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No.  1 


DIPOBTAÇlO  B  IXPOBTAÇiO  DE  MACAU,  NO  MBZ  Dfi  NOVBMBBO 
DE  1866,  EM  NAVIOS  DE  ALTO  BOBOO. 
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X.B. — O  valor  total  da  ituportarrio  0  exporta^  do  mappa  supra  6  do  $1:565,123. 

Maoao,  Mcrotaria  do  gorerno,  30  de  desembro  de  1866.  * 

*  Onfmo  Jútc  Ribtiro, 

Saarétaio  dtf  Ooveroo. 


MlKlitTKKI»  -  A  MakiNka  l.  ULTas» AB. 

2a.  OiascçAõ. 
Sa.  Jtapartifâ». 

CIRCULAR 

No.  69. 

Nftu  sendo  permitiido  aoe  Guveraado- 
r«t  lias  Provindas  aluainariaas.  aoafe- 
rir  poaloa  de  aecaaso  por  emnniissfto  aos 
olBciaes  mililarae,  a  nfto  «er  no  caso  de 
guerra  aberta,  eomo  v  expresso  no  f  2.* 
do  srt.  3."  «lo  Di-crcti;  ilo  28dci  srtembro 
<le  lb3S;  Manda  Sua  .Magcatadu  El-Uui. 
Ur(ji'(Kc  clii  .Nomo  do  Rei,  pcU  Sccre- 
laria  U'l->i>uiiu  dun  .Ni'(;ucios  da  Mariolia 
e  Ctirainar  rcrocnrncnifareo  Governador 
de  Macau,  a  suicta  obaervaaoia  do  ^ao 
a  tal  respeito  detormlm  o  sobrodilo  do» 
ereio;  dsffaodo  sempre  qno  hoavorom 
vagHiuras  nne  respeeiWos  quadros  remet- 
ler  a  coiii |)i  tciiif  proni>«ia,  na  ciíiifnritji 
dade  lide  iMiIcTi"  f>tabi'!t'cída5  jinra  ser» 
»iibii.L'iii  !..!>  ,1  lii^j^ia  A  [ipro  i  m;  "i  i: ,  •"'.'n  << 
<|uu  n:k<>  pn  1<  titT  pr»ii)(ivido  oificial  al- 
Ijuin.  Pi)í;<>,  i  iii  3  Je  tiovcoibro  4^806. 
—  Visconi»  ia  Praia  Grande. 

9a.  Repartifâa.  * 

Havonihi  a  cwaselheirn  iolendonie  d< 
inarinha  do  Lisboa  manifestado  diividn 
ár<irrii  di>  ijiic  IIm'  ouinpro  {\i.ft  ■jiin  i  Ki 
receior  w  i'vas.âi>  uc  iili^uni  iii ili >  idnu  mi 
iciln  a  iiriircvso,  pur  dvlirto  (iiuriliniu, 
perguntando  »e  iiOdeexigir-Uic  fitmça  ;  <• 

Considerando  que  na  falta  de  disposi- 
çáo  aspseial  ao  oodigo  raapaclivo,  dave 
recartar<«a  i  M  do  proeeaao  eommooi. 

3u«  4  par*  oato  eaatfo  doereu»  do  10  de 
eaembro  do  IS63 ; 
Cnniiidcnin  io  ijuo  nu«  arUgoaS.*,  3.  <. 
4."  do  dito  tli  crriii  se  marcam,  conforme 
á  naiurrz:!  i|.h  |tena  correspi>ndinlf  uti 
facto,  os  ca?o»  ent  ^ue  oa  réus  podem  li- 
rrar-ae  soltos  icm  fianfãt  «nqne  podem 
li»rar*eo  eom pui^Ot  o  om  qaa  j  fiiaço 
n(\p  t  admútaivel  t 

(!iiii»*drTnnili>  parn  uc  iulmittir  ou 
nrjrnr  á  (ianijn.  cuarpro  iitloiukr  iio  iti<i- 
xiinii  •\si  p>'Uíi  islabclccidu  t,.i  lu  i  i.  i" 
á«  circiiinstancias,  <juo  porvi-ntom  hajam 
prrrrdido  nu  aciimpanhado  o  facto  c  pns- 
stm  infloir  |wra  miovrar  a  culpabilidade 
no  a  p«na«  asquaas  eireomsunrias  só  no 
julgamento  jMaf  podon  ser  dovidanottto 
avaliadas  ; 

Ciiiisi^li  rí  ijiK-  nu',li:tii  i  regula 
fi.eiiUir  dí  1  du  jiilh<i  dtv  IHH  v  n  specti- 
vuH  mod«>l<i«  SC  KUppOe^a  iiypotIieRe  de 
nào  caber  fiança  an  dolicto,  jíi  no  mude- 
lo  0.*  do  inan«t<Mlo  de  prisão  passodu 
pelo  prasidealo  du  tribunal  niaritino,  Jà 
no  mo«le)o  14-*; 

Sua  M  ii{i>«(^do')EI-Rei,  llrgcnfo  en 
nome  dl'  Ki-i,  rsnfuriiiandu-se  coin*»*  pa- 
recer (!o  cuiiKcllifiru  jjudante  do  procu- 
rador gcrtil  lio  curòa,  munda  peia  aecre- 
teria  d'eiiiadu  dos  nogoefos  da  marinha  e 
oltraiDar  declarar : 
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1.  *  Quo  sAo  tppHravcia  ao*  dclictu^ 
nairiliniM  diiposiçOos  dM  «tligoB  3.*, 
3.*  c  4.*do  deerciii  de  10  d«  deimbroide 
l8Si2i  pan,  ic^nado  «Um,  o  praildeot* 
do  iribuiikl  fliaTiiíiBo  TMolver,  ittendeii- 
do  ao  maxifTio  da  pena  respeclifa  impos- 
ta no  código  disciplinar,  ta  o  réu  se  pó- 
ile  livrar  solto  nem  fiAnqa,  com  fian^i  ou 
se  etitu  lhe  não  ú  ailmisiivel  ; 

2.  *  Que  a  idoiicidaile  dn  tianí^a  deve 
eaidtdoMmente  ser  apreciada  pelo  pre> 
■idettto  do  tribunal,  que  arbitrará  em 
^uhiIíb  «wfMpoiídonto  ácravidado  do 
CKM.  •  nnoM  faiforior  o  609000  rtfh ; 

S>*  Q«io  pddo  o  prMidcBlo  do  tribunni 
prandor  o  réu  1  laa  ordom,  nfto  1 6  nog 
casos  em  quo  i<c  não  admitie  fian(;a,  maa 
também  n*aqutllL-<i  em  que  for  admissi- 
vrl.  cmquanto  o  réu  não  requtrtr  eeaa 
fiança  e  n&o  a  prestar  idónea  : 

4."  Que  em  relaç&u  h  fiança  «e  n 
nied«lo  junto,  que  faz  pnrie  d'etta  porlx- 
rbt  •  «ae  assignado  pelo  coO!ielhoiru  di- 

mtor  d«  1.*  dirocçáo  da  aobrodiM  ao- 
eralaris  d*eat8do. 

Paço.  em  20  de  outubro  da  tSOO.— 
Visconde  da  Praia  Grand'-.. 


Aoa  ..  d*  ...  da  160. . . ,  nn  «nla  iln 

triljiiriiií  miirilimo  comintrciul  .rft«la  rl- 
<1a>'e  (i»u  vUU)  de  ...  ,  furuni  inquiridns 
l>elo  precidcnlu  do  inciiiMn  iriburiul  n» 
Ifittphiunhai  aeguintea,*  abouatotiai  i<£i 
fiança  du  réu  F. .  . 

F. . .  (calado,  idada.  proiaa&o  o  mora- 
da.)  ajuramoalado  noo  l«r«oa  da  lei; 
perguntado  pota  idooefdodo  do  ftodoi 


Modelo  a  que  se  refere  a  portaria  d'esta 
data 

MODELO  N.* 
(Pedido  de  admitsSo  e  arbltroroento  do  fiança.) 

F  .  .  .  (profiss&o),  morador  em  .... 
tendo  de  responder  por  delicto  maritim» 
perante  o  tribunal  marítimo  commetciiil 
iCesia  cidade  (ou  villa),  «|;ier  prestar  fian- 
ça por  aer  caso  d'ella,  e  dá  por  wu  fiador 
a  F . . .  (profiaaAo),  morador  •■■ . .  ■ ;  pa> 
ra  tnMiDunhaa  aboqptorita  P . . .  a  F . . . 
(pfoOssán  e  moradas),  e  por  isso 

F  a*.  ....  como  presidente  di* 
iHiMina],  idiailta  a  Aai^a  o  a  arbi- 
tre. , 
(Oola  e  Mitignotnn.) 

(Despachol 

Adinilto  n  Binc^a  por  ser  mso  dVIl.i  ;  ' 
nrKr.r.i  ti  rm  róis  .  .  .  (nunc«  menos  de  ' 
úOtjlOOO),  e  deiitio  de  vinte  e  riualro  ho- 
ras compareçam  n'este  tribunal  o  líador 
para  aiaigaar  termo,  a  ac  teatemunhis  a- 
bonaterlaa  qoe  o  roqvoronto  fará  apre- 
MRtar. 

{Data  e  assigtuitura.) 

(Termo  do  llança) 

Aos  ..  de  ...  de  180.  ■ ,  na  sala  das 
seasõee  do  tribunal  niaritinio  oookmer- 
einl  d*eata  cidade  (<<0  tilla),  compareceu 
F. . .  (proOaefto  o  morada),  e  perante  o 
prealoMMe  do  mesmo  tribunal,  e  pciun- 
ta  mim  aeerivfto,  disse  que  llcírj  p<ir  fia- 
dor e  principnl  p)iL';i-<'ir  prla  ^uiTntia  . .  . 
do  réu  F. . .  ,  accu^Todii  ilo  ilclieto  mariti- 
mo  previsto  no  iirlii^'i>  ,  .  rU>  roiligo  pe- 
nal o  disciplinar  d«  niariiihu  mercante 
pura  se  lircar  solto,  sujvllandu-ao  eito 
liailor  lia  l<"i«  f  nbriguçõc»  «In  íiíinr  i  rfi- 
eaioal  por  sus  pensua  e  bens  por  ei^tr  ter- 
mo ^aa  aaaigao  depoâi  do  liie  aer  lido, 
eom  elie  preeldente  e  eommigo. 

F. . .  (aa«Cgnatura  do  presidOBtO.) 

f. .  -  (idem  do  fiador.) 

F.  . .  (ideiw  <h>  eseriv&o.) 

(InquiiagCo  d« 


F. . .  até  á  quantia  de  róis  ....  disse  que 
sabia  ter  bcos  de  raiz  aoperíoraa  a  esse 
valor,  e  por  isso  o  julga  Idoaen,  aujei- 
taado-a«  oa  falta  d'aUe  ée  moamao  obri» 
ga^Oea  eontrahtdas  pelo  fiador,  o  tido  o 
ílcpoirneDlO,  que  flc!ioii  conforme,  o  as- 
lignou  eommigo  escritiio  o  com  o  presi- 
dente. 

{Rubrica  do  presidente,  idtm  da  tc$te- 
muTiha,  idem.  do  escrivão.) 

F. (ealado,  idade,  proãssão  e  mora- 
da, ete.) 

(Segno-BO  a  Boana  formula  na  inqui- 
d*oata  toatamtmfaa.) 

(Deepacho  do  pr«(iident«.)  I 
Julgo  idnnea  a  (iança,  visto  o  depoi- 
mento das  testcn\iiii!inB  :  c  (se  o  réu  p.i- 
tiver  preso)  pasie  se  mandado  de  soltu- 
ra. 

{Data  t  atnpmtvsrt.) 

seerottrl»  dreeiado  doo  nofocfoa  da 
marinha  0  ultramar,  em  W  de  outubro 
de  1806.— Antniia  Bafatí  Bodrigucs 
StUe,  director. 


(1)  Odaspai^dopNiUaBteda*Bsar|M«fe- 
á  Inquirl^Ok  e  hcp 


riçAo  i 


No.  14. 

O  GovEUNADOK  de  Mocaii  determina  o 

seguinte  : 

Sei:ilo  necessário  emprrijar  n'iuilr.i 
serviço  o  superintendente  li*  «migra- 
ç&o  chineza  deKaeaa,  Antonio  Manjnps 
Pereira}  bei  por  conveniente  exiineral-o 
do  dito  eargo,  no  deaempenbo  do  qual  ae 
boaeo  eampre  oom  télo,  iRtolligeneia  e 
bonestídade.  Aa  enthoridadea  a  quem 
o  conhecimento  e.  ejtecu(;^o  .Irstu  pettt-n- 
oer  assim  o  i«olinii>  tnloniiiiio  u  ru>i<- 
pram.    Micsu  31  do  ilcz'  ntbro  de  IHí.'). 

Joêé  Roãrigve*  Coelho  do  Amral, 
Goeeriiador  do  Maean. 


Mo.  16. 

O  GovEBMaBo»  do  Hacan  determino  o 

seguinte : 

Dispondo  o  decreto  de  6  <le  julho  úl- 
timo que  »  cargo  de  procurador  dos  ne- 
gócios synicoa  de  Macau,  qao  d*antes  era 
esereido  por  um  vereador  da  respectiva 
cornara  municipal,  eleito  expressamente 
pnrs  o  deaonpenbn  daa  foaoiçAee  d*csse 
cargo,  paaae  a  aer  de  nnmeaçfto  rigin  : 

N&o  se  tendo  por  íbíio  procedido  ix  cici- 
ç&o  de  procurador  dus  ni-gucios  aynicus 
para  o  anno  próximo  de  1800.  e  ilevon  Jo 
cessar  o  msnilato  do  actuei  com  o  da  ca- 
ninrn  iltiipie  luz  parte  : 

Vindo  d'aqui  a  nep('K«iilii(lc  do' provi- 
mento do  referido  cmgH,  por  «rif.  du  go- 
verno local,  e  altendendo  eu  é»  boaa  qua- 
lidades que  «e  dão  em  Antonio  Man)oes 
Pereira  para  e  «lereer  t  hei  por  oon> 
venféntn  nomoof-n  prooeradftr  Intertnn 
dos  negócios  syRiroa  >Iu  Bflaeau.  An 
autboriilades  a  quem  o  conhecimento  e 
cxecuçAo  desta  pertencer  asRim  o  le- 
ybam  entendido  e  eumpram.  Macau  31 
dagilezrn  tiro  de  1866. 

Jotó  Rtdriguae  CoeUÊO  do  Amartí* 
Goversador  de  Meoaa. 


mear  pare  superintendente  da  referida 
emigração  a  José  Bernardo  Goularte, 
que  ha  servido  de  prooarador  doa  negu' 
cios  synicoa,  poreleiefcOidorailteOMM 

de  1805,  que  hoje  finda.    Aa  aniborida- 

dcs  B  quem  o  conhecimento  e  executjAo 
desta  pertencer  assim  o  tenham  entendi- 
do R  cumpram.  Maean  31  dodetombro 
de  18A5. 

José  Rodrigues  Coelho  do  Amãntt 
Governiiilor  de  Macaa. 


EDITAL. 

O  RncnvDoB  daa  doeimaa  e  maia  im- 

poslos : 

Faz  saber  que  estnndo  terminados  os 

lrnlmllii>i>  ilo  laiu-n inciUn  ila  ilcrinia,  e 
nxiis  idipoiitos  aiHicxos  pnrí  o  «nno  ec- 
cofioioirii  lie  ISGl  a  18<ió,  em  virtude 
das  ordens  superiores,  se  ha  de  abrir  nu 
■lia  8  du  janeiro  o  cofre  da  recebedori», 
o  i|ual  «untinuard  aberta  até  ao  dia  S  do 
fevereiro  pera  o  pagamento  á  boeo  do 
cofre  dtie  eolleeiadoe  d'aqa«ll«  Mn». 
Outro  aim  qne  hade  receberem  nma  ii6 
prevlação  a  ioiporlanci.i  dns  oií-koiíik  ml- 
lectns  nos  teríiio»  das  insUorçói»  ilc 
dl-  Ki-ieinbro  de  1801.  c  nfi<i  ih  iIcikIii  iir 
logar  |>agamento  porconi*,  <i«mi'  por  rii- 
ContrOf  ou  de  nutra  qualquer  fúrma  que 
nfto  spja  em  moeda  sonante,  e  bem  aa* 
sim  que  do»  rollert*<*oB  que  n&o  paga* 
rem  á  boca  do  eufre  até  ao  referido  dio 
8  de  fevereiro  ae  Ibea  eobrAr*»  mais  S 
por  cento  addicionap»  sobre  a5  i>oii«  n-s 
poclivas  rollecin»,  que  serfto  ohrigadoi* 
a  satisfazer  juntari  eiiic  roro  ri^l:i-:  •<  .;o'- 
par»  conhecimento  dos  inleif «»ailo<<  oe 
faz  puitliro. 

Macau  88  de  dezembro  de  1866» 

Victníe  Caefone  im  RoA», 
Recebedor  dea  Deeimaa. 


PARTK  NAO  OFFICIAL. 


Ooenrrcwctos  poiici<i>  s  d--  -.23  a  90  de  die- 

z«mhrt>  Jiitíio. 
Preaoe  por  pirntn4     •   •    -   Chinoe  1 
,     por  furtog,  deeordrna  e  { 

7 


viae  do  facto  \ 
M    por  comraeenqOee   •  - 


No.  1». 

O  GovEBiiASon  de  Maean  detemloa  o 

i  «eguioie  : 

Ac)iat>ilu-«e  VBgo  o  logar  de  superin- 
tendente <la  emigrs^&u  ebioesa  de  Ma- 
cau, peln  tranafòionda  de  Antonio  Mar* 
qurs  Pereira,  qqa  o  «ercia,  para  «  Cftrgo 
de  procorador  doe  negócios  stoIcoo  da 
meaoM  «MkAi  bei  por  eonfOBkntn  ao» 


Total  dos  presos    -    -    -  15 
Maeau,  srcreiaria  do  governo,  31  de 
dezembro  de  1(415. 

Ortgorio  Jatê  Aiòeíro. 
Secretario  do  Governo. 
 •    -    -  — ^ 

A  MALA  inclcsa  do  10  de  novem- 
bro foi  recebida  em  Macau  no  dia 
23  de  dezembro  fmdu  As  \m>\\- 
cias  do  reino  alcançam  a  3  de  ito- 
vembro. 

Á»  ultimas  noticias  suas  magcs- 
tades,  el-rei  c  a  rainha  e  o  prínci- 
pe D.  Carlos  âcavain  ein  Turim, 
ligosando  cxcellcnte  saúde.  Kspe- 
rava-se  que  a  6  chegassem  a  Fio- 
rent^^a.  Sua  magestade  o  regen- 
te e  a  re.stante  família  real  gosa» 
Tum  igualmentê  boa  saúde.  Aa 
camarás  deviam  abrira  no  dia  6. 

O  sr.  conde  de  Torres  Novaa 
continuava  gravemente  enfermo. 
O  estado  sanitário  de  Portugal 
era,  em  geral,  satisfaiStorio.  Os 
poucos  casos  de  cholera  em  Elvas 
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o  BOLKTIM  DO  GOVERNO, 


nSo  dayam  makyreseuídadoa.  O 

ijovenio  pòz  a  concurso  uma  re- 
gular carreira,  por  navios  de  vela, 
entre  Lisboa  e  Moçambique.  Dos 
concorrentes  ao  concurso  fui  a 
firma  de  Bessone  Jr.  <&  Barbosa 
quem  apresentou  uma  proposta 
mais  vantajosa,  e  julga-se  que  a 
carreira  lhe  será  adjudicada 

De  politica  nos  joroaes  estran- 
geiros nada  ha  de  ímportatite. 


No  MA  26  de  dezembro  ultimo, 
fi>i  S.  Exa.  o  Govematbr  a  Hong- 
kong  presidir  á  festa  s^olemnc  da 
coliocaç&o  da  primeira  pedra  do 
edifício  que  ali  se  vae  erigir  pa- 
ra um  club  portugucx,  com  o  ti- 
tulo de  Clnh  Ltisifano.  Sua  Exa. 
o  governa<l(ir  loi  de  Macau,  acom- 
piíiihadi)  pflo  seu  estado  maiur,  e 
foi  recc!>id(>  em  Hongkong  pelos 
cavalheiros  da  cummissão directo- 
ra do  referido  club,  estando  no 
caes,  para  o  mesmo  fim,  o  general 
das  fiirças  brilADoicas,  eui  Hong- 
kong, e  uma  piarda  do  honra  de 
in&aUria  9,  salvando-sr  ao  de 
senibarque  de  S.  Exa.  com  a  sal- 
Ta  que  Ibe  competia. 

A  fcsla.  a  cjUL'  assi<>tiram  todos 
OS  priacipaes  funcionários  ingle- 
ses, e  a  maioria  doa  portuguezcs 
residentes  na  colónia,  correu  sum- 
ptuosa e  brilhante.  S.  Exa.  o  go- 
vernador partiu  de  Uongk<ing  pe- 
nhorado por  tantas  altençQes  de 
considerarão  como  as  que  rece- 
beu ua  curta  demora  que  teve 
n'aquella  cidade. 

Dcpoiís  da  ceremonirr  f;nc  cor- 
reu com  as  devida»  furmalidudes, 
servla«8e  um  esplendido  lundi,  no 
qtnl  fizeram  vários  brindes, 
todos  tom  entbusiasnio  recebidos. 
Os  primeiros  foram  «  8.  M.  a  Rai- 
nha Victoria,  e  a  S.  M.  El-Rei,  o 
sr.  D.  Luis. 

Damos  sinceros  parabéns  aos 
sócios  do  novo  club  pelo  bem  que 
correu  esta  festa,  de  muito  ai  ca  n 
ce,  e  pela  dignidade  com  que  se 
honveram  em  acto  tão  soletone. 


Os  exAMBs  do  seminário  diocesa- 
no que  principiaram  a  15  do  mez 
próximo  passado  ficaram  concluí- 
dos no  dia  30.  Os  exames  ver- 
çaram  sobre  methaphysica,  lógi- 
ca, latinidade,  latim  (elementos), 
inglez,  fraocez,  litterattira  portu- 
gueza,  língua  e  gramuiaiica  por- 
tuguesa, aritbmetica,  historia  e 
cborographia,geographia,  lingoas 
latina-sinica,e  portugueza-sinica, 
doatâiacbristã,  physica^desenfao, 
a  caligraphia. 


Em  todas  estas  matérias  os  es- 
tudantes deram  provas  de  appli- 
caçào,  sendo  distinctos  os  uluin- 
nos  Antonio  Rastos,  C.  A.  de  As- 
>>is  o  Fernandes,  J.  G.  Fernandes 
Jr.,  Lino  I..opcs, Cancio  .Jorge,  Eu- 
génio Lopes,  F^iloineiio  da  Cruz, 
Antonio  Sic,  Reymundo  Leon, 
Leôncio  l^erreira  e  outros. 

A  dÍ8iribuiçào  dos  prémios — 
medalhas  de  ouro  e  de  prata,  li- 
vros, e  gravuras — teve  logar  uo 
dia  31,  ao  meio  dia,  perante  um 
respeitável  auditwio.  O  sr.  Go- 
vernador do  bispado  fez  a  distri- 
buirão. Durante  este  acto  tocou 
mm  bem,  e  cetn  gosto,  n  banda 
instniinetilal  nriraiiisada  ciitrc  al- 
guns dos  a  lu  m  nus.  Era  m  u  penas 
des  os  que  tocavam,  mas  o  modo 
porque  o  fizeram  dâ  esperanças  de 
serem  excellcntes  artistas. 

Os  premiados  com  grãu  de  cnie- 
ritus  foram  trcs,  com  primeiros  e 
segundos  prémios,  niais  di-  qua- 
renta. Foram  \S  cla»silicados 
coHio  accesscrunl,  c  mereceram  ser 
loiírtidns  1^7.  Para  II  2 '  antu»  de 
pilotagem,  liouve  por  premio  um 
magnifico  instrumento  de  refle- 
xão, qup  pertrnreii  no  cstndante 
distincto  Marcello  José  Munes. 

A  festa  do  seminário  leíminou, 
a  contento  geral,  porto  das  duas 
hurab  da  tarde. 


BANDA  DO  BATALHÃO  DE 

MACAU.  ^ 

*  rnouRAMMA. 

Quinta-feira  -1  fie  janeiro  de  1800. 
1  .*  Paisii  dobrado,  fiika  do  RegimtnUt ; 

2.  *  Catatinn  da  oftTt  Torcttio  Two  1 

3.  *  Qmdrilia ;  . 

b  *  Vrt/.íu  .• 

6.'  PoRa. 

1."  HtfiHHí)  Popular. 

Ihmiii.^o  7  <lo  r^rrrnte 

1.  *  Pasm  dobrado ; 

2.  *  Canatina  da  opfrtt  Saffo : 

3-*  Galope  ; 

'1  •  .SV«/.  M»-7  ,h  opera  Ramilko: 

'■  fi.*  HIiiz  urka  ; 
(•>.'   I'>,i:.'t  . 

■  7."  Hymn  i  da  Carta  Con.^litiíciiinal. 

i  I  II   ^  — =^ 

;  l".\IÍA  Vi;.M)A. 

á\    UlUOn:    |.(inugii.-z  Concordi-u 

I  ewni>trui(io  em  Sjnn»  i^n  liitii,  dc 

2*20  tMll«Utla*  áe  rcfTÍítii  cmn  <»»  WM 
perience»  •egtmilo  o  inff«nl«rÍ4>. 

E.  L.  LANCA. 
MncBii,  2i>  «Ir  n«*eit>bru  de  IM^ó. 

LíJMMKlteiAL  BANK  COKI-OKATIOW 
OF  INOIA  AKD  TUE  KASl'. 

iNCUKPliHATeO  BV  Rov«t  CltARTRII- 


Apresentamos  em  seguida,  como 
promettemos,  a  lista  dos  estudan- 
tes (|ue  foram  premiados  na  No- 
va Escola  Macaense  no  dia  24  de 
dezeiíibru  findo. 

Português  :  L*  classe — Metfa- 
Ihas  de  prata,  por  muito  aprovei- 
tamento em  historia  e  giamniati- 
ca,  Lino  ue  Almeida,  Euclides 
V'ianiia,  e  Prusdomio  do  Kozario. 
Livros,  a  Augusto  Oscar  e  Edu- 
ardo Vital.     2.>  classe:  pela 
jgrammatica,  medalha  de  prata  a 
I  Eduardo  Kobertsi  livros,  a  Lino 
[  da  Portaria,  pela  grammatiea,  e 
a  J.  Borralho,  pela  leitura. 

Inglez : — Medalha  de  oiro  a  F* 
Jorge,  e  medalha  de  prata  a  AI* 
hino  Pacheco;  estes  dois alumnos 
foram  também  distinctos  no  exa- 
me de  geographia  e  da  lingua 
frauceza.  Livros,  a  Saturnino  d^ 
I  Cruz,  Saturnino  dos  Remédios, 
I  Antonio  Gutterres,  Antonio  Bote- 
lho e  José  Luiz  .\lves.  ' 

Latim : — Medalha  de  ouro  a 
Ernesto  da  Silva. 

Aritbmetica  : — ^Livros,  a  Leo- 
poldo Lopes»  e  ic/ío  Baptist»Gon> 
çalves.  * 

Geogra  pbii: — Livio^  a  J<w01lla> 
lia  da  Silva. 


Puid  tip  Capital  Xl.tlOO.OOD.  Pow- 
cr  tu  inn-fiasf  lo  i.2,<H)0,CKK) 
K(:s»:Hvr.u  FiiNit,  iniO.;iOI. 

LoiMloa  E.C. 

U>N00KlÍÃifX8KS. 
LoHDoM  JoiNT  8rncx  Damk. 

•  BttLieiTons 
Mkssrs.  Clakkk.  S»\  Rawi-im!";. 
BKAN'CHKS  ANI)  .•VíiENCrKS  \  i 

Uo  M  B  AV ,  C .%  L<;  U  TT  A  ,  S I  .\  «;  A  IMI K  b,  bll  AKG- 

iiAE,  Fiiii-iiAi;,  IIamkow,  Ywkv- 

HAMA,  ANU  Í<AN  EraKCIMO. 

BOHQKOMa  BBAMCU. 
^I^HR  llank  mgoei»le«  anil  enllscú 

UilU  anil  gianin  Driifi»  uii  it»  Dráii- 
chvs  itu\  Agcnrie*  a»  «hii»e.  I(  tUo 
nrl(  ilic  Açciil  nl  |iiiriir<  iti  inakít^ 
Ín*('itiiieiU  111  t^liglisli  au<i  ItiUiait  publíc 
•ucuriiic». 

The  Baok  ala»  «litMiinis  or  makef 
vuiict'»  nn  1'Hrafe  ICtVif  a»!  JVbfcc.  bear- 

ini;  nt  |ra«t  IWit  ^p)>rnrr<|  iinmM  im^WR- 
III  <  U'()  in  getiferal  ii<ir(iiria|ii|i ;  or  bni- 
iii);  oiily  hn»  name,  ^4ccnmp«ni0d  hy 
itii-  ili>|»<>«1i  <>r  atJr(]uit^ci>ll.<icni1  trcuri- 

Loano  iirR  smntrú  iipoo  prinlurc  n, 
«■eichRnili/f  «[«irccl  iii  Uh-  l?ii<ik's  iiwn 
Godown»,  or  ii)  ihoar  ol  fulilic  (Jnmpii« 
■lies  :  bii(  undcr  no  circumstetHces  vthút- 
eter,  xoUl  any  advunee  be  made  o»  fn- 
duce  or  merchandite  liortd  (■  tli€  60* 
dovmt  of  tkc  ba/nmnr,        « * 

Prwdumanil  Merehandin  ofTfliwd 

srcurilv  ("t  Inani»  mtist  aiJcoTi [«inicil 
by  li  ci  rtiticatc  i^f  valiie  and  quiilily  aign- 
ed  by  ao  aji|)rovti|  Iiispcclfir  or  Brukfi. 

Rebate  uf  intereat  nl  'À  por  ceni  per 
•  nnum  undrr  lhe  rate  ciiargril  by  thi- 
Bank  will  be  allowed  on  loans  p:iicl,ul1' 
befurc  nyiturity.  Drawinp  nrrrnipH 
epeneil  wUh' firma  <>r  indiríiInaU,  A 
prraAn  havinir  ■  Dr«M'ing  ■cenunl  aay 
liave  a  Ditcuunt  accnuni,  bui  niiooscnn 
have  lhe  Ulter  wilhoul  heving  lho  farn* 
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Tho  Uauk  reeciviM  Drpoaiu  OB  lhe 
*fg||awing  lerme  i 

RvfMjrable  ia  1  MoafJi  S*)«  *m>An. 
do.        3     n  4 
dOi         O     (•    ft  ■« 
ilv.         9     .,    6  ., 
'    ío.        18     ..  7 
OliM  hoan  10 1»  4 ;  Sftiuidayt  10  to 

9. 

A.  SHAW, 
AcUm  Agtnt. 
Hongkung.  D«eraibe«  4i  1866. 


ASaOOUÇAO  DO  BANCO  COMMBBCIAL 
DA  ÍNDIA  B  DO  OEUNm 

OHOAirUAVA  FO«  CASTA  >BOÍA. 

Cuptial  paffo  X  1,000,000  (»«  milhão  de 
libras  esterlinas)  com  poderes  parn 
atigmentar  o  capital  a  £2,000,000 
{doú  miUtàu  it  ittrM  esterlinai). 
Fundos  em  bxibkta»  £Í60,SOI, 
OJicina  principal,'— tiooÃnKt  m  Manr> 
{•M  No.  M  («IreniU»  orimial) 

BANgUEIl.v    EM  LONDRES 
LoNDON  JoiNI     ^-"^rK  U«NK. 

AI)Vr*rJA.<( 

On  «BS,  rf,*KKE,  SON  r.  RAWLinOB. 
RAMOS  E  AtiEXCIAS 
|]m  B">inu.M.  CalciittÍ,  Sinoapuka, 
SiiAM  iiAi,  FuiuHAr,  Hankau, 

YOKOIIAMA,  dAM  FRANCISCO  E 

RAMO  D8  nONOKONO. 

O BANCO  lufeoefa  t^tahfM  Uu«i. 
fHZ  salgues  «fa  dinh«tro  ttnnira  on 

m  Uí  r.iiiins  c  ii  Tctici.iíi,  c  (imbcn)  (c  «r- 
cupn  cumo  BguQic  para  empregar  (linh«i- 

rúvm  Mgnioa  pybllMa  inglnu  «■  da 

índia. 

O  bnncii  lambem  desconta  ou  fnz  a<li- 
anlAneotoa  subre  letras  ou  notasparticu- 
lartê  qm  laabnai  duas  taaicnatufa*  ap< 
pniradat,  MDd«  q««  aalartati^ naiuria 
nfti*  poilam  ter  do  pet*«M  qua  partan- 
ça<n  Binbaa  a  ume  ilada  anciedaile  ;  ui 
nvtaa  e  letras,  porém,  poilcrfto  ler  aó- 
mciitc  uiiin  aa<iignatura,  rjuaiiilo  «ma  »e- 
ja  acoir  [>3ii hsílo  i!o  hyp^íh**"»  «''ciuado. 

O  Línco  fjz  ainiln  oilinrilamenl"»  ao- 
iirc  (Toneri*)!  e  mcrradoriata  urmasma- 
da»  «m  ormazcna  do  Imea  oa  do  oom- 
pmbiai  pabllaaa;  »iui  onn  nenham  caao 
iirá  odtaiitaAealoo  «obro  fonoroa  a  mar* 
4pdor{aa,  armaiomdea  om  omasona  da« 
paaaoaa  que  eontrahtram  o  empraatimo. 

Oí  gcneroa  n\\  na  merrrnlnria»,  offere' 
cidoa  como  segurtloça,  ilfvetu  aer  acom- 
piiihado»  dc  unui  ccriiilãn,  c:m  i)UC  aeja 
Jecta«ttdo  o  val^iC  (jii:Jitl  hIc  iloa  gitne- 
rois  e  mereadnuEL  devrnilo  e*ta  (erli- 
dfto  ser  aasígnolV^r  um  foc&nhaeador 
ou  corrclor.      *  * 

Quando  alguém  prcuaitar  p>(*r  ao 
banco  um  qaalqucr  emprattlmOi  antea 
•Iflle  e!>tar  vencido,  a  quantia  arrá  n<l 
miilida,  atndu  os  jiiroa  na  rakàn  <lif2*|., 
pnra  iiicniis  d"  ^iic  (\s  jiirn^  t^iic  prinici 
rairipnie  acharen)  c^tabtlcf iilop  po- 
lo banco. 

O  baoao  abra.  cantas  cnrri>nti>K  enm 
ea»as  eotnAOrcUta  oa  cnn»  inilividima, 
Qaaiqnar  ^maooo»  qu  lanha  abarta  nwa 
conta  earranla  eom  o  baneo,  pód*  tvr 
uma  outrii  conta  da  daaeonto.  Na«*  tan- 
'Jo,  porém,  conta  porrenla  com  o  ban- 
clí,  iiin-itn  iii  iifti»  pfiilc  ler  a  de  deaennlo. 

O  Iviiiro  rccfbe  drponitos  de  dinheiro 

RepagBvel  em  I  mez  a  3*|.  ao  anno 
Idotn         d  ««  ■«  4    «  M 
®  II  II       11  II 
ô  .1  •»  O     fi  I* 


A  officins  acha-se  aberta  deade  ái  10 
horas  da  manbft  até  4a  4  da  tarda,  ex- 
cepto noa  sabbadoi,  q|UO  oeri  dM  10  da 
niMíbâ  olé  ba  S  r. 

/       A.  SHAW. 
Servindo  de  Agente. 
Hongkong,  4  de  dezembro  de  I8U5. 

MEDICAMENTOS  NOTOS. 

OS  seguinlcti  fuetlicamcntns  encon- 
tr4m-«e  em  Macau,  na  phsrmacla 
de  Leopoldino  de  Figueredo,  c  cm  Hong- 
kong, na  pbarmacia  fraoeaza. 

HYPO  PHOSPHATO  DE  PERRO 

SOLÚVEL  DE  LERAS 

É  precioso  medicamento  para  a  cura 
de  ehlorosit  anemia  (falta  de  menstrua- 
<;&o  a  pallidez)  dt  leocnrrbaa,  úuxo 
braiieo,  debilidade,  aeroAtlao,  doroa  do 
ealooWif o  o  odircqftqjyierroaaa. 

XAROPE  DE  IIYPUPHOSPHITO 

DE  CAL. 
Ê  recommcndiiilu  pura  u^i  docni^ai  du 
peito.    Com  tão  perfeito  medicamento 
se  curam  a  toaae,  na  suoraa  noetarnos,  a 
phtisics,  a  os  calarroM  ordinários. 

OBACEia  DB  0BLI8  E  CONTÊ— LACTATB 
DB  FBBBO  ENALTERAVEIí. 

Affrmtadu»  feia  Academia  Itaperial  4* 

Mtdteina  de  Pariz. 
Segundo  o  rídiiujri<j  rciio  ua  iicadcmia 
em  4  de  /erereiro  de  1840  pelo*  brs. 
prafaesoras  Bovillaud  Fou«ier  e  Bal- 
LV  este  ferruginoao  é  recunhecidu  supe- 
rior a  todos  os  Ottirot  para  curar  :  cloro' 
fi»  (pilaa  couleurs),  a  leneorrkía  (pailca 
binnehasj,  ■  oasenta  (fmquezo  d«  leoi- 
peramonto  nos  doua  lexos)  dificuldades 
de  menstruação,  sobre  tudo  nas  noças, 
sffOoaliltímcia  de  ourinae,  olo. 


II 


niFBCCAO  K  CAPSULAS  Dfe 
MAllCO. 

Cura  a  gonorrhoa,  roconlo  oastiga 
subititolndo  oatos  preporadda  com  van» 
tagem  a  lodoa  oa  de  eopahibo. 

GRÂNULOS  EXAUOPE  DMIYDRO- 
COTYLE  ASUTICA. 
Db  J.  LBriMB. 
C^r^^da^mdr  iamarnha  miíUar 

approvado  pi'lii  Academia  imprrial  de nti  - 
dicina  de  Pariz,  para  curar  radicnimente 
«•  allccc^ôes  cutâneas,  syphiliiifua,  cscro- 
phuloK  ií',  pte,,  l«ps  eomo  ;  hpt^a  tuber- 
culosa (cicfiyiíiíiiiiiKU  dos  ^ft;"*)'  e/c- 

phanúaiiã  dos  árabes,  itchwn  (prurido), 
/idk«ft  çkronica,  hypr.resta  populosa,  rc- 
«<«Mi  jNrortant.  aené,  ptlagro  f  Ac«ma> 
Hmaegota,  tiíeeraa  eterofSult$aê,  dar- 
íntf  ejipUlia  constituciimaí,  etr.,  etc,  a 
todas  aa  aflecçòes  provenieniea  da  aitc- 
r;i(;.''u>  do  sangue. 

Etiie  agente  poderoso  csti  j.itni  gruu- 
dt  \v^3  nii  Iiiili'),  onde  tem  feito  curas 
mirneulosas.  Ijitre  os  mndieos  ijue  o 
eaipro(ar«m  com  auecaaso  na  índia,  ri- 
laromoa  o  Dr.  Boejau,  qua  atacado  da 
íe^iro  duranla  a  *ua  rrsideneia  nnquetie 
coiilln*nta,  osparimeiftoH  sobre  ai  roo»> 
m«  n  Hyãroeetylt  atiaHeo,  o  Dr.  Pou- 
ptnu,  finiríi^iHo  da  1.*  cinssc  du  inurinlia, 
o  Dr  Hviihcri  e  os  AemLrus  da  junta  dc 

Em  França,  oa  Srs.  Drs.  Azi:narcs,  S. 
Luvergier,  Ilcnet  tem  obtido  os  meu- 
flioa  raaulladoa  no  hoapita)  de  S.  Luiz, 
om  Port^  ooAfloelMioadao  docnqai  eu- 


Fan  •aq^rtoimontoa  maii  oiionaoo, 
Itào-M  os  folbotoo  eokioRdo  os  ralBlori* 


OH,  curas,  aitCHiados,  eic.  quo  »e  distri- 
buem grAluitananie  aaa  mesmas  pbar- 
macias. 

O  HTDMCOrVLB  ABIATICO  V«ndo-M 

sob  fórmaa  do  piMã$  astueandoê,  9ia 
vidros  azues.  quadrados,  com  rótulos  as- 
peados  de  verde,  sendo  um  o  que  cobre 
a  rolha  com  as  firmas  hahconye  c  E, 
Fòurnier,  e  «obre  tudo  o  sineta  em  la- 
cre ooeirudo  do  /.  Iaft»e, 

GRÂNULOS  E  XAROPE 

D*IIVDROrOTII.E  ASTATlOA 

i>E  J.  LEriNE. 

Das  experiências  fcitua  na  índia,  e  em 
França  resulta  que  as  afi°eiç6es  da  pelle, 
e  todas  as  que  resultam  d'um  t icto  orgo- 
(lico  sào  promptamoDto  anradaa  poroalo 
novo  madieainoiílo.  Segundo  um  roto* 
tório  falto  no  aeadomia  imperial  de  mo- 
dieiOB  do  Pária,  ella  foi  julgada  «lif  o 
eficaz  ndo  súmeníc  nas  tiffeci;ôet  Itprota» 
e  em  algumas  outras  moicstiat  da  pelle 
rchrldes,  mas  tambcvi  nas  etcrofulat  e  na 
$j/philis.  E  entfim,  alguns  práticos  dia- 
linctos,  e  especialmente  os  Srs.  Dever> 
gie,  CaBonava  o  Hillairot,  medicoa  do 
hos|n(ol  do  8.  Lais.  de  Paris,  affaeladeo 
ao  tratamento  das  molestiao  «attenoM* 
empregaram  as  preparaçOa8d*ITydroeo> 
lyle  com  um  notável  succeaso  eoiitrn  oa 
ecamas,  o  preriasis,  o  impetigo  e  as  di- 
versa!!  variedsdea  de  dartros,  conira  aa 
afffCíjúfs  syphtlitirss  recente*  ou  anti- 
gas, a  Irpin,  US  ulcoras,  escrofulosas  a 
outras,  ou  rheumatismoa  chronicns,  etc. 

Deposito  geral  em  Paria:  JE.  Fournier 

Ír  LabeUtaiet  pharmaeaatieoa,  mo  Bour« 
oo-Villeneuve,  10. 


ESTOJOS. 

GRANDE  fariedode  para  bomoBa  • 
ieolioraa,  roconteoioDle  eliegadoo. 
DiriJa<ao  á  loja  de 

J.  DA  SILVA. 

MucBo  0  ile  aijosto  dc  isriõ, 

MOTIM! M  >  DO  PORTO 

 <►  

Naviot  entrados. 
Dez-  S6 — Barca  prussiana  Dr.r  Fucke—' 
rspitãi»  A.  Fuchs— 32d  luoalo* 
daa— de  Hongkong,  em  laatro. 

„  8B— Galera  peruana  Cempanhia 
Maritíma  de  Ferú  N."  2— ca- 
pilflo  Sphiral— 107U  toneladas 
—de  líonglion^',  cm  lastro. 

„  38 — Eaeutm  iiiplrzn  JHusic — capi- 
lAo  Klfcri — 111  lumUd.is  —  do 

IIon<;ki>ng,  com  carvão  de  pe- 
dra, 

n  30— Barea  francoz  iUoiwa  de  Nau- 
tet— «epit&o  Fugee— 985  tooe- 
ladaB*.-do  Hunglcong.  em  lao- 

tro. 

80 — Brigue  hcopnnliol  llocano — 
capit&o  M.  Barreda — 240  lune- 
ladae— lie  Man|||e,eom  aibuefta. 

yavios  sakidos. 
Des.  22 — Barca  amerirann  Star  King 
— eap|{toG.  StTiiili— -l:í^tun«- 
ladna — paro  Novo  Yorli,  com 
eaoella. 

M  22— Escuna  ingleza  (irttona— capi- 
l&o  DHtfdale— 103  lonoladaa — 
|>nru  LondrCf,  c<jiii  aiiiz. 

„  24— IJ.ircj  lubcck  Emma  iSf  Ma- 
C/Aff— capit&o  H.  J  Bchrons — . 
386  tnnaladaa — para  Havano, 
oom  810  paeaageiroe  «blnaa. 
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PARTE  OFFICIAL. 


AlikMTsaio  OA  Marinha  k  Ultkamar. 

2.*  DiRSCÇÂO. 

3.*  Repartição, 

Efian<lo  o  governo  •ncloriitilo  peln 
•  túgo  8.*  dt  carU  de  lei  de  16  de  maio 
de  1964  a  tornar  exlenairae  áa  provincial 
oitramarinaa  •  cirU  de  lei  de  1  de  julho 
de  1863,  qae  esubaleeeu  em  todo  o  reino 
e  ilhat  adjacentes  o  registo  de  bjpnihe- 
css,  direitos  e  eoeargns  prediaes;  eoofur- 
miindo-me  com  a  eonsolta  do  conselho 
ultramarino  de  18  de  agosto  do  corrente 
anno  :  hei  por  beift,  em  nome  de  El-Rei, 
approvar  o  código  do  credito  predial  das 
províncias  ullramarinni,  que  fss  partf 
d*este  decreto,  e  baixa  assignsdo  pel» 
ministro  e  secretario  d'estado  interino 
dos  negócios  da  marinha  e  ultramar. 

O  mesmo  ministro  a  seereiario  d'esta> 
do  o  tenha  assim  enteadiílo  e  bça  execu- 
tar. Paço,  em  17  de  outubro  de  1S6&. 
—  REI,  Regente. —  Vitconde  da  Praia 
Grande. 


COPlOO  DO  CREDITO  PREDIAL  DA8  PRO- 
VDfCUa  0I-TRAMARINA8. 

PARTE  PRIMEIRA 
Do  registo  predial 
CAPITULO  I 
Da  natureza  e  fim  do  registo  predial. 

Artigo  1.*  É  estabelecido  nas  provin- 
das allramarinaa  o  registo  predial  em 
conformidade  eom  as  disposi^Aei  d'este 
código. 

Ari.  2.*  No  registo  predial  ser&n  re- 
gistadoi  todoa  os  direitos  e  encargos 
reaea  que  affeclarem  a  propriedade,  e  os 
litulos  que  a  constituírem,  modificarem 
ou  extinguirem,  de  modo  que  seja  paten- 
te o  estado  da  propriedade,  a  le  facilite 
b  Bcçio  do  credito  aobre  ella. 

Art.  3.*  Of  funccUnarios  principal- 
mente encarregados  do  registo  dennmi 
nam-se  comervadores.    As  repsrtiçSea 
publicas  onde  se  efTectui  o  regi«tu  d«- 
oominam-se  contervatoriat. 

Art  4  *  O  re^risto  será  feito  na  cnn- 
■ervatoria  em  euju  disiricio  estiver  situa- 
do o  prédio  e  o&o  em  outra,  sob  pena  da 
nallidade. 

ff  único.  Sendo  o  prédio  situado  em 
mais  de  uma  conservatória  n  registo  se- 
ri  feito  em  cada  uma  delias. 

CAPITULO  II 
Da  inríallaçào  do  re^lo  e  seu*  effeitot, 

Art.  6.*  O  registo  predial  será  inslal- 
lado  nas  provincias  ultramarinas  no  dia 
que  for  fixado  por  decreto  especial,  pra- 
ticados os  actos  preparatarios  menciona- 
doe  no  artigo  aeguinle. 

ArL  6.*  A  inetallaçAo  do  registo  pre* 
cederb  : 

I.*  A  distribuiç&o  dos  livros,  modeloa 
A,  B.  C  Dt  E.  junto*  oo  fim  d'eiia  codl- 


2.  *  A  rubrica  dits  meitmos  livros  ; 

3.  *  A  visita  das  conscrvstoriaf. 
Art,  7.*  O  fim  da  visita  é  verificar ; 

1.  *  Se  o  lueal  escolhido  pelos  conser- 
vadores é  sBfficienle : 

2.  *  8e  n'elle  existem  deridamente  ar- 
rumadoa  oa  livrua  mencionados  no  arti- 
go antecente  ; 

3.  *  8e  n'elle  exiitera  o  livro  de  recei- 
ta e  despesa  modelo  I,  a  os  cadernos  de 
talAo  impresso*  modelo  L  ; 

4.  *  8e  tudo  mais  que  toca  ao  material 
do  serviço  e*tfc  em  bo*  ordem  e  colloca- 
ç&o  ; 

^  único.  A  vista  será  feita,  por  deter- 
minação do  governador  geral,  pelo  res- 
pectivo juii  de  direito  da  comarca  a  pre- 
sidenta da  camará  municipal,  que  parti- 
cipar&o  ao  meamo  governador  o  estado 
das  conservatórias. 

Art.  8.*  8áo  eífeitos  da  inetallação  do 
registo  no  dia  mareado  (artigo  5.*) : 

1.  *  Tornar  desde  esse  dia  obrigatório 
esse  código  ; 

3.*  Faaer  cessar  o  registo  das  hypo- 
theca*  e  outro*  estabalecidos  pelos  de- 
creto* de  26  de  outubro  de  1^6  e  3  de 
janeiro  de  1837  •  maia  providaneia*  cor 
relativa*. 

Art.  0.*  O*  livro*  do  registo  a  que  *e 
refere  o  d.*  2.*  do  artigo  antecedente  ee- 
rão,  com  o*  ssu*  Índice*  e  mai*  papeis 
respectivos,  transferidoa  por  inventario 
e  dcpoailados  no  archivo  da  respectiva 
conservatória,  no  eilado  *m  que  estive- 
rem, dentro  de  trinta  dia*  contados  do 
da  inatallsçio  do  registo  predial.  O* 
eoDservadoras  lavrarão  terano  no  livro 
dos  últimos  registos,  declarando  qoanto* 
sfto  os  livros  recebido*  e  as  cireumstan- 
cis*  externa*  que  n'ellas  encontrarem. 

^  único.  A  este*  actoa  assistirão 
lambem  o  juis  de  direito  da  respeciim 
comarca  e  presiilenle  da  camará  munici- 
pal, devendo  aasignir  com  o  conserva- 
dor o  termo  a  qua  **  refere  a  aegunda 
parlo  d'e*ta  artigo. 

CAPITULO  III 

Doi  direitot  e  eneargot  geraet  sugeitoê 
ao  registo 

Art.  10.*  Eatflo  *ujeitoi ao  regido  pre- 
dial : 

1  *  O  dominioJou  propriedade  immo- 
biliaria  ; 

2.  *  A*  hypoiheca* ; 

3.  *  Os  ónus  reae*  ; 

4.  *  As  acções  reaes  sobre  bens  tm^io- 
biliario*,  ou  sobro  oullidade  da  registo 
00  do  *eu  cancellamenio,  o  da  aentença* 
qoo  n'ellas  aa  proferiram,  tendo  pastado 
em  julgado ; 

5.  *  As  transmissões  de  propriedade 
immovel  por  titulo  gratuito  ou  oneroso ; 

6.  *  A  posse  devidaroenla  compro''*- 
da; 

7.  *  A  penhor*  em  bens  immobiliarios  ; 
8*  O  privilegio  immobiliario  aquaaa 

rafara  o  artigo  230.*  n.*  2.* 


I)  único.  Oa  processo*  penJrntes  so- 
bre acções  reaes,  em  quslqurr  e>itado  em 
qua  s«  achem,  eomprehendendu  o  da 
execuç&o,  nAo  poderáo  proseguir  vali- 
damente, depois  da  inslallsçáo  do  regis- 
to predisi  (srtigo  5.*),  sem  que  se  junta 
certid&o  do  registo,  eooforme  o  disposto 
n*a*te  código. 

Art.  II.*  Só  ao  con*id*ram  anu*  reae* 
para  oa  efleito*  do  n.*  3.*  do  artigo  ante- 
cede n  te  : 

1.*  A  earvidáo  pa**iva  ; 

2  *  O  u*o,  habituçAo  e  o  nsufrocto  ; 

3.  *  A  emphjrieuse  e  sub-emphytrusa  ; 

4.  *  O  censo  «  quinhfto  ou  pansào  ; 

5.  *  O  dote : 

6.  *  O  arrendamento  on  aublocaç&o 
por  mai*  de  om  anno,  havendo  adianta- 
mento de  renda,  «  por  mai*  quatro  nku 
o  havendo ; 

7.  *  A  con*ign*ç&o  de  rendimentos  pê- 
ra o  pagamento  de  quantia  deterrriioad*, 
ou  por  dalerminado  pumero  da  ancMl. 

CAPITULO  IV 

Dos  títulos  admisríveis  oo  re^to  e 
^  seus  revisitai 

Art.  12.*  Sómenta  aeràoadmittidos  ao 
ragiato  definitivo : 

1.  *  Carta*  de  eentençn  ; 

2.  *  Auto*  de  conciliação  ; 

3.  *  Certidõe*  de  delibrrsçõe*  de  c<>n- 
*elho  de  família,  ou  mandado*  d»  juis, 
no*  c**o*  em  que  lhe  pertence  exercer 
*•  (ttribuiçõe*  do  mesmo  conselho  ; 

4.  *  Escriploras,  testamentos  ou  quaea- 
quer  outro*  instrumentos  públicos; 

6.*  Títulos  de  bancos  pretiiaes  ou  agrí- 
cola*, devidsmenie  auelnriaailos  ; 

6.*  Escriptoa  ptrticiilarvi  de  contrato* 
cujo  valor  exceda  a  ^008000  réi*. 

Art.  13.*  Os  títulos  nAo  serio  admittí- 
do*  a  regiato  *em  reunirem  os  seguinte* 
quesitos:  * 

h*  Seranj  expedi<}o<  pur  anctoridada 
competeate  a  revesiido*  dss  formNlida- 
des  extrinsecas  exigirias  por  direito  ; 

2.  *  Serem  tfstssignaturas dosnriginaes. 
reconhecidas  por  tabelli&o  da  comarca 
oujulgado  em  que  houver  de  ser  feito  >i 
registo,  ou  por  outro  de  fóra,  reconheci- 
do por  squelle,  observ*ndo-se  o  meamo 
os*  cartidões  •  publicaa  fórm**  para  o 
regieto,  nfto  *endo  extrahid**  do*  auto* 
pelo  eecrivfto  reapectivo  ;  ' 

3.  *  Serem  o*  expedidos  por  auetori- 
dadea  estrangeiras  visados  pelo  mioistro 
nu  cônsul  português  da  respectiva  loca- 
lidade, e  reconhecido  no  míniiterio  doa 
negocio*  edrangeiroa,  e  traduzidoa  pelo 
consulado  reapectivo  ou  por  interp/eta 
legal ;  a  aendo  *entença*  que  nAo  podem 
eeguodo  o  artigo  667.*  d*  novíssima  re- 
forma judicial,  ser  exequíveis  *em  revi- 
•Ao  a  confirmsçfto  de  alguma  relsçAo, 
n&o  serAo  registadas  sem  accordáo  cnn- 
fírmatorio  da  sentença  ; 

4.  *  Estarem  pago*  oo  garantido*  o* 
direito*  á  fazenda  publica,  *e  houver  '''^q^J^ 
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gir  a  elles  ;  e  «onJo  diílda  «m  •■(ipola- 
Ç*o  de  juroa  coo  ou  mb  bypotbeca,  aa- 
^ar  falto  o  comptlMl*  oimUmIO  ;  tu&o 
»ob  ptai  d«  «ulMortn  por 
eonaenador  ou  ■fadmiic.  è  reiponaabili- 
fêie  por  perdia  e  dMiMMi.  Miid«  nottl. 
laao  o  ragiato. 

Art.  14.'  Oa  tituloa  a  in»cre»er  aerflo 
aproseniaJoa  em  dupIÍMdo  ao  coaaerva- 

de  «1  elles. 

^  !  •  O  coBtmidM  toiíMvl  «m  «egui- 
d»  no  diária  aoteih  i^namueÍM, «  qml 
raiirodiiilrfc  bm  lUuloi  apreaemadoa,  • 
mmbt»  Mrfto  rubricadua  por  alie  •  pelo 
iwilltrtllte,  ou  a6  pnr  cllo  se  ette  nfto 

**íoí  **        """^  Jeciarsdo. 

^  Peito  o  regiiio,  o  conaerrador 
numerará  e  rubricará  todaa  aa  folhaa  de 
emboa  oa  eseinplarea  do  Utulo,  ou  de 
um  aó.  quando  ae  dtr  a  «xMp^Ao  do  ^  4.* 
8.*  O  eoatarvadat  cotraf  arft  de  poia 
t  JMrM  o  titiJo  oiiRWndo  e  rubricado, 
«enado  •«  meamo  tempo  enlregar  lhe 
UmbaiM  un  cenificado  de  regiato  confe- 
rido com  o  .'rigiaui  e  por  clle  eonierra- 
oor  aatignadu.  e  archivarà  o  duplicado 
com  o  número  de  ordem  correapundenie 
an  regiato,  quando  iaao  tirar  togar. 

4^»  Nâo  ba  ubrigaç&o  de  anrMMtar 
u  liiulo  ta  dapJicado,  qaasdo  •  wtiArí- 
|ÍMl  wt  eójiia  atilbMÚca  4t  achar  d« 
mm  «edo  MrmMMBU  «m  alniiB  aniileo 
«a  cartório  pabitco. 

Art  15.'  Os  tiiuloí  lerfto  em  cada  did 
o  oamer»  de  onlcm  que  lhes  pertence, 
e  que  n'ellea  aem  lr,-iÍ[,io  nu  acto  iJa 
»pre»ei,t»<;*o.  A  prioridade  d'eaae  ou- 
(t.er.,^gularà  a  preí^dencia  n«  raviato. 
He  a  apreaeataffto  for  iioiallanea  aertf 
primeiro  em  iMMBtrv  O  mala  nn ligo  em 
dau.  8a  mm  •  tBaanMraquerente  epre- 
aantar  maia  da  um  tliato  diverfo,  lerfto 
■Ittmaroa  aeguidot.  Se  mai»  dr  um  liiu- 
lo  fAraprefentado  pelo  mesnio  requeren- 
te, relativo  ao  meamo  objecto,  o  numero 
de  ordem  aerá  o  meama,  addicionado 
noa  oatroa  lilaloa  com  lalrya  A,  B.C. 
etc. 

$  único.  Aa  daatara^a  ««mplanao. 
uraa  urAo  »  main«  otmar»  da  erden 
doa  litaioB  a  qiw  ai  tjrfàratii. 

CAnTUI.p  V 

r«Ma*  UgitmasftsM  rayíwcr  o 

regitto 

Kty  Ifi."  R,  I  pps,  logiiimaa  pare 
«f»Hcil«r  oa  «ftoi  «le  fhícripçào.  «rerb»- 
rnent.n,  e  cancellaç&o  noa  regiatos,  a- 
quelUa  que  poaauiram  ou  adquiriram  ai- 
faai  direito  prediíli  apraaabfaiida pnr 
«a  pnr  aeu  iagitimo  reffrcisentarAa,^  lt|a« 
Ia,  n»i  tarmaa  d*aáte*r  (ul  i  g , , . 

Ari,  17/  Quem  lizer  rof;i<t«r  rn)«l,|uer 
ém  ractiiamencionadoaiioartigo  !0.°,»em 
nnf  clfe  exiaia  juridicamente,  nei.^  re«- 
p»(i«,i»i  l  por  perdac  e  dimnna  ;  e  quan-' 
•lo  o  fizer  ilojiiaamente  incorre  naa  paaaa 
impoaiaa  ao  crínta  da  falaidada. 

(CaatfiitÍM.) 

No,  I.  « 
O  OiivsRHAOoa  <•  Maeaa  deltrmina  u 

aeiraiota : 

Tendii  ciiirlilo  cnncnrsn  para  o  provi- 
ii>eni(i  dl.  logor  vago  de  carcereiro  dw 
cadeia  public»,  <■  hnvpodfi  aidn  graduado 
e<n  priiiteiío  Ingar,  pelo  conaclbo  du  go- 
verno, •  candidato  FraMlaeo  da  Faula 
Barroa;  hai  por  «onvaaianif,  caafor- 
flaande-nia  com  a  opiaiâo  do  nbaamo  eon> 
aalko  aoiMar  o  dita  Franciaco  de  Fnnla 
Barrat  paia  o  rafarido  logar  com  o  rea 
paclívo  f  aa«iawniO(  jMgando  oa  campa 


teniea  direitoa  da  marcè  a  aaHo.  Ae 

auctoridadea  a  qaam  a  eonhaeimento  e 
execução  deata  per(aacar  aaaim  o  tenham 
•Dtaadido  e  eumpran.  Macaa  3  da  ía- 
aciro  de  1866.  ' 
José  Rodriguea  Coe/A  >  '  i  AvUttiU, 
Governador  de  Macau. 


Tendo-ío  referido  por  vexea  nm  jornal 
português  que  ae  publica  em  Uongkong,  o 
£cho  do  Poc«,  ao  faato  da  um  ahtiw  qne  en- 
troa  no  AmIo  Aa  jwtrw,  eom  doença  de 
aUm^  lendo  pw»  ali  ido  do  um  cstabde- 
flinanto  de  emigração  chineza,  o  liavcTido  o 
meiimo  jornal  narrado  inexaotamonte  as  cir- 
cumstaneiaj  do  c.%so,  publicato-ie,  de  or- 
dctii  «uperior,  os  ^eguíntea  documentoa  qae 
moBtram  como  o  maano  oaao  aa  dou  na 
vardada. 


Jos^'  Bernardo  Ckralarte,  Saperbten- 
danta  da  emigração  chinesa,  &.c. 

Oartifloo  que,  revendo  os  livroa  do  re- 
gisto doi-  estubc!ocinient09  da  cmipravâo 
obineza,  dV-lien  consta  ijuo  o  china  Hum- 
Hey,  natural  de  LílcIiAo,  dc  idade  'Zi  an- 
no?,  dijr»  «iiitrada  uo  estabeloeimaiilo  eito 
ca  rua  de  Santo  Antonio  n/  10,  perten- 
cente a  Bernardo  Estevam  CamaiiQ^  em 
16  dc  setembro  de  186.^,  vuIa  fioon  «om  o 
n.*  IIS;  a  auignando  o  aea  contrato  no 
TMbnaal  da  Proonratara  em  22  do  mesmo 
mex,  foi  transportado  a  23  para  a  galera 
italiana  Prosui^nza,  ondu  tomon  o  n.*  83. 
Tendo  adoiícido  jçruvft mente  a  bordo,  de 
dotnra  dos  olboa,  desembarcou  em  10  de 
novembro  para  o  istabeleoimcnto  do  Tar- 
rafeiro  n.'  31,  do  referido  agente  Bernardo 
Estevam  Carneiro,  a  fim  de  ser  ali  trata- 
do. Tornando-se,  poria,  inoBrwval  a  mo- 
leetia,  aeguodo  o  paraoor  do  fliaallativo, 
foi  taaottudo  ao  Aaylo  dos  pobrtis  em  17 
do  naamo  mes,  eom  auctoriaaçáo  do  aupor- 
intendcDto  da  etni^rrat^uo,  qua  entío  Ota 
AntODÍó  Marijuea  Fcrtira. 

GertiBco  mais,  <jue,  tendo  eido  chamado 
0  mesmo  china  á  Procuratuta  em  18  do 
detcmbro  ultimo,  aendo  aa  o  Procurador 
da  cidadã,  ali  dadaroa,  na  aiínlia  praam- 
^  do  MfMiliilaBdoirta  da  an^graflo  a  da 
variaaaontraapessoaa,  que  o  aeu  verdadei- 
ro uama  ara  Hong-ohioj,  e  não  Hum-Hej, 
nomo  este  qae  déra  no  estabelecimento  por 
julgar  que  assim  lho  cotivinlia.  ,  Ê  quanto 
tenno  a  certificar  um  cumprimento  do  quo 
me  foi  ordenado  pelo  offiota  do  expediente 
geral  n. '  í*  do  :t  do  corrente  mes.  Macau, 
Superintendência  da  emigração  (diintaa,  7 
de  jaiíeiro  dc  1866.  O  aupariataiidcBla^ 
Joú  Bunmi»  QmAmU. 


Attwto  eu  abaixo  as.^iirjmdo,  que  o  co- 
lono cHna  ÍIum-H»"}-,  natural  dc  Linch.ío, 
de  idade  ainms,  foi  aecommettido  de 
opLtalmia  svpliilitira  a  bordo  da  b&rca  ita- 
liana Prtivxdfma.  e  tendo  .sido  deeembarca- 
do  logo  em  aeguida,  esteve  no  meu  tr.ita- 
toeoto  durante  o  espaço  de  mais  de  vinte 
dias  no  astabalecimento  do  Tarrofeiro  n." 
31,  até  qna  foi  transportado  para  o  Asylo 
dos  pobres,  por  tar  Mirado  ao  estado  incu- 
ravef|  e  por  aer  verdade,  e  ca^  me  ser  pedi- 
da a  passei,  jurando  a  se  mutAr  ftr.  Ma- 
cau 6  do  janeiro  de  1866. 

•  L.  J.  da  Conta, 

Medico  civil. 


£«  abaixo  aarátado^  faanltatlro  do  es- 
tabdaalaiattto  n.*  81  liio  ao  Tanafeiro,  at- 
taato  qna  tenho  tratada,  em  combinação 
oom  o  nea  collega  %  ar.  Leocadto  J.  da 

Cohtíi,o  china  Hum-Hcy,  que  foi  desembar- 
cado da  barca  italiana  Proeiátrna,  accom- 

aoctido  da  T''**'t*-  qr^iíliliaa 


pelo  vinu  blennorroghico,  e  por  ser  verdade 
e  e^ta  tné  i!cr  pedida  a  passei,  jorondo-a  so 
miatér  f&r.   Mooan  6  de  jaaeiro  da  1866. 

Ulmo.  8r. 

Teabo  a  Juonra  d'aoenaar  o  officio  <Io  Y. 
Sa.  reoalndo  Mate  momeoto,  e  cumpre  me 
diser  em  exceuçio  a  elle,  que  tendo  sido 
consultado  pelo  meu  colloga  I/eo<?adio  Jus- 
tino da  Costa  sobro  os  padecimentoii  do 
china  Hum-bej,  achei  que  aoSria  opbtol- 
niia  sjphilitica,  causada  pelo  OOOteoto  ÍBi- 
mediato  de  pAs  bIennorrhogioo,OOUiOBiada* 
clarou  o  próprio  doente,  qua  BOM  data  aof* 
fria  btennorrhogia.— JjSnaoinlHnação  com  o 
collega  Telles,  o  raadioo  asristente  GosU, 
prescrevi  o  tratamento  appropnado. 

Doos  Gue.  a  V.  8a.— Macau  C  de  janei- 
ro do  180r,.— Ulmo.  Sr,  José  Burnanlo 
Goularte,  Superintendente  da  Emigração. 
JOtJ^iim  Ikritm  Aimm. 

Ilímo.  8r. 

Raapoadaodo  ao  officio  de  Y.  Sa  ime 
«gora  nmm  rwseW,  sou  a  diztir  a  V.  Sa. 
que  no  dia  16  de  dezembro  p.  p.  foi  admit- 
tido  DO  Âsylo  um  china  por  nome  Hong- 
chioy,  natural  de  Linchaa,  casado,  de  ido* 
de  19  annos,  rcmettido  por  Bernardo  Es- 
tevão Gameiro,  padaaaado  o  china  doa 
olhos.  Aoe  18  do  mesmo  deaoiabro  áall 
da  manhã,  aobio  do  Asylo  para  a  Pfoeoià- 
tura.  a  á«  4  h«caa  da  tarda  volt»  pata  o 
Anio  o  lá  eatá  aM  agora. 

Dana  Guardo  a  V.  Sa — Macau  5  do  ja- 
neiro de  1866.— Ulmo.  Sr.  Qr^rio  Joaó 
Ribeiro,  Seentario  da  GoTMOo^laata  Pro- 
víncia. 

P*.  Frmteueo  A.  da  Silva, 
Presidente  da  commiaafto  do  Áqflo. 

TRIBUNAL  COMMERCIAL. 
lÂita  doi  cidadânt  desta  eidnde  que  se 
dtdicam  ao  ccmmercio,  apurada  ftí» 
governo,  e  pelo  memo  retncMido. 
IlliRoa.  Sra. 

Aftlaaia  Marqura  da  R.iza. 
Anionto  Uarloa  Urnnilao. 
Antonio  Joaquim  C«illui;o. 
Barthol»ii>eu  Antonio  pereira. 
Curneiiii  José  Gurciaa. 
Camillo  Lelis  de  8.>uzi. 
Eugénio  Leonardo  Lança. 
Frinciceo  Antonio  da  Silva. 
Franciaoo  Manoal  da  Canha. 
Fnnaiaeode  Paula  Noronha. 
Felieleno  Narciso  Osorio. 

]:jhn  Pr.  r  J  ,  Bfllem. 
João  .Vliitiu  tia  Stlta. 
Joaé  B<i{iir!)ia  da  Roza. 
Jnsé  Bernurd»  Goularte. 
J"8é  (ía  Silva. 

Joime  Prregrino  doa  Santo». 
Jn«é  MnrÍM  da  ptincafOr 

J«áa  Eieuieri«d*Almalda. 
Jotd  Manoal  ite  Jaauo. 

Itiiis  Antonio  Franco. 
Manoel  B"r'i'''i"  ''a  Rojta. 
Marcinnn  Fruocism  >Ul  Sil»a. 
Mjunel  A)it>iiiii>  (Si  Punie. 
Nieolào  Tuleritino  Fernandina. 
Pedro  Nulaaco  d«  Silva. 
Quintiliano  D.  F.  da  Silva, 
Simplieip  Aoloaio^avaraaJ 
Vicinriano  Aatnnie  da  Gn^. 
Vicente  do  Paula  VeioDg. 
Avong, 

ni-rnar-iino  de  ^"fina  Famaadai. 

Jnfto  Jnaquirll  UrhgS. 

Ftanciíco  lie  Assis  v  FernÉAdaO. 
Joaquim  Feres  da  Sivai 
Lauraa^o  Marqaaa.  ■ 
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Maximiino  Aatonio  doi  Remédio». 
Monoel  Pereira. 
Vicente  de  Purlarii. 


ytgociantet  matriettlados  no  compeiente 
registo. 
Ulmo*.  Sri. 
Joiquim  Maria  Pereira  de  Campoa. 
Cliuilio  Jo«é  <la  Silra. 
Lino  Franciaco  d'AI'»eiila. 
Domingoa  Clemente  Pacheco. 
Jiiié  iloa  Santoe. 
Jnié  Severo  ila  Sijra  Tellea. 
Maximiano  Thimolheo  Uua  Remedioa. 
Caetano  Joaé  Lnorenqo. 


Reputados  matriculados  na  fôrma  da 
Ui. 

Ilinnoa.  Srt. 
Candido  Antonio  Ozorio. 
Feliz  Hilário  d' Azevedo. 
ETarisIn  Lnpea. 
EJuanlu  Pio  Marquea. 

S&o  por  cale  con* idados  todoa  oa  tri, 
icina  menciunadiia  para  ae  reunirem  no 
dia  lexla  feira  19  du  corrente  mez  ao 
meio  dia  no  TribunnI  do  Cominercio  pa- 
ri elegerem  <>a  quatro  Juradoa  e  d<iui 
aulMttiutoa,  que  h&o  de  aervir  naa  quri. 
I6e*  eonirnerciaes,  na  forma  do  arti|/i> 
1015  di>  Codijo  Comniercial,  e  carta  de 
Lei  de  7  de  Abril  de  IS63.  Macáo  4  de 
JtDeiro  de  1866 


PuncrRATTR*  doa  nrgoríiia  ainicua.— 
N.'2.— Illino.  e  Exmo.  Sínr. 

Tenho  a  honra  de  partiripar  a  V.  Exa. 
qoe  entrei  em  2  do  corrente  no  exercício 
da»  íuncçôea  de  Procurador  inteiinu  ilua 
bcgucina  sinicoa  d'eata  ciiladede  Macsu, 
para  ijne  V.  Exa.  houve  por  bnn  nome- 
ir-me  na  aua  portaria  n.*  15,  >le  31  de  de- 
itmbro  próximo  paaaado. 

Dirigindo,  como  de*u,  etta  participa- 
ção a  V.  Exa.,  n&o  teria  necesaidade 
de  accre8cent.ir  que  por  eini|iianlo  me 
acho  em  i|uaFÍ  iiiteir&  impoaaibilidade  de 
farinular  uma  exposiijílo  circumatancia- 
da  do  e»tado  eo)  que  ae  encontra  eata 
repartição,  poia  que  muito  bem  conhece 
y.  Exa.  quanto  a  multiplicidail»  «  impor- 
tância daa  attribuiçõei  que  a  ella  pertnn- 
ctm  e  oa  embaraqoa  de  um  expediente 
trabalhoao  e  contínuo, — que  a  fnitu  de  re- 
{olamentoa  completua  e  a  f  ariedaile  de 
iy<ihema  dos  dííTerentea  procuradorea 
tornou  lie  annu  para  anno  maia  eonfoto, 
—  difficultsm  o  immedíato  conhecimento 
daa  oeeeaaiiUdei  ou  defeitoa  que  porven- 
tura convenha  aqui  remediar.  Compre- 
me.  porém,  deade  j&  aaaegurar  a  V.  Exa. 
qae,  no  limite  daa  minha*  f<<rçaa,  ma 
hei-de  applicar  inreasanlemetite  ao  de- 
icmpenhu  daa  minha»  (>btiga(;Oea,  a 
contribuir  na  parte  que  me  incumbi',  pn- 
ra  a  reforma  iniciada  pelo  drcreto  de  5 
de  julho,  aubmettendo  á  eacUrecida  con- 
tideraç&o  ile  V.  Exa.  aa  indIcaçOea  que 
a  pratica  me  fòr  dictando. 

Por  oera»i|o  de  tomar  enlreff»,  joiguei 
de  Mili<lade  dirigir  a  loiloa  os  eiit|)r>'g>i- 
doa  da  Prucuratura  ama  breip  rnllu,  oior- 
tr«adn-lhea  que  o  aupraeiíadn  decreto 
tignifieava  a  cieaçáu  de<uma  rrpniili^fto 
quaai  inteiramente  nova,  ou  pelo  menu» 
em  maitua  ponto»  difierente  ita  (|up  exis- 
tia até  aqui,  e  deelarindo  lhea  a  nòrma 
que  invariavelmente  ma  proponho  ee- 
i;otr,  e  em  <|ue  muito  cuníio  rue  híko-ile 
acompanhar.  I^onilerei  que  a  abolida 
prática  da  eleição  annnul  do  Procurador 
(qoa  o  decreto  julgou  incompativel  com 
a  oali^reaa  daa  atlribniçdea  d*esle  cargo) 


reeahindn  aliás  amiudadas  vezes  em  ci- 
dadioa  habiliiadoa  e  extremamente  dig- 
nos, entretanto  oa  colineava,  pela  falta 
de  permanência  e  de  efl°ectivs  responaa- 
bilidade,  desligados  em  certo  otodo  da  re- 
partição de  que  eram  chefes,  e  lhes  afas- 
tava insensivelmente  a  auetoriilade  e  o 
empenho  de  eifectuarem  oa  aeua  projec- 
tos de  melhiirCa,  para  que  também  lhes 
nâo  sobrava  o  tempo  do  seu  ezercicio. 
A  nova  origem  do  Procurador,  identifi- 
caniln-o  maia  com  oa  numerosos  deverea 
que  hoje  lhe  incumbem,  obriga-u  a  maior 
conhecimantu  e  responsabilidade  Ja  mar- 
cha geral  da  aua  rrpartiç&o,  porque  lhe 
determina  ent  mais  aubido  gráu  a  expe- 
diencia  a  methodo  no  serviço.  Disse- 
lhes  que,  como  principal  interessado  na 
boa  reputação  cl'eat«  importante  tribu- 
nal, aeria  o  meu  maior  empenho  torna-To 
sempre  digno  do  mais  elevado  conceito 
de  moralidade  e  de  justiça,  a  que  n'essa 
diligencia  empregaria  toda  a  minha  boa 
vontade,  não  heaitando  nas  innovações 
que  me  pareceasem  cooienientea  a  re- 
querendo do  governo  da  colónia  a  adop. 
çftn  de  qoaeiquer  medidaa  neceaaariaa. 
Que  particularmente  me  não  descuidaria 
jamais  ile  afastar  quaesquer  iiifluencias 
que  podessem  prejudicar  o  melhor  anda- 
mento da  juatiça  em  um  tribunal  onde 
o  grande  numero  de  queat&es  obriga  a 
julgar  maia  amiúdo  ex  <equo  tt  bono  do 
que  segundo  aa  mais  demuradaa  furmu- 
laa  do  noaao  direito.  Que  n'e8ta  resolu- 
ção tinha  por  muito  cunvenirnte  aaaegu- 
rar  o  mais  possirel  o  accésso  junto  da 
reasoa  do  Procurador,  desvanecendo  a 
ideia,  que  ainda  de  todo  se  nãu  apagou 
entre  os  chinas,  de  conaiderar  eata  auc- 
tnrirlade  uma  aimilhança  dns*seus  man- 
darins, junto  de  quetii  mal  se  chega  e  a 
rnslo,  e  nftn  o  simples  funceionario  de 
um  patz  civilinadu  e  liberal,  para  quem 
é  único  dever  a  prolecç&o  decidida  a  fá- 
cil a  todos  que  juatamente  lh'a  requerem. 
Conriuí  enumeiando  oa  deveres  que  es- 
pecialmente cumprem  a  varioa  emprega- 
dos d'e>>ta  repartição,  tendo  eomtudo 
por  inútil  reeorda-lh'oe,  poia-que  firme- 
mente creio  que  nenhum  d'ellea  deixará 
um  aó  momento  de  oa  attender. 

Reproduzi  agui  bravemte  eaiaa  eonai- 
ileraçOes,  porque,  sendo  ellas  o  pros- 
pecto que  desde  jk  entendi  adoptar  no 
)  exercício  do  cargo  que  acaba  de  me 
aer  confiiido,  ara  obrigaç&o  minha  sujei- 
ta-l'as  á  approvaçAo  de  V.  Exa. 

Irei  gradualmente  expondo  a  V.  Exa. 
oa  reparo<v  a  que  a  experiência  me  íòr  le- 
vando ;  e  devo  notfir  jfi  agora  que,  entre 
as  difficuldadee  que  se  oppAem  ao  mais 
breve  conhecimento  de  todos  os  assum- 
ptos d'esta  repartiç&<>,  avultam  a  grande- 
sn  do  expediente  diário,  que  maia  ae  au- 
gmenta  com  um  ayathema  menos  methu- 
dico,  e  a  falta  de  archivos,  que,  em  re- 
partição tíku  antiga,  d&o  apenaa  cunhe> 
cimento  doa  negócios  ainicos  tratados 
nua  bitimos  tres  ou  quatro  annos. 

Deus  Guarde  a  V.  Exa. —  Macau,  5  de 
janeiío  de  1866. — 1llmo.  e  Exmo.  Snr. 
Cunaelheiru  Joaé  Rodriguea  Coelho  do 
Amaral.  Uu«ernadoi  de  Macau,  ÓLC.', 
ít,e.,  êLC. 

Antonio  Marques  Pereira, 
Procurador  interino. 


AVl.SO. 
Repaktiçío  de  SaIcdk. 
Por  estn  repartiçftu  ae  faz  publico,  que 
no  dia  aexta-feira  12  do  corrente  mez  de 
janeiro,  pelas  9  horas  da  manhà,  se  hade 
contratar  em  hasta  publica  o  fornecimen- 


to, por  espaço  dc  uro  anno,  daa  dietas  a 
algumas  substancias  medicamentosas  pa- 
ra o  consumo  do  hospital  militar  desta 
cidade.  As  propostas  daa  pessoaa  que 
dezejarem  concorrer  á  licitaç&n  dcverfto 
ser  apresentadas  por  escripto,  indicando 
os  preços  dos  objectos  que  h&o  de  aer 
fornecidos,  o  que  poder&o  ssbcr  na  secre- 
taria desta  repartiç&o,  no  edifício  do  re- 
ferido hospital. 

Repartição  de  aauile  em  Mscau,  2  de 
janeiro  de 
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PARTE  NAO  OFFICIAL. 


MACAO  8  DK  JANEIRO  DF.  1866^  _ 

OentrrmtHU  polviat»  dt  30  dt  litzembrv  ultima  «  <i 
do  cvrmilt.  , 

Preiw»  por  furtos  Cliinaa  6 

,,  por  de«<írdena  e  forimentoB  „  i 
„   por  contraTençõea  ' 

Total  doe  presos   ...   -    -  9 
Macau,  aecretaria  do  Rovortiol  6  de  janeiro  de 
18C«. 

I  Grtfvrio  Jmi  Ittbfiro, 

Hecrciario  do  OoTema 
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O  VAPOR  francez  Dormai,  c«tn  a 
mala  de  Marselha  de  19  de  no- 
vembro, chegou  a  Hoagkong  no 
d»  3  do  oorreiíte.  A  revolta  dos 

prétofi  na  Janiaíca  tinha  termina- 
do, segundo  o  noticiam  os  ui  timos 
telegraiDmaa,  tendo  enlbrcados 

perto  de  dusentos  revoltosos  e  um 
doschefes  roais  afamados.  O  mo- 
vimento dos/eniont  obi%a  a  In- 
glaterra a  fortificar  as  (ronteiras. 

O  China  Express  dÍ2  que  EI- 
Rei  o  sr.  D.  Luiz  I  ficava  em  Mi- 
lão. Qiianto  ao  témOf  ànnuncia 
que  a  abertura  das  camarás  tivera 
logar  no  dia  6  de  nuverabro,  ten- 
do El-Rei  o  sr.  D.  Fernando 
prestado  O  devido  juramento  co- 
mo regente  do  reino.  Saa  cama- 
rás discutiam  a  reforma  da  lei  ci- 
vil. O  estado  sanitário  de  í^.h  as 
ta,  cada  vez  a  melhor.  A  morte 
do  ar.  Goode  de  Toma  novas  e 
do  Conde  de  MnUo  i&o  aobiiD- 
ciadas  também. 


BANDA  DO  BATALHÃO  DB 
WAOAU. 

PROGBAMMA. 

Quinía  feira  11  de  janeiro  de  1809. 
Uí"Le  triomf^**  Pm»  dokrmÍ9  f 

2.'  Furiexo  ; 

%*  Lã  Príneeue  de  GruHãékQÊmMUãi 
*  '  A«i«M  obrigada  » ttnêSa  fittw  ; 

6.  '  Vttttat 

Polk»í 

7.  *  iTiniiiM  de  S,  Exa.  o  Governador. 

Domingo  14  do  eormOê. 
I.*  PãSto  dobrado  ; 

^     Gípcre  Bettitario  t 

8.  *  fh»  «tMêSOiMUkf 
4*  Aria  ia  oftf  CtrUki 
B.'  Valsa  ; 

7.    Hi/mna  de  S.  M.  El- Rei  o  Sr.  D. 
•    Luiz  I. 

COMMERCIAL  BANK  CORPORATION 

OF  ÍSDIA  MIJ>  THB  SA8T. 
iMOOKMBAnD  BT  RotU  C«*«Tn. 

«r  to  increaoe  to  CÍ.WjO.tWO. 
R«B«liyKD  *Fr?íri,  xltt«,*30l. 
llM4()^e-&4.  M  .rgttcairaet. 

London  E.C. 

itONDON  BANCBBSL  * 
LoRimii  JotHT  Stoox  lÉAirK. 

Boucnoas 

ClaIiki,  Sav  *  RAwtiwm. 

MUUrCHBB  AND  AOBNCIES  AT 

BOHSAT,  CAI.crTTA.SlMOAptlRE.SHAno- 
HAE,   F»nrir\r,    Hankow,  Yoko- 
HAMA,  ANU  8an  Erakoimo. 

HOHaKOlia  BBAHOB. 
nj^HB  Bink  ncfoefttei  iikI  roueets 

-■-     Bl?í»  «nd  gfnnií  Draflí  ur.  iis  Rr^n- 
chíis  and  Agenriea  as  abofe*    it  uIkh 
»rlt  a«  lhe  Agrnt  of  parti»!  in  fflati  n^^  i 
invetiinent  in  Eflglitb  mmI  Isdian  public 
werurilies. 

Th*  Bank  tlso  di«e«mts  or  «Mkes  «d- 
vMMss  rà  Prficit  4iKi  «»À  HfSrfw,  bMr> 
inf  it  Icait  iw»  ipiivevsd  iimms 


nected  in  ganertl  parintimlp ;  or  bmr> 
iog  «oly  «M  MiB«,.  íf  Mesmpniad  by 
tU«  depoÉit  of  siiaquUe  eollstoral  néari- 

-  LíOMi  *r«  grinted  iipnn  prqduca  or 

merehandize  itured  in  [)  <  Ran|i'a  own 
Godown*,  or  in  ihosi;  TuÍjIic  Compa- 
nica  :  bm  undcr  no  circumstances  whal- 
a>er,  will  any  advance  be  made  on  pro- 
duce  or  merchandize  ttemd  M  li«  6o- 
downs  of  the  borrtimfr, 

Produce  and  Hfrebandiís  «Ibrtd  aa 
•Muritjr  f«r  lotsa  «luvt  bs  aecofflptnied 
by  ■  cvrtlfiMt*  of  «atuaud  qualiiy  sign- 
ed  by  an  approved  Inapeetor  or  Broktr. 

Rebule  of  inttraal  atj2  p«r  cent  per 

•  riiiurn  iin<Ur  lia:  rnla  char^;.-,!  '.ly  lhe 
Barik  Wili  be  allijweíl  on  loani  paiii  ofF 
before  inalurily.  Dr«wing  accounla 
openad  wtlh  firma  or  indivídualt.  A 
pcraon  ha*ing  a  Drawing  aeeouDt  *Mjf 
hava  ■  Diacoont  tceouiii,  nnt  ao  ont  csa 
havallNhutr  «ithoul  faa«ÍRf  ibt  ferm- 
ar. 

iTba  Bahik  rvealaet  Depoalta  oc  lha 

following  tcring  . 

Repayable  in  1  Month  3*j,  annuou 
do.         3     „    4  „' 
d<K        O         5  M 
,d».         9     •»    0  ta 
í».       18    »  7 
OffiM  boitra  10  to  4  i  Saturdaya  10  lo 

«. 

A.  SHAW, 
Acíiuf^  Agent. 
Hongkong,  Daeamber  -1,  iSOú. 

ASSOCTAÇAo  DO  BAffCO  COMMBRCLAL 
UA  ÍNDIA  K  DO  ORIENTE. 
OHOANISAOA  POR  CABTA  REOIA. 


Capital  pogo  Xl.000,000  (um  mtlhdo  d» 
Uiras  MÊÊrKam)  eom  poduree  para 
atí^mtntar  »  «apitai  a  £2,000,000 
(dois  mi^Ôes  ae  tibras  esterlinas). 

Fl'M    H   Fvt  REIERVA,  £160,301. 

C^ieina  principai, — Londra««  tm  Moar» 
gata  Na.  M  (clrcelto  otlaBial) 

BANQUEiaUMlil  LOTOABi 
LoNDOM  Joim  S«a«B  Bava. 
AOrrOGAIN» 
Oi  aaa.  Clasm,  Bom  r  SAvuHoa. 

aahos  I  AOflniAa 

Eu  Bombaim,  Cauisnl»  SiaaAPUiiA, 
Shanphai.  PomniAif,  HÍÍiikad. 
ToKOHAKA,  San  PsANciaco  B 
BAMO  DE  UONOKONO. 
/~\  BANCO  negocia  c  cubra  letraa, 
^   fai  aaquaa  do  diobairo  clntra  oa 
aaoi  ramaa  a  afancha,  a  tambain  le  oe- 
eupa  eomo  agente  pafa  attpragar  dfiibai* 
ro  em  aeguroa  publieoB  iaglaaaa  «á  éa 
ladia. 

O  banco  lambera  deteonta  ou  faz  adi- 

Q 11  ta  III  t  !j  l  j  5i,l;r(:  Icirr.''  OU  r>':';a!  p,!?!  icíi' 
iurts  ,1)0  lenhiim  duia  assigníiiunií  ap- 
pr  vnd  «ando  que  aataa  «atigoaturaa 
nâu  podem  aer  de  pca«oa»  que  perien- 
ambaa  a  uma  dnda  sociedade ;  aa 
netas  4  tetras,  poréoi  poderão  ter  aá* 
mcBla  vma  aatígnatniat  osaDdo  eata  aa. 
ja^cooipaahada  de  kjrpelBSca  adaq  uada. 

O  banco  As  alada  aAaDtanieetDc  ao- 
bre  generi>«  c  mercadorias,  um  Bzi.na- 
doa  em  armazena  do  bancD  ou  de  cum- 

panhiaa  publicas  ;  (uns  eiii  nni]  raso 

farã  adtantamcniúit  aubre  géneros  e  mer- 
cDdorisa,  arma^enadoa  eoi  armazena  daa 
peaaoaa  qua  conlrahircai  o  anpraalimo. 

Oe  gaawsa  BB  aa  aieraadartai,  «Ara* 
«idaa  eoBiB^aagafança.  dafain  aer  acom- 
paBbãdaa  da  «M  ontídAa^  aiD  que  eeja 
BsãlaiBdB  o  ^ei  B  BBilidaidB  daa  gaBa» 


roa  a  mercadoriaa,  danade  aata  eerti- 
d&o  aar  aaaigaada  pat  am  raaoBiMaador 
ou  eorralor. 

Qoaodo  alguém  pretender  pagar  ao 
banco  um  qualquer  empréstimo,  aniea 
delle  eatar  vencido,  a  quai  ua  oirá  ad- 
miitida,  aendo  oa  joroe  na  raa&Q  de  Sí°|, 
para  menos  do  que  oa  juroa  que  primei* 
rameuie  ae  acharam  aalabalaeidat  pa- 
io banco. 

O  banca  abra  aoaiaa  carraBlai  «bbi 
caaaa  euniBMteiaaa  OB  com  IndividBoa. 
Qaalqaar  paiaaa,  qu«  lenha  aberta  oma 
coBla  eorrenla  eom  o  banco,  pôde  ter 

uma  >iutrrt  cunta  de  deacont».  Nfto  ten- 
do, purém,  conta  corrente  eom  o  baD- 
co,  lambe  n  ní    pi  1(  ter  a  de  deaeonto. 

O  banco  recibc  depuaitna  de  dioliairo 
eom  ae  aegutniea  condiçAea : 

Rapagaval  arn  1  mes  a  3*|.  ao  anno 
Idam        3  „  „4 


9  .,  .,  fl 
12   .,    ,,  ■?     ..  .. 
A  oSiciaa  acha-ie  aberta  deade  áa  10 
horas  da  manhà  alé  ia  4  da  tarde,  ex- 
cepto noi  aabbadaa,  que  aer&  daa  10  da 
laaBbaatéàèSr.  a. 

A.  SHAW, 
Arafada  i»  Âgiats, 
Wiigkong.  4  da  dezembro  da  I86B. 

PARA  VENDA.  " 
raiOUE  português  Coneoráia, 
^-^    eonfiruido  em  Siam  «m  1862,  de 
S96  ttmeiadaa  de  regiato  eom  oa  eeua 
perlencee  aegundo  •  Isvanurio. 
Diri|a-ae  a 

E.  L.  LANÇA. 
Macau.  25  de  norembro  de  1865. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 
a 

Navios  entrados. 
Jan.  4 — Galera  poriuguez»     v,  /i  íf2  g  Al- 
mira— C8[J Ilidi  V,  A  lUinciliiiS 

— 1142  tuncJaiiaa — de  lloog- 
kung,  em  iaatro. 
tf  4 — Brigue  chileno  Emma — capi- 
tão Henrique  W.ch-30l  toBB- 
ladaa— da  Xova  Zalaadia,  am 
Iaatro. 

»  6— Baraa  haapanhole  Borãeos  4- 
liaaatM  no.  1— capiíftu  M.  ij- 
ranga  i4n  1 '  neladM-da  HoBg- 

kong,  um  laalro. 


Namoe  takidos. 
Jae.  S— Barea  portvguesa  &  Vicente  de 

PatiJa— capií&o  E.  P.  da  Silva 

-440  tonaladaa— para  Siaga- 

pBN,  cBBi  ladrUbaa  e  400  psa- 

eag eiroa  ebfnaa. 
ta   8— Giitfra  ing1c/o  Jiimí-s  Russell* 

— capitão  J.  Griftisbí  768  Inoe- 

ladaa — para  Luodrt-s,  cn  rh». 
a,    a— Eaeuna  inglcia  Mueic  capitão 

J.  Klein— 444  looeladaa— para 

Vampu,  em  Iaatro. 
a»  4— Barea  aueca  AfíM— capil&o  P. 

A.  Atlrbai— i60  looaladaa— pa. 

ra  HavtBB,  aom  841  paaaagoi. 

voa  ehinaa. 
I»    4— Bare»  (ucaa  Sitvintn — eapitàu 

W   Wiltrnan— Õ71  lonfLulMs. — 

para  iiavana,  com  317  paaaa- 
geiroa  ehinaa. 
..  6— Barea  oldombatgaaaa  Jmaiar* 
/íiná— capitão  J.  F.  Hifiaamaii 
380  tonotadaa^nara  BavaBa, 
  «oBi  MS  paeaagalriw  ebfnaai 


:  iBipiaata  aa  Typwgraphiada 
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PARTE  OFFTCIAL. 


WWQO  DO  CREDITO  ntBDlAL  DAS  PBO- 
.  VDf CUa  ULBUMASmAS. 

PAKTS  PRIMEIRA 

{CMlimUAfio  do  numero  anleCêduN). 
CAPITULO  VI. 
Das  conservalorias  do  rtgi$to,  fmucio- 
nariús  encarre^adõt  d»  WÊê»mo  t  tlM 
respoiuahiidade, 

Act.  |&*  HMtrAMBmbeoimrcaju- 
dicitl  mmm  ^«ertitoria,  pira  nVIU  «e 
bnrsia  m  rtgiilo*  prediaea,  relativo* 
•M  predlot  thmilo*  ii'M«a  comarca,  k 
M«lid*  qtts  ■«  foran  ereando  notai  cg- 
marca*  «eran  igmInMto  «rMdM  nõtaa 
coDacr*aiuriaa. 

i  Dníeo.  Ne  Mladn  «Is  índia  haverá 
■aia  ••)•  «oamrvaioria  ao  jvifado  dc 
Dmio  •  Mira  o»  «to  Dia,  «miado  da 
CMaervaiotca  oa  roapcciivea  dalogadoa 
do  proearaHnr  da  corda  e  fazenda. 

Ari.  IO.*  O  iprviço  de  catli»  cnaterrn- 
lori»  ícríi  friii)  por  um  eomervador,  um 
ajudante  privativo  e  um  areaouente.  E*- 
tct  iois  prpstam  juramanto  naa  oi&oa  do 
ennipríJiilor. 

A  rt.  20.  8&0  aenaort M^ena  aatni  em 
cada  coQHraaleria  oa  dalaoadoa  do  pru- 
rtiador  da  «erAa  •  faianaa,  em  quanto 
aAo  ferooi  madot  eonmvadorea  priva- 
tivot. 

An.  21.'  ()i  corijervudorps  e  seus  aju- 
dinlrs  léem  fé  publica  «ni  juizu  intilu  na», 
declaraçôra  escriptaa  que  a«*ignarem  ro- 
laiiTai  a  objfctoa  de  loa  eoaipataacia, 
eemo  naa  ccriiddea  a  earUfioadoa  ^«a 
patiarem. 

Art.  82.*  Oa  ajudanlas  doa  flonaarva- 
ioiaa,  nio  aó  «oadj«?arlo  aitat  »m  todo 
oaerviçu  da  conaervatoria,  mat  substitui- 
loa-lifio  em  todoa  oa  Impeditnenios  nu  fnl- 
(BI  BehJo  bacharéis  formai!  »  ii-.n  ili- 
laito,  aer&n  preferidos  para  oa  togares  de 
dtlegados  do  procurador  da  eorôa  e  fa- 
ltada, em  igoaidade  de  eireuoialaaciaa. 

Ari.  S8.*  Oa  ajndantaa  doa  aoaoarva- 
dorea  aerfo  Mnaaioa  por  daenlo  raal 
coa  praeadcMia  da  aooeatao  da  Irtata 
diaa  parante  o  minialerio  da  marinha  e 
«llfaoiar ;  e  íntarinamaate  peloa  govcr- 
Mdoras  cero,  no*  termo*  da  laglala^io 
aai  viger  na  provineia. 

Ari.  2-1.'  Os  amanueniei  daa  eonser- 
fttoriaa  terão  nomeadoa  pcIoa  governa* 
dorra  geraes  aobr*  propoala  do  eonaarta* 
dor.  a  aerve  para  aoadjnvar  oala  êU  todo 
eterviço  reiítifo  á  eoDaarvalõrhb 
-  Ar|.  S6,*  Oa  aoaaoÉVadoraa  n&n  podem 
eaneorrer  aoa  Io|8ree  da  magiatratura 
jodicíaliem  moitrarem  que  it  em  cm 
t  devidamente  eseripiuradu  e  arrumado 
o  rrgisto  predial,  e  que  item  beaidaaam- 
penhado  as  suas  fnncçõrs. 

^  nnico.  Rata  disposiçfto  é  applícavel 
ao  ajiiaDla  q«a,  êendo  bicharal  foroiados 


preleader  aar  de*parh»du  delegado  do 
procorador  da  aorôa  e  faztnda. 

Art.  94.*  Oa  eonaarvadoroa  larto  a 
graUfieaçAa^  a  oa  ajudaolaa  $  aaiaavanaa 

M  «eaeiínaniot,  marcadoa  na  tabalht  n.*  1 

junta  a  este  código. 

Art.  27."  Os  cnnaervailorcs  e  seu»  aju- 
dantes terho  civil  e  sulíddriarrente  res- 
ponaavei*  pela  indemnisaçAo  doa  prrjui- 
zna  que  causarem  nr>  exercicio  de  aua* 
funcçdes  ao  estado  nu  aoa  parlieularaa, 
aaiB  que  fiquem  por  iaao  iaaotoa  da  raa- 
ponaabilidada  panai  am  qaa  iDeorra- 
rem. 

Ari.  28.*  Oa  eoniervadoraa  a  oeaa  ajo» 

dantes  podem  aer  demiltídna,  tranaferi- 
dus  ou  suspensos  pelas  faltaa  eomnirti- 
dos,  segundo  a  aua  gravidade.  Ignorância, 
i  erro,  culpa  OB  dolo.  ooa  termo*  d**ata 

código. 

An.  29.*  A  daiiiiaião  ou  anapenaáo 
da  eooaervador  imporia  a  deoiiaaAo  oa 
«oapenqao  de  delegado  do  proeandor  da 
eoròa  a  faiaada,  oo  vico  «ana  ■  d**atc  a 
d'aqoali*. 

ArL  M;*  Oa  conaervadorea  e  acua  a- 
jutlantes  aerào  rcsponaaveis  pela  boa  or- 
dem, gUfir'lii  e  corií^crvflí; 'lo  iln  lodos  oa 
livros,  documcnios  e  roais  pNpeis  perlen- 
rentea  i  conservatória. 

Art.  31.*  O  conservador  ou  ajudante 
da  novo  dotpaehadn  devor&  aiaafaiar-ae, 
ao  entrar  oo  oiarcieio  do  aan  «arg o,  da 
asialanaia  raal  da  lodoa  oa  ragialoa,  iodi- 
caa  oa  raparlorioa,  a  maia.iivcoa  daerela- 
doa  n*eile  código,  doa  qoaea  le  favft  o 
t-DTi  [icicnip  inventario,  assistindo  ar  elle 
e  asaignandu-o  o  reapectivo  juiz  de  direi- 
to O  fwaatdaata  da  otaiata  anoiripat. 

CAPITULO  m 

D«  $tniço  noa  conaervatortai. 

An.  33.*  O  terviço  du  eonearratorias 

eoiKCçarii  $a  nove  hora*  da  maobá,  e  ter- 
minará és  quatro  horaa  da  tarde,  e  terá 
logar  todos  us  (!ia4  n&o  feriados., 

^  i.*  Serfto  nullo*  oa  ragiaios  tomados 
antes  ou  depola  daa  hona  findas,  e  oa 
eginaervadorea  reapoBaaveia  por  perdaa  e 
damAoa,  além  daa  panaa  eatabelecidas  no 
código  p«nal,  oo  caio  da  iiilyidadoi .  £z- 
eeptaa*aa  a  aipecie  iJtavitfa  BO  artigo 
38* 

4  2  *  Se  pelo  número  de  concorrentes 

n&o  poder  f<tzcr'i<e  o  registo  no  meamu 
dia,  baatarão  pnra  lixar  a  aua  antiguidu- 
de  ou  prinri(]?idc  oa  números  de  ordem 

da  aprtaM>Uc&9.co^t«Aia  do  dUrie.  * 

Art.  M.*  naa  eoaaamtoriai  eiurao 
aanpra  anaaataa  oa  MBMrvadoraj  ou 
aaaa  ajadaatoa. 

ArL  36.*  8a  daiant*  O  ragfalo  aobre- 
vier  qualqner  reqaerentat  Mo  aa  aaapen- 

tierá  nem  inttrromperá  o  aerviço,  mas 
deverá  logo  ser  snnniada  n«  titulo  e  no 
diário  com  o  com pftpnie  ntimcro  i!c  or- 
dem a  nova  apreaentaqáó  por  um  dos  cm' 
pregadoa  da  conaervatoria  qae  estiver 
daaimpadldo.  oaa  lobrieada  aampro  a- 


quflja  annutaqiu  pelo  cooacrvador,  OUO 
lermoa  do  artigo  33.°.  4  1.* 
Ari.  36.°  A  entrega  do  titulo  regiitadn 


o  éartíficado  etiflipataala  acrá  ■•  uN 
timo  acto  do  aerriço  eom  rala^&u  à  pea- 
soa  que  tivar  reqaerido  o  registo. 

An  37.*  Chegada  a  hora  de  fechar  aa 
conservatórias  nenhum  acto  de  lerviço 
poderá  ser  pralirado,  excepto  a  annuta. 
çAo  dc  encerranienl»  no  diarÍ4i,  na  quiil 
le  indicará  n  numero  de  apreaentaçóea 
de  titulo*  para  o  ragiato. 

^  onieo.  Se  ninguém,  duraola  aa  bo* 
raa  fixadai,  vier  requerer  regialo,  aaaim 
■e  dirfc  no  meaeionado  ancarramaalo. 

Art.  88.*  8«  ao  rhepr  da  hora  do  en. 
cerramento  se  nSn  tirpr  «cnbado  de  lan- 
çar olpum  rc^!»lii,  será  prorogada  oic 
este  6L-  CMiiriuir,  mnB  n&o  será  adoiitiida 
(hiriiritc  a  priirogaçftii  nova  apresentação 
e  |>:;il:juer  d'estaa  circumstancias  aerà 
mencionada  no  eneerramanio  do  dia* 
rio. 

Art.  39."  Tbdoa  oa  esiraetoa  da  tilo* 
loa,  que  em  tempo  forem  apreeeeladSa  * 
n&o  poderem  aniea  da  hora  do  encerra- 
mento ser  lançados  no  regiato  cum poten- 
te, ficnrão  rrservadoi  piirn  n  dia  Seguia- 
le  :  e  semln  este  feriado,  para  n  imrne- 
ili.ilo  Quo  o  nSo  ífjft. 

\  rt.  40.*  Os  extractos  adiadoi  por  fal- 
ta do  tempo  serAooa  primeiroeaaar  Ian* 
çado*  nos  competentaa  ragialoa,  *  ena* 
aervar&o  a  prioridade  O  O  lltmero  de  or- 
dem obtido  oo  dia  daalpItroeeaUçán. 

^  nnieo.  Bm  todo  o  aaan,  logo  que 
rstiver  concloidn  qira?quer  registo,  -le 
voltará  ao  diário,  para  ali  ae  eaerever  na 
columna  do  titulo  apioaaolado  a  nota  do 
registado. 

CAPITULO  VIII. 

Doa  livroi  ão  regiato,  aw$  requiaheti 

detcripçãot  contétraçdo  e  reforma. 

Ari.  'II.'  Hsverft  em  todas  as  conser- 
vatórias para  o«scrv[ro  ilo  registtf  predial 
conforojc  os  modelos  que  acompanham 
este  codjgo,  oa  seguiptea  livrtM: 

1.  *  Diário  (modelo  A). 

2.  °  Deocri^aaaiaaartp^aaprtdiaea 
(modelo  B). 

3. *  Rjrpoerilaa  (modelo  C). 
*4.*  índice  real  (modelo  D). 

6.*  índice  ^eeanal  (modelo  E). 

Art.  42.*  KsUs  livros  scrftr»  : 

1  *  Uniformes  cm  todas  as  provinciaa 
ultramarinas,  ricrados  e  pautirdoa  confor* 
me  08  reíèridua  modeloa  jootua  ; 

2.*  Organisadoa  e  impretaoa  dcbiaxn 
da  ioapecf  to  do  minialerio  da  marinha  e 
ullraaiart  o-por  aelaa  farnoaldoa  a  todaa 
aa  «aBiorvatotiBa  por  talaraMdioa  doa 
govaroadotaa  daa-proviaelaa. 

ArL  43,*  Aa  conservatória*  indenftiisa* 
rão  peitas  emolumentos  do  regiato  al]U4>)- 
la  dospeza,  pas^iado  um  «nnu  dn  inf>trlla- 
çáo,  logo  que  paru  isso  haja  eatulun>i 
tos  *umricntp«,  ou  rm  preati 
0  governo  o  deiermioar. 
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Ari.  44.*  A  diitriboiçáo  do*  IWros  A, 
B  e  C  ur&  f«<u  om  duplicado  par*  c*d» 
vonifervaluria.  dcvcnilo  icr  cailn  inr,  il 
livroa  A  e  C  quaUucenias  pagii.u;»  u  u 
litro  B  aeiacenUa. 

^  único.  Ot  livroa  D  e  C  dAo  aer&o 
diatribuidoa  em  duplicado«  e  Mfá  Cada 
um  dusenlas  paginas. 

Ari.  45.*  Oa  coniervadorea,  logo  que 
M  «ehe  find»  qmiqucr  doa  li?ro«  forneci- 
doa  oin  duplieido,  oo  nMjett  ••Cfiptoa 
doia  lerçoa  de  qualquer  doa  outroi,  re- 
quiaitaráu  du  reapeetiro  governador,  ou- 
.tro  livra  da  iTieaona  clatiso. 

Art.  4tl°  Ttíilufl  tu  livrtia  (ic  registo  I 
sfrAo  Hpri-siTitBcUis  prr » is 'iieiite  pelus 
cuninrtailorea  ao  Juii  de  direito  da  rca- 
(leciivo  «omarca,  pon  que  aejam  por  el- 
h.  oii  por  peaaoaaquomdereomniissAu 
nomerailaa  e  rubricadae  lodaa  a^  fui  lias, 
•'depoia  lançado  por  um  do*  eacrivâea 
dd  fniio.  na  primeira  pagina,  um  termo 
lie  Htn  rtnra,  e  outro  de  eneerniinerito  na 
tilli  oa  reft^rendadoa  anibcia  os  termos  \ 
pel»  juiz  de  dii«>ii<i. 

^  iinicu.  Se  (kpuis  úe  começada  eala 
nuiner.iç&ii  e  rubrica  o  juit  de  direito  a 
nfto  piidér  eoncluir,  a  contiouarà  quem 
«  aobatUttir  legalmente,  ou  a  peaana  > 
«laoin  «ila  dei  eoaioiiaiAo,  a  o  eaeiir&o 
farfc  d*iaio  manafto  naa  tertnoa  da  abai- 
lura  e  rnearnimanlu. 

Ari.  47  *  Ao  eontervador  Ineumbe  «*• 

ju  ciulnicrilo  a  giKtnlu  p  Cíinservaçuo  em 
b«ni  uriieia  e  recai»  ilf  lodns  os  livros  p 
ducumentii»  perlenrentea  n  «nn  run^erva- 
tr>ri«.  T»dua  oa  dial,  BO  (vcU  >r  do  re 
gíalii,  o  ciitiaervador  guntdará  debaixo 
da  cbava  am  logar  aegoro  lodoa  oa  livma, 
•  bam  aoiiin  oa  docaoianloi  aprasnlta- 
doFqoa  ao  maamaadia  nto  podaaaam  aer 
itMcriptiia  VII  ararbadoo  no  livro  aooipe- 
Miila^ 

SECÇXo  I 
Do  diário.  * 

Att.  49.*  O  diário  taoi  por  fim  aanifi- 
car  quanto*  tiluina  a  faquaríniaiitaa  para 
eariiiidta.foram  aproaBotadoa,  a  a  onlem 
chronolofica  da  aua  apreaanlaqflo. 

Ari.  40.*  A  primeira  pagina  do  diário 
immedialB  á  dn  termn  ile  obertura  e  aa 
aeguinteii  «erfin  ei^rtniUi!  na  parte  supe- 
rior p'>r  liiihns  liiiriionluoa,  deixando 
enirecljj^  eíput;'»  Burticinnlo  paru  ii'elli' 
aa  indicai  o  Ululo  do  livro  e  o  aano  em 
qif^o  ao  fas  o  aerviço.  O  raat»  da  pagi  na 
aari  «orudo  por  liohaa  varlieaaai  for- 
mudo  «apaços  para  a*  iadiaar  «'«Itaa  o 
nvmaro  da  onloim  da  «praMOtaç&o.  o 
mate  dia  d'«ata,  o  aona  do  requerente 
por  sK.ou  por  •nitrem,  a^qualifica^&o  ex- 
icrti!)  (lo  liiiilii,  a  rubrica  do  conaervfdor 
O  i  lio  c  Tipri  í^ailo  qiJC  tornuU«  aftnOlaçkOi 
a  a  rcíerencu  ao  regiato.  * 

f  unicn.  Uma  linha  l\^riaontal  aerâ 
paaaadh  imnkadiatamente  por  baixo  do 
encerra  manto*  eom  que  deve  termiaar 
B*aat«  livro  o  aerviqo  de  cada  dia.  • 

SECÇÃO  II 
Dot  Uvros  das  descrip^áeí  e  in$«ripçâaã 
j)redia$9  t  Ajfpoihtça». 

kit.  BO.*  Oa  livfoa  da  rogialo  B  o  U 
aar&o  da  frauda  formato,  na  J^eaformlda- 
d«  doa  raapdetiffo*  nrtudaln*. 

^  1.°  A  primeira  pagina  aer^  dealioa- 
da  ao  trru  o  de  aberttii  a,  a  gci^uiute  para 
o  priiiieiru  regislci  que  -  e  i ;  sentar, 

^  2.°  Cada  pagina  aerá  curtaila  por  li- 
nhal hariaontaea,  e  depois  por  linhaa 
verTicae*  da  cabeça  á  exirerofdade,  de 
modo  que  ufiereqa  traa  colomnaa,  con- 
loodo  a  priowira  am  oapaço  igati  ao  daa 
ouiraa  duia. 


Ari.  61»*  A  paglm  Imnadlata  ao  tar^ 
mo  da  abortara  do  livro  «Bodalo  B  é 

pecialmenie  ditilnada  á  deicrip^&o  pre-  j 
dial,  (|up  será  feita  na  primeira  columna.  t 

1     A  ,  itgina  c  columna  parallala  é 
destÍpaJí  ã4  in«cripç6ea  prediaee. 

^  2.*  Naa  aegundaa  columna*  daa  pa- 
gina* parallala*  aa  laocarAo  oa  averba- 
mentoa  eorralative*.  Ilaa  tarcalraa  as 
annolaçAaa  raapeetlvaa  a  eada  averba- 
mento, o  rafereocta  a  ovtraa  livroa. 

Art.  52.*  Cada  om*  daa  deacripçòea 
prediaea  lerá  o  aeu  numero  privativo  e 
permanente  pela  ordem  ebroaologica das 
apreeentaçõe*. 

^  único.  Cada  um  doa  averbamentoa 
e  annota^des  terá  lambem  na  meama  or- 
dem numero*  aefoldoa  â  eollvea^o  ea- 
peeial  a  eorralaliva. 

Ar(.  U.*  -M*aala  livro»  eonTorme  a 
maior  uu  mennr  probaU)i<faula  da  movi- 
mento predja),  aa  daliarA*  algomaa  fd* 
Ihaa  em  branro,  começando  depoU  d'cl- 
laa  em  numero  de  ordem  aeguido  qual 
i;iicr  nova  ilrifctipç&o  pre<lial. 

An.  54.*  Náo  havendo  daí  p«ginK>i 
em  branco  d'eaie  livro,  di-i\ailai!  eniri' 
um  numero  da  ordem  da  descripçAo  pre- 
dial c  oairo  aaguinic,  eapoço  aufficienie 
para  «a  aontinaar  o  ragialo,  aa  abrird  oo 
maamo  livro,  o«,  aa  aaia  aa  achar  findo, 
am  oatro  da  maama  etaaa*.  novo  rrgia* 
to  immedialo  &•  folbaa  em  braneo  At,  ul- 
timo que  eativer  feilo,  e  remissivo  ao 
numero  ile  ordem  da  reapectiva  dvacrip- 
cjHo  preilial. 

Art.  65.*  Quaeaqtier  decUra(-í>es  que 
por  facto*  *uperveniente8  alterem  aa 
condiçóe*  caracteriaticaa  da  doaeripç&o 
predial,  ou  aa  ampliem  uu  modifiquem, 
aer&o  lanqadaa  na  oolumna  doa  avorba* 
montita  por  ordem  auaoaaaiva  da  data*, 
e  aerfto  consideradas  por  averbamanio  fc 
meama  deacripção. 

^  l."  O  meamn  ae  nli^^ervnríi  quanto 
iii  «íleraçrteR  csnsaila»  nor  inrenilio,  tre- 
mor de  lerr»,  innuiidaçlio  e  outros  canoa 
da  força  maior  que  extingam  ou  de^etio- 
rem  alfima  parle  do  ob|eeto  de  daaerip- 
qào  predial. 

^  2.*  Todaa  ee  deehiiqtei  t|M,  aem 
rae|oa  aapervenientea,  ferom  prielaaa, 
como  roctificaçAo,  emenda  oa  ralâraiiaia. 
oer&o  tomadaa  na  Mreelra  columna  por 

annotiiçfto. 

An.  5<i.°  Cada  pnglna  lio  livr  >   Ir  liv 
pothecaa  (modeio  C!)  aerá  no  heu  come- 
qn  cortada  por  uma  lioha  horiaontal, 
conslituindu  espaço  suificiente  paran'el« 
le  ae  lanqar  o  titulo  do  livro. 

^  I.*  A  pafioa  aarfc  cortada  depoia 
pnr  li«baa  vortleaea*  a  C«mprejienderá 
Ire*  eapaçoa  em  branoo,  om  para  ao  ins 
eripçOe*.  outro  para  oa  averbamentos, 
iiulro  para  as  notas  m*rginac«  ;  orn  io 
de  metade  o  primeiro,  e  de  um  quarlo  oa 
doia  realantP*. 

^  2  *  Por  baixo  da  ultima  inaeripç&o 
hypothecaria  ae  pnaaarfto  duaa  Unha* 
borÍBontaes,  para  aoa  reapaelivoa  «opa* 
QOaqne  ellaa  formarem  ao  doelgner  o  BB' 
no,  mn  o  dia  am  4|ae  ee  conlinna  o  re- 
giato. O  maanto  ae  praticeré  por  baiso 
de  cada  am  daa  avarbamenioa  •«  anno- 
tações. 

BBCÇAO  UI  ' 

D«t  Índices  real  e  fttsoal. 

Art.  57.*  O  livro  do  índice  real  -será 
organiaado  e  dialribuído  por  conselhos ; 
o  do  inilire  pessoal  pelas  lelraa  do  al- 
phabeto. 

^  1.*  Aa  paginaa  do  livro  do  indico  ra» 
al  eerfio  ooriadae  par  Hahat  hariaaniaaa 


•  varlieaea,  para  aenler,  além  do  liiulo  a 
coflaolho:  I.*,  o  rtumoro  de  ordem  do 

indicaçilo  ;  2.*,  o  numero  de  ordem  da 
duaciipçào  predial,  livro  e  pagina:  3.*. 
a  natureza  do  preilio  ;  4.°,  o  valor  do 
meainti ;  b.",  u  nome  du  proprietário; 

0.  *,  d  data  de  indicui^fta;  7.*,  qualquer 
onnoteç&o  ou  obsarvaçAo  sobra  aetoaou 
contratos,  como  aimptaa  rebrencia  aoa 
livroa  do  registo. 

^  2.*  8e  o  prédio  jà  ae  achar  na  indf» 
ce  real,  aor*  feila  aómanta  raièrencia  na 
columnii  da*  annntaçôe*  ao  numero  e  pa- 
gina* corielittis  Bâ  do  novo  rpgi«to. 

Art.  58."  A«  pugiiia»  do  Ilíro  do  índi- 
ce [ii-ssoal  serão  curlailo!»  lambem  jior 
linhaa  horiauntae*  e  veriicaea,  para  cao- 
ter.  além  do  titulo  e  letra  de  alphabeto  ; 

1.  *,  oa  nomea  daa  peaaoaa  inacripUa,  ao* 
titã  ou  paaaivamente,  noa  regiatoa;  S.% 

R roliço  o  doniiciliii ;  3.*,  referencia  an 
vro  Ob  livroa  e  paginaa  ;  4.*,  referenala 
aos  nomns  correlativos  do  mesmo  indi- 
cr,  (jue  tiguraii)  noa  le^istoa  ;  5.*,  qual* 
i\uvt  annoijçÁo  que  canrelle  nu  liidO  nit 
i-m  purte  a  Iran^cripçfto  peaaoal.' 

^  I."  Sc  o  iiociiF  da  meama  peaaoa  ae 
achar  j&  no  Índice  peaaoal,  ae  addiciooa* 
ri  maia  a  eaae  Bome  o  lirru  e  pagiaaa 
em  que  fica  a  nova  inscripção. 

^  2.*  Ba  nameama  Inacriptjáo  predial 
figurar  ffiala  da  uma,  paeawa,  activa  ou 
passivamente,  o  nome  de  eada  uma  seti 
1ii n çadr>  ili«ii iirtamenti-  no  indico  poaapol 
com  rclVrLMicin  recipruca. 

Art.  úí).°  TcJaa  aís  iiiiliciiróes  dti  pré- 
dios nu  Índice  real,  cuoio  de  nomee  no 
índice  pessoal,  tumarfto  um  novo  aunin- 
ro  da  urdam  aapecial,  oa  prodioeeom  ra* 
la^Ao  ao  conealbo  a  que  perienaarem, 
iM  nomoB  com  rala^fto  <  rcapeelive  letra 
do  alphabalo. 

Art.  60.*  A»  indieaí^nfs  •^^t^n  «ynop- 
ticas  e  remiaai^ud,  exceptunda*  nb  doa 
nomes,  que  aerfto  sempre  iradncriptee 
ei>m  oa  seus  pionomes  e  apprilidoa. 

Art.  61.*  Entre  uma  indiraç&u  real  ou 
peaaoal  e  a  aua  imnieiliala  se  deixará  um 
espaço  em  branco,  que  ae  mareará  por 
uma  linha  boriaonial.  a  aa  paflnsa  larko 
maieaaKahaa  varticace  lndiaprataveis, 
conforme  oa  m^ddo*  D  a  B. 

Art  69.*  Ragotadas  a*  folha*  deatina- 
das  a  ufii  concfllio  no  livro  do  índice 
rciil,  ou  a»  dr^tinadas  a  oina  lelm  do  al- 
IimLi  '  >  no  Índice  pcnioal,  o  registo  con- 
itnuará  e<n  livro  imrnediaio  da  meama 
classe,  averbando  se  o  transporti*  BO  lo- 
gar  eompeienia  do  livro  aniccadanto. 

(CSwrffmIn.) 

CoNOTAMBO  qua  BC  ha  espelhado  qve  a 

nnmeaç&o  ulilmamanta  feila  para  o  car- 
go de  nrocorador  du*  negocio*  *ynien* 
dc  Macau  fòrii  illc(rn],  par  ter  recahiJo 
em  peasoa  que  er»  itieligivel  para  vere«- 
dor,  e  convindo  rectificar  catu  opiniAu, 
por  aer. errada,  publicam-se,  de  urdem 
auperior.  os  seguinte*  eaclarccimcntna. 

Segundo  o  artigo  166.*  do  decreto  da 
ao  de  aeiambro  da  166S  nfio  ha  cento 
um  único  reeanaaamcoio  para  tudae  a* 
aleiçAa*  da  quacaquer  rargo*  publico*, 
que  é  o  rcceosatmento  p*ra  depi  tailus 
lia  oaçtio,  revisto  annualmeute  como  o 
meamo  decreto  o  preecrc  vr.  NV  s^g  re- 
eenaeamenio  está  yicluiila  h  ptiiton  aobre 
quem  recahiu  a  iiomcaçán  de  procurador 
doa  negucioa  aynicoa,  como — eUgiveL 

Sendo  elegível  para  dcpalado,  é  flMml> 
feato  que  elegível  ara  para  vereador, 
quer  pela  r**fto  do  canso,  qoor  pela  dia» 
poaiqio  do  artigo  acima  ei^do,  a  n&o  Iia> 
var  aigaaia  aatra  ditposiçfto  legal  am 
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conirari».  A^íirn,  «eiid  iiielecÍTel  para 
»e)esdcr,  «pesar  dr  bit  í(egivel  [jura  de- 
])ir.«<ln,  o  que  (oisc  einprcgmlo  ns  adtni- 
tiiitraçáo  geral  •!«  eiUdo,  cumo  tiiipdrm 
Of  art.**  17.*,  e36.*  doi  codígna  adminia» 
tnatoa  d«  18  á»  «ar^o  da  1842, 1 31  àt 
dncttbro  d*  18361 

Sem  pOr  em  quealán  ae  podia  compe- 
lir á  p«f»ua  dt  que  ae  trata  a  qualifica- 
çio  de  empregado  Ju  âdruiniíirui^Ao  ge- 
ral du  ealado,  em  r,uatu>>  dia  i'crupou 
u  cargo  de  auperiniendsnle  lU  ettiigm 
{4o  cbiaewi  baata  ubiertar  que  aó  de- 
f»Í»  i*  «sonaraçftn  4*Mla  ««rgs  C  qaa 
taa*  Meeoa  foi  aomaada  para  o  de  pro- 
aiiamr  dae  negoeioa  ayaiea».  e,  porlan- 
u»  qaaado  já  Qio  podia  tar*!!!*  a|>|>li«a- 
eel  de  netinam  moda  a  esetiialo  doa 
men.-:  rií-!.-i  coiligna. 


PoLtciA  <Je  MiCBU.  —  N.'  7. —  III«iO.  o 
£xmo.  Sr.— Uuc  iido  o  Echo  do  Povo  n.* 
SM  de  9  do  ctirrenir,  qu<i  eu  rceebu  25 
•toa  da  cada  «oloo»  «bina,  i)«a  deaam- 
darei  dabaiitv  d*  atinha  fi>eall«ae*o,  a 
KNilo  tal  dito  am  daaaboiío  da  minna  re- 
poKçíV»,  que  milito  dateju  coaeertnr  pu- 
ra para  c»<n  V.  Rx».,  e  para  cuni  a  publi- 
co; rogo  Hicsrreci  liiinente  a  V.  F.xa.  te 
digae  «naniUr  fazrr  uma  aynilicancia  a 
ette  retpeiti),  caatiganilunie  rigoroaamen- 
tt*e  me  achar  culpaJ».  Deua  Guarde 
a  V.  Esa.  Quartel  da  Pulicia  de  Macau, 
,  ooBaaar,  li  de  janeiro  de  1S66. — illmo. 
c  EsoMk  ar.  Coualliaire  Jaad  Rodrignaa 
Ceelho  do  Ainaral,  Governadof  da  Ma* 
tta.— Francisco  Justiniano  de  StUX»  AX' 
rim,  C<piiãu  Commandante. 


dioa  e  tcuí  ut\u»  ;  para  «ise  fim  rcpirii- 
rh  cstH  jiiniB,  rnappas  impreaaúa  pelos 
(lonn$  e  mortiUires  de  predioa  paracatea 
encherem  oa  diterea  eipaeiáeadoa.  a  en- 
tregarem na  aiaaaia  j«iita«  pan  «  qoe 
Bftft  a«iiad>ia  «•  moradpffa  ehima  aem 
excepçfto  ]Mra  enmplalamtDU  aaUeftte- 
rem  o  que  «e  Ihra  ordena,  «  na  eaio  àe 
conlravençfto  pagar&o  uma  molu  igual 
á  (junrta  p^ric  iln>  suae  collectaa  quando 
I  nll'i  Jerrm  tti  rsrinrecimentoa  queae  exi- 
gem piir  esie  eilitjl,  e  nu  cuao  de  oa  da- 
I  rem  com  íaiaidade  pagar&o  uma  multa 
I  igual  ao  dobro  da  quantia  qne  snbirahi- 
rem  ou  diniinuirem.  e  para  aatiifesar  ao 
determinado  ae  ilá  o  prato  da  16  diaa 
contadoa  detda  8  até  22  do  «orraala. 

R  pa  ra  qua  aaM  ohagiw  a»  ««niiteÍBan  • 
lo  do  todoe,  ae  mando*  «fiitr  Doa  lvg<>- 
ree  da  Mlãlo. 

Maaav*  t  da  juneirn  de  1866. 

J.  C,  P.  d'Atsump^o, 
Praaidanta. 

ASYLO  DOS  POBaCS. 

I 

Marímento  éu  dotutt  «o  hutpital  do 

otylo  di»  1  •  31  d<  demwir»  d*  1646 
Rsialiim  7 

Entraram  9 


■16 


ExrEDiB^TK  .Vlilitar. — N.*27. — F»i  pre- 
«eote  1  8.  Exa.  n  Governador  o  nfficio 
de  V.ãa.  da  data  da  boniem.  no  qual,  le- 
feriadv-aa  a  «ma  impntaçAn  injnri.ia* 
qwiltefai  Mia  «o  pnrindien,  Echo  do 
Puto,  qwe  te  pubDea  am  Ilongkong.  pe- 
de V.  ...1  -f  ijrofpiln  a  umn  avcri- 
gii^&oioure  o  caau,  (ara  iJetaggiavo  da 
lua  hunra. 

Em  respoala  encarraga-ma  S,  Exa. 
da  diíer  a  V.  Sa..  qu«  o  ko«l  enoceitn  |< 
qaa  T.  8a.  um  aabido  maractr-lhe,  pela  . : 
aaa  «ondMia  digaa  •  faoonda«  nâo  pode  j ' 
larababdo  por  uma  lecuiaçAo  banal  e  |) 
deNeoropanhada  de  toda  a  indicação  p 
de  meiíif  de  prova.  Em  quanto  poia 
9  r(u  uccusidnr  «e  nfto  nomear,  enAoM 
quiífr  asiumir  a  reípunnabiliiU.ic  i!o 
que  nffirma  perante  a  justiça  da  Ma- 
cau, nein  B.  Exa.  intpn<le  que  deva  dar 
coniideraqão  aoa  aeua  diina,  nem  pensa 
qne  V.  Sa.  precita  de  se  justificar.  Deua 
Gaarda  a  V.  8b.  Maeau  ISdajanairo 
dt  1868. — nimo.  8r.  FiaoeJico  Joalinfa* 
DO  de  Sniiza  AIrim,  Commnndante  da 
Pulicií.  —  (ireg^orie  Joif  Ribeiro,  Secre- 
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Picam  otislindo.-.  3 

N.B.— Doa  mortua  foram  bapliaadoa  -  -7 

II 

UvtíUút  TMolhido*  e  «MlMifadof  pelo 
asylo. 

Di>  maior  i>lade.  .....  ..._8 

De  menor   do  ..........I 

De  «laiur    do  ......... .9 

Da  raienur  do  ..........8 

Tola]  II 


Homens 
Mulbaree 


Recolhido»  e  não  autUiitados. 

Homens  .....13 

Mvibaraa...   .,.38 

Talai  .85 

Hacaa  31  da  daimíbni  d«  1866^ 
AutoMi*  Joti  Marim  da  8MUta  (!orieiro. 


Di;si'i;«A. 

Pela  compra  de  género  para  aua-  * 
4aaio  d»!  Mjrttdoa  •  doa  dieo- 
taa  •  38.8» 

Ordeaad« 

D>i  encarregada  d*Aq]Plo  8"^^ 

„  aervidur  4.00 

,,  »itrÍF>«  3.00 

„  enfermeiro  2.00 

cozinheiro  1.50 

„  madieo  china  4.50 


Balançv 


26  00 
.14 


•me» 


Maeau  31  da  desambro  de  1866. 

Pa.  Francisco  A.  de  Almeida,  thetou* 

reiro  irAs>li' —  Te.  Francisco  A.  da 
Siha,  j,r<!ii<jentP — Pe.  Ze/enno  AníO' 
nio  Vieira,  saeretariu. 


PARTB  NÃO  OFFlCaAL. 

~~  MACAO  "W  i»  JANB'íkO  QB  M<fc  ^ 
Oecurfmeiaa  foliciaet  da  8  «  13  dia 

Proaiis  pitr  furto*      ...    Chinas  4 

,,       pnr  íUnpfitO     -     .     .         ,«  I 

,,     piir  U«surdcna    -    •         t*  7 
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EDITAL. 
A  Jmla  do  laaqamanto  daa  dadma* 
Asttbar  aoa  habilaolaa  ebioaa  da  marau 

que  nenrlo  chegado  a  apocha  de  ae  pru- 
(tiier  *'i  Innçamenin  df  drcima  predial 
*  de  fdro»  il'i  atinri  econoinicd  de  18<>5 
a  1966,  desde  i.°  de  Fevereiro  de  1S<j5 
*tí  0  Gm  de  Janeiro  de  1866,  a  que  por 
lei  afto  obrigadoa  toik>a  os  prédios  chi- 
nas tiloadoa  dentro  dos  limites  do  tertt- 
(ariadajuríadi<çAod'aala  cidade,  a  cum- 
fdido  por  iaao  qa*  qMSto  aniaa  come- 
wmaatraballuM  prtptiatoiioa  indiapan. 
•afeia  para  o  moame  lançamento  tendn  o 
primeiro  a  n^ais  eipecial  de  lo  1  >:í  l1  it? 
ram-ca  aaclaracimantoi  Acerca  dos  pre- 


IK 

Conta  da  receita  e  despezas  do  mtz  de 
inemhfo  dc  1886. 

!í   ':RIT*.  ^  . 

Balança  vinilo  (Í>j  mez  dc  nuvam* 
bro  8106.67 

Recebido 

\  Da  Camara  Epitcopal  2.00 

Do  Pa.  Manual  L.  da  Go«t«ia  6  00 

M  Caatano  J.  Louraoqo  1 .00 

„  J.  J.  F.  AUarea  I  .0<) 

„  Guvernador  Episcopal  5.00 

.,  Fe.  J.  ^\  F»ria  2.00 

„  E.  L.  Lança  2.00 
,.  Fe.  Fraaciaae  X.da  Silva  «ir-  , 

màoa  .  7.00 

Pa.  Maximu  A.  do»  tantos 

pui  euota  da  dcaambro  a  ja-  • 

neiro  ,  1.00 

„  Fe.  Pinto  1.00 

„  Fe.  Jorge  A.  L.  da  SlWa  1.00 
,,  Fríncisfo  lie  AbbÍs  e  Ferniin- 

dea  ã  mexes  adiantados  3.00 

Pala  iraiamaDl*  da  «m  4l|paaM  1 .00 

I  J.53 


TmUÍ  diis  pre«<>« 
Macau,  iSdojancim  de  1866. 

Grtgoria  Júd  Bi&tin, 
Saeraiarlo  do  Ooearno 


Na  noite  de  sabb.-ido  passado  ás 
11  horas,  houve  uni  pequemMQ- 

oendio  fóra  da  porta  do  campo,  o 
qual  fui  itiwtteUialainciilc  ej^tinc- 

to. 

BANDA  DO  BATALHÃO  DB 

MACAU. 

PRoOftAHlIA. 

Quinta  feira  18  dc^aiwira  da  1686. 
1.*  Posao  doirado  ; 
8.*  .d&crfara  da  Ciptra  B§rheir»  da 
pOhaí 

4.*  Aria  da  Zampa  ; 
b.*  Valsa  do  Beijo  ; 
6.»  P'J'lkn  ; 

•t.»  Hynno  de  S,  il.  El  Hei  o  Sr.  D. 
nmaada. 

Domingo  21  do  corrente, 
L*  Pasta  dobrmd»  io»  Puritamo^; 

8.'  JFYwa/  da  Ernâni  ; 

3.*  Qua\r!íhi : 

Arin  do  Trovador ; 

Polka  : 

Hytnno  popular 


AVISO  DE  LEILÃO. 

PELO  Juisn  do  Dirailo  daaU  Comar- 
ca, pelo  eartorio  do  aacrieâo  abai. 

xo  asiignaijn,  correm  oa  editaea  dc  20 
dias,  pura*  a  venda  daa  cazaa  n.*  6  sitas 
no  largo  ilu  Smadn,  pertt-ticptilc»  aos 
hen»  iiíi  dl  tunda  M^ria  Uiiiit  (^oclhn,  a 
requeiimcntí»  do  sen  tesUmetUeiro  Joa- 
quim Candido  da  Silva  Tt  lle»,  a  quem 
mais  der  sobra  mil  paiacae,  livres  de  to- 
das aa  d'aap«Ml,  praqo  aatabelaeido  p«i« 
mesmo  MaUmcniairo,  cuja  vaada  laiÍTIw* 
gar  no  dia  aaguada-falra  88  d»  ««trantc 
mez,  as  on«a  noraa  do  dia.  Maeaa  VNfa 
jaaaint  d*  1866. 

O  Eacrif&o.  MIGUEIS. 


Dlgitlzed  by  Google 
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O  BOLETIM  DO  GOVERNO. 


^TJELO  Juilo  lio  Direito  deslt  (  irr  ir- 
^  c«,  «e  hSn  t\e  vender  nn  dia  segun- 
.lii'f('irn  'JU  dn  ciirrcnic  inez  pela*  «oze 
hont*  lU  (nanhft.  ft  purla  do  Tribuna)  de 
JuhIÍQ**  os  domiflioa  directo*  d'umat  b<i- 
ll«it  p.«rt«ii«cnl«i.a  JMé  Antonio  BlaU 

•  tm  jiHilhtr  D.  Marra  Mtelwtlla  Mali, 

•  pmiiqndai  •  mquerimeolo  de  José 
Nnria  ot  Silva  e  Souza,  a  quem  mais 
d«T  Bdlirc  o  (irpfjo  dr  min  nrHliriçfto  jiiili* 
rinl:  u  ssticr,  o  dominin  direcln  du  bolico 
II. °  silií  nn  niR  ;rriinde  do  Bjznr,  que 
|inga  de  f6rn  anntml  por  pnUcsa 
120;  o  da  dita  n.*  34  na  Irure^íia  de  Su< 
i[ÍMio,guc  paga  de  fòrn  annual  $&4|2,  por 
.t9aQii«.oda  dita  n  *  3  na  mesma  ira- 
*«Ma,  qiw  pag»  de  iòto  a  nnwA  •16^  por 
iaOO.    lftea»,04*j8Qafra«««  1980. 

O  Fírrivfto,  MinUEIS. 

~CÕMMERC1AL  BANK  CORPORATION^ 
OF  índia  and  THE  EA8T. 
Incorporateo  by  Royal  Charter. 

P«id  up  Cmpttal  £1,000.000.  vUk  Pow 
«r  to  ftureatt  to  £9,060,000. 

RrsKNVED  Fivín.  £ir.9.;{0l 
Head  Oj^cc^O-l,  M'>»rgiiic  iàireel. 
Lonilna  E-C 

LONDON  BANKERS, 

LONPIIN  JOINT  St<1CK  BaMK. 

BOLICITORfl 

Miaaiit.  CuRKR,  9aN  dt  RáWLiMaa. 
BftAMCHKS  AHD.AOBNCIBS  AT 

BbVBAY,  CAbCVTTA.SiNOAPORK.SuANO- 
BáS,  FaacHAV,  Hakkow,  Voko- 

1IA«A,  AND  HaN  JRAKCIWO. 

r lIOXílKONT!  liRANrir. 
IIE  ISiiiU  ne^iic-i .1 U''!  Htid  cidleclí 
Odls  and  :;i  tiilt»  Drnfl'*  nn  il«  nr,>n. 
rliescánd  Agenries  aa  abote.  It  alvo 
aris  BR  lhe  Agfhl  of  parlirx  iri  making 
iavpiKnenI  in  Bn^linli  anti  ladian  public 
scruiilie». 

Th«  Bank  alao  ilitaviinli  nr  makca  ad- 
?ane«a  en  PrivaU  MUlt  and  Ntíet,  bear* 
iftg  m\  iaatt  iiru  approred  nnmra  uneun- 
nerlrd  in  gení-m)  parinmhip  ;  or  hear- 
Ing  iiiily  cini'  niiini',  if  nccn  ir- ;ir>ried  by 
lhe  (lepi>«il  iif  udrijuilp  cu  11  i ic  rnl  sccuri- 

Lnana  arji  granird  npnn  prndure  nr 
nicrchandise  ilor«J  in  llie  Bank'*  own 
Qod»wn»,  or  in  ihoaa  «f  Public  C«in£«^ 
niita :  ba\  under  no  «tr«aiMt«aM«  íohM' 
toor,  wt0  oéMUtee  íe  modo  m  fro- 
ámet  or  merdkan^i»  tíoreá  in  the  Oo- 
iownt  of  íhc  ho  rroin  r. 

Produco  sn  1  .Mtrcii  unli/.r  offered  as 
T<erurily  f'>r  Inain  iniiíf  Ije  nceo<npanÍed 
by  a  ceriilicule  i.f  ralu«  anil.<jualily  lign- 
ed  liy  'in  a;  prov»!  Insni>ctor  «r  Oroker. 

Rebate  of  interest  al  2  per  cent  per 
annum  under  the  rnte  rljargcj  by  tiie 
Baak  witi  ba  altoirad  o«  laaaa  paid  off 
bafwrt  malurltv.  Drawlng  «eeownta 
OpMHMl  «tth  firms  or  irxtivIduaU.  A 
p#ra4in  Itavíng  a  Drawing  account  nay 
Jiave  8  Discount  arcnunl,  bui  na  onecan 
liave  ihvi  liillor  without  hairinii  lhe  form- 

Th«  Biok  receivca  Dfposits  on  the 
follnvíng  ferm» : 

Repayablo  in  I  Mon  th  3*1.  annnm. 
do.  3     „     4  „ 

d«>         6     M    6  H 
,     da.         O     n    9  »» 
do.       I  g     „     7  ,, 
OíBce  houra  10  to  4  ;  Satunlnys  10  tu 


A.  SlIAW, 
.Ic/i;!^'  Agente 
Hoogkoag.  Deceukbcr  4ilii  ÍS65. 


as.«í.h:iação  do  bakco  (•o>f>rT:RCiAL 

DA  ÍNDIA  £  DO  ORIBNTK. 

aMAiriMVA  voa  casta  «bóia. 

Capilal  pago  X  1.000,000  {a»  mtíhêo  de 
libra»  ttUrtimott)  mm»  foàerea  para 
aug-wuHiãir  o  edital  a  £94100,000 

{dois  milhófs  de.  libras  tsterlituit). 
Fundos  em  reserva,  XI69,30I. 
Cocina  principal, — Lnndres,  rua  Moi»r- 
gate  No.  04  (circuilu  oriental) 

BANQUEIROS  EM  LONDRES 
LavDOH  JotKT  Stock  B*«K. 
ADVOOADOS 
.Os  8i«B.  Clakkk.  Hon  b  RAVUiroa. 

AAlfOS  B  AOENOIAB 
Em  Bombaih.  CA&cmrTit  SiitoApaRA, 
Sbanohai.  Fithorav,  Hamxav. 
ToxORAHA,  San  Pkanciboo  % 
RAMO  HE  nriNOKONií. 
/~k  B.ANCí)  negocia  e  cubra  letras, 
^  '    íiiz  aniiui'8  do  dinhfiro  contra  o« 
aeua  ratnaa  •  agencias,  e  tambom  aa  oc- 
capa  coma  afaate  para  empregar  djah^i- 
ro  em  ngoraa  publicoa  iiiglaaaa  oo  da 
Indfa. 

O  baneo  ia)n»baai  daaeonta  oa  faz  adi< 
anlAcnenlos  anbre  Jetrai  ou  noíaipariicu- 

/rtreí  que  tenhiirn  dtiiis  )is»ígn<iluraí  np- 
'pr'"T8(|as,  «enrlii  tjue  e?tas -i-isi^nattirin 
nAi)  porlein  8cr  dc  jiea-iouu  (jiie  ptrlun- 
çnin  ambas  a  uma  ilndA  aociedade  ;  na 
nrlat  e  leiras,  porém,  poderfto  ter  só- 
rsente  uma  assignatora,  qaando  aala  a«- 
ja  acompanhada  de  hjrpothacaadaqwBda. 

O  baneo  faa  ainda  adianiamealwa  ao* 
bra  gaaaraa  a  tnarradorlaa,  armasena» 
d<i*  em  armazéns  do  banco  on  de  rom- 
psMiliias  publicas  ;  iras  em  nrnhiini  caso 
fará  adiantametildi  íobrc  genemt  c  mer- 
ros  e  mercadorias,  devendo  e«ta  certi- 
dAn  ser  ««tignadn  por  an  racoohocodor 
ou  eorrelor. 


algnera  prelendtr  pagar  ao 
banre  aaa  ^aal^aar  ampraatiaio.  antea 
delle  aalar  m«d«,  a  quantia  aori  n**- 
miKMot  aeado  os  juros  na  rasào  dc  2'j, 
para  manos  do  que  os  juros  que  primei- 
rn-iicnio  se  aelwroni  aalabtlaeidaa  pe- 

|n  b.incn. 

X)  bisiMii  iiJire  conla*  curmilrs  inim 
cases  cummfrriaes  ou  com  indivíduos. 
Qualquer  pessoa,  que  lenha  aberta  orna 
eonlA  eornaato  com  o  banco»  pôde  ter 
«ma  oním  aonte  da  daaaoasa.  Náo  ten- 
da, porém,  canta  corraala  roai  o  ban- 
co, lambam  nfta  pada  lar  a  da  doacoato. 

O  banco  recebe  depósitos  da  dinheiro 
com  as  seguintes  condiqdes  : 

RcQiio;avd  em  1  mez  a  3*|.  ao  anno 
Idem         3  M  »4     „•  „ 
n  6  «t   (f  B      »,  II 

»•         ^  <»  •»  o    >♦  í» 
«•  12       „  7 

A  officíaa  acbn-sa  aberta  daada  áe  10 
horaa  da  manbA  até  á>  4  da  lacdav  ai' 
Mpio  BÕa  aabbadooi  ^a  aari  daa  10  da 
manitt  ali  ia  9  p.  h. 

A.  SHAW. 
Servindo  do  Agentt. 
,  PoagkoBg,  4  do  dwwwbnn  da  1866. 

MEDICA MENTÔS  NOVOS. 
á^\^  seguintes  medicamentos  encon* 
tram-se  em  Mocan,  na  pharrnncia 
de  Leopoldino  de  Fi^uerfdn,  cem  Hong* 
kong,  na  phsrmacia  frsneeza. 

XAROPE  PB  HVPOPBOSPHITO 
DB  CAL. 

É  recommendado  para  as  doença*  de 
peito.  Com  fâo  pírftito  medicaroenln 
SC  curam  a  tosBc,  ns  suores  nocturnos,  o 
fditietca,  c  oa  catarroa  ordioarioa. 


GRAGEAS  DE  CUBEBINA  COH  00. 

PAUiBA  OK  LABELOKYB 
lOma  JKaarta»  Filtoiesnw  IH  ««  Paiii». 

Nos  casoa  de  hemorragias  vrelicas  oq 
gonorrheas,  e  mesmo  Uncorreas,  150 
confeitos  de  Ctibebina  de  Lalielonyc.  lo- 
mando-ae  em  10  ou  12  dijis  sáu  suifici. 
ente  para  uma  cura  radical  (extracto  do 
relatório  feito  na  Gaieta  do»  Uo^ft/Une» 
cm  14  da  outubro  de  18S7  paio  Dr.  Oar- 
nallea,  moilieo  doa  vanaraaa  no  Tal  da 
Grace  em  Paríz),  dit*nírem>M  faallman* 
te  no  i-.ítot:  8gr>  ioiii  enjòo  nan  ÃdlgB,  O 
sAo  muilo  fttctis  de  tomar. 


HYro  PHOSPilATO  DE  FERRO 

80LUVBL  DB  LBRA9 
É  predaao  nadicaoioBio  pata  8  cora 
do  «Maraatir  oHaatla  (folu  da  meaatraa» 
ç&o  e  pallides)  de  laacorrhcs,  fluxo 
branco,  dcbtKdade,  aerofnlaa,  dorra  da 
eatomngo  e  nflecçOea  nrrvoaBB. 

PARA  VENDA. 
r\   BRraUE  pnriagnez  ConenrAi», 

^-^  construiMo  eni  Sium  om  1802,  Je 
220  toneladas  dc  registo  cnm  oa  aeua 
pertetirrf  «egomlo  O  invaoUrio. 

Dirija-se  a 

E.  L.  LANÇA. 
Mscau,  25  de  novembro  de  1666. 

ESTOJOS 
/'  ''Ranhe  vuritdHdr  para  h-metlS  e 
senhoras,  reeenicmenle  chegados. 

Oirija-aa  á  loja  de 

J.  DA  SILVA. 
Maeao  •  de  agasto  do  1666. 

Çi  ABAIXO  AS8I0NAD0  aonaocia 
^  aw  publico  qno,  tandn  daiío  saaior 
daaeaaolfimcnlo  ia  aaaa  Ofleinaat  aclia« 
aa  agora  ainda  «ak  h^ltade  para  ao 
encarregar  de  toda  o  gaaaro  de  traballiee 
typographicos,  executados  com  presteza 
e  nitidez  por  preços  muito  rssoavciii. 

J.  PA  8H.VA. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


Navios  cn:  ■  íj.';,i..- 
Jan.  9 — BarcB>escunfl  haroburguezs  Iriê 
—  cepitáo  Neilaud — -860  tone» 
1ari«s— de  Uoflgkong,  em  las' 

tro. 

n   i(^6unboat.  da  f  aorra  inglaB  0> 
«otmm— aommnndania  Mr.  St. 

Ji-hn — de  Hongkong.  Monta 
3  peçaa  e  é  da  forqa  de  00  c*. 
rallos, 

1 1  — Knrca  ingleia  £m;)rM — capi. 
tfto  W.  Penrece— 4lK)  tonela- 
das— de  Pioang,  com  roltim. 
n  M^Barea  hamburguesa  Vranmt 
— dapiíAo  Pelaraaa— 966  toBt- 
hdH— da  Vkoipii  «ia  laali«^' 

tVoatat  eokUo». 

JaO.  8— Galera  itíliims  llalia  —  capitão 
Ontc  —  toneladas  —  para 
HnTana,  aoBi  480  pnaaagélroo 
chi  II 119. 

ue  bremense  J^rnma— ca- 
piláo  Haealop~240  tooeladaa 
—pata  Saanraiifi  eom  cha  • 
paacliéàa. 
n  10— Oonbqpt  da  gvarra  foglas  0^ 


„  12— -OaYera  frsneeza  Lomhard — 
capitão  Figes— 462  tpnetadaa 
para  Hsvana,  com  266  passa- 
geiros chinas. 


Macio  t  impressa  na  T^pographia  do 

J.  OA  SiLf  A. 
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PARTR  OKUCIAL. 


CVDIOO  DO  CREIUTti  l'KEl>IAL  UAtí  PBl>- 
V2M0IAB  ULTRAMAtlMAB. 

PARTE  PRIMEIRA 

{{Joníinmado  do  numero  anínêáfU). 
8ECÇA0  lY 
Dm  rtforma  deeeniud  ím  indietã- 

AruOa.*  O»  Ía«lieMMrAar*fttnMilut 
Í9  d«i  Ml  dfi  ■anoa ;  •limioanda-te  do 
pMsoal  (i)aaoto  seja  posiirel)  ng  no- 
me» lios  pestoas  t|iie  actÍTa  ou  pasiiva- 
ii  eiiir  ileixein  de  existir  para  Oi  regiitns, 
irja  j>ur  mortr,  leja  pur  actns  de  tran- 
imissau  ou  alieiia(;ri»  inier  vivos,  t  do 
isdÍM  real  os  piedioa  distioelut,  que 
hÊvnttm  sido  posierlornmiM  feiínlilos 
M  «01  «â.  divididot  jwrMlIai  eons- 
litutim  d«  auvot  prtdin. 

^  único.  Diia  que  hoovcrrm  sido 
Completaoienie  dentruidus  ae  fard  lómen- 
le  referencia  no  snld  ou  área  d"  lerrrnu. 

An,  61.*  Na  rrfordia  do  itidice  real 
pr»cururào  us  cuu»ervadi>res  ligar  as  sy- 
Bopses  predia**  pur  urdem  da  nss  cnn- 
ironiaçôei.  dando-lhea  un>a  nova  nume- 
raçAn  aef  oida  «m  nd«  coaetih»,  indi- 
cando porém  MQipr*  o  nancro  d*  ord*m 
da  diauíbaif  Ao  jiràdial  •  o  d*  polld*.  m 
o  livrr. 

,Vtt.  0,')  "  \a  reforma  ili>  in-lici-  |m'--í  . 
kl  »|icrlci(;o<irão,  ijiiiintn  «.-j,!  cu  iii  p ,i  li  v .  | 
tom  o  »er»ii^o  il.i  rf^isl",  n  nr  ;. m  ,,1- 
ph<l-etica  de  cuilocx^rKi  e  de  precedên- 
cia entre  nomes  da  niestrta  leirn. 

Art-  00.*  Os  indiewi  anwriorra  finrfto 
■rahivadiw,  pira  mwn  eonioluilot  moi- 

pwqveHja  nrcr<iiBrio. 

CAPITULO  IX 
Hm  ca$et  em  qtu  ine  ne^ar-ae  o  regit- 
t»  d^SutlíM  e  t6  aámitbr-M  o  vrom$o- 
rio. 

An.  07.°  Od  cnniprTadorw dflfem  ne- 
gar o  iigiito  ilcliniiivo  : 

l.°  Qiicndn  entrarem  cip  duvtdk  qvtn- 
la  k  identidade  doe  r*q«er«aiM  { 

8.*  4}aeii«lo  o&o  for  mKcilMla  por  pes- 
«M  kgitímat  HM  tormoi         «odig<» ; 

}.*  Q«aado  duf  Idarem  de  hgaUiadf 
ét$  títulos  aprctcntadus  ; 

4.*  Quando  si.speitarem  (jue  estes  se 
■rha  rn  falsificados. 

^  único.  Níiu  furão  purém  exarne 
ae<n  reparo  algum  aobre  os  documentos 
aaiM  de  imnénni  da  ena  apreientaçAn  a 
aoffpetonte  aota  no  diariu;  •  d«  ltii<(ada 
■o  titala.  * 

An.  n*  No  eaeo  «lo  n.*  1.*  do  artigo 
anteoedoatt  determina  rfto  na  eonaerta- 
deree  aoa  requercnlci  que  voliem  acom- 
paohadas  de  (luas  lestamiinliaH  nb<innu>' 
riu  da  idenlidaiíei  tomandu  porém  sem- 
pre noia  da  apiMealiçAo  doe  títalea  ao 
lif  ro  diário. 

)  1.*  Rata  unia  ficará  aem  efieito,  se  a 
parta  aAe  pfovar  a  eaa  idoalidada  deo- 
if»     OMnota  •  oito  borae. 


^  2,"  Esta  idc»l!tJailc  póile  tambf  iti  ^er 
pro».iila  por  um  certilica.lo  aiitliL  nii  cíj 
do  juiz  ordinário,  lavrado  pelo  seu  res- 
pectivo escrivão,  assignadn  por  arnbos, 
ou  pelo  administrador  do  concelho  e  seu 
eeerif  Ao,  da  maama  fórma  lavrado  o  Icr- 
mo  o  aaeigoado  por  amboa ;  a  bAo  ha- 
vendo o  jota  ordinário,  nem  ad«iini«ira- 
dor  do  conselho,  pela  aucluridadc  admi- 
nistrativa militar  que  exercer  tae«  func- 
çòes. 

Art.  69."  Nos  nulros  casos  scrú  a  du- 
vida resulvida  pelo  poder  judicial,  nus 
termos  da  sce^Ao  única  d'eeie  capitulo, 
e  o  conservador,  logo  qoo  a  livor  levan- 
tado, deverá  laoçar  no  cooipataBlo  livro 
utn  rogieto  proviaorlo,  q«e  ea  tornará 
definitivo  pela  sentença  pasaada  em  jul- 
gado, que  aasim  o  determine. 

SECÇÃO  ÚNICA 
Da  compttencUttfárwM  «  «fèittã  dat  de- 
cisões judietãet  sobre  «•  Aioidiat  ievan- 

tadat  pelos  conservadores. 

An.  70  °  l)'iviiland'i  os  corisorvaclorcs 
da  legitinii'l.i<le  ijo  rcijiierrnle  ou  legali- 
dade lio  ittiiio  (ariit^o  ()7.').  entregarão 
á  parte  no  mesmo  dia  a  declaraç&o  por 
escripiu,  expondo  e  fundamecitanilo  a 
duvida. 

Alt.  71.*  A  parta  fará  um  requerimen- 
to ao  joia  do  direito  da  aomarea,  allegan- 

f!o  Ingo  os  fundamentoe  para  mostrar  a 
irii|,roced«ncia  da  duvida,  jnntando-lhe 
it  <l<  clar»<;àu  ilo  conservador  cdoaanoa* 
los  em  que  se  fundar. 

Art.  73-°  Estes  processos  serão  trala- 
doa  por  fóra  <ta  audiência,  e  díatribpida 
a  petição  serã  julgada  com  preferencia 
a  «lualqoor  outro  negocio. 

\  nnieo.  Da  deriaAo  poderá  a  parte 
on  o  conservador,  a  quem  deve  aer  inti- 
mada, uggravar  de  peliçfto  nu  instru- 
rnenlii,  i)|ib1  no  cn«n  Ci  ulicr  ;  tuas  ilii  de- 
cisão lio  aggravo  nn  rohirào,  imu  haverá 
recurso  alfrum. 

An. <73.*  Tanto  da  scntenç.i  do  Juis 
cuniu  fo  ncoonMo  da  re|n9Ao,ao  caao 
de  recareo,  ao  laoto  aqaplla  «emo  este 
eoafifmarom  a  raaoaa  d»  coneervadnr. 
darAo  oa  raaptetivos  esrrivAea,  logo  que 
a  deeieAo  peeeo  rni  julgado,  cunh«c(- 
mento  iio  mesmo  ronscrvodor,  tjue  dp  <>f. 
ficiu  rancclla^^  o  rrgiolu  prnvitiorío,  e 

gusrilarà  n  |:artii'ip:t;;àO|  annotada  com 
a  respprtiva  referencia. 

Art.  74.*  No  eaao  porém  do  provimen- 
to paasado  am  julgado  ae  eonverler{i  o 
regieto  oca  difinilivo,  conforme  a  deei- 
eAo, o  qno  o  ooftearvador  daalararA  om 
averbamento  eom  a  referencia. á  aenien- 
ç«,  fi«r  l'l(■ur^  archivadii.  • 

^  oriiro.  Dii»  priicessdB  para  o  ttlV  i- 
t(i  'Ii>  rejjisiii,  no  cnsi)  de  |)riivinicrUi>,  px- 
irahir-se  liB  »õmenle  rertidão,  contendo 
O  teor  da  sentencia,  salvo  se  a  parte  exi- 
gir que  comprehenda  lambem  a  declara- 
ção do  conseivador.  • 

Ark  76.*  O  cooaervador  eafá  iaanio  da 
raaposaabilídada,  ainda  maaaio  quo  aa 


duvidas  (]ue  tiver  olíerecido  se  não  jul- 
guem pTorc dentes,  »alvo  u  caso  do  CO 
provar  dolo  no  seu  pruccdiíTenio, 

An.  7(».'  Suspeitando  o  conservador 
que  lia  falsidade  nos  tituloa  apreeeotadoe 
artigo  67.°).  remette-lus-ha,  no  pruodo 
trea  diaa,  ao  jnii  da  dtraito  da  aenMraa, 
com  a  doekraqAo  doa  notivoa  da  eaape!- 
ta  de  falfifieaqAo. 

^  1.*  O  juiz  poderá  mandar  proceder 
a  exame  nos  referidos  docuatoatOO  aniae 
do  profurir  a  sua  dicinãu. 

ilj  ti  Sr,  pri)fiTÍnilo  a  (ieci*,iii  aobre 
aa  duvidas,  o  juiz  cntcmler  qi>e  ha  funda- 
mento para  processo  i  rimínal,  maadaiA 
dar  viela  ao  miniatcrio  publico  para  pro- 
movor  oa  lanaaa  lagaaa. 

CAPITULO  X 

Do  registo  provisosio. 

Art.  T7.*  Haverei  um  registo,  que  se- 
rá feito  no  mesmo  lirro  cm  que  forem 
lançadoe  oe  regletoe  dcfinitlvoa,  e  dei>ai- 
xo  do  Bttmaro  do  ordem  quo  lha  peruo» 

cer. 

Art.  78.*  Podem  .requerer  o  re^flio 
proviaorlo  ; 

1.  *  Os  que  quizercm  coosttluir^ypo- 
theca  sobra  aaaa  pradloa  ov  dirailoa  pra< 
diaes ;  • 

2.  °  Os  que  propuzerem  am  jnito  ac- 
qAo  eobre  beoa  immoveia.  oa  quo  diga 
reepeito  a  qiialquar  onaa  on  dinllo  pva- 
dUl;  , 

3  *  Orque  tiverem  Alto  eoalrato  da 
ciliiicarfio  cu  (K  ri' lucçào  de  tanaa  in- 

eull;i?i  nu  cbUiIu  ilii  rultura  ; 

1  Ai|iii  iUs  a  ijiifin  (I  cuuserradur 
recusar  o  registo  definitivo,  noa  termua 
do  artigo  07.* 

Ari.  79.*  Oa  rogiatoe  provioarioa  do 
que  trata  o  o.*  I.*  do  artigo  antecedente 

8Prí'io  fcilus  á  viíta  de  simples  dertara- 
ções,  pscriptHs  «  Bssygnadas  pelos  donoe 
dos  ('iciilin>i  a  qiip  re.speilarn,  sendo  a  a*- 
aignaiiiru  reconhecida  por  l«belião. 

^1."  aqtfellaa  nAo  couberem  ou 
n&u  po«)erem  aacravor,  aará  a  declera- 
ção  eacripHl  par  terceira  poaeoo  a  rogo 
do  daclaiaai^  o  pela  nieama  assignada 
e  por  dnae  laetemoohaa  na  presença  do 
mesmo  declarante,  e  de  um  tabelli&o 
que  assim  o  ceriifirjiie  e  reconheça  as  as- 
signaturaH  l  u  jirvij  riu  docuuienlu.  Es- 
tas declarai^õeii  <levcr&u  conter  os  dize- 
res necessários  para  que  possa  fazer-se 
o  registo  da  ioscri|»çfto,  ao  ainda  o  n&o 
houver.  . 

§  S.*  Oa  ragiatoB  da  qao  |rau  o  a.*  2.* 
serAo  feitoe  á  vieu  daa  cartidooe  qoa 
mostrem  que  as  respeclivae  acçõee  ea. 
acham  propostnn  no  joizo  eonlenciosn. 

'5'  .')."  O-i  iPt;iiI'is  ilp  i;iie  Irala  o  n."3.* 
serão  feitos  á  f;ice  dus  respoclivos  con- 
tratos dç  edificação  ou  de  radiicql^  da 
terras  ao  estado  de  cultura. 

^  4.*  Os  registos  de  que  traU  o  a.*4.* 

•arAo  faitoa  á  viau  da  dedaraçAo  am  qua' 
ao  livar  raotiaado  o  reglato  dofinliivo. 
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o  BOLBTIM  DO  GOVBRNO. 


«Art.  f>a.°  o  re);i$to  provisório  S ficul- 
taiivo.  excejUri  para  as  escriplums 
dole  pnra  caBaiiieiiUi  uii  de  promcífa  de 
•  rrhiis  ou  •imnugiiis,  par»  ai;uc-ll<i3  ftc- 
ç6c«  qiM,  propotU*  «m  Juixo  contencio- 
so, n&o  podem  ser  lendas  so  regixto  ile- 
finitifo.  o  pon  o  omo  prof tolo  no  a."  4.° 

SBCÇXO  1 
Dia  «oMwriôo  do  neiíi»  fnoitvrio  em 
iefimtiM 

Ari.  81.*  O  regiaio  (irovigoriii  convor- 
te-se  em  definitiva!  pela  aprcsenuçfto  e 
BverbatítíiUL»  do  liuilo  lugal  para  sat  re- 
gistado, relstivu  su  íaciu  eubre  que  *er- 

o  rogislu,  a  o  Jas  ac<;Oeii  pelu  aveibs- 
menio  da  reapectitra  sentença  paasada 
•m  joigailo. 

Ark  O  rogislo  provUorio  iIm  es- 
«riptuno  do  dole  para  eMamoiito  o«  de 
proinesBa  de  Brrha»  e  apanágios,  a  qoe 
■e  rcfcr»!  o  artigo  tsO.",  conTorlo-se  em 
definitivo  pelo  avasboiNOatO  do  «ortIdAo 
do  casAinenlu. 

Ari.  83.'  O  registo  prori»orio,  'jiian 
du  seja  cuo*erlido  eia  dofinitif  o,  conser- 
vará o  roeamo  nomero  de  erden  com 
qeo  hevie  tido  foiíe. 

^  «nico.  No  CMe  cepeeiel  de  erligo 
66*  ubservar  se-ho  quente  á contento 
o  sou  ^  uoico. 

8ECÇAO  II 

Da  renovação  do  registo  provisório 
Art.  84.'  O  refjislo  proviforio  das  ac- 
çôea  poderá  Bor  renc'v«ilo,  pr<i»'ttiíil"-»e 
por  certidão  que  u  procetso  tem  otsdo 
«^eontinuo  andaq[tenlo. 

^  «Rie«.  TaiDbom  so  pódo  rdVtovsr  o 
Kgiaio  k  rntft  de  eerddàe  q«e  prevê  e 
emiiAeçAe  de  preeeeee ;  «nee  B*eite  c«> 
•A  eodueará  nfta  tendo  «ido  a  aeçAo  ina- 
taursJa  no  prKsn  de  aessenta  dias, 

An.  85."  Os  prssoa  relativos  ao  regis- 
lo  proviiorio  das  acçfves  «eriio  coiiiadus 
■pmpre  das  dataa  das  sentenrax  ou  arrnr- 
dAos,  «in  virtude  doa  c;iiiies  é  fcil"  <>  re- 
gisto provisório  oa  a  roforoia  d'elle. 

Ark  86.*  Ne  registo  provisório  de  hy- 
pnllwei  por  despan»  do  e«oairoeç&o  «u 
celtnre  poderá  deelarar<ie  o  praxo  pele 
qual  ficará  vigorando,  aem  queae|eeeB- 
vertido  em  detinitivn,  n&o  obstante  a 
diapoai^fti»  do  artigo  177.'  5  °. 
ráobaervada  se  n&a  hotiver  n  decUraijào. 

^  único.  Kíln  tegislii  pôde  sei  o«0- 
vorlido  em  dedniflvo  pel*  avorb««;&o  do 
tílnle,  q«e  preeo  aetiar-^e  aatiifeito  pe- 
lo coeatrneter  ou  enitigador  o  eonirat» 
<jao  den  lA(*r  eo  registo.  • 

Art.  87.*  O  regi*to  provisório  de  que 
irnia  o  artigo  tÁ.*  pôdo  ver*  renovado 
•em  nnmer»  limitado  i|ti«ke2pn,  omquan- 
to  nào  for  averbado  de  deliniiiv». 

{Coníinva.) 

MiNisrenio  »«e  Nioocine  n*  Goenn*. 

Desrjindo  fííiu'ili«r  r]uunlo  po»íÍvcl  a» 
mais  clarsa  prescriiitjóes  da  jusliqa  e  da 


tagem  do  teoipe  de  serviço  sen»  note  e1-. 

rjoma,  e  que  a  aua  litteral  execu(;âo  ex- 
rliiiria  de  uma  gra<;a  apreciável  pela  sua 
iiiip.irunic  signiãca<;&u  officiaea  o  praças 
d«  prci  que,  lendo  commettido  leva»  fal- 
tas no  incetRr  da  sua  carreiro  miliiar,  ex- 
tremaram depois  um  comportamento  ir 
reprdieorivél  per  qetme,  vinte  ennoi,  o 
maias 

Tendo  finalmente  em  con$idera(;ã»  a 
consulta  q<*e,  sobre  objecto  «nalogo»  fos 
subir  á  minha  presençs  o  supremo  coo» 
aelho  de  justiça  roiliur.  em  que  o  meamo 
tribunal,  reunidas  ambas  sa  secções,  foi 
de  parccfr  q»u  a  íalia  commottida  e  ex- 
piada antes  d»  pariodo  necessário  para 
cumprirem  vint»  annos  de  serviço  com 
boaa  informa^oa  só  poderia  prejudicar 
«  coQceBBAe  de  ordesn  do  Avis»  ao  n  lei 
expressa  me  ale  e  deelereai*  j 

Hf!  por  bem  deierminu  qoe  e  tedoa 
•IS  tttlictaes  e  praças  de  pret  qoe  tenham 
«erudo  sem  nota  o  numero  do  oonoe  Oe- 
ccicariiis  pnra  a  coneessfto  da  medalha 
militar,  poasK  ser  a  meam»  concedida, 
quando  una  e  outros  hiijam  cornmpUidu 
leves  falias;  cum  a  imprelerivcl  rondi- 
ç&o  porém  de  aéreo  vaus  anleriorc»  voa 
aoooB  de  exeoiplor  cvmportamentw  exi- 
gidos pelo  deereio  de  S  de  outobro  de 
1863.  e  de  lhes  nAo  haverem  eorreapon- 
dido  csaiigos  de  maia  de  quinto  diee  eon- 
linuos  de  pri«Ao.  oo  vinte  diee  interroui' 

pidoa. 

Os  miniitriis  á  Hecrel.irion  d'rHlad<i  doi 
negócios  da  guerra,  e  da  iiiarinlia  e  ultra- 
mar eiiim  o  tenbem  entemlidi»  e  façam 
exenoler*  Paço,  em  16  <le  (^'lembro  d« 
lâOBi^REI.— Conde  de  Torrcf  JVbree- 
~Vtf«M*di*de  Pmia  firftiide. 


compila  n  oinemn  dene  da  modalha,  po> 
derfto  eer  tedoe  eoaiprehendidoa  o'um 
sô  psre«er«  por  moio  de  reInçAo. 

3.  *  Requerimenie  do  pretendente»  em 
que  declare  n  cleew  de  medtlbe  n  qoe  eo 
julgue  com  direita,  on  eiatn  doe  doeu^ 

4.  "  Os  íK)Cuii)flntosfi)-nproV8liv<n  dV'«- 
•n  direito,  que  sstu  para  s  clasoc  dt*  com- 
portamento exemplar,  attestadus  ou  cer- 
tidikea  doa  livros  de  registros  de  cttipae 
e  eaatigo*  de  todos  os  corpus  ee  altoi» 
çôea  uva  qae  boje  eervido  e  reqnereote, 
bastando  que  no  fim  dos  nlteatadoa  ou 
rertidôea  jus  livroB  de  «•egiítnis,  se  men- 
cionem as  iiuu«  que  contiver  de  culpas 
e  castigo»  com  referencio  ^i<>  tiirginio  in- 
dividuei, e  não  havendo  nota  alguiDs 
nVsse  livni,  declaraçfto  disto;  c  para  a 
claaae  6en«  $ar9Íço$  t  oeiormiittar.Muen- 
de  fnren  aolidtedee  ealu  oieilellueeMi- 
juniameiiie  tom  •  de  comportemonio 
pxeuiplar,  alem  doe  doeomenioe  esigidoe 
paia  eslK,  todos  os  mais  qoo  n  requereo- 

I  te  pofsuir  que  possam  justificar  o  seu 

jipdlil",  i;  este*  e  m  ta  duK  nN^i  lilainnilot 
i  ,-xtrahida  dos  indicadui  livnts  du  ciir|ii> 
<iU  situações  en>  que  se  nrhar.  i;Li<iiidu 
furem  requeridas  independentcini-nie  da 
mednibe  de  eomportamento  exemplar. 

Gregorio  J«$i  lis&ctro. 
Secretarie  da  Gnverno. 


equidade  coi 

«íiTiu 


m  o  generoso  peucsiuiinio 
qoe  presumi  ao  derreto  de  2  de  outubro 
de  1863.  qur  iiistiieitt a  medalha  militar :  i 
por  modo  quu  á  ann  «aloler  severidade 
correapondam  diuposiqÒee  moderadoras 
qite.  *eni  onfrnquecer  a  moraliiladedo  ex- 
«-^cito,  lhe  Hti  iK  <Mi>  <i  iri.l.if (iíto  merecido, 
iaentKiidu  i4imbem  alguns  de  seus  mem- 
bros de  qnnlqner  ouepeiqAo  monoa  |««ti- 
fleeda ; 

Ceneíderando  uutrobim,  que  o  ^5.  do 
artigo 4.*  do  eupracilado  deercl^  nAo  ea 
A  clnrenenla  expreeeo  no  toennie  ft  coa» 


A  rcDiDo  do  er.  etrnaol  de  Freoqa  em 
M  acBu  ae  dt  publieidede  eo  eviío  eegoio- 

te  : 

COXSULAT  DE  TRANCE  A  MACAO. 
Par  «iiit*í  il'un  dé*Tt'i  ilf  H.  M.  TEm- 
pereur,  Napolròn  III  en  date  du  21  i>ru)- 
bre  1866.  Á  confornnément  à  la  circulhi- 
re  ininiklérirllu  en  dste  du  30  du  ii  (-niv 
muia,  lea  capilaioee  français,  rhurgeani 
des  imigmntaèbtrtd  dO  leurs  oavires  aoot 
prévenua.  qu*à  dster  do  ler  Jeovier  1868» 
\U  aur»nt  à  acquilter  lians  le  port  do 
churgroient.  m  vcriu  <U'  Tíi r lirK- 6Í;  du 
n<>»veMii  tarif,  iin  druit  de  '2  Irunc»  par 
éiiiigrjiil  (jUi  devra  «'Ire  verso  [lar  la 
cnipie  de  l'éui  dans  lacaise  de  lachan- 
CpIlLTÍe  du  onsulai,  uu  du  «ice  Cvmo- 
lal,  du  purl  d'«mbarqueni»nt. 
HecAu  le  15  Janvier  186(3. 

La  Conaul  de  Frenoe. 
 Jg,  du  Ctoene. 

ESTADO  SATÍITARIO  DE  MACAU 

K<J  MHV.  liy  Di:7.E>1EHn  vr.  1105 
o  lempii  a«t«v«  regular  em  unlu  t» 
mrz.  Ga  dias  foram  un»  enc<ib<  i  los  i<u- 
iros  ligeirantfntti  rnncíuod'  t,  «•  »»  ncii- 
tea  quaxi  sempre  deenilx-rliis.  Houve 
apeona  em  dois  diaa  seguidos  vanio  fiir- 
te,  noa  meia  aregene  oo  vente»  mwdera» 
e  algun<a8  vezra  calma.  Choveu  ao- 
mt-nte  no»  diu»  1  e  % :  ■  sgus  da  chova 

[narroii  21  ii-i II i mclr iis  <■  1  drrimo. 

A  U'"»p«?rBUjiii  c.iiaiiiijiiii  !\  descer  da 
niíineira  nol«v4>l,  fuzcmlu  n  'ncilia  men- 
{  «III.  c<<n<parudn  com  n  du  o-ex  «ntereden- 
le,  a  diflerifnçB  de  4,*0.  A  máxima  ex- 
trema fui  SStM  no  dia  30.  e  mioime  |!S,D 
no  dia  94.  a  variação  8.*6  e  a  médie 
I7.*â. 

As  doenças  predominantes,  em  peque, 
no  (lúintrii,  foram  a<t  fi-brpn  intf riuittcn" 
principaloienle  quotidianas.  A|>pa> 
recrram  lambem  i'tgiins  ou«<>*  de  frbre 
reiniiii  nies  e  de  rUeiirnaiiom»  ninacular. 


QOARTBL  Dii  OoVKKNO  £■  MâCAO- 

18  dt  janeiro  1&66- 
Oanaii  Â  Pança  Am«A»*  \ 

No.  I.  I 
Dk  i>rdem  de  8na  Exa,  o  Gi.rermilnr  | 
ei-  publica,  para  "s  lin»  roni'fiii"  niP''.  c  ^ 
4.*  da  ordem  dn  exarcito  o."  48  de  de 
outu1»ro  do  1888  qno  tem  connexko  com 
o»prefoaaOB  para  a  enneoBsA»  da  meda- 
Ibn  miKter  ereade  por  derretn  de  2  de 
outubro  de  1883:  d  (jual  é  o  seguinte. 

 Tendn-se  rmiado,  tiVata  aecrctaría 

i!'e*udo,  grantKi  divergicic in  rin  fdrtpa- 
ç&ii  «los  proeessos  par»  a  riHireacào  «U 
mednibn  militar*  eendo  conveniente  a- 
iloptar-BO  anbia  esta  asaumpio  regras 
qve  tornem  ooiforme  quanto  pneslvel  a 
urganissçAo  doa  maamee  pn»reaaos.  nAn 
aú  psra  diminuir  o  respeelivo  «wpcdien- 
le,  •  nlliriar  o«i  pretendcnle»  á  referida 
medallin  dfi  iilgun»  requírimenlo»  que 
fazem,  (jue  podem  Cfriisar-tc,  como 
lanibem  para  o  mai»  Imil  f  pnunpin 
exsme.  porque  aqui  lleo  prr.ceí-D^  t<  en> 
de  passar,  já  na  referida  serreiarie  dV».- 
ladoi  jfc  no  eoprcmo  rons^-lho  de  pisiirn 
ouliiar.  determina  Sna  Megvsiade  El- 
Sei,  Regente  em  ni»m#  do  Hei,  «em  ex- 
plicai-áu  «o  qiiL  se  uchs  preacripto  oo  ra- 
*gtib».i?iiiu  de  "22  dtí  !\goato  de  1904,  que 
08  proce««M"  ►iilirw  a  cnnce»»fto  da  me- 
dalhn  militar  sojam  organiaados  pelomo- 

ifo  aPjliiinte  : 

I.*  loformaçâo  do  corrimandunte  do 
eerpo,  ou  aucloridade  sob  cujas  ordens 

estiver  eerviodo  o  pretendente,  sobre  o  ^    ^.    .       r»  - 

se  Ibe  ulTereeer  dixer  iwlaUvememe  |  e  poocoe  de  dlarrhca.    pin.inu-rain  e 

acabarem  oe  eaeos  da  inflanunaçào  do 
tecido  cellwlar  daa  regidee  jtarulidns  (ora* 
illoons)  qoe  se  tinham  «maaifeatadu  ao 
mez  Btkiecedente.  O  eatado  aaaiutio  da 
eidade  foi  p«»ia  aatisfaBtnrii».' 
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que 
&  preterição. 

2.*  PârícA'  do  mesmo  eommandante, 
ou  encioridade,  coiiceWclos  no»  ifirmoa 
no  artigo  4.*  «lo  citado  regnlamenio. 
Havendo  mala  de  nm  reqoerantoaqoam 
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PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


MACAO  22  DE  JANEIRO  DR  1«fir, 


V^urmuia*  poiicÍM*  d«  li  a  20  do 

eorrmte  nu*. 
Pitwt  p<  r  furios   -   -  -   Cbinat  6 
„     jior  «ie«ordeo«    •    •     •«  5 


T»Ul  <!«>•  |>re*u« 

Macas.  13  d«  janairo 

Qt9f6ri»Júá  Ribnro, 
Secratiirio  «Im  OoTerno 
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A  MALA  iugleza.tle  27  de  noveiu- 
bro  recebeu-se  em  Macau  no  dia 
IG  do  corrente,  A  demora  do 
paquete  expUca-se  pelo  transtor- 
no que  teve  depoi»  de  sahir  de 
8outhampt()n.  apanhando umtein- 
poral  nu  babia  de  Biscaia. 


As  noticias  do  reino,  pelo  Eí- 
meu,  alcançam  a  iU  de  novembro. 
El-rei,  regente,  e  saas  altcaaa  o 
sr.  D.  Augusto  c  D.  Affonso  fica- 
vam de  saúde.  Ga  reaes  viajan- 
tes deviam  ch^ar  a  Florença  a 
20  de  novembro.  Eram  esperados 
em  Lisboa  noa  principios  de  de- 
zembro. 

Continuava  satisfactorio  o  es- 
tado sanitário  de  Portugal.  Os 
casos  de  cholera  em  Elvas  eram 
pottcoa,  e  Bsaim  mesmo  nSo  fa- 
taes. 

I    Sua  exa.  o  sr.  conde  de  Torres 
!  Nuvas  falleceu  a  12  do  novem- 
bro, sendo  entenrado  no  dia  se- 
guinte.   A  sua  morte  foi  geral» 
meute  sentida. 

Aa  camarás  foram  abertas  no 
dia  6  de  novembro.  A  fulla  do 
tbrouo  que  el-rei,  regena-,  o  sr. 
I>.  Fernando  dirigiu  i  assembiêa, 
dl- pois  de  tor  prestado  o  devido 
juramento,  ê  a  seguinte: 

"  Dignu*  i>«rM  dii  rain»  •  wnharat 
depiiu<lu8  iln  nai^áa  poriuguezi  : 

••IVii-l»  El  Rei.  .»  8r.  D.  Luir,  meu 
bubrc  lodo*  muito  kwado  e  pretado  filliii, 
««llid«  do  rcinoi  com  ■ucioriiaçào  da* 
eòriea.  fe  Aw  da  titiur  algnoa  •wbefand 
da  Bur»pt ;  •  eiiaiptl*a«ln.ma  a  ref*n«fia 
darattta  ■  aa<«acla  da  l3aa  MagaaUd**, 
prolei.  iiiniiiito-a,  o  jurawauto  pret- 
eri pti»  n»  lei  t'int«lainent«l  da  rstailo. 

E«le  jursment".  i|iih  ncabo  de  reite- 
rar parante  a  rpprearntNçàu  nBcional.  te- 
rá por  mim  fieltuaoia  ob«er*«<io,  cni»«  o 
letn  lida.  •  cnnfnrina  a  «Ivvo  A  rcligi&o 
da  pramaBia,  an  Rai  soatOte.  •  a  orn  p<>- 
vu,  de  «lueni  ii<a  g1iMÍo  da  t«f  raecbido 
rondaiilft  priiva*  >lr  affeetft  a  da  enn> 
liança.  Procmurti  prover,  q(;finlo  em 
mim  couber,  ao  bum  regimr  do  eslmlo 
na  curta  atitenciu  do  aeu  clipfc.  A  eon- 
tiaua^Ao  da  inunarrhia  terá  pur  niin>  le- 
almanta  itap^iuda  e  mantida  ;  e  o  bem 
attar  a  prosperidade  d'a»la  paiti  a  qua 
ma  ligam  oa  maia  aaUaitoa  «tacvlot,  aa- 
rào  aempra  a  abjeeta  do»  «attaíneaiaao* 
tes  datvelloa. 

"Terminada  que  -eji,  p  !  •  f  li.^  rn 
grriaodeSua  Mage»tade,  «  giavt  nii«'íiu 
que  •*  leii  <i»e  cunfiaram,  entre^urpi  <i 
r»tao*a  mas  augaaio  filho;  e,  ajudado 
tiaa  luwa  a  do  pairíatiaino  doa  rapraicn- 
tutiiea  da  na^AM.  «apara*  e»m  •  ProMe- 
\\'->  Divina,  apiragar-!h*e  mmqailto  • 

priisperu.** 

Sua  exa.  o  sr.  presidente,  res- 
pondeu a  sua  magestade  aos  se- 
gníntea  termos: 

"  Senhor. — Cabendo-me  a  inaigne  hon- 
ra lie  *er(  n'ette  a«lemne  acto,  o  orgio 
do«  repre»entiuile«  dn  portiipneM. 
na<)  he*it".  Senhor,  em  aegurar  a  Voam 
Mngeaiade  qua  tndoa  ouviram  cbm  a 
maia  raapailnaa  altaa^Ao  «  aomplala  aa- 
titraçftn  aa  daelaraqAaa  a  promaaaaa  4|«a 
Votas  Mageilada  do  atto  do  tliroiie  aa 
dignou  He  fizpr  depoia  da  haver  raiiara- 
do  o  seu  juramrnio  ronio  Rebente  d'e«- 
te«  rrinoK  durante  a  airaencia  <)e  Sua  Ma- 
gpstn  Ir  Kl  Ftei  o  Sr.  D.  Iiutt,  aosio  aa- 
'  gviío  aoberano. 


"Senhor,  k  eaU  a  terceira  vez  4ue 
Vom  XagaaiadOi  an  virtuiie  da*  leit  vi- 
gentes, assume  a  refancia  d'e«ia  monar- « 
chie,*e  oa  portuguosea  jamai»  pí»»ieràu 
etqueeer  a  juatiça.  a  prHdaneia.a  aabado- 
ria  eum  que  Vossa  Magattada  oa  ragaa, 
a  ediicí(;cio  t;iic  iIpu  a  seus  auguslos 
filho»,  e  o  modo  por  (jue  preparou  «  rei- 
nado do  nunca  am-íis  chorado  Rei  o  Se- 
nhor D.  Fedro  V,  de  »ttuJoaissim»  me- 
moria, vainadw  que  a  idade  do  munarclin, 
oaaaMaiiraordiaarioe  talaotns,  graodes 
vlrtndaa  •  htroiao  amor  do  sou  povo,  fa- 
zia m  esperar  q«a  faaaa  l»o  loago  com» 
prospero  e  glorioso. 

"  Oiiiri'»  poriMrt  foram  of  decratos  da 
Proíidencia,  perante  oa  quaea  noadere- 
mus  inclinnr. 

"Xodós.  Si'nhor,  cimherfrti,  npr)>cistn 
O,  pariaita-ma  Vossa  Magesu  le  ciu«  di- 
ga,  ratribtttm  o  afferlo  que  Vossa  Ma- 
geatada  Iam  fc  sm  pátria  adoptiva,  e  to- 
dosiguaintanlaaat&o  eartoa  da  Brsne  von- 
tade que  ?oen  Hagaattdo  taai  do  maa* 
ter,  reopeiíar  e  faier  respalUr  a  «Ofiatl- 
tniçfto  da  monarchia. 

"  Pude  porianio  Vossa  Ma^'p''laJe  ler 
H  cerleui  d*"  <l"f  çArtea  da  tioçâo  por- 
tuguesa procururAo,  .juurilo  ««tiver  ao 
seu  alcance,  oadjuvar  a  Vossa  Magesta- 
ds  no  dpaempenho  da  gfa»a  miaaA"  que 
aa  lala  lhe  eonllaram,  a  ouirosim  qua 
Vasta  Mageatida  terá  a  fatislbçao  de  «a* 
ireg»r  o  reino,  lra«qiill1o  •  proaparo,  a 
El- Rei  seu  augoito  filho.** 

As  camarás  achatn-se  abertas, 
occupando-se  de  alguns  trabalhos 
preliminares,  e  da  nomeaçáo  de 
commissfies.    O  governo  pelps 

differentes  ministérios  apresentou 
vários  projectos  de  lei  nuportan- 
tes,  como  o  código  civil,  lei  doa 
vinhos,  (fuadro  dos  officiaes  da  ar- 
mada, &c.  Km  ambas  as  cama- 
rás parece  ter  o  governo  uma  boa 
maioria,  achando-.se  n'ella  fundi- 
dos os  çrupos  do»  dois  partidos 
liberaesi.  O  plano  de  economiaa 
apresentado  pelo  sr.  ministro  ila 
fazenda  a^rpadou  ao  paiz  eá  maio- 
ria dos  corpos  legislutivos.  A 
opiniXo  acceitou  bem  as  medidas 
apresentadas  pelo  2;abtnete,  e  con- 
ta com  a  energia  d»  P^rte  do  go- 
verno para  as  realísar. 

Com  referencia  ao  estrangeiro 
ertconírâmos  de  maior  interesse 
sõ  o  seguinte. 

RelativKmente  ás  hostilidades 
entre  a  Hespanlia  e  u  Chili  diz-se 
que  a  Inglaterra  em  lerinos  enér- 
gicos se  mostr&ra  contraria  ao 
procedimento  da  e-çquadra  de 
Valparaiso,  e,  que  o  governo  hes- 
panhol  j-espondéra  ter  sido  a  con- 
diu-ta  do  alniiranie  Pareja  per- 
feitamente opposta  aquella  que  o 
gabinete  hespanbol  desejava.  O 
governo  dos  Estados  Unidos  ce- 
deu da  reclamação  feita  á  (^gla- 
terra,-ao  que  parece,  edia*aa ago- 
ra que  a  Gram  Bretanha  reclama 
formal triente  contra  o  governo 
americano  em  releção  aos  ^Mitt. 
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O  chefe  dos  fmians,  Stepliuu;^, 
Ilídio  da  prisão  em  que  estava  em 
\)ubliii,  e  diz-sc  que  a  fuga  .lhe 
fui  dada  pelos  guardas.  UíTcre- 
oe-ae  avoltado  prCmio  pela  sua 
captura, 

A  scnteDça  de  morte  contra  o 
capitSo  Wíra  foi  approvada  e  le- 
vada a  eíTcito.  Tinliam-8e  ft-ito 
arranjos  para  concluir  o  julga- 
mento de  J.  Davis. 

Abriu-se  o  parlamento  italiano. 
O  discurso  do  rei  Victor  Manoel 
faz  uma  bonita  pintura  do  futuro. 

Causa  sérios  cuidados  o  mau 
estado  de  saúde  do  rei  da  Belgi- 
ea. 

O  governo  da  Baviera  reconhe- 
ceu a  Itália. 

Um  naviodeguerraioglea bom- 
bardeou Port-an-Priee,  noHayte, 

cm  consequência,  segundo  sc  diz, 
de  um  ataque  feito  contra  o  con- 
sulado inglês.   A  cidade  soffreo 

muitos  estragos. 

BANDA  DO  BATALHÃO  DB 

MACAU. 

PROORAMMA. 

Quinta  feira  2&dc  janeiro  de  1866. 
I.*  Pomo  dohrad»  ''Lt  CkaUt 
2 "  Dueto  do  dttterrad»  «w  JtoM*  ; 

3  '    <ir,t'ip«  ; 
4<  filj^oUfío  ; 
b  *  Mãiur/i.z  ; 

6.  *  Polka  : 

7. *  MywÊtw  deS.3La  HaiW  D.  Maria 

Deminf^  S8  do  etmntê. 

I-*  Pastr,  ilfbraJo  ; 

2*  Cíirtíiina  ãa  Opera  Alzira  ; 

'■i."  QuadrUha  ; 

•1."  Aria  dà  Opera  Furiozo; 

5"  Vaha'Eitmat 

0.*  PoUmí 

7.*  Hywat»  de  8.  Ettu  e  QvMnáigit, 


COMMERCIAL  BANK  CORXPOAIIOII 

OP  AND  XHB  BABT. 

Incorpomateo  bt  Royal  Crartiek. 


Paid  up  Capital  tí\. 000.000.  iriih  Pow- 
er to  increasc  to  CJ.OOO.OOO. 
Rkskhvko  FunD,XI69,30l. 
Ut«i  (^M— 04,  H>inrgaie,S(re«l, 
I«aiiil«Q  E.C.  J 

uinK»TúnatB8, 

Loitii*!!  JoitfT  Stock  Bank. 

80LicrmTi.s 

MC89R8.   ClaRKK.   Sii.v   (t  Rawi.I^OS. 

BRANCHK.s  A  .NU  .AGE.NCI  L.S  AT 
BoMDAV,  C*l.(  UTTA,  '^ivoapobk.Shano- 
VAE,  1'unciiAU,   IIankow,  Yoko- 

HAl^^,  ANI)   Sa.v  FkANCISOO. 

Ilí^.NOKO.NG  BRANX'II. 
nPHE  Bunk  aegtttsutet  aml  rnllacti 
Bilu  «od  granu  Driíi*  an  Un  BrM- 
«hM  md  AgcQoiM  m  abott.  Ii  abo 
titto  aa  the  Agpnl  of  p«rii«s  in  ntakiog 
ln*|itfflont  io  Engliih  bdiI  IndUn  public 

SeCuritips. 

the  Bank  alsn  iHucounts  or  make*  «d- 
viiiicea  (Hl  i'riv(iíe  Hillt  and  ,\otei,  bear* 
ing  at  leatt  two  approved  oamaa  aaoon- 
nacled  jg  gMottl  paitnanbipt  or  batr 


itig  orily  une  oame,  it  acconipaniaii  hy 
th*  dapaall  of  adcqMala  «oUatarat  Mcuri- 

»y 

Loani  are  grtnted  upon  produce  or 
merchandiae  «lured  io  lha  Baak'a  own 
Go<luwn«,  or  in  lhose  of  Pbblie  Campa- 
(lies :  btit  under  no  rirciMMtaSMf  loAol- 
eoer,  will  an%f  aãlMnee  to  iMd*  m  pro- 
duce or  mtrckandize  ttOTOá  W  Hu  Oo- 
dowM  of  tkc  burrower. 

Produce  an*!  Miircbnnilizc  «fTcreil  n« 
seeuriiy  fnr  loans  mutl  be  acconiptinieil 
by  a  certiíieate  of  «alue  and  qutliiy  lign* 
ed  by  an  approved  Inspector  or  Broker. 

Rebate  of  interait  at  2  per  cent  per 
annuni  andar  Ibe  mie  ebargrd  by  iba 
Bank  will  ba  allawed  an  Inana  paid  olf 
befure  maiurily.  Drawing  accouDts 
opened  wilh  firma  or  individuais.  A 
persiiij  hufing  a  Drnwiii^  ocríiuni  viay 
have  a  Discuuat  «ecouni,  but  no  onecan 
bsT*  lh«  latiar  wiihoul  havinf  lli*  furai» 
er. 

Tha  Bank  maivca  D^poaltt  00  (hc 
foilowing  termat 

Repayablo  In  1  Monlh  3*|,  annnoi. 

do.         3     „  4 

i!n.  6     ..     5  „ 

«i  6  6  „ 

l  S        ^ '  " 
OIB««  kann  10  lo  4  i-wtardajra  10  to 

3. 

A.  SHAW, 
AetiiigAgetU. 
Hongkong.  D«etnbir4lb(  iSOsT 

ASSOCIAÇÃO  90  BAHCO  OOMIIBBOIAL 
DA  índia  E  do  OBtBNTB. 

ORGANISAOA  fOR  CARTA  RBOIA. 


Capita!  paffo  CI.OOfj.Ol.K)  (um  milháo  dt 
libras  tstcTlinas)  com  poiirrcs  para 
aug^mentar  o  capital  a  .£2.000.000 
{doit  miBkõeo  de  lÁrof  aterlma:  ] 
FvHVnn  rn  REsRRTAt  £IGS),301. 
Officina  principal,— 'IttuAnut  rua  Moor- 
gala  Na.  64  (ctraniio  nriaotal) 

B.1NQUEIR0S  KM  LoNimES 
LoNDON  JoiNT  Stock  H*nk. 
.VDVOn.VDOS 
Q»  gRs.  Clahke.  Hos  e  Rawlinos. 
R.VMOS  E  AGENCIAS 
Em   Bomiiaim,  Calcvttá,  Singapura, 
SiiANoiíAi,  Furchau,  Hankav, 
YoKOHAMA,  Sam  Francuco  b 
1UM0  BB  HONOKONO. 

OBANCU  nagoefa  •  cobra  leiras, 
faz  4ai|uea  de  dinheiro  ennira  o« 
seus  ramos  •  agmciac,  e  uinbem  «c  ut' 
cupa  coroo  agente  para  einprrgar  dinhei- 
rn  einsaagnroa  iwblicoa  lngl*i(^  «n  da 
Imlia. 

O  banco  lambcnt  daaeonla  nu  (az  adi- 
anlanicDlwa  aobr«  leirú$  eu  notatperiicu- 
loTU  qoa  lonkain  dnaa  aiaignaturaa  ap> 
prnradaOt  amdo  que  estas  nssignaluras 
nfto  podam  aar  de  pe8«oss  quo  perien-  ; 
r^Rin  n'nbns  a  uma  (Inda  «iiripilsiie  ;  as  l 
netas  t  letras,  porén»,  (lOiltrâo  tut  só-  j 
mente  unm  ussignatnrn,  <juniido  e*la  se-  | 
ja  acompanhada  de  hypotheca  etiequada. 
•  O  banco  fai  ainda  adianlainvnl^a  so- 
bre generi'*  e  marradoriaai  nrmaiana* 
lios  em  «rmazena  do  bançA  ou  do  Oom» 
l^ooliiaa  iMíbtteaa ;  ip«a  «in  naahiim  caao 
fard  adiantamantoa  aobra  ganeroa  e  mar- 
rn*  e  merrnilnrinfi,  (levpntlo  e*tn  rprll- 
ãlkO  ser  atai j^iiaiJa  por  um  reconheceJor 
ou  corretor. 

Quando  alguém  pretemíer  pagar  ao 
bsneo  um  quWquer  empréstimo,  antes 
dallo  oatar  ««neido,  a  quantia  aeri  ad- 
■niuUa*  Btado  oo  jorot  do  noâo  do  2f|. 


par^  menoB  do  qua  os  juros  qua  primei- 
ra  mente  a«  oabtrom  *OOUbolocimB  po- 
lo baneo. 

O  bonoo  abro  eoalao  correntes  aom 
cassa  eummercisea  ou  oom  lodlfidaoo. 
Qualquer  pessoa,  que  tanka  abaria  uma 

coola  corrente  com  o  banco,  pôde  ter 
uma  oulrn  conta  de  desconto.  NAo  ten. 
do,  piirom,  conta  rorreiile  COm  o  ban- 
co, lambem  n&o  pndc  ler  a  de  desconto. 

O  banco  recebe  ilcpomios  de  diDhoiro 
coro  aa  aagalnlaa  condições : 

Rapagavol  om  I  mes  a  8*|.  ao  aono 
ld«m         3  n  «4     „  „ 

»»        a  II  ,f  ,, 
12,,  ,.7  ,, 

A  oflíieina  acha-se  aberla  Je»de  ás  10 
horas  tia  manha  até  áa  4  da  tardat  es- 
cepio  noa  sabbado^  qoo  Mf&  4o«  10  do 
manha  al6  ba  3  ». 

A.  8UAW, 

Servindo  de  Agente. 
ilongkong,  4  de  dezembro  do  1806. 

PARA  VENDA. 

BRIOUF    piirtuguez  Couri.rilia. 
construído  em  Sirtiii  em  1802,  ite 
2*20  tulidiíilas  (Ic   n^i   'i  )    r    III   OB  BCOB 

pertences  segundo  o  invcnttriu. 
Dliijo-io  o 

fi.  L.  LANÇA. 
Macau,  95  do  novembro  do  1006. 

O.  ABAIXO  AS8IUNADO  annuncia 
n<>  publico  que,  lend»  dado  maior 
doaOBVOlvíffiCOtO  ás  «usa  OlCcinat,  acho-^ 
ae  agora  ainda  maia  habilitado  para  00 
anearregar  de  lodo  o  geoero  de  trabalboo 
typographieus,  executados  com  presteza 
e  nitidez  por  preços  ihuit»  rssouveis. 

J.  DA  SILVA. 


MOVIMENTO  DO  I'0R1*0 

»  


Navios  entra 
Jan.  lO-^Galera  franetsn  CiirBMffoe — 
eapitSo  C  GalleW-1960  l»no- 

Inilas — de  Bordéus,  em  lastro. 

„  17— Barca  franeiza  Antoinette — 
capitão  Cliabannes— 378  tone- 
Udas-de  Hnnukoni;,  em  lastro. 

„  90 — Baíra  franceza  Bengali — ra- 
pií&u  o.  Eteanie— 4:;?  tonela- 
das de  Hongkong,  pid  i  .^iro. 

„  31— Bqrca  heapanholo  Bordeue  ée 
Haema  JVo.  3— eapiíAo  J.  B. 
Cortine  — 440  looeladaa  — do 
Hnngkong,  em  Insiro. 

n  31— Vapor  íhj-Ipz  Prince  Kung  — 
capil&o  W.  Broun. —  I3õ  lune- 
lodoi— do  coala  do  uoato,  oon 
cha. 

Savioe  MAidflo. 
Jai.  I0~-Oalara  francesa  CarmeUne— 

capii;i"  C  (íallci  - 1250  tone- 
ladas—para  Vaiiijiú.  i-iii  Infttro. 

,t  17— Gílcra  hrspanholu  Emi!,nan- 
te — capiKVo  D.  Traiiioja— 720 
tnnclailss  — pHia  Havana,  com 
360  pn^^ngriroB  chinas. 

M  10— Brigii^'  hi  hpiuhtil  Yloeane— 
eapiíao  M.  Barreda- 340  lono- 
ladae— para  Manílla  cnm  aedo. 


ERRATA 

No  roilitjo  du  credito  pn-dlal — Bole- 
tim <).'  2,  pu(r  6.  cnlumna  1,  arl.*  13.  am 
lo^ar  il'-  "(liviílii  eni  estipulado**  loÍO« 
se  :  dtrtda  com  estipulação. 


Mneáo :  Impreaaa  oa  Typograpbia  do 

J.  OA  SitVA. 
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PARTEOFFICIAL. 

OOntOO  I>0  CRRDITO  PUDIAL  DAS  PBO- 
VIHCIAS  VI.TBAllAail(A& 

PAKTE  PRIMEIRA 
[Continuado  do  numero  antetedniê). 

CAprroLoxi 

Do  modo  de  fazer  •  rtgitto  emgenL 

AiL  69.*  Otaclocdaiaierlpção,  aver- 
banmie  •  eaoetlla^o  no*  regidos  nun- 
ca wrto  pratindea  paloi  conscrvadore» 
•Seiotameot*,  maa  aemprp  a  rccjueri- 
eicnto  da  parle,  salvug  <ia  catnt  expres- 
samente exceptUB<los  n'c»te  eodiíçn. 

An.  89*  O  rrgisio  serásempic  feií.. 
pnr  extraciu,  e  á  fiiin  dna  lituloa  a  de- 
clarações registanlet. 

§  1.*  Aa  paf  laa  podario.  para  maia  ela- 
namt  tSMlidta  •  bnridada,  apretenlar* 
M  M  C0M«rTali»ri«  mmidaii  .U«  n.inu- 
taa  doa  rctpcelifoa  exiraci»*,  em  (lue 
CMipreh^nclerão  náo  só  as  circurnsiaii- 
cia*  <|ue  eonsiorem  d»s  títulos,  mau  Io- 
da* as  .Jc  (,iie  por  lura  i|'elles  tiverem  co- 
•hfcifiieniii,  c  lhes  tur eonrcnienle  merj- 
donur  no  rrgisio. 

4  2  *  EaUa  minulBi  mfto  aaaignadas 
palaa  aprtaaeiaoim,  •  por  allat  aa  guia- 

o  eomarvador,  aa,  depois  de  confrun- 
laAla«i>m  na  liiuloa.  aa  nfto  achxr  em 
appiíalçAu  com  o  ijue  nVlI  is  f.>r  tx|irc«. 
ao.  porqua  ao  raso  eonirari»  fará  e  Ian- 
<;ará  oa  aiirtetoa  peka  tiMloa  cdaclar»> 

Ç6rs. 

An.  í(0  '  O"  »-stract0a,  aniaada  lança- 
dos nu  re»peciiro  livro, aaráo  faitoa  pai» 
eaoaartador  oq  ajadanta.  a«  minwtoa, 
«•a  cata  nftu  piidarA  paaaa.Ina  ao  li»ro, 
aa»  a*r«m  approvadoa  par  aqtttlU,  aa- 
ted*  praacnie. 

SKcrAO  I 

Quanto  á  de*crip^ão, 
Art  91    O  ostracio  quanta  i  daaerip- 
çM  predial  dava  coalar : 
I.*  O  anvara  da  ordam,  qiia  tttk  o  ae- 

gaiata  ao  <fo  allimn  (jue  se  arliiir  no  mes- 
no  lírro,  ou  no  ínipredpnic,  so  psti»er 
fiml»  : 

". '  A  «lia  Jâia  pnr  atitin,  mex  e  dia; 

3  •  O  fMjnip,  fjuiiii.ln<|p,  situaçfto,  COR. 
fronia^&o  e  meilif^An,  bavendo'a,  do  pre- 
Miaqaa  o  ivgiata  aa  rafara,  a  amfioi  lo- 
éu  aa  ríreuetataneiaa  qaa  airram  a  fii* 
■lar  a  sua  idaatidada,  q»v  eonataram  nu 
•c  dapraliaiularaiD  do 'titulo  nu  titulo» 
apraaentadoa,  oa  da  declara^õea  aubsi- 
<li>iria«,  aatifiiadaa  palat  partoa  rvqna- 

rentes; 

•1.'  A  valiru;íio  i]n  pr(M!io,  noii  casoa  am 
q  ie  tirrr  *í<lo  feio,  e  na  falta  d'aaU  o 
Valor  renal,  renda  annual  ou  produeçfto 
qaa^  o  regbuaia  declarar  por  aaeripto. 

qM  aa  daprtbaoder  do  titak»  oa  doeB< 
Maio      «pfaMBter ; 

6.*  O  hmiio,  miado,  praiiaaAe  a  doni- 
cQia  do  «hloio  poMvidor ; 


8.*  O  naaioro  do  naço  do  raspectiro 

anno,  am  qoa  fica  o  titulo  ou  declaraçfto, 
pela  qual  a  descripç&o  Tui  feits,  oa  desi- 
gnaç&o  do  cartório  ou  lurlnrn  publico 
onde  n  título  existe,  e  bem  assim  a  pa- 
gina (lo  indiea  am  q«a  o  daaerIpqAo  fica 

atitcilailn. 

^1.*  Toda*  e«tas  declarações  terAo 
feiua  pelo  eoDaervador,  e  ad  na  ana  falia 
uH  impadtmoato  pelo  aea  ajadaaie,  pene 
de  suapenqAo  par  am  anno. 

^  2.*  Póile  deelarar-ae  na  deaeripçâo 
ou  pnr  averbamento,  em  qualquer  tem- 
po, estar  o  prcílin  sc^oro,  exhibiado  oa 
registos,  a  apolirc  4iu  lilul  <  coiiiprovati- 
iro  paasaiio  prlos  spjfiirinlurrs. 

An.  Vfriticamlo  o  conservador 
pelo  Índice  real  no  faícr  o  cxlrsctn,  quan- 
to á  descripçru»  ilp  ulgiiin  prcdio,  que 
qualquer  doa  coofioantea  j&  ealá  deacrip 
tn  podará  reevmir  a  daelaraçie  daa  eon- 
franlaqAea  raferindo-ae  ao  numero  de  or- 
dem do  extracto  relativo  a  eaae  pradio  jíi 
deecripfo. 

SECÇÃO  II 
Qnoiíle  d  tMcr^pçõo 
Art.  98.*  O  extracto,  quanto  i  inscrip- 
çfto.altfm  do  aeu  numero  de  ordrm  e  linta 

por  ann<>,  rnrz  e  ilin.  aísitn  <ln  litulu  to- 
no lia  sua  aprc9entai;.io  ao  rpgÍ9(<i,  deve 
contor  : 

1.  *  O  nome,  estado,  proúss&o  e  domi- 
cílio ;  (a)  do  detentnr,  nas  hypoihecas  e 
uon»  raaaa ;  (b)  do  tranamitlente,  noa  ti* 
tnloa  de  tranamioato ;  (e)  do  réu,  oae  ae- 
qôee  e  aentaeqaa ;  (d)  do  aneatodo,  «as 
penhoraa. 

2.  *  O  nome,  citado,  profismio  e  domi 
cilio  •  (u)  (liis  pcssons  a  f.uor  do  quem 
•  áo  coiutítuiilan  «s  livpoliiccn!!  e  onu» 
reacs,  ou  a  dcsignsç&o  dos  predioi  a  que 
pertencem  aa  aarvidòea  raaea;  (b)  da 
pessoa  a  favor  da  qaani  a  traaamiaako  i- 
feita,  noa  casoe  do  IranenlaeAea  Immo- 
veta ;  (c)  do  auetor,  naa  aeçOaa  e  aenlen- 
qaa ;  (d)  <lo  exequente,  nas  penhrfras. 

3.  *  A  quantia  garantida  pthiH  livpniha- 
ess,  ou  pela  qual  fui  feita  a  transmissão, 
nu  por  cuja  paganaanto  a  acçAo  Ibl  Int. 

taurada. 

4.  "  A*  condições  que  acompanharão 
a  hypntheea,  traamiaa&o  oa  oajie  real. 

&*  O  no»em  do  maço  do  raapoelivo 
enna  tm  qaa  fiea  o  liivlo  ao  doolaraq&o. 
pela  qnal  foi  feila  a  toieripqto  on  doaig- 
neqAo  do  eertorlo  oo  arehivo  paUiao  on- 
de o  titulo  existe.  ■ 

^  uniro.  O  eongervodor  e  na  sua  fsl- 
ta  o  ajudante  larfi  todas  catita  dcclara- 
çOC!>,  conformo  cunilarem  do  titulo  alTo- 
gislar.  Quando  alguma  for  omiitida  po- 
derá aer  punido  aegundo  a  gravidade  do 
caao  e  ioteoqáo  Ott  «ttlpa  qoa  a'ella  tlt ai 
havido. 

Ari.  94.*  Oa  refieloe  aario  feitos  aem 
emende  nem  reaora.    Aventrelinhns  in- 

i!i«|iensavcia  o  que  tiverem  cabimrnlo 


bi  mento  o  rafiato  torA  traoeado  na  par- 
te eseiipta,  eom  a  atmplea  nota  de  fnuft* 
Usado,  que  o  ennservador  rubricará,  de> 

pois  o  fiimorur.i  dc  novo. 

An.  St.'>.  O  roin(Tv,'id'ir  n  no  seu  im- 
jirilimcnlo  o  fijiid.uiii'  ii^^:íj;niir  i  aa  des- 
rripções  e  inscripçOet  prcdiaea  e  hjpo- 
ihccarias  com  o  nome  por  intetfOt  00 
averbamento*  e  annota^Aea  aer&n  *6  ru- 
brieadoa  com  o  aau  appellido. 

An.  90l*  a  oada  am  doa  predioa  pela 
primeira  eei  eabmattldM  ao  regleio  aa 
destinará  uma  ou  maia  folhss  do  livro 
competente  para  a  de&ignaçlo  e  descrip- 
ç.lo  predial  dcbai.xo  <le  numero  de  oi- 
dcm  s<>guido.  A  iiiscripçAo  do  titulo  e 
todas  as  inicripçõcs  supervenientes  se- 
rAo  lançadss  debaixo  de  outro  numero 
de  ordem  correlativo  ao  respectivo  espa- 
ço em  braaee  d«  «taana  foiba  ou  faihaa 
(artigo*  M.*0  68.*). 

Art.  07.*  Oa  reglatoa  aerfto  feiloa  na 
folha  do  livro  competente  á  medida  que 
forem  requeridos  (artigo  50."  e  51.'). 

^  único.  A  priopíilado  das  inscrip. 
çdes,  segundo  o  itrii  numero  dc  urdem 
csperial  e  correlativo,  fixarík  a  aua anti» 
guidttde.  Aa  inacripqOaa  do  k3rpo(lMcao 
que  forem  Mqaarfdaa  no  meamo  dia  ao* 
r&o  eonsidaradai  como  lançadaa  dobat* 
xo  do  «loaoio  oomoro  do  ordeoi. 

Art.  96.*  Qotndo  dtveraoa  predtoo  it- 
sijjnadns  forem  objecto  do  meítno  titulo, 
a  inscripçfto  será  tVita  sobri'  cmla  um 
d'elle!i,  cum  preeedcnria  da  respectiva 
descripçãu  predial  *e  ainda  nãw  estiver 
foila. 

ArL  00.*  Sempre  que  o  coniervador 
tomar  nma  inacripqào  como  provisória, 
nns  termoa  d*aata  eodigOt  aaaim  o  decla* 
raríi  expreaaamenta  tanto  noconiexlo  do 
registo  como  pnr  annotaçin. 

Art.  100.*  Nos  cat^s  de  troca  ou  au* 
brofraçAo  de  uns  por  outros  predioa,  a 
inscripçào  será  feita  em  cada  um  d'ellee 
o  com  referenciif  reciproca. 

A'^t.  IGl."  No*  caaoa  em  que  algum  doa 
prodioa  par  troca  e«  eobraga^o  parca 
a  onaa  real,  a  eata  paaaa  para  oirtvo,  fiu^ 
aa*ha  a  com|ibtanta  ineeripçAo  d*aaao 
onue  aobre  o  prédio  para  que  paaaou,  a 
aer^  eancellada  a  inacripçáo  d'elle  no 
ptadio  aobro  qoa  daIxoD  de  existir. 

(Coniinúa.) 


MiNUTERio  OA  Marinha  e  Ultramab. 
^  Sa.  DiRBOçSo.  ' 

8a.  Repartição.^ 
No.  74. 

Sendo  indispensável  nugmciilflr  os  re- 
eur*oa  do  eollegio  daa  roiaiòea  uitrama- 
rina*.  para  que  paaan  comapoodor  aoo 
imporlantaa  fiaa  para  qoo  fui  eroodo: 
8na  Mag catado  B1-Rai,  Regonto  om  Vo« 
me  do  Rei,  tendo  em  conalderaçfto  o  qoo 
expox  o  rev.  bispo  eleito  da  Macan,  Bn> 
purior  d'itquelle  rstsbeleclmenlo,  ha  por 
ser&o  ru*alvadaa  k  margem  da  pagina  Ji  bem  determinar  que  pel*  admiotatrae&o 
ttia  doa  aoloiQBOo.  8o  não  ttvoroM  oo> "  doo  booa  portoneonioa  ia  aliieM  da  CU> 
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n»,  srj«  ramcllído  ■»  dito  collegio,  tlé-n 
^«  qtttntiK  d*  «m  caiilA  e  dvacatoa  inil 
nâi,  qve  já  ramett*.  «ittra  if  qinatit 
ia  vm  c«nti»«4«teiitoi  n>íl  rtit,  umlieiíi 
•snwimcoto :  «que  pela  «ecre  tu  ria  (res- 
tado do*  nej^ocíiit  lia  tiiarinlia  e  ultramar 
ninni!»  putlicijiiir  tio  fr.iviM  nnihir  ile  Mn 
Cail,  paru  i\Uf  ili  viílaixenie  O  COilintUiÚ- 
que  au  aclu  ínisundnr  <l>is  mcncionatloa 
btna.  Pdço,  em  22  <le  novembro  do 
1S6S. 

F/ieande  da  Praia  Grandê. 

«no.  i9r. 

— Dufndo^M  na  «erlidfto  paaaadt  p^la 
Teparliffto  da  «uperintentenrin  «Ja  emi- 
graçfto  rhinviin,  a  qu»  V.  Sb.  prenide,  e 
que  •«  «rlia  imprrK^n  ii.i  liidctim  dn  Co 
veTno  n,"  3  ile  8  d»  riirrentts  mez,  quo  o 
china  llmn  Hn  (lf<('n>barcâr»  da  galera 
italiana  Piúvitixma,  nn<le  te  ariuvn  eo- 
mo  colono,  cm  10  dc  nnvrmbrn  último 
pari  o  eaiabelMimentn  do  Tarrafairo, 
por  doaotr,  •  qu«  «m  17  do  mem»  mes 
f)kf«  neolhidft  «o  jlq^Io  |wftr«i ;  « 
«ttaadn  cm  daaarmAhit  «ata  declaração 
com  «  dl»  revrrciMtii  |irp«i<lpnie  da  cum- 
miííii»  d»  r«  l'iri(|.)  Jsy/o,  innpr«'«itR  no 
metmn  Bih.tim,  n  i|iial  diz  qno  n  cntri»- 
da  do  dito  rliiDA  no  Asylo  f»i  cm  IG 
dezembro,  e,  portanto,  liepnla  dr  ler  es- 
tado om  Irataotenio  »  nii>ncíoiiBdo  china 
«'mqMlIo  nfiiib«lerimfntr>  por  maia  do 
«n  tn«s!  atr«a-a«  V.  8a.,  d«'ordotn  dfi 
f OVirnador,  do  oaolaroter  o  motivo  d'«a* 
ladivorgenria  d«  ilata!!. 

Dani  guxrdo  a  V.  8».— Macau  24  .In 
jineint.l,'  IMiO. -lil-nri  Sr.  Joíé  Ber- 
nardo (Iiiiiljrio,  «ii|irri(tirndente  da  ecni- 
graç.u,  i-liiiie-i..— /.Ve^ri*  Joffé  JIÍAc»' 
rn,  «eereiario  do  goveroa, 

Illmo.  Sb. 

Keapondendo  ao  effirto  T.  8a.  n.* 
30  datado  da  hontomi  camprc-me  dlsar. 
<)H0  houTO  ongano  da  minha  pnrte  na  re- 
dacçftn  lia  certidftn  que  pnosci  em  7  do 
eorrenle,  com  r«s|i»iio  ao  rtiiiiB  Ilnm- 
Hei,  pondo  a  iliilii  lie  17  'lu  irtr.imn  me.z 
em  logar  de  I?  do  seguinte  mez  ou  17  de 
<Iezeii>brn,  poÍ4  que  foi  tieme  dia  que  o 
dito  cfiina  «e  enviou  (tara  o  Aaylo  doa 
fòbres.  Quanto  A  diflerença  do  itn  dia 
900  ainda  aaaim  00  dá  entro  oa  oa«antoii 
dMta  taporintondenría.  o  a  doelaraçA» 
do  reverendo  prenidrnte  da  commii«An 
do  Asjflo,  poder/t  talvez  »er  devida  a  mu- 
noa  osactidAo  no  regiittt  donoamo  An- 
Io,  •  » 

Deu»  guiirde  a  V.  Sji  — Macau,  Sti- 
perinl«nilencis  da  emigra(;.'\o  rhineza, 
25  de  janeiro  de  ISM.-^IIIiiio.  «r.  Gre- 
gorio Joeó  Ribeiro*  aorretario  do  guMr» 
M,—JoH  Beraãrd»  OoiUartèi  aiiperln* 
tondonto.  • 

PHoconaTiTRA  nos  NCQociog  «tirteiie. 

EDITAES.  ♦ 

Antonin  Mnrque»  Pereira,  procurador 
íntprino  do»  negocio»  «ídícuh  Jh  cidade 
úo  8:11110  nome  de  Deu*  de  Murau,  6íc. 

Tendo^etermlnado  •  portarin  do  con- 
•olbo  do  govof no  do  Miead  d«  81  do 
maio  da  1863  <|ue  au  quartai-feiraa  e  «ab- 
bados  foaiem.  n'e»le  tribunal,  u«  dias 
destinados  unic.tmento  para  as  niulit  ii- 
cias  de  cniiKiis  iívím,  quer  de  árbitros, 
(jiipr  iiãn,  p  <is  re^iluiiles  para  4a0tM  Crl* 
mel  e  de  policia  correcional ; 

fíftu  sa  htvomhi  até  agorasenmprido 
HttoraliaonM  •  moamn  dotorcnina^o, 
poit  Q«e,  nfto  obatanio  «orem  oamia  au- 
diências nos  indieadoa  dias,  aa  deoiaia 
queaiOes  eram.  da  moam»  fornia  traaidaa 


á  Prororalara«  eomo  noa  restantes  dias 
uieia  da  acmnno«  •  noatea  igualmente  dca- 
parhadoo  oa  aaouiapio»  propriot  daa  au- 
díonffas; 

Resultando  disto  confas&o  prejudicial 
ofl  «ndamento  regulnr  dus  negócios  d'es- 
in  repsrtiç&o,  puniiiCi  ajunlando-se  dia- 
riamente grande  nnmero  de  qu««tOes  de 
ilifferenie  niiurofii,  *e  lunm  iliíTicil  pres- 
tar a  cada  uma  a  fttUMii^fVo  di  vida  ; 

Ha? ondo  aido  estas  considcraçSoa  tl« 
poota*  ao  gotorno  da  eolooia.  quoaa  ap< 
prntroa  eoi»  o  oniea  «Iteraçfto  doa  dnia 
(lias  primeiramente  dasigoados  para  s» 
nudiencias,  que  passam  a  ser  As  terças  e 
sexiiií  : 

|''a<-i)  s;il)Cr,  crn  virtude  de  ordem  «o- 
porior,  que,  eslvos  r;isi'\s  iircPiifii» 
provada,  nas  terças  e  sf-siic  fcirsn,  >u  n» 
acçOes  civis  lerAo  nnilitm«tit<>  nn  procu- 
rntura,  ficando  os  restantes  dias  da  se- 
mana para  as  causas  de  diíTerenlu  espé- 
cie, díatribuidao  eegnndo  convier  á  mo* 
lhor  or«tem  de  eertiço. 

K  para  constar  mandei  psssrrn  pre- 
sente que  ú  por  mim  nsasignado  e  «erà 
i-ffitado  n<is  lii^i.irps  pnliiirni  <!'■  P»til0< 

Marau,  2(1  ile  jam  lro  de  t^tki. 

K  it'i  Francisco  de  Paula  da  Costa, 
ammanuense  da  procuratura,  servindu  de 
escrivfto  o  escrevi. 

Amto»io  MarqusB  Pereira, 
Proopridor  ínttrino  doa  negoeioa  ainieos. 

Antonio  Marqnes  Pereira,  pmruraditr 
ínli-rino  'Im  in'ir<iri.is  niiãnis  da  ridnile 
(lo  Ssnlr)  nomfi  de  1  )i'u«  ilp  Mscdu,  <S[.C. 

Cnnvliiiln  »ii,iril>ir  n  cviinii  (rlj-crmn- 
cia  dos  artigos  l.°  e  2."  da  portaria  do 
Governo  de  Maeou  do5dej»nhadelS56; 

Faço  Saber  que,  para  todo  o  expedi- 
ente ilestn  repsrtiçAo  da  Procuratura, 
náo  i  ailiiàttida  a  exíateocia  da  eorreto- 
roa  da  emigração  ebinoaa  <}no  nfo  oate- 
jnm  hsbilitsdos  com  licença  da  mesma 
reparliçAo,  na  confurmidade  ilos  cifidos 
artigos. 

R  pHrn  fonsijr  mandei  p«<sar  •>  pre- 
aculr  que  •>  por  n>iio  assigiiado  e  será 
ndiíiado  no«  lugares  piiblicns  do  estilo. 

Mucau.  20  de  joTx  iro  de  |8fl0. 

E  eu  FtancUco  de  Paulo  da  Cttta, 
Amanaenao  da  Pruouratura,  aorvivdode 
eaerivAo, «  eaitrevi. 

AmImío  Mmrfttg$  Pereirt, 
Proearador  interino  doa  ingoeUoeiaieao. 

Anlonío  Murques  Perdi  m,  lírururniloi 
inti>rinii  dos  negócios  siniros  ila  cidade 
de  Santo  nome  de  Deus  de  Maran.  dbc. 

Convindo  facilitar  o  abreviar  t|uaoto 
pnaaii^l  o  recurso  a  este  Tribunal,  e 
franquear  o  maia  completo  aeressn  aos 
reqtterentea  para  bem  da  ooa  juoiiça  : 

Faço  saber  que  «  todas  aa  horan  ilo  ex- 
pediente se  adfoitte  ás  partes  n  ccircgn 
dos  seus  reqiicriiiiciiluH,  ilip.iis  ijo 

trr,d<izidoi*,  sendo-lhes  daijo  o  diiHpacho 
infnilivelmente  no  espaço  de  vinip  e  qua- 
tro horas,  aalto  n'>t  eaaos  cujos  lermos 
Irgsra  estjam  maior  demora. 

E  paria  «oMtar  mandei  paiaar  o  pre» 
Ante  que  d  por  mim  assignado  e  aerá 
alTixadi»  noa  Ingnrca  pnblicos  do  estilo. 

Macao,  26  de  janeiro  de  IS66. 

T,  eo  Fra<u'i<Ci)  <!••  Paula  da  Cutía, 
Amanuensp  ila  l'riiciir;itiirLÍ,  servindo  de 
eoerlt&(>  i>  currevi. 

Antoãio  Marquea  Pereira, 
Prooatwílor  inurino  doa  nogaeioBaiaioaa. 

Anioaio  Mafquea  Pereira,  proeuradoy 
tntarino  daa  Mgosiaa  atakwa  «k  ddada 
da  Sam»  (MIM  da  D«h«  de  Micm,  Ih. 


Sendo  precian  regular  i<e  modo  oni- 
forme  O  pagamont»  da  todas  as  custaaou 
emolumentoe  qvtaa  percebem  n'ea(a  re- 
partição da  Proeoralura,  am  conformi- 
dade da  tabeliã  annexa  ao  regnlamento 
de  17  de  dezembro  de  1662  e  o  nts  de- 
terniinaçOta  ro^pcrlivuií  : 

Faço  saber  que  iienliuniR  ríibriiiu;» 
des  referidas  custas  ou  smuluiMPtiUí.'! 
pôde  effeeiuor  f6ra  da  prcscnçn  de  um 
dõa  dole  aiHaovenm  d«  Proenratani, 
q«a  eervom  da  eaerfvfteot  e  a  quem  par* 
teaea  indicar,  em  *i«lt  daa  citodaa  do> 
termino^5ea,  a  quantia  exacta  que  aa  |>er- 
tea  houverem  da  aatlsfater. 

E  para  constar  mandei  passar  o  pre- 
sente que  é  por  mim  astignado  e  será 
ufllxuil»  iiHH  liigiiteii  [<'il)|icos  do  eatilo. 

Macau,  213  iii-  jiiitciro  de  l^OQ. 

E  eu  Pranciico  de  Paula  da  Costa, 
Amanuense  da  Procuratuia,  servindo  de 
oscrivào,  o  escrevi. 

ilutoitio  Marfota  Pereira, 
Proeuradorintarino  doa  negocioo  •Inieo». 

Antonio  Marquea  Pereira,  procurador 
intertoo  dot  neguriua  siniooa  da  cidade 
Jo  Baolo  oome  de  Dena  de  Maean,  fte. 

Te^ndo  caldo  em  ilesuso  a  prntice  de 
«ssignarem  aa  partes,  quando  chinas,  «a 
rr<;ij<  I  imentua  quo  dirigem  a  oate  Tri- 

b  11  ri  111  ; 

Seiídn  cnns^piiii  nti',  piri  evitar  sbu- 
SOS  que  tscilmrntu  podem  vir  a  dar  se, 
que  se  observe  o  que  determina  a  este  , 
respeito  o  ^  1.*  do  art.  3.*  do  reguiamen» 
to  lie  17  de  deaenibro  do  I86S; 

Faço  eaber  q«a  oAo  ea  admitiam  na 
Procnratura  rM|«eriment«o  que  nko 
jam  assignados  pela*  parles,  nu  por  amn 
priicorailores  bastantes,  cujo»  siguaes 
serftu  ciiiiijirltiitpfrniile  rpi-ifnhcfitloR  na 
occa'*i:i'i  lie  se  lunluzirein  os  mesmos  TO- 
qiieriimitii^i  ;  ilevendo  outro  «ioi  os  rO" 

querenlei  provar  a  aua  identidade,  nos 
casos  o  pela  forma  qoa  a  lei  determina. 

E  para  coaatar  mondei  paasnr  o  pre- 
sente que  é  por  mim  oaaignario  o  aerá 

•  fllxado  nos  lugares  públicos  do  eatilo. 
Marau,  26deJiineiro  de  I8(j6. 

1".  cu  Francisco  de  Pinilit  i!u  Conta. 
Aoiamipriie  lia  Procuratuia,  x<'Minilo<|e 
ecerivÀo  n  escrevi. 

Antonio  Marques  Pereira. 
ProcuraMur  interino  ilus  negoeioa  sinieoo. 


ADMINISTRAÇÃO  DO  COKBETO 
OB  MACAU. 

Para  ooDbeeineuto  gard  ae  pnbltea  as 
a^gttintes  círcnlarcs  que  Ciita  a  JmiiuHra- 
çâo  recebeu  da  do  correio  de  Hongliong. 

Macau,  Âdiniuiotta^  do  «orreíOi  24 
de  janeiro  de  1866. 

Joti  da  Silm, 
Administrador  lotáriOA. 

ciiFcIjlãr. 

No.  58. 

Obnbraj,  P08T  Orrice,  Homo- 
Ktnra,  mh  Jmamu,  1866. 

Sm, 

I  do  niy^clf  tbe  honor  to  hand  joo  boMin 
iiHtloBBd  a  Printed  SUp  of  a  DotIleatioD 
whiflli  it  haa  boen/bviul  naoeaaary  to  iarae 

rcstrlctJng  tlio  Jtízc  of  packcts  .'f  Tln  ik.-i, 
Pattern»  nnd  Newíipapcrs  neuf  iu  tln  m:ii!s 
to  tlie  T'iiitt.-J  Kingdiím,  nnd  I  rc.jiicst 
tbat  vou  \ú\\  111!  «-good  cDOUgh  to  givc 
efiect  to  tliK  Mirnc, 

I  h&ve  thc  honor  to  l>o, 

TiHur  amt  Òbidieo»  Semok 
P.  W.  HITCHBLI., 

Poti  Ma$hr 
Tln  PiQBl  Haster  Macao. 
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POST  OFFICK  NOTIFICATION 
It  is  borabj  notificd  for  jrení  ral  rifor- 
oation  ihat  hcnccforward  tiir  ^izo  nf  any 
paclcvt,  wliothcr  of  Books,  l'ailern»  or 
Sewspapers,  intondcd  to  be  forwarded  bj 
thepoat  betwceo UongkoDg  aod  the  United 
Kiogdom  mnst  not  czoeed  two  í<xi  iu 
lattttb  aui.  «toe  f9«t  io  widtb  ud  dapúi; 
nuli  pMlute  «xfleeding  thet»  linitR  u  to 
■úe  «Ql  BOt  bc  fonvnrdcd. 

V   W  MITOliELL, 
/'"<)'  M  i*tfr  fífiural.  i 
GtnenU  Posl  Ol&co,  U<ngkoii|^  ISth 
ãwmirj,  19B6. 

CIRCULAlt 

No,  t^T. 

imio^aoa/flNMry  1866. 

Sm, 

I  have  the  honor  to  hand  you  a  prtntcd 
•bip  of  m  aotifintioD  which'  I  Jmt«  jnat 
íniMd  reUtiro  to  oortún  noditratioiía  ín 

the  regulations  for  the  tran^mis^ion  of 
Fattcrns  hy  Post  in  the  maiU  for  tbo 
Fnitcd  Kinf;<]  >:ii  wlitch  HO  Íbnmrd«d  hj 
wiy  of  SouUiatupiou. 

A  difficulty  Uaa  boon  found  to  cxist  in 
applfing  theH  mouiHcationg  in  their  ca- 
tiníj  to  iIm  núk  which  are  forwirded  tU 
Jbráailloo  M  nuttjr  <^  *^  «rtídos  «iiaaio« 
nttd  wotúà  bo  luUo  ín  Franoo  to  Cm- 
toou  Doties  and  Laws,  at  the  same  time 
T  woald  point  ont  that  the  Freach  Post 
Office  hvt  DO  objectimi  to  tho  transiu iiuion 
iQ  the  chM«?d  mails  v  ia  Fr.iiiuo,  of  cloticd 
tnn?pari'nt  iiu;.".  ('ir  <-''iitaiiiiiii.' saraples  of 
jwdí,  drujçs,  and  siniiiar  ariictes,  providcd 
that  such  bag^  do  not  contain  aDvthing  iu 
the  nature  of  a  Iflttsr,  snd  tho  nrticics 
tLemí«lrcs  »o  forwarded,  are  not  of  iutrin- 
•ie  TtJue ;  and  that,  oon»cineDtlj,  lho  mo- 
dified  irrangement  as  regard*  Á«  tnuft- 
roission  of  saropics  of  secda  lic,  in  bagâ 
eotirc-1;  clo8'id,  proridcd  auch  baga  bo 
tnitiparcnt  nuy  M  eouidmd  if  gnonl- 
Ijr  anpUcabI«« 

I  bife  the  hoDor  to  be, 
flir, 

Toar  iwMi  OfaediniServMrt, 

P.  W.  MTTCnKLL, 
Pmí  Mnter  C/ateraL 
Tha  Ploat  Mutcr  Macao. 


cers  of  tho  Post  Office.  Such  arlicics 
howcver  inust  he  m  packed  that  they  may 

ti.í  i^n-iilv  i.xiKniiiLMl.  uri  1  it  i-^  nvidi;  a  rule 
ihnt  packuL  eoiuainiug  «ueU  aniele<i 
wliirii  mav  bo  found  to  be  insufficiently 
jjHur  Jed  shall  not  bo  forwardud  througb 
the  po!<l, 

It  will  bo  anderstood  thit  tiie  ibragoing 
nodifiod  NgoletIotM  eztond  onljr  to  Pat- 

tem»  to  bc  »ent  in  tho  mail-t  forwarded  by 
way  of  Southainpton  to  lhe  Utiited  King- 
d  ini,  ívt  t!if  ■^nmc  time  the  rcgulatioua  at 
prtMjui  iu  torce  as  to  the  tratutmission  of 
Pattcmí  in  the  mail-'  fnrwariod  Ayerayo/ 
Marêfill**  to  tho  United  Kitigdom  haTO 
been  so  far  alterod  a.H  to  admit  of  samplea 
of  seeds,  droga  aod  nmilar  artiolee  being 
formrded  ie  tho  niibi  tíA  Praooa  pai-ked 
ia  tniU|IOient  baf«  irhich  may  bc  closed : 
Sttcfi  bãf^  bowever  mnst  not  contain 
anytliinL'  iu  tl]<'  nature  qlf  a  letter  and  tho 
aniclos  tiiemselves  so  forwarded  mut  not 
be  of  intrioaia  ?aluo. 

F.  W.  UITOHELL, 

General  Post  Offioe,  Hoogkong,  lOth 

Jannary,  18tUJ. 

PARTE  i\ÂO  OFFICIAL. 
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Oeemrrencias  poHdaes  de  90  «IKt  do 
corrente  mtz. 
PreíO»  |ior  fiuio»    ....  rhinat  8 
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POST  OFFICE  NOTIFICATION. 
It  is  hercby  notitícd  for  general  iufor- 
natíoD  liiat  the  following  modifioatioiíii 
tavo  been  made  in  the  regulatlon.s  for  the 
mnsaiflrion  of  Pattena  by  post  from 
Ilonskong  to  the  Uoited  Kingdoai  Ijr  tray 
i>(  SoiUhfimpton. 

1-t.  Tito  reriKi^  :il  tin"'  priiliibition 
aguwt  the  transonú^síon  of  artidea  of  in- 
triniiio  Tuloe  bj  the  PattefD  and  Sunple 

Post. 

2od.  SamplesofSeed»,  drngs  and  ^imilur 
AftieleB  an  now  alio wed  to  b»  aent  ín  bagn 
«Minly  doMd,  providod  amiè  bag:s  bo 
trampóreat,  so  that  tlio  Officera  of  the 
Poft  Office  mav  $atisfy  themsclvcs  as  to 
the  naturo  of  the  cont«ntg. 

3rd.  The  role  which  probibit«d  tho 
irjri>Tiii>"«i<iii  tiirouirli  ili<  jm^t,  m  pattcrns, 
<Á  «rticle»  of  cutliery,  «Sce.,  has  been  re«- 
eindcd,  and  scis.sor«,  knivc^,  razors,  forkí!, 
(tcol  pena,  naiU,  kejra,'  watcb  iiiaelàu«ry, 
awtal  tnbing  picoM  of  metal  or  ore,  and 
•Mh  like  itticleH,  are  now  áDowed  to  bo 
(br  irardèd  by  the  post  as  aamploi),  pro- 
vlJcd  llicy  p.icked  -iiid  guardod  iu  so 
íecurc  a  mnniicr  as  tci  aflord  complete 
protcction  to  tlifi  coiiUiits  of  tlie  nwil 
bagi,  and  to  the  persous  of  tbo  Offi- 


Tni»!  itiit  pretos    ■    .    -  27 
Macau,  27  de  janfiro  dc  1860. 

Gregorio  Josi  Ribeiro, 
8eer«tnrio  do  Guf  erno 

O  ficriiire.'^  coni  a  mala  ini;leza  dc 
10  de  óezetubio  chegou  a  iiong- 
kong  no  dia  26  do  corrente.  No 
nu  sino  di.-\  fui  a  correspoiífleticía 
recebida  ein  Macau 

As  nuticias  do  reino  alcançam 
K  2  de  dezembro.  Os  reaes  via- 
jantes curitintiavrítn  jozarutu  px- 
cellenLe  >;mde.  iJeixarani  Flo- 
ron(;a  no  dia  26  de  desembro,  di> 
ríírindo-sea  Dre.sd.t,  fl'ondc  scc^ui- 
riaui  para  Paris,  devendo,  depois 
de  visitar  a  familia  imperial  em 
Compic^ne,  rcjiressar  a  Portugal. 
El-rei,  regente,  e  a  mais  fatnilia 
real  egrnalinente  ficavam  gosan- 
do  cxí  elloiite  snudo.  O  estado 
sanitário  de  Portugal  era  magni- 
fico, tendo  a  cholera  dcssappareci- 
do  coitiptetamente.  O  projecto 
declarando  livre  a  barra  do  Por- 
to para  a  exportação  dp  todos  oh 
vinho.s  acha-se  convertido  em  lei, 
tendo  sido  approvado  nas  duis 
casas  úu  parlamento.  Na  cama- 
rá electíva  ficava  em  discussão  o 
contraio  cnm  a  companhia  dos 
caminhos  de  ferro  de  sueste:  es- 
ta discnssio  tomavam  importan- 
te, por  ser  a  primeira  de  uni  sv^- 
tema  financeiro  que  pode  ser  roui 


ulil  ao  paiz.  O  sr.  Salvadtir  Pin- 
to da  França  foi  nomeado  minis  « 
tro-da  guerra.  Saa  exa.  é  um 
dos  distínctos  ofTiciaes  do  nosso 
exercito,  âibo  do  fallecido  gene- 
ral conde  de  Fonte  Xova.  O  go- 
verno apresentou  mais  projecto.^; 
pelo  ministério  da  fazenda,  o  da 
desamortisação  dos  bens  das  con- 
frarias, misericórdias  c  irmanda- 
des, e,  pelo  unnistei  io  <i  i  in«-fir  i, 
sobre  liberdade  de  imprensa,  redi- 
gido o  profecto  seguindo  os  princí- 
pios o-i  maií*  liberries;  a  cxlincrfio 
dosjuizes  ordinários  e  eleitos,  pas- 
sando parte  das  atribuías  para 
os  jtlizes  de  paz  e  ontras  para  os 
de  direito;  serem  julgados  corre- 
cionalmente  alguns  detictosqueo 
eram  pelo  jury,  e  a  reforma  do  ja- 

ry- 

Quatro  respeitáveis  commer- 
ciantes  portugueses  em  Pernan- 

buco,  oftVreceram  ao  illtistrc  rx- 
ministro  Mendes  Leal  utna  penna 
de  oiro  c  brilbanteii.  E  mais  um 
merecido  fcstenmnlio  dc  estima 
que  espontaneamente  recebeu  s. 
exa. 

Houve  um  grande  temporal  em 
Lisboa  nos  dias  '2?>.  2\  c25  dc  dc- 
seuibro.  Rm  CoUares,  (  at  em,  e 
outros  togares  as  enchentes  fíae- 
rum  grandes  destroços e  alguma» 
viclimas. , 

Tinha  chegado  a  Paris  o  ge- 
neral Scholieíd  cm  isf^  rial  mis- 
s.1o,  .segundo  se  diz,  do  presiden- 
te dos  Estados  Unidos.  O  pro- 
cesso contra  os  pri.'sioneiros  feni- 
ans  comeroti  cm  28  de  novembrc 
cm  Dublin,  dois  d'enes  Thomaz 
Luby,e  O  Leary  tinbam  sido  sen- 
trncindns  a  annos  <Jl'  prisSí), 
Um  uulro  chefe  se  diz  também 
que  fôra  preso  em  Dublin,  encon- 
trando-sc  I1k>  papeeis  iniportantes. 
Garibaldi  dei.\ou  o  retiro  e  fui  pa- 
ra Ij  lorença,  onde  cansou  grande 
enthusiásmo.  Um  tclegran>nia  dc 
Londres,  de  24  de  dezembro,  dá 
o  governo  itllíano  em  crise,  tendo 
encarregado  La  Marnioi  ;i  de  orga- 
nisar  o  novo  gabinete.  O  congres- 
so Americano,  segundo  um  tele- 
gramma  de  11  de  dezembro,  de 
Nova  York,  maniscstou-se  a  favor 
de  Juaret.  Diz  também  que  o 
embaixador  da  França  deixar& 
Washington  «e  a  Atncrira  tnnn- 
dar  algum  enviado  ao  partido  ju- 
arista.  O  Chili  está  resolvido  a 
resistir  aos  pedidos  da  Hcíipnnha 
e  prcpara-se  para  sotirer  o  blo- 
queio. A  guerra  civil  no  Pérfi 
augmenta,  a«  noticin«}  porém,  sio 
confusas. 
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No  n*  17  d'o8t«  jornal  do  29  de  nisr^;o  do 
•  18G2  démo»  a  notioiii  de  tíT  chit^ado  r 
^Licau  o  Luáto  do  (^'uniuu.-t  (juc  o  sr.  «join- 
mendador  Looronço  Marijucs  «i^idára  fa- 
eer  em  Lisboa  na  officina  de  esculptura  do 
Bordalo  Pinheiro,  com  o  fim  d«  o  aolkwu 
na  fpruta  da  soa  belia  quinta  d*  Snrto  An* 
toDio.  O  biuto  aclia-tto  ja  collocado  o 
bontem  do  tarde  tove  logar,  para  eolcmni- 
Bar  esU)  facto,  orna  escolhida  rountio  de 
damaa  o  cavalheiros,  imeionno»  <>  cstrjii;^'i'i- 
roí,  n'aquollu  atiietio  i:  dclii-iij>o  rcoiíito. 
Compareceu  também  sua  exa.  o  Gorcr- 
nador  o  mais  auctoridades,  bem  como  ob 
«atadaates  do  seminário,  tocando  a  intercs- 
mMt  tlanda  marcial  dos  alumnoA,  cora  pos- 
ta d»  mia  de  20  nosicoa.  Algans  extu- 
imtm  nâtann,  nraíto  a  propósito,  várias 
pijÇHÍa*  osfyillnMn.H  e  adquadas,  eni  porhi- 
guuz,  liitiui,  frauct.^  c  italiano.  O  sr,  HA 
Oamcllo,  alferes  do  batallirui  de  litilia  ro- 
citoa  também,  com  bastante  enthusiasmo, 
a  linda  poesia  do  sr.  Antonio  Serpa  Pi- 
mentel, intitnlacla  Canrn*  m  ffrufa  Ma- 
cau. Tauto  usta  como  m  •àuicwátíuUia  ro- 
«itiiçiS«B  fórum  mui  «poUadidaB  pelos  con- 
eomntos.  Hobt»  mpm  trM  brindes, 
com  graúdo  enthusiasmo  correspondidos ; 
o  primeiro  proposto  por  S.  Eia.  o  Gover- 
nador ;i  faiiiiiia  do  di;;iiii  j)r(i['rirtario  d"a- 
cjiudla  quititii,  re|iri'scnJada  no  «r.  com- 
incodador  Lourcuro  Martines,  [jidíi  veiRTa- 
cão  o  culto  que  presta  ao  grande  poeta 
Laia  de  (kaOtm;  •  aeginda  pd»  tt,  L. 
Marquea  a  s.  exa.  o  gmrcnmdor,  e  a  ter- 
eoira  por  s.  cxa.  no  bom  povo  de  Kaiean. 

Oe  «rtnduie*  do  nminario,  e  oa  eonoor* 
rentes  a  eata  ajrradarel  festa,  fora»  depou 
convidados  f-:»'  ;  .  ..'.no  do  sr.  Marques, 
ondo  se  serviu  uuji»  inn^nifioa  merenda,  e 
onde  a  banda  njcrcnu  du  udvo  os  ouvintes 
com  várias  pci^-ít»  de  muittra,  sendo  infati- 
gaveis  os  donos  da  casa  em  obsequiar  OS 
aeos  hospedes.  Felicitámos  èo  corai; So  o 
■r.  commondador  Lourenço  Marque*  e  a 
an»  familia  pela  apnsirel  dietnno^  qm 
promofwam,  e  que  oorrcu  tão  satisfatona- 


COMiaRCULL  BAVK  CORPORATION 

Ot  INDU  AHD  TSrs  BA8T. 
ImtOBPuitaTio  BY  RovAL  CvaRTn. 

Paid  up  Capiíal  X1,000.00(),  vith  í\no- 
er  to  iHcreaat  to  i5i.000.000, 
RasBnTBD  Pvm,  £160.301. 
ifc«f  CyE<:«— 61,  Monrgate  SirMi* 

Lon4^ii  E.i). 

LOMio?!  BANKER8, 
GblIBON  JoiM  s/o.  K  Bank. 

i:i|iLlriT()KS        •  * 
MbsshS.   CtARKb,   Min    iVl  I^WLINOS. 

BRAKCUfS  AND  AOEMCIES  AT 

OoMBAv,  CAtovTTa.8iiieÀroM,SiiASe- 
UAE,,  FvnoBav.  Hahrov,  Yoso- 

BAHA,  AMD  San  FkAKCIICO.  • 

BOmKOiro  BSAKOH. 
I^HE  iknk  ne^  1  <!  and  coliccts 
Billi  and  ffraíUc  Dnifu  on  its  Btán- 
cJies  and  •AgL'nrie'1  ou  ntioTo.  Il  aUtj 
artí  as  ilu-  \geut  of  parlies  in  isaking 
inrpgtincnt  In  Bnglleh  and  ladlan  public 
iccurities. 

The  Bank  niso  discounis  ormalteKad* 
vancet  on  FrivaU  BiiUmidNaki,  bear* 
ing  ai  leaet  two  approt ed  nemea  tincon- 
-neeied  In  ^noral  ptrtnership^  or  bpur- 
iafanily  one  name,  If  accompsnied  by 
lhe  depoait  «f  adaqualt  collitoral  mowí- 

Loans  aro  granted  npon  pmduce  or 
mercbandÍM  atorad  ia  Ibe  Baok'«own 


Oodowns.  or  in  ihosp  of  Puldic  Cumpn- 
«if f  :  biit  uader  no  circnmstiince^  irhat- 
ctcr,  íLill  (LHi/  adtancc  le  made  on  yro- 
duce  or  merctutndize  ttored  in,  lhe  Go- 
downs  of  lhe  horrower. 

Produce  and  Merchandia*  offered  a* 
•eeuriiy  for  loane  mnai  b«  neeoinpanied 
by  R  certifica  te  of  valnaaadquiliiy  aign- 
ttà  by  Rn  ,ip|>r(iv«il  Inspeclof  or  Broker. 

Kebale  uf  ititeresl  at  2  [ipr  ci  lu  per 
•  nnum  uiidcr  liii'  rale  climjipd  by  llio 
Raiik  u-il]  l)c  ulltjwed  on  loítH  p.iiil 
beíiire  maturity.  Drawiog  accnuiUi 
opened  with  firais  or  Índl*idtnN.  A 
person  hatiog  a  Drawing  aeconnt  may 
hovo  a  Otaeuunt  arc<iuiit,  bnt  de  one  can 
ha*e  iba  latlar  without  baving  lhe  form- 
er, 

The  Rriiik  receivea  DepOitia  OR  ib» 

tullowiiig  tcrins  : 

Repayablo  in  I  Month  aniiMB. 
do.  3     n     4        w  . 

drt.  O  5  n 

d".          6     „  6 
d...       I  g     ..  7 
Ofiiee  banra  10  to  4 ;  Saturdaya  10  to 

2. 

A.  SHAW. 
Aetime  Agent. 
H«Bgk«>8gt  December  4tb,  16" 


A880ClAi;Ãl)  lin  1JAN'  ()  CliMMKRCLUi 
1».*  íNUiA  l;  l>u  ORIENTE. 
«MAXWASA  roR  CABTA  EMIA. 

Capital  pago  xl. 000,000  (um  milhão  de 
libras  esteTlinat)  coai  poderes  para 
angmentar  o   capital  a  X2.000,000 
(doit  milhões  de  libras  uterlintu). 
FvtiOos  EM  KRSKRVA.  Xl89,30l. 
0£lcinú  priruipal, — Liindres,  lua  Moor- 
gate  Nu.  64  (circtiitu  nrienlal) 

BAKQUKIROS  E.M  LONDRBS 

LttHDON  JoiNT   8T0CK  BaHK. 

AT>VO(tAU08 
Oa  aa.^.  C  lmuce.  -Sun  i:  Rawlikos. 
RAMOS  £  Aa£N01Aâ 

Eh  BoHBAiH,  Caicottí.  Sikdapora, 
Branohai,  Fvbcbav»  Hankav« 
Yocobaha,  San  PsaiiciacoB 

•  ramo  pi;  ItOXOKONO. 

O BANCO  negocia  d  cubra  leiras, 
faz  saques  de  dinheiro  rorttra  os 
seua  ramos  e  agencias,  e  lambem  se  nr- 
eapacomo  agenic  para  empregar  dinhei- 
ro cm  eagttroe  publico*  ingieaea  ou  da 
índia. 

O  banco  também  desconta  ou  faz  adi- 
aiitiimentos  sobre  letrat  ou  notasparticu- 
líircs  ^ue  leidi.im  duas  a^!ti j^nai^irn^  np- 
pruratlis,  bciuIo  que  csius  •j-i>i(;i)uiiiras 
nã"  podem  ser  de  pcsadns  ijiic  perten- 
çam ambas  a  uma  dada  sociedade  ;  as 
nvUU  €  tetras,  poréoi,  paderao  ter  só- 
mente  uma  aa^gnatnra,  goando  aaia  ae> 
j a  a  co ii< pa nhada  dt  by potbeea  adequada. 

O  banco  faz  ainda  adiantamentos  ao- 
bre  géneros  e  cnerrsdorias,  armazena» 
dos  em  armazena  do  banco  ou  de  com- 
panhias publicas  ;  mas  em  nenhum  caso 
f(rã  adiantamentos  sobre  g6iirr>>8  e  mer- 
roa  e  mercadorias,  deveodu  esta  certi- 
dia  aer  aaaigaada  por  «m  recoshaMd«r 
oa^rrttar. 

Qnaado  algnam  pratendar  ptgtr  ao 
beaeo  tiat  qwalqner  empreitinot  aniaa 
deite  estar  «eneido,  a  quantia  aeri  a*!- 
nsiiii  !  I,  s^ndo  na  juros  na  rasão  de  2°l, 
pai  4  it.i.  [.i>s  do  que  os  juros  que  primei- 
riiincnte  se  «ct^aNV  «atab««ddaa  pe- 
io banco. 

O  banco  abre  contas  correntes  com 
«aaaa  cvmmerciaea  ou  com  iodividuos. 


Quab:)ui.'r  pcfisoa,  tjue  lenha  abcria  uma 
rcmu  corrente  cutn  u  banco,  pôde  tor 
uina  tiulrn  conta  de  desconto.  Nfto  ten- 
do, porém,  conta  corrente  com  o  bac- 
co,  lambem  náo  pode  ter  a  de  deacnnto. 

O  banco  recebe  depnsitna  de  dinheiro 
com  aa  eeguintes  condiçflee : 

Repagavcl  em  1  mez  a  S^j.  ao  anno 
Idem  3  „  „  4     „  „ 

«t  6  «,  ti  ©     »t  ft 

i«  ©  *»  *,  6     *f  »» 

«•  12  7  tf 

A  effidB»  aeba<aa  ab»rta  deadt  áa  10 
horas  da  manbft  até  is  4  da  tarda»  SB- 
crplo  nus  »iit>Vini!o<i.  >,ne  aeri  daa  10 d* 
manh&  alé  cis  >  r.  m. 

A.  SIIAW, 
Strpindo  de  Agente. 
Hongkong,  4  d*  deiambre  da  IMB. 

PARA  VENDA. 

OBRIGUE  português  Concardim* 
construído  em  8iam  em  1902.  de 

226  ti't)e1jd»4  de  registo  com  oa  aCIM 
pertences  segundo  o  inventario. 
Ditija'aaa 

E.  L.  LAMÇA. 
Macau,  35  de  novembro  de  160S. 

MOVIMENTO  DO  i*ORTO 
« 

Na9Íú$  entrados. 
Jsn.  n— Galera  portuRueza  Julião-^ 

c.(iiiao  J.  M.  dr  Souza— 834 
toiícl^idos—ile  Hongkunf;.  em 
lastro. 

„  83— Galera  iialiann  Lviza  Cana- 
Oúro — ca|>iirio  CavassO'— 13S3 
toneladas— da  Uongkang.  em 
lastra. 

„  96— Gslern  franaeza  Indtptndtnce 
— CS  pitão  Deloraine— -565  Ut- 
ndiídas— da  Hongkong,  cm 
lastro. 

„  26'Barca  inglezs  ElU  n  Raãforã 
— eapit&o  G.  Etsns— 307  tane< 
ladsa — da  Hongkong,  em  laa< 

Inílrn. 

„  26 — UaUro  perna  nu  Cfrar— capi- 
lAn  Nissen — 4(K)  tiuieiadea— d* 
Hongkong,  em  lasiro. 

„  ff}— Bares  hamburgueza  Victoria 
— capitAa  H.  Petersen -31(1 
tenaladaa— da  Vampfi*  am  laa* 
tro. 

?iaríos  s/ihiãog. 
Jan.  22 — Barca  ingleza  Mountain  Ask 
— cspitfto  Mc  Credie— 4ST  to- 
naladaa— para  I«ondrea,  eam  . 
eba. 

««  OS — Vnpcir  inglês  Prinee  Kung 
—  c»f  iião»ftroun — 135  tonela- 
das—para Hongkangt  «am  a 
mesma  carga. 

94 — Gulera  portugueza  JosepkUã 
»  ilíat^ra— eapit&P  V.  Rama* 
dloa— 1 149  tonaladss  —  para 
Havana,  aoBi  637  pcsiBgelroa 

chinas.  * 

II  96 — Borra  hamb' ri  i;  l'rariu.t, 
—capitão  Peterson — 256  tone- 
ladas—ppra  Hamburgo,  com 
canella. 

M  96— Barca  prutsUns  Der  FucAs 

• — 3-f5  tofuladnB  — para  Sioga- 
pura,  com  psochôes  e  sapa- 
tos. 


Haaáo :  Iro))rcssa  na  Typograpbia  do 

J.  PA  81I.VA. 
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No.  G 


PARTE  OmCIAL. 


DfPO&TAÇiO  B  KZPORIIaÇÃO  DE  1ÍACAU  NO  MBZ  DB  DEZElrf- 
BÉO  DB  1W5,  BH  NATI08  DB  ALTO. 


Anil  

BratiJy    . 

Batataí  

Bahiu  de  osnfoim  ........... 

BiofcodoiMr  

Ch»   

•^ttiinni  d«  ml  d«  papd  

Oharotof  

Cmiw   

Cteos  

CoBterraa  

Cartão  ■ic  p«dim 

CmicU»  

CaoM  da  lodi»  

Dhibnro   

Bitnlla  d«  loií...... ....... 

Flôr  de  caaella  ............. 

Galangs!   

JwTOà  de  barro    

L^cvti!!  <le  Bcda  de  Cantão  

LoDça  .................... 

Madeira   ......... 

Medleamentoa  efaioM  .  ....... 

Ninho  de  pMBaro  ........... 

»p»5SS;..-::::::::::::: 

Pafd   

Poff.)  salgado 
Pivetes.  ......... 

P&nehdw  .................  . 

PronsSw  

Ponta»  dto  VMdo  ............. 

Btttm  ..............a..-. 

Bmm  vmíob   

8«da  

Sibucau  •  ,  .. 

Sapatoa  ................... 

8«g«   

Telhai   

Tacho*  de  ferro.,.»,,....... 

Tabaco  ero  folba ............ 

tS 


1MI'OKTA'-0 


«.XI'OKTA<*0 


Vtiar 

Ytkir 

l^arrix 

20 

8  1.980 

.... 

.... 

%  24S 

.... 

Oertoa 

9,608 

1,020 

.... 

JogM 

94 

264 

CaBastnu  3 

120 



Oaixu 

1,088 

»,104 

GaiiM 

"8,468 

22,366 

— 

.... 

OuXM 

588 

11,478 

.... 

Caixas 

25 

2,750 

«... 

Amarrados  12 

150 

'31,536 

400 

« 

Caixas 

50 

175 

.... 

ToBflUa 

8,860 



.... 

Caixas 

17-M) 

10.210 

-  -  -  - 

50,000 

248,500 

30,100 



"'  665 

18,127 

OlilM 

40 

1,920 

Caixas 

180 

1,560 

300 

100 

Caixas 

31 

31,000 

Ccstot 

950 

8,800 

PiOM 

103 

'  1,000 

Caixaa 

78 

"2Í400 

Omxm 

13 

2,700 

Píom" 

46 

'9^650 

Piooa 

8'4 

5,920 

CSaixaa 

"  468 

296,326 

Caixaa 

159 

96,000 

Caixas 

"  817 

"6',890 

Bacrii 

48 

"1,200 

Cúxaa 

1,141 

"  2",488 

Oaixas 

040 

10,260 

160 

300 

1 

"í,õoo 

PiMM 

ass 

*  1,000 

Anamdos682 

*T400 

Caixaa 

66 

'«,080 

Cauas 

468 

101,796' 

Picoa 

118 

SOO 

10 

""soo 

18 

300 

50,000 

350 

250 

1,750 

Cfaina 

716 

7,140 

BMita 

"  186 

HutIi 

8 

75 

 7 

118 

""  896 

8601,685 

8890.e02 

N.B. — O  valor  total  da  iuiportaçiio  e  exportavão  do  mappa  supra  é  de  1982,257. 
,  Hantará  do  flOfraiiMi  81  d»  jaaairo  de  1866. 

Gregorio  Joti  Rihtiro, 
Boorelario  do  Governo. 


COOIQU  IX)  CEGDITO  PaKUlAL  FBO- 
TDICIAB  VLTEAIUfilKAft 

PitKTB~PRÍMEIÍtA 

{Cantinuado  d''  -nimeTo  antee^kaU): 

:?Ec(;Ao  m. 

Em  ttlat^áo  etftcM  aot  domiltio*  t  maU 
direito!  constitutivo»  M  MUSlatfMâ 

(Ic  pi  upriedadr.. 

An.  102.*  Sh»  comprehendidos  do  re* 
gisto  de  pro|irieilad«  lodwa  as  lilulos  qné 
Dfto  r«rrm  eoristitttUffM  ilè  hypnldteu.' 

Art.  r03.°  Sftu  KgielM  de  prapri«da> 

«]e  priiviíorio*  : 

1."  Os  m)e  rcsultjrim  ile  arçOea  pro- 
pixtia  em  juízo  8*ibre  ben*  ifiiniu*eis  ile- 
irrniinailut,  ou  que  forrm  relativos  a 
qualquer  direil»  real  espeeificedo  (arti- 
gos 8.*  e  TO.*  ; 

8.*  Os  que  u  citntervadof  abrlt  aá 
qualquer  titula,  cuja  Irifalidade  tfref 
achado  duvidosa  (nrligns  m.'  v  6S/}  \ 

3.*  O»  ■Ic  pjr.i  casamento  sobre 

preitiits  lidei iiiiiiiicl.i'»  (.irligo  80.°). 

I)  iinico.  Oe  icgúi»»  pruiriKuriiis,  da 
que  trutti  O  D.*  I.*.  aerAu  feitos  &  «ista  de 
certidões  que  moslrcm  estar  as  reapecU* 
fss  «cçães  ptoposlna  •m  jalso  (atliftf 
79  *  ^  2.')r 

Os  de  que  traia  o  n.^S.*  á  *UU  dada* 
clariu;'!!!  ili>  rnn«er»»ilnr  (juc  [l«eí  recu- 
«iidii  <i  r('<'i'il<i  drfinilivu  (ríliidu  artigo 

Mi 

Oei  de  i]tie  trata  u  n.*  3.°  a  «isiadases- 
eriptiiriis  nnte-napriaaa,  avariado  o  «tf* 
csrgo  dotal. 

Art.  104.'  Os  regisloa  pto*feorf<4  d# 

propriedade  por  thnio  eoroprebensivoda' 
mais  de  urn  prédio  de^erfto  ser  feitotf 
sempre  snbrr  ci\Aá  imu  dos  ililnK  predldS. 

Art.  105/  Aí  iiiscripíjòe»  provisórias 
serho  feitas  sobre  ou  pmlio,  ji  ili«crip- 
tos.iiu  que  n*essa  oecisiào  se  deacrevem. 

Art.  106.  Os  rofieloa  pidVisorios  de 
propriedade  eayíverloai.aa  «oi  definiti- 
voa^ 

I.*  Os'dns  n.°*  I.*  c^S.*  doaHifO.lOOb* 
pela  apresentaçán  e  averimineitto  daroo»' 

pecli*a  sentcirçn  pnssada  etn  Jul|;adv; 

2  °  O»  d'»  11.'  ;{."  do  oicHrni"  artigo  pO»* 
la  s|ire(entni;&'i  c  »v«ib»mfnlo  da  eertt' 
daa  do  casamento  (artigos  81."  e  82.'). 

^  unieo.  No  mesmo  aeto  da  conversAo 
os  eonservadorea  azigírAo  ss  declaraçòes 
Bupplementsres  <|fla  furfin  tlidlspaiMa< 
veis,  nos  lermos  4*eaia  eodigcM 

Art.  I07.''  O  eonservsdor,  naslnserlp» 
çôe»  "le  lilulos  iniiifUilvdB  por  eenilapar- 
ticulsr  ou  srrrmnlirA;»  judicial,  deVerá 
declarar  o  preço  il<-  irausmtfeaftO  (arlifO 
93.*  n.*  3.*  e  ^  único.) 

ArU  I0&*''  Qnan<lo  for  adraittido  {>ela 
primelia  vesá  registo  alguin  prédio  eóm- 
posto  a  formado  da  dois  ou  cnais  preditte,* 
do  OOV0  pradlo  aa  biá  nova  deecrip^ftb. 

^1.*  SlmlthsntemenM  ao  fiir*  aovtf 
(lesrript; 'iii  (|ii.iiido  pela  primeira  wifo/ 
subnrtoltido  u  registo  um  novo  ptodft/ 
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O  BC^TIM  iX>  GOVERNO. 


^«Mid«  por  nmm  ptri*  Mpirada  io  oa- 

iro. 

8.*  C«t«*  detcripçõ<>*  podem  ur  abre- 

»i»í)»it  piir  iimí  rfiVrencií  ás  anteriore^ 
em  IU1I0  quanto  il't'llas  se  fioiler  uprof  ci- 
tar. 

^  3-*  Em  todoi  e»te«  entn»  «e  «verba- 
lio  a*  detorip^ei  Mltrlores  com  rafe- 
roBcw  ii  novtt,  a  m  Mootarào  MtM  cen 
rofertncú  áqoellM. 

An.  100.*  Sa  tt  keeripçáoda  dowlalo 
M  firmar  eonjuneliincni»  om  oitis  il«  um 
lilulo,  como  lie  levlainvnt»,  focmnl  tle 
partilh».  ImninrçAn.  aiitn  ile  cunctti 
•eii'eiii;.i  jinlirisl.  ilev<  ti  n  roriservailor 
fazer  «iierititatnente  a  referencia  a  todos 
eaies  liittloa  i|iMndit  forooi  aproaan- 
tadoa. 

Art.  110-*  Oa  raqverenlMpodeftoad- 
dieiooar  a  daaerip^Ao  ptodkl  por  aver- 
bamifnlo  poatarior: 

1  *  Drclarandit  a  meiliçà»  l«gal  que 
tiverem  tln*  prrdioa  ou  que  depoia  legal- 
mente rrfili«8rr*T)  ; 

2  °  Apretieotaiidtt  em  (juolquer  tempo 
a  planta  feita  também  legalmente  para 
aer  menrinnaila  pelo  ineomu  modo  on 
regiitn.  depoaitan>lo-a  na  eoniOrvatoria 
pata  aar  *bi  afe||lf«4«. 

^  onico.  ^  8»  «  meiiiçfto  eAotlar  logo, 
•m  fiíea  do  titulo  uu  titi<l'ia  apreaenladoi 
Oi  canter«a<lur«e  ineuciunario  eaaa  cir- 
CUni«tn  iiri'i . 

An  111."  onu*  rcaet  «rrào  rrgislii- 
iliiii  pnr  |i»rle  iTnijin  lli'a  a  fifor  <li'  quem 
se  nrli  iii-rn  consuiuxi»»,  sobre  cada  um 
diy»  prfillii!)  aos  inrainne  oriua,  aalvo  oa 
da  legado  quando  aobra  b«-n*  indetermi- 
Mdoa.  ou  a  tílulo  MnWaraal  da  lorqa,  ou 
da  outfa  quHta  da  herant^a. 

\  1.*  ff*eate  eaan  poderá  o  legatário 
rceiílHr  n  B?u  ilireitii  em  ijiiBeaquer  bptii 
íiDinnvfiH  lia  liriaiKna,  ««Iv»  ao  devcilor 
O  ilirei  I  <:i  Hf  r  I  <luCQ&«. 

^  "2*  A  iiprviílrio  paisivn,  quantia  for 
regi*iada  aobre  o  predi-»  «ervtenie,  aer& 
lambem  aaoutada  oa  •lesciii)ç&o  do  pre- 
dfo  damtoBiita  na  «nlumna  reapealita, 
facaadw-aa  no  regifto  da  raaprali*a  aervl- 
dio  no  livro  e  pagina  onda  ao  aaha  a  an* 

notaçiin,  e  nVilo  referrtiria  ao  lIvro  O 
pitfin  I  iinile  aearh»  aquelle. 

^  Qiiiin'l.i  o  [)rP'IÍM  miipíto  h  onue 
real,  uu  que  eate  fur  e>iperiali«adu  pelo 
regialn.  e  i>e  nAu  achwr  ainila  dr«criptn, 
terAu  oe  ioteraaaailo»  direito  a  f«Mr  pr«- 
viamanto  a  reapaelíva  deeeri|i^â«  predial. 

SEcrAo  IV. 

£«»  retofà»  eêpeciaf  á»  kjfpotkcea*  eon- 
venewnaes. 

Ari,  i  I2.°  [I  ii'í  nil"  'fi' Tiuiíinr-ae  hy- 

pntb<^ca  a«>liro  prcili.'  nifrl.t  ii\it  (IpaerÍYi- 
lo  ti-'  lirri^  rfsiierlji  n.   (ircv  iotíifDlf  ae 

fnr^  liO  mrsmi)  livro  a  dcacrip^&o  do  di- 
lo  pre-lio  noa  t«rmoB  datarèMaadoa  a'ea- 
U  codifo. 

Ari.  113.*  A  hyp»iliera  arri  inaeripla 
no  livro  daa  hypaúieeaa  (modelo  C)  de- 
baixo do  numero  de  urdam  (jua  compe- 
tir, a  aer&  averbadu  na  rnlumna  reapec- 
tira  do  livro  lUt,  in«riipções  (modelo  B), 
com  refererrrifi  1x1  nomefo  da  ordtta  da 
de«eripç&i>  |ue<lial.  " 

Art.  114.*  0«  reginlxa  de  hypotheraa 
rei|u«rid08  na  metmt  dia  aerft'>  feitoe  de- 
Inixo  d«  «ai  «ó  numan  de  ordem,  deaig- 
•ado  para  aaaa  dia;  maa,  além  (*o  moa* 
no  Bnmero  «nmmum  a  l«»dmi,  terfc  caila 
um  d>í<  ditos  regiitii»  outro  numero  pri- 
vativd.  aeguid»  e  cuntinuad»  do  uns  pa- 
ra 'MUrim. 

^  único.  Quando  s«  ofto  podáreut  to- 
ipjir  flo  maamod  laiodooM  ta|ittota*al- 


lo  roqnoridoa,  oa  quo  fiearam  ptra  o  aa* 
(uioM  aaráo  failoa  prlmelramcnlii  que 
ntnhttm  doa  ootroa  raqoeridoa  o'eate  dia, 
•  debaixo  do  mesmo  oumerode  ordem 
genérico  do  dia  anteeedfiue  ;  «ithIo  latn- 
hem  caria  um  sin)jiilarmfnlr  o  sou  nume- 
ro privativo,  seguido  e«m  continuação  ao 
do  ultimo  rt- gisio  do  dia  antwcadanta. 

Art.  116.*  6&e  axifidoa  para  o  ragia* 
to  bypotbMarlo  litnioa  aachaiitlaoa.  es> 
capto  para  oa  regiatoa  proviaorios.  quan< 
do  foram  requaridoa  peloa  donoa  doa  pre- 
i!ii>5,  purijue  piiscii  rcgiíitdí  poiIcrAo  fu- 
zer-fie  à  íUta  ile  limplpii  derla r(i<;íii'i  es- 
criplim  e  a»><l^n<id>i  pclits  dito»  iloiio», 
sendo  a  aaatgnatura  recunfaecida  por  ut- 
belli&u  (artigo  79  *). 

I)  uniro.  Esta  oieepçfto  t«m  lugar 
quuníli)  o  proprialario  quiser  «onatíiiiir 
bypoihaea  aabro  aeua  prcdioa  oo  direi- 
tos pradiaaa.  O  rogiato  prnvieorin  aó- 
mente  ae  nvertiar.í  de  ilpfitivn  à  vi-(a  ile 
titulo  legfil  que  deinotiblre  a  renlisaçíio 
do  conlrul'1. 

Sendo  por  um  e  ni«an>o  titulo  hypo- 
thecados  diversos  prédios  situados  nu 
districto  da  mesma  conseivatofia,  a  ins- 
eripçfto  hypothecaria  seiá  ama  »ô,  sendo 
avarbada  porém  sobra  cada  um  doa  pre- 
dioa  ««m  r«fcr»ncia  raciproea. 

Art.  110.*  Sendo  algona  doa  pradioi 
«ituadus  em  diatricto  de  divarsa  rnnaer- 
vatDriii.  o  ri'^>Íslo  de  lilulu  hypulhprario 
i>er(l  feilo  umbeni  n'^*»»  conaervatorin 
eni  n  Isç&n  a  eatea  prpdio».  Se  um  aó 
e  tiicKino  prédio  for  situado  cm  diatrictoa 
de  divarsoa  conaervatoriai.  o  rogiato  tC' 
ré  Ingar  am  tndaa  allaa. 

Art.  117.*  As  hypoihtcti  contrabidaa 
em  pais  «slrangeiro  sobre  bana  axlataur 
tea  no  reino  aó  pro-luzlr&u  aaua  vflettoa 
iiafiiic  u  dia  cMn  14UC  fiirFiti  ragtatadaa oaa 
re!<pi'c(i\as  cnnaervatnrias. 

Ari.  lis.*  Sfto  reglatoa ptovtaorioB da 

hypoihecB. 

i.°  Aquelles  que  ae  fizarem  a  rattuari- 
mento  dos  proprietários  que  quizerem 
constituir  hypotbeca  anbre  aeus  prédios 
OO  direitoa  prediaea  (artigo  18.*  ^  1,*) ; 

S.*  Aquellea  qiia  roaoltaram  das  hy- 
potheraa cuntrahidas  para  edificaçfto  ou 
reducçfto  de  terraa  ineultaa  «o  estado  de 
cullufa  (citado  ariign  ri.°  3  *) ; 

3  *  O*  que  reaultarf  O)  hypotheraa 
para  garantia  da  rntrega  d«a  bens  dutn- 
ea,  moveia  o«  iinmovoia  estimados,  mi 
para  garantia  de  onmprimanto  da  pro- 
mesaa  do  «rrbaa  ou  apnnagioa  (artigo 

eo.*); 

4,  °  Oa  que  reauliarem  de  hypotheraa 
cujoa  títulos  forrrn  d<ivid8>lo<i  pelo  con- 
aervador,(arlii:"  07.  )  ; 

5.  *  Oa  •|Up  dpvein  prfcrder  a  avanaqáo 
dos  bens  pHiu  rnnatiiuir  li  hjTpOtlMCa  BOa 
termos  no  ai-iigo  274.' 

§  único.  Oa  n-giotos  provianrioa  com- 
prebandidoa  ni>  n.*  I.*  eDn«nrt«m.aa  em 
daftnilivoa  pala  apraaanta^àn  do  tilolo 
raaprrt{vo,.eelebrada  entre  pessoas  de- 
lermioadaa;  oa  do  n.*  8  *,  pelo  averba 
mento  d"  titulo  <)ue  pron-  ucliBi-í<e  «a- 
tiafeilo  BÓmenic  |)plc>  cr.niitriirliir  ou  ciil- 
tiv|dor  o  coniratii  (jmp  di-u  l'ii;iir  no  re- 
gisto; os  do  it.'  3.°,  poíii  8piesen(a<;áo 
da  certidAo  do  casamento  ;  00  do  H,*  4.*, 
pela  ^apreseniaçftn  de  sentença  psssads 
em  julgado,  declarando  a  improcedência 
daa  dovidaa  t  o  «a  do  n.*  &*  á  sicta  do  ti- 
tulo lagal  a  da  eartidio  qua  mostra  ter 
sido  feita  jndicialmpnte  a  avaliação. 

Art.  119.*  Seno  titulo  eon«titiiiivo  d« 

hyptilhica  ft  níiit  coni  prt-hciinrr  todo  o 

prédio, e  se  deaigbar  a  parte  que  fica  one- 
fám,  «tattiá  «  eõaaorvador  intitekmr 


esta  cireumatanda»  tM&m  aa  inacrip^ 
hyfiotheearia,  como  n«  eplumna  raapae» 
tira  das  intcripçOaa  do  livro  B,  com  r«p 
ferencia  ao  numnro  dc  ordem  dadfaCtlp* 

(,-;>ii  predial,  (nriigo  23^)  '). 

Art.  l'ZO."  Se  u  titulo,  semlo  de  acto 
translativo  de  doniioio  ou  de  direitos  pre> 
diaaa,  contiver  como  pacto  adjecto  o  ac> 
cessoriu  de  hypothaea  em  garantia  da 
evic^n  Ott  para  firmaia  do  eoottato,  do» 
veràe  fatar-aa  doaa  lNawÍp^««i  vma  do 
tranamisska  no  livro  B,  outra  da  bfpo- 
thrca  no  li»ro  C.  Com  riferffiria  fccipro- 
ca  por  »nn'ila(jflo  em  cuda  uma  (I  tlUs. 

Alt.    121.°  Sp  mais   de  n  ii ,  |  'i    io  for 

pelo  nieaoiu  titulo  especiulnieule  hypu- 
thecado  ao  cumprimento  da  meamaobri- 
ga<;&o,  ea  inaeripçbas  aaifto  feitas  noa  lar» 
mos  dos  artigos  1 16.*  ^  único  e  1 10.* 

Art.  123.*  Os  credores  pur  fóroa.  cen^ 
sus  ou  quinhões  poder&o  registai  hypu* 
thera  relativa  a  quaeaquer  penaóra  em 
vida,  com  tanto  que  o  doininio  directo 
(ii>  o  direito  prciliiil  corrrlntim  se  arhe 
inacrtpto  aobre  o  prediu  rcapeciivo,  «in 
Conforoiidade  cum  sa  regra*  «•■lalieleri- 
daa  n'eate  código  (artigo  223.°  n.*  1.*  4 
I.*  e  215.*). 

Art.  IS3.*  A  mesma  faculdad»  trràw 
os  eradorea  fnr  juroa  da  rradito  bjrpo* 
thecsrio.  conitant»  que  a  r>-tppctivn  hy- 
poibeca  se  ache  definiiivnii  ente  rrgihi»- 
da,  fizendo-ae  u  ri-gi^lo  foniu  de  rfi  iii- 
to  dielincu»,  e  retroirihiinhi  «e  wôo.riilr 
aern  prejuízo  de  outf'.»  rrclnrex  livpo- 
ihecarios  com  ri-gi«to  «nterior  (artigo 
223.*  ^  l  *.  232.*  e  245  *). 

Art.  1S4.*  A  hypotbeca  eomprehendc 
Bio  a6  o  prmlio  liTpwihcea«lw  rwafwrma 
•  raapaetira  deaeripçA»  pradial,  maa  Io- 
das as  aeeeanAps  naluraea  e  dependettcfaa 
que  t>*cll«  exislirupi  «.1  Icmp.i  vm  cue  t»-- 
nha  de  «e  toirinr  efii-ctiva  a  obrigaij&o 
hypothfrnria,  no«  irrmoa  dua  arlifiia 
234.*  o.*  I.*eíí35.*n.*  1.* 

{Omlfotlo.) 

I  .1. 1  I  .1 

Tabeliã  do  vrcço  ia  vendu  de  carne  ée 
porco,  ■ptlo  tempo  de  «m  orino.  a  contar 
desde  lo.  de  março  de  I86fl,  até  o  fim 
de  fetiereiro  du  1867. 

Looibo,  |i  eoatalla  a  7^  catca  par  paueo 
Perna    .    .    .    .  ■  7}    „      „  „ 
B%nba   •  •   •     «9    „     „  „ 
Toiírinho   •   •  „  „ 

C«be.;a  a  pdo    -     a  9     „      ,.  „ 

Bhrii;,'»     .     -     -     a  »J  .. 

FolçurnR  iSic,   prcijo    dn    <lia  ; 

comprado  eui  sapecas,  pelo  cambio  cor. 
retito. 


Ta6e/f«i  d»  prt^  da  nenia  ét  «anta  d* 
vacca  pelo  tempo  de  itm  «noa.  a  conta  r 
deadê  IS  de  femireiro  de  1860.  até  12 

de  fevereiro  de  IH07. 
Lombo  e  perna  a  10  cates  por  pataca 
Carne  da  braço   a  12    „      „  „ 

Peito    .   .    -    a  10}  

Mrbo    •    •    -    a    9    „  „ 
M  ao>ilo    -    •  ali,, 

Macau  lo.  de  fcverrirn  de  ISfifl. 

AVISO  AOS  NAVEGANTB8. 
Deada  o  dia  I.*  du  corroDle  nas  s« 
acha  oaUbalvcida  umt  bolina  aobra  a  J*^. 
dra  Meca,  que  fiea^no  eanal  da  rada  de 
Maeau  para  o  porto  interior  do  rio.  en- 
tre as  foriakzas  de  P,  Thisgo  da  barra, 
a  da  Taipa.  A  tiulisa  conaiate  o'um 
groaso  varíio  du  ferro,  110  cimo  do  qual 
ha  ttm  cstavento  e  um  sino.  O  sino  to- 
cari movido  pola  ocflo  d«  veMo.  A 
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o  BOLBTIM  DO  GOVRRNO. 


|Mnt  TÍiÍTcl  d*  biliw,  na*  luU  alit* 

■gui«,  nà<>  aeri  menor  do  3,5  metriij. 
CspUanU  ilo  porto  de  M»cau,  2  de 
I  dl  ISGT» 

O  capil&o  di>  porto. 

Joá»  Eduardo  Seamiehia. 


ahministraçao  do  COSRSIO 

OR  MACAU 
Pkro  conherimenlo  çcrisl  «i>  piiblteA  • 

tt^uiiilt-  rirrulnr  que  r>lj  nilirinitlraçàu 
ricrbcu  lU  ílt)  curreío  lie  Hongkong. 

Macau,  A  d  Ml  iiii«traçft«i  do  «orrvio  S  d* 
jaa«ir4*de  1860. 

José  da  Stlra, 
AiIrrJniisiractor  Inlarioo. 

CIRCULAR. 
No.  82. 

GcNEBáL  l\i»T   OrricK,  IT'iN(;- 

Koso,  87t4  January,  ibtíti. 

Wiih  refercan  lo  mjr  Circular  of  th* 
9Uk  Stpleoilwr  lati  K».  809. 1  nw  do 

mytclf  tile  honor  tu  hmnl  y<iu  ■  prioleil 
Slip  <>f  furihpr  n<itificniiiin  whirh  haa 
brtn  i>«ue>i,  «n  lhe  •ubjrri  of  the  rale* 
■•f  pixtagc  oo  corrrtpomlf iiee  sfiiI  froin 
pUee  l>i  Indin.Cryliin  «nd  lhe  Strait* 
Sillri)'i-nU ;  lhe  Cape  of  Good  Hopr, 
Naltl,  St.  H«lrna,  A«cen«i(in  <>t  Mauri- 
ad«l  th«  arvarai  Auatraliao  CmIo- 
lha  and  Naw  ZMland  rcapaciivaly»  and 
Inqneal  tbat  yw  irill  giva  «ffacl  UiaM* 
la. 

1  ha*«  tha  hnlinr  lo  bt, 
ftir. 

Yunr  nost  Obritiml  Servant, 

F.  W.  MITCHELL, 
p9»t  Maíter  úêmtraL 

POST  OFFICE  NOTIPICATÍON. 

It  \-i  hfr^hy  tnilifii  il  for  j;<  iifrul  infur- 
ii  rih  Ml  ih»t  bf ncrriirWbril  lhe  pi>rl»ííe 
f{)»rgi;ablpupi>nc»rre«pndrnreeon»eye<l 
io  lb«  MaiU  by  th«  BriiUh  CnntriiM 
PbckM*  from  Ilongka»^  l>>  tije  un.li-r- 
irrntinncd  placei  will  be  follnw»,  viz  : 
háta,  Ceylon  and  lhe  Slraits  SettU' 

FOa  A  LETTEK 

Tildar  |  ovitet  la  waight  ,  8  etnia 

Ahof*  i  aa  «BBca  aad  Bot  «>• 

cMiling  I  ooBCO  in  waight. . .  16  „ 

AÍMUf  I  nulice  anil  rci  cxcpe- 

(JiBg  2  ouncea  in  wcii;li  i .  .32 

And  Bii  f>n,  Riiiliiijr  li)  rents  lur  pnrh 
•anca  ar  fraciiun  uf  an  oiince  afur  ih« 
irtt  omc*.   ll«va|wp«r  two  CMUa  aach. 

roR  A  B<lOB  FACKBT 

Under  4  oune««  in  waighi  .  6  ecnta 

Abova  4  ouncoí  and  noi  pxered- 

in»  8  oiiii  res  m  weighl  12  .. 

At»<l  Kii  on,  H(liiitif{  12  rpiii^  f'ir  i-»cli 
«Iditional  S  ouiicet.  The  pticinge  in 
aieb  eaaa  muct  be  paid  in  adtrRnce. 

N«TB$— 'Wban  e<irratj>un>lence  i>  «ent 
ia  ika  Malta  whirh  ara  fiirwanlad  by 
irltaic  Ships  lo  Tmlia,  C«yl«>n  or  lha 
ttraits,  no  posi«g«  it  «otticlad  apon  ít 
•t  thia  •fien. 


And  ao  «n,  addiof^  2*2  centt  for  tach 

ml Jili  'iial  iislC  i>u nci'  I  fi  iriinn  of  haif 
mi  ounee.  iNewtpapera  2  c«nla  each. 
Payabii  in  advnnca. 


TH»  tevêTAl  Auttralian  Cotonitttmi 
Ne»  2gaUnd. 

roa  A  tCTTRR 

TTuiler  i  ounce  iu  wci(,'til  24  cenii 

Above  i  aii  outice  «nd  not  ex- 

ceeditig  I  oiiiice  in  weight  49  i. 

Abo*a  i  uunce  and  imi  ateaa- 

ding  1|  ouncf^  io  weifhl....7S  •« 
Abooe  1}  owieaa  and  awlateta' 

dingSonncaa  In  waight.... 96  » 

And  •<■  on,  adiling  24  cftii»  for  e«ch 
addilional  haIf  uunce  or  fraclíon  of  baif 
an  ounen.  Nrws|i.ipafa  2  conta  M«b. 
Paynble  in  uiitance. 

Th«  piiKing»  on  leU«r  aenl  to  lodia  in 
lhe  Maií«  by  lha  French  PackeU  ia  : 

Uniier  ^  ounco  In  waight  14  MDla 

Ai>o»a  I  na  «nnen  «nd  nul  as. 

cradiíig  1  «aa«*  in  waight. .  .96  «. 
Ab->*r  I  ouoea  and  n<u  exceed- 
-  iiig  2  oiineea  in  w«ighi  56  ,, 

A'i<l  lui,  luhliiii,'  2Scri.is  l'iir  e"«"h 
«Mitirp  "r  Criifii  Ml  uf  uii  iiuiH  f.  iflerihf 
fusi  i'iifirc.  'I'lir  |)ii»lage  ou  N>-wí>pa- 
pera  and  B"ok«  i«  th*  «ume  a«  by  the 
Briii«b  Pachata.  Propajroteni  nptiunsl. 

F.  W.  MITCHELL. 
PaaAnofler  Oeveroi. 

Geneial  Poat  Oflieo,  HoOgiloDg»  tRlh 
JanuKiy. 

PAR TK  NAO  OFFICIAL. 


MACVO  5  OE  FEVKKF.IRO  DK  I86fi 

Oecurrencitt*  pvUciaet  deU!7  dt  janeiro 

a  9  do  cvrrmU  mtz. 
Preroi  p<T  «iiatfatnotoraa     Chinaa  12 
pur  faitoa    ••-••«  6 
,«    |Hir  ileaoBdaiia  *   •   •  „  2 

T..I11I  |,ri-i.n,      ■      .      -  20 

Alac.iu.  3  tle  fnverttirn  de  l!s6Ú. 

Gregorio  Jofé  Ribeiro, 
Sccrciarío  do  Qovarno 


Cape  of  Good  Hope,  Natal.  Si  Helena. 
Aneeunon  and  Xlauritius, 
roa  *  i.BVTBa 

Undcr  ^  oanca  in  wei^lil  SIccata 

Above  i  an  oonce  and  not  ez* 

reediug  1  nunce  in  weighi — 44  „ 
Above  1  ouare  and  not  pxceed- 

ing  1^  nunrr»  in  wviglu  . . .  .66  1» 
Atn*a  1^  ottBcea  and  oui  excea- 

diagtBBMa*  Íb  wtifbl  tS  .. 


Os  ultítnos  jornaes  do  Japão  di- 
zem que  o  aspecto  politico  do 
paiz  é  satisfactorio.  Achava-se 
em  Yedo,  negociando  um  tratado 
de  cornmcrcio,  uin  enviado  cxtru- 
ordiíiario  de  sua  magestade  o  rei 
dos  Belga».  Nos  primeiros  dias 
de  janeiro  fmiin  Mni.sudairo  Ho- 
kiau  K^iiii,  (ittiiibro  do  ÍTorogiu, 
acompanhado  dè  outpos  funcio- 
nários japonezes,  visitou  Yokoha- 
(ita,  congratulando  os  ministros 
estrangeiros  residente*,  pelo  de- 
sapparecimento  das  antitras  restri- 
cç6es,  devido  ao  lacto  de  ter  o  Mi- 
kado  ratificado  todos  os  tratados 
feitos  pelo  Taicun  com  as  poten- 
cias estrangeiras,  resultando  d'a- 
quf  o  restabelecimento  reciproco 
de  bous  relações. 

Q,uanto  á  rebelli&o  chineza,  os 
joraaes  de  Shanghai  dão  alguniaa 
noticias  que  precisai»,  çomtudo, 
confirrtianiío.  Diz-se  que  os  im- 
perialistas tem  tido  ravezes,  e  que 
O  partido  Nienfei  de  doto  Um  pro- 


gres&us.  A  cidade  de  Hankuu 
parece  que  estava  muito  eui  risco 
de  ser  tomada  pclon  insurcentes. 

Um  jornal  de  Cantão  diz  que 
06  rebeldes  de  Wang^Uai-yangt 
se  acham  entre  Suatau  e  aquella 
cidade,  e  que  parece  estarem  deci- 
didos •  marchar  sobre  Cantik». 
A!guiis  distiirbios  tinham  havido 
entre  as  autoridades  e  os  chinas 
das  embarcações  costeirasi  era 
Fatshan. 


O  fAVOtrn  francês  Atphee,  com  a 
mnla  de  Marselha  de  17  de  de- 
zembro ch^ou  a  Hongkong  no 
dia  1  .o  do  corrente.  Os  telegrani- 
liias  que  alcançam  a  29  de  de- 
zembro dizem  qiie  a  França  ter- 
iiiiiiára  iKli  tratado  de  extradição 
com  a  In^^laterra.  Q,ue  o  relato* 
rio  do  iiiíiiistro  d»  fazenda,  o  sr. 
Fould,  apresenta  reducções  quo 
importam  em  mais  de  um  milhão 
sterlino. — Dois  rejjiiifTifn^  parti- 
ram de  Inglaterra  paia  Uubliu. 

Os  jornaes  ingleses  dioem  que 
EI-Rei  D.  Luiz  I  c  sua  magesla- 
de  a  rainha  L).  Maria  Pia  visita- 
ram sua  magebtade  a  rainha  da 
Gram  Bretanha,  em  Windsor.  O 
governador  da  Jamaica,  o  sr. 
Eyre,  foi  suspenso,  procedendo-se 
a  um  inquérito  sobre  a  sua  con- 
ducta  durante  a  ultima  insurrci- 
reiçâo.  A  com  missão  de  inqué- 
rito fôra  nomciida  O  relatório 
do  ministro  da  fazenda  na  Itália 
apresenta  o  dJicU  eiu  I  HGú  de  2Gõ 
milhões  de  francos,  e  reclama  no- 
vos tributos.  Morreu  o  conde  Ni- 
gra. — O  partido  revolucionário  no 
Pera  triuinphou  completamente. 

Recebemos  noticias  de  Siam  que . 
alcançam  a  13  de  janeiro— ^Sna 

iiia|i;cstade  o  2."  rei  morreu,  iio 
seu  palácio  em  Piíngkok,  oo  dia 
7  do  mesmo  mes. 

A  sua  mocte  foi  bastante  sen- 
tida n&c.sõ  pelos  nativos oomu  pe- 
lo estrangeiros  residentes. 

Hontem  todas  as  fortalezas,  em 
demonstração  de  sentimento,  ti- 
ve;-am  içadas  as  suas  bandeiras  a 
meio  páu,  e  a  fortaleza  da  Guia 
deu  tiros  de  funeral  de  quarto  em 
quarto  de  hora. 

BANDA  DO  BATALHÃO  DE 
MACAU. 

rnnoR&HMA. 

Qif<Rls-/<tra  8  de  fnerein  de  I8fl6. 

1.  *  Passo  dobrado : 

2.  *  Córo  e  Aria  da  opera  Macbetk  f 

Z'  Quadrilha  ;  ' 
4.°  Arin  da  opera  D.  João;  ' 
b  '  Valsa  ; 
6.'  Polka  ; 

l.»  Bjiwne  ieS.M.»8r.  It,  Anmub. 
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Domingo  1 1  do  corrtnte. 

1  • '  Pasto  áobrad»  ; 

2  !  S.^*"*^  ^  ^^<^  Joanna  d' Are  ; 
•  ?  !  S**^  CmniMko  de/erro  ; 

4.  Duettoda  Opera  Btrníramif  t  • 

o.   Mazur ka ; 

Hymno  da  Carta  Cmtitucioaal. 

>  '  "  £DICTO  CITATORIO. 
JOIO  BAPTISTA  GOMES.  Com- 
mend«(lor  da  orJem  de  Nossn  So 
nhor  Josua  Chriato.  CaTilleiro  da  ordem 
(|p  Ni.sírt  Seulnire  de  Conceiçfto  de  Villa 
Vi^oiii<  tubaiituto  du  Juiz  de  Oir«Íto  Mr- 
»indo  de  Jaiz  de  DirFÍinetfmaisttribul- 
^0««  iIm  «nliffot  tfttvldores  par  Bm  Ma- 
MwMa  FiitallMima,  que  Daoi  guarde, 
ate. 

Faço  «obor,  que  pretendtndo  Joté  Fi- 
Kppe  Tavaren.  ser  .Ipciarado  adininiiilra- 
dor  e  curador  iIoh  ben»  do»  «utentes  Mi- 
guel de  Gambfja.  o  K.ifa-)  de  Ga m bua. 
seus  (ioí,  filliuí  lie  Floreniino  Aoúté  de 
Gamb.is,  e  da  Marle  Angelica  da  Coatt, 
cumo  «eu  parente  maU  prosiato,  re- 
lvara» mexpadlaBam  «a  Etifetoi  ordena- 
án  00  ariigd  treseatua  a  trez  da  Novia- 
BiMa  Rafarma  Jndfeiarta,  e  assim  f.ii 
.   por  toim  deferido.    Pur  bem  .ji>  $e 
paisoo  n  preaenie,  julo  (|uuj  cito  a  iodos 
oe  inah  tiilereaaixIoH,  v,ue  ar  julfrarem 
eom  )gnal  ou  melhor  direita  a  aaU  cura- 
"torta,  p.ra  na  primeira  audianda  ilep»» 
de  quioze  diaa  da  dela  drata,  compareça- 
rem  em  joiso  por  al.  oo  {lor  aeoi  prneu» 
radorea,  •  varam  oAraeer  oa  eonipet.  i.- 
taa  ertigoa  da  jaetlfifa^êo  e  habili 
eallagarem  o  que  hoovcrt  m  a  Lim  ,|r,* 
ea  o  direito  aa  fórma  úo  dito  ariig.,  c  gru 
paragrafo»,  pena  <U  k-i.    K  ,,Hr«  que  che- 
gue a  nolicia  de  nidoa  se  passou  o  pre. 
«ente  por  mim  assignado,  que  será  «ffi. 
Jtado  ooa  lognrra  publicui  dtfrnainnie. 
Dado  em  Macau  aoe  «inie  e  «ore  de  ia» 
neíro  de  mil  oitocentos  o  «eaAiila  e  sria. 
Eu  Tho.oaí  d'Aqnrn«  Mi^jueis,  eaerifftn 
dojaízú  iJc  Dirpíio  (I  1  ,il)Hrrevj, 

JOAO  JUPTIíiTA  UO.VIES. 


Loans  are  grantcd  npjn  pro.Iure  ot  j 
merchandize  ttoreil  ii,  il,n  own  ! 

Godowns,  or  in  ibo^e  "(  Public  Vvwpn- 
me»  :  boi  undcf  m  circumstances  what- 
evcr,  ivdl  anjr  advance  be  made  on  pro- 
ducc  ar  nerchandixe  ttarôd  in  Ifte  Go- 
dawnt  of  the  borrouer^ 

Produeaaad  Mercbandizc  r.m-rt,]  as 
eaenrílf  fnr  loabe  muat  bo  act  ..  opanied  i 
bj  a  cerlificale  of  *alue  anil  qunliiv  aigti-  I 
ed  hy  an  approved  Inspector  or  íiroker.  j 

Rebate  oi  imereat  at  2  per  ceiít  per 
aiKium  under  the  rnte  ehargcd  bj  the 
Bank  will  be  alluwed  on  loaoa  paid  off 
befure  maturity.  Drawinc  aeeounia 
opaned  wiih  Arma  »r  indi»idualt.  A  1 
paraon  hanog  «  Drawin^r  nccuia  na-, 
fcata  a  Oiiconol  aeonvni,  but  no  one  can  j 
havo  lha  latiar  wUboot  hanna  iba  form- 

er. 

The  muk  r.xt^ivM  DeporiiB  «e  the 

lollowiiig  urirts  : 

Repayablo  in  I  Monlh  3°|.annum. 
3     „  4 
"^•^        6    ..  6 
i"'  6.6 
18     „  7 
Oifeo  houfa  10  Co  4  }  BalHtcInjfà  10  ta 

A.  SIIAW. 
ActiHg  Agent. 
Hoagksiag.  Daaambar  4ih,  18i6. 


ASSOCIAÇÃO  DO  BANCO  COmnRClAL 
OA  INOU  £  DO  OKEENTR, 
okoAirnAVA  foh  ChWta  bkoia. 

Capital  pago  í  1.000,000  {um  milhão  de 
'     libras  /  sterliiiai)  cm  podiri-s  para 
augiiunlar   a   capitai  a  Xií.UOO.OOO  I 
{duts  milhóet  de  libras  esterlinas). 
FuNDoa  EM  asasHVA,  XI6i0.aOI. 
Cffieitsa  prtRCi>aJ.— Lomlraa.  ina  Mour* 
gtte  Ntt.  64  (cireaitu  oriamalj 


O  banco  abro  cootaa  corraatea  eoitt 

caaaa  commerciaet  ou  com  individuoi' 
Qualquer  pessoa,  que  teriha  aberta  uma 
eoota  CCrrr.ile  coin  o  banco,  pode  ler 
amaiiu(ri<  conta  ile  duronto.    ÍSao  tea> 
'!o,  pnrém,  cnnta  corifuie  com  o  ban- 
co, lumbeii)  iiio  pode  ter  a  de  descnato/ 
O  banco  recebp  deposiloa  de  dlnbelro 
Com  as  aeguiateeeundiçóea : 
Repagavel  em  1  mea  a      an  anão 
ide«  3  ,.   ,.4     ..  .. 

"  6  "   .» 6  „ 

O   •.      6  „ 
12  „   „  7  „ 

A  ufficlna  acha-se  aberta  desde  ia  \0 
hnras  ,Ik  maobá  até  ns  4  da  urde.  ea- 
c  1  lo  noa  aabbadoa,  que  será  das  10  da 
a)anh&  até  ba  2  r. 

A.  SHAW, 
Servindo  de  Ai^cnt--. 
Hongkong.  4  'Ic  dp^embro  ile  18B5. 

Pai: A  vr;M),ir 

Ç\   BRIGUE   piirtoguez  C<jncúrdia,- 
^    coristrui.lo  em  {4iam  em  ISOit,  do 
220  (oiieladas  de  registo  com  aa  aCOO 
partencra  segando  o  iataaurio. 
DIrIja-ae  a 

E.  L.  LANÇA. 
Macau,  25  -lo  rinvpri.brn  rle  1«I65. 

ABAIXO  ASSU;.NAL)0  ««r.uocia 
a-  puDiru  <|iie.  i^ii.J,,  du{|„  niaior 
<lc6<ni,,Kinitiii.i  ás  suas  Oíficinas,  arhs. 
»f  n«i.i.i  íiiiid»  m«Í!t  h  ibiliií.lo  pitra  se 
encarregar  de  lodo  o  gaaeni  de  Irabalho» 
iypoyfaphl«08,-o]iepula4iie  e(»m  prMieza 
a  niudcs  por  preçus  toiii..  rnímirr  is 

I    U\  .SILVA. 


COMMKRnfAL  B.*NK  CORPOUAfHHI 
OF  l.NUIA  AND  THE  EASTT 
Incurporateo  bv  Rovai,  CKAsns. 

Paid  up  Capitai  XI. 000.000.  viih  Pow- 
ar  to  ineraatt  to  X2.000.000. 
Reskrved  Fck»,  XI69,301. 
ifeod  O^— 64,  Moorgata  Siraal. 
Loodon  BLC. 

tONDON  BANKJBRS, 
LOMBON  JoitTT  8f«BK  BaNH. 

^  ^  'SOUCITOM       .  • 

MxsaM.  CtaRKB  Rawhnos. 
B9ANCHES  ASD  AOENCIKS  AT 

BOMBAY,  CaICDTTA..SiN(íwork,.Sha:<0- 
H*«,   Ç^UCBAU,   HaNKOW.  yoKo- 

MAMA,  AH»  Bah  FkAveiMw. 

^^^^  • 

RONOKORO  BBAKCBl 
T**Sii?"^  oegociate»  an!  coMeots 
*  Biria  and  granis  Dr«fu  on  ils  Br^n- 
ehaa  and  Agencies  as  abose.  Ii  nlso 
acti  as  lhe  Agenl  qf  pariies  ín  makins 
hífestmeni  1«  ShfUab  and  hidiBo  publíe 
securiiies. 

The  Bank  also  diseounts  ormakaa  ad- 
»ances  on  Private  Btíàgami  Notes,  bear- 
ing  at  leasl  two  approrad  oames  uneon- 
«eclea  in  general  partnership  ;  or  bear- 
♦ng  «hily  one  oame.  if  aecompahied  by 
the  depoat of  «Klaqu^ta  ««Haienl  meari- 


BAMQOBlttoS  E.M  LONDKES 
LoHPoir  JoiNT  Stock  B«.\k. 
ADVOGADOS 
Os  SKS.  Clarke.  Son  e  Rawliwos. 
KAMiíS  £  AGENCIAS 
Ljf  íji>.HUAiM,  Calcuttâ,  81NOAPD8A. 
Shanomai.  FuiiciiAU.  Hakkau. 
^YuKoHAMA.  San  Fkancísous 
K  V  M  g  m  HONOKONO. 
Q  BANCO  aagocAi  a  cubra  letras. 

nt  laqaea  de  dinhetro  contra  os 
seus  ramos  e  8gtii<-i«!.,  e  tambini  se  oc- 
cup»  como  ageuie  para  empregar  dinhei 
ro  em  sagnroa  publlcaa  iiiglaaaa  00  da 
Indis. 

O  bancr.  ismbem  desconta  ou  (az  adi- 
antamenios  sobre  letra$  e«  noia$particu- 
lares  qee  lenhim  doat  aseigoaliHat  «p 
provadas,  seodu  que  esUa  tssignaiura» 
nft»  podem  ser  >le  pesioa»  que  perten- 
çam ambas  a  uma  dada  sucinlaclf  ;  as 
noto»  t  tetras.  poréo>,  po<Iciao  ter  só- 
mento  uni/.  í,--  .jnuluifi,  e,,,  ,e 

ja  acoo:pdi..i.i.ifl  lie  hypoiheca  adequada, 

O  banco  ÍJZ  ainda  adianlameoliia  ao- 
bre  gt.nefo»  o  merraduríae,  iirma«»a> 
dus  em  armasana  do  banco  ou  de  com- 
panblae  publiaai;  iras  em  «.  nhumcaso 
íaaé  adlanlftotenioa  eobre  gmeros  e  mer- 
roea  mercadoria»,  dew-nuo  e»tn  certi- 
dão eer  assignada  por  um  ic  conhecedor 
ou  oorretnr. 

Quando  «Ij/cipm  pretender  pagar  ao 
banco  um  ijUR!.|ucr  empréstimo,  antea 
rtelio  ejiar  vencido,  a  quantia  aerá  ad- 
iiiiiiida,  sendo  os  jurna  na  raaào  dc  2°' 
p«ra  menos  du  que  os  juroa  qno  primei' 
«ttaboloaldae  pe 


MOVIMENTO  DO  l  ORTO 


Navios  entradns. 
Pc»i  í— Escuna  poriueiieza  Vicente 
Ferreira,  capiíáo  D  Danelou 
113  toneladus,  -Je  Hongk<M»p, 
em  lastro. 
»•    4— Vspro  de  guerra  aoiefiidoa 
Hartford — rommo n d  .  n  1  r  Mr . 
Krhrefeldt.— De  Nota  Vuri. 
1  da  fnrçt  da  460  eavatlaa  o 
mooto  Sf  peçae.— Conduz  a  s«i/ 
bordooeonaiodorv  H.  H.  Bell,- 
COmmandante  das  f»rçaa  oavaca 
americanas  nu  Chinu. 
4— Galern  inylcza  Queeti  of  ihr 
Age— capnno  Clyna— 767  lo. 
«aladas— da  Vampi,  com  eha. 

Ifavio»  'se^iâos. 
Fe».  1  — Brirr.i  ,„-iM;,r„  Jíaran  Kilhtr. 

ciipsiã..  J.  .M  .  Cirifh.tól  tona. 
Isdas.  para  Havana,  com  9íSf 
pHi>s  ii^cir.,»  ehinaj, 
..    I  —  Biirra-csruna  hahiburguem 
Cari,  capiíftQ  J.  Baaa.  339  u,.- 
ns-ladae.  psra  Callau  da  Lima 
com  196  píi«3igciros  chinas. 
II    I— Barca  fian>burf>uezii  Jris,  capi- 
ti"  ir.  A  Neiland.  240  tontla- 
díií,  p;iMi  Hamburgo,  com  ca- 
iu'lU. 

3— Galt-ra  «peruana  Compunkia 
Marítima  do  Prrt/  No,  %  ea-' 
piíáu  8.  Spiavalo,  I076toneia« 
da»,  para  Callau  do  Lima.  com' 
436  paesageiros  china«. 
ti   3~Barea  bnmbnrgueza  Victoria, 
capitão  Ift  Petersen.  316  tone- 
lada*, para  Londres,  com  cha. 
_  ^  "~™™"""~-^^^^"^".^"^™^^*™^^«**»' 
iMacao  :  Impressa  na  Typvgrapbía  d« 
i.  «A  BtLf  A. 
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GOmaO  l»0  CRElilTO  l  í,^ ;  i  M  il  v3  PRO- 
VÍNCIAS DLTKA4l.lKl.\A8. 


An.  Iv**.*  N<>  p«i«'li>  <'e  \iurez,  nó  á 
» !  . . ~,  r  uí »i  ii  «(V  1111»  hlhi>«,  qiinnilo 
inaiare*.  *  mu  mpnore»  ilc»  tilunieiitp  nu- 
eiorusiloí.  |icrtfnc«  rrtjuorpr  d  eon»or- 
•An  fit  hypulheca  legal. 

Art*  130.*  Not  ea«oa  da  mramenio 
dts  mraorca,  data  á  aut  ctlebrt^o  pre- 


PAKTE  PRIMEIRA 
(OwitftllM<io  do  RMMero  aiUeMdMli). 

SECÇÃO  V 
£m  relaçâc  etpecial  á  hypotktca  Ugal 
ou  nrcessaria.  e  aumctlMtrçit  mi^- 

poth^ca  trpeci  al. 

Art.  A  bvpothfe*  ifgni  ou  ne- 

•aaaaría  qut  a  lai  rcconhaaa  a  iator  da 
fctanili  meiaoal,  «amarM  nmielpaaa, 

aclalMlMmMiot  pMbHM««  mtirw  pt».  Ú  P»»*'''*  raquarei  aam  o  eonaertador.  to- 
aoaa.  aó  paio  faeto  da  «sblesrfa  d«  obri-  !j  f*™ !** •"^f  f*"?" 

f»^k»  m  que  »ttf9  <!•  garanti»  (anigo 

443.'),  nfto  produz  ríreitaa  j«ri(lir'i*  iiem 
que  trja  rrgUtidi  ctn  quacoi.uer  i  nmo 


ceder  aampr*  •  ragiain  proviaorii»  ám  hj» 
poihara,  aaalm  eama  avarbar-aa  d*  dtQ* 

nilitM,  knipi  dn  f>ritrpga  dn  (iiineiquar 
brna  au  iiiiiri<li>  (nrliguk  80.*  e  267.* 

I  •  e  2  ") 

An.  131. '  Cl  lintfl  concifiir  em 
hen*  im>i>ov«ii  eitimadn*,  o  marido  nAo 
poilarft  raquercf  aam  o  eonaervador.  to 


tait  do  derador  i>i>  raapunaaval,  coQlra 
quam  a  h vpothaaa  tapi  é  •••atittIJa  (ar- 
úgo  310 ") 

Art  126.'  Et  ta  ngim  aftoieáM  pdda 
tar  rai)«arido  naa  coMcrvatoria  paha 
piaaaaa  («giliaiaiiiaat*  intaraaaadat  oa 
ae  aaua  repreaenlanie»,  laes  «ftn  : 

1.  '  Par  p^i*  ia  fosaada  aaaia— I,  i 
«•araa  muntripfr*  c  t-subclecitnentoa  pu- 
blitii»  (arliiru  2-14.'  11.'  I  •),  o  rniniiterío  ' 
publico,  8yn<lic<it  iiii  qiinc><iupr  |>ci>t9<mii 
ancarregadaa  da  pmmorar  a  defender  uk 
Hii<-ri-MM  doa  naaMot  aalabaladtttMlaa. 

2. *  Pwp  parta  da  oiaaar.  d«  awaala  «u 


da  Uiardieta  («ftodu  artigo  a.*fl.*),  o 
lar.  candor       adiaiaialradar,  a  afta 

r«i«priad(»  niaa.  a  díKganeia  do  regUto 

waffrflunrá  rp  H  li-rnioi  ilo  5rl!){<>  206  ; 

3.  *  Por  parlo  (Iri  mulher  catailn  (arti- 
go ciud»,  n.'  3.',)  elia  meima  ncin  ile- 
ptiiileocía  de  anctoriaaçAn  do  oídrido,  oi 
doiadurea,  pae,  irOiAaa«  ai<>tvtaraB  au 
ilhna  maioraa  } 

4.  *  Por  parta  do  craA>r  da  alimentoa 
(attigw  ciiadot  o  própria  alimao' 
hd»: 

5.  *  Por  parte  do»  eo  hprdeirot  le^rnta. 
ríoi,  conatriirlrires  e  cullivadorea  (uiligo 
riiH  !o  n,"  7  %  8.'  e  9.'),  oa  propriua  in» 
ttrrioailoa  oa  aeiit  eesaionarina. 

Art  127.°  Ot  reaponsavaia  lèem  a  fa- 
ealdada  da  daaiginr  o«  ben«  que  hko  da 
Gear  eraaadoa  com  o  encargo  hypolba< 
«arin.  htm  eoino  o  direito  a  asigir  qna 
•aia  aa  Hnili»  aaa  qm  foram  iadiapanaa* 
•ria  para  garantir  o  aaa  garenaia  aa  raa- 
ponaabilidado  (arligfn  916.*). 

^  único.  Feita  li-fíalinente  eait  ilcfig. 
(Iiçfti)  e  redufçAn,  e  regiitada  deviíla- 
marite  a  hvputhfoi  «nlira  vfíc  ben»  de«i- 
|nai|<ia,  tf  eyncelUr.'!»  oa  registna  (|ue 
ijflla  ae  tirerem  jã  feito  noa  imniuvcis 
4o  derador.  nà»  namprabcndidoa  n'a- 
VmIIb  daaignaçio. 

Alt.  198L*  A  praitatta  da  faypotha- 
ta  doa  foneeionarloa  .fdapnnaarei»,  de 
<10«  traia  o  artigo  244  "  n."  I.',  aaíim  ro- 
mo  a  fórmn  pmreaBo  para  e»aa  preS" 
'~ii;ái>,  5erá  «ppoi tumtOMtttp 
fvj  dacrat»  «apaciaJ* 


bene,  aem  qua  haja  preeedfdo  ragiato  da 
hfpoiheca  para  argurança  dooiaaoiodtf* 

te. 

Ari.  132.*  Para  qoa  n  rntre[(a  debena 
moTpi»  dotara  puas»  «rr  toniniln  em  con- 
«iclrrai^fto  para  <i  ref^iato  d«  hyptithera 
legnl  diii  ben*  do  marido,  é  nere«aario 
am  todo  o  caan  que  ea»e«  rnovaia  aajam 
iniHaidualiaado»  na  eaeriptura  dolalt  in- 
f  aaiario,  formal  da  pariilbiiB  «v  aai  raU- 
çAo  ^a  «MM-puba  •  oi^Bias  aacri^ro. 
e  fique  ar^hivada  no  cartório  do  tabalK&o 
rei  |ieelita. 

J  único.  A  e»timaçi\o  pordm  poderá 
liinít^r.ae  ao  ralnr  total  doa  ililoa morei*. 

Art.  f.?3.*  Fica  sempre  aalrti  a  todo  o 
tcriipii  ao  marido  a  reducçfto  oo  aubtitui- 
çfto  drt  potheea. 

Art.  ISd.'  A  nolbtr  eaaada  por  eon> 
train  dnlal  nio  p6da,  am  qaaTqaor  acto 
on  enatraia  poateriori  rennoeiar  nem 
prejudicar  naco  direita  dc  hypothaea  le- 
gal, a  poderá,  durante  a  conataneia  do 
malrimonto,  requerer  independenlemen-  ' 
te  dp  aiirtoriaa(^á<i  do  insriilda  o  re(.'i)ito 
dVlle*  sobre  quaesqoer  ben«  do  marido, 
***im  como  requerer  o  reforço,  qnaodo 
a  hypolheea  «eja  ou  so  torne  toauffician. 

fr. 

SECrío  VI 
£lni  rc/fçôo  esptcial  n  potu  nào  Mtitu- 
Ittda  a  sua  justificação. 
Art.  13b.*  Para  oa  rffailoa  do  n,°  6.* 
do  artigo  10.*  a  poaca  nAo  titulada  a6- 
manta  aa  coaaldai»  come  provada,  poro 
aar  regiitada,  pracadeada  joaliicaçAo 
jalgada  por  aaotançoa  como  pracadenria 
da  citaqAo  odital  por  trinta  diaa  a  pe*- 
ana*  ineertaa,  a  de  publieaqlo  de  annun- 
cio  no  periódico  de  cahe<;«  da  eomarco, 
liarendo-o,  a  não  o  havendo,  no  periinJi. 
C"  ofTicial  do  giiverno,  e  com  interten-' 
çfto  lio  miuiatcrio  publico. 

^  único.  É  competente  paraaataajaa- 
tlfiat^ftaa  o  juiz  de  direito  da  ooniarla 
eni  qaa  o  pradio^  objecto  da  poan,  w 
achar  aitoado; 

Art.  130.*  Apparaeendo  algoam  a  ra- 
qufrer  contra  *  ju*Iificaç&o  d-i  poete,  ou 
apiulo  iu.pu^nniU  peio  minlílprin  puhli- 
j  CO,  licar.i  Oiiriii-iirioaa  Htf> ■•'ntpn(;B  qile 
j  piiaae  uin  jiilgailo.     Qunl<|uer  iinpugna- 

'  çAo  aará  dcduiida  por  ambargoa.  ' 


Art.  137."  Oa  embarga*  aó  pudcráo 
«er  deduzidoa  depois  de  feita  a  juatilica- 
i,;io  (lOf  leataTiunhaa  e  dueamentot  qaff 
provam  arto*  po*«ea*oiios. 

Art.  138.'  Nenhuma  juatificaçàd  dtf 
po*ae  aerá  proeedeotOi  prataodo*aa: 

1."  Uma  dcunçAo  d«  «aOi  eenaigod* 
qàa*  aimploc  arreodaoMatOt  'nan<lnio< 
owra  adffliniatraqAo,  Avor  ou  qualquer 
outro  titulo  precário ; 

%'  A  exiatencia  da  uma  inacripçfeo  dc 
proprie>lade«  anbre  o  ttacao  ol{ÍMtO  a 
favor  de  outra  ppaaoa.  > 

Art.  139.*  O*  embargo»  podcr&o  COJI' 
tar  a  alicgaçAo  de  alguma  daa  circwitf^ 
itadaa  maadoaadaa  ao  artigo  f  at«'ca4aa- 
la  a  oatraa  qsaaaquar  teodaalaa  ao  «ca* 
mo  Hm. 

Art.  140.*  Doa  artigoc  da  jaatificaçAtf 

«e  dará  cópia  oo  advogado  do  oppOVten- 

tc,  SC  o  IpiUvi  r,  <■  ;.io  iii  i  ii  I.- í r r i o  iMiòhro, 
para  em  ririru  diaa  i  iii  [iro  roga  veia  puiii:. 
rem  deduzir,  quert-mlu,  coibargos  i  maa. 
ma  joalifica^Ao,  oa  quaea  arráo  rejeita- 
doa  «a  Umvu  bAo  aaado  apraaaiiMMloa 
a'aaaa ; 

rfto  eonteatadoa  pato  íoatificaala  aoi 
(lio  pra*o  ;  »egiiii-aa>na  aodlenelB  da  jul- 
gamento, etii  que  poilerfto  »er  repírgun-" 
tadas  as  tp^tcmunhaa  ila  jut>lillraç&o,  o 
irirj iiiri.lat  oulriia,  ae  >■  rol  >rella*  líVcr  . 
atdu  entregue  no  curtuiíu  do  aacriv^O 
cinco  diaa  nutea  da  dita  audiência. 

Art.  141>°  A*  cuata*  judiciaaa  dVcM 
procaaaô  aarào  paga»  pelo*  juatifieaataa  s 
maa  aa  aervaeidaa  dcadc  oa  cmbargoa  ca* 
rAo  peloa  cmbargantcc,  qóaada.  dMprc> 
zado*  os  meamo*  cmbargoa,  a  Jaatliaa' 
çâo  for  julgada  por  aenlença,  aaleo  een- 
do  emburganie  o  minlvifiKi  {MiMirn 

Art.  142.*  Da*  sentença*  proferida* 
•obre  oa  aiabargoa  aabam  aa  rcèaraa* 
legaea.  'j 

{Continva.) 

QvAKTBt  »«       Btiro  Maoav. 

•<»  dt  fereteirit  ISfif». 
Or6en  á  ForçX  Aknada 
-  No.  3. 

Saa  aza.  o  Goveroador  manda  deelc- 
r^r  qaa  pela  prdem  da  armada  n.*  41,  da 
3  dd  aqyafltifro  ultimo  caneta  tar  ;iidtf 
eaacadida  ao'fi.^tepcotadB  armads,  com- 

míindantc  <l*  lorrba  AtHOtna,  Antonio 
Jo«c  Caminha,*  medalha  de  prata,  de  va- 
lor mililnr  c  Cõoi  poi  i.iii  i  iilo  p«pmp|ar, 
creada  por  decreto  dc  2  dc  nuiubro  de 

úregorio  José  Ribeirot 
daerataria  do  Govarnp. 

Ncuá.  . 

O  OoftMtfio*  da  HacafaddfiirnlBdA 

«pgiiinla : 

Arlianilii  SP  vnrn  i>  togar  ile  prncuff» 
dor  lia  coróii  e  fuzi  inla  Ja  c^oiarc*  dC 
.Macuii,  |)or  f.illeriiiipnlo  dc  Jofto  Da- 

anfCfnv  Çoeibu  do*  íiaolp»,  ^ua  o  tn/^  . 
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cia;  hei  por  contenienií',  ronfrirmando 
•le  com  a  prupuato  d»  re*perti»«>  juis  il« 
direito,  noriirar  para  aervir  inlcriniiii>Dii- 
ta  no  (iilú  cargo,  com  o  veacinienio  enr- 
reapondenlv,  a  Thomaz  de  Aquino  >li- 
gueií.  eicriv&o  do  iMtno  juiw.    Aa  au- 
ctoridadcs  a  qam»  o  eoiiíeeinento  e  txv- 
cuçiA  4'n(»  ftflmtw  •■tlm  «  lenha<i> 
•■landldw  •  pampriM.   Macau  0  de  h- 
•«retro  de  I8fi6. 
Joté  Rodriguet  Coelha  da  Aniúral, 
6>Mni«4ftr  de  11km«* 


O  CkvniiAVo»  da  Mucmi  daurinina  o 
a«^lttt«  t 

TenHo  eido  nomeadn,  p<»r  portaria 
dVita  dulu,  o  escrivAi-  rio  j"izi)  de  dir«i* 
lo  da  ««marcB  de  M  r:  '  ,  ThnniKZ  de  A- 
^iiia»  Miguei*,  para  frrvii  interinamen- 
te de  ilelegadd  d»  prMUndor  d*  CmAa 
•  fazenda  da  mtama  cawtf««t  •  aenJM 
nccanari»  «abvUtml^n  iio.a«n  *»tgn  dc 
«Miiviw  «Mqmato  eJI*  cier««r  o  <ta»  d«> 
legado;  hei  per  eoneentenie,  conf»r- 

mitndo.iiic  ciun  ;i  [uojtDiila  <lo  ri  «perlivo 

jisiz  (ie  illniio,  nomear  para  ea*e  â>ii  a 
Fr«  :  I  CO  de  I\ula  Mm  o  Tcmiimiito 

farreupoinlenle. 

Aa  BiirtoridaUea  a  quem  o  conheei- 
inrnl»  e  execuçflo  d'eK(a  pertencer  aa- 
aim  o  teiiham  <>ntendidn  e  cuoipraoi. 
Maeao  9  da  ffrereiro  ''e  1666. 

José  Rfjiiri^nes  Ctirlko  da  Amaral, 

( I .  •  w  /"  M  :i  1 1  •  I  r  :l  I    ,M  -i  i"  li  ij 


Pk  LA  1    :  I II I  I  r  LI  I :  u:  :i  •  m;  L  h  r .      I ,  r ! rl  i  ^  ctMi- 

aulaJii  ji>  riiigiiez  PUI  Sinm,  dintiH  n  *e> 

£u(cilL'  inn  .nnRntn  comrnercial  dd  B«Og- 

'  l^ok.  oo  i.'  uimastie  dc  1865. 

[iPfumaçXn.— O  valor  da  imporuçftu 
BM  referidoa  trea  uliimi's  mnes  do  an- 
no  findo  f.ii  no  falor  de  i9«5{)p.728.  Oa 
navios  entrados  em  Bnn^kok  foram  82, 
meditiilo  2t»,77tt  lon^Uda»,  arndo  37 aia- 
meai-í,  10  iiij^leaea,  8  huliandeaei,  6  haiii- 
burgueaea.  6  pruasi»n«ii,  3  fraoccseat  l 
alemão,  1  «otrricano,  p  l  dÍMMorques. 
Pe  todttf  MêB  Daviwa,  33  entr^iram  em 
layjlfO.  Oa  irtigoo  de  tir  poriaç&o  foram, 
9m  feral,  fhaanoea  de  Itnbai  de  alcndAn, 
de  l|,  e  de  teda,  da  Europa  e  da  China  ; 
vinho»,  Bgoug  arder  e  lícorea ;  clia, 
luuça,  piiivi»óea,  curiit-a  i  itnACiidat,  obraa 
de  cutelaria,  ferr<i,  ol)ru!i  <!e  C'>bre,  ma- 
chinaa,  ouro  em  ffdha,  tintai,  verniz,  |<i> 
naa,  maaaaa,  farinha,  'nedieameittoa,  pan- 
cbO**>  pivete*,  chAtitoi.  pedraa  preeio* 
af  a,  ferragena,  opia,  mrefto  da  pMra.  fflr 
ra,  rnillm,  d|^.  Ol  ptaato*  d»  impnrfH- 
(to  Jatl,  Bataeli,  SumtNta.  ^ing4|»u- 
ra*  Bim|l^aiig,  piyioi  da  diiQa  • 
f«n.  I 

ExpnHTAr.ío. — O  ínlor^da  CXpOrlBÇfto 
no  tempo  aupramenciunudo  íú  de  $Ijó7, 
180.     U*  navitia  que  anhlrnfn  de  Bang- 

kok  foram  Sa,  mediada  11,371  tunelaâar. 
açodo  16  navlNo  afamaaaet  10  tagteaea,  0 
bollaiidecea,  I  hamburgiiei,  e  1  ale  min. 
Oa  artigo*  ezp«rtad»a  furam  eal,  ««da 
ím  rarita,  %Fzanio,  couro»  i(e  hiifalo,  pon- 
ta* de  buf»!»  e  de  VíStIo,  rnutllin,  pi-Í![f 
aaigadi),  biijoirii,  gomoid-larn,  nnHucnr, 
pimenta,  colaim,  aibufit",  téca,  ébano, 
pào  roio,  algoJ&o,  cânhamo,  erroi,  nél, 
feijio,  gaiiiboj*.  e  caaca  de  ereor*.  A 
ezporiaçAo  frt-se  para  I«oadr«»,  Bwm« 
bairn,  Java,  Beuvia,  Sumbaya,  SaiiiirlA, 
Bingapura  e  Hongkorig.  * 

E»TADO  Do   M>:IU'ADo.  ElO  31  ilide- 

■embro  u  int-rcmlo   priiict|ita  vh   »  Fvliir 

fnai*  forneciiln,  cliegando  quotídiaoamen- 
i§  pijiHlttctoa  da<  pi^vioeia*,  dando  boaa 


caprrançai  de  continuar  eat*  aíBuencia- 
A*  (lUotnçòra  «6o  aa  arguiiitea  : 

ABR<>;c.  —  I*iiucii  V  propurailn;  aó  em 
fevereiro  6  i|ue  ae  ecperava  Hbiind«ric<a. 
Preçoa,  de  carregaç&o,  ur<linaiio  i$2  por 
pi<-o:  bom.  t2.ll  a  92.1?:  iit<p»,  92. 
iiO  a  ííi.íiT) ;  branco,  a  $2.75. 

Nél.— De  Naeauan  60  «õ3  Ileaeapor 
Koyáo ;  de  Namuang  a  44  tieeee. 

AssDCAH. — Muito  pou<*»,  tt  p<-diam  a 
12  ticaea  pnr  pi<'n,  do  n.*  i,  e  a  ll|  du 
n.*  2.  AsAurnr  da  novH  colheita  «4  ae 
e*pera»)?  pira  omrro,  no  mercado. 

PiMEJfTA  — Prifta,  ha»i>i  8(>0  picos,  e 
pediam  a  10  licara  por  pico:  náo  «r* 
pritcurada.    Da  longa.  n\n  havia. 

AloodÍo. — Uavia  600  pico*  a  I0|  e 
12  ticaea  pi»r  pico. 

Gk»MMt»^k  80  UcaM  por  pieo, 

9nk  BK  BâVA,— De  Kwrat  a  VK>  o 
'6W  lirae*  por  pieo.  Da  Cochinehina 
8O0  lirne*  por  pico.    D*  Camboja  a  660 

UAatBiiVJE. — Havia  pnucn  e  éra  pru- 
Onradu  :  a  56  lieaea  o  pie  >. 

BEijoiii._De  I.' qualidade  a  2^  ti 
cae«  o  pico;  da  2.*  a  1 15  tieaea. 

GoaA'L*04'— A  13  e  14  lieaea  n  pieo. 

8fs*M0.->IIaeia  poBca.  A  69  •  M 
tícae»  por  koy&o. 

Cardanvnoo. — A  iSOaSOOtieaea  por 
pieo.    Ba><turdo  a  23  tieaea. 

I.i  i  K  KHAH.  rT  (Semente), — 3  tieaea 

p«>r  |:,r  I       f|.ivin  [Mineo. 

Calaim, — De  Laiiun,  havia  SOO  pieo*. 
pfdiaot  40  tirae*  por  pira.  De  qualida- 
de inferior  aa  venda*  foram  /eilaa  a  38  e 
39  tieaea. 

Maufib — De  4  •  ft  daaiea  ao  pico, 
3.V>  tirwc»  ;  de  6  a  7,  a  340  tlcaea ;  de  8 
a  9.  II  320  ticuen. 

Cera  vikocm. — 100  tieaea  por  pieo. 

PoNTA*. — De  tiofiilo  prelo  a  llliaaca; 
de  veado  n  8  e  8|  tieaea  o  pico. 

SiBDcXo. — Muito  procura4lo.  De  4  * 
5  pedat;»»  por  pico,  a  3  tieara;  6a  7 pe- 
daço*, 2|  tieaea :  de  8  a  9,  S|  liaaaa.  O 
aorlimanl*'  oAo  ira  muita. 

Pio  vbbbbi.Ro.— A  100  e  WO  tieaea 
pn  r  pico,  conforma  o  comprimanto  •  inn» 

lidnde. 

Peixe  «ecco  — Plihm,  a  18  lieaea  o 
pieo;  Pla  Slit.  ^  lime»;  Plátéf,  a  21 
e  23  liciiPK  por  10,000  prixfí.  D'<-<la 
ultiroe  qualidade  o  mercado  e»u«s  eicaa- 
ao,  e  ér*  procnrado. 

Sacos  vb  bstbiba«— for  cada  100, 
cooforena  ii  tamaulio  a  qBalidada  O  a  7  ti- 
caai> 

Otrko  B«  vn|;R«.-.>De  Ooaiog,  a  16 

liciir»  Jiida  licnl  de  ppío. 

TaTacai  mexicanas.  —  PreiíiHi  l  a  ? 
por  cento. 

F«ETB«.  —  Paru  Bnlnvia,  ii  ii  rnivio  de 
8.500  picos,  conaegula  achar  $1,600.  Pa- 
ra  Hongicong  a  30  a  voa  por  pico.  Pnra 
Singapnra  20  •  25  «vm  por  pico.  Nao  \ 
havia  abvndancia  de  naeioa,  e  dentro  de 
done  mecea  «a  afratamentos  deeam  me- 
Illorar  OMiito. 

CAMBKt,— Sobre  Hi  r  t,k  ^i^r  a  30  di*« 
vj«|ii  e»tavH  «o  pnr.     Subrf-  SingRpnrH  3  ^ 
por  cento  de  preioio  a  10  dia«  de  víbu. 
O  raoibio  era  deafacoraeal  para  qoam 
v«'|mIÍ«  |^lr»«. 

CSTADO  SANITAHIO  D£  .MACAU 

NO  BBS, PB  JâBBIBn  BB  tflOO 
O  lempn  iceteva  <|naii  aempra  an«n> 
bcno  a  mal^  «n  manoa  tnnavaado,  d<»- 

rohrinilo-«e  no  n>aior  nomero  da«  noitra 
oa  2  '  e  3.*  decida  do  mrz.  H""ve  cer- 
ração pela  inanhft  no»  diii«  i  5  -  -'5.  v  r  n. 
Ma  moderado*,  a.-ageoa  e  ia  vezaa  calma  i 


em  lodi'h  ii~  i.ulro*  dia*.    Cl)iji  i-.c  mi  itíj 

15,  20,  •Z.i,  29  a  SO,  e  a  quHniidade  da 
agua  murcan  apaatt  S  BtINimelnM  no 

udnmetro. 

A  temperatura  continaott  a  baixar, 
maa  deu  aomente  uma  dilbrcB^n  da  l**2g 
comparada  a  media  som  a  do  més  ania» 
cedente.  Eata  díflerança  notou -ae  prin  • 
cipalmenla  anlre  ae  doa*  mini  ma».  A 
máxima  extremn  do  mez  Toi  2\!  i  r  dia 
31.  a  minirna  10.'9  no  ,lia  1(5,  g  média 

16,  *8  e  a  v.riaçfto  II, °2. 

O  catado  aanitario  da  cidade  foi  ba*. 
taniB  aatisfactíifio,  Aa  doençaa  predo» 
ininante*  fi>ram  aa  bronchitee  e  o  rhau» 
metiamo  mutcular.  Ponciie  eaaoa  appa» 
recerani  de  febrea  inlarmiueotea.  de  új- 
aenlaria  a  diarrhea.  Houve  um  e  outro 
caao  da  pulmonite,  tem  t'ra> i  ln  lf.  O 
movimeato  doa  duentea  n»'  hoapime*  f.i| 
pequeno. 


HOSPITAL  MILITAK  | 
(  Janeiro  de  1866 

Total 

^     "í"     05      1  Ok 

c«  m  CO    1  — 

u 

u 

K 
U 
H 
PI 
M 

a. 

H 

D 

or 
< 

< 

1  H 
!  « 
.U 

9 
9 

a. 

e. 

w 

«  —  »    j  *• 

*e  a»  *<  1 

0  , 

1  6  « 

et  aa  1 

1    1    l    1  1 

.   ^  c 

£    2            j  OD 

Movimento  dos 

•  ■ 

.  s  -  i 

s  !  = 

2    *:       -  e 

tm     »»        ^  C 

ã  ã    é  S, 

HOSPITAL  DA  MIZEUICOKDIA 
Janeiro  db  1866 

li 

h 

M 

n 
m 

•a 

>4 
U 

1^  5 

s: 

tso 

t>  c  «  1  — 

M 

M 

•i  » 

?  2 

tC  »i  «•  1  c 

li 

•S 

s 

o 
5j 

■ 

'  !  si  • 

•  '.CO 

*  :z  a  ^ 
.  U  .= 

£  5  ^ 

S  •     Ê  «• 

■-  i:    a  z 
m    t.  r 

—    jS  c 
«Ca.: 

y;  Eb 

EDITAL. 
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pnelAB : 

Faíjogâber  r|ii('cm  íirturl.-»  dou  n  i  dena 

do  governo  deau  cidade  fica  addiada  a 
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«(>oehi  <io  pngairieriln  á  b»ci  A»  cofre 
dit  <fecim««  e  miiit  imposto*,  tié  no  «lia 
8df  -j  ii  i  ii  I  riixiimi  vin^louro.  E  p»r» 
conhecmieniii,  e  iniplligencit  do«  inier- 
nt*»áo»  «e  publira  ett««)ii«  wrAifiiadi» 
•w  lugarM  do  «tUll». 
Mmm  «  d«  fsvtrtÍM  <tt  1866. 

VUmt»  CmIcm  àã  Itodut, 
RMtb«4«r  dM  ileeimai. 

PAHTB  NÂO^FFICIAL. 

MACAO  12  [)E  FEVCRRISIO  ni?  1866 
Occurrfíietas  poiícitícs  dr  'A  a  \Ú  Jo 

etrnaiã  mtz. 

«4    pnrraili»   •   •   •      h  7 

Tiital  <tii«  prcKM   •   .   -  40 
Maeaa,  10  il»  fvvervtro  d«  1808. 

Gregário  Júú  Ribeiro, 
Secreuri»  <ln  Gnvrrnn 

No  niA  7  do  corrente  recebeu -se 
em  Macau  a  mala  iogleza  de  26 
ãe  dezembro,  chegada  a  Hong- 

kong,  pela  inanh&,no  vapor  Behar. 

auticias  do  reino  alcança  tu  a 
20  de  dezembro.  Suas  Magesta- 
des  c  nlteziiv  tlcavam  de  saúde,  e 
osreaeii  viujaales  hospedados  em 
Phriz,  no  palácio  das  Tu  Ibérias, 
sendo  esperatJos  em  Li>boa  em 
poucos  dias.  iVa  camará  iegisla- 
tjfa  foi  approvado  por  30  votok 
de  maioria  a  novação  do  contra- 
to com  a  companhia  de  eamiohos 
dé  ferro  do  sueate,  tendo  corrido 
a  discussão  com  sisudez.  Em 
coBsequencia  de  grandes  melbo- 
fttt  008  padecimentos  do  ar.  mi- 
nistro do  reino,  julg;íva-se  sem 
cSeitoa  modificação  no  gabinete, 
eiMM)  ao  disia  pelo  ultíino  paque- 
te. A  maioria  do  governo  no 
parlamento  parecia  calar  com- 
pacta. 

*-0  gowmo  italiano  reaígnou, 

eLa  Marmora  foi  encarregado  da 
íoruiaçâo  du  nuvo  gabínete,o  qual 
Wgundo  diz  um  telegramma  dc 
Londres  de  2  dc  janeiro,  já  âoa- 
v&  organisado. 

—Outro  teleg^ramm»  de  Lon- 
dres do  diâ  5  de  janeiro  diz  que 
rebentara  nma  revoluçSo  militar 
m  Madrid  •  Bayona,  lendo  ao 
que  parece  movida  pelos  genera 
ea  Prim  e  Cados.  O  governo  to- 
naTa  nedidaa  enérgicas  para  suf- 
focar  a  revolta.  A  lei  marcial 
foi  proclamada  em  Madrid. 

— A  falia  do  tl]rono  do  noFo 
rei  dos  Belgas  no  parlamento,  fez 
favorável  impressão  nos  paizes 
estrangeiros,  e  foi  recebida  com 
eufausiasmo  na  Bélgica. 

: — O  parlamento  americano  oc- 
copa-se  da  questão  do  México. 


Um  telegramma  de  Londres,  dc 
3  de  janeiro,  diz  que  as  tropas 
francezas  evacua râ<i  o  Mexicu  em 
Ires  mezes.  Juarez  publicou  um 
I  decreto  extendendo  o  praso  da  8ua 
presidência  constitucional,  até  que 
uma  eleiçfto  posaa  ter  logar. 

— Mais  um  chefe  dos  feninns 
fui  preso  em  Londres,  e  enviado 
ao  tribunal  de  Cork ;  alguns  dos 
fenians  se  achavam  sentenciados, 
sendo  transferidos^eiD  prisâOipara 
Darimoor.  * 

— Rati6cou-se  o  tratado  de 
commcrcio  ultimamente  celebra- 
do entre  a  Graiii-Bretanba  e  a 
Auttria. 


Um  jornal  ingiez  de  Hankow,  de 
24  de  janeiro,  diz  que  aquelle 
estabelecimento  se  achava  em 
grande  conibaâo  pela approxima- 
çáo  dos  bravos  e  dos  partidários 
de  Nienfei  Uma  revolta  de  seis 
mil  bravos  tivera  logar  em  Sung- 
poo,  cidade  distante  de  Hankow 
80  milhas,  inostrando-se  os  revol- 
tosos dispoetoa  a  atacar  o  eaiabe^ 
lecituento  europôo,  tendo  o  taotai 
pedido  soccurro  aos  cônsules  es- 
trangeiros. Os  revoltosos  aran- 
çaram  at6  '  hc  h  l;-  w  t  12iniIh;iS 
de  distancia,  porém  tendo-lltes  o 
vicerei  de  Woocbang,  pago  18 
mezes  de  onJenaJo  que  se  lhes 
deviam,  parece  terem  mudado  de 
plano. 

Os  partidartoe  de  Ifienfei  apro- 
veitando porém  a  desordem  em 
queasautoridadesimperiaesseen- ; 
contravain  incendiaram  H\van|;- ; 
pó  cidade  situada  (JO  milfi  ií  ;n) 
NB  de  Hankow;  e  devidindo-ãe  i 
em  dois  corpos,  um  occupou  a  ci- 
dade de  Hwang-wan-láo,  e  o  ou- 
tro a  de  (Jhéh-bow,  a  12  milhas 
de  distancia,  mostrandf»-se dispos- 
tos a  atacaretri  a  l  idade  de  ^an- 
kow.  *0  pânico  entre  os  nativos 
era  sério,  fugindo  como  loucos  pe- 
lo rio,  entre  Hankow eWoochang, 
levando  famílias,  dinheiro  e  tudo 
quanto  podiam.  O  mesmo  jor- 
nal inglez  escreve  ã  ultima  hora 
dizendo  que  a  cidade  Yang-lo 
ficava  em  chammas. 

Poslfiriormenie  recebemos  jor» 
naes  de  Shanghai  alcançando  a  2 
do  corrente,  e  estes  dizem  q|Ue  o 
porto  de  Newchwang  se  acnafa 
tambcíH  cm  |)erÍ!;ii,  aineac^ailo  pe- 
los rebeldes,  be  Pekin  tinhatn 
sabido  tropas,  porem  julga va-se 
que  checariam  tftide  parv  impe* 
direm  o  saque.  * 

O  general  X^eng-kuo-ian  diz- 


se  que  se  acha  cercado  pelos  re- 
beldes, sendo  grande  a  desafeição  * 
de  fens  solda(£>s.  Oa  Nienfei  se- 
guem com  felicidade  na  pruvincia 
de  Anhuci.  Chuchow  e  alguns 
districtos  ao  norte  estSo  em  seu 
poder,  e  espera-se  que  o  niesino 
arnniera  a  Huei-an-fu.  Prepa- 
ram-se  os  rebeldes,  ao  que  pare- 
ce, para  atravessarem  a  provín- 
cia de  Chih-li,  e  depois  atacarem 
Pekin.  Diz-se  tanibem  que  os 
seus  pro^rressoa  nio  são  devfdoe 
exclusivaoiente  d  í^tvw  <lts  ar- 
mas, mas  sim  á  apruleCi,ao  de 
altoa  funccionarios  militares  do 
império  com  quem  -  i  !jr!des 
contam.  Lui-cban  kuao,  Uuui 
de  Shensi,  acaba  de  desertar  pa- 
ra os  rebeldes,  e  di/j-se  que  outros 
farão  o  mesuio  ctit  pouco  tem- 
po. 


Nas  noites  de  sabbado  e  domingo 
ultimas  os  alumnos  du  seminário 
representaram  alguns  pequenos 
dramas  n'um  theatrinho  arranja- 
do em  uma  das  salas  do  sr.  Ma- 
noel Pereira.  Nos  intervallos  to- 
cou a  banda  dos  alumno.s  do  mes- 
mo seminário.  Os  bilhetes  da 
entrada  custavan^.  uma  pataca, 
sendo  o  producto  das  duas  réci- 
tas, e  o  de  um  bazar  que  hontem 
se  fez  no  mesmo  local,  applica- 
do,  tiradas  as  necessárias  despe- 
zas,  aos  orfaos  que  se  educam  no 
seminário  e  ã  poiíresa  em  ;íeral. 
O  basar  Ibi  de  dilVerentes  objec- 
tos, e  promovido  [«las  senhoras  < 
que  formam  a  associação  de  be- 
neficência publica.  Tanto  ao  ba- 
zar  romo  ás  r(^citas  a  concorrên- 
cia não  foi  como  era  para  desejar. 
Os  alunmos  representaram  me- 
Ilior  (fii  qiir  podia  esperar  de 
jovens  escolares,  s  A  banda  de 
mnzica  recebeu  merecidos  ap- 
plausos  pelo  progresso.  1)1- 
zenf-no8>  que  o  bazar  c  as  duas 
noites  de  representação  prodnaíu, 
pouco  mais  de  mil  patacas. 


Rkcbbísmos  e  agradecêmoe  um 
exemplar  do  Almanack-Loso^sbi» 
nes  de  Macau,  para  este  atino, 
É  um  folheto  util  e  pode  dizer-se 
que  novo  .n'esta  colónia,  'onde  a 
falta  de  trabalhos  de  semelhante 
natureza  era  por  todos  experi- 
mentada. Oonttem-se  no  referido 
Almanack  muitos  esclarecimen- 
tos e  noticias  sobre  as  diflfurentes 
repartições  e  estabeleci mentòs 
d'6Sta  colónia  reci^ommendando- 
se  pela  brevidade  e  exactidlo 
com  que  está  redigido. 
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£DICTO  CITAI^RIO. 

olú  tfAPTisrA  eoíàtn,  Com. 

aiendaili>r  Ja  ordem  f'.e  TÍusío  Se- 
nhor'Juam  Chrtatn,  Caralleiro  ila  orSem 
(Ir  NuBia  Senhora  lie  Conft  i  i  >  li  Villa 
\  içiiiiH,  «iih^iiiuiu  liu  Juiz  de  Direilo  ter- 
mulo  lie  Juiz  lie  Direilo  com  allribui- 
çóei  doa  anligos  ouvidorts  par  8«a  Ma* 
tttímh  FMcHnlnm,  tpu  D«w  goird*. 

Fa^o  aabar,  qo«  pretoBdndo  jMé  Fi- 
lipp* Tovarta,  aar  declarado  adminialra- 
dot  a  «braifor  dos  ben«  do*  aiiseniea  Mi- 

gtirJ  do  tiainbo»,  o  Rafael  de  Gamboa, 
«eun  tioK,  tillioB  lie  Floretitino  André  de 
(idiiibun,  e  d«r  Maria  Anghlicft  iln  Custa, 
como  aeo  parente  main  próximo,  me  re- 
quereu ae  e]rpedi»«ein  <>•  Cdictus  ordena- 
d«a  no  ntúgti  trezaniiia  a  lt«s  da  Motta- 
•Ima  Reforma  / iidíeiarlla«  •  awlin  iaí 
pwt  mim  defaridn.  P.ir  bam  du  qnf  ae 
fmaaooo  presente,  pelo  ijual  cilo  a  todos 
o*  maia  iiilpreifadn»,  que  «c  jiil<;iir(>rn 
com  i^oal  nu  melhor  direito  n  cstu  cuia- 
dória,  para  n«  primfira  audiência  depnia 
de  quinze  dina  da  dalu  deste,  comparece- 
rem em  juízo  por  êi,  ou  por  seus  pmcu- 
radorei,  «  «eien»  oflàracar  oa  euoipetsn- 
lea  artigoi  d*  JiMlItcai^d  «  habUilaçAo, 
•  atiagaram  ô  qm  b«iu««rtin  ■  btm  da 
•9u  dirailo  aa  íârma  <lo  dilo  artif  o  a  a«ue 
parágrafos,  pena  d«  Iti.  E  para  ijue  che- 
gue •  nniicia  de  ludoi  ae  pausou  n  pre- 
aenis  por  mim  nu»!  jnailo,  que  i>erà  »ffi- 
xatlii  noa  logurf  ^t  |itiblicos  d»  cosiume. 
1)»(lii  oin  Mnrr.M  a,,»  finte  e  nove  de  jn- 
neiro  de  mii  oitncfiiioa  *  sessenta  e  aaia. 
Eu  Tbo  "sz  d'A<jiiiiin  Miijofia,  aaarifiia 
4»  joiío  da  Diraiio  a  aabaercti. 

JOÃO  BArriSTA  CJOMES. 

COMMBROIAli  BANK  CORTOK  V  I  ION 
Or  IMDIA  AJSO  TfU  £AST. 
liwosriiiiarrm  4y  Rotai.  Chavtbb. 

Paid  up  Capital  £1.000,000.  vith  Pow- 

«r  to  increase  to  l  í  ono  fiOO. 
RsntRTEt»  FnifD,  £160.;íOI. 

JflMd  OJke— &1,  Mo"rg*M  Simi, 
Londim  K.C. 

LONDOVBÃÍRKBIia, 
LoHOAir  JoiRT  Stock  Baiis. 

SOUeiTORS 
Mbbsrs.  Clahkk.  iSoN  &■  RAWiiiroa. 

Hlt.WClIKS  AND  AGENCIES  AT 
BoMPAV .         r  rxA,  ><iy  íiAPriRi ,  ISiiax.- 
■ae.  FiiiciiAi,   lliNK  i.s,  Yokii- 

BAHA,    AND    HaN  i-HA.VClSCU. 


HOSlrKU.VO  BI^ANCH. 

THE  Bank  negncintes  and  cnl^ets 
Bille  and  grania  Drafia  oálta  Br*n' 
chta  and  Agoneilb  aa  aboea.*  It  alao 
acta  aa  thrt  Ag-ciU  of  [iHriiea  in  msking 
invesiment  in  I-]ngli-h  nn  !  Indian  public 
aaeurii{p«. 

The  Bank  «lao  diteonnts  or  in«kes%d- 
Taneee  on  Pr llMte  a ii4  iViptof*  bani» 
hig  «1  iaaat  tiro  appravad  nn«Ma  aneon- 
nneltd  ia  gnnnrni  ptrl»en&ip'r  or  bear- 
ing  only  one  name,  if  nacampnated  hy 
lhe  deposit  of  tdequ^te  eollafomi  Meu  ri- 
ly 

Loaru  are  ?r«nted  upon  produce  or 
merchiiinlizc  flore. I  in  the  Bank'«  own 
Gbdiíwns,  <ir  in  ttioae  of  Public  Compa- 
nlea :  bui  unáer  no  circvmstaHces  vikat- 
aa«tt  viB  Mjt  odeaiíea  im  m«ie  on  pro- 
dwH  or  «MrcAoitiftw  iforad  im  th»  Go- 
ioim  af  tke  iorr&mr, 

Prnduee  and  Merehaadiw  oflarad  aa 


«4  by  M  «pMov«d.lQa|M«lor  or  Broker. 

Kébnto  01  iiiMratt'  nt  9  por  cent  per 
annom  under  the  rate  charged  by  the 
Bank  trill  be  allowed  on  loans  paid  off 

belure  fualurily.  Drswing  aeconBts 
openeJ  willi  firnia  or  iodividuais.  A 
perudii  liaving  a  Drawing  account  nay 
ha*e  a  Oiacoont  aceounli  but  nOonacan 
bav*  lha  lattar  willMvl  hâtring  tba  form* 
er. 

Tha  Bank  r««aivaa  1>tpoiHt  na  ilin 

foltow-ínp  tprms  : 

Repayable  in  I  Monib  3*|,  annum. 
du.          3     „     4  rt 
do.          6     ,.  5 

«l»'         6     ••     6  11 
do.        13     „  7 

Offien  Iwarn  10  to  4 ;  flitordaya  10  fo 


9. 


A.  SHAW, 

Aclmg  Agcjit. 
Hongkong.  December  4lti,  1805. 


»«.Tur^i\  f'  r  ih,ri^  íi>  M-vt  be  oceompiinicil 

hy  a  eeriilicatc  oi  value  and  quality  sig»-    com  aa  aoguintM  condigAes  ; 


ASMMUÇlO  DO  SAKOG  COMIOBOUL 
DA  nmUL  X  DO  OBIBMTXL 
oMANtaADA  roa  casta  aiaiA. 

Capital  pago  Cl.OOO.nOO  {um  milhão  it 
lihtas  eaterlintts)  com  jioderes  para 
angmentar   o   capital  a  X2,000,000 
{dois  milÂ4«$  de  libras  uterliaoi^. 
Fvaaon      aataatA.  SiW,iOt. 
Offieina principal,— hoTn]m,  rua  Moor- 
gate  No.  M  (circuito  nrrental) 

BA^UUlilROS  E.M  LONDRES 
LOMPON  JoiNT   HTOCK  BaHS. 

ADVOGADOS 
Os  «RS.  Clark K.  í?on  e  Rawiiros. 
RAMOS  i4  A»iiiN'CIA8 
Em  Homraix,  Calcdttí.  Sinoapura, 

SUANOBAl.  FOHCHAO,  HARKAO. 

YaiasAVA,.  Sait  pB*aeiaooa 

RAHO  1»  HONenwo. 

BANCO  negocia  a  eobr»  leiraa, 

(uz  saquus  ílc  (líiilicitii  ciitiltn  (is 
aeus  ramus  e  a  gencint,  e  Uiubcni  i»c- 
rií|iB  riiiii  I  sgeuic  pura  i-mprrgar  tlinhei- 
ro  CID  «e^uroa  públicos  ingkze*  uu  da 
índia. 

Q  bnoen  l«Rtb«ni  dnaeonla  on  fas  adi* 
antamctftas  aobre  feiras  ou  nótaipartien- 

/ares  que  lenh.im  duet  i^nignniurtipi  ap- 
profadaa,  senda  que  eala»  'iK»i),'nn iiiria 
tifio  podem  bcr  ile  pcs-utm  que  |)4  rii'n- 
(^am  amba*  a  uma  <hida  «ucicdaile  ;  as 
notas  e  letras,  purém,  poiterfto  ter  «6- 
mente  uma  assignaturs,  quando  eata  aa- 
ja  acompanhada  de  hypoiiiaca ndnqaada. 

O  baaeo  las  ahidn  odiaoMmeaio*  so- 
bre gefmroa  •  morradortaai  ariaaa»tta< 
dos  a«n  armarem  do  banco  on  de  com- 
panhias publicas  ;  maa  em  nenhum  caso 
farR  ailinnlanif  ntiiR  subre  grnerii!  e  mar- 
roí<  e  merradoríaa,  devendo  e«tn  certi- 
il&o  ser  ««sigaadn  por  aai  reconbacodor 
ou  corretor. 

Quando  aliruem  pretender  pkfor  ao 
banco  um  qualquer  offipNttíntOt  anto* 
delle  estar  vencido,  a  qnanlia^terá  ad-. 
mittidei  sendo  oa  juros  na  ratão  de 
pffra  «oaofl  do  ^at  oa  juro*  que  prímoi- 
rninaoto  aebáriMi  aotobnloeidno  po- 
lo baneo. 

O  banco  «bre  ronia»  corrrnipi^  com 
caaaa  commerriae»  ou  com  intiiviítuos. 
Qualquer  pesaoa,  que  tenha  aberta  uo>a 
conta  eorrenla  coo»  o  baoco,  p6de  ter 
uma  «>otrK  eoata  dV.dwCMKi^  N**  ten- 
do, porénit  eoata  «ortoate  cani  a.bai:- 
CO,  lambem  nàcapnde  lar  •  do  doaconto, 
O  banco  recebe  dep<,iiit4is  de  dlalleiri» 


Ropagatol      1  oiaa  a  3*|.  ao  aooo 
Ideai         3  .,  „4    „  „ 
O  6     la  vt 

^  "   <i  6  ,t 
"  12       „  7     „  ,, 

A  oficina  aeha*ee  aberta  deed*  át  10 
horas  da  maaht  alá  di  4  da  tarde,  az« 
eepto  aoe  etbbadae,  qae  iori  dae  10  da 
aiaabft  alá  la  2  r.  m. 

A.  SliAW. 
Servindo  de  Agente. 
HoBfkong.  4  de  dezembro  de  1805. 

PARA  VENDA. 
RRIUUE  porioguez  Coneordiat 
ccinriruido  em  8iam  em  IBSflt  àt 
330  toaeledas  de  registo  aom  oa  eoaa 
parle ncea  segando  o  Inteaiario. 
Dirija*ee  a 

E.  L.  LANÇA. 
Macau^SOde  nosembro  de  1805. 

AtMANACII  LirsO-CHIifBZ  DE 
MACAU 

PARA  venda  na  lypof raphia  do  abai- 
xa aaaignado  t 
Preço  Ot  por  exempler. 

J.  DA  SILVA. 
Maeau.  J2  tle  feverciru  do  1866. 


O 


MOVl.MENTO  DO  PORTO 


Fer. 


Aiaais*  «niradm. 
B~Ber«  bamborgoeia  Trio — ca- 
pitão H.  Jages— 360  tooeladea 

— de  Pinang.  com  arroz. 

6— Barca  hiiniliiirgiiezíi  Tfk  Li  

capiltiu  F.  Kier—^:^  lonela- 
(]^B — ^de  Pinang,  com  arroz. 
6 — Vapor  de  guerra  amerieaiiir 
Wyoming — commandante  Hr- 
Baakbead  — de  Hoafbooc.— 
Moota  O  peçaa. 
10— Galera  hespanhoU  /.  A.  F.— 
capitáo  M.  Soltura — 52õ  tone- 
liiUa — <1p  HarunH,  em  U«tro. 
10 — U.trca  hdaixlrzí  Arganant— 
c«|)itúij  L  Dmyer— 3B7  tonela* 

di« — da  A  i,  em  lastro. 

—  (iunboat  do  guerra  ingici 
Opattuwt  —  eommandanta  Air.' 
II.  Ht.  Juob.  «  da  fcrqa  de  00' 
CafalloaanoikUrtpcçaB.  Vem 
do  eroeer.  leado  destruído  I& 
juncoa  de  piraias  iii  eo«la  da 

ueate. 


Navios  tahidot. 
Fer.   6— Barca  inj^leza  EUen  Rad/ord 

eapil&o  Evans— 307  toaeudar 

—para  Maigon,  com  cha. 
„     O— Brigue  |iijrtiit;iicz  íÇ.  Josr. — ea» 

pilftn  F.  <!     Santos — SMH  lona- 
J       Isdas  —  |>aru  í^ingaparai  CoiD 

panrhór'1'  o  pivetes. 
M     7 — Barra  fraoceta  Antoinette— 

capit&o  Chabanne— 366looela> 

dao^  para  Havana,  eoM  SIO 

peeeageirua  ebioss. 
,(    t-*Barea  franean  JWaam  d!»  JVÍm. 

lirf— capilflio  J.  Drusmiche — 
tnnçladas— para-  Havana. 

com  210  p«ii5i i ro!i  rhltiBS. 
>,     8 — Barra  inghza   fimpress  —  cn- 

pi<>io  Pcrir  ici:  — 4»>0  l. ■»<■!,  cl  dS  — 

para  8ing«pura,  em  la»lro, 
«t   ll->Bsrra  nor»egneza-Coni<affft»e. 

eapitAw  AmtadaBa,i617  lanoie* 

daa,  pata  I|iifaaa,eea>SOl  pa«« 


y  VnipressH  na  TypogrÉpMa'd<i 

'       J.  1»*^  SlLV*.      ■•    •  :   v  ! 
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DE  MACAU. 


Voi..  XII 


SEGLNDA-FEIRA  19  DE  FEVEREIRO  DE  1866. 


No.  8 


FARTE  OFFICIAL. 


CONTA  DA  ADMINISTRAÇÃO  DA  SANTA  CASA  DA  MIZERICORDIA,  EXTRARIDA  DO  COMPETENTE 
LIVRO,  DESDE  1.'  DE  JANEIRO  ATÉ  31  DE  DEZEMBRO  DE  1805. 


RECEITA 

Jaros  de  um  anao  do  lendo  de 
Roqnette  qoc  existe  na  Faienda 
PnbUca  

'ara  do  aia  anno  do«  oapitaea  pos- 
tos noa  Bancos  do  Uongkong  

Doa.  de  empréstimos  sobre  hypothe- 
eas  

Allogneia  de  casas  

Pdro  do  terreno  cm  S.  Laiaro,  e 
atras  do  Hospital  de  8.  Rafael  .. 

Rendimento  do  Capella  

Do.  do  hospital  de  â.  Rafael  

Do.  de  oadeiraa  

3«icCeio  em  loterios.......  .. 

Multa»  

Deseontos  noe  ordenados  dos  empro 
gadoa  i  conta  do«  respectivos  im 


1,515 

49 

1,605 

00 

22<) 

00 

1,401 

86 

62 

00 

15 

00 

818 

25 

30 

00 

485 

97 

21-2 

52 

postai 

Diridas  cobradas  durante  o  anno  . 
Importância  dos  prémios  dc  lotarias 
nio  pagos 


Recebido  da  Fasenda  Fablioa  na 
eoafonnidado  do  offioio  do  goremo 
B.*219 de  2  do  agosto  de  1865. . . 


43 

620 

VA 


67 
13 

50 


7,280 
600 


Somma  pataoaa 


7,880 


89 
00 


89 


DESPEZA 

Pelo  iléJicU  da  oonta  antecedente  . . 
Despesa  com  a  caza  doa  expoxtos  . . 
Idem  com  o  hospital  de  S.  Rafael  . 
Idem  com  o  hospital  do  S.  Lasaro  . 

Idem  com  a  compra  do  arros  

Idum  com  08  empregados  ... 

Idum  com  miiisas   

Idem  com  esmollas   

Idom  com  o  sustento  dos  presos  da 

cadeia  

Idem  com  obras  nas  propriedades. . 
Idem  oom  papel  pennas,  tinta,  &c.  . 
Idem  com  o  collegio  do  S.  Joa(-  di 

pensão  para  sustento  do  um  alum 

no  

Idem  com  o  ffiro  dos  terrenos  dos  co- 

mitcrioH  de  mouros  e  parses  

Idum  com  roupa  para  os  espostos. . 
Idem  com  decimas  de  impostos  sobro 

Srcdios,  o  de  qnotas  dos  cmpre^ 
01  


1,199 

87 

1,799 

19 

400 

794 

^ 

1,313 

34 

109 

00 

250 

60 

17 

60 

226 

60 

10 

00 

208 

33 

7' 

00 

21 

00 

61 

02 

Pela  quantia  paga  ao  cofre  dos  or 
{aos  em  virtude  do  mandado  do 
juizo  do  direito,  de  1 1  dc  outubro 
de  186Õ,  do  dinheiro  do  espolio  de 
Antonio  Vicente  Cortella,  perten- 
cente ao  seu  legatário  Antonio  Vi- 
ctor Pereira  

Pela  dita  que  foi  concedido  ao  es- 
creTonto  pagar  em  prosts^-õcs  men- 
SMt  de  vinte  patacas,  sob  fiança  de 
Joaó  da  Silva,  na  conformidade  di 
WBsio  de  18  do  julho  do  1865  . . 

Pela  dita  dito  a  Agnida  Cordeiro 
na  conformidade  da  obrigação  pas 
sada  cm  5  do  dcscmbro  do  1805, 
sob  fiança  do  Lino  d'Alnioida. . 


Balanço  em  caixa. 
Somma  patacas  


6,478 


402 


i80 


60 


18 


10 


GO 


oo 


75 


7,742  I  03 
13S  26 


7,880  I  89 


DmuMu/rafio  i/m  fmdot  m  dmfiéiro  da  Santa  Cata  da  Miurícorêia,  n*etta  data. 

No  Banco  Mercantil  de  Hongkong  S,500  * 

No  do.  Oriental  do  8,000 

No  do.  do.  do  4,000 

 12,000 

No  do.  Agra  5,500 

No  do.  índia,  Austrália,  and  China  4,000 


Patacas  30,000 

Maean,  cartório  da  Santa  Casa,  31  de  dezembro  do  1865.  • 

V.  d$  P.  S.  PitiéT,  presidente  da  oommisHão  administrativa  da  Santa  Casa  da  Mixcricordia. — £.  A,  Pereira,  thusoureiro. — B. 
U.  N.  íArmso  Roul—Vq.  írameUto  A.  d»  Almeida.— Joti  Lop«t,  secretario. 
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O  BOLETIM  DO  GOVERNO. 


(  itDiaO  DO  CREDITO  PKKDIAL  DAS  PRO- 
•         VIKCÍAS  ULTRAMARINAS. 


PARTE  PRIMEIRA 
{Continuai»  d»  numera  antetgâtnte). 

CAPITULO  xri 

y^Da  rectificação  dos  atteatoi  do  registo 
Art  148*  Oi  «noi  mattrían  ito  re- 
ftato»  qnt  o  nftaaltftr«H  mbaianeialnien- 
te,  poderfto  ser  reeifSetifos  por  iniriati- 

V»  (lo  próprio  curucrvaíliir,  ile  oflioín,  o» 
a  requeciireiíto  ilc  ijiinlijiier  «lua  inU-rus- 
■ados. 

An.  144.°  fara  que  ixisia  em  qual- 
qiltr  doa  ca»o«  do  «rligo  Bntec0<lente  fa- 
l«r>f«  ■  ratlificaçAu,  deverá  o  con>erv8- 
llor  «onvacar  ItMlN  M  in(err«fadu«  acli 
vt  •  ptiaivanMnM  p«r  meio  d*  officios, 
deaigmndo  o  dl*  •  nara  em  qve  da?eiri 
comparecer  na  conaerriiioria,  e  o  iiiii  pa- 
ra ituc.  Oi  cnnaervailitree  das  direraaa 
cun3ítvutiiri:i8  coudjiivar-se-hào  recipio- 
CAmenic,  [)arn  que  eases  officios  arjam 
devi Jamcnie  entregues  atta  interoaiadui 
reaideniea  no  districto  de  (|iial<)uer  d'el- 
laa. 

^  anieo.  Oi  inleretaadni  p«dam  roin- 
paraeer  (Miagalmanlei  ou  por  procura- 
dor  ÍMBUNle,  ooja  procura^Ao  Ileará  ar- 
ebi«ada  na  ceeralarta. 

An.  Hõ."  Rcunidus  o»  iuiereaaados 
no  dia  e  ii>>ru  deiignndoi,  >e  eoncorila- 
rein  IiiiIoh  rnire  .»i  e  rr>«n  n  .-ntiscrviiilnr 
em  fazer  se  a  rectificará»,  etr<!Cluar-se-hB 
ella,  rcduzindU'6o  <>  «ccordo  a  ttrano  por 
todoa  aaaignadi»!  d»  qual  oronaereador 
fart  MD  estraotwi  t|tte  lan^ifc  ara  anno- 
ta^o  no  Urro  rffaôo<>li*o,  oní  Jogar  e«r- 
reapeodmta  da  eoiyAina  das  «nnMiaqOes, 
dando  a  cada  um  doa  intereaaadui  um 
certificado  d'eiiSH  annotaçáu.  O  termo 
ficará  archivriilo  na  aecrt-tarÍH. 

§  1.*  Sc  tDilo»  nu  aI^uii»  4iia  inierca- 
eadus  ileixnrein  de  cmn parBOer  no  dia  t> 
bora  designadoa,  nem  por  isao  deixurá 
8  reetificaçAo  d«  falor-BO,  M  paio  isao 
boofor  lof ar. 

^  %'  8o  «t  InlortMidas  M<»  eoneur- 
difOm  Mtro  ri  o  com  o  enusei  radnr  áccr- 
ca  da  reetifieaçlo,  sAmrnie  poderá  fazer 
se  pr.'rediii'Iu  drcitft')  do  juiz  (jui'  o  de- 
tertnioe,  nos  itrinog  do  uiiigu  71."  e  se- 

CAPITULO  xm 

tht  tjfrítot  io  registo,  ou  ia  «««  0Mf«< 

sáo  cm  g^eTn!. 

Art.  1  lU  '  ()•  lil»liis  1' .liri  iti,»  íujeiloB 
ao  regislo  não  senin  ullen  iiilos  cm  jiiizo, 
nem  prejudicam  a  terreiro,  sem  estarem 
regivtadua.  ^ 

I  onico.  Conaidnra-se  tarcdlro,  para 
oa  offatlea  d*08t«  cftiligo,  o  qva"iifto  eri- 
Irotoiv  00  aetio  ou  conUflo  ragiatad>i, 
nKo  laitdo  hav!do  causa  doa  qne  nVlle 
inttrvierftiTi. 

Ari.  117."  Excepiiiain-te  da  dispoai^o 
do  urliyo  flrileftdcnlB  : 

1."  Us  lituloa  de  trantac^âo  de  pro- 
priedade immuvcl,  quando  aeja  determi- 
nada; ^ 

2'  As  acç6ea  oiaraffionC*  pffasoiiorias 
(triifo  164.*) , 

9.*  Oa  pririlegios  docloradoo  no  arti- 
go 319.*,  sair*  «  oxeepçAo  b*«IIo  eonsi- 
^  gnada ; 

4  •  Os  dc  II  n IH  rpRPB  d II rnnle  um  (inno 
•  coatar  da  ii)iitnl|jt(;!\r>  dns  ronservato- 
riai^: 

6.°  Oa  pritilegios  do  banco  uhramari- 
ao»noatcfmoa  e  durante  o  praso  marca- 
do Bi  carta  d«  lai  da  10  de  maio  da  l%4 ; 

ft,*  Oa  tíuloa  do  dominío  ou  proprie- 
jdada  dwaRte  im  aimoa ; 


7.°  Os  liiuloa  oqiiaesquer  doeumeatoa 
regisladoa  aota»  da  iaalallaçAo  das  ooo- 
serTatoriaai  devetido  dentro  d'eate  praao 
ser  levadas  ao  novo  registo  (em  que  se 
farA  referencia  ao  anterior)»  aub  pena  de 
lindii  o  pra^o  incorrerem  na «ommiaaçAo 
do  artigo  antecedente. 

Art.  1-18. "  Os  lilulos  e  direitos  regista- 
dos n&o  surtem  eâeito  em  quanto  a  ter- 
ceiros, senAo  desde  a  daiado  registo. 

^  ttoico.  C«naidcr*-eo  oomo  daia  do 
registo,  para  lodoo  oa  cflcitoa  qoo  dove 
produair,  a  a»u  do  aprcaooia^o  ««  diá- 
rio. 

Ari.  11<)  ^  O.  T  :io8do  registo  defini- 
tivo eubsiateiit  em  quartlo  nAo  for  rnnrel- 
luilo  ;  os  (lo  rpyisto  provi-iurm  Poi  ijoaD- 
tu  nào  fur  ruoci  llaiiu  ou  náo  caducar  pe- 
lo lapso  >lp  trrnpo  sem  renovaçào. 

Ari,  150.*  As  deseripçóoa  prediaes 
nunca  poderão  ser  cancelludas,  mas  aó 
declaradas,  ampliadaa  ou  reglaladaa  aos 
termoo  d*«aia  eodiffo. 

Ari.  151.*  Os  ofli-iios  dos  registos  pre- 
diaea  evbaistem  em  quanto  eslea  oAo  fu- 
rem Jogaimentc  cxiiiirtoH. 

SECÇÃO  I 
Em  relação  especial  aos  dominiose  maú 
dirtHos  constitutiooêou  <r«M/«li»o« 

dt;  propriedade. 

Aru  152.*  Inscriptu  em  dia  anterior 
ou  com  propriedade  da  tempo  aa  ordem 
da  apresenlsçáo  qualquer  titulo  transla- 
li«o  aam  elau«uld  «uapensira.  nAo  pode- 
*r&  «er  inseri  pio  dv|iois  qualquer  ootru 
liluíu  pelu  qual  u  mesmo  traantiltente 
aliene  uu  giave  O  mesmo  piedio,  salva 
n  exiincçAo  legal  da  primeira  ioMrip- 
çâo. 

Ari.  iri3.°  Flita  unia  insrripqiXo  jire- 
dial  cunforme  o  artigo  IQ."  para  conoer- 
va<;&o  e  nio  adquioiç&n  do  doo<inio,  por 
se  achar  consulidedo  aem  depeadeoeia 
lie  registo  aolca  da  meama  lei,  ato  aerl 
ndtn -M  o  dieona  pnauaa,  que  ae  inti- 
tuir-  |>i  .i[  I  etária  do  mesmo  prédio,  ou 
ira  in»cnpi;à(i,  ncoí  a  de  uni  titulu  iratii- 
lativu  Kij  co^ftiiuti V II,  ijiie  nAo  [irovenha 
Jc  pessoa  priiiieirn  iii«cii;itK,  «ulra  n  ex- 
ttncç&o  legal  da  primeira  iuscripç&o. 

SlíCçAO  II 

Em  rel')r'ii)  especial  ás  hi/pothecas. 

Art  I&4  "  A*  hypoiliccai  »endu  rrgis- 
tada*  são  causa  legiti<iiii  dc  preferencias, 
lios  termos  do  artigo  219.' 

Art.  156.*  Aa  liypotlitea* ttáa  regista 
das  sAo  ooieamento  adcnittidaa  a  paga- 
mento noa  maawoe  termoo  am  qoo  r«ram 
os  credures  eommuna  do  daeodor  (arti- 
go 31?>).  • 

Art.  ).">().'*  A  hypollieca  rirreannria  ou 
legal  tt  Jiivor  do  etlado,  cantarni)  oiuiiiri- 
paea,  estabelecimentos  públicos  e  outras 
pessoas,  nfto  prudus  eiTeitoa  jurídicos 
sem  ser  registada  em  qaaaaqoer  fmmo- 
reis  do  deveilor  ou  reaponaarei  AÍnlra 
quem  a  hypotheca  legal  é  CoBslitilida  (ar- 
tigo IS».*), 

SECÇÃO  III 
JSm  rdofia  mpteial  ao»  onu*  rtat». 

ArL  169.*  Os  ónus  reses  n&o  scr&o 
recitotiecrdos'  em  juizo  aem  terem  sido 
rcgwtadds,  norn  podem  aer  oppontos  a 
credore«,  cmjus  liypothecua  ii»ereio  pri 
oridade  n>i  rogifto. 

Art.  158.°  0«  on  >s  rcacs,  n&o  regista- 
dos BO  tempo  da  in>i»llaqie  das  con- 
servatórias, sã  poder&o  ser  oppostos  a 
terceiros,  durante  o  praao  de  um  annó, 
a  coauir  d'f8aa  dia  (artigo  14?.*.  a.*  4.*). 

An.  IBB.*  Nettbvma  aorvidto  regiata» 
tal  (artigo  li.*,  a.*  1.*},  qua  a«  tanpo 


da  publícaq&u  d'esse  oodigo  «attf  er  COO* 
stituida  por  melo  de  ciiavellqlo  azproa- 
SB  ou  posse,  podeiA  ser  oppoata  a  leroei- 
ro  senão  for  registsda  dentro  de  om  anno 
a  contar  da  installa^&o  daa  Oonaervato* 
riaa. 

SECÇÃO  IV 
Em  rtíaçio  oipeeM  ã  pt$u» 

An.  160.*  Xinguem  podoraqttararam 
juizo  a  posse  de  u<ti  prédio  aio  ac  aeiíun- 
do  na  posse  eflVriiva  dVste,  aob  poa*  do 
nullidwde  ;  m«c  julfaodo-se  com  direito 
a  oll.i,  tú  a  pcjile  rcr|uerer  juntando  ao 
requerimento  eerliticado  de  haver  iuacri- 
pto  o  acto  jurídico  em  que  se  funda. 

Art.  161.*  A  inserip^Ao  porém  do  ti- 
tulu tisnslatito  da  pmpriedade  sem  coo- 
di<;Ao  suspfnaita  importa  a  adquiaiqio 
<!■  posse  jnriiliea  como  effeclifa,  sem  de- 
penilencia  de  outra  fuffiialidsdp, 

^  1.*  Maa  o  poSíuiJor  etTectivo  núo 
seríii  expellido  se  ii  sna  fiiidivncia,  e  po- 
derá embargar  a  eotrega  juilicial.  impu- 
gnandu  o  dominio  posiiito  «n  preaump- 
livo  do  ir.insmitiante. 

^  2.*  Estes  embargos  serio  deaprcM- 
dos  tN  linin»,  nàn  tendo  o  embargaata 
feito  com  prover  o  registar  a  sua  poaao. 

Art.  i6^.*  A  posse  náo  pôde  ser  inf  O» 
enda  em  juizo  para  prova  <la  propiieda* 
de  eoi  i|i:unt<i  ii{\<>  se  oiostrar  regÍDlnda, 
maa  depois  do  registo  deve  o  seu  C"n»e- 
<jo  |jarii  liidíis  o8  pflVitíjs  le|<iif«  ser  con- 
toilo  segundo  as  disposições  da  lfgi«ta- 
çAo  ci>  il 

Art.  163  *  íNAo  aerft  roconbecida  «m 
jniao  a  poase  doa  bens  comprebendidMc 
nO  n.*  S>*  do  artigo  10."  sem  qao  a  tran- 
smissio  se  setie  n  gt^uila. 

Art.  164*  P«ra  ar  iaci;ô('s  rtieriMiirnte 
pnaaessorÍBS  não  acrá  oi're!.9iuiu  cedi 
dfto  Jo  registo  de  posse. 

CAPITULO  XIV 
Da  extioeçào  do  registo. 
Art.  166.*  Os  regixiox  (ooihiIos  nikoiie 
extinguem  em  rclaijão  n  terreiros  sento 
|ieli>  r*-^i'lii  da  Imnoferrorín  ■  «ulra  pes- 

su«  do  doMiinio  ou  direito  rrgiatado,  oa 
paio  cancoliamrato. 

8E0Ç.(O  I 

Da  eanuilamtnto. 
Art  166.*  O  rsneelismenio  consiste 
na  declaração  feita  jielo  citnKiTviidor  á 
msrgem  do  reepeelivu  registo,  dt^  romo 
esto  fica  extinrlu  etn-todo  ou  parle. 

Art.  167.*  O  cancellamento  pó  io  ser 
ioliaittdo  por  todas  as  pessoas  interessa- 
dss  em  que  a  inaeripeto  oto  aubsiata. 

A  rt.        SAo  lituloa  aptaa  para  o  ao* 

licitar: 

1.*  Sentença  passada  em  julgado: 

2°  Documento  n ullieniiro  em  que  os 
inure8»iii|oe  pnstein  L'\pre«*Bmente  u 
seu  conHOntiiiiiMitu  puni  rH-e  fiin  ; 

3.*  Documento  autbentieo  prio  qual 
se  moatre  a  cessaç&o  on  traoamiaato  do 
direito  registado. 

fanico.  Estes  documentos  aortoapra* 
sentiidoa  em  duplicado  taaira  a  aacopqáo 
consignada  no  artigo Tq.^^  a.*4,*),  fubri* 
cados.  em  mdaa  *aa  folhas,  o  guardado 
um  exemplar  no  archiso  da  eoaaorvatu- 
ria  com  o  numero  da  ordem  eorraapoo- 
dente  ao  reiristo.  • 

Art.  IfiO  '  O  titulo  em  eirttide  doíjua! 
se  houver  feito  uma  inaeripçAo  poderá 
servir  para  o  aeo  caacellamento.  sempro 
que  d'esse  titulo,  ou  atf  eom  outro  doca» 
mento  eomplemeotsr,  resulto  qao  a  oiM- 
ma  obrignqta  wa«lia  «itlncia  «a  cadaea. 

Ari.  I7tk'  O  caacaflameoto  é  aaíto  fel* 
lAndfl  aigan  d*aãt«a  Mqalailaa  i 
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Í»T  d*  qu*  Cunhece  como  propri*  a  pe«- 
sM  que  o  requer,  au  liua»  iratemuDhai 
que  ■  reconheçam,  ou  por  meio  lii-  u  n 
certificado  de  íijenii  rude  de  pessoa,  no$ 
lermos  do  ariigo  (W."  2:' 

1.  '  Veriiirai^tVti  úa  direito  que  lom  pa- 
ft  re()aerer  em  preaença  «ia  dttCttOMOlO 

qi»  M  fiáoda  a  palito ; 

3»*  DaclaraçAo  4a  lodwa  ••  ioleMMa- 
di«doa**rbft«aiilu  e  de«igfla^ft<i  d»  da- 
to •  Miaraia  do  n|Í8to  cancellade. 

Art.  1 7 1  .*  O  eaaeallainanlii  «arà  dada- 
raJo  nullo  : 

I  '  J  ulg  rni(Iii-si'  iMiIl'!  <ai  fnllO  «  titU" 
111  cm  firiu(l«  Ui)  qual  foi  frilo  ; 

2.  '  DsnJi>'«e  érro  quit  náo  potaa  aer 
emendad'!,  ou  proTan>l»-«e  hitier  frau- 
de :  inaa  n*ealc8  ca»ii«  a  ni)lli<)a<le  aó  pre- 
ivdieará  a  larcciro»,  ■«  ja  exiatir  em  jui- 
ao  ■  rtapelto  d*ella  a  nrç^o  tjue  tenha 
«i;lo  compeienterrtenie  regislaila. 

Alt.  172.*  DuTÍ«lar)d>)  <i  curuervidor  fa- 
iij  íi  raneeliamenlo,  ou  ii{'|)(ini!o  «r  u 
«•te  qualquer  inlereaaa<lo,  »eiá  a  casu 
rrrolviJo  pelo  juiz  de  dirrito  nua  termo* 
e  pelo  m-idu  deelarailu  noD  eriigoa  70.*  e 
icf  uioiea. 

An.  173.*  O  ennaellamaBio  ji^da  aar 
Ivttl  oa  parcial. 

SECÇÃO  II 
Do  amceUãmento  Mui  t  fardai 
ktL  IH.*  T«iB  lagar  o  aaDeallainaitto 

loul: 

1. *  Eiiinfuin<tn-aa  ialelramenle  o  ím- 

motel,  obj<Tt»  ilii  in^cripç&n  : 

2.  °  Et lingiiin  lo  tninbem  inteira- 
(iirnle  i>  'lireiM  in«eript<i  ; 

3 '  Declaraila  a  nullidada  ou  falaida* 
da  do  titalti  am  «Irluda  tf»  qual  aa  fat  o 

rtgntn  ; 

4.'  Declarada  a  nullidada  do  regiatu 
par  ftlla  da  alf  uia  d«a  aava  raqHUiloa 


Att.  175.*  Se  o  cantctlamento  lU)  rc 
giito  definitivo  r»r  retnieriiln  cnm  n  fun- 
damenio  na  preirripi^ão,  só  piiderA  tc- 
rificar-ae  eii  preaeitça  de  «entenda  paaaa- 
da  em  julgado,  que  tiver  declnrado  pre«- 
críptoi  <.*  direit')*  do  crador.  a  a  oaaima 
lantença  aerá  levi  lameola  arehivada. 

ht%.  I76k*  Tam  logar  o  cancailaiiian- 
la  parcial : 

1. *  Radasidn  ou  diminuído  a  Immo- 
*•(.  o  objactn  da  iniicripçAo  ; 

2.  *  R«í!ii2Íi|o  ou  diminuiili',  em  favor 
du  dooo  do  immuvol,  o  direito  rrjfiilaUu. 

SECÇÃO  111 

Do  eancellamcnto  do  reghtn  proviiorin, 
Art.  177.*  O  rcgialo  |)r<ivisiiriii  será 
caoctllndu  : 

].*  Seodo  eoovertidu  cm  definitivo  ; 

%*  Ni»  aando  averbado  de  definiiivu 
no  pra«o  de  um  anao  a  euniar  da  aua  ila- 
ti.  nu  n&o  aendo  ranovado  coiqo  provi- 
lona,  aalf »  o  dhpMto  no  artigo  8Ã.° 

S.*  Nfta  «ando  provida  o  raearao  que 
a  parte  levar  do  conaervador  por  Ifae  lar 
negado  o  regialo  definitivo. 

CAPITULO  XV 
Al  fuAticidade  io  regUtOt  dai  urtidõeê 
e  certificai»». 
An   17'^  ron«ervadore«  ou  aeua 

«jBli.nic  JrverAo,  aeci  prejuízo  da  regu- 
lirid  i  k'  (  u  aervÍQo,  mostrar  áa  partea 
liM  o'iMo  tiraram  iaiarasaa,  aa  livroa  do 
rt(ísto,  a  dar*lhaa  «ooa  «rbanidada  oa  aa- 
aiMadaMatoa  i|Uo  Ihaa  pcdiran.  mai 
aaoaa  por  oaeríptot  a  nfto  aar  por  OMido 
aothtniico  em  fõrma  de  certidão. 
\  onieo.  Oa  livros  de  registo,  porém, 
4a  «OBiomiorii  por 


I  qualquer  pretailo  ao  motivo  ;  a  lodaa  aa  I 

I  diligenciaa  judiciaes  ou  exirii judiciaes 
{  <|Ue  exijam  a  apreaetlUi^ua  dV-sana  lirrus 

vcrificar-se-h&o  na  mesma  conser^nlo- 
riii  ;  salvoa  oa  caaoa  da  remoção  por  for- 
i;a  niaiur.  cuiiio  incêndio,  inunilaçfto, 
>  guerra  civil  ou  aalranba,  aediçAo  e  uu- 
troa  similhantea. 

Art.  110.*  NAo  tarAo  fé  em  juizo  aa 
catlidOaa,  nie  aando  pataadas  em  presen- 
ça doa  livros  descri|>los  n'e8la  codígo,  e 
d'ellea  fiel-i>eote  extrahidaa. 

Ari.  A»  cerii'!òC!i,  cunfurmo  na 

parl^it  t  Bijiierereii),  «itAo  (lofSttijBS  : 

1.*  Ou  li  Ult»  Iriicnti'  de  liiiln  quBr)tO 
se  huiivrr  registado  em  relação  a  deter- 
m)n<)'lii  predin  iiu  prediua  ; 

Ou  realriclaaicota  quanto  a  deter- 
iiiinad  '8  inneripçAaa  i*«  avorbamantos  ; 

3.*  Ou  do  narrillva  com  rafcreock  a 
delarmioado  quesito  oit  qaaaitoB. 

^  unicn.    SHiniire  i^ne  houvrr  inseri- 
pçftx,  avei bi in^nlo  ou  cancrllacjào  pos- 
tKriiir,  j(ie  pnr  qualijuer  niudu  akero  n 
que  o  c>ii,9crv«dor  houver  de  certificar, 
e<le  mcnriiinará  na  certid&n  essa  cir- 
:  eunisianoia,  debaixo  das  penas  Cootmi- 
nada»  n'e«ie  código,  a  da  raapiinaabilida- 
I  da  palas  pardqa  o  daoinaa  n«ullaalra  da 
I  offliaaAo. 

Ari.  i8l.*  Doa  raquarloiantoa  para 
certidões      tnmaré  nota  de  apreat-nta- 
no  illiiriii,  p  |)inli  ráo  as  jcirlrs  fi7P- 
lot  em  iluplicado,  para  que  e«ae  ae  lhea 
enireguocuin  floelaraçAo  do  apraaonta» 

fio. 

Art.  18*2.*  Oa eoaaarvadores  paasar&o 
cnm  a  brevidada  pnaaival  a»  certidões  c 
esrtifica*J«ia  qua  Ihaa  foram  raiivaridos, 
aio  i>a  podaadii  daoiotar  por  maia  de 
trrt  diae. 

^  unicn.  Se  pavaiido  eale  praau  taea 
cerlidòei  não  fornin  entregue*  podrrAo 
ii«  iiiiiTPSíBdus  verificar  por  dccl«r,.r  u) 
i\e  ihi:ii  loteciiunhas  o  facto  ila  rrcu^ta 
cm  tiutu  exiiradii  por  qualquer  l-ibrlliAn 
oii  eicriv&o  du  julgado,  psra  servir  'le 
prxva  no  procesao  Oompetenic. 

Art.  183.*  Logo  quo  a  cartidAo  pedida 
se  lanha  paaeado,  a*r(  ovarbada  a  n«ia 
de  apreaentaçfto  no  diário  eooi  declva- 
çAn  da  entrej^a,  que  o  interessado  aaaig- 
nará. 

I     An.  184."  Na  meams  folhn  dV^tp*  re- 
I  queriinentoa,  c  mm  dfptii  Imru  df^ile*. 
;  pacho  algum  se  pa>aar&u  asreriidâea  pe- 
didas, coniinnando-aa  am  «alraa  lolbas 
do  aèllo  competente. 

Art.  186.*  Aa  oarlidd«s  du  Urro,  da  fa- 
giato  pndarAo  aar  axtrahidaa  palea  ama- 
tiuensc'.  das  ennservaiorias.  mas  «In  to  Jo 
o  caso  BprSo  a^sii^natU»  pelus  ciiriierva- 
dorea  nu  seus  «judantea,  depois  de  se- 
rem piir  ettea  reviaUis  e  conciTtml  is,  fa- 
zvndo  ao  d'i«*o  expreaaa  declaração. 

Ari.  186.*  Doa  documentos  OQ  litulos 
arcbivadoa  poderAo  lambam  paasar-se 
certidoaa.  como  doa  li? roa  do  lôgialo. 

 (Cpoitiirfo.) 

A8YLO  DOS  POBRES. 
I 

ilfopfmento  dos  doentes  no  hospital  do 
My/o  <<a  1  a  31  da  janeiro  «ic  ISOA. 

Biialinm    .3 

Entraram.............  ......  I2 


11 

ImMtíiotTêeolhiíius  c  sttst«HUlÍ9t  ftw 

♦  aii/lo, 
a*..»...   S  De  maior  idade...— ..-..6 
Honaot  ^  Oe  «leoor  do  I 

Mulheres  J  ^  ^^^^   

Totsl  II 

Recolhidos  t  ado  sustentados. 

Ilomena  .....  ........ ......IS 

Mulherea  .  .  ........  S2 

ToMl  «8 

Maeati  Sl  da  laoairo  do  1886. 
AfOvisU  Joêá  Maria  ée  Sauta  Cordeiro. 

III 

Conta  da  receita  e  despezas  do  me  z  de 
janeiro  iãtWi 
Rbcbit*. 
Balanço  vindo  i'-0  mtt  de  dOBom* 
bro  do  186S  8686.74 
Recebido 
Do  BarAo  do  Cercal  Antonio  por 

como  do  deumbru  a  janeiro  20.00 
„  Pa.  Praociaeo  Xavlor  da  Silvo 

c  irmâoa  7-00 

„  Pp.  Maoofl  L.  dl!  Gouvei»  600 

„  Joftu  J.  F.  Alvarea  1.00 

CiieiKtiu  J.  Lourenço  1.00 

,,  Giiv)^  rnador  do  Bispado  6.00 

„  E.  L.  Lança  S.O0 

.,  Pe.  F.  Fim..  1.00 

M  J-  M.  de  Faria  IM 
„  Thnmaila  Bronalitn  por  «oola 

da  Jaartro  alá  junho  IS.00 
„  Seeretaria  d»  Governo  pnr  or- 
dem do  S.  T.x  i.  i>  (iintiiuidof  50  00 
Pelo  Iralaiiieiiiu  de  5  doente*  r).70 

^  8797  53 


-15 


!  Sahiram  l 

Idoireram  ..9 

Fl«m  oilalindo  ............  6 

NiB.— Doo  noriot  fomm  bopibodoi  ..8 


Dkspkz* 
Pela  compra  de  género»  para  sua- 

lento  doi  asylNd<>'<  r  <l<»eotca  8  81.07 
Remédio  para  ua  doentes  6.80 

Ordtaado 
Do  encarrrgadu  d«  Oaylu  810  00 
„  Servidor  4  00 

„  Vegisa  300 
„  E>if<r.i.eiro  2.00 
„  C"ZÍnheiro  1.50 
,1  Medico  china  4.S0 

—  86.00 
Balando  *  130.88 

ÍW7.» 

iVlsfiiirni  de  janeiro  de  190«. 

Pe.  FfanciscQ  A.  <ít  Almeida,  ihesou- 
reiro  ira»yIo.-j-Pe.  EYcicifco  A.  da  >i7- 
va,  preaidenie. — Pe.  y.rjcrtno  Antonio 
Vieira,  secretario. 

PARTE  NÀO  OFFK  I 

MAC'.*iO  10  I)K  KKVKKi:iRn  Dl. 


Oeeurrenciaíi  policiaes  «fe  10  a  1740 

*  corrente  mez. 
Presos  por  Ali  loa  •  •     ChliMO  6 
„     por  eonirovoRçAoi     „  3 

Total  d.  »  presos     •    .    ■  11 
Macau,  aerrctwri  i  do  governo,  ,],7  de 
faTaroiro  do  ls(iC. 

Gregorio  José  Ribetro, 
Secretario  do  Governo 

Xo  HA  12  do  corrente  teve  lo- 
gar DO  theatro  do  D.  Pedro  V  o 
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Jballe  de  maBcAvs  de  carnaTal. 
ISâCeve  rímito  oobcorrídb  e  anipR- 
do. 


HoNTBM,  domingo,  teve  logar  a 
prociflBâo  do  Senhor  Jesus  úm  Pas- 
to» a  qual  sahiu  da  Egreja  da  Sê 
Cathedrál  e  recolheu  á  de  Santo 
Agostinho.  A  festa  religiosa  ce- 
lébrou-secomacostanuida  pompa 

e  devoçáo. 

 •  -~ —  

EDICTO  CITATORIO. 

JOÃO  BAPTISTA  GOME8,  Cni». 
meniltdor  da  ordem  Nôm»  Se- 
nhor Jfsijii  Chfisi»,  C«»allriro  <U  onlem 
cte  NoBsa  Senhor»  de  ConrPÍ<;à«  de  Vill»  í 
Viçnsa,  sul)«titlil  '  'In  Jmz  'lo  Dir«i(;>  ter- 
vinJo  <le  Juix  <lv  Uireiio  eum  as  turibui- 
^6e«  dos  ■Dtigiia  ouviiliire«  por  Su»  Mo- 
(rc8ti(>«  PiilelÍMÍni4i  qiip  Deus  giiaiile, 
ikc. 

Fscn  nber,  um  preleotlendu  Joié  Fi- 
lipp» Tavaret,  «er  declarado  adihiuftlra- 
dure  eurmlor  iin>  bcnn  ilns  «utentet  Mi- 
fttel  <la  Gantboi,  e  Hafl<^1  i\e  Gamboa, 
■eua  lina,  filhus  de  Fim  riiiiint  Amlré  de 
Gaii<boa,  e  do  Mnriii  A  ii l'<'1í ''^i  Cosia, 
conxi  «PU  |>rtrpiitc  innis  ()riix  mu,  nie  re- 
quereu se  exprdi^upcn  na  Eilicln*  orilena- 
d»a  n»  aitigri  irtzenine  e  treze  da  Ritvls-  I 
alma  Reforma  Judiciaria,  é  aiaim  foi 
por  mim  deferido.  Por  bem  d«  4«e  a» 
paeena  o  preaeniet  p«lo  qtHil  cttn  a  lodoe 
oi  niiU  interriMidn*,  t\wi  ee  jutgsrAm 
com  \gnh]  iiii  rffllior  iliicilu  n  (•!<{■>  riira- 
duria,  piirn  lui  jiiimcirn  mnlK-ricia  ilepnis 
(Ic  quinze  iliaa  da  data  dcair,  romp^rece- 
rom  pm  juizo  por  ti.  nii  p  'r  triia  procu- 
radorea.  e  verem  «fterrcvT  i>a  cornppien- 
tca  nrlígne  de  jur>iiíirNçf)i>  e  tiabililaç^o, 
•  allepraoi  o  f^ue  huuverrm  a  bem  iln 
seu  direito  na  fórma  d«  dito  artigo  e  s<*b 
parágrafot,  pena  da  Im.  E  para  i|ue  che- 
gue a  notiria  de  UuUt»  «e  pHa<»u  n  pre- 
sente por  mtm  a*«ieri>i'!i>,  que  será  affi- 
xihIii  nos  Ini;jrtK  piiblicus  do  rostuine. 
r)iiil"  0'ii  Miicii)  miH  viole  e  no»t'  de  ja- 
neiro <lc  mil  <iit .:(■(■  II los  C  sí«?i'rila  L>  ícÍ!i. 
Eu  Ttionaj!  d'A<)uinti  Migueia,  eiCriráo 
do  jttiio  de  Direito  o  subscrevi. 

JOAO  BAPTISTA  GOMES. 


ing  at  least  two  approred  namea  aneon- 
nected  in  gaaara]  partnerahip;  oe  bcar> 
ing  only  ont  MOm»  if-MaonipMlM  hf 
llie  depoiHof  «debata  collatcral-aMtri-  | 

ty 

Loana  are  grantcil  npon  prnrlurp  or 
inerehanJize  >iore<l  in  ;Iip  níink's<iwn 
GoJinvni',  or  in  ihuse  of  PuIjIic  Com p»- 
iiiea :  bui  under  no  eircuvistaucet  what- 
€ver,  vill  any  advance  be  madt  on  pro- 
duee  or  mer^»ndixi  «tor^d  t»  tk»  Qo' 
downs  of  th»  hartMter. 

Produee  «ad  Marehandisé  «ffered  aa 
seeurily  fnr  loanc  mnat  be  aeemnpanied 
by  a  certificBle  of  «bIup  nnd  ijiinliiy  íi<;ii- 
od  by  ao  approve.l  Inspeelor  or  Broker. 

Rebate  ci  inipreft  iil  '-í  ppr  cpnt  per 
annum  ander  lhe  raie  rhar^ed  by  tbe 
Bank  wil!  be  alluwod  on  loaiM  peM  off 
befiire  ntnturhy.  Drawiog  aacoanla 
opened  wiih  firma  or  índiridMia.  A 
periop  baaing  a  Orawinf  aeeo«M  may 
hae*  a  Oleeomt  «eo«iunt,  bnl  «O  OM  can 
have  lhe  laUer  wilbital  heeiíig  lha  fi»r(i> 
er. 

The  fíiink  r<  rptvea  DrpNeilB  os  ib* 

folioM  iiig  leriiis : 

Repayablo  in  l  Mondi  3*f,  annum. 

d».  3  »  4  n 

d«>.  6  M  6  „ 

«I".  f  «  6  „ 

do.  19  „  7  „ 

Office  boufa  10  to  4  i  SaMrdaya  10  lo 

2. 

A.  SHAW. 
Acting  Agent. 
Hongkung.  Deeembar  4lb,  186& 


COMMERCI.\L  B.\NK  CORPORATION 
OF  IKDIA  ANU  THE  KA9T. 

laCOItPnRATBS  st  Rovai.  ClIARTKB. 

^•W  vp  CapituI  XI.OO(y.OOO.  u  íih  Pow- 
er to  tncreate  to  je2.0(K).<íOO.  * 
Resrrvrd  Pv!«p.  £169,801. 
Und  Ojjiee—H,  M»oi«»ia  Sirtet, 
Lendnn  E  C. 

LONDON  BANK  E RS,  • 

tonnoit  JoiNT  Stock  Bamk. 

SOLICITORS 
MkasRe.  Clarke.  Sdn  &,  Rawlinos. 

BRANCHE8  AND  AGENCIES  AT 
BoMB&T,  CALCUTTA.SiNOAPoeiE.SHAIfO- 

KAK,  FoBOBACi  Hahkow,  Yob«i> 

■4KA«  AND  San  FlAKOIíeQ. 

ffOHOKONO  RRANCH. 
'T^HE  Bank  neg  '  'ii  -  ani!  coIIpcIr 
•  Bills  and  jjranis  Dralts  on  118  BfaD- 
cheí  udil  AgL"nrit-a  as  ntiott;..  It  iiUo 

acta  as  ihc  Ageiíl  nf  {tarliea  in  making 
rnvetlinaot  la  Engliak  aad  Iftdlaa  pnblie 
•ceurkka. 

The  Ba  ok  ako  iHieoonts  «r  ttlkea  «d* 
tancae  oo  PrhuH  BOb  má  Ntlm»  blhr* 


ASSOCIAÇÃO  DO  BAKCO  OOMMS&CIAL 
AA  nmiA  JB  00  OBIBR». 
OBaAHiaAVA  PCB  CABT*  BBBIA. 

Capital pagi)  .£1.00&,000  («ai  mUkdo  dc 
libras  esterhrin')  com  podfre.t  para 
augnentar    o    capital  a  f.i.COO.OOO 
(dou  milAôet  de  librãs  esierlinati. 
Firirnoa  sm  BBaisVA.  jEl60,S0f. 
Offieina  principal,— Vt»nÃTtt,  ruu  Muor- 
gale  Nu.  M  (circuito  oriental) 


Qttaado  dgiiMB  praiCBder  pagar  ao 
banco  am  qualquer  etnprMtiaia,  aetea 
dalte  éster  f«ncidr>,  a  qeaatía  aerá  ad. 

mittida,  aendo  os  jiiros  na  rai<^D  dc 
para  menos  do  que  os  jurua  que  priniei> 
ra mente  se  aebarem  catabtlfeídaa  pe. 

í<*  banco. 

O  banco  abre  contas  correntes  com 
caaaa  eommerriaea  oo  com  iadiaidooe, 
Qaalqaer  poaaoa,  <|a«  lonba  aberta  ama 
oóata  eorroBia  com  o  baaeo,  pódo  ter 
vma  «latra  eoaia  de  draeenio.  NAo  ten- 
do, parémi  eonia  corrente  com  o  ban- 
co, lambem  não  pode  ter  a  de  deaeonto, 

O  bjiiro  recihl'  (lepoeiloR  ile  dinheiro 
com  tts  »6guiiil«s  cun<liçõ<?s  : 

RepagBTcl  em  I  mez  a  3*|,ao  ann« 
Idem         3  n  «•  4    «■  « 

O  |(      S      „  n 

9  •»  «» O     I.  1. 

II  »i  ^     I.  «I 

.  A  õflicinii  «rhn-BP  abcrtii  desde  áa  10 
heras  iIm  mnnliít  alé  ás  4  da  tarde,  cx- 
ce|<to  nos  siibbados,  qa«  i«rb  daé  lOda 
manha  au>  &a  2  r.  N- 

A.  SHAW. 
&re*'nde  dc  Ageni$. 
H ongkong,  4  dc  dezembro  de  IMBl 

1V|„  ANTONIO  CANT(7ARtAS  ie 

iTIU»  Huilinrized  lo  sign  my  firai  I 
lllia  úaVe,  per  prucuration. 
Mação  Iftlb  November  1S66. 

J.  M.  CANTU  A  RIA». 


«« 


S ANTONIO  CANTUARlASé  av. 
therisado  para  aacigaar  a  mialn 

ãrnia  n*e*ta  data.  por  prncuriiçAn. 
Macau  15  de  Novembro  de  1866. 

J.  M.  CANTU  ARIAS. 


BAMQOBIROS  BM  LONOBBS 
LoaaoN  JoiMT  Stock  Baua. 
A0VOOAIIOS 
Oa  SRB.  CtABKB,  Som  B  RAWLIiro». 

RAMOS  E  AGENCIAS 
Hm  lloMPAiM,  CalcuttA,  Sinoapura, 
Shas  HM,  FuHCHAi-,  Hankav, 

YuKOIlAMA,  S&S   FKANCtacr»  K 

•    RAMO  D£  HONQKONQ.  » 

O BANCO  negoefa  o  cubra  lelraa, 
fat  eaqnea  de  dinheirn  ooatm  o« 
aetls  ramos  e  agencias,  •  lambem  ae  or- 
eupa  como  agente  para  empregar  dinhei- 
ro em  sogarae  publicoa  ingiMoa  ov  da 
índia. 

O  bane»  também  desconta  ou  fnz  ndi- 
antaiNontes  aobre  Utrat  ou  notas particn- 
laree  qae  teabam  duac  aeeigaatunM  ap- 
provadae.  daado  q«C  catas  laslgnaiuraa 
ntu  podem  aer  de  peaaoaa  que  perten- 
çam ambaa  a  uma  dada  eoeiedade;  aa 
notas  e  letras,  porém,  podorAo  ter  aó- 
mefite  uma  assignalura,  quando  esta  se- 
ja acompanhada  de  hypótheca  adequada. 

O  banco  faz  ulndii  adiantamenlus  so- 
bre gencrd.i  e  mereadoriaa,  armazena- 
dos em  armazena 'dò  bfettío  Au  dc  com- 
panhia» publicba ;  iõia  èU  nenhum  caao 
feri  adianiamcatea  aobrc  generoa  a  mer- 
rCB  c  marcadoriac,  ilovcado  eela  ecrli> 
dib  acr  MalKbãaa  per  «ai  tccoabccador 
•a-aorivtor. 


PARA  VENDA. 
á\    BitIGUE  porluguez  Concórdia, 
^  '    confilruiilo  em  Slam  em  IS02,  dc 
22(5  toneladas  de  re^iato  com  oi 
pertence*  argnadA  o  iiiveoterio. 
Oirij^cc  a 

P^  L.  LANCA. 


II II  Trm  bro  r! •  1 


MOVIMENTO  VO  PORTO 


iVovies  «nlra<2o$. 
Pev.  ta— Barea  praaeiana  £aiflje— ca- 
pitftn  Hanaen — 9K  tenetadae 

—  de  Hotigk mg,  em  lo-tro. 
„    18 — (jabra  italiana   Viicouak  — 
capiíKo  T.  Orduno — í)S9  tone- 
ladas— de  Uongkoog,  em  laa- 
tro. 

tVomet  mhiitê. 
Fee.  12— Cuiif>»ui  do  guerra  ingl«« 

Oposaum. 

««    IS^Vapiir  de  goarra  amorlccDtf 

Hartford. 
u    13— Vapor  de  gacrra  amoricano 

Wyaming 
n  IS— Galera  inglesa  Quccn  of  th€ 

ilgw— eapilAo  S.  M.  Cleim-.- 

187  tonf  ladae—  para  Londrco. 

com  cha. 

„  14— Galera  hespanhola  Guaialu- 
;>e  — eapilAu  J.  A.  (ípr  !  ^uu — 
913  'tonaladae — para  Havana, 
cnni  -ir^i  paa»ageiroe  chinas. 
17 — Barca  italiana  Catalina — oa- 
pil&o  P.  Deirorn— ^  I0<ia]«< 
dae— pera  Callaa  dc  Lima*  i 
193  pâccafeiroa  cblnae. 


Macia  t  -Improcaa  aa  Typographia  da 

J.  V*>01&VA. 
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  PARTE  OPFICIAL. 

CODIOO  bO  CaJSblTÚ  PRSDIAL  OAS  PBO- 
VnCIAS  DLTRAHABIHAS. 

PAKTE~PiUMBIRA 

(Continuado  do  numero  anteceãente). 

Ari.  I>*7."  0«  conserrailnrP'*  <li-\cfn 
tntrrglir  l^  |  irlfs  que  lifcrmi  1 1- ^ u r uli> 
rrgiilo  certilicaUoi  |ia»failot  em  torina 
dt  carliiiau.  eonwn  io  pracUament*  a 
tnoMrip^Au  «lo»  «itraelM  qn*  tircrtni 
■iio  hoqadofl,  Mndo  «o»f«ri)la«  com  o 
qÉhlo  e  dapAic  MtifMdM  paloa  eoawr- 

\  I.'  certificados  conitiluein  a 

proTa  dt  •tructíviJailt  do  regiilo. 

^  2."  HaveniJo  deieonforiniilade  <J<>i 
Mriifieadua  com  o*  títulos  regisMilos  »u 
Cam  aa  aolaa  ■'•sla*  laoçadaia  obaar*ar- 
aa-bi,»a  ptrte  applieatal,  o  qiia  at  acha 
fitfwato  nos  ariigud  l4S.*a  I4S.* 

Ari-  1^'  0«  cerlificaJos  |>o>lFrào  ser 
pii^nl  it  |>L'I<)S  srnanuensrs.  irndi)  pn- 
réiii  jirupro  asnigriailoi  jiclm  coriner»»- 

4»r*a  ou  njuil antes  depois  da  «on feridos 
ana  o  eeu  original,  faMado*w  o*anas 
«ansAo  da  eoníaraaeia. 

An.  189  *  O  eonaarvador  nâo  aiitre> 
fará  ana  raqaaraoies  »  certifii^ailn  iln  re- 
giitii  qoe  fitar,  aam  igue  i«  preaençs  il'cl' 
\e\  leve  BO  inriice  reul  n  pirilio  iJiserip- 
ui,  «c  l'ir  pririieiríi  ii  'icscri  p<,'áu,  u  a-i  in- 
•Itce  petgual  a  pp>9''B  cjuc  arliva  oii  pa' 
•ivamenta  íur  iniiicj maila  na  inacrip- 
çlo. 

Art  190.*  Ni>s  casos  da  dastruiçAft  ou 
ctlratio  du  certifica-lo,  aa  partea  poda* 
rfto  raqmror  eerlldáo,  qua  larA  o  mes* 
■M  aflcitu.  QaaJqoar  outra  paaaoa  que 
a'í«sn  tiver  \n\*xe***t  p»dcrã  pcilir  st 
rertiilftes  que  lhe  furpirt  (leceaaarias,  ex- 
lrihit)a«  fielinpiitc  ilo  li»ri(  de  regi«to, 

Art.  191."  Quan))o  sobre  ••  (nesino  pre- 
dioDma  nova  hypotbeca  se  ioserater  de- 
palrda  outra  cuja  intcripç&o  ao  oáo  ache 
asacaliada,  o  MnserraJur  doaori  docla- 
far,  aasim  noa  eortifieado*  eomn  mo  cor- 
lidêaa  que  paaaar.  que  a  bypothaea  é  ao* 
pada  (artigo  53.*  a  97.*) 

Art.  192.*  Nas  certidões  que  se  passa- 
raai  re.^lrictsmentB  ile  itiscripi;òes  hypo- 
ihrcar  ainda  nAu  rtmcell^idis  pelns 
f' ' Jirnontos  pi r  i  iuh  ijuu  si'  liv i' rc ni  tei to 

por  cooia  da  dirida.  derer&o  os  conser- 
tMlorao  looaeíiinar  aasa  eireumalaneia, 
awipw  qao  olla  eonata  doa  avorbaman- 
toa  Mloo  éa  itMaiiwa  iaeeripçdaa,  docla- 
nodo  ■'•Hoo  caaoo  a  teportaaola  doa 
I  atorbadoa. 


CAPITULO  XYl 

Da  euatistica  do  regiãtú  prtãUd. 

An.  198.*  Oa  eoaoeraadoNi  faanotto- 
dia  aa  aiaiotatto  da  «ariaba  •  allianar. 
Uoin  4a  triata  dias.  ioimadialoa  ao  ai- 
HaM  dii  aada  aqao,  por  iourmadlo  doa 
iwatiaioraa  gMm,  %  aaiAiiHaaa  raeda* 


aiva  de  t»du*  os  prédios  drfcriptos  e  de 
•aos  saloraa  fiiadoa  ao  ragiaio  ou  calco- 
ladns  para  ooto.a  do  laoviíaoalo  do  ragia- 

to  de  propriedade,  e  a  do  laovlaiaato  do 
registo  das  hypntheess,  tudo  em  confur- 
mi<Iode  d<>«  iiii>del->!i  F.  (•.  e  11. 

Art.  191.°  E«tas  estatísticas  aeráo  es- 
trahidts  do*  Índices  real  e  petíoal,  e 
d'ellas  te  ir&o  collcgindo  etn  cudernoa 
arulsos  oa  oaHaraeimentos  neeessarti»* 
para  sa  fatar  um  t^oibo  garal  synKitico 
lia  Inda  a  propriodado  pradlal  registada 
a  aau  valor,  aooi  dtaltaa^Aa  à  divida  hy< 
pnihecaria. 


MiMUTsaiw  DA  Marinh*  k  ULTaAHaa. 
Sa.  DiRBcÃo. 
Sa.  Repartição. 

No.  90.  A. 
CIRCULAR. 
'  Toado  oldo  aomeada,  por  daoiato  de 

I2dejulbn  do  pinno  corrente,  publirado 
no  Diário  de  Lisboa  da  17  do  mesmo 
mr/,  u  ri4  c  nii  iiu^-. i  i  eontr»!,  r,uB  <"<i'i 
íncuiiibida  úoi  traballiua  prepiruturios 
(jiira  í  oxponii-  Vi)  da  .spcs^ãn  p.irliijjiiezíí 
na  futura  expoaíc&o  universal,  ijue  J<-ve 
inaugurar-ao  am  Parii  ao  anno  d«  1967 ; 
e  soado  da  granda  o  racoaheeido  provei- 
to qao  oa  valioaoa  a  aariadoa  prodoetos 
dat  pnsseisôes  porlagaoaaa  aoneorrara  a 
esiN  expotiç&o  :  Manda  8iia  Mai^estsde 
Kl-Ri'i  Rfjji-iiie  em  Nume  do  Km  pela 
Hocretsria  <!' Catado  do»  Neijocins  da  Ma- 
finha  e  llltra'nar,  que  o  Uuveruaiior  Jc 
Macau,  antendendo-se  direetamante  com 
a  conimisaAo  eonlral,  oq  aoaia6.*aA- 
qAu  da  mraina  commiss&o,  promova  na 
dita  proviaci  i  todo  quanto  fôr  eondueoR. 
te  pira  qna  aa  io<la«liiaa  d'aqaalia  parte 
iinporlaota  da  monarahia  a»|am  devida- 
mente  representadio,  cumprindo  a<>  refe- 
rido Governarlor  t»r  premente  para  enso 
fim  o  rC2'il'i'0CiUi)  a:lN[)tiido  pela  cuin- 
<nÍ4«4o  iiípcrliil,  (jua  se  aclia  publicado 
nn  Diário  de  Lisboa  de  23  do  cogente 
justamente  eom  n  convite  dirigido  pela 
eommiss&o  portugueu  a  todoa  oaiodos- 
triaaa  do  paia.  Paço  aai  90  da  dasaia- 
bro  da  188S.—  Fibeàiida  im  Pntíã  Or*»  ■ 
de. 


2a.  DiRF.CÇAÔ. 

2a.  Reparti^. 
Na.  81. 

Manda  Soa  Mageitade  El-Ret  Regente 
em  N'ime  do  Rei  pela  Secretaria  de  Es-.» 
lado  dns  No^í  icídi  ild  Marinha  0  Ultra- 
mar, participar  ao  Governadorde  Maoau, 
que  por  decreto  de  l§  do  corrente  moa, 
expedido  pelo  ministério  do  raino,  Hou- 
sa  pnr  bem,  o  Meamo  Augiutto  Sr.  Con- 
ferii  a  aaaraé  do  graaMa  aavallairo  da 
ordoia  militar  da  nooaitSaBbora  da  Cos- 
eaiçfto  da  Villa  Viqosa  ao  contador  da 
juDia  da  fasanda  publica  da  maama  efda- 
da,  Jaâa  Corraa  Paaa  da  AaaaaapçÉo  t 


devendo  o  referido  Governador 
aoaatar  ao  agvoaiado  qao  para'  podor  ga* 
aar  da  raAriaa  a»ara9,  dava  atflliallar  por 
aqoella  miniliario  a  aspadlçAo^  eon- 
patente  diploma  na  eonformidado  daa 
leis. — Pac^o  em  20  do  dezembro  do  l8Btt< 
—  Kucondd  da  Prav*  Grande. 


Qdabtel  do  Governo  km  MàOAtt 

20  de  fevereiro  de  1806, 
Ordem  á  For^a  AHaiAi>A 
No.  4. 

Sr  A  Kxa.  o  Governador  maaia  paMcar 

as  acguiales  sentenqaa  : 

— Vendo-ae  n'csta  cidade  do  Santo 
Nume  de  Deus  de  Macaa  na  China,  o 
quartel  do  baialh&o  de  primai ralinba.  aa 


freguesia  da  :i.  Lourenço,  o  pr 
vorbal  do  réo  Manoal  Antonio  PorralM* 

primeiro  grumete  avulso  da  guarniçioda 
loreliB  de  guerra  Amazona,  auto  de  cor- 
pode  delito,  toctcmunhus  anbre  elle  per. 
gunlailas,  interrogaturios  íe\U>a  au  mes. 
mo  réo  Munoel  Antonio  Ferreira,  decidi- 
o-sa  uni formamenta  qoe  a  sobredita  culpa 
ao  acha  provada  a  o  raa  dalla  ooovencido, 
e  o  daeiaraaB  laanrao  «o  arU^o  61.*  doa 
de  goerra  da  araada  taal,  poblioadaa  pala 
resotuç&o  de  3Bda  aatambro  de  ITtt,  a6 
oa  parte  que  trata  ttO  tempo  ilo  pat  :~Art< 
51  "-Oh  m  iriuheiros  e  grumetes  incursos 
no  crime  de  doacri^ào  serão  punidos  com 
cinco  annuH  lio  f;iic»  cm  lenip^  ãr  t;ucr- 
ra,  e  am  tempo  de  paa  aer*irAo  a  bordo 
doa  oafioada  aua  aliaaa  real  pelo  tampa 
da  um  anno,  taaaaade  admania  a  raçÂo 
a  bordo  a  o  &lo  qaa  aa  aoaluma  dar  aoa 
gaMaoaraaa  voallraaiiaaendo  oadeierta» 
raa  aoldadoa  iBcorrorio  aa  pena  imposli 
pelo  regulamento  militar,  e  mandam  qoo 
II  d)<poaiç<V<i  lio  mencionado  artigo,  em 
lompu  dR  paz,  ae  extfUti)  no  aobredilo 
réo.    Quartel  do  bata^i^o  na  freguezia 
da  S.  Lourenço  em  Macau,  em  seasão 
du  conselho  de  guerra  aos  18  de  de- 
xembro  da  19K&.— Andre  Pires  Trolha, 
aapitio.  aarvindo  de  auditor.— ^liiMé 
tonto  ia  </oa(4t  major,  proaidoata.— 
Januarii  Agottinio  d*  Almeida^  eapl* 
tfto,  vogal. — Etia»  Joii  da  Silva,  tenen- 
te, vogal. — Antonio  Joaquim  Garcia,  te- 
nentg,  vogal. — João  Maria  de  Sà  Camcl- 
lo,  aiferca,  vogal. — Joaijuin  Pedro  Sa- 
xoftrrata  Cardoso  PirUi  de  Souza,  alfa' 
rao,  vogal. 

Aeeordaro  oa  da  JunU  da  Jn|li«li 
confirmam  n  sentença  do  eonaoIllO  da 
guerra,  eoi  qunnto  a  julgar  provada  a  l.* 
deaerçào,  do  qtie  o  revi  á  accosado  ;  alte- 
ram porém  a  pcn»  imposta  om  virtude 
do  artigo  51.°  do  regimento  do  aerviqo 
e  disciplina  da  armada  real  de  25  de  ae- 
lambro  da  1199.  poio  qna  pala  diapcoi- 
qia  inat  ds  artigo  88.*  «aUoadida  oooio 
eireumstancia  attenuanta  a  apraaaataçto 
voluntária,  a  qual  «a  prata  om  laf«r  dor 


a 
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Pur  tanlo  miourariilii  a  pena,  em  que 
foi  eondemnado  no  eonwihn  de  guerra, 

^mandam  que  leja  ••mento  impoda  ao  réo 
«  pm«  ligai  pelu  Mmpo  da  icia  meiea 

t  le«*ndi>-a«-lhc  am  eoaia  mpaetUa  •»  V»fli> 

í  po  rjiio  j)5  lom  t\t  prisilo.  ^fae■u  em 
saas^u  Ue  19  ile  fevereiro  de  1966. — O 
relator,  João  Ferreira  Pinto. — Amurai, 
{^oTeroador. — J.  F.  Mende*,  brigadeiro 
craduado. — Marques.  —C,  A.  Ozorio.— 
Silvã,'— Marque*  Ptrtira,  procurulor 
iatartnar 

— Vcniln-do  n*ea(a  cidade  dn  Santo 
^Come  de  Deus  ile  MacHiii  nn  China,  e 
liv-itido  butJilhftii  nn  frcgufzi »  <Ib  S, 
j.iiureni;u,  o  proces*»  t«rbi>l  ilo  rú<>  An- 
tonio Carradat,  n.°  321  (In  I  *  companhia 
d»  rtferidn  balalh&ci,  auto  da  corpo  de 
dalito.  Maia*ii«aha«  aohre  «Ik  parfim- 

•lattatt  iaurrafaiorioa  fritnt  fta  maamo 
réo  AnlaiHO  Carradaa,  daciilin*fa  unifar* 
•nem(>nle  que  a  anbredita  culpa  aaneba 
pratada  e  o  réu  delia  cnnvenci-Jn,  e  o  de- 
claram' incuríii  nu»  srligns  7  °,  10.°,  16  * 
a  24/ dos  (ie  gnerr»  «In  regnUmeoin  de 
infantaria  de  1703.  nue  í.t  ■  ri.i  iluor  aa- 
l^uinte  : — An.  7  ' — T<idi>ii  r>»  ofEci  te»  iti- 
feriorea  e  ^Klilmlo»,  deTcm  lar  Inda  a  <le- 

<;rida  obadieoeia  a  raapaitu  aoi  laui  oflici- 
■M  ik  pdmaira  ali  «o  uliim»  «m  {era}.— 
ArL  10.*-A;|Oalla  qaafitar  aatrondn,  rui- 
dn.  bulha,  ou  gríl^frla  «•>  pé  de  alguma 
guarda,  principniiKenti-  de  unÍLc  mT:i  c.is- 
ligado  rigi)r<>safii<-nl<',  r'>nf<irmf>  a  uiten- 
çào  com  que  u  hourur  (('iin. — Ari.  10.* 
^ToÚM  a(|aalla  ^ue  faltar  mal  doa  wana 
iiiptfittraa  aoa  eorp«a  daa  fttardai  oa 


na  eofnpmihia,  ser<i  eondemnadu  aos  tra- 
balho! de  foiíifica^Ao :  porém  ea  na  in- 
dttgaçAii  qva  aa  finr«  aa  eoahaaar  qoa 
aqnalia  orormttfaçAo  «Aa  lAra  pr«a«dida 
a6aiaata  da  ama  aoUiira  da  lini^aa,  mas 
encaminhida  &  rebeliftn  *er4Í  puiiid<t  d<> 
mnrle,  eomo  cabeça  de  inolirn.  — Art.  24.° 
—Se  [juiiliiuor  »n|ilatl<i  ci>rii<ii<»tler  algum 
crirne  eslRcidu  bebadu,  nenhum  modo 
n  eaeuaaré  do  raalig»  a  bebedice,  anti-a 
pelo  eonlratio  aeri  punido  dobradameii- 
to,  eonfurma  aa  circumuanciai  do  ch«o, 
e  mandatn  qna  aa  diap<taiçfia«  d»  refarida 
lei  ea  ciaanta  nu  anbredito  ráo.  Quar- 
tel dn  balalhAo,  na  rreguezia  de  S.  L->u- 
rençn,  em  Mhcbu,  em  «estão  do  coniielho 
de  jjiiprr-i,  am  1  (i  ilo  fevereiro  do  1S66.— 
Afítonií}  Fins  '/ro/Ao.  n«|tiifto.  »er»iod<i 
•  \v  Hui\Hi>r,  ^Manoel  Rodrigaes  Vian- 
aa,  rnajnr  rcfi>rina<lo,  prviiíilente. — Ja- 
nMttrÍ9  Agnslinho  de  Aln/^ida,  rapiíft.i, 
intarrogasttt. — Caetano  Gom^$  da  Silt>a. 
capilflo.  vogal. — AntotdoJoêi Caminha. 
2.°  terientit,  vita»\. —JiKtquim  Manoel 
Gonsaloes,  tenente,  vogdí. — Xímuel  de 
Castro  Sampaio,  aiférei,  vogal. 

Accnrdam  it*  da  Jnnu  da  Jttaiiça  qne 
coi^rinain  a  •ent>-iiÇA  do  eirnaaib'*  4e 

5ua*r«  pcloa  seoi  fuada<naAloa  $  atlan* 
eit>lai  purcm  a  i|na  anmanto A  fóni  <lc  du- 
vida, que  o  r^o  eaquecido  do'  «eai  dara- 
rei  de  disciplina  trirríngirit  gravemente 
n  li-i  TM  i!i<p<i-ilii  riC|itc^H.)  iln  iirl.  Iti* 
(to<  lia  gunrru,  na  iirioteirit  p<tr'e,  |>iii« 
que  a  aua  embringuòz  pelo  ré-»  cnnfc^na- 
da,  u  ailegada  Com  aua  iinifla  defeaa  u 
tornava  Inhabll  •  lavar-aa  ««  axcMan  da 


chamar  oa  teus  camaradas  á  rcbeliAo,  em 
eoji  hypolhese  impAe  o  dito  artigo  a 
paaa  da  morto ;  «Itondailito  a  que  eo^bo- 
ra  a  embriaguai  iiA«  puamaervir  de  daa- 
culp»  ao  réit,  tanto*  vasas  j&  ca*tigad« 
[mr  í:ií-l.i«  Olija  iiriç("'n  tpni  ti.lu  mse  fu- 
uculit  vici.i,  cotDlij.lo  f>úmi:i)t«,  »e  prova 
a  irnn<greaiã'>  Ja  I.'  pari«t  do  dito  arti- 
go 16.°  dos  de  guerra,  por  isso  eondcm- 
nain  o  réo  na  pena  sootenle  de  cinco  an- 
nos  de  degrado  para  a  Afiicn  Orieuial 
oim  trabaln»!  publicaa  durante  a  men- 
eitma^ta  paaa.  Maeaw  am  aaaiiAw  da  10 
da  favaraíro  ila  I8M.— O  relator.  /.  P. 
Pinto. — Amaral,  governador.—  Vicen- 
te Nicolau  de  Mezquita.  m^\nr. —Mar' 
quts — C.  A.  0-ori  i.—Siloa.  —  Antonio 
.UarfMat  Pereira,  |>r<iruriiilor  interino. 

Grtqorio  José  Ribeiro, 
Secretario  i|i>  G'>vern'i, 

P\RTR  iVÃO  ornCTAL 

e  .  '"  

M\C\'1  2fx  ni-:  KKVKKKIK'1  I)K  1  «'"«S. 

'  Occarrencias  puliciae»-      17  a  "Jl  ão 

CarrtHUvit:- 
0,  f  V  ('hina*  6 

f™"»'"'" j  (>.!«•  1 

„    par  eentravançAo   -    „  1 

Total  dos  presos    •    .    •        I  !♦ 
Mseau,  serretari.i  do  w.iveroo,  24  de 
feiarairo  da  1866. 

Orefario  J«ú  Ribeiro, 
SeoralHria  do  Ouvaru» 
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8«teml;ro  23 
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RECEITA 

Pelo  sal^n  4  Avor  do  f!o.  collcgio 
gundo  a  conta  fechada  no  anuo  [as- 
sado     

Pela  importância  da  cotitribuivJío  da 
oxnia.  sr.^  r>  ViccDoia  Coelho  do 
Amaral  do  10  inczcsi  dc^dc  dezem- 
bro da  1804  <g  8«t«mbro  dc  186.'). 

Idem  da  «siMt.  V*.  D.  Fllonan^LMi- 
ça  de  S  noMa,  vóranbio  de  1864 
@  junho  de  1865   

Idem  da  exma.  sra.  D.  Tbomazia 
Braiuton,  au  «ootriboifio 
anno  

Idem  do  illmo.  o  akno.  ar.  JoÍ9  Fcr- 
aeira  Pint').  _  

Idem  do  illmo.  .sr.  Albino  da  Silvaif*. 

Idem  íd^  B.  8.  Fernandes..  

Idem  idom  Franciao^M.  da  Cunh#. 

Idem  idan  CanflUo  £.  de  Sotiaa  . . . 

Tdfcm  idam  F.  M.  V.  da  Silveira  

Tdiíui  i(lc!ín  F.  C.  P.  Silveira  

Idem  idetn  Pedro  is.  da  Silva   

Idem  idúui  Pc:.  Manocl  do  Gouvca  . 

Idem  de  donativo  feito  pelo  ir.  Albi- 
no da  8ilv«lim»&Tor  do  do.  «oUe- 
gio     

Idãat  da  pnaUçõcB  d'aluiuDii.>'.  iater- 
aaa  •  axtemaa  datde  ontufan»  de 
1864  @  deioolno  de  186S»  

Ideni  do  capita!  dado  a  juros  cm  u 
1.*  de  junho  e  T  niczcs  dc  jnros  . . 

PatooM  


*  Mmm  81  âo  dtMBbiojia  1886. 
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DE8PEKA 

r)iii!ir'iro  duilo  a  juros  ri^cífa  diti  , 
Iiu;io>tii  jiaiM  illutriiiurão  (Li  cidade. 
Pag.iiHiMitd  :'is  lm'.>tr;i->  dt:tdc  10  de 

fevereiro  atú  10  á<s  deienibro,  10 
mcce»    

Idem  00  ])rofewor  do  portQgaei  d'ea- 
do  outubro  de  1864  A  dacembro 
da  1865   

Idem  doa  aervantoa  d^eade  oattibro  de 
1804  @  dciombro  do  1865  

Idom  da  renda  do  cajta  d'uni  anno  des- 
de l.")  de  íVvtrtiro   

Dc  Vario*  urruiijos  c  coiK'cr;o.s  (eitos 
n;i  c.i.^a  -   . 

Differen^-a  untru  a  moeda  recebida  c 
■qnella  em  que  oa  pugameiito»  fo- 
nm  effsitoados  

Saldo  fa  favor  do  do.  coUe^io  
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Patacas  3,793  46 


£.  8.  Famanim, 
.  Theioatflin. 
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o  BOLETIM.  DO  GOVRRNO. 


O  Baroâa  com  a  mala  inglesa  de 

'  10  dc  janeiro  chegou  a  Hongkong 
ao  dia  21  do  corrente  uiea.  Mo 
dia  22recebeu-8e  a  correspondên- 
cia em  Macau.  As  noticias  do 
reino  alcançam  a  4  dc  janeiro. 
Toda  a  família  real  portugueza 
ficava  de  bôa  saade.  Suas  ma- 
ffpstades,  el-rei  o  sr.  D.  Luiz  I,  e 
a  rainha  a  sra.  I>.  Maria  Pia,  e  o 
^renisaimo  príncipe  real  D.  Car- 
los, cheo^arain  a  Lisboa,  tlc  volta 
íia  sua  visita  ãs  dilVt.'rfiit,t's  cortes 
da  Europa,  ás  4  horas  da  tarde 
do  dia  30  de  dezcudiro,  sendo  re- 
cebidos na  estação  principal  dos 
eaminhos  de  ferro  por  el-reí  re- 
gente, ru  nrr  panhado  da  còrte  e 
dos  altos  tuuccionarioa  do  ebtado. 
O  regosijo  da  capitai  foi  geral  e 
ísincero,  havendo  no  dia  da  clu  ía- 
da  e  Qos  doiii  im mediatos  as  maÍK 
exprenivas  demonstra<;fie8  á*e$te 
eenlimento.  Suas  magestades  re- 
ceberam ctn  todos  08  países  que 
fbitaram  os  mais  decididoe  tes- 
^teoianlios  de  oonsideração  e  res- 
*|ieito. 

No  dia  26  de  dezembro  encer- 
nram-se  aa  camarás,  as  quaes  de 
novo  se  abriram  no  dia  2  do  ja- 
neiro, na  conformidade  da  Carta. 
O  projecto  em  díscussXo  na  ca- 
mará electiva  era  o  da  liberdade 
da  imprensa.  Na  camará  dos 
dignos  pares  discutia-se  o  contra- 
to dos  caminhos  dc  ferro  do  sues- 
te. O  sr.  Aguiar,  presidente  do 
conselho  de  ministros £cava  com- 
pletamente restabelecido  dos  seus 
padecimentos.  A  falia  do  thro- 
no  na  abertura  do  parlamento,  no 
dia  2  de  janeiro,  foi  a  teguinte: 

•'  Diçnii!<  piirês  Ao  t*ini»  c  senhorca 
<lc|niu>loa  du  naçã»  p«rlugueza  : 

"Acabo  lie  ttí(rf%*nt  an  rrinii  cnm 
8va  MagMUde  •  Rainha,  ininhR  augusta 
'eppflM,  t  com  «I  Prioeipe  Real,  mfeu  so- 
^bn  toútm  ibvík<  amado  fillio<  •  «ioto  * 
■kit  «iva  niiflftcao  |ior  tns  rer  rodraila 
iot  rpprpftentantet  <lo  palz. 

"  A^^iimimln  a  aUCloriilsde  rcnl,  ite 
f,\iv  ticnra  <lf  pr>«itBrio,  ituranle  •  iiiirtfia 
aaaencia.  oeneiareciilo  Principp.  mtu  pr«> 
u4o  pae,  Bl-Rei  o  Senhor  D.  Fernnntlo, 
■prai-mw  pri«n«iru  que  tuilo  reconhecer 
■*Mtk  oewi^  folemne  •  aabeiliiriB  p  pru- 
'éwwia  mm  <)«•  8m  M«pMU<t«  regan 
flflM  raiooit,  ctiniA  é  próprio  <lu  *Írliiitea 
a  alua  qiialidadva  que  em  iliveraaa  con- 
jDOftiirii*  e  por  lanlu  tempo  tem  moatra- 
i»  íí  I  r'  >'.•■  lio*  ne|(oeio«  pabliroo. 

■■  Nb  vigila  que  fix  a  aigiina  anbernnos 
A»  Europa,  meua  augu«tus  ulll^iloii,  rece- 
bi •  rMebarom  •  Raiohs  o  u  Prineips  D. 
Círios,  M  moio  elim  provM  do  ami»- 
dc  •  «]rmpo||ii>.  * 

*'  A  Italia,  qoonilo  toraon  a  var  a  filha 
qaeriile  dot  aeui  rcie,  levou  aa  ooet  de- 
ntonttra^õcs  até  ao  antlin>Íaaaio.  A  be- 
,1»  icii  -  1  (1  IN  solMrsno»  e  o  favor  ilo» 
pufoa,  penhorando  u  mou  eoraçAo,  obrí- 

pÊm  9  mw»  r«<eal>Mln*a,ta. ' 


Tonho  o  aoltpfiiçào  do  aonoDciar-tro» 
qo»  coattAttacn  aa  rela^Aoa  ilo  amíaode  r 
lioit  harmonia  ontro  Porto^al  o  ootraa 
oaçAr*.  No  interior  do  reiím  ir-in np 
munliilo  felixinente  inajivravel  a  »vgti* 
ra(W;a  p  tiaiM))iiliilade  piibjicH,  aasim  co- 
mo «ni  toíln  o  leato  ila  mimnrrhía. 

*'  Sobre  m  «livertn»  rantMi  de  iiistriie- 
çftn,  e  di  aignadameaU)  a  primaria,  o  so- 
bre a  aaudo  pobilca,  apmoniara  o  meu 
f  «torno  áa  eòrtoo  aignmoa  propoaloo  de 
M.  Pan  formar  bana  eidadftoa  é  oeces- 
ttriit  oiumiar-lhfa  a  intflligenri»  e  rn- 
bu*IOf«r-(bet  o  eoipu  para  ()  trnfaallifi, 
que  é  a  b»»e  d»  tí  ntzn  ni]i-lntinl  c  oij 
gein  ile  OníijiB  virtudp^.  Confio  que 
vò«  prcsiiuri»  II  I  «te«  aaaawptoa a  attrn- 
ijau  de  qiie  »é><  digniiti. 

**  Batfto  p<'ndeiitrii  do  voiso  exame,  e 
«oporaiN  reaoluçiu  nVau  aoae&n  |«gi«lK- 
tira.  voriaa  propoalao  do  lei,  aa  1]«aee  »e 
reromntenilaa»  peit  oua  imporlnaciii. 
A  proptiirta  do  citili^->  i>?vil,  a  «|U<<  amplia 
e  regula  t  librrdiidp  d.i  i<iipren»».  e  a  que 
eiltbflepe  a  dp^mi.of ii»iiçho  do*  bsna  de 
Viiri»!-.  r<>r[i  >r»<j6e»  e  ril^b-P l<' i n  f n In» 
pii>i>, naoeiíUf-  .Hiiri""  "ier»-c<-di>rai  davoa- 
riiidurii  ii|iriTÍaç/ni.  Vno  j&  adiania- 
■lo<  dlver«iis  trabxlh»»,  qoc  faieoi  eape- 
mr  e>n  curto  pra«ri  mua  importante  trnn^- 
fiirmaçao  na  iegi«la^o  ci*i)  eriminal  <* 
eummercjal. 

"  C«tft->  frlizmente  removiíjo*  os  irr.- 
peiliinenliia  qup  <ib»l»vim  á  proxioia  in»- 
[,i  1 1 .1-  n  II  <l  1  -  ron**'  r  ici  rivK.  c  i nnupgiiin- 
l«ni<;iUe  á  exrc)i<^ãi>  da  l«i  hypulhpcarit  ; 
p  nft"  »P  P»q<n-cp  o  i^iirernu  dp  nctivar  o» 
Irnholhoii  nprptiaarioa  pura  cunvpnienle- 
inpiilp  ae  prucpiípr  ao  arrpd<<niliirn«nl<i 
doa  paroebiae,  inditpeniovol  preliinitiar 
do  nwia  larga  o  profira»  feformo. 

'•Tèom  coniinnado  aa  «'braa  publieaa 
em  lod»  o  reino  com  »  maximn  deaen- 
vo|ri»i'Pnti',  conipolivi  t  cu-w  rpciirooD 
que  •  |pi  aiictorisoii  pirn  f-»L-  liro.  Pu- 
ri'<i1  li'p<lt-  rumo  dii  (niiilira  n i| <n ; n i«l ra ■ 
çCkri  carecpnm»  de  pru^rpitir  incpaxant*- 
mrnle.  A  nnaaa  viaqA<i  areeleratta  re- 
rtama  o  acu  complemento,  e  a«  eaira- 
■laa  ofdinoriaa  deeom  completar  a  rède 
doo  aooaao  eo<MNNaiea^o.  aobordloan- 
do-ae  ia  dfroctritee  daa  liohaa  forreaa. 

•*  P^ra  conseguir  eate  fim  se  terá  'Jado 
um  grande  pa^Du  quando  forem  mnrer- 
tidaa  em  lei  a^  prupusia^i  qnp  ;iinda  pen- 
dem do  parlaoient»  para  «(«pgurar  a 
conalruccAo  da  noa«a  rède  do  sue«ie,  e 
para  eomplalar  o  eamtabo  do  o»rie,  1e- 
vando.o  a  «m  pooto  mattcoalral  na  eida- 
do  do  Porlo. 

'*'Oo  melbnromentat  rommereiaea  que 
lêndea  approvado,  ao  meamo  lernpoque 
ealim-ilam  a  noffta  induvtria,  dei^m  faci- 
liinr-nn<  novoe  tratados  com  a  Europa  e 
.\<iu'rira  ;  p  euppDi  o  ^o»pfno,  ninda  no 
docuniii  lU  pn-ojiuo  8paí'\o  li-jjiíl.-iti  vu. 
«ubmetter  a»  parlaoipntit  alguinaa  cun- 
vençAp*  inlrrnaeionaei. 

'*  Também  aer&o  «ujeitoe  A  *oaotapl«- 
ciaçàn  algumaa  propoeiaa  da  J«|  tendon- 
IM  a  tornar  maio  jigrodMtiTÓo  a  daapeza 
feita  com  o  exercito,  melhoiándo  o*  ser- 
viços da  aua  competência,  «largando  o» 
foeioa  lia  «ua  inftrOPçSn  tSeorica  e  p,«li- 
ca,  e  rc<;'.ilnni!i>  CDiivenii  nt-  in  riie  i>  ijutr 
diz  respeito  k  justiça  e  adnúotatraçftu 
militar.  -> 

"Aa  província*  «Itramariaa  doman- 
dam  eonaidonçAo  capceiaL  DocoavoU 
ver  aa  riqmua  aaltiraca  d*  nada  ^ao 
ellaa  poaaam  eer  aosilio  «m  »e«  do  onac 
piim  a  mftp.patria  deve  aer  o  peiioamen- 
to  o  empeuhu  cummivn.  Foram  pre- 
•cataa  a*  e6rt«a  algomaa  propoata*  a*««« 


te  aentidu,  e  ser-lhoo-bAO  taboiettldai  os- 
traa  providenciac  para  a  mormaliiii. 
A  eitvtçao  da  faseada  aaeioaat  ro- 

rlamoa  maia  aeria  altençfto  doa  poderia 
piibiieos.  O  meu  minivtro  da  fazenda 
voa  apreaenlará  <i  «iríjnii  cnln  tln  rrreiía 
e  deipeza  ilo  estado  para  o  nnri"  ernno- 
oiicii  próximo  futuro,  e  ss  niedíJin  iiidi»- 
peuaavfia  para  occorrer  ás  necessidades 
do  iheeouro,  a  fim  de  continuar,  como 
ate  agorB«a  aaiiifaser  iniegralo<eBlc  oc 
rncargoa  ardinaríoB  do  eervifo  a  oejuroa 
da  nossa  divida  fundada.  A  mala  aeeo« 
ra  e  bem  entPOdMa  economia  nas  deape- 
zan  t  principalmente  hoje  inilirídn  jo-lriH 
circuoikU  iiriafi.  Confio  i;uc  prcclarei» 
a  estu  im  pi-rlimlii  ranxi  ilo  f  cr»  iro  do  ao» 
Indo  Ioda  a  Btlpn«;!ii>  que  elle  exige. 

"  Dignos  parri)  do  reino  e  aenh«rea 
dppuiadna  da  naqio  por.ttiguexa  :  do  voe- 
BK  o«c)nre«id«ia  sèla  *  da  voaaa  dcdiéa- 
çno  polo  pgts.eepafo  <na  empeitb^rela 
Ilidas  ae  voasse  facoldadee  em  otamlnar 
ns  negurio«  que  vos  furpio  apresentad<*C 
e  promnvpr  a  prouperidado  publicii. 

•■  K.  ^ojii  i)Lc  ii«  ininiktroa  que  (iirani 
de  meu  augusto  pae  durante  a  regência 
continuem  ao  ezcreirlo  daa  niai  fuao- 
çôes. 

"  Ealh  abaria  a  aosebe.** 

Do  estrangeiro  dizem  os  jorna- 
es  que  a  Ku$.sia  declarou  deBniU- 
vamente  á  Prússia  que  nílo  con- 
sentiria -1  nnnexaçftodos  ducados. 
Falla-jíC  de  unindo  roducrâo  no 
exercito  ingleií.  Huiuôrcs  se  es- 
palhavam de  ter  rebentado  yno 
México  uma  revolução  contra  o 
imperador  Maxijniliano.  Char- 
les Kickham,  um  dos  príncipaes 
conspiradores  dos  fenians,  fni  con- 
demnadp  a  14  annos  de  captivei- 
ro.  Qaasi  todos  os  guerrilhas  do 
território  romano  se  tinham  ren- 
dido ás  aulboridades  do  papa. 
Um  tclegranima  de  Londres  de 
15  de  jaiifiro  diz  que  a  revolta  de 
Madrid  fòra  suflocada  e  que  os 
insurgentes  fugiam  para  a  frontei- 
ra de  Portugal.  Muitos  tempo- 
raes  nas  costas  de  Inglaterra,  an- ' 
nunciando-se  300  a  400  naufra- 
S'o».   "  \, 

BANDA  IH1  BATALHÃO  DB 

^MACAU. 

'        •  PROOBAMMA. 

QittAta  feira  I  ié  março  de  i806i, 
1    Pu  sso  dfiraAi  s 

2.  "  Rigoletot 

3.  *  OaU^e  ; 

4^  7>t/i-í.i  de  LamersHir; 

6.  *  Valsa;  > 

PoM»,- 

7.  *  Hymno  ãe8.M»a  Rainha  D.  Jfarta 

Pia, 


Uomingu  4  do  corrente, 

1.  '  Passo  dobrado  ; 

2.  *  Vesperoê  Sicmmaa  t 
a.'  Valsa; 

4.°  Overture  da  «pare  JVilteco  ; 
5  *  <2»ddriU«; 

6.  *  Patka  t 

7. *  HgmM  da  8,  Eta,  9  fhptrtuiier. 
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O  BOLETIM  DO  tíOVEKNO. 


ooRRrao  marítimo. 

\  MALA  para  Guropa  e  Imlia.  pnr  um 
^»    dda  Vapores  dl  Companhia  Penin- 
•ular  c  Oricritn),  fcclinr  -ic  ha  n'c*ta  ^d- 
nioistraçfto  na  Terça/eira  27  do  corren- 
•iéiããZ  AofM  da  tarde. 

J08É  DA  SILVA. 
Âdniniatruivr  iiiitrino. 
Correio  Marítimo, 
Macau.  21  da  fevereiro  <Ig  1866. 

ALMANACH  LUsãcHINEZ  DE 
MACAU 

"Dara  veaJa  na  tjrpographia  do  abai» 
'  lOassigDado, 

•Prt^o  fSÍ  por  eiMnflIar. 

J.  DA  SILVA. 

Macau.  12  Jo  fc»preir«tle  I9fi6. 


OOMUEBCLU  AAlíK  COEPOIÍAIIO.N 
Oí  DÍDU  AND  THB  BABT, 

Pãíã  up  Capital  £1,000.000,  icilh  Poio- 
er  to  increase  to  X2,000,000. 
Reservki)  FvffD,  £109,301. 
iUad.  (^«—64,  MoorgAto  Siraol. 
Loadvn  B.C> 

unmnr  BAinom. 

LoXMM  JmNT  Stock  BâMK. 
S0LICIT0R8 
MtBSRs.  Clarke.  fSnv  iSc  RawliNsi. 

BKAKCÍ1E3  A-\L»  AUE.NCIKB  AT 
BOMBAY,  CALCVTTA.SlNQAPORE.SnANO- 

aas.  FuacHAV«  Uarkow,  Yoku- 
«ASA.  AMD  8*ir  FBAiiono«. 

HOKOKONO  BRANCH. 
f^HE  fiank  negociaMc  and  collMto 
Bttb  aod  yrariu  DrafU  oa  ita  Bim» 
cbat  and  Agenciei  aa  above-  II  alao 
aela  aa  tha  Aeeiít  of  parliea  in  making 
inveaiinant  io  Engliab  aad  Indíao  poblle 
aaeuritiei.  ^ 

Tho  Bank  also  discniinl»  or  mnhes  ad* 
vancet  on  Pritate  iiilis  and  Nout,  bear- 
ing  ai  leait  iwu  ipproveil  namoa  uneun- 
necud  io  general  parinerahip ;  or  brar- 
iog  imly  one  oaroa,  if  aeoompaniad  bv 
A*  dapaato  aí  adaqaala  eallatera)  aacun- 

Loaoi  »re  gr&nied  iipon  proclurr  i:r 
merchandizc  «torcd  in  the  Bank  s  nwri 
Godown*.  or  in  (liuse  of  Public  Compa- 
niei :  but  undcr  no  ctrcumtancer  tohat- 
tver,  will  any  advance  be  made  o»  pro- 
duce  or  nerchandize  stored  i»  thc  O  o 
dotont  of  the  borrower. 

Prodoea  aad  MItebaodiae  offerad  aa 
aaenrily  for  loaaa  «intt  baacaompaniad 
by  a  ccrtificale  of  *alue  «nd  quiliiy  sigti- 
ed  by  en  approved  Inspaelor  o^Bruàtr. 

lífb  ite  uf  intcreat  at  2  per  cent  per 
ar  num  under  the  rnip  charged  by  tbe 
FJjiik  will  tii:  illowcd  on  K)ans  puiti  ofF 
bcfure  maturity.  Drawing  accnunla 
opened  with  firma  or  indieiduali.  A 
peraon  iMving  a  Drawing  aaaoaat  4ay 
have  a  Diacouat  acgaant,  but  Aa  on«  cin 
bava  iba  lattar  widwat  barlng  tba  fatm* 
ar. 

The  B&nk  roceivta  Da|Milla  aa  Iba 

folJowing  tcrms  :  • 

Rcpayable  in  I  Month  3°,',  anaum. 
du.  3  ,.  4 
do.  tt  I.  5 
da.  6  r.  6 
do.  12  ..  7 
08«a hova  M ta4}  flanrdaja  10  to 
2,  *  • 

A.  SHAW, 
ActiHg  A0tnt. 
Haigkaig,  Haeattbar  4lh»  IMn. 


w 

n 


ASSOCIAÇÃO  DO  BANCO  (  OMMEUCLAl 
DA  IMOIA  £  DO  0R1£NTB. 
OBOAHiaA»*,  yoa  CASTA  BBOtA. 

Capital  ptga  £1,000.000  («a^aiitttf»  de 

libras  esterlinas)  com  poderes  para 
evgmentar  o  eapiial  a  £2,000.000 

(tiotí  vliih,'-  :•  li":  L'i"')nií  iíierlinas). 

FfNDOS   F.M   RESERVA,  £169,301 . 

Oficina  principal, — Lundrea,  rua  IMoor 
gata  No.  04  (eifcuila  aríaoui) 

BAiraviiMirini  LOHMtn 

LoMaaN  Joirr  Btwsk  Bank. 

ADVOGADOS 
Oa  8RS.  Clarke,  8on  e  RAWLiffofl. 

KAMdíí  U  AGENCIAS 
Em    Bomhaim,   CAI.rlTTÁ,  Sl.Sr.APBRA, 

SiiANoiíAi,  FriiriiAii,  Hankau, 
YoKOHAMA,  San  P'kancisco  e 
HAMO  DE  ilMNGKONa. 

OBAMCO  nagocia  a  cobra  letraa, 
tkt  aaquaa  da  dinhrira  eaatra  ao 
eeus  ram»a  e  agencias,  e  também  le  oc- 
rupa  como  ageole  para  empregar  dinhei- 
ro rri)  lagaraa  |»abNeaa  inglama  oa  da 

Inilja. 

O  banco  umbrrn  iícbcoiiiu  ou  (hz  adi- 
antamento* aobre  letras  ou  notas  particu- 
lares que  tenh.im  duii  asiignatnra*  ap- 
provadaa.  aaada  qu«  aaiaa  taaigaaiurai 
n*u  podam  aar  da  p«a«oaa  qua  pariaa- 
çaai  aaibaa  a  uma  dnda  aoeicdada ;  ai 
notas  c  tetras,  porém,  poderfto  ter  aô- 
mcnle  uniu  ns^ignatiira,  i|Un(iilu  enlii  «e- 
ji\  Rcoinpaiihíulu  ilt;  liypoljieca  B<lff,uai]o. 

O  banco  fjz  ainO.i  B<littntameDt»f  in- 
bre  generPH  a  mercadoria*,  armazena- 
dos cm  armazena  ilo  bonc»  ou  de  com- 

Iianhiaa  poblieii ;  maa  em  naaboi»  cant 
iirá  adiantamentoa  sobre  gaoaniae  mer- 
roa  a  aiareadorias,  daveado  «ata  eattl* 
d&o  aar  araignada  pur  «ni  rcconbaaador 
ou  corretor. 

Quanilo  alguém  pretender  pagar  an 
banco  um  (|ual(|UL'r  caipresltmo,  intei 
delle  estsr  venfiilo,  a  ijii.tnlia  será  «d- 
miuidíi,  «fndo  os  juro»  lu  rapio  i!c  2'|. 
para  maooa  do  que  oa  juroa  que  primei» 
rnmenia  aa  aebaram  aatabalacidaa  pa- 
In  banaa. 

O  banco  abra  «oalaa  earraataa 
eaaaa  cnmmerciaei  ou  com  inditiduoa. 
Qualquer  pessoa,  (|ue  lenha  aberto  uma 
coDta  corrente  com  o  banco,  pôde  ut 
uma  autrH  conts  de  deiironlo,  Níio  len- 
do, porco),  conla  corrente  curn  o  huc- 
co,  também  nâo  pode  ter  a  de  deaconlo. 

O  banco  recebe  depositoa  da  dinbdra 
com  as  aegaialaa  enadiçòra : 
Repagavel  atn  1  atei  a  8*|,  a«  anaa 

Idem  3    ,,    ,,  4      „  „ 

*  fi  S  • 

»i  '  t,   »,  w  *, 

•«  d  .f  »f  O  ,, 

A  officína  ncba-se  abrrt»  de»de  ás  10 
horas  da  cnanhã  até  ái  4  da  tarde,  ex- 
cepto noa  labbadaa,  qaa  aarà  daa  10  da 
naahft  até  ka  S  r.  u. 

A.  SHAW. 
SmdnJh  ié  ággaU, 
Hongkong,  4  da  daaambro  da  ISOK. 

ANTONIO  CANTUARIAS  ia 

R*  aothorised  to  sigo  Vtf  fim  inun 
ihla  dato,  per  prueuration. 
MacaO  I6lb  November  I6C5. 

J.  M.  CANTUAKU8. 


OSk.  ANTONIO  CANTUARUS  é 
aalhorisado  para  aioigoar  a  oiaha 
firma  daada  aata  data,  par  proaaraçAa. 
Macao  19  da  Xoaaiabra  da  I8K. 

J.  M.  CAMTUARIA8, 


MEDlOAMBirros  NOVOS. 

OS  aagoialee  medicamentos  eacoD- 
traoi-aa  em  Macau,  na  pharmaeia 
de  Leopoldino  de  Figueredo,  e em  tlpft^" 
koog.  na  pharmaeia  frincoM. 

XAROPE  DE  HYPOPHOSPIIITO 

DE  CAL. 

R  rccommcnHndo  psra  rrn  duençaa  de 
prito.  Com  Ião  perfeito  medicamento 
ae  curam  a  toaae,  os  suores  noetarnoa*  a 
pbtiaiea»  a  oa  aatarraa  ordiaartoa. 

GRAGEAS  DE  CUBEDINA  COM  CO' 

PAHIBA  DE  LABELONYE 
lOrtta  Buurbon  Villeneuve  19  e«  Paris. 

Nos  casos  de  hemorragias  iirrlicas  oo 
gonorrheas,  e  mesmo  lencorreas,  160 
confeitos  de  Cubebina  de  Lobelonye,  to- 
mando se  em  10  ou  12  dias  sfto  auffici- 
eoto  para  ama  cura  radical  (extracto  do 
rvlatnrio  faila  aa  Oaxeta  dit  Stt/iUttf 
«m  14  de  outubro  da  1S67  paio  Dr.  Dar- 
nelli')",  itioilico  doe  venereoa  no  Val  de 
Grace  CIO  Pariz),  disaolTem-so  facilmei»' 
Ip  no  cstiTiiago 
•ào  rmiiiii  f«^fi«  i!e  l'in>ar. 


sem  enjòo  nem  ládiga,  • 


1ÍYP0  PU08PUAT0  DE  FERRO 
SOLÚVEL  DB  LERAS 

Ê  precioso  rtiedirnmenio  para  a  cura 
de  chlorosis  anemia  (falta  de  menstrua- 
çfto  e  plllide?]  de  lencorrlie»,  fluxo 
branco,  debilidade,  acrofulas,  dores  de 
estômago  e  affiteçOea  nervoaaa. 


^\  ABAIXO  ASSIGNADO  «nniincia 
ao  publico  que,  tendo  dttlo  maior 
deaenvolvidicnto  ás  euns  Officínas,  acha- 
se  agora  linda  miis  habilitado  para  ae 
encarregar  d«  todo  o  género  de  trabalbaa 
typopapbicos,  ezecotadua  aom  pmtaia 
e  aitidei  pur  preçoa  oivífo  raBoaveia. 

J.  DA  SILVA. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 
■■■  • 
iVaejof  «afrodiíM. 
Fe».  22 — Vspor  inglez  Prin-f  .l/V-r/ — 
eapilAo  Rnwinnd — 1 -^.'J  initeln- 
daa  —  de  lí  "  n  ;^  k  >  1 1 1,;.  mu  I  i^-iro. 

„  34 — Galera  íraneeza  Datid^e^- 
pitão  Barbeton— 842  tonelailaa 
«"de  Hongkong,  eai  lastro. 
94— Gnabeat  de  guerra  inglez 
JFbm— aommandxnie  Mr.  B* 
atoa— de  Bungkoug.  É  da 
força  de  00  cavalloa  a  noata  9 
peçss. 

M  Sb— Vapor  inflei  i?//í«  — cnptlào 
Thwcraz — 186  toneladas  —  de 
Saifan,  com  «rnii; 

Navios  sahidos. 
Fe».  2.3  —  Rurca  pcrusna  f-lmilia  —  cajn- 
tâ»  ilannen— 27&  toneiadaa — 
para  Londre*,  eum  caoella. 
„  24— Vapor  inales  Pr  ince  Albari 
— cipitèo  Roirlaod— 188  lona* 
kdaa-^para  Uoagkang.  am 
teatro. 

«I  24— Gunboat  da  gaarta  Inflas 

Fcrn».  . 

n  25— Barca  hsmburgueza  Tek  li — 
capit&o  F.  Rier— 330  tonela- 
das— para  Saigon  em  iastio. 

„  te— Vapor  iKglet  £{^ii— capitèo 
Tliomaz— 186  lODcladaa— para 
Ilongkoag,  caoi  amaaim^ar^ 
g»- 


Hacio :  Impraaaa  aa  Typographia  da 
J.  M  SiavA. 
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|ÍQ»0BTAÇÍÒ  i  KXPOSf  AÇlO  DE  MACAU,  EM  NAVIOS  DS  AhTÓ 
BOKDO,  NO  MBB  DB  JANEIRO  DO  OORlÍlÍínrÍ  ANNO; 


HOHlNCbâSVBA 


liS^:::::::: 

(  de  tubarão 
(  de  peixe.. 
Aleito  d«péO  ... 
Árrox. ......... 

Bicho  do 
BoImIim 
lUiMde 

A»  

Chi{Mw  de  lol  de  pepd  

Conaerraa  

C»TOn»  

Cilaíra  

Camarão  ...........i... 

CobtTtonn*  de  lÊ  ............ 

Dinheiro  .................. 

Estrell»  d*  anil  .  

Farioha  .. 

Galangal  — j...... 

Looça  chiaa  ordiuria.  

ledrilhos   

MedicameLtos  chinas  ........ 

Ifinho  de  pássaro 
Obras  de  cobre  

Oko  \  • 
(  de  anis.............^ 

j  22ee' 

Pimenta  

Papel  

Porco  salgado  ..  ......  

J'aDcLõe»  .     ..  .. 

Rottini   .  .  

Saca«  vaaioe...... 

Seda  em  lum. ............. 

Seda...  

atoa 


iiii<onAçÍo 


Pico« 
Fatdoa 

Picos 
Picos 

Pico» 

PicOB 


2,580 
125 

50 
40 


17 

2M 


fiteealbttift. 
Taeea aálsada ... 

vwM»T!!Tr.... 


GaiiM  2,447 


t  12,144 
4,125 

'*í,ÔOO 

80 


240 
196 


Picos 

PiOM 

Indw 


Barris 


125; 
19 


OaitM 
CaisM 

Picos. 

Ba^' 
Pieoe" 

Caixas 

Barris 


461 
180 

2,060 

2 

'  500 
43 

24 
*  110 


3,375 
261 

3,  soo 
289,4Õ() 

""28 


Picoí 
Piooa 


17 


38 
460 


Jo^á 

Caixas 

Caixas 

Gaixaa 

Caiiaa 


19 
11,060 
228 
40 
1,116 


r«far' 


8  1,040 


494 

i,3au 


100 
239,552 
2,622 

200 
9,720 


325,000 
118,600 
15,460 

70 

"2',Õ00 

16,840 
840 


99,345 

Caixas 

"l,08D 

14,785 

Fardos 

100 
66 

800 

Gaixu 

iqtr 

5,000 

llO 

Caixas 

4 

^0 

Caixas 

31 

6,200 

Caixas 

7 

200 

Caixas 

25 

1,080 

Caixas 

64 

8,900 

OÚXBB 

"  «70 

1  '2;i4a 

Caixas 

"  436 

'•3,352 

Fordoa 

185 

""858 

Picai 

47 

9,700 

Caixas 

197 

59,700 

Caixas 

12 

540 

dO/MO 

200 

Cúxas 

88^ 

5,885 

Barriz 

0 

""eo 

1812,726 


•468,168 


N.B.— O  Takr  tatal  da  impoftai^  e  e^orta^do  otappa  aapra  4  de  11,275,878. 
,  sMaH^do  goTwvli  94  ds  lbi4niv»  do  1866. 

Chnforio  Jiií  MãèÊtnf 
Seeretaiio  d»  GtfMMk 


CODIOO  DO  CKJ^UITO  I>Kb'DlAL  UAS  PBO- 
TITClâS  OLTHAUABINAS. 

pXrte  primeira 

{Ctmiinwuio  do  mumèn  aufscsdMls). 

cÂi»mjLo  XVII 

jyói  emolumentos  da»  eonãêrvalorias, 
sua  coírany»,  escripturaçáo  e  appli- 
eaçdo. 

Art.  196.*  Peti»  r*f  l«te  |iradiel  te  h|o 
■le  paj(or  «oi  tn4as  se  enassf rslorias  as, 
•oioiMléétao  eoMtanfss  4a  iabolls  B**  9' 

anseia  an  |irf)«fnle  <><idi|;A. 

Ari.  196.*  Os  roiisi  rvailnrirs  n^o  obfi* 
gados  a  inandur  t- ki-i  iplurar  cm  livro  ••• 
|iecial  a  srimiua  iIuh  f  inuluinenfoi  ile  re- 
giilu  qua  furem  rvcebidot  em  cela  dia, 
e  na  pagina  parallela  as  despesas  que 
houverem  feito  com  oespedienle,  decla- 
rando o  que  6ea  «m  eaixa  para  •  db  éê* 
guittiei  («iiidelo  IV 

^  l.«  B«  dia  do  «BttflM^io  ssdarC. 
como  despeaií  a  somma  qo*  for  dklfl* 
buida. 

^2.*  A  iliciriljiiii^ni)  aertt  feita  no  pri- 
meiío  Hin  de  ca<la  me;,  podendo  cointu* 
do  o  coBservailnr  permittir  que  ella  se 
faça  cn  cada  ssmaoa,  ou  de  quinse  em 
<|ttiiMls  dias,  ss  assin  o  tiver  por  idaiii' 
eonvealeats. 

^3.*  K  dselsraçUa  d*  esrdo  negalivo' 
a  irampurUf  para  o  dia  sefuialo  lerd 
rubriesila  èm  eada  dia  priu  ornscrvadvir 
011  xeo  (jiidaiUc. 

^4.'  Elie  Tivro  será  prcTÍamenie  nn- 
niiTuilx  e  rubricailo  em  loila»  as  sua»  {<  • 
Ihu9  pelo  conservador,  e  lerá  o  compe- 
tciiie  termo  <le  abertsta'e SAcarraotsalu, 
assignadw  pelo  «nceonn  ónassrvadwr. 

Ark  107  *  Os  rmolenienUM  eorfto  sem- 
pre  satisfeitos  pria  pes*<is  que  esigir  nas 
ennservaturiss  o  acto  pur  que  ell<!s  sejant' 
devidos.  ... 

^  unieo.  Se  o*  ew-luwenif*  furem  pn. 
gOs  em  nome  e  no  i^xcluiiivo  inierekse  de 
outrem  o  recibo  d«  lai&a  é  prova  authrn» 
ti  ca  para  se  es^ir  da  latorsssad»  a  im« 
pnrÍMei«setiefi'iia> 

Aru  196»*  Heveti  vn  Iodas  se  eonser-' 
vBtoriee  lime  do  Nelb<ie.eom  UÍ&o  im- 
pressos, e  robftcedes  as  fulhatf  ao  alio  do' 
lalá"  prlo  con«er»Bilor. 

íjijnieo.  D'ri«te»  livros'  seráo  sspsra- 
(Jo,  os  recibos  dcvcir)  Bcr  cnlrcgiiea 
á<i  potiiinaa  que  fizerem  pngaTienlo  doa 
emolumento*. 

ArU  190.*  Os  espsçoa  em  branco  do. 
recibo  e  seu  talft»  sertoi  prsondUdooooil* 
forma  a  mddslo  L'r 

1.  *  Com  s  soa  ntimsrsçftoi 

2.  '  Cnm  o  nome  dá ptshos'(|««  rsqw* 

rer  o  regiílo  j  ^  .  . 

3  Com  a  soiamai  total' qaè  (jiSfsr  do 
emolumentos ;  ■  o 

4.  *  Com  o  numero  de  ordom  do  dl|  da 
apreaent^çfto  no  Diário ; 

5.  '  Cnm  a  rnbriea  do  conservador. 
Ari.  200.°  Se  no  seto  do  se  sBehersm . 

«o  espa<;os  emImUModè  VoditodIklitf' 
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olíuns  (I'e!leií  te  Íi.uiIIí^h rcin,  será  rrno- 
T*Ja  tt  eurrijila  rm  rccibn  e  lulAo  iiiiinc- 
diiilo  fiii  ruimoraijAii  sfguiila,  ri>ii-.i)  r-e^it 
nwoiero  ^tece<teiite  ná»  f<>»»«  inulilt««- 
do-  Se  ■  meripta  se  inuiilíaar  ilepoi«  «le 
«•parado  o  re«ibo  'lu  uUo  «erá  cvllttdo 
•  c«ta  e  pa»*(ir>a«<hi  |ior  clmk  im  imb<M 

Art  901.*  B<n  quam^utr  tetna  du  n- 

gialo  o  cxnitcrvitiliir  cnnurn  trparaila- 
meale  a  C4trreapon(leDir  verba  <leen)iilu- 
roenlos,  oius  ii  rrcib»  <)«>  lalán  potnprc 
henilerá  toda  a  aoninta  |Mir  quaei()uur  ae- 
loa  eonatiiiaWoi!,  i»u  e<Mii|il«inciilir«a  Ou 
mmo  ariigi». 

Art»  908.*  A  «liatribttiçAw  4l«a  cmolu- 
niflilUia  naa  eonacrvajiiiriM  aeift  /«Ua  lio 
ntado  argainu. 

1*  DeiJuzír  ae-liAo  tJd  ^oinma  total  a« 
tl<>«pi!Zaa  ilu  expetiieiite,  rrntla  ile  ranas, 
li*ri>(>,  esliinica  e  ii>«Í8  arrutij'»  necedSK- 
xi<>8  para  a  bi>a  itrilein  i\>i  urrhiv»; 

2."  Deiluzir-Rr-liH  i^rusl  npnte  a  parlp  ' 
jque  o  goTpriio  <l<-«ig'iHr  »tc  fiiiai  riiib<il-  I 
to  ^a  impoi  tanrin  i|n«  ijii  itaa  flnt  livro» 
por  ftlle  fornreidi»a  áa  diian  ««totcrvatit- 
fh»,  uu»  Urtnci*  Jk»  ariigO  43.*  d*eBlv  eo- 

3*  A  aotnma  revtntiic  «erá  ilivMida 
igiialrtienie  rntre  »  njiiOanle  a  airanuri:- 
ae  na  iiropnrçAn  ilua  leun  ordriiailna  ; 

An.  A  rasa  aerii  «eidpre  cunlsila 

|)or  linhas,  conforma  a  tlUa  tabetia  n."  2, 
maa  ie«da  uma  daa  Unbaa  afto  pnderá  *rr 
ímagrmlnaitM  eentodi,  tendo  meBoi  Oe 
trinta  Ittrw. 

^  vnleo.  O  pireaao  da  jrtraa  «arà  re- 
riuiiilo  a  lifiha«,  o  e«niailM  eomo  •«  f<>9- 
ii-in  pscfijuim  <c!i  linhal*  ;li»ti<icla»,  ex- 
r<'|iii>  11!^  lie  pil^^an»  i.>ue  pur  erro  «>v 
<'i|iiivorri  rcfiiili  H'l<i  IfMu  at  ftchftnffi 
repetida*  <•>>  i KflitKitdaí. 

Atr.  2M  '  Ana  ci>ri«rrra'iiirBa  on  aos 
aeu«  njiiihinles  roriiprtc  fazer  t  ciiDlagein 
da  ra^a  r  tn»i»  etnolomvnto*  drt  fCfialO. 

Ari.  205>*  A«  antaa  tia  apr««eiitaçAii 
jio  diari««  niu  aarfto  eonlaittplailaa  para  a 
^oiitngern  iloa  rninliinipiitiin. 

Ari.  'iO(\.  Hã»  «pplicnvf  Í4  ji*  rpriulõ*** 
íjiic  IP  px triiliireoi  ilu»  nnligoH  livro»  ile 
regi*í*i  a»  lanar  (ixihIuíi  nu  tabeliã  n.*  2, 
annexn  ii  estr  e!iilig'<. 

^  unirii.  Oa  entwli»n> entoo  rclali«oa  a 
bii«Ra*  n'ea««a  llvma  ••■ràn  coniadaa  em 
cwmfvriiiídada  rum  a  laballa  judicial  »t» 
vigor.  . 

CAPITULO  XVIII 

Ricopilaçán  du.-:  ilcri-n.-;.  faUm,  rriiuef 
e  penas  dos  fuiíccttuiwiuii  tncarrega- 
dtix  do  registo  prediat. 

4rt.  CO?."  0«  artua  de  awtviçp  que 
euiteljlupin  tlvvpFe»  doa  conArvadoret 

pâ»,  quanli'       n  tíi-in  :  , 

1.°  Verbii  'le  «prespiiluçHo  no  diariu  e 

no  tli\ilu  (>ul|{i.ii  48."  e  l'í.°)  e  iintH  do 
rncerrainenlu  «>m  catia  dia  ou  aiccftA  li- 
rro  (aritgn  9l7.*)t 

9.*  Exeoie  d«a  tiluliw  quanto  áa  «olem- 
nidadea  eilernaa  roncUtetívas,  aegundn  a 
lei.  da  »aa  aiiihei)tici«tade  e  legalidede 

(arliso  13.*  e  outro») ;  • 

'S.-  CiujIc riTiria  .|.«  titulo  Bpreaentadn 
ao  regiato  cotn  o  neu  duplicado,  ae  rale 
for  nccesiariu,  a  lítn  de  ae  verificar  eaiia 
perlàila  igualdade  (artigo  li.*) ; 

4-*  R«t"e*o  da  ena  aabat.ncin  «juanto 
ti  /1escri]i(;ai>  pretiial,  para  ae  fazer,  n- 
«ii.ihi  nftc)  fsiirer  f<-it»,  ou  para  n'ella  se 
adíii 111 roin  íjiiiici<i(ii(  1  rirriimatnnoías  que 
a  alterem  nu  anipliem  (orligaa  91.*  •  B2.*)i 
5.*  Extracto  da  «na  awbetÉneia.qnMio 


jl  inae^ip^Ao  predial,  pei»  qifn  •  mture» 


z&  iln  rotiUMilii  011  trintri  ÍHsAil  e  snna 
coniiiijOe»  jpjniii  regisln il.n  (jtligo  93.*) 

().'  .A(;tii<iii(,'ã<>  <iii  tf^ritt"  tioã  Indieea 
real  e  peifoni  (artigo  té9.°) ; 

7.  *  A'erb  imeniu  hypotheeario  «obre 
«  inacripeAodtt  prnptUdade  (artigti*  115* 

8. *  AverlMmentoa,  cancellaqftra  e 
nntaçOea  ex»  lodoa  oa  livr«a,  no*  trrnina 
d'e«lA  Código  ; 

9*  Cerlific^dot   »■  cefti  lòeb  (arUijiij 
17S.*H  192.*); 

10.  *  NumernçAo  c  robiica  <!«•  todas  »» 
folhas  doa  titulua  r<  gialailoa  e  «eua  du- 
plicados, anlea  de  ae  fazer  entrega  de  uin 
d'ellea  á  piírie  (artigo  14  *); 

11. *  Reforma  dtia  índice»  re^l  e  pes- 
anal  dc  de>  em  dn  annna  (artig>>  03  *) ; 

12.  °  Orgnriiiii^â"  remcaan  nit  iitinii>- 
tcriii  da  ntariiih  i  e  ultramar  da«  eatatia- 
ticas  pre.liuo  t-  m  u.,  valorta  codliecidue 
pelo  li'gi«l<t  (tirtigo  |93.°)  I 

13°  ()b«eiTanr)a  de  t'<diiK  na  outros 
devert'»  preiicri|ilua  no  preacnte  cu<lig>>. 

Art.  20S"  Pudcfti  aer  atiapeneos  p<>r  I 
um  nips  até  nm  ennn  «a  coo«ervail»rr* 
qup  rtimmelterem  aa  falta*  aegninten: 

1.  °  Não  reQUeailando  ••»  livro*  nece*. 
aarío»  para  o  serviço  lina  ronarrvaturias, 
nos  tcr-nos  d'eate  cuilig.i ; 

2.  "  Abrindo  ou  encerrando  us  conrer- 
ratorias  fóra  dea  horaa  mersidae  ii*ectc 
código  : 

3-°  N&o  coinpurerendo  na  coQaerralo* 
ri>i  durante  aa  boraa  Au  rcgi#lo  eem  mo. 
tivo  juatifiradH ; 

4.  *  N&u  tratando  oa  requerente*  com 
uibnnidaHe,  repel|Íft<to*OR  ila  consf  rT»t«- 
rin,  o>i  i\\i.n         dando,  c<iii.  ti  !i<(''\o  aos 

li»fO»i  dí-  rrj;\-|    ,    iid   egri  (1  r  r  c  I  r;  ic  II  Ullt  de 

i,ur  prei'i<nri-'i.  ; 

5.  "  Na»  goBtdandii  cm  bua  orderr»  í  [ 
reraio  Iodou       livrwa  e  maia  ducunipt»- 
to-'  pertencruic*  á  euu  exnattrralori*  oii 
nVII»  aichiradoa ; 

6. *  Principi.»«da  qualquer  tegtat»  eem 
a  previa  nota  da  apreaenta^A»  no  diário, 
on  riincluirido  o  rcginto  «ern  o  nverbar  no 
índice  pe«i>ii«l.  ou  taoibfiii  n»  Índice  real,  I 
«e  a  in*(-ri|  <;úii  dtr  aenmpanlladu  dadea. 
cri;'(,'ft<>  piedial : 

Ní(o  vt-rifíi-ando  a  perfi-ila  iguald*. 
de  <lov  títulos  qiinndo  llio  deram  aer 
n pri  FenlnMo»  em  duplirado  ; 

B  *  N&<*  vorilirand»  aniniinidade* 
Icgae*  eulrítiseraa  dos  litnina  apreafittn. 

dioi  »•>  regi.to  ; 

9.  °  Nâ'»  eooiprchenilenilo  noa  extrar- 
t<'S  paru  i>  ilr^i' I  ipç.^io  do  |ire(!h>  iil^uio» 
dus  circuttiftntiriaa  essenciars  paru  lirin  f 
a  »iia«idrutiddde,  n»|nrps*,  PlC(«'n«Ao  li* 

I  o  ites  e  ralor  ; 

10.  *  Nâ"  eoo  pn  li«fnd«  ndo  na«  inanri 
pçôea  tuda  a  aubatuneia  do  art»  ou  ron. 
ir^to  conforme  aw  Uielo  que  st  apresen* 

tar ; 

11.  *  N&n  exigindo  dos  reuuerente». 
e»fri|il.is  r  ii -«i  [Mi  ■!  il  ii «,  i-.*  rjccli  i  in;óe« 
Cor»,  (lie Ml eiitj  r  rs  i imI iont  ii-ii » » i»  pini  H 
deserii  (,H<i  pr.-  iljul  e  hypotherarin  ; 

12.  °  Nào  iMnçand»  »•  regioi»*  no  livro 
fu  «uluuinb  eon  ppiente,  cui  eonfwrmida- 
do  eoin  eate  codige  ; 

18.*  Cnneeilando  q«MM|ii*r  regialoa 
cQm  f  reteriçAti  nve  requialMa  eaaeadaea* 
e  que  iioporlam  nultfdade ; 

14.  °  Nâo  tc^hI»  umlii  íi  margem  cotn 
ruhriea  (|iifili|in' i  (■nirniln,  hnrtfto  ou  en- 
Irtlinii  i  iiJM  r» "■  I  i |)(^(jc!<  i a^cri ;i(;Ót'i'  prc- 
diara  e  iivcrbanientos,  uu  Bunuia<;ú««  pre- 
diara  ou  pensoaes  ; 

15.  *  TuRiando  irgistn*  definitivos  nos 
eeeoe  em  qee  oe  deve  tnmar  provisórios, 


dclnodo  dl'  ilcclarar  quú  são  prttViWe 
rio*  quando  t>s  touiur  como  taes  ; 

l().°  DiMido   certificados   de  registoe 
que  liào  cKtejam  conforcnea  curn  n  origi- 
nal ou  com  as  oníaa  da  apresentação  e 
de  regiato  lanqadea  noa  nicsmu»  lituloo  : 
17.*  Omiltindu  niguma  circumaleneis 
eeaencUI  que  se  oejiu  rp^alada.  »«  pra- 
ticando qualquer  outra  ineiectidftn  oco 
'  certiddes  que  pastar  com  rí  fereoci*  a  tl- 
I  luloa  ou  doeuiiicntuii  archi<adirs  na  con- 
sf  ( >  i'  1 11  r í H  ; 

18  *  Deixando  de  iiuinernr  e  rubricar 
!  toda*  aa  folhas  dos  docuti  oatwa  (|pp"ie 
I  de  apreaenindwB  a  registo  ; 
I     10.*  Antpdatundo  ou  postdatando  * 
nprescntaçAi»  no  diari»,  quando  aejB  jior 
oiero  lapso  de  annn,  mel,  ou  dia,  que  ee 
manifeste  pelo  regialo  antecedente  eotthe 
sequente,  uu  pela  conff ontaçãi»  Con>  «• 
diário  e  oníiolsi^íii'  110*  ili.ruroi nl  ; 

20.^  Em  gc^r>>l  ddiwaiido  <lr  pnitirar 
iii)uelle«  lictos  que  de»eio  pieceder 
ucofi>pituh«r  liUiiraqoer  rcgli>toi^ 

^  iioico.  Será  miappuan,  •  reapond». 
rd  por  perdaa  e  damnoa,  ae  Hignm  dtt» 
iiilrrea»nd<>a  alcançar  seulenqa.  qiie  jul. 
gue  a  nullidade  do  registo,  <•  conaervuj» 
dor  que  admíttir  a  elle  qualquer  titol» 

-t'l|i  <(IU'  »P   |iriiH'  ijll  '     |il  111    11  l-MIn-  titO- 

1.1  tu  iiiiuiiK  ilireiliK  ite  «i,  Vf<ii  á  fuzenOa 
iij  Í<i>h1.  e  sendo  divi>ltt  hypolliernriv 
.  com  estipulação  de  juroii,  i>e>i<  <|u«  se  te- 
I  Ilha  feito  o  roo  prtfute  tnjinifevto. 

Art.  S09.*  A*  faltaa  deelatadao  nn  «r. 
ligo  KOtecedfnte  pxdrrltw  aer  caM*n  de 
ilemissAo,  quando  forem  eggrevadaa  cnni 
«D  rlreiíii.aiancia*  aegiitnte* : 

I."  O  concurso  de  fallav  oii  niij.iiiOe< 
lia  MK-iins  OU  de  dlv«r«»S  lialurelH  juitt» 

II  r-i  i|ii(  nriis  em  todae  o«  mo  alguM»*a 

d'ellas  ; 

8egwada  rfinrtdeficia  em  qualqner 
dn«  meaMiae ; 

3.*  O  damno  reanitante  em  prejtiiio 
da  fatieqda  publirn  ou  d«e  pcaaous  inir* 

reasadai  no  regi^iu.  (juantjo   eamw 

dnoino  teolu  aidu  julgado  por  arnlen- 
ça  ; 

I  4.°  A  aniedatii  ou  pciiul  ili  rwi'  iii«rii. 
I  pções  e  iivftba<i'eiit''«  quando  d'rllM  le- 
'  aidtni  prcferenciii  «u  rnlci»; 
I  r>*  A»  omÍ!tsAe!<  dos  rei)UÍKÍtoa  en»eu* 
'  rini'*.  Assim  da  dciirripçAo  preiliul  riiN<o 
I  da  inacripqAo  doa  doniioiaa  <>tt  da*  bypo- 
1'thecaa. 

I     ^  1  *  Podem  lambem  a«t  cauea  du  do* 

,  oiitsão  : 

1.  °  D<  ix.ir  aafr  lia  Cfin^^Frv  ;iti>ri  1  jiara 
I  i>oi|er  de  Hl|;unii  pesnou,  ou  aÍM<la  psra 
'  hUh  proprín  cil«a.  de  seu  HjiMlaiite,  cscri- 
'  vão  uu  e'i'pri'giii|iiii,  os  livros  du  regis- 
to ; 

2.  *  T«>"ar  regintoa  fóra  daa  bona  priO» 
eri|>laa  n*e«(e  regiifamento ; 

i  *  Cnntiir  emoUaienttt»  eum  «seeiio 

ou  indevidn*. 

^  2.*  Em  qual>|UPr  riisn  h  em  qualquer 
leo'p",  verificando  «e  i<u*|if  i.snr,  de  coo- 
«i-ivailnr  jiii|iii^lii  printciru  l-  aCgUndS 
vez,  á  terceira  aii(á  dciniltido. 

Art.  210.*  A  aoaponaAn  e  demisaAo 
de  que  tratam  «a  arligoe  anteccdeotea 
dA«  eximem  oa  conservadores  do  raepoil* 
aebilidado  civil  e  criminal  em  que  incor. 
rerem  peloa  aeua  acloe  (artigo  87.*).  e 
qiiniiilii  «I'  ri  ciix-in  a  quaetiquer  actos  du 
íeu  <  trieiíi  (iinli  iH  »  o»  iiU<'rc«*>idos  veri- 
tir»r  (--•■IB   n  ciiíH  pelo  mOd«  IndiCOdO  BB 

artigo  182.',  ^  unico. 

Art.  911*  Os  ajudantes  dos  conserm- 
ilores,  qunndo  exercerem  aa  attribuiqdee 
d 'es  te*,  ou  ainda  uo  exeeclcto  dé 


0P  fomoodo  ceteeeoi  )agar  d'equcUee,  ou  "  prepriea,  podeiAo  'Mr  iUapcDioe  o«  do< 
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fnitiidot  nat  irrtMiw  Jm  «riifM  906.*  e 

CAPITULO  XIX 

inspecção  das  coiijifWfMriat. 

Afk  312/  Os  gu*cra>«loiw  ««nes.  lu- 
dot  M  BO  m»s  de  jansiri»,  •  ^mn' 

do  o  jaliTBriii  necrunrio  |Hir  CoiiMPÍ«n- 
ci«  d<>  •rrviçi)  publico,  nn  ntnmo  ■  re- 

(juf  ri'iirnl.)  «Ill  c>)ii«f  r  vu<l<ir  e  ajnilftnte, 
pira  o  fim  ile  t)U£  icuu  »  iiiiigo  «^.S 
inandarào  inupeccioiíar  i"Ua>  (s  comer- 
Ttlurix  |'<>r  iiiiiS  ciMimiistfto  ctunpotiB 
do  j«n  <le  ilirciiii,  |irc«idi:nte  il»  csixara 
«nuniripal,  nciivAu  d«  ÍManda,  ande  o 
baatcr,  •  U*a  MgnéisiitW  itu  pe>s<ia* 
hibiliud**,  para  fuer  mm  «Mma  da  ra 
lado  4a  •■eripturn<^&t«  «lo  ■nnii  «nlttior 
eiK  toilu*  os  Itvroa,  sua  irg<ilariila<!e  «• 
«rrinjo  dn  coii«erf aluria,  ele,  e  dar  •< 
iru  parrri-r  ao  gii*tntO  CIB  liUI  nittvrill 
«ircvnxUnriado. 

^  nniro.  rrlaloriu  sriá  rnvi.ido 

jMir  r6|HB  ■•>  n<ini«t«-ri<i  «la  oiarinh»  «  ul- 
{ratnar  f>e\>i  gok^roailnr  gnal  ;  e  »<'rá 
laatem  publicsdo  BO  buirliui  ili»  f  u*ar- 
BO. 


CAPITULO  M 

Dos  prixritegiof  eta  gerai  e  tvat  dvcersat 
espécies. 

Aru  IBl.*  Ha  dua»  «•|>eei«B  d«  pfiti- 

kgins : 

1/  0a  mobilarior,  qui;  rccácin  unica- 
mrntr  «nbr«  u  doa  bens  moveis  ; 

2.    O'  i Tii  ri  i,l>ila rins,  (jur  rt-rtu  ni  uni- 

\>  1  Considpraoi-»«  iinnljLni  in  mo- 
vei», para  oa  etrriliia  Jo  prasenie  rodigo, 
■18  riioreia  qso  rsiivcrpcn  annexoa  a  al|{ii- 
■«•  pniprirdaile  immovcl,  por  ajiplicaçilo 
permanaBte  •  BWfawria. 

4  S.*  Oa  privilrgiiw  ««tbM  tnot^ia  aab' 
divi«l»m  aa  i^n : 

I.*  Eapccisp»,  <]ue  coroprehuiileni  »ó- 
menle  o  »»l<ir  d«  rerio»  e  drterioiíiaduii 
beij^  ni filit I .( r i '>•'  ; 

ií."  Geram,  ijue  cnmprrhendein  o  rit- 
lor  da  touilidada  d«ia  baaa  nobUariiti  du 
devediir. 

^  Sk**  Oa  príTÍlafiM  imniubilarjiita  nAi» 
•ampra  a«(ie«iaea. 

Art.  SSZ.*  Ha»  faranlid-'*,  noa  teroma 

e  piir-i  "«  ^í^ef^o>  li-i:.u'«,  iiri»-ik-(íi'.8  1 
ihi  b»!!*"»»  nari«>n  j  I  II 1 1 rii  inn  r  I  im  i-ii  nii  vfili»  i 
«iiliH  I- li  r  (' m,  riniiii  ii«   lU-   i|  11,1  Ljoff 


3."  O  crediíu  l  eln  pre^o  de  quaesqiirr 
nioveia  «u  murliiiiKs.  e  valor  do  concer^ 
lo  na  imporUnci»  ilun  iiifsiiim  ; 

i.'  o  rredito  pnr  itiiii>ta  ile  remia  nu 
daiBnÍficB<;fto  causada  pelo  locatário,  uu 
provcaiante  da  «iMlrjuei  epcargu  decla* 
rado  na  arrandaotajiio  da  prediv  urbana» 
ralatito  ao  «Itim»  ann»  ■  a»  corceatc,  M 
talar  «xlateoiaa  d«  prédio ; 

õ*  O  rredilo  pioteníenie  de  premi» 
de  hcgiiro  il»  mo»eia  ou  nierradoria*,  r»- 
luii%ii  uii  iilti u  o  anno  e  ao  corrrnlBf  Ba 
valor  doa  ubjerloa  i>ef;<iradii«. 

^  uiiicn.  O  privilegio  de  <jue  trata  n 
n.*  I.*  d'aala  aitig»  acaba  t|*iaado'«a^ob< 
jtaloa  iranaportadwa  •afrain  do  podar  d'a- 
qaalla  que  oa  tiaaapHrloa : 

O  iiu  n.*  V  i|tta«i(l«i  0*  «bimwa  •■{r*m 

da  hospedaria  ;  •  ' 

O  do  o.'  3."  «tuaBdo  MO  Bintcia  compra- 
.^■H  11  c(<ne«rlad<«a  •afram  dk  IB*0  d« 
ConiprM>'or  : 

O>4lo  u.'  4  °  <|u  <i<do  !•»  ninvata  aalneat 
do  r<>»p«cti*u  jiffJi"  ; 

O  d<>  Bi*6i>*  (|UaBdi>  •'*  oioveis  ou  nter» 
caitorias  paapafviM  *  poder  d«  larceiro; 
salvo  pnrém  o  caa».  Ba«  diff«iaBlaa  bjpo- 
theaeii  d'e»te  fnrngrapbo*  d*  ac  pfoaar 


ArL  113.*  Oacada  io«p«>c<;í.i  i*  la*ra    _ 

ti  ierm.»  em  um  livn»  especial  p«ra  !»«■>  |  „„i,„  eslabrlei  ion  oio  que  p'>r  lei  us  te-  1  "  ""  ffau.le  na  •«fda  doa  nbjaetua 

Jrtliiiailo,  ri7i'n  l.i  -c  iiiciirã  .   ~ón>«ole  ,1  «tpU... 

da  in«;iec<;ào  ícua.  tío»  ii<Miira  >lt>a  etn- 
[■rrgadiik  <|ue  <eriira<n  na  conservM^iM 
am  luilo  «•*«  anrio,  «  tampo  <ioe  ai-rvi- 
MBi.  B  atri  aaaignadi»  pnr  l<»d»<  os  vo- 
jpaa  da  coiBwiaaAu  a  «mpregadua  da 
cwnavrvatitria. 

^  Uiiíri».    Untii  r6pii  aiilhvntica  d*«a- 
tê  ttinto  acooipanbarlt  aroipra  o  relato-  ^^ 
riu  d«  i|Ba  traia  o  artfgB  aatrcodcnla. 


Dug   CRlVlLEOIoS  K  liyVoTHECAS 

CAPITULO  I 

Dvf^içÓe*  ger-.irs  rrlafivat  afritUg' 
gutu  c  hypothccat. 

Art.  SI4/  Prt«ii«gi«  ei*dltt>r|n  é  a  fa* 
«aldaile  iiva  a  lai  euaeeda  a  eartua  cre> 
dnre«  de  «ereoi  pagos  cwm  preferencia  a 
outros  io.lependeolemeBta  dO  registo  de 

ftu*  'irediíis. 

Ari.  215."  Hyp«ih«-ca  é  o  direito  cri- 
rrilido  a  certos  Grediire»  de  serem  pagos 
l'rlo  «rslor  lio  Oertua  bens  i-iiaiobtlariii* 
do  devedor»  e  euiB  preferencia  •  outioa 
nrdorea.  aehandn-i»a  oa  sao«  credita»»  da* 
eidaoienta  ragialad»s. 

^  ontCo.  Sfto  pdra  ««le  eflello  consi- 
derados iiiiniiiri  H  i'i  níiiio",  '!>'rendo  o 
Ifgislo  aer  leito  na  c»n«ervBtt>rÍR  viu  e\i 

diauklo  o  maemo  obvím  astieer  H>airi- 
«olsdo.  I 

Art.  S16.^  Of  «radnrea  léein  direito  de 
ase  pagoe  paio  pra^o  da  tottliduda  dus  \ 
baoa  dt»  d«*ador.  titdaa  aa  vetaa  qtto  oáo  1 
boveor  «amiB  loglllma  do  preferanria. 

An.91T'  Stoeauaaslegitíinaade  pre-  i 
brenci»  : 

1.'  Os  (iriv  ilc^ioB  ;  1 

2  ~  A I»  tu  i'"ilif  c  n. 

Art.  HA"  h<t  ouirot  privilégios  e 

hypoihec»'  aenfto  oiproasaBtoBta  de- 
CÍar«doa  n'e«ie  endlgo. 

An.  21tt  *  prieitagloe  dAo  Hireitn  á 
preferencia,  imlependenieoieniede  regis- 
to, aal*n  a  excrpçáo  ciinaiitrtada  b«is  arti- 
gos 10  •  n.*  8.'  e  23(1  •  o.»  2  * 

Aa  hypothecí»  aào  cauaa  legitima  de 
ptefererieia  i():i<eiii<'  -«eii  lo  rrgi»lad«s. 

An.  220"  ToUíi*  a»  dispoaiçftea  do 
presente  código  relativas  a  privilegio*  e 
ky|Mith.era<i  ern  nada  alteram  o  que  «a 
BdndeierrDÍriodo  no  c«4igd  COBimaraiai 
B  miftk»  do  BBrioa. 


Ilha. 

CAPIT!  LO  III 
Unt  prieiíegiu^  inémfbiiarnj:^ 
Att,  223."  <i<>«a'i>  de  privilegio  niobi- 
larin  espeeiel  nua  fforios  dos  prédios  rus* 
tieiía  respectieos»  c«BStitHÍiido  unia  riaa* 
se.: 

1.*  O  credito  por  díeids  defdr«<a,  ren- 

«na  ou  i;iiiiih6c>,  rrUlit  aos  doÍB  blli-  i 
rno«  ROMO*  e  ao  c»i  rente  ; 

2  O  cir  'líi.  pi.r  ilivi  .«  M  il  lii,  ro- 
lalivi»  Hi>  utli'i>>>  <nni>     no  corroole; 

3.  "  O  rredito  por  semeiitea  oii  einprea- 
tinios  para  explwra^Ao  agrícola,  ri-lBli*<i 
aAwaBla  »o  «Itim»  rba»,  o«  aówaMte  ao 
corrente ; 

4.  *  O  credito  p«>t  eoldadas  de  craadns  ^ 

de  laroorn  rrUlivu  a  «m  annn,  e  [tOt  di- 
viihm  de  j>>rna>-a  de  operarioa  relativo  aos 
ultimo-  In  •■  «11  íi  -  ; 

6."  O  crclllu  |i«'r  premiu  ile  k<  i;uri>  re- 
lativo ao  ullí°)>o  anuo  e  u<i  c  irenti 

^  l.°  Fora  <{iie  se  verititjue  o  privile- 
gio de  que  Uzein  rtien<^Ao  oa  n,**  l>*a  St* 
dVata  •(ligo  é  iieresaario  qnc  oa  obn* 
respattivoa  «la  eMiphytewee.  eewao.  qui- 
nhbo  o«  arrcndamaato  ae  achem  rrgiata- 
dos.    Eiae  privilegio  principia  a  i^xistir 
'  (lii  'l^Un  <!ii  f«'yÍ!<ti>,  -fii  niif  |)ii--a  letr"- 
I  traliir^Kv  ii  ilulj  iln  crulil'  ,  9f  r»ti'  for 
I  maia  anti};". 

^  2.'  I'ar8  ijue  *e  verífiiine  o  piirile- 
gio  lie  iioe  traiim  os  «.••3w*  e  4.*  d'e«ie 
ariigo  é  neceaaariu  que  «ajam  aapecifica- 
doa  oa  immovoi»  a  «|no  assas  «radilot  fo- 
ratw  appUendoe. 

Art.  324.*  Ooaain  privili  gio  mubiKario 
e'-;ic('ijl  iw>  r>'ii<!ii  dos  predioa  urbanOi» 
n vn « I i I iii ml' I  iiinu  rla^sr  : 

1.  "  O  crfíilii  por  diridn  <lf  iVirOs  e 
«luinlioe»,  r«>l«tlvo  «os  ilois  ullitiius  aimus 
e  RO  e,irrente  ; 

2.  "  O  credito  por  prentio  de  segTiro, 
relalivu  ao  ultimo  anno  e  ao  corrente. 

^  NBÍao.  Ao  privilegio  de  que  Taz  men- 
^Ao  o  n.*  1.*  é  applieavel  a  di«p<'iiçào  du 
^  I.*  <lo  artigo  anlecdente. 

An.  225.*  Goaam  privilegio  inobiliurin 
e8|ieeial.  co'i«ii  1 11  i iiild  u  1  <i  cliio'! : 

1.*  O  credito  por  ileitprzaa  <le  irittapor- 
le,  no  vilor  ilos  objecto*  transportados  ; 
fL'  O  credito  pur  d>*p«zas  de  pouaa 


reftridua. 

'      Art,  ÍÍ26.*  G"-ao»  lan/bem  privilegiu 
mobiliário  aepeeial,  «unstitaindo  «i«ns 

cl*«i«e  : 

1.  "  O  frrdilo  pe|.»  pri-<;o  .li-  n  airrina 
:  piiniM»  no' vai  r  doa  pnolurloa  fabrica* 

doa,  poxio  i|ue  nft»  aejini  aeo»eanMi«qoo 
»e  fobricuiK  roiii  UH  11  aterias  primaa  cin 
ilitiila,  roiiiiniit"  <jiie  i-tjaw  do  mesn»* 
gi  iiero  il'ai)ui'lles  i)ue  taea  «ralrrlas  po* 
deoí  produzir  ; 

2.  *  O  creilito  po|  »iilarii>s  de  opi  laii- 
j  •••  fabrir,  relativo  uos  ultiiiu*a  lie*  ina- 
'  zea,  no  valor  doa  mrsiiios  prodBCtos; 

I  3.*  O  Cfadíiu  pelo  preinÍB  de  segofu 
'  relativo  ao  uítim»  anno  e  ao  cwtraBte»  B* 

valor  duo  produrtna  srguraduai 

^  onien.    |'«ia  «jiie  poasa  terlficar-sa 

'  .>  pri*  ili  ui  •  «li-  ■  111  if  ul;          '  I."  c  neces- 

I  tario  <jit«  o*  ciliji  i  (iit.  V(  i  iiiiiipr»e">  «m 
'  poder  do  ilerrdiír,  ou  i.m  ti.;<-'  iti.(u>rn 
I  saiilo  com  dol'>  ou  fraude  eiii  piejuii^o  do 

credor. 

Ella  .privilegio  esliiigue-ae  nAu  sendo 
reclamado  dentro  de  wu  anno. 

( ("o Hl in  tia.) 

PARTE  NÃO  OFF1CIAL. 

MACAO  »  DB  UARÇO  DB  U6IL 
Oçeurreneian  p^ilieitte»  de  4  de  fevereiro 

<2  3       CTrmff  mcz. 

l*ri'soa"  por  ile«ordí'0<   i-  ^  (^hínaa  10 

»ii>«  d*'  farto   /  PhisNiio  I 

n      pnr  fui  tos    •    •      Cbiua*  2 

t        Total  i|o<,^preao,í  13 
Macau,  *eeretari.i"dO(;go»erno,  3  de 


março  de  1800. 


Gregorio  Jqú  Ribeiro, 
Seorataffw  d<aC"»eriio 


da  ou  hospedagem,  no  valor  dos  moveis 


CtoiNTA-PBiRA  panada  cb^mi  a 

Hongkonç  o  vapor  francez  Cavi' 
bíidge  com  a  itmia  de  MaraeUia 
de  19  dé  j«neiro. 

A  insurrcirão  da  Hf.^ipiíiilla  an- 
nunciii-tíe  i^uazi  exUncta,  tendo  o 
geoeral  Priin,  e  os  revoltosos,  sa- 
bido em  debandada  de  Villanueva 


4«e  o  datador  tiear  aa  bospadari» ;       "em  8  de  janeirOi  fugindo  para 

Digitized  by  Goo 
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Ò  BOLKTIM  DO  «OVERiNO. 


Portugal.  Madrid  ficava  em  90CC- 
fo,dizendo-s€  que  o  partido  mode- 
rado seria  chamado  ao  gabinoJte. 
Corrôra  o  boato  dc  que  o  almiran- 
te Fareja  se  suicidara,  mas  esta 
noticia  nio  se  confirmara. 

A  corveta  cliilfnn  Esmeralda 
capturou,  depoii»  d'uin  pequeno 
oombafè,  um  gunboat  beipanhol. 

BANDA  DO  BATALHÃO  DE 
M  ACAU. 
rRi>aKANllA. 
(htinta  feira  8  do  corrente 
l'  Páno  dobrado  ; 

O  miièrtrt  d»  'Irovodttr  ; 
Oahpe  í 

Dueto  da  optra  Simirmmití 

Valsa  i 
Polkat 

Mjfmtú  Popmhr» 


4.' 
6.* 

6.  * 

7. » 


Domingo  II  do  titrrtMè» 
I.*  Patto  dobrado ; 

5.  *  RigolHo; 

3"  Mazurka; 

4.°  Lúcia  de  Lamtmur ; 

5/  Quadrou  t 

6.  *  Polka  ; 

t*  Hymno  de  S.  M    !.:  llci  o  Sr.  D. 


Ill     ANTO.MO  (  ANTUARIAS  ii 

lhi«  «lífer,  |»er  procurution. 
Macto  l&lh  Mt»^n.b»r  1866. 

J.  M.  VANTUARl4f». 


Godo w  nu,  or  in  tboae  <vf  Pabtie  Compa» 
iiies :  boi  uadlar  «o  ctrcaiwtowvt  vAtf- 
eper,  intf  wg  tdtmuct  H  mode  on  pro- 
duce  or  wierehandiiie  storeá  tft  the  Go- 

duwní  of  lhe  borrov:er. 

I'ririluce  iin'1  Merchunilize  oíTtreil  as 
i«curiiT  ("t  \imnn  riiiisi  be  aec<>'n|)atiicil 
by  a  certilicate  «f  «alue  and  i)UHliiy  sign- 
o<l  by  Hn  ipproveil  InupActor  or  Brokcr. 

Rebfite  of  inter**t-  ai  2  par  c*at  par 
•nnuiii  tinder  lhe  rftW  ebargad  by  lb« 
Bank  will  ba  allowed  on  laana  paM  oIT 
before   maturitj.     Drtwing  aceouma 

OpeiU"!  wtlli  Hriri^  or  iiuIiriiliiaU.  A 
p«rs(iii  tinviíig^  n  l>V«wing  nccount  moy 
hiivfl  h  Díoriiiiiil  «rciiuiu,  bui  noonecan 
have  the  Uit«r  withuul  h««ing  lhe  furm- 
er. 

Tha  Bank  r««ai*ca  DrpaaiU  nr.  Uie 
fullawtnf  terma  i 

Rrpuyable  in  1  Monlh  3'|,  ■nnucn. 
<li».  3     ,.     4  „ 

il)>.  6     ,.     6  „ 

•1".  6     .,     6  ,, 

'1".         12  7 
Offica  huura  10  lu  4  {  ítelarUaya  10  1» 

2. 

A.  8HAW, 
Aeting  Ágent. 
HanfliMBg.  D«cciiibtT  4|]ii  1866. 


á\  Sft.  ANTONIO  CANTJJARIAS  é 

^        n ulh" ri/.iilci  puni  us«i^rii»|-  n  Miinhtt 
firrn»  ileii<l>'  puh  iUu,  p  ^r  pfit-w mçâ". 
Macau  16  il«>  N«reMibn>  de  isr>5. 

J   M  (HNTIJARIA8. 


COMMERt  TAI,  HANK  CORPORATION 

OK  índia  and  the  EAST.  ■ 

iftCUHPilN  AXED  nv    R.íYAL  CnARTKR. 


PiM  up  Capital  XKOOO.OOO1  vith  Pow- 
ar  ta  inerean  ta  £^,000,000. 

RnsKHVEfi  FurcD,  £l()0.30l. 
Head  O^ce—M.  M-n-rgate  Slreel, 
Loiíiloii  K.U. 

LONDON  DAXKERS, 
LoMpwM  JoiHT  H-^icK  Bank. 

80L1CIT0RS  , 
Muna».  CLAftKi.  ií«M  éL  Riwkiifaa. 
BKAITCHBS  Xím  ÁOBtiCIBB  AT 

B<<MBAV,  CaLCUTTA.^INC^PORK.ShANO- 

UASt  Fduchait,  IIamsow,  YoKn- 

KAMA,  AND  8aN  FIJOTOMCU. 

HONOKO.NO  HRANCII. 
''■"'HE  Bdiik  npgocÍKtr*  snil  collects 
Bilii  end  grania  Drafta  on  ii»  Drán- 
rhaa  and  Agenrivi  abote.  It  alão 
•«la  aa  tlíe  Agfiu  of  partia^  in  making 
{naaaUMnt  in  ÍUi|liiih  arnl  ladian  pablio 
aeeorlifca. 

The  B«nk  nls"  «iHriMuus  nr  niíkcs  »'!■ 
vanctts  on  Prioníe  litlh  o>wi  NoUi,  bcar • 
ing  Bt  Icasi  iwo  «pprnvnl  iianiea  uncon- 
nertrcl  in  gent^ral  partnrrahip  ;  nr  brar- 
ín^  »nly  nne  uiiine,  if  8Ccoii)|)anied  by 
lha  dapoail  nf  a^iequala  colUtaral  aeeiíri* 

Loans  are  granie-.l  npnn  prOf)urc  nr 
uiercbondisv  alured  iu  the  Bank'aown 


ASSOCIAÇÃO  DO  HANCO  roMMKRCIAL 

DA  índia  e  uo  oriente. 

OMA1II8AVA  VUR  CASTA  M«l«^ 

Capital  pago  £1.000.000  (um  mWidodt 
librM  ettarlinaâ)  eam  podaraa  para 
augmntar  •  eapftal  a  £9M0,WI 

(dois  milhàfi  de  libras  ftterfinas). 

PvNDlia    KM    RKflKIlVA,  XlfiO.aOl. 

Officina  principal.  —  Lmidrcs.  m»  Mo<ir- 
gstft  Ni>.  M  (cirriin.)  iirientiil) 

DANQOSIB08  BU  LONDRBÍ 

LaBPwii  JoiMT  8ti»ck  Bamk. 
AOTOOAOOa 
Os  aan.  Clahkc.  8on  b  RAwtiwoa. 

RAMOS  E  AGENCIAS 
Em  Bombaim.  Calccttá,  Minoapora. 
Shanghai,  FriiciiM:.  Hankau, 
Y'>KOMAirA.  SAfi  Fbanci&ui'  e. 
•         RAMO  DE  HONGKONG. 

O BANCO  negocia  a  cubra  leiras, 
fas  ■•quas  da  diiih^iru  eontn  «« 
apua  raniMS  e  agpnria*,  «  tan>bem  «e  nr- 
nupa foin«  agente  para  ciitprt-gar  dinhri- 
ro  'oi  argvros  publiena  ingleiea  uu  da 
índia. 

Q  banen  Imitbcm  «Ivaconli  ou  (hz  adi- 
aniantentoa  «ubre  letra$  ou  notatpattiefi- 
lares  ^«i»  tenham  duat  asoignalaras  ap> 
pnivadas,  aaodat  qut  astaa  i!>ii|(natura« 
riAo  poJem  aer  da  p«8«oa«  «jue  perten- 
çam adibaa  a  uma  ilnda  anricdade  ;  aa 
notas  e  letras,  porém,  poderfto  ler  só- 
mente  uum  aKeigniitiirn,  (lumiiln  le- 
ja  acompanhada  de  hypolheca  adei|uadn. 

O  bUMo  fu  aiaàa  adlaotameniiia  sa- 
bre generoa  e  n>orMiÍ«riaai  Brawaana- 
doa  em  armazena  «lo  Imeo  ou  Aa  com» 
panhiaa  poblicaa ;  ai»«i  «aa  nankaw  cavo 
fará  ■iHantanientoa  sobra  ganaros  e  mar* 
eadoriaf.  smin^enadoi  em  iirmnzen^  das 
prafO^R  (jU'j  cmilrahircm  o  em (>rf sii mo. 

♦ís  generoa  im  ní  m  it  ;  .1  il  n  n  .1  n,  díí. Te- 
cidos como  «eguraiiça,  ileísin  ser  bcdid- 
panhadoa  de  uma  ceitidão,  em  que  spja 
derlarado  o  valor  •  qualidada  d«s  géne- 
ros e  merradoríaa»  dtwando  a^la  certi- 
dftn  aar  asaígnada  por  on  rsconfaecador 
«u  earralor.  » 

Quando  alguém  pretender  pagar  Sfl 
>i  banco  um  qualquer  emprefUnio,  anisa 


dali*  aaiar  vaneido.  •  ^«aatia  aerá  nd- 
«nlUida,  atado  oa  jaros  na  rasAo  doS*|, 
para  HMaoa  ds  «loa  oa  juroa  qa«  primei- 
ramaaia  aa  «eliareni  eslsbelacidas  pe- 
lo baricii. 

O  banro  uhre  contas  correoles  com 
casas  CdinrTien  idca  ou  com  individiinn. 
Qualquer  peaaoa,  que  lenha  aberta  uma 
eonia  corrente  cooi  o  banco,  pôde  tor 
uma  ttotrn  conta  da  daaconiii.  ff  Aw  too» 
•Jo,  pordm.  conta  corttat*  com  o  ban-' 
CO,  lambam  nio.  podo  lar  •  da  ileaeonto. 

O  banco  recebe  depnsítna  de  dinheiro 
com  as  seguiu  le?  ci  n  ligófB  : 

Rcpagsf  cl  em  I  mes  a  3°J,  an  sono 
Mam         S  n  ,t  4  .  «t  «« 

H  6  M    n  6      n  M 

M  ^    «t    f  f  ^       II  n 

A  officina  aeha-ae  aberta  desde  ác  10 
horaa  da  manhã  alé  ás  4  <In  (ardt.  ex- 
cepto nus  sabbados,  que  utrk  10  da 
oinnlkA  alé  ia  S  r-  M. 

A.  SHAW. 
ScnNlld*  de  Ageritl. 
Hongkonf,  4  do  dacctubra  do  1886. 

ALHAlVACH  LU.so  CHIifBZ  UB 

MAUAU 

PARA  tonda  na  typegrapbin  do  nbal-' 
SO  assignadn . 
Preço  $2  por  exemplar. 

J.  DA  SILVA, 
Macnii,  12  <|e  fR»erfirii  de  IHfiíí. 


MOVIMENTO  DO  TORTO 

Navim  enlraãnt. 
Fev.  28— Gonboal  de  guerra  inglês  Firm 
— commandania  Mr.  Baton— 
da  «rvaar. 
n  — CoreaU  a  ta  por  do  guerra 
fraiicaza  Dvp/ei7--C'>in mandan- 
te a  rapiíAo  de  Cihcmu  Mr.  Con- 
rad—de IIiTigkoDk;.  É  <)«  for- 
ça lie  400  c4>BÍlt»s  e  roonia  10 
peça*. 

Mar^n  I-«Brifi»o'  bamburg aas  Júpiter 
— «apllftn  H.  Gaura->376  inna- 
Inda* — i!p  SbÍçoii,  com  nrruz 
„    1  -  Eacuna  hrspanhola  iS.  Fernan- 
do— eapit&o  J.  B.  Lara* 
iuneladas  —  da  Manilbn. 


yavi/>x  fahtdot. 
Fot.  96— Baaca   )i>inihurgueta  TVío— ^ 
«apitáu  U.  jMgrra»*300  tono. 
ledas— pam  Ranfnon,  ein  laa> 

tro. 

tf    28— DHt;iii'  p.iriogupst  Concórdia 
— capii  .1.  J    Grí/i— 226  t4>nt-' 
Ittda»— para  iSiiíl,  em  laatro. 
Marqo  t-C  urveta  n  vapor  da  guerra 
francesa  Dupleix. 

„  2— Galera  franreza  Inãtpandant 
—  Cíipilào  Deliuiirau  -Ô09  limo- 
T«(U» — jn»r«  Havana,  com  331 
I  n  H  igeir<>8  chinas. 

H   Sí— Barea  ^neesa  Bangali—f'- 
pltto  D.  Btinnia— 4n  lonala^ 
das  —  para  Hatana  nem  810' 
passageiros  chinas. 

1.  3 — Barcii  h<'llii ndeiii  Ar<xaiíaut—— 
capilAn  L.  Drsfer— 387  tooo- 
ladna — part  Batntta,  com  chá* 
pieoln. 


Mafléo  i'  ImprcKs»  na  Ty pographii ds 

J.  DA  81I.VA. 
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l».\RTR  OFPICIAL. 


CONTA  GERAL  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DO  COFpE  DO  SOCCORRO  DOS  POHRES 
DO  1.*  DE  JANEIRO  A  31  DE  DEZEMBRO  DE  1865. 


BBCETTA 


Babmco  «U  oonU  pMMdm  

Oobrwo  de  «llugiMb  «U»  cmui  tilai  na  raa 
d*  Santo  Antonio,  a  «aber : 

IpunroiH)  Hiiigi«nittDdo  Rangel  án  dernn 
bro  de  186S  ao  flia  de  agoMo  de  lt*eU,  n^v 
T*  nMMa,  a  917  por  mei  

DHo-^ataw  Rancei  de  Joiíeiro  alô  ao  Úm 
d*  Boranibro  de  18M,  onae  mecea  a  $\' 
MT  nw,  •  naia  |I5  por  eoaUde  aUaguek 
do  «MC  •ecniirte  

Dfto— Maximiano  Felix  da  Rom  do 
Mado  de  fevereiro  de  1 866,  «n  qiM 
da  aovo  entrou  ima  nawiB,  ao  Hm  de 
d«Mnbro,  dez  maaaa  e  meio,  a  |17 

MTMI  I1T8.SO0I 

DHo  por  ooota  da  dlrlda  de  ailn- 
gnaia  atracados   80.000 

Dito — Iria  Prandaoa  d»  Coala  do  meado  de 

rpc(>rniro  de  1M5,  em  que  de  noroentroa 
nai  caaaa  arO  Sm  de  deãembro,  dea  metea 
•  meio,  •  (18  par  maa  

Ott»— ÁDlaolo  Nogiieira  Minule*  de  noTam- 
kra  4a  MM  a  março  de  IMA,  mn  anno  e 
dnoameae*,  a|]8  por  mec.  emait|«.9O0 
por  allnipieb  do  mau  leauinte  

Dito— Pedro  Aoloalo  do  Kourio  de  10  de 
fevereiro  de  1865,  em  que  entron  naa  ca- 
laa,  a  16  da  feTorelro  de  1800,  sm  aniM, 
a  |18  por  mn  

DUo— Manoel  Diurte  Simflea  de  20  de  Ja 
neiro  de  1861  a  19  de  alnil  de  \mi>.  nm 
anno  e  tres  mezM,  a  |1S  por  mez,  e  mais 
911  por  allncneiíi  do  mea  aesninte .... 

Dito— Anna  liaria  Moor  de  leterohro  de 
1M4  a  noTembro  de  Ifift5,  em  qae  deixou 
aa  CMU,  nm  anno  e  tre«  moaes,  a  913  por 


Silo — Antonio  Mignel  do  Roeario  de  deoem 
bro  de  1866,  em  qae  eotroa  nas  caaa»,  a 
Doeanbro  de  18M,  nm  amw,  a  913  por 


Cobrado  de  alingurta  dai  caaaa  aitas  na  Hor 
ta  da  Companhia  llollandeaa,  a  laber : 

InaalUno— Lino  Joêé  do  Bonrio  de  janeiro 
de  1865  a  agoato  de  1M6,  nm  anno  e  oito 
aMM8,  a  91}  por  mea,  por  ocropar  tam- 
baai  aa  casai  n.*  2,  e  mais  $1  por  alln- 
yaaia  do  maa  seguinte  

Dte— Farmino  do  Bcaario  de  julho,  agosto,, 
Misnibro  o  otttabre  de  1800,  a  91}  por 


Bho— Paulino  Xavier  de  janeiro  a 
abril  de  1865.  a  tU  por  mea  ....9  O.OOO 
De  maio  a  dexeuibro  do  mesmo 
anno  a  93  por  oocupar  também 

n.»8   24.000 


Dito— Januário  do  Rourio  de  agosto  de 
1M2  ao  fim  de  jnnbo  de  1866,  dois  aniKM 

•  «oae  nasces,  a  91i  por  mex  

Dito— Jcaé  Maria  das  Dorce  de  a^to  de 
1864  a  aetombro  oe  1866,  um  anoo  e  dois 
maa^a,  a  9I  por  raea 
0<<o-FraBci«co  Xavier  de  junho  de  1866. 
an  qna  «ntron  nas  casai,  a  maio  de  18C6, 

ttiviMBO,  a  92  pdr  roex  

Diu— Pedra  P.  Plaoé  de  julho  de  1868 
abifl  da  1866,  dois  annos  e  dois  mezea,  a 
91  por  mes 
Dito— China  A6c  de  janeiro  de  1866  ao  flm 
de  dttambro  do  meamo  anno,  mn  anno,  a 
•Ipor 
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DESPEZA 


ornamento  ilo  anno  passado  

Idem  a  Lino  JosO  do  Rozarío  vigiadur  das 

obras  acima  

Idem  por  obras  das  casas  de  Antonio  Nu- 

gucira  MíikIm  feitas  nesto  auno  

Idrro  [H>r  obru  dos  casas  na  Horta  da  Com 

|>anhia  


Mitría  Moor,  Lino  Josó  do  Rourio,  Jo«v 
de  Sousa,  Pe<lro  P.  Piaoó  o  Francisco  Xa 
vier  


BHnola  para  os  pobres  da  líegnexia  da  Bé, 
eomo  dos  recibos  do  rovdo.  cura  

Idem  para  os  pobres  dâ  freguesia  de  8.  Lou- 
renço, como  dos  reciboi  do  respectivo  vi- 
gário   

Idem  para  o»  j)obre4  da  ír^uetiií  de  Santo 
Antonio,  como  dos  recibos  du  respectivo 
vigário   


anno ....   

Ideina  Aim«lica  M.do.Siqunira.  ldom,id«iin 

Idem  a  Maria  Uapll«U,  iJnm,  iilnin  

Idem  a  Mariiarida  dc  Siqueira,  idei»,  nove 

meze!i   

Idem  a  Rita  Msria  de  Carvalliu,  idem,  qua 

tro  m«»es  

Idem  a  Innocencia  M.  Xavier,  idem,  Idom . 
Idpm  a  Clara  Vieira,  Pi.¥>  (lor  mox  al6  mar 

91  dosile  aitrii   

Idem  a  Joana  Vírira,  idrm.  idem  

Idem  a  Maria  Fninc:l>ca  Nunes,  9U.6()  au:< 

abril,  e  91  des^e  maio  

Iiiciii  a  Anoa  Maria  da  Silva,  |0.2&  por  mex 

ai4j  abril,  e  9I  desde  maio  

Idom  a  Francisca  A.  Barradaji.  idem.  idem. 
Idem  a  Vicencia  A.  da  Crux,  idem,  idem . . 
Idem  a  Anna  Victoria  Coelho,  9I  desde 

mar^,  dea  mezes  

Idciu  a  AiinnJultanna  da  Silva,  idom.  Idem. 
Idem  a  Aiitia  Maria  do  Ror.ario,  idem,  idem. 
i<ifin  a  Atina  Maria  da  Silva,  Idem,  idem . . 
Id<>m  a  Anna  Frandsca  Batalha,  idem, idem. 
láem  a  Anoa  1'aachoa  da  Silva,  idem,  idnm^ 
Id<-m  a  AnnaP.  doa  Remédios,  idem,  idem. 
Idem  a  Angela  D.  da  Co»U,*idem«idera. 
Idem  a  Anilina  da  Rocha,  idem.  jJora  . 
Idom  a  Ciara  Maria  da  Silva,  idom.  Idom.. 
Idem  a  Cândida  Maria  Xavier,  idem,  idqpt. 
Idem  a  Euphemia  Machado,  idem,  idem. . . 

Idem  a  Kujienla  Xavier,  idem,  idem  

Idem  a  Faattina  A.  da  CosU,  idom,  Idem . . 
Idem  a  Francisca  Jusu  P.  itd  Ro/aHo,  idem. 

Idem  ^  

Idom  a  Izabel  Clara  Martins,  idem,  idem.. 
Idom  a  Joa6  Maria  da  Silva,  idem,  idem. .. 
Idem  a  Joana  M.  Barradas,  idem,  idem  . .. 
Idem  a  Joana  L.  <la  Silva,  Idem.  idem  . ... 
Idem  a  Juliana  MA-la  .Mahor,  Idem.ddom  . 
Idem  a  Juliana  Josefa  da  (^osla.  idem,  idom . 

Idem  a  Lina  Macbado,  idem,  idem  

Idem  a  Maria  Isabel  de  Souza,  idem,  idem. 
Idem  a  Maria  de  Jesus  e  Sonsa,  idem,  idem. 
Idsoi  a  Maria  F.  de  Souza,  idem,  idem .... 
Idem  a  Maria  Antónia  Xavier,  idem,  i<lom. 
Idem  a  Maria  Antónia  Oomea,  idem,  idem. 
Idem  a  Maria  Jowfe  Barradas,  idem,  idem. 
Idem  a  Maria  I.  N.  Barradas,  idem,  idem . . 
Ideai  a  Hathíldes  do  Rozorio,  idom,  idem  . 
Idem  a  Porcina  O.  V.  Ribeiro,  idem,  idem. 
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O  BOLRTIM  DO  GOVERNO. 


RECEITA 


Tnnupori4  

Inquilino— Joaéde  Sooza  d«  maio  1864  a 
maio  da  186fi,  doia  aanos  e  um  mes,  a  |1 
por  mez,  mais  por  alIngueM  do 
ma*  ««((«iDto  

Dito-^oSo  Vic«nt«  Vi«lr«  de  Jnllto  de  1866, 
em  que  entrou  luw  eu»»,  a  ferereiro  de 
IHfi6,  noTe  mer,««,  a  |1  por  mex  


Cobrado  de  allngueis  do  terreno  na  ueima 

Horla,  a  aaber : 
Inquiliiio — Marcello  Nane*  até  ao  flm  de 

Mlembm  de  1866,  a  $12  pur  anno  .... 
Dito— Lucio  Eleutério  Xavier  até  ao  (Im  de 

•atambro  de  1866,  a  |12  por  anno  .... 


Do  diina  Batc-tn-fac  allugnel  da  Iratica  n, 
1,  do  leitado  de  Pascboa  de  Ramos,  na 
traveesa  do  Suriano,  de  abril  de  1866  a 
março  de  180«i,  um  anno,  a  flOO  

Do  china  Cam-oh}-  aluguel  da  botica  n.. 
do  raenno  legado,  na  dita  traresaa,  de 
dererabro  de  1864  a  maio  de  1866,  um 
anno  e  «eis  meaes,  a  ffJO  por  anno  

Dos  bena  do  china  Aray  derodor  dos  alln- 
ganis  da  botica  n.*  1 .  do  Irgado  de  Tas. 
cIkmi  de  Rarooe,  rendldM  em  Iciifto  e  re- 
cebidos na  Procnratnra  

Idem  do  china  Tanij-acóc  deredor  dos  ala 
guels  da  botica  u.°  2,  idem,  idem  
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De  Severino  Vieira  Ritwiro  3*  so!u*jio  da 
sua  diWda  de  allncneis  

De  Felix  Q.  Vieira  Ribeiro  da  «ua  dirida  de 
alluuneis   

Do  reTilo.  vigário  de  Santo  Antonio  da  di- 
vida de  Msrianna  BarmdaH  

Jaroa  do  capiLal  ile  (4,1X10  a  O  |ior  conto  uo« 
bancos  de  Hongkong  
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Somnu  da  receita  Pataca* 


7,628 


DE8PBZA 

Tran^rlt  , 

Rvmola  a  Rita  Antonin  Vieira,  idem,  idem 
Idem  a  Rita  .Maria  de  Souza,  idem,  idem. 
I  1»m  a  Rita  Nunea  de  Souza,  idem,  idem. 
iiiem  a  Roza  Fronciaca  ilolano,  idem,  idem 
Idem  a  Izabel  da  Roía,  idem,  oito  mexes  . 
Idem  a  Maria  Rita  doa  Santos  Vital,  idem, 

sete  mer,aa  

Idam  m  Maria  Petronila  dc«  Remédio*,  idem 

dob  maaea  

Idem  a  Cândida  Rodrigues,  (0.50  por  mez, 

uni  anno  

Idem  a  Roza  Maria  de  Sena,  idem,  idem  . . 
Idem  a  Anna  Catbarina  E.  Ma»caroiiba« 
f0.60  por  mez,  desde  marfo,  dez  mezes  . 
Idem  a  Anna  Filippa  Maz,  Idem,  Idem  . . 
Idem  a  Anna  Maria  Pinheiro,  Idem,  Idem 
Idem  a  Antónia  J.  Pinheiro,  idem,  idem. 
Idem  a  Antónia  Ferreira  da  OooceifSo,  (0.60 

por  mez,  desde  marco,  dez  meaea  

Idem  a  Cicilla  M.  da  Fouaeoa,  idem,  idem  . 
Idem  a  Faustina  A.  do  Rozarlo,  idem,  idem. 
Idem  a  Filomena  das  Dores,  idem,  idem.  . . 
Id^m  a  Franci.scB  L.  de  Hoiuia.  idem,  idem 
Idera  a  Joana  Antónia  Pereira  de  Carva- 
lho, idem,  idem  

Idem  a  Joana  das  Neves,  Idem,  Idem  

Idem  a  Jonqnlna  A.  IlAptUta,  idem,  idem  . 
i<ieni  a  Joana  M.  do  Rosario,  idem,  Idem . . 
Idem  a  Maria  P.  do  RoKario,  Idem,  idem  . . 
Idem  a  .Maria  Josefa  Xavier,  idem.  Idem  .  . 
idem  a  Mariara  da  Conceito  Botelho,  idem 

idem  

Idem  a  Perpetua  F.  de  Pina,  idem,  idem,  . 
Idem  a  Roca  M.  Xavier,  idem,  seis  mezes. . 
Idem  a  Paula  Plnlieiro,  idem,  dois  mozM. . 


OU 


Idem  a  Georgeana  Barbara  CaMas,  por  uma 

»6  vez  

Idem  a  Joaquina  A.  de  Portaria,  idem  .... 
Idem  a  Joana  Esperaucllla,  idem  


Pago  ao  eatheqnitta  de  S.  Lazaro,  a  (4  por 
mez,  um  anno  

Juro  de  um  anno,  da  quantia  de  400  taeis, 
ao  tieaterio  do  Cordeiro  de  Deus,  a  6  por 
cento,  20  taeis  ou  

Idem  do  pntriinriiiio  do  rovdo.  Antonio  Ma- 
ria de  Noronha,  600  taeis,  a  6  por  cento, 
26  taeis  ou  


SunVagioi  annuaes,  por  alma  de  Anna  de 
Paiva,  como  doa  recibos  dot  revdoa.  cura 
o  Francisco  X.  Cortella  

>SnR>aglos  annuaes  por  alma  de  Antónia  Pe- 
reira, oomo  do  fecibo  do  rerdo.  vigai  io 
de  Santo  Antonio  

Idem,  idem  {lelas  almas  de  Puschoa  de  Ra- 
mos, do  sons  pais  e  irmã,  como  dos  reci 
bos  dos  revdus.  Antonio  M,  A.  de  Vascon- 
oellos,  o  Antonio  O.  Pereira  


Festividade  a  Nossa  Senhora  da  Luz,  como 
do  recibo  do  revdo,  vigário  de  Santo  An- 
tonio   

Idem  novena  reaada,  missa  cantada  de  trea 
Mdrea,  •  ■•rmto  a  Noasa  Senhor»  Mal  dos 
HomeiM,  como  do  recibo  do  revdo.  cura. 

Idem  d«  8.  Fr»nci*co  de  Paula  como  do  re- 
cibo do  revdo.  vigário  de  Santo  Antonio. 

Por  uma  miisa  renada  no  aono  de  1864,  ei 
uma  cantada  de  tree  padres  neste  anno 
na  ermida  do  Noeaa  Senhora  da  Quia, 
como  dos  recibos  do  revdo.  cura  

Por  duo*  mJasoa  raados  tm  louvor  de  San- 
to AatODio  da  Sé,  nos  annos  de  1804  • 
1866,  idem  

Decimas  de  duas  boticas  du  legado  de  Pos- 
choa  de  Bomos  dos  annos  de  1863  a  1864 

Por  um  mUo  de  40  reis  para  recibo  na  Pro- 
curotora  das  dlvldaa  doa  china*  Avay  e 
Tang-ocAc  

Casto  de  doiji  livros  para  uso  da  admini»- 
tra(.&u  do  cofre  

Oratíttcaç So  do  secretario  


Som  roa  da  deepeza  Pataca* 

fialan^  a  Juroe  do  O  por  cento  . . . 


Patacas. 
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OBfKRVAVOKS.  .  '  . 

*  Entraram  na  receita  juros  de  (t,ODO  semente,  porque  o  re!<1o  do  Kaldo  do  nltinio  artoo  foi  despendido  logo  do  cometo  deste  anno,  quando  se  con- 
cRiiram  as  obras  diu  casas  da  rua  Je  Haiito  Antonio,  como  »et  vè  da  conta  da  despeza. 

Apparecem  na  despeza  alKuma.s  verbas,  de  festividades  aagmcntadas,  por  terom-sc  cumprido  \>or  inteiro  neste  anuo  nqnellea  legados,  que  tem- 
porariamente eram  redu^iidos,  vLsto  lerem  ceiwado  as  circunulancioií,  que  obrigaram  aquolla  reducçio  temporária. 

A  verba  iloa  sutfragiue  por  alma  de  Pasrhua  de  Ramoa  é  nava,''por  e«tar  o  cofre  liabilitado  a  (Híel-os  uwlo  anuo  pela  pcrco|)(4io  dos  rcndimeu- 
mentos  dos  duas  boticas  deixadas  pela  finada  no  seu  testamento.    Macau  81  de  deieembro  de  18C6. 

Pe.  Xtferit»  jinlonie  Vieira, 
Escriv&o  da  Camara  Episcopal. 
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i;02ITADARBC«TA  B  DBSPKZA  DO  LBAL  ' 

Receita  ordinária 
fórM  noiu  do  documento  n.*  1  $81.66 

Licença» 
De  61  eambittftt  ile  Uilk  d«  ^3 

D»  107  f  *iMlÍlb6«t  ambulaalesde 

91  por  uoo 
D«  I  do.  dlf  noio  miio 
De  \(3&  d»i.  etiaeioaodiMi  4 

paucae  por  annn  eomo  doe 


102.00 
107.00 


42000 


De  cãiãi  >li-  Irílòfs  '2  |ii>r  ci>i)IO 
(obre  •  importância  da  vcmla 
•m  leiláo,  «••Miio  dot  ducamen" 
toiB.*  I3@28 

Dt  nvlMie  cobradiB  jiete  preev- 
niant  c»mu  d«  d«««iii*iil»  n.* 


4S3.4I 


Pelacee  l.2»L9Í 
Rtceita  extrturdinari» 

AboMdo  pela  Paxanda  Pubfíea 

para  coadjiivrir  ns  r!i  p|.!-zii«  i?i 
Camara,  a  peilidn  do  Leal  8t' 
Mdo 


700.00 


7)r 


hrigatartM 


Camara  de  O  mrtvt  doa- 
do o  1.*  de  janeiro  até 
•  fim  da  aeUmbrw  @ 
«1  manaaos  »8.1S 
Idem.  idem  doado  o  l.*do 
ooiubr»  aié  an  fí'ii  de 
desambro.  @  9431^/, 
por  pias  120.36 


Idem,  do  e«rrp«en(e  da 
Dl.,  ilrsde  »  I.'  de.ja* 
Oeiro  até  ao  A<n  do  ••• 
lembro  Q  tl^^t 


-388.11 


149.94 


Idem,  irtem  dradoo  I.*  da 
ouiobro  alé  Ml  fiai  da 
dezembro,   Q  90^^ 

|>ur  iiicz 


61.23 


11.17 


IiJern,  lio  Alc«iil«  <ia  Da-, 
deade  •>  1.*  di>  janvirn 
alé  ao  fim  de  arlembro 
@  tlSI  moneaca        1 IS-BO 

Idonit  idom  doada  o  1.*  da 
ootabro  aié  ao  Aai  da 
deiambrtt  %  $16  |wr 
me*  45.00 


—157.50 


Paga  de  um  «nnn  'l«  quatro  poli- 
aiaa  da  Da.,  @  9120  pur  annu 
(ti  que  todo  cuoita  daa  fo- 
lhaa)  480.00 

Giaiifiea^Ao  ao  aacrívào  da  Ca- 
BMra  par*  aoxiliar  o  laerau* 
rio  da  commisiSto  da  re*ia(o 
lín  recenseanientti ;  e  tAinboiw 
Cs  iraljalhoa  prepar^lurio»  pa- 
ra «  elei<"di>  <lu  l)i:^>uiaJ<>,  in> 
cluaivL'  as  liespti.ns  ile  papeia 
liataa  dce.,  cu  mo  dot  doeu- 
iDcoloa  n.**  I  e  2  BOlOO 

Paga  da  noi  aono  útl  calo  para 
•  atrt^e  daa  eaiaa  da  caotèta, 
iMiarfaoa  para  •  aipadt«iiia 
da  aetroUria  da  meama.  o  on* 
trai  deipeiaa  miúdas  cnnalan- 
taa  doa  doencnaotos  n.°  3     6  134.61 


Talacaa  1,431.39 


Trmuporte  1.421.39 
Paga  de  des  ealeaparaa  remoç&o 
i|i>  Ii\u  (la  ciilaile  para  as  eaca- 
vaçucs  alraz  do  cemiterin  der., 
deade  o  I.*  de  janiiro  até  ao 
fim  de  julho ;  o  de  6  culit  dcaile 
o  1.*  de  acuiio  até  ao  fím  de 
dezembrui  a  troa  e  meia  pata- 
cas menaaaa  cada  um,  como 
doa  documaiilua  n.*  7  ^  16  960.00 
6ralifiea4;fto  de  B  por  eenin  a« 
eacrii,'i<i  Cniiiaru  ile  7I0J 
patacas,  pelas  liceni^u!)  piviiba- 
daa  ao(  eamliiiitíig  e  vcitililhõca, 
conforme  n  accordam  do  ekmn, 
CotiAclhi*  lie  Denti irlo  da  Z7 
de  feTrreiro  de  lãCI  3&.07 
Iiirin  de  2  p<>r  ceniu  ai»  Tbeauu» 
rairu  pola  arrccailaqhodatiitan* 
tt«  da  •I.2â2/,V  S6.fl6 


Putacas 
Detpeãã  faetttiatha 


1.833.03 


C'>in  a  feata  <le  S.  Jofto  B^pti^tít, 

como  d»  doeainrnlo  ii.*  10  85.50 


Som«i  a  total  pulara*  1.918.58 
Balanço  osiauaio  om  caixa  M90 

Soitima  total  patacas      1,082  94 


Mnc.>'i  enl  aeaaãn  de  3  ile  marçn  <le 

1866^  £u  jlfaziiBMia«  Felix  da  Roxa 
aierlTfto  da  Camara  ■  aarreei.  o  «obeore- 
*\. — Eduardo  Pia  Merqutt,  prcaídertie 

d»  Li-at  Senado.  ~J.  /  Braga.— -Jna- 
quim  PcTfí  ãa  Silca.  —  F.  A.  da  Silva. 

Atitai ■! tn  firi  dmielhn  ile  «lp«tricl<i 
(jdi;  »p|)rMV«rii  a  li"  Lt-iil  Spii.xIé» 

<l«  U'<<i>8ra  «III  anno  proximii  pas^ailii. 
Marau  7  de  março  de  1866. — Amaral. — 
F.  Mendel. — Gomei.  —  Coneeiçáo, — Si- 
n6t*.—Brtntigo.—F.  da  Áuit  «  Fer- 
nandea. 

PARTE  \Ã()  Ol  FICI AL. 


CORREIO  MARÍTIMO. 

A MALA  para  Eurnpa  e  Imlia,  por  ut9 
doa  Vapores  il<i  Cumpii  nhia  Pt  tiin- 
Bular  e  Oriental,  firliar-sc  ha  n'e»la  od- 
fninistra(;f^o  nn  Tcrrn-fcira  13 de Coi*reiii. 
tCt  âit  3  horaa  ia  tarde. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
ildujaiafrodor  HUthko. 
Carreia  Marítlna, 
Naca*.  II  de  março  de  I606>. 

EDITAL 

FJEl.A  I'rOCIiraturii  sf  fa/.  pulilico  ijue 
»erá  «■eniliíU  nc-si»  rejin rlitjáo  em 
hasta  publica  &u  dia  quinta-fcira  15  du 
corrente  no  meio  dia,  n  embarcai; Ao  Voit' 
inlong  peuhorada  an  requerimento  do 
CidadiíO  Bariiardioo  de  8<>nna  Fernandci, 
e  otttroe  eerdorea  da  referida  eoibareaçAo. 
8  qool  ee  eeba  detida  aa  eataçAo  da  poli. 
cia  do  mar,  onde  os  periendcntea  a  pode- 
rão Mr  exuiiiiiiKr.  E  para  ^ue  che^oe 
í  HO  cnnhrciinenlo  iln  publico  «e  mu mlnii 
iitíixar  eíip  nu»  lugiire»  do  eattlu.  Macau 
Prócuraiura  ilos  Mefoeioi Sioleoc, 6 da 
março  de  1866. 

A.  HARQDI»  FBRQRA, 

Procurador  inUrtM. 


aiACAO  12  DE  MARÇO  DE  1866. 


OeeufTenelt*  paUetM»  d!e  3  s  10  da 
correnU.  • 
Preaoa  pirr  deaurdem  e  (  Chtnao 

«jus  ilr  fjL-to    }  PaiiJanii.; 

por  contravençOea  Chinas 
n    per  íattwa  -  -  - 


Tittal  doi  presos  9 
Miciiu.  aacratiriu  de  foverno.  10  de 
•narço  da  IBIML 

úregarie  M  Rt&airit, 
Seereurío  do  G»T«rwo 


BANDA  DO  BATALHÃO  UE 
MACAU. 

PRHOiUHMá. 

Quinta  feira  IS  da  carrMie 

1. '  Potredo&rodo; 

2.  *  Vttpatoê  SieiliaMf ; 

3.  *  Qwídritkã} 

4.  *  Overture  da  opera /Mace  ; 

5.  *  Valça; 

6.  »  Polka  ;  * 

7.  '  Hymno  dt  8.  M.  «  RãtnU  D.  Ma* 

ria  Pia. 


Domingo  18  do  corrente, 

1 .  °  Passo  dobrado  ; 

2.  *  O  misfyrer*  do  '/rvaador  ; 
S.*  Galope  ; 

4.*  Dueto  áa  opera  Simiramiii 

ò.'   Valsa  ;  » 
(■)."  Polka  ; 

7.*  HyfUM  de  S.  Exa.  o  Governador. 


EDITAL 

l)ELA  Proenralart  ae  fi«s  pobtieo  que 

a  no  dia  sabba.ln  17  do  corrente  jii> 
meio  dia,  se  ha  de  render  ne«(.i  rp|>rirti. 
çfto,  em  publico  leilA  »,  un.a  i-n.  rr.ii;r»o 
/ío.TVão  de  um  mostrn.  «^lic  foi  cubartiii. 
da  á  rei|uerimeniii  do  china  Alam.  Es- 
ta crobarcaç&o  acha-se  rninlriida  Jiioio  a 
eataç&u  da  pollcia  de  mar,  detile  o  dia  8 
•le  fevereiro  p.  p.,  onde  poderá  eer  OKa- 
minada  por  quem  a  jiartander. 

E  para  que  obegue  ao  conheci  mento  de 
todos,  semaodoti  affixar  este  nus  lu^nres 
lio  coitU'iie.  MiTijij,  Prociiraliir  1  t!oe 
NegOCioS^inicos  9  lU-  ninri^n  <!«  184M5. 

A.  MARQI  KS  PKREIRA, 

Procurador  interino. 

PLANO  UA  LUTEKIA. 

DE  94,000  que  o  Santa  Cazn  da  Mí« 
aerteordia  «ai  faser  em  benelieio 
daa  obraa  piaa  a  »ao  eargo,  a  qual  aerA 
exlrahida  impreterivelmente  em  15  <le 
inato  du  corrente  anno  :  cclaudo  a  8aut« 
Caza  munida  de  Autli«ritaçl«  8aparíor 
para  ease  iim. 

PH  i:  MIOS. 

1  Premio  ile  9l,lK)0 

1     Do.      lie  .     .     .     •    .  400 

I    Do.  de  .  *.  .   .   .  100 

Q  Doi.  detm  ...  SOO 

11   Doo.  <do  SO  .  .   .  S90 

aSO  ,Dos.  de  10  .    .   .  900 

460   Doa.  da    8  .   ,   .  1,360 


600     Prerr^o»  .... 
1,500  Brancna. 

10  pur  cenio  a  beaelda 
*        das  Obraa  Pias    .  . 


2.000    Bilhete»  @  92 


f3.«00 


400 
t4.000 


Macau,  Corlerlo  da  Satil}  Caxa  3  d« 
março  d^  1886. 

JOZÊ  LOPES. 
Secretario  da  ComMÍ»são. 

O ABAIXO  AS81GNADO  annaneia 
ao  |)ublico  niie,  Uti'Io  d»<lo  niuirir 
I  dcscnvdUiutento  án  suas  0(Ticina.i,^arlKi 
ée  agora  ainda  nmif  h  ^biliijilo  |<iiia  se 
encarregar  de  todo  a  género  de  trabalhos 
lypographicos,  executados  com  presteza 
e  nitidcs  por  preçoa  muito  raaoetoia. 

J.  DA  SILVA. 
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O  BOLfiTIM  DO  GOVERNO. 


ALMANâCil  LUSO  CjHINLZ  DE 
MACAU 

*T)ARA  venila  DB  typugrkphia  do  ab&i- 
sn  Ritignado .  • 
Preço  f  2  por  uempUr. 

J.  DA  SILVA. 
Marau.  12  «Je  fevareini  de  IBCfí. 

j\f    ANTONIO  CAMTUARIaTIi 
•í^'*  R  •  aaihoriscd  i«  df  ■  1117  firv  from 
Ihii  data.  |Mr  pro«arMie». 
Maca»  16th  Novambar  1806. 

J  M  CANTUARU8. 


r\  Sr.  ANTONIO  CANTUARIAS  é 
aulhorizado  para  aasignar  a  minha 
firma  deade  eita  dala,  pnr  procuroi^àn. 
Macao.  16  da  Notambro  da  lã6&. 

J.  M.  CANT0ARIAS. 

COMíIKHUÃ L  íi ANK  rOUl'i>HATlU.N 
OF  lííDlA  AND  THE  EAST. 
IxeaitVaitATS»  IT  RSTAL  CBAItTKB. 

PaU  up  Capital  £l,90M0O.  wiA  Pow- 
er to  increase  to  X2,000.000. 
RtSERTED  FtrifD,  c  109,301. 
Ojfice—M,  Mo.irgaiaSlraat, 

Londtiii  E  C. 


LONDON  DANKER8, 

Loirsoii  JuiM  stxik  B*n> 

SOLIOITOKS 
Messka.  CLaRKE,  8uN  át,  Rawlinos. 

BRAMCHE8  AND  AOBNCIBS  AT 
Bbabat,  Catcim*,8iMo*roitB,SHANo- 

■AK.    Ft/HCHAD,    HaNKOW.  Yoku- 
UAMA,  AXD  ÍÍAS  Fk&.NCUCU. 

HO.VOKONO  BBANCH. 
'■"^HE  Bank  DPgiiiciaieí  anO  cuUecta 
BiMi  and  grania  Drafia  on  ila  Br.n- 
chca  and  Ageneiea  aa  abnva.  It  alao 
acta  aa  lha  Agput  of  parlíaa  in  making 
InaaBtinaiit  ia  Bafli*h  and  ladían  publio 
aaauriiiaa. 

Tha  Bank  ala«>  dttennnla  nr  fnikaa  ad- 
«anca*  an  Privnte  liiUf  aml  Notes,  bcur- 
ing  B(  lea')!  ivva  «iipriivrii  namea  uncun- 
nertr<l  in  ^•(.■iieral  parlnprahip;  or  brar- 
ing  uiily  one  nama,  if  aecompaaiad  b 


Hrl- 


the  tl8|MaU  «f  adeqM<ita  ealJacarat  aacari 

«y 

Loana  are  granteti  iipon  produr*  nr 
marcliaDdiía  atmad  in  lha  Baah*awwn 
GedniTM*,  or  ia  ilinaa  of  PabUa  Compa- 

niea  :  bui  under  nn  circumstancei  wkat- 
eoer,  v)iU  any  advancc  Ihs  made  o»  pro- 
duce  or  merchandize  $tar»d  im  tha  Gu 
doims  nf  th*  borro^Êer. 

rr<i(lijcp  «n  l  MtTrfintulize  oITereii  a» 
aecurity  f<ir  Inani  niusl  be  accumpanied 
bjra  earllflaala  «f  falua  and  quulíty  sign- 
ad  by  aa  approTed^Ioapaator  oi*Broker. 

Rabata  «f  inttarMl  at  3  par  c«ni  par 
annaai  ■adar.tba  raia  «hargrd  hy  lha 
Bank  will  ba  allowad  on  loans  paid  nfl* 
befitre  maiiirily.  Drawing  nccruinls 
Oprne'l  witli  firma  «>r  iodiviíliíal».  "A 
piTi  I  tiiíjng  a  Drawing  account  may 
have  a  Diacount  acenaoi,  bot  no  onecan 
hn«e  th*  bilar  witboNi  baffinf -tfn  Ibra* 

Tha  Bank  rtealfat  Dapoalia  m  tha 
followlnc  tarma  t 

Rapaytblaía  1  Nãnth  3  uanum. 
dci.        3    ,»    4  „ 
da.         6     „    5  „ 
da.         6     «*    9  t$ 
•  d«.       IS    „  T 
OflÍM  haura  10  to  4 »  Salufdagra  10  to 

S. 

A.  SHAW. 
HoBgkong,  Oacambar  4lh»  fSBb^ 


ASáOCIAVAO  DO  BANCO  COMMEHCIAt, 
DA  índia  E  PO  OUlE.VTi: 

OROANISADA    rOR    CAKTA  R)':aiA. 

Capital  pago  X 1,000,000  (ttin  milhão  de 
abriu  aalifJãMt)  com  poderes  para 
«Hf  aiCRlor  •  «agitai  a  XSt.000,000 
(dotr  mWtia*  ie  Imrai  t$tertÍMM). 

FuXOOa  EM  RBIBRVA,  £160,301. 

U^na  principal, — Loodraa,  ma  Moor- 
(■la  Na.  64  (eireaito  oHaiUl) 

BANQUEIHO.S  K.M  LONDRES 
LoNDON  JoiMT    UTOCK  B«NK> 

ADVOGADOS 
Os  SRa.  CLAmBS.  iSoM  B  Ravliuob. 
KAIH»  I  A0BHCIA6 
Eh  Bohbam,  VuMVnl,  Sinoapora. 
Shanohai,  Fvhchav,  Hankao. 
YuKOHAHA,  San  Francisco  e 
RAMO  DE  HONaKOKQ. 
á\  BANCU  negocia  □  cobra  lelraa, 
í%t  aactHaa  de  dinhaíro  aontra  oa 
saua  ramoa  «  afaaaiaa»  a  tambam  aa  oc- 
capa  eomn  aganta  para  aupraiar  dinbai- 
ro  em  aeguroa  publiopa  loglaaaa  «O  da 
índia. 

O  banco  lambam  «Iraeonla  oa  faz  adi- 
Hiiiarneiiloíi  anbre  letras  ou  notas jiarticu- 
lares  qkie  leiíh  icn  iIiibb  a!^aigtlu turn*  ap. 
proti.  Jii  .  tiiiiílo  [jue  eotas  i$si;;nfiluraa 
nâ»  jjodcm  ser  de  pea«oa«  que  perten- 
çam acnbaa  a  uma  dada  aociedade  ;  aa 
notttt  t  letra»,  porém,  podarAa  lar 
meala  ama  aaaignalnrl,  «iViado  a«la  aa. 
ja  aeompaBbadtdabypalbaeaa4ai|iiadB. 

O  banea  fai  ainda  adiaalamentiia  to- 
hre  generi'»  p  nicrmiloriís,  ur(nazfna> 
lio»  etn  armalcnii  i!ct  buncn  <mi  de  com- 
panhiaa  publicaa  ;  rna«  em  nenhurn  caso 
farã  adiaotamentoa  anbre  géneros  c  mer- 
rnHnria«,  armateoadoa  em  armazena  das 
pesíOta  4»9  contrabirem  o  ampraaiimo. 

Oa  ganarea  e«  aa  marcadarlia.  «ibra- 
cidot  eanó  i«faraaça,  datam  aar  acom- 
panhadaa  da  ama  carlidAn,  im  que  aeja 
declarada  o  valor  n  qualidade  doa  gene- 
roa  a  marcadoriaa,  devendo  ea(n  cetli- 
ilA»  aer  ataignaife  por  Bni  raaoBhaeadar 
ou  corretor. 

Quando  alguém  pretender  pagar  ao 
biinfo  um  quahjiirr  emprealiuui.  aniee 
rfalle  »atar  vvneiíln,  a  aivaBlia  arrá  aH- 
mi  Ilida,  arado  na  jaroe  na  raeAo  da  S*]. 
para  oiaiios  dw  qua  oi  juroa  qna  primei- 
ra ineato  «•  Babaram  aaiabalacidaa  pa« 
l<)  bane». 

O  biiiirn  hbre  eunlaa  cnrr^ntps  com 

riiíB!!  r.Mnrnt'r.  ÍHP#  ou  com  iniljtiilutia, 

(itirtli^uLT  ppií-iDii,  iioe  K-tih»  aberta  uma 
coota  corrente  cimi  «i  banco,  pôde  ter 
uma  oufrii  conta  de  daarontii.  NAo  ten- 
do, porém,  conta  corrente  com  n  bac- 
CO,  também  não  poda  ter  a  da  deaannio. 

O  banco  recebe  depoeiína  da  dinhaira 
eom  BB  aagaintea  eomliçÔFa : 

Rapafavel  em  I  maa  a  3*},  an  bbbb 
Idam         3  ,.  ..  4    „  „ 
n  6  ,,  „  5     „  „ 

9    n    It  Q      n  n 
»•  IS   f,   M  7      ff  n 

A  oilcltM  aahMMabarta  itaeda  áa  10 
haTea  da  «anlift  aid  ia  4  da  Urde,  ez- 
cepio  nos  ««bbailos,  qat  Bari  daa  tO  da 
manh&  alé  àa  2  f  .  x. 

•  A    slT  \W. 

Servindo  de  Ágcníe. 
11  on^kong,  4  de  dezembro  de  1806. 

MEDICAMENTOS  NOVOS. 
tf~iS  eeguinlea  medicamanUM  ancon- 
^    trAm-se  eo  Macau,  QB 'phanaadt 
de  Leopoldino  da  Fi(u«tBd«»tiai'IIiBDf' 
koog,  aa  pharBMaia.fraB( — 


GRÂNULOS  £  XAROPE 
0*iiTB««oimiB  aaiATioa 

DE  J.  LEPINE. 

Daa  esperieneiaa  feilae  na  Intlia.  e  em 
França  resulta  que  at  aíTeiç^ee  da  palia, 
e  todaa  ai  que  resultam  d'um  vicia  orga- 
ilio  «&o  prompiamente  euradaa  por  aafa 
novo  naadicamaota.  Sagaado  nas  rala* 
lorin  feito  aa  eeadamia  imparia!  de  ma* 
dicina  de  Paria,  ello  foi  jufgatly  util  e 
eficaz  não  tónuníe  nas  afftc.-Des  leprosa* 
e  em  algumas  outra'  moléstias  du  pellc 
rebeldes,  ma?  tambcin.  nas  Kscro/alas  e  na 
ijfpkilis.  E  emfim,  algurn  práticos  die> 
tinctoa,  e  especialmente  os  Srs.  f)cver- 
gie,  Cazenave  e  Hillairet,  me  licos  do 
boapital  da  8.  Luis,  da  Paria,  afiecudoa 
ao  iratamant»  daa  molaatlaa  cutânea», 
empregaram  aa  praparaçôet  d'Hydroeo- 
lyle  com  om  notável  aucceaio  contra  ns 
eezmttt<,  o  jireriasis,  o  iitiptiÍTo  t  i-,  <;i 
veríB'!  tariedmlei»  de  darínis,  cuntra  aa 
ntí- ■  ;iifí  ■  V  .1  ti  CBS  recenjea  ou  aoti' 
ga«,  a  Irptii.  as  ulceras,  escrofulotaa  » 
outras,  ou  rheomatismna  ehronicos,  etc. 

Deposito  geral  cm  Paríe;  £.  Ptunier 
óf  Labelonie,  pbarmaaBUliana,  rUB  Rniir- 
bon-Villaneava,  19. 


XAROPE  DE  HyPOPHOSPIlITO 
DE  CAL. 

6  raeafnmaadada  para  aa  doençaa  da 

pailo.    Com  t&o  perfeito  rrpdirniticnto 
cnram  a  tosse,  os  suores  nocturnos,  a 
it^Boacai  rr  ordiflariot. 


IIYPO  PHOSCIIATO  DE  FERRO 

SOLÚVEL  DE  LERAS 
É  precioao  madtcamaala  para  a  cara 
de  dUaranr  anam/a  (falta  d«  menstrua- 
ç&a  a  pallMe*)  de  leaeArrhea,  fluxo 
branco,  ilebilidflde,  Krrcfiilri.x,  iloraa  da 
estomngri  e  ntlccijíiíí»  uernisRí. 

MOVIMENTO  DO  1'ORTO 


JViBVia*  anlradoa. 
Março  S^Galara  Inglesa  Fort  Regent— 

capita.)  D.  Geyi— -055  lunela- 

dss  —  de  Vani()ii.  ecri  lii^trn. 

,1  10— -E«cur«  pruFsisda  Christine 
— capitftn  Jensen— 180  lonele* 
daa— da  Hongkoag, ««  kalro. 


yaoios  Mohidoa. 

Março  O— (iunbaat  iIb  gnarra  iarios 

firm.  • 

7—  Galera  peruana  GaBar— eapi» 
t&o  Nissoa-~400  toneladaa— 

para  Saigon,  em  laair». 

8 —  (lalera  itilinna  ^íapoleon  Cá» 
nevara — rapit&o  R.  Deinuro— 
121Õ  toneladaa — para  Callau  da 
Lima,  eom  602  paaaRgairoa 
ehinaa. 

n  Bataa  hpopanhola  Eacarnad. 
OB-^apitAo  R.  Vara— 567  tu- 
neladao  —  pitra  Hanois,  Bani 
263  pasfta^eirut  cliiiius. 
II — Escuna  portugueza  S.  F/ce»« 
la  Farratfa— oapiíAo  P.  F.  doa 
Shaiva"!  16  toaalad  na  — para 
Singapara,  oom  pinebOaa  a  ta* 
baeo.  ; 

H  11— Galera  iueleza  Fori  Regent 
— capiíA»  D.  Geyl — Gõõ  toae- 
lada^, — para  Loqdret,  com  et- 
eala  por  Hoogkoog,  com  chk. 


iMaeio :  Impraaaa  aa  TjpbgtBf 

J.  BA  fiblTA. 
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PARTE  OPPICIAL. 
MiHmitM  »*  MfttinaA  >  Ultsamab. 

2a.  DiRrrqÃo 
2a.  Kepartiçtio 
No.  2. 

MandM  8b«  Ma(MUd«  El-Rei,  polt 
tecteuría  d'MUdo  dm  BCgoeiot  dt  m«< 
ffadtta  almaart  parlecipar  «o  governi- 
dor  dl  Mmsii  par*  s«u  conhecimento,  e 
ntis  efleito».  que  por  dcctí  lo  de  3  <\o 
corrente  foi  agraci?>ii(i  cmti  u  gríio  «le  ca- 
tílleiro  da  ordem  miliiar  <!«•  Sum  Bento 
de  Afiz.  o  capiláo  du  baUlh&o  de  linha 
d'aquc|ia  guarniçto,  Frueiíco  Xavier 
Collafo :  official  que  para  gotar  da  refe- 
rida «arcé  dav«  aollieitar  da  rapartiç&o 
iMipataate.  na  eoaíonnldad*  daa  leia,  o 
naptetivo  diploma  dVfiearlt :  e  por  ei- 
la  modo  fica  rcspnn  liilo  o  oíTirio  il  i  mi- 
bftdilo  guvp  rnsdor  ti  .  ]  :i  ilc  Ví'<  [!•_•  pnri- 
ro  do  anno  ãndn,  eom  relai,  lo  hd  a^Mioi. 
pto.  Paço.  cm  10  de  janeiro  do  l»G6.— 
fbumie  im  Proia  Grande. 


QVABTEI.  D«  GurERNO  E,H  MaCAC. 

13  dt  março  de  1886. 
Oaoaa  l  Força  Assada 

Dc  orikrri  (1(  S.  Exa.  «  nvoraador  se 
Híf-Inrn  que  pur  drcreto  (|e  3  de  janeiro 
1  c?;c  annii  fui  agruciado  com  o  grão  de 
ratalieiro  da  ordem  militar  de  Sm.  Bento 
de  A«íz,  o  capiláo  do  batalhão  de  primei- 
la  iiaba  d'oaiA  cidadã.  Fiaaciaeo  Zatier 
CvHafo. 

Grc:^on'ú  J..<;i'  I{i'iriro, 
Secretario  du  Uorerno. 


Da  ordem  aopcrior  ao  doelara  qno  foi 
«•akorido  o  ar.  Antanio  Cantnarias  na 
^aalidado  da  gerente  du  CDnauliido  i|<> 
Fkra  n*e«la  cidade,  durante  a  auaencia 
tamporaria  do  conxul  reapeciiv<j  o  ar, 
iaoé  Maria  Caniuaria*.  Macau,  secre- 
ttlia  de  govanm.  19  da  «orço  de  I60A. 

Ongerio  Jo$é  Rihnro. 

8aeretorla  da  Ooverno, 


Tillaa  a  ar.  gaveraadar  do  bispado  d*e<- 
la  «Idade,  o  rov.  Po.  Philipe  Caetano 

Piedade  da  Co  nccii;'i'',  rcniinriailn  o  car- 
go que  t-xcrcia,  fui  n  rfnnncia  acceiíi- 
polo  oxmo.  arri  bispo  (.ruiiDZ  iKi  uripii- 
lo,  D.  João  ChriaoaUomu  de  Amorim 
Powoo,  e  nomeado  governador  da  biopa- 
do,  por  provia&o  do  meamo  axoia.  aree- 
biip').  da  9  de  feeoroiro  allimo,  a  ret. 
P«.  Jorga  Aatoaio  Jtapea  da  Siltai  ea- 
aogo  honorário  da  9é  oe  Maeaa,  e 
gario  da  freguezin  de  S.  Lmircnço,  o 
qaal  tomou  pos«c  <!"e»te  car;;<)  no  dia  13 
do  corrente  mez,  scnili/  iiui  i  m  .iiu-tiic 
nomeado  eigario  da  freguezia  de  i>.  Lou- 
rtoqo,  O  Nf.  Pa.  Fraaciaca  Xarier  Cer- 

MlU. 


!>■  ordem  superior  »o  pulilica  a  t^oguinto 
traducçuo,  devida  á  o&ciosidadu  do  sr.  N. 
O.  IVtcr,  gertiitc  di>  roii^ulado  iicorlaiid»'/ 
cm  Cautáo,  do  auto  feito  perante  o  capitão 
do  porto  dc  liat.nvia  o  concernente  a  re- 
volta dos  paatagciroit  chinas  uoo  iiakiraiu 
reocntcmcnto  do  Maeaa,  na  guon  portu- 
gueia  Jnifii*  «  .///<"V.r  i!o  Cutoaubae- 
I|mnt0  do  deaetnbar  ji;  1  > '  ipiliodo  OMIt- 
mo  navio  do  dito  jaino. 

TRADUCTION. 
N.»40. 

DÉCLARATTON. 

Co  jourd  liui  eamodi  lo  dix  fóTrior  dc 
Tan  mil  iiuit  coiit  líoixautc  six,  iiouit,  Fran- 
çois Uondrik  Willem  vau  do  Vcldu.  capt- 
taine  de  port  à  Batavia,  à  la  rt!<{u{>to  dc 
Honsicur  Richard  Loc,  8ubr6car^e  et  ua- 
vintear  du  trois-niàts  Portojrai-**  JtMpa  ij 
Almirii.  niouillé  ici  cn  rado  <:x!'  rí<  (ir,  mius 
fouinic*  rcudus  A  bord  du  dil  navirc  n*ín 
de  recovoir  uno  déclaration  dc  I't'<piiprtf;e, 
ooncemant  la  revolto  dm  émigranto  obiuttia, 
avrvenae  à  m  bord,  et  d'en  dnaMr  aele. 

Sont  compama  pfáaniitemcnt,  à  bord 
eommo  snsdit  en  prteenoc  du  hubrícargnu 
Uuli.ird  Lcc»  ct  du  caititaitio  dc  pavillon 
Valcrio  do«  Hemedios,  Ic»  suivant-es  per- 
sonnt-!'.  formant  ^6qaipag•dn/oig|ttiy.^^ 
mira,  nommí^ai : 

Antonio  Itibciro,  premiar olBofer;  Ohar 
les  Willian  Wright,  Meonâ  oAder :  Geor 

Çs  Forteaene,  troiriène  ofteier;  Manoel 
orrcira.  matclot;  Jaan  Lond,  char|H'ii 
tier ;   Nicolas  Avila,  matelot ;  William 
GiVi-oi),  cui-iiiicr  ;  .Toão  Aiitiniio  do  VSin- 

rio,  inatclot ;  Etnilc  Liipe?,  matelot ;  Char- 
ca Alfred  .Simpson.  maitro  d'hotol ;  Rei- 
mundo  Levitiia,  matelot;  Saotaon  Minia- 
cha,  mtlJi^cin;  Jaai Manoel  Lngo,  matelot; 
Thomaa  Lneaa,  matelot;  Salvaoo  Agosti- 
no, matelot;  Antonio  Rodoalorick,  mate- 
lot; Jo«6  Maria  d'Arevedo,  mousse;  Ma- 
noel Pedro,  nistclot ;  ,Ioão  Pedro,  matelot ; 
José  Duarte,  matelot ;  José  Maria»  mate- 
lot: Machiei  Dicolcn,  voilicr ;  Severino 
A<|n!lera.  niritolot ;  João  Baptista,  inter- 
prete; Caetano  Jo.-mí,  matelot;  Augusto 
Carlos,  matelot;  Juan  Rojas,  matelot; 
Antonio  tíimenta^  matelot :  Baróaid  Johu  - 
aon,  matelot;  Lda  Oon^aiaa,  maitra  á'&- 
qnipagc ;  James  Lanrcnoo,  míktalot ;  Ma- 
noel «la  Cruí,  matelot ;  e  Ooorge  Francis, 
contre-mnifre, 

Les  qucls  cnmparant»  deelarcnt  qu"  à 
vin^rt  et  une  lu  -ires  du  luiitiéme  jour  dc  ce 
roois  Février  reiíseuiblc  des  cmigranta  «"í- 
tant  armó.s  do  oonperets  dc  cui.^ine,  dc  cho- 
Tillca  en  fer,  &o.  oot  asaaiUi  rarrí^  du 
navíia  et  aont  pénétids  dana  Ia  ohambre 
ponr  a'empanr  doa  atmea  da  narire,  blea- 
Baot  eenx  qol  venaient  dans  Icur  cbcmin, 
savnir  :  Ic  seeond  ofTicier  yir.  Wright ;  le 
troisi^nic  fillicicr  Forte^^cuc;  Manejei  Pe- 
lirM,  niul<  liit  ;  I,ui>  <  i  ntu  r-,  uiaitre  d'í.'- 
quipuge  e  Antonio  Muriua'  matelot. 

Que,  cepcndant,  sur  1'alarmo  do&DÒ  cha- 
cun  acoourot  pour  nnver  lo  uvin,  de 


f-o  que  Ics  ooroparant'v  ct  Ic  «obrAoargue 
eurent  aprcs  r|uc|t|UL'  Icinps  lo  succus  do 
jfupprimiT  la  revolto;  dcux  de-  tiiiii^nta 
s"étj»nt  jetè-i  à  Ia  nicr,  taiuli.s  i]u  un  iroiít- 
ieuio  Mioiiiiuba  p*u  dc  temps  ajin"  aux 
blotturcs  roçueo  dana  le  combat  et  qno 
onío  dai^oMA  d'4mente  flinnt  mi$  ans 
fera. 

Iiceqaclfl  ooroparauta  décUrcnt  cnsnilc 
oae  Ic  <'a|õtaino  du  pavillon,  ijui  lui  et  la 
icmnio  du  Mjbrcearguo  furcnt  !es  nculcs 
pcrsonnes  dans  la  ciiambro  au  coniiucucc- 
mcnt  dc  la  révoUe,  an  lieu  de  fermer  i'un- 
trá  do  Ia  oliambre  pour  aiusi  arrèter  Ic.-f 
rebolloa,  a'ott  enfcrmé  dana  sa  eabino  ot  y 
eet  roalé  jnaqn'  à  «e  aa'  on  avait  mia  ia  à 
rómcuto.  Alors  aeulomont  il  en  «at  aortí 
baton  A  la  main,  quaiquc  il  y  cut  nne  baí> 
onnette  á  sa  port4'c. 

Que  le  oapitaine  de  jiavillon,  tant  par 
ccllc-ci  que  par  d"autrcs  démarchcx,  avant 
et  apròalo  combat  a  eotiàrement  manque* 
de  s^aeqidtter  ém  obUpAiona  r^tosAnt  our 
Ini;  ponr  no  paa  avoir  tenté  b  moindro 
effort  aSn  do  máMre  \m  la  r6volie,  qnoi- 
(juu  il  »aeho  bien  parior  la  langoo  obinôiao, 
et  {tour  n'avoir  renda  aacane  aasistanco, 
lie  l!c  mani^re  rjuo  cc  íoit,  iii  iTavoir 
rien  lai'  dc^'n  inii  tut  de  »a  coni[H  tcuco  ou 
dc  .so;i  ikvoir  d  apn  -i  le.s  lois  portui(;iÍM  S. 

Quo  pour  les  rai^ons  ci-cxpoaóa  Us  out 
canae  non  aenlemeot  de  retirar  tonto  oon- 
flaaoean  oapitaine  de  pavillon,  maia  qnlb 
oroUmt  la  anreté  da  nsvire  et  P^nipaíe  en 
dauger  tant  qao  le  capitaiao  dfl  pOTlUon 
continuo  à  remplir  aa  foootíon  Ot  rwte  A 
bord. 

Queila  insistent  en  consÍTjUcncc,  avcc 
tout  Mapeot  ct  obeissance,  mais  avoc  in- 
atanoe,  anpròs  da  aubréeargao  à  oe  qne  le 
capitaine  de  pavillon  qníttc  lo  navtre  aans 
délai,  et  qn'  nn  aatrc,  qui  ^  ait  droit  d'a- 
pr<'-!i  la  lo!  Portugaisc^  soit  nomnid  à  8a 
place ;  faisant  eomprendre  ensuito,  que, 
dans  Ic  cas  «m  on  no  donncrait  pas  suite  ii 
cettc  juAte  demalide,  il»  tus  vorraicnt  né- 
ccjifilireniínt  forces  à  fignifier  leur  dc.sir 
d'òtre  déhnrqu^s  et  h  uí  rcfos  de  continuer 
le  vojrage  josqa'  A  la  Havano,  Icur  desti- 
natioií.  * 

Auxaucis  oomparanta  ajant  donné  leo* 
tnr^  ct  iDtorprètatian,  dHÚa  maaièra  dia- 
tinete,  de  Poxposition  ci-de.Lsns,  \h  attea- 
tont  toas,  moycuoant  sormcnt,  que  oette 
dcclaration  est  véritable. 

Hcclnrc  cnfin  le  subrécarguo  et  naviga- 
teur  Kicliard  L'  r,  que  prenant  m  con^iivii'- 
ration  qu'if  ne  peut  obtonir  sor  placo  un 
antro  éqnipagc  pour  son  navín  Joi^t*  y 
Almmi,  vn  qu^il  n'j  a  qa*an  petit  nombra 
de  marina  A  disposilion ;  que,  en  oompl6> 
tant  gradneUement  le  nombra  dliommea 
néccssairea,  il  aera  obligé  dVkttendre  Ijog- 
tetn|'S  ici  a\ec  son  navirc,  cansant  ies 
domniagcí  con.-^idcrablcs  aux  intírcf-sés  : 

iiuc,  dovant  faire  un  choíx  cutro  Toloi- 

Kemeut  du  capitaine  <lc  pavillon,  comme 
xige  son  óqaipairc,  ou  la  dechargc  de  «ou 
éqoipago  mèmo,  Q  ne  eaunit  pncádor  A 
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oette  dcnMòrc  altcmatire  smu  perdre  de 
vuc  Bca  dmoirs  commc  subrúcargue  ot  na- 
^igatour,  et  en  codíí<1-(|uoucc  Boumcttra  h 
raprobation  doa  aulorités  la  déclmrgif  c( 
lo  débaTqa«iii«nt  da  o»píUin«-4o  p«TÍlloD 
et  Bon  remçlaoemmt  mr  1»  prankir  «fficer 
■AaivBM  Alheiro;  tandu  qa*il  protesto  con- 
tn  knuâttoapitaine  de  patUIou.  cn  codsí- 
díration  dc  la  condultc  qu  il  a  suivie  ct  dí 
Ba  jrravu  oégligeuco  bous  tons  rapporti, 
taiil  «n  CO  qui  oonacriie  k-  r.'lui:lio  torcú  à 
liaUvia,  qae  do  tous  don»iiia;;es  ct  dí  jwna 
qnienMQtmtiltéB  ou  qui  pourrotii  s\x\vn 

Íhu  tard,  linn  qo«  do  délu  dans  Tarri  veé 
MdMtbwtíoD;  «DtnaMtiWil  protesto 
«OBtM  ími  «6  ^vi  MDt  7  Êifítu  npport. 

Eu  dmUtr  lieo  le  míDréoaigaie  nona  a 
préscnUi  lo  jounmt  ilo  li..rJ,  ou  tontcâ  Ic» 
círconstances  dc  la  revolte  aitisi  qne  lo  pro- 
ti"'l  dt;  l  uijuipago  ODt  iriMcrit'-  iiiiuuticU' 
eement,  doot  los  oxtraitâ,  traduita  cn  an- 
glu%  no(  aUaehéB  á  Ja  nto  d»  eet  Mto. 
no  NT  ACTE. 
Fait  ct  pas.-é  i  ti  rado  oJctóHcare  de  Ba- 
tavia,  á  bord  du  n.ivire  l'ortujrai.s  núiniaé 
JíMrfila  y  Almtra,  le  jour,  moi»  »,■{  aii  qno 
dessas,  ot  ont  les  dit»  comparaiits  signé  le 
]»éMD(,  après  loeturv,  approbation^  ot  in- 
tiiprttation  autant  quo  Déoeaaaivo,  avec 


WÊÈ,  afitaiae  do  Port  «uai 

t»  nomiiiéa:  MmkwI  PMro,  Joio  Pó- 
dio, José  Daartc,  Josú  Maria,  MacliicI  Pi 
OOIOD,  Severino  Âqnilera,  João  l!aj>lt!,ta, 
Csstaiio  Jo-.s  Augusto  CarloR,  Juan  Ilo-  ^ 
jas,  Autouio  (limenis,  Bernard  Johnson, ! 
Luis  Gonçalves,  James  Laurcnoc,  Manoel 
da  Gnu,  George  Francis,  ont  dóclaró  nc 
ponvoir  ^rire  ni  signcr ;  tandis  que  le 
cspitaine  do  pavUUm  Valério  dos  Ucmc- 
dioB  déelifo  «foir.nttMldn  et  compris, 
mb  nfow  de  aigner  k  preiente. 
Pkmé  isns  reoroi,  r&yure  on  apostillo. 
T^a  minutír  est  donicnt  8Ígn6o  ot  6orito 
sur  uii  papicr  tirobré  d'un  denfi  florin. 
RUo  ost  uiunie  d'uno  note  en  suite 
Noos  capitaine  do  Port  à  Batavia  avons 
reçu  le  soriiMBi  de  «ona^ «  Pexeíption  dos 
míocurs. 

(8^«)  Vm  A  r«U>. 
Bramée  poor  troisièmc  expédíUoo. 

(Signé)  Fa»  A  VM». 

(L.  S.) 

l'our  tradactiOD  cortifióo  ooofonno 
l  ori^iiial  dooDé  per  le  «epitabe  de  Fort  à 

Macau  IG  Mars  1806. 
JLiC  Gòntnt  da  ooimulat  dcs  Pays  Bas  A 
Centen  «o  Chine,  « 

N.  O.  Fttêr. 

ASYLa  DO«  l'UDRK>.  • 
.  1 

Movimento  dos  duentes  j|o  haspilal  do 
asylo  delúVtdt fntrtiniU  1806. 

Eiiiiiaai  .... — ....  ........S 
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Mulheras  ....23 

Toiel  87 

Macau  28  de  fevereiro  de  1866. 
A  ntoafo  Joêí  Mari»  ét  Sntxa  Canteiro. 
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Co»/o  da  rcccila  c  Jispcza  dimetit 
fevereiro  di  JS60. 
Receita, 
Bslaoço  liado  do  niexdejaaai' 


ro 


D 


$796.46 

Recthldo 

íinvcrm  lar  do  IJi^iiodr»  5  00 

,,  t'u«-laiiii  J   Liiurcrieo  l  lX) 

.,  J  J.  Floriann  AUnrct  1.00 

,,  K.  L.  LançH  2.00 
„  Pe.  Jurge  A.  L.  da  8il«a  por 

conta  de  janeiro  e  forereiro  SOO 

,.  P«.  J.  M.  deFarle  1.00 
„  Pr.MBSlmo  A.  ilna  Sanio«  pnr 

ronia  de  ferereiro  e  marçu  I.OO 
,.  Pe  Manoel  L.  de  Qouvrii  6.00 
,.  Vc.  Pruaclaeo  X.  de  SiUe* 
iffiiftos  7.00 
„  iSecretnria  -lo  foterno  por  or- 
dem lie  8.  Esa.  &0  00 
„  Barfto  dtt  CtrrtI  (Anttmlo)  10.00 
Pelo  tretemeato  de  6  doeaiM  4-46 

8806.71 


DCSPE?.* 

Píl.i  cimprii  de  género»  psr  i  mis- 
tento  ilot  asyindas  e  dus  duen- 
tM  ,  868.13 
Ordtnados 
Do  cnearregado  do  «lylo  810-00 
„  Servidor  4  00 

,.  Vrgias  300 
,.  Enfi^rineirn  8.00 
„  C'>zinheiro  1,60 
,,  Mcili<°<>  (liin-1  4.60 
,,  C<ibrnd«r  do  esmolas 
pnr  rnniii  do  janeiro  e 
íiavereirtt  1.00 

Balanço 


8A00 
8886,71 


Meraii  2S  dc  rrrorrin-  de  18<kí. 

1*0.  J'ranriscu  A.  d'-  Alamdn,  thca'iu- 
rcito  dii  iiiylii.-  I'fi.  J'taiici--^'co  A.  da 
'*i7p<i,  presidcnlr. — Pe,  Zr/erino  Anto- 
nio Vitirs.  aeereurlo. 


CHT/lCa  SANITA  RIO  DB  MACAU 

Nu   MKZ   Lir.    niVKlUU.ll   DE  iHGfl. 

o  tempo  esteve  qiiazi  ci*nst<tate<i<oiUe 
enciiberto  e  »al«  «n  meAos  enn«*u«do. 
apr«seolaod<i*ee  porem  nailea  tetee  o 
eeo  limpo  daroNte  ■  ttolte*  Clloveo  o* 
tbuvisenu  em  6  diee,  maie  rfsee  ne  I*' 
década,  e  a  quuolidade  da  agua  marcou 

no  udoínclro  3*)  milliinrli 'IS  e  1  decitiioí. 
Houve  vonii)  forte  em  4  dias,  culma,  ara- 
^i^H  uu  vciiti>:>  nioileradoe  em  lodos  oe 
outros.    Poucu  frio. 

A  temperatura  eeblo  0^.0  comperade  • 
múéia  com  a  do  oie*  anieeedente.  e  ente 
circiynstaneie  tiotomae  em  amlies  as  tem- 
piir.iluras  pxlreiíias,  A  rriuicinin  fui  SS."? 
no  dis  21.  a  minima  li",!  no  dia  b,  a 
media  Hl' .'J  e  a  varinção  I  !',(» 

Poucas  doenças  houve  neste  irez,  e  en- 
tre ellas  faziam  o  msinr  numuru  o  rlicu- 
(natiamo  muscular  o  a  febre  iotermiUenle 
quotidiana.  Raramenle  ae  aenifeaiaran 


a  disrrhes  e  a  dyaenicria.  A  piiareceram 
algunv  C4sog  dc  variceiia  e  um  outro  de 
varíola.  No  hospital  miittsr  fui  tratado 
desta  ttlllma  doença  um  individuo,  que 
falleeee,  •  no  hospiul  de  oBigerieordia 
oatro  que  ealá  em  eonveleaceoça,  O  M- 
tado  sanitário  do  cidade,  porém,  pode-a* 
diser  qur  foi  geralmente  saiisfaetorio. 
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PARTE  NAO  OFFICIAL. 

MACAO  1»  DK  MABÇO  m  184*. 

Oeturmuitu  policiaes  dia  10  a  17  <Io 
corrente. 
Preaoe  por  contravenções  ) 
policraes    •  -  ^ 
n     por  pequenos  furtos 
M    por  actoa  de  pirau 
riat  viplrâcia  e 
ferlmeatioa  • 


Chinae  8 
4 

9 


!  ■ 


Total  dos  presos    -    .    -  21 
Macau,  seerrtari.i  do  governo,  17  dc 
março  do  1866. 

Gregorio  Josí  Ribeiro, 
Seeraiaiio  do  CKirnrAo 
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\o  DIA  1 1  chegou  a  Hongkong,  o 
rapor  da  companhia  peainsular 
Ottaiea,  eom  a  mala  inglesa  de 

26  de  janeiro.  Xf^ste  vapitr  che- 
gou «S'tr  Mc  Donuell,  novo  gover- 
nador dt  colónia  Tiainha,  o  qual 
totuou  posse  do  goverAo  no  dia 
seguuite. 

As  noticias  do  reino  alcançam 
a  19  de  janeifo:  auas  inagestades 
e  nltcsas  ficavam  de  boa  saúde, 
lia\ia  socegu,  e  as  camarás  legis- 
iiiivas  continuavam  com  oa.seua 
trabalhos  parlamentares.  Alguns 
refugiados  politicou  Unham  ja  pas- 
sado da  Hespaolia  pafa  terraa  de 
Portugal,  tendo  o  nosso  povernu 
dciitinado  os  aquartela  mentos  pa- 
ia os  officiaee  e  soldados.  Aliif uns 
ca«o«í  de  cholera  se  tinha ni  dado 
CO)  Freixo  de  Espada  á  Cinta. 

Relativamente  &  Hespanha  diz 
o  Ckina  jExpress  que  por  um  des- 
pacho, recebido  eni  Madrid  do 
embaixador  heí^paiihol  em  Lis- 
boa, consta  que  o  general  Prim 
com  600  insurgentes  entrara  cm 
Portugal,  entregando  armas  eca- 
rallos  a  lun  commissario  hesf»a- 
nhol.  Noticias  de  Tarragona  an- 
mmciam  dispersa  a  guerrilha  de 
Eaeoda.   Parece  poM  ettar  ex« 

(Incta  a  revolução.  O  ijcncral 
Zavala  eutrou  era  Madrid,  no  dia 
d4de|anein>.  A  rainha  de  Hes> 
paniia  deu  á  luz  um  príncipe  na 
madrueada  de  24.  As  camarás 
bespamiolaa  abriram-ae  no  dia 
25,  o  di.scurso  da  corôa  lamenta 
oiotnpimento  de  hostilidades  com 
o  Chili.  Confirma-se  a  noticia 
de  se  ter  suicidado  o  almiraote 
Pareja,  a  bordo  do  seu  próprio 
navio.  Aã>»uiiiiu  o  contaiaiidu  da 
esquadrão  brigadeiro  Mendes  Hi- 
nez. 

A  sessão  imperial  do  corpo  le- 
gislativo em  França  teve  logar  no 
dia  22  de  janeiro.  O  discurso  do 
ihroDo  está  concebido  em  termos 
paeilieoa  e  dis  que  de  coinbina- 
^>m  o  imperador  Maximilía- 
ni)  se  promoverá  a  evacuação  das 
tropas  fraDcezas  do  México. 

Crise  miaisterial  na  Hollanda 
devida,  como  se  diz,  a  desintel- 
ligeocias  entre  alguns  dos  minis- 
tno  icerea  da  introdaçft»  do  co* 
digo  penal  na  Indiif. 

Dixem-se  interrompidas  as.re- 
laçBee  diplomáticas  entre  a  Ras- 
'■ia  e  os  Estados  Póntificios,  e  que 
a  F/aoça  offereeêra  os  seus  bons 
ofieios. 

O  congresso  americano  occu- 
pava-se  da  questão  do  México, 
lendo  «do  apresentada  toda  a  cor* 


respondcncia  diplomática  havida 
a  este  respeito  entre  a  França  c 
os  Bstadoa  Unidoe. 


PoK  um  navio  chegado  ha  dias  a 
Hongliong,  vindo  de  Callau  de 
Lima,  e  que  lra'Z  jornaes  alê  15 
de  dezembro,  se  recebeu  a  noticia 
de  que  o  dictador  Prado  declarára 
a  guerra  á  Hespanha,  sendo  a  con- 
sequência do  triuinib  da  revolu- 
ção de  que  foi  chefe;  c  que  a  es- 
.qiiadra  peruana  sahira  de  Callau 
para  se  unir  ft  chilena,  e  perse- 
guirem de  commum  accurdu  us 
fiMTçaa  navaes  hespanholaa. 


Os  ÚLTIMOS  jornnes  que  recebe- 
mos de  Shanghai  di^eui  que  cor 
riam  alU  boatos  entre  os  cliinas, 
os  quacs  passavam  por  vcrdadei-  j 
ros,  de  (juc  ia  her  utuiidada,  pelo 
governo  de  Pekin,  uma  embai- 
xada a  Londres,  tendo  pnr  missão, 
segundo  se  julga,  a  revisiao  da 
parte  eommereut  do  tratado  de 
Tient-sin.  Dinia-se  também  que 
acompanhariam  a  embaixada  o 
sr.  Hart,  inspector  geral  daaal- 
fandoiras  chinesas,  e  o  sr.  Wadb. 
O  taUai  de  Shanghai  fez  saber 
ao  cônsul  ínglez  n*aquella  cidade 
ijue  o  Tsittc-  Yantcn,  de  combina- 
ção com  Sir  U.  Akock,  decidira 
que  d'aqui  em  diante  não  seria 
permittido  aos  ^trangeiros  viaja- 
rem pelo  rio  em  barcos  de  cons- 
trução estrangeira.  Não  tendo 
o  cônsul  recebido  instrucç5es  al- 
gumas do  seu  ministro  a  tal  res- 
peito, rciipondeu  ao  íaotai,  que! 
ISSO  não  podia  ser,  e  que  sem  diíi- 
vida  elif  estava  enganado. 

Os  Nieufci  parece  que  aban- 
donaram o  projecto  cie  atacar 

Hankow,  o  que  outra  vez  se  re- 
colhem ao  interior.  Um  general 
imperialista  e  alguns  soldados, 
andando  á  descoberta,  foram^apa- 
nhados  em  emboscada  pelos  in- 
surgentes e  a.ssass»inado.s  sem  mi- 
sericórdia. Falla-se  também  que 
no  dia  19  de  fevcrciru  os  imperi- 
alistas soflreram  completa  derro- 
ta aendo  obrigados  a  recuar  13 
lis,  mas  n3o  se  dSo  detalhes  au- 
thenticos  d'e8te  desastre. 

Na  provinda  de  Kiangsi  um 
corpo  de  rebeldes  de  Cantão  tem 
feito  estragos  nas  visinhanças  de 
Lung-ttan4BBÍen,  e  Stn-fen^tsien. 
Parece  que  estes  reb' I  lt  -  sSo  os 
coramandadospelo  celebre  Ktang- 
wang,  que  ha  pouco  tempo  foi 
dado  por  morto,  mas,  a  respeito 
do  qual  ha  grandes  Yumores  de 
nào  ter  morrido. 


Os  jopNAPs  recebido^  do  JapHo 
nada  dizem  dc  iiuvo  quanto  á  po-* 
litica  exterior.  Relativamente  I 
qucstâp4e  C!i  sliiu  diz-sequevai 
em  bom  camuiho,  ainda  que  nSú 
se  dlk)  oa  particulares  e  apenas 
asseveram  os  partidários  do  Tai- 
cun  que  tanto  o  principe  de  Choa- 
híu,  como  seu  filho,  estfto  mui  de- 
sejosos de  se  renderem,  e  que  se 
ja  o  não  tem  feito  £  pelo  receio 
do  fanatismo  que  existe  em  mui» 
tos  dos  seus  adherentes.  Corre- 
ram rumores  tunibem  de  ter  Sat- 
suma  vendido  todos  os  seus  pala> 
cios  em  Yeddo,  mas,  conheceu-ae 
do[)ois  que  só  dois  ou  tres  o  fôram, 
não  seudu  dos  que  recebera  do 
Taicun.  O  Kiotomoetra-aeaem- 
pre  indeciso,  ora  encostando-se 
au  Taicun,  ora  hostil  para  com  os 
daimios.  O  modo  por  que  o  Mi- 
kado  hoje  faz  e  amanhã  desfaz  a 
respeito  do  Gorogio,  depondo  os 
seus  altos  funcionários,  causa  na 
actual :;1aí!r^  bastante  indigoaçSo 
aos  burvidures  do  Taicun. 


O  JORNAL  hespanhol  La  EsjHiTia, 
de  VJ  de  janeiro  ultimo,  publica 
uma  lista  de  alguns  bispos  que 
foram  confirmados  por  Sua  San- 
tidade no  consísloíio  do  dia  S  de 
janeiro  d'este  anno.  N'esta  lista 
figur?i  o  nnine  do  sr.  D  João  l*e- 
reira  íioUiíUo  do  Amaral  Pimen- 
tel, bispo  «leito  da  diocese  de  Ma* 
cau,  como  um  dos  confirmados. 
Ainda  que  vem  trocado  o  nome 
de  Macau  por  Daeeo,  parece  nlío 
haver  duvida  alguma  de  que  isto 
procede  de  èrro  de  imprensa,  vis- 
to que  todas  as  indicações  sSo  ver<- 
dadeiras,  e  u^esmo  porque  não 
existe  na  China  outro  colónia  por* 
tugueza  que  não  sej.i  esta.  Sur» 
prehende-nos,  todavia,  a  noticia, 
porque  tendo  sido  %  confirmação 
em  8  de  janeiro,  nada  a  este  res- 
peitp  dizem  os  jornaei  qoe  rece* 
bemos  tfo  reino,  os  quaes  alcan- 
çam até*  19  do  mesmo  mez. 


1.* 
a.* 
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BAMDA  l)t)  UAT.VLHÀO  DE 

M.\CAli. 

*  PKOG&AimA. 

Quinta  feira  9t  4»  tèrtnte 
Pa$so  dobrado ; 
Aria  da  opera  Sapk9 1 
Valça  t  .  ^ 

Polonaise  { 

Poika  ; 

Hymno  dc  S       El  Rei  o  tr.  D.  Fer- 
nando.   

Domingo  25  do  eor.i«:nt«. 

Passo  dfihrado ; 

Baile  de  Mascaras  ;  " 
Valt^OitQuadron ; 

Pflloaoíf s  da  Umdu  de  Ckamounis  ; 

Potka ; 

IPr^r:.-  de  &  Jf.  El ÍUi  o  tf.  D. 

Lutz  I. 
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EDITAL 

•  A  REQUERIMENTO  dot  penhora- 
ÚQt  long-Ltm  e  oulro'^.  propr^ta- 
rios  da  émbarcação  Van- In- Lang,  te  faz 
I  l1  i  ci  qoe  Gca  Iraosferido  para  o  dii 
quarta  feira  21  do  corrente  ao  meio  dia 
o  leil&o  da  mesma  c-mbareaçfto,  que  cata- 
va annuneiado  p»r«  hoje,  eomo  do  «dilftl 
deata  procuratara     6  d«  e«n«nt«. 

Mataa,  Procu ratara  doe  Negoeiot  8y- 
ai«e»t  15  de  niar(*n  de  ISCML 

A   MARQUES  PEREIRA, 
_   Procurador  interino. 

A*     ANTONIO  CANTUAKIA8  ia 
''^^  R*  aulhorized  to  atgn  mj  firm  irooi 
thia  date,  per  procuralion. 
MtC»o  I6lh  Noiumber  1866. 

J   M  CANTUARIAS. 

Q  8r  ANTONIO  C ANTU ARIAS  é 

fim»  doade  eate  dal»,  por  proeunçAo. 
Micao  15  d«  Novembro  do  166& 
J.  n.  CANTUARIAS. 

■  

ALHANACH  LU60  CHINBZ  DE 
MACAU 

IDARA  vrn<lii  na  typof nphio do  ob»]- 
■■•      xo  ataignado . 

ProfO  i8  por  exempUr. 

J.  DA  SILVA. 
Mtmt,  19  Í9  fovwoiru  do  1805. 

á\  ABAIXO  ASSIGNADO  annuncia 
^  •»  publico  que.  lendo  dado  nraior 
doMBOolviíneoto  áa  aaao  CMidaat,  aolia< 
■0 agora  ainda  mafa  hebilltado  para  ae 
onearregar  de  todo  o  género  de  ir«bBllin<< 
typographico».  extcutiuloa  com  preBif 
•  nitidez  por  preçee  muitn  raaoav«i», 
 J.  DA  SILVA. 

COHMBSCIAIr  BARK  OOBFOBAHOII 

Or  VmA  AM»  CHB  ItABT. 
lMoe«ra|tATBl>  BV  RoTAL  CbABTU. 

Ptidup  Capital  1 1.000,000   ,  .  '  ,  p^u,. 
cr  ío  iíicreame  io  .t^OOO.OOO. 
Rkskated  Fi:xd,  XI09.90I. 
Uead  (^«-.64.  Moorgau  Stroat, 
London  B.C. 

i/mttOBTãÃmxBB, 
IfOBDoa  JoiíTT  Stock  Bamu 
^  BOUCnOBS 
nsaaita.  Clakkk,  Scn  Rawlinos. 

BRAXCUE8  .\ND  AGENXIES  AT 
Bojin  vY,  ('alcu  T  I  a.  Singapork.SmaSo- 
HAE,  FuucuaÍ,  Uarkovt,  Yoko- 
■Ana,  ANS  Sa«  FsAKOUOo^ 

nONOROHa  BKAKOB,  • 
niMIB  Baak  «igocimp*  anj  eollceta 
-■B"  Bille  and  jjranttDraftaon  itiiBrãn- 
chea  and  Agínrús  hs  Aitivv.  It  alao 
art»  aa  lhe  Agi-ni  ot  partias  in  making 
in*e»trneni  ia  Bngliah  atid  Indiaii  publie 
aecuritiei. 

Thf  Hank  alao  ditcounie  or  makos  ad- 
vancea  on  PrimU  UilU  and  IfaU$,  baar- 
ing  et  least  tvo  approved  oama*  aaooa- 
nectcd  iibgaaaral  partnarehip;  or  bear- 
Ing  onlj  OAO  oama.  If  aetoAjitnled  by 
tbo  dojwtitof  ad*qtt«lo  coilaMral  looari- 

Loana  tiro  gmnieii  iipuo  produco  or 
mercbandize  sioreii  in  tlie  Bank's  own 
GorJowriii,  or  in  iliosc  nf  Public  Compa- 
niçl :  but  uader  no  circumstances  wkat- 
raef,  wUl  ãny  advance  be  maàe  on  pro- 
ince  or  mêrdUniixe  tíúred  m  Oõ  úo- 
àown»  ofúi»  bornmr. 

Produoa  and  Merchandize  ofTVrod  ns 
aeoority  for  loaos  inust  be  aecompanicd  ' 


by  a  certificaie  ofTalue  and  qualiiy  aign- 
ed  by  an  approved  Inspector  or  Broker. 

Rebate  or  interett  at  %  per  cent  per 
annum  under  the  rnie  eharç«d  by  the 
Uank  will  b<>  ullowed  on  loans  p;iid  oit 
belore  maiiirily.  Drawiog  accouDta 
opcned  with  firma  or  HuBoldmla.  A 
peraon  having  a  Drawiog  aecount  aiay 
have  a  Diaeount  acootiat,  but  ooonecan 
hftvo  tho  lattor  wilhont  faaving  lho  fora»' 
•r.  ■ 

Tho  Dsnk  rrccirea  DopofiM  OB  lhe 
following  terras : 

Ropayabio  in  I  Month  3°|,  aoBvia. 
do.         3     „     4  „ 
^        do.        6    II    B  t, 
do.         6     „  O 
do.         12  7 
Offica  boufa  10  lo  4 ;  Solttrdajri  10  to 

A.  SHAW, 
Actittg  Agent. 
Hongkoag,  Deccmber  4lb>  1866. 


ASSOCIAi;Ãõ  no  BA.VCO  roMMEnCI.lL 
DA  iSblX  E  DO  ORIKNTE. 

OBOAiriBAoa  poa  casta  BBOia. 

Capital  pago  £1.000,000  (sh  latUdo  ãe 
libras  esterlinas)  con  poderes  para 
augmentar  o  capital  a  X2,000,000 
(doú  milhões  de  lihras  esterlinas). 

PvifVOS  EX  REBERVA,  £169,301. 

Officina  principal,  —  ^"iiilrcí.  lu  i  Moor- 
gate  No.  64  (eircuiiu  orionial) 

BANQUEIROS  EM  L0.VDRE8 
Lombos-  Joint  Stock  Bamx. 
ADVOGADOS 
Oa  8RI.  CiaVKCi  Som  b  RAWUiraa. 

BAHOS  B  A0BNCIA8 
Ea  Bombaim,  Calcvttí.  SiNoarvMa, 
SaaMOHat,  PoHouac,  Hankau, 
YoKOBAMA,  San  Fraítcibco  e 

RAMO  DB  HOXGKOXrr. 
BANCO  negocia  e  cubra  letra», 
faz  aaqoee  de  dinheiro  contra  o* 
aeus  ramoe  o  tgeoeiae,  •  também  «e  oc- 
capa  ««mo  aganio  para  empregar  dinhei- 
ro em  ■ognrea  piibllooa  iogloMa  on  da 
Indis. 

O  bane»  lambem  dcscontu  ou  fí>7  a>?!- 
antamentos  sobre /círnT  o»  untas  pai  licii- 
í(irt'í  ijiic  lfnli,.m  liiins  a-.<iii;rwilijrnrt  np- 
provadas,  eenáo  que  «aUs  'i»si);naturaa 
nrio  po  !em  aer  de  pessoas  que  perten- 
t^am  ambas  a  uma  dada  sociedade ;  ae 
nota$  t  Itírut^  porénti  poderAo  lar  aó- 
rooBtt  uma  anignalora,  ônando  aeta  sa- 
la acompanhada  do  hypotiiaaa  adequada. 

O  (laneo  faz  atodo  adiantamentos  so- 
bre gsneros  e  merfadorias.  ormazrna- 
do«  um  iirniR7.en«  drt  banco  ou  de  com- 
panliias  nublicus  ;  em  nenhum  caso 
tnru  adiiinlaiiirnlu'!  «nlirc  ircnrríis  r  nu-r- 
caduriat,  armazenados  em  armnzena  das 
pesfoas  que  contrsbirem  o  empréstimo. 

Os  generoe  ou  ae  moraadoriaai  offere- 
eidos  como  aegoranqa,  dovem  aer  acom- 
pauhadoa  da  nma  aortldtOi  am  qoe  seja 
daclaTado  o  valor  a  qualidade  dna  géne- 
ros e  mercsdori;)?,  devpndo  c^tn  certi- 
oao  ser  assij^nada  por  u/n  reconhccedor 
ou  correliir. 

Çjuaniio  alguém  pretender  pagar  so 
bsnro  um  qualquer  empréstimo,  antes 
delle  estar  vencido,  a  quantia  icrá  od- 
mittida,  aando  oa  jnroa  na  raako  dc  2'1 
park  iMooo  do  qua  oa  jnroa  qno  primei- 
ramoQla  ao  acharem  eatabelerídas  pe- 
lo banco. 

O  banco  abffe  eonlas  correntes  com 

r-isuB  commerciaeir  uii  rum  iruli^iduns. 
'  Qualquer  pcaaoa,  (]ue  tenha  aberta  tima 


conta  corrente  com  o  bancci.  i VJ*  tir 
uma  ouirn  eonia  de  desconto.  Nao  ten- 
do, pon-m,  conta  corrente  com  o  ban- 
co, também  nha  pode  ter  a  de  deeoonto. 

O  banco  recebe  depósitos  do  dtnkoiro 
eoro  aa  aegninlae  condiçOes  : 

Ropagafol  oro  I  mex  a  3*|.  ao  anno 
Idem         3  „  .,  4     „  „ 

n  6    „     „  5        n      n  . 


n    II  ' 

•  «I  »i  5 

18  .,  1.7 


n  « 
•»   n  T     n  »• 
A  ollieina  acha-se  abaria  doado  Aa  10 
horaa  da  manbk  «lé  áa  4  da  lardo,  ex- 
cepto noa  aabbndoa,  qoe  será  da*  10  do 
raanbA  até  Aa  S  r.  m. 

■  A  SHAW. 
Srri-uiJo  de  Ag- ente. 
Ifoni^kong,  4  de  dezembro  de  18(fô. 

MEDICAMENTOS  NOVOS, 
seguintes  medieameatoa  «neon» 
"    tram-se  em  Maeaui  na  pbarmaeia 

de  Leopoldino  de  Figueredo,  oom  Hoag- 

kon^,  na  pha rmneia  frnnceza. 

IIYPO-PUOSPIIATO  UE  FERRO 
.SOI.I  VEL  DF::  LERAS 
E  pr('rio«u  medicomento  para  a  cura 
de  chloTosis  anemia  (falta  ile  menatruB- 

ÍAo  o  pallidoa)  de  loaoqrrhoa,  floBo 
ranço,  debilidade,  aerofnOw,  dnm  do 
eeiomogo  o  aJToeçftea  iiarf  eeao, 

MOVUIBNTO  DO  PORTO 
» 

Navios  entrados. 
Março  14 — Barca  franceja  OrienUli — 
eapiíâo  Onboia— S94  tOB«l«* 
doe -«-do  Saigon,  «ooi  ar- 
roB. 

„  15— Corvoi»  df!  guerra  americena 
Bariford-eommanútintt  Mr. 
Schrefeldt — de  Hongkong. 
É  -I»  fi;rça  de  400  ra^alioa  e 
monta  21  peças.  Traz  a  seu 
borilo  s.  eu.  o  cootr»  almj'. 
ronte  Bell. 

I.  15— f^orvaia  de  goerm  omorleMiB 
WaeJnttttt  ■—  commandanto 
Mr.  Tawn»end — de  U.>r)f;- 
kong.  Ê  da  força  dc  35U  ca- 
inlloi"  o  motilii  10  pcçaa. 

„  15 — Vu|ior  hei^pMithol  Cata/una 
—  <-íi pilão  M.  L.  Vaello — 
1300  tonuladas— de  Havana, 
om  Instr»  cem  15  paaMgel* 
99$  ehiliaa. 

n  17— Barea  lAglexa  Bttem  Itoiford 
capilAo  O.  Evan*- S07  tone- 
tattas— >de  Salgon.  coro  ar- 
riiz. 

<,  17 — bArce  dii)aiii;iri|iir7T  Rox/.a 
— 'rapitán  E  V.  Ili  riplscn  — 
246  loneladsi — «ie  Pioang, 
tom  arroz. 

„  18— Brigue  beepanhol  Nuno  Xtf- 
pa»«o— eapitfto  J.  Baraonrdo 
—903  tonelodaa— do  ?«m- 
pn,  em  latira. 


Navios  sahiios. 
Uarqv  15 — Barc»  hoxpanhola  Alta^ra- 
cia — capitão  N.  Landa— 4!dO 
toneladas  —  para  Havana, 
cnm  301  passageiro  chi- 
nnn. 

M    1&— Barca  heapanhnia  BMrde«t4> 
BúMHa  N».  I— capiíto  M. 

Uranga — 440  toneladas — pa- 
ra H.iv»ns,  Com  í?21  passa- 


Maoao;  Imprc  .  t    i  vj>ogra|>hÍado 

J.  t>A  Silva. 
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PARTE  OFFICIAL. 

CODIOO  IMl  CREDITO  niKIM  AI.  l»AS  PRO- 
VÍNCIAS OLTEAMAJUMAS. 

(Cb*ltiiii«l*    anacra  lOl) 

Ar(  2-27.°  Gostta  d«  pritUtgio  gml 

iubie  os  aioveit : 

I.*  O  creililu  por  deapesti  do  fuatral 
do  JetedoriMgaodos  condiç&o  e  co*ta- 
me  dt  Uttm  i 

%*  O  cfwlilo  por  4MMgM  faitat  com 
o  bio  da  viava  •  filhoa  do  fallaotdo,  aa- 
gsndo  a  «ua  cnndiçftu  ; 

3.  *  O  erediln  por  ileupens  tom  hnno' 
liri»>  lie  fiicullati cos  e  reiíieilios  \ii\ti  a 
uliirna  doença  du  deveilor,  náu  exceden- 
do a  seis  mezes  de  duraçito  ; 

4.  *  O  creilito  para  «uitento  do  de»e- 
dar«  O  petaoat  de  tua  ta<iiili«  a  quem  ti- 
ftu»  O  davar  d*  alimaolar,  ralativaaao- 
It  aaa  oMoraa  aela  «oato  t 

h.*  O  credito  prof  eoieDta  de  ordeaa- 
dof,  •alarioa  e  soldadaa  de  ereadui  a  ou- 
tros f  milijres,  rrÍLiiim  a  uni  anno  ; 

ti.'  O  cre  jito  ili!  Sa U riD»  <iu  ordcnudoí 
de«idn*  a  metlreit  ile  «riencius  ou  nrtet 
que  liverem  ensinado  oa  lillioa  do  deve- 
dor, nii  pe»«oas  *  quem  laaba  odavarde 
dar  edttcaçio,  ralalivo  aoa  nltiioo*  aai« 


Art  9S&*  0a  «rtdilea  por  laipoaioa 
«II  divida  à  faxendt  nacional  gn*»m  pri- 
vilegio ioi>bilíario  em  toilns  an  cla«Tic«. 

Art.  229."  O  credor  pigiiorburio,  dc- 
»ídi'iieole  B|)i>Hsuil(i  110  penhor,  leni  pri- 
rilegio  para  ser  pago  da  aua  divida  pelo 
preço  da  objectoa  ampanhadiia,  alé  onde 
chegar  o  raforido  preço,  eendo  eoaaide- 
rido  pela  roBlo  eomo  credor  ebyrogft* 
pkario. 


CAPITULO  IV. 


Dot 


priviifg 


l  fgiot  imnohtliarin. 


Art.  230,"  Sào  cieililo»  privilrgiadoa 
«obre  oa  irnotoveia  do  detedur,  ainda  que 
cUm  ao  afhem  encradoo  cem  bypolbe- 
ca : 

I.*  Oa  crediloD  pnr  impoaloa  em  divi- 
da &  faaeodo  naciooal,  palpa  ullimoa  traa 
aoBoa,  •  BO  valor  doa  bene  em  ^«e  re- 
calreoi  oe  oMaeionadoa  Intpoatoe } 

1t*  0%  eraditaa  proveoietitee  da  deape- 

J»«  feilHS  paru  n  c^(n^(■rvl^(J;^o  dos  pre<'ioa 
r.in  i.liifiioa  Ires  aiiim»,  con)  relaçAo 
áquíllcí  u  que  es»B»  (lespcznH  furam  up- 
plicailas.  ná'>  excedendo  a  (jtiinla  parte 
do  5eu  valnr,  .srndo  regiatadoi  ; 

3>*  Oa  craditoa  prov^MÍenies  de  euataa 
jodMaoo*  IfitaB  no  interesae  comfflum 
dae  crederee,  «o  valor  do  prédio  eoia  ro- 
k(to  a«  twl  ianm  Ctliae. 

CAPITULO  y 

I>ae  Affoftecos  cm  gmil. 

4rl.  S81.*  Ã  hypotheca  onera  oa  bcna 
tobre  qoo  reedOi  e  oa  aujeita  directa  e  im- 
aicdtaUiaeola  ao  pafamanto  daa  obriga* 
fdia  a  ^«er*«n  de  gataalia,  qaalqaer 
^at  aa^a  a  petMddor  doe  lae^aioe. 


An.  232.'  Quandu  u  pnç  i^nfUlu  u  i,Ui: 

eatá  aujeita  a  hypotheca  hi>u'er  de  «er 
feito  em  preataçÃas,  e  o  deveilor  deixur 
da  aaiiafaaar  algana  d'alla8,  coflaideram- 
aa  veaeldae  tone»  o  pdde  deede  lofo  ati- 
giroeoeea  pagamaate. 

Art.  989  *  A  bypotbeea  d  da  ena  natn> 
reza  indivisivel,  aublil  em  lodoa  e  cada 
um  doa  predioa  hypotheradoa,  eem  eada 
'  •  r«,r(e«  (|uc  d»  cani>litiieni,  aalvo 
o  ntiu  de  SC  deai^tinr  n«  conípctenie  ti- 
tulo ronslimiivo  iIr  hy[>r'lhc  cm  ,  b  parte 
do  prédio  ou  prédios  que  tica  onerada 
com  a  bypolheca. 

Art.  834.*  8ó  podam  aer  hypothaea- 
doa,  temle  a  propriededo  aquelle  qoa 
conatitup  s  hvimihecn  : 

1.°  Os  imctioveis  que  estiverem  no  com- 
mercio,  e  o»  ^eu»  acci  s-.i  i  ii  a  que  por  di- 
reito se  Consideram  da  rneaina  natureza  ; 

2  *  As  servidões  rraes  aelivaa  ; 

3.  *  O  uaufructo  dos  neamoa  beoa  a 
accesaoriost  doranla  o  tempo  eoa  qac  o 

I  devedor  pddo  goaar  d*ella  \ 

4.  *  O  domtnio  dtreeto  e  alfl  noa  bena 
cmphyienlicoa ; 

I     5.*  E  os  outro»  direitos  prediaea. 

An.  S,it)  ctiini Jcrmlos  nccesso- 

rios  para  oa  cliritos  do  n.*  l."do  artigo 
anterior,  a  portaolo  coioprebeadidva  na 
bjrpwihaca. 

1.*  Os  objectoa  moveie  eotioeadoe  por 
modo  peroiaaenle,  seja  para  ornamento, 
nu  eommodidade,  seja  para  serviço  de 
nlgunia  indnstrin,  nin  la  >nif'  i  mllnca- 
çài>  »pjii  posterior  á  coiistiluiçíiu  du  h}'- 
pulheeíi  ; 

2  *  Aa  bemfeitorias  que  con^iistirem  em 
novaa  plantações,  poço^,  minas,  obras 
da  goato,  de  represas,  de  encnnnmcnio, 
da  reparaç&o,  da  ambeIlesamp|ltl^  de 
traaalbroiaçAo,  ou  elevaçAo  de  edificios 
o  nntraa  almllbtntee ; 

3.  *  Os  rrnctos  pendentes,  ou  ainda  que 
já  colhidos  n&o  levantados  nem  encellei- 
rados ;  • 

4.  °  As  rendas  vciiriil.is  c  ninda  nfto  pn- 
ytts,  ijublquer  que  sfj«  a  cniiía  da  tjillii  do 
pagamento,  e  aa  que  se  vencerem  atú  que 
o  credor  seja  inteiraneala  pago  do  seu 
credito,  o  bem  aaaiai  a  preço  doa  frueloa 
ji  vaodidooi  maa  ainda  nio  pagoa ; 

fi.*  Aa  qaantlaa  devidae  patãi  eegara- 
diirea  em  releçSo  aoa  predioa  oa  aoa  di- 
tos .Tioyei»,  quuiido  u  siiiiítto  tenha  acnn- 
leciilo  depois  de  cunstiluii;ila  da  hypo- 
theca ;  ,j 

G.*  As  quantias  devidas  por  tndemni- 
aeçáo  liquidada  de  valor  do  todo  ou  de 
parte  doa  predioa  bypothacadoa,  em  ra- 
aio  de  expropriaç&o  por  «lllldade  paoU. 
ca,  ou  de  prejuizo. 

Àrt.  230.*  Não  se  compreliende  po- 
rém na  hypotiieca  a  nova  eonstrucç&o  de 
edificios,  aonde  antes  n&o  existia  edifica- 
ção alguma,  a  consulidaçàa  de  um  com 
uulro  dominio  noa  predi&s  emphyteuti- 
aae(arligaeSSL*  aSn.*).  a  consulidaç&o, 
da  uaafraeto  aaa  plaa*  preprMade  (arti* 


234."  n."  3.*),  e  outros  caso»  de  malho, 
ju  d.i  domínio  nâo  contemplado  ao  tem- 
po do  ciiiiirjin  hypotecario,  e  que  era 
Buaceptivel  de  liypotlieca  diatiocta  (arti- 
go «34.*  n.-  2.'.  3.%  4,*  e  5.*)  aaabpfá  aa* 
teja  livre  de  hypotbeca. 

Art.  237.'  Para  oonatltttir  a  hypolbeca 
do  domínio  otiU  çaa  eomprebenda  a  to< 
talidade  do  praeoi  bAo  é  aeeeaeafia  o 
conaenii mento  do  aenborio  directo;  maa 
este  Pão  pardo  no  eaao  de  alíeoaç&o,  o 
direito  de  opçAo  qna  aa  laia  iba  ^eaec' 
dem. 

Art.  23S.  Quainli)  o  «enliorio  •diioclo 
cooacguir  a  eunsulidaçàu  dos  dais  dorni- 
niea,  aeja  qual  for  o  inudo,  a  hypotheca 
qne  onera  o  domínio  util  ainda  n'ealece- 
ao  aeompanba  o  prédio,  noa  temva  do 
arUgo23l.*  .* 

Ari.  239.*  Se  o  credito  hjpotbecafiv 
vencer  juros,  gosar&o  estr^  duf  vantagena 
da  hypotheca,  independente  de  regulo 
especial,  cm  rehçi»  10  vliiiBa  anão  a 
ao  corrente. 

\  único.  Os  joroi  relativos  aoa  annoa 
aniafiorea  sô  gosam  d%  hypotheca  aendo 
regíetadoa  coroo  credito  dtalrielo. 

Art.  240.*  Quando  a  byputbaea  por 
qualquer  motivo  aa  torpar  ioanffielenta 
para  garantir  a  obrlgaçAo  conlrabldas  o 
credor  tem  direito  a  exigir  que  0  deva* 
dor  a  reforce  ;  f  tíf>f  "  fiiicmlo  c?te,  pO' 
dc  pedir  o  pagamtiiin  iniegrul  da  divida 
Como  !ic  estivera  veneid». 

Art.  241.'  Verificandu-se  a  perda  do 
prédio  bypothecado  nos  casos  em  que  o 
dono  deva  aer  indemnisadu  pelos  aagtt» 
radorae,  oe  dircttoa  do  credor  serAo  exer< 
cidoa  eabre  o  valor  da  indamniaaeto  oa 
sobre  o  prédio  quando  aeja  raadlMdo  A 

CUíl»  do  seguro. 

Art.  'ZVZ:  As  hypothecas  afto  do  duao 
espécies,  ou  :  1*.  liypnlhecas  necessárias 
legaea,  ou  ;  hypoihecM  voluntárias,  cod' 
veaetoaaea. 

CAPITULO  VI 
Daí  hypçlhecas  necessárias  ou  legait. 

Ari.  241).''  llypoihetas  neccssariua  nu 
legaes  a&o  as  que  resultam  immediatn- 
mente  da  lei,  sem  dependência  da  vonta- 
de daa  partea,  o  eiiale  pelo  facto  de  eiia- 
tir  «obrIgaçAo  a  qna  aervem  da  gaia»' 
lia. 

Art  tl4.*  Oa  cradoTca  que  goaam  da 

hypotheca  necessária  ou  lecal  para  |b> 
ríntia  do  pagamento  das  auaa  divldac 

são  : 


1.  *  A  faienda  nacional,  camarás  mu- 
aidpaeee  outros  eslabelL  ricnentna  publi- 
COB,  noe  bena  dos  respectivos  funcciona- 
rloe  reepooaffveis  e  nos  bens  de  seus  fia* 
dores,  na  aoafermidade  dae  leia  fiscaea, 
pura  pagamento  daeqnaatlae  em  que  6ca* 
rem  alcança  dos,  ou  pelaaqvMaaklblpa' 
rem  responsáveis  ; 

2.  '  O  menor,  o  ausente,  e  cm  geral 
todas  as  pessiuis  i  rÍMuI  is  dn  admistraçlo 
dc  seus  bens,  nos  ilt:  s^tus  tuluret,  cura- 
deree  on  admiaUuaUorea,  para  pagame»' 
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ta  dM  ral«f«a  ■  qM  dcinrtiB  i«  4tr  t 

applieiç&o  d««i«la,  od  que  nitftMI^f"- 
reis  coinpe;lenl«menie,  ou  qu«  deixarem 
perder  por  culpa  ou  Oulo  ; 

3.  *  A  moUter  csnada  por  contraio  do- 
tal, noí  ben»  «Ju  marido,  para  pagaoieoto 
doa  rslor«8  moveia  dotaea  e  doa  imnio- 
veii  dadot  •«  tMiaia^  q««  itn|Mrle 
fa«d«i 

4.  *  Ã  *!•*■*  Boa  beoa  do  rallecido  ma- 
Hdo  «a  do  priiaHU«nta  da  «Ifinalsa,  ar- 
rhai  •  apaoifiot  para  aan  pagamao* 

to  ; 

6  "  O  crador  por  alimentoi,  noa  bena 
cuja  rendimento  se  Uver  designailc  para 
os  «alisfazer,  ou  ain  outros  bens  do  de- 
?eilor,  quando  tifto  haja  designação  ; 

6*  Oa  eatabeiecitnentoi  <Je  credito 
piadlal,  pm  pagamentos  de  seua  tUuloa, 
noa  bana  qua  «a  nMoioa  deoignarem  ; 

7.*  Oa  cw-liardaim,  par*  pagamentos 
daa  respectivaa  tornas,  noa  bena  da  ba- 
Tun^m  sojeitos  a  esse  pagamautoi 

S  Oj  legatários,  nits  bens  sujeittig  »o 
enu^tga  du  K'|^adu,  para  pu);uni(nlo  do 
mesmo  ; 

0."  Oa  constroctores  a  eultivadorcn, 
oa  pri'ncíros  nos  edifícios,  e  os  segundos 
aaa  lerraa  qua  reduziram  á  cultura,  para 
pafamanM  daa  respeeiiraa  daapaiaa»  ao 
valor  doa  cnesmos  edificioa  ou  larraa. 

^  unieo.  As  hyiiothacaa  a  qoa  a*  rafa- 
rem os  n."  |.°  2.'  e  3  *  nAo  podem  ser  re- 
nunciadas ;  uias  podem  ser  subsiiluidaa 
ou  dispeosadaa  eca  «HOCaipraMamanla 
marcBilo  na  lei. 

Art.  24õ  Os  créditos  que  por  esta  Iti 
ttem  pririlegio  de  qualquer  eipecie.  pu- 
da«l  lar  bjrpoihapa  naeasssria  toHaa  as 
Tfiwqua  ae  acharam  regiaudoa  como 
aradtloa  bjrpoiheearioa,  UdJq  para  iiao 
os  neceaaarioa  riquiailoa. 

^  único.  Oa  «raditoe  regtaiadoa  o*  for- 
ma d'este  artigo  não  perdem  por  este 
facto  o  privilegi»;  e  poderão  obter  no 
concurso  hypoiliPcnrin  o  pagamento  que 
no  cui4cursu  pi ivile-giarii)  n&o  tiverem 
podido  nlcatiijiir. 

Art.  ^6.*  As  }iyp<>lhacas  necesaarias 
poderão  ser  registadas  em  iodos  ns  brns 
jla  davadojr^  quando  nfto  foram  eapaeifi- 
0ad«i  Bo' tiMio  raapaetfra  oa  tmmovaifi 
Jt^polbecadoa  (  o  d«f  «d«r  porto  podará 
«sigir  que  o  registo  se  limtia  a«a  beoa 
{aifispensareis  para  garantira  reipnoaa- 
bilidade  ou  ubrigaçft»,  e  lerá  a  fnculdadc 
de  drsi^nar  paru  iíeareoi  gruvndo»  com 
o  encargo  oa  queimais  lhe  convierem. 

CAPITULP  VII. 
Dss  Hfyottegf  voluvtariai  o»  eo#«eii- 
CMnacf.  * 

ArL  .9l7.*  Aa1iypodia<aa  Soltsntarlka 
eonaanciosaai  oaaeam  A»  anotao  aaaor- 
do  daa  parlea. 

^  único.  Estas  hypnllieca»  lambem 
poiiem  ser  consiiliiiiliis  por  doaç&o^  tfla- 
tamenm,  ou  por  qu<<k|uer  disponÇÉO fft- 
tcT  vÍBot  nu  de  ultima  vuotade. 

Art.  248.*  O  devedor  n&o  fica  iohibido 
peia  bypoibeea  de  poder  hypotbecar  de 
novo  o  prtdio ;  mas  n'e«se  caao,  realiaan- 
do-MO  pagtifnanto  da  onalquar  daa  diti« 
daa,  o  pndio  4«a  bypolbaaado  fca  Nel*a< 
lés,  não  aí  •«  P^Hor  MM  Bt  totali- 
dade. 

An.  249.*  O  prédio  commum  entre 
ditarsos  proprietários  não  pôde  ser  hy- 
pôtftecado  na  soa  totalidade  som  ronsen- 
tiaaento  de  todos  ;  maa  cada  um  pôde  fay- 
pctbaoar  isoladamente  a  parle  que  n'elle 
tivarr  m  for  diviaira] ;  o  a6  a  reapeito 
d'dlB  figon  a  iBdifitfUtidado  da  bypo- 


CAPITULO  vm 

Da  constiti.i<;ao  das  hypoihccas. 

Art.  250.*  A  hypolbeca  de  que  fax 
men^&o  o  artigu  244.*n.*l.*C«all8Ului• 
da  pela  nomeaqfto  do  funecionado,  ae- 
gando  a  fórma  estabelecida  nas  leia  fia- 

^  único.  Esta  hypollieca  pôde  ser 
substituída  por  dapoeko  ooi  diobalro  ou 
•ot  titalva. 

Arl.iBl.*  Quando  n&o  bouvor  depo- 
sito naot  bana  designadoa  para  aogoran* 
ça  da  fatenda,  poderá  a  iiyp«tllc«a  a  fa* 
Tor  da  mesma  aer  ragiaiada  em  quaes- 
quer  bens  immoTFia  do  responsável,  ss)- 
vo  n  eslc  sempre  o  direito  r!>  rp  ii-rer 
que  elU  »eja  rcduztda  ana  justu«  lUi.ue*, 
noa  termos  do  artigo  24t3.° 

Art.  262.°  A  hypotheca  a  favor  do 
menor  e  dernais  pessoas  mencinnadss  no 
o.*  3.*  do  artigo  S44.*  é  eonstituida  pela 
oomvaqfto  do  tolor.  curador  ou  adniinia« 
tradnr. 

A  ri.  5ISS.*  Terffieada  a  nomearão  de 

ine  irnlíi  u  artigo  antecedente,  o  conse- 
lho de  familiu,  lendo  em  aista  a  impor- 
tância dos  moveis  o  dos  renili rnen to!i  (jue 
O  nomeado  Ittuuver  de  receber,  e  podár 
aecumular  «lé  ao  fim  da  tutela  nu  admi- 
oiatra^AOi  fitará  o  valor  da  hypotheca 
que  bada  Cear  onerando  os  bens  do  tu- 
tor, eurador  oo  admlaiatrador,  a  fixará  •> 
praan  raBoavel  dentro  do  qual  at  ba  de 
fazer  o  registo. 

Esta  delíberaç&o  do  conselho  aerá  aem- 
pre  motivada. 

\  unic».  Na  hypothete  dVvte  artigo, 
e  em  todo*  os  ra.i>0!i  em  (]ue  se^'undo  a 
lei  n&o  deve  ser  nomeatlo  eonseltiu  <i<> 
&milía,  aa  attriboiçdes  dVlle  poiiarftn  ser 
axoreidas  pelo  respeetÍ*o  juis  de  direitu, 
eom  audiência  do  curador  geral. 

Art.  8&4.*  Qoando  o  tator,  euradur  ou 
adffiinistradnr  enteoderev  quo  ba  eieea» 
sf)  no  valor  fixado  pxra  a  hypolheca.  po- 
derão r(!Correr  da  decis&o  do  conselho 
da  familia.  interpondo  Bggravo  da  peti- 
çftn  (Ml  inHtriimentu. 

único.  Se  o  valor  fixado  tmrcccr 
irMitfficientr,  ousa  «a  immoveia  dekigna- 
dós  nAo  otTereocrom  batlanie  garantia, 
podarAo  tambaot  reonrrer,  noe  termos 
il*eBte  artigo,  o  aubtntor,  o  «orador,  qual- 
quer doa  membros  do  eonaelbo  de  fiiini- 
lia  ou  parentes  do  luteisdo. 


Ari 


conselho  de  fa- 


mília, fiíiindo  o  volor  da  hypolheca,  que 
ha  de  ficar  onerando  o»  bins  <lo  tutor, 
nAo  designar  deade  logo  os  bens  si>bre 
que  «leva  regislar-aOi  aorfio  tutor  nomea- 
■lo  intimado  para  eo  praao  4e  dez  diaa 
fater  por  termo  a  deeigoaqto  doa  imoio» 
*eÍB  q«e  qner  oiyoiíar  a»  eaearge,  •  latji 
ainda  que  alie  oo  o  aoblolnr,  curador  on 
qual.jiicr  vogsl  do  conselho  de  familia 
tenha  interposto  aecravo  pelo  excesso 
on  insulllcicnciii  do  valor  fixado,  devendo 
n'e«te  caso  lavrar-se  termo  em  separado 
para  ao  ajuotar  aoB  aotea,  qoaado  baixa- 
rem. 

•  Art.  2S6.*  8e  o  tutor,  c  ir  u! nr  ou  ad- 
ministrador o&o  indicar  dentro  do  praao 
aelma  deal|nado  oa  boot  qoa  bio  do  S- 

efr  hypothecados,  o«  oa  ato  iodiear 
sulfieientes,  o  conselho  de  família  desig- 
nará quantos  bastem  doa  que  lhe  con^t-ir 
(joe  perter»cem  ao  nomeado,  e  nVlIís  re- 
cairá a  hypotlicca,  verificando-se  o  re- 
gisto d'eila  em  qualquer  conservatória 
eo  enjo  diair^to  ao  aditrBBi  Bltdadoa  oa 
bena. 

Art.  257.°  È  permitlido  ao  oonaelho 
do  JãoilbtB  oaooaar  abaolutanaiiM  da  bj* 


potbeca  o  tutor,  curador  ou  administra- 
dor, ON  admittir-lbe  uma  hypotbeca  in- 
ferior ao  falor  doo  moveis  e  rendímea- 
io«  a  que  se  refere  o  aritga  289**  *»"  dia- 
pensa  lo  s6  do  prévio  europTioiento  daa 
formalidadex  para  se  constituir  a  hypo* 
thees.  a  fim  de  entrar  desde  logo. 

1^  único.  K»ta  excM«R  porém  nào  im- 
porta renuncia  de  hypotheca.  e  o  conae» 
lho  de  familia  a  poderft  casssr  logo  qua 
o  tutor,  curador  oo  adminiatrador  tenha 
desmerecido  a  oonfianqt  Oto  virtado  de 
qaal  lhe  Ibi  eoBcodida. 

Art.  9G8.*  Qoaado  o  eooaclhe  da  famir 
lia  cassar  a  escusa  da  hvpotheca  ao  tu- 
tor, curador  ou  administrador,  aerá  a 
mesma  hypotheca  coiislitiiida  polOMOdo 
prescripio  no  artigo  ;i53.' 

Ari.  259  '  Depoin  de  de-ignados,  na 
conformidade  dos  artigos  antecedentes, 
ns  bens  sobre  que  deve  recair  a  hy  potha- 
ea«  aerá  iolimado  o  tiitor,  curador  u«  adr 
mloiatiador  pata  dentro  de  um  praao  ra- 
aMVol.  a  arbitro  d«  «wnealbo  da  familia, 
teado  em  t ieta  ae  dlatanefaa,  apreaenlar 
no  cartitrio  do  escrivão  n  cumpeteole 
certidfto  do  registo,  a  nuol  «ert»  pelo  meS' 
loo  encri »  .1 "  I  ir. :  1  :i a iilog. 

Aru  SlK).*  Se  esst  CEriilicado  ae  náo 
juntar  no  praso  inilicsdo,  o  escrivão  fari 
logOk  aob  eoa  reapon««bilidade.  conciu* 
aaa  oa  aatOe  com  a  cariiil&o  ds  institoU 
çAo,  o  o  jaia.  pnr  aaa  deapecho,  ordeoa» 
rá  ao  eeeriaio  que,  estrabiodo  certidto 
da  deliberaçAo  do  con*elho  em  t|ue  £  fiza> 
do  o  valor  da  hy|:oiheca  e  se  designam 
os  ben»,  eni  que  teio  ili-  rec.iir,  e  da  de» 
«ignaçao  que  d*eiles  luja  feito  o  tutor, 
no  caso  em  que  a  lei  llie  fiiruln  Taze  la, 
a  apresente  ao  cniiservaUnr  pai  a  se  ve- 
rificar o  registo  de  nfficio  á  custa  do  nn. 

meado.  jootand««se  logo  eertidfto  d'elle 
B«o  aatoa,  dorondo  o  juli  nu  ineeiDo  doo» 
pacho  condoflinar  logo  o  totor,  eorador 
oo  administrador  na  multa  ilo  tOfOOO  a 

30$000  réÍ9  eonf-rnie  11  gravidade  do  ca- 
so, mandando  reoiellcr  fi  co tri pelcn te  cef- 
tidiio  ao  reãppctiro  irngistriido  do  nvinia- 
terio  publico  para  promover  a  sua  eo> 
branqa  nos  teraioa  aiareadoa  oo  eodigo 
do  processo. 

Art.  Wl."  Oa  todas  aa  deliberaçOao 
tomadas  pelo  «oBt^o  de  familia,  oo 
pelo  juiz  quando  liser  ee  euae  vetM,  oae 
diversas  hypotheses  dos  artigos  Antece- 
dentes, podam  ns  interessados  mencio- 
nados no  artigo  ifô4.°  interpor  o  reeurao 
no  mesiKo  indicado  e  pela  fórma  ahi  de- 
clarada. 

Art  Interposto  n  recurso  s  quo 

se  refere  o  srtigo  antecedente,  o  cunao» 
lho  de  iamilia  ou  n  juii,  delibarando  jeo* 
bra  olle,  poderá  reftirmer  a  Bua  deelafco 
00  ratilIcB-la  t  oo  primeiro  caao  podarA 
recorrer  de  oficia  o  curador  gorai  t  «o 
segundo  seguirá  iBtM  iBrmot  o  focono 
interposto. 

Art.  263."  Qusndo  houver  mais  de  uni 
luieiadu  ou  administrado,  &  pruporç&o 
que  o  tutor  on  administrador  for  fazen- 
do a  cada  um  a  enuaga  de  aeua  reapac» 
|}f  oa  bana,  e  cobrando  recibo  daa  eoaloa 

ÍreraeBi  podeii  requererão  cooaelbo  do 
amilia  aoetorissçAu  para  o  caBeeliamon» 
to  do  registo  hypoihecaiío  pelo  valor 
correspondente  &  responsabilidade  que 
tf  r  mi  ns . 

Art-  20-1.°  A  hypotheca  a  f«vor  da  mu- 
lher casada,  de  ijiH'  truta  o  n.'  3.°  do  ar- 
tigo 244. %  6  consitlutda  pi-la  respectiva 
eseripturs  ilnlal. 

Ari.  ãiO&.*  A  bjpotheca  de  que  trata  o 
artigo  BolocodoBta,  qaaado  COBaietir  om 
bena  espraMBOMato  dBaigoadoa  paia  gav 
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o  bolehm  do  govrrno. 


st 


nclia  tlu  dote.  lõ  n'«MM  OkMaiot  tMM 

h  «nica.   99  por  qvatqmr  rnadvo 

U  nypothae»  tnrnar  ioeffiets,  unto  • 
oiojher  eomo  «qaellw  qna  •  douram  po- 
derão tm^amnT  qam  m  oitnn*  laja  rtfur- 

Na  falta  port-tn  Je  Jeiígnaç^o  de  b»n« 
00  de  90  reforçar  a  àypotheci,  strá  a 
neoma  regitlada  MB  i|uaeaquer  immo- 
fúa  perUoeenwa  ao  amrido,  aaivo  o  aeu 
éirnia  d«  podir  a  radw^Ao  aoa  joitoa 
UaiilM,  m  iòrin*  aelaaa  eaubelMi<)a.  i 

ArtM6.*  A  hypaih«eB«i»notítDÍ(la  por  !i 

MCriptiiro  Ji  lat,  sp  »  principio  li»»r  «iilo 
rrgiítails  nu  liitnli<luile  dou  brn*  imraia- 
feií  lio  it  ariili',  piiJíra  lU  jUMí,  a  reqite- 
riffl«nit>  d'ceti«,  ser  r«ilu2l«ia  aa  »uas  di- 
tidas  pro(>or<;0«a,  «  aó  registada  em  Uo- 
IM  bana,  qoaniiis  basleui  p«ra  «flecliva 
ftlBltia.  Jeaoneradot  toJus  os  outro* 
«•nalitttirvm  o  património  do  mati-  j 

Art.  267.*  A  renuncia  Ao  direito  do  re- 
gisto ou  de  qualijuer  uutru  que  d'ahi  pro- 

►  eiihx,  e  ijue  h  inulhfr  lirer  «  l'«»or  du 
nuriJo  i>u  lie  terceira»  [  ensi  a»,  scráCiilJ- 
tideracia  niilln  i  U<ili<it  '>»  n-; |>«'ilii4. 

An.  titia.''  Para  o  casamento  das  me- 
eoiee,  por  contrato  dotal,  n&o  paoaa- 
lA  alvará  da  coBsaatímanto  som  qua, 
líêm  doa  ottifwa  documtnioa  qut  (vnm 
MitMofl  por  M,  o  roqotiiomito  vá  ioií- 
traído  eom  ■  eertidio  do  fOgialo  bypo  • 
lhecutio.  O  cHcrirão  quaaoioloaoopas- 

i»r  prrderá  o  (irticiii. 

1  '  i\  111  [n-rniilihlo  deferir  a  le- 
qaeriment»  para  entrega  de  faene,  na  Ity- 
pulhese  de  caaamento  de  menor,  sem 
quaaoanoatre  averbado  de  dafinivo  o  ta- 
flato  ppooiafi li i>  iln  hypuihaaadoquafts 
■saoeio  o  ariigo  SM.* 

^  i.*  O  tolur  qtia  aaoi  doopacbo  ínr 
•  mencionada  entrega  de  bem  ou  do  ren- 
dimentos responderá  por  elles  como  s« 
tal  eutri-ga  nao  houvera  feito. 

Art.  A  hypuiheea  a  favor  ilu 

*iiiTa  do  q<ie  unta  i>  ii.'  ■l."  Ao  aiúgn 
444  '  é  ciin*iitui  la  pelo  titulo  proniiaao- 
rio  dos  alfinetes,  irrhao  OU  opanagiix. 

Art.  270.'  A  bypoibaea  a  favor  da 
pOffOoo  q««  Mm  dirtllo  aoa  alimenlua.de 
qaa  trata  o  Ik*  do  artigo  894.*.  é 
conoiimido  peto  titolo  d*diii>o  rcowlu  a 
obrigaqáo  d    o-  prestar. 

II«ri:u<lti  beiía  JcíignuilaDX-nle  onera- 
dos com  essa  obrigaijfto,  Nubre  trlli-^  kitIi 
rogiauda  *  hyp»lheca  ;  ma*  le  nà»  fu- 
rem deaígondus  bens  algun*.  nu  «e  de*i- 
nar  o  laUli<lado  de  um  património,  po.le- 
ri  a  mencionada  hyputhtca  «cr  regista- 
da aobra  lodos  >>*  moveis  do  d«rod«r,  ou 
•obro  todoa  os  que  compoaorom  •  lolall> 
dedo  du  património;  salvo  sempre  o  di- 
reito de  pedir  a  reducçftu,  nua  teroius  du 
artigo  '201" 

Ari.'Z71.'  A   liypoiheca  mencinnada 
nos  titulos  (Iii9  eslabeleriiiipiitiis  de  crc 
dito  predwtl  lerli  registada  nos  beos  que 
abi  frtrem  designados. 

Ari.  378.*  A  hypoiheca  n»oiMÍoaada 
•o  7.*  do  artigo  294.*  i  «eanlloida 
paio  litnio  logal  da  parUlba,  e  aará  rogio- 

da  ooo  bens  respectivos. 

Art.  273."  A  hypotheca  mencinnada 
no»  n."  8."  e  9.'  <lu  açiipn  224.'  6  comti- 
lojJe  pelos  respectivas  titulns,  e  ser.'i  rc- 
gistnda  aos  bens  do  legado  a  primeira,  e 
a  aegundo  nos  bens  immoveis  do  deve. 
doi%  aoiB  rala^Ao  aoa  qu«ea  hoovaraai  ai* 
do  Nilaa  aa  doaponi  daoAfioifioo*  ar* 


Ar^  WA*  Aa  hTpothaaao  volaolariaa 
I  pHo  iBotronanio  lirsoiir 


Italo  ffO^pacUvo,  o  bem  assim  por  tesla- 
aaoto  «a  ^alqoar  diapoai^Ao  inter  »t- 
«ot(  a  podom  idoiadla  aer  ro giotadaa  noa 
bens  que  essos  titulus  especificadomcoie 
designarem,  ou  em  quaesquer  immoveis 
dii  deicdor,  lestiidor  ou  doador,  na  faití 
de  tJetignsç&o ;  «alvo  '>  dirritu  de  reduc- 
ç&o  conforme  o  artigo  '201.' 

Ari.  275.*  <)i>Bndo  se  utTerecor  duvida 
ãcerea  do  talor  dos  ben*  para  coMtituir 
a  hypolboea,  podará  tar  iogar  a  atai  ia - 
çAo  prévio  doa  nofOiaa  |Hda4Kraia  em 
direito  eaiabalecida  s  oiaoosia  avaliaç&u 
nio  poderá  aer  requerida  oooi  que  *e 
mocire  foilo  a  registo  protrioortO  do  hy 
pulbeca  a  que  poileoco. 

 (GMifaAi.) 

QOABTIL  DO  QoTIRNo  CM  MaCAIT. 

23  de  marro  df  ISTíC. 
Ordem  ã  Fuki^a  Akhada. 
No.  8. 

8vA  Esa.  o  Qovaroador  aiAoda  publicar 
US  seguiptea  aantonçoa : 

Vrnd»  SP  n'i'sta  cidade  do  Santo  No- 
me de  Peu*  de  Macau  na  China,  noquar- 
irl  ili>  tfiiialhAo  de  linha  o  processo  suin- 
iiiariu  e  verbal  do  réo  Luiz  Pereira,  sol- 
ilado  n."  20*2  da  3.*  companhia  do  dito 
bata  Ih*  o.  auto  du  corpo  do  dolieto,  los- 
looionbta  twbra  alio  parguotadaai'  o  Iq. 
lerrogotorloa  foilot  an  moam»  réo.  Luiz 
1'trelra  :  doe<>li».oe«  pelo  maioria  do  vn. 
los,  q^c  a.  <*ulpas  de  que  é  accuasdo  *e 
achaio  prova'J<ise  <•  r^n  delias  convenci- 
lo,  e  ■•  ilrrlaraiii  inr  ,  ^  i  i  <  nrt.' '  I p  '2  I 
dos  de  guerra  do  regolHincrao  de  infanie- 
ria  de  1763  que  sào  il»  iheor  seguinte  :~ 
Anigo  l.*~Aquollo  i)UO  rocNBsr  por  |mla- 
nmê  «>a  diaeuro)iO,«b«doc«r  ta  ordens  do* 
oaoo«oparl«r«a  onncoroaataa  ao  serviço, 
Borá  eondanioodo  a  tiabalbor  no»  forlili 
cações;  porém  se  »e  lhe  «pposer,  ser- 
vindo-se  ile  qualquer  arma,  ou  ameaça 
serh  areabubOdo.  Art.  2'!.* — 8e  qual- 
ijoer  soldado  commelter  algum  «rime, 
p.lanilo  bebailo,  <ie  iiriiliiiin  nioilu  o  es- 
cusará do  caatigo  a  bebedice,  antes  pe- 
lo contrati»  aerá  ponido  dobradamonte, 
confufoia  ao  eireumatanoiao  do  easo^  e 
moodam  i|ua  a  dlopwot^âo  da  mesma  lei 
«o  «loaal»  u»  avbrodito  léo.  Quartel, 
do  banlháo  do  Itnhs,  em  eos^io  do  con- 
selho de  gorrru  a'i<  2  de  tnnrro  ile  IStifi. 

—  Tkomaz  'ie  A'/ nino  Migueií,  auditísr. 

—  lírniardti  Miinurl  de  Araujo  Rota, 
loofiii»  roroniil  rt^íurmado,  presidenie. 
— Jose  Joaquim  da  Silt>tira  Xavier, 
capitfto.  interroganio  i  vencido. —  Fran- 
cisco Xavier  Collaça^  aapItlOi  voj^al. — 
£liat  /oaè  do  &'Im,  toneota  Oi>gal.— 
Julio  Cetur  Monteiro  Cabrtd,  irnoR' 
te,  vognl.  —  Fui  presente  Ficeníe  de 
Puulv  de  }{arros,  elferes,  promotor. 

Acciinlam  o»  da  Jiiiil«  lie  Justiça  que 
eonfiroiam  a  sentença  do  eonaeihn  de 
guerra  em  qoanlo  jidjinii  provadun  OS 
climos  da  reiterada  insubordinaçCio,  e  fe- 
rimonlo  fotto  com  a  aoa  própria  baione- 
ta em  ooi  oeu  ouparlor,  ««  (urrial,  eri. 
moo  gravomaata  puuidoo  peloa  artigdo 
do  gooria,  o  a  ponto  ui.  qoe  o  art."  24 
nfto  odmitto  daoeulpa  oa  embriaguez, 
que  aliàz  o  réo  allega  como  sua  unira  de- 
feas,  e  em  vista  do  mau  procedimento,  e 
indiscui  p«  vt  I  insubordinação  do  réu,  i  m- 
pâe-ihe  o  artigo  1.*  dos  de  guerra  a  pe. 
na  de  morte.  Attendendo  porém  aque  o 
fiorímeoto  íolismento  náo  foi  grave,  e  do 
oaama  da  oanidade  a  f."  consu  estar  ji 
eurade  o  farriol  do  Csrimaoto  folio  polo 
rte :  atindoado  i  moaorldada  doWoa* 
no  féo»  o  toado  on  ooaoidotif i|iti 


para  O  fotturo  podori.  COOM  deve,  emea. 
,dar>aoa  o  ter  boa  coadueta  quando  davi>* 
dainail*  arrapandido  doo  aaoi  crimoa, 
alteron  adiu  pm,  aaoadamnam  o  réo 
na  pena  de  des  anooo  do  Irabalhoa  pu- 
plicos,  devendo  «ofTrer  ei>t;i  pena  em  uma 
(Ian  posíi  ssóes  porlugueztts  na  Africa. — 
M.irsu  cm  srsíAo  ilc  \£i  de  março  do 
I8WJ.  — J.  F.  Pinto,  rclainr  —  ^Imara^ 
governador.— J.  Pi  JfetH/ei,  hrigadeito 
graduado. — Jfongiiea,  Toacido.— Í7.  A. 
Ozorio.—  V.  4t  Portari»,  ooocfdo.» 
Antonio  HkrqiÊM  Ptrtínk,  proomador 
interino. 

Gregorio  Joté  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 


AVISO 

D''-'rdf^rii  supi  riur  se  faz  con»lar  que 
no  dia  «egunda-feira  26  do  curreato  ás 
1 1  bora*  da  nianhá  no  quartel  da  Pollola* 
aerá  vendido  ew  loitáo  poblieo  a  quom 
maio  dor  um  I«o«g.boii.|iào  dodoio  maa- 
iros.  Com  velaa  O  felguoe  rcmoB,  o  poqoo- 
;  nos  banco*  p«ra  roinadoroa. 

Quartel  da  Putii  ia  de  Macail*  00  Ba- 
zar 21  de  Mar^u  du  1866. 

F.  J-  de  Souza  Alvin, 
Capitáo  cuminandanie. 

PARTE  NAO  OFFICIAL. 

MACAO  26  DE  MARÇO  DP  1=543. 


Oeeurretuia»  poUãaea  de  17  a  24  do 
eormte. 

Presos  por  furto*  o  OOopeltOl  )  - 

de  piratas         '  •     \  * 

'■i 


por  desordc lis  e  f<rí- 
cneniua 
M    por  eoatrafonç  Ata 


1 
II 


Total  doe  proaoB    •   .    •  17 
Maenu,  laerolorii  do  goooroo,  M  do 
março  do  1860. 

Oregiirio  Josí  Tlllriro, 
Sçi-iel:irio  du  (iovfrno 

'  ~~  "J 

I  No  DIA  23  do  corrente  uiez  cUe- 
Igou  a  Macau  o  transporte  ile 

!  guerra  Martinho  de  Ahllo.  ão  com- 
mando  de  primeiro  tenente  Tho- 
mas José  <le  Sousa  Soares  de 

Andréa  trazendo  1^)1  diiis  de  via- 
gem de  Lisboa  e  40  de  Timor. 
O  contingente  militar  destinado 
a  cíita  provincia,  commandado 
pelo  capitão  -Luiz  do  Balsemão 
de  Sá  laugueira,  desembarcou  no 

dia  s^Híjbte  na  melhor  ordem. 


BANDA  to  BATALHÃO  DB 

MACAU. 

»  «ROORAHMA. 

Domingo  í.*átãMl 
'  I.*  Patío  doòroido  í 

2.  °  Trovador  t 

3.  *  GB»câat|POpti(arM;  , 

4.  *  Lveta  de  IiMMoraiitrf 

ft"  QuadrUkat 
6  °  i^oika; 

7.*  liyfliao  i*  &  fjw.  o  ^ovomodiar. 

AXNUXCIO  riT.\ TÓRIO. 

PELA  repartição  du  Juizo  dut  OrfAos, 
cori/m  edito*  riutorios  de  tri.iia 
dias  aos  creduie*  do  falloeido  Liais  Hen- 
ri Anoine  CarvalbOkbollandez  do  naqio 
fallacido  om  Maeao.  para  por  ai,  oa  por 
0008  proouradoroB  eompatoooron  oa  ro* 
oolto  do  todoa  oa  arodorto  ao  di8i  o  bo- 
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O  BOLRTIM  DO  GOVERNO. 


ra  <|tie  por  tBle -I II  /  I  i  i:  m  :i  rr  .iio  dcjio ia 
•idt  iriaU  dias  legue»  dVíte»  eduos.  Ma- 
M«.  ]B  4m  março  d«  IS6(I. 

O  Eicri*&o  LEMOS. 

EDlTÃiu 
D|!LO  prcNiil*  rt»  ciMof  lodos  os 
'  «redor**  Mrto*  •  incertos  do  chi- 
M  loa-lun  p^n  dentro  do  praso  de  dez 
líU*  COIIi^doi  desta  dala  comparecer  p<ir 
«f  ou  por  OOIrctn  nesta  repartição  c  úa- 
(lUlHr  prpr<-rLiici»  sotiru  flc  ceiíl^íí  c 
quinze  (>^7I5'|  paiQcaí  |)r<iiiiielo  licjciilo 
de  leilíiii  il  1  bntica  n  "  l!l  siia  na  rua  da 
Barca  de  Frutas,  perieoccnte  ao  dito 
loD-Iun,  e  penhorada  ao  chio*  Ho-Chin- 
Ue-Tom  E  para  que ebegucao Mnhe- 
clmenlo  do  publieu  pvblíea  o  pr»son- 
l«,  qtM  eorá  alBzadtt  noa  lugtras  t'o  ci- 
tilo.    Macau.  Proeuratara  d«»t  Ne g.. c i k» 

A.  MAKUl  CS  PRIÍKIRA, 

Procurador  intrnno. 


KDITAI;. 

PELA  Prrvcviratura  se  faz  publico  quo 
uii  1  so  ti.nJoo.ffi!ctuado,  por  impedimen- 
to logal,  renda  da  embarcação  Vcui-/n- 
Lang  va  dia  21  do  corrente,  conforme  es- 
Um  auBiunado  pelo  edital  do  dia  16,  so- 
fá de  novo  a  aieBina  emfaara^  poirta  om 
Jiaça  OO  dia  terça-feira  27,  ao  im  i^.  aia. 

Mmoq,  Procuratura  dos  Ntgocics  Hini- 
W,  24  dc  tiiiri.;o  dc  IstíG. 

A.  MARQUES  PBEÍIIBA, 
 Procwaãor  nrfirHMk 

COMMKBCIAL  B A \ K^V» Ri>õlUTI ON 
OP  ÍNDIA  AND  TlIE  £AST. 

Iiieo«POKaT£D  BY  RoTAi,  Cbartbk. 

«  

P«W      CapUal  XI. 000.000,  xcith  Pow- 
er to  increase  to  ^£2,000.000. 

Ht*d  OJEm— 04,  Mnorgat*  Strtel. 

Z<ondon  C.C. 

LONDOX  BAXKERS 
IrfnfBon  JoiNT  Stock  Baitic. 
aOLICITORS 
Masan^í.  ri.MiKK.  .S..N  A:  Hawil-íos. 

UUANCHE.S  AND  AOENCIES  AT 
DoMOAV,  Calcutta.Sixcapokk.Shawo- 
HAB.  FvHonAv,  Hamxow,  Yoxo- 
HAHA.  AHV  Sam  FkAR«uea. 

VOirOKOIK}  BRAJÍCn. 
^l^ITR  Bmk  np;j,>riíus  and  collects 
IJilU  iinij  i;iHntH  Drafts  on  il«  Brkn- 
rhpn  iinil  Aircnciei  fi."i  nbofc.  It  nisn 
afiH  a,  lhe  Agenl  of  partias  io  making 
inv^Hiínent  io  Engliihojid  ladipa  pablic 
aeciirilies. 

The  Baak  alin  aiaeottnto  or  niakea  arl- 
«aneea  on  Primte  Itills  md  Notei,  bear- 
iMf  it  leasttw»  appi  ínreil  nantea  nncon» 
necird  in  general  piirincrsiiip  ;  nr  bear- 
ing  only  une  namc,  ii  acrompanietf  by 
ibu  dejMMtt  »f  edequau  eoUiteral  aeeuri- 

Loans  sre  granled  npen  produee  or 
merchan^ize  rinred  in  the  Baak's  own 
Godiiwas,  or  in  (hn«e  nf  PoUte  Compa- 
niei :  bnt  «nder  ««  dreiMMfaiiets  what- 
«MT,  wtU  aay  adMtnee  Ae  «adie  on  pro- 
iaeê  or  merckandize  OwA  âl  Go- 
âownt  of  the  borrowcr. 

Fr-jilucp  and  Mercliaodize  niTereii  as 
Bfosriiy  fi>r  luan«  mii«t  be  accorn pa nied 
l)y*i>  rcrliticnle  uf  v:iluf  and  nutlily  nigti- 
ed  hy  nn  a|iproved  Inspector  or  iiroker. 

Rebate  <>(  inicrest  at  2  per  cent  per 
enaum  aoder  the  raie  ckarged  by  the 
Baak  will  b*  allowad  òn  loaae  paid  ofT 
••Aira  ■■Mifttjr.    Drawlng  ac«onaia 


opeiied  willi  liiin!)  or  individuuls.  A 
person  l^iaving  a  Drawing  accuurii  may 
hare  a  Discount  accnunl.  but  Do  one  can 
bave  the  latter  wilboui  hating  the  forea* 
er. 

Th*  Bank  rweiffM  Depoilto  on  iba 

following  iprntf  t  • 

Repayable  in  I  Month  3*|.  annam. 
d«».  3     „     4  „ 

do,          6     ■<     5  » 
do.  6  6 

do.         12     ,.  7 
Ofiea  haura  10  to  4 :  Saturdays  10  to 

2. 

A.  SIIAW, 
Acting  Agent. 
Hoagkiiag,  Decennber  4di,  l86ft. 

AR.SdriAf  \o  PO  r.ANCd  CííMMKUCIAL 
D.V  INDlA  E  DO  OKlfc.SiB. 
«KOANieASA  POa  CASTA  «lOIA. 

Capital  pago  X  1,000,000  («ti»  mUkOo  it 
libra*  esterlinoi)  «om  poderes  para 
angmtnUir  o  tufital  a  £2.000.000 
{dois  milhões  de  Ubroi  esterlinat). 
Fundos  em  reserva,  £160,301. 
Officina  priníiptd, —  Li<ni\rí-*,  rui.i  Moor- 
gate  No.  d4  (circuUu  oriental) 

BANQUEIROS  EM  LONDRES 
LoffvoM  JoiNT  Htock  Baus. 
ADVOGADOS 
Ca  aaa.  Clabkb.  Som  i  RAWLiiiat. 

BAMOfl  K  AGKtlOIAS  ^ 

E«    BOMBAT»,  CaICCTTÍ,  SlNBAVVKA, 

SiiANriiiM.  FriiCHAD,  Hankau, 
YuKoiuMA,  San  FRANciscn  b 
RAMO  DK  H')N(iKONG. 

OBANCU  negocia  g  cubrs  letras, 
Jàaeaquee  do  dinheiro  contra  os 
«euB  raoioi  e  egencias,  e  também  se  or- 
cu pa  cama  agente  pars  empregar  dinhei- 
ro «m  •a|iifOi  publico*  iagleac*  oa  da 
índia. 

O  bancn  também  desconta  ou  faz  aHi- 
aiiinmcnit>!<  sobre /e/rai  ou  notasparlicu- 
lans  que  icnh.itn  diins  assignaturai  ap- 
prorndas.  senii>>  ijuc  o^las  T<si(rn*!ur»« 
nAi*  podem  ser  de  pen^iun  t\ue  pcrun- 
ça«i  ambaii  a  uma  dada  soeiednile ;  as 
nolo*  «  l*(r«*,  potémi  poderAo  ler  aó- 
menle  uma  assignatnra,  qnaodo  e*U  •*• 
ja  acompanhada  de  hypotheca adequada. 

O  banco  faz  ainda  adiantamcntus  so- 
bre goneroft  e  merrsdoriai,  urmaxena- 

(los  em  armnzciis  ilo  banci>  i'0  lie  COm- 
panhi.i«  n\ibliraB  ;  tpíís  eni  nf nhum  caso 
íur<i  mluinlfi  riipnto"  pnbrc  <rcneriis  c  mnr. 
eattort|«,  armazenados  em  armazena  das 
peavoits  qm  enotrahirem  o  empréstimo. 

Os  geoero*  on  aa  fflercadorÍa*«  offere- 
eidos  como  tf  garan^,  devem  aer  acom- 
panhadoB  da  èma  ceriidAo,  tm  t|Be  seja 
declarado  o- valor  e  qualided*  doe  gene- 
ro.i  f!  fiicrfadoriii!',  devendo  e«ta  certi- 
dão ser  D^sÍLniada  pnr  um  reconhecedor 
011  correliir. 

Quando  alguém  preifmicr  pagir  ao 
banco  um  qualqeer  empreítiino,  ante» 
delle  eelar  vencido,  a  quantia  acrá  a»l- 
rflitiida,  aando  o*  jíiroe  na  n^de  2*{.i 
para  nano*  da  qua  o*  Juro*  qaa  primei- 
ramente se  ackiiam  aeiabatacidat  pe- 
lo t>»neo. 

O  banco  abre  ennias  corrente*  com 
casti<i  ciimtnerrineí  ou  rnm  individnos. 
Qualquer  pe»*oa,  que  lenha  uberts  uma 
rortta  corrente  com  o  banco,  pôde  ter 
uma  ontr)«  conta  de  desconto.  Não  ten- 
do, píífém,  C(i|)ta  corrente  com  o  ban- 
co, também  náo  pode  ler  a  do  deaeoato. 

O  Iwoeo  recebe  depoaíto*  da  dinlwiro 
eon  a*  aagidniaa  coRai^6aa » 


Repagavel  era  1  mez  a  3*|.  ao  aaao 
Idem        3  n  ni  m 

n  O  ««    n  S      tt  n 

M  9   n   i(  9      w  w 

n  n    M  ^      M     n  . 

A  officina  acha-se  abert»  deade  ás  IO 
horas  da  manhã  alé  ás  4  da  tarde,  ez- 
ceptu  nos  sabbmlot,  cjue  (erà  da*  iOda 

maoh&  aló  &•  2  r.  m. 

A.  8HAW, 

Strrfndo  dc  Ag-cnte. 
ifongkong,  4  dc  dezcnibro  dc  IS()õ. 


MOVIMENTO  DO  l  ORTO 


Navios  entrados. 
Março  19— Galera  italiana  R.  Pratolon' 
go — capilAo  L.  Profumo — H90 
tonelndaf,  de  Hongkong,  em 

l.isirii. 

«  „  20—  Barca  hamburguesa  Zamai- 
bar — capit&o  P.  E.  Maack-^ 
848  toneladae—d*  Hongheogt 
cm  leelf«. 
„  93— Traneporla  do  aatedo  SÊmrti' 
mko  ie  Acffo—eom  manda  Oto  o 
I.*  Icneiilc  Thoniiiz  Jo«ê  de 
i;if>uza  Sonrfí  dc  Aadr<;a  ;  87 
praças  de  guarniçfto ;  munta 
2  peças  de  ariilheria.  De  Lis- 
boa em  151  diaa  •  do  Timor 
em  40;  trazendo  a  «eu  httrdo 
an  Cootingi-iitc  unlilar  coca- 
poeto  de  4  officiaee  e  140  pra- 
çaa  de  prat*  •  mai*  40  paaaa» 
geiros;  e  dae*  mala*  pira  o 
correio. 

„  23 — Barca  bremense  GrassvMUer 
— capitAo  P.  Conrad— ifOO  lo> 
ne]ada«^<le  MaeBBaar*  cam  bi- 
cho do  mar. 

„  M— Barea  fmnceza  Denis — capi- 
tAo  Baron— 686  toneladas— da 
Vampfi,  am  l**tro. 

„  25— Ounbõat  da  gaerra  iaglcB  O- 
;>ossHin— eomindaote  Hr.  Jta. 
Jonh  —  de  Hon);lviiny.  Ê  da 
força  dc  UO  cavallus  e  monta 
8  peças. 

iYmaoB  aa&jd**. 
Março  SI — Barana  pruealana  Càrialtaa 
— eanitia  H.  J.  Jaaean— 190 
lanalad**— pêra  Salgon»  eo« 

eha. 

„  21  — Escuna  lipspanhnia  S.  Fer- 
nriaf/u--c»pit4o  J.  B.  JUara — 

í:>ò  tuneladae— pata  Mantllaf 

com  seda. 
„  22— Brijcie  ehilenu  Emm^ — capl' 
t&n  tt.  Wich— 301  loneladae— 
paia  S.  Jo*é  de  Lambayaqaa 
(Para),  eam  196  p»*«*gcf«aa 
chfna*. 

„  23 — Vapnr  heupanluit  Caielnna~ 
capitou  L.  Vsollo — 1300  lone- 
ladss  —  para  Vampú,  em  ]a«tro. 

„    21 — Galera  hespanhola  J.  A.  V. 
capií&o  M.  Soltura — 625  lona- 
Imlas— para  Ilurann,  com  323-, 
pHKs;tgeirgs  rliirias. 

H  84— Barca  hrapanhola  jBordea*4' 
Aansna  a.*  9 — eapit&o  J.  B. 
Cortina — 440  toneladas — parm 
Hafana,  com  242  passsgeiro» 

chinas. 

„  24 — Galera  PortuguecB  D.  Maria 
Pia — capiíáo  R.  A.  de  Soozn 
—774  toneladas— para  Hav«. 
na  aam  Iftl  paaeegeiro*  ahiaas. 


Mattan :  Imprann  na  Tjrpognpbia  d* 
i.vh  SiibVA. 
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SEGUNDA-FEIRA  2  DE  ABRIL  DE  1860 


No.  14 


PABTB  OFFICIAL. 


UiPORTAÇÃO  B  EXPORTAÇÃO  DE  MACAU,  EM  EMBABCAÇOfiS 
0HINA8  NO  4.*  TRTHESTRE  DE  1865. 


Am» 
AjuI  ... 
AJ^odio 


lUrOIlTAÇAO 


Ohm  dWrora. . 

0»  

Ondft  

Covnt  ....... 

C^^C08  

Chófioa  Mcos  .. . 
Cmnio  ...... 

Cohw  

Camelio....... 

Sinkdn»  ...... 


Estrella  de  anis.. 

Elepliante  

Fannb»   

Folh»  de  fiacdros 
Oogtlun..  ... 


Picos 
Balsas 

PicOB 

PIw» 

PiCM 

Picos 

Picos 
Picos 

Picoa 
Pim 


8,233 
l,i74 

2.145 
1,689 

~  494 

215 

1,120 
41-.> 

:jr,i 

68 
86 
7 


R6I«M  6,550 
Picos  189 


erva  do«e 
canelU 

Opio — Patn»  

Orelha  de  rato..... 
PodUui  de  boi  ...  .. 
Papel  


Sacos 
Picos 
Picos 
PiOM 


Peixe  flalndo 
Pedra  taA... 


FM)  ^ 
Rotân  . . .. 

Sacos  rasioB. 
^eeas  . 

9d. 

Seda  

Tibam  

Teea  

Vtmis.  


PkM 

PIWM 

Pioos 

PiOOB 

Picos 

Piuos 

PiOOB 

PiMl' 

Vkm 

PiOM 

PlaM 

Pieos 

Picos 

PicO.H 

Picos 
Caizaa 
PioM  - 
Padaooi 
Pkn 


1,200 
552 
140 
700 
12 
5»048 
617 
21 
17 

26 
74 
1,335 
•-»8t,i' 
940 
200 
784 
88 
10,000 
90 
228 
11,568 
40 
533 
658 
18 


r«far 


26,524 
7,335 

11,782 
19,821 

Yo,Ô82 
275 
156 

0.  372 

1,  t)70 
P27 
682 
769 


90 

2,100 

"  V,33ít 
4.ÍÍ14 
687 
2,568 
116 
13,317 
8,284 


BXMKXAÇiO 


FudM  eio 


Picos 
P«SU 


145 
218 


POCM 


IPc^as  3,203 


1,244 

"'751 
424 
2,477 
2,317 
4,181 
100 
2,147 
1,384 

m 

1,440 
2,207 
3,295 
11,215 
2,486 
2.845 
437 


8164,^66 


Oabaa 


116 


I  18,692 

"Y,740 
400 


36,090 

lV,Í35 


76,^5 


1148,152 


N.B. — O  Talor  da  inporteflo  e  «sportaç2o  d'e6te  mappa  é  da  180^907.  «As 

obeerrações  foram  dadya  por  19  Mm,  oq  oasas  de  agcDcia  chinas. 

O  valor  total  da  iinpurtação  e  exportação  nos  mozcs  Jo  outubro,  novembro  c  de- 
xembro  de  1865,  em  barcos  chinas  o  cm  navios  do  alto  bordo,  oooforme  oa  mMpas  pa- 
I  ao  O."  48  do  XI  Tolume  o  nos  n."  1  e  6  do  volanae  aétaud  é  às  9S$19fJkn^ 
lfMMi,at8NtaiiaâogoT«n>o,27  do  aurço  de  1886. 

Gregorio  ^oú  Rihfiro, 
Secretario  do  OoTcrao. 


comoo  uo  cuEuiTO  PE£i>i>u.  DÁ&  ruo- 

VINCIA8  ULTRAMARmAS. 
{Coitíinuado  do  numero  anlectànlt») 
CAPITULO  IX. 

Da  aUênaçS»  ia  prtHoi  kj/pMêeaiMt  c 
proctato  ia  expurgação  ontfsoitflfA* 
ção  doa  hppotheea»  eonrendtnoBt  9U 

Ugaes. 

Art.  270.*  Nnahuma  inseri pçftn  hypo* 
lheearta  obala  a  qualquer  insrripç&o  pre- 
dial por  tranamisiáu  groiuila  ou  onerosa 
posterior,  ma*  permanece  no  prédio  a 
garantia  h/pothocaria,  <)ualq««r  qM  se* 
jn  o  poiaaidor. 

Art.  277.°  Aqiielle  que  tiver  do  novo 
adquiriJu  um  |ircJio  h ypullucado,  e  qui- 
ler  roniejjuii  .i  cvi)iii-t,il;;hi  ou  expurga- 
ção da  hypotheca  ou  hypuihecae,  O  po> 
derb  eunaegoir : 

1.'  Ptfaiidatiits|n|lni«H*MM4i«do< 
rn  bypodi««ar1ot  m  dividas  a  qvo  o 
OMaeioilado  pradio  «ativer  hypoiheeado ; 

3*  Entrando  no  dppuaito  com  a  quan- 
tia qiip  tivpr  ilailo  pelo  preiliti,  se  a  ae- 
quisiçáu  (i'fllr  livi-r  «ido  feitio  em  hanta 
publica  ; 

3.  *  Deelaraoil»  em  juizo  que  eatA° 
prompKi  «  «Mrefar  aos  eredutcs,  para 
psgaaienlo*de  suas  dividas,  até  á  quos» 
tia  que  deu  peln  pradio,  oN  aqMlIa  ass 
que  o  estima,  quando  a  aaqwisiqtt  d*allo 
nAo  liver  eido  feita  pcir  litalo  enorosot 

4.  "  Requere nilii  que  o  prcdin  gf  jii  pOB* 
to  em  praça,  para  entregar  aoa  eredoraa 
até  ék  maior  qaaniia  qva  aa  olTeraMr  p*r 
elle. 

^  anieo.  O  direito,  que  léem  ot  nnvos 
adquirentes  ihia  proiUtis  liypotbecados, 
de  os  expurfsrouoxnnmrdiiaiiypotlia' 
eas  aobrr  oa  mesmas  Inseriptas,  Coiopra* 

hende  as  hypotheeae  de  toda  a  espeeie. 

Art.  278.*  O  M  ivii  pusBuidor  que  qui- 
ser expurgar  O  predto^da  hypoihecH  so- 
lieilsri  d»  «nnaertador  «artidLio,  em  que 
eate  deeisra,  am4>reseiiça  do  índice  real 
o  psasoalp  «  dus  livrus  da  registo,  qoMs 
sAo  os  eridoras  liypHtliwarios  ioseriplea 
Bitbre  o  rilram»  pradlit 

Ari  270  *  (>o(n  u  ccrliJ  10.  ije  que  se 
trata  no  artigo  anlrrp.lcnlr,  o  noFO  pin- 
■  uidor  do  preilio  fará  rcqucritriciito  ao 
jui/dc  direito  da  comarca  em  que  estiver 
situado  o  mearnn  prédio,  declarando  qual 
dos  tnsios  façullsdos  oo  artigo  277.*  pre- 
fere para  o'osoii»raf  da  bjrpatheea,  • 
eoneluindo  por  pedir  que  o%  ered«ree 
cnnstanteaMa  referida  eerUdào  sejaoi  et* 
lados  para  virem  a  juizo  receber  a  parte 
que  lhes  pertencer  do  vilor  do  prédio, 
i  An. 'iSO."  Dinuiboindo  o  rcqucrimen- 
'  to,  a  eilaç&o  «erá  feita  aoa  credores,  ou 
peasoalmeote,  ott  por  éditos  com  o  praso 
dè  trinta  dias,  segundo  o  domicilio* Jor 
oa  «Ao  oenbeeido  am  jniw,  aos  ter Aoe 
da  lei. 

&  onleo.  Aeensada  a  dtaçi^o  asfignar* 
se^h&o  duas  Quiliencias  aoa  credores,  a 
fim  de  receberem  a  parle  qne  lhes  per- 
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tencer  do  valnr  do  prédio,  oa  requererem 
o  que  for  a  hvm  da  sMn  junii^B. 
•  Art.28I.*  Se  o  valor  realismlo  do  pr«- 
■  dio  chegar  para  pagarnent'  Ir  <.<i,]rm  oa 
eredore»,  a  parie  que  a  cada  um  perten- 
cer será  p«g»  n»  Mrlorio  do  eaerivèo, 
UtnnÚ9-9ê  ao»  autoa  tarmaa  da  «nlraga, 
oo  par  «Mindade  an  piaeatori»!  qmado 
haja  precedido  Japaaitoi  ao  pradio  te- 
rã  julgado  lítre  a  azonarado  daa  bypo- 
theraa,  <i  ae  lhe  dari  balza  BA  napoetivo 
livro  do  regiato. 

Art.*282.*  Se  o  nuvo  ,  i,?uiilor  do 
prédio  preferir  para  ii  cxputgar  o  meio 
facoltadu  no  o.'  2  *  do  arúfo  ãT7.*  a  o 
valor  do  prédio  nàn  chegar  pi^a  intajitat 
pagamanlo  doa  «tredore*  hjrpolhacarioi. 
dapoiiiado  o  aobradita  eaiort  oolita  f^Ua 
aario  aiarcidea  oa  dirvitoa  «tea  tfitara«aa< 
doa,  e  o  prédio  aerá  julgndu  litre  e  exo- 
nerado das  hypolhrcas  sobre  o  raeamo 
inscríptns,  Bfguindo-Bo  deoois  oa  termoa 
legoea  (lo  pruceaso  tio  ci)nrtir«o<  maa  ntn 
aclo  conlinuo  e  aem  d^pen  lencin  'ie  no- 
vaa  citaçôea  ana  credurea  inscriploa. 

Art.  283.*  Consiattodo  a  «brifaçfto  ga* 
taaiida  por  bvp»(b«ca  aoi  praaia^6at  pa- 
riodkaa»  afto  aand<i  d*oi|oaltaa  qoa  eeaa' 
Itemm  OBtia  real  da  propridlade,  opara- 
aa  a  axnnera<;flo  pelo  deposito  de  om  ca- 
pital cor n  a  I  1 1 II  il'  II  t u  ii  essns  preslaçÔPS, 
fi;ilo  em  uiaeda  melallioa,  fundos  publi- 
co* 0«  da  biBOoi  lagtinaiito  coBafllal» 
dos. 

^  I.*  O  capital  deposita-lo  reverterá 
arn  proveito  do  depotitaota  OB  de  quaai  o 
rapraseniar,  uma  *ai  attlaau  por  qail- 
qnor  mada  a  obrigaçAn  qaa  •  laolivno, 

^  %*  Daranla  a  tampo  da  depoefto  o 
credor  receberá  »•  juros  ou  dividendos 
dus  titulo*  d«posil*dos,  cuja  eaeuUin  fica 
depenJeiíle  da  viitilaile  dn  ilupnaitaiite, 
gciranlitiJo  clle  au  credor  um  jiiru  lugal. 

Art.  284."  Ciimnilci  o  ruivo  posguidor 
ae  não  quizer  obrigar  &  «a  lisfaÇâo  integral 
da  ladua  oa  encargo*  que  unaram  o  pré- 
dio raeaotamanie  adquirido,  narn  tiver 
poalo  aai  piaúca  alfom  daa  aialaa  indica- 
dos  no  «rtigo  8TT-*  para  expurgar  e  hy- 
potheca.  ou  quando  ««  obrigar  sô  até  á 
concorren :■  lii  i!i>  iife^fi  '|iir-  ilci:  ;v1j  re- 
ferido prciJiu,  íc  bo  rtcuiiiitror  que  esse 
prci^ii  I-  inli  i  mr  li  i  m  piirludcia  dua  oníis 
e  Jiviílaa  que  «obre  «lie  pesam  ;  qualquer 
,  dog  inlerecsadii*  t«m  direito  a  requerer 
que  o  prédio  aeja  p(»il4i  em  hasta  publica, 
■  fim  do  «iT  arrematado  pelo  OUtior  pro* 
qo  qua  aa  podér  obtar  aabre  aqoalle  que 
a  novo  pnapvMor  livar  dado  por  eite,  »u 
oai  qaa  o  eatioiar. 

ArL  885.*  Quundo,  n«i  hyp<>the«e  do 
artigo  anli'ced(*nt«,  o  «ulitr  de  que^ahi 
ae  trata  náo  fur  coberto  em  prrf^a,  ot  di- 
rei to*  do(interr«sA^iig  «prÃii  enfrciduN 
bre  e*se  meamo  valor,  aal^  a  ae^o  con- 
tra o  (levedar  arigio«rl<*  |iala  qaa  ficar 
restando. 

Quanto  á  parta  da  qua  afta  foram  «m- 
btilradoa  paio  pradmtn  da  bypotbeca, 
aario  ellai  eoniidaradoi  eomo  «radorea 

.chyrngrapliarioí. 

Art.  286.°  No  ca»o  de  que  o  novo  pos- 
Kuidnr  pretenda  expurgar  o  prédio  pelo 
meio  indicado  no  n.*  3.*  do  artigo  277  *. 
aómanle  *e  eptender&  o  valor  do  prédio 
cni(foraiaado-i*  or  eradoiae  com  aa  da- 
elaraqdaa  do  poaeaidor,  «a  dapota  da  lar 
jda  4  praça,  .ia  aa  aiadaraa  ã**""*  da 
fteuldada  qaa  Ihai  eoneada  o  artigo  284.* 

Art.  287.*  Se  o  poatuídoi  pretende  a 
expurgaçAo  nn*  termos  do  lu*  4.*  do  cita- 
do  nriigo  277.°,  irá  o  prédio  á  praça  in- 
dependentemente de  avaliarão,  podendo 
o  .Qiaina  papotddort  jio  prafo  da  traa 


dias,  remir,  depositando  a  importância 
do  maior  lanço. 

Art.  288  *  Qualquer  ínleres«ada  t«m 
direito  de  requerer  que  o  predin  seja  poi 
to  om  hasta  publica,  a  fim  de  aer  arre- 
matado pelo  maior  pfa^  qaaaapodér 
ebiar  oobra  aqaalla  qat  a  aa*a  pneaui- 
dar  tivar  dada  por  alia,  oa  aabra  aqael- 
le  em  que  o  aitimar: 

1.  *  Quando  o  novo  poa*n!dor,  depoin 
de  requerer  a  eitnçílo  dos  credum  puni 
*e  efTectnar  a  expurgaçfio.  declarar  nui; 
apenas  se  obrign  á  aatisfai^ão,  An  parte* 
J«*  dtiridtt»  a  encargo*  que  onvr*'!)  o  pré- 
dio t 

2.  *  Quando,  iiend»  feito  eilar  a*  eredo- 
re* para  a  expurgaç&o,  nftafiaar  accuaai- 
aa  raipaalivaa  oilaqMa,  ou  aa,  caado-a« 
faito  aaeaiar  na  aadlanala  aoiapalaata. 

náo  proseguir  atéá  lerealra  aeguinte  nos 
termos  regulares  da  mesma  expurgaç&o  ; 

3.  *  Quando,  ten  to  oac»thid<i  [)ura  v\ 
purtrar  o  prédio  o  inein  íaculm  In  cm  o 
n  "  3.'  artigo  132  *,  se  ri-ronheccr  que 
o  preço  é  ioferinr  â  importância  dus  onua 
o  dlvlaaa  qaa  paaam  aobra  o  maamo  pra- 
dio. 

Ari.  980.*  Na  hypotfaeaa  in  a.*  3.*  do 
artigo  aoiaaadaata,  feito  pelo  iniaressado 
o  requerimenlo  para  que  o  prédio  «ej  i 

posto  c<n  ha«ta  puhlica,  o  (iiit  Vf-riíican- 
da  ou  fazendo  verificar  pi.do  rnspeclivu 
contadiir,  á  face  das  certidões  d'-*  onii-< 
e  credito*  hyprtthecsrin*,  se  n  vulnr  d» 
prédio  é  ou  n\n  inferior  á  impurtaricia  do 
capital  a  juros  devido*  doa  maamoa  obus 
e  credito*,  deferitft  como  for  da  ja«iiqa. 

Art.  SOO.*  Arramalaío  o  pradio  a  poe- 
to ain  dapoiilo  n  produeto  da  arramata* 
ção,  sobre  elle  oxercer&u  os  credores  os 
aau*  direitos,  procedendo  ao  Icvantamen- 
l<i  do  moímo  pruducto  a  gradu-K-ã  t  d  is 
ditoii  credores  e  despachu  do  juiz,  nox 
precisiiis  teríno»  do*  artigos  ■')  1 1  ".312.°, 
313.',  3lõ.%  316.*.  317.*,  340.*  e  342,  al- 
tendidoa  os  dirallaa  da  preferaoeU  ou 
oa  de  rateio,  maa  om  aeio  aooiiaaa,  a 
aem  depan  laael*  da  oova*  oltaqAai  aoa 
credorea  iaieriplo*. 

Art.  99!.*  Ainda  qn»  «  rredor  que  tí 
ver  requerido  a  a rrematnijfiii  do  preilio  | 
Vfijha  depois  Q  desistir  d'rlln.  nXn  deixii-  j 
rj  por  isío  a  mosrr.n  arroinal.Hjfio  dc  pro 
gredir  nus  seu*  termo*  reguinre»,  qoan 
do  aignna  do*  ootroa  aiadoraa  aa  oppo- 
•ar  A  dexiftencia. 

An.  2»2.°  O  direito  d«i  eraiioraa  qaa, 
lendo  aiilo  eiiadna,  nàa  viaram  a  Juii», 
*er&  julgado  à  roaalia,  o  dapaaitada  a 
somma  qoa  Ihca  laear  am  virlade  da 
arntença. 

^  untrii.    Ttr»  salva  a  nrqáo  ordinária 
de  prefercnrirt  nn»  t«r>T>na  e  caso»  do  ^  | 
unicn  do  artigo  3LM.° 

Art.  293."  Quando  porém  a  rpfrri  l* 
aomma  nào  f»r  bastante  para  o  pagamen- 
to integral  du  capital  a  juros  devidun, 
conservam  aamp'ra  oooia  oradores  ehy- 
rographario*.  relativaaiiaata  i  loiparUB» 
c!a  não  paga,  todo  O  lOU  dirailo  ooaira  o 
deveilor. 

ArU  294."  Resliaado  que  *eja  o  paga- 
mento do*  credores  que  tiverem  acuilidn 
a  juizo,  e  reatisndo  lambem  o  depotitn 
com  relaç&o  ao8  qiie  deixaram  de  cora- 
peopear,  aartt  o  prédio  julgado  livre  e 
axoaarada  da  bypotbeca,  e  se  Ibe  dar& 
bsisa  BO  aonipatanla  livro  de  ragiato. 

Art.  886-*  A  aantcnç*  poréia  naoca 
aer&  proferida  sem  que  *e  mo*tre  que  fu- 
ram citadoa  toiloe  oa  credores  eonitantes 
da  certidfio  do  co i;3rrvador. 

Art.  290.°  0'cred»r  que  tendo  o  seu 
eradila  rayiaiado»  daiyar  par  qttalqaar 


motivo  da  eer  ioeloldo  na  certidão  do 
eonaervador,  ou  aendo  ineluid»  deixar 
de  ser  citado,  n&o  perderá  o*  seus  direi- 
como  credor  Jiy[)iitliCcirii),  ijualqupr 
qiia  lenli»  «ido  a  sentença  proferida  ara 
relaç&o  an*  outros  credorea. 
Aru  297.*  Sáo  «pplicavaia  á  axparga» 

SAa  da*  hypothaeaa  lagaat  aa  diapealqoaa 
ot  arligo*  aaiaaadaata*  aom  aa  aagaio- 
tea  declaraqOaa : 

1.  *  Serdo  ctiaJoa  pura  ell»  o"  cru  1  j- 
rca  e  interessadas,  uu  quem  legilituaDien- 
te  o*  representar,  »s.HÍ«iindo  sempre  o 
ministério  publico  quando  náo  for  peite 
principal ; 

2.  *  Na*  do*  tutore*  e  curadoroa  oarAo 
citado*  o*  *ub  tulores  e  *ub'eafadaraaaa 
o  aorador  garal  raapôeii  vu « 

3L*  Na  doa  dotaa  failna  por  toraaira 
pessoa  ■atto  Uiaboni  ailadoa  aa  dalada- 
r«« : 

4.'  Arrtfriiaudo  n  prédio,  ou  verifica- 
do n  seu  vnliir,  «era  a  parte  correspon. 
dente  d  fiypoiheca  legal  depo^iiadn,  e 
coDverlids  «  «na  importância  em  titulo* 
da  divida  fundada,  averbando  n'clle*  o 
aacarga,  davando  poréia  o*  lilalo*,  da< 
pai*  da  avarbadaa,  *ar  aairagnaa  ao  da* 
poaitanta. 

^  único.  A  convaraiooará  legalisada 
I  eoii)  Ai  letpectivas  certid6aa  do  praqo 
j  ciirrootD  lios  titulou, 

Art,  29^*  "  Com  ceriiihi  1  dd  sentença, 
que  tiver  julgado  o  pr«ilio  livra  e  «x<i* 
nerad<i  dai  hypothecas,  poderá  o  possui- 
dur  solicitdr  il>>  eonicrvador  cuinpataolo 
o  cancelUm>-nio  don  respectivos  regialoa* 

Art.  299.°  A<(UeUa  que  quizer  exoao- 
rar  a  sua  propriadada adquirida  por  coo* 
trato  anterior  i  exeeuç&o  do  presente 
eoiligo,  deverá  proceiler  confiirme  o  que 
no  tnesmo  se  deierniina,  exercundo  o 
«eu  direito  deotru  do  pra*o  de  um  anno, 
contado  aagoodo  oa  lariaa*  do  artigo 
IfiS.* 

CAPITULO  X. 
D»  estmefio  inpriitíUgin  a  ifpolfta- 

CAS, 

Art.  300.*  Os  privilégios  e  hypothecas 

citingiieoi-se  : 

1.  "  Peld  oxiinc(;r\o  il»  obrigaç&o  prio- 
cipal  ; 

2.  "  Pula  renuncia  du  credor ; 

3.  °  Por  «ITaila  da  aaaiaaqa  paiaada  aia 

julgodo  ; 

4.  '  Tela  axpargaqio; 
6*  Pala  praaaripqBa. 

Art.  301.*  A  aviioecfo  das  hypotha* 
cas  só  Começa  a  ter  etTaíto  depois  de  ser 
averbada  no  competente  registo  ;  e  «6 
poderft  *rr  atten  li  lu  eoi  joizo,  i|uan<lii 
for  aiire*ei)(4da  a  ceriid^o  do  averba- 
mento. 

An.  302."  Ha  na  epocha  do  pagamea- 
lo  o  credor  *e  n&o  apre*ent«r  a  recebar 
a  divida  hypothecaria  ou  privilegiada,  o 
devadwr  líb«rta>ae  pelo  depoeito  judicial 
da  ioiportiiicia  da  naan*  divida  *  jnro* 
vaneidoa,  aando  por  eaola  do  orador  aa 
despazaa  a  qaa  dau  ctaaa  por  aoa  omia* 
»áo. 

^  onico.  Eíte  deposito  aerá  feito  sem- 
pre cum  a  claoaoU  de  «er  levantado  pala 
pesaoa  a  qoem  de  direito  pertencer. 

Art.  !)03.*  A  di*po*iç&o  do  artigo  an» 
teoedente  pode  ver[ficar-ee.  ainda  maamo 
qoando  a  divida  aAo  for  da  aapitat.  aiaa 
tdinanta  da  jaroa  vaacMo*  a  davldoa  qaa 
deixarem  de  sar  pagos  na  epocha  com- 
petente:  maa  os  juras  accumuladoa  oa 
mfto  do  devedor,  iieja  qual  for  a  cauta, 
nunca  vencem  ouiroa  joroi,  aalvo  oaliptH 
am  aaatrarJa. 
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\ti.  304.  Aa  obrigações  privilegiidas 
ou  liypotheeariaa,  eatanJo  «ujeilaa  a  al- 
guma condiçãu  auspanair»  ou  reaotvtiva. 
aarão  julgadas  extioelM  •egaodo  n  re- 
fna  4«  dir«íto  civil. 

^  mito.  Cenferora  •■  mcnuM  regras, 
«  preseríp^&o  opera  a  Mtiieçio  4«a  re- 
feridia  obrigaijõea. 

CARTULO  IX 

Do  concurso  de  creditot  privUegiados  e 
kjfpoíAtcariot  e  da  ordem  do  seu  paga- 


SECÇÃO  l 
Ih  «MMWM  it  ertdbre»  mfty*  «MMrfo. 

Ari,  30B>*  Oe  eredurea  ijue  tèerri  pri- 
vilegio eeptelal  «obre  corlos  e  deiermi- 

[ijtltn  if>()Vf  is  iircferrni  aos  (jiie  Icem  p»i- 
tiicgiu  ger.il  Diibre  tudus  ns  riiufeia  do 
itfeúor. 

ArL  306-*  \»  dirid^ts  á  rj/erida  nacio- 
oai  ptovcnienles  fie  iii>piifttii!i  lèem  pri- 
vilegia i|M  prríera  au  de  (udoe  na  «rcdo- 
4vrM  qne  o  Uverem  anbre  ccrim  •  iiel«r- 
«iudat  moveis  wv  MbteaMMraiiitade 
d'ellM. 

Art.  307.*  O  Cffiliio  |Hir  ri(.5|ipi»«  de 
fntieral  e  honnrarios  dc  fucnliaiiva»  pre- 
fere «  l^idus  o»  |>ri»ile^i"H  mibro  ti)i(VFÍ« 
e«peciae8  ou  geraet,  menua  ao  da  íazen- 
da  nacional 

Ark  306.*  Nh  eunetirai»  eotre  pritilc- 
gkt  wplriata  aobre  moveis  ds  nitaoia 
classe,  •  pvefereneia  lerá  deieroileaila 
segando  e  ordem  pur  que  ee  sebem  no- 
«lerediw  esda  om  dos  endilos  Ms  susa 
rcapectivas  cUisei. 

O  in«iifno  le  obx  i  vará  no  ccinciirsii  de 
privilégios  mobiiiariiig  geraea  eiiire  »i. 

An.  3(.K).°  C>it>c<)rrendu  crrdures  que 
lenbiin  todos  privilegio  mobiliário  eape- 
eia!  sobre  os  mesmos  «bjsetos.  e  lendo 
lambem  ■  ntsme  nemen^ko,  o  pj»g>. 
■snio  será  fcilo  r*leaBda*so  eiilre  esds 
em  d'elle  n  valor  do  objecto  ott  objectos 
aobre  i|ue  reeairem  oa  privilégios. 

O  ini  sinii  terá  l"f«r  a  re.^iieil  •  ile  |iri- 
tilegios  niobiliiriiif  gemes  ilu  intsnia 
elas^r  c  ciici)  iguiil  iKltn«Ta(;íi.i. 

An,  310.°  Em  tuilos  os  concursos  en- 
tre credores  privilrgiados,  de  qualijuer 
natorrza  que  sejam,  s  preferencia  aerà 
sempre  exercida  Sdbrs  o  pioduolo  liqiii* 
do^  depois  de  pagas  as  respectivas  cun- 
laa,  as  despczas  do  iraniporie  o'i  i|Uhca- 
qv<^r  ootras  que  f  irem  iniicrentes  á  li- 
fuiJaç&o  que  ne  tiz«r  paru  pagamento 
dos  crsdorea. 

SKCÇAO  11 
Do  eoneurto  de  credores  sobre  immoveis. 

Ali.  rj  II  "  Pelo  preço  dos  bens  iomio-  i 
tcis  (lo  dcreiior  ser&o  psgos  com  prrfe-  I 
renria  ns  segninlcs  :  ' 

I.*  Os  credores  que  tiverem  privilegio 
subre  ns  immoveis  ; 

%■*  Os  4|oe  livcrem  bjpolheea  regista* 
ds  oos  lormos  ds  presente  lei. 

Art.  312.*  No  concurso  da  privilegies 
iatmobiliariiia  ontre  ai  ser&o  oa  creditas 
graduadoa  pela  ordom  da  ena  anm«raf*o 
o»  presente  lei. 

An.  313."  Quamlo  concorrerem  tlÍTor-  i 
■oa  credorea  por  despezas  feitas  para  a 
(uniervaç&o  da  cousa,  na  conformidade 
do  a/  S.*  de  artigo  SaO.*»  se  a  imporlan- 
da  total  ttaa  cradílos  da  lodos  oiweder  n 
valor  da  qaioia  parte *a  que.  se  refere  o 
fflsiiefensde  numero,  a  quantia  que  ae 
dever  pagar  por  eass  i|p.'<|)rza  será  rstea- 
(ia  por  lodds  na  deviíla  proporção,  e  pe- 
lo resto  que  deixar  iJe  lhes  ser  pagn  sc- 

r&o  coaúds/ftdos  cono  credores  com- 


Art.  314.*  Nas  hypolhecas  nào  pó-lc 
haver  concnrao,  aenào  eaUsaquellaa  que 
recaírem  no  mssmo  predie,  oa  o  devedor 
tenha  oo  «Ao  mefs  bena  livras  oa  onars» 
dos, 

Art.  316.*  O  credor  oa  eredores  que, 

tendo  concorriilo  nos  teriiKjs  Jo  ariigo 
antecedenic,  dfjxirtm  Jo  »cr  pogns  da 
totalidade  ou  de  uma  parte  das  suas  di- 
vidaa  pe lu  producto  da  hypotheca,  aeráo 
considcraduB  Como  credores  cummuns  a 
respeito  da  quantia  de  que  náo  forsro 
embolaados,  en<borh  o  devedor  lenha 
ainda  ootroe  bena  livre» 

Ari.  316^*  No  eoocoreode  hypoihecaa 
entre  si  o  pagamento  aerá  feito  segundo 
e  prioridade  do  numero  de  ordem  do 
regiftn,  e  sr  o  nii<i  er>)  fur  a  mesmo  serf 
o  psganicntn  >eiiv  pru  ruíri. 

Art.  317."  As  hyi"iilipcap,  ainda  que 
legahnentc  conatituidaa,  o&o  ae  achando 
■••gisladat,  aerfto  onieameitlo  admluldas 
a  pega  mento  nos  mssmos  lermos  em  qae 
o  forem  os  credores  eommons  d«  deve* 
dor,  eeja  qaal  f»r  a  qoalidade  do  Ululo 
de  que  resultam  aa  dividas. 

Art.  319  *  A  a  rreinuiu>;l\o,  oitjudicaç&o 
Voluntária  ou  Iransniiítiúo  úe  »!gum  pre- 
ilio,  |'or  qual(|uer  modo  feita,  nã»  pri-ju- 
I  (iica  t.s  privilegias  especises  sobre  o» 
.  movftis  qup  se  achavam  deiitr»  do  mes- 
[  om  prédio  an  tempo  d«  arrematado»  ad- 
I  judiraçAo  <iu  triinnoiissàn,  e  continuarem 
ainds  a  exiellr  ahi  depois  d^isso,  eomiao- 
to  que  nfto  lenham  decorrido  mais  de 
trinta  dias. 

Art.  119.*  Os  oníis  reaps,  registados 
cm  numero  anterior  a»  ilo  n  gi^lu  «lii  b\  - 
potheca  d»  qual  r<»«oltfnj  h  |>r(ipiitt^ti«>, 
iiu  em  dnln  aiilcriiT  i  iranniriinsÃo  indi- 
cada no  anigo  aotccedenie,  aeiunpanham 
o  prédio  alienado,  o  do  ssa  valur  total 
serA  dedusida  a  importância  d<w  oous 
referidoe. 

Ari.  SSOk*  Os  ónus  qoe  tiverem  sido 
regisledos  em  data  posterior  d  da  Irans- 
iiiisíí^o  riiio  scompniili  1  111  o  prnlio. 

^  unico.  {)«  nipsniiií  nnu<,  rejjjisla iId* 
om  norurro  pu.sienor  uo  ila  li vpullicf a. 
«óir.ento  acornpaobnni  o  prédio  e  deter- 
minam a  dedueçfto  de  qae  trata  o  artigo 
anteeadeoio,  quando  depois,  de  pagos 
lados  ôi  eredilna  hjrpotheearloe  anterio- 
rea,  houver  ottadanta  ae  valor  do  pré- 
dio, e  n*esle  osso  drtermfnsm  a  deilue- 
çAo  até  &  Concorrência  d'essfl  valor. 

Art.  321.*  A  expropriação,  por  i|Ual- 
qoer  mo<lr)  (\\ie.  sr  verifi^jue,  inrns  oxigi- 
veia  desde  a  dnta  dVIU  loUae  as  obriga- 
ções que  oníTnm  o  prodio  expropriado. 

Ari.  322.°  N&o  haverá  titfferenca  nl 
goma  no  cnncirso  «ntre  oe  eredilos  que 
forem  repreesnladne  por  qualquer  dua 
I  tituloa  que,  nos  lermos  da  presente  lei, 
'  podem  ser  admiltidns  so  regi«t». 

( C<-,"?/(n ''fí.) 

PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


O  VAPott  Jmpcratiice  com  a  mala 
francesa,  chegou  hontem  a  Hon^- 
koog.  O  JB/tnm  com  a  mala  in- 
gleza,  depois  dc  sahir  de  Gales, 
arribou  com  uvaría  ua  niaciiiua. 
O  Extra  que  recebemos  nada 
tem  dc  importância.  A  inala  do 
Emm  duvia  partir  para  Uoug- 
kong  no  vapor  i^SsAor,  e  C  eBpen- 
da  a  todas  as  horasi. 


MACAO  2  DE  ABRIL  DB  18»6. 


OieenfTrasfas  poUciaetéB^  «31  dtv 

Presoa  pi>r  furto»             -  Chloas  3 

por  desurdens    •    •  „    ^  5 

I,    por  eootrsvençôes    •  H 

M     por  suspeito  de  pirata  „  1 

Tiilal  dos  presos    •    .    •  20 
Macau,  aecrclati.i  do  gorerno,  31  de 
mar^  «(o  180O. 

Gregorio  íosê  Ribeiro, 
Seertiaiio  do  Govomo 


CoNCLuiRAM-sB  cotn  a  costuniada 

solcinnidfido  e  dorencia  as  festas 
riligiosas  da  semana  santa.  £id 
quinta*feira  maior  a  concaiiencia 
a  visitar  as  egrejas  foi  extraordi- 
nária, estando  os  templos  adorna- 
da com  singelesa  e  gosto.  Iion> 
tem  sahíu  da  Sc  Catliedral  n  pro- 
cissão da  Ressurreição. 

Hontem  á  noite  houve  no  theatro 
de  D.  Pedro  V  uma  representa- 
ção magica.  A  concorrência  foi 
regular,  e  o  espectáculo  agradou. 
O  ^r.  Giacomo  Luchese  6  bom 
presligiadur,  e  uiuda  que  alguns 
dos  jogos  que  executou  não  sejam 
novos,  mostrou  cómtudo  ser  bas- 
tante agíl.  De  tudo,  o  que  nos 
pareceu  mais  difficil  foi  a  dan^ 
sobre  alguns  relógios  com  os  olboa 
vendados. 


BANDA  DO  BATALHÃO  DE 
MACAU. 

PROf^nVMMA. 

Domingo  ò  ae  abril 
\.°  Passo  dobrado  ; 

2.  *  Ar  ia  d*  opera  Maebethí 

3.  *  Valça; 

4.  "  Optrm  Beltíiua-io  i 

5.  *  SehõHfeA; 

G  °  Polka  ; 

7.^  Hymno  de  8.  M.  Ei-Rn  o  Ur.  l). 
Aramdo. 

Domingo    do  correuU.  • 
1  .*  Paeto  doirado  ; 

2.  *  Os  Ires  Mo^uete\fos  ; 

3.  *  Galope; 

4.  *  Macheth; 

6.  '*Hyfmo  da  Caria  CDnsliíuciotuU, 


ANNUNCH). 

OCOMMANDANTE  J»  bnrca 
porte  MartinAo  de  Meli»  qae,  eooi 
ella  pretende  paitir  oos  fine  do  próximo 
abril  para  Lisboa,  com  escsila  por  Moa- 
sumede?,  Ijcnguella,  e  Loands.  receberii 
d*eatc  purlo,  al^^iima  c.irg»  (rxccpluando 
qualquer  qualidade  de  f>>g»  dc  arlifiri») 
para  os  pq;'tos  de  svu  deniino^r  por  i«so 
aviza  a  todos  que  quizerein  mandar  al- 
gumas fksandas  pelo  diio  navio,  quo,  o 
frete  para  o  chA  á  a  quatro  mil  reis  por 
eade  oalsa  de  maíe  pião,  o  Indaa  as  mais 
fazendas  a  viola  O  trea  mil  reis  por  tone- 
lada de  cincoetits  péa  cúbicos.  , 

Os  KCtihares  que  qui/c  n m  !iignr  para 
suas  ftízendus,  devem  quanlo  unics,  apre- 
sentar an  rnesmo  Comnia ndanle  a  nola 
doa  objectos  que  leem  a  tnandar,nfim  da 
a«  Ihn  paawfMB    «osipotoniM  ordese. 
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O  BOLETIM  DO  OOVBRNO. 


O»  ÍMMi  dtfcm  Mr  |Mg^  «et  pttta» 
!•  dctMibtrqvc  4s  mr^,  o«  tntM,  se 

•I  carregkdore*  o  quistrorn  fazer-  , 
Macau  28  de  março  de  18âô. 

THOM      J.  DE  8.  8.  DE  ANDREA, 

1  "  Tenenttt  Commandantt. 


ALMAMACU  LUSO-CUiMEZ  DE 
MACAU 

PARA  vcnila  na  typognjdlift lia  «bai- 
xo aifignado  , 
Pr«fo  92  por  exemplar. 

J.  DA  SILVA. 
Ma«aii.  It  d«  fM«r«iru  dt  lestk 


OOMOIICIAL  BANK  CORPORATIOlf 
Or  IHDIA  AKD  THE  EAST. 

iMÚirtirORâTED  BV  RuVAL  CUAKTEK. 

Poid  up  Capital  £1,000,000.  wiíh  Pow- 
er A»  inerease  to  £2,000,000. 
Reskrvkd  Ki-Nn,  CKiP  301 
Uead  Ofice—M,  Munrgaie  Strcei, 
JLonilua  B.C> 

LONDON  BANEBR8 
LvillMill  JoiNT  Stock  Bakx* 
80LICITOR8 
Nmirs.  Clarkk,  Son  &,  Rawlin«8. 
BRANCUES  AND  AQBHOIBS  AT 

Bomba  Y,  CALct(TTA,8iNMMM>6B*mi* 
UAt,  FvBCBAo.  Háiixoir,  Tosa- 
■AHâ,  ADI»  San  Fraxciwo. 

nOIiaKOKQ  BRANCH. 
Saak  neguciatct  atid  eotieets 
^  Bill* anti  giant*  Drafls  on  itu  Br..n- 
rntl  ami  A|fanrie«  nn  abo»c.  Ii  nlao 
aeli  aa  lhe  Agcni  i.f  purlitii  in  making 
in*ealir»«nt  iu  t^ngiinh  and  Indian  public 
aecurities. 

The  Daok  aUn  diaeonota  «r  nakn  «d- 
yan««a  oa  iVfosif  ffjtt*  ãmà  IMeã,  bnr* 
iaf  «1  Iwei  iwo  epproved  namee  uacon- 
nacied  ta  g«neral  partnsrahip ;  or  bear- 

iaf  only  one  namc.  If  accompanied  by 
lhe  deputit  «if  adequ  ar  collitieral  aecuri- 

Lo»n»  are  granteil  npon  produco  or 
inerrhondise  iloretl  In  lhe  B«nk'«  own 
Oodowaa,  or  ia  Umm  of  Pabttc  Oompa- 
alce :  bnt  untbr  n»  eireumêttmetí  what- 
tMTt  wM  any  advanee  be  maie  on  pro- 
áae«  or  merchandize  ttored  in  the  Go- 
downs  t>f  the  himnircr. 

Prodiice  ari'!  i>frrr  !m mlizo  ofTered  aa 
accuriiy  fur  Niarifl  huim  bc  accoiopaniei] 
by  a  certiúcate  nr*slu0Htnd  qitalilj  rign- 
ed  by  ao  appr..»ed  ln«|M«tar  V  BtÃtm. 

Robalo  of  iolO|eet  at  8  pes  cent  per 
annum  andor  the  rnte  ebarged  by  the 
Bank  Will  be  alio wed  on*loaii8  pnul  níT 
bofure  niatiirity.  Drawing  nccDurita 
opened  wiih  firma  m  imlii-iilual».  A 
prraon  havio)^  a  Drawiog  accouni  may 
hate  a  Ditenuni  arciMini,  biit  oo  onecan 
have  (he  laiier  wilboni  hafíng  ibo  forni-, 
or.  ] 

The  Baok  ftoolroi  'DoMiiio  «a  lha 
foliowiog  lermo : 

Repayable  in  1  Month  3* 
du.  3  „  4 
•k».        9    „  ê 

do.      A  e 

,    do.       IS    „  t 
t>Aet  bonn  10  to  4;  SatnttliyalO  to 


M 


A.  SHAW, 

Acting  Agcnt. 
Uoogkttog,  Docambet  4th,  1B65. 


ASaOOIAÇÃO  DO  BAiiCO  CMOUBCIAL 

im:  mmA  b  do  obuntb. 

OMAHiaASA  POK  CAWA  «MIA.  ^ 

Capital  pago  £1,000,000  (»n  milhão  de 
libras  eHerlina$)  com  poderes  para 
augmcntuT   o   capital  a  £2,000,000 
{duu  milhões  dc  tibrat  etterlvias). 
Fundos  rji  reserva,  £I6I),;)0I . 
Q^'MafiHKOtjfaii— liuadroo,  lua  Moor- 
galo  No.  Ol  (elcfiatto  oríoDtal) 

BAKQUXnu»  EH  UJIIDIUBB 
LoHDOK  JoiNT  Stock  Bairx» 
ADVOGADOS 

Os  SR8.  Cl.^RKE,  tios   %  RAWLIII08. 
)lAMõ3  E  AOENCIAÍ 
Em   BoMnAix,  Calcuttá,  Si-. -\pkjra, 
Hhanohai,  Fciichac,  Hankao, 
Yokobaha,  8ax  Fkanciscj  k 
KAMO  fi£  UONaKONO. 

O BANCO  nogoefa  o  «obni  loirai, 
faz  Bai)ue8  de  dinheiro  eOQlra  oa 
seus  ramos  c  agencia»,  e  tamboRi  ee  oc- 
cupa  como  ageniu  pars  eniprpgar  dtnlici- 
ro  em  aeguroj  |jublir<iii  írij^lezea  ou  da 
índia. 

O  Imiicu  também  desconta  ou  iat  adi- 
aatamoaum  sobre  letras  ou  notas particu- 
íorot  qao  lonbam  dnao  aoaigaatnrae  ap- 
protadaa,  aondo  qoo  oalao  aaiignolorat 

nàu  podooi  aer  do  pcoaoao  <}fl>a  perten- 
çam ambas  a  uma  dada  sociedade  -,  as 

notas  e  letras,  purím,  puJei-^.  ti-  só- 
mente  uma  aaiignaturu,  (]uuii<Jo  coiii  se- 
ja aciiiiijiniihada  de  hypoiiíera  adequada. 

0  banco  faz  aiadn  adiantaiiienii^a  ao- 
bra  gonoros  o  merraduria»,  armazena- 
dos om  araiasoaa  do  bane»  ou  da  eom- 
panhiaa  pubKeaa ;  mas  oin  noabooi  «aso 
fiirii  ailiantamonlos  aubro  gonoroa  o  mar- 
cadorias,  arnatonados  om  «raiaMna  das 
pessoia  que  contrabirem  o  empreslinio. 

01  géneros  ou  as  uiercadorias,  oflere- 
eidos  como  segurança,  devon  svr  ncurri- 
panhados  de  um»  cerliflfin,  cm  rjuc  ai-ja 
declarailo  o  valor  i>  (]iiiliiUi)e  il'  »  géne- 
ros o  mercadorias,  devrndo  enta  certi- 
dão aor  oasigaada  por  um  tocoabocódor 
ou  corretor. 

Quando  alguém  proioador  pogar  ao 
bafico  om  qualcjuer  emprostimoa  anioa 
dslle  estar  vencido,  a  quantia  seri  od> 
iniuida,  sendo  os  jiirin  nu  riisãn  de  2°j* 
para  menos  do  que  oa  juroo  oue  priii>ei- 
racoenle  se  achoroin  aoubclorido*  pe- 
lo banco. 

O  boaeo'  abro  Ooatas  correntes  com 
casas  eommoiriaoB  ea  «om  indiriiltiu». 
Qualquer  potooo,  qu«  lonha  aberta  u  i  a 
conta  «oorrealo  eow  «  baaeoi  póda  i«r 
orna  oulrit  eoala  do  daaeont».  NA»  Ion-, 
do,  porém,  conta  c«»ftt-iile  com  o  ban- 
co, lambem  nào  poile  tci  a  de  desconto. 

O  banco  recebe  depósitos  do  diahoíro: 
com  Bt  seguintes  cundiçóea : 
Ki  pagOTcl  om  I  moi  a  3*|,  ao  aaao 
IdoM        3  «t  H  4    II  tt 
O  M  r»  9     f I    f « 
O  «f  íf  O  ,» 
12  ,,  «,  7  ,, 
•  A  officina  nrhn-iie  aberta  desde  ás  iO 
hnra«  (la  manli^  até  ás  4  da  tarde,  ex- 
cepto nus  sMbbnílus,  <|vc  aork  doo  10  iRh 
mtnhà  até  &s  2  r.  h. 

A.  SHAW, 
5crvtni«  de  Agent*. 
Hottgkongb  4  do  doiombro  do  1966. 

UBOICAIIENTOS  HOTOS. 

OS  «ogaiatM  modioamoatoo  oaeon* 
trAm>soa«(n  Macau,  na  pbarmaoia 

de  Leopoliliiiri  dc  Fi^^'  >  redo,  eem  HoRf- 
koDgi  aa  pharmucia  líuueoxa. 


»» 
1* 


XAROPE  DE  LABELONYfí, 
Phatmaceutico  dtprimeira  classe  ia  es- 
cola superior  de  Paris,  membro  de  va- 
rias sociedades  tcientiicas  ele.  Rua 
Bourbon  Villeneuaafí.  19.  Paris. 
Eaio  iDodieanoato  empregadoi  ha  ma^ 
isdoflOanaoB»  com  sooeoaoon  eoatlaii* 
icB,  peto  molhoroa  oiodicoo  om  lodoa 
09  giiiizcH,  contra  as  moléstias  io  oo- 
ração  a.y  ki^dropisins  e  as  nffecrões  do 
peUo,  acdb.i  dc  receber  na  Eurupa  um 
novo  autrragio  por  n&o  ter  por  ura  appa* 
racidu  oolro  igual  para  curar  infallivel- 
mente  iodar  as  doenças  do  coração  orgâ- 
nicas ou  inorgânicas,  palpitacúatt  Ay- 
iropiêiat  geraes  ou  parciaes,  kfdnttíCh 
rax,  asimhaa  fkrimieas,  iroacAtl^  «croo* 
sas  e  jluxot  ékrmieos,  aphonia  (exiíne- 
ç&o  i>e  voz),  ete.  As  guzataa  mtiitcaa 
fallSo  calorosamente  iiubre  oi  rtíeitoa 
preciosos  do  xRrci()fi  de  Labolonye.  qne 
tem  hoje  udqutridú  um  doa  primeiros  lo- 
gares  do  quadro  doa  medicamentos  os 
mai»  afainndtós  e  da  ihrrnpeulica  uni- 
versal, conui  decliram  os  illuslres  pro- 
foaaoros  «t«  iaeoldada  d«  Parix :  Androl 
pai  o  filho,  BamlUaui,  Cttterttm,  l>r«* 
rveUtt,  FougWTt  Ltmaire,  Marjolin, 
P«i«f«te,  Rostan,  Robert.  Rousteau,  Dt- 
labergf,  Parvianíhir.r.  Pucke,  Tkerin, 
Vidãí  [dc  Pciers],  cic  e  mais  dc  cc-m 
fa<  u  Uii  li  vos  UB  m:ii')  Ccii  brci. 

l^ara  esclarecinienl»»  nistis  extensos 
loifko  o  folheto  contendo  os  relatorioo, 
curas,  aileatados,  aic,  que  te  diatxibuom 
gratuiumoalo  aoa  maamas  pharmacia*. 

Vsndt-oa  om  garrafiabaa  d#  eidrv  «ar- 
de, irscendo  om  rolult»  inimitaest,  fundo 
f òr  violt-iji  clara,  jaípcai'",  no  ijuíil  bo- 
brusnlie  o  uome  Labcliiiiyc  ;  o  gar<riilo 
dn  gurrtifii  traz  uma  tira  Jíul  jaípraiÍH, 
com  H  tirma  àts  L«ibel»nye,  e  a  rotba  é 
coberta  com  uma  capsula  de  melnl  bran- 
co com  a  inseri |)Çi\o — Sirop  dt  digitttlt 
íic  L'jbcloii^c,  pkarmactutico,  Parts. 

Cada  «idro  ««tk  rovostldo  ila 
um  IrUf  iro  do  doas  «broa,  nndo  a  ralho 
aellada  com  um  rotulo  ròr  de  ruz.i,  le- 
vando a  firma  do  Labelonye  depositário 
gorol  om  Pariz. 


BYPO-PHOSPHATO  DE  FERRO 
SOLÚVEL  DE  LERAS 
Ê  precioso  medicamento  para  o  ^ura 
de  chlorosit  anemia  (íaila  de  menslraa* 
çào  e  pallider)  do  lonertrrhoa.  fluxo 
branco,  debilidade,  eorwftilaa, 
eftomago  e  afrecç&ea  nereu*»*. 


MOVIMENTO  DO  l  ORTO 


Navios  sahidos. 
Ifarc»  M— Gaaboat  d«  goorra  ingtca 
Oipoètnaa. 
n  28— Barca  kambargorao  Mamai' 
ftar— capliAo  F.  B.  Ha^«h — 
M2  loaeladaa —  para  9atgon, 
rom  chà. 

„  28 — Brigue  hamborguí  z  Jupiter 
— eapil&o  H.  Gatje— ÍT.')  tone- 
ladas— para  Saigoti,  com  rliã. 

„  31 — Galera  francesa  Datid — ea- 
pilio  B*arbalnn— MS  Inoeiadao 
'  —para  Havada,  «on  427  paaoa* 

Siroe  ebiiMta> 
aros  prossisiia  Jlo«fta<— «apt* 
t&o  C.  r  Rcrielsen— 246  tone- 
ladas— para  Siialau,  em  lastro. 

N.  U.— N'esu  ■oAona  ato  oatrou  om- 
barcaçfto  algamo. 

Hlacao:  Imprcisa  na  Ty|iogrB|iliU  4a 

J.  OA  Silva. 
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FARTE  OFPICIAL. 


NiNuraBio  noa  Nmucmi»*  Mabimba 

AltenJcado  ao  merecimento  e  mai« 
circBraiUaciHQue  coocorrem  Da  petma 
te  Joi^ttte  TlMnM  «I»  Almeida:  hri 
ppr  Imi»  nram-lo  iMrtlario  lU  feitoria 
t  coMalMlo  d*  StaiB. 

O  niaUtro  •  taentario  d'Mlai!n  inie- 
ftao  doa  aagocioi  d*  marinha  e  ultramar 
Hfim  o  tennaenlaadido  e  faça  ezeeMtar. 
Pico.  em  18  <le  jeneiro  de  1800.— REI. 
—  ^iaconát  da  Praia  Grande. 


WDIOO  DO  CREDITO  rRKUIAL  DAS  PKO- 
TUÍCIAi»  DI.TRAMA&UÍA8. 


CAPtTULO  XII. 

At  pracMM  fara  a  tsigMeim  io$  cnii- 
to»  kypotÍM«ai». 

Aru  323.*  Os  crcditoi  hypollioeariot, 
i|«c  coaatarem  de  titulo*  adraiseiveia  ao 
rrgitto  defioitivo,  moBtraado-M  ofiècU- 
faoMow  fofiaudo»,  •  dopoi*  <le  vaiiciflaa 
M  twpoetívM  di»idu,  «inilitueni  a  baie 
do  proMooo  por*  •  oipioprioçAo  do  oom* 
peionio  hjpolhoco. 

^  «nico.  8ào  eieeptitadni  d'eit4  re- 
gra o*  creilitns  i^ue  retultam  de  eacrip- 
Im  partirulflrc-,  embora  tdaiÍMÍ*tto  BO 
r*giato  hypotticciiriu. 

ArL  334.*  O*  tituloa  d*  que  trata  o  ar- 
ligo  aoteredenlo,  dizendo  rospoito  o  di> 
vidai  jfc  vcneidoo  jolgodoo  ceaio  tooo, 
Moo»  forco  do  toBlonço  osoenti t e  wrAo 
proMioonoo  oooio  ootuto  oomimriei,o 
COM  00  aadif  eoqèoi  eoMtaoMo  doo  ord- 
fvm  r«|rii{ntoe. 

Ari.  326.*  O  credor,  cuja  divida  renul- 
Ur  de  algum  dni  titulo*  a  que  «e  rrfere 
*  regra  ealabelecida  no  artigo  323.',  faríi 
citar  o  devedor  para  quo  llie  pague  deo- 
tro  de  des  dlaa,  aob  peno  do  ao  proeedor 
00  ia  d*elIoo  o  poohiora  «m  lodoo  oa 
beoe  qoo  conotHoon  o  fajpotiioeo. 

An  326.*  O  devedor  aerá  eitado  em 
ÍU3  prnprin  peiroa  no  domicilio  que  cun- 
tttr  da  cerliJao  iln  rrgittn,  ou  no  lugar 
tm  que  lor  cnconlrudo,  aendo  d'i<)uellrR 
em  quu  se  podem  vrrilicar  cilaqòfi!. 

^  «nico.  Seráo  competente*  para  fa- 
m  a  cíloq&o  ot  eicriv&ei  e  officiaea  de 
dilifOBCíoo  do  juiz  de  direilo  ou  do  joíz 
ermo  rio  da  eomoreo  oa  joigodo  ooode 
ntidir  o  devodar,  a  bam  Êênm  qaalqaar 
oalro  roncelonario  éo  jaoemi  eemarea 
eu  julgsJo,  nucturiaado  a  fiizer  cilasjôcs, 
ou  que  se  acliar  mais  prurnpto,  U  cscujim 
do  exequente. 

ArL  327.*  "Se  u  devedor  executado 
Alo  for  oneonlradii  fóra  da  caia  da  sua 
haMtaq&o»  o  aehoodo-ao  auaeaie.  oo  fóro 
d'cMa  por  qualquer  motivo,  aaoaaotivar 
doeote,  oa*A  Mia  o  «ilafAo  aa  poaioa 
que  *e  aprowntor  pon  roeobo4t  por  ler 

proeiir8<;ão  dn  devedor,  e  nn  fulta  d*CR5« 
ae  feriácatú  a  citarão  iairoeclia- 


lamente  na  de  qoalt|ttor  fonilUr  oo  viti- 
oho,  e  betn  aaaia  a*  ptaaaa  4»  curador 
gorai  doa  orphAoa  o  aoeantot,  quo  defeo- 
derA  oa  illreiloa  do  vx»ctit4'ln,  emquan- 
to  este  n&o  comparecer  em  julia  par  ai 
ou  por  seu  bistante  procurador. 

Ari.  :{-,*S.°  Se  o  deredar  nâo  p*g*r 
dcniro  do  mencionado  praso  de  dez  dias, 
e  ni^ii  deduzir  eniborgoe,  terá  logar  a  pc- 
ohor»  do  qoa  Iratt  o  artigo  3S6.* 

Art.  8t9.*  Oa  enbsrgoa,  qno  o  execu- 
tada p<ide  dpdu/ir  ileritro  do  pmsn  dc  dez 
dias,  siio  uiiicDdiente  os  que  lorem  fun- 
dados : 

I.*  Eu  falsidade  du  titulo  constitutivo 
da  hypniheca  ; 

8.*  Cm  niUidada  oa  axtincçAo  da  laoa- 
ma  hjpalhooa; 

Em  nnvoç&o  oa  pagamento  prova- 
do immediatamente  por  doeamento  legal. 

^  único.  Articu1ando-se  nos  embargo* 
oflVrccid;)'!  unicamente  matéria  ilireraa 
da  rjue  fica  mencionada  nn  Hrtign  nnieee- 
dente,  serào  doapreoadoe  ta  fiiwéw,  o  *e 
mandará  preaadar  a  paaiiota  aaabens 
<la  hypoiheoa  para  eaailaaafaai  oa  ter- 
moa  da  ezeea^o. 

Art.  380.  8a  aa  ambavgoa  «eaiiaerem 
a  meteria  deelerada  no  artigo  aalaaadon- 
te,  poderão  ser  recebido*  cixn  aaapaaaia 
da  execuçAii  ou  sem  ella. 

No  primeiro  caso  correm  nos  próprios 
auto*,  e  no  aegundo  em  separado,  e  se 
mandar!  proeedor  &  penhora  e  proseguir 
noe  termoa  do  proceaao  oxoeutivo. 

Art.  381.*  Oa  aa  ambarfaa  aejam  re- 
eebidoo  aam  oa  eao  aaapaaqèa  da  ejie- 
eoçÉo,  iorfto  moramoato  coateatado*  pe- 
lo exequente  dentro  de  cinco  diss,  dan- 
do-lhe  para  i**o  copia  d'ellee  o  encriváo, 
e  logo  decidido*  pelo  respectivo  juiz  de 
diroito  sem  alirgaqòe*  finaes,  fazendo- 
KP-Ilip  jiara  isntt  on  autos  conclusos. 

Ari.  332.*  Oe  qualqoer  dectsfto  defioi- 
tin.  prafitrida  ooara  oa  anbargoe,  pode- 
rio a*  portaa  ialarpor  appellaqia  upta  o 

tribaaal  eompotenia ;  mao  eori  raaebida 

no  efleito  devolutivo  sendo  interposta  pe- 
lo executado,  e  a  ezecuç&o  correrá  seus 
lermos. 

Art.  333.°  De  quaesquer  despachos  in- 
terlocutórios proferidos  pelo  juiz,  ou  se- 
ja nos  próprios  antoa  ou  em  requerimen- 
tos ovalaoa  que  ao  lhoo  daram  juntar, 
n&o  caba  aaua  racaraa  qaa  afto  Mja  o 
de  agKraeo  Ba  aata  da  praeooiO. 

Aru  334.*  A  aaalUçáo  do  prédio  qno^ 
houver  de  ter  arromalado  terá  logar  nos* 

trrmnH  de  direito,  salvo  o  csao  dp  ne 
achar  j^)  feita  judicinlmnnle  :  mas  aindu 
n'esta  hypoilifse  a  kvuIíui^Ao  se  podef^ 
repelir,  achando  u  juiz  que  aasioi  con- 
vém, «e  a  contar  deede  o  prlmalra  libe- 
rem decorrido  bmíb  do  doa  aaaoa. 

Art,  8SK,*  O  pfadia  hjpoiheeado  poe- 
to em  pra^a  aeri  anamaUda,  Ioga  qaa 
haja  lançador  qaa cabta  a  tfipartaaata  do 
quatro  quiatu  pulfo  fsa  padir  abter 
em  praça. 


Íaaiao.  MAo  havoodo  laoqador  quo 
ra  aaaa  impartaMla,  oard  traaaforida 
paia  aalra  dia  a  arraomta^àa  do  pradia, 
aonaaeiando.io  praviaaiaaia  ^am  aará 

arrematado  pelo  matar  ptaqo  qaa  paddr 

obter  em  praça. 

Art.  33Íi.*  i^e  o  credor  exequente,  de- 
pois de  ter  mandado  p6r  o  prédio  segun- 
da vez  em  praça,  entender  que  lhe  cou- 
vem  a  adjudicação  do  maano,  na  impor* 
laneia  de  quatro  quiotaa  patina  da  talar 
da  avaliaqAo,  podará  roqncrtr  aojaiaqaa 
lh'o  adjudiqao  por*  pagamanta  da  ana 
divida,  o  que  terá  logar  aa  o  oieeatado, 
quo  o  juiz  mandará  ourir,  náo  daclarar 
no  [>ra>o  dn  tres  dia*  qaaqaaraiãiaaar 

lançador  ao  prédio. 

Art.  SS?.*  Náo  liivPHdo  re<juprimenlo 
do  credor  para  se  verificar  a  adjudicação, 
nem  declaraqào  do  executado  de  qne  pr^- 
tende  offerecer  laaqador,  voltará  a  pra- 
dio  á  praça,  deelaraedo-*a  aa«  toda  a 
clareza  no*  editaea  e  annuaaiaa  aai  jar. 
nae*  (hatendo-o*),  que  o  prédio  aerá  ef- 
feciiramente  arrematado  a  quem  maior 
lanço  oflurccer,  ainda  que  aeja  inferior 
ao  valor  por  que  teria  aido  feita  a  adju- 
dicação, ae  o  exequente  a  requereaae. 

Art.  338.*  A  arrematação  do  prédio 
tará  aomprtf  logar  pela  raia,  aejaaaal  for 
o  ealaraa  maeoso  e  e  qaaatia  pala  ^val 
corre  a  execução,  aalvo  ae  aatadar  ra> 
querer  que  lhe  aejam  aJjudieadaa  aa  NB* 
dimento*. 

Art.  339.*  8e  da  respectiva  certidão 
do  rcriKlii  cnri'l»r  que  nenhurrn  oulra 
hypolliccB  »c  !iclju  rcgistída  subra  o  pré- 
dio arrematado,  [)roviindo  o  credor  por 
certidão  authentíca  que  do  referido  pre* 
dio  ae  não  devem  nenhuna  impoatooft 
fazenda  nacional,  rerá  immediatamcota 
pago  pelo  prodoclo  da  arramataqAo. 

CAPITULO  XIII. 
Do  concurso  de  pteferencias . 

Art.  340.*  No  ca*o  de  haver  mai*  hy- 
polheeaa  regiaUdaa,  a  lavantameoto  da 
quantia,  qpa  tocar  a  aada  «a>  doa  diver* 
•oa  ercdorao,  ed  podará  lar  lagar  dapala 
de  julgaíoâ  oa  direitoe  <le  prer*r*nela. 

An.  341.*  Pm  o  julgamento  das  pre- 
ferencias, na  hyp"<lhe»e  dn  artigo  anttco- 
dente,  serão  citudnti  pessualmenle  nu  por 
edit(fa  todoa  os  credore»  que  tiverem  cre- 
dito* hypothecarios.  registados  subre  o* 
bena  peoboradoa,  e  bem  as*im  a  fasenda 
aacianal  caaa  ralaqáo  e  Impoatoa  davidaa, 
para  que  vaahoa»  a  jaiia  dadaxi^aaaa  ar- 
tigos, e  lhea*)antom  oo  docamenloa  qaa 
tiverem. 

{i  iinico.  O  praso  para  os  credorea 
í,ue  forem  cituihn  pcsHOFílinenle  será  do 
vinte  dias  para  todos,  sem  que  se  lhe* 
mande  dar  vista  do*  autos,  e  aerà  de  mais 
dez  dias  para  oa  eredorae  qua  forcn  U> 
tadoa  por  «ditoa. 

Art.  US.*  Fiado  qoa  taja  a  prato  ael< 
ma  rofarido,  a*  faráo  logo  o*  aatoa  aaa* 
clusos  ao  juiz,  que  em  vista  da  lei  o  daa 
certidúea  do  regiato  fará  a  elaaaifiea^áa 
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Je  (oclos  OB  credore»  que  livererr.  deJu- 
*  ziJo  artigofi,  e  bem  •stim  de  todoi  oi 
rnilru.:  i,^n  f,:rr<in  citadOl  t  Ot  Bft«  Mlh 
zirara  â  sua  reveiia. 

Arl.  343."  Durante  o  praia  a  que  le 
tthnt^  oê  artigos  anleeniaiilM  poderá 
«linlqiier  doacredarae.  i|iia  hau varam  de 
aarfndWBd«li«dadatÍr  am  requerimenlo 
dirigido  ao  jalt  da  exaruçfto  o  que  se 
lhe  oflerecer  contra  «locumenios  que  lhe 
conste  terem  «ido  janto*  par  algum  doa 
out: OH  L  c '  rc^  a  aouaarliaotadoaoa  ra- 

queriinenlns. 

N'eate  eaan  ae  o  juiz  julgar  neeeaaario, 
poderá  mandar  ouvir  em  (ermo  brtta  o 
credor  a  quem  o  requerimento  dhaor  rea< 
paito,  dando«aa-lhe  cópia  do  meamn. 

^  união.  Sempre  que  a*  partes  qui- 
latem examinar  alguns  doeumentna  por 
■i  ou  por  seus  advogados,  o  eaeriT^o 
IFíoa  facilitará  esse  exame  no  c»rtorio,  e 
Dirg  duri)  também,  aem  dependência  de 
iie.iipnrho.  quaesqutr  cohidòaa  qu«  llie 
aejsm  pedidas. 

Art.  344.°  Oeddidn  o  eonearao.  não 
aari  admittidu  outro  da  novo  n«ai  diepu- 
la<  qaalquar  que  seja,  aobra  o  prodacta 
doa  Maa  arramaiados. 

^  onieo.  Fica  sempre  lalfa  porém  a 
ttcçáo  orilinarir»  de  ijrtlerenciu,  nos  ter- 
mos do  antigo  dircitd  e  jNrinjirudencia 
do  reino,  ao  credor  qxiv  pur  irnpossibili- 
dade  resultante  da  disttuitcia,  ou  por  ou- 
tro qualquer  legitimo  impedimento,  nfto 
tiver  viodo  disputar  prefcrenciaanoaoo- 
«iirao  d*al1aa. 

Art.  ]Mft.*  8a  noa  Jijrpotbaaadoe,  ou 
no  pradoeto  d*e1tee  qaa  se  achar  am  de- 
posito, (>xi»liretii  algiimai  pvrihiiras  quo 
nfto  tenham  «idu^cunlemplaiJus  nu  COO- 
(  ir.;  ,.  o  que  o  decidiu  aeríi  o  corii- 

pniente  para  ordenar  o  levaiilanientu 
d'ellas,  ainda  mesmo  que  tenham  tido 
maodadaa  faaar  por  ontroa  Jaíioa. 

Arl.  340.*  Bio  appllaaaaisi  •  todo  u 
prOBsaaa  da  axpropriaçft»  que  aa «onlém 
D*aala  titalo  as  disposições  gerava  sobre 
as  axaaot^ea  e  expropriações  particula- 
rea,  nAo  aaodo  incompativeis  com  as  que 
ficam  manaionadaa  noa  arii|«a  aiilaea* 
dsQtas. 

CAPITULO  XIV. 
IHipotiçóe*  etpseuui'^ 
An.  317.*  Ficam  abolidos,  como  eon- 
Irarias  ao  credito  predínl  . 

1*  O  benefício  da  re81ilui<;&o  por  itl- 
Isir  ; 

2.  "  A  rescisftff  por  les&a,  qualquer  que 
cai»  a  natureza  d*esin  ; 

3.  *  A  ravAgaçào  òwdoaqin  por  Ingra- 
tidia  »«  aoparvivaocia  da  ^hus^alvo 
taaie>ta  aatípiílfda  e  ragiatq^o  a  condi- 
do resnintnria. 

Art.  SIS'  São  i«cntifti  de  inslntint;;^" 
as  duaçõca  e  d'ella  dt9[)ernadas  a»  que  á 
dsta  d'este  cndign  aindn  nTio  tiverern  si- 
do insinuadas  nos  termos  da  anterfnr  le- 
gislaçftn. 

Secretaria  d'e8tado  di.s  tipgorios  dn 
msrinh*  e  ultramar,  17  dv  ouiiihrw  de 
1965.— •Fúcofuíe  ie  Praia  Grande. 

-  ■ 

TeMla  n.*  I.  dai  ordenaiM  *  gratifica- 

Sõtt,  á  yuot  te  rv/ara  o  arliifo  ^B-" 
.'••to  ivéigo.   


Qftltifica(;a'>  afi-<  consrrvailor*-^  .... 
ISem  ao»  c<>ti'<;"rv-i(lMrfs  na  líirii.i* 
Ordenado  «ou  ajudaniea  privatiTos. 
Urai  aos  i^udantes  printivoa  na  índia 

Idem  aos  amanuenses.  

Idem  aos  aroanaense*  na  lodia. . . . 
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|to«ra|Bria  d'aatado  doa  aagocioa  da 


marinha  e  nltrarnar,  17  de  otitubro  de 
Ibâõ. —  Vifcunde  da  Praia  Grande. 

Tahdla  n.'%  dos  emoluntenlos  que  se  hão 
de  posar  nai  conservatórias,  á  qual 
se  rtftr*  o  aittfa  iMb.*  d'<ila  eoU- 


EmolnmeDUM 
além  da 


Kasa  por  vintaadneo  Boluads  Itli^ 
talstraacBdanmâ  . 

I>eaerfpçao  a  iaacrip- 

(Ao  .  . 
iDscripfto,  STerba- 
inpnto,  canoella^ 
(     ou  «utr.is  verbas  . . 
CprtiílfKi  tm  fcrtitioaJu  uIíto  d»  rasa. 
tíusi-a.s  i">r  aiitiij,  íiSo  !<ctiJ<.i  o  correu- 

to,  além  <la  rasa  

HaasModaladiaosi 

do  paia, 


B.'ur«iM 
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Saarstarfa  d*eaiado  doa  nagoeioa  da 

marinha  e  ullramar,  17  dc  outubro  de 
186Õ. —  Visconde  da  Praia  Grande. 
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QvaKTEL  DO  GorrRN')  MAa4V« 
»  d«  a^n7  dc  1866. 
OBWni  Á  Força  ASKAPA. 
No.  10. 

Tendo  de  partir  para  Timor,  «na  com* 
rniísliii  de  serviíjo,  o  major  eommandan- 
te  <ln  fortaleza  de  Monte,  José  Antonio 
da  Conta,  ordena  S,  Exb.  o  (iovcrnador 
que  no  dia  4  do  currente  ás  10  hora*  da 
manh&  tome  interinainente  o  roinioando 
dmqualla  forislaza  o  eapit&u  Caetano  Go> 
«aa  da  BUva,  acaomulaado  aata  «•aimia* 
sftio  «ofls  av>*t^  41*  ^* 
uSiio  Maaiaaal  d'aata  Cidadã. 

Gregorio  JoU  JtiMrai. 

Secretario  do  Governo. 


QdaKTBL  do  GoVKFlNo   BM  MaCAO, 

n  de  abril  de  1366. 
Om»M  k  Força  AaHAPA. 
No.  II. 

Soa  Exa.  o  Governador  msnds  daeta-» 
rar  que  pels  ordem  d*armsda  n.°  44,  da 
29  de  dezembro  do  anno  puanado,  nmi^ia 
lerem  sido  concedida»  ao  cspttào  tenen- 
it  da  armada,  Joào  Eduardo  Scarnichia, 
eapitào  do  porto  d'aau  cidade,  as  aagKia- 
laa  faadaUtas  militaraa  i 
Medsiba  da  oiro — por  valor  a*Í1Ítar« 
Madaiha  da  prata — bons  serviços  • 
coopoftamaata  exemplar. 

€hegorio  Jeté  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 

PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

MACAO  9  Dl  ABRIL  Dl  1N6. 


Oecarrenefaa  potieima  é»  81  és  asorço 

findo  ale  hoje. 
Prcaospor  extorsíiíiF,  desor-  (I  g 
dens  e  vius  de  farlo 
„     por  furtna  e  iuspeitos 
de  pirataa 


Sir  aoBUavençdaa  po* 
eiaaa  .... 


,s  6 
»  t 


Toui  dos  psaaoa  *  .  •  18 

Mac&u.  secretaria  do  (OMraO»  7  ih 
abril  de  1866. 

Ortgorio  Jijs^  /titeira. 
Secretario  do  Governo 

Temos  á  vista  jornaes  do  reino 
que  alcançam  até  '4  de  fevereiro 
ultimo,  e  folhas  inglesw  uté  17  do 
mesmo  mcz  \as  primeiros  en- 
cuotrâmos  que  toda  a  familia  real 
gosava  exeellente  saode,  e  que  o 
reino  estava  em  socêgo,  sendo  .sof- 
frivel  o  estado  eanitario.  A  côrte 
toraoa  lato  pela  morte  do  duque  de 
Montferrat,  irmão  de  sua  mages- 
tade  a  rainha.  Este  príncipe  ti> 
njlia  19  annos  de  idade.  Foi  ap« 
provado  ná  camará  dos  dignou  pa* 
res  do  reino  o  contrato  com  a 
companhia  de  ferro  de  sueste,  e 
na  camará  electiva  foi  approvada, 
com  pequenas  alterações  a  lei  da 
imprensa.  Foi  apresentado  ás 
camarás  o  orçamento  de  1866-67. 
A  despesa  total  está  orçada  eni 
21.018;053$967  rs.,  sendo  19.266c 
70I1I167  ra  a  ordinária,  e  1.751: 
352SfinO  rs.  a  extraordinária.  A 
receita  está  orçada  em  15 .949 
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379^388.  O  deficit  sendo  de  5. 
€68:674$570  rs.— O  sr.  ministro 
da  guerra  experimentaT»  melho- 
ras, mas  ficava  ainda  gravemente 
eofermo.  Àchavam-se  em  For- 
tofil  imiis  de  mil  emigrados  hes> 
panhoes,  incluindo  95  oíliciaes. 
O  general  Prim  entrou  em  Lisboa 
DO  dia  31  de  janeiro,  indo  hos- 
pedar^  na  casa  em  que  reside  o 
sr.  roarqueíí  de  Niza.  Além  dos 
oíficiaes  do  seu  cbtado  maior,  ac- 
eompanha  o  general  emigrado,  o 
sr.  Carlos  Kuliio,  redactor  do  jor- 
nal il/6c7-]a,  de  Madrid.  Osemi- 
gfadoe  foram  receèidoe,  pelo  pô- 
vo,  era  todas  as  terras  do  reino,  e 
na  capital,  com  grandes  signaes 
de  simpathia. 

Nos  jornaes  estrangeiros  nada 
«leontràmofi  momentoso.  A  iies- 
panba  drâ-ae  socegada,  não  ba 
vendo  já  insurgeiíles  em  Burcelo- 
oa,  nem  mesmo  em  Tarragona. 
O  general  Prim  e  os  coinpromet- 
tidos  na  revolta  fôram  chamados  a 
Madrid  para  julgamento.  Morreu 
o  príncipe  bcspaobol  ultimamente 
nascido.  O  commereio  estava 
racitanlc  com  o  apparecimento 
de  corsários  cliilenus  nas  costas 
^Hespanha.  Pablteou-se  uma 
r^rra  ([ne  escrevêra  o  almirante 
Pareja  uutes  de  se  suicidar.  N'es- 
tedocamentoo  almirante  diz  que 
a  Hcspanlia  tem  todo  o  inleres- 
seem  aproveitar  a  primeira  occa- 
i&o  que  ae  offereça  para  faser  a 
pae  com  o  Cblli. 

BANDA  DO  li  V  l  ALHAO  DE 
MACAU. 

Quinta.feira  IS  d»  otrlf. 
1.*  PoMM  doòrãd»  i 

4*  A  ria  yiMl  d»  aptra  La  MariitaOeí 

6.  *  Valça; 

7.  *  Hvmno  de  S.  M.  a  Rainha  Sra.  D. 


Domingo  Ift  io  eof fiMif*. 

1  •  Pa<;sí)  díthradu  ; 

2.  Ina  do  oprra  Trovador  ; 

3.  *  Schfiiisck  ; 

4.  *  Mosaiqw.  de  Dom  Juan  i 
&■*  PoUm  Mazurka  ; 

6l*  Lm  JBtttU  OAett»  ; 

%*  BgmMêftffiàaT.  ^  

CORREIO  marítimo. 

AM  AL\  para  Eui  npi  <■  Inlia,  por  um 
i]«>«  Vapores  Aá  CumpÂtihiu  Pcnin- 
Mtl^r  •  Ofienlal.  feehar-if  -lia  ri'tsia  ad- 
•Mcinclo  M  Stxtíhfoira  13  do  corren- 
%  éi  8  A«riat  tari$. 

JOSÉ  DA  8ILVA. 
Administrador  Interino. 
Correio  Mariiimo. 

|f«Mii.4(i««biU  dt  1860. 


ANNUNCÍO. 
DREVINE-SE  o  publico  de  ijue,  tô 
'      ilcixie  a  (Jiia  do  protenie annuncio 
até  ao  <lia  '2ò  «lo  corrente  mvz,  o  Irana- 
porte  Martinho  de  lUtUo,  receberá  car- 
ga par*  o*  piirttf*  d«  «au  dulino. 

MacavOdeabrlldeim 
THOMAZ  J.  DE  8.  8.  DE  ANDREA. 
I.*  Tenente  Commandante. 

ANNUNCIO. 

OCOMMANDANTF  <!«  bsrca  ttnnn 
porlc  Martinho  de  AifiVo  ijiic,  com 
prclcntlp  pailir  nos  titis  do  pro.tiino 
abril  para  Litbiia,  com  escalla  por  Moi- 
•■medet,  Denguelta,  e  Loaoda,  rewberã 
U*Mta  porlii.  aigMtna  earga  (exMptaaiuto 
qual^aw  <)v»ndadr  da  fogo  da  artificio) 
para  Oa  portoa  de  seu  deattooi  e  por  ímo 
avisa  a  lorfoa  que  (quiserem  mandar  al- 

yiifnri!  fu zc rid .i ti  prio  ditii  navirj,  (jiiO,  i> 
lr«fle  para  »  chu  u  a  tj\iiilr>)  tiiil  reis  [lor 
cada  Cttixa  ijc  im  io  l  icn.  e  (ikIhs  ns  n>A\* 
fazendas  a  vinte  e  tr<>t  mil  reis  por  tone- 
lada de  cincoeitta  pé»  cubico*. 

O*  aenhwrea  que  quiserem  lagar  ptra 
auaa  fineodai,  dev<-rn  quaoto  aniea»  ipie- 
■rntar  an  nieanio  Coonnaadaolt  a  nott 
dok  objectos  qaa  teaoi  a  mandar,  allm  de 
«e  lhc>i  paK^iirem     competentes  inden». 

Os  frt-les  d«»ein  ser  paisros  nos  pnrtos 
do  deaembarquir  dn  carg»,  nu  nrtlcs,  te 
US  cairegadores  u  quizrrvin  («zer. 

MMau  ttda  marçn  de  1966. 

THOMAZ  1.  DB  B.  S.  DB  ANDREA, 
1.*  T^iiettle  Commãnâante. 

COMMCKCIAL  BANK  1  < 'H \TI'j.\ 
OF  UDU  AND  TU£  £AâT. 
lNO«aFo«AT8»  »T  RoTA&  CkAKTKB. 

Paid  up  Capitã  XI,00(KOOO,  vith  Poto- 
er  to  increase  to  £2,000.000. 
RasFarKO  FvMD.  i:iQ9.30l. 
H»»d  Office  -  O  I.  Moorgata  StfMI. 

LoiiJun  E.C. 


LONDON  BAMORS, 

LoKi»»*  JoiNT  ârocK  Baitx. 
SOUCITOIta 
Miaaiia.  GiaiiKa.  do»  &  Rawumos. 

BRANOQBS  AND  AOESCIES  AT • 

BOMBAT,  CAT.CI)TTA,SlN0AP0Rl.,SnAltO> 

■AE,  ]    I    UAI,  Haitkow,  Yoko- 

HAX.t,   AND   Sas  FRANCfflCO. 


befoM  oiaturily.  Drawlng  acciraBia 
openad  wilb  firna  or  individua)*, 

pejrsnn  ha*ing  a  Drawiog  account  nay 
have  a  Diacouot  account,  but  do  one  caa 
hava  lhe  laiiar  witliiral  Juvíiif  tbo  form- 

er. 

Tha  Bank  reeeivea  DepotiM  OB  lhe 
foilowing  lerma  t 

Repayabla  Íb  1  M«ntb  anavia. 
do.         3     „    4  „ 
do.  6     ..     6  M 

do.          6  ®  «» 

do.        12     .,     7  „ 
Oilee  howa  10  lo  4  ;  Salurdtjrt  10  to 

58. 

A.  SHAW. 

Aeting  Agent. 
Hongkong,  December  4ih,  1666. 


HONGKONQ  BRA.NOH. 

THE  Biink  negociaice  and  collects 
Bilts  and  gtanu  Drafis  on  ii*  Br^n- 
ebM  and  Aganeiaa  aa  abova.  It  alto 
acta  a«  lha  Agont  of  parlios  In^aking 
inteilment  ta  Eoglish  and  lodian  public 
eecurilii !'. 

The  Bank  ilsit  discounts  or  rnkkr^  ad- 
vaneea  on  Pricate  Uiils  and  Notei,  lipiír- 
ing  al  leael  two  «pprovcd  nani«»  tmcon- 
nactcd  in  general  partnaraltlp  {  «r  brar 
Ing  niiij  ooa  mma,  if  aMOmpnnlad  by 
Illa  depoail  «f  ad*q««tt  eollatani  «aeuri- 

Loana  are  granted  iipon  produce  or 

merchandi/c  «Uired  iii  iIip  Hatik'»  own 
Godown»,  iir  in  llinse  nt'  l'ublic  (^ompn- 
iiifs  :  bwl  uiidcr  no  rircurnstaHces  whut- 
tvcr,  iL-i/i  any  advance  be  made  on  vro- 
duct  or  «crcAowMs»  ttúfêi  W  thgVo- 
dowu  nf  Ae  òorfwwcr. 

ProdHM  «Dd  MorebtndiM  «ili»rad  a» 
seeuriiy  for  lonaa  ainatbaaecompanied 
by  a  cerlifícal»  of  valoaand  qualiiy  eign- 
ed  hv    I  i(  :  rcivinl  loHuectur  nr  Broker. 

Kt  bite  vi  inleresl  al/2  per  cent  per 
annum  under  the  ralo  charged  by  lliu 
Bank  wtll  be  allowed  on  loana  paid  off 


ASSOCIAÇÃO  DO  BANCO  COMMEBCIAL 
DA  INDLA  E  DO  ORIENTE. 

UROAHliADa  POR  CABTA  BEOIA. 

Capital  fêg9  £1.000,000  («ia  mHkio  4* 
libra»  etterKnoã)  com  podtra*  fará 

au^mtntar   o   capita!  a  X2,000.000 
{doti  milhoeí  de  libras  titerlinas). 
Fundos  em  rbícrva.  £160,301. 
Officina  príncipat,—lsooótm,  roa  Moor> 
gaia  N«.  84  («ireuiio  oriaaial) 

BAHQ0BIBO0  IH  UMinUB 
Itoavoit  JoiKT  Stock  B*ini. 

ADVOGADOS 
Os  SRS.  CLATiKn.  SoN  r.  RairUMa. 
RAMOS  E  A«KN<'1A3 
Em   BoMBAtM,  Calcisttã,  Singapura, 
SHAhotiAi,  FcHCHAtr,  Hankau, 
ToKoii^MA,  San  Francisco  b 
&AUO  DB  BONOKONQ. 

O BANCO  negocia  e  cobra  Ininit, 
faz  saquaa  da  dinboiro  eonin  oa 
•eus  ramQ^  e  agencias,  a  lambam  sa  ee- 
cupi»  como  aijcrilL'  |>iir»  empregar  dinliri- 
ro  f<D  scgUfOJ  pulilico»  inj^lezcá  i>u  da 
lodia, 

O  banco  tsmbem  desconta  ou  fhz  a<li. 
antamenlos  sobre  letras  ou  notas jiarticU' 
lares  que  lanh.iw  duaa  asaignatura^  ap* 
prof adao,  aaiido  q««  oatan  laalf «•Utraa 
nâu  podam  aar  da  p«o«oaa  q«o  partan- 
çam  ambas  a  nma  dada  aoeicdada;  aa 
iwta.i  e  letras,  porém,  poderfto  ter  s4* 
meiíiv  um»  nssignalura,  qu»ndo  esia  se- 
ja acompndhiidn  de  liypothf  LU  i.  !i  quada, 

O  banco  fasainU.»  adiantatne nli'B  so- 
bre géneros  e  merradni inií,  nnnazena- 
dos  em  armaBans  do^ncn  ou  de  cora- 
panhiss  poUieaa;  «loa  on  nealittni  «tao 
fará  aUianUmealoe  mbro  c«ll«roB  o  mar- 
eaéoria^  amaionadoa  em  ataieieoa  dnn 
pemso^»  ^ue  contrabiram  o  aoipraatioio» 

Os  géneros  ou  as  (fiereadorias,  oflbra» 
cílios  como  »f^nn\'ii;n,  de*em  «er  acom- 
pRnh«'l"t  de  uii  u  ceftidfet»,  eeti  tjue  seja 
dec|jr«d<i  II  viilure  qualidade  <!'>8  gene- 
rot  e  mercadorias,  devendo  esta  certi- 
d&o  aer  asaifoada  por  lun  ndODbicodor 
ou  corretor. 

Quando  alguém  prOMndfr  piftr 
banco  um  qualqNer  amprottipo*  BBlM 
delle  esur  vencido,  a  quaBtia  aoriod* 
miiiidii,  sendi-)  o«  juros  na  ras&odeSM* 
para  menos  do  que  08  jurua  que  primei* 
r  a  mento  se  BChBfOnt  Oalabolec{«M  p«> 
lo  banco. 

O  ImboO  sbre  contas  correntes  com 
casas  eommorciaaa  ou  com  ioditriduos. 
Qualquer  poaOBOt  qv#  lanin  aberta  uma 
oooia  eorroate  eom  o  baooo,  p6d*  ter 
uma  outrn  eonia  de  deaeonl».  Nt»  ten> 
•lo,  p  in  iTi,  conta  corrente  com 
C0|  tainbci»  oha  pode  ter  a  do  doaooilto. 
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o  banco  recebi  d^pniiio*  de  dinlMifO 
^com  M  leguiftle*  cundi^ôet : 

ReMgar*]  •m  I  mes  •  3*|.  ao  annp 
tiwm         8  ,1  „  4    „  „ 

1*  6       1, 5     II  t* 

9  "  •>  6  ,, 
18   ,.   ,.  7  ,, 
A  ofTicina  ncha-íe  abi-rla  deade  áa  10 
horaa  da  manh^  aié  áo  4  da  Urde,  ex- 
cepto noa  aabbadoB,  que  será  da*  10  da 
■MBbft  «lé  i»  8  r.  s. 

A.  SHAW, 
Strvtnit  iê  Agtnte, 

Hongkong,  4  de  dpzembro  de  1866. 

MEDICAMENTOS  NOVÕdi 
tf^S  «egHÍnlea  mrdleanieiitna  encon- 

tr<iin-9C  em  Macau,  na  plinrtnacia 
de  Leopold(nc)  de  Fiajucredo,  c  cm  llong- 

XAKOrC  D£  LAbELONYE. 
PWwMntftcv  ie  primeira  elaut  ia  es- 
cola superior  de  Pari^,  mcmhro  de  va- 
rias sociedades  scientt&cus  ele.  Rua 
Bourbon  VilUneuveff.  19,  Paris. 
Eale  (nedirameato  empreftdii»  ba  ma- 
ia de  20  annoa,  com  ettoeeMOB  ooaatan- 
IM,  pelo  iMlh«rM  M«diem  tm  t«d«8 
o»  iwiift,  etnira  tu  malntiu  Ã  M- 
ra^,  as  hydropisias  e  as  affecções  do 
pttto,  acabu  do  recrber  na  Europa  um 
no»o  iuíTragio  por  nau  ter  por  ora  appa> 
recidu  uittro  igiinl  pHra  curar  infalitvel- 
nienlf  todas  as  donnças  do  coração  orga- 
nicat  ou  inorgânicas,  palpitações,  hy- 
dropisias  geraes  ou  fareiaes,  hj/ãroÃ»- 
roa,  astmàas  akmmieat,  htmckUtmmnú- 
Êm»  tÍu*M  ^tmeo»,  «pkimia  (eztine- 
çto  ros),  ete.  A>  fazeiaa  medicaa 
ftnto  caleroaameRte  aubre  oa  eflviíoi 
precioso*  do  xnn.pr  de  Labelonye,  <iue 
leni  hoje  odqoiridci  um  dm  primeiroi  lo- 
gnrcs  dfi  (jiiarlrii  dos  meilicarticnto»  os 
maia  aiatnadws  o  da  ihcnipêutica  uni- 
vernal,  como  declaram  na  illaslrcs  pro- 
feaaorea  da  faculdade  deParix:  Amdral 
pai  e  filho,  BouUiaui,  CMtrtau,  Ve»- 
rvetíss»  Rugkr,  Lemain,  Harjtlin, 
Patfuie,  ItoSãn,  Rohert,  Rtuateau,  I)t- 
lúitrge.  Parmanlhier.  Puche,  Thtrin, 
Vidas  {de  Paitrt),  cic,  c  mais  de  cem 
facullndvn^  os  mais  celebres 

Para  esclafrcitnenlo»  mais  exteoaos 
Ici^o  o  folheio  conleodo  na  relatórios, 
curas,  alteatodoa,  ale,  qne  «e  distribuem 
graluilamanto  m*  tttMOiaa  pharmacias. 

V«Dd*-M  •m  garralnliaa  d«  vidro  ver- 
4«»  IrutadQ  om  riMalo  íaimiMvcl,  fundo 
«Ar  violeta  «Iara,  janpradn,  oo  qua!  bo- 
braaabe  o  nnme  Labeli^ye  ;  o  gargalo 
da  gsrrafx  tniz  urna  tira  azul  jaspei^ÍK, 
«oiB  H  Jirma  de  Lahplonye,  e  a  mlha  d 
Ciiberla  com  uma  Apanln  de  mfinl  bran- 
co com  a  tnscripç&ii — Siwp  de  digitaie 
d$  LãMonyi,  pharmaceutico,  Parts. 

N.B — Gade  tidro  «ath  ravmiido  de 
um  letreiro  d<  diiH  cAraa,  Mndo  •  roiha 
MlUd»  wm  81»  rntttl»  cAr  da  roa,  le- 
vondo  B  firno  do  LaèêUnge  dopoéilario 
goril  o«i  Poris. 

GR\NUL08  E  XAROPE 

«'«TDBOOOTILB  AflATlOA 

n  J.  LEPINB. 

Das  experiências  feilaa  na  Indin.  r  ( m 
França  resulta  que  as  aíTvi^Ôe*  da  pelie, 
e  tods!)  as  que  resultam  d'um  tieio  orga- 
uicn  sfto  promptameote  curadas  por  este 
novo  medicamento.  Segundotim  rela- 
tório feito  na  academia  imperial  de  me- 
dicina da  Paria,  alie  foi  julgado  utti  e 
eficaz  náo  sómenie  nas  affeeçóet  leprosas 
t  en  algumas  outras  nMttias  da  pelle 


reòeideê,  ai«  tamiem  *at  escrófulas  e  na 
IfpkOh,  E  omta,  alguns  práticos  dia- 
tioctoa.  O  «èpaotalmeola  oa  Sra.  Dav«r> 
eia.  Ceianavv  a  Hiilairet,  madico*  do 

noapilat  de  8.  Luiz,  de  Paria,  afí'cctfldo« 
ao  tratamento  das  mole.stiaa  cutanras, 
[■«npregaram  as  prepr.r  <  if  :  d'Hydroco- 
lyle  com  um  noiavei  auccesso  contra  os 
eczmas,  o  prcrtaais,  o  impeligo  e  as  di- 
versas variedade*  de  darirot,  contra  ■« 
affiecçòei  «yphititicaa  iteeiílea  nu  anti- 
gae,  •  lapia,  iticaraa,  cacrofulofaa  c 
ootraOi  oa  rbaomtíemoa  ebronícos,  ete. 

Deposito  geral  em  Paria:  E.  Fuurnier 
4*  Labeloaie,  pbarmaceulicos,  rua  iioar- 
boB-Vl||aaaiivc,  10. 


ORACEAS  T)E  r.ELIS  t;  (  ONTf;— I, ACTATE 
PE  FERIKi  INALTERÁVEL. 

Aj^r0vudai  peia  Acndcmia  ImpéfíúX-  de 
Medicina  de  Pariz. 
Segundo  o  raiatorio  faite  na  ladfinia 
cm  4  da  fevorairo  do  IMO  paloa  Srs. 
profecvorae  BooiLiain»  Fovqibr  e  Bal- 
Lv  este  Tcrruginuso  é  reconhecido  supe- 
nur  H  lodos  oa  outro»  para  curar  :  cloro- 
sis  (p;iles  CDuleurs),  u  IcncorrhCa  (pcrtcs 
blaoehes),  a  amenta  (fniqurza  de  tem- 
peramento noa  dous  sexos)  rfjJEffirHarfrr 
de  nwiwinkifdo,  wòre  itJ»  ma»  mtças, 

ínCMlMlilMM  da  «HTlÍMi,  «tC. 

GRAGBAS  DG  CUBBBTNA  COM  CO- 

PAUIRA  t.K,  LABELONYE 
lOrua  Bourbon  Vilieneuve  19  en  Paris. 

Nos  raaoa  i»ÍÊmonagia$mnticas  ou 
gamarrkta»,  •  maamo  Miwarraaa.  160 
eonfailoa  da  Cobcblna  da  Labalonya,  to- 
maodo-a««aa  10  o«  18  diaa  afta  sofiici- 
ente  para  omm  «ura  radleal  (extracto  do 
rcTiitiirio  fpíto  fiu  CazUa  dos  fíospitaes 
em  I  I  de  outubro  dt-  ls67  polo  Dr.  Der- 
iielIfF,  mcillco  dos  venrreos  no  Vnl  de 
Grace  em  Pariz),  diss»lvem-ee  facilmen- 
tr  no  estômago  sem  eoj6o  nooA  fadiga,  o 
sfto  muito  fáceis  de  Inmar. 


VALOR  THERAPRUTICO 

DO  XAROPE  DE  QUINA  FCMKAOlNnsO  OE 

Grimeull  <f-  Ca.,  botieariot  em  Paris 

Realitando  um  problema  declarado 
impossível  por  todus  oa  ssbios,  a  com- 
binaçíto  do  ferra  e  dn  quina,  aob  o  nomo 
de  xarope  de  quina  fcrrsgínnao,  doa  era. 
Grimault  &  Ca.,  boticários  de  S.  A.  L 
o  príncipe  Napolefto,  em  Parfa,  tem  ex- 
citado grande  invejn.  Felizmente  a  ver- 
dade deacobre-te  nempre,  e  oa  iiutnena 
os  mnis  com petec tcs  reconhecem  hoje 
o  mer^o  e  o  vaiar  mediCi»  d'eaia  prepa- 
ração lio  injutlamenlo  «acaaaila. 

Eiaaqui  •«  dneomento  importante, 
vindo  da  Allemanha,  paiz  que  possue  os 
primeiros  rhimicos  do  mundo,  e  do  pro- 
feiiewT  Kletcintki,  reoonhecenilo  o  valor 
d'e^tc  zsrope  {Gateta  Medica  da  Viana 
de  1 1  de  outubro  de  1605). 

"  O  ar.  Grimault  foi  mui  feliz  na  pre- 
paração dos  seus  medicamontOB,  puroa 
e  excellenleg.  O  xarope  da qaina  farra» 
gipoao  é  UM  daa  naiboraa  propan^Oaa 
pharmacanlMaa ;  é  «m  madianntcnio 
verdadeiramente  acientifico,  e  resolveu 
o  problema  therapeulico.  ha  muito  tem- 
po procurado  para  applicar  o  ferro  e  a 
quina  rombin.idiiB  de  um  modo  simples 
e  «gradavcl  e  de  mnnrira  que  contentas- 
ae  geralmente  a  todos. — (Aaaígnadol— 
Vicente  Kletnnttí," 

Eiaaqui  agora  oa  tarmaa  am  i|na  •  oat- 
batxador  da  Frittf a  om  Yiana  raapnoda 
aoa  srs.  Grimanlt  dic  Ci.  iobm  •  valor 
d'e8te  xaropa. 


"  Srs. — En  raapoaia  4  carta  qga  diri- 

Í iates  a  9.  Bxa.  •  Baabalxadai-,  tmho  a 
onra  do  voa  tnformar  que  o  proreasor 
Klatzinski  tam  ani'yiena  uma  po>içâ(i 

importante,  e  que  é  peiooalmenie  mui 
considerado,  passand»  por  um  doa  me- 
Ibores  chiroicos  ilu  Allcmatihn.  O  côn- 
sul chaitceller  da  embaixada — (Aaaignt- 


PUOSPHATO  I)B  F£RBO  DE  LERAS, 
Dr»  tm  ttíeHeias,  inspector  sUiaemitmiá 

Jc  Paris. 

Balo  novo  ferruginoso,  spprnvado  por 
(odaa  as  academias  de  nuuliriiia  do  mon- 
do inteiro,  rciinc  a  conipofiijão  do»  o^íios 
e  do  sangue,  e  comi.  i  u  i  rro  cm  esta- 
do liquido.  Segundo  as  observações 
feitas  nos  hospitaes  de  Paris  e  consigna- 
das no  prospecto,  elle  é  aoparior  4a  pi» 
lulaa  forrufiinosss,  so  lactato  d*  farroi, 
ao  ferro  reduzido  polo  bjrdroganvo^  ao  d- 
troto  da  ferro,  &s  pilnlaa  e  sarnpo  do  lo- 
duro  de  ferro  :  elle  cura  rapidamente 
icterícia  branca,  cOr  pullido,  dor  de  estô- 
mago, digestões  pcii  IN  I-  Hícrrões  ner- 
vosas, Cfcrophulas,  mingua  de  aangue, 
perda  de  força  e  appelile,  irregularida- 
dca,  faltas  otanalruaaa  a  âorea  brnneov. 
k  o  mais  podarooo  tonlao  a  praatrvativo 
coabacido  para  aifanaarvar  a  boa  aaude  e 
daatrolr  aa  envaaa  daa  molaatiaa  de  pei- 
to. 

Deposito  geral : 

F.m  Paris,  41  rue  Di-' Ii  u 
F.iii  Macau,  na  pliarmacia  de  L.  Fi- 
gurire<io. 

Em  Hunuliung  na  pharmacia  francesa* 


ALMANACH  LUSO-CHINEZ  DE 
MACAU 

T>  ARA  re nda  na  typugrapbia  do  abai- 
-A  xoassígnado. 

Pra^o  tu  por  asem  piar. 

J.  PA  SILVA. - 
Maçou.  12  lie  f#»ereiri»  de  1866. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Naoiss  entrados. 
Abril  8— Galara  Italiana  Camillo  Cavo- 
ur — capitão  F.  de  Landabuso 
—  13S0  tooeladaa— de  Hong- 
kong,  an  laatro, 

xVoajaa  aa&jdlaa. 
Abril  S— Corveta  a  vapor  de  gnarra  ame» 

ricnoa  ttartfvrd,  ■ 
n  3— Corveta  a  vapor  de  gnorranopo» 

ricana  Wachussett. 
H  3— Barca,  transporte  de  goarrai 

americana,  iteJef/l 
.,  8— Barea  ftaneaia  ftenív— eapllio 

Baron — 668  toneladas  —  para 

Havana,  com  passageiroa 

rhinaa. 

I,  9 — Briguf  espanhol  jYuíbo  I..epan- 
to — eapitíiò  J.  A.  Baraaorda — 
203  tonelada»— para  Manílla, 
com  cha.^ 
8— Barea  inglcxa  EUen  Mãs^arê 
— eapitiio  O.  Bvon— Bt9  ton»> 
ladaa-^ptra  Vaaipn,  a«n  ha- 
tro.  • 

„   8— Barca  bremense  Grass  Water 
— capitAo  Coarad— 300  toneta- 
'  daa— para  Bbngkong,  amlaa» 
tro. 


Maeao :  Impreaaa  na  Typogrophia  do 

i.  OA  Silva. 
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CÓDIGO  DO  G&JSDIIO  PK£DIAL  DAS  f  EOVINCIAS  ULTEAMARINAS. 

.1  .  MODELO  A 

UVBO  A 


TERMO  DE  ABERTURA 


ToDWte 


«te  lÍTTO  qxuktrooeDtaa  paçuas,  ioahiidw  a  d'e8to  temp  a  »  do  twmo  d«  onecrranNttto»  e  h»  de  servir  jwra  D'oUe  se  kn- 
aoUa  dc  apresenta^  dos  titaloe  e  requerimentos  ram  «ctidBM  a»  Miiucni'atoria  ds . . . ;  vio  todu  M  foUiM  nmienuias  e 
•Bapin«inpagiiuiforF...dofMdoaft«iV...;      aile tanio knu, •  tm aer MBgwwb por bíbi  e  polo  dito 


DIA&IO 


O  eadrifiOi      •  • 


O  J«it  do  direito,  F. .  . 

ANNO  DE  m.. 


n 
n 


» 
» 


Migad  Antuws  Barreto  

Joaquim  Job6  Bodrigne«,  como  procurador  de  Ma- 
nuel Fernandes   

Domingos  de  Almeida  e  Silro   

Miguel  João  Paiva  

Damião  da  Roclia  AlfoOi»—.........*.......— 

Botreg—.— -.^hi. 
Fortinuito  Lmt»  VaseonoeHos  ................. 

Entregue. —  ViueeimBaê.  ^ 
Fona  aprcácDtndoa  no  dia  do  hoje  quatro  docu- 
mentos para  registo,  o  cffoetuou-fie  o  tio  ii."  1.*  a  4.* 
inclusivò.    Ficam  para  o  dia  iuimcdiato  os  requeri- 
mentos dos  n."  ô.*  e  6.°  jmr  ser  obi^pda  a  liora  do 


Aatooio  Alvee  da  Gra^a...-........*......... 

Adriio  Mendes  Ribeiro  ...  

Antonio  Antunes  Qaricho  .  .  .  . 

Entregue. — Garicho. 
Comc(;ou-í«  o  scrvii;o  peloí  roqncrimontos  n.°"  5.' 
c  C."  da  vcfpcra.       ir:iiji  íijiroKuutado»  mai»  doi»  do- 
onnentos  para  registo,  que  se  effeotaou.  Paason-se 
■  eertidâo  " 


F.. 
F.. 

F.. 


Foram  apro.icntaJo'»  no  Jin  do  hojo  trcH  documoil- 
toa  para  o  registo.  Kfiectuou-sc  o  repisto  dos  dois 
primcirofl  at^i  ás  tres  o  trcs  quartos  da  tarde:  oo- 
meçon-ae  o  registo  do  t«rcciro,  o  para  se  tenuiuar 

Erorogou-se  para  este  effoito  N<'>tn<-nt<;  por  fludi  mb 
ora  a  do  enoerraa)ento.«— CshmAo. 

Ch^goa  bom  do  flDMmiiMQto  tem  que  to  ^fo- 

oto- 


on 


girto,a«aoe  , 
oertidlo. — CmwAo, 


spm 


Formal  do  partilha 
Ksoriptura  publica 

TcKtaiucuto  .............. 

Escriptora  paUiw  ........ 

ReqnAnaMBlo  ptn  «Htidio. 


Conciliaçio  ...... 

Oart»  do  oentonço . 


V 


Carvalho 

Carralho 

Carvalho 
Carralho 
Carralho 

OortUlu» 


Carvalho 
Õicralbo 


B—  8 
B— 11 

B— 31 
C— 31 
B— 27 

0-16 


C— 33 
B— 26 
B— 14,25 


TERMO  DE  ENCERRAMENTO 
fim  este  livro  quatrocentas  paginas,  iaoluidas  a  d'esto  termo  e  a  do  termo  do  obortora ;  aoham-ao  todas  as  folhas  qumeradas  o 
na  primeira  pagina  por  F . .  ..do  gao  doaft  om> . .  4  qaooatotamo  hmi,  Ó  TH  nr  oMlgwd*»  pw  aim  o  pdo  jBto  F. 


de  mil  oitooentoo 
O  ee«rÍTâo,  F 


ita  e . . . 


^  O  juiz  de  direito,  F .  . 

,  17  do  ovMbio  d«  1886.--FaMH*  *  Aririk  OrmA. 
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O  BOLBTIM  DO  GOVERNO. 


HOBXLO  B 
UVBOB 

^  Doê  díncripçtki  e  íiíterip^c»  prâditui 

TERMO  DE  ABERTURA 

Tom  este  livro  sekcantaa  papinas,  incluidas  a  d"este  t«rmo  e  a  do  termo  do  cnccrruneato,  e  ha  lio  servir  yiara  n'ello  so  toma- 
rem aa  descripçõcs  c  iucrip(,-uo.H  prodiaon,  seus  averbamentos  e  annotaçòos,  na  eoijíitírvntoria  de  . . . ;  Tão  todu  a-s  iolliuíi  numerada»  e 
ntbriiMdu  na  primeira  {Nigiiia  por  ¥ do  ^uo  dou  íú  eu  F . . ^ue  oato  termo Unei e  tm aor  um^ptàa  por  miiu o  pelo  dito 


...  de . .  de  mil  oitooentoe 

O  CBOrirJo,  F. . . 


O  jaú  de  direito,  F. 


BJraiSTO  í)£  1'UUrULEDADi; 


▲NNO  DE  186  . . 


HBUIãlO  1>B  PUUPillKUAI/K 


AK»0  OE  186  . . 


OUCairÇÃO  PBBDIAL 


A\»  105 


▲nno  de  186  ....  6  de  Jaaeiro,  t«Te 
r  •  «pneMiilafii»  a.*  10  de  diatio  a 
I  nat  tilalo,  per  «ceaaila  da 
a  á  ftea  do  maMBO  tftalo  •  mate 
que  exigi  do  apraieO' 
tutait  o  pMaaiito  aaoiaelo  da  d«a- 
aclKP»pndlaL 

'  Qninta  denominada  da  Santo  ÃOU>- 
■lo;  compõe-se  de  caiaa  de  habitafio, 
eaOelro,  adi^,  ia]>«r,  a1)«goaria,  caaa 
de  malta  a  mais  p«rt«n^ ;  tem  terras 
de  ■eroeadur»,  poTisr,  vinhn,  horts  jar 
dim,  olWaI,  plnlial  raíUi,h.>iriis  h  on- 
tras  arvore»  •Uveatrei,  ao  todo  perto  de 
seis  mil  arvwiB  frnctilbnH  •  tnlhnti< 
feras. 

Ê  situada  na  fri'<gnn/>.a  de  Nossa  Se- 
nhora da  Lnt ;  nniiiiía  |>c>!fi  Ti3si?»nt*> 
com  lerr»"  ili^  .liiã'>  Jn«<  Dias,  ijuo  tO- 
em  o  Diunerv  tle  «irtieiu  «lute  o  ciuco,  e 
ciim  otisra-i  do  mosmo  apresoutauto  ; 

Selo  sul  com  estrada  publica  o  quinta 
•  lOfluel  Femandaa,  qoe  tau  o  &!»»• 
n  de  ordem  trinta  enore;  pelopoante 
com  cerrado  de  Joaquim  Maria  e  terras 
do  Anna  do  Jesus;  e  peio  norte  com 
atinbaga  que  :«»rvcnt!ft  A  mesma 
quinta  e  se  prclM:.;;;!.  aii'  .i  ti  (yiiteira  da 
Pipa,  na  mcsuia  ii«guucia. 

TaOI  agoaa  uativaR  e  o  direito  de  uso 
daa  vertente»  pelo  lado  do  sul;«p,i[;a 
de  f5ro,  de  que  sfto  empliyleutaa  m  hor- 
d«r«!  d««  JriSn  de  Pajva  â»y?  mil  rch  o 
luua  <!  il''  censo  ao  1iiJn[iíUi1 

da  vilía  doB  Areu»  t>ilo  inil  K  is. 

Foi  dono,  antorioi  á  iTuníniissuo  pa- 
m  o  artual  poMuidor,  Miguel  Diaa,  ca 
Híihi,  utradori  metader  em . .  ■  pav  ti- 
Uilo  de .  ■  ■ 

Gdcnlei  o  ralor  venal  d'cste  prédio, 
em  pr«>K«i)<;a  dot  referidos  documento» 
apreHenlull^^^  p  ii  liecíaraçAo  do  apre- 
sontante,  •■lu  v  i<-  t<>iit««  e  duzentosmil 
HSls.eoftcti  r('ii'liin(>iito  liqnldoanQal 
em  lre«e(it-<-'5  liiil 

A  declara (,-ão  n  miinita  <V.i  apresen- 
tante fli*am  ai  cliivmtes  n'a8lâ  conaerra- 
toria  II"  Miai;o  0."  lio  co: TQjite  anno.  O» 
maii  ilo.-mu(.Mil'>ii  lumm  outregues  ao 
^p^,.4,^iit^uii'^  pur  sarem  estrahldú»  de 
archivos  públicos,  sendo  um  oom  (\^ta 
de  9  da  naio  de  1841,  extrahido  do  li 
TTV  de  notaa  do  taMHo  F  . . .,  noi^ 
gido  de  .  . .,  e  outro  pxiraiiidp  do  pro. 
eeaeo  de  invcntaiio  a  <juâ  se  procedeu 
por  falledmento  de  Miiptel  IMa»,  car 
tório  do  escrlvto  dfrjiúa»  da  -■- 
comarca  de  .  . . 

Bata  deacripf  to  flca  auiotada  no  In- 
dlee  leali  fregna^de  HoaM  Baokora 
d»lMi«vag>W> 


da 


jiiierbomentoi 

N.»  1 — Anno  de 
186 . .  aoa  15  de . . . 
veriãquei  em  pre- 
HOfadodocumeu- 
toqne  mo  apresen- 
tou o  s^uhorio  util 
inscripto  sob  n.* 
18,  que  <"ita  finio- 
ta  se  cK.nna  l.iljo 
Quinta  lia*  Ajfuuàê. 

O  docmuento  é 
uma  escritura  pa- 
blioa,  lanada  naa 
notu  de  tabelliae 
9m  ■ « a '  livro  b  >  k  a 
pag.  48  e  laiaiii' 
tea. 

N,"  '2 — Ann II  de 
ih*i  .  .  .  %<j»  lo  de 
.  .  .  veriflquel  em 
presença  do  docu- 
mento que  me  a- 
praaenlov  P  . . ., 
possuidor  co-em- 
phytenta  d'e8te 
prédio,  Imvcr  esstc 
reconstrnliln  ut 
•as  de  liabita  i  rin. 
dando-Ihes  novu.v 
dimoaaõea,  fòrraa 
I-  omli«l 

110  <ju» 

um  augmonto  de 
«'alor  de  mais  de 

rmtíw  e  oito 
r»>nU>-H  mil  z'y\s.  jif . 

111  iiip  (leve  o  valor 
tpijuI  srr  caicuia- 
du  aoiualiueiilo  em 
ouse  oon  tos  <ft  réis. 

R.M. 

N.»  I{— Anno  de 
iHr. .  .  aoR  5  de  a- 
gosto  veriliquei  em 
presença  do  titulo 
objecto  da  inscrip- 
(fio  u.°  2,  qu»  o 
valor  d'e8ta  prédio 
édeqaatonecen» 
ty  derCia.  9 

B.M, 


JUfúto 


N.»  1-Ao  a- 
TeriNHMnMii,* 
1. 

Tomo!  uota 
no  Índice  real 
tob  n.* . . . 

JLM. 


S."  2— Ao  a- 
verbiiuieiítu  ik.-^ 

i 

Tomei  uota 
do  indioe  real 
eob  s,* . . . 


N.«  8— Ao  a. 
TerbMnonlOD.'' 

3. 

Temal  oota 
no  iadioa  real. 


S.°  1 — Certifico  que  em  6  de  janeiro 
de  186 , .  ten  logar  a  aprdbenta^o  n." 

10  de  diário  a  pag  t«ndo  apresen- 

tant«  Jooqtiím  Oias,  casado,  negocian- 
te, morador  em  . . freguosia  de  .  .  ., 
ci^ja  idealidade  e  IpRitimidadp  verifi- 
quei e  recouhei  i,  <•  j  ur  viruiJi-  Jo  ti- 
tulo de  .  ,  .,  cciii  i\a{a  tio  mais 
anH:inif>iitíW  ijHf»  iiif>  a)u<iwiitou  in 
screvi  a  favor  Uu  Uiui  apj^iitíiitaiito  u 
dominio  directo  no  prédio  n.*  105,  sen- 
do transmiUeute  Mjgnel  Diaa,  casado, 
tavrador,  e  aaecador . .  ~  •MrtaBeaade 
o  domínio  ntU  aoa  hanlalroa  d*  Joto 
de  Paiva,  mondOBca  na  frogneito  ie 
. .  „  que  pa{tamde  Arodeanrilrfilae 

Oh  ducuuifiitos  por  virtude  d<ii  rjiiaM 
foi  rVita  e^U»  inscriprio  flram  uns  ar- 
cliivailos  H  osia  CMi^prvaloria  r.rj  mari» 
u.'^  ú  do  correute  aiuH»,  e  oulrc^  eia  po- 
der do  apre«entanto,  como  vae  decla- 
rado ua  retpecUva  descrip(&o  predial 
n.<  V». 

Picam  an Dotado»  e  traiMcrIpto»  no 

Índice  pesaoal  oa  nomes  das  pessoas  que 
activa  ou  passivamente  iiguram  n'esta 
iaacripfSo,  e  de  tudo  ãm  ccrtiticarlo  m 
apeaM^tante, 

O  conservador,  F.  A.  £.  M. 

N.°  2— CerUQco  qoo  on  5  de  agosto 

<li;  ISC  .  ,  {i»rp  ifsgar  a  apre«entn.;ã'>  ri  " 
.  .  .  ir>'SSf  <iiu  11')  iliaríii  a  pai;.  .  . 
seudú apresentante  Antcnii!  Mari»  Diaa, 
solteiro,  mediío  nioradnr  em  ,  .  .,  fre- 
gueziade  .  .  .,  ci^a  ideuliduile  e  legiti- 
midade ferlflquel  e  reconheci,  .n  por 
Tirtede  de  ama  escriptura  publica  ce- 
lebwdaean^. « « da  *  •  ■  da » • «  bm  oetaa 
do  tabeliatov . .  «to  aa  cartata  de  qve 
o  mesmo  apresentante  comprou  o  domi- 
nio directo  ao  actual  senhorio  do  t*''*'- 
dio  n."  lori^  Joaquim  Dias,  casailn,  u.v 
gocianl'-,  morador  em.  ,  .,  freEiío^ia  «It- 
.  .  ..  )i<>li)  |ír<'r.i<Ie  quatori!»?  (Mrl'o^  ilw 
r>'iis  Ifi.ilci  j>revi:iiip-ril<-  ]iai;(i.  fonio  m> 
(iioíitra  da  me^ma  emcriptura,  a  impor- 
tância doe  dlieitee  de  regiilo;  termos 
em  que  nie  dvfldei  tomar  eita  iuacrip- 
t*o  a  ÍÊ.imt  do  dita  apieeewtaule. 

A  referida  Inaerip^  M  apraoentada 
om  duplicado,  comquanlo  exista  na  no 
ta  do  dito  tabelllio;  e  numeradas  e 
rubricadas  as  folhas  do  arnhos  os  .i,.rn- 
menios.  (Ipp.ih  lio  c»  li.iver  feito  conte 
rir  e  de  ler  recoiitircidri  a  íu.i  («irícit» 
igualdade,  euíro^iK*!  an  aprt  .^entaotea 
meeaia  eacriptnra  com  a  nota  de  regis- 
tada, e  perme  aae  aaBim't«qa«rído 
lo  meamo  apresentante  archtfei  o  do- 
pilcado  que  fíca  uo  oomeço  u*  . .  . dO 
corrente  anno. 
Oníroaia  cartifloo  barar  Ineriptonn 
^aml  ^  aum»  do  adialiMiteii 

O  fleMemdor,  Jl  X  JB.  jr. 


N.'  1— Foi  hy- 
potliíwido  pela 
'  i  nau  tia  de  seis 
coijt/j»  do  féis, 
como  (•<•  vc  da 
iui>c.ripçáoliy|K>- 
tbecaria,  livro  C, 
n.°  121. 

M.M. 


N.»  1— Â  ín- 
»crip4^o  n.»  1. 

Tomei  nota 
no  Índice  pes- 
soal, letra  P, 
pag  

R.M. 


N.»  1-1  ll. 
scripçio  n.«,J. 

Tomei  nata 
DO  iodioe  paiF 
soai,  Mn .  *  ^ 
pag- . .  . 

JL  JC 

N.»  1— Ao  a- 

vorbamenlo  D.* 

1. 

Tunici  nota 
no  Irullcr'  [x-s- 
soal,  lolru  .  .  ., 

R.  M. 


.:_JEEMO  DE  ENCERRAMENTO 


Tem  este  livro  »eÍBeentaa  panm^  incíutdaa  a  d'e8te  temo  o  a  do  termo  de  ab«rtim;  atèam-se  todas  os  feUiaa  «imiMlfiltit  a 
na  primeira  pagio»  potf  V...,  do  qa«4o«i    «u  F,..,  qvA  eato  tomo  knai  •  fA6  Mr  — ig«««^f  por  vim  •  pelo  dile 


. . .  dc  . .   do  mil  oitoccntoa  aaMOBte  9  •  ■ . 

O  escrivão,  i!'...*  ■■■  O  jaia  do  direito, -F  

^*«Ml«riadWad»âMii4god(ii4KiMdidia«idtiinir,  17  J<  OtthittD  4e  lW&,^7kmit  dà  fnit  Gmtiê. 
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NniiSTBlllo  o*  Makinha  e  Ultbamak. 
2a.  DmscçSo. 
Sa.  J{«jMr<t(ôoi. 
All«id«D4o  ao  41W  *■  rapmflntiram 

M  piMbjrtorM  Antonio  Maximiano  doa 
Raniediose  Joãode8anuTherez>«  Mar- 
li»! :  hri  (Mir  bem  daclamr  ítiii  rirrilo 
05  ticcrelut  de  21  de  aetembra  ultimo, 
por  r,oe  form»  Qoomilo  eomgot  d»  «é 

lie  Macau. 

O  miniatro  e  aecrtlari»  d'ealadn  inie- 
ríao  diia  oagoeioa  d»  «arinha  •  ttlUatmar 
tnim  u  ieiab»«Bl*iMlÍ<fo  •  faça  eicealar. 
Pa«).  mu  tf  d«  fa«M«im  4«  18IMk— REI. 

An*n*l*it«(o  aoa  marccimanioa.  I«lraa 

emai»  qij.ilidflilcs  (jue  concorrem  no  prea- 
bjriero  -Manoul  Li<ur«nçii  de  Gouveia,  e 
eiactprcial  no»  serii(;os  (jiie  tem  feito 
romo  rrilor  ilo  coJIegio  de  8.  Jnsé  ile 
Macau :  hei  por  bem  iMMiiml>o  e  apre»eo- 
tal  o  conegu  da  té  da  oimom  cidade. 

O  ministro  e  f  ecrvtario  d'Mltde  fute. 
rioadof  ttacwcioa  da  marinha  •  nliratiiar 
aiaii*  a  tenha  enlendldQ  c  faça  «zecuiar. 
Pkço,  em  0  fcvprciro  .ie  1806.— REI. 
—  Visconde  da  Praia  Grande. 


Attendrndo  na*  n>ererim«>ntog  e  ferTi- 

Cida  prf-bylT..  Joã..  Sirnòe»  Lnuzá. 
y,núi  i\á  rregiir/ia  de  i>ant«  Maria  Magda- 
lens  ilf  AIraijjiere  :  hei  por  bem  conce- 
<lrr-ihe  a*  hunna  de  confgu  daaé  dr  Ma- 
cau. 

O  «BÍnielrw  r  Mcrrtorio  d*«atado  inle 
riao  dee  »fc«tei««  da  marinha  e  ultramar 
aaiioi  •  tMaa  antentlidu  e  Tsca  ocecuur. 
Paca,«ai  9d«  fevereiro  de  l(M)6.— HEI. 
— FAiemiIfl  ia  Praia  Graaik>^ 

Attendenil»  «>i»  mereeimenlna  e  l<in- 
goi  serviço»  lIii  pri  sbylerii  JoA-i  de  Min- 
lUm^à  David,  prior  <J»  freguezia  de 
Tliitg»  da  viiU  de  Alvaro :  hei  por  bem 
conecder-lh*  aa  li«nna  d*  «oR«f «  4»  té 
d<  Macas. 

O  ffiliiieirv  i  Meralario  dVeudo  iate- 
rfMdoa  n«|iH;Íu«  da  marinbn  t  ultramar 
aailie  MtrDtta  entendi  to  a  faça  executar. 
F»r  ..  em  9  '<  .  reiro  de  ISOfli— REI. 
—  ^  ÍKonde  Liu  Piuia  Grande. 


QoAiiTEi.  DO  G'.TKRNo  ^:■n  Macao, 
ITj  de  abril  dc  1860. 
Okbiím  á  FohÇA  Armada. 
N...  12. 

ScA  Exa.  o  Governador  Jetcraina  a  ae» 
fwsle: 

Batalhão  de  lUacau. 
Eseaerado  do  enmmand»  da  1.'  cum- 
panbia  do  referido  batalhão,  por  ler  de 
rfgrfííar  «o  reino,  o  capiUo  do  exercito 
]  uiugsl  em  cornmisíâo  em  Macau, 
iu?<-  Joaquim  da  i^ilveira  Xavier. 

Capií&o  da  I.*  companhia  do  referido 
corpo,  u  eapilfio  de  ea^di>rea  n.*  2  de 
Loanda,  cm  commiaa&u  n'eata  proviucia, 
Luis  BakcmAa  de  Si.  Nogueira. 

^^0rt6  Joté  Ribeiro, 
freretatio  da  Ooverno. 

PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

^_ltACAO  15  DB  "ÃBBIL"P»  IMfc 

Ipor  íiirtrq   ......  tJUaai  â 

por  «losordon»,  viâa  de  fccto  *  Chinax  5  1 
e  deiK>bedl«ncia   •   -     )  Cafre    1  f 
por  Mupeito  de  plrau  -  -     Chh.n  I  ' 


A  .MALA  ingleaa  de  26  de  feverei- 
ro, chegou  a  II<mgkong  no  dia  10 
do  corrente,  a  bordo  do  vapor 
Salsette.  Os  jornaes  do  reino  al- 
cançam a  19  de  fevereiro  e  nada 
tem  de  interessante  em  politica. 
Suas  magestades  e  altezas  fica- 
vam gosando  perfeita  e  satisfacto- 
ria  saudei 

Os  jornaes  estrangeiros  nada 
trazem  que  mereça  menciona r-se, 
a  DSo  ser  o  tratado  de  allianra 
entre  o  Pom  e  o  Chili,  trndo 
feito  na  republica  peruviana,  se- 
questro em  todas  a«  propriedades 
de  súbditos  hespanl,  >i  s  a  es- 
quadra peruana  liaera  também 
juncção  á  esquadra  chilena,  e  iam 
principiar  a  Imstilisar  as  Torças 
navaes  bespaobolas. 

Tk MOS  á  v  ista  jornaes  de  Shang- 
liai  e  do  Japáo,  os  primeiros  al- 
cançando a  7  do  corrente,  os  úl- 
timos a  24  de  março  ultimo. 
Q,uantoá  rebelllaochineza  di'/,-8e 
qije  Wen-seang  ã  testa  de  dois 
mil  soldados,  disciplinados  «  seis 
mil  bravo?!,  mnrcliára  contra  os 
rebeldes  de  Sliing  king,  cobrindo 
a  rectaguarda  d'e8te  exercito  um 
corpo  de  cavallaria  nionfíol.  coni- 
Hiandado  pelo  filho  de  Sankolin- 
sin.  Pareee,  porém,  que  poucas 
esperança'!,  lia  de  bom  resultado 
das  operações  visto  que  as  aucto- 
rídades  imperíaes  procuram  com- 
prar os  chefes  rebeldes,  ofierecen- 
do-lbes  graus  de  mandarim. 

l>o  Japfio  nada  ha  de  notável, 
continuando  estagnado  o  coinmer- 
cio.  » 


Macau, 


12 

dofpvanw^  MdadnrQda 


Da  Gaseta  ãkdiea  de  Lisboa,  n.° 
1  de  13  de  janeiro  extrahitnos  o 

seguinte : 

RELATÓRIO  KCBRCA  DO  SERVI- 
ÇO DE  SAI:dE  DC  MACAU. 

Apresrntado  ao  ejmo.  conselho  de  saúde 
naval  c  do  ultramar  pelo  dr?  l.ucio 
Augusto  do  Siloa,  cÍTUTgiã»'Wtér  de 
Maeau. 

Paraiitte-nOf  o  cumeliio  de  aaude  na- 
val «do  ultramar  que  publiquemnt  o  re- 
latório íiccrra  do  «ervii;o  de  saúde  dc 
Macao  apresentado  oo  inetrno  oonaelho 
pelo  rir>ir^'ià<i  mór  o  dr,  Lucio  Auguato 
da  Silva.  O  elogio  mai*  ««bal  po- 
diimon  fazer  >t'cme  trabalho  dv  ooaau 
eatudi<isa  confrade  ahi  ealá  M  pertnisaao 
concedida  para  ae  imprimir  «  relatonli. 
<j  <i>ie  é  eomidendo  boaroaa  dÍMio«sáo 
><i  praxe  offieial. 

Reaervaremoa  para  quando  aeulítíffar 
a  publiracjio  apreaentarmoa  o  noaao  joi- 
xo  sobre  a  íobslancia  e  fórma  do  relató- 
rio, fjue  será  lidu  com  inierease,  porque 
i>  dr.  Lucio  cunaidera  e  trata  todoa  na 
aasumploa  qo*.  por  diipoai^Ooa  rogai», 
mtntarea,  eoaautaem  o  «bjeoio  da  laa 
«xpoalç&o,  «001  a  maia  iBéoniaaiada 
patoaela. 


O  capitulo  que  ae  occupa  da  nteieo- 
rologia  ravala  oa  aaludoa  maia  eapeciae* 
a  qaa  •  aoaaa  aollaga  tan  dedicado  a  aoa 
dtavalada  atlaaçAo.  A  inHaaaeia  do  «a* 

ude  oietaorologico  aubre  a  conatltu^çSo 
ntedica  é  eatodeda  com  proveito. 
Eia  o  relatório  : " 

— Este  relatório  é  o  que  publi- 
cámos nos  n."»  34, 35,  36,  37,  38, 
4 1,  44  e  46  do  volune  XI  d'e8te 
jornal. 


HoNTBH,  domingo,  teve  logar  na 

igreja  de  S.  Lourenço  uma  missa 
^ietnne,  com  iostruatental,  expo* 
sição  do  Santíssimo  e  serntao,  em 
commemoraç.^jo  da  missa  nova  di- 
ta pelo  rev.  Pe.  Antonio  Miguei 
Angelo  dos  Remédios  ha  eincoen- 
ta  annos,  n'aquella  mesma  igreja 
e  DO  mesmo  dia.  Acabada  a  mis- 
sa serviu-se  em  casa  do  sr.  Maxi- 
miano Antonio  doe  Remédios,  ura 
lauto  íijine  que  e<!te  cavallieiro  e 
sua  esposa  offereccram  a  seus  pa- 
rentes e  amigos  para  festejar  dia 
de  tanta  bnti-t  f^ao.  Houve  ge- 
ral alegria  na  lesta  do  rev.  Pe. 
Remedioe,  digno  e  merecedor,  a 
todos  os  sentidos,  de  ííimpatliia  e 
amisade.  Aos  mil  parabéns  que 
hontem  se  deram  ao  sr.  Pé.  Re- 
médios, juntámos  nós  os  nossos,  e 
nus  ufanámos  de*os  repetir  ainda 
aqui,  pela  amisade  e  respeito  qae 
<  n  agrânu»  a  tão  digno  sacer- 
dote. 


ANiNUNCIO  DE  LEILÀo. 

T^O  dia  quínta-feira,  19  do  corrente, 
■L^  ao  meio  ília,  no  dcpoziío  geral,  te- 
rão arremHuJns  pfla  reparti^ào  du  Juizo 
dc  Direito,  <1  iirerrntea  arligita  de  prata 
perteaceolca  a  Maneei  Joaé  do  Andrade, 
a  reqaarimooto  áu  MiaialtrlA  Pabiiaa, 
para  pagaaioiítw  daa  drelinaa  atraeadaa, 
que  o  rajftridf»  Aodrade  é  datador. 
Maea»  •  de  abril  de  1866. 

O  EarrívAo,  .SILVEIRA. 


ANNDNCIO  Iji:  LBILXO. 

PELA  Repartição  d<i  Juiz»  de  Direito 
eer&  arretnatada  nu  dia  quinta-fci- 
ra,  Irez  »lo  pr(fXÍriio  nu/,  de  n)»io,  ao 
incfo  dir.,  na  jioru  tU  cana  do  Tribunal, 
umn  pro'^i>'<ia>le  decaia  alta  na  travea- 
aa  de"  Mata-Tigre "  no.  2,  perlencaola a 
Luzia  do  Rnzáiio  Xavier,  a  reqeerinea» 
to  do  Miolaterio  Publico,  para  pagamaii- 
lo  jje  daeiniaa,  e  maii  impuetna  atraca, 
doa  I  aijuaa»  maii  der  aobra  o  preço  da 
quatro  eaolaa  paiaeaa.  que  é  O  da  ena 
avaliaçfto  jiMlÍeÍaL  UaeBn,  .14  da  abril 
de  1866.  t 

_0  Biarivae  SILVEIRA. 


^^ELO  Juizo  do  Direito  deaia  cidade 
*  se  faz  poblieo  que  ao  dia  angunda- 
feira  30  du  curreiítu  inez  pela«  II  liorna 
da  manhàa  ae  ha  de  vender  á  porta  da 
Tribunal  de  Justiça  a  propriedade  de 
easaa  No.  83  o  Sá  aita  na  rua  do  Balari- 
nha«  aow  toiláe  aa  anaa  pericnçaa,  per- 
taDoiata  ao  caaul  do  6nado  Miguel  Anto- 
nio  Cortella,  e  penhorada  a  requertmen- 
lo  do  Miuisterio  Publicu  por  iIeri;na.H  e 
maia  imposloa  doa  annoa  atcasaUua,  q*'a 
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o  iliu>  catai  6cou  devendo.  •  (|Dem  rnaxt 
||er  tobre  o  preço  da  ena  «valim^ão  judi- 
ei*! de  nove  eenui  (9000)  pataeai. 
Macaa  10  d'abril  de  1606.  * 

FRANCISCO  DB  PAULA, 


ANNONCIO. 

PREVINE-BK  «  publico  da  que,  só 
d««de  •  (iKtn  (lo  prtf«6nt«  annanciu 
até  ao  ília  25  do  correriie  mez,  o  Iran»- 
porte  Marlinho  de  Mdio,  raecberk  ear- 
gt  p«ft  ot  portos  de  aeu  dealiao. 

Macau  6  de  abril  de  1866. 
THOMAZ  J.  DE  S.  S.  DE  ANDREA, 

ANNUNCIO. 

OCOMMANDANTE  da  barca  tr«ni»- 
porio  Marlinhí  dr  Mtlloc^w,  cum 
elia  pretende  psilir  noa  fins  do  próximo 
■bfil  para  Litboo.  oom  eacallt  por  Mos- 
M0lM«a.  Bengwalia,  •  LoaDda,  receberá 
d*Mt«  poiiut  alguma  carga  (escepiuatid o 
qualquer  «lualldad*  d*  fog*  de  arlifirio) 
para  oa  portoa  4e  sen  dealinn,  e  por  íaso 
atiza  B  lodos  que  quizerem  mandar  al- 
gumas fnzBnílHR  pelo  diLo  naviu,  que,  o 
fruto  paro  o  chá  é  a  qufilro  n  i'.  n  ?  [  nr 
cada  caixa  ile  meio  pie»,  e  toUaa  as  axú* 
fazendaa  a  vinte  e  trea  mil  reia  por  tone- 
lada da  cin«»enta  péa  evUeoa. 

Oa  aenhorea  qua  «|«iwrMi  Npr  para 
•«M  fiiMlidaa,  daran  ^«Mlw  «bIm*  apre- 
aenlar  aa  maamo  Commandanu  a  nota 
doa  objectos  que  teem  a  fnsnJar,  «firn  de 
ae  lhea  paaaareni  ai<  competentes  ordena. 

0«  fretea  deram  a«r  pagos  nos  [inr  nç 
do  desembarque  da  carga,  oo  antes,  se 
ot  carregadores  o  quiserem  fazer, 
Macatt  SS  de  roarV  tia  1860.  . 

THOMAZ^  J.  DE  8.  8.  DE  AHDREA. 
I.*  TVueRte  Cmm«9d(mtt. 

OOliMBROtAL  BAMK  OOKPÕaATION 
Or  nfDIA  AMD  THB  BAW. 

liiao»rak*nD  bt  Rotal  ^MarsB, 

Paiã  up  Capital  £1.000.000.  viith  Pim- 
er  to  incrcase  to  X2,000,000. 
ResKRvcD  Fimo,  4169,301. 
Bead  O^—H,  Vlomgit*  Strcat. 
Londvii  B.C. 

&0RDOM  BANUB& 
LoMOoH  JotMT  Stock  Bawk. 

iouorroRB 

Messrs.  CtaRKE,  ^ox  íi,  Rawlinos. 

BRANCUES  aSo  AGENCIES  AT 
BoMiiAV,  Calcutta,  SisoAroRE,  Sha:»o- 

HAC   FUBOMAV,  HaSKOW,  Yok6- 
BAHA,  AKO  8aN  FlUKei|BQ.  • 

HOiTOKOllO  BRAKCar 

THB  Bank  negociaiea*  aad  collaeto 
Biffa  and  gtanis  Drafta  on  Ua  Br^n- 
fhes  and  Agencies  »s  abore.  T;  nlsu 
acta  aa  tbe  Agent  of  parliea  in  mak^ng 
investinaal  ÍB  Engliah  aad  IndiM  pnblic 
aerarltita. 

Tbc  ^nk  ala»  discnunig  or  ntakes  ad- 
«■MM  9t^FrÍT)att  Bitu  and  Notu»  bear- 
Ing-M  IcMt  two  approved  naftaa  tMon- 
neeted  in  general  parinerahip;  or  bear- 
ing  onijr  ose  name,  if  aecompanied  hj 
the  dapotU«f«d«i|mM«olhlcrill««uri- 

Loana  ara  granted  npon  produce  nr 
merèhandrze  stnred  in  liie  Bank'*  uwn 
Godowna,  or  in  thuae  of  Public  Compa- 
niM>  bai  Mubr  «a  càramctimce*  wAa^ 
«MT,  w3t  «ajr  aãwmee  la  madie  on  pro- 
ãuce  ar  merchandize  ttvnàvik  tkõ  Oo^ 
dineju  of  the  borromr. 


ProduL-o  en  !  Merchandug  uffefeíJ  a9^| 
gecurily  (;  r  li  [in-  r:iusl  be  accompanied  ! 
by  a  cerliticaie  nl  value  and  qualiij'  sign- 
ed  by  sn  approved  Inspector  or  Broker. 

Rebatfe  of  interest  at  %  par  cent  per 
■nnom  under  the  rala  «hargad  by  iba 
Bank  wiil  Im  allawad  aa  laaaa  paid  oiff 
befora  matarity.  Drawíng  aecoaaia 
opened  with  firms  or  iniJÍTÍJaa!*.  A 
person  IiafÍDg  a  Drawirig  acrount  nay 
hatre  a  Di-rnuiii  n rfii u n i,  h\.\\  tm  i\v]p  cp.n 
havc  lhe  lattor  without  having  the  torm- 
er. 

Tha  Bank  reeairaa  Dapoaila  oe  lha 
follawiaglarriw: 

Repsyable  in  I  Monlb  3*[,  annom. 
do.          3     „     4  „ 
do.  6     „     5  „ 

do.  6     fi  6 

do.         12     „  7 

Offiea  boara  10  to  4 ;  Saturdsyt  10  to 

2. 

A.  8HAW, 
Acting  Agent. 
Haagkaag.  December  4tlia  IBdb. 

AssfirrAvÃo  do  damco  commbrcul 

UÂ  IRUIA  S  OO  OaUMTB. 
omoAKitAVA  raa'  cabta  smia. 

Capital  pago  £1,000,000  («ai  mWído  i$ 
libras  esterlinat)  com  poden$  para 
avgmtntar  o  capital  a  £3,000,000 

{dois  milhéf  i  .1-  Uhras  cstrrlinas). 
FuNDOa  EX  RESERVA,  £IW,301. 
O^ina  principal, — Londres,  rua  Mour- 
gtia  Mo.  M  (eireaito  oriaaial) 

BAMovBiBMni  unrous 

LowDoit  Joiírr  BracK  Bank. 

ADVO0AO08 

Os  sss.  CtaHKE,  Sou  B  RAWLtiraa. 

n\\'r'S  K  AíJENClAH 
Em  BoMBAtM.  Calcdttí,  Sinoapora, 

SlIAN8MAl«  FvHCHAV,  HaNKAU, 

YovaaA«A«  Sam  FiANCiaoa  s 
BAMO  BB  HOMaKOVO. 

O BANCO  negocia  e  cobra  letraa, 
faz  aaques  de  dinheiro  contra  oa 
seuR  ramos  a  agenciai,  e  tanibom  se  o«* 
eu|^  como  agente  para  empregar  dinhai» 
ro  em  aagaiaa  pakliaa*  iagmaa  aa  di 
índia, 

O  baaaa  tannbem  daaeonla  aa  fia  adi- 
anuniento»  aob»  têlTM  9Ú  Mtáãparticu- 
lartt  que  tanfiitni  doaa  aaaignainraa  ap- 

pruvadas,  lendo  que  ettas  i-isignatiiras 
ni\o  podem  aer  de  pc««oaa  que  perten- 
çam ambas  a  uma  dada  sooií-dtiile ;  as 
notas  e  letras,  porém,  poilerAo  ter  só* 
mentef  ma  aesigoatura,  quando  esta  se- 
ja acompanhada  da  bjrpoibaca  adequada. 

O  banca  fas  aiada  adianiaiaattwa  aa- 
bra  ganariHi  a  fnorradoriaai  arnaaena- 
doe  am  armasana  do  baneo  oo  da  com- 
panhiaa  publicas;  mas  em  nenhum  caso 
fará  aUiantain^nto»  sobre  géneros  e  mar- 
eadorias,  armazeíJ^Jua  cm  armazenadas, 
peaaosa  qua  contrafairera  o  empréstimo. 

Oa  gaaafaa  o«  aa  aiaraadarlaa.  offere- 
eido*  aamo  aeg araaça,  davam  acr  acooi- 
panhadaa  da  ama  cartidftn,  am  qaa  aaja 
declarado  o  ralor  a  qaalldada  doa  gtea* 
Tt^í  roarctdoriaa,  datando  aata  earli» 
dÃ^  ser  aasignada  par  mn  racaabaeadorf 

ou  corretor.  * 
Quonrio  «Içoem  pretenrler  pagar  ao* 
banco  um  qoalquir  oinpreítitno,  antes  [ 
delle  esur  vencido,  a  quantia  será  ad- 
millida,  aaado  ao  jaroa  ns  ras&o  de  2°j* 
para  flnaaoa  d«.qáa  aa  Jaroa  que  primai- 
ramaaui  aa  wibtal»  aitabalacMat  pa- 
io banco. 


O  banco  abre  conlaa  eorrentet  tom 
rn^ii  commercíaea  oo  com  ÍJidividuos. 
Qualquer  pessoa,  que  tenha  aberU  uma 
conta  eorreote  com  o  banco,  pôde  lar 
orna  ottlrn  eoOta  da  daacoato.  NáO  lau- 
do, porém,  eaata  oarraaM  com  o  bao* 
ae,  laaibaai  mia  faêê  Itr  a  de  deacoota. 

O  baocd  raeeba  depoaitoc  de  dioheiro 

cnm  as  seguintes  condições  : 

Rapagarenn  I  mes  a  3*j,  ao  aooo 
IdaRi        8  I,    4    H  •  M 

st  S   II    ,t  8      n  w 

tf  ©    ,,    ,,  6      it  n 

«  12  7 

A  offieina  acha-ee  aberta  deade  áa  10 
horas  da  manhíi  ale  áa  4  da  tarde,  ei- 
cepto  ooa  aabbados,  que  será  daa  10  da 
roanhA  ali  to  B  p.  u- 

A.  SHAW, 
Servindo  d*  Agttite. 
Hongkong,  4  de  dezembro  de  IBBBb 

~ÃLMANACH  LU80-CHINEZ  OB 
MACAU 

PAR  \  - '  II !  1  II I  tfpograpilia  da  abai* 
zo  aaaigoado. 

Pre^  §8  par  aiamplar. 

Macau,  12  de  fevereiro  <lc  1800. 


DOENÇAS  DE  PEITO. 
Xarope  d»  Hypophosphito  iitaHâ 

GfímmtiU  4  ^ 
Bala  Bovo  medleamenU»,  é  anberanè 

para  a  cura  de  tosse,  ddfluxus,  cath:irr  j^, 
prippo,  iriilaçòes  do  peito,  e  é  o  maia 
goderoao  co r r r : n- 1 1  r i;  ru ; :.  n  tíiíica.  Pe- 
lo aeu  eâeito  cessa  a  tos8« ;  oa  auorea 
desapparecem,  a  o  doente  recubra  iaitna« 
diatimente  a  saude  e  nutriç&o. 
.  Deposito  geral : 

Em  Paria,  em  eaaa  da  Grimaalt  jk  Ca. 

Boi  Maeao,  na  phareiaeia  da  L.  Fi- 
gueiredo. 

Ern  Honglionií,  na  psrniacia  francp- 


nOVlMENTO  DO  PORTO 


JVaator  eaMiát». 
Abrtt  II — GunboHt  de  guerra  inglez  O- 
pouum-commaodaato  Mr.Sio. 
John— da  ctaaar  na  coata  da 

oestf . 

t3->-Barca  fraoceza  Conjtance — 
captIAo  J,  BoUbd— 383  tonala' 
daa— da  Sombaia,  aom  arVoa  a 

asfficar. 

„  14— liarca  holland»za  Jtftfrjr  God- 
dar — capilAo  Nouhnys— 313 
tonelada*— de  Hongkong,  em 


Nomos  sahidos. 
Abril  IB— Galera  ilaHana  IFacawafc— 
eapllAo  Ordano — 98&  lonalatléa 
pnra  CalTau  de  Lima^  COIà 
4ãõ  pssaageirus  chinaa. 
„    IO>-Barca  ilstiana  Amália — eapi- 
táo  J.  Bnllo— 344  tvoaladao— 
para  Cs  lia  u  de  Lifflo,'cadi  Stl 
paaaageUns  chinas. 
„   l<h-Gaiaia  iu  liana  Loíara  Cãne^ 
«arra— eapHao  O.  A.  Cariada 
-.1906  u^Iadaai- partimtà; 
'  na,  eCBi  60B  ptMágaIrda  dil* 

na». 

„   12— Gunboat  d«  gaana  ÍBglam'0« 

pouum. 


Macaa  t  loipraaaa  na  Typograpbia  ida ' 

Ji  VA  BitrVA. 
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No.  ir 


PARTI':  OM  ICIAL. 
HO  CBEDITO  PBEDIAC  DAS  PBQVIifôlAB  ULTBAMÂBaBVAS. 


fm  «|0  livro  Mi 
■  flhi 

èm  fi  «a  W. . JOB 


fi  «a  F . . yiB 
. . .  da  bO  Mtoccntog  ; 
OcMririo,/'. 


(OtaiálMiirfo  íí^  numero  ilfwwlwto.) 

MODELO  C 

LIVRO  O 

ZiVro  Am  hypothfcM 
TERMO  DE  ÍBKHTURA 
M»,  ..^tmÍIm  b  d'e8te  terno  e   do  terao  do  cnocmmaito,  e  fia  de  Mcvir  pttmwMM  ngía* 
do  .  . .}  Vio  todas  ag  folhas  numcraclaa  e  nbrifltdas  O»  j^tilB^  pa^D»  por  If        dò  qM 
Ivmi,  e  VM  MT  aaai^do  por  mim  c  pelo  dito  F .  •  • 
•  t», 

o  jvildo  jHidto^  J*. . . 
BBOISTO  M  BYPOTHlOAa  


IN"9C»IPç3líl 

nTrornECARiAS 

-  1 

•••• 

18».. 

H«igo 

.  11 

74 

N.*  121— Certifico  qac  n'cstc  Ji.i  It  ve  V^'^:ix  n  ^iprMniUi- 
(;loD.'  5  do  mesmo  dia  no  Diário,  scruio  nprr^.  titanto  F  .  .  .. 
i-ji»do,  negociante,  morador  cm  .  .  .,  frcgU''íift  dc  .  ,  .,  cuja 
itetídade  e  Icgiltanidado  verifiquei  c  reoonheoi,  e  por  virtn 
if  de  eseríptar»  pnblica  que  euibiu,  oflUlMds  om  .  .  .  dc 
...  de  186 . noetnm  tar  bypotheoa  «odtcboíoimI  lobte  o 

pradio  n.*  108,  daaeripto  a  pag  do  livro  B,  ooulitaida 

por  F . . .,  eaaado  propríetario,  morador  em  .  .  .,  fr^^oeiia  de 
. . .,  dono  e  posnuidor  do  me»mo  prcdio,  inacripto  om  o  o.*  2 
forrelitivn,  e  qup  e-ta  hypothto»  í  a  scguranra  da  iiuanlia 
de  seis  contos  do  r<-is  a  juro  de  cinco  por  ccuto  ao  antio,  ter- 
ooe  em  quo  iiâo  duviJi  i  tuLuar  a  [jrL-s.j.ti!  iuscriji<,-ãu  dttlci- 
VÍt»  e  averba-la,  como  ctícctivainuutt  avcrlxii  uo  dito  livro 
B  n  - .  .  . 

Verifiquei  a  authenticidada  e  legalidade  do  docamento 
■irtemtado,  o  ^oal,  teodo  aido  por  mim  rainioado  «n  todaa 
H  fiOat  o  dipoM  «Mottido  ooB  •  dedanflo  de  regisudo, 
icttHai  ao  spreeontHBto  Mim  que  fieiaH  diq^lioado,  por  ser 
txtraluda  a  mesma  cscriptura  da  nota  do  F  . . a 

pw, ...  do  Bcu  livro  d'ella.s,  n."  .  .  . 

Outrosim  vtTiti  iuei,  v.m  j  rr.^t  iii.a  du  rr^pectiro  documen- 
to que  fica  archirado  o  eata  conserTatoria,  cua^o  .  . .  d'iate 
Km,  que  M  te  d»  imann  «seriptv»  o  «onpotaBi 

0«aMmdor,J:.á.AJK 


AVBBSAHMSM 


186.. 


Oatabro 


20 


N.*  1 — Amortisada  eeta  dirída  hypo 
thccaria  na  importância  de  dois  oonto»  de 
rcL*.  couK)  viirifiijuoi  cm  prescm;»  de  docu- 
mentai anthenticos,  cujas  folhas  foram  por 
mim  Dumerada«  e  mbrioadasi  e  ficam  cm 
poder  do  devedor  ob  originaas  depoia  À 
ooileridos  com  o  soo  dupI|oitdo,  qoe  Yaa 
ser  archirado  n'eata  oowerratoria  aob  n.* 
.  . .  naco  O,  dooomnta  anoo. 

JtJC 


AiriroTAçSn 


M 

186.. 

Março 

11 

186  . 


11 


N.-  2— Âmortisad»  nait  Mia  divida  n» 
imporlaneia  do  doía  «Mtoe  e  oitoeentos  mil 
Téiãr  oomo  TarMqod  oa  presença  dos  do- 
cumento» authenticoe,  cnjan  folhas  foram 
por  mim  numerada»  c  rubricadas,  o  ficam 
cm  poder  do  di  vi  dor  os  originaos  depois 
de  conferidos  com  o  seu  duplicado,  que 
vae  ser  archivado  D'e(ta  oonserratoria  sob 
' . . .,  Baço ...  do  oorrente  anno. 


186. 


AbrO 


6  - 


N  "  1 — A  inscripçlo  bjf» 
potliccaryi  n."  121  lancei 
indioo  pessoal  letra  ...  08 
nonMB  das  pesRcms  que  aeti' 
Ta  e  psflxivamente  tgUàf 
ii'«ato  nwisto. 


N."  3 — ■l  ui  papa  compleianicntíí  esta 
divida,  cunii)  rwi  foi  present-e  por  cacriptu- 
ra  de  distrate,  paga  0  quitaç&O  dfb  .  .  .  de 
.  .  .  de  186  .  .,  naa  notoi  do  tabelliâo 
F  .  .  .,  e  n'cgte8  tennoa  a  foqoorimento  do 
F  .  .  .,  cuja  identidade  o  iBnÍIo  reconhe- 
ci e  verifiquei,  oaaodkispnoaalo  laaorip- 
çÃo  n.*  121,  na  qual  alo  flkfonaaidofl  F .  ;^ 
o  F  .  .  .,  o  quo  vao  ser  «nnofado  á  respe- 
ctiva insoripçâo  de  d^^^o,  livro  B,  pag. 

»  V  # 

R.M. 


Ti^m  Cito  livro  quatrocentas  paginaSf  índuidas  a  d'cste  termo  e  a  do  termo  de  abertura;  at>lism  s-o  tíida?     folhas  niltncradas  o 
rabncadas  na  primeira  pagina  por  f . . do  qne  doo  fó  ea  F  . . qoe  eete  terma  lavrei  o  vae  aer  assinado  por  mime  pelo  dito  F . . . 
. . .  dc  . . .  dc  mil  oitoflantoo  otManUi  o  « * « 

o  escrivão,  F .,.  *  O  joii  de  direito,  F . . . 
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O  BOLETIM  DO  GOVERNO 


Mimnmip  99»  Neodcioi  da  Makihh* 

«  Ultbakar. 
*       2a.  Direcção.  « 

Altmdèsdo  ao  inerecimeoto,  letra*  a 
naft  qualidades  que  concorrann  no  prea- 
bylaro  Franciscu  Pereira  Henriquea  «le 
Oliveira  :  h«i  por  baro  norrea  lo  e  apra- 
aenta-lo  eon*go  da  sé  de  Micau. 

O  minislro  e  isLcrelario  dVitado  inte- 
rioo  dos  nei^oeioa  da  mariniia  eiiiirainar 
•Mim  o  tenha  entandido  e  faca  «xwmar. 
Vêm,     90  4Í«/«v«rriro  de  1886.— RBI . 

fmoÊiê  ia  Pni»  Grauie. 


Ia.  Direcção. 
2a.  Repartição. 
ir«v(  n  ].  i-Ke  líiiDciiada  duvida  fobre  ae 
o  tribunal  inaritimo  cofflfltereiai  de  uma 
localidade  é  comptteaM  eonlidcer 
dos  delictoa  coninattMoe  «m  4iatri«t»i 
da  jariadicçfto  d«  outro  tribooal ;  e 

^Cooaidofoodo  que  o  corlígo  penai  e 
diacipiiinr  da  marinha  mircjtiic,  fsube- 
lecendo  os  lrif)imaes  iiinriiiinos  nn  reino, 
naa  provinciui  ulirHrriarina»  e  em  as  na- 
çôaa  eslrangeirai,.  nâo  «Iterou  aa  regras 
geraes  de  competeaeia,  que  por  isso  sub- 
miem  am  tojn  o  seu  »igor  na  parte  ap- 
plicavel,  iriiio  ndo  haroraan  sidodorogm- 
«M  00  mesmo  código,  COOlo  alU»  raria 

Cenaldorando  que  «egondn  n  direito 
,  ••itiroum  é  coiiipoícnte  f.ar..  n  nhi  cur  de 
am  delieto  oã»  »»  o  iribuasi  <l<>  iJiiuicio 
onde  o  iâcto  for  commeitido,  aen&o  tam- 
bcfn  o  tribunal  do  dislrietn  onde  o  réu 
for  encontrado,  eomn  resulta  do  artigo 
bbô."  do  decreto  db  21  da  maio  d*  |8<Í| 
e  maia  legisUç&o ; 

Coaaidoraodo  que  doutrina  idonllea  se 
Mha  «HMigoada  no  ^rtig«e8.»  do  código 
lio  proeeaao  criminal  francez  ; 

Coosidtratido  ijue  jà  em  a  nossa  anti 
ga  legislaçfto,  com  que  i  i  ,  i  liro  dn  de- 
lieto fosse  o  competente  em  rtgr»  gemi 
nos  termos  da  ordensç&o,  livro  1.'  tituin 
7.°.  ^  l  ».  4.»  e  6.*.  livro  3.'.  titalo  6.* 
prtnc.  e  4  e  Ittro  6.\  UmIo 
todavia  n  &  9/  df  «imom  titulo  ll7.t  do 
livro  ailnltlla  outra  competência  ea- 
pndial;  « 

*Confermando-ae  Sua  Magestada  El- 
Rei  coro  it  paiecpr  ilo  coriKeiluiro  aju- 
dante do  priiruriidor  gorai  da  curóa  : 

Manda,  pflg  secretaria  d'eatado  dos 
negócios  da  maiffnh*  e  ultrsomr,  decla- 
rar aos  intendentes  de  marinha  e  mais 
indjviduoa  a  qimraleM|a«iiiei|ieanibeni 
M  AmeqAB*  do  jiroiideniae  dofttribdliaee 
«Mritlmo-eoiniiie^eiíiM,  qoe  ^s  réus  de- 
vem aer  proeenadoa  nos  tribunaes  doe 
dietrictos  aonde  furem  eifcootrsdos,  em- 
bora o  facto  Cfiminosio  lenha  »id<«  prati- 
cado em  logar  de  diffircnie  juriadiejâo, 
■a  ahi  ofto  houver  sido  instaurado  o  con>- 
petcnto  processa. 

Paqoj  em  SI  de  fevereiro  do  1806.— 
rSiMMle  ia  Prtím  Ormitie* 


No  4. 

0*OovcRNADOR  de  Macau  determina  o 
seguinte  : 

8endo  necesssrio  fizar  os  quadros  das 
gua^roiçdea  das  duas  canhoneiras  a  vapor 
do  «ervi^o  d'eaia  provioeie,  a  prioieira 
daequaM—CBmdet— foi  Já  rteebida,  • 
•  Mf«Bda^Prínri>e  D.  Carlos— eaik 
qvtai  eooelqida ;  hei  por  conveniente  de- 
lerinioar  «OM^  q«tdl|lf  iohai  «•  M9- 
guintea:  ' 


VAPfni  ■  rvMORS." 
CoTpo  de  Amada, 
Commandante  ( l.°  ott  8.*  tenento)  .. .  I 
Immediato  (8.*  tenente  «n  gontda  ma- 

rinhn)   ] 

Fiel  de  generoB  e  escrevente   I 

JlaiMtra. 

Cootr»  oioatm....^   i 

Guardiio    i 

Carpinteiro  I 

.dlntibM. 

Cosinheiroa  2 

Deapeneeirv  „_...._.  I 

Prátieo....-   ^   1 

Creadoa  5 

Marinhagtm* 
Marinheiros  graduados  1 
Primeiros  marinheiros. '2 
Segundos  marinheiroa,,._..„.^,_.  3 

Primeiros  groinelea.......  4 

8e(«ttdoofTnmetee   5 

Engenheiro  .....  | 

Ajudante  ,  1 

F<igiirlri)g  2 
Chegadurea  , 2 


Total. 


.36 


VAPOR    príncipe  D.  CARLOS." 
Cummandantp  (I.*  i»u  2°  tenente)  ...  l 
IiTirnediato  (8.*  tnaoQto  on  fnarda  ma- 
rinha)..I 

fimido.  ' 

Enfermeiro  ....  i 

Fazenda, 

Fiel  de  género*.   i 

Uanoi^ra. 

Mestre  —  —  I 

Contra  meatre. i 
Artittm, 

Carpinteiro  ,  | 

Serralbeiro  .  I 

AvúUot. 

Escre»entc  — .... »  I 

CuKÍiihciros   ........  2 

Df  speoseíru.   ] 

Prático  ..  1 

Creadoa   ......  6 

.Mofinhagcm. 
.Marinheiros  graduados  % 
Friineiros  marinheiros. 4 
Sfguiulus  uinriiil»eifoa,___..^.....__  G  \ 
Primeiros  grumetes  ........ 8 

Segnadue  gromotoi  ..,....'...10 

^  Kaekuuí. 

Engenheiro   i 

Ajvdento  _   I 

Pogneiroa  ,  .  2 

Cbegidorna.,..»  4 

Total  57 

Aa  aueiéridndeo  •  qnnm  o  «onbeci- 
meato  o  eseauqAo  deatn  perinnner  aaaim 
o  tenham  entendido  e  campram.  Ma- 

eau  81  de  abril  de  1866. 
m  ioté  Rodrigucí  Coelho  do  Amaral, 
Uuvernador  de  Macao. 


V*  No.  6. 

O  GovKRHAftoAv  de  Mnenu  deltrmioa  o 

aegaau : 

Hei  por  conveniente,  nomear  para  o 
eommaodo  da  canhoneira  a  vapor,  Ca- 
mões, o 8.*  tenente  da  amiada  Luiz  Anto- 
nio Th^irnido  ;  apara  offieial  imroedin- 
lo  do  nieamo «navio,  o  guarda  marinha 
Auguatu  Ludgero  Vichi.  As  uuciorida- 
dea  a  quem  o  eoohecimenio  e  execoçAo 


Ir^sta  periencer  assim  o  teriliam  entendida 
e  cumpram.    M»cau  21  de  sbril  de  1866> 
José  Rodrigneí  Coelho  do  Amuratt 
Qovoroadwr  de  Macau. 


QoABTCL  DO  Governo  em  Macav* 
23  de  abril  de  1866. 
Om»Kii  k  Força  4kva»a. 
No.  13. 

Sendo  no  diu  29  do  corrente  o  anai. 
veraario  da  dadiva  da  Carto  Coaatit«de- 
aal  da  MoCordiia  pelo  aenhor  D.  Pndro 
IV,  MdMW  B.  Eia.  o  Oove  rn»dor  que 
n'esee  dfa  ae  obierve  o  seguinte  :  ♦ 

1.  "  Que  todaa  as  íortalezsa  rmi  as 
suas  bandeiras  desde  o  nascer  att-  no  oca- 
so d»  sol. 

2.  *  Que  ás  horss  do  estylu  oa  navios  de 
guerra  embandeíreiu  como  é  do  costume. 

3.  *  Que  ao  meiw  dia  n  forialego  do 
Monte  salve  com  81  tiroe. 

4.  "  Que  i>  eerviqo  da  guarniç&o  se  fa- 
ça  riii  gran  ia  Uniforme,  e  oe  toques  da 
alvoraila  e  recolher  eom  e  moileadoba^' 
ulh&o  de  linha. 

íirrgorio  Júté  Ribeiro, 
Sccr.  turio  d(i  Gnvorno. 


Tendo  Mr.  W.  P.  ionee,  ooosol  doe 
Ensdoa-Unldoa  n'eeu  eidadv,  parleelpa> 
do  que  por  ordem  d»  seu  goi-ernu  Ãra 
iranaferidn  parn  igual  cargo  rm  Amoi.  e 
pedindo  por  isso  qua  t\.t-<i-  re  conhecido 
por  este  govern»,  n«  .juali  lndí  de  viee- 
consul  dot  Eatadus-Uoi>lo«,  Mr  H  Fbelli 
de  ordem  de  S.  E«*i.  n  goverfindor  se 
faz  constar  que  foi  aatisfeiíu  eatr  pedido» 
ficando  por  tanto  reconhecido  provteoria* 
mente  como  vice-eonsul  o  dito  Mr.  Q, 
Ebell,  e  deixando  de  ur  cffeito  «  reeo. 
nfaecimento  ^mm  antetlormente  havia  .ei> 
do  feito  de  Mr.  J.  Q.  Barion  m  meann 
qualidade. 

Gregorio  José  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 


ANNUNCIO 
Pela  JiMita  da  Fazenda  Publica  de  Ma* 
oau,  secçào  doa  defuntos  e  ausentes,  se 
laz  constar  que  foram  arrecadados,  a  pe. 
dido  do  ennanlado  keapaobol  d'eBM  ei> 
dada,  oe  eipoiioe  doa  ebínaa  Pafi-chan.  e 
Jacobo  de  ia  Roza,  falli  rid  OK  n  bordo  da 
barca  heapanhols  Bordéus i^-  Jiaianan.'  1 , 
em  viagem  da  Havana  para  Macau.  Os 
ditos  espólios  constam  de  roupas  e  ou- 
tros  objectos  ilr  uso,  do  pouco  valor,  ha- 
vendo porém,  no  primeiro  10  nii^aa  de 
ouro  heapsnholas  e  10  peiaa  dt  prata)  • 
no  segoodo  8  OB(na  a  «ma  moeda  d« 
meia  onça, 

^  6fto  por  teto  muio  convidados  os  llgi. 
liiAot  berdeiroa  doa  ditos  faliecidus  a 
fazerem  as  suas  recIsmaçOe*  peranta  a 
Jonta  da  Fazenda,  para  lhes  serem  en- 
tí«  i;iirs  o»  espólios,  juBlificand"  suficien. 
temente  a  «na  lieitimidade.  Maciu.  Itt 
de  abril  de  1886? 

  P.  Simorn*. 

ESTADO  SANITÁRIO  DE  MACAU 
NO  MK7.  DE  jiaaço  Dl  ItM. 
Em  quasi  todè  O  mei  0  tasipa  caia*« 
encoberto  e  ennevoedo.  havendo  cerra. 

í?  "'""^  excepto  DO  começo 
d*  1.* década,  em, que  se  nntou  al^urra 
aensaç&o  de  cal<  r.  Choveu  ou  cinivis- 
Cíiu  em  2o  dia«,  dnndo  porem  o  udome. 
tro  somente  (>4  rr.illitdctros  e  6  decimoa 
de  «g»a.  Houve  vento  fone  em  6  diaa, 
aragens  e  veitoi «od«fBdoe un  todoa «m 
outros. 

A  taiapamura  aaaaarvou-a»  quasi  «o> 
BO  00  ncB  |BMcadaAte,alavaBdo-ea  aps. 
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rts  CS,  compNradat  rouiliBn  ()>.»  cLij^ 
'  i  ;  -5.  A  n  uxim»  exirrnta  f.>j  2r>,"S  no 
(jiâ  a  mitiima  líí,°2  no  di«  13,  •  Varia- 
çilo  13,15  e  a  media  I7.M. 

Poucaa  doençaa  houre  neite  mn.  O 
rhfumaiifmo  rnuaeular,  a  brmidlil*  «  a 
lofie  conTuUa  foram  MdoenfMqtte  pre- 
dominaran  e  davtm  t»r  allribuMaa  I  cx- 
Muivi  hntnid»d««|inoapheriea.  Cdnii 
■nrat»  •  fepp«r«eer  alj^unn  easoa  de  v»ri- 
íflla  t  riiilMuIf .  Fiimm  em  |icqiien>i 
oumerií  a»  ftbres  interioillentec,  e  rarú» 
e«  casoa  ile  iliarrh<>a  e  dytenteria.  O 
mMu  MniMria  da  cidade,  pnii  fui  ge- 
«aivcdl*  •■tiafaetoria. 
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Cortia  da  Escola  Principal  desta  cidade, 
onnexa  an  Semimario  Diocesano  de  S. 
Joêé,  reiatiea  ao  anno  findo  d»  166&. 

RttEITA 

Por  juroa  anmme»  dc  8í>000 

em  poder  dua  ncgocian* 

lea  Jardine  .Malhiei» 

Ca.  «m  Uongàuas  !««•• 

bido  da  Camillo  X.  da 

Souza  tô40 
Por  piicconta^em  liquida 

de  lodA»      ilpRppzaa  de 

InCeria,  que  o  Leal  Hena- 

do  da  Camara  fez  uo  anno 

pioiímo  paraadii  a  bene- 
ficio daditn  eaeula,  rter- 

bida  do  Theaunritiro  da 

Camara  @  |iaao  da  7.S  • 

(43afit)  f>kl»eat  reda- 

sidaa  ^  j>at»  d«  7.1.6 

436 

-•916 


Ao  rav.  Tb»iiiaa  Cahill 
(aula  Inulaia)  $400 

An  rer.  Jii«é  M.  de  Faria 
(auta  latina)  200 

A  Mariano  Alvarea  (gram- 
Ria(ica  poriugueza)  300 

A  Joaquim  Gil  (elpinentaa 
de  purluguez)  200 


Saldo  contn  a  Btanla 
Por  do.  dp  anno  da  I8M 
coalra  ■  Eieala,aon»  da 

conta  rendfila 


l.lOO 

m 


1,101.902 


Haldit    Cmilra    ii  B<eii|a, 
i«ll()()ri(li>  pela  Cufre  (la 

Ad(i)ini»lra^&u  «i»  Semi- 

Wi»  Pataca*  1,125.952 

:U  ,\e  ■\iy.rwhra  de  1865. 
Pe.  Manoel  Lourenço  4e  Oomeia, 
^^^^^  Roitor  do  Stnrfuflo. 

PARTE  NÂO  OPPICIAL. 


 MA  1  AO^Za^E ^ABRIL  DK  1 866. 

(heurrencias  pnin-iaesde  I4a8l  iT 
abril  de  lâOO. 
Praaoa  por  daaorflam  •  ftri- 1 . 

«anta  -  .  }^*""»  í 
n  por  aiiaiMlio  da  pirai*  { 
•«    p«r  «ttatrav<nç6oa   •  •    „  2 

Tiital  dos  presos  4 
Mae»it.  aecrelari.i  ijn  corerno,  21  de 

abril  d«  1866. 

Gregorio  Joú  Ribeiro, 
Secretario  d»  Qorarno. 

'■i'   —  '  

O  ▼âroit  inglez  Jtangoon  com  a 
mala  inglesa  dc  10  de  março  en- 
trou em  UoQgkong  no  dia  19  do 
corrente.  No  mesmo  dia,  de  tar- 
de, recebeu-w  ft  naalii  em  Ma* 
cau. 

Aji  noticias  do  reino  aJcaaçanà 
a  3  de  março.   Sttas  mageatade 

e  altesas  fií  ;»vMm  no  gozo  <l:\  iMfí^' 
salisfactoriu  haude.  Tendo  o  ve- 
nerai Prim  publicado  uma  pro- 
clamação chamando  o  povo  de 
Hespanha  á  revolta,  e  sendo  este 
acto  julgado  contrario  aos  princi- 
pios  df  direito  internacional,  o 
governo  ordenou  que  o  dito  £eiie- 


'  _  Os  jornaes  estrangeiros  nada 
Crazem  digno  de  niensão,  conúr- 
maodo-se  a  declaraçfto  de  guerra 
do  Perú  á  Hespanha.  As  forças 
navaes  hespanhola^  tinbain-se 
concentrado  toda»  em  Talparaiso. 

Mo  VAPOR  de  guerra  ínglez  Cbro- 
numdd,  vieram  aabbado  passado 

de  Hongkong,  passar  alguns  dias 
n'e6ta  cidade,  s.  exa.  o  governa- 
dor da  colónia  de  Hongkong,  sua 
esposa,  c  o  ;í1  mirante  da»  forças 
navaes  de  S  IM  li.  na  china.  O 
vapor  chegou  â  Praia  Grande  per- 
to das  6  horas  da  .tarde,  e  auaa 
cxas.  desembarcaram  pouco  de- 
pois, sendo  recebidas  em  terra 
por  8.  exa.  o  governador  de  Ma- 
cau eofficiaps  ifiisr-M  estado  maior. 
No  cães  atiiava-se  uma  guarda 
de  honra  do  batalhão  de  linha, 
salvando  o  fortim  de  S.  Pedro 
com  l^tiros,  quando  a  galeota  do 
governo  atracou  ao  cua  com  <» 
illuttrasboapedea. 

fHoNTBM  representaram  no  tbea. 

1;  tro  dc  D  Paira  em  beneficio 
do  mesmo  theatro,  alguns  jovens 
macaistas,  levando  á  scena  as  in- 
teressantes comedias — O  coto- 
mento  singtilar,  e,  Uma  mulher 
de  taíento.  A  concurrencia  lòj 
regular.  Os  novos  artistas  foram 
bem  acolhidos,  sendo  a  primeira 
vez  que  pizaram  o  palco.  Náo 
lhea  falta  habilidade,  eseconti-  ' 
nuareríi  a  cultivar  a  arte  dío  es- 
peranças de  se  tornarem  bons  ac- 
tores. FolgftnuM  com  a  estreia 
dos  jovens  amadores,  cujo  resul- 
tado os  deve  animar  á  repetição 
de  t8o  agradayeÍB  pasaatcmpoa.  - 


BANOA  DO  BATALHÃO  DE 
MACAU. 

PKOORAMM*. 

Quinla^ir»  28  ét  tMt. 

1.  *  Passo  dobrado : 

2.  *  Fantaria  obrigadaa  emrntttt  pUtant 
3/  Galope; 

4.  *  Ária  de  Traviata  i 

5.  *   Fal,-^  ; 

6  '  >Pui'ka  i 

7.'  Hymno  de  S.  M,  Bl-ltei  «  Sr.  D. 

Luiz  L 

Domingo  28  do  earrgHtf. 

1.  *  Pauto  ávbrado  ; 

2.  '  ,\t!lU; 

3.  '  tHazurca  ; 
Juana  d' Are ; 
Quadrilha ; 
Polka; 

Uguno  da  Carta  ComtitueiomaL 


AVISO. 

'DELA  repartição  do  Joizo  do*  nrflioa 
*  aa  faz  publico  que  no  dia  quiota-fei- 
raSdaraain  próximo  vindouro  pela*  II 

htiruB  da  oiarihaâ  a  porta  dii  cusu  dn  tii- 
banal  de  juiliça  se  ba  de  vender  um^ 
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f  ropriedadfl  de  çtia  n.*  16  «ita  no  beeeo 
•olilario  pertencente  bo  expolio  do  tie- 
fsneto  rdo.  Florindo  Sebtati&o  Antonio 
do  Rciiiiriu.  LI  queai  naii  dar  MbieSSOO 
praco  da  lua  •«•liac&o  judicial. 
MtMIlUde  abril  da  1B66 

O  Eícrif  Ao,  LEMOS. 


CORKEiO  MABITIMO. 
A  MALA  p«ra  Europa  e  ladi»,  por  am 
dra  V»p«rw<l« Companhia  Penin- 
•vtar  •  Oriental.  r«ebir-ac-b«  b'*«u  ad- 

m  i  n  i  í tr a  r  5 n  n  „  Scxta-feif  CPTreií- 
U,  US iioraji  dti  tardg. 

J08É  DA  SILVA, 
AdmiHtsíraJor  Interino. 
Correio  Marilitnu, 
10  d«  abril  de  xmò. 


ANNUNCIO. 

PREVINE-8E  o  publico  de  ijue,  ló 
dwdc  a  data  do  preaeate  aoaaocio 
•té  MB  dia  2õ  do  curranie  mt-i,  o  Ira  na- 
parte  Mar  Unho  de  Mclto,  r*«clMri  w 
ga  para  oa  pi»rtna  de  deatiM. 

Mspnti     de  iihril  de  1866. 
THUMAZ  J,  DES.  S.  DE  ANDREA. 


nected  ia  ^«oeral  parinerehip ;  «r  b««r- 

ing  ouly  n  ri.c.  if  accoiDpanied  by 
lhe  ikpoáH  II  í  ail  ei^  u  ite  cúDatcral  aecuri- 

Loan*  aro  granted  iipoa  produce  ar 
merchaodise  alored  Ío  the  Bank'a  own 
Godowna,  or  in  thoae  of  Public  Compâ* 
nica  :  but  unáer  no  circurnstanctt  vlM- 
ner»  «itt  Mf  mÍMme»  è»  «mdt  ff»  prú' 
inet  or  merdUhMee  Mortd  in  fie  Go- 
dovnu  of  ihe  borroicer. 

Produce  iniJ  Merchandizt  offer«d  aa 
aaeuritjr  for  ioans  n  hi  nccrompanicd 
by  a  cerlificate  of  ralue  and  qutlity  lign* 
eil  by  an  approved  Inspector  or  Broker. 

Rebate  of  intereat  at  2  per  cent  per 
annucn  ander  the  rate  chargcd  bj  the 
Bank  will  be  allowed  ou  loant  paid  ofl* 
I  befar*  Mturitjr.     Drewtng  weonatt 
«peaed  with  firma  or  individuaU.  A 

CeMOB  having  a  Drawing  accuunt  may 
■*e  a  Oiacouol  aecnunl,  but  no  onecan 
hav«  the  htter  wiihoot  having  the  fiírm- 
er. 

The  Bank  reeeivea  Deposita  oo  tha 
following  terma : 

Repajreble  in  I  M«nth  8^,  ••mm. 


ANNUNCIO. 
COMMANDAN  TK  da  b«rca  trun» 
porie  Martinho  de  Mello  (jue ,  com 
ella  pretende  pailir  ou»  ân»  do  próximo 
abril  para  Lisboa,  com  eseslla  por  Mua- 
■amedea,  0eagtieÍIa.  •  Loanda.  receberá 
d^eila  p«rto«  Mfuma  carga  (exceptuando 
qmlq«ter  qtMkttdtde  da  fogo  da  artifício) 
para  oa  poma  de  seu  destino,  e  por  itso 
aviza  »  I111I.19  que  r|ui2erem  uk-  1 'ur  al- 
gum»» lazendaa  ptilii  dito  na»iu,  ([uc,  n 
freto  para  o  chi  é  a  quatro  mil  ruis  por 
cada  caixa  de  meio  pico.  •  ittdaa  aa  maiit 
fasendas  a  vinte  e  trt^s  mil  re^  por  tone* 
lada  de  cincuenta  pés  eobleoe. 

Oa  senhores  que  ^elitrei»  hgkr  para 
iNMlkievdaa.  devem  4|«eiito  enteat  epre- 
■MDlpr  M  tucern»  ConiflMadaale  a  nula 
dm»  olgeCMtl  que  teem  a  mandaj-,  »fun  de 
ae  tbea  paasarem  »r  cnmpetenles  ordcai*. 


O*  freios  ilovfi 


ser  fiagois  nui  porio» 


da  daaembsr«jue  dn  carga,  ou  antes,  se 
US  carregadoras  o  quijarere  fazer- 

MecauSS  de  war^u  de  1800. 
THOMâ«  J.  DE  8.  &  OB  ANDREA, 

l  •  Tmente  Comnaniante. 

COMMKaCIAL  BANK  CORPORATION 
OF  INDU  4ND  TIIB  EAST. 

Incurpurated  bv  Rotax  Cmartbh. 

PMd  itji  Cãjtittí  Mjmjm,  wifA  Pow- 
er to  increat»  lo  £S,000.«00.  * 
Resbrved  Fdisd.  £lfí%í$Ol. 
Head  Úfice—M,  Moofgaie  Sueet, 
Loadon  B.G 

LOmX»  BAinURS,  4 
LoMvoM  Jotnt  Stock  Bami*! 
•  BOUCRORS 
MiMM.  C&Aus,  80N  A.  RAvunas. 

BRAlVCmS  Ain)  AQSKCIKS  AT 

Bum  BA  vrCALcrTTA.SiNOAiyRE.SlIAIlO- 
HAK.   FVDCHAU,  IlARKOWt  YuKO- 
AMO  SaH  FkAXOUOA. 


HONGKONQ  BRANCH 
r'|iIIE  Bank  »agocisies  and  collects 
Bills  and  granta  Drafts  on  ils  Br«o- 
cbee  and  Aceariea  aa  abo»*.  Il  also 
•eb  ••  lha  Agmt  of  partieaia  «aking 
tnveeimeat  in  EngHali  «ml  lodUa  plíhlls 
•eeurities. 

The  Bsnk  siso  discounta  nr  mnkes  ad- 
vancea  on  PriwU  BiU*  and  Notet,  bear- 


2. 


d».  3 

do.  f,  .. 

do.  (} 

do.  12  ,. 

Office  boara  10  lo  4  j 


4 

6 
« 
7 

8atilrd«V!  !0  to 


A.  SHAW, 
Acting  Agent. 
Heagkoof .  Oeconbar  4th,  IWfc 

ASSOCIAÇÃO  DO  BANCO  COMMERCUL 
DA  ÍNDIA  E  DO  ORIENTB. 
•MAlriiAOA  I    [i  <  àKTA  Motâ< 

Capital  fago  XI, 000, 000  (um  milhão  de 
libras  eslerlinai)  com  poderes  fara 
augmentar   o  capital  a  XU.OOU.ClOO 
(dois  milkóet  de  libras  tsterliiuu). 
Fundos  em  keserta.  XI69,30I. 
Offieina  principal,  —  Londres,  tua  Monr- 
gale  No.  fi4  {circuito  orianlal) 

a    BAHQyBÍBOS  EM  l-fiSORB»^ 
LoitPON  JoiNT  Stock  BilllK* 
ADVOOADOa 

O»  SI».  Cmiwi»  iSoK  B  RawLiMt. 

RAMOS  E  AGSNOUB 
Em  Bombaim,  Calciíttí,  Simoapi^ra, 
Shanohai.  Fvi[ciiau,  Hankau, 
Yokohama,  San  Francisco  k 

RAMO  UE  HOHOKONO. 
RANÇO  negoeía  e  cobre  letrae, 
niaaqvea  de  dlakelre  eoltira  «• 
«eur  ramne  e  ageneiaa,  •  laaibem  aa  o«- 
cupa  eomo ageate  para  enpiefar  dinkei* 
TO  em  aegaroa  pabUeoe  inglen*  o«  da 
Indi«. 

O  bane»  também  descanta  ou  faz  adi 
aataoiantfis  sobre  letra*  ou  Mtatparticw 
lartt  que  tenbum  duaa  aaaignatera*  ap- 
pro««dae«  aendo  qu«  eataa  aaai^oaturaa 
nAu  podem  ter  de  pee<oaa  que  perteo- 
^am  ambaa  a  uma  dada  eoeiedada;  aa 
notas  <  letroa,  porém,  poderte  ter  etf» 
■pente  utns  Ksrígnaliira,  quando  eata  se- 
jjotfompanhnda  de  h  vpoihcca  a<leqtjad  o. 

l)  banco  ÍjZ.  fiin  la  r.d;iir:lJ.ni-rii.-!'  «0- 
bre  género»  e  merrsdnriat,  nrmazena* 
doa  em  arnuizeaa  do  banco  ou  de  com- 
paohiaa  pubiieae  i  otf  acuban  caao 
fatá  adianlailieiltoa  wukn  |M|trM  e  mer- 
Mdorlts,  arroasemMtaa  tn  arinaBaae  daa 
peeaoaa  que  cqntrahlrem  o  ampreeltmo. 

Oa  géneros  ou  as  mercadorias,  oflero- 
cÍ4Ípa  eoino  aagiiaança.  devea  aer  aooa- 
^MibAdoi  da  ww  aaiifdMs  am  Mja. 


O 


declerade  o  valor  e  qoalldade  dos  gene* 
roa  e  mercadorias,  ijí'vpri'lu  e?rj  certi- 
dão ser  aaaignada  p ur  uin  iccu nijiiceJo r 
ou  corrcmr. 

Quando  alg«en)  prei«n<)er  pagar  90 
banco  am  qualqoer  easpraetímo,  ontes 
ilolle  aeur  veaeido,  •  qaaatU  oori  «d» 
oitelide»  Boada  oa  jafae  ae  neta  da  9tL 
para  meaoa  doqae  00  Jaroa  qaa  vrimei» 
ra mente  ee  acharem  eilabeleriaaa  po- 
lo baocu . 

O  banco  abre  eunla»  currerut'!,  cam 
casaa  commarciaea  nu  com  indiriilu  jg 
Qualquer  peeeoa,  que  tenha  aberla  uma 
conta  corrente  com  o  banco,  pôde  tcri 
uma  ootrH  conta  de  deaconio.  Nfto  lea> 
do,  porém,  conta  corrente  com  o  bali* 
00,  lanboai  náo  poda  ter  a  do  deacoal^ 

O  baoeo  recebe  depoaitoe  de  dtabeíro 
com  as  aéguintes  conditj-dc»  : 

Repagavel  fm  i  mes  a      ae  eoao 
Ideia        3  t»  «t'4  <« 
•»  3  »»  ti  5    «t  «» 

»  ©    H    »f  B        »  »f 

w  W  t%   tal     n  «■ 

A  offidne  fteha«ee  eberte  deedo  fia  10 

horas  da  rnanhíi  ftlé  ás  4  da  tarde,  ex- 
cepto nos  sabbadoa,  ^ue  serk  dua  10  da 

moalik  alá  àa  S  ». 

A.  SHAVV, 
Servindo  de  Agente. 
Hongkong,  4  de  deumbro  de 


ALMANACH  LUSO-CUINEZ  DE 
HACàU 

PARA  venda  aa  ^pof  repbU  do  abai« 
10  aiaigaada. 
Pra^§S  por  exemplar. 

J.  PA  SILVA. 
Uactttt  IS  da  íavaraini  da  18Mk 


MOVIIIENTO  DO  PORTO 

■  ■■  ♦  

Navio*  entrados. 
Abril  10— Barca  fiol|.,rMlez«  i^.vi./t-.^m- 
pilAo  G.  M.  Thantaen  --â^O  («• 
aoladae— de  Saowraaft  com 
lutim. 

„  10— Brigue  hespanhnl  Villa  de  Ru 
rirfaAirt— capitào  A.  dei  Castil- 
lo—títU  tonelada*— do  Corri- 
mão (eoala  de  Heniila).  cem  ar« 
rox. 

„    19— Brígee  bremense  Emmo—«m- 

EUA»  It.  IlaaBloo|>»-MO  tOfta- 
idae— >de  Maceaeat-,  tom  ro> 

tim. 

21— Vspor  de  guerra  inglez  Curo' 
mandei  —  comoiandarite  Mr- 
Compton— de  Hongkong,  coa- 
dufindu  a.  ezaa.  o  governador 
de  HongkoBg,  •  o  almiranlv 
dae  forçai  ■etaai  da  II.  M.  B> 


Navios  .Mi*f  '''T?. 
Abril  20 — G»]m*  italiana  Co^môo — ca' 
piláo  S.  Chiappara — 776  tooo- 
ladaa— para  Callau  de  Lima* 
oom  tnO  paeaagelroa  cklaae. 
,.  21 — Galera  portufivexa  Juliao — 
capit&o  J.  M.  de  Souta^Sâ^ 
toneladaa — para  Cnllsu  d«  Li- 
ma, conv  474  passageiros  chi- 
nas. 

91— 'Barea  freneeza  Ortcnl«|-ii«a,* 
pIlAo  P,  da  la  Tillerabel— S 
Uuuladaa— peia  Baigaa, 
cba. 


Macao ;  laipreaaa  na  Ty.pogra|hia  da 
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SBGUNDA-FEIRA  30  DB  ABRIL  DE  1866. 


No.  18 


do  Mumero 

iMOPELO  D 
LIVRO  D 

Imiite  rtal 
TERMO  D£  ABERTURA 
«It  Km  ioaenUg  paginas,  iDolaidia  s  d'esto  t«nno  e  a  do  tormo  da  eooemmmto,  e  ha  ds  servir  para  n'dl« 
por  concelhos  òa  prodiof  que  se  registaram  na  coii''<Tvati)ria     .    . :  vão  todu  os  folhas  numeradas  e  mbrioadai  i 
k  por  F  .  .    do  (lue  dou  fó.ea  t . . qoa  este  termo  lavrei,  e  rae  ser  assigaado  por  mim  e  pelo  dito  F  .  .  . 
• . .  éa  . .  .  de  mil  oitocentOi  MMDlft  6 . .  i 

O  escriTio,  F .  .  .  O  juiz  do  direito,  F .  .  . 
  INDIOK  MAL 


iaii- 


CONCBLHO  D£ . 


■o 

if 


•Si 
2l 

li 


Natareta,  qualiiUde  •  alU- 


^■oparMota 


24 


2e 

18J6 


Qnintft. 


6:0001000 


Maaufll  Antonio  Diaa . 


1864. 

JlMlloS 


Poase  oomprovaflB. 


TKMWlOOO 


1866 


a.* 


1870 


18 


8.* 

Antonio  FsUoímio  UvIíbb  , 


1880 
AM!  6 


84KM»|000 


Joio 


4.» 

doOimlho. 


1886 


M^gool  Dias.^ 


1887 


1» 


SnbrogAÇÃo. 


10:0001000 


Franoisoo  Haaoel 


1900 
Agoitoe 


Arrematatio. 


7.' 

Antónia  Ma»imina. 


1901 
JaMfato  18 


Dote. 


17  dt  9ii«abto  dl  im^Vmtidt  íê  ft^  €hmk* 
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O  tiOLE  im  DO  GOVKRNO. 


QVABTKL  DO  GUVERNO   EM  MmAVi 

*  i*  airil  d€  1866. 

OuVSa  i  FOKÇA  AllHAI»*.  ** 

No.  41 

jBuA  Rza.  o  Govflrnid'>r  manila  publicar 
U  MKuUites  MoMnçts  : 

— Vcado-M  ■'•■to  eitUd*  do  8«Dlo 
Ifoflis  itt  DcM  d*  Mimo»  m  CbiM*  o 

procsMO  verbal  e  aummario  fariiwd««ai 
eonaelho  de  guerra,  contra  o  luldade 
Joáo  Joié  lli){Jri|juii ,  Ii^  3  *  companfiis 
do  batalb&o  Je  Macau,  ãíiio  dii  ci>rpo  de 
dolielA,  tP!ilpminiliii<i  snbrr  elU  prrgiio- 
todu«  •  interrogHloríoi  feim*  ao  meamo 
ré9,  dMÍdio-n  DMoimamente  que  ■  ctil- 
i»  qwc  o  réoá  BMUMdo  e*tá  provada, 
•  d*slh  o  léu  aoQvaoeido  a  ••  declaram 
lacune  aoe  art.**  1.*,  94,  e  36  do*  de 
gverre  do  regala  metrto  d«  tafallMrU  de 
1783,  que  SÃO  do  iheor  «eguiule:— Ari.  1.* 
• — Aqtielle,  i\uii  K'cu<»r  |iOr  p.ilnvraa,  OU 
diflci-"-'.'!.,  I  ilj  I.  .1  foi.  I  ;:s  inliMis  do»  num 
auperiorea,  cunceroenle*  aerviç<i,  ae- 
rá  ewndemoad»  a  trabalhar  ria«  furlifica- 
$6ei;  purém,  te  ae  lhe  opjxtzrr  aervin- 
do-ae  de  qualijurr  arma,  o»  anieiiça  aerá 
•rfltbwMdw.  Art.  M.— 8«  queitimr  mI- 
dido  eommelter  alf  um  crime  eattndo  bê- 
bado, de  nt-nhum  modo  »  f*-cu«Brá  du 
eaatigu  B  bfbpdire  ;  aniet  j)p|'>  contrario 
serÃ  punido  dubradimetiti?.  copfurinf  aa 
cireutniiUaciai  lic»  ca«o.  Ari.  25. — Toilo 
O  acidado  que  de  propotilo  e  deliberada- 
meale  ee  po7«>r  inrapas  de  feier  o  aer*i- 
^  illft  comlvamado  aociritaho  perpe- 
imoMOte.  B  mandaoi,  qnc  ta  diapoai* 
^Aw  de  meenia  Iri  •iteuleoi  HO 
bredilo  ré».  Macau  em  aeeaão  ilo  con- 
aelho  de  guerra  n<)  quartel  du  balalh&o 
de  linha  a«a  II  da  abtil  de  imQ.  Tko- 
max  de  Aquino  fffi^ueis,  auditor.  —  Ma- 
nuel Rodrigues  Viannií.  unii  r  rtforíiia- 
do,  pretideiit'*, — Luiz  de  BiiUe-ndo  d» 
Sá  Nogueira,  rtipiíão  inlerrogaote. — 
(iMmfw  Manoel  OanuUtett  tesenw  to* 
fml.W«â0  Maria  de  Sá  OÊmÊtt$»  M$- 
W  f«gtl.-«-JfMiMl  Caêlfo  Sampaio, 
'alferee  vogal. — Carto»  Io$£  Pereira  da 
Sih"j,  h]!'t■rf^  vúr.il.  Fui  presente.  Cor- 
(os  buas  da  Cii.iAa.  alferes  promolur. 

Aceordfto  oi  da  Junta  de  Jaatiça,  que 
confirmera  a  aentença  a  f— ,  em  quanto 
|iff««eila  julgou  a  accuaaç&o.  AmraiRt 
pwéflí^  •  diepoaiqA»  foaú  ds  mmom 
Miiltiita.  rtdusindo'*  «  doh  «nnoe  d« 
degredo  para  uma  daa  puaaeaedea  portu- 
g<iezaa  ne  Africa  oeeidenial.  Macau  26 
de  abril  de  J.  Femira  Pinto, 

relator.  —  Amaral,  gotarnador.  — J.  F. 
Mendes,  btiçadeim.  —  }larqu':s. —  C  A. 
Ozorio. —  V.  de  Portaria, — A'  Marques 
fiereira,  procurador  Interinos 

~VMdAr«e  «'MU  eldada  áa  Sento 
Von*  do  Deoe  do  Moeov,  ««  Cbino,  o 
pioooioo  verba)  e  eommario  forniodo  em 
eoneelho  de  guerra,  cootra  o  anldadc^Jo- 
aé  Ba«to<.  i^uo  era  n."  313  da  â.*  aer- 
çAu  úo  Depoiiio  permanente  doa  conii- 
gentea  paro  o  ul  ir  a  mar,  e  hoje,  eoldado 
do  batalhão  de  .Macau  n.*3l2  da  4.*  cum- 
panhia,  Aita  de  corpo  de  delicto  t  depoi- 
monto  doo  teeleinonhaa  inqueridae  qo 
oonootbo  do  inreatigaçfto,  bem  aiaim  o. 
OHto  de  oorpo  dodolieto  ffíio  pelo  juiz 
ololto do frogueria deSm.Thii^^o,  naai- 
tio  de  Cacilha»,  e  itopoimento  dat  íenie- 
munhaa  perguntailas.  no  meinio  aiun,  in- 
lerrogatorioa  feítoií  a  j  ni"..  r u  jeo,  dfci- 
dio-ae  pnr  unirurmidade  da  volot,queea 
culpai  de  que  o  réo  é  aceiMado,  io  achem 
provadaa  e  d'ellaa  o  réo  eoneoncidOi  o  o 
declaram  íoeurao  aoo  pOngraphoo  4.*  O 
M>*     •n,  t>  d«  npitnloVo  «it  %• 


^  único  do  regulamento  para  execiiqãn 
eoi  tempo  de  pas  da  Carta  de  lei  de  14 
de  julho  de  1866,  que  aáo  du  iheor  ae< 
guioto :  ^  4.*— Aquelle,  que  ae  nto  aub* 
metior  promptanteote  A  impoaiçáo  da 
peoa,  oo  o  q<*0  •  tíoler.  ^  11.* — Aquel- 
le que  eomiMltOr  ooaonoia  lliegiiima  que 
não  eonatitua  deaerç&o.  Art.  2.*  ^  úni- 
co :  Em  geral  i&o  cunaideradaa  iofrae- 
çOea  de  diaeiplina  todaa  aa  tratiagressõea 
de  regul«'nent",  oo  d'iirdi'm,  de  piilif-ia 
militar  Ou  civil,  tudaa  as  aci^òea  iiriCiKn- 
paliveia  com  a  mBnmcnc^.-io  iJa  boa  nr- 
daai«  todoo  ai  falia?,  conira  o  dever  mili- 
tar profoniootaa  da  ioadvetuocia,  oe- 
gligeocia,  ««  má  Toiítado,  aiada  moomo 
não  eapecialmante  inumeredae  n*oete  re- 
gulamento. E  peloa  inaultoe  o  ameeçaa 
feitsa  ao  Hdininí^IritdMr  i\"  mnaelho  de 
Almada,  e  ao  regedor  ila  fi  eguexia  de  S. 
Thiag<i,  no  «ilio  d«  Cacilh«<,  inriirao 
la II. bem  eaiM  o  ré->  nu  »'t.  188  do  códi- 
go penai,  qoo  d  do  iboor  eoiulnte  : — A- 
qoeita  qoo  ee  rooMoar  a  preatar  qualquer 
aerviqo  do  inlorOMO  publico,  para  que 
for  eiimpotcnloaiottte  nomeado,  uo  faltar 
á  d#rTda  ebeilieneio  auo  maNdadoe  da» 
auctori  iadrit  publicae,  eni  tudua  os  ra- 

j  «os  em  rpie  especialmente  ae  níio  drrlam 
n«»  Iciii,  ou  I egtjluirieiili>«  ad nii r)í«trati> 
voa,  auctoriaailua  pela  ler,  a  pena  nu  rea- 
pnnaabilidade  rivil  que  deve  ter  logar  pe- 
la deaubidiencia.  aerá  punido  eom  priaftn 
até  troa  roesea:  e  mandam  qnotodlipo- 
aiefloo  daa  moamaa  leis  ao  exoeiílFiii  no 
aooreditrt  réo.  Macau,  om  eeaeto  do 
cor^i  Ifm  i!r  ;:-.erra.  10  de  abril  dp  1966. 
—  Thoiiíui  tit  Aquino  Migueis,  auditnr. 
— iManocl  Roiriguef  Vianna  "najor refor- 
mado, p  rpstdenia.  • — J.uiz  Balsemão  de 
Sá  Nofiueird,  capitAo,  iiiterroganle. — 
Joaçuim  MtMoel  Gontalves,  tenente,  vo- 
ga).—Ifanoc/  de  Castro  Sampaio,  alfe- 
ree. vogal.— Coríoo  Jo»é  Pereira  ia  SU- 
«o,  alferoa,  togai.  Foi  pmonte,  Car- 
los Diat  ãtt  CutOt  alforoa,  promotor. 

Accordam  ne  da  Junta  de  Jii(iti<;«,  que 
annullào  o  procesao  feito  n  i  rc  i  i n  con- 
aelhu  lie  guerra,  pela  fulia  <;b!:>t  i.ctat  do 
eoneelho  de  diaeiplina,  ijun  devia  ivr 
clitfaiíicado  a  deaerç&o  do  réo,  aeguodn 
a  lagielaqto  vigente  no  tempo,  om  que 
doeorloo,  o  maoílam  portaiitii  qoo  0«  au- 
100  oojooi  tO«iOtlid«>e  oo  balollliQ»  •  que 
o  dlle  ido  poricocf,  paro  f no»  proeodon- 
do-aa  ati  ao  rump'el«nte  eoneelho  do  dia- 
eiplina pela  deaerçíio  poaaa  enl^o  ter  lo- 

I  8*'  o  julgamento  em  conselho  de  guerra, 
tanto  dVate  crime,  comri  ilos  ouirna  de 

1  que  n  rtlo  ú  ni-cnaadu,  e  cujo»  proceasoa 
exiatefn  juntoa  n'eatee  aiitna.  Macau, 
25  de  abril  de  1S66 — J.  F.  Pinto,  rela- 
tor.— .gatara/,  governador. — J.  F.  Blen- 
iea,  brigadeiro  graduado.- JIlMifMC.-» 
C.  0«or?o.— 7.  ie  P»rtarta.-i-A.  Mar- 
ques Pereira,  procurador  interino. 

— Vrndt>-*e  n'<*«t«  cidaJo  dc  Santo 
Noitie  df  D  IS  1,  .Miicau  na  Chinn.  r 
quartel  ilú  bataliiáu  lie  linha,  o  pruceaao 
verbal  e  aumoiari»  do  réu  Carloa  de 
Freitaa  n,*  &S  da  10.*  compunhia  do  cor- 
po de  marinheiroe  da  Armada  real,  e 
1.*  gromonto  da  barca  Martiako  de  Mel- 
/^aoto  de  eorpo  do  dolioto,  teetomonbaa 
eocre  elle  perguntadas,  e  interr(ie«torioft 
feitos  aos  mesmo  léo  Carlut  Ue  Freitss, 
deciilio  ae  uniformemenle  que  a  culpa 
do  réo  se  ach»  pmvsds  e  elle  d'ella  con- 
vencido, e  o  derlarttii  incurso  no  art.  11 
dos  de  guerra  da  Armada,  publicadoa  pe- 
la regulaç&fl  de  25  de  eetembro  de  1799, 
o  qual  é  do  tbdor  aoguinto :  Todo  o  of- 
ficit)  do  polooie,  •«  Inlbrlor  qno  awltr 
Oh  Mt  f  nt o  na  lotomoMo  «o  oon  co. 


'j  marada  uu  qualquer  outra  pesaoa  tc'k 
punido  aegundu  aa  leis  militares  e  do 
rainu  segunda  as  cireuTisiancias;  sendo* 
porém,  o  aggreaaur  qualquer  aoldaio  «n 
pooaoo  do  marinhagom  qoo  nsMo  oir  fim 
o  eco  conarodn  ou  qoalquor  onlra  poo> 
aoa,  sorá  eoadomnado  á»  galéotrbitnrtai' 
mento,  até  pena  de  morte  incloaivé,  cun- 
furme  o  caso  o  pedir.  Eate  cunaelhn  é 
de  opini&o  unaniuie  i;|iie  o  rt-i  sjIij  a 
pena  de  um  onno  de  galés.  Macau,  em 
8ess<Vu  do  conatillio  de  goerre,  16  dO 
abril  de  \vm.  André  Piree  Trolke, 
eapit&o  eervindo  d«  endiloi.— Joito  An- 
tonio Correia  de  Lig«r%  major  roformo* 
do,  proaldoot*.— JoniioHo  wffaafteko  d* 
Almeida,  capiíAo  iuterrngante.— Caeta- 
no Gomes  da  Siloa,  capitã»  vogal. — Eli- 
[  as  José  da  Silva,  tenente  vogal. — Julio 
'  Cfsar  Monteiro  Cabral,  2.*  teneni»  <r«r. 
iiiaila,  vogal. — ilntottto  Joaquim  Garcia, 
tenente,  vogal.  Fui  presente,  Joôtf  Pro- 
««IP<»  IKarlÍM  JKodieã'*.  olforca»  promo* 
tor. 

âroorlom  oa  da  lonin  do  loeiiM,  qoo 

confirmam  a  aentença  do  cunKelbu  d* 
guerra,  ua  parle  em  i^ue  julga  pruvadu 
n  crime  de  ferimento  praeticado  peto 
réu;  mas,  Bliendendo  a  que  d'esae  leri- 
mento,  pela  aua  pouca  gravida>le,  níkn 
resultou  doença  ou  impoa>ibilidad«'  de 
trabalhar  por  maia  de  vinte  dias,  comn 
consta  do  oxamo  do  oonidade,  e  do  pro* 
eeoao.  lom  bouto  n*ooao  erimo  prvmo- 
dltãqio ;  o»  oMooikendo  «mir*  «i-<<  o  quo 
o  réo  tom  Jo  oolTrldn  qvati  trea  oit-coe 
de  prisão  rigoroaa  a  bordo,  alli-ra  '■  ii 
sentença  do  conselho  de  guerra  eni  «iata 
do  que  dispõe  u  código  penal,  art.  139, 
dando  an  réo  pnr  expiada  a  culpa  Com  o 
ternpo  que  tem  de  pris&o,  e,  nisndam  iiue 
arja  solto.  Macau  26  de  abril  de  ISQA. 
—  J.  F.  Pinto,  relator. — Amaral,  goeor» 
nndor. — J.  F.  Mesukh  brigadoiro  geo> 
doado.— jlf arfoeo.—C.  Ooorío.— F.  da 
Portaria.— Antonio  Mar^§  Partira, 
procurador  interino. 

Oregorio  Joté  Ribeiro, 
Secrourio  do  Ooeornu. 
_  r 

O  transporte  do  catado  MartinK»  de 
Mello,  do  commando  do  1.'  te»ente  da 
j  armada,  Thnmuz  Joaé  de  Souts  Susrea 
I  do  Andiéo,  largoo  hontom  d«  manbA  dm 
rada  d*aota  eidado  paro  Lioboa.  com  oo< 
ealla  por  Mossa  medes,  Benguella  e  Lo. 
anda.  A  carga  que  leva  de  partírularee 
consta  de  cha,  arroz,  rnnilla,  piírenla, 
objeclo»  de  charáo,  oibrfini  e  seda,  e  lou- 
ça de  China. 

A  lém  de  30  passageiros  que  em  Tiauir, 
a  barCa  recebeu  para  tranaporinr  oo  roi» 
no,  coiidos  ainda  de  Naoeu  «o  otgoia* 
toe: 

Para  L-ishoa 

.Viajor,  Freneiseo  de  Fauia  e  Silva   1 

tyiipilfio,  Jo-é  JoH.juim  da  Silveira  Xa- 
vier, com  7  pessoas  do  família  .  8 

Alferes,  Manool  Porroin  do  Andrada.  1 
Bargentoa. — % 

t^abno  O  toldadoo  p.  9Í 

Poiaono...,    I 


Todos 


Dagmdadoa. 


Para  Angola. 


Toto!  

Marnu,  fccrotarte  do  gotonio»  80 <!• 


abri)  de  1866. 


Oregorio.  Joti  JUftavoi. 
fkofoiorio  do  Ootnmo^ 
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ABYLO  D06  POBRES. 

1 

Movimento  dos  doentes  no  kotpilal  d» 

asylo  it  1  •  31  «MTfttattiino. 
EiUliam  ........._„__.._».„_.9 

EnUcrsH»  .  ,...8 

 17 

fiabiram..,.  

Hotrartm  ..............  ...,11 

 II 

Ficam  rxiitiotlo  ......^.r...  6 

II.B.— D«w  morlii*  far»«i  lMplira«lM..9 

II 

inválidos  recolhidoi  e  sustentado»  pelo  ' 

»•■•»•  }p«iiim.if  do. 

htior  áo   2 

menor  do.  ...2 


D*  muur  idwi*..  ....7  > 


Jlulberet  j 


Tuul  

lt€9»tkUM  *  md»  WtttltUtdM. 

Roancni  .  ,  

Mu]h«rM  ..... .. ............  


.12 
.14 


Tt.ial  37 

Micnu  31  li»-  iiiart;ii  do  I  S<i6 
A»toHÍo  José  Mana  de  Souza  Cordeiro, 


UI 


C«mía  4t  Twita  «  ãeneza  io 
março  de  1886: 
Kbceita 
B.<laBç->  viadv  úu  mes  ds  ft>e' 

rriru 

RactUda 
0«  Pe.  F.  Pinli» 
.,  Pff.  ManncI  L.  d«0»ll«*Ít 

..  ('ariano  J  LuuraQÇO 
J.  J.  AI»urPt 

..  P».  Phelifpe  nii«tonad«n*- 

Conceiçfto 
..  Pr  J  M.  Faria 

H  E.  L-  Lança 

M  P«.  Francikco  XaviM  8ilf« 
«.  0cerai»rio  da  Oavcnio  p«r 
d»fn  de  8.  Bf  a. 

.,  Rirão  dn  Carcal  (Antonio) 
..  Jaime  P.  doa  Sanlot  por  um 
úf9al» 


metia 


743.&U 

1.00 
6.00 
1.00 
1.00 

5.00 
I.OU 
S.00 
7.00 

8000 

10.00 

500 


dade.  oa  aapoliita  doa  ebinat  Pan-cbail«  e 
Jacobo  da  la  Ros»,  falleaidoa  a  bordo  da 
barca  haapanhota  Borieot  ^  Havana 
n.*  1,  em  t  ingern  i)e  Ha*ana  para  Macau. 
Oa  ii\ii<»  tf\\n\\os  con«ia>ri  Ue  roupa*  a 
oulrn*  (iliji'clii5  i)e  iiii>,  de  pomo  ínlnr, 
h**rnilu,  piitêm,  no  primeiru  iOuQçaaile 
ouro  hr»panholaa  a  10  peiua  da  pmta,  a 
no  arguodo  8  oot^  a  uma  moeda  dc  meia 
onça  }  15  qnarioa  da  ouro,  3  annaia  da 
oufM,  18  pataeai.  10  maia  ditaa,  10  quar- 
tna»  a  dlflerentat  dinbalroa  «^liiloa  em 
prata. 

8ao  por  aatf  meio  con*iiladoii  os  li^i- 
tiniiia  lu-iJrinia  d«*  dili>«  falleciUut  n  fa- 
lerriii  r«  min^  rt'r|un>aqOra  p«ranle  ■  Jun- 
ta dn  Fazeiíiln,  ;iHrn  ||ip«  •«■reiíi  entreguee 
OH  espiiliua.  justificandit  aufirianiamanta 
o  8U)  l<>gitíii>idada.  Maeaii,  10  da  nbril 
da  1606. 

m.  P.  Simie: 

PARTE  NAO  OFKICIAL. 


MACAO  ao  OK  ABRIL  DK  MM. 

(kcurrtntias  pilician  da  St  a 08  de 
aòrii  de  1S66. 
Preaoa  por  dranrd^na  a  feri-  I      .  „ 

por  aeiua  <Ie  pirataiia  II 
„    p<ir«niitra««ttç6aa    -  43biiM  I 

Tolal  duB  praaoa    •    .    ■  20 
Macaa.  aaerelarU  do  cnternot  88  de 
abril  de  186& 

Gregária  Jaú  Jlitetra. 
Seeralarlv  do  Gnvarno. 


*H1 1  59 


Pela  compra  dc  gaoarot  para  aua- 
Icnto  doa  aayladoa  a  dua  docn- 

ica  iao.15 ! 

Ordenados 
Dn  «ncarregado  do  aayio  010.00 
..  Hervidnr  4>00 
Vrgiiia  3.00 
,.  Et.li  r  i.eirt»  Õ.0O 
n  Cozinheiro  1.00 
„  MadlM  «hhia  4.00 

— •  SSkOO 
Balanço  180.44 

Macao  31  de  março  d^  1866. 

Pe.  Francisco  A.  de  Almeida,  thesou- 
reiro  do  astyl"  — Pe_  Francisco  A.  da 
Uiva,  preiiiicriii . — Pe.  Zefafwa  Anto- 
aio  Yieira,  aecreiario. 


ANNUNCIO 
Fab  luata  da  Fktaada  PabHea  da  Ht* 
r«n,  aecçio  An»  defunto*  e  aDaeotea,  ae 
faa  eooatar  qua  foram  arreeadadoa,  a  pe- 
ái4»4«  «BMalado  baapanbal  iPacia  ci- 


O  VAPOR  Tigre,  com  a  maia  íran- 
ceza  de  17  de  março,  chegou  a 
Hongkonií  no  dia  27  do  corrente 
iiiez.  Os  joniaes  aada  trazer»  de 
importante. 

Recsbbmos  jornaes  de  Kanagawa 
(Japão)  até  16  do  corrente.  A 
discussão  si)hre  a  reforina  das 
pautas  tinha  principiado,  e  ^ra 
voz  geral  que  o  seu  rMultado  seria 
favorável  ao  commercio. 

De  Osaca  dizia-se  que  o  Tai- 
cun,  com  approvaçâo  do  Mikadu 
offeroeêra  a  paa  ao  Cbosbiu  nos 
seguintes  termos  :  papando 
uma  indenmisaçãu  de  100  niil  ko- 
kus;  2.»  retirar'Se  Choabid,  por 
algum  tempo,  dos  negócios  públi- 
cos; 3.°  o  completo  retiro  de  s^u 
filllo.-~<%a8awara  Iki«no  Kami, 
membro  Ho  Cnroixio.  rinlia  pnrtirln 
para  Firo^liemo  a  fim  de  apresen- 
tar ao  Choohio,  eetaa  eondiçfies. 
Nâo  havia  certeza  dc  serem  accei- 
tas,  e  julga va-se  certa  a  guerra  do 
caso  de  recusa.  8e  for  declara- 
da a  guerra,  julça-se  que  o  Tai- 
cun  addiará  para  muito  tan^a 
sua  volta  a  Yeddo. 

ALMANACH  LU80CHLNEZ  DE^ 
MACAU 

PAU  A  renda  na  typographia  do  abai* 
xn  aaaignadn, 
Praço  80  por  aMiaplar. 

J.  DA  SILVA. 
Macau.  18  da  bttralru  da  180& 


CORREIO  MABITIMO.'.  , 

AM  AIiA  para  EuroM  fndia,  pHtam 
doe  Taporec  daCompanMa'Proin< 

aulsr  e  Oriental,  fcrtiar.pt-  ha  rí*i-8la  »d- 
iniaiairaçao  na  íSexta feira  II  de  maio, 

áa  3  koraa  éa  tarde. 

J08Ê  DA  81LVA. 
Administrador  Attorim»- 
Corraio  Marilime, 
Haeao,  30  da  abril  da  1600. 

ABAIXO  AS8IGNADO  annuncia 
ao  publico  que,  tendti  dado  maínr 
deaenvulviínenio  áa  auaa  Oflícinaa,  acha» 
I  ae  Hgora  ainda  aiaia  babiliudo  para  aa 
encarregar  de  tado  o  ganaro  da  trabalboa 
typographicoa,  eiecutadoa  com  preaieta 
a  aiúdez  por  preçoa  a>«iito  raaoateia. 
 J>  DA  SltVA. 

OOimmOIAL  BAHK  OOBFOHATUnr 

or  IHSIA  àm  «n  babt. 
iMoaaroRATM  st  R«t*%  Cbartir. 

Paid  up  Capitai  XI, 000.000.  with  Pov 
er  to  increaae  to  X2.000.000. 
RsaBRVED  FuND,  XI69.301. 
Haad  tJfea—M,  Moorgau  Slraal. 
LondoB  E>C. 

LOimOH  BANUIUi. 
LoVaoN  JoiNT  Stock  Bakv. 
80LICIT0R8 
Maasaa.  Clakkk,  So.v  &,  Rawlinos. 

BRaN(  U£íi  AND  AGENCIES  AT 

Bo.MH^V.  ('ALCUTTA,SlNaAPORk,SHAIIO' 
UAB,   FUHGHAO.  HaWKoW,  YoElf 
BAUA,  AKV  6a]*  FlAKOIlOO. 


liONaKONQ  BBANCH. 
npHE  Bank  nagojiaiaa  and  collacla 
•B-  Bllla  and  granta  Drafla  oa  liaBrui' 
rhaa  and  Aganciaa  aa  abo*e.  It  alao 
acta  aa  ih^  Agant  of  parllea  in  makiag 
iiivetlineni  in  Ssgllah  and  Indiaa  pnblie 
aefuriiípi. 

Thp  Bank  kIsh  discounla  <ir  makfs  aj- 
vancea  on  Private  liili*  and  Note»,  bear- 
ing  at  laaai  tvo  approved  namea  aoooa^ 
nectpcl  in  general  partnarahip;  or  bear> 
ing  iiuly  one  nama»  tf  accompaniod  bv 
the  dapíviU  u(  adaquala  coUataral  ecetin» 

Loana  a^e  granted  i  pnn  produre  nr 
merchandite  rtnreiJ  iu  iti<-  BanlL'a  own 
Godowna,  or  io  ihme  «{  PuSlic  C<impa- 
niea  :  but  under  no  Circuanstancet  what- 
ever,  wUl  any  advance  be  made  on  pro- 
duce  or  merckandize'  itored  in  the  Ga- 
downs  of  íke  borreicer.  J 

Pruduea  and  Jllai«bandiia  oflèrad  aa 
aarurity  for  loalla  muai  ba  accofopaoiad 
by  a  eeidficata  of  talue  and  qualiiy  aign- 
ad  by  no  «ppruvad  Inapeetor  or  Broker. 

Rtbale  iif  iniereíl  nl  2  per  cpnl  per 
annurn  under  lhe  rnte  ("hsrgcd  by 
Bank  wi II  b«  iilnwéd  on  loan»  paul  uff 
baiire  inaturity.  Drawlng  accouDla 
epanad  wtib  Orma  or  iodlvlduala.  h 
peraon  hatiog  n  Drawioc  accoaot  auijf 
ha*a  a  Olaconnt  aceoant»  bat  oa  onecan 
hmy  th»  laltar  Wlihoat  hartng  iba  fom* 
H  ar.         .  ^ 

Tha  Baok  rreeifca  Drpaiila  aa  iba 
folloving  terma : 

Rapayabta  la  1  Maath  3*j.  aaaaa. 
do.         3     «•    4  M 
do.          O     t.    O  w 
do.         g     ..     6  ,, 
dl.         12     „  7 

Offica  bowa  10  lo  4 ;  Saiardajra  10  to 


•Hangkoag. 


A  SHAW. 
[cting  Agent. 
rdth.  I80£ 

Dlgitized  by  Goo 


o  BOLETIM  DO  GOVERNO. 


ABS0CIA(.'ÃO  DO  BA>XO  COMMSRCIAL 

•         i)A  índia  B  I>0  o^^b^íç. 

Capital  pago  L 1  ,QOO,qOQ  («p  W^Shí»  * 
libras  eKterlinas)  com  fw4*nw  MT* 
augpuntar  o  eafitàl  •  £3,Óo£OQÓ 

(dvit  milhóts  de  libras  e$terlinas). 

FvMDog  EM  REtERVA.  £169,901. 

C^ifia  principal, — Lundra»,  rua  Moor- 

gtte  Ni>.  64  (eireuíta  nri^nlal) 

BAHQUmOB  £M  I.01I0IKI8 
LvnM  Jvan  Bvook  B««s. 

0«  SI*.  CtAiivi.  9on  m  RAwinrot. 

RAMOS  E  AeBNCUB 
£m   BnjuBAin,  Calc-uttíI,  Sinoapcsa, 

8ll\N<:-riM,    f'i  iii-HAf,  HankAO, 

VuKoliAMA,  San  FBAKciacn  e 
RAMO  DB  aomKONG. 
Çk  BANCO  nM««fi  •  cubra  Utr*i, 
"    lit«a(|«M  d»  tflnhflro  eontrn  ou 
Mn*  nanni  e  ag«ne{a«,  e  Ui^bem  "e  ur 
eapa  tomo  agente  p^ra  «inpregir  dinhei- 
ro tm  taguro*  pubMwt  ill|ltlM  0«  á» 
Iftflia. 

()  bu'ic-1  iimbfrn  deaconta  ou  faz  adi - 
aniarKenio*  tobre  Uiroi  «u  noUupartieu- 
lares  que  t«nb'iiii  daat  WtifOMatM  «p- 
prnvadaa,  a*a<lii  qut  «tUa  tacígnaiurat 
Mn  pOilaoi  Mr  d«  pet« Aai  que  perinn- 
^•koi  «(HMa  ■  uma  dada  aueifi!«>Ie  ;  nu 
iwlBt  «  litras,  porém,  pualerAu  ter  BÕ- 
nente  uma  aaslgnatura,  ijiinrido  e«ta  se- 
ja acompanhada  <)o  hypntheca  ail64|ua(ta. 

O  baoco  Íá7.  ainiiii  adiaotamenios  ao- 
bre  gener<>n  «  rnerradoriaa,  armazena» 
doa  sm  armasena  do  banco  ou  de  com- 
panhias puMieae;  ^aa  em  nanhumeaao 
fa ra  n < I iatitamenloa  «obra  gancnia  •  inar- 
«adoriaa,  •riMtMftdM  •»  armaiMM  daa 
paaaoa*  qo*  eftnlrahfrain  o  «i^praadmo. 

Oa  generot  nu  s«  itiercndorist,  offere* 
eido»  enmo  «eguranc^n,  devem  ner  «com- 
[' -1 II 'v  lei  II  ir  II  1-p  r  li.)  ■m,  em  ijlie  Scjd 

ileclarfido  o  vn  |or  e  qualidade  (li  ij  gene- 
roa  e  merradoriaa,  de*end<»  estn  cerii- 
dfto  aar  aailgnada  por  am  raeonbaeador 
W  «arralwr. 

'  Qmoilo  algiif m  pretendar  pif*r  ao 
bane»  om  qualquer  empreetimo,  aniea 
dalla  «atar  vrneidn,  n  cjiuntla  será  ad- 
mitlida,  aendo  oa  Jiiro<i  nu  r»>*&i>  dc  2*|. 
para  menoa  do  r\ue  os  juros  i|iie  primei- 
rameqle  «e  acha  mm  e<tab«Ucidaa  pe- 
In  banco. 

O  banco  abra  kootaa  correntaa  com 
csens  commeretaaa  on  com  indivIdUM. 
Qttalqaar  paaam/qw  taoha  aberta  uma 
conta  corraalc  com  «  banco,  jpóda*tor 
uma  outrn  conta  de  desconto.  Nao  ten- 
•Jo,  porém,  conta  corrente  com  o  ban- 
CO,  inmbem  náo  pode  ter  I  de  dcaconto. 

O  banco  recebe  depósitos  de  dinheiro 
com  as  seguintoí  cnndi^-ôcs  : 

Repagawel  em  i  mes  a  3*|,  ao  anoo 
Mim  ^       3  „  „  4     tf  M 

»»  It     H  6        »  M 

tf  9  tt  »t  9 

*»  •       H  tt  » í 
A  effieina  aeha>ae  aberta  desde  áp  10 

horat  da  manfiá  .il6  As  4  da  tarde,  ex- 
cepto no»  sabbadoa,  i^ue  gerá  da^  10  da 

iHMba  até  to  9 1.  m. 

A.  SHAW, 
Servindo  de  Agente. 
VAngkong.  4  de  dcjembro  de  I6<)5. 

MEDICAMENTOS  NOVOS. 

OS  w(HÍatt,a  flitdicammiAa  «néon- 
ttàmfé»  cm  Maeaitt  m  pbarmaoia 
dt  LippsMttto  4b  FigdcMdot  •«■■  Hoog- 
koagt  M  pbarmada  fiiMti«> 


«•  n 
fl»  (• 


XAROPE  DE  LABELONYE, 

PhÊfmtiemHet  d*priwmr9 ftttm  e«- 
<«Ia  ntjwrwr  i«  Pari»,  metwr»  de 

rias  tociedade*  scientijie&s  etc.  Rua 
Bourbon  Villeneuve  N.  19,  Paris. 

E«tp  rnedimirento  empregado,  ha  ma- 
ia de  20  annos,  com  auccrasue  cunalan- 
les,  priu  melhores  médicos  em  lodoi 
os  paizes,  contra  a$  moléstias  do  co- 
rado, as  hydropisias  e  as  afecções  do 
peUút  acaba  de  receber  na  Europa  um 
novo  sufrágio  por  n&o  ter  pur  ora  appa-> 
recido  outro  igual  para  curar  iiifallÍTel- 
mente  todas  as  doenças  do  coração  orgâ- 
nicas ou  inorgânicas,  pulpilaçõcs,  hy- 
dropisias geraes  çutpareiaes,  hydrotko- 
rax,  astmkas  cKroniecs,  bronchites  nervo- 
sas e  fluxos  ekronieos,  ipkonia  (extinc- 
ç&o  de  vos),  ctCi  Ac  faiclac  medicas 
falifto  calwriMMiVVRta  •ukf  oa  ciTeiíoB 
praefoeoadft  xarope  d*  Labeinnye.  que 
tem  hiijc  adquirido  um  doa  primeiros  lu- 
guroí  do  quairo  dos  medtcsKfí-ntos  o» 
rrmis  uíuiflnd  -i»  e  à  s  tlicr  |h  iiii<- i  utu- 
Ter*»),  como  declaram  o»  iilusKe*  pxu- 
Teasores  da  f  icuNlade  de  Pariz:  Andral 
pai  e  filho,  BauUiaiid,  Cottereau,  Des- 
rvelles,  Fougitr»  Lemaire,  Marjolin, 
Pnsquit,  JI«Mm.  Robtrt.  RotMeashDe- 
laberge,  PamairtAícr,  Pitdka.  Tlarm, 
Vidas  {de  Poiers),  ate,  e  maia  d«  oam 
facultativos  os  mais  celebres. 

Para  eaclarPciriTeniMn  mais  extensos 
leiào  o  fnlheto  contendo  »«  relatórios, 
fiirns.  iiilc«t«din«,  ctr.,  (]iic  íc  difilribuem 
gratuitamente  oaa  me(i»aa  pharmaciaa. 

Vende-»e  am  garraíinhas  de  «  idrn  ver- 
de, traicad»  om  rotulo  inimilavel,  fundo 
edr  Tiotata  dm,  jaapaado,  oo  qual  an- 
breaabe  o  nome  Labelonya;  «  gargalo 
da  garrafa  traz  uma  lira  acnl  jaapenda, 
com  a  firma  de  í.abeliTyp,  e  a  rolha  é 
coberta  com  uma  capsuls  de  m«tal  bran- 
CO  Com  «  inseri i>i;ào — Sirap  de  digilah 
de  LabeUtnpe,  pharmacevtico,  Pans. 

N.B- — Cada  vidro  o>t&  revertido  Je 
um  letreiro  dc  duas  còres,  sendo  a  rolha 
•aliada  com  nm  rotulo  ròr  da  roz«>_if- 
vendo  k  Crmo  dc  LoielMjpo  dyepoidtariík 
geral  em  Patis,  \ 

ORACKA.S  DB  GFJ-I8  E  CONTÉ— LACTATE 
DK  FERBO  INALTERÁVEL. 

ApmrwadoB  vêia  Ae»demia  Imperiisl  4e 
MsHeim  ia  Pari*. 

Segundo  o  relatório  feito  na  academia 
em  4  de  fevereiro  de  1840  pelos  8ra. 
profesfures  B.icii.LArn  Fovqier  e  BaL- 
x\  este  ferrogitioso  ó  rfcunhecid»  supe- 
rior a  OídoB  os  OLilros  p,-»ra  rumr  :  cloro- 
sis  (pálea  eoulaura),  a  Uncorrkéa  (perles 
blancljca),  «  OMMÚI  (fraque/a  de  tem.  ji 
perompoto  BOS  doua  anoa)  dàfmttldadts 
de  «wMAvmdd^  ««6f«  IM*  «rci  fnoçaa, 
t>t«m<íqitN«fc  Ã  «ttrksMt 


VALOR  niERApeimco 

DO  XAROPE  DE  QttlNA  FERKAC.lSósO  DB 

Orimeult  4*  Ca.,  boticários  m  Pari» 
•Raslisando.  um  problema  daelarado 
impossível .pof  tpdoa  oa eabloat •  com* 
binaçào  do  nrro  o  do  qníae,  cob  o 


de  larope  de  quina  ferraginoao,  doa  are. 

Orimault  &,  Ca.,  bollesrioa  de  S.  A.  I. 
o  príncipe  Kapoleàa,  em  Parfs,  tem  ex* 
citado  grande  inveja.  Felizmente  a  ver- 
dade descobre-se  «empre,  e  os  homens 
oa  mais  competentes  reconhecem  hoje 
o  mérito  e  o  valor  madlao  d'eata  prepa- 
raç&n  tio  Injnalamenie  ««««aada. 

Eiaaqci  um  docamealo  tmporiaatc, 
vinilo  M  Alkmcabot  piíi  4««  poma*  «• 


primeiroB  ohimicoa  do  mundo,  a  d»  pro- 
faaaor  Kletzinski,  reconhecendo  o  valor 
^*ea|c  xarope  [Oaseía  Medicm  de  Vima 
dc  tl  de  outubro  de  1S66). 

'*0  ar.  Grimanll  f»i  mni  feliz  nn  pre- 
paração doa  seus  medirs mentos,  puros 
e  excfllentes.  O  xarope  de  quina  ferra- 
giaus<>  L  ij'iij  das  melhí  ri  -  prpparaçôss 
pbaruiaccunca» ;  é  um  iiiedleamento 
verdadeiramente  scientifico,  e  resolveu 
o  problema  thera|ieulic».  ha  muitu  tem- 
po  procurado  para  a,pfiic*r  o  ferro  e  a 
quina  rombioadua  do  um  modo  aimpica 
a  agradável  c  dc  maneire  Qcc  «mlcMaa* 
ae  geralmente  a  t<>doe.— (AoaigMdo}— 
Vicente  Kletzinski." 

Eiíiatjui  ugora  os  Icriiios  em  que  o  eni> 
baixndor  de  França  em  Vien^  responde 
aos  sr>:.  Griinacit  A  C*.  oobrc  •  «ol»r 
d*este  xsru |>e. 

'*  8r«.-— Em  resposta  á  carta  que  difi' 

Sialea  a  S.  Esa.  «  Embaisador,  lesbo  o 
•mra  de  voa  informer  que  o  profeeenr 
Klpi7Ín-l:i  ttrn  em  Viem  ame  poaiçíA 
importante,  e  «|ue  (i  pesaoahnenic  mni 
considerado,  p»H»andii  por  um  d"S  me- 
lhores ehiniicos  da  Ailemanha.  O  côn- 
sul chonreller  da  eiHbaiu4a>'^(AeBÍgOK> 
do)— Ptcrreí." 

INJECÇÃO  BROU. 
A  única  que  cura  acm accreeaeotar-lha 
BB'la.  Infallivel  cooira  ca  doenças  CJ* 
|ibÍlitíCBB  meia  faloea.  e  auperior  a  todoB 
oe  tretamontoa  pela  copaiba,  etc,  que  b6 
destroem  o  esionisgo. 

30  annos  de  ban  exilo. 
Em  Parfs,  0reit,  Pharmeoeutien,  18 

Couterart  Magenta. 

Em  Hoogkong,  em  ca«a  de  J.  J.  da 
SilvH  e  Sousa. 

Em  Macau,  na  phiirmacia  de  L.  Fi- 
gueiredo. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Navios  entradt^s. 
Abril  S8— Cinlcra  italiana  TVrrsa  — r>- 

Sit&o  S.  Bollo— iOM  {••o<^  la- 
ce—dc  Hongkoag,  cm  Ice- 

tro. 

„    23— Galera  americana  Peni^uia 

— cDiiiifto  W.  Moore- -600  to- 
neladas—de Finaag,  c»ra  ar- 
roz. 

„  Barca  inglesa  Elixãbetk-^' 
pilAo  Owen— 006  tnneladae— 

de  Hoogkong,  em  lastro. 
„  99— 'Esetina  hespanhoHa  S.  Fer- 
nando  —  cApitHo  J.  B.  de  Lara 
—  l&Õ  loncladas— da  .Vfsoilla, 
com  eibceiAb 

Abril  S4— Vapor  de  goerra  inglei — Co' 
romandel. 
,1  Sft—  Barca  hollandeza  Emilie — 
eapita»  O.  A>  Tompaoo— 380 
loBCladaf  ~  para  Amci^  «cm 
parte  da  carga  cem  qac  ea- 
iron. 

tt  29 — Trar^porte  de  guerra  pnrtu- 
gijf  z  M ,  rtinko  de  Mello— eotn- 
rri .1 1; il u II [(_■  11  1."  UTicnlt  T,  J. 
S.  8.  de  Andrea — para  Moasc- 
medeCi  Bccgcella,  Loanda  « 
LisboBt  cem  carga  e  77  pccaa- 
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CÓDIGO  DÓ  GBBDITO  PREDIAL  DAS TmhvTOftfÀRW.TRÁi^ 

(OmMmm^o  do  nunwrn  «nf  imiwfc) 

MODELO  D 

uvãÒb 

índice  rtal 
T£BMO  DE  Âi^£BTURA 
tmí  «!•  li«io  dnnvlM  ft^jau,  iodnídM  %  d*Mlt  Imbo  6  a  do  tanw  da  enoernuaoito,  e  ha  d«  aerrir  par»  d'«11« 
e»âos  por  conoellios  os  pndioi      aa  ngiataraai  M  aonaarratam  da .  ■  ;  vir>  todu  aa  folhu  •  nliriaMhi : 

pi^iiw  por  F  . . do  qaa  dou  fi  a«  P . . .,  qm  «ata  tanw  hiiai,  •  na  aaaiguAdo  por  mim  e  pelo  dHo  F . . . 
...  de  ...  de  mil  oitooHtai  iMMBte  •  .  . . 

Otaorivio^i'...  OjtiidadiNito,  J"... 

índice  real 


iadi 


CONCELHO  DE  . . . 


a 

li 

r 

l| 
1  a. 

e  i 

Natama,  qualidade  e  alu>' 
rafta  do  pradio 

Valor  do  prédio 

Data  da  Indlea- 

Aanota^tea  luparveaieaUe 

• 

<• 

6K)00«000 

1.» 

KanMl  A%*w^»  DÍm  ....... 

Too»  rtiiipiiiaJa- 

7:0001000 

1M5 
Ifai^U 

Bemfiaitoriaa. 

8:000|000 

Diogo  lí]ípea  

i  '  ■  'V.. : 

.  1870 
Varareiro  18 

Compn. 

Aotonio  Felioiaao  Mutiiu  . . . 

1880 

Abril  6 

Hannça^ 

4." 

Joio  Manoel  de  Oamlbo  

1886  - 

lifurço  12* 

Avaliai^,  k)|idoi. 
• 

10;000|000 

1887 
Oatdbro  15 

SubrogaçKo. 

6.' 

• 

1900 
A|0ilo6 

Arrematarão. 

• 

1901 
Janaiio  18 

Dota. 

TER3I0  DE  ENCEKK AMENTO 


Tem  este  livro  duzenta-t  paglDan,  incluídas  a  doeste  termo  e  a  do  termo  de  abertura ;  aoham-sj;  toda»  as  folhas  numeradas  e 
rabrioadas  na  primeira  pagijia  por  f . . do  ^oe  doa     aa  F. . .,  qoa  ««to  tatmo  kTNt  a  tm  aor  aasignado     min  a  pok)  dito 

i»Búl  oitoomummmniikt..,  • 
'  ,^/Ênxrio,F...  O  jnú  de  direito, 

âiMSfiiNy^.''^*^    nttiDba  0  dtnaar,  17  d*  inMm  do  líl^^ifffif  ik  íffk  ^Hmit, 
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MODELO  E 
*LIVBOE 

TERMO  DE  ABERTURA 
Tctn  este  livro  duzeutxH  pagina.'!,  ineluidaH  a  d'câl<;  termo  e  a  do  termo  do  oncer- 
runento,  e  ha  do  sorrir  para  n  oUc  surein  indicados  poUa  letras  do  alphabeto  oa  nomos 
da*  pawnin  inMnpUu)  activa  ou  passivamente  nos  regÍAtoD  de  cnniaprvatnria  d«  .  .  . ;  vào 


iaàu  tm  Ibllufl  niuneradaR  e  nibrieiAn  lu  primeira  pagina  |<<' 
F. . que  08te  tormo  Urrei,  e  VM  asr  MÒgaai»  por  mim  «  palu  otK»  F. . . 
...  do  ...  de  mil  oitooeutot  MoeDta  «  « . . 

J*. . .  O  jms  d«  diraito,  F, , . 

índios  rassoAL— lsiba  f 


.  t6  ea 


Kumcro  orili>m 

1 

Referoncia  ao« 

Referencia 

nooa«a  de  p«««oa  iramcriptOB 

ProÚMio  e  domicilio 

UvrM 

aon  Domw 

Mtt«a  OB  pwimnMat» 

■eonalalira 

.  1 

Francisco  AvtnDM  Mt- 

Nezooíante,  mora- 

B,l.*iilg.... 

chado 

dor  em  . .  fre- 

guiiid». . . 

P 

« 

• 

* 

9 

TERMO  DE  EN(*ERRAMENTO 
Tem  oste  livro  daientaa  pagi]iaí>.  íncluidaa  a  d'e8te  termo  e  a  do  termo  da  abertu- 
i«;  aoham-se  todaa  ai  ibUiM  pomcradiuo  c  mMoidH  u  primor»  pi^^  por  F. . ., 
do  qne  doa  fé  eu  F.  4 ^  «ste  termo  Umi,  «  tm  mv  afligindo  por  nin  e  pelo 
.^lòF. .. 

•  •  ■  d«  .  .  •  de  mil  oitooentoi  HMlinti  «... 

O  e'6orÍTio,  F.  .  .  O  joii  de  direito,  F. . . 

Secretaria  d'estado  dos  negooÍM  dft  narilhft  •  oUniUir,  17  da  «Htelqo  1861». 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


MACAO  7  DE  MAIO  DE  1B66. 

Occurreneias  policiaes  it  28  dti^U 
até  G  do  corrente  mez. 
Preaoi  por  furtos    ....  China  I 
pf     por  duBordcns     *    *    •      »t  4 
(t    por  aoapeitoa  de  picatM  4 
M    pof  BuatrifillçAM-  •   •  n  4 

Tstil  dn  prnòe  •  .  •  IS 

Appareceram  2  chim  morloi,  aos 
qanet  le  deu  ■  devida  sepnUora. 

Macao,  •ecrelam  4«  (OVtrao,  -6  de 
•uai»  d*  1866. 

Gregorio  Josí  Ribr.iro, 
'  '  SecreUrio  do  Governo. 

Na  quartH-feira  passada,  2  do 
corrente  niez,  inaaifestou-se  in- 
cêndio n'iUBa  CMft  chigÃpajraa 


do  A-ka-iao,  no  Bazar;  presta- 
ra in-se  oa  devidM  «ooconos,  au- 
Ihcindo-se  completamente  o  fogo 
cm  poucas  horas,  evita ndo-se  a 
oommunieaçâo  is  eaws  vninhas. 

Recè:be.mos  e  agradecemos  um  fo- 
lheto intitulado  La  énka  anato- 
mia  Jisiôhgo  patológica,  por  D. 
Buenaventura  de  Casals  y  de  £- 
chaúz.  A  obra,  eujo  prospecto 
publicámos  etn  logar  competente, 
parece-nos  bastante  iniereiísaDte, 
oliSniia  vm  folhéto  de  53  paginas, 
em  quarto. 

estatística  commercial  de  MACAV 
No  anno  findo  d«  4S66.  «nlranv  ih» 
potM  4*  .tàMttÊÊt  871  oaThM»  aradv  4B 


galertt,  152  barrns,  8  bnrru9-o>cuaa«, 
32  brigues,  15  eacunim,  15  vapuret  e 
•mlorrha;  iriedindo  109,212  Innelada*. 
Bn  TWla^ào  ao  snn»  de  1864  houve  uai 
augmentii  dt  23  na*Íue,  e  21*211  l«ilMlfti 
daa.  Quanto  fm  naci<»nalidade«  «•  navi- 
<«*  ctiir«>lii»  riii  1865  dividem-ie  «"m  61 
ii.jil.  .,  ,  ,1  .  <,»,  -  10  nftii  vHpnre.,  3o 
*«  h>  -i-t-ib '«•«,  25  fran- 
o.Z  '  ,  I.  il  >ii I. '-<.>. ^,  1}  brciiii'uae,  14 
purluguezet,  db»  quaea  um  é  vapur  eou* 
tro  lorcha,  12  ílaliaoua,  9  prutaianot,  7 
peroanoa,  6  noroeguetea,  5  auecoa,  5  ha- 
novcrianoa.  3  «btiMMa  (taporaa),  3  ehi- 
lesot,  %  «marlcaiioa,  aand»  nm  tapor,  2 
oldenburguezea,  2  ru«*o«,  1  Ittbèckea- 
ae,  I  nirkiemburgupz  e  1  auatriaeo. 
D'e!'le8  nuvins  enirarfini  ein  inítro  140 
mviiiiulo  Cyi.íiOô  iiincladiíB  ;  ou  restaiMes, 
medindo  45,717  Uiiicladn»,  com  carga. 

No  referido  anno  aaliiram  de  Macau 
SM  navitM,  aendo  41  galeraa,  147  barcaa, 
8  barea^caevaat,  33  brigara,  16  —titn»»* 
16  vaporaa  %  madiado  100.494  taaaUdaia 
Brn  relaqio  M  anno  de  1864  li«tt««  nm 
augmento  de  Í6  navioa,  e  16,067  tanela* 
daa.  Quanto  is  neriuriulidades  o»  imvi. 
»a  lahidaa  em  l'*t<>5  JcviJi-m-sc  em  62 
iiíglpzf»,  sen'lo  10  rii|iorfs  ;  PA  li.imbur- 
guezea  ;  25  francetea  :  %i  hc»p«nh<iea; 
19  bremenaea :  19  dinamarquezea;  18 
hollandtaea;  16  ilalianuai  8  portufue. 
Ma;  8  prvaaianoa;  6  haiinteriaiidk ;  6 

rirMnoa;  6  ooro«f«aiaa«  4  aaaeoa; 
ehíqaief»  vapitrea  t  2  «faHeBoa ;  1  roa* 
aiano  ;  I  nldenburguez  ;  1  lubeekenfe; 
I  mekieniburguez  e  I  a<nericani>.  Dea- 
tea  navioa  aahiram  em  lanlm  57,  medin- 
do 17.434  tonetadaa,  i»  39  rum  |i  iraagei- 
roa  rhinaa,  (maia  6  (,uf  tto  oiiii  it>;  1864) 
medindo  24,649  luneladM»  ;  «-  itantra, 
medindo  B8.4I1  Inncladse  >  iin  car- 
go. Oa  patiageiroa  chinaa  4«iiid«a  de 
Maeau  foram  14,672.  aendo  9.009  para  e 
Pero,  5,207  para  Havana,  VH)  pira  Sin- 
gapura, 87  pn  ff»  Sntgon,  69  para  Bala- 
via,  6  para  Manillit  c  5  [lara  Si.robaya. 
De  lodos  e»lt.b  passageiro»  só  os  14,276 
pira  Pitu  e  Havanu  ijuc  levaram  con- 
tractna  feitoa  perante  aa  autorídadea,  o« 
reataniea  296,  que  foram  para  oalree  |K»r^ 
toi  nfto  na  levfaram. 

A  impnriaçáo  em  todo  o  aono  de  1864. 
ineleindo  •  daa  «otbareaçdea  cbinasae, 
de  «abotagem.  que  foraoi  Í84,  «aeiindo 
307,420  picoa,  foi  no  fal«r  de  87.097.966. 
A  espnrtacç&o,  incluindo  a  daa  meamaa 
embarcaçOe»  rliinc{!is,  que  foram  164.  me- 
dindo 206,r20  pico»,  foi  dc  ^5.178.225. 
A  aomma  total  d'eate  dois  valores  é  \>n\» 
de  912.876,192.  Com  relação  ao  anno 
de  lâ64  a  ioipOftaç&o  augmeniou  de 
$551.508.  e  a  espnrtaçAo  ditnioaío  de 
889.918.  Naa  eiperUfCea  «Ao  figure  o 
valor  to»  earregainenloa  de  chinaa  pare 
Havana  e  Peru.  -  No  enno  a  qiie  noa  ra- 
f<'iímoa,  cplraram  lainbeo^  mui»  2C  eti.- 
barcd^de*  ehineZNS  que  no  de  18(54,  e  aa- 
hiram <la<  (iiemniK  nmis  34. 

Em  IS(k),  US  urligoa  de  tnaior  valor 
importado!)  firam;  arroM,  f  1,104,528; 
dinheiro,  8 1 ,009.840  ;  opto  3,64f2.9I9  ; 
tedá.  $504.097  ;  bicho  do  mar.  $45,934  ; 
r«(lm,$70.7a&;aa»da^ 826.706;  «m«, 
8187,161 ;  0(»itMr,  8101.061 ;  axeiU 
de  luzeit,  $13^.459:  macú.  $89,675; 
sal,  $42.658:  algodão,  $25,208;  e  pi- 
menta, $15,829. 

Oa  artigna  de  itiHÍor  valor  expnrtadoa 
foram  :  caurtla,  S'204,092 ;  eka, 
8G0;  dinheiro.  ^1,024,152;  panchóeM, 
$80.00»;  pfceícj,  f  Il.l3b  :  srdn,  $700^ 
066  s  ««i,  882.739  i  anii,  879.620 ;  Omoa 
i$  emtUm  •  Miar,  8114,416 1  lakke», 
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f73,272;  vermilhão,  $16,135;  orror, 
«70.217:  alffoddo,  81.418;  fSST, 
344:  U*çaêd0ti0da,$19MOOl  ganga*. 
«M.960 :  «Kit  utreOado,  mOOS  ;  cka- 
feos  de  sol  <U  papel,  •õ2.051;  i  ni'jr<r. 
«25.040;  medicamentes  chtnas.tli.iOó  ; 

Toúo)  n»  JaHo9  psra  eíUbclecer  s  pre- 
■enle  noticia  as  lirtiinoi  dot  mappas  po- 
bliemlix  n  etto  jornal,  eaadjatxln*  por 
outra*  inrormaçÁa»  qm  iBlIlOt  «OOin  ilíg- 
■u  d«  crédito»  ptrnaado-QM  iMim  n- 
prawiiur  MM  trabalho  táo  proxi«o  da 
fifd«d«  qmatfl  é  poMlv«|. 


BARDA  DO  BAT\LI1A0  DE 

MACAU. 

rROOKAMMA. 

QwhUAjeirã  10  d*  mtit, 
Mãreiã  8.  jkãot 
Ária  da  opefã  Ma€ÍêA  g 

Galope ; 
T'ariata  ; 
Vaiça  ; 
Polka  : 

Ifymu»  de  S.  M.  a  Raimka  D.  Mã- 
rUFia. 


••pa«de  leer  tin  coDoeer  Iw  letraa,  Ian- 
poeo  M  podia  curar  aln  mii«etr  litahumo- 
rf«,  loa  t«ijÍdoaT  loa  aparaios  da  nueatro 
ciierpo,  811  localiMcfon  tn  él,  y  au  expio- 

rarii)n  practicíililt'  h  eadn  inítiintp.  nm  lit 
<jue,  !i<j«'m«B,  íf  roniii jjiiierB  lien-ngafíur- 
ae  tie  que  un  meiliramcnti)  hubicse  |jro- 
Juetdo  au  etecu»  alii  donde  ae  dcaeaba 
ejercieae  lu  tecion. 

En  la  obra  qu«  acaba  da  var  la  las  aa 
••tiafactn  Ua  nocaaaidadaa  oiif  «aancia* 
lea  para  la  medieiaa;  jlaaqmntUDM 
publtearáo  datpaaa. 


Precio:  20  Reale s. 


V 
2.' 
3" 
4.' 

6.  ' 
6' 

7.  ' 


Domingo  13  ia  corrente. 

Marcha  ; 

InSroducção  d*  opcri  Nabucodonosor ; 
Scholisck  ; 

Vesptroê  Siciliamaai 

Vttlça ; 
Polka  ; 

Hymne  da  8.  M,  B'Râi  »  Sr.  D. 


VNNryclO  DE  LBILAO. 

PRLA  rtrpnrtiçftn  du  Joixo  de  Direi- 
to aerá  arreiriíttaila  P"  >\\»  itfgun- 
da-feirj,  14  do  cnrretile,  ao  m«i»  di*,  í 
p4irt«  lia  caaa  do  Tribunal,  a  lorch«  por- 
tttgutia  denoaínada  Camely  com  todaa 
•ataaa  partan^a  pelo  preço  de  trea  mil 
c  aeaaenu  patacas,  qua  é  O  da  ina  an* 
liaçftn  judicial,  pur  wÂm  laran  ean««r< 
dado  o*  intpreaaade»  d*tllt.  MaeatI  4  d* 
■ato  de  1866. 

FRANCISCO  DE  PAIILA, 
Ettrimo  imurini)  do  juizo  dc  direito. 


Se  »ende  rn  Wn  l  .rmaciaa  de  SoMOLI- 
i  M)!,  Infantas,  20,  Madrid;  y  da GmAV, 

Vnton,  tí.  Barrrlaiia. 


bafora  Btataritir.  Drawiog  acManb 
d|>anad  vlth  imna  or  fndividaalii  A 

peraoD  having  a  Drawing  account  fliay 
have  a  Ditcuunt  account,  but  no  vaccail 
fi  ít  ve  lhe  lattar  witbout  havini  tba  tanÊt» 

er, 

Tlie  Bank  reeeirci  Pepeilll  Ott  fhi 
tuiiowing  lermat 

Repayabla  ill  1  Moittll  3*|.  «ttaniB. 
do.        3     „  4 
■  dOi         6     „    5  „ 
da.         9     „    6  „ 
d«:        12     „    7  „ 
OIBm  boara  JO  (•  4  s  Balurdaya  10  lo 


3. 


A.  SHAW. 

Acting  Agent. 
Uongkong.  Dsccmbcr  4ili,  1866. 


O 


  -  -    -  I 

ABAIXO  ASblGNAUO  aniiuijci»  i 
a  >  publico  que,  lendo  dado  maior 
dcaenfolviínentn  ia  auaa  Officinas,  acha' 
aaagara  uinda  maia  lialrilitJiio  pura  ae 
encarregar  de  todo  o  f  aoaro  da  trabalboa 
typographiaoa,  asacaudoa  com  prealaia 
a  aitidas  par  praços  muito  raaoavaia.  ■* 
 J.  DA  81LVA. 

ALMANACH  LUeO-CHINF.Z  DE 
MACAU 

P.\RA  venda  na  typngraphia  do  abai- 
Sn  aaaiitnado. 


laig 

,       Praço     por  atatnplar. 

3.  DA  SILVA. 

Mbmij.  12 'te  fevereiro  do  1886. 


COUKEIO  MAKiTlMO. 

A MALA  para  Eurnpit  e  índia,  por  um 
doa  Vapores  da  Companhia  Pcnin-  \ 
lalar  a  Oriaalal,  Techar-ae-ha  n'eata  ad- 
miaialracie  oa  Sest»-feira  \  \  de  ataio, 
df  S  kuttt»  do  tordie. 

JOSÉ  DA  SILVA. 
Adninisirador  Interino. 
Correio  Maritimn, 
Macau,  80  de  abril  de  1806. 


COAIMERCUL  BA2ÍK  CORPOHATION 

€«  IKSU.  àm  TBB  XA8T. 
Incorporatbd  it  Rotal  Cbartbb. 

PaU     CqtiMÍ  XI,O0O,00O.  vitk  Pov>- 
er  to  inereaee  to  £9.000,000. 

Rkskrvek  FrND.  £l()».30l 
Heod  tífice—M,  Mourgale  Street, 
Loadoo  E.C. 

LONDON  BANKBRS, 
LOHOOII  JoiNT  Stock  BaHX. 

SOLICITORS 
MiasKs.  Ci.MiKí.,  Rawi.iVos. 

BBANXHKS  AGENCIES  AT 

BoMBAV,  CaLC  VTTA.  KlNOAPORK,  Sll  ANO- 

uai.  FoacaaCi  Haasaw,  Yoku- 
aae  Saa  Faaaoiioo. 


I-  \  !%;■!  \  r.  DO  diur.NTE. 

OKlIAM^iADA    I'IJR    CARTA  RKOIA. 


Capital  paga  X1,000,000  (an  milhão  de 
Hbro»  eetêtUM»)  eom  poderes  para 
augme»t«r  e  emttal  a  X2.000.000 
(doi$  mitkõèe  de  mr«t  aitarJtRaf). 

FirVDdS   F.M   REIERVA,  £160,301. 

Officina  principal, — Londrea,  rua  Mour- 
gata  Ho.  04  (clreolto  «riaolal) 


LA 

UNlCA  ANATOMIA  FISIOLOGO- 
PATOLÓGICA 
nraaaaA 

SaaawfKco  mttnão  ãc  explorar  lícuer- 

po  humano, 


per 


FILOSOFIA  DE  LA  ORGANI- 
ZACION  DE  iSTB 

DaaCOBISRTA 

Buenatvnlwra  de  Catalt  y  de 
Echaúz, 
Doítor  en  Mídií-in»  y  Ciniji» 


D. 


FALTA  de  datoi  la  medicina,  ae  d«jii- 
ba  tedocir  por  probabilidade*  que 
ácada  paao  la  asponian  á  errurea,  aeaao 
■áaflraeaentea  j  doloroaoa,  ai  Ia  outora- 
ttaavo  aokoMara  asmerado  ao  corra|ir« 
In.  Todo  ooniialit  au  que.  oii  cottMi  no 


nONaKONO  BRANCH. 
I  ''■"'HE  Bank  negaci*te«  arxl  ollccls 
•A  Bitis  and  çranta  Drafi»  on  it*  BrÁO- 
chea  and  Agenriua  aa  abore.  '  It  alao 
acta  aa  the  Agent  of  partiea  in  makíng 
in*eatinent  ia  Eogliab  aod  Indíaa  public 
aeearitíaa. 

Tba  Bank  alao  Aaaooata  or  makaa  ad- 
vancea  on  Privatt  bill$ omi Notetthw' 
ing  ai  leait  two  approved  names  oncoo- 
tiprtfd  in  gpiiiTal  purtn^  r- Iii ; i  .  or  bcar- 
ing  only  nne  name,  if  accoiiipanted  by 
the  dapoail  of  adequtie  eollaiaral  mcu ri  • 

Loant  aro  granted  npoo  prnrlure  or 
merchnndi2e  ttored  ín  tha  Baak'a  own 
Godowna,  or  io  thnae  of  Poblia  'Caaipa- 
nlca :  bnt  «adcr  aa  ctreaoMCotMOt  vket- 
eoer,  vitt  any  aioonee  ie  mtd»'  aa  pro- 
dwe  or  merchandize  ttored  At  Úk  Go- 
dtjirnt  of  the  horrotrfir. 

1'  :  .'li  .11  V\ze  ofTered  aa 

«rruriiy  lor  loaiia  mutt  be  aceompanied 
by  H  certificate  »f  *alueand  quality  aign- 
ed  by  ao  approved  Inspector  or  Broker. 
'  Rahata  of  inlereat  at  2  per  cent  per 
•naaoi  aadar  iba  raia  charged  bjr  iba 
Baok  will  bo  allowod  oa  loaoo  pdd  oIT 


O 


BANQUEIROS  EM  LONDRES 
LoaooK  JoiNT  8tock  Bank. 
ADVOGADOS 

Oa  oaa.  Claoks.  Som  a  RAWtmos. 

RAMOS  B  AeKNCIAS 

Ea     BnMDAI.I,    CALCvfrÁ,   SlNf^  \T-I!,%, 

Shanghai.  FriicHAV,  Hankau. 
Yokoiiama,  San  Francibco  a 

KAMO  DE  HUNOKONO. 
BANCU  negocia  e  cobra  ktraa, 
faslaqaaa  da  dtahatro  eoalra  oa 
'  aeua  ramoa  a  agenelaa,  a  lambam  aa  oa* 
I  cupa  como  agente  para  empregar  dinbal* 
I  ro  ecn  aegoro*  publicoa  inglezes  ou  da 
I  índia. 

I     O  banco  lambem  deaconta  ou  (az  adi- 
I  antamentos  aobre /c<rai  ou  notas particu- 
I  lares  que  tenbiim  duaa  aaaignatora*  ap- 
;  prufadaa,  aendo  que  aataa  laaignaluraa 
nAu  podem  aar  da  peai>oaa  qua  partaa- 
I  çam  ambaa  a  UOia  dada  aodadada  aa 
I  ncMa  e  latro»,  porénif .  podorta  lor  a6> 
mente  ama  aasTgoatufa,  qaaado  aala  aa- 
ja  aco>n  [>ii libada  ilehypotheca  adequada. 
I      O  Lancd  l'az  aindh  adiantainent«a  au- 
I  brc  gir  fi  ifl  c  merradoriaa,  urmazena» 
dut  em  ormuzent  do  banco  ou  de  com» 
panhia*  publicaa  ;  mas  em  nenhum  caso 
fará  adilataotentoa  aobra  generoa  a  mar> 
cadoríaa,*afiBat*nadoa  ar»  armaaaaa  daa 
pessoas  que  coattabireai  o  «aipraoilmo. 

Os  generofl  oa  ai  marcadoriaa,  oflbro* 
eidos  como  segurança,  devem  aer  acom- 
pa^hadoB  de  uma  eerttdán,  em  qoe  seja 
ilefbiado  o  valor  e  qualidade  Jm»  géne- 
ros e  mercadorias,  deveodu  esta  certi- 
dão ser  HKsi^nada  por  arn  toooahooodot 
ou  corratoi. 

Qoiado  algoaai  praioodar  "pagar  ao 
banco  om  qoalqaar  ampraatíoio,  antaa 
delia  estar  veneido,  a  quaotia  aerá  ad> 
mittida,  aaodo  oa  jaroa  na  raa&o  da  S^L 
para  manoa  do  qua  oa  joroa  que  priam- 
raoteoie  se  aabaraan  oaiabdacfdaa  pa- 
io b»rieo. 

O  bagco  abre  contas  corre i^<  i^  >  m 
caaaa  commerciaea  on  com  indivíduos. 
Qusiquer  pessoa,  que  tenha  aberta  uma 
conta  aorreala  eoia  o  baoeoi  pMa  lar 
uma  oatra  «oaia  do  daaooaio.  NAo  toa» 
do,  poréii%  ooala  eorraalo  com  o  bta* 
00»  ttBbom  nAo  podo  tor  a  do  dooeenio. 
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A  offieio*  ncha-ieaberU  d«»de  á(  10 
hont  dk  mftoyi  «lA  it  4  d«  tarda,  ex- 
•■pie  PM  ••bbadaii  qoe  aerá  dat  10  d» 
nwaltfcslé  Is^S  f. 

A.  8HAW. 
8>!)'uf«J>  d>  Ágtntt. 
Honfkong.  4  d*  d<»u«ibro'de  18IÍ& 

MEDICAMENTOS  NOVOS. 

OS  se^uifltM  mcdicanraloi  «Dcon- 
ir<im-«e  em  Maeau,  na  pharmacia 

lie  LtupuMini)  de  Figueredo,  «etn  Hang- 
kong.  na  pturmacia  frioceis. 

XAROPE  DB  LABELONYE, 
Phaf»ãeeuticf  igprimetra  tlãui  da  es- 
cola superior  de  Paris,  membro  de  va- 
ria»  teciedadê»  icie»tih£as  etc.  Ru»- 
Bourbon  ViUtnmwíf.  10.  Paris. 

Bata  madiraaiMto  «mpregiMlOt  l>*  <**>* 
i«4»S0aonoa,  Mn  tVMMMt  eanaian- 
pfi*  OwlIlOfM  CMdtoM  «D»  Mdoa 

«•  piisM,  cMtini  df  ««btfíu 

ra^,  (M  hyiropisias  t  as  offeeçõet  do 
pnto,  acaba  da  reeeber  na  Eoropa  um 

aO*0  asffragio  fiur  níiu  lur  [lor  om  ippa- 
rectilii   UUlro  Í|.Miiil  pnra  ri;rfir  i  ii     1 1 1  vel- 

nieai  ou  itiorgaaicas,  pAlpitaçõei,  Ãy- 
dnfUias  geraei  ou  parciaes,  kyirotho- 
«1*1  uêtâúm  ckrMtitai,  bnmeAitês  tnerto- 
êoaêinatêthiwiieos,  fpAoHM  (extioc- 

Slo  «•  vm),  «Uu  lii  g«Mit»  m«dÍcM 
MloroMiMaie  «obr*  »■  elli>lt«a 
precioaoa  dn  xarupe  de  Labeinnye,  qoe 
tain  boja  •dqiiirido  uni  dut  primeiros  lo- 
garea  do  quadru  dot  moJicamcnios  ui 
maia  aíainaiiwa  e  da  therapeoiica  uni- 
varaal,  eomn  daclaram  oa  illuairea  pro- 
fecunrp*  lia  f>cul<Uile  de  Paris:  Andral 
pai  e  ôlhit,  Bouliiaudt  C^trtau,  Ues- 
meiiu,  FoufisTt  Letaairt,  ÊíarjoUa, 
Patqmt,  BoStm,  B^trt,  JbMtCMvÃe* 
taberge,  Parwianlhier,  Puche,  Thtrin, 
Vidas  {de  Poiírs),  etc,  e  maia  de  cem 
facultativo»  os  mais  celebres. 

Pttra  esrlarpci mento»  [nais  extí-iiaoi» 
Iciàu  o  folhrlo  cofitenJo  os  relntorios, 
cur4s,  attestadoa,  «te,  que  fe  di^iribuem 
gratuitamaiil^  Mt  paamns  pharmaciaa. 

VmdvHW  am  garnfiithaa  de  t idro  ««r* 
d«.  tnatiulo  um  rociil«  inlaaiMtvel»  fondo 
cAr  violeta  chra.  jaapeaffo.  no  qual  ao- 
breaalia  A  noma  Labelunye  ;  o.gargflo 
Jn  garrafa  traz  um^  tira  azul  jaspcada, 
com  a  firma  de  Lftbelonye,  e  a  rolha  é 
cr  lie I  tu  e  ini  lima  capaula  iPe  matnl  bran- 
co < :  [I  a  iriBcripç&o — Sirop  de  di^itaU 
de  Labílenye,  pharmaeeulico,  Parts. ^' 

M.B.— Oiila  aidro  eaik  raaaatldo  da 
ao»  birrini  d*  d««a  cAraa,  aando  a  rolha 
•aliada  com  xtm  roteio  eór  de  rosa.  le- 
iraado  a  Arma  d*  LoMbn^  dcpoaitario 
gtr«l  MB  Fm  li. 

VALOR  TIIERAPEimCO 
DO  xjutor*  os  aniMA  nesMoiNoao  ds 
CHmnUJ^Cm^  UUêtHMm  jWáe 
Rea!iasa«lo  um  problema  deelerado 
impOMÍval  por  todna  oa  aabioa,  a  com- 
binaçíi.  'lo  fi  rro  p  f!n  unina,  «"b,o  nome 
de  xarope  «la  quiiiu  frrr.t^inofu,  <Job  ar«. 
Grimauit  dt  Cl.,  buiicarii>8  de  S.  A.  1. 
o  príncipe  Napo|e&o,  em  Farfat  tem  es* 
citado  grande  xwni^  V^IMM»»  «ar* 
dada  daacol»ra>aa  arnsput  •  «a  Iiomom 


pfoaaradt»  nan  appllaar  o  fiirro.  a  a 
la  coaiUnaMi  d»  im  moda  tlmplfla 


{>  tiuTJiu  e  o  v»lor  mediei  d'eal&  prepa-  í 
ração  Ião  injustamenie  accusada. 

Eiiaqui  um  «locumeoia  iraportante, 
riado  de  AUemanha,  p&iz  que  poasuc  os 
primairaa  diinicoa  do  mando,  e  do  pro- 
feaaotXIalliBaki.  rceonbeceodo  o  valor 
d'«aM  saiops  (Gãstíã  Mèâifu^.ú»  Ticoa 
de  II  de  outabro  da  1806). 

o  °r.  Grimault  foÍ  mui  feliz  oa  pra- 
par&ijtiu  doa  aeus  roedicamentoa,  puroa 
e  excellenles.  O  xarope  de  quine  ferra- 
ginoao  é  uma  das  laelhores  preparaqòts 
pharmaceuiicas ;  ó  um  mediciiiniiiL  i 
vafdadairamenia  tcieotiãco.  e  reaolreu 
o  peobleM  Ifcwpoalico.  ha  muito  tem- 
po 

quina 

e  agradava!  •  da  oailtin  qna  caotenua- 
«a  faralmente  a  t«doa.o-(Aaaignadu) — 
Vicentt  Klelzintíi." 

Eisaqui  agnra  os  lermoa  eui  í^úe  o  em- 
baixador de  França  eri)  Viena  reapunde 
aea  ara.  Griinault  Ca.  eobro  o  valor 
d'eBte  xarope. 

"  8ra. — Eaa  reapoata  á  carto  qaa  diri* 

Íiatea  a  8.  Exa.  o  Embaitadop»  Mnlw  a 
aif*  do  ««a  iaforaaar  que  •  profaaaor 
Ktairfoakl  tem  «■>  Vlasa  vma  p<iaiç&o 
importante,  e  que  6  peaaoalmente  mui 
eonaiderado,  paaaand»  por  um  d<i8  me- 
lhores rbiniicoa  da  Allemanha.  O  cun- 
•ttl  cbanceller  da  anbaisada — (AaaigOf- 
dtt)— JPbmiL** 

GRAGE.48  DE  CUBEBINA  COM  CO- 

PAHIBA  PB  LABELONYE 
|9  r«a  Boitrioo  Villeneuus  IV  m  Pariz. 

Noa  caaaa  de  hemorrariatureíicas  ou 
^onorrAe«5,  e  meamo  Itneorreas,  150 
eonfeítoa  de  €ub«bina  de  Lahelunyc.  lo- 
mBodo  ae  em  tO  ou  18  diaa  ato  tuíiici- 
ente  para  uma  cura  radical  (extracto  do 
relatório  falte  tia  6«Mta  dis  UotpUats 
era  14  de  «atobre  de  180T  pelo  Dr.  Der* 
nclle»,  medico  doa  venereoa  no  Val  de 
Grace  em  Pariz),  diaaolvam-ac faalloian» 
tp  ni>  e<itainago  setn  enjAo  oapn  fadigai  • 
a&o  muito  fáceis  de  tnmar. 


Ao  inteiro,  reime  a  coiíipuíii^ iuj  (loa  ii^isoa 
e  do  sangue,  e  con^ictn  o  ítin)  r[;i  esta- 
do liqiiidp.  Sagundo  aa  obiervai;õ^a 
feil^  noa  hoapitaea  da  P«rí%  e\  eooaigoft* 
daa  no  proapeeto.  ellfk  é  u^ftfifit  áa  pi* 
lulaa  fa/rvgínoaaa»  ao  laetã^  de  ferro, 
ao  ferfo  ndtizído  pelo  bjdiegfii«et.^i>.ci> 
trate  de  ferro,  áa  pilutaa  a  xarope  do.io» 
duro  de  ferro  :  elle  cura  rapidameDtA 
icterieie  bruniu,  tor  (i i; ]  1  í iJa.  do r  de ealo- 
fnag:i,  [I ;  ^JL'HiOí'fi  ;iL[ioíiis,  li lio i"ç ú c 5  nor- 
foasa,  efcrophujaa,  mingua  de  sangue, 
perda  de  força  e  appetite,  irregularida* 
dea,  faltaa  oieeattltaaa  e  flórea  brancae. 
Ê  o  meia  podereao  teaíB»  •  pieaintUf 
conhaeido  p«tf  eesaeraar  a  ba«  ta^de  • 
deetrtilr  aa  eaiiaai  daa  aeletilaa  de  pêA' 
to. 

Depoiito  geral : 
Em  Pui»,  41  me  ^lábalba. 
En  Mi«^  M  pbaripaaia  da  1*.  Fi* 
goairvdo. 
Bn  floBf  keog  na  fAsr^ida  I 


•  GRANUL08  £  XAROPE 
i>*0TBBOoeTiu  aeiATie* 

Ds  J.  LEPINE. 
D*a  expaHenciaa  feita*  na  índia,  a  em 
França  resulta  que  3s  slTeiçftea  da  pelle, 
e  todaaaaque  reaultom  d'um  vieiu  orga- 
Otee  ite  pl««plt«iei»te  curadaa  por  cate 
oov«  iB«dÍea«eilOb  Segundo  um  rala* 
terlo  frite  ea  ««Hteasla  imperial  da  me* 
dieina  da  Paria,  elle  foi  Julgado  utU  e 
eficaz  nde  tónunUe  nas  affecçóes  leprosas 
e  em  algwuc.:;  outras  moleslias  da  pelle 
rebeldes,  r'.i::.  t/a-iSrm  nas  escrófulas  e  ria 

Syphilii:  E  t' -11  111  II,  Li\;Mir.-  liTH  l/fi  H  ti-s. 
tiiictfiaa  a  eapeciairnenie  oa  Srs.  Dfver- 
gie.  Cazenave  e  Hillairet,  medicoa  do 
boaptul  da  8.  JUais,  da  Paria,  aâVciadoa 
ao  icatemento  dae  molettiaa  cutâneas, 
ífflpreiaftte  es  prejuiia^Ote  d*Jlydroao* 
ryle  com  vm  ootaTel  iaeeeaao  eoBtra  oa 
tczmR'^.  O  prerlaeis,  o  impeUgo  e  as  <!!• 
viríúí  rariedade*  de  daríres,  contra  aa 
a iÍKi.[;>i L-i.  f Vf.ihiliticas  recentca  ou  anti- 
gaa,  a  lepta,  aa  ulceras,  eacrnfuinaaa  e 
oittiaa.  ou  rbeumaitarnos  chronicus,  etc. 

Depoaito  geral  «ro  Paria:  JR, ^Fofirfdff 
^  Labelonie,  pharmaceillJkwei  PH»  Bear- 
bvo-ViUaoeuire,  19. 

rnospnATO  de  FEPr.n  vr.  lfra? 

Or.  en*eieHCÍa(i,  iaspccUir  ila  aíudcuua 
de  Paris. 
Este  aovo  faariigifioao,  a^jgroaa^  por 


D0ENÇA8  DE  PEITO. 
Xarvpa  de  fíypophosphUo  decátit 

GrimauU  4' 
Etia  BOTO  madleamento,  d  aoberano 

perrt  riirn  ile  tiisse,  delluxoa, eatbarroa, 
prippci.  inilKções  de  peito,  e  é  0  mais 
godrív»-:.i  corn-c['.ni  coiitraa  ttalca.  Pe- 
lo aeu  elfeito  cessa  a  luaae ;  oa  auorea 
deaapparecem.  e  o  doente  recobf*  tone» 
diaumaate  e  asado  e  ontfiçfto.  . 
Deposite  feral  i 

Em  Parfa,  em  cats  de  Grirosnit  di  Cs. 
Em  MacBu,  na  pharoiaeia  de  L.  Fi< 
gueiredo. 

Hoi|f|(f>Of.  aa  parasateia  franae* 

ss. 


MOVIII^TO  DO  PORTO 


Nrnines  entrados. 
Meio  S— Vapor  keapenhol  Cataluna" 
ee|dtAn  VL  Lopea— 1,300  tone» 
ladss—de  HoÃgkoog.  em  laa* 
tro. 

„  3— Galera  italiana  Aurora— rn- 
pilAo  W.  Liiisciilt— fjOO  iiMie* 
ladsa-~de  Hongkong,  cm  )m> 
tTO. 

.,   5— Vapor  am^rlinno  C«m-/m—  ca* 

S1liO'Oreves— 190  toneladas — 
a  I?ofigkon^-,  em  Jaatro. 
„    6 — Galera  hollanilcza  Gebresder 
van  der  BuAr— capitá:>  W.  Wa- 
lig — 1940  tonaladas~da  Hong- 
koaf,  em  lastro» 

Neanos  sahiiat. 
Msio  1 — Barca-eacuna  bollsQdexs  Mary 
(ioddari — capilAo  H.  J.  Nou- 
huj» — 3líi  lohclttdsa- 
auraog.  com  cha. 
H    S— Brigue  brensAfa  Emmt 

Sltfto  L.  ^aealoop— 248  Inne- 
idaa— paca  Vampu,  .^m  ^a- 
iro. 

„  6 — Vapor  auiericano  Cam  fa — ce- 
pilho Greves — 120  toael»daa-w 
para  Hongkoog.  am  lastro. 

w  portugue^  Díflores  CT- 

fOr^c— cspit&o  K.  P.  da  Silv» 
—1383  topeM«>-^p<aiia  i^lli|a 
de  Linxa,  cpip  VH^  p«ipi|elrs» 
chinaa. 


M^MO :  ImprHiiA  «s  ^'yp/isrsf  bis 
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somj^in  soa  BOipajd  sop  of  ã 
■tMjasnoo  «  «XM  ntioj  ns»d 
■«ap  9f  W|amii»AOjd'  aoiipuQ 

Objecto  do  registo 

•«  • 

1.1- 

Portitnl 
oneroao  i 

• 
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gratuito 

•nip*  moo  Bouira  g  ap 
sram  jiod  ofOdmvpQEMjy 

01  «d  «HMnpoNty 
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ovsaDd  no  osasQ 
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 ^ 
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MODELO  Q 

g  Anuo  (lo  .  .  . 

ConoeUto  de  . . . 
OlHIMfVfttOKtt  ilt  >  •  ■ 

íf^ypg  «riatirtkú  iot  pnUtf  r^fktaim  «  i$  um  voÍwm 


dos  predkw 


FndíM  raatíeM . 


TofaO.. 


TotaL  

Total  geral. 


Sc  o8  predioa  oram 


O 
g 


\alot  dos  prédios 


a 
O 


Bonda  aoniial 


8«orotoria  d'OBtaido  do«  aegpeÍM  da  mariuha  c  ultramar,  17  de  outubro  de  1805.—  Fi*<md»  éa  Fnm  Gmuk. 


NOD£LO  ii 
Aono  de . . . 
OoDcelho  de  .  . . 
Conaorr&toria  dc  .  .  . 
Mappa  etUdiitico  do  rtgUto  da*  htfpoUtteoi 


Nataieia  da  propiiÍBdadft 


hjjoAcMda 


IUgi*to'Qtij^  deBhitifo  *. 

PndiM  toaUoM  •  


a 

i5 


Valor 
da 

propriedade 
hjrnotlieaada 


TotaL. 


Prédios  arbaaoe . 


Total  

I 

Total  genl. 


^gii^to  prori/ioiift  qm 
B^ipsto  proViMifo  que  «aàm^  etc. 


tu 
o 

hm 

s 

s 


Katoreaa  daa  hTpotbeoaa 


Necessárias 
 *  


o 


Yalor 


(dnOuiÚo.) 
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IMPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO  DE  MACAU.  EM  .\AVU):s  in:  ALTO 
BORDO,  NO  MEZ  DE  FEVEREIRO  DO  CORRENTE  ANNO. 


NOMENCLATtriA 


Arroi    

Aicite  de  còco  

Alhos  ulindoa  

Cha...  

Cbapeoa  do  hoI  de  papel . 

Cobertores  de  lã»  

Dinheiro   

Elephante  branco  

Estrella  de  aniz  

Farinha   

Flor  de  canella   

Galangal  

Jarros  rasios   

Loaça  da  China  

Ninho  de  pacuvaro  

Oleo  S 

f  de  anu  

.   S  Patna  

^    ^  Bcnareâ  

Panchôeâ  

Pirctes  

Rottim   

Seda  em  rama  

Seda  manufacturada  .... 

Tabaco  cm  folha  

Vinho  

Volnmes  dirersos  


ToUl. 


IMPORTAÇÃO 


Qmntidadt 


PiooB 
Jarros 


14,728 
11 


Fardos 


Sacos 


18 


46 


Caiuá 
Caixas 


Picos 

Caixas 

Caixas 


439 
160 


100 

87 

50 
119 


VaUtr 


%  42,100 
88 


2,2.')0 
64,800 


108 


30.'),  105 
115,705 


400 
14,060 
'  800 


■XPOHTAÇÃO 


Quantidad*  Valor 


Jarros  497 
Caixas  6,477 
Caixas  83 


Pardo« 
Pioo« 


13 

620' 


Caixas  277 
Picos  1,175 
899 

Canastras  281' 
Caixas  2 
Caixas  190 


Caixas 

Caixas 
Caixas 

Caixas 

Caixas 


8544,970 


O 

216 

669 

46 
236 
269 


900 
88,506 
2,490  j 

VV.ÓOO  1 
3,000  I 
12,820 

I 

'V,Í20 
2,094  j 
100 
1,000 
160  I 
17,224 
270 


812 
3,080 

V,280 

8",400 


$221.256 


N.B. — O  valor  da  importa(,ão  o  exportação  do  mappa  supra  é  do  $766,232. 
Macau,  secretaria  do  governo,  1  do  maio  de  1866. 

Gregorio  Joti  Jtibftro, 
Secretario  do  Governo. 


QcAHTBL  uu  U<ivi.HM>  t.M  Macau, 
12  de  maio  de  1806 
Ordem  á  For^a  Armada. 
N...  I.-,. 

O  EiM».  Cuntelho  du  fjoveruu  manda 
pabliesr  at  feguintea  «enlençns  : 

Vvndu-«e  ii*e«ta  clila>lc  do  Sanin  No- 
me lie  Deu«  iln  Miran  ns  Chtna,  o  pro- 
cesan  verbal  e  aummario  formailu  em 
conaelho  de  gaerra,  contra  o  eciMado  Jo- 
sé de  Bailiis  9  da  2.*  aecçíVi»  du  con- 
tingente, (|Ue  veio  para  eala  ci<ladp,  na 
galera  Deslumbrante  no  aiino  ile  1863. 
auto  do  corpo  de  delicio  a  tl.  2  e  leilc- 
munhas  sobre  elle  perguniadaa,  beici  aa- 
ain:  u  auto  ile  corpu  de  delicto  fcitu  pelo 
juiz  eleito  da  freguesia  de  S.  Thiagn,  no 
ailio  de  Cacilhas,  e  depoiínentu  da«  tes- 
temurilia»  no  mesmo  auto,  como  dus  au- 
tos apiieoaut,  e  interrogainrioa  ftitua  ao 
mesmo  réu:  'leriilio-ie  unira'i'ente,  1." 
que  eatandii  o  rén  para  emburrar  como 
soliludii  do  itito  ctintingenie.  ileixou  de 
comparecer  no  acto  do  eirib.rque;  2.* 
()u«  catando  preso  para  responiler  a  con- 
selho, pelo  crime  de  deserção  eonttanle 
d*este8  autua,  se  evadio  á  vigilância  da 
sentinella,  e  commetteu  o  crime  de  in- 
mIios  e  ameaça*,  feitoa  ao  administrador 
de  ronaelbo  da  villa  de  Ahnada,  e  do  re- 
gador da  freguesia  de  H.  Thingn  no  sitio 
de  Cacilhas  ;  e  que  ealaa  culpas  «e  acham 
provadaa  e  d'ellaa  o  réu  convencido  e  o 
declaram  incurao  no  ait.  2.*  do  titulo  4.* 
da  1.*  deierç&o  aimplea  da  ordenança  de 
9  de  abril  de  1805.  que  é  do  iheor  aeguin- 
!• :  "O  que  se  apreaentar  voluntaria- 
ncatfl  passados  trea  mexes,  nu  não  trou- 
xer os  seua  utiiformea,  averã,  além  do 
p«rdiroento  d«  tempo  que  houver  servido 


quatro  niezes  >\v  \\t\níí»,  laru  UVIlr  »  aer- 
viço  que  lhe  pcritMicer,  c  ir&  noa  dias  de 
folga  iiiiiii  'cz  pi.r  din  &  eaijundra  du  en- 
aino." — Aggravada  por  cirrumstanriss, 
n.*  3  do  arl.  único  das  deaerçôea  aggra- 
vsdaa  por  circumaiaiicias,  que  é  o  aeguin- 
te:  "  Achando-ae  o  corpo  em  marcha, 
ou  *inip  e  ijuatru  horai  antea," — K  pe!<iB 
iniulloa  c  ainpaçna  fritos  ao  adminíatrs- 
dor  da  villa  'le  Alnmda,  e  ao  rege>lor  da 
fregoeziai  de  Thiago,  no  ailio  de  Ca- 
cilhna,  os  do  copiuIIm  coriJemnAn  o  réu 
em  3  mesea  ile  prinfto  na  fórma  do  art. 
188  lio  rnriign  prntil,  que  é  do  iheor  le- 
giiinte  :  "  Ai|Uelle.  que  a»  recusar  a  pres- 
tar qUBl']urr  serviço  de  intcresie  pu- 
blico, para  que  fir  completamente  uu- 
meadn,  ou  ftiUdr  á  drviíia  obidiencia  ai>a 
mundiidoa  da  aucloridade  publica,  em  to- 
dos oa  r*«n*  em  que  eaprcinlmrnle  *e 
náu  declara  ntis  leia,  ou  regulamentos 
iid'i.inistrtttit oa  niicloriaadoa  pela  lei,  a 
pena  ou  reapnniabitirlade  civil,  que  drve 
ter  logar  pela  deaohedienria,  aprá  puni- 
do com  priiAo  até  tres  mexes." — E  quan- 
to â  fuga  do  calabouço,  como  ns  lei  mi- 
litar, nâu  trax  pena  marcada,  aen&o  quan- 
do o  réo  está  a  cumprir  aentença,  hypo- 
these,  que  nfto  se  vcrilira  n'fste  caan, 
por  isso  oi  do  conselho  juigsm  applica- 
vel  ao  réo  o  diaposiu  no  arl.  191,  ^  2.* 
do  Código  penal,  que  é  o  aeguinie  :  "  Se 
fugir  por  algum  outro  meio  criri>inoao, 
serft  pi'nido  com  piia&o  até  seis  mezea." 
— Coniequentementp,  arcumulundo  ns 
tres  diverkos  crimes  e  as  Ires  diversas 
peuaa  cnrreapundtnies,  coodemnAo  o 
réo,  Jo«é  de  Bast<ia,  na  pena  de  deiasse- 
lemezes  de  pri»ão  ;  e,  ms.idam  que  eita 
pena  ae  executo  na  pessoa  do  sobredito 
réo.    8es8&o  do  conselho  de  guerra,  no 


■  ;<!  •■  Ii-I  •!.>  h,it,i:h  IO  dt  lii.hj  de  Macau* 
8  lie  naio  de  I8C6 — Thomat  de  Aquino 
lUtgueis.  leUtor. —Bernardo  Manotl  de 
Afíiujo  Rosa,  lenenie  rnronrl  reforma- 
do, preaidrnie. — Francisco  Xacier  Cul- 
laço,  capilAo,  interrogante. — Julio  Cesar 
Monteiro  Cabral,  2.°  tenente  da  srn.ada, 
vogal. — Joaquim  Manoel  Gonsalres,  te- 
nente, vi«gal. — João  Maria  de  Sá  Ca- 
mélia, alfrrea.  Vogal. — Joaquim  Pedro 
Cardoso  Pinto  de  Sousa,  alferra,  vngjl. 
— Fui  pre»ente  Vicente  de  Paula  Bar- 
ros, alfere»,  promotor. 

^Arcorilaoi  na  da  Junta  de  Ju^^llça, 
que  confiriitBin  a  aentença  du  conaelhn 
de  guerra,  mas  altendenilo  ao  tempo  que 
o  réo  tem  ile  prinãu  e  maia  cirrumalao- 
rias  de  bom  comportamento,  e  voluntá- 
ria aprrsenlnçÃo,  julgam  expiada*  as  cul- 
pas do  réo  coin  o  tempo,  que  tem  já  ('e 
piiaito,  o  ii  andam  que  arjn  aollo.  Mi<- 
cau,  ei.*^  ar>«Ho  de  Junta  de  Juatiça.  12 
de  tnnio  de  IS06.  J.  F-  Pinto  relator. 
— J.  F.  Mendes,  bi  igadriro  graduado. — 
Marques. —  C.  -.4.  Ozorio.— V.  de  Por- 
taria.—  Anlonio  Marques  Pereira,  pro- 
curador interino. 

FARTE  .\.\()  OFFICI.\L. 

MACAO  14  DF  MAIO  DB  1866. 


Occurrencias  puliciaes  de  6  a  12  do  cor- 
rente mez. 

_  .      I     •     í  Chinna  4 

Presos  por  BCtoa  de  vio.  ^  ,^  ^ 

(Americ»no  I 
I  Jeiu  por  furtos     -    -    -    -    China*  2 
Idem  por  desordens  a  vias  de  )  „ 
facto  í  " 


Total  dos  presos    -    -    -  12 

Foi  conilusído  ao  Asylo  dos  Pobres 
nm  china  mendigo. 

Enterraram-ae  os  cadáveres  de  7  chi- 
nas que  «n  encontraram  em  dilT<-renies 
partes  do  basar 

Kemetteram-se  para  a  Taipa  5  cAes 
vadios. 

Macau,  aerretsri.i  do  governo,  12  de 
maio  de  1866. 

Gregorio  Josi  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 


O  VAPOK  inglez  OiUsa  chegou, 
com  a  inala  a  Hongkong  no  dia 
8  do  corrente  luez.  A  correspon- 
dência recebeu-se  em  Macau  n'e8- 
86  mesmo  dia  de  tarde, — As  no- 
ticias do  reino  alcançam  a  19  do 
março.  Suas  magcstadcs  disfruc- 
tavam  a  mcllior  saudc.  As  ca- 
marás continuavam  abertas,  sup- 
pomJo-se,  porém,  que  no  fim  de 
março  terminaria  a  sessão  ordi- 
nária, sendo  apenas  prt)rogada8  o 
tempo  necessário  para  se  concluir 
a  discussão  do  orçamento  que  de- 
via principiar  em  poucos  dias. 
Estava  em  discussão  na  camará 
electiva  o  projecto  de  dcsamortí- 
sação  dos  bens  das  municipalida- 
des, parochias,  misericórdias,  con- 
frarias e  irmandades.  Na  gene- 
ralidades, ja  este  projecto  fôra  ap- 
provado  por  91  votos  contra  6. 
Foi  approvado  por  unanimidade, 
ein  sessão  secreta,  o  tratado  pos- 


Digitized  by  Google 


80 


O  BOLETIM  pO  GOVEÍiNO. 


tal  com  a  França.  O  projecto 
sobre  a  venda  do  papel  sellado, 
que  voltou  da  camará  herediVa- 
tíà  cora  uma  pequena  alteração, 
foi  também  approvado  e  votado 
na  caiiiara  dos  srs.  deputados. 
Na  camará  dos  dignos  pares  dis- 
cutia-se  o  projecto  da  liberdade 
de  imprensa.  Assignou-se  em 
IJaboa  um  tratado  de  extradicção 
entre  Portuj^al  e  os  Estados  Uni- 
dos. Os  negociadores  furaiii,  por 
parte  do  governo  portuguez,  o 
exiiio.  sr.  Antonio  Augusto  Tei- 
xeira de  Vasconcelloe,  e,  por  par- 
te do  governo  americano,  o  mii^a- 
tro  reapeeiivo  leaidenle  em  Lis- 
boa. 

As  folhas  inglesas  alcanc^am  a 
26  de  março.  As  relaçOM  entre 
a  Prússia  e  a  Áustria,  na  questão 
dos  ducados,  sSo  cada  vez  mais 
criticas.  Oa  jomaes  de  Vienna 
asseveram  que  esta  questão  será 
subiiiettida  á  dieta  federal.-- O  es- 
tado polhtco  da  Hespanha  yaí 
melhorando,  tendo  acabado  o  es- 
tado de  sitio  em  que  ainda  se  acha- 
vam afgomaa  cidades.— Grande 
agitarão  existia  no  Canada,  pr 
la  desconfiança  de  unia  invasão 
de  fenians;  grandes  preparati- 
vos militares  SC  faziam  em  i  iKÍ<  t  o 
pai2,  sendo  chamados  ás  armas 
dez  mil  voluntarioa, — ^O^romkn- 
dante  das  forças  navaeis  hespa- 
nholas  no  Chili  propoz  um  armis- 
ticio  o  qual  iòi  recusado  pelo  go- 
verno cnileno.  Perderam-ae  com- 
pletamente duas  fragatas  perua- 
nas.— No  dia  25  de  fevereiro,  di- 
sem  noticias  do  Rio  de  Janeiro, 
houve  Tima  batalha  entre  os  exér- 
citos argentino  e  paraguayano, 
com  grandes  perdas  de  ambos  os 
lados,  inas,sem  re.sul  ta  do  decisivo. 

Os  telegranftnas  dizem  ainda  o 
segainte:  Londres  9  de  abril. — 
O  imperador  Nop*)lc!Ío  dccjdiu 
qne  as  tropas  francezas  Abando- 
nem o  México*  no  espa^  de  20 
meies.— >Amcríca,  29  de  março : 
Cresce  a  desintelligencia  entre  o 
presidente  dos  Estados  Umdos 
da  America  eooongresso.  O  pre- 
sidente declarou  inconstitucional 
o  decreto  sobre  os  direitos  civis. 
Julga>fe  que  este  decreto  será  ap- 
provado no  senado  apessár  do  vé- 
to  do  presidente. 

Pelos  jornaes  de  Seanghae  e  do 
Japão  que  temos  á  vista  sabemos 
que  se  confirnta  a  noticfa  de  ter 
sido  assassinado  BIr.  M.  C  yiur- 
risson,  no  caminho,  por  terra,  de 
Pel(in  para  H^nkaw. 


O  general  Wca-Seang  ganhou 
uma  Victoria  importante  nas  visi- 
nbanças  de  Monkden, rechaçan- 
do os  rebeldes.  Os  imperialistas, 
porém,  perderam  uma  cidade  a 
oeste  da  provincia  de  Shangtung. 

Qjuanfo  ao  Japão  coníam  boa- 
tos de  que  o  Mikado,  com  alguns 
dos  mais  importaute.'»  Daimios, 
demarcaria  para  residência  do 
Taicun  o  território  do  príncipe 
Aidzu,  confiando  o  governo  do 
paÍB  a  fOshiã  e  Owasi. 

Um  jornal  inglês  de  Skanghae 
fazendo  uma  analyae  dos  rendi- 

mentos  il  t  rilf  indci;a  de  Ning-pó 
observa  que  nestes  últimos  ires 
annos  houve  decad(&ncia  notavei 
no  valor  total  d'esBes  rendimen- 
tos, pois  sendo  de  12,000,000  taéu 
em  1863,  fui  de  10,000,000  taéU 
em  1864,  e  de  6,500,000  taéis  em 
1865.  A  exportarão  do  algodão 
que  em  18(33  foi  de  125,000  picos, 
em  IStil  foi  de  103,000,  e  em 
1S65  de  3:>,000.  A  importação 
Uu  arroz  soflreu  também  uma  di- 
minui^ta  de  75  por  cenlo,  o  dc 
50  por  cento  a  das  l'a.scndas  O  ter 

0  paiz  reassumido  a  cullivação 
do  arroa  e  restaurado  a  sua  tran- 
quilidade è  talvez  a  causa  das 
consideráveis  diminuições  na  im- 
portação. 

BANDA  DO  BATALHÃO  DB 

MACAU. 

PROORAMMA. 

Qumi».ftira  17  it  mc<». 
\.°  Paiso  doftrod^p; 

2.  °  Ária; 

3.  *  Galopt ; 

4.  *  Dueto  da  Semirami*  ; 

5.  °  nira  : 
6  .'  Polha  ; 

7.*  BywvM  i»  S.  Exa.  o  Ommmfor. 

Domingo  20  d»  cwreãilê, 

1  .•  Marcha ; 
2.*  Ri^oleíto; 
a."  MazurkA ; 

4.°  Coro  da  opera  Macbtth  ; 

6.  *  QuadrWMt  , 

6.  »  Polka; 

7.  "  Hymno  iê  &  Ml  JBt-Bn  9  8K  D. 

Fmrmmmtút 

— — ~-^^"^^=^=^°^^'"^— — 
LEILÃO. 

NO  dia  quartt-feirn  ^  (io  corrente, 
•o  meiu  dia,  cpr<í  iirremaldila  <*•!> 
haala  -pabUea*  por  unlem  do  Ulmo.  Sr. 
1.  B.  Oeiíjarto,  ■  qu«n>  mU  dar  aobra  a 
quantia  oiTvreeiíla  dc  $6.000.  a  bcoí  eoni- 
Iruiita  Caaa  N.*  I,  siu  na  Traveasa  do 
G<tvernador.  em  que  se  Hrha  «ciiiidmcn- 
te  e»l«belcci(ia  &  ?ÍQva  Kscola  Macaen- 
se. 

A  venda  terá  lugtir  na  mesma  ea»a. 
A«  condiçdei  da  venda  e  oulraa  ptrli- 
cularldadea  aaráo  aprearntndaa  no  act» 

da  tanda. 
Maaatt  14>A  naio  de  iS66 

J.  DA  iáILVA. 


O ABAIXO  ASSIGNAOO  •aottscl» 
au  publico  que,  tendo  dado  maiòr 
detenvoiviíiienio  «uas  OfTtcinas,  achs- 
ae  agora  ainda  mais  linl^ilitailu  jinra  80 
encarregar  dc  lodo  o  género  de  trabullio» 
typosrsphieoa.  eiecutadoa  com  pt-eateza 
•  iludes  per  piwçoa  muito  raaoaveií. 

i,  DA  SiLVA. 


MOTIUENTO  DO  PORTO 

Naviúi  entrados. 
Maio  7— fiacaaa  a  vapor  de  guerra,  b»f- 
panli*h«  AmM  Ft7oaii«i(a-c«in- 
•nndaote  o  lattasia  de  navlv 
D.Thomaz  Vahrino— deHoilg- 
kon(.  É  da  furqa  de  100 
•alio*  a  monta  duaa  peçaa  de 
artilha  ria. 

„  8 — Uaiera  ingtaia  Gazelte—aj^' 
t&o  L.  Qroa— 848tuneladaa— 
do  Baif »«« coo»  atros. 

„  S^Galara  ingloio  CSeMf^eapillo 
J.  Niaacn— 499  iuneladM~>do 
Saigon,  com  arroz. 

f,  8— Eacuna  aia<neaa  Kawrye— ca- 
pitã» Borirurd  — 2ól  toneiadai 
~de  Borne»,  com  rolim. 

m  8— ilrigvf  hoipaobo)  Htum  La» 
ftmto — capitão  J.  A>  Boi«oar. 

lia— 203  tuiivlaiiaa-^lto  HoOil' 

Iti.  com  «iisucar. 
„        -Gacona  hawainna  Nunanu — ■ 

capUfto  Hager — 160  tonelada» 
.  —do  Hoogkungi  em  lastro. 
M  10— Bom  oaouna.  loglau  Kung' 

fliofl-^piíio  J.  WoateoJl— 

iSa  tunciodaa— do  TaMpi»  am 

laitlni. 

„  H— Vapor  lio  (^uerrf,  hespanliol, 
Jfi/r-nina — comeiiainlaRle  o  le- 
!.e.'  u  lie  navio  D-  Joaé  Maria 
Huuí — de  HongWoog.  Ê  da 
.força  de  160  cavalioa»  o  moola 
duaa  bocaa  d«  fògo- 

,1  11 — Galera  italiana  Asia—cptXho 
J.  B.  Tini.isci— H20  li-i  tl.i.'i.s 
—  de  Hini);kiing,  v>n  insiro. 

„  II— Barca  haiiiburgueza  Colina — 
■  oapilio  J.  P.  Bubrfund— 216 
lonoladas— do  Macoaaor,  coni 
arroz. 

„  12— Vapor  inglez  South  Westirn 
— eapit&o  pHgg--107  idix-ladas 
— de  HonglkUHg,  01»  latir». 
IS— Eacuna  lieapanhola  Dfnia—^' 
pilAo  B.  de  Achuligoo— SaO  lo- 
aoUdao— do  Bool,  eoa  orros. 


àfatioê  ttkíiea. 
Maio B—Ei runa  «  viipur  He  guerra  hoo- 

pHnlioU  Santa.  Filomena. 
'„  10— (jialera  iUiliuna  CamíUo  Cavour 
— capita»  F.  de  Landabaao  — 
1320  tuneluda»— p»ra  Callau 
do  Lima,  com  634  paeaageiros 
chinas. 

M  10— Barea  americana  Pêngut»^ 
oapliao  Mr,  U.  Mooro<-<468  In» 
noUilBi-^oio  Vom|id«.oai  lu> 

tro.  • 

IB— Yapur  hespanho)  Catalufla — 
capit&o  M.  L.  Vaello— 1300  to- 
neladaa — para  Havana,  oom 
473  paaakgeiroa  cbinaa. 
ti  18 — Brigue  heapaah»!  Villa  dc  Ri- 
Mdoftto— eapil&o  A.  dol  Cao- 
lillo— 9BI  toooUdoo— ptra  Ho* 
oilla,  com  oedo  o  ooòibrolroa. 


Macoo :  Inproasa  na  TjrpogropMa  de 


Digitized  by  Goo  M 


o  BOLETIM 


1  DO  GOVEUÍÍO 


DE  MACAU. 

VoL.  XU 

8B6UNDA-FC1UA  21  DE  MAIO  D£  1866. 

No.  21 

PARTE  OFFIOIAL. 

CÓDIGO  DO  CREDITO  PREDIAL  DAS  PROVÍNCIAS  ULTRAMARINAS. 

{CoHcluêão.) 

MOPFLO  1 
UVRO 

Da  naaite  e  «lespeu  nas  wiwrMlwlM  Z' 

1864 

Conservatória  da  comarca  de  .  .  . 
fW<j  da  recrita  r  dctpna  tffftlwida  tios  dia*  infra  nwncionadot 


M«s 


Jumíio. 


SBOBITA 


Dm 


Talões  D." 
Talões  n." 
TaldMO.** 

Talões  D.** 
Talõ«B  n.* 

Tal5c8  n." 
Tal.>es  D." 
TalTws  n."' 
-!  Talôca  n." 


1  a  15  

16  a  27  

28  a  38  4 

84*40  

41  a  47  ... 

48  a  5«  

57  a  r>4  

05  a  78  

79  a  86  

87  a  94  

M  a  188  


Qiuntias 


Paroial  Total 


S«200 
:i$t>00 
18&00 
18800 
28020 
28600 
3«429 
46200 
2$700 
38000 
28800 


S988M 


DE8PBBA 


Hcc  Dia 


Janeiro. 


Matarial  dp  mrviço,  Utkm, 
papd  i»  «IcMMii  Mtantes, 


(Doonsnantoa^  a.* . . .  a . . .) 


Saldo  DogatÍTo  qna  paaaa  pa- 
ia O  dia  4..  


^  *  ■ . 


Quantias 


Pradial  Total 


1001000 


708160 


1008000 


d'«8tado  doa  iwgocios  da  maríoha  e  altramar,  17  de  oatnbro  de  1865. —  Fiieorult  da  Praia  Orimde. 


\ 


MODELO  L 
rasa  axBMutMfXo  n 

^'^  .  OOmíBYATORIA  DA  OOMABOA  DB  . . . 


ApreiíeDtaçâo  do  diaiio  ■•* .  t .  dia  <  . 

do  mez  ...  de  186  .  . 

Pagoa  o  sr.  .  .  .  a  quantia  de  .  .  . 
CoBÍiva  oom  O  dii]»lkado. 

MflMMEVSAMTi     •  •  « 

OOÉBBTAnflU  HA  ocnuxcA  SB . . 
Jl.»   .  B.» 


A|Maaata^  no  âinio*.* . . .  ^ .    do  aai  4i    .  do  186 . 


Pagon  o  ar. ...  a  quantia  do . . 
Gonteo  «OBi  O  dnpUeadOf 


'l  ^  •  •  • 


0ON8BBVATOBIA  DÂ  COMABGA  DB  . . . 


AjveaeaUfao  no  dia^  0.*  . .  •  dia  . .  .  i^^Â  ^  Apresentagáo  no  diário  n.° ...  dia  ...  do  met  de  . . .  do  186  . . 
•  MS do... do  186..  ^  C'^  * 

•  «...aqualiodo...  ni|oao«. . . .  aqnoBtfado . . . 

fioonlaria  d  wtado  dw  mboomi  da  marialw  e  altramar,  17  do  ootobco  do  lÍ&i^Ftêmi$  in  Frm  Grmuk. 
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O  BOLETIM  DO  GOVERNO. 


QUASTII.  PO  GliTBRNO  BM  HaCAV, 

SI  ái  maio  i»  |ÍBM. 

OXPBM  k  Força  kÊMMk.* 
Mo.  17. 

O  Ekxo.  eonnlho  do  governo  munda 
publicar  á  força  srmada,  o  programrn», 
que  se  deve  observur  nu  [)rucÍ9aAn  do 
Corpo  de  Dt  ?.  i  i  ili  i  31  do  corrente 
nox,  Mra  qae  teoha,  na  parte  retpeclí' 
*«»  •  ««fM*  •i»e«clo. 

Ofgvrio  Jo$i  lUbnre, 
fleeveUrio  do  Oovorno. 

rfOgrúmma  para  ser  observado  napro- 
«Môodo  Otrpo  d»  Deo$,  quehadalef 
iogmr  no  âia  31  io  eemnte  wte». 

1.  '~K  prAci«iAa  tahirá  da  Sé  Calhe- 
dol  áa  cinco  Jiurna  e  ineia  da  (arde. 

2.  * — Sáo  convidados  a  aeompanbal-a 
M  ■«Uioridaile*,  o  leal  senado  da  cama- 
TBt  oa  raiHogNilot  públicos,  commenda- 
doroa  •  ett»||airoo  daa  oídaaa  miliuina, 
o  enrpo  eaiMular  «irang^iro  •  mÒm  at 
n«l«  peataM  q^a  qaticMat  eottemrar  a 
este  acto  da  devoção.  V 

3.  "  —  AcdinpBnhsráo  l  i  n:  t/i-m  d  yau/n- 
•aão  o»  parorhiiS  da*  frcgueiiaB  rom  as 
suas  respeciivas  erut^i,  todo  o  clero,  os 
seminariHiis,  irmandades  e  confrarias 
com  as  sua*  cruzes  e  estandarte. 

4.  *'— Um  oieatre  de  cerecnoniss  indica* 
ri  oa  Fogaraa  oa  lereja,  a  na  proeisi&o, 
•ea  que  a  soompaobann,  «lifli  d*«eiur 
confua&o. 

n" — O  iiinerario  da  procissão  será: 
rua  dR  Sé,  ao  largo  do  seuado,  roa  do  8. 
Dumingos,  (ravesia  do  Biapa,  rceolhan- 
do  á  caihedral. 

6.*— A  fnrtalega  do  Monta  dar&  duas 
aalvaa  de  SI  tiroa}  %  primeira  quando 
da  poria  da  Sé  aibU  o  Pelll«,  a  aef  anda 
&  aulrada. 

?.*— O  oervíço  da  goarnfção  será  fei- 
to de  grande  uniforme,  e  as  fortalezas  e 
os  navios  nacionaei  embandeirarão  como 
é  do  coslome. 

8.  * — O  batalh&o  de  linha  d.irá  a  guar- 
da para  a  prncinxftn,  e  o  curpj  d^  puliciu 

dará  para  a  Igreja  deada  aa  9  horas  da 
na»h&,  a«nd«  atttuHi  d<  Mpitto  «  aata 
d*  aargeaui  a  oov»  pra^aa. 

9. *— A  ordem  a  obtervar  no  préstito 
será  a  seguinir 

1.  *— Cruz  e  coaúafia  df  N.  8,  da  Boa 

M  orle. 

2.  " — Cunrriiiia  de  N.  S.  da  Boa  Via- 
gem. 

3.  *— Confraria  de  N.  S.  do*  Remédi- 
os. 

4.  *— CoDfraria  da  If.  S.  da  Coneai^to. 
&*— Confraria  da  N.  B.  do  Rolario. 

6.*— Coofraii^  do  88.  Svratnenlo. 
■J  '— Ordem  terceira  dc  S.  Francis- 
eo. 

8.* — Cruz  úa  freg^uezia  de  Santo  Amó- 
nio. ^ 
O.*— Cru/  du  fregoezia  do  H.  Itonran- 

10.  *— Cruz  da  fregue«i«  da  8é. 

11.  * — tiemioario  díoeaaaao. 
18.*-^C0iBnianilidoi«a  a  eavalMm 

com  maaiea. 

13  "—Cru»  da  cabido  •  darigoa  aan 
capit. 

14.'  O  >iitiiia»imo  Sacramento.  Iríio 
ao  paliio  09  cooimendadurea  o  cavaJlei- 
roa  previamente  con<ri<l;íilo«. 

lOk* — o  eatandarte  do  leal  senado. 

1^*— O  osmo.  conselho  do  govaraoao 
aatado  nai»r,  o  leal  senado,  o  corpo  eon- 
anlar  ettranf  eíro,  os  juixes,  junta  dn  fa- 

senda,  n'í   í.flli-i.ici  rffoi-livriK  c  rtíijn!;! 

^dos.  o»  oliici&es  das  outras  ciasses,  os 


juizes  de  pas,  a  oa  ampregadoa,  fechando 
o  préstito  a  f  unrda  da  pi oeiaate. 

Maaan,  aecreiaria  do  fa?arniH  SI  da 
maio  d«  160S. 

6*  T^':  r  ii;  Jmc  Ribeiro, 
SpcrcUrio  til)  Uit*ernii. 


A8YL0  DOS  POBRE». 
1 

Movimento  iu  doentes  no  hotjtital  do 
asylo  da  1  o  30  tf<  abril  último. 

Co  trará  (D.  ...93 

 29 

Sahiram  .  .  8 

Morreram  .-_  14 

 22 

Ficam  existindo  7 

N.B.— Dos  mortos  foram  bsplisado* .  12 

n 

luvaUdoâ  neolkiilos  e  saãMÊiain  pêlo 

idada  7 

 —  .1 

 a 


<1DAIITIDADE  UE  CHUVA  EM  UACAO 

SVBAKTK  DOn  MKZKa,  !>■  MAIO  M 


_     (  De  maior  idada 
\  De  menor  do. 
M  ik  ~  S  De  maior  do. 
JOa  manar  do. 


Total  13 

RccoUudús  t  não  suslttMioí 

Horn  ena   1  I 

Mnlharaa  -  23 

Total  37 

Macau  30  de  «bril  de  1866. 
A9io»U  Ãfd  Jfarto  de  SMtm  Cvrinro. 


inflas 

I| 

!f 

a> 

Is 

i? 

o».iiin<r>i 

Maio 
Janbo 

JQJJIO 

Agosto 

8<'t<inibro 

Outubro 

Norembro 

Drzeiubru 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abríl 

149,6 

1  ;i2,6 
ón,2 

14,6 
21,1 
2,0 
88.4 
04,6 
178.9 

Ue  2b  3 
Ue2âaS0 
Ur  14  a  16 
Ue26a26 
De  29  a  90 
U«28a29 
Ue27a28 
Ue  1  a  2 
Ue  28  a  29 
Do  2a  8 
De  8a  9 
Da  9  a  10 

61,8 
146.2 
26.4 
100,1 
62,0 
10.9 
11.2 
21,0 
1.9 
22,6 
18,4 
64,0 

ffl.M,'  dl.' 

isl*,  MbaA- 
b.ai 

t»  Mm  m»- 
m.  1»  •iu- 

n  A.  .wi^' 

va  i  r  "Hia  lia 
«•  w».  «U 

Ibtal  

 Hlhi.S, 

Dr  I.urio  Att^Mta  ét  HUtm. 

Ill 

Conte  da  raceite  e  deqwca  4»  meg  it 
oAnl&ieOft.  . 

Receita 

Balanço  «lado  do  «es  do  fava- 
reíro  7R0.44 

Recebido 

Dc  Pc.  Mdtioei  L.  da  Gnuveia  6.00 
„  Pc.  .Máximo  A.  do*  Santis 

|ior  cunta  de  abril  e  maio  1.00 
„  P«<.  J.  M.  daPaHa  1.00 
E.  I..  Lança  2.00 
„  Caetano  J.  Lantonço  1.00 
Pe.  Franalaoo  X.  da  Stira  o 
irináos  7.00 
,.  Pe.  Pintn  l.OO 
„  Fiauciicu  dr  .Assis  e  Fernan- 
des 3  00 
Pelo  tratamento  de  10  doentes  9.74 


$783.16 


Daarai* 

Pela  comprn  de  género»  para  sut- 
tmto  ilus  utiyUduB  o  ilui  dueii- 


OrdsRodoe 

Do  encarregado  do  aaylo  $10.00 

Servidor  400 

..  Vegias  8.00 

,  „  Enfermeiro  8.00 

I,  Cozinheiro  1.60 

i«  Mndiao  abina  4.50 


•41.86 


balanço 


—  2Õ.O0 
716.30 


Maeao  30  da  abril  da  1866. 

Pa.  Franríteo  Á.  d»  A/m<ida,  ihcaoo- 

reiro  do  asylo. — Pe.  ^Vonetaao  A.  da 

>ilva,  pmiilertte.— Pe.  SSifirino  Ânto- 
Rio  Vieira,  secretario. 


PARTE  NA  O  OFFICIAL. 


MACAU  tl  DE  .MAIO  DE  {456. 


Occurrencias policiaes  de  12  a  19  do  cor- 
rente mez. 

Preaoa  por  deoordenao  viaa  I^ls...  * 
do  íbclo   -  -  » 

Idem  por  furtos  •  •  •  •  »  $ 
Idem  por  cuntraven^Aaa    •  •    .,  5 

Total  dos  presos  ...  13 
Appareceram  ou  bazar  3  mendigoa 
chinas  ecn  estado  rnoríbuado  e  6  iniir-. 
tus ;  vstev,  foram  'levidamante  roler- 
rados,  aqnellra  rnsia<l«s  ao  Asylo  doa 
pobres.  Foram  eprudus  para  a  Taipa 
3  e&ea  vadius. 

Maeao.  serrelari  •  tlu  governo,  19  de 
maio  do  1806. 

Gregorio  Joti  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 

Um  dos  uttítDM  namem  do  Já^ 

pan  Turnes  escreveu  alguma  coti- 
sa  relativamente  ao  estado  das 
relações  politieas  do  Taicafi  com 
o  celebre  Cliíosiu  I")tz  o  jornal 
a  que  alludimos  que  dois  etubai- 
zadores  do  taicun,  O^asa-wara- 
Iki-no-Kami,  e  Na<>;ai-Mon(Jo-iio- 
Kaini,  se  acham  em  uiua  ilha,  ao 
mar  enamado  Hiro^ahima,  a  leste 
dos  limites  do  território  de  Chio- 
siu,  com  o  fim  de  estabelecerem 
negociações  com  os  vísinhos  dai- 
miot,  Chefoo,  Kíosayeh,  Hisãi  e 
Tosa,  para  estes  industrem  o  prín- 
cipe rebelde  a  acceitar  as  propos- 
tas que  ihe  hx  o  govefUO  do  tai- 
cun.  Tudo  tem  sido  por  emquan- 
to  baldado.  Cheloo  e  Kiosayeh 
não  aceeitaram  a  conferencia  pe- 
dida, e  os  outros  daimios  não  res- 
ponderam ao  convite.  O  gabine- 
te de  Yedo  exige  que  os  principe« 
de  Chiosiu,  Daisen,  o  pai,  e  Na- 
gato,  o  filho,  abandonem  a  vida 
publica,  entregando  aâ  suas  hoti» 
ras  a  outros  principcs,  e  que  os 
seus  dominios  que  produzem  an- 
nualmente  100  mil  kokus  de  ar- 
ro9,  lejam  entr^es  ao  taictin 
como  rompenííac^fto  da  indemnisa- 
ção  que  se  paguu  aus  aliiados  pe- 
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los  últimos  acontecimentos  em  Hi- 
monosaki.  É  certo  quo  Chiosiu 
e  08  seus  alliados  regeitam  a  pro- 
posta, maa,  ainda  que  lhes  repug- 
ne a  giierra,  elles  mais  depressa 
a  acceiiaru.u  do  que  satisfazerem 
ao  que  lhes  exige  o  seu  ríral.  O 
Chiosiu  não  pode,  porPm,  armar 
e  guarnecer  os  seus  fortes,  pelo 
convénio  com  os  alliacloe,  •  deste 
modo  acha-se  mi  imia  situação 
desvantajosa,  e  se  lizer  algum  ar- 
ranjo com  os  estrangeiros' sbo  tan» 
tos  os  seus  recursos  que  a  opinião 
geral  ê  que  o  taicun  não  poderá, 
inestDo  pela  fbrça,  conseguir  o  que 
pretende. 

No  WA  nore  doeste  mes  naufragou 

aJgutnas  millias  ao  sudoeste  da 
ilha  Dogs,  o  navio  inglez  Young 
Lodáncar,  do  qual  s6  se  salvou  o 
capitão  e  parte  da  gtiarniçio-  O 
navio  perdeu-se  por  causa  de  es- 
pesso nevoeiro. 

A  GALERA  americana  A'.  B.  Pai- 
mer,  chegada  a  Hongkong  no  dia 
17  do  corrente  mez,  deu  noticia  de 
se  ter  incendiado  a  galera  ingleza 
Jetido,  no  dia  17  de  abril,  nos 
estreitos  de  Sunda,  a  30  milhas 
distante  de  Artíjer  «fiido  inúteis 
Qii.  cslorçus  para  apagar  o  fogo, 
por  soprar  vento  oeste  frescalhão. 
O  navio  Jrddo  ia  de  Araoi  para 
Deinerara  cuui  500  culis,  dos  qua- 
es  200  morreram  afogados  ou 
queimados.  Os  restantes  300  fo- 
ram levados  a  Anger  e  postos  á 
disposição  do  cônsul  inglez.  Da 
guarnição  do  tuivio  diz  se  que  só 
o  contra-mestre  morréra  afogado. 

Do  ooKSVtABn  porlugu«2  em  Siam  se 
ronbmin  ot  mappa*  u*  importarão  • 
«xporliçAo  do  primeiro  irimeatre  do  cor- 
rente anno.  Noa  mezea  de  janeiro,  fe- 
vereiro e  marçii,  eiilrnrarii  ern  linngknk 
93  oarioa,  mediíido  ^,389  tuoelada*. 
aendo  42  em  laatro,  e  aahitam  109  na- 
viva,  dM  c]uae«  ló  6  em  l»«tro,  roeilindo 
l»itM43,097  tonrliclíia.  U  valor  da  im- 
pamçie  fni  à%  $l,133.6õ5 ;  •  o  ila  ex 
p«rt«^ft«  #1,488,410. 

O  edadn  do  mercado  d'aquclla  praça, 
no  dia  31  de  março  ultimo  era  o  aeguinie  : 
AsRoz. — B^*iiiniri«  pi.-JI<Iii«,  e  o  merca- 
dt>  regtili» rmenle  »uppritl(i.  Carrega- 
çàf>  iir  Jinario  a  i$2.l2  e  2.  lõ  por  pico  ; 
8<.<fni«i.  «2.22  a  2  25  :  Limpo  92.23 
a  2.36 :  branco  $2.  ]0  a  2.68. 
Nai.  D>  NaiapaM.— A  00  e  68  licBa*  pn  r 
fc«7Ao.   Da  Namuang  da  48  o  S6  po  r 
koffto.   Prsttiw  firavca,  daptmlia  da 
máa  AOtIaiaa  da  Cbina  a  quada  d'«nee. 
il«strcAR.--Tf avia  pcíTidoa.    Prcçris  (nula 
favorarci»  que  no  mez  atllarior,  Brun- 
cr>,  n."  I,  a  II  e  lOj  ticaea  por  pico  ; 
n.*  2.  a  lOi  e  10  ticaea :  n.°  3.  a  e 
9^.  M ««cavado  a  6|  e  61  ticaea  por  pi- 
en.  Nâv  a«  a» parava  rabaiza,  por  não 
listrar  aecamnta^ào  •  aar  ai  a  pouca 
jt  eanaa  da  sots  coUmíIí. 


PiMBNTA  PRKT*. — A  9  e  10  tiraea  o  pi- 
co. £aparafi(in-«B  30,000  picna  da  no- 
va enlhaila,  lodoa  oa  diaa. 

PiHBMTA  umoA.— N Aa  batia. 

Ataaoio.— Nftaapparaela.  Eap«rt«a-«a 
a  da  nova  cnlheita  nlé  'tieadu  ãt  aliril. 

Cínhamo. — A  21  e  22  tiraea  cada  pico. 
Puiicuit  pediíloaapottcaqaaoildadeno 

Kiercarli». 

Seda  dk  Korat.— A  290  e  320  ticaea 
o  pico.  De  Cantboja  a  600  a  660  li- 
caei.  Da  Cac]iiin««hit»  a  180  «800 
ticaaa. 

GaMSowK. — A  86  tteiaa  o  piro.  Havia 

praaaaania»  frindr*  oa  pedidoa. 
BmoiH.— Da  130  a  230  ticaea  o  pico. 

Veiiifa  f«cil. 
GuMMA  LACA.— A  13  a  14  ttcara  O  pico. 

ISão  ern  procurada;  viaba poaea  daa 

pruviociaa. 
SfetAMo,— A  im  a  1€8  ticaea  e  k»7&a. 

Efperava  ae  «|iiaiilM«d*  em  afoalo. 
CARDA]ivNeoi.«*D«  180  •  SIO  tieneeo 

pico.  Falee,  o«  ba*tard«  9?í  Ileaaa 

o  pio  A. 

Ltic  Kkabak  (aenesta).— a  S|  liaaea 

o  picn. 

Cal.úm.  — A  .'nr40tieB«e«|»lce.  Mui- 
ta i)uaniiilade. 

MARria.— Pico  de  4  a  5  denie»,  a  340 
lieara  i  Da  6  a  7  dantea,  330  liaaea ; 
Da  8  •  O  dantaa.  818  Uca**. 

CoDRKS  Dl  ai?mi.».~^A  10  e  10|  T«. 
pnr  pico.  Ditoa  da  vaca  a  15  ticaea, 
e  de  Tcadn  a  14. 

Powtab.  — De  boifiilo  pretn  a  12  ticaea  o 
pico  ;  de  veado  a  ^  úr-^n, 

HiavcM:  —  Pico  de  4  d  &  |>ii)8  A  3  ti- 

cana;  6  a  7  a  2}  ticaea,  a  d*  8«9 

a  24  ticaea.   Havia  abnndancía. 
Pio  V  E  RM  ELMO.— Dt  96  «MO  tíca»!  ea- 

da  100  picita. 
MBiiuiaõ  aaeo.— A  18  a  13tieaaa  o  ai 

CO. 

SACons  DE  KiiTEiRA. — De  6  a  10  ticaea 
cada  eentn. 

Oi;ro  bm  folba. — De  Oaving;  a  16  e 
16^  ticae*.  cada  tical  de  peat>. 

PATACAa  MKiiOáNas.— Bitavam  aa  par. 

Frbt£8.— NA«bavia  muitoe.  Bmbarea* 
çõea  pei)UCDaa  podandn  carregamno 
rio,  eooaefuitm,  pira  Hongiiong, 
46  av«a  da  palaea  pnr  pico  de  arrot. 

Cahbtab.— Sabre 8!ngx  pura,  10  diaa  vi*. 
19,  a  I  por  rpnl".     Sohre  Hmigkoog  , 
a  W|,  a  3^  e  4  pnr  cento.    Sobre  ! 
Londiaa,  8  nactaa  viata,  S.*10*  wmt  li 
cal. 


1.  ° 

2.  ' 
8.* 

4.* 

6.  * 

(j  ' 

7.  ' 


BANDA  DO  BATALHÃO  J>B 
MACAU.  *^ 

PRiiOKAMMA. 

Qvinta-Jeira  24  ae  maio. 
Marcha  "  Simplelle  ; 
Ária  obrigada  a  rtquimta t 

Galope : 

Aria  da  tipera  FaritXã} 
t  aí';a  "  ElÍ2a  "  ; 
Polka  ; 

H^mav  Popular. 

Domingo  27  do  eorrentê.  ' 
' '  Le  Ckemin  de  lã  títoin  '*  Harola ; 
CatMitiM  t  . 
"CtMiUa^Ahmmbif 

Cavatina  ; 
Quidrilka: 

Polka  ; 

Hymno  de  Carta  Constitucional. 


eertoa  do  eipnlin  do  defuncto  Pe.  Florin- 
da Antoaio  BabaatiA»  do  Roiailo,  para 
rt»  ^so  de  des  diaa  da  data  daata  appra* 
aaaiarsai  mi  jabo  m  seca  ereditua  com 
docaoiantoa  danonalrativoa,  com  com- 
minação  de  quo  flndu  o  dlii>  prazo  nho 
acudindo  em  juiz»  pur  ai  ou  pur  «cui 
procuradorea  ii  m  í:i  rai>  atUnOiJus  oa 
aeua  cradilea.  Macau  14  Je  maiu  de 
1888. 

O  Eícritfto  LEMOS. 


CORREIO  MARÍTIMO. 

A  MALA paraEuropa  c  índia, por  «m 
doa  vaf orea  da  Corapanbk  Panln- 
•olar  a  Oiieatal,  fecbar-aa-ha  n'aala  «d» 

roiniatraçAo  na  segunda- frirmíS  daaM** 
rente,  á$  3  Áoras  da  tarde.  ' 

JOSÉ  DA  SILVA. 
Adaitiiialrador  /ii<crtiio. 
CorraiB  MariUmo. 
Maeao,  SI  de  maio  de  1886. 


AN^UNC10  CITATOUIO 
pELO  juiso  doa  o(6«a  deala  cidade 
sAo  eiiadet  «e  eredotet  enios  • 


LBiLAO. 
'JV'0  dia  quarta-felra  30  do  enrrenla. 

'  ao  iiiuio  dia,  acrà  arreniBiada  em 
haata  piiblicii,  por  ordtm  dn  Ilinui.  Sr. 
/.  B.  tiiiularle,  a  i;ur-;i  nmirt  der  sobro 
a  i|uaiitÍB  uííerecída  de  ^ú.úOO,  livre  de 
todaa  aa  deapezaa,  a  bem  consiiuida  Cata 
N  *  1,  »!ta  na  Travaaaa  do  GovarBador, 
em  que  ae  acha  aclualinCBIaaattbalocida 
a  iVoaa  Mteala  Macaense. 

A  vanda  lará  logar  na  maama  Caaa. 

Aa  CundiçArs  d»  vroda  p  iMitraa  piírii- 
cularidadca  serão  apreaenlaiias  nn  »cto 
da  vtiiilii. 

Macao,  17  de  maio  de  1866. 
 J.  DA  SILVA. 

COMlOmCIAL  BAlfX  CORPORATIOS 
Or  UfJMA  AMD  T&£  fcAST. 

iMCOBrOBAtBV  BT  RoVAl  CaARTBI. 

Paid  up  Capital  XI, 000,000,  loith  Paw 
er  to  incrcast  to  X2,000,000. 
Reibrvbd  Fom,  £l60lr80i. 
Baad  0§ice—64,  Muorgata  Street^ 

Loudon  E.C. 

LOMOON  BANKSB8, 

LewMii  JoiNT  Stock  Bark. 
BOUdlOBB 
MiaaRB.  CiaBKB.  Boir  dc  Rawuiroa. 

B&ANCHKS  ANP  AOENTIBS  AT 
BONBAT,  CaIC»'TTA.SiN(íaP0be.ShA1IO- 
HAE,    FlIICIIVi,    lixNKOW,  YoKO- 

HAMA,  AND  íSan"  Francisco. 

HONQEJINO  BRANCH. 
'TVIB  Bank  oegociataa  aad  «alleeia 
Bifla  and  grania  DraftaonitaBran* 
cbea  and  Afaiteiai  da  above.    It  alao 

act»  aa  the  Agent  of  pa  i;  -  ii;  making 

inveattnent  io  Engli^hanL!  1  i    on  publie 

aec"irilies. 

'iWie  Bank  ala»  diaeoiíntí  or  makea  ad- 
vaticeH  on  Private  Billi  and  ffoteh  boar- 
ing  ai  leaat  two  approvad  oamaa  nneon- 
aected  ia  geaeral  pariAerahip;  or  baar- 
Ing  ooljr  oBo  aamei  If  BeeeatpaBled  by 
the  depoait  of  adequata  «olUtarSl  aaeiíri- 

Loana  ara  granted  upon  produre  or 
mcrcharidize  «tured  In  the  Baok.'*  own 
Goduwna,  or  iii  thoae  »f  Public  (Jumpa- 
niea  :  but  under  no  circumstances  what- 
ever,  loiil  any  advanct  moda  oa  )iro- 
duce  or  ^erchaiMgt  itored  f»  <ila  Oo* 
downt  of  tht  Aorretwr. 

Produca  aod  MarebaiidlBa  oflàrad  bb 
■eaurilj  íar  loana  must  be  accompanied 
hf  A  ewliisBle  uf  talue  and  quality  aign- 
•d  hf  AB  Aj»pi«tBd  luapeelor  «r  Brober. 
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Rebate  of  inieregt  at  2  per  cenl  per 
Inrium  uiider  lhe  r»it  címri/i-d  by  ibe 
Bank  will  be  tHowad  r  n  u  n.ng  paM  %ff 
before  maluríty.  Dr«wiag  aecounts 
oprned  with  6sm«  or  indivyuaU.  A 

Craojl  hfting  m  Drawing  acciiunt  may 
99*  OiMouiit  aecount,  but  no  ooe  can 

•r. 

The  Dsnk  receiret  DapOiilt  tha 
fuUowiog  lermat 

dl).        8    „    4  M 
C    »»  ft 

dol  9     M  • 

do.        II     M  T 

Ofiet  tiaurt  10  to  4 ;  flilnrdayí  10  to 

% 

A.  SHAW, 
Actiag  Ageni. 
H«agkoBg,  Dacambcr  4tli«  1801* 

A8B00U0A0  DO  BAVCO  COMMERCIAL 
l>A  niDIA  K  fiO  OBUHTJBL 

MOAIftaABA  P0«  CASTA  K<atA. 

Capital  pa^o  £1,000,000  (um  milhão  de 
libras  r^itcrlinus)  com  pod''''C  '  :'r.ra 
augmtntar  o  capital  a  X'-í.0O0.0U0 
{dm  mUhet*  4»  lÀrst  uterlinat). 

FVHDoír  BH  RESCKTA,  £169,301. 

ClfietmifrineijMil, — Londrea,  rua  Moor- 
gato  Na.  64  (circuiio  arieaiaJ) 

BANQUEIROS  KM  LdNDRES 
L«iNDoN  JoiWT  Stock  B«nk. 
ADAOOADOS 
Os  SK9.  Clabke.  Sou  k  Rawusos. 
KAMOB  B  AaSHCIAS 
Em  Bouvaim.  C*i.onTl,  Simcapcra, 
SttARiiHAi,  FomniAV,  Haiikav, 
Yokorawa,  San  Phancisco  b 

RAMO  DK  HONOKOTO. 
BANCÍJ  negocia  e  cohm  Ic-lrna, 
faz  aa4^ue8  do  diobauo  contra  o» 
MH  nnoi  •  •fMiclw»  •  iMRtein  te  oc- 
eupa  eooM  aftaia  f»n  eoiprtgir  dinhei- 
ro am  «agarM  publiew  i»gl«M6  o«  da 
Imlia. 

O  banco  também  (faaeonta  ou  fai  adi- 

anlnnirn  1 1: 1  L-i''.irL  'dTi'  í;  r*  -i;'!,!;  i^articU' 
lures  qiic  lrjr^f)..r:i    im.íih   :i ^ -m    i i  ,i  1 1 ,  raa  «p- 

provaclofi,  M-ii,l,i  ijiif  e:.i,.is  ''.s- 1  (.'natura* 
nAu  poileni  ser  «la  pesioa*  (;ue  perten- 
çam ambas  a  uma  dada  aociedado ;  aa 
nolOf  «  letraSf  poróin,  poder&o  (er  só- 
meiíla  iiibb  aa^gwton,  quando  eata  aa- 
jt  MVNipMbada  de  bypotbeca  «daqiMda. 

O  bane»  fas  ainda  adtantameiitna  ao- 
bre  ganarim  e  tnerrain^ria»,  armazena- 
do»  «m  «rmasen»  do  banco  uir  de  com- 
panhiaD  publicas  tnaa  cm  riatihiitn  esto 
farã  atliaoiaiiien loi  sobre^eiierog  e  cner- 
cadoriaa,  armazenados  em  armazena  daa 
peiíao^a  qut  contrabiiam  o  «oipretlimo. 

Os  f«n«rM  ou  aa  aiw«fed»rliia,  <|^re' 
«idoa  «nino  acgmn^t.  d*«tn  Mr  teom- 
puhads*  d*  anut  eatUdáit,  vn  qo*  aeja 
declarado  o  valore  qualidade  Jng  gene- 
roa  e  mtrcadorias,  daveodo  e»4a  certi- 
dão «er  «isjgafu4le  por  «o»  »«p»hMadiir 

ou  corretor. 

Quando  algorm  pretender  pagar  ao 
banco  om  qual(|uer  «mprcatioto,  aatea 
d«]l«  •■tar  vencido,  a  qnaatia  aerá  ady 
mll(ld«(  nadff  oa  jvroai  na  ras&o  de  2*{. 
para  maooa  do  sua  oa  juroaqua  primet- 
raineoto  s«  «cbirOBl  MfVlyidaa  g0- 
In  banco. 

O  banco  abre  coDtaa  correntea  com 

casas  ctiromerriaei  oo  com  indiviíhioa. 
Qualquer  pes^Dua,  que  icnba  aberta  U(ua 

«oota  corr^Dt(|  con  o  baace,  p64a  ter 


ama  outrn  conta  de  âaaooni*.  NAo  ten- 
do, porém,  conta  corrente  com  o  ban- 
co, também  nfto  pode  ler  a  de  desconto. 

O  banco  recíbe  <1«"pnfiiing  de  dinheiro 
com  aii  leguinloe  comlii^Aee  : 

lUpagavel  em  1  mes  a  3*|,  ao  anno 
Idaoi        3  f  *  n  4    M  w 

n  O  M   *»  3     w  M 

it  9    ra    M  ^  *P 

•I  12  PI  ,» T 

A  ofiicioa  acha-ae  aberta  deade  ái  10 
horaa  da  manh&  até  ás  4  lia  tarde,  ex- 
cepto noa  aabbadoa,  que  aerã  das  10  da 
anaahft  alé.ia  9  v. 

A.  SHAW, 
Servindo  de  Agente. 
Hongkong,  4  de  dezembro  de  1866. 

MEDIGAMENTOS  NOVOS. 

OS  aagaloiao  medieamanina  ancon- 
tram-aa  eai  MaeaMi  »a  pharmacia 
da  Laopoldfno  de  Figueredo,  a  am  Hong- 

kongi  nn  phnrmEiciu  frinceza. 

XAROPE  DE  LABELONYE, 
Pharnaceutico  de  primeira  ctatge  da  ef 
eoU  tuftriúr  dt  rantt  twabn  de  aa- 
riattoetedaiea KienHfieat ete.  Rva 

Bourbon  Villeneuve N.  19,  Paris. 
E»le  ini'd;c»mcnto  empregado,  hn  ma- 
is de  20  annos,  com  fucceasos  oastHn- 
tea,  peio  melhores  medico»  oní  todos 
US  paizes,  contra  as  tnalesiiris  do  co- 
ração, M  lOfdropitia»  ê  oa  agieçõei  do 
peito,  aeaba  da  receber  na  Europa  uoi 
uovo  suffragío  por  nfto  ter  por  ora  appa- 
reeldu  outro  igual  ptira  cuiar  infailivel- 
tnetut  ítjãas  as  dutnças  do  curarão  orgâ- 
nicas ou  inoTffaniíaa,  palpitavões,  hy. 
drojiisíaa  g-eraes  ou  parciaes,  hydrotho- 
rax.  aslinhiíi  chruniíãt,  bronekites  nervo- 
sas « Jhixos  chronicos,  spAoaía  (extine- 

Sl4o  de  vo«),  etc.  Aa  gasetaa  medicaa 
aliio  etioroaaanaoto  eobra  oe  aflbitoa 
preeinsoe  do  xarope  d*  Labalonya,  qaa 
tem  liuje  aBquirIdo  am  d»e  primcfroo  lo* 
gares  du  qua  lro  dní  medicaniíenios  «is 
roais  afa;nnd>i5  e  da  tlieri piullca  uni- 
versal, coni"  declaram  os  IIIiisUch  pro- 
fessores da  focuidade  úeVanz:  Andral 
pai  e  filho,  Boulliaud,  Cottereau,  Uea- 
rutiles,  Fougier,  J.tmaírt.  Marjolin, 
Pasquie,  Rostan,  Rvbtrl,  Rousseau,  De- 
laherge,  Parmanlkitr,  PacAa,  Tàtrittt 
Vidas  [de  Poiers),  ate:«  a  mali  da  cem 
facultativo»  os  mais  celebres. 

Para  e<inlarecimentr>s  mais  extensos 
leifto  o  folhet»  cnntenilo  »»  relatórios, 
curas,  utici)tadi)8,  etc,  <[ue  se  distribuem 
gratuitamente  naa  mesmas  phsrmacias. 

Ven^e-se  em  garrsíinhaa  de  vidro  ver- 
de, trazendo  um  rotulo  inimitável,  fundo 
c6r  tioleta  cUf,  jaapeade,  oo  qual  s»- 
breeabe  «  ooma  Labaloo]» ;  o  gargalo 
da  garrafa  traz  uma  tira  azul  jasprada, 
com  a  ^rma  de  Labelonye,  e  a  rolha  é 

coberta  com  tuna  cupsula  dc  iiirtnl  bran- 
co com  B  íniicri[)(;H() — Sirop  dt  digitaie 
de  Labelonyi',  pliarmnceulico,  Paris. 

N.B. — Cada  vidro  e^tíi  retreitti<ln  lie 
um  letreiro  da  duas  c6re»,  sendo  u  rolha 
lellada  com  om  ro}«io  ròr  de  roxa,  le- 
Ãodo  8  firma  da  Íaielúnj/e  dcpoailario 
garal  ajp  Paris» 

•    GRÂNULOS  E  XAROPE 

D'HV1>S«00TILB  AaiATWA 

BB  1.  LBPINB. 

Daa  experíenciaa  feitas  na  índia,  e  eni 
França  r«sulta  que  aeafleiçfrea  da  peite, 
e  todaaaa  que  reaaltam  d'ura  «iaio-  orga- 

iiien  aAo  prom^itamente  euradaa  por  este 

j  Dovo  medicai»en|o.    Segundo  um  rela- 

U  tof  io  feito  aa  ^cadamia  ioipariai  de  oia- 


dicioa  de  Paria,  elte  foi  julgmào  vtU  a 

efficaz  não  somente  naa  affecçôet  leprosas 
e  em  ali^umas  outras  moléstias  da  pcUe 
reheldcs,  mas  tamhcm  nas  cscro/ulas  e  na 
si/píiilis.  E  enifim,  alguns  praticou  dio- 
iioctoa.  «  especialmente  os  Sr*.  Dever- 
gie,  Cazenave  a  Hillairei,  n^dicos  do 
hospital  da  8.  Luia,  da  Paria,  aiTectadoo 
ao  tratamanto  daa  «Milaatiaa  evtait^» 
empragaram  aa  prap«raçòaad'H7droco- 
lyle  com  an  noiaTcl  anceeeto  contra  om 
cczman,  o  preríasi»,  o  impetígo  e  aa  di> 
remas  Tariedadcs  de  dariros,  contra  as 
I  affecções  syphiliticas  rceciitiis  ou  anti- 
gas, a  lepi»,  as  utcerae,  eacrofuloaas  e 
outras,  ou  rheumatismos  chronicos,  ele. 

Deposito  geral  em  Paria:  S.  Ibumier 
4r  Laielonie,  pharoiaaaMieaai  roa  Bovr- 
bon-Villaoauea.  10. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Muio  13 — Galera  italisna  Frey  Bento9 
— capitÃo  J.  B.  Caslaynhola  — 
471  loneladaa— de  Uongkoag* 
em  laalro- 
„  13— Bana  iUilaM  JUrm— capitfto 
A'.  Meinbard— .998  loneladaa~ 
de  Hongkong,  em  laatro. 

13 —  Hri<riíe  hemburgiiez  Jupíícr— 
capiíàti  H.  Giitye — 275  innelA» 
das—de  Saigon,  com  arroz. 

„  l^^Brigue  pruasiano  F.ipress — 
capitão  T.  C.  Kraff— 1^  luaa- 
ladss — da  Siagapara,  e«m  nia« 
deiraa. 

14-  >C*e«na  franccBa  Mractia— «a- 

piírio  Prnny — 227  tonelaJaa 

de  .Sui^  -v.,  c««m  arroz. 
,,    15 — Bnrcn  infileza  Bride — capilào 

Oibson— 17'i  Itinelada» — '»e  Pi- 

nang.  com  aSiUCir  r  uri  17,. 

„  16 — Barea  ingleza  Aist  Jeang 
Choon— cu \>]\ho  G.  Whan— IM 
toneladaa — de  Pinang,  eooi  ar- 
roz. 

„  19— Galera  inglaaa  YmOkã"  aa- 
pitáo  Pawy— 649  toneladas — 

do  Singapur»,  com  arri'Z. 

„  19— Vujjor  inglcz  South  Western 
— capitfto  Pupg — 107  toneladaa 
— de  Hongkong,  esn  lastro 

,(  90 — Brigue  portuguez  S.José — ra- 
pitAo  F.  A.  doe  Ssalas— 904 
looaladat — daBiagaporai  aaw 
arroa  a  pólvora. 

Nanos  sakidoí. 
Maio  16— Vopor  inglwE  Soiith  Western 
-"Capitilo  Vogç — 107  loneludae 
— para  Hongkong,  em  lastro. 
„  16 — Barea  ingleza  Elisabeth— em- 
pitAo  O.  0»cn— MOloneladao 
•—para  Stegapore;  aani  pan* 
aMsa  a  aonibreiras. 
18 — ^Bbannabawaianna  TVaiiiniB — 

capitão  G.  lÍA^er — ISOtoiíela- 
daí — paru  Tíenl-sin,  com  aa- 
íucar. 

„  17 — Barca  hamburgueza  CeUua~~- 
eepiíAo  J.  P,  Buhsfeind— 819 
looeledaU — «para  HoAgkoQc, 
oom  patio  da  carga  aom  fie 


n  10  Escana  fioncafla 

capil&o  ^enny — 327  tonelada» 
—para  Hongkong,  em  la«tro 
„  20 — Vapor  inglea  5oti/fc  Wertern 

capitfto  Pagt' — 107  tonelada» — 
—par»  Hongkong,  em  lastro. 

Maeaoi  Irepresaa  na  Tyiiugra|iMik'(d% 

«A.  Su.V*i. 
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VOMBirCLATCRA 


Arroi   

Assacar   

Au  de  peixe  

Alelrik  

Bicho  do  mar   

BttatM  

Cha  

Cbspéos   

Chapcos  dc  <oI  de  papel  

Cobertores  de  lãa  

Cadeiras  de  rota  

Cestos  Tasios  

Canella   . 

Caixas  Taiias   .{ 

Calaím  

Cèra  

Concbas  para  adnfas  

Couros    

Cobre  relho  ...  

Chamtoe  .  ,  

Carne  salgada  ..  .  

Conaerras  ...........  

Ca»  

Dôoe  

Dinheiro  

E^relk  de  anii  

SiMoeia  de  anii  

Esteiras   

Farinha  

6«oga   

Jarros  rasioa  

Lenços  de  seda  de  Cantio  

Medicamentos  chinas  .. 

Melaço   

Ninho  de  ptssaro  ...  .  

Oiço  de  canella  

.   (  PatDS  

<^P'°  i  Bonares  

Obras  de  oobre  

Srosa  .....  
ébano ....  .......... . 
china  

Papel  

Panchdes  

PiretOB  

Rottim   

Seda  

Sibacao  

Tabaco  (folha)  

Vaacs  para  flores  .  

.YoIbibw  diversos  — «  


mroRTAçXo 


ToUl. 


BXFOKTAÇiO 


Qumtídait 

r 

QuatUidtuU 

VaLtr 

W  HM/T 

Picos 

24,164 

Picos 

600 

9  1,800 

Picos 

1,186 

— 

- 

.... 

Picos 

2 

HA 

— 

- 

-- 

.- 

Caixas 

19 

Piooa 

m 

o,oíU 

— 

- 

Picos 

837 

Caixas 

906 

7  OAÍ\ 

Caixas 

2,926 

Caixa 

1 

— 

Caixas 

63 

1  4AA 

Fardos 

10 

l.OUU 

— 

48 

li 

.. 



12 

ot> 

.. 

—  ~  - 

Caixas 

108 

01 A 

-- 

500 

AAA 
DOU 

Caixas 

150 

AflA 

wftO 

Picos 

26 

1  OOB 

— 

- 

Picos 

53 

1*17 
OOl 

... 

Picos 

10 

B4 

- . . 

- 



Picos 

17 

— 

- 



Caixas 

7 

tVfU 

— 

- 

 " 

Barriz 

53 

l,oOO 

Caixas 

50 

OAA 

Saoos 

"r,8oo 

Caixas 

«25 

2,100 

65,700 

115,620 

Caixas 

'  307 

Caixas 

111 

6,260 

Fardos 

24 

100 

Saoos 

"  202 

"'"606 

Sacos 

400 

2,400 

Pardos 

216 

216 

4,250 

500 

Caixas 

39 

21,2í»0 

Caixas 

80 

'"Í50 

Caixas 

82 

1,206 

Caíxv 

43 

300 

Caixas 

58 

'.'2,120 

Caixas 

101 

4,000 

Caixas 

"  4Ô9 

823,525 

Caixas 

290 

200,100 

Picos 

12 

320 

Picos 

230 

1,679 

Picos 

150 

900 

Caixas 

'*  200 

"iio 

Fardos 

399 

1,117 

Caixas 

06 

672 

Caixas 

283 

620 

Picos 

"  850 

'  8',825 

Caixas 

60 

28,800 

Caixas 

'*  164 

4Y,Õ2(J 

PiOQB 

45 

662 

Caixas 

'  44.1 

"  6",540 

18 

^4 

172 

1^ 

$698,078 

$255,264 

MiNisTKBio  nA  Marimba  b  Ultbamak. 

S.*  Dirbcça6. 

1.*  Repartição. 
N.»  H. 

CIRCULAR. 
Estando  delerminado  nu  artigo  I9.°  da 
lei  de  23  de  novembro  de  1859,  que,  con- 
cluído diãnilivamente  o  recenieamcnto 
onnusi  dos  eleitores  e  elegíveis  par*  de- 
putados, ss  retpeclivss  coromiatóes  en- 
TÍem  iminedialainente  ao  governo,  por 
TÍD  do  governador  civil,  uma  synupse, 
pur  frrguezias,  do  numero  doa  eleitores 
e  outra  dos  elegíveis,  comparada  com  a 
do  anno  immediatamente  anterior,  a  rjuol 
deve  ser  publicada  na  fulha  ofTiciti  logo 
que  se  tenha  recebido  ;  e  sendo  no  ul- 
tramar os  governadores  de  província 
verdadeiros  governadores  civis,  ManJa 
Sua  Mageitade  EI  Rei,  pela  secretaria 
d'o«tado  dos  degocios  da  matinha  e  do 
ultramar,  que  o  governador  de  Macau 
remetia  a  esta  secretaria  d'e«tadn  as  sy- 
nopses  dn  recenseamento  efTeclaado  no 
anno  de  1*:^,  acompanhadas  de  um  map- 
pa  geral  do  metmo  reccncearnenln,  tudo 
na  conformidade  du  dliponto  nas  duas 
portarias  circulares  expedidas  pelo  mi- 
niateiio  dos  negócios  do  roino  <>m  31  de 
maio  dc  1860  e  3  de  julho  de  1861,  das 
quaes  se  remettem  as  copias  juntas. 
Paço  em  31  de  n)arço  de  11^66. —  ríicon- 
de  da  Praia  Grande. 


N.B. — O  valor  da  importai^  o  exportaçSo  do  mappa  sopra  6  de  (953,342. 
Macao,  seoretaria  do  governo,  15  do  maio  do  1866.  . 

Gregorio  Joti  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 


Direcção  Gerai,  dk  AoMiNisTnAçÃo 
P0Í.ITICA. 
Reparti(;no.  , 
Tendo  sido  dirigidas  a  este  minisierio, 
já  directamente  pelas  comfnissôrs  de  re- 
censeamento, já  por  algum  governadores 
civis,  diversas  synopaes  do  numrr»  ilos 
eleitores  e  elegíveis  pD*rB  serem  publica- 
das na  folha  nflicial  do  governo  em  ron- 
formidade  do  q«e  dispõe  o  artigo  19 
da  f«rta  lei  dc  23  de  novembro  de 
1S69  ;  o  nfto  cnntemlo  nenhum  dos  of- 
ficios  que  accompanharo  Biiuelles  docu- 
oientoa  a  neceísaria  decInrnçAo  sobre  se 
hi>'ive  uti  não  algum  recur«o  para  "S  tri- 
bnnaes,  raso  em  que  sfto  obrlgndns  as 
comltiivsóeB  a  fazer  no  recenseafnento, 
até  ao  dia  30  de  junho,  as  alteraçOes  qtie 
pplos  mesmos  tribunaes  forem  julgadas, 
do  que  reaulla  «jue  só  n'»quelU'  dia  se  po- 
de reputar  definiiivamenie  conjluiilo  o 
recenseamento  :  Soa  yiitgesiaile  El-Reí, 
Querendo  regularisar  cale  serviço  de 
modo  que  correíponda  ao»  fins  para  que 
a  lei  o  estabcleceo  ;  Ha  por  bem  orde- 
nar o  seguinte:  I.' — Os  governadores 
civis  du  continente  do  reino  e  os  das  ilhas 
adjseentea  foi&o  saber  ris  respcctrvas 
eommiHtôes  de  recenseamento  que,  por 
intervenção  dos  mesmos  magialrados,  é 
que  nos  lermos  do  citado  srtigo  19,  de- 
vem as  alludidas  synopses  ehegsr  ao  co- 
nhecimento do  governo.  2.' — Que  ás 
comniissoes  de  reconscainontu  cumpro 
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^toeltnr  no  ael»  d*  rcaietterem  as  lyno- 
fam  Mfl  MfftrntilarM  civii  ■ntct  do  ci- 
tado Ãa  90  iê  jonhok  to  ha  ou  n&o  ptn- 
deniet  Mbro.o  rMCMOsmoBle  tlg aat  re- 

eoniat  noa  tribanan ;  devendo  oa  gaw- 
nadores  civiís  ilevulver  A«  comrtiissôe»  as 
aynoptes  lubre  (juc  liaja  rccurio^,  nfim 
de  que  le  espero  por  aqurlle  dia.    3.° — 
Oa  (overnadaret  civis,  â  proporç&o  que 
fimni  recebendo  doa  coDcelhoa  as  gyno- 
poos  qw  oaliveiom  eooformeai  aa  far&o 
Mparar  por  ctrevioa  eleitoraaa  do  modo 
qoo  onnea  aejam  reoictlidaa  ao  f  ortrao 
Inlorpoladaa,  mna  pelo  moBOO  ao  do  um 
circulo  completo  com  o  seo  competente 
mappa.    4." — Os  mesmos  governadores 
ci?Í8  tendo  reevbido  Jus  comriiiFsóCB  de 
recenseamento  as  nyriopses  relativas  a 
cada  circulo  eleitoral  doa  seus  reupecli- 
voa  diatricloa  far&o  organisar  um  map- 
pa foral,  por  fregaetiaa,  do  numero  de 
oleiloraai  o  oloftvoia,  oomperado  com  o 
do  aaao  ianadUtanoato  antarlor,  ro- 
aaeUaado  doado  logo  oaao  nappa  a  eato 
nlniaterio  eonjoaeta  mento  eom  aa  ay- 
Bopses  que  lhe  tiverem  serviílo  de  baze. 
6.* — Os  mappas  geraes  de  cada  circulo, 
conferidos  e  exactamente  concertados 
com   as   aynopsev,   ficar&o  registaclos 
em  livro  eupecial,  para  fundamento  de 
quaesquer  actos  <*e  administração  cor- 
respondentes, e  para  colleeçào  de  ea- 
olareeiaieatAe  sobro  a  eatatíatiea  elei- 
toral  enoaataionio  oonparada,  que  oa  go- 
vernadoroe  olvts  leabafll  dc  prestar  ao 

froverno.  O  que  eaaim  ae  parilcipa,  pe- 
8  secretaria  de  estado  i!n^  nngocius  do 
reino,  ao  governador  címI  du  Lisboa  pa- 
ra aua  inteliigencia  e  cxccu<;ao  oa  parte 
que  lhe  toca.  Paço  dus  Necessidades 
em  31  de  maio  de  1600. — Antonio  Ma- 
ria FonU*  Pereira  de  Mc!!o.  Kmá  con- 
formo. Idontieas  pon^nui;  se  expedi- 
ram a  todoo  oa  govornailorea  cÍTÍa.— An- 
l»ii/o  d!»  Aetonvdo.—  Bati  conformo. 
Secretaria  de  eatado  doa  negócios  da 
marinha  e  ultramar,  em  31  de  marqo  da 
1800.— MiBHOe/  Jorge  d  Olip^  LiWM. 


DluoçXo  Geral  da  AoMlHtotmâflo 
Politica. 
1.'  JbparMçõo. 
Sendo  Mooanrto  ■ympllfiear  aa  ay- 
aopooB  do  oMtoroa  •  olif  ivoia  para  do- 
pulados,  rodnsiiido^  aos  tornoa  strie- 
tamopko  precisas  para  exeevçfto  do  que 
dlapôe  o  artigi)  19  dn  carta  de  lei  de 
23  de  novembrS  dc  I&Õ9,  facilitando-se 
por  um  methodo  m«i»  conciso  e  repulnr 
a  publicaq&o  ({'estes  d^cumentoa  na  fulha 
oficial  do  governo,  sem  a  cnnfusãft  que 
roaoltava  doa  diversos  modos  até  sgnra 
aoguidoa  de  se  AsempenhA  este  servi- 
qo:  Haada  Saa.Mageaiado  El-Rei,  pela 
aoerotaria  do  estado  dos  nogoeios  do  rei- 
no, remetter  ao  governador  civil  do  Lia- 
boa,  em  adilitamento  á  portaria  circular 
de  3l  de  iiiniu  do  anno  próximo  pasaado, 
O  incluio  modelo  da  synopie  que  cllo 
deverá  Iransmitlir  a  todas  as  comrrissõca 
de  reoensfamentn  do  districto  a  seu  car- 
go; aSm  de  que  lhes  sirva  de  norma  pa- 
n  orgaoiaaq&o  d'aqtiellas  qne.  em  obser- 
voMb  do  oitada  M,  hto  do  oor  por  in- 
.  torvcnç to  do  meamn  magiateado  onvla» 
daa  ao  governo.    Paço  daa  Naceaaida* 
des  em  3  do  julho  de  Í9ÒI.— Marquez 
de  LoiJt.  —  l.siá  conforme.  Ideoticaa 
porlHrias  se  expediram  a  icxljis  os  gover- 
nadoies  ci*is.    Antonio  de  liuhuredo. — 
Esti  conforme.    Secretaria  de  estado 
doa  oegncioa  da  marinba  e  ultramar,  em 
11  de  março  do  1806v— JHoMoI  Jtrge 
jfOliteira  Uma. 
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ESTADO  SANITÁRIO  DE  MACAU 
MO  HBC  9B  VAUÇO  9B  ItiM. 

iBm  toda  a  1.*  e  parte  ihi  2.'  dccadn  dij 
mez  O  tempo  esteve  encoberto  e  enno- 
voado,  apreseotando-se  depois  niai*  ou 
menoa  deaeoberto,  excepto  nos  cinco  úl- 
timos dtas.  No  dia  11  houve  relâmpa- 
gos ^ttovMo  fraeea.  Fea  vento  forte 
em  10  dtas,  tndoo  na  1.'  o  8.*  dooada  do 
mez,  e  choveu  ou  chofiaeoa  om  IS  n 
quantidade  de  178",9. 

A  temperatura  elevou-«o  já  dc  uma 
maneira  notavrl,  fazendo  a  diffcreiíqa  de 
8*,6i  comparada  a  média  coro  a  do  mez 
antecedente.  Esta  differanqa  porém  den- 
sa prinelpalmento  onlro  ao  does  miolaws. 
A  mazima  extrema  fui  26.*,2  no  dia  27. 
s  mininia  15*,9  no  dia  15,  a  variaç&u 
,I0*.3  e  a  medi»  '2n",0. 

O  eslsdo  sanitário  foi  goralmenle  aa- 
tisfactorio.  As  doenças  predominantes 
tpram  aa  bronehilea,  a  toasa  eonvalaa  e 
aa  ftbros  tnlormtUoalaa  aom  gravidade 
atgnom.  Hottffo  tombom  tlfina  casos 
de  varleelfa.  A  «bagada  do  eontin gente 
militar  vindo  de  Portugal  na  barca  Mar- 
tinho de  Mello  augmentou  o  movimento 
dc  doentes  nu  hoapiíul  niilitnr.  Os  tres 
individuoa  que  («(leceram  neate  boapiíal 
vieram  do  T}m^íHl^  jMtf^4ji  «tcbeiia 
palqdoB«. 
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PARTE  NAO  OFFICIAL. 


MACAO  28  DE  MAIO  DE  1866. 


OccuTTencias policiaes de  12  a  l9<fo  cor- 
rente mc«. 
Presos  por  furloa  •*     -   -   Chinaa  8 
Idem  por  dooordona  a  «soon- 1  « 


eamcntoo 


Tolnl  tlns  presos    ...  |Q 
Appareceram  tnorius,  na.ii  ruas  do  ba- 
zar, sete  mendigo*,  e  tres  no  ettado  do 
moribundo;  csus  íbran  recoibidos  aa 
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t     iotfitrmtsqMllct  Ibníi  tipil» 

Mtcaa,  oerretarl*  do  gOVtniOt  S6  de 
mi*  dt 

Srêgtrit  JèttR&tin, 
 Secwtef  io  do  Owrno. 

O  VAPOK  inglez  Northam  chegou 
a  UongkoDg,  com  a  mala  de  10 
de  abril,  do  dia  20  do  corrente 


As  noticias  do  reino  alcançam 
a  3  de  abril.  Suaa  Magestades  e 
atoeias  goiafani  node.  As  ca- 
marás foram  proroíjad.is  até  20 
de  abril.  Estava  em  discussão  o 
orçamento  na  generalidade^  de- 
vendo depois  disculir-se  na  espe- 
cialidade,  por  capítulos.  Julga- 
va-ae  que  teria  preciso  prorogar 
aiada  a  sessão  até  fim  de  abril, 
poú  não  seria  possível  votar  an- 
tas o  on^mento,  ainda  qoe  oe  de- 
sejos da  camará  e  a  conveniência 
do  governo  estavam  de  accordo 
para  que  a  aetifio  terminaiee  com 
iMreridade. 
Dos  jornaes  estrangeiros  tirâ- 
as  seguintes  notícias :  O  im- 


commodore  Nanes  para  destruir 

as  baterias  e  os  navios  no  porto 
acima  referido.  Hô  a  seguinte 
mala  nos  poderá  dizer  qual  foi  o 
verdadeiro  resultado  d'este  en- 
contro. A  Bolívia  e  o  Kquador 
alliaram-«6  também  ao  Chili  e 
Peru.  Os  preparativos  de  guerra 
em  Callau  n&o  descançam  ;  tra- 
ballia-ae  de  dia  o  noite  para  pôr 
aquellc  porto  em  perfeito  estado 
de  guerra. 

— As  ultimas  noticias  dos  jor- 
naes ingleses  faliam  de  uma  no- 
ta em  tom  nada  conciliador  diri- 
gida pelo  governo  da  Áustria  ao 
conde  Bismarclc. 

— Do  México  diz-se  que  o  ge- 
neral francez  barão  de  Briar,  fo- 
ra morto,  em  combate,  pelos  libe- 
raes,  e  o  que  estes  foram  derrota- 
dos em  Paras,  pelo  general  L>o- 
nay. 

— ^Morren  a  rainha  Maria  Amé- 
lia, viuva  do  rei  Lui?:  Felippe, 
sendo  a  sua  morte  sentida  por  to- 
dos como  tributo  pago  á  memoria 
perador  Napoleão  III  decidiu  que   d'aquella  que  sobre  o  throno  deu 
a>  tropas  francezas  evacuassem  o  .  o  exemplo  de  todas  as  virtudes  e 
México  por  tres  destacamentos,  H  <*•         caridade.   Bsta  senho- 


sendo  o  ultimo  cm  novembro  de 
lâ67.  Preparava-se  um  exercito 
para  observar  oe  movimentos  da 
Alemanha.—  Publicaram-se  al- 
gans  documentos  diplomáticos  ul- 
tícnamente  trocados  entre  a  Áus- 
tria e  a  Prússia. 

— A  Au.^^tria  fazia  grandes  pre- 
parativos de  guerra  no  Veneto. 

— O  rei  Victor  Manoel  foi  para 
\apoles  no  dia  9  de  ahril  Cor- 
reram boatos  de  alliança  entre  a 
Itália  e  a  Prússia,  porem  estes  | 
foram  desmentidos  otricíatmente. 
Os  armamentos  militares  que  se 
lasiam,  eram  explicados  pelas  ne- 
cessidades do  serviço.  O  prínci- 
pe Napoleão  visitou  Florença,  e 
dÍBÍa-sn  qne  tivera  nroa  entrevia- 
la  com  o  general  La  Marmora. 

— O  bloqueio  de  Valparaiso 
pelas  forças  navaes  bespanholas 
eootínuava,  dizia-se,  porem,  que 
as  goarniç/5es  dos  navios  nfio  ti- 
nham boa  saúde.  As  fragatas 
fiBa  de  Madrid  e  Blanca^  encon- 
traram a  esquadra  ailiada  do  Chi- 
li e  Peru,  n'um  poeto  da  ilha  Chi- 
loe.  — Batemm>se,  e  diz-se  que 


As  NOTICIAS  do  norte  da  China , 
sãq  de  pouco  interesse.  Corria 
um  boato  em  Shanghai  de  que  o 
estabelecimento  estrangeiro  ent 
Newchwang  tinha  cahido  em  po- 
der dos  rebeldes,  sendo  saqueado, 
e  fugindo  os  residentes  píura  bo- 
tes  no  rio.  Os  boa  toa,  porém, 
precisam  roiitirmac^íio. 

BANDA  DO  BATALHÃO  DC 
MACAU. 

Qtnniti-feira  31  de  maio. 
I  !.°  Marcha  da  opera  *'  Semiramit "  ; 

2.  °  Cavatina  da  opera  Anna  BoUtnat 

3.  »  "  Express  "  Galope  ; 

4. *  CmatiiUk  ia  opera  Safa  s 
8.»  ••  WMwr*'  tatça; 

6  •  Polka  ; 

7.*  Hynno  de  8.  M.  a  Rainha  a  Snra. 
J>.  Maria  Pia. 

Domingo  3  ãtjmàko. 
1.*  Marcha  Religioêa  t 
%*  Fhtal  ia  «ntra  Arw**  ; 

3.*  ValçaiaBrmiiit 

A."  Miterere  iê  TVvpadpr  ; 

!  5.°  Quidrilhat 
I  6."  Pulka  ; 
7.°  Hymno  de  S.  Exa.  o  Governador. 


ra  morreu  de  84  annos  de  idade. 
As  suas  exéquias  tiveram  logar 
no  dia  3  de  abril  em  Wegbridge. 

— O  dia  17  de  março,  annun- 
ciado  para  a  invasão  áom  fenians 
no  Canada,  passou  sem  novidade, 
e  os  boatos  a  este  respeito  iam  es- 
friando diariamente. 

— Na  America  do  Norte,  o  hori- 
sonte  politico  perturbasse.  Ocon* 
flicto  entre  o  poder  executivo  00 
poder  legislativo  causava  graves 
cuidados. 

— Os  telegrammas  de  New 
York  de  4  e  7  de  abril,  dizem  que 
o  presidente  Johnson  ordenira  o 
acabamento  de  medidas  de  guer- 
ra, por  ter  o  sul  provado  bem  a 
soa  adhesfio  &  soberania  doia  B«- 
ta dos  Unidos.  A  insurreição  jul- 
gava-ae  acabada.  O  decreto  so- 
bre os  direitos  civis,  apezar  do 
veto  do  presidente,  passou  no  Se- 
nado por  33  votos,  contra  15.— Te- 
legrammas de  Londres  de  16  e  19 
de  abril  dizem  que  teve  logar  um 
attentado  contra  a  vida  do  impe- 
rador da  Rússia,  tio  seu  jardim 
particular,  em  S.  Petersburgo,  O 
as  fragatas  hespanliolas  tTrerido  ;  qual  foi  frustrado.  Mcetings  po- 
grossaa  avarias,  abandonaram  o  1  pulares  na  Prússia,  condemnando 
wgar  do  Í^MnÃnle,  indo  para  Val-  {  a  annexaçio  dos  ducados.  Ap- 
paraíso  A  vrr^^ão  lies|>;uihola  é  pareciam  outra  vez  probabilida- 
poreio  mui  dillereote  e  pinta  o  re- ;]  de  de  guerra  europea,  suspeitan- 
indtado  da  acçSo  ftniesio  para  BB|do4e  muito  de  um  rompimento 
forças  republicanas  alhadas,  e  que  '  formal  entic  E  PmAla  ea  Aus- 
Pj^ebera  ordena  do  ii  tria. 


LEILÃO. 

No  dia  quirte-foUa  30  do  eornaiB. 
■a  maio  diii  wffc  srrtMUds  tin 
hstta  publica,  po(  ordam  do  Illma.  Sr. 
J.  B.  GoaUrta,  a  qqt mati  der  lobra 
«  ijuantia  offerecicln  ilu  ?(),(í'X),  livrr  iJo 
tn.lRi  as  ilrspezaK,  n  Li'  in  coii!<ti  uida  Cetia 
N  1,  sita  na  'rru\C'.Fa  iId  (íiivvrtiador, 
cm  que  «e  íTcha  »cluitliiicnie  estabelecida 
a  Nova  Escola  Macaentíc 

\  veixia  lará  logai  oa  mesma  Caia. 
A»  condl^Aaa  da  tanda  a  aolraa  pard* 
eolaridadaa  wrio  apraataudas  ao  acto 
da  f  aada. 

Maeae,  t7  do  milo  de  1866. 
 J.  DA  SILVA. 

COMMBROIAL  BANK  OORPOEATION 

OP  índia  AKD  THB  BA8T. 

IncORPUHATED  BV  RoTAL  ChàRTXB. 

FaU  up  CafitíU  XI,0O0.QOO.  wíiA  Pow- 
er to  inereate  to«£S,00(MNN>. 

RrsFRVFD  FrxD.  £169,301 
Head  O^ce—jfi,  Mimrgaie  StreeI, 
LoadoB  B.C. 


Cmnxnr  BAnBiuL 

Lomon  #0iMT  Stock  HaMK. 


801ICIT0R3 
IfaaBaa.  Clahkk.  í^mn  &.  Rawlino*. 

*BANCUES  ASV  .AGENCIES  AT 
BoMBAT,  CaLCBTTA,  SlNfiAPuKK.SHAMa- 
HAS,  FOHOBAU,   UaMXOW,  YqKU- 

BAKA,  AMO  Sas  FSAKOIíOO. 

mmWM  BBANCH.  * 

THE  Bank  oegoclalea  arul  collrcli 
Bills  and  |;ianta  Drafu  011  iln  Bráii- 
chcf  and  Agenrius  as  abute.  It  alto 
icu  aa  lha  Agrut  of  parliea  in  making 
invaatmaat  ia  Bngllah  aod  ladlaa  piiblio 
aeeuriUaa. 

Th«  BAik  alaa  diiaoiiaM  ar  oiakat  ad- 
vancefl  cn  Private  Bt/bsai  JffMMb  boar* 
ing  kl  leani  uvo  approvad  oamaa  aneon- 
neclcd  in  general  parlnerihip;  or  bear- 
iDg  oa\y  ene  oame.  if  accompaoied  by 
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ÚM  éôúúdíut  ■dflq««l»  coXtitral  ne«rt- 

Uy. 

Loans  are  granietl  iipon  prc  lui-L*i;r 
iherehanditfl  itored  in  ihtt  Baiik's  own 
Godowna,  oi'  írt  thoae  of  PoMie  Compa- 
niea :  but  under  no  eiroumstamxt  vhat- 
a«y  advance  be  made  o»  pro- 
ãtue  or  •MrcAmrftvc  ttored  ímUi^Oq- 

ProdUMiiiid  MercIianJi»  oflered  a« 
neariljr  for  loana  muat  be  accompanied 
by  a  cerlilicBle  of  valae  and  qusliiy  sign- 
ed  by  «n  spprovéd  Intpeetor  or  iiraker. 

Robale  of  inlcroit  ai  2  per  cenl  per 
•nnum  onder  the  role  chargrd  by  ibc 
Bank  will  be  aliowed  on  loaoa  paid  «ff 
bfforo  oiaturilj.  Drawinf  aecftwnta 
•péned  wilh  firiM  or  IHiKviduaU.  A 
pcnAo  httim  I  Dnwiiif  aecaunt  M«y 
bar*  •  DlMoant  acerai»»  but  no  om  aan 
b«vt  Um  liitaí  «ithovt  ba?  Ing  lha  ferai- 
ar. 

The  Bank  reeeifM  Oapolila  on  ibe 
fbllowing  tvrma : 

R«p*X*bto  ta  1  Honlb  3*1,  «nnum. 
io'        3    ..  4 
do.         6     „    6  ,. 
ào.         9     „    6  „ 
ào.        18  7 
^  Offcv  boora  10  lo  4 1  Stlurdayí  10  to 

A.  SHAW, 
Actin^  Agent, 
Hongkong,  Doeembor  4ib,  1866. 

AMOCIAÇAO  DO  BANCO  COMMERCIAL 

DA  INDTA  E  DO  ORIENTK. 

OROANISAUA   rOR    CABTA  BKOIA. 


Capital  pagn  £1. «00, 000  (um  milhão  ãt 
lihraK  exterliuas)  cum  podcrcx  para 
augmentar  o  capital  a  X2,000.000 
(An*  mUhõe»  ie  lOrM  <K|ril«d«). 

PuNPOa  T.n  RKSERrA,  £lfi9.30l. 

Oficina  principal, — Londrea,  rua  Moor- 
gata  Mo.  04  (eir««Uo  ofioaial) 

BANQUEIROS  EM  LONDRIS  , 

LoHOoM  JoiMT  Stock  Baws. 
AmroOAlK» 

0«  OM.  ClAUJi.  lloti  K  RâWMIfOO. 
BAM08  B  AOBirOIAB 

Eh  Bombaim,  Calcuttí,  Sinoapvra, 
Bhangiiai,  Fuhchac,  Haneav, 
IToxoirAMA,  San  Francisco  b 
RAMO  DE  HONGKONO. 
^\  BAIfOO  iMgoefe  e  eobfa  lelna, 
^   fcl  Mqiioa  da  dinlwtro  conlra  oa 
aWM  noioi  •  Ofoneia^  •  tanbom  «e  oc- 
Oopa  eomo  agente  para  empregar  ilinliei- 
ro  am  ^gurot  publieoa  iogl#zc«  o*u  da 
ladia.  . 

O  bancn  ta m bem  ilescitnta  ou  í«z  adi- 
í  iilnnienton  gnbre  letras  ou  notas  particu- 
lares que  tenb.i(H  dota  aiaigOBtora4  ap- 
provadaa.  aenJo  qiio  aataa  aatifttilDrBB 
nAu  podam  ««r  dt  poaaoaa  qna  perun- 
{■m  ambaa  a  uma  dada  aoeledaile ;  aa 
ttOlOt  t  íiiratt  poiéin.  poder&o  ter  eó- 
mente  ama  aiaifoetura,  quando  eita  ae- 
jd  sciiir<^iarjlia(Ta     Iiypnlheca  adequada. 

O  lisnei)  faz  ainJa  aditnUmenloa  ao- 
bre  géneros  e  inerm Jorias,  urmazcna- 
'doa  em  armazena  do  bancn  ou  de  coni> 
panhias  publicai ;  rrs«  em  nenhum  caso 
farã  adienuimeoio»  iiobre ganaroa  a  oiér» 
4ead0riaa,  armauoadoo  an  armaiana  d*a 
pcaMao  qM  eontribiraoi  o  «aymarimó. 

<h  ionatoc  ou  aa  «nareadonaa,  oflbra* 
cidna  eomo  argurança,  defom  aer  aeom- 
panhadoa  de  orna  eertidft",  em  que  gf-jii 

doclarado  o  t^lu:  v  t,uiilii!ni,le  lIuí;  j^cr.v- 

rot  e  mefcaderiits,  devendo  «ata  certi- 


éáo  ear  aeaifwida  fm  Mi- 
ou eorretor. 

Q«rilld«  pr«Wttd«r  pkgar  «o 

banco  Mm  ^«alqMr  «cnpraatíBOt  avtea 
den«  Mtar  «ofleldo,  a  qoaotla  aorá  «d- 
nittide,  atndo  o«  Joroa  na  raaAo  de  8^|, 
para  meooa  do  que  oa  joroa  que  priroei- 
rariienta  ae  sditMai  iittibdocidaa  pe- 
lo banco. 

O  baneo  abre  cdntaa  correnlea  com 
easaa  eooimorciaaa  o«  com  indi*iduoa. 
QnilqMr  pMM*»  V*  Mnba  oborM  uma 
eoala  «i|i«aln  oom  o  bapooif  p6da  ter 
uma  ootrn  «anta  da  deaeont».  N&o  Mn- 
do,  porém,  cunta  concnie  cum  o  ban- 
co, também  nftu  pnde  («r  a  de  deaconto, 

O  b^ncu  i  f  ii'  l"  di'j>':<HÍtni  d«  élllboiro 

cuín  aa  aogui(jl«B  ci>n<liçOea  : 

Rapagavel  em  1  mes  a  3'|,  ao  aiino 
Uom         3  „  ,,4    M  .1 

N  6   II    n  O      „  „ 

«  o  .t  ,1  o  it 

A  OÍHcída  nrha-se  abert»  deide  ús  10 
horaa  ,da  manh&  até  á«  4  da  tarde,  ex- 
cepto noa  aabbadoa,  quc  acri  daa  10  da 
manhi  até  fta  2  r.  h. 

A.  SHAW, 

Serpindoie  .l^  f;if,'. 
Hongltong',  4  de  dezembro  de  15^5. 


MEDICAMENTOS  JNOVOS. 
ae|t<lirtct  medicamentOB  encon- 
^    trafiNHi  «ta  Maaau,  «a  pfaaraaaoía 

de  LeopoIdinodoFigucrodoioain  Hoog- 

kong,  na  p7iarmacia  francoza. 

VALOR  Ta£RAP£UTICO 

DO  ZAKOPt  !>■  QVniA  FCBHAOIíroaO  »■ 

Grimoult  4*  Ca.,  holicarios  em  Pari» 
Roaliaaodo  um  proU«a»a  daahrado 
impoaaivel  por  todoa  «raabloo.  a  com- 
binaç&o  do  ferro  e  da  quina,  aob  o  nome 
de  xarope  de  quina  f^rraginoso,  doa  ar*. 
Griinault  &.  C<i  ,  bniieaHrioa  de  S.  A.  I. 
o  príncipe  Napule&o,  em  Parfs,  tem  ez> 
eiiudo  grande  inveja.  Ptlizmenie  a  ver- 
dade deacobre-ae  aempre,  e  oa  homena 
o«  mala  competeniea  reconhecem  hoje 
o^tnotllo  a  o  talor  modleanl^aita  prepa* 
raitto  lio  it^tttlaiDenle  •beaaaila. 

Eiaaqui  um  documenUi  importante, 
vindo  de  Allemfinha,  paiz  r(ue  poaaue  oa 

primeiros  c\\w.  :ri.iH  liii  ■(imniíIm,  r  cio  pro- 

feitaar  Klciz.inski.  rpconheccnilo  o  «alor 
d*eate  «arope  (Gaseta  Medica  de  Viena 
de  11  de  outabro  d«  1666). 

•*  O  ar.  Grimaoli  foi  nrol  f«1lt  oa  pre 
parado  doo  aeua  medieamentoa,  pnroa 
e  rfxUelIkilteo.  O  xarope  de  ijulna  ferra* 
ginoto  C-  uma  da»  me!horp«>  preparaçftei 
liharcnecf ulicas  ;  é  um  nifdieamnnto 
vrrdadeiramentR  scipr.litico,  e  recoUcu 
<>  problema  (hcrapeuiico,  ha  muito  tem- 
po procurado  para  apptiear  o  ferro  e  a 
-quina  ito«nliinadaa  de  um  modo  aiaipl«a 
'O  agradavol  •  «lo^maneira  qve  ooQlentaa- 
ae  fOffatiKOMo  a  lodoa.WAaaÍBaMlo)<— 
ncentt  KhtzissMr 

>  Eiaaqui  agora  oa  lermoa  em  que  o  em- 
balxndor  de  França  em  Viena  responde 
aos  Khi.  Orin<aiiH  4»  Oa.  é«itif*  nHt 
ú'f9it  xarope. 

"  Sra. — Em  ret poata  4'earta  qae  dirí* 

§Í8taa  a  8.  6ia.  o  jBoibaizador,  tenho  a 
lirira  'do  Toe  Informar  que  o  profeaaor 
Kleixinítkl  tem^m  Vienu  uma  posição 
-Importsfiie,  e  que  é  pemnal mente  m«i 
oooaider.i  liu,  pn-^^Ktulu  por  um  dus  me- 
lhores cljiinicvB  da- Alleniaoba.  O  coo- 
luIchHncellèr  da^«tobiisadO'— -(Aialgai' 
do)— Picrrrt." 


GRÂNULOS  E  XAROPE 
o'BVDaocoTu.s  «afATio* 
01  J.  LEPINE. 

Daa  experieneita  feitas  na  Índia,  e  em 
França  reaulta  que  aa  aífeiqAea  da  pelle, 
e  todaa  aa  que  n  ^uliaa  <i'nm  vicio  orgâ- 
nico a&o  prompiamcrte  curad^a  por  e4ta 
no? o  medicamento.  Segaodó  Ultt  rela* 
lorio  feito  na  aeadenia  imporiat  de 
dicina  de  IVcta*  frí  jttigmia  tMê 
effieaz  não  a6$nnU  MM  0neãu  I^imoê 
e  em  alguma»  outroM  awIeflMf  ia  pétt» 
rchef  .  ' ,  t  i  ,7  7  tn  m  fiem  nas  escrófulas  e  na 
syphiiií.  L  emíim,  algun*  pratieoa  dia- 
(inrtoa,  e  especialnirnle  oa  Sr».  Oevcr- 
gie,  Cazenave  e  Hillairet,  niedieoa  do 
boapiíal  dc  S.  Luiz,  da  Paria,  affectadoa 
ao  irataoicnto  daa  moleatiaa  CHlaiioM, 
emprcg«ra«B  M  proptM^tt  d*H)rdn»eo« 
lylo  «oa  mm  «oiAvd  anesooao  coMra  «• 
ocMwa.  o  prorlaaia»  o  ioapatif o  ti  at  di* 
veraaa  eariedadea  do  dorf»*,  eonlra  a# 
affecçõea  aypbiliticaa  reeculea  oo  anti- 
gaa,  u  iepc«,  a»  ulceras,  eacrofuloaaa  c 
outras,  ou  rheumalifiTiot  chronieo»,  etc. 

PepoêilO  geral  erri  i  flns  :   F.  Fijurniet 

A  LabelotiÍ€t  pbarmaceulicoa,  rua  Bour- 
boa-Villonnif  e»  lOi. 

MO? IMBNTO  DO  POSTO 


JVStoiOf .  «KlflBdOff. 
MotoSS — Harca  ingleza  Ann  Luct — 
capiíAo  Wade — ^370  toneladas 
— de  Vempii,  em  le«lro. 
M    m — B>trca  poriuguezu  lS.  Vicente 
de  Paula — capilAn  J.  L.  da 
Silra — 423  tooeiadaa — de  Sin* 
gapnit,  com  arrox. 
„  M— Eecon*  rooeiana  AnW—t*- 
l*itAo  J.  Petaaac»— 141  loaoia- 
HongkoQg,  «m  laairo. 
irea  hamburgoeia  /oe— ea* 
piífif)  P.  Rarnan — 350  lonela- 
dsa— (ie  Síigon,  eom  arroz. 
,1   M— Barca  porioguexa  Cintra—c»- 
pilio  A.  i.  Faaaehit— 369  to* 
Beiadaa— d«  Sblfa^lfO.  C^i» 
rottim. 

H  M— Brigue  portnguez  ConcorUã 
— «apitio  J.  P.  Orill— 4fiM  io- 
miada»— 4a  fiUogltoogi  «f» 
lattro. 

<Yatto*  sahidos. 
Maio  23 — Vapor  de  guerra  hespashoi 
Malapina. 

M  83 — Barca  francesa  C<»y/om:»-~ 
capilAo  J,  Bollb6-9g5  to*él«< 
daa— ipani  BacMraug,  ««■  éba 
■e  soiabMim 

N  84— Baioa-oaBMw  liaglam  Miámg- 
moR— «apllto  J,  WfoaleaU— 
1^  loru-ladaa— para  Londroo, 

Com  canrila. 

Urigup  hamburguez  Jufuiter 
— «tpiíÀo  U<  Ojyte — ^9^6  ioi»e. 
neladaa— ;paim  Hoafkoog.  MB 
laatro. 

talara  hollandeza  Gebruãer 
•arder  Boal»— oansUio  K.  We> 
t«(  — ittlO  iirnoladao— f«ta 
.Hongkong  e  SankafoSf*  isapi 

cha  e  panchõea. 
S6 — F.scuna  heapanhola  í>.  Fírnoia- 
dQ — ra[\Màn  J.  B.  Lara — >1&5 
lo  o e  I  ad « 9 — pa  ra ;  4lMiilla*:oo«a 
aeda«  bataUB. 
36— ^ Barca  inglesa  Gaullt — e«pi« 
láolta  Oroo-i^.tonfladpà-. 
para  'Hontkong,  OM  laOlól».' • 


lOMo:  Imprcssft  na  Typoir^V^io  4a 

M.  BA  BiLVA. 
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PARTE  OFFICIAL. 


N.'6. 

O  CuNsci.no  tio  i,'iircrno  d*  Mitaii  dt- 
Mrmina  a  (rguinte  : 

Attcndendu  ao  que  no*  rtpreMntov 
Pfldte  liolawo  d*  8ilv«  J«oi«r,  ala  •uno 
iattrpnlt  d*  línf«a  «Iniea,  havemng  por 
ciinveniente  conre der-llir  a  Ii  miÍ^^.^i  iIu 
iogar  para  que  fui  numcadu  [)tjr  |iL/[  i.iria 

Úe  "-Iti  i!f  i-incirn  ilt  I  St>Õ. 

Aa  auuii  iilailrs  a  quem  o  conheeimen- 
|n  e  exccu<;^n  il'e«ia  pertencer  asaim  o 
tenham  cnicndido  e  caoipram.  Macaa 
29  de  maio  de  1906.  Joáa  Ferreira 
ÊiemdUt  brif«d«f«  giMtiMds.  João 
Arnira  PimI»,  jma  de  dirtlio.— Pe. 
Jorge  Antonio  Lopes  da  Silva.  -  M  P. 
Simões-— F.  de  Assis  t  Fernandes. — 
Antmi»  Cmrlos  Brandão. 

N.'7. 

O  OiiTHUiAsoa  d«  Maca*  d«l«ra>io»  • 
Mcuint* : 

evado  neeesMtio  que  na  feeretarífi 
d'efle  governa  e  nai  outras  repartiç6es 

púhlicH»  (!r  Mucii»  hiijii  uma  e«criptura- 
çãii  irgiil^tr  lio  |iriitlucl>>  <liiR  emutunirn- 
t<>8  qtip  ahi  se  colitprn,  poi-iijue  »ó  adim 
poilerãit  srr  obúdoa  o»  du>lo«  rigorotoii 
para  a  IoIbçAk  d<>e  ernpre|;iis,  e  paru  ii 
definitiva  fixaçA»  daa  ubelUa  doa  erau- 
IftmoMia,  m  or«l««i  a  «evem  aalmen- 
ta  ailcadldoa  o*  Irgitimn»  inl>-ressee  da* 
pailaa,  a  doa  eii'prr^'ado8  ;  hrí  por  eon- 
eeniente  <lf  tern  iiiar  o  teguiiUK  ; 

Alt.  I  *  A  contar  do  l  "  do  pínximii 
nirz  de  julh"  ge  excripturar»,  rin  tmlB» 
8*  reparliçúe*  públlras  d'<'«ta  ciiladi-  on- 
de ae  cobrare>n  efnolrjmcfiioi,  n  jtrcluc- 
to  d'eatea.  A  caeripluraQAu  aará  l«iU 
•m  viala  diw  docvmratoa  aobra  qiia  ra* 
c«rr«  o  ptgamanltt  det  Mi*lani«nt«>a,  e 
fari  niençAn  da  nalufMa  dn  doenoiento. 

dn  nfiniK  lia  pesíon  a  i|ilPiri  f.ir  puHKUilo. 
e  da  dila  eiii  que  sc  cUt-cliiar  o  dilu  pu- 
gamenln. 

Afl.  2.°  Em  IikIou  oi  dorument"»  que 
aahiram  da*  reparliçdr*  públícaa  ae  lan- 
çará a  eola  «la  importância  doa  emnlu- 
mMilM napa/tieoa. •  a  da  r.>lh*  do  livro 
próprio  Mn  ^m»  ficar  ra{latado  a  paga- 
manto  corraapondaot*. 

Art.  3.*  No  fim  da  cads  mrz,  oi  che- 
fe* da*  rppnrtiçde*  onde  le  cobrarem 
entolucneiitdx  mnctuT^^ci  á  janta  da  fa- 
senda  pública  uma  ovitn  d»  rendimento 
d'a*te*  durante  e**e  mpz.  E»ta*  contaa 
inoatrario  o  rendimento  absoluto,  a  de- 
daeçt"  pera  despesas  da  aipadianle. 
fpando  a  boaeer,  o>  liquido,  a  a  quota 
rolattea  a  cada  empregado,  segundo  a  dia- 
IribuÍQ&n  que  estiver  auelnriiada.  Ha- 
«eadu  enioluinenliDi  7>rivativua  de  eertne 
cargos.  >e-áii  ifi- si  i;  fia  li  m  fm  separado, 
com  derlnraqáu  iIuh  ciDprrgaJua  a  quem 


tenham  entendido  a  eawpram.  Ma«a» 

3  de junhu  de  1866. 

Joté  Rodriguee  Coelho  do  Amaral, 
Governador  de  Macaa. 

EDITAL. 
A  junta  do  lançamoale  daa  decima*  faz 
saber,  qoe  tcndo-sa  coneluido  o  Iam;» 

nieiilo  da  decima  pmllitl,  e  foro»,  (ii' 
,  lo<!i>s  os  |;re(liiis  c|)iti:n  sitn»  ilenlru  e 
I  fóra  (liis  (iinrii^  il.i  ri  lnilr,  ril.ilii-íj  au 
anno  ecotuMi'ico  iIp  l5>()r>a  18U6,  contado 
deade  I.*  de  ffrerriru  de  1866  até  31  de 
janeiro  da  1S66,  n'asu  daU  aa  poblicam 
a*  li»ta*  raapoeliaaB,  datando  oa  eollaeta- 
dos  fàiar  dânlrodo  prtio  da  16  dia*  con- 
tados da  data  do  presente  edital,  e  por 
meio  de  requerimpritus  rí  mcRiija  juntn, 
a*  reclamitçúe*  quu  tivetedi  árerca  iln^ 
auna  respiíciivH»  co||eeii<i,  na  iiit»!lig«-n- 
cia  de  que  nenhuma  ruclamaçÃo  poderá 
ser  aceita  findo  o  refefido  prazo ;  e  bem 
assíffl,  qua  trinta  diaa  dapoia  da  data  u'e*- 
la  aditai  sa  hada  abrir  o  eofra  d*  rece- 
bedoria para  •  raeapçfto  daa  coltectas 
pertancaataa  ao  rafarrido.  O  que  para 
eonhecimeniu  dos  intereoisadu*,  e  na  for- 
ma do  artigo  10.°  das  inslrucçftes  respr- 
ClivBn  «e  fi7  ()iiblii'u  [iclíi  (ircsriili-.  Ma- 
ciiii  30  ile  rniiiu  de  IMM*.  Ku  Angelo 
Antonio  d'i  Silva,  Hecrplario  que  o  es- 
crevi.— Angelo  A.  da  Silca. — Atsump- 
çáo,  presitirtite — Thomoz  d* Aquitio  iVi- 
gvcia,  togai — Anionio  Rangel,  vogal. 
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Di8  o  China  Exprm  que  gran- 
de pânico  havia  em  Paris  com 
respeito  á  situação  em  que  se 
acharam  as  duas  grandes  poten- 
cias allemãs.  Fsperava-se  com 
anciedade  a  declaração  dos  senti* 
mentos  do  imperador  sobre  aquel- 
la  questão. — ^A  Áustria  c  a  Prús- 
sia continuavam  trocando  nota.s 
diplomáticas.    O  aspecto  doestas 

Eotencias  era  todo  de  guerra. — 
ím  jornal  de  Vicnna  dá  como 
certo,  a  existência  de  um  tratado 
de  alliança  oflènsiva  e  defensiva 
cntrea  Jtolia  e  a  Prússia.  Ficava 
ein  Nápoles  o  principe  Napoleão. 
— Quanto  a  Portugal  dis  o  mesmo 
jornal  que  fôra  ratificado  o  trata* 
do  entre  Portugal  e  a  liespanha, 
negociado  em  oatubro  de  1864, 
fixando  os  lin\itòs  dos  dois  pai- 
zes.  Diz  também  que  haviam 
[  boatos  dç  ter  resignado  O  sr.  eon- 
de  de  Castro,  ministro  das  obras 
publicas, e  que  o  inverno  fôra  mui- 
to rigoroso  em  chuvas,  e,  tempc 
raes  na  costa. 


Occurrencias  policiaee  deítòéê 
Jindo  ai  da  eo/mnU  aM». 
Presos  por  furloa  •   •    •   -   CbiMa  2 
Idem  por  daaordant  a  visada  (     ^  g 


factos  - 
Idem  por  aontravoA^eaa 


1 


Tolal  doa  piwoa  •  .  -  6 

AppataeoraiRi  dola  ehioaa  «aa  «alado  u      |^  j  cof  veU  de  guerra  a 

de  moribundo,  os  qoaea  fo«Bi  ramaui-   *^     rir  í  "     i  , 

.1..,     A.vio  dos  pobre*.   Appsrereu  o  |  cana  nachusett»  completoi 

railHver  de  um  mendigo,  o  qual  foi  en- 
lerrailo. 

Macau,  aacralaria  do  loverno.  2  de  ju- 
nbo  da  1866^ 

Gregorio  Jotí  JUMra, 
Secretario  do  Ootamo.* 


O  VAPOR  Donnai,  com  a  mala  de 
Marselha  de  17  de  abril,  chegou 
a  Hongkong  no  di;i  '17  de  maio. 
Os  telegrauimas  recebidos  por  es- 
ta occasiâo  disem  que  a  situarão 
politicft  da  Enropa  era  bastante 
critica,  e  que  a  Saxonia  fôra  inti- 

''^AlMtoridadaaaqoamoconhaaimao.lH**»  P«la  ^'^'^  P»^  dcsar- 
i»  •  iaslstis  d*Mli  psiMMSr  msísi  • 


A  NOTICIA  mais  iiuportaiite  que 
encontrámos  nos  últimos  jornaes 
de  Shangai,  6  a  de  se  achar  já  li- 
vre dos  rebeldes  chinezes  a  cida- 
de de  Newchwang.  O  perigo  fui 
immenso,  o  aljtjuns  dias  a  cidade 
esteve  ein  poder  dos  bandidos  que 
practicaram  grandes  crimes  e  vi- 
olências, iiiaí  a  dicgada  das  for- 
ças imperiaes  pô»  em  debandada 
08  rebeldes,  e  o  apparecimento  no 

meri- 
ou  a  o- 

br?,  dando  força  e  socego  aos  eu- 
ropeus rewdentes.  Os  tumultos  de 
Newchwang  e  visinhanças  attri- 
buiram-se  primeiro  aos  Nienfei, 
parece^  pôrem,  que  tnais  razão  ha 
para  os  attriluiir  a  bandos  de  sal- 
teadores das  fronteiras  da  MoDg<i- 
IÍ3.  As  continuadas  Tictorias  de 
Wen-Seang  fizeram  crêr  comple- 
tamente derrotados  os  insurgen- 
tes,  e  grande  foi  a  surpresa  quan- 
di>  no  dia  I  I  de  abril  um  bando 
de  400  d'estes  malfeitores  appa- 
receu  formado,  cerca  da  eidadede 
Kaichow.  Não  podendo  ,  tonar 
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^  esta  cidade,  occuparain  duas  ou- ', 
tras,  ficando  uma  d't'llas  a  10  yii- 
Ibas  do  estHbeleciinenio  de  New- 
ebwang.  Dura  n  te  sele  dias  com* 
metteram  a  pilhagem  e  ou  actos 
mais  criminosos  possíveis.  No 
dia  21  espftltioa-Be  o  boato  de  que 
f)^;  hnn  lir! í  S  tinliam  desappareci- ' 
do,  iims  o  boato  era  falso ;  elles 
avançaram  sobre  a  cidade ed'e1la 
obtiveram  a  posse  empregeodo 
meios  austuciosos. 

No  estabelecimento  turojn  » 
que  fica  a  curta  distancia  da  ci* 
dade  de  Newchwanjr,  não  entra- 
ram, nem  mesmo  uiostraram  que- 
rer attacaro.  A  importante  cida- 
de chineíía  esteve  Ires  dias  em  seu 
poder,  c  n'ella  empregaram  as 
mesmas  violências  e  craeldades 
que  ja  tinham  feito  nas  outras  ci- 
dades. Appareuendo  a  noticia  da 
chegada  de  tropas  imperiaes,  os 
bandiflo?  ftii^irani,  mas  ^rtnló  en- 
contrados pelas  forças  avançadas, 
foram  completamente  derrotados, 
di/etido-se  que  poucos  escaparam. 

No  dia  31  de  abril  entrou  cm 
Newchwan^  um  destacamento  de 
500  soldados  regulares,  imperia- 
es,  e  no  de  maio  a  chegada  da 
Correta  de  gnecra  americana  de 
que  fallaenos  acima  veio  dar  á- 
quelle  importante  estabelecimen- 
lu  a  força  moral  precisa? 

Bm  Pekin  existia  grande  agi- 
tação pelo  facto  de  ter  desappare- 
cido  o  sello  de  que  o  general  im- 
perialista, Tsenfr-kuo-ran,  se  apo- 
derou e'it  .Vankitii,  quando  esta 
cidade  foi  tomada  aos  insurgen- 
tes,  e  que  usavn  Taipingwang. 
Iv  te  sello,  enviado  a  Pckin,  tiiilia 
siiio  para  maior  segurança,  entre- 
gue a  um  dos  efaaneelleres  do  im- 
pério !  O  furto  d'esta  relíquia  dà 
que  pensar  aos  ceicstiacs  e  pare 
ce  aer  um  bom  priignostíco  para 
os  taipings.  • 

Do  Japio  nada*  se  mM  definiti- 
va mente  Com  respeitS)  ás  nego- 
ciações entre  o  Taicun  e  Chos- 
hio,  parece,  porém,  que  o  gover- 
no de  Yedo  modificou  de  algum  ij 
mudo  as  suas  condi(,-ões,  lornan-  i! 
do>aB  menos  huniilhantes,  sendo  ! 
assim  aicceites  pelo  principe,  que,  ji 
devido  a  velhas  tradicçdea, ae jul- ,! 
ga  igual  ao  taicun. 


!  A  COMPANHIA  lyríca,  de  Mr.  Mau- 

jíHrd  appareceu  de  nôvo  cm  Ma- 
cau. Sabbado  passado,  o  tbeatro 
de  D.  i^tro  V abriu  os  seus  sa- 
lões ao  publico,  reprcsentiindti  a 
companhia  a  excellente  opera  de 
Bellml— A  Norma.  O  espectá- 
culo correu  satisfactoriamente  no 
ensemble  e  a  companhia  foi  nmi 
festejada,  principalmente  Mad. 
Maogard  a  quem  o  publico  de  Ma 


lou  a  Macau  no  dia  aeguinte  ten- 

do  retomado  nos  piratas  a  dita 
lorcha  e  capturado  a  embarcação 
em  que  estes  se  achavam,  e  que 
abandonaram  mal  avíataram  o 

Ckunõea, 

A  BARCA  breiYiense  Lihdle,  capi- 
tão Tobias  perdeu-se  na  noite  de 
4  de  março  d'ette  anno  n'um  pe- 
rigoso recife,  no  mar  Pacifico,  co- 


cau  tem  sempre  dado  provas  de  "becido  pelo  nome  de  Wake  I» 
synipatliia  em  recompensa  do  seu  |.  A  barca,  com  uma  ca^a 


^uinta-feira  passada,  31  de  maio 
teva  logar  na  Sé  Catbedrai  a 
festa  solemne  do  Corpo  de  Deoií. 
O  mau  tempo  fez,  porém,  que  a 
procissão  náo  desse  a  volta  do  cos- 
tume e  que  att  andiasae  &  toda  da 
igr^a. 


talento  artiatíeot  e  da  aua  vok ar- 

moniosa. 

Hontem  a  companhia  deu-nos 
om  excellente  concèrto,  que  se  di- 
vidiu em  duas  partes,  nas  quaes 
os  actores  cantaram  diiferentes 
árias,  trfoi  e  duetoa  das  princi- 
paes  operas,  tocando  o  sr.  Rému- 
sat  uma  variações  de  flauta  sobre  ' 
o  Pirata,  c  um  fantasia  sobre  a  ' 
Lúcia,  em  que  mostrou  ser  excel- 
lente artista,  recebendo  grandea 
applausos. 

O  sr.  Rémusat,  primeiro  flautis- 
ta da  academia  imperial  de  musi- 
ca, ê  um  artista  distincto,e  os  sons 
que  tira  da  flauta  sSo  excellentes. 
Ò  publico  mostrou  pelo  seu  en- 
thusiasmo  quanto  lhe  foi  agradá- 
vel ouvil>o,  e,  Mr.  Rémusat,  em 
agradecimento  tocou  depois  umas 
variaçfles  sobre  o  CurnavnldR  Ve- 
neza que  nào  deixaram  nada  a 
desejar. 

A  Grande  valsa  brillmvte,  que 
cantou  Mad.  Maugard,  e  que  re- 
petiu a  pedido,  aseim  oomo  a  mia 
(lif  judia,  e  os  rouplets  do  Roberto 
que  cantou  mad.  Viardini,  fôram 
os  melhores  boècados  do  concer- 
to, não  rsr|iifi'friili)  o  fin-il.cm  que 
os  quatro  principaes  artistas  da 
companhia  desempenharam  bem 
o  bello  quarteto  do  Rigoktto.  A 
pastorftl  cómica  que  cantou  Mr. 
Maugard,  agradou  extraordinari- 
amente. 

A  companhia  demora-se  em 
Hongkong  até  á  partida  da  pró- 
xima mala  flranceBa,  e  esperámos 
que  antes  de  deixar  a  China  ain- 
da venha  a  Macau  dar  a  este  pu- 
blico, enthusiasta  pela  musica, 
loais  alguns  soiréts  agradáveis.) 
O  bom  acolhimento  que  os  a  rtistas 
encontraram  em  Macau,  nos  asse- 
gufa  a  realiaaçSo  deste  desejo. 

A  CANHONEIRA  Comôes  sahiu  nu 
noite  de  29  de  maio  para  a  bahla 
íJe  Satáu,  próxima  a  Ligting,  on- 
de constava  acbar-seem  podor  dos 
piratas  ama  embarciidb  ehíncsa 
da  praça  de  Macau.  O  vapor  «ol' 


valiosa,  de  mais  de  300  mil  pata- 
cas, além  de  1 50  mil  patacas  em 
dinheiro,  vinha  de  S.  Francisco 
pa  ra  Hongkong.  Traxia  também 
muitos  passageiros  O  recife  ein 
que  o  navio  nauiraguu  ê  destabi- 
tado;  a  guarnição  e  passageiros 
pcrmaneccrani  n'aquella  ilha  até 
27  de  março,  quando  se  decidi» 
ram,  eom  poucas  provisões e  egoa, 
a  procurar  ss  ilhas  Mariannas. 
Partiram  na  lancha,  22  pessoas, 
sob  o  eommando  do  piloto,  e  o  ca- 
pitão na  sua  balieira  com  8  indi- 
víduos. Passaram  muitos  peri- 
gos e  trabalhos  durante  13  dias, 
chegando  a  lancha  á  cidade  de 
Guam,  indo  aquelles  infelizes  n'uoi 
estado  miserável.  O  pequeno  bo- 
te com  o  pobre  capitifo  não  se  vio 
I  mais  e  a  n3o  ler  encontrado  al- 
gum navio  salvador,  fui  sem  dú- 
vida alguma  submergido.  O  go> 
vernador  das  ilhas  Mariannas 
prestou  aos  náufragos  todos  os 
soccorros,  e  fea,  despachar  a  escu- 
na Avna  h  procura  do  bote  do  ca- 
pitão c  a  desenterrar  da  ilha 
Wake  o  dinheiro  que  alli  flftra 
guardado  antes  dos  náufragos 
abondonarem  o  lagar  em  que  o 
navio  se  perdera.  Quando  a  bar- 
ca infileza  TViítculn,  chegada  a 
Hongkong  no  dia  30  de  maio, 
deixou  a  cidade  de  Guam,  a  es- 
cuna tinha  voltado  com  o  dinhei- 
ro, mas  ainda  n3o  bavia  noticia 
alguma  du  capituu. 

TEMPLOS  EM  YEDDO. 
O*  tctiiploH  em  Yrddo  t&o  quaii  fe.it 
ilifierfnç»  iint  doi  otitrot.  TodM  tmi 
no  ptte»  <ta  enir*<l«  uma  graoda  bacia  da 
|Mdr«  pm  «  «bluçao  diM  d«vftiii»  ntn 
<l*  fRirarcm  ao  i*i»p|«,  •■•tni  como 
r«fniidkvri*  vams  de  bri>ns«,  «  o  grande 
gongo  p<-nd«irs<ln  por  grixuta  corda  bran- 
queada pelo  sol.  I)>  lUro  iIiilFni[  Ii)  fi 
guraa  follii»»»»»  c  i!Xlraorilinaria«  IcUaa 
de  rnoiltirfl,  i eprefter Inntlo  dev indailes  ; 
nma  grande  caisu  pdrt  rrctber  aa  moUet- 
ta»  fiffetla»  d»*  fi»Í«,  tUilu  forrada 
adiíaimaa  eatfirSS,  par  «Hile  OCÍMOI  M 
raperguiçam  oi  tnún  e«  bennra  tooaa« 
rtdoa !  Eatea  bonso»  eoaitimain  tervir 
de  çniaa  a»  ettranfeiro  <|ue  *i»lu  a«  pa- 
goií,  s,  1  ,nd(i  bem  a  perceber  que  lhe  hào 
de  pagar  eale  serriço.— Um  doa  Umploa 

aisis  coniMcido  dos  «aropsos  ^ss  imm 
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vitiudo  Yvdtl»  «  o  il«  San  goa  k«(iji 
fronteiro  qiiati  «o  lugar  l«>|{açfto  h»|- 
Ittdew,  piMadoi  nt  •«buibÍM  d*  8iaa> 
!■«•  *  T«>iraji.  lf*e*tc  iHig«<l«  Iw 
«■n  emtenJo  47  fnutfM  plaitNW  <!• 
^trrcirot  jnpunrz»*,  d»  ••perin  ttlvi' 
ftiTi,  10  IiK  erii  (lilTrrenlet  ptifii^ôr^  il« 
iiifL<>«  e  jorlh»^,  bran  liacto  Utnçai)  r  e«|  a- 
da«  e  intlieand »  ^ue  aurn-ii  f>irí<>S'>s  uii> 
inimigA  iiifiai't'1  Aiiiiz  lIVíiih  rijirli- 
nb«  fica  u  eemueriu.  granAe  p>ji>«(j(i  ijua- 
in<\i>  onde  m  vêem  47  jMÍ|to«  á*  pr<lra, 
Mn*  if  vin«  •  qtt*  àifírttm  WUiil*  <l<>« 
■MomtnlM  d*t>ia  nrden  «••dit»  n»  Ja- 
pio.  86umail*«ftatp«<lrBa««dl«1{ngue 

lin  nulrn'  |i  ir  <pr  iim  pi uro  (tmin  Cniii 
[jri<la.  Catia  pr<lr«  Icm  a  «Ha  i ruc r i |'i;íiii 
pirlíriilar.  Aqoclle  rrcinln  P5tii  <iuijlii 
aeeailn  e  CAila  aepullura  p»ta  guarneciiia 
com  florat  e  planlaa.  E«iea1uriiul<ii  lem 
163  aaflM  «)•  ciUuoeia  «  cobrem  m  ein- 
laa  dna  47  fanvcea  nm<M  eatetrailm 
e«  1103. 

A  bitMrla  4*e8tea  bnmcne  é  «mu  daa 

siiif  pnpularM  Japftu;  >■.  é  [uir  iian, 
que  t<i'li>a  oa  riinin*  nu  yakanainí  quv 
«Miarn  Ye<l'lo  e»n*idernin  c"ino  deter 
o  irem  ani  prrcgrinaç&i>  b')uellea  lumu- 
be.  A  hieloria  d>ia  47  «epollado*  en- 
«tiatr«-«e  em  panpheletoo  que  ae  *en 
im  i  p«f|a  d«  eamiwrio.  A  bialoria  é 
aarfelntr,  rwHm»:  Aa^no  Taka» 
ttWao*kaini.  prinelpt  i»  Ako,  aeiido  «f- 
f«oiJiilu  par  Kira  K<>«ageno»ki.  amneou 
rli  t«t  eapa<la  no  palaein  do  Taieon,  e 
(ti  c«ri>  ella  ao  teu  ad«craario  ama  firí- 
<í%  OMirlal.  Prt»"  por  cite  crime  ile 
let^magesíade  ie»e  nrilen  put»  a  ai  pn» 
prie  lirar  a  f  i-!a.  ou  fazer  karakiri.  O 
priacipe  «ujpit<iu-ae  á  or<l*tl»eo«ka«pao- 
t  >ta  energie.  pedindo  etna  «migM 
qne  f  ingaaw*  «  ena  niiirle.  O  aiw  cor* 
|vn  foi  eaierrailii  dep«>ÍB  no  eemirerio  de 
:^o-gaa-kuilji,  e  o«  fene  bena  foram 
eufifi<rad<i« 

0'Gp«hi  Korusk"  g»erpt«rift  il<i  prin- 
cipe  Atano  d«CÍ<li;i-8<'  a  realiznr  m  ilr^r- 
jot  lie  leu  chefe,  •  para  itao  "rganitou 
D>na  launifto  <le  tudoi  oi  pareniea  e  ile- 
«liaadoe  «o  fallecido  principe.  Reuni- 
r«ai-ae  qiMei  SOOi»  todoe  na  nppcmcin 
moitraadtt-M  mcImu  em  eabér  •  ^e 
deferia  Cazer  para  vingar  o  eAefe. 
Mi>  ;'iín[!<'  Kiiruílio  lhe»  prupm  o  tm- 
r  vjnvii  o  harakiri,  moalrandi»  aa«im 
aii.;!viiiii  o  prinri[>e,  e  qumilo 
execravam  oa  auiores  Ua  eua  morte,  a 
■aier  parte  iIm  reunidoa  guardaram  si- 
leoeie.  e  foram-ee  aafando  socrgadamen- 
teao»  atras  doe  ovirot,  de  tal  mndo  que 
Keroak»  eó  ee  idion  eoa  69  avigoedua 
300  eom  tfvm  eontaea  ! 

Eilei  dcaejoio*  de  aacrifiearem  aiiaa 
«Mti  ftria  ««iiia  a  que  ae  dedicaram,  de- 
ri  liram  eiit.lo  a  aoisaainor  Kera  K<>- 
lageontki,  ininiígn  dn  ptincipe.  Cnm- 
Itinaado  no  modu  do  chegarem  ai>  «eu 
ia^«eparmraln•ae,p•ra  nfto  cautarem  au*- 
paiut.  Koroek«  M  pira  Oaaca,  onde 
Meaubeleceu  canto  «egoeiaiite  e  ali  ti- 
*m  por  perlo  de  om  an«e.  lato  é  elé  ftm 
lie  ooeembro  de  1702-  'Tendn  eoláo  re- 
cebido at  inforrrtsqOce  que  preeiaatra  • 
ichtnJu-«i  /iFL'  1  ru  t\Oi  meioa  preciant  pa- 
ia ievar  ao  cab"  a  aua  empreaa,  arguiu 
p«r%  Yedda,  onde  ae  retiniu  a  46  «Im  <ieu<i 
conpenbeíroe*  lendo  i>'c«te  intenallo 
da  teia|H»  morrido  oe  outroa  sete.  Oa 
47  tatia  «tacnnm  o  palnaio  do  Koeo- 
fnoeU  om  14  dede«efnbrod'oMoannn, 
tHaaaioando  muiloe  doa  aeoa  críndoa  e 
o  próprio  chefe,  cuja  cabeça  cortaram  e 
If»»rain  um  trophco  pnrii  o  ceniilerio  de 

■*^m-gaa'kttdji,  cullocando-a  aebre  a  ae* 


pultura  de  Aa  inn,  o  depui*  de  aljiumaa 
oraçõea  a  en*iarnm  no  6lho  de  K"»u- 
geooaklt  daodo  parle  á  pnlicia  do  tine  M- 
nkam  feito.    Uma  for^a  t»i  «andada  as 

teD|ilri  onde  eatatam,  para  oa  prender,  e 
depiiia  de  peijuena  renislriirii  ila  parte 
.le  ílgonx.  rniregiraii>-ap  k  pn-à  »  ei.pe 
rniiilii  rf  si({nitil<ia  o  arii  fim.  Vitf  unieiri 
lio  Tairun  foram  entreguei  «<>■  Durtios 
Hnaaukawa  MoriaWBdii-n<«-kf  DÍ.e  Ma;'- 
zuilaira  Bde«mo«iM-knnUdtttaado  u  ptt>- 
cieao  iree  «etea.  A  coragem  nunca 
Ihee  faltou,  c  oem  «m  d*eUM  pioeuniu 
■letculpar-er,  eonfeaeando  aentprc  que  o 
«eu  plano  fóra  eufifaduiainente  «atudadn, 

lendo  ««pernil..  i>  ii  i.iiicni.»  pn^priii  Jc  o 
Ictaieni  a  r|T.-ii...  F.iraiu  ciiiuleri.n.uSoe 
li  niiirie,  pini-in  «iii  n.n «iil c rei^.T n  i!»  na- 
luresa  ilu  uíT^nta,  f  li  lhe*  concedida  a 
honra  de  emprcgarcn  o  karakifi.  BI* 
lee  ae  mataram  pvia  erm  aolur  ««  4|oeí- 
xume. 

O  piioclpc  do  Bnmkawa.  o  qnal  du- 
rante o  procoaan  manlfvali  u  muita  aim- 
pathie  |>p|<'»  rcnjiiradua,  mandou  en- 
lerrnl-iia  no  eriniieriu  de  8«n-^rue-kuilji 
BO  lado  dl  aepullura  do  seu  prinripe. 
O  tu  mu  lo  n  ai»  Comprido  e  o  do  aecreta- 
rio  Kuro«k«,  chefe  d*aquellee  rooioa; 
o«  iiutrna  eguaea  aftu  va  doa eeiM Conpa- 
nheiíoa. 

O  filho  de  Kira  Koengecnokit  qoo  fu- 
giu do  palaHn  <fe  een  pai  na  nniia  do 
ataque  f.ii  ex»oliir  j.lo  iIi-  lo.Ias  ns  honras 
e  bariido  para  a   ilha  de  Cvvaii,  onde 

mor  r  f  ii   :i  -  !•  \  I 

EMIGRAÇÃO 
Apreientàmna  o  aeguinie  quadro  du 
movimento  da  ernigraçAo  paru  ua  Eita- 
dne  Unidua»  Braail  a  Uba  de  Cuba  deade 
IS48  até  1886.  o  tiual  «jtrrálmne  de  um 
jornal  inglez.—  Eatatiot  Unidos.  4.664, 
655  peaioat,  aendo  204.111  franeesea ; 
Ifi.SIR  he"pinhi>e»  ;  14,000  iiulijn..!»; 
6.000  pDrliigijczfn  (111  ciinlinenlp,  c  2,000 
d  l»  ilhoa  il.ií  A(;.irp«  e  MnilpíiR  ;  300  ha- 
bita iilea  daa  L';in  >t  riii* ;  2.Ô72,Ó00  injrle. 
2e<,  eteiicez<«  c  iilandriea;  IJO^^.OOO 
atlamAeai  3).ã38  ballandexea;  37.0QO 
anieaoc  j  c  M0,000  auoccoa  o  dinnmur- 
qttetM.— Araa0,  40LO0O  allem&ea.  e  au- 
Uana;  12.000  fraoresea ;  6,000  inglexca  ; 

3.000  pnrlu(riirzr«.  e  Í2,000  il.iliiiru.s,  litl- 
Jiu  p  h.  «piirihi>eii,  n  rjoe  il.i  iim  {olai  de 
«H.OOO  i;ha  ,1c  Cuha,  129.134 

pKnons  -I  II  III  lia  ilrapanha  e  cnlfinis», 
66,Só:?  :  1  I  I- rarKjii  2.(S0«  :  .U  Iiiglali-rra 
8.244;  Je  Portugal,  da  Ailemoaha, 
418;  da  Proaaia.  U;  duKliaeln.  ift  da 
Oioamarca,  18 1  da  Aoalria,  3 ;  da  Sué- 
cia, 13:  da  Solaaa,  t3 ;  da  Bélgica.  27  : 
da  Greda.  17.  e  da  Ilalia.  4^2.  L)n«  Ra- 
tado* Unidoa  2,496  :  d»»  e»iadoa  hixpa- 
nn-amerieiíno*  3.420  ;  do  Yocataii,  838  ; 
de  S.  Dominíoi,  213  ;  du  Braiil,  257 ;  e 
da  China.  44.046. 


BANDA  DO  BATALHÃO  D£ 
MACAU. 
nioomAKiiâ. 

Quinta-feira  7  de  junho. 

1.  '  Marcha  da  opera  "  Semiramis  **  ; 

2.  *  Cavatina  da  opera  AiUM  BotttM;* 

3.  *     Ej-prcsi^'  Galope; 

4.  "  Cavatina  da  opera  Safif 
b.'     Waidier"  Val^a,; 

6.  *  Polka  : 

7.  *  Ugnno  d»  S.  U.  a  Jtetate  a  Snra. 

D.MMÍmJKm. 

Thmingo  10  i«  junho. 

\\'  "  l>  rhfiu  íi  de  la  Gloire  "  MmvkãS 
%*  Cavatina  da  «pera  Elnava  { 


3.  *  "  Chtild':  "  Mazurka  i 

4.  **C« refina  do  ofcril  CabacUe; 

6.  *  Quidriikãi 
6*  ihdknf 

7.  *  flymio  d<  Ctrtã  Cuntítueional 

'  COHHFIO  MAKITIMO. 

Ij  A  Mala  para  Eiirop  j  p  índia,  por  um 
\\  din  %B].i>rc8  iln  Cu (r. p.> nhia  Prnin- 

jl  «olar  e  Oiípi.ial,  ft-irharKe  ha  n'eala  ad- 
'  it.iniatraçft.i  nu  legtíiida  feir4í  l\  iê  Úêf* 

renfe,  áã  3  hora»  do  tarde. 

JOSfi  DA  SILVA. 
Adviinislradtr  Intttim», 
Correio  M«ritimu, 
Macau.  4  do  Joobo  dc  1666.  

COMMUCIAL  BANK  CORPORATION 

OV  INDU  AND  TBB  BAST. 
iMOOCrORATED  BY  RoYAL  CHABTBt. 

PaU  «p  CaptM  £1.600.000.  irilk  Peip. 
er  to  increase  to  £2,000.000. 
Reskrved  Fvnd,  £169.301. 
Bemi  Ojgíce-M,  Moorgata  StfCel. 
Loodoa  E.C 

LONDON  BAnKUfl. 
LoiritHM  JoiMT  Stock  Bakk- 

SdLlCITímH 
Mkssrs.  (Jl^hkk,  A:  UAWLiKoa. 

BRANCHEH  ANU  AGENCIKS  AT 
BoMnAV,  CaLCVTTA,  SlNaAPORK,SHAnO- 
HAB.  FUHCHAO,   Ha:<KoV»  YuK«« 
BAHA,  ABO  HaH  FBAKtnaOO. 

HOSGKONG  BRANCH 

THE  Biink  negociate*  and  r.illpcis 
Bill*  and  giant»  Drafta  nn  it«  Br„n- 
rbc*  and  Agencie*  ae  abore.  Ii  «Uo 
act*  aa  ihe^Agent  of  parlie*  in  maiiing 
ioveatmani  lo  Kngliab  and  lodian  jiwblie 
eeeeiittee. 

The  Bank  alai»  diicounln  or  itiakeii  ad- 
iaiice»  on  Privalt  Bilh  and  Sutcs,  bear- 
'  ing  al  liasl  uv.>  Hppuup.i  nnnipa  unr.in- 
\',  nectrd  in  general  paitnfrfhíp ;  or  brar- 
1^  ing  only  one  nanie.  if  acconi|)anied  by 
lhe  depitait    Bdei|U<«le  eollateral  aecuri- 

«y 

Loan*  are  granted  upon  produre  or 
merchandize  «lored  in  lhe  Bank'a  uwn 
Godit\vii«,  ur  in  ih.i«i-  III' Tuldic  Cunipa- 
niea  :  bot  under  no  íircumitauccs  what- 
eoer,  vnll  any  adtance  mude  on  pro- 
dtte*  or  «ercAondixe  itored  in  lhe  Ge* 
doi»w  «/  Ãe  èorreiaer. 

Produceand  M%rehan'JÍM  otfbred  aa 
I  secu^ty  fnc  laana  mual  be  aceompanied, 
by  a  ccrtificVe  nf  valucand  t^ualiiy  'ign- 
ed  by  aa  approved  Inaoector  or  Broker. 

Rebate  uf  imereit  ai  2  per  ceni  p«r 
annum  under  lhe  raie  chargrd  by  ibe 
Benk^ill  be  alluirad  on  loaoa  paid  oIT 
befuro  maturlur.  Drawiag  mcobbi* 
opened  wilh  nrma  nr  {ndividoala.  A 
person  liavin?  n  Drawing  iiccnunl  may 
have  a  Diacount  account,  but  noonecan 
have  lha  lattar  withoot  haeiog  tkl  fom* 
er. 

The  Bank  reeeifoe  Depoalta  oa  Ae 
foliowing  tcrmat 

Rcpayable  In  I  Monih  3*f.  annum. 
do.         3  4 
do.         6     ..    5       .,  • 
«lo.  ,        9     ..     6  „ 
do.        IS     „  7 

OAec  àosra  10  lo  4  $  flktBrdaye  10  lo 

9. 

A.  8HAW. 

Aeting  AgeHt. 
Uoagkuog.  Oecember  4ib,  1666- 
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O  BOLETIM  DO  aOV&KNO. 


ABSOCfAÇÍO  DO  BAKCO  COMMERCIAL 

DA  IXDIA  T  no  OF.IENTK.  , 

UROANISAUA    roB    CAUTA  fIKGIA. 

Capital  pago  £1,000,000  (um  milhão  ãt 
libras  esterlinas)  com  poder     ;  i  -  i 
augmtKtar  •  capital  a  ^£2.000,000 
{ioit  mUhõef  4e  Hbrài  ttteríi$u»). 
Ft-NDua  EM  KBfEnvA,  £169,301. 
Vjficina  principal, — Lundres,  tua  Moor- 
gttfl  Kw.  64  («ireuiu»  oriaaltl) 

BANQUKIKOS  Í.M  I.OVDIÍFIS 
LuNDoN  Joi!«r  Htock  Bank. 
ADVOGADOS 

Oi  »!.  Cl&bks.  8om  b  RAwtntea. 

ftAHOfl  B  AOBNCIAS 

Ea  Bambaim,  CAtriTTÂ,  SritoArtiRA, 
8han>jhai,  FiniiiAL',  Hankav, 
YoKOllAMA.  San  Pran<:iscu  e 
KA.MO  DE  HONOKO.NO. 
BANCO  tiPtJiiria      cabra  lelraa. 
Jaz  «atiitra  de  diubairo  contra  ok 
MHH  rtmoa  a  ageiíeiw,  a  também  ■«  oc- 
•opa  eocno  ■gente  para  empragar  liinhai- 
ro  am  leguroi  pubtiaua  iniflaiea  «n  da 
lodia. 

O  bancii  tambrm  ileiomta  ou  íax  adi- 
aniamcniott  tohrt  Irtrat  oit  iiolasparticu- 
lares  que  tenh  ifn  «li.ns  «ssignaluran 
prii rnd        hitIiIii  i;Ui-  etl^a  18»i n u  1 11  riit 

n&ti  podem  aer  de  |>ea«oaa  que  perten- 
çam «ntbaa  a  uiiia  «lad*  «ncietlade  ;  as 
n»lm  «  lafTM,  porlm,  parlar  Ao  Ut  9Ó- 
mtntrn  iiim  «aaífRatan,  i|V«miIo  tal*  ae- 
ja  aeompanbada  ila  hypnibeca  adequada. 

O  baner»  faz  aíndn  ■'tiantamenlua  co- 
bre gtnpri'-*  f      rf.i  l  .iiii*,  urmaztna- 

do»  ein  o  niiaicd»  <lo  biiiicii  011  de  com. 
panhiaa  Jiublica»  ;  tr«i  (.'III  ripiiliiim  casn 
fará  adianta rnenioe  ■i>bre  géneros  e  mer- 
cadttriae,  armazenadua  am  |raiazena  d*« 
paaaoaa  ||M«  conliahiraai  o  ««praattmo. 

Oa  ganaroa  aii  aa  ni«rca<l«riaa,  aiàTa- 
cidoB  eoiM  aef«mnÇB,  davam  aer  acom- 
panhadoa  da  tmia  eaelidA»,  em  que  seja 
derluradi)  o  valor  e  i^Uii t!it3<lc  di<s  gene- 
rni  e  inerraduriaa,  Uev«nd<>  esta  eerti- 
ili\o  ser  »>«)gMda  par  um  laaonbacMlor 
uu  curreior. 

<)u8ndo  alj^urm  pretender  pagar  ao 
bunro  uni)  qualqurr  empraatitno,  ante» 
dklle  eatar  vrneido,  •  qu«alia  aerá  ad- 
tnilUda,  tendo  oa  jur»*  na  rnaão  de  2°j. 
para  manoa  doqva  oa  jiiro«  que  primei- 
ramenla  aa  «abaram  calabalaridaa  pa- 
io btneo.  • 

O  banco  abre  cuntíiK  ciTirnlPS  c<;rii 
CasHn  comnierriiie*  cciin  in<li»iiluoi. 
Qiialijui  r  {x-iNiiiS,  que  lenha  aberta  uii<a 
conta  corrente  com  n  banco,  piide  ttr 
«ma  owtr-  ««nbfda  daaeont».  Jffto  ten- 
da, porénii  eontã  eortmia  c»m  «  btc- 
•D,  lambem  nt»  poda  lar  a  da  daaconto. 

O  banco  reerbe  depi>«itoa  Je  dinheiro 
com  as  aeguintee  rrtniliçõe*  :  • 

Rp[>«g«ve)  em  I  mei  ■  3*|„  ao  snno 
Idem  3  „  „  4     „  „ 

«  A    t«    n  S  n 

Jl'  ®      •!      1,  O  (•  II 

1^      fl       II  ^  II  II 

A  oflieína  acha-aa  abaria  daada  áa  10 
boraa  da  manbA  aid  áa  4  da  tarda,  as- 
eaplo  noa  aabhadoa,  qva  aerk  daa  10  da 
maabA  até  &a  2  r.  h. 

A  SIIAW. 
'  Servindo  de  Aguente. 

ttongkonf,  4  de  detembra  d«-  I8(S5. 

MEDICAMENTOS  \(ts. 
rf^~4S  «f^uintes  ine"lic«ii<riii.ii»  eneon- 
^       tr4in.«e  em  Maeiín,  na  {tharinncia 
de  Lewpuldino  de  Figueredo,  a  aiii  Uoag- 
k»ilf ,  oapliirmMia  fraaeast. 


VALOR  TIIERAPEUTICO 


DO  XAROPE  DE  «illXA  fKBK  Ali  I  N  080  DE 

GrimouU  4t  d»;  beticarioi  m  Paris 
Raallaaado  voi  problama  daclarado 
impoaaivel  por  lodoa  oa  aabiaa,  a  eanv- 
binaç&o  do  ferro  a  da  quina,  iob  O  aotne 

iie  xurr«pc  <!e  quina  ferraginoso,  dos  «rs.  '. 
Gritiiuiilt  *.V  Ca  ,  butiearioa  de  H.  A.  1. 
u  príncipe  Napoleho,  cm  Paríf,  tem  ex- 
citado grande  inveja.  Felizmente  a  ver- 
dade daaaobra^a  aampre,  a  oa  homena 
oa  aaaíe  aompaleKlaa  rteanhceam  hoje 
o  ntaffto  •  o  «ater  madleo  d'aati  piapa 
raqáo  t&o  {fljaalaiBaale  aeaaaada. 

Eioaqui  um  doeomanto  importante, 
vind"  da  Allemanha,  paiz  que  posaoe  os 
primeima  ehímicoa  du  inuiiUo,  e  do  pro- 
feMaiir  Kletzin«ki,  reconhecendo  o  valor 
il*!  -n>  x»rop<)  (Gateia  Medica  de  Viena  . 
dc  1 1  de  outubro  de  1805). 

O  ar.  Qrioiaalt  fui  moí  feliz  on  pre- 
paraç4adaa  aava  madieamantoi,  puroa 
e  agaallaalti.  O  larape  de  quina  ferra 
ginoao  é  unta  daa  metboree  preparações 
pharmaceuiicas ;  é  ixn  niedicamento 
verdadeiramente  acitT-iifiCí),  «  reardveu 
o  problems  iheraprulico,  ha  nmilo  ircr'- 
po  procuradii  pura  appliciar  "  (Vrro  e  a 
quina  rnn>binadus  de  um  modu  -iinfilea 
e  agradável  e  de  maneira  i}oe  conlentaa- 
se  geralmente  a  todoa.— (Aaaigaado)— - 
Vicente  KletziíukL" 

Eisaqui  agora  oa  termoa  am  qaa  o  em- 
baixador de  Fr^ri^n  cm  Viena  responde 
ttos  «r«.  (iritT>aiili  &  Vi.  sobre  o  valor 
d'esle  xarcipe. 

'•  Sra.— Em  respoMa  ft  rnrls  qur  iliri- 
gistea  a  S.  Exa.  <J  Rrnbnisailnr,  irnlin  ■ 

hitara  da  troa  informar  que  o  pr.  fi  »--  r 
KtatilDaki  taia  an  Tiaa«  «n^a  piKíç.ko 
importaaia,  a  qaa  4  paaaoalmaoie  mui 
eoneldarada,  paaaandt»  por  um  dwa  me- 
Ihorea  chimfeoa  da  Allemanha.  O  con- 
8<il  chaocellar  do  an.baixada.— (Assigna- 
do).PIaTrel." 


la  aaa  aSaita  aaaaa  a  taaaa ;  oa  aaara 

deaapparecem,  a  o  doente  raaabrateBM 
dialamente  a  aaude  e  nuiriçfto. 

Depuaito  geral  : 

Em  Paria,  em  eaaa  de  Grifnault  di  Ca. 
Em  Maaaa,  aa  pkanaacía  d«  L,  Fu 
gttcirado. 

Em  Haafkaof .  M  panaacla  franca- 


za. 


O ABAIXO  ASSIUNADO  annuneia 
a»  publiao  que,  tendo  dado  maior 
desenvolvimeoto  áa  aaaa  Offieioaa,  acha- 
ae  agora  ainda  mata  habIlUada  pkra  aa 
encarregar  de  todo  o  ganarada  trabalhoa 
typographicos.  exaealadoa  con  presteza 
a  nhidei  por  prvaaa  otaila  rasoaveis. 
 ^.  PA  ^ILVA^ 

MOVlMt^.NTO  DO  l'0HTO 


GRÂNULOS  E  XAROPE 

a'BYDRncoTII-E  ASfATIO* 
«  DE  J.  LEPiNE. 

Daa  experieneiaa  failaa  na  índia,  e  em 
Fran^  (Oialia  qaa  aa  affeiqOea  da  palia, 
e  tadaBaB4{aa  raaoltom  d*aa>  «iei»  orgâ- 
nico afto  proflipUoiaata  avradaa  poraaia 
novo  cnedleamanlo.  Scgnndo  om  rvla« 
lorio  feito  na  academia  imperial  ile  me- 
dicina de  Pari»,  elle  foi  julgado  ulil  c 
rjficaz  não  túmtntc  nríK  a ffi:cr<its  leprosas  ■ 
]\  «  em  algumas  outras  moie$tias  da  peiie  ' 
"  rebeldes,  mas  também  nas  escrófulas  e  na  ! 
syphilis.  E  amfim,  alguns  praticoa  dia-  1 
tinctos,  e  eapecialoiente  os  Srs.  Devcr- 
gie,  Casaaafe  a  Uillatrai,  madicaa  do 
hospital  d«  8.  Laii,  da  Parla,  alTaetadoa 
ao  iratKinento  das  moirsti»»  cutâneas, 
eo(pr(  ^'iirLiiri  ns  prepnriiçôe»  d'Hyd»oco- 
Ivli'  com  um  iinliivi!  Hurretisii  centra  oa 
'ecsotas,  it  ^rnriaaii»,  u  impeligo  e  aa  di- 
versas variedadea  de  darlros,  contra  aa 
aflVcç6aa  ayphiltticas  recentes  nu  anti- 
gaa,  a  lapta,  ae  ulceras,  escrofulosaa  e 
otilraa,  ou  rhaamatiMiioa  ebronieoa,  ete. 

Depnaho  geral  cm  Pkria:  JL  Avraier 
4  Lalx-lnnie,  pharmaaattúoaai  raa  BoW' 

buii-Villineuve,  19. 

DOENÇAS  DE  PEITO. 
Xarope  de  UypopkosphUo  it  eal  dé 

Oíir/iftult  éf  Ca. 
Ecte  novt»  medicamento,  ó  soberano 
para  a  cura  de  tiivsc,  drfluxoa,  esihorros, 
prippo,  iriltqçóaa.da  peit<(i(  a  é  o  aiaia 
(oaaraaa  conafftiWaaatia  a  liáea.  Pa- 


Naws  entradas. 
Maia  99— Vapor  de  goerra  hespanhol 
Circe — cummandante  o  lenao» 
ta  de  navio  D.  Ricardo  Garda 
Calvo.  DaUoagkoag.  6  for» 
^a  da  ISO  eaealloa  a  moata  3 
pp(;aa  de  artilharia. 
„  30 — Vapor  de  guerra  português 
Caaâaa-^aonnmaniifinie  o  2° 
tenente  L.  A.  Themudu.  De 
cruzar. 

„  30 — Barca  ingleza  Deerfoot — ca- 
pitão D.  Darlin — 499 loarladaa 
—do  Vampú,  com  eha. 

„  aO— Vapor  de  guerra  inglat/na«a 
— «ooiroandaote  Mr.  Jobaaoa. 
Da  coata  de  oeata.  Moata  3 
peças  de  artilharia  a  éda  feff^ 
de  40  caMjll"«. 

„  31 — Vnpíir  lie  guerrn  inplez  O^Oi- 
aum — enmniaodanie  Mr.  i^ie. 
Juhn — da  coata  de  oeste.  É 
forqa  da  00  eavalloa,  a  moata  3 
peçta  da  arliniarla. 
Jaaba  1— Vapar  da  f  aarra  legln  Jaira* 
— eommandante  Mr.  Johaaen 
—de  crusar  fu  t.  ti  i!e  neste, 
'  £  da  f«rça  ile  'it>  cnvallus  e 

monta  3  peças  de  artilharia. 

„  3 — Vspnr  porloçuei  Fee- Pang— 
capitão  M.J  lia  Cruz — 114  ta- 
nelailas  —  de  Hongkong,  an 
laatro.  Veio  a  rdwqaa  da  va« 
par  inflas  FomÍ. 

A'(1m'os  sahidns. 
Maio  !^ — Brigue  hespnnhtil  Nueto  JtC- 
fitnt  i  —  r  .i,iiiâo  Barsaorda  — 
'i&S  t  irieln  laa — para  Singapu- 
ra, com  sombreiros  e  papei. 
I,  90— Vapor  de  guerra  português 
Camões. 

31— Barca  iialiana  £<aM— capitAa 
A.  Maabardt~*3S6tontl«d«a — 
para  Callau  de  Lima,  aam  148 

passageiros  chínaa. 

m    31 — R-irunri  íiamp?!!  }\amri/'' — Ch- 
pilÃ'1  Hiirlfnrd — 2Õ1  lonclaclna 
[)nro  Tirnlíiin,  ccim  tasucar. 
,,   31  — Vapor  de  guerra  inglez  Jmtua. 
Jaaba  1— Vapor  da  f  aerra  ia||aB 


,.    3— Vapor  da  gavri*  tof  lat  Jairtta* 
„    3 — Galara  italiaaa  TUftvc*— «a> 
pitão  8^  Bollo— 1004  toneladai 

— pnrA  Cnllnu  de  Lima,  8om 
613  p:i#s»geiro»  rhin^i. 
S — Eacutia  pru»«ian>i  .4;ih<i  —  ro- 
piífto  Petersen— 148  tuneladaa 
.^para  Tiaatain— «oi 
e  randala. ' 
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O  Tklor  da  importaflo  e  exporta^  d'«ate  mappa  é  de  f  2-11  611.    A  itiformaçi5«« 
|er  19  Aaot,  oa  caaaa  de  a^eoBiai  «Uanp 

O  Tslor  total  da  ini^ottaçlB  a  «apottaflo  da  Macao.  no  tiinestre  d'«ata  aaoe^  om  banoa 
cUri/i  c  naruq  daaltolMraokO0BillKBMeeaMgpaapiibtteaMaaaaa.<*10,9íl  ■  18  doesta  JormI,  tf 

de  |3,236,S>63. 

Em  rpfomn  ia  a.>  1  "  l  r^nifitre  (ip  IWi,  liooTena  Iraporlação  total  uiníi  ilimiíiuiçiío  de  |il9I,010 
t  aa  exporia^i»  tutal  i([u:iiuii>iito  n  diminaifto  de  |107,926.   Referindo  i6  aoa  barcos  cbioeMi, 
aal.*  trineatre  d'eale  anno,  em  relaçlo  Oom  o  1.*  ~  ' 
1  de  1114,878,  e  a  esporUção  aonuptoii  da 

\  do  QofiiMi> 


(OfeiBOk^ 


MinnrCRio  nos  Neoocios  DA  Mabi» 

NRA  K  Ui.tBailAR. 

Repartíçâo  io  OélbmtU. 

DOM  LUIZ,  por  graça  de  Deus,  Rei 
de  Portugal  e  dos  Algarvca,  oCe.  Ftze- 
aoa  aaber  a  todos  oa  ooHoo  anbditoa 
qn  aa  còrtes  geraes  (*ooi«|aiMi,  •  aflo 

queremos  a  lei  aeguiotai 

Artigo  1.*  O  praso,  cataSolofldo  no 
artigo  4.*  da  lei  de  1 1  de  sgosto  de  1860, 
para  o  pagamento  de  diretioa  de  mercê 
em  tituloe  do  divida  fundada,  ficará  sen> 
do  de  oito  mezei  para  oa  agraciados  ra- 
siilente.i  nas  prorinciaa  ullramarinss  d'á> 
quem  do  cabo  de  Boa  Baperança.  e  do 
dasoito  para  os  qne  roa(diro«  na  pra- 
vlodaa  (Paliai  do  aMamo  oabo, 

Art  8l*  Floa  mogada  •  lagislaç&o 

Maodàneoa  por  tinto  a  todas  as  anelo* 

rida  les,  a  quem  o  Cdnljccimcnto  e  exe- 
cu<^úo  da  referida  lei  [pertencer,  que  a 
cumpram  e  faixam  ciin<  pri  r  r  guardar  lÉO 
inteiramente  como  nVllii  »e  contém. 

Oe  aecretarios  d'f»iaiJu  dos  negócios 
da  faxenda,  e  da  marinha  e  ollraosar,  a 
façam  imprimir,  publicar  e  correr.  Da< 
da  no  paço*de  Ajodat  ans  28dlaa  do  mm 
de  msrço  da  160A.— >BL>RRI  0001  t<bH* 
ca  a  gnsrda.— V/«eviided«iVaia  Ora»» 
d«.— António  JforM  ^  Aalct  Pamrot 
d<  MfUo.  Logar  do  adUo  graodo  dao 
srmaa  reaea. 

Carla  de  lei.  pela  i;ti  ii  Vonsa  Magca- 
tsde,  tendo  sancctonadu  o  decreto  das 
cArtes  geraes  da  21  de  osarço  de  1860, 
qao  tatabelace  para  o  pagaoionto  da  di- 
ralloa  do  morcé  em  titnloo  do  ditida  foa- 
deda  o  pnao  de  oito  oMiae  para  oo  agra- 
efadoB  raaidoBtea  me  proTinciae  nltrania* 
rinas  dMquem  do  cabo  do  Boa  Esporan* 
ça,  e  de  dezoito  para  «e  que  reaidlrem 
nas  pruvinriflí  irHlcDi  dn  mesmo  rabo,  o 
manda  cumprir  e  guardar  como  n'ellaaa 
conjém  pela  fórma  acima  decimada. 

Para  Vossa  Magestada  rer,— flenrf* 
9ue  /pufsto  da  JunsaciM  Ai0«rr»  a 
fai.  • 


2.*  Dirbo^aO. 

AttoadoAdo  ao  qoo  «m  raproaontoo  o 

dr.  Alexandre  Meirelleo  do  Tavore  de 
Canto  •  Castro ;  hei  pnr  bem  declarar 
sem  efleito  o  decreto  ile  2i'>  dh  março  ul- 
timo, pelo  qual  fui  tranaferido  do  logar 
lie  delegado  ue  procurador  da  eorôa  o 
f«zendt  na  comarca  de  Timor  para  igoal 
lugar  nn  comarca  do  Bftflavento,  provia* 
eia  de  Cabo  Vordo«  •  aomoa-lo  pelo  pro- 
senlo  deerato  para  aiosllhanto  onaprego 
na  comarca  de  Macau. 

O  miníitro  e  secretario  d'eatado  inte- 
rino dos  negócios  da  marinha  e  ultramar 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 
Paço.  em  12  de  abril  de  1606 — 1' 
FiMOflda  dft  PrM*  Ctrande. 
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(A  PITA  NI  A  DO  PORTO. 
*  O  cspit&o  do  porto  faz  tabcr  aos  nr». 
capiláea  doi  navio*,  quo  e»liv-erem  Ar- 
to*,  ou  ac  acharem  no  rio  de  Macau  du- 
rante o  espaço  de  tempo,  que  m^Ji-ia  en- 
tra o*  dia»  16  d«  jttsbo  •  15  d*  ouiubro, 
que  davcrlo  i«r  «■  itm  oivtoc  com  oa 
iMttarMi  •  v«rgM  da  j«u«tM  arríadoa 
■o  cnnm,  dDrante  «  eilada  no  por- 
to; e  reeomtnda-Ihps  particular  cui-Indi) 
em  conaervarem  as  suas  aitiarra(,-f>ei  cl«- 
raM  e  oa  ferrni  du  roça  j  riirnj  *.'  =  n  Inr- 
gar.  bem  como  em  lomarern  Iodas  as  prc- 
eauqõe»  cunvonientea  para  maior  aegu- 
rança  dot  aeua  navios,  logo  baja  ia- 
dicioa  de  máo  tempo. 

Cspiuoto  do  purto  d«  MteM»9d«ju- 
nbod»  Ifin. 

/.  E.  Scarnickia, 
Capitão  do  Porto. 


Chama-ae  a  atienç&o  doa  are.  capilâei 
de  navios,  para  hs  sc^uintea  dlapftàiçAft 
do  regulamento  do  porto. 

1-*— Logo  (|ae  oa  barometrot  come- 
cem a  dearer  e  quo  eala  decida  aaja  acom- 
panhada de  aigaaea  «tmoepbaríeoe  tndi- 
«•dovaa  lia  lampaval  a  c«BÍIi»  do  porto 
aiaQ4ard  fçar  na  Lorefaa  m  foarra,  e  for- 
tim de  S,  Pedrn  a  bandeira  convenciona- 
da—toda branca  com  um  quidru  verme- 
lho no  cfniro — dando  a  Lorcba  um  liro 
de  prqa.  Ma  Lorcha  a  bandeira  se  iça- 
rá no  tope  da  prte,  t  ao  fordai  m  tope 
de  maatro. 

t^*— Sendo  de  ooite  em  lugar  da  baa- 
dcira  aeráo  içadoa  pamndieolarmaoie 
dftia  faróB*  de  las  MiUiral.  Eatea  a*  iça- 
rt«  na  Lareba  no  peno)  da  roozcna,  fir- 
inadoa  tambam  eoui  uin'tiro,  a  no  fortim 
no  laea  de  «arga  aeeat  doa  aignaaa  ardi- 
nariot. 

AVI80.  • 
De  ordem  luperior,  se  Taz  saber  que 
no  dia  13  do  corrente,  ia  1 1  horaa  da  ma- 
nhia,  aaré  tendida  no  qsartel  da  poRcia, 
am  leil&o  publieo,  a  qaam  maia  dar.  uma 
•mlMrca^ào  da  doia  isaatrot,  qoe  foi  ea- 
•ostrada  «m  abandono  ao  Patane. 

Qotrtal  da  polida  da  Macau,  no  Ba- 
sar,  6  da  jmho  de  1866. 

F-  J.  de  Souza  Alotm, 

( pK*!  ri  Cm  ri  rn  □  odar.  '.e. 

PAÍM  !<:  ,\  \()  (H'inClAL 

r—  

\fACA'>  1  >.   1>K  JI.  NHO  ])R  l!::'jG 


Oceurrenciar  p  ,ii.:!.dt:s  ,ie  8s9  do 

coTrixte  imx. 

Preaoa  pur  luiiuE  ....  jBblm  2 

Idaoipo.r  daaordeaa  % 

Idén  por  coDlraff«i»tte  •  *    «,  1 

• 

Total  doa  proBOB   •   •   .  6 

Appareceram  cm  liiveraoa  logarea  da 
cidade  oa  cadaverea  de  quatro  cbtn8*e  o 
de  uma  criança,  nx  quaea  furam  eeterra- 
doa.  Fui  renieltido  ao  aaylo  dua  pobrea 
om  mendigo  am  aatado  do  morib.undo. 
Foraoi  «aodadoa       ■  Tdpi  2  cioa 


Maeao.  •eeratarla  dofotmis  4  d* 

abo  da  1806. 

Gregririo  Júii  Ribeiro, 

S<i  rcLirio  do  Govemo. 

o  OUaioa  com  a  mala  ingieza  de 
26  de  ablif  clicgou  a  HdVigkong 
no  dia  5  do  corrente  raez.  A  cor- 
respondência recebeu-se  em  Ma- 
jcan  no  ineçmp  dia, 


As  noticias  do  reino  alcançam 
a  20  de  abril.  Suas  magestades 
e  altesas  ficavam  do  boa  «aude. 
As  camarás  fam  ser  de  novo  pro- 
rogadas  por  não  haver  tempo  pa- 
ra SC  concluir  nas  duas  casas  do 
parlamento  a  discunlo  do  ori^- 
mento,  c  a  do  contracto  para  a  na- 
vegação d'Africa  e  dos  Açores. 
Publicaram-se  as  seguíotea  leis : 
aboliçio  dos  privilégios  concedi- 
dos aos  vendedores  do  papel  sel- 
lado,  fitsendo-ae  a  venda  por  per- 
centagem; approvaçSo  do  trata- 
do de  limites  entre  Portugal  e  a 
Hespanha.  Alguns  jomaea  dSo 
a  noticia  de  se  estar  apromptando 
a  corveta  de  systeroa  mixto,  Sá 
da  JSandeira,  para  vir  estacionar 
em  Macau. 

o  China  Express  de  26  de  abril 
diz  qne  tinfaam  morrido  o  sr.  mi- 
nistro da  guerra,  e  o  digno  par  do 
reino,  Julio  Gomes  da  8ilva  San- 
ches, e  que  o  parlamento  seria  en- 
cerrado no  dia  8  de  maio. 

Q,uanto  á  politica  estrangeira 
as  noticias  teudem  a  apresen- 
tar oomo  certa  a  guerra  europea. 
Os  armamentos  da  Áustria,  da 
Frussia  e  da  Itália  asaim  o  fazem 
pensar,  ainda  que  a^na  jornaes 
digam  que  pelas  ultimas  noticias 
de  Berlim  a  paz  se  deva  espe- 
rar, nato  que  o  povo  prniiiano 
mostra  grande  desafieíçâo  6  guer- 
ra. 

Os  telegrammaaqae  alcançam 

a  12  de  maio  faliam  de  uma  ten- 
tativa frustrada  para  assassinar  o 
sr.^e  Biamark;  disem  também 
que  muitas  casas  bancarias  de 
Inglaterra  se  adiavam  em  aper- 
tos, tendo  doía  bancos  suspendido 
os  seus  pagamentos ;  e  que  as  for- 

Sas  navaes  hespanholas  bomba  r- 
earam  Valparaiso  no  dia  .30  de 
março,  causando  ãqiidla  cidade 
grande  prejuisos. 

Depois  do  OUaica  cliegar  a  Sin- 
gapura eapalhoa-se  ali  o  boato, 

[>or  telegramma  recebido  em  Gal- 
es, deter  havido  um  serio  coniliclo 
entre  as  esouadraa  inglesa  e  ame- 
ricana noa  baneos  da  Ttmn  No* 
va. 

O  Mhngkong  Mercwry  do  dia  7 
do  corrente  mez  di/.  que  pelo  va- 
por Cbrea,  chegado  de  Shanghai, 
ae  recebera  a  notieia,  por  tele- 
grSmma  vindo  por  S.  Petersburg, 
de  que  a  Prússia  declar&ra  guer- 
ra &  Auitria, 


No  Daxhj  Press  do  dia  4  do  cor- 
rente appareceu  uma  noticia  mais 
exacta  do  sinistro  acontecido  ã 


galera  inglcza  JcJdo,  que  no  dia 
17  de  abril  se  incendiou  nos  es- 
treitos  de  Sunda,  conto  dissemos 
no  nosso  número  de  21  de  maio. 
A  galera  J^ddo  tinha  sabido  de 
Amoi  era  18  de  março,  para  De- 
morara, com  480  chinas  cmigraa- 
tes.  Até  ao  dia  27  tudo  foi  lípin, 
mas  n'esse  dia  se  descobriu  o  pia- 
no formado  entie  os  chinaa  (Mrm 
assassinarem  todos  os  europeos  e 
apoderarem-se  do  navio.  Os  ca- 
beças de  motim  foram  presoa  em- 
ferros  e  chibatados,  tendo-se  us- 
sim  abafado  a  revolta.  A  viagem 
continuava  sem  novidade,  quan* 
do  no  dia  17  de  al^ril,  estando  o 
navio  fundeado  nos  estrtitos  de 
Sunda,  no  logar  chamado  a  "ter« 
ceira  ponta,"  appareceu  incendia- 
do e  por  tal  modo  que  só  houve 
tempo  de  encalhar  o  navio  e  sal- 
var as  vidas.  O  incêndio  desen- 
voiveu-se  na  coberta  e  porão.  Da 
guarniçáo  morreram  trea  marí« 
nhciros  e  o  piloto,  e  doa  pasaagei- 
ros  140,  muitos  dos  quaes  perde- 
ram a  vida  por  sc  terem  mettido 
noa  camarotes  e  despensaa  do  fíÁ- 
vio  com  o  Am  de  roubarem. 


Com  a  devida  vénia  extrahimde 
da  Ckueta  de  Portitgal,  o  bCguin- 
te  artigo  litterario  ãcerca  da  His- 
toria ak  Cesar,  publicado  n'aquel- 
le  jornal  pelo  ar.  !•.  GKiedea  Cou- 
tinho Garrido. 

HISTORIA  DE  JULIO  C£8AR. 

O  fdcio  capital  do  argundo  areuU  an- 
(aa  do  JoBua  C&rialo  eonlinfia  a  aor  am 
Roma  a  f oorra  aon  Itogoa,  fnroada  asm- 

pre  pela  vietoria.  Ora,  eamo  oa  vancl. 
doa  eram  oa  povoa  maia  opoleatna  do 
uni*erao,  ae  riquezaa  auf^meniavacn  na 
eidade,  ao  paaao  qun  a  populaçfto  guer- 
reira dírilinuia. 

N4o  eram  aó  taiaa  aa.  «onaeqnanataa 
damnoaaa  da  batall»  iBeaaoan<«manta  ro- 
começada  em  quo  os  romsaoa  andavam 
aempro  ompeniiadoa.  Oainffflifoa  na» 
baliarn  áa  portaa  da  eidade,  como  pela 
sua  puíiçlu  geogrnphira  avArcdera  aoo 
Bumnila'',  v  [i-ls  mvjsioa  Pyrrbo  ea 
Arvnibel ,  cr»  necessário  ir  procural-oe 
alé<ii  dua  maret,  á  Heapanha,  á  Africa, 
á  M«ce(Junia,  à  Graeie,  á  Atia.  A»  goer- 
raa  duravam  maia  do  quo  aa  magiatratu- 
raa.  O  ganaral  qno  fom)»la  aa  bootili- 
dadoa  oaMa  qao  lho  aio  aabaria  a  floria 
da  torniaar  a  empraia,  ao  aa  aalatt  «a- 
gofaMm  o  eaartfnho  ordinário. 

Outro  cnuii  felir  ae  aprofeilarifi  f  r 
ellea.  Tril  nfi!)  podia  ioffrcr  o  ar. irm» 
ini]uirtí)  (Iq  L;^!ierrBÍro.  Piini  clk'  o  in- 
teresse da  pátria  deataneria  ae  diante  de 
maia  jnataa  eonaideraçAea,  Coate  o  qua 
cuetar,  compre  aoi<fuilar  o  inimigo.  Ar» 
riaea-ae  o  eirrcito,  avt-nturam-io  aa  eoit- 
qaiataa  mal  firmadaa  pilaa  Tielorias  aA- 
torloraa,  a  que  pedem  uma  qoa  dafiaftt- 
vamento  aa  eoniolida  !  Que  irrpnrta  ? 
B,  ae  bom  o  penta*am,  melhor  o  laziam. 
Uni  unieo  remédio  ae  apreaentafa  ao  aa« 
oado  qna,  maa  grado  aat>,  nAo  poada  pof 
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««I.  «vitor  •  kaçar  mta 
fék :  •  praragifiii  ím  •■fktnautti 

Entl»  •  proeonral  dwsMombntfo  do 
npertro  líiiUtro  do  teu  mcri  («or,  fazia 
agurrrn  segúntlo  as  (radiri^úfs  romaiiaf, 
e  gcralrnenle  alcançava  a  rictoria.  Que 
era  porém  um  grneral,  a  quem  ae  enlra- 
giti  com  puilerea  diacricionarioa  um  «z- 
«feito  ia  trinta  ov  quiranU  mil  booMai, 
fm  Pptnt  ê  aratai  d*  ItgM»  éê  pittrht 

•  •  qatB  ■•  eontÍBMva  o  eomm«Bilo  por 
Mlotaapo  qoanlo  tile  reputava  Boeoo- 
wilot  Um  roi  ao  no  eooipo,  nm  r«i 
yiiio  dietava  ■  lei  ooi  voocidoi,  um 
«ri  qooado  regresaara  a  RoaWt  Oigaido 
daom  estreito  deilicailo. 

Era  Sylla,  era  Pompeo,  era  Ceaar. 

Por  oulra  parte,  sa  guerraa  cootionaa 
ea  loagat  irrraa  tinham  a  maia  funtata 
iailveneia  no  animo  doo  aoliUdoo.  Até 
aatào,  ca  legiitoariao  ooblaoi  tolMilior  ot 
tirlodoa  do  Fórum  MM  00  doo  ionpoo, 

•  tn  Vttlg«r  que  ng  anttioo  qoo  dohan 
«Djeilado  aa  naçdea  advaiaoo  vIOMtm  á 
ti*erobléa  povo  decidir  do  torit  d'el- 
lat.  A  iliiiii filma  c  o  patrintiamOi  oin- 
|uern  |io<leria  dizer  qual  aeolimento  maia 
«ida  tinlia  em  aeia  peitoa.  CoOlOOOZ» 
ftdiçAta  lonfÍ4)uaa  todo  andoa« 

O  cidodio  Borrea  ao  toldado.  O  ato 
nofW  Bio  on  jà  o  ptuia,  aiaa  o  goaonl 
fit  do  molbor  toatado  otdio  aoo  ooao 
ioMlnetoa,  o  9110  ioatiactoa !  A  todo  do 
«ara  e  a  ftroeirfade  oatoml  a  om  povo 
He  goerreirof.  Quando  o  chefe  lhea  ia 
de  encontro,  proirpto  reenrao  ae  offere- 
rit  nts  rrroltaa  milllnrea,  de  qne  ha,  por 
Maa  tempo,  l&o  feioi  czeroploa,  e  cuja 
idét  BÓ  por  ai  baitaria  para  abraaar  de 
verganba  oo  íaeea  doa  vtttrtaoa  do  Cia* 
cianato  oa  do  Toaaporiotdor. 

Tollato  poruato  pon  Roiao  a  aiagio* 
trado,  a  oottohor  o  Iriaaipba  a  400  Ibo 
dava  dlreilo  groado  aiouiaça  oao  l»laii> 
faa. 

Acompaobava-o  um  exercito  pobre  de 
cidadáoa  e  rico,  riquiaaimo  de  eacraToa. 
Coroavam-lbe  a  fronte  o4o  já  corona  de 
tooro,  porém  milharea  da  eirculoa  do 
ogro  coronário  que  a  tua  cobiça  titor» 
qoiíaAa  oidodoa  voncidoo.  Ao  oaipho- 
raa^  qao  lotara  tbtiao  da  tlalMS  Ituia-aa, 
como  dizia  Caio  Oraceho,  ebeiaa  d»  ooro. 
Se,  pelo  maia  eatranho  doa  eaaoa,  Ibe 
•uccedia  recear  que  oa  da  aua  província 
o  accoaaaaem,  ifcaiaa  arnphuraa  aairiam 
ai  icaia  diacisivaa  provaa  da  aua  innncen- 
cia.  E  dtpoia,  qoa  joizta  ouaariam  jul- 
gar taipado  o  bomeoi  qnt  oalentiTa  om 
aea  triompbo  tamanbo  copio  do  Uaqott 
dt  otpodao.  do  broqotio,  da  Mpaocito» 
lio  tipleadidao  irophaooi  taatoo  daapo- 
joa,  tabtlmao  alottodot  do  toa  vietorio  T 
Certo  que  tal  caso,  a  dar-ae,  grande  aa- 
ioaibro  deveria  caaaar  ana  elegante*  do 
Campn  Mareio  e  aoe  velhoa  jurisconsijl- 
loa  do  aenado.  Qoe  acontecia  entÃo ! 
Rorot  tontiom  a  tapada  da  juati^. 

Tttaaroaot  aram  oa  flag tlloa  qoo  com 
o  gtoarat  tictorioao  ontravaoi  tn  Roma. 
BtpcMMiato  alia  a  aoboiba.  a  apoloneia 
iMMMila  •  m  aorrapqAa.  Oo  loldadoa, 

•  BcMiçB  «  a  praf  riçB,qtafrihai  d'ollta 
■io  maaeo  oafor^adoa  ptlejadorea  naa 
iseiaa  doa  eori  irinR  do  que  tinliim  tido 
U  Aaia  e  na  Macedónia  contra  Antiocho 

•  contra  Peraeo.  Os  esrrnvos,  o*  vicios 
dataoçOoo  o  que  pertenciam,  O  Epiro- 
4i  ora  brivs»  alto  o  ftnatico  o  Egypeio. 

▼tios  ao  propagava  o  poatt  ptlo  eido* 
da.   O  triumpbador,  dtttiaadoa 
dt  jattiça,  lormiitar  atat  dlao  aa 
Hmado^a*  dt  piaatrtt  ooaia  00 


bitr  logo  odttetr  am  Rooia  aai  paltdo 

•  stifauno  campo,  revideneiae  com  mo- 
dtt  o  tiegantet,  cujaa  deacrípçAea  humi- 
lham OH  nnaioa  niillionariuslrtho»,  e  un- 
de  vivia  um  puvo  innumeiavel  de  eacra- 
voa,  dóceis  aos  caprichos  de  aeu  aenhor 
a  aploa  para  lhe  satisfazer  todaa  as  oe- 
ceaiidadea.  Operários,  artistas,  sábios, 
dt  nada  carecia,  tudo  lhe  data.  quando 
ot  vencidos  escsst>eavam,  ograade  mtr- 
aado  da  Dtlot.  Ha  eiaaot  aaoiarato  doa 
qaa  Uabalbom,  ot  qao  aio  partaaeiMi  á 
aua  cota  araai  para  alia  cam  aa  bAo  foa- 
srm. 

Avisado  porém  iinli«  elle  aodado  tn 
■e  rodear  de  gente  qne  lhe  tizesae  diapen- 
■  ar  auxílios  alheios.  Quem,  na  ociosi- 
dade gerei  dt  Roma,  pnderia  prcalar  lhe 
ot  aarviçoa  qnt  a  aua  rrin'lii;riu  exigia, 
ao  oa  eaiapot  Jaiiam  k  mingua  dt  bra» 
qoa  qoo  00  oulUvaaotm,  ta  aa  ttmoidea» 
roa  ao  iam  coovtrltodo  om  torroo  paatu- 
rtea,  at  o  trabalho  aervil  tomava  por 
Indx  a  purlc,  o  Ingar  ao  trnballio  livre  ? 
NAo  perlenriam  as  trrras  do  domínio 
publico  aos  cidsdrios  da  sus  classe,  que 
só  tinham  o  direim  de  apaaerntar  D'el- 
laa  enormes  rebanhos  de  gado,  confia- 
dos &  guarda  de  rrbanhoa  bamanoa! 
N&o  lhea  era  licito  invadir  at  proprieda- 
doidoa  seusvisinhna  pobroo,  pora  avitar 
eealtaUçAes,  para  quo  tt  Bio  ottttio  a 
discórdia  interna  T  Se  alguém  havia  qoe 
taea  direitos  negasse,  esse  alguém  dAo 
era  o  nosin  triumphador.  Com  os  seus 
aprcndís,  e  em  breve,  os  pequenos  pro- 
prietários tinham  que  chorar,  e  oa  Iri 
bonos  frementes  qao  rtgialrar  novas 
usurpições. 

Otapovoodoo  oa  ataipea  da  cidodAoa, 
qvo  aaaUaNBtoa  aoHoilataai  aa  hoaioat 
qot  tm  Roow  to  Unbtm  conto  ■aectaao» 
roo  doa  pltbtoo  do  Montt-Saero,  taaa 
borda  de  libertos,  refogo  das  naçdes,  s 
qoem  Scipiáo  Emiliano  dizia  com  indi- 
gnaçAo : 

"  Calem-ae  oa  que  a  Itália  nào  conhe- 
ce por  seus  filhos  !  Esaea  que  cu  trouxe 
algemadoa  a  Roma  aáo  mo  mttttm  nt- 
do  porqoo  tatfto  ho^  iOil  Cirrot  I  **  aat 
acotimoaloa  aalmavam  aa  patrícios  9fh 
relaçfto  a  aaat  gtatot  O  deaprezo. 
Quaes  ratriboiím  illwT    A  laftjitt  o 

odio. 

O  mundo  vencido  tinha  ae  vinçado. 

O  auctnr  da  Historia  de  JuIhí  Cesar 
aponta  os  factos  que  acabo  de  ennumerar, 
e  que  eram,  eomu  j&  diase,  conaequen- 
ciaa  necessárias  dss  guerraa  com  aaopu- 
laatat  o  dabcio  aooAco  do  OritBla{,aita 
nfleiH  db  a»  trabalm  da  pdv  M  ooB  m- 
dadeira  luz  o  (acto  mala  importaato  d*tt' 
sa  época,  fatto  tom  o  qoal  ot  oatroa 
ficam,  a  aita  m,  parrapHcarcabaliaco- 

le. 

A  politica  do  senado,  ninguém  a  po- 
dia tazar  de  menos  hábil  do  que  fôra  a 
de  Appio  Cláudio  o  Cego  e  dos  antigos 
eonatlhoe.  O  valho  preceito  dividir 
para  dominar  ora  posto  om  pratica  com 
igtal  dotarloridada.  A  coaataadt  a  fe 
magtatadti  tlaha  o  lampa  ama» 

eado  do  ptito  atm  apagado  U  frOBlB 
d*essa  venerável  corporação. 

Os  costumes  n!iu  ne  tinham  tornad(f 
mais  ferozes,  e  aos  governos  d'es8e  tem- 
po cabe  perante  a  historia  a  respnoMobi- 
lidadt  dat  barbaridadea  qut  ella  come- 
morai ala  ao  senado^  qaa  por  mait  dt 
«■a  vtB  manifttloa  a  rapravtçfto  qat 
law  aatot  Ibta  maiatbm  1  Ob  mambroa 
da  eaaaolbo  boaravam-io  d^ama  gloria, 
mait  brilbonia  qao  •  da  ttsa  tattpaaaa- 
dw  ppMiUws  mIoiH  lifWBUb  •  dbp» 


abam  portanto  do  malar  lafloencia.   Aa  • 
gc|pqd08  iam  doaapparactado,  legando 
áa  qot  Ihtt  tneeediam  nóvao  tradir<;õeB 

de  prudente  g^yi ctiLaçào.  A  plebe  goza- 
va das  prerogatiras  que  seus  maiorea 
lhe  tinham  alcançado  e  ufanava  se  da 
contar  nus  da  sua  ordem  muitos  dos 
valorosoe  generaea  e  eiperimeni.>dos 
senadores  que  melborea  aerviçoa  tinham 
prestado.  Qual  era  ont&O  •  oaqOB^ 
dtaintelligtacio  qatooptrata  09  graadaa 
doa  poquoBoa  T  Vbo  tram  malta  g roa* 

A  cTi 


dea  t  outroa  muita  peqooaoa. 
media  tinha  dessppsrecido. 

Os  nobre»  do  segundo  acculo  não  eram 
os  deacendenlen  das  antigas  gentes. 
D'eBiaa  diz-se  que  por  es«c  ttnipu  ape- 
nas subsistiam  quinze.  Os  representan- 
lea  dt  todaa  aa  illuatraçOes.  patriciaa  ou 
pltbtaa*  pomoat  uu  herdadet.  o,  digesto 
a  tardadt*  ligltlmas  ou  illegiilmot,  ftii' 
am  parta  d'tata  grandt  ciamB  aatt  apt. 
•arda  toa  dupla  orígtm  aa  laifts  por 
cauiia  d'ella,  o  que  oAo  moravilbarb  a 
quem  tem  meditado  estes  aaaumptao, 
tratava  09  c,ue  lhe  ticavam  a  bailO  COOl 
um  orgulho  t&o  iniulente  romu  nunca  ot 
Appioa  Ciaodioa  e  os  Servilios  Aholot 
tiabam  trotado  os  plebeus,  daa  eraa  da 
tapramada  patrícia.  A  nova  nobron 
era  cem  voatt  maia  iotoltrtnte  do  qaa  a 
antiga,  a  t  nova  pitbo  com  vozes  mtnot 
digna  dt  ao  eoafuodir  com  oUi.  Nia 
deve  portanto  adniirar  qne  a  dttinttlll* 
gcncia  foíie  augrnenlando  todos  os  dias, 
o  (jtie  as  revului;ôei>,  que  ua  patrícioa 
tiijiam  subido  conjurar  uulr'ors,  fazendo 
prudentes  e  úteis  concesaOes,  rebentss- 
aem  por  fim  com  tfto  medonha  fúria  e  ca- 
vando logo  nm  abysmd  tfto  largo  o  tAu 
fundo  aatrt  aa  doas  classes  qut  a  racan* 
ciliaçAo  te  tornasse  impoativti. 

NAo  julgoi  porém  yoo  O  foaoo  qtMBdo 
Marco  Porcio  CatAo  ezercta  t  aua  lil* 
musa  ceosurs,  e  aqiil  as  minhas  opiniõtt 
divergem  das  qup  apresenta  o  aiictur  da 
Historia  de  Julio  Cesar,  par  fórma  tal 
que  nAo  me  é  pussivel  deizar  dt  atr 
maia  tztcnso  do  que  a  economia  do  ao- 
aumpto  eaUva  a  pedir. 

CalAa  é  pBra  mim  am  dat  mtit  arigi- 
aaaa  caraeltrM  da  bitioria  roamaa.  aa- 
oAo  o  mala  origlaal,  a»  paro  qoo  diga  ta» 
dn,  um  doa  maforet  cidadâoa  qao  pola 
historia  conhecemos.  Nftu  que  preten* 
da  inculral-u  por  um  homem  perfeito, 
que  a  perfeição  nã:i  ti-  o  nosso  destino, 
otm  que  me  cegue  a  ponto  de  tomar  por 
qudidadta  varias  feições  du  seu  carsc- 
tar,  que,  tm  vtrdtde,  nfto  merecem  o 
noaaaaymp^tbi*.  Que  o  grande  cenaar 
ora  daro  da  aoraqio,  mordas,  voidota» 
laioiaraett,  ^<U9  o  amor  doa  baat  terre- 
nos o  possuis  m<is  do  qne  eu  desejava 
confesssr  de  táo  valente  soldado,  tAo 
nobre  cidsdfto  e  tào  esclarecido  sscrip- 
tor,  qut  pagou  iiio  pequeno  tributo  áa 
aoperaliçíic»  do  tempo  em  que  viveu, 
eomo  ao  vè  do  seu  tratado  dere  ruttica, 
aio  aotai  ob  que  o  negue.  Mas,  se  o 
homtm  privado  tinba  defeitos,  tinaito 
grandtB»  por  CortO»  •  cidsdfto,  quo  é  do 
qaom  aa  traia  twora.  ara  irrtprtbaiMival. 

Em  frtola  d*ttld  aacoalroa^a,  daida 
a  sua  primeira  desavença  na  Sicilia  até 
o  desterro  voluntário  qoe  os  separoa 
para  sempre,  um  homem  que  defia  maia 
á  sorte  do  que  ao  génio,  e  cujo  caracter 
nfto  podia  eompetir  com  o  do  Ctíãn» 
Fallo  do  SeipiAo  Africano. 

Eatas  doat  taltot  aio,  dt  todoa  00 
d'oaaa  dpoea,  lAo  rica  am  earaclartt  tie- 
vadat,  ot  aoo  mito  Ibo  aapargam  aobrt 
oUo.  rvofte  tolo  ■••  ttoio  lilvtB  da 
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O  BOLETIM  DO  GOVBRNO. 


pttle  linportoBM  qiw  repreientaram  eo- 
MM  ÚÊ  larm  cltaa  u  príiMinis  indica* 
•KdadM  qa«  fnnnamrt*  m  dcitann  d* 

hivtoria  roflnaog.  •jmballMiido  em  tuat 
P«f  tois.  um  o  paiudo  radloto,  outro  o 
lòrv  fuioro.  Couta  estranha  !  O  ho- 
meoi  da  tradicç&o  ara  um  pableu,  o  pre- 
sncmlor  dra  Mnpot  pof  f  Ir  mn  fêiui- 
tio. 

{Covíinúa). 

BANDA  DO  BATALHÃO  DB 
MACAU. 

VROORAHMa. 

Quinta-ftira  14  ia  Mrr«ittt. 
1.*  Pmso  dobraiti 

9.*  Àlertura  d<t  cper»  o  BúrhtSm  ii 


a.' 

'1  ■ 

5. 
6,' 


opera  Luereeiê  Bt/rgiat 


Galopt ; 

Folha  ; 

Ujfmno  de  S.  M.  El-Rei  o  sr.  D. 
Rntamio. 


D9ml»g»  10  4o  corrcnic. 
1.*  Fmuo  dobrado  de  Rohert  Bruce  ; 
4.*  Ctnathtt  da  opera  Troeatlo  Tasso  ; 

4.  "  Al  lu  liii  opera  Nabwkoianotor s 

5.  °  Vaka  Emmit 

6.  *  Polka; 

7. *  Hjfmno  de  8.  M.  Bl'Rêt  «  «r.  D. 

Luiz  I. 

DELO  Juiio  da  Direito  deali  eooi* 
*  oiArea  ha  d«  «eadar«  no  dia  la- 
gamitMn  18  do  corrente  tnax,  pelai  11 
nona  da  oiMhfta.  i  porta  do  Tribunal 

de  Ju«liçB,  a  hitchn  Hoipó  N."  1  '7:1. 
minado  Cam>^Àao>it  de  Juliio  Aluxiino 
Mafhailo  em  «ocieilade  com  Fclippe 
Martini  <l'0!i»eir»  e  Franciteo  de  Paula 
Xdvier,  na  fornii  pnr  cslrs  rei^uerida, 
com  tudaa  ai  auas  pertençai  segundo  o 
invanlariOi  a  quem  mai«  der  sobro  o  pre- 
ço i|a  «valiaç&o  judicial  da  aiU  •  ds- 
laolaa  (•t,40O)  patacaa.  Maeau  9  de 
Junho  tfp  \fm 

FRAWCi8tX)  DE  PAULA, 
Eêernão  inUriw  4t  Mm  ia  IHraito. 

ANNUNCIO. 
JOAQUIM  PRRK8  DA  SILVA  com 
niuiti)  prazer  poriicipa  a  lodns  os 
iena  pareoles  e  amigos,  que  no  dia  6  do 
comute  «luii  upu  «apoaa  deu  a  lux  uma 
menina  a  áspera  qoe  esta  seja  conaidara» 
da  no  nuniern  dnê  suaii  eriadae. 
Miicau  7  dp  junho  ile  1866. 

COHMEBCIAL  BANK  CORPORATION 
OP  ÍNDIA* AND  THE^AST. 

Incorporated  bv  Roval  Charteb. 

J>«<4  up  CapiW  Xl.000,000b  vtth  Pow- 
er to  inereen  to  £9;000,00k 

RSBBBVH    F   NO,  £160,301. 

Head  Ofice—M,  Moorgata  Street, 
E.C. 


LONDON  BANKERS, 
LOMPOM  JoiNT  Stock  BaNK, 
80LICIT0&S 

Ibmu.  Omuk»,  Som  dt  B*wt4W. 

BRAMCRBB  AHD  AffBfOISB  AT 

BoKRiVV,  Calcutta, Sino ApoRh.SnANo- 
^AE,  FuHCHAU,  IIankuw,  Yoko- 
■ASA*  AM»  !San  F 


HONGEONO  BRANCH. 

THB  Bank  aagoeiataa  und  eolleeia 
BUb  and  gtwtt  DfuAi  on  it*  Br»o- 
<hm  ud  AfMMiM  ■■  tiMtt.  It  «In» 


acta  Bt  tbe  Aeent  of  partíes  ia  making 
invaalnaui  to  Engliab  and  Indian  public 
«feuriliua. 

The  Ba  ok  alao  diiMtBM  mrmkei  ad- 
vanees  on  Privatt  Síflf  omf  JVbfet,  bear- 

ing  Bi  |t  n-ni  i.vu  approfed  names  uncan- 
oected  iri  general  partncríhip  ;  or  bfar- 
ing  only  one  name,  if  accorn  imii.i  l  by 
lhe  depoail  of  adequ«te  collaieral  securi- 

Loans  are  granted  iipon  produee  or 
merchandíze  ttored  in  lhe  Banli'8  own 
Oodourau»  or  In  thow  «f  PuUic  Compa- 
nlet:  bui  imdfr  «a  cffMMfmee»  «m/- 

tver,  vUl  any  advance  be  mude  on  pro- 
duce  or  merchandíze  ttored  in  tke  Go- 
dovnt  of  tke  borrower. 

Prodoee  an<l  MercIianJiie  oíTered  aa 
securiiy  for  loan<  mii-it  be  aceompanied 
by  a  cerlilicate  «1°  «alue  and  qualiiy  sign- 
ed  by  an  approved  Inspector  or  Broker. 

Rebata  n(  iniereat  al  %  per  cent  per 
anonm  nudor  tliu  rata  eharged  by  tbe 
Bank  will  be  allowed  on  loans  paid  oflT 
befbre  meturity.  Drawing  accou&is 
opened  with  firma  or  indi*idoal<.  A 
peraon  having  a  Drawing  account  m,&y  \ 
li  tvo  <i  Diseounl  Brcoiint,  biit  no  cine  can 
have  lhe  lalter  wiiltout  h.iving  die  r>rm- 
er. 

The  Bank  receivea  Deposita  oc  the 
following  terms : 

Rapajrabl*  in  1  Mentfi  3'J«  nnnMi. 

do.'        4    n  4 

do>-       6    M  6 

do.        9  «,6 

do.        12     „  7 
Office  honra  10  to  4 ;  Satur Jav«  10  to 

% 

A.  SHAW, 
Acting  Agent. 
Hongkong,  December  4tb,  1B65. 

A8S00IAÇÂO  DO  BANOO  OOIIUJSROIAL 
DA^roiA  B  DO  OftUMTB. 
unoAxuABA  pon  caxta  nn«iA. 

Capital  pago  Xl.OOO.OOO  (um  milhão  de 
librai  esterlinas)  com  poderes  para 
avgmentar  o  capital  a  X2.0OO,O0O 

«fdoii  milkõet  de  libras  uterlinat). 

FVNDOS  KM  RESERVA.  XI69,30I. 

Offiíilia  principal, — Londreo,  roa  Moor- 
gate  No.  64  (cÍr«uho  tfriuttUl) 

BANQTTBntOS  BK  KWDRBB  • 
LoMBoN  JoiN-T  8tocR  DaVX. 
ADVOGADOS 

Ot  CRs.  Clarke.  í^^^n  f.  KAwuiroa. 
BAMOa  E  AGENCIAS 
Em  boamAtM,  Calccttí,  Sinoapora, 
SiiAiiOHAit  FoHoBAU,  Haheav, 
ToKOBAiiA,  San  PnAMouoo  n 
RAMO  DX  mtmKÚSÚ, 

OBANCX)  nofirefa  a  cobra  letrai, 
faz  laquea  do  dinheiro  contra  ok 
seus  ramns  e  ai;i>ncia*,  e  também  se  or- 
Rup»  euiiiõ  jigf  nw  pura  tnipregar  dirihei' 
ro  cm  «i-guro<  publicoí  itiglczes  ou  da 
índia. 

O  banco  lambem  deacoDta  ou  faz  adi- 
'anlanenloi  sobre  letras  ou  notaspartiat- 
Uru  que  wnban  dual  aaiif  nainraa  ap> 
pf ovadaa,  aonde  qnu  otto*  taai<aatuf«e 

ifAu  podem  Mr  du  puuMM  qao  perten- 
çam ambas  a  vnu  dadu  loetedade ;  a» 

notas  «  letrat,  porém,  pndcrfto  ter  só- 
iitenle  uma  ftR«ig;fiiitnra,  (lunndn  cita  «e- 

ja  «CO'r  [' .1  II 1  .ii  ilii  ■  .í'  f        I '  U;i  r  R  ■ul  i  '1  ij  ada. 

o  baneo  faz  alada  edíanUmentn*  so- 
bre generoa  a  mercadorias,  armazena- 
doa  01 


eadorias,  armazenados  em  armazena  dâa 
pessota  quo  conlfahirani  o  emprettimo. 

Ga  |«nam  «■  ia  ■•rcadomai  dflbm- 
cidoa  aowo  acgnnnçi,  dat»»  aer  acom- 
panhadoa  de  «mn  aarlidif»,  am  que  seja 
declarado  o  valor  e  qualidade  doa  géne- 
ro* e  mercadorias,  devendo  esta  cerli* 
J&o  ser  assiguoda  pM  ■«  ttaonha«ad«r 

ou  corretor. 

Quando  alguém  pretender  psgar  ao 
banco  um  qualquer  empréstimo,  antea 
delia  estar  vencido,  a  quantia  será  ad* 
miltida.  aaado  oe  jaroa  na  raaào  de  8*J, 
para  aonoa  do  quo  oe  juroa  qne  nrlnoi- 
rnmaola  oe  neliaNB  ailabelaeldaa  p*- 
lo  banco. 

O  banco  abre  contas  correntes  com 
casas  commerciaei  ou  cum  indiridiios. 
Qualquer  pessoa,  que  tenha  aberta  uma 
conta  corrente  com  o  batlco,  pôde  ter 
uma  outrft  conta  de  deaconto.  Nao  tan. 
do,  porém,  conta  corrente  com  o  ban- 
co, também  não  pode  iRr  a  de  desconto. 

O  banco  rocebo  depoeitoe  de  dinliairo 
com  ai  aof  ointoe  eondiçAee : 
Repagavel  em  1  mez  a  3*|,  aó  anno 
Idan  3  „  „  4  ^ 

n  6        „  5  „ 

»,  O  «,  •>  6     „  ,, 

A  oficina  aebn-oa  aberla  doado  d«  10 
hôrie  da  aianlift  ali  <■  4  dn  lardo.  oi- 

cepto  noa  aabbaitos,  que  00 ri  dOA  10  da 

manb&  até  àa  2  r.  h. 

a  SHAW. 
Servindo  de  Agente. 
Hongkong,  4  de  dezembro  de  1866. 

'    MOVIMENTO  DO  PORTO 


ponhioe  pol 
iMá  ndUi' 


de  banco  on  do  com- 
■ }  OMO  Ott  nonbnn  oaao 
Mi  lelirc  gtncfot  t  mor- 


Jonbo  O— Topor  de  gerrra  portoguon 
Camõe» — commandanla  0,8." 
teoeoie  L.  A.  ThonMido— de 

cruzar. 

M  T— Galera  iogleza  Belted  Will— 
capitão  A.  Locke— 812  lone- 
lnàas  —  de  Vainpu,  com  chn. 

„  10— Vapor  de  guirru  hetpanbol 
PoIÂm— comn  andante  n  lenoo- 
to  do  navio  D.  Manuel  Serra- 
do Hongkoflg.  Ê  da  furqa  d« 
^  IflO  eavalloo,  o  noBla  S  pe^aa. 

Xaviria  íiahidox. 
Junbu  4 — Viipor  de  guerra  pnrtugoez 
Camões. 

H  &— Barca  ingleza  Deerfoot — capi* 
t6o  D.  Carlim— 499  to^ladao 
— para  Loodrea,  com  clíar 

«,  6— Vapor  da  gnerta  bcepanhoj 

H  8— Barea  tnglet*  Arjda— eapit&o 
<sibion— 472  toneiadao-^pum 

Hongkong,  em  b»trn. 

„  9— tialtra  ilnlinnn  Asia — Capilflo 
Timonei  —  820  toneladas— pa> 
ra  Cailuu  de  Linna,  COOI  MO 
passageiros  rhinnt. 

M  9  —  Barca  ingleza  Kun  Jcang- 
CiooR— capílftv  G.  Whcn— 444 
tonela<]ao*~pan  Aaiet.com  di< 
nheiro  e  pariu  du  oarga  eom 
q««  entrou. 

n  10— Barra  inL'Tez>i  Ann  Lucy — ca- 
pilio  ^y^de— V>70  icneUilae— 
pura  N<'W  York,  com  esculln 
pnr  Hongkong,  com  cha. 

M  10— Eiicuna  hespanhnia  Venia,-^ 
capilfto  B.  de  Anchutegoe — 
9S0  toneladat — para  Manilla, 
com  cha  c  bahu*. 


J.  0A  mwS 
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PARTE  OFFICIAL. 

CaMSOLAOO  DB  PuRTUOAL  BIíNA«AS*EI> 

Ulmo.  e  Exmo.  Sr. 
T«nh(/  a  honra  de  rerocUer  inclusa*,  a 
V.  £(•.,  aa  labellaa  d«  inpotla^fto  a  ax- 
>arl^Ío,  e  o  mapp*  dofl  M«im  «otradoa 
•  dwpubâdosi  danai*  o  «na»  d«  1886i 
dó  port»  d«  Nigatski. 

'  As  tabellat  aiod*  «BtrabidM  dat 
r.<uiutici*  fiirneciilaa  pela  alfandeita,  tiito 
pitilein  ser  julgmla'  n)iiMi  re;irf.rr.[,inili) 
tauiramente  a  aztenaâo  a  o  tiilur  ilo 
eootflMreiu  desta  porto,  «iato  ha>er  grau 
da  in«nlaridad«  no  •yaltoi*  «dopuUo 
•'aqaviw  •■UbelMinntVt  ttnle  m  «!••• 
iiáãfi0  •  avalHiçao  doa  artilha  inpor* 
ls4oa  •  «iportadoa,  eomo  na  matieirá 

'.e  rirganisar  as  cfitalisticAS,  comiudo  cl- 
Iti  mourão  aproximadaii  cnle  a  quantida- 
de li' tal  da  i  mpn  rlur  i.i  e  cx  |>o  r  l:i  i;l\u,  iii  ii- 
<!i  que  para  chcgur  a  urn  valor  mais  upro- 
limaliro,  serie  necessário,  segundo  a  mi 
«h»  oplaíào,  dobrar  o  valor  lolal. 

Oeoiianareie  d*fl«tB  porto  durante  o  nO' 
aofiodo.aiodo  que  náo  foi  t&o  eonaidara 
w|  romo  noa  diris  annns  snterioree,  eam- 
tofnsr.do  cm  C"n9Í(lcr,n;;(o  a  piiei«j;"io 
•lutidosa  pni  que  se  tem  «cha  lo  a  puli 
liri  intrrior  do  psiz,  fui  maia  favoruvil 
<!'>  <|oe  se  podia  esperar )  a  importac&o  e 
r'>ii<u/no  de  artigos  de  lia  O  olgOdtiOi 
chsmadpa  do  Maacheater,  iam  angmea- 
itdn  gndaahntnu,  c,  agora  qv*  paroe* 
••lar  aatabeleeida  no  paiz  a  neeeasidada 
Jestaa  artigos,  é  provavpl  que  de  anno 
|*%fs  «tino,  a  imporlaçâii  e  consumo  su- 
ITtrnif.  f specidlmenle  te  o  iil(.'iidào  na 
Europa  tíirnar  bu  -fu  prrr"  ori.'i  rui  riu,  e 
liiie  existia  antes  da  ravolução  da  Anie- 

k  iaiporta^&o  do  armaa  do  fogo  o  ma- 
•i^OMdo  gacrra,  foi  eonoidorltval  doran- 
ttoaoBo  findo,  *  foi  «ata  vw  aagociu 
V>*  Msoa  grando  ▼antagam  aot  tmpnr- 

tsdoires,  poia  no  espectativa  d'ucna  guer- 
n  ciril,  uoto  o  goferno  como  os  dilTe- 


rem-sa  coro  armas  do  mais  no«o  estilo 
e  que  não  possuíam,  pagando  bons  pre- 
ços tanto  pelaa  rétlea  de  noTa  inven^&Oi 
como  |>elas  peçaa  raiadaa. 

Dannia  o  referido  aano  8  vaporea,  e 
4  navio*  d*  vdla,  ferio  vendido*  aos  ja- 
ponezes,  dos  quaes  só  um  dus  ultimas 
foi  comprado  pelo  governo,  emquaato 
que  08  resinntcs  foram  ooaiprade*  por 
diíferentra  princifiL-ii. 

Tres  vapores  anterinrmonte  compra- 
do* pelos  japonesa*!  tornaram  áa  m&o* 
do*  ealrangeiroa,  doa  qoaea  2  (ooiaram  a 
bandeira  portogueia  *  um  a  inglaw. 

Cooi  roapeito  i  «iparta^áo  •(  «  eba 
moetn  um  aagmento  aalira  oe  aBBo*  an 
taríorea,  emqoanlo  que  oe  OUtroe  artigos 
prineipacs,  moslni  n  uma  grande  ilimi- 
nuiçf^o,  mas  isso  náo  ao  pódc  allribuir  á 
falt»  de  product<is  nr>  [i^:?.,  inn»  anins  aos 
màus  preço*  no*  dilTerenies  mercadu*  da 
China,  e  aos  preço*  subidoa  que  eiigiram 


corpo  de  eiereito  mui  conelderaTel,  e, 
talvez,  momo  sufficícnle  para  subjugar 

0  príncipe  de  Choshiu,  pelos  partidários 
que  o  principe  tem,  não  »e  atreve  •  ata- 
ca-lo, porqua  sabe  que  no  momento  ern 
que  elle  ponha  o  seu  axereilo  em  movi- 
mento para  ataear  Choahin,  aoráoeignal 
para  qu*  oe  prineipee  que  aio  favoravda 

1  «anaa  do  fviadiio.  •«  aabJavona,  a  ann- 
d*m  forçae  a  Cboahlo  para  ae  defender  do 
Tsicuni,  de  maneira  que  este  n&o  aa  atre- 
ve &  fazer  mai*  do  que  ameaçar  Chos- 
hiu, emquanto  que  elle  CLuiUiniio  com  o 
auxilio  d'outro*  príncipes  poderozus,  de- 
eafia  o  Talcum,  e  trata  com  draprezo  as 
*oa*  ameaça«,o  dii  olarameote  qu«  embo- 
ra não  dezeje  perttiilnr  a  pai  do  eeu  pais* 
contudo,  se  acha  promptoa  defender'** 
coiitra  qualquer  ataque  do  TateoM,  BiO 
tencionando  render-se  nem  Bajeltar-ea  i* 
conJii^ões  que  elle  lhe  quer  impor  para 
a  paz.   Emquanto  durar  ««ta  qurtt^lo  de- 


1 


rante  o  anno,  não  por  ter  havido  más  co- 
lheitas, mas  sr>  por  lerem  os  priacipes, 
cm  rpcfio  ()'iiniR  guerra  civil,  prollibido 
a  exporlui;ãi)  dclle  cm  grande  ijuantidsde, 
j  e  ordenado  que  houvesse  utna  reserva 
'  nos  aeua  dominioa,  l>aalaote  pera  troa  an 


no»,  no  «aao  d*  ialarniaip^ia  da  calti 
«aqio. 

O  **udo  politfeo  do  pals«  «m  eoaee- 
quencia  daa  diflèrençaa  qae  exialeoi  *ft- 

Ire  o  Taieom  e  o  príncipe  de  Choahiu, 

tem  continuado  pstiiln  diifidogo, 

dcadii  (jue  se  levantou  u  quealno  cnlre 
aqiielli'  principe  e  o  governo,  depois  que 
o  primeiro  leve  o  combate  coro  ea  forças 
alliadae  em  nmOOOehcki.  Segando  ea 
apparenciaa,  e,  ne  opioifto  doa  japoneie* 
mal*  bem  informadoa,  nio  ba  grandes 
prnbabiliiladei  deque  o  governo  e  oj>rin- 
cipe  se  engajem  n'uma  guerra,  que  prova- 
vclii>enlc  se  tnrnnria  gemi  cw  todo  o  paiz 
uma  vez  começa  Ju  ;  o  u  Tsicurn  ainda 


■  1 


osjaponeioe,  «meoBseqDcociada  carea- j  "K»"!»"'.  <>•  «oiere*»"  commerciae* 
I  tia  do  arroa.  8 ''°  P*'*  devem  aolTrer,  porque,  além  da 

O  arro»  qae  i  o  priadpal  artigo  de  '  careatia  do  arroz,  o  poio  se  acha  ubriga- 
eoaenmo  do  povo,  dobron  d*  preço  du-    Jo  •  contribuir  par*  a  nMBBtaBfio  de 

exercito  do  Taicaoi,  •  ai**aiio  oe  **traB* 
geiroa  loaidaplo*  4IO  pata»  taa»  iadiraeta* 
mente  cootribBid»  mailo  para  a  oiaaaM , 
fim,  pois  durant*  o  *Br*o  do  «n»*  paeee- 
do.  UiTam  obrigado*  a  augrr-.enrar  i.a 
salários  du»  «ou*  emprrgadns.  v  ciiadua 
japonezcs  de  mais  de  um  iprrn. 

Peço  a  V.  Kxíi.  dfuctilpit  de  não  ler 
remetti<!o  antes  as  tnbclitis.  puis  o  unico 
motivo  da  demore,  foi  p  niu  ter  podida 
oblor  oiai*  codo,  aa  aaiatiatic**  d*  alfiiB' 
dei^a. 

Deua  gaarda  a  V.  Ria.  CoaaBlado 
de  Portug*!  *m  Na|a*aki,M  da  omio  do 

18fi6. 

Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  José  Rodriguaa 
Coelho  do  Amaral,  do  Conselho  de  Sua 
Magpsude,  MinisUo  Pleiíipoienriario 
<ie  Portugal  ao  Japio,  Cbiaa  a  8taai( 
Oovwaadog  d*  Macau,  *t«.,  *t*..  *l«. 

.   (1-8  )  . 

José  Lortretro, 

'  Cônsul. 


milce  prineipea  ae  appreaaario  a  prove  |  que  ha  muito  ae  acha  em  Osacu  com  um 
MAPPA  DA  BNTOAPA  B  BiJDA  DE  NAVIOS  MO  POBTO  Dl  yAOÁSAP^PPliAIITB  p>AW»0  1868. 


WlÇlB 

Bm  UlfBO 

Gav  OABBA 

TOIAL 

Bm  uanu> 

OOK  OABB* 

Total 

Mttob 

QuoM- 

iVum.  de 
fonaftiifai 

Quan- 
iidad« 

'QUON 

tidad» 

N)m.  d» 
Umeladat 

Qwm- 

Umtiada» 

tidad* 

Nim.  iê 
tendêiaê 

-'■rj  ric.-kaOB   

I  riliCczea   

H -llaiidcieB  .  

Pr^  

RiMoa  

9 
1 

o 

"'23 
2 

8,748 
266 

7,667 
S8I 

19 
10 

"li 
103 
10 

s 

4,042 
7,558 
.■50,116 
3,089 
549 

■  28 

11 

22 
126 
12 
3 

9,441 

4,.308 

7,.^:)8 

43,783 
3,420 
549 

1 
1 

"Í7 
2 

*  107 

206 

9,959 
288 

28 
10 
22 
lÕÍ 

7. 

8 

7,987 
4,042 

7,558 
31,183 
2,29s 

54;i 

24 
11 

22 

iTs 

!) 
3 

8,m 

4,80S 

7.558 
41.142 
2,588 
.549 

Tetalidada  

85 

12,010 

167 

57,j|80 

202 

60,0fi0 

21 

\  10,620 

106 

6M1' 

1S7 

64,237 

Jm*  Lomrmr«, 
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O  BOLETIM  DO  GOVERNO. 


TABELLA  DA  IMPORTACÃa  EM  NAGASAKI 
BUBAMTB  O  ANN5  1866. 


Alaodfto  «n  nuns . 
ONoatlft  

Ann  

ArniM  de  f"su,  eic. 
Aimftfd«8  de  bofalo 


Dito  mancando  

Dito  candi  

Cani<?TSo  

Cíiii|iljorii  rt>flnâ4»»,,  ,, 
Carviío  mineral. ...... 

Ca«.aia    .   ...i 

C«to(cat.chó)  

Chanitaa   

ChlUa  

OolMrliir«i4*K  

Oord  

Couro  df  boftlft..  .... 

Ferrn   ,  ,   ....  ., 

Flurella  

Fullia  (ic  lata  mi  de  (Undre* 
Lenjos  d'aIgodio  


MaobiiuM  

MntimeotM  

KmAb  

McdicAmeotoi  ...  ........ 

MobiKa  

Objectos  de  barro  

Dito*  dirersoi   

Ditos  de  vidro  

Pannfnhoe  d'ilgodBo,  aza! 

Dito»  de  dito  cíbzimíIo  

Ditos  d«  dito  encarnado. . . 

INtwdsdiloIntu»  

Ptnno  A .... 

Papel  da  China  

Pelle  do  tubnrto  

Dito  de  camaiio  

Qaina  

Rhoibarbo  

Riicadinhaa  A^tliodlo  .... 

Rotito  

8*b*o   

Serafloa  


Tartamga   , 

Unha  de  bulalo  , 

UteriKiiio»  pamniitiM. 

Vflliido  .... ,,,, 

Vermilhio  

inn1iM,«ic 


156  &rdoa 
449  „ 
2fi  pefas 


489 

26 
3,407 
1,866 
207 

197 

21 
W, 
26,61«5 

n 

14.576 
35,153 

1.1-''* 

1,K48 
50U 
3,590 
62 

S,642 

IfiS 

S7-Í 

52,1'-; 
~  .<;{*) 
Tiin 
u.Toa 
14.6ia6 
1,286 
1,398 
766 
2,978 
1,»76 
1,847 
32,854 
979 
1,676 
2,814 
1,221 
8,682 
24 
600 
2,664 
2,317 
532 


peipis 
picoe 


pecas 

picos 


fardo» 

peçi« 

pares 

pico 

pe^aa 

picoe 

L  il  i  \iH 

pe^aa 
pfcoe 
peça* 
fardos 

II 

pioaa 

II 

íardos 
peças 

peçaa 


bailas 
picos 
peças 

picos 

pefas 

picos 

firdos 

peças 


picos 

fardos 
pe^oi 


A»  cmUo  4*  lo^ipii  da  AUMb  t  pwll  H. 

Ao  MBiMo  médio  da  pm^a    „  2M  pot  t, 


Valor  tm  mee- 


lekibúâ 

2,829 
33,080 
640 
523,028 
3,615 
6,959 
29,835 
4,405 
«,«46 
643,910 
8,960 
12,749 
987 
126 
290 
1-J0,.189 
8,778 
1,0',W 
29.828 
174,460 
2.297 
14,266 

■UAI 

13,992 
9,617 
8,354 
87,012 
2.1tó 
4;675 
19,020 
26,293 
01,600 
181,9»'>5 
96  242 
7-S,5tH) 
47.4a4 
4,0UG 
10,466 

m\ 

l.K.HI 
2U,3Ó0 
216,878 
5,325 
2,828 
a«,142 
14,816 
7,952 
1  -.irj 


l^líi  , 
81,Sr.J 
85,299 
33,707 


2,762.462 


iiag,iB83  ST 


141.45 

1,654.00 
82.00 
81,381.68 
180.75 
297.96 
1,466.76 
220.26 
192..SO 
82,195.50 
448.00 
637.45 
49.85 
6.30 
68.00 
7,019.46 
48».» 

6,965.60 
8,723.00 
114.85 
2,«5a.20 

«iUd.ii 
699.60 
480.85 
1,670.80 

4,3r)0.no 

10«.25 
280.50 

1!51  ííO 

3,080.W 
9,01>8.25 
4  .>í12  10 
:{,<;7.<.o<) 
2,371.70 
280.80 

im.oo 

iVi.oo 

1,467.50 
10,843.90 
266.25 
665.60 

1,957.10 
716.80 
«97.60 
MS.40 
«07.60 

],.V.i|  ID 

1.7M.95 
1,«».85 


154,i;c.H,4:! 


|61^ft.l4 


ses,  129.97 


Jmé  Laurrire, 


TABELLA  DA  JiXPOKTAÇÃO  EM  NAOASAKI 
DUBAMTK  O  AlTNO  1866. 


NUD  BM  : 


Aletria  

Al^u»  Oiorvas  murinhas)  .. 

Alf-odão  i-Mii  rnuitt  

A»v:i!n'  (iimrisco)  

Barbsilauas  de  tábarto . . . . 

Cairo  

Camphora   

Carvfio  ,  

Dito  mineral  

Oft-icets  de  larai^  

(-■Ora   

Dita  vegetal  

Chá  

Chapéus  de  sol  (de  pape!)  . 

Cogumelos  

Conchas   


Faaaadaa  d'alKadio. . . 

Forro  

Oalba   

Gelatina   

Qengibre  

0(»r.f<in  .  ....  ,,,, 

hikó  vViidwdõmr) . 

Liigutetas  ....  ....  .... 

Lenha   

Madeira   


TM  

Objectos  d* 
Objectos  d* ' 

Ditos  diversos  

Ditos  de  lonça  e  porcelana. 

Oleo  de  nabicja  

Pa|>ol  


l'ci.\o  secco  

(^iiiiiqiiíiliarlas  ... 
Smla  uiitnuAwtnrada. 

Id«ia  «m  rama  

Idem  (aemenla  da)  . . 
Siba  ... 

8o>-  

Tabaco   

Taboas   

Vaseouraj)  


8,149 
86,271 

1,390 
127 
203 

m 

9,9» 

20,470 
50,012 
06 
145 
6.884 
14,924 
7,761 
1,270 
118 
260 
1,287 
21 
1,HJ6 
787 
270 
628 
633 
190 
6.021 
117 
5.669 
'.•7 
28,699 
9.9«13 
9,975 
18,422 
99 
4,134 

7;?8 

seu 

448 

52 
131 
7,476 
663 
2,222 
192,086 
33,258 


p«fas 


pefos 

picos 


peçai 

picos 

pe^as 

fardos 
pe^as 

picos 

bailas 

pioos 

far4l<w 

pe<?»» 

picos 


fardos 

picos 

p«ças 


Valor  on  mot- 


Ihl  rilot  pago* 


18.312 
180,727 
60,663 
2,467 
8,678 
786 
r»,802 
14,488 
81,678 
221 
6,066 
121  109 
')'."'.  liõ:J 

41,060 
30 
8» 

I.  38S 

20« 

II,  486 
43,229 

320 
43,139 
7,231 
1,589 
1,214 
281 
86,919 
918 
1,621 
7,073 
12..386 
13,199 
796 
31,882 
8,607 
340 
2,658 
32,126 
7C,.S34 
120.667 
537 
8,756 
15,478 
2,266 


1,680,902 


Jdkihú»  

AocsmUodoKn«nMd«JMAM3pori;M  $526.967.33 
Ao  cambio  niedlo  da  pra^a    „   'Z.  K  iK'r  g 


665.60 
6.636.86 
2,632.65 

mas 

US.85 

89.80 
8,990.10 

721.90 

11.05 

6,200.4^ 
29,847.66 
179.00 

1.96 

41.2S 
64.25 
>  10.40 
674.30 
2,161.4* 
16.00 
2,166.9fi 
361.65 
79.45 
«0.7O 
14.06 
1,795.95 
45.90 
81.06 
:;".3.66 
619.30 
659.95 
39.75 
1.69l.n« 
433.35 
UiX> 

m.«o 

1  RiVfi  «♦> 

i  Mt",  7<> 
6.688.^ 
26.86 
4«7.75 
7";1  '.«<"> 
il2.»0 


79,046.10 


t26,848,8e 


j32.268.a0 


Jtti  Leartiro, 
CnoanL 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


MACAO  tí<  DE  JL.NHO  IW.  1S6G. 


OveWTencias  policiaei  d»%m\í^à9 
correntt  m^.  * 
pMM«  por  actos  de  pintaria   Chinas  2 
Idam  par  ladrAta   ....  ,«4 
Idam  por  dMordaaa  .  .  .  .  „  2 
Man      eoatravaaçio  •    •    «  1 

Totul  d<)8  presos  .  .  -  9 
Appareceram  ena  UitTercnles  logaras, 
cinco  radaveres  de  chinas,  os  quaei  se 
aottrraram.  Furam  enfiado*  ao  aaylo 
doa  pobrea  ihiis  cnendifoa,  moribaado, 
a  ao  hoipilsl  da  miaoricordi^  um  mari- 
nbatni  atlrangeiro  que  cahiu  do  terrado 
de  uma  casa,  para  rua. 

Macau,  aecrelaria  do  governo,  19  de 
janh»  d«  1886. 

QngvHa  Jui  Aifoirv, 
Soarotuio  do  Oorano. 


A  co.MPANHi.A  lyri*  ii,  fVanceza,  sob 
a  direc4^  de  Mr.  Maugard,  deu 
mais  duas  representações,  no  nos- 
so theatro  de  Macau. 

Foram  as  últimas,  cm  despe- 
dida, visto  que  a  companhia  par- 
te para  França  no  dia  23  do  cor- 
rente mez. 

\o  -sabbado  representou-se  o 
Barbeiro  de  Sevilha,  e  hontem  o 
'Trovador.  Em  um  dosintervaloso 
sr.  Kémusat,  accedendo  ao  pedido 
geral,  tocou  umas  variantes,  de 
sua  composição,  sobre  o  Pirata,  o 
que  foi  muito  applaudido. 

Desejámos  aos  artistas  firance- 
zcs  mil  venturas  pelas  lx)as  noi- 
tes de  reunião  que  passamos  no 
theatro  de  D.  Pedro  v. 

> 


Ah  ri.TiM.is  noticias  de  Manilla 
mencionam  um  grande  incêndio 
que  honTen'aquella  cidade  no  dia 
1  corrente  mcz.    O  fogo  foi  nos 
subúrbios  de  S.  Trozo,  e  em  pou- 
cos minutos  tomou  proporções  ex- 
traordinárias, sendo  todas  as  ca- 
sas d'aquclle  districto  redusidas 
a  cinzas.   As  perdas  de  proprie- 
dades s&o  consideráveis;  e  dlaem- 
nos  que  sõ  em  mercadorias  arma- 
zenadas se  perdeu  mais  de  80 
mil  patacas. 

Em  Hakodadi,  JapSo,  também 
um  grande  incêndio  reduzio  ultl> 
mamente  a  cinsaa  o  hospital  ru«- 
so  existente  ivaquclle  porto.  I^e- 
iizmente  os  doentes  poderjinn  ser 
aalvos,  pelos  reterttttee  eérviços 
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do  dr.  Luleski,  e  doa  seus  criados 

Ein  Hor.gkong,  no  dia  10  do  cor- 
rente tnez,  de  madrugada,  houve 
tambeui  am  iDcendio  em  Tiiping- 
sban,  sendo  destruidas  tniiítMCa' 
«as,  e  eaire  ellas  7  b&oe. 


Nos  jornaeh  do  Japão  o  que  en- 
contrámos de  maior  intorps<;p,  ê 
uma  proclamação  publicada  pelo 
GoKfio,  dando  liberdade  aos  ja- 
ponezes  para  podorem  visitar  os 
países  estrangeiros.  O  governo, 
pelo  ministério  respectivo  tez 
igualmente  constar  aos  cônsules 
dds  nações  amigaa,  reaideiiies  em 
Kanagawa,que  a  todo  e  qualquer 
Mibdito  japonez  era  pertnitlido 
deixar  o  seu  paiz  para  viajar, 
devendo  munír-sede  um  passapor- 
te, o  qual  terá  um  sello  particu- 
lar para  indicar  que  o  documento 
('  verdadeiro  e  dado  pelo  próprio 
(Eoverno.  Qjiatquer  japonez  pa- 
ra visitar  os  paizes  estrans^eiros 
tem  de  fazer  uma  petição,  dizendo 
o  fim  da  visita,-osdependenteado8 
dfiimios  e  hatamotos  aos  seus  pró- 
prios chefes,  e  os  camponezes  e 
aefoeíantes  aos  goTernador^, 
lollectores  ou  senhores  de  Cas- 
tello, dos  seus  respectivos  loga- 
Ks.  Os  que  vtajarem  sem  esta 
lieença  serão  severamente  puni- 
dos. 

Q,uando  á  questão  entre  o  Tai- 
onn  e  o  Ohoenio  nada  se  sabe  de 
DA^^ifivp.  Diz-se  geralmente  que 
o  ultimo  rcgeitâ  as  propMtas  do 
primeiro,  e  que  o  negocio  será 
decidido  â  espada.  Satsuttia  es- 
tá favorável  ao  Choshiu  e  decla- 
ra que  havendo  guerra  elie  com 
o  seu  exercito  protegerá  o  prtn- 
cipe.  Parece  que  outros  po- 
tentados se  acham  do  mesmo  nu- 
inor,  e  assim  se  explica  a  vacilla- 
çao  do  Taioun. 


HISTORIA  DR  JULIO  CESAR. 
(Cantimuaò)  do  numero  antecedente.) 


Aié  eniSo,  com  fflViln,  mal  podcmns 
«epurar  oa  varúfls  illustret  ilt>  Rom»  cla« 
cnndiçOea  ile  pitrU  «  lempi>  en-,  que  vi- 
verem, ma]  podetno*  kbfirair  i>a«iiB  figru- 
rt«  lia»  quaiiiUilai  que  a  hiitrtri*  lha* 
Uibue. «  dòt  i)oaM  «)!••  lio  p«n  oói  co- 
si» vIVM  ■  aalMsdu  «spraisOi».  Ai- 
rim  maiMt  a»  «rtr  ecriM  sslmsdan** 
tM  qo*  tomtiBoa  por  ÍndftM«ot  ostn 
eou.ia  não  afto  msiif  do  que  emanaçdei 
da  DsturezA,  ({'rtnile  tudo  vem  e  para  on- 
de tudo  vmUj.  f-i 'I  lambem  figiiram-t«- 
me  oa  hornena  <la«  eraa  grave*  de  Roma 
incorporaçdea  da  alma  da  cidade,  eaaa 
deidade  «oi  que  oi  Romanoi  eiUa  eom 
Mq  Tifs  fit,  *  qiM  «•  Min  poslat  tanlaa 
vtasa  etlsbntaoi.  Ahíoi.  a  abfl«Mqáo 
4a  Isaia  Biita»  •  satMlsda  da  Ijieíaia 


Stulu,  n  grnrulezii  de  Caoiillu,  a  deilica- 
çáo  do»  I)t  I  ,  1  iotegridaile  de  Manio 
Curlo  e  de  Fabdciu,  a  pradencit  de  Fa- 
bio Maiimo,  o  valor  da  Mam^lat  Iwd* 
pertence  ao  palrimooio  caiamam  d'«eK 
grande  pnvo.  A  floria  d*eetee  nome* 
devc-aa,  pala  mlnr  parlSi  a  Plaurco. 
Quanloa  icrlam  eredorea  de  igual  popu- 
laridaJe  TJm  oio  tLMiibra  agora,  c  »cm 
a  propósito,  j.i  rjiio  te  filia  dc  Calào, 
«•■jiiellc  Iriburiii  Quinto  Cedido,  cuja  dc- 
liciK^âo  o  centor  celebra  n'uiD  do*  frag- 
nu  iJto*  que  reatam  do  seu  livro  da*  Ori- 
gene,  r  cujo  daelino  hiatorieo  «lia  para- 
ria adviabar  qoands  «ooipafa  «•  ••na 
feiloa  com  ot  da  Iiatiidat,  qva  aa»  ma> 
raeiani  maior  nomaada.  N*eite  Kvro. 
Cal&o  preferia  duignsr  n»  gentt-n-  |  >■ 
laa  roagislraliua 9  ijue  cvt-rciirii  n  Jusig- 
nal-im  prluí  «euí  nomes.  Julgava  ler 
«lilo  banlanie  i^uaiidu  linha  dito  :  o  coo- 
■ul,  u  ilieiador,  o  mestre  da  cavallaria. 

Cuuio  8cipi&o  Afrieano  e  Porcío  Ca- 
i&o.  o  aaae  6  dilTaraal*.  Cha  mam  estas 
tiguraa  a  aa|«do  allaalv  do  bialarlador 
pur  aittilaa  qnaHdadaa  qiio  ail  aal&o  *e 
nftu  eiieonlram  reunida*  ri'uin  romano, 
[>cIb  grande  influencia  que  tiveram  no* 
rlcsiinoit  dii  «i-u  pniz,  e  pela  originalida- 
de que  ot  caraoteriiava,  originalidade 

que  ou  já  diaea  am  qua  casafaliSt  «o  meu 

entender. 

Scipiào  Afriaaaa  anrontra  aas  idadee 
mudaraaa  vm  ganetal  eom  «  qual  me 
avaalttro  a  coniparal-»,  aaparando  qae  a 

sua  grMnde  aofnbra  se  nâo  Ire  da  Ul  com- 
paração :  o  diKjuc  de  WflHngton.  Já 

li  algorv*,   i|Ui-,   do  toilns  ns  cabeça*  CO- 

nhecid[i!i,  a  nup  tnaior  analogia  apresen- 
tava r  1  II  I    o  Julio  Ccaar  era  s  do  ven- 
cedor de  ^Villerloo,  aubretudu  pelo  con- 
traste eutm  a  boeea  a  oa  olboa,  que  em 
ambas  se  observava.    Maat  laafórma 
da  eabeça  de  Lurd  WalliagUa  lembra- 
va a  de  Juliii  Cesar,  para  alngaam  é  du- 
vidoso.qoe  tal  parecença  aanSodava  em 
relaçNu  ao*  genion,  e  que,  se  teimosa-  . 
mente  ijuizermo*  procurar  mais  analo-  j 
gi»8,  t<  1 1:  r  i: de  recrorrcr  á  aorla,  que  a  : 
auvbo»  liii  ijuasi  «empre  ticl,  ^ 

N&o  *e  sabe  hnje  como  era  a  cabe(;a 
de  Scipitto  Africano.  Se  o  solo  romano, 
ene  rii^uiatlmo  maaotti  nnl-o  revelar  um 
dia,  daaaogaaar-at>i-hamoa  áearcad'es- 
t«  Imporlantfwimo  pontn  da  eranaologia 
e  physiogonomia  cotnparada  ;  man  iifto 
6  de  presumir  que,  entre  o*  procônsules 
que  precederam  o. procônsul  li"  di!iii>> 
hnuvrsaifi  wm»  cabeça  como  u  »uu.  Os 
exemplou  ilc  lar*  idoiilidiides  s&u  rsris- 
■imo*.  Ptir  minha  parte,  esloo  qae,  aa 
a  8eRie)han<;B  antra  Ceaar  a  WtlHngloa 
am  parfciumanu  astarior,  a  qaa  ta  da- 
va entro  cata  oltim»  •  •  vaneador  da  28- 
ma  reeidia  noa  gtalaa  a  n»  aona  que  a 
ambos  eouba. 

Vm  e  outro  tiveram  a  desgraça,  di*- 
farçada  em  apparentc  favor  da  fortuna, 
da  vencer  o  maior  ca;<u:'i<>  do  «eu  tempo 
n'uma  batalha  que  decidia  do*  destinos 
do  mando.  Dsm  aaceadldoi  até  entto 
em  ludo  o  qna  ampraaadiam,  diriamo* 
qna  a  Juallqa  ea  quis  punir  da  tào  ioju*- 
to  taeeaasa»  aáa  eonsentindoqua  aa^o  n- 
■arvaato  «a  altara  a  quo  por  ella  Unham 
subido.  Ora,  como  a  altura  era  prndi- 
giu»a,  a  {(ucda  fui  enoriiii.  Scipiào  foi 
n'e(te  ponto  o  mai*  infeliz,  e  era  mais 
digno  de  que  lhe  perdoaasem  a«  sua* 
procparidades.  WellinfUia  fonaao  por 
acato,  a  o  Africano  daviu  a  aua  eieloria 
ao  ezeallanla  esarcito  qoa  commaedav*. 
Maa  a  aua  eaaatiMiiçfto  inglasa  favorecia 
a  oiitfMtMada  do  prinairo.  a  foi  por 


este  motivo  (juc  nfto  dcsc i  u  isi  i  >  cntnOa 
d'4ceu  o  Africano  quando,  1>  r      il i  An- 
roa,  recomeçou  em  Roma  a  vida  {publica. 

O  aea  aegundo  consulado  foi  estéril, 
escoro  o  aeu  governo  de  Hetpanha,  pou- 
co glorikiea  a  aua  legaqfto  na  Asi*,áaor* 
dcn*  de  aeu  irm&a  Lnaii»  Se^piâo.  Paa» 
•00  pelo  dcsgoato  da  lha  aar  reeáaada 

o  consulado  ()ue  solicitava  para  se»  (Ten- 
ro Scijiiao  Naaica  e  para  o  seu  aoiigo 
Lello,  e  o*  tribunos  Petilin*  n&o  lhe  dei- 
xaram deteanao,  nctn  a  elle  nem  ■»  Asiá- 
tico. Todo*  *abem  rom  que  magnifico 
a  ioaolania  orgulho  elle  procedeu  n'e*- 
taa  «oajnaelaraa,  como  rasgou  diante  do 
poro  oa  raglitroa  qva.  aagoada  disia,  Mo- 
Mmunharatn  a  aua  tannaanalai  «ame  la* 
voo  a  mulittltiu  atras  d»  *i  a  dar  gnqio 
nog  Deusea  no  anniversario  da  Zama, 
diii  em  que  era  rbarrihdo  a  responder  • 
uma  accu&iiçào.  O  etieitn  ú  giandioso. 
e  ninguém  pôde  deixar  <le  mnsiderar  es- 
te* ultimo*  actos  da  sua  vida  publica  Cu- 
mo  uma  esplendida  morlalbat  dIfM  do 
veoeador  da  Aonibal ;  maa  ao  ma  a«ga- 
no  muita  «u  aata  procadimaalo  é  maia 
uma  prova  da  madioeridada  que,  respei- 
toaamente  e  eom  a  davlda  veneraçA»  & 
soa  grande  sombra,  nu>n  atlribuir-llie. 
IVâo  é  dtdo  a  lodo*  ser  medíocre  como 
elle  era,  romo  ers  Mário,  C"nio  er.i  Pon-- 
peo,  romo  era  Antonio.  Génios  de  pri- 
meira (>rd«m,  rariseimoe  apparafOm  oa 
historia  a»  na  qpa  aotoalniaata  no*  nvru- 
pa  eu  naoonaunirfttfadagendo  eonactan- 
ciosamente,  lenã»  qoatr».  a  alada  aatlm 
n&o  affiançn  o  primeir»,  a|ie«ar  da  mui- 
'.^  ii  i  linuí^áo  que  a  exemplo  de  Cai&o, 
par-i  (Ih  tenho,  SclpiAo  Euiilian»,  Calào 
Muid  r ,  S  V  1 1  :i,  r  J  nl'  li  Çrsa  r. 

N&o  me  parece,  diaia  eu,  que  «s  utti- 
moa  acto*  da  vida  publica  de  Sripiâo 
Africanodlmonstrem  grande  génio.  Vna 
dar  a  rasto.  ScipiAo  gosava  em  Roma 
de  uma  popularidade  proiligiofa.  O  po- 
vo tinha  qneridv.  arguodailttTitn  LtvtOt 
nomeal-n  dietadur  per|>etuo.  k  fabido 
como  o*  feitos  militare*  fascinam  sk  mtil- 
tiddes  que  lambem  nem  sempre  ncj;  iit» 
Ot  seus  favorc»  ao»  qne  a»  ir;U»m  rurn 
sombrattccf ia.  Isto  succeilin,  rtrio,  r>>rn 
a  pUbe,  nào  ouso  dixer  povo,  em  respei- 
to a  este  nome,  que  par  ninguém  foi  ain- 
da t&o  honrado  como  peloa  primoiroo  «l* 
dadaoa  da  Roma*  eom  a  piaba,  qna  co  re- 
cruta va  todoa  «a  dtaa,  nlo  jà  da*  naqOea 
vitinhaa,  como  ooa  tempos  antigos,  mae 
doa  escravos  que  entrnvani  em  Rinna 
()re»oj  ao  carro  <lo  triooiph",  e  qoe  nãn 
podiam,  qusndíí  lhea  ■loituavnm  ot  fer- 
rosa ach«r-se  animado*  do  mais  varunil 
aaatifflCntri  do  cidadtko  de  uma  republlri. 
o  amOr  da  libardade.  E»*a  genia  ama- 
va a  raapoitavB  8ei|^ft«i,  o  qoal  é  da  ercr 
que  tivease  lambam  por  ai  oa  aiilTragioa 
de  uma  parte  eonatderavel  do  asarcito. 
Dilliunhj  portanto  de  uma  grande  força. 
Altivo,  ambicioso  o  opprimido,  ineesgan- 
icinente  atacado  p  r  ('  im,  que  nuo  con- 
sentia priviiegius  em  liiutis,  nem  ainda 
08  do*  grandes  serviços  prestados,  como 
lh'o  asprobrou  Sem  pronto  Graceho,  ao 
o  canatar  do  veocedur  de  Zama  futsa 
bem  Usiptrada^  clara  a  aua  iniallígaacia 
e  firma  a  «oa  vontada.  Indo  o  convidaTa 
a  leriWr  uma  modificaçin  no  governo  em 
vanugtiit  sua.  Uma  só  cousa  poderia 
eootcl-o,  a  ririude  civicu,  o  respeito  á 
lei ;  oia'*  enteado  que  »eiia  um  erro  at- 
tribnir  lae*  *entimenio*  ao  humem  cuja 
ambiq&Of  aarda  a  irreaolota  como  a  da 
Pompao»  fwiaibaa  itatoa  anaoa  a  rapa- 
Uiea. 
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I     BANDA  DO  BATALHÃO  DE 
MACAU.  4 

PROORAMMA.  . 

Quinia  feira  Sl  íq  ctmnh» 
l.'  Patio  dakraiú  ; 
9,*  Sinfairía  ia  ^tfim  Jb»ltt* 

8.°  Galope; 

4.  »  Polka ; 

5.  *  Valça; 
&  •  Polka ! 

7.  *  Hymno  de  S.  M.  a  E^Ma  a  ara. 

D.  Maria  Pta. 

UonkiHgo     àa  «omntc 
1.*  Pm«o  doiffl^f 

3.  '  .irítt  ;  - 

4.  °  Galope; 

6.  *  Po/ia  ; 

6°  Quadrilha; 

8.  *  gynMi»  d<    Emi.  o  9m«r««ibr. 


CORREIO  marítimo, 

A  Mala  |i»rn  Europa  e  ln<nn,  \mt  um 
■*»  iliia  va|)orea  iln  ("ofnjíanliia  í^enin- 
aiilur  e  Orieulal,  ffcliar  se  ha  ii'e«ta  od- 
ininiflrac&o  na  Quaria-feira  27  do  (wr> 
rmfa,  dt3  Aora*  da  tarde. 

J08Ê  DA  SILVA. 
Administrador  Interino. 

Ciirrríii  Miirllirno, 

Marsu,  Ib  lio  junho  «]e  1860. 

COMMBBCIAL  BANK  CORPORATION 

DP  índia  AMj  TIIE  KAST, 

InCOHPOK  A  TEl/  UV    HoYAL  ClIARTF.R. 

Paid  up  Capital  xl.OttO.OOO.  with  Pow- 
er to  increase  to  X2.000.000. 
RtMBTSD  Fvnp,  £169^901. 
Hêoi  Cifb»— 84,  Moorgt»  9lrwl, 
London  E.C. 

LONDDX  BAXKEnS, 
LoNDON  JoiNT  StlktK  BanK. 
HtUJCITOlLS 
Mksskíí.  Clahke.  i:>oN  &  Rawlinos. 

URANCUKS  AND  AaSNCIEB  AT 
BOUVAY,  CALO«'rTA,S||(«ArOKB,8HAno- 

XAS.  FracxAV.  HAitxow»  Y«ko- 

KAllA,  AMD  SiAIl  FkAHOlWe. 

honokont;  bkancii. 

^JHHE  Bank  negocimes  aml  collceta 
Bill»  anti  granis  Drnfls  on  it*  Briii- 
ch««  and  Agencies  aa  abore.  It  alão 
Mto  a«  the  Ageni  of  parlies  in  making 
invef «nem  in  ÈngUth  ni  Indko  public 
■rriiritira.  ^  • 

The  fi«ak  alão  lUieounta  or  makea  ad- 
vaocee  on  Primite  BilU  and  riotes,  bear- 
ing  at  lefi«l  Iwi)  opproíed  namcs  uncon- 
neetrd  in  ^^'MtrHl  ;)artner»liip  ;  «r  bear 
ing  i'iily  iiiip  niniic,  if  scconipanied  by 
ttt«  ileputit  ol  a<le({uile  coUaUral  aefcuri- 

Loana  are  grantmi  upoq  pVQduce  or 
merchandize  f  ti>red  in  tb*  B»all*t  own 
Godowiw,  at  in  lbMt«f  Pllbllft  Compa- 
nin :  b«l  nni«r  HO  eirevmttámcet  tokat- 

ei-cr,  kUI  ariy  advance  be  made  on  pro- 
duce  or  merchamlizc  ítorcd  in  the  Go- 
downs  of  thr  boTTover. 

Priiduce  ariil  MerchanJize  ofíered  aa 
aecuriiy  ínr  loans  muai  be  aeeonpanicd 
by  a  ceriificaia  valne  and  ^ aalinr  aifao 
•d  by  an  appro««d  lMp««tor  4t  Bmkar. 

RabftM  of  latormt  M  8  per  ceni  per 
•nniiB  andcr  tba  rale  ebargrd  by  ibe 
Bank  will  be  allowed  on  loana  paid  ofT 
befura  malurily.  Drawing  accoDOis 
opemd  irllb  firm  or  lBdivÍd«aIe.  A 


feraoa  haviag  e  Drewlig  eceoaot  may 
av0  ■  DUcont  ecooiaiit,  but  no  one  can 
havcUwtelter  wiihoat  having  lhe  rorm* 

er. 

The  Dank  reccircs  Depoaiu  on  ibe 
foilowiog  terrtia  : 

Repayable  io  1  MonUi  3*f,  eDOmn. 
do.         3     „  4 
de.        6    M    8  w 
do.        B         8  - 
do.         !2  7 
Office  boura  10  lo  4  }  Safun!  \  s  iO  .o 

2. 

A.  SHAW, 
Acting  Agent. 
Hongkong,  Deeenber  4tb,  18S6. 

AABOOIAOlO  DO  BARCO  CQIBIIIECUL 

i»A  ramA  8  oocfRuonn. 

OmAMMADA  rOK  CASTA.  «BÓIA. 

Capital  pago  X  1.000,000  (««  milháo  de 
libras  esterhnas)  com  jfoãeres  para 
ttugtnentar   o   capital  a  X'2.000,000 
(dou  mHkôet  de  librai  títerlinat), 
PvirDoa  cu  iiBasiiTA.  £189,901. 
Opciiíd  princtiia!,  —  I.onilre»,  tua  Moor 
gato  No.  til  (circuitu  iiricnlBl) 

B.\NQl£lHuS  K.M  LONDRES 
IrflHVOM  JuiNT  I^TOCK  B«*K. 
ADVOGADOS 
Os  saa.  Clareb»  8eM  m  RAWLiltoe. 
XAMOS  B  AGENCIAS 
Em  Bombaim,  Calcvttí,  Singapura* 

SlIANOHAI,   FuHCHAU,  HaNKAU, 

YuKOHAXA,  San  Francisco  b 
UAMO  DE  IIONGKONO. 

f\  BANCU  negocia  e  cubra  letna, 
^   faieeqwee  de  diaheiro  eontrB>a» 

seus  ramos  e  agenciai,  e  tanibem  ae  or- 
eupa  como  agente  para  empregar  dinhei- 
ro em  segttrOB  publiooa  ingleioa-  on  da 

índia. 

O  bancii  tanibcm  desci>rit»  ou  fai  adi- 
anisnientun  tubre  letras  ou  notatparticw 
laret  que  tenh.itn  duae  aaeignalwras  ap- 
provadas,  sendo  qua  estae  aesignatoras 
nft^podem  ser  de  peavoaa  qtie  perten- 
çam «mbee  e  ume  dadft  aoeiedade ;  as 
notat  e  letra»,  p«réni,  poderAo  ter  só- 
mnnle  uma  as-^ij^nuiiini,  cjuiiiula  esta  se- 
ja acotnpsnhtida  dc  liypallieca  ndequada. 

O  banco  faz  aindn  adisniaoíenti  ii  eo. 
bro  géneros  e  mercadorias,  armazena- 
doa  em  armazena  do  bancu  ou  de  com- 
panhios  pHb|ieaa}  mAe  em  nenhum  ceeo 
fará  adiaMementoeeobregeoeroee mer- 
cadoria*, araaBenndoe  era  eriMMne  dea 
pessoas  que  eoatrahirein  «  empreetímo. 

Os  géneros  un  as  mercndoria^,  nffere- 
eidos  como  segurança,  devem  sui  acom- 
panhados de  orna  cerlidào,  em  que  seja 
declarado  o  valor  e  qualidade  dite  gene- 
r>i8  e  inercndorias,  devendo  e^la  cerli- 
ú&o  ser  nssignada  por  aot  reeooheeedor 
ou  corretor.  ' 

Quando  alguém  pretender  pegar  ao 
banco  um  qualquer  empréstimo,  enfia 
t^elle  estar  vencido,  a  quaolia  aerá  aã- 
millidfi,  sendo  oa  Juroa  na  raa&o  dc  2",', 
para  ijii  iius  do  que  os  juros  qiie  priniei- 
rauiculu  au  achartini  esubeleciilas  pe- 
|ii  banco. 

O  banco  abre  contas  correnlee  com 
casas  coamierefeM  «n  eoin  iodiTldiioa. 
<lualqaer  pMCOA,  qn«  Unlie  «b«rte  «nw 
eonte  «orrenie  eem  õ  baneo,  pódé  ter 

uma  ootrh  conta  de  desconto.  Não  ten- 
do, porém,  cujita  corrente  com  o  ban- 
co, lambem  n&o  pode  ler  n  de  desconto. 

O  banco  recebe  depoaitoa  de  diobeiro  | 
c«B  IA  ctgidttM»  ««ttdl^ftii : 


>■  II 

I»  «f 

»  •* 

I,  II 


Repagavel  em  1  MCB  A  8^).  «•  lano 
Idem         3  „  „  4 
n  6  „  „  6 

«f  O  «,  ,,6 

„  12  „  „  7 

A  offietna  acha-se  aberta  desde  ás  10 
borne  de  BBanhft  «té  áe  4  dn  Urde,  «i • 
«epto  ooa  nabbodofl,  qve  i«ri  dee  10  dn 
naolift  Alá  És  8  p.  v- 

A.  SHAW, 

Siri' lif  \í'ente. 
Hongkong,  4  de  dczein  l  o  Jc  I6fi5. 

MEDICAME?i TOS  NOVOS. 

OS  eegvllltea  medicamentna  eocoil- 
lMn4«  ev  Mneatit  ba  (ihArmactA 
de  Leopotdino  de FIgneredo, eem  Hong- 
kong, na  pharmacia  francesa. 

ORAGEA8  DE  CUBEBINA  COM  CO- 
^  PAHIBA  DC  LABELONYB 

I9ríia  Bourbon  Villeneuve  IQ  em  Partz. 

Nos  casos  de  hemorrapiat  ureticíis  uu 
gonorrheas,  e  meemo  Itncorreas,  150 
eoafeilos  do  Cubebina  de  Lahetooye,  to- 
mABdA-i*  10  «V  12  dias  eto  eolíici* 
eola  pAra  aim  ama  redleAl  (eiif«et*  do 
relalorfo  feito  na  Oaxtta  dia*  Asspttaee 

em  14  de  outubro  de  IS57  pelo  Dr.  Der- 
nelies,  mcdicu  doK  voncrcus  no  Val  ila 
Grace  em  Pariz),  dissolvom-sc  farilnipii- 
te  no  estômago  sem  enj6o  nero  fadiga,  e 
aAn  muito  fiiene  dt  tnniAr. 


GRÂNULOS  E  XAROPE 

D*BTiniOCUTILB  ASIÁTICA 

M  J.  LEPUIE, 
Das  ezperfeneiaa  feílas  na  Inilia,  e  *m 

França  resulta  ijuc  ^  níTiirfies  da  pillf, 
etodaassquc  rcíiiJlnm  li  uni  vicia  orgâ- 
nico a&o  promptarreate  coradas  por  r>ie 
oovo  medtc&meotp.  Segundo  um  rela- 
tório fcitu  na  academia  imperial  de  me- 
diciaa  de  Paris,  eWe  foi  julgado  ntil  a 
efficaz  não  i6m*»t9  MUr  amuãetUproeaM 
e  em  algummã  onlm  aMiteelfAs  da  pelU 
rebeldes,  mat  tmmbem  luueierofnlat  e  na 
$yphilis.  E  omfím,  algunii  ()riilicns  dia- 
tinetoa,  e  especialmente  os  Sr«.  Dever- 

Êie,  Cazenave  e  Hillairet,  nicilicos  iln 
ospilsl  de  fi.  Luiz,  de  Paris,  atíecUidoe 
so  iratamentu  dus  mulrstini  cutâneas, 
eoipregaram  as  preparações  d'Hydtocn- 
lylA  CAm  adi  noiavel  successo  contra  <>■ 
ecimBB,  o  preriaaie,  o  impetig»  e  ea  di- 
reraop  terlededee  de  dartete,  eoBtre  ae 
AlTecçdes  sypbiliticas  recentes  ou  anti- 
gas, a  lepia,  as  ulceras,  escrofulosa*  v 
outras,  ou  rheuiMHli^tnina  clirnnicog,  rir. 

Depnsito  geraj  vm  Paris:  £.  Fournicr 
4-  Lahelonie,  pharmaoA«tleoa«  rafcB<tur- 
bon-Villen)>uve,  19. 


MOVIMENTO  I>0  P0R1*0 


yavios  sahidos. 
Junho  II— Brigue  prussianno  Expreta 
— capit&o  J.  C.  Kroff— 184  tn- 
neladaa— parA  Suateu.  airIao- 
Iro.  ^ 

„  12— Baron  fiimbargnciA  /Hte— «a- 
piltA  BABDen—368  tontledaB 
•~-pàra  Hongkong,  «m  laalro.' 

A 

Navios  entrados. 
Jnaho  18~BereAh»lAadAtA  jBI»BiaIiÍ0r~ 
eepitao  H.  Wyl— boiíit— 84B 
lo  neladae--do  BoOfkoAg»  com 

arroz. 
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mmaKCíAmA 


Antm  .  

An»  .  .  

Aaute  

ÂeharM  

Bíeào  do  mu...  

Bilras  

Chwio   

Cb«  

Cobertores  do  lia  ....... 

Csdeiru  de  roU  .  ..  ..  . 

OestM  cU  nrt».  

Osoras...  ...........  

CkanitM  .............. 

ObMio  

Brtnlla  dfl  «nii  

luinltt   

Jura  vasios  

Ii««M  d«  wa»  d*  Outio. 

LoaçB  

Noa^  do  niar. ......... 

Medicsmentos  ohiim..... 

Ninho  d«  pusvo........ 

ni  J  Í9  snis.. ........ 

l  de  auMlh  

C  dc  madoire  

Objecto»  }  de  marfim..... 

f  de  oofan..  .. 

Piasota. 

Phetes  

Rottim    

Rotu  

iMaí4  .... 

Sedm  

Sibuoáo  ............ 

Taehof  do  ferro  ^ 

Zhl»  

▼HraTTZ  

idIfWIM  ....*.  

tmãB» 


Valar 


Picos  9,r,n5 

PiooB  10,803 

Picos  280 

PkM  8,750 


PiOM 


14 


CaizM  60 
9 


P«daco«l,8â2 


Barril 


81 


«  22,262 
29,<}09 

41,250 

"T820 


UMITIÇÃO 


Ptooa 


BalMi 
Cdaaa 


160 


Caixss  258 
Caixas  25 
480 1  Caixas  9,418 
510 

Volumes  96 
80 


Caixas  296 
OaixM  886 


Pieofl  2,116 


Caixas  88 
1,140 


Bania 


868 


1,276 

«"soo 

24 

""98 
'l4,Ô60 


173.160 
885.150 


1677,879 


Caixaa 

Caixaa 


Caixas 
Caixaa 

Caixas' 
Caixas 
OaixÉi 
Picos 

Caixas 

Caixa 

Caixaa 


11 

lio 

40 

II 

189 

11 
20 
104 

60 

IS 

1 

18 


Fobr 


Picos 

20 

140 

Caixas 

24 

'  360 

Fardoa 

90 

225 

Caixaa 

48 

480 

"  7",338 

Âmarradoa  3 

17 

Jarros 

150 

18,200 

CaixaH 

26 

9,310 

4^ 

Caixas 

164 

"'368 

Caixaa 

9 

86 

"2,492 

•  • — . 

Caixia 

8 

"""88 

1S8 

500 


400 

70 

"soo 

3,363 
75,800 

260 
48 

"T,210 
906,000 

880 

10 

5,000 
2,09.í 

"Í20 
800 
4,060 

9SS 

1  o.^s 

'240 
485 


8816,882 


N.B.— O  valor  da  importarão  e  exporta^  doesto  mappa  é  de  8883,001. 
Nmm^  aBONlii^  do  giMwiiiS  16  da  janko  d«  1808. 

* 

•  do< 


Ministério  dor  Nroocios  da  Mari» 

MBA   e  1'l.TRAMAR. 

1.*  Direcção. 
8.*  Repartição. 

Teodn-se  «usciinln  ilurii!»  pur  parte 
do  JÍcc-consiil  ãv  1'nriug.il  no  Riu  Gran- 
de li.j  Si.l  stibre  ijijc;ii  ilevc  j)r(;9Ídir  «o 
tribunal  maritimo  cnmioercial,  quando 
squclla  a  quem  estas  faoe^jAss  iocambem 
pelo  eodif  o  paaql  diaeipliatur  da  nsrinha 
mefeaat*  for  ol^dide ;  • 

Considerando  que  é  contra  todos  oe 
prinripiog  de  direito  que  a  parte  offendi< 
lia  r.i;;!  parle  do  tribunal  quedavojal- 
gar  o  uucior  da  oflonia  ;  e 

Confurmando-ae  com  o  parecer  do 
cooaelheiro  ^odaota  do  proevrador  f  a* 
ral  da  eoròa : 

Ha  por  bem  Sua  MafOslada  Bl-B«l 
mandar  declarar  : 

1.  "  Que  sempre  que  u  funccionarlo,  a 
quem  a  lei  confia  a  presidência  do  tribu* 
nal  mariiimo  commer«lal,8w*a  parta  of« 
fendida,  oào  p6d«  cila  «nuar  oa  Mflipo» 
siçto  do  moemo  tribnnal ; 

2.  *  Que  n'essa  easo  deve  ser  snbslitnl- 
do,  como  em  qualqver  impedimento  do 
exercício  doa  uiiiros  il(  vcrru  <I"  neii  car- 
gu,  pela  pessou  ■  quem  a  lei  incumbir 
etfa  8ub»tituiç&o  ; 

3.  *  Que  ainda  oo  mesmo  cato  di-ve  o 
fnB«aioMrio  ianpsídldo  Itii4lar.aa  a  «oll- 
«iar  (O  «ooorrido,  a  apraaaator  dotaiaaii* 
tos  «iMahraelaiantae  ao  irUnraal  •  a*dt> 
pAr  pOMnIe  eHe,  quando  pelo  nseesso  tri> 
bunal  for  eiigido  ;  eumprindo.lhe  depoia 
«e  houTer  spnirn(;a  condemnatoiia,  fa- 
ze-la  executar  noi  lermos  prvscriptos 

pciu  código  paaal  disciplinar  da  nariaba 

niercanie. 

O  que,  pela  secretaria  d'e«(ado  dOa 
negocies  da  n>9ri||||a  e*aJtramar,  se  eoai- 
munlea  a  lodos  oOjMMopteo  do%lrtbiH 
nars  msritioioo  o«S#iawiaás,  para  ara 
coniiecimenio  o  detldoè  «Ibiféft 

Paço,  em  '27  ul  rtl  de  I866.~VI(- 
conde  da  Praia  Gravidó.  ' 


N.*  8. 

O  G.?vKRNADoa  de  Macau  delermios  o 
seguinte  s 

Hei  par  eoataDioaia  noniaar  paracon* 
p6raa  a  Jmta  d*  Laa^ aimnto  das  daai* 
nae  e  anais  loiposioe  snaecos.  para  o 
sono  eeeonomieo  de  1965-166^  na  fdr» 

ma  do  arligu  1.°  d  >h  Li  jlr><r<;òes  de  5  de 
setembro  de  18(51,  para  o  mpsino  L^nça- 
cnetito,  09  ciiladftoB  Cláudio  Joít'  da  Sil- 
va, pcfa  freguesia  da  Sé,  Antonio  Kaa- 
gel,  pela  de  S.  Lourenço,  e  Jofto  Eleota» 
riu  d'Alaieida,  pela  da  Sto.  Aaioaio. 

As  anthoridadee  a  qaeai  o  aonheoi- 
mento  c  execuç&o  d'eHa  pertencer  aa- 
sim  o  tenham  entendido  e  cumpram, 

Macau,  20  de  junho  de  ISGÕ. 

JoH  Rodrigma  Coelho  do  Amartdf 
Oatanadar  da  Miau. 
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O  fiOLBTlM  DO  QOVBRNO. 


o  GovERWAOM  d*  Hiieia  dfUrnii»  o 

seguinte  : 

Tendo-se  apresentado  odr.  Alexandre 
M qrnUM  de  Távora*  noaaado  dtleunúo 
d«  piiMWwlor  i%  «•! •  &Miidt  il*ÍBata 
•MtiíNé,  per  d««r«Ui  d*  19  d*  Bbrit  itl- 
tim«,  hal  por  «onTanimM  exonerar  a 
Ttiomaz  Aquino  Migui-is  que  interina- 
mente exercia  o  referido  logar,  por  por- 
taria d'e»tc  governo  de  9  do  fovcriirn 
d'e»te  anno,  roltitndo  a  exercer  o  «eu  lo- 
{ar  de  e»crivão  do  juízo  de  direito. 

Omite  aim,  hei  por  conveniente  cxone- 
rer  tÁvbem  a  Franri»co  de  Peula  du  lo- 
gar  de  McrivAo  d9  jtaiso,  para  que  fòra 
io^riBiiMaté  Mnneado,  por  portaria 
d*e»M  |Of erAo  de  9  de  fevereiro  ultimo. 
Aa  aaetorfdadea  a  qurm  o  conheciroeniu 

i.-\:'-(-Lr<;"to  d'e6ta  pr  ri-jiiccr  taiiai  O  te- 
nlimii  u:.iendÍdo  e  cii.iijvrutn. 

Macau  25  de  junho  de  1^. 

Jeté  Rairigiut  Coelho  de  ^moro^ 
0*f  ctandor  de  Meeev. 


ESTADO  SANITÁRIO  DE  M&OAfJ 

11  I  /    l-E    M  >  I.-J   DE  186C. 

U  ttifiipo  tfâie»e  uma!)  vezci  rUro  c 
quente,  ouiran  veae-i  i-ncuberto,  mais  ou 
nienoB  onnevoado  •  freeeo.  Fez  tento 
fiirtv  em  12  dian,  sendo  o  n^or  numoio 
d'ellM  ne  nlUoM  deeedn  de  OMi.  Hon* 
»e  reheapagoe  e  iro«9««  moderadoc  de 
noite  em  10,  2S  o  30  e  sômrnts  relâm- 
pagos em  l't.  ^'^•t^vrt:  oi;  c.'iij I -.cou  em 
Ifidfo» 

A  (cii<p«raiui<i  Kit>vou-sfi  ue  uma  ma- 
neira nutavel,  dand»  uma  diflerençn  dc 
6'.3,  comparadii  a  média  com  a  do  mez 
antecedente.  A  máxima  extrema  foi 
3I*,3  no  dia  31.  g  enioime  81*,8  no  dia  2, 
•  variaçio  ltt>.0  •  n  medie  «í,8. 

▲i  deeil^  predanainantea  foram  aa 
febree  ephemerae.  eaietermittentes  quo- 
tidianas e  o  rheumaliamo  moscular  agii- 
do.  Houve  pequeno  nomero  de  diar- 
rheas  e  dysenierim.  Diminuirsm  o»  c»- 
aoa  da  toase  convulsa,  mas  alguns  appa- 
receram  de  aariola.  O  estado  aaniia rio, 
porém,  póde-se  dizer  i^ue  fui  geralmente 
aatisfaciurio. 
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Dcspau 

Pela  compra  de  géneros  para  sua- 
tanto  du»  asylados  e  dos  óntU' 
tee 

OrdenAdo* 

Do  •ntavregadà  d»  Mjrl»  êUI^QO 

„  Hervider  400 

„  Viirias  &00 

,,  Eijfi  roteiro  SfOO 
Cozinheiro  1.» 


$40.30 


,,  Cobrador  de  eeoieUaa.por 
cnnu  de  Marf •  •  abill 
Bala«^0 


i.O0 


Naaefl  81  de  maio  de  1866. 

Pe.  Francisco  A.  de  Almeida,  thesoi»> 
reiro  do  nsylo. — Pe.  J-Yancisco  A.  da 
>ilva.,  presidenir. — Pe.  Zeferino  Anto- 
nio Vieira,  aecreiario. 

PARTE  NAO  OFFlCTAlJ 

MACAO  25  Dk  JUNHO  DE  1866. 


DOS  POBRES. 
I 

Movimento  dos  doentes  no  hospital  do  I 

tsylo  de  l  aZl  d*  tum  úUtmo. 
Existiam  .,.._..»■.__«___..__„_, 
Entra  rai»._...__..._..__..__... 48 

^—56 

Sahiram-.  .  ...  18 

Muireraai  .  98 


Ficam  existindo  ]D 

N.B.— Doe  mortua  feiam  bapliaadoa  .  16 

n 

invaUio»  rwefiUdM  •  t atfmfad^*  peio 
«iffo. 

ÍD«  maior  idado  7 
De  neonr  du.  1 

De  maior  du,  2 

Domenac  do.  ......  4 


Hoanena 


Mnlberee  | 


Tolal  14 

Reeotktioê  <  lido  «wCtnMiM. 

Hun»ene.. .......  ............  .11 

Mnlherea   M 

*  Tttlal  as 

Macau  31  de  <ini<>  d<-  l^íifj 
.Aniofiío  Joté  Marta  dc  òauza  Cordeiro, 

III 

Conta  da  receita  e  d»sfeza  do  mez  de 
mato  4*  1880. 

Receita 

Balanço  vindo  do  mes  de  ebril  716^ 
Aeeeitd» 

Do  P'   M    oel  L.  do  Oouvaio  -  6.0O 

„  I'e.  ¥.  VUWtt  1.00 

..  Po.  J.  M.  de  Fa  ria  |.00 

„  Caetano  J.  Li:>iir>^:  >;o  1.00 

,.  JO&O  J.  F.  Alvi>  1.00 

,.  Pe.  Francisco  X.  da  Silvão 

irniãoa  7.00 

,.  B.L.  Lanaa  8iM) 

..  Barbo  do  Ceraal  (AatoBlo)  10.00 

Pdo  irtUmaaitf  d*  t  douiíet  1 1.00 


Oeciirrrneloa  poU^Mef  db  10  4 

corrente  mez. 
Presof  p«ir  forins  .  -  -  -  Chinas  9 
I  N  ii;  desonlens  e  fcriiticniut  ,«  3 
Idem  por  suapeit»  de  piratee  r  .  r  nf^ 
Idom  por  eoalravoa^'-  -  '. 

.     .  .  >IT% 
T»ui  doa  preeoo  '>..«>'  w.  >-4t 

•n  :.  1.1    f  1^1    i'i  ll-  1       .  r  i-  s 

ciu  t>u£<>i  -i  csuaverrs  e  ineiiilign*  ctii>- 
ribundds  ;  e»te«  foram  mandados  pa ru  u 
asyto  dos  pobres,  aifuellea  foram  devi- 
damente enterrados. 

Haeaoi,  ererelaria  do  foviroo,  83  da 
joabo  da  I60O. 

Gregorio  José  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo, 

HoNTBM  4  l  hora  da  tarde  teve 
logar  a  entrega  da  espada  que  foi 
offerecida  a  S.  Rxa.  o  Governa- 
dor de  Macau,  pelo  corpo  de  vo- 
luntários de  Hongkong,  como  si- 
gnal  de  reconhecimento  pela  cor- 
de&l  recepção  que  tiveram  Does- 
ta cidade  na  sua  visita  em  19 
de  novembro  de  1864.  Na  mes- 
ma  occasiâo  foi  entregue  ao  er. 
presidente  da  Camara  Municipal 
nma  esêrivatiinha  de  prata  que 
pelo  mesmo  motivo  foi  ofliBrecida 
á  municipalidade. 

nvemos  occasilo  de  ver  estea 
dois  objectos  que  são  na  verdade 
acabados  coip  esmerado  primor  e 
bom  gosto.  A  espada  tem  bai> 
nha  de  prata  guarnecida  de  ouro, 
e  a  foiha  é  de  magnifica  tempera, 
lavrada,  tendo  ao  centro  a  fnscri- 
pção  do  oíTereci  mento  :  os  cópos 
são  os  que  se  usam  nas  espadas  dos 
nossos  officiaes  generaes,  de  rico 
e  primorado  lavor.  Acompanha- 
a  um  telim  branco  guarnecido  de 
ouro,  sendo  tudo  acondicionado 
em  uma  caixa  adequada.  A  es* 
crivaninba  é  de  prata,  com  tin- 
teiro e  areiêiro  de  cristal,  e  em  um 
dos  lados  do  taboleiro  tem  grava- 
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da  a  ioscrip^  do  oífeieciiuea- 
to. 

Uma  cominissão  do  corpo  de 
Voluntários,  composta  de  2  offici 
aes,  2  sargentos  e  2  músicos  foi  a 
4(1»  apmentou  os  objectos  ofk- 
recidos  ao  exmo.  governador  e  â 
Câmara.  A  recepção  da  comniis- 
rik»  leve  loger  no  palácio  áo  go- 
verno. 

Este  acto  de  sutnma  delicade- 
lae  cortesia  dos  Voluntários  de 

Honpkong  é  mais  um  facto  que 
tonará  indelével  o  reconhecimen- 
to do  povo  de  Macau,  que  conser- 
va grata  recordaçiio  da  honroza 
visita  que  os  Voluntários  Ilie  fize- 
ram em  novembro  de  1SG4. 


O  VAPOR  da  companhia  peninsu- 
lar Deiki,  com  a  inala  iagleza  de 
10  de  maio,  chegou  a  Hongkong 
no  dia  21  do  corrente  uiez  A 
oorrespo&dencia  recebeu-se  em 
Macau  do  dia 

As  noticias  do  reino  sleançam 
»  3  de  maio.  Continuava  salis- 
fatorio  o  estado  de  saúde  de  suas 
oMgestades  e  altcsas.  As  cama- 
MS  tinham  sido  prorogadas  alô  5 
de  maio,  mas  parecia  que  teria  de 
liaver  ama  nova  prorogação,  por 
mais  alguns  dias,  para  haver  tem- 
po de  discutir  o  orçameoto  e  ou- 
tros projectos  sobre  a  mesa.  Foi 
approvado  o  contrato  de  navega- 
ção para  Africa,  Açores  e  Algar- 
ve. O  tratado  com  a  França, 
Brasil,  Itália  c  Haiti  para  o  esta- 
belecimento do  cabo  submarino 
entre  a  Europa  e  a  America,  co- 
nhecido pelo  nome  de  tratado  Ba- 
lestrini,  foi  approvado  pela  cama- 
rá dos  deputados.  Foi  nomeado 
conselheiro  d'e8tado,  o  sr.  Antonio 
Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mel- 
lo. 

<^nCo  a  noticias  estrangeiras 
não  sio  nada  agradáveis.  Por 
toda  a  parte  preparativo?:  dc  guer- 
ra. A  questAo  entre  a  Pru»tiia  e 
a  Áustria  ameaça  envolver  as 
mais  nações  da  Europa,  e  a  guer- 
ra só  se  poderá  evitar  se  for  possi- 
ve I  formara  um  congresao  de  to- 
fías  as  nnf-r^es.  Alguns  (elp::rnm- 
>uas  dizem  que  todas.as  potencias 
tnnidmm  a  este  convite,  porém,  a 
noticia  precisa  ainda  de  confirma- 
çSo.Oaspecto  da  Iuijia,preparan- 
«hse  para  a  guerra,  o  enthusissmo 
c'i!n  que  os  voluntários  pegam  nas 
armas,  e  se  alistam  sob  o  com- 
nando  de  Garibaldi,  fas  recear 
não  pouco  pela  paz,  e  apresenta 
t3o  feio  e  carregado  o  hori«ontp 
{Kiliticõ  da  Jburupa,  que  não  sabe- 


mos bem  quaes  serão  os  resulta* 
dos  d'esta  guerra  geral  que  se  an- 

toiti  I  ;io  disparar-se  o  primeiro 
tiro.  O  negocio  dos  feníans  tam- 
bém se  apresenta  serio,  e  as  hos- 
tilidades principiaram  já,  captu- 
rando os  fenians  uma  escuna  dos 
inglezes.  Da  A  merica  do  sul  na- 
da se  dis,  n'este  paquete,  nem 
mesmo  encontrámos  confiruiada  a 
noticia  do  bombardeamento  de 
Valparaiso.  Affirmam  alguns  jor- 
naes,  comtudo,  que  a  Hespaniia 
pedira  aos  Estados  Unidos  da 
America  para  ser  medianeira  nos 
negnci  >s  do  Chili,iugeitando-seé 
sua  arbitração. 

A  crise  monetária  que  se  attra- 
vessa  na  Europa  é  também  de  feio 
aspecto.  Consideráveis  quebras 
em  Inglaterra,  sendo  arrastados 
alguns  bancos;  outras  casss  ban* 
caria»  suspenderam  os  seus  paga- 
iiienlos,  fazendo  ponto.  As  ac- 
ç^s  de  todos  os  bancos  leni  per- 
dido o  seu  valor,  devido  talvez  a 
ter  o  governo  inglez  retirado  d'el- 
les  a  sua  confiança. 

Diz-se  que  as  quebras  conti- 
nuarão, e  que  alguns  bancos  que 
ainda  hoje  parecem  bem  situados, 
terão  de  aer  arrastados  is  difficul- 
dadcs  com  que  a  maiur  p;irfe  d'el- 
le.s  estão  lutando,  liui  iiombaim 
annunciam-se  também  extraordi- 
nárias fallencias. 


noj4ia  14  j  o  primeiro  Ia  para  o 
Ri^Amoor,  e  Ibl  atacado  perto 
da  ilha  Single ;  a  guarniçfio  per- 
deu a  força  moral.  OcapttSu  foi 
morto;  um  cão  que  havia  a  bor- 
do foi  sô  quem  fez  resistência 
aos  piratas,  que  depois  de  ro- 
barem  a  escuna  a  abandonaram. 
A  barca  foi  atacada  perto  da 
Pedra  Branca ;  a  guarnição  re- 
sistiu quanto  poude,  mas  o  au- 
períor  número  dos  piratas  fèl-a 
succuuibir.  Fclizmentr  níiu  mor- 
reu neuhum  doa  tripulantes.  Os 
piratas,  roubaram  tudo  quonto 
no  Camr  liavia  portátil  e  de  va- 
lôr,  além  de  mil  picos  de  arroz 
O  mesmo  junco  que  atacou  a  bar- 
ca, guarnecido  por  50  chinas,  bem 
armados,  parece  ter  sido  o  que 
horas  antes  assaltara  a  escuna 
Cor/,  pois  o  chefe  dos  ladrões 
quariíjo  abandonou  o  Ccesar  deu 
ao  capitiio  uma  argolinha  de  ouro 
dizendo-lhe  ser  do  capitão  da  es- 
cuna Carl  que  pouco  antes  elle 
tinha  assassinado. 


Desde  o  principio  do  mez  que  os 
navios  entrados  em  Hongkong 
dão  noticiM  de  terem  apanhado 
temporaes  do  NE  e  EiN  E.  O  va 
por  ir)glez  Dambarton,  entrado 
em  Hongkong  no  dia  15  d'este 
mez,  deu  a  noticia  de  ter  apanha- 
do um  formidável  tufão, depols de 
sabir  de  Fuchau.  O  venfo  mr- 
reu  em  algumas  horas  todos  u« 
quadrantes,  chovendo  muito,  é  le- 
va ntando-se  um  mar  enorme,  de 
vagas  pyramidaes,  que  de  um  mo- 
mento a  outro  ameaçavam  engo- 
lir o  navio.  O  barómetro  chegou 
a  descer  até  29,37.  O  Dutnbar- 
ton  trania  2000  panagdnw  chi- 
na.s,  e  entre  elles  o  vice-rei  de 
Cantão  o  qual  soflfreu  muito  du- 
rante o  temporal,  e  mal  chegou  a 
Hongkong  partio  logo  para  Can- 
tão, pi\r-r\  descançat  de  tào  terri-. 
veis  ludigas. 


Temos  á  vista  jurM  U  "*  d»»  Shang- 
hai, que  ali  anrain  a  Ib  do  cor- 
rente mev5.  X  elles  se  diz  que  a 
cidade  de  Lanchau,  capiti!  da 
provinda  de  Kansuk,  se  acbu  em 
poder  dos  rebeldes  iiiahometanos. 

Q,uanto  aos  nienfn  continuam 
commettendo  a  pilhagem  em  Ho- 
nan,  gsombando  das  forças  impe- 
rialistas. Iliz  se  que  cccupam 
um  espaço  de  250  Ik  de  couiprí» 
mento  sob  90  de  lai^ra. 

C)  navio  iutilez  Guinevere  que 
de  Hankau  sahíra  com  chá,  da  no- 
va colheita,  perdeu-se  completa- 
mente a  50  milhas  d'aquelle  por- 
to. Annuncia-se  também  o  nau- 
frngio  da  barca  ingiezH  Mectri- 
cilij  na  estremidade  sul  doa  La- 
mocks.  * 


Mais  dois  navios  mercantes  ata- 
cados e  roubados  pelos  piratas 
nos  dias  14  e  15  do  corrente  mez. 
A  escuna  dinamarquezá  Car/ea 

barra  iní^leza  Ca:mr.  Ambos  es- 
teai navios  sahuraoi  de  Hongkong 


CoNTiHnaii.a  diner  ps  jornaes  do 

Japío  que  o  príncipe  de  Choshiu 
nao  resipuiide  cous>a  alguma  ás 
propostas  do  Mikado,  e  6  opiníflo 
geral  que,  se  elle  continua  a  guar- 
dar silencio,  a  guerra  será  decla- 
rada ;  assevera-se  que  um  praao 
lhe  foi  dado  para  responder,  ou 
combater,  e  que  este  devia  termi- 
nar a  4  do  corrente  mes.  Alguns 
bandos  do  Choshiu  tem  assaltado 
as  casas  de  vários  daimios  affec- 
tOB  ao  Mikado,  nas  provincías  «te 
Bitchou  e  Kochou 

Os  trabalhos  sobre  as  novas  ta- 
rifas ficavam  quasi  promptos  e 
dízia-se  que  fam  ser  assignados, 
devendo  vigorar  DO  de  julho 
vindouro. 
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Pei.o  vapor  Delhi  chegou  de^in- 
gapura  o  sr.  dr,  Alexandre  Mey- 
reHes  de  Távora,  delegado  do  pro- 
curador  da  corôa  e  fazenda  d'esta 
comarca,  para  cujo  logar  foi  des- 
pachftdo  por  decfeto  12  de 
abril  d^eite  anno. 


No  sabbado,  23,  teve  logar  a  pro- 
cissão de  S.  João  Baptista,  na  Sé 
Caihedral,  pcUi  6  horas  da  tarde 
não  saliíndu  fõra  do  templo  por 
causa  do  mau  tempa  Hontem 
foi  a  festa  do  mesmo  santo,  a  que 
assistiu  o  Leal  Senado,  ein  com- 
memoraçfto  do  grande  feito  de  ar- 
mas dos  nossos  antepassado  re- 
pellindo  os  hoÍlandezcs,que  assal- 
taram esta  cidade,  em  1622. 


Annuindo  com  muitn  satisfarão, 
ao  pedido  que  nos  ãzeram,publi- 
cftmoaem  aegaída  uma  poesia  que 
de(iicou  a  Macau  um  dos  olficíaes 
do  vapor  de  S.  C.  Pattào. 
(ÂDIOS! 
A  MACAU 

ADios ;  ciadad  enoantada ; 
P4rla  dei  mar  de  la  China ; 
CidM  de  gratos  recuerdos; 
Onaw  ÚBmociaa  y  de  vida 
ADiw;  d  triste  viajero 
Qan  tu  recinto  visita, 
CoD  lágrítuaa  ea  los  (jos 
Te  saluda  en  Sfspcilida 
ilnfelís !  i  ?ecibid  el  soplo 
De  tua  perfumadas  brisas, 
EMaobó  de  tus  hermosaa 
hh  TOi  dulce  y  argentina, 
Y  «Q  toa  nmiiátieM  bjjM 
BooobM  MMstad  7  TMa, 
Para  dejart« . .  I  y  murohar 
En  busca  de  nnevas  blaa. 
Donde  lo  espera  ....  Dios  sabo 
Si  ventunut  ó  dcsUicha» . .  I 

ADioa ;  ol  nombre  no  olvides 
De  los  que  á  ti  no  te  olvidan, 
y  mumtil  «n  «aida  eqnllol 
Qo*  «n  ta  MMladad  tdnútM 
Un  byo,  q«a  a»lo  qniero 
Qm  oomo  tal  le  reciba».  . 

JCJ.IAM  Oabçia  Ottazo. 

BANOA  DO  BATXLHAO  OB 

MACAU. 

PR'iGaANIf  A. 

Qiíiní  i-ftira  96jso  wrrentt, 
I.*  Paato  dobrai»  f 
Cavatina  ; 

3.  '  Fal,;a; 

4.  '  Cavatina  ; 

5.  "  Quadrilha  f 

6.  *  Polira  ; 

t*  Hymno  ãe  S.  M.  Bt-Rei  9  ».  D. 

Fernando. 

Ihning»  1  ie  JhUm- 

1. *  Pano  doir^ g  • 

2.  *  Cavatina  ia  opera  TutMa  TkflM; 

3.  *  Galtipe  ; 

4.  "  At  ia  da  ppara  NahiueoiaÊMtar  f 

6.  "  1'alra  ; 
6  '  Polka; 

7.  *  U^nao  popular. 


COKUEIO  MARÍTIMO. 
\  MALA  itara  Europa  e  índia,  por  um 
•'^  do»  vapores  da  Comps  nhia  Penin- 
sular c  Diieiílal,  fechar  ae-ha  nVsla  «d- 
tninisirsi.  fto  na  Quarta-feira  9t  iú  cor- 
rtníe,  ás  3  hora»  da  tarde. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
Administrador  IhUtíro. 
Correio  Mifitimo, 
Macau,  18  ile  junho  ric  iBftfí. 


MEDICAMENTOS  NOVOS. 

OS  seguintea  mtdteamanuw  «néon- 
tram-se  em  Macau,  na  phirmacia 

<ie  Leupoldino  de  Figueredo,  e«m  Hong- 
kong,  na  phiirmticia  fmnces*» 

XAROPE  DE  LABELONVG, 

Pharmaeeutico  de  primeiro  etam  ia  ea- 
cola  avperior  de  Paris,  membro  de  va- 
rias sociedades  tcienlijicas  etc.  Rua 

Bourbon  Villeneuve  N.  19,  Paris. 
Eaie  rnedirainento  em  pregaria,  ha  tra- 
ia dfl  90  annnii.  Com  suceessni  contlan- 
tea,  p«\q  malhorea  médUna  asa  tadoe 
o»  pHízrs,  contra  m  molottUu  i»  co- 
ração, as  kydropisias  e  as  affecções  do 
peito,  acabn  de  recrber  na  Europa  um 
novo  suffriigio  I  or  niii  ler  pnr  «ni  app*- 
recitlu  «Ulro  igual  purn  cikhí  iiif:i11i»el- 
menle  todas  a$  doen^^tia  ã<i  coraçuo  orgâ- 
nicas ou  inorgânicas,  palpitaaiet,  ky- 
éroftoiaa  gerucs  ou  parciaes,  kydrotho- 
rax,  attrnhas  ekronieatt  iTonekites  ntrvo- 
sas  e  fiuxM  ehronieot,  apàomia  (mine- 
ç&o  de  Toz),  etr.  Af  gataiaa  medicas 
fallfio  calorosamente  eobre  ot  eflêitna 
preririiinii  <io  snrope  de  Lithelonye,  (|ue 
tem  hoje  iiclqnirido  um  ilus  pritm-iroi  lo- 
gairK  i!<i  i|Uiiilr"  <l<m  medira  n  n-  ri  [  ih  i>f 
maii  Bfa(nii>t>'s  e  da  ther»peuiicB  uiti- 
raraal,  como  ileelaram  os  illiislres  pro- 
fessore* lia  f  iruldade  de  Pnriz  :  Andral 
pai  e  filho,  Boulliaud,  Cottereau,  Ues- 
ruelles,  Fou^r,  Lsmairêt  Marjolin, 
Fasquie,  Rostan,  Robirt,  Rousseau,  De 
laberge,  Parotanlhier,  Puchi,  Th'.rin, 
Vidas  {de  Poiers),  elr.,  e  mais  de  cnn 
facultalívoH  os  tnaiK  ccifbre». 
«  Para  eaetareciinenlos  msis  extrnsoa 
1«i&0  o  folheto  contOttdo  na  relalorias, 
curas,  atleatadoi,  «ic,  i^ue  i>e  di«lribuem 
grttuitamtoM  BM  mesma*  phsrmacia*. 

Vendt«a«  etn  famftnlwa  ào  vidro  ver- 
de, trazendo  nm  mtotn  inimllavel,  fundo 
rôr  violeta  clitr»,  juspeado,  no  qual  *o. 
breaahe  o  nome  Luhelunye  :  o  ^nr^alo 
da  garrafa  triiz  urn.i  tira  i/nl  jí^ppHila, 
com  a  Arma  de  LRliflnnyc,  «■  h  rxlha  ó 
coberta  com  uma  cnpiuin  ilc  metal  bran- 
co com  a  inacripç&o — Sirop  de  digilale 
de  Lahelonye,  pkarmaetaticot  Paris. 

N.B. — Citde  «idro  «aiA  reveetido  de 
um  letreiro  de  doa*  cAree,  eando  m  Tolha 
seliaita  com  um  rntutii  etr  <ie  rnzi. 
fando  a  firma  «le  Labclonye  depotitaiio 

geral  eoi  Paris. 

VALOR  TIIBRAPBUTIOO 
DO  sMors  Dl  aoiNA  »iB«Aoiiroeo  um 

0rimault  «f-  Ca.,  boticários  an  Paris 
ReslisaiTlo  um  prnbleii  r,  iJerlarado 
impossível  por  todo*  o*  ««bios,  a  com- 
binação do  ferro  e  da  quina,  sob  o  nome 
de  xarope  de  quina  fcrraginnso,  doe  sra. 
Grimault  6l  Ca.,  boticário*  de  8.  A*  !• 
o  príncipe  N*pnle&o,  «m  PtrfSi  tem  «fr 
citado  grande  inveja.  Pellmiente  e  ver- 
daiie  (lescobre-ee  semprr,  e  ns  homens 
o*  mais  cnmprtei^tei  reconhecem  hoje 
o  inprito  c  A  vnliir  inciliej  d'e»ta  prepa- 
r:içÃ<>  tã'i  inja»umenie  accuasda. 

Eisaqui  um  documento  importante, 
vinilo  Ú9  Aliemenln,  fMt  qae  poeaae  oe 


prioaeiroe  cbiioieoe  do  mande,  e  do  pr« 
faeior  Klttainekit  monJioceatlo  o  valor 
d*este  serope  (G«e«l«  tioUea  de  Viosa 

de  M  de  ootobro  de  t885); 

•■  o  sr.  Grimuuh  foi  mui  felir  ns  pre- 
parm,  .0  'loa  seus  medicamentas,  puroa 
e  cxc<  II'  r,'.i^  (  )  xarope  de  quina  ferra- 
ginoeo  «  uma  das  melborea  preparaçOea 
pharmaeeuiieaa ;  é  um  medicamento 
venlsdeiremanie  eeieetifico,  a  reeolveo 
o  i  robleme  iberapoelico,  ha  muíMIei»' 
po  prosando  peia  eppUeer  o  ferro  e  a 
quina  Romblnadae  de  un  modo  simplea 
e  jgraJavel  e  rie  maneira  que  conientai- 

I  «e  geralmente  8  Unios.— (Assignado)  — 

I  Vicente  Kletztnski." 

i  Eisaqui  agora  oa  lermos  em  que  o  em< 
balxador  de  França  em  Viena  responde 
aos  sr!>.  Grimault  db  Ca.  aobra  o  valor 
d'este  xarope. 

•>  Sra. — En  reeMeie  i  cerie  qve  diri- 
gistes e  S.  En.  o  Bmbaltadort  tenbo  e 

honra  de  vos  informar  que  o  professor 
!  Kletzinski  tem  em  Viena  uma  posiçàó 
I  importante,  a  que  é  peasoalinenie  mui 
I  considerado,  paisandi»  por  um  dns  me- 
;  lhores  cbioãcva  <la  Allemanha.  O  coo- 
'  sai  ehanceller  do  embaixada — (Asaigoa- 
;  do)— JPíerrr*." 


DOENÇAS  DE  PEITO. 
Jiarope  de  Hypophosphkú  de  esl  die 

Grimault  tf-  Ca. 

E"iB  novo  riieilicBíninto,  é  «nberano 
para  a  cura  de  tosse,  detluxon,  calliarrue, 
prippo,  iniia^Oça  de  peilu,  e  é  o  maia 
goderuBo  correctivo  coatre  ■  tfalci*  Po* 
lo  aau  effeiío  cesce  •'loioot  oo  eooro- 
deaappareoemf  oodveBla  recobra  ÍoiniO> 
diaiatnente  a  aaodo  O  ntttriftOi 

Deposito  gerai  t  ■ 

V.m  Turff,  eiaeeêftdeOrirnault  &.  Ca. 

Em  iVlueau,  na  pharu>seia  de  L.  Fi- 

gui  ircdo. 

Em  Hongkoog,  na  parmacia  france- 
za. 

O ABAIXO  ASSIGNADO  íiiiiiuiif  ia 
aw  publico  que,  ien>i«  tiadu  maiur 
de*eaveÍTÍNicaió  áa  suas  Officinas,  acha- 
se  agora  aiada  «»aia  habilitado  para  eo 
eaearregar  de  todo  o  género  de  irabalb^ 
lypographieo*.  ezeeaiadeeoeia  [ 
a  niiidfz  pur  preços  mufto  rasoavets. 

.1    D,\  SILVA. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 
» 

Navios  entrados, 
Junbu  22— GuiibuBt  de  guerra  iag]cs'Jív« 
HM — commandante  Mr.  Juhn> 
sun— de  Hungkong.  ÊJafor- 
4;a  de  40  oavallos»  o  mooia  3 
bocae  de  fego. 

Nasnio»  oaiiioã, 
Janbe  90— Galera  italiaBe  Bemêo» 

— capit&o  J.  Castainhold — 471 
toneladas — para  Callau  de  L.i. 
ma,  eim  MO  paaaageíroe  chi- 
ns*. 

M  91 — Galera  italiana  Pratolongo^ 
capitfto  Prufumo — 860  toas* 
ladaa-^para  Callau  dc  Lí«n«, 
coB  4H  paiaageiroe  «binae. 

M  99— Tapor  do  gnorto  hespunhol 
Pafiflo. 

„    22— Gunboal  de  guerra  inglez  Ja- 


Haceos 


Impe-:' 
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PAHTF  r>1  T  Tf^  lAÍ, 

MlMItTERIo  DOã   Nconclos   OA  M*IÍ- 

nuA  X  Ultiamar. 
I.*  IhRicçSo. 
1/  Repartição. 

Sendo  argente  ■  oeceuidade  de  «sta- 
belfcer  claramenle  e  cum  o  preeieo  de- 
MavulTÍ(nento  aa  regrai  do  diaciplioa 
que  ae  de*em  otiaarvar  Ota  eaqakdiM  e 
oaaiM  MrMoc««iat  «o  nltilo ; 

OMHwhniido  qM  u  g ««vm  ■lunçltaa 
por  qat  Uma  púwdo  M  «wrialim  de 
gMm  íbimm  Mtt  tMvU  Mlfina  a 
•dop^fto  de  ■toitas  diaposiçdM  nfalivAi 
IdUciptina  doa  navioa; 

CodsiiJcrsndo  quanto  cunvr^m  roiliíi- 
car  tuJas  as  diiperaaa  pro«idenciaa  que 
dcade  muito  e  aueceeairamante  lé«m  ei- 
do daMrmimda*  áeor«a  d*  dittipUna  da 
■raada  OM  MM»  variMlM  ral*^  d* 
leif  iço  i 

CoaaManad»  qve  o  regimento  proti- 
•ÍMal  da  armada  deeretado  em  20  de  ju- 
Ibo  da  m6i  poato  arrhivar  mui  aaluia- 
rcf  prtneiploa  «  ncertsita*!  providenciai 
nfto  tirania  Ioda  tia  pirie  dui  individuei 
que  ii(  tualmeote  compdem  aa  tripulaçOei 
nem  lh«a  preacreve  oa  darerea,  por  iaao 
que  o  aerriço  de  laea  iodtffidaoa  foi  inlro- 
dutido  ■  bordo  poalarioriaaaia  iqaalla 
decrelo  (  a 

TaMio  ««vida  •  aaaainèa  caoaalllfa 
da  ntarfaha : 

Hei  por  bem,  revugimln  d  citmlo  rcgi- 
mcntii  prniriii<inal  ila  arinoila  de  1796, 
npprcivar  a  ordenançi  geral  para  o  ler*!- 
çu  da  ann-ida,  que  fas  parte  d'eale  decre- 
ta e  rai  a«ignad«palo  Viaeoada  da  Praia 
Gfaada  de  Maeaa«  jniaiatro  •  aaaralario 
inlaiiM  daa  aafoaloi  da  «arlaha  a  allra* 
mêt, 

O  laeaaia  atinlilro  a  eaarataria  d*eeu« 

do  o  tenha  aaiim  ertendido  e  faça  exeen- 
le«-_Pe^«_ein  3  de  mnio  de  180Ô — REI. 
I  da  Praia  GranJê, 


ORDENANÇA  GERALDA  ARMADA 

TITULO  I 

Duigftaçâo  das  commiisòe»  n^vars,  que 
correspondem  ás  differenU*  patenUi 
dos  oficiae$  do  corpo  da  arwMdã. 
Arlig»  I.*  O  almiraata  aaiMMada  aoi 
«iMÍa  ama  «aqnadra :  pMaiar  major  ge- 
neral. 

Art.  íí.°  O  Tice-almirante  commanda 
em  cficfe  iimn  eiquadra  011  iliciiHO  :  po- 
da if  r  niiijur  general  de  armada. 

Ari.  3.*  Oa  chefaa  deoeqoadra  ou  cbe- 
Ub  da  diriiio  commaodaia  am  chafe 
ama  4i*ieto;  podam  iwmmaedar  am 
abafa  uma  aeqaadra.  Podam  lambam 
aaarcar  o  aargo  da  awjor  gtaaial  da 
«raiada. 

Art  4.*  Oa  oflíriae.i  nenenea  da  ar- 
mada, eommandando  eiquodra  ou  divi- 
a&o,  ler&o  o  aeu  catado  maior,  eompoito 
da  .019  fi^St  da  aaiado  ipaior,  da  am  aa- 


rretirio,  e  de  um  ajadMia  do  aidaafl  of- 
liciaei  «ubahernoa. 

Ati.  5.  Os  capiíães  de  mar  e  guerra 
ComcnaDdam  natio  de  «lualquer  ordem, 
aia  aaada  tafeitor  a  corteu  de  I.*  dai - 
ae:  padam aemmaadar dieieào.  Podem 
inuríaaaMaia  daiampaahar  a  cargo  da 
major  gaaoral  da  armada:  aaaim  como 
aenrir  de  Bjodanta  da  major  general,  de 
chefe  (Io  Cfta  lo  maior  em  ijualquer  ea- 
qundra  cummandada  por  oflíciel  gene- 
ral. 

^  único.  O  capil&o  da  maragaarra 
gosarii  da  lodaa  ao  proragailtaa,  Saaraa 
a  daoMia  vaalagaaa  canaipaBdaoiea  á 
patanla  Immadialamanta  aaparior,  quan- 
do commendar  em  ehefa  ama  força  na- 
I  Til  :  o  lau  diatincUvo  aari  porém  u  de- 
I  «ignado  no  ^9i*do  artigo  16>*  d'aola  or- 
denança. 

Art.  6.*  Oa  eapilAaa  de  fragata  coro- 
mandam  fragalaaoa  aorvetaa  daquaJquer 
claiae.  Comamadam  am  eagnado  oa  na- 
vioa que  foretn  eommaadadoa  por  official 
de  paienle  luperlor,  OU  mala  antigo  :  po- 
dem aer  ajodantea  do  major  general  da 
armada,  chefei  do  eitado  maiur  em  ei- 
ijuniírã  ou  ilMi<ao,  eommandada  por  oífi- 
ciai  género!  uu  eipitáo  de  mar  e  guerra  ; 
e  podem  cornroaodtr  interinomente  qual- 
i)uer  navio  da  aam  ardam  aaperiar  áqael- 
lea  enjo  commaado  oompaio  A  aaa  gra- 
dnaçkoí 

Ari.  7.'  Oe  daplMaa  Maantet  comman- 
dam  eorvetaa  da  9.*  ou  3.*  claaae,  na«ioa 
ligeiroa  e  Iranaportea  cuja  capacidade 
aeja  aiípcrii  r  li  (juinfienlaa  tnricladaa. 
Corania niliiin  em  negundo  n'aquellea  na- 
vioa, qiic  liirnm  coniinandadoa  por  offici- 
al  de  patente  aiiperior  ou  maia  antigo: 
podem  eer  chefea  do  ealado  maior,  naa 
divíaOaa  eommaodadaa  por  ahafa  da-  ea- 
qaedra  oa  da  dieleAis  ou  capiliaa  de 
mar  e  guerra  ;  aer  ajudantea  da  ordena 
do  majiir  general  da  armada,  ou>dneam- 
mandaiiiE  dt:  rjuslrjuer  esquadra  ;  com- 
mandar  inlerinamente  qualquer  fragala, 
ou  corvinn  de  I  '  clxHse  ;  e  embarcar  de 
guarnição  em  qualquer  naeio  de  1.'  or- 
dem. 

ArU  8.*  Oa  primeíroa  tenentaa  com- 
maadam  aattoi  peqnenoa  o  canhoneiraa 
oa  traaaparlaai  eaía  aapatidada  aaja  in- 
ferior e  6Q0  idneladae.  Cammaadam 

em  «egundo  naviui  commandadoa  por 
capitAo  tenente  ou  primeiro  tenente  inyia 
antigo.  Emb^rrmn  de  guarnição  noa 
naviua  cujo  aegundo  commandanta  for 
primeiro  tenente  maia  antigo  ou  oficial 
auperior;  poden  axaraar  interinamente 
eoromandoB  eorraapaadiaiaa  á  palenie  de 
«apilio  tenente,  b«B  cono  oar  ejttdantaa 
do  amjor  general  oa  da  qaalqnar  ofliaial 
ganoral  da  armada. 

Art.  9.*  Oa  aegandoa  tenenlea  podem 
interinamente  cum rr>iu>ilar  alguma  das 
mail  pequenaa  enibarcai^õea  cujo  com- 
mando  corro-iponLÍa  a  p[iienle  de  primei- 

r0(  a  podam  connandar  am  tegaade  oa 


naeioa  commandadoa  pnr  primeiros  te- 
nentaa, qoando  da  guarnição  d'eiiiea  n&o 
lízer  parte  outro  primeiro  lonc  ntp  Com- 
mandam  qnartoa  noi  navios  commanda- 
doa  por  capit&ea  tenenlea,  e  em  quaea- 
qner  ouiroa  oada  o  aumaro  doe.primai- 
to»  tenaaiai  tefa  lafiwlor  ao  anmoro  doa 
qaarloo. 

Art  lOi*  Oa  guardaa  amrtnhaa.  quo 
eatieerem  haUliladoa  para  aerem  proON»» 
vidoa  a  aegnodoa  laáaatee  da  armada,  po- 
der&o  exarear  abordoaafaBeqdaBd'oito 

poatu. 

Art.  11  '  .\l(-in  das  carnmiasOea  pura- 
mente oBvaea,  exproaaaa  noa  arligoa  ao- 
leccdentai  aoeficnaada  «aipo  da  armar 
da  podam  aiartor  qaaoaqaar  ootraa  faae* 
ç«ea  qaa  partaaqam  diraeiamooM  á  ma- 
rinha, ao  nitramar,  ou  a  ontro  ramo  da 
aerviço  publico,  quando  n'ellea  ae  dêem 
oa  requeaitOB  necesiarioi  para  as  deaoBI» 
penhar,  e  ero  conformidade  da  lei. 


TITCLO  11 

DiiHaefiaoa 
Art  1S.V0  dlfllasllim  nacional 


doa 


aaa íiN,  laalo  da  martnba  de  guerra,  como 
da  marinha  mercante  portuguvza,  é  a 
bandeira  porlugueza  içada  a  ró  no  legar 
geralmente  adopiudo. 

ArL  13."  A  flaianula  é  diitinlivo  ee- 
paeia]  doe  navioa  do  eaudo ;  eomo  tal 
onaca  aarà  içada  noa  aavioe  da  oiariaba 
meraaala,  oieepto  qaaado  oatoa  aatita- 
ram  ampregadoa  no  aerviço  do  govarno, 
e  forem  commandadoa  por  officieae  da 
armada. 

ArL  14.°  O  ealandarle  real  deaigna  a 
preaença  a  bordo  do  rei,  lalaba  oa  re- 
gente. 

Art.  15.°  Uma  bandeira  bipartida  atai 
e  branca  tendo  no  centro  aam  ooròa  real, 
aendo  içada  no  tope  graada,  é  dielineli» 
tro  do  almiraat^-iqada  no  lepe  da  pròa  i 
dietinetivo  da  n«a-almlrante.  a  iqada  aa  ' 
to*pe  da  gata  6  distinctivo  do oiiafa do aa« 

quadra  nv  do  divis&Q. 

1.*  Quando  potém  o  navio  li»cr  nó 
doii  maairoa,  a  referida  bandeira  içada 
no  tope  grande  aer&  o  distinctivo  da  al- 
mirante e  vice-almirante,  a  iqada  ao  to- 
pete pr6a  aerfc  a  do  «bob  do  oiqvadra 
ou  da  diviaAo. 

^  S.*  O  diitinatlro  do  major  goaaral 
da  armada  aarA  ajaakaaeloaaltqado  ao 
tope  grande.  . 

^  3."  TIrn  galhardete  triangular  azul  e 
branco,  icjudo  no  to((e  (jramlr.  t-  j  distinc- 
tivo de  fspilfu)  dl!  mar  e  guerra,  quunda 
commanda  em  cbefa  uma  força  naval. 

^  4.;  A  iammala  ou  qualquer  diatio- 
eiívo  dava  aor  arroado  pelo  feate  da  aa 
arvorar  inelgala  «onreapoadoato  a  maior 
eathagoVia. 

Art.  16.*  Noe  portoa  eatrangelroa,  to- 
dos ob  eicalerei  e  demais  cmba rcaròtja 
incQúres  de  qualquer  navio  de  guerra  iça- 
rão a  bandeira  «Boiaaaltpòiia  a  a  ilam» 
mala  h  pròa. 

Digitized  by  Google 


O  BOLETIM  DO  GOVERNO. 


^  1  "  Xos  portos  nacionaeg  içarão  «m- 
pre  a  flanirnula  e  a  bandeira  léo  nOmnlt 
qunndo  circuinstanciai ttpMlMI •  MOIt- 
aelbarêin  ou  exigirocn, 

^  2.*  Condusiodo  tuctoridade,  «  qu» 
•orrMDoada  dutioelivo  ••p«cÍ«l,Ml«  M> 
ri  içado  tn  lof  «r  dt  3»mmúat  lalo  toa- 
lo  BOO  fOiXM  bmÍomoi  «m»o  «««  «Mnui* 
goiroo. 

TITVEiO  III 

Honras  e  salvas 

An.  17.°  Qu»ndo  o  Saotiaaioio  Sacra- 
mento pa«Bsr  u  i.iia  lios  oavios  da  es- 
quadra,  em  cada  um  d'eU«a  a  guarda  for* 
maid  na  lol<iá  «m  adofaçio,  com  a  rah- 
guarda  para  lorra,  tocando  *  mareba  a« 
eorneta»  «n  o«  tamburoi. 

An.  18  °  Quando  o  rei,  rainha  ou  re- 
gente, paaiar  pelu  mar  á  *Í8ta  doa  natius 
da  e*quBilni,  cm  tudue  p|lc<!  siibir&o  aa 
gUBrni(jftc9  á»  vergas,  embandeirarão  nos 
liipps,  e  salvjfâo  com  vinle  e  um  tiros, 
apenaa  ae  dininguir  o  eatandarie  real. 
Ao  paasar  proxíino  da  cada  natrio,  a  guar- 
da f»rmará  oa  iiilda.  tocando  a  mareba 

eornatoa,  'o*  oa  Umboraa.  o  dando  a 
goarniqio  aata  tivao. 

^  I.*  8o  o  rei,  rainha  ou  ragente,  lo- 
bir  a  algum  doa  navio*,  o  commmdttnif 
irá  recebe-lo  ao  ultimo  patim  da  ci>cada, 
içando-ge  u  iFiundarte  real  no  tope 
grande  ;  e  ao  relirar-ae  arrear-ae-ha  o 
eatandarie  real,  aa  eurnrlaa  ou  tambo- 
r«a  tocarão  a  marcha,  as  guarniçftea  ra- 
potirán  oa  aate  vivas,  dando  todna  oa  aa- 
vloo  aoia  oaguada  aalva  do  vialo  a  noi 
liroo. 

^8.*  Subindo,  pQrém,  o  rei,  rainha 
on  regente,  a  maia  de  am  navio,  dar  te- 
ha  a  salva  geral,  (juandn  i>8Íi  <;  u  lirno, 
devendo  todafii  cada  um  d'eílcs  navio», 
na  occasião  úe  se  relirur  d'ii||e  u  rei, 
rainha  oa  regente,  liar  sele  vivas,  a  sal- 
var coni  vinle  e  um  tiros. 

^3,'  Quando  Ueiíar  da  se  avistar  o 
oatoadarta  real  na  ambareaçXn,  que  ron- 
dniir  o  rei,  rainha  ou  regente,  deaeer&  a 
gaata  das  veiga*,  o  a*  bandeiras  dos  to- 
l>en  serão  arreadas. 

^4.*  ErR  quanto  o  rei,  rainhn  nu  re- 
gente, csiirrr  a  bordo  de  «jualquer  na- 
vio, ttie  II io  c  rriisponderâ  a  salva  algu- 
ma. 

Art.  19.'  Quando  qoalqoar  oeira  pea- 
aoa  da  família  r««l  for  a  bordo  do  algum 
.diia  naetoa  dn  mjnadia,  todos  ellei  «m- 
bandotrarfto  noa  topoa;  as  guarniçdaa 
anbirAo  à*  vergas  ;  e,  n*5quelicí<  em  tjuc 
anlrftr.  ou  de  que  passar  próximo,  bs 
cornetiK  ou  tau  bores  lorarfto  a  marcha 
Nu  art  )  de  se  retirar,  locarão- a  marcha 
afl  rurnotns  ou  tambores,  &j  gusrniçike* 
darão  cinco  viva»,  e  lodos  oa  navioaaal- 
varAo  com  viute  e  om  tiros:  tarmidada 
oaalea  ria«ear&  a  gaolo  daa  mg»»,  e  ar- 
rear-ea-hio  aa  baoHelrafl.  quando  se  per- 
der de  vista  a  aoibtrcaç&o,  que  conduzir 
■  pessoa  real,  ou  quando  eata  tiver  de- 
Suiubarciido. 

Art.  20^  As  honru»,  que  bc  deirem 
prestrir  ao*  «oberanos  e  príncipe*  estran- 
geiros, serão  reguladas  pelas  disposi- 
ções dos  artigos  anteriores. 

An.  81.*  Quando  qoalquar  eardaal  na- 
cional oa  oatningoirOt  for  a  bordo' da  al- 
gum doonaeioa  da  aaqoadra,  a  gente 
d'este  oario  •ubir&  la  rargas,  iça^-ae-h&n 
as  bandeira»  nus  topes,  a  guarda  furina- 
ru  na  toldu,  e  a*  curnetui  ou  taiiibures 
tururtUi  a  marclia  ;  quanju  ae  retirar  sal- 
vará O  navio  com  dezenove  tiros,  •  ter- 
nlaadi  a  mlva  descerá  a  gente  das  rer- 
gat  o  •rrctr-at-báo  aa  baDdoiraii 


Art.  Í22.'  Os  fuinistruB  du  corôa,  cori- 
aellipiro»  d'efllado,  govcrnsdorea  geraes 
nas  sk.íi-.  |i n) l  incia*,  brcebiupog  e  bispos 
nos  «eus  arcebispailos  e  dioceses,  bcrAo 
reeobidoo  a  bordo  dos  narios  da  c^<]»a 
dra  com  o  ffanla  naa  vergaai  a  bandeira 
naciooal  içada  ao  topa  graad*«  a  goarda 
formada  aa  (otda  o  oa  tantboraa  oa  eor- 
nalaa  tooarào  a  mareba ;  quando  ta  re- 

tirareii)  ilará  o  navio  uma  salva  com  n 
numero  do*  tire*  currespondenles  ii  di- 
versa* calliegoriss,  na  coiilurmidade  da 
earu  regia  de  2y  de  fevereiro  de  1713, 
isla  4: 

Ministro  dVslado    19 

Conselheiro  d'e8l«4o  1.....  19 

L  na  sua  província. 21 
Governador  gerai  <  fóra  d'ella  e  dos 

f    porto*  do  reino. 19  j 
Areabiapoa  a  blapoa  noa  aaot  arcabia-  ^ 
padoa  o  dioeoooa.   19  | 

Art.  23.*  Aos  officiaes  armada  e  do 
exercito  correeponder&o  as  honras  ex- 
pressas n'este  artigo,  quaado  por  OUUo 
titulo  qAo  aa  tonban)  maioroo; 

Aimirantoa  •  maroebaoa  do  oioroito  o 
qoo  6ea  expraaao  ao  artigo  imoiediata- 
mente  anterior  com  aa  seguinte*  exce- 
pções :  a  liandcira  do  tope  graiiili  f  -  i  i  a 
desi^naiiu  no  artigo  15. '  u  a  salva  seiix 
de  dezesete  tiros  ; 

Ao  major  general  da  armada  compe- 
lem aa  honras  a  aalvaa  determinada*  pa- 
ra o  posto  de  alwiraou,  a«balUulndo.se 
porém  a  bandeira  do  topa  gnuido  pelo 
jaefcoaeioDal  i 

Viea-almiraotaa  e  generaaa  da  divisli», 
uma  salva  de  quinze  tiros,  a  guarda  for- 
mada na  tolda,  e  trea  rufos  dos  lainborea 
ou  os  loqnoé  da  eoriiato  «erroapondon- 
t«« ; 

Chefes  da  esquadro  ou  de  divi«,'^o  e 
genrraes  de  brigada,  treze  tiros,  guarda 
formada  na  tolda,  ■  doia  raToo  oB  oa  to- 
qnaa  da  eoroata  eorraapoDdontaa  i 

Capilhaa  da  nar  a  guarra  o  coronair, 
nove  tiroo  a  a  guarda  iorata<'a  na  inida; 

Capitftaa  do  fragrala  o  eapit&aa  laoao- 
te*,  ^eaentaa  coraaoia  a  majorot,  aou  ti- 
ros ; 

A  Cites  officiaes  f.riiinr'!  :<  I  .i  r  u 

aónsenie  quando  fitrem  commaudantc'* 
ou  chefes  doestado  maior. 

^  único.  Aa  lalvaa  aoa  offioíaaa  gene- 
raea  tar&o  dadaa  noa  caona  etpresco* 
n'est«  ordenanqa»  9  alén  diaao  quando 
forem  pela  prinioira  voa,  o  oiBeittmanta, 
a  bordo. 

Art.  24.*  Quando  qualquer  official  Ia 
armnda  tomar  posop  do  oomnnindo  cm 
clicfe  de  uma  esquadra  ou  divinfi,,,  a  tos- 
rinhngAni  subirá  ás  veigas  l"go  que  es- 
tiver próxima  a  embarcaçán  que  <•  con- 
duzir. A  guarda  formará  na  tolda,  as 
coTOOtaa  oa  tambnrea  loearAo  a  ntarcha 
on  rufoo.  o  na  «ooaaiAn  oe»  qoo  for  Içad» 
o  seu  dislineti*u  todoa  oa  oavios  da  es- 
quadra úuiM  m  «alta  «orreapondente, 
descendo  a  gaota  daa  fergaa  ao  altimo 
tir.3. 

^  1.'  Quando  entregar  o  commando, 
ter-lhe-hão  feita*  asmeamas  honras  com 
a  difTerença  sómente  de  que  a  marinha- 
gem subirá  ás  vergas  e  a  salva  aerá  dada 
no  acto  rte  se  retirar.  r 

^  8.*  Quaado  pela  primeira  tat foral- 
sítar  cifRcIalmente  qualquer  daa  aarioa ' 
da  cv'jijL:i'r:<.       Ftif.h5:>  feitaa  B'aaae« 

na  V ;  I '  p        n  1 1.'  r  I  ,.  11 h  i  m  i  rus. 

Ali  '--')  t^ijfi.ilii  i>=.  r,  gentes  dl  ploma- 
Uco*  o  cuD*ul"re8  forem  a  boido  dos  na- 
vios da  armada,  que  ae  acharem  noa  poi- 
toa  daa  naçõoa  onda  fuoceieaaram,  aar Ao 


ali  rerrbidos,  ns  primeiros  COm  a  guar- 
da formada  na  tolda  ;  e  a  tndnfc  na  occa- 
siáo  de  80  retirarem,  içir-se-hj  -i  L  ur.dei- 
ra  nacional  DO  til pe  <le  pròa  e  dar-ge-ha 
uma  Sbiva  cum  o  núoiero  de  tiro*  cor* 
respondente  á  sua  cathegoria,  isto  é  : 

Embaixadores  . ...........19 

Minietro*  pk-ni |i<iieiirisrioa  ........IB 

Ministros  residentes  ...  .  ^. .13 

Kncarregado*  do  liegoclaia...  ....... II 

Cônsules  garaaa. ...... ...........  9 

Conaulos  o  viee-eonsalas  oaa  localida- 
des onde  nfto  haja  eonsulc*  7 

Art.  88.*  Quando  duaa  forçaa  navaea 
aa  qnaoalfarem  n<>  alto  anar  oa  «o»  por- 
toa»  o  contasaadanta  oicnoo  graduado 
maadarf  aalvar  ao  aopariort  com  o  nu- 
mero de  tiros  corroa|MindoaM  é  palottla 
indicada  pelo  distinclteo ;  o  superior 
in«ni|urá  salv.ir  rum  u  numero  de  tiros 
Ciirre.ipúD Jei.le  li  ^alculu  du  menos  gra- 
duado. 

Art.  27.*  A  esquadra,  divisão  ou  na- 
«lo  aolto,  que  entrar  em  porto  estrangei- 
rai aalvarA  i  lerra  eom  vinte  e  um  tiroa, 
dapoia  da  «orifirar  que  a  aalva  aerá  cor- 
reapnodlda  cooi  igual  aamoro  da  tiroa. 

^  1  .*  Se  no  meanio  porto  aa  achar  aor- 
ta nlgiima  forc;  I  naval,  salvaríS  depois  ao 
coipinandanttí  (i'ell8,  com  o  numero  de 
liros  correspondente  á  patente  iridiriida 
pelo  distinclivo  :  no  ca*ii  de  ee  acliarein 
íforça*  navae*  de  outras  nai^Aes,  a  pn  fo- 
rencia  *rrá  determinada  pela*  guarni- 
çOes  dos  respectivos  chefes. 

^8-*  Iqar-ae-ba  no  topa  de  pt6a  a 
bandeira  da  naçAn  a  que  pertencer  o  por* 
to,  (Ml  a  foiça,  a  que  é  dirigida  a  aalvs. 

^  3.*  So  no  porto  estiver  «orta  algn- 
nia  força  pcrlutriiiz],  cummandada  por 
ufiicial  mais  antigo  ou  graduado,  O  Com- 
mandaiite  i.ue  entrar  receberá  d'elle  aa 
ordens  sobre  as  salvas  que  lhe  cumpro 
mandar  dar. 

^  4.*  Se  8  aaqaadra  ou  divisAo,  on  na- 
vio aoho^  voltar  ao  mesmo  porto»  ama 
ou  mais  veses,  aa  salvaa  moaoloaadaa 
nAo  serfto  repetidas,  excepto  aa  boovar 
decorrido  om  anno,  cootodo  do  uHina 

»»íd8  d'ei!ise  porto. 

Ari.  28."  Toda»  n6  vezes  que  OS  na- 
vio* de  guerra  nacituiaLs,  achando-se  em 
qusiquer  porto,  tiverem  de  embandeirar 
ou  asUar  por  occaeiâas  da  fostaa  raaoa 
00  aacionaca,  a  aa  acharem  Mfloa.  do 
gaarra  catrangcirna  ao  mesmo  porte»  o 
cvfamkadaatoaotchafoaiandaTft,  na  vés- 
pera d*caaaa  díaa»  communicar,  por  um 
official  de  patente,  aos  commandanlee 
dns  *obrediti>s  nuvins,  que  a*  embarca- 
ções de  goerre  portiigurzns  hào  de  em- 
bandeirar p  srilrnr  por  eme  ou  aquell» 
motivo,  prevenin<lo-os  d*  hora  do  em- 
bsndeiramento  e  salvk  :  e  bem  as«im  na 
dia  toionedíato  iks  meooion^daa  feativtda- 
d  es  ma  miará  também,  pur  um  official 
•la  patente,  agradecer  aoa  commandantoa 
dos  navios  estrangeiros  que  n'ellas  hou- 
veram torr.ado  parto 

Art.  29.*  Em  toda*  as  primeira*  visi- 
ta* ofiiciaes,  feita*  por  nacionae»  nu  es- 
trangeiros, quer  sejam  noa  portos,  ou  A 
véla,  ser  Ao  iwdaa  ao  mãm»  qiN*aagoad« 
eaia  ordeaaoqa.  eoi^poaderao»  ie  p«« 
tenlao  oa  eaihogoriaa  doo  vtaiusua ;  •« 
polo  meemo  modo,  aa  pracoilorA  tom  *i- 
bIIbs  de  despeiliila. 

Art  'ÍO  "  Todas  as  salvas,  rlníísp  por 
iiatius  tittangeiro*  noa  crmrnandantca 
dí>)  nossa»  for<ja«  navaei,  serho  corres- 
pundidas  com  igual  numeru  de  tiroa  ; 
pelo  mesmo  modo  aa  procederá  no  qaa 
reepaiia  áa  aaltw  qaa  foieo  dadas  ein 
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honra  do, 

oa  coniuliires,  (jniindo  at  achar  preteoic 
■igqtn  na»i.<  i!e  giierr»  portngaei. 

Art.  31.*  Oa  <ii«a  m  anvio*  d* 

Mi|a>ilr»»  «urtot  nei  |wrtM  ilacmtiiwii- 
te  do  Mine,  d«*cr*n  «nbcodrirar  e  sal- 
»«r,  por  m«iÍTot  da  «nnircrtarina  a  de- 
maia  fe«tas  niiciunsa».  aerAo  deaignailod 
nas  onlens  ^traes.  Fúrs  dos  portos  do 
r  I  '1 1  Ml  I  r,  ic  i.l.j   rMiiii,  .:iie  o.i    n»*iii8  ae 

irhiMn  r^nii«iiJo(,  OU  á  véla,  detrar&o  rm- 
bandeirar  •  wltar  Ifto  ■6nml*  BM  diai 
«Cfuinies : 

Dia  29  dt>  abril—Ottlorgi  im  otrta 
MBttUuHoMi  dl  RimMchl*. 

Analfcrakrie  do  miciiitoHte  d»  rei, 
roíohn  ou  rrgenie,  •  do  btrdtlr*  pr«- 
auniptiro  da  eoròa. 

A'»  Kilvat  e  iiiais  honras  expresiaa  nua 
arii^iis  anircedtntcs  nunca  ker&ii  efiVe- 
tu«cÍ3f  untes  de  tiaacer  do  »n|,  ofon  de- 
poi*  do  oceaao;  e  ■•ealvaeem  dt««  fra- 
livos  «eit*  Mmpr*  didaa  ao  meio  dia. 

{Cmitíwáa}, 

2.*  DlR  UCrAÔ. 

2.'  Repartição. 
Tomando  em  conaideroçfto  a  propos- 
ta f)ue  á  minha  Rm|  prewnça  foi  aiibir o 
(lovernailnr  de  MtM«  «oi  nu  «Aeio  do 
7  d*  jsooiro  do  eorreal*  •uno ;  Hei  por 
bpiB  promevor  ao  poato  do  teneote  paro 
n  batalh&o  da  linha  da  menciunadu  ri<la- 
d«*.  "  alferes  do  diio  batnlhâo  Franriscn 
de  Paula  da  Luz.  O  'iiidisim  e  necn  v»- 
río  <Jo  estado,  inlfrino  doa  nrgocioa  da 
«oarinha  e  nltraoiar  aasiro  n  tenha  cn- 
iea<lido  e  faça  cxtettUf.   Plaço«  em  27 

<te  abri]  de  I36&^REL  FlMMlldff  da 

ProM  fironda. 


cou  pelo  NE,  com  aguaceiros  pe- 
sados e  rajadas  violentiis.  As  4 
horas  da  madrugada,  o  barómetro 
marcava  29.43.  O  vendava!  foi 
correndo  para  lésle,  rondando  de- 
pois para  o  SR  e  S.  As  5  horas  i 
da  tarde,  os  biirometros  priocipia- 
ram  a  mibir,  a] ii viandou  a  at- 
mospliera,  e  tendendo  o  vento  a 
abonançar.  Pela  madrugada  do 
dia  S,  rondou  outra  vei  para  ESB, 
onde  abonançou  completamente, 
indicando  os  barómetros  tempo 
seguro.  A  nao  aer  noa  arvoredos 
aio  IH»  conataiD  outras  avarias. 


QVAKTBL  00  n.ii-F:K\.i  zn  MâCAVt 
5  déjvlko  di  iH06. 
Oavaa  l  Fohça  Abham. 

Na.  19. 

Sv*  Eia.  o  Uof oraaddr  manda  pobltear 

0  arjinintc  : 

BaUilAíMt  de  linha  da  Macau 
Tenente— por  decreto  da  27  de  abril 
a«a(o  anão,  o  «líerca  da  falerídii  bata- 
lhão* Praacíaco  de  Pavia  da  Loz. 

Qrtgotio  Joié  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 
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MACAO  a  DE  JTLHO  DB  1960. 


Occurreneias  policiafs  de  30  de  juiiho 
ailtJIIO  atél  dú  corrente  mt€. 

Meu  por  ladrOta  -  -  .         »  b 

Tiitiil  Jo»  presos     .     .     .    .  Q 
Apparecerain  nu  basar  oa  cadáveres  do 
dois  chinas,  e  um  raeodifO  aai  aaiailo 
de  moribondo.  Baia  aonoa***  a»  aay lo, 
áqoellea  daiHaa-lbaa  aapaltara. 

Maeao.  aaerataria  d«  fovarao,  7  de 
jalba  lia  tWO. 

Gregorio  Jose  Ribtiro, 
Secrtlnrii)  do  Guvernu. 


Os  VAPORES  da  carreira  de  Hong- 
konf  e  CalBtih>  nSo  poderam  sair 

de  Mncaii  no  saliíxiiiu  7  do  cor- 
rente me2.  Houve  receios  de  um 
CTclone,  pelo  aspecto  da  atmos- 
pnera  e  queda  dos  barómetros. 
Pela  madrugada  o  veDto  refres- 


O  VAPOR  da  coinpanliia  peninsu- 
lar, fittm/cs,  cora  a  mala  ing:leza 
de  26  de  maio,  cheirou  a  Horiír- 
kong,  no  dia  4  do  corrente  incz. 
A  correspondência  recebeu-se  de 
tarde  cm  .Macau 

As  noticias  do  reioo  alcançam 
a  19  de  maio.   Suas  magestades 
e  altezas  continuavam  ^íozando 
satisfactoria  saúde.    Ein  conse- 
quência da  morte  do  sr.  Salva- 
dor de  França,  e  de  ter  pedido  a 
exoneração  do  cargo  de  ministro 
das  obras  publicas,  o  sr.  Conde 
de  Castro,  o  ministério  passou  pe- 
la seguinte  recomposição.  Presi- 
dendente  do  conselho  dc  minis- 
tros, sem  pasta,  o  exmo.  sr.  Joa- 
quim Antonio  de  Aguiar;  minis- 
tro do  reioo,  o  exmo.  sr.  Mártens 
Ferrão;  ministro  da  justiça,  o 
exmo.  sr.  Barjona  de  Freitas ;  mi- 
nistro da  fazenda,  e  interinamçn- 
te  da  guerra,  o  exmo.  sr.  Fontes 
Pereira  de  iMelIo;  ministro  da 
marinha,  o  exmo.  ar.  Visconde  da 
Praia  Grande;  e  ministro  das 
obras  publicas,  e  e.strangeiros  o 
exmo.  sr.  Casal  Ribeiro.    O  Chi- 
na Express,  diz,  que  ultimamente 
o  sr.  Andrade  Corvu  fôra  nomea- 
do ministro  das  obras  publicas, 
ficfindo  por  consequência  a  pasta 
dos  nen:ocius  estrangeiros  ao  sr. 
Casal  Ribeiro,  o  que  é  possível, 
por  ir  de  accordo  com  a  (noposta 
feita  pelo  governo  ao  parlamento 
para  separar  a  pasta  dos  estran- 
geiros, e  n&o  andar  como  até  aqui 
unida  a  outra  qualquer.   As  ca; 
maras  estavam  pinda  abertas,  e 
não  tinham  terminado  a  discussão 
do  orçamento.   As  emendas,  fei- 
tas tia  camará  dos  dignos  pares 
na  lei  da  liberdade  da  imprensa, 
foram  approvadas  na  camará  ele- 
ctiva, sendo  a  lei  sanecionada  pe- 
lo poder  moderador.    O  tratado 
de  transito  por  caminhos  de  (erro 
e  vias  fluviaes  entre  Portugal  e 
a  Heapanba  ficou  concluído  a  foi 


apresentado  pelo  governo  ás  ca* 

Miaras.  .\  necessidade d'este  tra- 
tado era  urgente,  pelo  progresso 
que  vai  tendo  a  linha  férrea  de 
Madrid  a  Badajoz  e  que  entronca 
com  o  nosso  caminho  de  ferro  de 
léste,  a  qual  em  poucos  mezes  se- 
rá aberta  ao  publico. 

Os  jornaes  estrangeiros  conti- 
I  nuam  a  augurar  a  guerra  euro- 
pea.   A  diplomacia  procura  obs* 
tar  ao  derramamento  de  sangue, 
c  ainda  que  Parts  seja  o  foco  das 
nt-gociaçOes  para  o  congresso  das 
grandes  potencias  euiopeas,  não 
ha  confiança  de  obter  a  paz.  É 
verdade.queMr.Layard  teve  uma 
conferencia  com  o  imperador  doa 
francezes,  c  Mr.  Drouyn  de  Lhnvs 
a  respeitu  du  congresso,  e  que  con- 
vites foram  enviados  a  24  e  25  de 
maio,  pelos  gabinetes  francez,  in- 
glez  e  russo  aos  de  Berlim,  Vien- 
na,  Florença  e  Franttfbrt,  sendo  a 
formula  do  convite  f(  ita  em  coni- 
mum  accordo,  e  havia  probabili- 
dades de  que  no  dia  6  de  junho,  os 
embaixadores  das  ditas  potencias 
em  Paris  se  reunissem  sob  a  pre- 
sidência do  Mr.  Drouyn  deLhuys, 
para  tratarem  do» preliminares do 
congresso,  o  qual  seria  depois  con- 
stituído pelos  ministros  dos  negó- 
cios estraYígeiros  de  todas  as  gran- 
des potencias;  todavia,  Íí  necessá- 
rio para  que  tal  se  realisc  que  os 
preliminares  sejam  satisfactorios, 
o  que  6  ponto  duvidoso.  A  questão 
austro-italiana  é  a  mais  ditlicil,  e 
eiubora  o  congresso  ae  reúna  é 
opinião  geral  que  a  .Áustria  não 
cederá  o  Vcnelo  á  Iiaiia,  e,  sem 
esta  condição  a  paz  é  julgada  im- 
possível.   Uma  correspondência 
de  Paris  diz—"  as  notas  dipíoma- 
ticas  a6  sêrvera  psra  se  ganhar  o 
tempo  preciso^  para  se  tornarem 
accessivels  algims  paizes  austria- 
cos,  como.  por  exemplo,  o  Tyrol 
e  a  Dalmácia,  e  talvez  por  outras 
rasOes,  menos  rasões  pacificas." 

A  esquadra  italiana  partiu  a 
25  Ae  maio  de  Tarento  para  o 

Adriático,  com  o  fim  de  proteger, 
eui  Fiune,  o  desembarque  dos  vo- 
luntários de  Garibaldi,  cujt!s  ope-  . 
rarOes  deviam  principi.ir  em  '29 
de  maio.    A  Itália  levaata-se  em 
massa ;  pedindo^  20  mil  volun- 
tários, alista rain-se  60  mil,  o  que 
mostra  que  o  pniz  inteiro  quer  a  , 
guerra.    Uma  carta  de  Florença 
dis  **0  enthusiasmo  do  povo  j&  ' 
o  governo  nSo  poderá  sopear,  res- 
ta-lhe  ãonienle  organisui  o  e  diri- 
gil-0  ft  fronteira.   Não  havendo 
guem,  virá  . 
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chia.   A  Itália  não  crê  no 
gresso,  e  os  italiaDos,  hoje,  mais 
do  que  nunca,  não  cedem  a  posse 
do  Veneta" 

As  questões  italiana  e  :illrri  â 
nâo  kâo  as  únicas  que  actualtneu- 
te  se  apreseirtam,  Qma  outra  le 
renovn,  e  com  tal  intensidade, 
que  náo  sabemos  como  acabará. 
O  príncipe  Carlos  de  HohenaK»!' 
lern,  viajando  incógnito,  entrou 
em  Bucha  rcst.  onde  foi  logo  accla- 
madu.  A.  Turquia,  obrigada  pe- 
la Ruasia,  resolve-se  a  intnfinrir. 
Se  tal  SC  der,  é  evidente  que  a 
Moldávia,  lambem  obrigada  pela 
Kussia.  reclamart  a  separação  da 
\'alacliia.  A  guerra  civil  é  pois 
o  que  primeiro  se  prevê,  mas  de- 
pois virA  a  iotrevençSo  turca,  e 
em  coDclusSo  intervirá  a  Kussia 
na  questão  das  províncias  danu- 
bianas.  Um  telegramma  de  Cons- 
tantinopla, de  21  de  maio,  annun- 
cia  que,  em  consequência  da  ca- 
mara  de  Bucharest  ter  ratifica- 
do a  eleirão  do  príncipe  Carlos, 
como  Hospedar  da  Koumania,  a 
Porta  decidiu  occupar  militar- 
mente as  principalidades.  De  tu- 
do isto  se  conôlue,  que  o  estado 
politico  da  Europa  está  feio  e  sé- 
rio. CLnanio  á  crise  financeira, 
não  a p parece  cousa  aJçuma  de 
peor  do  jú  sabido.  A  praça  úc 
Pariz  pouco  aiTectada  estã  dos 
violentos  abalos  da  praça  ingle- 
sa, comtudo  n2o  se  julga  o  mesmo 
da  praça  de  Hamburgo.  Os  ban- 
cos que  fizeram  ponío  di/.-sc,  que 
faeem  preparativot»  para  ne  reha- 
bilitarem,  pagando  aoê  seus  cre- 
dores. 

(imanto  ao  Estados  Unidos  da 
America  o  grande  jury  de  Nor- 
furlk  accusou  a  Mr.  Davis  de  trai- 
dor. A  saúde  do  i^bre  encarce- 
rado diz-se  ser  deplorável. 

Stepiícu.s,  chefe  principal  do 
partido fenianhta  tiijia  cdejíado 
á  America,  para  se  col tocar  á  fren- 
te do  movimento  revolueíimario. 

Do  Peru  diz-se  que  todo.»*  os 
súbditos  liespanhoes,  residentes 
n'aquelle  paiz,  foram  presos,  sen- 
do mais  de  200  OS  cncaroerados 
em  I.iiiia. 

Os  ui timos  telegrammassão  de 
4, 6  e  9  de  junho;  os  primeiros 
dizem  que  nce^ando-se  a  Áustria 
a  alterar  o  seu  território,  o  con- 
gresso fftra  abaadonadc^  e  que 
tendo  os  pnissos  entrado  no  Hols- 
tein,  os  austríacos  o  evacuaram. 
Us  nltimos  diaem  que  o  estado 
politico  da  Europa  não  se  achava 
modificado  em  cousa  alguma,  per- 


sistindo as  praocupa^Oea  da  guer- 
ra. 


O  n ATio,  inglês  I^iàríig^  naufra- 
gou em  um  recife  oito  milhas  dis- 
tante do  grupo  Majicosima,  na 
noite  12  de  junho  ultimo. 

Fsle  navio  ía  de  H<  ii^'kotiç  pa- 
ra S.  Francisco,  com  um  grande 
número  de  passageiros  chmas,  e 
carga.  O  navio  espcdaçou-se,  a 
carga  perdçu-se  toda,  e  dos  pas- 
sageiros morreram  afogados  143 
chinas  •  um  americano  O  ca- 
pitão com  parte  da  guarnição  che- 
gou a  Tan8ui  no  dia  23  de  junho, 
e  sendo  d'ali  despacliado  um  va- 
por para  o  logar  do  Aaufragio,  fo- 
ram salvos  os  restantes  tripolan- 
tes,  3  europeoa  passageiros  e  142 
clkinas,  os  quacs  tinham  ficado  so- 
bre o  recife  esperando  soccorro. 

O  vapor  Ymo^  chegado  de  A- 
moí  trouxe  a  bordo  um  individuo, 
da  guarnição  da  escuna  america- 
na Gfolden  Perle,  o  qual  escapou, 
agarrado  a  um  madeiro,  do  sobre- 
dito navio  que  se  perdeu  próximo 
á  ilha  Chappel,  indo  de  Amoi 
para  Tamsui,  na  noite  de  12  para 
13  de  junho.  O  homem  salvado, 
andou  sobre  a  agoa  50  horas  e  foi 
recolhido  por  um  pesca^NT.  Os 
mnis  tripolantes  e  paswgeiros 
morreram.  ' 


Bahia  8»w.9 ;  fifitu  4*  láM  d»  F«^ 

moca. 

MamçõM  I 

Vm  «oehada  «sm  91  pét  d«  íHsm 
•siat*  01  pcrM  do  Bortsdt  bafai»  8«w-o> 
ama  amarra  •  mcft  ao  NO  do  alto  ro. 

che  l  I  t  a  exlremidaile  norte  Jo  rocife 
Bccakwutcr«  >o  qutl  kc  deve  dar  um  bom 

rosguardo    dcn'.u[.iJa[;ilri    li    :i  n  c  IH  ^1    e  r:i . 

Ua  doio  rocbodoa  ao  NE  do  reciíe  «ku- 
rior  dt  8tW'0,  ^  tsn  30  a  60  péo  do 
altura,  eoaoorva«4i  feehadoo  cont  o 
ilhén  aul  do  N»rth  Ptint  am,  ao  «SM 
EiNE,  aavtf8ndo.«s  psia  s  sotto  do  io> 
chodo  noMiiiodo,  ooadondo  oai  6  bra- 
ça*. 

O  r<tchciIo  Vnion,  qoe  lc»e  eata  nomo 
pelo  nuvii)  BaHÍin  chHmaclo  que  n'elle  to- 
cou, em  maio  de  lb&4,  aatá  nitro  o  tt- 
eifa  Brrakwaler  e  a  Ponta  Rnggeci,  maia 
perin  do  r«eif«  :  um  uutro  rochedo,  vó 
de  (>  pé»  dc  itliura  caté  a  maio  canal ; 
tcidaf  ú,  alé  moía  amarra  do  dialaoeia  ila 
i)oniB  o  «anal  é  Itmpo  obooit  para  avg aír 
para  a  bahia  do  abl,  magnifica  ancoragom 
para  natiot  quo  damaadem  9  péa  d'agoa. 

A  mellinr  ancoragem  no  porto  é  mar- 
cando o  rorhedn  Breakwater  ao  ONO,  a 
meia  dialanie  dn  recife  e  da  praia.  Vo- 
ja  te  China  Piiot,  4.*  adiç&o,  pag.  406. 

Ainda  que  exposta  a  ancoragom  aao 
*eadaraoo  do  8E,  a  bahia  Saw-Of  é  ttSl 
poQio  do  ttfagio,  o  O  ooieo  eoaheeld* 
dol4«l«daFotmoaa.«' 


Le-se  no  Hankow  Timcê  .— Con- 
iirina-Ne  a  noticia  da  revolta  etn 
KauMuh.  A  cidade  de  Lanchow 
for  a  pi  iinotra  que  cahio  em  po- 
der doi»  inahometanos.  O  gover- 
nador geral  de  Shen-se  e  lãusuh 
ponde  fugir,te  as  trop  is  inípcriaes 
de  guaroi^&a  em  iíingcUuw, 
voltando-se, «  unÍndo*se  aos  ma* 
;  homelanns,  tomaram  posse  da  ci- 
dade, prendendo  O  thesoureiro  e 
o  juiz:  Alguns  mandarins  soici* 
daram-se,  |)ara  assim  provarem 
não  ter  tido  parte  n'a4^ueile  mo* 
v^mento. 


No  DIA  10  dc  abril  d'cstc  anno 
tallcceu  n'csta  cidade  um  timor, 
chamado  Antonio  de  Castro,  o 
qunl  rniitava  108  annos  dc  idade. 
piisem-Dos  que  este  individuo,  ce* 
libatario,  era  aiftda,  um  bomem 
robusto,  que  dõo  psfenia  ter  ida- 
de tão  avançada. 


Do  Jfongkong  GfovemmeiU  Gar 
zetU  de  30  dc  jnnho  ultimo,  ex- 
trahinaos,  com  a  devida  vénia,  a 
s^uinCe  noticia  hydrogrephica, 
publicada  pelo  LiMumandante  do 
navio  de  guerra  inglês  S«rpua. 
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BáNDA  DO  BATALHÃO  DB 

MACAU. 

PKOOaAMlIA. 

Quinta-ftira  \1  do  jnUo. 
Patsc  ãobraào : 

Catalina  da  Optn  TtOtãtlú  Tkit9» 

Síazurka  ; 

Arí»  d«  ofMTS  iWaiscMbsMsr  ; 

Fatra  : 
Polka  ; 

Hy»no  de  8,  M.a  IbMs&S  O.  MM' 
ria  Pia. 


Vomingrt  15  do  etrttntt. 

1."  Pauso  dobrado ; 

2*  Cavatimaiã opera  TraoUâai 

3.  *  Omicpa  f 

4.  *  Ari*  da  wpm  B*tí»uri9 1 

õ."  Quadrilha  t 
6.*  Polka; 

V  Hymtu  do  Corta  Cim9títwwnal. 


HOTIMENTO  DO  PORTO 


Jslbo 


Navios  entradns. 
-Brigue  he*p»iihol  F^aito — 
capiífto  M.  Bareda--240  looo- 
'  ladao.  Arribado,  pelo  mott 
tempo,  tendo  aahido  do  lioaf> 
knng  para  Manillo. 
8— Ttanaporie  de  giiorro  america- 
no S«;>p/y— comraaodaote  Mr. 
Comoy-:de  Noir  York.  Msa- 
la  6  peqaa. 


yatíios  sahidot. 
IttUteõ^Barca  ingteza  i4/flia— Capitão 
J.  H.  WaUon—fiSS  M«oMot 
— porá  Londroit  oem  eVw. 
w  ^— Barca  ingleza  Itlaml  Quern^ 
capit&o  J.  Deokaoii— 'IJU  lone- 
ladaa — para  Loodrea  com  cha. 
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ArroK 


Ande  peiaa. 
AdviàB  


Aimdíoo 
Bidio  doi 

Batatas  

Cha  

Cofaertorea  d«  lãa 
Cmkm..  


Cuea  d'arrore  

Chapeos  do  mI  de  papel 

ComMtiTcis  

Conservas  .. 

Cobre  etn  folha ....... 

CanelJa  

Dinheiro, ...........  . 

Estrella  de  anis  

Aiiniia   ... 

Otttfiilim  ............ 

Oalungal   

Jarros  vuios   

Louça    . 

Madieam«&tM  cbinu. .  . 

Ninho  da  juwfd.-  

Nuno 

dc  ajiiz. 
OlM^d«eueUa. 
'd«horteUl. 

fPatna 

Bonares 
Malwa 
Turquia . 

K»ete«  _, 

Pelle  de  pòze . . 
PáMMOOO..'.. 

Pm  ébano  

PolTora  

Porco  8&lgado  . . 
PancbOet...... 

Rottim   

Seda  ........ 

Sibocáo  ....... 


Opio-. 


Tachos  de  ferro 

Téea  

Trigo  

Tabaco  

Tapioca  _ 

Vaom  aal; 


IMrOKTAl,AO 

EX  POTRA 

Quantidade 

PiOM 

t«>,t>4n 

8-^12,988 

1,804 

8,784 

Píocm' 

*6JI90 

869 

777 

PioOÉ 

"  115 

90 

PÍflOl 

100 

8,200 

m  m 

.']20 

201 

Vmob' 

90 

4  088 

Caixas 

3 

24 

Caixai 

Faidos 

17 

2,050 

PiOM 

126 

248 

5 

650 

350 

700 

Cúus 
dúzas 

Caixaii 
Caixas 

564 
54 
449 
5 

Gaixia 

112 

"" 

Vr'ô'oo 

Caixas 

"  187 

Picos 

250 

Pleot' 

"  Í67 

*Y,830 

Picos 

400 

260 

Cestos 

5,928 

Caixas 

12 

"'800 

Caixas 

116 

CdsM 

4 

400 

Caixas 

8 

•  B  a  • 

Caixas 
Caixu 
Caixas 

43 
86 
196 

Caixas' 

72 

Caixas 

"  387 

2Tr27*5 

Caixas 

532 

291,952 

Caixas 

6 

4,260 

Caixas 

2S 

11,040 

•  •* 

Caixas 

"6,609 

Gaixas 

448 

Fboa" 

"  174 

'"l,740 

149 

1,794 
5,526 

Piooa 

M05 

Bhirb 

400 

.1,600 

Buril 

14 

950 

Caizaa 

■"  221 

Pi«w*" 

"4,527 

'17,941 

Caixas 

9'J 

84,9*10 

Caixas 

31 

Piooa 

2,000 

8,000 
8,040 

Picos 

1,346 

FkM 

406 

Fiooa  " 

"'  180 

AmanadoiBOO 

mm 

149 

YoIíiiMt  75 

""'760 

Sacou 

'  1,084 

Caixas 

5,258 

Piooa 

SOO 

"í,800 

Bania, 

92 

800 

809 

"  721 

$924,808 

Vultr 


•  61,120 

""í^oo 


610 

350 


N.B. — O  valor  da  irajiurtarão  v  expor- 
tação (]•'  niappa  supra  é  de  ^1. 320,4^33. 

Mooau,  BGoretaria  do  governo,  12  de  ju» 
Uu»  da  1800. 
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•  ORDENANÇA  GERAL  DA  AKMAJÍA 
{CtHthÊHúdu  do  numer"  "JiteMtfeiUqj 

TITULO  IV 

Da$  JlMiriM/iiwtm 

Art  32  *  Qatndo  fallecer  o  rei,  rainha 
OO  regf-nte,  vo  qualquer  pessua  tia  fami- 
lia  real,  tiiiloB  o»  navi-is  t)i  psqnailrn  de- 
■Ninantilliurt^o  n-rfian.  purái»  »  bandfi- 
ra  e  InsigriM-  a  niciu  pau,  e  iloríiii  lirog 
de  quurto  em  quarto  ^ie  Imra,  aiê  que  (er- 
minem  aa  honrai  fúnebres.  NVtia  oc- 
ubíAo  Ml*ar&o  cara  81  tirot,  dcvtnda 
M  iiltiinv  içar  t  btnd«ira  «  intignlM  • 
■manllllicr  m  wgn. 

KrU  39.*  Fallccvntlo  o  mínialro  da 
narinfaa,  um  aínnrante  ou  o  tnaj^ir  gone- 
ral  da  arninda,  tndut  og  naviua  nurlo»  no 
Trjo  de««nianiÍlhar&o  ii>i.'ii  a-*  VI  I1/-H  f 
arrearão  «  bsndcire  nacitiniil  o  ilt-aúncti- 
»i)  u  iiiiiu  pini ;  o  nat  iu  cliefe  dará  um 
liro  de  *iaU  em  vinu  atioatos  deida  o 
•Ivorecvr  dn  dia  «m  qv»  m  «ITtetutr  o 
•nierro  até  ao  nomant»  am  4|uc  aa  der  o 
carpo  i  ««itvltnra,  a  b*eata  oecealao  da- 
ria  •»!»«  que  roiopelir,  aegiindo  o*  ur- 
ligo*  22."  eSa."  Ao  ullimo  uru  tuiina  na 
nariiis  aniantUhiiriix  vrrgaa  a  içarfto 
a*  bnndrírain  tiisigiiiuii. 

^  uoieo.  Ao»  vicc-alcniranlci),  chefei 
d«  eaquâtlra  ou  dítiaáo  e  eommandan- 
,  taa  da  qunlquer  Turça  natal  qua  ftlleca- 
rem,  «er&o  f»iu«  naa  aaquadraa  ou  diti- 
aõe»  que  eamniaBdam  ia  meimaa  honnia 
Cynabrn  asprawa*  m»  ariig»  anueeden- 
la,  com  •  dfflTerpnija  pnréni  de  que  a  aat- 

*a  finiil  ««  rá  lie  Ijtitos  tiriisi  qUiinlfla  cor- 
reit|MinilB  ii  ii  iiuiriii»-  <!<i  fnllcciilo. 

Art  31."  (^111111. In  1'alli-rur  u  etiinman- 
danle  <le  um  na»io  ^»eja  qual  for  a  «u» 
paUnle),  terá  o 

aa  fargia  deaamantilbadaf  a  «  bandeira 
a  infniaa  ■  lond  pao  daida  ^M  naaorrar 
0«  «ntialar  o  fallectinaftto  alálSn  oioinen- 
ti»  am  qna  aa  «ffeetaar  o  anlarramenio, 

dando  por  rt«a  ocraaift  ^  umn  sulm  <\r 
tantos  tiros  quitiitui  coriespundtiiM  k  «tiit 
patente  :  ot  outros  navios  ila  esquadra 
tcr&o  a  bandeiru  e  «lisiinciivoa  o  meio 
pau  tlur»nic  (I  tiinetal. 

Afi-  35.''  No  logar  an»  que  o  corpo  ao 
darft  aapullura  pnaUr  aa-ba  u-na  forçn 
aorrespondanla  á  patente  do  finada  a 
qual  furça^ilará  U«a  devcirgaa  noaeiod* 
aiitarrameoto. 

Ç  I.*  Se  n  finailo  for  eiiHniii  marinha 
8«  honras  furiehri?  setii.  I.  iiis  por  uinii 
fiir«j&  úe  úU  praqat  i'  ili>  .jO  srnJo  aspi- 
rante. Em  antbov  o-;  ríi4i>8  aeri  a  forqa 
Cummanctaila  piir  um  gunrda  marinha. 

^  2."  8endu  u  finado  ciTridnl  nào  coni- 
balenta  lerft  ae  honra*  fúnebre*  que,  se- 
gando aa -inapoaiqftra  dWe  a^tign,  cor- 
rcspontfpm  li  aua  graduaçâ^». 

^3°  Quando  n  fallectito  for  ofticiiil 
marinbi--ir<',  ofUrint  infnii.r  nu  nrlifice,  a 
forç»  serA  Ic  tid  pi  irie.  r aiiinianiin<lii 
por  um  siir-.-i  iii  .  ;  .■  | nr»  a»  praqn«"dk 
armada  de  oirmir  firailonçAo  seiA  a  força 
de  10  praças,  comcnanJada  por  um  ihk' 
tiubeiío  graduado  ou  eabo  da  aaiinadra. 

Art  Qaaodo  oa  fallaeioiaittoa  *uc- 
cadaramabmrdiiilaBneios  fóra  dos  portos 
aa  bonraa  funabraa  ««r&o  reguladas  pelas 
disposições  dos  artigos  coriiprcfirmliilijt 
Q'e«le  titulo,  em  tudo  que  fur  exe<]uivel. 

TtTVlO  V 

Das  nomeações  de  embarque  e  mudanças 
que,  fora  do  porto  do  armanit.nto,  se 
pitJe  rjfrctiiar  n')s  esií:di.i\  maioret  e 
guarnições  das  einquadras  e  nariofi. 
Art.  37."  As  iromeaçOes  de  embarque 

aarAo  aaaignadaa  pelai  auctoridadaa  c<ia> 

peUntM.  . 


Art.  38.*  O  official,  ou  quai<)uer  mitra 
prsq».  que  reeeber  nome«çft'i  <\i-  piu|ii;r- 
qof,  ir6  i'iiirinli  itaiiif  nie  «pre^riitar-se 
ao  respectivo  roninundanle  w  biirdw  dw 
navio  para  qna  fiir  nomeado. 

Ari.  99.*  An*  eommandintea  daa  aa* 
quadraa  e  divisões  cumjire  propor  ar 
commtndintea  do*  na*iu<,  ein  qiiearvo 
rarern  a  auo  bunileira,  bem  coo  o  os  iiiG- 
ciaes  que  hít»  de  compor  O  estado  maior 
design«<lo  nu  urtifo  4.*du  lilelo  I.*d'eB- 
ta  ordennn(;n. 

Ari.  40.°  Os  eommandaalaa doa  navios 
da  armada  p»deráo  aar  auvtdoa  paio  ma- 
jor  general  ácerca  da  namaaqAa  doa  aa- 
gundoa  eommandantet  un  tminedialoa 
(toa  navioa  do  aau  cnm mando. 

Art.  41."  A  ilurnçno  das  rommissôes 
de  commando  de  eiKiunrlra  «  clivi»Ão  será 
regninil.i  (iclnn  ciitivcnipiiciii!- iln  iieriit;ii. 

^  único.  Todas  aa  Jeuiaia  comutis. 
•Aes  lia  eomqiãndo  •  embarque  nio  e.Y- 
cederAo  a  trea  annaa,  aseapln  aa  a  na- 
easridade  do  aarviqo  exigir  o  enntrario. 

Art.  48.*  F6rBda  porto  •!e  Lisboa  po- 
derá o  eommandanla  da  asquaiira,  ilivi 

sftn  ou  Piilni;  ii)  fijtpr  nus  e»lai|ii*  nniinres 
e  i{U«rniçúi'n  tIdb  tpsprriifx*  niivius  as 
«■'udanças  (;uc  i(il>,Mr  iitilispensatreia  a 
bem  d<>  aerriço,  cum  exi;«pç&n  porém 
doa  comnandaMta  •  «ffielaea  de  fazen- 
da. 

An.  43.*  Na  falta  de  eommandante  am 
clirCi,  jwr  morte'  oa  ioipadimvnto  total, 
tomara  o  eommando  da  forqs  o  ofGeiaí 
que  8«t  lhe  seguir  em  gradtiHQ'\«. 

^  1."  Se  esta  circumstai.ciii  o>-ciiripr 
ilurante  o  Combale,  a  ini<igri{<  <j>i  cu>ii- 
•nafulunte  ou  chefe  continuará  içada  ern- 
f|iuiiilii  limar  a  arçAo,  ou  o  iiiiiiii|ro  le 
coimervar  a  diataocÍ4  de  poder  pitr  alga* 
ins  furça  auapeltar  aeqaer  aqaalle  aeon- 
tvrimentn. 

O  «iSrial  mala  graduado,  que  ea> 
tivera  bordo  do  natio  almirante,  dar^ 
iis  ordens  naceacarias,  emqunnto  o  ouvu 
commandante  «01  ebèfii  aia  aaaaoiir  » 
cooinianilo. 

Art.  n.  Na  falta  de  com-^andante  de 
qual^juer  oaviti.  o  «ommaodo  interino  re- 
cairá soeeeaaivaaiaaie  aua  aegnintae  In- 
ditiduoa: 

1.  *  Ofieiaea  cie  marinha  da  guarnição, 
segunda  a  gradaaq^o  a  aniiguiilade  ; 

2.  *  Offieíaaa  da  marinha  que  se  acha- 
rom  a  bofilr»  «nm  pcrlcfirrreni  A  guarni- 
Çrio  pi-ld  (irilcui  gi  nilua(;;u(  e  antigiii- 
Jailr  ; 

3.  "  Ciiianliia  marinhas,  aegundo  a  an- 
tigui iIq'!::  : 

4.  *  Mestra  do  Ba«i'i. 

^  uniro  O  eommando  q«e,  na  falta  de- 
oflieial  dc  patrate  periMcente  ft  guarni 
çáo,  houvar  reeaMo  em  alguns  dos  imli- 
viduos  designatlos  ii'rt<ic  «rú^f,  r^í-u 
logi»  ijiie  encontriir  nulro  vnso  iIp  gut-rm, 
ou  entrar  em  porto  onde  haja  ouriorida- 
\  de  dfe  oiarinha  competente  para  proceder 
ciinvénienlenirnie.  No  maroc^maa* 
dante  do  navio  aneonlrado,  e  nn  porto  o 
sobredita  aeeloridada  de  marioba  nome- 
ará a  eoaMiandeate. 

'  (Continíta) 

•  EDITAL. 
A  junta  do  lançanicnio  í!ccima  e 
Impostos  nnnexon  pelo  «nrio  ccoiiomien 
1865  a  1S(!6  lenJ.i  se  initsUdo  para 
começar  <>•  trabalhos  do  referido  lança- 
mento, fa«  aaber,  na  coníbrialdada  do 
artigo  3.*  dai  ioatrne^òaa  reepaelivaa, 
que  alia  ha  «te  celebrar  aa  ■toaa*a««t4ef 
aaaeaaai  da  Janta  do  lançament  >  te 
ciaiui  no  adiltcio  da  exiincia  aluadcga, 


-  todas  as  segundas,  quartas,  a  aexiaarfei- 
r  iK  'ie  rodu  »e»>ena.  áa  1!  boraadadla  ; 
r  pe|»  prcsaate  convida  assim  aoa  poa« 
anidurea  de  predfoe,  eomo  a  todas  aa  pea- 

snaa  que  tiverem  ile  rer  collectadaa  aa 
decima,  oo  em  qualijuer  dos  impostos  an- 
npxns  a  apresentarciT)  íl  inosri  B  jiintn, 
ilenlni  <bi  pr»?>i  <ie  15  ili.ií  conliiiiiMs, 
C(>f,lun'lii  ile«la  il.itH,  rmlni'  pi>r  i«cri)il<>, 
e  em  dupiicaiio,  cjui-  contenha  os  eacla- 
reeimentos,  que  possam  eoncorrer  para 
a  exaelidAo  daa  roileciaa»  aeosnpanbadaa 
•la  qiiaeaqner  declarnçOea  q«e  oe  cootri* 
baiotee  julgareat,  aeceeaariae  a  bem  da 
«rua  inlereaaea. 

Cumpre  outro  sim  á  jnnis  (!n  lança- 
mento, na  fórma  <\tíf  riU'lni<  iii<iirijr(;ôes, 
declnr;ir — 1.  '  (inr  o»  prn  pr:  i  l  i  i  - ,  nil- 
minislraduies,  adjuitirttiarius  e  uzufruc- 
tarioa  de  prédios  sào  i>brig*doa  a  apre- 
sentar au  secretario  da  junta  no  referido 
prazo  de  qninse  diaa,  declaraqOea  am 
duplicado,  por  ellee  aasignadoa  «u  poc 
seus  proenradorra,  qve  eontenhom  a  deil- 
gnnçAo  expressa  de  cada  prediu,  nunne- 
ro,  freguezia,  e  rua  em  que  est&  situado, 
de  i|iiabto*  andarrs  e  lojss  se  compõem, 
os  nomes  dos  inquilinos  que  o<  occups- 
ram  desde  o  1."  de  agosto  de  1865  com 
seus  offieios,  empregos,  ou  industria} 
o  preqo  porque  endarrm  arrendedaa,  a 
finalmente  ee  o  pre«Iio  he  obrigado  a  aea- 
ao,  foro,  na  penaAn  de  qualquer  natarcsa : 
quat  a  «ua  impnrlanria,  e  a  qiiem  he  pa- 
ga:  2."  Que  toiloa  ns  negociante»  de 
gro«iii  lr»ln,  ou  ')p  relilhi',  biçiKtHi",  (iii 
<iii3psi;ui  r  iKitrin  pps«<i»»  oarionaes,  « 
pilrangeiríii-,  que  tenham  cstabelpcimen- 
tn  (te  commerrio,  nu  industria,  lhe  da- 
vem  apresentar  no  ii<esmo  pra70  de  quiO" 
la  dias,  deelaraqAes  aamelhantaa  lambem 
em  'daplieedo,  contendo  oa  nomes  e  mo- 
radas doa  eeoe  faarda-livrns,  eseriptura- 
rios,  caixeiros,  a  maia  pessoas  que  noa 

rtleriilíis  ptn.ibelecítrif  nl-ig  pc  orr.uparrni 
*eja  (lp  i(iie  rn  ibc^i>riii  fíiriMii.  comi  der  la- 
raçAo  ili>8  prcivonlus  qnc  [le rrebcrem  :  3.* 
Que  os  proprietários  de  oarios  e  lorcbaa, 
bem  como  o«  palrftea  e  pmpoatna  da« 
lorcbaa,  lha  davam  apraaentar  ao  maamo 
praso  dedaraqOea  em  dnplicedi»  doe  ca- 
piíAes,  pi|ntae,eeontr«  inesirea  doa  saua 
navios,  de  todoa  ns  patrões,  aens  nnmeo, 
morada*,  e  venrimentns  desde  ol.*de 
ago«to  de  llSG.'»,  e  de  quantos  patrAes 
tem  (iilii  as  (iietinin  lorrha»,  e  nini* 
qusesqupr  declaritçAcs,  que  possam  dar 
esclarecimentos  â  junta  a  bsm  daetaetl- 
dáo  daa  collecias : — 4.'  Qne  os  q«e  aio 
apresentarem  deelaraq&o  alguma,  iacor*' 
rarto  em  uaia  malta  igual  &  quarta  par- 
te das  eolleetas  que  lhe  forem  lançadaa  : 
— 5.*  Que  os  que  nss  dccl-irmjòes  <imit- 
tirem  alguma  inilicaçftn  essencial  das 
(jue  lbf«  "ão  e\ÍL'i<)ii'',  lic.iráo  iiiijeilos  a 
oma  nuilta  igu..!  á  oitava  parte  das  refe- 
ridas colirrtss  : — G  *  Finalmente  qve.aoB 
que  fizerem  decliraçõea  iociaclBB  omit» 
liado  qualquer  circumslaneta  relalivB  á 
Importanela  doa  allvgaaÍBf  ou  a  pens^aa 
eoin  q>ic  forem  oneradoa  oa  prédios,  aa- 
rà  imposta  uma  nuflts  igual  ás  qnantias 
qtie  de  quelquei  oioiId  uecdltarem  ou  di- 
minuírem. 

Igualmente  ip.m  a  junta  do  lançamen- 
to a  declarar : — 

1  *  —Que  na  forma  do  artigo  4.*  daa 
instrocçõcs  para  «  lan^aMBto  da  de«f- 
ma  a  mais  iropoeloa  annesoa  «*aeta  cida- 
de, de  ,6  de  eetembro  do  anno  de  I86I. 
em  virtude  daa  leis  de  7  e  9  Jc  bI  il  3e 
1838,  e  mais  leis  em  vigor  tr  pn^a  nes- 
ta cidade  a  decima  do  rendiírento  liqui- 
do  dos  prédios  lusticoa  e  urbanos — doa 
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•««•  beot— •  •  dnnnia  •  Uttilo  d*  in 
dMtr»  pelos  Inlerette»  e  lurro*  prove» 
Biente*  de  qualquer  ramo  de  inilufiria, 
commercio,  agencia,  tracto,  ou  officio, 
quer  aej»  ex«rcido  por  naciontei,  «juer 
por  es ir  jngeiruí :  bem  cuinn  ae  paga  a 
coolribuiç&o  p«ra  ■  illamiotçáo  publica 
d«  «IdMt*;  •  •  iaipoaio  dm  MBterM> 


S.*—  <|o«  iIm  mdM  dm  predt«i  «r- 
MM!  ■rrmduin»,  daa  que  ae  arbitrarem 
•Oi  prtdfiit  vrbanng  occiipadng  pel»a  ae- 

oburios,  e  ao»  «Icvolinm  [lort-m  ri.ohila- 
tios,  a«<im  co»no  aos  ilinioa  gratuitamente 
;  1  I  '  «bit:\(;\i),  se  Hbuti-m  ilez  porcento 
|>^rii  cuacertof,  e  bem  aaiim  na  fóroa  e 
pentões  com  que  «e  acham  onera'ln«, 
•tntlo  dealt  uliicno  liquido  q««  m  de«a 
P*f*r  •  d«ci«*.  Por  «lonipio  0«  um 
proilioqw  renda  cam  patacai.  a  qua  paga 
da  fòr»  eínco  patacas  só  te  tem  a  pagar 

de  íterlfTiM  (lilii  pularB?  c  rririi. 

3.  '^ — Que  ilaa  retiil  IS  que  piij»nin  na 
rendeiros  «le  pre<lu>!i  rnnicns  »l-  ilcvc<m 
abater  oa  fôroa  o  pcnaOea  com  que  a&o 
onerados ;  e  das  rendas  arbitradas  «os 
<}IM  a*o  Cttltiradoa  por  «ooU  doa  sana 
diMitia,  «•  davam  «lialar,  além  doa  dlloa 
fóroa  •  paaaAaa,  maia  eineoenia  por  ren- 
.lo  para  amanho,  a  16  dn  liquido  é  que  i>e 
de»a  pagar  n  ileci-ii-t.  Por  exftnphi  :_ 
Oe  om  prei-íio  Culti  vario  |i<!r  cnnta  lii^  do< 
nu,  cuja  rrndn  fõr  íirbllruila  cm  cem  pa- 
tacas, sujeito  au  fòro  ou  pens&o  da  ciocu 
patacas,  tá  se  tem  •  pagar  qmtro  patacas 
c  iraa  quartot. 

4.  *^Qtta  doa  «maoa,  fóroa,  a  penaAaa 
coBB  qoa  Ibrom  onortdoa  qoaesquer  pro- 
priedadM  roatima  a  arbanas,  s«  pagam 
de2  porcento;  quando  porém  o  scrilio 
rio  directo  fur  alguma  irmanilitile,  cun- 
fraría.  mi  corpciniijiVo  iJas  denominadas 
— de  mão  moita— que  nào  goiarem  dn 
pritilcgio  especial  de  iseoçio  aa  pagará 
o  quinto  ou  duas  decimai. 

5-* — Que  aAo  obrigailos  ao  pagamen- 
to d'uma  darrama  da  indualrla  paios  lu- 
cro* q««  tfaaa  raanliaram  da  anat  profiA- 

■AoOa  officius,  içdustrin,  trnrtn  ou  ngenr 
•Ia  1.*  Os  medico»,  cirorgioes,  bniicaí 
ríoa,  advogado»,  mestre<i,  profcoaorea  de 
artea  liberae*  e  sfi^nrias.  tabelliãei,  ea- 
crivãPR.  »iiliei[n(iorr!<,  avaliNrlnren  e  ou- 
tras pei>8i>«s  ijue  exercerem  prnfisaóe», 
ou  «^Ticioa  aamolhaalaa t.^S.*  Oaampre- 
gado»  de  qoaaaqoar  «•tab«l««imenio«, 
monlaipalidada,  miaarleordia.  huapitara, 
e  aaylo  de  beneficência,  e  outras  corpo- 
rações exinteniea  dentro  doa  limilea  da 
ri<la'lp,  que  vencem  ordenados  pagoa  pe- 
los íêiiií  rcíipertivo»  cofie»  ; — íl  "  Os  func- 
f  ionu  r  i  oa  (Io  f  slailo  pi-lo-i  tiiiol  u  rnentoa 
que  vencerem  á  custa  das  parti» 4.* 
Oa  proprialarioi  de  officinaa,  lojas,  ou 
qmoaqoar  aatabaleaioienloa  da  artai  oa 
oAcioa  maakantfoa^  o  oa  maalraa  oIR. 
ckea  doa  raaamoa  oJBdaa  •  arica  :-6.*  Ot 
dnnoi  da  armatene  a  eacat  da  venda  da 
objecto*  proepílenlf s  ilos  mencidiiaiIoB 
odicios  e  srie»,  hein  ussi.-n  ou  ila^  ch/.»« 
e  a r  "1,1  zens  <lf  moda,  bpjiiij Ipri.is  e  t/u- 
troa  objectos  de  semelhante  natureza  : — 
6.*  Oa  eapll^aai  maotres  e  contra -mea- 
tnm^  pilotoa,  o  pay^Saa  da  n«*ioa.  a  da 
•mbarva^Oaa  «oalairaa,  qoa  aavag lo  no 
•Ito  «ar,  •  daitiro  om  rioa:— 7.*  Oi  na- 
goelanlaa  da  froaao  ou  paqtieno  tracto, 
ou  aeja  próprio  ou  exercido  por  rommís- 
sSo  : — 8.*  O»  gnarda-livroi,  eicriptuia- 
r::'s.  raixeiroa  e  luiiroa  enipregailos  de 
quaesquer  estabelecimentos  da  eommer- 
cio  d«  groaso  ou  paqoaDO  tracto : — 9.* 
Oa  cspitaliaiat  q«f  ncgociartin  mia  faa- 


doa  por  ai  ou  por  inlerpoalas  peasoai,  ou 
que  oa  tiverem  a  ganho  em  ruzus  de  dis- 
contos,  00  em  outros  logare*  ou  estabe- 
lecimento* semelhunies  : — IO  *  E  finai- 
11  ente  09  de»e')ores  de  dinheiro  a  juro», 
oo  de  empréstimos  gratuitos  «um  eacrip- 
lura  poUioa  ou  pariicolar,  á  «u«ta  doa 
credoraa  00  primairo  casn,  oo  á  aua  pro> 
pria  cuata  aa  o  «mpteatimo  nlo  rançar 
juro. 

6.  * — Que  do  rendimento  liquido  das 
propriedaiie^  011  pi  ii<6es  pertencentes  á 
fnzenda  naciiuml  ■luv  for  tii>rructado  por 
donatariuD  vii;illri<>>i,  a  ilos  que  perten- 
cerem a  irmandades,  conFrarias,  ou  quae«- 
quer  outroo  aatabelpcimenios  ou  corpo- 
rsçAaa  doa  qua  se  deonmíoAo — da  m&o 
moru— aa  hade  pag«r  o  qoiato  oti  doar 
dacimaa. 

7.  *— <|va  oa  donoa  de  navios  e  dVm- 
barcaçâea  cnairireK  (lurcliiii)  (juo  tiavr- 
g&u  no  mar  alto,  v  dentro  em  rins,  pa- 
(íHin  umn  qiniti  du  derrama  cal<-iil,id« 
pela  lotxçáo  das  mesmaa  itmbaicaçdes  e 
navios,  a  ras&n  de  sinta  atoa  da  pataca 
pr>r  eada  tonalada. 

6.*— Qua  oa  moradoraa  doa  pradiaa 
urbanoa,  ou  acjam  iaquUinoa,  ou  oi  pro- 
prioa  aantiorln»,  ainda  que  oa  ditoa  pré- 
dios pertençam  ao  estado,  uu  por  qual- 
quer outr<i  motivo  «ejam  itvnto»  de  iteci- 
nm,  pagma»,  a  lilii]..  dn  cuntiibiilrÚH  pa- 
rs  illuiiMiiiiçáo,  3  pi>r  ci-iua  tias  rendas 
que  pagarem,  ou  llu"<  f'<rprn  arbitradas. 

9.° — Que  a&o  isentos  de  decima  :— l.* 
Os  rendimentos  do  convento  daa  religin> 
aia  da  aaota  Clara,  oa  da  irmandailo  do 
Sautiaaimo  Sacramant»,  «/da  If  iaarieot* 
«lia,  hospitaea,  e  a»ylo  da  bent-rieencia  : 
2.*  As  propriedades  tieriencenteti  ft  fa- 
zends  nHrional  riij''?  re  ndiuifíi  los  piitrúo 
rio  cotrp  dn  iiie>uiit  tuíifitda  ;  e  tt*  que  «e 
iichniii  devoluidí  uu  uccupinlaa  eio  nb- 
jcctoa  da  servido  publico:  3.<'  OaiU£cio 
•m  qua  o  laal  aetiado  da  camtra  fiis  as 
■uaa  seeaOaa. 

O  qua  para  eonhfcfmanto,  •  cntalli» 
gancía  doa  iolaresaadoa  aa  fiz  publico  na 
forma  dn  artigo  3.*  e  pxragraphoa  c»r- 
reapnndentes,  e  «e  atixará  este  nos  l"g«- 
res  do  e»t)lo.—  Macau  9  de  julho  de  lâO(5. 
— Eu  An:^rrio  Antoltio  da  SiXva,  mreta- 
riu,  o  escrevi. 

/.  C.  i^Aêimmpçâo, 
PraaidcBla. 

Ealá  conforoie- 

ÂAgtlo  A.  da  Silva, 
Sacratario  da  Jonu. 

A8YI.0  DOS  POBRBS. 

i 

iWoDtmaaf»  daa  ioanlaa  no  hospital  do 
asylo  </e  1  o  30  áejmka  tUtimo. 

Existiam  19 

Bn  traiam  ...................86 

Sabíram.—   1 . .  14 

Motranm ......  32 

 36 

Ficam  axialiodo   9 

N.B.— Doa  mortoa  fona  bapiiaador.2l 

n 

ImmUdM  rNcIftIdot  e  cB«<«BladM  pelo 


•  RecotkidM  e  «d 

HiMieii»  .  .  „  ..........  1 1 

Mulburaa  ^34 

Total  M 

Msciio  31  df  jtinlu»  dp  ISfi6 
Atttonio  Jose  Ataria  de  Souza  Cordeiro 


ni 

Conta  da  receita  e  detfeza  de  mez  de 
jsbAo  da  18Q8. 

Balando  viodo  do  mez  d«  maio 

Rteeínáú 
Do  Pe.  Manoa)  L.  da  Gu«raia 

„  Pe.  F.  Pinto 

,,  Caetano  J  L<'urunço 

„  Jo&o  J.  F.  Alvarea 

„  Pe-  Franeiaco  X.  da  8i1*«  • 
irmAoa 

„  Po.  J.  U.  d*  Farta 

„  B.  L.  Lança 

„  Pe.  iMaxiiiio  A.  dos  Santos  pur 

conta  dejtjtiliu  tjuliio 
,,  Maximiano  A.  U<iã  Remédios 
por  conta   do   f»llido  china 
Tongyeck  25  por  canto  sobre 
a  quantia  de  §100  a  jurna  por 


694.04 

6,00 
100 
1.00 
1.00 

6.00 
1.00 
S.00 

1.00 


conta  rendida  cm  outubro  da 
1864 

,.  Secretario  do  gorarno  porcr 

dam  8.  Esa. 
Paio  tfataBMBtw  da  3  decotcc 


35.00 

60.00 

2.94 


Despeza 
Pela  compra  de  géneros  para  aua- 
tento  d«a  aayladoa  •  doo  doen- 
tes •:í4.42 
Orefenador 
Do  encarregado  do  asyl-j  $10  00 
„  Servidor  4  00 

,.  Vigiaa  *  3.00 

„  Bnrrrmciro  9.00 
,,  Cozinheiro  l.fiO 
,,  Cobrador  de  esniolla»  por 
coBla  do  «MÍo  •  junho     1 .00 

 21.60 

BalaBço         t  130.06 


Macau  31  dn  junbn  de  1800. 
Pe.  Francisca  A.  i*  Mmeida,  tbaaoa* 
reiro  do  vsylo.^Pa.  A>««ictM»  A.  dá 

>iiva,  prpBÍdenlr. — Pe.  ZfJotÒU  ^«IC- 

«10  riciríi,  iiccretario. 


PAR  ÍE  NA  O  OFFICIAL. 


HomtB* 


De  maior  idade.. 
De  menor  do. 


Hf  «lhana  I  p 


c  nainr  aa. 


 7 

 2 

 2 

Oe  menor  do.  4 

TotaJ  16 


MACAO  t«  DB  JDIHO  DB  IflM. 

OccimvBeíaf  policiaei  de  7  « 14  doMf- 

renfc  mez. 
Presoa  por  dcaardanacfari- >  jr^j^-j^^  g 

roantoa   .   •   •   •  ^ 
Idem  por  furtoa   •  •   •         „  20 

Total  doi  preaót   -   •   -   •  90 
Eocontraram-se  mortnis  quatro  men- 
digos, «08  qaaea  ae  deu  a  devida  sepul» 
tora. 

Rcmétlanm-aB  para  a  Taipa  8  cAaa 
vadioa. 

Mucau,  iiE^eretafia  dc  fovcraOi  l4dB 

julho  de  I86<3. 

Gregorio  José  Ribeiro, 
Sacratarío  do  Oorerno^ 
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O  BC».BTIM  DO  <iK>VERNO. 


No  SABBAOO,  14  do  corrente  D|ez, 
ftío  de  ^silà  a  Macau,  aaa  altéssa 

o  duque  de  Allençon,  partindo  pa- 
n  HoDgkong  esta  tn^nhà.  Sua 
alieiá  éateve  h(»pedado  na  caaa 
doa  ara.  Jardioe  &  Ca. :  hontem 

(domingo)  aciMnpanhado  dc  sua 
exu.  o  governador  e  do  seu  estado 
maior  assistiu  ã  missa  do  batalhão 
de  linha,  na  frcguezia  de  S.  Lou- 
renço, depois  do  que  visitou  a 
iSmtã  de  Camões,  e  outros  pon- 
tos da  ciddie  mais  dignos  de  se-  I 
reni  obscrvadns.  Sua  alteza  coo- 
Uk  23  annoa  de  idade,  ê  filho  do 
ar.  duqiir  dc  Xemotirs,  e  serve  no 
exercito  iiespHnbol,  sendo  capitão  ] 
de  artilharia.  Esteve  ultimamen- 1 
te  em  Manilha,  por  alguns  yielaes,  [ 
d'oDde  veio  para  Hongkoríg,  de- 
vendo fmrtir  em  poueoa  diaa  para 
o  Japão.  Sua  alteza  mostrou-se 
muito  satisfeito  do  que  vio  em  Ma- 
cau, gostando  dos  pontos  de  vista 
liae  obswrou,  declarando  mesmo 
que  con<;ervaria  d'esta  cidade  uma 
lembrança  agradável. 


O  TEMPORAL  da  semana  passada 
fea  arribar  a  Hongkong  alguns 
mvkn  que  d'uli  tinham  saido  pa- 
ra Saigon.  P^ce  que  houve 
um  cycione  a  50  milhas  ao  SE 
dos  Ladrões.  A  barca^  ingleza 
Avõndhii  ficou  rasa  em  19p  40' 
de  Lat.,  e  foi  levadn  a  llongkong 
a  reboque  do  vaf<or  americano 
fTvwui  qae  lhe  deu  soccorro;  e 
a  barca  pruí^sian;»  Catharina  a 
que  o  mesmo  aconteceu,  quasi  oa 
meania  latitude,  foi  levada  a 
Hongkong,  pelo  vapor  inglês 


Aa  OLTiMAs  noticias  do  Japão  al- 
"canf^aui  a  27  de  junho,  de  Kana- 
ga  wa  e  a  3  de  julho  de  Nagasaki. 

No  dia  22  de  junRo  aaaignou^se 
em  Ycddo  a  convcnrno  das  novas 
tarifaK,  oa  conformidade  do  que 
foi  estabelecido  em  Oiaka  em  no- 
vembro  do  anno  piis"<;ado. 

Esta  convenção  pubUcou>s^of- 
ficialmente  no  dia  29  de  junho, 
assignada  pelos  representantes  da 
França,  da  Gram  Bretanha,  dos 
Estados  Unidos  da  America  c  da 
Holianda,  por  parte  doa  aeos  res- 
pectivos jjovcrnos,  e  por  parte  do 
governo  japonez  por  s.  exa.  Mid- 
zumo  Inzumi  no  Kami,  membro 
do  Coron^io  e  ministro  dos  negó- 
cios estrnngeiro^.  A  nova  tarifa-j 
'prlncipiar&  a  terexeeuçftoem-Ka- 
nagawa,  nn  1  "  trr^tr  inez,  e  no 
iP  de  agosto  nos  outros  portoa 
aberto  ao  oommercio. 


Os  principaes  ar^oa  de  impor- 
tação e  exportaçflo  ficam  pagan- 
do taxas  fixas,  calculadas  em  5 
por  cento  sobre  o  seu  valor  Os 
12  artigos  da  convenção  ajustada 
que  precedem  as  novas  tarifas, 
contém  medida.s  vantajosas  ao 
counnercio,  e  mostra  que  o  gover- 
no do  taicun  se  propõe  a  seguir 
uma  politica  bastante  liberal. 

Kelativameti.te  á  quest&o  dos 
japoneses  eoni'  õs  raasos,  aa  ulti- 
mas noticias  desmentém  as  ante- 
riores de  se  terem  oa  russos  apo- 
derado de  toda  a  ilha  Saghalien ; 
houve  apenas  um  conflicto,  de^que 
resultou  a  morte  de5japonezes 
e  a  prisão  de  8,  todavia,  a  politi- 
ca da  Rússia  é  a  de  ânnexaçfto, 
e  claramente  se  conhece  que  os 
agentes  do  Autrocata  sõ  procu- 
ram oceaailo  propicia  para  reali- 

sarrm      seus  desejos. 

O  estado  de  cousas  entre  o  tai- 
cun  e  o  Ghosiu,  continfia  a  dieer- 
se  que  é  desfavorável  ao  [  rinn  iro. 
Corriam  boatos  de  terem  princi- 
piado aa  hostilidades,  sendo  fataes 
para  as  tropas  do  taicun.  De 
Yeddo  tinham  sabido  mais  1,800 
homens  a  reforçar  aquellas,  e  o 
arroz,  em  consequência  da  guer- 
ra, cada  vez  estava  mais  caro. 

Houve  também  um  conflicto 
sério  entre  a  polidla  do  taicuD  e 
os  homens  do  Mikado. . 
'  Um  funccionario  da  côrte  do 
Mikado  foi  mandado  de  Kioto  a 
Yeddo,  para  assistir  &  festa  do 
M»tsuri,  em  honra  a  Jyeyasu,  co- 
nhecido entre  os  estrangeiros  por 
Gogten  sarna,  fundador  da  actual 
dynastia.  Quando  este  funccio- 
nario, denominado  ^ei-/i€Í-8/a,  vol- 
tava do  Kioto,  naa  viainhançaa 
de  Kanagawa,  os  estrangeiros  fo- 
ram avisados  com  civilidade  pe- 
los polieiaa  para  ae  retirarem  e 
deixareni  livre  o  caininlio*  até 
passar  o  enviado  do  Mikado,  mas 
os  avisos  não  poderàm  obstaf  a 
que  a  procissão  encontrasse  no 
seu  transito,  por  aquclie  lo^ar, 
alguns  estrangeiros  que  nSo  tive- 
ram tempo  de  se  retirar,  e  este 
facto  den  lo^r  a  que  os  homens 
dc  duas  espadas  insultassem  os  po- 
licias do  taicun,  aecasando-os  de 
terem  favorecido  os  estrangeiros, 
c  das  palavras  passando  ás  obras, 
arrancaram-sa  espadaa,  e  um  dos 
policias  foi  severiimf ntr  maltra- 
tado. Reforçadas  as  forças  do  tai- 
cun, pressegoíraro  oa  malfeitores 
até  Odawara,  30  milhas  distan- 
te de  Kanagawa,  abaodonando- 
oa  depola. 


Este  acontecimento  £  iamen* 
tavel,  poraer  de  algum  modoeon* 

trario  ao  reconhecimento  que  o 
Mikado  fez  dos  tratados  com  aa 
potencias  estrangeiras. 


Lb-se  no  Fricíul  of  Chhn 

— Ouvimos  que  outra  vez  se 
revolucinou  a  guarniçfio  de  Hang- 
chow,  dizendo-se  ter  sido  por  fal- 
ta de  pagamento,  socegando-se  o 
motim  com  a  decapitação  de  tres 
dos  amotinados.  Alguns  milha- 
res dos  descontentes  entraram 
em  Ningpó  e  caasaram  diaturbioa 
sérios. 

Corre  entre  oa  chinas  o  boato 
de  ter  ndo  capturado  pelos  pira- 
tas o  vapor  de  guerra  cliinez 
Maun'U-yun,  perto  de  Wanchevr, 
tendo  sido  aasaaainados  os  tres 
europeos  que  havia  a  bordo — ca- 
pitSo,  cnG-pnheiro  c  o  encarregado 
da  artilharia.  A  noticia  veio  de 
NingpÔ.  « 

BANDA  DO  BATALHÃO  DB 

MACAU. 

PROOIUMM*. 

Quinla-feir»  Vi  itjutt». 
1.*  Patto  dobrai»  { 
'  2.»  Dom  Juan  ; 

3.  "  "  -1  noU<'  de  -VfJ"  Scketiêch  ; 

4.  *  Ovtrlure  doi  trtt  Mot^«teiro$  ; 
&*  Mtuvrkat 

6  °  Polka  : 

7."  Hymno  da  Carta  ConatiíuctonaL 

Domingo  22  do  tamnie. 
1.°  Patto  dobrado ; 
i  2."  Norpta ; 

:  3.*  QuadrUàe     Tke  CamM  Min- 

4.*  Valça: 
6.»  Pelica; 


IVoMM  entmdai. 


Jttlhn  9 — Gunboal  de  guerru  ingifz 
Opossum  —  conimandante  Mr. 
8t.  J<ihn-(le  Hongknng.  Mon- 
l«  3  {>«çit  de  ■riilherU,  é  da 
'forqt  de  60  eaf«llo(. 
M  11— Vapor  d*  (sern  bespaabol 
Palt4»— «ocnmandanM  o  te- 
nenie  «le  ti»»i(t,  D.  M.  Serm- — 
de  Hongkoni{.  MoiiU  2  pe<;aa 
lie  Briilheritt,  •  é  da  fwfç»  da 

n  Vt~  Uarrn  hullanileza  Salatiga— 
capiíA»  Keuler— 448  Iwnciad»* 
— dc  H«ii(konf,  em  iHtro. 

iViivtoff  takiiot. 
Jalbo  O— Gut.botr  d«  yutrra  ioglam 

Opossnm 

'n  13— Brigue  heípniihnl  /decano— 
cipitáo  M.  Berrada — 940  lona- 
Uiíat-^paiB  Manil|a,«oiii«oat>' 
breirot  •  bnhfii. 

MuM ;  .ImprsHa  aa  lypogrsjihis  d« 

J.  »A  SlIiVA. 
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SEGUNDA-FEIRA  33  DE  JULHO  DB  1866. 


No.  30 


Oif  lOIAL; 


ORDENANÇA  GERAL  DA  ARMADA 
(CralAHHMftf  do  nuwuro  aiileuiente.) 

TITVLO  TI 

Dttens  gtrat*. 

An.  45.*  Svndo  »  ilcdica<;!\o  pe]»  p»- 
Iriii  uíTiB  ((ualiJidr  mie  ileve  poíiuir  to- 

criplarel  e  rigoroso  doer  craijuellet  que 
técm  •  honra  de  pertencerá  marinha  mi- 
Ktar.  Uvoipiè-Jbes  pois  tm  (oiIm  ■• 
circantitseiu,  aiad»  w  nitlt  difidm  • 
p«rifO«M,  «nprcfir  com  sélo  e  coragem 
Ufloa*  fbenldadM  «  eifurçoe,  a  fim  de  que 
»empre  «e  manlenha  illczs  a  honra  da 
baniteira  o  do  nume  poituj^iiez. 

An.  Kl.  (iiinli;iif  r  que  «eja  a  patente, 
graduaqào  ou  pogiçáo,  na  urdem  hierar- 
rhica  do  ler? iço,  detém  InJoa  dar  es«in< 
pio  da  aeoiftwf Dio  p«|«  relif iio,  do  mo. 
raKdAil»  •  da  mpcito  p«l»  ordon  publi- 
ca. 

Íl.*  Ot  aaperioTM  datam  Ittar-ia  rea- 
tar, maoier  a  mais  rigornta  discijilina 
•m  toda  a  eiia  plenitude,  e  exigir  il.>i  «u- 
borili nndo*  a  pimlual  execiiçAu  das  or- 
dens rcgulainenlarca  e  do»  divereoi  aer» 
«içne  de  que  furam  encarregadoo.  Ná 
aacolha  a  aiopraga  dus  meio*  pata  aon- 
eagttir  aata  aeltarAa  qualqaar  acta 
laadcnl*  a  «laabrar  a  díaaiplioa  a  a  an. 
ffaqnaear  a  dignidade  a  brio  «iliter. 

^  2.*  Os  «tibordinado!!  de*em  reipei- 
lar  na  siiperiiire.t,  exerut^r  com  zélo  e 
actividade  a«  orden»  que  d'el1et  recebe- 
retr<.  ab«tcr-Be  de  censurar  us  «eus  acto*, 
e  finalmente  de  praticar  acqOes  que  diree» 
ia.oa  inilirectanieate  leadam  a  diaaonai- 
dara-loa  a  a  prajudiear  a  diaeipliaà  mlli* 
tar. 

kn.  47*  Compra  a  todoa  raapaitar  a 

religifto,  oi  costume*,  qk  in!<tiiuii;Oeg  e 
o«  usos  dos  pofds  onde  sp:irh»rein. 

An.  4'».^  exilando  r'iti(-íit  r i  r cm  rin  ser- 
viço ofErioes  do  niesiou  ou  ilitlerenleH 
na*io»,  o  cornmando  ou  direcção  supe- 
rior compete  ao  oficiai  combateola  de 
maior  graduafto  o*  a»  maia  antffo  am 
ifvaldada  da  palaataa. 

Art  49*  O  avparlor d aampra ratpon* 
tavel  pelo  acerto,  opporlanidade  c  con- 
seqnenciae  daa  ordana  qoa  liver  dado  ; 
a  •  aabardlaado  pala  raapaatfTi  axaau- 

^  nníco.  Quando  circumstancia*  im- 
parinsaa  i-npoasibilitarçm  a  cxecuç&o  dav 
ofdens  recebidat,  o  subordinado,  encar- 
ragado  da  aa  aiaeaUr,  dará  parta  imme* 
dfaiUmaata,  on  Ioga  q«a  lhe  ar ja  possivel 
as  aaparior,  para  est^  provari  eomu  jul- 
gar eon*emente. 

Art.  50."  N;m  ac  pmlerá  trocar  Mfti- 
ço  aem  prf»ia  aurtorisaçáo. 

Art.  61.*  A  ninguém  é  permitlido  aban- 
donar o  posto,  ou  deixar  o  aerrifo  de  qua 
Mllvar  encarregado,  sdlÍB  aar  aompaias* 
t*mmto  aubatilnido  ov  Mn  racabàr  or> 
dem. 


Art.  ra.*  Nflo  aari  parnliiida  a  •■fda 
d»  navio  a  qtimi  para  osia  im  aio  lim 

«Vr<lem  ou  lici-iiça. 

.\rt.  53."  Nenhum  individuo  da  gaar- 
niçfto  do»  navios  poderá  apraaantar-s*  na 
tolda  sem  estar  deridameniaunirorrniiada. 

Art.  &4.°  Todaa  aa  iofaríoroa  léara 
obrigaQAo  daaaudar  mililarmanta  oa  «evs 
superiores,  qunndo  uniformisados,  vm 
qualquer  logar  onde  se  encontrarem, 
•iui-r  estes  pariaB^M  à  armada  oo  ao 

exercito. 

^  único.  Os  auperlaraa  datam  oorrear 
pondar  á  aauda^  áo. 

Art  86.*  Na  tolda  idmanta  podeiã» 
reonir-ga  a  astado  maior  e  as  paMoas 
que  o  earviço  ali  leclamar. 

Art.  S6.*  8&a  eipreaaomanla  prohibi- 
dae  a  bordo  aa  eanvaraaçdaa  laodonies  a 
deaeonaidaiar  a  avctarldada,  aa  ordens 
e  actos  do  aommandanta,  ralalitoa  ao 
serviço. 

Art.  67.*  Nào  sáo  igualmente  permit- 
lidas  conversações  ruidosas;  e,  haverá 
durantu  as  manobrai:,  e.xercicios  ouquaes» 
()uer  fainan,  u  loai*  completo  silenciu,  a 
firii  iIm  ijiic  se  ouçam  fdmtnia  aa  ta> 
ze«  de  commaado. 

Aru  66.*  Ê  rigorofamente  prohibida 
Ioda  a  qnalqaar  aommanicaçAo  taiba!  ou 
por  aaeripto*  am  qua  aa  dê  canhatimanto 
d«B  motimaoloa  militam  a  opara^èaa  de 
guerra. 

Art.  59.°  Sfto  expressamente  prohibi- 
da» as  r('pri'seiiirt(;ócs  coilcctivas. 

.\ri.  CiO."  Todi.s  o»  requerimento»  »e- 
rfto  entregues  ao  respectivo  commandun- 
te,  para  este  o  enviar,  aom  a  aua  Infur- 
macAo,  i  anmpatanta  aaaloridada. 

I  oniao.  No  aaaa  do  aammandania  jul- 
gar menoa  raflttida  a  axpoalçfto  do  re- 
querante,  devolvar-lhVhe :  todavia,  se 
o  requerente  insistir,  o  comr^aii  ÍBiite  re- 
metlcrn  n  requerimento  &  competente 
aoclniidDde,  mencionando  na  inforroaç&o 
aqurlla  circumstancia  especial. 

Art.  61.*  O  inferior  contrn  quem  tiver 
sido  praclieado  qualquar  acto  illegal,  ar- 
bitrário e«  oflbnalto.  tam  diraito  a  quei- 
sar-«e  n  ^ppitosamente  ao  seu  eommsn- 
dsnte.  |i  ir  p«li!»r»sou  por  escriplo. 

^  tnico.  ,Sc  I!  cii  rimia  nda  ri  Ir  nAn  itllen- 
der  à  queixii  ou  recin rnín;"t n.  [jodcrà  o 
queixoso  recorrer  à  auciiiri  línle  ioime- 
itiiitiiaiente  superior,  com  previa  permis- 
s&o  dn  commandHnte,  que  jamais  lh'a  po- 
derá negar.  Em  objecto  da  eartiço,  po- 
rém o  indirldao,  qoa  aa  julgar  lesado  ou 
oOiadido»  Pio  pedatt  rapresentar  anUs 
da  haver  eomprido  ai  ordens  que  tifer 
rerebiilo. 

.\rt.  OM."  1'otnpre  a  tndo  o  superior  fd- 
zer  icrminrir  prnni ptarnenlc  as  contendas 
que  le  derem  a  bordo  entre  os  seus  su- 
|}ordinados. 

^  vnioo.  Em  eaao  da  iosultoai  amea- 
qaa  «n  tlaa  da  bata.  praddará  «a  dclin- 
qaaaiaa.  a  dari  parta  á  aoetoridada  com* 
paitofs. 


Art.  63.*  Todos  ns  indivi.luos  portão- 

ceoies  á  maritilu  militar  poilfm  prender 
08  que  livcrciii  nk.enor  grailuaçáo,  quan- 
do lor  indispensável  á  ordem  e  desempe- 
nho do  serviço,  ficando  eomtudo  raapoO- 
sBveis  por  esu  acto  e  soa  oppartunloada. 

^1.*  Podem  igoalmaata  praadar  •§ 
seus  igoaea  a  aa  parlaras  am  aaia  da  fla> 
grante  delicio. 

^  2.*  Quando  o  preso  e  o  indivíduo 
que  o  prender,  pertenrrrem  ri  guarniç&o 
dii  mesmo  navio,  a  wí  de  prisão  será 
dada  &  ifilem  do  coiitmandanie. 

^  3.'  Quando  n<to  pertencerem  á  mes- 
ma guarnição,  será  a  priaáo  feita  á  or- 
dem da  aaaioridada  qoa  annmaodar  ign- 
alroanta  aamhoa. 

^  4.*  Qaando  o  preso  pertencer  à  ar- 
mada, serã  a  pris&o  á  ordem  da  auetori- 
dade  qiic  rornmandar  o  |ireso.  N'eslo 
caso.  o  inrli V idiio  que  prender,  dará  ira- 
rr)L'iIi,ilatnente  parte  rmo  8u  ao  seu  pró- 
prio comroaodante,  mas  também  é  aacto» 
ridade,  a  aaja  tim  dado  a  ordam  do 
pristko. 

^  tt.*  Oa  oomnandâataa  podam  praa- 
dar «a  aooa  mbardlnadoi  a  vm  onlam, 
Ott  <  da  aoetoridada  aiimpataaie  aaparior, 
segundo  a  |ratida4a  oa  eatnraaa  do  do- 

licto.  * 

An.  01  Terão  i'idoB  o  maii  r  cuida- 
do em  impedir  os  aclus  escandalosos  que 
possam  praticar  00  ambrlagsdos.  os  qaaaa 
ser&o  immodiatamanta  eoatodiadaoi  a  fim 
de  aa  atilar  qvo  a*aiao  oatad*  oompara- 
çam  aa  praaan^a  das  aaparforaa,  ov  eom* 
meitan*  malar  feita  na  delletn. 

Ari-  65.*  A  lior'i  i  ti.Vi  (•  ;um  initiiilo  fu- 
mar fóra  dos  liifijurts  i;uc  o  codiomiidao- 
ta  designar  par»  ei-ne  lim. 

Art.  66.°  Pessoa  nli^umn  poderá  intro- 
duiir  a  bordo  matérias  inflnmmaveia. 

^  aaieo.  As  bebidaa  aspiriinaaaa  po- 
dem aar  admiltidaa,  eom  pravia  permts- 
sáo  da ctmnaaadaata  «u  do  immediato. 

Art.  67-*  Nenhuma  praça  das  guarni- 
ções dos  navios  do  estado  pr.dcrà  trans- 
portar a  bo;dodos  mesmos  navios  objec- 
to algom  do  oqmmaraio. 

[Continua). 


QUAOTU.  BO  GuVSftNO   BM  Macâv. 

SOdé/al&ode  1806. 
OiBBH  i  Força  AaHâOa. 
No.  22. 

Manda  s.  esa.  o  governador  pablicaraa 
seguintee  aentença" : 

— Va«do-se  n'esla  eldpda  do  aaato  eo> 
me  dé  Daoo  da  Maeao.  o  praaomo  anm- 
msrio  tarhal  do  soldadn,  JoAo  Rfavaal, 
n  '  tí)l  da  2.' companhia  do  batalháo  de 
litiha  d'esta  cidade,  d'el|e  consta,  que 
acliíindo  lie  o  réo  de  «enlinella  das  9  ás  1 1 
na  noite  àt  3  do  corr%ie  mez,  na  gtiarda 
da  Ponte  da  Rada,  sob  o  pretexto  de  ha- 
ver certa  praaiato  urgente  pedira  aoeau 
cHmarada  Maaoal  Ferreira  Pintn,da  mat- 
ma  guarda,  qoa  o  inbatitHisaa  por  «m 
momento,  a  tando  aata  aaaaido  ao  padl- 
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do,  (1  réo  »e  ausentou  (Jm  guard*!  lesan- 
do rointigo  a  aua  bayrnieia,  e  qo*  pafM* 
da  nwU  Jiaim  o  aub«(ílulo  «lén  ptrto,  to 
eommradMto  da  gutrdi,  telodonoor 
corrido.  Canata  maia,  que  O  ré»  ÍÒra 
preao  nu  dia  4  d»  corrente  át  6  huttn  da 
manh&i  no  caea  da  airan<icar.i,  pelo  f  obn 
Manuel  Joaquim  doa  Hnnius,  (hi  m^mnij 
bat  tlhàn,  que  aaío  eu  procura  do  réo, 
por  urdem  aup«ríor.  •  o  ach»u  ein  de- 
•ordem  com  uMebiRMi  dn«  quae*  dois 
•Mêvtai  fcridol,  «««■•  do  eertifirado  a 
L*  ir.  CtHfM  mftk,  qg*  dorute  ■  au- 
saoeift  da  rin,  #11*  «a«afn«u««  o  crime 
d«  ferioitnloa  felioa  ana  ehfniB  Chiam. 
Ayéo,  a  Cliian-Ahi)[>,  que  com  quanlo 
provado  nâ"  eouju  ilu.  firncesso,  que  o 
réu  «aín  dl  ^unrdn  Cviin  Kriíni')  delibert- 
du  paru  cuinRieiier  i>  fado  criitiiuuau  de 
qit«  é  «eMMcdo,  enmiudo  ha  fortes  pre* 
•ump^»  eontra  o  réo  paio  mearno  Tae- 
tii  d«  Mr  «lio  fovado  •  aoa  bayoneta,  • 
AtídA  CMi  «Ha  B.>«  ditoo  dklMUk  O  réo 
Mdrfeado  ■llegaiidii,  qoe  •  dnordam  se 
ariginirn,  por  u  rhina  Ibe  ter  trocndci 
mela  pataca,  nftu  tendo  estn  o  peão  com- 
petente, |"<r  lia  Jctiii-driii  O  ferira 
com  a  bnyutieia,  que  n&o  se  leo  braia 
de  ler  ferido  a  daÍO  chloas,  inuii  só  a  um. 
Visto  «  anio  de  corpo  de  driiclo,  leate 
■iitinhaa  cobro  «lio  ptrguoudaa,  e  inter- 
rofotorlwc  Ml»t  •«  «camo  ré«t  • 
me  de  aontdcile  que  se  fez  na  Proeoraiu- 

ra.  8  f.*  2(5,  .leciilio  sr  utiif.iriiieiiietiie  que 
as  sobn  dilat  cuipns  siiuchain  pruvadat,  e 
o  réu  d'eHi'-s  !•  1 1  M  V  cncido,  «  como  tal  in- 
cursa o  léu  no  ari.  12  doa  da  jjuerra  lio 
regulamento  da  infantaria,  coufírmado 
pelo  alvará  de  16  \le  fevereiro  da  1763, 
■.qoe  6  lio  theur  seguinte:  "Se  algum 
jootdado  ae  doiur  dormir,  ou  emlMbo- 
dar.  eclando  de  aeatfoella,  ou  deixar  o 
aeu  posto  antes  de  ser  renSiiio,  sendo 
cm  tempo  de  paz  será  castigado  com 
cincoenta  pancadas  de  espada  de  pran- 
eha,  e  eunilemnado  por  teoipo  de  aeis 
mesea  a  trabalhar  naa  fortificações  4cc." 
E  como  a  lei  inilitar  nho  tras  marcada  a 
pena  da  crime  de  feiimenlos  euoimettido 
poio  réu.  «a  do  «ofiacllio.  julgfcvlbo  ap- 
plkntal  o  dbpoet»  «o  arL  961.  B.*4,  do 
eodiy»  panai,  con  a  cireuraaianeia  ag- 
f  raranie  de  ser  o  réo  militar  e  ter  com- 
nifltiilo  na  fcrinientiiit  com  a  sua  propila 
bayíinet*.  euju  artigo  ó  do  theor  seguin- 
te :  "Se  alguém  ferir  «oluiitnrinninnle, 
ou  eepencar.  «a  com  qoalqupr  outra  uf- 
foBao  «orponil  witllfolar  olguma  pcasoa. 
o  d*oaca  oflbaaa  rcc«ill|r— n.*  4  Uo  moe- 
mo  ■riif«-~onfa»ni(dadr,  ou  fncapacidt- 
do  do  trabalhar  por  maia  de  vinte  dias, 
aori  oní  qualquer  doa  casos  punido  o  crK 
aainoso  com  a  penu  d»  degredo  tempo- 
rário." Ein  viaia  do  que  us  do  eonsi-lho 
Condeoiíiíiii  o  réi'  nu  mínimo  do  dcgip- 
do  temporário  na  fórma  do  arL  J6  do 
iMOaoiw  «otligii,  em  trea  MUMa  para  uma 
doa  poaaoeaOea  da  Aliriaa,  o  no  posa  de 
oola  nsOMw  de  prbAo.  «oinpriodo  provia- 
manta  cata  pena  a'eala  cidade,  ifacau, 
em  aenfto  do  eonaelbo  de  guerra,  nn 
qiiãrtel  dl)  bstslhão  de  linha  19  do  ju 
lho  de  ISCtí. —  Tkiimaz  de  Aquino  Híi- 
gueis,  auditor.  —  Bernardo  Manoel  de 
Araujo  Rosa,  tea<-nte  coronel  reforma- 
do, presidente.— ilndrí  Pires  Trolho, 
capitio  interrngaota.  —  £/f«*  Joté  da 
iiâmk  tooenia,  *»g»\.— Augutf»  Ludge- 
TO  Viehi,  guarda  marinha,  vogal. — Car. 
hiDia$  ia  Cata,  alfeces,  vogal.— Fui 
preaent^,  João  Procopio  HorfÚlt  Jlad<*- 
ra,  alferes,  promoior. 

Acctirdam  os  da  Junta  de  Ju><'jr3,  qm- 
eoaftraiam  a  seounça  do  conaclho  de 


guerra  n»  parte  cm  que  julgou  de»ida- 
meote  provado  o  primeiro  crime  de  qne 
o  réo  6  aceuaadoi  t  quanto  aoa  fcrimen- 
toa  laoiboMi.  Altandondoi  porám,  a  que 
do  oitflie  do  naldodo  «e  n&o  prova  pio- 
namente  que  na  ff  ridos,  nu  algum  d*e1tet, 
teve  incBpaci  li.rlf-  Jt-  trLili-il"i  <f  ir  mais 
de  vinte  dias,  uitertim  a  jirna  rfdusindu- 
rt  a  d«i»  annna  de  [UMão  nos  trrmos  do 
ari.  3d0  do  código  penal,  applicaudo  as- 
sim o  máximo  da  pena  ahi  irrngadn  cm 
devida  poaiçfto  lambam  do  printeiru  cri- 
me o  uao  prohibido  da  bafonala  fóra 
do  aorvI^A.  o  mala  oircuffoiaoelaa  aggra- 
vantea.  Maeau  om  aeaaAo  de  19  de  ju- 
lho de  1966 — J.  Ferreira  Ptnto,  rela- 
tor.— >imara/,  governsdor.  —  J.  F.  ilfen- 
det,  bfig<f4leiro  gradund  —  Mar<juei. — 
C.  A.  Ozorio.  —  V.  Portaria. — Antonio 
Marque*  Pereira,  procurador  interino. 

•~Vendo-se  n'esta  cidade  du  aanio  no- 
me do  Deua  de  Macau,  o  proceaao  ver- 
bal e  aommario  do  fdo*  «oldado  Manoel 
Furtado,  n.*  SOS  da  4.*  eompaobia  do 
bitntbfto  de  linha  d'esia  cidade,  auto  do 
corpo  de  delielo,  testemunhas  sobre  elle 
perguntadas,  r  interrogatórios  feitos  ao 
mesmo  réo,  se  deeidio  por  uniformidade 
de  votos  que  as  culpas  refleridas  se  acham 
provadaa,  o  o  réo  d'eliaa  conrencid»,  e 

0  deelaram  Inevrao  ooa  ortigos  l.'  e  24 
dos  de  giiom  do  rcfolamonio  da  infan- 
teria,  eonfirmodo  pato  al«arft  do  19  de 
fevereiro  de  1763,  os  quaes  «&o  do  theor 
seguinte  :  "  Art.  I.* — Aquelle  que  recu- 
sar, por  psisvras,  on  discursos,  nbsdr- 
cer  ás  ordena  dos  seus  soperiore-»,  con- 
cernenie»  ao  servjçr»,  acrà  condemnado  u 
tiabalhar  nas  fortificações,  purém,  ao  se 
lhe  oppotor,  aorvindo-ao  de  qual<|uer  ar- 
ma, on  amoa^a,  aorà  areabuaado,  Art. 
M-x^a  qualquer  auldado  eommolter  al- 
gum crimo  calando  bêbado,  de  nenhum 
modo  o  eecneark  do  castigo  a  bebedice, 
«atas  pelo  contrario  trtk  punido  dobra- 
demente,  conforme  s«  eircumstsncias  do 
caso":  B  manilam  que  as  disposi,;õpi< 
d*esta  lai  ae  executem  no  sobretiito  réo. 
MaeaOt  om  sees&n  do  conselho  de  guer- 
ra* no  qoartcl  do  batalhão  de  linha,  12 
de  junliM  da  1806.— T^oauu  de  Aquino 
Migueis,  auditor.— ilfaiwrZ  Radrtgtu» 

1  Vianna,  major  reformado,  presidente— 
Caetano  Gumes  da  Sitva,  cupílAo,  inter- 
rogar! te. — Luiz  Antonio  Themudn,  %' 
tenente  d'armHda,  — Julio  Cesar 
MoHteiro  Cabral,  2  °  tenente  d^armada, 
^o^píL—João  Maria  de  Sá  Camelie,  al- 
ferco,  vagai.— Jfoooc/  d«  Cãttro  Sam- 
faiot  alfcrcc  vogal.— Fui  preaenia,  Cor- 
loê  Jaaé  p9ftàra  da  fiVloa,  «Ifcraa.  pro> 
motor. 

Accor  I  irr,  lU  da  Junts  Je  Justiça  que 
confirn  iiiii  a  sentença  do  consriho  de 
riiirrii  quanto  julgou   pmvodo*  i>b 

critnes,  de  que  o  réo  é  «ecu«ado  n*esle 
processo,  quanto  â  in«ubordin<iç&o  con- 
tra alguns  dus  aeua  auperiores,  levando- 
se  a  excesso  de  deaollOBder  a  um  tenen- 
te, a  tirar  a  bayoocla  ao  cabo  da  goarda : 
iacio*  indiaeoípavoia  om  qualquer  mili- 
tar e  eaperialmenie  estendo  de  guarda  ; 
factos  qne  Inrge  de  serem  descuipsdos 


Osorio. —  Vicente  de  P.  Portariz, — An- 
toiào  MÊoffVÈtÊ  PtrebrOf  procurador  in* 
terloo. 

Gregorio  Jui  JtiMr», 
Saerelarlo  do  Governo. 


QOARTEL  DO  GitTERKO  BH  MaOAO* 

2i  de  julho  de  1866. 
0'»BII  i  Força  AaaABJU 

No.aa. 

Sendo  no  dia  -3!  d*eflte  mei  o  anniver- 
sari»  dii  jor.i  II  i  r  t  -  da  Curlu  Ci>nt»tituctO> 
na|  da  Miiiiacrii  ,1,  «rdena  Sua  Es«.  O 
Guvernuditr  o  seguinte  : 

I.*  Que  todas  aa  fi>rtalezu  içam  áa 
hunis  do  eslillo  aa  auaa  bomloiínCi  "* 

8.*  Que  oa  ravioo  do  gnom  ombon- 
deircm  om  arco»  oo  tom  aa  bandolrao 
nacionaea  oOa  lopoo. 

3  *  Qua  a  fortaleia  do  Monto  aalvc  oo 

in  (  n  i  ■  1  i  1  r  1 1  II  ■  21  li  ros. 

4.'  (4ue  o*  loques  de  alvorada  e  reco- 
lher sejam  faiioa  pela  muaíea  do  bola» 

Ihfto. 

Gregorio  José  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 


ESCOLA  DE  PILOTAGEM 
No  (lia  16  (lo  corrente  mez  livemm  lo- 
gar  os  cxuoii-a  linac«  du  j  i  in    ir  i  radriru 
do  curso  de  pilotagem  esuotlerido  na 
referida  csróla. 

Nu  «ono  lectivo  da  186&-.66  o  movi- 
mento da  oaedU  fni  o  aoguioto : 

Ia.  cadtirn. 

Perdru  o  anoo  por  faltas  Alurooo  I 

Filaram  osamo  án«l   8 

Aiitmooa  malrleviadoa  ....«.».  ,4 

O  rcoollado  doo  olnnca  foi  o  aogoln' 

te: 

AfproiMén  fiiMmenfc. 
Ephraim  Hanaaaee  da  8ilva. 

Adriano  Jota  da  Silva  Alonço. 

Luiz  Lourenço  Franco, 

N.B.— Na  2a.  cadeira  u&o  aa  matrieo.* 
lou  eatodaalo  algum,  no  a«|intdtto  anno. 

Macniii  ooercuria  do  govomo,  IT  do 
julho  de  1866. 

O  secrrtsrio  do  Governo. 

Gregorio  José  Ribeiro. 


pel 


im  por  ia«o  mes- 


mo mait  dignos  de  castigo.  Attenden- 
do,  porém,  à  menoridade  do  réo.  alteram 
a  pena  reduaindom  a  dos  annoa  da  de- 
gredo para  a  Afrtco, om aiioaqio Inmbf m 
a  Que  nàn  bonvcrom  forlmooloa  nom  ro. 
sultados  gravea  doa  proeodloicnloa  erf* 
mir;ae«  do  rón.  Macau,  em  sessfto,  19 
de  julh"  de  lS«fl.— J.  F.  Pinto,  relator. 

—  .1  rri  a  r  r; ; ,  l'  "  ' '-'  r  n  «dor. — /.  F.  Mendt», 
brigadeiro  graduado,— AtarfVM. —  C.  At 


PuiicuuATLinA  dos  negócios  sinicoa  do 
cidade  de  Macau.— N.*W. 

Ilimn.  e  Exmo.  Sr., 

Tenh<i  a  honra  de  passar  ás  mftos  do 
V.  fixa.  copia  do  termo  de  inventario  a 
q«o  procodif  no  archivo  d'eau  reparlíçfto, 
doranto  uo  oltimoa  aela  motec. 

Para  avpliear  a  domara  d'aalc  traba. 

balhn,  devo  dizer  a  V.  Ex3.  que  b  confu- 
são das  diffcrentes  espécie»  uproveitaveia 
ii?i  cixi I denut^c^x  (ji)  iiicDmo  archivo  era 
tal,  qur,  exceptuando  a  m«lor  parle  du 
que  dizii  rvr\n  iio  soa  ullioios  tres  vO 
quatro  annos,  f»i  mister  clasaificar  doeu» 
mento  por  documento,  para  qncoaarra* 
maç&o  da  tudoa  aa  obtivcaaoii*  «a  IndbN 
pensa  veia  condida  do  limplleldado  o 
methndo.  ■ 

Um  funccionario  perito  e  diligente,  o 
ar.  commendsdor  Francisco  .\ntonio  Pe- 
reira da  Silveira,  eslava,  durante  muitos 
annoa,  encarregado  da  organisaç&o  do 
archivo  da  Proeuratura  ;  mas  d'essetro* 
bsibo  demorado,  qur  justamente  lhe  va> 
loa  Bubidoa  onoomioa.  noobunc  vooUgim 
CO  caeonimm  agoro,  ao  bem  q«c  torint* 
oado  n&o  ha  ainda  trini-i  Tinnns 

Como  certamente  V.  Ei  r. ,  Imde  notar 
a  aim[.  le"  Iriiuríi  lin  1  n  >Mi  111 r  I .:■!  ]iirilo  haa 

la  da  si  a  faiar  suppòr  as  peidas  iatincD 
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•  trreparavei*  que  hoje  se  tUo  no  re- 
potiturio  «la  mai*  antiga  reparliçAo  pu- 
blica im  eolouia.  DiUida  a  creaq&u  «ia 
Procomttm  doa  fiu  i|o  Meul»  xti,  os 
prlindroa  d«ac«iiimlo«  MMatiMilM 
appaf  eecm  00  arelli«ii,  dando  nolieik  du 
re!n>;úL-a  i!<>  riít«b«lcciinento  oim  as  uuc- 
lofuliíde*  lio  Tininhi)  impe- rio  chinpz,  apc- 
naa  alcnni^sm  »n  iirinK  U <i  <juiirtr|  tio  sé- 
culo xviM  ;  <>  cuii*i-l«raniio  ae  o  mesmo 
archiro  no  que  reipeita  a  aklminiatraq&o 
iaterna  tie  Macau,  racaisamaota  noa  dá 
«einnria  ile  nm  pastado  de  vinte  annos. 

por  doaa  ratdet.  ««mtiidot  ereto  que 
eerh  do  alfuma  utilidad*  o  trabalb»  a 
que  julgnri  «levpr  ilar-ine.  A  primeira 
é  que,  a  definito  da*  snas  griiniiiasimaa 
i(Uerpfl:içôe»,  o  archiro  <l»  Pfociiraiura 
<■  «iriila  B^ora,  ean  Maeaii,  »  qite  tnoin  *a- 
liiisioi  doeuiiirnios  ofTerece  á  investiijs- 
^ka  )la  hislnria  doa  poitoguesea  oa  Chi- 
na:  •  ease  merteimenlo  eiiattllava  a  in- 
lelramMiea  eonfusAu  que  exiatía,  ifopoa- 
•ibililendoe  iHnia  peqnena  batca.  A  se- 
gunila  rsíAo  é  lotla  em  favor  tia  rrfiTma 
da  Procuiatura,  iniciada  pelo  •lecrei»  de  i 
5  de  julh'<  ilf  IS65.  A rti.nMlo-^e  quaii 
rompleto  a  archivn  on  une  se  rrffre  ao 
eipedienle  d<i*  uitimus  ann<>«,  esu  parte  { 
da  ioeentario  <lará«  pela  comparaqftu,  a 
«toie  rlara  prnva  de  qiuoln  aagmenton  • 
mm  reg ularianu  n  tnesmo  expadienle  de- 
poie  da  niprtmm»  Julgo  que  lada  ■  iodi- 
eaçAo  a  tal  respeito  teria  por  agora  ex- 
temporânea, derendo  eu  ter  a  hunra  de 
dirigir  a  V.  Exa.,  no  fim  du  anno,  um 
oiinucioto  relatório  eflali»lico  e  de»erip- 
|Í*o  Sobre  o  a^íiiimiito 

Deus  Guarde  a  V.  Exa. — Macau,  1» 
de  julho  de  1966  — Ulmo.  e  Exmo.  Nr. 
€!4tnaelheiro  Joaé  K.  C.  da  Amaral,  Go- 
Twnader  de  Meenv,  ete.»  ete.,  9U.—Á. 
Omrfutt  Ptrtírú,  Procurtdwr  (Biertno. 


fcrenles  especiea  co>ir<lensili>a  «o  arrhi' 
*n,  foi  apurado  o  aegointe  inventario» 
que  Tae  deseripio  por  artigua  e  enoasi 
correapuBdentea  lea  retnlM  d«  oicamu 
arcbivo :  i 

Proeenea 
(Comprelicmlcnilo  nVsie  dizer  todas 
sa  quetlOea  traiadat  seguidamente  por 
ripto,  sob  furma  de  antae^Ao  mab  on 
fegular.) 

Omumamm  OsMoiePMMi 
18fi0  2 


1661 
18(V2 
1863 
1864 
1866 
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RegiterimeiUos,  ou  declarações,  archi- 
vadaa  a  pedtde  àa»  fâTtm 
1864  c  iSfífj 

Requerimentos  indeferidos  ■ 
1884  e  1806. 

RequerimeniOê  de»  ietpwhú 
1804  a  1905. 

TirmêÊ  ie  ahríga^  «atlat 
1661,  1689. 1863.  IH64  o  1896. 

Recibos 
1880. 1801. 1809,  ISBS  e  1806» 
f>!'CM mentos  vários 


179í>,  ISO-Í,  imó, 
1826.  182».  l^M, 
1836,  1638.  1S-A9, 


lt?0<5, 
IKil, 
1840, 
I  ».">(). 


1813, 
1S33. 
11S41, 
1851, 


1S14, 
18:J4, 
1H43, 
18Ó5, 


PoTiarias  e  oficias  <iv  g^iferno  da 
«rfeaía 

Maçoa  doe  en»««  1839  (4  offieioa), 
1846(1  »fteio).  1847  (3  olBeios).  1948 

(20  nffirius).  1831  (l  purtiri»),  1^2(1 
portaria).  IBB3  (2  pui  tariaa),  1857(1  por- 
taria), 1658(1  .ffifi.  ).  lKt)0(5  uffici.ii.). 
1861  (I  porurin  f  3-.'  ofTiciui),  1862  (2 
puitarias  e  73  «fl!t(-i<>«),  1803  (4  purtdrias 
e  212  offieiua),  1804  (2  puttsriaa  e  60 
uiBeiea)  «  1806  (3  porlariaa  e  60  «fietoa). 
Auctoridadts  chinezas 
("  ('liii|ias  "  nu  offif  i.is  itutograplini,) 


yermo  df  invntarto  do  archioo  da  Pro- 
curaiura  dos  Negocies  Sinicoi  da  Ci 
dade  de  Macau. 

Ao»  nove  dita  du  mez  de  Jiillia  <le  niil 
eiiaeenlos  sesaenla  e  seis  aorio«.  na  IVo- 
enrelora  doa  Negneioa  Sinieo*  da  Cidade 
do  Senta  Neme  de  Dena  de  Mecau,  aett- 
do  pmento  o  lllme.  ar.  praoarador  An- 
tonio Faliciano  Narqaes  Partira,  e  jun- 
(aincnie  o  pricppíro  iiitrrprpie  Joáo  Ro- 
drigues GonçaKe*.  n  intrrprptp.  qne  Ser- 
ve da  segundo,  Joac  Jris^iiiiu  Vieirs,  o 
alumno  interprete  Eduardo  Marque*,  o 
ananoMee  Pio  Maria  de  Cervalbo,  os  «e- 
gundot  amanoensea  Benjamim  Antonio 
SimAtt  a  Cornélio  de  Houza  PUcé,  o* 
Itng uae  Manriciii  Beptl«ta  Xavier  e  José 
Theniaa  Roberta»  oa  olBciaet  de  diligen- 
eiat  Vicente  E«te*4o  da  Luz  e  Jtnutri» 
Luiz  de  Carvalho,  e  u  letrado  china  Ga- 
briel Ly,  comign  nrnRniiente  :  mandou  o 
dito  tr.  procuradur  dt>«  rtegocius  sínico* 
que, — (vittu  achai-ae  terminsda  a  cuor- 
deoaçfto  do  arehim  d'eate  tribansl  e  re- 
ptrtiç&o  da  proeuratura,  i  qnal  coorde- 
WÊqà»  sa  ha  procedido  daada  a  princípio 
do  eorrenie  anno,  tendoHW  dividide  pe- 
los respectivos  snncTioa  e  gavetas  e  «ob 
oa  rótulos  de  «iia*  differentes  elattes  e 
datas  tod<i»  01  documento»,  proct-ísos  c 
livros  que  «e  puderam  encuoirar), — se 
fizesse  por  termo  ó  completo  inventario 
do  dito  arcbivo,  com  laferencia  ao  dia 
doit  do  jamivo  dotortonie  anno,  a  fim 
do  qao  pdaea  conetar  o  qao  B*cUe  existe  c 
para  qoo  de  (btnro  annoalnenie  te  com- 
plete por  npppnsn  0  que  accrctcer  :  e 
pastando  Oi  ditoji  empregados,  cada  um 
na  etpaeialidade  de  auns  sttribuiçóes,  a 
rtlaeivoar  cora  demorado  auoie  ai  dif- 


iboã,  itm, 

1812.  1813, 

1819,  1820. 

1828,  Í8S9. 

1834,  1636. 

1840.  1841. 

1846.  lan. 


1793. 
1804, 
1812, 
1823, 
1830, 

\(m. 

1842. 

lK").i. 
1800. 


1791, 

180'4, 

1811. 
1818, 

1633. 


1862,  1803.  1804  a 


MaçKH  ilod  mino,  1711,  1792, 
179Õ.  1800.  1801.  1802.  1803. 
1805,  1800,  1807.  1808,  1811. 
1814,  18i6k  1820.  1821,  1882. 
1884.  1616.  1837.  1828.  1820, 

1831,  1832,  1833,  1834,  1835, 
1837.  1838.  1839,  1840,  1841, 
1843,  1840,  1847.  1850.  IHúl, 
t%4.  1865,  1857.  18ú8.  1850. 
1861. 1808. 1863.  1864  o  1666. 

Avetoriiades  ekinezas 
(MioBUt  e  traducqõea  «uiheniicaa  dos 
officius  expediítos  e  rerebiilu*.) 

Mnçn»  •Ui»  «unos  172,3,  1771, 
17ín.',    170(5,   I7Í)7,   17!tO,  l^^ol. 

1»07,  1808,  Í80S>. 
1814.  1815.  1816, 
1623.  1888,  1824. 
1880.  1831.  1838. 
1836.  1837.  183^, 
1842,  1843,  1844, 
185.3,  1855,  1801  e  1863. 

Avctoridadtã  ehiuMot  (B4ilaea.) 
Mnçns  doe  anrtns  1180,  1890.  1831 . 

1832.  1«:?3,  11*34,  1S40.  1842  e  1846. 

Differentes  reparUçóea  publMU  da 

(Officios  e  docunieoius.)  Maços  dos 
annu*  1845  (1  ofScio).  1848,  1855 

(I  oflicio).  1600. 1661, 1808,  1603,  1864 

e  I86Õ. 

thtUu'*  fuHen  ié  púUeiã 
18B»,  IBM,  1661, 1808, 188S.  1664  e 

1866. 

Cadeia  publica 
Partes  Jisriss  de  1869,  1860,  I8ttl. 
1902  e  1865.    Mappae  meneaet  de  1864, 

1855,  1869,  1800,  1861  a  1805. 

Áutei  do  corpo  de  deiieto 
8  do  1806. 

Synflpset  diárias 
TTm  maço  comprehendendo.  com  gran- 
Nterraptoee,  oa  naaea  do  1886  A 

1864. 

Reçuerimentús  ie  acções  decididas 
Maçoi  «lua  aaoos  1804  a  1805. 


!  1844.  1817,  1818. 
1856,  1800.  1801, 
1806. 

Livros  do  expediente 
{Arcàivwioa  até  8  de >aneti'0  de  1806.) 
Llvroa  da  reeeitã  e  deapaaa  da  prnaa* 
ratura  (annot  teguidoe  da  1066  a 

1682)  7 

Livrii   lio   rrgigto  de  ufficius  lucaes 

(i!su;j  li  1804)  -   I 

Livro  d t'  rtgifliu  de  artoii  '.'  r  t  crnu 
com  icipeito  á  proeurati>ra  (1004).  1 

Livro  de  regitto  doe  tequerimaolMa 
(1858  a  1859)  l 

Synupte  das  prisOes  (1868  a  1603)  : .  1 

Livrua  de  registo  d«  contraeioa  de 
roiopra  e  venda,  hypotheca,  etc, 
(1850  a  181)5)   3 

Livros  de  regi^iu  de  coritracloii  <UiH 
euiigr  i iiu-s  cliinií»  ( 1 81)0  í  18<jõ).    .  6 

Livro  de  registo  de  ronuiiciriii  ili>«  fir- 
mas comiiierciaea  china*  (1^^)  —  I 

Livro  de  regitlu  das  lorchaa  purtugua- 
saa  (1664  a  1864)   1 

Livro  de  Ngiatu  dea  futíAea  "  (1856 
a  1863)  ^  — X  I 

Syi.  i  --  la«  .iiulcta*(l863  a  1804)- -  1 
<  Livro  ae  it-rmoa  tlus  deposito*  (1805).  1 

Livro  de  oolaa  doe  cbinaa  do  má  lo 
(1803)  1 

Livros  lie  registo,  em  china,  de  *'  cha- 
pas," rditaes  e  ri-qoerimentus  dos 
annns  1798,  180ó.  1820,  1821,  1822, 
1683. 1887, 1680.  1830. 1838. 1838^ 
1687. 18S6. 1840. 1841.  1648,  1643 
e  1844   -  .64 

Livros  de  registo,  em  china,  d<>a  emi* 
griiDtci  chiou  enotractadoe  (1661  a 
18í$5)  ,  » 

{Aindn  em  «eo  cm  8  da  janeiro  da 

.  1866) 

Livro  de  registo  dos  uãicio*  lomes 

(1864....)   l 

Protncolto  daa  andieucia*  (1863 . . . .)  I 
PrutueoUo  <l«e  termos  de  cuoduadei. 
I    vittaa,  Tematata  e  toroadaa  (1863 

.  .  .)  > 

Livro  das  cauate  eomniarias  (1806 


•) 


Livro  de  re^ji^lu  das  "  chapas,"  ou  of- 
ficios   recebido*  das  aueti>ri  liiiles 

chioezas  (1866  )  1 

Livro  de  regista  das  "  chspa*  "  espe- 

dldaa(18ei....)   I 

Synopea  dae  priaOaa  (1663 .  ■ . .)  I 

Livro  de  regitto  doa  editaoa  (18091 . .  - .)  1 
Livro  de  termos  de  leilões  (1^3.  .  .  .)  I 
Livro  da  conta  currente  do,  itcpotuios 

(1863....)  -    I 

Litro  da  conta  correota  da  caixa  daa 

HioIctBa(l864....)  .........  1 

Livro  dc  registo  dos  auto*  concluidot 
(1863...-)  -  I 

Soiunta  180 
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,  Transporte   126 

Livro  de  regi*lo  du«  eonlrtclot  d* 
compra  •  teodii,  bypothee*,  ele.,* 
(1886....)   1 

Livro  il*  ngbtn  iIm  contracto*  «lo» 
i-iíiigrante»  rhinat  (ISTtõ  ,  .  ,  .)  ,  1 

Lívio  iIc  rtgisio  lUt  licenças  «io» 
corrpctore»  da  •migTMiO  «btliwa 
(1663....)  1 

Livro  d<>  rrgitiu  daa  licnaMiloa  ftl* 
({«••(IMA....)  ^.  l 

Litro  úm  ngitio,  «m  cUns.  dm  cari* 
gnnim  cwMii  rontimetodot  (1866 
•  •■)  4 

Totsl  íTria  lirri.i«  «Ic  expeiliente  eiia- 
i>  <  I  ^  ni»  areliira  «m  ff  d*  jASeiro 

•íi.  ISíK»  -   134 

I,ivros  impressos 
"  i)ol«liin  d»  Governo  d*  MacUM  "  d« 

anno  d«  I8<i&.  V4.|   l 

Diedunariot  <-|iin«  portuguaj  e  por- 
tugiiez  china,"  p»r  J,  A.Qoiiçalvea. 
fmp.  em  Haea».  «m  18S1-I833  (3 

oxeinplarpi').     V'.|   4 

DiccicinKrii*  d»  língua  pi»rii)^iii-2ii." 

|iHr  Aiil'>tihi  (l<-  M  irflfs  Silvo.  Vd).  2 
*' HittUtri»  Ueneml  de  Fhllippíiiiis  " 

ele,  pitr  fr.  Jiitn  de  la  Cirnccpcion. 

Impregna  nos  aiiiios  de  1788  a  17í>2. 

V..I  14 

'*  Lrfniia  BaMvlea  ad  magnum  Taria- 

rt»  ehatnum  Munfiaium,  nindernum 

Sina?  I<nprrnl<irpcn,"  ele,  Imp.  em 

166(3.  V..1   1 

Em  tua 

"  Mamatiaa  da  eunarea  da  Hian- 
Xan."  am  10  voimn«>a  oti  kiuetu. 
Existem  PR  «••IniMi  I.",  2.',  3.*,  4.*. 
6.'.  7.'.  t».*  e  IO.*...  8 

"  Cudign  |>flnal  ehiiirz.'!  em  40  vi.lu. 
mes  nti  kiuerm.  Exi»leii>  ^ulume» 
1°.  2.',  3.°,  4.',  6.".  6.°.  7.°,  8".  9.", 
10.%  II.'.  la,*.  IS.%  14.',  16.%  I6.«. 

líA  ia«,  I».».  m».     »•  •«.•  Jí3 

Tnlat  doa  «elaiRaa  tinpreasna. 

E  ai^iiC  M  dao  fi<«  ««  dito  iiiettntari», 
cuj»  ler-iin,  i|Uff  é  O  praaanta,  «■«  as»!- 
gitndii  p<  lo  ill  •  n.^ar.  pioctiradnr  e  por 

•..líliiH  diMiiiiI^  i'niiirp{;;i<!ini.  cumign 
u  ri,;,  ruierisp.  <|ii(>  t,  um' r P V  i .  —  ( A i ffllEi- 
dii*  )—/-'.  '^^  <'i'<tú,  fnunviciisr.  — A. 
Marques:  l'ereira.  procurador  interino. 
— João  R^ydriguex  Gonçalves,  iruerpre- 
ir. — Joté  Joaquim  Vieira.  —  Rduardo 
Marques.  ~l'Í0  Uaría  de  Carvalho.—- 
Benjamim  ÃVtonio  SUn^a-^Conelio 
âe  SSmw  Ptarê.—Matirírítt  Baptiza 
Xavier. — Jusé  Thnmaz  Rnhafts. —  Vi- 
ce»tt  Este  MO  da  Lm.— Januário  Luiz 
àf  CartMo.— Gabriel  £f.* 


PARf  E  NÃO  OFFICIAL. 


MACAO  2i  Dl',  .iri.no  Dlí  IBCO. 

Occurrencias  jHtiiciaef  de  14  a  til  do  cor- 
rente mez. 
Pmoa  por  iadrOat  *  •  Cbín^i  11 
Idem  por  anapailoa  •  «  •  »■  1 
Idcni  pur  desordena  •  vUal  ^ 
de  fuclo    ...       j  " 

Tolal  doa  presos    •    •    •   •  16 

Foram  attcontradoa  n«  Iwmr,  doía  chi- 
nas moribundos,  e  doia  morlos,  astet 
enlerrsram-se  e  st^ucllas  foram  para  o 
aiylo  dos  pobres. 

Macau,  seersuria  do  governo  31  de 

jNtho  d«  ifiee. 

Ortgvrh  JoU  ROeir», 
Recratarlo  do  Ouvarno. 


RxPEDiKNTK  Gbbal.— N."  321.— Ill mo. 
Sr.— Enrarreg'-me  8.  Exa.  n  Onvagia- 
diir  de  iiceii»«r  a  n-cep^fto  do  afioio  de 
V.  Sa.,  n.'  09  de  16  do  correnlo  mez. 
rom  o  qual  V.  Sa.  onvion  c6pia  do  Inven- 
tario a  c]uc  procedeu  «In^  pupeis  existen- 
im  no  ar^hivj)  d<i  ropr  rliijíin  »  sen  car- 
(j",  'l'iini()  (1  "fw  odirio  conn"  o  inven- 
tario VÃO  «er  putilirados  tin  ii»ietirH,  e 
manda  S.  Exa.  significar  a  V.  Sa.  o  lou- 
vor ijue  V.  Sa.  merece  pelo  zelo  que  de- 
nota <**te  aeii  trabalho,  e  que  iguniritenle 
bê  manifealadn  no  desempenho  de  to- 
daa  aa  ooira*  obriga<;Aes  a  ■aii.  cargo. 
— Deus  Guarde  a  V.  8a. — Macau,  18  de 
jidh"  de  1866. —  Ulmo.  ar.  Antonio  Mar- 
qUfM  Pereira,  Fruciíriiilnr  lios  lS'í-t;iicii>í 
8inieos 

la  rio  do  Governo. 


Sabbado  poasado  reoabemoa  a  mal»  inglo- 
a»  d»  10  do  judio,  ofa^godk  •  HondkoBg, 
no  meaino  din,  no  ▼■pw  di  **iB'r^i'*U 
nistniw,  Oriua. 

Ab  noticias  do  rtino  alcani.am  a  3  dc 
junho.  Suaâ  mogestades  o  altosa»  fioavam 
do  porfoita  saudc.  As  camarás  deviam 
enoerrar-ae  no  dia  9  de  janho ;  a  dÍBcu!;°no 
do  enttmeolo  tinha  fináliando)  foi  votada 
uma  propoain  do  metoo  nproteatoda  pelo 
goreno,  e  faxUni'«e  ffitig^néiaa  para  eor 
approrado  o  projecto  de  lei  da  <lL'.iárrai)ti- 
nafjão,  como  um  recurso  pnni  íustcntar  o 
credito. 

Quanto  ao  etitraugciro  rcalisou-sea  guer- 
n  ae  eapcrava.  A  Pruhaift  o  a  Itália 
cng^i«nm'ao  n»  Inta  oom  a  Auttria:  «!• 
guna  «ombntas  amnodon  ji  oa  nHinoi 
telegrammaa  entre  os  aoetritoos  c  o8  pms- 
sianoH,  c  uma  grande  batalha  etn  Verona, 
.%  li  I  de  junho,  scudo  dorroladoit  os  italia- 
ua.t  uúiu  grauJvii  pordas.  As  ultimas  no- 
ticias tclugraphicas  dizem  que  oa  italianos 
abondoDaram  as  po8Í<^ôes  no  Pó,  ooncon- 
trando  as  suas  tropas ;  e  qno  entre  oe  pruj- 
SOS  e  00  baaoveriaaoe  honro  nm  oomoate, 
cujo  leanltado  fo\  indecíao.  O  eatedo  da 
Kui^pa  apreeenta-sc  pòi»  foto  e  atwufítador, 
o  O  aHpecto  financeiro  dá  sérios  cuidados. 
O  ministcrio  íiij;Iez  r('sÍL'nou,  sluJd  recei- 
to a  rcaignsf>So  jh  I»  r&iuha.  Houve  uran 
revolta  militar  rra  Madrid,  que  prnii)[.ta- 
mento  foi  abaiada.  Aa  tropas  do  Cunnda 
derrotaram  om  foniaaa  n*  Aliwica.  T{>;b 
erta  e  Sweenej  fomm  preoot.  Um  tclc- 
grann»  de  Londrei  dis  ibidn  <tne  o  impe- 
rador Haslnulinno  daolm  «bdioar  o  tbfo- 
no  do  MAiioD. 

Quanto  ao  Pi  ru,  diz  o  China  Erprem, 

3U0  a  OKquadm  )i«i^paulioU  tuudo  levanta- 
o  o  bloqueio  de  Valparaiso,  dirigio  pa- 
rn  Callau  do  Lima,  onde  cbena  no  din  35 
de  abrU,  e  que  ataeaodo  os  forte»  no  dia  2 
de  maíQ^  depoia  de  algum  aa  horaa  do  fogo,  a 
esquadm  se  retirára,  lendo  soffrido  gran- 
des avarias,  c  muita  perda  de  gente,  as- 
flcvorando-sc  mostno  que  o  almirante  Na- 
fieira  pravcinriite  ferido.  l^do  dos 

pcfuaoQ*  diz  Kc  iiuc  perderam  bO  bomonr, 
teudo  160  ferido.i.    O  sr.  Galvez,  mí- 
j  niatro  da  gnerra  foi  levedo  pelo  ferea,  por 
í  QnwiNnnM  dn  eaqnndra  hesponh^ 


O  TxAlMPOira  do  estado  MartitJto  is  Mtl- 
lo,  qoe  no  di»  29  de  nbril-  AkUne  aelijo 
deste  porto  para  Lisboa,  pausou  em  An- 
í  gcr  aOK  26  Je  junho  oom  58  dias  de  via- 
gem. A  cnii.<:i  liii  tão  long.n  víagcm  foi 
Gregorio  Jesè  Ribeiro,  8ecre-  ll  &  calma  que  encontrou  no  mar  aa  Chi- 

.^mmm^É^  ti  n*. 


▼ARIBOAOES. 

A  MIS  AMiaOS 

OB 

MACAU. 

Un  camioante  coitado 
Que  ha  perdido  an  camino 
Y  triste  }'  desconaolado 
Sin  rwrt4»,  rumbo  ni  tino, 
Por  ol  hngque  enmaranado 
MarcbA  maMidmdo  el  aioo 
<)ioeootra  õl  Hf  c  iictjarò^ 

ié€  tra  yo. 


Tetaianov 
La  senda  qõa  ^^etecio, 

Y  aa  peeho  le  espoejani 

De  venturosa  alegria, 

Y  kasu  tal  punto  llegara 
Qin»  <.ilri'!aní!n  "i  agonia 

i'oii»iilornra 
Conio  Jatoaia  eapcr6, 
Afsvjn 


fli,  Ted  qna  bahene  bailado 
Onn  dicnn  pan  ml  ba  alde, 
T  4|ne  al  haj  qntBB  ha  dijfBde 


Bd  corazon,  y  auegado 
Bn  au  llanto  baya  partido, 

Y  «a  a  ferto  oa  bajra  dado, 

Y  <  l  vuostr..  haya  recibido, 
Cstre  briodís  de  noyo 

Coi)»t«  qua  aoy  vnastfo  amigo, 
Que  <}uicro  ser  mastro  bamaoo, 
Qoe  Tuestra  iiorle  bcudigo^ 

Y  qne  A  ser  vueatro  me  allaSO ; 
Maa  ai  aorlo  DO  cott»igo 

Por  mi  dealltKi  tirano, 
Vmité  «)        i''or  teallga 
doo,  alalg-i  ><i  <»  nprodo^ 

JVfclAV  Oama  Owaso. 


BANDA  DO  BATALHÃO  DE 

MACAl 

PROORAMMA. 

Quinta-feira  38  dle  jnMo. 
I  .*  Ptuão  dohrad»  ; 

2.  *  Ganofída  ia  opera  Jeanna  éfAre  ; 

3.  *  Galope  ; 

4.  *  Cavatina  da  opera  D.  Carlota ; 

5.  -  ralra  ;  ' 
6  •  Poéka  ; 

1.'  llymno  ia  8.  M  Ei-Rdttr,  D.  Fer- 
nando. 

^^^^^ 

Dum  lni'o  29  do  €emnt*. 


1 ' 

PiiKiii  dobrado ; 

'2  ' 

Du,  !o  da  o^ra  Dttíatrtàe  < 

ma  . 

3* 

Quadrilha  ; 

4.' 

LtM»  de  Lawurmnr  t 

ò.* 

Valea  t 

6.» 

Polka : 

7.' 

ílumno  de  S.  3f,  El  Rei  o 

Iw-  ! 

sr-  l). 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


Navios  entraiae, 
Julbo  SS— Brigoa  ballaodos  EU*aM — 
capiíAn  Boer— 918  tnnehidoO'» 
de  Honghaing,  em  laelro. 

yavios'sahidos. 
Julhu  16 — Transporte  de  guerra,  amo* 
rieanu  Supply. 
.,  17— 'Barca  hóllandega  JEteeltiar 
—  eapiíio  H.  Wytonborat— 

315    toneladas  —  para  HoAg- 
kong.  em  lastro. 
„   21— VM|i..r  de  gvern  lif^ianhol 

Pílhpr. 

Mac  ao  :  Impreaaa  na  Typographia  do 
J.  p*  Silva. 
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PARTE  OPPICIAL. 


ORDENANÇA  GERALDA  ARMADA 
{CotUhUÊOdo  do  numtro  anteetdêlUe  ) 

TITl'LO  VII 

ih  MMWMi»  em  chefe  t  tMÂt  ■Mior 
ias  esquadras 

CAPITULO  I 

DmnMgtrae»  do  eomwtãiiimUt  m 

Ari.  O  eomnaiKhiit*  •»  ehtfidà 
a*  «Mt  ord«B«  dincUOMM*  m  ft  ini«r 
■•dio  doi  olBcuM  do  MO  «otado  mtior. 

Art.  69.*  6  ao  cuoiinandaiile  em  chefe 
que  Jevein  «er  dirigida*  direrUmenlp,  ou 
por  intermédio  do  chefe  d'«itado  maior, 
it  coma)aniu{<k««  oo  porlieipoçOo*  iloi 
officiíeo  goaoroM  qoo  Mrvirom  U  ordeoi 
do  mf  oaio  eomnoadoalo  oon  cbefo.  ■■  doa 
eoamoadoiiloi  doo  nottoo,  •  «a  doi  ehe- 
Ao  do  oorviçoi  eapeeiaei. 

Art.  70.*  O  eommadanie  «m  chefe  f«rá 
earrprir  rigi-rosa menle  a  bordo  doa  na»i 
ca  que  se  Bch:>rei!i  debaixo  da*  auui  or- 
dtna  a  ordemixja  geral,  n«  regiilamcntns, 
ff  todaa  e«  dernaí*  diapoai^dca  ralalivaa 
•0«  dlrer«oii  ramna  doootvtço. 

^  I.*  Puderã  alieror  o  rogoliaioiíto  do 
otrviço  diário  quando  por  eireaiOfUacíM 
bMH  por  ioflNOMiotoBaHitoricaa  ae- 
jllMlm  eoaTonioQM  i  oaodo  dM  «quipa- 

gen»  e  á  regularidade  do  aerriç»,  rommu- 
nlcand»  opportunamente  ao  m8ji>r  gene- 
ni  «aaB!)  alUTacOe^. 


I  io«pec^úi'>i  '■  ilur  i  ai  ordena  que 

Í julgar  coavenientea  acerca  do  qototqoer 
Talut  oo  irrpgularidodot. 
Art.  73.*  Aloai  du  iaopoeçSoi  goraco 
de  que  trata  oardgeonireedente,  oeom- 
mandante  da  eaquadra  pai<Far;l  nviitas 
partieularea  a  um  oo  maia  iiavioa  ds  for- 
ça (to  nu  cooioiiado  qvaado  ao  joigar 
ni^ceasariaa. 

Art.  74.*  OeomaMadoaMoaicItefooa- 
ubolocori  «•  oigoaoa  porliealaroa  doati- 
aadoo  a  eoamnnicBr  donnto  o  eombato 
oa  &  viota  do  inimigo  ot  acontecimtnloa 
«  aa  ordoao  quo  ad  davam  a«r  cunhecidaa 
pelaa  peaMOOaqaom  OOMOaigaaoBiO di- 
rigem. 

An.  75.*  Doranto  o  curao  da  campa- 
nha poderá  o  cornii>aodanlo  om  cliafe 
mudar  u  aua  bandeira  oa  dioliaolivo  pon 
qualqaor  doa  aafioa  do  toa  «oníaMado. 

^  I.*  So  aata  madaaqo  ao  olfpetaar  do> 
raoM  o  eombata  oo  oa  presença  do  ini 
migo,  o  commandante  em  rhrfc  Icraríi 
[  coiiisigo  tiidoB  ns  papeia  i.nporlantea  que 
reipcilarom  ao  serviço  ou  á  cnmmiaiào 
.  de  que  e»li»er  encarrega'!" 

^  2.*  8e  n'esteaeio  a«  (oroar  imininen 
lo  o  perigo  de  caircm  oaroforldoo  papeia 
em  poder  do  ioimigo,  o  commandanto 
em  chefe  imacdittanoato  oo  inntiliaará. 

^3>*  No  cate  do  aer  apreaado,  igual- 
monU  lárdtaalílifBr  oi  mencionudoa  pa- 
peia. 

Art  70  "  O  cornrnandanlp  pm  chefe 
designará  o«  ij.ivio»  onde  <•*  olTirincB  ^e- 
neraea  que  eitirerem  ás  auua  urdec»  de- 


42"  Nàn  perinittará  que  durante  o 
iernpo  ,\a.i  refeiçAot  ae  equipogona  aeom-  ij  rem  içar  oi  leoa  diaiinctieoe  o  oada  hAo 
preguem  em  qoalqnor  aorviço  quo  oAo  i  de  eoibarear  oa  chefei  doa  divtiaoa  aer- 

iiir  urgente.  ' 


urge 

^  3.*  NAo  «oaoBBlifi  qoo  ooa  domin- 
g*a  o  diao  oaai{6eadoo  aa  goarniçôes  «o 
aceopem  om  trabalbooqooaAoaejam  ur- 
grniemenle  exigidna  polaa  ooeeaeidadei 
da  nevegnçiJo  oo  pola  aogarAaqo  O  limpo* 
18  do  navio. 

An.  71.'  O  ciiiri  nr,ridnnte  em  chefe 
eorreaponde-ee  com  a  majorin  general  da 
armada,  o  com  a  1.*  dlfOC^Ao  do  aiialale- 
rio  da  marinha. 

Art.  73.*  O  eommandanio  oia  ohofa 
titpoccinnarít  ot  narioi  do  aoa  caaMMa* 
do  aompro  que  o  julgar  neeoofarlo  o  op> 
portuno. 

§  I  '  N'eslBi  inspecções  evíiminará  se 
os  navios,  o  ma  te  ri  nl  ile  .1  rii  llir  rin  >■  lu  lui! 
oa  apparelhoa  ae  acham  nac  condiçòF'»  <lc 
poderem  deaeuipenhar  cabalmente  i>  <cr 
«iço  nauticu  e  militer  para  que  a&o  desii- 
Bado*. 

^  X.*  TarA  parliealor  cuidado  em  eo- 
aboeor  do  «atado  aonitarlo  doa  gua  rniçôea 
e  da  aoa  aptidfto  o  dealrosa  aoo  oxarei- 

cios  militaree  e  naotíeoe. 

^  n  '  Virificarií  se  b«  ordcn»  anbrc  a 
diseiplinn,  e  ern  peral  sobre  a  regularida- 
de de  Iii<!ii!i  ns  «erviço*,  téem  oido  8  t&o 
pealoalmrnie  executadas. 

44.*  Levará  ao  conhecimento  do  ma- 
jar  gawnl  do  Braada  •  roraltado  d'aatat 


íiçns. 

An.  77.*  O  eoaimaadaata  am  ehofo 
poderá  auspeodor,  o  alé  OBviar  para  a 

capital,  qualquer  dos  aeua  aobordinadns, 
seja  qual  for  a  catheguria  ou  funcçdea 
quo  exercer,  qu  in  i  '  inicniler  que  o*  ac- 
tos irregulares  prnlicados  |  or  taes  indivi- 
duos  podem  pela  sua  frequência  ou  por 
outra  qualquer  circum«tancia aor  prejudi* 
ciaca  ao  aerviço  e  á  discipliao. 

4  uoieo.  Quando  porém  o  aelo  ea 
toa  prolicodoaoavoltoroiacriolieolidado 
a  qao  oorroopoada  pooa  maior,  o  com- 
maadante  om  ebcn  mandará  primeiro 
responder  o  doIlBqaeBM  00)  eoaiolho  de 

inve»lig«çAo. 

Ari.  78°  Quamlo  qunlqucr  imliviíhio 
desertar  para  navio  ou  território  estran- 
geiro, o  commandante  em  rhefe  o  recla- 
mará BO  commandante  do  navio«  oú  k 
auetoridada  do  logar  em  qoo  80  livor  re- 
fugiado. 

$  1.*  80  oato  reelamaqfto  nto  for  aatle- 

feita,  o  commandante  em  chefe  o  commo- 
nieará  deade  logo  ao  representante  de 
I'i>rtugal  n'esse  paiz,  e  an  mnjitr  gmeral 
da  armada,  aoa  quaea  enviará  cunia  de  Ui- 
da  a  correapondooeia»  qao  tiver  ootido  a 
tal  reepcilo.  ^ 

t  S.*  Bm  oaao  olgaai  empregaiA  •  Ibt* 
9  para  rthafir  o  doaoitor- 


^  3.°  Quando  a  fuga  ou  deaerçáu  ao 
der  em  território  português,  o  comman* 
dnaia  ata  chefe  exigirá  daa  aoctoridadea 
eoMipataatOB  o  priaáo  o  a  oBttega  do  de- 
eertor,  oa  o  nandard  prender,  eoafarmo 
\  as  cirrunistaneiaa. 

'     Ari.  TQ."  O  roTimandante  em  chf-fc  fa- 
'  rá  adesUur  const  1 II leiuenle  BH  j^iinrn  i<;Oe» 
•  noa  e.\erciciiis  náuticos  e  roílitarva,  ap. 
proveit^ndo  para  eaao  flaa  todaeao  a«ea- 
aiõea  opportuoai. 

^  1.*  Havori  do  traa  em  troo  «aesoe  oa 
o  maia  amiodadaneoto  poaaivoK  eierel* 
cios  de  fogo  e  ao  alvo,  taoto  de  artilherle 
coroo  de  futilni  ia. 

^  2.°  Do  reaullado  d'eatee  exercicioa  e 
doa  progreaeuo  qoo  n*ellea  se  fitarem  da* 
rá  conta  ao  major  geoeral  de  armada. 

Ari.  80.*  Em  ee  toraaado  aaormai  o 
oatado  eaaítatio  daa  g  aondqAaot  a  inaaio* 
^  bro  o  porto'em  quo  ae  achar  a  eaquadra, 
uu  as  povooçOes  proximaa,  o  comnian- 
dante  ern  chefe  norreará  uma  commiaaáo 
coiiipinii»  do  Hetl  ctjelV  ilVítiidM  maior, 
que  será  n  presidente,  e  ilus  ties  ínciiita- 
tlviiK  (iiniii   ^ri<dtiail<ií.,  fi  ijiiil,  di'|:<jiii  do 

hitver  eatudado  conveoieoiementa  o  ae« 
sumpto,  formulará  o  reapaedoo  parocer, 
o  o  dará  por  eacriplo  oo  aioamo  eomaiaa» 
dente  em  cbefo.  o  qual  dolibararA  eotaa 
julgar  maio  acartado. 

^  ].*  Reonii^ae-he  etta-  maoaie  eoai' 
misaáoaemprc  r;ue  for  necessário  e  hou- 
ver poa9Íbli'.'Hde  de  enviar  Intalidos  do- 
entes uu  cnnva|csceiji<  «.  p  ira  a  capital, 
a  fim  de  designar  ni>  iiidítiduof,  que  se 
acharem  n'eelas  cireumslanciaa. 

^2.°  Os  primeiroa  ciiurgidea  doe  aa* 
vios,  a  cujas  gnoraiqOoo  parioaeercm  aa 
iavalidoa,  doeoiee  oa  coavaloacoatoa,  ae- 
rio  ehamedoi  para  dar  oa  eaclarceimca- 
toa  aocreaarini,  e  ter&o  voto  eonaultÍTO» 
quando  nfto  pertençam  á  commias&o. 

Art.  71."  O  cormiiHnilaiue  em  chefe 
fará  observar  no  consinno  dns  muniçóea 
e  f obre i-e!lenle«  a  ficais  rigorOfa  econo- 
rAia,  e  nos  portos  estrangeiros  mandará 
comprar  sómenle  o  que  for  indispennvel. 

i  1.*  Para.dirigir  e  eifectuar  aataa  cora* 
praa  havorA'om  eoaaolho  de  admlnistra- 
çAo,  do  qoal  eeráo  mombroe  o  chefa  do 
catado  maior,  o  eommaodaoM  o  eeerivAo 
dfT  navio  chefe,  e  o  romroiasario  geral  da 
,.sr|u»dra.  Presiilirá  8  eate  conselho  o 
offirial  de  niniiiilu  n)HÍ«  gradoodo  B  BCr* 
virá  lie  secretario  o  e«cri»fto. 

(  2.'  O  cirurgião  em  chef»  será  ouvi- 
do aiibro  a  qualidade  dos  mantimentos, 
qoe  tenhaia  do  eompra^oe. 

\  S'*  O  commaiidiBlo  om  ehcfo  om> 
pregará  na  reparaqáo  doe  navioe  o  doa 
objectos  de  armamento  todos  ns  meioa 
r|ue  tiver  sua  ilisposiçán,  e  náo  permit* 
tirá  que  sejam  enviadns  «iis  arsenaes 
q'iaesqlier  dos  mesmos  objectos,  quando 

houver  possibilidade  do  aertm  aoacaria* 

dos  a  bordo. 

Art.  82.°  No  porto  de  Lisboa  aAo  con 
aaaUiA  o  onbarqaa  de  puiagáira  alf  wb- 
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O  BOLETIM  DO  GOVERNO. 


«■a»  trdcm  «u  paniiiwto  d«  c«T«nN>,  ou 
do  mjar  Miml  d*  «riMila. 

4  1.*  Wàtm  io  porto  il«  Likbra  ppraiít-* 
tirá  o  «mbarqae,  ««ib  im  retponubiliila- 
i;  toda*  qof  eireani«UiicÍB*  e«- 

pcriari  a  ituo  o  tcunselhem. 

Ç  2*  Aequi»Bcpr(i  so  qup  lhe  rcquititt- 

Irt  <le  Purtogal  uix  purtua  eitrangeiri**. 
«•  g«vMii«dona  daa  prorincrnsiiJinn»- 
rioif,  ot  («varnailoraf  citi»  e  «nmimn* 
ilantp»  daa  dltlvAei  inilitarca  de  litoral 
do  raia»  o  das  ilbaa  adjace ni«i. 

(Ccmhnúa) 

Db  oMDKa  superior  •«  publica  a  aaguin- 
U  corrrBpdodpneia  do  ennaal  geral  de 
Partifal  «n»  Harana,  r«l«úva  a«  eaa» 
d«  om  «htiia  ainigranle  da  galera  llallana 
/latia,  enjo  regraaaa  •  Mucttu  foi  recla- 
mado a  pedMo  doa  ieu«  (larenles. 

Ilhn».  Sr.— Tengii  U  hnnra  da  acam- 
paSar  copia  do  ha  dilígenriaa  inateoidaB 
por  eale  coaaolado,  con  oioiíto  dei  «am- 

j)iu  (lf>  niintbra  y  demaa  rtreumatiincita 
dei  paRtaireio  o.*  15,  lle|;aila  a  r»H>  piiet- 
1',  iiriicí-tlenle  de  pan  ciiiilail.  eri  In  rr<«i;ala 
itnlitinn  Ilatia,  nl  cual  reriurnú  au  (aiitilio 
por  ronilurlii  de  Icts  I(.  R.  P.  P,  i|e  la 
campinia  de  Jraua,  ufreciendo  ft 
fecar  |na  gaatos  que  hubifse  oca«innatl<>, 
l«o  amlae.  aegun  la  Alianaa  y  Ca-  qoa 
rootbló  on  oala  loa  paaagaroa,  oaeleodon 
■  MtMto  y  síeíí  pctoe  cineuenta  tentavas 
por  ona  parip,  cnufre  pents  veinte  y  ein, 
CO  centnts)t  |ior  Hiiirii,  y  Ia  propoTcioti  que 
Corretponríd.  cn  los  gastos  de  aprdicion, 
qup  íiiBriifealará  »l  »);piit<-  <lr  ilirliH  pom. 
páfíiii  en  e«ft  cio'lBd,  [)<iri  Uicn nlo  (Jalde- 
fofi. 

por  la  iraUmiiacinn  <lei  eipeilienlr, 
qufi  eipTo  lendrá  V.  S.  a  biep  preaen- 
tar  al  Eimo.  8r.  Govoroador.  podrft  *or 
8.  B.  que  hieo  aoanlo  eatoto  i  ml  alean- 
ca  mm  favor  dei  paaagrrn  y  «u  família,  «ai 
cooio  qae  1*  Empieaa  Alianza  y  Ca.  pu- 
ar»  el  pri>nero  &  mi  'li^poíicion,  laa  pron- 
to se  t(i»(»  einviccii>n  de  ser  el  misaio 
que  se  rerlamabn,  h  icien  ld  irip  Iraspaao 
de  Ift  contraia  y  cétiul«  respectiva»,  «in 
por  ell»  oingun  lucro,  aunque  aí  alcsean- 
do  aar  taioiegrado  de  Ina  deeefnbolaoa 
jqoa  fioM  baàftoa  por  dtrbo  colono,  que 
aoB  loa  qva  anin  aa  oiooeionoa»,  y  qaa 
aa  lava  loeoovaat^ola  em  ofraear  eerUn 
MlUfiicboe  pur  la  família  ilei  reclamad», 
medlaato  el  reverendu  padre  Rondina. 
superior  de  la  Compefiia  ile  Jesus,  en 
esn.  qur      el  que  stlicril^e  la  petirion. 

I  -  igcro  tipretado  se  halla  ya  çn 
«lago  para  e>iB  ciudnd  h  bordo  de  la  bar- 
ra lubeck  Em»a  y  Mathilde,  «tijo  aapi- 
tao  Beheaner  lo  entregará  -a  V.  8.  eon 
ttfl  oficio  dirigido  por  mi.  y  al  eoal  dabo 
raeooiondar  à  aaagobiamo  por  baber-ae 
praatado  a  llavar  groin  al  pasa^ero,  a^eo- 
didaa  laa  circumstanefNaqoo  motivan  rí 
retorno  &  au  pais. 

Por  el  mísmo  espeAi'  r  i,  ;  .  Uá  lain- 
bíen  S.  E.  enierarae  dei  buen  trai»  que 
reribierim  los  pasagerna  de  la  Itália  en 
ao  naregacion,  jr  qoo  ei  capitoo  Oates 
eaaiplid  eoa  olloa  iodo  lo  provaoldo  por 
oaa  gobirrno,  aal  como  loa  moiivoa  da 
loa  oeho  qoo  llogarao  do  meaoa  a  eata 
aiodad,  aogva  l«s  487  (|ue  cnnitnn  en  el 
oiieío  de  9.  n.'  6.  fedu  5  de  enero  dei 
prcnente  afí  ii 

Tengo  la  >iau«iitcri>>n  de  reiterar  a  V. 
B,  los  protestos  de  mi  mayor  eoniidera» 
cioo.  Dios  gnarde  a  V.  S, — Consulado 
general  de  Portugal  rn  el  archipielago 
d«  laa  AoUllaa  JSapafiulM.   Hobaaa  6 


maio  1866  IlInoo.Sr.GregiiríoJnséRi- 

brirop  aecreiari»  dei  gobiernoda  Marau. 
(èacigoado)  Fcraaadi»  dicOcmr  a  FUear, 
Caaaal  Oenaral. 

(L.  8.) 


Fernando  do  Gavcr  u  FLscar,  cavalleiro 
da  real  e  militar  ordem  de  Nosso  Senhor 
Jeau  Cbristo,  e  conaal  geral  de  Portuffai 
no  Arohipolago  das  Antilhas  He^paono- 
las  oom  raúdeDOÍa  an  Ravaoa,  por  Sua 
MageatoiaFlddiMfaaoqae  Heoa  goaids, 
ato»  cto. 

OarlUoo :  «lue  fioa  ■rohlTodo  «K  afta 
oonsulado  a  men  cargo  an  ytOOfldboMNlta 
sommario,  como  pegue. 

Sobrf  ãê  earta. 
Al  £ov.  Fadra  Bactor  dal  Qci^  de  : 
k  Comp.*  da  Jaaoa  aa  Io  Hábaaa. 

CarUi. 

AI  Re7.  P.  Bector.— Rev.  en.  C.  Padre 
Rcctor.— P.  C— ObiBOf  Macao  >9  Enoro 
1866.— 8a  diri»  «ata  paia  pediria  al  fit- 
▼ar  d*«ntregar  U  odjonta  al  Oanaol  Po^ 

tugiie-s,  para  qae  la  entreffue  a  un  joven 
chino  Uainado  Uon  achim,  nijo  dol  manda- 
riu  Li-fon-go,  nacido  en  Tai-toti-cbian  do 
la  Província  de  Canton,  que  salió  de  Macao 
con  el  buque  ííalúi,  teaicndo  a  bordo  el  n.*  | 
15.  La  carta  es  de  buh  liormanos,  onode 
los  ouales  Ilamase  Li  ni  ton,  y  ea  muuSmr 
riao  da  8.*  olaia.  Dioan  loa  hensaaoi  qaa 
aa  Tordadaro  aoaibia  aa  Lia-uai-td,  y  qaa 
Io  mndd  «D  Toa-a«hin,  como  tamUán  aia- 
dó  el  Dombre  de  su  paeblo  Tai-ton-ehion 
en  el  norobre  de  otro  pueblo  H  i'  '  í*'ifi 
guin.    Soflpeohan  los  bermanoi»  i|a«i  h  c-u-  \ 

fiiflaron  y  denean  bu  vucita  para  lo  ooal 
ann  el  dinero  neccisario  como  elloe  dicen, ' 
mas  ouanto  a  esto,  entenderase  el  Gobicr 
no  de  Maoao  eon  el  Cônsul  Portn^es  de  i 
'  en.— Deseoriamoe  tener  algnnas  noticias  de 
aa  anaioB.    Ba  oaaato  a  lo  aaartra  no 
teaaaioi  naabo  4|oo  âaair.  El  OoUeroo 
ai.n  00 ba  raaoooaido  la  Canp.*,  y  viviroos 
en  una  aiialoa  j  en  una  casa  que  no  es 
nueatra.    Se  haoe  en  Portugal  y  aqui  al- 
gun  bien,  mas  ocnlto.    Todas  siguen  me- 
nos mal.    Somos  cuatro  padres  y  do.t  bcr- 
manee,  oaasi  todos  de  di^rentoa  nacionc». 
Baoe  Bobttaente  ooatro  afios  qae  eatamort 
aqui,  cn  oajo  tiaaipoaa  ba  abíerlo  aa  oole- 

E'o  aaiBiaBrio  ooo  aapaalaa  tambiaa  para 
leaiavBotat.  Noa  aaooaiandaaiasaiBoho 
a  aoa  ortdonaa. — Bay  aa  aaioa  da  flS.  SS. 
S8.  do  Y.  R.— Ínfimo aiarfoaa  0.—^.  X 

JionJirM,  V.  S. 

Allio. 

En  ia  sicmprc  fideliísima  eiudad  dc  la 
nabana,'i  lr>s  'J6  diíis  dil  mos  de  Aliril  d<! 
1866:  Don  Fernando  de  (ia ver  y  Fiscnr, 
Caballero  de  la  Real  t  Militar  Ordon  do 

Naeatro  Sanar  Jacu  Obriato  y  Cod»u1  de  la 
KadoB  FMtagaan  n  a!  Arobipielago  de 
laa  AntíUas  Espaflolas,  por  ante  nt  al  Caa> 
ciller  dijo :  que  ahora  qae  son  laa  dooa  de 

ostedis  acab^ndepreaetitarw  en  e.níe  Con- 
sulado do8  llererendoB  P.  P.  do  la  Com- 
paflia  dc  Jesus  eatablecida  en  esta  Capi- 
tal,  UDO  de  los  ouales;  <^ue  es  oonooido  por 
eUP.  Rivas,  se  ba  dirigido  á  Su  SeRoria 
de  parte  dei  Ravanodo  P.  Reotor  dei  Co- 
légio de  sa  ordaa,  baolaadole  entrega  de 
la  «cjta  y  sobra  ma  aa  aaa  fianaaado  oa- 
boca,  y  que  al  anoto  Ibi  dirigida  á  diabo 
Ktivtirendo  P.  Reotor  ão.hãe  Maeao,  eon  fe- 
cha 19  de  Enero  dei  oornentc  aRo,  por  c! 
Padre  Jesuíta  en  China  qoo  la  f^uncr:! 
P.  X.  Rondina.  J. ;  en  onya  carta  m&tu- 
ficsta  acoinpafSa  otra  para  un  joven  chino 
Uamado  Vou-acUÍD,  bijo  dei  mandario  Li- 
fon-gó,  ooe  salió  con  el  buque  lUUia,  á  oayo 
bordo  liana  ol  aanaro  la,aalanadoi|«o 


el  verdadcro  nombre  dol  Voo-achin  í"  cl 
de  Li-Qiei-tA,  nacido  ea  el  pueblo  que  ao 
nombra  Tai  tnn  chio,  en  ves  dei  qae  dijo 
babar  aaeido  Poocaii  aoapoebaado  loa  bar* 
maaaa  da  diabo  voo-aahm  qoo  baya  ddo 
engaBado,  y  manifiertaa  ^ao  dweaii  aa  W- 
elta,  para  lo  cual  darMi  «1  diaaro  aaoaaa 
rio,  ptro  entendicndoío  cl  Goblerno  de  Ma- 
cao eon  ebte  consulado ;  y  habiendo  recibi- 
do  de  dicbo  Reverendo  P.  Riva.s  cl  Seftor 
Cônsul  la  carta  cerrada  para  «1  pasai^ro 
oonocido  con  el  o."  15  a  bordo  de  la  Jíalta, 
ofírecicndo  entregaraela  A  SU  Uegada,  di3- 
poao  Su  SeRoria  levaatar  aata  auto  por  el 
qtie  priviene  prooadar  á  laa.avariguaoio* 


aes  que  baya  lagar  ooa  aaaalo  aiaa 

ponda  por  \o  que  resulte  de  la  manifeata- 
cian  6  niauifest4ioionea  que  baga  el  chioo 
qae  motiva  el  prooeditn inato.  Todo  lo  que 
asi  mandó  8ti  Refloria  que  firtu»  cumigo  el 
Canciller.  Doy  fé.  —  llay  el  sello  dei 
CoQsttlado. — Fmando  Oatmr  ê liêemr.Cw' 
sul  QcnanL^Jihtani»  OSmm,  OaaaiUar. 

De  qaedar  tinidoa  formindo  cabeza  la 
carta  y  sobre  abierto  entregados  por  el  pa- 
dre Bivaa  a  8o  Safloria;  y  ona  la  earta 
oerrada  para  al  paaasero  a.*  15  dd  baqoa 
Itália  80  baila  en  poder  dei  laiamS  fioftor 
Cônsul  para  lo  que  corrcapqada,  Iky  ft. 
Fecha  ut  inipfa.^-8ailo  Ooualir.— A  Oia> 
ver. —  Odm». 

Aulo. 

En  la  Habana  a  26  de  Abril  de  1S66 : 
Su  Sefloria  cl  Cooaal  Chmeral  por  aata  iri 
et  Cnnciller  dijo:  que  noorcontrando-ao  OB 
i:?iL-  pucrto  la  fragata  Itaiia,  á  que  ae  lofb* 
re  la  carta  que  enrabeia,  vania  el  pasagaro 
que  osplíca ;  y  teniendo  noticia  qae  deedo 
el  dia  '24  dc  este  mee  »aliõ  al  llegar,  coo 
deetiao  al  Lazareto  de  la  Maricl,  á  paaar 
la  ooarentena ;  diapone  para  cuando  lleguo 
dioho  buque,  y  al  estender  las  diligenoiaa 
an  aTarignaoiou  dei  trato  recebido  por  loa 
pasageros  do  dicho  baqna^  que  deberán 
continuarse  en  laa  ptaaaataa,  traaladarse  a 
bordo  de  diebo  bamio  ooB  ano  6  doa  P.  P. 
dei  Colégio  da  1*  Ooiapaflia  4e  Jacas  de 
esta  ciudad,  y  el  Seflor  Gerente  de  la  So- 
cicdad  Alianza  y  Ca.,  que  eala  qae  ha  de 
recibir  los  pasageros  que  traiga  la  Italw,  pa- 
ra que  preeeneien  y  snacriban  al  pie  delado- 
claracíou  que  por  médio  de  interprete  se 
reeibirá  de  dioho  pasagero  d.*  15  reapeoto 
loa  partkvlaree  que  ae  trata  de  inquirir; 
A  ampo  I»  N  lOnaiá  ataata  oammaaioMÍen 
al  Bavaraaio  P.  Baetcr  da  diebo  (Mngm 
y  al  ospreeado  Seflor  Gerente,  pora  qaa  al 
ser  avisados  se  sirvao,  el  primero  mandar 
un9  />  doií  comisionado»,  y  el  se);undo  asis- 
tir.  para  llenar  lo  prevenido,  aienipre  quo 
en  eilo  no  eocuentren  inconveniente,  ó  no 
dejen  de  asistir,  en  cuyo  ca^o,  s«  procederá 
I  ún  ellos  á  la  deolaracion  correapondiente. 
I  Asi  lo  dispuso  Su  Sefioria,  por  este  hu  au- 
to quu  &ruia  conmigo  cl  CanciUi>.r.  Doy  fé. 
Sello  Conaalar«— ^«rMBMio  áê  Qatar  a  Hw- 
MT,  Oaonl  GaBetaL— jBftHP*  ^Ubnoi 
CaaoiUer. 

Certifico  :  que  con  eata  fecha  se  remiti- 
eron  Iom  oficiou  que  oonstan  á  continuaoioa 
al  Seflor  Rector  dcl  Colégio  de  loa  Jesai- 
taa,  y  al  Seflor  Gerente  de  Ia  BoãOdad 
AUann  y  Oa.,  Don  Juan  A.  Coloaie,  a8> 
tableoida  eo  esta  piua,  los  onales  dietd  Sn 
Sefloria  en  estes  términos  :  "  Ulmo.  y  Bo- 
V  orendissimo  ScP.nr.--'Eii  !lilic''ri'';:is  suma- 
j-tãs  qoe  instniyo  para  averiguar  el  trato 
ri  bordo  por  loa  pasageros  de  Ia 

barca  italiana  lUâta,  que  hoy  se  halla  en 
Mariel  de  enarentena,  para  donde  faó  ^ 
dia  da  antaa  do  ayari  dabicndo  icficsaar  % 
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«ítc  puerto  dcQtn»  IB1117  pooM  ái»i;  be  de- 
?  tado  taobiMl  om  iBOkívo  de  ma  carta 
I.'  ibida  poreondnrto  d«  V.  8.  Y.,  reciWr 
dBchiracion  a  un  pai-ifroro  que  sc  dice  ve- 
■Ml  «I  dicho  bti  inc.  en  cl  cual  fienp  el  n.* 
!•■>,  inquirióndiilo  ínbre  mi  vor'iail<Tú  nom- 
bre.  paeblo  de  t>u  uaturaltz»,  tanitiia,  y 
■  nt-opto  cn  que  se  enbarcó  cn  Macao  pa- 
ra Mt«  Yab,  pare  ouia  dcciaracioo,  ú  V. 
S,  V.  ad  enoontiiM  iawDvenicDto,  dMW- 
ria  ib«raoerl«  wdwMwe  ordenar  ]»  praen» 
do*  B.  K  PrP.  deen  Comptllía  qito 
MMnbfeosen  á  su  pie,  con  lo  que  me  dispen- 
nria  ttn  tit»  igual  favor. — Y  considcranílo 
our  no  es  fi  jr,  nuD  el  diay  hora  de  c  :  i  1  1 
ac  ditíbo  Luíjue,  quedo  en  avinar  a  \'.  S. 
\  .  el  dia  y  hora  que  se  fijc,  para  Ia  trasla- 
cion  a  bordo ;  al  objeto  de  que  e^peraré 
lis  P.  P.  qut;  V,  S.  Y.  tcnga  a  bien  comi- 
Mooar. —  Dios  guarde  a  V.  o.  Y. — Comaola- 
do  Qcncral  de  Portogal  en  Ih  Aotíllaa 
E-ipAlloUi^HAUnsjr  Abril  26  de  li^iOC.— 
Illnio.  j  RevdA.  SeBor  Rector  dei  Coleirio 
de  P.  P.  Jí  uit., 

"  Neoe,sit3iiJii  nl  fiuidcnr  en  la  bahia  de 
«te  p«.  rti)  i;i  Ijurra  itiiliuna  /t,il.'n,  coan- 
do llt>gue  de  ia  cuareutena  de  Mariet,  y  al 
ÍQ*truir  las  diligoncia.t  ea  averiguaciou 
dei  trato  recibido  por  loa  paaagcros  chiuos 
MM  tfMO  eoutratadoíi  para  esta  Ysla,  rcci- 
bii  uam  fonnal  ^  oircnastaDciada  declara- 
etoo  h  anoâediohM  pa.->agi;ros,  con  motiro 
de  particulares  oocorrido-*  011  Cliiun,  v  <jnc 
leconcierueu  persoo.iliiu  ut<j.ilL-í-c:irÍ3  mere- 
cer de  V.  S.  oiítiin  gcn-iilc  Jc  l:i  Ciniii'nriía, 
fO  BerTÍe»e,  ai  Uegur  dieha  buque,  trao^la- 
dante  á  esta  oficina  para  ir  juntos  á  bordo, 
eon  objeto  de  que  pre!«encie  Ia  dcclaraoion 
dei  dicho  paatiaeero  firmando  á  su  pie. — 
X>ÍM  guarde  &  V.  S. — Goosolail  )  O.  neral 
de  Portugal  en  laa  Anlillis  ii^jinilalas. 
— Habana  y  Abril  26  de  1866.»'— Y  para 
cooi^tanria  firmo  y  kcIIo  la  presente  en  la 
ríibana  :i  26  de  Alril  de  1  Sdír,. 
Consular. — Eduardo  Oltrna,  CaucUler. 

En  Habnu  á  28  de  Abril  de  1866 :  Su 
Sefloría  por  ante  mi  el  CaneiUer  diio: 
quc  V:\>y.  i'C  recibir  una  carta  ooute/ta- 
cion  dei  Kevcrcndo  Padre  Rector  dei  Co- 
légio de  P.  P.  Ji  *uiín>,  011  (jue  raanifie^ 
te  qao»lar  acordes  eu  iiiniiil;ir  Jat  P.  P.  sc 
gmiM  I«  Kolicila,  para  '>:r  la  Ji.claraeion  dei 
pasagero  A  que  »e  refiero  Ia  carta  que  cn- 
Cabeza  e»taf>  diligencias ;  y  por  duposicion 
d«  Sa  Seliori»  se  haco  coutaf  (por  deli^n- 
ein  qtie  Urna  eoumigo  el  Caneitler.  Doy 

té.  Sello  C'»níiil'ir. —  Fri  iiiiuílo  df  Onifr  v 
Fitcar,  Cônsul  (jeatral. — Jiduardo  OlJem, 

Nota. 

De  quedar  unida  á  conlinuacion  Ia  car- 
ta á  oae  M  refierc  la  diligencia  que  antece- 
de. Doy  fé.  Fecha  ut  retro>—ltaillp  Con- 
Mlar. — £h  CftK«r—OJkM. 

SígM  4  «oBtinnaoioB  la  owte  «a  «1  eon- 
egplo  m&»  «apresa  h  nou  ^«  aBtoaede. 

£d  la  eiemprc  fidulUiua  ciudad  de  la 
flftbaw,  A  28  de  Abrii  de  1866;  Sa  Se- 
tori*  d  Gninl  Ckoetal  por  ante  ni{  el 

CaDciller,  dijo  ;  que  ahora  quo  aon  las  trcs 
y  media  dc  cata  tardo  se  ha  presontado  en 
este  Consulado  l1  o.i|iit:iii  T.  Oiitea,  de  la 
fragata  Italijwia  lUdia  iiiruiitVst.-iijJo  haber 
fondiindo  hqy  con  el  buque  á  su  mando  en 
la  bahia  do  c^^te  puerto,  y  bacicudo  entre- 
ga á  S.  Sria.  dol  oficio  oue  recibió  dei 
lUniK  Sellqr  Seeretario  oel  Qobiçrno  dc 
SÍáaM>,  eojo  doenaiento  ao  niie  A  conti- 
linacioD  de  cata  fqja  para  lo  qne  diitpuito 
S.  0efiaria  diotor  aa^  auto  ordenando  que 
w  pnMnMB  HM  ooiigaaeHw     oaao  pm 


averiguar  el  trato  q[ae  redbierte  toa  paaa- 
geros  do  diobo  bnqnA  doranlo  sn  navo- 
gacion,  asi  como  todo  lo  demáa  ya  dis- 

[>aC!<to  en  estas  ilili^-cni-ias,  y  ootno  .n-vn  ya 
an  tre«  e  tres  euurtos  liu  la  tarde,  liorji  fH 
que  tiri  pueilo  verificar  la  reunion  e.jii 
lo"!  S.S.  P.P.  .It'.%uita9  y  el  Sefior  Gericn- 
to  do  la  Sociedad  Alianza  y  Ca.,  y  por 
otra  pnrte  esta  sociedad  manificsta  OVe  al 
deitem barasco  de  loa  pasageros  m  VWUOaiA 
en  laa  prinoraa  boraa  du  dia  de  tnasãqa, 
dtapene  R  Sria.  qae  laa  inqniaiefonea  que 
debcti  [ir-T<'tic,iríie  ror^peeto  efe  lo-i  pn^ingwoa 
se  Teriliijuen  á  lai  oucc  dtl  dia  Je  tuaflana 
cn  cl  barracon  donde  ran  á  passar,  sito  i  Im 
cn  cl  barrio  dei  Cerro  de  esta  Capital  per- 
teuccieuto  á  la  csprosada  Sociedad-  cin 
porjoioio  de  tran.sladarno  8.  Sria.  á  bordo 
oportunamente  para  reconoccr  el  local  de 
alojanúaoto  qne  lun  tenido  dioboa  paaa- 
gero*,  aai  «ono  d  aobnuito  da  nncíbo. 
Todo  lo  que  firma  So  Sria.  por  ante  mi  el 
Canciller.  Doj  fô.  Sello  Conralai*.  /br- 
mndf>  li'-  Oarfr  e  Fitcar,  Conanl  QonarAlK— 
Eduardo  ODena,  CancÚlor. 

De  faaber  quedado  acordes  el  Sefior  Rec- 
tor de  los  P.P.  Jo8uita.s,  y  el  Seflor  Direc- 
t  >r  >le  !a  Alianza  y  Ca.,  para  ei>tar  en  cl 
iiaracon  citado,  dos  P.P.  de  dicha  orden 
y  el  ultimo  Setlor  gerente  cspresado,  al  ob- 
jeto explicado  en  eataa  dilimneiaa.  Do; 
fó.  Fecha  ut  anpm. — Sallo  CoBafnlar.-^Ar 

Oficio. 

Governo  de  Macao. — Expediente  Con- 
sular.— N.*  5. — Ulmo.  Senhor. — ('umpre- 
me  participar  a  V.  Sa.  que  amanhã  sahc 
dVnte  Porto  a  Galera  italiana  Itália,  ca- 
pitSo  Oatea,  conduzindo  487  pasnagoiros 
«hinaa  oom  destino"  pam  Havana.  ifaiMim 
S.  Exa.  qne  A  ehegsda  do  navto  a  e«M 
porto,  V.  S;i.  se  iufornie  couio  forãn  tra- 
tatuJo.-'  iis  pnsiageiriif-  im  vingem,  e  iaf  jr 
nie  a  esto  (í  uvorijii  ca  priiuoira  opportrni 
dade.— DfU.s  Guardu  a  V.  Sa. — Macau,  í> 
de  Janeiro  de  1866.— Ulmo  Sr.  Conoul 
Geral  de  Portogal,  Havana.— &nyon«  /»- 
èí  Sãtw»f  Saeralario  d»  (Iforemo. 

Diligencia. 

En  la  Habarm,  á  29  dc  Abril  de  im6 : 
Su  SeRoria  com  migo  el  Canciller,  sicndo 
las  dies  de  la  maflana  se  trasladó  al  depo- 
sito 6  barracon  de  Pa.«tagerori  chinos  culo 
nos  pertaneeiaBta  Ala  Alíanaa  T  Ca.,  sito 
en  el  Barrio  dei  Cerro  d«  «ta  Capital ;  y 

{iresontc  el  Administrador  dei  minmo  nom- 
irado  Don  José  Vaquisu,  mandò  formar 
en  el  pátio  los  pasagcros  Uegado»  dc  Mn- 
cao  en  la  barca  Italiana  Itália,  que  fueron 
en  numero  de  -IT!*,  deseiiit.i;ircados  esta 
inísma  maflana,  á  los  cuaios  ocsaminó  S. 
Sria.  por  médio  de  interprete,  el  cual  es 
pre°o  eatar  todos  conteatos  dei  ^rato  reci- 
bido ddtante  la  naTegaoion  ain  qne  pre- 
scntaaen  {[«í^  algnna  Mjo  ntofn  «OBOep- 
to,  y  manireatando  todoií.baber  rido  Men 
alimcatados  durante  la  D&regacion  cm 
bueno»  y  abundantes  vivero».  Todo  lo 
que  se  liiec  cnn^tar  por  diligencia,  i]iie  fir- 
ma S.  iSna.  coumi^  Canciller.  — Doy  fé. — 
Sello  Consular. — Ftmando  tk  Ont  rr  e  Fís- 
tar,  Conanl  General.— jGImrdiff  ODlMo, 
OanolHer. 

,  ,  Ài  ío  th  rcconocimitniõ. 
£n  la  ciiidad  de  la  Habana,  á  rointc  y 
nnero  de  Abril  de  1866:  y  encontrándose 
oMstitaido  Su  Sria.  conmigo  el  Canciller 
ea  al  ^rracon  do  colonos  chinos  perteno- 
«iente  A  la  Aliança  j  Ca.  sito  oh  «iBairio 
dèl  Çerro  de  dtfa  Capital,  y  proawttat  «1 
aMtor  P.  q««  nbajo  èoMoiib*  y  «1 


seflor  gerente  dè  la  AKaniay  Ca.I>oli  Jnaa 

A.  Coionié;  ao  UamA  al  pasagero  (|ne  ba 
desembareado  eata  naflana  dei  buque  Itá- 
lia, cl  cual  tieno  cl  n.°  15;  y  ecsaminado 
por  dichos  scfiore.s  mediante  interpretes 
aeerea  de  los  particulares  que  se  tratan  do 
averiguar,  de.Hpuca  do  haber  dado  los  uom- 
bres  de  su  padre  y  bennanos  que  e«cTe- 
bió  en  un  papel^  jr  ae  oonfrotan»  loa  ea- 
ractcrcs  oue  buo  con  Um  qoa  Uara  el  ao-" 
bre  da  dima  oarta»  qM,  aaigna  1m  ÍDtarpre» 
te*,  Bon  las  fimas  de  tm  dieboe  padre  y 

hermiiuos,  los  eualos  eoiiivcniiin  uii"s  eon 
Otro?»;  j  abierta  por  e!  itileresado  la  refe- 
rii.la  earta,  -^e  Ia  invit''  a  leerla,  liaeiend^jlo 
tutu  graude  auocitiu  al  estremo  de  durramar 
algunas  lagrimas.  Y  preguntado  c-l  moti- 
vo de  haberse  cambiado  el  uombre,  oootra- 
tandose  eu  Macao  para  veriir  a  esta  Isla 
en  claso  do  colono,  maniíeatâ^  qna  nn 
compaflcro  suyo  lo  babia  Kvnido  a  nn  jtia* 
go  alhi  en  su  pais,  y  como  perdió  iodo  el 
dincro,  tetnio  presentarso  á  su .  familia ; 
por  lo  que  se  boyó,  contrnctandoie  como 
hizo,  y  manifestando  doscos  de  volver  â 

Sil  t'erra  eiiando  sobre  ello  se  li'  pre_::ii:jtA. 

Por  lodo  lo  qne,  el  tíurlor  G»íreiite  de  la 
Alianza  y  Ca.  hízo  entrega  acto  continuo 
dei  cspresado  chino  á  S.  Sria.  cl  Cousol 
(Jcneral,  para  qne  dÍ8pu;âiesitc  de  cl.  traa* 
paaudola  la  oontiat»  j  cadola  dal  aiiiaBM, 
y  manífcalando  qne  en  Inteneion  no  ent  la- 
crar nada  absolutamente  en  dicho  colono  ; 
aunquc  si  pedia  se  le  reintegraso  de  los 
desembolsos  (pie  jiara  él  babia  hecho  la 
compaflia  que  repre.<seiit»,  sobre  los  quo  el 
Cousul  General  que  actua  gestionará  el  co- 
bro por  mediT  de  S.  Exa.  el  Sefior  Gover- 
nador d<'  .^Iueau,  para  quo  entendo  de  lo 
quo  so  ba  beabo  con  copia  de  eate  eqwdU 
ont«  qoa  la  vMntífA, jHiada  dirigirae  al 
Bedo.  Padre  Don  F.  X.  Rondina,  Muperi- 
or  da  los  Jusuitas  «m  3Iacaú ;  dandwte  por 
concluído  el  acto,  quo  firman  el  cspresado 
Seflor  Don  Juan  A.  Colomé,  con  cl  Padre 
Don  ,Jo-é  .joaquiiti  <'rttanilla,  y  Su  .-íeno- 
riael  Cônsul  General,  por  aute  mi  el  Can- 
ciller ;  Doy  fé. — José  Joaquim  Cotanillti,  8. 
J. — Juan  A.  Cnkmé. — SuUo  CODauUr.— 
Fernando  d*  Gatrr  t  Fucar,  Cooanl  G«n»- 
raL— JUnanfa  OLtm,  CanaOÍar. 

En  la  Habana  a  trointa  do  Abril  de 
IStíC;  Su  Sofioria  por  ante  mi  el  Canciller, 
con  obgeto  dc  aprovechar  la  sabida  de  la 
BaveaLubecka  Jumna  áç  jUaihtlde,  para  Ma- 
cao, ;  praonrar  anear  pasage  á  an  nordo  al 
ohino  qna  nMÚva  eate  Mpedionte ;  ha  dia- 
poeato  roBWInr  ti  E.  Se&or  Oovemador 
Politioo  de  «ata  ciudad  el  signionlo  ciei». 

Ofieio. 

"  Escmo.  Seflor — Habiendo  el  qne  sua- 
criba  reaoindtodo  la  eootnta  asiAtiw 
Voni<«9bía  qne  le  tnspasA 

Colonisadoo  Aliansa  y  Oa.  e  7  teliieodo 
encargo  de  la  família  de  dicho  asiático, 

3U0  lo  remita  a  su  pais  á  la  posiblc  breve- 
ad  ;  datido  la  caraalidad  de  despscharse 

lioy  mií^mo  para  Maeuo  la  Harca  I.ubeeka 
Emma  íc  Malhtidt,  espero  mereeer  do  V.  K. 
so  digno  dar  las  ordenes  oportunas  para 

aue  sea  librado  paaaporte  6  dicho  indiví- 
uo  con  obgeto  de  saltr  en  el  buque  e«pre- 
sado.  Y  antecipando  A  V.  E.  laa  naa 
esprcsivBs  gracias,  rennero  mia  maníftft* 
tacione»  dol  maior  respícto  V  eoiisijerarirm," 
T.  de  haberse  librado  dieha  eynimnniea- 
cifui.  doy  fc-, — -Sello  ('onsular. —  IWmrndo 
Oawr  »  Fitcar,  Cônsul  General. — Eduardo 
OAmi,  Oandllar. 

JlUai 

Que  haUindaae  udeibido  ol  passaporte 
qnaaaAilMtA  al  B.  8«nMr  Governador  da 
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oxtii  ciuJaJ.  ícgiin  Cíiii.sta  d'A  auto  ijuoan- 
tcuodó,  m  lia  uniregado  al  (Japilan  ilú  Ia 
Barca  Lub«ka  Emma  ^-  MatíMh,  pan  que 
lo  iaoluf  k  ea  U  li»ú  d«  pui^roB.  Fe- 
d»  a(  tttcd.— Sdlo  OooMiUr.^Ar  ffawr. 

Que  cl  Capltau  J'_'  l:i  B:iri'a  Lulu  k:\  A/íj- 
ma  4-  Malhddt  hit  muuituHlad»  u  S.  tSeíioria 
el  ÒouHut  Gcncrul  por  médio  dcl  Scí\or 
«ubdirfctor  de  la  Aliansa  y  Ca.  que  cn 
coiisideracion  i  Ias  circuiustancias  que  mo- 
ttran  el  rejjjreao  dol  pasagoro  Jo  «juiei»  bc  lo 
•ulreBi''  t'l  ftaítaprjrtc  para  su  pui.s  :  m  pres- 
ta &  llevarlo  ain  cobrarle  oin^una  ciam»  do 

Íasagc.    Fcclia  ut  retro.    Uoy  fé. — .ScUo 


peto." — Y  para  coc-^tancia  lo  firma  Sn  í^o- 
floria  coniiiigo  et  (!:iiiciU«!r,  Doy  fí. — 
Scllo  Consular.  -  /  f  ;  (//•  (iitvrr  e  Fi»- 

«ar,  Cousol  General. — Jádmrdo  0/>«im, 
OkDoUler. 

De  babem»  librtdo  «1  ofieio  pmvie- 
"  Ttc  cl  auto  qM  iQteMde  en  indiona  porta- 
ria s  3  com  1k  feflha  dei  mune  dia.— Poj 

II  fé.  Fecha  ut  Kupra.— Solla  Coualar. — JÍ» 

Gatar  y  FUcar. — OJJma. 

Útm. 

j    Po  haber  be^o  «ntre^  âel  ohilWQ»- 

'  prcKado  en  c.^tas  dilígencuw  con  el  «tfteio 

.  de  (jiií'  trní ri  I  i  uiitcriiir  nota,  al  ('npitaii 
de  la  iJufi-íi  Lulíijck;!  Kmma  ic  Jluthilde. — 
Doy  {i.  Feclia  ut  retro.— Sèllo  Oooaular. 
— ite  tíaver.—OJkmt. 

Jkihrtuion  dei  Capita». 

En  la  Habana  a  primero  do  Mayo  dc 


Ett  la  Habaita  i  80  de  Abril  de  1866 ; 

por  disposicioii  dc  S.  Sria.cl  conaul  Gciioral 

se  marco  á  continacion  dc  esta  foja,  la  con-  |i  ante  Su  SofJoría  cl  Cônsul  UJm  rul 

trata  y  ccdula  J'  1  :im  iti-  j  .juo  motiva  es-  ■.  mi  el  Cancillcr  compareci*!  ol  (^'iijiit.iii 
Ui  Cápodiuntti,  y  iiii'  triiípiííó  il  S.  Siia.  ile  ia  trngata  italiana //tiVi,  que  manite*- 
(TUI  f,;r!iu.ii  lni\  l  i  i:tii[.resa  Aliaoíay  Ca.,  tó  uombrar-sc  Thomas  Outes,  y  i^er  natural 
a  las  cuale»  Su  Senoria  ha  puosto  nota  de  ||  do  In;rlatcrra,  en-^ado  y  mnyor  de  edad  : 
roiabdoB  cn  &Tor  dei  eolono,  y  alcual  cm-  '  de  quicn  «c  reeibii)  juramento  .luo  pn-.stú 
bsroa  para  au  p»i» ;  y  do  Torilioarae  lo  dia-  jj  bajo  el  cual  ofreciò  decir  verdad;  j  ooaa- 


pueato,  doy  fé. — Sello  ConiialBr. — Ftman- 
dê  de  Omar  a  Fimar,  Conaul  Qeoaral. — E 
dm-da  ODma,  CaooiUer. 

Ihfvmmto*. 
Higacn  la  coDtrata  y  la  oédul»  traspa- 
sadas  por  la  Aliui»  y  G*.  «  Sr.  8ria.  el 
Conaul  QaKtral,  «ou  laa  mrtas  rupeotiva 
manta  pusetas  por  el,  que  dieen,— BI  que 
suMribe  rescinde  esto  contrato  en  favor  dei 
colono,  al  cual  embaroa  para  8u  pait,  cn  la 
Barca Liiln-ka  Kuruu  \  Mnii, :'<!■■. —  ILibana 
y  Abril  30  de  18C0.— Sello  Coagular.— 
Fernanda  da  QaHtr  a  ISaoÊtf  Conanl  Gene- 
ral. 

Aitto. 

Bn  la  Habana  4  80  de  Abril  de  1866  : 
8ti  SeRoria  por  ante  mi  el  Caneiner  dia- 

puNO,  que  BC  libre  al  Seflor  Sji^r<  t.irio  dol 
Oobicruo  du  Macao,  el  oficio  esiguicute: 

"  IUbm.  Seflor.— SI  Capitan  dc  la  Barca 
Lobeka  JbiaM  ^  MaUfíilf,  entregará  á  V. 
S.  junto  con  el  preacnto  oficio,  un  chino 
que  lleg*'»  á  osta  on  la  fragals  italiana  ffa/ia, 
procedcnii'  Ji'  ]iiu'rto,  v  coiit ratailo 

con  el  n.'  15  para  coluuo,  cou  tl  noiubre 
de  Von-achin ;  el  cual,  segun  carta  que 
me  filé  entregada  por  uu  P.  de  la  Comps- 
Bia  de  Jcóua  de  esta  y  f|ne  le  dirigió  el 
aaperior  de  dieha  Gompaliia  en  China,  dea 
de  eea  oindad  Don,  F.  X.  Rondina,  reral' 


minado  por  los  partienlnres  oportunoH 

Dijo  que  el  declarante  salió  de  Macao  con 
cl  buque  a  í>u  mando,  cl  dia  ocho  ún  Kuc- 

ro  <1"  c-tc  arto,  llovanJu  á  mi  íin-  ii.  <-;.:itr.) 
cientgs  ni  linita  y  Rois  pasiigt.r>jH>,pui'.-li>(jU*; 
antcà  de  -iu  saliila  dc  dicho  pucrto  dosem- 
barcó  el  numero  '_'3.");  á  cuyo.s  pa8.i)ícrox 
colono.í  para  esta  Ysla,  di^"!  cl  nicjur  trato 
durauto  la  navegaoicm ;  falleeiendo  de  el- 
lo«  uno  aotea  dela  aalida de  Meeaocnatro 
en  cl  viage,  lUW  dMda  Haríel  á  este  paer- 
to,  que  faeron  los  oameroM  54,  IRl,  171. 

y  100,  y  130;  con  el  !.')<!  que  se  ctlió 
al  luur  sio  poder  ,«cr  salvado;  cuyo.s  con- 
tratos entrega  a  Su  Sefloria  y  hc  uncn  r> 
continuspíon.  Y  rcapondo  qua  lo  dicho 
(■s  la  ví  rilail,  cn  quo  «O  ratifica  en  carpo 
dcj  juramento  prci-tado :  Se  Ic  Icy»,  lo  hal- 
ló  conforme  y  firmO  con  Su  Sufioria  por 
anto  mi  el  Canoillor. — I>oy  {òl-^cUo 
Connilar. — Thmai  Oata». — Firnãi^  Ga 
ttr  y  Fitear,  Ceiunil  General.- .fiAiariI»  O- 
Dena,  GanenlleX 

Deelaracion  d«l  inUrprrU. 
Aeto  oontínuo  en  oalo  Consulado  oompa- 
rcció  ante  8u  SeCtoria  j  de  mi  CanoiUcr,  el 

interprete  de  eat^  buque,  <j«e  díjo  uom- 
brarso  Lo-ehi-tac,  y  .ser  natural  do  Macao 
solí'  ri!  y  dc  treinta  aftos ;  cl  cual  juramen- 
tado Jubidamcnte.  dijo :  ha  vciiido  en  la 
fragata  Kalm  dc  Marrui.  habiendo  visto 


ta  nombrarse  Lín-mei-tó,  v  ser  hcrmano  de  j  f «  todo^  loM'»««g«ro3  fueron  bieDtraU- 
un  madarin  de      ch,e,'no,„brado  Li  in-  !  ^9"  1"  ""^^g"'?»  «»  J 

tom;  habiend0'0  c-í'.i]ia<i.)  dc  s'i  l'aiinl:;i  y 
ooitratftilofc  fiíti  r>trr>  Dutiilire  esa. —  V 
como  dicliii  ."■^i  fidr  Tíviin.  Tadro  llondina 
Bolieiía  a  nombre  de  la  tauiilia  dei  colono, 
quo  SC  le  remita  a  m  i  .u.-,  ^aí;sfaciendo 
todos  los  ciutos  que  haya  iit  elin,  ho  forma- 
do eepedionte  sobro  ello,  cuya  copia  para 
oonociniiento  do  cm  Govicmoy  demaique 
oorreapouda,  remitirá  por  cl  vapor  de  Ia 
inala  ÍL;:lc-a,  y  íC:íiiraniciitç  Ilcirará  á  ma- 
nos do  Y.  .S.  auto-  que  «  «(a  cotuunicacion. 
—  Dcliy  taiiilliçti  [.oiirr  cu  oonoctmicDto  de 
V.  8.  que  el  capitan  del  buqae  que  lo  lle- 
va,  en  considcracioD  á  las  oircamstanciaa 
que  motiran  cl  rcgrcso  dol  paâagero,  el 
cual  Clio  pa^aiiorto  con  ol  nombre^ 
Yon-eebia^anotaaoen  cate  Gonralade  con 
ú  n.*  116,  íb  ba  prestado  i  llevarfo  ain  ^ 

cobrar  ninguna  claso  dc  pasage. — Suplico  '  bnqoe,  que  dijo  llamarse  Fon-Acay,  y  ser 
a  V.  S.  80  sirva  m&nifeatarlo  todo  a  S.  1  natural  de  Macao,  aoltoro,  y  do29  aflos  do 
Exa.  el  Scrtor  (  tuvcrnador,  con  las  seguri-  1  cdad;  cl  cuul  juramentado  debidaracnte, 
dadea  dc  mi  m^or  oooaideracioo  y  res-   dijo :  que  el  dcolararante  lia  vooido  de 


abundantes  alimentos,  asi  como  con  onau- 
i  to  pudo  haeeraelea  para  el  mcjor  modo  de 
I  paxar  la  larga  aaTCgacien.  Que  falKcic- 
I  ron,  uno  antes  de  Salir  de  HacRo,  n^atro 

ca  la  navi-gaciNii,  y  uiiojdoídt^  .^Ia^icl  nes- 

Ui  jíuerto;  vou  ma»  uno  que  se  tiró  al 
I  agua  sin  habcrsale  podido  salritr. — «,ju.  lo 

dicho  C8  la  T<g-dad  cn  quo  sc  ratitica  par  cl 
!  juramento  prestado.  Se  le  Icyó,  y  por 
'  conforme  Grmó  coo  caracteres  ohinoe,  y 
!  Su  Sefkorta  cl  Conaul  General  per  antomi 
I  cl  Canfliller.—X)oj  fo.-Fimia  dei  iiiterfMre- 
I  to. — Bello  OoQnuar.— Amernfo  da  éoaer 
I  y  Ftwar,  Coosnl  OeoeraL— JSAmtíI»  OL»- 

na,  Canciller. 

Decfaraeion  dei  Medieo' 
Aoto  oontinuo  ante  8a  SeAoria  y  de  mi 
el  Caneiller,  eomnareeid  el  Hédtoc|,.de  cato 


Medico  cn  la  fragata  Ilalia,  en  el  cual 
h.an  fallccido  sei»  paxagero*  de  bis  eiif,;r. 
mciindcs  (iigiii' iiti  s  :        1,,  ■  ,'i  I  \ 
diícuteria,  coii  lu»  ii.  '  lOu  y  otil  y  If^l.  d>i 
la  mismaenformcdad;  cl  u.°  171  rcpentinj. 
mente;  el  ir>G  <|uc  kc  tiró  al  mar  «in  \/)- 
der  «er  «alvado  por  muclio  qae  se  biio  pk 
ra  eonaegnirlo.   Que  á  lospasafarosMln 
ba  dado  el  mejer  tiato  tanto  de  alimeatM 
cuanto  on  lo  qno  «e  leu  ha  podido  haccr 
para  quo  lea  rueai*  mi>non  pcnoíia  la  iijre- 
gacion.     Y  rcsjKtude  qnc  lo  át-claradu  ei 
la  vcrdad  cn  que  so  raiiiica  por  el  jur». 
mento  pre.-itado.    So  le  Icyn  por  mcdio  ile 
interprete,  y  por  oonfornu»  íirmó  con  oarsc- 
tcrc.i  cliinot  con  Su  .Sefloria  y  por  íhu- 
mi.    Doy  fi .  — Firiiia  dei  Módico. — it"i<i 
Coa-tular. — Frnrvxh  de  Gaeer  y  /mmt, 
Conaul  Qeneral. — Edoarda  (UitoM,Caikeil- 
ler. 

Pe  unirsc  ai  fin  de  c-tas  »iiligoncias  1u 
«icte  coiitrntas  de  los  fallncidos  cnlrfca-la» 
por  cl  (^upitau  dúi  buqae  ilaUa. — ^l^oy  ft.  I 
— Fcrha  Ut  retro. — Sello  Coualar.— À 
(iavtr. — OJkm.  \ 
Oira. 

Que  oportunamente  fueron  entregadi-i 
cn  este  Consulado  lo'*  paraportc*  de  los 
pas.igi-ros  lK'i;adi<»  cn  cl  buipic  //a/«i,  url 
cnoio  lu~  contratas  do  los  niisiiios  por  li 
1  1  1  Alian/a  y  Ca.  cnyos  priuicros  ijui-diti 
.arciiivados,  habicndo-^e  devuelto  la.s  coii- 
tratai  dcapnoS  de  t-omada  razon  cu  (d  libro 
registro  eorrcxpondient». — Doy  fé.^  Facha 
,  ut  roire. — Sello  Cen«ular.— Ã  ffeer.— 

Otra. 

De  unirsc  it  continuacdon  de  la*  contra- 
tas y  de  lo«  documcuto-s,  h  li."-ta  de  paí»- 
gcros  ttogado.-í  cu  el  bui|uc  Itniia. — l)->y  ft. 
— Fecha  ut  roiro.— t)eUo  Conanlar.— i<< 
Oaeer. — ODmt, 

En  la  ciudad  dc  la  Habana  á  primcro  lie 
Mayo  do  1  SOtí  afio8 ;  8u  Seftoria  cutimiga 
ol  Canciller  y  con  A  interprete  llegadoan 
la  fragata  Iliihn,  sicudo      trea  de  la  taf- 
jj  de  ae  traaladó  «  borde  de  díeho  buque,  en 
II  el  que  reeonociA  el  local  de  alojamieoto 
I  <|uc  trajcron  la'*  pasa;;eros  que  condiijo  de 
'  ÀIncao,  el  ci;al  manifcíit<'j  cl  interprete  uo 
I  habcr  sufrido  variacion  cti  l  apiieidad  iii 
i  abvrturíis  do  vctitilaeion,  encontrando  Su 
Scííiiria  quo  ticnc  las  cualiiladúK  preveni 
I  das  por  l'rL:'tímcuto,  y  hallarse  eu  buíD 
!'  eatado      a-  d.  que,  sogun  dicho  interpre* 
te,  e«  «1  miamo  que  ba  tenido  durante  te* 
da  la  naruaeion.   Immedialaaente  y  a 
pedido  de  Su  Scnoi  fa  cl  Cou.-ínl  ficDoral. 
el  Capitan  Ic  prcsentó  cl  «obrante  do  ran- 
cho, que,  sei;un  parece,  c.s  de  lu-iv  (.-i'  na* 
cualidadcis  y  bicn  cvinscrvado,  a&t  cuia»  c! 
agua  tjiic  *v  halia  cn  buen  c-ttado;  todo  lo 
que,  sogun  manifc^taciou  dei  interprete, 
CA  do  la!i  misnias  proriaionea  qnc  ban  ser- 
vido  durnnto  la  navcgacion.    Todo  loque 
e  haor  ■  is-^tar  por  tliligencia  que  firma 
Su  St!i1oria  por  ante  mi  erCaaciller,deqiie 
certifico  y  doy  fé. — Sello  Gouanlar.— 
mndo  de  Garer,  (Pousai  GoDOraL — Edoarda 
OJjena,  Canciller. 

Kata. 

Qao  ae  ba  atdieitado  per  Sn  SeRoria  el 
Coiiíiul  (leneral  al  Capitan  de  Ia  IbUr, 

«tia  lista  dei  .sobrante  dc  rnncl:o  que  M 
ttcaha  dc  rcconoccr  p."»ra  qu.>  obro  en  este 
c-|  cdií-iito,-- ]V-iy  t7'.  ■  l'(clia  ut  retro.— 
Sello  Consular. — de  Gattr. — CJkaa. 
(Hra. 

Dc  quedar  unida  á  contimiaçion  dc  'a 
lista  do  pasagcroe  al  finai  de  este  eapedicn- 
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le,  I»  00l«  dei  s<?brant-o  do  ranol  1   j  .:  ha 

(reaenUdo  el  CapiUn  Oalos. — Doy  fé. — 
Wb  ut  retia— «dlo  Ooo«ihr<-^  O» 

Ada 

H»Um  1.*  de  Mtyo  áe  IROfi.  Vistas 
tfta*  diligencÍAt  y  Iiatiicudo  solioiuido  la 
caaa  Aliania  )  Ca.  un  cvrtifiwdo  por  tri- 
jilictdo  ra  qae  se  baga  coostar  el  trato 
otM  reeibieroo  loa  ^mmfgmm  de  Ia  fragat« 
Mm  damte  m  UTagMÍoii,  librem  al 
Mwr  de  lo  qae  se  deapnod»  d»  «ataa  di- 
Ggeocias  para  que  lo  bagao  constar  dondo 
cmvMiga  como  consiguatarios  que  reeibie- 
roo los  pasagerw,  sepun  contratai;  así 
■Mmo  tambiei)  libreM  otieiú  por  separsdo  I 
Ilimo.  Sefior  Secretario  dt-l  (lobierno 


r<.-iiitrcííu  do  dii  hos  dcaombolsos.^ — TJuy 
fé. —  Fecha  ut  riupru. — Sello  Congular. 

Otra. 

De  qvRMlar  unida  la  conteotftdon  de  la 
Aliniizji  y  (  a,,  deuípuoa  <li'  lii  lintft  dol  bo-  i 
brante  de  raucho  en  ostm*  (iiliu|enciai). — 
'  Doy  fé.— Focha  ut  retrw.— Sello  Consu- 
lar.—2;^  Oaur.—OIkaa. 

En  la  línliaria  a  ã  <li'  Mayo  «le  lí^66: 
8u  SeBoria  el  Coritíul  (.-icnural  j»or  anto 
mi  ol  Canciller,  dijo :  vistam  estas  dilifçcn- 
Ij  eiati,  róqucsc  de  eU«fl  t»  copja  prevenida, 


de  Macao  acompafiandu  copia  dtà  ebtas  dili- 
Mieíaii  en  las  que  udeinas  de  ver  quo  di- 
■lêa{eiagBrM  foeron  bien  tratados  y  de- 
■nlMKkKKI  OOOtenloa  míu  espooer  queja 
ilgm,  m  tamlneo  8.  Bxa.  et  Safior  Qo- 
lenador  lo  qoe  aa  hm  boebo  en  bien  àú 
(cotratâdo  t-on  el  n."  15  Uegado  eo  o»t« 
laque,  y  pueUa  «oliciur  los  gastos  que 
hija  derengado  á  la  soeiedad  Âliansa  j 
Çt.  aegao  cuenta  que  presentará  y  debe 
ntilrse a  est£  pitK-edimiento,  sacando  de  él 
li  enrrespoudiente  copia.  A»!  lo  mand^^  y 
ilW^  8u  Seftoria  por  e>it«  eu  auto  que  6r- 
■i  «na^  «1  CanniUer. — Doj  fi.— -Sello 
Oguoltrv— JtrMMdb  ii  0*m  «  Fitear, 

ciller. 

De  baborfwí  librado  con  e«t«  fecha  el 
Gcrtifindo  por  triplicado  a  que  se  refiere 
•I  aato  qoe  antecale. — Doy  fé. — ^Ilabaaa 
tem  Mayo  1866.— SeOo  Gonmihr.— /W>- 
"»d»  Omer. — ODtna. 

.  3  de  Mayo  de  1866.  6u  9e- 
liona  MKDto  mi  el  Canciller  die|puao,  ae 
libe»  d  Sefior  Owente  de  la  fckiciedad 
Afiam  7  Oa-  el  oficio  sH^niante: 

Ojicú). 

"Ftos  unir  á  Ua  diligetxnaa  anmarías 

CÍBrtnivo,  aobre  p«rtieiilare«  ocurri- 
en  OhtD»,  j  que  aon  pononaleíj  al 
pa.<>a^eni  n*  15,  qtte,  provodento  da  Mm- 
cao,  Uv^^ó  á  eâte  puertu  en  la  A'ag»ta  iia- 
Aa,  elciuil  so  halhi  ya  cn  viage  de  regre- 
f)  para  jxii;'.  lifs^ojina  int  rocer  de  V . 
B,  se  ?<ervifsi'  rrnu-tiniio  Imy  mÍMii'i,  »e 
le  fueao  poeible,  la  cuenta  de  Ioh  gastos 
fwhay*  OQOtivadu  dicho  colono  á  e«a 
npna»,  poes  bo  dispuetfto  aprovachar  la 
Ifaklnrieaa  para  dmgir  m  Macao  oopia 
ecsata  dd  procedàniMito»  «n  que  par»  ias 
rvclamacionoH  neoeflarfaa,  ea  ae  aMoluta 
importância  cl  ducuim-Tito  que  de  V.  8. 
wiicito."  Y  df  Imberse  dirigido  on  loa 
ici^istr*  términos  al  <■^'[lresudo  SiíRor  Ge- 
rtDte  Don  Juan  A.  ColrjiMil'  con  fecha  de  ' 
este  dia,  doy  fé- — Seilo  (OiHular. — Ffr-  . 
imd»  iê  Qmetf  •  Fiutr,  Couaul  General. 
-JBfaanb  Olhm,  OanaOler. 

j 

Que  acaba  do  recibíra«  contestacion  de 
la  Aliaim  y  Ca.  al  oficio  a  que  i^e  refere 
la  diligencia  que  antecede,  manifestando  I 
que  loa  deaemboleos  hcchos  por  el  colo- 
BO  B.*  16  do  la  fragata  Itália,  aacienden 
a  ST  peaoB  60  oentovoe  por  pâ«age  y  gra- 
t  aeion  al  Capitan,  4  peflo«  26  centavos 
(■!iL'ad()n  r1  (iobieriio  por  el  passaporte 
■le  ,-ialida,  y  la  prop'Tri':oii  que  le  corre»-  i 
poada  en  ío»  gatil»5*  de  e«j|iedii  ion  por 
habilitacion,  viveres,  avances.  vU-.,  cuya  : 

Sroporcion  la  niaaifeatarÃ  el  agent«  de  ' 
icha  cotopaflia  OD  Ibeao,  Don  Ricardo 
CaMuoD,  á  U  penou  qw  d«lw  faaoer  d 


y  remitAHc  al  OoUecno  de  lueaoeoD  cl 
ofioio  aiguíentc : 

I  q^to. 

"  Illmo.  BeBor. — Teníjo  la  honra  de 
:  acompaHar  copia  de  las  di)  igcneias  instrui- 
i  das  por  este  Consulado,  con  motivo  de 
1  cambb  do  nombrc  y  demaa  ciroometan- 
etaa  dei  pa^^igero  n.*  15  Uegado  a  esto 
puerto  en  la  fragata  italiana  Malta  proce- 
1  dente  de  csa  dudad,  al  cual  rci  lainó  su 
I  família  por  eouducto  de  lus  H,  R.  P.  P. 
de  la  Conipafiitt  tle  Jesus,  ofreciendo»e  ; 
a  satisfacer  lo«  gaHtiia  que  hubiese  oca-  : 
'  HÍonndo,  lo^  cualee,  Hegun  la  Alianza  y  ' 
'  Ca.  que  recibi<^  en  esta  loS  paaagWOO,  | 
aHciendcn  a  67  pasoa  50  oaataVM  por  una  | 
parte,  4  peaos  SS  ceiítaTOB  por  otra,  y  la  i 
proporcion  que  corresponua  cn  los  gaí«-  , 
toe  de  espedicion  que  nianifeHtará  el  agen-  I 
te  de  dicha  compaBia  en  esa  eiudad,  Don 
Ricardo  Calderon. — Por  la  traniitacion 
dei  expediente,  quo  cíipero  tendrú  V.  S. 
»  biea  prenjcutar  al  Exino.  Seflor  Gover- 
nador, podráror  8.  Eza.  que  híceeuatito 
estava  a  mi  alcaaco  en  fiavor  dei  pasage- 
ro  y  HU  família,  aat  OOOKI  que  bi  empresa 


espediente  ol  cual  entregaré  boy  perao- 
'  al  mente  en  el  Conanlado  Tnglea  de  etta 

S'  laxft.  para  que  vaya  por  la  Mal» baill* 
lacao  frBni;4>  de  l  orlo,  ajendo  el  BCWTO 
'  dirigido  al  Illtiu..  Sflr.  Secretario  do 
aquel  ttobienio.   Doy  fé.  Fecba.— Har 
bana  6  Mayo  de  1866.— Sallo  Ooniukr. 
—D$  Qmtr.—ODeM. 

DoeuHuntc*. 
Sigueu  unidas  las  luiitrata!»  numWM 
54,  181,  15tí,  171,  861,  100  y  13U. 

Sigue  cosida  U  Tut»  de  loa  pMe^nm 
de  la  ItMh 
Siguo  la  Inrta  dei  twbrante  de  faadM». 

ConttiUietoH  dé  la  Aliama. 
SeBor  Don  Fernando  do  (taver  y  Pis- 
car. Cooan)  General  de  8.  M.  Fideiisi- 
iiia  en  las  Antillas  Espaftolas.  06oÍDa« 
de  la  AlianzB  3  de  Alayo  de  1868.-— 
uu..vtio— En  respeito  á  la 


.íXJianza  y  Ca.,  puao  el  priàiaio  a  ou  dia-  j 
posicion  tan  pronto  ao  tovo  conTieefon  ' 

de  sor  el  miamo  que  se  redniiiaba,  íuiei-  i 
eodomc  traspaso  de  la  contrsan  y  cedu-  | 
la  respectivas,  sin  pedir  por  ella  ningun 
lucro,  aunqiie  «(  desearido  sor  reintegra- 
da de  los  il'  -em  n'ÍM.>s  ijue  tienc  hecliiis 
por  dicbo  coioDo,  que  son  los  que  antes 
ae  nenoionajit  y  qu*:  no  tuve  inconveni- 
ente en  olracer  aeriaa  aatisfechoa  por  laf 
flnnilia  dei  reclamado,  mediante  elKeve- ! 
rendo  Padre  Roudina,  superior  do  Ia 
i  CompaBia  de  Jesus  en  esa,  que  es  el  que 
I  emScribe  la  pcticion. — El  pasagero  es]ire 
'■  Sado  se  halla  ya  en  viage  nara  esa  ciudad 
:  a  bordo  do  la  Barca  Lubeka  Emtna  ^-  Ma- 
I  thilde,  cuvo  Capitan  Behener  lo  entrega- 
I  rá  a  V.     con  on  oficio  diri^do  por  mf, 
.  y  al  cual  debo  recomendar  a  eee  Gobier- 
no  por  baberec  prestado  a  llerar  gflatia 
el  pBsagero,  atendidas  laa  circunatanaíait 

Siie  motivan  el  retomo  a  su  paia.— PoT 
mismo  espediente  podrú  tambion  S. 
Et«.  enterar-se  dei  buun  trato  que  reci- 
bieroii  lu.s  |ia,«a<^eri IS  di'  la  Italm,  eji 
navegacion,  y  que  el  Capitan  Oates  cum- 
plió  con  ollos  todo  lo  prevenido  por  ese 
Gobierno,  asl  coroo  loa  motivos  de  loa 
ocho  que  llegaron  do  moDoe  a  eata  ciu- 
I  dad,  Bflgan  loa  487  que  conataa  «nd  ofi- 
I  cio  de  V.  8.  n.*  6  ncba  6  de  Boero  dd 

'  corrieTite  nfln." — Y  do  habcrse  librado 
copia  de  las  diligencias  que  antecoden 
j  con  el  (líieio  es])!icado,  doy  fé  yo  el  in. 
I  frascnlo  Caitciiler. — Sello  Consular. — 
Fermnio  d«  Qacer  «  Fitear,  Cônsul  Qene- 
ai.-'£imrdo  OJkiia,  Ganoiller. 

Que  el  ofício  de  que  se  trata  en  la  di- 
ligencia que  antecede  ha  sido  cerrado  por 
nu  el  Canciller,  y  suscrito  pbr  8u  Soflo- 
li»  d  Coosol  Geoenl,  con  oopia  de  este 


'Nluy  Si'fiiir 
muy  aticutA  uoaiUíumciK-ion  que  con  es- 
ta focha  se  ha  servido  V.  8.  dirigimos 
con  objecto  de  saber  los  desenbolsoe  que 
hemos'  hecho  por  cuenta  dei  pesagoro 
u.'  lã  que  Ueg^  á  eete  puerto  por  Ia  fm- 
gata  Ilaka,  tenemoB  que  de^r  á  V . 
(iue  estos  lian  aido  aolemente— GT^-^iO 
centavos  equivalentee  á  918  pasage  y 
grntificflcion al  capiUii ;  4825  centavos  pa- 
gados al  Gobierno  por  el  passaporte  do 
salida,  quedando  tun  solo  que  agrefj^ar 
Ia  proporcion  que  !f  corresponda  en  ios 
gastoadelãeopcdiriiin.  )>or  habilitacion, 
viveree,  svaneea,  &c.,  íitc.,  cuya  propor- 
cion Ia  mamfestaní  nuestro  agente  eo 
Macao  Doo  Ricardo  Cddeioo,  á  1»  per^ 
aona  que  deba  bacer  d  rdntagtt»  de  ouea- 
tro  desembolsos ;  pues  el  Capitan  Beli- 
emco  de  la  Bnre«  I.ubeka  Emma  {(■  3ta- 
^A»Mf  acredielid.  i  li  mlestrb  deseo,80  preH- 
tú  a  llevarlo  de  vuului  a  Cbiiia  sin  cobrar 
por  ello  ningun  pai^age. — Dejamos  con- 
testatk  su  aprrfciablo  comraunioacion  aO-' 
tes  citada,  y  con  la  espeiutuca  de  beber  lie- 
nado  loa  deaeoe  de  V.  S.  noe  rapetimoa 
á  sua  ordenes  atta.  8.  S.  0.,  B,  S.  M. — 
Por  la  Aliaiiza  y  Ca. — JMn  J.  (kbmt  _ 
Es  conforme  con  las  diligenciafl  origi- 
nal es  que  uuedaii  areliivadas  on  este  C<m- 
sulado.  1  en  cuoiplimiento  de  lo  que 
tengo  prevenido  en  Ias  mismas,  libro  la 
preaente  que  debe  ser  remitida  al  Gobi- 
erno de  luMiao  para  t>n  eoiioeiutiento  y 
dcmto  oorraepondiente,  en  la  Habana  á 
ciww  de  Mayo  de  mil  ocbocienitoa  aeaea- 
ta  V  Hf'ÍH  afloe. 

iff  fini  rr  e  Fnfiir, 
Culisul  Gefal. 


PARTE  NAO  OI  FICIAL. 


MACAV,  aO  IV  JULHO  OS  1fi66. 


Oecmrrefuiaipaliàeet  da  SSa     ^  «ar- 

rente  mr«. 
Pretue  per  ladrOe*     -    -    -    China»  7 

Fui  rnconirtda  na  Praia  Grantte  uoia 
criança  K>9ru  c  aat  meMifa  a»  eaea  ila 
«apor,  aquclla  foi  cntarfada  a  «slf  ^n- 
«dutitla  para  n  A^ylo  dna  pobres. 

M«eau.  «ecreiaria  de  gaterna,  S8  de 
julho  de  1666. 

Josi;  Carlos  Barroi, 
Servindo  <lc  Secr^luriu. 

 — Ml— a— M— — — BaaM. 

S.  Ex.  o  governador  acha-se  em 
viap^em  pára  a  capitai  do  império 
do  Japão,  na  qualidade  de  mtnit- 
tro  plenipotenciário  que  é  n't 
côrte. 
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O  pessoal  da  missão  coinpOe-se 
*loi  senhores  Gregorio  Joeê  Ribei- 
ro, dr.  Lucio  Augusto  da  Silva  e 
J erooiíno  Osorio  de  CaatroCkbral 
àe  Albuquerque. 

^.  V.K.  foi  condoaído  a  Hong- 
kong  na  canhoneira  a  vnpor  Cn- 
mõa,  qne  saiu  de  Macau  ás  oiu> 
horas  da  noite  de  26  do  Comnte, 
chegando  áquelle  pôrto  ás  tres 
horas  da  mndrugada  de  27. 

A  missão  deve  seguir  para  Shang- 
hai, c  logo  d'ahi  para  o  Japão,  no 
proxitno  vapor  das  Mesmgeries 

PáRBCB  que,  longe  dc  dimiimirem 
com  a  persegai^o,  oa  arrAjos  da 
pirataria  se  amiúdam,  e  cada  vez 
mais  graves. 

Era,  nSo  ha  ainda  muitos  an- 
nos,  rarissi-na,  e  qtinsi  sempre 
mallograda,  qualquer  tentativa  de 
piratas  ehJnati  contra  algum  na- 
vio europeu  qiic  «^o  lhes  deparava 
em  favoráveis  circumstancias  de 
surpresa.  Registam-se  agora  fre- 
quentes os  casos  dc  acommetti- 
niento  descoberto  e  ousado,  em 
qae  ou  as  forças  luctam  iguaes, 
ou  levam  os  chinas  a  melhor. 

A  barca  inglesa  Bonaventure, 
que  tafra  de  Hongkong  na  quar- 
ta r  i  r  i  25,  com  destino  a  Saígott 
e  Singapura,  voltou  ao  mesmo 
porto  em  lastro,  ás  seis  horas  da 
tarde  de  27,  a  reboque  do  vapor 
Ganges,  da  Companhia  Peninsu- 
lar c  Oriental,  tendo  sido  aborda- 
da e  saqueada  por  piratas,  que 
no  combate  feriram  gravemente 
o  capitíio  e  outros  tripulantes. 

As  canhoneiras  inglesas  Ot- 
Jfreij,  Opoaaum,  c  Haughty  sahi- 
ram  logo  em  perseguição  dos  pi- 
ratas. 


O  8R.  cirurgião- iiiõr,  dr.  Lucio 
Augusto  da  Silva,  fez  imprimir 
em  separado  o  Rihuorio  do  servi- 
ço de  saúde  de  Macau,  que  dirigiu 
O  anno  passado  ao  Gonselho  de 
•saúde  naval  e  (fn  iiltr  unar. 

Caiando  o  merecimento  do  es- 
cripto,  que  «  j4  conhecido  pela 
publicação  que  teve  na  parte  of- 
ficial  d'este  Btjlttiin  c  pela  recoín- 
inondaçBO  que  dVlle  fes  a  Gaze- 
ta medira  de  Lisboa,  limitâmo-nos 
a  elogiar  a  ediçfio,  que  6  nítida  e 
muito  correcta. 

  H.  P. 

Visita  ,i  ra<ha.~S  <  -lin  2S  .1..  ror- 
rfnte  foi  vi^iiar  «  m  l.  ia  publica  elV»»» 
fiilnlc  o  cr.  .Ir.  A.  M.  de  Ti*«r«  Dela- 
gndo  li»  Prnruratlor  da  Corot  t  Fawo- 
•Ja  acompanliwlo  ilo  fúpnúwn  eaerirla; 
ao  proxio»  Mmrv  ■•  MAVuiá  o  avio 
dt  vtriia. 


EPHEMERIDES  DA  SEMANA 
[Commemoraçôes  da  Msluria  de  Maca»  e 
das  relaçôaa  da  Ckima  tom  M  páaos 

ckrisíáoa. 

23  de  julhn  de  1960  —0  tfPneral  Cou- 
sin Moniniiban  dá,  em  Telic  In,  (irdem 
(la  eiiibNri|iíe  força»  ilo  «eu  comn)an- 
il.i,  <lrK  rii|ii  t-dtTiiiar-ae  ■  partida  no  dia 
2ú  e  reiinir-»e  «s  duaa  ca({Uadraa  aliíadai 
naa  ilhaa  Cha-lui-lien. 

34  il«  julho  do  1884 — ^Gtroular  do  vi- 
ee-rei  deCtnlAo  ao*  mindarine  do  ISio- 
ral  do  pruvincia,  niatulundo-íhcs  (jnc  pn- 
bliquem  edtlaes  pruliibindo  riporiisa  un  ri- 
le  Bdi  póvoa  do»  »eu4  iliiiiiruis  ij ii» ii^ui  r 
(rato,  ou  coinriiunifuçào,  com  oi  ingle- 
•ifs.  y  lniu  terem  "lodoi  pervenoi  O  Co*- 
trabandi«ta«." 

25  de  julho  de  1721.— Chegou  a  et- 
ta  cidade  ordem  do  Mobor  ni  D.  JoAo 
V  para  ae  rotliUiir  o  cnavonto  do  Saoto 
Agoalinhn  mn$  eeua  padrea,  que  eitaram 
deiapoasadna  dVlle  havia  dez  anno*  e  «I- 
gune  mrzL'-!.  O  incarno  rei  mandou  n'e»- 
aa  ucc.^oiâii  «KK  padrea  uma  euatotiia 
c  um  rnlix,  piira  8«  featividadea  da 
igreja,  e  ordoin  ao  Senado  para  lhe*  dar 
annualniente  oitenta  taeia  — NuticSa  um 
manuieiipio  "qito  Sua  MagMUrfo  Iboa 
lisora  Ifto  om  |ntilU«{fto  d»  eomporu- 
monto  q«o  Uv«rii«  «om  a  pairiareha 
(Tniimon).  c  om  ntlenção  «Aa  trabalho* 
que  pataaram  por  eni\'".i  tl*i  llc"  -Oí  pa- 
ilrea,  que  toninrun)  ir;iirrrc  ■!<!  riinventi), 
foram  enwailus  (i,.-,  fr lo  prAvinciul 
fr.  Fr.inciífo  tiu  !'uriti<riçA(>. 

2fi  .1.  julhi.  de  1S34.  — Na  qualidade  de 
■ujierinteiulente  d»  eotnmorcio  brilanni» 
eoiMtChina,  Inrd  NapierdtrlgeBmii  curió 
o<>  foesrnudor  de  Ciiniãi>,  e«ii»Í4«ndo-A 
•  umo  entrrvnU.  O  governador  ílevol- 
*o  o  curai  «on  o  «brir,  advertindo  r,»? 
unicamonlo  oob  fórmi  dt  reiioeriinentci 
aerá  aceitp  »u  obviodo  ingiri  qno|q«er 
earripto. 

'M  df  jiJhii  ifc  104  í  — Morreu  martyr,  li 
(i'4i»ie  di»,  t>a  Uiirhinchina,  Htntn  Andrí. 
que  era  naturut  da  cidade  de  Ca-rhari  <(<  I, 
no  moamo  reioo.  O  aeu  còrpo  foi  d'abi 
jrazido  |MrB  Mmou  ptto  pudn  Rhodea. 
jtanila, «  wpultado  na  l«n>jii  do  S.  Paul». 

97  do  joibn  do  1808.— Horrível  lufao 
em  Cantão,  Vampn,  Ilongkong  e  Marau, 
excedendo  a  40:000  o  nomeru  de  vidn* 
prrd  idns. 

ií8  (le  julho  de  1717 — 6  *i*itada  eala  , 
cidade  pelo  vice  rci  de  CanlAo.  I 

28  de  julho  de  17H4 — Chegam  d« 
Goa,  dn  tterninario  d«  Xorl«,  o«  primei- 
rua  padiee  da  Congroguçfto  do  8.  Vicen- 
te dê  Poulo,  quo'dora>n  oatrada  no  toU 
legio  do  S.  Jn«é  de  Macau. 

28  de  jnlho  de  1710. — Puaae  do  gover- 
natfor  e.  copitao  ^t  ral  de  MooOV,  FrOOcif- 
CO  de  Mello  ric  Coítríi. 

Kat»  pos<o  p  n  imirie  «In  enrde»!  palri- 
archa  D.  Carlo*  Thoniaa  MailUrd  de 
Tinirnon,  J&  «nocodido  om  8  dp  moamo 
mes,  pMserom  lormu  ImmoUvcí* 
eooflittoo  hotldoa  no  eidado,  durante  o 
governo  d«  Diogo  do  Pliiliti  Teixeira,  e 
em  qiia  lomaram  o  parlo  principal  oa  je- 

lliitai  e  outnx  rt-f  ii|,ire«. 

Franciaeu  d«  .Mfllo  ãv  Cuiirn,  toman- 
do entrega  do  governo,  rrcidlicu-^e  an 
collegio  de  8.  Paulo  ;  mai  J<ig«  no  dia 
«firiilnie  foltou  a  reaidir  na  furtaleaa  do 
Moikie.  Mali  tardo,  oní  17  do  aeiambro. 
lamon  do  orrondomoolo.  k  Muçho  do 
•00  onlteoaaor,  ao  ««eoii  do  pudro  I«one| 
lio  SouBu,  ailua  «»a  Praia  Grondo,  mi  mof' 
mo  local  oa»  qvo  4  bojo  o  polaob  da  fo> 
vifao. 


29  de  julho  de  1752.-  D.  Rodrigo  da 
Caatro  toma  pnaae  do  poverno  e  capita- 
nfagerul  de  Mneau.  —  St-ndo  nubaliluido, 
cm  175&,  p»r  Francisco  Antonio  P«rfi< 
ra  ('outinho.  voltou  a  goromor  Cata  d» 

em  1707»  tomando  poaao  «m  Igual 
di4.— Em  um  dia  89  do  Julho,  oito  ÍTtO, 
f>i\  tambom  a  poaso  do  gwoornador  Tot» 
CO  Lnifl  Carneiro  do  Sooaa  «  Faro. 

30  de  julho  de  1622 —Em  virtude  da 
províaAo  paasada  em  Go.i  aon  2*2  da  abril 
do  ilítii  anno,  tomaram  n'ejte  dia  po»*e 
da  ci>j)iliirMtt  de  guerra  (i'etla  cidade  da 
Macau  o  pdilrc  fr  Antonio  do  Roaario, 
dominico  e  governador  do  biapado,  0  0a 
moradorra  Caaadoa  Pedro  Fernaodoa  do 

Carvaihu  o  Agnatiubo  Guoico,  dofondo 
oonjuneiuoieato  okorcor  •  dilo  «arfo  oon 
''«pendonela  do  «apitia  db  vlafoaa  do 

Jap&o. 

P. 


1.  " 

2.  ' 

3.  ' 

4.  » 

5.  * 
6» 
7.' 


BANDA  DO  BATALHÃO  DS 
MACAU. 

ntOOBABItA, 

QiiiiUa-  feira,  %  fy  úgvtio. 
faiso  dobrado  ; 
Caoatintt  ia  opera  Etmna  ; 

Víiha  (to  Beijo  ; 

CaeatiM  da  opera  ColomeUo; 

Choeur  de  Coâu  Ory  t 

Polkat 

Hjfmn»  dt  S.  M.  a  Rainha  D  Ma- 
ria Pi»  i 


Dàmtngo,  6  áo  eorrentt. 

1     Passo  dobrado  ; 

3.*  Sena  Aria  da  opera  âojMlo  ; 

3.*  Gthpe  l^^i 

4  *  QuadrWiat 

ò."  Palka  ; 

6  *  Hymiia  PopiOar. 


DESPEDIDA. 

rjJ.REGORlO  JOSfi  UIREIRO.  f«l- 
lando.lhe  o  (empo  para  ae  deape- 
dir  doR  aeu«  amigoR,  o  faz  por  eatc  maio, 
pedindo  deacuipa  de  nAo  aer  peoaool  •  of* 
ferecendo  o  aeu  proãtiwo  Oin  SllMgfMii  « 
JapAo. 
Maeao.  S8  do  ju)h»  do 


MOVlMCiNTO  1)0  l  ORTO 

Naviot  entrados. 
Jttibo  IM— Galera  ingirze  Ckriatínet^ 
oapiíAo  J.  O.  Bjran— 897  i<aiie. 
ladeo— do  Vavnpfi,  om  laairo; 

veio  a  reboque  do  vapor  Fame. 
27— Viipor  de  guerra  heapaohol 

Citcc — CDni  ina  ndn  II  li-  <i  terun- 
te  dn  niivioD.  K.G,  Calvo — de 
Hongkonjj.  M-iiili  ^pcçHs  ,le 
ariilhari»,  c  é  dí  (  r^;»  de  160 
cavnllii*. 

„  27— Galera  ingteaa  FaAítoto— ca- 
pitão J.  Cleaieiil8--Sg6  lono- 
Jadaa— do  Vampd,  com  cb«. 

„   S9— Brigue  frascos  LtAeria— capi. 

liio  Biioire— 191  iiniclatUa 
— de  M  icoasar,  com  arroz. 


Navios  sahiiot. 
Julho  28— Vapor  do  foerra  porto^u^z 
Camd«i— eommaadonto  o  Q' 
tenente  L.  A.  Themudo — nara 

Macaot  Impreata  n  .  Tyiiofiaiihia  4m 

J.  PA  SlLTA. 
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ORDENANÇA  GERAL  DA  ARMADA 
(OnMniflçdo  éf  nmmtro  mnituimtU.) 

OANTQLo  II 

D»  enntttmiaiUê  êm  du/e  duraiUa  «  ar- 
«MMimto  •  «o*  forlút. 

Art.  83.*  Durante  o  armatnrnto  ilaei- 
uiikilrt,  o  cútnmandanle  em  chrfe  empre- 
^  irj  loJoB  os  meiof  que  couberem  nas 
■ttat  aiiribai^òM  park  «ccalerar  a  prom- 
piilnfto  éaê  oavioa,  «hiulo  part*  ao 
Mjar  ftnaral  doa  praftaaiw  d*  ariiia- 

■#■10. 

Att  6A>*  .C  proporç&o  qaa  oa  oavlua 
ieíbrtn  apromplanilo,  fará  dittriboir  as 

gMfi-içôta  B  postos,  tanto  par»  cuinbílf, 
fiiBi'  par^  an  iJirer^as  faina!!  c  'iiarmbras, 
e  II  ri' ena  lá  qiio  nv  Íucmu  us  pxirrn-hi» 
ffraes,  e  se  executem  toUoi  oa  aersiços 
j>rrtrriptoB  palea  rtgulaaantM. 

Aru  66.*  Lugo  qaa  •  aaqMdra  o»  p«r- 
Ir  d*rila  aa  aehar  prompta,  o  doatman- 
daala  am  chefe  fará  esceutar  todaa  aa 
4i«po«{ç6ea  que  regulam  o  aarsiço  noa 
p»r|i-a. 

Alt.  86.*  O  comman-Jante  em  rlicfp 
fóra  lio  portu  de  Lísbita  poderá  iliciilir 
•  •«b«]i*idir  as  forças  do  aau  eominaado, 
■rcando  aa  eireumauoeiaa  •  ceattiiiao* 
ei*«  d»  aarvMo. 

ArL  87.*  DitnaM  a  panMiiaMla  da 
Mqaaahra  mi  qaal<|Mr  porlo«  o  eemiMa- 
dania  in  ehefa  varificarft  par  meio  da 
iiMperç6as  rapaiidas,  «c  em  os  navios  do 
•m  fommando  se  observam  rigurosa- 
•>  piiip  Ilidas  as  precauções  necessárias, 
rara  resistir  ás  tempestades  e  para  repel- 
lir  n  inimigo. 

\  1°  Todoa  oa  diaa  dará  o  aanto  e  a 
•aaka ;  «alabdaMrá  readaa  do  dio  a  da 
aidir,  o,  aoBipro  qao  aaja  lOMaaarlo  o 
p<iaaiva|,  «ooaarvaii  do  «igt»  ilfom  doa 
aatiiia  mola  ligeiroa. 

§  9  *  O  toqna  da  alvorada  •  da  raeo- 
IhT  poderá  aorúdieado  oon  on  tiro  da 

Art.  8S  °  Qiisniln  a  e«quadra  «e  achar 
em  iloiDinins  poriuguezes,  o  comman- 
D  ehafe  eummuniearà  á  aaetnri- 


dada  aoporior  local  aa  notíeima  qiM  obli< 
vaf  •  tntoroaMrtm  ao  atrtriqo  do  aaiado 
a  aegoraiiça  do  pats. 

I  «Rieo.  Havantlo  poasibilidada  da 
•  taijoe  da  fur(,M!!  inimigas,  combiniirà 
tom  a  referida  niiriurKlade  e  com  o  che- 
f»  milii  ir  aupi-iior  k  piniio  de  ilffeza  ai- 
multanca,  t{UO  mais  confior  adoptar)  pa- 
ri segurança  do  porlo  O  d«  oaqMadn,  o 
««bretiido  ijo  pais.  , 

Art.  t)0.*  Todaa  aé  vatas  4|oa,  am  tem- 

Cdv  gtt«rra,  a  esquadra  aa  achar  fun- 
ida  om  lagar  oada  poaaa  aar  atarada, 
•>  eommandante  cm  fhpfc  se  nrautelará 
com  todas  as  providencias  que  furem 
neersaariiifl,  t.iiito  para  evitar  qualquer 
■orpreia,  como  para  coinbatar  «igoroaa- 
■aaio»  a  aon  vaalagaiii,  o  toloilga» 


Ari.  90.'  Tanto  ooa  portos  naeionaaa, 
eooBo  aoa  «atraagalroa  oa  aavioa  da  aa» 
qoadra  tario«  bandalra  Içada  d«ada  aa 

oito  hnras  da  maallft  até  ao  pòr  i!n  sol. 

^  1.*  Antes  das  oito  Ijorjs,  e  durante 
o  crr;-msruli>  ila  liirdc,  ir.irílo  igualmen- 
te a  bandeira,  «e  passar  ú  vista  da  esqua- 
<lra  alguma  pessoa  real,  se  entrar  ou  sair 
d«  porto  navio  de  guerra  aalraagairo  ou 
nacional,  e  quando  a  oaqaadra  liadaar 
ou  «e  fiser  de  véla. 

^  2.*  A  flammoh  a  loafgnfa  dava  aalar 
coqstantemeate  Içada. 

Art.  91.*  A  esquadra,  ou  qualquer  na- 
vio solin.  ri  iijída  dos  portoa»  aatragaiá 
rom  bsln  «  sim  ariilheria. 

Art.  92.°  Antes  de  *afr  do  porto,  o 
eomntandante  cm  chefe  designará  a  poai- 
çAo  <)ue  cada  navio  deverá  ocaapar  aa 
ordaw  da  oiareba  a  da  combata. 

^1.*  Pod»rá  feaar  ao  regimento  de 
signae*  e  regras  ila  taolica  aa  allaraqòes 
que  julgar  convenientee. 

^  2.'  Dará  ciinheciinvntii  i'iis  lignaes 
particulares  aus  curniiiandanles  das  divi- 
sões e  diis  navios. 

^  3.°  Enviará,  quando  sair  do  porto, 
mia  mesrooa  cnmmandantea,  fachadai  e 
lacradas,  aa  inatniaq6aa.  palaa  qnaea  da» 
ver&o  ragular-«a,  00  caao  de  aaparaqáo, 
asaocloaaado  aa  pontoa  de  reoaiáo,  e 
tanibam  Ibaa  envlari  quaesquer  eommu- 
nicaçôe»  ronfidencise".  (|ui- julgar  nccca- 
sari").  Fí-tn»  rornminiiriiròcs  e  innlruc- 
Çòis  ^<3  srr,-\.i  k!jp.'1-'i!i  pclui»  cniimiundsn- 

tes  depois  dus  aavioa  se  haverem  aepa- 
rada. 

CAPITULO  in. 

Do  commandautc  cm  chefe  no  alio  mar. 

An.  93.*  O  commandante  em  chefe 
cuidará  em  qua  oa  aavioa  da  aaqnadra  se 
nào  afaalan  daa  poalqtaa  iralalivaa.  que 
Ibaa  tívar  praacripto,  a  am  q«a  aavio  al- 
gom  aalnnho  poaaa  alravaaaar  aa  ealan- 
naa. 

Art.  04.*  Durante  a  nnite,  ou  havendo 
cerraç&o,  abster-se-ha,  quanto  possível, 
de  augiiientar  ou  diminuir  de  panoo ;  e 
não  executará  evoluções  estraardiaarias 
sem  absoluta  Qacwaidade. 

Art.  9õ  *  8a  qaalqaar  aavio  da  aaqaa- 
dra  alMilroar  aam  oalro,  fi»á  o  aoatiaan- 
daata  am  rbala  am  aenoaNio  do  invaati* 
gação  a  bordo  do  acu  próprio  navio,  logo 
depniii  iraquelle  suceesso,  para  conhecer 
cireudistBnciHdumr  n  ti'  dos  cu  u  ias  (;i)e  0 
prodnzirom.  e  ciimrnunicará  opporluna-' 
mente  nú  rrtajíir  g^nTal  da armwla O  pa ■ 
reeer  dVste  conselho. 

Art  M.*  Qaaado  aa  ravilrani  á  aaqda- 
dra  naviaa  qaa  aa  laaham  aapaiado,  to- 
mará  aompra  aonhaaiaMolo  daa  caoana 
qoa  prodoxiram  a  aaparaqáo,  a.  aa  julgar 
qaa  nouva  falta,  ou  daaenido,  mandarh 
formar  conselho  de  investigação,  e  pro- 
cederá depois,  «ej^undo  a  gravidade  da? 
faltas  conr)mettid;iH. 

'  Art.  97.°  8e  algum  navio  aa  aaparar 
da  aaqwdn  •  afte  ceapaNaar  noa  poa« 


toa  da  raaniáos  o  commandante  em  dia* 
ft  aacManalaaiáao  majar  maaral  da  ar- 
mada todas  aa  eircamslanelaa  qoa  aa  da* 

ram  no  acto  da  separação,  e  o  seu  jiiizo 
sobra  aa  causas  que  concorrerani  para 
difficultar  ou  ímpoasibiliur  a  raaaiáo  do 
mesmo  navio  á  esquadra. 

Art.  06.°  O  commandante  em  chefe 
laapocaionarà  os  navios  e  exercitará  a 
aa^adfa  em  todas  as  evoluqáea  navaaa, 
aampra  qaa  Ui'o  parmitUram  aa  ciranm- 
alaaeiaa  a  a  aalnreaa  da  aaa  commiaaáo. 

Art.  99.*  Nas  ordens  ou  instrucçAea 
dadss  aos  commandantes  das  embirca- 
çOes  movidas  por  vspor,  o  commandante 
em  chefe  mencionará  sempre  a  >irgeneia 
da  commisafto,  que  tiverem  a  deaempe- 
nbar,  a  verificará  depois  pelo  diário  de 
bardo*  aa  fiinin  executadas  aa  disposi- 
qoaa  o  rograa  aatabalacidaai  ácaraa  do 
oonaammo  do  eanbaatlval. 

ArL  100.*  Sempre  que  convier,  o  oom- 
mandante  em  chefe  poderá  exercitar  o 
direito  de  visita  mi.i  navios  poriuguezes 
que  enconirnr  tsnto  no  n  ar.  cotno  noa 
portos  nacionnen  e  P4lra:ij;i  iruH. 

^  1.*  Noa  portos  estrangeiros  exigirá 
qao  oa  aa|j|li«a  doa  aavioa  portagaeica 
qaa  antraraai  aoa  maamoa  poru»a.  lha 
aammualqaaaa  aa  aotiaiaa  qoa  poaaam  ia* 
tereaaar  ao  aar^oo»  a  If  «aímaola  lha  dê- 
em parta  do  aau  deatlao  a  do  dia  da  aaf. 
da,  quando  Icncionnrem  seguir  viagem. 

^  2.°  No?  mciinus  portos  tomaiá  co- 
nhecimento das  queixas  c  refire!enmt,ui-* 
que  lhe  fizerem  os  capitáaa,  ou  as  tripu- 
lações dos  navios  do  comaMcaln,  proea* 
derá  em  conformidade  com  o  qua,  a  tal 
respeito,  diapõe  o  código  panai  a  diaci» 
plinar  da  aiariaha  BtataaBta. 

^  3.*  Mandará  praearmr  e  prender  «a 
desertores  da  artradu  que  se  tirharem  em 
navios  mercantes  poriuguezes,  c  qus(&- 
queriinir  R  inciividuos  que,  sem  lerem 
titulo  legal,  se  acharem  encorporadxa  naa 
suas  tripulações,  cuidando  todavia  om 
qnc  *o  aavio  oáo  fiqna  aam  paaaoal  auffi* 
cienia  para  a  aavagaqáo. 

^  4  *  Ae  entre  os  indivíduos  de  que 
trata  o  ^  antecedente  houver  algum  cri* 
mino.in,  reie-lo-ha  preso,  até  qaa  O  poaan 
entregar  ás  auetoridades. 

Art.  101.*  Ocomnrandaata  am  chafa 
mandará  fornecer  oa  mantimanloa  a  aa> 
braaailantaa,  da  qua  poaaa  diapor,  aoa  oa- 
vioa  naeionaaa  a  aatrangciroe,  cjoe  en> 
contrar  no  mar  a  Iba  moatrem  urgente 
necessidade  de  taes  soccorrns.  Pu»  gé- 
neros e  objectos  assim  despendidos,  la- 
vrar-se-ha  um  termo,  e  exij;ir  ae  hãu, 
sendo  poasivel,  os  correspondentes  raci* 
l>oa. 

^  naiao.  Qnaodo,  com  6m  de  prola* 
ger  o  eonNnarcio,  qualquer  praça  rie  ar» 

inada  píisxar  n  servir  temporariamente 
em  nnvio  mercante,  os  seu*  vencimentos 
L  ..;.i  r.  ijMilddoH  pela  natureza  das  func- 
çòea,  qua  ali  for  azerciur,  náo  podaado 
paréa  aai  caaa  algani  aar  Biaaaa  do  qaa 
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bta  ao  aatio  do  «vImIo. 

Ari.  lOÍ.*  O  eommanifanM  ero  chefe 
pailarA  rxcgir,  quamtii  fnr  iiptiapeii-uvrl 
para  o  detemprnhu  iId  eervi(;t.,  quf  hb 
iia»ios  do  r<iiiiMrriii  lhe  prrslcrn  Hoxili- 
09  de  >|ii!)l<}usr  natureza.  Ealea  auzilios 
dfto  direito  a  uma  gralificaç&o ou in<lem- 
niaaçào,  f|ue  será  latinftila  pai»  Coter- 
no. 

I  unieo.  NAa  poderá  todafla  Ibar 
•oa  aavioa  da  eommerci»,  para  aarflram 

permanenlerrff nte  na  ft(|iiailni,  sciifto 
nnoçna  ou  marinlieirm  ;  e,  ii'eiile  c«sm,  II'- 
rá  ainda  em  »iai,.  occorrpr  neccseiílu- 
dea  da  esi^uadrs,  prejudicando  o  rnenua 
po.Hsiiii  o<  intpreagea  do  commeroio. 

Ati.  103.*  Quaiida  em  portr»  ealnin' 
ffaifa  ftllacar  alf «m  iodividuo  da  esqua- 
dra* o  «nmnaadaala  tm  elatA>difígir*aa- 
ha  ao  agaato  diplomatieo  oa  eonenlar 
partagane,  a,  na  aua  falia,  á  eucioridmle 
Ineal,  para  reguUr  as  di«posíç6L^8  ■,oe  sp 
deverão  tomar,  a  lim  de  sepultar  o  Ijlle 
eido  com  as  honras  correopondentea  & 
•ua  gradiiKÇ&i). 

Art.  104. °  O  commaodaala  am  ebaíà 
podrrá  |>erroUtir  oo  preblUr  aa  oomaia- 
nicaçdea  «om  a  terra,  e  entre  oa  oavioa 
d«  «atiuadra  aa  com  quaesquar  ootraa 
einbarcHções. 

Ari.  lOõ.*  Quando  o  commandanie  em 
chefe  dettacar  alguma  força,  esruiheiÂ 
e  nnrnearii  o  ofCrial  que  deverá  comman- 
ds-l»,  e,  se  o  julgar  necessário,  o  olBcial 
de  saúde  e  u  de  faienda  qu*  hào  da  «ser- 
cer  nVlla  as  foneçOea  de  «nirgtfto  em 
ebaíe  e  as  de  «■omfnisiarin  ijcrnt. 

Art.  lOC."  (jiiaiuli)  eoi  <]ual>|ner  porto 
naciciMjl.  (■  vr(  |iiiiiuii!ii  o  de  Litboa,  fur 
mister  ou.plelar  aa  guarnições,  o  com- 
inandanle  em  chefe  enlende(-ae-ha  com 
a  competente  aucioridaife,  a  fim  de«  por 
mei»  de  conirnio,  siiiirifuzer  a  eaU Booaa- 
aidada  d»  aarviçu.  Esteado  am  pono 
aatraagairo.  dirigir-ae-ha,  aVata  caso, 
BOS  Agentes  diplomáticos  ou  cônsul. ires 
pi.rtuguczes,  e,  na  aua  falta,  &í  «uli  ri. 
dndi-n  l.ifap»,  te>ul.»  em  visln  an  disposi. 
çons  da»  tf;it«tIiiB  e  regraa  geraea  «lo  di- 
reito internaciunal. 

An.  107.*  Se  alguna  aubditoa  pnriu- 
gaaia*  leelamaraai  a  aaa  proiecç&o,  no 
alto  mar  oa  daotro  dos  pori'i«,  o  rxm. 
maodanle  am  ehefe  lh'a  prestsiá,  ^uan- 
la  poRsivel.  eni  luroionia  com  as  leis  es.  \ 
labelecidaa  e  ouirug  circuntslancias  a  que  ' 
deva  allender.  ' 

§  único.  Da  maoaira  por4}oa  haja  pru* 
cedido  e  daa  diAealdadaa  qttaliTa^an. 
conirado  na  azaaaçio  do  dlapoato  o^esie 
artigo,  dark  eonheeimanto  io  major  ge- 

neml  e  an  c^overrni.  * 

Ari.  10».  Quau  lu  em  tempo  de  guer- 
ra os  interosíoa  do  serviço  exigirem  que 
os  movimenloa  da  esquadra  se  canser- 
»em  4>ceiilloa,  e  eata  ealeja  em  porto  por- 
Ittguet.  o  eoiamaadauo  am  ebefa  pedirA 
A  avrtarideda  aapaHor  loeal  que  ordene 
4»  embatia  «amporario  da  aahida  dos  na- 
▼toi  naeiooaet  a  aatrangeiroa  ;  e  cummu- 
nifará  confi  lpncittlnienic  â  dila  auctnri- 
d«df  os  miiiivos  tjuc  turnam  esta  tneJi- 
da  indispensável. 

Art.  109.*  Ti)daa  aa  veiaa  qqti  par 
motivo  de  guerra  oa  da  p{raMria.oaiBr  aa 
aio  aeba  liira  à  aaeaga^fto  ponuguexa, 
a  comiHaadania  am  chefe,  logo*  quo  teo- 
aioaa  aafr  de  algum  porto  nacional  ou 
eeirangeiro,  e  se  a  natureza  da  aua  com- 
riiÍHsãcj  lh'o  ^crniiiiir,  comronnicarâ  o  l! 
destino  da  eitjuadra  e  o  dia  da  partida  |{ 
•aa  capiífisa  doa  Mvtaa  panagvasao,  qaa 


aativaram  para  aafr,  a  fim  da  qoa  aate* 

ae  possam  iitilisar  do  comboio. 

Art.  110.*  O  commandante  em  chefe 
prcflarii  ao  cimmerrio  e  á  nu  ve^jB^io 
porlugiiezn,  indepeodenteiiieiUe  de  or- 
dens ou  iiisu ucções,  lodos  oa  auxilios  e 
soccorros  de  que  pusaa  dispor.  N&n 
parmiutrá  qne«  por  aereiçoa  paaeoaaa 
praatados  a  nsrioa  am  parigo,  aa  oxij* 
rairibuiçftn  alguma*  daeaado  porém  esne 
na*1«  pagar  qaalqaer  deapez»  ijuc  cnu- 
•ar  ao  eatado  u  aoccurio  material  «^ue  se 
lhe  der. 

Art.  II],*  Qiianilo  a  r!<()uadra  tiver  de 
eiilrur  em  eomli.<lr,  e  circuiiiotancins 
o  permiltarn,  o  ctiinrournlontu  em  cbefe 
eommunicará  aos  eommainliiiitee  doe  dl" 
viaAea  a  dua  uavios  o  plano  de  ataque  »u 
defaaa  a  aa  arala^ftea  que  julgar  conv e- 
nianta  a«a«a«ir. 

Art.  119.*  O  eommandante  em  chefe 
niififfi  r<i iiieíjK ríi  o  coiiiIjuu-  scnãa  quan' 
di>  piisSa  Causur  daiiuiu  iio  iriirniijo,  pro 
«■iiniriilo  H  ppruxilhar-se  dVIU-  liunnto  lhe 
fur  piisnivfl  para  o  combater  a  distancia 
de  liru  de  pislula. 

Art.  113.*  Bmquanlo  dunr  o  comba- 
ta» aeja  4e  dia  «a  da  noite,  a  bandeira 
portugaaKa  aatarà  eanaUalemaaM  arew 
rada. 

I     ^  unieo.    £  expressamente  prohitii-lo 
\  Combater  ou  dar  liro  algum  c»m  bala, 
tsndo  içada  a  bandeira  da  qaalqnar  ou- 
tra naçáo. 

Art.  114.*  Quando  for  apresado  algum 
navio,  o  commandante  am  cliafe  manda- 
rá a  bordo  da  prata  «m  oflielal  pan  ve- 
rificar se  furam  eompridaa  aa  regraa  pr«e> 
crifitas  com  reepeíto  ane  apmameotne; 
tendo  sempre  o  maior  cuidiid»  em  que 
os  prisioneiro*  de  guerra  sejam  tratados 
como  o  aiiga  a  «irilíaa^Aa  a  a  hamani 
diiHe 

Ari.  115.'  St',  piir  rflnil»  de  Combate 
ou  de  outras  causas,  alguot  navio  se  achar 
em  eondiçAea  de  n&o  poder  seguir  a  es> 
quadra,  nem  da  arribar,  aem  riaeo  de  ae 
perder  aa  da  eer  apreaado,  o  eomman- 
dante em  ebafa  a  mandará  daagaaraaecr 
e  ilestrnir. 

Art.  110."  O  cofnmnníinnte  dicfc 
resfitiilur.i  e  Tirá  i<'sppit;ir  pi  lem  íu- 
bordinadiis  n  dirpiln  do>«  ni-iun>«,  proi'^. 
niente  d<i»  IrnlnitOM  em  vigor  e  dos  prin- 
cípios gtiraes  do  direíto  Ínternacii>nal. 

An.  117.*  O  commandante  em  cbefe 
•proeailará  lodaa  aa  oeeaejfiaa  opporlu- 
naa  para  commanicar  ao  major  general 
os  motimentne  da  eaqoadra.  e  tnd«  o 
mais  qsie  interessar  an  scrviçn  c  ri  rvccu- 
çáo  da  cofnmissáii  de  qutt  fur  ci.carrpt»»- 
do.  N*est*B  COriwiHliiicnrôcs  .nriirinna- 
rá  sempre  aa  altera<^óeii  que,  a  bem  do 
serviço,  tiver  frito  nos  esiadne  maiorea 
dos  navios  e  nos  das  divi»6es. 

An.  118.'  O  coiiMnan'lanie  em  chefe 
remetierA,  noe  dias  HO  da  junho  e  31  de 
desambro  da  eada  ann»,  ao  major  gene- 
ral, tnforma^Oea  particulares  ácerra  do 
•eu  estado  maior  general,  do*  comman- 
dnntes  daa  divisões,  e  &8  que  receb  r 
d'i-«ii'e  cttm  reitppiío  a<is  aeus  csindos 
ri)iiioti's  jrcnprnt»  e  co m .nundanles  dos 
navios  das  mesmas  divinòn!!  ;  bem  como 
rematteràaa  que  estes  últimos  receberem 
doa  aòmmaodantaa  doa  natioa,  sob  suas 
immadiataa  ardana,  relatitaa  aoa  respec- 
ti  roa  eatadoa  maioree  e  menoree. 

Art.  If9*  O  commandante  em  chefe, 
(|iinrido  for  .iiibítiuiido,  entregará  ao  seu 
siirccssor  inilos  os  [)«pcis  relativos  an 
serviço  oo  co(n'iiiísã'>  ile  q\ip  ae  «clmva 
encarregado  ;  e  o  informará  rcrbalinen- 
to  da  lado  ^oa  padér  «ajttribidr  para  o 


faon  daaempaobo  da  meama  commia- 
s&o. 

^  único.  No  c:i90  de  dpnFirmameniu  da 
esquadra,  «eríiii  os  referido»  pu)icis  aa> 
tragues  ao  major  general  da  ara>a'ia. 

CAPITI-LU  ir 

Ho  eanmaadantc  csi  cktfg  áãmd» 

ro.nboiú 

Ali  120."  O  coiiimnndnnte  em  chrf'-, 
em jrrcg  idii  úe  oui  ctjoibuio,  t.irá  regis- 
tar ua  numes  dus  capitáea  e  armadores 
de  lodoH  oa  navioB  qaa  eombutar,  men- 
cionando-aa  na  «Maoia  raglala  a  aua  (o* 
nrlagam,  carrtga^Aa.  namcro  da  tri|ra< 
lantaa,  pariot  d*«nda  aafram  a  a  4«a  ea 
deetinam. 

Art.  121.°  Entregará  a  cnila  c>t)iita>i 
unia  cullocçio  dt>a  signses  que  esta  beis- 
cer  para  u  comboio,  assim  como  a%  in- 
airucfòee  pelaa  qaaoe  deverào  rrgutar- 
ee,  ao  caaa  da  eaparatAo«  maaeinuando 
os  pontoa  da  reuniAu,  a  aa  limiíee  do 
tempo  que  n*ellet  dererio  eeperar. 

^  Uoicij.  E-'l.'>»  inslrucijõea  tláo  teráo 
aberlissenãu  tius  casos  desigiiedo»  |>elu 
commandante  em  chefe,  e  serão  seinjire 
inuliliaadas  juntamente  eoai  a  referida 
eollae^o  de  signaee,  logo  qaa  oe  itasína 
conaram  riaco  de  ser  apresadoa. 

Art.  IS8.*  Em  lempn  de  guerra  o  com- 

o  aridi.fite  eoi  cllrfr  pmlr  líi  ilar  Cimh  tmii» 
a  niivi>>s  pslr  >o^pir..s,  t^Udodia  eslf»  per- 
lt'ni;.io>  n  iirii^'iji  6  Alliiidas  com  a  naçfto 
porlugueza  e  empeohadaa  oa  lula,  <|m« 
ella  sustentar. 

Art.  123.*  O  commaadaala  a«  cbrfa 
navegará  aempra  na  ordem  maia  coava. 

niente,  paru  evitar  que  <<«  ll)lvIu^  ..c  ili*. 
persem,  e  que  entre  ellr»  vi-iihuoi  loiío- 
duzir  .^e  cjnaeíi.jUi.-r  navio»  czirantut!.. 

^  uiíicu.  As  loiçás  lia  esquadra  e»l«. 
rào  sempre  dispustss  de  modo  que,  com 
farilids  ie  e  rapidex,  poaaam  quando  efje 
necessário  aaadir  a  qualqaar  aario  d* 
eomboio. 

Art.  184.*  Appareoendo  inímifo,  atn» 
da  qae  aeja  inferior  em  forçi,  u  cooíri>_». 
dente  em  chefe  uáo  lho  tt»r,t  c.k^k  fór« 
dii  cieta  do  cnnibuin  oi  iii  ti  i  í«Ib  ilVsle 
em  distancias  cuiialderarris  quandti  iis 
circunistsncius  do  tempo,  ou  qo4ea>iner 
outras,  o  puasam  Íir<p<>eaibiliUf  de  prea> 
tar  aoa  oevtoa  cwmboiadaa  a  devido  « 
e«»nstaote  proterçfto. 

Art.  186.*  Cumpre  ao  commandante 
em  chefe  empregar  todos  os  meion  ile 
ijue  poiler  dispor  para  defender  o  cum- 
bóio,  e  ainds  que  o  inimigu  !it'j>i  siipeti.'!- 
en>  força,  náo  deixará  de  COii'bater,  alô 

que  todi.íí  HEI  o.niiii'  do  eombaio  aa  pua* 
sam  salvar  pela  fuga. 

^  único.  Oadas  esiaa  circuoistanriae* 
o  cwminaadante  tm  chefe  indicará  por 
eignaea  aoa  capitice  doe  navioa  o  raom 
qua  t6e'ii  a  ergwir,  c  ci»i)iu  deverào  ma- 
nobrar para  ee  aubtrahlrem  d  persegui- 
çfio  do  inio<igo. 

Art.  126  °  Quando  o  cupiíRn  de  atgum 
iiivio  coiiinirlUi  í«ll<S5  ijuc  possam  ar. 
riscar  a  segurando  do  comboio,  o  com» 
mandante  um  chefe  poderá  auhalilut-l» 
pelo  piloto  immcdiato  do  meemo  navio, 
e  em  caso  ailremo  por  am  nflidal  da 
esquadra  arompanhado  do  deriaeamffQto 
que  julgar  anflidenle. 

^  único.  Dará  íL-niprr  parle  ao  ninjur 
general  dos  actos  «juc  (traiicar  em  o.tn- 
piinnent»  d'eslc  ariijo. 

An.  127.*  Na  entrada  de  qiiii!(,ner 
porto  a  esquadra  conservar-se-ha  fora 
até  que  todo  a  comboio  aeteja  recolhido 
a'aioo  parlo. 
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CAPITUL»  V 

ItocMMMMlairlenMerifr  «««  ftuuíie* 

acciatntaes 

ArL  IÍ2S.'  Eiieunirancln-fe  dui«  com- 
ti  »  i.lntile?  n'un\  purlu,  uu  nu  alio  »n»r, 
O  coirimanilHtite  menus  gmriuado  eoni- 
miiniraiá  a<i  8<>u  auixTÍor  it  csMiJo  itti 
fiirçii*  (to  navio  qu*  cootiiianilii  »  ai  ««■• 
Ín\irurç6rs  te  n&n  forcni  e»nèileiieÍB««. 
Qaaada  lho  caai|it«  ««panr-M,  pr«*eni- 
li  o  ertniiii»ii<Uot»  »nper{iir  iln  «II*  e  ho- 
ra iJa  partida,  e  n&n  «rguiri  pnr  )  n  í.c  u 
dr«iinii,  sem  ijue  u  eniiKiiamlante  aupe- 
rior  ]h'o  pvnnitla  por  «raio  de  um  lig- 
ntl. 

Art.  120°  Nenhum  oflieiai,  prarale- 
«cadi>-»e  da  au|ieriuriiii)la  du  Mn  paati» 
M  «niiguidaile,  poderi,  *em  »rd*nt  ••- 
p»CÍ.>e»,  deatinr  áu  mu  dMli«0  ou  orn- 
pregar  de  qualiguor  montfra  o  t«uliila<le 
ou  paite  das  fxrçaa  <|iie  encmiirjr 

^  uniro.  Excepiun-re  o  eas»  em  r,ue 
o  sertiça  do  MMd»  tm|i«rÍOMim*nto  o 
exiçir. 

Art  13(»  liiiaiiiJii  linta  uu  irais  com- 
bnitis  an  encontrarem,  •>  euioniaodaiile 
mais  graduado  (outaiá  u  ewinniondo  ao- 
parlor  do  comboio,  Mu  ■dmento  oaiiiiian. 
ta  io  canaorranm  é  vUta  o  litarem  a 
omai*  derreta,  ou  n»  coio  em  .  ur  i.  in- 
poririamtnio  o  roneorso  de  toiJns  st  l'>r- 
(a»     t  rri«  iodiipoMatol  para  o  ataiur 

•ígurunra. 


QOAftTRL  DO  (tiiVKRM*  EM  MaCAV, 

30  dt  julho  d€  \m&. 
Orb»  i  PuRÇA  Armada. 

N...  2ó. 

O  Eaxo.  Cucselhu  du  Governo  manda 
publicar  i  moonia  for^  o  otgvinta  diopo- 

Numeailo  ajudante  de  ordeus  do  Coii- 
Hlho  du  tiovarno,  o  leneoto  d»  baUlhfto 
da  litcou,  Antonio  Joaiiuim  Gareia. 

José  Curlo»  Barrot, 
Servindo  de  Serreuirin. 


O  exercito  do  Uauovcr  reotlc- 
rn^se  aos  pnisstanos. 

Quaiili)  á  Itália,  parece  que  o 
priDcipe  Amadeo  e  o  general  Ci- 
aldíni  hafiam  tttân  rcpii!sndo!>  n» 

tentativa  de  em .     ...i  (>  li<  i.i 

A  Auittriii  aceitiiva  a  itílervcii- 
çSo  da  França  ein  fuvur  ilii  |>^'/, 
entregando  o  Veneto.  Napoleão 
111  (Jii  iijíra  propostas  de  aruiisti- 
cio  6  l'iiissi;i  e  á  Itália, 

Corria  o  boato  de  que  o  impe- 
rador .Miixiiiiili.ino  ifsolvèra  ab- 
dicar no  caso  de  lhe  ser  retirado 
o  auxilio  dos  fra ncettes.  Esta  de- 
liberarão  era  csprri;i!mrn(r  fun- 
dada na  iiiipo>«!>ibÍlidade  de  melho- 
rar as  finanças  do  México. 

Damos  ein  seguida  um  extracto 
da  nosaa  correspondência  de  Pa- 
ris, que  tem  a  data  de  18  de  ju- 
nho : 

Temos  a  f;-jerra.    A  Dieta  do  Franc- 
f  .rt,  arfciliMiiii»  ;io  pcJido.  <]Uf  a  Áustria 
lhe  dirigira  cm  1 1  do  jnnlio  por  motivo  da 
oooupaçáo  do  Holsti-in,  votou  a  excciKjão 
do  pacto  federal  contra  a  Pruaaia.  A  Pros- 
eia, d«  nua  parte,  já  tinlia  declarado  que 
raooDheoia  por  ioimigM  «•  wtodoa  qoe  se 
uniBaem  á  Aoatria. 
||     ^4  muito  para  8e  notar  a  habilidade  que 
||  a  AuKtría  tem  desenvolvido  n 'estas  eir- 
■!  cumstaricias.     Km  incisos  d.'  íiiiii 


vagens  imperlaos,  lia  n'oxs«  documento  sa- 
bor para  todos  os  paladares.  Declara,  cm 
rei-umo,  querer  a  pai;  deseja  ao  moamo 
tempo  que  a  Itália  sc  una,  que  a  situoçio 
da  PrussU  na  Allemanba  «e  methote,  o 
qoo  •  AnMrik  aio  «oSi*  dimioaiçio  noa 
8PU»  dirciUj.-.  Quanto  a  ello  imperador, — 
coutinCm  a  carU, — n  euu  politica  é  inteira- 
mente  d(u<int«rem<ada ;  huhs  fronteiras 
liistaiu  1':^,  ,  *.  •  .  '  '  as  rectifir^ir, 
salvo  DO  caso  'jU'.-  ulguma  das  potencias 
bcUigerantcs  queira  apropriar-so  qualquer 
por^ào  do  um  território  alheio. 

_0  oorpo  l^palativo  onviv  friamento  a 
loitnm  iTflita  «arta,  o  pôde  díier>w  qna  a 
goem  nio  é jpopnlar  oenio  na  Anatrn  « 
na  Itália.— Em  Víenna  quer-M  venocr  ao 
prusiiiauúH,  c  na  Itril!:i  iJi  i  íji-kc  o  Veneto. 
N'es<e  cmp<inho  t  idi  s  ds  MviTificioâ  se  jul- 
^;.i>\\  ]i! -iiieiifi-.  Crida  (-iiliulriu  iluliano  (6 
trii^te  dize  i  o)  abandona  ao  dciicjo  da  vic- 
toriu  a  fiua  liberdade  o  00  ntu  haveres ;  c 
o  que  torna  eisse  enthusi.i.i^mo  maia  violento 
que  o  partido  reaccionário  aproveita  oitto 
ensejo  em  deemodidoa  oaforçoepara  «oblo- 
▼ar  oa  napolitanos.  Por  im>  tamlwm  a  re- 
prejssào  cresce  de  vigor  -viu  limite»,  e  o 
numero  de  prisões  chegou  ii  jiuuto  que  já 
nt.'  I  -  (  lUvcutOH  e  os  quartéis  no  transfur- 
Uiaraiii  cm  cunan  de  detcnrão  de  suspeitos. 

•Apesor  d'cstas  complic!i(,'ôes  curopéaa, 
a  espoi<i^ão  univomal  de  Paris  sio  dois»- 
rá  dt<  realiisar-íC. 

P.S. — Praoipiuu-ee  oo  aeontMÍBMitoi 
Ok  Allemanha.  Oa  prasaianoe  entraram 
ao  nicimo  tempo  d:i  í<uxonÍH,  no  Hanover 
c  nu  Hes^ic  eleitoral.  O  exercito  faxonio 
concentrou  se,  abandonando  a  capital,  para 
onde  se  dirigem  as  columnaá  prusi-ÍAnu<i. 


.Tulga-ae  que  oe  «nstriaeos  eatranini  já  na 
Sazooift  •  qne  «Mi  íttBiiiiente  ama  bata- 
Iba. 


HARTK  NAU  Ol'  Kl  Cl  A  L 

 MAC.\U,  6  DE  AGDSTO  Dii  IH66. 

Oecarmicioff  policiaes  i«  iít>  de  jutko  a 

5  d*  •gMi» 
Proso*  por  kdrSot     <   •   •   Chinas  fí 
Idem  por  doaonicne  •  o faa  do 
faet»   "  ' 


TotaJ  doo  prisMs   •    ■    •  7 

Foram  enaontradoa  iros  inendig  oa  chi- 
iSt  ntoribundoa,  o  doie  mortos,  iia  rida- 
deenolMaer.  Os  mnriua  foram  cuicr- 
ntfoa  e  no  doentes  re  i-etteratn -se  paia  o 
.Aíjrlo  dos  pobie<. 

Macau,  «rrrelaria  lio  governo,  »  de 
sfoslo  de  1860. 

Jo$ó  Cario»  Barrot, 
Servindo  de  Secretario. 

AUALA  francesa,  trasida  a  Hong- 

kong  pelo  vapor  Cainbod^e,  che- 
gou a  Macau  na  segunda-feira,  30 
itejuUio. 
Os  mais  recentes  telegrammas 

alcaiu-ain  a  7  de  jullio. 

Haviuiii-sc  dado  duas  batalhas 
entre  os  prussianos  e  os  austria- 
COS.  obtendo  estes  a  victoria  na 
primeira  c  sendo  repeilidos  na 
«eguoda. 


lias  I  O  representante  da  ííaxoniu  em  Franc^furt 
soube  eila  chamar  a  m  toda  a  Confederação  I  pediu  O  soccorro  da  Austria  0  da  Baviera, 
germânica,  promover  o  interesse  da  Eu- 
ropa, e  constranger  o  gabinete  da.»  Tulhc- 
rias  a  uma  attitude  nún  ho.^til. —  1^]  sabido 
4|ae,  já  no  dia  1.*  de  jnobo,  a  Áustria  do-  j| 
sistfrm  doa  seoe  direitos  sobre  o  Bolstein 
I  cm  favor  da  ConfMcraíSo  germânica,  i;  or- 
I  denára  a  convocação  dos  extadmi  do  llol- 
.  Stein,  eni  Itzríi:ii     A  <      m.tii  a,  a  Pros- 
;  sia  declarou  violidin  n-  tr-itados  de  Viw- 
:  na  o  do  Gastein,  iiiva  llii  o  Holstcin,  o  or- 
j  denou  ao  general  Mantcnffel  qne  se  oppo- 
,  zesse  por  todoa  os  aieilOa  A  tetudio  doa  de- 
putados. 

Todos  julgafami  aoe  em  Itiobai  ee  daria 
o  «MSS  Itm.  Uma  brigada  anfltriaea,  sob 
i  o  eemmando  do  general  Qoblentl,  occupa- 
I  va  Altona  c  Itzehai.  Permittiria  ella  (pio 
,  os  prussinuos  invadissem  os  sou.<<  quartéis 
,,  inijintn'iiK'iit« ?  • 

Durante  a  noite  de  11  do  junho,  os  proa- 
sianos  entraram  cm  Ittehai.  prenderam  o 
commisKario  da  Áustria  acreditado  janto  li 


A  MALA  iti<;lesa  checou  a  Uong- 
kong,  no  vapor  JVortham,  em  a 
noite  'Ir  sexta  feir.i. 

As  ultimas  noticias  telegraphi- 
cas,  expedidas  de  Londres,  téem 
a  data  de  12  de  julho. 

Sío  as  seguintes  as  de  maior 
itUeresse,  com  respeito  á  guerra 
da  Allemanha : 

A  Austria,  tendo  n (  filado  a  me- 
diação de  .Vapoleão  111,  cedera  o 
Vetieto  á  Fra  nc-a  ^Bste  facto  ex- 
citára  grande  descontentamento 

  ^         na  Itália.* 

á  dicto  do  Uoístein,  dispênanm  os  depu^  j|  A  Pms8Ía'tínha  rejejudo  uma 
,.,A^   .  :   prnpi.sta  do  nrmisticio  que  íhe  di- 
rigirei a  Áustria,  e  continuava  ob- 
tendo na  fruerra  considera ve)  van- 
tagem. Em  iimn  batalha  ultima- 
mente dada  na  Bobemia,  aprisio- 
nara 14:000  homens  e  toni&ía  116 
peças  de  artilheria.  Oa  aiMtría- 
cos  reliravatn. 

A  Itália  restringia  o  seu  plano 
de  ataque. 


tados, — e  tudo  iato  sem  a  menor  rcvísten- 
oia  da  parte  dos  awttriaoos, — O  general 
Goblcntz  li;ivi;i  r^tii.iJo,  o  tfirj  (k-]irL->:i 
que,  n:i  munlifi  tio  .li  i  li*,  iião  ia  uin 
soldado  au>triaco  ii'js  d u<-:i(l 

A  táctica  de  Goblenti  era  prudente,  om 
vista  da  politica  da  Áustria,  que  .--e  utiri- 
gava  iunto  da  Confcdcra\-âo.  A  l*ruí«ia 
vè-se  noje  obrigada  a  fnxcr  frente  não  b6  á 
Aoatria,  eiqo  poder  militar  6  inqnastioqp- 
Tahnent*  grande,  mas  tamben  A  B»?  iara, 
&  Saxonia,  ao  Haaom  0  a  toioa  OS  sata- 
do8  secundários. 

Maa  que  fará  a  França ? — A  L-t:i  per- 
gunta, qne  toda  a  gente  repetia  du^nte  oa 
ultimoíí  dois  mczcs,  respondeu  o  immrador 
Napoleão,  faxendo  ler,  tcr<;a-foira  12  de 
junao,  as  «orpo  legislativo,  uma  caria  qoo 
na  feapera  dirigir»  ao  ui&iatro  doa  acgo- 
oigseitrangainM<^am«  cn  toiUi  na  uca- 


\o  REiNÔ,  Suas  Magestadese  Al- 
tezas gosavam  saúde,  e  havia 
completo  socego. 

O  boato,  reproduzido  por  ai- 
gaDKjornaes  iug  leses,  denmaten* 
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tati?a  de  enTeaenalneiito  no  palá- 
cio da  Ajuda,  fun  lava  se  em  urna 
pequena  historia  de  imprudente 
deniBrnionía  entre  alguns  crea- 

dos  do  paço. 

As  côrtes  haviam  encerrado  os 
•eus  trabalhos  d'eBta  sessão  no 
dia  16  de^miio,  tendo  approvado 
o  orçamento,  o  projecto  de  desa- 
mortisaç&o  e  outros  de  menor  iu- 
tereise. 

Completára-se  o  ministério,  to- 
mando entrega  o  sr.  João  de  An- 
drade Corvo  da  paata  daa  obras 
pablicaSt  commercio  e  in^oatria. 

S.  Ex.  o  |«ovemador  e  maia  pessoal 

da  missfio  partiram  para  Shang- 
bait  no  vapor  francez  JLabour- 
donnaia,  ás  oito  horas  da  manh&a 
de  31  de  julho. 

Durante  os  dias  da  sua  estada 
em  Hong-kong,  S.  Ex.  trocou  as 
devidas  cortezias  com  as  princi- 
paes  auctoridade.s,  e  visitou  demo- 
radamente a  casa  da  moeda,  a 
cadeia  publica,  o  arsenal  e  outros 
estabeleci  mente».  

EPIfEMERIOES  DA  SEMANA 
Commcmonii^óe*  da  kistoria  de  Macau  e 
das  rclaróei  éa  CIÍM  com  «t  f6t>o» 
ehriítáos.  » 

31  «tajnibod»  l6e8.'>P««M40(o«er 
m«t»r  •  Mpiíao  g«r>l  de  Ifukv,  André 
G«*lh«  VMra.  • 

ai  Í9  julhn  <le  1733.— N'eete  lita  d»B 
•mbareoa.  do  navio  SanCAnna,  chega- 
«In  d«  Onn  a  etu  oitUile,  o  juiz  íyrnlican- 
te  Luix  Nclio  da  .Si|r«ira.  Veiu,  «fgun- 
do  eunvia,  paru  «brigar  ao  regretio  Ma- 
nuel .M Hcedo  Nelli»,  que  o  precadèra  na 
tnpsma.  qualidade,  B  qoo  ae  n&o  deacin- 
penhára  Um  ilaafunc^òM  qu«  ihc  Unhèmi 
aid»  ci>niin«ldilsfl. 

No  Ltnv  dot  Correições  doa  iyndi- 

oanl»*  d*mta  cidade,  «sialcnte  no  carln- 

rio  da  catnurs,  naita  ae  encontia  de  Luiz 
NpUo  da  Silr«ira,  ou  do  »eo  «nlerestor 
Manuel  Mucedo,  D'e!)to  affircr  am  si- 
gun»  doruinentos  do  lempo  r|ua  levou  a 
prepotência  *  ponto  de  bombardear  a  ea- 
aa  do  ontidor  Aniooio^Moreira  d*  8«a- 
oa  •  «itodi-ro  depoia  preto  pin  fioa, 
moi  que  para  iaao  lieow*  voUvo  olynni 
d«  boa  juiiíça  ;  9  de  Ldii  iVelto  da  Sil- 
veira dizem  que  taniLi'in"  níio  pr  riliu 
tào  brandantettie  (juc,  Ivgo  â  «ua  cliegn- 
da,  ie  n&o  viiaero  obrigadoa  al|;un!<  «los 
prineipaea  mtir<dnrea  a  lioniiciar««e  no 
eollegiii  tloa  jeaoitda  de  â.  Paulo,  como 
furam  Manuel  Vicente  Ro«a,  Vicente  da 
Malta,  Manuel  Lope*,  Ju&o  do  Cmilio  o 
Manae^  Morim,  cbegando  onlro*  o  oor 
•flòctlvomento  prooue.  por  nfto  terem 
(ompo  de  r«zer  o  meamo. 

I  de  agnilo  de  I8G0. — Sá<i  occupadns 
íem  raaitienria  o»  furieí  d<>  Pe-Ung  (i6 
laa  força»  de  Inglaterra  e  Fraii<;a, — pri- 
meiri»  paixo  no*catninhn  de  faceia  victo- 
riaa  que  derem  aeguir  aa  bnndrira*  nllm- 
do*»  oté  eingorem,  ao  elurao  tK>  idccndio 
dio  Ynon-oinf -ynoii, «  dorrola  do  To-koi 
om  Í680I. 

9  do  egoeto  de  1749.— Joa o  Manud 
de  Mollo  toma  poaae  do  gorerao  o  capi- 
looh  geral  de  Mocos. 


3  de  agoalo  de  172e.«-M*«ito  dio  che- 
gou «  Mioao,  provido  no  strfo  4s  o«fi> 

dor.  o  dr.  Anionto  Moroin  de  Seseo. 

•1  «leflpr  Mo  r'ç  1735.— O  blapo  D.Jo&o 
do  Casai  «nirega  o  governo  d'eala  cida- 
de a  Coimc  Dfttnião  Pinln  Pcri'ira.  que 
chegára  da  lodia  em  o  navio  Sant' An- 
na. 

4  de  agooto  de  1838. — O  almirante  in- 
glei,  otr  F.  Mailland.  entra  a  Boca  do 
Tigre  paro  exibir  oatlilaçfto  de  alguna 
tiroa  que,  aela  diasantea,  emSSdejulbo, 

08  chinas  linlmm  ftito  ■iol)rc  o  nuvio  pa- 
quète  Bombay,  na  manifeata  perfutaAo 
de  qve  elie  ojininate  m  ochovt  obor* 
do. 

A  Ratiafaç&o  foi-lhe  dnda  por  doia  man- 
darina  de  pouco  elevada  grednaç&o,  que 
vieram  a  bórdo  e  doam ooti roo»  poreaeri- 
pto  a  aignifieacAo  qoo  ao  qoiíera  dar  ao 
acto.  aegundo  olloe  intolvntarlo.  daafor- 
laleaaa. 

4  de  agoalo  de  1SI2.— Chegam  o  Nan- 

kíni  OH  pritiiciros  naríoi  dl  owjmdrm  de 

air  William  r«r{iiir. 

6  de  By;ii«tii  Oe  1 706.  — Po.ise  «Jh  gov pr- 
nador  de  Macau,  Diug»  lie  Pinho  Teixei- 
ra. 

5  de  agoato  do  1717. — Antonio  do  Al- 
buquerque Uo«1hn<  eoaieedoem  6«a  go- 
vernador de  Moca»,  nto  podendo  oo- 
cootror  ali  navio  t|iie  o  tomo  do  paeaa» 

geiTi,  (trnTeiifB  <>  1  niIostTio,  a  euiio  <le 
muitas  fadigas  e  [ier:g<<!*,  e  vem,  n'e»le 
ilia,  emburcui -■<•'  f\n  M*dra»ta  c<>m  des- 
tino a  eata  cidade. — Do»  revrzea  que 
ainda  lote  de  aoffrer  pnr  tnar,  coino  de 
lodoa  oi  opiaodiíia  da  jornada  até  ease 
ponto, trata  largamente  o  «eu  eompjnhei 
ro  do  irabalhoe,  J<<<'ii>  Ti>vatm  do  Valles 
Guerrolro,  no  livro,  ja  s^ora  muttoraroi 

que  dcdi(!0ii  >o  nsi^urripld. 

6  tle  agoito  ilfi  l7[Hj  — Entr»  nr»  rio 
Pei-ho  a  embniXB')»  ile  iord  Macartnry. 

6  de  agoato  de  1746  — Pi  lo  nano  che- 
gado n'eite  dia  a  Macau,  veio  annuilada. 
de  Ooa  a  ultimo  eleição  do  Senado,  e  no- 
meadoa  o»  eidad&oa  que  deviam  deade 
logo  •ubaliluir  oa  oleitoi,  «ando  muito  re- 
coytmandada  ao  tliaeoorelro  a  legal  ap- 
plicaçáo  da  receita  publica  e  a  obrigaç&o 
de  dar  cootaa  no  iicn  de  cada  anno. 

M.  P. 


TARIEDADBS 


A  UMA  NINA 


I  Vlna,  < 

AbnMaii'cea  em  daeteUoa; 

Nina.  tn»  si  nlma  encadeiUia 

i]uo  t<?  obíujva  an  momento  ; 
Perla,  que  vl  aJfiiir.a.s  tpcps 
Trat  de  su  neraílo  vrlo, 
Como  M  v6  do  uii  a^t^áLl|{al 
La  eflj^le  eii  el  iianto  towplo: 
EctreUa  que  me  faacina 
Coo  ao  nista»  nflaijo, 
T  mo  atnha  dnlcemeolo 
Ooo  fireaiatllile  esfuerzo , 
SaSda  dol  Paealso 
ITermosa  turno  los  cfoloa : 
Ay  !  te  rueao  i|up  al  oirma 
Perdono*  ti  i  vtmeEto; 
8i  te  (li^o  ípic  ii'  unui 
Como  acua  la  tior  al  eâttro; 
Como  ama  el  céiipetl  florido 
Al  autiuroao  arroynelo; 
Como  anao  laa  tíemaa  avea 
Loa  tagroa  dal  aol  pffmeroa; 
Oeoflio  á  iaa  ftaecai  aoMo 
I  toa  poopoaea  eednai 


Oh !  nttifa,  qne  revolando 

Ho  miratlt»  «n  mis  entaenoa 
Ma»  hprraosa  quo  In  lu'i4 
£n  mitad  dei  firmameuto, 

IMua,  p«r  piodnd,  «no  aido 


8n  tn  delicado  seno 
Do  amor     fnego  lagrado 
Sn  quo  yu  abrasar  me  Bieoto. 
DllOjproQU),  bermoiía  mia, 
Y  calmaráu  mi-i  iom;m;io3 
Como  calma  do  lix  msue^ 
El  allteouaote  eetraeodo 
Coaodo  atontan  de  la  aurora 
Loa  aaoBiadoe  MSq|aa, 
O  «emo  calma  la  IhiTlB, 
Como  espira  el  rooeo  ItUBO 
Cnando  aparece  dei  Ma 
£1  coloriilo  Wíiíflco. 

8i,  ti,  i«D  piedad,  bermoio, 
Del  que  hiciste  prísioooio, 
O  la  veras  i  ioíeUce! 
Da  amona  A  toa  piea  moerto. 

JvuÂM  Gaboia  Onaio. 


KDITAL. 

[)ELA  Procuraturii  dos  ncgocioa  alni- 
'  cos  da  cidade  de  Macau  faz  pu- 
blico que,  a  ro^aorímonU)  do  china  Voog- 
Tac-Heng-Toní  o  ontroaorodoret  li^po- 
tberarioa  da  iViuIhpr  IIo-Tii  Shi,  sehàode 
venderem  iiaata  publica,  na  meamarepar- 
iiçà«,  ae  dia  aabbedo  II  do  eorrealo.  «o 
meio  dia,  aa  casas  ti  "  4  <■  liist  no  chalé 
Long-Hung,  no  uiiiii  do  i'atane,  perten- 
CBiitf»  á  dita  Hn-Tu  Shi,  para  o  paga- 
mento de  eaaa  dividas. — C  par*  qoo  çbe* 
gee  ao  conhecimento  do  publieo,  ao  miA- 
dou  sffisar  eate  noa  lugarea  do  eotilo.— 
Procuratora  doa  oagoeioa  aioleoa  da  oide* 
do  de  Mae«tt.  S  de  «goat»  do  ttt6. 

A.  MARQUES  PERRIRA. 
Procuradw  inurino 


2.  ' 

3.  » 

4.  * 

6.» 


BANDA  DO  BATALHÃO  DE 

MACAU. 

PKOGKANJIA. 

QKÍa<a-/(ira,  9  do  agott». 
Paam>  Mnie  t 

Onnde  SeUction  da  optro  "  AcUo  t» 

Maêekcra  " ; 
FoIm,- 

Polonnaite  s  * 
Polka  ; 

Hymno  de  8,  M.  B*ReÍ  ó  5r.  D. 
>  Lai*  L 


Domingo,  ISdieagvflo. 

Pasto  dobrado  ; 
2.*  /ntroducçõo  da  opera  "  Rigoletto  "  f 
3  *  Oahtpe; 

4.  *  Aria  da  opera    Trovador  "f 
6.*  Valm; 

5.  «  Pelkai 

6.  *  Hj/mn»  d*  S.  M.  Bl  Rti  e  Sr.  D. 

"     "  t 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

 «>-  

Navw  entrados. 
Agoele  1— Conhonoiro  a  vapor  de  gocr* 
ra  portttgoas*  Conde*— ooni- 
mandanto  o  %,*  tenrnto  I«.  Ã. 
Theiru<fo  —  de  Hongkong,  e 
monta  2  peçaa  de  arlilhería. 

n  3 — Galcrs  ingleia  Melbrul. — c  i- 
j)ilãn  Tnígiirl — 870  toneimlat 
-  i!'   \';irii|)lj.  cotn  rha.  Voto 

a  reboque  do  vapor  Famt. 

Htans»  eakidot. 
Neohttan  doranto  a  dimana. 

Macau :  Impreaaa  na  Typograjihia  de 
J.  VA  BlLTA. 
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 PARTEJ>IMCIAL. 

ORDENANÇA  GERAL  DA  ARMADA 
(CtaMNMiçãv  it  nmmtn  aMtcUemie  ) 

CAPITULO  Tl 

gmert»  Mmixo  d»  •rim: 

An.  131. °  Cumpre  ciffiriaei  gene- 
nct  •ubordioailxt  ao  eommaadant*  am 
rbvf*  waeiítor  e  fazer  «sacalar  rifora» 
nncata  aa  tnaa  enlena. 

Afl.  ISib*  O  oScial  «MaiMiidkBtt  da 
•■M  fnr^  daaUeuia  daaaropaaba  n*aau 
aa  fuBeçòra  de  eoaimaodanle  «m  ehafc. 

An.  1 33  '  .A  9  atlribuiçôc»  e  deriTea 
do  eorninaiiilanle  en\  rliefr,  pxprf  §»»•  noa 
arligo»  68.*.  70.*,  72.  e  73  '  »ft(i  exien- 
aif**  aos  commandaniea  Uaadifisòe*  da 
■aquadra. 

An.  134.*  Oa  offieiaaa  mnmgtdoa 
daa  eoloaiiMa  M  divtadat  iirAo  aot  «a- 
«iot  d«  a«o  commaorto  oa  ilgWMa  naeai- 
MtfM  para  a  «xeeuçAo  doa  iniivimanioa 
gcraea. 

An  I3&.*  Se  algum  navi»  diiiar  de 
cumprir  o  aeu  dever,  evilundo  rombale 
•cm  motivii  jiiatificavel,  nu  arritcand» 
por  oulro  i]ual(|uar  modo  o  raaaUado  da 
•cçáo,  o  cominandanu  da  diviaio,  que 
ac  achar  mais  prosimi»,  mandaria  bor- 
da 4'aaaa  navio  nni  efficialt  «on  «rdam 
lanar  o  enaimando,  da  fnar  avl»- 
stilalr  o  commandanie  paio  teu  immr- 
dkt"»  S>multanea(i>enie  ou  lo|i{o  qoa 
fef  pot>i<rI.  c><mr)UMii<'ar!Í  DO  coioniiiQ- 
ÚWÊÊt  em  chpfe  as  qua  motívnriim 

M(B  madiíla  eiiriunlinaria  a  ailrema. 

Alt-  196.*  8a  dorania  a  aeçào  o  na«i  • 
•Imhafllt  eorrtr  •  perigo  de  aer  apreaa- 
do«  o»  eatiffar  u  ianpoaaibitidada  da 
commonirar  c«mb  oa  damala  navloa  por 
■i«fo  da  aignaca,  o  eommanJante  da  dí- 
vfafto  maiagradoado  procf  derá  como  fur 
noia  conveniente,  a  fim  dr  baier  o  ini- 
■aigo  o  dranfriinlar  o  almirante. 

Art,  137.*  Quando  o  ní»io  do  cnm- 
■Baadanie^em  clirfe  da  enjuadra  «a  achar 
•M  •{roomaisneias  de  nfto  poder  eoMtr* 
«•r  •  aoa  poaiçAo,  «o  da  cooiinoar  o 
combata,  o  rvfarido  commandanie  paa- 
••fá  para  onlra  qaal<in«r  navio  da  aaqoa» 
dra,  no  qual  arvnrari  n  seu  di>l!Betf*o. 

^  nnif".  K*  'lin |iovii;õ(>ii  dViíe  nrii)^© 
•Ao  appticavi>i«  mutatlt  mntandis  bdb 
«itiomondauiaa  das  ditisães. 

Aft.  ItSi*  N«  cato  da  se  haverem  %t- 
p«rado  olctioa  navi«a  da  raqnadm.  eatea 
A  proporqfto  q«o  a*  forem  toaoindo.  Cca- 
réo  An  oriicnn  do  oflHni  f #o#tal  oo  com* 
•fiandanlo  mala^radafdn,  «ti  ae  rtnni* 
ram  •<*  rtimmandantr  «m.ebrfe. 

Art.  139.'  O  i>ffifi»l  geií^ml,  <)iie,  por 
qualqtipr  rircilfri«tii(irÍH,(iiib«liliiiro  rnin- 
manilartt''  r\\>-(r.  ■««ini  o  fi«r4  li'|rn 
conalar  á ''•'lUndi  a  por  nirin  da  aigtial, 
Ott  por  uma  i>nlrir>  ger»!. 

\  Miaot  Bicepltia*ao  a  aabalitai^Ao 
pe»  Mito  «b». 


durante  o  CDinbiite,  que  »e  etlVriuarâ  pe- 
la forma  expreas»  no  arli^o  13." 

Art.  140.*  O  iifScíal  general,  que  tiver 
eommandado  uma  força  deatneada,  infor- 
mari  o  eommandanu  am  ehofa  do  modo 
como  ua  oSeiaea  qan  oatirarom  i»  aiian 
ordoaa  daanmpciibtraai  o  anrtlço. 


CAPITVLO  rii 

Dos  qficiaes  do  eit&do  maior  general 

Art.  141.*  O  chefe  do  calado  maior 
tem  áa  auaa  immndiataaordona  oo  oflicit- 
aa  quo  eompoom  o  artado  nwior  ftnoral. 

Art  144.*  Aa  ordena  do  commnadan te 
em  cbefe,  qoe  nA»  forem  dadaa  directa-  ] 
inetUr,  si-rào  Irí nan)i ltiit.1 9  pilit  chefe  do  * 
fstHilo  maior,  o  quni  averiguará  se  foram  \ 
recebidas  e  esreutadas. 

&  ooico.  o  ebefa  do  aaudo  maior  di- 
rigirá O  MTtl^  dot  dgaaca,  a  exigirá 
qoa  aa  ordnas  awiai  caiamanleadae.  ae- 
jam  ctoeatadaa  eoai  pmdaáo  *  prealcxa. 

An.  143.*  O  chefe  do  catado  maior  fa- 
rá registar  eoovenientemeote  toda  a  cor- 
respondência e  as  ordena  do  cunMmn- 
danie  em  eheff,  deelaran<l<i-ae  no  rrgisto 
u  ilia  e  hora  em  que  furem  dailas,  «  n« 
•  contecimcntoa  imporlaniea  que  tenham 
rela^Ao  directa  oa  ÍadÍN«U  eom  o  aorel* 
90  da  eaqoadra. 

Art  144  *  Exigirá  qno  ao  eomaiaadia- 
tea  daa  diviaAoa  lha  cnamaaiqoam  <!•••• 
•Ao,  om  cada  aavio,  oa  olBelaea  cnearro- 
|(hdaa  doa  divaraos  serviços  pcrmanen- 
ir«.  a  fim  de  qoe  o  comniamUntL'  em  che- 
(V  |;o««a  saber,  I  loilo  o  momento,  qual 
é  o  otíicíal  encarregado  de  am  determi- 
nado serviço  a  bordo  da  ^aabjuar  doa 
navios  da  eaquadra. 

An.  145.*  Quando  s  borJn  do  navio  al- 
mirante vieram  officiaca  receber  ordaaa. 
o  ebefa  do  aaiado  maior,  dopnia  do  vari- 
ficar  qae  ellea  as  cnpiarsrri  nn  competen- 
te livro  do  refirliitii,  r]ue  cípvem  trazer, 
exigirá  que  b.s  iirilcrm,  ilc  <\ne  tiraram  CO- 
pis,  sejam  rubriraiias  pelos  referidos  of- 
ficiaes. 

Art.  140.*  O  d  ia  ri  n  doa  roovimentoa  0 
operações  da  esquadra  OOlá  faila  polo 
chefe  do  calado  maior. 

4  I,*  Bale  diário  eoaleri  a  noticia  de 
Indo  quanto  pocaa  Inlereiaer  ao  aerviço 
da  eaquadra  a  ao  desempenho  da  com- 
niissfto  em  qtie  e»liver  etripreguln. 

^  2."  O  comrnanclunte  em  chr  fe  rubri- 
cará o  diário  lodo»  ii«  inrzoa,  depolc  dC 
ter  veritirailn  a  «ua  exactidAo. 

Art.  147.°  O  rliefe  do  aaUdn  maior 
eiigirb,  peloa  oieioa  eompateaiee,  tndae 
ae  eommaDicBQáee  aeeeeaariae  peradb* 
tar  lampra  babtlHada  a  dar  aa  eaaMMaa* 
dente  em  cbelW  eenheidmcnto  do  catado 
lios  navio*  e  guarnirni*^  ;  da  quantidade 
e  quhlidaile  doi  nhiifitcrtrnentoa  de  guer- 
ra e  de  bôc»,  'tua  Ri  lirpcellente»,  e  de  tu- 
do u  mais  rjtie  tenha  inip«rtancia,  eom 

relaçAn  ao  «i-riii;!!  da ee(|addra> 

Art.  148  *  Todaa  ae  veaee  qao  a  eom- 
OMBdeato  aoi  ebafb  naair  wm  «oBNlb» 


os  «(Ticiaee  g«neraes  ou  oa  eommaadao- 
tea  doa  naviíig,  o  chefe  do  Otlado 
servirh  de  secretario. 

TITOtO  Vllt 
Do  «tfado  maior  e  menor  doa 
oariTULo  1 
Do  emtunianU 

An.  149.°  O  '  tlirial  nomeado  parn 
commandar  utn  navio  que  ainda  nào  ea- 
tiver  armado,  aerá  conatiloido  no  i 
meado  pelo  offielal  que  preaidir  á  i 
do  armemealo. 

8a  o  navio  cativar  amado,  e  nora 
commandante  receberá  o  eommando  dl- 
rectamente  do  ofiirial  a  quem  f  ir  aubsti- 
tuir,  ou  no  caso  de  impossibilidaile  d'es- 
te,  do  ulficial  que  suss  ttzi  o  fizer. 

An.  150.*  Ot  como>ai>dantaaregular&a 
todo  o  servida  aaafafmfalede  com 
aata  ordanaoqa*  eom  ae  regalemcBlaeee* 
peeUee  a  com  ae  iaetraeçOaa  partieala» 
ice  qaa  ittaMai  reeobida.  feMada  eaia 
que  todOB  oe  eterctcioa,  Moaa  e  maao- 

braa  se  executem  com  presteza  e  o  me- 
lhor poativel,  que  a  policia  e  di«riplina  ae 

(naiLliiiIi^i  irk  r  i      r  M  h>i  n  I  fii  te   r  liiiiilmente 

que  aejam  reapeitailua  a  obedecidos,  co- 
mo lhes  cumpro»  ao  eterciolo  daa  eaee 
fnneqOcc. 

Arl>  Ml.*  Logo  que  o  commandanie 
tomar  conta  do  navioi  oa  acja  por  cubo* 
titoiçAo  oa  por  armnnonlo,  anmlnarà 
immeiliatamaote  o  catado  do  peaaoal  e 
material,  e  daa  observaqOca  queauggarlr 
este  exame,  dará  cualieeimeaio 00 major 
general  da  armada. 

^  unicn.  Esta  communicaçAo  aerá  di- 
rigida ao  commandante  em  chefe,  quan- 
do a  navio  fiíer  parte  de  qaelqaer  eeqna- 
dia. 

ArL  IM:*  O  aommaadania  ampreprt 

a  maior  diligeneia  am  ler  •  seu  navio 
prompto  para  seguir  viagem,  ou  ptra 
outros  serviços.  • 

AtI.  153.°  O  commandante  receberá 
do  niojor  general  da  armada,  ou  do  com- 
mandante qife  subatituir  oa  planos  e  de- 
aenhoe  do  oavfo  e  daa  anãs  dispnaiçdea 
iaieraeci  doe  aneebinas,  da  maaircaçlo  a 
velame  a  e  Bota  daa  observaçAea  que  oe 
eomnwndanlae  aalerioree  tivereia  fella 
aobre  ae  quelidedca  aettticee  e  aiilltaree 
do  navio. 

Art.  154.*  Antes  de  safr  do  porto  em 
que  n  navio  fur  armado,  o  romm^ndantc 
verifírará  se  os  msslaréus  de  gavia,  oe 
de  joanete  e  aa  «élas  de  sobrecellente  ca- 
recem de  alguma  alteraçfto;  acaacmbar* 
eeçttee  miodia  ac  pudcm  armar  eom  aa 
reapectivaa  peqae  de  erlUberia,  a  ae  calão 
•Ao  piopriaa  para  aMa  Im  ;  e  participa* 
rá  00  commandanie  cm  ebcÃ  O ftealU^o 
dVsse  exa,v)e. 

An.  155."  Não  poderá  o  commandan- 
te fiier  alteração  sigiima  00  casco,  maa- 
treaçAo,  di«|iosiçde8  internia,  a  machi- 
naa  do  navio,  acm  ordem  cxpraaaa  da 
ipcUBla*  •«      1M  •  i>* 
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M  Kja  obrigado  pela  força  de  eircumt- 
UneUa  iaiperio«*a,  occorridH  depnía  da 
Mf«l«  do  porto  d»  «r»«ni«ota.  N'Mt« 
«MO,  dtrá  Moipra  parlo  dM  ftiloro^t 
•  qo*  tiver  oiandiido  procodor*  o  doictr* 
cumtUnciaa  eipeeioM  M  toraorom 
)Qjiapen*av«ii. 

An.  ITitj  Os  rominsn J«nle«  prííta- 
rão  pariirular  tiiençáo  a  inslrurçfto  ge- 
ral (lus  i^uarniçõet.  Mandar&o  (*ter  ex- 
•rciciwi  à  noiw  umn  ^ez  por  triineilre, 
O  todos  os  HOVioa  aniia<l  oâ  lie  no»o  de- 
Viin  úam  iinn  «loreicio  do  fago  i  oeilo» 
doutro  do  prtso  do  ora  oicf  dopolo  do 
■o*  priffioira  aaíJa  du  porio. 

Art.  IB?.*  O  nufnpro  de  quartos  aeri 
determinado  pelu  commandenie,  tendu 
em  *i»(a  at  neer»»i{)ailr«  geraea  do  anr* 
tiço  e  o  numero  ile  ffficiaKa  e  guardaa 
marinb'ia  já  habilitados  para  responde- 
rem por  fMrlo  doraote  a  naveghqfto  ã 
véla  o«  por  vapor.  Káo  podarfto  toda* 
Tio  00  quarin  o<t>  eaao  Olgom  oieotlor  a 
t|oatro. 

Art.  166*  Em  oa  navios,  cuja  lotação 
exceder  a  160  praças,  o  iininedialu,  se 
for  oíBriai  superior,  terft  «liupensado  do 
fazer  quartos 

Art.  150."  Toda»  as  rezes  que  n&o  hou- 
ver a  bordo,  incluindo  o  immedUtO,  Iroa 
offioiaas  ou  gu  irdas  martabaa  <|«0  pof- 
•aa  roapnnder  paio  piúrtt,  podori  o 
aaoalro  do  natin  sor  oocarfofado  do  tí> 

ftar  Otn  do*  quartlH. 

An.  100.°  O  priweirfi  i]'Ufir!o,^fún\  'h> 
porto,  Começará  ás  oitn  h  <ra«  >l;i  i  ir.Ie,  c 
será  commellidu  nn  ..fru-i.il  rmii-»  yrailii»- 
do,  se^uin*!»  *?  na  (liitis  pela  ordem  das 
grdil inn;ói  «  p  A ntij^uidado». 

jrt.  Itíl."  No  (Hirto  de  Litboa  poderá 
o  aarvíçu  dus  quartas  aer  sab«tiluido  pe> 
lo  do  duaa  diviaãss,  polas  qnaea  oerAo  r«> 
partidot  aa  nffieiaaa  d«a  diwraoa  eiasaea 
da  tfmada,  de  mod»  que,  sanipre  que  fur 
poaaivrl,  hnj«  a  bordo  metade  do  nume- 
ro dos  ofliciaes  de  indas  aa  risaaet. 

Ari.  162.°  O  eommandante  teré  sem- 
|irc  a  miarnii^ao  iliviJiila,  tanto  para  poa- 
i»(  eoi  ciMiibate  e  iueeadioa,  como  para 
quartos  de  vigino  o  poro  toda»  as  aaoia 
íainaa  a  manobras. 

Art.  IflS.*  O  eommondaoM  coldarfe  am 
.quo  todas  as  ernbarcaçóes  mlodaa  este- 
jam sempre  prompins  para  o  serviço,  as 
lalhaa  constaiiieincniB  clirii»  e  »s  respec- 
tivas i»UBriiii;0(!5  (.■'ccrrihula»  em  içar  e 
arrear  n*  e«calfrpi.  c rjuipií-los  o  arma-los. 
t',tn  o-,  navios  i)u«  tiverem  embarcações 
cobrin'lu  caixas  daa  rodas  seifto  estas 
cmbaicaçdes  tiradas» do  sao  logar  todas 
aa  flooMOta,  depois  do  oxoreiolo  ^ arai. 
Oa  oammandaoiea  doa  navioe  peqmooa 
qoo  tivoram  oaealerea  oos^nreoa  doa  la* 
000 oo  nos  da  pôpa.  m!i'nil«rao  mette-loa 
dfotro  du  navio  ijuando  huuvor  descon- 
fiança de  mau  tempo. 

An  JO-1  •  0«  exercícios  exlraordina- 
ri"F,  .|iip  Bl;;urii  .]  .«  commanJaolcs  jul- 
gar neceisarios.  só  pedorio  {asar-aaeom 
permisito  do  chofe  da  diviifto  •  quo  o 
navio^perieueor. 

Art*.  165.*  (fio  ao  ftráo  manobras  a< 
bordo  doa  navios  ciu  que  esiivi^r  :i!c;iiin 
oHieial  genoral  sem  previu  iiermi.sHão 
d|es(e  nlTtcial,  quer  elle  periPnçR  a  guar 
niçfto  do  nnvio,  quer  esteja  uccaaional- 
mento  a  bordo. 

Art.  166  "  Correspoader-se-hão  direc- 
tamente com  o  major  generd  da  armada, 
lanin  oa  commaadaoua  dos  aavioa  aol- 
toa.  ennio  oa  doa  naTioadestaeodoO;  do* 
vondo  todavia  estes  oitimoa  enviar  copia 
do  eorrespoodensia  ao  lou  chefe  imma» 
diato. 


Art.  167.*  Cumpre  ao  oomoiandaBle  ;  de  mostra.  Achando-se 
astodar  caidadoaamaofa,  o  aa*  eirooma*   ~  '  ' 
taneiaa  divartaa.  aa  qaalidõdoa  oaullaaao 

militares  do  navio  do  aON  eonimando. 
O»  juizos  que  formar,  aa  ubservaçOea  que 
tizer,  c  Bs  últFriiçúfs  tjiie  cn  virliKle  il'cl- 
lus  fllecluar,  serão  rr<;i-ln<li«K  iim  li- 
vro especial,  que  lif!iií'i  (irttciirptplo  no 
navio,  i>mqganto  durar  o  arn>ami  nlo,  « 
que  depois  aeri  ootrofuo  ao  quartol  ge- 
neral da  marinha. 

^  único.  Qoando  o  natio  lornar  a  ar- 
mar, aato  livra  oor&oiHrof «oao  vaspaoii* 
vo  enmmaoifaiite,  para  seu  eanheeimen* 
lo  no  que  le^priu  íí->  '(■iilidades  do  na- 
vio, e  parn  i-uniiiiuitr  i  ter  a  mesma  ap- 
plif  a<;So. 

Art.  168."  Os  commamlantea  dtngirfto 
aa  fnintis,  e  coimnandarfto  a  manobra  nas 
oecasiOes  imporlantea  o  todaa  as  mais  ve- 
zes que  o  Jolgaron  coQveoioQto  ou  ncees* 
sari«« 

Art.  t09.*  Todaa.  aa  q«arua*felraa  a 

sabbddos  enviarão  os  eommandaoles  ao 

comoianitante  da  ei«quadra  nu  do  porto 
um  mappa  ou  parte  cirni inntancinda  du 

pOBSoal,  malerinl  e  »pr(nisti.iti»mentoB  do  ^1  nenie,  que  será  compoíla  ■!«  nflíeiíil  im- 
navin  d"  spu  cotmriiindo. 

^  1.*  Nos  mappas  dna  aabbados  serftn 
aaoociona  loa  ioili>a  oa  oxrreieina  qaa  ac 
tivoram  feito  dnranto  a  aaoiona,  bem  co- 
mo o  prograaow  de  qoalquer  fabrico  qne 
ae  esteja  ellóetuando  em  <>  navio.  Bate* 
mappas  sorAo  em  duplirado,  omittiniiii* 
SC  em  uni  iloK  oxrrnpl.Ti-ii  aa  roferOnctsa 
a  ordens  e  ng  (il)servar('j''si. 

^  2  '  Eslfs  inH|ip»»  Krião  )>nviadus  di 
rectamente  ao  quartel  general,  quamlo 
nfto  houver  eommandaoto da  oa«)«adro  ou 
de  porto. 

Art.  170-'  Oh  eommaodantea  prenta- 
rto  oapceial  cuidado  na  conserviçAo  ilas 
maebinas,  para  o  que  empregará»,  aleii< 
dos  meios  recomn>endiid'js  n'e*tu  orde- 
nança, tudos  na  mais  que,  paru  esse  fim, 

a  «cicriria  in'!ir  t. 

Art.  ITl,"  N.io  con^iMiiifão  que  o  pes- 
soal das  ii  achiii  i  lejn  diatrahido  do  seu 
servido,  salvo  por  ordem  sna,  ou  n»s  ca- 
so* o  paro  o*  fina  ospreaaoo  doo  regtda* 
iXaotnc. 

Art  m.*  O  eemmandonte  dotcrniioa- 

r&  que  u  coTtbuativel  doa  Bftaehinaa  seja, 
quanto  possível,  empregado  do  otudi>  que  | 
o  'i  a  14  nntigo  a  Iwrdo  aeja  o  primeiro  a 
coft»Hiiiir. 

Art.  173.  "  .Mandarft  resgist  ir  nn  cader- 
no doa  quartos  aa  ordena  importantes  « 
quaesquer  instrueçOe*  que  houver  de  dar 
ácar{a  do  aorviço  e  da  disciplina. 

Art.  174.*  Os  eumíbaodaniaa  doa  na- 
vluo  do  «atado,  quando  ae  iiger  pagamen 
to  ds  sOSa  goamiçftr*,  asslstir&»  a  este 
acto,  e,  eoi  caso  de  iiervii,'o  urgeiíti-,  se 
rfto  subolituidort  pdoí  ffú»  iiiinieilijtiiv. 

Au  17.">  "  No  actu  dr  iiioaira,  paga- 
mento ou  Castigo,  e  toilaa  na  mais  vezes 
que  o  julgureoi  necessário,  oiaiidarft»  ler, 
na  preaenqa  da  goarniqAo,  o  código  pe 
nal  e  o  rogniamanto  diariplioar  da  armn- 
do. 

Art.  116*  O  eommaodante  enestrega- 
lá  a  direc<]&0  da  anilharia,  da  pilotagem, 
e  do  outras  commissAes  permanentes  ou 
^empl:<^oriac,  aos  olKciaea  que  julgar  miiii 
aptoa  p^ra  diversas  espeeisliilade9>  ilo 
serviço. 

ArL  l77.''Oeco{nmandaniesda*«ri  bar- 
caçdes  do  estado,  quando  BurtHS  no  Tejo, 
praslarAo  ttido  o  auxilio  ao  offieial  d«  fa- 
«oodo  qoo,  00  principio  do  cada  moiu  f  r 
a  borde  paaaar  mostra  tf  a  guoroiçòos  doa 
mesmos  navios,  a  rubricwfto  com  oo  of- 
Icioeo  immodiatoi  u  roopoetlvii  rolo^taa 


io  fóra  do 

Tejo./ormari  o  oseri«&o  estas  rala^Aea 
monaaca,  quo  do  moomo  «nodo  aer&o  r«t« 
bricadaa  paro  aarom  cnviadoa  Ba  primei* 
ra  npportoiíidad*  i  3-*dtracçlo  da  aecro- 

laria  da  murinha. 

An.        '  O»  cnmmandantea  daa  em 

tmrfiujói  i  do  estado,  miiln»  no  Tej  1,  fu- 
ra» oiie  as  guias  das  rei|uisiçOes  lie  <ib- 
jrctot  destinndos  aos  seus  navios,  iléem 
entrada  na  insperqfio  do  arsenal  da  ma- 
rinlia,  atd  da  deo  horaa  ila  loanhi.  a  fim 
de  acrom  expedidas  no  dia  ímmadiaio 
ao  da  aua  entrega  para  na  reapootivo» 
ilepositoa.  Estas  goiaa  aarfto  otsig  oodao 
pelo  eommarfdante. 

ArL  179.°  O  (.■oriiíiiaiKlmle  firá  exa- 
minar e  verifirar  a  (jiionlidadr.  a  boa 
qualidade  e  o  rsl^do  <los  u  nnliincntos  e 
aobrectlriitea  que  se  desiinsrem  para  a 
navio  do  seu  cummandtt. 

^1.*  Ptira  esta  examo  a  TarifieaqAe,  • 
pata  dirigir  aa  rttoipras  de  qooosqoer  ob- 
jectos, em  poitna  nociaoBaa  oo  oatran- 
geiros,  quando  o  oavio  niko  perlenear  o 
esquadra,  haverá  uma  cohutiískAo  perUlO» 

linl  im- 

nicilint",  lio  <iui'  *f  llir  *e(.'iiir  eo.  t;rsdua- 
çAo,  d»  eonimitsario  e  d»  rscriifto,  dos 
quaes  O  prlmolm  aerft  o  presldonte  o  •» 
uliinto  o  soeretario. 

^  2-*  O  oirorgiio  aorá  oovido  aobvo  o 
qoaHdadv  d'«s  «lantintoatHa  quo  for  no- 

ccssaTto  raeobor  oo  comprar. 

{CfKtãiúa.) 

AUTO  DK  VISITA  DA  CAPEA. 
Anuo  do  nascimento  de  nosso  Seabor 
Jesus  Christo  de  mil  oito  centos  scssentA 
e  acif*,  aos  vinte  c  oito  dc  julho  do  dito 
anno  em  Macuu,  na  cadòa  publica,  aODdo 

voio  o  dr.  Âkzandra  MojrnÚes  du  Tavoim, 
comigo  Thomas  d'A«|liiso  MigiieÍ8,J[,e8ari* 
rio  do  juizo  de  direito,  passou  o  dito  dele- 
gado a  examinar  os  prisões  aituadaa  no 
.'iiuiiír  dl'  i  lini  dl!  Pad('a  ;  notou,  ijuo  algil- 
nmti  portã.5  diu  pri.-'0*~.''  c.ire>'iain,  por  esta- 
rem muito  velhax,  de  "cri  io  substituídas 
por  outras,  recomendou  ao  carcoroiro  Fran- 
daeo  do  Paolo  Bmtoo,  qoo  pelo  que  diz  res- 

Eito  d  Inipoao  dos  neamas  prisõea,  oio  se 
dtoMO  ateicnto  o  laandar  proeodor  a 
I  uma  66  limpeso,  OMa  o  doaa  sendo  o  pri- 
meira pclaa  qoatoo  boroa  de  machia,  e  n 
segunda  ao  por  do  »o] ;  e  notando  mais  u 
dito  delegado,  qne  faituvâo  nas  porta?  das 
pinsões  os  dísticos  iieco^-arios  jiara  m;  co- 
nhecer a  qualificação  dVlIaR,  recomen- 
doD  ao  m^nuo  carcereiro,  que  de  hoje  etn 
dioato  ae  obaervaaao  cato  soo  diaposi^iot 
destíngoiado  oa  priaiiaB  do  chinas,  daa  pii- 
sôcs  doB  ennpaoa;  o  observando,  qne  a 
pona,  que  dA  entrada  pnr»  rt,^  prisões  d# 
i'inia.  M'rn  .-ier  n  porta  principal  da  rua,  se 
acha  conítiintcmtiitt.'  ul.icrta,  ordenou  ex- 
p^e»^alllcutc,  que  c^^.-a  porta  conserva-i-xe 
sempre  tucbada;  o  iiutAudo  mais  o  dito 
deleçado,  a  falta,  de  não  lhe  torcm  sido  ro- 
rocttidos  oatompotentcs  mappaadoaproooo, 
nem  tão  pouco  as  compoteotOB  portipipo,- 
I  çõca  diárias,  quer  sobro  o  OBtndo,  ao»  «o- 
bro  O  awd»  ooa  presos,  quer  asia^elilnn, 
quer  seja  europeo,  ordenou  ao  dito  carce- 
reiro, que  de  hoje  cm  diante  lhe  tizi>.''sc  as 
dividas  participações,  e  lhe  remettcsíío  os 
competénts»  tnappss  ■  e  phssaodo  a  i  xaiui- 
nar  as  prit-in  s  dc  baixo  ordenou,  quo  em 
vez  de  serem  lavadãs  de  quinze  em  qaioso 
dias,  que  fossem  dc  oito  em  oito  dias,  iato 
pelo  qoo  dia  taqieito  tonto  áa  prisSsa  do 
cima  oono  is  do  buxo;  eptsioadoowKm- 
minar  o  onieo  priaio  qoo  cadate  na  ctidèa 
psn  rooebor  praaos  do  «erto  ordem,  orde- 
QOO  00  dito  consioíni,  qw  1Im 
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Uâse  dcriiiamente,  p&n  que  «  diU  prisão 
f<MN  mmiyidi  em  oondiçõe*  hjrgienioÉS, 
de  modo  qoe  «st^  decente,  pen  rwepfio 
dfl  ^mlqver  fnmi,  qne  d«T»  ser  para  alli 
«nriedo;  e  notando  o  dito  delegado,  que 

não  se  ft?ni  Jt  stiiiailo  afó  Iioje  liciii  umu 
prisão  jjara  acTvir  da  casa  de  banho  para 
os  presos,  oídcnou  ao  diío  carciTcirn.  tjue 
lhe  representasse  devidamente  Mibrc  eate 
aMunipto  fazendo  as  competente:»  reijuisi- 
çúeii,  e  desticartd  -<  n  petjtieno  <|uiiital,  que 
CTiirtff  eootiguo  u.s  ('ri.HH',"  Je  baixo  para 
«ato  fim.  £  w|bí  m  d«a  &m  a  e«ta  dili- 
gepei*»  em  ft  do  que  &  «ate  anto,  que  dc- 
poú  de  lido,  o  carcereiro  se  asaignuu  com 
O  dito  delegado,  e  comigo  dito  esorivâo  qoe 
O  eMnvi 

PARTE  NÁO  OFFICIAL. 


Oe€urre9ei«s  p^^in-taea    9  a  19  do 
cmrente 

Preeoe  pt»  UilrOp»     •   ■    •   Cbtms  7 
Liem  per  dcaordeci  e  tiaa  ■!«  . 
faeto   "  * 

Tulal  doa  preaoa  -  •  «11 
Fui  encontrado  um  chiM  mendii;»  mi>- 
ribuodo  u  rua  do  campo,  que  (bi  letailu 
porm  o  eejlo  doe  pobre*  ( e  tutum  leoiben» 
•MoalTMlM  aiorme  w»  meMligo»  no  pé 
do  forte  do  &  Pedrot  o  3  erUn^ ee  em 
■liíTereBloc  lugafoe  qtto  fotem  onlorre 

Mdenu,  secretaria  do  govcrBo«  13  «le 
Ogoalo  de  lbt)6. 

José  Carloa  Barroê, 
Servindo  de  8««retaria. 

Chegaram  a  Hongkniii:,  Jurunte 
a  semana,  dois  vapores  de  Cal- 
cutá, Cfon  AlfÁne  e  Thunder,  al- 
cançando a  lè  do  tiies  passado  as 
ultimas  noticias  telcgraphtras  de 
Londres,  que  trouxeraui. 

Os  prussianos,  lendo  reunido 
os  seus  diffcrcntes  corpos  de  (^xer- 
citu,  ganliu  uma  bata  ília  etu  Ko- 
nigsgratz,  na  Bohem ia  (3  dc  ju- 
lho), derrotado  os  bnvnms  pela 
segunda  v  ez  ( 12),  e  occupadu  Vnx- 
g»  (15),  Olmutff  e  Lnnenbargo 
(17):  aranravam  sobre  Vienna 
d' Áustria,  cuja  entrega  se  julgava 
íinminente.— O  rei  estava  &  fren- 
te do  exercito. 

Cialdioi  e  Garibaldi  tinham  ob- 
tido vantagens  sobre  os  austría- 
cos—  A  oiitrega  do  Veneto  á 
França  parece  que  se  nio  efiec- 
tuava. 

O  exercito  aoslriaco  nbandoná- 
ra  a  Moravia,  retirando  para  Vi- 
enna. 

De  Hespanha   disia^se  que 

0'Dorincll  rt'si<rnára  e  qnc  Nar- 
vaez lhe  buccedia  no  ministério. 


Temos  noticias  de  Siianghai  até 
7  do  corrente. 

II.  Ex.  o  guvemador  de  Macau 
chegára  ali  no  dia  3,  com  muito 


boa  viagem,  e  partira  para  o  Ja- 
pào  etn  5,  no  vapor  francês  Du' 

EPHEMKRlDfiS  BA  SEMANA 
( Commemora^e$  ia  Aiflnrúi  A  Moam  t  dat 

reia^M*  in  Chirui  .■'•,),,,     ^i/ln.s  ihrif''i<i\.) 

7  de  agosto  dc  If^O. — Edital  do  íuh  ló 
dc  Cantão,  Li,  pruLibiiido  áti  mulliere»  ea- 
rop^ati  irL'm  ali  rOKtdir,  c  ordenando  que 
ficassem  em  Macau  t«dns  as  que  viessem 
&  China.— Oom  maior  inclemoncia  roputiu 
aiada  a  ordem  o  meamo  mandarim,  por 
outro  edital  dc  8  de  dvMmbro  do  iiie^mo 
anno,  mandando  da  auutoridadcs  do  litoral 
di>  rio  iiuc  não  dcixa.«sem  p.i-sar  umllier 
alguma,  n  que  "  fiíea^em  fogo  a  qualquer 
que  desobcdocosfrc." 

Claramente  ho  entende  qao  o  receio  era 
de  qae  os  negociaute«  curitpeus,  tendo  com- 
si^'o  aaanaa  &miliaa,  e  nada  havendo  aaaim 
i j  uú  oe  ehamasee  ftnh  do  eutretenimento  de 
um  commercio  cada  dia  maid  lucrativo, 
fossem  tornando  purmanente  a  sua  rc»idou- 
cia  nas  feltoriu.i  v  uui.'mcntandq  du  nume- 
ro, chepiinii)  algiiiij  .iiu  a  con.stituir  se  em 
rxiloniu  IMUlluros:»  >•  |iuil<-ij  dócil. 

Era  perfeitamente  chinetta  a  prcoccupa- 
ção.  Os  meios  prercnlivoA  que  ella  dieta- 
va  ó  que  foram  mcdioeremente  oavalhei- 
ro.<i,  e  depoia  se  riu  que  pouoo  elBeaset 
também. 

8  de  agosto  de  1797. — Toma  posse  da 
capitam'»  gítral  de  Macau  D.  Cbristoviio 
Pereira  de  Castro. — Na  rescnba  don  go- 
vernadores dV>u  cidade  dá-sc  aqui  uma 
coincidência  uotovel,  e  6  que  os  trcs  go- 
Tenadorus  que  snccederniu  a  este,  José 
M anwl  Pinto,  Caetano  de  Sousa  Pereira, 
e  Boroaido  Aloízo  da  Lemos  e  Faria,  «o- 
Baram  todoa  posM  em  8^d«  agoat»;  •  (o- 
doa  também  com  ntervalo  de  trea  annoe 
entre  si,  sendo  o  primeiro  em  ISOO  (trcs 
annos  depois  de  D.  Cbristovão  de  Castro), 
o  segundo  em  1803,  e  o  uru  iro  nu  \  -<\>\k 

9  de  agosto  do  1(598. — do  gover- 
nador Pedro  Vai  de  Sc<jueira. 

9  de  ago.sto  de  184-.'.— Chegada  a  Nan- 
kím  toda  a  esquadra  inglesa,  OOIMfa  n'e8- 
te  dia  o  deaeaibarqne  das  trápia.  * 

10  de  agosto  de  1519. — Sáe  de  Hospa 
nba  a  famosa  expcdi(;âo  dc  Fernando  de 
Magalhães,  que  dc-tcobriu  u  de.vejado  es- 
treito, que  Ibe  deu  pa.«-s-agcm  paru  o  tu  nr 
do  Sul,  ou  Pacifico,  e  depois  o  arcbipela- 
go  dos  Felippinas, — vindo  d'c^tc  modo  a 
ser  cate  o  primeiro  paKso  que  deram  os  hes- 
paohoes  para  adquirir  trato  com  a  Cbina. 

10  de  egoMo  de  18él.— Chega  A  "  rada  " 
de  MaOBU  eír  Heniy  pottiniter,  ediBo  ple- 
nipotenciário de  Sua  M..^^!-  t;i>ui  Hriliumi- 
ca  na  China,  cm  .nubstituiçâo  de  KIliot. 

11  lU'  aposto  il  '  — ('begou  n  Ma- 
cau, \olrnriJo  Kiiri  im,  n  primeira  eu- 
baixuJj  japanesH, — Tirnfu  in  na  ida 
ra  por  esta  cidade,  um 

11  do  agosto  do  1727. —Toma  posse  o 
governador  e  capitão  geral  de  Macau,  An- 
tonio MonÍE  Barreto. 

11  doaMsto  de  1840.— N  este  dia  on- 
troa  BO  PM-bo  o  Mad^atcar,  primeiro  Ttt- 
por  que  ha  su!ca-Io  ;is  iigims  d'esso  rio  ev 
treito  e  sinuoso. — L-  vav.i  aMrdo  os  dois 
pletiijiotenciarios  iii(;!('.-c-',  KIliot.  cujoMn- 
tento  de  exigirem  comuiuuieaçáo  directa 
com  o  gabinete  dc  Pckim  foi  artiSeiosa- 
meote  logrado  por  Ki-chcn,  então  gover- 
nador da  prorincia  de  Peh-tcbi-ly,  com  a 
prooMMa  de  que  Ibea  riria  dar  attisfaçQos 
a  Cantio. 

12  de  agosto  dc  l?-n.~  Proclamaçiio  de 
súr  Henry  Pottinger,  declarando  o  objecto 
da«Miai«mo*Clii 


12  de  agosto  de  1842. — Ki-ing  ch<|gs  S  « 
Nankím,  munido  de  plenos  poderes  para 
negoeiat  a  ^^sa^—A  eonootiio  d'eBtae  ore- 
denoiaes  fia  o  primeiro  acto  em  q«e  o  go- 
verno de  Peltira  ao  mostrou  resolvido  s 
dar  ao  seu  pleito  com  a  Inglaterra  toda  a 
considurai^ão  que  ellu  HH>r<!oia,  O  inipu- 
rador  tcví',  pcL'»  priiivira  vrz  ii'e-Mi  oci-a- 
sião,  conbecimcnto  verdiídviru  do  que  sue- 
oed6ra,  e  de  quant^  urgia  evitar  que  O  ta^ 
oho  da  snerra  iovaw&ra  lhe  fosse  alumiar 

aa  marauas  de  Pekini.— He  dc|)ois  o  sssts 
esqueceu  depressa,  nio  ha  davids  qss  Mi- 
lão, por  algana  diaa  ao  menos,  ao  ikiloa  a 
verdadu  no  palácio  imperial. 

i;i  de  aíTO.stó  do  ISIG. — Dois  oommu.m' 
rios  irnfo  ri  K  -,  Su  i-  Kuang,  mandado.H  dc 
Pekim  slú  eucoutr<>  do  embaixador  ioglea 
lord  Âmherst,  ofierecem  lho  n'e^te  dia  um 
banquete,  no  palácio  imperial  de  Uang» 
hai-lou,  cm  Tien-ttiin,  comet-ando  a'essa 
entrevista  a  lon^  e  cofadonfaa  tfftUsatstilo 
sobre  a  oerenonm  do  ka-tau,  on  das  nove 
proj!ta(;òcs,  qae  deu  motivo  a  que  a  ernlmi- 
xada  livcTtse  um  resultado  tão  estéril  u  ri- 
dículo. 

Tendo  saído  dc  Inglaterra  em  8  de  feve- 
reiro à"  i!  lo<:iilt)  na  Madeira,  no 
Kio  de  Janeiro  e  cm  Hiitavia,  a  enibaiia- 
da  entrava  em  julbo  nas^agu.is  da  China 0 
fsJtia  agnada  na  bubia  dc  Uongkooff,  que 
na  reU^  da  vj^m,  esoripta  por  Henry 
Ellis,  ó  reeomawndada  pela  bel  lesa  e  bom 
abrigo.  Ahi  se  lhe  juntou,  como  segundo 
ooniinii.^iirio,  .'•ir  f\viri;p.  Ptiiuiiton.  diroo- 
tor  da  Coinjciuliia  d;i-  índia.-',  rc-idcntc 
em  Cantão  Imvíh  1oii^'j  tcuiim,  <■  .juo,  em 
1792,  fizera  parle  da  eiubaisada  dc  lord 
Mucartney,  coniu  pagem  do  embaixador, 
sendo  acu  pai  secretario  da  embaixada. 

Em  9  de  agosto  lord  Amberst,  eom  to- 
da a  embaixada,  que  se  compunha  do  dél- 
escÍ9  pessoa^,  fóru  guurda,  musioa  e  érea- 
dos,  desembarcou  em  Ta-ku,  e,  ç:iiidu/'ilo 
pelos  mandarins  enviados  a  recebe- i  u,  par- 
tia d'ahi  para  Tían-tsin,  aonde  cbena  no 
dia  12. 

Hcndo  o  jantar  do  dia  13  expressamente 
mandado  oifercocr  a  lord  Amher.<it  pelo 
imperador,  era  proobo^  segunda  o  estilo, 
que,  em  frentedonma  mesa  eoUooada  n'nma 
das  salas,  cobwta  de  seda  auarella,  e  so- 
bre a  qual  ardiam  vários  perfumes,  se  exo- 
cuta.'«8e  o  me.^mo  ceremonial  u«ado  na  pre- 
sença do  imperador.  Li>rd  Aniherst,  cu- 
jas inslriiwòes  Ibc  ordenavam  que  se  não 
sul)Hiclc>.>ic  :i  ccrcinoiíia  do  ko  tau,  declarou 

aue  procederia  exactamente  como  prooe- 
dm  lord  Macartncy,  «o  1793.  PMen- 
deram  os  mandarias  convencer  o  embsiza- 
dor.de  que  Hareartney  se  sujeitára  ao  ia- 
tam,  moetrando-lhe  documentoH  que  o  aflr- 
luavam,  row»  lord  Amberst  recusou-se  a 
aTcilitii-ros. — -A  '|'n  -lã  i,  coiiiei^ada  n'cste 
dia  em  Ticn-tsin,  coniinuou  durante  toda 
a  viagem  para  Tongehau,  tonem  c  :dii 
mais.renhida,  e  foi  terminar  no  palácio  de 
Yucn-ming-yucn,  do  onde  o  embaixador 
foi  insultuosamente  expulso,  ponw  minu- 
tos depois  de  ali  chegar. 

A  embaixada  voltou  pois  a  Xoog-ohas, 
tendo  visto  de  P«kím  snioamentl  as  mu» 

ralhas,  c-  jiarfiu  p;ír;i  Cantão  peln  Caruil  im 
pcrial,  ele. — Dc  Cuutão  veio  a  purtir  p^ira 
a  Europaem20dcjaiictro  dc  lsl7.  passan- 
do por  Macau,  onde  de<««iubaroou  em  23. 

13  de  agosto  de  1841. — É  consumido 
por  um  iucendio  quaai  todo  o  ba«ar  cbinez 
dc  Honghong. 

18  de  sgpsto  de  1862  (18.-  dia  da  7.* 
Ina  do  1.*  anno  do  imperador  Tung-chi). 
— A.s.''ignatura,  cm  Tien-tsin,  do  tratado 
I  de  amisade  e  commercio  entre  Portugal  e 
'a Chins.  M.  P. 
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O  BOLBTIM  DO  GOVERNO. 


BikNDA  D'>  irv  T.VLUAO  DE 
MACAU. 

Quinla-feira,  19  ét  agútt». 

2.  Ana  it       d»  aper»  "  Uêebetk  " ; 

4.*  Symfiania  ia  upera   NaHcú  ** ; 

B'  Vnlsa; 

6.  *  ••  Tke  Bride* '\  Polka; 

7.  *  Uymno  dê  Á.  £m.  «  Ovventtiar. 

Vomtngt,  19  de  agott». 

I  .*  Pasto  dobrado  : 

2°  Marcha  obrigada  a   corneta  pis- 
ton  t 

3  -  Valsa  ; 

4  *  Aria  da  npera  •*TraptãÍa**  f 

ò.'  Quadrilha  ; 
Pt>lka  ; 

t*  Bymnú  ia  Carkt  ComUitucioiuii. 

CORREIO  marítimo 
A  MALA  paranEurop  t  e  Iii  Iíh,  pi>r  uni 
'  ■  (los  vaporas  lia  Ciiii.[iiiiiliiii  Piiiiii- 
Biilar  e  Oriental,  ferhar-tp-ha  nVtta  ail- 
mininiraçAo  no  doming»9t  do  Mrrcate, 
á$  3  korat  d»  tard*. 

J08Ê  DA  SILVA, 
A dministradtr  lutttinú. 
Cnrrriii  M^rílimo, 

KDITAL. 
r>EI<A  Prortiratam  Aotnt^ncio*  aini 
'  cw4  <lt  «■Í4!a<!*<Je  M^faii.  •<>  faz  pn- 
blin»  qov.  n*<»  «e  t<-«>lo  «•(•^«••Iti  |>"r 
f«l«i  il«  lançailnrn  a  ?«iida  «m  haata  pu- 
blira  <!«•  caaaa  «U«  no  rhnic  L'<ng- 
Hung  n.**  4  a  5  nn  fttin  <le  Palnne,  an- 
nunri'i<l'i  pnra  II  rl<i  riirrt-nie  pel<i  nlliiJ 
do  ília  2-  l'Tá  lii^.ir  n  rnc-ir»  rcm)».  á 
piirla  «III  <lit<i  tiibunnl,  n<>  iíi'i  •t-xtit-rrira, 
17  lio  enrrenlf,  an  iDcío  lha. — E  pura  <|U<' 
ehagiip  B>i  r*iiibveinieatn  ilo  publín»  «e 
mandiiu  affixar  i>»a  lw|«rr«  <lw  «ati- 
lo.—Macau,  13  ila  Bgnaio  da  1966. 

A.  MARQUES  PEREIRA, 
Procurador  interino 

PARA  VENDA. 

ACA8A  «n campo  ilp  Sun  Fm nri^m, 
owniiKtn  •»  Mottriro  ila  t}."  Cla- 
ra, |wIm  laJrt  d»  niiriPi  a  «(«a  mli  arlual- 
mania  oerufiada  par  8r.  C«nlN«riaa;  O 
■balitrt  tt«ai|fn»do  rarabrrt  »•  nflrt>raet- 

o  Ui<  31  <iu  corrantr.-jMacau  1 1  iTugns. 
to 

 MANOEL  PEREIRX. 

AVISO.. 

T\E8DE  o  l.*  A'»ii»t\i>  cnrrpntii  fira- 
rata  oi  ««gncina  da  Pharmacia 
L{sb»nena0  awb  n  dirar^ft»  m  n>anp|<i  tli>s 
pp«<  M*oa  pr*>|>rÍpUrl«ii  Joarjiiim  da« 
Nrvpt  a  Huwaa  ét  Ca.  o  inieiD  p'Tirnre 
(l'i-í  'o  a'|itp||e  dia,  P«pPrB(i'líi  .,iip  bl  iro 
iMnrii«»n»e  e«lr>inií«'iriis  honrem  r"rii 
•  •iiní  riinfMrii;<  i-  prntarçfto.  Mana  10 
de  iiiriiHlii  <ii>  IKti6. 
J.  DAS  NEVE.S  E  SOUSA  ét.  Ca. 

tAMABAVa  BK4  *  IIU  mOBttàXKB. 

'l^HB  «inderaíjjned  hatinf  b*PB  ap- 

piiinted  A|i«ii(a  in  Mai*^)»  for  lhe 
sbove  naiMcd  compnny,  are  preiíarc'  to 
g r  B n t  poticiaa  againat  aaa  riaka  at  earreni 
ratei. 

RATNAL  A  Co. 
lliaio  6ib  Attf  ati,  16M. 


MEDICAMENTOS  NOVOS, 
arguintta  madícaoiantoa  oncon- 
tnm.fa  ain  Maean,  na  pbarmteia 

•la  J.  dai  Picvpíi  o  Sí)ii5»  &  Ca.,  c  em 
Hongkong,  na  plinniMif ii\  frinccm. 

GRAGBAS  DK  CUBRHI-NA  COM  CO- 

PAHIBA  BB  LABELONYB 
19  ma  Bowbon  TiUeneuve  10  c»  Pari*. 

NiK  rii«.i.i  i\v  hemorragias  ureiicas  «u 
g-ínorrheas,  «  mrtino  lencorreat,  150 
i  iMif.  itiM  .lc  Cubfbiiia  de  Labelonye,  In. 
inaiKio  le  em  10  ou  12  dia*  auffiri- 
ente  para  ama  cura  radical  (extracto  do 
relaiiorio  faiio  na  Goitia  dà*  Ht^ikus 
em  14  do  «ulabra  da  tWt  paio  Dr.  Der- 
«allaa,  modlaa  doa  vaneraoa  no  Val  da 
Orace  am  Paris),  dirtolTem-aa  íaeiloian. 
tp  nf>  rstornn^u  «eui  «njòo  nem  fkdigt,  e 
(&0  muito  faceie  de  lorr<ar. 

ORANITLOS  IB  XA ROPB 

||*ByDIl"C<'TILE  ASIATIQ* 

BE  J.  LEPINE. 
Daa  ex|>priericÍ!ii  fciiuit  na  índia,  e  em 
Praii(;a  resulta  «jue      atTei^^Oei  da  pelle, 
<-  tinlusaaque  reaullnm  d'un)  vicio  orga 

í  nip>i  (Ao  promptarrentu  citrndna  por  e«le 
novn  meiliraoiento.  Segundo  um  rela- 
liiriu  feito  aa  aeadan«ÍH  imperinl  da  me- 
dirina  da  Parla,  alie  foi  julgai»  vtil  e 
rfficaz  ndo  sómtnle  nas  affeeçúes  leprosas 
e  em  algumas  outra»  moléstiai  da  pelle 
rebeldes,  max  também  nas  escrófulas  e  na 
typhilis.  E  oiiifim.  nlj^iui^  jirnlirir)!  die- 
linctoa,  e  esperialaienle  «n  Sr».  Deyer- 
gir,  Cazenave  e  Hill»iret,  medicoa  dn 
ttaapilil  da  8.  Luiz,  dc  Paria,  atfeetadoa 
ao  trali»niaola  daa  moleatiaa  euianeot, 
empregaram  da  prapnraçftia d*Il7«lroe<i- 
<yli!  com  um  noiavel  auceesin  nniira  oa 

I  aezmai,  o  preriasia,  r»  ?o>peug(i  e  na  «Ji- 
iprsâs  í  1) t ie<l« liei  i\t  dariros,  contra  aa 
ilTi  cçúra  íj  |i]íililicas  rereule»  ou  anti- 
11*9,  a  lepiH,  aa  ulreraa,  n^rrofuluBiiq  e 
outra*,  nu  ihpuinalÍ«ii>o«  cíiroiiiecm.  eic, 
Depositn  gef«|  em  Parip:  E.  Fournier 
4*  Labeionit,  pbarwaeautioua,  ma  Baur* 
bnifViltanpMva,  19, 

0RACEA8  DE  0ELI8  K  CONTÉ— LACTATE 

•  DE  FERRO  INALTERÁVEL. 
Affnmuiaif  pela  Academia  ImptrM  d* 
Medicina  de  Pariz. 
Segunilo  II  relninrio  fi  iio  na  academia 
em  4  de  fevereiro  de  1840  pelna  Sri. 
|iri>fe««orea  B.ivillavd  FoutttSR  e  Dal- 
LT  eata  farrugiauaii  é  reaunhrcidv  aupa- 
licir  •  iHiloa  na  oHtrwt  para  corar :  úoro- 
sis  (pnlea  eniilpora),  a  íaitcvfrAls  (partea 
blanriie»),  a  oaieffM  (frHi^nera  d«  tem- 

pprn nwii  III  iiiis  ses.!»)  ili^culitadfs 

de  mtaslruaçào,  sobre  ti.do  nas  mo^s, 
incontinitneia  dã  ownttot,  ate. 

INJECÇÃO  E  CAPSULAS  VEGE- 

TAE8  AO  M ATIÇO. 
GrimauU  Ca.,  Phurtnactuticos,  Paris. 
Novo  |f»limeiil.>  |ir<'[sr»do  Com  (ia 
j  fiilhií  ili'  Miiliri),  nrviri-  ilii  I'erii,  paru 
a  cura  rápida  e  iiifiillirel  da  Oonoirhea 
nem  receio  algum  iln  cmiirarçfto  do  canal 
Kl)  lia  inflamma^An  dna  iniaatluna.  O 
Tpli-bre  dr.  R{«ard,  da  Parla,  teoi  ranun- 
ciadn,  ilaado  •  tua  nppariçAo,  ao  am  pre- 
go de  qnalr|v«r  ouirtt  tralamento.  Rm- 
|iiVg*-ie  a  \n]^f<^f\i>  no  rornrço  do  fluzn, 
at  ('aptulait  etn  txilna  cn^o»  chronieoa 
e  in<aierKdo*,-qiie  rp^i«iirflin  ás  prepa. 
raqOee  dn  copahil  a,  cubrba  e  át  injeeqóea 
cum  baae  metallica. 
Depnailo  geral  : 

Em  Par[ft,  em  caaa  da  Grimanll  4t  Ca. 
Em  Maean,  na  jibarmafia  d«  J.  dna 
Naaaa  a  Saaaa  Ca. 
Bat  Ilon|koB|,  na  pharnaala  iVanaaia. 


VALOR  TnERAPEUnCO 

00   XAROPE  DE  QCINA  FElRAoISOSO  DB 

Grimault  4*  Ca.,  hotieariot  eai  Parit 

Raaliaando  um  problema  daelara4o 
impoacÍTal  por  (odoa  oa  aabioa.  o  ceat* 
biRaQto  do  farro  •  áa  qaloa,  aob  o  oon* 
do  taropo  da  quina  frrraginnso,  doa  ara. 
Orímault  &,  Ca.,  buiieariua  da  8.  A.  I. 
o  príncipe  Napolefto,  em  Parfi,  tem  ex- 
citado grande  invej».  Felizmente  a  ver- 
dade descobre-fc  "cir;|  Tf,  e  iii  hnmena 
oa  maia  comprte r-iea  reconhecem  hoje 
u  mérito  a  o  valor  medico  d'eata  prO|HI- 
ração  lio  injusta  mania  Bceoaada. 

Eiaaqui  um  doeumaoto  loiporbiaMi 
f  índH  da  AlIamanlMf  IMil  qae  poaaoe  oo 
primcirna  «bimleoa  do  mvndo,  e  dn  pra- 
fesartr  Kletzinski,  reconheceniio  o  anior 
d*eaie  xaropp  (Gaseta  Medica  át  Vinna 
de  M  dp  outubro  ilr  1860). 

"  O  ar.  tirimiuili  fni  mui  felit  na  pre- 
paração doa  »Fii«  niedicanienloa,  puroa 
e  excrili  nte«.  O  xarope  de  quina  farra* 
ginnao  é  uma  daa  melhore*  prepanfAoc 
pbarmarraticaa }  é  nm  madleamonto 
verdadeiramanta  aeiaBtIfieo,  a  raaolaca 
o  problema  iherapeutico,  ha  muilo  tem- 
po prorurado  para  applicar  o  farro  a  a 
qiiiiis  rorr.hiriiiilii!)  ile  iim  modo  «íinplea 
e  .<t;ntilii ve]  p  dr  maneira  que  conlenlaa- 
ae  tTcruliiM.niv  a  (odua.— (AiaiglWdo)»» 
Vicente  Kletzinski," 

Eiaaqui  agora  oa  loroíioa  qm •  ••»• 
baixndor  da  Françn  ou  Viano  raapond» 
aaa  ara,  OrimanH  4c  Ca.  Mbr«  o  aalor 
d*aata  laropa. 

"  8ra. — Em  reapoala  i  carta  qur  df ri- 
giiles  a  8.  Eza.  o  EmbaixadDr,  trnho  a 
honra  ile  voa  informar  que  o  prnfeaanr 
Klptziriiiki  iPin  em  Viena  uma  poaiç&n 
importante,  e  que  é  peaanalmenie  rnai 
conaideradn,  passando  por  um  dog  mo- 
Ihore*  chimicot  da  Ailau  anba.  O  coo* 
sul  ehaneellar  daambaiztila.— (Aaaigaa- 
di>)^Pierrtí,** 

MOVIMENTO  DO  PORTO 
o 

Navios  entrados. 
Agoato  6— Earuna  ingiaea  SipaUo»— 
ca  p  i  i:)  n  Poalor — 189  tonalodao 
—da  Pinanf  ceai  nrrOB,  plaicii- 
la  o  pólvora. 

„  9— Galara  inglesa  Avon — ca|<;. 
Ifto  L  Wnrwark — 999  mnela- 
,1(,H— dl-  H.itigkiiiig,  em  lastro. 

,,  O — Galera  riiftita  ^unmt— capil&o 
V.  Nordberg— 702toiieU(laa— 
de  Hongkong,  em  lastro, 

„  10— Vapor  de  guerra  heapaobol 
Don  Amasia  £jeofa— «oui. 
mandanla,  o  tenanio  da  «avio 
Foijine— do  Hongkong.  Mon- 
ta  2  peças  a  é  da  força  de  140 
csvatloa. 

,.  11— B»rea  inglesa  Ike  Cidars  — 
ciipiífti]  Sionehouse — 380  tuno» 
ladas—  «le  Vampu,  eom  cha 


Navios  tahidos. 
Agosto  6 — Vapor  de  guerra  hespanhol 
Circe  —  coixmnruliintp  o  ipneriie 
dl"    n««-iu    D.    R,   G.  Calvo. 

Munia  3  prçHS  eéáa  fer^  4« 

lõO  rarilJoA. 

M  7— Oller»  ingleaa  MeAnci-i. 
capitAu  M.  Taggar— 860  lofia^ 
laila«-«p*ra  Lnndrra,  aomchii 

„  7— Galera  Inglesa  Valdivia — i?»" 
piífto  J.  Clement* — 3í)5  tnnela* 

HuN-paiR  L"ll''''  -.   r    rr  rfia. 
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PAÍÍTE  OFPICIAL. 


MtMnrMie  bm  Hmmcmi  BeouaiM 
Tiem  ■  ra  JvinçA 

JHrteçSo  geral  iot  ntgetua  de  justiça 

Dom  LUIZ,  por  graça  de  Deii«.  Uei 
de  Puriugo)  e  ilua  Algartei,  ttr.  Fase- 
moa  aabrr  ■  loJoa  o*  noatoi  aubdiíns,  que 

còrtei  geraea  decreUraia  e  noa  quera- 
ma*  •  l«i  fpgiiinte  : 

Artigo  1.*  Ficam  «bolídM  taJiis  at 
CSBÇ&M  •  rMtrtefOM  MlalMWciilaa  para 

•  impraaM  fwrimiict  ptia  kgitkçio  M- 
taalmcntv  am  vifnr. 

Art.  2*  Ndihiim  ppriintiro  piiré<n  «f 
potlerá  publirar  »pm  que,  (>elo  inenna  oito 
dita  anU'9  il«  puhlic  çào,  te  lUctarr  o 
úomm  do  a-tilitr  |irr«ritr  u  adminialrailiii 
do  eone*lh«»  «•  bairm.  p  peranla  «  Ma- 
fado  dn  itroeurailur  regÍM  «la  coiMrc*  ■>« 
rara  ood«  boarar  do  &itr»a«  t  aiMma 
poblica^ie. 

^  «nifo.    Aquflla  «fprlaraçAn  devrrA 

»er  aiisijfiiB-lj  ;  d..  Hrliinr,  i-  ilr-v  i  iU  mrtiti- 
reconhecida,  e  aerá  acitinpanhada  de  du- 
cumenlot  i|oo  protom  que  «i  mmoiomIí- 
lor  é  : 

1.  *  Oe  niai»r  ididr,  oa  cone  tol  h*< 

*lda  om  direi  In  ; 

2.  *  Cida<iãi>  no  foio  dot  mm  dirtilaa 
civío  •  pwliiieoa  ; 

3.  *  Dowiirlliadn  na  eemarea  undt  a 

publieaçftci  h«u«pr  de  »er  friia. 

An.  3.*  Eiitriiflf r-!ip  h»  por  periodifi», 
para  oa  aflViiK*  'IV»u  Iri,  i.mU  a  ratam- 
pa  nu  aacripiii,  iiiipie««<>  nu  iiih«igrapha- 
d»,  paMÍPail<i  oá<>  «ó  vn  diaa  mina  ma* 
UoiboM  iirrgolariHrnIa,  quo  CKOliaer 
doutrina  do  iiM|i,Bvr  natorraa,  arlanil 
fiCM*  lolifiwaaa  oo  pnlitieaa  «•  «airiae*.  «u 
ao  rofofir  a  arina  do  «ida  publica  nu  p t 
tieslar  do  aioaltiiirr  pramia,  e  i|iii>  iirk<i 
oseodar  aria  (.tlYut»  de  iii>prep-ft'i,  cm- 
pulada»  pclii  iiiarío  ife  pnp<-|  aellnil>>  ijue 

•  rlUatlmcriie  le  usa  noa  proeetiua  furerc 
tea. 

Art.  4.'  Pala  falta  ila  darlaraçSi)  dr> 
editor  da  qne  Irala  o  arlig»  2-*,  «o  pela 
doelotaçA»  ciígido  eo  ^  auion  do  meaoio 
artigo,  falta  pnr  iraio  «Ir  iioeooiantna  In- 
•■iBalonivi,  incorre  »  dono  ou  nodcnioia- 
trador  da  ixiprenaa,  liihoj^raphla  »n  eu- 
tabelrcinienln  ern  iji.e  «c  i-ffi-ciiar  a  piihli- 
façft  -  iiB  pí-na  de  irez  dl»»  a  Ire»  inezn 
i!e  (iri"áii  «•  iriiilla  rorrcapnnilt  ule,  e  na 
•aoicnça  rntidrii>n»loria  'Irrlnrar-ae-ba 
•eoapro  a  aappreaafti»  do  porlndico*  lodn 
aoiB  prejttiio  daa  ptoaa  mpteti*aa  a» 
crime  do  oboao  no  iwaoUéala^to  du  pen  • 
aamrniii. 

^1.*  Nn  caao  de  fat<ldi<!e  Ao*  dnrn- 
rii»-iitii«  lie  i,iu'  iTíitj  n  rr.ini  nrdgii 
2 rciisa  piirn  o  iluno  nu  ailiiiiiiÍ4lr«>lor 
da  ifiipri'(i«i>,  lilographin  ou  e^tubrlrri- 
monto  cm  iiue  aa  fitrr  a  pubrK-içâo.  a 
rwpoBaabilldade  ••tai>elrei<ki  a*oalo  ar- 
dgA. 

f  flk*  A  folu  o«  fnrtiiofidado  aaporva^ 
vIwMo  4o  «lilor  liMpliM  tio  aAneala  ■ 


auspviiaflo  do  periódico;  ivkb  sc  <>  ilnan 
ou  ailmioialradur  da  imprenaa,  liili'>^rB' 
phia  oo  ealabrcimeoto  em  quo  ae  cAVr- 
toor  •  poblicaçAa  euntiouar  a  fasa-la, 
toado  conbeeiaiaDto  d'aqttollt  tàltá  o« 
lQ«apoeidad«i  imrí  aujeito  te  panai 
eommfnadaa  nVata  artigo,  dedtra>do-ae 
fempre  na  sentrm;»  condamatorta  a 
aupprcRS&o  do  perioiHco. 

Ari.  6.*  Aoi  erimes  de  abaao  na  mani- 
^e9ltç^o  do  penaomonto  aAo  applicateia 
aa  petiaa  rtapeetitaa  oatabel««fd*a  M  eo- 
digo  panai. 

^  !■*  No  caao  de  n^^'rets&a  Injoríos* 
an  rytlerna  repreientntiro  fundado  iia 
riirtg  c»iislituriooal  da  nidnarrhia  e  art» 
.uMh  iiin  il  á  rneama  carta,  »erá  applirn- 

rei  8  pena  de  trea  mezea  a  um  aoou  de 
l>ritAo  a  malta  corraapotdtoto. 

^  S.*  Nfto  ato  porém  prohibidoa  oa 
moino  da  diacoaalo  o  erftlea  daa  diapnai- 

ç6ef,  tanto  da  lei  fiinrlamental  do  e>-l»-]ií 
como  da»  nutraa  lei»,  oinn  o  t'\m  de  e«cl»- 
rccer  e  preparar  a  (jjikjííio  publiira  pnr» 
aa  rifiirmaa  neceaaarias  peius  traniilei 
lei^Bei. 

A't.  6.'  O  proceaao  terá  o  que  compe- 
lir not  irriDuf  da  iegi»laçAo  rommum. 

^  I  .*  N<io  r»aoa  it<>a  artigo*  408.'.  400.* 
a  \  unieo  do  artigo  410.*  do  «odign  pe- 
nal, aampra  qoo  a  lei  odmitlir  a  pr«va  da 
verdade  <ta  diflamaçlo  eo  da  injoria,  e  n 
'éo  »e  ofTrrecer  a  «lar  est»  proYj,  Icríi  l.i- 
gir  o  pr.ifrano  ordinário  ron  inlerven- 
çfto  do  jury,  na  conformiilade  da  Iti  de 
18  de  agoato  de  1853,  e  noa  caaoa  e«ii 
<|U0  ae  n&o  «diniite  pro«a,  nu*  tormoi  doa 
a  rtif  oa  407.*  a  410.*»  torà  iog ar  o  proeea- 

»0  rorroedoRol. 

^  2  *  O  mioiatario  p«bHr«<eompoten- 

le  |>Nia  intervir  nn*  crime*  de  aboeo  iN- 

lih  ri!«  Ir  ('<'  iiviprenriB  tu  ■  rnnoa  ite  (lif- 
ririiin;âo  ou  iiijuri»,  »n  ella  tiver  «iilo  di- 
rigida ; 

1.  *  Contffl  o  obefe  de  naçAo  e'lrang<'i- 
ra,  havendo  reqaialfta  do  gen  governo  ; 

2,  *  Contra  oa  aouo  «mbaiiadorea  ou 
repreaenlantea 'acr»ditanoa  na  e6rle  de 
Purtogol,  bavcado  requiol^o  doa  offen- 
dirina. 

^  3  *  A  inter»ençfto  de  que  «e  trata  no 

«ntrreitente  «6  leiá  l"gar  (|tiaMih',  eu- 
lirludr  ile  trata  lo  ou  >lc  lei  du  ri-<|o  clí>o 
paiz,  eatrj^  ralabelecido  o  prínripio  úv 
rt-riprocídaile. 

Art.  7 '  Por  eate*  crimoa  aerAo  rea- 
p4in«>iv*  i« : 

I  .*  O  cdit«r,  batendo-o,  amqoaato  oftu 
fitrr  rectiohreer  o  auetor,  ao  eato  a*  ep»- 
rba  da  pobHeaqt»  do  impreaao  eatietr 
domíciliadn  em  Portugal,  r  for  auarepti- 
vil      iiVllr  rt-pBÍr  •  i piiiii(^Si>  rrioiinal; 

2."  O  aurior,  (]u<inilo  nh-  h"U«pr  edi- 
tor ou  puli'  tifto  «pp'irrcer,  ou  quando  o 
eilitor  o  filer  reronhrcfr  em  juízo,  n«r 
lrrmo«  do  numero  «nlerfdrnlt-,  declinan- 
do para  elle  a  reopooaabilidade ; 

S.*  O  doiw  oa  adminifiradnr  da  lm> 
praaiat  JlihogcapUa  oa  oatra  aaiabaloal* 


oit'(it<i  rtii  i|oe  a  publiraçAu  ae  (-llVcui  ir, 
quando,  na  falta  da  editur,  nào  fizereui 
reconheeor  O  auclor  } 

4.*  Aa  paaaoaa  qoo  vaadatoai  oa  tlwa* 
rom  ospoatao  á  «onda  ao  dita*  publiea» 
ç5c«.ou  reproducçSe*  ou  ai  alExarem  cm 
Ingeres  publicot,  ou  dittribuirem,  ou  de 
fj  iiii 1 1 1  uc  r  moil o  coii Ciirri.'  r L' !ii  hcÍlti  [o  i-  v o- 
lur;l:inainpnle  para  b  sua  [lublir.Kjáo, 
quando  Da  falta  de  eilitor  nÃi<  tizereni  re- 
conhecer qualquer  da*  peaaoaa  maneio» 
oadaa  aoo  a.*  2  o  8. 

Art.  &*  Sd  podof*  dofliair^a  a  tea» 
ponaabilidaile  no*  termoa  do  artigo aata- 
cedentp,  alé  &  audiência  de  julgamOBla 
no*  proceaaoa  de  poliria  correccional  a 
no  praon  cunci-dido  para  a  inlerpoaiç&o 
d»  Kggravo  de  injuata  pronunci»,  deven- 
do  fazer-ae  nora  intimaç&o  i  peiaoa  aub- 
alltuida  a  continuando  contra  cata  o  pro- 
coaao  ao*  termo*  om  quo  se  achar  depol* 
de  aeoita  a  doclioatoria  por  dcapaabo  do 

juiz. 

!)  único.  Aceita  que  «eja  t  rcsponaaU- 
lí<Ude  nfto  poderá  niais  dcclinar  se. 

Art.  9  °  O  fdilor  do  penudico  em  que 
algum  individuo,  tribunal  ou  corporacAo 
lenba  *id«  iijjuriiido,  é  obrigado  a  publl» 
ear  gratuitomoato  a  defesa  qua  pelo  ar» 
guido  Ibo  fi>r  rcfflctllda  ao  prlmoire  nu« 
nirro  qoo  paUicor  dopoia  do  •  tar  ratt> 
bidft :  eomtanto  qao  «  ostenaio  d*ol)a 

iit  |iri-H>a  Pin  t}'pO  0  liifamlo  igual  a->  da 
Hrgui(;Ãn.  não  eireda  O  dt>brii  da  rxteo* 

«&o  d'caiii,  iMi  <<'il  Irirao 4o  Impraaote^â 

eacoih*  do  arguido. 

Alt.  10-*  Todaa  aa  vezea  que  algum 
prriodici»  publicar  nu  reproduzir  aoliela 
i|av  aeja  «iffirialmenle  desmentida  oa  r08« 
tiíica.la  na  folbo  oficial  do  gi>Terno,  o 
editor  do  periódico  om  que  a  publicação 
ou  reprnducçAo  tiver  aido  frita  6  obriga» 
do  a  tranacrever  o  desmentido  ou  rectifí- 
OaqftneiK  (ypo  igual  áiiufll»  em  que  lirer 
aido  publicada  ou  reproduzida  i  noiiria, 
na  prio.eira  pagina  do  primeiro  numero 
qur  publicar  depuia  que  a  dita  folha  nffi» 
ciai  tenha  *ii|a  recebida  aa  torra  aai  qaa 
o  periódico  osiatir, 

Art.  li.*  Qoaodo  om  proaaaoo  por 
abuart  na  manifealoçAo  do  pen^ameoto  ao 
proferir  sentença  c»ndemnalorÍn,  o  0<li> 
|.'r  do  prri^i  iiro  que  houver  sido  con- 
.IronadoscraobrigidoapublicH.lanatua 
integra  e  em  typo  igual  á  |u<  He  em  que 
tiver  aido  publicado  oo  reproduzido  a  ar- 
tigo abodro  oa  prtaieira  pagina  do  pri* 
(■•eira  oomoro  qao  publicar  depoi*  quo 
lhe  fur  intimada  a  mefma  aentenqa  ou 
apreaontaiia  polu  offrodldo  copia  aalban* 
tiea  ^'eala. 

Art  12.'  Pela  falta  de  ci.mprimento 
do  diapo»i|o  noa  Ires  Hrligoii  precedentea 
incorre  o  ^di|i>r  di>  pt  riodico  em  multa 
de  IO81OOO  réi-"  por  Cnila  ijia  «(Ue  deii.o- 

rar  aa  piitilicaçArs  o**lloa  ordoBadao* 
alem  de  {lerdaa  c  damnna. 

Art  18.*  Qoendu  algum  periódico  pu« 

blicar  anlgo  00  aoiici»  eoaiaado  pbra* 
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•N  •llimivas  ou  f><jiiivi>ras  que  pn-^i  i 
implicar  pntm  a\g,ie<„  irir,iM>i«  nii  ■  ff, 
da  honra,  ii.j  lr.á  iji.dl.;iipr  i|im-  nVIL« 
•e  julgar  c.Mnpreh..n.ii.l..  rxijir  du  riJi. 
tur  quv  n'u(n  dot  irei  numero»  iiiMn«iM«< 
loa  á  nua  reclaiMçt»  darlarc  rapf«aa« 

(  1.*  Sc  »  ailitor  ae  T^fvnr  a  (»tri 
■^««Ill^dtelBraçAn,  «111  ,.An  n  fi/cr  |.>  U 
liSrail  inilie«<la  qVm*  arlii^o,  lnr.irr»'>á 

n«  |ieo>  da  otuJM  «t  MOOO  réia  ê  aOtOOO 

léia. 

^  2.'  Sfja  ,)„,l  f.„  ,  tleelnraçà..  f^ii- 
oot  ivrmoa  <l'a»t«  anigo,  »a  na  (Íilu  ilVI- 
la,  fica  salte  SM  iujnrtailM  o  dirailu  & 
acçft.i  p«iia|. 

M  •  H«  «•••  «f»  injuria»* ilijr«f?>aç|.. 
dirigiilaa  |Mir  meio  de  paemlony  .  ...  „i) 
por  phraaea  atluniraa  ou  eqoi»i.c«j.  len- 
árntn  a  enn  ), rir  n  rfuporunihili  l  ,  j<i 
rirfira,  pri.iTL|p  a  arcuaa^ja..  ■i  i..|ii<  .i"»- 
por  pirle  .1'cau  se  firuf»  que  aa  •lilan 
juriaa  ou  diffamaçôe»  aa  rrfaram  á  paru- 
qoeixoaa. 

Au.  14.*  Fóra  do  eaan  do  arligu  4.»  e 
«•  da  auipenç&o  daa  gar»nliii*  rnn.tiiii. 
CUMlaaa,  nua  icniM.f  .in«  ,.  34.«,iq 

artigo  146*  da  c»ria  corisiiOirional,  nà<> 
poderá  »rr  «>.»[).  ri,..»  ,|i||i|,oer  pefiwdi*.. 
OU  ouira  pubJica^&o. 

An  *  I5.'  .í  iairiHluc^i»  a  ««nda  <!e 
pariwdiena,  tivraa  su  quaeaquer  •••■ira» 
poMlca^a  frita*  ou  repro  luiFd.i  em 

••'•■■'•geiro,  C<intff)ii»rá  «  »rr  B|.pli- 

caael  o  que  «a  apha  ••tabelecniu  na  le- 
giaia^Aii  nrliial. 

Art.  16.*  F(ca  revogadn  «  legíalacAu 

*iB  eonirario. 

Mandàmoa  por  lantn  a  tadaa  aaaurin- 
ruiatlea.  a  qoam  o  eanhefimealo  a  ese. 
epçí\c.  dA  referida  lei  prrtenrer.  que  a 
eoit.j»r(,(n  e  giiurdrin  l^u  inteiramente  co- 
mo  nVlIii  «e  cmiiém. 

O  rninlairo  •  «ecreuri»  «i'ealadn  doa 
oegoriiia  eecle»ia<iiic»B  •  da  juatiea  a  fa- 
<;><  !<T.prí>i.ir,  publicara  ««irrar.  Dada 
"O  P»<i',  Ij  Ai-ida,  B«a  17  da  mal»  de 
lãOS, — EIrKEI.  e<»>n  rubrica  e  guxr.Iii. 
—AvgwtQ  Ccwr  Barjona  de  Freilnt.— 
(L<>){ar  iln  .élf.i  grsn.Jr       «rnina  reuea). 

C4rta  de  lei  prla  quai  Viiana  Magrtla- 
de,  leiulo  sBiirci  .nadu  o  decreto  il«a  côr- 
tea  geraei  de  5  do  eorrantr,  abolí- 
daa  tr>daa  at  Caneca  «  rratriógOca  «ata. 
bclacidaa  para  a  impreaaa  periodira,  e 
datrrminada*  aa  rurmalM«da«  necet«a- 
riaaparaqua  ae  pnaaa  |nib!iriir  .;iii.|<,uer 
pariodiro,  declara  qu(|^s  peitai  appli- 
caTeií  Boa  crimea  de  abu«<>  na  rnai^ir'-*- 
ta<;Ao  d'>  peiítameni»,  qual  o  proeraao 
c  .1  i»i  (>  n ,  I ,  i  r  pa  ra  o  j  •)  If BftaniD  dua  «aa» 
moa  crimea,  •  qunaa  os  raaponsaaris  pêr 
ailíi :  manda  aii<nprir  a  guardar  a  «ira- 
mo  da£r*l<»  aAWo  iraJIa  aa  coDlé(li<  iwia 
forma  r»lr6  daetarada.  ' 

P«r«  v..^,i»  M  iJi-m  ,.1,.  vor.      r, i 

Carlos  de  Vulladas  Maicarcnhas  m  fr». 

PARTE  NAO  OFFICIAL. 

MACAU,  20  DE  AG  S  i  O  [  R  )8«4. 


in>  toeiídigo,  i|ua  aa  aneoKtrwa  ■••  |mg  • 

'le  'le  M<>li|fhii, 

M>ira>-,  Sprrfiitria  d«>  Oatarno»90 -le 
*g»sttt  «Je  lfj06. 

Setfiiidii  .Ic  Si-C  ri-lii  I  iit. 


o  VAPOR  Bihar,  da  Cuiiipanliin 
Peniiisulíir  e  OrieiílHl,  (Iif;i.'ii 
Hungkuiig,  no  dia  17  d»  ci»rii  iiie, 
com  a  maia  de  Londres  de  lU  di- 

julho 

suH  pHNsa^ein  tra«eiii  a  daUi  de — 

1,  li  1  n  >  'i*.>  (Jc  julllo. 

As  potencias  belligerantejt  ti- 
nham accedido  em  23  a  uma  sus- 
pensão de  bo9tilídades,  e  em  29 

cslavaiii  assjjjniidtís  o>  preliiiiiti;t- 
res  d»  paz.  em  t'irtude  dos  quaes 
u  Áustria  é  excluída  da  Coufede- 
rnçãu  Geriimnicfi  e  om  pnissi  inos 
perniíinecfiii  n:i  B  'lun  ii«  e  iih  Mo- 
ravia.  Pelo  que  respeita  &  Itália, 
nhu  >,lo  aindii  rordiecidas  as  Coii- 
dlçõfH  do  arriiiíilicio. 

Kifectuára-se  a  t-ollocaçàn  do 
raho  ((-legraplilco  airaveiE  du  A 
tlanlico. 


Oetumatías  jMiliciaea  da  IS  4  90  db 
eotrentt. 

Nio  li»uT«  prisno  afgnma  durante  a 
semana.  . 

PiirAo  pnrftnlrsiln»  duis  rhiri*«men- 
ilígi'«,  .11111  iliunil<i»,  «im  tiii  lutjjn  (III  |iag»- 
de  du  Maii«|>ao  e  nutro  n»  rua  da  Barra 
da  iaaba,  <endi>  levado,  au  A«yl»  d<»a 
^abraa.   Foi  aaiarcado  a  cadarar  da  aa* 


;  Temos  noticias  de  Lbboa  até  o 
dia  3  do  mez  ultimo. 

Sua8  aiage»tades  c  altezas  go- 
savani  aaude  «  o  reino  estava  eiu 

socep[o. 

Como  simples  medida  de  pru- 
dência em  face  do  actual  eatado 
da  Europa,  furani  cliatimdas  ás 
6leíras  do  exercito  todas  as  pra- 
^•da  reserva,  e  actívavam-se  os 
planos  dta  fortificações  de  Lis 
b6a. 

Tínha-se  publicado  em  vários 

jornaes  n  seguinte  circular,  dirigi- 
da pelo  sr.  Casal  Ribeiro,  minis- 
tro dos  negócios  extrangeiros,  a 
todos  Oh  chefes  de  legaçOes  de  sua 

magenta  de : 

Ulmo.  e  cxuio.  ar. — Por  decreto  de  29  do 
eorreift«  mea  dignou-ao  xua  mogcstado  el- 
lai  da  me  coaGar  a  panta  dos  negócios  es- 
tiangaÍKMt  mkio  jil  foi  commonioadn  a  r. 
exa.  por  dSoio  de  11  doaonaata.  No  de- 
sempenho dos  deverea  tdMNQtea  a  asie  car- 
go coube-me  por  divorsa-i  veaes  a  houra  de 
expor  perante  a  repronentação  nacional  os 
principio!4  do  gabinete,  no  que  respeita  ás 
rela<,-'''M  ititemacionaeí!  e  A  politina  externa, 
os  pre.-icatd  ('onjanctura.  Estes  firiiicipioí, 
que  V.  exa.  encoutrara  desenvolvidog  ^08 
•meus  diacuraos,  publicados  no  Diorio  dê 
Lisboa  D."  107,  111,  113,  a  115,  aio  em 
resumo  o  seguinte : 

•1.*  Eitandar  a  alaraar  as  relaçSea  com- 
meroiaaa  do  noaao  para  com  aa  outras  na- 
i;òvA  icí  mundo  civili.«aJr<,  (>sírcitiir  e  firti- 
ficar  assim  \>or  uma  Nalidariedude  uiais  iij- 
timados  intcrcs-ses  económicos  om  laçns  de 
mutua  amiaade  e  beactvcilóuaia  que  feliz- 
mente noa  ligam  a  essas  na^es. 

2.*  Manter  na  grande  luta  (^ue  parece 
imaiooDte  ua  Eampa  imparcialidade  com- 1 
plflta,  kal  a  abaolata  oMitialidada^  viata  ^' 


que  na?  q'ict.lò<>»  que  se  agitam,  como  aa 
aprei-entam  na  actualidade,  nem  adigiuda 
de,  nem  os  direitos,  naw  aa  iatanausd» 
Portugal  aio  involvidoa. 

3.*  Estreitar  oelta  partieulanaaala  aa 
viiMaloa  à»  aoiiaada  a  eonfiança  que  noa 
ttnam  ao  raioo  Tisínbo,  vinco  loa  que,  oo  in- 
!  tere&se  de  aiiibo!<  os  por  OS  peninsulares,  eon- 
véni  i^u.:  S'  jrnn  I  Mita  vei  luain  intiramiecor- 

lic^io  A  fi:it<-I  ni'la'jf  ,\v  l'()rtil|r»I  e 

He  piiilha  a  unica  ba«e  Mdida,  a  única  coo- 
i  pativel  com  aa  tradiçdea  gioriofaa  (ÉM  dail 
'  prjvno,  a  única  apropriada  a  acoraMaatea 
foIic-i  iiiJe  oomnium,  o  pleno  e  ailltaa tt» . 
p«^it'i  d»  independência  da  Oada  nak 
£-ta  é  a  politica  que  na  sitaa^  aotml 
^  da  lituropa  o  gabirifio  do^ieja  e  conta  aos- 
tentar.    Se  evenhi:i1i'la<j'  <<  futuraa,  qne 
DeuB  afaxte,  e  felizmemu       u.io  afiguram 
prováveis,  vi'  ssem  a  aurgir,  amea<^ando  a 
independência  nacional,  a  inriolab  ilida je 
do  toritorio,  H  -i-(;:;M  )d(>  da  bnndeiraouoi 
direitos  da  coròa  e  da  nai^u,  na  justa  de- 
fesa d'essca  príneiptoa,  inoambida  aofptbi'- 
nele  pela  confiança  do  rei,  o  goToma  aann* 
traria  por  aatiteotaculo  oi<  sentimentos Btia 
.  vivoB  e  unanimes  do  povo  português, 
j     E'tit  politii^a  iiuTt ceii  a  aprovação  de 
i  aniljiiH  ;l^  catnaraH,  e  eu  estou  persuadido 
i  i|UO  iiHT'  O''  (.'inibem  a  appr':)Vação  do  pail. 
I  Nctu  outro  podia  ner  o  «entiiui:nto  geral  en- 
I  tre  uiu  povo  que  volvendo  avista  ao  p&^- 
'  do     ufana  nas  tradiçSaa  palriotiaaa  da  ia- 
te saoulaa,  a  daa  nobraa  lifàaa  da  aaa  bÍMa- 
I  ria{  a  altaatando  no  presente  se  gloria  de 
I  ter  sabido  em  poucos  annoe  consolidar  a 
J  atliiinr;»  indis'*()Iuvel  do  tbrono  ligitimo 
I  CO  "  a.^H  aiiiphn  liberdadeji  srnrantidaa  pelas 
I  modertia.s  itistituieõuH. 

I  Expero  pois  que  v.  exa.  não  aó  nas  suas 
relacõet  officiaea  com  os  menibfuadagavaf^ 
no  a'easc  pais,  roas  tamlMun  aaa  lOas  aOB* 

I  versaçOes  partioularaa  etWl  CS  «W<tibniB  da 
corpo  diplomakioo  a  aam  aa  pinanai  aiaii 
importaataa  d'easa  oOrt»;  apromto  todas  aa 

Occasiões  de  dcelarar  e  u-teiitar  a  mesma 
politica  Como  a  única  couforiuo  aos  princi- 
pies do  direito  das  gente»,  applioadoa  d 
tunrâo  peculiar  do  noaao  pait. 

N  i.^to  e  em  tudo  eu  conto  com  a  laal 
cooperação,  selo  a  pnidencia  de  v.  exa. 

Daoa  gnarda  a  v.  «u.  Secretaria  d'esU- 
dadoaai(gaaÍM«i(fa^g»ÍKi%  am  29  d«  mia 
da  1886, 

Os  emigrados  hespanhoes  ti- 
nhan>  sido  mnnd;iiJo.s  para  os  Aço- 
res, indo  alguns  dos  olficiaes  para 
a  Afadeira.  O  governo  tom&ra 
esta  re.-íolurno  em  con.vequencia 
da  ultima  revolta  militar  de  Hrs* 
panha,  e  porque  a  presença  dos 
ditos  entifíraiJos  no  pai/,  ameaça- 
va dar  pretexto  a  algutu  attenta» 
do  contra  a  ordem,  o  qr.al,  embo» 
ra  só  poilesse  ser  tie  pequena  gra- 
vidade, mais  convinha  evitar  que 
reprimir. 

Tíi)h:i  fallccido  a  senhora  du^ 
quesa  da  Terceira. 

I A  cANHONBiRA  ínglesa  O^íTty  to- 

iiiou  e  destruHiu  dois  juncos  de 
piratas,  na  costa  de  Hai-nan, guar- 
necidos cada  um  por  doxe  bôcas 
dc  fogo, — Do.s  pir  tt:is  foram  rnnr- 
tos  ou  feridos  vitite,  c  a  (Mjn-ey 
perdeu  um  homem  com  a  expio» 
sio  do  paiol  de  uin  dos  juncos. 
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SPHBNBRTDE8  DA  SEMANA 

^Cmmemora^t  Ja  hutoria  dt  Maca»  t  dat 
rtltt^*  liã  China  com  o$  pórot  chritlãm). 

14  de  »gf>8lo  do  16Õ5. — Li^-go  na  rela 

ÇÍf>  da  prinn-ir;i   finli  im         '.ui nij' i  i  :i 
P«kiiii.  c-eripta  por  .Nieuhotí.     N  «;.-.t«  liia 
"j  [jij^  offerec«ram  á  vista  %6  ilhas  de  Ma- 
no, Da  Utitudo  boreal  do  vint«  o  um  gnius 
•deiatDatoB,  e,  se  bera  '|ue  por  ali  raguea- 
TUB  moita*  «to  bar  cações,  oão  pudénM  cbe- 
gar  i  falia  cora  algon»,  porque,  pOMoidan 
todiB  de  medo  do  pirata  Koxioga,  *|uc 
por  ali  fa«  amttidadm  w>rtida^,  ao  avi>ia-  1 
rnm  ijual  juiT  iKíviíi  rii.iiiir  j:i      ruputain  \ 
fire^a  li  fi'le     pôom  -<>  t'".!;*--  i'm  fi!<TÍda. —  i 
Etn  Iti,  pa-^ini.lii  riii  frci;tf  .ia  cid  iíJe  de 
Macan  o  mais  celebre  empório  de  toda  a 
Cbim,  ob-wrrátnaa  %  «a»  po>i^ãrk,  <{uaDto  ' 
do  mr  «  de  longe  era  po^i^iveL   8«Mad« ; 

ui  peqiMa»  ilha  que  n  aiM  •  Mtn  ' 
ainr,  floeapa  «U  cidM*  xm  noolfl,  qm 
inrge  do  mar  •  de  mar  etti  rodeado  por  to* 
^'j<:  s  Ijilii-,  riioDíi"  pflo  (lo  nnrto,  em  ijue 
K  Tè  ura  UihiDO  I)  u<{Ui  prâvcDi  qae  m 
rcpata  íoexpainiaTel  do^  ininiiiros.  as^im 
pda  Tinfirc:'»  'I"  !ii>!:ir.  «'-nu  I  ■'•^i  li.i  iinr 

Sue  a  roileta.  E  e.iie  ãtí  pc<|ueuu  pruluii- 
idade  c  por  isso  in.i<"'<'--ivi>l  n  navir» 
■uiore»,  excepto  pT  u  j  .■  irtt-  por  .i , 
de  M  inaínte  o pArto,  c«u«  «otmda  é  dereii  • 
lide  por  no»  ftrlolom  ■efanmaik  (cuju* 
úiãum  arx  firmiuima  claadit^  Em  parte 
Dcobaoia  da  China  La  maior  «opii  de  pe- 

gs  de  artiilicria  do  l>raiizo,  ii-  -:to 
odida^  de  iiit  tal  j:«pinii  z  i'  clnm  z  l'  tspa- 

iLa'u->e 'Iffiiiis  por  toda  a  Imli.t  cmii  gran- 
de lacro.    Para  a  parte  do  eontiaeaiiã,  aó 
dais  eastelloB  a^aomam  sobre  oa  •■teiroe 
MKtn  M  isvas««a  de  terra.    Nem  arvore-  li 
dgi|  MB  DMtas,  se  vêem  ali  por  t/xlá  a  II 
nlÍMio  ^aa  ot  oUiw  dMOolmíB. — Conta 
péiMe  etn  autígu  ens  o  tngar  em  que 
atá  a  cid  1?'.  i  i  iJoki  Atna  d  como  os  chi-  i 
na»  dés«cui  uii  s^iforailouro  o  uouic  di)  Gao,  ' 
juntos  o»  dois  vocabaloe,  chamou-íe  a  ci- 
d»de  Amfnyi'r>.  e  d'ahi  modernamente  Ma- 
Mu. — E'JititaJ:i  pelos  portaguesep,  com 
|KnuÍMio  doa  chitra^.  tornoa-so  deproMa 
wperio  mvito  fltn  ^  t  nte,  potqm  D'e]U 
duembarcavam  primeiro  u  menadoriu 
nropéas,  comprando*»  OB  ehniai  com 
mr^h  tucro.    Accre«cou  a  into  a  facul- 
a«ic-.  r[;u!  tanibcm  obtiveram,  de  ir  duas 
»ei' 1  por  atnio      tV-iras  de  Cantão,  e  d'ahi 
Tinlta  túiioK  aa  auuoa  para  Macau,  no  tf<m- 
po  em  que  o  reino  florescia,  graiiilc  .ju  iuti- 
d»de  de  aeatoadorúu  ebiMMi."   (part.  L, 

15  de  agosto  de  1703. — Tomou  posse 
do  cargo  de  governador  e  c.ipitáu  gerul  de 
Hicau  Joséua  Gama  Machatii».  'jii-  chi  i.';í- 
t»  de  Goa  na  fragata  Nmw  Senltora  dtt» 
ymt.  o  seu  aDtoces»or,  Pedro  Vuz  de 
Seqneira,  rcgrcanou  pouco  depois  á  Iiidia 
na  mesma  fragata,  de  qoe  era  commandan- 
te  o  capitão  de  mar  e  guerra  Luiz  Teixeira 
dè  Pmbo. 

16  do  ogoilo  do  1839.— Edital  do  tíoo- 
NÍ  de  OastSo,  praliibindii  o  fortieoimento 

de  qualquer  espeeif  'Ii'  :il'm' ntn-  in- 
fleíes  re»iidente!i  na  Clíiu;»,  cm  coa  cquen- 
étèo  u^>a^;<ÍDa(o  de  Lin-uoi-hi. 

16  de  agosto  do  1859. — O  ministro  pie- 
ii:(>olenciario  dos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica, Jubn  £.  Ward,  troca  n'csto  dia,  em 
Pvb  tang,  as  ratificações  do  tratado  com  a 
CliiBa,  anigiMdo  «a  TioD-teia  oai  18  do 
junho  do  a«oo  anterior,— iito  dopo»  de  um 
MonuQiero  de  cofado.H  c  vexames  com  que 
fl  ebiiias  o  uioleMtaram  em  Pekim  e  na 
Joniiiiia. 

17  de  agosto  d«  1697. — Aaaame  interi- 
MMDi»  a  lovinw  da  Kaaan  Cona  Bo* 


driguee  do  Catvtlbo  o  Sousa,  que  lo^  era 
'28  de  aetaabro  Hcaiato  foi  mbititaide 

pelo  sentda 

17  de  aunsto  dc  1833. —Edital  do  man- 
'iiirim  cim  iang  de  Maouu,  prubibiudo  ao» 
rliir      carregarem  oadeiriahae  on  palaO' 

quiUi<  HON  chrixtâos. 

18  de  agosto  di-  17:^2  -P  jsso  do  gover- 
nador de  Macau,  Antonio  do  Amaral  Mo- 
nexes. 

18  do  ogosto  do  1884.— O  tm  tó  de 
Ca  titio  ordena  por  «ditai  a  lord  Napier 
qne  .-«e  retire  para  Mncau,  com  amea('a  de 
cotnplota  pruhibii;âo  do  citrnuiercio  extran- 
geini,  V,.  ii<»iin  não  fizer. 

lU  du  air"-t'>  <ie  — Neste  dia  fal- 

li>eeii  em  M  nviii  D.  BeL-hior  Ciiroeiro,  da 
ci>iupa:>hi:i  >li'  Je*a«,  bixpo  tituhir  dc  Ni- 
eóa  o  p3trt«rchu  da  Ethíopia.  Foi  o  prí- 
moiío  prelado  ^no  coromoa  o*ta  dioaeee, 
oroeta  pola  baila  do  Qrefpirio  XIII  de  28 
de  janeiro  de  1575,  qao  um  faaia  compre- 
bender  toda  a  China  e  Japio,  terras  visi- 
nbas  c  ilhas  adjacentes.  I<  undou  a  Santa 
Ca.sa  da  Mi»oricordia. — Foi  sepultado  na 
i<;rrin  fín  S.  Piíulo,  a<i  meio  t!;i  cxpulla-mòr. 

l.»  ,1'  n^'  i^ro  .ie  — Toma  |jij4cw  do 
governo  e  capitania  seral  do  Maeaa  D. 
Chri^tfiri^t  S«verim  MannoL  Em  i|rtial 
du  de  1787,  Dto^  Feraandoa  S.  de  Sal* 

di>'iht. 

P)  ()('  Kcnstn  de  1840.  —Aa  oor^eta*  tn< 

gle>a4  Jl^titinth  e  Latu  atacam  a-  f  iri/ii* 
chinesas  e.staoioDadoH  junto  da  poria  do 

L'>  rro,  niatando-lbee  proximaiBOWtoaaeaeBp 

ta  homens. 

20  de  agosto  dc  1842. — Primeira  confe- 
rencia entro  air  Henry  Poitinger  e  Ki-ing, 
abordo  da  Dao  CtowiaáillM,  aorta  o  ••  Naa- 
kim. 

20  de  agosto  de  1980.— 8io  tonadoa, 

f^egunda  vex,  pelas  forças  alliadss  de  In- 
glatorra  o  da  Frauça,  os  fortes  do  Ta-ku, 
na  embociadtira  do  rio  Pe-ibo,  juoto  aos 
quaes,  oo  nnno  anterior,  tivera  totnir  a  der- 
rota de  ■_'■'>  de  junho. — Estes  fortes  foram 
dosde  então  conaerradoii  em  poder  dos  al- 
liados  até  se  iutoirar  0  pagamento  das  in- 
demniaa^a  da  gaerra,  ea  fina  de  1 865. 

M.  P. 


A  LAS  NINAS  V  JAMONAS  QUE 
QUIERAN  CASAR8S. 

INVITACtOV. 

R-  gaodo  que  nos  disponaea 
Por  lo  que  puoda  tronar: 
Exiviendo  mil  protestao 
Do  rcspetaoaa  anialad : 
Paado  ta  (ao  aa  laaraoa,  ^ 

Y  noa  es  pombte  dar,  « 
Pt-  fl.jr.'<  j  Jf  perfumes 

Y  nnisie:i  ecde-tial, 

A!  .■•(•xo  lindo  y  gineioso 
Que  httue  dei  ?eco  erial 
Un  ameno  paraíso 
Como  el  que  poscyã  Adan : 
Ante  SUB  plantas  retidídos 

Y  ooatra  el  juioio  infÍBrnal 
De  loa  rancíos  aoltoronaa 
Que  cxclanian  "  j  temeridad  !  " 
Cuu  la  oiajor  coniplaceucia 
Vamos  á  participar 

A  las  simpáticas  niflas 
Que  habitua  esta  oiudad 
Que  puodcD,  deade  este  d(a, 
Laa  qne  ao  ^nieran  eaaair  ^ 
CoB  tm  B«rUK>,  aíUtnru 
Para  oae  lanoc  especial, 

Y  elegir,  entre  los  muchos 
Qne  acabamos  dc  llegar, 
Al  •juc  riH  jiir  les  parrzea, 
O  roas  gracioso  j  galan. 
Pmi  astn  poUoa  7  pdio* 


1.  * 

2.  * 

3.  * 

4.  * 
6* 


Caovaata ...  7  alcuDoe  maa^  (t) 
fialtaara»  ajiar  á  tMm 

Y  somnoa  la  oíadad  . 

Rii-^caiido  una  tmcna  novía 
Qae  quiera  a  «tãpoaa  lk*gar. 

Así,  poc^,  queridas  nífia% 
Cumpliinicnios  eepaaad, 

Y  onaodo  balleia  mn  marfuo 
Del  tb4ro. . . .  (2) booao  WL 

Gonducídie  á  vuestra  casa, 
Aunqnc  soa  el  sacrístan, 

y  td  tf-udriMs  al  mando 
Que  ei<perabais  tiempos  ha. 

Las  seRas  de  estos  amantea 
Os  voj  al  punto  á  iodíoar, 
Para  <|iie  Ua  reeibaia 
Aaaqae  no  «ato  la 


Son  esbeltos,  aon  amablea, 
De  estatura  regular, 
Dc  eabcUo  negro  T  rÍ80 
Y  do  ojos  Dcgroe  ua  Mal: 
Sn  tet  ea  algo  morena 
Por  loa  rieitto*  de  la  maTi 
Sn  rot  anara  y  «aqpétifia, 
Sn  espresfon  babitttal 
De  Hinicllaí  .  . .  qiie  Ilevan 
Coo  que  pri  uder  al  pasar 
A  las  iiiflas  remononaa 
Que  Ics  oigao.  .Vdemas, 
Bon  todos  ricos,  y  trahea 
MoeboB  regaloa  que  dar 
A  oaalqnfar  polia  6  ' 
Qao  aa  d«{ja  «nmciw. 


To,  en  nonibre  dn  todos  «Uoi, 

Y  por  mi  cucnta  adernas, 
Pues  soy  uno  de  los  pálios 
Que  os  acabo  do  indicar, 
O--*  4>r'j'>  rcngloQOO 

Y  ea  ofrexoo  An  efloaa 
Coopanolon,  nieDtna  qnada 
Ooa  ol  trao  do  ena<i  orar, 
No  ê  lardb  id  ujprttado. 
Sino  en  el  cinipíi  tuij  rial 
Y'a  vueslras  piantus  rendido, 
Af«etiaÍBK»  Jalian 

Gabou  Omaa 

(1)  De  rst«  namera  Ba  «aalegro 
]>.  Cara  Sacia,  y  *  maa 
CaralAmpio  Oania  «o  peiía, 
Qoe  dal  faei|fla  ea  «Irtal, 
Paes  atoado  loa  doa  aaaadaa 
Ho  htn  de  «olmaa  4  «awr. 

(t)  Tapor  eipanol. 

BANDA  DO  BATALHÃO  DB 

MACAU 

PROORAMXA. 

Qvieta-ySfíra,  SS  rfe  ajrwf*- 

Patso  dobrado  ; 
•'  Trovador  " ; 

Vil  Isa  ; 

Mazurka: 

folka; 

Hgmno     >  M.  a  RàtnAu^  iríSra»  D. 
Maria  Pia- 


Dom  ingo.  26  d»  ãgMiú. 
l.*  Pasto  dobrado ; 
S.*    iMcia  de  laaifmioer  *'  ; 

3  '  Gi^l  pt-  ; 

4  '  Ária  obrigada  a  requinta  ; 
h.'  QuadriOat 

6  •  Polka  ; 

?.•  Uymao  dc  S.  ÈÊ.  Et-Bà,  «  D* 
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O  BOLETIM  DO  GOVERNO. 


«  CORREIO  marítimo. 

A  MA  LA  |>ar*H  Eiiriip  •  <•  p«r  um 

ilod  v«|i»rf8  «1»  CooijiAnhiit  P«  nin- 
tnlar  e  UriciiMl,  fttrbir-nr-hn  nVaM  ml- 
minnln^âa  nit  Ahrin^  96  do  emrmte, 

JOSÉ  DA  SILVA. 
Administrador  intmno. 
Correio  Mtirilimo, 
Mnniii.  13  .le  «Kitnio  «le  1988. 

EDITAL, 

V3ELA  Proctiratura  diit  negoeiofl  tini- 

■  eoa  lia  cidade  de  Machii  m  fiiS  pa- 
blicn  <itii',  •  conior  il'ei>U  d«|«,  enrrpm 
clil»*  iIp  i|iiiiize  <IÍK*  purii  a  bibiiila^At» 
do  r  h  i  n  ■  L4>ong  Va í-  |«m»'T« n f  en ■?<»  u n  i- 
pn  |ir«pri<'tarin  daa  rilaa*  «tt'<a  fl'*  rhxle 
CliiM-Ioií-Vni.nii  Pruinha.  n  **9  e  10,  Jlt  r- 
ila'lrt«,  mino  <l«rl«ri>,  ile  um*  a  •  óí  :  linlo 
o  «jual  jirnz'!,  ní\'i  se  » dilii / i rui u  obíUru- 
lit  n  h-iblIun^Ao,  se  iutlt*  ciinreiler 
■O  <lii»  rhiiiit  rii  iIm«Í(|<i*  liiiilii*. — E  pu- 
ra i|ue  rhrgiie  n»  «•••nhseímcnl»  dii  pnbli* 
ro.  irsiifloii  afiinr  «illtol  «o>  lo* 
gar^t  «lu  t«ii|i>.  Prá^uMra  dw*  nrgo- 
ri<i«  •inte<4  Ha  «M>d«  d*  Maeao,  18  dt 
•gM«tn  de  1806. 

A.  MARQUES  PEREIRA. 
Pr9e»rm4»r  imteríii». 

KDITAL. 

|3I''I'A  Proruriiiiiia  tioi  nrgxcioii  aiiii- 

■  CS  'Ih  cilicie  'Ir  Mbchu  ^ãu  riljnlcig 
tuiii>«  (iK  rrp-lorra  ccrt»*  (■  incerlos  «ia 
n<ulh'  r  H"-Tu  Khi,  para,  ilrniro  do  pra- 
zo il«  quinze  (iiaa  ci>nladns  d#aUi  data, 
*ir(>iM  «11  mAnnn  tribuoul  •liapuUr  pr<>f«- 
rancia  aubnft  i;uaiitU  de .8696,  produrt» 
da  *<>n>U  cm  baau  publira  daa  raaaa 
chata  Lcng-Hiine.  nn  FaUn»  n.**4  e  5. 
— E  pata  que  ehvgue  ao  CHiihecImcnt" 
doa  inirreaaailiia,  ae  u.an  lou  aflixar  it  prp- 
tentr  eililMÍ  noa  lugnie«  iIk  «Ailo.—  Pm* 
Ciiriii'irtt  ili'»  nfg.icius  pinico*  <la  ridaile 
de  Macau,  l*i  ic  tnT..si.,  .ie  IA66. 

A.  .MARQUES  PliKKIRA. 
Procurador  iitteriita 

EDITAL. 

PELA  Priiriiriitura  dua  argorioi  aini- 
r«<a  da  cidade  de  M i«a.u,  *m  fmt  «a- 
bcr  qwa,  nw  dia  eabbadu  36  du  corrrntt<, 
mrio  dia,  ae  h«-d«  vendar  em  hnn» 
JMíbliet,  ft  porta  >lii  m>-aiiio  tribiinnl,  uma 
ernbsrf «i^-S  I  iIp  lr-«  nwmir'!».  (if-rli-iicrnlc 
«Cl  rhiiiii  Chni  Íni-V.i  (■  ncluxl  -fine  »-n- 
ro  Ihj  i|<!  ri.i  8 .  Kmpi/  n..  rainlriro  lati  Ly, 
»  fpiiil  vcd  li»  K©  cf!i>rt64,  pot  coofi 
linrA",  pneu  M  paganicoto  de  uma  di«i> 
da  do  dito  Chan-Iat  V<tt  esmo  fiadar  de 
tereciro,  •»  cidadã"  JaifAa  Per<-fr4ii««l-a 
Sanloe.— E  para  que  cbegwc 
fnenio  d»  publim  »e  n  aiiiloir  hffitnr  mii 
edilal  noa  jii^urf*  ito  r«fil... — |*ioriirii' 
tur»  flua  negoeioa  sitiirns  il.i  riiluilede 
Macau,  18  (\e  nfn»l;  ,\e  li^CV, 

A.  MARQur>  i>i;rcir-a. 

 P-r'-ciirn(i"r  interino. 

ROYAL  PHUsslAN  VICE  OONtfU 
LATCl 

A  GENT.S  and  M»«trrf<  of  Pruieian 
^    Uhif*  "re  Itprt  by  raoii<>ne«i  agatnai 
enieitnf  tittn  any  rhailiT  eniraKe».<>n|<i 
f>r  til»"  |i»iii<i»iii  t  iif  Clliniir  hirtfil  Lu 
h'iiiri'r«  (C^tilifí)  lo  »iiy  (ilarr  lM>von<l 

lli.    -IH,     -  b  1 1  >l  ri  .       I  I  <  t-  pr    li  I  (li  icil  . 

n%  l.*tiií  Jt     ihr  l'(  ii.i|.t  IO  ^<««  4'  r  nii  <  II I  \íh* 

oot  til»"  i-fw  Co"li«'  f  «li  1  iiiion, 

C'-lirl«'lr'l  «t  Pi'|(.iii|t  ■  n  )h'  Tnh  Miirrli 
la>i.  luiwfrn  the  Cfiii"-^-'  i  rnuii-in 
auri  ih>'  Ri>|treaent»litca  -í  E«KÍ«nd  and 
Franrp  at  liml  C«>«el  and  «bub  witly 
allowt  U  ttodcr  ctriaia  icatticllvM. 


Thif  prcUbitíoD  estenda  to  Macco  and 
Hoogktiog  u  wcU      to  MJ  P«rt  io 
CMiia  Prapcr. 
Bj  »rd<r 

H.  EBELL, 
Prufsion  Viem  Cmiitl, 
Marão  20  A>>gu«i  i§G6. 

PARA  VENDA. 
A  BARCA  porlogvipz.  TREMELCA 
cnnatiuida  toda  de  Itca,  e  proni- 
pia  para  (pialquer  flagvm, 
Dirija-se  a 

L.  MARQ17E8. 
Macau  17  de  agoat»  «If  1965. 

PARA  VENDA 

A CASA  N.*  17  na  Run  doa  Culle». 
bem  conhecida  pelo  aau  tamanho 
e  ralor.   O  «bafso  «aalgDailft  ffcabarft 
oa  ofiVrrciinentoai  dnc/qnc  i  «lOlsercoí 
cotnprar,  até  o  dia  16  da  •«(••nbro. 
MaCUtt,  18  df  af  H«tri  ,\f  l8fiA. 

MANUEL  PEREIRA. 


PARA  VENDA. 

A CASA  no  campi.  lie  Sufi»  Franciaco, 
cintitUH  8"  Mosiiiro  de  8.**  Cia - 
rn,  pp|i>  U'!')  lio  norte;  c<  ipio  tá  nrlual- 
inenie  occupada  por  8r.  Cantuarias.  O 
abaiKo  aaaignado  receberá  na  offerrci. 
mcntirt,  doa  4}«a  a  quiserem  e«<««|iinr,  até 
o  dia  31  4o  eumal*.»llac««  11  d*atoa- 
lo  dc  ItML  t 
 MAWQRL  PEREIRA. 

AV180. 

J^ESDB  o  1.*  d'acoBlo  «orreittc  fiea- 


BgOBlO  « 

Cloe  da 


rain  t>8  nefoeioc  Ha  Pkarmacia 

Litb'  nense  «ob  a  direcçAo  e  maiicjn  <lo$ 
-rn«  n<>io«  pro|irirtariii9  Joainiiui  da* 
ÍN  1- » I  B  f  S"ii»ii  «St  I  .1    II     oeni  ji^rtenrr 

|i)'f«-l>>  ai|iirll>>  (iia,  r^prraiiilnque  publiro 
ii'BC'>pn»e  r  eatrunKririi»  o«  honram  Com 
I  a  ett '  rniifi.mç:!  p  prolerçSo.  Macau,  10 
;  lie  iij/'.-!"  .!<•  IN)6 

I   J.  DAH  Ni- VRS  E  SOU.*ÍA  Ca. 


BAHAEANa  8SA  A  f  IE£  INSUBANCS 
cuaMHir  or  aasaiiAiio. 

THE  underaigned  tiaving  brrn  np- 
pointeil  Agpnt*  ín  Marão  for  ihi- 
aboTr  n»-'  ri]  r  i  ;  ny,  urt-  prrpnrc'  l'. 
grnnt  pulicie*  aguin^t  si-ti  ri«ks  ui  rurrenl 

ralca. 

RAYNAL  &,  Co. 
ll*ca»6th  Attguat.  ÍÈtíO. 


M  EDICA  M  ENTOS  NOVcm. 

OS  aeguinlM  inedir«nipnt«a  anenn» 
tr4nt-«a  em  Macau,  na  |>harmaoia 
•le  J  Jaa  íittf*  m  8>i«ia  Ca„atm 

Hoiiclconir.  iifi  |iliar>«<Meia  frafireta. 

GRAGRVS  DE  (  I  BEBINA  COM  CO- 
PA li  lUA  OB  LABI  LUNYE 
I9nta  iftfwòon  Fí/liriieiiM  10  c%  P«H*. 

No«  raiioa  de  hetnorragiat  uretiens  ou 
g-tvorrheat,  e  mraino  lencnrrcas,  160 
ronfrilo*  de  Ciibrbiiia  ili'  liiihr Lmyi»,  !(•• 
iiiaoilo  «r  en>  10  ou  12  tliua  Kuffi.i» 
prilr  para  umit  riira  rndiral  (^^xlrllcl<l  lio 
ri-latiirio  feito  na  Gaztta  dos  tíúspttaen 
#1»  14  lie  outubro  Úr  Í86f  pelo  Dr.  Der- 
nellen,  ineiiir»  A»M  *enerc<»a  no  V»!  da 
6f «re  em  Paria),  diaaolveni.ac  faeiloien- 
ti-  «io  pHtontagn  «ant  eojòo  nem  fadiga*  0 
Kào  niuiln  fapcit  de  tomar. 


GRÂNULOS  E  XAROPE 

s'hYDR'>C"TII.C  A8IATIO* 

DK  J.  LBPINE. 
Dm  fxpfriftieia*  feitaa  n«  tmiin,  p 
Fr»n^  reaulla  que  ae  aflViqOea  da  ppl'a, 
'p  l«*daaa«qii«  reaollam  d'iim  eiei*  «rgn 
ttia»  aio  itromptaoimia  ranitlaa  p«r  «ala 


novo  medicamento.  Segando  um  rela- 
tório feito  na  academia  imperial  da  ma» 
dirina  de  Parii,  cila  foi  julgado  MtUe 
tfieat  nú»  tónmU  naê  aieto6a  t^tw 
t  em  algumaê  ovtrti  «Meiftat  dia  peUg 
rebeldes,  vías  também  nat  eterofulat  e  na 
typhilis.  E  eoifim,  alguna  praiicoa  dis- 
tlnctoa,  e  rapecial mente  oi  Srt.  Orver- 
gie,  Cafpnare  e  HilUiret,  niedicoa  do 
huBjiital  (le  .S.  Luiz,  Jo  Paria,  alTecladoa 
ao  iratamenlu  daa  moleitiaa  cutaneat, 
pmprepram  at  |M«pafaQòaa  d*Bjdroaa- 
ijrle  com  aai  noiaval  aueeeiío  contra  ea 
acsmaa,  o  prarfaaia,  o  impetig»  •  aa  iH- 
vereai  variedadea  de  dartrot,  contra  aa 
aflVc^õea  ayphiliticaa  recentes  ou  anti- 
gas, 8  lepiH,  a»  iilrerAfi,  enrrnfuluaaa  e 
outrat,  ou  rhelwiialiitii'"*  chriinirm,  cie. 

Di-pi  ailo  geri!  «-(ii  Pari«:  E.  Fournier 
âf  Labelonie,  pbarmaceuticui,  rua  Bour- 
bon-Villanaata,  18. 


QRACEA3  DE  0ELI8  E  COXTÉ— LACXATI 

D£  FERRO  INALTEBAVU.. 
Affmadas  pela  Academia  íttperití  i» 
MtdicàM  de  PaH». 
Segundo  o  relalofio  feita  na  aeadantia 
cm  4  da  AtaraifO  da  1848  paloa  Sra. 
profeaeurea  B-iVlUavO  Poattiaa  a  Bair* 
ÍV  ei>lc  rerruginoao  é  reconhecido  aapa* 
cior  a  tii  log  ns  otitrna  pnra  curar  :  eloTO- 
sis  (pá^i-  c  iiMirs),  a  lencorrhéa  (periet 
blaocheti},  a  amtnia  (fmqueza  de  lem- 
paramento  noa  doua  aex<ia)  dificuldade» 
d*  mmutruaçio,  ttbrt  tuí»  noa  aio^, 
iitaafclimiiweía  dt  enrimt,  ctc.  

MOVIMENTO  DO  PORTO 

'  '   

Navios  entrado». 
Aglkato  12 — Barca  brenirnae  Amália  — 
Capifio  OItif  j»n  — 449  ti.ru-l«- 
da» — lie  Il  iiijikiing,  eui  U^l^o. 
.,  13 — BarcM  hwinburguexa  H^ornoa 
— capií&o  Wotigu — SMtoaala- 
dae — (!e  Saigon,  c<>nri  arrai  a 
ali(«ilAo, 

„  14— Earuna  franeeaa  AKsa4i«.ca- 
l<it«o  Rivcr— Sl8  toneladaa— > 

lia  Saigiin,  Com  arroz. 
„    14— U"lpra  ingipía   Glaactittr  — 

CupilAo  J.    It  .Irli.  a  -  Õ26  li>ne- 
—  lie  Piíinrig,  com  arma. 
„    17— B  irra  linllandesi  5(rorm — ca» 

piíAo  H«naeo— 379  toneladaa 

—da  Maaaaaar,  c«ai  biclia  d« 

mar  a  ralim, 
n  18— Barea  portufuata  /edlla— ca. 

plltu  P.  P.  doa  .Saiktoa— 452  to- 

neiadae — de  Hungkung,  com 

arroi. 

iVaatee  aaitdaa. 
Agnata  13— Barca  hollundeia  Salattgn 
— capitAo  J.  Kl  itler— 44t>  lo- 
neladaa — para  SamarAo,  ciiin 
panrhAea  p  aoriibrciroii. 
13 — Biigue  hollandfz  Elisabeth — 
aapitao  A.  de  Du  r  -248  torto- 
ladaa—para  Saigon,  com  cha  • 
pancbAea. 

„  14— Barca  ii*gleaa  Tko  Codart^ 
cnpitAii  BtanehoNie — 388  lun*. 
ladaa— para  Lnndree,  eum  rha. 

n    18— Brigue  brainea  Ltftanto— ra- 

pita  .  L.  Beioire— Ifll  i.  , 
iIb«— paru  Hongkorig,  em  las- 
tro. 

#,  18 — Vapor  de  guerra  heapanhol 
Don  Antottii)  EscaHo—e.nm- 
niandaiitr  o  trneole  do  aavio 
Potjine.  M"nia  2  |>eçaaaédl* 
fwr^a  de  NOpavalloa. 
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"  117 
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17 

3t 
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21!» 
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100 
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Barria 

60 
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89 

74 
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N.B.— O  valor  da  importai^o  o  cxporta^-ão  do  mappa  supra  ó  de  8853,486. 
Maaav,  ooentarJa  do  gofono,  23  da  agoato  do  1866u      Jati  Garfai  Jfam^ 

Sorrindo  do  r 


DOM  I.UIZ,  p«r  fra^  do  Dooa,  Roi  1 
de  P«rtufal  o  doo  Algar  vos,  âte.  Pozo 
mos  labrt  a  todos  os  n»saoa  aubdil<ts, 

r,'ie  n  oórt>-«  ^reraes  ileerotarani  O  ads 
iiUTttiHi»  a  lei  seguinte  : 

An.        É  revogftji»  o  ilccrelo  cm  f.^r- 
çs  de  lei.ds  27  de  deze<nbro  de  1852,  ii»  1 
parlo  qao  roap«ila  á«  syndieancim  ar>li-| 
naria*.  a  qv«  ata  obrigadva  oo  priaeipaeo 
lÍMColonarins  d»  «hramar*  dopoia  dt  lio 
varana  tormiaado  o  oisreicto  dao  ooaa 
faocçAos. 

^  uniro.  Fiesm  «ubsislimln  aa  syn- 
■licancia»  extraoriiinariun  lic  que  traiu  <■ 
metmo  ilecrr tu. 

An.  2.°  Fica  revugaild  a  legii laç&u  erit 
contrariii. 

Maadàiiios  por  tanto  a  lodao  as  anoto» 
ridadaa,  a  qnam  o  eonhoelmonlo  o  oxo- 
nçte  da  rolSnida  lai  pertencer»  qM  a 
caaiprama  façom  eomprir  e  {{uarilarMo 
isloiíaatente  rmiin  ii'r1la  i>e  runtcm. 

O  OOCrelnrio  interino  Aun  rie- 

gocioa  da  tnariiili.)  <>  uiltu-nnr  a  fiqu  im- 
primir publicar  e  correr.  DaJi  n»  pa- 
ço da  Ajuda,  ao»  90  de  junho  dt  1866. — 
ÈI*Rei,  com  rubrica  o  guarda.— Vircon- 
dl>  da  Praia  Oronds.— (Logar  do  tèllo 
giMds  dti  amas  roaoo.) 


ORDENANÇA  GERAL  DA  ARMADA 

{Coniintiação  do  tutturo  't3.) 
Art.  180.*  Ot  fornecimantos  de  qual- 
quer riii  111  reza  irfio  sempre  para  burilo. 
ari>nipfliiimili>«  liu  guia,  em  que  le  tnen- 
ciono  H  sua  'juantidade  e  qualidad%,  e  o 
coir.mandante  ordenará  quo  ao  O&o  reco- 
lham niio  paiops,  tem  qa«  •  aftelal  de 

titorlo  toaha  vorífieado  qao  oo  ochan  a 
ordo  lodoo  00  objootoo  oonolaotoa  da 
guia  respectiva. 

Art.  lí^l.*  O  conintanduiitc  t>ão  orde- 
r&  oam  auctorisaríi  de«peza  alguma  que 
nfto  seja  legal,  c  quando  circutriatancias 
e>prcÍMeR  o  obri i^iiruin  u  ufi^liir-se  d'e«te 
preceito,  darfc  parte  á  auctoridade  som- 
peteota  da  daapaxa  qaa  assim  aaoloriooa, 
a  dao  eaosaa  qoa  a  toroaraoi  indtaposaa» 
vol. 

Arb  188.*  Oa  'ooaiaaonilanlaa  doa  na- 
«toa  do  oatado  onviaiAo  impreterível- 
oientp,  lodoa  <ia  ijuínzo  diaa,  ao  quartel 
general,  oi  msppns  das  relaçôcii  «liariai, 
c<iniiuiTil<laii  a  bordo,  og  qunca  aeriio  aa- 
aignadoa  pelo  oiesnno  commaodsato  e 
pelo  eacrivào.  j 

Art.  183  *  Cai«pro  a  todos  os  com- 
■laadanlss  doo  mtíoí  do  ssUde  Alo  por- 


1.*  Que  a  pretexto  de  eeo 
sobre  qualqoer  outro,  ^e  dedosacaMO  al- 
guma das  raçôea  das  praças  dao  gaonii» 
^6ea  dos  seus  na*ios  ; 

9.*  Qao  recebam.  raçOes  a  ttcco  oatras 
praqao  qao  aào  oojaia  aa  de  ootode  aoaior 
a  ffloaer,  o  aa  avolaao ; 

3.  *  Que  qujf 'qiir-r  jjraqas,  exrejituan- 
do  o*  KÍliciiCi  ili'  çoípedorian,  deixei»  no 
porAo  gi  r.cioF  (liis  !iuH!i  rníjôei,  excepto 
MS  bebidss  feroienladas  e  pelo  Ukode  eo- 
mo  adianto  00  diapOo ; 

4. *  Quo,  oobaDdo-ao  oa  navioo  aortoo 
no  T*|o,  roeobom  aa  raç6ea  aoi  dinhei- 
ro outra*  f>r;i(;Hii  que  náo  arjarn  aqiiellas 
a  quem  ae  refrre  o  n."  2.'  d'e»te  artipo  ; 

5.  "  Cine  fião  i!P|aiii  fibonmkií  i!j  rai;íiii 
t*  praçai  que  tiverem  licen^'a  ile  vinte  e 
quatro  horn& compluiaa  ou  mais.  Aa  ra- 
qOea  assim  dasabonadas  rosorterAo  a  fa- 
vor dâ  fasaadat  o  d*o]loo  oo  Arà  mooçáo 
offi  um  mappa  oopooial  monaalneaio  fs> 
motlido  ao  quarto!  gonoral  da  marinha. 

Art.  IS4.*  Quando  houver  necessida- 
de de  destacar  algumas  pragaa  de  mari- 
nhagem para  irem  icabaWmr,  fóra  do  na- 
rio,  o  cominaiidutitc  tleterminaiá  :      ■  Ç 

1.°  Que  sejam  ar<ifnpanhada:>  pi>r  um 
segundo  tenente  oo  goarda  marinha,  e 
por  uo>  uflietal  ODarlahairo} 

8.*  Q<M  oaUa  pmqaa  oio  esteiam  íftra 
do  navi»  oao  horaa  daa  rofeiçôra  ; 

X'  Que  respeitem  os  regula  mento*  do 
arsenal  ou  estsbelecimcnio  em  que  forem 
empregar  se ; 

4  *  Que  nem  o  commandsntfl  ii'e*(e 
detiacainento,  nem  us  eeus  ftubordins* 
dus.  deixem  o  serviço  para  tratar  de  ne* 
gociot  pariiculares. 

^  nnieo.  Qasndo  aignmaa  praqaa  es- 
tiverem ampregadao  am  aorviqo  dartnio 
ao  horaa  da  comida,  aer-lhea-hfto  manda- 
das as  refeíçdes  devidsmente  aeoodicio- 
naila*,  e  A*  hor»*  competente*. 

Art.  lSr>.'  Os  c^mmandanteti  prnliibi- 
rôo  a  borJo  linn  «eus  navio»  o  Uán  iIh  i;,. 
ca  ou  navalha  de  ponta  a  quaesquer  pra- 
ça» dao  oaaogaarnlqftostfinoiído-lhes  aa* 
bor  qao,  a«  «aoo  de  ooroao  oaeoniradaa 
aam  qoalquor  dao  dilaa  armaa,  aerAo  pii* 
ablao  om  etHifíirmldado  daa  laia. 

Art.  186.*  Emquantn  o  navio  em  fabrl- 
eo  estivei  no  dique  ou  outra  localidade 
dependente  do  arseiial  ila  marinha,  o 
cem  III  nnilanle  fará  cumprir  ;<  f>m  ^iutmi- 
9&0  as  disposições  do  regulsmentu  do 
mesmo  aiaonal  qoo  posoan  diaar-Iba  ras- 
poilo. 

Art  169.*  Qoondo  o  bordo  houver  tra- 
balhoo  SMOttladoi  por  operários  do  aiaa* 
nal.  u  oemosaBdante  fará  vigiar  ealoo  tra- 
balho», e  successirameriie  tjar:i  parte  ao 
major  general,  tanto  do  progresso  dss 
librai),  coivo  da  a»»iduidade  e  comporta- 
mento  dos  operários ;  d'ialo  meamo  dará 
psrte  ao  inspector  do  aiisaal  qoaodo  o 
jalgar  ooBvaolaolo. 

Ari.  18B.*  Oo  soBMBudsatso  alo  on- 
prsgarlo  as  ootbtrcaçésa  do  arssMl 
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qualquer  lerviço  que  impoii<ibilite  ou  de- 
mure  o  comprimealu  dst  arU«u*  tlaUao 
tot  respeclitoi  pa(r6e*. 

QuariJo  atu*  «mbareaçôei  fureo)  a 
borJo  levar  ou  buMM  iBMtimentM«  ou 
«obMetliMtn,  i$w  o  c««mtadsale  ft- 
dlíur-thm  •  esm  •  iwwnrg»,  m  o  oSml 
de  aarvíço  dar-lhaa  um  certificado  em 
qae  declare  o  tempo  que  as  erobareaçôea 
eatireram  stracadaa  a  bordo  do  navin. 

Be  oeeorrer  algum  impadimaato  ad«a- 
cargn  ou  earregainenio  daa  embarcaçfiea. 
Unto  a  bordo  como  em  lerrai  o  flommao* 
danta  o  participará  l0|{oa^Maai  tUú^f»• 
tir  dar  ••providaaeia*. 

Alt.  180.*  Oe  eommaodante*  ifarto  ae 
■mie  poaitifea  ordens,  a  bordo  dus  res- 
pactiviN  natios,  para  que  se  preste  n 
maior  attençdo  o  vigiUnrit  a  lodo  n 
aeeidenlt)  do  perigo  (jue  occorrer  a  qusl- 
l|itrr  emb9rciiç;\o,  tanto  no  Tejo  coino 
na  barra,  a  fim  de.  sem  demora,  e  até 
sem  pre*ia  ordem  ou  sigDal  do  comman- 
danta  do  porto,  lha  daram  lAdoa  oa  aasi- 
lioa  que  tiverem  ao  aatt  ateailM. 

Ar|.  100.*  Quancfo,  para  lapar  alfun 
TVmbft  «<l  fanda,  p«rn  repnrar  o  ei«br«  do 
f.>rri>,  ou  por  oulr.i  ijidIu  i  ,  (.:r  m  ri  ^-..i 
rio  lemr  o  nuvio  «  inrIinHr  se  ou  dar  la- 
(ÍOS,  o  ei>"i 'Hh  II  iln  n  Ifi,    i.  I  :ii  a  tulii   li>i|a«  uií 

precauçóe«  para  prevenir  (jua|i|uer  acci 
dente.  •Iriorminará  que  o  cilafaM  Mrifi- 
qua  ea  lodaa  aa  bombas  se  acham  aro  as- 
toda  ilaaereir  \  qna,aa  o  natio  titcr  daas 
OH  iDala  batariaa^  ae  parliakaka  da  caber- 
u  do  lado,  par»  anila  o  «a«to  dava  Inell* 
nat  se,  «ejam  Irsncsdet  e  iA\tni\i<f  ns  cm 
bornae*  ;  que  slgU'nss  prai^as  de  innri' 
nhagem  vigiam  se  no  porâ'i  aogoicnt»  a 
agos  da  s^nitn»,  a  fifn  de,  no  caso  »inr- 
innliirri,  i  mmpdiaUmente  participarem 
aos  oSeiaes ;  e  que  a  gaarni^&o  rsteja 
•ampra  prampta  a  indiraíiar  o  navio 
quando,  por  qnIqMr  cirenntataneia.  fur 


Ari.  lOl.*  Os  comroandantes  nAo  da- 
rio  praqes  de  avulso  a  individuo  algum 
sem  preceder  a  respectiva  inaper^fto  sa- 
nitária feiu  pela  junta  >le  «auiJe  nav^l,  e 
nrdem  d<>  major  general  da  arma'!». 

Ari.  102^*  OaaAmmaDdantesfaráoda. 
toraefulat  da  daaamlMrqne  de  quae<<- 
qaar  pra^it  «faa  aea*  Mf  Iim  do  oicano 
dia  am  q«a  aa  paaaar  a  ordam  para  o  dea* 
•«barqee. 

Art.  IflS.*  Qnando  alguma  praça  da 
gnarniçftn  fallecer.  ou  se  auai>ntar,  <> 
potnmínilaole  mandará  proceder  ao  in- 
vp-,;rMÍi  e  errcceil'!'.;.'!"  <le  todos  os  ob- 
jeetus  e  papeis  perlensentfs  so  finado,  ou 
auBeata.  pãia a* laaipo  eompetenwe  se- 
rem entregues  a  quero  da  direito  perten- 
cer. • 

^  uoiao.  Qoaodo  (odiía  oa  al(«oa  d«a 
ob|ecioa  arreeadadoa  tiveram  rtseo  da 
delerioraçAn,  o  curnnjan Jante  oinnrlará 
vende-la*  em  leilào  a  bordo,  e  guardiir  o 
pnidooto.  Com  aa  inrgiiiaa  cnolrlo»  k  U>r 
malidades,  para  «et  entregue  na  cofi>ur' 
midade  -lo  disposto  n'este  artigo. 

Ark^lM.*  QoaBdo  um  navio  tiver  da 
■afr  da  qoalqoar  parto,  o  «omanandaiito 
ordaaará  qtia  oaa  eataçAaa  eompataetea 
o  drnrgiio  aollioito  a  carto  da  aaiida.  a 
o  eseriv&o  requisita  a  «alada  eocraapoií- 

deoeia  particuinr. 

An.  lOTi  O,  commamlantes  dos  na- 
vios armados  maaJar&o  faier  oa  véspera 
da  saf Ja,  pelo  respectivo  eisorgi&o  (ou 
requisitando-o,  no  caso  que  o  ofto  tenham 
a  bordo),  uma  escrupulosa  inapeeç&o  de 
aaada  4  goaraiçfto,  a  Am  da  qaa  aáo 
ciian»  paia  o  mar  indlvldam  ataaadoa  da 
«alaallaa  cOAtogiaau.  •«  ú*  dífieil  a  da< 


iti  r  ,  J.i  riiritivn,  mandando  OS  para  O* 
hriii]>itar9,  ou  dando  pnrie  d'esle8  aofer- 
rnos,  a  fim  de  serem  removidoa  para  on- 
de aciilrir  coQviar  ao  aarviço. 

ArC  100.*  Oa  aommaadantes  cuidsr&o 
aaiqaaaa  campram  us  preceitos  da  by- 
glaaa  aavalt  «Vitando  qoanlo  possível  que 
a  burdu  haja  humidade  a  falta  de  aceio, 
e  empregando  as  maiores  diligencias  pa- 
ra que  o  ar  aa  ceatarva  pura  am  todo  u 
navio. 

Ari.  19?.°  O  commandante  de  qual 
qoar  navio  movido  por  vapor,  logo  que 
loniBr  conta  do  commando  tratará  de  cu- 
Ibar  aiiattcluaaa  inforinaçAea  talatiraa  i 
CQoatracçto  daa  ealdairaa  9  machtaa.  á 
epiialia  asa  qaa  faiam  eanatruldaa,  e  aoa 
coneerloa  qoe  s«  tbes  Asaram.  Inf-ir- 
loar  ^e  ha  lambem  tio  Pilailo  d«i  ealvu- 
Isa  exleroas,  principalmente  daa  qoe  es- 
tiverem abaixo  da  linha  d'agiia  do  riivio. 

Ari.  I96-*  Quando  u  navio  se  estiver 
praparando  para  seguir  visgem  cuidará 
om  qaa  oa  paioaa  da  carvto  acjam  devi- 
damanta  farradoa  do  fwlba  da  farra  ou 
do  cobroi  o  qnoaeiapra  aoaoaaoream  on- 
«aina. 

Art.  190.*  Manjará  nrendcr  aa  fr.rna- 
lhas,  com  n  necessária  unlccipaçàu,  para 
,  Cl      (  i  I  !  >  I .  ae  aqueçam  grndualmen 
tp,  e  se  fvild  o  rapidu  desenvulvimrnio 
dn  vapor. 

Ari.  200*  Os  commandante»  dot  na- 
vtoa  movidos  pela  helica  mandarAo  aus- 
p«flda*U  qaaado  o  jalgaraai  eoavcofanie. 
para  varineat  aa  aat*  nsaefreumetaoeias 
de  servir. 

Art.  201.*  Msnd.irá  in^pt-ccinnar  ire- 
quentemenic  <  -  'i  i<  -hinai  rnldeiras  e  » 
serviço  do  reipeclivo  ecigritheirn. 

ArU  202  *  Em  todos  os  portos  nario- 
naes  ou  estrangeiros  os  oiimmandsnles 
«ujeitar-se-hán  aos  regulimiento»  ssnits- 
rioa  a  poiiciaaa  que  a'ailae  eigursrem, 
o  evitarão  todoa  oa  anoiieoe  da  aggrsvo 
ou  falta  de  atienqAo  para  com  aa  aaeto- 
ridades  Incae*. 

Ari.  203."  Entrando  em  qualcjner  por- 
to ontle  hW)n  cohioiHodante  de  emNqííii  ou 
do  enquadra,  o  CKoiindriiUote  (ondeará 
nt»  logar  que  lhe  fur  indicado  pelo  res- 
pectivo ekalè»  itáo  oomtnaniaarl  a«<«  «s 
naeioa  oa  aom  a  ttrra  aom  aaa  parmia- 
aào,  a  aa  o  «avio  for  mtivido  por  «apor 
nAo  mandarA  apaiar  aon  aoetoriaaçfto 
do  metmti  chefe. 

^  imicii.  N;i9  portos  on.le  nàn  hou- 
ver auci»!  idade  maritima  pmluguexa  que 
Itie  seja  soparfor  prnaodaráaamo  for  aon- 
veniente. 

Art.  204."  Nos  porloa  onde  se  achar 
surto  maia  da  uiu  doa  aavioa  da  armadai 
o  commaadaola  mala  grHduado  ou  mais 

antigo  exercerá  o  coiuuinnrlo  aoperlor 
no  que  respeilu  á  ;miIící«  geral  a  a  faina» 
e  movimentoa  que  davam  aar  asoaalados 
simultaneamente. 

^  iioíco.  o  cuirtoiíi  imIii  :i  u  i|  Mt3  eotrsr 
n'um  porto  irá  receber  br  iirdenii  do  que 
ali  se  achiir.  se  e*te  for  mais  antigo  ou 
da  maior  iradoaçlo.  No  eaao  contrario 
daf<  aa  aaaa  ordaoa  aos  aamntindantaa 
doa  iiaviaa  anrtaa  «'aqoalla  poria»  q«a 
para  aaaa  fim  aa  lha  apraaonurio. 
*  Ari.  205.*  Os  commandante*  nó  poile- 
rAn  pernoitar  em  terra  quando  a  isso  *e 

nSii  opi  li  uri  as  cooven ic  11 1:1  ^ 5.  iln  ti-r 

viçu  o  tenliaoi  obtido  permiibau  do  cocii- 
mandaote  em  chefe. 

^  único.  No«  pnrtn»  de  letatkt6  aw- 
ca  pernniiar(><>  em  terra. 

Art  900.*  Em  mdna  oa  portos  o  com- 
■aadanla  ragalarfc  aa  ilaançaa  para  a 
f  uísif  to  ir  •  tarrai  do  moda  qm,  par 


csts  csttsa.  nunca  «e  arlie  fóra  do  navio 
mais  de  metade  Jo  numero  doa  officiaea, 
nem  mais  du  quiiita  parta  do  daa  praqaa 
de  marinhagem. 

Art.  207.*  Não  deverá  pirar  a  amam 
fiu  larga-la  por  máo  emquaaio  hoavor  a 
possibTildada  da  auapeodar  ferro,  osco» 
|ilo  nos  casos  de  necessidade  urgente  pa- 
ra salvBÇá»  do  navio  ou  caça  ao  inimigo. 

^  I.*  Quando  rebentar  qualquer  amar- 
ra, empregar-ae-h&o  todoa  na  posaivcia 
exforçot  para  r«cupera-l»,  bem  como  Oo 
iVrro  a  que  eativer  taling^da. 

^2  *  Quan<in  qualquar  savfodaaata* 
do  deixar  algum  ferro  n»  aiicoradonro 
om  quo  ficar  ooiro  oa  outroa  naeioa,  o 
eiimmandanto  maia  fraduado  emprega* 
rà  todna  OS  poasivaia  esfurçoa  para  rana* 
ver  a  ancora  perdidH. 

8e  no  porln  nãn  ficar  nenhum  navio 
do  estado,  o  co(n timiidaiitf  i  i  n  x  v  i  i  qna 
sbandonar  o  ferro  dará  <><  necessários 
esclareciirentna  t  aotloridade  rr<ariiima 
da  localidade,  a  ao  eoneol  da  Porto|al, 
quando  om  pais  oetrangciroi  ■  fim  da  aa 
diligaaciar  a  roaof  a  do  dÍlo  ferro,  o  op- 
portonsmente  ee  receber. 

Fora  e!<te  fim  nunca  se  darít  fundo  sem 
íjue  u  friro  leve  boi»  í  o  cumpplenle 
arinque. 

A  posição  do  navio  será  se-i  pre  deter- 
minada pela  marcaçAo  da  doia  ott  oiaia 
pontos  da  terra. 

Art  208l*  Oa  commaadaaico  doa  na- 
vios do  catadM,  aampro  q«a  aotraram  k« 
porto  d*«sla  eapíiai.  ferAo,  por  maio  do 
um  bani'o,  pnblirar  que  as  praças  d<>  na- 
vio devem  entregar  ao  eacrivAn  todas  as 
csrt:is  que  vierem  fAra  dss  nril  n  v  fican- 
dn  todoi)  o*  que  ••  nftn  fizerem  nujeuo»  á 
peoalidíidi'  da  loi  vigente. 

Ark  300.*  Todaa  as  vataa  que  a  bordo 
de  qualquer  aavla  ila  aoqaadra  ae  enci>n- 
iraram  mavcadoifaa  00  oeaaroa  do  qual» 
qoer  oaloroaa,  qoa  tenham  aid«i  ambar^ 
cadoa  ciandealinamente,  o  Commandante 
oa  fará  apprehender  e  arrecadar,  e  ae  en- 
lr«  ellr*  houver  bebidafi  »-«|iirituoiaft, 
(xilviiru  <iu  quaesquer  oulrae  otaleriaa 
intlammnvpiíi,  os  fnandnrá  lunçnr  a»  mar, 
qusndo  a«*im  convenha,  lavrando  do  to- 
do um  lenno.  que  aervirá  daaolodocor» 
p«  do  dalieto  ao  dalioquenia,  a  para  oa 
mata  cflUtoa. 

(CwrtiwfaO 

Macao  le  20  AoM  1606. 

Moit«ieur  le  Pré«idenl, 

J'ai  rimnneur  de  remetire  à  Votre 
Excelleore  eupia  d'on  Déerai  de  80 
Majeeid  ia  Roi  lU  P^aaae,  cnneoraanl  la 
priaa  ou  aalata  do  navires  ennemis  et  de 
vans  prier  de  bien  vuuloir  eu  faire  le 
contisisaaure  uiict-soaire. 

Afréi^l,  M.'nsif(ir  le  Préiiident,  lea  as- 
aoraoccii  de  la  conai di*r ati o n  trè<  dialin* 
guée  avec  Inijuelle  j'ai  )'hi>nnFur  d'étro 
de  Votre  Rxcelirnce  le  trèa  humble  cor* 
viteur  U  Ebell,  Vice  Cônsul  de  Pmaaa 
à  Maeao. 

A  8aa  ^Mltoocc  ta  PréaidaM  «ia 
Oonaoil  da  Oonvataamant  A  Maaaai. 

COFtS 

Décret  roy^l  du  19  Ma!  eoocernaotia 
pri«e  00  aainH-  dc  osvirc»  ennemi'. 

Vula  propoaition  du  cabinr  i  m  i  n  1  Ktériel 
avona  décrété  et  décrétons,  que  dana  Té- 
ventualilé  d'une  guerre  le«  navireaenne- 
mia  ne  seront  paa  expusés  à  prisa  oa  aai» 
aia  par  nns  vaiaseaui,  pourvo  qaa  l*élal 
enaami  admatto  la  réclprocité, 

La  iláeiaioa  aaadito  aa  a'sppllque  paa 
&  caa  Bsvíraa  qni  aariiaal  atpaada  à  priaa 
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N  Mine  ?or*  mèOit  qa'il»  fMMBt  Mttt 
pttiiiuo  oeutrc. 

LtMllln«l  miniftériel  eit  ekM|é4Í«b 
■raMalcttioa  «li  e»  Oécrti. 

BnliB  I*  n  Sl«i  1886. 

(Sifftté)  GuOtammt, 

(Signés)  GMMte  ie  Bftmark-TékoH 
hausm.  Ton  fíodfl.<íhwiv^h,  mu  Rn'in, 
CfjíU  de  liztnpiitt,  van  Mukier.  Comte 
de  Lippe,  «o«.  AieAM»,  Cntit  4ê 
knòitrg. 

{T^ãucçâo.) 
Mncjo.  '20  .le  «fiMla  d«  18ML 

Srahor  Príniileniet 

Tcoho  a  hi>nr«  d«  mvibr  ■  V.  Kx. 
copia  «!•  um  d«cralo  ia  Sub  Mtgftudr 
ft-rn lii  PraiMi,  rahltvM  à  •pprrhrnufto 

do  l<>ll>B<H«  <le  nnvi.'ii  !tiiii'i^'M>,  c  r>'^i>  » 
Ex.  queira  lUr- lhe  n  líiibliri  lmit  ne 
(•toaria. 

Areilae,  »t.  Pr#-*i'lrnte,  «  fCgurançH 
li»  mui  •liftinrin  ran«i<l>>rii(-ãn  citin  nue 
i»nh.>  ■  h-iira  itr  «1«  V.  E».  mitit» 
huiiiil.ie  servu.  11.  JSMI,  tíca-enniill  da 
Praaaia  Marau. 

A  9.  Bm.  o  PrtaMmto  tf w  CaaMlko 

Copia. 

Deervitt  real  «le  19  da  maiu,  rrlati*»  á 
apprabrDct)*  •«  M*«i»4f*  d*  MviíM  írí 

ml|rn«. 

\  Kl»  «  (iro|i'«<la  ilii  gabinate  tio  miuif- 
Uno,  hetriui  ilecreiailn  e  «lecrc lÃm»*  ijua, 
•wciio  lie  guerra,  emharcaçòe*  iníini 
!•»  eáo  «aUrOa  atijvitBi  a  ftpjir«licnaAo 
QD  iHMilfa  peloa  qomii*  «««iui,  i|u«n4w 
•  Mtid*  •  ^99  iwrlMçgm  «dmiua  •  rcei* 
|ifoeiitid«. 

A  "Ipfiífto  acima  iliu  nhf  se  applic* 
iqurllr»  naviíts  «^tii^  eittriam  ■iijritiit  a 
*P(>rrlic'n>ã(i  OU  lornadta  «tiid»  mnno 
cum  bunileírs  neutra. 

O  gabi&etc  du  n>ini«leriii  é  encarrega- 
do lia  pruntvIgaçAu  «iVale  daereU. 

Btrlloi.  19  «!•  ni«iu  d«  ItNMt- 

(A««igna<l»)  ÚuUieTÊM. 

(AMÍgo«d»a)  Conde  de  Bitmark-Té- 
ktnhauten.von  Bodeltehwingh,  von  Roon, 
Conde  de  lUenpiUz,  von  MuhUr,  Conde 
df  lipfe^  ws  TUeibv,  Cin4»  4$  B^em- 

ASYLO  DOS  PUBREM. 
I 

M9oim04ta  dM  demtM  ttp  kMfilol  do 
otylo,  d!«  1  «  81  iijalhoidhmo. 

Eli.linrii  9 

Eiílfètam  . ,  81 

 30 

Sabiram   .....13 

ll«ireri<M  8 

- — SI 

Ficam  eiinlindii  .    9 

N.B. — Dua  mórlua  fura'ii  b«pU*adita  ..8 

n 

JmKdM  rteMidoi  c  suoUnHÊdat  félo 

atflo. 

RtliMlia  n,HÍ.,r  idu.le  .t 

(  De  meoor  kJaiíu  .....2 

ii<ib.f«i   l 

\  D«  aieilwr  i<la<]e  4 

Tut»I_  15 

Reeolkidot  e  náo  tvstenmdoa. 

Bameof  II 

HwUmtm...   84 

Told  S6 

■hm,  81  de  julho  df  1800. 
AnimU  JoÊá  Maria  4§  Snxã  CMnrv. 


IH 

CoKÍa  da  receita  e  deipeta  do  mex  de 
jÍM»4»  180». 
Receita. 

Balanço  eindu  du  mex  da  janho  733.06 

JImtfd* 

DaP.*F.  Fiou»  1.00 
,.  Franelwo  de  Aaaia  e  FbrniA» 

de*  3.00 

„  P.'  Manoel  L.  <!<•  Ciouteia  6.00 
.1  D.  Th  xKBsjj  Riantloo  pnr 

.,  Joã  •  J.  F.  Altarca  I  00  ! 

„  ('Hr-iaii»  J.  Lourenço  1.00  , 

„  t:.  L.  Lança  9.00  I 

J.  M.  d*  Fari»  1.00 

„  P.*  Praneiíeo  X.  dn  SHtijO 

irmAo*  6.00 

.,  hsríio  di>  Cercal  (Anlotiio)  por 

c>>rit4  dr  jiinh»  e  jiilhii  20.00 

„  A.  A.  de  MelUt  Ac  Ca.,  qutn- 

lia  depu»il>fls  em  teu  puUrr  1,070  00 
Procuraiura  dnt  negocia*  ai< 
nir»*.  pi>r  BO|»«diwiit««  mao- 
dndiis  pnla  nie^iti»  Prucurn' 

to»  8150 

Pelo  intamvnl»  ■!•  um  doenim  3  00 


8I.S0S56 


DkNPKZA 

Pela  c<>'»pra  daganer»*  para  sui- 
Iratu  doa  Myladoa  o  dna  dotn- 
,     ira  841.50 

*'  Ordenado* 
D«  enearrvfadti  úu  asylu  $10.00 
,.  Mrrvidar  4.00 
Vigiai  3  00 

,.  E.  f.  r  iin.i»  8  00 

n  Coainbeír»  1.60 
.,  Cnbntlwr  do  ««wola*  00 


A<i  pedreiro  |i«lo  «oneorto 
da  telhado 

A.  A.  4«  Mello  &  Ca.,  qoaa* 

liit  I » ttriiin  ju r<i  de 7par 
ceiíio  ao  ttiiiio 
Bslaafo 


21  00 
OjOO 


1000  00 
1)8406 

8IW2  66 


Macau  31  <le  julho  d'  1866. 

I*.*  Francioco  A.  d' Almeida,  (hea>-u-  ' 
reiru  do  aayi». — V.  Francitco  A-  da  Sit  '. 
va,  prreid«ate'.— I  .*  Z«/eHftO  ilafoa  tu  , 
Víefra,  aecreurio.  ' 

FARTE  NAO  OFFICIAL. 
■  - 

MACAU,  2^  DE  AGOSTO  UK  1866. 


Oceurrtmciat  foUeia*»  de  20  «  27  <^ 
covTtalCa 

Pie«o«  por  ladrõr»  ...  China»  9  | 
Idem  por  deaordeni    •    •    •       ,,      6  i 

TuUl  (luK  preto*    ■    .    ■  15 
Maca»,  Heereuria  do  Geverao,  87  da 
agoato  <ic  1800. 

Joiá  Carlo*  Barroê,  • 
Sarrind»  <le  .SecreUrin. 


Temos  noticias  de  YokohAniA  «té 

12  do  corrente. 

A  lega(;íto  portuguesa  chegára 
ali  com  boa  vingein  em  9,  e  devia 
passar  a  Yeddo  dentro  de  poucos 
dias. 

O  paiz  estava  em  socego  nas 
pnnijiiidadeo  da  capital,  maa  n<o 


assim  para  a  parte  do  sul,  onde  . 
se  ateara  u  guerra  civil  entre  as 
aucluridades  do  Taicun  eos  prín- 
cipes de  Nagato  e  Satsuma.  O 
conflictodava-se,  ao  tempo  tfas  ul- 
timas noticias,  na  chama  da  pas- 
sagem do  inarinierior,caja  nave- 
gação estava  por  ene  motivo  im- 
pedida. 

KrilE.MKIllDKS  DA  8EMANA 

{Commiímofa^uii  da  lii.ili>na  dr  Macau  e  da* 
rela^õet  da  China  com  o*  póvot  chrittâoi). 

21  de  agosto  de  1841.— Fai-ie  de  Téla, 
da  bali  ia  de  Honekonp,  a  eaqnadra  do  COQ- 

tra-almirante  sir  William  Paricer,  coDttaa- 
do  n'e!SBa  occasião  do*  scguintoa  uarios  de 
SUi  rr.i  :  UVH-sh-i^  de  Blrnheim  de  72, 
Biande  de  24,  I/rmd  do  44,  Mod^ttê  à«  18, 
Cruiur  do  18,  Columhinr  Jc  1*,  1'itladn 
de  18,  AlgertM  de  18,  dos  vaporeti  Ealile*- 
nak»,  Qutmt,  Smotrie,  Nm»*i*  e  PhltyetoH, 
toàou  de  práoa  artilberia,  o  de  vinte  e  dota 
trau»porta»;  fioaodonaa  agnaa  de  Hong. 
kong  03  seguintes  vabos:  Uerald  de  98, 
Alliífator  de  28,  Suiphur  de  8,  /TyikiNMda 
18,  Starlitty  du  <;,  n,j,,ditl  de  10,  o  Ueb* 
de  4. — A  «íf|u.n!ra  aiig!T»ei)t«n-!«!  depois, 
dur:i!jte  a  írmírra,  rom  outros  iinvios  olie- 
^'uJu."  às  Kuro]>u.  ú  d  eitíte  liutuero  fui  a  uau 
Coniu-a/im,      <iue  M  aasiguou  o  tratado. 

22  de  agosto  de  1589. — Os  religioaoa  de 
Santo  Agoetinho  tomaram  o'e8te  dia  paeae 
do  «oovento  da  Nceaa  Senhoia  da  Qiata, 
em  Haoan,  qae  já  antes  lutTÍan  flindado 
os  padres  he^pMnoes  da  mesma  onlmii.  0'< 
qaaes  o  eciieram  por  determino<^So  d  o!  rci 
D.  I.,  iutimada  jíilu  j;ovcniador  da 
Ilidia  Mauiic-1  dc  Sousa  Couuubu. — Aflir- 
mam  alguru  manuacriptoa  que,  no  anno  de 
1591,  se  mu«lou  o  local  do  convento  para 
onde  se  vè  aiuda, — formoso  alto  da  cidade, 
de  onda  aa  deeeobro  todaa  FiaiaQraadaa 
onar.  Qoarani  oatroiqiioa6fli8wanui- 
dança  da  aignman  portaa,  o  não  de  toda  o 
corpo  do  convento,  por  se  não  eucoBtiar 
noticia  iioiii  vcbtigios  do  qva  ia  piatanda 

tlar  por  tiiairi  autigO. 

22  de  ag  >í'.o  de  1849.— O  benemérito 
goreroador  de  Maean,  Joio  Maria  Ferrei- 
ra do  Anaral,  é  Wbanmaolaaeeusinado 
por  lala  ebios,  que  o  aaoiUMttan  da  in- 

proriso  e  á  traição,  proxtmo  da  porta  do 

C  ri  ,  du  limite. — .Sucocdf  lhe  na  ad- 
iu i„:.l.í:irao  da  cdIijUÍh  ij  l'oI]><-11  hj  do  gO- 
viTiiri.  coiupo.-t(i  dt)  liit-ji')  'ItTouimo  Jo»é 
du  .Matu,  dujuiz  .Joaquim  Antonio  de  Mo- 
raes Carneiro,  <■  dr  lyudjt  ro  .]o,<)<|uim  de 
Faríá  Nevee,  Miguel  Tereira  Síbòm,  Joeé 
Beniacdo  Qaolarta  a  Maaad  Parcira. 

22  de  agosto  da  1861. — Mortt;  do  impe- 
rador da  Chins,  Hien-fung,  Mptimo  da  ac- 
tual dj-ns^-tia  Tii  ts-hing. — A  in.^nrreição 
de  Tien  to  e  as  inva»íJe»  eoropèa»  de  18ô8 
e  18?>ii  tViraui  o*  acoutccinjentos  niai.snOla* 
Teia  do  seu  reinado  do  onae  auiiú». 

88  de  agosto  de  1708.— Entrou  a  rebo- 
qae  em  Macau,  desgovernada  e  desmastre- 
ada por  am  tutio  qoe  aoffirêra,  a*fhigata 
iVóiM  Smhora  da»  Jmw»,  qaa  Tinbi^de  Goa 
comniandada  por  Jannuno  da  Me1lo,->  * 
N'ella  reio  pela  primeira  vez  a  e<ta  cida- 
de, no  posto  de  capitão»  dc  intantcria,  An- 
tonio dc  Albuquerque  Cdtdlio.  cujo  nome, 
por  varias  circumstanctaa,  se  tomou  de- 
pois memtif^vcl  ca  historia  de  Macau. 

24  de  agosto  de  1785«— Oosna  Danii» 
Pinto  Partii»  tnaa  paaa  do  govanw  da 

Pai. 


84  da 


iil8á&-«r 
B«i8k  Gfqgli  «  rir 
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,  ^«rkar  Túituk,  an  NioUn,  o  plenipot«n- 
ciuio  Ej-íng.— EMk  entrenBlK  foi  segui- 
da de  outra,  nu  r]ia  26,  cm  qoe  M  di»cu- 
tirmm  u  bazes  do  tratado. 

25  de  agosto  de  1710. — Lè-se  em  um 
manasoripto  que  "  D'eate  d»  M  «Iteraram 
fortemente  os  chioati  d^Cite  didkds^  entran- 
do Queila  nn  nandaiim  ogoi  «eoa  aoUiidm 
da  Cm  Bnuie»,  pela  notieia  qa«  tiranin 
de  que  um  portuj;uLZ,  cli.írnndó  Manuel 
Alrares  de-  Olheira.  coDiJestavc-I  de  nm 
navio  e  casado  ltii  Macuu,  matara  um  chi- 
na que  depois  metteu  em  am  moo  de  gane 
de  Bengala,  e  o  deitou  no  mar,  sem  adver- 
tir que  o  dito  saco  levava  escripta  a  sua 
marca.  For.nn  tnc»  as  pcrturhaçOca  que 
oa  ohiiia»  fiaetaa  danoia  da  adtaran»  o  cor- 
po, qaa  d'«I]aa  renuton  haver  bastantes 
pancadas,  qae  algun»  levaram  e  ootros  de- 
ram, não  havendo  mai!«  remédio  para  aca- 
bíir  f-íite  /rr.Ttidr  iDuriuj.  do  <jU''  pn  tiriiT  o 
ouvidor  uii  QjaiaUor  m  Tronco,  para  fa- 
it-T  ju-U(;%  n'ellc,  porque  as  provai  eram 
verdadeira»  de  que  elle  fôra  o  aggrcssor. 
Eoviou-ne  para  o  baluarte  do  Bom-parto, 
a  abi  se  fSu  n'aUe  a  «xeeoqio  d«  ni«»te,  e, 
ptr*  ette  tor  eleito,  traa  Tana  qnetivoo  o 
ganotc  primeiro  que  morrcMec.  Awi.nti- 
ram  •  o*te  a  cl  o  do  czccn<.'»o  o»  padres  Jo- 
sé do  Almeida  c  •fo  io  l^reirs.  .imbos  da 
Innominada  Companhia,  e  tauil>um  asKÍnti- 
r;im  ;i  iinili.cr  e  parente»  do  china  morto, 
c  o  ouvidor,  uue  era  o  rereador  maia  Telho, 
Oaspar  H arai».*' 

2-0  de  agonto  de  1738.' — Posse  do  gover- 
nador e  capitão  gorai  ãe  Macau,  Maniiol 
Pereira ('outinlio. — Sncccdcu  lhe,  uui  if.'unl 
dia  de  1743  C<»me  Damião  Pinto  Pereira, 
que  f Ara  ji  sen  aatae—or. 

26  de  •gofto  de  1830.— Kdital  do  man- 
darim de  Hian-dian,  Leu,  prubibitido  aos 

operários  chitift*  o  coíicíTto,  j'i  principindo 
eni  Macau,  de  um  navio  americano,  pur 
noiíK'  /'.'/./'/'/a,  que  arrlliAim     eite  porto 

Cu;ii  aL'U;i  abi-rta, 

-  I  d.  rig-jsUt  de  1840. — ^YeDdoameava- 
da  esta  cidadã  com  mus  inraaío  dos  chi- 
nas, qno  tinbam  coameeido  com  forças  nu- 
merosa» o  fortfi  de  Passaleão  0  outri)"  pnn- 
to*  vi.<iinlios,  o  conselho  do  ijovorno,  na  uia- 
nliãad'cete  dia,  mandira  dtttiidor  a  porta 
do  limito  com  alguma  tropa,  sobre  a  qual 
0.1  chinas  romperam  logo  O  (bgo,  que  de 
parte  a  parte,  e  sem  int«niMia)  loi  soa- 
tentado  atô  u  quatro  bona  da  tarde.  Â 
prt.i';;-!.)  dos  noaaei  «11  «oBlodft  iadafen.sa- 
Tcl  pr  rijuo  a  do  tnt»  dê  Paaialeio  a  do- 
liiiiiava  cotiipletaraentc  e  muito  de  perto, 
de  M>rte  que  era  fori,' <.  f^-ju  tomar  esío  for- 
te, ou  ;ib<iiid(jiiar  o  i.-lluiiu  em  que  ei»^  si- 
tuada a  porta.  Upputilia-sé  á  primeira  al- 
ternativa o  parecer  de  a)giin<i^O!«  ministros 
eatraugeiros  residente»  em  Macau,  «^ue  re- 
oaaTani  a^t  consequências  do  que  tioham 
por  víola^  de  território  ebinea;  ailoptar 
o  Mgando  expediente  era  abrir  o  diqne  á 
inTasãodoschmaH,  que  de  instante  a  instan- 
te BC  mostravam  mais  hostis,  o  provocar 
ao  rae^^iru)  tempo  a  revolta  da  pcip'jl;ir;'iii 
chinesa  da  cidade,  que  projectava  a  matan- 
ça do  todos  os  europens.  Foi  n^estas  cir- 
cumi<tanciaa  que  o  macatsta  Víoente  Nico- 
lau do  Mesquita,  tenente  do  batalhão  de 
artílbaria,  leeohott  de  «cu  motn  próprio 
atacar  PaiaaleSo  e  toma-Po,  o  qno  levou  a 

effeitii  ctii  uma  hora  com  admiravid  ouí";! 
dia,  acoiujjaiiliudo  di;  m'>s  trinta  e  M;i«  m<j1- 
dados,  e  tendo  do  atraM  ^-ur  um  terreno 
difficil  para  chegar  ao  outeiro,  em  que  ain- 
da hoje  se  v6cm  as  minas  do  forte. — Os 
chinas,  retiraado  pmeipitadunente,  aban» 
donaram  aoB  iieaapi  vinta  peQM  d*  «rtiUic- 
ria,  nmitM  mcmm  •  nnai^tah 


26  de  ai^wto  de  1R39.— £m  acatameato 

da  neutraudade  annunciada  pelo  goromo 
de  Macau  r:a  desintelligencia  que  t^c  dava 
rntri!  a  Inglaterra  e  a  China,  e  por  conse- 
lho de  Ellint,  saíram  n'este  dia  para  IJou^- 
kong  todos  oa  súbditos  ingleses  que  resi- 
diam n'esta  cidade. 

26  de  agosto  de  1862.— Manifota-ee  em 
Haeaa  a  epedimia  da  diolenknorbaa,  de- 
pois d«  ter  ^raaaado  em  Taiios  pórtoa  do 
norte  da  China. — D'atta  epidemia,  que  du- 1 
rou  pouco  mnh  dc  um  mcz,  coiiita,  pe]i>  | 
relatório  do  cirurgi«*o-mór  da  colónia,  lia-  ■■ 
verem  sido  atacados  421  individuo^,  coire 
eiiinaeportuguc»c.<<,  e  terem  fallecido  iOt>. 

2T de  ago«t- <  de  1 7 1 6.— <  N We  dia  che- 
gpn  am  uma  Sdiaa  de  chinas,  vinda  do  rei- 
no da  OoobiDcbina,  o  padre  jesuíta  Anto- 
nio de  Araedo,  oono  eoTÍado  d'aqnene  rei, 
com  carta  do  tnenno  par*  a  eantara  d*esta 
clrlidc.  f  foz  a  ua  entrnda  oní  macfliiln, 
com  quatro  tnoradiiré-  (riiiiln  iii  um  mau- 
chilas,  ao  u-o  ila  ("oídiincliina.  aciitnpa- 
nbando-o  atras  e  adiante  dua.«  manchilaK. 
em  que  iam  Lois  Sanches  e  Jo^^^  da  Cu- 
nba  «  em  outra  um  eoebinebloa,  qne  traxia 
a  «artl,  com  quatro  piíg^t  «Olltâdoa  á  gi  - 
aeta,«aiMiim  vieram  aitéa^dad»  aondeos 
receberam  á  porta  oa  miaietroa  do  aenado, 
dnndo  a  foríaU  /n  do  Monte  uma  -alva  de 
uóvo  tiro?  ('Ill  obíoiiuio  da  embaixada.  " 
((■/./;'/:,,"(,/,//■  ,>vjc;.<it  /',;,, '/.,v  ntumUtUM  »*ml» 
ctdudt  lie  Matm,  etc. — ms.) 

27  de  agoNto  de  1881.— Lord  Wiiliam 
Bentinok,  governador  geral  da  índia  ingle- 
aa,  dirigo  uma  carta  ao  governador  de 
ião,  fHtbemi^tt  doi  amiudados  fezanes 
que  soffKam  n^eaaa  «dade  oa  aubdítoa  bri- 
tannicos,  e  rogando  so  proccdesso  a  um  in- 
quérito sobre  a-1  iniinltuosas  violcnciai'  pra- 
ticada» contra  -xs  tVitori;\.'<  qun  o--f  ni  >.'i>(  i:i!.- 
teH  iuf.'lMen  ( (  i-iipavam  do  iia  longo  tempo 
o  do  i^uc  paiínv.iiii  renda.  No  mesmo  do- 
cumento obterta  nu  lembra  (rmifir/)  o  dito 

lord  o  aggravo  feito  h  sua  na^io  pelo  pró- 
prio gotemador  ohinai  a  quem  ae  dirige, 
que,  tendo  entrado  noa  tw  A  fwça  nae 
feitorias,  seguido  da  popula^,  maadára 

collocar,  de  coataa  voltadas  para  o  retrato 

do  rei  de  Inglaterra,  a  cadeira  em  rpe  se 
seStou. —  Km  um  edital  de  7  de  jjiiiciro  de 
1.h;5ií,  o  ^'.iieriiador  ti-  Cantão  declar>>u 
que  esta  c»rta  não  era  digna  de  resposta, 
(Chronotoyif  of  afairi  ia  China,  etc  ) 

27  dc  agosto  de  1841. — É  tomada  pelos 
ingle.xoM  a  cidade  de  Amoj,  com  perda  dc 
2!H1  ea&faões  por  parte  do»  ebinas. 

M.  P. 

U4M)A  DO  UATAUIAO  VU. 
MACAU. 

PROORAMM  A. 

Quinla-feira,  30  tfe  agotU. 
Pasío  dobrado  ; 
JSaòuch 


ABARCA  iNirUifneia  TBEMELGA 
eanatittlita  toda  da  laca,  •  prom* 


AVIZO 

APAnF.RÍA  NA(  [<INAL,  liídCid 
d:)  r':rrf'M'in  rne,^,  ul,-  -írpundo  a»l» 

70,  ficará  estiibeiecida  em  a*  caxas,  n.* 2« 
pertencentes  ás  tecolhidas  de  8ta. 
«te.Liniai  no  B«eo  do  Senado. 
M aeoA  «T  <*agii»lo  de  I866L 

PARA  VBHDA. 
i  iNirUif  neia 
ttlita  toda  4t 
pia  para  >iniilquer  viagem. 
Oirijt-Ke  a 

L.  MARQUES. 
;     Marta  17  de  agosto  He  1866. 

\  PARA  VENDA 

A    C.1S.\  N  '  17       Rua  d-.  Cnlles, 
*-     bt"ii  r. '  .firirida  prli>ti«  u  Iminuhu 
e  viili  r.     (I  abalxn  aftignad»  r^cvbrrã 
I  i>S  <  fíVrrci<i<ctilii!>.  >''>«  que  a  quilcrciD 
coriiprnr,  até  15  ile  aats'»bro. 

Macau.  18  dr  ag>i(ii>  <lc  t84itt. 
 MANOEL  PEREIRA. 

PARA  VENDA. 

A CASA  n<i  (miipii  dr  Sum  Fr«nri«eo« 
ciinti){Ua  uu  Mo»iririi  «le  S,"  Cla- 
rii,  pf  !>■  iadii  i;i>  rti  ;  <■  1,110  aftusl- 
cncnie  occupaiia  j'ur  Hf.  (.'nniuarins.  O 
abaixo  Ncrigiiiidii  receberá  ">  >.tlereci- 
II  eia»<,  liiis  (jne  a  qoisrrtfm  rO'i<prar,  até 
li  «lia  31  d»  cnrreale.— Maran  II  d*agve> 
ia  ú*  Itl0& 

MANOEL  PEREIRA. 


SAMABAMO  BBA  A  riltl  iNàUftANCB 

roupawv  OF  sâji.í!(A>o 
^I^IIE  ufidernignei!  hii>iiii;  Lcen  ap- 
-■-      piiimnl  Agrní-i  iii  .Mif.i  i  for  lhe 
abovc  naiiied  company,  «r*-  piejiarei'  t>> 
:^  r  ii  n  t  puHrioa  agaiosi  aea  riaka  at  eurrcnl 


rates. 


Macio  fjili 


RAYNAL  <b  Co. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


guriní  iiij^let 
('Kfiinndaiiie  Main- 


I.' 

Í2.' 

3.  " 

4.  ' 

õ 

G.' 
•7.' 


VaUa  ; 
-•  Sapko  "í 
Mazurkai 
Poika ; 
Hymno  d« 
Lata  /. 


fS.  M.  JSI.ffn  «  Sr.  D. 


Uomtng»,  S  de  êefembn. 

1  "  Piiwfú  (l  ibrado  t 
2."  ••  Norma  "  ; 
3  *  Sehotíaeh; 
4.*  Galopr; 

a.'  IfymM  d*  S.  M,  £I>JR^,  ú  ar,D' 
Fterntatio. 


AgoSlu  19 — Gunhnnt 
OpiiSSi'm--c- 
waring.    Munu  3  peças  «  6  d« 
for qa  de  60  eataliea,  Oe  Hnog- 

ItORg. 

„  W— Galara  builandeaa  Vier  Ot- 
«ariro— eapiíA»  8.  K.  Ott« — 
fSl  iitorladaa— da  Hoogkung, 

„  20 — lirigui-  hciipsrili<d  .\tievo  I^- 
panlo — capilA»  J.  A  Baradur- 
if;>  -203  <eii-l..If,s  ..u-  .Singa- 
p;..-..,  com  r>< líin. 
^—Ualera  hcipHnhnIa  Li.yola— 
eapilio  Aniorr«idiiii~(M7  lo- 
neladae  —  do  Huaglitng,  «« 
lastra. 

„  8&~Darca  heupanhola  Auretutna 
— capiíào  Basterra — 482  lone- 
IsiUs— de  Hongkong,  en  lae» 

Iro. 

n  27 — V»i)cir  lie  gaerr»  hispanliat 
itfa/p«piiio  —  comtoandsnie  o 
ICDcntP  do  navio  D.  J.  M.  Nu- 
aa.  Monta  S  peqaa  •  é  da  for- 
q«  de  160  latalloe.  De  Hong» 
kong. 

íVflí  I'>S  .çh/m'Jc),<. 

A|oatO  19 — Gunboat  de  guerra  inglea 
Újpactirm— eommandanir  Main- 
waring.  Moou  3  peqaa  •  é  d» 
inrçB  da  00  «arollm. 

Meeafl :  Impieaa*  na  Typographln  4» 
J.  »*  Silva. 
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PARTE  OPFICIAL. 


ORDENANÇA  GERAL  Dà  ARMADA 
{CtHthmaçSo  i»  iiiMuro  antecedente.) 
Art.  SlOi.*  O*  MlMnitiidaotM  •!«  eon- 
•wilrAo  qn*  M  paingrirot  iMiMi  dt 
naprir.  na  parle  qM  IbM  «lis  rMp«ito. 
■flfú  •  leguUtatntM  d«  pulicia  do  na 
rio. 

Art.  211.*  Oi  commandanloa  dou  na- 
rio*  (io  ealailo,  que  *>nlrarem  no  pcirlu 
(l«  Lí»boa  Com  paiaagriroi,  maiidarA» 
apreaenur  csics  na  eaiaç&o  policia 
para  ali  lhea  aerem  leguliaailoa  u«  pama- 
porlM.  »■  «on  •  iHMmo  fim  farito  ivinr 
o  eempatento  Miiprc|ada  da  puliaia  para 
vir  a  iienio;  no  eaao  porém  da  haver  en* 
ira  oa  paasagalnw  algana  mititarp»  em. 
bareadot  por  orden  anperior,  aómrnie 
inaoJarão  áquiilla  eiinq^o  uma  ralaçto 
Dominai  ifesapu  pa^oageiroa. 

ArL  2l«/'  .\>>  uclo  lie  «latarmamento 
daaaviu  o  cuiiimarnlaiiie  mandará  enire- 
(tr,  aaa  reparliqõea  rmnpelentra,  o  re- 
gioMoto  )le  aignaeti  plaooa  do  naviu,  ear- 
tu  lirdroftmplikaa,  imiromaato»  naaii- 
to»  t  meteoroÍogie«»,  bam  como  oa  maia 
papeia  que  lenhaoi  da  aer  archtvailoa. 

An.  213.°  O»  (•ommanilmifs  <lut  na- 
»ii>»  qu«  Hurgirem  nua  portos  (Ibs  pnivin- 
eiat  altramarinaa  ilara»  a  devitia  attrn- 
çfto  fts  requiaiçõea  que  oa  goreroadores 
eoulraa  aocloridadei  dai  maemaa  prn- 
viocíaa  Ibca  dirigiram,  raqolailaodo  e»o> 
pcfo^fl»  o  amilio,  qM«r  aeja  para  prole gor 
•a  poaeeasõea  portagootae  «  eomanereio 
Hcional,  qu«r  para  outro  iim  de  utillifa- 
da  publlcat  a  preatarâo  o  «prviqo  pcilnlo, 
ama  vet  qoe  pur  coli-  in.i<i<i,  cho  v,^,i  iri. 
fringir  aa  inatruct^òia  j^sprriaes  liiie  ii- 
eharn  recebido  do  qunriel  general  ou  ilo 
Cammantlante  eio  chefe ludairia  ae  o 
caan  Tor  urgeata,  embora  aqaollaa  requi- 
sições aa  oppwaliam  i  liuaral  axeeuçáo 
daa  ioalroe^ea  dadaa  ao  commaadaote. 
aia  eata  nAo  poder  eonauliar  o  eomman- 
danleem  ehefe,  ennaidcrarã  a  imporian- 
ela  relativa  do  serviço  aollicilailo  ppjtis 
aoctoriilailí  s  hirae»  e  ilii  qiie  lhe  foi  pic»- 
criplo  n.is  &n>i«  ini-trucçíies,  e  recusará 
nu  nniuiirá,  ecgunilo  aa  circumstanria*. 
ttndo  sempre  em  viata  que,  ae  é  reatricia 
obrigaçto  4o  todta  as  aucloridadaa  o 

Crailaiaai*ao  mnluo  aaxUio  em  oaaoe  ra« 
livaa  80  aarviqo  narional.  é  também 
giaado  a  responaabilidade  em  que  qual- 
Qvereommandnnte  incorre  quando  infrin- 
ge, acm  n)nni''r->!a  urgência  e  iípceasida- 
«le,  aa  ordena  •iv.t  uuctorldaJes  euperio- 
ne  da  marinha. 

Art.  214.*  Oa  eoromandantes  dos  na- 
rios  do  estado,  qno  nas  províncias  uitra- 
■ariaai  livoroio  reoabído  furneeimenios 
aoMMeorroa  do  ««alqoor  nalareta,  ra- 
qoiíiiarlo  opfMrliiMMOORlo  dao  Jonlaa  da 
fcsenda  ai  eoblae  da  deepeta  relativa 
áqnelles  fornpri.ncntos. 
ArU  210."  Os  coinmaadanlea  dos  na- 

do  Hiado  dorio  mopro  ái  juiu 


do  faseada  daa  provfnalaa  allramarinaa 
qnaaatioer  ateia  roei  meoloa  qae  pnr  ellaa 
lhea  r>rem  pedidos,  tanto  eni  rvlaçftn  ao 

eAt»  lo  |iiigairipnt<i  da  oflifinliilailf  i' 
lripuUt;i\o,  L-  jis  toinmas  nec«-«i>a ri«N  p>irs 
o  pagamento  dos  dÍTpraua  vencimentos, 
como  á  necessidade  de  mantimentos  e 
sobrecellentes  da  quali|uer  n.tturesa,  e 
lambem  oulrna  esclarecimento*,  que  «a 
mesinaa  juntas  lhes  pedirctn.  rc<<pv<'tivn- 
oiente  á  economia  a  b<m  fiacaliaaq&o  dos 
•ibjectna  da  fasenda  publica. 

Art.  210.°  Qiinndo  noa  portos  c<iirsn- 
geiros  houver  neceituiiliolp  dp  fizer  (jiinen- 
quer  rornerio  entoii,  rrxicprto  no  nn«io 
OD  outras  ubrat  que  damaodem  deapeza, 
o  commaodaolo  do  narlo  lioaeoordu  r<>m 
o  cooaul  oo  agaola  eonaular  mandará  pu- 
blicar oa  compalentaa  aonuneíoa,  para 
quo  oa  foroacimanloa  e  obras  ae  cflVc- 
tuam  com  a  maior  vanln^eo.  ppjo  que 
diz  respeito  ^  i|iialidaile  e  ocoriortiia. 

^  1.*  Ncnhuoi  género  sprá  comprado 
sem  que  se  lenha  procedido  ao  prévio 
exame  da  aiia  qualidade,  e,  logo  que  aeja 
recebido,  aerA  carregado  por  ctataiaa  ao 
eommisaariu  do  navio. 

Aa  contas  apreseniadna  peloa  vende- 
dores nAn  sprAo  pa^nit  pelos  consulxa  ou 
agentes  contulatea,  hpoi  torem  ocis/odo 
roniirandaiilf:  do  navio,  e  a  verba  posta 
pp|ú  reaprciivo  eserívAo  com  referencia 
á  do  livro  de  receita. 

^  2.'  Oa  bbricoa  a  raporoa  aarfto  fei- 
toa  pala  meama  íiSrmo  oa  praaoaça  tio 
eonaul  ou  ageota  cooaitler,  oomoiandan- 
le,  mestre,  meatre  do  eilaleiro  oa  em- 
preiteiro, p  |.|..  nr  'i  uni  termo  que  ae- 
ríi  por  Pile  ««-iyiiailo  juntamente  com  o 
p«-ri»i\o  do  nuvio,  drvendo  os  fiacaes  de 
bordo  vigiar  que  ealrlctarnente  se  cum- 
pram B8  eondi^òev,  havendo  toda  a  al- 
teado am  declarar  aa  qnaniiai  por  que 
taaa  obraa  a  fomceimanloe  aa  ajuataram 
a  todaa  aa  oolfaafornuildadoada^contra- 
Int,  òB  qoaea  eatAo  prownlaa  oo  «cio  do 
jijoatao.ento  daa  ooiilBB  doa  raapacUvoa 
Contratadores. 

\  3."  ToiJaa  US  (lt'Bppy.as  fi  itus  nos  por- 
tos eíitrançpiros,  e  itagja  pelo  c<msiil  ou 
agenlp  roiiNular,  dng  •joses  seja  necessá- 
rio sacar  leiraa  aubre  oa  cofrea  públicos 
de  Purtiigal,ooaobfo  a  agrneia  financial 
da  Loodrea,  ou  Come  melhor  convier, 
catAo  aujeitaa  ia  aagnletaa  diapusiçâes  : 

I.*  Ajustada  e  conferida  a  conta  doa 
pagamentos  feitos  pelo  cônsul  ou  agentO', 
dar-se-lhe-ha  letra  ou  Ictraa,  que  aor&o 
assignsilas  pelo  comoiiasario  do  ni>«i<< 
como  sacador,  e  rubricadas  pelo  cOm- 
mandante,  dcclaiando  no  corpo  dN-llaa, 
que  a  aua  importância  provam  da  despe- 
xot  f)«c  doara  a  moaoia  omborca^á».  des- 
do  tal  o  tat  «ftoelia.  o  oambio  ou  agi  o,  e 
oa  léia  de  Porlagnl  oqirivaiootaB,  deven- 
do aaaaa  letraa  aer  aTerbadoe  na  margem 

prli)  escrivAo  do  navio  com  a  rprhn  se- 
guinte que  rubricará  "  lançada  a  â..,  do 

litro  do  roonu  de  eemiaiirio  '*  i 


2.*  A  par  de  cada  vai^ue  o  eomii-andan» 
10  dirigirá  om  offieio  de  aviau  ao  mlnia» 
lerio  da  amrinha,  participando  oaaquo 
ou  saquea  que  fiíeri  a  n*eaaa  avião  noo* 

citinará  lodaa  at  eireumetanclaa  nceaaao» 

riiiB  i II  jni r :  iH  i  1  do  saque,  em  rela- 
i^;io  ás  inoptlui  (  stru  nirrirus,  Ogiu  ou  Cam- 
bio,  prasu  á  orileoi  <l<  .jiicui  >ac«da«,  ea 
naturrzH  da  drspeza,  e  lauibrni  declara- 
ri  ae  ella  é  prnvanientc  de  aoldoa,  come- 
dorias,  auldadao,  viverea,  iiaaterial  para 
sobracellonict,  fabriciia  «  Joroaea  a  npe« 
rariua  ompregadoa  noa  maemua  fabricua, 
rireumataoeiaa  aalaa  q«e,  nAo  podendo 
apr  ini-nriondtlas  nu  corpo  da  letra,  o  se* 
r&u  iiifallivpiMieiite  no  oifiriu  de  avião  ; 

3  *  Uiria  vi*  d'pat«  letra  será  rntre|;ue 
ao  cunxul  ou  agente,  a  par  do  saque,  pa- 
ra o  mandar  ao  ministério  da  matinha, 
e  outra  via  aarA  rcmvtiida  pejo  commao* 
dani*  ao  maamo  mioiaterio  quando  beja 
opportunida<lp  ; 

4.*  Logo  1(111'  i)  cônsul  ou  agente  rece- 
ber a  letra  ou  li  lltiH,  pr.ln  gurá  a  )  Cum- 
miaaario  do  navio  u4  docuntciitua  origi- 
naes  com  a  respectiva  conta  que  o  escri- 
vAo do  navio  depois  ciaaaifieará  em  con- 
formidado.dos  modelua  quo  lenha  em 
seu  podar,  devendo  O  conta,  ioatrnida 
com  tndoB  oa  doeumeóloa  cunceroantaa, 
spr  enviaila  na  primeira oeoaaiAo ao  rcfa- 
liilo  Olinistrrio. 

Art.  217.*  Logo  i|ue  o  naun  hmiier 
aaidu  de  qualquer  porto,  o  commandun- 
te  verificará,  por  meio  de  moatra  geral, 
o  e^iivo  da  guarei^Ao,  oaaguidainenia 
rertifiearA  a  aua  diaUibuiqAo  a  poatua, 
tanto  para  oomboto  como  para  todaa  aa 
fainas  e  manobraa. 

ij  1.°  Se  nVsle  iicl;>  encontrar  indiví- 
duos qup  não  pertpn<;aui  á  guurniç&o,  o 
eommandante  indagará  quem  s^o  c  o  mo- 
do por  que  aa  acham  a  bordo,  a  fim  de 
proceder  aa  eoafermldada  doa  aagoia- 
les  • 

^  2.*  Sc  oa  tndividooB  qoa  apparaea» 
rem  a  bordo  forem  portiigueaira  e  o  «ri- 
limos  sprkA  incorporados  na  guai rii«;âo, 
iiAo  hiivpiido  auapvita  dc  lerem  Cominet- 
lido  algiiin  crioie  ;  (i  dos  os  deii>uis,  i,upr 
jiorluguezrs  <)Uer  pi-lríingi-iro*,  «er.\4i  pii- 
iregues  ás  auetuiidadea  competenlrK  no 
prioieiro  porto  «M  qUC  o  nxvio  entrar, 
informando-aa  O  eommandnnte,  ao  acto 
da  entrega,  da  lado  quanto  auuber  dcar* 
ca  de  cada  om  d'ealea  individui^. 

^  3.*  8e  o  primeiro  porto  em  qoe  o 
navio  entriir  nfto  for  portuguei,  e  ve  en- 
tre ni  irnIiviíluoM  eucultlradus  a  boido 
houvpr  p^traílg••irol^  ijup  iiH"  ^  j  m'  iii- 
iiiinosos,  o  roionialidaiile  <-i>  iiiuii  .ri  en- 
tregar à  aocturidade  1<jcuI  compplPiile  oU 
aos  cônsules  respectivos,  segundo  a  na- 
eiunalidn.le  d*eaiea  estrangeiras. 

Art.  SIS.*  QuBOdo  naa  iaaIrucqAca  da< 
das  ftoe  eommandantca  doa  navloamixloa 
ou  m ri viildí  por  vupor  ae  nAo  tifor  do- 

kclarado  urgeale  o  desempenho  dco  loa- 
po«liraAoaffflUMOM>nfalaiA  •  eonra- 
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^•no  do  eombuativel,  (egundo  ta  conve- 
ntcnciu  do  acrviço»  tendo  lodatii  em 
▼iits  o  oiaior  «conaotit. 

An.  219.*  Sempre  quo  doi'!  ou  mais 
na*ioi  da  armada  ae  encontrarem  nu  nl- 
to  niiir  (Ml  nos  portoa,  Biand.iríio  os  com- 
mai)d«ni(s  içar  oa  signaea  nunicricos  dus 
leapeeiÍTu»  narina. 

Art.  220.°  Quando  tcontecer  que.  pe- 
k  danK{fto  dn  viagom  ou  per  onln  qual- 
quer cireumatancia,  oo  OMOtioiORUia  ou 
•fttadt  eftu  aejam  auffieionlOa  por*  O  rea- 
tanto  do  tiagem«  oa  rummandanlea  po- 
deràn  fazer  naa  raqõea  duriaa  aa  redue- 
qfo  h  iixUxpenaaroia,  ]nmado>M  o  com- 
peietiie  tprmo. 

ArL--l.'  Xds  crtizrirna  o  mais  ci>rn- 
inisaO««,  cuja  duração  não  houver  aidn 
determinada,  eooacrrar-ae  hàu  oa  cum- 
maodanUa  n'flfl>oo  otiv^oa  até  qno  apr- 
BM  Um*  rwMo  manilmoatos  raueicnica 
pm  podorvoi  rtgrtaaar  ao  poi lo  da  par- 
tida. 

Art.  222*  O  comninndantc  r^aminari 

ii<'-  .•nirliifs  e  guaríhiii  ninrinliii»,  eapre- 
«ledurá  o  «eu  propriú  diário  ao  comman- 
dante  em  chefe  ou  Rujor  fOMnl  quando 
Ibo  for  ordooado. 

Art  8S8.*  Navegando  om  aaqnadra,  »e 
o  aorviço  o  «xiglr»«o  eomoHiwdantoa  do» 
narioa  podorlo  eomotimtMr  dlraeiamen- 
te.  pnr  meio  de  aígnaMi  com  ocoinroen- 
dante  em  chefe. 

^  l.°  Parii  c:iiii n- iitiicii r  rum  os  navio'! 
da  e»<)iiadra,  oa  cnmmandaiile^i  )>*3<lirái> 
permisann  ao  commandante  em  chçfe, 
aaWo  oa  caaòs  de  urgência  de  acrviço. 

^2.*  Toiloa  «a  tignae*  feitos  pri»  che- 
fo,  ou  peloa  domaia  navio*  do  aaquodra, 
•erfto  registadoa  00  caderno  doa  quar- 
to*. 

Art.  224.*  Oa  mrivimentnalSo  navio  al- 
mimntp  *^■t^n  ge^mAn^  pfl.iK  deniBis  na- 
»i<»«,  Sftll  tlrjH-ndtTicin  de  sitrnal,  exClíp- 
tu  «e  o  rhrfe  ordenar  (i  ronlrnrio. 

Art.  225.*  Quando  qualquer  dos  cnm- 
mandante*  reeonboeer  q«a  ha  perigo  im- 
minopto  em  continuar  ao  «eemo  ronio, 
qoer  tcje  por  elRilto  do  proximidade  inea- 
perada  da  terra,  de  baixo,  oa  por  outro 
qnnlijuer  molivu,  dará  parte  immodiata- 
meiíle  1111  pnininnndiiiile  em  clicfe.  irifiiin- 
brando  simultaneumente  como  fur  coti- 
TOalrnte  e  indispensável. 

fanico.  Dar-ihr-ha  igttalmonte  par- 
la doc  narioa  ealranhua  que  aviaiir,  e  de 
tudo  o  maia  que  do  seu  naviu  obaervare 
for  importante. 

Art.  290.*  Quando  la  achar  á  vixia 
do  terra,  ou  da  baitioi,  enjoa  posiç^ea 
nãn  eílirerem  bem  detvrmin<idaa  e  rigo- 
riiaamente  marcadaa  naa  earlaa,  o  com- 
m.iiidante  empregii rá  lodos  meios  de 
qup  pmlcr  dispor,  paru  dtiterisiinar  e  roe- 
tiíírar  aa  verdadeiras  posiijõe*,  fazendo 
o  competente  e  circumstaneiado  regi«i<i, 
de  que  dm  á  depois  conheci  mento  ao  ma- 
jor general  da  armada. 

ArtSS?.*  O  eommand  nia  fari  veri- 
ficar, por  melo  da  conda,  a  posição  do 
navio,  «otnpre  que  tiver  reeeioa,  duvida 
ou  eerteza,  d«  proximidade  dn  terra  eu 
buixio. 

^  I.*  Naa  enlradrm  ou  saida"t  iloi  por- 
tos •niin>lará  sonilar  conatantemenie  cnm 
oa  prumos  dc  mÃ<>,  dc  ambne  oa  bordos 
do  navio,  até  faadeer  OU  amarrar, 

^8.*  Fundeado  om  porto  oa  baliin 
pouca  frequentada  ou  conheeiíla,  o  com- 
mitndante  mandará  fazer  n  aondagem  e 
aa  marcações  necessárias  pnra  a  segu- 
rança do  navio,  a,  «o  o  tempo  e  maia  cír- 
COOMlMlciM  9  pCrnlttlfMD,  nntkrá  le- 


vantar a  planta  do  Mcoradooro  cdoclO' 
garee  adjaoentci. 

^  3.*  Alem  doa  eaioa  j^  esprcteoi  Acei- 
to artigo  o  commaodaiUQ  miinJar.'!  lam- 
bem iiondar  em  todaa  as  mau  circuma- 
tanctas  em  que  julgar  conveniente. 

^  4.  Doa  trabalhoa  que  executar,  em 
virtude  do  que  dispõem  o  ^  2.*,  dará  co. 
nhecimento  ao  major  general  da  armada. 

Ari.  22$.*  O  eommandaotc  tomavA  a 
bordo  oa  pralicoi  doa  portoa  e  ttas  eoa- 
tas,  que  forom  nccciaBrioB  á  segurança 
do  n^vio;  n&o  os  conservará  todavia, 
alem  dn  tempo  indispcniiavcl. 

^  i."  O  COMI  ri.in>l.\ri  li'  deve  T.izcr  .1  rm 
vegaçfto  que  o  |iilolo  lhe  inilicur  ncs  ca- 
n.^e-i,  iiiares  o  portos  de  que  o  jiiL  lo  for 
prniico.  Deixará  porém  de  seguir  «s  suas 
indicações  ae  presumir  COfll  Aiodamcnlu 
rasoavcl  que  e))o  n&n  tcoí  o«  Conheci* 
mentos  Buffisientea  para  dirigir  o  navio, 
ou  qae  nio  procede  com  a  devida  leal' 
dado.  N*e*te  caso  o  eommandante  to- 
mará a»  providencias  que  íarrm  u  ui*  op- 
portunna  para  n  »enor;i  ru  M  d  n  nm  10. 

^  2.*  NàO  oli^dmite  n  1  e < ji  . ri a lulidnde 

quu  reaulta  ao  piloto  pratico  4I0  qualquer 
desaalro  quo  aeontecei  ao  navio  que  diri- 
gir, nem  por  isso  deixerd  o  Cfimmandnn- 
to  do  ter  todo  o  cuidedo  na  navegsqáu, 
fazendo  marcc^cei  sondandu  e  tomando 
quaesquer  outras  cauleTas  convenientes 
para  ae  assegurar  de  <|tii'  u  luvlu  ,i  ia 
corre  risco  BCBUÍnd<)  nu  diii  ci;:i!i  que  o 
|)i |m  lo  lhe  i riili i-ur. 

Ari.  '.tii)."  Quando  houver  fiiguma  atra- 
cação, ou  i)Ual')uer  nutro  sinistro,  oa 
commandantes  mandnr&u  proceder,  Om 
selo  coniirioo,  j  inve«iig:içAo  das  cansas 
que  q  produxiram,  e  d'est«*,  bem  como 
das  sose  ca n sequencias»  se  lavrará  o  ter- 
mo coDipetente. 

Art.  230.'  Todas  as  vezea  que,  por 
caoii-)  de  tianfrngio  OU  por  qualquer  nutra 
flveiiliMlidude,  I  tr  indiipenf>avel  abando- 
nar n  niivio,  o  coirHUrtii  liinie  empregará 
todos  oa  meios  ao  seu  nicane»  p^rn  sal- 
var a  guarniç&o,  os  papeis  de  importân- 
cia do  navio,  ne  objectos  da  faseada  e 
quf  esqaer  aatrot  que  se  acharem  a  bor- 
do. 

^  l,"  O  eommaodante  aer^  sempre  o 
ulliiiio  a  abandonnr  o  imvío. 

^  'Z."  A  guarnição  coniiiuuirú  a  obede- 
cer ás  ordens  do  commandinU''  enii{uiiti- 
to  pela  auctoriitade  competente  lhe  nAo 
for  determinado  outro  serviço. 

^  3.*  Se  o  naufrágio  ou  abandono  do 
HBvie  econtecer  em  marca  ou  partos  do 
paiz  ottraagein»,  n  eemmandanta  ampra- 
gará  oa  Hietoc  neceeaarioc  para  condattr 
a  guurniqAo  c  aalffidoa  oade  melhor  eoo- 
vier. 

Ari,  231.*  O  cnmuBndn ntr  passaríi  re- 
vi ^Ij  íi  guarniçio  u  (lotiios,  a  iiui  de  veri- 
liciir  -ie  tudo  se  acha  prompto  para  o  navio 
entrar  ioimcdialameuto  em  combate. 

Art.  332.*  O*  commandantes  en<pre- 
garfto  constaatcmento  todos  oa  meios  e 
tomario  todas  as  eaulclai  que  furem  eoo> 
dueentes  a  evitar  que  oa  navios  do  seu 
commando  aejam  surprehcndidos  pelo 
inimigo  ou  por  faisoa  amigos. 

Art.  233.°  Durante  o  combale,  o  pri- 
meiro o  principal  dever  do  commandiinte 
é  baterias  corajosamente,  tomando  na  lu- 
la a  parta  maia  activa  que  comportar  o 
seu  Bavio  «  a  posição  cm  qttc  se  eehar. 

^  1.*  Navio  aigum  eessarft  o  fogo,  nem 
deixorá  o  sru  porto  sem  que  seja  obri- 
giido  por  u^l|'o^!tit■ilidade  de  continuar  o 

ciKiibnle,   por  1  \  mi  ^sa  oriletii  do  foro- 

mandante  «m  chele  ou  por  SC  htvcr  ren- 
dida « iníBiigo. 


^  3.*  Nem  o  eoccorro  a  navioc  deeam- 

paradoa,  nem  o  guarnecimeoto  dc  pra-* 
aas,  nem,  finalmente,  qualquer  outre  cir- 

ciimsiBiicÍB  poJeríi  icrfir  de  motivo  ou 
escusa  pura  deixar  de  ae  cumprir  ealrie- 
laine  moo  qae  fica  ordenada  na  ^  1.*  d*aa< 

te  artigo, 

Art.  2^4.*  Tanto  no  combate,  como 
nas  evoluçõea  e  na  marcha  da  esquadra, 
todos  os  commandantes  sáo  responsáveis 
pela  axcenç&o  pontual  dos  sígoaea  do 
chefe  o  daa  preacripçõea  da  láctica  aavcL 

Art.  235.*  £m  esquadra,  commandaa- 
le  algum  mandará  romper  o  fogo  sem 
<|ue  llie  i>i  ordenadu  jiclo  signa!  <1o  clic- 
te  o(i  cin  cii lo pr i o> I  ri l  »  de  inutruri^' òes 
que  d'ejlr  li  lovcr  ri-e id  i  do. 

^  único.  Quando  náo  f)r  posoivel  com- 
•nunicar  porsignaes,  proeederáo  oa  com- 
mandaotec  «cgando  as  informa^Acc  qae 
tiverem,  oa  conforma  ae  circamataadas 
o  exigirem. 

Ar».  230.*  O  eommandanie.  cujo  na- 
vio lift  r  perdi  ro  a  -i.R  poslciio  relolim 
no  eoriib^le,  (lor  eltVilo  de  HVuria^,  tra- 
tará de  as  remediar  no  rneoor  <  'pj<;o  de 
tempo  poiítivel ;  e,  logo  qiit<  o  livcr  con- 
seguido, v«iltCr&  a  acCapar  o  FCtI  posto, 
ou  aquelle  que  o  coromandante  em  che- 
fe  lhe  designar. 

Art.  997.*  Commandantealgamarraa- 
rft  a  bandeira,  oU  se  rcnderi  ao  Inimigo 
emi^uantu  tivi-r  a  menor  possibiliiinife 
de  Conservar  o  navio  do  seu  commando, 
cu  m  prin  Jo-lhe  combctcr  até  A  alttma  ax- 

treoiiiliide. 

An-  23S.*  Logo  que  o  navio  iniivigo 
nrreiar  a  bandeira,  o  commandante  em 
rhef:  furá  cessar  O  fogo  dirigido  a  esse 
navio,  a  enviará  a*amaembarcaqAo  ligrl* 
ra  «m  offieíal  para  conduzir  a  aeo  bwi4a 
o  commandante  do  navio  a|)resado, 

Art.  239.*  O  commandante  i|ne,  tcndo 
atacado  aem  previ  >  eonln  ei  i  ento  de 
guerra,  cnnsrgnir  apresar  o  navio  ou  i-n- 
vins  que  o  aggreitirem,  applirará  a  eaias 
preaaa  lodaa  aa  dispoaiçOes  das  Iei«  ge- 
raca  da  gocrra,  a  o  dispoclo  n*ceta  or4a< 
nança. 

^  único.  Se  por  engano  honver  com- 
bate entre  n  ivio-t  ila  mesma  naçAo,  oa 
de  naçAea  R[oi:;:as,  o  commandante  cm- 
prrgurã  os  mrios  de  ijue  possa  (li<[ior 
para  reotrilijir  as  iiviiri.is  (|iie  tiNja  ftilo, 
c  prrí-l-i  I  ;i  rc"  pec  1  i  v u*  o in  r ri ii;Ôi'«  oj 
eoccorio«  c  auxílios  occessarioa.  Km 
amboa  oi|  esaos  n&o  deixará  dc  conside- 
rar oe  oavlue  como  presas  amqaanto  nAo 
verificar,  relativamente  aoa  priméirws, 
que  as  gaaraíq4eaae  nfto  achem  aubleva- 
daa  ;  e,  com  tcepeito  aoa  aegondfia,  que 
a  paz  entre  Portogiil,  e  ns  nai;ÓPi<  a  qoe 
cases  nnvi.js  pctteiicereitt,  níio  l"'.i  inter- 
n  Ml  'i  i!  i ,  (  CvntTJi  lia.) 

N  ..  VZ. 

O  CnNsEi.aa  ilo  Governo  de  Macau  de- 
termina o  srguinte: 

Attendcadoaeqnenoevaprcteotoajoeé 
Antonio  Soares,  ofSeial  de  detlpenria»  do 

juiio  dc  direito  dt  siii  ridude  c  A  infornia- 
çiio  dada  a  seu  rcspuiio  pelo  repeciivo 
Juiz,  liavemoa  porconveriientc  conceder- 
Itie  u  rleoiissfto  do  lugar  paru  que  fòra 
noincudo  por  portaria  deste  Governo  dc 
20  de  novembro  de  1852.  As  auctori- 
dadea  e  quem  o  conheci  men|o  v  axoon» 
qAo  desta  pertencer  assim  o  tenham  aa- 
tendldn  o  compram.  Maean,  31  de  ajrAc. 
to  de  lE&S.  —João  Ferreira  Mendrs.  bri- 
gadeiro graduado,  comoiandHtile, — Jtiâo 
Frrrcira  1'irifo,  juiz  de  (lireitív  —  l'.' 
|j  Jorge  Antonio  Lopet  da  SilDa.—iligu£l 
"  Penin  A'mdea<— JrIoiiíc  C.  BrêtOig. 
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IMPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO  DE  MACAU,  EM  NAVIOS  DE  ALTO 
BORDO.  NO  HBZ  DB  JULHO  DB 


NOXIXOLATinU. 


Arroí   

Aia  de  jmísh..........^ 

Algodão  .  . 

Bicíio  do  mar  ordinário  . . 

tíahm  

Omoê  de  InSdn  

Cl»    

Cona  

Cinella   

Charão.   ...  

Cobre  cm  obni  .... .r  

Dinheiro  ........... 

Elefaiit''  .  ........... 

Floi  de  auil. .......... . 

GtneluD.  .  .... 

LitSa  

Unço»  de  leda  de  Ouitâo. 

HlQgO. ..  ......  .. _ 

ll<dicaiDeiitos  ohínu  

Ninho  It  jiii-íaro  

OP'^ÍB«nare.   

Oleo 

(  de  canella  

PmtM  de  terUrqg»  

Fldn-ltttiiM  

Pcdm  de  amolu  . 

Pdxc  »a]gado  

TU)ttim  

Scd*  

?and:i!:i  

Sombreiros  , 

&fn  -  

Tm  

Tirttrag»  

TkuIT.  

TU»  

Tolsmes  difwraoB  


T«tal. 


QmmlHiulr  | 

Qtumtidod* 

F«íw 

Picos 

370  g  710 

10 

(10 

Fardos 

80 

l,7<'iii 

PiOM 

435 

21 

.... 

o 

o 

S  48 

Piooe" 

18 

51 

-- 



PÍC08 

3,808 

110,290 

.... 

Caixa 

1 

420 

-- 



Caixxi 

lofl 

i.noo 

Caisas 

10 

HM 

-- 

Caixaa 

0 

Uyí) 

•40,400 

*  •  * 

87,200 

FeidoB 

8 

600 

---- 

Fardos 

() 

Í20 

Pioos" 

180 

180 

.... 

-- 



Caizu 

so 

700 



Oeizee 

14 

1,700 

Piooa 

620 

1,560 

Caíxu 

4b 

720 



(baixas 

"  100 

36,000 

Caixas 

327 

CuzM 

840 

181,472 



Caibas 

8 

"  050 

Piooe 

18 

595 

— 

.... 

Peoote 

1 

9 

n  1 
JMU^ 

6 

60 

SOO 

8 

Ceizee 

4 

4n 

Picos 

50 

"í«50 

Pardos 

3 

00 

Caixas 

119 

23,800 

Caixas 

23 

•1,000 

Piooe 

800 

1,200 

Caixa« 

17 

'Í70 

Patdoe 

10 

40 

Piooe 

400 

200 

Cetee 

76 

100 

Coixea 

2 

" ' '  20 

Okixft 

1 

12 

"  118 

S3 

$381,483 

1850.755 

N.B.— >0  valor  da  importat^iio  c  cxportai.-ão  do  mappa  supim  4  do  8^S,t88> 
Haoan,  aocnUria  do  govcruo,  26  de  agoeto  do  Ib<>b. 

Joté  Carlo»  Itarro», 
Scrrindo  do  Seorolario. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


MACvi'.  ?.  DE  si:ri:Mr.r;o  nr  iníf,. 


Oeturrencia»  pnliciats  deVt  ét  agosto 

a  3  «Í0  corrtnt*. 
Pnwi  por  lodrdoe   '  -  •    Cilina*  6 
Um  por  rorimenie  •   ■   -  1 

Tolol  dníi  preso»    ...  g 

Fei  eniorrad»  o  cadáver  ilv  uin  tnrn- 
Jifa,  que  >0  encontriiu  debníxo  ila  bnr- 
net  4o  ofllo  nu  Maiapeo,  o  fui  nm  lnzi 
ioiio  Aajli»  doi  pohrea  ura  docniv,  que 
appatecoN  perto  do  eo«iÍt«ri«  do  9.  Mi> 
gutl. 

H«rni'.  Seriri^ría  do  Governo,  3  de 
w|«mbro  de 

Joté  Carlos  Barros, 
Servindo  d«  Seeretorio. 

A  MALA  frnncfsa  tíieíjou  a  Hong- 
koDg,  pelo  vapor  Imperairice,  na 
terça>fetra,  28  de  agosto. 

As  noticias  que  trouxe  nSo  adi- 
aatani  mais  do  que  as  ultimas  que 
rcsomimos,  por  se  baver  quebra-  u 
do  A  Unha  telqpraphica  da  índia.  I 


Na  inanhila  de  28  do  mez  ultimo 
soíTreu,  em  Hungkong,  u  execução 
da  pena  de  morte  o  «hina  Chan- 
chat  t:ii,  pelo  criinr  de  pirataria, 
teiidu  cuuibaliUo,  abordado  e  sa- 
queado maia  de  am'  navio  éhro- 
pèo. 

Kste  china  foi  descoberto  e  pre- 
so pela  policia  de  Macau,  e,  a  pe- 
dido, entregue  á  colónia  visinlia, 
onde  já  tivera  começo  o  respecti- 
vo processo. 

Consta  que,  antes  doaopplicio, 
confessou  quasí  todo  o  seu  crime. 


HoNTEM,  domingo,  ás  sete  horas 
da  noite,  inanitestou-se  incêndio 
em  uma  povoaçAo  do  campo,  alem 
do  cemitério. 

Foi  loigo  extincto. 

EPHKMBRIDE8  DA  SEMANA 

{Commemoraçõiii  da  hUforin  df  Sfactui  e  da* 
rtlaçãt*  da  China  com  ú»  póeo»  ckruUiot\, 

38  de  ^bslo  do  1816.-A  «nldsada 


da  lord  Anberet  parte  de  Ttong-chau  para 

Yaco-ming-yuen. 

28  de  aeosto  do  1800. — Os  embaixado- 
T<:^  ik  Iiigíatiirr»  e  França,  lord  Elgin  eo 
b&ruo  úíu-.  rocphem  em  Ticn-tsin  officioa 
do  plonipotonciurio  cLincz  Kuci-liaof^,  aa« 
nunciaudo  a  i^ua  próxima  cbL>gada,  afim  do 
!<«  dar  coiuevo  &6  negociações  do  paz. 

29  do  agoete  do  1842  (24.*  dia  da  7.* 
loa  do  22.*  anuo  do  imperador  Tao-koaDg). 
— As»igtiatara  do  tratado  dc  Xuukim  en- 
tre gir  llcLrjr  Pottingcr,  por  parte  da  Grã- 
Brctaiiha,  c  Ki-ÍDg,  1  ii  jni  c  Ncu-kien, 
}K>r  piirUi  da  China,  ir.lo  (ia  náu  ingle.ia 
(.'«;«(/■„'  ,'.•.  —  W  T  r-ic  tr:iii'<J  :i,  pujas  ratifi- 
ca<,-r>cs  foram  trocadas  em  llongkolig  em 
20  dc  junho  do  anno  Mg;idnle,  ao  obmiMl 
o  toiperador  da  China  a  pMor  a  lOBina  do 
21.000.000  do  pataoaa,  a  tSolo  do  mden- 
oiaaiQtoe  da  goeti»  e  ontraa,  no  prazo  do 
trea  umos  o  qnatro  meses,  contados  d'ciita 
dal  i  i]:í  i^'iiatura,  0  úutrosim  a  abrir  in- 
teirattict.lv  eommoreio  cxtraiigeiro  oa 
pórtos  de  CantÃn.  Aiiiuv,  Ful]j:iií,  Ning- 
po  c  Sbang-bai,  admittindo  u'eLle8  cônsu- 
les o  adoptando  rasoavcis  tarifas  dc  dirci- 

\  toe.  Foi  pelo  nicxmo  tratado  oonfirmada 
a  ccsaioda  Qha  de  Ilongkong  i  raialia  Vi* 
ctoria  o  a  8CUS  bcrdeiroe  o  aneoceRoree,  o 
acoita  a  oecupa^o  das  ilhae  do  Chv-eao  o 
Ku-lang-su  até  \  cumplffa  abertura  dot 
portos  mencionados  c  integral  pagamento 
d»!^  imlf:iii!ii.sai,r>os. 

30  de  agOKto  do  1747. — Toma  poaao  do 
governo  e  capitania  geral  dc  Maoaa  Anto- 
nio Josú  TeUea  de  Men^esea. 

SO  do  agoeto  de  1881.— Edital  do  man- 
darim eto  Uimg  do  Haeao,  por  appollido 
Cbcn,  pruhibindo  O  oommervo  do  opio, 
»ob  pena  dc  cem  açoutes  •  dcateCM  para 
di.itancia  de  tres  mil  //«. 

:íi  I  :iL'i)-t'i  Jí  1  to. — Conferencia,  per- 
to d«  'l'ieii-tidji,  outro  0  plenipotenciário 
inglcz  EUiot  o  Ki-oben,  governador  da 
província  de  Pch-tchi-ly.  (V,  11  do  agos- 
to.) 

31  de  agosto  de  1616.— N'eete  dia  to- 
mou poioe,  oouo  **  governador  de  nerra 
da  cidade  do  Maoan,"  Francisco  Lopee 
Carrasco,  fidalgo  da  caaa  real,  tendo  sido 
nomeado  pela  carta  na-ssada  em  Goa,  era 
nome  d'cl-r<!Í  T>.  Fellippe  II,  aos  28  do 
nov.'iril>ri>  (lo  íi"il.'>. — Por  cxpre^ra  ileter- 
minaçito  da  dita  carta,  exerceu  osto  cargo 
som  dependência  do  capitão  da  viaecm  do 
Japio,  pelo  que  deve  ser  considenoo  pri- 
metro  governador  d'esta  oolonia,  paetoam 
não  rcnba  nenoiwado  em  al^maa  rna» 
<;õc8  dos  gor«r6ador«»,  qne  enatom  pnblí- 

meiitv':i  j:u-ovi-rij  Je  ^2  Jc  ubril  ilo  lt)22 
(v.  30  <1l'  julho  lio  iiu!-nn>  aiiim)  c  a  uc- 
nicação  c  posse',  em  1023,  de  D.  Fraucitico 
Ma-ucarcnha.o,  primeiro  qae  trouxe  o  titulo 
de  ''  governador  c  capitão  geral  da  oidado 
dc  Macau." 

31  de  Kgoflto  d«  1620.— Alvará  em  ma 
09  goveraadoree  iaterinos  do  eatado  da  la* 
dia,  Gonçalo  Pinto  da  Fonseca,  Nuno  Al- 
ves Botelho  o  D.  Lourenço  da  Cunha,  or- 
denam que  o~  critiuiHi'-os.  degredados  o 
'culpados  não  possam  sorvir  oargoa  n'eata 
cidado  do  Haêiu,  noB  Mf  aiyaatoi^  on 
eleitos. 

31  dc  agosto  do  1830. — Proolamaçio 
doa  aootoridadee  do  Cantão  ao  povo,  «dia- 
maodo-o  Aa  annas  contra  oa  ingnaes. 

31  de  agoeto  de  1848^-Ofande  tafto 

na  costa  do  ral  da  China. 

1  dc  sctciiibro  de  1709. — Lê-se  na  od* 
oollec^iii)  manuscripta  ](\  acima  citada: 
"  N'eBt«  dia,  que  era  domingo  uiandoa  o 
aealior  bispo  p<kr  ezoommouhio  a  toda  a 
^  IImm  A  ijgnija  «8  adw  de  8.  De» 
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O  BOLKTIM  DO  tiOVEKNO. 


BNlIgos,  OU  qae  conjmunicasge  com  alvu- 
ma  p«s£oa  d^aquelle  oonvonto.  Á  uma  ao- 
ra  dcpoig  do  meio  dia  waiuloti  o  [Mitri»relia 
de  Aiitiocliia  pârmaitMp«peú,aaimaiUM 
lugares  publico?,  eontra  a  exoonmnnhio 
do  bispo.  O  jírivuruailur.  Mab^mdo  d'cst«9 
pa]j<.-i.-',  uiaiid  m  ns  arraiifar  pflr  sargen- 
tos.—  No  (lia  T,  ijup  rra  í-íibbaJo,  p-:las  se- 
te horas  da  ooite,  ne  íez  uma  prociaiâo  de 
8.  Domingo«,  a  qual  foi  rodear  S.  IjonreU' 

£e  Santo  Af^N^ttiubo,  com  gente  obineose 
nbaia,  [la  comitiira  do  patriarcha,  o  oa 
padres  missionaruM  «nn  w  fmim  de  8.  ^ 
Domingos,  leravdo  diristo  Craaleado  e  ; 
Nossa  Senbora  do  Rosario,  e  o  mesmo 
praticaram  no  outro  sabbado  KC(ruÍDte  sem 
liiH  iioa  li"  Orilin.-irií),  fa^pinio  í>tas  procis 
bõiii  tão  i*i^mei>(e  «ni  r«ver)<lita.    AskÍlu  ae 
passou  até  o  dia  16  do  mez,  segunda  fcira. 
N'eHte  dia  w  poaeram  outro»  papeis,  por 
mandado  do  pâttianhi,  nas  portas  de  S. 
DomingOB  e  «m  alganaa  partoa  mais  da  ci- 
dade; e  paaaaiido  aoaao  o  gOTenndnr  por 
S.  DomtDgoe,  •  vendo  na  porta  um  d'e9teB 
papeis,  O  mandou  arrancar  pelo  sargento 
que  o  acQinpnnliava.    Sahirniii  dú  <luiitru 
do  eonvi'uto  ni<n;o:^  com  l>aiiibus  «ikra  dar 
no  Marirriito  c  inipinllr  llu:  esta  diligencia, 
atiraudu  lbe  oa  me«mo9  fradcw,  das  jancl- 
las  do  cdro,  com  pedras.    O  Hjorernador, 
vando  iato,  tnandoa  logo  os  eapitáaa  e  sol- 
dados para  preoderen  o  vinrio  d'efite  coo- 
Tcoto^  fr.  Padio  de  Ananu,  qae  fideamen- 
le  veio  de  Goa  por  via  atraveiMida,  dizen- 
do ijuo  vinha  para  ir  a  Timor  por  visit:ji!<ir. 
e  (li'p..ii«!  m  dcisísu  tii-ar.  fuzendo  o  vigário  o 
patriarcha,  pori|Uc  cllo  Jucliirou  ■juc  r^>7riii- 
riam  a  opiuiao  iio  mesmo  patriarcha  o»  tra- 
da  do  sen  convento,  qne  até  então  ste  nâo  i 
decidido.    O  mesmo  padre  fr.  Be- 
i  de  Santo  Antonio,  que  era  todo  do 
gofatnador,  fiooa  heaUâate. — Handon  pri- 
BOTO  o  govamador  ofaama^  dtto  vigário 
em  nornc  J'cl  rei  u  sou  serviço,  e  p  vigário  ^ 
Dáo  quií  ir  <i  aui-ciitoa-se  para  caaa  do  pa-  : 
triarcba.    Chegando  os  capit:ii?.-t  r  -oldados 
A  portaria,  a  acUaram  fechada  e  bciu  trau-  , 
cada,  o  aingucm  lb'a  abrio  por  maia  que  | 
lho  bateiam ;  o  que  \lnto  in'a  quiseram 
quebrar  com  machados.    Ao  tcApo  que  os  ' 
Boldadoa  «atavam  «isebraado  a  portaria,  j 
appareoenuD  da  buda  d»  baiar  trcs  pa- : 
dreo  miaMonaries  da  eabdas,  a  inpedir  que  : 
o  ficenaeio,  e  ehamaram  a  todos  os  officiaes  ' 
6  soldados  que  cstavsiiu  r/csta  delierciicia 
judiio!),  ticismaticOK,  a  uutriuí  uuiius  pala- 
vras iujuriosaH,  do  que  mandaniin  os  ofli- 
oiaei,  dar  nute  ao  vovernador,  e  veio  or- 
dem qne  aoMn  mwta  pancada  em  quem 
se  lhes  opponaee.   Por  este  motivo  o  oa- 
▼idor  (que  tambea  ««  achava  praseoto)  e 
OH  oapitj~tes  quizoram  pieoder  oa  dito»  truN 
padres,  e  não  querendo  éltea  daf-se  á  pri- 
Kão,  houve  niuiia  pancada  de  mão^  c  luciaB 
fiómetite,  u  éiitão  «o  conheceu  ijiu'  um  d  es- 
tea  Dão  ora  pa  ire,  mas  slni  um  castelhano 
eeoolar,  e  furara  coro  cifeito  todo!>  tren  pre- 
sos para  o  trouoo.    Acabada  caia  reí<ÍBten- 
tÔM,  tomamm  n<!  soldados  melhor  accdrdo, 
IfM  foi  o  du  .subir  com  escada  e  quebrar  a 
xeta  «ve  fioa  sobre  a  portaria,  e  eotrando 
pela  «ta  reza  focam  abrir  a  portaria,  oue* 
estava  sem  resistência.  Entrando  o  ouvidor 
e  officiaes,  acharam  que  oa  frades  todos  es- 
tavam na  igreja  com  o  Senhor  exposto, 
soldados  prenderam  os  moçofi  e  levaram-itã  , 
para  o  tronco.    A  este  tempo  apparoceu  fr. 
Scbaxtião,  que  logo  foi  para  casa  do  gover- 
nador.— Ficaram  em  S.  Domíogoe  o  ouvi- 
dor, João  Carneiro  Znrarta,  e  ea  olioiaea 
•  soldados,  mais  do  Ires  dias,  aera-poderem 
prender  os  frades,  que  se  conservavam  na 
Igreja  com  o  Scóbor  exposto,  sem  oone- 1 
 beberav,  mas  p«Mado*  m  três ' 


dias  foram  saindo,  sendo  levados  um  a  um 
paia  as  fortalesas. — ^Aaâia  fieoa  Ar.  Seba«- 
tiio  dtt  Snnto  Antonio  regendo  o  eonvento 
oom  tres  leigos  sendo  um  d'elles  cafre,  e 
deu-lbe  o  governador  dois  soldados  de 
guarda  para  a  portaria.  Kiu  '21  do  dito 
moz  de  wolí^nibro,  intercedeu  porem  0  bis- 

E)  p.Tra  irrni  todos  os  frades  i«oltos  para  S. 
omingos,  o  que  ibe  fiai  eonoedido,  íkqo- 
rando-sa  «  aMtivo  de  tfo  TCoentina  nradau- 
ça," 

2  de  setembro  de  1884,— As  aaetorída- 

dc3  de  Cantão  pruhibeot  o  eoBmercio  e 

quaeHqufr  reln<,i>L-s  com  os  inglesKW. 

'_'  de  setembro  de  l^rtl  (■-'*^  dia  da  "  * 
lua  do  11."  anuo  dl)  im|ierador  II  icn  fonp), 
—  As-.ij,'iiaturi>.  em  Tien  t^iii,  do  tratado 
dc  amisade,  comiuercio  e  uavcga<^áo  entre  '< 
a  Prnesia  o  a  China.  O  plenipotenciário  ' 
pru<<!<iano,  conde  de  Eulenburg,  negociou 
cate  tratado  em  nome  do  uca  paiz  e  de  to- 
dos 08  estados  da  associat^ão  allenia  da 
alfandega»  e  oommcrcio,  bem  oomo  dos 

gr^io-ducados  de  ^TcekieniburgO  e  dos  spna 
do.s  íiít.i  cidades  iliuiseaticas  de  Lubock, 
Hreiíie  O  Hamburgo. — Foram  trucuda.s  as 
ratitíca^-dcA  em  Shang  hai,  cm  14  de  Janei- 
ro de  imii. 

3  de  setembro  de  1831.— Edital  do  man- 
darim eio-íaiiff  de  Moosn,  Clicu,  pruhibin- 
do  a  ooDstroosio  de  nnros  oo  sitio  do  £om 
Jesos  e  na  ilba  Tarde,  e  ameaçando  «s  pe- 
dreiros por  se  btTonm  enoanN^ada  da 
taoa  obra». 

'.I  ? 

ANNLNCIO 

r^ELA  Kepariiçíli»  d<>  Jiiizo  d<i*  Ot- 
fàos  d*-*la  ciilnde  *•■  fuz  piibllcn,  '|iie 
nndia  quinia-feira  seis  ■!«  setrmbro  p.  v., 
pelas  II  btiras  da  iHsnbaai  porta  de  m- 
za  do  triboniil  da  jasliça,  será  pnsin  em 
praça  par  ■rrendamenl»  ■  propriedade 
lie  cazm  n  >í|íij  n»  rua  CentrnI  |>pr- 
li-ncfntP»  U"»  licrdciruf  «lo  •lefuiiclo  An- 
i  iiúo  Fflix  Vandciibrri;,  a  <|UP'ii  riiní» 
der  pnr  aitmi,  pagoe  os  aluguei»  em  »p- 
niealres  adi  •alados  loaiindo  at  csz.is  por 
lempo  eert»  4e  um  anno.  Maeau,  30  do 
jrgosto  da  180ft. 

O  EfcrivíV'),  LBHOS. 

EDITKL. 

PELA  Prneuralura  d><«  n<-gofí«(e  sini- 
c.in  iln  ordiiile  lie  Mi.c.iii,  «à(»  cila- 
i!os  III  In»  iis  ctcilnris  ceity»  t  Inrrrtiis 
do  ihinuClnii  liil  Vil,  p^ra  fomparefr- 
reni  na  •i.eini»  repaitiç&o  ilpiitrn  de  dez 
<IÍH«.  ci>nia<l<i*  deott  dt>i.i,  e  diuputarern 
pírfi^reocia  sobre  a  qoamí»  út  $331.  pro- 
dneto  da  venda  d»  uma  «mbarcaçfto  de 
trr«  niastrne  da  4Uu  Chen  lul-V o,  vendi- 
da a  reijuerimento  do  leii  credor  Jaime 
Pcrc|r;iiii  do»  Sjnlim  ;  sub  pena  d»  lei. 
V,  p-tTn  l  uc  rlH  giie  ao  CMilheciuienIu  iIds 
ii,iri  rsiiailt»*  »e  mandou  afExnr  aala  nos 
lujjares  do  nxiu^ne. 

Procorntiira  dos  negócios  iinioos  da 
(idade  de  Macau,  30  de  agosto  de  1666. 
A.  MARQUES  PRRBIRA. 
Proeuraiínr  intetiwh 


EDITAL. 

PELA  Prucumluia  dos  nogucios  sini- 
coa  dii  cieíade  de  M.iniii,  se  Uii  pu- 
blico que  «erA'<  vendidas  no  liasln  publi- 
ca,á  poria  do  mesmo  tutiuiiHl,  uo  dij  sex 
l<i-feir«  7  de  spleoilun  p.  v.,  ao  meio  dia, 
ai  essas  B.*  45,  vilas  no  ('hunambeiri) 
e  pertencentes  aoobíaa  Ung-Ku-Cbai.  a 
requerimento  do  seu  evedor  o  ebine 
Cbao^Aksm.  E  para  que  ebejfue  a»  eo- 
nbeoimenlo  da  todos  se  inaoduu  aâlxar 
«sie  nos  l«|[aras  pnblieos  do  estilo. 


Pnicuralura  d'»«  negxrio*  «inipot  da 
cidade  de  Macaa,  30  de  ■««•«i»  de  1^106. 
A.  MAHQUR0  PBREIKA, 
iVoevrod^sr  Inlerine. 

AVISO. 

urdem  do  Ulmo.  Sr.  Leopoldina 
Augu«lo  da  Cunha  Figueiredo,  o 
»b»ix<>  ««signado  fsx  publico,  que  o  mas- 
<iii>  8r.  FígNoiredo,  lúlo  ae  rasponkabili* 
ti  pel»  pagaiaenta  de  todaa,  e  niiacs- 
>iuer  dividas,  qne  slla  malher  GeriTudcs 
Sinches  dei  Aguiia,  por  qualquer  titulo 
(jue  arja,  tenha  cunlrahido,  ou  para  o  fu- 
luro  houver  de  conirthir.  aeni  o  cunsen- 
limcuto  expresso,  e  oulheaiicw  do  leíe- 
rid  •  Si.  Figueiredo. 
'£i  d  agoaiu  ItfOe. 

F.  J.  PB  SOUZA  ALVIM. 

PARA  VENDA 

A CASA  N.°  17  na  Rua  dos  Caites, 
bem  conhecida  pelu  seu  tamanho 

o  vul  ir.  O  abaixo  aisignado  receberá 
Os  oiTertcitueiilo»,  oo*  i^ue  a  quiserem 
Comprar,  até  o  dia  15  de  «rir-iibro. 

Macau,  13  de  agoal»  dc  ib66. 
 MAHOEL  PEREIRA. 

MOVIMENTO  DO  POKl*0 


Naviot  entrados. 
Agoetii  27 —  Darci  inglesa  FaUm^còpt- 
lào  .VI.  O.  Siotirao — 162  tuoe» 
ladas'— da  Hongltong,  am  ke> 
trv, 

„  SS — Galera  rrsneesa  Eugene  Aii' 

Ic — cf«j)ilãii  Jannirs  (_iif»ud  — 
bõ'.i  touvlaila» — de  Hongiiong, 
ecn  luetru.  V«tu  •  rebo(|M  «tO 
vapor  Fame. 

«•  S8-^alera  heapanhola  La('n(a— 
Capilio  CurOil— 1000  toneladas 
— de  Hongkung.  Veio  a  rebo- 
que di>  Vapor  Fame. 

„  28— Galeis  poiíug^jess  Jaw»  'Fko- 
maz — c»i,  iiíio  I).  P.  lie  Cttin- 
poa — 700  tuoelrtda» — de  lluog- 
js-ung,  em  Utlro. 

„  28— GaleíaingleaaJfarjr/VicAeliei» 
— eapitáo  Freibody  — 4MM  tone- 

laJa»  —  dt  Vanipú,  com  cha. 

,,  31  —  EíCUna  liavuiiiiu  Awann — c»- 
pii,iu  E.  ilitger — 150  ii'(iei«iías 
— úti  Tieuuin,  cuui  alguttai*. 

,,  31 — Barca  franceia  iíedoc—ca{ti- 
Uo  J.  Rouk— 601  tooeladaa^ 
de  Hongkohg,  em  isslro. 
tiet.  8— Oaleri  itil:»Ma  .•ln(imi'a — capi- 
tã*) E>un  — 1155  lurirlaJas — tle 
Ilongkung,  em  lastro. 

,1  S — Barca  hamburgueaa  3V*0— ea- 
pitáo H.  Gagor— iSIOtoaalfedna 
—da  Pineng,  com  pimania  • 
rotim. 

„  3— Guri  boal  dc  guerra  iilgies  O- 
possum  — comma inJ j nie  o  le- 
uciiu:  Mjinwuriog.  .Monta  3 
peças  e  é  da  força  dc  60  cavai- 
los.  De  eosit  de  oeste. 

iVoMOt  mA  ides. 
AgOOtO  — Escuna  l'rance»a  .^InnaiN^ 
cspiláo  Revir — 312  luoeiadae 
—para  Vampf,  em  lootro. 
I,  30 — ^DercB  bambnrgoesa  Wòrm^ 
— capítAo  Krager— 32t  loiía- 
ladee — para  Hoagkongt  a»  Um^ 
tro. 


Macau:  Impresaa  na  Typographu  de 
J.  SA  SttVA. 
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PARTB  OFPICIAL. 

HlNinuIo  PA  Marinha  B  Ultumar. 
S,'  Direcção. 
9.'  Repartição. 

N  '25 

Sua  MagCBUda  El-R«i,  maotla,  pala 
McrtUfia  il*MUd«  d««  aegociotdt  mari- 
ab«  *  ii|trkaiu>f  raoMtMr  ao  governador 
de  Maca»  « ladnaa  e»pia  aMhaaitca  do 

dtcreto  de  S  d«  juabo  «lllntvt.peli»  i|aal 
Hoore  por  bem  conceder  nma  penalo  ia 

quatro  filha»  dn  bdrhnrcl,  J(>,'^i)  Damat- 
eeO"  Coelho  <1>>»  Sanloí,  <]ue  f^ú  ilelcga- 
t!ii  ilii  prociiradur  da  forô»  e  f.izeiulii  na 
rninarra  de  Macau.    Paço.  om  10  de  ju- 

tt*  de  18M.  FiwMd^  ia  Praia  firm- 
de. 

Consiilerando  qne  n  bacharel  J«ào  D«' 
»aaccnu  Coelho  doa  Saatoa  aarvio  por 
«nia  do  deaeaove  aaaoa  o  aoiprago  de 
dd^ado  do  praearador  da  cor6a  a  fa< 
Moda  aa  comarêa  de  Maaaa,  aempro  eoaa 
ialelKgencla  e  probídftde : 

Consiilerando  'jnc  u  mecmn  bacharel 
foi  por  «CK»  «pnii inptilo"  1-lierftes  dcmel- 
lidn  <U  amiga  iuin.'ii.UfiliirB  : 

AltendenUo  ao  .leaanipuro  cm  que  dei 
Bon  luaa  quatro  filhaa  Dotm  (iiatira  Vi- 
reneia  C«>rlho  dus  Santo*.  Dona  Krmina 
Coelho  doa  Santoa,  Dona  Astéria  Coelho 
doe  Santo*,  e  Doaa  Maria  Carolina  dos 
Santos ;  Hei  par  bem  eoneeder-lhoe  ■ 
l'>i!««  rcpartidatfpnte  n  penaào  annual  <le 
irciriitiiH  mil  rf'\%:  lirnndo  esta  niercè 
de|>en<len te  cia  BpprovaçAo  dat  cArlCs. 
O  mÍDialrii  e  secretario  d'eslado  interino 
doa  nagooios  da  maiinhi  e  do  olirairtar 
a  taaha  aasim  entendidu  e  fiqa  executar. 
Pbfu  om  6  de  junho  de  mil  oito  cfntoa 
aaeaenia  a  aais.-^REL  —  Ftscoade  da 
Praia  Qramiaf—lkVk  aaafotoia.— ilfa- 
wl  J9rg9  ifOíittira  Uma. 

CIRCULAR. 

Haeoado  aabida  de  lulia  a  onrveta  a 
tapor  JMucata  «nm  deatiaa  para  ama 
risfem  aeienliliea  ao  mar  da  Indiaj  Chi- 
na e  Japáo,  soa  magestade  El-Rai,  accc- 

de ndo  ao  qae  lhe  fui  solicitado  pelo  mi* 
aisiro  lie  Itália  nesta  c6rtp,  Iluijtr  pi>r 
bem  resolver  que  a  dita  ei>r*bt.i  ce-jn  cun- 
sidernda  nos  portos  portugut-ze*.  e  em 
todas  as  cireumstancias,  como  na*io  ncu- 
tro :  o  que  se  commoniçe,  pola  secreta- 
fia  da  aelado  doa  negaeioa  da  marloha  e 
aliranart  ao  govaraador  da  Maoau  para 
seo  eoabecimanto.  a  fins  naeasaarioa. 
Faço  om  19  da  joiho  de  1880.  VUctade 
ia  Praia  Orande. 


1.*  R«}Mr«fçil0. 

N.'  27. 

Manila  Sua  Maeest')''^  EI  Rei,  pela 
secretaria  de  esiaiiu  lio»  negócios  da  mu- 
rinba  o  «lUramart  reineller  ao  governador 


de  Mscaa  a  ioelaaa  copia  aulheatica  dos 
deeretoe  da  17  do  eorronto  «lai.  pur  om 

<l»s  quaea  Hwato  por  bem  etonerar  do 
mesmo  governo  o  connelheiro  J«sé  Ro- 
drigues Coelho  do  Amnrnl,  c  prli»  iniln> 
noiíii-nr  |>ura  o  mesmo  cargo  a  José  Ma- 
ri^ da  1'oiiie  e  Horta;  e  juntamente 
Mands  o  mesmo  augusto  Senhor  com- 
uiunicar  ao  dito  conselheiro  loei  Rodri- 
gaes  Coelho  du  Amaral  qaa  aapara  qur 
elio  eA»  eablri  do  Maeaat  •  eoniinuará 
no  eiereicio  das  funrç6ee  de  governa- 
dor atC  a  cheifadi  do  aeo  suecess<ir. 
P-h;..  t-i.  .ic  julho  de  1808b— Fweoti* 
de  da  Praia  Grande. 

Copu. 

Attendendo  ao  que  Me  repreveotoa  Jo- 

sd  Rorfrignes  Coelho  do  Amaral,  dn  meu 
conselho,  e  aclnnl  gnvvriindor  de  Micun, 
Hei  por  bem  conceder- lhe  a  exonrraqfto 
quepeiliod'at|uelle  governo,  eio  qiiehem- 
pre  «e  houve  com  reconhecido  zello  e 
intelligencia.  O  mioistro  e  sscreiario 
do  OBlado  inleriao  doa  nagocioa  da  «ari- 
aba  odo  allramar  o  loaba  aoalfli  oQlondi» 
do  «  faça  csaeatar.  Paço  om  17  do Jalbo 
de  180(1.-  RH.  — F?te»iMb  <b  Praia 

Grandi-.     l'-if.  ouirornif.— JfmMi  Jor^ 

gc  dc  Oliveira  Lima. 

Cvtik. 

Attendendo  aoa  meraciaantoa  a  mais 

qoaliilades  que  concorrem  na  pessoa  de 

Ji>«é  Mniis  dn  PonlO  e  Horta,  cspil&o 
dc  arlilherii.  lente  tl»  pocola  polytchci- 
ca,  e  antigo  deputado  dn  nuç&o  purliigue- 
ss.  Hei  por  bem  norriea-l«  goiernador 
de  MacBO.  O  ministro  e  secretario  de 
esladoa  ioierino  doa  oegoeiua  da  mari- 
nha e  do  ullramar  o  Mana  aaeim  anioa- 
dido  «  faça  executar.  Paço  em  17  de  jo- 
i  lho  do  1806.  -  REI.— Fiscenie  da  Prosa 
Grandi-.  — Y.*\(t.  conforme.— Jfaaaat  Jor- 
ge de  Oliveira  Lima. 

ORDENANÇA  GERAL  DA  AHMAUA 
(CWfaaação  i»  ««««ró  «ititealeiíte-) 

AfkMO.  O  commandante  de  um  bru- 
lote, eo  de  quulqual  outra  machina  in- 
cendiaria, largar-lhe-ha  fogo  logo  que, 
conseguir  abordar  o  inimieo,  mandando 
previamente  deacer  para  as  embarcaçõea 
miudaa  a  guarniqAo  do  brulote,  aendo 
sempre  o  oitioio  a  rciirar-ie. 

ArkSMI.*  Toroiaado  o  eombata  o 
eommandanta  fnformar-ao-ba  do  eatado 
e  quantidade  das  muniqões  restantes; 
fará  remediar  as  avarias  ;  dintribuiríl  no'- 
vuiTicnle  a  gusrniçfto  a  poíilno,  p  loniarlL 
todas  as  mais  disposições  necei»tiari»8  pu- 
ra poder  entrar  de  novo  em  coiiibaie.' 

^1.*  Dará  conhecimento  ao  comman- 
dante da  esquadra  e  ao  teu  chefe  immc- 
diato,  daa  pérdaa  qna  hauear  lido  ao 
fiessoali  do  oalado  on  qaa  ieeu  o  navio 
e  o  material  militar,  e  da  quantidade  de 
munições  de  guerra  que  lhe  reatarem, 
e  rccoiniiicndarà  os  individBM  l|ia  iO 
distioguiraoi  no  combale. 


^  2.*  Os  comaMadaatea  doa  aasioa 
soltot  onelarAo  ooua  paeHeipaçõoa  ao 

major  general  da  armada. 

An.  '243.*  O  commandante  qne  for 
f.irçatSu  a  nrrCLr  a  ImndrirH,  inutiliiard 
as  inttrucçAes  e  regimento  de  «igrises. 
e  todos  os  mais  papi  is  de  que  n  inioiigo 
pussa  utilisar-se.  Todos  estes  papeis 
estarAo  reunidus  e  acaateladws  de  modo 
qae  «Ao  ao  faado.  logo  qao  aejam  lança- 
dos ao  mar. 

^  unicu.  Na  primeira  npp^riuniilade 
o  cnmmandnnle  daiíl  cotihcrimenlo  no 
governo  e  no  major  general  >lft  uriii<tda 
de  todas  aa  circun»slaariaa  i^ue  uccasio- 
naram  a  daatnilçto  oa  aprosamaalo  do 
nario  do  ioa  eommaad». 

Art  143.*  O  eoromandaate  onearroga» 
iIp  mandar  guarnecer  qualquer  navio 
iiprc^iiilo,  fnrá  conduzir  para  seu  bordo 
toilos  Qí  nlTiciae»  que  «e  nrlurcin  uVqUfl- 
lo  navio,  e  urdcnutá  «o  olhcial  i)ue  for 
con«mandar  a  preaa,  ijue  empregue  lo- 
dos os  meioe  oeeeeiarioa  parA •  segoran- 
ça  lio  navio,  para  maaiar  n*o1lo  a  otdaia 
e  a  diseiplioé,  e  para  oeilar  qaa  se  aatra> 
viem  ^waaeqner  objooM» 

^  1.*  Ordenará  tombam  a  aola  oflteial 
que  se  apo^lere  immediatamente  do  regi- 
mento de  signaes,  das  ordens,  dss  ins- 
trucçOes  e  de  (juneiquer  uutroa  papeis 
importantes. 

^  2  *  Ordenará  finalmente  a»  mesmo 
official,  que  prohiba  a»a  seus  subordina- 
dos expoliarom  a  gaarniçAo  o  naaaagei* 
roa  de  quaoaquar  abjoeloa  qao  Ibaa  par> 
tençaoi. 

*   An.  944.*  Mandari  a  bordo  da  preia 

um  iilTicinl  de  fazenda,  o  qual,  na  presen- 
ça do  olTiciul  encurregndo  dn  commaniln, 
lavrará  termo  <le  apresa  mento,  e  fnrá  o 
inventario  summariu  de  tudo  o  que  con- 
tiver o  mesmo  navio. 

^  1.*  Se  o  navio  apresado  f»i  docum- 
mercio,  o  oficial  de  ftianda  tomará  eon* 
u  dos  livroa  a  paoda  eoaaaraoatca  á  ear- 
gs  ..fechando  o  aellaado  aa  aaaotilhaa  d«a 
refipeciivdfi  paioes. 

^  2  '  Du»  msntimentos  eiistentee  no 
navio  apresado,  o  cominandante  muiHcin 
rá  tanto  oa  apresadoie»  como  os  apresa- 
dos para  a  vlagom  qao  liserom  do  aa* 
guir. 

Art.  245.*  Oa  aommaadanies  isrfto  o 
maior  ouidado  on  q«a  aa  priaioaeiroa 
náo  poiaam  aablavat^  «•  avadirM,  al> 
liando  áa  proeaueOaa  eoavaola^^aa  pta» 
tira  de  lodos  os  deverão  reelamadoo  pala 

ci  V  i li'iai;i\o  e  pela  humanidade. 

An. '246.'  Sào  allribui«;Ôes  e  deveres 
dos  commandanies  dos  navios  soltos  ti 
desiscsdos  as  sliribuiçOes  e  dcvt^res  du 
eomniandanti*  em  clicfc,  txpresson  nos 
artigoa  W.%  8l.%  82.%  M.".  88°.  69.'.  90% 
100.*.  101.*,  I08.',  108.*.  104.°.  106% 
107.*.  108.*.  109.*,  110.%  111.*  118.*, 
1I4.*.  116.*.  117.*,  118.*,  lia.*.  180.*, 

12I.*.  122.*,  i83.*,  lai*.  i«Bw»,  lae.*, 

187.*,  a  128.* 
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CAvirvui  II 
Do  ííMal  imweiiato 
Atu  947.*  O  offieial  de  guttniçfto  auto 

graduado,  t  «m  i^oalitade  <Ie  patente  o 
innif  antigo,  denomint-se  oflicial  Irtime- 
disto,  e  n'e(lii  qualidade  leni  espccíul- 
mente  a  aeii  csrgo  a  distrib"ii;ân  pura 
todo*  oa  ser<riçoi  e  a  economia  e  policia 
(•nldenatlo.  Campre^nMigaalmeiKe 
▼igiar  •  Hperintendar  o»  rxaca^&o  pon- 
tml  do*  ragiilaaiwtMi  da*  ordena  do 
commandtnte  *  do  lodoo  o«  serTÍ^oi  a 
«argo  diis  officiae*  e  daa  mai*  pra<;Bs  da 
guaroiçA". 

An.  ÍM8.°  Recebe  ilireclameiitp  a»  nr- 
deot  do  Ci'in  ma  iidi  ntc  c  cvifutii  ai  cu 
transmitir-»*,  it<>guii(iu  a  Eua  natureza. 

Art.  349.*  O  inim«diatu  rpprcaenta  a 
bordo  o  commanilanie,  qoando  «ato  tsii- 
Tor  aoaeDle,  e  «nbttitoe-o  ioterÍBamenie 
no  caae  dn  failrcimento. 

An.  960.*  Quando  por  rtualquer  tír- 
cumsti  iicii  iiã>)  se  achnr  a  burilo,  nem  d 
commaihlanle,  nem  o  imir.rdiaio,  sr-ru 
eato  »ob»titui'Ii»  pí-lo  olllci.il  i\iiv  se  Hje 
seguir  em  gcikiliM^ã»  ou  aniiguiilaile. 

^  unie».  Quando  n&o  ettiver  a  bordo 
■Igara  dou  uffirises  indieodoa  n'G«te  arti- 
gOt  o  olficial  mais  gfodttOdo  ou  antigo, 
^QO  oatieor  o  bnrdo»  oitreoiáaa  funcçdus 
do  Imniodlalo. 

Ari,  jZ61.*  O  imcnediato  náo  ordenará 
nem  executará  manobra  ou  acrviço  al- 
gum «cm  jirt-vi,!  cunarnliinr  nli)  do  com- 
rnandanip  t|iiuii.1i)  c^tc  estiver  a  bordo. 

Art  O  ÍMi'ncdiito  íhua  piirte  ari 

eommandanie  de  todaa  aa  occorrencias 
exiraordinoria*  o  tmportoiíUOi  bom  eomo 
de  lodo  quo  dttnoto  «  ou  «mooio  livor 
dolómfiwdo. 

Ari.  953.*  iTto  pedoiA  otf r  do  ootio 
■em  ordena  oo  poraiuaáo  do  eommaor 
dante. 

Art.  251  •  No  arlo  do  arftiaruciUo  o 

it]'.'rit'.:L;i;ii  (  '."  ii  iLUr;i  (i  eeUndo  iIo  porAO, 

doa  p»í>>en  e  (los  tnnquea  da  aguada,acol- 
locaçfto  e  arrumoç&o  d«  lodol  00  objoc- 
toa  esialenlea  a  burdo. 

Nourb  lodaa  aa  falino  o  IrrogoUrfd»- 
do«  i|«o,n'o«lo  òsomo  obeomr,  •  qoo  M- 
nham  reiaçfto  com  ■  ■alobridado  o  qoali- 
daJee  náutica*  dt,  na?io,  tendo  em  visto 
ijue  ostas  nãit  sej.im  prejudicadaa  pela  in- 
eon»«nienU'  >!isinbuiqào  e  c>ilIor.ii;r\<>  de 
objector  |if»iidii»,  e  de  tudo  d«ru  logo 
parle  ao  cnminandante  para  este  provi- 
denciar com»  julgar  maia  acertado. 

Art.  255.°  Noe  portoaalloaderá  ao  es- 
Udo  lU  amarra^io,  amprogará  oa  moioa 
nacoaoariiM  paro  ovilkr,  qnooto  potairol, 
«|tto  ao  •marroB  mniom^ottaot  verificará 
ao  oa  rbiente*  da»  tnetmae  amarniB  eat&o 
bem  Beguf"»  im  nuvid,  se  u  fcrru  de  roi-n 
esla  pr<M:i|>tn  a  lacgar,  fts  nos  partos  úe 
levante  as  n  grira*  le  ftdinir.  cupvenien- 
Irmenie  patasilax,  e  ludo  ditpoato  na* 
Ci>ndi(-ui-f  da  maior  segurança. 

Aru  SóG."  Proeoraré  conhecer  o  me> 
recimonto  iodWidoal  do  todoa  aa  praçns 
dt  goarolçAot  «  fim  do«  dntribuii;&o 
do  aervlço,  aer  altendide  ■  ■pildfto  e»po- 

cittl  de  (Vidíi  pr(ic;a. 

Art-  'ZCil.'  TeriTlinada  a  di»tribui(;r"i0 
da  gim riliráli,  tanti)  para  O  combale  e  in- 
cêndio, coii  o  para  (.-»  quartos,  fainas  ge- 
raes,  manobra»,  exercícios,  e  todns  os 
demais  «erriçoa;  dcpvia  de  diiiriboidaa 
■o  moaiie,  ■  do  *e  bater  dooignodo  o  lo- 

Sor  paru  armar  e  roiloetir  •  OMMV  O  saco 
■  cada  prni^H,  e  providoaeiodo  nO  que 
for  concernenio  ao  regimen  policial  e 
serviço  diário  do  navio  ;  subcnetterà  ca- 
to trabalhe  à'opprova^á»  io  Minraoii- 
deoie. 


^  único.  Da  diatribaiçfto  ou  dolalhe 
■taim  approvado  fará  o  imOMdioto  fltr** 
hír  a*  copias  qao  forem  necoioitlio*  o 
entregará  a  cada  nm  doa  ehefoo  oO» 

carregados  dus  diversos  serfl^i  ■  porto 

que  lhe  diidcr  respeito. 

Art.  2.^8  '  O  im mediato,  em  cumpri- 
mento das  ordens  do  commandnnte,  de- 
terminará o  numero  daa  sentinellmi  c  vi- 
gias. eoslogaréaen4|liodefor«osercol- 
locadaa,  quer  O  Mv!e  ••to}*  oo  porto, 
quer  no  alto  mar ;  foraunhii  aa  obriga- 
ções que  umas  e  outras  tteerem  a  desem- 
penhnr,  c  rníin<la  las  lin  fixar  nu»  lugare.s 
próprios,  para  que  cheguem  ao  conheci- 
ti  ento  do  todo*  *  lonbom  inioiro  oxooo* 
ção. 

Art.  2d0.*  Determinará!  que  todos  oa 
alojamentr>s  sejam  frei|uenieii>ente  venti- 
lados, lavados  e  enxums,  e  de  igual  mo- 
do proeederft  o  respeito  do,  todo  4f  nati», 
prohlbindo  aa  baldeaçfiea  noa  onbcriie 
i,ii!tndo  estes  lognreí),  ilurante  o  dia,  nào 
puiisam  completamente  enxugar,  o  om 
lodos  os  casoa  O*  boIdotçAos  com  9glM 
a  granel. 

Art.  260.'  Não  permjttiri  que  se  em- 
preguem raspadores  de  ferro  na  tolda  e 
nas  coberlaa,  excepto  dcpoia  de  ealefeto, 
e  com  iBVilo  cuidodo  por»  nâo  ao  dam- 
ni  ficar  o  mOdotro. 

Art.  261.'  Cuidará  em  que  todas  as 
praças  tenham  o«  cabellos  cortados,  » 
ror|)o  e  o  TfBtuariii  limpi^s,  queascamss 
nào  se  cnn«er»eni  mnUiadris,  r  ijoe  sejam 
arejadas,  que  «e  la»en)  o*  cnljcrliire!"  e 
as  raacas  duas  veies  por  inez,  e  seja  la- 
vado o  panno  doo  eolz660,  o  bólido  o  IA 
00  erioa  doao  TOtea  por  «Mto. 

Art  969.*  AUondovt  ■  qoe,  tem  ostro* 
ma  neceaoidadot  oAo  eotoje  ■  guarolqlo 
ou  parte  d*e!la  expoata  ao  aol  e  d  chora. 

Art.  203."  Terá  *■!.[  ecial  diidsdo  na 
ventilação  do  navio,  e  lomnrá  as  pruvi- 
dcnclaa  necessárias  para  qOOOtO  poaoiTOl 
lhe  evitar  a  humidade. 

Art.  264.°  Terminada  a  limpeza  geral 
diária,  verificará  peeenalmeal*  ao  este 
•orviço  foi  bom  deocmpeabodoi  o  corri- 
gi ríi  as  faltoa  fltto  porvenluro  oneonlrar. 

^rt.  S66.*  Proeoderft  todaa  aa  aema- 
nas  a  uma  insppríjSo  gcrsil  do  pea«riQt,  e 
acoin pantinríi  i>  Cdiiitnim Jante  em  lodgs 
as  ifi'^ |>eci;úe«  qoo  fizer. 

Art.  iilKi.*  Logo  «juii  »  Odviu  s«ír  de 
qualquer  porto,  O  iinmediato  paasará  mos 
Ira  á  giiwrniç&o.  Tomará  ni>t«  dns  pra- 
ças f|ue  faliarcm  c  ilas  que  apparererern 
a  mais,  fiará  004  'liversos  detalhes  aa  al- 
terações o  aubatdoiçõcs  que,  p»r  esta  ou 
por  outra  cau«a,  »e  tornarem  necessárias; 
ratiticará,  cmii  a  guarniç&o  a  postos,  a 
ex-iriiiliiii  do  detalhe  correspondente,  e 
lie  tudo  dsiíi  parte  ao  enmmandante  logo 
que  lenha  terminudi"  estes  «i-rviços. 

Art.  S67.°  £xao>inar&  diariamente  n 
oedoroo  dot  fitcrCM,  o  verifieorá  ae  n'el 
la  ao  ■ehom  oompeieolemoote  OKaradaa 
todaa  00  ordoM  rM*bid«*  poios  oflieioo* 
doa  quarto$t  >■  eireumetaiieia  do  tompo 
e  mar.  ae  exerelcioa  de  menubra.  fainas, 
e  deoiíiis  serviços  que  íe  expcuiarcin  ; 
todiií  o«  signaes  feitos  pelou  navios  da 
oçqiiiidrn  ;  us  niolivos  que  produziram  a 
falta  de  cumprimento  de  ordens  de  eze- 
eoçtO  pirmanente,  ou  de  quaesqucr  ou- 
troe;  o  rogiato  do  todo  quanto  houver 
entrado  o«  itldo  do  aoviot  aa  deepesae 
ordinários  •  oxtroordinortas  de  manti- 
mcntoa  o  aobreeellentes  ;  os  castigos;  e 
finninu  nte,  tudo  quanto  occorror  O  bor- 
do  úa  noturel  e  importante. 

Art.  26S  *  Examinará  igualmente,  quan 
do  o  euteader  neceaaarioi  todoa  oa  litroa 


de  desposa,  o  verificará  se  a  respectiva 
escriptaraqio  COlá  feita  na  fórma  dos  re- 
golamentooi  o  so  o  cseriv&o  do  natio  daa 
onetoo  pontaol  camprimento  á*  orno 
«brigaefiesi 

dos  pobres. 
I 

ilfot>tmcnt0  do*  doentes  no  komtol  do 
asylo,  dis  1  «  81  ife  agosto  MtitM. 

Existiam   9 

Eli  ira  ta  10  .........  .25 

 3Í 

Sahiram.. .....................  13 

Morreram   1% 


Ficam  existindo  _ .      . .  0 

N.B. — Dos  mórtus  foram  bapiisadus  .  .0 
II 

immlUoêneolhíilos  ^  sacfcalwlN  pele 

(  De  menor  idade ...1 

u  iL         W)u  maior  idade. ........  .9 

Mulheres  i  ,^  .  ,  \  . 

(  Do  menor  ulodo  .........g 

Total..  13 

Rtcolhidos  t  náo  tuottModot^ 
Homena. ........ .................11 

Uttibereo  -94 

T..tnl._.  g» 

Macau,  31  de  agosto  de  IbOO. 

itiUofiia  Joed  Jfam  4e  Soujm  tStrèsim^ 
III 

Csala  úã  receito  «  éeopexo  do  «te  jr  de 
t^oeto  de  I80S. 

Rkci:ita. 

Balando  «iodo  do  mos  de  joibo  824-06 
Recebido 

De  P.'  Manoel  L.  de  Couveia  HM 
,.  P.'  Máximo       do*  ÍMOlaa, 

aL'0>to  e  setembro  1,00 
,.  P.'  J.  M.  de  Faria  l-OO 
„  E.  L.  Lança  2.00 
.,  Joái»  J.  F.  Aleareo  1.00 
„  Caelaon  J.  Lourooço  1.00 
..  P.'  F.  Pinto  1.00 
.,  P."  Francisco  X.  da  Silra  e 

irriiriiiH  6.00 

.,  Barão  do  Cercal  (Antonio)  10.00 
Pelo  ontrad*  do  doio  dooateo  9u00 

$S5&.06 


DtSPEZA 

Pela  compra  degenero*  parastto- 
lento  dos  aaylodoB  o  doo  doen- 
tes 938.43 

Remédios  pare  oo  doentes  98.44 

Ordenados 
Do  encarregado  do  asylo  910.00 

,.  Servidor  4.00 
.,  Vicias  3.00 
,.  Ivifi  rmeira  2.00 
„  Cuainheiro  l.&O 

„  Colleetor  da  eanolae  0,60 
BalsBfo 


21.00 

mio 

•aBR.06 


Maeao.  3t  do  agoato  de  ]8fM. 

P.'  Franchco  A,  d'' Ahnetdn.  tJieKi.u- 
reiro  do  ui.ybi. — I*'.  Francisco  A.  da  Sil' 
Vil,  prcBidente.— P,*  ZeferÍM  AmIwÍo 
Vieira,  lecrelario. 


Dlgltized  by  Go  -v^i'- 


o  H()lJai>í  UO  GOVEKNU. 
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M  \i.  \  1     I''  l'L  ^1  1  1  W  1^:  

OeettfTMi^fM  foliciaes  <ie  3  •  10  docor> 

PrMM  pNr  lwlr6e«  •  •  •  Chiiwi  1 
Pmn»  fOT  MwpcitM  d*  ruubni     ,«  3 

ToUil  dos  presot    .    .    •  4 
Po{  para  o  »»y\o  tioi  pobm  nmt  ma- 
^her  rhina  «loonte  encoutraila  na  ru«  do 
í'o.  A  atunio,  e  «ris  chinta  mendigos  tam- 
bt-m  ilocaMa  MCoai»d««  nas  ruii  do 

ln<7iir. 

M«cn<>,  geerrtnria  dii  gownui,  IO*le 
««(•mbra  á»  1866. 

Sei  vliido  d»  0oev«laria. 

A  MALA  inglesa  chegou  a  Hong- 
kong,  no  dia  3  do  corrente,  no  va- 
por Barwla. 

São  de  19  de  jalho fts  ultimas 
noticias  dc  Lisboa,  e  bb  de  Lon- 
dres de  26. 

Sun  magestades  e  altezas  go- 
savani  saúde,  e  havia  no  reino 
completo  socego.  A  curte  esta- 
va em  Cintra. 

Tinham  sido  reguladas,  por  de- 
creto de  2  de  julho,  as  relações 
de  Portugal  com  as  naçfles  belli- 
gerantes. 

O  ar.  conde  de  Avila  la  em  bre- 
ve subatiluir,  em  a  nona  legação 
<]e  Madrid,  o  ar.  viaeonde  de  So- 
veral. 

Os  telegrammas,  recebtdoa  em 

Calcutá  até  19  de  agosto  e  trazi- 
dos a  Hongkong,  tainbeiu  em  3 
do  corrente,  por  oulru  vapor  o 
iBim«r,  alcançam  a  11  de  agosto, 
e  contêem  em  resumo  as  seguin- 
tes noticias,  segundo  o  Síraits 
T^mes  JEUtra  de  Singapura  : 

Troca  das  ratificações  dos  pre- 
liminares da  paz  entre  a  Áustria 
e  a  Prossia,  em  30  de  julho. 

Armistício  dc  quatro  semanas 
entre  a  Itália  e  a  Áustria,  em  3 
de  agosto,  aendo  a  base  das  nego- 
ciações da  paz  a  entrega  incon- 
dicional do  Veneto. 

Admissão  do  Tennessee  dob  cb* 
UdoB  da  Uniio  americana. 


Damos  em  seguida  um  extracto 

da  carta  do  nosso  correspondente 

de  Paris,  a  qual  tem  a  data  de 

27  de  julho: 

8»p<aidfr«e  «m  tm  o  dcmnam^to  de 
I».  OaoMiitan  u  bdUgennlM  n'aiD 
tieíodaoÍDOodías.  Secnir^e*!»  d*«l- 


I9  a  paz,  ou  aimln  a  írui  rra 

Tovc-  co7ncí;ri  n  csp*  rança  do  trogoas 
oOBi  a  jiartida  do  prit:cipn  Napoleão  para 
a  Itália,  ctn  19.  No  dia  20  o  MonUnir 
aammeioia  qa«  a  Prússia  aceitava  o  armia- 
tiaÍD>  aob  a  oondi^  de  MMOttr  a  Aottria, 
ao  fnmo  d»  ôow  díaa,  ia  «taXiçítm  da 
paz. — Bm  22  deu  o  telcgrapbo  noticia  da 
aooeitaçáo  da  Aostría.  Gomo^u  d'(»te 
dia  a  «i»tW'W  o  piwo. 


Não  >c  Cl  .nliccein  ao  oerto  as  oomlivôcs 
prvliUiiiiareB  <ia  pas,  mas  dão-se  em  boato 
como  prinoipaes  aa  seguintes :  1.*  Dii»olu- 
<:io  da  Diuta  gonuauiea  aotual  e  da  confe- 
deração. 2.*  Otnatitn^io  de  uma  nova 
fadonçio,  da  qna  aatá  «àoltiída  a  Awtría. 
8.*  Ameançio  doa  daeados  á  Pnuaia,  «<• 
erptuaiiilo  :i  ]>art43  soplciilrioual  JoSíeswig, 
i}ues5tra  rcdtiluiJa  á  Uinatmirc.'».  4."  Cea- 
sio  do  Veneto  á  Itália. 

Dis-ae  mais  qne  wrA  licito  i  Áustria  or- 
ganisar  uma  oooflidenicto  ao  anl  da  AUa- 
mkaha,  uaa  aen  Iba  emapatir,  mmo  á 
Praana  na  do  norte,  a  díireoçio  dai  forvas 
militares  doa  difTcrentes  estados  quo  a  com- 
poNorcm. — A  Prússia  exi^o  também  diucn- 
t"s  niilísrics,  cono  ladeBMMiaçito  da*  daqpe- 
sm  da  guerra. 

Eiita.H  condições  são  duras.  Aoúta.raa- 
ha  a  Aoatría  ?  fia  om  Vieana  dois  parti- 
doa,  junto  ao  aobertno :  um  qua  pado  a 
pai,  e  é  composto  dos  altos  funccionarios 
e  dos  homens  prudentes,  nuo  acLam  peri- 
goso arrijicar  n'uran  Lrit:illir4  o  iuturo  do 
império;  o  outro,  iju<^'  dc^  ja  a  guerra,  t 
dmc  iTiiifii.-.-ar-.-i'  (|Ui'  ti  iii  j.or  .-i  o  senti- 
mento nacional  profutidamoute  excitado 
pelo  desaire  de  Sudowa. — Acha-se  á  testa 
d'«al«  «dgando  purtido  o  arcbidaqae  Al- 
berto^ vanoedor  a«  Costona.  Segando  ol- 
le,  a  Áustria  soffreria,  aiodt  SWiaao  no  hcu 
prestigio  iutorior,  humilhatido-M  ao  golpe 
dl'  urna  ilcrrota.  At-'lia':j  -'  '  :  I  frente  liv 
Jb"luri^dort*qu*tro  ctaitíi.s  lu.l  L,,ii.<  tis.  Coui 
tão  pndoro-o  L'X>_Tcito  a  rosi.'.t.i.'ii<'ia  tacil. 
c  uma  ti)  batalha  p6dc  restituir  i  Áustria 
tudo  o  que  perdeu.  Entende  mais  ^se 
partido  quo,  ainda  quando  0  inimigo  en- 
trasse em  Vicnna,  a  Áustria  nio  IMRwia 
por  isw,  c  acbaria  no  domporo  00  meios 
da  vingança. 

Corutudo.  ^rfjurnlti  af  ultimas  noticias, 
6  o  plauo  úm  o  que  ja  a^'orB  predomina 
om  Vicnna.  A  .Vu^tria  uun  piidf  dex.-jar 
fazer  parte  de  uma  ooufederav^  nnde  se 
encontraria  face  a  faoe  com  a  sua  rival 
TÍotoríosa,  t  não  exerceria  influencia  algu- 
na.  Pníbro  «od«r  promptamente,  e  ^ri- 
bar-sc  na  declaração  solem  no  do  impera- 
dor da  França,  cm  11  de  junho,  que  di; 
qui  r''r  a  "  r-iti^i  rvação  da  granJo  poMlção 
da  Au»tria  ua  Europa.''  A  Áustria  acha- 
se,  n'uma  palavra,  rcdosida  a  precisar  ab- 
HolutanMnte  do  appoio  da  Napoleão  III. 
Nada  ealá  por  enqoMito  daoidido,  mas  tu- 
do lera  a  orar  qaa  &  pas  nuModer*  ao  ar- 
mbtiâo. 

N*eeta  guerra  os  italianos  têem  sido  con- 
tinuaroootc  infeliícs.  No  momento  exac- 
tamoiilo  em  que  o  aruii^ticio  punlia  fim  .'i- 
bottilidados,  trava?a-8ú  um  combate  naTai, 
no  Adriatioo^  «atio  a  Mfoadia  italiana  c 


Ette  eontMta,  «hanado  de  lâaaa,  tere 

lagar  no  dia  20.  A  emaadra  italiana  es- 
tava ensacada  junto  ã  ilha  do  Lissa,  quan- 
do lho  apparcctu  o  almirante  Tf';.'t'druf 
com  Bote  fragatas  cuurat;4idiiij  c  alguu!»  ou- 
tros navios,  em  quo  so  contava  uma  nãu. 
A  batalha  começou.  Logo  de  principio 
uraa  fragata  italiana.  Jtí  a'ItaUa,  foi  met- 
tida  a  pique  pela  fhi|;at»  eonraçada  FerHon- 
AMmimdkm.  Poqom wonentos  depois 
pegou  fogo  na  canhoneira  italiana  Palfi, 
iro ;  e  ahi  80  deu  um  rnaf^o  dc  heroísmo  quo 
tras  á  mi.OToria  o  episodio  do  IVnyrur  :  o 
commaudaute  e  a  tripolavão  recusaram 
abandonar  o  navio,  e  foratn  )icdo«  arús  ao 
grito  de  Fhw  o  m  /  Vita  a  lidia  !  Nem 
sequer  nm  marinbairo  ae  aalvotL 

Em  toda  a  presente  campanha  oa  italia- 
nos bâo  dado  provaa  de  inezeediTd  bn- 
tnia  «  de  pénaranate  atá  Actaaa. 


Vitila  á  cadea. — Foi  *i»ii!ir  m.  itin  31 

d'«gnslo  P.  P.  a  Ciiilea  |iul)|ir.i  di-^dn  n  Is. 
de  o  i!r.  Alcxaiidru  Mcvu  llei  >le  Tiiv..ta 
delegado  do  procurador  •!>  r<>rua  r  fn- 
z«nda. 

BPHBUfiEIDSS  0A  SfiMANA 

( CVMWMWiorafÕM  da  híttoriã      .Vríí  TU  c  r/df 
relúfôt»  da  Chma  «om  <m  pociu  JinHio»). 

4  de  aeteabto  ie  1841  .—Guarnecem  oa 
chinas  novaipento  aa  fortaleflaa  do  rio  do 
Cantão,  quo  o  bombardeamonto  de  d« 

maio  iiiutili-lra. — N'.Ij  Uiuh  aproveitou  o 
esforro.  porqui!  outra  vei,  e  ainda  n'este 
iiiez  de  scteinliro,  foram  a»  m*ísiii:i-  bate- 
ria» vc:ncid&8  o  derrubada:;  peio^j  uavio«  in- 
gleses. 

ã  de  setembro  dc  17.3H. — N'eate  dia,  e 
até  á  manhãa  do  seguinte,  sofTrea  aata  OÍ- 
dadc  c  porto  dc  Mwna  om  horrorow  ttt* 
quo,  pola  graadoBa  doa  «atrtgea  e  de- 
sastres quo  d'«lio  se  coutam,  dijvc  ser  con- 
siderado talvez  o  maior  que  n'cBtas  pura 
/jeri.s  m;  \iõ  de-^de  QUC  a  coluuia  CXÍnIp. 
llúuvu  ittuitaii  ea^as  destelhada»  e  altfiinias 
80  arraiaram  de  todo.  .\  Praia  •iiai.  le, 
o  campo  de  8.  Francinco  c  todo  o  liasnr  se 
alagaram,  podendo  marcar-ao  a  altura  da 
innunda^  BO  írontÍ«pÍ«ÍO  d*  igreja  de  S. 
Domingoa.  Sem  ftUur  dai  embarcaçõea 
cbit^oflas,  que  cm  nunuM  iw«l«nilavei  ne 
desfizeram  pelas  praias  em  lenba  e  eadare- 
res,  todos  08  navios  qui!  i-tavam  i-urto"  no 
[iOrto,-de«  ou  doEC,—  furatii  í m  alliar  um 
vários  poiíliis  da  Lapa  <•  «le  Macau,  'jiJe- 
braiida-tie  algutt»  iuttiraiueutc,  como  suo* 
cedeu  ao  BÍtque- ilui/  na  Pontada  fêde, 
e  ao  Cortario,  cm  Oítcm. —  Um  manoa- 
eripto,  que  tenho  á  vista  e  que  refere  por 
miado  eatM  de^gra^  dia  qna  depob  • 
por  mttltos  maea  teve  a  gente  d'eflta  oida- 
do  repuf;iiaiieia  a  «■(Hiiõr  p<,I\i'h,  "  por-jtio 
se  ILé-i  encuu.ravam  no  bucliu  dedoa  o  pe- 
duoos  de  earno  humana." 

õ  áii  íítjtvnjbro  de  183i. — Dois  navios  de 
guerra  ingleses  entram  no  rio  dc  Cantão, 
c  reduzem  ao  silencio  as  baterias. — Na  em- 
presa do  moderno  devas-^anicnto  do  impé- 
rio foi  osta  a  primein  hoetilidade  por  par- 
te dos  coropêofl. 

5  de  setembro  de  18 10. —  Edital  do  su- 
pcrintendcuto  geral  dos  alfandcjcras  dc  Can- 
tão, por  appellido  lú,  ordrlriliiiu  a  a[  pi  ii. 
bcosáo  de  quaesquer  mt:rc<iiii>ria4  Juntiua- 
das  ao.<<  caropèos  c  promettendo  premio 
aos  appreheo&oroa,  visto  acbar-sc  «uspcuíio 
o  commercio. 

6  de  setembro  de  1708.— N'e8te  dia  ao 
fez,  em  Maoan,  a  aedamaçio  de  el-rei  D, 
João  V  oom  as  onataOBias  do  eatilo,  iodo 
o  senudo  do  varaa  alçadaa  e  e«tatid«rte  oa- 
vir  miiua  na  sé,  e  dirigiodo-»X'  dt  poig  a  for- 
talesa  do  .Mnnf^^,  onde  o  <í«[j(:ra\a  o  gover- 
nador Bio-^o  do  1'inliii  T<  ixi  ira  o  »e  arvo- 
rou o  estandarte  real,  tudo  acompanhado 
de  variaa  aaltaa  da  laeaaM  forlaleiM  «  daa 
demais. 

O  dc  setembro  de  1724. — Posse  do  go- 
vernador o  eamtio  geral  de  Haeaa  Aato- 

nio  Oaraeiro  Ateaf^va. 

6  de  setetiihro  de  1717,  —  T/r>  se  i»  CiJ. 
keçêo  ilt  i  tiniiA  farto»  i  te.  .  "  Nesle  dia  ni.ijri 
dou  o  j.'overi)ador  (1)  armar  unia  ]iuIo  iia 
fortalotia  do  )lonte,  ao  pé  do  sino,  d«  Done 
ane  o  bnu^  d'eUa  safa  para  fòra  da  mura- 
lha e  o  quo  era  apoieado  vinba  dar  o  salto 
&  raiz  da  fortalesa.  Também  mandou 
apromptar  dose  elavínae,  e,  «pando  sabia 
do  Monto,  tiaila  iau  iMníume  de  gnaida 
oom  «Uaa  oaitifadas  •  vm  aaigeatOb  To* 

(1)  Antonio  Jom'  To'.le> '!<•  Mi'-.e/eí.  qne  Ut- 
mára  o  goTerno  poacoe  dia«  anica,  em  30  ds 
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maram-lhe  os  moradores  tal  respeito  quo 
tremiam  d'elle,  e  o  mesmo  eram  os  chinas.'" 

6  dc  setembro  de  1S43. — O  cônsul  fran- 
ccz  em  Cantão  condo  do  Ratty  Menton, 
monido  de  poderes  cspeciae»,  é  recebido 
pelo  vice-rei  Ki-ing,  na  casa  de  campo  do 
negociante  china  Pun-tiug-kaa, — sendo  es- 
ta a  primeira  entrevitít»  que  ao  ha  dado 
entre  um  repreiíciitante  da  Fraora  c  um 
commissario  do  imperador  da  Chiua. 

7  dc  setembro  de  1G8Í>. — Assignatttra 
do  primeiro  tratado  entro  a  Rus.«ia  e  a 
China.  Contem  nove  artigos,  e  foi  desde 
logo  escrípto  nas  lincaas  tártara,  clkincsa, 
ruaea  o  latina,  c  asKim  gravado  n'uma  pe- 
dra, que  BO  collocou  na  fronteira  doa  dois* 
íroperiofi. 

\  7  de  .'«etenibro  de  1728. — Chegou  a  Ma- 
cau, vindo  dc  (i03,  o  navio  yosia  Stnhora 
á<i  Pftiha  de  Fratira,  c  n"ullc,  por  ouvidor 
d'eKta  cidade,  Antonio  Fcrnandiw  Teixeira. 

8  de  .Hct*mbro  de  18;M. — Kdital  do  *m»- 
tó  dc  Cantão,  por  appelido  Lu,  prohibindo 
a  entrada  dc  <|uac.si|ucr  cmharcai,-iics  curo- 
pea-f  cm  Cantão  e  declarando  suspenso  o 
commercio  estrangeiro,  por  motivo  da  dea- 
obediência  de  Napier. 

8  dc  MCtcmbro  de  1H42. — O  imperador  ' 
da  China  declara  as(>cntir  ás  condi<;ões  do 
tratado  dc  Nankim. 

O  de  setembro  do  1719. — Antonio  dc  Al- 
buquerque Coelh'^  entrega  a  capit.ania  ge- 
ral d'esta  cidade  a  Antonio  da  Silva  Tel- 
les de  Mencr.o9.  Foi  este  o  mcsimo  que 
voltou  a  governa-ra  cm  22  do  julho  dc 
1723,  ma»  não  o  que,  Rcgundo  o  niannscrip- 
to  citado,  armou  a  polé  na  fortaleza  do 
Mont43,  cujo  nouio  era  Antonio  José  Telles 
de  Menezes. 

10  de  s«t<>mbro  de  1738. — Rctira-so 
d'ci*ta  cidade  Cosme  Damião  Pinto  Verei- 
ra,  t«Ddo  entregue  a  Manuel  Pereira  Cou- 
tinho o  governo  e  capitania  geral,  que 
voltou  a  tomar  em  2õ  de  agosto  de  1743. 

M.  P. 


AN  NÚNCIO. 

ODr.  ALEXANDRE  MEYREL- 
LES  DE  TÁVORA  foz  eonsiar 
1)11?  recebe  ctinstiltns  e  i-nrn  rp|;ii-«<>  fie 
caiiz<i4  rivai*  e  comirerciae»  no  Tribu- 
nal >\h  Prorurklum  dos  neçoritis  ninirn*, 
podeniln  tii»  ««imenle  ter  eon«uluilo 
f|p«ile  &«  (>  homii  lia  miinh&  «té  10,  e 
desite  á<  3  h"r)i«  ilé  lf<  6  <l)i  InnÍP. 

AVISO. 

pOR  orilem  dn  lllrno.  Sr.  Leopi.ldino 
Aneiioto  lia  Cunhii  Figueiredo,  o 
abnix»  n«!iigtiB<lo  fiz  pnblicii,  (|ue  o  me»- 
mi>  Sr.  Fi|;<ieirpdi<.  n&o  «p  reiponttbili 
«n  pe|i>  pagnotenln  ■!«  tmlaii,  e  quara- 
i)iirr  cliviílna,  que  «ua  mulher  Gertrude* 
Snnrhet  dei  Aguii:i,  por  qual>|uer  lilolo 
que  acjii,  lenha  cunirahido,  nu  para  o  fu- 
turo houver  tie  rontrahir,  sem  o  ciin«en- 
tiirsento  expret«n.  e  ttuthentien  do  refe- 
rido Sr.  Figueiredo. 
23  d'ae.>«lo  IHfifi. 

F.  J.  DR  SOUZA  ALVIM. 


erzcnas.  o  preriati»,  o  impeligo  e  a»  di- 
versas variedade*  <le  dartrot,  contra  •* 
nfli-cqôe»  cyphililicas  rcreiíle»  ou  anti- 
ga», a  lepi»,  as  «Irera»,  esrrofuloaa»  e 
outra*,  ou  rheumati«ino«  chrnnico*,  ele. 

Deposito  geral  pm  Pari*:  E.  Fovrnier 
4*  jAlbrlonir,  pharmaceulicoii,  rua  Bour- 
bon-Villeneuve,  19. 


BANDA  DO  BATALHÃO  DE 
MACAU. 

PICKlRAMMA. 

Qninta-feira.  13  de  setembro. 
I  •  Le  chnnin  de  la  Glorie, — marcha  ; 
2.*  ••  Rignletto  "  :  ^ 

3  *  Galope  ; 

4  °  Cavatina  "  Ftrrna  la  memoria  "  da 

opera  '•  Ahira  " 
B  •  •'  Clotilde  "  mozurka  ; 
O  •  Polka  ; 

^  °  Hymno  de  S.  Exa.  o  Governador. 

Domingo,  \(^áe  setembro. 

1.  *  Pnsso  dobrado  ;  • 

2.  "  "  Vtsptras  Sicilianas  ", — opera  ; 

3.  "  Quadrilha; 

4  °  Misrerere  do  "  Trovador  "  ; 

S.*  Vida  dn  marinheiro  ; 

O-  Polka; 

7*  Hymno  dn  Carta  conititucional. 


PARA  VENDA 

A CASA  N.'  17  na  Run  d..s  Ciillrs. 
bent  roti)iP<'iila  pt-lo  *i>ii  tamanho 
p  vabir.    O  abaixo  n*«ignailo  rpcpberh 
o*  níTi-reeirKento*,  lio*  que  a  i|iiizerein 
comprar,  nlé  o  dia  15  de  ap|p'<ibra. 
Macau,  13  de  agoít"  «le  1W6. 

MANOEL  PEREIRA. 

PARA  VENDA. 

ABARCA  portuguezi»  TREM  ELGA 
conutiiiiila  loila  iIp  Itra.  e  pruiii- 
pia  para  qualquer  viiigem. 
Dirija-ae  a 

L.  MARQUES. 
Macsu  17  i|p  agofio  iIp  I^Kkl. 


AVISO. 

''■"'ENDO  Joaé  Antonio  Soares  nffirii.1 
*  «de  ililigpneii*  do  juizo  dc  direito 
ileola  coiMi  wrrii  drsislido  do  lufiar  que 
pxeieia,  e  ilevendo  prover-se  legnliopule 
n  ditu  lugar;  pi>r  ordem  do  ar.  juiz  de 
diíeilo  *t  fiz  aiibcr,  que  no  prazo  de  dez 
«lia»  c|p»pii>  o»  peitendente*  requerer,  e 
apprcfcnlNr  n*  documento*  legitr»  no 
cartório  i|i>  priniPÍru  escrir&u  para  se- 
rem devidsmenlp  riassificndos,  e  confir- 
me a  lei  ter  nomendo  »  que  nrttlhorfS 
habililaçôp*  liver.  Macau  6  de  aciein- 
br»  de  1866. 

O  Earrivfto  SILVEIRA. 


8AMARAN0  SEA  &  FIRE  INSURANCE 

COHPANY  or  6ANARANO. 

THE  under*igned  h«vinp  bepn  «p- 
pointpd  .Agenta  in  MaPao  for  lhe 
above  natned  company,  are  prrpareH  I» 
grani  policies  againil  sea  ri*k<  at  rurrent 
rates. 

RAYNAL  &,  Co, 
Macao  Aih  Atigost.  \%m. 

•  AVIZO. 

APADERÍA  NACIONAL,  desde 29 
do  corrrole  mez,  aié  «egundu  a»i- 
zo,  ííeará  estubelecid*  em  as  razaH,  n.*2, 
pertencentes  ãs  (ecnIhiilHS  ile  Sla.  Roza 
de  Lima,  nu  Beco  ilo  Senado. 
Macao  27  d'agOBlo  de  I6G6. 

MEDICAMENTOS  NOVOS. 

OS  arguinies  inedicnnientoa  eneon* 
*  ir><in-«e  cm  Macau,  na  phsrniacia 
de  J.  ilaa  Neves  e  Souaa  6l  Ca.,  c  em 
Hungkong.  na  pharnturin  franceza. 

GRÂNULOS  E  XAROPE 
d'hvdrocotile  asiática 
DK  J.  LEPI  NE. 
Das  experienrias  feiías  na  Imiia,  e  em 
França  resulta  que  a*  affeiçOe*  da  pelle, 
e  todas  as  que  re«ullam  d'um  «ioin  orgâ- 
nico sàfl  prom ptHinenIe  curailas  por  e*te 
,  novo  meiliramenlo.    Segundo  um  rela- 
tório feito  na  acadetria  imperial  de  me- 
dieina  de  Paria,  elle  foi  julgado  util  e 
fficaz  não  somente  nas  affeeções  leprosas 
e  em  algumas  outras  moléstias  da  pelle 
rebeldes,  mas  também  nas  escrófulas  e  na 
syphilis.    E  emfirn,  alguns  práticos  dis- 
tinclot,  e  especialmente  oa  Srs.  Dever- 
gie.  Cazenave  e  Hillairet,  médicos  do 
hospital  de  S.  Luiz,  dc  Paris,  affeciados 
ao  iratamentu  das  moléstias  cuíaneaa, 
empregaram  a»  preparações  d'Hydroco- 
lyle  coro  um  nutavel  successo  contra  os 


INJECf;AO  E  CAPSULAS  VEGE- 
TA ES  AO  M ATIÇO. 

Grimault  âç  Ca.,  Pharmaceuíicos,  Paris, 
Novo  Irnlamento  preparado  com  at 
fidha*  de  Malici»,  «r« ore  do  Pero,  para 
a  rura  rapidn  e  infnilivel  da  Giinoirhea 
sem  receio  algum  da  conlracçfto  do  canal 
«u  da  inflammaçfto  dos  intesiitios.  O 
celebre  dr.  Riconl.  de  Pari*,  tem  renun- 
ciado, desde  a  sua  appiríçAo,  ao  empre- 
go de  qua|(|uer  nutro  tratamento.  Em- 
prega-se  a  Injeeçfto  no  começo  ilo  fluxo, 
as  Capsulas  em  lodos  os  ca«os  cbronicn* 
e  inveierados,  que  rcisiiran»  ás  preps- 
laç&ps  dn  copahil  a,  cubeba  e  ás  injecções 
Ciim  basp  mplsllirn. 
Deposito  geral  ; 

Em  Pari»,  em  rasa  de  Griniaull  &,  Ca. 

Em  Macau,  na  pharmaeia  de  J.  das 
Nevp*  p  Sousa  Al  Cs. 

Em  Hongkong.  na  pharmaeia  france- 
za. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

 *-  

Navios  entrados. 
Sei.  9— Galera  russa  Glittglee — capil&o 
L.  Daan  —  636  lone|«ilas — de 
llongkong.  em  lustro. 
„    9 — Vapor  (le  guerra  inglez  Osprey 
— con<mandanle  o  capit&u  ile 
mar  e  guerra  Mentes — :nonia 
4  peça*,  e  c  dii  força  de  200  c«- 
vallos.    De  llongkong. 
.,    9 — Cnnlioneira  purtugueza  a  vapor 
de  guerra  Camões — comman- 
danie  o  2.'  tenente  L.  A.  The- 
mudo  —  monta  2  peças.  De 
Hongkong. 

\avios  sabidos. 
Set.  3  —  Vapor  de  guerra  hespanhol  Jlfa- 
lespina — eommamlanie  D.  Jo- 
sé Maria  Nutu— é  da  força  ile 
160  Cavnilos  —  monta  2  peça». 

,,  4 — Gun-bo»t  de  guerra  inijlez  Opos- 
sum — rommandante  o  tenente 
Mflinwsring — lia  forç»  do  60 
CHVallaa  —  monta  3  peças. 

,,  8 — Canhoneira  poriuguez.i  a  vapor 
de  guerra  Camões — eomman- 
dante  o  2.*  tenente  |i-  A.  The- 
(  mudo  —  nioiiln  2  peças. 
k„  9— Brigue  hespanhol  Nuteo  Lepan- 
to — capilíW)  J.  A.  Barasorda — 
203  toneladas  —  para  Manilla, 
com  biihus  e  farinha. 

,,  9— Encuna  ha>vaiian  Nuuanu — ca- 
pilAu  G.  Hager — 150  toneladas 
—  para  Vnuipú,  em  lastro. 

„  10 — Galera  ingleza  Avon  —  capit&n 
J.  Warweck— 1086  toneladas 
— para  Hongkong,  em  laatro. 
Foi  a  rehoque  du  vapor  inglez 
White  Cloud. 

„  10  — Barra  ipglcza  Falcon — capUàn 
M.  O.  Sulivan— 402  tonelada* 
— para  Hongkong,  em  laatro. 
Foi  a  reboque  do  vapor  inglês 
WhiU  Cloud. 


Macau  :  Impressa  na  Typogra|  hia  de 
J.  PA  Sii.va. 
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OROBHANÇAGERáLDA  ARHADA 

{Contimuaçnu  do  numero  antecedente  ) 
An.  liOO."  Uubricaià  qo  cotnpetrnle 
lirru  lo. Us  a«  onleni  do  commandantc, 
dar-lhes-ha  a  publicação  neeeaMtM,  •  f 
htk  p«la  sua  eceeuçAo. 

{  uníeo.  (^ttiado  «o*  offician  en  fuar» 
das  awrlnluM  eamprir  a  aseevcAo  de  al- 

Cnas  das  referitlas  ordena,  exiglrt  d*el- 
<|ae  lha*  ponham  u  *í«io  e  as  rubri- 
qacm. 

Ari.  27o.*  Cumpre  psiticiilarnirtilc  «o 
immeiliato  luperinlenile r  iis  ap|ilica.  ;io 
geral  lioa  guitrda»  marinliA»,  e  rintur  ae 
ilâ')  provus  ,lo  lèlo  e  inlelligeoda  «o  ile 
••mpcnhu  «Job  aersiçoa  qoe  lhes  furen» 
Cflearrrgndos. 

Ari.  871.*  O  immadialo  pretidirá  á 
aa  das  ofBriaes  e  fará  que  n'elU  sa  man- 
tsaha  íen.prB  a  riiclhnr  iinJein,  afantará 
4a  eon»erga(;i"ii)  riuitriio  possa  ferir  o  de- 
coro •  o  drccficia,  i-  ruiiica  pcriii iltirá 
eipreasóes  len.lent^a  a  atacar  a  Uiacipli- 
aaoua  enfriiiuecerveMMidfffv^dafi- 
da  aoa  aupeiiores. 

(  vnico.  Na  aMcacia  d«  (ntmediala 
•srfta  eampiidos  esles  devere»  pelv  offi- 
eisi  «ais  graduado,  que  ae  achar  preieií- 
le. 

An  ata.»  Atttati  rfi  aoí  exercirin»  gr. 
m»l  e  dará  partr  nu  cnii,f/,riii  ].u,\p,  .-.im-i- 
do  ttie  O"  nUo  tiver  pn-senciaJo,  ilo  imi- 
ilo  ro  no  loram  execuliidos,  e  d«  Iodas 
a»  mai»  cirrunulnnriiia  nolafeí»,  que 
n*ellej  houver  i>i-ci>rridi>. 

Art.  273.'  Quando  recolherem  qmes> 
4Mr  praqas  da  haepitti  m«nda-l>s-1ia  s- 
presaatar  ao  eirnrgiao,  para  regular,  »e- 
gORdOBsua  ínformaç&ii,  o  fcrviçci  que 
pessaai  de»eriippnliiir. 

Ari.  271.''  He  iilruniri  eiiibstcriíjfto  do 
naviíi  f,,r  ilni-ucaOs  em  ser  w<^ii  rsperial, 
"•mlttri  fiirmar  um»  n  lqçfko  doa  manli* 
nirntii!!,  niiini(;0e8  ile  gneria  O  aobrccel* 
lenies.  qge  n'ello  ae  cqibareareai.  Ea> 
iregaià  esta  rclatào  no  oficial  encarre* 
gado  lio  sersiço,  •  na  refraaao  da  em- 
Mrea^lo  Ará  examinar  ac  existem  oa 
sbjeetos  que  nAo  tivrrem  siilo  lej^ ulriicn- 
(•eonanmidoa  e  o  cstaili»  «m  miti  su  nrlm- 
r«m. 

Art.  275.°  O  immediniu  deverá  estar 
•eirpre  h^ibililmlo  n  ilir  cunhacimeillo 
*o  cummanilantf,  verhalmente  on  por  ea- 
tripto,  da  quatiiiiJade,  catado  doa  manii- 
mcaloa,  dietas,  aguada,  snbracelleelea  a 
toaiboilifel,  qoe  boaver  a  bordo. 

flOieo.  Ein  I  do  cada  mez.  e  cnm 
Nnreneia  a  eaae  Jia,  furmulaiá  «•>  com- 
Mtndante  nm  mappa  eircunisl meiailo  ile 
todo»  01  nbjertna  espreaaoa  n'e»te  artigo. 

Art.  276  °  O  immadialo  lerft  a  maior 
^iKilaneia  aobre  a  srrccadaqAo,  eonaer- 
y^Ao  a  eoosuno  da  ladot  «a  oUoetos 
da  fazenda. 

CoasenwA  ttspra  «n  ma  pod«r  ■na 
dts  chat  ta  do  pdel,  de  visho  •  «gur. 


a  eujaa  dlsliib«içdc«  aaaiatiiá  um 
gmrda  marlaba,  on,  na  falta  d'aeia.  ou- 
tra pra^  da  aonfisnqa. 

Art.  277."  N;\ii  permitlirá  que  aa  dia- 
tribuiçOei*  iliariiis  grjsrn  feilíiH  fóra  doa 
logarea  deetinadua  para  e»ie  fim. 

^  unicu.  Aa  praqta  que,  no  togar  e 
oceaaiAo  deaignada,  nào  bebaraflnaoauaa 
raqòes  da  rinho  ou  afaardanla,  perdem 
•  diíeilo  a  reeabe*lae ;  porém  se  pedi 
rem  que  lhes  aejsni  goardadaa  no  porào, 
reeeberfto  opportunameale  o  equitalen- 
tc  cm  tlinhriro. 

Art  Fará  T«(i(icar  freqoenle- 

nn-iiti'  o  i-Mido  0  atsetidio  dos  pesos  e 
daa  laedidaa. 

Ari.  S19  *  Quando  raeoobaear  que  al- 
gans  aanlisentos  o  sobraaellenlea  esl&o 
damnifieadoo,  darA  parte  ao  «ommandan- 
ta  para  se  prneeder  no  exame  e  trrrmt 
eooipelante,  a  fim  de  lerem  o  coiivut.it  ri- 
le  dealino. 

An.  2H0."  yuaiitlo  o  CO  riiina  n  i!n  ri  tp 
perinillir  que  Fiiliem  no  navid  vpni!ri!o- 
raa  de  quaesquor  objecto»,  o  immediatu, 
doeigaaado  ae  lagare»  par»  a  cxpoaiqAo 
a  senda,  awpregará  os  meios  qoe  julgar 
neeessariaís  para  aVitar  qna  sa  Introdu- 
zam e  waodam  a  bordo  bebida»  eapiritun- 
«as,  materlaa  irtflammntei»,  e  quaeaquer 
Oiiirni  artigos  pmhibidoa  pelos  regula- 
ineritoK  f  íirilriig  ilo  cotnm»n<lBnlc. 

Am  Nitii  connen  li  til  qiic  n  US  pai - 

<>es  ilc  viiiliit  o  Hgunrdrnte  e  no»  do  car- 
vAo  entrem  luzes  que  n&o  sajam  abriga, 
daa  na  liinierna  de  Daty.  • 

Art.  282.*  Iiiapecciooari  diariamente 
s  snfermaria.  attendcrA  áa  raclamacdea 
dos  doente»  e  preaiarA  an  cirargfBo  todo 
o  auxilio  de  que  e^le  po»««  prcfisnr  pura 
que  <>•  niP«mos  doentes  triihafii  nn  rnin- 
modidade*  possiveis  a  b<ir<l'i  e  pnrs  que 
sejam  trulados  cnm  Inilu  u  ciiidnilo  e  ilia- 
»elo'.  Provará,  quamlo  o  j«ilgar  conve- 
niente, a*  dieiH»,  o  fará  tudo  O  oiais  que 
o  aau  zèlo  lhe  «consalbar  ao  deeempe- 
nho  d'asie  sertiqo  Impoitanla  a  hãmaai. 
lario. 

Art.  283.*  O  immedialo  conaerTará 
«empre  em  »eu  puder  aa  charca  d»  paiol 
da  piijvora  e  boinbas,  e  nAo  os  eo(ifiiir& 
quanil'1  for  ncrcssnrio  abri-lo,  sciiAo  ao 
lilliciiii  ciicnrrf'i;n'!o  dn  arlillipria,  ou  a 
quem  auaa  vezes  fizer ;  lendo  por  e*la 
'oeeaaito  o  maior  cuidado  em  que  aa  lu- 
ara  e  o*  r»gna  da  «tchioa  e  eosinha  ca- 
tejam  devidamante  saauteisdaa.   ' ' 

Art,  884.*  Quandtt  f»r  nere-iKitrin  eon. 
ssrvsr  flSra  do  l  aioj  algucua  pi>r(;rii>  de 

I  polviiríi   |)ari>  íhIvíik,  ou  mitríi 
quer  fim,  verificaià  »e  elU  esii  cuida- 
ins^^menta  gaardada  nas  paloas  talan- 
,  te». 

Art.  285.*  Naa  raeisla»  a  posto»  o  im- 
medtnto,  depoia  de  receber  doa  chefe» 
lios  diversos  arr*iqo»  aa  devida»  conimu> 
nicaqâea,  preaneberAae  f>iin<i  que  orror- 
rerem,  fará  aa  aobatitni^úes  que  julgar 
Maamiiai,  a,  dapaii  da  lado  ragulado 


cunreiíieutemeate,  o  parUcipariaoaam* 
inandaota  eajas  ordena  ngnardari. 
Art.  88S.*  Sempre  que  ae  tuear  a  poa- 

tos,  o  immedialo  fará  com  que  titdaa  as 
praça»  vão  rapidamente  oecupar  os  («ua 
i^ig  ires  e  execuleni  com  igu»!  prornpii- 
(lito  aa  disposições  prcparotoria.s  >juu  es- 
lirerein  u  seu  car^^K  Depi.in  de  verifi- 
car  que  tudo  se  acha  disposto  e  prepara- 
do convenientemenla  para  entrar  am 
combata,  dirigir'sa*ha  ao  aommandanta 
a  fim  da  receber  e  ateealar  as  auas  or- 
I  dens. 

Art.  2S7."  O  immedialo  enipregaiá  ilu- 
'  ruotc  o  riMobate  todo»  o»  mrioa  ao  seu 
alcance  para  que  a»  avaria»  sejam  repa- 
radaa  com  promptidAo,  e  ae  batcriaa  aa 
eonsarvam  aonsuntamaota  deoembaraqa- 
das. 

Art.  298.*  Teri  todo  o  cuidado  em  qaa 
o  fogo  n&o  aeja  interrompido  ou  retarde- 

do  por  faUa  ctc  III  II  ti irõ<! H,  il:iodu  a»  pro. 
villencin»  necessárias  para  ijuc  o  serviço 
do  paiol  da  poWor»  e  das  [>  iti  rias  aeja 
executado  com  ordem  e  celeridade. 

Art.  980.*  Fará  immedfaitamanla  anb- 
atittiir  naa  gvarniçõas  das  peqsa  os  indi- 
víduos que  se  inoUlUarani. 

Art.  290.*  Empregará  todoa  o»  eafur- 
çoa  e  meio»,  de  que  poaaa  diapnr,  parh 
Inanler  a  ordem  durante  o  combale,  e 
activar.'!  (juruiUi  possível  a  execução  de 

Uidiis  f>5  srr\  iroi. 

Art.  201.*  Prestará  particular  aitenç&o 
a  que  ca  feridoe  aejam  conduzidos,  cum 
promptidAo  e  cuidado,  á  enfermaria,  a 
tratado»  ali  com  o  maior  desvelo. 

An.  20*2.°  Quando  por  iqeeadio,  nau- 
frágio ou  qualquer  ontTO  motivo, a  gnar- 
niçíVo  for  obrigada  a  abandonfcr  o  navio, 
o  immediatu  empiegaiá  todos  os  meios 
<|iie  furem  ciindiiccnlcs  a  ir  itritcr  u  or- 
dem e  8  conseguir  a  porilunl  cxeru<-rio 
das  drlcrmiriaçórs  do  coninmtidHDlr. 

^  único.  Fatá  com  que  o*  doeoiea  a 
o»  ferido»  »ejam 'sempre  o»  primeiros  a 
dei:far  o  navio,  e  depoi»  aa  niulheras, 
erchnçai  e  quaeaquer  paaaageiros,  a  coo* 
»ervar-ae-ba  a  l>ordo  amqoaota  «11  par- 
manecer  o  commandsnte,  ssivo  se  d*as- 
te  receber  ordi-m  cm  contrario. 

An.  293.°  tiuuiido  o  navio  chegar  a 
(lualijuer  porto,  o  immediatu  apresenta- 
rá ao  commandante  umu  uclnç&o  circum- 
ataaolada  da  tudo  quanto  for  necetaario 
para  a  promptifieaçAo  do  navio,  bem  co- 
ma Iba  darA  conhecimento  de  quaeiqnar 
reparares  qna  julgue  nccessariaa. 

Art.SIM.*  Por  oacesl*o'da  dasarnsa. 
mento  do  navio,  o  immedialo  asaiatirá 
sempre  á  sbida  de  todos  o«  objectoa  qno 
forem  reii<ettiil<iri  de  bordo  para  Oa  dÍ< 
veraoa  depoailos  di>  arírnal. 

Art.  293.*  EmprpnHiíi  c»  mr  im  que 
estiverem  an  seu  alcance  para  que  os  ob- 
jeeiua  da  fazenda,  qoe  forem  para  leria, 
n&o  soffram  drseamiabo  oa  deteriora* 
q&o,  o  lai*  lodo  o  aaidado  an  qo*  ai|an 
aoBdttiidoa  aan  praaipttotio  •  aaospa*  ' 
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*Dhiilus  de  guia«,  (jue  fi«arà»  teglcttda* 
n«  caJflrnu  ^oa  fitorfM. 
Ari.  900.*  T«ri  ptrlicobr  MUn^&a  em 
•  diseiplioa  te  oáo  eufraiiocça  du- 
rinu  tt  serviço  Uu  ileurin»aieotu,  e  ■ 
que  toda*  M«nl*in  M  eampmiB  pooiu- 

tlmenle. 

Art.  Í97.'  Terminado  o  (Jc-nirniJiiieii- 
tn  recrberiu  com  o«  demaU  ufficiau,  as 
■liioiM  Ofdeaf  d»  cooiimiiiImm, 

CAHITULU  III 

Dever u  gerat»  dt»  qfieUui  g  gitwriaa 

Art.  999.*  Ê  ri]{oroio  dever  de  iodos 
«•  vBieíaea  eum|trir,  aem  a  menor  hi"«i- 
tBi;A  I,  ii«  onlena  que  livorom  recebido; 
cuiifurinar-se  punlualmenle  Com  as  re- 
gin»  de  eerviç»  ealabelecida»  a  bordo.exi' 
gir  ilua  teus  iabordiaadiis  que  par  inoli> 
vu  algum  a'e|lM  M  ftfutam  i  «mpregar 
kidos  oi  Mforçra  p«ni  que  dm  p<mum, 
qu  lhe*  fur«M  «unlUdiiii,  mbImi»  pr»m> 
pU  •SMHçftw  M  fMMclif «•  orUane ;  4t- 
rifir  ú%  «aneire  oiafa  eoiivealentaosieas 
aubordilUiJo!!,  c  exiu  loi  a  cjoe  cuiiiprsrrt 
Coro  preile7.»  c  precisão  o»  (JívcfiíO»  Ird- 
balhui  :  e  liMilmuiih  I  zi  r  iiiatilor  u  si- 
leifiu,  jjaru  (jue  bem  so  uuçam  «  com- 
prrhentlani  as  vuzes  do  comniandu,  e  ua 
loques  de  tumbor  uu  coraela  e  do  apito. 

Art*  999.*  Todos  ua  «fficisea  e  f  usr- 
du  marinhsB  sA»  «brigado*  ••••iaUraoa 
osarcleios  •  fainaa  gvraos.  Assfsllrfto 
igiiatiiinulo  aoa  exerciei>is  patciacs  da» 
pmçiis  eujê  inslrucçAu  llica  for  especial- 
nieiíle  Cunfíitds.  Terinin  id<i  qualc|uer 
dii«  «>XFrcicÍ<>s  purridifii,  ilarâo  parle  ao 
oAícímI  (lo  rnodi.  eomu  foi  exe- 

cutado esiu  aerriço,  e  du  estado  do  ioa- 
irueç&u  dsa  praçaa  qii*  ii>«lto  se  «xorcl- 
tarem. 

Art.  900 '  Bin  lodo*  iApteçòra  oa 
offieiaea.  dopoia  d*  Mran  dcaompenhado 
a  parle  quo  ntivar  immadiatamonle  a  teu 
carifd,  e  de  haverem  dado  conts  do  retiit- 
Mdo  a<>  im<i:ediul<),  irão  collnear-su  uo 
Ivgsr  I  .<■  Hiií  Compelir  na  irupccçíiu. 

Ati.  301*  Os  oiiiciaes  nào  podem  de- 
leriiiiiiar  i^un  se  reunam  quaesquer  pra- 
(ts  d>«  guarniçAo,  seja  qual  for  q.obj«eto, 
aam  aHCtorlaaçftu  do  iniBoditloi,  •  ooin  • 
participarem  ao  evmiundoal*  do  q«ar> 
to,  au  qual  eompeto  dar  ■  rcapaelif»  «t* 
dam. 

Aft.  S09*  Qiiat'|uer  oflicial,  ou  outra 
priiçi»  d.,  navio,  fará  aitber  ao  seu  cocn- 
man  J  inie  t.ido  o  facin  de  impodaari», 
roj.i  ríHilif f i-netilo  sfjj  uiil  ao  aí>r»içf) ; 
f  di>  mesiiiii  modo,  riiil  identidade  do  cir- 
cu<n«iuHCtaa,  proeodorA  •  conimanrfanle 
de  qii«|.|iier  navio  ftatk  041»  «  da  esqua- 
dra. * 

Art.  898  *  Qmlqiicr  ofieittl«  quaeoa»- 
mando  duranto  a  aotaneía  do  aeu  com» 

inanduiiltr,  n&o  podf:á  ijrdcnar  tnnior  cas- 
tigo que  •>  lie  prender  uu  meitpr  em  fei- 
ros  o  d<>lini|iiente.  e  dai4  nane  no  ro n- 
iiianil.inir  dos  motivos  que  teve  psta  ss- 

sim  pr..rcHer 

An  ^(M.*  Naokum  officisi  poderá  sol- 
tar qilalqtitr  prooo  oem  ordem  do  seu 
oommMdaiita^  o  q«o<ii  privativa  o  parti- 
«oioraMlo  portOMOMl*  «ttriboiqte. 

Ari.  9Q9.*  Qoando  ae  tocar  a  postos, 
as  ofliciace  omprvgaráo  os  meios  de  que 
dispnx.-rem  psra  que  aquella  ordem  seja 
«•x^f^ulada  no  Otenor  pnp»<jii  de  lempr» 
p  iíiirnl.  Cada  um,  nu  pune  i|u«  eilirer 
a  aeu  cargu,  exigirá  doa  aeus  subordins- 
dooa  p»ntual  exeouç&o  dos  deveres  cor- 
roapondontoa  I  pro««dw4  igoaitnoute  á 
«báimda,  vtrifintA  w  todoa  soonpon  «a 
peitw  ftn  que  hnm  «oaMadat  t  mm- 


rá  a*  fallao  que  encontrar,  e  da  lodu  da- 
rá parto  a»  «ffieial  immodiatOi 
Art.  !MKL^  Qoando  aa  ombareâ^Aaa  mt- 

norfs  estiverem  srmsdss  em  guerra,  s 
lancha  aerá  coinmandada  por  um  tenen- 
te e  oa  escaleres  por  gudrddi  mariiilid*. 
Não  eslandn  armadas  eai  giirrr»,  todas 
aa  embarcaijões  «crào  conununiUduf  por 
guardas  marinhas,  excepto  quando  a  na- 
turetae  i-nportancia  do  serviço  s  que  To- 
ren  deatinadaa  axigir  que  fejaDi  dirigida* 
por  ofieiaee  de  patente. 

Art  901.*  Os  comoBondanioe  doe  en» 
barcBçOaa  menores  aerâe  responsáveis 
pelii  disriplin»  daa  respeclikas  guarni- 
ções, pela  conscr'rB<;ào  do  malcriul,  e  pe- 
lo b<Mii  desempenho  do  serviço  que  lhes 
for  confiado.  Nunca  consenlirftu  qup  ss 
praças  que  guarnecem  estas  embarca- 
ções saliooi  em  terra  on  anbam  aos  oa. 
vioa  a  qa*  atracarem,  tem  ena  «rdeai  oa 
pornieato. 

Art.  309.*  Oa  eodimandanie*  daa  em> 
bareaçòea  destinadas  s  receber  tuuniçòes 
de  qualquer  natureza  aaaiatirào  sempre 
■  essa  rerepi-íio,  c  no  icgrcíío  a  bnnlu 
entregsrúo  u<i  commsniísnte  do  quarto 
uma  guia  vu  noia  rircumetaneiada  dos 
objectos  que  rouiluzirem. 

Art  300.*  Nenb»m  oflicisi  nu  guarda 
marinha  poderá  a«tr  de  bordo  aem  «r- 
dera  ua  permiaeio  do  immediato,  n*  ena- 
farmidado  do  qno  a  eate  offiaial  o  com- 
msndanle  hoovor  ordenado  a  tal  respeito. 

Art.  310  *  Os  oíBeiaet  ou  guardas  ms- 
rinhas  que  obtiverem  lievoça  do  imme- 
diato apresenlar  ae-tuio.  iinando  regres- 
sarem, tanto  a  este  oflicial  como  ao  que 
csliver  (If  quafto. 

Art.  311.*  E«  todoa  o*  navios  os  ofii- 
cises  srranoheráe  em  vm  aó  ranrhò,  e  os 
geardt*  narinliaa  on  ootre.  Qoando 
potém«aainern.d«e  gyardaa  ntariobae 
nSo  czeder  o  de  tres.  nrmarAM  parla  dw 
rancho  dos  offieiaea. 

An.  312.*  A  dirccç&o  do  rancho  será 
desempenhada  successiksmrnie  por  to- 
dos os  iflTiriar»,  eiccc[)tijaiido  lilo  fiiiDCii- 
te  o  imaiedislo.  A  dursçáo  da  gerência 
dqcada  Ml  d^blles  aeri,  quanto  possível, 
de  MB  neit  •  a  ordem  em  que  se  bAo  do 
eeirnir  aerá  e*talieleeida  pria  aorta. 

Art.  818.*  Ae  eontaa  de  e«do  geraoeia 
eerto  esamlnadaa  pur  ttina  eommieBAo 
de  ire«-4>fficiaaot  deaigoadoa  igaalmenie 
pela  surte. 

Art.  311, *  Nenhum  offiri.<l  oit  guarda 
marinha  poderá  deixar  de  pertencer  so 
rancho  correspondente  a  do  eonttfbuir 
com  %  quota  respactiia. 

An.  3IÕ  *  As  qnwlae  dos  arrsnchnilos 
aerAo  ignaoe,  Iwu  a  da«  despeaas 
ettreordinariaa  qne  de«e«  aer  ordene* 
das  por  deliberação  tomada  ein  rónaíAo 
geral  e  por  maioria  de  votos. 

Art-  310."  Todas  a»  rujjrai  pslúbeleci- 
dss  para  o  rdncho  dos  i  niciaes  eer&o 
lgo.'»] nu  II I  f  II  ,1  [ilicav<'ÍR  ao  rancho  dos 
goardiis  marinhas,  a  qusoi»  possível  a<i« 
dos  raachioislaa  e  oiri<*ises  marinheiro*. 

Art  317.*  Oa  paMsgeiroa  do  esta>lo 
poderão  ser  ailMlttidos,  segundo  as  auas 
onthegoriaei  ito  ranaho  doa  offieiaea  e 
guarda*  inarinbasv  «edlaMe  o  pegamen- 
tS  da  quota  ígusi  á  qua  psgarem  os  iodi- 
duos  que  roriipoxvrem  esse  rancho. 

Art.  318'  Todo»  os  ofliríaeii  c  guardas 
mnrinha*  sfto  obrigados  s  redigir  um  di- 

anu  da  navffoçje  cantando  mitrrota 

do  navio. 

Art.  310.'  S&o  ifuaínenie  obrigados 
a  faier  aa  obaarea^Oo*  •  eeieuloa  oai  uso 
na  oavegaiQAi»,  e  a  dar  eonheeiAMOie  ao 
conoMdanie  doa  reattltadot  quo  «bilvt* 


ram,  o  q«oildÍaaaaieaia  d«  kdtnda  c  loa< 
gitude  am  qoc  aegvado  ae  enea  derrota* 
rlkar-ee  ao  meio  dia. 


julgarem  e«9ar-aei 

Art  390.*  N«  priweiro  die  d«  cada 
mex,  e  todas  as  mafs  setes  qoe  o  eam> 
msndsnte  otdfnur,  apretentirà"  o  diário 
dã  navegai,  10  ijuo  tiverem  redigido.  O 
eomniaudante  depois  de  o  huver  exami- 
nado por-lha  ha  o  competente  visto. 

Art  321.*  O  guards  msrinha  maia  an- 
tigo é  o  eiíefe  do  deaiacemeoto»  e  n'eala 
qualidade  Informer*  o  comoiaadanln  da 
coflipeoliia  ieaffca  da  apfdleaqáo.  eoni- 
portamentii  e  eatade  de  Ínsir*«^o  prali* 
ca  de  todos  os  «ru-i  rariiarnJbs.  Pará 
msuler  s  «irdeni  e  o  aceio  noul  ijamenlo, 
e  presidirei  ã  meaa,  faxctido  eiilào  eiecu- 
lar  quanto  fira  disposto  cunt  reiaçà.ii  á 
meaa  i!  ~  >  :li  :iaes  no  artigo  271.* 

Art  32*.^."  Os  guardas  maiiohas  e  ea- 
pirantee  a&o  obrigados  a  subir  ás  gaecaa 
a  aoa  vaus  do  joanete  quando  Ibe*  for  or> 
denado,  quer  seja  para  maoior  a  ordom 
e  activar  os  trabalhos,  «juer  para  vigiar 
ou  observar  qualquer  parte  do  borisoaie. 

Devem  igualmente  as«i^ti^,  ut  gundo  o 
detalhe  frito  pelo  oflirial  iniii<edial'i,  s 
todas  as  dlslribtiÍi,-di-«,  Tiinus,  iirupezni  c 
qusesquer  serviços  internos  e  externos, 
tendente*  d  boa  ordem,  economia  e  accio 
do  navio,  e  ao  deeeosalvimento  o  petieí* 
doa  mesmos  gu«rd*a  merinba*. 

Art.  389.*  O*  gnardaa  marinbae  eerto 
di*iribuid«»a  peio  meaoHi  numero  dofiior- 
tcs  em  que  eatieerom  ditididee  «a  u&o 

ciaes. 

Art.  324.*  Os  deveres  geraes  dos  ..ffi- 
cíaes,  expressos  a'este  capitulo,  aAu  ox- 
lenaiToa  eoe  gnardea  maríobaa. 

CAI>ITUL0  IV 

Do  oficiai  eommanàante  de  ^unrto 
Art.99lí.*  O  olEeial  que  entrar  d« 
^rle,  anta*  de  tomar  conta  do  aersiço, 
instruir-ae-iia  das  ordena  que  tiver  do 

executar,  e  rereherd  do  oflSciiil  a  quem 
for  rroiier  os  etclnrrcintentos  relalivoa 
a  po>ii^áii  do  oavio,  catado  do  leoipu.  e 
y  toais  circurniiaociaa  que  deve  conhecer, 
:  ficando  respuncavel  por  qualquer  falta 
commeuida  no  ^arlo  anterior,  ae  d*olie 
nAo  infomer  immedínuimente  o  e«m* 
mandaotOi 

Art  3S6.*  fi  re*poii«*eel  pela  eiecn* 
ç&o  durante  o  quarto  daa  ordena  relati- 
I  vas  ao  serviço,    É  elle  quem  de»e  rece- 
ber lodiiA  a»  pailicipaçòes,   lunlu  paru 
providenciar  e  determinar  o  que  fur  cuu- 
[  venienie  segundo  as  circumstancias,  co- 
:  too  para  a*  cummunicsr  ao  coiuoiandan- 
te  do  naetOf  se  o  julgar  necessário  ;  é 
também  por  intermédio  d 'este  oficial 
que  ae  ordene  d»,  aommaodaute  eifrrAo 
trananiittida*  e  quem  compelir  eicauio- 
la*. 

An.  327  *  Ê  respomarel  pt  In  »)-goraa- 
do  nivio,  c  por  inno  terá  o  maior  euí- 
di:^  '  r.ii  .i  I-.  I  [  II  i^,; i>,  (sj;i-nil(>  tirar  as 
vohuH  ii«  a<oarra»,nu  evÍLandu-lh'asuaaii> 
do  do  velsiii*  caoeeoionir.  jà  oiglattdo 
e  fszendo  eigiar  «a  o  «avio  garre,  o«ira« 
dando  airaar  oo  mettar  deairo  do  ím«Io 
maior  purç&o  dt  amarra,  aegoado  o  lOM* 
po  e  a  situaçfto  do  nafto. 

Art.  3iiy.°  Sempre  que  haja  apparen* 
ciaa  de  mau  tom|)o,  e  principalmente  ao 
inverno,  ao  pôr  do  t  i,  tim  tudo  pronip* 
tu  para  arrear  inMsiuróos  e  vergaa  do  jOr 
anetes,  e  largar  ootreeaneoree.  ao  fora» 
eesaarín. 

A(t  329.'  Dsrá  psrte  so  commandao. 
te  de  todos  oa  aigo***  de  cbefii  qo*  dl- 
gam  respeito  an  oaeto,  a  meadoiMcdi  «• 
caderno  doe  fiMrto»  a  han  «m  qw 
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fanai  ftitoci  i  t  Mmtiqâ»  ^«t 
limam. 

Art  880.*  NwACft  n  OMopari  d*  !«• 

lurK,  e<>nTertn<;6««t  ou  il«  qnulituer  ou- 
trn  nbjrriit,  que  pni<a  <l«iiTÍnr-lh«  t  aU 
tençA^i  Jit  «írvii,-'!  iui[ir>rlntiic  tjue  letn  d 
MO  or^o.  e  iirrasiorier  k  fnlta  Uu 
tuil  (■uci  fifinjKtUii  iIp  Hell»  'letere». 

^  uaicu.  Exigirá  do»  «rua  •uborilina- 
Í9$  •lUiKjAo  •  cuidailo  no  CUmpriOicntP 
ím  r*t|»cc«i*M  obrign^Aea. 

ifi.  3S1.*  T«fá  ii»dt»  9  eaidt4»  •» 
I  gvuiilçtot  mt  m»i  pnlieu  «rdi- 
nriat,  nl»  fali*  «iii  vot  du, «  fiiri  m««» 
irr  o  uirís  rigortn»  ailtIMiw  dannta  a* 
faioia  e  mnrinbrai. 

An.  332  "  L'<i'>sar!i  reri»uá  gwrdana 
occiliào  dt'  «cr  reriJbla. 

{Conlinún). 


ESCOLA  DE  PILOTAliEM. 
MalVDa  o  Exoio.  Cuoavibu  du  G<i«ernn 
aiinunciar  : 

1.*  4|ue  «uIm  dl  «tcoln  de  pilnu* 
fcw,  B»  pmiwo  ■nu»  lerlitn.  n  abri' 
rio  nu  <lia  15  ile  itutubr»  irin''Ouru. 

'2  °  Qur  »p  rrrebeoi  i<a  secrrtwrii  ilo 

t      >  L  r!lL     i;!,!      íil.    ilin     10  •!'!  ItlfZ,    "í  rC- 


qa«rlinenloa  para  aa  mairiculia,  ilevrndo 
•w  aewpmhadua  da  corii>l&o  d«  idade, 
«oatrando  Í8  aiiMna  Cttuipleioa  para  o 
matricula  na  l.*«adalra. 

3.*  Que  na  examea  preparatórios  para 
a  mntricult  lia  refiTÍda  I.*  cadeira,  tubre 
ltii;ura,  escripla,  i;c ammaiicR  puriugueza 
e  quairu  operaçõea  funíLHiiiFiitira  cU  ari- 
ihmelica,  •«■&!>  felina  perante  o  prnteator 
da  eK»la,  deade  1 1  do  corranle  «nea  até 
10  da  oHlttbro  vioduiir»;  «aiid«  aó  cx- 
«aptuadoa  d*«ala  axama  «a  «laa  apreaen- 
(•iH  aticaudiía  ik  mpTn*a^  n*aqHYlln* 
malartaii  ha  8»ifilnarin  Diocraann,  hh  na 
Nova  FÍHCola  Miif«eti«e. 

■1.'  Uue  pel.i  ii)«lf  iculs  em  cb  Ja  ei»df  i- 
ni  (iiig  i  MB  decretaria  do  [r>'i'rriio, 
«eiidtt  ilVittt!  pagamenlvi  aó>»erite  exre- 
pinados  UR  aluninua  Intemoa  do  8aniioa- 
ri»  Diiicmana. 

5  *  Que  i«d»  ittMOa  qua  n^e  aa  lanha 
niauiculadu  am  tampw  ptapriw,  nAo  p»- 
derf  a»r  admUtid»  a  viam»,  «Inda  <iue 
frrqHente  at  aula*  como  «u  viu  te. 

Maeau,  «ceretaria  do  giiv<  rno,  10  de 
setf irbni  da  I6&t. 

José  Carlos  Barrot, 
Rartindo  da  Sacieiario. 


IMPOBTAÇlO  B  BZPO&TAÇÍO  DE  MACAU,  XAS  BUBAROAÇOES 
CHINAS.  NOS  MBZBS  DB  ABRIIV,  MAIO  B  JUNHO  DE  1866. 


Anu 


Ani  . 

Areca 
AnÍ!  c<tr 
Algudáo  , 

Âttite  da  páo  .  

Batetaa  

Cato  

Cha  

Conro.  ... 

OlBéHk  

GbMk  ia  arvore... 

QAcot  

Elefante  ,  

Farinha  ,  

Fúlhaa  de  tabaco.  . 
Folha  de  Flandres 
Oeigelin........ 

Q«ig»  

lohame  ......... 

Jagra   

LeoogkioDg  

Macu  .... 


NéUe . 

Oto»  salgados  . . 

OreUia  de  rato  , 

i  da  erra  do«a , 

Opb  , 

Itfn  lêeo  

rtrtoa ............ 

Pedra-hame  

Papel   

PeDt4»  de.txri  — .... 
Battua  


Total.. 


IMMBTAÇXO 

QhnafiWaffii 

FUbr 

Picos 

1'2,111 

i  27,010 

Pioaa 

11,582 

S;41»7 

PiOM 

3,591 

2o  638 

Balsas 

3,9'25 

23^035 

Picos 

220 

812 

PSOM 

882 

12,829 

Piooa 

"  600 

"''266 

PiaiM 

150 

1,773 

PiCM 

1,075 

10,335 

Piaoa 

76 

678 

Piooa 

92 

2,089 
806 

Piooa 

405 

Pioos 

73 

"•205 

Piooa 

Õ30 

6,876 

Pi«oa 

72 

144 

PiíOOB 

137 

930 

Ptaoã' 

"  1,075 

"'4,900 

PieoB 

1,903 

3,889 

Picos 

254 

360 

Pieoe 

13,973 

40,193 

Picos 

67 

314 

Pioos 

6,102 

12,933 

14,300 

104 

Picos 

83 

925 

Pkos 

2 

864 

PSmu 

11 

1,618 

Pieos 

722 

"'3",589 

Picos 

803 

11,778 

Picos 

247 

619 

Fardos  ^'20 

1,880 

Pioos 

67 

350 

Piooe 

55 

815 

Pioos 

9 

8,002 

Pifloa 

800 

980 

BZPORTAÇÂO 


)  Fardos 

iPÍMB 


1,368 


24,400 
Peças  1,482 


Po^aa  SOO 


Oaikaa  158 

Piooa  60 


PioM  7,680 


«  30,803 


7,756 


740 


98,420 
840 


600 


•146^442 


N.B. — O  valor  da  !mportav;ão  c  cxportav-Ão  do  mappri  sapm  é  de  f 880|86& 
Haean,  seoretaria  do  govoriko,  14  de  aetembro  de  lti66. 

Joii  Carhi  Barro», 

Serviíidi»  da  âaarataiMk 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 

IWACAC,  17  1>K  SETEMBRO  UíS  I8C6. 


OeettrrtnUv poUeiúei  tfe  10  « 17  do  «ar» 
rutU. 

Presos  pnr  desordena  e  \ 

\  ina  <lu  far  lu  ) 

Presus  |iur  iaUróci    -  ■ 


China* 


Tul«)  doa  preaoa    -    ■    -  4 

Apparecerain  4  chinaa  mendigoa  mur* 
toa, '4  110  liigjr  i|i>  pago  Je  de  MBla|>éi>,  1 
na  rua  de  liuiniarâes,  e  1  no  Tarrafrí- 

ro,  ijiH-  f  iram  tnlrrr  .dua. 

MacoK,  aecrcuáii  ilu  gorernn,  I7fda 
aalambra  da  1866. 

Joié  Curtos  Barroi, 
Satvliido  da  8ceral«rii>. 


Tkmos  noticias  de  Yeddo  «tê  o 

1."  do  coneiite  iiiez. 

A  legação  portuguesa  tiuba  ido 
de  Yokobama  pura  ema  capital 
nii  manbãa  de  28  de  agosto.  No 
dia  seguinte  fôra  recebida  pelo 
Gorogiu  cuiii  a  dÍ!>tincç<Io  devida, 
e  em  30  visitada  pelo  digaitario 
investido  de  poderes  para  a  iie<ro- 
ciaçáu  do  convénio  que  ha-de  an- 
nexar-se  ao  tratado  de  18G0. 
'^■A  ultima  data,  a  neçociarno 
terininára  jâ,  sem  a  menor  ditii- 
culdade,  e  a  assígDatuni  devia  ef- 
fectuar  se  no  dia  3. 

S.  ex.  o  cuDselbeiro  Amaral, 
governador  de  Macau,  tencionara 
reiífrcssar,  com  as  dcmaia  pessoa* 
da  legaçat),  no  vapor  da  mala 
francesa,  que  deve  ter  partido  de 
Yokuhama  ew  12  ou  13  do  oor> 
rente. 


EPHEMKHIDEÍ?  DA  SEMANA 

( Commemcia^ini  da  Jiutlurtu  ãf  Miuau  t  dat 
rela^t  da  China  com  ot  pótot  christãos.) 

11  de  setembro  de  1816. — Voltando  de 
TueD-ming-yuco,  lord  Ambcrst  passa,  do 
Canal  Imperial,  en  ftaals  da  mdade  da 
Tiiiug  hin,  distaala  200  M,  oa  60  Btillu», 
de  Ticii-taio. 

12  do  sctombro  de  1885. — Poblioa-ae 
um  CiintíUi  i>  iiriiuoiro  numero  di:  um  jor- 
nal illglci,  ilititulnilij  Canliiii  Pran. 

12  do  setembro  Je  l^ol*. — K  ijuoimado, 
00  ^ndoadooro  da  Taipa,  o  brigue  met. 
(■ate  bespaoltol  Btliaimo,  por  mandado  do 
oommiaaario  imperial  cliiuox,  Lin,  qae  jul- 
gára  aer  csaa  navio  inglt-':'' — O  segundo  pi- 
loto, encontrado  abdrao,  M  d'ahi  lavaao 
pelos  chinas  para  Oaotio,  onde  o  ezpoaeraia 
(lo  CiU^/n  ao  pesrorii. —  O  )íí'M;i(1o  ãv  Mu- 
c;iu  ]juL1ícou  por  cS:-»  oi.xa.-iày  iiiii  i'dital, 
orJfii.Hiulo  uma  ronda  uruiada  iio  porto  ex- 
terior e  DA  Taipa,  e  ao  mesmo  tempo  pm- 

liUiido  a  «proziauM^  da  iwTida  eon 

opio. 

13  de  setembro  de  1851. — Havendo-se 
tomado  fireqawtes  as  daaarçtee  da  aolda- 
dg«  do  Iwtuitik)  de  prinamr»  lídba  de  Ma- 
cau, e  seodo  descoberto  o  alli^dor,  foi 
este  castigado  com  maia  de  níl  e  setecen- 
tas chibatadas,  cm  virtude  de  uina  porta- 
ria do  governador  Francisco  Antcmio  Gon- 
<;alvc8  Cardoso,  que  ordenava  .--o  prolun^ns- 
80  o  castigo  "  até  que  os  facultativos  dccta- 
raaaem  omcialmento  que  oorxiâ  |MIÍ(0  ÍBl- 
miiMDte  a  vid»  do  léo." 
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14  âe  8et«in1>ro  ã«  179S. — A  «mbúnda 

(]u  lorJ  Micartney  entra  na  Tartnria.  com 
Uirs>i-(,:iu  uo  palácio  iíujjcrial  da  Zc  kol. 

15  do  Rotcuibro  do  1Õ97. — Morre,  cm 
Macao,  o  bispo  da  China  e  Japão,  I>.  Leo- 
nardo dc  Sá. — Foi  sepultado  na  cspella  do 
Santiíisimo  Sacramento  da  s6  cathcdral. 

lõ  do  84!tomJ>ro  de  1788. — CorrcicÃo  do 
dmuibarndor,  jau  qrndieaoto  de  Macau, 
Jotqoiín  Joaé  HmuIm  ÍM  Cunha,  cm  qae 
determina  qne  oio  a^a  apprOTada  folhs  wí^ 
guma  do  pagamento  «em  priméiro  ser  ju- 
rada o  se  juntarem  ou  mostrarem  as  ordena 
do  Sprtado  quo  nnet/^risam  tae»  despesas, 
devciiiiii  taiiiUiini  rvprc-íaitir  SC  os  rrcilija 
das  pessoas  a  quem  se  hajam  entregado  as 
importâncias  daa  mesmas  âetpeaas,  e  terem 
antea  aa  folhas  revistas  por  nm  juiz  e  um 
vereador,  ato. 

15  tto  eetombro  de  I840.r-Naa&afl»,  no 
Canal  da  Ponnoia,  o  navio  meroante  !n- 

glci  Ã'i!''. —  A  miiKirr  (1.1  cipitãi».  coiise- 
guifido  silvar  ii'uiiia  rmiMu  com  ulyuaâ 
trijjolaiitcs,  IVji  jircsii  fiii  terra,  e  ex- 

poatvL,  u  uiuii  gaiola  de  madeira,  aos  issul- 
tofl  da  popnlaca  de  variaa  ddadea,  nM  fe- 
vereiro dc  1S41, 

16  de  tetuuibro  do  1831. — Lord  Napier, 
enperinkiDdeate  do  commeroio  britannico 
BA  Ohíaa,  floSren  aceite  dia,  em  CanIJto,  ca 
primeiros  .nyuiptoma»  da  doença  de  quo  ha- 
via do  fallecer  em  Macau,  em  11  de  outa- 

IG  dc  is€tcmbro  de  1840. — Ki-chcn, 
Tomador  da  província  do  Pch-ttlii  !_v,  6 
nomeado  eomrai^sario  imperial  p&ra  tratar, 
em  Cantão,  com  os  europèus. 

16  de  setembro  de  1849  (80.°  dia  da  7.* 
lua  do  29."  anno  do  Tau-kuan^). — Officio 
do  vio6-rei  de  OanUo»Sitt,  pattioipandoao 
oonadho  do  governo  de  Macan  tor  eido 
preso,  processado  c  executado  o  verdadei- 
ro assa-sitino  do  governador*  João  Maria 
Ferreira  do  Amaral. 

17  de  setembro  dc  1S50. — Primeira  pro- 
clamação de  Hong-hiu-tsncn,  chefe  da  edo- 
bro  insurreição  dos  Miaa-tM,  depois  da  to- 
mada da  cidade  de  Ho-fn,  eabeça  do  dis- 
trioto  da  Kiang^mn,  na  |irovincia  do 
Knaog^L— JBrte  doemnento,  em  quo  se 
fMtaatavft  gnnde  aífecto  aos  p6vos  dó  oc- 
oidento  e  á  religião  dc  Jcsu-s  Christo,  foi 
talvez  o  que  principalmente  induziu  vários 
cscriptores  europeus  a  esperarem  da  insur- 
reiçfio  do  Tien-té  a  imraodinta  conversão 
da  China  aos  prinoipios  da  eivilisaçuú  chris- 


M.  P. 


CORREIO  marítimo. 

A MALA  paraa  Kurop  i  »■  Iriilin,  prir  um 
liou  ♦ttjiorps  iln  ( !i)ni  pfl  nhiii  l'fnin- 
sular  e  Oriental,  ferliar-iM-  lia  riV»!,!  «J- 
miotstraçfto  na  í erça-/eira'Z&  do  eorren' 
te  4*9  torot d*  tarde. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
Administrador  Interino. 
Correio  M<iriliiníi, 
Macau,  17  ile  seteoibro  ile  IHOG. 


EDITAL. 

PELA  Procuratura  lina  Oofocioa  tini- 
eo*  4a  eídaile  de  Maeiíi  se  fss  pu- 
blico <)tte  sari  vendida  em  hasta  pabliea, 
nu  dia  terça.ftjft  l6dM  eorf«nie,aa  weio 
ilia,  &  porta  do  mesmo  Iribunat,  a  «mbnr- 
c-íçáo  Kam-Í"  i-Son,  perttsncente  ao  china 
Líuog-Choi-Seng,  autente  em  parle  in- 
certa,— a  qual  enib«rc5i;rio  se  arh»  deli- 
da jiinlu  á  estaçAo  da  pulici»  il>>  ir>«r  dva- 
de  5  do  corr<?rite,  a  rCMiprimiMiiii  <]«• 
creilores  do  ililo  Liong  t*h<ii-!í:^c<ng. 

Procuratiira  <los  negocint  «iniroa  <lii  ri- 
dadede  Muc:iii.  12  de  seteiiibrif  de  18IM3. 

A.  MAiíQUES  PEUBIKA. 
 Proeurgàtr  infertno» 

ANNUNCiO. 

ODr.  alexanurk  mkvrf.l 
LES  DE  VWonX  f-z  confiar 
que  recebe  cuniultas  e  cncirrrgii-»e  ile 
ctuzai  civeie  e  comaierelaes  no  TVibu- 
nai  da  Proenralnra  duo  nagoelos  sinicos, 
podendo  tAo  «sonente  aet  «ene«lta>l« 
desde  As  6  horae  de  manhA  sti  Ae  10,  e 
*<l»sil«  Al  8  boms  sié  As  6  ds  urde. 


BANDA  DO  BiH^ALUAO  DE 
MACAU; 

rSnORAMNA., 

Quifta^fiira,  91  de  »ett«ibro. 
1.»  Patto  iohrttio  t 

'2.'  St/mphania  da  «pêra  »$ejntr<M«e'*  < 

3.  *  Sckotick  i 

4. *  Cançllõ* , 

5*  Valfa; 
6.*  Polka  ; 


6.» 

6.' 
1.' 


Uomingo,  94  ie  atUmhro. 

Pauto  dobrado  ; 

Aria  jSnd  da  optra  "  furioso  " « 
Gaiope  t 

Grande  FanUm»,»ÍTÍgéim  ac»rnt- 

ia  piston  ; 
(hmdrUKtn 

PnH.-a  : 

Hymno  de  S.  »l.  El  Rei  o  Sr.  D.  Fer- 
nanie^ 


PARA  VENDA. 

ABARCA  portugiiex*  TREMELGA 
conttiuiils  tn<la  ile  i«>ra.  e  proni- 
pta  parn  qualijuer  viagem. 

Dirija-se  a 

L.  MARQUES. 
Mac<iu  17  dc  igoito  de  1866. 


BAMAllANG  SEA  &  FIR£  UÍ8URAJKCB 

caMratfT  or  savaRAVO. 

rpiin  iiTiileraianed  havinf  beeo  ap* 

^  piiuiici  Ai;pnts  ín  Maeao  forIM 
abiive  naiKcd  cotupnny,  nn-  [ireinirei'  lo 
grant  policitta  agiiinsl  Dcu  rirkíi  .i(  riirrenl 

raiee. 

RAYNAL  &.  Cu 
Macon  6ih  Aiiguoi.  IStVG. 

AVIZO, 

\   PADF.RÍA  NACIONAL,  d<-»<l«- 29 
(III  Corrente  rnec,  «ld  segttnd»  r»! 
ao,  ^srá  «alabelecida  em  as  raasa.  n.*  2, 
peri«>aeenlsB  is  leeolbídas  de  8is.  Rota 

úv  Liins,  CHI  Beco  <lo  Seiínil». 
Maca»  S7  *)'agu»l<i  de  1866. 


Eissqui  um  documento  importnale» 
vindo  de  Aliemanha.  pais  qne  poiaue  os 
primeiros  ehíiirieoe  do  atnndo,  e  do  pro- 
fcanur  KUlíinski.  reconhecendo  o  valor 
«i'ctíte  xnrope  {Gattta  Medica  de  Virot 
de  II  ilc  outubro  de  1865). 

"O  sr.  Orimault  foi  mui  ft-liz  na  pre- 
paração dos  soun  ni eiiirn  meiíliig,  purcif 
e  excellentea.  O  xarope  de  quina  ferra* 
gin<i8o  é  uma  da«  meihorea  preparaçftes 
plurmaeentieao  i  é  «m  medicamento 
verdedeiramente  seienUCeo,  e  resolven 

0  problema  tfaerapeuiicn,  ha  multe  tem» 
po  procnradu  para  appliciar  o  ferroe  a 
qiiinn  niiiiliin.iili.í  'ie  um  inodn  sirnplps 
e  dgrndiível  c  ili'  inAii^ira  que  conienia»- 

R  t»do«..-(Aesig«ado)— 
Vicente  Kieitiuíki." 

Eisaqui  Bgorii  iis  (ermos  em  que  o  em- 
baixador de  França  em  Viana  resp»nile 
aos  ars.  Grimaull  &  Cs.  eobre  o  valer 
!  d'«st«  xarope. 

{  Srs. — Em  resposta  á  eacta  que  dírí- 
gislei  a  ExB.  u  Embsiisdor,  tenho  a 
hunra  de  vos  informar  que  o  profeatnr 

KlcUÍn*ki  lein  cm  Vicriii  uma  pnsiçán 

1  mp  u  lu  rue.  n  r^iip  (■  [irssi>almenle  mui 
;|  cipruiilcnulii.  piisv.inil.i  pur  um  d<i8  tii*- 
'  Ihnre-»  rhtmtcus  Oa  Allentsnha.  O  cua- 
'  «ul  chMncrIler  d.i  embaluda.— (Aesigae* 

,U,)—Pierrtí." 


IfEmC A  MENTOS  NOVOS. 

/~kS   6r(;uiiilcs    tn  erlir»  (II  cnli"!  rnron- 
tram-!>e  ent  Mnfaii,  mi  plim  iimciii 
do  J.  lia*  Neves  e  Si>u«.ii  ik  Cn.,  c  em 
Uoogkong.  na  pharmacia  francesa. 
VALOR  TIIERAPBUTICO 

DO  XARiiPK  DE  «DINA  FEBR&OINOSII  PB 

Grimaull  4*  Ca.,  botiearioi  em  Paris 
Rc(ili«an<lo  um  problema  declarado 
nnpnssivel  por  lodos  ns  sábios,  a  com> 
binaqfto  do  ferro  e  ds  quina,  sob  o  nome 
ds  xarope  ile  qtiinn  tV(ri><'irui<i»,  ilns  srs. 
Grimaull  âc  Oa-,  butieurius  de  .S.  A.  I. 

0  príncipe  NapoleAo,  em  Paris,  tem  ex- 
citado grandrínveja.  Felismenie  a  ver- 
dade descobre«se  semprr,  e  oe  ht*m»ns 

01  mais  compptcntes  reeoohceem  hoje 
o  mérito  e  o  valor  mediei  d*esta  prepa- 
raqáo  lio  injvitamenie  Memdt. 


MOVIMENTO  DO  POHTO 


íVatios  entrados. 
Sei.  11  —  F.scuri  c  brernen«eG«or^-  capi- 
t,\.i  — H.  Sclicnrlth  — US  tmif. 
ladas — Uc  Hongkung,  em  las- 
tro. 

«t  1 1— Brigue  prasaiano  lVor«íao—  es* 
pilAo  Hialfrlte— 160  toaebdas 
— da  Hongkoag,  enm  carvi* 
de  pedra. 

„  13— Vapiir  triins;  orte  de  gnerra 
licspanlinl  Patino  —  eommao- 
danie  i>  lenetitc  de  navio  D. 
M<i II ucl  Serra, — É  da  força  de 
](>o  r:unli<>8,  raonlo  9  poqas. 

De  Hnngkiing. 
,t    13— (ínlera  he^punhula  Bilbaina— 
eapilAo  J.  YzAuriol'^673  tn- 
neladss — de  Hungkong,  em  las- 
tro, 

,,    14 — Ilarca  inglpza  Eva — capitão  N. 

í"hi«'i  t' '  pinT  — "^'21  ti.  ncln  In»-- 
de  CalUu  ilf  Liiiin,  cm  Inslru. 

„  14— BurrR  riisín  fulron  —  ciipil;\í 
M-  O.  f^ullivan— 463  laneladai 
— lie  Uiiogkiing,  em  lastro. 
14— Galera  rursa  i4«on  —  rapitAo 
VITaiwei  k  —  iOW  tooeladei— 
de  Uungkimg,  em  |aair«. 

n   14— Barea  hie«vt*n*e  Hafovia-espi- 

tft  1  J.  F.  Wrltnriiliirf— 358  In- 
ni-la»l»«  — dl-  SargiiNn,  ci)in  tr- 
ri>2. 

„  14 — GnliTS  belga  Egmoul  íh- 
cru  —  rajiii&o  F.  Frundden — 
70*^  lani-ladaa — de  Hongkong. 
e'i'  Itttlrn. 

I,  14 —  Barca  bsmborgnesa  Bdgtgr 
Ast«*-'C^plt4oGF.P.M.  Baader 
>-S76  Inneladaa— do  BMlM* 
com  arroz. 


Navios  sahiJos. 
Set.  10— Vapor  de  guerra  inglez  Osprey 
— comtliaRditnie  o  capiíAo  ds 
mar  e  gncrrs  Menses — m«»iita  4 
p«çae— 4  da  furea  de  tOO  cn^l* 
los.   

Hattli:  impressa  na  Typograpbia  de 
J.  »A  Bava. 
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 PARTE  OFFICIAL. 

ORDFNANrA  CFRAL  DA  ARMADA 
(Cont)nuaçuu  do  numero  antecedente  ) 
An.  333.*  T«ri  «empra  prumput  • 
uifonniMtlM  qualro  pr«ç»i  d«  HiMisha- 
!«■  pan  ««Mraai  no  porlalót  qwiiido  «-a- 
U«rtm  «u  rafrcm  4«  bordo  i|inõti|M«r  uf- 
6eitM  do  poitau  ou  poitou  do  di«iioe> 
(to. 

Afl.  334  °  Qimnilu  olj^uina  das  rnibir- 
Cíijõr'!  il.i  |)rii)iri.<  iiavi»  fBlivn  |iriiiN|.l« 
para  Idrg.^r,  veriliciirá  s«  «ae  convcMi  ti- 
(i-menie  |irep«rt(la  e  •  re«pecttvu  uijiu- 
U^ào   uniftji iiiitaila   c   com   «  ilrviíiu 

U«iii. 

Ari.  335.*  Quoodo  ombcroorea  oo  doa* 
•ivboNorora-oiKdooo  «•  oatrot  pfoioio 

dlConiMera^ào  irá  ao  iturtalú  reccbe-lns 
k  tniraila  no  naviu,  e  ariitnpanhn  lo»  lis 
1  KÍda.  Qunn>lu  a  csle*  iniliviílut;»  per- 
leneerem  algumas  da»  buliras  de  iju« 
Irtu  u  capiluío  3.°,  o  |>ariiei|iBrá  au  coin- 
niaaJaiiU  par»  se  eascnur  u  t|ua  no  mes- 
mo capiíiilo  SP  |irescre*e. 

Ari.  330.*  MAo  pormiuirá  qoo  nonhu- 
nt  omborea^ào  «Iraqoo  wnAo  ooo  porta» 
lótt  oodo  06  pwdorfto  demorar-so  •■  qne 
taoii^rom  ofieiooo  genorac»,  offieiooo 
lopariuroo  •  oilraogfiioo  d«  oonoidofo- 

An.  33?.*  Nfto  coniiriiUtã  que.  Bum 
•  US  sucturisaqáo,  tv  arrenda  »  fug&i>  e 
liijs  luzes  a  burdu  ;  (artt  acompanhar  por 
uaa  praça  de  aerviço  qnalqoor  lui  oilro* 
ordinária,  e  lerá  todo  o  eoidado  om  qua 
M  woiiaolloi  o  rondai  vig io«  fraqmato* 
nOBi*  aa  tuioa  o  fogo*  d<  eotlsbo. 

An.  338.*  titto  oun«c|itird  que,  sob 
i;ualqucr  fòrma,  baj»  a  bor>fo  jogos  de 
!>«rar,  e  nó  CuKi  [i  i  vi  i  uori'  risaçíio  du 
inM.eiJiaiii  •  |iur  irin|>o  determinado  per- 
tniitirà  ut  jigoa  lioltoo  O  oatroa  diaime- 

{6«S. 

An.  388.*. Provará  as  rcfeiçAoa  onloa 
da  ordoBM  o  ova  diatriboíçAii;  maodarA 
faroiar  eo  nweboiroa  o  vorifiearA  00  oo- 

tko  limpoo  oa  otonailios. 

§  1.* 'Mandará  inar^har  os  ranehoiroa. 
acompanhados  pelo  mor  e  guerra,  para 
'  u  iofrar  Ha  disUibuiç  lu  do  ranclio. 

(j  2.*  Mnndarà  finitl^uente  H»«i<itir  a  e»- 
I*  diatribui^&o  um  guarda  marinha,  e  Ta. 
ti  arroeadar  a  aeoodieionar  aa  raç a«s  das 
ptaçao  qiM  Mlltorem  em  aerviçu  fóra  do 
■avio  o  dao  qtt  aotivorom  omprogadaa  a 
borde  em  oertiço  qae  nâo  poaaa  nr  ii>> 
larroiopido. 

An.  340.*  Nào  empregará  a  guarniçSo 
áartrite  o  icoipn  ilc-^tinado  para  as  refri- 

i;õep>,  ^iih  .1  <'.M'iin.>.i.uiciao  importàn- 
ta*  e  utfrtnir»  o  exigirem. 

Hn,  Ml.*  Far&  rondar  amioiladaa  ve- 
Meão  eentioellai  e  *ígiaa,  «trifieando  ae 
tamprom  bam  o  teu  dever. 

Afl.  Sdat.*  Doranie  a  noite  fiirá  rondar 
m  iébertaa  poto  mb  tmmodiatOipara  eb* 
•irtar  se  todas  bí  disposiçõei  peUdata 
iUí  devidanoBta  ezecuudaa. 


An.  343."  Preatará  attançAo  a  qoo  to* 
nham  pitntual  exeeuçft»  tudaa  aa  dia|io' 
aicOoi  prraeri|ita«  pela  urdem  doeervl^o* 
rolalivamvnlo  Iiidim  zi  Uo  navio  e  acelo 
da  eiiUipHgfiii,  (i  linrn  e  iliirtiçào  das 
reffiijftBn,  h  hiirrt  e  rcy  ula riJade  dos  exer- 
ci<'i  t  t'  rrvi>i,i.,  t  a  i<idi>B  ua  maia  mo- 
vtiiientoa  e  irabdlhus  diários, 

Art.  344.*  Quando  ae  receberem  ub- 
Jeiíoa  da  fasanda,  n  oommuDieari  lug» 
■o  uffieial  Ímme«liato,  o  eopiard  no  ceder- 
no  diis  f)uarto8  a  guia  reapectiva  a  oaaea 
ubjecios,  verificando  aniea  ae  ae  eoham  a 
b»ril(>  e  r.<raiii  cMirigups  000  individiiwa 
pur  ellea  rpípitriaitveid. 

An.  345.*  Nftii  consentirftt  aem  que 
para  iaau  teiiha  urdem  capecialt  que  a 
bordo  le  receba  couto  alguma  qne  a&o 
l>erlonqa  tí  raaenda«  on  au  «ao  da  gnaroi- 
çAo,  nem  qaa  vaiam  do  naviu  objeetoa  da 

filie  rida. 

Ari.  34 G  "  Nô'i  perminirá  que  as  pra- 
ças de  niarinlij){erii  (i)aiidcin  para  U-rra 
roupa  pura  lavar,  uu  aob  qualquer  ouiro 
pr  a  le  X 1 1  >, « <■  III  N  uetorlaaq&o  do  ini mediato. 

Art.  347.*  Logo  qne  (oear  a  puaiat, 
eorA  enbeiilnldo  pelo  «ffielal  onearregado 
da  manobra,  e  irá  oeeapar  o  lognr  qee 
lhe  |irrt<-neer  em  eombOte. 

An.  íilH."  O  (Xisto  Iial)iliial  do  tdlirial 
d<i  i|Uuili),  ijiiiin  111  o  linvio  navcgsr  |<ur 
nieio  (iii  VnjiDí.  e  «iibrf  a  |ii  ntp  ;  e  ruve 
gaiiilii  a  velu,  e  nu  pmitu  uu  nu  degrau 
d  o  r  a  t  a  «■•■  I  1  ■  1 

Aru  d49.°  O  uffieial  do  quarto  néo  po- 
derá deixar  a  lulda  aem  aer  aubatituido 

por  outro  oflieial,  o  sem  que  eale  arjii 
igualmenta  reapnn^avrl  p<ir  quarto  ;  pu- 
rérn  vstauiln  o  naviu  fuodcado  potierá  «er 
■  uíialituido  leiiipMr:irÍK>iieiili'  pelo  «eu  im- 
nipdinlo,  (lU  iiid"  :ili:vim  «t  rríço  impnr- 
taiile  e  ur)(iMito  exibir  u  sua  presença  em 
uutro  lo((iir  d<i  naviu. 

An.  3dO.*  Sendo  incontestável  que  o 
bcn  manobrar  ut»  navio  6  urna  da<  qua- 
lidadea  que  mai«  diatiogue  o  oflieial  de 
marinha,  deve  todo  aqnetie  a  qoem  for 
eomniettído  tAO  importante  eerviqo  oa- 
merar-ae  em  que  loilat  as  tuat  manobraa 
tpj  i")  ('  il  urnfii  nrili  rii  e  prpcisào,  e  que 
a  i;('Tii«  ilii  ijuartd  >«ja  rnipregada  com 
riM  lliiidd,  fc  riiiiii  ri'0  em  silencto  V  Ot* 
terna  át  v»iet  ilo  romaiandn. 

A  rt.  351.*  Compre  ao  oflieial  dn  qnar- 
l»  obaervat  eonatantemente  e  oom  n  mai- 
or attenqáo  o  eatado  do  tempo  o  do  mar, 
o  rumo.  panno  e  apparelho,  a  lerro,  aa 
eoibareaçAea  e  qutetquer  ontroa  objeetoa 
que  8c  aviíiU-rn  do  riuviíi,  e  fuzer  nbses- 
varcorii  if;iiii|  (■uÍiI  hIu  n  iifrvi(;<i  das  tna- 
chiniiH  f  a  ri  :i  iili  I  i  laile  do  ípu  Irnballio. 

^  único,  (guando  o  navio  ealiver  fun- 
deado, observiíríi  igualmente  aa  oeeor- 
renciaa  estraerdioariao  BO  porto,  tanto 
noa  navioa  nacioanoa  eomo  noa  attran* 
geiroot  bem  eeaio  nt  qnn  te  deram  nm 
terra. 

Art.  352.*  Deverá  mLmlnr  o  pnnno  e 
a  força  da  macbtoa  ptiia  lutenaidade  do 


vento  e  o  estado  do  mar.  'í'eth  a  gente 
do  quarto  convenientemente  repartida, 
00  «aboe  clarea  o  colhidoa,  prineipalmM* 
te  de  aolle»  aonmndo  pan  cada  vm  d«ie 
principnea  nro  icarinhMro»  •  ia  delbo 
ifrar  e  dar  volta  ;  o,  fiadmoHtai  tomarfc 
:  tculaii  ns  cautelae  Ba«MMilae*á  oegurnn* 

ça  du  navio. 

Art.  353.°  Dará  pai  te  ao  commandna* 
te  daa  alteraçdes  imjiortaniet  que  oocmr* 
rerem  na  força  e  direcçfto  do  vento,  o  da 
todaa  aa  maia  cireomataneioa  qne  impno- 
sibilltem  «n  dlflenitem  a  poniaal  eseeo- 
i^ão  das  ordens  recebidas. 

Ari.  354.°  Havendo  acontecimentos 
iiDpiirtuntes  e  i:npurvistot,  o  oíGcial  do 
quarto  tomará  aa  providenciaa  neceata- 
riae o  urgantaa,  participando  timoltanea- 
meote  ao  cemmandante  a  immedíeto  aa 
eventnalidndee  occoriidaa. 

Art.  355.*  Quando  por  tallo  de  vento, 
ou  por  qualquer  outro  motivo  eventual 
c  imprevisto,  riA"  |iU(Ior  cuiiúnuar  a  se- 
guir u  rumo  que  lhe  livcr  sido  ordenado, 
dará  parle  immediatamenie  ao  comniao- 
dantc,  aaeim  como  lhe  particinarb  o  que, 
aro  viela  daa.eirenmalanciaai  lienr  «seea* 
tadu. 

Art.  368.*  Aa  voaea  dó  oommando  at> 
ráu  bre  vea  e  precitaa,  •  aa  manobraa  exe- 

cutadao  ao  toque  da  apito  doa  oíBciaaa 
marinheiros. 

k  uníci).  N4o  consentirá  vozes  para 
a  rxrcui;rui  dus  sub»  unli  ns,  quo  nAo  a<« 
j«m  abaolutamenlc  ueceaaariaa. 

Ari.  367,^,  Navegando  em  eaquadn  ee- 
tard  aemprn  ioiento  da  poel^&o  do  navio,  ■ 
em  relaçáo  ao  navio  chefe  o  Aterra.  Doe 
dnvidae  qoo  a  «ate  roapeiM  poaaao  <•«' 
correr  darl  ImmediatemenM  perle  ao 

cooitnaiidnntP. 

Art  .338.°  Einpregsrá  todos  o»  e^for- 
rti9  jinia  conservar  o  naiio  na  |ioi>ii;ão 
que  llip  tiver  sido  indicada  ;  e  ijuandu, 
nào  obstante  cate  cuidado,  recriar  de 
abalroamento  ou  de  aepartçAo  da  eaqua- 
dn», ^el«  aeljido  de  tempo  on  por  qual- 
qacr  outro  motivo,  dará  loffo  parte  no 
cemmandante,  para  eaw  protidanciar  w 
mo  for  ronveoiente. 

An.  359.*  Ao  anoitecer  verificará  ao 
as  lanternas  i-  |>haroe!)  estão  convenlcn» 
temente  prcpamUos  pura  u»  sigoaes,  te 
ume  |ie<,-ii  e^tá  bern  escorvada  e  carrega* 
da  aam  baila,  e  que  nenhuma  outra  lui, 
alem  daa  algnaaa  a  daa  «ao  aAo  ditermi» 
nadaa  para  avliar  «a  abalmaaiantoa,  ■• 
aviete  «to  fiSra  da  aávio. 

Art  300.*  N&o  fará  aiginl  n^poH  naai 
de  dia  nem  de  noite,  aem  otde»  do  eom> 
mandanip.  pxrepiu  cm  caso  de  peri^'ii. 

Ari.  361.°  Logo  que  avistar  Kl^un.a 
embarcação,  terra,  baixio  ou  (jiiuliiuir 
outro  objecto  importante,  dará  pane  ao 

eemamndanw,  ã  «ncutará  deade  logo. 
aai  eaaa  do  perigo,  o  qne  julgar  conve* 
eiaate  a  indiapenaavel. 

An.  362.*  Natogando  á  viate  de  iam, 
fará  mafcar  aoMMiinBMiM  paatoa 
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nou?flis  da  co«t»,  e  havendu  fundo  man- 
dará prumaráa  huras  itidioadat  pelo  com - 

roandsnt».  Tímbem  ero  qualquer  cir- 
CumsUncia  nituJará  observar  u  rumo  u 
que  demorarsia  navios  ou  outros  ubjae- 

Em  Mqatdn  om  an  MOMr*  a  Caf  à  mar 
mr  aanpr*  o  utío  éh»(9  •  m  ItstM  dai 
«•lamnaa. 

ArL  963.*  Ifa  oceadão  de  matter  aa 
gav<>a*  noa  rizet.  uianJuiá  os  gngiiros 
empunir  o  panao,  e  lará  subir  oa  guar- 
diães As  giTtaa.  ptr»  diti|it«a»  «att  om* 

nubra. 

Ari.  364,*  Fará  profenir  a*  ufficiaese 
guardas  marinhas  das  huraa  daa  wbsar- 
vaçôes.  Deitarft  ou  aiandari  dailar  a 
barca  da  hora  am  h«ttt  *  mvcarA  oo 
diário  da  navegaç&o  ao  cntlhat  aadadas, 
rumo,  fenlij,  nmiiru,  panno,  bem  cumo 
aa  revoluções  Ju  btlicc  uu  úu»  ruila«,  pur 
minuto,  a  press&o  du  vapur  nas  cnlileiras 
a  o  cixnbustivel  coneumido.  Mencio- 
nará 110  cailorno  dos  qxiATtos  o  esUilo  do 
tampo,  mar  a  ai  doapaaas  aitraordioaríaa 
4|«t  aa  livorma  foiíe :  aa  manobraoi  fai- 
naa  o  axarcicioa  osattladoo ;  •  lado  ^«a 
tívor  eceorrl<l«i  daraoto  «  fuarfo  data  aN 
■cr  exarado. 

^  único.  Este  registo  de  tudo  que 
huuTcr  oecorrÍLlo  será  sempre  aiiifiiado 
pelu  cumiiianiJxniti  i!u  quurío. 

Art.  3CÕ  '  Qiiando  o  comiiiun  lanic 
mandar  a  manobra,  o  official  de  quarto 
pedifA  aa  auas  ordena,  aobre  ae  du*e  ou 
bAi»  pravtnir  oo  offieiaoa  quo  ajio  eailra» 
rom  d«  Mrak». 

f  «nieo.  Cum|if«-nM  loda*ia  preve- 
nir os  bflialaot  lodaa  ae  vezea  que  deve- 
rem ^^'«igiir  ao9  exercícios,  ou  h  i{uaes- 
quer  uuirus  reuniúi^s  >la  lripuln(^fk<i. 

Art.  ^tíd."  PreíUiá  particular  alten- 
ç&>i  ái  infuriniiçúe»  que,  dMriawctjte  e 
ás  horas  preicriptue,  lhe  devem  dar  o  ca- 
ureia  eum  ralaçAu  áa  bombas  do  nario» 
•  oa  gagairof  ralativiaMolo  A  aiaatroa» 
çAu. 

Ari.  467.*  Far«  eoa  qao  a  f  anio  d» 
quarta  oataja  aempre  prompta  para  ase. 
cutar  ae  manobraa,  a  collocada  noa  toga- 
res que  IIiA  tiverem  sido  designados. 

An.  Iiij8  '  Meia  hora  antes  de  ae  ren- 
der o  i|U'irlu  rtiariJur.!  aviíiur  a  inariulia- 
gi-m  que  dere  entrar  de  serviço,  a  &<t\  de 
aeilar  9  damno  que  pó<le  oesaalonar  a  | 
rapralína  mudao^a  d«  leuiparaiura. 

Art.  980.*  N«  actn  de  aa  rendaram  «a 
quartos  ea  làrA  a  «baniada  nwmiaal  dae 
praça»  que  entrarem  a  eefren  da  serviço, 
p  lerniinstia  eHH  o  ofliciai,  que  ficar  de 
quarto,  •naiidtttá  retirar  as  que  f«r»tn 
rrnili'las,  se  nà»  forefii  in(lii|ietia»v<'i>> 
ainda  por  algum  fnpo,  para  a  eiccução 
ilc  qunlquer  trabnllio  ou  manobra. 

Art.  370.°  Quando  aa  pra^ae,  que  •<*  re- 
tirarem, tiverem  e  roupa  molhada,  o  «iTi- 
ciat  do  quarto  ordanati  q«»  modom  de 
«aetoevlw,  a  nianderd  Utmnr  eoAta  da  r»«- 
pe,  i)tto  deepiram,  a  fim  do  ae  eotoyar 
ronvrnirnlemente. 

Ari.  J^7l  "  Teiá  tinld  o  cui  hdo  em  que 
o  b»ia  lia  salinçfti)  eslcjii  genipro  ilinina- 
ta  pura  r»  pi  lia  me  II  le  ser  lun(^B(ÍH  ar>  mar, 
«  «<n  que  haja  uma  embarcação  prompta 
para  aoccorro. 

Ark  STÀ.*  Cafodo  algum  individuo  aw 
mar,  fari  marear,  oom  titdo  t  «vidado,  o 
rumn  a  que  demora,  tanto  o  indiriduo 
como  a  boie  de  salvaçto i  oompregará 
activamente  tndaa  aO  mlifOneint  o  oofor* 
ços  para  o  salvar. 

An.  373  '  Ao  immt  1mi  lo  quarto 
compre  fazer  executar  aa  ordena,  que  lhe 
dor  o  eomniandaula  do  fuarto*  Uaian 


te  a  navegaç&o  o  seu  logar  é  á  pròa.  Es- 

laodú  o  rittvin  fiinileado  permanocaiA 00- 
de  o  commanUdiUe  lhe  indicar. 

CAPITULO  V 

Dos  officiaes  encarregados  de  serviços 
tsfcciaes  t^femanenteí. 

Art.  894.*  Os  odieiaes  enearragadoa  d« 
aerviçoa  ospaoiaca  raeaboai  dlroataoianlo 
aa  respeetitu  ordeoa  do  commandnnle 
nu  do  4ifTiciiiI  iirirr\C(lialO,  e  ilfto  tbo  pOrte 
de  tt«  hiivprein  executado. 

Art.  373."  Ti-í-in  »  snu  rniiliulu  t-xnmi- 
iiar  c(iii<t«rile>i<en U-,  e  Ciim  a  iiinior  al- 
lençán  e  escrúpulo,  n  estado  do  material 
a  eeu  cargo,  notar  as  faltas  e  impeifei- 
çAea  qoe  n'elle  exietam,  a  dar  conheri- 
menio  ao  oficial  immadisto  da  resultado 
d'eete  exama. 

An.  376.*  DeverAo  assistir  ao  embar- 
que e  desemb«ri|ua  doa  iibieelna  perten- 
centes ao  aervií-o  d*  (jur  c<liverrin  ericai  ■ 
regados,  dirijjimld-o  uuenliifiii^nie  par» 
que  aquelle*  olijeclos  se  nào  delvrinretn, 
e  cuidar&o  em  que  sejam  cidlocsdus  nas 
condiçdaa  mala  approprisdax  á  «>ia  con- 
•Breaçio  e  ao  ua«  a  que  furein  destina- 
dos. 

Ari.  397*  Teráo  igualmeni»  cuidado 
em  que  oa  offieiaet,  guiirdaa  marinhas  a 
mais  praças  que  tiverem  á»  sua«  ordens, 

cutnpraiii  co<n  zèl<>  e  prrimpiidãii  o  ner- 

viço  ijUL'  lhe»  com  pelii . 

Observará"  a  uplid&o  especial  do  ra- 
da uma  das  mesmos  praças.  •  a  solicitu- 
de com  que  cumprem  os  leus  deveres,  a 
fim  da  infiirm-ireoi  ao  xiBrial  iniinaJiHto. 

Art.  3<6.*  Quando  no dasatopenho dos 
serviços  espcciaea  tiveram  da  ranoir  wti 
empregar  alguma  parta  ila  guurriiçãri  pa- 
ra qualquei  serviço,  darAo  parta  ao  uAi- 
cial  du  quarlii  pura  (jiie  elle  eoOOOda  B  UC- 

cassaria  aucloriaaçãu. 

CAPITDLO  TI 

fío  fifinúl  tncarregado  do  cnsamãmlo  do 
dettaeanuHto 
ArL  979.*  Pertanca  ao  commandante 

do  deatacan>eoto  do  curpo  da  marinltci- 
ros  da  aroii-da  real,  a  burdu  dos  navios 
(!>^  eatndu,  dirigir  toda  a  pulieia,  cconu- 
u'.'\a  e  regitoen  adtiiioif  trativii  il.i  mesriiK 
dcsl.icf.iníiilii. 

Art.  '•Suo'  Fará  com  que  IihUí  as  pra 
ças  do  deslacaiRanlo  lenham  n  roupa  e 
•naia  objectua  eonalantes  do  tabi  lia  trans- 
eripla  no  artigo,  a  aoiMpelrutr  maca,  um 
•aco  e  ONI»  «ema  eostopleia,  e  bem  aaaim 
uma  caderneta  de  contas  eorrentea  com 
o  reapeetívo  cmiielbo  ndoiinistrativo. 

Art.  381."  Mandaiá  mniear  indait  a» 
peí^iií)  dc  roupa,  ruHCa,  cxlehfto.  iniir^i 
•eiro, manta  e  aac<<  com  o  nunietr»  c  rotu- 
pnnhia  n  que  «a  prnçaa  pertenrerciK,  e 
Oirinar  es  reípec(iva»>  relaçôe»,  n  fio'  de 
se  evitar  ••  «eu  dracao>inho. 

Ari.  3S2-*  Pasaerá  amiudada»  ravislas 
para  aa  «ert(6ear  da  eslat*ne{«  a  c«nhe. 
cor  das  CKosaa  de  extravio  doa  objectos 
reiscluoadoa,  «  ■  lul  respeito  tomará  as 

Ciili  veii  i<- II  lur«  |)rnv  icieiciu».      Kiilri:  cuil.i 
•revista  riHo  mediarAo  mais  ile  qoiírze 
diia«,  salvo  por  ordem  do  «omoMndante 

do  n^iio. 

*Art.  383  *  A  todas  ae  praças  do  desia- 
cameotu  que  foram  devaduras  ao  chefe 
do  aoaadbo  sdmioislrniiao  do  corpo 
mandará  doaeoatar  duia  terços  do  venci- 
mento am  enda  qutnsena.  Logo  que 
fiijuem  qiiiie>i  com  o  dílo  rofre,  unica- 
mente lllts  mhndjríi  drucoiitur  uni  terço  ' 
do  mesmo  '.  r:,<,  itm/tr..;^  uítj  perfazer  a 
quantia  de  f>ifOOO  réis  que  todss  as  pra* 
qaa  detém  trr  em  «ofr«  eomo  depeailo. 


^  único.  Os  offidses  inferiores  sto  dts* 

pensadi>s  do  de^íCi  iil  j  pura  depuiiitn. 

Art.  3St.'  (iumido  o  l  irda-iK-nto  daa 
praças  de  maiin)n(.'em  tur  fornecido  pe- 
la fazenda  publica,  mandará  descontar 
ero  cada  mez^na  totalidade  dos  vencimen- 
tos das  respeciivaa  praçaa  a  importaoeia 
do  fardamento  que  houverem  iccebidõ. 

Art  aW-*  Farfc  com  qiw  a  importen- 
eis  dos  faritumeaiaa,  e1>em  aastm  oe  tee* 
pcriir,i«  >te«rnnt'i!!  ffilos  por  occasiio  do 
fi[if»a'neiil(i  dn  prol,  sejam  Innçados  em 
íirl'1  riioliti  iin  .'i  1 1  -tribi.iijH»  noa  cade  t  01'- 
las  da*  praças  e  em  aua  presençn,  fazen- 
do lhes  as  ezpiirsções  tiecesstrras  p-ra 
que  fiquem  rom  inteiro  conhecifueuto  do 
estado  dss  soas  contas  coio  •  CofrO  do 
conselho  administrativo  do  eorpOi  o  eal» 
bam  que  esta  cadornala  é  docomcnlo  i«> 
dispensável  paia  a  liquidsçdo  doa  eeos 
vencimenti>fl  perante  o  mesmo  coneelhe. 

An.  3St).'  Scr.i  rrsponahvel  pela  exac- 
(id^o  das  vBi  \ta*  lançadas  oaa  cadernetas, 
duri  tu e  »  rut  geteucia  no  enmmando  do 
destacamento. 

An.  8S7.*  Entregará,  no  Am  década 
mei«  ao  eammiaaario  do  reapeetivo  navio 
A  dinheiro  dós  deaeootos,  eobtaodo  iree 
recibos  ou  eoiiiecjmenlae,  d<de  para  ae> 
rom  enviados  por  primeira  o  eegunda  via 
ao  coroniandaiilc  di>  nirpo  di-  niurirhci- 
roa,  e  o  terceiro  para  ficar  em  seu  poder. 

púnico.  A  entrega  iln  :  i  miiria  ilos 
descontos  dos  veocimenlofl  <1bs  praças 
doa  oivioM  ancorailoa  no  Teju  aeiá  efiltc. 
lueds  no  cofre  du  corpo,  daoiio  em  <|ua. 
rcnia  e  oito  lioraa  depnia  de  renliaado  o 
pagamento. 

Art.  368.*  Por  oeeaslAo  da  romeswa  do 
dinh.-iro,  de  que  trata  o  artigo  nnlere- 
dei>t«,  o  rooimanilante  do  destaf a'i>enlo 
reineiler.^  laoiliem  ao  rori«(  llm  sdoiiais- 
Irativo  do  corpo  a  relação  >los  descon- 
tos que  produziram  a  anmms  remellida, 
especificando  oe  descontos  pur  alcance, 
o  oa  que  provierem  de  dielribtiiçi<i  de 
fardamento,  e  ia|o  sempre  por  primriree 
e  •egiindea  via»  e  en  relaçAo  aoe  «nviae 
que  estiverem  fóre  do  Tejo. 

^  único.  Quanto  aos  navios  ancorados 
no  porto  (lu  Lisboa,  será  a  reoic^^vB  da 
rela<;Lii>  feita  imprelertvelmenle  ale  aor? 
diii»  5  e  iíO  de  cada  nipz. 

Art.  3!59.°  8o|icilará  que  na  eapolioa 
das  praças  fsllecídas  e  os  objcriot  poe» 
leneeotea  aos  draertoraa  do  navio  em 
cammiosCttt  fóra  do  Tejo  sejam  imme* 
díataii  ente  inveniariadoa»  com  todo  o 
eaernpiilo,  pelo  eeerivAo.  lirendo-se  dois 
exempUr>--  fl'ei'li'  iiircrilario,  um  dna 
qiinen  ficar.'i  vtv  pndur  do  pRcrii.H",  po- 
rá ser  eiilre^'Un  n«  repartiçiio  coo  pc- 
teme,  e  o  niim  ooi  seu  poder,  proceden- 
do «e  em  «i  i;oida  á  venda  em  leilfto,  em 

cioia  du  lulda,  i|«  todoa  os  objectos  quO 
aasitn  f  <r<  ni  loventarisdos  e  iioaaam  ler 
avaria  wu  deleriora^fto.  Do  producCo 
lio  leilAo  «  maia  objeetoa  que  reatarem 

se  formará  a  respectiva  conta  rorrentr, 
que  «eiá  enlrcf(iie  ao  commi^-ini  in,  e  up- 
lioriunaoieiile  reiíjettida  paru  Lihbi-a  pt- 
|t>  roni mandante  do  navio,  e  á  urdem  da 
3.*  direcção  do  ministério  ds  mnrinha. 

^  único.  O  espolio  dos  fnllecidos  a 
os  objeeioa  pertencentes  no!<  desertores 
doa  navina  aecwrad«Mi  no  Tejo  scrAo  Uk 
ventariadoa  pela  encarna  fdrma  }  o  eO«* 
cluido  ijue  seja,  immediatamenle,  com  o 
inventario,  remellidos  para  o  corpo  de 
marinheiroi, 

Art.  3'.)0."  S<-  o  nnvio  cutirrr  no  Tejo, 
o  coinn  arKlurite  do  de?tacaniento  manda- 
rá entregar  ao  cnosrlho  administrativo 
do  corpo  na  macM  o  Mcue  doe'  JwttB^ 
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m  •  filleeido*.  quando  obj«etoi  le- 
flhim  «idn  fiirneciil".')  rii  niesriia*  priujni, 
pnr  ae  hâverem  imiulisaJi»  ou  t:sir«vinilti 
■quellfs  (jtie  receberam,  em  virtmlc  <lns 
dii(>o<íç6iii  (J<>  urtigo  37.°  dii  decreto  com 
força  de  lei  de  6  de  mirço  tl«  1855. 

^  naico.  Ht>»  nitioa  *m  c«nmii«&o,  Í6' 
n  ia  portn  ám  Mpilal,  nnndavá  ■rrvmiar 
eonfenimlMMiil*  «•  rtfertd»*  nbjeeloc 
■  té  que  it  fla«ie  T«]t«  •  Luboa,  om  poe> 
f  iin  ser  i rmetiido* poT q«l<|U«r  Mibar- 
riçAu  li»  riiad». 

An.  301.*  O  cornmAcidante  do  iletis- 
(•ffleoiu  «aviará  A  aecraUiria  dn  corpo 
«ma  aala  4«  todaa  aa  altaraçô^qua  oc< 
cofrarem  no  dailicaineiitu  ilu  «eu  citm 
aitBd»,  meaeitiaindo  datav  daa  pr»- 
moçÕM  de  cinere,  o  dia  di>  ••bit'>,  o  dia 
(  hora  'la  ileaerçAo,  e  o  etlado  do  pug'* 
Tt-nlo  cm  i,ue  pi»i»«  prnças  Pr  ariinuMi 
!m  ucc»aiÃ<i  em  <|He  aiioillianlet  allera- 
(Ori  tirer&o  Ingat. 

^  «aica.  E»ta  ramtaaa  aará  faiia.  •><ti- 
quanlii  a»i  navlM  aBeoradi>a  «<•  Tij<>, 
oupdiaifta  Wda  cada  oiaz,  a,  #ii|i|u»ni<i 
•M  ■•tíob  am  comnvIaeAo  fóra  do  porto 
de  Litkaa,  higo qtia  haja  oGoaaiko  oppor- 
tuna. 

Art.  392.*  Quando  uma  ou  inoii  pra- 
rerolhrrein  no  ijiiattel  nu  pasairaoi 
forii  iiuir»t  navio*,  nundari  «oeorrar  O 
rafaricari  aa  auaa  radarpriaa,  a  a  e»nia 
rtapaciita  no  livrn  <t«>  draiaeaniaato ;  de- 
rcotlu  aa  eohtea  corrrnlra.  (jue  sr  Ihi-a 
paaaarem,  raiar  em  prrfrita  hirnii<nii 
rnrn  a«  metrnat  cadrrii'  las. 

^  unia  •  E>Ua  pra^ai  lerAo  rpoipri^ 
lenntpanliadaa  da  relaçéw  da  roupa  e 
otúà  ubjecuii  que  Ibea  p«rt0D4;Bm,  ou  el> 
la»  reovlham  a»  quartel  ou  paaaeni  para 
aatfo  ntia,  4t*wi9  «'«aU  iillioM»  «mo 
rfoiallar***  a»  cunealho  adminittratieo 
J'>  cnrpti  uiiia  ri.pia  rudi íu^kn leinciile 
le{alí«Ads  li^t  ronlis  correnlia  com  ^ur 
lliiiK  ertin  firiitado,  a  tim  de  aerom  dirri 
damrnte  eiciiptaiada»  nOi  li>roi  do  a»»a> 
inu  oinaelho. 

Art.  Sm.*  O  livto  J«  «waUM  eorroota a 
lo  deetaoaMmcBlo  aerA  pariuanenta  no 
aaiío  aió  ao  *eu  de«ttr<i(amenlo,  e  n*e«ta 
OMaaiAn  u  eominandante  do  devtacncnen- 
l)>«  quando  deaetobarcar,  «>  H|iii':<riiurn 
an  cimaelho  sdminiiirati*o  para,  ilepoin 
<ia  cu  npeientrtiii-iiit-  exnininido,  err  ar- 
ckitidoi  a  6m  de  p«r  fll<>  ae  reaolveram 
|iM«f«|iiif  tf«ttidaa  qoe  d»  futuro  poaaain 
appareevr  aaa  cnniaa  daa  reapacli v««  pra< 
ça«.  Bala  livro  aoTà  foraarirlo,  nvmara» 
4i»  a  rubrícadn  pclocunaaUiosdniinisira- 
Ot  quando  aenote^  mt  ncce».-i»ri>», 
iSn  do  p  >ru<  '''^  l.nh  u.  «iihlitiiir  i-.<te 
|H>r  OfTi  Iifrt'  rl^'Vn^  o  CKUtn  nniliinti-  tl(» 
'>*(:•  r.i  me  rí  Io  o  a  ji  rosri)  t-i  r;l  ao  ciniiin.iii 
diflle  di>  na>io,  que  deverá  numerar  e 
rubricar  «a  aua*  fulhta»  lavraado  «a  ul* 
tíaia  o  eompelenla  larmo« 

Art.  3M.*  Quando  pi»r  eonvvnianrU 
do  aravi^w  «o  por  outro  qualquer  oaotivu 
livar  da  deixar  n  eommando  do  daetaea- 
iranto.  encerrniá  rufirii-niá  na  conlaa 
mpeetivBS  a  cada  uma  das  prui^as  ;  a  nâo 
erijiUvcenilci  n>«iiii,  o  (illirisil  cjue  loniar 
eonia  do  drilacatnenio  nao  continuará 
n'aita  livro  a  aua  etrriptnraçáo,  e,  ainda 
a'cato  eaao,  raqoiailará  ao  roapeetifo 
commniidaitlo  um  oair»  livro,  iaviíla- 
MMa  prtpatadopartQonllamraoaefip» 
toricAo.  Qaando  «ntrapr  o  destaca* 
nento,  eprenvntará  ao  eon«elh<i  adminii- 
Uativo  do  corpo  as  eoniia  eorrentet 
com  o  maamo  driiaeantento  por,  todo  o 
tcntpo  da  aua  gerência,  pela  qual  é.  para 
imlwootiMtof,  o  nalee  raiponiavel. 


Ari,  31)5.*  O  eommandani«  do  deita*  ! 
irainrnto  rfi^l»!!! rri  i\'\un  livro  eaprcinli  | 
(]íie  lhe  »erà  íiTcccidíi  pelo  CMin  rtiandan- | 
te  lio  rorpt»  aa  culpa»  e  easliy rrlnt i 
to*  u  rada  oma  da*  priaçao  do  seu  de«ta- 
mnioiito,  rniire*ndo  sen.pre  o  dia  em  que 
a«  elTacturam     D'e«ta  livro  eatrahirá  a« 
eooipvMntaa  i»otaa  qoa  rantfUaii  parB  o 
corpo  eanjnnetamenla  aom  o  mappa  daa 
alteraçõfa,  a  fim  «to  aa  iançarnai  aa  na* 
ci'Asari:i>  VI  rl>.i.i  uu*  aasrntainailtua  da* 
praças  n  i)kív  «r  r;  tefireoi. 

Art.  3'.Wi '  O  fiiniinanil j riic  iNi  ilt  -ia- 
cairtenio  l<>iá  o  mainr  esrrup«l<i  nai  in- 
formaçAra  quv  remeltt-r  para  o  eurpo, 
tnntn  ácarfa  doa  míirinhi-iroB  graduadoa, 
como  da  iiuavaqui-r  oittraa  praça*,  nu 
qoa  raapeita  ao  miater  da  marinh<  ir», 
aita  ^ntfirint  da  armast  a  onm  c«;>rrla- 
li<la'lr  lie  artilhfria,  principal  arma  de 
n'i>  nivio  4>'  gucria,  B  fíoi  de  que  e^lna 
iur»! mações  HÍrfarn  da  fuodooiaulo  para 
i)s  prmuo^õrs. 

(CoMttniía.) 
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sr.  ministro  da  justiça,  o  que  já  de- 
monstravam a*  imtrucçoM  dada» 

parn  a  oríjanisarão  dns  escolas. 

Tiniia  sido  nomeado  reitor  tia 
universidade  de  Coimbra  o  ar.  vís- 
r  iiir!;-  i\c  Seabra. 

A»  noticias  telegrapliicas  ex- 
trangeiras  alcançam  ao  I do  cor* 
rente. 

Assignára-se,  em  24  de  agosto, 
o  tratado  de  pas  entre  a  Prússia 

e  a  Áustria.    Kr»  lambem  difmi* 
tiva  a  ces^o  du  Vencto  á  Itália. 
Acliava-se  terminada  a  crise 

monetária. 

Cresriatii  as  difficuldatlff»  entre 
o  Mexito  f  o!>  Gstados  Unitlos. 


OeeuTre»<ui*  poUwui  Htt^aMéa  cuf- 
TátUt. 

PraaOB  pot  dvcordana  •  •  •  ebtoaa  1 
PraawC  por  ladròaa   .   •   •   *     »  8 

T  'i  1  <l'is  preana    ...  9 
Appirrcemiii  dui»  rhinaa  c  'lon  mu- 
Ihfr  tao  beoi  chiii»,  u-órtoa,  em  diirrrcn 
te«  pxttr»  da  eidu  iu,  »s  qufeea  foram  en 
tnrradua. 

Haano,  aacrcuria  do  fOvnrn««  81  de 
««•tamlifo  dv  1806. 

José  Carli/x  Rirrof. 
Servindi>  >lr  8ecr(itânu.  i 

Ás  duas  horas  da  Uiadrugada  de  ! 
hoje,  seguada-feira,  chegou  a  Ma- 
cau 8.  ex.  o  governador  e  oa  de- 
mais cavHlIieiros  da  niisno diplo- 
mática au  Japâu. 

Foi  a  canhoneira  a  vapor  Ca- 
mõea  que  trouxe  s.  ex.  de  Hong- 
kong. 

.\  MALA  inglesa  i!e  10  de  agosto 
chegou  a  Hongkong,  no  vapor 
Ranífoon,  sexta-feira,  21  do  cor- 
rente. 

De  Lisboa  consta  que  suas  ina- 
gestades  e  altezas  gosaratn  saú- 
de.  A  cOrte  estava  ainda  em 

Cintra 

A  foUia  úllktul  cotilinuava  pu- 
blicando as  leis  ultimamente  vo- 
tadas no  pariamenlo,  e  varias  por- 
tarias regulamentares  da  admi- 
nistração publica,  expedidas  pe- 
la secretaria  do  reino. 

O  governo  cuidava  na  melhor 
organisaçfio  do  exercito.  Devta 
eslabelecer-se  em  breve  um  cam- 
po de  inslrucçâo  e  manobra,  e 
contractára^ae  a  comnrm  de  quin- 
ze mil  eapíngardaa  de  syathema 
moderno. 

A  itistrucçâo  publica  eatava 
merecendo  párticolar  eatudo  «o 


KPU£MKlilI>ES  DA  SEMANA 

( Commêtnwa^M  da  hittoria  de  Macau  e  dai 
rffaçif*  da  China  com  o*  póro$  chri*lõ«i,) 

18  dc  satonbro  de  17(18. — Effeotuoa-ae 
n'cste  dia,  «m  Maoto,  a  qnelnra  doa  eaon- 
I  doa  pai»  morto  d'«l-rm  D.  Pedro  II,  anndo 
I  «ate  earetnonta  feita  peloa  três  vereadorea, 

com  granik-  acoiiijiiiiliaiiieiiio  do  pr>vo. 
Foi  quebraJ'-'  ú.  yuiUí  do  jjalacio  do  «onado 
IP  priiiitlro  escudo,  defronto  da  dt» 
H.  Uoroiíigo»  O  segundo,  o  o  terceiro  juuto 
\  6Ò  cathcdral,  onde  o  préstito  asi^ititiu  a 
voeperaa.— No  dia  aegninte  ae  oeiebraraiu, 
tainbani  nn  aft,  na  ozaqQÍa%  oom  mUfo.  c 
officio,  catando  «rgaidft  no  meio  do  templo 
uina  cv»,  DiagoiSèlimettto  adonadn  a  alln- 
miada.  Foram'  pMsentaa  n  eate  aeto  o 
I  governador  THogo  de  Pinbo  Terxeira,  o 
icíiailo,  o  l>i-po  D.  João  do  Cazitl,  o  as 
uiai§  pi?»oaií- notáveis  da  cidade.  Orou  o 
jiaJro  Jiiio  Mourão,  da  CoDBjviijhia. 

ly  do  sctciubro  de  1834. — Cuutcrenoia, 
cm  Cantão,  cutro  oa  negociantes  chinaa 
{hios),  por  part«  dan  auetoridadea,  e  vníúH 
TOflidentes  ingleses. — NVIla  ae 
4|U  brd  Napter  isaíase  dn  Gbina, «  o  i 
meroio  extraugciro  ae  reatnbalaeeaaa. 

20  do  sctctnoro  dc  173.*). — Morre,  nW 
ta  cidade,  pelas  «cio  horsA  da  noite,  D. 
João  do  Casal,  clérigo  secular,  natnrnl  de 
Vianna  do  Castello,  primeiro  bispo  dioce- 
sano do  Macau,  tendo  noventa  e  quatro  an- 
noB  de  idade  e  ooarente  e  trea  meiea  do 
governo  do  biapnao.  Foi  ftiadodor  do  «n- 
bido^  o,  a^ndo  nm  mantuaripto  <^iia  te* 
Qbo  A  TÍala,  praatoa  relnvaatat  anmçM  n 
esta  cidade,  "poia-Ro  moBtrov  nenpra  in- 
oanç!.vcI  cm  accotnmodar  as  desordena  qno 
8CUti  rii"r'i':li>ri'.i  fnziraii.  i:  tuilo  .-[K'(»gava 
com  prudência  e  sabedoria. '  Foi  sepulta- 
do na  enpeUft  do  Snotísaimo  dn  aá  oatLo* 
dral 

líO  do  setembro  do  1738. — Cbegon  n'c8- 
te  dia  a  Macau,  vinda  dc  Porto^nl.  a  níu 
•S.  Pedro  «  iS.  Jimío,  e  n'elln  n  liLjui  N;iu- 
kim  D.  fr.  Eugénio  de  Trigneiroa.  To» 
roon  posaa  do  aeu  bispado,  nTeata  meamn 
cidade,  no  dia  quarta-fcira,  3  de  oatubro. 
— Não  se  contentaram  os  manuacriptos  do 
(oiiipo  com  as  "  viii*-:^  c  trv.-t  íulva.'*  ãe  arti- 
liíeria  "  ijUií  a  fortalt  sa  iln  Motitn  dca  por 
occaíião  dcsia  íoloiniiidado,  c  tanto  (jiio 
apodam  o  commandaotc  da  sobredita  nàu 
S.  Ptin  e  S.  João  do  medroso  dos  tiros, 
powpnannhumnanlvnmandooqoa  aa  désae. 

21  de  Betembni  de  ISM^Lord  Nnpier 
a&e  de  Cantão  para  Maoan  oHiBm  eBiMr» 
cação  expedida  pelas  anetoridadaa  diine. 
nesag.  Òs  navios  do  gturra  inglcst'»  rtTO- 
baat  ao  mesmo  tempo  ordem  para  sair  do 
lio. 
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22  de  Mtoubro  d«  ISO-l.—Grando  tafao 
na  costa  oriental  da  ilha  Fonnosa,  com 
p«rtk  da  brígae  hjuiororuao  MatkUdê  e  oa- 
ttoe  navios  earopcus. 

28  da  sfltembfo  d«  1823. — ^Toma  posse 
do  governo  d**!!»  «donia,  em  labitiuiit^âo 
do  senado,  um  Mmaalko  flwpcMtodQ  Imhm) 
do  Macau,  D.  fr.  VMmmoo  dÕNcMBftSs- 
ohocft  da  Luz  Cliacim,  como  presidente, 
JoSo  Cabral  do  Estefiquc,  c  um  vereador 
aos  mczc.s. 

-4  dc  bctembro  ♦ff'  1805. — Ac«ndo-Ae 
Iiela  i-riineira  Tcz  o  farol  de  Xos.-a  ^imho- 
ra  da  Guia  da  cidado  de  Macau,  edificado 
Bob  a  inimcdiata  direcção  do  governador 
Joaé  Rodrigues  Coelho  do  Aoiarai. — 
fudc  o  avLso  offioial  da  aapítuia  do  |<úr- 
*ói  «ato  farol  mt&  aitnado  na  latitnde  de 
81.*  11.*  N.,  •  tm  lMigitiid«  â«  113 83.'  a 
latl«d«Grfcnwicli,  lendo  luz  101,.^  me- 
troi  d*  elcvttt  io  acima  do  nivul  dg  suar,  uas 
tuais  aUah  maróa  de  tempo  calmo,  e  a  torre 
1 3,5  da  base  á  oupula.  A  luz  é  branca  e  do 
rotayão,  fazendo  um  giro  completo  em  64," 
6  avMta-M^  oom  tampo  oUro,  »  20  mtlliiw 
dedístimm. 
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BANDA  DO  HATALIlAO  OB 

MACAU. 

Quinía-fcira,  27  dc  seUoiir», 
Marcha  ••  S.  João"  ; 
Cttcatina  da  opvrw **  £/fMM  " ; 

Varsi/vianã  { 

Caintina  da  MWa  «  CàUnteU»  "; 
Vu/fd  ; 
PcJia  ; 

MtjfMho  da  CãTU  Canstítueionat. 

Ihininf^o,  30  de  tetgmbn. 
Marcha  "  Símpkt»  "  f  * 
Dnettij  da  opera    &MÍr«intt  "  ; 

Mazurka  / 

Quadrilha  f 
Polka ! 

Ifymno  J^uhf, 


EDITAL 

I^ELA  Priicuraturn  liob  neguei»»  «iiii 
r.  (.  (In  cidade  df  Macau  «e  íaz  |iu 
blit^o  que  aerá  vendida  em  haila  |iublica, 
A  pori»  dn  ineamo  tribunal,  no  dia  »»b- 
ba  l«  29  do  corrente,  a<>  mein  dia,  a  een- 
baroiçAii  Cheng  Ckiong  Long  ^^uv  ■» 
«cba  detida  |unlváM(açAi>  d.<  (lolicin  ilo 
in«r,  a  qual  venda  te  ciTortua  pof  nm 
cHiaç&Li  do  (uo)irii-ljnii  ( ■lirri[;-Chi<.fnr 
eum  o  «eu  civdur  u  rliim  Clieii;;  lau- 
Serig. 

rr»curiiiur«  dos  negoci»*  airtirns  da  ci 
dado  da  Macau,  21  de  aeleii>bru  d«  1866. 

A,  MARQUES  PEREIRA, 
^  Proeuraáor  Utterimo. 

AN  NÚNCIO, 
Dr.  ALEXANORB  MEYRRL 
LB8  DB  TÁVORA  f»z 

que  recebe  consiilins  l*  encaircga-«e  de 
cauzaa  citris  e  csinniíereiaf»  no  Tribu- 
nal '!«  iVnourBtura  dus  fiefroriu»  tinicoa, 
pnd«»ii.l.»  tá»  «nmerile  ««r  con«u|ia<|n 
deade  k*  6  liiiras  <la  ijuiih&  alé  ás  10«  e 
deade  á«  3  h>>r<M  stic  àa  6  da  tarde. 

l'AUA  VENDA. 
A  BARCA  poriuguezt  TA£Jr££GA 
*•   eooaUaida  toda  do  toco,  o  prom- 
|>ta  para  t|iialQ«or  «facoiD. 

L.  MARQUES. 
llMav  II  dl  «f  oata  dt  1806^ 


O 


CORREIO  marítimo. 
'   A  MALA  paraa  Europa  eindia,  por  um 
doa  taporoa  da  Companhia  Panín- 
Bular  o  Oriental»  foeliaMO-ba  ii*cata  ad- 
rnioiatraçAo  na  Tèrça-ftií^VHc 
teéãi iòm  ia  tarde. 

JOííf:  DA  SILVA, 
Administrador  iaUrino. 
Correio  Marilimo, 
Macau,  17  do  aetombio  da  1606^ 

SAMAEANQ  BEA  á.  FIRB  INSOBANCE 

COMrAKY  OF  SAMAIlANO. 

'X^ilE  omltrnifiiiK  i]  hm  mg  beeii  ap- 
pujnted  AgeiíU  ia  Maca»  ftir  lhe 
nbiiie  naiited  conipany,  are  |ire|iara<i  I» 
grant  pulicics  agaloai  aca  ri<k»  ai  curreni 
raloa. 

RAYNAL  4i  Cu. 
Maeao  6th  Aogwot,  19110.  . 

A  Vim 

A    PADERÍA  iNACIONAL,  .l.»de29  ■ 
do  correiíle  im-z.  uic  st>^ij!idii  n>i-  ' 
Zn,  ficará  eitdbeiccida  tm  i)^  rHi;i»,  ti."  2, 

portencenies  á»  ircnlhiild*  •le  Sta.  Huzu 
do  Lioia,  nu  Beco  do  Seiíailo. 
Macao  27  d'agu>iu  di-  I8(i6. 

MEDICAMENTOS  NOVOS, 
•eguifilaa  ii)Fdicani«iit<i«  eiicon- 
lr.iiii-»e  eeii  Macau,  \in  j  lioniuciu 
de  J.  das  Neves  e  Si>u«a  «Sc  Ca.,  e  em 
HongkoDg,  no  pliarmoeto  fraocoia. 

GRAGEASDECUBEBINA  COM  CO 

PAHIBA  DE  LABELUNYE 
19  rua  Boortof»  VilUname  19  <«  Paria. 

No»  caioa  dahtmorraffiM  ureticas  ou 
£^o»o|PrftM#,  o  moanio  tencorrcus,  150 
eiinfeitoa  <lu  Cubcbitia  ilc  Ljlu  lonye.  tc». 
mando  ae  em  10  im  |2  ,jjus  iáu  «ulSei- 

enie  [mra  UMiH  <(irH  lailiral  (rxlraclo  Uo 

rela  Iuri  II  ft-ilu  na  Gazela  dos  U«tpitats 
ecn  14  de  itulubn»  d«  18B7  paio  Dr.  Der* 
nellos,  inodieo  dqi  von^rouo  no  Val  do 
Oraeo  om  Porii).  dtatMlvom-»*  faoUdion. 
tp  00  oalomago  lom  oiijAo  uoni  fadiga,  o 
multo  faeoia  dt  tomar. 


GRÂNULOS  £  XAROPE 

d'B'VDMC0T1I>B  AOMTIOA 

DB  J.  LEPINE. 

Daa  experiancioa  Mlaa  na  Índio,  o  on 
França  roaolto q«o afloiçooa  doptllo, 
o  lodaoaaque  resultam  d*viii  violo  orgâ- 
nico tio  procn  pia  monte  eoradat  por  «•!« 

nova  medicanientii.    8c-gutidu  uiri  rela- 
lurio  feito  na  acaduniia  iiii|ierial  de  me- 
dicina de  Paris,  ello  foi  julgado  util  e 
'  efficaz  não  tõmenle  nas  afecções  leprosas 
[  e  ciu  algumas  outras  mMestias  da  poíb 
I  rebelde»,  mat  também  «aseterofulai  e aa 
syphiUa.   B  ooifim,a1g«nf  práticos  dia* 
tinctutk  •  tapociaJiMonle  oo  Srt.  Oovor* 
gie,  Caieoavo  o  Hillairol,  awdleoa  do 
boajiila!  de  S.  Luiz,  dc  Palis,  atTt-cladoa 
Bu  traldDientu  daa  uiolcaliaa— cufafíeaò^ 
i-iii|'n-giraiii  ut,  |)re|>ara(;óeB  d'II) '! I ocu- 
^yW  cuiii  uui  uuuvel  succesa»  CiUitra  na 
eczinae,  o  preriasi«,  u  inipeligii  e  as  di- 
:  veraa»  taiUsdodea  de  dottroi,  contra  at 
alfccçóet  ^pbílllleoa  receutes  nu  aoli- 
gaa,  u  lepiw,  na  ttlccrooi  oaerwfulwaat  o 
I  ouiitts,  uu  rheuoialiamoo  ebreníena,  ote. 
i     Depnabo  gorai  em  Parit:  £.Fournier 
«$■  LaMtfiMi  pharmaoeutiooa,  rua  B»ur- 
boh-VilItotove,  10.  - 

'     MOVIMENTO  UO  PORTO 


ORACIAS  DB  0£UB  E  COMTt— LACTA» 
m  FSBBO  IITALTBRAVBL. 

Approvadtts  pela  Academia  Impetiul  àe 
Medicina  de  Pariz.  ^ 
Segundo  »  relatório  frilo  na  acadeniiu 
em  4  de  fevereiro  d*  1840  p«lu»  Sra. 
profoatures  B.tCIUAVD  FoO«tBROBAI. 
LY  OB|p  ftrroginooo  é  reeonhocido  «upe- 
I  ior  a  todot  ot  outrot  para  corar  j  c/oro-  ' 
nix  (pálea  cnuleura),  a  Icncorrhmi  (perles 
blanrhe*),  a  amcnia  (fr'iqii»-s';>  ile  im»- 
peranifiiiíi  no»  iluu»  spmi.h)  difhculdadta 
dt  menstruação,  sobre  ti^do  nas  «e^c, 
incaatimaaeia  de  o«ri««i,  ote. 


DOENÇAS  DE  PEITO. 
Xarope  de  fíypopkotpkito  de  eal  de 

GriiiiauU  á;  Ca. 

E«le  (juvi>  iDedicaiiiciiio,  õ  aidinranu 
para  a  cura  de  tussc,  drfliixoa,  caiharros, 
grippo.  iriitaçftaa  de  pcit»,  e  é  o  mais 
podernto  eorroelleo  «ontra  a  titica.  Pv 
lo  eeo  affoUu  etssa  a  lott» ;  «•  tnorot 
deoapparecom,  ■  o  doeoio  roeobrt  Itfaic- 
diitimenie  a  aaude  e  onlriçto. 

Depoailo  geral  : 

Ecn  Paria,  cm  cann  de  G  riniiiull  l'». 
Em  Maeao,  na  pliarnacia  de  L.  Fi- 

gui-ircdii. 

.  £ni  Uoflgkong,  oa  parmaota  fraace- 


Na'jii'S  cntrudiis. 
Set.  IO— Barco  hambuiguesa  liioMcarea 
<— «apitáo  W.  Wugoer— 900  tu* 
neladat— de  Uongltong,  aoi  lat- 
tro. 

..  19— Qaioia  ftoaeoaa  Bewti  /F— 
eapíiào  T.  Aloraia— 1$}  too*- 
ladae-Hlo  Hoofkon^  en  loa- 

tr*!. 

20— Galera  ingleaa  lVirr.'«o— capiíáo 
U.  A.  Black— &56  toneladaa— 
de  Vampú,  coro  cha. 

n  23— Barca  francesa  vo^tttotro—oo- 
pil&o  Cardonii— 329  (oBoladao 
<— db  Hungkung,  Om  laatm. 

„  tM— C^huneirt  o  vapor  do  g uorro 
portogoota  Gamões-^ammaor- 
dante  »  3.*  lêne nte  L-  A.  Tho* 
■ludit  —  (iiiiiiiu  2  peças.  Do 
Ilociglí,.<iig,  conduzindo S.  Eia. 
o  gu«crn«dor  Amtral  o  too  cu- 
niiliva. 

\avios  sdhiJi;,. 
Sei.  19— Biigtie  prMisinii.i  ,Vom  uu—ca- 
piiu,  II.  IMf,iiz  — l'Ji  t.inela- 
djs  —  ptárii  Vttiiipu,  eui  l«»Ui>. 

i>    21  —Vapor  de  guerra  purlugucz  Ca- 
Mõe6--coni  mandante  L.  A.  Tho- 
iDudii — munia  2  poeto. 
21— Eseuna  breu  ente  Oúorff — ea* 
pitào  J.  H.  Bchioritfg. 

»i  89— Transpurl»;  de  g<irrrs  licsps- 
nhíil  Pof í^— ctinin-andanle  o 
tenente  de  n«vi  ■  D.  Manuí-I 
Hprra— p  .1»  (..r(;H  de  IGO  cavol- 
\o<  —  (iii.iilu  2  pei;  tu 

••  23 — Bdrca  bicmenae  Amália— ta-- 
piláo  J.  D.  Oldijan— 440  toaa- 
ls<lds— para  Callao  do  Líhm» 
cnm  252  pottageiroB  ebtnoe. 
94  —  Guh  buat  de  guerra  ingoU 
/fau^A^j^— eommandanlu  o  le. 
nenu-  Lit.ghstun.  b  da  f»rça 
de  GO  Catalin»  e  ninnis  3  peçaa. 

i<  94  —  ("Uti  buul  d*  guerra  inglez 
Opossum — cunimandante  o  t». 
oenle  Manwaring.  É  da  força 
de  00  oavoUot  o  monto  3  paçM, 

Macaai  Impraaod  na  TypogfopUa  d« 

J.  M  BllV*'. 
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SEGUx\DA-Fi:ilíA  l  \W.  0UTL;BK0  de  lb66. 


No.  40 


PARTE  OFFICIAL. 

Joei  RoDBiQDEs  Coelho  do^âmaral,  do 
eonaelho  de  Sua  Magestade  e  seu  Koviado 
Extraordinário  o  Aunkbro  PloBÍpotaieU- 
rio  no  JapíVo,  &c. 

Fai;<J  ■!al>or  «juc.em  5  do  mcí  de  setembro 
próximo  piLiaadu,  foi  assignada  uma  cod- 
Tenção  eiípccial  com  o  gorerno  japonez,  em 
TOkòde  da  qual  ficanun  aendo  intcirameo- 
to  «pplietTMi  %  PorU^  M  dispo«i<;5e8 
da  oonireoçSo  de  25  de  junho  do  presente 
anoo,  celebrada  entre  o  mesmo  governo  c 
09  repre«oi>tíintes  da  França,  da  Tnclater- 
ra,  da  iloltaiuia  e  dos  Efltedo«>Uniaoe  da 
America,  sendo  esias  éhns  OOOVMIçBOS  as 
fM  abaixo  aegaom. 

Mmmi  1  de  ontalno  de  1866b 

•/mí  Btíèfisym  CSmOs  it  AmanL 

A  etiiivi'tii;;i!i  (!  t;\rif:i  ns-ii,fiiniln>  pcloa 
repre>ent.uiU-?  da  Krani;r»,  d;i  (írani  Hicta- 
cha,  d^  Ilullunda,  e  àos  Kãtadoã-Uiiidos 
da  Araerica,  por  uma  parti-,  e  pelo  gover- 
no japonec,  por  oatr»  p»rt<>.  em  "J;"»  do  junho 
de  IwS,  oorreapondente  a  \'-^  do  5."  mcx  do 
2.*  UDO  de  Kei-Wo,  d»  data  japoneMi,  fo- 
ran  aceitea  pelo  repruMenUnte  de  Portu- 
gal, tua  eza.  o  conselneiro  José  Rodrigues 
Coelho  do  Atií  irul,  na  entrevista  havida 
oom  sua  cxa.  Kikoutchi  Tyo-no-kaini,  ao- 
Terudor  dos  negocio'?  estrangeiro-i  do  Ja- 
pfio,  dc-vidaututc  ituioriíiadu  pelo  seu  go- 
Temo,  o  qual  declarou  que  ax  ditas  oon- 
TWDçio  •  torifa  Snm  sendo  iotoirstpente 
afdiokTwía  «  Portugal. 

£m  fó  do  que  o«i  dois  plonipotcnctarios 
■MÍgnaram  c  sellaram  esta  cbtipuia(;ão,  em 
Tedao  ao8  5  dc  setembro  dc  18Gt>. 

(Ataigdo.)  J«$i  £Mbiftm  Cedlu  d»  Amaral. 
(L.  8.) 

( AK-<ignado)  SOmlM  Ifô-m-tÊmi 

(I-  S.)   

CONVKNÇÃO. 

Os  represeiitantcs  da  Pranra,  da  Gram- 
Bretanlia,  J'is  E-tuil  i-  rniiIn  da  Ameri- 
ca, e  da  Hollaiida,  IliuIu  rcceljido  dos  seus 
re<pc<-tivos  goVeriinK  in-itruri,'">i'N  id<^ntic4g 
relalivaaieDte  ã  modificado  da  tarifa  dos 
direitoe  de  importação  •  wparl^io,  ftta- 
deepekw  regaUmentos  eomnerriaes  anne- 
SM  MC  tntladoi  eoadaidoi  eatn  as  po- 
tencias aeima  ditM  a  o  gorerno  japonca,  no 
tnno  de  ISÒ8,  modifloaçio  prevista  pelo 
rcgiilamonto  VII ; 

E  o  governo  japonoz,  trrido  feitn  rm?  di- 
toí  rc-pre-entanteM,  diiranlc  a  ^\í:i.  e.-t;nla 
em  Osaka  cm  novembro  dc  1S0.3,  a  pro- 
nean  por  escripto  de  proceder  immedia- 
kmentc  A  rcviaio  da  aobredita  tarifa,  sobre 
a  laxe  geral  da  ma  direito  Bzo  de  5  por 
emto  do  valor  de  todas  as  nareadoriaa  de 
inifortaç£o  e  exportação ; 

O  governo  do  Jupão.  ipuTftido  dar  urna 
neva  prova  do  «cu  de^c■jo  de  anipliar  as 
relações  do  oommercio  c  :iiiii>:iJf  euirr  o 
«eopail  aai  nações  estrangeirai),  deu  a  soa 


exa.  Midsttoo  Idxnmo  no  Itami,  memltto 
do  ooneellio  d«a  Chirodjoa  e  ministro  doa 
Degooioe  estrangciro.o.  o^  podtrrcs  ncceasa- 
rios  para  concluir  com  os  representantes 
dai  (jtiatro  potencias  í^obreditas,  •  aabor : 

I'or  parte  da  Frauda, 

Mr.  Leon  KocHl-s,  commcndador  da  Or- 
dem IiupL-riul  da  Legião  de  Honra,  minis- 
tro iil^  iuputcnciario  ao  Bum  Mageotado  o 
Imperador  dos  franeeiea  ao  Japfo; 

For  parte  da  Oram  Bretanha, 

Sir  Henry  Parkes,  cavalleiro  common- 
dador  da  mui  honrosa  Ordem  do  Ranho, 
enviado  extraordinário  t;  iiiliii>trn  pK  iiipo- 
tenciario  dc  8ua  Magestade  a  Kaiuha  no 
•Tattãu ; 

Por  parto  dos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica, 

Mr.  PoTtaao,  oaounfgado  do  Bagoeios 
ioterino; 

E  por  parte  da  HoIIanda, 

Mr.  de  GraefT  van  Polsbroek,  caralleiru 
;  da  Ordem  do  Lraij  Neerlaiidui,  a^rente  po- 
'  litico  e  cou>ul  g(  ral  dc  Sua  Magestade 
necrlandc/a ; 

A  eouveução  seguinte,  comprehendendo 
doso  artigos. 

ArtíS»  1-* 
As  partes  eontratantes  declaram,  em  no- 

mi'  doi  seus  roepectivoa  govcrno.t,  que  acei- 
tam formalmente  como  obrigatória  para 

dãõs  dos  seu.s  ro>pcctivo»  paixes,  a  nova 
tarifa  por  ellea  estabeleeída  o  foe  rai  janta 

á  pre!H>n(e  convençiOh 

E:>iu  iurifa  sabstítoirá,  nlo  aómente  a 
tarifa  primitiva  annoxa  aos  tratados  eon- 

claidoí  pelas  <|ti:arr)  poteDotas  acima  de- 

claradaíi,  mas  tninbcm  as  convcni;<je»  e  c_s- 
tipiilai^õo*  e>iHfiae.s  relativas  ;i  dita  tarifa, 

fti  (a»  s  l('-0']Uelit<-ineii'f  (i  até  hojr;  (Mitre 

os  go^criKis  da  Fi  ;ni<,a,  da  (Jram-Hretanhs, 
e  dos  Kstados-Tnidog  da  Amoriea,  por 
uma  parto,  e  o  govoruo  japonês,  por  outra 
parte. 

A  nova  tarifk  eomeçanl  a  ter  Yimr,  fuan- 
to  ao  porto  de  Kanagawa  ( Yokobama),  no 

1.*  de  julho  prr)xim(),  c.  quanto  aos  portos 
de  Nagabaki  e  ilakodade,  no  1.°  do  mcz 
'  segnbta. 

j  Artigo  2.* 

A  tarifa  annexa  li  presente  eOBTenfâo, 
I  fazendo,  desde  a  sua  aasignatora,  parto  ín- 
j  tegrante  dos  trotados  conelnidos  entro  o 
>  Japão  o  as  quatro  potencias  sobreditas, 
fica  subjeita  a  revisão  na  data  do  1.°  de  ju- 
I  lho  de  1872.    Todavia,  doi»  annoM  depois 
I  da  assignattira  da  presente  convenção,  ca- 
da iinia  das  partes  contratantes  terá  a  fi^ 
I  cuidado,  prevcuiudo  as  outras  oom  antcee- 
deneiu  de  seis  meses,  de  reclamar  a  modi- 
ficação dos  direitos  sobre  o  oba  o  a  seda, 
tomando  por  base  a  taxa  do  6  por  «onto  do 
valor  médio  destes  art%oa  dunuito  oo  tres 
annos  oreoedentes. 

.\  p<  dido  do  cada  uma  das  partes  con- 
tratantes, o  direito  ad  inlorem,  estubcleci- 
do  hoje  para  as  madeiras  de  construcção, 
poderá  ser  sabstituido  por  oin  direito  fixo, 


seis  meies  dqtois  da  assignatwrada  preiSD* 
toeoiívoo^. 

Artiçõ'  S.* 
O  imposto  sobro  licenças  estipnkdo  no 
regulamento  VI  annexo  aos  tfcitHM adflUl 

mencionados,  fica  abolido. 

A.s  lieeueus  |i;ira  euihanjuc  e  desombsir- 
j  Que  oontiouarão  a  ser  exigíveis,  mas  serio 
'  dadas  grataitoaMOto. 

Artigo  4." 
A  oomcçar  do  1.°  dc  julho  próximo, 
quanto  ao  porto  dc  Kanagawa  (Yokoha- 
nia),  e  do  1."  de  outubro  seguinte,  quanto 
aos  portOé  de  Nagasaki  e  Uakodade,  o  go- 
verno japonoi  deverá  pòr  á  dispo«vão  do 
eonnoroH^  «n  eada  um  dos  portos  aber- 
tos, annaens  destinados  a  receber,  livres 
de  direitos,  as  mercadorias  do  importa(,-uú, 
a  pedid  I  dij  importador.  A  guarda  das  di- 
i;is  mt Tcadorias  incumbe  ao  governo  japo- 
nf'z  em  quanto  ellas  se  demorarem  noa  ar- 
mascns,  os  quacs  deverão  sor  constroidos 
o  dispostos  de  modo  que  poasutl 
tidos  pelas  companhias  de  segai 
incêndio.  Quando  os  importadotsa  OU  OS 
proprietarioa  das  mreadoiias  postas  em 
depósito  as  quiserem  retirar,  deverito  pa- 
gar os  direitos  marcados  na  nova  tarifa; 
mas  scr  Uies  ha  concedido  roex|iorl.;ii-»s 
sem  pagar  nenhum  direito.  Fica  intendi- 
do que,  em  qualquer  dos  dois  casot,  o  go- 
verno jnponci  cobrará,  á  sabida  das  merca- 
dorias, am  direito  de  armasenagem,  o  qual, 
bem  «HM  01  ragolamentos  para  estas  di- 
versas  opom^tos,  serio  ostabekoidoa  i» 
oonunan  noArdo  entre  as  partsooontntaB- 
tea. 

Artigo  5.' 
Todos  os  productoâ  japonczcs  poderio 
ser  trazidos,  dc  todas  as  partes  do  Japão, 
a-s  portos  abertos  ao  commercio,  sem  se- 
rem sugeitOB  a  qoal^ucr  taxa  ou  direito  de 
transito,  que  nio  siga  o  impu^^to  dc  porta- 
gem ordinarú^  que  se  cobra  de  todos  ot 
oommerdantos  amdistiiíeçlo  paia  a  oon- 
servaçio  dai  «ateadas  O  dsfl  via»  do  wngtr^ 

ção. 

Artigo  6.* 

Em  consequência  dos  artigos  dos  trata- 
dos concluídos  entre  as  potencias  estran- 
geiras e  o  Ja^,  relativos  á  circulação  das 
moedas,  e  esttpvlando  que  qualquer  moeda 
estraogoiíB  terá  oorso  no  Japão  o  aeiá  ro- 
oebida  pelo  valor  oorrespoMÍeiíte  ao  asa 
pezo  comparado  com  o  da  moeda  japoitesa 
análoga,  a  alfandega  japoneza  tem  "recebi- 
do até  hojo,  cm  pagamento  dos  direitos,  as 
patacas  pelo  seu  pezo  cm  Am.í  (commum- 
mcnte  chaniadiis  llrhihun),  isto  é,  na  rasáo 
dc  trcsentoi  c  onze  hui  por  cem  patacas. 

Todavia,  o  governo  japoncz,  dezejando 
modificar  esto  uso  o  abster-se  de  toda  a  in- 
gereorn  na  troea  das  noedas  estrangeiraa 
peias  do  isa  país,  tem  ja  tomado  medidas 
para  dar  á  rabrieaçio  actual  das  moedas 
japonezas  o  desenvolvimento  conveniente, 
a  Cm  dc  produsir  a  ijuabtidade  necessária 
para  todas  as  exigências  do  < 
traogeiío  e  iodigena. 
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Asoim,  o  governo  japonês  se  obriga  a  rc- 
oebtir,  cm  estabclociaientos  orcftdoa  paru 
este  effisito,  toda«  a»  aioeda»,  e  ouro  ou  pra- 
ta en  bam,  quo  <w  aatimogciros  c  indigo- 
DM  qoiíeniB  irooar  fvt  him»  i»  paiz  ro- 
INrueotuido  o  memo  valAr  intrinteoc,  coro 
o  simplco  encargo  de  paj^  irLiii  um  (lircito 
de  amoedagem.  A  taxn  d  e^ta  aiiic>u(l:if_'i-ni 
8Crá  ultt-rionuiititt'  fixada  df  cniiuiiuiu  ui-^ir- 
do  entfú  Sks  parte»  contra  Untes.  Toda- 
via, cotno  esta  medida  se  não  pode  tornar 
ezccutori*  aem  que  m  dÍT«nM  poteociM, 
.qm  tem.  itti»Aoé  «om  o  Japio,  h^am  pre> 
▼iamento  oontratido  en  aodifiear  ob  arti 
goi  d*ems  tntadw  qva  Hto  nlati?08  á 
trooa  daH  ino<>da.<),  o  governo  japuiicz  »ub- 
metterá  immediatainento  a  adopção  d\>stas 
modificações  áa  potencias  t^ignutaria!^  ãoi 
Iratadofl,  e  £e  ellas  forem  aecitaí>,  prompti- 
ficar-M-ba,  desde  o  1.*  de  janeiro  de  18G8, 
a  pôr  em  eieeução  a  medida  aoima  indiea* 
4». 

Artigo  7/ 
A  fim^  de  p6r  torno  a  muitos  abaira  c 

imoDrenícQtea  que  se  tem  dado  nos  portoa 
abertos,  com  respeito  á  expcdicção  dos  no- 
g()cii)-i  nas  rilfat;di.'^'as.  ;io  ciiiliiinjue  e  de- 
ziToliur. jue  das  luurLMdiirias,  ao  aluguer  dc 
barcos,  culis,  cn-Tido--.  \-c.,  h!í  parte»  con- 
tratantes convieram  cm  qm-  «w  governado- 
res doB  portos  abariM  m  intenderiam  im- 
mediatamente  oon  M  oousttlefl  das  polen- 
«as  signatárias  dm  Iratodoa,  a  im  de  es> 
tabaleeaiaiai  da  ooinmum  acõrdo,  os  regu- 
lanentoa  necessários  para  fazer  cessar  taos 
abusos  e  incfiiivrnii  iitci,  c  paru  dar  toda  a 
facilidade  e  tuda  a  ''cguraiira  possircis,  tan- 
to ás  opcraçCios  coimin :ri-iai's,  como  ás  tran- 
sacções paniuularus.  Fica  expressamente 
estipulado  que,  sobro  ura  ou  maia  pontos 
doa  oáes,  qos  portos  abertos,  se  eonatrairfio 
tolbeiroa  para  abrigar  as  m<^cadorta«  daa 
iatoatpeiiea,  aaa  «oeaaiõea  do  dettidMrqiw 
«  ambatqiie  d'ella9. 

.\rti;.'o  S.' 

Todo  b  fiibilito  jujmiioz  jimlorii  comprar 
ao'^  portos  abortas  du  JapfiG,  ou  no-'  c.ilran- 
geiros,  toda  a  capcoie  de  navios  do  vóla  ou 
a  vapor  deíitinados  para  transporte  de  via- 
jantes OTi  â(j  mcrcadoriaa,  á  excepção  dc 
navios  de  guerra,  cuja  aoqaitiçio  aio  po- 
derá ser  fulu  senão  oom  aulorIiHi$Bo  do 
govamo  japoiíex. 

O»  navios  comprados  pnr  sub  litos  jnpo 
nczes  serão  rcgisladoi  como  japoncíifs,  me- 
diante o  pagamento  de  um  direito  fixo  dc 


tre«  bus  por  tooelada  para  os  navios  a  va- 
por, o  do  um  i«  por  tooalada  para  oa  navios 

de  véla. 

A  tonelagem  do  cada  navio  será  verifi- 
cada pelos  papoía  d«  boide,  oa  aaaea  dovo- 
rào  ser  apresentado*,  a  pedido  das  autori- 
dades japoiif;a.<,  polo  cônsul  Ja  parte  iritr- 
rCK»ada,  quu  crrLÍÍI<;ar;'i  a  aullicuticidadc 

d'aUM. 

Artigo  y." 
Na  conformidade  dos  tratados  conclui- 
doa  oom  o  Japio  pelas  potencia»  a«»a  de- 
«laradaa,  •  dtt  esHpnlaçòcs  ef^peeiaoi  que 
tiveram  lagar  com  oa  eoviadoi  do  gorerno 
japoncz,  como  oonsto  das  notaa  traumitti- 
dos  por  cst«8  ao  governo  britanuico  na  da- 
ta do  6  dc  julbo  dc  LS(52,  o  ao  governo 
fraiircT:  na  da;a  dc-  6  de  outubro  do  uii'sni  j 
aono,  todiLii  as  restricçõcs  que  embaraça- 
vam o  commcrcio  o  o  trato  entrn  japone- 
ses e  estrangeiros,  e  As  qnaes  as  ditas  notas 
Ibsiam  allnsâo,  eesaaram  inteiramente,  e 
com  quanto  o  governo  japooos  (eoba  ja  fei- 
to publicar  proclamações  a  este  rci-peito, 
cllc  não  hesita  em  declarar  dc  novo  que 
08  negociantes  e  commerciantcs  japonczes, 
de  todas  as  classes,  lern  a  liliordado  do 
comaierciar  directameuttí  com  os  negocian- 
tes estrangeiros,  sem  a  interven^'ão  do  nc- 
iibum  official  do  governo,  nuo  somente  nos 
portos  abertos  do  Japàn,  mas  tauibcm  em 
I  todoa  08  paites  estrangeiros,  onde  ellea  po- 
I  deiio  ir,  obserfando  os  regulamentos  men> 
cionados  uo  artigo  10.°  da  presento- con- 
venção. Nas  suas  relações  commerciacs 
com  Os  estrangeiros,  os  japonezcs  não  se- 
xuú  sutrcii-^s  a  imposto»  miiis  <!lova(ios  do 
que  u  jiJi-lli:s  ([iie  [i.'i^':ir(-m  o-i  ri<'i.'  ir;.int-C8 
indigcnas  nos  suas  transac^s  babituaer. 
O  gorertw  JapOiBea  deolara  mais,  qnâ  tadoa 
oe  dãimw»  e  as  pessoas  por  cDcs  eapNjga' 
das  terão  liberdade,  subuiutcndu-seáàuoS' 
asas  condições,  da  úrea  a  todoa  oa  países 
eatrangeiros,  aaum  eomo  aos  portos  aber- 
tos do  Japão  ondo  poderão  commorciar 
com  os  estrangeiros  como  quizorem  e  sem 
intervçnçio  de  ncnbum  omcial  japoncz, 
comtaoto  que  observem  os  reguUuittiito» 
do  policia  exÍBtanta%  •  pagnon  oa  dirtútos 
estabelecidos. 

Artigo  10.' 
Todo  o  súbdito  japonea  podarAi  an  to* 
doe  os  portos  abertos  do  Japfio  e  em  todos 

os  portos  Ja!í  p.ofiuicias  estrangeiras,  em- 
barcar a-i  «uas  mercadorias  a  burdo  de 
qualquer  navio,  quer  seja  pcrtencentu  a 


um  japonez,  quer  a  um  súbdito  dtí  alguma 
da<i  potencias  signatárias  dos  tratadc-t. 

Poderá  também  sabir  para  qualquer  pniz 
cetrangeiro  a  flm  d«  estudar  ali,  ou  fazer 
éommcrcio,  com  a  condifio da  00  nwiir  d« 
um  pa^Hnpnrtc  dado  pelas  aatoridadoa  oont- 
petentes,  eomo  se  acha  determinado  oa  pro- 
tlaiuuí^ão  ÍL-ita  a  este  respeito  pelo  governo 
japoncz  na  data  de  23  de  maio  de  1866. 

Os  súbditos  japonezes  poderão  exercor 
qualquer  emprêgo  a  bordo  do»  navios  per- 
tencentes ás  naç6ee  que  tem  tratados  com 
o  Japão. 

È  cguaimcnto  pcrmittido  aos  japoncnSi 
empregados  pelos  estrangeiros,  cmprehoil- 
derem  as  viagens  que  lhes  convierem,  ob- 
tendo previamente  um  passaporte  do  go- 
verno, por  iutcrmelio  do  govaniadoir  dÍM 
(K>:Uiò  abertos. 

Arti;»o  11." 

O  gorerno  japouez  faM  estabelecer  pha- 
róes,  Mtoa  •  boiaa,  onde  for  neoeeaario  pa- 
ra tomar  segnn  a  nangacio  naa  praoitnii- 
dados  doa  portoa  abertos  do  sen  pais. 
Artigo  1-2.* 

U-í  a})ai:ío  assiguados,  intendendo  -juo 
so  ijão  torna  nere-^sario  subinetter  ii  pre- 
sente convenção  á  ratitieação  dos  seus  res- 
pectivos govcrno!<,  previamente  á  sua  exe- 
cução, esta  «ome^arA  a  ter  lugar  ao  L*  de 
julbo  de  1866. 

A  eommvaieatCo  por  «aeripto,  qne  eada 
nma  das  partes  eontratantes  deror*  hmer 
ás  outras,  1o;:õ  .juo  tiver  recebido  do  sou 
governo  a  appmvar.io  d'c-sta  ooaveoção, 
substituirá,  no  preseiitií  caso.  as  formalída- 
dcs  usadas  na  troca  das  ratitícaçòuM. 

Em  fé  do  que,  oft  plenípotonciarios  ros- 
peotivoe  assigtnirnt»  a  presente  convenção 
o  n*ella  pQserani  i>s  suus  itt^Uos. 

Vtàth  cm  Yeddo,em  &aiioei,ÍDglea,liol> 
laades  o  japoncz,  aos  25  de  junho  da  1869. 

(.\!«sii_.i>ad,,J  Itocht*, 
Ministro  Plenipotenciário  do  S.  M.  0  Im- 
perador dos  francezca  no  Japão. 

(Assignado)  i2iwry  &  JParke», 
Enriado  extraordinário  o  ministro  plenipo* 

tcuciario  de  S.  M.  Britannica  no  .íapâ  j. 
j|(Ãssignudo)  A.  L.  C.  Porhnim, 
BnoaTrcgaiio  do  ncjrnpíu."  ii'tL:  :iio  dos  Ba- 
tados  Unidos  no  Japão. 
(Aítsignado)  D,  A  Gn^ut»  PsUrost, 
Agente  poUtioo  e  oonsul  garal  naarlaiida 
no  JapSo. 
(Aí.sigoado)  Midtuno  lékumo  no  Kami. 


TARIFA  DOS  l»IRBIT08  DE  IMPORTAÇÃO 
•    1.*  cLAsn 


1 

2 

3 
4 

5 

6 
7 
8 
9 

10 


PedtaiJimna  | 

Aréca  

Botões  de  latjio  .   

Velos  de  iliitninarão  

Panno  para  rólas  de  navios,  dc 

cânhamo,  Ott  de  ilgodio  

Charutos  .................... 

Cravo  da  ladil  .............. 

CochoniUia.  .............  

Cordoalha  .   

Algodão  bruto   

Itanvfactura»  de  ahjoãão 

— Algodão  para  camisas,  branco 
ou  om,  Uso  ou  lavrado,  ootiub  e 
ditos  asaetíttadofi,  brooaldf  ea- 
Uuát  oambaia, 


100  cattcs 
ou  G0,153" 

Grosa 
100  cattcs 

10  jardaa 
Um  oatto 
KHfoattâs 


Direitoê 

lukl 

CrtLaa- 

bui 

15 

4b 

22 

»> 

25 

25 

25 

1 

00 

21 

00 

1 

25 

1 

25 

I 


])ettgiia(iu  éaê  wtireaimêi 


12 


13 


14 

15 
16 

17 


acolchoados,  oobsrtas  de  cama — 
todos  estes  artigos  Iwanoos,  tinH 
gidos,  ou  impreasoa;  diitas  parai 
movcia ;  nfto«xcodeado  a  88,85H 

oaotimalMa  do  largura  

 a  1,-01 

 -  --.a  1,"17 

excedendo  a  1,"17  

^  r^/f;.-,  A<./aM,aIoertaâ»do.78^ 

de  lartrura  .-_.....„...... 

eicedc-ndo  78^  do  ]aign%  a 

nio  l,^»»  

— Fustões,  damasoo  ,satíBai  sotine- 
reludos  a  «itofiw  aveluda-, 


UwUadê» 


doadealcodXo — aSo  exocdondo 
l,"©!  de  largura  

— Ouingau,  nuu  uxccdendo  IH  cen- 
tímetros de  largura .......... 

— Lenços  de  assoar  ........... 

— Camiaolaa  a  oaioaUM  do  algo* 
d|o  17.. 

^ToalhM  


10  jardas 


n 


Dosia 


Poça 


07i 
08} 
10 
lU 

26 


20 

06 
05 

so 

06 


161 


18 


19 

20 
il 

2'2 
23 
24 
25 


29 
80 
31 
82 
33 
34 
85 
86 
ST 


38 
39 
40 
41 


— Fio  de  sigodio  torcido,  branco 
00  tiBgidoi  «V  ae«dM  oa  novel 

los  ................ 

— Fio  dc  slgudio  «uto,  bnuiHM 

ou  tingido   . 

Cachou  

PewMS  (da  «lema,  da  tmêo, 

&e.)   

Pfilrcnuirm»  

0'úmhifr  .  ............. 

Gofumaffiit'a  — ............. 

Vidroa  de  vidraça  ............ 


CólU  forte   

(lomma  e  »leo  d*  bsljioini . 
Saagoe  da  df^,  mj^Satt 
ao  

Gè-íso  

Pelles  do  bufiklo  e  Ja  vncca  . 

Puatas  (Ic  l^^dfalo  c  do  T«ad(l> 

l)it«'  do  riiÍDoccroiito  ...... 

CaM  os  c  uDkas  da  SMBtfiHroa 

Anil,  Uijuldo  ..... 

Dito,  solido   

Marfim,  dentes  d«  alepliavta  

TjBtaa,  tua  eomoaiMaraâds,  brait' 
ca  o  amartilla,  de  cbunibo  (mi 
nio,  alvaiade,  e  massicotc),  olco 
para  tiotaa...- 

Couroâ  

PaDDO  de  linho,  e 

Casca  de  manpie 

Batflina  par»  aobradoa, 


caixacontcn- 
do  100  p.  q. 
100  oattee 


4S  |— CoVr»  e  latio  «m  chapas,  folhag, 
barras  c  ['rc^Ms 

43  i — Melai  amarello,  dito  chamado 
Miiuíz^  pan  ISlrnw  d« 
pregos  .......... 

44  }— Ferro  forjado  am  (vacga  •  iNUr- 
ra*),  prego!^  .. 

45  — Dito  fundido  . . 

46  I — ^Dito  em  lingnadoa 

47  I — Arime  

48  — Chumbo  em  barra 

49  , — Dito  em  folhas  

50  I — Zídco  • 

CO)  

— Aço  — 
KeUnbo 


firtifiTifff 


Birmtêa 


t>(U 


100  eattcs 


» 
w 
n 
n 
w 
>» 


10  jardas  [ 
100  cattctt 
RoloadeB*^ 
Bietro» 


100  cattcs 


51 
52 

56  U-PoUiad«Flaiidi«B,aaaanÍoex-j 


64 

55 
56 
57 

58 
59 
60 
61 
63 
66 
64 

67 
68 
69 
70 
11 

72 
73 
74 
76 


Olaadoapar*  aobradoa  ..... 

Ditos  ou  couros  para  inoveis... 

Pimenta,  preta  e  branca   

Pulehuck — raitcit  cnju  choiío 
aproxima  das  do  rhuibarbo. . 
.\xougue.. ................. 

Quinino 
Rottim 

Bhaibarbo   

Psixe  salgado  ........... 

Pan  da  sândalo  ........... 

Dito  d«  sap&o  

T)ont€9  de  cavallo  marinlio  

Ditoti  de  narful.  uu  uniconiio  do 

mar  .......... ....< 

PcUes  do  tubarão.....  ......| 

Tabacco  de  cheiro  ,  

8«bioem  pies    

Õommabwca*  

AanwMT  BHUNKtsdo  a  biaiioa  or-j 

dínari»  1 

Dito  branco,  fino.   

Dito  criítaltsado  e  em  fórmas  . 

Tabaco  dc  famo  

yermilhâo  ................. 


54" 

10  jardas 

n 

100  oattet 


Ua  oatte 
100  «attca 
I» 


Um  catte 
Cem 

Um  catte 
100  cattcs 


n 


50 

00 
75 

50 
12 
45 
75 
35 


60 
40 

80 
08 
l  20 
1  05 

3  l  50 

. .  ao 

. .  75 
3  75 
15  ;  00 


1 

50 

o 

00 

'ift 

15 

_ 

75 

3 

50 

2 

50 

30 

%. 

ló 

06 

SO 

80 

i 

00 

60 

60 

3 

00 

70 

30 

15 

i 

00 

2 

25 

0 

00 

1 

50 

45 

i 

00 

75 

i 

25 

40 

7 

50 

1 

00 

7 

50 

30 

50 

i 

75 

40 

75 

i 

00 

1 

80 

9 

00 

r««  éw 


76 


78 
79 
80 
81 
82 


J)MigiMf»  dai  MurMdtruu 


83 


.)riii'i  fai'iiirat  de  li 

Pannos,  não  cxoedendo  a  86,358 

osDtiaiatnM  .........  

 -  1,"40 

excedendo  1,"40  .  ......... 

Ilespanha  (estofblisaada).:.. 

<7a«iiniirn.s,  ilanellaa  e  aarjas  .... 

K>l!lllJilllllU  .  .  .  . 

('íiiiii'1-1' '  lii'lluijiiei  .  

Dito  iiiilUz  .  ..  ... 

Lakltiij/»,  crépo  lic  iii-,;riii6,  « 
outros  e.stofo.s  d<'  l;i  iiiio  e»pecifi 
cados  :  não  excedendo  a  86,358 

centiiuctros  de  largura  

excedendo  d«  686|S(56  oentime 
troa  ..............  ..  

Tecidos  dc  lã  e  algodão,  imitação 
dc  camulão,  orlcaUN  (liso  ou  U' 
Trado),  alpacas,  barnthca»,  dn- 
mancos,  panno3  de  Itália,  Tajla  i 
chtliiM  c  todoâ  os  outros  c&tofo.t 
u<eidoa  com  li  e  atKodáo :  não 
exeedondo  *  86,858  ecntioiatrai 
de  largara................ 

exoedando  a  86)868  aaiitíiiia- 
troa    ... 

Cobertoree  dc  eama  e  para  esTál 

los  ..    

Mantas  dc  viagem  e  chailcx  esco- 
iM  .-c  >,  &e.   

}'atiti<isi  de  mew  de  li,  ímpreaso 

Colletes  da  pellse,  a  «aroulas  do 
lã...  _  , 

Collct«fl  do  pellM  a  MToalaada 
algodão*  lã  ........... 

Fio  do  lâ,  brapw  oa  tingida  


Umdadm 


10  jardas 


n 

n 


» 
n 


Dttsia 


60 
00 
25 
75 
45 
15 
75 
40 


30 
15 


1  00 


100  ctttes  10 


2.*C&Aim 

Mercadoriat  isrnta$  d-  il'r^''foê 

1  Animacs  dc  talho,  de  carga  e  de  trem. 

2  Atieor.i<t  c  amarras  dft  §nn,  Ott  líoho. 
8  Carrão  miueraL 

4  Fato  feito  para  uso  dos  estrangeiroa  (qne  aa  nio  acha  aoni' 

prcheudido  nos  arligoâ  especificado:*  na  presente  tarifb). 

5  Ouro  o  pruta  cm  moeda,  ou  por  amoedar. 

6  C<  rcm-s,  (-.>iiipr( 'lOivliMnlo  n  an';i.  trip:':i,  fí.  ij;T.:.,  luHli:),  inillio 

itiiudo,  cevada,  ervilhas,  arroz  com  casca  e  de«cai<cado,  e 

centeio.  Fwiiiliaapfovaiiiantsad«a< 

rndoíi. 


OH  cah  (pnsta  para  estmoiar  torraa). 
Eãteiras  da  enfardar. 


I 

8 

9  Livro*  il 

10  SaL 

11  Carn»  salgada^. 

12  Salitro.  ■» 

13  Solda. 

14  Alcatrão  f  piz, 

15  Baciajj  para  a  torrcfacção  do  cba,  e  cestos  empregados  na 

preparação  d'ei«te. 

16  Cbambo  para  caixas  do  oba. 

17  Bagagan  da  fii^taa. 


Opio. 


8.*  Ci.«an 


4.'  Olasbb 

JfirwsdlwàM  êujeita*  a  tm  Urtil»  Íi  6  pit        mi  wltnm 

1  Arm.-is  r  muiiii,'õtis  dogoafni 

2  Artigoti  de  Paris? 

3  Calçado. 

4  Objoetoo  de  relojoaria  (reloigioa,  pandnlai, 

ca  dtc.) 

5  CoraL 

6  Objectos  de  onUlaria. 

7  Drogas  o  mcdíoBNllM  do  toda  t 

8  TÍBCtoras.       ■  • 
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•  9  Porcolwiftí,  I  iin;^  fio  barro  f  do  p  i  ilo  podn, 

10  Moveiíi  dc  toda  a  espécie,  dotos  ou  uaiMlm. 

11  Vidros  c  eristací. 

12  Pio  c  galõeii  de  ouro  o  prata« 

Vil  Gnmnias  e  eip«oiariu  mto  mMMÍoittdu  M  tarifa. 

14  CaDdimnM. 

15  Bspelhoc 
1(5  Joiap. 

17  Machiua.s  c  objectos  manufacturados  de  ferro  ou  aço. 

18  Tceidua  do  8cda  dc  toda  a  qualida  ic,  vuludo,  brOOido^  da- 

masco, àe  H<da  e  algodão,  de  seda  e  lá,  &o. 

19  Pinturas  e  gravuras. 

20  Perfumarias,  aaboDelea. 

21  Praia  BUUfMtimdft  «  «bjMlM  d«  OtMOilllu. 

2*2  Pellea. 

28  TelMOopio*  «  InatiraineirtM  ró«ntifto(M. 

24  M.ideira-t  Je  con»tnieçio. 

25  Vinhoii,  licores,  oenrejas,  e  provisões  de  booca  do  toda  a 

26  K  4uaes(|uer  outroii  mercadorias  não  coiupreheudidas  na 

NOTA 

Na  conformidade  do  artiçn  8.*  da  eoDvenvâo  de  Yeddo,  am 
direito  Mii  oobrado  sobre  a  veada  doa  uarioa  ostraiigairos  ao* 
•nbditoi  JapoDeics.  Este  direito  seri  de  3  btks  por  tonelada 
p«*  fw  nKnos  a  vapor,  e  de  1  ba  por  tonelada  para  os  navios 
do  v«U. 


TABIFA  DOS  DIREITOS  DB  BXPORTAÇAO 

1.*  OLAMB 


1 

2 
8 

4 

6 
7 
8 
9 
10 

11 
12 
13 

14 
1.5 
Ifi 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
20 

27 
2S 
2» 
80 

31 

32 

31 
Sã 
86 


87 

38 
39 


Awiihi  I 

CgQohas  d'd«mi(*  . 

Cânfora   j 

fíiirl-rio  (raizfs  da  China)  . . . 

CallA6!^tllla   

l>ita  (olhos)  

Carvão  luiiieral   

Algodão  bruto   

AW  (fibra  da  boi  do  o6qo)  

Peixe,  saluiSo  e  baodbaa,  aalga' 

do  ou  Moeo...«^. ......  

Séehê  (peixe)   

No«  de  galha   

Ohinhmty,  ou  lekio   

Cânhamo  ...... , 

Mel  

ViintTs  dc  veado  

Jrico  (!ioloUiiirias). ........... 

Ft-rro  do  JapiO- ............  . 

COlftdepetso  

Okttisbo  

OogaoMlM  do  toda  ««qualidade  . 

Âieito  do  peixe   

Dito  de  Sfii] entes   

l*npel  p:ir!i  <  sert-Vcr  *.  

Ditfi  iiirrrircr  -  -  .  -   . .  . 

Ervilbns,  farasi,  teijão  e  legumes 

de  toda  a  eapecio   

Cascas  de  poonia  (botampi)  

Batota»,..  .:  

Trapo   

8m,  vinhofl  c  líquidos  espirituo 

SOS  do  Japão   

Algas  cortadaii  

Ditai"  lião  cortadas  ........... 

Scinutitc  ilc  iiubos  .....r.. 

Dita  de  bichos  do  «cda  

Barbatanas  de  tabanio  ........ 

Camarão,  •  lagootiiu, 

•algadoi  .....  


-Seda  cm  e  preparada 
-Diu  Douput 
-Diu  ÍVmÁ*  . 


100  cattea 
ou  60,468»* 


M 
f» 


M 

n 


II 
H 

H 
M 
» 


Um  cartão' 
100  Gsttoa 


»»■ 
II  • 


Dinitú$  í 

C*ai«'     ' : 

•  ''tnuo  !| 

8 

00 

08 

1 

75 

•i 

25  1 

1 

90 

45 

75  1 

i 

05  1 

00  ii 

1, 

2 

00 

05  j 

90  . 

3 

00  1 

CO  ! 

25 

00 

Ô 

00 

30 

i 

05  j 

3 

00  I 

1 

00 

30  i! 

3 

75  'l 

15  -j 

"  ♦ 

12 

90 

30 

GO 

45 

071 

í 

80 

1 

80 

75 

00 

20 

00  1 

7 

00  1 

fifuifiuji»  dai  mtnaitnaê 


Vmàmte» 


Dinítú9 


luki 


40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 


49 
50 
51 
52 
53 


■Dita  Filuselli'  OU  cadarço  

— Diu  cm  CBMulos  nio  Aiiadot 
— Diu  em  ditos furadoa...... 

— Uc«to!«  de  seda  6  do 
^eroouto  do 
Soya  (noHwoiointiMdoJapfco). 

Enxofre   

Cba  :  

Dito,  ijual;il;iiK  nluTÍiIa  .sob  < 

nomo  de  tíoMt-cha^  (pudendo  uui 
camente  aer  «ipnlMla  do  N»- 

gosaki)  

Tubaco  em  folha 
Dito  preparado  . 
Aletria  , 


lOU  cattes 


it 
II 
li 

II 
II 


Cèra  fcwetol ... 
Dita  do  «Mhaa. 


n 
w 
tf 
n 
a 
n 


20  '  00 

12  i  00 


00 
25 
00 
45 
30 
áO 


I 


75 
75 
50 
45 
60 
60 


2.'  Clasrk 
I  iMntai  d»  diniUt 

Ouro  tr  prnta  cm  moeda.  Otiro,  prata  o  cobre  por  amoc- 
«Jni-,  [>-oiiuc<;il<)  jii|Hiiif7j»,  tiriii  )>'iiltriido  iH«r  f<;.tii  u  \<ai(ii^ 
d'c>*tefl  «irtigue  ímíuuu  pulu  governo  jupuaez,  em  baflta  publiua. 


8/  Classc 


1  Tl I.  cevada,  urrnz  com  cA.sea  c  deaeMCado. 

fttbncadas  d'eíitc8  i»rocliU!lo«. 
8  Salitre. 


Farinbi 


4.*  Clashk 

Mtreaiirm  ttótitn  «  mi*  Hmt»  dt  5  |Nr  mU«  tetn  o  valar  f  «w 
tBn  titmm  n»  mtrtmh 

1  Obji  i  t  j>  il(<  bambu. 

2  Utrii-Jids  lio  fobre  (K)  toda  a  esjiocie. 

3  C"ur'> \vi  vi-_'rtiil. 

4  (iimeii^f  «j  <iri>gníí  não  espc'CÍlic«da«. 

5  Ponta.M  de  veado  (iiuVas  «  toQraB>) 
G  Eí^t eiras  c  c«pacboB, 

7  Ehioíiih  de  ^eoa  para  vostidoa,  tecidos  e  bordado»  de  seda. 
â  Madetras  do  oodatruojio. 

9  E  todaa  aa  maia  roorcadocia»  nie  comproliendidaa  ii'eRta 
tarifii. 


DISPOSIÇÕES  PARTICULARES 

1.  " — Os  arti^s  iiiio  ineiicioDftdo.'^  no  quadro  da  importa- 
<jáo,  nieii('U)ii»du««  no  da  cxportHçiio,  uãu  pa^uruo  0!<  di» 
reitos  do  oahida  na  oonfimnidaoe  d^eeto  ultimo  t|uadm,  mae 
sim  ai  Mbrwn,  e  o  raosmo  ao  intoadoriA  com  respeito  a  qaai> 
<]iier  artigo  de  u.\poi-tu(;iio  nio  moncioDado  soli  oate  titulo, 
nmi  indicado  no  dut»  iii)|>ortn({ôe.i. 

2.  * — Os  estranfíeiros  residente»  nu  Juprio,  e  its  tripulares 
ou  oa  piiflsiageiro.s  dos  navios  e.struiig<.injB  tciiiO  a  faculdado 
do  eõiiipiar  a  provi.são  de  gruo  íi  farinhas  cuja  exporu^^é 
proliibida,  na  quantidade  t^uo  Ibeo  for  noooasaria  para  aa  aitaa 
I>reci8ú«»  peoBoaos,  mus  a  usual  lioeiísa  devaril  oer  obtida  da 
alfandeei  antes  do  «lubarque. 

8.*— O  eatíe  hidioado  na  posonte  tarífii  6  tgoal  a  604,"53, 
ij^ual  a  1,332  Ib.  ac»ir  da  potds.  A  jarda  <^  uma  medida  de  3 
nes  in^Lflezw,  igual  a  0.914".  O  \ié  iuglei  igual  a  30,47  mil- 
limetroy,  e  é  um  oitavo  de  pnli  ira  i;i  ihais  i  fini|irido  que  o 
Aa»  •S'AaX'H  juponex.  O  bu,  ou  itehiÍM  c  uma  moeda  do  pmta 
de  peso  não  inferior  a  134  griios,  ou  8,67  centigramas,  e  que 
devo  conter,  pelo  monuo,  nove  partes  de  prata  j>u»  o  uma 
de  liga.  O  oMlmim»  tnteade-»e  aer  a  eenteaauna  jiarte  do 
bn  ou  flMihiL 

(A^ignado)  Ltt»  JMÍM, 
Ministro  Fleiúpoteiiciiirio  de  S.  M.  o  Impendor  doa  bane»- 

ses  no  Jnpuo. 

(Assililinili  i)  Harry  S.  Parif, 

Enviado  extraordinário  o  ministro  ]>k  ..ipotenciario  do  &.  M. 
BriUnnica  uo  Jiijdo. 


(Assignado)  A.  i.  C.  ^arkmm,^ 
do  negocio»  ínteria    *    —  -  • 

Ja[>riO. 


Encarregado  do  negócios  ínterfaio  doa  Èstatoi  Unidot  tio 


( AHí«içnado)  D.  dn  Gtaejf'  lan  I'ol*brodt^ 
Agente  politico  e  cônsul  geral  neerlandês  no  Japlo. 
{ Aawgnado)  ifiihiai»  Jémm»  m  Kmm. 
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JliNiíTKRiu  j>A  Maiunha  e  Ultramar. 

S.'  DiRKCÇÂO. 

t.*  Htptrtiçào. 
«.•7. 

Sua  MigrataJe  F.1  Hf-i,  «n^ndenJo  ao 
que  representou  o  urc-byicrn  t"u«li)<li« 
Mtrç«l  de  Soiisn,  n.issionariu  fni  .MnU- 
c«,  tubre  a  insuliiciencia  ila  «ua  actuai 
côngrua  de  qttinw  paUcM  finoaara  para  | 
|Miicr  •Ifcvnlen»*»!*  viter :  e  landa  em  j 
cantiilnkçfto  •  ipfwrniaçào  dml»  pciu  >. 
Gottrntilur  de  M^cnu  em  wfficiii  4»  Sde  i 
nal»  vitimo :  H«  |)*>r  bem  drleri»tnar 
i^utt  ao  nie»iiio  |>r("-l'V  !>'ri>  íitj^riiulu  . 
iiirn>itl<i>ei>te  Uil««  cungrim  ilc  vinu  e  ' 
fincf"  |>Jiaci)'<  :  M  ijUf  siiriPlntiu  ili? 

Cflttdu  du»  negueiot  da  niariniii  e  do  ul-  i 
uamBr,  te  perlietp*  para  us  devid»*  ef  j 
MtM  á  |unte  dt  faxende  publica  d*  pro  ' 
Tineie  4e  MM**.   Paç»  «m  21  dt  Jotbo 
d«1866. 

Tiaeoni*  ia  Praia  Qranie. 


.  triacas  tínliaii)  principiado  a  eva-  j 
I  cuar  o  (Quadrilátero,  o  governo 
:  italKino  tr:tt;(v;i  de  n'diizir  o  seu 
exercilo  a       mil  Itome u»,  e  o  gu- ; 
I  verno  prussinno  começava  lam- 
hp  n  :t  diminuir  a  força  doa  seus 
exércitos. 


projecto,  rnnitks  âecpems  ectavam  fútas  « 

qiiii^i  tildo  !<<í  aohava  pronipto,  faltando 
íiu  lí  ilL>i;mn<,'«o  do  flia,  «luu  u  eommisaào 
tinliii  lU'  |H'iHr  ii  \".  F.x.*  qnr  lí/i'.-s<'. 

Tacs  aõu  os  motir»íi  i{uc!  itn|M)âsibilitAm 
a  comittiHiO  de  ut-coder  a»  d««icjí>  de  V. 
Ex.%  •  a  eomiaMsuii  cxpcra  que  V.  Ex.% 


neonbeeendo  a  ja.stiçii  dVdle^  ac<-it«>  o  con» 
vite  qne  tem  o  hmua  da  duig|ir-lbO|  «■ 
nunic  <Ioí*  «iib.-icriptant  âttlNiilaeâatoâoi 
OsjoRNAES  inplezesdeHonfrkong  !  qu.  ,i  ,11,.  concHimiB,  porque  de  tadm  4  a 
dão  a  nolicia  de  ter  sido  atacado  ini"iiii  «uvào. 
e  roubado  no  dia  22  de  aetembro  '    i>'P'<'-^  > 


QVARTBI.  DO  GuVERX»  EM  MaCAC, 

^àtietembro  dc  1866. 
OaABM  k  FuttÇA  AaHADA. 

E!t"ri'  'a(lt(  do  logar  ile  «jnilante  iIp  or 
(i<i  Conselb)'  Uu  Gofarno  n  ifueiite 
d»  b.>t4lkfto  de  MaeaMi  &»(«>oi»  Joaquim 
Garcia. 

Joac  Carlos  Barrot, 
Servindo  do  Seereiario. 


AVISO 

Per  ordem  ^e  S.  Exa.  o  Sr.  Ou^erna- 

dor  út»Xt.  i'i.)a'!e  «e  Ínz  aabcr,  ijue  cu  dia 
•«Hia  (Vini  ú  <l'C)iitubro,  pro&iuiu  vindou- 
ru,  st'  I  I  honi»  cln  iiuiiiliii,  «arAii  vendida* 
no  4ju»riel  da  Folicta  ein  leilí^o  publico 
tqiiein  maio  der,  3  einbarcaçòea  ehiaaa 
lliom-ghao-liões)  tomadas  a  piralaa. 

Quarta)  da  PoHria  de  Mucait,  no  Ba- 
nr»deectembrode  1800. 

F.  /  it  Souza  Ahim, 


Occurranaias  y^diciaes  (/e2Sa2(lde  «e- 

Umbro- 

Frnoa  par  fwlua*  .  •  «  •  ebinaa  5 
Idem  pitr  desordene  •  •  •  «•  S 
Meei  per  eontrarençôe*  •   •  S 

Total  dos  presos    -   •    •  16 
MacQi',  socrcinria  do  (overao*  SQ  de 
tetcmbro  de  1866. 

Gregorio  JoU  R&wrú% 
 SeereUrio  du  Qavernw. 

O  VAPuR  Tigre  (.■Iieiínu  ;i  Hunç- 
kong  DU  dia  28  do  mez  passado, 
com  a  mala  de  Marselha  de  19  de 
H;:osti).  Os  telegrauimaa  alcao- 
çaui  a  7  de  setembro. 

Annuncia-se  ratificado  o  trala> 
do  de  paz,  o  concluídas  as  nego- 
ciações entre  a  Itália  e  a  Áustria. 
O  imperador  da  França  etii  uuia 
carta  ao  rei  Victor  Âlanoel  diz 
que  foi  senipre  sua  intrnríTo  que 
a  Itália,  livre  decide  os  Alpes  até 
ao  Adriático,  fosse  senhora  do  seu 
próprio  dt-tino.  O  sr.  Drouyn 
d^Lhuys  resignou,  e  foi  succedido 
pelo  tr.  IHonatier.   Ai»  tropas  aua- 


a  trinta  luilhas  de  distancia  dn 
"  Pedra  Branca,"  o  Iiri;:i:ue  aníeri- 
tano  JLu6m.  o  qtial  lendo  sabido 
n'aquelie  mestno  dia  de  Hong- 
k»>ng,  se  dirigia  para  Yokohania, 
Goiíi  uma  carga  importante  de  ar- 
mamentos de  guerra.  O  cnpitflo 
r  qu  itro  individuou  d.i  equipageni 
luram  iiM»r(os  pel  is  piratas. 

CO  MM  V: N 1 C  ADO. 

SnR.  EUITOU  DO 

BMi»  do  Oectm»  de  Jltfau, 
Pc\<o  a  V.  queira  dar  publicidade  «00 
Aow  dociuncntne  incimaa,  no  próximo  nn- 
oiero  do  BoMim. 

Sou  de  V.  etc. 
Julio  Cewr  Monteiro  CahrA 
Macau,  80  de  aetembro  de  1866. 


Ex.*  ac':'iiiir  m  ]iriitesto« 
da  Rwpeito  e  dediea<;âu  cutu  (juc  tcmoa  a 
honra  de  8cr 

I>e  V.  Ex.' 
Hiim.*»eaff.*"e."' 

João  Bap/i^''.t  Cjm'-'..  imaident*. 

A.  Marqics  ]'nc\ia. 

Ih.  Al'\rnníh-r  M.  <//■  TavOTO. 

VtcfnU  d*  Púula  Portaria. 

FraNfiêco  Jaitmmu  df  &  Akim. 

A.  J.  F.  Garm. 

Jmm»  Peregrino  do*  Santaa, 

Hrmmioo  AiKíomo  da  SSoa. 

CoêUmo  3oá  Lmmt^. 

.M:i)iiit!  Antonio  da  Ponte. 

Julio  Vmar  ilo»t«iro  Cabral,  serwiario. 


Macau,  2í)      *  ^miro  do  1866. 

I1.I.MO.  K  EXMí>.  SXR., 

A  coninii.Haão  abaixo  u!>»igi)ada,  eleita 
pelos  aabactiptOKS  de  uiu  baile  dedicado 
a  T.  Ex.*,  havendo  tido  a  honra  de,  pelo 

seu  pn-^idcnt»^,  pjulicipar  a  V.  Kx.*  o  pro- 
jecto d'c!j*o  baile  e  o  pensamento  que  ii'el- 
1>:  livi'r.«i;i  I"  .-iil>-cri|>;.  ir,->  n  lui  ]»ro- 

luover  uina  imujiir-im-  iii  puMitui  d,;  agra- 
decimento jK-los  ri  lr\ aiii.  -  hi  nelicios  que 
esta  colooia  ha  rccubitlu  d»  iilu»lrada  ad- 
itiini»tracSo  de  V.  Ex.*,  foi  depob  infor- 
mada pelo  roeamo  preridente  da»  expr?"- 
aSee  de  rraonbccimento  com  qne  V.  Ex.' 
Me  digiiiini  «eidlier  e-iKii  pHrtici|Mu;ào,  e  Inun 
a.o^iin  dos  desejos  que  V.  Ex.*,  nio<>trt»ii 
I  dl!       imiiiar,  ^^•u•:lll  |"i^~ivi-l,  ,i  a|i[ilu';tcà<) 
j  do  producto  da  subsi-ripção  para  beneficio 
I  de  uni  eâtubelecimeuto  de  caridade».  • 

A  oommiMão  sente  que,  pelas  rxwles 
que  vai  expôr,  vSo  seja  tempo  j.-!  agora  de 
diligpnriar  tpie  ti.>nba  effeito  a  prop<jsta  de 
V.  Ex."  Accitando-a,  niio  «cria  ^ciio.« 
sipiiili.  ativu  a  homenagem  ao  elevBilo  ci- 
racicr  de  V.  Ex.*  e  á  pureza  da»  soas  iii- 
tem-ôe»  em  pr»)!  d'eí«ta  terra, — caracter  e 
intençTies  que  se  proram  mais  uma  vez, 
dejKiiíi  de  taaias,  B'«Ma  uio^uia  proposta. 
— Succede  porem  que  o  projecto  delibera- 
do de  todos  os  indivíduos  ipic  e.<poiilajiea- 
mente  n  uniram  pam  o  fim  a;_'i'r.i  in- 
cumbidu  a  cownuií.sào  foi  o  de  lc\;ir  u  ef- 
feito uma  manife8ta<;ãi>  direotii  >■  jiulilica,  ^ 
c  na  qiml,  do  modo  mais  inequívoco,  que  j 
»ó  poderia  ser  o  da  reunião,  todos  a»  ami- 
gos d'«eta  «MdoDia  mostrassem  a  Y,  £x.* 
a  benemerenda  doe  seut  aetoei— «  ttuifto 
que,  discutindo-se  a  opportnnidftde  de  tuna 
manifc$ta^-ão  de  naturetia  mjti»  |)«nnanen- 
tc,  assentou-?*.-  i-iii  ipio  a-i  àviA-*  iifio  ex-  ] 
clufnm,  e  qiif  H  jirimeim  duvia  «jlíectuar-  | 
.«c. — Foi  tí['i  ríii>i(li>  este  nccôrdo,  a  sub- 
scri|><,'ào  voluntariii  qw  lho  .««cguiu  sem 
se  pedir,  e  os  prep;in*tivri>  <)ne  logo  se  fi?.e- 
j  lain,  qtie  á  chegada  do  V.  li^s^' do  JapSo, 
poaoaa  dias  depois  do  appareeÚMDto  do 


Macac,  80  4»  teUmbro  dê  1866. 
Ulmos.  Soie. — ^Tenho  a  hcmra  de  Meu- 

àur  11  recepção  da  ciirla  de  V.  S."  da  da- 
ta tie  ontem,  na  qual  V.  S.**,  ruferindr)- 

8f-  Ilci  i1c>i-jii  «jlU'  l'H  Illil!lifi>>tl'l  lie  hi-i- 

M]  appiicji(lt>  piu-ci  utu  objcctu  de  tililidii<ie 
p('iblica  d'esta  colónia,  o  pro<lucto  da  sub- 
.<u  ri|H'ãõ  colhida  com  o  liiu  de  me  ser  da-^ 
do  um  baile  por  ooMÓio  da  minha  letin- 
da  para  o  reino,  expõem  os  motivos  qite 
obstam  á  realisaçto  dó  meu  dito  desejo. 
Kcíipeitando  csw.'»  motivos,  cumpre-mc  .«o 
dizer  a  V.  -S.**,  em  resjKwta  ao  |>cdid(> 
cjue  me  fazem  da  desipnii^íio  «lo  <lii»  \y.\-r\ 
o  buile,  que  rae  sení  egiialmcntc  agradá- 
vel ijualquer  dia  que  ao!<  snrs.  SubsÕiptO- 
rcs  piU'v(,'u  niaiâ  conveniente. 

AproTeitando  esta  op^tortunidadc,  eu 
não  posso  deixar  de  repetir  a  V.  o 
men  profirado  recanheeimento,  que  vocal» 
mente  espressei  ja  ao  dignti  Presidente  ila 
,  commi.ssào,  pelas  dcmouftreçdes  de  s}^- 
I  patliia  cO)u  init>  me  hiiar.im.  Hcr. mlii'- 
cvndu  que  mau*  são  cilas  devidaa  á  extre- 
ma benevolência  de  V.  S.**,  do  que  aos 
meus  meracimentos,  peiuo,  oomtudo,  que 
as  devo  eonsiderar  como  prova  de  que  te- 
nho procedido  regnfauruettte  na  ndmínis- 
tr«i<;no  de  MacAU. 

(Jii>  irum  \'.  S,tS.  aceitar  os  protestos 
de  estima  c  r(^|H'ito  com  que  tenho  a  hon- 
ra deser 

De  V.  &» 
Att.*'V,*'eCr.** 

Ulmos.  Sbes. 
JoSo  Baptista  Oomes. 

A.  Marques  Pereira. 
Dr.  Alexandre  M.  dc  Távora. 
Vicente  lii.'  l';iulii  l*urtaría. 
Franci.sci»  .1  usiiiúuuu  Ut;  S.  Alvim, 
A.  J.  E.  Garcia. 
Jaime  Peregrino  dos  Santos. 
Francisco  Antonio  da  Silva. 
Caetano  Joeó  IronrençOk 
Ifannel  Antonio  da  Ponte. 
Julio  Ce*ar  >Ti'ntcir.i  C;i1>n\l. 

í/Ími*  liOiífii/wf  ('i.flho  (1(1  Amaral. 


U,\NUA  Dlí  UATALHAO  Ub 
MACAU. 
fRooaaitHA. 
Qnini .1  -ft ira,  4 da  oHla&re. 
I.*  Paaaa  debradaf 
%•  Cntíitta  i»  ofoTU  âmm  Mama  t 
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O  BOLEVIM  DO  GOVERNO. 


8.  *  Mami»; 

4.*  Ária  ia  «ftn  Tmúá»r; 

6  *  Valta; 

6/'  Polia  ; 

L'  Uymno  de  S.  Exa.  o  Gcmernador. 

Domingo,  7  do  corrente, 

1.  *  Passo  dobrado; 

2. *  Iffodtuçàa  ia  «pnf»  Bigdtílo  t 

9.  »  Sehtttkitk} 

4  '  Catalina  da  oftr»  IMkwtoiea^êf  t 

6.'  Quadrilha  ; 
6.»  Pclka  : 

?.*  Hymno  de  S.  M.  a  Rainha  a  Sra.  D, 
Maria  Pia. 

^  EDITAL. 

P£LA  PrMOrMvrt  «latBCgoeiavtini- 
eni  dm  riifide  d*  Mietw  *«  fts  pu- 
blico que  será  ventlid*  em  litsU  piiblic*, 
á  porta  (lu  menino  tribunal,  no  din  trrqa- 
feira  2  de  niunbm  i*.  v.,  ao  ricIo  dia  a 
embarcaeáu  Ka(n-8eng  Li,  do  china  Ma- 
I-Chiing,  B  roqtieriniento  doa  «eu*  credo- 
rea,  •  qual  embarcação  ae  acha  dniida  jun- 
to iMla^o  da  polieia  <ln  mar. 

Proeunttira  doa  MgoeivB  aínieoa  da 
cidadã  de  Macau,  96  d«  actcmbro  da 
1860. 

Hf,  MARQUES  PEREIRA. 
Proeuraitr  jutaríno. 


Avim 

A   PADERÍA  NACIONAL,  Jo>dc  20 
do  corr»ole  mcz.  au-  sTgiimlu  avi- 
zo,  firarú  fíLibclcci  líi  eni  ns  rnziiit,  n.'  3. 
pericneente*  às  frc»lhi«iat  de  Su.  Roza 
de  Lima,  no  Beco  do  Senado. 
Macao  27  d'ag(>»(o  d«  1866. 


O 


ANNUMCIO. 
Dk.  ALEXANDRE  MEYREL 

LRS  DE  TAVOUA  f»x  constar 
que  recebe  consullis  e  pncaircca-oR  de 
C811ZII rt  ci veia  e  conunerciaea  no  Tribu- 
nal iln  l'riieuralurB  dos  nrgorios  «inicus, 
podcn-i.»  tAo  acimente  arr  Cfiilsiildido 
desde  à«  Ú  horas  da  in«nhA  aié  ás  10,  r 
degdv  á>  3  hi>rii4  até  &s  6  ib  larde. 


11  «nmat,  o  preritsia,  o  impetigo  e  aa 
'  vtTfiis  variedades  de  darlros,  contra  ar 
afTecçòcs  syphiliticas  receiílps  ou  nnii- 
P»s,  a  li-(jiu,  aa  ulceruf,  escrnful  sjs  e 
outras,  ou  rheumatísmoB  chrnnicns,  eic. 

Deposito  geral  «m  Paria:  E.  FourmieT 
4"  Labelonitt  pharmaoeoiicoa,  rut  Bovr- 
b90'VÍlleiMuve,  19. 


FDTTAL. 
■jELA  Prociiriilur.i  ilns  negócios  sini- 
CO»  (la  ridudu  do  Miirau  »c  f«Z  pu- 
blico que,  a  requeriiKentu  Je  Inng-Chu- 
Cht  a  oatrns  sócios  da  li>jii  Li  L«iig,  si- 
ta aa  rua  do  Batar  lu*  86,  a  aclttaimeiita 
•m  liquidaçA»  aa  h&o  de  vender,  na  maa- 
«na  loja,  aan  publico  leíifto,  no  dia  sabba- 
do  O  lio  enrrenle  áo  meio  dia,  totla  »  mo- 
bilia  e  mais  objectos  ahi  existentes. 

Procnralura  dos  negociul  sinicos  dn 
eidide  de  Macau,  I.*de  ootubrode  ISG6. 
A.  MARQUES  PEREIRA. 
fneuToàor  vUetino, 

EDITAL 

PELA  Pioeuntora  doi  nagoriAs  sini- 
coa  da  eldade  de  Macau  le  faz  pu- 
blico que  aer&o  veijiIíJoK,  no  iVm  spçiid- 
ila^feira  8  do  correnio  «o  rotiii  «lin  ni  lo- 
ja Guim-fofn,  sita  na  travessa  In-,  A  lijíbe- 
bea  n.'  6,  lodos  os  objectos  ahi  «xisii-n- 
lea,  efTeetuando-se  esta  venda  a  requeri- 
mento de  Lino  Franciaeo  d' Almaida,  cre- 
dor du  china  Yang^diloBit  danada  mes- 
mn  loja  t  tf  «rt  nnaonia  «n  pari*  Inacrta. 

Prneuratwra  doa  ncfroeíoe  tinicoa  da 
«idade  de  Macau,  l."  ^oulnbrii  dp  IHOO. 
A.  MARQUE^;  PMRÍ-.IRA, 

Procurador  ir,>,-  r : 


PARA  VENDA. 

A  BARCA  pQrtVfttCM  TREMELGA 
ennalinida  toda  da  laca,  e  prom* 

pta  para  ijiialqucr  v iagom, 

Dirijik-se  a 

L.  MAHQUE.S. 
IVIaciu  17  dp  agonio  de  1966. 

MEDICAMENTOS  NOVOS. 
aegaiDlea  medicameolra  «ncon- 
^-^    tram-aa  am  Maeau,  na  pharmacia 
de  J.  dai  Na? et  «  Sottca  &■  Ca .,  e  ecn 

Hongkong,  na  pliarmHcia  franeeza. 

C.RAGEA8  DE  CUBEBINA  COM  CO- 
PAHIBA  M  LABELONYB 

\9rua  Bnurbun  ViUeneuve  |y«  v,  Pariz. 

N<»»  cau"*  lie  hemorragias  ureticas  ou 
g>inorrhras,  e  n^psmo  lencorrcas,  ISO 
ennfritua  de  Cubrbllia  de  Lahrlunye,  to- 
manda  ac  an  10  na  12  dins  ih»  «ulBci- 
ente  para  ama  eura  radical  (pztraeto  ilo 
rrlatnrioVeito  na  Gaztía  Í9$  Httfitaes 
em  1 4  de  «ahibra  da  I8&7  pelo  Dr.  Der- 
nelles,  medico  doa  vencreae  no  V»l  de 

Gfíco  ein  Puriz),  (!Í!<«i(|vt>UI-se  f.i r i  1  iii t  ii- 
if  no  estômago  sem  enj6u  oem  íadiga,  e 
são  nuila  faeeia  da  tomar. 


BANCO  UM.\0  DO  PORTO 

Capiial  5:0000006000 
Bsaimoa  Mtnrvae  aonin  a  vida 

m\9  abaixíi  assignailns  e»líui  nponla- 
dus  tiijeiílfi  nni  Mairiu,  c  estfto  au- 
thoriiS']»»  B  (lar  npiijirei  ««iljre  n  «eguro 
a  sida,  q'ialqBar  pessoa  que  quizer  iiibcr 
do  regiAamento  dirija-se  ao  i-sciiptorío 
doa  moaaioa.  Macáu  1.*  d'otilubr«  de 
ISB& 

BRANDÃO  &  Cs. 


ORACEAa  DK  OKU.S  E  CONTÉ— L.VCTATE 
UK  FEKRO  INAl.TKIt.W  EL 

Appretadati  jtela  Academia  Imperial  de 
Mêdiòna  ie  Pari».  ■ 

Segundo  o  relatório  fciti>  na  aeodpmia 
cm  4  de  fevereiro  du  1840  pelos  St». 
Itrufessores  B  n  ii  lai  p  ForqiEH  e  Bal- 
LV  este  ferrugiiiumi  6  rrc«i)hcrido  lupo- 
rior  a  tndos  os  outros  paru  curar  :  cloro- 
ais  (pálea  cuuieura),a/0ncorriéa  (partes  i 
bJaaehea)»  a  oauiiía  (rraqu)  >'n  de  ipio- 
penmcnlo  noa  dona  aaioa}  d^euldades 
Í€  mmttruúção,  tthrt  Ui»  nas  moças, 
ineantiaimcia  de  ourinas,  el«. 


cearANT  or  aAHAKAMo. 

^■"'HE  undersignei!  hiivinj,'  Incn  ap- 
poinipil  AyiTits  III  Maraii  (or  lhe 
■  bnre  n^iiicil  coiii|iiiri^  ,  in  :ire[inrpil  to 
graol policies  againni  aua  ti»k.i  at  correnl 
ratff. 

RAYNAL  át  Co. 
llMao6di  AiifBai,  1866. 


ORANULOS  E  XAROPE 

D*lfVDR<)COTII.E  ASIÁTICA 

Bs  J.  I^EPINE. 
Daa  evperlenetaa  feita»  na  tndio,  e  em 

Franra  re^ultii  ijiic  ;i»  ulTiÍL;Ot»  da  pelle, 
e  loíliis  «■>  que  ri'6ulu(ii  iruii)  -icin  orga- 
íiirn  li^o  |)r"riiplanientc  rm^ulívi  [mr 
novo  lueUicamento.    {Siviuniln  um  rela. 
lorio  fr  to  na  academia  ifi>ji>'ri  >l  >ip  n  e- 
dirina  de  Paris,  elle  foi  jal gado  ulíl  e  ; 
ffficaz  nôe  admcnia  M<  ajfeedití  lepr  otas 
«  9m  algvmaa  outra»  me&twu  da  palie 
rebelde»,  ma*  também  nas  eterofulat  e  na 
lypkilis.    E  enifim,  algun*  | mtií-i'^  ilis 
liiicliis,  e  especialrnento  <i«  fjrii.  Dfvti- 
gie,  Ciizenavc  o  iiillairrt,  medicas  do 
hospital  de  S.  Luiz,  dr  Paris.  «flVctados 
ao  traloiTiento  das  moléstias  cvíaneas, 
empregaram  as  preparações  d'Hjrdroco- 1 
tjfU  com  w  noiaval  aueceaao  ooitira  «a  ' 


INJECÇÃO  E  CAPSULAS  VEGE- 
TAES  AO  MATICO. 

Grimault  4*  ConPharmaeeuticM,  PflTtif. 
Noeo  tratamento  preparado  eom  aa 

folhas  de  Matico,  arvore  ilo  Peru,  f>ara 
a  cura  rápida  e  inrallitt-I  da  Uouoirhi:» 
sem  r»'Ceii>  algum  da  rontracqão  do  canal 
<  ou  da  inflnmniaçHo  dos  intettilins.  O 
et  li  hrp  lU.  Kteurd,  dp  Pari*,  tem  reoun- 
oiadu,  desde  a  sua  eppariciOi  au  empra* 
go  d«4|ual(|uer  outro  imlameoto.  S«n- 
prega-ae  t  lojeccAo  no  «omeço  do  floso, 
aa  l^peulao  em  ledoa  oa  caana  ehronleoa 
e  ir»\eierados,  que  reriMirani  ,ís  [ifpp»- 
raçoes  dn  copahil  a,  cubeba  e  aa  injec^õea 
com  bssp  nietallica. 
Deponit»  gera! : 

Em  P«ri-.  efii  rasn  i!c  Grimault  âc,  Ca. 
Eio  Macau,  na  pharmacia  de  J.  daa 
Neve»  e  SuufS  &,  Ca. 

£m  UuDgkoog,  oa  pbarmaeia  franca» 
n. 

•  Movimento  do  porto 

— ^ — 

Havios  entrados, 

S«t.  S7— Galera  hespaohota  Alanesa — 
capilêo  M.  Diibaran— 601  ti>- 
aeladaB-*de  llongkung.  em 

Ini. 

„  27 — (iálcrn  liatimcriui  a  Lorcley— 
c»pitú<>  I".  ScheiM  k — '^YS  lane- 
liidas — de  UungkoQg.  em  lae- 
tro. 

,t  27—  Vapor  de  guerra  hespaabol 
Ifarvaez — rommandanle  O  ta- 
nonta  de  navio,  D.  Vicente  Te- 
•1— de  II«>iigknng.  .Édafurça 
de  ISO  cavallva  «  ntioiaS  pa- 

ças. 

M  28 — Durca  bespanhoU  Manilla  — 
ciipiíAo  A.  Aicatina — iSSlunc' 
ladas^de  Hoagkung, '««I 
tro. 

•«  80*-Gi»BboBtdaguarra  ipgletifav» 
ghtj- commandanip  Mr.  Sing- 
litim  -de  Hongk'iiig.  Ê  «fa 
foiça  da60ca«aUvs  e  menta  9 

ppçiis. 

„  30— Gíilcra  fijinciiza  Mavie  TMure 
— cujiiiiiii  E.  Aut'il--393  tone- 
ladas—d«  Uoagkuagi  eia  laa- 
tro. 

n  80— Galera  ingipza  /braM— capi- 
tão T.  O.  Therp^gS  tooek- 
daa— da  VampA,  com  canclla. 

NoKtn  tahiiss. 
Set.  27 — Galera  ingleza  Kdsn — cnpiífto 
R.  A.  Black — r>.^t>  tnneladaa^ 
para  Lornlrcs,  cuoi  cha. 
,1  88— Barea  ban>burguexa  JHoswnm 
— eapiMoW  Wagner^^to- 
Mladaa— para  Selgoa,  aam  eh» 
«  panehfta*. 
II  SIO — Gunbuel de  gvarra inflas  Atii* 

30 — Escuna  ingleza  S]t<c/ou'r — ca- 
plt,'ko  N.  cTiriftopher — 130  tu- 
nvlttilai — para  Sualaai  C«OI  ca** 
ca  de  artore. 

Macau :  Impreaaii  na  l^pwgrapliia  d» 
J.  »A  8ii.rA. 
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FAIÍTI'  O!  !  K  »  \T. 


MlNlVTKRIu  DA  .MakIMIa  S  UlTBAHAR. 
íL*  Dirsc(;Ão. 
S.*  R«  par  tição. 

Tcii'lo  iirriifiite  a  Sua  M«K««U<le 
El-Kei  ú  i.flíciA  n.*57  ile  S3  <l*abril  du 
«■••iri  lile  urmii,  iiii  ijuai  o  gu*»niii4«>r  <!• 
M«r,iu  partiripa  ler  e«uibrieeiilir  •  lula* 
das  diiaa  caiihniiairBa  da  vap«r, 
Cméea  m  Prhieipe  Carlota  a  providcn. 
ciando  |>ara  qiir  ar  cainpletnvsrtii  res- 
pectiva* guarniçAra  ;  }lu  |Hir  brin  o  inr»- 
mu  AugUftlo  Heithor  u{>|vri>«  .ii  a  parlai  ia 
de  21  <l<>  ri'fHri>l«  n  ez  ilv  ubi  íl,  [  ela  i^uat 
o  <)íiu  i^oviTuadiir  tiiiuu  <is  i^ua  lma  Aht 
(luas  cnnhiMieiras  •l>i  »erviçn  ile  Mitrnii  ; 
u  qiir,  si>  cofnii.iinica  prlu  irfn-Uriu  ile 
Mla<lu  doa  nagociua  da  niariiilia  a  ulira- 
«ar,  an  mciinniiada  fuvamador,  para 
M  cunbNimaiito.  Paçu  khi  3  -Ip  julhu 
ÚÊ  1686.—  Visconde  da  Praia  Grande. 


Ua-liir.  «-XrrptUMdv  uttkkinimM  il'««u 

dí^^pimi^-Ao  gRraL 

1."  A  jiiiitn  ilu  f.ii^nili  pijblica. 
i     2.*  (í  rf «rrrciMlii  lii-»po  da  ilincezp,  c 
j  lia  »u  I  iMtj  MU  aiitc-nriii,  o  vi|iíiriu  Capi- 
tular >>u  j;>iveriin>i»r  ila  illiTcxc. 
3 "  O  juiz  lie  ilireito  da  comarca. 
^     4.*  Oa  maiiibroa  do  cwnaelbo  do  go- 
'  vema,  qiiaadu  vnviaram  et  têvíH  nU  to- 
I  ri»a  aniiuMa. 

f^fneniSde  mgmio  da  1886.— Fm* 
I  cwa.dc  d«  Praia  Brande. 


f  i  tu-   II  ^ 

•r»i-  I  ^ 
cen-  j^) 


Bãpmrtifào  eomtral. 
N*S1. 

8<i«  Migf^ln  'e  Rlííii,  n  c,iHMii  f  ,i  iiTe 
aeote  i>  reniieriuM  nln  ile  Frllnri^^.l  Ciiir 
did»  Pert  irn  ila  Silii  ira,  kuli  lito  portu 
^aez,  reaiilenle  eu  H»ugk»ii|;,  au  s<' 
^1  dt*  gnvarnw  ingiri,  nu  i|ual  pi  de  liren 
91  para  aeriUr  a  cwndacnfa^aM  da  meda 
lha  da  guerra  da  Chim  Vt»  f«i  erni 
frrida  paio  gaiaemo  de  Saa  Mag»atada 
Britânica  «m  rpc»iiiprii«a  doa  *»rriçi>« 
i.'iC  nrr-idrn  mniln  l  íTn  ial  i!i>  Milit  iiy 
'  Ijre  i>tu^f.  f>  lipiM  icí-Ítii  iiKjii  lra  »  i;rii- 

«le  CL'11 1 1  ii iM  r  ipi  -i-i>i(;.i  ili>  rffi  riili» 
pais  i  o  iix'K'1111  AiijjU''!»  Si'<ili<ii,  letiilii 
ea  vista  a  inruriiiBi^à»  <l<i  r.Kii^elhx  iln 
goffamo  lia  Macau  ei»  «ffiriu  de  19  de 
main  prnsimo  pratariu».  Ha  pwr  b«in  dr- 
farir  áa  partanqóaa  du  auppUranle.  O 
qoF,  pi-lt  aerralarla  dc  aatadn  «loa  nagn. 
ci>>>  i\n  iiiuriilha  a  ailraiiinr,  Mnrpln  cuin» 
niuiiicnr.  pura  oi  fievídxai  tireilii»,  wo  gii- 
«rriiadiir  .Ir  Mhciu      l'a(;'i  nu  'i^  'le  jii 

lho  da  ISGÔ.—  Visconde  da  Praia  Gran- 


9.'  Keptrttfãa, 

No  -  35. 

Sua  M;>j;e-t»i!e  El  Ki-i.  Inniandi)  cru 
Ciiti-i  lcr'i(;i\.'  u  proposla  llic  dirimn 

■)  ^iivuriiiidiir  da  cidaile  de  iVlarau,  J  i»é 
Mdria  dn  Voiíif.  llurUt  em  uíErio  daludii 
iiu  primeiru  du  ctirrtnia;  Maada  pela 
•ecrelaria  da  «atado  doa  na|ACÍua  da  ma- 
rinha a  vUramar,  paiticipar  ao  rafafido 
^«irerpaditr  para  aeu  conhecimento.  9  de-' 
j  vidio  ilT.  ili'M,  ijUf  IliilUf  piir  bem  im- 
'  iiiftir  »fu  ii|u'Uuli'  d'»rdrii*,  por  dvcrelu 
ilt-  1  <|.i  r.>ri  ruU'  (11  PZ,  o  c«  piláo  ila  j; iid r 
tiiçfti»  da  priiviíiriii  d'An{;«)B,  l).  Ji.ào 
Xaricr   da    Silm    LkIx».     Pn«;o   em  18 

,  de  agoatu  d«  lOtíO.—  Visconde  da  Praia 
Gramdo. 


1. 


Repartição. 
N.»  32. 

Caatprindo  avilar  abuaoa  qaa  ciim  pre- 
jaiao  do  aarai^  pubUea  lenham  a  iotro» 
daiir-aa,  a  aaiido  por  Uan  aaeaaaario  oba- 
Ur  a  que  aa  ■actoridadei  enbalterna». 

aAsiaiW  'Hn  rt  Miifiilf  ni>  govrrini,  iriij. 
laa  vezea  sem  ilurem  ri>tilii  dr  •eus  ufli- 
cii<f  aii  giiver  rtadiir  difprovinria  : 

Sua  MagetUda  El-Rei  Manda  pela 
'ecretaria  d»  ratada  doa  oegoeioa  da  ma- 
rinha a  do  utuaniar,  qua  a  govarnador 
da  Míaeaa  foça  cenatar  a  tadoa  oa  fíine- 
eiooarioa  a  r«pnrtiq6ea  qae  i)aaaaquer 
cnumnnicaijftff*  nue  tenham  a  fazer  aó 
[j  idfii  »i-r  ilitiijMiiri  au  |r<i  rerno  do  Sua 
Mageaiade  por  inlermediu  d'elie  goier-  '  ffto. 


RDBNANÇA  GERAL  DA  ARMADA 

[Continuação  do  numero  :í9.) 

Alt.  997  *  Quando  de  bordo  da  algaln 
navio  do  aatado,  em  commiaaAo  fÓra  do 
|KMto  de  Líabiia,  detertar  qaalquar  pra- 
ça do  Corpo  de  iiturirliriro.i,  o  cominan- 

doiile  <\o  de-tl  iro  iiiciilii  ri'i|iii»ilMi  t  do 
roiiiiiimiihiiUt!  do  nntio  ijiie  ioi  iiied  ia  la- 
iiii-iili;  Kl'  fiiçn  <i  bordu  o  coiii pi'ti-i)le  Criti- 
•elho  de  diacijiiina,  •  lenietlcrá  aaae  con- 
selhii  para  a  corpo,  na  primeira  «pportu- 
nidnde. 

Ari.  388.*  O'  eommandanta  da  Oaita- 
eamanto  fará  rscriplurar,  am  aaparado, 

o  fardamento  (pie,  pur  lei,  ae  fornece  la 

plKÇiS  <!■'  11.11 1  íiilingeiíi,  (jUti  I  u  I' |M  i  n  iii 
acii|i'n(;n  u  tmnlu  dou  iiatlo»,  poi  tiân  ter 
rilm;f«.i  ul^Miri.ii  c«lc  (  iriH-rimciilo  com 
aqui  llu  (^uc  se  faz  &■  ulilrj»  prHças  du 
Corpo. 

An.  399.°  Na  taapera  da  tatda  da 
qualqaar  navio  do  aatada  do  porto  da 
LUboat  oaonimandaotedo  daitaeunanto 
aoticliirft  a»  {riiiaa,  em  flirma.  de  todaaaa 

(irtii;»»  I  '  .li^luciiineiito,  i,iie  fíroraoi  na 
h'.''|.il:il  XII  i;ui'  :iU''  as  Bei«  liura*  da  tarde 
d'" i!:  í  !i  uj  'ivi  iiin  recolhido  d»  lá- 
ceiíi;.»  riMo  liilitrrani  ero  lorra.  E»- 
taa  gniiii  «i  r.in  remetliilaa  pnra  o  corpo, 
aeompBiihadaa  ila*  rraperiiraacontaacor- 
renlea.  ronpaa,  aacue  a.marii.  Indo  rela* 
cionado,  meaeionando-ea  naa  guiaa,  doa 
qne  nto  rectdharam  a  bordh,  o  dia  a  ho« 
ra  em  (pie  rilt«rniii,  irgurulu  o  prafOdaa 
llren(;««,  a  tíiii  ile  •«  podei  lançar  puotu- 

iilmciita  ■  duiDpattnla  sota  da  dtaar- 


Art.  400.°  A  roupa  da  urdam  para  aa-' 
da  praça  aerá  a  qua  vae  Jeaignada  lia'aa* 
guinta 

TA DELLA 
Fitrdrlu  de  paiuio  azu|,«*.._.:......  I 

Calçsa,  idem  ( pi'r). . 1 
Diia«  do  Liungn  azul  (paiaa)  9 
Dita»  brnncaa  (dilua)..........'.....  4 

Ch:ipcu  ...... — ........  1 

Fita  para  chapéo.. —  .  l 

Bonet  ..^  .................  1 

Caoiíua  branca*  ...........  4 

Dílaa  aiuea   ..........  S 

Caiaiaiila  de  ..i  i  ifiiij  atui.  1 

Colete»  ilc  llaiiiild    3 

Jnqu^làtf      I 

Le<i(;o  de  «eda.  prel»,  para  o  peycuço.  1 
.Muiitii  de  lá  azul  ....._J\..........  S 

Meika  (pa'a*)..  .............  I 

Sapatos  (diloa)... — ..............  S 

Toalha  para  linipar  o  raato  — ......  1 

Navalha  romba  jiaia  uao  oiBrítifto.  ..  1 

Pente  fino.   --  1 

Ditn  de  alisar  .   I 

E.c-wi  n  ili-  fulo  .   1 

Drtas  dc  graxa......... — .........  2 

Espelho  paqufloo.. 1 

Teaoura   -  l 

TMlhar......-.....— ........... -•  1 

Saco  com  rapucbo.. ........ .......  1 

Agalhaa  da  marlnhalra.  liahaa.  botòast 
iiiairai,  e  agulhaa  da  coser,  grata,  ate.,* 
uciia  porçAo  de  Cada  ubjeclo. 

An.  101     O  roTiinwiiidmiti-  do  deala* 
canieiiio  lurá  co  n  (jue  o»  nfrioineis  lufa* 
rinna  lenham,  aleio  diiH  reíperlima  uni-  ^ 
furmra,  a  roupa  precita  para  ae  vcttirem 
deceatemanla. 

l  APITI'I.o  VII 

Do  oficial  cncarTCirado  Ja  artilkeria 
Art.  402.°  O  ofliricil  Fncarn  jjudii  da 
artilheria,  aro  aa  porlateÍ8i  prujeotiae  lo- 
do u  iiiuis  material  d«  guerra  aar&  raa-' 
punsavel  pela  soi^arraeada^n  a  eaaaar* 
vaçAo.  Daa  Ikllaa  a  irragulãridadta,  qud' 
eoeunirar,  dará  parta  ao  imniedlatb,  pa- 
ra pruvidenc4ar  eonvenienlemante.  ^ 

Alt.  403."  Pni.«arã  repetida»  vi-iln»  na 
baleria»,  e  etoprejjmíi  o»  ii  ei.>»  deie»»»- 
riiia  para  ijue  »<■  m  In  ii  H.ila^.  i-  ;iiiim  ijuu 
o  rorrctpulldeiJte  liuiltlial  eateja  tempie 

promplo  e  cunvenicnteineiite  diipuatu. 

^  unico.  Iguaas  reviaiaa,  com  o  meamo* 
úm,  paaaard  ao  arinsmento  da  mfto. 

An.  101  "  A«»ii>tirá  aoenibarqoaada»  - 
aen>b  )n,iii  d.i  pólvora  e  f<rojeclls do  si- 
PIm.Aii.  n!i»  coiinenlir^  luz  ou  qualquer 
oiilro  f"Bo  ii^i»  <  liibiiriiçôea  que  IrallKpor- 
Inreiíi  esli  M  olijri  i  tiiniidurá  ir.n  nmu 
bandeira  enrarnadu  nas  inesniuii  tiubur- 
ea^ftaa,  a  previnirá  ao  ofiiciul  d»  quarta, 
com  anlécedrneia  aufficienle,  para  sa  to» 
mareoi  n«  navio  na  providencba  a  cavtal* 
laa  aeeeaaariaa. 

Ari.  4106.*  Qwando  a  artilheria  aatlvar 

rarregirita,  mniiilalâ  rxa-ninar  aiKÍudadaa 
vrzea  o  e-ilaiU»  da  car^n,  o  iguando  sa 
inaiiilur  desrurregor,  uu  u\o  sirniciite  ti-' 
rar-lhe  as  balas,  fsrà  vaiificar  por  aubor-' 
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O  TOLBTIM  DO  QOVKRNO. 


(linadot  (Jb  tua  confiança,  »t  a«  respecti- 
vas or<ton«  lunm  poMmliBvnta  cvmpri- 

«las. 

An.  400.*  Nn  acto  d»  itMarmamrntn 
fWifirará  peaaaalmenie  qup  nfko  fiijiiif 
Ara  psioM  |i«rç&o  alguma  ile  p»|f  orn  ou 
d*  «iWMqiiw  QUUi«  naluiu  inflcma- 

Ari.  -107.'  Diri(yirá  o  eimino  HM  «Xnr- 
cirío*  ilat  «libertar  armaa. 

CAPITCLO  VIU 

Do  oficial  encarre^mio  Jn  ptlntagem  e 
dft  observações  meteorológicas 

Act.4108*  O  oSeial  •iic«rre(a<l<)  da 
.piloia|eai  « <ltt  wbMfvaçftn  i»et*«r<ilM- 
giiiaa  te>n  •  aeu  carf  a,  r  nttb  a  ina  rn- 
pon^abiliiiade,  as  carta*,  nttrirnii,  e  t»<l<>a  ' 
os  in«truinento«  e  dcnaif  oUjrctot  eon- 
CertirniiM  ■  e»te  aervii;  !. 

Ar(.  -109.*  Cuiiipre-lhe  faier  a  tierrutH,  ; 
as  nbierruQôrs  e  calculoa  nerratari»*  á 
.0a«9g«^A»  ;  comniunicar  ao  cnmmaixlBH- 

<i  miilU>lo  ifetie»  trnlmHigf  •  rrgbM- 
ItM  DO  rotpeclivo  «liario. 

Art.  410.*  Torá  Mpacial  «i^dxlo  «o 
.traaipnito  ili>«  chroniiincirui,  em  nnniil- 
1<r  lAilaM  a»  cauaaf,  <\ue  lh«a  porcant  al- 
li  rur  n  inari-lia.  ciii  Ihp*  dtt  Corda  no  dia 
t'  h>i'a  pieíixa,  e  em  *eriíícar  o  saii  ratri- 
dn  ab»i>lut<i  e  rectifirar  a  aua  marrha  diá- 
ria, aetiipre  que  v*tiv«r  •m  lagar  proprin 
piraaa  obarrvaçAea,  Btlead«Qd«  àl  IniIÍ* 
_  ea^A«a  <lo  )i»ru  «is  rtgitlo  qiw  m  anu»' 
'  ponha,'  o  empregando  aa  cautolhi  «ligi- 
daa  pola  Ima  eona^rva^Ao  d*o<|iMlJM  i^- 
porlanlot  inttriim*ntoa. 

Art,  4ll,"  Pre<iiirít  [nriicular  «Ucikjho 

«II  «Iit4>l<>  lias  i»i;iilhas  niuu'iu  lica",  ilfler 

v«ii(t<;õeii.  KeiíiutvrA,  quanto  poaaivrl, 
lu  lo  u  que  alterar  aa  buas  condiçâea  d'ea- 
laaagulliaa.  o,  qttaodo  «'«liâa  ub<«r*ar 
^•Jg«»n  iloMrto^jo,  fari  aubalituMaa  por 
«utra*. 

Ari.  4IS.*  Qoando  o  navto  ctlivor  da» 

portiia,  e  liDUver  leni o  pnstibilidad'. 
f«ri  a*  obaervjtjó''»  leti  ientet  a  dt^leniii- 
nar  u  dvairiu  ilus  s^iilhaa,  •  formará  n» 
Ciirrexponilentei  tabt-Ua». 

ArL  413.*  Verificará  amiudada*  veze* 
O  oxacUdnu  daa  ampulhelaa,  o  a  gradua- 
fgw  úêu  Uabat  da  òcro»  o  dia  qno  ao  em- 
progaroo»  tM  oiindaoi 

Art.  414.*  Na  direeçao  do  oorviçn  doa 
phariiaa  (te  iiavegnqftn,  i,iie  terá  igual- 
utantK  a  «eu  car|{o,  euitlará  em  que  eolen 
«■tfj.iiii  aenipre  ru\  pcrfi  ilu  eslíJo  (J" 
COii«errii^fto,  «|ua  ae  acren<h'r>  \i>]í<>  "» 
Hooitecor,  e  que  ae  coTí^pi  veni  Brre»í'i!t 
até  arr  dia  claru.    No  ari>i  ile  *<-  (tcce>l»- 

rOHI  «o  logo  dapoia,  Vfti(irArÁ  lirllonl' 

wiant*  qiio  aAw  haja  m  unba  havidu  dri- 
««dw  MU  engano  na  eolloeaçAo  prccio  a 
0»a  tntM  do  dit araao  cwraa. 

Art.  4 IS  *  O  <>fli<*ial  enearragtd»  da  pi- 

(•iln^i  iit  >lirigiiá  a  iimlrucçau  dua  guar- 
das iim  f  i  iiliiM,  com  i  «speilu  aoa  diários 
nnulif  i",  'il>icr»ni;i")etec«lculi>«ilB  nnvc- 
g«ÇA<>  'i<"'  ihea  ruii>|ire  e  piriicitin- 

rfi  a»  nflSclal  immediato  a  opinláo  que  li- 
*«r  awbre  a  ini«llig«n«ia  •  aplidln,  qn» 
boovoroni  oionifialad»  «o  deaempenho 
4'oaloa  derof)»». 
ArL  4IA.*  Compre  a  «ate  meamo  oiR- 

ria]  dirigir  0  execulnr  es  ub^erviii^de!)  nie- 
ieurulogieaa  determinadas,  para  eonhe- 
cjoicnlo  dua  «entoa  •  deo  «orrooiea. 

CAPITVkO  IX 

Do  oficial  etwamgado  dos  tignaes 
Art  4n.*  O  olieial  onearroga<io  doa 
«ignsM  tom  corgo  oa  respeclitea 

/p^imenUie  e  o  nMlerlel  reapectiv». 


An.  41b.*  Cuiilará  eir)  í(<if  m  Inxiiiei- 
ras,  os  pharoes,  os  lampid''!*  <*  '"iiri>a  ob 
jpctna  dcclinailua  aua  aigiiara  p<ir  ntei» 
i  de  fiig«4^«atr)em  aempre  praM-|itns  e  con- 
vrnienlamcnte  e<>ll>ieadoa  •  «ll«|iN«loe. 
para  q«e  >■«  aignara  poitaam  aer  f«it<>a  0« 
reconbecidoa  lein  a  menur  CMlfuaio  C 
Com  ■  maxinia  rnpiílea. 

An.  419/  Triá  iri>  llvri>  ou  chilerrio 
rubríciiilo  pelo  ciiriiiiintil;>nli-,  nu  niiiil 
tlienciiin»  I A  Imlus  li^  ^i);tlMl^    iUt-  Thichs 

feilua,  ou  recuiihf cí>luf,  a  bordo,  e»peri- 
Çcandn  n*ea.te  regiolo  aa  buraa  r  r^inullta 
prcciaoa  elA.qoa «e  boutaram  effectuudo. 

An.  490.*  Rvgtelaráigualmoate  e  rom 
n  fficsma  exaetidt»  «a  algoart  4)iiO  fiu- 
rem  qu*P8quer  navíoa  i  tt«l«,  embora 
nã<>  perlrnçarn  k  e«>j<'»'Ira  nu  coruboin. 

Art.  421  *  Asfi^Kxcá  separa<lB(i>eute 
c.>'U  um  ilo«  rp<;iHtM«  da  que  txatnni  ua 
arlígua  autecedentet. 

CAPITCLO  X 

Do  encarregado  do  apârelke, 

pmno  4  amarraçóe» 
An.  489.*  Cumpre  ao  nAetal  cnrarro- 

gado  do  appari-lh»  ler  perfeilo  runhfCi- 
iiirntn  du  eslado  da  nin«lreaq&o,  ap|)are. 
Iím  e  ^eliinic,  c  ilas  C"II''.Í(;i)''b  cm  <{ue  se 
ar*h>iin  B»  uiici>riiH,  uiiiíiiiiifi  e  n  mate- 
rial ci>rret|)"n'li-iisf . 

ArU  4.23.*  Exariiínará,  <{UHiid<i  n  julgar 
neeeaeaf{a«  a  matirraçAo.  »  apparelbo  a 
a  aniArre^AAi  e  variiirarà  ignalmeoie  ae 
lodoa  oa  «bjeeloa  orrreod«d<ie  MiAn  acon- 
dieinnadoi  eonventenieniente  o  noa  rea» 
prel{vof  liíearea. 

Art.  421.*  Teri  aeminc  r<i(i!ii-ri m mi  i 
<l.i  iiamiidad»  e  quitliil.. il i-  dos  sobrerrl- 
liMiiC'',       ll^MlVc^  B  Ijoi  ilu,  |terlcnc*n,lea 

ao  sertiçii  n  sru  cargo. 

Aft.4!Zó  '  Terá  eopeeial  alloaçAr»  e<n 
que  ae  nAu  recolha  pannn  algum  muiha- 
dn,  •  <)tt«ndo,  nào  obstitnle  oat*  eaulela, 
ubaervar  «loe  bn  b«nidadc  noa  paiuea. 
darb  parto  immedtaUtmeaio  nn  immodio- 
10  para  ae  todforea  as  aeeeaaartaa  pi uei* 
denei»*. 

An.  4'2().'  Qufliidi"  11  jtilgiir  ronfenicn- 
l<!«  pos»ivel,  ii^  observtir  de  tõia  >t><  na- 
vio ae  aa  vergas  «a  arhtim  brni  boriroti- 
laca,  oa  maeuréna  na  diree^kn  apropria- 
d»  e  «i  caboe  conrenienteoiente  len- 
aoa. 

An.  487  *  ObeervavA  ee  todoa  o«  ap- 
pnrelhos  daa  nmarraçAea  eaiAo  noa  r«e> 

pretivos  ingares  e  e<<i  randi<;6ea  (li>  loi- 

niciJinU)  erii  |i  rcg  I),  u         oá  rMci'l*^  iEm* 
mnarnis  ('.ilftr)  ln-in  acguros  im  Miiio. 
Aili  -Vif*."  Dirigirá  o  CÓrlo   'In*  vfl  .fs 

que  ae  lixerom  a  bordo,  e  a  trorx  dos  rn- 
bus  ;  e  tooiaiá  conheciinenio  e  nola  tau. 
to  da  quantidade  de  •iibrecrUontee  iiue 
ae  deapendcrem  paro  rai*  fii»,  enmw  doa 
objectua  uiadoa  qne  forem  entrrgura  no 
coiiimisaario,  ou  liferem  outras  *|tplira- 
çOes. 

An.  429  *  Formará  na  pUnns  necessa- 
rina  |ifirn  sn  corilípcprcm  r<  <I  i n.(>iiSÓ''S 
«ia  ii>«»iren<;fto,  u  fooipiiinriii»  <^  rtiairie- 
^tro  do  iiidoa  o»  rabo«,  a  aupt-rfirie  <■  cen- 
tro <ip  tíjiura  daa  vélae,  e  n  pnnto  ein  que 
n  plano  longitudinal  verlleal  f<»r  e^fladn 
p^la  rraulunte  da  ae^o  do  tenta  aobrc 
ae  válae,  quando  «  natio  navegar  cum 
lodo  n  pannn  Isrgn. 

^  unictt.  8e  a  bordo  eiiaiirem  oa  pla- 
nos <lo  riuvift,  verilicftr4  n'eeta  parlo  a 

aua  exarlidào. 

Art.  430.°  Dará  parle  ao  immediato  de 
indo  quanto  oceorrer  na  in^prr^Ao  aaeu 
cargo,  e  nAo  pralioará  ac^o  nigum  extra 


CAPITCLO  XI 

Do  encarregado  dãgtmb«f«ãçõt8 

miudaê 

Art.  481.*  O  olBcial  eneamgadoJii 

f  nibnrroçdrs  ii<iudus  deve  Le  las  em  calH* 
pUto  «tttiidu  de  poderem  desernpeiifiar 
naaer%Í<;oii  *  que  estA4>  dt'^lina<lel9 

Ari.  432.*  Iiispeci-ionaia  fiii|ui-nie- 
mente  os  objectos  perlencenlt-s  áseni- 
barcaqòrs  miudae,  e  e>an>inaré  *«  xatâo 
otis  logarei  proprine  c  ae«>t»4Íeio(Muloe 
cunveniroMMiile. 

Art  433.*  BsIgirA  dieria  eexIraotdlBO- 
rianirntr  que  o!i  piilróes  da»  ostoboreaf 0*t 
miúdas  lhe  dèi-m  parte  do  calado  dó  eeV 
material  e  pe«#o»l, 

An.  434  "  Rfi-i  r  n-r;i  1111  i  ffil-iiil  inime- 

dÍu!o  í|ii.i"i!"  jiil^jiir  ii«  n- t  lii  nunluut-r 

aublituiçfto  ou  alleraç&u  no  pessoal  áa* 
e<i«barca^Aea  iniudea,  o  quando  «ataa  pRO* 
eiaarem  «lo  re|Mrne  «n  eonravtoe. 

An.  4SI>.*  Terá  «unh^rín-eBlin  dsw  oo. 
hresfleotea  oxietentee  a  bordo,  «stm  dcn!> 
tino  á*  embarea^Sea  niiudas. 

An.  436  *  Exigirá  ^vr  patrOe*  ilaa 
rmbarciiçórs  ■■  iu.las  ii-nhsni  sciiipre  tu. 

melhor  eeiedo  dr  coO' 
■er^açAo  p  limpeza. 

An.  437.*  8ho  extensivas  no  »IS-ial 
enrsrrfgsdu  daa  embatca^dra  miúda»  ae 
disposições  dns  arligua  438.*  o  490.*  ae 
pane  appUeaeel. 

(CoNttnúa.) 

Para  roohprimento  do«  rori«ulr-«  da 
Porlog-il  iinii  pfHioii  <Ih  CÍií  k.  <Io  Japfto 
c  de  Sisin.  piiblirs  h  \í<  ií^iu  do  nil- 
niiitcrio  doa  negoeío*  pslruogeii  nbai- 
■o  tranteiipiB,  extrahitla  d«  Uiarto  de 
Lub«»  n.*  168  de  88  U  iolbw  4liitt.«i. 
au»eitando-a«  doe  maamo»  conaalco  n  ob» 
Mtfenein  dn  meneionada  portaria. 

NiMieTuto  DOO  Nuoctoa  BafnâmBt' 
Bay. 

Turnando-ae  npeeeaarío  fixar  bem  <|Im1 

a  iiiuiieira  dp  exrriilar  o  regulamento 
consular  porlugurz,  dr  26  dr  tiovembro 
de  líSSl.  no  q<i«  respeita  aos  eo-olumen- 
I  loa  ronsuInrPK  devidos  no  caso  em  que 
I  U(o  nuvio  sMÍ<lo.  nu  que  a  rlle  se  dealiiie, 
façH  escala  por  algum  purl»  eelrangeiru, 
ou  nVlle  enirp  por  arribada  { 

<j4>aaiderandii  que  o  emolttmcctn  <!•> 
«Aisiinado  "  r<in*«1«gem  daa  embaren» 
ç6e« — preaertplo  n»  ipeeoi»  regolHmen» 
lo,  o  já  estabelecido  n»  reeoluçfto  da  jun- 
ta de  cumniercio  de  O  ilc  tiuti/bn  ilr  I  '7H9, 
é  omii  es(>eci«  df»  coiiUibui^á"  iiin-niila 
ti  o  n  >  riMii  r  I  nu  c  ri  na* rgn^Ao  |>arn  oec Or- 

rer  á  tusienia^fto  doe  cunfule»  cunts* 
funeetoearina  ereodoo  proveito  do 
meamo  «ommerdn  e  novega^Ao.  eom* 
peneando  o  trabolho  da  aua  inierveimfco 
geral  oa  espedi^Ao  do»  navioa : 

CAflaMerand»  qtie  a1é'i>  dVeee  eniAfu- 
nirntu  niinln  >e  achani  líxtulus  uniras  rp- 
Isliios  b  c(  Uos  arios  eKjociai  »  (re»!>n 
iolervenção.  ine»  cooio  a  ronet-» -i  ■  li- 
I  rarin  de  asude,  aa  eertidftea  dr  origem 
•le  n.ercadoriaa,  a  legaKaaf  Ao  do  moaj- 
fe»to,  e  nutr<<a ; 

Conaiderando  que  caila  um  d*eolM 
emolutnentAa  eflpnciaea.  bem  ewoio  o  49 
eonaulugom,  eó  4  devido  quando  eo  t«n* 
lisa  o  acio  a  que  tlircrUmente  respeita  ; 

C«n»i'leran'iu  que  quan'lo  um  navio 
entra  por  escala  em  um  pnrio,  é  nereatn» 
rio  disiingnir  entre  as  duas  liypoiheaea, 
de  haver  alteraçftn  no  seu  carregamento, 
e  de  nAo  h>  ver  tal  alleraçAo,  raeu  em  qM 
a  interrençAn  eoaoular  ae  llmlla  A  «lai- 


ordinnHo  eem  e^a  M.«Mri«*<tA«f  o«  h»  |  plea  legeliençie  ou  6«(eUMçAo  4>  ligta 
•n|é«i  direc^  do  commeodnnl*.  '  iidnde  due  papei*  dn  berilo  } 
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Uon*l<)rr,i  nijo  <\ne  no  casu  )le  «rribâiia 
it  um  natio  •  tun  purt»  •siraiigeiri)  <: 
.t»o>b*in  nrcmtMÍo  ilMlinguir  entro  o  c«- 
M  de  ■■  «Urem,  qmntM  |U  rrpnraçAea  ile 
•*«{«•«  c  ii<i  Í«t»iilMio»nu»  íuiiiiu* 
para  ÍM<>  nac«n«ri«»i.  «qNellri  «riut 
r«n*litu«iii  a  iii(cr<rfi)çAii  grtal  pria  qnal 
it  ile*e  11  emuluini-iit»  lit  CDii^tilagrii,  e 
u  eaao  etii  p  nc  1 1 1  niir-  r  v  <  t^;  <  i  i  «1  não 
lenha  l<>g«r>  e  ajirtin»  haj»  ai'l>>*  e>pc- 
tiaei  lia  |pgali*«ç!\u  e  físmlUa^-Au 
«Jrainndain  einnliiinrcitos  (aritbeiii  cape- 
tia««  ; 

Cuoiiilcranilo  i}ua  ••  cíUiIm  tcguUfnen- 
IB  voftMilir  jA  n«*  «riifu  01  •*  |>r»*C»  «Iieu- 
•MS  «l'c*Ut  bypi<lb'««w#,  u<«u«lM«la  qwe 

nos  p.irt'»»  t>%»  na  n4riiis  rntrireiu 
|i  T  i'4('.T 1 1  nii  ,,iril>al.i,  11  1  »i«grm 
jura  l*u(lugi>l.  i>g  luiiccttiii  > I  i ' pnnauU- 
trs  («t^aiii  H<  r>irivf iiit-iilf*  ilrrhu.iqórá 
•a  caru  <lc-  i«u<l<-,  pvltt  que  respritn  «u 
Wladw  «ariilurio  Jo  aeu  tli-lrirl<i,  «  rxa- 
minem  n  iwdo*  ptpeU  <le  bwrUo  «aiAu 
•■w  rtifra  $ 

CtiaiicIrrHtiJu  i|ur  •  portnrit  «1»  minw- 
trríi*  (tot  nrfHríiia  iln  fatrirla,  d«ila<U  •Iv 
2.1  'I.  lie  196'-Í,  H  !j  (|'>  Diário 

4é  Li.ihiia  n.*  12*1  «l-i  ine-iini  iM.ri  >.  t  lie 
qiir  •■r  <liil  f  ■!  n  lii-c  1 '  i>  c  ii  I  n  .■>'*  conaitlfn 
pala  circular  cl't*»la  ii«rri-litiiii  )l'r«t\-li> 
em  data  <1«  96  i|r  jwnhu  ar<;iiiiiie.  «inri 
l<i>«  ngoruM  wlMefvaucM  «iu  allniii-lw 
arlí|tt  9I  *,  *«{>lieaado  tumn  «Ik  §ò  é 
tppTkcBV«t  «M  eaan  «o»  qtt»  port<»««le 
Hcala  ou  arribada  laea  na  tina  ttfto  revf- 
bani  c  ir^i  : 

Miiiiiiu  Sun  M^ig»""!"'!*  Kl  R(-i,  p<l» 

r*lrangeil<'«,  ^nc  iin  cutittigriii  ilit»  riiiit- 
IninetilD*  <l«>vi'fo«  na«  clivrraaa  hyputhe- 
tMi)»»  firam  iii'lie»<l*a,  a<i  lenbaaewprr 
«n  ?(ata  •>  i>\xri<>  pw  itprimmM  da»  a«- 
foinira  dixpnai^dM : 

1.  *  Qiian'l«  «m  itaviu  «ntrt  par  canla 
«m  um  porto  patrangpiro.  nfto  é  detitiu 
I»  «moliMi  enl»  ala  e»na«l«g«n«  aa  torna  • 
•  ar  «cot  que  ilaji  rtrrbido  not*  OQ  mala 

2.  *  N'eât»  caiii,  e  <1«>«iinwinr!ii  nr  o  na 
tio  aoa  purt^a  ile  Porl^gal,  a  inlervtn 
{à'i  roaaul"r  i>e  lintilxrá  an  averitameni» 
iê  earta  de  kau<l«  r  á  legalian^ Ao  «a  fi«. 
nliaa^&«i  <1a  l^galidad*  di»a  paprta  d^ 
jwrdo,  c«br<iidii<«a  na  •fnolwmvnl»»  es 
paHaca  taSRil»a  tia  r^^aprrliva  tubella  pa- 
fa         iirt'  f  : 

3.  '  Qu»iiil<i  II    ii!> » i«>  enirp  poi  nrribn- 

K3  em  uru  [imi  I.i  r-i  ij i;<  i r",  •■  iiíi"  Ii  mIli 
tiigar  a  irtlrrrcnçhn  grtul  ilii  conaiiUdo 
M  repainçáo  iln»  •«•riaa  e  nn  levanu- 
«MBIo  du»  íumioê  para  iaao  nfCPHariiia, 
ê  o  na%i«  saía  i)ue  lanha  havido  ol- 
l'ra(;ft'i  na  «argn,CHib>ira  pura  a^  rr- 
piira<;ó»*  tivaaa*  til*  a  ilpacarr^i^ar,  reri*- 
ben  l  .  a  ili'|i-'Í9  ilr  firiilR»  B«  iin-sitin»  te- 
\>úint^Òr9.  u»  >  e  ilrviH»  u  eiiiiiluiiirltto 
clí  e>>ri«ul  i;.'ei".  ^u  oi|iiello  iiu  ai|url- 

iaa  quK  curreaponileren  a  i|uae*i|iier  ac- 
Mt  «apeciaea  'le  ioterwiiçáo  nMiaulnr, 
lacf  Clima  n  dn  a«erba>naiit<>  dn  curta  ilr 
iaodr.  e  a  IrgnKeaçAo  uu  fisculiaa^âu  <la 
da  iagalidada  du»  pN|>eia  da  burd»,  <">>i> 
a  aavlii  te  dirijii  a»»  porli«  de  Portugal. 
Pi  M.,  0M  37  de  j«)b«  da  l9U.^Caaãl 

Riljcira. 


mento  de  nnlenailo.    il  conde  d'Avile, 
pxr    du    reino,  cmisclheiro   de  eftlmlo, 
iiiiniatro  e  ««creinrio  doa  n<'g>ieioa 
irangHroa,  p  dos  >t«  fi«xpndh,  «ssltn  o  |e 
nhaiH  enleftdídw  t  faça  pxrcular  t*vm 
d**pac1lna  Ticraasariap.    Pnçti  4a  Ajaila 
«•n  19  dp  ímiho  de  1606 — REI.-  Cm /e 


O  G»rERNADt>ii  da  Macau  deierwiaa  o 

»eg'>inte  : 

Nao  piiden'!«  o  ar.  brigadriro  Jnào 
Fi-rri^ira  ManiIpSi a*r  jiiis na  jiinia  de  jua- 
tiça,  nu  priicpapii  a  qu»  ali  l4>ni  de  res- 
puodar  u  aoMa^o  dt»  batalhlIiM  de  linha 
dp  Macao.  J.tAii  Floreneí»  Dareia,  por 
arr  a  pniie  ofl«n<li'l;i  ;  lo-i  por  cnnvciii- 
rote  ntxiifar  em  aeii  jniitir  «  rnr'i'n" 
b.iUlli:i<>  Ir  III. Ill  irist.i  (.1  I  I  .1  .1  li  I  I  > 
Aguiuiili'*  Je  Aliliritla,  por  arr  n  ullicial 
ifain  aniig»  em  avr*ÍÇA  pflpciiTi».  As 
■wrturidadee  ik  qwein  o  conherimpnt»  e 
PXPeii^Ai»  d«»la  pi  rlenerr  a^xim  •<  lenhnni 
pnteadidu  a  eiMi>pr»H».  Macau  3  de  «•■- 
lubrv  «le  18(16. 

JFasé  R"  !rÍ£  uts  Coelho  tia  Amaral, 

tiiM  <  I  uiilor  ilr  M.iCllO, 


QOARTEL  OO  UoVKRNo  EM  MaCAV. 

8  d»  itHtvhro  it  I8S6. 
Okpim  k  F«HÇA  Amuada. 
N.-30. 

fipndo  nn  dia  10  do  corrente  mez  u 
annitertaiio  nuinllcio  de  8iia  Magealsde 
a  Rallilut  a  íSra.  [).  Maiia  Pia  dr  S  .boia,  j 


tra  e  eiu  satisracloriu  esUtiu  de 
saúde. 

Quanto  .10  rstraiiíToiro.  as fi>Ihns 
inglitms  liada  itub  dizem  de  iiiipur- 
innte.  Os  tetcgraminas  nSo  a- 
tliantein  iimis  aos  que  trouxe  a  ' 
mala  francessa.  Âssigiiou-se  a 
pnz  entre  a  Prússia,  a  Áustria 
e  a  Biivaria.  O  imperador  Na- 
poU  áo  assegurou  ao  povcnio  in- 
glt/.  ijuc  aau  se  inlerff riria  coiir 

0  território  belga.  DislurbioM  iio 
Mrxiro,  safTretulo  hm  ('/es  as  lòr- 
çiis  imperialistas.  Diz-se  que  .s« 
entabolaruni  ne/jocinrõe.s  enire  o 

1  r;  It.ilia  e  Su.i  Si.ut  i<:;ii''  A  . 
Itália  publicou  uma  amniMia,  na 
qunl  foi  incluído  Massini.  Hou< 
VI'  na  Siheri.T  iinia  iii»-iirrt'irno  de 
polacos,  que  fui  logo  extincta. 
A  Áustria  deu  liberdade  a  2  500 
prisioneiro  itali:irn)s  O  c  usa- 
iiiento  de  princesa  Dagmar  cutit 
o  Cssnrowitch  da  Rússia  terá  le- 
gar em  novembro.  A  in.'*urrei<;5io 
em  Candia  tem  auj^mentado  con< 
sidera vebnente  Em  Nova  Or- 
leana  estão  em  vigor  as  leis  mili* 
tan». 


or  Irn.i  S  Exa.  »  Gov«raad«ir  qwe  nVaie 
dia  de  gtandc  jubilo  sa  absefve  O SPgiiin- 

le  : 

1.  *— Que  «•  foft«l«-a«p  c  <M  nsvi»»  de 
guerra  icem  aa  auaa  liaiidciraa  cume  é 

do  criy !1 .'. 

2.  * — Que  aii  M  <'ÍM  ilin  n  fartaieia  d<> 
M'  nlp  taUe  com  21  tiro». 

3.  * — Que  n  aeivi<;o  da  gunrniqftu  spja" 
fciti» ««  grande  u><ifMr(ne,  senilu  os  to- 
q<iei  dr  al«ora>la  e  rai^olher  dpa<  mpe- 

nhado»  pela  iKUr-irn  .1..  lint  .:|,:\.,  ,\t  lintri 
Gregorio  José  Uibrirt),  , 
Rerrrtarin  do  Go»eriin. 

PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

ilÃCÃP,  8  DE  ODTUBUÒ  DE  1866.  ^ 


A  iien  Ir fidiift<  ctrcu(ikKl<>ncÍQ«  que  rnn- 
eorient  na  peiaoa  do  Alfredo  Howell,  e 
is  iofuriiiaçdea  havidn»  a  aeu  reapeito  do 
gorsrnador  dv  Macau,  meu  enfiado  ex- 
ttaerdinariu  •  miniauo  plpiiipiitenciari» 
'  no  tmperio  do  Japi»,  Hei  pnr  bem  No- 
•neal  o  cônsul  da  nação  purliigueza  am 
^kodailt  e  aetia  diatrictus.  scat  renci- 


Occurreneias  policiaes  de  20  de  níem- 

hro  até  O  d«  vutitbro. 
Preaoa  por  ttcsuidvns  •  fert*  (  a 

ir. entoa   / 

I<l«:ii  por  draurilena  •  .  ■  13 
IdoNi  por  «taUaten^ra    ■   *    >«  9 

Tiitnl  doa  prPtoa   •   •    •  18 
Apparpcpram  «a  padavprps  da  dois  ho* 
•iiene  e  de  uma  rriança,  rhiiiasi  em  dif- 
rerpotpa  l«igarra,  w«  quaea  fnram  amarra- 
dos. 

M«rn<'.  «ecrrliiria  dft  fsvamo*  6  de  ' 
ootubcu  de  1660.  |i 
Gregorio  Joté  Rthtiro,  i' 
Secretario  do  Governo. 

j  Pelo  vapor  dn  C(>ti)()aiiliia  ptMiin-  j 
I  sular  Ottotca,  chegado  a  tíong- 1 
kong  no  dia  3  do  cttrrente  ineit,  || 
!  com  a  mala  inríleza  de 27 de  agos- 
to, recebemos  jurnaes  de  Lisboa 
que  alcançam  a  18  do  mesmo 
nicz.    Nada  cncontrânios  nVllcs 
de  interesse.-  Suas  Magestades^, 
fl  Alteias  ficavam  ainda  Cia." 


Recebemos  notícias  de  Timor, 

que  alcançam  a  31  de  aoi>stu. 
JVo  diá  2^1  houve  ein  Dilly  uto 
incêndio,  que  redusiu  a  cinzas^o 

quartel  do  batallião  de  linha,  a 
igreja,  armaxem  do  material  de 
guerra,  o  tribunal  da  fazenda 
publica,  palácio  do  governo,  e 
mais  15  propriedade.s  parlirula- 
ívH.  O  logo  principiou  n  uina  ca- 
.-«a  de  chinas,  e  o  vento  frt  .•'co  de 
léste  que  soprava,  !lie  (!»'m  tão  ea- 
panlow  desenvolvimento,  que  fui 
iHipossivel  ÍMípcdir  os  estragos 
que  ficntit  iinlicados.  .\;To  mor- 
reu ninguém  felizmente,  e  a  cus- 
to se  poude  salvar  parte  da  ukk 
tiili.i  (io  palácio  do  ^locrui»,  e  al- 
guns dos  petrechos  dc  guerra. 


O  NAVIO  ingleis  Wettntinster  de 

Shan  ghai  para  Londres,  com  car- 
ga de  cha,  naufragou  na  noite  de 
30  de  Hctembro  ultimo  no  Baixo 
da  Prata.  Tendo  o  capitão  com 
alguns  líoinens  abandonado  o  na- 
viu  para  se  dirigirem  a  uma  ilha 
na  extremidade  d^  l£ste  do  baixo, 
a  lint  de  procurarem  algum  !=oc- 
corro,  o  naviu  tòi  atacado  pelus 
piratas,  e  o  piloto  c  15  homens  da 
equipaficm,  in(i!llilla(^o^  dos  chi- 
tta»,abandonaramo  navio  em  dois 
botes,  ,  que  foram  recoíhidos  a  94 
iiiillias  ao  8E  de  llotiiíkong,  pelo 
navio  iugle^  China.  O  capitão 
6  o  resto  da  equipagem,  suppôe-aa 
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lerem  kíJo  massacrados  pelus  pi- 
ratas. 


Algons  navios  chegados  a  HuiiíÇ- 
knng  clao  h  nolicia  de  tufões  nos 
«lias  "íi.  e  21  df  sfleinbro  per- 
to das  liiias  de  Loochoo,  c  a  2;^  a 
30  (ta  mesuio  luez,  at»  norte  da 
FortDosa. 


Xe  sk  iro  iVorth  Qúna  BeraíiAt 

29  de  si  tcuihro. 

— \oticias  recebidas  de  \an- 
kin  fatlaiit  de  dís(urbio!>  cuiiiinet- 
tiflos  prios  soltIa<)i»s  iir(|R'iiiios 
l>epois  de  lerciii  perdidt»  ao  jogo 
os  seus  venciiiient«)S,  seqiiestra- 
rntii  i*  ri''ili;ir;iin  i)>  iKiIiiiaiiles 
para  adquirirem  mais  íunJos.  O 
vice-rei,  porém,  cortou  a  cabeça 
a  54  dos  (.  riiiiituisos. 

— Cartas  de  Pekin  indicam  que 
miia  noviflade  86ria  «e  apresenta 
>í'i<'|u>*Ila  cidade  acerca  d'uina 
cathcdral  que  os  fraiicezes  estilo 
edificando  sobranceira  ao  pahtcio 
do  imperador.  O  partido  contra- 
rio aos  estrangeiros  faz  biillin  e 
o  governo  ordenou  a  Tsea  kwo- 
r«m  para  marchar  para  a  ti\\úi^ 
com  o  seu  exercitai.  Huinôrc» 
corriam  lambem  de  ter  sido  assas- 
sinado cm  Fekiin,  pelos  seus  pro- 
prios  soblados,  ogcneral  comman- 
.  dairte  das  forças  imperialistas,  to- 
*  da  via,  taes  rumore»  precisão  con- 
firmaçtio. 

Os  nknfd  ao  norte  do  império 
de  novo  »e  apresentam  em  cam- 
po, e  dt'/-sp  qnr  ns  tropas  impe- 
riacs  tem  soffrido  revézes. 


I  rOKKI,U)  MAKITIMO. 

1   ,4  M  ALA  j>ar» :i  Kiu  xp.i  e  Itiilia,  |>nr  um 
^'^    tlus  r»|)orva  lia  C«inpanht«  P«nin- 
siilnr  e  OritnWl,  fepbar*sa>b»  n*ctU  u<l- 
.  miniairicá»  iw  •ezla-/dlril  18  itf  CÚTTCXl- 
teátihontti»  lorde. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
Administrador  Interino. 
(^<>i  ri  io  .ritiinu, 
"    '        S  .1.-  .  xtiil.ro  «ic  ISOO. 

IJAiVCO  li  MÃO  DO  roiiTo 
Ccpttof  6:000  OOOêOOO 

SKGrKirii    MlfTVoB   SoBRK    A  VIDA 
f         ulinixii  uN^i^"lMl|lls  *\n  npnnti>'l<<!> 
lljrflllr*  Pin  Marli".  «  eiit!«l>  Rlllhll- 

ri«a'l<>ii  a  lUr  n(iii|i('«-!i  «obre  «  negiifi  n 
vitlii,  i|>iali|UFr  |ii'i>M>ii  qua  ^itrr  «aher 
■ia  regulamaniii  «iirij»  «a  «n  aaciipl«<riu 
•lua  meawtua.    Mara»  |.*  <l*aulabru  «la 

_^  BRANDÃO  &.C». 

8AUARAN0  HBA  A  PtRB  INSORANCB 

i:"Ml'A>V   1>|-  SAMARANG. 

' 'T^IIR  iiiiilcr«ig(ir>!  hnviíig  Leon 

I  -*  |  <i'ril«"l  A^fiití  111  Mura»  fiii  (llr 
i  abore  luiucit  coiii|iiiny,  are  {•r«|iire**  I» 
j  ^rnin  pwlicieaagailial  aoa  rUka  al  cttfrcnl 

I  rates. 

RAYNAl,  it  Co. 
MaeaoOih  August,  ISfSO. 


tyle  com  um  noisvf)  iturr«»to  contra  ot 
erzntn*,  o  prcriiiRis,  o  imiíetigo  •  M iSi' 
ver*»»  variedade*  tle  dúftrMt  COIItn  11 
aiTicçãp*  »yi>hi)itt«-«a  r«evHtM  «a  aDli> 
gM.  a  lepia,  «a  «keria»  ««erofulotas  e 
oulraa,  Ott  rliaiiinalíafM>a  <hr<tníeo«,  ele. 

D«'pi>siio  grrnl  fiu  Pari»:  E.  Fournier 
é(  ÍMhelnnie,  piídruiaceulicus,  rua  Baur- 
buri-Villeneurc,  19. 


O 


ABAIXO  ASSICNADO  annuncia 
ao  publicu  ijiic.  ifndo  dadu  maior 
dr>>etivii|vi<iipnir>  é<<  fiinH  Officinaa»  aeha> 
'  »c  agora  ainda  ^ims  h  ibililadu  pata  aa 
I  encarregar  de  todo  o  grtirro  de  trabalbof 
i  iypngraphic>»>,  exerutndos  ciiin  prr>iez« 
^  a  (lílidez  por  |irf<;.i»  inuilu  rasoaveis. 

MOVIMENTO  DO  iORTO 


Oul.  1 


PARA  VENDA. 
^  RA  UCA  |i..rUi(;.ioi.  TREM  ELGA 


ri'ii>li  iijilii  ( 


•In  •!<•  i«ca.  e  pruoi. 


Dirtja>a«  n 
MacNM  17      ni^iMiu  de  1866. 


IToNTEM  levo  \u<y;ir  na  ijrreja  de 

5.  Domingos,  com  a  coiitumada 
pompa  e  snlenmidade,  a  festa  de 
\os.sa  Sctdmra  do  Kosario.  De 
tarde  fesi-se  a  procissão,  que  pas- 
sou pelo  largo  da  Sé,  e  á  noite  os 
festeiros  illuminaraiii  o  adro  da 

BANDA  Do  BATALHÃO  D£ 
MACAU. 

MO€RAIIIIA. 

Quipia-fefra,  1|  tfe  OHfiiira. 

Passo  dr.brado  ; 
Traviít  ta ; 

4.'  Ária  dl)  Obcrto; 

6.  *  Muzurkai 
'    PolU  ; 

Bymno  de  S.  M.  a  RaitútA  Sra.  D. 
Maria  Pia, 


ANM  >(  IO. 

O Da.  ALEXANDRE  MEYREL 
LE8  DR  TÁVORA  faz  confiar 

itribi:  fií  II H II  Itii.K  11  (■  iii-ii  1 1  ri.' 11  — >•  ilt 
i--m;7JiT  «ivci!,  i   ciiiK  I  t-iiilic>  iio  'IVilm 
Oul  il.i  1 '  I  '  if  11 1  ii  ( II I  1  iir^i»:';"í  -iniriif., 

pii<li;il<J>i     lu<í     >i  liii  liti'    "(1  r>,li'>|ill'|iUi 

.de»do  Alt  6  horiis  i!  hliã  niL'  ús  10,  e 

allade  AsS  b»rk<-  'Mí-      ti  <U  tnntr. 


t. 

8.' 


6. 

r.* 


2 
3 

4; 
r>.' 

«5.' 
7." 


Vomfnff».  11  áo  Mrreale. 
Ária  da  pperm  Trwttãtr; 

'  0'tl!i'pp  ; 

Ari'i  da  opera  Rigvhtto; 
Quadrilha;  • 
Poika  : 

Hymno  de  S.  M.  El  Rti  o  Sr.  D, 


KMZiK 

\   r A I  > eUÍA  NAt^IQN AL.  Jetda  99 
ilu  cnrreitlo  «les.  aléarguoilw  a*i- 
x»,  fira  ri  ««labeleoíiU  em  aaraMai  u.*2. 
i>i>rti-ncen(e>  &■  reflulhidaa  «la  Him.  Rnia 
(]>•  Lillia,  nii  Been  <l0  Heimclo. 
Macao  27  d'ag(>»tu  <lti  IBDA. 

/fcS    Sf;;  II I II  iri,    ir  .«•■ '  i  c  -  iii  iiii  119  i>iirii|i- 

(1,1111. IH.   MnT.lK,  llll  |>lMiiii»Cla 

J,  iJa»  ÍNieir»  e  íí»uia  ái  Ca.,  a  em 
Hoi»|;kon|í,  an.  pharoiacfti  francesa. 

GI(A\UL08  B  XAROPf 

I»'BTI»M  iCi>TII  E  A«IATICA 

t>c  J.  lfpim;. 

Di-tí  I  x;i(  rii  iiciu»  fiMias  llll  liiiii.t.ir  i  rti 
FiDiirii  resulta  t^ua  a»  a|ieiç6«t  tla-neilOt 

.V.  iiiihi4  aaque  reaoltam  il'aiii  vi<>|to  iirfa- 
iiici  aA«  pr<>inptan>«ni9  curaOaa  poraatv. 

<iiavjB''nicillep<fíiinio.    St  gumlô  iifn  rvta^ 

lilritt  ftfilil  III  «csden  i'!  i'ti  |irri:il  i\e  mr- 
'iliriaa  «la  Paii--,  .■11.-  /m'  jul^wado  húl  e 
ij/ii-iir:  ritiii  'óiuchtf  tiiis  affirçOrf  hprofii 
f  VUl  a! li 'lirl  .-■  lilllr,is  Jliol  e  il  i(ti  dci  pt/lc 
yi:lfiirs.  r:i<i:,  tunthilin  tulfvSciffiiídíttm 
Sf/JlhlHs,      E   Curliin,  íiIhiiiis  |H;ilÍr..H  ilií- 

ii lll  l. capeftfl I  i  i  iiii-  ns  Hv*.  Dfvef-' 
<ri<.  (:4)>4>navé  •  3iiiaiiwi^ivo«iiepa-«|«, 
hn»!  iial  ,Je|!$.  Lttit,  4*  ?»»tt,  affcetlMlbit 
ao  tiaCaiQei^lu  tí.i»  i:  oli scíkií  cutâneas. 


Oul. 


Natins  entrnrJoií. 
Gnlfra  liiríttFiiilhiU  Esperatii^a 
— capiífti.  J    I).  Oiiiiie— 1067 
loiít-ladua — dl?  II»itjjk<>ng,  eia 
li«!lru. 

4— Ba>ea  francês.!  Banghok—e»' 
pil&o  E.  <;liapp<.|— W>  taincla' 
úm9~-4a  Huniikong,  em  iaa- 
Iro. 

4--Barcii  «-iiriiiia  KU^triaca  r/ffc. 
ria  — ciiiiiiã.i  G.  M.  Medauich 
—352   i  nil.i!,B_ao  Hosg* 

klinjr,  em  ii.»trn. 
4— Briiioe  breinriioe  Patriot  —  c«- 
l>it&  <  Noidpi.boll— titnela* 
— i!i!  V.ti.|iú,  rfii  IfOlfl 

4 — Eacuha  inglesa  Svtàlt  ' 
tAa  Cfari»tapli«r-I9lli 
Tandii  aahid»  de  Mneaii  im  i1i« 
'-lOita  aetPfi  bro  ««iii  arribiida, 

c:oni  íi^UK  .(bei  hl 
G— HiiiM  rniiicfZK   iV/ítim — ca|n- 
t'ii.  C.iril  —  4()0  l<iiielui)as->il« 
hl<»n|;knng,  em  iaatro.  v^j^^ 

.Artfíi).^  iiíos. 

de    ijnerra  hespanhul 


-l  — \«ji.ir  t 

„    4 — (ialera  rttaaa  Hmonne — rapí 
W.  Norborg— T9S  umeUij 
para  Havasa,  vm 

grir.i»  rhinaa.  -   

M  4— Barca  beipanhola  'fi^^/d — ea- 
pll««  R.  A<ur<a;fMi«>lU— 667  lo- 

111  l.i'!;ií  —  |iiiiu    HiirHnrt,  ^ÊÊft 

'•Vt'i,  |>;i<Mi^>ciri>ti  cbinav. 
I,    4— H.nr-    Ciiiiirizii   .l/eJof.— eapi- 

Ifln  .1  H..U\— 

(llll  II  ll.ivnita,  tfO 
Coifiia  rhini*. 
4— tíalora  h4»llaniles#4 

l»r«— capiíaoÉtl 
(onalaif aa— par «%4  u  v  l  a .  com 

ehx 

n  .4— (íiibra  iiii;lc7'i  Glnaciattr  — 
<-M>iii\'>  Biitrlier— 520  loncla- 
ilim  —  .Siiij^npiira,  C0ii»1^n- 
('ii6i'8  «'  «iiii> bri  iriia. 

t»    4 — K^runn  h>'4()iinh<>1a  5. 

cio— -ri.[.it|-,,i   J.    B.  Llí 

loinlíilíiMí— pAru  Mitriil 
farinha.    .(.■  "  ' 
6— BaeAiiii  ii'gb'Zo  S^cnlhm — r,i;i; 

a  .  lAo  TI.  Dx-iiiin—  i30  t«»»*;U.U* 
— parri  Susiaii  ciiin  a  nioama 
cnr{.'8  eoiii  ijua  tnirnu. 
„:  7— Glitcra  fruneem  Ev^nt  A- 
fíc/c— cii|>iift«  A.  GuBiid — 863 
txnflada* — para  Havana,  cuin 


■III  I  riioett 

''i-yYi*" 


aa^MMlÉ 
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FAim-:  OI  FRIAL 

OKOENAN^^A  UKitAL  UA  AKMADA 
{CtMhmmçâ»  d»  umwuto  mtíteedemtt.) 

cArircLo  XII 

Do  oficial  ewamgmiú  ia  arnuicçte  e 
limfexa  do  iwn» 

An..  438  *  O  offieial  encirr«g4ilo  da 
irrawaç^M  e  linípczn  r»rinará  o  jiljinit  <l« 
parte  intrniu  i|<i  inenriontinili» 
n'«lle  «  forma  e  e»;.:i.>i.lT!«  dos  puiue», 
da*  diipanN*  •  dl-  ,  r  oatraa  arre- 
catla^òea,  m  ««paçua  iirtca,  a  ««iMciila- 
dtanlloeaçfta  d»  todo*  w$  teR^wM  da 
■gaaia  •  •  logtr  o«eupado  p«1q  latira  « 

•  m  pvM. 

(mico.  Qiitni].)  r-{e  (ilano,  pnr  ff 
■clnr  ji  íeii»,  lhe  íur  transmiuiila,  feri- 
ieaii,  qMBta  potaiffl,  •  aaa  «zaeti» 
Mo. 

ArL  439l*  T«r<  eifweial  csidado 
M  objecto*  «wia  pMtdM  aijain  ••m- 
pt*  •ollomitiM     p*tU  CMUal  4«*  navia, 
•i  M  ■  iala  a»  oppaMr  •  owlloca^fto  da 

hitro,  eanmitnieará  »n  Immedíai»  ■«  nb- 
■crVi^Õ''»  ()iie  ti»er  f.  il'>,  o  a-  i!ler,i.;õ.  < 
(  melhoranierilns  (jue  julgjr  iuci"ssai i -s 
e  fiifciii  prn licii  1  cÍ5 . 

Ari.  440."  .\  ii)  cniiiieniirá  «jne  no  po- 
rto, tnirr  o»  un<)iie«.  »m  aubra  o  laairn, 
M  lancem 'i)Mnr«i|urr  iibjrcioa  qiia,  ptla 
taa  deeuinpoaiçft»,  pititam  alterar  ai 
caadifòea  hygianicaa  d»  na*io,  na  eaa- 
rontr,  inlcrpwad«*M,  para  mm  aa  aalab«> 
bfa  a  arlhesao  entre  aati^a  cnrpua  ou  en- 
Iracllei  e  <>  carername  un  o  f»rro  'lo  na- 
lia. 

An.  441."  Preatará  particular  allcncján 

*  'jue  o  fundo  du  navio  ettrja  aeinprr  ra- 

:oU4a  a  limpo,  a  que  o  puráo  aeja  caía- 
I  líre<|atatein*RU,  •  a  qn«  lada  n*alte, 
001  paloat  a  arraeada^Ora  aa  eoaaarte 
na  «aiwr  aatada  de  aeein.  MandarA  fa- 
Mr  aa  fumigaçdet  necaaaaria*,  e  l»<lo  o 
iBiit  que  a  acieneia  aenn«»lhs,  nn  senti- 
do lie  iruinlrr  a  ««lubri  !;i  ilc  ilo  navio. 

Art.  442°"  Diiigirá  intiii  1)  i|up  re>ippi' 
la  a  lin)|ii-zii  ^ernl  i|i>  navj.i,  i-,  nintrspe- 
{ialiila<lf,  A  enffrmaria;  verificará  a>iiiu- 
dadamente  ae  ae  ardene  qaa  regulam  ea. 
tt  Mrviço  idam  «amplala  eacauçAo,  e 
piBtM«a<iará  coaTaníeatamaat*  aubre 
tibUn»  <?u»  rnrfnirar. 

An.  443  °  Rxnfninnri,  enrn  o  ronii»r 
(iiitada,  »!•  t'>'l  '«  'I*  iilij'  rt'W  |ipt (<■  n<"f  II- 
tr«aii  nariii  e  á  t-'jiii ;  ai^rtn  ralAo  bvin 
ecnn'Uri><n  kIki)  e  r>'llHr.i(lus  naa  lagarea 
quí  lhe*  furfm  iii>»lina>lus. 

An.  444.*^  Exigirá  «lua  a  ealift  te  lenbe 
tolo  o  cuida<lu  na  ctiaaefffaçAn  d«a  b«>m- 
bii,  r  qu*  lhe  dé  pavM  laiMiadialamente 
<!•  qaali|Mr  avaria  oa  deaarranjn  que 
aVilc*  eneiintrnr,  e  n  jiilt!»r  nrcei^a- 
rio  Terifi 

eitaihi  lie  «eivir,  e  ti'>i>  rcHiMi li i A  ijim 
1>  arcml.n  iIb«  1)oii'1).m  se  Uiirtm  .,irit< 

OU 


Ari.  446.*  Dard  imrla  Jiaríarnenta  ta 
immediaiw  da  éteeu^o  d*aate  serviço,  e 
«lur  lhe  ha  rf>nheci<nent"  intmedialarnen- 

tp  >!>'  'iii  iljiicr  1' c'ttiinli>l.i<le  imparlanie 
■iccurriiJii  nu  mcxiiu  seiviqa. 

e&PITCL»  XIII 

Dq  cfficial  encarregado  da  machina 

KtU  440.*  Este  uffieiai  tem  a  sen  car- 
KO  a  inipaeçA«i  das  machinia  a  tto  servi- 
ço aiecaiadn  pala  reapactivo  peaaoal. 

Ari.  447*  Deeerâ  lar  em  aen  poder 
arn  pisnu  da»  riinrhinas,  daa  caMciras  e 
<los  paiuea  do  rartã»;  e  uma  relaçàu  de 
todos  o»  iniitruoirntov  e  maia  abjtalaa 
perteDcenics  a  serviço. 

Ari.  44S.*  Deverá  estar  sempre  acien» 
le  do  eitndfi  de  ludut  08  apparelboa,  e 
lia  qualidnde  e  quantidade  daearvAaax- 
ísleau  a  bordo. 

Aru  449.*  Seiupre  que  a*  receber  e&r. 
vA»,  furã  com  que  s  sua  distribuição  n«s 
paiiirti  «rjii  eflVctunda  de  modo  que  se 
pOiKtii  cu'i  prir  o  ilitpoftu  no  artigo  17*2." 

An.  4Õ0.'  1'restnrá  toda  a  attençAo  no 
eon»iimo  do  c<i>iibu*livel,  da«  aultatnni-i- 
»a  iileutas  empregadas  nas  innehinasr.a 
fim  da  ta  eviíarera  eilravlot  a  deapaiai 
deaaceeeaariaa. 

Ari.  461  *  Exigiri  qoa  o  primeira  ma- 
ehinitlt  *  lodos  os  empi egada*  aena  eu 
borilinados  cumpram  os  seu*  deveres 
rimi  zèli>  e  iiclivi         v  ('\d'i>inurA  fre- 
quenira  vey.f*  i>  cíI.iíIh  '\»  iii<ii*Fiiriii. 

An    152"  Anto  (li-  «c  »«r«Tii|f rem  .i? 
fornalhas  iiá  examiiia-lis,  e  «ibservará  ej>  i 
ae  tu-l»  «e  nrha  dispotto  da  jmado  que,  a- 
penas  r»rnikdii  o  Tspor,  potaa  a  machias 
trabalhar  eom  regolaridadA, 

ArL  466.*  To<to«  os  diae  exairinará  n 
ilíar!i>  da  mnrhínn,  que  terá  feito  pplo 

priiiit  im   iii:icliiiii«t.i,  e  «I'  II  iliaiio  C»li- 

Ver  exictu  pôr-lhe-hu  u  visto  coiiipelen- 
le. 

CAPITULO  XIV 

Do  penoal  ias  machinai 

Art.  451."  O  priinf  iro  (n  i  rl.i  ni-ila  tem 
a  seu  rdrgo  as  ninehiiiaa  c  loilu  o  inatrrial 
correspoadenla,  a  aa  lioaibat  ratae  do 
na  vi». 

Art.  455.*  Terá  ia  laaa  ardem,  am  la» 
do  qeanlo  reapeiía  ao  aervi^a  a  tea  etrg«>i 
•IS  argundwt  a  lereelroa  ajudanlee  ma» 
rbinlsia*.  •■•  fnguelree,  e  ae  chegadorea. 

Ari.  456.*  DírIxIrA  todua  ot  irabalboi 

im  pii  I  Inritrit  e  iifC  pi>«n  riot  d  COOtOrvaçAo 
e  rp|i.<i<i(;f»i>  iIíh  innrhioii*. 

A't  4r>7-'  Eirit.iiá  i)ii>' a  (igiii  «Us  b»l- 
deaç6e<a  das  chuvas  «U  do  mar  entre  nos 
paioaada  eareào  ou  vi  molhar  as  caldei 
ras,  a  qae  tobre  atlat  ponham  lambazea 
ou  oulrot  «birftoa  bamidoot  e  em  eon- 
laeia  eoHi  elíoe  qaaetqaer  aahataaciat 
eombostíveis. 

.Art  40*»  °  Vi|;'u tA  i|ur  p«ifjii m  ípm pre 
i|p!<eci  1)1  r .jr iii"  e.sjKtç  •»  i.'UP  ei'cum- 

O.MIi  a  .        I  I»'  1  r  .1 .1. 


I  ludao  ai  partes  dee  ealdairat  qua  aative» 

^  ram  expostas  ao  fuga. 

.\rt.  460."  Quando  a  machina  deinar 
«Ic  iiiilin l!i4 r,  iiisppccionHrá  uí  ciilili  inis 
e  empregará  os  meios  cuoveoienlt!*  para 
remover  at  aoenitlttOea  a.  Mdiman- 
toa. 

An.  461.*  Cuidará  em  qae  «e  maehi- 
niatas  seus  anliardlnKdo*  laatam  a*  |ire> 
cauçdea  oecetatriat  fc  eonaervtç&o  da» 
caldeirai  e  da  machina. 

An.  46%^  Em  na  navinii,  (|up  tivpreni 
appsrelbo  distillador  junl'!  à  machina,  o 
aceío  e  eootervajçftu  (j'aque||e  ap{»arelho 
ealará  a  cargo  do  primeira  machlniala. 

Art.  463.*  Em  combale,  e  em  tadaa  at 
maia  eireumttaneiaa  exlraorrltntriec  a 
imporlaiilf -1,  •'■i:jjí\tét  o  serviço  d»s  ira- 
chiiins.  Nj«  tiiiu!ii;ôe8  íinliiiarin*  cerA 
este  tritbíllin  cxftuiuiii',  >f<h  n  sim  ilirrc- 
çfto,  pf  los  iiuii  u.-!  inachinistn»,  ijuf  forem 
chefes  <1"^  quartus. 

Art.  404.°  Todot  ot  dias.  As  horat 
prescriplas,  darA  parle  do  eatada  d*  ma* 
chiriita  ao  «ifieial  de  fHorJa. 

^  unieji.  Cluanda  oeeorrer  porém  al« 
guma  novidade  importante,  dsiA  parle 
iminedibtamente,  tanto  a  este  r-IEcial, 

como  so  iiiimcliitu  c  ao  offícial  auatria- 

gailo  d'e»te  serviço  csperiiil. 

Ari.  4<)õ."  (jiiaoilu  a  intchina  rsliver 
trnba Illa iidot  e  lur  neccatxrio  r<ize-!u  pa- 
rai, o  iiiachiaieta4|tte  ent&o  dirigir  o  i.-u- 
baibo  ataim  o  eanmunicará  ao  ufficial  de 
r/uade.  a  procederá  depois  soguad»  a* 
ordena  que  receber. 

Art.  466.*  O  marhinista  chefe  do  çaar- 
to  {•  rfBpiiinuvcl  ]i,.r  lu  Ji.  i|ii;iiito  oeeor- 
rer na  iiiarliina,  iluriiiiic  n  ifui|).>  que  es- 
tiver de  íeriiço.  A  |>rcspiiça  i:o  primei- 
ro rnacblniat»  nAo  o  estime  tl'e*ta  respun- 
suliilidade,  cseepta  quaBd«,-taadé  a  pre- 
venido opparlunamenta,  proceder  a«m 
•eu  eonhecimenlo  ou  em  virtude  da*  auae 
ordens. 

Art.  467.*  Nenhum  trabalho  extrenr- 

dinnrio  srríi  exerulailo  na  nifl<liitiii,  si  rn 
CotlllrrirDlIitu  i-  uuctnrisiiçá"  il"  «illii-iiil 
ennirri  (IkIo  iIh  ii.i  sii  u  iiiiirhin». 

Att.  4li8  "  O  primeiro  ■<  arhinista  fará 
e.aetigaaiá  <>  diitriu  ila  n.urhiua,  a  teiá 
rcepaaievel  pela  tua  exartidAo. 

An.  469.*  Terá  o  maior  cuidada  na 
coatumo  de  todoe  ot  objeeioe  afflprc|a- 
doi  no  uso  da  machina,  e.  eom  espeeit- 
li'lii(lc,  lio  Ciiii  Iniiliicl  e  iIhs  sub-lnncias 
••|pii*as,  a  fim  de  ae  etiturrin  despcrdi- 
cios,  e  ee  &iar  caaitomíeamenta  o  eerví* 
ço. 

Art.  470.*  Quando  a  guamiçAo  estiver 
a  postos,  e  durante  o  combate,  t^idat  at 
praças,  que  poderem  ter  diapentadaa  do 
serviço  ioimediato  da  machina,  eerio 
eoipregadss  segundo  at  tuat  gredu»ç6C8 

prio  iixmIo  ij.ip  o  eammaadanta  julgar 

iiini<  riitiVclii«-iiU'. 

iiiiiro.    (juiin'lo  H  n^arhina  nfto  esti- 


Quer  ebjactoeqiM  poattm.obtktfi-lM  ou  li     Ari.  iá/è."  U«p^.>  de  ce  apagar  o  lume  i  ver  trabalhnndu,  usfogueiroa  e  chejiado- 

nMi|gfa.|«t.  li  daa  fenalhu  mtodart  varrer  a  lloiptr  U  rat  podarfto  lar  anprai^da*  am  qaalqaar 
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Mtvl^»  iM  loMt  ou  oo  iai(ri«r  Ão  bb> 
«to. 

An.  471.°  Aí  praças  de  ni»ritifi.iffeQi 
nA«i  (Míderáo  ilcror  Ji  c  i^n  lin  rmtiliiiia 
•9in  urdeio  uu  auiion^iirju  cum^iclcnle. 

CAriTi'Lii  xr 
Dê  mtêlriã  io  n«vto  e  «fieiaet  mvinM' 
na 

Art.  ATZ.*  O*  wjfirlara  m«rínb»troi  r 
tofl»  a  mtriitbvf «m  lAu  «ubttTtlínudwa  ■«> 
mcttr*  <l»  naviu, 

Art.  4'73.''  O  infiltre  ilirige  v  faz  oxcoii- 
tar  11»  trilialbui  (!«  •i>«rii»lieir<>.  em  «■«•n- 
f<iririi<lj<lt<  a  «umpriideoto  tla«  iirdens. 
que  ren  lier. 

An,  471 "  Tf  tn  a  íc»  rurf*  «  malffi»! 
perlencenie  ao  «iijiarclhn,  (mrwo  •  ainar- 
raçfto,  •  {  r«»p<inft*el  pala  aua  «nnaer- 
tVa^á«. 

Art.  475.*  TAdoa  ot  rKaa  axafníaará  ou 

fjríi  fXSiiiitiur  o  appnirlho  rotii  lodo  i» 
cuiilstt»,  e  «1  (-^Llll<l  da  aiiiairnrâo  qiian- 
flii  o  naviíi  í-iilivcr  (lillileii  l.».  D.iríi  pnr- 
te  ilt>  rríultjil  i  tl'ci.|e  ciHiiiL-  Bii  i.lÍH'i<il 
ijo  i[Uurl>i. 

An.  476.*  Fará  manter  é  t>tAt>m  n<> 
alr>jain«|ii(»  dna  Afliriara  da  prÒB,  nfta 
Cunataiinilo  eon*eraaçOea  rctidwiaap 

An.  477*  O  ara  lng«r  no  combatv  é 
aeiii|ira  na  lulda,  prompt»  •  n-rt  btT  >' 
eí^eiitar  n»  ifrih-rii  (jue       forem  (lii'ln». 

Att,  17"^°  Qiinn<l<i  '<  oiMnin.-irftBnte 
inaii>Ur  a  iiiitii'>lira,  O  ent  loilaii  ui  fiíti.i^ 
g«TBe«,  o  lojriir  d>t  rnr^lre  c  iifiiiiliio  iitt- 
nii  ti<lila,  a'acci<len(itlinftita  Jtigsres 
oiiiIp  a  iMn  pmrni^n  »e  tiirfliir  nrreiíaaria 
i  melhitr  «sreMçAo  ila  algnni  acrvtçn. 

An.  470.*  D^rern  a^oi^iir  ii>  Ctitiat  i- 
fliâfiobraa  Ím|iuciititiv«,  <^iii>  «e  lí/i  ■  > m  „ 

burdo,  tantii  d«  dia,  coinn  iJe  iiniu-,  bf(i> 
^  Conj'i  diiij;ir  h   fnaiinliii     h..   i  n  nKi  » 

«)ue  ii&'<  e!.liv«T  dc  (juiirtu  tur  ciiaiiiailK  á 
•40lija. 

"*  Art.  4S0  *  O  wtevlra  fari quarto,  <)aiin- 
do  «a  dercin  »s  etreiíaiaUneiaa  praviataa 
no  arlig»  150.* 

Art.  481.*  Oa  oíBcia*ain«r$ith«Íroaae> 
riif  da«l(;na«l«i«,  pelw  nffii^i«l  imntedUto, 
para  oa  ili*»rana  a«r«íç»«  a  riínai.- 

Ari.  IS'^"  uílírite*  iixiriiilicir.is 

1'iiciiiiM'  «•xceiítar  »»  itrilt-u»  ilog  •ifll^i.ipj 
ili)  r^l  li  I  M  1  i   r  <■  1-       rt,(  -trc  ili»  iiiitio, 

a  quem  dr-vt-m  cuiisiderar  cimuu  «eu  che- 
fa  imwediHiii. 

(CoNf/aiiia.) 


TA  H  KL  LA  NV  1 


e  preço  t  durâpío  in  mmui 


Da«lB*açSo 


Ala'ii'1-i'i"'  'lo  li  ro   

.Mii>' 'ii.l>  .>  <).•  fiiilm  paro  doM  en'i:iil.i>  •  .'lii.i  uma  

AleviruK  de  IwUi*  •.   

AMH^y^  k  i  "  !  i«>aiinaa  . 

Hancoii  urande*  para  ranclio  e  aula. .... ....  .... ....  .... ....  . 

I<»rraii  dp  ferro  rora  <-«lM-rpírn'<  

ItrAçm  iIp  fbrru  do  <>**,7  l'>  |i.ir;i  baNiiiçA.  ....  ....  ....   . 

<.'ndplrs>  r»ni  n-d-cjiim  <)<t  (l  ilfiiiili»  .... , 

Caixa* de |UAdvlra  paru  hm  .lui  r  iK  tU-  |.â»  

Candiainia de folliB  1  7"" ,  V  u * 

^       liiit  i'dt' i  Miii  vulrus  

CoUwraada  ferro  para  Vald 


Condiaa 


J  <ie  ImIIki  pura  li  itiimai.  (icm)  aU-  !•')  kitusrjii) 


liii«,  iiLi-luiii'l"  II  bra^o..   ... 

'<li-puupartt  b.ilaM(a,. ............ ... 

•  'uiitmx  'Xr  r>.-rro  ( l-V.)  ;;riimtua»)    .,, 

..  Ill  S  rlicía*  

f.„x^i,,.,.l.-l,,.!,..,..m  ..  J^^,^  

Eii\rri2i'i II  ili*  ri^riiiiu   ....  ....  ....  ........  ....  ....  ....  ... 

^Ni-irSitiiiiiliii-t  iUt  .'^tntihii  ,  ....  ....  ....  ....  ....  ....  ....  ....  .., 

K^|inTii.i'lfii;i<.  ili'  r*'irir   ....  ....  ....  ..< 

INl ml.'..  [1:11  :t  iiiilii  í  1  >  

K;i,-iiH  <!,.  trim  >i.\r  

lUiu  tm^v  puiii  puxur  juiUií»  

(SarlM  da  Uiocfaar  

( )ii-x.i;:<>Miii-.s    (  onm  rmictaa  da  teama 
fiuariUi  <  í  t  iJiu  i  ijJclBa  da  fam»  . 

(  I jnni1rjn;iiiIíT<".  , 

l.iiiii|>lò>-H  phin  rnvallarifaa  e  lonjireii  da  comniuilicafCO  ...  .... 


Machade»  «ucibadas 
Hantaadait  ....... 


Madidaa  ... 

Mochoa  da  pinho. 
Padrtt.... 


lUt  M'.  r..(niili  |r!riu  illlA»  iitlietis)  

[ira  Ti-f<'il<njf<  (  do  pHdiflu   ,  . 

••  i.ida  l  Gr.<nii«ii  ,  

{(«qdenaa  eoni  gavata  a  chave  para  aacriplard 

 ■  

I   í«*  li<iiliilo -  (;itr  hiii;i  i-niiuilu)  

\  í  ciiiiU'ii'l<i  i[ij-irri»  riti*ilttl;i 

(da  a«cc«— Jogoa..  <    4  «l()iiHri>— |  aUiuok.- 


i  dito— 1.ÍI2  dita. , 


Mt>iiaTBRt<>  ]»aMa«imba  ■  Ultumak. 
%*  DiiijicçÃ«>. 
9."  Repartição. 

N.*  31. 
ÍIRCULAft. 
Contimlit  <|<ir  ua«  pruviricia*  ulirawa- 
riuaa  nrjaw  adopUd«a  aa  laballaa  n.*  I  c 
9  qiM  r«M<n  paile  du  dai-ralw  da  10  da 
atl«i».brii  d»  ltW4  publicad»  na  nrdem  dn 
axarcttn  h.»  54  a  no  Diária  rf«  Lisboa 
n."  'USI  lie  17  \e  niivcinbro  di>  (Jito  Miiiio, 
tob<  ll»-<  -'izeii!  rei;irit^>  u<t  I  riu  ri- 
iiiriili.  ■I'iibjet-ti>i4  >ti>  iinibllié  dr  i|ii«rtri, 
iiluriKilioM  ■!«  mrtrli'».  a  loilu*  u«  iinxs  ur- 
iii>>i»  rurrciiiiifuat  Manda  Saa  Alagenta- 
da  EI-R<-i  p«la  «aereuria  da  ealadw  dua 
neifiitiiit  dw  marinha  «  nllrimart  qua  o 
gtitarnadnr  da  Maeaiii  faça  adnplar  aé  ra- 
frridaa  Inbella»,  na  inielligeneia  da  i|ua, 
<  »  pr<  (jii»  11  i«  <iit-!i:iia(  iii'lir»<ln»,  nfiri  jn». 
liem  .*rr»lr  «lu  nuriiin,  li-lu  ijne  ii'i'.(ii 
j  a  li-  -.  Ii  ve  ullPiidi-r  n  f)uc  »i«  ri  lVri'liis 
artiijiin  -'■  i'  '(i«ii;i|iM  piir.in.i'!.»  ijue  fir 

Qiaia.t-c  I        t.?  I  li  riZ<'iiiU  piiblun.  I'.-' 

çw  em  10  <lc  «goalu  da  l&60i.~  ViiCQ^dt 


ÍcjilLuV^toiiiii  
p.«r«  ttfM»!!!^  fiiiiirit;!»   

Pandlaa  da  Uno  com  Uoipa  para  IW)  itraf  i^  

file  nova  »fM«>inA-  jii;:<>  ,i4)iil4-udu  10  pews  de 

PoMa  da  ferro   <   CO  Mlaarainna»  ui*  M  «ranMina) ........ 

(iwra  tampiSM  («aila469  firamwax). .,  

f  iirín  marmita* da  folba  \nit-i  i-uniliii  rAo  (\v  raucbo  ái  naaniaa  

rti.iiro»  de  fwDui  •  .. 

Ilcuii;i«  jarn  •■•!f  ri|iliirav:iii  íii-Kiii-iif*  de  U»,55j,, 

lioliliihas  pau  laiiiiiiõe'^  

'faboteiroa  pura  cundiici^áK  ik-  nnruiiu^.  

■PalutM  J  c ilí  iil.nuriu»  (III  ili>  ilciiiini>tr.i<;iSo  [Mira  aala. . 

 )  pui  11  l.m  1»!»  

Tifitaina  da  aataaho  coro  Br<!<-iru.  

í  ds  Uabai^em , .  (  clti^iwi  

Tnraaiain»  <  | 

(da  riacado, ... 


»♦♦. .... ....  1 

... .... .... ....  I 


(a)  HiobapaliSO}  opra^TariaeonfltmwaadlnaBiSai. 


TABELLA  N.*  S 
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Di-siyllft^Aa 


Balda»  da  madaira . 

j  ll.irris  p.irrt  aaua  .  . . 

<.':il:<'l'i'S  iK-  lloliria  .  . 
Cirriiiljijtt  d»,  iiiâo.  . . 


Celha»  do  madeira  . . 
I  Padiolaa  para  poliaia 
Páa  


1: 


Lom  orelha?  

óiii  vurõi"  do  ftirro. 


Íp.ila  I  iiviillnri^a. 
I 


i  em  branco . . 

I  piíiladaa... . 


llfEndor^"*  I' 

Rodiix  d<'  1'' 
Tinaa  para  agiia 


(  fi'ITI>,   

 ( '<>•  i.ii,  lí  ira  da  caWalto. 
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DO  GOYEMO 


DE  MACAU. 


Q,UI\T\-Fl<:iKA  18  DF.  OUTUBRO  l>i:  18G6.— SUPPLEMKNTO  AO  N.»  42. 


Por  ordem  do  governador  .le  publica  o  seguinte  programma  das  fortiinli(Iade.s  que  hão  dc  ser  obser- 
vados na  chegada  do  qovo  governador  nomeado,  o  exmo.  sr.  JoBé  Maria  da  Ponte  e  Hordt^  e  no  aoto  da 
sua  posse  do  governo. 

PROGRAMMA. 

1.  °  Logo  que  da  fortalesa  da  Guia  se  reconhecer  o  vapor  em  que  vier  o  novo  governador,  pela  ban- 

deira aMMoal  que  Ika  de  tniw  no  tope  grande,  se  içaré.  ali  a  bandeira,  dando  um  tiro  de  peça. 

2.  «  Aaeteflignal: 

embandeirarão  todas  as  outras  fortalom ; 

uma  guarda  de  honra  de  capitilo,  com  musica,  marchará  para  o  cáes  mais  próximo  do  palácio 
do  governo,  a  fim  de  íazer  ali  a  d»ívida  continência  ao  novo  governador,  no  seu  desembarque; 
a  gakota  e  oê  «sealerM  disponiveit  da  capitania  do  porto  e  da  policia  sahirao  a  poatar-se  em 
frente  da  pnúa  grande,  e  atracarão  ao  vapor  logo  que  este  ftmdear; 

na  galeota  ird  o  secntefio  do  governo,  com  am  officíal  ás  ocdeas,  pua  cumprimentar  o  novo 

governailor  a  bordo,  e  acompanhál-o  para  terra; 
os  escaleres  formarfto  séquito  á  galeota. 
8.^  Quan^  o  vapor  passar  em  frente  da  fortalesa  de  S.  Francisco,  esta  salvará  com  21  tiros ;  e,  no 
momento  eip  que  o  novo  governador  saltar  em  terra,  o  fortim  de  S.  Pedro  dará,  outra  salva  egual. 
O  governador,  acompanhado  pelo  conselho  do  governo  e  o  Uai  senado  de  Macau,  eepeiará  o  seu 
aucceesor  no  cies  do  desembarque.  Sflo  convidados  os  funcoionarios  puhlicce  para  concorrerem 
a  este  acto. 

5.<*  Tendo  desembarcado  o  novo  governador,  dirígir-se-ha,  acompanhado  pelo  governador  actual,  o 
conselho  do  governo  e  o  leal  senado  de  Ibcan,  e  pelos  ítanccionsrios,  aos  paços  do  concelho,  e 
ahi  descançará. 

C**  O  governador  actual,  com  o  conselho  do  governo,  seguirá  para  a  Sé  a  tomar  o  bastilo  do  governo, 
e  d'ali  para  a  íortalesa  do  Monte,  onde  se  achará  Uiuibem  uipa  guarda  de  honra,  para  as  devidas 
continências.   Á  sua  chegada  á  fortalesa,  esta  salvará  com  21  tiros. 

7.  *  A  este  signal  sahirá  o  novo  governador  dos  paços  do  concelho,  com  o  leal  senado,  a  enconirar^se 

com  o  governador  actual  na  dita  fortalesa,  onde  terá  logar  a  entrega  do  governo. 

8.  "  Findo  estt!  act»»,  t<idos  sc  diriL^inlo  ein  préstito  á  Sé,  a  assistirem  ao  Te-Dmm  que  ali  se  ha  de  can- 

tar.   A  guarda  de  honra  íechará  o  préstito,  e  se  conservará  á  porta  do  templo  para  fazer  a 
devida  continência  ao  governador,  na  sua  sabida. 
9.0  A  fortalesa  do  Monte,  além  da  salva  determinada  no  §  7.**,  dará  mais  as  s^rumtes,  todas  de  21  tiros : 
uma  á  chegada  dt>  novo  governador,  com  o  leal  senado  de  Macaa ; 

outra  quando  for  feita  a  entrega  do  bastão  do  governo  e  das  chaves  da  fortalesa  ao  novo  gover* 

nador  ; 

outra  á  sabida  do  préstito  para  a  Sé. 
jllàcaa,  18  de  outnbro  de  1866. 

Gregorio  Joié  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 
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|ii  ia  i  i.ii lii  !■      ■  i'i!it  f  1  !■  iili  1       ii  1 1-1 1 

ll'ilijlli  111-  -ilio    -ú  h  1H'>  ilr  |i  '{;i't.  li" 

IH'*  ''i>>  lilIn-iiMí.  iM!i  <|iiink  »  <\i- 

J,.,li,. 

Unt  v«ui|rii>iii,  ÍkIii  «lr'»>iruu>l<>->v  a  l<r- 
tiÍM  nilM  (líita  «01  ■iii!»Wf«  ii-lhi>ír"«  \  mat 
[)ii><«nilu  ratr  |>ia«t>  Uráu  tln  renn^ar  o 
i<  i<!.>tiieiil'>  <l«i>  lr«f  tinuitoa  <]»  |iaUca  |><ir 

(4ii<it>-l  4.1  l*^  ii<-i»  Miicuii,  lU'  IJii- 
zar.  1-1  il*»wiul  I  •■  IM><> 

J  de  iniuza  Altim, 
f*a|»itAti  rnriMK-iiirtanlr.. 


l'.\ia'K  .\AO  UM-ILIAI.. 


MACAU,  li  DE  OUTUHttO  Dh  ISCfr 

I     Oceurreneiot  p'tliciar$  4/0  6  a  lUtto 

'  ciífvíutr  iiíc:. 

Pteso*         Ciirl  i*     -     -    -       rliiliiis  (> 

;     „    |)<>i  ii  -    iNuí  e  «ia»  } 

tJe  í«i  ti)    »    .    .    j  " 
,.    p«r  fBtrnrtfCtfr  roubo*  ' 
I  lileni  |)«r  ei>nUav«n^6et   •   •    »  4 


ritnríiis.   Affiniiiiiii  ainda  os  mes* 
Mios  joniftrá.queu  {io(lcru«u  prínci- 
pe K.iiifia  SC  i»flt'iHTt  r;!  para  mc- 
iliiiitfHii,  t'  ()ur  bavia  luda  u  cspe- 
riuir.i  <!•;  Sff  aceile.  Tudavia^ 
1' as  lbr«;as  <Ii>  tjovfrno  !»i>  sul  eram 
i  rcforçudas  lodus  us  dias,  e  pur 
i  qualt^uer  do»  tnudo»  se  julgava  a 

O  guveriu»  japoiícii  cuiUiiiuava 
Comprando %'apori->,  |H>r altos pre> 
(^•o^,  C)s  iilliiiius  barcos  vciKtiilus 
>iã<):  ht.^lrei,  jHtrcunj,  Oumbur- 
fdii,  e,  Tun-tin.  O  principe  de 
liiK)  toiKprou  o  Aciso. 

A  perda  tio  navio  Cyclotic,  nas 
costas  d«i  Japuu,  nu  dia  b  de  agos- 
to <  Miiii  iia-iie.  Hsttr navio sitlii* 
ra  de  .sy<liiev  ctii  22  i!e  junlx». 
As  aiicturiiiadcsi  japoiteza:»  ilerain 
I  todiisfMíBoccorrDsatresdos  tripo- 
antes  qitrnnir:i'ttPtitf  fscuparaiii 


li 


T..t,I  d, 


i>i  |)r< 

leriaroni  aA  t  »M  ouinrt  cn«í■ra•N'^•a  «u 
»»ylo  pobri<«. 

M«M«*i  •«cvrtart»  do  governo,  13  «Ir 
flul<ibr«t  lie 

Gregorio  Jotii  idbdro, 
SecrrlBrii»  cl-i  (í"Veiiiii. 


,j  d(»  iiaulragio,  os  quacs  clicgaraiua 
'  Nafasaki  no  dia  12  de  setembro 
uUimo. 


Recebemos  notícins  de  Yokolia- 

in       It  :itM  ;iiutii  ;»  '-i".!  df  sftfiiifiro. 

Contiiiuavuiii  ou  buatox  da  iiiurlc 
do  Taicun,  os  qunes  toiniivflin  o 

caracter  de  verdadeiros  em  coic-e- 
quencia  da  nola  diri^;i(ja,  |H>lo  iio 
rodjo,  aos  reprcseniuiites  das  na- 
ções estran<reiras,  na  qual  se  dÍ2 
(jtie  eslaiuld  muito  doente  sna 
magesludeo  Tuicun,  C!>le  se  resol- 
vera a  nomear  um  successor  ao 
throno.  sendo  sua  r.ltesM  o  in  inci- 


Em  Taí-wan-foo,  Formosa,  houve 
nni  foniiidavel  tufão  de  29  para 
30  de  setetnhro.  Ficaram  coni- 
(tletamente  perdidos  Ires  ou  qua- 
tro dos  navios  surtos  no  porto,  sof- 
frendo  outros  grande:»  avarias  na 
niasirca^áu.  Cuur-  todos  estes 
deslruçds  s6  se  perdeu  uuiu  vida. 


AVI80 

Vt<r  oriter"  'le  S.  V.n».  "  t.  irovemn- 
^iítt  'Ic*!'»  fiilj'!»- lie  fiZíiibcr,  prU  rrpnr- 

ínterf »soilii«.  <|u<*  t>iiib«rrii(;órs  ilu  le- 
nha »ó  poilcíii  BlrKoar  nu»  rUcs  dcsile  iis 
inwUUoiiroii  fir  porco  •  *arca  n»  Tirra- 
feiro  pura  o  lailo  d»  PaiUne,  o  que 
fnefoi»*  rmb«re«^e«i  naJa  tem  por  itao 
a  pagar,  JevenJo  r«*|iretenUr  meamn 
commantlunle  da  Poliri».  ci»ntra  rjiial- 
quer,  que  llie«  exija  «litilwirn.  mi  <i<iirii 


Tendo  passado  por  esta  cidade 
Mgr.  Simon  Joseph  Tliiurel,  bis- 
po de  Acantlie,  coadjutor  do  vij^a- 
riu  apuslulicu  de  Tonkiii  occideu- 
lal,  com  a  devida  penuíssão  das 
anctoridades  competentes,  adti.i- 
iii>trou  a  conAruiaçao  a  um  gran- 
de numero  de  cliriiitflos.  Ok  dias 
,    ,  .   .  ,,  de  crisma  foram  S,  O,  10  c  11  d'es- 

pe  StoUbaslíi,  hllio  do  pnncipc  '  j^^,  ,„e7.,  o  que  teve  log  .r  com  as 
;  de  Mito.  o  qual,  como  seu  re-  ^  siolenaudadcs  devida»  nu  Sé  ca- 
presenlante,  assununa  toda  a  di-  thedral. 

rpcçâo  dos  negócios  da  guerra. '  '   

!  I^sperava-se  que  a  noticia  official  ^.       ,       ■  '  '  * 
!  d.  nmrte  do  Taicun  sã  fosse  an-  1         ^^^f^^^r»'^'.*'  »  ^  ^ 
i  nunciadda  quando  StoUbashi  te-        ®  ''*^'r^      ^  "^í^  dia  o  nosso 
i!  nha  cu.nprido  todas  a»  formalida-  correspondente  de  Pana : 

des  da  sua  iustallac  ao  no  tlirono.        R'»"'"<  k  reclho  ei»  |»s  o»  ÍMirini 

•  \n  fiM  ínjiii-tii;»  e  «In  «eu  ili-fp' imm» ; 

j  li"líni«,  r.  iii"  «-llr  tí-i»  f^il"  i'<  jinlir  li 
j  |'ni*iiiii  grandts  boccatlon,  a  ili(;e»iAi>  «e- 
'  'á  "liffi  il.     Ptl  i   III)  ri-<tj:i-ii>   i  K.i  cfuiii- 
<'fi>ln       cixixrn^,  <i  (|i4iiii«'<<-,  m  ilffoe 
l'Jeii'>t.il,  ■>  iliiruilii  <l(>  Nitxxiu  (■  F(ine« 
-  1     .■     1     1)  fi'il  nfti»  af ifti»  i"t'ninli»i'iiM'iiU' incorpo. 

locallUade  di/em  que  Chosiu  de-  |r.da«á  Pmiiaia,  uk*  «ppi>a«  •..•bn.Miidaa 
clarou  qiifí  nào  deporia  as  nrrnas 


Diz-se  que  sua  alle.sa  se  acha  ja  á 
frente  de  todas  as  tri»[>iis  en>  ope- 
raras no  sul,  esper.ui  ln  SC  muito 
da  sua  enorjçia  c  inicllisíeiu  ia. 
Oh  jornaes  in<ílezes  d  aqiielia' 


rr|>iinrn  tranaitoitiit  baatanla  »Ía>U 


rei»  etfâcatioN  au»  tàm,  itiiutit  ntiiiit  iK 


seníto  uitdiante  as  seguintes  con-  1  <iie«";y«te.i'adaii«is..pM*i.»l.  8e- 
dicooes   public!ir'(>e  a  sua  mno-  '  .  1 


cenciil  relativaiiirutr 


aos  crin.rs 

A«l*erteii)-»e,  poró<n.  as  ilittis  enil):ir-^|  de  (pie  era  accusudo  pelo  Taicun; 
en%6n  ijo*  deffi.  pr-inr » |p«lia  a  bor.io  ji  cotiqileta  satisfarão  pnribe  terem 
dn4  metinas»  <  fjitl-a  comlnsir         •    diíTimado  o  seu 


.    ,   -  caracter  perante 

fftiida  ma  MM  ueaUniM}  «Ali*  niw  Ihis ,      .1:1.    1   ^  - 

rpL.uia«.*e«s.er«»«Lb.p.r.d.  |»^»»k«^9e»»i  estrangeiros;  e  a 
AM  cáM.  permissão  de  coiiservar  os  seus  te- 


riiiiiii  paiz»-»  r«lr»iiut  If".".  e  i>«  ««-u*  luçoa 
,Miu>  II  |'riiS'i;i  n-ii  '  <■-:'•■  n  (■  I  J  Ml  I  ritc  ('y- 
na*lir>>a  ^  arú^n  d»  r<iii«tituii;Hi>,  pt-' 
lo  l|Mal  B«  frxritriiia  ila  Ptii«i>ia  nft«  pn- 
lUin  ifli«ra->ua  «rnáo  ptir  i<  <■!<•  ile 
■omÉ  M  Mperíal,  ná"  applicaiá  «rrifto 
mais  Ur>le  s  *  qttando  M  tralor  de  oiudar 
•  setasi  r«|iat«B  usátiisrlu  «s»  aaw  ia- 
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eorporaijAo  ifefinitift.  Fnncfuri  e«nfcr<- 
v«rá  as  Ruas  e  os  apus  ii>iigj^u.t.]o!(, 
maa  a  puitU,  <>«  («legraph-iti  a  policia  e 
a  ImprenH  t  ficarfta  lub  ■  ilUvc^ftO  «Hpf» 
ríiir  lia  Prua.-ia.  » 

O  pariiilit  unitsrio  faTarWA'M  ftmU- 
ç6e«  de  BisHi»rrk,  e  »e  o  ininiitro  prna» 
•iano  mnitrt  h<>jc,  por  priiil«nela,  uma 
muitrrnçilii  opi>»ren(e,  ello  iiA  i  iDuilmi 
em  eon^a  al^utnti  aa  »ur8  int>'ii(;(''ri<.  O 
f.irlii  (rril-pli  ir.i  ('•  <|iic,  vcinlo  i>  rn.iU  ff- 
f«ritii  pr»ili]2i<lii  na  Alloinariha  e  cm  tnila 

•  Euri>pa  |>p|a!i  smhs  annex>içòi-s,  mane- 
jaH'M  Cf  iaat' 'Ir  rt^uiio  qun  sljjUM  pe«|lic* 
no»  prf  Art|irf  fitfaMcin  com  ot  «eui  lieri- 
tart«*i  |iida«ia,  *)!•  pr^pura  para  n  fiiiuro 

•  renníAo  rnmplptn  «la  confeil»ra(;Aii  dn 
norle  :  c  i'^"'  aerá  oitra  ili>  |'jir|a'i<i;til(i 
nKciiinai,  «^tin  cegn<iu-n|p  rcalisarâ  «ia 

•gnriiia  d»  priinfiro  n>iiii»tru. 

Aa  nefjocincftv*  cnlra  •  AucUia  c  « 
Prmim  Mgnem  o  hu  eamínhn,  •  im- 
*eR«  dlMiptm-M.  Quanto  á  Iialia,  ileie 
prinifiro  traUr  eom  •  Franqa  a  <>uprn  •> 
Venpti»  f«ii  ceiliiln,  e  ainil.i  ijne  p-i  i  nA» 
tivcRHe  jaiiitiis  n  idén  <le  «e  «pi»<it>riir  (l'a- 
qiiellii  provinrii),  a  cemA»  n&o  é  iiiiidn 
Ofn  facin  rt»n«iu(nado.  Depoia  a  Iwli^i  c 
R  AiiftiU  datem  enlendor^se  eniliJiB  p»r8 
ffoncluircut  «a  cni|di^6«a  da  pti. 

A  orbe  Italiana  frn  pr«*Í«ta.  La  Mi>r< 
mora  rcpcllin  u  iilimn  <|p  Ciai  tini,  oeca- 
stnnnu  aofii  II  u  liuniilh<«;â<i  iÍ4  lialia  e  » 
niiirlc  ilp  i.i[iIl>i  br.ivoa  •ulijiidiis.  »  o\n- 
niãti  piiblíra  u  accuaavat  •  a  luta  com 
«  prMÍdi»nt«  ánt  cnnaclbo  d*  fninii>ir(ii 
•T«  csnaiiinip  ;  d'efle  mndo  teve  de  rn- 
htf,  e  nfiiiiiK^ci-viiii  ')iip,  •!>  a  CrUv  (p  li- 
»e«»p  <!nr|ii  S  tirn  niez  a  eala  pnrlP.  a  gner. 
rs  riHiiinuniin  hoje;  porém,  é  iinp"»- 
»i»cl,  p.ii»  i.iiluíi  luilia  rjiiiT  11  pri7,  c  a»- 
^lin  •!  Rrnha  lie  ilprl>iriir  o  barãu  Kicnito- 
II,  rm  iiiiia  cimilar  dirigida  H  (tidna  »t 

Efefeitua  J»  reino.  Disem  que  R]eii«<i- 
eeld  no  i«féa  d«  renrganlaor  o  minbtc 
rio  eom  ecnl«  da  etxjUtrila,  rhnuiitndti 
Criapi  p  M'ir<lini,  «s  h<>>iien>  pHrlnmptiii« 
rp»  mal*  (v.n . i^l it n  l'n  liV-.si-  p  .ilido. 
Ur»!  indlri»  i|'«  sle  «iiiivimriiln  ê  n  amnis- 
tia i|OP  kriilM  lie  ser  ronrcili  U."  ' 


EDITAL 

IViiCn  r«l  II  ni  dns  llfE!r>f^o»  difl! 
'  C04  »)(•>  citn<|i>o  t<iili>»  <!«•  frpiliirp* 
cprtos  «  incertos  do  riiitia  ("hpna-rhimig, 
propríptnrto  da  pmburciiçà'!  CAcHg  CAt* 
ung  léong  para  ciiiiiparpeerem  no  mvs- 
tnu  tribiitiul,  dpniro  iIp  15  <IÍaR  contados 
dpRta  dnla,  por  ou  por  i<pii«  prunirailo- 
re»,  a  dispiitorrri)  |iri  iVi  .'iitm  «iíIuc  a 
quantia  de  9'^15,  prodiirto  do  Iril  to  da 
iMi^  na  embarea^s&o,  sob  pena  da  lei. 

Procaraturt  dns  negócios  ainicot  dt 
cMed*  de  Haeav,  II  dVulnbro  de  1866. 
.A.  MARQITS  prUElKA. 
Proruradijr  xnUnno. 


4" 
5  " 
6.' 


BANDA  DO  BATALHÃO  DB 

MACAU. 

FKdURAMXA. 

Quivla-feira,  16  tf«  Otiht&re. 
Pasau  dcirado  ; 
Mítrrere  do  Tt&taior  ; 

Galiipf  ; 

Ar  ia  da  opera  Lu({feeia  Borgia ; 
Polka  ; 

Hymno  de  &  M,  S^JIei  «  8r,  D. 
Lu%z'L 


Dominffo.  21  doeorrettí*. 

1°  Passo  di-brado^f 
2.*  NubucitioHowy 
3  °  Lfinctirnt 

4.  ;  Catroffua  tÍAesOTi  JSbMW; 

5.  '  Valra; 

6.  l''.ika; 

7  °  lly  nnn  de  S  tExa.  o  Oftervaâur. 


'pr.LA  ri-pir(l<;A-t  f|p  aaiHle  «lV«lo  cí- 
tlotle  »e  íat  publiro  t|ni>  se  pri>it  li- 
de contratar  o  forn^rlirienlo  de  medica* 

nipril'>«  piírn  o  tratanisiilo  dos  dopiilea  i|o 
hunfiiial  mililar  por  v\>ã(;»  Av  iioi  hiuio, 
O'  I  hiir  ir  ucpiilipi-s  qiip  i|(iizi'rp<i'  fiizpr  o 
leferiilij  foriipcioiptit"  ilprp.ráu  bijip^po 
lUr  eC  Siwa  propnKtas  na  «•■rtpliris  da 
metlM  renarlÍQ&o  até  o  dia  SO  do  curren- 
I*  me»   Minv,  IS  d*«utulro  du  1860. 


EDITAL 

I^^LA  Prociiriiiiiru  do»  riPgoclos  aini- 
eoa  >fto  citados  todos  os  credoras 
rpiic*  e  incertos  do  rhina  Ung  Ko-rh»y 
par.t  compnrecrrcn  no  iiii'i>i)io  liib<in>il, 
dentro  iIp  15  djnK  coiilailos  ijp^ta  data, 
por  8Í  oii  pnr  «•  iiK  priiciirnd>>r<'4.  p  dispu- 
tarem prpfi-rrncia  sobre  a  i|ujinli«  alo 
'èin,  prethieii»  d«  venda  eo>  hasta  po- 
i>lic4  das  eaaas  n.*  45,  aitat  no  Chunam» 
beiro,  prnpileclide  dn  dito  Ung>Ku- 
('h  >y,  6ob  pena  da  lei. 

Pritcoratnrn  ilo»  neçoeioa  ilnicog  da 
cidade  df  M  ic  ii  ,  II  il   iiiliibro  de  |80ti. 

A.  MAUQUn.S  PKREIliA, 
Procurador  iitterin». 


BANCO  UMAO  DO  PORTO 

Capilal  5:0000009000 
■Bointoa  MOÍDOS  aoBRB  A  noA 
abaixo  aB«ii;nadus  sáo  apoatadoe 

lu- 

ri«ado4  D  dar  npolicta  sulirc  i>  stguiij  a 
tida,  iciitliiupr  pe«c<oa  que  quizrr  saber 
iln  rp^uiaioento  (Jhija-so  ao  Mcriptorio 
•los  (iieaniM.   Macio  1.*  d*outabM  4é 

BRANDÃO  &  Cê. 

MOVlMEiXTO  DO  PORTO 


r3ELA 

1  COI 


EDITAL. 
Pruetiratura  dea  n^goeint  efnl- 
eoe.  sfto  citados  todos  os  errdor«a 

,  riTlos  !•  inrprloii  <]  i  lín  ,ii  Mu  l  rli  ni;, 
.  protJriclario  du  «■  m  l><i  1 1  ui^â.i  A'a«-.SV«j^- 
I  Ly  para  rnitipiírproi  r m  no  m)'«oirt  1ti':ii. 

iiol,  dontro  itv  15  dias  coniiido»  ilc^la 
I  ilaia,  por  si  oii  por  foits  procuradores, 
e  di^jMitamn  preferencia  sobre  a  quan- 
tia de  tSTOt  praduelo  Jo  leilAo  da  refe. 
'  rido  SHibarraçfto,— eob  pena  cin  ]pi. 
'     Pracnratwra  dos  np|r»rio<.  fiiitim  du  | 
I  cidade  de  MacsM,  II  d'oi;i  i  r.i  li  isfíti. 
A.  MAR(jUE8  l'i:RF.iaA. 
Prucumdnr  in^ríno. 

.  EDITAL. 
pELA  Proenretttta  dos  negodoe 

nicos  desta  cidade  «Ao  citados  to- 

'  dos  o»  credores  Cfrlns  c-  inrcrloa  do  clii- 
I  na  Vong  (^biong  pata  co-oparr-Cf rcni 
i\p*{f  ti  ibiitinl,  dentro  do  prazo  de  15  dias 
C(ii>t»ilos  dVntx  ilii|«,*e  dfpiitnrrni  pre> 
rrrcnria  «nlirp  a  piolorio  <lo  I'i1i\'i  du« 
restsntea  obj«>cl<is  do  b-jn  Guio  Fooi  ■■ ' 
6.  aila  nn  travessa  dos  Algtliehp*.  E  pn 
ra  que  rh)*giip  »<■  conherio mio  de  ii<do« 
««  loiíttilou  alfíviír  o  prcsiMitc  tinif  lo^it- 
rPK.ilo  e«tilo.  I*r  nciirnhirn  ili>>t  tir^orios 
■inicos  <lii  ci  hule  úv  Miitaii,  10  de  mitu- 

bn»  de  16iif') 

A.  MARQUES  PtlREIBA. 
Procurador  wterinu. 

BAMARANG  BBA  *  riBB  IN8URAKCB 

CkMPANV  OF  SAM  au.íno. 
^■"'IIE  uridcriiiiitipd  haiiiig  bcpn  «p- 
poinli  I  Aijivil-  iii  Miii-Ao  for  ibf 
abote  n:iii  ed  coixpniiy,  are  pre|i«re«i  lo 
^rant  polieieaagaíost  «•«  risks  atcurrent 
ralee. 

RAYNAL  à,  Co. 

Murno  Oih  Ao^uot.  18fM, 


PAftA  vi:nda 

4  BARCA  p i  riiiL-iM-j!.  THEMf.LCA 
n-n^tioi  l»  t  i  n  iir  Isca,  a' prol», 
pia  para  <)nali|oer  riiigiMn. 
Diclja-ae  a 

L.:MAUQU£S. 
Haena  17  dc  agosto  dt  1666. 


OoL  9— Barea  franceca  Uelang-U—t»- 

fAlíin  F..  Diipiioi — 111  ttinelo. 
(Ia« — de  H'>oj;kiiug,  ptu  Insiru. 
H  O^BurCH  l)pHpanh<ilii  Hongkong 
—capitão  J.  Vnberre— 410  to» 
netftdaa  — da  Hanfkeag,  «m 
laaifo. 

„  9— Oslcra  hespanhola  Reynm  d» 

his   Angclrs — c.ij  it.'ti)   E-  ilp 
Vildofiolii  — õO  1    t"iicUilhs  —  (ie 
M  -ni' koiiu,  em  Insira. 
„    9— Uurci  CMCUiia  lierip«i titioln  Vos 

Iferasaao*— cupitào  M.  Tutaa 
aO&  toneladas — de  Uongkang, 
em  lastra. 

„  II— Barca  irigli-za  Boráerrr— capi- 
ifto  S.  T<i»h — 561  toneladas  — 
de  MacHiisar,  com  rolioi. 
11  — Barci  fíiMicfza  F.phrcm — capi- 
tão E.  B  ncsu— 3^  tonelada* 
—de  8ni|;on,  com  arroa. 

„   13— Eocuna  iiniiiUorgusis  Alice—  . 
eapitio  A,  drhuk— 9Q0  lonelap 
da<i — de  Marasaar.  com  r«t(m. 

I,  13— Barca  hollundcza  Koni"  £:  Wil- 
lem  III — ciipitáu  J- J.  Wiliiiigs 

4'i'i  tmirladiis  —  da  Hacaesar, 

coot  rotini. 
,»    13— Vuj.or  de  guerra  heapanhol  JMk. 
ies^ao-cotMotandante  o  ta0e«> 
Ie  do  nB»io  D.  José  M.  do  No* 

sn — de  ll<irij;k<ing  P.  In  força 
de  160  ca«"l|ii»  e  ii.nuti  t2  pe- 
<•  1  <  1 1 L-  h  r  1 1 !  1 1  u  I  i :  ( . 

f,  13—  Vapor  lír*  giifrrn  aiiiericHnO 
1F<ii7ir/.tr((.ii— rooiíimiidante  Mr. 
Srhuhfeidt- de  li"agkong.  fi 
da  força  de  SM  caeallos.  »  moa. 
tu  10  peças  de  artilhe  ri  .1 . 

«,  14 — Guiiboat  ilr  giiprra  loglrjt  Opus- 
siitn — «■uii<<iiahdnti(p  Mr.  Moe- 
nwiirii  ;? — dc  IlHOgk.oiig.  Mon* 

1 1  :^  I  I  i;.tK  i|p  ariílheria  •  é  da 
fur^a  do  00  cavslloe. 

iVtr'i'oí  .S'-.'í'!'.7n.<r. 
Out,   8 — Galera  iogh       Herald — capi- 
táiiT.  (J.  Tb-.rpe-  493  tr>nrla> 
dds  —  pnru  Lundres,  coa>caiie|> 
1». 

13— B<rcp  hm  liiirfuesa  '/rfo— ea- 
piei  .  J  i;;  toneladas— 
para  Sjo(:apora,  cMin  pancii<taa 
K  Sooibrpiros. 

13—  ItmcH  hiiiiiburgnpza  Edgnr 
iíuffs— capiíAn  O.  Binder— 279 
t«inelada>  —  para  Saigoo,  tm 
laetro. 

M    1 J— Brigop  hmnense  PotrwH—CM' 

piíAo  W.  N.M  .i.  iili.  il  -  2ZS  to- 
lii  l.idiií — ()iu.i  11,11.  bingo,  com 
pHiirbAHU. 

n    14— Bttrca  h<'llan<lp7i>  I$íroom—e%' 
pitfto  UniKcti — 379  lonelatlaa» 

par»  Baln^ii,  cimi  rdríoha. 

Macau :  liupicasai  na  Tjrpogra|ikia  dc 
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PA  RTF  OFFICIAL. 

QOABVBL  DO  GoTF.RNo  EN  MaO*V« 

16  da  outubro  ãe  1866. 

OlDEM  i  FiiRÇA  ARMAD4. 

8cA  Kxa.  u  (lovrrdadnr  manda  publicar 
■■■eguinte*  senterx^at : 

— V«nd<i-a«  n'e»u  cida«l«  do  nnlo  no- 
nw  d*  Dvni  Je  Macau,  o  prneesto  rer- 
M  •  ••mimri«  do  rén  h**é  FUrcncio 
Ihrna,  «oMado  ii.*81  di  I  *  enmptnhia 

du  b<it«lh'^ii  lio  Mi.-^M.  lulii  <ln  crir|>o  i|e 
delieto,  le»teirniiih:m  «nbre  file  |>ergiio- 
lailat  e  intrri ogalnritis  feitoa  ao  iresnio 
téot  <iecii]in-«a  |)ur  iinanirnida>le  <le  vo- 
IM  qua  aa  rulp:)!!  referiiJaa  «p  acham  pro- 
•t^u  «  O  réu  d'«Uaa  eonteacido  e  n  de- 
claram ineano  no  ari.  7.*  dtado  no  eon- 
•flho  da  in  vcstigaqílo,  arii<;ii  ilin  de  guer- 
ra Jo  rpgiilaiMFnio  <le  infxiiiurin  ciMifir- 
itskI  1  (iiir  ntvai.i  de  IS  ile  feví-r' ir.»  de 
nt>3,  r,i)e  é  do  lheiír  se^uintf  :  "Todoa 
ot  oflíciaes  inferiorea  e  snMadoa  devam 
ttt  toila  a  devida  obadierwia  a  raapaít» 
aaa  a*«a  «iflciaet  dn  primeiro  alé  a«  ni- 
liai»  am  garal:"  eambinadii  «ata  art. 
íAm  o  art.  416,  ^  onten.  dn  co-li^o  [jcnal 
(|ue  •Ut  o  srgiiitue  :  ■'  N;\'i  ;  o  Ir-  á  'nver 
prncrdimenlo  jii^lirial  pcbis  rriinea  de 
iliffamaçAii  p  ile  injiiri»,  «er.ão  a  reqnerí- 
m«nia  da  partr,  quando  cata  fi»r  um  par« 
(ieahr.oa  «ipprrgado  publico  indlvldual- 
iBCRla  dlSÍMiadv  aii  injuriadA,  laUn  ao% 
raioa  deeinradoa  no  eap.  %*  d»  tUuIo  3.* 
d'e«U'  livro" — ^  iinirn.  —  "A  rr-gra  d  Va- 
li «rii^o  nãii  ictá  joiçar  <|imnd<i  o  crime 
for  curninelliiln  na  prpíeiíça  <la»  auclori- 
iladra  publicas  ou  dos  niini*lriia  eccle»i- 
aalieos  no  exercici»  d»  kpii  mini.<lerio, 
aa  aae  adificíoa  deelinadoa  ao  aer* iç»  pu- 
blico 0«  an  eullo  religioan,  nu  mm  \mi;i>% 
reaea."  E  mandam  i;ii<>  ««  iri«:Mi.ii;6p» 
da  rpferiiln  lpi  cxcpmIp"!  fio  si.brpiliio 
réo.  e  condpmn;im  réo  pmi  hcÍh  n  cze» 
<*e  priaio.  .Macau,  em  aeaa&u  do  conie- 
lho  de  giierrt,  22  de  agoalo  de  1866. — 
Dr.  àlexandre  M.  de  'lavarUt  auditor.— 
B.  M.  i«  Araujo  Rosa,  tenente  eo»one1 
reformadii,  preaidente. — Francisco  Xa- 
vier Collaçe,  capitão,  intprrovanip. — An- 
tonio José  Caninha,  «pgundo  lenenie, 
vogal. — Joaquim  Mannel  fi,>nialvr.v,  ir. 
Dente,  vogal.— Crtr/.u  J  isi  Pr  rrira  da 
8iha,  alferea,  vogal. — Joaquim  Pedro  C, 
Fjale  de  Souza,  alferea,  vngal.  Foi  pre- 
•anl*  F.  de  Pmala  Banoê,  alfaraa»  pra- 
aiator. 

Accordam  os  da  Junta  de  Justiçn,  que 
jnlgam  provadoa  oi  crimei,  de  que  é  ac- 
euindo  o  réii,  con»i<tindo  cm  hiver  to- 
mado a  deliberaçfto  de  faier  entrega  do 
aao  annamentn  ao  aarganio  ilt  raapcati* 
•a  aompanhia,  disendo,  qne  ara  por  nta 
qoarar  haer  mala  eeretço :  de  haver  no 
rresmo  acto,  entregado  ao  dito  aar^rento 
iluaa  cnriaii  pelo  próprio  réo  purriptn», 
fm  <j.ie  a  pretcxtu  <|p  tlticar  o  facto 
eritniauao  da  reeaaa  ao  aervi^o,  injuria» 


?B  gravprncnlp  nftn  «ó  no  mpimo  aargen- 
to.  mas  lambem  o  bri;/.i<lciro  cocnman- 
dinie  do  balnlhão,  crimps  e^tes  que  nào 
pndem  deixnr  de  rer  conaideradoa  aob  a 
aaneçAu  penal  do  art.  10  doa  ila  guerra, 
que  prohibe,  qna  noa  qaartaie,  on  eorpoa 
de  guarda  ea  falia  oiel  doa  eaperiaraa,  e 
por  aer  nbvin,  r^ue  nãn  é  menos  prajodl» 
cIaI  &  disciplina  a  quebra  de  respeito  aoa 
íupi- rin  rcr<,  (;iiiir>iln  pruciicudii  por  nipiu 
d'e«cripto,  d«  que  quando  por  pnlarrna 
aompnie.  A  craeeai  .que  nna  rrferiilaB 
cartaa  o  réo  ae  aarvia  d'eiprcaaAea» 
qae  manifraiam  o  deaajn  da  aneanainliar 
os  «eua  eamaradaa  d  intnbnrdinaç&o. 
l^or  outro  lado  attenfia  a  grariilade  doa 
crimes  comuirtii  pp|o  réo  »  retracta- 
t^hn  que  vlle  oflVrecpu  no  selo  do  «eu 
julgamente  perante  este  tribunal,  decla- 
rando qAo  ealar  hoje  cnnveocido  daa  ía>- 
putti^daoi  qM  §n  ao  referida  enm- 
mandantá  na  mencionada  «ria.  a  altri- 
buindo  i  alaetnação  que  o  dofnlnnve.  » 

arròjn  a  que  foi  levado  n'nqiic1la  orcn- 
siftii,  e  de  que  ae  declarou  arrependido. 
E<n  vi«ta  do  ijue,  atlendf  ndn  a  esta  cír- 
eumatancia  altenuante,  e  alterando  a  aen- 
lan^a  do  conselho  de  guerra,  mandam, 
qna  ao  réu  aeja  applieada  a  pana  imnte- 
■liata  &  d»  eitad»  artigo  16  doe  de  guerra 
cendn  degradada  para  ama  daa  potaes- 
aOea  portngtiíaae  d'Afriea,  por  trea  an- 
non.  M^raii,  13  de  outubro  de  ISÍin. — 
/.  Pinto,  relator. —  limara/,  governn- 
dor.— J.  A.  da  Silva. —  Marques. — J.  J. 
Broga.—F-  A.  da  SiÍ9a. — Antonio  Mar- 
quea Pereira. 

— Vendo-se  n'psta  cidade  do  santo  no- 
me de  Deos  de  Macau  o  processo  verbal 
«  aummario  dn  réo«  toldado  Manoel  Fcr- 
■  eira.  B.'*  887  da  ^.^aompaohia  do  bata- 
Ihio  de  Maean,  antn  dn  corpo  de  delicio, 
Ipstprrunhiis  suIum  flli-  pi  rijiinladm  e  in- 
trrrogatorios  fpilo^  ao  ines'iio  rpii,  deci- 
dio-sp  por  uniforniiilade  de  votos  (jiic 
culpas  referidas  se  acham  provadas,  e  n 
réo  d^llaa  eonvenrido  e  o  declaram  in- 
earao  aet  arligoe  1  a  84  do  regulaoiaato 
da  infantaria  eonCrmado  por  aleaii  de 
18  de  fevereiro  de  1763,  que  afto  do 
theor  seguinte.  Art.  I.*:  Aquelle  qtie 
recusar  por  palavras  ou  diícnrsní,  nbe 
drccr  ás  ordens  dos  seus  superiores,  con- 
cernentes ao  serviço,  será  condemnailo 
a  trabalhar  naa  foiliâcaçOcai  porém,  ae 
aa  lha  eppmar,  eerffndo>aa  da  qaalquer . 
arma  nn  ameaça  aerá  arcabuaado.  Art. 
I  24.'  :  Se  qualquer  soldado  oommetter  al- 
gum crime,  estando  bcbailo,  de  nenhum 
modo  o  escusará  do  castigo  a  bebedice, 
antea  pelo  contrario  será  punido  dobra- 
demente,  conforme  aa  cireumatanciaa  do 
caso  ]  e  mandam  que  aa  diapoeiç6et  eom- 
prehaadidaa  naa  cltadoa  arltena  aa  cie- 
eulem  no  eobredlto  rén.  Mecau,  em 
spg'!(ii  tio  conselho  de  ({uerra,  5  de  sp- 
ipiiibro  lie  IS(K>. —  I)r.  Alexandre  M.  dr 
Tacora,  mi  lhor. — Julio  Antônio  C.  dc 

Liger,  reajor  reíornado.  preitdanta.— 


'^ietãn^9mesd^'il9a,  tafittlkt  Inter* 
rogante.— Luiz  Bjlaemâo  ie  Sã  Neguei' 
ra,  ctt|)iifto,  vocal  - — Klias  Jose  da  Silva, 
tenente,  vogal.  Fui  pretenie,  Manoel 
de  Castro  Sampaio,  nlferes,  vogal. 

Aceord&o  oa  da  Junta  da  Jaati^«  qM 
acham  proeadoa  ae  erimae  da  Inaalvordl-' 
naç&o  contra  o  commandante  da  guarda^ 
de  que  o  mesmo  réo  fazia  parte,  acompa- 
tihanJo  esta  insubordinação  com  «(tini- 
ças  e  estando  em  estailo  de  embriaguez. 
Attendendo,  poré'»,  a  que  a  conducta  an- 
terior dn  réo  náo  tem  eido  extremamen- 
ta  irregular,  o  baoi  aaaim  qna  alia  é  da 
manor  idada,  a  que  oianifeaioa  arraptfl* 
dimento  doe  crimes  que  pralleára  na  aa- 
lo  ilii  julgamento  perante  este  IribORai  i 
alioraoi  a  sentença  do  conselho  do  guer» 
ra  qne  o  julgou  incurso  naa  penas  cios  ir- 
tígpe  I  a  34  doa  da  guerra,  e  o  condem- 
nlo  a  qva  lolTra  am  anno  de  pri*&o. 
Macau,  ara  aerelo,  13  da  «atubro  da 
1866.— J.  F.  Pinto,  ralatnr.— iÉmoroí, 
governador.— -J.  F.  Mendes,  brigadeiro 
graduado, — Èlarques. — Braga. — f.  A. 
da  SOttu-^Antonio  Mttrquet  Pereira. 

Qrtgorio  Joté  Ribeiftf, 
Sacraiarlo  da  Oovarna. 


QuAftTKL  DO  G0TB«NO  S»  MaOAD. 

S2  ie  ouUAro  At  1868. 
0>D9||  1  Força  Allliav*.  . 

Sendo  na  dia  99  do  eorranta  o  anni« 
veraario  natalfaio  de  Sua  Magestade  El- 
Hei  o  Sr.  D.  Fernando,  ordena  8-  Esa, 
o  (;»fcrnadorqttan*aaladia  aa  obaarva 

o  seguinte : 

1.  '.->()iia  twiaa  aa  fertaletae  ieam  na 
eoaa  baadelrM  to  hMll  do  eitylo,  ai|i« 
bandelrandn  ne  naelof  da  guerra,  eomar 

é  <lo  c<  .'..ii  ii'  em  dias  dc  graudc  gnla- 

2.  * — Que  ao  m;io  dia  a  furlaleza  di 
Monta  aaleo  tom  81  (iroe. 

3.  *— Qué  o  aervlço  de  f afWnlQto  A* 
ça  de  grande  uniforme,  benv  eomo  pala 
muiiica  >!*!  hiitalh:\ii  <Ie  linha  SiC  faràtt  OIT 
tuques  de  alvorada  «  recolher. 

Gregorio  José  Ribeirot 
Secretario  do  Qofarno. 


Dr  ordkm  anpoibr  ■§  paltlísar  o  Mgaiir^ 

te : 

Aeaorillo  oa  da  loata  do  /aulça.  que 
viatoa  têls»  aatea  aeallaga  por  parta  do 

minitterlo  pnbileo,  que  o  réo  Aatonlo 

das  Chagas  ontroVa  denominado  AchuR 
e  conhecido  também  pelo  appellido  Att' 
/f/í,  tiizcnilo  parti;  activi»  iIh  lri|)ulaçfto  de 
uma  daa  cmbarca^õea  de  piratas,  que  no 
"porro  da  Cha^U  travarfto  combate  com 
«a  fcrçaa  oataaa  do  aiandarlm  Chang- 
hio,  reiahando  d*eaaa  combata  a  parda 
de  niui*»K  vii'as  no  dia  16  da  faftralra 
do  corrente  anno,  mas  aenilo  eencfdot  O 
cspturndos  os  piratas  cujo  chefe,  c  15 
1  aocioa  fui&o  como  laca  decapitados.  Que 


oogle 


174 


o  tta  porem  icndo  reclamBilo  pt'lo«  enn- 
•uIm  em  virtude  dos  trsutloe,  p«r  iuo 
que  nfto  ere  chim  prnpriantente  e  »\ti» 
natural  ite  Mtcau,  e  como  ul,  c  na  qoa- 
liilaile  de  chrisiAo  aen<l<i  clnwíitficado  eu- 
riM)  |iortii(;ucz  fui  eiiviíuld  n  Murau  pnrn  I 
BBr  proce^sailo,  e  jiilgailo,  e  como  pirata 
devo  «er-lhe  applieadaa  aa  penas  d'>  art. 
103  ^  1.*  e  2.*  do  eodigo  penal  com  aa 
cireumeianetae  •(gnnreniee  IA  6.%  IS/, 
19.*,  e  91.*  do  meamo  eodigo.  Defen- 
dn-?te  o  téiy  «llpp;iin'!n  ní\i  Tnzer  pnrti»  «1i 
;,M):i  r  II  l.ví.i  iFf  j  L' (i/u.i  f  caqári  ilu  |íii(iLi  . 
iiiit»  sim  íiií  «lelle»  priuinneiro  <le«ile 
ze<iibro  tie  1805.  t  lantu  asHiin  <|ue  n'09fte  j 
combale  tomando  os  rrprtuliis  nnieaçHs 
de  niorle,eobrigail(i  pelus  piratas  nAo  Tez 
meia,  i|oe  paiaer  pólvora  e  bailas.  Qwo 
ee  eile  réú  fisease  perte  da  gunmi^Aci  le. 


I  r<>2at<>rii>s  II  II  1 1  r  1?,  «  fl  2\,  «■ 

e  â  39i  a  |ra'lurçA<i  do  docuineilli»  «trigi- 
nal  lie  H  19,  «I«*fH«a  do  réo  perante  este 
triliuii;il  P  I)  sitias  reiípiíolaOi  e  bem  aa«iai 
«Itcndfddo  Hl»  fXpKSlo  prl>>  niíni^tfrin 
publico,  e  .ílli'^' '(^oi-f  il<i  i|i  iViiLT  iiftti 
rrsta  nenlimni  iIuvi.Ih,  (jiib  i»  réo  í  >i  en- 
contrado .1  !i.ir'|i>  il'iwn  1  embarcBçAii  pi- 
rata capturada  por  ft»r<;aa  navaea  cliinr- 
aa«  ilepoia  «le  renhido  combate ;  e  com 
qmnto  o  rén  qoeire  eoecorirr-ae  i  eva- 
siva d^  f|iii>  nnitnen  na  ernharfoç^»  pira- 
In  r  •■i;r  i  «nu  mnljil»-.  nftn  o [>rr7i>iil ;i  ne- 
iiImiuiíi  prova  «IV»*»  alleg»<jft<i,  c<'in<>  lhe 
cmi'priii.  Em  vinla  .;iip  >■  liibnn:il 
l»inand«  em  con8Íders<;ã'>,  •pi''  *ó  •nelí- 
III  a  favor  •)«•  r4<i  a  cireuiiiodnriit  'te  «e 
I  Ibe  nto  pO'ier  provar  ft  evi«|«oria,  ipie  6 
.  Tiilsa  a  toa  evativa,  enb^tiltiindn  n  iieti» 


ria  parte  também  na  pilhiij^m,  o  que  nho  j|  roinminatla  pelo  ^  2  °  <l»  urt.  Ui'2  il»  c>i- 


ciinsla  iresle  processn.  Qiié  além  iPi^su  | 
n*  K-ttfiimiilinJ  iii:|i.nri'l  ns  tn)  » ii . m  i r i d 
oaJ»  pru»âo  conlrn  u  ré",  e  o»  dcpnimen- 
toa  tomadoe  en»  Sb«ni;-hni  «&«  aoapaitoa 
por  eerom  doe  proprioe  pirei»*,  e  aem 
Inramento.  B  por  tanto  faltantlo  a  pro- 
va plenn  deve  o  ré"  ser  absojridn.  Com- 
biniin'1»  p<irem,  e  eonrronlandu  as  pro- 
vn'4  existentes  nos  autos  desde  <■  'Im^u- 
nirnln  n.*  I  a  fl  O  até  á  confíits^n  e  inier- 


dij^ii  (lennl  ii  rfndeinna  n^i  r<<nr>>ri>ii>!iiile 

^   I       iIm  |L:|,  .l.i  'fv  iim    r.i.liljM  llit 

pena  dc  degredo  perpetuo  pnrn  u  i  a  ilim 
poatraaAea  |)'<rt^igui  z-*  ti»  .XTiirn.  M'i- 
ein  em  aeasAn  de  13  de  outubro  de  itHOtK 
— /.  F.  Pmtn,  Trhtor.— Amaral,  Kxver' 

nadur. —  Mendes,  hrÍ!;n'leiio  gradunilo.— 
Marques. — J.  J.  Brnj^a. — f.  .4.  Jrt  Sil 
v'i  --  1.  Marquei  Punira,  procursdnr 

interino. 
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ItOKnrOKATVItA 


Arroz  . 

Algodio  .. 


Aréoa  

Ázcito   . 

Cha  

(yh>llul>0  

Casca  dc  arvore.^ 

Couros  

Cliapeoa  de  palLa  

ChepeoB  de  eol  dc  papei . 

Calafm  

Cabo  de  Maailla  

Charutos  ............. 

Diiihoiro 

E-strcIla  doMlit  


Medleameotat  diinte 

í  Pa^  

Opio  <  Benarei  

f  Turquia  - 

Pivetes  ...... 

Pimenta ........... 

Pólvora  ............ 

i'elle de  peixe...... 

Peixe  «eeoo........ 

Pepel  

I*orco  migado  


Seda  cui  rant-.. 
Sândalo  ........ 

Tabaco  

Tartaruga  

Vboob  salgada... 

VermilUão  

Volames  direrm 

Totel. 


ÇiMeWfld'» 

Fete* 

r«Jbr 

Picos 

28,16r) 

ê  62,ir)2 

Fardos 

354 

-.ao.'" 

Fardos 

97 

l,í)10 

Pteoe 

1,212 

6,060 

PtCM 

1,885 

7,.'5lO 

"  115 

$  "'l'ÕOO 

Caixas 

10,505 

122,616 

IMco^ 

1 1 

"10,361 

Picos 

4O0 

600 

Picos 

137 

818 

Caius 

3Í> 

780 

Caixas 

"  m 

Picos 

'  '267 

'  5,5 10 

Pejfas 
Oimu 

177. 

2,124 

80 

9.000 

.. 

138,100 

•245,560 

Caiús' 

ao 

160 

'  Picos 

30 

""i.'.o 

Caixai) 

176 

1,81o 

Cúxas 

"  198 

"8Í645 

Caixas 

402 

209.016 

*- 

Caixas 

485 

247,082 

Caixas 

2y 

13,920 

Caixas 

'  2ii0 

"too 

T'Ir-nr 

1,63 1 

10,054 

Barris 

360 

200 

Piooe 

1-26 

1,200 

Piooa 

GGâ 

1,08(1 

Fardos 

81 

m 

Fardee 

"8,201 

Yo",790 

líarru 

8 

120 

1  Picos 

3,250 

12,280 

Ptooe" 

65 

*28',250 

Picos 

•740 

'  5',200 

Caixas 

88 

7,600 

Caixaa 

16 

""Í50 

Pieos 

6 

2O0 

BaRis 

ise 

2,840 

"  159 

Caixaa 

16 

"'760 

8760,687 

8410,021 

EdTADO  SANlTAltlO  DB  UAC&O 

NO  MF.z  VK,  jusim  nr  I§fifi. 

O  tempo  eiiete  em  imit)  »  mez  umai 
vi-Z'^  ol.ir.i  e  (jiicrili".  ouirn»  vezes  rnro. 
biTto  c  rbuviis.i.  F«-I  vento  forte  em  1| 
dial,  baVen lio  rm  outroii  cil-nus.  aragens 
e  Veotiia  moderados.  Choveu  ou  duitía», 
euu  em  15  diaa.  sendo  n  «laior  iUMBin 
dos  iWii  ehukusMs  lia  ultima  década  do 
mez,  e  a  quantidade  de  chuva  foi  615**^ 

A  i>''ii|M-r.itt:r,>  iiH'lln  f  ij  qiiasi  a  moi- 
III»  ijMi-  ji  lio  iiiex  aiileredvntCt  pois  ape* 
nas  i  li-iroii  m«l8  0*.S.  A  metima  ei« 
treota  í»i  de  31*^  nus  dl«s  %  e  38,  a 
mínima  2%*,l  nnt  dias  6  e  7,  ■  varia^io 
h'.9  e  a  iii.'.ti;i  '2(r..'. 

As  iloeni^as  preilntiiinaotca  f^ram  aa  fe- 
bres iniermiiteiiifs,  ptinrípalmenle  qee- 
tidianas.  o  rheumaiitfflo  muacolar  e  a 
brnnehitr.  Pneros  cotos  appare^vram 
de  «liarrhea  e  dysentrria.  O  r-tuto  «a- 
tario  fui  pois  ba«l'iiilf  s»ti»f«rliirio. 
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K.B.— O  valor  da  importaçÃ.)  c  c:port.i(  òo  do  loappa  sapra  6  do  tl«i85,70S. 
ffaavh  Booretaria  do  governo,  20  do  outubro  do  1866. 

Gregorio  Jo9é  /iiòriro, 
SeoraUlii»  do  Qvfierao. 
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ASYLO  DOS  POBRES. 

í 


Moeimentfi  dos  dotnUis  no  hospital  do  \ 
asyh,      1  a  30  tf<  actcmbrv  úiin.i  o.  | 
ExUiitm  i) 
Ealnram. .................. ._  — 


Mirinriin 


I'.*  Fnincisc)  A.  d' Almeida,  llii'»t.i|. 
rrira  Um  aftytu. — 1'.*  FraacisCQ  A.<Í4tSil- 
Vil,  prMiiknie.— I'.*  SSe/efÍ99  Anivuío 
Vieira,  fecrcluriti. 

PARTE  NÃO  OFFICTAL. 

MAC.\n,  «  DB  OOTOBRO  T>B 


Minhas  Sciihorsa  e  SMihurr», 
Na  austneis  <Jo  tr.  PreaitltnU  «ia  oi» 
míaafto,  qti««  ppr  aettt  Íne»tiiiiioiloi  •  idia- 
lia  a*aaç««l««  nàa  favlc  d«inor«r-»e  alé 
»gur»  Ru  bMÍI«,  ronto  4rnrion»rii,  trnhn 
eu  «  h<"nrn -fe  11  r " iKi r  - V II-  tmi  Uriiiilf  u  S. 


FicAiQ  exi«lin(l(i  .............7 

N.Bk— Dua  mórIuB  fwr**it  bapliatttoa ..O 

II 

tatididoii  recolhidos  c  sustctttad«i  pelo 
J  D»  «waUr  idade  6 

»»-"».mjp^,„^„„,,..j^  3 


Twul  II 

Rteothiáog  ff  ndn  tagttntado». 

Homen*    12 

MuUjerei   !i4 


Tiital  36 

Mican,  30  de  iPtriubro  de  tSOO. 
A»bMi«  José  Maria  de  Svaza  Cordeiro. 


lU 

CoHía  ia  reteita  «  iesfexa  Í»  wuK  ie 

ttttmbro  dr. 
H  BCBITA. 

Btbaçn  tind»  lio  M»  d«  tf  «ata  7?%.  19 

D.  P.'  F.  Pint» 
..  P.'  Manoel  L.  tl'-  fi  iM  í  ia 
„  Caeinii»  J.  Li>iiren^n 
,.  Ju&  >  J.  F.  Altara* 


Uccurreiuiai  puíiciaet  ue  1^  a  *<iO  do 
corrente  wtt» 
Presoa  |»ar  ile^tTdeoa  •   •    •   china  I 
Iit«m  p»r  iadròea   .   •   •   '  ««3 
M«>ii  piir  e«ntia?eaqft«a  -  -  n 

Tutii  dna  preaoa    .    .    •  10 

Eneontriiran>*«e  na  baxar,  n<n  rbina 
mnribníKt»  s  tMilro  nartn.  Bata  foi  anler- 
rnilii,  a  \Mf\\(6  rrntetiMo  an  Aajrtudoapu- 
br«-«.   F<>r«-ii  imra  »T<iÍpa2aáca«ail|<»a. 

Mnriiu,  '^rrictitri*  d«  fwTavnu,  90  da 
uiiiiibro  de  lãâO. 

Chtgwia  JatB  Ribàro. 

Scrri  tn ri n  dn  fli  Vi  iri.i. 


iguec 
Mac 


u  B.  L.  Lança 

»  P«*  FraneUeo  X.  da  Sllra 
irmloa 

P  *  J.  M.  de  Faria 
Pela  entrada  de  9  «larataa 


1  00 
tJ.OO 
I.UO 
1.00 
8.00 

0.00 
1.00 

8.f)9 


Pag>t  an  iiedrein»  Tmicti 
pelM  fabrie«t  de  dttaa  ea- 
lilaa    pcrlenceoti'*  aa 
aaylo  d«a  pobrea  riiata- 
riaes  V  j«»roaaai  aagtin'la 
<>  diictiineiitn  ^336.00 
PugL,  so  carpinteiro  Attik 
iiiateriaes  e  jornHen  se- 
gundo n  tlucumeiitii  tiOOiOO 
Pag"  au  pintufMlii^Mn  pa- 
la pintura  «le  pnriaa  »  ja- 
aallaa  aegundi»  a  d<ifltt* 
mento  3.00 
Pngii  ao  picitdiir  pi>r  4  1*' 

j«»  d«  jM'ilr»  2  75 

Gratificado  «»a  ubreiroa  2.'2r) 

 ^050  00 

Paia  eowprn  degenaros  parii  m»' 
lento  ú^^9  «ayUdoa  a  doa  duan» 
tca  90.15 
Ordenados 
b*>  encarregailu  du  a»yltf  $10.00 
„  Servidor  4.00 
„  Vigiaa  3.00 
n  EnfcrmeirB  2.00 
n  Coilnheiro  IM 
21  dlii  dc  vitilt  «lo  i»edi- 
c«  CblBt  9.45 

  22.95 

Balai^  103.78 


•798.88 


JiiCkii,  90  •!«  if «ato  de  iSOOi. 


Sa  noite  de  15  d'este  meis  teve 

logar  no«  salues  rio  fheatro  de 
D.  Pedro  V.  o  baile  de  liuura  que 
a  s.  exa.  o  goTOrnador  d'esta  co- 
lónia, o  con.sclliciro  José  Rodri- 
gue.N  Coelho  do  Amaral,  dedicá- 
raiii  os  habitantes  de  Macau,  re- 
presentAtlos  por  uma  commis!<ãu 
previnniotUc  fscolliida.  O  baile 
esteve  mui  concorrido  e  aniiita- 
do;  o  «ervíço  foi  sumptuoso.  O-s 
cavalfieiros  que  (liriiíir.iiu  esta  fes- 
ta foraMi  inc.insavcH  nos  respecti- 
vos arranjos,  conseguindo  que  tu- 
do corrôsse  como  devia,  reprodu- 
zindo-sc  de  um  modo  claro  e  não 
equivoco  os  sentimenlcs  de  gra- 
tidão, consideração  e  respeito,  que 
os  bons  cidiuirins  (reste  [)liÍz  tribu- 
tam a  s.  exa.  o  governador,  pelos 
seus  relevantes  serviços  em  prol 
de  Macau. 

Os  f*í^l(jes  lio  ihealro  foram  de- 
corados cum  gi»sto  e  singeleza,  c 
no  salão  principal,  sobre  a  galeria, 
estava  collocado  f»  retrato  de  s 
exa.  Sobre  o  palco  servio-se  a 
ceia,  depois  das  duas  horas  da  noi- 
te, ^enáo  ás  10  horas  o  cha,  e 
principiando  as  danças  pelas  II. 
Muitas  senhoras  de  Macau  e  de 
Hongicong,  com  esmerados  toUet- 
tc8,  animarnrii  o  baile,  que  conser- 
vou ate  ao  liui  o  ntcsuio  euthu- 
siasmo  com  que  principiara.  En- 
tre os  tiiuitos  hospedes  de  Hong- 
kong,  cont»vani-se  suas  exas.  sir 
Ricnard  Graves  MacDunnell  m 
lady  MacDonnell,  e  outros  altos 
funccionarios,  civis  e  luilitares — 
de  terra  e  mar, 

A  ceia  o  sr.  Antonio  Marques 

Pereira,  coitio  vice-presidente  da 
com  missão  directora  do  baile,  fez 
o  .seguinte  brinde  a  a.  pxa.  o  go- 
vemador : 


lho  do  Amaral,  gitTf-madur  dc  iviocau. 

JiÃ<>  Tie  foi  lU-siinada  estn  bonra,  oAo 
a  esperava  eu,  e  «^tie  a  c»prra4it«  e  me 
ciMii|irii«ae  nunca  •  mlnh»  pobre  liafsa- 
i^etn  podrria  Inlerprelar  de  mndo  eon- 
ilign»  i>8  Renlinirntns  que  i!idnrnni  c-tia 
fetia,  a  espiioUiiaiUade  que  a  uanuiiciou, 
4)  i  tiihuaÍMamo  ewnt  i)iM,a  vswaa  realí» 
«ar-*e. 

Peala,  >lis8e  cu  . . .  Fealti  aim  arnho. 
tve,  cuniiderande  a  grele  e  patriótica 
nigiiificat^io  quetem;— deapedíde  eoleai' 
IX-  B  pen<i!«a.  Bit  eesUmenlo  Isditiduel 

de  (fiili)  nó'. 

ft,  '■(■iihorc*,  UCT>  b«!K>  fsperiaculu  ua- 
le  di>»  habilunU-a  de  uma  culunia  que  «e 
rennem  para  espuntaneameitle  agradece* 
reiD  a  governo  lie  ooia  boa  auetoríd«. 
lie  «]ve  ae  retira.  E  para  qne  inaia  in- 
auapelta  e  honroes  ae  torne  Ifto  felte  mt- 
nifeftiiçAo,  moitoa  eavalheiroa  «strntigrí- 
ro»,  II a  '  nj  miMi  re^id»  tius  <'<jiiui  d<i  r.i- 
lonia  vioifihii,  inrluíndi>  it'eiiie  iiuhmto 
altr>«  l'iinccionarii>9,  aqui  a«  vemos  rntra 
nóa,  aenhoreffi  aatocianUo-ae  conliaimeQ' 
te  BO  eaiboataefiio  d*eal«  reunião  eapleo- 
dida. 

É  .|u(>  tndns,  oii  srgoirafn  alteittampn» 
tr  V  ■  i  «ti.iraiM,  "u  tle  tinrne.Hla  fniib^rdii», 
iiit  ^ciut  <le  Sua  C&a.  i<  t;<i vrriia d iir  Ama- 
ral durunte  a  sua  ailiniiiulriii;áo  i\e  Mn. 
CMii. — (^uem  dc  nú^  todua  ig(iL>rn  a  acií- 
TÍilaile  l|Ue  8u  I  V.xii.  lia  deat-nvulvidii  rm 
lodna  na  remoa  da  adininlatraçho  qor.lha 
íncvmbla,  o  aee  x«*lo  pela  eauaa  pubíifia, 
as  inirnçòes  que  u  dirigem,  a  inlelligen- 
cia  (|iic  o  illuiiiinu  ?  Quem  doaeonbi-ce  o« 
1'rrx  llfins  '.Mp  lio  lues  prrdicíiili'»  u  cdlo- 
nÍH  Aufenii  '.  Qiirm  nkn  vé  umn  a-i'l«ilc 
(ioth,  bclla  e  finimada,  chamando  a  xi 
cada  (lia  maia  vida,  promeltendu,  a  eaila 
melhoramento,  futuro  maia  prospero  t 

Seria  portanto  aqui  Inútil  o  paocgyri» 
rn.  Estfi  ella  oo  cori««;An  de  nda  tndn». 
í>(ia  'Ml jfrsiade  el  rri  D.  Luiz  I  n  prn- 
nuiigou  já  lias  pspre<»ú«s  de  louvor  com 
)|up  deoietou  a  e.x<>iieraç&u  iie  Sua  EXi.i 
rpilendo  a  cuato  áa  auaa  inttaneiaa  repa* 
tid«<.  h  proeperidede  o  guardará  para 
ealimuln. 

A  indaa  «a  damai  e  caraniriros  aqui 

rfi.nirt.)!,  prcipunhu  puis  um  tírinle  de 
rccitiilifc-itiipniu  pelíi  ben«*ti)!'i  ito  gover- 
no de  Suu  Exa,.  cx [irossnii <!  .  jiinifimen- 
Ic  o  niinsn  desejo  de  que  Su»  Exa.  e  tua 
Bxina.  Senhora  eocontrem  ladae  aa  fali* 
cidaiie»  •>»  aen  tegreaao  4  pátria. 
Viva  Sua  BxB.  o  governador  Amaral  1 

S.  exa.,  commovído  em  extre< 

nio,  disse  que,  penhorado  pelo  en- 
Umsiasmo  com  que  o  brinde  lôra 
recebido,  agradecia  a  benevolên- 
cia lios  eidadáos  d'oste  paiz,  c  a 
justiça  feita  aos  artos  da  sua  ad- 
ministração, e  pediu  que  se  brin- 
dasse ao  bom  povo  de  Macau,  de- 
clarando s.  exa.  que  fazia  arden- 
tes votos  ao  céo,  para  que  todos 
fruíssem  as  prosperidades  que  me- 
recem. Ponco  depois  ainda  s. 
exa.  o  governador  pediu  outro 
brinde,  dedÍçando>o  a  sir  Richard 
MacDonnell  e  lady  MacDonne}!,/ 
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por  ser  a  presença  de  suas  exas. 
n'este  baiie  uin  motivo  de  regozi- 
jo fwn  todos  e  ama  bonra  insigne 
para  s.  exa.,  significando  bem  qiu? 
•e  assod^ram  de  bom  grado  á 
manifesta^  qoe  o«  macaensea 
lhe  daTatn  de  satisfação  peloa  ac- 
tos  da  sn<i  aJministraç&o,  provan- 
do aíj!»iiti  quunlo  suas  exus.  se 
interessam  pelo  bem  cl'e8ta  coló- 
nia. Sua  exa.  o  governador  de 
Uongkong,  agradecendo  nos  ter- 
mos oa  mais  polidoi,  e  repetindo 
o  litinde  a  s.  exa.  o  governador 
Amaral  e  soa  exma.  esposa,  de- 
clarou que  enooBtrIra,  desde  a  mia 
chegada  a  estes  países, a  maisde» 
cidida  coadjuvação  e  o  melhor  ac- 
rordú  de  idêas  em  a.  exa.  o  sr. 
comelbeiro  Amaral,  tendo  tam- 
bém reconhecido  n  necessidade 
da  harmonia  entre  as  duas  colo- 
niss;  e,alludindoâs  medidas  que 
tenta  pôr  em  practica  para  perse- 
guir 09  piratas  que  tantos  cri- 
mes coniettem  nas  agoas  e  cos- 
tas da  China,  lainentoa  que  n  es- 
te momento  se  ausentasse  de  Ma- 
cau o  seu  bom  irmão  governador, 
no  qual  tinha  as  mais  fundadas  es» 
peranças  de  coadjuvação.  O  brin- 
de de  s.  exa.  o  governador  de 
Hongkong,  Toi  festejadissirooemui 
applaudido. 

O  baile  acabou  pelas  5  horas 
da  madrugada  tendo  antes' d'isso 
sido  distribuído  o  retrato  do  sr. 
conselheiro  Amaral,  -  nitidamente 
impresso. 

Sír  Richard  MacDonnell  e  sua 
esposa,  passaram  ainda  em  Ma- 
cau até  ao  di^  Ig,  jantando  em 
famflia  no  dia  16  no  palácio  do 
governo. 

Q,uando  s.  exa.,  recolhendo  a 
Hongkong  no  Hhiic  Chud,  pas- 
sou em  frente  da  Praia  Grande, 
foi  enmprimentacKi  por  uma  salva 
de  19  tiros,  dada  na  fortalesa  de 
8.  Francíseo. 


conhecer  A  esquadra  explorou 
a  bahia  du  i^nncipe  Jerónimo,  e 
entrando  no  rio  que  vai  &  ca  pifai, 
ondeestáo  rei,  a1gunsdos^un6ooAí 
subiram  até  Kaog-Iloa.  Recebe- 
ram muitos  obséquios  dos  manda- 
rins e  mais  funccionarios  dos  luga- 
res onde  ancoraram,  todavia,  no 
acto  da  retirada,  as  ibrtalesas  da 
bocca  do  rio  fiaeram  fofo  sobre  os 
navios  da  esquadra,  os  quaes  res- 
.  ponderam  com  algumas  balas. 
Nos  fortes  havia  soldados  bastan- 
tes, armadosde  espiuLjarda.s, usan- 
do duas  espadas  como  os  japone- 
ses. 

A  esquadra  franceza  retornou 
a  Chrfoo,  onde  já  »e  achava  ás 
ultimas  nuticias. 

Consta  também  que  tendo  nau- 
fragado nas  costas  da  Coréa,  a 
escuna  americana  General  ÍSIm- 

I  m^n,  os  coreanos  queimaram  o 
navio,  tendt)  previíiíncnte  ainafra- 

i  do  aos  mastros  os  ínfeliKes  tripu- 

I  lantes,  que  foram  assim  barbara- 

'  mente  assassinados. 


S^HAKA^Q  SEA  é.  FIRE  OíSTEAiCCS 
OOBPAITT  Or  tànkMéMQ. 
'T^HE  under»igni-iJ  ha«ing  been  »p- 
I  po!nle<J  Agenti  in  Mafâo  for  (fae 

atxirc  naiiird  cotn psny,  sre  prep»red  to 
grani  policie*  ■gaiatl  •«»  n«kf  «t  carml 
rates. 

RAYNAL  4b  C», 

Macao  6th  Atigiist.  1S66. 


CORREIO  MARÍTIMO. 

A  Mala  peraa  RiJi  np.i  e  In  tirt,  por  uni 

^"  iln»  Tapiirrg  t\a  Cii«ii|m  nhiu  Prnin- 
««lUr  e  OlÍPUtftl,  fffluir  sr  hii  trcul;!  uil- 

rniníttraçAo  na  Urça  Jeira  3U  do  corrtn- 
teátUvroêd*  tarde. 

iQ&t  DA  SILVA. 
A4ministradcr  Interino. 

Macmi,  2*2  <le  "iiImImo  ile  1^10(1. 


Dií5  O  North  China  Herald  de  13 
d'e8te  me%,  que  grandes  forças 
dos  menfá  se  acham  nas  extre- 
midades de  Shantung  e  Honan, 
e  que  Tsen-kwo-fan  eístabclece 
oseu  quartel  general  em  T«iaarii, 
com  o  fim  de  principiar  operaqOes 
contra  aquella  província. 

Os  jornaes  de  Shanghai  dão 
também  algumas  notícias  impor- 
tantes da  Còrêa.  Ern  consequên- 
cia do  massacre  que  sofTrcram  al- 
guns mis.<>ionarius  íraucezes,  u  al- 
mirante francês,  com  os  vasos  de 
guerra  do  seu  commando  se  diri- 
giu áilocali^ade  cora  o  Em  de  a  re- 


AVISO. 

A   BARCA  II  PEDRO  II,  e»[Mh(. 

Joaqtiiin  FraUerifo  Giill.  partiifc 
lUM  li^a  da  nov*n>bro  «niranla  para  f}<>t, 

eo<n  eícalln  por  .Sini;ap<irr,  Pinaltg*  Co- 
lomb»,  fl  Cotia  <le  Miilaiiitr. 

Par»  fretes  i-  jiitnagm!*,  »e  á 

.\rTtanio  dus  Keineilio»,  uti  ao  rcferiilii 
cnpil&o.  ^ 

Marsn,  20  >\f  outubro  «Ip  ISITifi, 

BAKUO  UM  AO  DO  PORTO 
Ctpital  6:00OO00«0OO 

SEOl'Ri>«   NDIVOg  SOBRE    .\  VIDA 

ab»ix<>  as»ii;nail<'«  sAn  apiMita<loa 
«geriips  eni  Mará'i.  e  MfknaHibii- 
ritailo»  a  ilar  apolicaa  aobra  o  a«|iiro  • 
qialc|urr  prvana  qua  quíirr  Mber 

do  regulariiento  <lirij^'«>r  «•>  riirriptorio 
doa  meamoa.    Mará"  I  *  4l'i>iitiibr<i  ile 

 BRANDÃO  A.  Ca. 

PARA  VENDA. 

V BARCA  portugui-ai  TREÍIBLGA 
«0S«t(nÍ<la  ioili  «l«  taet,  •  prom- 
pia  pcn  qpalí|iitr  rf<rem. 

Dirtis-s»  • 

L.  MAKQLBS. 
Mac»u  17  >Ig  ago*io  •)«>  IHTifí. 

APAOCRÍA  NACIONAL,  .irada 39 
do  Cfirra nt«  «ncx,  até  ae|URdv  awl- 
zo,  firaii  ettnbelccida  em  aa  f  azaa,  n.*2, 
pertpnrenies  la  reeolbidaa  de  8ta.  Ron 

de  í-i'ii(i,  nu  Deco  /©.Sedjilo. 
Macao  27  d'agMlw  ila 


MEDICAMENTOS  MOVOS. 

'  '  tram-aa  a«  Macau,  na  pharmteia 
de  J.  daa  Nev»a  e  Snusa  ét.  Ca.,  e  em 
lloiigliong,  na  pliarntucia  franceza. 

GKANfLOS  E  XAROPE 

d'iiVI>KocuTILE  ASIATICa 

SC  J.  LBPINE. 

Daa  rx|i«ripricÍBa  feilai  na  índia,  a  rm 
França  reaulta  que  aa  aíTeiçôea  da  pellr. 
<-  tod«a»-<  (|'ie  resultam  d'ur»  vicio  orga- 
iiicn  t&i>  pri)ni|itairanle  curidaa  porette  . 
n<i*u  me-iicamenln.  Segundo  am  rcli- 
iiirin  faito  na  açailamia  imperial  «la  tof 
dieiíiit  i}a  Paria^  aHa  foi  Julgada  «tffa 
efficaz  não  tômtnte  luu  aátteútt  Itprotu 
e  em  algumat  outra*  moletifiis  da  pettt 
rthcidcí,  "líj-s  iaiiihon  nai  c^crot ulai  e  na 
s^philis.  K  einfiin,  niguits  (irilicna  dtl- 
linrloa,  e  r-i ppoiíiloicnto  os  Srs.  Dever- 
gi<>,  Cazenave  e  ilillairrt,  medicoa  da 
hoapilal  da  &  I«uiz,  de  Paris,'  aAdidba 
ai)  irataUMMl»  daa  moleaitaa  cmtaneMt 
empregarani  aa  prapara^Ôea  d'Il7droeo* 
IvK'  cmn  nm  nnUMÍ  s-ucce-iso  cmUfs  OT 
crzinas,  n  |i r t r iisç i s,  o  ifiiprli^n  e  u»  ili- 
ver?BS  »;i  I  leil  «  <ii-  daitri'^,  ronlra  as 
afTecçOei  cy|ibili(ii'af  rereiiti><  nu  aoli- 
Kaa,  a  tepi».  os  ulceras,  >-icr>'fuIosk8  e 
outraa,  oj  rheumtUaiMoa  ehronicoai  ale. 

Deposito  geral  em  Parfa:  SwFtunkr 
éjr  Labtlonie,  phartnaecHiletiat  r««  Boar* 
b  iii-VilIrni-uvo,  |9. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Xnvios  íahidoi. 
OuU  15— Barea  bremcnse  Batavia — ea- 
pilS»  *.  Wavien«iorr— 861»  ta* 
naiadaa  —  para  ^ifnn,  caai 

chá. 

t,    15 — fíalers  piirtugní-z»  Jovem  Tho. 

maz  ~  c  i|;il;>o  D.  I  '.  CainpoS— - 
700  tiiiicIn.jiiB — pura  Havana, 
rO'ii  400  passageiroa  chinae. 
10— V«  por  da  f  uarra  portuf  aaa  Cá' 
môeê,  ; 

„  10 — ^Vapar  de  gvarra  Inglez  Opt>$- 
sum. 

,.  18  — Barca  russa  Fu/t- )n— rapitAo 
M.  Snllii  in — l(i2  i.itii'U(l«í— 
para  litvana,  cotn  219  passa- 
geiroa  rhioaa. 

„  in— Vapnr  da  gttarra  aoiaricaa» 
Wachusella, 

n  17— fiaeuna  hambvrgnesa  Alice— 
eapitin  Sehuck— 300  toneladaa 
—  pom  lioniikoriç.  i'(n  lastro. 
19 — Gairra  hrjpatihcl»  Bilbaina — 
capilAo  YzBiJiieu  -673  tonela- 
das— par*  Havana,  coip  402 
pnssageiroa  ehiaaa. 

„  20—  Vapnr  da  fN*nr«  jpprt«|a«z 
Prineipe  Ctmbf. 

„   20— Vbi<  r  .le  fuarn  kaspask"! 

Maitipina. 

N.B.— M*C8ta  aantoa  nio  tnirns  mm-  > 
barc«çAi»  alfuma. 


HaMVi  Imprefsn  nu  Ty pogr«p||ÍB  4a 

J.  DA  SlLTA. 
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PARTE  Otl<H;iAL. 


QVAKTII.  DO  GuTBKNO  EX  MacaD, 

afttftoiiitliro  rfc  IS06. 

Ob0»  i  F..,,rA  AUABA. 

,  N/34. 
Maaila  •m  Bm.  o  Oo'»«rB»dor  pnbli- 
m  o  ileerfto  de  21  de  agosto  Jó  eorren- 
leinno,  pelo  iiual  furam  tramferirlos  ila 
pri>tinci«  lie  j,ir,i  o  t),i.lhfto  de 

lifih»  d'e«ií  cii]»ile,  n»  CApií&es  D.  JoAo 
X»rier  <Ib  Sil »«  Lonbo,  •  Luit  B«l«»n>to 
ot  84  Nogueira. 

HurtrrcRio  DA  Marinha  i:  I  ltr  ^mak. 
8.*  Rtfarliçdo. 
Hei  por  bem  iranifc rir  lU  f  uaroicA* 
da  prorincia  de  Angnla  para  «  batalh&v 
4e  UnliH  da  «iilade  4»  Macau  us  mpiíãe* 
D.  Joio  Xavier  de  Hilva  Lnul>,.  e  Liiii 
BelMfn&o  de  Sá  Nogueira.  ()  n  inisiro 
•  aerrelario  il'e»liido  interino  do»  nego- 
n  •>  1.1  ".arinba  e  iilirainar  Matm  q  te- 
rli»  eolpn.li.lo  e  hq^  eSMMtar.  pM«, 

em  ai  ,Je  tg.,nU>  de  l!^._RBI  

t0»dt  da  Pr»ia  GramU. 

Gregorio  José  Ribeiro, 
SeereMrio  ilo  Ooeerno. 

2.*  DIRCCÇIO. 

3.*  Repartição. 
tÍ'3G. 

Manda  Sua  Mngp.ta.le  El-Rei.  pala 
''crn.na  «r«,ifld»  doa  negocio*  da  ma- 
nnfi,  e  iiltracnar.  raisetler  a»  Governa- 
'l"r  .le  Maeaa,  para  ae-  «onh-ci.>,Br,t„  n 
em  resposta  lo  teu  offioio  n."  22  «le  10 
oa  feeereiri!  dn  corrorilc  Hnno,  .-,  inrlugn 
«"pla  «fa  p.utjiia  rxprdi.ln  lio  iiitpactwr 

'•r.f  n  .l  ia  marinliii  em  22  do  praMif 
t<;  mrz,  qual  f..i  aomeailn  para  aer- 
"r  n,  rnnboaeira  Prineift  Cmrtot  o 
•«•«binUu  axlraordiaarii»  da  armada, 
FMrlafteto  Joaé.  p,ç„  em  94  d*agnal<> 
de  I88fi. —  Vtsconde  da  Praia  Qruude. 


3/  tiu  por  qua|i|«er  eircnmatancia  » 
di4a  «aahnnrira deixar  da  «ar  empregada 
em  serviçit,  paeaaráo  metmo  (nschinuta, 
em  qoanin  nftn  acabar  o  lampo  da  sua 

coinriiií«.í.>,  n  pxrrcer  aQaloga  tnrargo, 
onde  incllior  coiniêr. 

4.'  Se  o  trii  eslado  de  sauje,  devida- 
mente comprovado,  lha  nho  parmitiir 
riinlinuar  •  aarvlr,  o  goverao  lha  man- 
daridar  paaaagem  para  o  reino,  perden- 
do eolAo  todaa  ae  vantagens  concedidas 
pela  presente  pnrtnria. 

5*  Scr-llic  lin  dada  pamjgern  de  ida 
e  Vulto,  o  ,|ui'  I  sccM  tiuia  d'c«tado 
dos  negocias  lU  niiirinha  o  ultramar  se 
rnmmiinira  an  convieilieiro  inspector  ge- 
ral interino  do  araeoai  da  maiiaba,  a  do 
corpo  da  machinlslBs  navnea,  psra  seu 
conhecinienlo,  c  dt  vi  lns  flT,  it,,,.  Puç,. 
e»n  !W  d*ni>i.«tlci  <|c  IsCili. —  Vixcondu  Ha 
Praia  Gran'!c.  í',-ui  cunf.irtne.  Nu 
a>izeneia  du  ctinaelheho  ufficial  maior 

Jo9i  Tivaret  ie  Moetáo, 


irndido  •  cRaaprafn.  llarau  SW  da  ou- 
tubra  da  1866.— Joiá  Rtãrigatt  Coelho 
do  .ánaral,  Govaraadiir  (Ir  Ma  mu. 

Gragatia  Jo$é  Ribeiro, 
Saerctaiio  de  Oateraa. 


Sua  Magaatoda  Sl-Kei.  atten.tcn  ln  ao 
^■•Iba  rapraaanloa  o  titachlnisia  ,\'nr- 
«ada,  Fottunalo  J...é.  pedindo  pu.H  -tr 
Vir  em  Kfarau  e o  i  o  1  •  «onrliiniala  da  ca- 
Bhoiifirti  Príncipe  Ctitlos; 

C  nsidernti  lo  f|ue  nAo  ha  DO  reepceti- 
» ' '1  „n d ro  i  ndiridao  alga<N  completamen- 
t«  habilitado,  q««  se  pasaa  dinpf  nsar  na 
•eiaaJidadapara  Ir  exercer  aquellaa  func- 
(ôee. 

Uonetdarando  ijue  o  requerente  serviu 
..«fnmo  I.»  inschinist»  bordo  df  aacu- 
n.  Barão  dt  Lazarim  ;  Ha  por  bem  no 
-J^far  »  dito  Portunaio-Jnsé  para  aanir 
"lorarita  traa  anniM  am  Macau,  como  |.« 
"•achiniala  da  eaabunalra  da  vapor  Prin- 
^  Carlot,  aob  «a  eaadiqòea  Mgtiin 

1*  Terá  lodo*  ,i<i  vericimenlos  de  ma- 
tniniíla  de  ]  '  cUi.se  d"armada  aio  quan- 
to deseropenhi.r  »i|iii  ||,,  rixtimiasAO. ' 

2-*  Poderá  uaar  doa  uniformaa  da  aia- 
<wnim  d«  %•  «liMt  d*krBaila. 


!■*  Rtpar tição. 

Teado  aido  preaenta  a  Saa  Magealade 
El-Rai  o  pnrlarin  do  Governador  de  Ma- 

CRu  de  2  de  juiilio  ultinio  < m  ijue  dricr- 
fiiinnu  (|up  se  p^rriptureui  rrguUroiente 
oB  f  niii|iinu-nlo«  ipie  «e  receberem  nas 
di»<r*B)i  fppiíriiqões  publicaa  d'aqcelia 
cidade,  drii-rminaçno  d*  qaa  den  cont>i 
aro  <»fficio  de  5  do  «laamo  niex :  Ha  por 
bem  •  mesmo  Aagnsto  Senhor  anproeer 
n*  disposiqões  da  citaila  poitaria.  O  que 
pela  svcrpinria  (rcítado  do»  nrgorios  da 
oiiiiitih:»  r  ulliiiiii«r,  manda  partifipi>r 
para  o»  dei'iii<)><  <  íi"<  itiis  nu  subredilo  Go- 
tiToador.     Pstj.i  erii  .1  de  fietPMíbro  da 

ISttO.—  Vi$coade  da  Praia  Orando. 


Quartel  do  G<ivern°o  Macau. 
36  de  outubro  de  18C6. 
Ordbv  i  PoRÇA  Armada. 

No.  35. 

Sua  Exa.  o  Govarnador  maada,  para 
r.a  devido*  eílbiltts,  pebliear  a  aeguinle 
portaria  d*aet«  governo.  d*aala  dato. 

{fo.  14. 

O  GoTRRNADoa  de  Macau  determina  o 

neguinte  : 

Devendo  clipgnr  hnjo  a  Cíls  cidade  o 
GiivernBd<ir  nuiiuido,  o  exmo.  ar.  José 
.Mnria  dn  i'onie  e  Uorla,  com  o  aeu  aj(i 
dante  d'»rdpiis,  ii  eaplMo  D.  JoAe  Xa- 
vier da  Silta  Lobo,D«nipadi»  por  portaria, 
do  mlnUterlo  da  marinha  a  do  ultramar 
de  18  de  agiKto  findo:  h>-i  [icr  conve- 
nlerile  exnneiar  o  rapilãn  Jer^níuio  Ozo- 
tio  dc  l'a«iro  Cubral  e  Albu<|u<-iiiue  do 
carg"'  <!e  iiicii  nj>iilanle  de  ordrM>,  (lara 
que  fôrs  ni>Mie«dn  p.ir  p<>rl>iiii  dmtt-  go- 
verão  8  de  abril  de  1802,  ficando  ad- 
di.1»  RO  balalhftu  de  Itnha.  Ae  authnri- 
diide»  a  ((ueni  o  coiihf riinento  e  exeru- 
^io  dosta  pcrlcocer  asaim  o  tetthaoi  ia- 


QvARTRt  DO  OoTRRiro  RN  Macav. 

27  d>:  ouluhro  de  lí^fiO. 
Ordem  á  Força  Armada. 
No.  86. 

Sendo  no  dia  31  ilo  rnrrtntr  o  anni. 
ver^ario  nalalicio  de  S.  M.  El-Kci  o  Sr. 
D.  Luiz  1.".  e  desejando  8.  !"xa  o  jiovcr- 
nadar  que  dia  de  tanto  jubilo  se  íealeje 
com  a  aialor  paoipa;  delarmiaa  o  ae- 
guinte : 

1.  " — Que  no  rrrerido  dia,  tfs  horaa  do 

estilo  as  fiiruli  zas  r  n  navios  de  guerra, 
e  narionaes  tm-rcanics,  icem  aa  suas  ban- 
(|piras  conno  é  do  costume  noa  dias  da 
grande  gala.  O  estandarte  real  será  iça- 
do com  as  devidaa  formalidades,  ásSfio- 
nia  da  manhã  no  fortim  de  8.  Pedro. 

2.  ' — Qoe  ao  meio  dia  o  Fortim  de  S. 
Pedro  e  a  Forliilcza  do  iMonle  salvem 
com  '21   tiros,  começando  a  «alva  no. 
Monie,  ao  aegundo  tiro  no  firtim. 

S.*— Qu«  o  aarviço  da  gaarni^Ao 
feito  «m  greada  «aiforiae,  e  oa  toqaa  da 
alvorada  c  recolher  pah  laatica  tio  batR' 
Ihán  de  linha. 

4.°  —  Que  ao  meio  dia  h^ja  rortejo  ao 
retrato  da  Sua  Magealade,  oa  aa|a  pró- 
pria do  palácio  do  gotarao.  eiperaado 
8.  t':xa.  o  goearaador  que  ladaa  aa  eor- 
pi>r!<(,òP8  militares,  civfa  e  ecclcflaaiicaa 
1  roo  pircçsm  n  rsli.'  iicli>  «mIi  tr  iic,  pura  o 
I  íjiiiil  íicarn  tniiiben»  convidiid<i>  lnd"!<  i>« 
cidadiÃos  residentea.  Diiranlo  o  corlt-jo 
haverá  no  largo  do  palácio  «uia  guarda 
da  honra  da  «apliAo. 

Gregorio  Jo$é  Ribeira, 
Secretario  do  Governo. 


ExpxDiRRTK  Geral. 
•N.*«6w 
CIRCULAR 
Tendo  destinado  patiir  para  a  Curopa 
■O  dia  89  áa  10  horaa  da  manhi.  aoa 
aia-  o  ar.  •oaielhelro  Amaral,  ax^goTOf* 
nador  d*aeta  «oluala;  a  daacjaada oa  ma- 
nifestar  a  a.  axa.  o  alto  praço  cm  que  to- 
nlio  «4  «uaa  qiialidadra  e  »  muito  valor 
(jup  li^d  aoa  relevante*  «it^        '|iie  pre»- 
luu  a  esta  enlonia,  rogo  pnr  ente  mudo  a 
tadaeaa  cnrpomçdes  do  estado  h<ijain  de 
ma  aeompaohar  n'aata  ceremonia  de  daa- 
pcdMa,  para  a  qaal  aa  eonvldo  aqui ;  aa- 
peraado  qnc  lodaa  a  «ada  «ma  apreoiaa- 
•lo  bem  o  poafnmentn  que  dita  eata  eon* 
viie,  ntn  deisarão  de  r  iii< -  rrer  a  cata 
neto,  f|ne  Importa  uma  homenageai  davi- 
'la  a»  benaotarlto  aldadto  qva  aaa  vtt 
deixar.  , 
Macaa  99  da  oulabra  do  1886. 

José  Maria  da  Ponte  e  HortOt 
Governador  da  Macau. 
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ANNUNCIO. 
De  ordprn  superior  se  proi  io*»,  qtir  o 
cortejo  ao  retrsiD  ile  8iii  Muge^lnda  El- 
R«i  o  Sr.  D.  Luis  J.*,  no  au  31  dn  cor- 
renlr,  prinripiarA  è»  iMÍa  dia  iinpr«lrri- 
velmaule,  hu  prenieiro  tiro  da  «alva  do 
forliai.  Macau,  aecrctari»  da  governo, 
ftt  d*  DMttbr»  4t  ItM». 


Oregari»  Ja$é  HttetfPi 
8««i«Urlo  do  GoftrM. 


ANNUNCIO- 
De  orilrtm  superior  se  faz  cnntiar  : 

1.  " — Que  o  expfiilipnie  da  «ecrrUria 
dn  governo  é  noa  dia*  iJe)>Fmana,  dN«  10 
borua  <la  rnanhíV  áa  3  da  Inrde. 

2.  *— Qui  9  dMptebo  do*  rcquerimcn- 
to$  ««ri  nu  ierçat>f«irH«  •  Mbbâdoi. 

3.  * — Qiif  »  exa.  o  governador  recebe 
vUitdg  pnf  ticularea  aumente  quintas- 
fcirat  do  mein  dia  68  A  li  ràa  :  e  pura 
(ratar  de  «taumploa  de  serritj»,  nai  ()uar- 
tM-felrM  •  Mbto4M  d»  meio  dia  ii  8 
b«r«c. 

M«ni«»  «Mrtlatit  do  fovcmo.  S7  do 
•«Mbra  do  1860. 

Gregorio  Joté  Ribeirof 
Soorourio  do  Oovotno. 
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ANNUNCIO. 
O  OIBO.  govoroodor  d*otta  eolooía  an- 

fluneío  por  aaie  modo  a  ludos  i^uantoa 
ama  ternelhante  nuiiei*  posas  tniereasar, 
que  a.  esn.  se  arha  na  firme  e  iuabnlavel 
renoiuç&o  lie  fazer  cumprir  como  «té 
agora,  com  todo  o  rigor  •  eovaridada  oa 
regulainentne  axistentea  oa  ooloata  com 
reapeilo  áOQtIfraçAo  ehioaaa  pele  porto 
do  Alaeao;  oatoado  mui  prompt»  e  deci- 
dido a  eaaliger  «ni»  lodo  o  rigor  da  lei 
a  qupiii  for  encontrnilii  em  eontravençAu 
doii  r^glll«lnentca  eílntuida*,  oa  quaea  fu- 
ram  nrirati;bad'is  em  harmonia  Com  oa 
principioa  de  hurnnnidaJe,  que  jamai* 
podem  «er  raqueeidns  ou  pospostos  na 
praoUea  do  tAo  dolioodo  ob|octo.  8.  «xa. 
«•para  q««  lodoa  »e  aganioa  d*  omigra- 
çfto  •  aurtoridad<>!)  respectivas,  cumpe- 
netrandn-se  bem  doB  seue  intercii»e«,  pro- 
ceileráii  d'accordo  com  este  a»isu.  que  l- 
ao  mesmo  tempo  uma  regra  e  um  de«er. 

Por  ordem  de  s.  cxa.  o  governador. 

Macao  88  de  ouiubro  de  1800. 

Gregorio  José  Ribeiro, 

Secretario  do  (>overn<<. 

*  


ESTADO  SANmiUO  DE  MACAU 

NO  MSZ  US  JDLHO-DE  Í860. 

O  tooipo  no  I.'  d««odadem«*opre- 
•antoN  ee  umaa  toiea  olaro o qttonte,  ou- 
trni  >  .'2es  encoberto,  e  na  2 '  e  3.*  qua- 
si  sempre  descoberto.  Houve  vento 
forte  «óiix-nic  em  &  iliat,  tiiAnifesUn  lo- 
•c  u>i>  pequeno  tufào  no  dia  7,  r«iaci«pa- 
go*  Qws  dia»  6  e  17;  rolaoipago»  e  tro- 
v*ao  om  1  e  29  Cbovao  ou  cbuviecou 
em  l6Hlaa  199— .1. 

A  lemperatiini  ii  nili»  do  mez,  cumpa- 
raita  com  «  iJu  juiihu  último,  clevou-se 
mai-i  2". 3.  A  miixiiiia  extrema  foi  32*,8 
no  dia  26.  a  roiuima  24*,3  no  dia  8,  a 
média  28*,8  e  a  variaç.^Vo  &*,5. 

O  oalado  «anilario  fui  geriilinaolo  «a- 
lisfaeuirio.  Ao  doonças  prirdorainanlea 
furam  as  febres  intcruiiuenirB  simplep, 
ordinariamente  quoiidiunii»,  a  febre  ephe- 
mrru,  a  diiirrliea  c  a  dysenteris.  Mani- 
festaram se  também  alguns  casoa  do  tis- 
«an]|iaf.  do  broodiUo  o  do  rbtiimlis- 
fÊ9  toateolar,  oo«f  frividado. 
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para  prescnUr  manifestos  adiOMOalM;  y 
qn«  el  recargo  do  cuatro  por  oioato  oata^ 
ijlouido  sobre  las  mercaociai  declaradas  a 

rx.imcti.  SC  aumento  s  d-.vi  y  «oií  pr 
i  ii  iito. — Y  -ii' JuJij  ia  ^ uui^iimieuto  por 
cl  Exmo.  8r.  Gobernador  S;ii'i  i  i  t  Otril, 
OOD  fha  19  dei  actual ;  la  tr.^^iady  a  \',  8, 
para  »a  conootmieDto  y  fines  consiguienles : 
en  la  iutclígeneía  de  «{oo  la  parta  relatÍTa 
a  la  uo  admission  de  manifc^toâ  adicionaka, 
surtira  efecto  donde  primero  dc  Sotiem- 
bro  proccimo,  trstaodoae  do  procc-dencldã 
de  Amerioa,  y  desde  1.*  de  Diciembre  si- 
f^iente,  do  procodoDciaa  do  Kuropa.  En 
cuanto  ai  aumento  dei  reoargo  ja  estable- 
eido  para  las  manifcetacioDos  a  exames, 
teodrá  logar  deads  ol  dia  1.*  da  Agosto 
dei  oorríonte  atio,  debioo  adrertlr  d  Y. 
S.  que  hc  croido  couvcnieuto  para  que  esta 
resoluoion  Uene  todo»  lu.<  eíeotos  que  se 
propouc  tl  Uobiorno  do  S.  R.  al  dtetarla, 
acordar  laa  diapoaioioDea  ■igoioBtea.— Pn- 
mera.— Bv  lo  fuoarifo  lodoi  hw  bdlMqw 
1^  doeUron  a  azamoB  ao  ooloeaiam  oo  al 
almaMO  on  nn  Ui^r  independente,  preoÍD' 
tandoite  a  su  introilufcion  ou  e!  mismoa 
presencia  dei  Sr.  Ad iiiirii-tralor  Lt)c*l.— 

Sot;unil;i.  —  Ciid.l  \  ri  ijuf  vriiiTii  uti:i  declt- 

raciuli  á  cxamen  eu  la  Aduana  de  esta  Cio- 
dad,sedaraconociniicntoá«!sa  SecciosOoii» 
trai,  y  por  olU  a  eata  Ynteadonoia,  «epn- 
sandooe  ol  di«  on  qne  debo  Torífloam  d 

despaclio,  lai)  dcmxit  Aduanas  dc  la  Y«la 
manifcAtarau  a  V.  S.  por  telegrapho  los 
caao.njuc  nc|  rcsi  iii.  ti;  y  tcrscra. — Losrc- 
couocimícuto.^  y  «toros  de  loa  cfectos  de- 
claradoN  a  examen.  xe  practicaran  ooD  asia- 
tcneia  dei  Sr.  Administrador  local,  àd 
Ynspector  y  três  vÍNta»,  oonaidoraodoaa 
ilegal  ol  aoloaiiioao  obaarraa  entaii  forma- 
lidadaa.— En  las  Adaanaa  en  que  no  hsyt 
Yuspoctor  o  cl  numero  dc  vistas  jue  se 

;  pr^rribe  en  <•!  parrafo  anterior,  se  vorid- 
i'.ir;i  L-\  ii(  >piicli(>,  a  prorncia  dei  Jvf''  do 

I  la  depeiidc-ticia  y  peri-oual  que  la  miíma 
Usnga.  do  dotacion. — Dios  que  a  V.  ms.  at 
— Uabana  9  de  iTolio  do  1900.— jS»iard» 
JJàm»  CMiMiMrw. — 8r.  Jefb  da  Smoíob» 
Admiui<(r:idor  de  la  CdOtnt  do  AdataaB. 
—  Es  copia.  —  Ariilo. 

CoucUfrda  ror;  mi  ori^'Iiial  coiitcinlj  00 

la  Oaeeta  oficial  dei  Gobicrno  de  la  Uaba- 
na,  publicada  con  el  d.*  167,  on  13  dei  oor^ 
riènic,  á  que  me  remito:  j  afio  de  qa* 
aconipafle  al  oficio  qoo  oo  eata  fba  dirijo 
al  Ilustrisimo  Sr.  Seorotario  dei  Gobieroo 
de  Macao  \  eatieado  ol  presente,  <me  firmo 
y  acllo  on  la  Habaoa  A  28  da  Jalia  da 
IStíO. 

Araamb  dSi  é^oe^  «  fGMar, 


Poli  unlom  superior,  c  (i;iri  eonheciniento 

§i'r!il.  >■•:  ]niblica  <i  M'L'iiiiitc  avi^o  riTctnili) 
0  consulado  gorai  dc  Portugal  em  Hava- 
na, sobre  as  alteraçOes  feitas  nos  regula- 
mentos da  alfaiidt     d'aquelia  localidade. 

SeccioD  Central  de  Aduanas. — Admi- 
nistracion. — Yntendencia  General  de  Real 
Hanonda  do  la  HOD]^  fiel  Ysla  do  Cu* 
ba.— Por  d  Mimiteno  de  Ultramar  se  co- 
munica el  Kxmo.  Sr.  Goberoador  Soperior 
_  Civil,  la  Ecal  orden  de  flia  28  de  Mayo 
r  último,  quo  entre  otra*  dice  lo  sigiilt  nti". 
— Exmo.  Sr. — Dada  oiunia  a  la  Reina 
(que  D.  gno.)  de  la  carta  ofii  ial  dc  V.  E. 
a.*  21  flia  lõ  de  Bnero  último;  sc  ha  dc- 
Ngnado  disponer  de  acucrdo  con  lo  pro- 
puesto  por  las  ollotnaa  d«  Haoienda  de  «aa 
Ysla,  y  al  tenor  do  lo  oonraltado  por  la 
Secoion  de  Dltramar  de  Congrjo  de  E>ta- 
do,  que  so  coHnidore  derogudo  cl  articulo 
6.*  de  la  Iiiítrucciou  dy  .\duaiia«,  por  cl 

ooal  ao  aatoriaa  a  jios  oaptaaoB  de  btiqoes, 


PARTE  NÃO  OmCIAL. 


MACAV,  M  DB  nUTUBRO  D8  IMl 


Oceurrenciiií  pnUciaeá  de  '.iJQ  n  «6<i# 
corrente  mez. 
Prtw,  |H>r  doa^rdcaa.  «Ua|  ^^j^,,  ^ 

¥  I  ,  .  .  (  chinas  6 

I  l.<npofladrftoo       .   -  J  ^.^j^^^^  , 

Idem  por  eontratoaçftca  •  -  chiaaa  4 

Total  doa  prcooa   •  ■  •  1( 

Encontram rn  se  ,'>  ilucntcii  iTiendigOti 
rhin<>«,  oa  qnaes  ítirani  remeltidos  ao 
a«yl>-ii  d4>a  pobres. 

MacaU,  oerretaria  do  govorBOt  S9  «la 
ouiubro  do  I86& 

Gregorio  José  Ribeiro, 
jSocrolario  do  G  o  verão. 
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O  trAPOR  da  coinimnhia  peninini- 

lar  Oiissa,  com  a  mal.i  in^leza 
de  10  de  setembro,  chegou  a  Uoug- 
kong  no  «lia  23  do  corrente  ines. 
Nos  jornaea  ingleses,  aanincomo 
nos  de  Lisboa,  que  alcançam  a  3 
de  setembro,  não  encontrámos 
eonsa  alguma  que  mereça  mea> 
cionar  se.  Suas  Magcstades  e 
Altezas  continuava lu  em  Cintra, 
gMindo  excellente  saúde. 

O  vapor  Orissa  na  viagem  pa- 
ra Hon^koni:^  encontrou  péssimo 
tempu  nu  inac  da  cltina,  apanhan- 
(dodóis  tufôes,  um  no  dia  I7e  outro 
no  dia  -Jl  d  este  mez  Os  passa- 
geiros do  vapor  publicaram  nos 
jornaes  da  colónia  TÍainha  uma 
carta  de  agradecimento  ao  capi- 
tão pelos  seus  bons  serviços,  cora- 
gem e  energia. 


Nos  dias  21  e  22  do  corrente  mez 
soprou  vento  bastante  fresco  do 
NOc  \E,  principalmente  duran- 
te a  noite  de  21  em  que  se  che- 
gou a  receiar  do  tempo  pela  que- 
da dos  barotuetrofl  Na  babia  de 
Hongkong,  e  no  litoral  d'aquel- 
ia  cidade,  no  lo^ar  chamado  A 
PruiOf  houve  algumaa  avarias 
gnwBM.  Na  lada  de  Macau,  gar- 
raram alguns  navios,  iodo  a  gale- 
ra russa  Avon  encalhar  ao  sul  da 
ponta  de  Ka-kiSo,  d'onde  foi  re- 
bocada no  «lia  23  pelo  vapor 
IVhiíe  Cloud,  sem  que  soflfresse 
avaria.  A  barca  francesa  Sat^U- 
íflirtr,  perdendo  os  ferros,  velejou, 
e  não  apparece.  Julga-se  que  te- 
rfa  corrido  para  o  mar,  e  estú 
causando  cuidados,  por  nio  se  sa- 
ber (lo  seu  destino. 

A  barca  fraoceza  Sagtttaire, 
voltou  á  rada  no  dia  28  tendo  si- 
po levada  pelo  tornporal  até  á  ilha 
de  Huinam,  sem,  todavia,  ter  sof- 
fnáo  eousa  aigama. 


A  BAnc.v  injleza  Kírrrn  rr.p,,0ji  rT^ 
que  no  dia  Iti  de  setembro  partm 
deNewcbwang,  para  Vampú,  per- 
deU'8e  na  noite  de  30  du  mesmo 
mez,  no  banco  Chi-a-ka,  25  mi- 
Uias  ao  ourtc  de  Taiwanfou,  cos- 
ta de  oeste  da  Formosa.  Um 
temporal  foi  a  causa  do  naufrá- 
gio. A  guarnição  salvou-se  e  foi 
levada  a  Takao,  por  um  junco 
chinês. 


No  suppleroento  de  sexta-feira 
passada  dêmos  a  noticia  da  cbe* 
^ada  a  Macau  do  exmo.  sr.  gover- 
nador Uorta,  e  da  posse  do  gover- 
no qoa  ao  voatisou  o'ea8e  meamo 
dia. 


Depois  do  jantar,  no  dia  26, 

I  que  acalxiu  pelas  1 1  horas  da  noi- 
I  te,  o  sr.  consclhriro  Amaral  e  sua 
I  digna  esposa  sabiram  do  palácio, 
indo  habitar  a  casa  de  campo  dos 
'  srs.  Ileuieuios,  ao  tanquc-maÍ!t;ito 
j  Suaexa.  o  sr.  governador  ordenou 
que  uma  guarda  de  ollicial  fosse 
tdada  para  a  residen  i )  de  s.  exa. 
emquaiito  permanecet»se  em  Ma- 
cau,  mas  osr.  conselheiro  Amaral, 
agradecendo  a  cortesia  do  seu  suc- 
cessor,  dispensou  a  guarda.   O  sr. 
conselheiro  Amaral,  tem  janUtdo 
todos  os  dias  em  palácio,  tendo  si- 
do convidados  alternadamente  os 
principaes  funccionarios  públicos. 
Além  de  conferencias  particula- 
res que  s.  exa.  o  governador  tem 
tido  com  osr.  conselheiro  Ani  arai, 
para  se  inteirar  dos  n^ocios  pen- 
dentes, tem  visitado  os  principaes 
logare.s  da  colónia,  e  as  obras  pu- 
blicas, ainda  não  concluídas. 

8.  exa.  o  sr.  governador  tem  si- 
do ir.t"  f uí;i\ fl  em  dar  ao  sr.  con- 
selheiro Amaral  as  mais  decidi- 
I  das  provas  de  affeeto  e  dedicação 
[  pelos  bons  serviços  que  s.  exa. 
i  prestou  a  este  paiz,  e  alcançou  de 
'  s.  exa.  licença  para  ser  o  seu  re- 
1  trato  eollocado  na  galeria  do  pa- 
lácio, conto  te??terTiunho  de  aprrro 
i  por  tão  elevada  inteliigencia,  pa- 
gando-se  assim  ura  devido  tributo 
á  metnoria  do  Iionrado  governa- 
dor que  taalo  de  coração  se  dedi- 
cou B  administrar  esta  colónia. 
Todos  os  verdadeiros  amigos  do 
sr.  Amaral  receberam  o  pf^fli  l  )  do 
sr.  governadui  iiurla  cum  nnmeu- 
sa  satisfação,  e  quando  o  sr.  con- 
selheiro Amaral,  penhorado  pelas 
expressões  sinceras  do  sr.  Uorta, 
deu  o  seu  consentimento,  foi  este 
acolhido  com  verdadeiro  enthu- 
siasmo. 

O  sr.  conselheiro  deve  partir 
amanbft  para  Hongkong,  para  d'a- 

li  se  dirigir  á  pátria,  no  vapcrr  in- 
glez  de  1  de  novembro  próximo 
futuro.  Sabemos  que  os  homens 
de  coração,  e  verdadeiros  e  leaes 
amigos  de  s.  exa.,  o  acompanha- 
rão a  bordo,  aproveitando  luuis 
estaoccasiâo  para  provar  a  s.  exa. 
a  sua  amisade  c  "[ratidão.  Orgu- 
lhosos por  pertencermos  a  est^ 
numero,  fsseinoa  sinceros  votos 
pela  boa  viagem  da  •.  exa.  e  de 
sua  esposa. 

No  nu  23  do  corrente  mes,  uma 
commissao  de  cavalheiros  estran- 
geiros residentes  em  Macau,  pre- 
sidida por  Mr.  H.  D.  Margesaon, 
viaitoa  a  S.  Exa.  o  cooaelheiío 


Amarai,  com  o  fim  de  se  despe> 

dir  de  S.  Exa.,  louvando  os  seus 
bons  serviços  em  prol  d'este  paiz. 
Como  testemunho  de  apreço  do 
caracter  recto  e  justo  de  S.  Exa., 
os  uiesnio!<  r.iv  iilheiros  Iheoflere- 
ceram  uma  u.i  tua  lura,  trabalhada 
em  prata,  da  torre-farol  que  S. 
Exa.  fes  erigir  na  fortalesa  da 
Guia. 

Mr  Nargesson  leu  e  entregou 

a  S.  Exa.  o  seguinte  adrcsse,  que 
publicámos  a  pedido  d'este  cava- 
lheiro e  dos  uiais  que  íixeram  par- 
te do  ammiue. 

Maf»o  23  nrt  ber  1S6«.- .Sir.— 
Your  Excellency  i»  about  t<i  Irafe  Macnii, 
ilip  rrriie  of  your  unliring  a<i<l  «ucrfl^ful 
Gr>*rrniiirnt  f«r  k  period  of  ihree  yenr«, 
for  Portugal,  wp,  th«  undrrrigor)!.  forin- 
iiig  K  «ntatl  foreí^n  evminuniljr  in  lha 
coloiiy .  fec)  salitous  to  «xprMt  oiir  re^ r«t 
ai  yuur  approacliiiig  ilep.oliiie  nml  ii> 
•how  how  iiiuch  we  (as  «vcll  we  are  Kiire 

81  ali  liting  ifl  Mi>Ctlil)  hiO  e    íi[  J.icr  u.lr  d 

the  advaiicemeiit  Bn>t  iinpriittiiiifiti  uf 
lhe  roluny,  duiing  lhe  ohurt  ppriod  i| 
hai  bcen  tu  g<'Od  fi>rtun«  iw  be  uodcr 
your  tlifcetion  and  (juverowtnt 

We  truat  ihnt  Your  Exeelt^Rej  will 
all<tw  US  tn  presriit  you  t  ■mall  icaiím- 
"tii.il  iti  ti.keii  iff  Mir  f^ti 'i-uli^i n  vÇ  vnir 
character  uiid  wliirh  niHj  rt-call  l<»  ^'nur 
mrniory  ai  (i-nes  lhe  «cenM  aad  objMM 
of  your  uopftilpp»!  here. 

Th«  «ubjeci  ia  n  ininialurp  liglilhoixie, 
•mblemntical  of  ih«i  at  Mica»,  wbirh 
Ynor  Bi^llrncy  >>  ay  fiel  pruutf  to  ibink 
i»  lhe  first  ihnl  lini  been  mrt»-'!  any— 
wherc  «ri  ilio  rxuiisivc  uiul  ilJtiijjprout 
coagi  of  rljiiiB. 

Wlabing  Y<iur  CxcelUriry  and  Alad- 
«íiie  Amaral  «trrjr  happiocaa  iii  ywar 
future  eataer. 

Wu  hara  lha  bonnr  to  ra maio  wilh 
grcaC  rcapecl. — Your  Excellrncy'»  moat 
obedienl  gerrantt. — Ti>  hi»  Exrcllfriry 
Jiisé  Roílrijriie-t  ("(leltin  lio  A maral,  U»*- 
fiuor  of  Mamo  vir.,  tic,  elc. —  U.  D. 
Margesson.  —  J  li.  Endicott. — J,  jR, 
CarroU.—G.  Rayaal.—N.  G.  Peter,— 
H.  £6e//.— por  C.  Mtíuk  avaania  G. 
Raynal—C.  V.  Suvd^. 

Sua  Exa.  o  Governador  respon* 
deu,  nos  seguintes  termos : 

Rrnhore*  ! 

DcixB-rne  citramoaa mente  penhorado 
a  M  anifeaiaqlw  tfo  aflwlo  qwa  acaba  da 
receber  da  v«aaa  pSrt*. 

Ha,  aem  dfivlda,  moita  bondade  na 

«  |irrrÍ!ii;ã<)  rjiic  fnzelfi  iIo«  -ii' r  •.  i  ■  :  ue 
ru  iciihi)  p<i(liilii  |iri-!itiir  »  <^ii  i-isli>niu, 
c  ú  |)nr  insii,  jiniiiinente.  ijiie  eu  dovO 
tirar-f  na  maia  ubrigad».  Aprrdiíai  que 
n&o  «ou  rsniiissni  pager  m  ditldaa  d* 
gratidSu. 

Trabalhei  CO  IH 
pre  de  arr  ulil  aoa  rneua  adininiiitradoa. 
De*fl  ercr  que  este  meu  dezpjo  n&o  fui 
lie  tt!  Ill  r-ii  Til,  |)(iÍ9  (jue  iRnln»  te«lemo- 
iihu»  do  !snii»fai;(io  me  h&o  sido  dadoa. 
Urres  e  insuspeitos  como  o  tusso.  Fa- 
ço  de  tudos  am  eguai  aprè^o;  ma*  cont» 
pre-me  agradecer  eala  mais  eepaeialmaif 
te,  pelo  caracter  de  pura  devoçAo  qa« 
nVlie  imprime  a  vossa  qualidade  de  re- 
sidentes estrangeiros. 

Aceitarei  goatueo  o  mimo  que  quereis 
sffarassMBtf  nio  pm  art«Uisr>«i«  da 
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obra  ■  q<je  ella  ó  «llusivo,  m  di|;na  de  at 
(«n^io  pelo  flsa  fim  ii«  utili«l»<l« ;  «»■•  | 
porque  arrá  t>ara  irím  nmn  «sr  idaTel  re-  ' 
eorda^Ao  <re«ln  terra  ijuc  deun  e>>tir  ju - 
lar,  c  om  Pílitmiln,  «n  tnminn  Irmpn, 
para  qi  f  <  u  ji  n - 1  r  v-cre  no  r      {  riiurtito 
doa  mt  UH  drvrrrfi,  cm  (]u>t<|i.rr  outra  pi>-  j 
liçiit  em  qua  venha  a  nehar-me,  pnit  qtip 
d'iaao  proaAm  disUoe^Oea  i&a  liaangci- 
FM  eom»       eom  «|im  me  bonniw. 
Rfpil.->>*oa,  Senliore»,  ns  meu*  agrit- 

•i.-i 

EDITAL. 

I^BLA  Proenrmtara  dotnofttf  ioD  aini- 
^  rot  lia  ri«iadc  d*  M«caii  fa  z  p  1 1»  I  i  - 
•o  i|ttaiqu«r  peraoa  qw  qiiizer  rn<n- 
prar  uma  propriedade  de  cnza  sita  em 
Mo!iá  pertencente  ti  LaiTi-Li'i<,  e  «ua  ro- 
iili  iiln  Chi>i-Si,a  tiiitrog,  a  ijiial  prnprie- 
>lj'le  ipT)  !<<ilire  n  p«rla  o  «laailca  Larn- 
ie>c&-lú  Ueveri  inlroiiusir  <i  preço  <ta 
compre  ne  Precoraliire  mb  peiM  d«  »e 
lieter  pnr  nalle  e  vende»  vista  que  o  diio 
Lam-Lite  é  derednr  de  ml)  «  dttKntai 
pninra*  a  Bernardino  de  Seime  PemeD- 
de«,  tj«e  amiiin  o  requerro. 

l*rociir«tiira  do»  negocio*  rinicon  ,1a 
cidade  da  Alaeau,  27  da  outubro  de  186B. 
A.  MARQUES  PEREIRA, 

 Prnriir.ifior  interino. 

CORREIO  MAIUTIMO. 
A  MALA  puraaEornpit  eln'lia,  por 

(III*  vapores  ilii  Õompanhin  Pi m-i 
aiiliir  e  Oriei.lnl.  (Vrhrir-ac-ha  n'e»la  «i!- 

iiiin.-l;  irítí,  lui  t(>r,t  feira  30  COTTen- 

te  úsZ horas  da  tarde, 

JOSÉ  DA  BILVA. 

A<iministrai»r  interino. 
Correio  Muritimo. 
Macau.  32  de  outubro  de  IS06. 


O 


ANNUNCIO. 

D*.  ALEXANDRE  MEYREL- 
LER  DP  TAVOItA  hz  constar 
.,ui'  !»■(■■  1»<  .  r  i  II '  iilln»  !•  iurni  I  •  i;-!  il( 
eaiiZH*  riveia  c  eominerciae*  no  Tribu- 
nxl  <U  Hrueiiratura  dita  aegoeios  sinicoa, 
p<ii|pn-(»  tá«*  enniente  aér  eonaolitdo 
ilrfiile  á<  6  horaa  de  manhA  elé  tu  19,* 
desilr  á'  3  h  r.x  ale  ft«  6  <la  tarde. 


A   BARCA  D.  PEDRO  II.  e»phh» 
Jveqnlm  Frederico  Grill,  partirá 
noi  fifla  de  no*einbro  entram*-  pam  G<>s, 
eeiB  esralln  tHir  Sineapure,  Pinang,  Co- 
loinhn,  (.  C< -ta  da  Malabur. 

Para  fretea  e  paBaageot,  dirijàn-«e  á 
Anioriin  <io«  RemeiHoe,  «u  t«  referido 
capilfto. 

Mace  d,  20  de  evlubro  de  1866. 

BaNíJO  UNiÂa  DO  PORTO 

Capital  5:000  0001^000 
SKorRos  nvrvon  sobre  a  noA 
abaixo  aasienaili»  sAo  aponlailoa 
agcntea  em  Maeáo,  e  eaifto  eiilho- 
ri<ai|<>ii  a  dar  epelicee  eobre  «  eegtini  a 

«Hia,  qnalquer  ptMoe  que  qtlízrr  aiiber 
dn  regalia  mente  diríje-te  eo  «aciipiurio 
ineamoa.   Hecáii  t.*  dVelabru  de 

IbOÕ. 

BRANDÃO  &  Cv 


êAMAÍt  VNO  SKA  A  r  =:t:  INSrilANCE 
ColirANV  e»F  SA.MAIIANO. 

''l ■'HE  underwigned  h«vin|r  be«n  «p- 
ptiinled  Agents  in  Mnea»  for  lhe 
ebnve  nemed  eompany,  are  prepnred  tr» 
grnnt  policie»  egeiott  lee  rlake  el  cerrent 

ratea. 

RAYNAL  &  Co. 
Mece»  6lh  Augmt.  ISSA. 

'  AVfm 

A   PADERÍ A  NACIONAL,  deade  9» 

J<i  ci>rrento  »nez,  alé  «rgtind»  »«i 
20,  fir*rá  e4t:ibp1pridH  etn  n«  «-«zb!»,  n.*  2, 
|i"r|i  uri  nl'"^  .!<;  n  C'illn-U4  ili!  Htêt  RuZ" 
de  Lima,  no  Bccu  <to  Henado. 


PARA  VENDA. 

ABARCA  pi.rtuKuczi  TREHELGA 
r.  ri.uni;:<  |mi!ii  ilr  '.tra,  c  profii- 
pta  pam  i)iial<|iier  viigeni. 

IHrij«-ee  • 

L.  MARQUEa. 
Meeao  IT  de  egiwle  de  1866. 

MEDICAMEKYOS  NOVOS. 

OS  eegeiatee  «»di««n>ento>  encon- 
tram-ee       Maeatt,  n«  pharmaeia 

lie  J.  i!a*  Mpvf5  (■  S  iini»  iV  Ca.,  e  em 
HoQgkong,  na  plmrmnría  fronctisa. 

VALOR  THERAPBnTlCO 

DO  XAROPK  DE  QlINA  ^•EKRAt.I^■l^  '  PE 

Qrimauit  4*  (/'a.,  boticariui  em  Paris 
Reeliaendo  wn  proble«i<e  declatatlu 

icT>p<iiifitc|  por  lodoa  n»  rubio»,  a  coriv- 
biiiac^ào  do  fi-rro  c  ila  ijuinn,  sob  o  nome 
de  Xiiii-pc  '!f  ijuin»  ft-iratiiiusn,  iln-,  si'. 
Uri'iiHnli  Íj*-,  boliruriuti  ilt*  .S.  A.  1. 
o  priiicipc  Nnpole&o,  em  Pnrís,  lem  ex- 
citado grende  inveja.  Feiiimenie  e  ver* 
dade  descebre*ie  aeinpre.  •  oe  hvmrna 
oa  mais  cnmpeterttMl  leconhecem  hnje 
o  mérito  c  n  valor  (Medico  d'e*la  ptcpu- 
raçAo  l&n  injuitnmrnle  accDsmlu. 

Ei^aqui  un>  diicumenlii  importante, 
vindo  de  Allemanhu,  piiz  i,ue  poaaue  o* 
primeirna  rhin  ien»  <li.  u  tirnS,  do  pro- 
fesanr  Klelzin^ki.  ri  CHiihi  rt  iidn  o  valor 
d'e*te  xer<ipe  [Gaseta  Medica  de  Viena 
de  It  d«  onlnbrn  de  IMS). 

"O  sr.  flriniinih  f  i  imii  frliz  n:i  pre 
para<^>io  Jii-.  í.v\i9  iiit'<lit'iiiiii;iUi>s,  jiiiroa 
O  c\crlj>  ii(<'-4.  O  xarope  de  i|uiiia  r»rra 
ginoao  é  iiit>a  dtt»  niplhure»  prepiimi^At'* 
phnrtiiarriilicnK  ;  c  nin  mrdiraorFnto 
verdadeUeniente  scirnlifie».  e  rca«>iveu 
o*pr«bleme  iherepeutico,  he  meltn  tem> 

po  prortirn'lo  |)ftra  applicnr  o  fi-rro  r  a 
quina  ri)oliin»d(is  •\e  um  moiln  «impila 
o  1  L'rii il n  i  l  f  ilo  iníineira  que  coru  nu»*- 
»<•  |er»|mrnte  a  loiloa.— (Aaaignadu) — 
Vicente  KletzinMki,'\  . 

Eiae<|ui  «gora  na  leraioeemqveo  em. 
baixednr  de  Françn  em  Vlene  reapond* 
«»«  ar».  Grioiaull  db  Ca«  «obre  •  velnr 
d'este  xarope. 

•'  Sr». — Em  reiiiiiiKtii  á  <'iirti  (|oe  diri- 
jfimes  B  8.  Exa.  o  E<iibit)k:i<tiir,  Ipiih"  « 
honra  de  vos  infuroiar  que  o  pri>reKiior 
Kl^tzinpki  tem  em  Viena  uma  pti>iç;&o 
importante,  e  que  é  pc»a<»otmettln  mei 
eonaideredo,  paaaandu  por  ura  dna  me- 
lhore» rbiixicmi  dn  AUeoienhe.  O  côn- 
sul chiinreller  de eaibeix«de.^(A*eÍgna 
do)— P/rrrrí.*» 


Du 


0RANDL08  E  XAROPE 

D*XTVI(OC0TILE  ASIÁTICA 

DK  J.  LEPINE. 

■•  experisiicis»  fi  iií.»  n»  Inilin.c  era 


l"ri>nra  rcsiilla  qno  a»  alieií^õe»  tU  peile, 
e  todas  as  que  resultam  d'um  vicio  orga- 
nien  eAo  promptemenie  curadas  por  ene 
novo  medicnmento.  Segnodo  am  reln* 
lorlo  feito  «■  ecedemie  Imperinl  d*  me» 
•lirina  de  Paii»,  clle  foi  Julgado  util  e 
eficaz  ndo  súmtntc  nas  afftfçôet  lepretat 
t  rm  cigumas  outra$  tnolcslias  pelU 
vfhcldrs,  ma/i  tamhem  nat  fscrofulas  e  na 
sijphilis.  E  oi.fin),  alguns  práticos  dia- 
t :iirii><i,  e  onprriiiloienti?  oa  íire.  Dever* 
gic.  (.'  izensve  e  HilUiret,  medieoe  do 
bi-apitel  de  S.  Luis.  de  Parta.  eflTeclados 
eo  tratameotu  das  moléstias  eHtanea$, 
finpregiirom  a\  prt^i  nruqõf?  irUyilioci)- 
lyli^  com  um  notavil  iiucrc«!»<>  cunUa  ds 
ei-zmns,  o  preriasÍH,  o  impeiign  e  m  C\- 
versas  «ariedsdes  de  dartroi,  contra  as 
nffrcçdee  sypbíliticae  reeentee  i»n  eniU 
l^s.  B  tepra.  ns  ulceras,  eserofuloeee  e 
oulres,  oj  rbeumetiamoa  cbrnníeoe.  ele. 

.1  D^P"»!"  '  'ji  ril  H|i>  r.iri>:  E.  Fiitimlrr 
i|  éjf  Lahfhinir,  |>ii«rniBceutic<>».  i\ié  B<>ur- 
;|  biiii-Villeneuve,  10. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


0RACEA8  i)K  OKLIS  K  ri  i.VTfi— LACTATE 
^  DK  FEKRO  INALTERÁVEL. 

ApprfitMda*  feia  Academia  Imperial  de 
Meàkina  ie  Parig. 

Ppí;iintlii  11  n  l  iiiiiio  frito  n»  arnilemia 
em  4  lie  fevereiro  de  IRIO  prl>i«  Sr^. 
profpiioorp»  B  iCILLAtlO  FoVUlEIt  i  Hal 

LV  eate  fprr«igin<»»  é  n  eoiiherid»  supe- 
rior e  todos  <>«  <t»trH4  fmre  rerar :  alttrO' 

sis  (p.iJp»  roiilr-iir»),  a  ^/KorriUe (pertea 

bl  inrlir»),  a,  amenia  (fi  'qor  ira  <\-  i»m 
ppriiiiii-iilo  uo*  diiti*  m-Xiixl  /.' 'fornida. !'s 


Nobiat  entradtu. 
Ont,  8S— Barra  h>>llan<lpza  Ouru^t — ci- 
piíão  D.  S.  Wíennaenbruk — 
8.?6  tonpjiiiaa— de  HnngkvHf, 
em  lastro. 
..  82 — Berce  banemieza  H.  Liduim* 
— eepillo  Avsn  Brink — 466  lo* 
nefadas  de  llongkong,  em 
1 .1 « t  r  1 1 , 

„  23 — liarra  iiijjjp/n  >'am)Yí-í —capi- 
tão R.  Wigrriir — 4'jr)  tonele* 
dea — de  Va'ii|ni,  em  lastro. 

„  83— Esc " o»  !i  I"  li<i[|;ueza  Alíct^ 
eepitáu  A.  bcbuck— SOO  lopcln- 
dee— Honfkonf.  em  Inelvo. 

„  80— Brigue  lioDntider  Elizabeli  ^ 
Jacuba — rapiíAo  A.  Zvianrwel 

— 3'2»  ton(l»dae>>dn  CsntAo^ 

eo>  le»tio. 

„  86 — Giinboal  de  gnerr»  pertvgiMI 
PritÊcipe  Cariei— enmmnndno* 
ta  o  imenle  J.  A.  Cemlnba— 

dn  Hangbong. 
S6»>Ounboal  de  guerra  português 
Caisõci —  coaiinandunte  o  te- 
nente L.  A.  Themudo  —  de 
Hongkong. 
•t  26 — B«rra  breroense  Confúcio»— 
rapiíft.i  II.  .Sipnzel— 96^  t»n«* 
ledee— de  Uongbong.  nm  Ina- 
tto. 

.1  88— Barra  in:_'l'7*  TTVsír?  Castte 
— ctipili"  llardy— 31&  tonela- 
dee— de  Hwngkoog,  nm  leetro. 

yatioit  sabidos. 
OuL  S6— Qalfra  |»FepanbuU  Lnúifs— 
eipUftfl'R.  Gordia— 1619  tua»» 

I.iilrii-- [{ii-gna,  Cum  680 

pilMkHgfirilH  cllioBi, 

«.  28 — Esruna  haoibiirguf-za  .•l/»ce— • 
capilán  Brhuck— 200  toneladna 
— psra  flinfapurn,  com  Inbne* 

e  |MnrhApii. 


ERRATA 
N«  n.*43,  p»g.  I?5«  eolumnt  8.%  linbn 
56.  utiic  aa  ]è  prê^tfiimie,  lal*^ 

tTiúuJe. 


i|  de  measírunçá'),  sobre  tudo  nat  moças,  11  Macau 
"  jiMoiiffníratffo  d€  «uriMM,  ate.  '< 
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PAKTE  Ot  FlCIAl.. 


MiMisTUio  j>A  Marinha  i  U&tbamai. 

%*  DIf  ECÇÃO. 

1.*  Repartição* 
N.'37. 

Brado  pretenie  ■  Sva  Msfntml*  Bl- 

Rei  o  officio  <le  5  de  junho  ultimn,  n  " 
S7.  era  que  o  go»ernailor  ilc  Macau  rc- 
,  riífi  tu  í.ibre  a  eonvenienciu  ile  reuuliir 
niiranienle  A  di«lribuiq&u  úo»  emolu- 
■ntRlit  qiM  actatlmeate  «Au  percebidos 
HM  lUnnas  wIaçOm  publicaa  il'aqvetle 
{•rarM:  O  me«cn<i  Anfatto  Sttiliur. 
tni»  em  OoaMiJemçAo  u  que  n'aquelle 
oSeio  ta  espOe,  e  o  parecer  do  conselho 
ilu  governo.  I 

Ha  piir  bem  «leterniinar  provieuria-  \ 
mente  o  teguinie  : 

1.*  A  eoBUr  da  1.*  dt  avuibro  do  cor- 
mu  Miio  iimli«  «npragido  publico 
<•  Ma«a«  podorá  Mr  evaiMipIsdo  na 
díitríbvlçfto  doa  êcnufomantoe  eom  «juuo- 
ti«  -jue  cxceila  annunlmpnte  b  rento  e  rin- 
coeni*  por  cento  ilo  resicciivn  urdciia- 
do. 

S.*  A  aomcna  do  rendimento  doa  emo- 
haitolao  qoo  «obrar  depoii  ile  (eiu  a  tli- 
•ialo  Mtrsrfc  ao  cofra  da  faxtad»  publi-' 
ea. 

O^M  pala  aecrelaria  d'e8lado  dos  ne- 
foelna  da  marinha  e  dn  ultramar  nc  pnr- 
lipa  par»  os  (leviíliifi  clTi-ittiK  im  aulimli- 
t<>  ifoternador.  Paç<i  em  31  iIp  «gohio 
tie  1986. —  Visconde  da  Praia  Grande. 

ORDENANÇA  GERAL  DA  ARMADA 

^Continuarão  do  n.'  4S.) 

CAPITULO  1*1 

Do  carpint9^ro,  caiafáte  9  maUoHiftcn 

Art.  48íl.°  O»  offiriHPS  BrlifiiTs  ExeCu- 
Urào  Com  zélo  a  drtlicaçào  uit  ordrns 
doi  tens  superinrea. 

Arl.484.*  Ao  primeiro  carpinleiro 
«••pra  MpMÍal>nenle  examinar  «miada' 
dia  ffnw  o  MUd«  do  iMtio,  da  «laairea- 
çlo  a  dia  oflibareaf 6aB  tniinlaa,  ne  qua 
rtipeila  à  aua  esperialtdade. 

i)  1.*  Toilrit  ot  diae,  a  hora  determina- 
da [iflo  ininieilialo,  ilara  [>iirtc  Bii  (ifficial 
do  quarto  do  «alado  da  maalrea^fto. 

4  3.*  QoandoocMrrar  alguma  aovida- 
de  imporlaoM  no  raipoelivo  aarviço  da* 
rfc  fmmodiatamaato  «onlMelmtBlo  d'alla 
ao  nffiríal  de  guarU. 

Art  485.*  Ao  calafate,  no  que  respei- 
ta á  sua  eaprein CL'ni|>re  ciriniinnr 
<>  nario  e  as  embnrcai^òes  nuudat.  Cum- 
pra lambem  prestar  particular  aliençfto 
o  eaidado  á«  bombaa  d«  aagolar  o  porAot 
•  ia  qaa  ato  iaathiadaa  o  tpofar  oa  la» 
Modioa. 

f  I.*  Todoa  oa  diae.  a  bora  determina* 

da  prlo  i  nn  inei!!  1  tn,  i!iir:i  pn  r  te  ao  oftoiol 
de  fuartu  úit  eíla'lo  ilfi  bumb». 

^2,*  Quamlo  occnrrcr  «Igoma  novida- 
de imporiaala  immadiaumenta  dari  par- 
te to  «Aaiil  do  ftMrle. 


Art.  466."  Se  o  navio  nbrir  agua  uu 
soffrer  qualquer  nutra  avaria,  que  ponha 
em  risco  a  aua  acgurança,  o  carpinteiro 
a  o  calafate  dirigir-ae-hAu  logo  ao  com- 
mandante  e  e«mmanieer*)bc-ii(totem  par- 
ticular, o  qae  tiverem  obaerTado. 

§  unien.  Guardarão  abuluio  aegredo 
para  com  a  guarnição,  procurando  fater- 
Ihií  ucreJii-ir  piTi,|:,rij  ^hm-  riíio  ha  perigo, 
e  que  aa  atarisa  léem  fácil  leparaç&o. 

CApmrto  zm 

Do  fitl  de  artUhrrin 
Art.  487  °  O  fiel  de  artilheria  «crve  aa- 
pecialmenie  ia  ordens  do  official  imme- 
«liaio  o  do  offi^UI  anearragado  da  aiiilhe- 
ria. 

An.  48ti*  Deve  o  fiel  do  OfUlheria 
cumprir  aa  ordena  qae  receber  de  qual- 
quer supeiior,  fXHrTiirinr  cdrulaniertuTiii' 
u  material  a  seu  cargo,  a  a  arrecadação 
e  o  eatado  de  cunaervo^fte  do  todae  aa 
muniçdes  de  guerra. 

^  único.  Logo  que  ubserear  qualquer 
falta  OU  irregalaridadet  daiá  immediau- 
mente  eonbedmoBlo  d*eala  ao  immciHa* 
to  e  ao  offirlal  anearragado  da  artilheria. 

Art.  489  °  Logo  qua  o  naeio  armar, 
examinará  o  estado  da  artilheria,  a  mui- 
to particularmente  o  das  carretaa  e  aua 
palameota,  daodo  parte  il'e«te  eiaOM  ao 
official  «aearregado  da  artilheria. 

Art.  4flO.*  <)nando  ao  embarcar  a  arti- 
lheria eiaminari  que  as  bAeaa  de  fogo 
aejam  montndus  nna  auaa  próprias  carre- 
tas ;  n<i  ciino  <|ue  não  ealrjnm  numerailsa 
aa  fará  ríiurmr  ilepois  de  as  ter  acertndf.', 
marranil"  i^uiilmcnie  luifa  a  palnmenla. 

Aru  49L*  Sulicilark  do  official  encar- 
regado da  artilberia,  oa  do  official  im- 
mediato,  oo  oioriobeiroe  aoeeaaarioa.^a- 
ra  Irala  r,de  abotoar  oa  vorgvolros.  pre- 
parar RH  tnlhfis  e  toifa  a  maia  obfo  do  ma- 
rinheira' <le  que  precisar. 

Art.  492.°  Exrtftiiniirà  com  lodo  o' ea- 
erupulo  ae  o  pniol  ila  p>)l»ora  está  em  ca- 
lado de  a  receber ;  se  nAo  tem  humida- 
de ;  ae  está  bem  ÍBrrado  e  p6de  íeebar-ee 
com  aegurança. 

Art.  493.*  Informar-ae-ha  do  official 
encarregado  da  artilheria,  &rerca  do  ar- 
mamento qua  se  deve  receber  a  bordo, 
bem  enmo  da  quantidade  da  muniçAea,  a 
traoamUtifA  eata  informação  ao  commia- 
aariot  paia  ae  faserem  ae  reepectivaa  ra* 
qttieiqOeOf  oamprindo  ao  fiel  da  artilbe- 
ria eoadiRir  para  betdo  oo  objeetoe  re* 
quiaitadoe. 

Art.  4M.*  Irá  sempre  na  embarcaçfto 
qua  conduxir  a  pólvora,  a  qual  embarca- 
ção aeri  eommandada  por  um  guarJn 
marioba,  qae  fafi  içar  am  galhardete  en- 
carnado pata  qoe  todoe  eaitmm  a  perigo- 
sa cargo  qoe  lo*a.  Se  no  transito  hooter 
alguma  ombereeçfeo  que  esteja  a  eronr, 
Ott  algoma  praia  onde  se  esteja  fazendo 
alguma  fogoefra,  haverá  todo  o  cuidado 
em  liar  o  conveniente  resguardo.  As 
meamas  preeattçAea  ao  tomarfto  oo  de- 


li mea 
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Art.  405,*  Quando  a  pólvora  chegar 
a  bordo  devem  o  fogão  e todas  as  luzea 
estar  apagados ;  nem  se  eooaeniirá  que 
se  fume,  até  que  a  polTOroaqa arramada 
o  o  paiol  fechado. 

Art.  496.*  O  fiel  do  arlllbarli  nanea  Ir* 
uo  paiol  do  pólvora,  sem  qae  para  isso 
tenliH  ordem;  e  dará  aempre  parle  ao 
official  de  quarto  para  eata  tOMiaraepro- 
videociaa  neceeaariaa. 

ArCdBt.*  <|vaodo  ae  tiver  de  ir  ao 
paiol  de  pólvora  haverá  todo  o  coidado 
eai  examinar  que  ninguém  leve  cnnaigo 
cousa  que  pusstt  ferir  fnco,  irAo  enque- 
cenilo  verificar  se  os  sapatos  ou  botas 
léem  tachas  uu  pregoa. 

Ari.  49S.*  Por  caeo  aigon  haverá  pol* 
vora  guardada  fftra  do  paiol  oseaplo  a 
doa  paioea  volantea.  *• 

Atr.  499.*  Oa  barria,  qne  lenbam  eon* 
tiilo  poUora.aerão  guardados  para  d'eUea 
se  fater  entrega  logo  que  haja  occasiào. 

Art.  600."  Devem  despemler-iia  as  ntu* 
niçftee  de  modo  qua  as  maia  aniigaa  ao 
gaaMm  primeiro,  o  ato  voohan  «ooi  o 
lampo  o  lBotillliar*oo. 

Art  IS01.*  Quando  haja  alguma  polvo* 
ra,  que  so  supponhs  n&o  lar  a  força  ne*  - 
cessaria  para  servir  em  combate,  empre- 
gsr-se-ha  fin  suIvíih  e  uros  de  -.igiia<-!i, 
até  que  haja  occB«iào  de  a  entregar  ou 
fazer  trocar  na  eataçAo  competente. 

Ari.  603.*  O  fiel  de  artilheria  exami* 
oarà  freqoeniemeBto  o  oeiado  de  ariilbo* 
ria,  seus  fechos  e  earrelame  ;  tratará  do 
armamento  de  mão,  que  conservará  sera* 
pre  no  melhor  estado  da  Iiii>peza  e  or- 
dem ;  e  em  geral  de  lodo  o  trem  de  arti- 
lheria, munições  e  petrechos  de  guerra. 

Ari.  603-*  Quando  houver  neecesidedo 
de  limpar  o  aroMmento,  o  fiot  do  artilho* 
ria  dará  parla  ao  oficial  da  qoarto,  a  fim 
de  lhe  destinar  o  eerralhelro  oo  aa  praçae 
a  quem  se  pussa  confiar  este  trabalho. 

Art.  604.*  Todas  ss  manhr>ii,  qusndo 
ae  tocar  á  limpeza  du  artilheria,  o  fiel 
vigiará  qae  eala  limpexa  ee  faça  regu* 
larmenie  no  iempo  marcado  paro  ooto 
Itaballio*  iaatrnindo  aqaelles  praqaa  qao 
a  olo  selbto  faier,  e  depoie  do  eonelui* 
da  passará  revista  h  bi,teria. 

Art.  &05.°  No  fim  dos  axercicioa,  ou 
do  conibule,  o  fu  i  de  artilheria  pssíaríl 
revista  ao  armamento  e  á  artilheria  fa- 
xeodo  reparar  qoalqoor  OOMo  qoo  oo  to* 
aba  aatiagado. 

Art.  IMM.*  No  fim  do  oombato,  ou  de 

qtialquer  expcdiçAo  do  oacoloroo»  O  fiol 

de  aitilheria  dará  ao  offieial  tnmedtato 

unia  notu  dos  rniini(;õea  consumidas  e  O 
informará  dua  avarias  que  lenha  havi- 
do. 

Art.  607.*  Se  houver  incêndio  a  bnrdo, 
O  fiol  do  artllhetlo  oorrerá  psra  a  eeooti* 
Iba  do  polols  oom  oo  ohavee  d'ellf ,  para 
de  prompto  o  ebtlr,  o  ohi  eaperará  er* 
dons  do  commandoalo* 

Art  60a*  Nae  laldao  o  entradas  doa 
povieo  praoamè  ao  ordoao  do  ofiMai 
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enctrrefatfo  4%  arlilheria  para  carrfgar 
OQ  dcacirngat  ■  vtUberia. 

Ari.  MO.*  Andando  o  aat lo  de  véU 
o  fie]  da  arlilheritt  examinará  frequente- 
mente  «e  as  peças  e«iao  bem  tapados, 
e  o  estado  (Ian  cargas,  e  terft  sempre  duas 
pe<^B8.  uma  de  cada  buniu,  carregadas 
sem  bala,  e  prompuc  para  qualquer  sig- 
oal:  e  duas  eapíagardaacarragadaa para 
o  mesma  fim. 

An.  610.*  Frequentes  vezp»  fará  u  fiel 
do  orltlbaria  arejar  o  currciame  e  oiai* 
IfOm  que  o  precisar. 

Art.  511.*  Terá  cuiilmlo  ero  que  as 
chaleiras  doa  bdina  esicj  im  cheias,  e  ex- 
ai^inará  com  cuidadu  ae  as  balea  ala  do 
calibre  das  peça*  a  <|ue  foram  deitinatlaa. 

Ari.  012."  Tffi  seiKjire  encarlnxada 
•  pólvora  otilBoionie  (lara  qinilquer  Com- 
bale, recebendo  as  orden«  do  ullii  i;>l  en- 
carregado Ja  arlilheria,  rcldiivuínciíie  »o 
número  de  cartuxuH  ijnp  devo  íer  prom- 
ptos  para  cada  peça.  Na  oceasifto  do 
coinbste  iraUrá  de  ailebor  cartutoa,  i 
propurç&o  qua  sa  forona  eooauoaintl». 

Ari  613.*  Em  oecaslfto  de  salvo,  o 
fiel  do  ariilherie  verificiirii  que  d.-^o  fmja 
bi)fl  em  .llifumn  |jCí;.«.  Quando  e»ti  «ereni 
navio*  muito  príivírnos  tirurá  ijicm 
da«  cargas,  e  em  todo  o  caso  apontará  a 
oriiltirria  de  modo  que  nâo  pnssa  caunar 
damno,  «e  apezar  do  lodaa  oa  eauielaa 
houver  ficado  alguma  bala  ou  laeu. 

Art  514*  Terá  sempre  priim (.ta-i  pa- 
ra signnis  (igelinhas  e  outros  mijiiua  de«- 
linadix  H  e<<iie  fim. 

Art.  SI6  •  Examinará  com  ciiidadu  que 
Oí  ro  lâj,  cAvilha«,  eavirórn  atC, 

ele.,  rsirjam  em  astodo  do  aa  lirar  o  m«- 
dar  «)«ando  por  qvalqnor  ciroomataneia 
for  praolao.  , 
Ari.  ÔIA*  Qoaodo  a  bordo  du  navio 
'  booTor  maÍ9  (I<-  um  ficT  de  artilheria,  o 
maia  modern»  scrA  pubur .liiiadu  au  muis 
antigo,  dp  quem  recebr-rà  as  ordetií.  p  a 
quem  «jiidará  em  todua  oa  Irabalhua  Ua 
nim  eooipolonela. 


ascoodiçAea  donatto.  Deve  ser  eterrplo 
constante  de  inrtralidade.  regi  l  i  Jn  a« 
suas  acçoea  d«i  modo  que  possam  «ervir 
íle  norma  k*  guarnições,  e  furllficorno 
animo  de  todoa  a  conaidoraçUa  o  o  raa» 
peito  que  é  doeldo  é  ooo  mleafte  oaoca- 
raoier  da  qoo  ao  acha  rovoaiidn. 

f  anico.  Todne  oa  domingos  e  dia« 
•oníificados  celebrnrd  oflirios  divinus 
í  hura  estabclecidii,  e  4  noite  resará  o 
terço. 

Art.  621.»  Viíiiará  amiiidadaa  veie» 
os  doentes,  e  quando  algu.n  entivvr  em 
perigo  de  vida,'  mÍDÍ«Uar-lhe-ha  oa  8a- 
crauienloa  e  maia  eaccorros  espirítvaee. 

Atl.  622.'  O  800  poeto,  e-»  cnmbaic, 
•eri  no  l'*g)ir  fl«*stinado  si»*  fprid>)i* 


'2?,."  ICtffbrrá  poi  inVí  iUiuiii,  « 
tora  a  sen  cargo,  tudo»  os  objectos  des- 
linadoa  a»  aseroicio  doo  foneqAca  reliflo- 


cAPirit.íi  xviii 
Du  mar  e  í^uerra  e  escreventes 
Art.  517.*  O  ninr  c  tjuerra  e  os  eocro- 
ventos  eat6o  á*  ordena  do  official  iiumo- 
dial»«  qoo  oaompregarA  eoneoDlaitlemon-' 
te.  o  piimeiro  no  que  pertence  á  distri- 
buição dst  rações  a  serviços  correlativos, 
^e  nssegini  lo  no  dolalllO O inaia  trabolboa 
de 

An  Os  escreventes  sftu  obriga- 

i]o«  a  lêr  «emprc  eoi  dia  a  oacripturofáo 
do  navin  noa  seguinira  li*roo: 

1.*  Copiador  do  Aiario,  ou  caderno 
doa  quirtoo.  O  diário  dos  quartos  será 
assignsdo  peins  olTirues  i|uo  o»  cornnidii- 
duraiii  depois  de  verilicarem  a  exactidão 
da  ciipia. 

8.*  Copiador  das  ordens  geraes  da  es- 
qoodra. 

Z.f  Copiador  doa  ordena  portieulares 
do  quartel  gooárol,  ou  do  eommanrfante 
001  ehefe  da  psquadra. 

4.  *  Copiador  úaa  partes,  ou  níappns 
aemnnne». 

5.  '  Copiador  ilos  oiTicios  do  cornriian- 
dente  a  diflerenlcs  auctoridadea. 

An.  òllh'  Fará  lodoa  aa  ra|aç«OB  do 
6rdooiootoB  noeooaorloo:  oa  rola^oa  doa 
quartos,  ,io»tor,  fainas,  e  em  geral  tudn 
o  eaeripiuraçào  do  navio,  excepto  a  de 
fizpnda,  a  qual  porlonco  ■ónonio  no  «a- 
crtvá». 

TITliiO  tx 

Do  capellâo 
Art.  BM.*  O  capeli&u  exerce  a  bordo 
M  faiieçOoo  rolifiom  oompoiiveit  oom 


Art.  524.'  Cumpre  ao  capoirto  onainar 
a  doutrina  chriaiA  a  lodaa  as  praçxs  de 
marinhagem,  tiam  «omo  dar-lhes  os  pns- 
siveii  corhfnriiontoo  do  laitara  O  oocri- 

pta  p«>rliigiipz«. 

(Continva.) 

\h  urdvm  superior  se  declara  <)Ufi  ao- 
scuundo  aa  ^'eau  cidade  o  ar.  Aoloniu 
CaalMUiOB,  onoorrofado  do  eonaolad» 
poniani»,  dolxou  OAcarregad»  d»  mpumo 

oonsfllado  o  ar.  D.  Pedro  ArH.nburu.  o 
«juairoi,  interiiiii-iiciiio,  rerotilípcido  por 
e.ie  governo  r/».j,,ella  iju«lid.id«.  Ma 
caii,  ,ecr.  i,ria        governo,  9  do  no- 
vembro de  Ibtiõ. 

Oregwh  Jo»é  RtAo/ro, 
Sooroiorio  do  Gueoroo. 

A\NM'NriO. 
Pola  Janta  da  (.,iuiuii  |>ubIioa  de  Ma-  I 
cao.  { 

Pertertde  se  comprai  urrobas  de 
polvoia  grossa  :  a  pesíoi,  iju,.  perteoder 
vender  a  dita  porç&o  da  p<ilvora,  remai- 
tori  o  oalo  leparlIçAo  da  faxenda,  as 
an>04tras.  com  a  daelaraçã'>  dos  prpço».-. 
O  que  para  constar  sefiiz  publico  p.ir  es- 
te por  tnini  ussignado,  e  afllxudo  nos  lu 

Íarea  do  costume.    Mac-u  2  de  o.ivem. 
rodo  1806; 

,   M.  P.  Simões, 

FARTE  ]V.\0  OFFICIAL. 

_MACAU.  5  DE  NOVEMBRO  DB"|"g66.  ~ 

Oeeumneiaa  polieUtt  4t  «7  dt  outubro 

ãSáo  eerrente  mex. 
Proaoa  por  Iiidróf"  e  jirt<M  í     ,  . 

de  pirataria  -    j  ^ 
Idam  por  c«ntra*onqOet  -  -  eliina  I 
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.\  ppiíreccram  1  rn  'nveres  de  china<i, 
«enilo  doi«  de  criança»,  «s  quaes,  depois 
<lo  Rp  proceiier  ás  formolidadeo  lefaoa,  «o 
mandaram  enterrar. 

Macau,  secretaria  do  goe«ri»o,  3  do 
novembro  da  1866. 

Gregorio  Joní  Ribeiro, 


8i.'cn 


li   V  r  r I M I , 


Sua  eica.  ò  conselheiro  Arimral  e 

sua  exma.  espo^^a,  .sahiram  de  Ma- 
cau para  Hougkon«f,  na  canhonei- 
ra CarnõM,  ás  II  horas  da  manhS 
do  dia  'ÍO  de  outubro,  recebendo 
até  ao  ullimo  momento  as  maio- 
res denMHUtraçOes  de  sympalhia 
de  lodM  06  habitantes. 


No  dÍA  29  houve  no  palácio  da 
governo  um  jantar  de  despedida, 
dado  peloextiio.  governador  astr. 
conselheiro  Ainar.Tl,  para  o  qual 
foram  convidados  os  chefes  de  re- 
partições e  algunsouiros  cavalbò. 
ros.    N'este  jantar  s.  e.va  o  sr. 
governador  llorla  propoz  um  brín- 
de  de  saudade  a  s.  exa.,  ennurac- 
rando  os  seus  bons  serviços  á  pa- 
tria,  e  a  rectidão  dos  seus  princí- 
pios e  do  seu  caracter.  O  sr.  con- 
selheiro Amaral  agradeceu  nos 
melhores  termos  de  affecto,  pedin- 
do um  brinde  ás  prosperidades 
colónia  de  Macau  em  geral,  e  de 
cada  um  dos  seus  habitantes  em 
particular,  e  ás  felicidades  do  go- 
verno do  sr.  Horta,  no  qual  tinha 
as  mais  bem  fundadas  esperanças, 
pelos  precedentes  de  sua  e.x».,  e 
pelos  recursos  da  sua  intelligen- 
cia.    O  sr.  governador  Iforta  fs» 
ferindo-se  depois  ad  Iiorrnroso  in- 
cêndio {|ue  devastou  os  princi- 
paes  edifícios  públicos  de  Timor, 
pediu  a  todos  e  com  especialida- 
de ao  sr.  presidente  da  camará, 
a  quem  dirigiu  um  brinde,  para  o 
coadjurarem  no  patriótico  empe- 
nho de  levantar  uma  subscripçãu 
em  prol  dos  timorenses,  daiido- 
se  assim  um  exemplo  de  patrio- 
tismo e  de  caridade    Fste  pe- 
diilidíí  fui  acccite  com  grande  eo- 
thusiasmo,  e  o  sr,  Amaral,  secuii- 
dando-o,  declarou  unir-se  do  co- 
ração a  tal  pensamento;  e,  co- 
nhecendo liem  as  boas  qualidades 
do  povo  de  Macau,  certo  estava 
de  que  clle  concorreria  para  este 
justo  pedido,  e  que  lhe  daria  as- 
sim uma  prova  de  affeição  asso- 
ciando se  dc  coraçio  a  este  aclo 

de  patriotismo. 

No  dia  da  partida  de  s.  exa., 
um  grande  numero  de  habitantes 

o  foram  esperar  á   sabida  da 
casa  que  habitava,  acompanhan- 
do-o  ao  palácio  do  governo,  onde 
s.  exa.  o  governador,  com  todas 
as  corporações  do  p*itado  o  a2:uar- 
dava,  achando-se,  postada  ao  pé 
do  caes  do  embarque,  uma  gaai^ 
da  de  hunra  de  capitão,  e  á  sua 
disposição  as  galeutas  do  governo, 
e  niais  escaleres  da  policia  e  ca- 
pitania do  porto,  exforçando-se  s. 
exa.  o  sr.  governador  em  prodiga- 
lisar  a  s.  exa.  todos  os  obséquios 
po.ssiveis  c  de  que  s.  exa.  era  me> 
recedor.    O  .sr.  .Amaral  acompa- 
nhado de  sua  es})osa,  u  do  sr.  gq-  . 
vcrnador,  embarcaram  n^uffl  es- 
caler particular,  onde  foram  con- 
.  duzidos  a  bordo  da  canbtineiri 
I  Cam&es,  por  alguns  ddadSot  mi- 
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dentes,  como  testemunho  publico 
de  dedicação  e  estima.  Ao  lar- 
gar o  escaler,  o  fortim  de  S.  Pe< 
dro  salvou  com  21  tiros.  As  ga- 
leotas  e  mais  escaleres  fizeram  sé- 
quito ao  gttigíte  que  conduiia  s. 
exas.  A  bordo  do  vaper,  oii  ca- 
valheiros que  conduzifrtfn  s  exas.  | 
oíTereceram-Me  a  trazer  para  ter- 
ia a  s.  exa.  o  governador,  mas  s. 
exa.  acrranfcccndo  esta  cortczia  c 
atten^ão,  nao  acccUou  o  otTcreci- 
Dieoto,  por  intender  que  ntki  ti- 
oba  direito  n  semelhante  distinc- 

Íio,  convidando  aquelles  cida- 
ios  para  dracerem  á  terra  na 
sua  galeota,  o  que  aceitaram. 
Entre  as  embarcações  do  séquito, 
ía  uma  tambtiii  particular,  con- 
duziu Jo  unia  nmsica  de  paisanos 
tocaiidi)  o  liymno  do  sr.  conselhei- 
ro Amaral,  (guando  o  vapor  Qi- 
inKn  passou  em  frente  da  fortale- 
sa  de  S.  FVancísco,  salvou  esta 
com  21  tiros. 

O  Camões  chegou  a  Hongkong 
pelas  4  horas  e  20'  da  tarde,  indo 

Da  çHiedía  do  governo  procurar  s. 
exa.  a  bordo,  o  ajudante  de  ordens 
de  Sír  Richard  Mac-Donnell.  Os 

navios  de  guerra  inglezes  salva- 
r«iQ  couí  a  bandeira  portuçiiera 
no  tope  grande,  á  chegada  úa  iioj>-  il 
sa  canhoneira,  e  em  terra  estava 
uma  guarda  dc  honra  de  100  pra- 
ças, sendo  o  sr.  conselheiro  Ama- 
ral esperado  no  cáes  pelo  exmo. 
g:overnad(>r  <ie  II(>ii:;k(iní,  secre- 
tario da  colónia,  uiajor  general  em 
chefe,  coininandante  da  guarni- 
ção e  o  comodore  da  e^<quadra  in-  j 
gleza.   Ao  desembarque  salvou  a  ! 
bateria,  e  s.  exa.  foi  hospeda r-so 
no  palácio  do  governo,  onde  este- 
ve até  partir  para  a  Etiropa. 

Folgámos  dc  registar  esta.s  de- 
monstrações de  muito  apreço  fei- 
tas pelas  autoridades  da  colónia 
visinha,  tão  elevadas  pelo  que  si- 
gnificam, e  pela  independência 
das  pessoas  que  IS  practicam.  Se 
a  despedida  dc  Macau,  é  para  o 
sr.  Amaral  uma  prova  de  aíTecto  t 
ede  saudade,  devida  aos  bons  ser- 
vires que  s.  exa  Tez  a  este  paiz,  a 
rccepçào  que  teve  em  Hongkong 
Clima  provado  apreso  dos  estran- 
geiros á  rectidão  do  seu  caracter, 
á  justiça  dos  seus  actos,  e  á  sua 
tiara  inteUigeiícia. 

Sua  exa.  partiu  para  a  Europa 
no  vapor  da  mala  in<!;lcza  que  sá- 
bio de  Hongkong  no  l.«  d'este 
n»«s,  tendo-lbe  o  governo  da  coló- 
nia visinha  feito  no  acto  da  sua 
partida  as  devida.s  honras. 

AJém  das  provas  de  atteoçâo 


que  os  macaenses,  tiveram  com  o 
sr.  conselheiro  Amaral,  de  que  te- 
mos dado  fiel  noticia,  sabemos, 
que  na  véspera  de  sua  partida  de 
Macau,  s.  exa.  recebeu  uum  carta 
de  despedida  dos  residentes  na- 
eionaesde  todas  as  classes,  e  d'al- 
guns  chinas,  com  mais  de  lOO  as- 
signaluras,  ein  cujo  documento, 
que  náo  publicámos  por  falta  de 
esparn,  se  elcvum  as  boas  quali- 
dades de  s.  exa.,  os  importantes 
melhoramentos  que  s.  exa.  intro- 
duziu eui  todos  os  ramos  de  admi- 
nistração, è  a  dedicarão,  zélo  e 
vontade  com  que  s.  exa.  se  de- 
dicou sempre  a  todas  estas  re- 
formas, das  quae^  resultou  pa- 
ra a  colónia  nâo  poucas  vanta- 
gens, e  finalmente  a  iiinneira  rec- 
ta c  iinparria!  com  (jiie  adminis- 
trou justiça,  deixando  saudades 
a  todos  os  homens  dc  bem  que 
apreciaram  os  dotes  de  s,  exa. 
A  esta  carta,  sabemos  também 
que  8.  exa.  o  sr.  conselheiro  Ama- 
ral, respondeu  nos  seguintes  ter- 
moc  Hiri<rindo-se  ao  sr.  Assis  e 
Fernandes,  que  foi  o  cavalheiro 
encarregado  pelos  signatários  da 
carta. 

Ulmo.  .Sr. 

Frunritro  (l'A«»i«  c  Fcrnsn.ícs. 
A  ».  •.*,  curiio  •ignatario  e  iprcsm- 
lanie  de  uinn  despriJida  qna  boje  rrrebi 
<lc  muitos  ilo«  prinrtpaei  inorB«tur«s 
t«  «i<Me,  (ite  «lirijci  eu,  ■  p«(lii-|li<>  i|ue 
qucim  «feviíar  por     e  ofiVrecer  a  t  .ilng 

U*  iKui»  BÍgllilt'irÍl>«,  Ij»  llIUiS   livdS  liirrit- 

dfriineriioii  por  laiilH  boixltilt;  <))!••  ii»e- 
r,.iii  puni  fo  nniigo,  engrandeci-nilii  o* 
pequeno»  iurviço*  qun  ea  pad»  presUr 

•  ••M  «nlonia,  ilHnniP  n  lr«fl  ■nnn«  que 

•  ailminUlrei. 
P«r  mniore«  qiie  fornm  ««ses  «ffviçn», 

-'•hfjj  llic.^  sirtiii  Kiniprc  r,  aUa  reconi- 
HMIH4  ijoe  i>  b<Mii  po'  ij  i)c  Macnu  n<e  leiít 
<lailo,  iiVsia  e  cm  «iitra*  demoiKiniçOes 
•lo  teu  afiWetn.  na  praaaaia  occatiáo 
•jua  *»v  daixil-o  eitni  aaudaile. 

ParH  cumppri»nr,  pi.i^  b  fjr.mic  de*- 
proporqâo  i  iip  da  eiUre  e»i»  rrcompen- 
•n  e  11  tiM  ií  iiKiiTKiipnio,  farei  eu  O  qoe 
já  agiXA  «ómente  p»tiin.  i«to  é,  vniarci 
rterna  gratidAn  a«  fav«rno  e  poro  de 
Marau,  a  pr«eurarei  »er<lha  utU  een>pre 
<|iie  para  ísao  tiver  •leetaiko. 

Di^jnr  HO  V.  V  *  i]e  reei-ber  o«  pruleilog 
<lft  pnrticitlar  coacideraç&o a eatiota  com 
(|ua  tanho  a  IiMnra  de  aer. 
De  V. 

Au.*e  «ff.*  venerador  e  crd.° 
José  Rodrigues  Coelho  <ta  .Amora/. 

Mncau,  2<J  .le  oulubro  de  1866. 

A  sociedade  porfnguza  do  Ciube 
Lusitano  de  Hongkong,  dirigiu 
também  a  s.  exa.  o  sr.  Amaral  a 
carta  de  despedida  que  publicá- 
mos em  seguida,  e  que  s.  exa.  re- 
cebeu das  mSos  dos  directores  do 
mesmo  Clube,  a  quem  esta  miMâo 
foi  ooffiioetlida. 


"Illroo.  «xino.  sr,  con^plliciro,  Jugé 
Rodrigues  Coeilio  do  Ainurul  — Os  «bui- 
xu  us9Í<;n!iilua  querendn  dur  tiinu  jiruvu 
de  recuiilieeiínealo  peloi  relevarjtcs  »er- 
riçot  pre«lad0t  por  t.  exa.  »  M  icuu  e 
,  aus  porluguexea  ra«Í<laQ|ea  cm  Hung> 
!  k»ng,  e  nua  porloa  da  Ghiaa,  •  náo  o 
I  podendo  fazer  n'ualB  occasião  d*«iutro 
modo  se  límilaiii  pur  eroquantu  a  ciiDgra- 
lular  a  v.  exn  pelo  seu  feliz  iigresao  á 
pairia.  e  iletejsr  cordialmrnie  c|ue  a(|:iel- 
les  serviços,  uuc  os  abaixo  assi^nadoS 
!  tanto  nprecitini,  tcjao  por  Hua  MagaaU* 
úe  dignamente  recwippvBiadus.    A  pro» 
cioaa  vida  de  v.  cii.,  (warde  Deua  por 
Aiulloa  aanoB. 

Clube  Lu*itano,  Hiingl(<iii^,  20  i[«  du* 
tubro  de  iStiU. — {Stguem-ic  19  amgna- 
turas.)" 

Sua  exa.  osr.consellieiro  .Ama- 
ral, respondeu  nos  seguintes  ter^ 
mos: 

Si-nhores  ? 

Fico-vos  mui  agradecido  pela  benrrn- 
la  aprecii i; An  ijnc  ta/ri«  tio*  nii  (i.<  urr- 
viçua  nu  governo  dc  Macau,  o  prio  de. 
aejo  qwe  me  eitpt-aaaaia  d«  q«a  aeja  felb 
o  me»  regreaao  «o  raia». 

Aquellea  aereiçne  nfto  foram  grandea) 
mas  a  rniuha  vontade  de  os  prtotar  maio- 
res náo  poderia  ser  excedida.  É  s<>m 
Mila,  «li  rccotilu-rirrcnto  dVsla  rontaile, 
que  eu  òev4)  attribuir  os  vussoe  elugiua, 
e  sob  esta  coridiçAv  é  que  oi  aeeeilii,  por 
H9¥  aó  aeaicn  é  qoe  eois  juatoa. 

Tito  a  hosn  da  aer  por  *da  eaeolhido 
para  patrono  d»  Ciaba  Laallann,  quo 
projeetaate*  fundar  ii*esta  eoiunía  ingleza 
«le  llnn|.'kiiiig  .\rs»uri(  i-iut  «lu  rui.n^-iV', 
como  lirrij  o  (.«bcií^,  B  fsse  iiubif  e  j/a- 
triútiro  pf iissiiicniK.  e  Irvo  ii  «itlitifnç&o 
de  o  ver  eiinverlidu  em  realidade.  A 
nbra  qao  alii  £ea  illaatra  a  «uaiiiiaoídade 
pwriof ttesa«  a  aoreirá,  oo  aaBim  o  «aper«, 
para  aaticilar  a  uniAo  qaa  devo  aempro 
exiatir  eolre  oa  filhoe  da  meama  pauia 
em  lerra  estrunha. 

Sriili"rt>s  I  A|iurl<i  int  de  vós  com 
profnnda  «auda<le,  e  fazendo  niiireros  e 

atdentaa  Toioa  palaa  vvaaaa  proapaiida» 

des. 

Hongkong,  I  da  nneoRibrM  de  1986. 

José  Riiilrir;-ncn  ('■^^^■'i  rio  Anutnl. 

Nio  coocluiremos  esta  rápida 
noticia  sem  relatarmos  ainda,  co- 
nio  uma  prova  de  intimas  o  cor- 
deaes  relaçí5es  que  actualmente 
existem  entre  os  governos  das 
duas  colónias  inglesa  •  porUigue* 
za,  Honçkong  c  Macau,  qtif  s, 
exa.  o  governador  de  Hongkong 
obsequiou  também  ao  eimo.  sr. 
Horta  com  um  jantar  no  dia  se- 
guinte àqueile  em  que  ciiegou  á 
colónia  ingleBB,  mandando  no  ou- 
tro dia  comprimental-o  a  bordo 
da  caniioneira  portuçucza,  pelo 
commodwc,  de  cuja  ettibarcaçáo, 
assim  como  da  bateria  da  cidades 
se  salvou  a  s.  exa.  quando  largou 
d'aquelle  porto  para  Macau. 

Na  semana  passada  fínda  s.  exa. 
o  governador  visitou  todas  as  for- 
tafesas  da  cidade,  parte  do  baaar, 
mercados  e  matadoiro,  theatro  de 
D.  Pedfo      hospitaes  militar  e 
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civil,  e  o  estabelcciuic-uLú  da  San- 
ta Caaa  da  Misericórdia,  tendo 
observado  tudo  com  o  mais  dciidn 
exame  e  atteo^.  Consta- nos 
qtte  9.  exa.  ficou  Vastatite  satisfei- 
to do  estado  de  ordem  e  aceioem 
que  ènconUou  o  liospilitar  mili- 
tar. 


VvA  O  North  China  Herald  de  27 
de  outubro  que  o  vice-rei  de  Nan- 
kim  se  disponha  a  collocar-se^á 
frente  de  uma  força  considerável, 
para  ajudar  o  general  Tsen-kwo- 
&n  a  bater  os  Nknfei  em  Shan- 
tung,  e  que  provável  mente  teria 
n'aquelia  província  os  mesitios 
bons  resultados  que  teve  em  Ho- 
naa  e  em  Hupeh. 

As  ultimas  noticias  da  Coréa, 
de  data  de  II  de  outubro,  refe- 
rent*8e  a  nova  perscf  uíçOes  con> 
tra  os  christflos,  sendo  mortos 
inuiU»s  dos  coreanos  convertidos 
que  não  quiseram  abjurar  da  fé. 

O  Alp/iee  com  a  mala  de  Marse- 
lha de  19  de  setembro,  chegou  a 
Hongkong  no  dia  29  de  outubro 
ultimo.  Os  jornacs  e  os  tele- 
gramtuas,  que  se  receberam  nada 
trazem  de  interesse. 


Os  «teguintes  sinistros  miritimos 
apparecem  nos  jornacs  do  norte 
da  China  e  do  Japio. 

A  escuna  inglesa  Flash,  de 
Shanghai  para  Nagaaaki,  com 
carvão,  naufragou,  coro  o  tufSo  do 
dia  1(>  de  setembro,  40  milhas 
ao  SO  de  Nagasaki.  A  guarni- 
çSo  aalvou>8e. 

A  eacuna  ingltta  Loclialva,  pér- 
deu-se  no  dia  3  de  julho,  16  mi- 
lhas ao  sul  da  ponta  Low,  no  gol- 
fo do  AmooT.  A  guaroíçfio  aal- 
vou-se. 

A  ba  rca  americana  Pacific,  na  u- 
fragou  também  no  dia  3  de  julho, 
na  ilha  Behriní;,  na  l^t.  dc51  "40' 
N  e  167.«  long.  E.  Gr.  A  guarni- 
ção salvou-se,  e  foi  para  a  Hako- 
dadi,  tendo  passado  grandea  pri' 
vaçrtes  e  fadigas. 

O  brigue  hoUandez  Duotecima 
perdeu-se  no  tufílo  do  dia  15  de 
setembro,  nos  estreitos  de  Van 
Dieiíian,  Sõ  se  salvaram  tres  ja- 
poneses, passageiros. 


núa  CUU1  actividaiic  noa  ucgocius 
da  guerra,  concentrando  as  suas 
]  tropas  ;  sendo  opinião  geral  no 

Saiz  que  a  paz  será  o  resultado 
nal  das  suas  operaçOes.  Dieia- 
se  que  um  embaixador  fa  ser  man- 
dado, mui  breve,  ao  imperador  da 
Rússia,  annunciando-se  mesmo 
ser  o  enviado  nomeado  Koidê  Ya- 
mato  no  mi  p^nvernadorde  Ha- 
kodadi,  uiúmamente  elevado  ao 
grau  de  governador  dos  negócios 
'^straní^eiros  Kainakatsu  Ooini 
no  Kami,  antigo  director  do  colle- 
gio  japonês  em Benten  (Yokoha- 
ma)  foi  também  elevado  ao  posto 
de  governador  dos  negócios  es- 
trangeiros. Os  dois  agraciados 
são  homens  distinctos  e  de  boas 
ideas,  c  mui  amigos  dos  eatran* 
gciros. 

* 

Houve  em  Hongkong  no  dia  30 
de  outubro  findo,  um  çrande  in- 
cêndio, o  qual  principiando  do  la- 
do do  norte  do  Queen'»  Road  West, 
pelas  64  horas  da  tarde  tomou 
tão  formidáveis  proporçOes  que, 
apesar  dos  exforços  empregados, 
redusiu  a  cinsas  perto  de  200  ca- 
sas, sendo  enormes  os  prejuisos. 

VIUEpCOKSULAT  D£  FRaNCE  à 
MaCAO. 

PAR  nr<len«nce  consulmre  cn  daie  /  u 
3  Nuvembra  1866,  le  cspiuine 
(.'nrdunnci,  rominãnilaDt  le  trais-niAla 
françiit  le  Hagitiaire,  eal  aotnriaé  à  ein- 
prunler  á  la  groaae  aventure  nn*  ««mine 
d'«nviroo  tanOO.  Sar  le  corpt,  4|uille. 
■grdfl,  apparaux  vt  faeohia  d*  •«!!  na- 
»ire. 

•  L«s  80unnÍ!i»i(in<i  «erfuil  rcçiiE^  a«  Vire- 
Consulnl  lie  Frsnre  á  Macai»  \f  «Qinciti, 
dix  Nnteinbra  Ibtítí  ile  rnidi  á  i  h.  Ta- 
près-tiiiili 
Par  aulorÍMliuo  du  Conanl. 

.  Le  Vtee-G*niti/. 
N  ('  PETGB. 


Os  jornaes  do  Japão,  que  recebe- 
mos, alcançam  a  13  de  outubro 
findo.  O  corpo  do  ultimo  tai- 
cun,  tinha  chegado  a  Yeddo,  e  foi 
enterrado  com  as  ceremonias  de- 
vidas, havendo  lulu  por  50  dias. 
Stotsbaahii  o  novo  tàieiíD,  oonti* 


SAMAK.WG  SKA  &  FIRK  LNSUBANCE 
COHPARY  Or  BáMARANO. 

'T^HE  unilaraigned  haaíng  bera  b|>- 
poinled  Agcola  ín  Ma***»  for  lhe 

abiiTB  naiiied  company,  ar^  prepiírei'  in 
grani polieieaagainit  uca  riakí  m  current 
Mies. 

RAYNAL  6l  Co. 

A  Vim  r 

APADERÍA  NACIONAL,  desde  39 
do  eorrente  inex,  alé  aegundi»  av|- 

z<i,  firiítÁ  edliibelef  iiln  cin  as  rtzin,  n."  2, 
perti  ncciuei)  às  i«culbi(la«  <le  Sla.  Uoza 
de  Linis,  no  Beco  Ao  8ei)n<lo. 
Macao  27  «ragnstn  iJe  1SG6. 


PARA  VENDA. 

ABARCA  porlugueia  ^EUBLGA 
consliiiida  toda  d«  tau,  «  praiR» 
pia  paia  imal<)uer  viagem. 
Dirijh-M  a 

L.  MARQUES. 
Mmmi  11  da  «f  Ott»  da  I80ii. 


AVISO. 

A   BARCA  D.  PEDRO  //.  capiUo 
Joaquim  Frederico  Grili,  parlíri 
noa  fins  de  novembro  entrante  para  Goa, 
com  eacalla  por  Singapore,  Pinaog,  C«* 
tombo,  e  Coat«  d«  Maítbar. 

Para  Cretas  •  piMagcna,  dirijáo-a<  á 
Aolonio  dofl  Remtdròt,  on  ao  referida 
capiíúo. 

Macao.  20  de  outubro  de  1866. 

BANCO  UNIÃO  DO  PORTO 

Capital  5:000  OOOílOOO 

8EOVRU8   HUTUOa  80BBX   A  TtOA 

OS  abais»  uslMadna  aio  apoatadoa 
agentes  am  Macio,  a  estáo  auibo. 

ríaadoa  a  dar  apoHees  sobre  o  seguro  i 
vÍiIm,  (j'i[il<juer  iKêíciu  i|uc  quizfr  saber 
úo  regulamenio  <lírija-ae  ao  escripUirio 
doa>  mesotoa.  Macá«»  1.*  d*o«t«lrrw  dt 

_   BRANDAf^&Ca. 

ANM  Ní  iO. 

ODr.  ALEXANDRE  MEYREL- 
LE8  DB  TAVOKA  fai  comlar 
qua  raeeba  enaaoltoa  •  eaeairrgi-aa  da 
cavaas  eÍTaís  •  eaminarelaaa  no  Tribo* 
nal  d»  Procuraliira  dos  negocioa  sinicos, 
podenJo  tftu  s>>merue  «er  contullailo 
dfide  áf  6  hants  lia  mnnli  i  uh  :,s  lOlf 
dradr  á«  3  hnmc  aió  &■  ti  da  Urdr. 

^\  ABAIXO  ASHIGNADO  annuncia 
^-  ai"  (jublicn  c|iie,  teii  Jo  dídu  tiiBÍor 
desenvolvimento  ái  suas  Officinas,  aclia. 
aa  agora  ainda  naia  babtiilado  para  «e 
encarregar  dc  lodo  o  gcoero  da  UabaAm 
lypographiooa,  oiaeiíMdaa  «om  praaUiB 
o  wtrida»  por  pto^oa  muilA  raaoavrit. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


29—1 


Navios  entradní!. 
Oúí.  '28 — Barca  auatriac»  /Viemen— ca- 
pilào  N.  W.  Bricltwiih-6Sl 
tonahdas — de  Vamplí,  aa  las- 
tr». 

88 — Barea  Ingleia  Bragança— c»- 
piláo  J.  P.  Sliiliiin— aos  lune- 
ladas — d«  Saignii,  com  arros. 
Vapur  dr  guerra  hespaobol  D. 
Antonio  EseaUo-^eommtnátn- 
te  o  lenenia  de  oatio,  D.  J.  3, 
dcl  Pusu— do  Hongkong.  fi 
d»  for^  de  140  easalloe  a  moo- 
ta  i  boeeaa  d«  Fog». 
Nov.  I  — Cscuna  heapanhol»  r  rran- 
do — eapilAo  J.  B.  de  L>ia — 
I5Ó  tuneladaa— de  Maitlli* 
com  aaiuear. 
tf  l-^Barcn  hollandeta  Krtmpem  At 
D.  Le*-^«pitio  W.  Rolgeraa 
— TOS  toneladas  — do  Hoag» 

ki>ng,  eni  Inistro. 
Encima   sianiczâ  Kim-Chye- 
Seng- — caiiiifto   W.  Ikíitan — 
174   toneladiB — de  Baiigkok, 
com  arrox. 

Vapor  do  goerra  porlogeos  Ca- 

mõet. 

Vnpnr  (le  guerru  portuguz  Cfl- 
tnõtn — PoniniHndanle  <i  lenenl» 
L.  A.  Thamudu—  para  Haog* 
kong. 

Borco  inglesa  Stmnel-^^ 
tio  R.  Wigrelle— 4M  IoboIbp 
das — para  Lotulres,  rom  cha. 
Galera  porlugue/ji  iVrao — ca- 
pitão C.  J.  S('i.U(i:rd--  10í)9  11- 

neladas — paro  Ha««>n6,com&t^ 
pasaageiros  chinas. 

Macitt :  Inpreaaft  na  1|fpogn|Nt  4* 
J.  DA  Silva. 


..  l-I 

..  a- 

Gol.  30— 


No».  I— 

..  2- 


Digitized  by  Google 


O  BOLETIM 


DO  GOVERNO 


DE  MACAU. 


VoT»  xn 


SEGUNDA-PEIRA  12  1)R  NOVEMBRO  DE  1866. 


No.  46 


PAUTE  O  t  MCI  AL. 

MMMTmio  PU  Nsanoios  ba  MâRinBA 
■  Ultramar. 

í  "  DiRKCÇAO. 

2.*  Repiurtiçâo. 

CÕFtA. 

Tfndo  tej  niiniido  o  ipiiipo  iJe  aiT»iço 
ni>  ullrair.ar  a  i^ue  prluK  <lis|ii>iii^6r«  do 
liecrrto  com  Tiir^a  <le  lei  Je  10  >le  .«etem» 
bfa  lia 

tsficilo  dc  P»riiig«l,  Bim  Jo«4  d*  Kil»a. 

•  qiMreodo  uaar  da  «iict»ris>i<;ãii  c<>nce>li 
dl  ao  mca  governi»  -lelo  eiimlo  derreto  ; 

por  bcni  |)r<irtiiM«r  o  n  tiTiJi»  alfe- 
rir«  »i)  posio  de  leneiiie  |mra  ronlinuar 

*  sfrTir  na  pr..uiiri«  ile  Maraii.  ficando 
pcruneante  ao  oieamo  txarriio  aem  prc- 
jaiao  doa  officiaaa  maia  aaiigoa  da  ana 
taa|i«eli*a  claaae  a  arma,  la««iido  «e  lhe 
tm  contt  para  na  pAVilna  denlp  de<pHrho 
o  irmpo  que  hli  Icn  srr»i'!-i  ilcsde  que 
i.lliiiioii  a  suH  ;pi  itiicir  .1  ríi-iimis<i\o,  (if  íin- 
I"  porém  niilla  e  ilr  iipii[ni(i.  ctreilo  FMa 
minha  loberaiia  re^nlm;:!,.  ne  u agraciado 
daitar  de  aert  ir  nu  tilfnmar  o  Matpo 
aMrcado  aa  lei.  O  iiiirii«iri)  •  aeeralario 
da  aalada  doa  naf  Aclnt  da  faxrnda,  •  in< 
larma  doa  ncgoeio*  dn  gnrrrn,  auxiin  o 
Iraba  eniandiíln  e  Çni^n  r-xcrunir.  P.n;<i 
eiti  4  Al-  «clemlir..  de  |N»JO  — 
?"ní(/  }l<iTia  df  Fontfs  Pereira  de  Mel- 

-^'líi  cnnfofiip.  Hecreiaria  de  tê- 
Uili)  «Ins  iiegnríns  <tt  guwra  «m  8d«  se- 
ttiKbro  de  I8li6.— O  rkrfa  de  dirarçftu 
A.  Antnia  Jné  de  Mr/fo^—Ratá  Cori- 
forwe.  flrorelarin  de  mlad»  do<i  negii- 
(Ill  iiiHfinh"  e  ullnininr  i  rn  15  ilc  se- 
(«■'iihro  i\r  IMM). — Na  «uienci»  do  cim- 
«flbriro  liflieial  lumUt,  Joii  Tnmrts  de 
Mtcede. 


Cópia. 

Taadn  tarmioNd»  o  lempo  de  aertiço 
•o  ultramar  a  qua,  palaa  diapoviçAaa  de 
daert lo  eom  força  <le  lei  de  10  de  aetam- 

In  da  IBW,  era  ubri(r:idti  o  alferea  dn 
nercito  de  Piirtu({i»l,  Frederiro  (iiiillier- 
"le  Freire  Corte  Ri?»),  e  «)uere(ii|i>  ii-ir 
'«  auctoriAaçAii  Cunreilidn  «•>  meu  jjD- 
•<roo  pai»  ciud»  decreln  ;  Hei  por  bem 
priimoffr  0  referido  alferea  ao  pnato  de 
Icaaata  pmn  coniinaai  a  a«r«ir  na  prw- 
tiacia  da  Maean.  fica  mio  periencendo  a» 
ataamo  exercito  sen  iTojuini  do«  uiTi- 
Haea  innia  iintigi>)>  lia  iim  if^íTliv.)  ri 
It  e  arma,  leTatido-sc-llie  em  runla,  piir^ 
(fleitos  de*le  dí-s|  irtin,  n  lcni|]í(  que 
ili  tem  aenído  desil<>  <i>ir  uiiirnou  a  soa 

Írimaira  commíaaftu,  ficando  porém  nul- 
I  e  da  nenham  eSeilu  eata  minha  aobe- 
raoa  retnfuçfto  <>  ngraciadu  deixar  de 
aerrir  no  iiltrarnar  i>  ternpo  mnrrajo  na 
u\.  o  rrinistro  e  serreti^rio  de  e*flQd(i 
dni  n»gocr»t  ila  fazenda  e  interino  dn» 
nrgnejna  da  guerra  aaairo  o  lenhii  entcn- 
■'jdoaftca  aiecolar.  Paço  em  11  de 
tanttfi*  l9Blò.—VBl^ÂiatHi«  Ma- 


ria Fonte*  Per-  ira  de  Mello.  —  Eslá  con- 
fiirma»  Secretaria  de  e-itido  do«  nego- 
cioa  da  guerra  U  de  aeiembro  de  Ití&i. 
—O  ebafa  da  direeçio  D.  jlalmaa  Joaé 
de  JVetto.— Balâ  eonfunne.  Searelaria 
da  ealadu  dna  negócios  da  mariolia  a  nl« 
tramar  em  15  de  «etambro  de  I8A61. — Na 
anxrneia  do  eonaelilriro  iiiririal  maior, 
José  'I avarta  de  Maceda. 


ORDENANÇA  GERAL  DA  ARMADA 
(Cralwaoçôff  d»  numerú  mnUeainU*) 

TfTI'I.<I  X 
CAFITILO  t 

Do  eirwrgião  «m  ehefe 

Ari.  525."  A  «lirecçâo  dn  gervirjn  de 
«ninle  nsH  e^qtiadrbR,  di»i«ôes  e  esiaçries 
n.i V lies  e«liiríi  a  csrg  i  dc  um  cirurgião 
de  ditieào  da  armada,  o  qual  fará  parle 
•loeatado  nalor  ganeral,  a  tarft  sob  suas 
ordena,  no  <|iM  reapeita  ao  aerviço  de 
«Biidf.  oe  eirnrgiãeee  empregadoaaobal- 
terno»  de  todwa  oa  natioa. 

Art.  596."  Aa  ordena  que  o  oomtnan- 
diiiile  em  rhffe  houver  de  d.ir  ati  rirur- 
giãn  e-n  chefe,  verão  dirigidaa  directa- 
mente, OD  por  intermédio  da  elirfe  do 
estado  maior ;  •  aa  d«  eommandanta  do 
navio,  relatifaa  ao  aerviço  do  aaada  de 
bordo.  Ilie  ser&n  dadaa  pelo  maaim  com- 
mandnnte  nu  pelo  nflteial  immcdiato. 

.\il  5'J7."  A-í  iiitilnir(;òe»  o  ordenii 
f|ii«  i>  cirur^i,'»!!  ein  riir|>  juij/ar  conve- 
niente dnr  ae»*  «iibxrdinndoa  par^ 
regularidade  e  bom  deaempenhu  do  aar* 
lii^o  ii  ediro,  inanuienç&o  da  aaude  daa 
guarniçAM  e  aainbridade  dos  naaíoa  ac- 
rftn  aubmetlidRa  it  appro*4i;fto  do  eom 
mandanii'  rm  <  In  |V,  pH>í.id.is  em  sen  nn- 
ii'e,  e  coiiTmi.nicodui^H(  niminanduntes 
1  -  riiiti  iH,  a  lim  de aaram  poRtualmanta 
pxecutndnii. 

An.  528.°  Aniea  da  snMa  do  porto  de 
Lisboa,  o  elVurgi&o  em  cbefa  acampa- 
obari  o  eoaialho  da  aaade  naaal  oa  ina 
perçiko  qua  eate  fiíer  para  conhecer  dai 
rondíçAea  hysíeníeas  de  coda  um  dut  nn- 
«i  !•«  dti  e-l.xl.'.  nu. 11  r  I  n i .;hcí,  en- 
ti  I  >r  !ici>if>,  l>i>tír»s,  dieln.'i  B  iiiKlruinenttia 
ri [ ur^ irofi.  e  dnrú  piirli'  ao  cixnniandan- 
le  em  diefa  •)•<  resultadu  U*esta  ÍQspee> 

Art.  689.*  O  cirorgi&o  ana  ebafa  fiai- 
lará  freriuentafflenta  oa  navioa,  a  fim  de 

p.Viiniin  ir  II  eitadii  «.Miitariii  n:is  respcr- 
(i»as  iTuiiiniijões,  ciifi  r<riiiriiiii  e  Imlica;., 
e  verilicHríi  «e  os  nrden'?  e  regulainenluii 
geraea  aobre  o  serviço  de  saúde  se  cum- 
prem inteiramente. 

Íanleo.^  Qi:«ndo  notar  faltas  ou  irre- 
sridadea  no  aerviço  doa  empregados 
m^Hlleriirto  de  SHude  poderá  reprehen- 
de  liis,  portMM  in>  ,•>«  fallin  firein  geraea, 
iiii  livLTern  >i  1"  rniiimillidas  pelos  cirur- 
Ciòes  diis  naTÍim,  dará  parle  imniedíala- 
(nenln  im  rointiiniidiinle  em  clu  fe. 

Art.  530."  QuaniÍD  a  força  naval  esta- 
cloBar  am  qualquer  portu  o  eirurgiào 


um  cliefi!  rxigiríi  <)ue  os  primeiros  cirur- 
giães dos  navios  lho  ilècin  uma  pnrie  se- 
manali  em  que  menrionem  o  estado  aa- 
nltarlo  dfld  goar nimbes ;  o  nuoraro  4oa 
doentea,  a  gratidaile  das  doençRa*  aa  pro- 
tideneías  empregadas  pani  etmaartaçio 
da  saúde  das  meímsí  i^uarniqôea  e  salu- 
bridade do»  navios  ;  o»  apnsitoa,  dietaa  e 
mai»  olijeclos  destinndoB  ao  uso  e  servi- 
ço dos  doentes  ;  c  tudo  o  maia  que  pos- 
aa  Interessar  ao  serviço  a  seu  chrgn. 

^  único.  Fora  dns  portne  asigirá  ideo* 
tíeaa  participações,  sempre  q(M  luiator 
opportunidade. 

Art.  531.°  (JuanHo  for  neeeaaario  ea- 
tabelecer  um  hospital  em  terra,  ou  em 
algum  doa  naviua  da  esquadra,  <>  cirur- 
gião em  chafe  formará  parto  da  cnmniia- 
s&M  cnearraMda  de  proceder  á  organi- 
aaçflo  d*aata  Doapltah  ferfiMrâ,a  anbmaiF 
terá  á  approvaçfto  do  eoaiaaandaata  9m 
chefe,  o  regulamento  doC  oilleiaae  do 
aaude  e  empre/çados  4ub.ilternoa« 
n'elle  houverem  Je  fonccionar. 

Art.  53*2."  Em  caso  de  comhale,  o  ci- 
rurgião em  chefe  permanecerá  nu  lo- 
gar  deatiaado  ■  bordo  ao  traUmeato  doa 
feridoa,  a  fark  com  qao  ali  caleja  igual* 
a»enCe  oa  demata  efrorg lAad  a  emprega- 
doa  de  snude  do  respectivo  navi». 

^  onico.  Terminado  o  eor>>bii(e,  irá 
oob  navios,  que  tiverem  cnmb;iiuli>  exa- 
minar o  calado  dos  ferido»,  «  fim  de  h 
tal  reapritaiafaraiaro  commsndanie  em 
chefe  a  propor  o  qoa  joigar  eoovcoienta 
em  relaçfto  ao  trttamaoto. 

Ari.  633.*  De  aria  em  aalRmeiaaan» 
viar.-i  ao  cbmmandante  em  eliefe,  e  ao 
couielho  de  mude  naval,  inf"rm»(;i)0» 
do  procedimento,  capacidade  e  zètu  pelo 

ser  V  i(;  o  doa  officiaaa  do  aaude  acne  aubnr» 

dinadoa. 

Ari.  BS4.*  No  Cm  dc  cada  anão,  o 
quando  larmiBRTa  viagem  nu  commtaaAo, 

o  círurgifto  em  ehef;  redigirft  um  relató- 
rio <las  dor r.i;-i-i  uoi  duplicado  que  pre- 
dominarem, cliis  trRtnrnentos  que  foram 
seguidoa,  e  do»  meios  cmpregniloo  para 
conservar  a  aalubridade  dos  navior.  Co- 
irrniiru  um  aiemplar  ao  commandante 
cm  chefe,  para  rcia  o  laaor  áo  coohcei- 
mento  do  governo,  o  dirigirá  o  «oiro  ao 
ron^i  llio  de  saúde  navat. 

Art.  5  '5."  Se  fallecer  o  cimrglin  em 
chefe,  ou  se  iri.]>o»!iiliiliiar  para  o  serri- 
Qo,  exercerii  interinamenle  as  soa»  func- 
«;õ<i  o  cirurgifto  mais  graduado,  e,  en» 
iiiualdade  de  graducçòea,  o  maia  anti- 

CAPirrLo  ti 

Do  primeiro  cirurgião 

Art.  6S6.*^  O  primeiro  cirnrgifto  do  na- 
vio  recebe  directamente  do  cammandan* 

te,  ou  por  intirmedio  do  offielal  imrac- 
diato.as  ordcn*  concernentes  ao  serviço. 

Art.  5^.°  Prcslaià  particular  aiun- 
ç&oa  qua  lados  os  seus  «nluniiiiiailus 
cumpram  com  sélo  a  actiridade  os  res- 
pec^iffoa  il«f  arM. 
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An.  638.*  Cumpre  ao  priv«ir«  cirvr> 
gi»o  observar  con«(aiUeaielttC  •  •■(■do 
tiiirii(arii>  ilu  j^uaruiçAo. 

Art.  539."  Visitará.  dUriamrnle  nnii  ho- 
XM  prucripu*.  pela  ordem  grrki  da  «cr- 
as  wwntan  «|««  begrer  •  borrl», 
qu«r  pertençam  4  f  iimriiiç(l«  i|U«r-eefani 
paH»«gi!iros,  faMniio  o  •«rrifo  clinico, 
{)du  modo  pMaerIpla  Bo  nipMtlvo  re- 
gulamento. 

Art.  &4<)  r..>:i  '  1  inan»lmente,  no  dia 
c  hora  que  ihc  ior  ileti-rniínaUo,  ura»  Ini- 
pecç&<>  siiniinris  ú  guarniç&o 

An.  õ4i.*  Deverá  vaecioar  àa  praça* 
da  gvarniçào,  que  preeÍMrtm  aor  vasei- 
nail*!*,  aproveitando  panctttliai  «a  «fi» 
easiOee  opportunai. 

Ari.  Proporá  ao  comoianilanle 

<Io  navio  a*  medidat  hygienicsa  que  jul 
gar  nceeaaariaa,  ou  eaau  de  começarem 
a  apparaeor  a  bordo,  oo  de  já  aa  leroot 
deeoiuolvido  algoniM  doonça»  oindeciti- 
joaa  oo  «oiUaginBaa. 

Art.  &43.*  Fará  diariaoiealo  ooi  map- 
pH  ileíiignamlo  vt  dueitiea  que  ealiverem 
sa  eiiferniuria,  nS  que  entrarem  nov«- 
aientp,  que  lircreiíi  <iUa,  c  uh  que  ape- 
Jkoe  davam  aer  diapeniaUoa  do  aer viçu. 
B«M  rnoppa  awA  cntrof  oo  to  comoiaa- 
da  Me. 

Art.  SM.*  No  pnrto  de  ttitboa,  o  noa 
maia  p<>rtoa  doa  <]  i  -ninfi  portuguexea. 
•er&u  i>8  dueniea  utiviBil<ii9  para  oa  hoapl- 

lhes. 

Art.  545.*  Noe  porto*  eatraogrirua,  ae- 
rAn  tnandadoa  para  torra  táo  aóinenle  o* 
dftOAloa  cttji  pornanoneia  a  bordo  lhes 
poaaa  oor  nociva,  ou  a«  catado  aanilarío 

da  guarnição. 

Art.  546.*  Dada  alguma  daa  eireuma- 
tanciaa  expuaUB  n<<  erli^o  iiiitt'reiit>Tiie,  d 
cirurgião  commudicará  ao  coinfiiaDdanle 
a  neeeaaidade  da  remoção  dua  doeotea  ; 
O,  ae  o commandaote  o  ordenar,  os  aeom- 
poobaréan  boipilal,  ou  fará  acompanhar 
pelo  aeu  ímmediato,  e  dará  cunliecimen- 
lo  a  quem  competir,  da  doença  de  cada 
um  i,lí  lf'  i>,  c  Ju  irntB mento  qM  Ibá*  OW» 
ver  a(i|ilic»rlo  a  burdo. 

An.  547.°  D'ir«t(ie  o  lempo  quf  o  na- 
vio «e  conservar  fundeado  no  porto,  n 
cirurgião  vMtlori  frtqaralM  vesea  o  hoi- 
pital,  c  aonapro  q««  o  eoamioodootc  lb'v 
ordenar,  para  *e  (nformar  do  catado  doa 
doanl***  'lo  t<r':j  niirtL),  c  clarà  parte  ao 
commandunle  i^uantu  obnerrar  <Je  iiii- 
pt)rintjlp. 

^  uiiieo.  Se  houver  navio  hospital. 
Cará  a  eitn  navio  iguae*  viaiias. 

Art.  648.*  Quando  ombarcarooi  indit !• 
doM,  eafdoa  dc  ptiadca,  Itoapluca  no  do 

outroa  quaeaqucr  logarra  auapeitot.  o 

primeiro  cirurgi&o  examinará,  ou  fará 
examinar  pelo  aru  i'iHiM  !:aiii,  o  eaiaJo 
de  •suded'eatee  individuo*,  dará  parle  ao 
comman-laote  do  que  observar,  e  prvpn- 
rá  a*  niedidaa  prevcotieaaqoe  julgar  con- 
venÍFuip*. 

^  nnieo.  9r  o»  numwmt  tadif  idnoa, 
nnice  «fe  enbarcsr,  llterem  da  aer  Ina- 
perriiinadoa,  por  orJeui  do  rutnn.atiilaii.- 
!•  da  ••«aadrn  nu  dn  nuvii),  f^ra  it  pri- 
fiitini  rirurgiád  (larlc  iIr  cdiii iiiiRoâ'*,  en- 

rragada  da  primeira  iii»pecç»0. 

An.  &4IÍ.*  I<iOgo  que  algum  doente  ae 
achar  em  perlf»  dc  v|d«,  o  çirup;giAo  da* 
rá  parte  ae  tmmcdlato,  o  prceinirA  ao 

ni«».>tiní(  teupti  o  Capí-llâ". 

Art  5õ0.'  No  caso  .Ic  fiillecimroto,  da- 
ríi  ]iiirtn  iio  oíHci^l  de  qiinrio  e  »ii  Ímme- 
diato do  navio,  e  com  eaie  combinará  a 
hora  a  que  p  cadáver  doecrAeer  lançado 
ao  mar  oa  levado  a  torro,  pora  ao  lhe  dar 
fcpttliurt»  {Oontmá».) 


I  N.*  16, 

O  G»v  KRNASo*  do  Uiteav  determina  o 

«eguinle  : 

Apredaodo  na  devida  eoota  •  impor- 
lanoia  doa  aerviçn*  preatsdoe  pela  eant* 
caza  da  misericórdia  d'e»ta  cidade,  asaitn 

&»  criiiiK^iiB  atinndiiiindaa,  corno  buí  pci. 
bres,  e  ai>s  «íU«í'<'ous,  o»  quae*  *c)u»i 
em  t&o  caridoso  ei tabalectmento  abrigo, 
protecção  e  socurro  ;  e,  dearjiindo  eu 
collocar  a  dita  santa  casa  da  miaericor- 
dia  em  eondíq^OB  do  «elhor  poder  cor- 
responder ao  eeu  homanltariu  toatltulo : 
hei  por  riaii V oiiieii m  n()iiiL'ar  urna  com- 
Oitííiio  r|ue  BPr  (  conl)l<l^l^  do  rr-v.  *r.  go- 
Vfrnailnr  ilo  l)i<ip.idii,  (jiic  «ervirá  ilc  pie- 
aideitlr,  do  ar.  cirurgiào-ii>õr  da  rulonia, 
qocdoaempenbari  o  cargo  de  aecrett>rio, 
do  ar.  proatdcBte  du  leal  senado,  do  ar. 
prcaidonio  da  commlaaAo  odntintotraiiva 
da  aanta  casa  da  misericórdia,  e  d»  ci>la- 
dão  Franci«eu  de  Assis  e  Feinanries,  pa- 
ru ({lie  r»(oilaii<!o  ss  iiect)a»ida>ii'B  d'»- 
qucUe  estabelecimento  sob  o  ponto  de 
vivia  da  Btta  capacidade,  «oa«  eondiçftra 
lijrgianicaa^  rccur^na  aeluaea  d«  que  dit» 
pOo.  o  rognlnmouloa  porque  ae  gere ; 
hdja  de  me  dar  um  parecer  aobre  oa  me- 
Ihorimenlo*  de  toda  a  ordem  que  julgar 
opporluno  introduzir  n'ar|i>i'll>  ostubi-le- 
cimento,  de  maneira  a  que  hajn  de  cor- 
responder maia  efficezoiente,  asaim  cooin 
é  desejo  de  lodoa,  aos  fina  bon<enilario« 
e  caridosos  da  aon  ÍnotÍtuiçAo>  Aa  auc- 
toridades  a  quem  o  eonbocimonto  o  exe> 
cução  d'e«la  pertoscor  oaolm  p  tenham 
entendido  e  cunipra«.»llicnu  8do  OO' 
vembro  dc  1866. 

Jati  Jlfarfo  da  Pimte  e  Horta, 
Ooeeroadnr  de  Uaooa. 


pertos  o  relsqAeei  ac  aetiereça,  maii  par- 
ticular e  deaignednoiwnte  aoe  oe|inotat 

quesitos  : 

1.  *  QusI  devdiáacr  a  Torça  e  orgsni. 
saçAn,  intcrecaca  0  ottrtbuiçóea  dc  aai 
corpo  da  poNela  acewmodsdo  ás  aaecs- 

Kidarlen  iicLiiue^  iht  ridade  de  Mscao. 

2.  ''  Quaes,  quuHiut,  e  onde  deverão  ler 
culocadua  oa  quarlei*,  por  onde  o  corpo 
da  policia  soja  repartido  de  manrira  a 
que  pecfo  abraçar  eoni  a  aua  vigilâncias 
protccçAw  tilda  a  area  da  cidade,  c  maior, 
mente  «  baltr»  mais  populoan  ceommer' 

ciai  da  Col'  liÍu  fOm  que  todnvin  Irilrr- 
roOifin  I-  JicpcrH!»  n  uuidnile  ijiif  ror.Vttn 
quii  i'xÍ!ilis  trilie  as  J iirirt-nli-s  frocíjúf» 
do  nieaoio  corpo,  e  os  diâerrntes  scrií- 
çoa  de  cada  uma  dca  fracçOoe  om  q»» 
fòr  subdividido. 

3.  *  Se  conviri  uo  nin  ioterecaer  ccsia 
serviço  polirial  a  titulo  <le  cabo$  de  poli- 
cia, sem  vencimento,  us  chinas,  ditai  es- 
bcças  de  ruas  ou  outi«»  (]tiiietqu<'r  r^ue 
pelo  «en  género  de  vida  e  precedentes 
derem  aa  anficicntes  garantias  de  ao  aa* 
sociarem  •  coto  acrvljo  do  totcreocc  fc> 
ral,  com  verdadeira  dedicação  a  aaaidui* 
dade.  As  auclorliludeit  i  r{iirrn  II  ronha- 
rimentn  o  esecui^to  irc<<ta  pertnicer  aa- 
«ioi  •■  trnhaio  iMiimdiíio  p  cumpram*— 
Macau  S  de  novembro  de  1880. 

Jni  Jfori*  da  Pente  e  Bortã, 
CKtv*  roedor  de  Maceu. 


N*17. 

O  Governador  do  iMhcsu  determina  o 
seguinte : 

Convindo  dar  orna  nrganiaaqèo  maia 
diflaitive  o  «olav«|.  o  meia  em  harmonia 
comas  neeeaaidailes  «reeentea  da  eolonis. 
ao  corpo  actual  da  policia  ds  cidade  ; 

Consiilerando  mie  a  cidaife  de  Marati 
tem  experimuiUado  neales  últimos  kOnos 
um  aolavel  incremento  já  em  piipnlação, 
como  «m  ndifielo*  porticularce  •  eetalic- 
lecimentoa  eoitimerclaoa  dc  toda  a  or- 
dem  ; 

Considerando  qtte  é  uma  regra  de  bom 
governo  haroHirrizur  o«  oifi>>*  poliri  .e* 
e  de  segurança  com  a  importância  e  de- 
semvolvi-iicnto  doe  popnlaçOce  wude  tem 
dc  ac  npplíear ; 

Coneiderandu  t|ac  o  regulamento  de  1 1 
de  outubro  de  1681  c  *•••  oomplcniento 
de  23  de  janeiro  de  IS03.  ipie  org anisou 
o  acliial  corpo  dn  po]  aia  iln  cli!>tdi>,  len- 
do sido  npru|ui«do  aein  duvida  epociia 
e  circouistancias  em  qoe  foi  driermina- 
do,  pode  já  hoje  ser  deficiente  mm  mui- 
toa  pontoa :  hei  por  ooovcnicnte  nomear 
omo  e«mmIs*Aii  que  oeri  eumpucta  du 
sr.  juii  do  direito  da  euwiarce,  «|uc  acr- 
vitA  de  prcidpiiie.  d"  sr.  commandante 
sciuhI  "la  ptilicid,  ijirp  deoeivpenhxrá  o 
caign 'le  xecretario,  d.<  r.r.  Vireiui'  Nico- 
lau <lf  .Mc»quitB,  oiajor  do  bat.  iiiÁo  Ue 
linha  de  .Mucau,  e  doa  cidadãoa  oa  ara. 
Lourcnqn  Marqvec  o  José  Qabriel  Fer< 
nendea ;  •  qual  apreeiendo  em  aeu  juian 
a  alta  conveniência  que  rezulia  para  a 
ortleoi  e  negurança  publica,  do  eKiwli-n- 
cia  de  uma  policia  sabiiirncnii-  orgKiii^u 
•la,  haja  de  eUborar  uir>  p.,rerer  sobre  o 
objecto  qOO  lho  é  roo>rr  i  tlido,  no  qual 

diseutindo>sc  o  aealiando-ac  nma  acme» 
Ibente  orgaoiaeqAo  leb  to4M  oaaeuau- 


N.'  18. 

O  GovKRKADuK  da  Macau  deieru>iaa  o 
seguinte : 

Convindo  dirigir  caTelcmetlaar quanto 

poaaivel  o  processo  da  emigração  chine- 

Za  |i'  '  <  I  iirlii  dt-  Mnruir,  por  foriira  isl 
que  a  aiicioriduili'  l'*gre  ublt-r  as  luali- 
maa  garaliliaa  'la  execução  fiel  dos  legu- 
lameoDie  existentes, e  cem  qwe  ao  mesmo 
tempo  SC  deilo  de  ministrar  tndae  oa  ee- 
ceesariaa  acguranqaa  a«a  af entoa  qoo  em» 
pregnnt  n  Ceu  temiHi  e  Cabedaca  Ao  ser- 
viço, rcputuifir  nici-t-ario.  rU  emignição 
chinesa  pnru  oa  porlos  eslrangeiroa  ; 

Con,ideran<lo  quanto  é  i<i>port«»tc  que 
a  Bsctoridide  lenha  alguém  de  directa- 
mente reoponaavel  aobre  quem  poaono^ 
creer  a  aoa  fiicaljaaqão  c  vigilância,  e  e 
qnem  hoja  de  recorrer  no  caco  do  oe  da* 
rem  alguotaa  dia  hypotlit  aea  ou  já  pre- 
vialaa  noa  regulaoienloa  exiiileiílea  nU 
o iilr n  ue  II  pp.i  r  !■  i; '1 1 1  ,  - etri  «niB  prla  B rr . 
Seiífia  iltr  um  tnl  rfbpi*aaavrl  legal  e  bem 
Buthentico  ae  v»ja  forçada  o  praticar  óc- 
ios lauto  maia  viuloutua,  qtiantoaiUtia- 
rios  i 

Concidorando  quanto  é  jnato  qve  oe 
■  gentes  dc  eioigraçio,  a  eh  a  ndo*ao  muni- 
dos da*  comprt' iiirs  licença»  que  a  lei 
prescreve,  po*a.|iii  exercer  com  honeali- 
ilade  e  «egorança  om  trabalho  que  a  mes- 
ma lei  lhes  faculta,  eo||orando-ac  ao  abri- 
go de  ri<uiio  ilóloa  lie  que  de  ordinatlo 
«ão  vieiio>aa  e  firaudu  »•  gurwa de  peeaoB 
para  quvio  appeleni  em  juist*,  no  OSSO  dt 
ac  dareoi  oceurrenciaa  qeO  pueaew  ferir 
OM  KPiia  inlere«*ea  ; 

Cui) "idcT;! ri il o  «jue  o  coircior  é  a  enli. 
dade  de  ufficio,  aocarregada  e  reconhe- 
cida pela  lei,  de  proenmr  colonos  o  de 
oa  apretcntar  «oe  agontoe,  eendo  eaeiei 
por  tal  titulo  o  responeavol  natural,  pe» 
rnnte  os  meamon  agente*  ila  execiiç&O 
fiel  do»  ajuKiea  ernrilKitoa  entre  si ; 

Considerando  '.mi  ;i>  ni  que  o  mesmO 
corretor  rcprexeiíin  pnra  a  aucioridade 
publica  o  eprcieniador  oflicial  doa  CoU- 
ocM,  qne  ee  propòc  emigrar,  vindo  n  eer 
p«U  oeinreBa  eapeciel  dee 
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fiiarçOei  u  tiitfriii«-inMriii  nuiurut  pnirco 
igdiír      eiiiii; I  ii^-Lii)  c  o  (ivr.il  di  !ci  : 

liiii  ^^ut  ConvciUeiUo  itetrrmin«r  ijuit 
(le  hoje  «in  iliunlr  nàii  pDssmii  niulricu- 
Ur-M  colviu»  n«  Sup«rintcai|«aci«.  nem 
jMptehtMV  m  Proeiíritiir»,  hiVvAdi» 
«idn  eailio  i)c  rigor  <ib*<>ivaJn«  previa- 
mente «s  prrcau<;ô«fii  inilieuda*  nus 
r(i.siliiiiit-iilii*,  CMTi  ri'-jMii.i  ri  |  iciia  e 
ti>>ul»U  libei 'iailis  ilu  vulu  c  recolha  lluS 

wftiitui  Colono*,  »e<ii  ijiit'  itjnm  •pre* 
■tfliadoa  nu»  uibunae*  publicua  por  cor- 
rttoiM  drviílk  •  mríiimviibi  «fitn^ido* ; 
M  q«*e«  ewrrrinres  íciráo  <l*i>ia 
ptnntf  M  sK^nlea  ■!«  entfgraçAo  «  inct 

tmidiile*  publira*  >  •  l  i-^jiiinsiivrii  lie  lo- 
dm  i^uaiiu*  ocrurn-iiciat  *e  <l«mn  con> 
rraprili)  aoa  ruloriui,  >riii>  «|irezriitailo(, 
ituiaiite  lailu  o  lempo  que  liecorrer  enlr*- 
u  Í4ci»  íIh  iprcsenu^áii  «  o  oiomeiiio  de 
prií«la  do»  nteefnwe  rwlonoe,  pare  e  eeu 
ilMltoo.  &•  eii«ln»iilii<tei  e  qeem  o  eo> 
nlipriinenlo  ilVttn  pfrtrnc«-r  b«<í<ii  o  tr- 
nhioi  ciitvndiílo  e  curiipraiii.  Mucau  O 
áenoTeiKbru  186<}. 

J«»é  Maria  da  Ponte  «  Uort»» 
6u«erniid«r  4e  Meeeu. 
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EOTaDO  sanitário  DB  MACAU 

O  (eirpo  «>ittevf  «m  r]it  <çf  io<lo  u  mes 
ehro  e  guenir.  encobri  mio  i>h  e^nifeir 
nei  diat  2.  14, 31. 22  e  3 i .  Hovve  ten- 
te^rteem  8  rfie*.  rehmitagu*  em  10  c 
trotúea  am  3.  Forani  lõ  o,  <!ii.u  Ar  rliu- 
V*  e  rhuiriaro,  ipit*  a  ngim  r«*cc-biiJa  prl» 
tiiloiiitlrt»  a|>rrini)  marrou  9&**,0. 

A  umperaiiira  média,  rumpirede  com 
1  H«i  mei  •iili*ri!i|vnlP«  •l»ena*a<>  tneU 
l.*3.  A  meziína  eiueme  foi  33*,0  nu 
dia  T,  B  inint>i<a  28*.  1  no  éta  14,  a  média 
íO^.O  e  a  variaç&o  7*, 8. 

Aa  ilitençiia  pre<lofnin»nlf •  foraui  a» 
ftbie»  rphemeraar  inlcrmiitentet.  sendo 
«iU«  ulUmoa  e«it  maittr  nétnervi  Appe- 
rrcrram  ia<iib«^a»  terloa  ceeae  dm  eiitt* 
nlgie««  de  rllrt|ii>eliamo  mitacolar,  d**  liy 
•«aiefia  e  dierrbpe  B«>in  grtaidatie.  O 
fu.in  Mniterlu  fui  poi*  geralmMleeeUa- 

ÍWloriii. 
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8  c/f  n-  ri-vihri)  di'  ISCfi. 

OrOEX   i   KuRÇA  ARHâDA. 

Sm  eie.  n  Kueeninder  m«itdn  pwMi- 
rer  A  furça  arMa<t«  p«ra  os  drvi<fo«  eflei> 

|i  «  dei  tetix  (Jr  4  p  1  I  de  srtudi 

bri>  (Ti  ^ili-  Hfiiii',  liirmii  proiixiti a<i 
l>i>!<ii>  (li-  ii  iirnd  s  ilii  exercito  de  Porlu- 
i;^!  iift  aiffret  il<i  rxeaT»  «xTcito,  ai» 
c<tiiiiiii<»A<i  em  Mac»u,  Eiia*  Jufé  da  Sil- 
va e  Fiederirn  GuiUierme  Freire  Curie 
ReaT,  em  e»nf«>rmMide  da  que  difpde  o 
decreto  c.n.  f  >rç«  d»  lei  d«  ÍO  de««len<- 
bru  de  Ib-ltí. 

Vrrg-oTiii  Josi:  Ribeiro, 
StrrcUrio  i|o  (iovrnio. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 

MACAD,  18  DE  MOVBMBRO  DK  1866, 
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ToImI  dria  pretos    -    -    •  I& 

Enconlr»u-Be  utii  china  em  asladu  de 
itioribiiiidii  o  <|iial  fwl  ctfod«sido  pere  n 
A«yl'>  doa  piibrrs. 

Macau,  arririari*  goeernn,  10  d« 
nMvembru  de  1866. 

Gregorio  Joté  Ribeiro, 
8ecreiarÍ0  du  Goveriiu. 

O  Behar  com  a  mala  inglcza  de 
26  de  setentbro  cheíou  a  Hong- 
kong  no  dia  7  do  corrente ;  no  se- 
uinte  dia,  pela  nanbS,  chegou  a 
correspondência  a  Macau.  As 
noticiai»  de  Lisboa  s&o  de  18  de 
setembro.  Soas  magestades  e  al- 
tcsas  ilcavauí  de  saúde.  El-Rei 
o  sr,  I).  Luiz  c  A  sua  aii<íusta  fa- 
I  niilia  residiati)  ctn  Mafra,  el-rei  o 
I  sr.  D.  Fernando  Qo  «eu  palácio 
particular  da  Pena,  em  Cintra,  e 
o  sr.  inluute  D.  Augusto  no  paço 
das  Neceasidadea.    Foi  aberto 


um  credito  exlraurdiítariu  de  500 
coatoa,  para  armauiento,  equipa- 
nit  iito  c  tif.iterial  de  g^ucrra  do 
uu6hu  exercito,  e  outro  de  100 
contos  para  as  despeisaa  do  cam- 
po iristrncrMo  e  iiuiiiobra.  Pelo 
iiiiiiisterio  da  marinha  foi  publica- 
do um  decreto,  tendente  a  animar 
no  estado  da  índia  a  rica  explora* 
ção  e  industria  do  opio.  O  esta- 
do sanitário  de  Portugal  e  Hespa> 
nha  continuava  sendo  e.xccllcnte. 
A  corveta  n  vapor  Sá  da  Bandei- 
ra devia  partir  para  Macau  uodia 
25  de  setembro. 

Oa  jornaea  eatrangeírDs  dissem 
que  as  tropM»;  prussiana»  tinham 
entrado  triumpiíalineote  em  Ber- 
lim; •  que  o  conde  Bismark  fòra 
elevado  a  gcuoral.  Kariikosou, 
que  attentou  contra  a  vida  du  im- 
perador d«  Rússia  foi  etecutado 
no  dia  15  de  setembro.  Os  guer- 
rilhas causam  sérios  disturbins  na 
Sicilia.  Do  México  diz  que 
se  esperava  uma  grande  batalha 
eutrr  Basaiiie  ç  o  r^cneral  (íarcia, 
com  30  mil  homens,  eutre  8.  Luiz 
de  Potoai  e  a  cidade  do  Mexíoo; 
e  que  os  liberaes  tinham  destrui- 
do  e  saqueado  Medellin,  bem  co- 
mo capturado  em  Tuxpan  200 
soldados  francezes,  e  repellido  da 
bailia  o  iTiinhont  franrcz  Ett^evie. 

Os  telegrammas  alcançant  a  10 
de  out  ubro :  disem  que  a  Prússia 
touíára  posse  formalmente  do 
Hannover,  e  que  no  dia  8  de  uu> 
tubro  se  eflèctuára  a  incorpora- 

(;ãode  Frankfurt, Cassei  cNassau 
á  Prússia,  e  que  os  austriacoã  ti- 
nham evacuado  aa  {brtalesaa  do 
Veneto,  entregando-aa  a«M  eom- 
líiissarios  fninceze.s,  os  quaes  as 
iatn  transferindo  ás  municipalida- 
des italianas. 


Nos  anteriores  luiiuerus  doeste  jor- 
nal registámos  todos»  os  obséquios 
e  testemunhos  de  affeição  que  a. 
exa.  o  sr.  conselheiro  Amara i  rece- 
beu em  Macau  e  Hongkong,  an- 
tes da  sua  partida  para  a  Europa. 
Para  completar  este  trabalho  rea- 
ta-nos  annunriar  que  a  conununi- 
Idade  portugueza  de  Hongkong, 
jlapieciaDdo  também  os  serviços 
feitos  á  sua  pátria,  pelo  sr.  Ama- 
1,  ral,  dirigiu  a  a.  exa.  uma  caria  de 
Il  despedida, ofierecetido-lbe,  porea- 
<  ta  occasião,  um  mimoso  serviço 
'  de  cha,  de  prata.    O  nosso  côn- 
sul n'aquella  localidade,  o  sr. 
Jo&o  Joaquim  dos  Remédios,  fbí, 
o  encarregado  de  apresentar  a  s. 
exa.  esta  prova  de  muitu  respeito 
e  estima,  que  noa  consta  ter  sido 
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rpcchida  pelo  sr.  Amaral  nos  ter- 
I1Í08  OS  mais  lisongciros. 

Em  breve  esperámos  poder  pu- 
blicar a  carta  doa  portugueses 

(íf^  Hongkong  ao  r  nselheiro 
Amaral  e  a  resposta  de  s.  exa. 

No  dia  6  doeste  mes  a.  exa.  o  go- 
vernador visitou  o  palácio  ppis(  o- 
pal  e  o  asylo  dos  pobres,  ficando 
^  aatiaftíto  da  boa  ordem,  em  que 

encontrou  este  estabelecimento 
de  caridade,  e  a  claresa  da  sua 
eacripturação.  No  dia  seguinte, 
6,  s.  exa,  visitou  a  Nova  Escola 


no  dia  }fi  de  novembro,  perdeu- 

I  se  ao  norte  da  ponta  Cupenee,  to- 
cando em  um  rochedo.  A  guar- 
nição, vendo  perdid.js  as  esperan- 
ças de  salvar  o  navio,  abanoonou- 
o,  dirijrindo-8c  cm  huten  |Kir;i  a  ci- 
dade Kia-tsa,  onde  foram  recebi- 
dos polo  mandarim  da  localidade, 
voltando  depois  a  Honjkong  n'um 
junco  chinez,  onde  cliegaram  no 
dia  4. 


Diz  o  Hovskons;  Oorrryunnit  (7)1- 
zetU  que,  do  l.  de  fevcr*-riu  dc 

   ^-.«»«  ^Ewwiii  1  diante,  será  collocada, 

Macaense,  Seminário  Diorcí^nnn,  ^"i  Colombo,  na  torre  do  relógio 
e  coUegio  da  Imaculada  Concei-  "o  centro  do  forte,  uma  luz  brao- 
çâo.  N'e*te  ultimo  estabeleci-  {[  ^^'^  dioptrica  de  2.»  ordem, 
mento  encontrou  s,  exa.  um  rx-    ^^(""^àc  o  pôr  atr  ao  miscrr  do  sol. 


traordinario  aceio  e  um  excel len- 
te .methodo  de  ensino ;  uma  das 
a  lu  til  nas,  a  sra.  D.  Leocricia  Ran- 
gel dirigio  uma  allocuçâo  a  s. 
exa.,  agradecendo-lhe  a  sua  visi- 
ta, como  prova  do  cuidado  que  s. 
exa.  patenteia  ter  pela  educarão 
em  geral  e  pela  do  sexo  feminino 
particularmente.  S.  exa.  agrade- 
ceu, prometi endo  attender  com 
desvelo  a  tão  util  instituição,  e  da 
qual  vem  para  a  sociedade  pro- 
veitosos resultados.  Algumas  me- 
ninas recitaram  em  franccz,  va- 
rias poezias,  em  que  se  distinguiu  i 
não  pouco  a  sympatbica  filha  do  ar. 
Albino  da  Silveira;  outras  toca- 
rain  piano,  em  que  mostraram  1 
também  bastante  aproveita  men- 1 
to. 

Sua  exa.  foi  bastante  particular 
nas  informações  que  colheu  em  to- 
dos os  estabelecimentos  de  edu- 
ca<^o,  prometlendo  fazer  algu- 
mas reformas  úteis  que  ndles  se 
carecem. 

Xo  dia  S  \  ím» 


Vista  do  mar  esta  luz  illuminará  i 
um  arco  de  230  graus,  abran^en- ' 
do  todo  o  porto,  (içando  o  fóro  a  ' 
13-1  pés  da  supei  firie  da.s  agoas,  1 
e  sendo  a  luz  visivil  a  18  juilhas  ' 
de  distancia. 


CORREIO  MARITlMa 

A  Mala  pam  »  Europa  e  Imlia.  por 
-'^  uni  (Ins  Tupnrpii  il«  Companhia  P<  - 
nin-ii!;ir  p  ÓricM.ct.  fprliar.nc  hB  nVula 
adítiinislrsçáo  nu  teri^a  feira  13  àv  cor- 
rente át  3  karas  da  tarde. 

JO«É  DA  SILVA. 
Adminittrador  Interino. 
C<irrpiei  Míiritimo. 
Mnraii.  10  lie  nnveirbro  ile  1800. 


Or 


ANNUNCIO  LITATOKlo" 
DELA  reparii<;íkti  •l.i  Ji  iz.i  .1,. 
■  fôoí,  piirr«?(n  niiios  cir.iintids  iki* 
rrr.l-.ics  .1(1  f;il)ei-i.|(.  Líhí*  IIiMiri  Antoi- 
ne CsííkIIio,  h<'lUnii«t  de  n^çA»  r«U(>- 
rijo  cm  iMa«u,  par»  por  ti,  «u  pnr  «eof 
prneuraJorM  eumparee«r«rn  n»  rpuni.^ii 
•ft  to<lo«  os  ereilom  do  espolio  <l<i 
fílieriil.i  «(lie  l<  r;í  l.nj.Tr  no  njbtiiinl  .!»• 
juíii»;»  (IO  dia  17  ,1o  cftrreni»,  II  h.i. 
r»«  (In  dU.  Macau  6  d«  nsMtnbro  «te 
IHGO. 

 O  BnrrivA»,  LBMOa 

ANNU.NCIO  Di:  LKILAO. 


do  esudo  de  regularidade  e  or 
dem  em  que  encontrou  estas  es- 
tações. 

No  dia  9  visitou  s.  exa.  o  mos- 
teiro de  Santa  Clara, 
Folgámoe  de  noticiar  estas  vi» 

sitas  que  s.  exa.  faz  a  (odos  o.^ 
lugares  da  sua  administração,  re- 
velando-se  na  attençfio  minocio- 

sa  que  presta  a  tudo,  c  pelas  in- 
formações espcciaesqucexi-je.uiii 
firme  propósito  e  boa  vontade  de 
ser  util  á  colónia  que  foi  confiada 
ao  seu  coverno,  fazendo  as  refor- 
mas nece.ssarias. 


periencpdie  «o  <•.!/, j  r'..  r  i 
Ji'»c  Je  AiflfiilF.  Mi.ciiu  7 
bt«i  de  Vm. 

O  F.rri.ào,  LEMOS. 


1..  M,.n  ,t\ 
It'  tài.vt';i>- 


AVISO. 

A    BARCA  í).  I'F.l>liO  II,  cai,iH„ 
Joafjuitt»  Fretlí-iir»  (irill,  pkriiri 
nu»  ii^ii  de  ni)vpii  liro  oniranle  ptr«  Gm, 
com  e«CB||n  pitr  8in2«|Mirp,  I*in«hg,  Cu> 
lótnbn,  e  Costa  Mitjhbar. 

l'ur«  fretes  e  po^t^Kirctiii,  tliri jii<i--<í>  n 
.Iruonio  iliiii  UffDedioí),  <<u  ou  nfcriilu 
cu  pilão. 

Mur.ii.       de  iniliilir.i  ili-  láCfl. 


O  TjPOR  inglez  Tem^i^g  que  ^. 
de  Hongkong  aaliio  para  Amoi  <>   Mmbu  n  de  •{«•u>  de  vm. 


PARA  vi;ni)\. 
A  BARCA  p..ri,.gu,z.  TliBMBLGA 
^    rnn«tiuiiia  twda  ile  uce,  •  proin< 
pio  paru  <)fialqiMr  mgtm. 
Dirijo"!*  > 

I..  MARQUES, 


BAHARANO  flEA  &  FDtB  DCSOBAIICB 

^T^ilC  ufideroigned  havíng  been  ip- 
puialod  AgenU  ín  Macio  for  ibi 
abofe  nanied  eoatpaoy«  are  preparad  m 
grant  poNcica  agaiaat  an  riiU  et  cwmt 

raiea. 

RAYNAL  ék  Co. 
Mteao  BA  A«g<wt,  1666» 

MEDICAMENTOS  NOVOS. 
/"kS  arguinlea  inedieamenln*  eneoo- 
tr<irn-8e  em  iMacju,  im  pharmuci» 
de  J.  das  Nevea  e  bnuta      Ca.,  etm 
Hongkong.  na  pharmacia  francesa. 
GRÂNULOS  E  XAROPB 

1>*HVDRncUTII.B  ASIÁTICA 

i.K  J.  I.KriNE. 

Dus  t  jk^irrituria»  leilan  na  Irulta,  e  tn 
Fraiiqa  resulta  t^ue  a«  «ffeiçôea  da  pclle, 
1  todas  a»  que  re»ullani  d'unt  «ieio  oiga- 
iiie»  aio  promptamenie  rurmUa  poreala 
nnvo  mcdieMiieMft.  Segundo  um  «ofat* 
torin  feita  na  icadeipia  iniperial  de  me> 
dirinn  de  Pariu,  (•lie  fot  iuf  t.njdo  u!i' e 
ej/icaz  não  lúmen (r  uns  a^ccvH-s  UpTuiai 
f  fi:i  algutnas  nulraa  )í1'í,'í_  t  da  peiie 
rtbt-iúex,  mas  lamliern  no*t  H"rr//i;/aie «4 
syphilis.  E  •mfiiti,  aigun»  i>rri ilrita  4Í^ 
liiictoR,  e  rspecialmenle  oa  ârt>  Daraf* 
gie,  Cnzenave  0  Hiliairei,  niédieea  de 
boapilal  de  S.  Luis.  dr  Paria.  «íTrctadoi 
ao  tralBOicniti  dam  niuli-i<iÍDa  cutâneas, 
ptnpregarun»  as  |irppnríi<;òií  iTHvifroco- 
lylc  corn  urn  iioiavrl  suere«s<t  cixitra  oa 
erzma«,  o  prcriuni-i,  n  iniprliirii  e  dl- 
traraas  variedadva  de  darírot,  cootra  aa 
klTecçaoo  ayphilUieaa  receittee  ou  ami- 
ga», a  lepie,  oa  «Iroraa,  (werofiiloMs  a 
outraa,  ou  rlienniallamna  etirnnienf,  eic. 

l>epi>9Ítn  çpral  em  Pari«:  E.  Four^ier 
iSc  I,nf>rtnnir .  |  hmn  ^loputicn»,  ruj  Bnur- 

ljOII-\  I  I  I  ,  ,  tl». 


MOVIMENTO  DO  Í'ORTO 


Nttviot  entr«áoâ, 
Not.  fi— Baro  ha>rliiiri;ii(>zi«  fí.  E.  Lo- 
rcnrrUe—ciipiíãu  Mullrr— 3G0 
lonaladaa— dv  Hnnflcvng,  em 
la«lr>*. 

1»  6— Brigue  prut^-íin»  Carolim— 
eapiíáM  Van  Apen — 149  loae- 
liMl«a-.de  Vampfi,  «•m  laaim. 

n  lO-^Galerft  itk(lesa  Cilc/oA^-capi- 
t*o  Reid— tS8  loneladaa— da 
Vampú,  em  lantro. 

Navios  sahidos. 
N«*.  §^V«ipar  de  guerra  heapaolial  D. 
Anionio  Éícalto. 

n   9— Betca  ÍDuIrzn  BiirdcTtr  —  ti- 

|>ÍI*0  8.  'V*»\\ — 561  tiMirlml»» 
—  piir«  B»ngki>k,  oín  laatrn. 

I,  10  —  Vnp-  r  'le  giiprra  p')rt«g«es 
Prinàpe  Carhs. 

tt  lU — Viip(,r  poriiiguez  Fee-Ptmg-' 
ei.|iiii\..  M.  J.  da  Crns— llfto- 
netadna— para  H«n|kMi(,  efli 
larfm. 

M  1©--G«ler.i  ituliiinji  .imcrice—e»- 
pilâd  r«'.in* — I  I."» I  i<inelad»i^ 
pnrn  Cullmi  dr  Liilia,  COMI  SBF 
pacaiigrlf'*»  rhiiiiií. 
II— Bercw  he^pmihola  Atireliana 
— eapilâa  J.  L.  Baatma— IM 
iodeladaa-^para  Ha*ana,  eon 
313  p.'»»ii*t'eiro»  china<i. 

n  II— Barea  hotiandeza  Kaneng'  Wil- 
/rm  ///- CHI  iifiii  J.  J  Vi/len- 
ga— 423  t"iifliid«ii — puri  Sai- 
giiQ.  em  lR'ir<>. 

Maeatii  Impressa  iK,  Tjpvf ra|diia  de 

J.  OA  SiLV4. 
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PARTE  OFFICIAL. 
N.*  19. 

O  GancKWâDOA  da  Iliftcay  «{«tarmim  o 

Semlo  ilí  primeira  ncr««»itlaJi>  «  po«- 
(lir  «locunienlot  ettatiiiUcoa  «obra  oa 
9«Ma  aa  pona  baaaar  qoalquar  reforma 

GofliMaranda  qna  a  rataiiatiea  é  a  ba- 

te  <l«  Inita  a  ndminislmçftn  e  econantla 
pablica  :  puis  rjHH  pllu  n-juinp  em  ai  a 
eiplica  o  rc^iili.plo  (Idj  iliversnt  cleman- 
loi  noeiftfs  une  »e  acham  eo»  j<'gi) ; 

Contidrrnnilo  que  a  eaiaiittira  naa 
•ata  ramificaçftaa  é  boja  nnia  aeiancia 
qia  pala  «na  iipporlaneia  a  VMlidfto  <le- 
aMarfa  a  aer  iaalada  em  quailro  especial 
ifim  lie  ptiiler  aer  exerciila  cum  ver.lu- 
ilfiro  proroii»  publico  ; 

Coniiilrraodn  <|up  na  cidaile  <le  Macau 
(lido  qu-inttt  pziate  h<>J»  em  entntistica  é 
diacoancxo  r  iinproficuo  p<ir  f«l(a  ilaama 
rtpanlf  tn  própria  unila  aa  eanlraíiaani 
Wilaa  aa  trabalbaa  qaa  lha  disam  raapai- 
••í 

Con'i  l<  rririíKi  .|iihni(i  ó  iitil  para  n  ac- 
çio  e  iniriBiim  «U  uur  li>riiliiile  tjiie  ella 
P"»-*!!»  nAo  lUiliifl  eiiipiriciia,  aan&o  «egu- 
roi,  aobre  imUa  quaoiaa  cirrantaUneiaa 
orearraraa»  oo  morimaotu  aoclal  qlia  lha 
Ntá  a  rarjtn  t 

Oaaidprando  qnc  a  «nlnnla  de  Maeao 
Ahajaaaaaz  impnrtantr- já  pelo  acu  cum- 
mrrriOi  c<nii«  pt>la  lua  populaçAn  e  rr- 
eiir«ii>  pura  merecer  da  pnrie  dtn  pode- 
rei publicna  rnuiio  critério  em  aeua  em* 
preheadiai  entoa, «  nolla  ccrltaB  nai  aaaa 
deliberaç6aa ; 

Hei  pnr  conTanlantr,  navido  o  eonat- 
ibodogntrerno,  rrinr  tm  Maravi  nma  re- 
pârl1<;ftii  especial  ile  e«iiiii»lira,  tjue  será 
c '  iiip  .sii  lie  uii)  ríiefp  p  ilnis  Mmanuen- 
*t»  pagKs  peio  tiíeaouro  |iublico ;  â  qaal 
ineutnbiri : 

!■*  O  formar  nm  raeaaeaamaiit»  eom» 
iktn  da  imU  a  popolaçfto  da  M aean  eniii 
oaan  natiiral  complemenlo  da  rnédia  pra- 
doa  naacimentoB  e  óbitos. 

2.  "  Organizar  um  qiiailio  ri'>riíiirrci;il 
da  importação  e  exportuçiio  dp  Macau, 
COO)  a  deiignaçftii  dnnarligoa  principaes 
e»m  oa  iena  valnrast  qua  nala  at ulMram 
•i'e»Be  comcnereta. 

3. '  Final mentt  «tntraHaar  «m  ai,  por 
e»mmaQÍraç6pe  dtreelaa  eom  na  dlvaraaa 
Wpartlçíes  <1">  rítn  i  1  ç  suíi-«  ilepenilpn- 
Ih»  Imlna  os  dailos  citiiUisticos  cujo  co- 
iibccimentn  e  critica  possa  por  qualquer 
■od».  inieraaaar  á  admioiairaç&o  publi- 
ca. Aa  amteridadaa  a  qaam  o  aanheci- 
iiaatn  a  azaeaçfto  daata  partaacar  aaaim 
a  lanhatn  e nttndMo  a  «cumpram.  Maeau 

Iftda  noTen.brn  de  Iffi(5. 

José  Maria  da  Hcvte  e  Horta, 
Ctvvernador  da  MaaaV. 


O  SaTimiAOOK  'ia  Miieau  delarmina  o 


Atiendeniio  ao  merecírffenln  e  maia  ^| 
parles  «juf  c-nrurrcfo  no  r\l(Vri-"=  ilo  bn- 
(alhfto  lie  Macaui  Mnnncl  deíJuetro  Sam- 
p«ía,  hai  por  CMvaniente  nomeal-n  pro- 
vinnriamaiila.  oom  a  gralifieaq&o  meoaal 
da  301000  réía.  para  ahafa  da  rapariiq&o 
de  rautiaiiea,  qve  por  portaria  n.*  10  da 
15  «le  novembro  foi  instituída  n*eata  eo- 
Inira.  i\?  a(irtHiii|;iitp<  R  qUpri)  o  cunhe- 
riinpnlo  e  execuqãn  ilVata  pcrterieer  ai- 
•  im  o  tfnham  entrndiílo  p  rninpraiD. 
M«ea«  10  da  novembro  da  1866. 

/o«d  Mari»  is  PMtU  a  Horta. 
Govarnadfir  da  Maaaa. 


N.'21. 

O  GovER.NADOR  de  Macau  ileterrrina  o 
seguinte  : 
Convindo  dar  aapaclal  a  valloaa  im- 

portonria  t  fune^fto  da  eorrefor  da  «olo- 

n>'S  chiniis,  altrnta  n  re«iu,n«iibi!iil«de 
que  pe-a  sobre  esfp  orgfto  da  emigração, 
asffÍMi  iiiTHiitc  B  aurioridade  publica  co- 
(iin  perante  oa  agentea  a  cujo  aerviçu  se 
arham :  Hat  por  «oBaaoianta  daiaririnar 
que  d'i>ra  avanla  aio  aará  caaaadida  a 
licença  para  eorretor  J«  eolnnna  ehinaa, 
•  nenhum  individan  que  nlém  da  fiança 
nfto  ciflVreça  garantia»  individimps  de  rci- 
[)"nsabiliil;iile  c  frirliirin,  A  ^  iiiirli-rila- 
■lea  a  quem  o  conherinienlo  e  execução 
d'e«ta  pertencer  assim  n  lenhaai  aolan* 
iliilo  a  eawprani.  Maean  10  da  noram- 
bro  da  ItMo. 

Jvsi;  Míirir,.  da  Pnnte  e  Harta, 
Uovernadur  de  Mecau.  * 


N.»  22. 

O  OoTBMiABO*  da  Maean  datarotina  o 

segnínte : 

Hei  pnr  ennvenignia  deiarminar  qua 
d'ora  avante  o  *r.  cirurgi&o-mór  da  pro- 
víncia exija  dos  facultHtivos  empregadoa 

nos  C8tn!nlfririift:liiN  i'?  f  rn  i  it  rarão,  um 
documento  aiitht>nlico  »ob  sua  responsa- 
bilidade, do  ettado  de  ahiistecimento  daa 
batlaaa  doa  navioaiqua  h&o  da  traaapor* 
lar  a  aaaa  daodaoa  na  noloaaa  qaa  partan* 
cerem  a  cada  am  <loa  eatabeleeimcnios, 
«obre  n«  qoaea  se  estiver  exercendo,  eom 
»  detf  iilo  conlu  i-i  ni  rnto  da  niictoridade, 
a  inspecção  jiarticular  de  cada  um  d'es- 
ses  facultativos.  Aa  auctoridadea  a  quem 
o  eonheeimeotu  a  aseeuq&o  d'esta  per- 
lanaar  aaaIm  o  tanhaan  antandido  e  eum. 

pram.    Macnti  10  de  novcrobro  de  I806. 
José  Maria  da  Ponte  e  Horta, 
Oavaroadar  da  Maaaa. 


N.«  23. 

O  GomiiivoR  da  Maean  datarmhw  o 
aeg  uinta : 

Sendo  convanianfa  aelabelreer  am  ba- 
aea  segnraa  o  modo  pratica  de  efleetuar 
a  emigraçfio  ríiinczi  [iclo  porto  de  Mn- 
can  por  tal  fórma,  que  ao  mesmo  tempo 
que  se  logre  a  aagarança  da  cxecuçio 
liei  doa  ragnlaataatoa  axialaelaa,  aa  afto 
daiaa  ih  atiaadar  ia  jaalaa  aoovanlaHfas 


doa  agentea  qua  ae  oecapam 
graçfto,  hal  por  c«n*aalaMa  datatartilar 

o  aeguinte  :  d*h.  je  em  diante  Behar-a** 
ha  aberta  lodos  o»  dins  no  cilír-cio  da 
procuratura  a  repartição  da  superinten- 
dência, na  qual  pudetào  e  iicvcrao  aer 
oiatrieuladoa,  aegundo  todas  as  formali* 
dattaa  da  lei,  a  á  propnrq&o  qna  '»a  ímtA 
apreaentando,  oa  eultfnoa  chinaa  qua  aa 
propoxerem  a  emigrar :  da»eBdo  d*eaaaa 
colonos,  aquelks  perslttin^m  na  ada 
rcsoluç&o,  logo  que  ^cj«f^  decorridos  aeÍ8 
diaBi  aprerentitr  se  dc  novo  na  procura- 
turapara  ahi  receberem,  na  prexeoça  doa 
ara.  proourador  a  Buperinlenilenle,na  aeua 
eootraaioa  davidawaota  legalieadoa,  # 
bem  aselm  oa  «eua  adiantamaaind  p*eth 
ninti  pnr  conta  dos  agentes,  que  a  lei 
Dic»  concede  :  pudendo  entfto  desde  es^ 
»•»  momeolo,  8Bin  obstáculo  d*  aucíori- 
dade,  aer  ambarcadua  para  oa  navios  que 
oa  hfta  da  traatpôrtar  aaa  aeua  destinos.' 
E  para  que  se  possa  eoaaag air  com  aspa- 
diçAo  e  segurança  aate  retaHadoi  o  ar/ 
cnpit.^^o  do  porto  ficará  d'ora  atanía  ao- 
rarregado,  na  n iíila  final  qoe  boavar  da 
passar  aos  navio*  de  colonos,  de  sr  infor- 
mar cuidadosa  me  111''  se  eilea  se  acham 
oa  nfto  «baateridu*  do  espolio  qoe  a  lei 
aapacifiea<  podendo  no  eaao  negativo  fa> 
zardaaaar  para  tanra*  alé  allerioraa  a*a«' 
riguaqdee,  aqaallèadaaaolNnot  eooi  raa- 
peito  aoB  qaaeâ  ae  lenha  filiado  h  letra 
do  contrato  n'r«t«  ponto.  As  auctorida- 
dea a  quem  o  conhecimento  e  execução 
d'esta  pertencer  assim  o  icnhiuh  <  ntiti- 
dido  a  cumpram.  Macau  10  de  novem-' 
brada  1880. 

Jtêé  Maria  ia  Pontt  a  BtrU* 
Governador  de  Macaa* 


N.*  24. 

O  Goviaif  ASOR  da  M adfeo  daiaraiAlb  tf 

seguinte: 

Aitendcndo  ao  une  me  repfaaentoa 
Manuel  dc  C»«tro  Smopaio,  chefe  da  re- 
partição de  eatalistica  de  Maean,  hei  por 
coneeolanta  nwmaar  para  aar«lr  provizo- 
riamente  da  amaaaaaaa  na  repaniçAo  da 
que  é  ebefb.  eom  a  graUfieaçAo  mensai 
de  1 50000  réis.  •  Alfredo  Jiirga  Vieira 
Ribeiro.  As  auctorMadr*  a  quem  o  ea>- 
nhecimento  e  rxpco(;L'io  dVstu  pertencer 
assim  ff  tenham  entendido  e  cumpram. 
Macau,  19  de  noven.bro  de  1880. 

iòfá  Jiarta  da  Pont»  a  BariOt 
Goraraador  da  Maaaa. 


ANNUNCKK 
Arbando-se  vago  o  logar  de  íc^ntlifo 
interprete  da  lingoa  sinica,  cremado  por 
daarato  de  12  de  julho  ile  IBeâ.  o  qual 
tom  da  ordaaado  annaal  SOOfOOO  réia, 
de  ordem  d«  r.  exa.  o  go«arnader  aa  fts 
saber  rjue  eetá  aberto  concurso  de  trinta 
dias  para  o  proviti  enio  do  referido  lo« 
gar,  devendo  o-i  prticrulpnici*  apresentar 
oaaaarctaría  do  governo,  no  prazo  indi- 
'  i,av8a«0Mqaarii»aBtaaaeaapaBlia- 
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iloi  (1«  certidão  <l«i  «iiffttailtis  ■!« 

bofll  comporta  meniii  n<oral,  civil  •reli» 
fiofo  •  CM liUfto  dc  folh«  corrida. 

Oc  cMeorrcDMc  Mw  «btigadoi».  peran- 
te um  jury  aompHcole,  a  fascr  «Itiuc 
sobre  v»  áot»  diiUcl>it  de  Pekin  e  Cen- 
tfto,  quantum  salit ;  vera&i>  de  tuilue  e 
qMeequcr  ducumirntu*  <if&ciai'«i  bem  eu- 
no  ecbrc  grammatlcii,  synlaxe,  anaiyie 
•  Conp«ai^&a.  Ku  eaai»  de  igualdade 
de  ctrcwaiatanei»»,  ba*«rA  prefofeeeia 
para  o  ciiOCiirrciUf  quo  c>>nhecer  outra 
língua  P4lrnri^i-irtt.  Hlém  ila  purtuguesa, 
o  (juc  tcnhu  oulrr»»  conhecimento»  scien 
lilicix,  uu  atte«ta<lo*  <lf  ««-rvií^o  juL-isia 
do*  an  governo. 

Findo  o  praau  d<i  ritncuriin.  annunciar- 
•••ba  <i  die  dtia  esam»-»  |iHia  o«  eoncer* 
rentee,  •  deelf  «ar^tr^ha  «jury  do  exeme. 


Macau,  arciriaria  do  goteruu.  10  de 
«Meembro  da  1686. 

O  aeereUfl»  do  {•«•ernot 
Oregario  Joti  RiMfo. 


De  ordem  de  aue  rxe.  u  goTernador  ae 

fax  saber  que,  em  virtude  da*  «rdena  do 

(.'ovetnii  ílo  Si;»  M  ifíOytade  Fi'lclll»-'i  m  n, 
tica  rec(irilu-i-ii|ii  r.iiisiil  Bflgif".  ti'rs- 
ta  ciJailf,  o  st.  IJlr^^|>  ("cu  jl  Aiito- 
nio.  Outr"  !<i>ii,  >>ue  n»  Husrncia  do  re- 
ferido cunitul  fiii  reconhecido  rotno  ge- 
rente da  conauladii  da  B^igioa  em  Ma- 
cau, o  ar.  PedrA  Van  L«<il«ll. 

Murflii,  ffiTrrtaria  d»  gOVerno,  10  de 
novembro  de  |8(U{. 

Gregorio  José  Ribeiro, 
Secretario  do  Gnveroo. 


ANM  NCIO. 
SfdJu  jirt-tisn  nii  |.ri  g  ar  iPiii  jiiiroi  i»- 
niente.  na  rejtariiçào  de  rtfUú*Uc»  de 
Maeau,  «m  individuo  f^llind»  a  lingot 
chinee*!  vrnrendo  a  gratiãc«4;Ao  ncaial 
de  IStOOO  réia,  d»  i>rdeni  d«  c.  exa.  o 
it»v«rnail>ir  «c  fnz  |iublir»  i|ii<-,  na  cvcre- 
|iiri*i  d<i  ((overnii,  eu  reri'li«'i',  «lé  ■<>  dia 
il"  CiirriMilr  iiirz,  r  c-ijiif  t  i  m.imi  1  :ií  |i:ir» 
o  |irovinienlu  do  enipièg»  •tifir4cili(Ju. 
0«  pretendentea  eer&<>  Dbrigiidoii  a  um 
viaow,  que  lhes  eerá  Indic4d«,  feito  m 
PruCttralttra  perante  o  1  *  Intrrrrete. 
Macau  10  ^e  n<t«eii<bro  <lf  1866. 

Gregorio  José  Ribeirf, 
Becrflario  do  Gnoeriiu. 


INFOBTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO  PE  MACAU,  EM  XAYT08  DE  ALTO 
BOAPO,  ao  M£Z  BB  8£TfiMBR0  DE  1866. 


MOlUNCLATUaA 


AlTOI     

Algodão   .- 

Aaoucar    — 

Aróca  

Aza  de  peixe...... ........ 

Anil   

Achares ......  ..    ..  .. 

Alltca   

Bicho  do  mar  

Cha  

Couros  de  bufTalo  

„,         k  de  sol  .. .  

^'"'P'"'}dítoa,dapaprt  

Charotoe  ................. 

Cartio  de  pedra  

Oteoa  

Cohertoraa  de  li  

Cliarão    

I.)Iiiln_-iro   ......  

Kk')j1niute  ..  ......  ....  .... 

Iforinba .................. 

mor  doania  

Jarroa  vaam  

Ijouç*  ebíoa. .............. 

M:itittMi.t\  

MciJicainentOH  chinas  ....... 

NiuhtJ  de  ]ias8aro. .......... 

Olco  dc  aoiz  .............. 

SPatna   
Beiiaret  ... 
Tunioia  ...... 

Pivetes  

Pimenta.. .  ...  t — .- 

Pt  ixc  M  ligado  .-  

Papel   — 

Porco  salgado  .    ..  .,. 

Pontas  de  bufialo   

PaDchõca  ...............  .. 

Rottim  ......  ....... 

„  .  i  em  rama  ,  

}  manufacturada  

Sibucáo  -  —  .- 

Sabão  ................... 

Sarja  

Tabaco   — ...... — 

Vaoea  aalgada  

VormiUiBo  

VotaineB  diveraoa  


T9tal. 


IMMMaçIO 

SZMKIAÇlO 

Fahr 

Qmntidads 

Valor 

PicOB 

14,054 

$  29,961 

* 

..  .  w 

Fardoa 

140 

8,080 

-- 

Fiooa" 

ft    7  mA 
e 

Pieoe 

3,094 

"9"282 

- 

•  —  - 

Plooa 

10 

300 

— ' 

J.  1 

Jarros 

040 

FtoM 

40 

Plooa 

lõ 

"750 

Caixaa 

40 

893 

Caixas' 

0,887 

00,000 

I'ÍLT)S 

62 

434 

- 

— 

Caixas 

40 

520! 

Caiiaa 

7 

Caixas 

10 

1,200 

.... 

Fim» 

1,411 
16^400 
24 

10,092 

450 



Fardoa 

800 

Oaizaa 

7 

"210 

117,000 

199,300 

IhrdoB 

44 

8,800 

Sacob 

2,500 

8,500 

• 

OaíxM 

100 

250 

1,600 

500 

Caixas 

30 

300 

Barria 

lOS 

872 

Cirizas 

95 

140 

Caixas 

5 

""350 

Caixas 

16 

l.GlX» 

Caixiis 

81 

*  2,400 

536 

321,600 

Caixas 

274 

163,080 

Ciàau 

65 

•  26,400 

"  837 

"  674 

"  1,963 

28,556 

Picos 

600 

2,400 

Fardos 

149 

'¥,335 

Barris 

9 

""270 

FicoB 

55 

375 

Ctizaa* 

15 

815 

Fuoa" 

203 

"609 

Caixas 

88 

17,100 

Caixas 

45 

4,500 

Oaixaa 

104 

10,750 

Picos 

910 

1,316 

Picca 

848 

1,044 

Caixas 

50 

150 

■»  —  ▼ 

Fardos 

2 

200 

Caixas 

10 

250 

Catxfti 

81 

"Í,Õ95 

Barril 

10 

300 

Oaixaa^ 

25 

F- 

80 

87 

900 

$JUfiSJ 

tS52,827 

ANNUNCIO. 
Pela  diree^^Aw  das  obras  publicas 
vai  p6r  eoi  arremau^ftu  una  laoee  deei- 

Irada  que  pega  com  o  lerraqo  que  fira 
e<n  frente  da»  raias  do  »r.  B«i&<>  do  Ctr. 
cal,  nu  Vt n\a  (ir  ii<lf,  e  ucaba  &  esquina 
d.«  c»»u  do  «r.  MhixicI  Antoiííu  da  Pua- 
tp,  oiicle  ae  achd  li<>Je  ratabaletidu  um 
tavarneiro :  os  e'n|irt!itrirue  c|ue  prrien- 
dt-rem  arretnatar  cata  ubta  C«n»|iaree«> 
rAo  nw  i|uartel  do  bitatbAu  d»  Maeaa, 
em  S.  Lourenço,  á«  it^da  manha  •l»tftt 

!Í3  do  c«>rrfii  U-,  |]tiiu  llica  mt  .1  |lr^^t■I. li- 
da a  |i|itiila  dii  (lua  ubcj,  *.  i>s  cumli^úrt 
com  ijoe  deve  i-er  fnta,  e  para  «erem  ali 

I  ri-rebidiia  o*  Uncea  piirqiie  cuda  um  «e 

\  pr»ni|ili6cHr  ■  f«zer  a  obra. 

i  Repartição  das  obra*  publica»,  Maeao, 
19  de  ii<>v«ci>bru  de  1800. 


O  valar  da  importaçia  o 
Ifaoaa,  ga«r«Urh  do  ipiroD»,  U  de 


do  nappa  rapia  4  da  #1.007,694. 
del8««. 

Gregorio  Joú  Ribeiro, 
Secretario  do  Oorerna 


l::STADO  DO  MERCADO  DB 

nAXGKOK 

0<*Bde  o  iKftilii  dvvlti  tttei  ijur  o  iner- 
cndit  it-iii  iii<ittrado  biiétaiiie  arlividade. 
A  re<|ui*iqAo  de  geiteiwa  para  Miocapura 
e  Chiii»  ointinua  firaie,  e  us  a«p|trIoi«a- 
to»  aaaas  abundaniaa. 
Arruz.— 'Aa  vatxraa  áehio-ae  no  estado 
o  mui»  «atitrarliTio,  e  eaperii-re  bua 
Colheita,  eoi  con^eijoenria  do  <{Iip,  «iflTt- 
rereoi  |>nra  vi-mlu  o  arroz  do  annn  (mi- 
ando a  preçn*  raíoaveis.  nriuar» 
«Ao:  ilr  carrrgRÇ&o  •inl  i  nu  i  in,  lirufl 

40  A  41  ptir  bujfto,  Í1.&3  a  1.00  ••  pi- 
eo ;  aoffrlvel,  ticaea  46«46  por  kujrta. 

$1.61  a  1.67  o  |iii-ii  ;  ljiii|)ii,  lirar»  49 
a  57  pi>r  k'-yáo.  $1.69  a  1.67  »  pico; 
bruiiro,  ticni-»  70  a  73  ['"r  k"}'ft«, 
19  a  2.'2»  "  pico.  Nct  i,-  Namuang. 
liriir»  33  a  34  por  k«yâi>.  Diio  da 
Naasuan,  lieaea  48  a  46  por  k»jr&u. 
Oe  pedidns  pere  a  Chino  dlii-lnoiram 
algum  laniii,  mas  para  Síoeapitra  ena- 
tinuaio  eoi  prugfMisa, 
A»sicah.  —  M'iiiii  ('>'ca»si>,  mas  como  li- 
vmts  iluiiMiuitJa  a  exiijenria.  bnixa- 
raiii  os  preijon  um  pouco.  Bianco  n.*  1 
ticaet  12^  o  pico,  n.*2tiraris  1  I n,*  3 
licarnQ^  «  10"  pico.  Mascavado,  ti- 
raea  5^  <•  picv  pelo  buiM*  e  ticaea  O 
pelo  infrríur. 

flMKNTA   PHKIA. — TifufS         ii  |.ifõ. 

DiT*  l  iNOA. — Muito  escavim,  e  só  re 
cncMiiiiVi  pe<{oeaas  por^jOee  a  8a0 

liCHC»  O  pico. 

AloodXo.— Nàoha.  Cona  caroço,  ileaas 

O  por  picov 
Cánhavo. — (Chloa  grass)  tleaoe  SI  a 

23  o  \'\C",  «•«••ai'*"»  e  hn  ppdid<i8. 
Seda  lh  h*sia. — D<- ]i"*'Ht  (icoes  300, 

K«ii>b'>j>i  licnrs  050,  Cueliincbína  ti^ 

rue»  800  o  pico. 
GAHa»Nas.  >-Ticaea  10  por  pico,  povce 

aupprÍNieoto. 
Beijuiii.— Coiiaideraveia  lolea  téon  oa* 

contra  d  o  cooipradoroa  a  iieaoa  M  o 

80  o  pico. 
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GuHA  Í4CA.  — Ticuí-í  13  o  15  o  pipo,  po- 

(juína»  (»"r<;L)e3  e  ns  [  -  ui  i  s  (ir- 
mtt-  VeiiUa»  >l'ulg(jus  CfUlus  úe  pi- 
CM. 

BÈMH^^Em  «nflirivo)  d*uiands.  a  ven- 
ilii  ■  tican  84  •  86  o  koyio. 

CâfiDAiirKao. — Ticae»  300  a  350  o  pi- 
CO,  li«  pe<liiloi  d*  Chin*.  o  •upprimten- 
U)  í  i>H-Hieri<'  em  eiin»«r|iierirÍA  ila  íAiã 
Unt  liutire  Ok  riilhpita  (teslv  anno. 

Dm  MSTABDo  —P.ir  cauta  tia  eoea- 
efX,  t  dpa  padi>ls«,  «ubinin  «w  pregoa 
■  tinta  S9  •  40  o  piro, 

LCCK  ERABAV  (t«fll*at«)>.  TiCMt  U  a 

i  \  •>  pico. 

Calaíí  — Tifí^eb  37  a  40  <«  picn. 
Marfim.  —  l'»t  (>ic«  tle  4  «lenlf».  licars 

980|&  denlft.  licae*  330,  6  d  7  ilrtiles. 

tictca  90O»  8  «  9  dantes,  itcae»  310  a 

PoXTAS  PK  «irrrâio.— PreUi,  licae»  15 

o  picit  ;  branc»»,  39  a  31  n  pico. 

Ditas  pr  teado  Tic»o«6íif»í  "  \'''fo 

Corios  DE  nt  FPALn.— Tic»)**  II  a  11^. 

DiiíK  1-  Ixn.  tiraaa  18.    D«««ttllo,  ii- 

ctN  12}  '>  \úci). 
8lMCÍV<— 0«  peilidi)*  t<>'i'  <liii>inuiil>i, 

a  tair»  abunda  o  ■ii|ipii'<'aiit»  oãt-re- 

«tm-nn  ai^nra  a  mui*  b«í«<»a  preço*. 

p..r  (!ÍCi>  itií  4  (2  5  \i&<í-^,  licsf-i  '2^  a  '21. 

lie  O  iJ  7  [  anp,  lirai-s  2  j  u        ile  8  a 

(ijiis,  iicseg  '2  a  1  J  ■>  |HC". 
Pio  vmmsLHo.— Tícaf»  120  a  240  p«.r 

too  picet. 

Fkiu  6AMAD««— Plabeng  Ucaaa  ll|  «i 
|iic«».   Plaalit  tfeava  10)  •>  pie». 

MiiiLnÂo  sE(  o  — TipB«!t  tí a  II  '»  pico. 

Sacos  ^'i.srtiKA  -  Ticae»  6  a  10  por 
100  spguiflo  >>  tniiiniiho  p  qiiulitinde. 

OvKo  EM  roLHA. — De  Ou«iiig  licaeí  10 
a  lfl|  por  oní  ucti  de  pezu. 

pATMá*  MBXicAHAa.^  a  4  prtniio. 

FhBTis.-^P«rscbir^«>  oifiiwr  iHeptiai^lu 
•m  entrar  cn  srielsmentiis  pari  • 
CbioA.  loiUvia  ha  reUucçfto  ni>»  prr- 
^iM  anleriitrniFiiti'  pujçns,  e  <li/.  st-  tjur 
aa  «clu-ieA  «A"  42^  a».'»  o  |iir'>  •i'ar- 

'  I"»,  para  Hongk  •iig.  Ot  n  u"  \inr* 
ajnlaaaa  «flectuaram  :  l^orham  O.VOO 
ueoa  d  60  a«na  11  picit.  Admirai  de 
Winttr  10,00o  piei»  a  60  a«nt  «  picn. 
Tod»  p«>r  ch#io.  por  ar? ii«  anibarrad.» 

rio,  c  fóra  <l«  b  rri),  purn  H  >ng- 
k«ng.  Pttfr  11.000  i'irr>t  a  4.j  uti.« 
no  ri»,  •  40  fórn.  P«f  i  Smr.ipnra 
aiiata  acti*a  requÍMçAo.  a  35  i>vi>«  e 
40  n  pico  df>  «rro».  N4o  «tialrin  »•• 
p«rUi  ambarffaçAM  »m  aerti^»,  waa 
fartifl  afrelHdaa  aa  aaparam  tta  8inc«> 
pura. 

Cahbii». — Hiibr*  Honfk.iiif  a  30  «lio» 
de  »i»t»,  ao  |iíir.  iiiMiiiii.i  In  fnlc.  r  nád 
le  (alia  ai»  uai^acçào  algurn».  So- 
bra Sincapvra  « 10  di>«  ■!•  «íata  O  a  O 
pai  canil»  á*  pramí». 
Gaaasiadi»  da  Portuga) «m  Sian<,  Bang. 
kokéÒtl*  a«uii»bro  1866. 

A,  J.  F  da  Luz, 
EocrivAu  interino. 

A8YLO  DOS  POBRBB. 
I 

Motimetito  dos  doentes  no  hospital  do 
atylo,  delaili*  «utubro  íiitimt. 

Eiiiiiao»  —  7 

fitttaraiii  .  20 

 27 

Sibini».,  4 

HoimMn  ......... — ..........n 

^—21 

Ficam  exiítinda...  .  6 

N.B.— Dos  mórlua  foram  bapliaado>,ll 


II  I 
Ihv^Um  neçMdas  e  suttetUadM  pelo 

,.  S  De  maÍKf  ídado  ft  I 

Homen»   '  r,  .  ,   ,  ,  i 

(  |)t  llllíior  l  IlKlL'  1 

Mulhrrct    l>e  muiur  iJnilc  3  I 

Toial  ...el 

Recolhidos  e  náo  susttntados.  \ 
llontena.............  . .......... -1^ 

Mulberea  -24  , 

Tolal  41  ' 

M«C(iu,  31  de  luiiobro  lie  ISCO. 
Antonf»  Jo9Í  Marim  de  Smza  Ceritiro, 

i   

III 

CotUa  ia  uetita  e  despeza  do  mex  de 
outubro  de  ISM. 

KkCSIT*. 

B  ilnnt;!!  tiodw  dti  ma  da  ariti»* 

bra  Itb/iè 

Recebido 
Dii  8ecreinri<i  >l<i  gntamii  por  nt' 

ili-ni  -le  S.  Exa.  fi0.60 

„  P.*  F.  I'ii)i..  1 00 

,.  r.*  Mi.n»tl  L.  da  Gouveia  0.00 

,.  P*  J.  M.  df  Parla  1.00 
,,  P.'  Maxiii.d  dm  SiuUua  por 

ri<riia  àt  t>iit<<brit  e  a»friiibro  1.00 

.,  P.*  F.  R..nJÍMa  I  00 

„  E.  L.  Lança  2.00 

„  ('aciano  J.  L-'ur«n^o  1.00 

..  JoH»  J.  F.  AUaroa  1.00 
„  P.*  Pr»D«)KO  X.  da  Silva  a 

iriiiftoB  6.00 

„  Aluguel  >le  unm  c»aa  du  arylo  4.UU 

„  Utn  anoiítni»  25.00 

„  Jciaé  Gabriel  Fernanda*  40.00 
„  Alugool  da  ovtra  cata  d«  aajr- 

lo  4.00 
„  Supertntendeotedaefnigraçfo 

chinela  20.00 
,,  (iiivi-rnador  <lo  biapiido  doa- 
ção trila  |n-ln  Ilupii  'rhtMirtl, 
iiieude  )!•>  pruduclii  d*  cera 
da  chriaiKB  l84.)y 
Beeretario  do  foeoviio  por  or* 

dam  da  8.  Exa.  30.00 
„  Bitrã»  do  Cereal  (Antt<iii<>)  por 

conta  da  avtauibro  *•  outubru  20.00 

Pelo  tralaoMnlo  de  4  doente*  4.00 

•  «   

$548.07 


I)rspi?«A 
Pela  ciKi.pra  <le  getiei na  para  I 
tentti  doa  MBjrladoao  dua  duon* 

te»  20.S9 

Oritnadtis 

Do  cnearregado  da  aaylo  $10.00 

„  Servidor  4.00 

..  VigiM  3.00 

,.  Enrrrnicira  S.00 

„  Coainheirn  IJM 
„  Ciibrador  daa  esmolai 
por  coHia  d*  aaiombro 

ontubro  1.00 

,.  Meilieo  ebiM  3.60 


PARTK  N.VO  OFFICIAL. 
f  —  ■ 

M.\CAIT,  13  UE  NOVKMBJIO  DK  18C6. 

--   —  ^ 

Occ u i  Tc nciai  //..iiníuci  de  10  u  12  do 
ci.rreutc  mez. 
Preioa  |><>r  ladiOca     ...    rbinaa  8 
Idem  por  contravonçAaa  -   •    «*  O 

Total  dm  pretoa   •    .   •  17 

Reiiietleu**e  pnt»  n  A^yjn  d<>*  pobrra 
um  cilina  nteixligu  <|Ue  ic  «iieunlmu 
■liirnta  pa  nia,  brm  e«»inii  |>ara  »  buapi. 
tal  da  loitarieordU,  pela  meaina  cau**, 
um  cttrangeír». 

Apparceao  morta  a«ia  «riança  «bina, 
a  qual,  «tfpni»  de  rM>i»pri<lafc  aa  forcnali» 

dil'ir«,  f.ii  <-rili  rrnil  . 

MitCaU,  «fCtrlarÍH  ili>  [jofc-rno,  17  ile 

novembro  do  1860. 

Ongorio  José  Riòeurot 
Heerfiarlo  do  Gitvern». 


17  enterrot  duranlo  cato 
Balanço 


SBuOO 
6.921 

480.90  I 

8548.07  I 


Macau,  3)  de  outubro  d*  1866.  ! 

P.*  Francisco  A.  d" Almeida,  lhe*<>u-  | 
reiro  di>  aaylo. — P.*  Francisco  A.da  Sil- 
va, proaideoto.— 'P.*  Zffàrimu  Antemia 
Vieira,  o«eretari«, 


Os  jornaes  inglezes  de  Yokoha- 
ma,  JapXo,  «iGiitiçaiii  «  27  de  ou- 
tubro íindo.  Não  transpirava 
couza  alguma  de  po«itivu  acerca 
da  guerra  civil.  Currian»,  toda- 
via, differentes  boatos,  affirinan- 
do-se  que  por  alvitre  do  próprio 
Mikado  a  guerra  ia  terminar.  As 
hoatilidades  entre  os  betígerantea 
estavam  suspensn»,  o  que  levava 
a  crer  a  exiistencia  de  negociaçõea 
de  pas.  Affirniava-ws  taiitbem 
que  Stotsba>lii  se  achava  em  Yed- 
do,  e  este  boato  era  confirmado 
por  ae  ter  TÍsto  pasaar  a  sua  ba> 
gagem,  pela  l  i  i  da  do  Tokaido, 
a  caminho  da  tapital, 

A  população  de  Yeddo  estava 
em  grande  miséria,  pela  fome, 
que  ía  tomando  proporrrtcs  dis- 
formes. Os  lemplus  cucliiaiii-se 
de  mulheres  e  crianças  pedindo 
soccorro,  e  um  dus  maiores  nego- 
ciantes nativos,  residente  em  Ki- 
bo,  populoso  quarteirSo  de  Yeddo, 
teve  evadida  a  sua  casa  por  mui- 
tos dos  esfomiados  que  lhe  pediam 
arroz,  prouietiemio  pagar-lh'o 
quando  o  preço  estivesse  a  cinco 
ngos  por  um  tafipo. 

O  ngo  é  uma  pequcrm  medida 
equivalente*  a  três  onças  pouco 
mais  ou  menos,  e  o  tcinpo  é  a  de- 
cima sexta  parte  de  uni  bu,  dos 
quaes  tres  fazem  uma  pataca. 

Actualmente  vendia-se  O ariOB 
na  capital  do  Jap^o  a  um  tempo 
por  cada  ngo  de  arroz. 

Os  effeitos  da  fome,  resultado 
da  discórdia  civil  d'estes  últimos 
tempos,  fasfiíam-se  sentir  por  todo 
o  palz.  O  commercio  com  oa  es- 
trangeiros estava  perfeitamente 
paralysado. 

OJapan  Herald  de  31  de  outu- 
bro ultimo  diz  mais,  queo  ministro 
americano  iiiJo visitares  temploa 
de  Oogec,  em  Yeddo,  na  volta  pa- 
xá a  Ic^açfto,  no  distrícto  ehama' 
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do  Asacusa,  fòr.i  apt^lrcjado  por 
um  bando  de  aiiioiinadores  ein  , 
que  abunda  a  capilal,  devido  á  ' 
falta  de  arros  e  á  fome.  O»  jaeo* 
kinos  da  guarda  do  tiiitiistro  ame- 
ricano purtarain-se  porem  com 
valor,  dispersando  os  turbulentos 
e  defendendo  a  comitiva  de  s.  exa., 
iicando  algiimns  pessoas  maltra- 
tadas pelas  pedradas.  Dos  amo- 
tinadòres  dis-ae  que  dois  foram 
mortos,  e  que  bouve  bastantes  fe- 
ridos. 


Le-sb  no  AbrtA  Otma  fíeraldde 

3  do  corrente  mesi : — Os  dois  pa- 
dres catbolicos que  escaparam  ao 
massacre  da  Coréa,  fugiadu  para 
as  montanhas,  clici^aram  a  Che- 
foo  no  dia  6  de  oiitiiliro  Klics 
confirmam  o  assassinato  da  guar- 
niçAo  do  navio  Gmernl  SSurman, 
e  de  ter  o  rei  onlrnado  quo  o  po- 
vo todo  se  armasse  para  resistir 
aos  franceses.  Um  correio  cspe- 
cial  enviado  de  Pekin  aconselhou 
os  coreanos  a  tratarem  pofo  a 
França,  evitando  a  guerra,  e  o 
rei  parecia  iiiclioadoa  adoptar  o 
alvitre,  todavia,  nv  sptis  cotisclliei- 
ros  poderam  persnadil-o  a  conti- 
nuar a  perseguição  contra  os 
í  lirisiãos,  perseverando  na  politi- 
ca exclusiva. 

As  ultimas  noticias  recebidas 
d'aquella  localidade,  pela  corveta 
de  guerra  franceza,  íjrninrr,  são 
interessantes.  A  esquadra  ir mce- 
xa  v(dtou  a  Kauíjlioa,  trinta  mi 
lha.s  distante  da  rripifal.c  fazendo 
um  desembarque  tomou  passe  d'a- 
quelle  logar  sem  que  os  nativos 
resistissem, antes  fuiíindo  á  chega- 
da da  esquadra.  O  almirante 
francês  exício  das  autoridades  o 
castigo  dos  tres  ministros  que  ins- 
tigaram o  assassinato  dos  nii^.^^io- 
narios,  e  pcdio  aoumeação  de  um 
ptenipotenclario  para  entrar  em 
necrociações.  Diz-se,  porem,  que 
as  autoridades  tinham  cortado  a 
navegação  do  rio,  de  Kanghoa 
pani  a  capital,  entiilliando-o  com 
barcos  carregados  de  pedras,  e, 
q  ne  o  více-rel  estava  apromptando 
15  mil  homens  para  bater  as  tro- 
pas francezas.  Estas  noticias, 
combinadas  com  o  convite  feito 
ao  ulmiraote  para  ir  i  capital, 
deixam  rêr  que  o  projecto  dos 
coreanos  era  desimarem  pela  trai- 
ção as  forças  da  esquadra. 


do  consulado  de  Portugal,  impor- 
tou em  582,219  patacas.  Entra- 
ram em  Bnngkok  40  navios,  me- 
dindo 17,059  toneladas,  dos  quaes 
sói  cm  lastro.  0«  navios  entrados 
foram  16  siamezes,  13  inglezes, 
7  hollandezcs,  4  bamburguezes, 
2  bremenses,  2  franceses,  1  pnis- 
siano,  e  1  americano.  A  expor- 
tação nos  meamos  tres  uiezes  foi 
de  $1:111.316.  Sahiram  de  Bang- 
kok,  70  navios,  medindo  29,020 
toneladas,  sendo  em  lastro  só  um. 
Os  navios  sabidos  fòram  51  siame- 
zes, U  inglezes,  3  bamburguezes, 
2  bremen55c«!,  1  Trance»,  1  holian- 
dez  e  l  prus«ia»o. 

ANiNUNCIO. 
IpELA  rrpMrliçftn  Ao  \»\x>\  iln«  iir- 
fiVi"  KC  In  /.  «al<ci ,  íj  111  II II  .1  i  .1  ipi  i  ri 
l»  icini  2U  ii<i  rt.rtvnW  fi*  U  Ivra»  <In 
mnuhn»  ni«  porln  •!»  ra«ii       tritiiinnl  «le 
Í)isti(;B.  terá  arrcmaUiia  rin  hntVn  publica 
iimn  propriMxlc  il*  CIMO  icrrcaa  n%m* 
na  ruM  du  «amirn  n.*— pertenrriitea  ««ia 
hcnletriia  (ta  defunln  Vic^n((>  Anael»  to 
Coniii-M,  ft  qoem  n.jii';  (!(m  ixihrc  o  neii 
jiro<;n  de  suu  avalinçâo  iIp  $100. 
 O  BaerfytM.  LEMOS.  " 

pi  APTA  IN  W.  MURRAY  ta  «<i  Im.g 
^    «r  auihfiMMcl  In  ari  fur  u*.  nrither 
will  be  rcaponafble  fnr  any  debi  ha  may 

CoiUtnCl. 

I  PttlLtlPS  MOORE  »t  Co. 


T^ESDBrali  (JaU  fiea  i>em  «igoranii- 
-^-^  tli<»ri«ii(;;\(i  iIhiI»  tiii  Cnpitáo  W. 
^lurrny  pnra  iralar  ij«>  noiíon  orgixin,  r 
não  rr(pi  ndenoi  por  qVMIi|Uer  diviílit» 
<iue  ella  fim. 
NMv«aib«r  fii.  I6M. 

PHlLLfPS  MOORE  &  Co. 

PARA  VENDA. 
OiStOUTINHOS  «l..rir(.l..ii,  n  15 
■»«m  ou  140  í»pír»(i  por  rale. 
Bi<coulinh(>a  aal6i>rca  a  12^  «vo»  <iu 
rio  «iipeeat  por  ea|r.  • 

Alóm  doa  pAco  aittondw  o  aviou  ilc  I 
tl'«g.i«to  do  1886. 


D 


I  r  1  |Fi-  à 


Nos  mezes  de  julho,  agosto,  e  se- 
tembro d'este  anno  a  importa- 
^de  Bangkok,  Siam,  segundo 
M  maf  paa  estatísticos  leef  bidot 


PA  DERIA  NACIONAL. 
Aéeco  áa  Svutd»  n.* 
Maoav  M  do  aovombro  4*  1880. 

AVISO. 

A   BARCA  D.  FEimO  II.  r^pitiV» 
Jiiaquiin  Fretferim  Gril).  p»iiirà 
noa  fino  do  novon-bro onlranlr  por»  Gi>n, 
com  eacalla  finr  9\ngH 

Ininbn,  •  CoslT  lie  Mal  iti  ir. 

Par»  fretes  e  pavsagpno,  tlirijAo.dp  n 
Anti>nir)  doo  Rooiodíoa,  oa  o«  r*feri<l» 
cnpitào. 

Moejitt,  30  do  outobro  do  IWI. 
SAUAKAVO  BSA     FlA»  mSUKANCB 

COMPANV  OF  SA^WARANf^ 

TnHE  nriJer«ignp<!  hnving  bppn  np- 
pninteil  Agents  in  Maroo  for  ibe 
aboTo  naiiied  eompao/t  oro  proporoH  to 
gront  policiei  againai  «00  riaka  at  eorrent 
ratos. 

RAYNAL  6í  Co. 

liRCftseiiiAiigiitt.iaott' 


PARA  VENDA. 

A  n.\RCA  p<nwi^ue2:y  TREMELCA 
cotiiti  iiiila  iikIa  do  l6ca,  o  proK- 
pta  para  qnilqiier  viagwa. 
Diríja-se  a 

L.  MARQUES. 
Macon  17  do  ogotto  do  1668. 

ABAIXO  ASSIGNADO  annuncU 
a<>  publica  que.  len'io  dado  maior 
(IcfrnvolviíneriiK  íi*  Oflicina*,  icht^ 
SP  agora  ainda  maia  bubiliudu  para  *e 
encarregar  do  todo  «  gtmtro  do  trobtlboi 
typogrophieoii,  eseeuiadoo  com  proilm 
o  niiidei  por  preçot  mutlo  roocavoit. 
 JOBfi  DA  81LVA. 

MEDICAMENTOS  NOVOS. 
í'\'^  •egutotes  iiipijirHmpntoa  eneap- 
tr4n**80  cni  Macau,  iiR  phariaioit 
de  J.  dai  Novoa  o  8<iu»a  4l  Ca.,«oai 
Hoogltong,  na  phormoeio  fraacota. 

QRACBA8  DE  GELI8  R  COXTÉ— LACTATK 
DB  FBBRO  IXALTBRAVEL. 

Approvadax  pela  Academia  ImperitI  de 

Medicina  de  l*aTÍz. 

Srsiindii  o  rrlutorio  fi-i(<>  ni  academia 
cm  4  de  feverptni  iIp  IS  10  |k-Ii>.>i  Sr*, 
profeatures  B  iiTii.tAVD  FoifiiiCR  e  Bal- 
i.v  ««le  ferrugindtn  é  reconhooido  «apt* 
ticir  K  ludoa  tia  OMUna  porá  curar  :  clo^O- 
xíh  (p»Ipi  eoulevra),  o  Uneorrkéa  (pcrteo 
Itlaarhca)»  •  Mttnia  (fraqu^ia  itm- 
ppramenio  nos  «Inoa  oexna)  dificuldadts 
de  menstruando,  sobre  tudo  na$  Oioçst^ 
ittconliniencia  de  ourinat,  pic. 

INJECÇÃO  BROU. 
A  única  qoo  ooro  oetn  •ecrea9catar>lbo 

na'la.    Inf»llivp|  contra  «r  duença»  »y- 
:  philiticaa  maia  fittiie»,  e  auperior  a  i»úut 
i'H  lr;i  litinciiloi  prir.  rei  psibo,  Ola.«  qiM  f6 

deulrneoi  n  eatitniign. 
!  30  aoiwe  dt  Im  tsito. 

K<n  Parí«.  Brou,  Pboroioeowileot  16 

Ciuitprarl  Mngvnta. 

I       MOVIMENTO  UO  TORTO 


N. 


Xavios  sahidos. 
12 — Btrea    portiigneza   Cintra  ~ 
c  •  pii,><i  A.  J.  Fn»achii — 3ó'2  tu- 
neUdas— para  8inf;<i|<ura,  cum 
«ombreifii*  e  pancliôra. 
.f    16 — Galora  partagu«sa  Gieã—t^ 
pltAo  J.  R.  doa  8ani«»--4fl6tO' 
nrltdiiM — para    Ha*ana,  éom 
2S8  pnssagriroa  rhinaa. 
,,    J5  -Biwcii    hiiniburgupza  Doro' 
(^ra— capilãn  N.  Koblhrff» 
434  lonrlailaa — poro  Boogkok* 
C4MII  «BC<>«  vaaion. 
«I    16— Brigiiif  pruifiann  Caroline— 
«apilAo  Van  Appon— 149  tone» 
larloa— poro  Hanibvrg».  c<ini 
CBiiella. 

.,  15— B«rc"  france?»  Saa-itaire — 
cupilão  M  Caríiiiiiliil — 329  |n. 
(M  Uilai — para  Havana,  eom 
165  paaaifolroo  ehínoti. 

,1  1#— Galera  roas»  JooR— «opitfto 
J.  Warwieh— 1066  lonoUdo* 
—para  Havana,  COOI  861  pu- 
aagriros  rfiinas. 
17 — Galera  inglt/.i  Chctuh — cnpi- 
Un  Reid — 758  luncladaa— pa- 
ro Loçdrm,  «om  ckp. 

N.B  — N'c«ia  aemona  nto  entren  c«> 

pntbarraçfto  al|;tinia. 
Macau  :  lmpr«isa  na  Typogrophio  do 
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PARTE  OFFICIAL. 


O  GurERNADúR  lie  Macau  deurmina  o 
Kguiate  : 

Dctajando  fiMr  cumprir,  attim  na  sua 
trlra  comn  no  «eu  raiiirito,  «•  instruç- 
ão»» aetunlinentr  em  vij^nir  nn  ci  ,'nilc  «le 
Macau  citm  reapeiíd  au  lançamento  • 
irrrr^daçáu  dM  dccloiu  •  Í«pintO«  Ofl- 
netos  ; 

Cnnailicraiido  <|M  an  e«pitnlii  I.*,  ar- 
ligo  I.*  i'n»éM  inatrne<;õe«  é  <)e ter m! na- 
do que  a  junta  <lo  lançanento  lias  deci 
mas  e  iniii^  imposto»  ile*e  »er  ciimpoata 
<l<'  cuniBilor  lia  fazenda  enmo  reiípunaa- 
rcl,  <lt>  ili-ligailo  du  prucuraUor  da  c6roa 
CUIDO  fiiCAl,  Doibaa  coo»  um  earwUr  per- 
Mwiilt,  •  d*  imtt  tn§  eiiUilAa*  rteo- 
■hNÍ<l»«Cllto  prnlHi*,||»inead<i«  em  cada 
Mao  p>>la  autoridade  «operior,  a  título 
de  infiiriiin  lure»  rr  i n «c Ihi-iros,  perten- 
centes c.i'ta  iiiii  ■  cifla  umada«  trei  fre- 
^ueiiii  iJe  que  te  CUMipAc  •  Nfifto 
chriiià  da  cidade ; 

CiiMidtrantlo  qn*  •  pnpnlaçfto  ehint 
dtllecaaéactiialinenle  mui  importante, 
laetop^to  nfimer»  que  ri>pre»eniN,  cnmo 
P'^lii  ciiinnierciii  e  induilrit  «m  qn*  ia- 
Cfifaniemenie  ar  oeoupa  ; 

Ci>n»iiler«nda  «]ue  o  pennmento  que 
dieiou  a  noaiM^àn  doe  UM  eidadine  pnr 
f«(oeiiae  per*  fimrem  parle  da  junta 
do  linçnmento.  f.ii  o  nbti-r  u  im  ga- 
rantia, b«senila  na  h '  tiríi  p  rnulieriiiicnlo 
liftl  dos  iiifitrm»<liir<-i>,  «i/bre  u  fi  «ior 
6ileli<lade  e  ju»tit;a  rrlaiiva  no  lança- 
nanin  dna  impodoi ; 

Comideraadn  qu*  tudo  qua»lo  seja 
bter  eachirtffiiaeiílaa,  recolher  provaa, 
«hafer  dadoo  tobra  n  mnis  exacin  vulur 
^  "talaria  «ollaelarrl  é  caminlur  no 
cálido  d«  inioreaea  publico  •  da  juaii» 

Cnniidcrandii  quantA  6  jvalo  o  moral 
qae  o  eietnenin  ehínu  aeja  repretenliidii 
n'ein  uibonal  qoo  por  lei  eo  uccupa,  nn 
Miateaaa  do  lodof ,  do  peaar  fiel  e  equita- 
tineienle  ee  fiirtanaa  aliaverea  do»  cl-la- 
•tins  de  Mbciii,  em  ciijr»  numero  nni) 
aer  dimittenilida,  por  irui  impor- 
iirue,  «  commiiiiiilsde  china  ; 

Cnniiilerando,  finalmeniOt  S***  <>* 
kilbae  relativoe  ao  lanqanionto  doa  de- 
«waa  •  mai«  impoatoa  annexn*,  com  ree- 
ptitu  i  pnpulaqào  china  da  Macau,  v&u 
wr  eaetiadoa  no  prosioie  «nos  do  foto- 
reirn; 

Hei  por  con»eni<Tuc  nnnexar,  para  oe 
fíViím  do  próximo  lançamento,  á  junta 
inualmente  incumbida  d'eata  trabalho, 
«I  eidadàoe  rhinaa  San-Voag  o  Pa«8bi. 
A*  •atarldadoo  a  qocm  o  eonheeimento 
•  exeeoçfto  d 'eeta  pertencer  aK<.Hn  o  te- 
■liam  entendido  e  compram.  Macau  20 
de  noTembro  de  1666. 

Joié  Maria  da  PtiUt  •  Htrta, 
Govcrandor  dc  Mano» 


N/  28. 

O  OoTMlNADOR  de  Macau  ordena  que 
lie  liiiio  nn  «lijiite  sejam  recebiJoa  na 
junta  da  fa/cn  la  todo»  oi  emolunaentoa 
que  il'anieit  eram  percebidoa  nas  difTe- 
reotea  rrparliçóee  poblieaa  da  cidadã  { 
anir»  «im  dclornina  qm,  d'oafloa  oanola* 
«ooloa  qiM  oMectrivancnte  ae  forem 
rvcnihando  na  junta  da  fxzenda,  te  faça 
menaalmentí»,  srf^iin^Ir)  n  disponti)  na  por- 
taria do  niiuisieno  lia  iiiarinhn  n."  37  de 
31  de  agduto  de  1S(>().  mnndadn  pôr  em 
vigor  n'eaia  cidade,  a  contar  do  mez  de 
novembro  incluaivé  em  dlaalo,  a  diatri- 
bui^Ao  pcloo  amprefadoaqM  pariicipim 
d*00BCC  ooHilDniantoa  noa  tormoa  o  re* 


Uraa  que  ae  acham  eatipuladaa  na  referi- 
da portaria.  Finalmente,  ordena,  que 
df-  loilo  esie  priiceaaii,  repectivo  à  per- 
cepi^àu  do«  einoliimeotot,  tua  distribui- 
ç&u,  e  remanescente,  fique  na  meama 
junta  para  todua  oa  affeitoa  legaaaoacri* 
piuraqfto  aolhonlict  o  regular.  Ae  ao- 
toridadea  a  <|uenn  o  conheeiMieoto  e  exe- 
cução d*esta  pertencer  aeaina  o  tenham 
entendíd  i  c  cumpram.  MacM  90  da 
novembro  de  1666. 

/«eé  JWarta  da  Ponte  e  Builtt 
Governador  dc  Maeao. 

N.*  27. 

O  novERNADOR  d*  Macao  determina  o 

aegiiinte : 

Atiendrndn  ao  qu»  me  repreacotou  o 
ir.  aupertntendente  ila  emigreqfto chine- 
>a  ;  hei  por  eonranienlo  nooiear  proei- 
•nrininente,  para  amaooenae  da  roparií» 
q&o  da  anporintendencit  d'osta  cidade,  a 
Matheoe  daa  Chagaa,  com  a  gratifieaçfts 
mpn>íiil  df  15í?n00  rt-in.  As  auci.iridu- 
ilfs  a  rjucm  u  conhecrJuriUu  e  exectiçào 
deata  pertencer  aasim  n  tenha m  eillandi- 
do  e  cumpra  III.  Macau,  20  do  notooi- 
bro  de  1806. 

/mf  Msrfo  ia  Ponte  t  flfrte. 
OoTcrnador  de  Macas. 


N.'  28. 

O  GoTSRiiASo»  de  Heeaii  deiomtiM  o 

Contindo  aatabeleccr  aobre  basoa  ra- 

cionaea  e  qiinnto  posaivel  em  harmonia 
com  a  iegi>Uçãii  vigente  no  paiz  o  qua- 
dro d8«  v«riad-ia  funrqóea  tanto  da  or- 
dem civil,  cnnaidrrada  nu  seu  maia  lato 
aentidii,  como  criminal ;  que  por  virtude 
do  regulamento  de  19  de  novembro  de 
IS52,  porlurias  do  governo  de  Afacau  de 
16  de  dezembro  de  1803  o  81  de  maio  de 
IS63,  e  decreto  rcfio  da  6  de  julho  de 
l96õ,  ae  achum  nciuulmente  a  cargo  do 
procurador  dua  negócios  ginicoa  D'e8ta 
colónia  ; 

Considerando  quanto  é  importante, 
para  o  bom  o  regular  exereicio  dee  reia- 
çõet  doa  iodividuos  entre  ai  e  eon  ■  ao. 
ciedado,  qao  haja  tribonaea  bem  delimi- 
lados,  com  formulas  e  altribuiçõca  Nem 
definidas,  por  Ui  modo  que  sem  se  ir  des- 


falcar a  autoridade  da  aeçfto  que  lhe 

compre  exercer  dentro  da  eaphera  dne 
negocio»  públicos  e  privados,  íi?  nau  iIpí- 
xeni  tofisbein  du  dar  aoa  cidadãos  toijaa 
8R  gnmiuiaa  possivela  eootr»  u  csobc' 
rancias  ilo  poder ; 

Considerando  que  na  colónia  do  Ma< 
cao  pelita  eircuiostanciss  e»peciaoa  qao 
a  acompanham,  uma  grande  perle  dos 
Ifiligins  e  criiniM  qoe  fthi  occorrem.  di- 
zem rcspeilu  B  cidadúod  chinas,  vulven- 
do-se  por  esta  circumslanciri  de  mui  ur- 
gente necessidade  a  legaliaaçâo  d«  alqa> 
da  e  limitee  doa  diTorâno  podoree  «|«o 
tem  de  iniertir  noa  negodoo  o  penflen- 
eina  deaaa  grande  coramonidade  que  po- 
v6a  e  colónia  : 

Hei  por  conveniente  nomear  uma 
commiaaAo,  que  seríi  rotnpoHla  do  sr. 
juiz  dc  diroito  da  cumnrcn.  que  aervirá 
de  presidente  ;  do  «r.  Jo&o  Baptista  Uai- 
mea,  substituto  do  juis  de  direíbi ;  do  ar. 
delegado  do  proeniador  da  corAa  e  ft- 
zenda,  dr.  Alenadre  Mryretira  de  Ta^ 
vora  ;  do  ar.  Frandaeo  d*AsBÍt  Pernan. 
des,  advogado  :  e  dn  sr.  \ini  nio  Mar- 
quea Pereira,  actual  procuru<lor  dos  ne- 
gricios  *inicos  da  colónia,  íjiii"  servirá  dO 
secretario ;  á  qual  incumbirá,  levando  em 
vista  a  eopeclalldade  da  popiiUçAo  qoar 
caraelorisa  a  ealonfa,  a  conveniencin  que 
resalta  eempro  da  expedição  dos  nego- 
rios,  a  independência  que  cumpre  dar 
aos  diversos  poderes  puMic->s,  e  as  juiktaa 
garantias  que  se  nftu  podem  m-^nr  n^n  d 
dad&os ;  o  i edigir  um  parecer  ácerca  do 
mndo  de  organiear  at  jaetiças  da  Sfacav 
com  respeito  aoa  negocioe  cbinaai  quer 
em  ena  opinião  julgar  maia  conaeotaneo 
aos  bona  principioa,  o  também  melhor 
adequado  á  indolo  da  colónia.  Ae  au- 
toridades a  quem  o  cunhecimento  e  exe- 
cução desta  pertencer  assim  o  tcniiam 
entemlidn  o  cumpram,  Nacan  9S  dc 
novembro  de  I8Q6.  * 

/eeé  Jfwis  da  Petife  «  Hortoi 
Governador  da  Macau, 


N."  29. 

O  GovsRNADOR  de  Macau  determina  o 
eogviate : 

Convindo  levar  tão  longe,  ijuanto  ser 
possa,  a  arçfto  fiical  c  hmeticn  da  aiiiori- 
dade, com  res [.'fi [o  fi (H  cíjjoiKu  que  d'e8te 
porto  usam  partir  para  differenles  loga- 
res  do  globo  %  hei  por  conveniente  deter- 
minar qae  o  er.  cirargíAo-mór  da  provia* 
cia  formole,  com  nrgeocia,  umaa  fnstroc. 
ç&es  em  harmonia  com  os  prcrrlt.ig  o>o« 
dernos  da  hygiene  naval,  p  leíomio  tum- 
bem  em  vista  as  mnis  fiei|uc:i[pg  nioics- 
tias  que  em  presença  dns  eststislicaa 
authenlicas,  usam  acrummetter  no  oolo* 
noB  da  emigraç&o ;  a  fim  de  qua  com  aa 
onuaa  obrigaqdca  que  jd  ao  acham  eonal- 
gnadaanoe  rcgolameatoa,  se  imponha  de 
msis  aoa  capitiiea  dõ«  navioa  que  d'ora 
ávante  partirem  d'esto  porto  com  coio- 
Dos  cbioas,  o  dever  rigoroso  de  seguir 
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pontuaimenle  os  preceiloa  de  lemelhan- 
M«  iii(lrae^6e» :  ewmpindo  dtpoi*  lo» 
conmtw  portiigMnM  dos  togares  onde 
•    o»  oarios  «porUMm.  informar  devida- 
menu  o  gotwno  anbt  e  a  exeeuçftn 
d*e«ia  ordeiit.    A*  «iibTiiimles  a  quem 
0  conheciinenlo  e  vnecu^^át»  d'e<U  (ler- 
icncer  íiskíih  o  lenham  entendido  e  ciim- 
f  raat.   Macau  26  de  nt>vi>ri>bro  d*  i866. 
Joti  Maria  da  Punie  c  Utrta, 
Goveruder  dn  Mm»». 


N.'-30. 

O  GoVERNAPiiR  (II-  M  {cmi  ilctcriiiiiia  O 

Temlit-se  dii>lo  na  eolonia  viaiaba  nc- 
«urr«DeÍM  de  oiviM  frat JÚ»d»  com  rc«- 
peito  a»  pavio  ryoto  j|«oii,  qn^oe  dis  ler 
ariiliado  át|«ell«  ei)I»de«d««TÍondn*s«,  p<>r 
eauaaa  qoo  ainda  af«  ile«conlieciilai<,  il» 
•eu  eatKÍnh»  natural  para  Havnna,  para 
uiiile  ei  1  i!> " |<  irha 'I j  c<)n)  c>iloni>s  chi- 
iiH»  :  e  deiff  {amio  eu  i^uc  lutloa  ■aibam 
«^tie  a  aucli>ri>la<le  auperinr  d'e(ta  cida-le 
•e  acha  oa  firmo  roaolu^fto  d«  íaser  citm- 
|>rlr,  cm  lod»  o  «eu  rignr,  oa  rcgnlanien- 
i«*  Hbaraaa  que  vigorim  n»  e»l»nlB  cmn 
reapeitii  â  eritigra<;&o  cbineia :  hei  por 
convpniante  ileiíTiniiKir  ijiic  i>h  brii.  juiz 
dr  liireiíM  r|'<-i.ta  comarca,  o  delegudo  do 
|>r<icura<l<ir  ilii  rorÔB,0  rapilio  do  port», 
«1  •uperii»ten>leiite  da  oinifrraçãu,  e  o  pro- 
tturadnrilof  ncgMcioa  aitiicoH,  «c  dirijam 
•«m  dcmur»  &i|oello  oa«io,  indu  «rom- 
panfaad»*  d«  um  iuwrprete  olBelal,  a  (iiit 
lie  (if-u  iilcrciu  -i  iit(Jai  quaitian  iurirma- 
t^úna  íúni'!'  Ill  cttaaarias  paru  s<r  lnirrar 
unt  cmiheciiiK' iil>i  nerin  <■  ci>(n|ilrli>  ile 
ludo  (|uanl»  »e  fez,  e  du  que  cuinprirã 
fazer  eom  reb^kM  ao  dilo  nari».  A» 
otttttridadca  ■  quom  o  eonho«imeatu  a 
onoeocAo  dtat»  pertencer  aaaini  w  tenham 
MienJidooeumpram.  M»c»»tMil«no« 
«embro  de  ISH8. 

Josr:  Míjria  ãíl  Põiitr  i:  HiiTta, 
Giiv^ruatlui'  de  Macau. 


o  noricRNADirit  de  Moca»  deteNnla»  o 
•ef  uinle : 

P»4«nd>i  engnnxaaa  a  falaaa  {nfurma- 

çô*--  i\'>*  rfiini,^  pri jiiilicn r  ■^  iileiíi  Lone- 
fira  i'X|hri  ~-.tt  liu  arl.  VI  ilu  ri  ;iiil,i'iienlo 
de  .1.-  uliril  de  ISCO.  qin!  ili/,  reapeito 
d  ida-lf  coi»  f|iip  uH  cwloQus  poder»»  a<;r 
aialrieulad«>  :  hui  por  eiinrcniani»  ilo' 
t^riwiimr  (|ue  d'<>rii  àranta  u«  ara.  anpe- 
rimondoiilo  do  ««nigraçAo  o  prucarador 
doa  negneios  KÍiucna,  empenhcdi  tudu  o 
«eti  cfrrupulo  e  mc^ndrK  em  fazer  exe- 
nilnr  i  (liii  «  |>i.8-iv(-l  exaClidiSlO,  II  qui:  se 
arha  eiiittbfivciili»  nu  ciudu  artigo.  A* 
aO(»r{>l<id<-)i  »  queoi  o  eonhecinianto  a 
exoen(|&o  d'eau  pertencer  aaaim  o  te- 
.  vAmm  ontoQdidt*  e  com praoi^  Nm^u 
nuvenibr»  de  1866. 

/(i«c  Maria  ia  Ponte  e  Horta, 
Governador  da  Ma«a», 


N.'  33. 

O  Governador  de  Macau  detrrmlna  <> 
•egttinte :  • 
Atteodendo  ao  ^w  me  repreeenlafam 
ne  ara.  Jofto  Rnpiiato  Gomea,  e  Fraoefa* 

CO  de  Aitsi*  f  Fernandes,  hei  porcmive- 
nienie  exonerai ng  da  commiaaâa  para 
que  fòrain  n'>'iieai|os  por  portaria  d'este 
gnvern<»  n,*  28  de  23  d»  eorroote  mez. 
Ao  aulntidadoe  « <|««n»  •  «onheclmento  e 
execução  d*eaia  pertencer  neaim  o  la» 
Dlnm  entendido  oeumpram.  MaeanlW 
d»  niv»e«iihfL.  de  tSOfi. 

José  Maria  da  Ponte  e  Horta, 
Govenwdnr  d»  Ma«»h. 


Miiiiarsitin  soa  N»o«cioa  sa  Maxiitha 

E  !]lTK*3»AR.  , 
i>IRECÇÍLO. 

1.'  Rtpartífâo, 
AlMdendo  is  cirsMiatnecftt  q»«  noa- 
cortem  no  preabytero  Domio^oa  Perei- 
ra, actualmente  profiii-tdr  no  collegio 
<  das  missões  uliramarínaa  :  hei  por  bem 
'  nomeai.»  piofaaeor  do  eemlonrlo  d»  Mt* 
cau. 

O  minletr»»  aecrelario  d*estado  inte- 
rino doa  negoeloa  da  marinha  e  ultramar 
o  tanba  aaaim  entendido  o  fa^a  exeevlar. 

Paço.  em  1 1  ite  •cetcmlir..  .1.-  I8(j6i.— RBI. 

—  Visconde  da  Praia  Grandi, 

ORDENANÇA  GEllAL  DA  ARMADA 
(Cojil/MMifâo  di»  ».*  46.) 
An.  551.*  Faiá  eom  <)»•  todoa  oa  ob* 
jectos  que  serviram,  ao  fallecidn  sejam 

expoatoa  II"  nr  e  porifiradoa  ;  eer  juí^tir 
necessário  p»r8  a  nalubridade  do  n»vio, 
que  todoa  oti  parte  d*rlle«  «ejaoi  ilcatriii- 
dos,  proporá  a  inurilisai^ào  e  axíignaià  o 
re«pectirn  termo. 

An.  552.*  Elxaminari.  ou  làrd  eu4ii- 
nar  pelo  seu  {«nmedtato,  •  caldeira  a  oa 
outiiis  iilensitiug  lia  cii/iiitin,  e  iv  july,'.ir 
que  o  CHlnilii  iresse»  iUimi>íJji<»  pode  «pr 
(trejuiliriiil  ;\  síuíÍv  tluf  i-i^iiipngena»  o  par- 
ticipará ao  olficial  iminedialo. 

Art.  55S.*  R«quielt«r<  na  mrdlnmoo- 
toD,  dietas,  oppflHiho»,  nteaailio»  e  ro»- 
paa.  que  julgar  «e«»saiiri«e.  para  trati- 
mento  doa  doentes. 

F^^ta*  reciuiaiçAe*  serào  feila*  xeniindo 
G>  n  •  ^lOclivHíi  uliriliiíi,  e  rubricadas  pel» 
ci>ri>friandante  quando  disserem  respeito 
ao  fornecimento  do  navio. 

Art.  fi64.*  (guando  alf  um  doa  objecttia 
da  f»i»nda  a  cargo  doe  elrurfitea  ao  boo^ 
TCr  deteriorado  a  poniu  de  nh»  dever 
eiinaarTar'ec  na  botica,  aorá  inuUliaado, 
lavrando-ae  a'aatc  acto  o  termo  eompe- 
lente. 

An.  555.*  Fa^^  a  requisição  dinria  das 
dietas  de  que  carecem  oa  ducnlcs  que 
houver  na  enformaria. 

Ínnlco.    Eatea  pedido*  aerAo  ancturi. 
oa  •  mbrieadoa  peto  nflieiai  immadia* 

to. 

An.  6l>6.*  O  primeirn  ci ru rj/ián  regu. 
Iam  o  riiojuoiu  d-ii  «iieU»  e-n  Iluiukiiíu 
cAm  B  nota  ilii*  tlielat  etiislentes,  u  uual 
aemarinlrnerite  recj^berá  do  irufocdiato, 

Ari.  5õ7.*  tonando  julgar  conienirote, 
8  bem  da  hyfiane,  que  ae  dtatiibaam  ox> 
iranrdirtariamente  á  guarniçáo  alimrnios, 
bebiifaa  ou  rnupaa.  lembrará  ao  comoian- 
diirite  a  Utiliilaile  ilV-nta  ■liílriUnirftn,  ej. 
pondo-lhi»  ;io  iripsmn  tetupo,  por  escri- 
pto,  as  rii*ó<'>«  em  que  ne  fundar. 

Art.  66&.°  Exauiinari  a  qualidade  e  ca- 
tado^oa  mantimeoioa.  diotaa  o  medlca- 
meatoa  i|ue  ae  receberem  a  b»rdo. 

Art  660.*  Quandrt  o  nHvto  fizer  atroa- 
da, o  ciruigi&o  ex'uninjrú  -i  i|im1iil>i>U'  líit 
agua,  e  ae  reconhecer  n'elU  piiitc-iptos 
niicivoa  priiporá  ao  couHnaoilaule  u  ap- 
pliraq&o  d'>«  meio»  que  a  srienría  iudic» 
para  a  melhorar. 

Art.  660l*  Nin  navioa  aoltoa  o  primei- 
ro cirnrgifto  terá  ovvidn  pala  eomn«l*atn 
qtip,  fórn  (lo  piirto  fie  Lisboa,  for  etifur- 
regada  i!a  r^mprs  de  mH n li ioppi In*,  n^c- 
dicamentoK  a  ilifla«.  A  bonlo.  prnborn 
o  navio  pertença  a  uma  esquadra  uu  cli. 
visAii,  verificará  aempre  a  deterioração 
d'a4|uelle«  objectna.  a  aaaignarA  «  raapC' 
ettvo  termo  d*  Inutiliaaçio. 

An.  561  "  Durante  o  cuml)nti>,  titiun  o 
primeiro  cirurgião  como  todoa  os  mais 
«ttprt^daa  de  aaadc,  paranamecrAo  «ia 


logar  destinado  a  receber  e  curar  oafer& 
doBt  d'oode  9&0  poderAo  auaentar-ea  aen 
ordem  do  eommandanta,  o  onde  dlapa- 
ráo  lado  de  modo  que  nio  faltem  aos  fe- 
ridos os  aoecurros  que  se  tliea  devein 
prestar. 

ArL  &02.  Teroiiiiadu  o  cumbitle  o  pii- 
meiro  cirurgi&o  infurmari  ao  ccmnian. 
dente  aubre  u  numero  de  foridoe,  gravi- 
dade doa  Arlmantoa,  auccorrna  q»p  bram 
preetadoe.  operaçòee  que  ee  fiteram*  daa 
que  «ind»  for  •e«vaoari»  axeeatar,  •  de 
todas  aa  mate  ci  roam  ata  nciaa  eorrebli- 
vas. 

Ari.  IjlKJ."  No^i  imrlO'*  etn  <\ut  Imuter 
Ire»  uu  •naia  cirurgiões  erubarcadoi  rm 
navioa  do  estado,  estará  aamprc  um  d*es- 
sea  cirorgiCea  de  serviço  para  tratar  de 
qualquer  doente  que  careça  d«  aoecurroi 
medicoa  inioiediatos. 

If  único.  O  navii,  «inde  estiver  o  facul- 
tativo ilrvfr;^  lei  i<;[ii!.<  no  l«ipa  de  prta 
uma  baiiilt  iri  nntarella. 

Art.  51)  t."  iNoK  lualuaqoe  tiverem  ilrMS 
cirurgiães  estará  aempre  a  bordo  um 
<l'elles. 

Art.M6.*  Oa  cirurgiõeaque  caliveren 
de  aerviço  k  esquadra  preaiarXo  os  sor- 

Ciirrns  ilu  biiH  [ir. ' (i -isãu  ijue  ltii  «  ruciii 
reciatiiiidoa,  uao  «u  a»  giiuruiçóes  dut  n<- 
TÍo*  do  ratado.  Coroo  áh  dua  mefcaatta 
naciooNea  e  entrangeiros. 

An.  560*  Oa  cirnrgiAea  doa  navio* de 
eaiadu  que  oaliverom  de  qnarenteaa  no 
porto  de  Lisboa  «  liverom  UncntOi  ao  la. 
zwreto,  serão  encarrcgadoa  do  tialamen- 
to  dVsspf  lÍDenles. 

Ali  5t>7."  I,"í;o  1,1. e  o  ijiiviu  chagar 
ao  porlo  de  Liaboa,  o  primeiro  rirurgiáu 
entregará  ao  conselho  de  itaude  ouval  a 
a»  eirurgi&u  em  ebefe  u  relatório  medico 
do  aarviçu  de  qoe  f»l  eoearregndu. 

CAPITULO  nt 
Po  tegutldit  cifurg-irin 
Art.  508."  I*erlenr«  ao  scg undo  cirur- 
gÍLiii  |>r>'|iurar  o«  ií.edir«me>ilo«,  fazer  •> 
curativo  Hos  enfermos  e  coadjuvar  O  pri- 
mídro  cirvrgiftu,  «m  todo  *  aerviço  a  ire 
cargo. 

Art.  860.*  Reqnlaitar  »  agua  eoombas- 
tivel  necefsario  psra  a  prepaiaçA»  das 

dietas  e  oiedirainentoF. 

Art.  670*  Fazer       operações  dtBO- 
minada*  <le  ppifuena  cirurgia. 
I     Art.  571.°  AMÍMir  á  dislribwlçAn  das 

I distas,  prcaland»  a  cate  acto  o  Hoa  «lats 
qua  aa  relèrircm  ao  iratammita  doa  di^ 
I  enlee,  a  aitençAo  qoe  reqoer  >  humani- 
dade *  a*  eonvenieneiaa  do  «erviçr». 

Art.  072.'  0%  medirão  ciiiM'-,  njip '« - 
los  «  utericiilois  eatarfto  a  cargo  do  se- 
gundo eirurgiiio,  ao  r;ua|  compete  Igual* 
oicnle  fnzi  r  a  escripturaçAo, 

(  nnico.  ()«  diicttmentos  ■!«>  diapeta 
ser&o  aothenticMdoa  em  eoarormiilada 
lio  que  di«pôe  o  regulamento  da  fazen- 
da. 

Art.  573.*  Ni»s  navios  co!  qoe  hotuer 
um  sú  I  1 1!  11 1 1.1  li « II  d cse III pLii li  n  I  esU-  :ii 
funcçóea  do  priiueiru  e  segundo  cirur- 
giAn. 

TITTLO  SI 

Dq8  en/emeiros  e  eafermarias 
CAPITtTL»  t 
Art.  574  *  Os  enfermeiros  tèem  a  sctt 
cargo  o  tratnmenlo  doa  doentes,  miuis- 
lraado'lhes  os  remédios  e  aa  dietas,  e 
preauado-lbea  todoa  oa  maia  ctttdadaae 
dievcloe. 

Art.  575.°  Cumpre-lhea  coadjuvar,  oa 
proporçAo  dos  medicaroaoloat  O  airttl* 
oiao  Miearr^midn  da  botic». 


Digitized  by  Google 


o  BOLETIM  DO  GOVKKNO. 


195 


An.  576."  Ciii>l«r  tt»  li«np«M  4a  Mf«r- 
Ataría  t  ào»  ilaentM. 

Art.  Sfí.*  SxcciiUr  miam  do  ei- 
rarfllo,  «m  tudo  que  fnr  comwqmI*  io 

Iriumenlo  ilnt  «loente*. 

An.  57!Íí.'  Os  Brifi-rincirm  niio  svrint 
•inprtg3'l>>4  rm  uutru  «ertii^u,  «em  uC- 
cord»  •!»  cirurgião. 

ktu  679.*  0«  cnfernicirot  paruneu- 
tcf  i  f  utrniç&o  «loa  natiaa  ani u»  no  Ta- 
j»  «atarAnt  m»  b»»pÍMl  4*  narinba.  4ea- 
dl*  i«  nnte  hiiras  da  manfift  «lá  ia  tm 

'liurí>\  Ji  ifi»  se  ««xerrU  i  rf  III  no  cuin- 
^jiiDcinlu  ilaS  iihriiriii^Õea  a  «<-ti  ctiri'0. 

^  (inic>>.  ii  cxepluuiiii  «iVntn  iliuposi- 
^■1  i>  erirtTiiíeini  ijo  iiavín  .(iic  csli*er 
jaifrriçii  i\v  *auile  3i>  portit. 

Art.  &è(K*  Aa  anfaimariaa  aarAo  aaia- 
Macialaa  nn  toeal  m«i«  adrquadn  :  ntn 

)>0'lffã'>  coilli-r  nhj'  cl  .4  i'sU«fi)i  I'  'lU 
•rr» itjK  ilw  niiiilf  ;  e  ai-iiiu  tuusc r v ai|o« 
nu  ri'  li  :i  r  firi'i.1, 

An.  âHl,"  Ah  cama»  do*  di>ri)t««  te- 
ria citlUtcaÚMa  aobr*  eatraa  avaiienmi*,  e 
c«*la  ama  lari  «  atinvaniaiita  pwrçftu  de 
ruu|«a. 

An.  662.°  Para  cM'la  diicnte,  que  esti- 
rrr  <><i-n  baixa  eofvrniarí».  harerá 
(111)1  cnli;at  eatniaa,  eap«te«  barrada  a  fra» 

§  anicn.  A  innpa  d»  >!>'^nte,  a»»i'i> 
aabililuidn,  ««rá  itn  mediata  mania  poau 
am  dapnftil'1. 

AfL  6â3.*  0«  mbjacKHi  q«a  lif*ran< 
Mtrid»  a«ia  duanlaa  aarfto  lavado*,  fumí* 
gtifn  e  arrjN'Ti>->.  Ano  s  (1  p  Ke  >; na  nitrem. 

^  uriiro.  No  rAHii  i\e  utiilt'sti.t  tle  na- 
(utrz*  «■■■•priia,  ser;\ii  esie«  i>bjreli>«  lan- 
i;.i(|i>i  ao  mar,  e  lavrar-ar  ha  o  rO'n|>ulrti- 
(<•  l«r<nn  <íe  iniitÍlÍ«i)Ç&o. 

An.  684.*  Na  eafermarU  haveti  o* 
iirvtntaa  qii^  fnrem  imliapanaavaU  para 

ciiA>ljurar  «1  ei>f<'rm»"iro. 

A>l.  Duriiiii#  a  noite,  meaim» 

ileili',  f  ilu  ili'  ri  »ri<l«<le  •«itTirii-ntp, 
baierÁ  na  enfennaria  uma  lujt,  r  haverá 
aaUa  na  bntica,  qvando  o  aarvi^n  n  rxi- 

Ari.  S66*  Havarâ  na  «oilnba  no»  l»- 

ra)  jintprix  e  ile»linail<i  para  a  prepara- 
ção -Jac  ilidas  v  rrni«<liiia. 

(Cmfimía.) 

CERTIDÃO  DA  SENTENÇA. 

De^alcriA  da  falUtuía  ée  E.  Lek» 

mann. 

Fraoetaci»  Antonio  P«>raira  dn  Stivatra. 

cxininrnilaJnr  iln  Onlein  i\e  Chri«l<i.  r 
Fícri<Au  «I»  jiiizo  <le  'lirrilii,  e  ilu  Iribu- 
iial  lio  COMI -iHrcio  ilii  nniiii-ir.i  i  n  ►in  nr  ii«, 
•IV.(a  ri>l«>lr,  por  kiih  iiiagruiiile  fi'l<-li><> 
tinta  que  Deix  giiHidr. 

Ceriifien  qna  havendo  o  eaoianerriad. 
ta  E.  Lehmann  raxidanla  naata  cidade, 
dcciandu  n«  aecrataTia  do  tribmial  di> 
Cwmmercio  t!a  priinetra  inutancU  dVata 
cidade,  o  seu  i«i;iili.  lir  falíeiíciu  ;  e  ha- 
«cndo  ae  iirtai(itlt>  n  núuiffo  li>gíii  ilo*ju 
rmloi  sob  a  prezidenria  ilo  iiivritissimu 
jeis  da  direito  o  duutttr  JoAo  Ferreira 
Fiou»,  am  aeaa&o  publica  4»  'tribunal, 
kvntam  viala  do  esrranta,  prafarto  o  di< 
ta  tribunal  a  competente  aeniança  d«ela- 
rkliiri  i  >!ii  fiiilencia,  i\n  ituor  seLjuintf:  — 
O  iribuiittl  fiunniereial  <!prl;ira  iir.  .niina-  i 
TieiilL'  cnzujl  »  fiilkiiciu  iI<j  nujruKÍanle  1 
£.  Lfbmana,  e  cotnu  lai  declara  aberta  ' 
a  faiicncia  desile  o  4ia  5  do  corrente. 
tm  nn»  foram  póatoa  oa  aallo«  «n  «aiabe- 
leelmenio  cnmmcrclal  dn  dito  Lehmann, 
•  Bnnififtii  purs  fiirailor  fiscal  ma<>*a 
ftHida  o  juradn  «nbitittilo  e  negociante  j 

BartholoaitM  Aniontii  P«rcifa>  8i|«ai-  " 


aa  oa  termos  preaeriptos  no  coiligo  com- 
mereitl.  Macau  am  aaas&a  da  vinte  da 
novembro  de  1606. — (AB«ignadoa.)-/«âe 

Fitrrrira  Pinto,  juiz,  preaiilente. —  Felix 
Hilário  de  Axecedo.  —  Antonio  C  Ihan- 
dáo — João  l'r"Ct'í-i  Brilcm.  -t''ji  <if/io 
José  Gracia. —  Km  íe  do  nut>  i»  fm  vir- 
tude do  aitigo  liGI  lio  codií^o  cuinintir- 
«ial.  paaaei  o  prrtente.  Macau  31  da 
novembro  do  1860. 

JVftircúco  AnUmio  Pereira  da  Silveira. 
_        AN  NÚNCIO. 

Peia  juiiln  <l»  laZi-nilii  eC  f>i2  «nbt-r  (jiie 
»e  rai  v,'ri>tcr,  poi  coriirnctii  particular, 
ou  em  hi»la,  un<B  p^rte  da  jardim  do  pa* 
lado  do  biepii,  diviallda  era  4  lolea,  a  «a. 
b«r. 

N.*  I    contendx  SHVi  péf  ingtezes 

..     2        „  1773 

a  „  4878  „ 
4      „      5008  tt 

O»  lote»  acha<ii-«e  mitrcailoii  m<i  icrrc 
iiK,  «  B  reiípecliva  pl  -nSi)   iia   coiilittlot  t<i 
<lf<  tii/.i  ii'|n  |iir»  ilÍMtln  iii';:ecçfto. 

At  rviua  »cr&ii  feita*  priii  gi>vcrnu,  ín- 
lepertdentamanta  d<M  lota*. 

Aa  proponlB  rarebem.ae,  em  carta  fe- 
ehada.  ale  aw  dia  10  de  dexembru  vlnduu* 
rii,  nesta  rep><rlii;&<). 

O  <jue  paru  ciHihpciiiienio  lie  todo*  »e 
affixa  nos  lufarei)  -lu  oslilo. 

RepMftiçftii  de  Fazenda.  32  de  no>eiti. 
bri*  de  1866. 

R«f  rivAo  depula.l'f  da  Junta  d*  Fazenda. 
PARTE  NÂ<J  Oi  FlCiAL. 

MACAO,  2»  DE  NOVEMBRO  DE  I8M. 

OuurreHciM  poUdaeM  dê  17  a%ê  é« 

enrreuU  mes. 
Presos  por  fmio^    ....    cliinas  2 
Idem  por  ili  s  inU-in  -    -    •    •     ,i  1 

Toidl  doa  presos    ...  3 

Cnndo^íram.ae  parfe  o  Avylu  dos  po- 
bre», iIiiU  rliiiiB*  niviiiiigos,  eiiconiradna 
n<>  bi>/.*iF  tMM  t'»iail<i  iitwribuntlo.  ' 

Marim,  »(Tri-la<ía  do  gnverno»  34  ile 
nuveiiiliro  de  I8(í<i. 

Gregorio  Jati  Ribeirn. 
Scrrriiirio  do  Gwvern». 


o  vajpor  da  companhia  fieninsu- 

lar  ÍMÍora,  com  a  inala  infjle/.a  dc 
I."  lie  outubro,  chegou  a  Hong- 
kong  no  dia  22.  do  corrente  tnez. 
As  noticias  de  Li.sboa  alcan- 
çaiii  a  3  de  outubro:  continuava 
satisfactorio  o  estado  de  saúde  de 
toda  a  familia  real.  A  corveta 
•Sa  da  Baiiddra  Bcava  a  partir 
para  esta  cidade. 

Díb  o  Ckma  Esepra»  que  o 

rei  do  Hanover,  e  o  senado  de 
Frankíort,  protestaram  contra  as 
annexaçsés.  Os  innirgentea  de 
Candian  deram  com  feliz  resulta- 
do batalha  ás  tropas  Turcas.  Re- 
volLus  appareciani  na  Asia  me- 
nor. O  governo  dos  países  bai- 
xos dissolveu  o  parlamento,  man- 
dando proceder  a  novas  eleições. 
.\  imprenim  revolta-se  contra 
acto  do  gabinete  lioUande«. 


O  nosso  correspondente  de  Pa- 
ris, diz  o  seguinte  :  *'  A  impera- 
triz do  México  enlouqueceu.  Fui 
etn  Roma  onde  este  nial  se  decla* 

rou.  Ella  fòra  ali  pedir  ao  Papa 
uiiia  concordata  sobre  as  questões 
piMuIcntes  entre  a  corte  romana  e 
a  còrtc  do  México,  âcercii  dos 
bens  do  clero.  Nâo  acqtiinsccn- 
do  sua  santidade  aos  de:«ejos  da 
pobre  imperatris,  esta  ultima  cott' 
trariedade  a  fez  enlouquecer." 

"  Os  joroacs  de  Pariii  (allain  to- 
dos os  dias  da  abdicação  de  Ma- 
.xicniliano,  e  a  Lilttrtê  chega  até 
a  aconselhar  ao  governo  imperial 
para  apressara  abdicatjâoetratar 
com  Juares,  salvaguardando  as- 
si«n  os  interesses  da  França 

"  As  ideias  de  revolução  jicrma- 
necem  na  Hespanha.  O  povo 
hespaiihd!  n3o  pode  sdífrer  o  go- 
verno de  Isabel  11,  ne:»»  as  brava- 
tas das  suas  auetorídades.  Trin- 
ta  e  quatro  indivíduos,  pela  niaior 
partf  officiaes,  escriptorcs  e  jor- 
nali.«,las  luruui  uitiinaincnte  con« 
demnados  ao  garrote  vil !  A  que- 
da da  rainha  d<  H  apanha  depen- 
de só  de  não  se  saber  quem  a  lia- 
de  slicceder.  N^esta  epoeha  de 
aniiexa<;ões,  era  simples  fazer  de 
lle»panha  e, Portugal  um  só  reino, 
mas  as  tradic^ffes  de  séculos  se- 
param estas  duas  nações  Xem 
os  portucjMezPs  querem  ser  hespa- 
nhoes,  netii  vice-versa.  A  repu- 
blica n&o  6  também  possível;  o 
povo  hespanliol  nân  está  n'essas 
condicções,  e  os  padres  represen- 
tam um  elemento  impossível  de 
conciliar  com  as  instittti^òes  repu- 
blicanas." 

A  pa»  entre  a  Itália  e  a  Áus- 
tria está  assignada.  P«>r  t'%le  tra- 
tado o  Vi  iu  t  1  r  entregue  á  Itália 
mediante  uma  indcmnisaçâo  de 
40  milhões  de  llnrins." 

"  Os  venesianos  fa^em  prepn- 
raiivos  para  receber  Victor  Ma- 
noel, que -por  causa  da  cholera 
terá  que eNpa>sar  mais  alguns  dias 
a  sua  entrada  no  Veneto.  Gari- 
baldi voltou  a  Caprera,  e  os  vo- 
luntários iulinnos  de*ariiiamm> 
se." 


No  dia  ?1  do  corrente  wct.  s.  cxa. 

o  governador  visitou  a  cadeia  pu- 
;  blica  da  cidade,  acompanhado  pe- 
.  lo  srs.  juiz  de  direito,  deleitado  do 
'  pronirador  da  coroa  e  lazenda, 

secretario  do  governo  e  procura- 
I  dor  dos  negócios  sinicos.  Cona« 
'  la  no?  que  s.  exa.  deu  abumas 
.  providencias  tendentes  a  benefi- 
I  ciar,  quanto  possível,  a  hygíene 
li  das  prísOes  e  dos  presos, 

Digitizeu  Lj  vjOO^ 
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O  BOLFTíM  DO  GOVERNO. 


No  dia  23  do  corrente,  pelas  9 
horas  da  noile  manifestpu-se  fogo 
numas  barracas  na  nitrada  de 
Mong-ha  Prestaram-se  prom- 
ptos  soccorros  sendo  o  incêndio 
logo  extincto. 


Damos  hoje  publicidade  á  carta 
que  o«  portuguezes  de  Hon-iíoriíT 
dirigiram  ao  «r.  conselheiro  Aim- 
ral,  por  o(;casiao  da  aoa  retirada 
para  o  reino,  e  a  resposta  de  s. 
exa. ;  cumprindo  assim  o  que  pro- 
mettemoa  no  nosso  numero  de  12 
do  mej!  corrente: 

Ulmo  Exmo.  Sr.  CoMêllMiro,  Joaé  Ro- 
drigues Coelho  do  A«iMrf._ô.^bo 
•wigudu,  portDgOMes  residentes  n  esta 
onklQi^  noonlieMbdo  o»  immenso»  e  rt.le- 
^■atMaerTiçoN  prestados  por  V.  Kxa  a 
M«M1  6  tos  portugueacs  em  geral  na  Chi- 
na, durante  o  tempo  do  mais  de  três  annos 
do  seu  governo,  não  podem  deixar  d«  aDro ■ 

da  do  V.  Lxa^  para  o  nino,  para  darem 
um  testemunho  de  weonhccimento  o  gra- 

ÍSL^aTT'^  «  ^'va.  um  pequ^o 
«emço  de  oh»  de  prat,,  para  seu  iso,  c 
rogatdo  a  h<-n,^r,^  arr^dtario  de  V  Kxa 
e  ao  ujcsmo  tempo  a  desculpa  da  siu  in- 
Bignificanoia,  considorando-o  i.omeDtecoiBO 
demoustrasâo  «inoe»  d«  «atidio  •  de  n- 
conhecimento. 

«MigDados  aproveitam  esta 
«MMifo  pKtm  amegurar  a  V.  Exa.  an 
toceros  votos  pura  tjuo  Dei.,  K  vo  a  \' 
AM.  e  a  Rxma.  espoja  do  V.  Kxa.  a  íal^ 
ra-ru  nto  ao  [  ort.,  desejado,  acompanhados 
de  uma , eh,  viagem  eprosperid«lia.  Deoe 
de  isi  ^ír:-"r8''o°g»80d«OQtobro 


prio  caraetor.  i)ovo,  oomtudo,  di»er,  qne 
não  era  de  modo  nenhum  necessário  «ato 
novo  estímulo  para  a  minha  gratidio. 

*  ^'  .  «oobeeimento,  a 
WMS  «g  sn.  signateríos  da  awnsafem,  do 
qva  nt  tenho  dito  aqui  a  V.  S. 
 Rodrigue*  Cotlho  do  Amarai. 


TORREIO  marítimo. 
4   M.\LA  para  a  Europa  e  Inilin.  p.ir 
um  dos  vapores  da  Compeobie  Pe- 
ninsular e  Oriaatal,  fechar-ee^be  ii*e«ta 
«dmiaUUâ^to  aa  «KMla/eíra  99  d»  cor- 
reate,  ái  3  4orat  da  «arde. 

JOsf:  SILVA. 
Administrader  Interino. 
Correio  M.iritiíiKi, 
Maeaii.  26  ile  nuvorohro  de  1866. 

EDITAL. 

T>ELA  Prnruriitura  di>8  nOfflcioe «{ai- 
*  CMS  da  cÍda<lo  de  Macau  curram 
edUea  da  trinta  dias,  para  n  compareci- 
mento,  no  dito  tribunal,  do  china  Alen*, 
a  fim  de  reaponder  fm  um»  hcçAo  He  lou- 
vaçfto  por  divida  ■!.•  «1,200  a  Bernardi- 
no lie  Senna  FernsinScs,  pena  <ip  rev.  liii 
Pr»curotura  ilnr  riegurina  ainfco»  tlu  ci 
•lad«  de  MacBO,  21  tie  n«*«n>bru  de 
1666, 

A,  .VIARQUES  PEREIRA, 

  Pncurudor  imteriiia. 

AVISO, 

A    COMMISSAO  adminiíiraiiva  iír 
santa  casa  dn  niiaencMnlia  b»ísb  I 

«o  publico  qui!   no  iJi.i  ■.(■jJiitKl;i  frira  10  I 
do  dezembro  [jroxiiiin  vin<lourn,  &t  I0| 
h"r<ii  .)..  (lia  ut;i  lugSr  a  «bettura  da 
teriii  a  seu  cnrg». 

Maeaa  cart.tría  da  aanta  Caxa  M  df 
novembro  de  I6661, 

J08Ê  LOPES. 
  Secretario  da  Commiltão. 


Ulmo.  Sr. 

João  JoaqaÍm*doe  Remédios. 

Prestei  a  dovlda  alu  n,  ío  á  leitura,  quo 

L'    A^T  ""  «la  wensagem  de 

despedida  ,,,„>  i,„.  é  dirigida  por  V.  s  o 
muitos  outros  portogocses  residentes  n  cs- 
ta  colónia  mglo»  d«  Uoiigkong,  na  pre- 

rcoon^ndo-ao  ao  ráao,  depois  do  haver 

anto^o  o  írover,,,,  âo  Mr.oau  ao  digno 
nteOMor  que  j.uu  ,na.'o.ta<le  houve  por 
ocm  dar  me.  ^ 

Posso  affirmar  que,  fia  miulia  adminis- 
ti  ayuo  eia  Macau,  fui  senpre  aiovído  pelo 
msw  lotuno  desejo  de  wanofer  o  bem  do 
paw.  Peneo  qae  oio  dofxei  nunca  de  cm  - 
pregar  tólo  na  adopçiio  das  nieaid^s  ,,,,0 
me  pareceram  conducentes  áquelb  hm 
Devo  de  crer  r,,,,.  esti.s  l.rias  disposivOos 
nao  terão  sidu  absolutamente  cstercis  om 
ateis  resultado.*!. 

Niste  esu  toda  a  verdade:  aos  subidos 
fncomio.s  que  a  uenaagem  me  tece,  ha  a 
alagara^  das  «ympathias  que  fu  rima 
'  aaa  qae  a  asitignaram.  Agradeço  á  minha 
aorte  o  ter- me  concedida  a  fiirtaoada  lhea 
•er  13o  agradável. 

Na  Miii  extrema  benevolência  para  com- 
miLU,  (oram  ainda  maia  longe  os  aianata- 
n,,.    QalaeiaBi  qaeaoleweeninileni. 
branpa  pnenaa da  aoa  estima,  l.rhulando- 
ae  eom  um  dedi<iado  mimo.    Aiccito  o, 
sem  nenhuma  infricnUaJ,. ;  JM,i^.^ue,  se  o 
reeusílra,  por  iikíI  rabiJus  exemplos  de  do- 
ainlcressc,  julgaria  f.i/.or  iujuna  aoa  offe- 
mtes,  e  ter  em  menos  coota  o  maa  pra- 


AVISO. 

A  BARCA  D.  PEDRO  11.  capit*.. 
J«>a<|uirn  Frederico  (írill.  pnrtirá 
.  noa  lina  de  noven.bro  enir.iniv  paru  G»*, 
j  co«>  etealla  p.,r  Singnpure,  Pioang.  Co- 
I  lombo,  e  Costa  de  .Malabar. 
I  J^ar»  fretes  c  pasoagma,  dirijá«-se  á 
{  .inianio.  doa  Remedi ua»  «u  ao  referi  d  •■ 
capitão. 

Marwu,  20  de  oulubrA  do  IS66. 

SAMABANQ  SBA  &  PIRE  INSURANCK 

COWMirV  0P««ANARANG.* 
'■"'HE  iiihli.-r»iai,ri:  Ii,viii2  l).'en  a|i- 
pxitilfl  S^rnU  iit  Mi.r*n  for  lhe 
i»b<i»c  niHieil  cuii  piiny,  «rti  pre|i«re«'  to 
grant  poJieies  againsi  aea  riaks  at  earrant 
ratea. 

RAYNAL  da  Co. 
llaeao6ih  August.  I6ti6. 

PARA  VBNDA. 
niãCOUTI.NHOS  iidocirados.  a  15 
avo*  nu  140  sitpíTaa  p<tr  rate. 
Biscoutiiih  is  Kxlóbres  a  19}  a*oa  av 
120  a.ipecas  por  cale. 

Além  (lua  pAes  aeg nado  o  aviio  dc  l 
desgosto  de.  Itídfi. 

Dirijaae  i 

PAPEUn  \AriO\AL. 
Bècco  do  Henado  u."  2. 
.  Maoaa  20  da  a«»eiBbro  de  1B66. 

ABAIXO  AS-Síir.NADO  amiunri  i 
a-»  publico  (lie.  tendo  cindo  insior 
deaenvolviíin-ntn  á*  -im^  Ofllcid»»,  acha- 
se  agora  ainda  maia  biibilitadu  para  ae 
encarregar  de  todo  o  género  da  trabalhos 
'yP"?"pl><c  "».  executado»  eooi  preeteza 
e  nitidez  por  preços  mvito  raeoaveta. 

J,  DA  SILVA. 


O 


PJAPTATN  W.  MWRRAY It  ao  long- 

er  aiithoriaod  to  aet  for  us,  neilher 
will  be  reaponaible  for  any  debt  ba  roay 
coniracl. 
Noveinber.  5,  IS66. 

PHILLIPS  MOORE  dc  Co. 

T^ESDE  esta  data  fica  scro  vijínr  s  bu- 
líiorisaijâo  dada  ao  Capit;\o  W. 
Miirniy  paru  tratar  de  noBSo  negocio,  o 
ni\i*  rcupi  nilcmos por  «taaaaquar  dividas 
(|Ue  elJa  User. 
Roaembroi,  1606. 

PHILLIPS  MOORE  dt  Co. 

MEDICAMENTOS  \OVO.S. 
/^S  «rguinie»  itiedicnKentns  encon- 
^-^    tr4in-«e  etii  Maraii,  na  pharmoeria 
de  J.  das  Neves  e  Snosa  A.  Ca^  •  em 
Hoagkonf .  na  pharniaeia  frsaeeia. 
INJECÇÃO  í:  (  vP.-il  LA.S  VEOe- 
TAE.S  AU  MATÍf  D 

CrimauU  4*  Ca.,  Pharmaceuttcos,  Pariê^ 

Novo  tratamento  preparado  com 
folhas  de  .Ms tico,  arvora  do  Peru,  para 
a  cura  rápida  e  {nfallivel  da  Uunoirhea 

aem  receio  alguns  <Ui  ronlracijào  do  ranal 

ou   d«   Ínflammst;no    dn!;   ilitPatilinS.  O 

teb  bre  dr.  Riror;!,  «le  Pnria,  tem  resan^ 
fliado.  deade  a  sua  app^riçAo,  ao  empre- 
go lie  qualquer  oulru  traUocnto.  Éna« 
prega.se  a  InjecçAu  na  cooic^o  do  fina*», 
as  (Uipsulaa  em  mdos  os  e«««t  ebronleoa 
e  inieteradox.  ijue  reíiinironi  'is  prepa- 
raçô»"*  'la  co pohii  «,  cubflm  t-  h h  injec<;6es 
com  hn  !,.||..-.i 

MOVIMENTO  00  PORTO 
a 

JVofttar  entradtt». 
Nov.  19 — nalora  franeeza  Ariosla — ca- 
piiào  N.  Penny— 837  tonrladao 
— de  Vanipá,  em  lastro. 
M  23— Gunbxai  de  guerra  portugaas 
CaPties — commanilanta  o  S.* 
lea^ntr  L.  A.  Tbemado^-^de 
crasar. 

..  23— ííalcru  heapanhid.!  Bella  Gal- 
/f/fa— capiífto  J,  B.  Oiiaindi — 
4<IN  i.inelnilaa — da  Hangkoeg. 
em  {««tro. 

1.  23 — Giilera  rusan  yttron— rapií&o 
J.  Warwick— 1066  toneladaa 
~-de  Hongkong,  cnir<  637  pa«- 
sageíriiB  rhinas. 

.,  24 — Barca  hatiib<iri;uez«t  Diatcu- 
Tfíj  — riii'iiao  n.  DjtTner — 30O 
ton«-iadas — tif  i^aignn,  cont  ar- 
roz. 

,1  25 — Barca  heapanhola  Mina — ca» 
pilftn  J.  de  Achut)guÍ~4S6to- 
neladsa  — de  Hongkoog,  an 
teatro. 


iVopíos  sahidos. 
Muv.  S8— Bsrca-escuDa  hi-apanhnla  Do» 
Aeraianas— capiláo  M.  Tnioa 
906  tonaladasii^para  Haveae, 

Cwm  361  passageiroa  china». 
„    93 — Ottnb')st  de  guerra  português 

Ccmõcs. 

(,  2!i — HarcB  liariiburgneza  G.  C. 
Loury  jVcjor— capiífto  tVfoller 
—306  tonelatia» — para  Saigoa, 
com  cba. 
33— líscuna  hespanhols  S.  Fer- 
«cada>-J.  B.  de  Lara— 155  to* 
aeladu  — para  Manilla,  eom 
rba. 

Macau  :  Impresso  na  Typograjibia  do 
J.  SA  Sl&TA. 
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SABBADQ  l  i>E  DEZEMBRO  DE  1666.— SUPPLEMENTO  AO  N.»  48 

PARTB  OPPICIAL. 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA  E  ULTRAMAR 
DIRECÇÃO— 2.'  REPARTIÇÃO 
N.'  46 

Mttidt  Bo»  Magwtajl*  Sl-Rei  pela  noretartt  de  eitado  dos  negootoe  da  narinln  •  nlltmmar,  Teeaetter  ae  ({«««nitâor  da 

eI4adc  de  Macau  um  exemplar  d»  talvlln  <^:í  receita  e  dospozn  das  provinririM  nÍTamarinas  pura  o  anno  económico  do  ^9fi(\  a  1S67, 
a  &m  de  qae  o  mesmo  gorereador  fa^a  dar  exeauçio  ás  dupoaiçôes  da  meama  tabelU  pelo  qae  roepeita  á  referida  ciJadc.  Paço 
am  8  de  oatnWo  da  18w. 


UINISTEBIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  UABlNHA  B  ULTBAttAK 

TBROBIRA  DmBOÇlO 

t>fiORSTO 

t 

ííão  tendo  ardo  presente  á-n  cArtes  cm  tempo  competente  o  or<,íiment«  da  receitA  e  denpeía  das  províncias  aUramarinas  para 
o  anno  económico  de  1866-1867,  eiu  con!>cquencia  de  nào  lerem  rcrebido  na  epoclta  precisa  oa  orçamentos  parciaes  das  mesmas 
provinciiis  :  bei  por  bem,  naatido  da  faculdade  concedida  pelo  ^  1.°  do  aitrgo  15.*  do  aola  addiotoaBl  4  MCto  MOatituiflaal  da 
nonardkia,  e  lende  envido  •  eooaeUte  sltranariao  e  o  de  ministros,  decreUr  e  aegaiotOs 

CAPITULO  I 

Jkt  reeêtía  das  províncias  uUi  ammwiim 

ARTIGO  1.' 

A  reeeita  das  provineias  nltnmariius  é  calcmiada  p«ta  o  am»  •oonacdao  dia  1886^1887  em  UI&TSlitOlS  téis,  conforme  o 
junto;  a  saber: 

Inpoatoa  diíeotoaL  *  w   4S2:787t506 

Impoetoa  isdinctoa   o.   494t218l88l 

Próprio*  e  diversos  rendimentos      —  .w —  ..  237:0318409 

fiendoientOB 'com  apfUoação  especial.  ......^   2:7478723 

•  1.216:7858018 

ARTKJO  2.* 

Oa  impostos  e  mais  raodiBiOtoa  Moatantea  do  mappa  junto,  •  qoe  consiitnan  an  TcnditBcntoa  daa  provinôaa  nltHunarinaa» 


Toatíniiaiio  a  aer  aobradoa  no  anno  ananamioo  da  1866^1867  como  receita  dM  naamaa  provinoiaa, 

ARTIGO  3." 

ContiDuarfio  iguahucute  a  oobrar-se  os  rendimentos  do  eetado,  que  ficaram  por  arrecadar  em  80  de  janbo  de  1996,  applioao 
4ihaa  e  aso  prodniota  áa  daapaaaa  ^nalmanta  ■Botarindaa. 

CAPITULO  n 
Da  ébapmt 

ABTIGO  4.» 

À  despeta  das  pM^incias  ultraBarinaa  pafA  •  anno  aooofliiioo  d*  1801^1887  é  ovçada  am  1.450:6771712  tèiã,  na  onoftnili- 
dado  do  mappa  jnato;  a  saber : 

Ctotano  e  admimstração  geral  ^   276:9508222 

Adniniatnçâo  de  fasenda  w..  125:9558808 

Admioistri^  d«  Histiça  , — —  .w —    57:0481966 

Administrarão  ccciesiastioa  ...............  v...    58:401$569 

Administração  militar   663:2498945 

Adminiatnçlo  de  marinha  :   ^  -  50:747$r,46 

BaeargoaMiaea   131:6668130 

BíreiMs  da^waaa   86:8648641 

1.4liO:677i712 

\KTTfiO  fi 

A  despflM  le  one  tnte  •  ailige  antacaienta  mií  s&tisfeita  pelo»  r  '  roeeita  í.cretada  pan  o  «nraíoio  da 

1866-1867, 
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ÀRTiao  e.' 


A  forçi  «fliMrtin  dw  «orpM  niliterw  dM  Drovinefa^  nllmmrinn  alo  podiorA  «neder  a  ^MO 
déa  éa»  oorpoa  da  a^gnnd»  linha,  e  s  da  uarbuia  a  200  pta^ 


dai  dÍTenaa  arma*» 


ARTIGO  7.' 


Ficam  om  vigor  as  di«poaiçúi»  doa  artigos  7.*,  H.',  d.\  10.*,  11.%  12.*,  18.*,  14.'  e  15.*  da  carta  da  lei  de  28  de  joabo  de^ 
1804,  qoa  aaatoriaoa  o  orcameoto  do  nUranar  pam  o  aano  aoononko  da  180^1805^ 

ABTIGO  a* 

O  govacno  daiA  coota  áa  «Oftaa  do  oao  qna  ti?ar  ftito  daa  amtoriaaçSea  «oneadidas  paio  pnaanto  dacrato. 

ABTIGO  9/ 

Fica  revogada  toda  a  legislação  em  contrario. 

O  TÍMonde  d»  Praia  Graada  da  Maaaa,  mÍDÍatio  a  aaoratarío  d'aatado  iatenno  doa  nagoaioa  da  marinha  e  altniiar, 
tenha  antandldo  o  ftça  azaantar. 


Pa^o,  em  8  da 


da  1880. 


BEI. 


Vitconde  da  Í*raia  Grande, 


biyiiizea  by  GoOgle 
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TABELLÂ  DA  RECEITA  NO  AVNO  ECONÓMICO  DE  1866-1667,  A  QUE  SE  REFERE 

O  DECRETO  D  ESTA  DATA 


IMPOSTOS  DIRECTOS 


Decimas  e  impoatAS  pagOS  pelos  chrutlioa  

Dmíohu  e  impotUiB  ptgCM  pelo*  ofaiau  -  ,  >  

IKraito«d«  neroè     . 

Papel  »ellado  e  sêllo  do  verba    

Sitaii    

Lk-fiivis  para  ou  faitUVc!4       .    ....................... 

Licenças  mm  rendeiroM  da  vciida  de  carne  de  purco  e  vacca  

Liceoçn  tm  rendeiros  da  venda  de  pcizo  , 
Licença»  para  •  •bttHorià  da  lot«ria  chio» 

LiceDçaj*  para  n  oMUi  de  jo^  ehinav, ........ .........  .................... 

Licença*  p»ra  a  vctida  do  opio  coxido  ,     14;<l68t000 

Multas  -   1021835 


9:747«230 
5:1278647 
3-Jtí8IOO 

T2:finfi$500 

•J:-Jl''JS750 


IMPOSTOS  INDIRECTOS 


Direitos  da  vonda  do  «ai  

Direitos  do  pescado  e  da«  ostras   .  

Licei)<,>a!i  para  m  chiitM  lançarem  rede»  de  peaoft  bb  litoral  da  cidade. 
Keodinientos  a  titulo  de  poUeíado  porto........................ 

Btiudimettto  da  Taipa..... ............  .  


PRÓPRIOS  E  DIVERSOS  RENDIMENTOS 


Qnota  de  emolomento^  de  pólvora  pertenceoto  A  fiueDda  

'  Fóros  e  rpii(!.is  <I<is  priídios    

RcDdiíiicnto»  du  inoDtc  pio..  

Quarta  parte  de  enolBoaoBto  aobio  pMnportae  d*  «migração  ehioeia. 
Receita  eventual  — ...  .......... 


6:S1£#500 
610t000 

44$(MK) 
9268141 
6:5401155 


S47I371 

?í:224»06íi 
5S$889 
1:8078029 
2:000^000 


200:224I93« 


14:3351796 


18:1MI7$857 


237:4933080 
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TABELLA  DA  DBSPEZA  NO  ANNO  ECONÓMICO  DK  1806-1867,  A  QUE  SE  EEFERE 

O  DECRETO  DESTA  DATA 


u 

ST 
■< 


1.* 


12 


GOVERNO  £  ADMINISTRAÇÃO  GEEAL 

ARTIGO  1.' 

GoTEKNO  DE  Macau 

BBCÇÂO  1.* 

Ooremador — ordenado  

SKCÇAO  2.* 

Secretaria  do  oovekno 

Secretario — ordenado    700$000 

Official  daMonluíft — ordonado   4<>o?iiiii) 

Material...^   3l$000 

flICÇZQ  B.* 
pROCDRATimA 

Procurador  da  oidado  e  eocarrcgado  dos  negócios  sjnicos — or- 
denado  _  -   600Í000 

Primeiro  iuterprcte  .    1:1.SO$000 

Segundo  interprete    8008000 

Alumno3  intcrpMter,  par»  «mbn.. ...... ........   6008000 

Primeiro  lingua.....    8009000 

Segundo  lingua  ^.  .   ISOéOOO 

A nianuenscíi,  a  1 838600  réis     3678200 

Primeiro  official      1808000 

Segundo  official   15S8Õ0O 

letrado  ohin*  (gratifica(ão)  ....  .....................  21ti|000 

Sfotaml    841000 

ARTIOO  2.' 

SECirÀO  1.» 

SaUDJB  PUflUCA 

Cirurgifio  mór  da  provinoiA : 

Soldo  ^    7021000 

tirat^fioaçio  ,   SOOfOOO 

Facultativo  de  1.*  classe : 

Soldo...:   4328000 

antifioAsio   2401000 

Primeiro  pbannMWiliao:  ^ 

Soldo   4821000 

OratiflMSio   S40$000 

8KCÇÃ0  2.» 

Companhia  de  enfejuieiros 

Pret,  a  9  praças,  a  761650  rtl»   7191850 

Pfiii  pum  ns  mti^íinas,  a  MSIOO  rOls   1818400 

Fardamento  para  as  njeeoiaa,  a  b^OOO  réis   S28 125 

ASTI0O  S.* 
IkstrucçaO  pdbuca 

Pnrf«M9rd^.M0ol^4ejpUoUig«ai  


3:7601000 


ltlS4t000 


4:5809200 


MUMiã 


POR  ARTIOO»  POR  CAPITt  LO» 


9:464120(1 


1:0029000 
6729000 
0721000 


9889875 


3:2709870 


7009000 


18:4489576 
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3.' 


1  ' 


1 
8 
1 


Dftmptrk  

ARTIGO  i.' 
Obrah  ítbmca» 

Inspector,  o  comm&ndaDte  do  baUjbko  de  Mac«a   

Aiodant«,  o  alftnt  otMnMiro : 

Soldo  -  >   SOOÍOOO 

Ontifloa^  -  

Rep«fot  ou  obru  ordÍDÉiítt  pan  «onMrraçio  do*  «díMo*  pnblioo».. ... 

ADMINISTRAÇÃO  DE  FAZENDA 
ARTIGO  6.* 
UCÇÍO  1.* 

Junta  pa  fakesda 

l'rt'-iiK-iite,  <í  corernudor  ..........  ,  .   -8- 

\  ug^l,  o  juiz  tli>  direito  .  -S- 

Vogal,  o  e*orivâo   78^)8000 

VomI,  o  thesour«iro   4WU«0yn 

yogU,  •  «ootMlw ,   6041800 


BBCÇXO  1* 

Contadoria 

Kâcri vfio  do  junU,  ÍMpecCor ..  .   

Oonudor  da  jout».  1  .  .  

Primeiro  «aoriptanrio— ordenado  . .....................  3608000 

Se^ndo  caeriplimirio— ordonado  .....  .   SOOSOOO 

Pnmeiro  amaniiflnM  .....    ISSfOOO 

Segundo  amsiitn  iis.- .   lASSOOO 

Porteiro— ordenado    186S000 

Continuo— ordaoad»  I.     1*2!)8600 

Material   Ultm 


TUESOUUAUIA 

TlicMoareiro  na  iuuta. .............. ....... ........... 

Fiel   'IGm^iO 

Anaoamwe  -  -   1Ô4Í«U00 

Obina  flaoolhador  de  pnta   939840 

Material   841000 


BXCÇÃO  O 
Rbcbbedoua  DAB  DBCIHAS 

R  eú«b«dor— ordenado     -   4&OtOOO 

Ajudaotd— ordenado   2661250 

Aniaiiuensc    1631000 

GrutiiicftçâQ  iu  pcs&oaji  em  aorviço  na  juDU  do  UQv'Auii>Qto  daa 

doÂmaa  r».*  r   1:700*000 


ADMINISTRAÇÃO  DE  JUSTIÇA 
ABTXaO  8.' 
JUISSO  DE  DIRBITO 

Juix  dc  direito— ordenado  . 

Delegado — ordeoado   ...............  

GrAiificnvâo  ao «onaarvador  (a)....  ............... 

Ajudante  privativo— ordenado  («)   

Ani;iii;it'ii»'  — rT(lí':n.'iílo  ('T)  .   

Eíunvâk» — oitluuaàos,  a  lõUBOOU  réiâ  .......... 

KscrÍTâo  de  orpliito.s — otdAMdo............. ........  ............ 

Contador — ordenado    

Offieiaaa  de  dflligaDoiaa,  «  lOStOOO  téia  

Gamaraúo  .  ......  .r. —  

Material  1  


f  a)  lHervato  dt  17  da  oatabro  da  IMSu 


aomiAi 


OHARTIOO!*  POR  CAI>ini  1.00 


18:4481676 


3596616 
10:260$000 


1:7846800 


1:3988200 


]0:6Q98616 


5176UIM) 


:2:ã6dri-')0 


2:3008000 
ôGOÍOOOi 
300600CN 
4006000 

liOOÍOOO 
OOOSOOúl 

iiOrtSOOOi 


1  so$ono 

1806000 
84«000 


6.-2946340 


6;294#â40 


6:5786000 


6:578|000 


S5:926f531 
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ADAUISISTRAÇÃO  ECCLESIASTICA 

AKTiOO  7/ 
8BCÇZ0  t.> 

Bup«  dkMMRiio  

880(10  1* 

Bi  Catbbdbal 


Cónego»,  a  3008000  réia  -  -  -   600»000 

Meio  coDâgo  .............    1808000 

ARTinO  ft.* 

PaI!()i'11I \^ 

3    Paracbos  das  frcgaezio»  da  Sé,  S.  Loureu(,>o  o  Santo  AiiUitiio,  a  8008000 


2:SO0t0O0 


ABTIOO  «.* 


ABTI60  10.< 


Egnbciu  dúiuiutvauo  ... 


ADMINISTRAÇÃO  MILITAR 

ARTIQO  11/ 
SBCÇAO  1.* 

GonuntodiMito  «U  força,  i»  g^«n«dor  

8ECÇÍ0  2  ■ 

Estado  maior 

Capitáo,  ajinlanto  dc  ordens: 

Soldo   3608000 

Gratifimiçao    1208000 

Forngena   lOSfOOO 


'  1 


I 

i   1  I 


ARTIGO  12.- 
Batalhaõ^dx  Maoav 

Coronel,  oomnundftnte; ' 

Soldo  ...    -  -   -«08000 

GratiliciHi;»ti  do  coujiuatido   3608000 

Forragens     10''-*iiii'i 

VoDoipeolo para  oavallo......... 258000 


Maior; 

8oMo   «481000 

Forragens   1088000 

Venciuicnto  para  oavallo   258Ú00 


Ajudante : 

Soldo   3368000 

Forragena  j   1088000 

yaneimmto  para  oavaib   258000 


1 
1 
1 

1 

8 
12 


Tenciito  quartel  mestre — soldo*.....  .  

Cirurgião  màr — eoldo  .  

Cirurgião  ajudanto — Mtluo  

Sargimto  ajudante — »oldo 

Sargento  vago  uicstre- — soldo  .  ........... 

Ctratificaçâo  a^i  meatrc  da  escola  regimental...-- 

Mestre  de  muaica,  a  18170  réis  diaikt  

Mndcosi,  a  470  rtnê  diários  oada  ura   

Apri  uilizrs  de  musica,  a  65  róis  diários  cada  um 
Concerto  do  iuatrumeatos  ...  ............... 

Comettiiro  nòr  


«48000 


A88IO0O 


l:27StOO0 


7811008 


4698000 

8368000 
3608000 
3361000 
l(lf.íi(i7í» 
1338225 

098000 
4278050 
1:8728400 
2848700 

541000 


«:128|876 


3:0808000 

0008000 
200IOOQ 

4118400 


6888000 


POKOAnXUlM 


35:0*258581 


4:5918400 


68B8ooo|  mmm 
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MififAa 


30 

4 


1 

4 
4 

8; 
4 

i 

20  I 
20' 
340 
5 


3^miip$rt$  

Artífices : 

Soldos    1531300 

Gntifioaçio, »  120  x6i»  díwtoi   llô^m 


456 


2 
1 

í 

10 


Eipingmrdeiro,  &  1$500  réia  dIarioB   

Capitães— soldo  e  grstificaçio,  a  480^000  réis  

Tencntoa — soldo,  u  i  r  i-» 

Alfere» — soldo,  a  oiJUgUUU  rtiá   ......................... 

Primctroa  «argento» — pret,  a  10Í)S500  réis 

Se^ndos  sargentos — pret,  a  100^70  réia  ......................... 

FurriiMs — pret,  a  718175  réi........ ............................ . 

Cabos— pret,  a  0)28050  rto  l.,  ,    

Ao8peçadas,  a  528925  Tén  ..................  .  ....... 

Soldsdo!!,  a  47?l.'>ii  n  is  .   

Corneteiros,  :i  ,'.6;*.')7r<  rria   .  

Fardnmoiito  y.iTH  Í-]  in  iiyn^,  a  25  réÍ!«  pOV  dik.  ............. 

Fão  para  421  praçaa,  a  48  réia  fot  dia  ...  ...  

Lonin,  por  umo   ........................ 

Lux.  por  anno   .     

OfFICIAES  E  mais  rUAÇAS  ADUIDAS  AO  DITO  BATALHÃO 

Capitães,  a  3008000  réig   7208000 

Tenente   .......  :j3(j8000 

Alfere»,  a  3008000  réis     6008000 

Sargento  ajudante   .   liii  S'»";') , 

Primeiro»  sai^toM,  a  109«ã00  rtí»   l:0i>5$00Ú 

Fardamento  pm  tl  pnçu,  »  25  léú  ditriH  ..........   1008375 

Pia  pM»  U  ^nifaa,  a  4H  réw  diurÍM     192«720 


82«8f»00 

43S80O(> 
l:l»20800f); 
1:3»0800(H 


6881000 


40:516»9$I 


Maj 


ARTIGO  13" 
CuMMANUAXTEii  UAtí  FORTALE2U8 
SBOÇJlO  1.' 
FORTAXiBZA  DO  MOMTB 


or . 


Major , 


8BCÇX0  2.» 

Fortaleza  da  B.\JiriA 


BBCÇÃO  8.» 

Fortaleza  de  S.  Fraxcisco 


SBCÇIO  O 
FORTALEXA  DA  GuiA 


8ECi;a(i  o." 

Fortaleza  jdb,^Nos8a  í>£2íhoka  do  Bom  Paktct 


?ErçÃO  8.» 

FoRTiii  UA  Taipa 

Btopo  á»  praças  o  maia  gonta  «m  wrviço,  paga  » 1  éáM  «SMUMdor  da 
prata,  de  1  patrão  e  reueiros  e  mai^  despelai  avaiitQaaa.  

SECÇÃO  7.» 

Intendente  militar — gratificação........................  1428C00 

Ajudante  do  intendente  militar  .  ...  57|600 


Bataluaõ  nacional 

Capitão : 

Swldo   3601000 

Oritillesio   7H00O 

Fonragena   108|00Q 

Ajudante  : 

soW»   asewoo 

  lOSiOOO 


54080Ò0 


Ctnii^io  iBór  

Cabo  de  tambores  .....  .....  

Tambores,  a  528925  réis   21 18700 


4448000 
90t000 
568575 


;  Knnlaiii'-'tito  para  õ  praí^as,  u  "2.'  rí-ia  díaiíoa  . 
I  Pão  para  5  prav^^»)  ^      i'^'*>>  diários....... 


45$»") 
8Í8600 


2:4008000 
43X8000 
1.2048000 
2>i48700 
1:241800», 
l:05««500i 
10:1338000 
2828«7.T 
3:841862;') 
7:37581>20 
24080(Kt 
180C000 


S:SI0tl70 


48:046f766 


6488000 
6488000 


TOOtOOO 


2008100; 


1:4761500 


3:0711600 


48:«SB<766 


40:61611181 
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macaí; 


DKSIQNAÇÃO  DA 


1 

.  1 


TratuporU  

SBCÇitO  ».« 
AUIOXARIFADO  D»  TRBM  DC  OUSBRA 

Almoxtrife  — ..J  .......  

SECÇÃO  IO* 

Mutoruil  e  de«[MS»S  «VAOtime^  da^  fortaU-zas.. ..........  .  

seov-vo  ii.' 
Kkkoumados 

Tiínonlc  coronel    ,   Or>J$40(» 

Mi.jor.-9  tia  4.'  •eoçto,  a  C-JIÍUOO  réw   1  t-'Sinti) 

Capiliií»   .-i 

Cafieliio  -   M»$m 


ADMINISTRAÇÃO  DE  MARINHA 

AUTICO  il.* 
SECÇÃO  l.» 
8BRVIÇ0  DO  PORTO 
Capitão  do  porto,  capitão  teneato"— <soMo  «  gratiSct^-io 


Kxcakr  da  capitania  .................  ..........  tili7^..>i) 


Patrão  dn  esic»I«r  do  gomno 


Kir.íJtiari 

2UU(0UI) 


SFOÇÍO  2,' 
LORCUA  DE  iiUERKA  ÂMA/X>NA 

Coniniiiiidan(i>.  !)«gondo  tenente : 

Sol. lo    -   .'!:í;í$(>0(» 

<;r;i(iticii.,-ii'   -   lísUÍUOO 

CinuLiloriu*    ■  5479500 

lnirrte<liiito,  í^<'<.'llUlJ^>  tenente:  ■■  

S.>I<lo   .   HoC)?  MH) 

(imlificn-fto   180$l)00 

Comadoríii«   8289500 

íTnartl.i  iiiariiili-i  :   — — ■ 

tSolJú  —  

Comedoríu   .   


•JIDSOOO 


i  1 
1 


1 

1  , 
I  ■ 
1  I 


1  I 


o 
8 
25 
1 
1 


1 
1 


KnfiTiiiciro — soldada 

Kiil  rli'  ;:ener<M—9ioldada  

M.-trr:' 

Soldo   216«000 

Main  25  por  cento  ?   5-lfOOO 

Contramestre:  —  

s..ia<.   14-»*O0O 

.Mai«  •2:>  por  oínto   SOtOÕa 

Carpinteiro:  ■  — — 

S.,Mo   Í44«000 

Maia  2â  por  oeato    269000 

K-crovento — voMadix  

C../:n'i'ir»<l,i  rc...  ............................... 

l>il(i  •111  tit:irilihaMHI      .  .  .......................... 

..."  >  % 

Pispr-ii-iiro  

Crcailii  <lo  ci>iiifli!ini!:ititi-.  ............................. 

Ditos  doa  offioiaea,  »  36|OU0  r^ix  

Crendo  doraentre    

iJitos  cl<i.'<  tifliciaps  innritili<'iroH  

Míiriiilu-iro^i  gruiIuaJú^,  a  1 1  ôS-OO  rói».  . 

PririM-iro-  marinbeirM,  2,  a  96$0OO  rèia  a  1  oom  luia  20  por 

CCIIlO  ...  .  

S(  iritiido*  ditoti,  4,  a  72SIHK)  n  is  e  1  oom  maia  20  por  oanto. 

1'rimeínM  jpramotoa,  a  r4u  ,  ...  .  ..... 

Segundos  ditoe,  a  SÕtOOO  réis*.. ..  .  . .. ..  ....... 

C;it>''i.''  tliiiia     ........  . 

S>-'guiiJo  dito  - —  ......  ... 

MarinfaoíroB  ohinaa,  a  71$4<M>  réia  


8441500 


7'J?noi) 
1209000 


2709000 


1801000 


1809000 

729000 
969000 

23(lS4t)lJ 

307  §•_»(")! 
87  IS  100 
4009800 
9009000 

ii-js-2oa 

íugsoo 


6:2078000 

R-ivue!<i  para  60  praç«»,  a  130  réis  diarioa   2:8479000 

Concertos  e  outras  de»pezas   ...    ' 8501000 

Kogfolu-iro  para  o  vapor  CiMÔf*— soldo     9009000 

Crcado  dg  dito,   869000 


a:U7 11600 

-25ô$dOO 
2:0009000 


2:44M9000 


4í'.tí389765 


40:51699^1 


1:5819350 


8:4109600 


57KM49365 
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MACAU 


=1 


I»ltaiaKAVJiO  Dâ  DKSPBZA 


AUTIGO  15.» 
SurKlllNTENUKXLIA   UE  COLONOS  CIUKAS 


Superiiit«nd«iit0. 
Intarpreto 


7.' 


AKTKJO  Iti." 

Subsidio  a  niD  doput.ida  ét06rt<'<,  cnlouindo  fiarft  seic  m4Ía.  ........... 

Pura  p.-i  ig^mnito  do  jura  a  anortiaof^  do  enpmtíno  d«  40(MKH)IOOO  rèio 


para  «OMtedO^ÃM  BsTM*  em  Lbbo*. 

ARTIGO  IT/ 

Juros  ds  cafitabs  m  divida 


Juro?  de  1  iMO  pcsoíi  a  7  por  oento 
Jaroo  d«  50:110  peão*  «  5  por  oento  . 
Pira  ODonínfio  d*Mto  divida  


ARTIGO  18." 
G0NSUI.ADO  BH  8UH 


r>i2$000 
3061000 


Conaul — orden:ido  .  , 

SccreUrio— ordenado  ...... 

Dospoit»  míttdat  d»  foiloria . 


!  1 

;  4 
1 10 
i  2 


ARTIGO  19.- 

Glassbb  nxAcnvss 


Secretario  do  gnvernn  de  Mucau,  apOMDtado 
Eaipngudos  da  extineta  alfandega......... 

P«R»ioui»taa  do  monte  pio   ...... 

Peauaoialaa  do  «atado,  a  2OO|00O  cáis  . .... 


8.' 


DESPEZAS  DIVERSAS 
ARTIGO  20.* 


lopnMio  do  boletim  du  goverDo,  pRprâ 

repartic^-Ooa  do  estado..   

TlInniit)H(,-jio  da  «dade  e  extia-muroo  

1'rtrtc  dc  corre-iinrii!tMi(  '  i  cffii  i:>l  

P;i?"ingtínH  ordidariii^  ...  .  .... 

360  cxciiiplarc''  do  fíofffiin  e  inmn  \  ú 

4  asíãpiiBturas  do  Diário  de  Litboa  .  .  

4  Â'i>ignalur!is  da  Legitl<i^,.^mmm-..    

Prc^t>i4^ão  acnoal  de  6:000  peeoa,  paih  aatiafasena  dirida  de  35.729:322 

pe-<o.o  proveaíooto  de  enolamentoe  aos  empregados  da  estiaota  alíko* 

doga    .  

Despazus  eveutuaes  e  pagamoato  do  saldo  da  despesa  do  leal^oado  da 

canaarat  *n  TÍrtido  de  lealordeoi 


Jf.  B,  0«  TOToioenloe  do  pessoal  segaodo  o  deoreto  do  26  de  julho  de  1865, 


499t00O 
82KN)0|000 


•  linoa  pai»  divwsaa  i 


PORABTJiiOíi  POR  CAPITU  I.Oíi 


12:51 11090  97:5G1$296 


9188000 


iftdsste^o 


32:4SM00C 


8808600! 
2:129f675 
4:Q00t000 


r.«10|275 


<)í»o800o 

aootooo 

1501000 


3508000 
6588356 
1:874«000 
4001000 


1:1401000 


2:7828306. 


7908000 
5:0008000 

4008000 
4:5008000 

7'..'.'?IIIM) 

408000 
-141000 


5:1008000 
1:!fOU8000 


]7:8l6t000 


17:«1R?000 


172;19'J8777 
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No.  40 


PABTB  OPW01AL._ 
N.*  33. 

O  GoriRXADoa  d*  Mmbu  deleruiliM  o 

itfuinte  : 

RerUniari'!.»  C'<m  tirgcnrin  »n  ninvp. 
niencias  publiras  (le»U  ri<li<le  ti  rreaç&>i 
dt  am  lMBe->  ile  iteiHisihi  a  ilcwmit*», 
onda  tom  deriiUt  ganaliitt  ■  Mgii> 
tm^u,  M  pMnm  rMlÍMr  «m  Inncfifin 
de  U»dm.  K  «nMiiiladas  nperiçôen  peru- 
niiriu  ■  que  >>  giro  enmmercial  il«  coló- 
nia tlb  lugbr ; 

Contiilrranclc)  ijURiUn  convém  crntra- 
liur  n'iiin  e«tibelerinieni<)  dcvidaniciile 
»flturi>aiiii  oa  gn>n*la«  eN|iitáta  il*  citladc, 
que  uu  n&o  %am  «pplieaçAu  alil.  ou  ar 
acbamdiapsraaanng  <lifrercQta«  Miabde- 
timanloB  dl»  ••trnngeiro,  por  nAn  ha*a- 
nm  n»  rulunia  it  -  ii  :i  )i  1. 1  ir  ir  :Vi  l«ir  nili  vu  ; 

Coiiíifl i-rand ■>  '|u,iiilo  I-  coiiilui-rnlc  au 
aitior  cleípii Vil I VI iriciiiii  «nnini  rl.i  com- 
awrcío,  ennio  (U  iii<lii«lria  e  ilu  linbnlhi), 
qn  a*  oflWrvçam  tadaa  ijiiantns  fnriliila- 
dct  pwvniariaa  far«m  p«i«aí*eia  «ua  ti' 
dadinalii»iieaUia,i|aa  wa  irafieam  nneom- 
marriii,  i>ii  Inbiirmn  nn  indiHtriK,  p  iiut- 
P"t  esat  rooili»  *An  alinienlnr  o  irnlialliu 
uiíl  nns  sua»  vari'«ilas  h  iipllcnçõi"!  : 

Cunridrramlo  i|ne  pela  nAn  pxi''i>'ririii 
dt  am  baneo  d*  d«>a«i>iil«  n«*ta  col.niin 
Mm  m  tranaaeçAaa  ;i«ptiniariaa  dr  al- 
IMa  imf»»rlaitcia  qua  hoja  aa  aflVetnam 
«iiiaar  renli«a<ioa  na  ei>li>nia  *iz'rha  rum 
mahifa«U  penfa  'le  leii'(>'i,  r  i.(rfri!iii  rral 
Joi  inIerf-M  s  ilrni  min  ,1  n<ii'i.  : 

C>Mi«iii«Tni'(lo  i|U.>  a  «cieiíria  «la*  ri- 
qur«]i<i  em  gerni,  e  bam  «itaiiM  a  pralin 
mai*  auioriaaila  d»a  divcrai)^  paiiBa,  in* 
riuiniln  o  niaao,  R&o cnndamatit, «  BAlaa 
avidaneiaM  «  *a*lagain  da  creaçAo  d* 
titabatapimanlna  banearina  no*  centrot 
'I'  |ii>r>iili«(;ã(>  linde  us  «actaaidAdat  pn* 
hliriif  US  rerlHiii  irn  ; 

lli-i  por  convenieitte  iinniear  uma  com- 
nii<»A»  t|ue  aer&  rootpoala  do  ar.  railur 
daaamlnarin  dincaaan». »  padra  Manna) 
LaaveaçA  d*  Gonvaa ;  dw  ar.  d*|«g«dn 
do  prnrarador  da  enròa,  «  faxenda  o  dr. 
AlexHridre  MfyfHe»  'l*"  T»»i>ra  ;  e  diis 
ri'liidíiii8  o»  urs.  Miixinnanri  A ntnnio  d<ia 
R«ine<liiis,  Maiii  p|  Pereira,  e  A»i>fi;  a 
qual  ilepoia  de  esmlher  rnlre  xi  |ire8Írlen- 
(•  e  secret>irio,  rlab»rará,  na' fonformi- 
dade  daa  laia  ? ifantaa  do  pait  a  a«  bar- 
Mania  com  aa  r^rraa  aagiiidaa  noa  aata- 
balaamanlatanalogns  de  melhor  nf)men- 
da.  ■m  pinnn  de  e»ta(iit'>t  drttiiiadoH  ix 
Craaçfto  il<^  <mii  biuir-u  di-  iIpuchiiIii  e  de- 
pnaitii,  na  cidadã  de  Macau.  As  aulori- 
daiiaa  a  qnain  o  eonhecimento  a  eiecuçán 
■letta  pertencer  aaaim  <•  tenham  anii^ndi- 
dn  a  cnmpram.  VaeanS7da  novanibrn 
da  1866. 

Joti  Maria  da  Ponte  e  Horta, 
Govnmadnr  da  Macau. 

N.*  .31. 

O  Governador  de  Macau  deiermma  o 
•e|«iait : 


Tend«-ae  procedido  o  cuncurao  para  |  de  eireafflatanelae.  hareri  prvrercnefa 
iim  lingna ebiaa  da rtparl^fto  da^ealaiia-  '  para  o  cmic.irrf nte  f|u<' cnhecír  «utr» 


tica:a  eonAirmandn.ina  cnm  a  opiniftn  dn 
prin  pirii  iiilerprilf  da  lingii»  sinica  :  hpí 
por  roiivpiiirnlp  iimnear  proi  izurianipiite 
ainnnoense  da  ■iijtradila  repnitiç&o,  com 
a  graiilioaç&o  meneai  de  159000  léia,  a 
Lino  Jerónimo  Pranriaco  de  8á.  Aa 
anlitridadaa  a  quam  o  conbrcimcntu  e 
eseenqâo  deaU  pnrMnanr  aaaim  o  le- 
nliain  entendido  e  cumprem.  Macau  29 
il«  novembro  de  1806. 

Jêti  Maria  da  Ponte  e  Horta. 
6u*crna<lor  da  Macau. 


ANNUNCIO. 

Arlianda-ic  vago  o  l>>gar  de  Regnnilo 
iriti-r  |>rptp  da  lingna  ninic»,  rreailo  por 
ilpcrplii  de  1^  de  julho  de  1805,  o  ijtial 
lem  de  ordenado  annual  8001^000  réis, 
de  ordem  de  e.  eia.  o  gnvernadur  ae  faz 
eabar  qua  ralà  nbtrlo  «nncnrao  de  trinta 
diai  para  o  proviacnln  do  referido  lo- 
gnr,  devendo  oe  pretendente*  epreaeniar 
na  aecrelaría  do  gorerim.  iin  pnizi)  indi- 
cado, 11»  aeua  reijueiiinenuii  ririiiii ;>a nlia- 
lion  ilo  rrrlidã<i  dc  í  hulc,  iiUfílailon  de 
b<>m  comportamento  murai,  civil  a  reli- 
gioao  e  eertidio  de  f<ilha  corrida. 

Oa  coneorrentea  ato  obrigâduCi  paran- 
w  um  jury  compelent*,  a  fatér  exame 
•ohrp  o«  doi*  iliiilertog  dr  Prkin  e  Cen- 
lâii.  (jurinlum  snth  ;  rprufto  de  todoa  e 
quiipK';MiT  .1  iic  t)  I II  (•  n  li  i.<  i;  frnMnrii,  beni  Co- 
rno nobre  ijrafniiiatica,  «ytilase,  anaiyaa  || 
e  eoiniioniçAn.    Nu  raao  da  igoalde^a  | 


lindou  eslrniigeira,  aléir.  d»  porlligiieza, 
u  i|iie  lenha  nulros  coriheoimpiiloH  tcien- 
lilicoe,  nu  atteatadoa  de  aerviçoa  preala- 
doa  ao  goearno. ' 

Findo  o  praan  dn  eoneureo,  nnonnclar* 
f  e-ha  o  dia  doa  axamee  para  oa  cuneor. 
rente»,  e  designar-ie-ha  ojury  di>  naior. 

Macau,  aerrrlaria  dn  gi-ivrrno.  lO  de 
novembro  de  1860. 

O  secrpiario  do  g.n-frno, 
Oregorio  Jnté  Ribeiro. 

ANNUNClo. 
l'ttla  junta  da  r.izenda  ir  faz  «abcr  qtie 
ae  vai  veiMleri  por  contracto  particular,  ou 
cm  haaiCi  oma  parta  do  jardim  do  palácio 
du  biepo,  dividida  cm  4  loiae,  a  eabar. 
».*  1  agotandnnmptfa  inglean 

it  9     ■■  4078 
4  mn  • 

n  »       u       twHB  „ 

Oa  lotee  aeham-se  mairadoa  nn  torrp 
no,  a  a  reapeetiva  planta  na  roniudortn 
ilu  fiizet)da  parj  devida  in>4ppri^Aii . 

Aa  ruas  »erí(o  ffiiaa  prln  govrriio,  in- 
drprndentcmrnlc  dus  lote*. 

Aa  propoataa  recelwm.ae,  em  certa  fe* 
ebade,  ald  ao  dia  10  da  desambro  vindou- 
ro, n'esta  repartição. 

O  que  para  eonhecimento  de  todoa  ae 
affixa  nos  lugares  dn  rsiilo. 

Rppartiçào  de  Fazeixl»,  22  de  novem- 
bro de  1886. 

M.  P.  Simoetu, 
líeerivftn  depvtado  da  Jnnta  da  Pawnda. 


Doordnm  euperiur  pulilirà^ooí,  para  geral  eonhecimento,  u  regulamento  d«  pl- 
lotagem,  em  eiaroçAo  em  Shanghai,  deede  o  l.*da  novembro,aanccionado  pelwe  coo* 
aulca  aatrangeiroa  raatdentra,  e  prla^  aotoridadee  cbinai. 


PILOTAGE  RULES  FOR 
SIlAmillAI. 

Ri  LE  I. 

The  Boardc  of  Eiamioar»  boraioaAaf 
rererred  to,  ebail,  in  eaeh  Inatanc»,  cone> 
ite  of  ibe  Harbnr  Mailrr  nnd  ihree  pem- 
nna  whnee  namea  «hall  be  dritwn  by  lut 
by  ilie  Il.iibiir  Master  from  a  lisi  pre- 
par<-il  aa  followa,  vis. :  in  tbe  montb  of 
nove  •■bar  oftlitprtaaal]rcnr,and  ofeanh 
and  every  anccaading  janr,  fba  Ht»rbor 
M4ater  aball  reqneet  tha  Aganta  of  lha 
spvrral  Orran  Mail  Steam-ship  línea,  and 
thnse  of  ihp  spVrral  locnl  Marine  Insur- 
ancp  Ciin>|)«(,ies,  clionwe,  fach,  one  per»- 
on  fi>r  lhe  diity,  an>l  a  Ii8l  »hall  be  drawn 
up  arrordingly,  by  the  llarbor  Maater, 
and  publiahed  by  him  ín  the  local  printe. 

RCLK  II. 

Upon  appliration  of  a  candi<late  for  a 
lieenir,  and  doposit  of  Che  fee  hrreinaft- 
cr  |)rovided  for,  iheHarbor  Master  shall 
convene  a  Board  of  Eiaminers,  and  the 
candidate  ahall  be  entíticd  lo  receive  a 
license,'if  in  the  opinion  of  three  of  tbe 
fuur  peranna  compriaing  lhe  Board,  ha 
is  a  persnn  uf  sobcr  habita,  nnd  hns  a  full 
and  aufTicieot  knowicdge  of  lhe  poit,  unU 
of  nvigaiio«  baliroao  iiuid  Aa  aea. 


RBCniLAMENTO  DR  PILOTAGEI^ 
PARA  SHANGHAI. 
Abtioo  I. 
A  commieaAo  doe  ezaminadurae  aqU 
em  acguida  referida.  eunalaltrC  eompra 

lio  cnpiláo  do  j  orto  e  nmis  [ics  pe«sOBB, 
rujoN  noincB  surí^o  liri<i|'in  por  aorte  pe- 
lo capitão  drupnrto,  d'uiiia  litia  prepara- 
da como  ee  eegua,  a  aab-  r :  no  mra  de 
novani6ro  dn  praaente  anoo^  é  em  cada 
acinte  anno,  n  capitiu  do  pífrto  requi* 
aftari  aos  agentea  daa  dH&rentee  linhae 
dc  VBporr!!,  (>  lias  diíferente*  companhias 
maritiri^us  de  seguro,  lorses,  parn  noinea- 
rein  csdii  um  urus  peii*!»»  pitrn  esne  ear» 
go,  e  d'ellaa  se  tirará  uma  lista,  peln  ca> 
,  pitAo  do  porto,  qia  ecri  pn&Kcada  na# 
jornaaa. 

ARTfeo  II. 
I^a  applieaç&o  de  um  candidnin  pura 
ter  licença,  e  depositar  a  sominu  adian- 
le  proviilenciadn,  o  rnpil&o  dn  porto 
reunirá  a  commiss&o  doa  examinadorea, 
e  o  candidato  poderá  oSlor  Ikança,  aa 
on  opiaUUn  do  trao  doa  qoatro  ooa  for* 
marem  a  eommiaeilD,  elfe  for  julgado  eo* 

brio,  e  tendo  Completo  e  «iifficirnlo  ro- 
iiiiecitoento  do  porto,  o  da  navegarão 

dotra  alio  o  o  bbi; 
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Rvu  III 

Lirf  nscí  «linll  I>c  isnued  hy  lhe  Com- 
wii»ií>net  iií  Uustiinis  anil  HarborMaat- 
er.  Thcy  «hall  bear  their  signatiires 
and  feala  of  offier,  anti  shal]  b6  «OUnUr- 
■iened  anil  •mImI  hy  the  C»a>ulir  ofliecr 
«r  ih«  iâcffQftt»,  or  io  the  «baMC*  of 
tuek  an  cy^eer,  hy  the  Taontai. 

RULE  IV. 

Any  ptrasn  piloiing  «riibottl  •  li«eo«». 
•I  hcraiobcfora  proviílsd  for,  th%í\  ht 

liabi*  for  PHrli  oíTencp.  tu  »  /ine  not  ex- 
ceeiling  Tia  KK),  lo  bo  recnverfil  in 
lhe  court  tu  whirh  lhe  rcctiíanl  shiill  be 
fubjort,  lhe  aame  bcirig  in  the  caie  of 
nnn-repreirntCil  fnreií^hera  or  Chineae, 
tb«  nutif «  Cwti,  ailtíog  ia  lh«  forclgn 
qVHrivr. 

Rvt.r.  V. 

Aiiy  piliil  wh"  Nhiill  [)ib>l  H  vrísc)  ai  a 
rnlp,  ibíin  linrcifialtcr  B<ilhi«rízeil, 
ur  whii  «hall  be  guiity  ofaay  iiegligenee 
pr  fni<ieun>luri  wheu  upas  dotf,  «bali  be 
U«bl«  in  hav«  hia  U««iim  MMp«a<l«il  in 
ijte  iirét  Jnaiaiter,  aiitf  in  t  Bubawinent 
ci»e  tn  have  it  wiihilrawn,  snil  il  ahall 
Lc  toinpelenl  lnr  lhe  Harbor  Matler, 
ailliiig   wilh   lliroe   ;n  :si!ri-,    fh"?<  ii  EH 

io  Riile  1.,  iipon  inrormntinn  made,  lo 
«na|>en<l  «r  with<lraw  the  Iímhm  ntênf 
plltit.  |»ro«iit»<l  tlia  eseininera  e<iMiir, 
bttt  «nt  »ih«rw{«p. 

RULE  VI. 

Thr  ratea  for  (uluiag^,  ilocking,  éce., 
ahnll  be  aa  fullowa:  For  Sleainere  «r 
Hailing  taifrla  in  lowt  t»  «r  from  tlia 
Ligblmip.  t»t  têvh  fent  «f  ttraaghtt  Tia. 
4  i  f»r  ailling  «eaatia  not  in  tow.  Tia.  6, 
III  nr  (Vnm  GutsIafT,  anil  TU.  4.B0  to  or 
from  ihf  Lighikhip,  Two-thirda  ff  lhe 
above  rate»  re«(><>riÍTe1y,  nhull  be  charg- 
eil  upnn  venaelt  |'riicce<ling  fronttlMan 
III  W<>'>in'i^  "tily,  iir  vice  »er»e. 

Pt»r  <i« iiiiritijj,  iininooriiig,  an«l  linck- 
<nf.  Tia.  I.8Õ  p-r  foot  For  *hi(Ung 
«■m«Ib  ÍMrlh.  inclndiíie  unomoring  anil 
ipoarlnf,  TL  I  fwr  aacn  f««t  of  dranibl. 


BrtE  VIT, 
Pnr  (|el«nti»n  »l  ibe  bar  at  Wooaiing, 
the  piliit  «hnll  h«  enliileiJ  l<>  cniripensnlion 
al  lhe  riite  urTI*.  tO  per  «liurn,  fnr  limt! 
in  excc*!  »f  f-iTiy-rljhl  (48)  hmira.  and 
whan  rtirried  ufffrnrn  the  piiot  gruunil, 
««rlng  t<i  ilirpfN  of  weatber,  to  eompena- 
.  atiun  ni  ilia  rat*  uf  Tia.  ft  par  iil«ai«  and 
lhe  paymant  afilia  actual  anil  naeaeenrr 
pxpfn-i-a  in  rettirninK,  hut  If  the  |>itot 
ahall  niii  be  tiilten  off.  <i\viiij;  in  ihr  nb 
srcirp  B  boni,  or  (ithcrwí^e  by  lii*  i>\vn 
f4ull,  he  ahall  niii  be  entiiled  lu  ntrnpert- 
aiiiii>n  baynnd  tlia  pIlAtag",  bm  ahall  be 
linble  lo  reinonarate  lha  «hipoiaaict  for 

fiia  pnaaigr,  âct, 

RtlLE  VIII. 

Kvrry  r.in  lidaie  for  a  licenae.  alcali 
tirpxtit  vviíh  ih<*  Harbor  MaMer,  TIf.  30, 
jrbicb  ahail  gu  to  a  fund«  and  aa«b  ai* 
amniner  «hall  ba  aniitlail  for  tha  asam»' 

iiiaiiiMi  <.f  piícli  pprmin,  upon  which  he 
»er*e*,  )(i  (iiiy  mrtit  of  Tis.  7.50  from  lhe 
funil.  Tht  Hm bn r  Ma^lcr  sliaii  be  chnrg- 
ed  «rilh  ihr  rare  of  the  fund,  and  ahall. 
'  lo  Uia  mojàlh  af  norpoiber  of  each  jear, 
naaka  a  iiiblta  ata'!^*»*»!  of  ila  condltion. 

It  will  b*  cninprtant  for  tha  C«inao1a 
and  lhe  T'»"iil»i.  «ubject  to  tlie  reaerva- 
tiiin  iif  lhe  appritpriste  rtfcrf nr pf.  lo 
aiilhoriie  ;my  rhimgei  in,  nr  -lò  iiimn  t<i 
lheie  Riilei,  whkh  may  eeem  lu  them 
^eyeaatrjr  and  axp«di«i|t. 


Aartoo  III. 

As  licPnqB!!  srr  i  I  ;)ri?ii!i(l8S  pplo  rom* 
niis«8ri<j  (lu  ulfimlf^ii  c  \ie\o  cnpitAit  do  j 
poTlo,  pm  rjiip  piirno  Ruaa  aa»ignatura<  e 
aallos  de  o0icii>.  e  serÃi>  remntiecidaa  e 
aalJaitaa  paio  o^cial  consular  doata  ear- 
go,  o  Ba  ana  falta  paio  Totai. 

AmttBo  IV. 

Qiial<|iiar  paaaoa  que  pIlaWar  tem  li- 
cença, aliará  sujrila  por  eaita  tranngres- 

íão  a  iiiBa  miiltA  rjiip  nild  fxri  (tj  a  100 
toi  qiic  sciàii  robruibi»  na  rcjiartiijftit 
a  (jue  o  ilel  i  nq  i!f  r,  l  r  h:-Iívi  i  «.jeilo,  no 
ca«n  lie  nAo  hater  repreiíriilnrite  da  lua 
naçin,  oa  sendo  ahtoaa,  pelo  tribunal 
nativo»  qua  raaidir  no  iioailrirAo  aatrati- 
gairo. 

Artigo  V. 
Qualquer  pilnio  (jiie  pilutear  iim  na*io 
pnr  menor  preito  lUi  ni]iii  cuttpiilailo,  ou 
que  for  culpado  de  negligencia,  ou  i»á 
eoniiocla  no  seo  oflirjo,  etlarn  augeilo  a 
sar-Jba  auaiiandiíta  a  licença  da  primeira 
vat,  a  aiM  «nbsaqventa  eas»  a  aer^lha  tl> 

rada,  e  «Prtí  (In  rornpiMc  pia  do  capilftn 
do  porto  em  sessí><i  co.n  a»  irea  peteoaa, 
csci^iliiilns  no  ar;ÍL'i'  I.'.  u  Mippender  ou 
tilar  a  licença  a  i^iialijuer  piloto,  coocor- 
raido  «a  d#a»ala  •sa«loailarea,  oaaa  b*o 
<om  aasa  eooearrrnda, 

Aktíííh  VJ 
A  taxa  para  |jiliii<'iir  e  dieiier  aa  <l<ira, 
será  «iimu  ae  ^pgnp  :  l*ara  vapiimi  i>tt  | 
narina  a  rrbot|UP,  dcado  o  oaviu  faini, 
Ott  até  al1*i  por  eada  pé  qnt  dfmandaram 
4tBaÍB;  para  embarcações  qnr  n&n  fo- 
rem a  reboque,  6  iapíh,  deade  GiilzIafT »» 
até  alli  ;  e  laeia  4  50  iívmiIc  o  navin  farnl 
ou  alé  alie.  Hó  doía  terçoa  tl«  toxo  nei- 
me.  será  carregada  ás  embarrKçOi**  pro- 
cedenlea  do  ntar  para  Wooaung,  od  vica 
reraa. 

para  amarrar,  desamannr,  ini  meller 
na  diiei,  1.95  taris  por  rada  pé.    Pura  ! 

niiidnnçu  <t*Hnri<iagem,  inrluinJo  amar- 
ração a  deaaoinrração,  I  tarl  por  eada 

qaa  datnaadar. 

Artigo  VII. 
Pnr  detenção  na  barra  em  Wnosung, 
o  , III  lo  lerá  ilircilr)  a  tima  rfC"in>pen»a 
ns  r«sà"  de  10  Uipí*  pnr  itia,  pelo  leiopn 
i|ua  exceder  a  48  hi>r<t«,  e  i|U«ndii  for 
lavado  por  força  dê  lempo  além  do  aen 
HtnUa.  a  racampaoaa  aerá  oa  mato  da  S 
tariapardia,aa  pagamento  daadeaprzaa 
pura  vliltar  tf  cidade  ;  p«rdm  ar  o  pil»io  | 
nào  tiver  i]eiie-i''biirf adu  pnr  filia  ile  t'tv-  I 
barraçAo,  ou  d  outrtf  aortp,  p>>r  sua  pro-  < 
pria  fitlia,  nAo  lerá  diri-ito  n  outra  r>-r(Mo. 
pensa  além  da  sua  pilotagom.  antaa  fica- 
th  obrigado  a  aatisÁsar  ao  «««lii  a  paasa- 
gem. 

Artioo  VIII. 
Qnaliiarr  candidato  para  obter  licença, 
drpoflllari  na  rapitnnia  do  porto  SO  taeia, 
qnn  foroiarho  um  fundo:  o  eada  exami- 
nador lerá  direito  pela  exame  do  eada 
pCFsnn  Rii  pngufocnlo  de  T.TjO  tacis  do 
dito  dcpii-ilc-  O  c»pilfti>  ij«  jjurli.  ppríi 
cnrnrrr^ailo  do  ciiiilarln  d*este  depojilo 
e  dará  noa  n  eyea  dc  novembro  de  cada 
anno,  uma  pabliea  Idlbrmaf  lo  do  «alado 
d'ella. 

B#ri  da  eooipeteneta  dns  cooatiles  a 

do  Totai,  <iii(;*ila  a  a|>propriadas  infor- 
enRc^i^ts,  nlirtKriosr  as  mudançaa  ou  adi- 
i;(>c«  ne.sih-  ' i"-.  í|iií'  paroçapi  iiaeaa* 
aaiiaa  c  dv  rxjinlienle. 


ESTADO  SANITÁRIO  DE  MACAU 

MO  MSX  D>  SBTUBItO  OB  1686. 

O  lempii  esteve  em  tudn  n  rnez  um«s 
reie»  encuberlo,  outras  «ere»  fl«ro  a 
(juriiti'.  (  liiivpu  nu  chuviscou oní  13ilii(, 
marrniiilo  a  «gua  recebida  no  udumeUa 
145" ,6.  Houve  relampagna  •  tfovéea 
moderados  «<n  4  diae«  a  tcoio  foiíe  ani 

A  tenipi-rnturn  iiiédia,  comparada  eon 
*  do  mez  antecedentp,  ilioiiouiii  l*.2.  A 
máxima  extrema  foi  33*,3  ri<>  ilia  23,  e 
mioima  a4*,3  no  dia  16,  a  o  édia  *.W,S,a 
a  ror {açáo  ^,0. 

O  esudo  aanilario  <Ia  riilnde  fui  ba«- 
lanie  aatinfaclorin.  A  iUi«-n<;a»  príditmi- 
naiitfa  fiirmi  bh  i\  bri»  inirroiitienir»  (jui>- 
lidiana»  aimplet,  a  frbre  epheinera  e  a 
bmnchiie.  Appareceraoi  alguOB  caaoa 
de  viseerulglaa  a  da  rauotaliamna,  poa> 
caa  do  diarrhea  a  dyaenlerla. 
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EDITAL. 
A  juiiia  il»  lM)Ç«mtitto  d«  iledma 
.,.1.  i™p„m.  .n«.«o.  d«i.  ^^^^        j  sV7erpara"prova"rem  a  «la  afrei- 


recebido  do  governo  de  Macau,  |l  morte  os  desejos  de  ser  succedido 
fizeraiii  tudo  quanto  lhes  cm  pos-    pelo  seu  parente,  o  prim  ipe  Stot- 


btt,  que  o  eiito   res|teruvi)  vula- 

rápitentsn*  repirlicjAo  da  mcíciia  jiifiu 
ilriilt  Af  lÚ  hora*  lU  miinhã  até  fts  J  ho 
nti*  taril*,  |>el(>  pisi"  <le  15  diaa,  ({ue 
prinripiftrt  •m  I.*  d«  fJescmbf*!.  a  finda- 
rá tm  16  dn  niMnia  nivz,  p»r*  Mr  ext- 
n.'.ii«.Iii  priii»  inlpreísailii»  na  fõroin  «lo 
«a.  1'.'."  '1""  i<i»irur(;õe»  de  6  (lí  selem- 
bio  de  1N>1,  I'  que  iliiriinir  cslt  prazn 
itCctMii  Iodas  as  rerUniaçô<-s  n»ie.  liie 
iterem  ciMttra  mu  Irni^emcnin,  a*  (|uae« 
deveoi  wr  ««cripue  »m  papel  •cllad»  <ie 
40  idU  eade  mei*  follm,  e  ■aal^nadM  pe- 
los recUiDante*.  nu  seus  piwetiradom 
biitinie*,  para  •■te  (i<r  cflabrlcrtilns :  ua 
docuineitlos  que  junrurein  'levem  »er 
lellaJua  compeleMnnent)-  nu  lurrnaila 
Iry. 

En  eiinfurmidaJe  do  «ri.  10."  me- 
ueeçòea  f»t  a  j«nta  eaber,  unr  «•  cwlW 
tasqor  •lrGi)ili*ami>nte  «6  lançarei*  CDU' 
traatquaes  iiãt>  hiiu*er  re«la'MnçAM,  <ili 
recurso,  hfto  'le  ifj|"<llivp|iiipiiit'  -iit  pa- 
gas, aiii'la  UM  catit  ttc  érri)  i!t.>  câlrulo.  ou 
iiiju*tiç  I  innnircU  >  que  hajam  Irga]- 
weata  da  aer  atlra^li*!»*  piir  mt-i»  <!•■  rt- 
cwiw  extraatditiaritN  i><>  ctzo  em  r,ue 
eele  pneaa  ter  liif ar ;  pwia  que  haveodu 
ilrfeiiairnlu  faVunivrt,  «6  puderi  havnr 
{uiiipen!'açA»  n<>  Ijik.m u  eniu  ilo  annn  fii- 
toro,  eiiuf-<rrne  lll»|>L^p  o  ^  28."  liiuli» 
3.*  J"  reifi  •  Pnt">  fin*  tlei-i  n.ií  i|p  de 
maio  (Ir  1654.  A  pubiiraçftn  iln  dt-rrri- 
«lení»  lias  r«'cl!>n)aç6«'s  hmle  faier-ee  fin- 
ilu  II  rtiiM  preso  de  16  dias  nxs  leimo* 
('(•«eripiiia  no  arl.  19*  e  teus  ^(f  ila*  re- 
frridas  innirurçn i't,  e  a  inler|i<>«içn<>  doe 
rreuriiia  ilevr  ler  lu^  ir  ou  praz",  e  p^lu 
|^OlJo  pri'srri  tio'  .iri.  20.  "  ■  21.  "  Ou- 
Iru  kim  ■  jurtia  faz  «abrr  que  no  liia  31 
àf  Antu  bra  priiielplará  «  pagumeiito 
dat  enilrelM  d««l«  nnao  ecanntr.icM.  E 
para  ewii<»iar  ae  pubtTt^B*  m  aAse  o  prr- 
senti-.— M'iraii  30  •<<>  iinirenihr» de  iMik 
—Eu  Angplo  Aniiinio  'fn  f»!l»a.  «^eMla- 
rii<  o  «iili^Ti- \  i.  -  yl  riij-i!-/')  .1.  '/1  Sílra,— 
Atfuntpi^ào. — Almeid.i.  —  A.  Rungrt . — 
Dr.  Alexandre  Htyrellrs  de  Tacortt.  Or- 
k|ado  d»  prnetiradAf  da  coroa  e  f«xen- 
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ção  e  respeito  &s  autoridades  por- 
tuguesas. 

No  sabbado  passado  apurtou  a 
t  Macau  o  vapor  inglez  Poyang, 
afretado  eiu  lloiigkong  por  alguns 
devotos,  com  dentino  a  Sandioâo. 
Em  Macau,  recebeu  o  vapor  mais 
passageiros,  partindo  lioiitetn,  do- 
iitingo,  ás  1 1  iiuraa  da  manhã  para 
a  referida  ilha.  A  loinaria  deve 
recolher  hoje. 


ttbashi.  Kste,  todavia,  n&o  acoei- 
tou  ainda  o  throno,  embora  ae 

ache  exercendo  todas  as  funcções 
conto  se  tal  fosse.  A  rasãu  que 
se  dá  para  este  estado  de  coisas 
é  que  Stotabaahi  não  deseja  ser 
Taicun  sem  nue  os  Dairnios  do 
império  unaiiunuuienle  approvem 
a  sua  nomeaijtto,  convencido  co- 
mo está  qnr  sem  tal  npprovfirfio 
elle  não  pude  reinar,  nem  haverá 
tranquilidade  no  pai».  O  Mikado 
convidou  a^siin  ucia  as!»en)bleia 
dos  18  daiinios  independentei<. 
O  congresso  devia  reunir-se  em 
Kíoto  no  dia  10  doeste  n i ez.  Dis- 
se que  o  fim  da  reunião  é  deci- 
dir varias  questões  pendentes, 


I  Por  participação  ullicial  recebida 
i  do  consulado  geral  de  Portugal 

I  no  Peru  cnn>ta  qtie  o  Iiriiíue  etii- 
leuo  .fc'mma,  que  de  Macau  partio 

I  para  Callau  de  Uma  em  23  de  H  definir  claramente  os  deveres  do 

março  d'es[c  armo,  com  125  pas-  Taiciin,  e  vêr  o  modo  porque  se 
'  sageiros  chinas,  chegou  ao  seu   deve  |jroceder  com  o  priucipc  de 

destino  em  28  de  junho  com  124, 
I  tendo  fallecido  um  oa  viagem. 


DiZBM  os  últimos  jurnnes  de 
Shanghai  que  os  frnnce/es  eva- 
diram a  cidade  de  Kanghoa,  na 
Coroa,  sendo  atacados  por  consi- 
deráveis forças  nativas  bem  ar- 
madas, soffrendo  grandes  perdas. 
Os  navios  de  guerra  retiruram- 


Choshiu.** 

"  DíKetii  taiii!)cii)  que  o  noyo 
taicuti  deL-lararã  n'essa  occasidn 
que  a  sua  politica  será  o  cumpri- 
mento fiel  dM  tratados  celebra* 
dos  pelo  Jafíâo  com  as  ['olencias 
estrangeiras,  e  fazer  caminhar  o 
pniz  pela  estrada  da  moderna  cí- 
vilisaçâo." 

"Os  re«f'^s  mortacs  do  ullimo 
Taicun  loraiu  enviados  a  Yeddu, 


ue;  uns  para  Shanghai,  outros  pa 

ra  os  portos  do  Japão,  ein  conse-  j  pelo  Mikado,  em  um  vapor  de 

I  cfiioiTa,  e  enterrados  fom  as  devi- 
das honras  no  cemileriu  d«)s  Tai- 
cun^,  sendo  os  negócios  suspensos 


quent  ia  de  suspender  o  alntirunle 
as  hostilidade:»  durante  o  inver- 
no. 

Faila-se  que  as  forças  navaes 
americanas  vão  exigir  satisfação 
aos  coreanos  pelos  bárbaros  a^ 

sassinatos  perpetrados  na  guarni- 
ção do  navio  Gencrol  Shernian,  j 
e  que  a  Inglaterra  se  juntará  j^os 


durante  o  dia  em  que  as  cere- 
montas  tiveram  lugar." 

"  Ultimamerite  tent  havido 
grandes  tumultos  causados  pela 

falta  do  arrn?;,  e  os  negoeianle.s 
e  lavradores  do  interior  tem  sidu 


Ouurrencia*  futliciaes  de  '.i4  de  ncvcm- 
Ãr«  vitimo  até  tito  éãUk. 
pwr  dee«»rdriii  •  feci-  i  f||ífnj  1 1 
nieflti>i    ....    *  J 

Msin  por  Indrôes  »  18 

Metn  p<ir  rOfiir«»PDÇôrí  -  -  .,  3 
lilíut  |i..r  Misiioiío»  du  pir<la<  2 
lUei»  por  iiH  i'iidi»ri>«    •    •    •  1 

T<n.i]  dns  preso»    •    •    •  2tí 

RameUPU-"*»  rir»  o  h"spil>il  da  mise- 

ríenrdin  ii<ii  fliiiia  t.-riilo. 
Macau,  arerttaría  lín  governo  I  de 

detembro  da  1866^ 

Oregmrio  Jaaé  Ribtiro, 
Serretarin  dn  Gnvernn 


Estados-L  nidos  nas  reclamações  presêguidos  pelos  desordeiros,  que 

que  pertende  íaáer.  j  destrniram  bastante  propriedade 

  em  grande  número  de  villas  e  pc- 

Diz  o  Nortli  C/iina  fícroiíl,  que  quenas  cidades.    Hoje  ha  ntclíio- 


um  grande  incêndio  houve  em 
Hakodadi,  Japão,  tio  dia  29  de 
outubro,  o  qual  destruio  mais  de 
500  prédios,  sendo  todos  os  negó- 
cios suspensos  por  dois  dias. 


O  que  publicâuius  em  seguida  sáo 
extractos  de  uma  carta  fidedigna 

que  recebemos  de  Yokohaina,  da- 
tada de  16  de  novembro  ultimo.* 
"  A  politica  do  JapXo  e8t&  em  cal- 
maria. Ã  morte  do  Taicun  se- 
guio-se  o  armistício  imposto  pelo 
HoNTE.vi,  domingo,  s.  exa.  o  go-  ji  Mikado  ás  forças  beligerantes  do 
vvmsdor  fes  uma  visita,  a  bordo  |  sul." 

do  CaniOes,  ao  districto  da  Taipa.  |  "  .Ia  sabeis  que  o  ultimo  Taicun 
S.  exa.  desembarcou  em  Colovan.  |j  morreu  de  22  annos  de  idade  e  1 1 
Os  habitantes  da  ^uvu.içáo,  que  ii  de  reinado,  e  que  nSo  lendo  her- 
taatoa  beofl&ckw  a  cuidadiw  tem  li  deiro  legal  aignificou  %  hof«  da 


res  noticias  a  este  respeito,  prm- 
cipahnente  nas  visinlianças  de 
Yeddo.  O  governo  lonmu  provi- 
dencias acertadas  mandando  dia- 
riamente distribuir  arro'/.  ao  p*»bre 
povo  esfomiado,  em  vários  tem- 
plos da  cidade-  Dis-se  também 
que  um  emissário  fôra  enviado  a 
Saigon  para  comprar  40  mil  pi- 
cos de  arroz,  e  que  se  vai  decre» 
tar  a  licença  para  o  povo  podêr 
comprar  arroz  estrangeiro." 

"N'este  paquete  francez  vai  com 
destino  á  capital  da  Rússia  um 
embaixador  japonez,  com  IS  pes- 
soas de  comitiva.  IHz-sequeo 
íint  da  missão  de  s.  exa.  Hoide  Ia- 
mato  no  Kami  é  tratar  com  o 
gabinete  do  B.  Pelersburgo  da 
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inflrcaçâo  definitiva  dos  limites 
do  império  russo  ao  território  ja- 
ponês» Correm  boatoa  também, 

que  parcccni  verdadeiros,  de  que 
na  próxima  primavera  o  governo 
do  Taicun  enviará  embaixadores 
á  Fra  liça  e  6  Inglaterra,  para  resi- 
direm nas  respectivas  capitães. 
É  verdade  que  náo  se  di/«  o  mes- 
mo quanto  &  America  do  Norte, 
todavia,  é  provável,  que  se  tal  se 
realizar  um  embaixador  seja  tam- 
bém enviado  a  Washington.** 

"  Durante  o  ultimo  mez  o  com- 
mercio  tem  estado  péssimo  em 
todos  os  ramos  de  fazendas  ma- 
niifacti) radas.  A  causa  é  o  alto 
preço  das  patacas  mexicanas  que 
lein  depreciado  extremamente  o 
dinb«iro  nativo.  Por  exemplo, 
um  ne!í«>ciante  japonez  comprava 
d  antes  uma  peça  de  fazenda  de 
importação  estrangeira  por  $4, 
que,  pelo  rainbio  de  entáo, equiva- 
lia a  10  bút>;  hoje  u  mesma  peça 
de  faxenda,  pelo  depreciamento 
dos  Uús  custai^  12,  o  que  quer  di- 
zer que  soffre  um  augmento  de  20 
por  cento.  O  principal  artigo  de 
exportaçto  é  a  seda  em  rama,  po 
rern  os  prcrns  acliiaes  sito  enor- 
mes, variando  de  SõtiU  a  960  por 
cada  pico  de  133*  libras.  O  chM, 
tem  iitfimaiiiente  sido  embarcn- 
do  para  a  America  do  Norte  n  $28 
e  38  por  pico,  incluindo  direitos 
e  despezas.'*  i 

Um  dos  jornaes  de  localidade  ' 
diz  que  o  novo  Tuicun  vai  prolii- 
bir  aos  oíBcíaes  japoneses  o  uso 
das  duas  espadas,  pelas  ruas. 
Não  se  sabe  porém  se  esta  medi- 
da ê  ^eral  ou  se  é  sô  pam  as  cida- 
dl  s  lide  vivem  os  estrangeiros. 

BDITAL. 
OELA  PrurmaiNra  dm  nf  (r.irioi  «ini- 
■      cn»  da  riilaJF  <U  Mue«u  «e  fnz  pu- 

bliro  <|Uf',  nu  ilia  »i»guii"I»- fri r.. ,  10 
í-iirffril.'  nir7,  ho  ni»i..  ilia  «  ix  («ortn  <lo 
'  i'  t  i  J.  s(  rj  vendiílii  (•)»  hiiitn 
|>'ili|jri»  «  «tMib  ircttçiio  (IPDoMiiiiada  Cka- 
Vng-Ly  4«  |>riiprieiliiile*i|n  china  A' 
TcMOf  f>  ppflhiirida  a  rei|tierinien(o  do 
d<}iila«  Btiirii>tn  Lopea.  E  par»  que 
chegue  •••  CM 

rnsfliton  affixnr  o  preneiiltj  nu»  lugaroB 
do  eolilii. 

Macau,  i .°  tie  .ieaembrn  d«  1866. 
A.  .VIARQUES  PEREIRA. 
Procurador  inttrino. 


AWUiNClO. 

^  tslhôo  de  .Mdcau  ias  publico,  que 
na  dia  10  da  desambro  proaimo  tindou- 
ro,  pHaa  10  boraa  ila  manhfl.  no  quartel 

do  reffirido  bniulfifio  sr  Im  iIp  proceder 
á  arreinBis(;ftii  ^\^•  pau  pura  prn<;»»«r- 
rat)ch»il.i^  dii  tncmiin  b.italliáo,  para  o  fu- 
turo iiiiiu  de  \H'tl.  A»  (■«iiiilirfteg  do 
ci>nlralo  «crAu  preaenlts  na  ocrusuin  da 
arrernaUçAo,  Quariai  dii  baUih&o  da 
líntiA  lia  Mawu,  ft7  da  nwvambro  de 
1866. 

FRANCISCO  DE  PAULA  DA  LUZ. 

Tenente  Secretario. 


r^KVTMK  W.  Ml  KR  vYi.  n..  l..ng. 
^  er  BiithMriscd  lo  aci  f«r  ua,  neilher 
will  be  reapnnaible  for  «ny  dabl  h*  may 
enntracl. 

Novambar.  6.  1880. 

PHILLIPS  MOORE  é&  Co. 


n  problama  iherapevllcn,  ha  muito  uai. 
po  praauratlw  para  applieor  o  ferro  •  t 
quini  r«mliiAaflAa  <l«  um  modo  simpiM 
e  agradável  e  de  maneira  que  contentai- 
•e  geralmente  a  tudo».  — (Asaignado)— 
Vicente  /f/eízin    ,  " 

Eiaaqui  agora  o»  ternms  cm  queoen- 
baixadur  de  França  em  \\viin  reipumle 
aoa  Bra.,Grin)attU  Ca.  aobra  •  ailor 
d*esie  xarope^ 

"8ra.— Em  reapoata  i  carta  ijuí  dlri 
fittea  a  8.  Ex».  <•  Einb«ixsdor,  tenho  4 
honra  de  vim  iiifuni  «r  i^ne  i>  pnilpstur 
Kleizinski  tem  em  Viena  uma  poaiçào 
imporiiinte,  e  quo  é  pe8a«>aln)anle  aiul 
cnn«idrra<lo,  pa««iindu  p«ir  niD  do»  nia> 
lh«rp«  rhimicoc  ila  AlleoiMba,  O  caa- 
aai  cbaocallcr  án  en.baixada.^(Awi<aa- 
á»)'-Pierret." 


TAESDE  rala  data  fica  «em  vignr  n  aij. 

lliorisBçào  dada  aw  Cnpitâo  W. 
Murray  pura  tralar  cl«  iiaaan  nrg«c{a«  a 
iiAo  r<>apaDda«iioa  por  4)aa«fi|aer  ditidat 
<(ua  t\h  fiser. 
NuvrfflbfoI»,  1800. 

PHILLIPH  MOOKEdtCo. 


AVISO. 

A   BARCA  D.  PEDRO  II,  eapitio 
Jm«4)uíi«  Fradaric»  Grill,  partir» 
no»  fina  do  nwvan>bro  eiitrantp  par»  G"a, 
com  p»calla  |Mir  8inj!np..re,  Pinongi  C»»- 

ioinbo.  K  Coatn  de  MaUbiir. 

I'.irn  iVoiea  e  pannagm»,  dirijfto.ne  á 
.Viuoiiiu  dus  Reriie<liiia,  00  a»  rrf«rido 
cupiíàii. 

Mjrini,  20  .!(•  oiiiiibro  d»  ISeO. 


GRAOEAg  DE  GELIS  E  CONTf:— I.ACTATE 
DE  FKRKn  INALI  KK.W  KL. 

Apprtpoda»  pela  Academia  Impervd  it 
Mtdieina  di»  Pari*  '. 

Segundo  o  relatório  frito  no  arajcmit 
om  4  de  fevereiro  ile  1840  pri.i»  Sri. 
profen-iiii  PS  n  i  ii.r.M  t)  Forcí  ieh  e  Bai- 
i.Y  ckIc  rerrugiriiian  é  rrconhecidii  aapa* 
rior  a  indn*  o«  oiitrna  pnra  curar  :  cldftt- 
tit  (piilea  eoulaura),  a  /rncorril^ {ptrtM 
b1anrh«a),  a  anenia  (frxquen  d*  (•■• 
perHiiirnin  rma  m-xiis)  dificiihlaits 

de  menstruação,  nobre  tt.do  nat  mo(iu, 
ineaiift«i««eta  de  ourinat,  cic. 


PARA  VENDA. 
l>I8COUTINHOS 

avoa  nu  140  aapecas  pdr  cule. 
BiacoiitinhiiN  aalúbrea  a  I2j  avoa  ou 
|1!20  a<ipecaa  por  cale. 

Além  doa  pkca  aofuado  a  avião  de  1 
d'«goal»  do  1805. 

Dirija -se  í 

PADERIA  NACIOAAL, 
Bicco  do  Senado  n.°  2. 
Macau  aVda  mivambro  de  18S6. 


SAMAHAMU  S£A  «,  f lEK  UiSUBAHCB 

COHFAHY  OF  SaUARAlKO. 
nnHE  uniler»ignri.'  hmini;  ti.rn  .in- 
pointo"!  Ageiíla  in  Mnrdu  for  lhe 
abi.ve  MíKied  entiipnny,  art-  preparar'  t» 
grant  policies  agaioai  aaa  ri»lú  at  carrcnl 
ralM. 

RAYPtAL  á.  Cu 
•  mcM  6th  AMggai.  1800. 

MEDICAMENTOS  NOVOS. 

/*\S  «cguiiitm  f!irili.-^>i  <  piicon- 
lr.im-*e  ent  .Mncau,  na  pliarmacia 
I    da«  NpTPa  e  S.iuta  &,  fa.,  e  em 
tlungkong.  00  |>hAr*i>Heia  francesa. 
VaIiOR  THERAPEtJTICO 

DO   XAKOPK  DK  QUINA  rtaRAOtN«S<)  DE 

GrimauU  df  Ca.,  ioticatin  em  Parit 
Kraliaandn  um  pr»bleii<a  daelaradii 

impoaaível  por  lotlim  ,*  gubin»,  a  coo,. 
bina<;ftodii  ferrip  p  dn  ^,.1,  „  nome 

dc  xiirupc  lie  niiiiiLi  f.  I  fiigitMiso,  doa  ar». 
Griiiiiiull  àc  Ch..  b<iiirari(i8  da  í».  A.  I. 
o  prinripe  Napolafto,  pi»  Parfa,  trm  #»• 
citjido  grande  ioveja.  Ffiiunanie  a  «ei  - 
dadc  deacobra-B«  aainprp,  a  o«  homma 
oa  maia  e(iin]»etenl«a  recotihfcpin  hoje 
o  maHiO  o  o  valor  mcdio  d 'cala  prepa-  I 
raçào  tfln  injiisiiitiKMite  acrusaila. 

Ei»iti|ui   uoi  itocuiTierito  importanic,  • 
vinil»  de  Alleioanha,  paiz  que  poaaui'  o»  j 
primeirok  chimicoa  du  mondo,  a  du  pro- 
feaaor  Kleizinaki.  reconbeoendo  Q  valor 
d'eila  xaropa  (Qtteta  Mtiica  da  Viam 
de  11  do  outubro  da  1805). 

•"  O  sr.  GrimauU  f.ii  moi  feliz  na  pre 
paraçAo  (Jos  seua  mediramentoa,  puroa 
e  excelIcniCH.  O  xarope  de  quina  ferra- 
ginoao  é  uma  daa  meihorea  preparaçOao 
pharmaceuiicaa ;  é  um  madieimOBlO 
vordodairamoaM  aaieaiifieo,  e  Maalvta 


INJECÇÃO  E  CAPSULAS  VBGE> 

TAE.S  AO  MA  TI  CO. 

(Irimault     Co.,  PkaTtuaceuticot,  Parii- 

Novo  tratamento  preparado  Oom  aa 

fiilhaa  de  Maiíco,  arvore  du  Peru,  para 
a  cura  rápida  e  infallivel  da  Gnnoi  rhra 
"ftii  n  roin  algum  d»  rniUmcç&o  do  Canal 
>><i  iln  ini)aoiir<açAo  doa  inteatiuiia.  O 
ci  \.  htp  dr.  Rirtifd,  de  Pari»,  tem  renua- 
ciado,  deede  a  aua  appariçAo,  emprc* 
go  da  qualquer  outr»  Uatamanto.  Km* 
prega-ae  ■  tij^eçfto  no  começo  du  fluxo, 
a«  Capiulae  em  Indoa  oa  caooa  chronien» 
c  iiM  ettírail[>í,  (|iie  rc-i«iiiHi)i  ns  firepi- 
racjõc»  lia  ri)|>HtiiLa,  rubeba  c  Hainjpc<^õe* 
com  bas'-  n  eiíi j liou . 


MOVIMENTO  IK>  PORTO 
»  — 

Nmnmt  tnfraia». 

Nov. 27— Borca  ini^Iiz^  fínsksik —<■., 
pllfto  J  B.  Frail  — 4(s9  Cripía 
.la»— lie  Vampú.  em  laalro. 

Drz.  1—  Vapor  de  guerra  heepaoni  Mo- 
Utpnta—  cwmmaDdanla  o  ie> 
naalO  de  oavin  D.  Jn>é  M.  Nu- 
•a— .da  Hongkong.  É  da  for- 
çn  de  100  ca*al|i>a  e  moHlO  % 
pe^aa  de  arlilheria, 

!faths  tahidos. 
Not.  30— Galera  íngipzu  ingleza  Arwiio 
capiífto  T.  Norrea  York— 837 
Inneladax-para  Hongkong,  em 
laatro. 

De/.  I  — BHrm  beapaobula  MamiU»  BU- 
Aau— capitão  A.  Ateantesa-» 
438  loncladoa — para  Havana, 
goro  SOl  paaeafairoe  chtnaa. 


ERRATA. 
No  n.'  48.  4  •  pagina.  1  •  eolumna,  11- 
nhaa  77.  onde  ao  lè  etempUut  leiaHM  ea> 

crupuloa. 

MuMUj  Impraaaena  Typograj.hia  4s 
J.  DA  SlLTA.' 
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SEGUNDA-FEIRA  10  DE  DEZEMBRO  DE  1866. 


No.ccr 


PARtB  OFPIGIAL. 


Onvinil»  tvilar  qmnt»  pnMtvet  <ln« 

!a»,'|neinilii  prcjudicir "s <i ijniii  s  iln  tftii- 
(Çraíj^ii  piiilom  rnncorrer  ile«li;uiii  mnili» 
para  lanqKT  !tiií|irilat  n<i  publicit  cmii  rc$- 
|)eiu  á  âtieiidHile  c«ni  i|iie  thu  •xrcula- 
doi  ot  rtgalameiitcx  ilt  «mlfraolo  vi- 
ftoiM  dl  cnlwni»;  h*i  p«r  conttiií- 
MM  dtt^rmlnir  t|U*  de  ora  «vanM  n  tr. 
ei|i>lfii  lio  porl')  n«  ilrtpacho  ijue  hi>u- 
ter  lie  lUr  aos  ci>iiunjn<lar>tps  ilnn  niivios 
i\at  pnrtirpin  ilc  Nluraii  mm  ruhm  >s,  e»- 
ptrifii|ue  n'e«»c  civcpachu  us  porli»  ila 
fltbo  and*  «iilnnimle  nsvÍH*  poil» • 
rto  ao  cegviaiento  d«  iom  *ia- 

pM,  nlrn  eiream<MneÍM  il«  fiuça 
•n«iorque  *ífn  ap«nlB<liis  ni>  c»ili^i>  eont- 
marriil:  líewetirlo  e'n  c»n.<pi|iienris  os 

Contllet  ilotf  Ill|{>irr«  \>:ira  iiii<le  iihvIus 
lirerem  »iilo  ilr«pachail<is,  inrtiiir  na  in- 
f-rmação  qii»  íhea  cumpre  «lar  &  uuVt- 
riiladfl  ioperíiif  d'ette  eoloni*  «ubra  • 
cl^gade  d<i*  «nMmae  neefot/  mih  tefo 
laparterivel  circumiitancia. 

Oatrnsim,  hei  por  cnnvenienie  ilet^r- 
minar,  que  a  multa  <|p  IMO  [)  ilnrn»,  <Ie 
qur  rei*a  41  arl.  30  ilo  regnln  i>i-rit<i  <le  5 
lif  junho  lie  1866.  leja  eleru'!u  h  miminH 

<lt  60QP  ptucas  quando  te  <lrr  a  dolona 
wnrrrneii  «t»  •Iftm  oavio  deapaeba^o, 
rtigar  an  pnnu  d«  aeu  <iealin«  cniii  «m 
ttamero  da  amifraniea  ■iiperior  6'|iielle 

r\ne  cunatar  doa  docufiipnt>>>  iilTici«e^. 
Sí<  a iiioriiladea  a  quem  n  c<>nhpriiiu-riii> 
e  fxeciir!\<)  i\'e»i»  pertencer  ««nim  i>  le- 
nham ealendido  *  cumpram.  Macau  7 
la  dntnbra  da  IBfUi.  ' 

iné  Maria  da  Ponte  e  Iloriat 
Governador  ile  Macau. 


OG«TstlfA»oK  da  Maenr  deMrfniiia  o 

r«i;utnie  : 

Arhando  RO  ragn  o  liignr  de  nilicial 
<h  diligenein»  <!psie  iulrrriclo,  e  leniln-me 
leprataolado  José  Aniiinio  Soares  para 
ttr  n'tlla  reintegrado;  eomfO)rrPD-<dri. 

eoa»  a  opinián  du  ar.  Jatz  de  dircifo 
d'eaia  eomarca,  fiet  pnr  conveníante  ntf- 
aiaar  o  dita  Jii«c  Aninnin  S  isro»,  pum 
areferid"  luf^ar  de  (iflicial  de  dilicencia» 
do  jalgadn  de  Mncnu.  As  nuiuridades 
tqaam  o  conhecimento  p  execiiq&o  dV-o- 
li  parlanatr  aa«im  o  tenhem  enlendidn 
•  aaflipfaoi.  Macau  7  da  deianbio  de 
188*.  • 

Jõté  Maria  da  Ponie  e  Horta, 
Governador  de  Macau. 


ANNCNCIO. 
Aehaodo-ea  t a|fo  o  íugar  díi  «agttndo 
iaWrpreta  da  língua  ■iniaar  areado  por 
dacfftiA  da  \%  da  julbo  4«  ftM6,  o  qual 
hm  i»  «fdéMl»  amiMf  SOetOOO  réii, 


de  ordem  de  ».  «xa.  u  governadur  se  f^z 
iuber  i)ue  eatá  aberto  conearlo  da  trinta 
diaa  para  o  pruHtmnU»  ifo  referido  to- 
gar^ daetodo  oa  prolaadentes  «preieníiar 
DB  eaaratarfa  do  governo,  nu  prasn  indi- 
eailo.  ns  «rui  re<juerimenl08  acompanha- 
do* de  certittão  il«  idade,  alleaudua  de 
born  cuaipnriaoiento  moral,  ciiii  •  rali- 
j|[ioKu  •  cerlidAu  de  fulba  corrida. 

0«  concorrantea  ato  obrigado»,  peran- 
te ooi.jarjr  eoaipelootOa  •  fapr  aaame 
aobra  oa  doía  dialacloa  de  P«-Kin  a  CaA- 
Ifto,  qiiantum  satis  ;  vcr^âo  de  lodos  e 
iHi<»i  !<',uifr  doruiiiintos  nflicinc»,  bem  cu- 
rto Kiibrr  jjm iri niii llcii ,  -ytisaxe,  analise 
e  composi^iu.  N»  raso  de  igosldade 
•le  cireuoialaoalaa^  ha*er<  preferencia 
para  o  eoncnrranta  que  conhecer  ouua 
lingoa  aatrangafra,  além  da  portugneza, 
o  que  tenha  nulrus  cnnheciinenlot  acien- 
tificus,  ou  Bitetlodos  de  serviços  presla- 
dos  ao  governo. 

Findo  o  praao  do  enncorsn,  anounciar- 
se-hi  o  dia  doe  eiamaa  para  oe  eoueor. 
reota*^  a  daeignar-aa-ba  o  j*iry  de  asnma. 

Naaau,  aacretarfe  d«  govamof  1^  da 
nn*rnibro  da  Í606.- 

O  neeretsrfn  do  governo. 


ORDENANÇA  OBRâL  DA  ARMADA 

(CraUMMfdo  áe  n.'  4&) 

TITULO   XII  • 

ih  MTVtço  de  ftuiÊiid». 
càtnvto  tf. 

Do  ojícial  de  fazerida  em  geral. 

Art.  587.*  Os  officiaes  de  fiazeada  fur- 
niar&o  parta  do  eaiado  maior  da  esqua- 
dra, divisfto,  ou  do  navio  a  qiia  perlan- 
Qam,  e  e|r-ibci  hrftn |ppHea«aia«a  diapo- 
siçSaa  geraaa  qoa  ragalfenk  9  mrtiQO  a  a 
diaciplme  da  armada'. 

Arl.  688*  O  serviço  pspccia!  que  de- 
vem deftimpenhar,  e  a  respuosatfilidade 
!  que  tem  cada  um  dVlles,  eoniioijrará  a 
ser  regulada  palaa  lata  •  rafulaakaoioa 
«igasfaa. 

CAPITVT.O  II 

Do  commiitario  geral. 

Arl.  66B.*^  Nai  eaquadraa,  divIaOaa  ou 

e«taçffe«,  poilerá  haver  um  cocniniaaarFo, 
n  qual,  fazendo  pnrle  do  estado  maior  ge- 
nernl,  terá  n  seu  cargo  a  dírecçàO  tOpe- 
rior  (lo  aurviço  da  fazenda. 

Arl.  &00.*  O  commisssrio  gtiral  rece- 
berá da  eemmandanta  am  cheia  direeta- 
menle^  ou  por  IntorUtédfo  do  e&af>  de 
estado  maior,  aa  ofíiana  ralati^aa  aoaar* 
viço,  n  pnr  intermédio  d*eale  olBeiaf  Ifte 
fará  US  cuni  ai  unira i^ôes,  que,  em  eompri* 
mento  dus  seus  ilevoreit,  houver  da  diVi. 
girlhe. 

Arl.  501.*  Quando  lha  for  ordoBado, 
acompanhará'  n  eonmandanlb  aoa  cKafa,- 
ou  o  exiailo  maior,  naf  invpecçdee  que  aa- 
tea  offieiati  fizeram  aus  oavioa  da  as9fla> 


Arl.  592.*  Os  individuo»  empregedoa 
ao  aarviçe  da  faiaada  raeabaiAo  a  aiaeo- 
laMe  a«  oMona  do  comoilaaario  geralf 
em  todo  quanto  recpeita  a  este  serviçtf 
espacial,  aam  prejuizu  do  aumprimenio 
da»  erdou  do  rAapecltto  Mm»aodim< 
u. 

Art  tos.*  O  «òttlMaMrl»  géraf  proe.' 
tari  atlan^io  eoilitaDM  a  t«d«d  od 
a««a  atUbordínadot  cooiprim  fietmeníá 

a»  suas  obrigaçõea.  Esaminará  .-lo^índa- 
das  vezea  a  eseriplntaqfto  de  cada  um,- 
i>Tii  conbaaor-ao  aa  ae  acba  em  dh  tf 

ezacta. 

Paaaari  ra^iatti  aea  paioM  qaandu  $é- 
ja  nMaaaario,  |>ar«  aerifiaw  aiiafin- 
cia«  è  a  boa  arraeadaçl«  da  todna  oa 

objectos  da  fazendo. 

Art.  Quando  nas  inspecqòea  cl« 

q:tie  tiala  o  artrgu  n nteccdente  encontrar 
faltas  uu  irregulartdtiilrM,  providenciará 
i<nmcilihiamcn(e  quiiriKi  coubor  Ha»  eoao 
atlriboiçôa»,  a  dará  da  túdo  parla  ao 
commaedaiile  em  ehaliit  para  oite  ordc* 
nar  o  que  foi  eoaveoianta.- 

Art.  Sflft.'  Voâtii  propor  ao  eomman- 
danie  em  chefe  a  íuíponcjSo  ou  «nbatitui- 
(^ilit  do»  empregados  que  fuliiircm  ao 
cuni priniontu  dos  seuii  deveres. 

Ar(,  506.*  Poderá  exigir  de  lodoa  ot 
•ena  aubordiea^  aa  pardctpaqòea  peri> 
udieaa  ea  eslnhirdilaartoif  qae  jalgar  ae« 
eoaaariaa  ao  daaampenbo  de  aartiçcr  Mf 

•  «  o  cargo. 

Art.  597."  O  cnmmissario  gorai  em- 
biireará  no  navio  chefe;  poderá  comtudo 
passar  para  qualquer  outro  nariu  da  et- 
qoadr*,-  qtiaudo  Hiaim  eoavier  ao  servi» 
ço^  e  o  éommandvaie  em  èkafa  o  ord#-- 
nar^ 

ArL  5W  lín  fim  d»  rommissâo  darát 
parle  ao  chefe  da  ad'rii(il«trfl(;Ao  da  fa- 
xendii  de  tudo  que  houver  ucci/riii!o  de 
notável,  no  serviço  a  seu  cargo,  bem  co- 
mo ioformaM  a  meanta  atiioridada  de 
mareeimaate  e  aeioiçoi  praalÃdai  po# 


<Vt#lfrvie  iti, 

íhf  eommi/tfarioi  àot  natiúi. 

Art  599.*  O  comniaaario  de  aav{o  ra^ 
eabart  aa  ordeaa  de  cemmcai^ied|r>*-' 

tamenta,  ou  por  intermadfp  de  ofiofal 

immedtato,  e  pelo  mesmo  modd  Im  pár- 
tiripurá  tudo  o  que  dHíor  r''!)ptilu  uo 
serviço  B  seu  cargo,  e  deva  ser  comtnu- 
nicado  ao  commandante. 

Art  600.°  S^a  o  oavfo  paríaaéar  A  aa* 
quadra  ou  JívisAo,  em  qfte  a^a  eomaila-' 
aarle  |^ral«-  raeabaiií  a  eiecw^  igoaN 
menta  aa  ordena  parlleatarei  d*nia  cfta- 

fc,  00  que  reapeilii  h  «na  cs[ifCÍBlidnde, 
nfto  sendo  contrarias  ixt  do  seu  reapce- 
livo  conimandante. 

Art  001.*  O  commitaariotardaobaua' 
raapeaietiHdada  oa  objwliM  de  Ibsendtf 
que  líeavar  recebido. 
Artr  '40i/  De«eii  ter  eeiiMellnieafe 
e  dinib  4tf  qmatMadetf  e  HttOif 


Digitized  by  Google 


O  BOLETUI  DO  GOVERNO. 

 j  ^ 


dos  obj«clv»  t  «•«  *x{«}«iitM  •  b«r- 
do. 

ArLllOa.*  PrftaMri  p«rll«aliir 

íjáo  B  'iiie  iik  arrer âitiiçôfs  esíi  jnni  iltvi 
tl.iincnlc  pcgorfl'*,  e  lenhitiii  «a  coijJit;òe« 
iiidiíjieiisuvrin  ii  rniisvr  «fHijílu  iln»  tii»ri- 

;lííiie<i4ut,  ■obifial«ntr9  e  in«it  objrct<i* 
d«  jr«SM*lti  •  priipoiA  a»  coin(nHn<)anle 
«11  ao  imoiffiliato  «a  protiilcneiít  quo  fu- 
ttia  D«Mtnria«  para  o  bodi  dcseaip«nh<> 
dVéie  ipr»i(,-'). 

An.  604."  O  comniiisari»  será  respon- 

••VpI  peliil  ■rttit  lios  seiíy  lieÍH,  t>ri<  hido 

quanlii  reapciu  á  arrec«(li«;Au  da  lazt^n- 
d».  È  99»  dam  preiur  a  aiaiur  Mien- 
çi«  K  qat  HM  diatríbuiçéra  x|U«  mMi 
ei»e«Ur*ni  Aio  aejtni  prajadicKdsi  m 

praças  da  ((uariiiç&u. 

Art  005.*  QnnJr»  o  cninmiaaarío,  por 
dornça  i{ no  n  !  m  ; >  -  sibililc,  <iii  |)or  outro 
qualquer  motivo,  houver  J«  aer  kub«li- 
(uiilo,  («igalt-M-hàtf  •«  M|vtalu  ditpu- 

4  t.''  Em  mrio  qo«  tl*«r  Meiivln,  pt«< 
^ur^      K  «ureer  tonbtm  »•  fun«çA«i 

d«  eamntUflkrlo,  enina  rtcrIvAo  enetrre- 

ga.l... 

^'2  "  .Sp  o  navio  não  ti  ver  e»erÍTáo, 
passurà  a  «ervlr  como  psitívAo  enrarre- 
gatlo  um  gunrtla  nmrinha,  e  na  falM  dVa 
(«  o  «rgiiii  lo  trnenie  maifl  aiodwno. 

^  3.*  QaaodQ  «  navio  perieneer  a  t* 
f)u«<1ra,  pitdvrt  o  lugar  aer  orcupado  por 
I  j  II  \  Iij  II  fr  oulri»  cii  ni 'iiisMirio.  e  u  ra^alu- 
ra  que  por  pule  n.otivo  ficar,  m-rá  preen- 
cliiila  n»  ciinformiiUrle  lin»  «nlece 
druira.    Ai  mnilançat  e  nonnvaçõ 
rft»  fallsa  p«|o  «ommandaiite  em  rherc, 
Mb  propMia  d«  eoffimÍM*ri»  gorai  uu 
do  qa»iii  iQst  W9wn  fu»r.    N»  mcIo  d« 
•Olroft  prM«odor-ao-ha  «ompre  au  inwd- 
torio  doa  objecioa  da  fazenda  t^ue  fira 

lOMI  o  car^o  (111  n   to  ro!< piwiaa vrl . 

An.  OOÕ.'  Durante  o  tl<>*«r>nan)«nti> 
du  navio  o  commin^ario  evitará  que  oa 
object»!  da  fakenda  deteriorem  ou  de 
•oafmmtohom,  ficaodo  par  olloi  reapnn- 
tavfl  aié  qoo  •ojoin' eompoionioiiionir 
^nircgee*. 

CAPITULO  IV. 

Dos  J!i:is  da  commisiario. 

A<l.  âO?.*  Oa  fieia  d»  eoinmidtaiio  tt 
rho  propuatuf  pelo  c<>ro'i  iaanrio,  e  no 
meedoe  polo  chefe  d«  •dmioia lr«(A>»  de 
^lende  dt  merinhe. 

4  uníco.  Qii»n<l<>  <i  eoaimisaario  qui- 
ser •(«'(pedir  iil);iiiti  doe  fiHa  e  propor 
outro,  rieverá  declarar  oa  inoiivoa  que 
^uninoi  oereisiirin  %  t(>b*tjttii<;Ai>, 

An.  OOíí.*  O»  fipia  in-i  Ui-iAm  f  exeeu- 
larAn  ae  ordene  do  ain<^ini  iinnicditfto  » 
do  ««'«Mnieurk»  «o»  uidtf4|iMNto  reopei- 
tor  •»  oonrifo  «  ■««  cer^o, 

Art.  OO0.*  RatarAo  «njeitoe eoa  regula- 
iiipiitix  V  iti«ci|iJÍ!)a  geriit  ito  n»  t  io  como 
tiailttg  H»  insi»  |ir<ii-aB  ()u    ini  r  n i<;  1*10. 

An.  BIO.*  De*erão  sproociUnr  ao  im- 
nie-lielo,  quando  eaie  o  deler>i<)uar,  oa 
'  pedernVio  de  deapeca. 

TITULO  V. 

« 

Do  escrivão  tio  liavio, 

y^n  611.'  O  Ottcrivào  receberá  direc- 
lamenie,  ou  por  intermédio  do  iromedia. 
to,  a*  ordens  du  commandente  t  parttci- 
pnr  Ihi^-ha  p«r  )gtt*1  fliodo  a  oioon^o 
dVII>t««  bem  como  a«  ub«erT»r0e8  que, 
AO  inirreeio  dp  eereJço,  yúgn:  cjue  deve 
l>>irnr  ao  aeo  eonhccinx-tito. 

An  612.*  Terá  «ernpre  cm  dia  a  ea- 
eripturai^ãi)  a  «cu  cargo,  e  apreariitará 
•p  commandanle  e  ao  immediato  oa  aeua 
Jjrfoo  fiM^do  1^0  for  oidjiMde. 


Ari.  613.'  o  eicrieào  d  a  bordo  am 
doa  fiacaoe  da  fazenda,  o  como  lei  oxei» 
eorft  toda  a  eigllanria  «obre  a  lef  alidade 

(laa  dt'«ij)pzas  ijue  »e  eíTrcluarcm,  <;  <J:iiá 
parle  bo  comninnilonle  cie  (juacs  jUBr  ir* 
regula ridoile»  uu  ilesk' i xn»  (jue  nolar  na 
atrrraitaçâo,  a  tim  de  «e  lontarem  as 
conveniente»  providenr ia». 

kt\f  614.*  Bsereerá  i|ualroente  a  bor- 
do aa  feneçflee  do  notário  publico,  an- 
ihenliciiiiil-i  na  acto*  que.  argiin>lo  as 
iliípo-.ii^rtpit  lio  coilisjo  ci»  il,  devrrn  grr 
auth^iitirtidiih  eiTi  urra  pelo«  labelliàe* 

•  e'"pregB<Í0K  <la  »iloiiiii«traqfto. 

An.  615.*  No  caso  <te  naufrágio,  in- 
cêndio no  abandono  do  naelo,  o  eaeri- 
efto  empregará  todoa  oa  oafor^oa  para 
salvar  oa  livroa  e  todoe  oa  dooikia  papeis 
perteneentes  á  eae  ri  piorarão. 

An.  616.*  Entrando  o  naviu  fm  em- 
bate, oa  livros  e  todoa  oi  miii*  pappi» 
perirnrentra  á  escripturoijfto  B*-rftii  fe- 
chadnf  em  uiit  caixote  pelo  escrivão,  e 
depositados  no  por&o  do  navio. 

Ari.  6|7>'  Tt^rminado  o  eumbatc  Ciii. 
com  prévia  ordem  do  enmmandanie  nnia 
chfuiiiita  c*-'!"!.  laiK.Mnii  nu  l)»r"  rooi- 
petciiiti  oa  nomes  iÍ"S  fallecidos,  dos  fe 
ridos,  e  do*  que  faltarem  por  eaosae  des> 
conhecidas, 

An.  618.*  Quando  por  qu«I  ;iier  rntiii. 
vn  fallar  o  eacrivfco,  eserrerá  es  fitoc- 
çõea  o  eowísearío  do  navio. 

TITULO  xm. 

Do  terviço  diário- 
Art.  619.*  O  serviço  diirio  em  oa  oa- 
viui  du  «alado,  taiito  linvGgnndo,  como 

fundeadoe  nos  portos,  será  regulada  pe- 
las tobollaa  aonexee,  «.**  I,  S,  o  3.  ' 

TITULO  xtr. 

D9  moio  de  npértir  at  gitantiçóet  do» 
Rootos  de  estodb  pmra  o»  poãtM  em 
embate  e  pam  «*  dÍMTMS  scrpíçoe  e 

fainoi, 

Art0SO.*'O  Jogar  do  «nmmondonie, 
lento  am  comboio  como  om  feioaa  grra- 
•*t  eeiá  eemproeobre  o  lombeditth**  poo- 
ii>  do  navio  ou  degrau  do  ecteeentn. 

*  ^  único.  Terá  àa  suas  ordrna  um  «f- 
firi*\  lie  patenU',  »  um  i^usrda  friarinha. 

An.  6*4SI.*  O  |>oiiio  lio  offirial  ioime- 
diato,  e>n  cooihaie.  a<-rá  oe  loMat  e,  em 
fafnas  geraes.  á  pròa. 

^  unie  -.  Terá  &^suaeonle«tOm  gtili* 
da  «narinh"* 

An.  033.*  Sm  «ombate  1la«erá  &  piiSa 
o'ii  oflici  I  (Itf  paieiitp.  ]>3raf«zer  exi  i  n- 
lar  B»*orden<  «In  com "  im ilafUf  ,  e  itohre 
o  tombadilho  uio  itOli-i  il  >le  pal<'iiie  <!e 
guardn  K  b-indeira, ^  fi<i>  de  evitar  qne 
poBOon  alguma  se  atrevo  o  orrlO'!*  pOr 
sen  próprio  «rbitrio. 

An.  038  *  Tento  om  eombate,  como 
em  manobrHi  gcrae»,  o  •iRiri  . I  enr^rre- 
gado  doa  «igniir»  eslaiá  sobre  o  too  ba- 
dilho. 

Art.6S4*  Em  cooibale  e  em  m»in«. 
bras  gereee  bevorá  eompre  «m  ofBritI  dp 
pa|en|e  nn  gottda  marinha  pmximo  de 
roda  do  leme,  porn  vigiar  o  governo  do 

navio. 

An  626.*  Em  postos  do  eon>b«te.  um 
<>tTic\  A  lie  peiotilo  eommandari  uma  das 

baterias. 

\  1.*  E^ies  fombotOB  doeerio  recair 
noa  officiaea  mate  graduados  ou  antigo*, 
qoo  eo  seguiram  po  ofliclal  immedisto. 

^  2.'  Cada'  um  d*oatta  ofidaoa  lorá 

um  guarda  •narínha  âe  ordens. 

An.  (»2l)  "  F!iii  postos  do  roiubati-,  o 
official  encHrrpgado  da  artilheria  vigiará 
O  aorelfo  daa  baioríae, 


An.  027.*  Os  domaia  offieiae»  de 
lento  o  gnerdaa  marinhas  ecráo  distribui- 
doa  como  os  eooeenleociaa  de  serviço 
exigirem  tanto  em  poatoa  paro  eombaú^ 

conto  em  fainaa  geraes. 

^  unicn.  l*«la  <i  i'Mn«  fórma  scr&a 
dislribuiilos  os  officines  mariobeiros,  of- 
ficiaea  inferioroa.  ortlficoa  o  lodaaaspn* 

çaa  HViil<i»R. 

Art  (>'2S.^  A  mn  rinhngem  será  diviíli. 
da  em  íImií  parl<-«  imunes,  q«IC  ConititU* 
em  oa  quartos,  prorurando-ae  qiiaitio 
possivel,  que  cada  um  d*eetes  lenha  igaal 
numero  de  (Norinheiros  e  grnmcias,  e 
pitr  eeia  neeaaiáo  serAo  n«waad«e  «§  li> 
monetros,  gagetros  e  maie  gente  4asga> 
vpas,  ou  c»b>'S  de  oiarinheiros,  esextcin»! 

e  líeis  do  porfto. 

An.  620.*  Do  primeiro  qnart»  seiirs» 
rAo  as  gu«rniçòes  para  aa  pe^e  de  na- 
meros  imperea,  e  do  segundo  quono  pa- 
ra aa  de  números  psros. 

^  único.  Ri'  b'>ii<('r  rodízios,  serâa 
estes  prioielrauiPittc  ^uarnt-cido*  :  o  |.*, 
eom  gfnlp  do  priii  firo  i|uartv;  a  %\ 
rorn  gente  do  segun'to  qoarlo. 

An.  OSO.*  Depois  de  gtterneet<lB  lods 
H  artilheria,  se  giirtrnercrAo  a«  b'>n'b«» 
de  eMToto  e  t)p  inceri.li<>,  e  se  noinrutáu 
aa  |iii(;:i-  ' j ij  1-  .1 H  V  H 111  f-<M, i| iiztr  murii<;ftpí, 
ferido»  «  iiiorios  i  •■  reato  da  nieriahs- 
gein  coiixiituirfit  a  reserva. 

Art.  631.*  O  aruiamrntii  para  eadt 
on>e  diiH  priti;**  dns  gudrniçõp»  il«*  pe- 
rní  aciíi  11  dI•^i);ILlldll  íus  ['liclU»  'e  m'- 
bieKnlfin*»,  «ppro k «da»  jint  Ufrr«lu  B 
21  dp  fpv.  rciro  de  I86Ú. 

Ari.  632.*  £ru  po''t'>«  de  c»n>bats  at 
pra^ae,  qua  a  gneriii<;â  >  de  cede  peçs 
deve  deetaosr  para  a  ebordagete,  mano- 
bras e  fainas,  serán  ae  desig nsdss  no  eis- 
nual  do  rim  ri  iihriro  arlilhi-ic  . 

Atl.  Citda  ({uailo  »t-ra  di>iilíila 

c<inVeuieniFiM-iilP  pFcrH  h»  n  nii  >brj$  da 
loldn,  tootbadilho  raslello  e  ron«ez. 

Bni  manobrei,  ou  làinaa  geran,  u 
rolincsrà  o  primeiro  quarto  do  lado  da 
b.  b.  e  o  eegondo  do  de  r.  b. 

ArL  634.*  Ern  para'!ns  e  revialaa,  o 
prioteiro  quarto  fi>rri>Ar4  a  b.  b.,  e  o  se» 
gijiido  a  e.  b- 

Alt.  635.*  A>  «-o.ban-açÔPS  niiudai 
de  nuoieroa  iiopares  sera<>  guarnrpida< 
com  marinhegeni  <lo  primeiro  quarto  S 
es  de  numoroa  |tarea  com  a  do  segundo 
l  (fuorto. 

j     Ari.  (láS*  Psra  rizar,  ferrar  e  largar 

píiiihi.  •-prão  uiinruecidas  ps  verjfas  e"'iii 
,  jífíiic  di>  |iri'i  eiro  t|i»Br(o  a  h.  b.  e  cpoi 
I  gente  do  »í  |íiiiiílii  ijUixlM  ii  p.  b. 

jónico,  IjiiAftdo  '  c  o*«ios  estirertni 
noeporloa,  d<-ver<«  â^ar  fúrN  dVaie  ileli- 
Iho  a  gaeroi^ao  de  elguma  embsrcaçi» 
Olinda,  para  oeeorrer  a  qualquer  servií^o 

urge  II  Ir-, 

;\ri  )i37  "  .Nua  bui<leaç6e8,  c  líoípcuf 
^r.  rnp'..  u  pliii  eiro  quarto  aorviiáab.lbi 
e  o  8i')(iio'i<i  n  c.  b. 

Art  63S.*  Na  furo>aqáo  dos  r»neh-f. 
o  primeiro  quano  ae  dividirá  pelos  ds 
números  imparea.  o  o  aegnodo  pelos  ds 
números  pares. 

^  nnieo.  A  gente  daa  gáveas  e  goto 
M<;õ>x  Aiifi  «acalcrea  foroiarào  raachei 

eappcines. 

An,  639.*  O  pfimoiro  quarto  oceupt- 
rá  na  coberta  ae  mcaae  de  b.  b..  e  o  m- 
guado  es  do  e.  b.  t  igoalmctiio  o  primai* 
ro  yvcrfo  arrnmari  oa  aaeeoo  oao  gab- 
riss  de  b.  b.,  e  n  segando  naa  de  e.  0. 

.\rt  010  °  O  piiioeiro  çearto  armará 
as  macas  na  coberta  do  lado  ds  b.  b.,  c 
M  irtumari  «ai  iriiwliairaa  do 
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«■warAiltf  Uil<>  «U  e.  b. 

TITl'LO  XV 

Do  contumo  do  combuaticel, 

An.  Ml'.*  O*  «umiiMAilantcii  ilfi  m 
•ím  da  ajM«m«  mixt«  »ó  amprettTAo  w 
tapor  na*  cirenmaUnria*  itiitiolia 

1  '  N'a  riiiiailH  e  »éUU  'J4M  |iarlei  da 

Jtilici)  í«t*c«íi«o  ;  , 

2  *  Na»  caÇH*  e  no  cou.bwte  ; 

3*  Para  pre»Ur  <|Ui«l>|Ui:r  aucenrro  ; 

4*  Ealaotio  muii»  iinitimo  ilaaaotlaa 
aa  am  pangaaa  «tifficKÍi ; 

6.*  Qunatln  o  axtgii  s  i«g'irgiii;a  ili> 
naOo ; 

6.*  Q<iai)-I<«  -,i  c<)tiiiT>íi>«Ai>  for  dcclnrn- 
ilu  uri^riile  |trU  «tirtiiritJaJe  codiprliriili-. 
gil  Coiisi  tiTdd  <  ul  |>el'i  r4t>iiniiiii'l«iil)' 
aiH  n«á<i  >le  occoí reiiri'<«  iiii|>revi»inii  e 
•a|>art«nianl«a  Da'l<*  raie  »i-gnnil<t  ca* 
ta.  o  ro  ntiiaiKlanla  raiAOiuokard*  aoi 
i(ffiei<*  t-xpcAial,  M  r«»A««  i|iia  o  t|r|i>r' 
M<iiiiira>i>  u   luinar   •iiiiithanle  rvsuln- 

An.  61*.'  Qiiaii'lu  ■  r«<iiii>i-is&u  fui 
declaiaila  lâ»  iirgenit-  >|ue  >ó  ilevaaltao* 
iJer*«a  á  loinima  ilumçao  «ta  «Ugam,  i» 
ci»<Hai«a<l«iita  rn»|>frg«ri  aa  iitachina* 
tom  a  r»r^  npe«a»«ria  para  oblar  a  ma 
«ima  vrl»«i<l<iiia      »ii*iit.    Quanilu  (lo 

lém  S  urgeoci»,  'i  n  '<i  li  líliiiilc  |Uini  ile 
t«r'nin:ir  ti  eiii(>retf«i  '.!■>  v:i(Oi,  ii  i  >  «-x- 
eluir  eiMiiii  fxrlite  ii<>  pri  i  t'u<>  r:i<n,  ,i 
rcuaitmU  lio  aitiLbafliirl.  <■  ci>n>iiiaii<lau' 
la  fafi  in«>  iIbk  'Maphioas  <*>>in  a  tat^H 
rtiltiiidairagalaRilwaaaa  icilucçAn  lagon* 
i|t>  aa  clrfomalaoria*  t«)tipn  a  do  mar. 
t  lia  ttmlii  1,111'  Hf  C'in«ig«  Hnriar  •>  maioi 
t»pliç<i  rnrm II rni ri  li>  t>  a  iiiriior  ijuaiiliJa- 
llc  ()..« SI  >  el  ilr  1  i>  1  Imj^Ii 

^  uoico.  A»  regra*  rNiabrInci  laa  ii'rs' 
|parlíg«  tAn  appliaavri*  igu.<l  r-ouie  h»» 
M*im  am  qua  ■>  paniiu  Tor  lAo  aóiiieute 
para  aaxillar 

Ari  Gl3  °  QiianJo  o  eornmandniite  e«' 
(ÍTrr  iirileit*  lie  >iuet»ri>Ud«  que  nA» 
«cjl  'imrili.ii  I.  ''  •'•(1  llitt  •iininUr  CU  ii  ■ 
piir  ci>m  urgen*  ia  >)<jiil>|U<-r  euiii'i<i»iifi<i, 
darlhe-ba  cAiihfiw^oto  4ti  euatu  provH- 
*tl  dl»  eon>biitli«aV>ma  «frA  naeaaaarin 
tmMWfnir.  Kc  A  atirlnrMn*!»  in«i«l{r  iMit 
4lrc}ar.ir  uig«rni«  n  ci>iiirMÍMA>f,  n  cam- 
man<!inti-  ilarsí  euiiiprima*!!**  A  wr<laii' 
iffiM  fi'-»!!  Ill  |i<ir  rttla  iiM*<lw  aalaa  a 
iua  r«»pi'iieablli lia'!**. 

 rr;  .. 

ANNUNCIO. 

IVI»  jiii.li   -la   f'7«"ii'la        fn»  *»hfr 
que  «r  vdi  ««•ixler.  nor  riinlmrl-i  particn 
lar  <^ii  CHI  hj^lAt  VKt  pui  l«  ilii  jjtr>li.ii  iln 
imUrÍM  <lu  bi'p»f  «li'i<li<la  rm  4  a 
•abar. 

N*  1  ctinteadn  3m72  inginea. 

«      „  t773 
„  3      »»      4H18  m 

„   4       ..       580»  „ 

O*  \i'i*í>  arhHiD  Si!  maieadof  no  terre- 
no. •  a  r««f>ertiva  plariU  na  «Minladoria 
da  Cnanita  para  devi<la  ÍDi'p«ecAa. 

Aa,  ritaa  «arfto  ft- iiws  pelo  fiivern»»  in* 
ilrp>ndfntrni»ota  <l«a  ioiaa. 

A*  propoataa  rovrb»fn<aa«  •m  mrta  fa> 
chuú»,  aié  ai>  lia  10  >[»  dastii)broTÍtidou- 
rií,  ti'esU  ri»|'.arUi;à<>. 

O  que  para  ennheriinrinlo  4a  todoa  N 
affisa  noa  Ugares  <!•>  eaiilo. 

R*particAo  da  Fasanda.  99d«  a«v«m- 
da  1666. 


PARTB  NAO  OFFICIAL. 


MACAtT,  10  DB  DBKBWBRO  T>E  \m. 

Uccutr^eucia*  p-iticun  .i  de,  1  a  b  coi- 

Praaoi  por  (S«a»rU«^(n  e  í«ri-  (  '4 

•naatH*  J 
Idem  par  ladrAca   ....  10 

T.'ti<l  d-«  pre»«»«    ...  14 
Foi  aaitarrarlo,  «Irpuia  da  aa  prorrvdar 
A*  fiirmBlitladaa  ilavidaai  um  rbint  <|wa 
murraa  lapaiKiaaoiPtila  n'uaia  da«  rua« 

do  batar.     R«in«>lleii  a»  para  o  ai>yl>i 

d<>í>  poluis  iiin  f'  í;ii,  i-Fjiiin.  i)ii>'  fui  feri 
d<>  «  <uul>a>li>  íài»  >lu  p»ilM  ilii  cnnip», 
Mamti,  Dcrrelnría  d«  gilvcriMi»  8  da 

•l<-z«iiibri>  .la  186». 

Gre^nrio  Soai  Ribtiro, 

s  ,• ; .  I  I  ;  ,  ■   I ;  . '  iM  III. 

O  Donnai,  10:11  .i  inalii  de  Mar- 
selha, de  17  dc  Diiliiliro,  clierr"U  a 
Hungkuiig  na  tarde  du  din  2  du 
corrente  (ites.  Osjornaesesiran 
geiros  pouco  dizem  de  itnportan- 
le.  O  tratado  aui>tru-priiiiâittno 
foi  raiificMdo  no  dia  \2  de  outa- 
l)ro;  os  «iistriacos  evacuaram  as 
liirtalezas  da  quadrilátero.  Um 
telegfHiauitt  dc  Londres,  de  7  de 
novembro,  dÍK  que  Maximiliano 
abdicar^  o  tbrono  do  México. 


liíeiii 


H.  P.  Simotnt, 


t  da  Faseada. 


O  NOSSO  correspondente  de  Paris, 
dis  o  seguinte  :  "  A  Itália  é  ho- 
je 1)  principal  objecto  da  fittenrão 
publica.  A  republica  de  Vene- 
xa  está  ameaçada  de  mudar  de 
dono,  e  lorriar-se  ])kínoiih:m  de- 
pois de  ler  sido  autíiriaca.  Ja  ^e 
tinha  failado.de  consultar  a  sua 
vontade,  mas  a  Itaiia  quer  imitar 
a  Alleinanha,  e  a  sua  unidade  5e 
Cará  em  despeito  dc  quaesquer 
resiatencías  locaea.  Depois  da 
evacuiirf.o  dos  austríacos  e  da*oc- 
cupaç:«>  pelos  italianos,  seguir-se- 
ha  o  plebiscito,  que  está  .fixado 
para  21  d'este  inez,  ticando  as  ur- 
nas abertas  dois  dias.  27  ae 
recolherão  os  %ptos  ;  os  venesia- 
nosdomiciliadoKenn  outras  provín- 
cias do  reino  enviarão  a  Veneza, 
pelo  telegraplio,  os  resultados  do 
BUÍTragto.  A  formula  do  plebisci- 
to é  esta  :  "  Decl.vrânios  a  nossa 
união  ao  rciuo  da  Itália  e  ao  go- 
verno Qionarchico  e  eonatitucjo» 
nal  de  Victor  Bianoel  e  doa  aeus 
successores." 

"  O  rei  Victor  Manuel  receberá 
mpnlacio  real,  de  Turim,  os  dele- 
gados venezianos  que  Ilie  devem 
apresentar  o  resultado  do  plebis- 
cito, e  isto,  disem  oa  nossos  cor- 
respondentes italianos,  em  home- 
nagem ao  patriolisiuq,  e  cuinu  ab- 
negaçM»  e  constância  dos  piomon- 
teses  que,  oa  primeiroa  na  Itália, 


«btiveram  a  liberdade  da  pátria 

I  cominnin.  VicUir  Manoel  entra- 
j  rá  depois  etii  Veneza !  K  U'esle 
modo  a  Itália  v«ncida  por  mar  e 
por  lerra  c)>egará  á  realisaçáo 
dos  seus  velhos  desejos,  graças  ao 
appoio  dc  uma  nação  poderosa, 
que  a  tratou  como  criança,  e  para 
quem  elht  é  ingrata dcacoóhecenp 
do  os  serviços." 

*'Roma  n'e9te  moinento  repre- 
senta também  um  bom  papel  na 
comedi-i  europea.  O  general  fran- 
cês aiinunciou  ollicialuiente  ao 
Santo  Padre  que  as  tropas  fran» 
cezas,  etn  virtude  da  cunvcnrâo 
de  15  de  setembro,  evacuariam  a 
cidade  eterna,  no  meio  de  deswm- 
bro  |»roxiino.  O  nos.so  rnibaixa. 
dor  ueixou  Hoiua|  setn  ideia  de 
voltar;  apenas  um  simples  secre» 
tario  ficou  encarre<;aao  dos  nego- 
cios  da  enib^tixnda.  Chegou  a 
hera  das  evacuações!  " 

**  Dizem  que  o  governo  hespa- 
nhol  offereceu  ao  papa  para  mi» 
residência  o  paiacio  de  Alham> 
bra  em  Granada,  pondo  ainda  ou» 
tros,  á  sua  disposiçlU)  em  varias 
cidades  da  .Andalusia.  O  vapor 
hespaohol  l  atiçam  foi  para  civi- 
ta-Vechia  ãa  ordens  do  papa,  pa-* 
ra  o  recel^cr  no  caso  que  elle  se 
resolva  a  deixar  lioiua. " 

"Â  Inglaterra  cada  ves  está 
mais  atrapalhada  com  os  refor> 
II  istas.  Todtw  os  dias  7)trr(wgs. 
Em  um  dos  últimos  coutparece- 
ram  mais  de  dez  inil  pessoas,  e 
ahi  se  protestou  solemnemente 
C'mtra  as  accusações  de  ignorân- 
cia e  indífferença  pela  reforma, 
durante  a  ultima  sessào  do  parla- 
mento. Todos  os  nmuirtgs  se 
tem  pronunciado  a  favor  do  suffra- 
gio  universal  e  do  escratinio,  di- 
xendo  se  que  é  só  o  que  convém  e 
o  que  é  justo,  fará  o  governo  in- 
glês a  vontade  ao  povo?  Vox 
pofriili.  ror  Dn! 

"A  Áustria  oulr'ora  altiva  -e 
tyrannira,  aprendeu  a  ser  genero- 
sa e  humana.  O  seu  actual  pro* 
ceditnento  para  coni  a  Hunj;ria, 
indica  niais  amisade  intiuia  que 
outra  eousa,  e  este  sentimento 
exaspera  a  Rússia  que  lhe  dirige 
graves  accusações. " 


\o  dia  6  do  corrente  incK  falle« 
ceu  unt  hlho  menor  do  nosso  esti- 
mado amigo  o  sr.  João  Eduardo 
Scarnichia.  Um  catarral  de  pei- 
to, foi  a  doenrn  que  tirou  a  vida 
ao  pobre  iiinocente  de  quarenta 
e  cinco  dias  de  idade.  Respei> 
tando  a  dor  seiitida  dos  pai»  ex- 
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frerno5!os,  ousámos  aconselliar- 
Ihes  a  resigDaçáo  pela  certesa 
coiMuladora  de  ter  maii  um  anjo 
que  TOOU  pan  oeéo. 


No  dia  8  d'e8te  mez  cclrbrou-se 
na  Sé  Cathednil  d'esta  cidade  a 
festa  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, com  a  devida  solemnida- 
de.  Depois  da  missa  e  serináo, 
•ahio  a  procissão  oa  foma  do  e». 
tylo,  salvando  a  fortalcBa do Mon- 

te  com  <ií  tiros. 

A CORKEIO  marítimo. 

_  ■<»«o»»»porp9íl.  Comp.nhi»  IV. 
nimniar  «  OrlMtsI.  fechar^e  h»  nViía 
adiMiiiiiiri^fto  na  '/umla- feira  tii»  e»r- 

rente,  ás  3  Aoras  da  tarde. 

JO«É  DA  SILVA. 
Administrador  inierino. 
Corrtio  Mariiimii, 
M«<-»nt.  10  «9  dÊnw^to  lie  1966. 

/^S  EXAMES  nu  «eíniii>, riu  ti,-  s.  J 

quaei  «Ao  Cf.ru  i,ta,]ns  a  ;i»!iis- 
V    '  ?  |tier  Mrs.  Cavalhein.s).  princi- 
».i»fíiti  «  C4  do  correnie,  ilcado  «■  1 1  h.. 
ni  A.  H.  it  3  iT»  tordr,  n«  «irtf«ni  icffuia  ■ 

D»  14  Rhetorica,  c  Laiirn. 
M    16  Inglez. 

w    17  Grammaiija  PortugaP3Cai>Hia' 
(oria. 

.f    16  Ariihrnetícv  l>in|tta  M^n.iari- 
i»»Fnii«ew,  eGrcographia. 
19  Elswtiiln*  de  Pori.iguez. 
Nw  ilU  9Diur«rÍDfn  na  na  ^eral  it« 
UmUi  n»  matérias  acima  » «;)p<  ific8H«», 
•m  «tlençAoáiinpiísíibiriila.lo  ih  aaaiatir 
•«•mpre  •••  que  tem  seus  piii|irf^os  e  oc- 
r«i|>açOes,  podendo  ai-ia  iuai«  iacilmen- 
le  r«if  r  uma  idea  do  •proMiumvniA  dnt 
a|qM»n.iai  pm  e«j«  esMR«  (««1  e,pf. 
eialmrota  tâi»  «oavjdtilm  ludoa  o«  que 
«•>  «muno  dM  «anM  a*o  tanhio  awia- 

Dia  21  Philoiophi.  e  Phyawa. 
..       Acailamta,  Uitaiea,*dptlribni}. 
j*o  il*  Preaih>t«      pritociplarà  «o  mef» 

Fc.  91.  í..  D£  GOITVBU. 
Maran.  6  d»  d«w«|>ro  ilt  1866. 

ar  aiilhoritcd  i»  aci  for  ua,  nríiher 
w^ill  be  rttponiibl*  fof  mf  d«bt  ht  any 

ciintf  Hcl. 

Novpmber,  5,  I8W.  • 

PHILUP8  MOORE  dt  Co. 

■  aESDE  psta  (lata  tirn  «em  vigor  a  au- 
ihnrisni^fio  iluila  ao  Capit&o  W, 
Murr.iy  para  irutar  de  nosso  negocio,  e 
nAu  respondemos  por  qiiat*(|li«r  dividas 
tfU*  efh  fiser. 
Nnvembro  &,  I8(MV. 

PHILLIPS  MOOKB  Co. 


SAMAEANU  S£A  &  Fli  ,   í  IRANCÊ 

COHPAMY  OW  SikHAKANO. 

^pHE  undersigned  hasiag  beta  ap- 
p«iftled  Agcnt*  in  Macao  for  lhe 
•bote  nani«d  oompany.  are  prepsred  lo 
grant  polieln  •gaiBil  im  riafct  at  eortMit 

rates. 

RAYNAL  ét  Co. 
Macao  6th  Augost,  im^. 

MEDlCAMEMTOâ  NOVOS, 
sogutniet  lAedfeamenins  encon. 

iTAm-te  fm  Macau,  n»  pharfMaciB 
de  J.  iias  iSevf:a  e  ísnuaa  áí.  Ca.,  e  em 
HoDgkong,  na  pharntncia  fr^neexa. 

GRÂNULOS  E  XAROPE 

D'HVOailC»TII.R  ASIÁTICA 

t>B  f.  lEPINE. 

Daa  rzperienciaa  rrilas  na  Iiiilia,  e  em 
França  resulta  que  3>  uffViçOea  da  pelle, 
e  toda»  it»  que  rpnilinni  d'uin  fte\-<  orgâ- 
nico tho  prtirnptamente  riiri>>liis  pnr  e*te 
novo  medicamrnlo.  8rgnn'l<i  um  rela> 
toriri  frito  na  acadamia  i«iip«*riikl  de 
rlirina  de  Paria,  ríU  foi  julgãd»  vtUt 
c^as  não  tônittUe  pas  affecçòa  Upro$as 
e  em  alguma»  ovtrat  moietliai  da  pelle 
rtheties,  mas  tnmhim  rfCTufiila!  e  na 
si/j>fii!is.  E  emtim,  algun*  prnlico*  dis- 
tiiictn-,  (  rs[iefial'>.rtiie  os  Srs.  Dever- 
gie,  Cazenave  a  Uillairet,  médicos  do 
boepitet  de  8.  Lnii,  d«  Perle,  affcetedea 
BO  tratomfntu  das  moirsiias  cutâneas, 
emprpgaram  os  preparações  d'Hydioci>- 
lylc  cuiii  um  noiavfl  aurreaio  contra  ns 
ectin»'*.  n  prerinai»,  ii  inip<*ti^o  e  as  di- 
veraas  fiiricilmlcg  ilc  líarlrnf,  rontra  a» 
aifvcçôea  *ypbilitie*«  rereuiv»  <>M  anti' 
gaa,  a  leptn,  as  ulrers«.  rurrofuloaM  c 
11  outras,  oj  rheameliamoa  i>hronie«ei  Mc. 
'■■  Deposito  geral  em  Pirta:  £rÃtriijiir 
li  Lahelonie,  pharmacenlki***  rtia  B»or' 
bon-Villeneuvp,  \9. 


honra  de  vos  informar  que  o  professar 
kletsinskt  t«n  em  Vieo»  ama  poeiçftn 
importaoie,  •  4|u«  6  pMaoalaieal*  anl 
cunsideradn.  peeeendw  por  um  dni  R|^ 
Ih  oras  ehimieoe  da  Allaoianba.  O  eoa- 
sul  chancrller  da •iiibaltMla.«>(Ai^igai. 
do)— Píerrf/." 


GKACKAS  riE  GEL  IS  E  CnNTÉ—LACTATB 

DE  FERUn  l.VALTKI! A%"EL. 
Approvadas  feia  Academia  Imperial  dt 
Medicina  de  PmHm. 

Segundo  o  rt>}diori<i  feito  na  academii 
em  4  de  fevereiro  de  1840  pelos  Srt. 
iirofesforea  B  ii°ill&vd  Fouqibk  e  Bal- 
LV  este  ferruginoso  é  rt-cunhecido  sep«. 
riur  a  mdos  us  outros  para  curar:  «WV*' 
tis  (pálea  eo«iaiira),  a  Uneorrkét  (perlee 
blaorhea)*  a  amenia  (frnqufra  rf«  tflai> 
perameiito  noa  doo*  »«fXo<  )  diffiruldudtt 
de  menstruação,  sobre  tí.di>  nai  wuças, 
incontinieiteia  de  earÍROf,  ele. 


ABAIXO  ASSIGNADO  annunrí» 
a<»  publico  que,  tpodo  dad«  mainr 
desenvolvioienio  ás  «uas  Oflicinds,  ,irhs 
se  agora  ainda  mais  hiibilitado  para  «c 
encarregar  de  todo  <>  genern  de  Uabalboe 
lypngrapbie»*,  exeeutndus  com  preeianr 
e  nítiiles  pcit  preçna  muito  raameela. 

J.  DA  81LVA. 


MOVIMENTO  00  |'ORTO 


AVItít), 

ABARCA  D.  PEDRO  II.  capitão 
Ji«qatat  Frederico  Griil.  partirá 
ao»  fiae  ile  no«ea<|in»  aalreoM  pare  Gaa. 

com  «scalU  por  Singapore.  Piaailg«  Co- 
Fombo.  e  Costa  de  Malabar. 

Para  fretes  e  passagens,  dirij^oDc  á 
Antuoio  dos  Remédios,  ou  on  referido 

«epiíai^. 

Rfacaa»  20  da  oaMbro  do  1866, 


VALOR  TUERAFEIJTICO 
IM  xiaiira  i»  «vira  rcBRAaiwoB»  os 

Grimault  âc  Ca.,  hotuarini  tm  Paris 
liraliiíando  um   pritbleii<a  declarado 

t'mpu8aivel  pnr  todos  ns  subio*,  a  com- 
linaç&o  do  ferro  a  da  «)uina,  aob  o  nome 
de  larope  de  quina  frrraginrieo,  doi  ars. 
Grimault  &  Ca.,  bnlieariog  de  S.  A.  I. 
o  isrinripc  Napiileftn,  em  Pari»,  tem  cx- 
citado  (jranilc  invpjn.  Fi  lir.irente  a  vet- 
dade  ilescubre  se  «emprt»,  e  of  h»mrns 
o»  fiiiiiít  rorr prtertcs  rrronliecein  hoje 
o  meriti)  e  i.  mlor  meilici  dVsla  pre}ia 

rarnn  ^«.i  lujiistii  umOte  BeCMaada. 

Eiaaqui  tifu  doeuoieiitu  importante, 
tindd  de  Allemanfiv  paiz  (;iip  posiiue  os 
primcfriiR  cliitniros  ilo  iiiirtulo,  r  <!<>  prn- 
fpxsor  Kleiziíiíki.  rrcunhefí-iido  o  valur 
d'PKte  xampf  (Cíisíla  jVfitcd  da  Viena 
de  i  1  i\e  outubro  de  186Õ). 

O  sr.  Grimaoh  M  ntt*i  Miz  aa  pre- 
paração dos  aeue  inodiraino«|ne«  ptiroa 
e  eseelleniee.  O  ter  opa  de  qoina  ferra 
gino»o  é  uma  das  melhores  preparações 
pliarmacpulicas ;  6  uiu  medicamento 
verdadeirarricriic  neípr.iilíco,  e  re«<  !»eu 
o  problema  therapeuticn,  ha  muito  tem- 
po prpeuredo  para  epplieer  o  frrro  e  a 
quhia  rembioadee  do  «m  modo  simples 
e  agradável  e  de  maaeira  que  eonteniaa- 
se  geralmente  a  indoa.— {AeBlfaaito>— 
Vicente  Kletsinski.'* 

EiflUijiii  «g^nrii  os  lertnns  eoi  <jue  o  em- 
baixador de  França  em  Viena  responde 
BOS  srs.  Grimeoll:  4^  Ca,  eoBra  o  ealor 
d*ea(e  larope. 

'*  Sre. — Em  resposta  i  carta  ^ae  diri- 
ikiet  »  Su  Ea^.  o  Embeiíadorí  taaho  a^ 


Natios  entraáitx. 
Dez.  4— Barra  iiigipsa  Pcí— capiUii  A. 
Nissan  -360  Innoledaa— de  A- 
m«i,  «m  i»str«>. 
,«  (P-Oelor*  franeeta  Jrjeifo— ea.- 
ptl&»  N.  Pent  V— 83?  mocUdas 

—  lia  II>>n||;k  •11^,  riii  lastro. 

•■  Vnpdt   lU-  j.Mierríi  \t\g,\tl  Sala- 

mit — rxiomandante  Mr.  Sattei 

—  >!e  erusar.  IS  da  foift  de 
2S0  cavallee  e  m««ita  vma  pe* 
«  de  arlílherle. 

n  f^Vapnr  de  guerra  inglez  Janur 
^ eommandatiip  Mr  John»-!! 

—  úp  crozar.  É  da  f  n  i  ,  K) 
cavallns  e  monta  8  peça»  d»  ar' 
lliberia. 

Tímim  $ahUo$, 
Dez.  4 — Galpra  rus««  Olenlte — cspilâ" 
J.  Dnnn— 635  toneladas— |«ra 
Til  >  na,  com  438  paieagrime 

rhi  fi  B». 

>.  6 — Brigue  hiilinndpz  £/ijaAcM  4 
JoMfra— eapiíAo  A.  ZiraniirHI 
— -SSIO  tonelada*— para  Bata* 
«ia,  eom  eha  e  pHnrhdPs. 
6— Bares  pi<rluguezd  Jeddú — rs> 
piíá.i  P.  F.  do»  Santos— 447 
(uiie|.tiias  —  fiara  Singapura, 
com  8o'i  breiros  p  tabaco. 

.,  5— Barra  ingleta  Fem/ Co(tl<-> 
eapiMo  Hardf— 3IS  innrbdar 
—pare  BaUvia.  cwoi  peixe eai- 
gado  a  eha. 

•  I  5 — Galera  fuísn  .rlron — capiíftoE. 
de  Vild<>»olu— 1086  fueelsdst 

—  para  Havana,  eomMKIpe»- 
sageirus  chinas. 

I.  •— Brlgop  portugupz  ConcnriiS 
eapiíto  J.  L.  da  .Silva— 226  u*- 
oeladae — para  Sinyttpuía.  Pi- 
nang  e  GoH,  com  cba,  paaÃ0ea 
e  4  passageiros. 

„  7— Vapor  «la  fiMm  ioflcsAIa' 
mis. 

H  7— Vapor  do  f aerra  infiot JÍnuHi> 


Mocau :  Imptoaao  na  Tf  pogrephta  d« 

Í«  M  8UVA. 
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FARTE  OFFICIAL. 


«.•37. 

O  GoriBHAPOB  da  Hamii  dttermioi  o 

t#guinu  : 

Ailendentlii  lo  qne  me  reprr8Pnt'>u  o 
(hef«  <!■  repiírliijAd  'le  eslatinca  «]'csl.i 
ciiltilr,  bei  por  coufenieiíto  exunnrar  Al- 
fredo Jorge  TMm  Ribeiro  Ju  logar  v>uo 
(Urcia  ilt  aaiuoMiM  da  «ubredlu  re- 
ptrd^*.  Oair»  aim.  hei  por  eonvani- 
enie  nomear  para  aerrir  protiaoriamtn* 
II  de  imanueoae  ila  rrferida  repariiçA», 
t  Felií  Vieira  Rilifiru,  ruii>  a  jjralitica- 
çáo  menial  do  15$U00  réi*.  As  autori- 
dtdei  n  qaeoi  O  conbaciuinto  •  «saeu- 
(lo  4'Mia  part«AC*r  aaaini  o  tonhaoi  «a» 
MidMo  •  «•mprtoi.  Macau,  10  d*  da* 
ia«ki«d«  1906 

Até  Ataria  Ja  Ponte  t  Horta, 
Govaraadiir  d«  Maeaw. 


N.'  3S. 

O  GoTiMAiMift  <la  Maean  daiarniiiia  o 
Mmiiite : 

Tande adoecido  gravemente  cidadão 
(kioa  Pa-ahi,  e  não  pudendi)  ffizer  parte 
dajunia  do  lançwnenio  At»  ileoiínas,  pa- 
ra <)«•  f6ra  nutnrndo  pela  portaria  n.*2& 
de  20  de  nnvenibro  ultimo,  bei  per  con- 
fenienta  aioneral-o  d'e*aa  CMmntiaaAo, 
e  oancar  para  o  aubalituir  oe  rríerida 
jaala  ae  ddadán  chiea  Vicente  Vulong. 
Aeaelaridadea  a  quem  o  cnnheclmenio 
*  rxeciiçfto  fleeta  pirtrnccr  a<i»iin  «  te- 
oham  entendido  e  ciimpraoi.  Mucau,  1 1 
dadeienibr»  de  186A. 

J9g6  Maria  da  Poatg  e  Uortai 
Ooveraador  de  Maeeií. 


N.'  39. 

O  GorstiiAVOR  de  MaeeM  deiermlM  • 

•ejraiote : 

H<'rn>l(i  a  cninmiiDiftn  nomeada  por 
portaria  d'eata  gorarnu  de  26  de  neveiH' 
da  1866  apreteatedo  •  eeo  relelorio 
••bta  o  delicado  aaaumplo  qoe  lhe  foi 
waimattido  ;  onde  a  p&r  dn  trabalho  ao' 
brciia  o  zelo  com  que  a  commieaio  ae 
houve  no  deaeoipenbo  do  aeu  encargo; 
hei  pnr  conveniente  dtaaolver  «  meama 
cnmmiaaAo,  louvando  e«  geral  cada  um 
doa  seiía  membroe,  e  em  especial  o  sr. 
jiii  de  diraha,  a  o  ar.  delegado  do  pro- 
«erader  (la  eor6a  n*esta  eolnnia,  pela  ae- 
litiilulp  t  intpres^e  de  que  deram  provaa 
00  iJetfmpe nho  dn  cnminiiaio  que  lhes 
ira  a  cargo. 

Outro  tiin  hei  por  conveniente  louvar 
oir.  aserivAo  do  juízo  da  liireito  d'eala 
conarea,  Thomaa  de  Aqniao  Hifaeis, 
pila  Telioaa  parte  <)ae  temon  noa  traba- 
Iboadampsmn  commissfto.  As  aotori- 
dâdes  a  quem  o  conhecimento  e  execu- 
ção desta  pertencer  aisim  o  tenhnm  en- 
tendido  a  eumpram.  Maeaa,  12  de  de- 
INibr«  da  1866. 

José  Maria  ia  Ponte  e  Horta, 
Goteroedor  da  Macau. 


N.*40. 

O  GoTBMAPOB  da  Maaaii  daiaralaa  o 
aegttlau : 
Caoeideraada  qaa  oe  #e|aleaiaatoe 

que  vigoram  na  colónia  Cum  reapeito  an 
lançamento  daa  decimaa  aio  omiasos 
ii'nlguna  pontua,  e  em  oattaa iAo COBlra- 
rína  áa  leis  do  estado; 

Conaidersndo  que  oa  I.*  e  2.*  do 
ariign  8.*  da  caru  da  lei  de  7  da  abril  de 
1838,  aindH  baia  en  vi|«r  aa  Mooarebla, 
e  de  mais  citada  como  baaa  doe  regula- 
mentos propostos  e  aegaidea  bb  eolonis 
dizeni  suei (n  : 

"  ^  l.°  8éto  lujeilos  ao  imposto  da  de- 
cima os  prédios  rústicos  a  nrbanoa,  os 
moinhos,  lagarea  a  eogenhoe." 

Sfto  também  •«'galtoa  aa  loi" 
poeto  da  decima  aa  fdffoa.  caacoci  a  paa- 
■6ea  que  oneraram  eaaee  bcne.*' 

Ciiddí  leraiiiJo  que  aa  lein  do  eeladOtIO- 
bre  (jue  se  bazeam  oa  regulnmcntotf  das 
decimaa  de  Macau  deierniinam  mui  rx 
preaaa  e  larmíoaotemaota  qoe  aejam  one- 
radae  cam  o  tmpoalo  da  deaima  iedao 
as  rendac  cdm  eicapcie,  qaar  acua  ca* 
jam  repreeaniadaa  em  niroa«  qaer  em  a1a> 
gueis  dVdiiicios.  quer  de  toJo  oolro  mo- 
di>,  com  tinto  que  o  imposto  poasa  ir  en- 
contrs  r  a  capital  Aiacloaaada  a  repradu- 
zindo-ae ; 

Conaiderendo  que  o  Ara  é  CfMMM  o 
jorn  de  um  eapilal  qua  aa  pafOVs  a 
<iiie  por  M  tliolo  ata  pnda  ama  data 
em  bna  lei  financeira  ir  laéoir  aa  decima 
da  renda  com  qne  o  e<li6cio,  ambara  fu- 
reire,  leaba  da  eoaçorrer  para  o  lhaoon» 
ro ;  • 

Consiileraado  q«e  por  etriade  doa  re- 

((ulameatoa  artttaloMOla  cagaidoa  na  eo- 
wnia  multava  o  bavar  am  Importa n lia- 
elmo  capitel  collectavel  reprcMBlado  Im 
Ittrita,  qne  ae  eecapayí,  éontre  todaa  as 
previsdes  di>  legislador,  ae  melh»ree  re- 
gras económicas,  e  as  leis  eipressas  do 
catado,  á  ecçfto  do  imposto  ; 

Considerando  que  na  minha  quilidade 
lie  rrvpoaaavel  perante  o  governo  da 
Sua  Maf*Ctade  Fldelliaeima  daexeeuqio 
daa  leia  do  paia,  ofto  poaao,  cem  qoebra 
dos  meut  deveres,  eonsánth-  qne  sejam 
interpretadas  illusoriamante,  ou  cum- 
pri dae  *»m  maaaa^r^r  aaaaV  aiaaaiaa 
leis : 

Hei  poii  conveniente,  auvitfo  o  Conse- 
lho do'^o^arBO,  determinar  qite  aoalab» 

Ssmonlae  da  decima  que  de  fataro  ae 
ottvcrem  de  fazer  n'csts  coTooia,  sejbia 
ezecotadas  á  riaen  as  prescrfpçõee,  que 
se  acham  cxprciilas  na  carta  da  lei  de  7 
de  abril  da  1S38.  Aa  autoridadea  a  quem 
o  conhecimento  e  eiecnqfte  deala  plíftea' 
eer  assim  o  tenbaai  antaddida  a  caan» 
praro.  Maaauw  19  da  dawmbro  de  1866. 
JoU  Maria  da  Poiite  e  Horta, 
Governador  de  Maeau. 

M.*41. 
O  GovBitNABOB  dp  Haeaa' 
•againta : 


Havendo  a  eommiaaio  nomeada  p<>r 
portaria  d'eate  gotaroo  da  916 de  nuTeni- 
bro  da  1866  apnwoaiado  a.aaa  relatório 
com  raapeiía  ae  nagecte  do  eavio  raean 

Avon,  sahido  d'esta  colónia  para  a  Hava- 
na com  colonoa,  e  resultando  da  leitura 
e  critica  deine  trabalho  a  que  niBii>lei 
procedér,  a  que  para  melhor  conheci- 
mento da  vaiíladat  f5ra  efleiloado  cem 
um  duplo  earaetir.  aaain  admlniatrativo 
como  jnrldieoi  qva  todea  ea  édloaoe 
maforeé  do  dito  navio,  &  eiccpeio  da  «o 
só,  que  logo  fdra  poeto  em  llbardada« 
eram  legalincnic  contratados,  a  pereiatl* 
am  na  resolução  de  querer  emigrar,  aa- 
sim  como  conata  dos  interrogatórios  fci' 
toa  individualmente  a  cada  um  doa  ditue 
•aloBoo  pala  aataridada  jadlelal  drala  ao- 
marca :  forqa  ara  qaCk  am  eonaequencie, 
neftliom  obataeulu  ao  oppozeeae,  aaalm 
cotno  se  n&o  oppdz,  por  parte  das  autori- 
(Jscieg  desta  colónia,  a  qne  o  mesmo  na- 
vio 6Fgiii»9e  viasem  para  o  stu  destino 
com  eaaaa  colonoa  maiores,  qoe  sobre 
aataai  lagalmaBla  aostraíadoa  eram  de- 
cidfdaa  a  aatgrar:  aaccadoBdo,  pdrén; 
qaa  entra  oe  colotioe  do  dilb  nadio  ee 
achavam  algons  de  menor  idade  com  res 
peito  aos  qoaes  era  urgente  proceder-ae 
a  um  axatne  mui  especial  e  delíilo,  as- 
sim eomo  o  aconselhavam  o  dever  a  a 
bomanidade :  a  Ceada  a  aaiaailaalo  d*lã- 

Sderito  aomeada  para  aaaa  6m  procedi* 
o  a  aaee  exama,  a  adviádo  a  acte  govar» 
00  o  reaullado  final  das  suss  hivesliga- 
çAea,  como  lhe  cumpria  e  lhe  era  orde- 
nado :  hei  pnr  conveniente  determinar, 
viatoa  os  depoimentos  desses  colonos 
menores,  as  repontas  doa  corretores  in- 
qoeridoc,e  aa  affirmaçAea  das  aiitoridadee 
eoaaottadeei  a  liam  aaaím  tendo  preoea< 
te  o  que  ae  aeba  eoncigaade  ao  4  3.*  do 
artigo  1^3.*  do  regulamento  de  emigrBçfto 
de  6  .de  junho  de  I8Ô6 ;  e  o  (jur  n  e  <' 
prescripto  pelos  mais  altos  deveres  da 
justiça  e  da  humanidade  :  qaed'esses33 
colono*  mennres  pertencentes  ao  navio 
russo  Avon,  nove,  cujns  n.**  s&o  107, 
137.  m,  157»  Ifia^  183, 206,  380.  a  446 
peaiam  ler  remellidoa  ao  agente  do  dito 
navio,  para  os  fazer  erribarcar  se  lhe  con- 
vier, pois  ijue  tacB  9;"u)  oa  desrjoa  dos 
nieímu»  colonos,  pois  que  todos  contam 
a  idade  legal,  e  por  que  todoa  se  acham 
devidamente  contratadoa;  a  que  oa  24 
reatáotea  aejam  aiandadoc  iBeoatisan^ 
para  aa  terraeda  aoaa  nataralidadeB.  Ae 
autbridadea  a  quero  o  conhecimento  e 
•  esecnçfto  d'esta  pertencer  aaaim  o  te- 
nham entendido  e  rumpran»  MacaBs  19* 
de  dezembro  de  1866. 

JSiI  Jfcrft  da  Ponte  c  HoflOr' 
Got^emader  de  Madav. 


N.'  42. 

O  GoTXMâVOB  da  Maeaa  dalarmina  o 
aegaiele: 

Tendo  o  cirurglão-mór  de  colónia  or- 
gaoiaado  as  insttuc^óes  que  ce  devem 
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pdr  em  pretica  abordo  dns  navioa  que 
iclrem  da  Macau  com  coJoaaa  chinas,  r 
<|il«  lb«  Tiram  esifitUe  pela  poriaria  n.* 
40  de  86  de  novembro  ultimo ;  hei  pur 
ennve<v)ente  nppr.ivar  as  tlius  in.atnic- 
çdea.  aa  qiif<e§  f«zein  p^rie  d*etl«  purta* 
ria  e  vão  cm  Hí'gini!!i  publicNd^s  e  asíi 
gnadas  pelo  secretario  deste  govarno. 

Oulrn  aim  hH  p«r  eoavefltenta  deter- 
minar que  d'urn  avante  n  sr.  capitAo  <)o 
porin  n<>  despacho  que  huiivrr  <ie  dnr  oos 
fmvim  cntidiizironi   rr>|citirii<  cliiaa» 

<ie«ta  ci>iail<>,  In*;»  o»  rnpitri><4  desses  na- 
vio» rc«p<)naa*ffi!<  pelo  fn»l  riimprimento 
daa  aobreditaa  instrneçdea.  As  antnrida- 
iIm  « <|ii9in  ik  ennhediMeotrt  e  «^epo^^fto 
,d«aia  partAoeijr  nssiin  a  lenhiim  enirmli- 
lio*  enmpram.  Macau,  13  de  dpzcm- 
.bro  de  fStiO- 

Jofc  Maria  ia  p9»U  e  Horia, 
Gov*ro*dwr  d»  Mae»a. 

Instrucçôes  que  devem  ser  postas  em 
frMica  o  6ordo  doi  navioã  quf  trans- 
pcrtant  tmigrããva  cAiitot  'p«ln  porto 
de  Macau. 

\.°  Os  capitAea  doa  nsvin*  de«iin«<l>>« 
ao  Ir.i  rmporlfl  il**  riilnnf  8  rtiin»  pt-lo  por- 
to Ua  Macau  deverfto  adoptar  e  promo- 
ver a  etaeta  obaprvaneia  doa  preeeítoa 
bygi«AÍeo>  ealabelecidne  ma  _prea«iU«* 
inetmrçftee. 

'2°  O'  Ctil.iru.s  n:'.  i  SCI  -li  rcrclii  I.i»  a 

b'<ril<>  »i-m  qii«"  Ji liipiMitti tiiv  ««  jirii  |i(»r. 
feila>in'nlc    liivid.is   <•   «preria,  p  qiif  «s 

amuradas,  o  tecto  e  os  beliche*  csipjaTi 
«aU^ci*  e«m  dmo  eu  #m  ttem&o«  da  eal 
9Í1M,»  que  «e  ajunte  tiatK  por^Ao  d»  coí- 
la  •  ifna  pequena  «inantidade  de  ehtoro- 
relo  de  cal.  E<laa  operações  srrAo  rp 
prlldna  Iodas  a«  vrzes  qur,  lerniinada 

uma  VI  igriri,  .1  cm  riu  Itllhll  do  UenapOr- 

Ur  no»o«  colonos. 

3°  Destinar-se-ha  um  local  que  tenha  \ 
(la  meifinres  enfíil^pB  de  .eenlUafiAa  e 
do  Iny  para  fffit  de  enrermaria,  a  qual  I 
jierá  C'>mplplíiinpnlp  pt-ptriiila  do  aloja-, 
mento  e  rpcríiprá  iiH'4nia<i  b>'np|ícia- j 
i;nps  íicirna  indicndii,  E«lo  local  pois! 
devttrá  variar  conforme  o  tsoianho  e  ou-  ' 
.traa  cnndiçOea  da  eada  oavjo. 

4-*  Raatt^da*  ae  eolonea  a  bo/du,  tra- 
ia r-«e-ha  cum  a  fliainr  regularidade,  tan- 
ii«  po>  viai;em  eomo  nos  porto»,  de  lio  - 
par,  (Ivsinferlar  e  :irejnr  os  seua  aloja- 
<|ieoio«,  de  desinfectar  lairiir  e  Hti  j  ir  •  s 
eeuii  f  itoa,  *Ir  exigir  n  n>aiii  e^ariupolo- 
S'>  apeio  individual,  e  de  remover  ílual- 
mente  Indaa  aa  eaoa^a  de  inaalubriilmle, 
^inda  «i«|pa  paracaraoi  daa  maia  insigni- 
^rantea.  » 

S.*  Os  aininmenlos  wer&n  varrido*  duas 

VPir-  pordi-i  nu  iii.tÍh  »>■  nef  piC*.!  riu  fõi. 
&  )Hiriii,'c>ii  rhii"iid,i  íIb  baldeuçàn  >le*e 
«er  (trohi.liiilii  nVnii  paile  do  navio  por 
inuili  inpnnveqienle.  A  limpeza  geral 
4Mi  pareip)  da  eli^o  aa  far^,  quani^o  ae 
jnlgnr  prfciaOi  p«r  «prí»  da  fapanjaa  ou 
íainbaxeo  linnwdeetdAa,  4***'*^**''* 
aet;oida  enxugai  o  ruidsdosarricnte. 

0.°  O  chi"  e  niilro«  ohjprt»s  de  ma- 
deira inHnrhiidiis  com  as  nmlpriní  d'i  v..- 
wil-i,  -le  ilrarrhea,  Slc,  serão  bem  src* 
e»«.  depois  de  parfeltionani*  litvadoa 
eAm  a  aegiiiijte  preparação  : 

iChlorore^  de  ca)  aecco  nma  parte 

Agna  commarn  trinta    dua.M  parl<>s 

7.°  Prnceder-se>hB  &  main  rigorosa  vj- 
fllaiicia  para  qiia  ae  v«m»va  dos  a|oj«- 
mantna  Indo  qoa  poaaa  pn*dazir  húmida» 
da  a  «tatraf  exhala^&ea  «ocieaa  á  aaudt, 

'enmu  roupa  molhaila  e  suja,  resto*  de 
comida^  peixe  e  carne  aalgaUn,  &.C..  ub- 


jecloa  estes  que  os  cnlonas  se  obatinam 
em  conservar  junto  de  si. 

6.°  O  costume  de  os  eolonoa  fumaraai 
nos  «loja mentos,  para  o  qtw  eonaerram 
aJi  í^onalarlprnpnip  iim  grnnite  numero 
de  lyzes,  i':  prpjml  Icial,  :i  «audp  puii|ueos 
producKis  iln  cu  mb  ii^íiá'"  dn  sizcite,  do 
tabaco  e  do  opio  Hliemm  e  viciam  s  at- 
•nnsphcrs,  e  por  i«»  >  deverá  wr  prohi- 
bido.    Famar-ee-lt|t  o  tjijiacp  pa  'to.lda. 

0  uao  dn  npto,  qae  a6  ae  fumará  aoi  In- 
ga r  apprnpriado,  derará  arabaf  a  pnuro 
e  pouco. 

9.  '  Prkiiciir  «p  hn  diiriarif  titc  a  deíin- 
fecçâo  dos  iilojiiiiipriios,  ftzpnilo-ae  pri- 
meiro asi'  dVIk-K  iMiifi  i.n  (-<il<Mios.  Fa* 
ehem>a«  depois  todaa  aa  aberlursa  pnr 
nada  aatra  n  ar.  •»«  a  «naíor  parle  dVllas, 
prtneipaliDente  a  batlaventM.  C<ill"que- 
se  eo  aeguida  no  mei»  do  «lojamenio,  so- 
bre ar4ia  ou  cinzas  quentes,  um  vaso  de 
barro  ordin<)rio.  nu  dois  vaso»  em  difTe- 
renle<<  pn(\lii«  conforme  taomiiho  do 
Ingar,  contendo  a  mistura  seguirue : 

Chlomtlftda  M4{o(ai1  eomnwai)eiD 

P''>  .'.  tna  partes 

liioxido  da  naagaaoi  aam  parla 

Agua  oommam  daaaptrtaa 

Acido  salphnricv a M*   ,...d)iaapartaa 

O  acido  sulphurirti,  i|u«*  fas  desenv»!- 
ver  oa  vapores  de«inf<  r|antcs  do  chioro, 
deve  ser  ir  i-tiir»'n  ri"  fi  i'.  V.inix  n  ijuu» 
b-iiuo  «leptiii  jibieio-<<e  c  coii^trvpK  »e 
Aberljs  Indns  a«  vigia*,  piirlinh<  la<  e  fp- 
poiilha*  do  alojamento,  e  emiireguem-ee 

1  hI.,^  liiitro^  ina{4»a  para  que  «e  taaia^ 
bvlrqa  ali  co<»ple|am*nt^  a  veM,tilaçAo. 
aem  o  qaa  iiAii  aeri  «ecupado  pclna  /eo- 
lonos. 

Ivste  pioce«iio,  igoe  é  o  mais  coove- 
iiÍPiíle,  ÍQ  devpi.j  "ii  r  piii  ,1  rt-iTii  d>i  tiíiii  -i> 
I  nas  tiecasiôes  cm  i|up  *e  po<sa  evacuar 
'  eomplmaaiatiijs  «a  alojaiMcntos.  mau 
navioa  am  (|n«  «a  djtam  i«daa  *t  e«ndi 
qOee  pata  faeil  a  pr(Hii|-|a  veniilaçftn. 

10.  *  Sa  aa  dfeuo  alaneias  n«o  perTii- 
tirem  qiie  tndua  oa  ^oloiios  eoiejam  ao 
loesnio  tiioipo  na  toldii.  sobiift  '  d..i>  irr- 
çiis  ou  mct<<de  do  seu^iiunierii,  p  a  tiroiti- 
ferçAo  aa  fará  do  segniole  mod».  Per- 
corre-8ii  o  alujamaatO  iCOm  O  ]Vaaa  da  ín 
dicada  n'ÍBlur<i,  em  qno  a*  daita  «  acido 
Bulphurjro  de  cjoamlo  e<n  quando  para 
oue  iiíto  sejaio  os  vnitores  eoi  laota  quan- 
tidade, que  p  ni  vii.{  ijp  III  n  tovse  c  •'iilroS 
irMonutiodos  eo-i  ri(c t,i|tti|nliteii.  RvitH- 

91-  i'rnh,  (n  p-.te  incoii veuii' ti te  fNZer<dii*4e 
a  de»iolerçí\o  poi^  meio  de  vaporea  de 
acido  nitriro.  pnra  o  que  B«  empregam 

as  se|:!ijintc^  <^ii!iAlanei«s  : 

Acido  *S>ul(jtiaricu  a  6ú°  duaa  part«s 

Agne  conimum  uma  parle 

Kilro  ptiríticado  «ni  p»   .doas  partes 

O  vnn.  cii  i(uc  íiilo  se  C"n'éoi  deve  Pi- 
tar Sobre  ctnf.»f  t^ucuteji.  p  nitro  bjuu- 
ta-se  no  lio.  •  pouco  a  poNCO» 

Ij.*  Naa  cjifrrin^riaa,  je  (loa  alojamao- 
loa  qimoda  «  rigor  do  tampo  impedir  a 
aalda  doa  anli-nos,  a  desinfecção  se  fnrú 
eoiloeandn-se  ilr  distancia  em  di»iBncin, 
e  por  algii riiiio  hf  r-".  tprrionB  ou  traves- 
sas «.-uutviido  a  seguinte  dissolução: 
Chlororvtodacalaqpo»  uma  parle 


13."  As  bnticaa  doa  navioa,  aleoiílM 
medicamentoa  par»  a  (ralameolo  dst 
dociuasi  dcvcrfte  ealar  muaidoa  dia 
fuintaa  aubalaneiaa  neeeseariaa  ptn  as 

indicadas  fumigaçC>r«  - 

.ChIorqreW  }le  >;al  ^pcm 
Jiioxido  de  uiangtinex 
Actdo  Rulpliurloo  a  06* 
Nilru  puriflcado  em  p6 

As  quantttindea  d'ealaasubsUBeiaaia- 
rào  regulada*^  eon/orme  a  *Ugam«  peV^ 
faeoltalivoa  doa  navi>is  oo  dua  ostabek- 
eímenioa  da  emigração  chineza. 
i'  14.°  Todo»  iis  dias  se  passará  uois  rr- 
viatá  aoa  colonos  a  fim  de  remover  >«• 
n^adlatan»enta  os  doenlea  do  aiajames- 
lo  para  a  enfermario  Por  caso  alg<iii<. 
mesma  lif  doença  que  pareça  a  inot 
Bi<i>|dea,  aa  deiíará  da  fazer  cata  madaar 

Ifti*  A*  pa^aa  da  curativo  «  as  mais- 
rias  eicfeniaaliciss  aaiAo  promptaniss» 
le  retiradas  daa  etifermariaa  e  Iso^atlas 
ao  mar.  Outro  tanto  aa  fiiá  aos  obje- 
ctos do  irestnarlo  e  da  cama  <|ue  itv^^ri-ni 
«er»ido  na"  d^n  nr.t*  ;fr.iir»  e  ?'M*|>f itmi, 
e  «joe  n,\"  forem  aproteilaveis  por  o<fiu 
da  •icsniiVpçftn  ^  iavagena  iadiradaa an 
n'2l.» 

I6i.*  Haverá  o  Oislor  etiidadn  em  <,vi« 

os  cndaverc»  iií».'  •ciiiui  U n i;íid..s  a^i  maf 
com  preci pita^rio  lumbeio  ci>m  «Is,- 
ma«i«(lii  dl  OKirs,  e«  íisr.  |n-iie  noa  colnavi 
e»|e  doloroso  P|ijiec|MCUlo. 

17.*  N'<e  ojccasloea  em  que  nft»  hau- 

I  »or  iloeiíle  «Igoo  ,  laveoi-»p,  Sfi|iieoi--e 
I  e  hrBU'|ueeo>-R«-  aa  f-ofrroiarinií,  e  piuifi- 
I  ijue  se  a  nua  »t'i  «•!>ptii-r  i  <i  i  i.,  <!« 

fon>igaçÕP«  e  « rejanirnto,  couio  fici  i"Ui. 

cado  nos        I.*  e  9.* 


\B'  Os  coImums  deverán  pnit«Hr  i 
loniiir  parle  do  dín  na  lol<lH,  evitando  rt 
poré'1'  »fc  *U|>pi«»»Oe»  de  lrtiii»p;ra,;iji,  j 
os  reftinfi>e(il<<!v  de  i^ue  sâu  rauss  «s  va- 
riaçdet  atmos|>faerieas. 

10.*  Oa  cobeitwrea  «  oiitroa  «bject»« 
da  cama  aeráo  aacndidoa,  batidos,  ezpes- 
los  ao  ar  c  recolhidos  KritP>  da  indii.  pr- 
lo  ttipiios  orna  vi-z  \i"r  >rii  nua.  Ao 
■  •  ■  1  11  icii.p..  si  TM..  NtjiTtní  na  tolda 
c  ■)«as  dos  colonos  a  fim  í\m  arejar  os  seu» 
efleltoi. 

80-*  O  aeaio  pi-ssoal,  que  é  uo>a  ne- 
cessidade sbsolutH  para  a  Conservação  da 
]  Sande  nAn  só  d"  |.r.'|.rii'  indiiid.ir).  im« 
d'a<tof>lles  (jue  o  etrcaio,  <ler«i'4  ser  «•• 
•idoiioeuta  exigido  aos  enlonna.  A  bi>- 
ra,  o  rtisto,  aa  fflá«»,  <is  bsaçoe  a  pá« 
seráo  lavados  lodos  «s  dia*  peit  mtnhi 
aatea  da  primeira  comida.  A  la 
da  b«>ea  se  fará  com  agua  e  vinagre,  pa- 
ru u  que  íiiivrr.'i  ú  di  •  pn  » í  (-ii  n  d<.<i  rnln 
Ooit  VUmiii  rmitendo  enl»  l(ii«(iira.  ht 
oulrHS  partes  do  corpo  ijue  fieant  enr< - 
bertas  pelo  vi«tusrio  de veráo  ser  lavadas 
dvas  vezes  por  semana.  Os  banho»  ge- 
raes  aaráw  tdmioisiradoa  asa  «ecapites 
eoi  que  forem  eonvanieiíiee  e  posstvet 
applicai--p.     Eoi  iodas  psin»  Iin.p<-7n  »c 

hUeoderh  <i«  rirCumsUnCIBB  indivíllust» 
e       i  fin-Ui  do  Motpo. 

,f,.,f..,  ,trea  partaa  ij  Todas  a*  semanaa  aa  mudará  i 

13.*  As  fuai{ga<;0ea  da  subaianeiae  II  r^**!*"  4o  <**rp<>*  a  qj^al  seiá  aeeommod»' 

odorifrrii romo  iticctifo,  csseni'i'i-',  pui 


voro.  àic,  »ft>i  I nron veniente»  por 
ijOE  ni\(>  di-ltiipoi  OK  iiiin,irn8s  v  iidiliri... 
n»f)%  ao  ar  proliurlos  ifnproprios  á  respi- 
ração. lj»ando  por  ajguma  circuinelan- 
cia  oAo  houver  a  bonlo  os  desinfeetanies 
Indieadoa  «Valia  («Mlrocçôes.  podariaer- 
«ir  o  vinagre,  ^a9d**0  i|ueimat  sabre 
ferro  quíuie. 


da  á-  varla^Aea  do  tempo.  A  rotifia  se- 
j.i,  principalmente  a  -íos  dneriit-i,  ierá 
immcdiatamenlp  niPttid»  rni  ogn»  a  fer- 
vei ou  {|iic  eonti«ihit  uira  porção  Je 
ehlororeto  de  eal,  depoia  enjeita  •  lava» 
g««H  ron»  aabáo  «  bsm  secca. 

22.*  Todae  estas  praticas  hygienicss 
sôo  Miai»  p<'ntUDlmente  exigidas  nas  or- 
csftiócs  cm  qus  sjB  descnvoivjsr  a  itprdo 
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BOLRI  IM  DO  «OVEKNO. 


«]f  uma  e(>)<leiiiÍM  ou  «e  maftUi(«tir  doen» 
gttft»  •  eMOUgioias. 
MM««t  12  (l«  ilraembru  IS66. 

Gregorio  Joté  Ribeiro, 
Secreiario  do  (inverno. 


Dc  onlrm  ouperiur  se  piibiiriii  o  í<egiiin- 

Narcizo  V«ltgr  ie.  conoal  g«»l  d*  Pof. 
tngol  rn  rl  P*r6.  Certifico  t  q99  In  ffi- 
fmU  iialiiitta  Provideucia,  eapiun  N  >rt 
liai,  (»n<Í96  Pt  #1  porrm  d«'l  '  'nlhn,  pro- 
crOeiíte  ilel  ilr  Mucmi,  ili.i  ^  -li-  «bril 
ilrl  pffionip  iifl->,  rr.niliirteu  '  >  a  f»  bor- 
<tu  ruilioriniioí  ririr»  rojiinit«  »sintieii8, 
CM  p«rffr(<>  o<t.i>lo  <le  <inlii(],  •!«  iua  rim 
trM*Írilln<t  irrre  9ue  «nrô  <tvl  rffrriilo 
jiHcrio  «Ip  Miirio,  pitr  bawr  fallerMo 
ii*h"  rnlnn»t ;  !«  <|<ia  prup.T^  li»  bi<-n 
ijiir  h*n  «i<l'i  lr>ili<<ln«  vn  sii  lri«Tr«>in. 
En  fi-  "I*  III  rml  pxpiíln  el  preirnio  cer- 
::r{ri.|'.  pn  LilTi*  à  lo*  ^  ilino  iIpI  mes 
d-*  junio  (if>t  «Ao  (i\s«ÍKOa)ltt) 
Nureixa  VetartU  {{b.  S3i.)  É«M  «onfnr- 
««. 

dregori»  Jaié  Ribtirn, 
BaertUttio  ilo  G<>vfrn». 


Dmw* 

Peta  Cumpra  i!e  genenis  pma  srfs- 
Ivniu  do(  ,asvUilii!i  (■  ikiff  tliien- 
Ic» 

Ordenados 
Uo  en<*Hrrpf;iti|n  cfii  a^ln  $  10.00 

M  9  yijtiaa 

I,  E'>fi'rnieira 
Cxaiiiheiro 
.,  Cnllerloi  dcvit'1  pnr 

cdiit-i  •!«  u«v«iitbri>  e 

úf*t».htn 


28.15 


4.00 
3.00 
2.00 
1^ 


I.&0 


31.50 
a.50 


MdW  china  pcUa  viaiiaa 
htt  prdrriro  pd..  e«tiitef  l»  ile  go> 

'•*«■•  700 
P<M  U  r»|«rr«a  durante  ««(8  ifinz  4.70 
BilancH  719.10 


ASYLO  DOS  POBRGM. 
I 

ffaetwftif»  c{<>s  doente*  na  hatfitaf  do 
Aiy/st  rfe  1  rt  30  df  norembro  ultimn. 

Eiiatnm   .  (} 

Botranmi...^.  12 

 18 

S«hir.iin  1 

lfoir«ra(ii  .13 

 14 


Pieain  filMíndo  1 

N.B.— D*>«  inórttia  fnra«n  bapliaadna  .  12 
II 

ÍwHím  Teeolkiiat  t  suwUttlãd»$  pelo 
atylo. 

H  m  pn,     ^  O"  "  «i  '  >'ía.le   3 

/  I).-  iiip/i..f  i  IihIc  .    l 

.Miilhirr-í  —  l)e  oiaior  í-UmIp  3 

T..tal  IT^ 

RecHAith*  t  náo  tutltutadoê. 

B'in'cn5    Ifi 

Uulberca   y4 


||  dia  *<6  do  mesmo  mes,  redusíndo 

a  riii/,;is  mais  de  metade  do  esta- 
belecimento curopeo,  c  a  terç» 
pane  das  habítaçOe.s  dos  outura- 
ea,  coni  i;rHnde  perdade vidas.  O 
incêndio  principiou  na  ex tremi- 
dade  occidei^tai  doestaMeciuien- 
to,  baíro  japonês  ebamado  Yos- 
hivvarrn,  cotiimiindicaiido-se  rapi- 
damente pciu  noroeste  com  as  lia- 
'  bitnçõea  europeas.   Um  venda- 
val do  sul  que  soprava  violento, 
a  falta  He  soceorros,  a  dcsorilem 
'  e  a  confusão  fórum  as  priQcjpae« 
j  CUU8HS  que  a^gravaram  esta  ca- 
!  lamillaUc     A  pertia  de  proprip. 
dade  segurada  é  avaliada  em  ma- 
is de  tres  milhões  de  patacas,  e  a 
niin  scíTuiada  reputa-se ainda  ma^ 
is  CDnsideravol. 
j    O  t  spcctacuio  d'c«te  horn>ros« 
I  incêndio,  que  n^ima  exten.sao  de 
'  mais  de  um  quarto  de  mith.i  do- 
!  vorou  laiilaií  cisas,  diz-noN  uma 
carta  fidedigna,  foi  O  mais  deftfda- 

•    ,      ,  dor  pnsvivel.  c  p.nra  se  fnzcr  ideia 

O  VAPOB  iiiglez  henang,  rom  a  da  elevada  temperatura  que  ae 
mala  de  2i>  de  outubro  cheirou  a  ||  deaenvolvéra.aponta-aeofacto  de 
Hoiifíkoiig  Mu  <!iu  13  do  correi.le  se  lerem  fundido  em  poucus  n.í- 
me/.,  e  a  Mac. u  pela  tarde  de  14.  nuto.s  objectos  de  ouro  e  prata 
As  miticias  de  Lisb..a  alcançam  ,,ue  por  segurança  se  tinham  coi- 
H  19  dc  (Hiti.I.n.     Indaafami-  locado  n'um  doseaesé beira  mar. 


Marau.  30  4«  navemlirA  ilr  1606. 
P'  Fra»ei9en  A.  d* Almeida,  ihra<.ii- 

rrir.,  .1»  ««yl. .,_!».•  Francino  A  da  Sil- 
va, pri  M.Irni»-.-  I  '  Vicente  V.  Ribeiro, 

*>■'•■'    r    .  iiiteruio. 

FARTE  NÃO  OFFICIAL. 


MACAV.  17  OB  OBZSMBRO  DK  \966 


lia  real  poriugueza  gotuiva  ex 
eellentc  aaiide,  tendo  regressado 

de  Cintra  e  iMafra.  Sua  mages- 
tade  el-rei  e  «ua  magcstade  a  rai- 
nha tinham  partido  para  a  cidade 
d«»  Porto,  para  assistirem  á  inau- 
guração da  estatua  de  l>.  Fedro 


Entre  os  rdificios  que  desappare- 
ceraii),  Ucviírados pelas chammas, 
contam-se  os  cunaulados  de  Por- 
tugal, dc  França,  dos  Estados- 
Unido-H,  dos  Paizes  Baixos,  e  da 
Prússia,  a  legação  ingleza,  a  le- 
sidrncia  do  cônsul  inglez  e  a  al- 


T  .ul  40 

Mar* II.  30  rlf  nofrinbrii  da  1666. 
Ant0tH«  Jogi  Mari»  de  Souza  Ctrdâre, 

III 

Conta  da  receita  e  dtspeza  d»  me e  de 
novembro  d»  1860. 
RaoKiTJ^ 
Bakaço  f  indti  du  tnvt  d«  raltip 
bro  488l96 
Recebido 
Dl'  CaeUno  Ji.*é  Loiírrn^ii 
.,  Joflo  J  F.  Mvarea 
..  Fiijçpiii  i  L  í.ifiça 
»  P.*  J.  M.  u»  faria 
.,  P.*  Piíilo 

„  P.'  Maruifl  T,.  ilf  f7r;tivpia 
.»  P.' Fr  .nrisci.  Xdtier  da  Silva 

e  i  r  Ih  ;'><is 
..  Jaime  P.  iloa  Santos 
..  Aiituiiio  Carlea  Brandno 
.«  Aiufiiar  de  amscata  dsaaylo 
H  JoftoBaptiata  Gumea.  quantia 
ernpre«iada  «em  jiirn  pura  fu- 
brico  de  aleruirat  cii-iiiii)  [irr- 
Ipiicfntfs  Hr>  HBvln  "00  fK) 

^'^ra  iratamento  de  5  ilocniei  4.SMi 


IV,  que  se  effectou  a  19  de  outu-  landega  japoneza.  Dos  nossos 
bro  com  regosijo  geral.  A  cor-  ^  compatriotas,  perdeu  tudo  quanto 
veta  Sa  th  Bunil  n  a  saíra  f>ara  nul,.-,  o  sr.  F.  E.  S.  da  Rosa.  Mui- 
Macau  no  dia  11  do  referido  mez.  tas  vidas  foram  perdidas,  princi- 
Osjornaes estrangeiros quaal-;  palaiente  na  parte  da  cidade  ha- 
cançan.  a  26  dizem  o  seguinte  de  !  bitaUa  pelos  ia ponezee.  A«s(Lrei- 
mais  ifitere8S€:'.\odia  lí)  deou-  ,  te^a  das  ruas  n'cssa  localidade, 
lubro  içou-seno  Veneto  a  bandei-  j  lyide  o  povo  desesperado  e  ater- 
ra Italiana,  com  grande  eythusi-  raio  se  aglomerava,  foi  a  cauaa  d« 
astno  ()  resultado  do  plebis-ci-  uiorrcr  queimada  muita  gente, 
to  devia  ser  pí;4)hcado  uo  dia  4  j  Tendo-se  dado  antes  do  incen- 
de novembro.    As  Impas  fran-l|dio  alguma*s  tentativas  para  des- 
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1.00 
200 
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1.00 
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0.00 
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4.00 


rezas  deviam  drixnr  Roma  em 
15  de  dezembro.  O  tratado  de 
paz  entre  a  Projasia  e  a  Saxonia 

"   "      n  <  dia  21 


assignou-se  cm  Berlin: 


truir.  pelo  fogo,  edifícios  curope- 
os,  alguns  jornaes  do  Japâ'.  des- 
confiam que  iòsse  a  catástrofe  de 
Yokohama  obra  dos  incendia- 


$778.92 


de  outubro.  Cornam  boatos  de  ,  rios,  porém,  parece  não  haver  du. 
estarem  em  progresso  as  negocia- 1  vida  queo  incêndio  foi  accidontal, 
ções  para  a  união  das  igrejas  gre-  ^  principiando  n'umB  casa  de  pasto 
gae  romana.    O  governo  de  lies-  do  districtojaponess.  O  temporal 

do  sul  que  soprava,  e  outras  cir- 
cunstancias já  apontadas  é  que 
deram  ao  incenoio  tão  terríveis 
proporções.  As  auctoridades  ja- 
poneifias  de  Kanagawa  deram  por 
.  ;,esta  triste  occasifío,  signaes  de 

As  ultimas  noticias  dr  Yojcoha- '|  svmpntbia  pelo  desastre  que  sof- 
ma  são  de  2  de  dezembro.  Um  ,  freu  o  estabelecimento  europeo.  e 
Horroroso  incêndio  teve  lugar  do» o  Cbrçdjo  não  foi  indiflerente  $ 
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panha  tomava  severas  medidas 
militares,  e  uma  revolução  geral 
se  dizia  hnininente.  A  noticia  de 
Maximiliano  abdicar  o  ihrono  do 
México,  o5o  se  confirma. 


o  BOLETIM  DO  GOVERNO. 


CtlauiiJadL-,  LLYKiiidu  lIc  Ycddo 
uni  o  filo  ial  a  visita  r  os  tiiiiiistros  eu- 
ropeos,  (Dani testando  o  s^Dlimea- 
lo  do  governo  por  erta  fttalidsde. 

O  Japan  Herald  d&  noticia 
Unbeni  de  ler  sido  atacado,  oo 
dia  dor  ineendio,  no  eaminho  de 
Yeddo  para  Yo^hama,  entre  Ka- 
naptaWa  e  Yoshida,  o  sr.  Van  der 
Tak,  cônsul  neerlaudcz,  por  um 
jakonin  que  embriagado,  ao  que 

parece,  atacou,  de  espadii  em  pu- 
nho, o  carrinho  em  que  viniia 
aqnelte  earalbeiro  com  ama  se- 
nhora.  A  vclot  idadr  pnrém  com 
que  os  cava  lio»  parliraoi  n&o  ^r- 
miUio  que  o  malvado  conaeguii — 
o  eea  iniento. 


Diz  o  Nortk  Chma  Hwúld  do 
l  .*"  deste  moN  que  o  vioc^rei  de 
Nankin,  tivera  treze  combates 
com  08  JVierifá  capturando-lhes 
doB  mil  homens  e  ama  grande 
quantidade  de  trem  de  guerra, 
é^odo  as  noticias  dadas  pelos 
ohinas,  os  rebelde*  ettão  comple- 
tamente exlerminadc*  na  proTÍn- 
cia  de  Shaotung. 

No  dia  14  do  eorrente  mes  boave 

Dm  pequeno  incêndio  no  batzar, 
na  rua  nova  d'El-Kei.  Manifes- 
ton-se  pela  1  hora  da 'tarde,  sen- 
do extincto  em  trcs  quartos  de  ho- 
ra, pelos  promptos  soccorros  que 
se  prestaram,  tendo-ae  iatdado  de- 
vidamente as  cineo  eaiaa  qne  ra- 
pidamente se  póseram  em  cham- 
mas,  e  que  ae  destruíram. 

Publicamos  em  ^r<:uifla  uma  car- 
ta que  recebemos  do  sr.  M.  da  L. 
Soares,  na  qaal  eete  cavallieiro 
dá  conta  ao  publico  da  applicàçâo 
que  deu  ao  dinheiro  produzido  por 
nm  livro  de  Máximas,  que  a.  s.* 
pnblicoo  ultimamente.  Louv&- 
ino8  o  procedimento  caritativo  e 
patriótico  do  sr.  M.  da  L.  Soares. 

HoMaoM,  10  itwnntn  4ê  IfMQ. 
luB».  f  a. 

RtilMtor  do  B^Uiu  á»  Q»9tno, 
Macao. 

Estimado  sr. 

Nm  enoeluifto  iIa  n>inhn  pequrna  obri 
d*  Compihfào  das  Maximai  ^ã.  tànhm 
pra«i«lMD  pnbNmr  •  pr*ilucto  d*«llt. 

■  •  qSS  SS  le^oc  : 

Hecf.ita 
140  exemplares,  subteriplot  • 

9&  por  exemplM  §700.00 

Ga«Cn  l"ial  paru  SOO  exem(>Iaroi, 
ronf'>r.-ne  oi  «Joeamanioa  re- 
inetiiilot  ao  illmo.  e  re*o.  ir. 
Af.  h.  il«  tinuvM  digniaaiino 
•aparior  do  Mmiiiaiift  da.  8> 
Joié  tMS.26 


Liqaiilo  prodset»  t467.74 


Para  ot  orfUsa  tsjrltdot  HO  s«- 
mintrio  1838.87 

Aos  rdi.  parochoa  dslíscaa  ps* 
n  mr  duliibaide  psbrw 
dl  «Idsdt  S18.87 

Por  fscflbti  d«  9  Mbwriplsrw  16.00 


»467.74 

E.  dt  O.  E. 

Esiatsa  sa  radaceáo  do  Eeta  i»  Pih 
vo  30  exonipUtM  aliidsnitato  onoador- 

naJos,  e  uma  grande  porç&o  no  ■einina' 
rio  de  S.  Jo>é  em  Macau,  pari  fandar 
B  beneficio  doa  metmo»  nrlr^  ií'. 

Cumprindo  hoje  a  proineaaa,  prço  a 
V.  a*  digne  inserir  a  omta  sopra  no  seu 
apprecisdo  jornol,  para  aaUafaçSo  doe 
aenhorec  qoo  iiibBtfrotoram  para  o  opus> 
culo  ;  pe]o  qno  ih»  fiooroi  Maio  rtcoabt- 
eido. 

Sou  (le  V.  etc. 
M.  DA  L.  SOARES. 


EDITAL. 

PELA  Proooratara  dna  orgoeiot  aial* 
cos  da  cidade  de  Macau  s&ocilad<>« 
lodos  os  credores  cerlus  e  incertos  do 
china  A-lchictng.  para,  no  praso  de  qum- 
le  dias  contados  (1*esl«  data,  comparece- 
rem o'eite  tribunal  e  disputar  preferen- 
cia sobre  a  quantia  da  dusantaa  a  aineo 
pataras,  prodoclo  do  loilAo  do  OOibarea 
çáo  Cka-Unf-Lg,  propviodadodofefeti- 
do  china,  vandim  o  raquarimanto  do  aoo 
credor  Evariato  Lopes. 

E  para  que  chegue  ao  eonhaeimant» 
do  publirn,  ne  tnunilnn  aftatt  O  pVOBOS- 

te  nu«  lugarea  do  aatylo, 
MaaaOi  19  do  doiooibro  do  1800. 

A.  MARQUES  PEREIRA. 

Procurador  itUerino. 


LEILÃO  DE  mobília. 

POR  m«ili»o  ili-  r.;' L  i  r  !i  i|  ii  il.j  Illir-..,.i,  Ht. 
José  Gabriel  Fernandes  para  Eu- 
ropii.  ae  vendoíA  «t»  leilAo,  na  Quinta- 
faira  80  do  corraoto,  da  1 1  boroa  da  oaa- 
oba,  toda  A  aoR  Nodo  «loUHo,  a  maior 
parti  âcr  narra.  Ciinaia  de: 
'SufAi  iIp  mola,  Caileira»,  Me2«»,  Ca- 
cnas,  Am  nrii>B.  Paincia,  E^r  1 1  [  tórios,  E»- 
pelhu»,  TouciKlore»,  L«i«lrri>,  Ser?ii;<ii 
de  Ipuça  e  de  Caaijuiriha  para  jantar  e 
«■ha.  Saivaa,  Bandajaa,  Vidrua,  Castiqaes, 
Relogiw,  o  molioa  «bjoeloa  para  orna- 
inentua  de  mexas,  Ííc,  ice.  Granda 
rollecçft»  de  Livros  utillíasimoa. 

Desir^hiiir  ac-hào  ein  tempo  coinpeien- 
le  cal» lago»  em  que  cooionham  tmla*  as 
par  licularidadea 

Oe  ui>iactoa  iodoa  aalaiio  patenloa  o» 
dia  19.  para  ooroB  oiomlaadoo  poha  pao> 
aoaa  qoo  na  pfoioadoroan  oempiar. 

Condl^Oao  da  voada,— ^ooio  du  enetu- 
mo. 

J.  DA  SILVA. 
Moeao,  18  do  Doiowbro  do  IIM6. 


BBINCOS!  SBIMOOS!!  MtniOOBIf! 

PRESENT18   PAR*  XATAL. 

BRINCOS  em  grande  variedade,  re- 
COatOnOnK   rin  li  iiJoO. 

£ 

Chopeo»  de  Feltro  preto. 

MULLER  db  CLAUSHEN. 

Macatv  13  ile  dezembro  ile  1866. 

PARA  SUB  ARREiNDAR. 
4  8  OAZAB  a.*  17.  altoo  no  roo  do 

MULLER  d(.  CLAUSSEK. 
Ma«M.  1»  ds  doasaibra^ds  MM. 


INAPTA  IN  W.  MURRAY  is  ao  long. 
^    er  auUioriood  to  oei  for  oa,  oabllar 
will  ba  respoDiiblo  for  oay  dobt  bo «of 
contract. 
Nuvamber.  6,  1866. 

PHILUPS  MOORE  êt  Co. 

DESDE  P8ia  da  la  fica  tem  vigor  ata- 
lhorisaç&o  dada  ao  Capitão  W. 
Murray  para  Uttar  da  nooao  BOgoaio,  a 
aio  respondanoa  por  qmaoqior  dlvUii 
qoo  alio  fiíer. 
Ifomobrofiii  1806. 

PHlLLIPg  MOOEE^Ca. 

SAHABA^VQ  8EA      FIRE  IXSrRA]in 

COMPANT    Or  ÍIAMAKANO. 

'T^HE  underaigned  hntiiig  be*n  ap- 
poiolad  Agenta  io  Hacau  for  lha 
obovo  aaoiad  eompaaj,  oro  proporad  lo 
groat  poHeloB  of aiaat  aao  riaka  ot  earroit 
raiof. 

RAYNAL  êb  Go. 

Macao  6th  Aiigufi,  I8()6. 


PARA  VENDA. 

BI8C0UTINH0S  adocicados,  a  \b 
atoa  ou  140  aapacaa  por  raio. 
Biaeoutlahaa  aalAbroo  o  IS^  av«ao« 
ISO  oapooifl  por  este. 

Aléai  doa  pAes  segosdo  •  ooloe  d»  I 
d'o|oalo  de  1803. 

Dirija-se  i 
PADERIA  NACIONAL, 
BtecQ  df  Stttadg  a.*  S. 
Maeao  20  da  nuvombro  do  i886. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


NtHfiot  entrados. 
Doi.  13— Barco  baoiborgocto  fUrlio— 

captMo  H.  Schulda — 329  tone- 
ladas— dc  Amoi,  eni  laitro. 
M  |6^Guiibi>at  de  ^Mirrra  purtsguei 
Oauo€* —  cotiiit)an<iante  o  2.' 
lenvnte  L.  A.  Thooiodo,— d« 
CaotArt. 

„  ]0->Botoa  hollandeza  Oreríc— c«- 
pilAo  Traoc  Woi  Kwao^W 
lottoladaa— da  AmoLam  laalra. 

„  17— Brigue  bnllaiidez  Lt^ra — rs- 
pit&<i  B.  M.  Des  Kscn— 240 
toneladut— ^do  Hengkoog,  om 
laatro. 

.Vrtrío.s-  sahidos 
Des.  II  — Barril  inijlfza  Rragonza  — et- 
pil\u  J.  \\  Shililleri  — 398  Ione- 
lailaa — para  Hsignn,  com  chi. 

n  II— Barca  franreia  Nigam — eipi< 
lAo  A.  Cerlol-~de0  UMoladai 
—para  RaT&oa,  eoM  90B  paa- 
Bn^i  irof  c^ina^. 

„    12 — Rarctt  pcriugurza  D.  Pedro  tf 
— eapllftn  J    F.  (írii  — 161 
neladaa — para  G6a«  com  sonn- 
breims  e  paaelitoo. 

.«  l3«oG«nboot  do  fttorra  poMOfOoa 
Coaidpo— eomíBAodonto  o  t.* 
tenente  L  A.  Thcn)u<to. 

,«  14 — Galera  italiana  Aurora — capi- 
Uio  W.  C.  Linacott— 660  tone- 
ladaa — pare  Callao  de  Lima, 
com  27S  passageiroe  chioaa. 

,r  16 — Vapor  da  guerra  hespaobol  Jfo- 
JiaipiM— cem  manda  te  o  tooco- 
10  do  navio  O  J  M.  Xusa. 

„    10— Oanboat  de  guerra  portiig(i.-i 
Camões — commandantc  o  2.* 
'  tent-iiic  L.  A.  Themudo. 


MacAO :  Impresao  na  TypograpUo  da 
J.  DA  SiLTAp 
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PARTE  OFFICIAL. 

MMnTBIIIO  OOS  NbOUCM*  da  MáKtMUA 

K  Ultramar. 

8.'  DiRKCqÃO. 

8."  Repartição. 

N.'48. 
CIRCULAR. 
M«ndii  Sua  M[i<r<  «u<le  I<]l  ReipcIiM- 
crturit  <le  ealailit  ili>s  negticios  Ja  mari- 
ahia  Kltrainar«pirlecipar  ao  governador 
d«  Maean,  p»ra  ««u  conhecimenln,  e  d«- 
fMai  tSaitns,  qn«  afto  obtlapt*  o  dif  poc> 
to  Ba  parlaria  circular  da  14  de  foftni* 
ro  de  IM3,  nfti»  p^rmitle  mais  que  o*  go« 
tffru  t  if-i  .I.is  pnit  inoi.i.i  ultr.mt.iriiifts 
ri)|it'ir<iicm  Itccix^ns  para  qiir  o«  otliciaeti 
e  oatrot  fiincci<in»rios  publims  venham 
Uslar  te  ao  reino  aein  que  ajunta  de  aau- 
d*  ao  acto  da  inapecç&o  e  nubre  a  a«a 
iaoiediala  reapoAMbilidiide  declare  que 
|Mri{a  a  vida  do  Inapeeeionailo.  nftn 
tintralar-«e  i  ■>  etr<>pi.|r,  ili  vrndo  nVst  i 
Canformidatle  cxxrar  i>  seu  |iar>ce(  na 
e*ia  de  oLm  r»,n;;if>i  lio  ros;>cciivc)  inup- 
pi.  Paço  em  10  lie  nulnbru  •!«  Hs/dd. 
Vueonde  da  Prata  Ortmit. 

ORDENANÇA  GERAL  DA  ARMADA 

{Continuarão  do  BO.) 
TITVLO  XVI 

Do»  alojamento» 

An.  611. "Os  i<niriiiiM,  |ii'itPrircnl''"' 
•aetiailo  maioi  de  um  naviu  ila  annaila, 
nrAnalnjadoa,  acgundo  a  ordem  aeguin* 
to: 

I.*  OSeial  general,  eommandonia  da 
«•taadra  ou  di*iaio>  qu«  oecuparA  «  ca- 
mira ; 

2  '  O  c iitnninn  lintr  iI"  liiivin  ; 

3°  O  íegtindi»  commamlanle  do  na- 

4*  Officiaea  «uperii>ret,  pela  ontem 
d*«  $iiai  graduações  e  antigntdadM  ; 
&*  O  cirurg iAo  em  chefe ; 

6.  *  Of  primeirna  teneotep,  ee^undo  a 

Ontem  d  u  ríius  antig^uidados  : 

7.  "  Os  8(><;iinil(>ft  tenentes,  pela  ordem 
il<t  suai  anlij;iiidndea  ; 

S  '  O  cii|ifllão  : 

9.  °  O  cir(iri{iftn  ;  • 

10.  '  0«  officiaea  de  faMii-ia  pela  or- 
dem da  ena  anlíguidade. 

Ari.  (>I5.*  o  ofriciil  imtncdiato  occu- 
ptri  sempre  o  tnrlli')r  l.>ff>\r  ilepois  i!o 
eODOiandarilP.  ijUal^jiiT  i|iie  si-j»  n  mm 
palaitoi  e  os  officiuen  dc  fazenda  «er&o 
•lojedeco  Oiaie  próximo  pO!>sivei  da  bò- 
ca  da  «Motilba  em  toda  a  claaae  de  D8> 
viea. 

Alt  640.*  Quando  nfto  houeer  a  bor- 
de «fficlal  general,  o  eommnndnnte  uc- 
capari a  camará  o  disporá  de  IoiId»  o» 
niaii  alojainenlos,  aegundo  a  ordem  e«- 
int)FÍeci.lii  no  artffO  644.* 

Art.  &17.*  Se  por  um  caso  extraordi- 
nário M  d«tlln«r  para  pasaageiroa  de  al. 
t*  caatidtriQko  o  Mfttratt  d«  algnoi  «f' 


ticial,  este  uccupurá  o  aloinn  riiii)  i]u  i  I' 
ficiaí  qiiti  lhe  for  imrncdiatamiiiite  inte- 
rior, o  a»8im  piir  diante  até  ao  ultimo. 

Art.  648^*  Os  guardaa  marinhas  e  at> 
piratttee  terAo  «m  alojamento  próprio,  e 
distineto  do  doa  mais  offidaoe,  para  guar- 
darem (IS  «eu*  ciTritos  e  para  comerem, 
qiinriili)  tircrrm  rancho  «eparado. 

^  unici».  Drrignar-se-hu  um  jognr  por 
ante  avante  da  p'ra^  de  armas  para  os 
guardaa  marinnaa  armarem  aa  auaa  ma> 
cas. 

Art.  649.*  O  mestre  e  o  primeiro  car- 
pinteiro terá»   camnrntee  na  coberta. 

To  ids  o»  iDjiit  iiflliMsen  ninrinluinii 
e  aititices  tetào  um  alujamentu  ewmmiim 
para  guardarem  ot  ecNC  cffeiloa  c  para 
eomorem. 

^  «oteo.  Deflgnar<ic>ba  «m  Iceal  per* 
to  d*cctc  alojamcnlB  pata  oe  cIBciaec  ma- 
rinbeiroB  e  artífiece  armarem  as  snae  ma- 
cas. 

Art.  650."  0<  pri'neiro  e  spgiinilo  ma- 
rhinislao  teríl"  iiinjamcnlD  rpífif ado  na 
robcrta,  ou  pruximn  da  casa  da  inachi- 

n.i. 

Todos  09  domaia  machiniati(a  e  aju- 
dantes terfto  Of»  alojamenta  cc9inum  pa- 
rn  çinrdarem  oa  tcuc  cffciloe  c  para  eo- 

nierein. 

[)c-ii,M)ar  «i  lin  um  logar  perlo  d'e8to 
alijamento  pura  armarem  as  suas  ma- 
ca». 

Art.  Todos  aa  demais  pra^e  do 
navio  eerAo  alojadae  na  coberta  onde  ar- 
marfto  macas,  e  terfto  mesas  para  come- 
rem e  armários  ou  ruixdes  para  guaidi*- 
rem  os  seus  rfiritos. 

^  unicii.  Sempre  qoe  for  possível  se 
reeerverA  na  coberta  «m  legar  para  oa 
fognciroe  ae  lavarem.  * 

Art  6^8.*  Ao  olliciiil  immediato  com 
pete  a  dislriboiç&u  «Tua  alojamootoa  pelo 
modo  acima  ordenado. 

•riTtiLO  Jtni  ^ 
Disftnfdt»  gtrw», 
Art.  663.*  A  bor^o  dos  na  vim  do  «a. 

tado  obíprv«r-sc-hlo  ns  di" pniii(;õr  H  com- 
prehendidns  desde  n  artigo  seguinte  ilé 

nn  n."»?!  inrlueivè.  c fim dc cvliar  ubal- 

roamentiis. 

Art  664.*  Para  os  eiTeitos  d'estaa  dis- 
pnsi^ftcs  serftn  considerados  navioa  de 
vela  aquelloa  que  navegarem  sAmente 

em  c>insriitiencii«  do  impulso  dns  suas 
ainda  que  tenlnm  iruicliina.  ÍSe- 
rãii  ronsiilcraddii  navios  de  vnpor  todos 
aquolles  cujas  machinaa  forem  funccio- 
nanjo,  ainda  que  Icvcm  O  panno  largo, 

Art  655.*  Ê  expmeaamente  prohibido 
moetrar  outra  lui  qae  nAo  aeja  alguma 
das  que  estfto  determinadas  na  presente 
ordenança  ;  estas  conservsr-sc-hào  sem- 
pre dniíde  n  ocfaso  aló  ao  nascer  do  sol- 

Arl.  (3.')f)  '  Os  navios  Ue  vapor,  nave- 
gando mo^lriirio  : 

1.*  Uma  lua  branea  e  brilhante  no  tópe 
do  prAo«  uma  lot.vordo  aa  amara  de  EB., 
tm  ticarBaia  aa  amara  da  BB. ; 


A  l'iz  Jii  io[ie  sfiá  dl.'  tal  intensi- 
dade c  colliicailii  du  tnodo  que  ée  avi»te 
n*uuia  noile  escura,  tna»  sem  nevo»,  a  6 
milhas,  polo  meooa,  dc  distancia,  dando 
claridade  nnifermc,  o  n&n  interrompida, 
n'uro  arco  de  bcrifoalo  do  90  qnarUs  do 
agulha,  10  para  eada  lado,  Itlo  4,  da 
prúu  até  'Z-l  \W  dc  ambM  OC  lados  par* 
re  iln  piírpiniliciilar  ; 

.T;  a»  luzes  verde  dr  FH.,  ocr.riirna- 
da  de  UB.,  eer&o  de  intensidade  tal.  o 
culloeadaa  de  «hodo  qne  acavisnm  em 
uma  nolto  caeora»  moo  oom  névoa,  a  8 
milhas,  pelo  menofl,  do  dletencia«  dan- 
(111  rlii-i  l^iilp  uniforme,  e  nâo  interrom- 
pida, ii'tini  arco  de  liorisontc  de  10  quar- 
tos de  agulhai,  i^tu  dcadc  0  pròa  para 
ré  da  perpendicular. 

Estas  luzes  não  dovem  avittar-ae,  a 
ooearoada  de  ED.  da  prôa,  a  verde  de 
BB.  também  do  prAa ;  para  cata  fim  ao 
adopiarfto  antepara*  do  0,9  paia  avanio 
de  cada  umiB  d^ellat. 

An.  Cm?.''  Oí  niivios  de  vapor,  rebo- 
cando, devem  trazer,  alem  Uas  luzes  dos 
lados,  dnaa  laioa  brancai  no  l6po  do 
pròa. 

Bataa  lafw  carAo  om  lado  rimllfaen* 
tes  is  do  tópe  doe  vaporei. 
Art.  659.*  Os  navios  do  v6la.  nave* 

gnn'!o  !i  VL-Iii  ou  a  rcbnq»io  trarí^n  sem- 
pre as  luzes  em  tudo  similhantes  áa  doS 
navios  do  vapor,  exoeplo  a  do  lApe,  que 
nunea  mostrarfto. 

Art  660.*  Qaando  Aa  «aeloi  de  véla 
furem  do  dlmontAca  taoe  oaa  aa  luxca  doe 
lados  nAo  poesam  «atar  nia  petmaAeo- 

I  irmctitc,  dtvcrãd  rliim  estar  tempre  Oa 
lolJíi,  cadu  uma  do  lado  respCCtivO,  0 
proinptas  pnra  se  moslrnreni  a  qtinlijuer 
navio  que  apparcça,  e  bastante  n  t^-.-rpo 
parafmpodlreabalroamcniu.  LsUb  lu- 
see,qoaQdo  for  preciso  moetia-laa.ao  con- 
aervarfto  vislveia  todo  o  Mmpo  poasivel, 
e  dp  modo  que  a  verde  nAo  ce  vejo  do 
BU.  da  prôa,  e  a  en^carnada  de  EB.  tom- 
bem da  prôa.  V  mnior  ftirilidade  a 
certeza  as  lanterna»  ou  piíaroe», serio  ex- 
teriurmente  pio  lados  de  c6r  da  respectiva 
lua,  o  terfto  aa  convenientea  anteparas. 

Art  Oea*  Co  oavioe  taalo  do  véla  co- 
mo do  vapor,  aneuradoe  em  qaelquer 
porto,  canal  ou  sitio  frequentado,  moo* 
tr.iríio  dfíiilr  o  ucaso  ntO  ao  nascer  do 
sol  uma  luz  branca,  em  «llurn  ii.\<i  malor 
de  6  metros  da  tolda,  visivil  om  voU.t  ile 
horíaonta  a  diatancia  pelo  menos  cie  uma 

>  milha. 

An.  nr.!."  Durante  o  nevoeiro,  tanto 
de  dia  como  do  noite,  os  navios  devem  fa- 
zer os  seguintes  signaes  de  cinco  eni  cin- 
co minutos,  pelo  menos  :  l.',  nos  navios 
de  vapor  aavogando,  se  tocará  o  apito 
de  vapor,  que  oalA  próximo  da  chaminé ; 
2.*,  noa  navios  do  ¥éla  navegendo  eo  lo- 
CBiA  uma  corneta  ou  bosina  ;  3.',  noa  na- 
vios, tanto  de  véla  como  de  vapor,  quan- 
do MlivOMOi  parados,  lo  tocará  o  siao. 

(Coirtínva.) 
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I)r  orilem  superior  se  faz  coosltr  qua 
em  virtude  liat  urdam  reevbidan  do  gu- 
*«ril0  lie  Sua  MafatUwl*  Fidvllisaima, 
foi  rveonheeido  coai«,ci»«Mi|  do  Ptr6 
il*Mta  eidad«  o  ar.  D.  Padro  Ãrambutu, 
norircaitu  |>iira  u1  earg»  palu  guverno  du 
republica  peru*i>iDtt.  Macau,  aecretaria 
Úu  g»*«niOt  SS  d«  daseiiibru  de  1806. 

GregtTi9J9tí  Biòtiro, 
8««rciario  d«  Go««rno. 

No  DÇMiJIúi)  1<>  du  corrente?  mez  teve  lo-  i 
gur  nna  casas        cariiurn  n  l'IvI(;:\ii  <Ui«  I 
ofliriaea  que  devem  servir  no  lem  sena-  , 
do  no  futuro  anno  de  I8<)7.  com  as  fi*r- 
malidtdoa  da  let«  e  aahirain  «iett«a 
eidadAoa  ai>gaÍQtat : 

Para  vereadores. 

Bflnartlo  Pio  Marquei  com  18  voto». 

t  aniiiio  i.ciis  de  Svima        ....com  17  vuto». 

Íoáo  .Maria  da  Silra  oom  17  TotMt. 
toodio  Joaé  4a  Bilf»   oob.  16 

P«Taji$i*ê$. 

Mar<:i«n<>  Francil«» d*  Silvs  ....com  17 
Antooio  doa  Bamadiga  eon  17  ««tos. 

RFPARTrÇXO  DO.S  INCÊNDIOS.  ; 

Por  esta  rfipartiç&o  se  faz  saber  que 
os  encarragadoa  4e  cada  uma  dai  bom- 
Jt^aa  davam  quando  Jioovar  in?i^diu  le- 
var na  baldoa  ehaioa  d^agita,  a  fim  «fe  que 
Iwfw  t|U«  cheguem  imií.iifn  (rnbiillMr;  — 
O  eitbeça  de  qu»)ijuer  ljijii>bi<  «juc  ní\ii  U 
v«r  o»  baldeit  ch«^o<  (t.igaiLi  iinilii.  t-  n 
•neamu  succederá  aon  dunoe  das  casas 
.prftximaa  aoa  lacandina,  qoo  londo  poço, 
jiAi*  o  franqoaíam  q«o  •  oioanio 
uianifaata. 

A  primaira  bomba  que  checar  *o  in- 
renilio  eorrt  as  baldes  cheios  d'agna,  re- 
rt  lii  ift  «eiA  putuctis  de  gralificpqio,  •  i 
«egiiiida  r|Uttlri»  patacas. 

<j«iartel  da  Pulicia  iIp  >Incaa«  no  8a- 
;Mr  2^  da  daiatnbro  de  1866, 

F.  J,  dê  SoHxú  Âínm, 
  CapUAo  eninmandanie. 

F atítt:  \Â(>  (^1- i  t(  í Al. 


o  vice-rei  de  Cantio  tespondeu 

ao  offioio  do  governo  nos  tertiios 
os  maus  AÍfectuosos  e  que  revehtiu 
a  maior  harmonia  entre  as  auto- 
ridades portuguezas  e  as  chine.- 
zas.  M'este  officio  alludindo  o 
vice-rei  ao  que  a.  exa.  o  governa- 
dor lhe  dÍKÍa  ãcerca  dos  monojres 
quo  llie  eram  enviados,  espresa- 
se  doeste  modo : 

"  Pelas  expressões  de  v.  exa., 
do  que  fici)  fíiteiratlc»,  vejo  que  v. 
exa.  está  resolvido  a  obrar  com 
justiça  e  rectidSOj  dando  clara- 
mente a  iateuder  que  de  todo  sc 
dedica  a  proteger  os  «súbditos  chi- 
QCZCS,  o  que  c  umu  prova  -dusm 
convincente  da  pas  e  ainisa4e 
que  existe  entre  as  nossns  duas 
nações.  Por  i.sso  me  alegro  mui- 
to, e  me  congratulo  infinito." 

Folgámos  sinceramente  com  as 
expressões  do  vire-rei  de  Cantão, 
e  esUnius  certos*  quo  s.  exa.  seui- 
pre  encontrará  rectidão,  justi(^a  e 
iiiuralidade  nos  actos  das  auto^ri- 
dades  portuguesas. 


Nas  noitea  de  16  e  20,  s  eu, 
'  assistiu  ás  representações  de  amar 
I  dores,  que  tiveram  lugar  no  Vtté 
I  Portuguez  e  no  theatro  do  Cluò 
Lu><Uatu),  as  quaes  ti^  eraiti  bas- 
tante concurrencia,  sendo  apolau^ 
i  d  idos  os  actores.   A  recita  ao  ai* 
timo  d'estcs  clubs  dizero-nos  qvs 
correu  perfeitamente,  estando  muj 
bem  ensaiada,  e  dando  o»  amado- 
res provas  de  habilidade  e  talenr 

to. 


M  M1-: 


Ocetimneias  policiaes  deSuVtío 
corrente  mez. 
Praeoe  p«r  d...,rd«n.  o  «ia»  j  ^ 

de  I  ifld  ^ 

Idem  piir  UiíhÕ4<«  e  8u«peilos  24 
Iileni  por  C'iiiiru>'E'ii(^dea  •  •  17 
Jdefo  por  iocendiario    -  „  I 

Tat;il  di>»  firpío»    •    •    -  54 

F.m  «liversios  In^itru!)  lU  cidade  e  ba- 
lar iippareceram  mortoii»irei«  homfn»  e 
uoia  rriançn,  chlnati  «•  quaea  foTam  en- 
txrmdos  depnia  d*  enmprídaa  na  formli- 

dnde^  ila  lei. 

M>»r«u,  secretaria  do  governo,  2?  Je 
deiciobro  de  IS6C. 

Greg9TÍo  Júêé  RiUiro, 
S«ef*lnri«  do  Giivoriid. 


No  No$so  ultimo  numero  publica-' 
mos  na  secção  doe  actos  officiaes 

a  portaria  do  governo  local  sobre 
a  !«oluç&o  do  negocio  do  navio 
Amm.  Em  virtude  d'es8a  porta- 
ria foram  enviados  ao  vice-rei  de 
Cantão,  a  bordo  da  canhoneira 
CàntSes,  os  24  menores  que  se 
mandaram  restituir  ás  terras  de 
sua  naitáratidade.  Sabemos  que 


Sua  exa*  o  governador  tendo  par- 
tido para  Ilongkong',  no  dia  Hi  do 
corrente  mez,  regressou  a  Mncau 
no  dia  2Í,  tendo  recebido  na  co- 
lónia visinha  demonstrações  de 
gympatiiia  de  todas  as  autorida- 
des. Saa  exa.  íbi  assistir  ft  inao- 
guraç&o  do  Cfuò  iauitanOr  apro- 
veitando a  occasi8o  para  ví^r  a 
colónia  deHongkong  muis  detida- 
mente. 

No  dia  19  lionve  no  palácio  do 
Jtoverno  uin  jantar  dado  por  Sir 
Richard  MacDonneli  a  s.  exa.,  e 
no  dia  da  su^i  partida  uma  guarda 
de*honra  se  achava  no  cáes  onde 
s.  exa..  embarcou,  e  ond<y  foi  es- 
perado pelo  exmo.  governador  da 
colónia  inglesa  e  por  todos  os  oflt 
ciaes^a  guarniç^  de  terra  e  mar, 
em  grande  unift^rine,  salvando  a 
bateria  e  titti  dos  navios  de  guer- 
ra ao  largar  para  bordo  da  canho- 
neira GtmOes  o  escaler  que  con- 
duzia o  sr.  governador  Horta. 
Tendo  s.  exa.  chegado  a  Hong- 
kong  n'um  domingo,  e  sendo  u.so 
na  colónia  inglesa  n&o  se  fiiserem 
ein  tal  dia  semelhantes  ceremo- 
nias,  nâo  se  praticaram  então,  to- 
davia 8.  exa.  foi  esperado  em 
terra  pelo  ajudante  de  ratnpo 
de  Sir  Ripbard  MacDonneli,  com 
unia  esrruagem  Ss  suas  ordens 
para  conduzir  o  sr.  governador 
Horta  á  habitação  do  nosso  côn- 
sul eu)  Ilougkong,  o  sr.  João  J.  doã 

Hemedios,  onde  8.  exa.-ficoa  bos- 
pedado. 


O  CkA  lAuUam  de  Hoogkong, 
cuja  primeira  pedra  foi  collocada 
em  Shdlfy  Stml  no  dia  2<>  de 
dezembro  do  aiinu  pat»s»ado,  iiiau- 
gurou-se  no  dia  17  veste  mes,  ha- 
vendo por  esta  occnsião  tim  cx- 
plendido  baile  a  que  concorreram 
suas  exas.  os  governadores  de  Ma- 
cau e  Hongkong,  e  um  elevado 
numero  de  dauias  e  cavalheiros, 
iiacionaes  e  estrangeiros. 

O  Cluh  LuBÍtano  acba-s«  pn»m> 
pto.  Tcsn  niagnificos  quartos, 
boas  salas,  um  salão  de  baile  de«- 
lutiibrante,  como  talves  nSo  bajs 
igual  n'a(|uella  colónia,  e  um  thea- 
tro pequeno  sim,  mas  acabado 
com  gosto.  Mr.  Storey,  a  quem 
os  directores  da  sociedade  porto* 
guev.a,  coniffietterairt  a  erecção 
do  edifício,  couiprehcndeu  bem  as 
suas  necessidades  e  applicaç&ea^ 
aproveitando  o  terreno  com  tacto 
e  habilidade. 

Na  festa  nacional  de  17  d*e5ts 
mea,  pre^iidida  pelas  «hias  prnufi- 
ras  autoridades  das  duas  colónias 
visinhas  e  amigas,  reinou  a  maior 
satisfa^,  e  o  baile,  que  princi- 
piou ás  dez  horas  da  noite,  termi- 
nando na  madrugada  seguinte, 
conservou  sempre  extraordinsrit 
animação,  reconhecendo-ce  em  to- 
dos muita  alegria  e  voolentaiuen- 

to. 

Pelas  dez,  horas  da  noite,  pe- 
rante uma  à>5setnblía  de  mais  de 
trcsentas  pessoas,  entrando  n  estr 
número  acima  de  setenta  senbo> 
ras,  o  sr.  Barreto,  presidente  da 
direcção  do  club,  fez  uma  allocu- 
ç^o,  na  qual  esboçou  a  organisa- 
çio  dn  sociedade  e  o  modo  porque 
ella  chegou  a  realísar-se.  S.  ex». 
o  sr.  governador  Horta,  respoo- 
dendo  e  acoeitando  o  convite  de 

iii.uií^nu-ar  o  cluh,  declarou  o  aber- 
to para  todos  os  efleitos,  auteven* 
do-lfae  ja  uma  longa  vida  pda  in- 
fluencia e  alegria  com  que  a  festa 
ffVr»  por  todos  acolhida.  Princi- 
piou em  seguida  o  b^ile,  e  o  «s* 

Scto  d'aquelle  vaato  judio  ona* 
eom  siogelesa  e  goajto,  e  nngm' 
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Ocamente  illuminado  a  gaz,  era 
de  um  effeito  excellente. 

O  serviço  da  ceia  principiou  á 
ua\a  liura  da  noite.  O  salão  para 
cetar  foi  preparado  na  plateia  do 
liiulo  tlieatro,  es(;un!o  a  timsica  no 
palco,  que  re;presentava  uui  bos- 
qae.  O  tbeatro  estiava  bem  {Ilu- 
minado, e  observa va-se  ali  a  mes- 
ma alegria  que  se  notava  no  salão 
de  baile.  A  ceia  íoi  delicada  e 
abundante.  Fizerain-se  os  se- 
jfiniitfs  brindes,  precedidos  de  dis- 
cunios  próprios  e  bem  elabora- 
dos, fazendo*8e  justiça  aos  perso- 
niii^ens  a  quem  foram  dedicados. 

0  priiDiMm  brin.lp  foi  a  rn.  n 
rainiia  da  Gran-Brelanlia,  propos- 
to pelo  sr.  Barreto ;  o  segundo  a 
s  m.  el-roi  o  sr.  I>  l.iii/  1,  pro- 
posto por  Sir  Richard  MacDon- 
nell ;  n'este  brinde  s.  exa.  nio  eu- 
queceu  de  memorar  «)s  feitos  lios 
nossos  ujaiores:  o  terceiro  brin- 
de fui  a  is.  e.\H.  ti  governador  de 
floogkong,  propo-lo  por  s.  exa.  o 
sr  eovernridnr  Horta  ;  o  quarto 
a  s.  exa.  o  governador  de  Ma- 
cau, proposto  pelo  ar.  Barretto ;  o 
quinto  ao  sr  pro-;idente  e  mais 
«aralbeiros  da  direcção  do  club, 
406  tanto  afan  nioatraram  pela 
tealisnção  d*aqaella  sociedade ; 
proposto  pelo  sr  "governador  llíir- 
ta;  e,  n'estc  brinde,  s.cxa^  julgan- 
do o  presente  pelo  passado,  nflo 
íeveduvida  em  esperarmnito  peln 

futuro  d4  .sociedade,  dirigida  como 
éporhomena  tu»  babeis,  tão  patri- 
óticos c  tão  enlliusiastas  do  botn 
oonie  portuguesi ;  fazendo  %"otos 
tainbem  pela  concórdia  de  todos 
«s  portugueses  n'aquella  coluiiia, 
assim  como  é  mister  que  exista 
sempre,  e  mui  especialmente  em 
terra  estranha,  louvando  devida- 
iiiciitca  ititia  grandiosa  que  pn-si 
dio  á  furuia^ãu  do  club,ea  vontade 
de  coração  com  que  os  indivíduos 
tia  direcção  se  Ibe  votaram  até  a 
verem  roa  lisada  hoje,  assim  como 
otestemuohava  a  festa  lusida,  bri- 
lhante e  dtstincta  que  ali  se  apre- 
sentava e  qup  tão  nitbusiastica- 
laeate  era  recebida  por  imcionaes 
e  estrangeiros.  O  s^xto  brinde, 
proposto  por  Sir  Richard  Mac- 
Doanetl,  foi  dedicado  ao  sr.  conise- 
Iheiro  Amaral,  e.\-govemador  de 
Macau,  como  patrono  d'aque)la 
sociedade,  e  ti'ostL'  liriiide  mais 
uma  vez  s.  exa.  sc  dignou  paten- 
tear publicamente  os  seus  senti- 
mentos pelo  homem  de  corarUo 
(^ue  por  três  annos  governou  esta 
coIoiiía,  e  a  qoem  n.  exa.  dedica 
Jima  nfieiçft»  extrema.  O  ujllimo 


brinde,  proposto  pelo  ar.  Joi^  de 
Almada  e  Castro,  foi  d od içado  a 
Lady  jUaclkiuDcU,  e  a  t4Kla8  as 
mais  senhoras  quebonra-ram  a  fes- 
ta do  diih  Lmitanú.  Todos  es- 
tes briiiílos  toram  correspondidos 
coni  culiuiísiuíjiHO  e  cuiij  vivos 
siguaes  de  sympathia.  A  ceia 
terminou  depois  d^s  tre^i  horas  da. 
noite,  e  o  baile  depois  das  cinco 
horas. 

Etttre  as  damas  que  se  acha- 
vam no  rcferifln  haile,  contava m- 
se  dez  que  iuritm  de  Macau  a 
Hongkong expressamente  para  es- 
se lim,  o  fpie  talvez  »tú  ali  ainda 
n^o  acouLccêra.  (^uasi  todas  es- 
tas senhoras,  assim  como  muitos 
dos  cavalheiros  qiu^  t  iinbem  fo- 
nun  de  Mucau,  estiveram  hospe- 
dados nos  quartos  do  club;  de 
sorte  que  h  casa  foi  inaugurada 
coiti  ti>dos  os  cara<"teristicos  que 
ievelau»  a  .sua  nacionalidade.. 

Fazemos  votos  pelas  felicida- 
des futuras  d'aquella  sociedade,  e 
do  coração  desejamos  que  a  maior 
harmonia  possa  reinar  sempre  en- 
tre todos  os  portugueses  deHong> 
kong,  para  (!'c>te  tnodo  se  realisa- 
rem  os  desejos,  que  são  também  os 
das  prímeirasautoridadesdasduas 
colónias,  como  ellas  claramente 
manifestaram,  dc  i»e  acabarem 
de  uma  vez  desinteilígenctas  mal 
fundudas  (-  que  nenhuma  boa  ra- 
são  as  justitica 

A  existência  boje  do  Chib  Lu- 
sitano é  um  facto  honroso  para  os 
ami;íOs  do  bom  nome  portuguez, 
e  quando  todos  os  portugueses  td'- 
nham  comprebendido  quantoé  no- 
bre e  airoso  cooperar  para  a  sua 
conservação,  teráo  dado  um  bom 
exenipk)  de  fal«-nidade  e  unido, 
bazes  precisas  para  qualquer com- 
rniinidado  merecer  respeito  em 
paiz  estrangeiro.  Não sôutds  par- 
tidários de  ningupm,  ousamos  sem- 
prr  (  SI  rovcr  o  que  sentimos.  O 
Club  Liusilano  deve  ser  o  centro 
da  família  portugueza  de  Hong- 
koug,  e  Deos  reatiseem  breve  es- 
tes nossi>s  desejos. 

Sabemos  que  s.  exa.  o  sr.  gover- 
nador Hdrta,  animado  de  iguaes 
seiítiiiiciitos,  convocara  no  dia  20 
uma  reuni  Jii  dos  directores  do  Club 
Portu^tez,  expressando  abi  os 
seus  amcenw  votos  pela  fusKo  dos 
dois  clubs,  a  qual  deve  trazer,  a 
par  de  outras  vantagens,  a  harmo- 
nia que  cumpre  exista  entre  os 
nossos  compatriotas.  Dizem-nos 
que  as  palavras  do  sr  Horta  fo- 
ram bem  acolhídaiá,  e  qu^B  ha  fun- 
dadas espeiançBs  da  vejr  dissipa* 


das  para  sempre  as  rivalidades 

qtie  atP  aqui  tem  existido  ;  e  de 
ver  unidos  os  nossos  irmãos  resi- 
dentes em  HoDgkong. 

Desejámos  do  coraçiio  um  tal 
resultado.  Q,ue  se  esqueça  o 
passado,  que  a  generosidade  ani- 
me os  sentimentos  de  todos  os 
niissos  cíunpatriota.s,  que  só  se 
pense  no  luturo,  e  que  o  Cíub  Lu- 
ttlono,  que  tantos  louros  colheu 

no  di.i  it"  -rn  tiasciiiieiito.  fique 
sendo  em  Hongkong  o  symbolo 
da  união  e  da  nttemidade  de  lo* 
dos  os  que  se  presa m  de  'iCX 
amantes  da  sua  pátria. 


Nos  dias  21  e  22  do  corrente  mes 

tiveram  logar  ns  exames  finaes 
da  iVoDa  EicóUi  Macaense,  deven- 
do hoje,  23,  ter  lugar  a  distribui- 
ção dos  prémios. 

Os  exames  do  seminário  dioce- 
sano que  principiaram  no  dia  14 
d'este  mez,  terminaram  huntera, 
assistindo  s.  e.xa.  o  í^overiiailf<r  á 
distribuição  das  recompensas  que 
foram  dadas  aos  alumnos  pelo  seu 
aproveitamenf n,  fazendo  s.  exa. 
n'esta  occasiuo  um  pequeno  dis- 
curso analago  ás  circumstancías. 


Sabbado  ultimo,  psbsou  s.  exa.  o 
governador  revista  ao  batalhão 
nacional  d'esta  cidade,  no  seu 
quartel  em  S.  Douiingos.  Com- 
pareceram á  formatura  57  pra- 
ças, faltando  mais  de  80  sem  mo- 
tivo justificado.  Sua  exa.  fc» 
uma  falia  ao  batalhão,  notando  a 
boa  vontade  dos  poucos  que  ap- 
pareceram  ft  formatura,  sentindo 
com  desgosto  a  auzencia  dos  ou- 
tros cidadãos,  decluruuJo  que  na 
mala'  próxima  informaria  o  gover- 
no de  stia  tuagestade  sobre  o  es- 
tado actual  do  batalhão,  a  tim  de 
se  proceder  a  uma  reforma  qual- 
quer, contanto 'que  O  batalhfio 
seja  o  que  deve  ser. 

No  dia  2!  ás  O  horas  da  noite  ma- 
nifestou  sc  fògo  n'umas  barracas, 
fôra  da  porta  do  campo,  atras  do 
cemitério,  no  logar  chamado  Só- 
ten-chiii.  Prestaraío-se  o.<  devi- 
dos succurros,  nia.s  a  lulla  de 
,agua  n'aquella  localidade  fez  com 
que  as  bonihns  mio  podeasemfunc» 
cionar  com  presteza. 

O  NOSSO  correspondente  de  Paris 

diz  o  seguinte: 

**  Á  mcdid*  liU*  «pproxicna  «  npt»» 
ehft  d6  Ruma  cer  evtcaada  peU*  lri>p«a 
frikncezsí,  ot   ardAre*  re*utucii<iiarii.s 

CTK~cvii..  Ivii  iiorrif  ijii  fiac if /i'íln'tí<!a 
italiana   *>»  roazinitius  e  garibalillno» 
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O  BOLETIM  no  gomí:í?.xo. 


"*  Já  DO  paqueir  pas?aflo  lhe  tlisoc  sr. 
reducliir  que  a  pnr  dii  (le.-crrr.D  lia?  trona* 
tianre/ni  'lo  lliiiim>  pnn (ilic.i I  app.ito- 
riam  a»  útíertiis  de  prnteeçào  de  s.  m. 
calholica  a  rainha  do  II<.'Sf)anha,  e  ile  s. 
m.  harclie*  •  rainha  de  loylatarra.  Na- 
pvkâoIII  n&o  quiz  porént  ilsizar  a  prn- 
lecçfto  de  umà  relegi^o  que  sc  esietwle 
por  fixfa 

ilij:is  hOiihoi  Bí,  e  o  si'u  novo  miiu-ilri)  ilci» 
iiegocius  tiilrangeiroi  acaba  tie  iliiigir, 
tlizerr,  nrbi  etorbi,  uma  iiola  circular  an- 
nunciando  que,  nlirBiido  auts  tri>p«a  da 
Roma,  a  França  pretende  garaniir  ao 
Papt  a  Imegridailo  dn  aeu  itominio  e  do 
B»n  p^rlvr  t«ii<pr>ral.  A  Iinlin  exocolará 
leiílfii^ittn  n  O* n v t ii i. «lo  1 5  ile  «f tf^ m • 
lir  i,  I  rui<i  (iniciifíuíi  «pnderiir-flc  ilc  llo- 
(iiii  ncrn  pela  força,  hpiii  por  nslucin,  nem 
eherininente,  nem  pitr  meios  occult»»  ; 
quaolo  ao  soberanu  pantilice  alie  aa  re*  f 
eamciliará  com  a  Itália,  «  fará  reforinaa 
•oi  «eae  ealadoi.  e  por  taea  eoneaaaòea 
continuará  8  |;<)sar  iln  liberdade  e  inile 
pendência  que  preci«a  eomo  chgfo  du  cu- 
iholiciumo." 

"  4  Pruaaia  que  insolcntcmanta  diz 
tnma  Luiz  XIV '*  a  Alemanha  aoo  «v., 
eonalttf»  com  o  S(ute  ama  eunvenç'to. 
que  lhe  é  favor af»1  eomo  é  faei)  iTe  pen- 
■ar.  A  cida<le  do  Drfs.Ii-  fci.',  idii.uIc 
occiipniln  ptir  tropas  jii  usm.uiu-,  o  a  ./ii 
tra  ni(  i,iilc  |)iir  lr(>|T3  saxniiiax.  O  ti-i 
Jean  trnbre  uma  ilas  inargrn^  do  Hhcno 
6<arà  com  na  aoldadoa  fieis  que  protege- 
ram a  aoberania  aoicfqada,  aa  hordas 
eonqi:»U4l«rBB  dn  rei  Qoilbarme  fieeiftn 
na  outra  margem  e  iBr!\ii  a  f.mforrice  dn 
aulorHada.  Cnn\i>  pxdot^  virer  tim  go- 
verno e<»'ii  >.ort.f  iiii»'iiin  '  'r;irilf 
OU  epilo  o  iVaxí  sor  »  iiieorporado  íi  |'r(j«- 
aia.  nfio  ha  ijiiem  irtfi«r>  duvide.  Rata 
pohrc  pniz  será  o  priiprio  qne  hade  de«e- 
j,ir  fl  itniiexHQ&o :  a  aua  poaíçto  hoje  ô 
daa  maia  Talaa»,  pela  ninguém  pode  "  per- 
taneer  a  dula  acnbvrca  "  eomo  dix  o  a*an- 
falho." 

"  o  f)|ienomeno  qtin  «o  paapa  na  Alle- 
•  •>:itili.i  i.iz  p-imnar.  Anteu  da  guerra,  e 
■lo  di.i  aeguiote  á  «irtoria,  a  Froasia  vra 
delraiadd,  e  oa  povoa  eonqoialadoa  pala 
i-«pada  Pio  tinham  p«la«raa  baalMoica 
|tara  protaalar  e  maldisar  oa  triumpliti- 
ilore".  A»  srennK  rno>lnrHin-»e.  Il  iiíia» 
eoiiver^nndo  nos  hmihiiarils  com  mo  nl- 

l'-T  ;ií!,  (•  (M  I  1  11:1  H  .  I  li  r  ■^nlirP  B  Pril"f«Íll  C  O 

i«co  piíz,  fil  a  file  me  diaae  :  *•  Nôa 
r>ip>i4  cn«in«<io8  pela  uilíma  f ««rra ; 
nó»  n&o  pena&nios  ja  em  aar  nn  fnluro 
d«  partido  doa  fraenj;  pela  neeeaaldade 

maia  do  que  por  nmor  loiíog  na  nooíois  : 
pequenos  estado*  uriibirâo  por  <a  allia- 
rcm  e  unirem  á  I'rus«ia  ;  «  melhor  r*lar  I 
dn  laJ-i  do  brar.o  i/nt  do  Mo  di  martel-  ' 
/'>."  —  Illo  revela  a  futiini  politira  da  Al- 
lemanha.    A  Baviera,  antiga  aiUada  da 
AuDtria  lambem  a  abandona  por  ella  ter 


PI;l■r^OIl,  Mirtn  dn^  uiillas  coridirórs,  eti" 
trar  com  sJiT.Oyu,  o  duo  Lani-A«si  com 
85,000,  e  elie  Carneiro  com  94,000,  va- 
lor daa  pedras  eststentea  no  dito  gude ; 
e  n&o  undo  oa  ditoa  MePberaon.  e  Lam- 
As»i,  intrednaido  a  qnota  quo  lhes  com- 
petia, alie  Carneiro  fea  aa  primeiras  deg- 
pezaf,  e  abonou  algum  dinheiro  impor- 
tante em  $3,75S,»j'j,  que  com  seos  juros 
eorrei>p oiidtiues  caleuladna  até  15  de 
moio  fmdo,  monta  em  94,7331^1 
quantia  poM  com  Odtroa  damnoa  c  pre- 
joiaoa,  bem  camo  •  aoavila^ko  de  ron- 
traeto,  qoer  eHe  Betnardo  Eatav&o  Car- 
nfirn  tiiiver  doa  citadoa  McTheraon  e 
Liiiii-A^si,  pela  dita  acçAo,  para  a  qual 
e  todos  os  aoos  trrmos  em  geral  ulc  a 
finnl  dieÍ!<Ao  são  os  ditos  McPbersoB,  e 
Lani-At!it  ciiadon,  pena  da  lei.  Maeau 
82  de  dezembro  de  IS66. 
 O  Ba»rÍT*o  MIGUEIS. 

EDITAL. 
OCLA  Proeuiat«ra  da  cidade  dt  Ma- 
■      eatl.  •  tribunal  doa  ne|;oeÍoa  aini- 

coa,  se  fiiz  publico  qno  será  vendida  em 
haMa  publica  á  jiorta  do  mesmo  tribunal, 
no  din  liiimlo  29  do  cr  f  II  Ic,  no  riieiíi 
<lía,  o  pic-diu  n.*  I  aito  na  Iraieasa  de 
.Sm.  Jofto.  por  Goncillaç&o  feita  «oire  o» 
proprietário*  do  maaroo,  e  aen  etedor 
hjrpniheearit)  Vkant*  Joaé  Graeiaa. 
Siacau,  'i^ide  dezembro  de  |(5<)tí. 

A.  MARQUES  PEREIRA, 
 PtoatraàoT  «niarÍNo. 

(:o!!Krro  marítimo 

A    MAT. A   ;  iru  a  F.mop.i  e  iixliii,  (xif 
"     iMii  d.-  inpore»  dn  Companhia  P«- 
iiiriKiil  ir  (■  ()ri«'iital,  f<-rba r-»e-ha  n'esla 
.1  d -11 1 II  i - 1 1  iii^fto  n«i  dtimiiigu  90  do  cor- 
rtiUe,  át  3  horat  da  iarde. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
Admiuiítrador  interino. 
Correio  ]\l  iritimo, 
Maeao,  34  de  dezco>bro  de  1S60. 

r.llINCOíii '  liRÍNCOSV  UltlNCO.S'!! 
PKF.HKNTKÍI  PARA  NATAI.. 

1>|{IN<  t)^  '-n,  iri  "ide  variedade,  re- 

cvntcmenle  rhtrgadna. 
•  E 
Cbapanp  de  Feltro  prtco. 

MULLER  d(  CLAUSHEN. 
Macao.  13  do  daiembra  de  1088. 

PARA  SUB-AURENDAR. 

AS  CAZAS  n.»  47.  niiaa  nt  rua  de 
Sé. 

Ml  LLER  .V  CLAlSSEiN. 
M.K^it.  13  do  dczo  nliro  <)e  1S(W». 


Mr.DICA MENTOS  NOVOS. 
#^"kS  segutniea  medicamento»  eacon- 
tram-ae  em  Mac.iu,  na  pharnweia 
de  J.  das  Nevea  e  Souta      Ca., «ca 
Hongkong,  na  pharmacla  franeeta. 

Gr.M  T.AS  DK  OKI.Ifí  K  íOXTK—LACIâTB 
DE  FERRO  LN ALTERÁVEL. 

AppTOtaãax  pela  Actulemia  ImpcrUi  it 
Medicina  de  Parix. 
Segundo  o  i^elatorio  feito  na  acadralt 
cm  4  do  fevereiro  de  l*<10  ptlui  Srj. 
profeatorea  B')iiiLLai'D  Ful^uíiiií  e  I!*L- 
I.V  eate  fcrruginii»  i  c  n  conhecido  supe- 
rior a  tndoa  o«  outros  para  curar :  eiora* 
sis  (páles  cuuleors),  a  hftcwrhéa  (psitca 
blanehes),  aiMcnúi  (fraqueza  da 
peramento  noa  duua  aexoa)  diJietdiêiH 
de  menstruação,  eobre  tudo  na*  «Mjat, 
tneontMiencia  de  ourinas,  et«. 


GRAGEAS  DE  CI  BEBINA  COM  CO 

PAIIIBA  i.F.  LABELONYE 
\9ruaBourbun  WZ/cncwcí  lOí»  Pom. 

Nos  rasos  de  Aemorro^toi  uretic&t  on 
^■innri  hfãy,  V  niifriK)  /rncorrras.  IãO 
ronl<-itus  do  Cubtbina  de  Lulu  luiiyc.  to- 
mando-ae  em  10  ou  12  dias  «uiiri- 
ente  pura  uma  cura  radical  (cxlraclo  da 
r>-la  tório  feito  na  Gazeia  dos  HespUats 
em  14  da  otttobro  di^  IS67  paio  Dr.  Dar- 
nelle»,  medien  doa  venereoa  no  Vai  da 

Orarc  rm  P.iri?.),  di  ^iul  V  i' m  -  f.i  r  iliti  en- 
te no  estômago  sem  cnjúu  nvin  fadiga,  e 
«ão  rnuilo  fnc*  i«  de  tomar. 


a  pc 


aidi»  balMda  e  por  aer  fraea ! 


PELO  juizo  de  direito  d'esla  cidad^^ 
correin  edírto»  eilntoriofi,  pi-los 
qiiRoa  aào  i^ilndn-i  .Mi  Plu-rTi  m,  c  o  china 
Lam  Aasi.  a  requeriniento  de  Bernardo 
Eatevuo  Carneiro,  pura  que  deotro  do 
pra«<i  dc  seii  niezea  da  data  deste,  com- 
pnrpíjão  em  juizo  por  si,  ou  por  seo»  pro- 
curadores, para  uniu  iiriját»  cornnitrci  i1, 
que  contra  el)e«  pretende  intent-ir  o  dun 
RiTiinr  Id  l'stcv&0  Carm-iru,  vi-lo  ijur, 
tendo  conlnttado  com  os  citadoa  Mc- 
Pheraon,  c  Lam  A««i,  fabricar  no  gud&o 
denominado  de  Carnetm  «ma  doca  an 
aociedade*  avaliada  «  «««  cnato  afo 
984,000i  cam  eendlqto  Í9  o  dh»  Me- 


.SAMAltANCJ  SEA  &.  FIRE  INSOBANCE 

  toMPANV    O*  SA.MARANG. 

^T^HR   unilei>igned   luvíno   bt-en  u|i- 
pninled  A^ent!<  in  Macao  for  lhe 
aboea  named  company,  are  prcpared  to 
çrant  polieicaagainatáea  riaJta  at  earrcni 

rates. 

RAVNAL  Ai  Co. 

Maeao  fílh  Augu<(l.  Isrtfi. 

r^APTAIN  \V.  MI  KHaYí»  no  long. 

cr  «;-tliii 1,  d  (ii  iirl  (nr  us,  nrither 
will  tic  ic^immimIjIi'  t.ir  any  debi  he  may 

Coii  ;i  :ir[. 

Kureniber.  5,  lStí6. 

..  PHILLIPS  MOORE  dt  Co. 


^  y  ABAIXO  A.S8I(;.\ADO  antiuncis 
ao  pubiiro  que.  Ii-rido  dado  maior 
•le»envo|viiiirnto  &t  »ua«  Offírinaa,  aeba> 
ae  agora  aioda  mais  habilitado  para  ic 
enearref  ar  de  todo  o  género  d*  trabalhe* 
lypngraphirM».  exeeuladoa  6t>in  preticxa 
e  nitidez  pur  |  rc<;o»  nitiitn  raaoaveí». 

d    1 1     Sl  LV  \ 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


»ESUE  etla  da  tu  ficn  «em  vigor  a  au- 
lllori■•"^;^^.J  i!n<ltt  a»  C.<piti\"  ^V. 
.Murray  para  (ratar  dci  iioaso  negocio,  e 
nÃo  r<'«p<  iidemòs  por  quaeaqtwr  dividas 
que  elle  úzer. 
Noiembro  6.  ISTiG. 

PHU.LIPS  MOORE  ^  Co^ 


iVatríw  entradns. 

Det.  18 — G-iti  rei  pi'rluguvZi  Jy<Cphil" 

Almiiii — (-apiíÍKi  PaiiJm"  bi- 
tiincniiri  — 1 14'^  tonrladas^de 
Hongkong,  em  lastro. 
31 — Vapur  «Te  gaerra  patlofatt 
C<Ni»dt<— .«ommaDdaolf  «  i>- 
iiente  L.  A.TIiemudn>de  Mon>- 

1>  '  n  tr. 

22 — U  tica  hunihurgueza  Xansibar 
rapitíio  \V.  Mnark — 242  Ione- 
ladjc-Jr  H')n»knng,  em  lastro. 
,  2.3 — Vapor  d.-  jiuerra  portagnea 
Príncipe  Cor/oa—commandan- 
te  o  tenente  J«  A.  CandnliB— 
de  HongluHif. 

Navios  taludos. 
Dez.  20 — Barea   p  rrnii^tirzri  ,S.  VieeiUt 
dt  /'íirí/.j-  mi  iiicj  F.  F.  daa 
Saotua  —  4S3  iwaeiadaa — para 
Havana,  com  996  paaaagelfos 

chi'in--. 

„  22 — G'ikT.1  friirirr'7ri  Hrnr*f  ÍV— 
Capitão  I'.  Al<'«..fí — 7."j7  tone- 
ladn!' — pnn  Havana,  coni  466 
pissnjjcirng  chinas. 

,1  23-~-Barca  hamburguesa  J^Jio 
—ca  pi  lAo  Schilde— 389  taaeh* 
*  da«  —  para  Sorobaya,  COmiOllt- 
breiros  e  panchAe». 

r.  23 — Brigue  hollandez  Librar-et- 
pit&o  Dickscn— 24o  tooeiadaa 
— para  Bataria,  c«en  panabOea 
e  pivetes. 

Maeaa  ;  Impresso  na  Typ»gra|>hia  de 

J.  DA  SlLTA. 
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N  *  43. 

O  GoTEkNADos  «1*  Macau  dattrmisa  o 


o  o  snno  leoiiro  iln  Yo. 
M  Escola  Macaense,  e  con?indo  aprii- 
Ttitar  da  esperiencia  atiquirida,  para  aa 
ragaliruaram  maia  aabiainanla  »■  eatu- 
ma  que  hoja  aa  profaaiam  em  t&n  impor- 
laaia  aalabalaciaiienta,  por  fúraiH  qus 
niaiÓ»aalumnoa,aen&o  também  ospro- 
fcísorrs,  tenham  rpgraa  irivaiiareia  por 
on<le  tf  1,'uiem  na  aequitiçfto  «  cliilrihui- 
<;Ân  >li>  en^tinu,  podendo  eaperar-ao  que 
Je  Uo4  regras,  quando  judicioaaaianu 
citbiiraitas  resulte,  orJaoi  para  •  taMlti 

■acibuiJn  para  a  eduaaçi»,  •  tombam  In 
t  Mguran<;a  para  •  autoridade  que  le 
acha  no  ánne  propoaiio  do  alten  Jer  om 
Mtti despacho*  n»  liabilitaçftca  ecienlifieas 
sdqairidas  nas  escolas  da  cidade  :  Ilci 
pur  conveniente  noaiaar  uma  coininiai&o 
qae  aeri  eompoala  do  er.  Francbco  do 
Aaaia  a  Peritaadea,  que  a«r*ir*  de  preai- 
deaie ;  do  ar.  eonef o  Aalonio  Narfa  de 
Taaeeaeellos,  que  ilfsemprnhar,'!  Hl  fun- 
ções de  aecrclaric  ;  e  do8  »rj.  Jti.ia  F.iluar- 
1Í1  Sfírnichio,  Gregorio  Josú  Ribeiro, 
•  Ffincisco  Joaquim  Marque».  í  qual 
ineumbiri  spreaeniar  uru  projerln  Je  re- 
gcUmanio  para  ■  Aom  Escola  Maeaen- 
Ut  oade  ee  «ooaiderem  e  reinlrsm  prin- 
cipalmente oe  aegtiintes   pontu.i. — De 
qaietoe  ennoa  constará  o  rurso  da  \ova 
Escola  Híavucnse  ?    Quaes  serào  es  dis- 
fiplinas  que  ilevem  ennsliluir  cada  anno 
d'e«ie  cursti  '    Em  (|ue  cporliB*  se  po- 
derio matricular  oa  alumnoa  ?   Em  que 
períodos  do  anno  a»  dererte  enviar  á 
aaiaridade  auparior  da  colónia,  infor- 
aiaçOn  exactaa  sobre  o  aproreilamenio 
|J04  íJuninoAi  ?     Q  jne-  s"i(i  ns  regrjs  que 
tieiíf!)  presiílir  hon  <;ivefiios  exames  de 
i^aili  ^nnu  do  curvo  da  escola,  a  quftf* 
madcrer&o  ter  oa  allaaladoa  d'e8eea  asa- 
Ma  ?  Como  •  em  que  condiçOee  ae  de- 
veria conferir  oa  premloa  aos  alumoot 
qnt «a merecerem?  Qaaesdeverfto  rer  as 
psnalldadea.quccufnpreiíi  (ilicur  aiis  pro- 
fcstorea  que  descurarem  <>i  ioun  ileveres, 
a  ^eal  deverá  ser  a  ordem  di<«  castigos 
mortas  que  será  necessário  ioflingir  aoa 
•lomnos  que  oiTeoJeram  aa  regraa  da 
aioral  ou  do  ensioo:  é,  finalmente,  ae 
eaiffirà  oa  nio.  tornar  reaponasvel,  pe- 
tWle.,e  antoritlaiíe  superior  da  colónia, 
ds  axecoçfto  fiel  dos  repylamentos,  a  en- 
t  d&ile  n.ornl  denominada  conselho  da  es- 
cola, conttiluida  pela  reunião  da  lodoa  oa 
prebaaorto  que  •  rorraaram.   Aa  auto* 
ridadae  a  qaom  o  eonheeimento  o  exeeu- 
^  deata  pertencer  caalm  o  tenham  eo> 
tendido  e  cumpram.   MacaOt  96  de  de* 
umbro  de  16C6. 

Jui  Mêtí»  dm  PúHtt  9  JEn^o, 
Ooferntdvr  d*  Mnnit. ' 


N.'  44. 

o  (i  v  KRNABon  de  Mnoan  doliirmlQa  o 

stjjuititc  : 

Repolindo-se  uiniuda<las  vozes  incen- 
dioa  na  cMada  de  Mmeau  por  íalta  em 

Ierel  doBOceaaario  «nidndo  de  oma  parte 
a  populn^n  qnn  n  haUln ;  e  cumprin- 
do i  anioridade  da  colónia  o  csiar  pre- 
piirada  com  toilos  os  meio*  pira  poder 
debolinr  um  Ifto  lerrivel  flagelio  que  põe 
em  pprigo  a  vida  e  nnMqa  •  fortUM  dos 
cidad&os  : 

Considernndo  qnanto  é  necessário  que 
a  in»pacção  dos  incendias  se  aclie  a 
cargo  d'tljruem,  que  exclusiramente  ec 
occupe  tl'csse  objecio,  e  qno  pna^u  ir  es- 
ludrindo  e  promorendo  n  cada  instante 
lu  I  )  ';i^  ;in  i!ÍL'«  respeito  a  tfto  impor- 
tante ramo  do  «erviço  pubiieo; 

Considorando  qna  é  sempre  ume  regra 
de  bom  governo  o  distribuir  por  dieer* 
sss  reparliçdcs  espeeiaee  oe  diflereotes 
serviços  da  republica  : 

Considerando  que  o  nppnielho  geral 
para  a  cxiinc ç;'io  dos  incerrlins  n«  cidade 
de  Macau,  com  quanto  ««ja  corrposto  de 
olemenlos  muito  aproveitareia  •  nteiSt 
padece  lodevia  da  íaiM  de  ttmnnMori- 
dado  eepeetnl  qno  centreliee  om  ai  a  ac* 
ção,  vigilância,  e  0  inieialiea  que  cum- 
pre tenha,  e  queaó)>ode  ter  uina  uuio 
ridade  única  o  responsável:  liei  por 
conveniente,  ouvido  o  conselho  do  go- 
verno, erear  n'esla  Colooia-O  lugar  de 
inspector  dos  iocsndioe  com  t  f  ratifica- 
ção mensal  de  3O$O0O  réia,  o  qual  ae|á 
reeeetiUo  para  lodoa  o*  efleitos  legaes  da 
antoridade  o  regalias  que  usam  andar 
annexaa  a  um  tdo  importante  luj^ar.  Aa 
autoridades  a  quem  o  conbccimerAo  e 
execnçfto  deít»  pertencer  a«fiim  o  lenham 
entendido  e  cnm(lfBm.  Macau  27  do 
dezembro  de  IS&i. 

Josi  Maria  da  Pente  e  Horta, 
Go?oraador  de  Hacau. 

n      vERNAsoB  da  Mncan  detirmtiia  o 

«eguinte : 

Attendeado  ao  moredmonto  e  mais 
parioa  qan  «oneerram  na  peeeoa  do  ma- 
jor boaenrio  d*eate  eolonla,  oar.  Bernar- 
dino de  ^nna  Fornandcs  :  hei  por  con- 
veniente nomeal-o  paru  o  lugar  ilo  inspe- 
ctor do»  incêndios  nVsta  cidade  com  a 
gratificação  mensal  de  309000  reia.  As 
aotoridsdes  a  qnem  o  eonbeetmenlo  o, 
execoçfte  d'oata  perteneor  Mihn  o  le* 
nhem  entendido  e  enmpram.  Maeau 
'  2?  de  dezembro  de  1866. 

Jose  Maria  da  Ponte  e  Horta, 
Governador  dt  Maenn. 


N.*  46. 

O  GoviBUABom  de  Maeao  deMmmtiin  o 
segniate: 

Coojprindo-rnc  or;;ani<iir  quanto  em 
mim  caiba  e  cunio  melhor  for,  o  servi 
ttapeeiivo  A  «ulacfAo  do» 


na  colónia  de  Macau  :  hei  pur  couve- 
nieote  determinar  que  o  *r.  inspector 
dos  fogos  inspeccione  incontinente  todoa 
quantos  poçoe  eeaim  publieoa  como  par* 
tieulares  eiiatirom  na  cidade,  ioforman* 
do-se  por  sua  própria  inspecção  e  visita 
da  quantidade  d'aTaa  aproximada  que 
esses  poços  oíTerecercm,  devendo  de  tu- 
do isso  dar-me  minuciosa  coniu,  c  bem 
assim  ordeno  qno  na  lojaa  aiaiures  do 
bazar  teo^n)  ptrmnMBtomoDie  «mn  bnr- 
rica  d'agM  eq»  reserva,  a  ^aal  d«v«tA 
ser  mnifada  todoa  oe  tree  diaa  por  conta 
dos  inquilino*,  n  qiir  scrvií.i  para  com 
ella  81!  occorrcr  fm  primeiras  neressida- 
des  dos  incendiou,  quando  cstca  si'  mani- 
festarem nas  risinhanças  dessas  nimmas 
l(\|áa  ;  e  determino  tambom  i^ul  uns  can- 
toe  d'aif  ama  daa  roM  do  bawr,  u'aqucl* 
laa  ao  aaenoe  onde  a  agon  for  maia  oeeaa* 
aa  asialam  depósitos  do  mesmo  liquido, 
qno  servirão  para  o  mesmo  fim,  e  que 
ficsrfto  ioteirainLtitL'  itob  o  vigiloncia  da 
policia.  Outro  sim  tenho  por  convenien- 
te ordenar  qva  O  ar.  inspector  do*  fogoe 
paaan  nma  rovlato  euidadoaa  a-todae  ee 
bombae  da  cidadot  •  fim  do  oa  informar 
do  aea  numero  e  estsdo,  da  gente  que  as 
gaarnece,  da  quantidade  de  baldes  que 
as  completam,  do  nomo  dos  scuh  rhcfe!<, 
o  emfim  de  género  do  responsabilidade 
que  aciuiilmente  cabe  a  quem  dirige  o 
nuperintcndeotrabalboda  onda  n  oa  d 'ee* 
«aa  bombas:  deveodo O meomo  er*.iaa- 
pecter  inatruir*ma  ao  «onvlri,  acaaa»  o 
pôr  á  teeta  de  cada  bomba  da  cidade,  nm 
enDprej^ado  •'exs  que  intcndn  o  china,  ou 
se  por  meio  de  um  alislíinento  regular,  e 
com  penalidades,  ao  logrará  ubtcr  que 
cada  bomba  desempenhe  com  todo  o  seu 
pessoal  O  trabalho  que  lhe  for  determi- 
pado  BO  BomaBto  de  incêndio.  Oeiro 
sim  determino  qae  o  er.  inapeetor  doe 
lV[;iiH  .iiiTiliiiidd  fC  pnra  esse  fim  Jn  f  ^li- 
cid,  ^c  laiiiu  1,11  necessário,  fai;u  ns.ijf! 
ddiii Inl iuriaii  mi»  estabelecimentos  in 
dustriaes  do  bnznr,  c  procure  remover 
do  centro  da  populaç&n  china  pamoolroe 
pontos  da  eidade  meie  afaaladoa*  oa  ma- 
nos  povoadoa,  aqnellae  indnatriaa  qne 
reconhecidamente  forem  tidas  por  peri- 
gosas, e  isto  a  bem  do  grande  numero 
de  cidad&os  chinas  que  actualmente  ha- 
bitam O  centro  do  bazar.    Ordeno  tam* 
bem,  qne  o  sr.  inspector  dos  fogos,  logo 
qoe  rabente  algam  iacatidio  am  qnal^iiar 
ponte  da  aldada  mando  ImmadiMamoBlo 
franquear  por  via  da  polida,  qao  ficBlfi 
responsável  pela  segurança  da  proprie- 
dade dos  eidsdãos,  aqucllas  lojas  ou  cdi- 
6eios  partieuisres  da  visinhança  do  to- 
gar atacado,  onde  existirem  poços  ou 
depósitos  d'sgoe,  qae  nossaro  servir  no 
abnelociraento  daa  bemnaie,  empregadaa 
no  trabalho  da  eilineqio  do  incêndio. 
Determino  mais,  qna  o  ar.  iaspeetor  doa 
fogos  organize,  sem  demora,  uma  biiga* 
da  de  homena  de  roechado  a  de  grompoe, 
dailiBBdB  a  opartr  com  promptidio  bos 
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CMoaemqMMja  necessário  isolar,  pela 
força, o9e<)lficÍos  ttacmlos  d'aquelle8  que 
se  lhe  «clipiri  in  ; m:  h  b  nu  mui  próxi- 
mos ;  dcvundo  a  nieDmn  auloridade  apro- 
*eitar-se  para  este  fim  dos  eleinonlos  qua 
j«  boje  a  cei«ilie  oflerece  com  relação  a 
Mte  poBt».  I1aetai|nie  determino,  que 
o  neamo  ar.  inepeetor  dos  fogna  compe- 
natfand'o-ie  ben  da  valiosa  «ignificaçio 
e  séria  importância  do  seu  lugar,  haja 
de  me  propòr  todas  quantas  medidas  jul- 
gar necessárias  e  opportunas,  assim  co- 
mo o  for  ialeodando  •  espurimentaudo 
ao  deaempMíbo  eueeaaiWo  da  sua  im- 
pwtania  eoaamiaiAu.  Aa  atttorldadea  a 
«Ittem  o  eoBheeimonio  •  «««««çâ»  deata 
pertencer  ■««im  o  icniiam  cnienilido  e 
cumpram.  Macau  21  de  dezembro  de 
1800. 

/«fé  Jiart*  Al  PoiUt »  HmriOt 
Ooffiraadcr  da  Ma«>. 


N.M7. 

O  GuvcRNAPom  da  Macao  daiernina  o 

•eguínto : 

Hei  p«>r  eoaeanlaaia  daUriainar  que 
«  jwrj  da  «lam^  pafa  •  concurso  do  lo- 
gar  do  aegoodo  interpreta  da  proeuratu- 

TB,  seja  curnpoBtO  do  sr.  procurador  dos 
negócios  sinicos  como  presiilenie,  «em 
«rolo,  e  dos  «ynologo»  d»  ars.  Joio  Ro- 
drigues tior>aalves,  José  Martinho  Mar- 
ques e  resdo.  Pe.  Pedro Baptiila, deten- 
do o  jorjf  t«uair>ic  aa  praaoratwa  no 
dia  S*»  janeiro  próximo  fatnro  «o  «neln 
din.  Aa  autiiridades  a  quem  o  conheci- 
mento •  <ixccni;i\o  dcata  pertencer  assim 
n  tenham  enu-ndido  o  cumpraiD.  Macto 
29  de  desemdro  de  1966. 

Jo»i  Nsrfo  ãm  Piralt  a  Arte, 
Govarnadcr  da  Maeaa. 


Ql7*llTEL  t>'>  CiiVKKVo   EM  MacAV, 

^de  dezembro  de  1806. 
OiiDca  l  FoaçA  Abhada. 
N.'40. 

Manda  s.  exa.  o  governador  publicar 
á  furça  armada  que  por  portaria  d'est« 
governo  de  27  do  corrente  mes,  foi  no- 
oiaado  inspector  dos  fogos  o  ar.  major 
booorario,  Baroanlioodo  Seona  Fernan- 
des ;  ao  qual  ao  devem  apresentar  por 
ocr««ifta  de  incêndios,  iodos  oe  siocrur- 
rusque  so  costumam  prestar,  e  <>s  pique- 
ica. 

€tragorio  Joté  Ribeiro, 
Sacreurio  do  Governo. 


QlMIiTLL    DO    G01(F.RN0    £M  MaCAV. 

2<>  de  dezembro  dê  16S6. 
Obokii  â  Fvkça  AMfADâ. 
N.MI.' 

Manda  sua  exn.  o  giivrrondor  publicar 
6  fuiça  airiiadn  para  us  diividos  efleíius, 
que  por  decreto  de  31  de  outubro  ultimo, 
f»l  ptosnovido  ao  poeto  de  primeiro  te- 
ai>BM  d*armada,  o  eegondo  teoente  An- 
tonio JuSÓ  C  lii  ii  fl  i 

Oalro  oini  quú  por  decreto  d«  H  du 
agosto  d'«sta  snnn  fui  agmcind»  n  refe; 
rido  çifliriiil  com  o  grau  de  cavalleiro  da 
ord«:<n  dr  Nossa  Sealiora  ila  >Coaoaicàa 
de  ViUa  Vi(B«la. 

Gregorio  José  Ribeir», 
Secretario  do  OovarBO. 


De  or<l»ni  «oprrii  r  ce  faz  conniHr  que  o 
ar.  Camili»  LeUs  de  Souza,  tendo  sido 
nomeado  pólo- ecoaul  faral  hawaiaoo  e  m 
Macao,  vlee-coBaul  da  BioaBiaoafio,n'es- 
ta  eiAidoj  foi  aooio  tal  reaonliadUo  pro  • 
,TÍ80ifiaaiaoitt  dorondo  apraNBlar  o  Ra* 


gio  Exequatur  de  Sus  Mageoiarte  Fidel 
iissiroa.    Macao,  secretaria  do  governo, 
29  do  daiaoibro  de  lsf>G. 

Gregorio  José  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 

ORDENANÇA  GERAL  DA  ARHADA 

[Conrlusão.) 

Art.  662.*  tSc  d<iÍ8  navios  de  véla  na- 
vegarem um  para  o  outro  d  i  r  uc  l  i  rn^  r;  tr, 
ou  quasi  de  modo  que  possa  haver  riac» 
de  se  abalroarem,  devem  ambos  guinar 
para  EB,  o  paaaaram  BB.  «om  BB. 

Art.  M8.*  e>i  doie  oavioa  da  vdla  na- 
vegsrcm  em  diree^Oee  que  «rosam,  ex- 
pondo-se  a  abalroarem,  se  vftn  com  amu- 
ras ditTerentes,  o  navio  que  for  amuruln 
pnr  BB.  manobrará  de  modo  que  náo  in- 
lerronipa  u  caminho  do  que  vae  amurado 
por  EB.;  se  porém  o  navi»  amurado  por 
BB.  for  i  iMtlina  a  o  outro  a  nm  largo,  ac  - 
rá  n'eBlo  qu<e  aa  deve  manobrar  de  mudo 
que  nAo  elrate  a  navegação  do  oolro  na- 
vio. A 

Se  um  d'elleB  for  á  pòpa  ou  amboa  no 
tncsMio  Imrdo,  o  na>'io  (jiie  levar  o  ren- 
lo  da  roda,  ou  o  que  tiver  o  outtu  por 
antareotoi  OMOobrari  por  ttriae  qoa  Uie 
oAo  oatorvo  o  camiailo. 

Ari.  6fl4.*  8e  doie  navioi  de  vapor  na- 
vejjurem  um  pura  o  outro  directa ui r  , tp, 
uu  qiiBsi  iin  mpsrnn  iiiiiia,  l<'g"  i)iie  liaja 
risco  <lf  nbiilroarem,  devem  nmbui  gui- 
o»r  para  EB-  e  passar  BB.  com  BB. 

ArL  086.*  8a  doie  naviaa  do  vapor 
navegarem  eoi  dlreo^Me  qoo  ao  oroMm 
e  se  ex|)onhem  a  abalreorom,  eqovfle 
que  vir  o  outro  por  EB.  manohrará  de 
modu  que  se  nào  estorve  o  canuiiho  a 
etse  outro. 

Art.  (366."  Se  dota  navi.is.  um  de  véla 
e  outro  de  vspur,  navegarem  de  modo 
que  haja  risco  de  se  abalroaroet,  o  navio 
de  tapur  manobraiA  do  modo  qoo  aio  es- 
torve o  de  véla. 

Art.  087.*  Em  todo  e  qualquer  navio 
de  vri  I  r,  i  u.i  n  ío  se  spproximar  de  ou- 
tro nu  tio  tiu  iiiuito  que  haja  risco  de 
sbslruamento,  dever-ae-ha  diminuir  a 
velocidade,  parar,  e  ciar  a  ré.  ae  taoto 
tfor  neeessa rio.  Nus  naviaa  do  vapor  om 
tampo  do  nevoeiro,  deva  aavogir«io  cem 
velneldade  moderada. 

Art.  668  °  No  navio  que  andar  mais 
d#  <;ue  iniiro,  sp  governará  de  modo  que 
r.Cku  csloríe  Q  ii  n '^  in^fto  d'e(ise  oulro. 

An.  QÚtí.'  Quafldo  em  conseqoencis 
do  disposto  nus  artigos  antaoad^nles, 
B'om  de  doie  oavloa  se  dava  flioBobrar 
de  modo  qoa  ao  «io  eeinrve  o  antro,  es- 
te devorà  sempre  fubúrdinar  a  aua  mar- 
cha áa  regras  expoitas  no  artigo  antcrc 
dente. 

Art.  670."  O  navio  que  pretender  pa» 
sar  i  falia  de  outro  irà,  para  essa  fim, 
eoU«car-ae-lbe  na  albata  de  eotavento. 

An.  671.*  Qaando  doie  aavioe  nave- 
garem á  popu,  irá  colloear-se-lhc  a  EB- 
aquelle  que  desejar  ou  pretender  com- 
fniinira  r. 

Ar(.U72.*  Na  rxeruçào  das  disposi- 
i^ões  anteriores  attenderio  os  comman- 
daoUs  •  twdua  os  iierígoa  da  navegado, 
o  leria  am  ospeeiãl  eonaidoraqlo  oe  eir- 
cumetaDCiaa  pBrtieulareeaqaa  pedem  tor- 
nar neeeesari')  qualquer  aitara^io  nos 
preceitos  estamidog,  a  fia  do  obviara 
um  perij^n  imiiiedinto. 

Art,  673  "  O*  navios  do  estado  que, 
por  qualquer  circumstancia,  houverem 
do  ootrar  no  quadro  da  alfandega  de  Lis- 
boa, e  tenham  pólvora  a  bordo»  a  depo« 
sitsrfto  previaaioalo  no  local  para  aaao 
fin  aatobolacido. 


Art.  671.*  Todos  os  «lia»,  no  píir  : , 
sol,  se  tomaràii  as  precaui,'õcs  c  pruvi. 
dencias  necessárias  pnia  ncndir  a  íjiid. 
qoer  incêndio,  tanto  a  bordo  como  em 
terra.  / 

Art.  67&*  Ê  prohibido  qoa  as  eoibir> 
caçOes  mindae  doe  navioe  do  oeiado,  Cn- 
pregadas  em  irrviça  pailicular,  atra- 
quem ao  arsenal,  desde  o  orcaso  néta 
ri  LsririrnLo  do  sol.  e,  tin  caío  lie  «cr  in- 
dispensuvel  alguma  «li  atracar,  em  isr- 
viço  do  estado,  as  goarni<;ôes  nào  ptdi- 
r&o  aaír  dae  meemne  onbarea^Oaa. 

Ari.  070.*  Noe  diae  bAo  eaotUícadai 
um  dos  navios  do  eettdo,  aurtos  nu  Te- 
jo, estará  &s  ordene  do  quartel  feoeml, 
tendo  o  juk  irid.i  no  li>po  Jc  [>roa,  e  um 
«■•calcr,  áa  dez  horas  da  ■•lenhã,  ua  pun- 
te  do  arsenal  ciim  um  official  ou  pr»çs 
ria  companhia  dos  guardaa  manahai, 
para  executar  as  inesmaa  ordeno. 

Art.  677.*  Noe  nevíoa  do  estaJo,  igt. 
tos  no  Tejo,  havrrh  toda  a  attençiiiieie 
dará  promptn  cxienrâu  liiig  ííiijmn  ,u4 
houverem  de  fazer-ae  no  maatr<t  qgr  e». 
tá  prnxtiTiu  <!'i  r|oarl«l  da  inapeeçie«ne 
arsensl  da  marinha. 

Art.  078.*  Quando  noa  navioe  do  cita- 
do for  neeesfurio  formnr  uni  cunsclbs 
de  Í0Ve;'ti{^  j(;ãi>  a  qualquer  pr3<^a,  obssr* 
vsf-Bc-ha  o  Begiiiiite  fnrmuliirio  ; 

1.  "  A  ordem  pura  te  proceder  uO  cnB- 
selho. 

2.  *  Keiaqão  do  presidaDte  e  doia  lo- 
gaes. 

3.  *  Coriidio  de  preq*  d»  téa  (quaada 
o  eooeelfao  for  para  inveetígsr  de  d•se^ 

qáo,  011  outro  quslquer  cririie  ou  Uht, 
ciimmettiila  por  praça  no  csercirio  di 

armnilii). 

4.  '  Parte  arcufialoria,  ou  documoobx. 
que  tenhsm  relaçAo  Co^  O  qao  BC  pre> 
tende  investigar. 

6.*  Inquirido  da  Imtemonliat  (devem 
ser  joradiaa  o  depòr  comprida,  cimoM- 
tmelada  e  enncludenlemenlv,  t  tom  de* 
claraçfto  da  rR'.So  de  «ricnria). 

6.*  Conclusfto  lie  io(,uiriçào  como  M 
Hpgue  :  —  F,  por  nào  hnver  msis  tesiemu- 
ikbss  a  cumelh»  procedeu  a  mandar  cbi- 
mar  o  aeeusado  para  der  eoa  dofoa.  e 
consparoceodu  dieae . . .  etc.  e  que  naili 
maia  tínba  qo*  allegar  e  que  provar,  e 
asaignou ;  e  00  F . . .  (o  nooio  o  o  poete) 
o  eaerevi. 

8c  o  o rcii  - 1-.  il  if  i  ver  a  dar  tesieni un!i.< 
para  provar  aua  defesa,  devem-se-lhc  ad- 
niiitir  e  inquirir,  como  lira  dÍto$  eeslio 
como  BO  lhe  deve  nomear  caradori  no 
caso  da  eer  menor. 

7  *  A  cnnclusàn  •!')  cmíelhn  co/no  <e 
si  gup  :— Vendo-ie  n'eile  ronselho  de  In- 
'  '  aligai^àci  a  parte  aceusnturia  «  (lepoi- 
miuiioa  lias  testemunhas,  ilerlsrsção  dn 
réu  (ou  réus)  P . . .  o  ene  dciêia  :  julga 
o  eooeelho  unifofmcmeoto  (oo  pela  mai- 
or porte)  q«o  o  réo  (uu  réos)  é  aospciie 
(ou  nio  suitp«-ittt)  do  delictn  de  tsl... 
prohibido  pela  lei.  .  .  (oti  artigo,..), 
por  que  uccusuil  I'  [inrunie  t^ie  eOOiC» 
lbi>.  Dada  ...  eir.  (assignadoa) 
Presidente  F  . . .  ) 
Vofaea  F...5p"«««n«>. 

&*  Baerovo-ao  na  capa  do  procoMo: 
(Anna) . . . 

Processo  verbal  acmmarie,  formado 
em  conselho  do  tdVMlifnçflo.  do  lés  (oo 
rins),  tic. 

.\rt.  GTD."  Km  i  >das  os  conselhos  de 
iaveatigaçAo  e  disciplina,  que  forem  for- 
mados a  qualquer  praqa  a  bordo  doa  ns- 
vloa  do  aatedOi  eo  maneionará  a  idada 
do  ran,  o  dia  da  aoa  apreseuu^áu  eo 
cajitua,  qaando  dOMrlor. 
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Ar«.  6í(0.'  Quamlo  a!^Mim  oflirial  ma- 
rinheiro, OÍficibl  inú-ii  T  i!u  cur(iii  iIl' 
n>trinlieirii!>.  "ii  nntriiiliPiio  Ja  nrtrndn, 
jKMO  por  crilue  cominuin  ou  niiiitar,  ti- 
wr  d»  Mt  tondusiili»  ptratite  a»  ju«tiç«a, 
ptm  •  pv««ei8o  preparatortui  M-la>iit 
■cmpre  em  carraageiu  ccIlaHr. 

^  utiico.  o  |iri-BO  assim  con<luzi«lo 
irii  aconipunhaiJo  por  um  official  inferior 
do  cur[u>  i\c  mariabtirai.  q««  Mrá  rei- 

pHif**ttl  por  eite.  • 

An.  OSI.*  Pmn  pr««ervBr  s  ssude  das 
|nmic6««  doa  MvkM  ila  osudo,  obaer» 
f«r«n>Jifta  •  bordo     «egvialM  diapooi- 

(;d«s  : 

1.  '  Gfi(«r  se-hão,  quanto  potsivcl,  n» 
interno  os  IihIiIcix^õcs  da  coberta,  per- 
iniuindu-Be  âúiiienle  nna  clias  seccos,  e 
«tnipre  Jepnis  da  dislribui^&o  <lo  alrno- 

«mprogando***  oatcobcflas  a  lava- 
p«  aofli  pfetrao,  fUMOdo^M  «nxugar 
Midadomnonia,  bo«  como  fentilor  iuiv 

0  aario  o  ata|Bfnent»fl,  toil<i  «m  bafnto» 
ni«  cm  o  ilispnsiõ  n<>  ariigo  259.' 

2.  *  As  Iripulaijiiea  anilarão  coo»enien- 
lr'114'lllc  TesliiluH  tf  3),'asn  IIiikIh',  usamiii 

nrpaiaa  de  llanelU.  e  lando le  o  loaiur 
miiiiada  no  aeoio  daa  roopas  brancas,  e 
a«  afrjamwita  daa  ecmaa  em  diaa  claraa 
t  une-*. 

2.'  Durante  a  rioiíe.  ai  prDrs*  em|rfr- 
gtiiaK  lio  servlt^ii   vc!iUr:'tu  ca!>ecos 
panou  ;  e.  tiiialiiuMiie,  ciiniprir-se-hâo  a 
tiie  respeito  toUas  as  prescrip^úea  da 
hy);isae  naral. 

'  Art.  6S2  *  Para  pievenir  quaeeqver 
eflíreçdea  (laoricaa,  •  outraa  orlginodea 

ov  invi  rtniiiei  por  falta  de  aceíu,  tomarão 
baiih'>ii  (\e  agoa  doce  lodos  os  inezcs  nS 

1  rars!)  do  iiiarinha^eiii  ti  as  ofiiciaes  in- 
furiorrs.  Sempro  «400  as  circurastaneiaa 
o  acoBaelbooi  lomarào  também  as  pra- 
çtf  deaeiiiihegeiíi  banhos  no  mar«  «xer- 
cittodd^ee  eimolleneaoMoio  em  me^e. 

ktu9B3,*  A*  guaraiçflee  doo  navios 
<lo  estado  usarão  do  cabelToa  enrlns,  « 
íuAo  n*  buibAi  ilu»»  vezes  pur  snrxins. 

Art.  6b>>i.°  N  ib  baixas  ao  h**i*pii«l  fai- 
*c-ha  monção  da  idade,  esiad».  moléstia, 
no«a,  61iaq&0|  oaluralidade.  d  todo  oiais 
for  relalito  A  praça.  Aa  baixas  se- 
rio  MalfudM  pelo  cirorgiAo  do  aario« 
ao  4a  aorviço  &  esquadra,  pelo  immtdla- 

tf'  on  officinl  ilu  sprv iijo,  e  p'  Io  i     r  v  'i , 
A«  pru(jii4  irãL»  sempre  ariiinjiariljinhis 
P'>r  Ufn  otliciiil  iiilVi ior,  c  di  íi-nibareiínio 
no  tiíei  da  Fuadiçào,  sempre  que  a  loo- 
f*  o  perriiiiia. 

Ari.  Q&á.*  £  abaoluiamonte  proliibido 
rtnattor  carue  dentro  da  cnrroapondea- 
eis  official,  Bfjn  'luul  for  n  peewNt a  i)«ein 
taes  cartas  scjain  din^i  la^. 

Ari,  íi^»>  '  llaveta  auiiipri  j  1  u  Io  de 
tniios  os  navios  ilit  estado  uni  i-iieii'plar 
iaipreaeo  do  aeto  da  navee"'^^"'  t>t»be- 
■•cMnpordeerelodoSde  jiitho  da  1863. 

Bacretaría  d'efltado  doa  negoetoa  da 
oiarioha  e  ultramar,  3  de  maio  do  1886. 
—  Yitconde  da  Praia  Grande. 


EDITAL. 
O  RictBBDoR  dne  deeiínee  •  mein  Im- 


Fn  «riwr  qoe  eatnndo  torminadoa  oe 

Irabalhoa  do  lançamento  dn  daeíoia,  e 
tnaii  impostns  annexos  para  o  nnno  eco- 
n'>mic      Ir  n    Itkyi,   cm  virluiJi- 

das  ririlrn»  cu ',>(.' ri  o  re«,  »e  hs<li'  abrir  uo 
dia  &  de  janeii  o  o  cofre  ita  recebedoria, 
o  qnai  cootinuará  aberto  até  a»  dia  5 
da  fevereiro  tiare  o  pagamoote  á  bof  a  dn 
eafre  daa  enllaetaa  dsqaelle  nano.'  Ou- 
tfe  aim  qne  aa  hade  receber  on  «Hlt  e6 
pniM^  «ipipvmiiei*  lUa  idmbii  caU 


Iccu«  noa  termos  daa  ioalrucçOes  de  & 
<!•>  setembro  de  IStíl,  não  po>leado  ler 
lugar  pagaiocntj  por  coiiU,  nrm  pnr  en- 
contro, uu  de  outra  qualquer  fórma  que 
não  srja  em  moeda  aoaanteicbemaaaiin 
que  doa  colleetadoa  que  nio  pngerom  i 
boca  do  eofre  alé  ao  referido  dia  6  df  fe- 
vereiro Bt  Ihif  rolirnríiu  iiiniíi;?  porcen- 
to aildicionnea  subre  us  nuas  ri'-'|it>cliva8 
collertaí,  <|iio  serão  uhrii-í Juí  u  satiíla- 
2er  juntamente  com  esUs ;  o  quç  para  co- 

nheeimonlo  doa  inleneaedoe  aa  fai  pn- 

bliee. 

Uaean  99  de  doiarabro  de  1666. 

Virente  Cnclrmo  da  Rocha, 
Recebedor  <l»s  UErrimai. 

KEPAKTiVAO  DA  POLICIA. 
Piir  ordem  da  a.  exa.  o  ar.  goeerna- 

d«r  dValH  ridade  se  faz  i>ab(>r,  ijue  !ic  al- 
ÇUPir«  SI-  julgar  coio  direito  a  uma  ciiibar- 
Cuçio  f  lim  I  (Jl'  ti  tiiJílio-i  rii  rrrg:i  ij  íi  Jí 
«al,  (jiie  foi  nprri>ion«<la  a  pir.itas  c  cn- 
ireg-i<>  110  governo  pr|n«  aprrandoroa,  t>e 
deve  hnbilttar  eum  doeiímeRtna  verda- 
deiro»!  que  apTOa«nur&  uo  pommandante 
ria  pnlieiti,  dentro  do  pra«o  ile  doz  dias 
a  coutar  da  dala  d*este  aviso,  para  depois 
serem  in«pfrrioriailos  pelo  jroverni),  nu 
ceileza  de  que  sorA  multada  todo  aqiiel- 
le  que  aprcienlar  documtflioa  gracioeoa 
ou  sem  fundamenlO.' 

8e  dentro  do  dito  preee  ofto  houver 
raclaaiaç&o  alganu,  ser  A  vendida  a  dita 
embarcação  «  sua  carea,  a  quem  atais 
(U  r,  em  Icilâii  {Hiblico,  iVii  '  i|ijartel  da 
policia,  110  (lia  (Jilu  i\e  Jaiipii  u  r.  r,  d*  II 
hxrua  iln  iiiKrihíl.  Quartel  da  poliria  i\c 
Maeaui  nu  Uazar.  29  de  dezembro  de 
1860. 

F.  J.  de  Sima  AMm^ 
Capitão  eomniandante. 

FARTE  NÃO  OFFlCTAÍn 

i_  ~'j — 

M40AU,  31  DE  OF./.KMBRO  Dh  t»66. 


corpo  que  succcsbivaiiioiita  será 
subslituido  (>or  uulros. 

.Nos  jornae*  estrangtíros  nada 
apparece  que  mereça  mencionar- 

se.  Ilmivo  em  IMasía,  tiuia  ifiita- 
tiva  cuiUru  a  viiia  do  liiípcrudor 
da  Áustria.  Os  russos  captura- 
ram a  fortalcisa  de  Uturbc  em 
Uokhara.  O  resultado  do  plebis- 
cito em  Venesa  foi  át  641,758 
votos  pela  unino  do  Voneto  á  Ila- 
lia,  e  de  GO  dcssideates.  Os  tele- 
graiiiiiiati  que  alcançam  a  25  de 
novembro  s6  dizem  dc  mais  itite- 
rcssc  ter  o  harrio  Hica.solí  [»ul)Ii- 
cado  uma  circular  autorisando  a 
volta  dos  bispos  italianos,  para  as- 
sim  si^  o[i|tor  á  agitação  Ja  ques- 
tão romana  pela  pariida  das  tro* 
pas  francezas.  Maxímiliano  par> 
tiu  do  Mixico  para  Vera-Cruz, 
nomeando  o  raaichal  Basaine  ca* 
u»o  regente. 


Vccurrencias  policiaes  de25i  aiQ  do 
MvrcaiB  «MV. 
Prexos  por  fartos   •  •   •     chinas  18 
Ideoi  |ior  cuntravençAea  •  •     ,«  -ò 

Tiitol  dos  presos    •    >    -  i23 

A;) pareceu  «m  chios  mnrto  qo^  foi 

enterrado  dcpoi«  de  se  proceder  áa  fur- 
iiislidades  it'g:H-5..  «Condusio-ae  para  o 
uivlii  d<is  pittjiv»,  tiin  china  muribnndo. 

Macau,  atscrctaita  lio  governo,  29  de 
dezeiíibre  de  I8G6. 

Gregário  Jeêé  R&we, 
Secretario  do  Governo. 

O  VAPOR  EmeUi  com  a  mala  in- 
glcza  de  10  de  novembro  chegou 
a  Hongkong  a  27  do  corrente. 
A  correspondência  rcceben-se  em 
Macau  nu  dia  seguinte.  As  no- 
tícias do  reino  -Alcançam  a  4  de 
novembro.  O  estado  de  saúde 
de  sua^  magestades  e  de  suas  al- 
tesas  era  exoellente.  Honve  em 
Lisboa  no  dia  \  de  novembro  uma 
grande  parada,  a  que  assistiu  ei- 
rei  o  sr.  D.  Luis  I,  formada  pe- 
las tropas  que  retiraram  do  cam- 
po de  instrucçSo  e  manobras  O 
campo  levantou-se  por  esle  auno 
devendo  abrir-se  na  primavera 
seguinte,  ficando  ali  aomeate  tun 


A  pisTKiBdiçAõ  dos  prémios  na 
Noca  Etcoía  Macemm  teve  logur, 
como  ja  dissemos,  no  dia  "^iX  do 
corrente  mez,  ás  11  horas  da  ma- 
nhã, pre<<idindo  ã  ceremonia  s. 
exa.  o  governador.  Dos  47  aium- 
nos  que  no  annu  lectivo  findo  fre- 
quentaram a  escola,  só  Ires  mere- 
ceram medalhas,  e  onze,  prémios 
inferiores  S  oxa.  o  governador 
finda  a  distribuição  fez  um  peque^ 
no  discurso  deoceasiito,  declaran» 
do  que  empregaria  os  meios  ao 
sfu  airancc  para  a  conltn»iarão 
d'aquL'lla  eitcola,  que  ao  modo  de 
ver  de  s.  exa.  pode  e  deve  e.s.istir 
independenteniente  do  siMniiiario 
diocesano,  por  ser  de  um  caracter 
disttncto  e  mais  civil :  e  pedio  aos 
|)rort.'.sboru.s,  cu  1110  j a  o  tinha  feito 
00  seminário  quando  aili  se  dis- 
tribuiram  os  prémios,  para  que 
continuassem  no  seu  seb  a  fiivor 
da  educaçáo  dos  jovens  macaen- 
ses, sendo  rigqrosos  sempre  no 
ensino  da  lingoa  portuguesa,  poia 
lhe  queria  parecer  que  lhe  encon- 
trara desvios  que  nein  aão  pró- 
prios dos  lyceus  onde  se  ensina 
a  linaroa  dos  Camões  e  dos  Viei- 
ras,  nem  tem  justificação  possi- 
vel,  sendo  a  primeira  obrigação 
d'esies  esCabelecímenlos  deedu- 
caçfto. 

No  discurso  que  s.  exa.  fese  So 
seminário  reccommendou  também 

que  SC  nrlo  descurasse  o  ensino  da 
liisturia  portuguesa,  em  cujas  pa- 
ginas brilhantes  ha  muito  que  en- 
sinar ã  mocidade,  incutíndo-llie 
desde  os  tenros  aiinns  o  respeito 
devido  uu.s  l:uaieus  illustres,  em 
todas  as  clas.ses,  que  ennobrecem 
a  nossa  hiatoría. 
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A«  medalhas  An  prata  distribuí- 
das no  !$eminario  diocesano,  pelo 
aproveitamento  do  ultimo  anno 
lectivo,  furam  2S,  seudo  os  aluin- 
nos  premiados  os  seguintes :  An- 
tonio Bastos,  Leôncio  Ferreira, 
Matheus  Leong,  Lino  Lopes,  José 
de  Almeida,  Eugénio  l^pes,  Al- 
bano Cl  rd r iro,  Antonio  P.  de  Cas- 
tro, André  da  Silva,  Lino  Nunes, 
Carlo»  Osorio,  Antonio  Gonsal- 
▼68,  Barthoiomeu  Tain^  Cancio 
Jorge,  Manoel  da  Silva,  Herme- 
negildo Bastos,  Secundino  Noro- 
nha, José  Bastos,  (coni  duas)  JoSo 
Rodrigues,  Virtríni  i  Hotclho,  Ri- 
cardo Sales,  Segisuiundo  Rangel, 
Vicente  Paula  0(mcei(,ão,  Adria- 
no da  Silva  e  José  da  Silva.  De- 
vemos notar  uma  bonita  acrao 
que  por  esta  occasiSo  presencia- 
mos. Havendo  na  lingoa  ingleza 
trcs  estudante  com  direito  ao  l." 
prémio,  e  dicidindo-se  ã  sorte,  foi 
esta  favoraTel  ao  estudante  An- 
tonio Bastos,  o  qual  tendo  ja  re- 
cebido um  premio  idêntico,  pelo 
seu  adiantamento  em  lo<^nca  e  me- 
tliafísica,  cedeu  a  segunda  meda- 
lha a  favor  do  seu  collega  I'uíe- 
nio  liopcs,  acção  que  foi  mui  bem 
acolhida,  e  que  é  um  bom  sym- 
ptoma  d'nqtielle  manoebo,  pela 
sua  espontaneidade. 

Além  dos  prémios,  muitos  ou- 
tros altunnos  tiveram  clasiífica- 
çíjcs  de  lou\'or. 

Na  JVova  Escola  Macmnse  os 
ahiranos  que  receberam  medalhas 
foram.  Saturnino  da  Crtiz,  pelo 
seu  aperfeiçoamento  em  ioglez, 
'Buclífles  Vninna,  pelo  francez  e 
arithtiietica,  e  JoiTo  Baptista  CSon» 
salves,  pelo  seus  boDS  exames  de 
francez  e  latim. 


No  dia  25  do  corrente  mez,  pelas 
11  horas  da  noti/;  rnanifcstou-se 
fogo  na  Rua  da  /'ulicia,  no  bazar. 
O  incêndio  principíbu  n'uma  lo- 
ja de  papel  e  lampiões,  por  des- 
cuido. A  pezar  dos  promptos  soc- 
oortos,  a  actual  séca  dos  poços 
fez  sentir  a  falta  de  agoa,  toda- 
via o  foco  do  incêndio  poude  iso- 
lar-se^  destruindo^e  algumas  ca- 
sas; e,  nSo  havendo  vento  conse» 
gnio-se  que  o  fogo  nno  tomrisse 
as  proporções  ameaçadoras  com 
qne  se  apresentou*  Arderam  7 
casas,  e  de>^tniiram-sc  0,  avalian- 
do-se  os  prejuisos  em  doze  mil  pa- 
tacas Morreram  asfyxiadostres 
cliinas.  O  incêndio  ficou  com- 
pletamente extinrto  pelas  5  ho- 
ras da  manhã,  da  dia  26. 


Ab  ito«iiM«  fiartas  e  pmAM  Ho  Japio  al- 
cíiiiraiu  ri  15  Jo  corrente  mez.  Continun- 
vani  oi  )iiGini(li<i.M  nas  visinlianças  do  Vo- 
kuliíiiiia  e  L'm  Yeddo.  No  dia  4  du  doMin- 
bro  m  cidade  japoneia  de  K&uagawa,  fo- 
ram destmidafl  40  OHStCBi  um  dos  bair- 
rot  popoloMi^  dmmMtndo  oooohemdo 
etmauiAt  éhnnado  YtMwmm,  d»  «dnea- 
çíío  feminina.  No  momento  cm  que  par- 
tia a  mala  da  bailia  do  i'okomamft  avista- 
va  se  uma  confia^a<;ão  etn  Rawa-^^aki,  n  \'2 
milhas  do  estabelecimento  curopeo,  e  aa- 
biiMM  d«  outro  grande  infleod&ft  «■  ÍToddo, 
oiQH  mrtiinilandadM  M  ignonTam  to^- 
vta.   Batw  damIraB  chvsm  eotdada*. 

As  tropas  do  Taicun  tinham  tia  maior 
parte  regressado  a  Yeddo,  o  oa  tuniuItoB 
causado.'*  jxla  fome  tiuliani  acabado,  e  o 
preço  do  ar/oz  la  secido  ra&uavcl.  Asseve- 
rava-iio  que  no  mar  interior  as  forças  do 
príncipe  d«  Kokara  so  tinbam  batido  oom 
as  do  Chaddn,  flflando  aqucllas  mát;  Cfte 
acontennento,  seodo  verdadeiro,  não  se 
comprahende  na  presença  da  retirada  das 
trujras  do  Taicun  ao  theatro  da  guorru.  O 
cãiiselbo  dos  Daimios  que  devia  cougregHr- 
Bc  cm  Kioto  ainda  não  tinha  tido  logar. 
JuIgava-»o  quo  Sto6ba«hi  so  achava  j&  dc 
posse  do  throno,  pelaa  víaitaa  offieÍMM 
reoeben,  no  dia  d  da  deaeml»o,  no  fen 
eutdlo,  dw  diinioa  de  Teddo,  o  dos  re- 
preseutantea  doa  autcntcs :  todavia,  os  mi- 
nioiros  cwtranjwiiroji  mia  litiham  recebido 
[lartccipaçno  alguma  a  tal  loi^poito. 

Ape«ar  d.is  c  ilamidadus  que  tem  aasil- 
tado  Yokuli:ima,  o  «todo  00  'oommeraio 
otmignro  teodift  •  T^Magent  noito. 


saber  bom  qna    i..ç;L"..-;ia.^L.  c;jlrc^a.  ^us 
tos  tão  d.Htiitctos  e  de  tanta  responsabili- 
dade a  liomen.<<  axpuriuientados  oa  arte  de 
governar,  c  dc  muito  taeto  e  iákoto. 

Com  «Bto  aditamento  {Mmoé^M  ter  do 
algum  modo  oomploCodo  %  dmarisoio  àm 
teta  do  CM 


No  domingo  passado  depois  da  BnMa  dA 

fiami<^  na  frcguezi.i  de  S.  LonronçOiás 
horas  da  manhã,  o  batalhão  de  liiibad*es- 
ta  cidade  rcoolheu  oo  aoa  Aovo  qosrtol  om 
S.  Franoiaoo. 


Com  referencia  á  fcsta  do  dia*  17  d'c8to 
mc2  no  Club  Ltui(<mo  de  Uongkoug,  rcgis- 
;  taremos  ainda  o  brindo  que  Sir  Richard 
1  3IacIV>nnell,  governador  da  colónia  visi- 
i|  nha  i^esa,  fea  a  sua  magettadc  el-rei  o 
.!  sr.  D.  Lnii-l.  . 

8  cxa.  explanou^»  Nlim  ao  aaii^  fii- 
çanhas  dos  portugii«Mf  no  orioDte,  ido  M 
esqurciitido  dc  uotar  que  no»  tempos  em 
(jiie  a  bandeira  ingl»'za  ura  ainda  desco- 
nhecida nos  niarcH  da  .\.tia  ja  a  raça  enér- 
gica dofl  lusitanos  tinha  plantado  o  aea  ea- 
taudarto  nas  praias  doesta  parte  ^  mondo, 
introdoaiiido  a  flinUeafío  n'«alao  remotos 
logarw.   DMlanm  t.  exa.  quanto  a  oauaa 

da  eÍTÍlI.sai,'ao  devia  a  PortTi|raí,  íc-iido  a 
Iiiplatorra  quem  dcpoi.s,  a  m\x  lado.  h«  su- 
guio  D'es!íO  cnipeiilio  e  trabalho.  í^>uc  é 
verdade  t«r  Fortugoi  mudado  da  sua  pri- 
mitiva situação,  mas  qoo  lk*eitOS  plagas 
ainda  taatan  amplo  oompo  pots  o«  o^Mi- 
too  ètM  doaa  vmfim  «mi^  e  alltadoa. 

Quando  o  st.  (governador  Uorla  propoz 
o  brinde  a  »^ir  llidiard  MacDounell,  de- 
clarou que,  SC  não  conhcce^go  poAsoalmeo- 
tcaa.  cxa.,  se  um  tivesse  tão  amplo  co- 
nheeifflóito  das  suaa  virtudes,  lhe  bastava 
BBUiqaalidadc  de  sovòmador  de  tuna  oo* 
knU  &|^o»  para  lhe  ^raqgaav  «rtitta,  por 


Os  jornaos  do  Shanghao  do  22  do  corrcote 
QMi  dão  noticia  de  um  incêndio  em  ljin|^- 
p6p  ao  dia  15,  ardendo  muitas  caufl  oJu- 
VM^  O  tondo  oorrido  mnilo  riaao  oa  arma' 
■eoi  enropoofl. 

Corriam  boatos  de  que  o  poverno  cliina  | 
seoppunhaao  estabelvciiiit  iito  dos  curopeos 
no  banco  norte  de  Yangtze,  ilo  hidu  oppos- 
to  a  Chinlceang.  E  que  Tscu-kuo-tan, 
aooedendo  ao  pedido  de  recolher  a  Pckim, 
ía  partir  de  Nankim,  derendo  assomír  na 
Apitai  o  cargo  de  nínlstro  da  gncrra,  e 
passando  o  seu  autecca.-iDr  IjÍ-Iukil;  ehang 
a  ser  o  gencralissimo  da»  tropas  impcri- 


AVISO, 

BarARTIÇÁO  DE  «AUDE. 

pOR  oeta  repartição  se  faz  publico  que 
'  no  dia  ijuinla  feira  10  df  janeiro 
próximo  futuro,  ás  9  horas  da  niunitA,  se 
hsde  conlratnr  cin  hiisli»  pij|>lira  o  furne- 
citnento  de  algumas  roupas  para  uso  dos 
ilueniea  do  boapiul  militar.  Aa  piopoe- 
tas  daa  peaaoaa  qva  dcMjarom  eoacorrer 
á  lieitagfto  dover&o  tor  apreeriitadao  por 
c«criptii,  indicando  oe  preços  dos  obje- 
cto* <^ue  hfto  de  ser  fornecidos.  Na  se- 
crflarla  dn  iepartii;;\'i,  nu  er^ficia  «lo 
mesmo  hnopital,  sedau  lujua  ux  informa- 
ções pri-cisim  a  este  respeito. 

Reparliç&o  de  Mudo  em  Maoaa,  S8 
de  dosowbro  4«  18fi0> 

BBiRGoe !  BKmcoe  r  t  Bttmcos  <  i ! 

Pl(E3E.NTt3    P.M:.\  NArAl.. 

'IJRIMCOS  ero  grande  variedade,  ro- 
caaiemoBta  elio|adoi. 

E 

Cbapens  de  Frliro  prelo. 

MULLER  &.  CLAUSSEN. 
Macs».  13  >lp  <lczcmhro  de  1606. 


PARA  SUB  ARRENDAR. 
CA! 

Sc. 


^^í^  CAZAS.n.*  tr  eltai  na  roo  d« 


iMl  I.LER  iV  CLAI  S.SE.N. 


MOViUEMTO  DO  P0Rl<O 


JViioief  tMtrain. 
Del.  M  ••Barea  bremense   Bat  avia — 
eapit&o  J.  U.  WesteoUoof — 3&& 
toneladao— do  Saigoo.  e4lm  mt- 
roa. 

H  S7— Baeima  bespaohola  5.  Per- 
eaiwlo^capilào  J.  B.  Lsra  — 
166 — toneladas — de  M.inílla. 

C<ím  coros. 
II    29 — Traanpc.rte  8  vapor  lie  guerra 
hrspanhui    Patino — eomman- 
daate  u  tenente  da  oavio  D. 
Manooi  Sarn<~do  Hongkong. 


Nacios  sahidos. 
Dos.  80-~Bam  hamburgueza 

riM— «opitào  D.  Dagoer — 300 
toneladM— paro  Saigoo,  eom 

cln 

28 — ííarcj  li II 1 1;; [^il Oreste — ca- 
piíKO  ,\  fi  g  II  ije  e  -  -  i'i  no  lidas 
— para  Dalavis  com  eacoí  «yi* 
aioe. 

ti   S9~yapoff  do  g«om  potUfHM 

Friiíeipe  CSorJot. 
n   .90 — Galera  belga  Egmmí  Hootn. 
— -eapiláo  F.  Frudden — 70S  ta- 
nrladas— psrs  Havana,,  eom 

3t37  |>a»>«Agriroi  chinas. 

Uacati :  impreaao  oa  '''j fTjnj|i||_ji| 


Digrtized  by  C^OO^ 
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BOLETIM 


8o{gitndA-fein  7  do  itnciro 


GOVEliNO 


D£  MACAU 


PARTE  OFFICIÀL 


N..  1 

O.  oovauAiMHi  de  Maoui  datamioft  o  se- 

guinte: 

Tendo  a  comniiis^jto  DomeadA  por  porta 
rin  d'eslc  governo  tli-  *27  de  novenbro  do 
I>»nr>,  apresentado  o  riNultado  dcfialtivo 
dos  Miu  tnitiaUios  com  rcspoitoao  Mramp- 
lo  <fM  lhe  t6ra  comBettin»:  hd  por  ooo* 
vwiUBt»  diiaolver  »  iiMWia  eotatnisrâo, 
louvudo-a  pelo  têlo  e  Intelligonoia  do  que 
deu  prova  no  descmpenlio  da  tan-fa  i|m- 
lho  era  a  cargo.  As  autlii)ridndo«  a  (]iiei)i 
o  conh»í>»yiioiito  c  execução  d"c*ta  [)ort*)ii- 
oer  aasim  o  tenham  entendido  e  cumpram. 
Haeav,  8  da  janefre  de  1967. 

JSmí  Maria  i»  Ponte  *  Horta, 
'  Ckvanndor  do  Macau. 


o  oovKRjiABOi  da4l«aaQ  datamnn  o  aa> 

gainte : 

Tendo  eahido  em  darano,  aaui  raaio  qne 
o  Jaatiloae,  aoten  com  oflenaa  manifesta 
da  lei  e  iw  intorM^cx  do  tbcunnm,  o  que  so 

acha  con-ii'.'!!:!'!!)  n:i  portaria  d't'<tr  !.'iivrr- 
no  de  "lU  dií  inivi  :ii!in>  (i«  1S(>;J,  nauuXa 
ao'*  r<  |julanjeiiti>s  da  ernigrariio,  e  d'elle8 
faieudo  parte:  hei  por  conveniente  dcter- 
níoar  qoa  a  contar  do  principio  dc  fe\-e- 
retro  em  diame  leja  n'e8ta  oolonia  cum- 
prida «m  tedo  o  sen  rigor  a  doutrina  exa- 
r»lii  na  refcridn  pnrtiiria. 

O-i  srs.  capitão  du  f.orto.  c  secretario 

nni  1  ;i  purto  que  lhe  toe  i,  pelo  exacto  cutn- 
pvi;iu'iiti)  d'a8ta  deter luinaçãOk  Aa  auto- 
ridadee  a  qiMm  o  conbeeúneoto  a  axaençio 
d*eiila  pertenoar  aadnr  o  taobam  entendido 
a  eimpiMii.  Macau  7  de  Janeiro  de  I  ^67. 
Jaú  Maru  da  PonU  «  Ilorta^ 
Governador  de  Ifaaaii. 


N.° 


O  aoTrarAVOK  de  Macau  determina  o  ae- 
gainte : 

Em  cuinpriraento  do  qne  det«rmina  o 
art/'  .5.°  do  decreto  do  'l  do  outubro  de 
l *•')(>,  iioi  por  conveniente  noiíu  ur  ns  cida- 
dãos Lourenço  Marcjues,  e  Maximiano  An- 
tonio dos  Rcmedioa  paia  vog.i>  ^  •  iVcctivos 
do  oonaelho  do  governo^  a  oa  cidadios  Yi* 
eente  de  Paida  8.  Pitter,  e  Bartliolomeu 
Antonio  Pereira  para  vogaoa  aub^titutoíi 
do  mesmo  concelho,  durante  o  biennio  de 
1807  c  ISGS,  todos  eacoUruli)*  da  lista  tri 
plice  que  para  esta  nomeação  me  foi  apre- 
aentada  pela  camará  niiiniuipal  d'e8ia  et- 
dade  na  oonfonuidade  da  lei.  As  antoti* 
dadea  a  qnan»  o  oonbeoimento  a  axeeocio 
d*eata  pertencer  aann  o  tenham  entendido 
aeunptam.  Maeaa  7  de  janeiro  dc  1867. 
Jmí  Maria  lia  1'onfr  r  ITjrta, 
(íovcrnador  de  Macau. 


■MisiíTKiíio  i>os  Nkuocios  da  Mari.nua 
B  Ultramar 

ií.*  Dirfvi^ãn — 1.'  R' j.-irliidr, 

Convindo  regular  o  modo  dc  dar  cxcou- 
^  á  ki  da  28  da  jubo  do  186^  qno 


I  cedeu  apoticntayÂo  ao»  cmpregadi»  civLs 
I  daa  reiMrtiçOes  pnbUcaa  das  prorinciaa  ol- 
í  traraartoan;  hei  por  bem,  oonfcrmando- 

me  com  o  qne  propi  ^  o  conselho  ul tremia 
rino  em  coii<ulta  <le  17  do  corrente  luvz 
lie  outubro,  decretar  o  seguinte: 

Arti((o  1.°  0»empreffadosoivÍ8dosqaa> 
I  droa  daa  repartíçOea  poblioaa  daa  provinci- 
,  aa  nltramarinas  qne  pretenderem  aer  apo- 

I  dentada!*  em  conformidade  da  loi  de  *28  de 

juiili'i  (b'  1S(H  devcrãi)  requerer,  pela  -t- 
errt  iria  do  governo  da  ref-pccliva  provín- 
cia, para  aeren  inapcoeiomdo*  pela  jouta 
de  «aude. 

^  unioo  O  mappa  d^eata  inspcc<,-]in  5e- 
rá  expedido  cm  duplicado,  entregun  lo  t 
um  exemplar  ao  empregado  c  «ubindo  o 
nutro  no  goremo  rai^eetiro  pela  reférida 
Kccretaria. 

■  Art.  2.*  A  junta  de  aande  devcri  im- 
preterivelmente deeLirar  no  nappa  da  ia- 

apecçâo,  «e  a  moleMtia  do  apoaentando  é 

grnve  e  incurável  (artigo  1."  dii  K  i);  e  na 
falta  d'eíte  re<|UÍ>iilo  >ierá  iiietíicaz  o  pare- 
cer da  junta  para  aa  ooo ceder  a  apoaeuta* 

ÇttO. 

Art.  .t.°  O  empregado  nnc  pretender  a 
aposentação  requererá  ao  ILei,  pela  secre- 
taria do  gnvemo  da  proríneU,  eshlbindo 

o»  seguintes  documentos :' 

1.  *  O  mnppa  original  dix  in-peci  ão  dc- 
claradn  no  artigo  1 .  : 

2.  *  (>■*  diplomas,  |pri»viinentos,  ou  titu- 
lo-* origiiiaesi.  definitivos  nu-  intetiiioa,  dos 
difiereiítM  einpmgoe*ijue  tenham  8e;vido 
nonhrnmar; 

8.*  Certidão  de  po»xe  dc  cada  um  doa 
morimos  .■mpregOM,  quando  a^^ím  não  cona- 
tc  p'ir  \crlj;i*i  lançadas  no  diploifta,  pio- 
viincjití)  iiu  tit\ilo  pelo  chefe  da  repartição 
onde  o  ^crviro  fíl  desempenhado; 

Certidão  narrativit  da»  licençaa  re- 
giittadaa  ou,  em  virtude  do  parecer  da  jun» 
ta  dc  8a'ide,  ooncudidaa  ou  pelo  ^verno 
da  metrópole  ou  pelo  da  província,  com 
dr-tgnação  das  ('Jioclias  ein  que  c»  emprega- 
do cfssou  no  exoreiuiu  de  suas  futieçuta 

(mr  vffoiti»  das  mrsnias  licenças  ou  por  mo- 
eria, fuspcuMio,  ou  outra  cuuaa; 

'■>"  Certidio  de  emente,  ovando  o  a- 
ctual  emprego  seja  do  raapoualnUdado  fis- 
cal. 

Art  4.""  Se  o  aposentando  pretender 
que  Ibc  «cju  attcndido  algum  tempo  de 
ferviçii  prrstiicif)  nos  quadros  das  reparti- 
ções publicas  do  reino  (artigo  da  Igi), 
licvcia  igualmente  cxhibir  em  respeito  a 
eato  acrviço'ca  docamentoa  deeUradoa  noa 
a.**  2.*,  8.*  o  4.*  do  artigo  anteoedenta. 

Art.  5.*  O  requerimento  do  aposentan- 
do será  informado  o  rcmntlido  pelo  gover- 
no da  província  A  íccrctiiria  d'estado  dos. 
negocio»  da  marinha  e  do  ultramar. 

Art.  6.*  ijc  o  empregado  tiver  viado  ao 
reino  para  re  tratar,  poderi  raqotoer  a 
sua  aposcntaçlo  inneoiatamente  pela  se- 
cretaria doestado;  e  n'este  caso  a  inspec- 
ção exigida  no  artigo  1.'  será  lei  ta  pela 
junta  de  saúde  naval. 

§  unioo.  Na  h^  poiliecio  d  cjite  artigo  o 
raqnorioMiito  pdia  a 


igualmente  instruído  com  todos  os  doeq- 
mebtea  declarados  no  artigo  1."  e  ^eus  nu- 
meros,  devendo  ser  ánthcntieado^  no»  ter- 
mos da  lei  dc  21  de  maio  dc  1837  aqneU 
leu  quo  procederem  do  ultramar. 

Art.  7."  X.is  ;i vo>eutuções  que  hão  fo- 
rem re<|ueridas  peloá  intercH^ado-  (artigo 
4.*  da  lei)  o  governo  mandará  remetter  ao 
con.sclho  ultramarino  oe  documeutoa  qno 
privem  o  tempo  de  serviço  do  aposeotan- 
do,  c  os  maia  que  forana  eoorenionta*  par* 
w  conhecer  da  neeeaaidade  da  «ípoaenta- 

Art.  8.°  Nas  consulta*  sobre  ap<j>en(a- 
<tõc.»,  em  que  for  ouvido  o  conselho  ultra 
marino,  será  liquidado  o  tempo  de  serviço 
e  iiidicódo  O  ipran  em  que  devam  ser  con- 
cedidas n««  teraioa  da  citada  leL 

O  ministro  e  aeeretario  d'estado  interi- 
no dii<  ingo(;'o.«  <la  inririiiha  o  ullramur 
fis^iui  o  ti  iilja  eiitciiilido  c  faça  executar. 
l'a;o.  em  li»;  de  outubro  de  1866. — ^RKl. 
—  fiiit  atuir  da  Praia  UramU. 


Ooemrmeia$  fUtdaet  AW  de  deumbr» 
«ftme  atibia  «vfr«U»  mn 
Prc.Hos  por  fiirtOS    -    •    -    -     chinas  .*< 
Id  em  por  deaordcQs  „  O 

Idem  por  eontnvançOea  •  •      m  7 

Total  doe  preaoa  .  *   .   .  21 

.\pliareei  u  morta  uma  creança,  (pie  foi 
enterrada,  depois  du  se  proceder  ás  formu- 
lidadcK  legaoa. 

Maoan,  aeeretaría  do  governo,  5  de  ja-* 
neini  do  1887. 

O  secretario  do  governo, 
Grrgorio  Jo$i  Jitbcir», 
Tir--.  i-iiT  -  i..arm» 
EPIT.VL 
O  illmo.  e  leal  senado  t»i)do  em  vi.-ta 
a«  frequentes  fatalidade;-,  c  gravas  incon- 
venicnciaa,  qne  proeedem  do  uzo  li^ru  dc 
se  queimarem  oa  panebôea  a  toda  hora. 
Mm  aqnotla  n«AaBÍdade,  qne  tome  totofa- 
vel  semelhante  practica,  0  dowjande  pro- 
mover |ioi^  todos  os  meios  o  socego  publi- 
co, há  )ior  bem  deti^rminnr,  que  desta  data 
em  diante  uào  neja  permittido  o  (i->eimar 
panchocs,  bombas,  &c.,  t&c,  dea^hons 
du  noite  em  diante  até  ao  amanhecer;  ex- 
ceptuando os  diaa  de  grande  galla,  e  de 
regoitijos  públicos;  o  contravenlor,  quo  . 
for  encontrado  culpado  desta  postura  ]ia- 
garA  y.:.  multa  um  t-iel.  K  para  «pie  cho- 
guo  á  noticia  de  todos  sio  mandou  publicar 
o  prezente  edital,  que  será  afRxudo  nos 
luares  do  estilo.  Haoau,  secretaria  da 
eamaia,  8  de  janeiro  de  IW?. 

Masiiniann  F<(ir  :lj  Roza, 
Escrivão  da  Camara. 

EDITAL 
Pela  Procuratura  da  eibdo  do  Macau 
e  tribunal  doa  oegoeioa  rinioao  aa  fiia  aa- 
ber  a  todoa  oa  residentes  ebinaa  qno,  afttca 

as  occasiões  de  festas  chinesas  maia  nota- 
vei.«.  fica  de  ora  cm  diante  cxprei-samcnto 
prohibido  pelo  governo  atirar  panchOes, 
tocar  bátegas,  ou  por  qualquer  modo  se-, 
ndliaiito  ^rt«rbaA9l«iid^#lMPÍigle 


ROT.ETIM  DO  GOVKKNO 


<lí'  <j  toque  do  recolher  «té  o  uasccr  do  Bol, 
iiieorrciiJo  em  pena  da  muleto  06  qnfl  u* 
aiui  praticarem.  , 

Oa  dias  de  festa  oxrcptuadoB  aÍo;  O 
'primeiro,  segundo,  decimo  quitito  e  4eoi- 
Ujo  s,  xtii  d.i  pritiii  ira  In*,  o  dcoiíno  (jiiitito 
da  oit  ivn,  o  uktiuu  da  duodécima,  o  ou 
do  '  Mjl^ticitw. 

K  para  que  disj^ae  ao  oonheoim«nto  do 
toâo«  M  tttodoa  sllixar  o  praente  edital 
nos  Ingwiaa  públicos  du  coatunir>. 

A.  Marqxwi  J't-n'fa. 
Procurador  iuteriiii> 

FARTE  XAo  OFFIC!  \T~~ 


MACAU,  1  DR  JANKIHO  DK  1m;7  _ 

Vai;  começar  com  este  numero  o 
decimo  terruiri)  aíftio  dVste  jor- 
nal. ToiJiaiido  luttiores  propor- 
çÕeM,  dediearft  uma  parte  dan  auns 
coliiinnas  a  commeniornr  os 
tos  biátoricoa  do  pagado  t^ue  tem 
sido  enootiiradoa  com  muito  tra- 
balho nos  nrchivos  públicos  du 
coldiiia,  rejpstnudono  luusinotetii- 
po  todivsas  occurrcncirts  que  se  «fe- 
reiíi  n*esta  cidade  e  na^  circuiuvi- 
siidi.i.s,  com  respeito  á  politicii,  e 
ao  uouuuercio.  O  tempo  que  nos 
je»tiur  das  nossas  occni^irooíi  olli- 
eiucs  continuará  pois  a  st  r  ctiipre- 
yado  em  fornecer  ao  jornal  tudo 
(^uiiuto  posMi  interessar  aos  (<eu^ 
leituras  sem  os  enfastiar.  Coui 
cstn  espocit»  de  proloíro  !io  novo 
uuno  que  principia,  ditmo^j  uuiia 
uma  ves  a  conhecer  que  nUo  ali- 
mentaremos poleiuicas. 

Findou  o  anno  dt;  ]8Gí>  com 
chuvas,  e  com  ellas  priacipiou  o 
que  ja  hoje  conta  sete  dias  de 
edadc.  A  íalta  de  agoa  noH  po- 
ço» públicos  e  particulares  recla- 
mava e.<ta  alleraçAo  atinospheri- 
ca,  que  julíí.ula  foi  também  como 
um  bom  augúrio  paro  o  novo  an- 
no. Aiwim  o  queira  Deos.  Doco> 
rjição  desejamoí  mil  prosperida- 
des a  etfta  terra  ç  a*todos  o»  seu» 
habitantes 

A  cliuva  foi  poróm  p«uca  para 
a  iHH  O-íiidade  que  d'ella  havia,  e 
btí  o  dia  priuicii  u  (Io  a  imo  esteve 
feioe  triste  depr»      ims  voltáram 

os  espleudiflns  dias  (la  iilonçAodo 

nordeste,  í!entind()-.>íe  ultiiuataen- 
tc  algtuD  frio  maif)  do  que  nas  uU 

tinias  semanas. 

íiada  occorreu  de  notável  eín 
politica  desde  a  ultima  publicaçii  j 
do  nosso  jonml ;  o  aspecto  geral 
(!o^  nejj;ocios  é  satisfaetorio,  con- 
tinuando em  excellente  pó  as  re- 
laçõos  amigáveis  do  nosso  gover- 
no com  n.-í  jínvcrnos  vísinhos  de 
liougkoug  e  Cantdo. 

Al^imas  medidas  policiacs  ado- 
ptiida.s  desde  o  1."  d'este  mez 
com  a.s  embarcações  chinezas  cos- 
teiras, afastou  da  çolouiu  visinha  1 
grande  porçfto  de  junooa,  tendo  ' 


cessado  n'e8te8  últimos  dias  a 

usual  carreira  ão?>  faifiíJrjí.  Car- 
tas particuhircs  de  Hougkong  aos 
disein  que  o  preço  doe  aliment«w 
tem  crescido  com  a  ausODCia  4*88- 
taá  embarcações. 

A  canhoneira  Príncipe  Carlos 
nfto  se  acha  no  porto,  tendo  sahi» 
do  a  crusar  na  costa etn  persegui- 
rão dos  piratas. 

A  missa  da  guamiçOo  que  até 
aqui  se  dizia  ás  8  hora.s  da  ma- 
nhíí,  aos  domingos,  na  freguezia 
de  .S.  Lourenço,  principiou  hon- 
tem  a  dizer-se  na  Sé  cathedrai,  á 
mesma  hnra. 

Como  factos  mais  importan- 
tes da  colónia,  temos  a  regjstar  a 
laalfucia  <b'  {00  ai  rohas  de  pól- 
vora que  o  governo  de  Hongkong 
t&t  ao  nosso  governo,  o  que  é 
uma  prova  de  boas  relações  entre 
as  duas  colónias;  e,  ter  a  com- 
misviu  encarregada  de  formular 
os  estatutos  para  um  banco  em 
Macau  apresentado  ja  o  sen  tra- 
balho, qut!  HG  acha  liberalmeute 
elaborado.  Sabemos  que  no  mh- 
badoos  cavalheiros  da  commissílo 
se  reuniram  em  sessflo.  n  i  palá- 
cio, presidindo  s.  e.va.  u  g  iverna- 
dor,  para  se  liar  a  retlacçao  defi- 
nitiva aos  referido.-?  estatutos,  fa- 
zendo-se  n'elles  pequenas  altera- 
(/"les. 

As  oíiriis  publica»  continuam 
com  actividade  nu  litoral  do  rio, 
bcui  como  as  oonstrnrções  sobre 
os  qovos  aterros^  e  consta-nosque 
a  torre  do  extinrto  convento* de 
8.  Agostinho  vai  ser  auguientada, 
para  ^'ellase  collocar  u  reiogio  da 
cidr.de,  !iproveitando-se  tunbem 
a  localidade  para  abi  se  cstaBele- 
cer  um  observativo  melereúh>gi- 
CO.  A  (."-'trada  para  (..^^nduzir  a 
artillieria,  da  cidade  para  o  forte 
•novo  de  Monghá,  sabemos  que  vai 
também  principiar  n'este8  dias, 
bem  como  se  vai  fazer  no  qnartel 
do  hatalb  tode  liuha  mais  um  ter- 
raço de  bonito  gosto,  e  um  lavató- 
rio geral  para  os  soldatb  s.  o  que 
bastante  falUt  ínzia  ti'aquelie  bei- 
jo edificio. 

Acha-so  taiiibciii  cin  faVirico  e 
nuiito  adiantado  o  quartel  pani 
a  policia  do  mar,  tendo-se  apro- 
priado a  este  fim  a  ktrdM  Ámaso- 
na,  cujas  peças  pnn'  i[>iM-s  f-ír  im 
aproveitadas.  Subciiius  taiuóem 
que  o  nosso  governo  está.  traba- 
!h  inJo  para  conseguir  com  a  com- 
panhia de  Hongkong  a  illumiua- 
çao  a  gaz  d'esta  cidade. 

Pelas  ultimas  noticias  da  Eu- 
ro])a  tinha  sabido  de  Londres  um 
navio  inglez  com  curvOo  afretado 
pelo  nosso  gpv^no,  para  abasteci^ 


mento  dos  bareoe  a  vapor  d'esta 

colónia. 

Os  trabalhos  estatísticos  tam- 
bém nos  coastaqaevftoadian  todos 
achando-se  ja  prompto  o  mappa 

topoji;raphico  do  bazar,  com  aa 
' respectiva»  noiná  explicativas,  co- 
roo trabalho  preparatório  para 
servir  ao  recenseamento  geral  da 
populaçfto  de  Macau. 

Antes  de  concluir  esta  rápida 
resenha  de  nof  leias,  felicitaremos 
dois  jovens,  sabidos  do  Siminariu 
Diocesano,  os  srs.  Leôncio  Fer- 
reira, e  Antonio  Bastos,  que  na 
sessílo  de  audiência  do  trihiiiiiil 
judicial,  de  hoje,  se  apresentaram 
pedindo  licença  para  practicarem 
noff  tribunacs,  como  aspirantes  ji 
nobre  protissao  de  advogados. 
Chegada  a  hora  de  entrar  o  jor- 
nal no  prelo,  falta-nos  o  tempo 
para  apreciar  devidamcp^-e  esto 
facto,  o  que  faremos  cn  outra  oc- 
casifto. , 

No  dia  um  do  corrente  mes  cbe> 

goii  a  TTiiiiukong  o  vapor  da  com- 
panhia franceza  <f^\imbo(lijc  com  a 
mala  de  Marselha  de  19  de  ou- 
vembro.  Do  China  Exprm  ex- 
trahimos  as  scíjnintes  noticias: 
Corriam  boatos  de  partir  para 
Roma  a  iraperatrix  dos  francesso, 
sondo  pósta  As  suas  onlens  a  es- 
quadra couraçada.  Tinhaat  par- 
tido para  o  México  cinco  trans*  , 
portes  para  receberem  a»  tropas 
francezas.  Descobi*ia-se  cm  S^- 
ragossa  uma  scdir«;Ao  militar,  c 
e»perava-se  t.od(is  os  dijt-^  unia 
revobi(^'ão  yeral  ein  Ilespanha. 
A  occupaçao  de  iloma  pelas  tro- 
pas francesas  devia  acabar  no  dia 
11  de  dezembro,  di/a-ndo-se  que 
Sua  Santidade,  rcceioso  da  anar- 
chia  que  se  esperava,  se  decidira  a 
retirar-se  a  Malta.  .Hudaáqas 
uogabinetecliileno;  .sendo desco- 
bcrtji  uam  revolução  no  Peru, 
contra  o  dictador.  A  republica 
de  Hundunis  ibad.aron-se  nouti-al 
naoueátAo  existente  entre  a  tíes- 
panha,  o  Chili  e  o  Peru. 

Dos  telegrammas  recebido»  por 
esta  ocjcasi&o  os  seguintes  silo  os 
de  mais  importância:   Que  Ma- 
ximiliano  se  decidira  a  deixar  o  ' 
México,  indo  ja  a  caminho  da 
Europa.    A  Turquia  disposta  a 
adoptar  um  sy^tema  de  governo 
constitucional.    Anniincio  de  ne-  , 
^^>crações  entre  Roma  e  Florencs^  j 
com  respeito  á  nomeaçfto  doe  MlK  •  j 
pos  italianos,  atUrmando-se  que 
X  cgezzi  Ibra  a  lioma  em  espefiU^ 
missão. 

Da  carta  do  nosso  ^i^re^ndenjke  \  r 
de  Pariz  de  11 


BOLETIM  DO  OOVEllNO 


trehimoe  os  parugraphòs  seguin- 
tes : 

"  Napoleuo  III  a|>rcti<;iUúu-ãu  a  tratar 
em  cOQ-^elho  da  rcorgaoiçâo  do  exercito. 
F*n  «  Pnoça  e»to  quMtio  é  nave  e  «éri». 
Mr.  Konlwr,  ditem,  foi  obrigo  a  bato- 

lliar  no  conselho  com  dI^ud«  t'.spi'ciali.«ta.«, 
todavia,  como  a  .«ua  ittflnuucia  ao  pé  do  itu- 
f:rraíl'/r  r  j.'1'auJL'.  c  >ua  iii:ii;rst;nle  o  attCD- 
de  ba^taute,  a  opitiiuo  geral  é,  41M  aa  iiuax 
idOnN  serio  as  (|a«  bio  do  pi«Talè»»»r.  Mr. 
Uouhcr  peoM  em  hitroJtuir  atn  ijrtema 
demooratico,  opinião  que  partilba  o  mara- 
chal  Mao-Mabon,  hoju  au><ente  do  Paris, 
miu*  que  em  brove  se  cspur»  para  t^iiiiar 
parte  nas  dii^caiK-lies  do  conselho.  ^' 

"  Afaba  de  passar- se  <'tii  Injjlatcrr.i  om 
facto  bom  ctirio-o  «  íM>bro  tudo  raro  n«!» 
anuacs judiciaes.  Gotninetteu>se  uto  crime 
korrive),  não  conhecendo  O  Mu  nutor. 
A  jaatis»  ioglasa  offunaati  «n  prwii»  de 
nu  libras  sterlina-i  a  qaem  dennncia.<M«  o 
f  o.iru  M,'.-  ni.ils  rffi''..7.  .1  [tr'inn  n- 
ua,  deelnroit  que  o  dcituiiciaote  sertã  p«;r- 
doado  se  por  reiítura  m;  achns^e  sobro  a 
uiio  da  juiti^a,  e  atú  obteria  a  .sus  plonn 
liberdade  le  *foMiB  um  comdeiiiido.  O 
^ue  jid^ea  aooataweaP  O  próprio 
culpado,  o  autor  do  criuie.  apresantott-ita 
f»Ziii'3  I  cDniTiIftas  revelai;0«--i,  i-  reelauiau- 
•! )  .i>  luil  iiliras  do  premio,  prouierM 
'li  "iiH  liberdade.  Obteve  tudo.  A  jiM* 
!i>,  i  lngl<'za  V)  tera  urna  paluxTa.  " 

'  F:i!l:i-*e  militi»  dsi  roHCrmão  (to  pntif  pe 

Jíítpoiait,  nío  iis  dnutriaaa  da  aobenima 
tenpomi  do  Pap.-i,  o  <]ue  nería  tnaercdita- 

vel,  nin<  .1  uiiin  politien  do  alliaiii,'»  franci)- 
aa^tro  italiatia.    Sc  o  facto  ú  verdadoiro, 

l'iim'1  J)  iri       i:i.li.ML  :í  Tii^'  ;ug«!in  Jc  CCrtos 

jornacs  i|(ie  se  iahpirara  uo  palácio  r«:tl, 
será  curio.HO  t  er  como  o  ardente  anta^o- 
niita  tia  politica  amtriaea  jaatilica  e>ta 
nnidan<;a  de  opinião.  È  perttiittido  o  aup- 
por-a»  <|ue  aaproiíwaçSo  BigQÍfioativa  <|ae 
cada  vez  maU  tv  opera  entre  as  «sorieK  de 
Borliiii  tí  d«,S.  l*ot4;rsburg.>  tenham  ii:flui- 
ifi  •'in^ulurmciitê  »obro  a  detcrminuv-i''*  do 
primo  (le  Napoleão  III.  Devo  uotar  aqui, 
«jao  este  priooipe,  volundo  dv  autaexf  ar* 
HO  A  IngLitern»,  ao  aprasentnu  toio^ido 

Crie  Mtiva  noe  cegoai^  públicos,  aca> 
ndo  tgortt  mr  amo  de  i>er  nomeado  para 
pn  -iilir  -i  I  !imi:.is-."i. I, íl:i  MTijima  militar, 
e  ja  pala,  Íi<h:.i  p«:>|U<'ii:i  »<>  diz  ijuti  atira  MUa 
altesa  o  pre^idinte  effeetivQ  d*  60limi*ii0 
dn  fjcfH>ni-ão  Hnírertal.'' 

"  Diz  .-ic  ijuc  existe  uin  projiroto  dc  tra- 
-tado  de  aliiaosa  offeoaiva  c  dafnuiva  mkro 
a  RtiHsia  e  a  Pmnna,  seiídn  ettan  as  prin- 
cipuf^  c!:ui-ií!:n.  .\  Prii-i>ii  dcix;ir;'i  ;i 
Rud.-«ia  o  Tiisiúvi-r  a  quc^uio  do  oitt^íitu  u 
«Ua  vo::tad(>,  c  atv  meí>mo  a  coadjuvar;^  a 
coDwrvar-.NC  em  respeito  cum  a»  potcuciaii 
.occidotitaur<.  A  Ru.^sia  pelo  seu  lado  re*' 
«onbeoerá  o  rei  d«  Pruwla  couio  impera- 
dor da  Allemanba  deíxando-lbe  juntar  á 
íua  c«ir<\«  dois  fí  irõr>  uuslriacos,  -n 
eia  e  a  Uoliemia.  O  .i]i"titu  do  iiin  .  in  h  1 
pru.i.-tiano  é  grande ;  n  líu  -ia  tom  .^i  ba.-, 
t^ol  atruve-isado  ua  gancuuta;  a»»im,  aó 
»  eapadu  de  Nnpoleio  III  poderé  eooiar 
'teoft  ambições.  Seja  ó  que  for,  por  eu* 
4|uuito  as  Boaeaa  reiaçSea  eom  Beni»  «  8» 
Pctor^Lurgo  díío  sc  rebentem  lia  intrigas 
dipiomatica;»  «jue  forvem/' 


Publicamos  cm  seguida  uma  in- 
teressante noticia  hyilrographi- 
ea;  qac  appareccu  no 
Qovenmunt  CrugeiU. 

COSTAS  DO  SUL  DO  JAPÃO. 
^JCarw^^  ií«ynw<i'e«.— Varia^  4"  oco- 


(.to!fo  dt  Kagonima.  —  II um  roeliedo  de- 
baixo d'«2a«  «faamado  Kami,  2^  p«s  ou 
'2  bradai  de  profiiiididade,  jat  do  meio  da 

cntntda  do  ^çolfo  do  Kngoaima,  3  millias 
distante  da  terra  do  norte.  A«  màrcayòes 
sâo: 

A  poiit:>  Ilorner  O')  NO. — O  pico  llor- 
uer^U'  NO. — Satalloiiiisaki  {c.  ohichríkoflF) 
Hr  SE.— Utosalti  t!4.*  8£— A  ponta  «le 
lette  de  T)«irin^siwa  aberta  pda  ponta 
baixa  e  arvureii«l«  do  norte  de  Yama^Ka- 
Wi»  por  NK. 

K  ta  nhiiiia  marcaviio  srrvo  de  marca, 
M<  Tniriiig^imii  for  OHU»t>rvada  bem  aborta. 

0  fiindd  6  loniio.  deaigual  ao  largo  de 
YuMia  Kilwa,  o  ba  om  pareei  de  S  «  6  bra- 
t;:i«  <|iie  KD  extende  por  uma  milha,  alenn- 
tiladii  tia-<  cxtreinidadf*"  A  -  inl  i  m  -fra 
fiMMb>  dí.'  íireitt  negra  vuUmuut*,  u  tie  ureia 
br:.;. (Tl  e  l'>do;  e  npeiias  dun-*  pr>imad.')s 
«í  i'ui'in  i;;uae<t.  A  HiMii  oonliecida  anco- 
rag'-m  Sfi-<  tl  Síoiif»  é  n  iiiellior  no  liid-i  oci 
te  lia  bubia,  abaiko  de  Kagoiiiiu».  A  rea- 
t  uite  praia  oe^te  da  babta  tem  Mdo  explo- 
r  I  la  ^>'>  uma  jiarte  ao  nul  mciíJ  '  I  c  ibr-rto-^ 
alguns  b.iiitvis  c  parcei-s  o  que  t.ií  'jue  to- 
da ki>l«  prata  tiâo  seja  boa  para  se  aneorar. 

JV'«%  £»ek—íioaámst  ígnaea  de  '2i  bra- 
i{»>ê  «  admram  A  rada  da  posição  do  rn- 

1  liedo  yieHjf,  ao  larip  da  coc^ta  dc  Si- 
kolc,  eouif»  e.*tA  no  roappn  ;  o  fundo  é  de 
•■edrat  Milt;»^.  Dcve-.-ip  portanto  ciar  ai»-))- 
\'âo,  na  pn:!-íigeiii,  ao.4  avisos  aiitirriores. 

Canal  dr  ]!»im(jo,  —  .\o  birpo  da  priiti? 
SO  de  Stkok,  lia  entrada  de.'»to  caual,  dif- 
fer^ten  recife»  e  uma  jrrande  ilha  0f<t.'i<i 
ouiittiilas  !ios  mnpprv-",  '|'ir'  n Vi  jiniJcni  !«cr 
(•■^(leciíiKadiH  nesta  eurij»  uoueia.  K  ne- 
ee»sario  purtatito  cautellu. 

Xomi, —  Na  Utiuide  33."  2o  X  o  to^;ri. 
rudo  1:1;».*  IO.»  K.  ba  um  sepir»  <•  i.r>- 
z'  >  porto  ciim  boa  aneora«em  cm  1 1  a  7  bra 
<.M%  fundt  lo  o.  A  sa«  ontnida  ó  a  o<>.s(<> 
da  itlia  /bt/zio  npanseo  i»da<la  ni  \]\- 
pri,  pcli  (>nj:~'-âo  lie  uma  cadeia  do  iilia-, 
plu  m:  cteiid^í  a  lest*-  di-lla  jiara  o  [.i<jui;)ii- 
•  tório.  Jla  ri<':fi's  pi>r  1  miliut  ao  lar-io 
destu  iinKiiinitorio,  e  sllda  A  arvorjjjada 
ilba  Tiift  ao  sul  delle,  e  um  iMolado  rceifo 
ebatu  a  4  pei  de  prufuixlidNd  %  ao  8480 

2  milhas,  da  ilha  Tuft,  o  SSK^K,  2]  mi- 
^Ihas,  da  pr>iita  de  oe^te  do  T<>-ínai.  Por 
Sciilro  ha  |)ou<>a  ajjoa  ;iti  a  li-faneia  de  1 
u  'J^'aiiiai-ras  d'irf;ruiis  dus  ponloitoaliontc^. 

Xjmííí!  /  —  Dlzi  r  ser  um  bonito  porto,  po- 
r«ni  náii  foi  cxnmitiado. 

Ur*-No  Ctii. — y  niilhaii  a  Je«te  de  No- 
mí,  «stA  fechado  na  curt  i  ?  i  pn-  •!(!!  l.an- 
tio  de  arein.  .Mgiim  .ilir  i,"»  [  ■!  obter, 
v<  ti"  iiulo  .'^O,  era  I  i  liracas. 

Jútizi  in.ví.  — Na  latitude' ;{:]."  3tl"  Ne 
lon;»itiidc  l:{^5."  ;{.'»'  K,  leni  uma  estreita  e 
difficnly^sfl  <-iitrada.  riarioa  que  domaii- 
darem  lã  pcs  d'a|^  podem  entrar  nas 
agoaii  vira».  A  aiicoragom,ejtl*rior  do  7 
briM;^s,  fundu  areia,  nâu  pôde  ucr  rccum 
mendada. 

6'ojí<  inUt. — Na  latitude  34.°  17'  N  o 
',<mi,'ltiide  1^(5.*  46'  E,  encontra  se  abrigo 
para  todox  aH  vuokot  weno»  o<<'<ti<,  por7'ni 
o  fundo  é  dc  rochae  dos^ual,  t  ha  parcLi.i 
ao  lai|{o  de  todas  aa  pontas.  É  portanto 
neconiroendado  o  nio  t»  aneorar  mais  aei- 
ma  do  ijitc  dufronte  Ja  prinR-ir.i  abertura 
Hu  N,  ulu  ú  a  7  bra^>aj^.    O  promontório 

arvorejado  q»  «u  ealnda  eslA  omiUído 

no  mappa. 

Rochedo»  íio  mitr  io  enho  Smut.' — Cabo 
Xima  ou  Sina  eatA  diractaneDte  ao  SisS 
da  lidtt  ffdse.  De  tempos  a  tempos  se  tem 

noticiado  roflieiii>í  ;w  larpo  d"r:lle,  e  pelo 
exame  se  teu;  [irovado  Herem  Uiuiio  perigo- 
-os.  Duas  b:i;xa-H  l'  juuHus  ilhas,  ohama- 
daa  O^ima,  com  graudea  arvoredod,  e«tão 
dna  M  8  uilbas  ao  laigo  da  «oala  cotre 


Cabo  Xiaia  o  a  cntrad.i  lii-  ( íoza,  dsM  quai's 
longos  ri^ifes  se  entendem  cm  todos  os  di* 
ri'e<,-õús,  o  destacados  roehcdoâ  mergulha* 
doa  e^tem  «m  vários  lugare&  Eateege* 
ralmetito  tem  rebentação,  devido  A  constan- 
te enchente  causada  pcloij  fortes  mares  ao 
longo  do  c.ib.o.  O  rochedo  mais  exterior 
eom  rebcntai,-ão  está  a  SO  !,  (  )  dc  Nami- 
kiri  saki,  e  SSM^K,  5  milhas,  da  arvoreja- 
da entrada  de  Goza,  e  S4S0,  'i  milha»,  da 
Osima  exterior.  Muitee  redemoinhos  se 
eooontram  fòra  dos  reoifès. 

/'orto  JJiifot/ri — A  5  milhas  ao  N  de  oa- 
bo  Xima,  ahurto  ró  pela  parte  de  lc^t<'. 
Meia  milha  dentro  da  .sua  entrada,  pode  se 
obter  aucora^m  etu  7  brai;a.s,  porom  além 
dcHta  distancia  o  porto  inlu  tem  sido  eza- 
minado.  Tm  montão  de  rochedo»  osiste 
nà  entrada,  ao  \  do  promontório  do-feul, 
onde  ha  um  far  ■!  injim-  í. 

líamoM. — A  entrada  doesta  grande  en- 
seada tiãw  Sf  deaeubre  bem  ao  pasnr  |>ela 
coiita,  e  por  isso  ae  eonelaio  que  seria  d« 
pouco  fundo.  Uma  entrada  de  rio  «e  ul>- 
sorvou  porém  a  lesto  d  elia  com  rein  o  i  a 
\-ão  na  barra,  exteiideudo-.so  por  alguma 
di.-taiii  i.L  alim  da  praia.  A  ngoa  ai|UÍ 
purccbe-âo  ser  degrada. 
B  BeekitiH  Zaif  iHfliá. — Omae^sakl  à  o 
maísMdionte,  negro  peie  urroredo.  t< m 
150  pé»  de  altura,  terminattdo  A'ntun  pi-aia 
muito  aroeuta,  iti_'i  Jiny  .i  litirdmar,  t  eii- 
eo^tada  a  outeiíit.-- arvorejado».  Pojr  ,  i; 
taiubeuí  reconhecer  por  dua.s  rcnjareak  ii.s 
ntaiiehas  brancas,  aó  umn  das  qiiaes  v  vi>i- 
vel  d''  lesle  ou  oe^te.  Duas  miiíias  h  K  I.'^  li 
da  ponta  do  .«ul  estào  os  roobedusLadjf-Iu- 
glis.  »c;parados  por  um  oaonal  de  Obrais, 
e  ruciluá  que  (ic  extendem  a  dti  i--  n  u>rr:is 
da  praia.  O  Lady  Ingli.s  6  j«fin avi  lmeii- 
te  cuborto  nas  euchrii 1 1  -,  porem  senqird 
visivii.  Kxcepto  quanto  a  f>o.siviio,  eor- 
rt-npoiídu  •exactamente  eom  a  diseri('i;io 
do  Cliiua  Piiot.  Apenas  se  pode  oon.>ido- 
rar.um  |iorigo.  Noe  roappas  a  linha  da 
costa  csU  crrudamente  delineada,  não  so 
perot-bendo  bom  este  roehf^do.  A  [jont.-j 
pode  passar-»c  a  1  milha  cm  1'2  br;ir  i*.  o 
abrigo  ao  SO  se  podo  obter  na  mefuia  dis- 
taiK-ia,  ao  norte  didhi,  em  7  bra^S.  O 
fundo  <i  por  toda  a  ^rte  de  areia,,  com 
oaacnlbos  e  pedms.   Ha  ani  (srol  Da  etiií- 

ifeneia  do  «'il. 

Hffteitiai^ijíí  da  i'itíl»»totUh. —  Sonda.s  ob- 
servadas perlo  da  reputada  posinio  n.io 
dào  indieío  do  pL-rigo  algum,  |iurei'.i 
quando  se  se  aproxima  dc  Omae>sakí  do 
8K4K,  o  fuudo^ue  ora  de  71  brafas  a  Vi 
milhast  de  dÍHtaneia,  e  de  67  a  9  uilhnx, 
ii'.giii'  iita ji  l"2'Ja7'  iiiiHias,  diminuir. d-» 
ouira  ve«  pora  W  a  o  ínillias;  fundo  eas- 
ealho. 

Jlitin'0  de  Ynkuhiiina  JjT, — O  banco  a<> 
largo  das  cmineiieias,  tem  fundo  muito  ir- 
regular de  ã  a  13  pés,  sobre  um  banco  de 
cascalho,  defronte  do  hospital  naval.  Os 
navios  por  tanto  nio  derem  aaeorarab»ixv 
do  caual. 

O  bikuco  ao  sul  dc  Kawa-."^;!!;!  uli  ii\;odo 
Vedo,  estende>e  a  |  milha  *  leste  da  itua 

po»ii,'âo,  Hogundo  a  dewtlp^ie  90  BMppa; 
ooia  fundo  de  bonita  areia  negia  e  pedras. 
CsaiMr.-- Cabo  Momo,  pertode  ^agasaki . 

— O  engano  du  tomar  este  cabo  pela  pon- 
ta do  sm  do  Kabasima  causou  o  naufrágio 
do  vapor  Sat-suma;  avit<a-i>e  ]>ois  ipio  um 
rochedo  com  11  pontas  jaz  úa  di^tuiiiia  dc 
duas  anmrraa  da  extremidade  do  lalio.  ijuu 
é  cercado  por  roobedoa  pequenos,  chato»  o 
baixos,  e  a  maior  parte  eobertoa.  Ao  laiga 
dc  Eagosiima,  os  rochedos  sâo  compactos, 
c  alcantilados,  e  s^ó  um  d'e}les,  0  mais  ex- 
terior, estJÍ  coberto.  Niio  \ii  iioiiantc» 
diUficuldade  em  ideuti^oalrfi,  iii^e&mo  ciu  le 
mAs  cirennstaaoiAS  e  «n  tempo  eacuro. 
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líolJ.TTM  DO  GOVFKNO 


EPHEMERinKS  DA  Sl.\kvNA. 
{Cmmmtnt^  4*  hiatmria  dt  ^ktou  c  da» 
reh^  ia  Glúu  em  0$  povoê  «jlnV^o*.) 
1  do  janeiro  de  1839 — Ue.-.labi  lo(|incii- 
to  toDiporario  do  comoicroio  extrai^eiro 
r-m  CaiitSo,  qae  (ôn,  interrompido,  por  or 
d«m  Ha  ftuetortdadea  ahinesM,  tm  3  dc 
desembro  do  «uno  «ntertor. 

'2  'li!  jnnoiro  do  170('. — O  :ín[. orador  da 
Cliiua,  Kaiig-)ii,  teiidu  recctiido  pela  pri- 
meira vci  em  aadiencia  o  palriurclia  Totir- 
noti,  om  31  de  disembro  do  1705,  resolvo 
11'eMe  dia  mandar  como  portador  dc  suas 
dadivas  para  o  Suiumo  Pontifioe  o  joataita 
Bonrot  "  ConatttTs  4  pre(i«Dte  imperial 
di!  dt^at  formosas  pérolas,  pescadas  no»  rios 
dii  Tartaria;  uiii  onvf>ltorio  da  prei'i«^a 
raÍ7.  chamada  (liiicfin :  l  in  n-nla  pclli"* 
silv  linas  de  cõr  preta  juisiti^^-iiiKis : 
des  eolohâii,  ou  cóbiTtoreii  bordaiioM  do 
wrríae  outra  parte  Bubtíliitsiinaniont^í;  trin- 
ta pe^  de  aed»,  m  tnHhorKi  da  Cbina,  de 
illveria  cúr.e  lavor. — Tudo  i«to  cumpofto 
eiii  dua«  bcUu»  e  curiosas  cesta*  mnixlou 
o  riii|M:rinii(r  [lur  um  mili^Mi  il.i  -in  iTim.ira 
V  trc"!.  raandarinH  mostrar  ao  patrian.'iiu  e 
cntro^^ir  ao  padre  Bonvet,  e  cm  ofTcito, 
lho  eotrogaram  oa  aiandarin»  «•  ohatr«9  das 
dilAS  Mstaa  qae  ellea  meaTooa  feeharafii 
dcpoifl  de  »er  tudii  o  patriarcba.  Ao  qunl 
intinioa  0  dito  aulieo,  om  nomo  do 
rridor,  «jUR  na  cartri  que  cícrevcj^c  ao  Sum- 
ma  l'ontif5co  acreseetUiuse  ijiio  .tua  magc.s- 
t;id>'  mandava  ao  padre  líouvet  por  s»ni 
icj(]ido  c  CUV  ivlo  a  soa  santidade,  e  que 
pedia  lhe  niandoíMo  umUicinatiecHp,  niu^i- 
eow,  mediflo.*),  oírnrgiões,  in^i,'.'iir>s  una  soas 
I  artss  e  homens  reliifio.'»*.  "    ( IMm/to  »in- 

fii.siit.i');'  ,i|:7  (■í/.v,í/-<  i^í  Cliinn  r  iin  yf  ti-ivt  o 
r  ''r''ur''  I.     Antifthiii,  Tlmmnz  .Um- 

H-ini  dr-  7<>iint'>u.  cnm»ii<tM>'io  r  t-ivif  i/ior 
■ní-Ht'  ífV(<í,  (Vfi  po.l-re»  dr  Injndu  n  '  • ,  jm- 
biioatla  pelo  sr.  Rivara  no  "  Gbrouista  dc 
Tiwnary.") 

'■\  <ic  j  ii.i  iiv.  de  lí^.lí). — Xomcni.â",  cm 
('>''<ÍMi,  lio  ij.ii  t^ili  Kiu,  para  traiar  eiu 
(Leitão  com  OH  eiiropeas,  na  i^ualídadede 
Co:n:iii^-'<art<)  iinperial. 

4  d»)  janeiro  de  1S">1. — I''.  nomeado 
eiiniDissario  imperial  em  Kti«ng-st  o  man- 
darim Li-ainff-ynen. 

á  de  janeiro  de  l";í4. — "  Xostc  dia  í;e 
p-i-!irm  a  C;iritã<>,  cm  Iiabito  secular,  o  bi.-;- 
<lc  Nankim,  rnissiannrio  do  Vuratojo. 
\),Jk.  Manuel  de  Je.sii-i  Maria  Jo^ic,  para 
dlkbi  eabir  em  qualquer  navio  estrangeiro 
p!ir»  a  Baropa,  visUt  a  e;í|p«UU)  doa  mis- 
,4dMorIoa  decretada  peto  imperador."  (Cal» 
Iftyri  dc  vnrí-n  f-ictnn  qiM  h3*ãevÍ0fÍd»n^M- 
iii  <ii!rtdi-  de  Mafitii.  ctu.) 

f)'de  i:uH  110  ili'  ITSíl. — Toma  pe-^dc  do 
g<iveriio  IS  «ipitaniii  geral  de  Mucim  An- 
tonio JoM^  da  (%>*ta. 

à  de  janeiro  do  l$40.— Deoroto  do  im- 
pCTador  Tan-kuang,  prnbíbindo  o  eòmmcr- 
eio  c(tm  a  TnjLdntt  rra. 

'»  do  jniieiío  de  ISfjK.  >0  viec-rci  d.> 
CaTitáo.  Vi  li.  r  Iril  >  p^i^ioln■irt^  p  <i'i  iii- 
gleseíf,  que  di?pois  o  mandam,  abordo  da 
nán  h^btOih,  para  Caleetá,  onde  veio  a 
morrer. 

6  de  janeiro  de  1710.—"  OhegOtt  n*este 
dia  uma  chalupa  de  Manilha,  <  m  que  yio- 
rim  cinco  padres  com  carta»  para  o  patriar- 
cba (Tournonj  [.■  r  ..mli'  se  soube  com  cor-  | 
tcaa  estar  nunoado  cardeal.    Teve  esta  ' 
oWopa  embaraços  doN  chinas,  para  não  ^ 
dcscarreipir  e  não  desombiircar  p^-^-soa  ai-  j 
i;uma,  maa  tndío  se  venceu  pela  fortja  do  • 
uinhciro."  {Colhe^  A m»r*w/«wto?,  oUí.) 

t)  do  janeiro  di  1789"'— T  udo  entrega- 
do o  governo  dc  Macau  .í  Mn  jiu  1  Per  'va  [ 
Coattoho,  em  25  de  agosto  de  i7:iS,  \;iu-  j 
boMoa-M  n'«to  dia,     o  n»rio  S<wí'-á»- 


í  ^. i.:  i  I  Ilidia,  Cosme  Damião  Pinto 
Pereira. —  \  éia  dcpoiti  a  ficar  largo  tempo 
cm  ('aleeut,  poij»,  esttando  Gfm  com  guerra 
muito  apertada,  niiO  bonve  ali  navio  do 
estado  que  lhe  dáase  eonboio. 

()  de  janeiro  de  í^ll. — Edictn  Jin  an- 
ctoridadcM  de  Cantão,  ordenando  i]ue  vAo'^ 
m  inglcdcíi  foisem  iui)rto:J,  e  ti  i>s  íiens  na 
vios  dostrnidos,  om  toda  a  parte  onde  se 
viftjtom.  Ksta  modida,  decretada  cm  meio 
do  arbiatioío  qae  o  almirante  £Uiot  oon- 
oedèra  desde  6  de  Dovembro  anterior,  den 
lugar  il  imuiedtata  continuação  da  guerra 
e  á  tomada,  logo  DO  dia  iieguiute,  dus  for- 
tes dc  TcbucQ-pi  Tni-eok-taa,  emno  adian- 
to menciotio. 

»1  de  jnnciro  dc  1848.— De?cnbarca  em 
Macau  o  barão  de  Forth-liouen,  enviado 
pelo  rei  Luiz  Fe1lip|te  na  tonalidade  de 
enviado  extraordinário  e  ministro  ploti- 
potcf.ciario  á  Ctitiia. 

7  de  jaiíeiri)  dc  !"'"?^0  brigue  dc 
Macau  .V.  /'(/«/o,  tendo  d  ai|ui  -aid<i  nVi^tc 
dia,  eom  de«tino  9  Goa,  veio  a  pcrder-se 
com  ^ucQS  dias  do  viagem,  na  eosta  da 
Coi^ioebthB,  salvando-Kc  uuiearaente  (res 
peMwas,  quo  aobro  um  madeiro  alean^ram 
a  torra. 

7  de  jnnciro  do  1 '^"  J. — líiu  referencia 
a  um.i  cnrTii  ijue.  ein  '27      !ií?">-todc  1831, 

0  jiovern.idnr  gitral  da  1  m  il 
Willi.tU)  Heiítiiick,  lhe  dirigira,  pvdiudu 
í-.r/í^íVffr/w  de  vnrios  factos  claratnentfl  of- 
fensivoi*  da  dÍ£oidade  da  Inglaterra,  o  go- 
vernador dc  Cantão  pnbltea  n^OKto  dia  vm 
edielo,  diviíjido  aii.<  '•  bãos, ctii  <|ue  de- 
clara '|Uc  t:il  cartJi  não  nierer-e  rc.-.!n»sta. 

7  dl--  jlil-jiro  do    l!*."!'.'. —  O   v.r    !■  ;  lie 

C.int.ln  f)rilen;i  ijin'  O''  f^m  nieirrulei*  |>ro- 
cimIuiii  a  iiiDa  bii^cn  em  toda^  a»  b;ibit»^-õcs 
da  I  i<!;i>li!  e  ;i|iprúlii»ndam  qualquer  pnr<,-;to 
e  opi»  I »'  n'ella»  «neontrem,  devendo  ao 
ti)i'-iiio  li-iii|>ò  jjiodenir  se  dos  pawaidore» 
d'e»a  dr'"iL':t  [>niliiblda,  para  serem  CXeca 
tadoL— íl  lio  notar  n'c^tc  fm  t-i  (ii  ■  ■>  povo 
de  Ciiitâ'»  nío  eon-^ciitin  ijuu  4k  b«i<ca  íc 

1  fTi  cluaf-o  scni '[ue  (inmciru  fi>-»em  vi-t;!-; 
n»  hubitav^õe^  do»  prepio.s  meirinho-). 

7  «lo  janeiro  9e  1S4I.— .\s  f..r<;a«  na- 
vaes  inglesai  tomam  tw  forteo  de  Tohueb-pi 
c  Tai-eok-tau,  oora  perda  do  173  eanhOu!^ 
R  grande  numero  de  vidiM  f'<x  p.irte  dos 
cilinaf.-^O  :iiniii;iiilij  Kliiot  prepara^iU 
i'nniediritan)eiiti?  para  atacar  o.->  fi»rt^'*  ua 
1?  >e  i  di>  Ti>;re,  <)  que  porem  nuo  leva  a 
iíb'ito,  aecedfiido  a  um  novo  ariiii>licio 


iQO  Ibe  é  pedido  pela  almirante  obines 
Kana.-  * 

AN'NU\riO. 

Rt.l'.*HTt";.\0   PK  K.itbB. 

POR  c.*ta  repiirtieâo  >e  nnnttiieía  qoo  no 
dia  cpiiuta-ff^ira  17.  do  corrente  mca 
dc  jnm  iro,     O  hora*  àa  manhã,  se  ha  de 

conírit.ir  cm  hcinta  publica  o  forneciincn- 
tii  díi>  diet;is  c  do  algiiinoN  substancias  me- 
dicanientos.xs  par;i  consumo  do  lM»|iit;il 
niilit.ir  p')r  \;-|iaço  nm  amio.  A*  pe»- 
fijtK^  'luc  desejarem  coneoirrer  *  Ueitàcl« 
d-  verão  facor  as  fuas  propootas  por  escri- 
pto,  índioando  os  pre-  o*  ânn  o1>jocto«,  o 
iipreHental-ii'!  oa  >e>:retaria  d'est:i  reparti- 
çfiii,  no  editicio  do  refurido  Loi-pital,  ondo 
Kt  dão  todús  oa  escurecimentos  a  «alo  res- 
peito. 

Maeatt,  S  de  janeiro  de  1WÍ7. 
'SAUAK.\N<i  SKA  &  KUtK  l.\aLK.\XCE 

rpnK  undersigiied  liaviíig  bceti  appoin- 
X  ted  Ageula  in  Macao  for  thc  abovc 
named  company,  are  jireparcd  to  grant 
Dolioisa  afiainst  sea  riskn  at  onrreat  rates. 
^      ^  BATNAL  &  Co. 

Macio  títh  AugHst,  USGtí. 


CORREIO  marítimo. 

A MAL  A  para  a  Enropa  e  índia*  Mt 
um  dos  vaporcit  da  Oompaohia  P^-' 

nin.sular  c  Oriental,  fechar-sc  tia  tiVsti 
admiaistracâo  »o  domingo  Vi  do  (■rr  ji',-, 
ái  8  ilorw  M  tmrdf. 

JOSÉ  J>A  SILVA, 

Correio  Marítimo, 
Macau,  7  de  janeiro  dc  1407. 

CIRCULAR 

ACOMMISS.VO  directora  do  tbeatro 
de  I).  Pkduo  V  convida  os  ozmos. 
ti  illmo:;.  »tn.  .<«ouioH  para  se  reuDirum  cDi 
assombUa  geral  no  referido  tbeatro  no  dia 
terça-feira  15  do  eonrente  is  64  p.  m.  a  fim 
de  Hc  eleger  a  uova  commihiiâo  directora 
em  conformidade  do  ^  1.°  do  artigo  2.''do 
capitudo  tV°  dosi  Cítatutoa. 
Maeau  7  de  janeiro  de  18G7. 

A.  J.  DA  FONCSCA, 
Secret/irio. 

ANNUNCIO. 

OS  ABAIXO  a-i-sigiiados  infiirmão  so 
publico  que  o  8eu  estabeleciojcrito  -i- 
to  Ua  rua  «le  Si,  tie  acha  demiti  c^^?  '^^^ 
r  p>n  calçada  d«  Sto.  Ageatinbo 

.aonu  9b  d«  jraalro  do  1867. 

MULLER  CLAUS8BN, 


•PAIIA  VENDA 

T)ISCOUTLNUOS  adocicados,  a  15 
)    ;iv.v,  ou  140  sapeca.'»  por  cst4\ 
lii>>eúutiohos  snlobr^js  a  1-i  avos  ou 
ItiO  j*a pecas  jvor  cate. 

Além  doe  pios  segundo  o  aviso  de  1  de 
nj^j^to  dc  18o5. 

Dirija--«c  à 

PAPEUIA  NACIONAL, 
Uéeeo  do  Srimdo  n.'  '2. 
Macau  20  dc  novembro  de  I^W 

i  lAIXO  ASSIGXADO  anuuocia 
'  t  publico  une,  tendo  dado  niíior 
d  'olvimento  A«  man  Òfficinas,  aoha-V> 
a    j.  ainda  maia  habilitado  para  se  eaesT' 

r  ',':(r  de  todo  o  género  dc  trabalho-i  typo- 
grapbico»,  executados  com  preistciia  e  nili- 
dei  por  pra^oô  maíto  ra.soa«'ei.<. 

J.  DA  .«ILVA. 

MOVIMENTO  DO  l>UltTO 


Jan. 


A'<»ri'«#  enlradot. 
Baron  hetipanbola  Altagraeia,  ca- 
pitão N.  Landa,  420  tonalsdas, 
d«  Havana,  «n  iMtn»  c  16  pta- 

sageiros  ehínaa. 

4 — Bnrrrk  huiiibur^nn^r  i  fí.  C  J/Kt*L 
Meyer,  capiluo  MoUer,  'ò(i6  tone- 
iadsa,  dc  oaigon,  com  arfM. 


•  .  jVi:rTM  x.ifiiJof. 

San.  2— Barca  himl  nrgucsa  Zun-Jhar, 
capitão  W.  .Maack,  Jli'  toncla- 
d.XH,  para  Singapura,  coui  pao- 
(■ti"M  s  (•  vombreiroí. 
'á — uii  i  niameía  AV/rt  Chtf-Stny, 
c;i;iit:i'>  ]>.^ri:ui.  1 7  1  t  iiii'laila«, 

Saru  Hatigkiinr,',  vu\  lustro, 
larca  liesp  uili  íla  /TonvioH^,  ca- 
pitão Yribarre,  470  tonebdas, 
para  Havana,  oom  814  pcsasgsi- 

ros  china». 
„    4 — Barca  fraueexa  IkhntgU,  capitão 
l)upoat,   411   tonelida?,  pira 
Havana,  com  275  pa-^ítiqfiiirtjf 
cUiiias.  • 


Auo  1867— Yoi.  Zni— N.*  2 


Segunda  feira  14  de  janeiro 
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X  1 

O  (iovERNADO»  do  Macuu  dctermiua  o  sc- 

Tondo  a  oonniaMO  nomeada  por  poeta- 
ria d*ett«  govomo  de  8  de  novembro  do 
18(iC.  apresentado  o  resuludo  difinitivo 
di»s  Mjas  trabalhos  com  respeito  ao  impor- 
tantisí^imo  assumpto  <iuo  lhe  fVnii  iMHiimct- 
ti<lo:  hei  por  convcnieiíto  di»<ilvor  a  moji- 
ma  coromissào,  louvMiJo-a  pelo  zrlo  o  in- 
tsilinneia  de  aue  deu  prova  no  dciiempe- 
■iMidasutarMa.  AaautoridadMaqaen 
o  Gonliep^pcnto  e  ezaeoqiio  d*a«to  perten- 
cer a^oim  o  tenham  entendido  e  enaipram. 
Maean  11  d'-  j^nM^iro  <!<•  l*''iT. 

J»iê  Marta      1'oitUi  #  Uwla, 
Qoveraador  de  Maean. 

Munnnio  ma  Nmocios  va  Makimi.^ 

K  UwrBANAR 

2."  i)iir<Vfâo— 1.*  Reparlíifio 
Atlcndéodo  ao  uue  roc  reprcsteutoti  João 
Bertiiit»  Gomofl,  joit  de  Preito  sulMiitu- 
•  toda eonaroa de  Haean,  •  á  informaff âo 
dnda  pelo  reiipectiro  gotenidor :  hei  por 
bem  courcJer  lho  a  exoneraçio  do  dito 
nrco,  para  <[nv  foi  noinoado  pOf  deOTCtO 
dei)  de  setembro  de  184t>. 

O  ministro  e  aeoretario  d'estAdo  interi- 
no doe  n^goeioe  da  marinha  c  ultrniimr 
aarim  o  tenba  entendido  c  foya  ixccuC  ii. 
Paço,  em  H  de  novembro  de  1866,— KEI. 
—  rúeoHd;»  da  Prata  Grande. 


jiiiaa  13",^  DO  dia       a  wi'  lia 
wiaçio  12',4 

A  doenças  predominantee.  foram  as  fe- 
bres intermittentoH  •^notidianas  e  ephetne- 

ras,  o  rheamati-tiio  mu^teular  e  a  broncni- 
le.  PoucnM  ca,-os  lioavo  '!o  diarrhoa  e  dy- 
senteria  o  raros  ilo  visíxralL-i:»-^  <  >  estado 
aaoitario  da  cidade  fui  pois  baiitantc  satis- 
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(kcHtruteiM  pohciius  d<  5  tUi  1*2  do  cor- 
rente mfz 
Presos  por  desordens  e  vias  de 

facto   •   -  • 
Idem  por  ladrOcs  0  mapeites 

de  piratas  .  .  -  • 
Idem  por  eootnvençSee  • 

Total  doe  presos  .  •   .  •  20 

Apparcceraii]  iriorto-  um  china,  c  um 
europoo,  este  afogado  na  praia,  aijuelle 
n'umu  da»  rua»  do  baiar ;  campridaw  a» 
formalidadse  legaes  foram  ambos  enterra- 
doe.  CSondnsio-ae  para  o  aaylo  dus  pobres, 
nm  china  em  estado  de  moribundo. 

Maoau,  secretaria  do  governo,  12  do  ja- 
nelru  d*  1867. 

O  sciMi  lariii  do  poverno, 
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I8TADO  8ANITABI0  D»  MACAU 

NO  MEZ  PK  otTrnao. 

()  toinpo  n*e8te  nica  esteve  qnaii  sem- 
pre claro.  áM  voxcs  lijçeiraiiioiit»!  cuoevoa- 
do,  C  em  um  o  outro  dia  encoberto.  Hou- 
ímv01tO  forte  em  VI,  dias,  relamp.igo«  do 

MiAe  en  S,  e  eboven  ou  cbovi^cou  ò"",? 
ev6. 

A  temperatura  média  baixou  oooaidora- 

velmente,  faicndo  a  difforença  de  8',3 
comparada  com  a  nii'di:i  do  moz  anteceden- 
te. Esta  differetiv»  dcu-se  principalmen- 
te entre  aa  mínimas  dox  doi.-)  mezcs.  A 
i  foi  31%7  no  dia  8,  a  mi- 
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EDITAL 
A  junta  do  lançamentò  das  deeinna  íbi 
saber  ao-  liahitatites  chinaa  de  Macau,  que 
sendo  chegada  a  epocha  de  sc  proceder  ao 
lançamento  da  decima  predial,  e  de  fOros 
do  amo  económico  de  1866  a  1867  a  auo 
por  lei  slo  obrigados  todos  os  prédios  chi 
nas  situados  dentro  dos  limites  do  torrilo- 
rio  da  jur^icÇ^  d«U  «daje.  ^cy^f- 
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do  TpoT  imo  que  quanto  antos  comecem  os 
trriK.i!Ii(js  fircf  nratorios  indispenxaroiR  pa- 
ra u  iuc»UK)  kiiçnmento,  sendo  o  primeiro 
e  mais  especial  do  todos  obtcrem-i«c  cscla-' 
ncimooUM  ácerca  dos  prcdioK,  ç  scuh  nnus, 
PWft  (MM  fim  rcpartirA  esta  junta  mappna 
imprflfliM  peloa  douoa  e  nondores  du  pro- 
CÍÍ08  para  ffltm  encherem  <m  dizeres  ospe- 
cifit-nrlos,  o  os  entregarem  na  nic>iiiri  junta, 
par:i  i>  qui;  iáo  avisados  o«  nioratiorc»  cbi- 
UUK  .■í<  ni  cxocp^-ão  para  completamento  sa- 
tisfaxirrcm  o  que  80  UiM  ordeoa,  e  do  ouo 
de  contrax  cuváo  pagariio  uma  notte  Igual 
&  qaarta  parte  das  «naa  oolkotaa  quando 
Bio  d«f«iii  01  «sdareciiaontoit  que  ezi" 
gcm  por  etile  edital,  c  no  caso  de  -i"  darem 
ciuii  faliiidade  pnpiriio  uma  «mltu  íl.'i:  d  ao 
df>!iMi  íju;iiiíi:i  iruv  -ut'f  r  ;i M riviii  itu  de- 
uiinuifi-tu,  f  par»  í^itUhíit^ier  ao  dctermimido 
xc  dá  o  prn.-M>  de  15  dioH  oooladoa  àe  <\c  f- 
até  '2:2  do  cortente.  Ji  para  qne  cfat^c 
ao  «onh««!iB«i}o  d«  toam,  «e  nan  '«n  afli- 
xar  osiif  nos  Uiparcs  dn  estilo.  Maeim  '2 
ih'  juneiro  de  1SG7. —  Auuoip^,  presiden- 
te —Dr.  7a  .  »v  'iriogada.--FMMy.— ^Z- 

mritlit. — Uiimjei. 


Litta  doa  «HadSut  denta  eiâadt  jms  m  4«d*cM 
M  itmmtem,  4  io»  MywMMUM  mútríeiMiu. 

T1!iTi07(.  srs. 
Autunio  Carlos  Brandão.  • 
Antonio  Joaquim  (^ollatjo. 
Âutonio  Marines  da  Kosa.. 
Avoiig. 

Bartholomen  Antonio  Pereira. 
Bernardino  de  Scnna  Furuaudcii. 
Cimillo  Lelia  de  Sousa. 
()"rnelio  Jojió  (iraciaji. 
Cláudio  José  da  Silva, 
(Vif !  iiii,  Jo>6  Lounniço. 
('  111  !  il'p  Antonio  Oíorin. 
Doiiiii^oi»  Clemonto  Paobcoo. 
Kiigenio  Leonardo  Lan^. 

EvarÍ5to  Lnpes. 
K<lunr(]o  Marque». 
Fran<  i-(Mi  Antonio  d.i  Silra. 
Fr.inoisco  Manoel  da  (^unlia. 
Francisco  do  Paula  Noronha. 
Francisoo  d'Â«tis  o  FcniandeflL 
Folíflíano  Narauo  Osorio, 
Felix  Hilário  d'Axevedo. 
João  Pfieulo  Bellem. 
•Jono  Mni  Ki  itn  Silva. 
J»M'  HuptiHta  da  lU)aa.  , 
ih,.<c  Bernardo  GnlartO. 
iloaé  dn  Silva. 

Jatmo  PoreertDo  do«  Santos. 

Jo.m!'  Maria  da  Fon»cca. 

João  F.leuterio  d'Alincida. 

,ioy{'  Mnnoul  de  JckU'*.  * 

Joòo  J4ia'|uini  Braga. 

Joaquin  I*erCH  da  Silva.  k 

Joiqoiín  Maria  Par«ira  do  Campos. 

José  dos  Santas. 

Josi;  Severo  da  Silva  Telles. 

Luiz  Antonio  Franco. 

Lourenço  Marques. 

Lino  Francisco  d'A!meida. 

Manoel  Baptista  da  Koza. 

Marciano  Francisco  da  Silva. 

Manoel  Antonio  da  J^oote. 

Maximiano  Antonio  dos  Boniodiofl. 

Manoel  Pereira. 

íliixIná.uKi  T!j;rLír»ilico  dos  Romcdios. 
Nicoiáo  TuteDttno  Fernandca. 
Pe-lro  Nola.sco  da  Silva. 
Quintílhano  D.  P.  <la  Silva. 
Simplício  Antonio  Tavares. 
Vtotoriano  Antonio  da  fíraça, 
Vioento  dc  Paulo  Volong. 
Vicente  de  Portaria. 

Sio  por  cato  oonvtdados  todos  os  srs. 
acima  meneionades  para  se  roonirsin  no 

sabl>:i'1'>  in  lio  i^jrrrii;.;!  mo/,  rio  meio  dia 
uo  tribunal  do  couiuiurcio  Uuata  cidade  pa- 


ra elegerem  o«  quatro  juradox  e  dous  «ubs- 

níurciae«,  na  forma  do  artigo  104n  do  có- 
digo commeraial «  earla  do  lei  d«  7  d*abril 
de  1SG3. 

Macau,  12  do  janeiro  dc  1SG7. 
Dr.  AhxtÊtàn  MtgnUtt  4$  Tmtroy 
'fleerstarto. 


PARTE  NAO  OFFICIAL 

MACAU   U  DK  .I.V.NEIRO  OE  1807 

O     n  HACAi]  i  mu 
I 

I  A  iiiKA  da  cre!i(,rín  ^Vnvn  banco  di' 
deposito  e  de  desconto  em  Ma- 
cau, idca  prcctfnisada  ha  muito 
te lupo  nesta  cidade,  mas  inleliz- 
mcntc  nunca  reali>!u!n,  vni  íinal- 
nieute  p(u«Har  da  tiíeoria  a  j»racti- 
ca,  graças  a  um  eoneuTM)  de  cir- 
cum.stancia»  que  a  tornam  lioje 
realizável.  Uma  dilla»  ú  a  de- 
cidida protccçiXo  que  promette 
dar  a  esta  util  institui(;!lo  s.  e.\a 
o  governador  de  Macau.  A  por- 
taria que  encarregou  vnrioR  cava- 
Iheirus  desta  cidade  de  elabora- 
rem um  projecto  dc  estatutos  para 
o  bancu,  é  um  testemunho  mais 
que  authentioo  das  intençòes  de 
s.  exa.  o  go\  i-niador  de  Macau, 
para  levar  a  eíleito  tfto  grandiosa 
ínstítui^. 

Elstá  elaborado  o  projecto,  e 
agora  só  resta  pór-lhe  o  retnate 
reuuiiido-se  a  a.KsemblcH  provisó- 
ria, que  tem  de  suli.-^crever  com  o 
fundo  inicial,  tlovendo  cm  HOírtii- 
da  ser  submettido  4  approvayuo 
do  governo  da  metrópole  o  pn)je- 
cto  de  estatutos,  upprovado  pela 
reíeVidaassembloa.  Esttáport&n- 
to  em  <Hiininho  de  ee  realisAr  uma 
idea  económica  da  qual  hiu>  de 
limvir* incalculáveis  vantagens  á 
indu.stria  e  commeroio  nuicaeh.-ío. 
A  occasioo  6  propicia.  Regorgi- 
tam  O.S  capitncf^.  E  mistíM"  dar- 
Ihes  uuiu  llpplicaçilo  util  cm  bene- 
ficio da  communidiide.  À  som- 
bra de.^^ta  iiiíítitiiiyAo  ds  c:i|>iíaL's 
estrangeiros  que  desertam  hoje 
da  vi-sinha  colónia  poderflo  achar 
aqui  um  vasto  campo  de  ezplora< 
rno  para  todas  e  quaesquer  opera- 
ç*>e8  que  emprehenderem  sob  a 
protecção  das  leis  eminentemen- 
U'  libcrac!;  que  regem  as  colónias 
portuguezaj).  . 

A  profimda  convicçAo  «  juc  te- 
mos das  vantagens  desta  institui- 
çilo  em  Macau,  leva-nos  a  roubar 
alguns  instantes  ás  nossas  diffi- 
ceis  e  variadas  oceapações  para 

traçarmos,  ao  correr  da  prnna, 
algumas  ideas  tendentes  a  desin- 
volver  este  ponto  da  scieneia  eco- 
nómica. 

A  creaç&o  dos  primeiros  ban- 
oofl  de  deponfay  feve  lugar  sem 


duvida  para  o  fim  de  estabelecer 
uma  medida  fíxa  e  corrente  do 
valor  dos  artigos  do  riqueza;  e  por 
este  meio  prevenir  os  iuconvc- 
nientes  que  resultam  da  necessi- 
dade de  receber  moeda  estrangei- 
ra cujo  valor  é  pouco  conhecido, 
e  moeda  na\;iou;il  deteriorada. 
Estas  instituições  foram  tainljcm 
formadas  com  o  fim  di^  evitar  as 
despegas,  riscos  e  inconvenieutes 
que  inn  sempre  oomsigo  o  bvi». 
|Hirt<'  do  numerário  de  uma  a  ou- 
tra cidade. 

Foi  portanto  para  aplanar  «<> 
opera^ftes  que  complicavam  e  eni- 
barnçnvani  as  e''-tipulayõe8  dos 
piiriic  ulures  e  o  andamento  da^ 
operaçOes  commerciacs,  que  w 
f<  rimiram  oe  primeiros  bancos  de 
deposito. 

Para  eoonomissr  o  emprego  do 
dinheiro  e  para  (ib.'<tar  que  o  com- 
mercio  escrt.«.seas.se  porWfilta  de 
numerário,  muito  tempo  antes  da 
creaçAa  dos  bancos,  os  negocian- 
tes da  Europa  reuniam-se  unm 
ou  mais  vezes  no  anno,  para  liqui- 
darem as  suas  'contiu^,  por  meíode 
transportes  dc  credito,  Uilo  care- 
cendo por  consequeucia  seniu  de 
mui  pequenas  sommasparaooin* 
pletar  os  seus  pagamentos. 

Segundo  a  opiniAo  de  tdguns 
economistas,  a  e.ste  antigo  costu- 
me de  transportar  os  credites,  ne 
deve  a  creaçflo  dos  j)  rimei  roa  bw- 
C08  de  deposito  na  Europa. 

Como  o  fim  destes  estabeleoi- 
mentos  mio  era  somente,  nnno 
acima  dissemos,  cconomisar  o 
emprego  do  numerário,  mas  tam- 
bém determinar-lhe  o  valor  cuni 
toda  a  uniformidade  possível;  e 
como  a  rcalisação  dest^i  idtiiua 
condição  era  muito  mais  urgente 
para  os  pequo!ios  estatlos,  do  que 
para  os  grandes,  e  as.saz  verosi- 
inil,  secundo  aflirma  Smith,  que 
por  c.-tc  motivo  ;is  únicas  cidades 
(|ue  estabeleceram  bancos  na  Eu- 
ropa fossem  Veneza.  Qeuova,  Àm- 
sterdam  e  Hamburgo. 

Dr.  A.  M.  »s  Tatosa. 


N.v  terça-feira  passada,  peU  ma- 
nha, recebemo':  a  mala  do  Tiisboa. 
O  vapor  Pfincijie  Vários,  tendo-a 
recebido  em  Hongkong,  veio  dd- 
xal-a  cm  Macau;  seguindo  depois 
para  o  seu  crusetro  na  costa  de 
oeste. 

Os  nos.^os  jornaes  o  cartas  da 
Lisboa  alcançam  a  19  de  novem- 
bro. Suas  magestadea  e  altesas 
gosavam  boa  suade.  O  sr.  tirfkii- 
iv  D  Augusto  fdi  elcvúdo  ao  posto 
de  tenente-coronel  xko  regimMtD 
de  hmcein»  da  «^ijfe^.,9«^ji, 
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do  sanitário  de  Portugal  era  sa- 
tisfuctorio. 

Morreu  «ubitamentc  em  Brom- 
bach  n  .«r.  B  Miguel  de  lírnfçnn- 
ça,  tio  do  sua  magestade-  El-rci 
e  a  cdrte  tomaram  luto  por  20 
dias,  sendo  os*  djz  pi  iiiiein.i.'^  rí^ro 
rosoa.  A  imprensa  liberal,  por 
«rta  occAsiao,  apresentou  a  opi- 
nião de  se  dar  pátria  aos  orphãos, 
filho»  do  defunto  príncipe  pros- 
cripto,  Mt^udo  todos,  como  nós,  ci- 
dadãos portuga«zes.  O  Jomál  do 
Con/wrrrin  a  esto  respt^ito,  exprc»- 
sa-se  a.ssiui :  "  Conliniiando-se  a 
exeliutflo  da  Ruccemilo  ao  tlirono 
no.s  filhos  do  sr.  D.  Miguel  de  IJrA- 
gança,  oh  podercj«  públicos  practi- 
catn  am  acto  político  necew<ario 
e  conforme  a  carta  ;  o  restituin- 
do aos  filhos  do  fallecido  principe 
prtMícripto,  os  direitos  de  cidud;ios 
portu^ezes,  practicam  um  acto 
generoso,  nobilissirno,  e  em  bar- 
munia  com  a  carta."  ^ 

Tinha  partido  para  Roma  o  sr. 
du(jui.>  i]t.'  SuldiLiiiia.  ;i  ()rru]i;ir  n 
seu  lugar  de  embaixador  do  Por- 
tugal junto  a  flia  Santidade. 

A  parada  militar  que  houve 
cm  Lislxia  no  dia  4  de  novembro, 
ibi  lorniadu  por  2  regimentos  de 
artillioria.  O  d»;  cavallaria,  9  de 
iulantt-ria  e  -í  dc  cii«;adi)r('s  Ks- 
ta  revista  real  attrahiu  a  Lisboa 
muita  gente.  Pelo»  caminhos  de 
ferro  de  lé.ste  e  norte  vieram  quasi 
oito  mil  pessoas,  e  uoíí  conibovos 
(To  Porto  mais  dtí  tre«  luil.  De- 
pois da  pamda,  «1-rei  convidou  a 
jantar  os  generaes  e  os  o>tados- 
luaiore.s  dos  corpos,  assim  como 
os  ministros  e  outros  cavalheiros 
d  ti  pai  ticular  estima  de  sua  ina- 
ge«tade. 

O  nosso  governo  tratava  de 
preparar  importantes  reformas 
para  apresentar  ao  parlamento, 
que  devia  abrir-sc  uo  principio 
d'cste  mez.  Uica  das  reformas 
mais  itiiportantcH  parece  ser  a  dc 
reorganizar  completaniente  a  ad- 
niinistraçllo  civil,  passando-se  a 
ter  gnaida  lIvU.  1'ensava-se 
lambem  muito  cm  Iiuauça8'e  cm 
reformar  o  ourpo  diplomatitw  e 
consular. 

Os  jomacs  ii"^lf'7o.s  vindos  no 
JUenarcs  alcançaui  a  Llti  de  uovem- 
hiTO^  porém,  nem  estes,  nem  os  tc- 
legrammaa  recel/idos  pelo  mes- 
mo vapor,  dão  noticia  alguma  im.- 
portante  e  que  nfto  fosse  ja  sabi- 
da pela  mala  franceza.  O  noí^so 
correspondente  particular  de  Pa- 
rii  referindo-se  a  esta  ausência 
de  noticias  diz-nos  com  certa  gra- 
ça. "  O  mcz  de  novembro  inHne 
na  politica,  i^ue  também  se  apre- 


senta como  elle  coberta  de  ne- 
voeiros.   O  sol  faz  o  que  pode  pa- 
ra dispersar  o  denso  véo  que  o 
■  cerca,  todavia,  oí»  seus  raios  obli- 
I  quo8       pálidos  e  nfto  tem  calor. 

D'este  modo,  a  imprensa,  o  sol 
I  da  jKíliticn,  também  se  apresenta 
frio  e  embaciado,  e  por  consequên- 
cia sem  interesse  aignm." 

Quanto  a  Macau  temos  a  noti- 
ciar o  seguinte.  Como  medida 
de  ordem  sabemos  que  se  ordenem 
áa  hospedarias  e  eazas  de  pousada 
para  darem  scrtinnalmcnte  map- 

f)as  com  o  movimento  dos  seus 
ioflpede8,tendo-ee  reoommendado 

uiulla  vii^ilaiicia  á  pciliria  solirc 
o  grande  niiinero  de  mjirinheiros 
desempregados  que  se  achaiu  por 
essas  eazas,  para  evitar  MB\m  que 
portiiilicm  a  segurança  publica; 
e  que  .^e  engajaram,  até  passar 
as  lestas  próximas  do  novo  anuo 
china,  alguns  lociii,  ^  de  confiança 
para  rcfor(jar  e  melhor  policiar  a 
cidade,  o  rio  e  o  basar. 

O  \  ;L[)()r  Pi  inripe  Carlos  reco- 
lheu no  dia  11  do  seu  cruseirn 
Visitou  CantAo,  e  Hongkong,  e  a 
costa  de  oeste  até  á  bsiiia  ingle- 
za.  N'c'^tes'  mares  rrnsavam  dois 
giinbouLs  inglezos,  e  uma  esquadri- 
lha china  composta  de  juncos  e 
dois  vapore.**,  armada  polo  vicc-rei 
de  Caatau,  |)ara  perseguir  o.s  akúit 
A  commiHSilo  encarregada  de 
fornndar  um  projecto  para  a  me- 
lhor organisa^^  Uo  corpo  da  po- 
licia d'esta  cidade,  apresentou  ja 
o  seu  trabalho,  que  nos  dizem  cor- 
rosponiler  ás  necessidades  da  co- 
1  Ion  ia  sobre  este  objecto.  • 
I  No  paquete  que  amanhft  sabe 
de Hotinknnff reinctte  (tara  Ti- 
mor, pelo  consulado  geral  dc  Por- 
tugal em  Singapura,  a  i^iportan- 
j  cia  da  subacripçilo  levantada  por 
f.  oxa.  o  go\ernadnr  de  Macau  i 
ciu  prol  dos  inlclize.s  timorenses. 
Esta  8ubscri[)<,rio  importou  em 
S2X,H0  15,  sendo  $1,841.05  do.s 
subscriptorus  de  Macau,  uOo  chi- 
nas, toS5  dos  chinas  residentes 

nV-sta  cnLidf;  ;  Sl^^  'O,  do  pro- 
ducto  du  uma  récita  dada  no  Club 
PorAf^niordeHongkong,  para  este 
fim,  e  as  restantes  $l^da  subs- 
cripeão  que  o  nosso  cônsul  em 
Hoiígkong  abriu  em  prol  da  mes- 
ma causa.  Oisem-nos  tine  foram 
enviada.s  instrucções  a  Timor,  so- 
bre a  applicaçOo  d'este  donativo, 
dc  que  se  dará,  em  tompo  oppor- 
ttnio,  ntitieia  aos  subscriptores,  ! 
que  com  tanta  dedicaçAo  se  vota- 
ram a  esta  o))ra  dc  caridade  c  de 
amor  pátrio. 

Tivemos  occasiíio  do  ver  o 
mappa  topograpliico  do  bazar,  lei-  I 


to  pela  repartição  da  estatistica. 
Está,  um  trabalho  cuidadoso  e  de- 
licado. Esto  mappa  é  acompa- 
nhado de  um  outro,  expli  -ativo 
d'a<iuelle,  apresciitaudo  o  lulmc- 
ro  de  largos,  ruas,  calçadas,  viel- 
las,  travessas,  becos,  c  pateos  pu- 
blicou do  mesmo  bazar,  c  a  tot;v- 
lidade  das  eazas,  portas  e  inqoe- 
linos. 

As  ultimas  noticias  do  norte 
da  China  annuciam  outra  voz 
08  insurgentes  perto  de  Ilaidcan, 

engrossando  a^  suas  ííh  ir.is  dia- 
riamente 00^  grande  uvimoro  de 
emigrados. 

Carta.'^  dc  Ticnt-sin  dizem  que 
no  iuceudio  havido  ultimamente, 
noB  arrebaldes  ao  norte  d'aqnel- 
la  cidade,  se  perderam  mais  dc 
dois  milhões  de  tacis  com  a  pro- 
priedade, destruída,  e  dão  conta 
de  outro  incêndio  em  Kechow, 
no  qual  a  perda  de  pro|ni<  (ia- 
dc  se  avalia  cui  3  milhões  de 
tacis. 

No  dia  1-j  vai  fçr  loLrai'  a  as- 
sem bioa  geral  do  nosso  tbeatro 
para  nomear  a  coramíssoo  dtre* 
ctora  do  anno  actual.  Aprovei- 
taremos  esta  occasiao  para  cha- 
mar a  attençilo  dc  todos  os  que 
se  interessam  peto  theatro  para 
pn»mover-!hc  a  vida  que  preci.sa 
para  ser  o  que  significa.  Temos 
cabido  em  abandono  tal,  e  em 
tal  tristeza,  <jue  preciso  se  torna 
a  regeneração  d'estes  hábitos,  e 
íicabar  com  a  monotonia  do  pre- 
sente que  é  menos  ainda  que  ve- 
iretnr  Temos  na  nossa  socieda- 
de  eleirtentu.s  bastantes  para  sent 
niuito  custo  vivermos  mais  satis- 
feitos. Pela  noss-a  parte  apoiare- 
mos sempre  com  deligcncia  os 
exforços  que  se  fizerem  para  ar- 
rancar a  sociedade  do  tbeatro  de 
D  Pedro  V.  do  marasmo  que  a 
de  linha. 

Uma  «oftnw  que  sabbado  passa- 
do dou  em  sua  casa  o  sr.  juiz  dc 
direito,  para  solem  nisar  o  sexto 
anno  da  sua  residência  n'e8ta  co- 
lonia,  voio  dar  á  nossa  sociedade 
a  vida'  que  ha  roezes  n&o  tinha. 
N'estadÍ8tinctareunilo,  sem  eti- 
quetas, a  alegria  e  a  animação 
circulou  por  toilns  traias  em  qne 
se  reuniu  tão  luzida  sociedade,  o 
too  considerável  número  de  da- 
mas, as  quaes  concorreram,  a  par 
dos  mil  obséquios  que  prodiga- 
mente difltribnfa  o  digno  dono  da 
casa,  para  abrilhantar  aquella  fes- 
ta. A  ioirie  esteve  pois  cxcellen- 
te,  e  acabou  de  madrugada,  depois 
de  se  ter  servido  uma  lauta  ceia 
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BOLETIM  DO  GOVERNO 


EFITBMBRTDES  DA  SEMANA. 

(Cfirii»ifrtif>niri)fji  li^j  hntorui  df  Macau  t  da* 
reitiçíMv  da  Vhma  com  <u  poim  ehriitim.) 
8  de  janeiro  de  1785. — ^Foi  li*eat«  dia 
enforcado,  em  Oatitão,  por  ordcai  do  vice- 
rei.  nm  mariubciro  do  «avio  iu|;Ici  Lady 

Jfurihfíf. 

•Sir  (lieorgc  í>tanuton,  secretario  da  om- 
baixaUtt  dc  lord  Macnrtiicy  A  China,  refe- 
riu este  Moatecimeoto  noa  MgutntM  ter- 


"  Xfi»  ha  maitu)*  annos  qoft  til 
cedido  em  Cantilo  ei-tcvo  a  ponto  de  finwr 
acabar  o  cniumcrcio  estrangeiro  n'aqucllu 
cidade,  dm  doe  navios  cjue  ho  empregam 
entre  os  ostabeleoímeDtoa  inglefles  da 
dia  e  CaDtéOiy  OMa  que  não  |icrtciiceui  á 
oeiupinhia  iimeM,  nem  c^ão  sujeitos  aos 
mefiuori  reinilaincntoit  i|uu  oo  d  Vila,  dis-' 
parou  |)or  divurtiniciito  as  sua»  pcyaí».  In- 
fi  lijtiintite  httvia-.so  comnmttido  a  iiiipru- 
deucia  dc  as  carregar  coui  bala,  a  doi^  chi- 
nas qae  estavam  n^unia  embarcação  a  pe- 
^«na  distaneia  do  mtío,  fonin  mórtos. 
O  assamiDalo  é  oertamoite  maooc  frojucn- 
te  e  cxoita  mui»  horror  nu  China  do  í\\\<í  na 
maior  parte  dos  palzes  da  Kurtipa,  e  tan 
to  i|nc  em  nerdiuni  caso  ali  õ  ]irrili)iuy 
O  vice-rui  de  Cantão,  indignado  coiu  a 
utn4M!Ídiid<3  suppósta,  ou  coro  a  extravagân- 
cia de  uuia  ac\'iio  pela  (|iisl  om  europeu  ti- 
tiltk  tirado  a  vida  a  doM  diiliaa,  exigiu  u 
entrega  immcdiata  do  inglês  qae  tínba  da- 
do fdfro  *«  peras,  ou  d'n4ueUe  que  lh'o  or- 
deirii  :'.  Iv-itf  ultimo  tinha  fugido  logo,  e 
o  priiuiut a, «juc'iiuo fizera  uiain  do  ijue  obede- 
cer, foi  julirudo  inuocentc  pelow  ageutcs  da 
feitoria  inglesa,  «lue  resolveram  proteje-ro. 
laterecdaram  portento  emluii  &nir,  e  pró- 
▼train  qm  o  faneslo  MontMUOieoto  qne  tí> 
uba  tido  Ivgaroâo  havia  sido  premeditada 
MiLs  O  vicc-rei,  i|UO  cstavu  ji4  prevenido 
cfiiitra  tfi'  in^lci^es  e  os  julgava  capazes  do 
ti  a  r-picU-  lio  cniues,  dedarou  (jue  uma 
victiiiaa  devia  expiar  O  assaaoinato  comuiet- 
(ido,  c  iu^istin  Ma  qna  Ibe  wtregaaMm  o 
marínlieiro;  %  para  iu»i^  ^oguro  noar  de  o 
obter,  prcaaen  um  do!< ) i ri ii<  ; pites  Bobreear> 
Çfts  d«  companhia. — E>tii  nieJidii  extrnnr- 
dinaria  ciipalhou  o  alarma  mii  todaj  jh  ou- 
tra.«  feitorias,  cujos  agODtc.-i  fiíeraui  logo 
caiM»  oommum  com  os  inglese».  Eiítava 
entio  ali  grande  numero  dc  navios  euro- 
peu» bem  armados.  Os  eapitiospootaran* 
ae  aoM  eiiiprcgadas  de  eommereio,  e  tedea 
M!  prepararam  a  resistir  ;is  unli  uh  ili>  vige- 
rei. Ksttí  porem  mandoB  iiuniclialíiiiiuii 
te  gu!«rncccr  a»  margen--  iln  tíd  df  C:irii;i 
com  grande  numero  do  tropas,  o  mostrou- 
SP  deierniinado  a  empregar  a  força  para  »c 
faier  obedecer,  ooobeoeDdo  que  devia  be- 
•jtar  tanto  menos  em  fiimr  nso  de  tal  meio 
qnanto  mais  fácil  lhe  era  justificar  esse 
prof-i  diíiicnto  aos  olhos  do  imperador,  a 
'(«em  s*"»  elle  dui  ín  ]iurte  do  noontccido. — 
Vendo  cutão  ciaruuieiíUi  ha  inglces  a  im- 
posMÍbilidade  do  obrigar  o  vicc-roi  a  dcffis- 
tir  da  exigência,  ou  de  refntar  em  Pckim 
as  accoitaçSoe  que  etle  fiiewt,  nto  tiveram 
meio  du  evitar  um  rompimento  completo 
íictião  entregando  o  dcHgraçado  nurinheiro, 
com  H  tri-ic  CHpcniiiva  di'  que  Mrfa  morto 
Htm  grande»  bO&iincntOK.  " 

Trah.-<crcver>i  ainda  mais  um  periodo 
em  i{uc  hir  Qeorge  Staantoo  approva  c.<ttH 
WBolii(,-i><',  e  n'iitoae  mostra  quanto  varia 
•  politica  das  naçOcs.  Sir  George  Stauo- 
ton  e  a  Inglaterra  uilo  podiam  adivinhar 
era  1797  o  que  haveria  de  succeder  em 
1H42.  IS.^iS  c  ISGl).  N'aquclle  tempo 
ainda  a  China  se  lhes  antolhava  poderosa, 
e  os  expeditos  vcneedoro»  de  Chio-kiaiig- 
fii  cmitinham  os  impeto<(  heróicos  nas  deli- 
cias da  chávena  dc  chá. — Depois  de  fallar 
An  ■^aeiniao-aiia  nm  ^Mnn^^^pi^  ma  a  Chi* 


na  oatlaarfa  á  Companhia  das  índias  c  ao 

estado,  «ir  Ceorm.'  Staunton  roròa  a  defesa 
da  cstranguhu^^o  do  pobre  uiariiihciro  in- 
nocente  com  o  seguinte  argumente : 

^  Maa  afastnbindo  de  qnalqnor  ideia  dc 
laero,  é  aidiido  qne  nm  dos  pHncípac»  gé- 
neros trazidos  da  riilirn,  (juo  <!in  Ticrihnm 
outro  paix  se  pódt;  «Dcoutrar,  (■  linji»  uw 
objecto  de  necessidade  para  quai«i  tudns  as 
clasíse^  da  sociedade  na  Inglaterra.  Em- 
quanto  pois  se  não  pndér  ir  basear  a  ou- 
tra parte  ebA  de  tio  boi|  qualidade  e  por 
tio  naixo  prefO  oomo  a  da  China,  wiá  for- 
çAso  trate-ro  de  OanIÃo  c  nào  desprezar 
prrrau^  efgvma  \tMTh  o  poder  obter.  (An 

ailflmiflc  ilniiii/if  'if  (11)  fni!>a**ii  frnv:  ihr  hyij 
of  (irrat  /fríl-am  to  the  tmperor  oj  Vhma, 
etc;  vol.L,  pag.  18*21.) 

8  de  janeiro  de  1^2».— Kdital  do  Sim- 
ti  de  Cantio,  por  appellido  Li,  mandando 
di:,»fazer  u  obra  dc  um  otcrDi  'im'  uui  j  íir- 
tugnez,  chamado  Uomvindo,  liíEuru  um  Ma- 
cau, na.I'raia  do  Manduco. 

S  de  jiinuíro  de  \  — O  oommandaute 
do  navio  de  guerra  iii^li  z  roi^annunciu 
para  o  dia  15  o  bloijneio  do  pÀrto  de  Can- 
tão. 

!t  dc  jaiu-iri)  dv  17:37. — O  cnihnixador 
Al<;xundre  Metcllo  dc  Houxa  c  Menezes, 
enviado  por  cl-rci  D.  João  V.  ao  impera- 
dor YuD-ebin,  tendo  saido  de  Caittit/  em 
9  de  desembro  ooin  destino  a  Pekim  pelo 
caminho  interior,  chega  ireste  dia  á  cidu- 
de  de  Kan-tcheu-fu,  oude  entrou  com  unui 
c.imitiva  de  761  pch-  in^.  Alii  ■-(.  encontrou 
com  doi.s  conductoren  qttt;  u  imperador 
mnndára  a  recebê-ro,  e  eram  o  padre  je- 
mita  Antonio  de  Magalhãfsoumattofiinc- 
«íonario  tjirtaro,  do  appellido  Chan> 

10  do  janeiro  1779.— Retíra-ee  para 
Portugal  o  bispo  de  Macau  D.  Alexandre 
da  Silva  Pedrosa  Guimurâos,  eleito  cru  13 
dc  junho  de  1772. — Roigiiou  cm  *JS  Av 
julho  de  1782,  snocedeudo  lhe.  mi  17"^!». 
D.  Marc<>llino  Jo*<>  da  Silva,  da  Urdem 
Militar  de  S.  Itento  de  Aviz. 

10  de  janeiro  de  1838. — Apprehcnsão 
de  a^^mae  caixa»  de  opio  a  vm  residente 
inglez  em  Cantilo.  * 

í  1  dc  janeiro  dc  Ifril. — Entra  em  Pe- 
kim u  ^iriiiieiro  rnibhixud  ir  de  rurliigal  é 
China,  Xhomé  PircK,  que  tão  desgraçada- 
mente veio  depois  a  eoo|^nir  a  «da  t%!ii4o. 
F4ra  nomeado  para  cate  oargo  pelo  gover* 
nador  da  lodia  Lopo  Soares  de  Albergv 
ria,  e  trazido  n  CuiUão  na  armada  dc  Per- 
iiãn  Peres *de  Andrndi;.  em  1.M7. 

\1  do  julH-iin  dc  l.')S'J.  —  Ri:i-<-liidii  nu 

Manilha  a  noticia  da  uo*áo  da4<  corôas  de 
Portugal  e  CastcUa,  o  governador  das  Ptl- 
linpinas,  P.  Oonçalo  Bonquilho,  envia  a 
llae^ta  o  jeanitta  Allemo  Banohea,  para 
iresta  cidade  promover  ■  acclunia<,-ão  d'el- 
rei  D.  Fillippe  11. — SniTrcu  o  enviado,  na 
altut;t  do  ''abo  Bojador  uma  furiosa  teoi- 
pest«de  qno  o  sotaventeou  a  Chinvhuu,  lo- 
vando-o  a  eoeontrar-se  com  a  esquadra  im- 

Kirial  do  erutMiro  d'aqueUas  costas ;  e,  de- 
orado  no  m  caminho  d*Bhí  até  Cantão 
por  varin«  oontratempoa  qne  lhe  anecede- 
ram  com  as  aucloridades  ohínesas,  só  no 
fim  de  maio  coiiM^puiu  entrar  em  Macau. 
(V.  Ta-»*i-yangJiuu,  vol.  I.,  pag.  82.) 

13  do  janeiro  dc  1846. — ProchiuiH^-ão 
dc  Ki*ing,  viee-rei  doa  dota  Kaange  com- 
missatio  inperhl,  admoeetoado  ao  povo 
moden^lo  •  ooneoirdia  oom  «•  «xiniiaci- 
roa  B  laxendo  ver  a  justiça  de  Iboi  aor  on- 
vemente  franqueada  a  cidade  do  Cutio, 
cm  conformidade  dos  tratados. 

14  de  janeiro  di-  I71ii.^ — Partiram  dc 
Macau,  em  o  navio  dc  Goa  No*tu  Senhora 
da  Nauarelk,  ptsioapor  ordem  do  vicc-rei 
da  índia,  o  ex-governador  Franciioo  de 
Hélio  o  Cailro,  o  doator  ijvdieanto  Agoa» 


tiuho  de  Azevedo  Monteiro,  Luiz  dc  A 
breu,  ThoiiKu  Marques,  e  Manuel  de  A  - 
breu  Ribeiro;  e.  por  ordem  do  .Santo  Offi- 
cio,  Kodr^  de  Torres  Mello. 

14  dejannrodo  1713.— "N'Mte  dia  pir^ 
tio  a  náu  ineoaada  SmU^Awm»  »  8.  Jtofnim, 
levando  carta  do  imperador  da  China  para 
Sua  Magestadeel-rcidc  Portugal."  {Cid- 
hei;iio  dt  cariou  ftr!<n  '/iuí  Afie  MUltKUh n*m- 
ta  eidadê  dt  Jfarau,  etc.) 

M.  P. 


AN.VUNCIO  DE  LEILÃO 

JO  dia  quinta-feira,  17  do  corrente,  ia 
1 1  horas,  no  deposito  geral,  sc  farii 
leilão  do»  Iji  11.-  moveis  do  falido  E   l.>  li 
I  mam.  e  scráo  arrematados  a  quem  mair 
der  «:obro  a  sua  avaliação  jndielal.  Hamu 
7  de  janeira  du  IH()7 

V.  A.  P.  SILVEIKA, 
EtertvM  itjm»  i»  áènntg. 

^DITÃL 

PELA  Procuratura  da  cidade  dc  Macaa 
e  tribunal  dos  negocia  sinicos  tÂo 
citados  todos  o<i  credores  oertoe  e  inoertus 
dos  chinas  ('tiini;.'  Fnc,  Ohiong-Lce»  CM- 
oug-Pou,  e  Chioag  Cbin,  para,  no  praso 
dc  t|uinzc  dins,  contados  d*es'a  dRa,  oo«t' 
parecerem  no  mesmo  tribunal  e  disputarem 
prcfercnci»  sobre  8  quantia  de  Soll,  pro- 
dueto  do  leilão  do  prédio  n.*  1  sito  na  tra- 
ve»»»  de.S.  Joà»  e  propriedade  dos  ditos 
chinas,  vcndiílo  a  requerimento  do  sen  cre- 
dor hypothccario  Vioc^ite  .Tosú  Graeias, 
Macau,  12  dc  janeiro  de  1S67. 

A.  MARQUES  PEREIRA, 
Proeuriidop-  interma. 


O 


an>i;ncio. 

S  ABAIXO  Bssignadoe  ínfbrafo  as 

publico  que  o  seu  e>>tsb*'lrnim«nto 
to  na  rua  de  oó,  se  acha  de^du  csU  dsti 
removido  par*  «alçada  de  Stoi.  Agotiíaht 
n.*  lí). 

Macau  2  de  janeiro  de  ISG7. 

MULLKB  &  CLADS8EN« 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


iVartot  mirãita. 
Jan^  7 — Barea  ingicza  Mífralor,  capitão 
nders,  3.')4  toneladas, 
dc  Uoiiirlíoiij.',  cni  la^trii. 
„    7 — Brigue  hamburguez  Jt^títr,  ca- 
pitão H.  Gatje.  27S  tondadai, 
de  Vampú,  em  lastro. 
„   9-Vupor  do  guerra  português  Pr«i- 
«ÒM  (^k$t  eommandante  o  1  .*  te- 
nente A.  J.  Caminha,  de  Hoog- 
kong. 

,,  1 1-Vapor  de  guerra  portugui  i  /Vi*- 
ei/x*  Carlo»,  eommandante  o  1/ 
tenbnto  A.  J.  Caminha,  dc  cru- 
sar  na  costa  de  ncxtc. 

„  11— lirigg*  heepanhol  finwma.  et* 
pitAo  A.  laPneaio,  SM  teoáb- 
.  doa,  d«  HongkoDg,  em  laKtio. 


.Liu 


8 —  Barca  bremense  Confudut,  capi- 
tão H.  Stonaol,  362  tooeladas, 
p,*! ra  Ha vana,  Oom 218  fÊÊÊÊf^' 
ros  chinas. 

9—  Vapor  de  giiem  haapuM 
tino. 

9- Vapor  dc  guerra  portngOM 
cipe  Carlos. 
10 — Barca  inglesa  Ptí,  oapitioBnn- 
der,  369  toocladas,  pan  PinaUft 
com  panohôes  e  sombreiros, 
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VWVVK  OFFICI.VL 
N" 

U  (lovsiiNAbon  <lt;  Micaa  Uetermia»  o  ce- 

T«ado-M  offectuiiJo  o  coaeniw  pin  o 
{•TOTÍoiento  do  Ingnr  vago  de  wgiindo  íq. 

tcr|irett!  da  lingoa  sinica  nVsta  colunia, 
crendo  por  duerefo  de  1"J  de  jullio  <!c  I^Cm; 
e  Lavou  d  u  bÍJo  clx*.<iíir;iilt)  iiii  ]ir  iiit/iro  lo- 

cir,  pelo  re»|>«ctivu  janr  do  exame,  o  cãn- 
didato  Joié  Jamiuim  Vieini:  bei  por  oon- 
Tcuiente,  oonforuaudo-iDO  wn  opíoiâo  do 
jury,  nomear  •  d!lo  Je*é  Joaqoioi  Tieirft 

para  servir  o  reffri'L)  lugar  du  »«giindo  in- 
tiTprete  dn  lingMii  .>iiiii--.'>,  u<ini  o  veuvimen- 
t«i  mareaJi»  lio  urtign  .J."  '1)  'Upructtado 
decreto,  ^té  ulterior  dtcisãu  du  governo 
de toa'ili»gwUd>.  As  autoridades  a  i|neiD 
«  eonbeciiiiento  e  exeooçito  deau  pcrteuccr 
a»«Ílii  o  tenham  intendido  e  euaiprain. 

Ifi  dl' jalicini  de  ]^t'<7. 

Joêé  Mana  dã  Púnit  »  líorut, 
Governador  de  M mu.  ■ 


N.*6 

O  oomuiAOOK  de  Haota  dotenaim  o  se- 
gainte : 

RpclaiiinTido  cim  nrgoncia  o  pervi^-o  pu- 
blii.-ii  uV>t,i  fitloiii.i,  ijiie     augiiiciite  opcj»- 
da  Piiii  !ir;iti!r:i  ilo-i  negocies  sinicoi 
•la  cidudc  com  inaii  um  segundo  amaouen- 
te,  ao  qual  incumba  doMenipenliar  uma 
pirte  do  grande  traballio  da  eiwríptnncio 
91M  lioje  ae  aeba  a  cargo  d'af]uelfe  tribn- 
m1:  hei  por  oonrcnicuti',  ouvido  o  cun-^c- 
iho  do  governo,  o  croar  |>n>visi>riaiii(nite 
ttVata  colónia  nniis  unj  lugar  dc  sei;iindo 
amanveii-tc  iir  I^meuratura  doa  negociou 
■iniouit  da  cidade,  coni  S  veadmentouinnal 
que  vem  arbitrado  do  orçamento  do  eata- 
do  a  i^melfaante»  fanoeioniríof.   As  au- 
toriibidea  a  «juero  o  conhccitncnto  c  isccu- 
Çiio  ilmia  pertencer  awím  o  tenhutn  ia- 
tend  ido  c  cumpram.   Maeau  17  de  janei- 
ro de  1^7. 

JmÍ  Ibrià  da  Ponte  e  Ilorla, 
Qoremador  .de  Maoan. 


\."7 

0  <iovKu> Aiioii  dii  MuL'uit  dc-teriiiioa  o  se- 
guinte : 

Attendcndo  ao  lucreciiuento  c  niuis  p»r- 
t«8  quB  citncorrcut  ua  {le.xsoa  dc  José  l}er- 
•ardo  Croularte  júnior,  filbo  do  ialleetdo 
■•perâiteiidente  da  emigração  ehínesa  nes- 
ta eidade;  bei  por  conveniente  nomeai  o 
pn>ri*iorianiente  para  o  lograr  de  s^-gundo 
wnanuciisr  d;i  I'rncuriitura  dos  ne^ocio.4 
^inicos,  creado  pula  portaria  deatc  gover> 
'■o,  n."  (>,  com  o  veuoimento  aaoul  'de 
réiii.  As  autoridades  s  ijiieo  o 
sonhcoi  mento  e  execução  deste  perteoeer 
■Kim  o  tenham  inieodido  e  cooiprMn. 
17  do  janeiro  de  1867. 

Jott'  JJiirifi  (ia  1'oiif^  <•  TTorta, 
Guveriiatlor  do  Macau, 


íí."  8 

^MVBKiAPOB  do  Naeaa  determia»  o  ae* 


Acliatiilone  va^o  o  li'.r'r  de  Huperiiiteo- 
deute  da  emigração  ckitieza,  pelo  falleci- 
raento  de  Joa6  Bernardo  Oonlarte,  o  at- 
ten  donde  M  nereeimento  •  maia  partes 

3ue  ooneorrem  no  cidadio  FeUx  Hilário 
'Ascvcdo,  hei  por  conrentonto  nomeal  o 
para  exercer,  intcrinamontc,  o  reft-rido  lo- 
g-ir  de  uuperintetiderntt'  d  i  innÍL'ra<.TÍo  (dii- 
ncza.  As  auloriduileH  a  quem  o  conheci- 
mento e  exeea^lo  desta  perteneor  assim  o 
tonbaoi  intendido  e  eiwpniai.  Haoaii  17 
dejaaeirode  1967. 

Sué  Marin  (f-i  Poiífr  <•  JJnria, 
UitMTiiri']'ir  de  Mncan. 

QLAatai.  DO  GovKa.NO  bm  Macai% 
9d^>flMr»A1867 
Ommm  i  Foiça  Auiada 

Si  A  cxn.  o  goponiador  manda  publicar, 
p.-mi  ox  devidos  efTtiitoe,  as  sogointe»  nen- 
tonças : 

— Vendo-M  B'eat»  «idndo  o  quartel  do 
hatalhio  de  linha  de  Macau,  o  proccMo 
verbal  o  raromario  do  réo,  Jo.<ié  Joaquim, 
soldado  n.*  3-4  da  1.*  companhia  dii  refe- 
rido batalhão,  auto  du  cnrpo  de  delieto, 
tCKteuiuuUaa  sobre  cIlo  perguntadas  e  in- 
terrogalorioo  feitos  ao  niettmo  réo,  deei- 
dio-M»  por  unanimidade  de  rotos  que  es 
ciilpon  refFeridas  ae  seham  provadas  e  o 
réo  «iVlla»  eonveneido,  e  o  deehram  ineur- 
!>o,  além  dos  demais  unidos  eitudo!»  tain- 
hfiii  no  connelho  de  inve.-tij; iran,  t>os  arli- 
:^0'  1.*  o  21.*  dos  dc  guerra,  do  re-^nlu- 
metiio  (1<!  infantaria,  couíirniado  por  uiva 

dc  IS  do  fevereiro  de  1763,  i]ue  não  do 
tiíeor  seguinte:  Art  1.*— A<|aeUe  que 
recu-iar,  por  palavra»  ou  diKcnriios  obede- 
cer íi'  oi  Jens  do?  .seus  jsupcriores,  coneer- 
iiiMiti-s  aii  s«  1  \  ivo.  -i_-r;i  i'Miiilrit(nadi>  a  tra- 
Lalli.ii-  l:as   r=  irtitiea^-Oe.s  ;     Art.  24.° — Sc 

•jualqoer  tildado  coinniettcr  al^m  crime 
estando  bebádo,  de  neobum  modo  o  cmo- 
.larA  do  castigo  a  bebedice,  antes  pelo  con- 
trario serA  punido  dobradamente,  confur- 
mc  as  circumRtaneía!)  do  eaxo :  e  mandam 
oue  as  ill-]ii>'i<.rir'^  da  mesma  lei  he  c.veen- 
tera  no  .sobredito  réu.  Maeau.  em  .-es^^ão 
do  conselho  de  guerra,  "Jli  ile  novemliro  de 
ISli*;.  —  Pr.  .(/■  nnitfrt  ílfi/rfUf*  de  Tdcers, 
auditor. — //.  .1/.  {Lr  Araujo  JSoM,  tenento 
conmei  reformado,  preudente. — CissteMe 
Chmi  da  Sika.  capitiio  Hiterrogante.— 
André  Pim  TVMo,  «ipitiio,  vogal — Lm» 
AuloHto  Themndn.'!."  tenente,  vogal. — EtiA* 
Jont  da  Silva,  ti  ii',  vogal. — AiUfwto 
Zai^rri»  TiirA*,  guarda  marinha,  vogal.  Fui 
preaonto  /«is  rnttjfm  M.  MUttr*^  alfe- 
ros,  proBotor.' 

**  Aeeordem  os  da  junta  de  justiça,  que 
ewifirmam  a  getenv»  do  conselho  dn  puur- 
ra  na  parte,  em  que  jul;rou  provad-as  aa 
culpas  de  que  o  réo  foi  aei  usmiii,  c  que 
devidaraentu  se  provam.  Alteram, porém, 
a  pena  cm  que  o  cotiHclbo  do  goem  e0O> 
dcmnou  o  réo;  e  mandam,  que  seja  átf^' 
dado  para  o  Afrioa  por  trea  annos,  mioi- 
ao  da  pena  do  degredo.  Macau,  8  de  ja- 
■dro  de  1867.— O  relator,  /.  F.  Pmto,— 
Ptmta  Bért»,  fgyrvnaAut.—/.  F.  Mmiu, 


brigad»'iro  graduado.™  A!  7/.  Azrrnl,. — 
AnloHW  doi  Jítmudio». — Antonio  J.  da  Fon- 
ceen, — AniMto  Jbrfum  Ptnirm,  proeurn- 
dor  interino. " 

> 

— Vendo  M  nVsta  cidade  do  santo  no- 
me de  P.-u*  de  Macau,  o  jirneesso  verbal 
e  ^unlnlario  do  réo  Manoel  l'iíd>eiro,  sol- 
dado II.'  de  ã.* companhia  do  batalhão 
de  liulia,  auto  do  oorpo  do  dclicto,  tcste- 
muhbaa  sobre  eito  perguntadas  e  interro- 
gatórios feitos  ao  moMMO  réo,  docidio  sc 
por  unanimidadi»  dc  votoe  que  as  culpas 
referidas  sc  ndiam  provadas  o  o  réo  d'c| 
l'is  convencido,  e  o  «iechiraui  incurso,  alem 
dos  demais  artigos  também  do  conselho 
dc  investigarão,  nos  artigos  1.°,  IC*  o  24.° 
dos  de  çuerra  do  regulamento  de  infante- 
ria  de  171):!  <|ne  são  dò  tbeor  «ciguiate: 
Art.  1.*— Ainelle  i|uereensar,por  palavras 
ou  discursos,  obi-decer  ás  ordens  dos  seus 
su]K'riores.  concernentes  ao  .serviívi,  sorá 
condeuiiiftdo  a  trabalhar  nus  fortitioaeijcs, 
piirmi,  .-e  .se  opposcr  servindo  se  de  qvial- 
qner  .irma  ou  anieaea  seni  arehhu-ado.  Ar^. 
1  Cl.-'  _Todo  aquoile  que  failar  mal  dos  seus 
-npiiriores  nos  corpos  da  guaida  oo  nas 
<-'MnpiiiiliÍT<  s«>rA  castigado  ao»  trabalhos 
•  ias  forl  ili-:  ae<"ies.  porém  se  na  indagaeão 
que  se  liíeer  se  conhecer  que  ri  nru  iinra- 
(j-sUi  nuo  foi  procedida  somente  de  soltura 
dc  língua,  mas  <  iicainlohada  á  rebelião, 
!>eri  punido  do  morte,  oomo  cabeça  de  mo- 
tim. Art.  24.* — Se  qualquer  soldado  com - 
metter  algum  crime  estando  bêbado,  de 
nenhum  modo  o  excusar*  do  ea--ii{ro  a  be- 
l"'iln-i-,  :iiites  peln  eiiiilr;i;  ii>  -er:i  punido 
doliraJamunto  conforme  as  cireuinstancia.s 
do  eam :  e  mandam  que  a.s  referidas  dis- 
pt^i^Oes  se  eXfCUlem  no  sidiredito  réo. 
Maeau,  em  sessão  do  eonselho  de  guerra, 
19  de  outubro  de  1H6G.— Dr.  Altxatdrê 
— MetfrfOf*  if  Tarortt,  aodilor.^jr«M«l 
Rmlrii/w  1'iiniii'.  ni:ij'ir  reformado,  presi- 
dente.—  Luiz  lli<l<ei)ià<i  lie  Sã  yogiirira,  ca- 
pità(x  inlerrogante.- ---Iwíowo  •/.  Ottrria, 
tenente,  vngal. — Joaquim  l't<lro  ('.  1'info 
de  Soma,  alfere»,  vogjil. —  fío^ufr  dr  Pnuía 
fíarm,  alferes,  vogal.— CarAM  Dioâ  da 
f-onttt.  alfere.s,  vopil. — Fui  presente  JbSa 
P.  21.  .tMeíra,  alferes,  promolor. 

"  Aer'ordam  os  da  jiint  i  ae  ju^tiea,  que 
conlirmau)  a  sentene  i  do  eou-ellio  de  guer- 
ra n»  parle,  em  que  julgou  provados  os 
graves  orímes  militares  de  que  é  o  téoao- 
cuaado,  o  que  tão  evidentemente  M  pro- 
vam. Alteram,  porém,  a  pena  Totadu  ao 
conselho  <le  guerra,  c  condcmnam  O  róo  k 
cinco  litiiios  de  dejrredo  para  8  Afrtoa. 
Maeau.  <le  ;  íii'  :ri.-  <1<'  1807. — O  relator, 
J.  /.  Pinto. ~-J'o)itf  governador. — 

J.  F,.  Mendfit.  brigadeiro  graduado.— .P. 
•M.  Aumdo, — Aatwio  doi  Jifmediot.-^J»' 
kmít  Jo$S  ia  Ftnmea. — Anlonw  Marfim 
Pereira,  procurador  ititeriuo.'' 

— Veodo-so  nVsta  cidade  do  santo  no- 
no do  Deus  de  Maeau,  o  processo  verb.il 

O  Mnnario  do  réo  Paulino  Pereira,  solda- 
do n.*  19S  da  ft*  «ompanbín  do  batalhão 

de  linlia  de  Macan,  auto  do  corpo  de  deli- 
eto, testemuuhas  sobre  l^lfi  Jg|!iB9gfe^fe|g)^[e 


íntertogKtorioo  ftítoo  oo  nesaio  rte,  doet-  < 
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(lio-so  por  unaniniiJníc  do  toUh  (^uo  bo 
acbaoi  provados  im  Cfitites  àa  embriaguez 
e  insubordinação  de  que  o  U:o  é  accuMdo 
c  que  8c  mo^trn  peloi»  aepoimentoB  das  tca- 
temnuha^  a  fl.;  o  ^U9  tado  foi  confessado 
a  fl.,  e  O  d«ol«Bun  inouno  bw  »rti|P>B  1.*, 
10.*  e  24.*  do  regnUnwnto  d«  1763,  que 
aio  do  tli(.'or  í<  íruiiite  :  Art.  1." — Aquolk' 
qno  recní-ar  pur  palavras  ou  discurBOs  obc- 
ilecor  ;irí  ordens  do»  wus  íupcriorcM,  con- 
cerneutes  ao  aerviço,  íotíí  (.oDdeunudo  a 
tnlwlbsr  dm  fertiuMcõcB,  porém,  as  m  lhe 
oppoMr,  MrrisdtKM  de  i|iMUiiMr  arm»  ou 
ain«*ç»  Mti  aroilniMdo.  Art  16.*— A- 
qucllc  quo  fallsr  ninl  doA  tieua  suporiorCK 
nui  corpoe  de  guarda  ou  na»  companhias 
Beri Castigado  ;í  Lr.-ibulhur  uaa  forij)ii'.ii;i>uD, 
porem  se  da  indagação  que  fc  fizer  6C  co- 
nbocor  que  aquella  inurn*urn<;jto  nno  foi 
procedida  Minonta  do  uma  aoUura  de  iiu* 
goa,  mas  emianiinhada  ft  rebelliio,  nr&  pu' 
nido  do  iDorU)  oomn  cabeça  de  tnotím. 
Art.  24.* — Se  qualquer  «oldado  cnuimettcr 
algum  crime  cstaiulo  bolruli  lu.plmm 
modo  o  cxcuhará  do  castigo  a  bebodicu,  an- 
tes ao  oontraiio  será  puuido  dobradaiucnte 
eoQfonue  as  ciroamHtancias  do  caso :  con- 
deumani  portanto  o  réo  em  degredo  per- 
pettw  para  «mlqner  daa  posaewaea  uJtra* 
marmaii.  Mtaeaii  em  m*fio  do  ronoelho 
de  ;riii-'rra,  17  de  outubro  lii'  t^i">>. — Dr. 
Alexandre  iMfjirfUt*  lif  Tatora,  aiKíitor. — 
Mamtl  Rodrigue»  Vúinna,  luajor  reforma- 
do, prci^idoote. — Luiz  Hi>Jf  miio  de  Sii  fo- 
gueira, eapítSOi  interroganttí. — Anfmio  J. 
Qêtti»,  tenente,  yim\-~Joaqutin  Pfdio  C. 
Piri»  i*  Amcm,  auereâ,  vogal.— Fui  prc 
■ente  /ms  P.  Jfl  Maàmrm,  alferes,  prono* 
túr. 

"  AeeordaB  oa  da  junta  do  juBti^^n  que 
eiwfiraian  por  leos  fuadaoientOB  a  «cutcn- 
tfk  do  oooaelbo  de  goMra,  em^nanto  a  jul- 
gar provadas  as  accuoaçõe*  feitas  contru  o 
rí-o.  K  com  <juanto  o  mo>nio  rio  rutra 
ctossc  das  gravissimas  injuria*^  yoy  i  jlc 
proferida8,eeíws  relractaçãof-eja  atiendivcl 
peraote  a  lei.  oomtudo,  attendeodo  a  q«w 
a  insabordtnaçio  o  embriagues  ja  uma,  ou- 
tra Tei,  levaram  o  réo  perante  os  tribaiuie>>, 
c  nem  por  is^ío  se  tornou  mais  bem  eom- 
portado,  levaudo-BC  alias,  qual  ora  m  levou, 
A  rcinciienci:i  oin  Lriiuc!^  tão  dignos  de 
^everaa  pHias,  aiterani  a  «eutença  do  con- 
yelho  do  guerra,  o  condoninam  o  réo  x.n 
pena  dc  degredo  por  quinze  anno<i  para  a 
Africa.  Macau,  cni  sexíàn,  8  de  janeiro 
d«  1H67,— O  relator  J.  F,  J^mlt.^Ponff 
Horfa,  governador. — J.  A,  tPAUmáa,  ca- 
pitão.— F.  TT.  iJt  Jzjitdú. — Antonio  do» 
Renifdio». — Antonio  .lo»é  df  Fonceca. — Ah- 
tonto  Mmnpm  Pmina,  proeundor  interí* 
no. 

— Yendo*se  n^esta  eidade  do  santo  no- 
me dc  Deus  de  Macau,  o  profcíso  verbal  e 
Hummario  do  réo  Pedro  Morcim  du  ('osta, 
síil.lnOi»  11.  17í)  da  4.*  couiji.-iiiíiia  liu  b.ita 
Ibâo  de  linba,  auto  do  oorpo  do  rli  licin, 
testemunhas  «obra  elbpergant&d.is,  e  ia- 
terrt^torios  feitoa  ao  mesmo  réo,  deoidio- 
ae  por  uniformidade  da  TOloe  qtio  aa  onl- 
pas  rofcridaa  se  aoham  provada»,  e  o  róo 
ci'ellaH  convencido,  e  n  aeciaram  iocnrito 
iiiiv  arlif^rj.i  l."  o  IG.*  do-  dt"  piicrra  do  ro- 
gulauiento  dc  1763,  que  èão  do  iLeor  To- 
gnin te :    Art.  1.* — Aqnelle  que  rccu  ar 

S palavra*  ou  discursos  obedecer  áa  or- 
a  dea  «eu  mperiores,  concernentes  ao 
serrko,  será  condomnado  a  trabalhar  nas 
fortífioB^es;  porém,  se  so  lhe  oppotcr, 
8crvindo-se  do  qualquer  arma  nu  atiKnça 
«erã  arcabaaodo.  Art,  16.' — Aquelle  que 
faILnr  mal  dos  sfmy  superiores  nos  corpos 
de  guarda  ou  nas  companhias  será  castiga- 
do com  trabalhos  de  fortifieaf9at;  porém, 
se  na  índagapio  que  aa  fiíer  • 


2ue  aquciia  iiMiriiiur;u;;io  n;io  jVini  pn.H.'í'ili- 
a  somente  dc  uiua  soltura  d<s  língoa,  mas 
cncamiabada  á  rebelliâo,  será  punido  d» 
morte  como  cabeça  de  motim:  •  man- 
dam qne  as  disposições  da  neama  lei  ae 
executem  uo  subreuito  réo.  Macau,  em 
sescâo  do  concelho  de  guerra,  2  do  uovcni 
liro  d..  18G6.— Dr.  AUrãndff  JPí/,v.',V, 
Távora,  auditor. — Memotl  Rodrij/nf*  fum- 
na,  major  reformado,  presidenta  - -7. 
JJaltmão  d»  Sá  Xofutinij  eapitiu  interro- 
gante. — Amlmi»  Jemuim  Omyk,  tenente, 
vogal. — Joaquim  Peèro  C.  Pini»  iê  Sotua, 
alferes,  vogal. —  ViemU  i»  Paula  Barro». 
alferes,  vogal. — Carlo»  Dias  da  ('oxla.  al- 
feres, vogal. — Fui  premente  J.  P.  Muriuu 
JftuUira,  alferes,  promotor. 

"  Aocordam  os  da  junta  dc  ju«tiva,  que 
oonirtnam  a  sentença  do  concelho  de  guer- 
ra, emqiianto  Jnlgoa  provada  a  aoottsafâ» 

3ue  ao  réo  se  fef  n'e»t«  pmoeeao.  Atteo- 
ondo  porém  á  relraetação  que  o  róu  fez 
perante  o  tribunal,  (|uiinto  A  gravi-iiiinsi 
injuria  dc  (nc  so  lhe  fez  accnxaçiiii,  alto 
ram  a  pena  votada  no  C4>ni<elho  de  «ucrra, 
cuja  sentença  n'es8a  parte  alteram,  rudu- 
MÍndo  n  devida  pena  do  réo  a  dosannoade 
degredo  pura  nma  das  possessões  pnrtu- 
gurzas  na  Africn,  Macau,  f  tii  ní  ■f-ilo.  S 
de  janeiro  dc  1867.  O  relator,  ./.  /".  Pin- 
to.— Ponte  Horta,  governador  /  1.  Al- 
nifida.  eapit.no. —  Felit  U.  de  Asecfdo. — Ah 
tonio  J.  da  Fonerea. — AHimio  do»  Jíemedioi. 
— Antonio  M.  Perein,  procurador  interi- 


no" 


Gregorio  Jo*é  Iiil'"rt,, 
Seoretario  do  tiovernu. 


QnAUTRL  PO  (rOVRKVO  KM  MaCAD 

17  ikjomin  d»  18C7 
Oann  A  FoaçA  Armava 

Sua  eza.  o  goM  rtudor  manda  publicar  o 
seguinte : 

BntuliiSo  tvfional 

Oommnndanle  interino,  o  capitão,  ser- 
vindo dl  iiiiijor  do  referido  batalhão^  Cae- 
tano tioums  da  Silva.  , 

Commis.-riu  paru  a  i  ntrega  do  mesmio 
batalhão,  o.<«  oapitíies,  Lourenço  Mriri|ueM, 
João  P^ocolo  Bellcm,  e  Oarlos  Vicente  da 
Kocha,  servindo  d«  jureeidente  o  maia  an- 
tigo. •  • 

(iregorio  Jo»é  Itiheiro, 
Secretario  do  Governo. 


.\\\T'Nr'H) 

Sua  cxa.  o  gu»truadtir  SoQvoca,  |»ir  i»>ie 
modo,  para  a.s  8  horas  da  noite  de  sexta- 
feirii  25  do  oorrento  met,  no  pa1i«tio  do 
governo,  a  lodoe  oa  eídadiios  portuguezcK 
c  chinas  que  queiram  faser  parte  da  as- 
sembleia constitutiva  do  futuro  banco  dc 
Miuriu,  com  o  6m  de  se  discutirein  os  ls- 
tatutõs  que  hiio  de  ser  submettido.s  pnr  s. 
cxa.  ã  approvafio  do  governo  da  Soa  Ma- 

geatade. 

«Macau,  secrelaria  do  governo,  SI  de  ja- 
neiro de  1867. 

Ortgwio  Joú  Jiiieòv, 
Seenrtario  do  QovefiiOk 


Occurraieiai  polieiaet  de  12  aii  VJ  do  eer- 
rentomm 

Presos  por  ladrõea  •  •  •  •  chinas  O 
Id«m  por  dmordena  *  .  '  .  .    „  2 

Total  doa  praaoa  .      •  .  8 

Macau,  seoretaiiu  do  govano^  10  do  ja» 

neiro  do  1867. 

Úfi§orio  Jo»i  RUein, 
Saantario  do  Gwanto, 


KSTADO  SANITÁRIO  D£  MACAU 

MO  «az  OB  MOTBIIBBO. 

O  (empo  esteve  qnasi  constantemente 

de?!cijl>L-rio,  it>  vozes  ligeiraiiieiitc  l  ui.rvoa- 
do,  e  apenas  em  3  dia-s  encoberto.  i)ho- 
j  veu  somente  no  dia  27,  marcando  s  agua 
!  do  udometro  10",6,  e  cbnvij«coa  nos  diaa 
5,  6  e  *2.H.  Fez  vento  forte  em  9  dias,  e 
uâo  houve  troYdea,  mm  relâmpagos. 

A  temperatura  «ontíuuon  a  Baixar  de 
maneira  notável,  dando  a  difff  rrru  i  de  ^.'1 
comparada  a  média  com  a  do  mcz  ante- 
cedcjite.  A  maxiuia  extrema  foi  'JS.-S  no 
dia  7,  a  mínima  lã,'3  no  í.ia  iU},  a  média 
21  .'S  c  a  variçâo  13,*0. 

As  doenças  predominanles  íbram  aa  fe- 
bra» tntormittonles  o  cphemeras,  o  rhenimi- 
tismo  mu.<eular  e  li  bn.nehite.  P  .iii  .s 
cxsos  appareceram  de  diurrhe»  e  dyMjiiU- 
liii  <■  raros  de  vi.scorulgin..  ()  (--tado  t-a- 
nitario  da  cidade  foi  bastaiiff  snii^ifaftorio. 
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Dl  ordem  suborior  ae  publica  o  seguin- 
te niatorio  ao  coaunandute  do  vapor 

Oimo.  o  Exmo.  Sr. 
Teodo  ref^cssftdp  a  «te  porto  do  pri- 
meiro cruxciro  que  teve  a  cnnli<iiifi- 
m  Principi  Carlct,  cnuipri' mo  o  dever 
do  «jtrosHsntar  a  V.  Exii.  jls  ohni>r\'n<^ò«'í) 
que  tU!  áuoron  diiM  coiidiyjos  nauticM  da 
nesnia  canhoneira,  considuradaa  em  re- 
branda  á  sua  qualidade  de  oavío  «  va- 
por. 

8&0  muitas  e  varinclaa  as  opiniòi-s  i|Uo 
lenho  ouvido  c  niitt  ir  a  respeito  deste  na- 
vio, e  por  i.-*so  -r.iva  upretieiitara  ii»i- 
nha quando  bem  a  budesHe  fundamentar. 
Plopon»OllOU-me  V'.  ?^a.  para  isso  oh 
■nos  Boessstrios,  dignando-se  dar-me 
acommirfom»  acana  de  ser  |H'e«Qoht- 
da,  e  na  qual  oz  as  es))erieueia8  que  aa 
cifcunistajiviua  do  tein]M>  pi-niiittimm,  e 
que  me  parecem  mifficii-nti-.-.  jiara  dizer 

Sue  o  navio  é  dotado  de  e.\>-eilente8  quu- 
dades  náuticas.  Havendo  desde  já  de- 
eiifado  a  V.  Exa.  a  minha  opinião,  paa- 
nkí  a  relatar  a  derrota  que  eeguf  no 


Larsfaado  a  smtn<;fio  sobre  boía  do 
m<Mi  fineorudooiO  Bo  riu  de  Maeáo,  no 
>!-.iv  '2!»  do  xnez  findo  ^^^  7  liura.s  da  iiia- 
iilâ  ■l:t  if_'i  ii  minha  iiavejíaeão,  u  va- 
por, para  a  Boca  de  Tigre,  e  aegui  pelo 
no  do  CantAo  até  surgir  defWmte  da  .ci- 
dade^do  oiaaino  nome,  oode  ancorei. 

Cumpridas  as  tnstrae^Ses  ane  recebi 
do  V.  Êsa.  para  o  dii^no  c  zeloso  côn- 
sul iwirtuiíuez  n  aipiella  localidade,  o  «r. 
E<iiiiirdn  l'i  t'.it  larguei  para  Hontí  kon^ 
tt;oiio  me  demorado  algutm  diaii  om  Vam- 
4,  como  tive  a  honra  de  participar  a 
J,  Exa.  en  offioio  o.*  1  do  correote  an- 
uo. Befoíto  de  mantimentm,  arruada  o 
flirvio  em  JIoo|ricong,  acgui  para  oeate, 
nSo  me  afutaudo  poróm  de  Macào  om 
curiformidudo  ds«  ordens  que  rscelii  de 
V.  Exa. 

N'a.'<  circumxtancias  de  bom  ttsropo  e 
venlo  brando,  o  navio  a6  com  o  pano  se- 

Cá  bdinn  4  mOhas  por  hora,  virando 
por  d^avanta^  •  mn  rt^a,  largo  do 
veatu  andou  proximamente  6 ;  o  que  me 
faz  .eiip|Mir  que  devo  ser  muito  veleiro 
c<mi  vento  (roeco.  8e  o  hclico  pudeaao 
Mlspcnde^se  ssrin  um  navio  de  primeira 
marcha. 

O  caaco  é  de  con(!truc(^ão  solida  e 
■u  elegante,  denunciando  inunedinta- 
mente  o  seu  bom  andamento.  As  ma- 

(!i-inis  eiiipregada.s  («iodetoca  e  molave. 
Está  bem  reforçado  nos  logarcH  onde  ei- 
rani  os  rodixio»*,  como  tive  oeca-^^iuo  de 
verificar.  O  mu  aptirelho,  de  escuna,  oa- 
tá  bem  aguentado  e  aÍKMO,  povém  n*eH- 
ta  parte  tenho  a  observar  que  ssrin  eon- 
vaniente  que  a  enzarda  real  fosso 
ms  e  nSo  de  linho,  .por  que  o  ftimo  a  de- 
taiiora  ^uHlmente. 

Pelo  que  respeita  á  yiachina  direi  que, 
dnioÍB  dus  alteraeõed  feitas  em  Maoáo 
deoaixo  da  diiVeeâo  do  hábil  engenheiro 
nackinieta  Aotouio  José  DUa,  que  a  pe- 
do  oontnotador  se  preatou  gratui- 
úiuttít»  cinooenta  dias  conseou- 
s  este  ardoo  trabalho,  finou  olla 
era  bom  estjido.  e  sati.-fe/.  eabalmento  á 
f^íperiencia  de  reeejK;uo.  Não  acontu- 
cco  o  mesmo  qiiauilo  o  navio  veio  de 
Vainpá,  porque  um  conjuncto  de  cir- 
Sinstancias  u  tornavam  inAorvivol. 
A  Msnhins  é  de  alta  presaáo,  da  for- 
M  eivallas  nominaes  ou  180  elTeo- 
tivtw  e  do  'íyHt*^'ma  de  Tronco  ou  de  om- 
bolo»  aoauUreet.  A»  aiuiH  príiicipaea  pe- 
«i«lo4iMÍkhi  •  rsfornda  construo- 


9to.   A  60  libras  de  presaSo,  deu  96 

revoluíjfles  j>or  minnto,  o  iniprimio  uo 
navio  a  velocidado  de  7  milliuH  iiu;*  <  ir- 
eumstaiiciai»  referidax.    Aiixiluvl.i  c^iiii 
o  |mno  e  ú  bolina  euta  velocidade  aug- 
mentou  de  unm  muneim  BOtlVel. 
Com  o  vento  regular  •  pura  rá  de  6 
;  (^unrtafl,  deseuTon^odo  n  maoUna  a  9fi 
j  librae,  obtiveram-aa  50  revoluções,  se- 
guindo o  navio  n^eutas  circumatancias  8 
a  9  milhas.    A  presMão  na«  ealtleirn»  pA- 
de  8or  elevada,  na  aolualidadn,  a  80  li- 
bra» sem  risco. 

Terminarei  e«tA  («arte  dizendo  que,  o 
con.tummo  do  carvà«>,por  um  calculo  mui 
aproxinmdo,  é  do  10  toneladas  em  24 
horas,  e  que  o  tiaiol  tem  eapacídnde  pa- 
ra 8e  em  logar  do  3  caMeini--  lioii- 
vesse  uma  eom  -3  fonialhaw,  a  c  uin.  idiule 
para  o  earvão  aiij,'iiieiitari:i  luuild  e  us 
Vantagens  em  geral  seriam  mui  imjMir- 
tnntes. 

Devo  também  informar  a  V.  Exa.  quo 
durante  este  emsetro  empreguei  a  gunr- 
ni<^'âo  em  cvercicios  de  pano.  de  «rtilhe- 
ria  e  de  fuzil.  As  jicfas  de  ealibre  32 
tem  [joueo  alcance  e.-fin  pi-iwidaí«.  E!*te 
navio  eariK-e  do  2  rodi/.iod  raiádua  dc~ 
Blackiey  que  aio  de  muito  oleanoe  eosr- 
tesa,  como  consta  pelos  relatórios  que  os 
comraandantea  dos  navios  di  diviaio  de 
reserva,  em  Lisboa,  dirigiram  ao  respec  - 
tivo cominandante  dn  divisão,  quando 
ectivcrum  cin  oxercit  ios  na  eussada  da 
villa  de  l'a(^(M<  de  .\rcos. 

Concluind»»  direi  que  a.s  appreheuíWM-s 
de  quo  alguns  se  pussuiram  a  respeito 
das  qualidades  da  canhoneira  l'nneij>0 
Carím  e  da  sua  machUu^  dsipots  de 
ter  rido  aeeeita,  não  podem  ter  motivo 

justificado,  e  devo  crer  que  ap<  iias  su 
fiindiíiíi  em  («piíiiòeH  emittida.-  por  iinti 
viduos  e.vtranhos  ã  pn>rjr(,%âo  e  seni  cu- 
nhocimeotoe  de  nutchioas  a  vapor. 
possivél  que  a  minha  liroitadnintelligen- 
ctae  pottonpraitionme  illudam,  nms  pos- 
so sssevenur  que  aio  «xaetaa  as  bases 
que  apresento  not«to  reIatorii>,  paro  que 
V.  E.va.  julgue  o  qiie  for  mais  :icertado. 
Aproveitando  este  ensejo,  jh-im)  liceu- 

St  |>ani  significar  a  \'.  Kxa.  (pie  a  or- 
em e  disciplina  a  meu  bordo  foi  Heiíijire 
numUda  com  regularidade,  o  que  é  de- 
vido em  grande  parte  ao  meu  official 
iinmsdiato  o  2.*  tenente  Julio  Cezar 
Montôro  Oabral,  que  no  desempenho 
das  suas  funcçôcs  retii  sido  s.^uipre  zelo- 
so e  activo.  Não  diMXarei  taiubem  ilc 
fazer  nicn\'â«>  do  uu>Btre  Valério  da  Cruz 
que  n'eMta  qualiilade  teoi  até  boje  dado 
provas  de  iutelligenoia  e  dedioa^fto  pelo 
ser\'Í90,  juntaqdo  a  istoo  respeito  e  o0ec- 
to  que  tem  sabido  merecer  oa  guarnição 
em  gt-ral. 

Deu»  Guanle  a  V.  Kxa. —  Honio  do 
viq^Mir  Principr  Cnrio*  surto  no  rio  de 
Macau,  14  do  janeiro  de  1867. — II Imo.  e 
Exmo.  Sr.  José  Maria  da  Pimte  e  Hor- 
ta, Qoveruador  de  Macnu. 

AatmU»  JmI  (TsnàiAft, 
1."  Tenente  CNjtiimaiidu'!*' 

A8TL0  DOB  POBB98 
I 

dfnd»  1  «  3 1  <£«  dofmhro  ultím«. 
Exibtiaui   4 
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N.B.— pos  portos  ftafsp  hiytiss^M . 
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Tm  aUd'»  rreoIhiJiiii  e  tiutniMtê  fd$  «ffc 
llomuu.4  de  maior  idado 

„      de  monor idado.... 
Molberas  de  menor  idade. ........—.8 

Total  .6 

Rfcoihtdo*  « IMO  nuitnUuloê. 

Ilonifu.s  .  .  IS 

Mulheres  24 

Total  89 

Macau  31  de  desendfo  de  1866. 
Aiáimo  Jmí  Mmria  âasM  Cardwr». 

íir 

Conl^  da  rwita  t  detptza  duratUe  o  ma  d* 
Wryvirx 

Balanço  vindo  do  mes  de  novem- 
bro $719.01 

Do  V:  V.  Pinto  1.00 

„  l'.'  MalPHíl  1,.  fie  (T..m<  i;i  n.Otl 

„  V.'  Francisco  X.  lloudiíia  2.00 

„  Caciniio  Jo.sé  Lnerenço  I  .OO 

„  Juâo  J.  F.  Alvarca  1.0U 
„  P.*  Franeiaoe  X.  da  Silva  e 

irmioB  6.00 
„  P.*  Máximo  A.  dos  S.into.*  por 

conta  dií  dezciiil>io  c  janeiro  I.OO 

„  I'.'  José  Maria  Faria  l.OO 

,,  allupiicl  de  uiua  casa  4.011 

,,  1"  Jaliãn  liã  das  Nevas  0.00 

„  Rr>z:i  dc  Carvalho  O.OO  . 

„  li  II)  anónima  26.00 

„  allugttd  lie  outra  caaa  4.00 
„  JiMtii  lie  Silva  por  eenla  de  um 

atioiiiiuK  3.00 

IVIo  (r:il:<lii'  i<t'i  <b'  .')  doeiít'  -  5.00 
<juaUtia  :il.i«>:etii  pur  UUI  IinouiuiO, 

sriii  juru  para  bbricu  dasca- 
aaj<  do  aoj  io.  120.00 
Balsat**  ^  couta  do  fabrico  das  ea- 
s%R  do  asylo  a  pedido  do  the- 
soureiro  4!)8.87 

*1^J8 

Ds!>l'ltZA 

Pela  compra  de  gciicro:»  para  sus- 
lontu  dos  asjdsdos  e  des doen- 
tes 26.05 
OrdmMÍ« 

Do  enoarrtgadi»  do  S17I0  tlO.00 
„  servidor  4.00 

„  2  ve^rias  3.00 
„  enferuieira  2.00 
„  cci;  iiiliciri»  1.,'jO 
„  medico  eliiiui  3.ÕU  * 

  24.00 

Pago  por  5  enterros  duran- 
te este  in«s  1.88 

,,    Jio  pedreiro  e  earpiíi- 

teiro  Attofk  jvelo  fa- 

biicii   <lr_'   ijWlv  cuZai 

pcrtencctiiuii  ao  ahjlo 

doe.  n.*  1  1.825.00 
„   ao  pintor  Assen  peU 

pintora  de  pbrtts  e 

janellas  de  ouM  eaias 
do  asjlo  doe.  B.*  i  20.00 
,.    peln  grattflgsciO  SOB 

obreiros  10.00 
„    ao  coveiro  para  remo- 
ver 4  sepulturas  deo. 

B.*8  d.00 

1.409.88 

Xseau  81  de  desembro  de  1886.— P.* 

Rmmeo  A.  Aí    ^Hic.  iroíidente.— P.*- 
VimU  Fieíor  Jiodrtfu^s,  secreUrio. — P»?^! 

ihnMHep  ,4.  dls  AAw,  thsseursifo  do  sajlo. 
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Mo  (lia  19  fl<i  corrciito  mes  m  procedeu  i 
doiyâo  dos  junulos  oommerciiu»  pura  i> 
turno  do  1867,  no  tribnjial  respectivo. « 

uhiraiu  fk-ito,-»  <>s  scgiiiiituis  lu-jídciaiilos. 
Maxirinaii»  Aiuonio  <l(i«  Ueiuedios. 

Sini|ilieio  Antonio  TavarCBi 
Mnreinno  FVaneiMO  da  Sitvik 

Para  êuppletiffê 
Vicente  do  Paula  PtHtaria. 
Candido  Antonio  Oaorln. 

PAUTE  NÃO  OFFICIAL 

AJACAf.  .!)  I»K  JANKUtO  llK  1M;7 


O  um  DC  HACAl  i  SAlAi 

n 

QiTANDo  se  creuu  u  banco  il  Ams- 
icrdiím,  a  moeda  estninfífira  (|iie 
circulava  neMa  pr;u;;i,  ]m  i(1í;i  fui 
rela  jfto  á,  moeda  do  cstacio  nove 
por  cento,  piu  qiie  9.  moedn  tio  e»- 
tado  por  isso  que  tinha  um  titulo 
mais  alto  era  retirada  da  circnla- 
cilo,  logo  depoÍ8  de  cunhada,  de 
sorte  que  nOo  via  na  praça  ou- 
tra moeda  scu^lo  a  irio<'da  t^traii- 
geiru.  IteznlCnva  du^^la  stluat^ãu 
que  os  negociantes  ntio  podiam 
pairnr  com  moeda  do  t  -^tailo  ns 
letras  du  cambio  sacada»  du  e.s- 
trangeiro  sobre  Amsterdam,  cir- 
oumstancia  que  tornava  <>  <  aiuhio 
íieinpre  desfavorável  a  esta  praça. 

Foi  para  fazer  cessar  estes  in- 
convenientes, e  fixar  o  \  alor  da 
moeda,  que  os  neffneiantes  das 
capit4ies  dos  pcíjuenos  estados  ou 
cidades  anseaticas  estabeleceram 
um  harifo  ou  cai.\a  publica  na 
qual  cada  ne/xociaiile  depositava 
utn  valor  qualquer,  quer  em  moe- 
(ía  dl)  estado,  quer  em  barra,  quer 
íinalniente  em  moedas  estran;^oi- 
j*as  provadas  c  recebidas  como 
metal  em  barra. 

O  banco  abria  depois  uma  con- 
ta corrente  com  cada  inn  do.s  de- 
ponentes, na  qual  estava  consig- 
nada a  importância  do  souclepo- 

Quando  ali^um  deíites  negocian- 
tes queria  eflectuar  um  pagamen- 
to, item  tocar  no  seu  depo.sito,  e 
sem  desenbftkar  dinheiro,  nan 
fasia  mais  de  que  transportar  em 
favor  do  seu  credor  uina  parle  do 
credito  que  tinha  no  banco  egual 
á  soroma  devida ;  e  o  banco  re- 
gistava esto  traii-^pnrtc,  atigrnon- 
tando  o  credito  de  um  o  diminu- 
indo o  do  outro. 

Como  nos  pagamentos  feitos 
por  meio  de  créditos  ou  inscrip- 
çõea  de  banco,  o  dinheiro  ndo  cir- 
cula do  nUlo  cm  máo,  o  como  a 
somina  primitiva  fica  sempre  dc- 
poíiitada  nas  caixas  du  banco,  o 
dinheiro  amoedado  nao  .soíTrc  ne- 
nbum  espécie  de  depreciaçSo,  e 


conserva  todo  o  seu  valor  inte* 

gral.  Por  i«.so  quando  a  moida 
que  circula  se  troca  coutra  moeda 
ou  antes  contra  bilhetes  do  banco, 
perde  na  proporção  do  desfavor 
que  pesa  sobro  ella  ;  a  dtflVi  Liif-a 
do  preço  entre  o  valor  intrínseco 
d' uma  e  outra  é  ordinariamente 
de  cincti  por  conto,  o  aifjuma»  ve- 
zes mais;  e  e-sta  diílercuya  que 
se  chama  agío. 

Em  vista  do  que  levamos  dito 
ú  íacil  de  conhecer  que  a»  letras 
de  cambio  pagáveis  em  moeda  tilo 
accreUitnda  coino  a  dos  bancos, 
devem  de  se  neiroeiar  mais  vanta- 
jo.samente  do  que  as  que  .'-au 
I  gaveis  n'ovítra  espécie  de  moeda, 
irotide  re/.ulta  que  o  cambio  deve 
I  de  ser  favorável  aos  paizes  que 
I  po88iieni  semelhantes  estabeleci- 
mentos, desfavorável  para  t)s  jv-ii- 
•'/es  (pie  mV»  podem  pag-ar  as  letras 
sacadas  do  estrangeiro  sen/lo  C(un 
a  inoeda  cm  circulaçilo  e  cujo 
pojio  e  titulo  está  ooiií 'nuamente 
I  e.xpustu  a  soflVcr  alterações. 
I     A  estabilidade  da  moeda  de 
Ijaijco  «'•  jxirtniito  uma  vantagem 
I  para  a  sociedade  em  geral,  e  para 
I  os  negociantes  em  particular. 
I     Os  bancos  de  deposito  oííere- 
j  cem  aos  uegociantes  vantagens 
'  ainda  mais  imporfaintes. 
I     O  seu  dinheiro  lica  mais  .segu- 
ro nestes  estabelecimentos  rio  ijoc 
nas  Mias  propj  ias  ca%!is,  porque  o 
es{  u  ir,  ( rotege-o  contra  os  roubos, 
Im  eiidios  e  quaesquer  outros  ac- 
cidenteaj  e  não  c  pequena  van- 
tagem a  de  se  livrarem  de  todos 
i)S  cuidados,  (•  pordas  de  tempo 
.que  arrasta  sempre  o  pagamento 
«piotidiano  de  sominas^onsideru- 
veis;  porque  por  meio  dos  trans- 
portes de  (  Tuirío  |i'iga-He  sem  se 
ser  obrigada  a  contar  o  dinheiro, 
e  sem  receio  de  oomm^tter  o  me- 
nor erro. 

Oa  negociantes  que  tinham  de- 
pósitos nos  bancos  de  Hamburgo 
e  Amsterdam  gozavam  de  maio- 
re«  privilogiíís. 

Por  uma  dÍ8):osiçfto  da  lei,  ue- 
nhuoia  aomma  depóeitada  nestes 
banco.s  podia  ser  embargada  em 
virtude  d'unia  sentcuya ;  a  essas 
e  outras  prerogativaa  deveram 
esses  bancos  a  sua  prosperidade 
e  a  atiucncia  do.s  capitaeti  que  de- 
terminou essa  prosperidade. 

Os  nçgoeiunte.s  d'Amsterdam 
e  Hamburgo  que  tinham  deposi- 
tado os  seos  capitães  nestes  ban- 
cos, não  o  tinham  feito  seniio  com 
o  fim  dc  dar  ao  valor  da  moeda 
toda  a  estabilidade  po-ssivel. 

Nfto  enun  aoeionístas  que  qui- 
sessem tirar  partido  dos  seus  ca- 


pitães por  via  das  opérações  me^ 

cantis  do  Vianco,  lliriitavam-.-í!  tilo 
souiente  a  velar  no  deposito  que 
lhes  fôra  confiado.  Cada  nego- 
ciante tinha  no  banco  o  dinheiro 
que  teria  conservado  cm  sua  ca^A 
para  as  ueccssidajei»  quolidianas 
do  seu  commercio,  e  como  sem 
retirar  o  sen  deposito,  ?crvia 
delle  para  saldar  todas  as  com- 
pras que  fazia,  o  disposito  nflo  o 
impedia  de  r»  alisar  todof:  os  lu- 
eros  que  poderia  fazer  se  tivesse 
guardado  o  dinheiro  em  snaeasa. 
O  commcrciante  que,  duiante  o 
dia  tinha  feito  um  deposito,  o]k>- 
rava  a  sua  tranferencia  no  dia 
seguinte  em  favor  d*um  outro,  e 
no  dia  seguinte  um  segimdo  coin- 
nierciante  passava  ao  seu  credite 
uma  nova  m.'«cripefto. 

I'  i;o  i!  dc  conhecer,  segundo 
este  movimento  de  rotaçôOf.quc 
nenhum  dos  dcpon^tes  se  jidga- 
va  com  direito  de  reclamar  lucros 
pelo  seu  dinheiro ;  porque  todo-s 
se  serviam  delle  com  a  mesma  fa- 
cilidade do  que  se  elle  estivesse 
em  'íou  poder,  vantagem  que  no 
commercio  e  da  mais  alta  impor- 
ttincia. 

I»r.  A.  M.  DS  Tivou, 


TivBMo.4  oxHimana  pii&><atiik  um  trUtc  acoii- 
li  ciincuio.  Na  madrugada  do  du  10  du 
i  i^rrciite  niM  falleeeu  rep«iitiiianieiite,  d« 

.  umaafMi|)U'XÍa  ruIiiiiiiiititc,o  :-r.  eftiiiiiieiiJa' 
diir  .Tl»^-^'■  itcriuirdo  ( lijiilarlv.  teru-nte-coro 

licl  COllilllUllll.llll.'  'lií  !i:it;i||;;i  ,    ijacl,  C 

^'iilicritiu luicíltf  il  i  i  u,i-iii«jM.M-l»irK'.«a.    A  * 

poidu  (IV-ilC  t)iMii  ri.]  liiilio.sto  u  prob<", 

toi  geiitliiíeiiUj  scntidu.  U  ^r.  Uúularte 
era  estiiiiadn  por  todoii,  polan  mm  cxoel- 
lentes  qualidades.  A  woiedade  <Jc  Macau 
perdou  um  doH  mqh  di^tttneto»  ornaiucnto» ; 
o-i  niiiiiros  do  finnJo  vir.iin  ■ir~:ij, parecer  J.r 
^rrÉ^iiiiii  <loN  li>iiiii.'ii>4  lii-  l>u!)i  iMti  bom  cid»- 
dio,  ijuf  tiiiitos  ícrviíjos  prcxtou  A  gua  p»- 
tiiii,  c  11-  ií»'ns  {.aiesiti.i  i^crUerain  um  ene- 
f :  ri -^iteitiidn  o  extri-motio. 

O  enterro  ti»ve  legar  na  tarde  d«  dia  17 ; 
OH  bntnlhiSeM  de  prinioira  linlia  «  naeional, 
na  maior  foií/ii,  liziTum  purtc  fli>  ^;líml•tltl<. 
Ktrddu  d.idu.H  iis  desrariça.-;,  i;..  ct-uiiltrio, 
|Kil'i  liiii.illiiiK  do  liiilin. 

r.  lit  jtouca  f<ir<;a  que  aprocutou  &  ba- 
(iiitiuu  iiu''ii>:.;il,  adofnpauliandv  o  enterro 
dit  Nou  chefe,  juigânioii  qaa  oa  que 

rani  i)iu>  HotiWani  eomprvtiender,  

deviam,  a  preitença  ãu  )>arnllião  traqaell« 
acto,  ti  InKtlmAmoR  «ni.,-  us.<dni  .ifontwMMe. 

Ilav.  '(iT  I  :it><'«  v.isidadi*  ii<'  ,iii:,'tiicntsr 
n  i|iindi'o  d""  anianuerisfs  na  i'rocuratuia, 
npioveitou  s,  cxa.  i\  governador  d'e8ta  oe- 
cusiúo  pnra  nomear  o  filho  do  ar.  GouUuti 
para  utn  tal  outprogo,  e  «kbanos  qm  ^âè* 
pois  do  enterro,  que  s.  eza.  aoompaBboQ 
também,  tnandára  entregar  ao  sr.  Jogé  B. 
íjfntrirtA  .Jr.  «  nomí  nvà' i  (jue  d'cllc  fiiew 
para  nnianueiii>e  dn  Pri^vuratura.  Í^I^aAte 
modo  dc  prucoder,  que  falia  por  ai  9  tpt- 
não  precisa  oommuntarioB,  deu  b.  czt.  fl&- 
vas  dc  rjuo  ii^o  i:uube  B«r  indifferentS  MB 
aos  ^urviçoa  do  finado,  oeaiásdRHUi||^- 
cias  u  '|ue  a  fiitalidus  ddsoa  'néÉHH 
B(|uell.i  t.iiiiili;i,  Ksporânios  que  o  novi 
empregado  corresponderá  nio  ât^.Aa  at&su 
ç9m  qiM  oom  dlsboavsb  mb 


BOLETIM  1)0  í;OVE!'.VO 


13 


alui  am  lioanr  o  nome  iUnatn  do  «eo  | 

No  Si»  IA  «  «xm».  snu  D.  Ntrít  J.  Pa- 
rtira Mnnini'^.  :ictii;ilmente  prosidciita  da 
r<)inmi«*ã«  dirvctíir»  do  «)llegio  de  nittii- 
OW,  di-nominado  da  Immafulada  Ojíikm  i*, 
promoveu,  iio  (u&Hmo  coUegio,  uma  renniuo 
it  algumas  da»  prílMipiM»  teobora»  d^ni^ta 
ctdtde,  «  fln  d«  aa  pàftMr  no  «todo  de  se 
arranjarem  meios  pêra  s  eontÍQiniçio  do 
tncíiuocollegio,  poi;'  pclA-  qvii»  tiuii  »<'>  pude- 
ra durar  ijuanto  luuilo  uru  ;iii;íii,  (Consta- 
naf  i|tie  a  digna  pn -iili-r  t  i  riiuit.-i>  <-'.u. 
sid«nçôe9  sobre  a  DC(.H.'!$»idadu  dc  ««r  con- 
MTfwh»  ura  tSo  «til  eollegio^  o  «M  onooo 
tnm  ecko  oss  MnliofM  qne  e  rodeiiv«m,  u 
((ues  do  melhor  cors^-io  oe  preittanim  a 
tmlialhar  com  afiiii  ein  prol  do  rrferido 
IvcHíO.  I*»rc<**'  <|Ut>  «"«ta.»  fíiihorn-»  vão 
jbrir  uma  fcubsiTip^-âo.  c>»;iií<Io  ri— <i|>  idns 
axedirigirvin  poroi  lueatuu.-'  :i  niriiiinlc  pu- 
Uids.  E»pefAnHm  que  \nán«  rc«H<hi'rfto  «)•• 
Ym  grado  o  eonvite  «(ge  es(«»  dieiw"  t»-^. 
tío  einprch(>nder,  «  a  mu  apjMlui  i  gciic- 
roíidade  publicn,  poix  não  ha  peHno»  el^- 
loa  n'c!^ta  terra  <)ue  igriciit»  a  irrsmie  ittili' 
díirle  «|U0  (!?itn  tirandu  n  cliiv^e  foniiniiia 
irjujutljt!  est:ilM'ieciu)fnto  d»'  oduf;n.-;u». 

iIulgalfto.H  tunibcm  ipu'  »  noswi  ff-vorno, 
folteiu»  como  ^  em  promover  o  b  ni  de 
Mana,  peln  «ma  pirk*,  e  deMro  da  *\xtk 
at{sda,  não  w  iM|g»r*  &  dar  a  ^nK^lImn- 
te  instítníção  a  sim  sotiv»  eoadjuva^-in. 
QutT  ims  partTiT  ^in-  i>  futuro  do  colU-pio 
ii(<  inc<iiin.i'<  svx\  rÍMJiilio,  i^uIua  di^dloadn.« 
prf<ciiri>dor:is  i\w  d<  ll<!  m  cncarrojfiirarii 
itqui  c  ctn  llongkone,  ondu  KalH-moH  <]u<- 
outra  criuiniiuMio  de  aiittínctn»  »cijKuraM 
*ai  Unbem  oi^ganisM-  par»  traballiar  a  fn- 
v«r  d'«t»  uauAa  do  eiviltn^. 

Na  ooitv  tio  4li;i  li"»  houTo  asiicnihlra 
r»l  ui>  thi-atro  du  1>.  Fedro   V.  I'iiri-i'e 
tjuc  aniísiinfiilc  r-c  tnitou  i)a  iiiiuirac'ão  da 
nov»  coiiiinii<»io  dtroatora,  »endo  eleitos 
«M  segaintea  ciivalbeiros : 

Presidftit»' — Joun  ('.  P.  d'Asj'Ump';5o. 

Sccretnrio — Beriiunlo  M.  de  A.  Rosa. 

^hc^oureiri» — .Iímío  IM:!:  ';i>Sc:iriiiclii». 

Supplentof— F.  J.  dc  Suu)^  Alvim,  c 
Aittonio.de  Fonseca. 

Um  incêndio  t«ao«  a  rsgtstar  ««U  w- 
nna.  Teve  este  logar  pplas  dnas  ho- 
ra* da  noite  do  15  d;>  rorri-nte.  ardendo 
M  barracas  dc  paltm.  fóra  da  porta  de  SoD- 
lo  Anidiiiii.  r-.ii-i'L'iiinil.i  se  i^ular  iilgumaN 
tanu  d«>  cniitnrin  onliguaK.  A  cauita  do 
iaesodio  foi  u  deM^uido,  mas  feliameoto 
o  prejttiito  fui  dt>  pouca  monta. 

Tomori  á  vixla  jornacp  a  eartaa  do  .1  a  ('âo, 
atft  SI  de  desembro.  An  notida»  »ào  im- 
portante*.  8tot«ba»1ií,  o noro  Tnhrun,  teve 
i-m  Kíot.j  iiiiiri  i  iuifi  roncia  coai  o  Mikado, 
eoutiHciit  í>!<aka  fim  c>s  principaos  dai- 
mio»  do  imiíerio,  Kai  aiiibiix  estas  eonfc- 
reoeias  se  ais  o  novo  taiam  se  aprcDon- 
ta«  indApendeiita,  aem  mostrar  desejo»  de 
«aanpr  «  eam  4|aa  lho  eonferiram,  o  cad- 
gíado  do  Hivado  a  doa  iamit*  adheaio 

completa  A  hUB  politica,  e  inteira  coadjuva- 
ção «os  seus  íentiinciitos  toUo»  liberaes  e 
progretif«ÍHtan.  Doilarou  f|uc  empregaria 
todo»  o»  ficn«  »'xfor(jos  para  p/ir  termo  ás 
qnastSett  «  'i-n  o  Cho«liiu;  <|ne  orgoniíiari» 
O  axanito  n'um  pé  dcfinitiTO  a  regular,  e 
4|{na  daria  aot  «RtranMiros  todaa  as  garan- 
tias '|U'  OM  tríit.ido-^  !hc  conferem,  provan- 
do clamTiicnto  r|UL'  os  desejos  do  jtoverno 
japont-z  -;io  «li  os  do  viver  cm  b"■■l:^  rfla(,'<i<'s 
com  os  paizc<t  do  occidentc,  c  <|uc  por  oc- 
eaáio  da  abertura  de  II togo,  espetava  ter 
«I  aau  «aatello  em  Osalu  todoa  oa  minÍM- 
aatranineirofl,  e  ahi  lhas  dadaiaria  a 
htttn  politica  do  J.npâo. 
_8totabajbt  era  esperado  todos  os  diut  em 


A  influencia  beneiic»  do»  Kcntiinentos 
do  DOTO  taioan,  «orneava  a  «cntir-se  em 
todos  oa  poirtaa  abartoa  ao  ^ounieroio  «on>- 

peo. 

Repetidos  tncndioa  tinham  havido  em 

Ycdd",  jioink)  o  notiu  rl,  c  ili'  rjiie  ha 
muitos  aijuij.-.  uiu  li;«vla  tieui]  lu,  o  ijut-  te- 
ve logar  no  dia  16  de  derenilu  o.  ur.  bairro 
mais  commcrcial  de  Ycddo,  chamado  íioto- 
«ira,  ondu  não  ha  templos  nem  palaoioa,  • 
qns  a6  é  habitado  paloa  mais  ricoa  9çm- 
meret untos.  As  èhammas  de^troiíam  to- 
do» o*  cdificios  iia  exten^-ào  de  4  inilbattl 
Kdta  ei-paniosn  oonfleçrrai,-no  principiou  em 
^'iphon  /<(!>»! .  .111  yifihfjti  hi)'ki  (ponto  do 
Japão),  iogar  e^cuihidu  para  pouto  de  par- 
tida no  eulculo  de  todni»  as  dii<taQ0Ías  de 
Vcddo  aos  diflferentes  logsras  do  impario. 
É  lima  bolla  e  ipitiidc  poito,  coasiderada 
tNiino  o  i'i-iitro  jL'i't)griiphi<?o  do  Jaj»ão.  K»- 
le  iiiagiiiíico  (;  populo>o  bairro,  <jul'  parece 

ti'r  ►iii  i  il  -iruido  pelo-  ii  nlinrio-.,  í 

fiiriondo  por  5  largaa  ni;.-  K  ngli'idiuaei>, 
e  '.^2  traiiKvenwaik  Abi  t-a  ciicontravani 
tHt  HiaÍM  rico  armaicna  de  t-cdaa. 

De  Nagssaki  dtt-M  luie  (ttra  afretado 
pelo  joven  príncipe  do  Saixunm  o  vnpor 
iit^lei  /iwÍMv.  para  o  IrJUihportar  A  Europa, 
e  no  .seu  >ei|iiiio.  K.^le  priucipc  vai  vér  a 
oxj>osi\-âo  de  Farií.  O  vapor  partira  de 
NagaMiki  fiara  Kago«iuia*em  13  desetnbro, 
para  re<xber  09  mus  paiiMigciro^. 

Ki-pera-fe  era  breve  em  Hongkorif;.  uma 
t-ontpuiibia  italiana  de  opera,  com  cnrpo 
lie  baile.  O  iheatro  do  Club  Lusiiaiio  j.-l 
\t»-  tlixeni  «-.«tar  ;irii;t''i'iii  [  "'li'  <'i!ij'rrv:irii!. 
A  coiiipauhia  tuuciuiia  demorar  tc  ero 
llongkoug  daia  moas,  dando  duas  rcpre- 
M>iita^-õeH  por  aemana.  8ari«  para  desejar 
r|uu  visitassem  Maeao,  ao  menoa  «ma  vez 
por  Ncniaiia,  e  oucAinos  lembrar  á  Bova 
comiiiii-^Ktto  dircL-tura  do  no^^o  thestro  para 
alguma  eousíi  fnser  n'eí*te  sentido. 

l'(na  terrivol  catastropiío  aconteceu 
nn  bítliia  ik-  HoDgkonffna tarde  do  <lui 
1 7  lio  corrente  loet.  Vfm  aavicw,  o  X»- 
;i/<yr,  servindo  de  depomto  de  pólvora,  e 
H  biircii  breiíuMixo  Themi»,  íbrân  palos 
iireH.  )i<>r  inim  itx|>lusã<i. 

t»  ^íyAyr  e-stiivn  fun<iiaiin  jiru.viuni  a 
Ivuwlooii,  f  o  Tfhmiê  utntciicio  ii  n-ct-bi-r 
jiolvoru.  t)  navio  <lopo.sitf>  dizem  <\w 
tiuhn  a  bordo  maia  d«  300  mil  lioras  de 
(iolv<)ra.  A  oxnlosfio  foi  horrível.  Oa 
dois  navioH.  <•  tiidii  mv  Hcntm  liiiliuio. 
f<inuTi  |)elox  nres  e  HrreiiHH.;ad<).s  sem  <hi- 
viiia  II  fírniiilo.'!  <li.-(atu'ln.H.  O  <'liiii|iU'  iin 
«Hilade  tie  iliin<;k<)ug  foi  iguiii  «u  tie  um 
tremor  ile  tt-n-ii,  e  tudo  qtunto  oa  viUro 
fos-00  ein  estilhas. 

As  cama  em  Eowloon  aoffremm  mui- 
to, prínuípaltiieiito  nquellas  sitiintlu."  na 
piniiH-na  villíi  de  Yii-iimli-tec!.  Muitos 
tVrinieiiton,  ainda  que  liireii-ofi,  houve  na 
pupula<;iVi.  t'aleulu!n-se  em  -10  at-  victi- 
maa  <r»KtH  ealjistrophe,  wiulo  ll>  du 
gnami^w  do  Thrmú.  njcapando  milagro- 
aamente  o  capitÂn,  que  momontoa  antpn 
<la  explosão  Hiihim  il"  -i  ii  nu\  ii.  yA\:\  ir 
tefinar  u  bordo  dc  ouiru  -urto  a  iit.H|iiclia 
dist4UU'ia. 

A  bonio  do  Z*fh>jr  estavam  doía  eu- 
rcpLus.  o  mais  de  viiit','  culis  empre(?a- 
doa  na  boldeaç&o  da  pólvora  de  um  pnm 
outro  na;^  Oa  janisati  ínglezcfi  i;ii<' 
ee  achavam  fund  eados,  pertr » <  In  >  |  u  <  1 1  e  1  o- 
par,  «offruram  «Jgumaa  HVariajj  com  tis 
prnji-ctis  i|ui>  subre  i-lli-s  anvine<jctu  a 
exploHúo.  AJgtunas  pequenas  embarca 
<;AcH  chinas  «ptaaaAavun  atracadas  iiquel- 
les  navios,  on  que  andavam  deotro  da 
expbeTadaoxploitio,  dosapparecontm  da 
siiperfitio  du8  agoax  I  Os  .  liteiros  eiu 
KowlooD,  ficaram  cobert«>s  dc  fragiuun- 
toB  de  fèito^  •  d«  vestidos  obinss^  n  parte 


<Ie  um  ma-ítro,  e  uma  ain.irríi  do  ferro, 
m  foi  cncontrnr  ú  «listaTicia  dc  trc» 
quartos  do  miliia ! 

1'ara  su  faaer  ideia  doesta  horrível  ca- 
tiifítropbo,  conta  o  JMfy  Prm  íjne  o 

Kit^luii.  ':ne  vinlia  dc  ('autã'"'.  i>uvita  o 
etitroiiiio  da  e.xploHão  a  30  miihuf  di'  lUs- 
tanein ! 

Efle  horroro^  arontecimcnto  ch«í<ou 
grande  terror  e  impresaSo  nOB  linbitaiitea 
da  iloaginog.    A  iiupi-en.<Mi  da  localida- 
de reèlaiBM  a  atttuvào  do  g«  .vcmo  pata  ea- 
I  te  c.itjecto^aflm  do  impedir  fitturas  daagrap 

!  eus. 

Sabemos  que  lia  muito  tempo  o  ri  h—.i 
guv  emu  tem  oi  dt  nado  grande  vigiliinciu 
e  rigor  solw»  oa  deposito»  dandastinoa  de 
polvoia,  e  qne  a  policia  «mpangn  sdo  • 
cuidado  paia  d«senbrir  os  mnacUma  doo 
regulamentos.  Xâo  wibenio»  ne  elle.--  exi.*!- 
tein,  mas  de«coiitiánio9  cjue  os  eliinns  se- 
jam eapitzi--.  tic  olviclur,  por  iguoraneia, 
talvez  as  salutares  reccoinendiu;r>eíi  do  go- 
verno, procurando  Uludir  as  ordens  a  tal 
respeito.  Que  esta  cataatrophe  de  Hong- 
kong  abra  os  olhoo  no)«  que  assim  procuram 
iibidir  o^  n'gidiiii;.  iiiii-,  <•  cN.tl.i  ijuc  um 
tão  horri\(  l  exrtn[i|ij  i.a-^ii  njmiiíietL-r  n 
neee.ssidade  de  nã<>  cfeondor  da  acção 
da  justiça  todo  iH|Ueileque  por  unta  misie- 
ravel  aeooohna  péo  em  risco  a  sua  caso,  a 
Hiia  própria  vi  ln  <  a  vida  doe Seus  VÍaiolMIS. 
Intendemos  i^m'  i^iiji!i|uer  cidadio  faZ  um 
bom  ,'MT\  ii;o  não  protegendo  semelhantes 
cíiutruveni;ões,  e  esperámos  que  as  autori- 
>la  !i «  n-dobnírão  em  vigilância  e  ein  zelo 
sobre  este  assumpto  tão  aáiO]  o  momcn- 
toM. 

Anteíi  dc  coneluirmo»  e.-itc  ttrtigo  dil^ 
mos  ainda  que  vão  ser  distribuídos  era 
breve  os  estatutos  do  fuuiri.  Haimi  ■Ir  Ma- 
ead,  cuja  in)pres««ao  e.sta  qua^i  eoiieluidu, 
e  q)ta  ato  convidadoi>  jmru  um  mirtinti  na 
próxima  sexta-feiía  tocloa  oa  cidadãos  d'ea- 
ta  colónia,  portugnesea  e  ebinaa.  Estfi» 
luos  e^tnvencidos  «(uc  Imloe aquelleS  que  se 
inlerefiAam  |ielo  bem  dc  .MacaU  nãO  faka- 
nio  ao  con^  ite,  comparecendo  á  disoniaio 
doâ  reíeridos  estatuías. 

EPriEMKRinE^  T>A  SEMANA. 

^Cmnmmra^i*  du  hitiona  dê  Macau  e  das 
riia^  tfff  ChiiM  em  at  jmtm  «An<íãM.) 

15  de  janeiro  de  lf)20.— Sabiu  de  Cnn- 
I  tilo  para  IVkim  o  embaixador  portugucí, 
■  Tbomé  Pires,  '.rMUalu  tn  -  navios  do  remo, 
ú  nniiicira  dc  fu.stas,  com  toldo!<  de  seda. 
^D"eítc  embaixador,  nomeado  pelo  gover- 
nador da  ludia,  como  já  disse,  conta  Joio 
de  Barros  ipe,  "  posto  não  era  de  tanta 
(|iialtdadc,  por  ser  boticario^  8  aervir  na 
Ilidia  de  escolher  as  drogas  de  hotioa  quo 
viiil  iui  para  o  reino,  para  aquello  negocio 
i  era  o  mais  babil  c  apto  que  podia  ser,  por- 
que alem  dc  ter  pesioa,  e  natural  discri- 
!  <,ão  com  letras,  Bcgundo  sua  faculdade,  ser 
:  largo  do  eondi^  e  apraiivel  em  negociar, 
era  mui  curio*o  dc  inquirir  e  saber  UOOÍ- 
sas,  o  tinha  um  espirito  vivo  para  tu- 
do." 

15  de  janeiro  do  1712. — "  D  este  dia 
em  diante  fio<  u  o  convento  de  Santo  Agos-  > 
tinho  e  a  £ua  igreja  eob  a  adminiatra^ 
I  do  Ordinário,  pela  ausenoía  doa  padres 

d':i'|ULllii  (  õiiMTito,  que  foram  preaospara 
Gôa  a  orJt  iíi  d"  vicc  rci;  c  o  motivo  por- 
que foram  [aa.s^.s  foi  o  das  r  introvcrsiss 
do  patriarcha  de  Aiitioeliia,  &  quem  sem- 
pre estes  tão  somente  prestaram  obediên- 
cia, o  qne  tudo  consta  com  cxac<;HO  na  Re- 
inicio impressa  em  Roma,  por  ordem  do 
cardeal  (;anganeUi,  tio  do  dito  patriar- 
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16  i»  janeiro  dc  1735. — Por  ria  de 
BQOoenio  toma  posse  interinamente  do  go- 
Tcrno  cie  Maiau  o  bispo  dn  mcama  dioec- 
80,  D.  Jítào  do  Casal. — S«in  fundameoto 
dão  alguns  manuacríptoa  a  eite  pone  a 
d«to  d«  5  de  janeiro. 

16  d«  janeiro  de  1785. — Bm  o  narío 
StlUc  Antonio,  com  dircci-ãr)  u  f7'Vi,  par- 
tiu n'e.<«tc  dia  Antonio  do  Ai!í:»ral  c  Mene- 
ies, tendo  eutrri.':n!i>  tia  ve:«pora  o  gover- 
no de  Macau  ao  bispo  D.  Joiio  do  Casal. 
— Diz  a  Cofléeção  que  tão  deagoetOM  In 
qne  de  ningaem  ae  deqiedin. 

17  de  janeiro  de  172*.— gabe  do  Ma- 
cau a  náu  Mitdf''  ih  D^-h.-,  rnudu/indo  ao 
reino  o  doutor  Ali  xamlrc  -"^Itttllo  dc  Sou- 
sa e  Meneze^i  e  o  maio  pe.swoal  da  brilhan- 
to  embaixada  d'el-rei  D,  Joio  V  á  Cliina. 
— N'o8te  mesmo  dia  entanAn  o  embai- 
xador na  Praia  Pcqneoa,  aenm|MDliado 
pelo  gompador  e  gtando  nnmero  de  «ída- 
dâoB  e  moradores,  >■  m\u  ir<«s  compa- 
nhia» da  wia  guaiUu,  na  iiicíima  imkÍos.i 
ponto  (^ue  8C  Ibo  tinba  armado  quando 
veio  dc  Cantão. —  A  doupcsa  <ju  •  fez  o  Se- 
nado de  Macau  por  motivo  d'e^tft  embai- 
xada foi  de  trinta  mil  taeia,  aegnndoaa 
«ODtaa  que  ainda  esitten. 

17  dc  janeiro  do  17  í  i;  •  Ti m  i  jk>>í.sc 
do  bispado  de  Macau  D.  fr.  Hilário  de 
Satita  Beaa^IUngnmi  em  janeiro  de 
17Õ0. 

18  de  janeiro  de  1720. — Parte  para 

OAa.  com  geral  sentimento  do«  babitanles 
de  Macau,  o  ex  governador  d  esta  cidade, 
Antonio  dc  AlbiUijiirr-jue  ('..clhn. 

lí»  de  janeiro  de  1817.— O  embaixador 
de  Inglaterra,  load  Anhcr^t,  bospedado 
tio  pagode  de  Ho  nao,  cm  Cantão,  recebe 
8  Tiítita  do  Chin  cbao.  (/.otÍíMív  fo  China. 
pw  £1U<  II.,  J9U 

20  de  ^nciro  de  1841.— (.'ucukr  do 
l^eninotouciaiio  inglez  Ellioi,,  declarando 
qne,  por  virtuile  áu  conveu^^âo  400  acaba- 
va d«  assigoar  fíiiii  o  comniÍMario  imperial 
Ki-olioQ,  a  ilka  du  Uongkong  era  cedi- 
da 4  eorte  de  Inglaterra,  o  goremo  ohi< 
nea  pegaria  a  aomma  do  6.U0():(>Ú0  de  na- 
taoofl,  o  oommeroto  rectabelecer  se  hia 
dentro  do  dez  dia»,  o  as  rei  m;  1  s  .líKciaes 
entre  om  doi.s  pnize»  !<eriam  'lin  1  tat,  dalii 
fiu  ui;iijtc,  e  em  l»>riin>s  clv  cfiun.liíia  reci- 
pro«:i(liido. —  A  entrega  de  Uuugkon^  foi 
depoiíi  confirmada  pelo  tratado  de  Nan- 
Iciin,  de  29  de  «goato  d«  1842;  c  cxíhI« 
alem  dHsro  oma  earta  de  eensio,  que  tem' 
;i  dal  i  <le  .'  de  abril  de  Ií<4n. 

-1  ilc  janeiro  dc  ISlO.— O  capitão  dc 
artiliioria  José  Pinto  Aleofor.iJo  de  Aze- 
vedo e  Sou^a,  coniniandaudo,  A  fiiiia  de 
officinoM  do  mar,  uma  e;<qaadrcqae  o  Se- 
nado de  Mscaa  tlie  ooofiára,  veoce  ex- 
traordinário combate  o  pirata  ebínez  C»m- 
pau-Kai,  cujas  fur<ja.s  con-it.ivnni  'lo  vir  te 
mil  homen!=,  em  tresentas  Liultartavoe.**, 
ci.ni  mil  c  <]uiulicnt;i5  pt><,'as  de  urtilticria. 
(Mtmoi  ia  dot  feito»  maeaeniié*  contra  oã  pi- 
rata* da  China,  ete..  por  .los/'  Ignaeio  dc 
Andrade,  pag.  .'>2  e  Mguinto».) 

SI  de  jandro  de  I83S.— O  navio  mcr 
cante  inglex  Artfi/h,  arriba  o  A  coiílii  do 
Mi\  da  Cbina  por  motivo  de  gTo«*iii  avaria, 
é  tomado  pcla^^  auetoridadea  Eaçaat  e  a  tri- 
polacão  presa. 

'   ■         H.  P. 

■  NENIA 

A  intauMla  p  MiUiila  iitorin  ilu  Illtiifi.  Sr.  3o»C- 
Barnardo  Oonlarte,  «m  16  de  Jandbt»  <!•  18A7. 

"  A  sppuUura 
"  K  do  l)eri;o  o  cikni|>lem<>iiU> : 
"'A  vi<}a  vem  n'atn  momento, 
"  N'mtro  maaianioae  M«ae." 


Guiado  pela  *irtmle, 
Cooi  a  Ttrtade  Tiven : 
Maqaalla  roalo  anate 
A  Mera  lampre  aa  leu. 

Sen  «specto  yeneraiido 

I.ÍL'l  ll  .i'jUi-11'-  1  i-|i>-itO, 

Qiii'  -.<■  ricvi'  ,'1  11111  .•:ii,Uo. 

Foi  um  liUio  tle^tclwlu. 
Bom  L>sp<wo  Mjulio  ser  ; 
Foi  ulu  pae,  cigu»  extremo» 
Poneoa  paea  oa  «abam  (er. 

Rms  lagriaiM.  vertldaa 
Em  MB  Mio  Inolnaao 
Pelo  ganro,  aa|ia8a,  • 
8io  ma  tiranto  predoMi, 

São  n  exprc^xão  p|n<]ueiitff 

l>f  sduiiutlf  f!  •'raliilA». 

Siu  um  cântico  «ibliuie, 
Qne  a  anlMde  Mvia  aoa  cfna, 
Dedicado  ao  enle  caro, 
Qw>  ehannido  M  por  Dena. 


8«  o  pranto  nilo  pMe  oa 
I>a  ikegra  campa  qiixbrar, 
£  a  voa  d'um  ■rnUiuento, 
Qae  deaenuM  iwpeitar. 


o  |>rniit':)  .iniar^»,  que  SoltAIO 
A  viiívex  «  a  oi  í.uijside. 
É,  comoa^dor,  rcs|ji-ii;ivf1, 
Tom  a  mouma  mu^esUade. 

A  easaa  lagrimas  rancta*. 
ViaHW  enlraK  mnius  jantar 
De  bona  amii^rM.  «jne  aa  aentam 
Na*  f«ce«  a  dr^lizar. 

Tambam  doa  olhoa  nw  corre 
Candentfli  aandns»  pranto, 
Qoa  nw  poo«a  aobiy  a  Ijrra 
Ao  aoltar  o  Irfite  oanlo. 

C-inli-te.  fiwto  iKi  nmiido 
*.'nittiiao  e  pae  liotiradu, 
E,  por  clvka»  «írtuil»'?*, 
Fo»te  <Io  (udoa  amado, 

Baoabe,  pois.  e»te  canto 
Nnaaa  altniaa  doa  véu*, 
Como  Ando  d^amtiiada, 

R  cumo  um  uUItno  adeua,  . 

Macau,  IG  de  janeiro  de  1967.  ^ 
Mairvm  m  Cieno  SaiirANi. 


DMJlRIA  .TOAfiriNA  (iOlJLAR- 
.  TK,  .si'ii-  lillii  .-.  ('  gcnni,  ap-adeeem 
por  oMe  muii)  em  quanto  f.'liào  fji/.i'Mi*|MM- 
Moultnente  a  todaa  aa  {leasuaii  que  sc  dig- 
aarõo  proinini>laa,  e  acompanharam  á  ao  ■ 
pnltnm  oa  jeatoe  mortiuía  de  seu  eempre 
eJiorado  expoHo,  pu!,  e  mgr»  o  ar.  Juró 
Bcmarflo  (iimbirte. 

PKIX)  juízo  de  dirvitr)  d'{'.-itii  eiibuli' 
faapublici) que  nodiu ipi.-irta-fi  ira  ■'{(> 
do  corrente  nwapulaa  11  hunu»  da  manliáa 
hào  de  vender  no  dopoailo  gienil  no  edi>  ' 
(icio  dVxlincUi  Alfandega  umas  la/.i-ndii.-i 
nbandonadiLH  pelo  mouro  Al}  -Tai.s,-*,  qut- 
fugio  elunde.«timinu!Ute  d'e!*ta  cidade,  a 
quiMu  nwifl  der  Mubre  o  prw^  do  itua  ava- 
liu;,rao  judicial.  Maeaa  SI  de  janeiro  de 
1467. 

(J  e.-iinvu»  .MlLi  l  KIS. 


B' 


PABA  VENDA 
ISCOVTINHOS  adosTeadÔB,  a  15 

avos  ou  140  sapecas  por  cate. 
Biiieoutinboii  salobrc.i  a  12^  avos  ou 
120  «apccas  por  cate. 

Além  doa  pães  acgundo  o  avião  de  1  de 
agosto  de  1865. 

Dirijn— '■■  :i 

PAÍ>í:JUA  NACIONAL, 

JJrtro  í!o  Sonido  H."  2. 

Macau  20  do  novembro  do  1806. 


COIíUKlO  MAKITIMO. 

A MALA  )i!ir,i  ,1  Kuroprv  c  Índia,  por 
um  das  vripnruí  du  Cíinifaubia  Pe» 
ninaular  o  Oriental,  feebar-ae-ha  a'eata 
adtnÍDÍstração  va  qwrta-feira  30  dbaniM. 
U,4k%  Aaràa  da  tarde. 

JOSlí  DA  SILVA, 
Adminittmãw  hUtríin. 
Correio  Marítimo, 
Nacan.  21  de  janeiro  de  18G7. 

ÃNNUNOIO.  ' 

08  ABAIXO  as!<igmidos  iufomiâo  ao 
publico  que  o  seu  e^tul>clecimeutu  ni* 

to  iiH  r\i:i  ilf  .S, ,  .ii-  :ii  |i;t  desde  esta  dula 
remtn  ido  puta  caii^sttiii  de  Sto.  Ago»tialta 
n."  10. 

Maoau  2  de  janeiro  de  1867. 

MULLER  CLAP88BN. 

NOVOS  M£piCA3lÊNT06 
£Ví  aegtúnteB  medicamentos  encimtmm- 
\Lf   ae  cm  Macãn,  na  pkarmacia  de  J. 
I.i-  X.  \.'í  e  Son/ii,  o  cm  Hongkong, na 
pliarnuH-ÍH  francesa. 

GRANULOfit  E  XAROPE 

D*nn>UlK'OT!l  t     A^-I  ATICA 

PS  J.  LLPI^E. 
Dne  espericndaa  feitaa  na  índia,  e  am 

França  rc-fultu  que  m  affi  '<  .V  s  ibi  pellc, 
c  todan  a."  ipie  resultam  d  iiia  v  icio  on^fa- 
nico  pnimptHinente  ciirada.s  |>or  e-ic 
novo  rnedicumenin.  Seginido  um  relató- 
rio feito  na  uendeniia  inqH-rial  de  medi- 
cina de  Paria,  elle  fot  jtágnda  vtH  e  eftoz 
aão  feaMníf  na»  t^ttçãt»  lepreta»  e  m  afyu- 
mn»  nnfrm  moífififii  da  prllr  rrhridf*.  tru' 
ttitnltem  >ui*  nrrnfiilax  f  nii  nt/phiti*.  V.  ftii- 
fim,  alguns  pniiicos  distim-to.-*,  e  e«|M?eial- 
niedte  o.s  .«r».  Pevcrgie,  CfUSennre  e  IJiJ- 
Iniret,  nicdicos  do  hospital  <l«  S.  I^il,  d*> 
Paria,  affectndoH  »n  tmtnineuto  diut  mo- 
leatias  nrfemnn.  empregaram  |>r«»pnni- 
çiV.n  d'n ydriK"ol_vle  mm  um  ih.i.imI  -iic- 
(■e.<*o  contra  os  ec7.tmi«,  o  pi-ei  L^ií»,  o  im- 
peli:^.1  r  ii-t  diversai4  varieil.vleíi  de  ditrtrm, 
Cwutra  aa  ttífec<.-»V.'<  sypbilitiea.s  recente» 
Ott  antigas,  a  leprn,  ns  iileerii.<)  e-icnifulo- 

mm  e  outras,  ou  rhcumatliiaiiioe  chronkoa» 
etc. 

lIcjM.-iti.  :;.T;il  nii  P.iri^  r  Fovrnier 
^-  Ltiírloíti/;  piuirniaceulicu.s,  ma  Bour- 
bon-Villentuve,  101*  • 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


Jan. 


A'otím  rntrado.1. 
Ifi — Biirea  bi'<panlK>la  E'ii(in"U nn'. 
capitão  J.  A.  de  liordoijue,  átij 
t4«neladaN,  de  Hongkoug,  em  laa- 
tro. 

lO—Barm  ingleca  Del/mumi,  eapi- 
lán  .Tonc-i,  621  toncladaa,  de 

Vumpú,  em  l««tro, 
'4<t — Barca  fmiiri's:i  /.'/  J','f-<r\  cn 
pitão  Reugnier,  liUú  tnneladii.*, 

d<'  A  moi,  em  laalru,  o  39  paaaa» 

gciroj  cbinaii. 


Sacio*  »akid«t. 
Jan.  15— Escuna  bespanbola  ^■.  Finumi», 
capitão  .1   li.  Lura,  !:").'>  loiítl»- 
das.para  Manilha,  com  cera. 

»  18 — Biarea  bremcnse  .fftftopM,capitio 
.1.  B.  We.-fendorf,  355  tOMli- 
das,  para  Kaigon,  OOUI  elm. 

„  19 — Brigue  b;(niburguez7i(piit«r,  ca- 
pitão Gutje,  '27d  toneladas,  para 
Fa!  iifiiili,  cora  cba. 

„  20 — Barea  ingleza  Banktiit,  t 
J.  B.  Frail,  489  tona 
Londres,  oom  oha. 
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8egund»  f«in  28  d»  jantiro 


BOLETIM  GOVEliNO 

DE  JIIAÍ  AH 


PARTE  OPFICIAL 

MutlBTKRtO   DOS    XKOOrin*    HA  MllRIMIA 
K    li. TH  AMAR 

1."  Dirferiiú — 1.'  lírpilrUrâo 

Ten<ío  nnMtniilo  »  cviutíi^iii-íii  h 

aidade  «io  ;»lt<Tiir  n  ijHc  scjii  Íéh  cstuln-lL'- 

eido  quitiiti)  iii>  fnro  e  fiirrim  ili-  ^in>uvittH> 
nn  julpiiuento  do  criinoH  i|ikí  ruiu  forem 

Surunoiítti  militariM,  prutiundui*  por  in- 
ividuos  militaron  no  «xeroicío  das  (Uno- 
çOea  administrativas : 

Coasidcranilo  «pimitn  imiM)rt;i,  u>h;!ii 
á  Yhki  a<li!iiiiistr.i<;:lo  df  justi<;a.  i'oiiio  á 
lib«TiÍA<lo  15  ami-lituili'  da  defeza.  remo- 
ver «IS  iii(  <itivt'tiii-ntt'»«  tiltiiiiHinento  m-i»- 
nhecidoi*  tanto  da  morottidàde  doa  pro- 
coaaoa,  oomo  da  especialidade  doa  jiiir.e!< 
OO  ÍSro  militar.  í>riíj-:n.ii|i  IS  rni  i-iri-iuu- 
tancnas  Im^no  das  (.liveí>;uM  proviítciiis 
altraniarinn.'* ; 

Uaandii  «la  fiiculdadc  conecilida  aO  {^o- 
vmio  pelo  5  1."  »|o  artigo  lf».°  du  »cU> 
addicM>nal  á  carta  cooatijtttcioBal  da  dh>- 
nnrchw; 

T.  udo  i)iividr>  o  oonaelbo  ultnunaríRo 
e  o  de  iniiiictnw; 
Hei  por  bviii  decretar  o  aegainte : 
Artigo  1.*  £  L-timidativA  aoa  govfr 
imdorefl  daa  pn»viiifi,u<  ultramarinas  a  Cu 
«Mildade  «'on^-etlidu  ao  •j^nvcnio,  c  oxjircM- 
8it  no  ^  2.*  do  nrtijíu'  17."  d«>  ducrct» 
com  fon^  de  lei  dc  27  du  dezembro  tlu 
1862,  para  ordeoarem  extraordinaria- 
mente a  ■yndieancia  dna  fhDcobiwrkM 
daa  ro^poctiraH  provindas  nSo  eiipeeifi- 
eadoH  no  artiíro  !.•  e  ^  l.»  do  referido 
artigo  e  d*  ' k  í.. 

Art.  2.*  ( )l)M'rvar  sf>  hão  no  procoH-io 
de  syndícnncia  ordcti.-uia  {mr  t-Hoito  da 
auctoris.-i.  ão  do  artigo  anteecrlcnti!  n» 
prwH  i  I]  .1  ni'~:  cstatiiidai*  no  ^  2  "  do  arti- 
go 17.*  do  citado  decreto  de  27  do  de- 
aembm  de  1852. 

Art.  Fica  revogada  a  Iqpalai^ 
em  contrario. 

O  iniiii.itro  e  secretario  «Totado  int<>. 
rino  dos  n<!^'oi-iõs  da  marinha  o  iiltraiiuir 
o  tenha  assitn  entendido  e  fai^a  exec-iitiir. 
Paço,  em  29  de  novembro  de  1866. — 
Rei.— PíwMMiSr  da  Frmà  GrmtM. 


Attendeodo  ao.  qne  bw  reprataBtaram 
algens  doi  offieiaoa  da  armada,  solieítando 

a  approvnt-ãn  dn<i  e»tntu!o-i  por  <)nn  pre- 
tfiiriciii  r''iiriir  -ii'  v.  rcctT  so  cin  nfsocin^íio, 
di  ii' 11111  i  l  i  (  iiih  milifar  xaral ;  e 

Con!>iJcraii<lo  «jac  Os  finA  d'e8t4i  asMOcia- 
dU>  vm  nada  mío  oppwtos  áw\K*»\i;òo» 
m  aoutítni^,  leis  reino,  nem  A  diaoipli- 
aa  aílitar, «  qae  téem  por  {ntnito  desen- 
Velvar  e  apcrfci<,'oar  os  conliocimonto»  rcí- 
eatifioos  da  corpors(,TÍi)  d»;  ninriiilin  : 

liei  piir  bem,  conforuiiiinlo  rim  com  o 
parecer  do  consoUu-iro  ajudante  do  procu- 
rador ^cral  da  con^a,  dado  era  30  de  no- 
tabro  ultimo,  approf  ar  os  mencionados  oa- 
tet^M,  que  eoDstam  de  oito  artigos,  e 
— * — ioa  pela  níaiatio  o  


riu  U'<!AUdo  interino  àm  neçocio;)  da  ma' 
riuha  e  ultramar;  ficando  retirada  esta  ap- 
prnvavão  logo  ({ue  a  dita  aaaooiaçlo  ae  af- 

Ãuitar  do.s  fins  para  que  ò  ini^títiiida. 

O  me.imo  ministro  p  Mu-rotario  dVHtado 
o  tfhha  a'<'iim  entotidido  c  triça  executar. 
l'acu,  em  lã  dc  novembro  du  IbtiO. — ll£I. 
—  FaMomb  db  Prwia  Ortti». 


EsTATnTOH  IK)  BANm  Mitma-XArAi. 

Arlipii.  1  "  A  !ii<»opi.nrãr)  fiinnad;»  peloM 
offieiacb  d:»  niitrinha  do  guerra  dcnoniinar- 
!«c  lia  rluh  mttititr  naraL 

Art  2.*  Podem  faier  parte  dV^la  s.««o 
ciaçiio,  alem  dos  offioiat»  do  corpo  da  ar- 
mada e  guardas  marinhaa,  oa  engenheiros 
navacA,  os  facultatíros  «j  os  Mp^dlfSiw  do 
«jnadro  ilii  iiinriii'i:i  i--  ■iffn  i.u  i\<.-  f  iri  nd.n, 
e  im  mn'hiiii~t.i^  <|iii'  ti\iT'  iii  j.'radiui\'i'>(Mi 
dl'  ofiici  ic>. 

.\rt.  o  dvh  militar  nninl  tvm  por 
fím  : 

1.  *  Faaer  eonvaigir  oa  erforçoe  collecti- 
vos  dos  offieiaes  qne  eonatitoem  este  gru- 
po, paru  ■]w  n  cnrpornrão  da  arnnda  .sirva 
cum  iiljrn  '  io.  zêlo  e  denodo  o  ."eu 
P^íj;  ; 

2.  "  Buacnr,  quanto  om  >^i  coiiln  r,  que 
na  torne  Conhecido  o  fcu  préstimo,  procu- 
ntndo  qna  a  aarinba  seja  auímuda  c  favo- 
recida em  anãs  Uboriosea  fiidigns ; 

3.  *  Exercitar,  por  meios  dc  palestras 
spífintificBS  o  litteraria»,  por  adequada*  pn- 

11  r  !■  rii-,  ('  pur  tiidn.s  m  iiirin-  1<  08 

i!-syinul"s  gcradori  >  (Jn-*  irr.indcs  ru  i  «ms  e 
OH  fiíetOf*  que  lionruni  :t  liiitii:inidiidt',  para 
qae  os  offieiaes  se  torucm  distinctoii  e  oon- 
imaom  a  con«erTar  aa  tradteçõy  glorio- 
mn  da  marinha  portl^gaaaa. 
x^rt.  -t.*  Os  Weret  do  dub  militar-na- 

vai  residem  na  «.«-cnildéM  pernl. 

^  l."  .\  a-semldén  ciTal  f  (m>.idi'ra  SC  le- 
gal para  f'uiifei"iinr  logo  iiin'  se  reunam 
polo  iiicnns  ijoíc  sócios,  e  decMde  ;i  [-luridi- 
dade  de  Tot^v». 

^  2.*  A  asoembléa  sari  convocada  pelo 
presidente  qoando  bonver  de  tratar  aanim- 

fitos  da  Competência  da  mesma,  nu  quaDdo 
lie  seja  requisitada  a  reunião  por  dose  as- 
soei» dos. 

&  3.*  A  asaembléa  renue  precedendo 

aviM  aoa  jomaea  am  qna  oa  deelare  o  b- 

eal  da  reunifto. 

Art.  5.*  Oa  cargos  da  aaseniblda  râo : 
Um  presidente,  um  vioa^praiàdente,  doia 

•ecretario.*,  doia  vice-seeretarios,  e  nm  tbe- 

soureiro. 

^  nnico.  As  eleirOc.s  para  estes  cargos 
far-se-lião  em  todos  o»  semestres. 

Art,  6.°  São  considerados  socion  todos 
oa  offieiaes  da  armada  e  guarda-s  marinhas 
que  se  tiverem  íaserípto  at^  &  data  da  ap- 

Erovação  d'esteB  estatntoit  pelo  gorcmo,  e 
em  assim  de  fnturii  todo»  os  offieiaes  da 
armada,  >;ii;irdas  iiinriniias  e  mais  indivi- 
dwiis  lio  ijue  t.Titii  o  artigo  2.".  mediante 
proposta  approvada  cm  asserabiéa  ge- 
ral. 

^1.*  Cada  associado  oontribniri  com 
uma  qmrta  maoari  nio  inftrior  a  200  r6ia 
anperior  a  500  rii%  oonfama  íbr  ea> 


peeificado  DO  respcotivo  ragolanenta  is* 

terno. 

^  2.*  ■  O  assoelado  qne  se  anaantar  da  ca- 
pital, ficani  dispensado  do  pagMMnto  da 
quota,  uma  vez  que  fiiiça  constar  A  mesa  a 
sna  ausência. 

Art.  7.*  O  elub  militar-navnl  (:»r;i  to 
do»  os  regulamentn-v  necessários  para  o  de 
envolvimento  o  exccu<;âo  dos  presentes 
estatutoj». 

Art.  8.'  EstOM  estatutos  não  poderão  ser 
reformados,  sem  quo  pre^^eda  proposta  aa- 

signada  por  Joie  soeios,  c  que  esta  seja 
apjirov.idn  em  cissembléa  geral  ao  menos 
pijr  vinte  (■  i'iiii'o  votos. 

^  único.  Para  cxte  oa.<H>  especial  decla- 
ra r-ae-ba  no  annnneio  qnal  o  fim  da  nn> 
niSo. 

Secretaria  doestado  dos  nagomos  da  ma- 
rinha e  ultramar,  em  15  de  aavaBbra  da 

18GC.— REI— rfVnm«//  4á  Praia  GraHit. 

Oceiírreiu  uiM  ytiJu  iaeit  tU  II)  ali  26  io  cor- 


chinaa  7 
.    ..  l 


Presos  por  ladrões    •  • 
Idem  por  dasordana  • 
Idaa  por  «ootmvaa$6M ' 


Total  dos  preso.s    ....  'J 
Macau,  secretaria  do  governo,  26  de  ja- 
neiro da  1807. 

&nysni»  Jmí  MMn, 
Baawtawo  do  Qqvnmo: 

Da  ordem  superior  ae  pnblíea  o  seguinte 

rclatnriii  du  eoiniuisuão  encarregada  de  ap- 
presentar  utu  parecer  sobre  a  melhor  or- 
ganísaffio  da  polida  de  Maoan. 
IUbo.  a  axaoi.  ar. 

Delegando  bem  eorraaponder  A  honroca 
confiança  por  r.  csa.  manifestada  na  sua 
port.iria  dc  ><  de  novemliro  p.  r.,  a  comnii.s- 
são  encarreirada  de  propor  a  v.  exa.  um 
parecer  .sobre  a  melhor  organi.«a(;ão  da  po- 
iieia  <K-  Macau,  qnal  convém  ao  grande,  e 
notável  inoremento  da  popola^,  movi- 
■anto  aoinmareial,  a  mais  eirenuatanoias, 
a  ponderar  aa  aetnalidade,  e  a  prever  as 
necessidades  fbtnrss  do  seu  serviço  tão 
dicno  de  ser  attendido,  e  bem  ro^niliiri.-a- 
do. — Sento,  que  outros  urgentes  atuzc  re« 
retardassem  o  comprimento  do  um  dev.  r, 
a  par  do  qnal  bem  quizcra  alias  a  comniis- 
sáo  nflisreeor,  quanto  antes,  a  v.  exa.  con- 
digna solução  Aa  difiienldadea  da  nata  tal 
reorgunisarão. 

Seguindo  11  urdem  devida  do?  qnciytoi  di 
mencionada  portari:i  :  ponderando,  ''qiinl 
111  111  niereecm  "'  os  con^iiJrrnndos  por  v. 
cxa.  ali  consignados,  a  conimissão  rcconho- 
coo  a  roagnitada,  c  alcance  da  tarefa,  qae 
T.  exa.  Itonve  por  bem  ineumbir-lbe. 

Sefiíeil  parece  indiear  as  cifras,  que  por 
mui  detido.ií  cálculos  da  precisa  força  Pam 
guardas,  e  patrulhas  dosdo  a  porta  do  Cêr- 
CO  até  ao  Tanijuc  Miiiuato,  desde  Cacilhas 
ató  i.  ponta  da  rêdc  c  em  todos  os  pontos, 
em  que  indispennvel  é  manter,  o  fazer  res- 
peitar a  aeçio  governativa,  a  segurança 
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tmAvm  o  1.*  qanilo  ■'««igoando  •  fbtç» 

ãc  terra,  o  mar,  a  corumi.^aSo  roopohMCi 
que  é  sapcrior,  c  allit^io  propriaaeule  dft 
ma  cornpvtencia  indicar  o  modo  como  pre- 
encher cffecti»ainei!te  cíini  força,  e«pecí«l- 
iiirnte  a  do  terra,  'luiii  .-,0  o:ilculou  precisa, 
MS  DUO  iiidispeníMivcI.  Impaeaivvl,  ijaaiito 
^1,  completar  d««]e  Jé»  OH  tnVMMBM  8 
forç*  poUoi»  oom  pimf ■>  voropeu,  oo 
jl«>M«i!«a,  a  «ommwxio  eonfl*  ^Tidatma- 
tfs  á  competência,  e  boni  arbitrio  de  v. 
exa.  o  promover  na  Indi»,  ou  em  Linboa 
"ilual  roais  convenha  n  i  ii^rujinijento  daa 
pra<^a«  iudispen^AveU  ao  propósito  >}tt»dro 
da  força  de  policia,  ao  digna  da  approTa' 
(io  de  r.  exa.  eU«  for. 

Attnidendo,  qnatito  dever  acn  era,  o  2.* 
ijiicsíto — a  ci)niini""*i'>  Nm  n  linnra  di?  "IT<' 
rucor  a  v.  exa.  um  uia|i(ia  íftripimtivn  dus 
localidades,  que  convèmii  as  «.«t  n  rM  -  cm 
Diaior,.ou  luoitor  íor^t  e,^ogando  a  impor- 
tanoia  daa  kicalidadcs,  e  do  aerviç^  da  vi> 
gilaana  indUpanaara). 

Além  do  graods  centro,  oa  qmrtel  da 
policia,  a  coiiiini.s.tão  (■(Mi-^idtTuu  <{iii>  de- 
vem cstabelecer-se  as  e*t;i(jN">c>'  nova*»  uhi 
dcíti^itada^  a  bom  do  ncrvu;»  de  policia: 
1.*  é  por  oerto  a  do  sitio  deiioiiiinndo  Bun 
lÀUm  d'Mnd«  poden  expodir  si>  as  patm-* 
lhas  para  attandor  "  iua«mo  do  dia  "  A  vi- 
gilância preoim  sobre  o  Batarinho,  e  ea- 
tiada,  que  conddz  á  Barra,  li.*  rnluiidoo 
preciíar  tambcm  a  cjmini-!';!'!  iiie:torcM  eí- 
tai.-õcs  na  fortaliísa  «l  1  I! 'iii  Purt<»  purn  vi- 
giar as  immedíai^ôcs,  1:  -iiiiiirbii),  da  cidiide 
oTanqua  llaitiat.4),  c  cm  Cacillian  paru  evi- 
tar 08  perigoa  do  fácil  dcãcaibar<|U«j  diia 
pirataa,  on  TadrSes  que  infc^tàn  ai|«i«lliM 
poroaçèea  circnmvi<sinbiis  aitida  depois  d'a- 
'  bcrta  a  porta  do  caiiip>>,  c  »o  c«tnboleco- 

rem  fóra  d'cU:i       i.'ii:il'l;i>  i\\  \  ^^\u•\:\,  f|U0 

abi,  o  nos  poiU'i-  iiit-  rmodios  do  riu  .•>«  es- 
tabeleccrão  ate  :i  \'<'irU\  do  côrco. 

^udar  por  forf^  d«  polieía  o  8ar?iço  da 
gaarda  da  ponta  de  rède  eonfiada  á  força 
do  batalhiio  d'arlilhuria,  taiabein  par«coo 
mú»  ad<juado  ao  serviço  propriamente  po- 
licial do  um  <Ais»,  a  i|uu  atrucatn  muito.-* 
taiicare.?,  c  no  iinal  eiuburcutu,  e  deacoibar- 
caoi  niuitoa  ««ti-a:i3«ÍMa  Uuranto  O  dtat  e 
noite. 

A  OOIDnii<is'io  ntlou  l>-o,  «jnaiito  atteiuli- 
veía  ak,  aa  ibdicBÇ&i!»  rubUivaH  Aa  fnrça:^, 
de  polimt  do  toar.  e  terra,  <\%w  a  Taipa,  e 
Colovan  rcciiii  ti  T!  j  Uicrcceni  pur 
curto  esxe  uiiN 1 1 ;  in  (  ..--iLoti.avcl  direito 
ti  ri.io  u(i-  ;i  f  ul  <i  p  n -i  i:  u.' ..  (r,»(iiido 

Oa  cofres  de  Miic.iu  iaiti;rt-iii  avuituda.s 
vonunaa;  ijOTOiK^^õeíi,  c  comincrcio,  a  i|uc>ie 
promettiMl  a  protcoiÃo  d«  uma  loroba  ar- 
mada, qnando  de  tãi  Imn  grado  ae  sob- 
niettcrão  ao  doniiiiio  pnrtn|;ueK,  em  o  <{ual 
Oi  cliinas  tunto  confião  felizmente,  bcui  uii!- 
reeendo  por  c.^^.-^a  ruzâo  inai.s  condigna  pro- 
lc'C(,-!to  do  govt'rno  de  Macau. 

.\  commitihâo  ousou  cfnisiifnftr  nn  for<,-a 
do  polícia  8  pcii|oeDa  furça  d«  «avaliaria, 
por  qae  a  par  daa  esperan^,  que  tem  de 
quanto  ausUio.  de  quanto  bom  aervivv 

Í reatará  ema  fnrça  na  cidade,  e  fóra  d*et- 
»,  sabe  avaliar  t ;i •111 ,  v_  rx;i- 

sc  empenha  cni  luruar  mui  brevemente  eui 
ulil  realidade  e^!<e  projeeto^  OUja  inieiativa 
ae  devo  a  v.  exa. 

Daudo  A  policia  do  ninr  um  dcsenvoWi- 
moqto,  o  maior  (br^,  qual  reclama  « in- 
ceaaatite  vigilaneia  aobre  an  emhamnçSea 
cliinaH,  a  comnii-v*ào  cri'  (■  r  b< m  [rudiíziJo 
as  indica^-õus  de  v.  cia.  áuí  ri  u  ij-n  ;>t'^urau- 
(;a  publica  em  Macau,  e  .•icni;  domínios. 

Ir  maia  além  ero  Jeialhes  do  scrvií^o  no 
Uar,  on  am  terra  não  o  julgou  eonvenioií- 
to  o  eooiBiiaafiO.  Nio  the  será  por  certo 
haridã  en  conta  do  olrido  eam  aliaz  tão 
doTída  oooflídBníçto  de  leapeito  á  legal  e 


in'(uot«tionavel  ■mhíijh  tcncia,  e  paber  do 
primeiro  magi^trudo  a'eata  colónia.  Se 
de8eíente«  pruicHi  pameer  a«  FoluròeN,  tpie 

ao  I.°  e  '1°  i|Ui,'.-ili>,r  ]iitrtari;i  dt-  v.  cxu. 
[Hsdf»  altíni  (i)ii:roriT  a  cuntui!.--:!!!,  t-nuivi- 
plicatii  \,iiT  L-crlu  u«  difliculdntli.'--,  ijul'  pi- 
ra bem  resolver  o  !!.*  quesito  ponderou 
mu)  detidamente  desde  a  ana  1."  aeaaio. 

Apropriar  no  serviço  doa  cabem  de  po- 
licia oa  cbinafl  denomi  adoa  "  calH-^Mt*  da.s 
rtui-^"  é  pur  i't-rtii  iiiiirt  iJi'-,i  luminosa,  a 
I  que  deu  devido  4'al«>r,  e  prosou  devida  bo 
menagem  a  commis>iio  unanime 

Muito  embora  a  alguém  pQae4o  pareflor 
pouco  aptos  pora  a  vigilância  "Dootoma 
«apecialmente  "  o»  actuaoa  cabeças  daa  nia.H 
por  ílso  i]ue  a  Hun  avanc^-ada  ídado  o,-*  in- 

!iiiliilil:i  I  :ir;i  ii>  rnnlridir  .  c  trubnlllo  d'i'>- 

i  V  iú'ilatii'ia  ;  cmii  lutlo  e>>a  idón  abrio  á 
roniini>sâo  um  vasto  li«rÍ7.niito  dVuperati- 
<,'aa  em  prol  da  boa  administni<,-:lo  jMdicijil 
tão  aiiAmala,  i)uantO  dV-^curada  atr- gora, 
e  tão  deslocada  o'e>ta  colónia.  Tcuijk» 
bouTc,  em  que  **  de  diverao  modo  emWa  ** 
se  ensaiou  nn  Miicnu  a  insf  itui«;ru)  do^  ca- 
bos de  policia.  A  portaria  011  pntjirii»- 
mente  lii-enea  do  respectivo  goK-rnador  i-iii 
10  dl'  j«ni:ir'i  dc  *'  copia  junta  *"  cnii- 

ccdeu  a  pediílo  d"ul;.'uu«  cidadãos  a-  putni 
lliaa  de  paizuno».  Flphcmero  porém  foi  CHMt 
serviço,  por  que  fallavio  dcniat*  rodas 
adtnini-tnidvas,  que  de-<-cni  Kgal  ini|iii'- 
so  a  <-s.-as  ÍNiilridns  rondas.  ,\  eoiiiuii-^ão 
iirtnderou  por  tunto  u  uriin  t.  i:>  ce^«i<lade 
d'apropriar  a  M  -n-iiu  o  bom  r<'!rioicn  a<lmi- 
ni.strutivo,  e  poiiuia!.  que  tão  desconherido 
86  é  aqoi,  wm  que  tão  urgentemente  ro'  la- 
ma a  boa  roKio  a  par  do  bem  fuikdadaa  r«- 
olatiMfSea  do  bom  í^enriço  publico  uo  ad- 
minntrativo,  e  no  judicial. 

Tndi^peiisavid  crè  portriiito  a  <•^'nlllli^^ii(>. 
quo-l)iiju  eai  cada  freguezia  da  cidade,  e 
por  vt  III  ura  em  Cada  aldeia  circumvi«iiuba 
um  juis  eleito,  com  aa  attribuiçOca,  que 
Ibe»  dA  a  lai  Novia.-  Bef.  judiciarSa,^'  e 
cada  um  d'csj<o»  juiaea  deve  propor, quac-.e 
quantos  caboa  de  policia  convenlião  ao  bom 
scrvi(;i>  não  t-ant<i  <!••  ii"ite,  qunuto  de  dia, 
cm  qur  ini)Hií>ivi  1,  nn  difriciiiimo  d  giru- 
rc-tu  pvl  i  cidade  c  subúrbio-  n.-i  )>atruÍ!>as 
de  pidicia,  pura  qnein  o  dia  é  r;n  |iarlc  in- 
di»[>e!i~HV<'l  pura  Je-eansar  das  f.idtgaa  do 
senrivo  uociomo.  Coroo  chtfe de  >es no- 
vng  e1«mentc«  adunnífltrati\'os  e  pr)]iciac<! 
cré  a  eommis-i  I,  -im-  ÍDilr-peiisrivel  <•  um 
administrador  do  (.'un^cllio  com  as  attn- 
bulções,  qnií  a  es.se  ni]igi-<trndo  confere  O 
Cl  digo  admibi-trntivo  de  18^17. 

Não  julga  pr<'ci  u  a  comraiaalo  abonar 
mnilaa,  e  mui  obviaa  ra«dcA  o  parecer,  que 
aasim  ousa  propor  a  exa.,  potií  i|ne  par- 
tindo d»  incrível  verdade — que  em  Macau 
não  exi-itc,  nâo  ha  proprianieiite  admitiis- 
tr.i-lfir  ■!  .  i,«oii>ellu>.  i|unl  em  loiias  os  n-U 
nicipios  até  da  Africa,  e  na  Ii,diu  o»  ia  <■» 
sa  entidade  em  rxercio  "  ha  muito  " ;  v, 
exa.  (âo  couheit^dor  das  boas  doutrinas  so- 
bre admÍnÍatra^*âo — tiío  decidido  em  orgji- 
niaar,  quanto  eui  Macau  havia,  e  ha  ain- 
da dVxeepoíonal,  quanto  prejudicial  A  boa 
i,ril.  Ill  1!  I  ^'11  ii-o  publico.  V.  csa.  sc  digna- 
ra di.-ipeu.iur  a  oommi.ssão  de  acldiisir  ar- 
gumentos, para  proviw,  .jU'.-  <l  i-^sli  fili;i 
tem  resultado  aglomerar  com  os  afazeres 
pruprioa,  c  variados  da  policia  oa  rail 
inoonvenientcii  íA  d»  trabalhos  d'iuveatlga- 
crimes,  jA  de  qucRtôna  de  dividas,  IVir- 
to9,  c  mil  outras,  em  qoe  a  secretaria  do 
corpo  de  policia  degenéra  em  juízo  do  paz, 

ou   em   admiuisírarâo   di   (-Miisfilin.     .S  j 

mente  in»tituindo-»e  os  juixes  elcitu-  j.ara 
aa  queht4>en  de  pequena  mouta,  para  auxi- 
liar a  acção  aduiiníatrativa,  e  judicial  nas 
respootiraa  attribuii,-Oes  p<diciae.s,  c  para 
viipareni  o  aerviço  doa  oabo»  da  poltoia; 


^6menle  dando  a  cs.ses  0I08  diverfoa  a  for- 
ça lc<;al,  e  dependência  da  awctoridade  mi- 
{>erior,  o  adoiiuistrador  do  conaelho  |iA  en- 

tfii',  >'  ii--itn  sómcntc  se  libi-rtaríi  o  servi\'o 
da  jiolieia  dos  gravíssimos  inwnvenienlcs, 
c  incessante  iticommodo,  que  lhe  dão  as 
diversaa  queetòe«  heterogéDcas,  erigitido 
am  tribunal  de  nuiltiplieea  atiribuiçõi-ii 
uma  aecretaría,  e  <ui  «orpo  de  policia,  a 
«jue  nio  faltio  noite, «  dia  ineetivantes  cui- 
dados para  bem  dc.-cmpenhur  os  devores  a 
seu  cargo  como  guarda  municipal  ou  cor- 
.  po  milii:ir  d''  [Hilitm,     K- ^]  .  :r  mii.,  |,or 
i  lalito  a  alta  Uiisi-ão-ua  ]>uii<  ia,  u  não  lur- 
I  lios  havendo  cm  oonsidcr:içâo  devida  oi 
iiiulkiiiero»,  e  iuce.H»iint>  -  Irabalboe  na  Pro- 
^  ciirstura,  a  coniuiis.^ão  (<-u)  por  itHlis-pen- 
;  sayel,  que  ao  adminUtradur  necoiMeUio.e 
'  juií«n  eI«itoH'M  coroolSo  m  attriboi^^ 

■  divri  ri-,  .juc  a  lei  111-'-  iiiiif.ii-  }^\ 
ifnuu;u  i»  I  opulii\-ilo  clij  1;  lã^  yi;i>  lambem, 
e  opt-cialniL-nte  srdire  a  glande  povfm^ío 
lie  cliiiia-^.  ([lie  tiinto  ;ivuUa  em  Macau,  c 
para  os  quaes  é  imlispetis.Tvel  e>tabi']i'i-(r 
09  cabo >  <!<-  |m  licia  cm  maior  quantidade 
por  ccri  "  '{III  para  o«  rhri»(àoi<i,  em  rela- 
ção aos  qiini.-'  J  arcee  mais  eonvi  idt-iiU-  a 
«•ontmi-.-i!í>  iiome:ir  por  i';ida  fregucíi.n  '1  a 
-l  rcgiMjures  que  vigirm  il  ,n  òrdo  com  os 
1  abeça»  das  ruas  "  ebiuas  "  o  bom  kirvi^o, 
Jurabte  o  dia  «Kpeeialmente. 

Oosa  adiqitar  e  propor  a  eomnliKiecs- 
ttt  db-lin<-<;iio  para  «•vitar  oft  melindres,  qus 

^e  ii:iti:io  im.ih  :i  1  1  1. 1 '-I  ln^  |  i.ro  o  mt- 
vi(;<i  lie  policia  coui     nio^nia  lioliicuelutii- 

1:1  lie  cabo  do  polícia  qne  ee  ebinat. 

Fácil  parcee  porem  A  eommii^,  e  do 
muito  ihieret^  ao  m^vÍço  publico  apro- 
vettiir,  inaercver,  c  fazer  vuU  r  como  stixi- 
liaroa  da  vígilaiicia  i!octuiiiu,>ubi>rdiiiadi)s 
a  policia  Uiiiitiir,  c  ns  aiic  turidnili  s  adini- 
!  i>i'tralivas  os  vigias  i-liiiiao  dci,<iniil:ad:is 
Titc  lúc.    Pagos,  como  .-ào,  j/eio.-  dmiiis  iÍ!i» 
proprii-dades,  on  i-ubsidiado^  |  l•lo^  habi- 
laiites  da.>  ca>as,  cujo»  ■nuuuii  liins  ruudão 
,  elics  daa  9  b<iras  até  madrugada^  pedfm 
I  com  fácil  in-cripçâo.  ganiuttaa  di>f<  rcN<|icc> 
I  tivos  hiib  tantes,  prémios,  e  fi-nas  arbilra- 
I  (ios  pelo  govi-ii:o,  pi>d<'jii  iis      tócscr  mui 
:í!i  1^  :,o  servir»  de  vigilaiieia  nocturii», 
c<imo  0=  eereno-,  cui  Uespanba,  o«  Alerta 
I  em  Java,  Jíc. 

IÍ*«flso  aeulido  se  dignará  v.  exa.  ver 
'  adintítido  um  tal  Mrvi^n»,  e  otmaígUMdw 
■M  ^  ;iit f..°  e  .'lO.^do  projecto  do  regula- 

:  Uii  iiliJ  (tdjillllo. 

A  commishiio  jiiigxu  também  de  vantn- 
>  geiíi  coii.>er\  ar  a  unliga  oídem,  que  A  ae- 
mclh.-iu.  u  de  Iloiigkoi.g,  Cantiio  e  outrai 
cidades  obriga  de  ha  iiào  |]Oucan  aDitta  » 
trazer  cada  uni  vbiiia  uma  latitena  oa 
outra  luz,  paia  tviíar  <i.»  perigo»  de  faeil 
em bo-ca<la  contra  os  ti u-ciuitc*  clirislãos 
•durante  a  noite. 

A  ci-niniis.-ào  i.âo  on/.a  avcniiirar-sc  a 
ininuc;ii>os  dctiilbi  s  .".olire  os  prninenorcs 
de  barniooia  d'atlribuiyucM  entre  todoe  es- 
ses pnipestOH  «Icmeiitua  de  vigilância,  e 
I  d'admiuisira<,-à'i,  por  qiu-  ucni  .se  liitougèa, 
'  qucniertrão  pK-na  apj  rovn^iio  dc  v.  cxt. 
:  todos  Os  alvitres  01a  ii-tlicados,  nem  crè 
I  conveniente  formular  es.ses»  proroenoru», 
I  sem  que  previauicuic  sejiio  por  v.  exa. 
I  eom[>etentemente  estatnidua  a»  baze*,  oa 
I  primeiros  elemento-'  d'udmtni.'>traYào,  e  or- 
gaiiisa^õo  policial  civil.    Oom  pofUffl  dc^ 
de  j.-i  a  commiasSo  indicar  alfrumaf  ftolÃ 
I  de  reccif;:,  c  siibvi  ncân  j,rn;i  f.-izcr  faiN^  an 
I  grande  augiiH-i.tci  di-  di->p(  7;i.  mi|>i)rla 
o  propo-lo  quuilni  da  liidiria  dt-  tcrr.-i,  e 
!  mar — não  mi  por  que  o  art.  5.*  do  regula- 
mento  em  vigor  "  approvado  por  portaria 
dc  11  de  outubro  de  1^61 "  coosigaeu  as 
subventSea  reapeethvt' vm  e»pecii 
por  qne  propondo  *  MmfiãèÉ»  um  1 
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tul.  ijuo  exige  muito  iiiulureí)  Joupczn^, 
optou  910  teu  parei-er  p  ir  at|UL'II.'is  vorbii» 
lie  reMÍI*  ou  Irlbtu  >.  u  ^u..  dt-  corto  modo 
tem  dârtòta  o  auxilia,  e  aervifo  ntbtiio  d» 
po]icm  n*«ffi»  exptfeie  d*«flinidiide,  que  se 

<l.i  iMiírc  <■•'><■       \  u;<i,  c  i^iirdtillns  <lc  KCgH- 
rari  ;;i  .-ni  iii4r  «,'  turra,  e  ok  iiiUTCíflC«  >|00 
o>  ciiiitribuintos  «ufercin  d't'sM!  .xcrvj.  ». 
Kspecialmeote  «}ai«)it<>  ao*  «'••ioii  is  p  irrrc 
bem  j«atiSc«id«  »  «nntrilwi-.Xv  |  ro|M»in. 
yw  aaanttt— aemio  par»  d«i)p«!iaii  da  poli- 
cia do  pdrtA  os  emolaniiriitoK,  a  tal  titnin 
pagos  n»  cnpitniiiii  do  p-nl.i,  «fellt-s 
"  embora  li-gues  iiiqm.SM  "  i-c;it')"(  liu  pua- 
co  tempo  os  nnv iiH  t\i<\,i  re(,i-b>'n) 
gratxlc  numera  de  colono.»,  e  xeritt  .ib.-urdo, 
4ue  oii  outrcM  Baviua  dcdicadiic  n  outnn  ' 
raniO!<  da  ootnmereín,  ou  tran^ae      mui-  ; 
to  iiienoit  IttorntiTaK  paguom         ímiio^lo  j 
de  policia  dn  porto,  oiU'[Ufiiit<)  i|'ic  cs^cs 
ontnM  niivt0!<  pr<<<i'gii>-in  lieiito-  dc  utua  , 
contribuii^-uo  volt:id;í  as  Jchpria»  «lo 

porto,  coiiio  Mr  a  rubi  liíí  >  fo><e  Ulil  d<i.« 
porf.i-,  ou  :ii.oora<b)uro>  <U<  Miutuu. 

l'»ni  Mttcndvr  é  tumbcm,  'joi;  por  quim 
tfio  iiinl  cabida  iz«i'.ãi) — a  Miiijiiu  atniml 
d^ciuie  iiupo»to  tem  dimiiiaido  uã»  poo«a, 
i|«iaii(Io  aliai  devia  "  o  é  juxto  *'  clevnr.!* 

bem  dcvidii  pro|>or  ão  dos  j:ra'Ml.  -  lu 
eros,  :i  t|m>  ^L•  cIcvh  i^^^t;  comiiiurcio  ciu 
um  píirto  il.'  >l:ipiii! 

•  Colicroulu  a  votHtHÍN>ão  clij^rtnii  <liis  w-r- 
baa  de  receita  pura  a  policia  t»  cotitríbui- 
(fieíi,  que  ora  pag-iw  0Í  kte  0.4  e^tabckici- 
nientoa  do  colonoií. 

As  dcmuis  viTbiis  dc  rcccit»,  ^^nc  '•  cm 
ralctilo  prudente  ^  a  commÍ!iMÍrk  ouza  pro- 
por para  faxer  f.icc  ás  grandes  dc^pcziís, 
<|uc  ímportitrá  o  >|itadru  propuato  para  to- 
dn  a  for<;»  dn  policia  de  terrii«  e  mar  pere- 
cem juatifiuadjis. 

Pan  regnlarixnr  iu>  n  cobrança  do  do- 
Utivo,  011  conlribaKio  doa  china »  pxm  n 
potida  do  bauir,  a  ooniroísMlo  julgou  dever 
ron.sipnar  "ijitn!  -i'  \r  nu  'irt.  tV'  .ii  miir.i 
do  adjunto  príjci  to  '  ■ju;aiio  toiutiu  li- 
vrar um  tal  coiitriljiii  ^io  dos  incous'eDÍcii- 
dc  uma  e.^pecial  arrccjidai,ào.  a  par  de 
diifi«il  lanraiuiiuto,  ou  derranm  entre  os 
contribuintes  A  comuiÍMfio  alflffl  ecntc, 
que  tiáo  pos»  olfefeeer  a  ▼.  cxa.  om  pro- 
jecto tal,  que  lhe  kXKCgurc  a  cspcran',»,  e 
a  honra  de  o  vt-r  pí)r  v.  cxa.  piciianuMite 
«[.[•ria  :i. 111.  nifficil,  ijual  c  o  as.<ini:|  1  n,  e 
jieni  cefHitr  dedicado» a untros  urguQte.s  m^- 
vit;o$  alguns  dos  vogaea  da  eotniuia.sâo, 
tà«ui  >*ó  jtti  a  eaperar,  une  r,  exa.  ae  di- 
gnará reaolvcr,  «lonoto  oe  deficiente  onuh 
y«  nuLii  DO  projecto,  ipic  tum  a  honra  de 
propor  »  V.  nxn.  no  des<Mnpenbo  dog  dvr«> 
rc*,  <juo  lho  forâo  ineut-jMil  js,  Outro  sim 
e»pcram,  que  v.  oxa.  <*tí  di<;uc  acolher  com 
lMnicvolcncia,e  fé  o*  siticf-ro.s  votou  d'i  com- 
iiii»«-úo  em  prol  do  servi  n  j ubFt  n,  c  o  pc- 
zar  KÍneerodeuio  nu  l:)>>r  •■■junl  jinr  i.-crto 
deaejáre*'  nen  iHMn  luais  brevidade,  «atía* 
Stnr  o  bonroM  encar;ro,  que  t.  exa.  lhe 
oonfiou  om  prol  dc  Maca  i. 

Deos  guarde  a  v.  ox:i. — Macau  10  de 
jiiiR-iro  i]f  iMi.  ,     Uliiiii.  L'  cxiiiD.  -r 
Maria  du  l^ontc  «  Horta,  governador  dc  i 
Uacau.  I 

</mw  Ferrtiru  Pinf  o. —  VímaU  Jfítolau 

Fernandet.—iytmnm  Judániau  iê  ^amm 

ESTATUTOS 

DO 

BANCO  DE  MACAU  £  CHINA 

r.\I'lTri.O  t 

Xto  bmeo  em  geral,  teu  capUal  o  ae^m 
Artigo  1.*  É  inatitiiido  na  cidade  de 
Uha^l^a  baneo  eon  a  deDontnafio  de 


Bani-o  dk  Macau  e  Cuina,  o  qual  usará  de 
um  8e1lo,  tendo  por  cnibictoa  aa  armaa  da 
cidiido  de  M  icau,  com  a  legenda  circulat 
—I{»im  4t  àÍMtm  0  CMtM. 

^  único.  Kxte  banoo  terá  a  sua  aéde  d» 
cidade  de  Macau. 

Artigo  '2°  O  líiineo  de  Macau  e  China 
podoTH  •sfabeleccr  agencias,  c  corre>p'in- 
dciitrs  iiMs  pra^aN  commi-'rciac«  de  Portu- 
wai  c  l'iglaterni.  terra»  inuÍM  notáveis  do 
iuiperio  éhiuet,  Jttpio,  •  colónia  de  Uoug. 
kioij». 

.\rti;.'o  '5.°  A  durarão  do  Batico  de  M.n- 
cnu  I.'  Ciiinu  será  pur  tempo  iudeteruiina- 
do. 

Arti;:o  4."  O  filu  principal  do  banco  é 

[»rouiovitr  e  fomciitar  o  conimercio  a  muxI- 
lar  a«  difierenteis  industria*  dn  pat& 
Artiiro  5.*  í)  capital  inicial  do  Banco 

do  M.ii'u"i  c  China  será  de  Bi)00,OO()  ja 
sub-iriptn.-i,  e  o  banco  iiio  poderá  funccio- 
nar  sdii  <|Uí  '!«  i  iilriulu  n  is  -utts  caixas  o 
nuini  v.irio  eorrc.-<i»i>iídL'uii;  a  un  tade  de^te 
cnpil.-i!. 

^  I.  "  O  «ipital  poderá  «er  elevado,  com 
Appi-ivaçúo  do  governo  até  A  uuantia  de 
«1.UUO.IIOI>  quando  4odii  o  eapiUl  ii«icial 
tiver  olfuctivaucnte  entrado  u<m  eofra»  do 

V'  I  H  1  <>  NH  exigeoeia.s  das  nuas  o|ierji<-ões 
t.tnmri  Hl  ncne^wiriu  ewfa  elevai,-iti. 

§  li."  A  <  tii:--:iu  de  »i'<jõe.s  neue.<saria.<> 
para  roaii/ar  o  augjueutn  do  capital,  nos 
ti'ri:ii<'-  do  artigo  antHecdcTite,  avrá  ft-iia 
pelo  modo  e  na  tenip»  tfu  a  Uhemblea  ge- 
ral ra9«i1v<<r,  mb  pmpn^ta  da  direeçio  e  oott- 
!-ellio  <;  ,■  il  t.'i,il<i  ,  jicclunivij^fi  a  preferen- 
cia piii.i  ,1  uiotuiJu  lia  Miljicrip^So  dcitas 

.\rtigo  0.*  fie  eia  qualijuer  t«mpo  se 
iiio  iiiir  necesaarta  a  radae^o  do  capital 
suciai  a  nnm  eifra  menor  on  A  di«.>^olnçiio 
e  líquida^  do  banco,  uraa  ou  outra  »ó  po- 
derá ter  logar  por  deliberando  da  aseeiu- 
bk'a  geral  tomada  por  maioria  de  Toto.s 
|ur  ri  [.ji,  M'iítr  tl-ii~  t<:i  ';0A  do  capital  Mtíi- 
al  emiuiiju,  devendo  uh  NCcion)»ta.<)  ser  con- 
vocados oilo  dini«  untey  por  carta  om  (]uc 
!<e  declare  o  lim  da  reunião  e  sendo  a  rci-o 
1uc;ão  definitiva  tomada  em  s6»^ão  diversa 
d'a<fU('lla  em  qoa  tiver  HÍdo  feita  a  propos- 
ta e  dcpL-ndents  da  approvn^-ão  do  gover- 
no. 

.\rti)ro  7."  Hrivur.L  iiiii  futulc  dl'  reserva 

]i|  l  in;i'lo  ;i  tutalid  iil<-  do   i'.i[:.it!>I  SO- 

cial.  não  podendo  com  tudo  exceder  á  som- 
ma  de  fi">0,(>00. 

^  1."  JB.te  fundo  de  raaarra  aerá  for- 
mado COM  a  metade  doa  lueroa  aaDnae.* 
que  excedera»  O  por  oento  -lo  capital  rca- 
lisado.  e  com  pivmio  (quando  o  houver) 
da-  ;i<  i^iL  v  emittidax  pelo  banco. 

^  1."  i)  fundo  de  reserva  é  destinado  n 
faxer  face  a  qualquer  evetttaalidade  c  xub- 
sitliariautente  asaagiirar  aos  aoeioniataa  um 
direndo  nXa  inferior  a  6  iweentOi  noa  an- 
nae  em  qne  aa  opara{0ea  Dio  derem  eatc 
Inero. 

Artigo  8.'  O  banco  será  isento  J.t  pa- 
gamento de  C0Dtribui(,-õe»  e  inipostoH  de 
q;inliiucr  natureta  ou  de  scllo  noá  papt^is 
dc  '{ue  i>e  servir  por  tempo  induterminado,  I 
sem  contravenção  das  leis.  | 

Artigo  9.*  Aa  ac$5ea,  deaoMtot  «u  qaaes- 
qner  ontros  valorei  depositadoa  no  banco, 
pertencentes  a  ertrangoiros  serão  inviolá- 
veis o  rospetiadag  coniu  prof.iriodade  naoio- 
na!  nipsmo  no  caao  de  guerra  (artigo  5.°  da 
carta  de  lei  de  2  agoeto  de  1861). 

CAPITITM  n 

Díii  aciTif*  e  iJoi  accumutiU 
Artigo  10."  As  acrõo.s  serão  dc  $100 
citda  vima. 

\  único.  A  ao^  lerá  eotregne  ao  ao- 
cionisu  logo  depob»  de  mliBada  a  primei- 
la  preataçSo. 


Artigo  11.*  O  pagamento  da  acção  aeri 
por  preataçõeg,  aendo  a  primeira  '25  por 
cento  do  noninal  da  ac*,-ão  logo  dt]  ois  de 
nuctoriiMtdo  t  constituído  o  banco;  e  a8 
outras  segundo  for  determinado  pela  di- 
recvão  c  eon^i  liio  íIsimI. 

único.  O  sul>«cri('tor  que  não  pagar 
H  primeira  prestação  na  epoea  iudicada,  a 
depoia  de 'pedida  |^la  direofâo,  perde  a 
direito  de  aer  aoeiontata.    O  aceionhita 

que  não  paga  quah]aer  da»  outra.i  |irr:,ta- 
«.•ôes  DO  devido  pruio  Huji  ita  a  ijuv  a.s 
resjii  <-ii»  ;is  aeeòcíi  .-cjaio  \rii'|jd;)s  i-fla  Ji- 
rec^-nu  eni  h:u>ta  publica,  precedendo  an- 
núncios  e  ficando  o  liquido  prodooto (.día- 
po«ii-âo  de  quem  do  direito  for. 

Artigo  12.*  Aa  acçSes  mo  nominativa» 
e  transii.;-~'ui'i^  ].i.r  inJo-^-n  ou  ijiKiljuer 
outro  títiil  i' 1<  de  traD.«mÍ8sáo  dc  pro- 
priedade rn-  t.  rmos  d«  artigo  546  do  ao» 

I  dtgo  eommercial. 

Artigo  13.*  £  aeoioni»ta  do  Banco  de 
j  Macau  e  China  todo  o  possuidor  de  uma 
■  «II  in!i!-i  ai-i;ôe.i,  masi  para  wjr  reconhecido 
.  como  tal,  com  re!a<;ão  n  >  l  .itK-o,  é  indíapeil* 
ciavtfl  o  averbamento  du  aci^^ão. 

^  l.*  Oaaeetoniataadividcm-aaem  mai- 
ores e  menore*. 

^  li."  CouKÍdera-M!  accionista  maior  to- 
do o  .1.'  !■ 'iitsta  que  poMtjir  vinic  ac^-ões; 
o  me  u  ir  o»  que  tiverem  meno.s  dei»to  nu- 
mero, 

Arti^  14.*  O  aeeioniata  não  reoponde 
por  Btaia  do  qne  o  nominal  de  auas  aeçSea. 
mas  a  importaneta  deittnft  não  poderá  fer 
retirada  do  banco  senão  em  alguns  do.s  ca- 
sos previ-t.i  '!i>  Tl."  <■  s  ■j-mi  In  fur  dc- 
terniinj»do  eni  eonforniidade  com  o  nie»nio 
artigo. 

L*  Nenhum  doe  aouanialas  poderli  to- 
mar em  aao  nomi  mais  do  qno  600  ac- 

çôei». 

2."  Se  qualqnor  do.s  accionistas  perder  a 
sedula  das  suas  respectivas  ac^-ôe».  e  pedir 
outra  ao  bauco  aer-lke-ha  dada,  pingando 
pela  nova  sednla  |t. 

.1."  Qualquer  nogociantc  ou  finiin  fa!ti 
da,  accionista  do  baueo,  que  eítoja  em  di- 
vida para  Cmu  cllc  na  ocuasião  da  lallrri- 
cia,  perde  todu  o  direito  &e  ditas  auçoes 
até  á  i|uantia  da  mesma  divida;  ficando  i 
direcção  o  direito  du  aa  vender  on  traoafe* 
rir  como  melhor  entender,  a  fira  de  indem- 
nizar o  banco  da  divida. 

4."  Todas  as  veies  que  ura  nccionixta 
quiíier  vender  ou  transferir  todas  as  suas 
acções  ou  parle  (i'ella.i,  o  novo  proprietá- 
rio pagará  Si  jh  Id  registro,  scoido  OXOep- 
tuados  os  legittuius  herdciroe  do  aocíonia- 
ta  por  cauaa  da  morte. 

o.*  £ataado  o  vendedor  ou  transferente 
oro  divida  do  banco  por  qualquer  título, 
sem  outro  penhor  que  aa  ae<.ões  ão  Ijaiíeo, 
não  poderá  faxer  n  transfereucia  «om  que 
satisfuc-a  a  sua  divida. 

4.*  oe  qualquer  pre!it<M-âo  por  conta  de 
acçQea  nlo  for  paga  no  dia  determinado,  o 
baiieo  laiB  o  direito  de  penwbor  am  juo 
equitativo  segundo  o  tempo  da  demo- 
ra. 

7."  O  numero  de  vinte  aceií,un>t.as  maio- 
res, rjuaiido  Ihijs  parecer  necessário,  ]iiido 
requixitnr  uma  scjí«âo  extraordinária  d'aa- 
semblea  geral;  porem,  alem  do  ntuncro 
dc  vinte,  é  DeoaBiaria  qa»  xqireMiitem 
quatroeentaa  aoçSaa. 

Artigo  15.*  Todo  o  accionista  tcnj  direi- 
to a  receber  os  respectivos  dividendos  nas 
epnoa.^  determinadas,  e  as  mais  piarogati» 
viiií  (.otiáíguadas  nestes  estatutos. 

^  único.  São  consideradas  priviligia- 
daa  todas  as  dividas  ao  banoo,  sem  prejoi' 
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PARTE  NAO  OFPICIAL 

MACAU,  28  DE  JANKIRO  1>K  XWl 

HAliCllimiilDUM 
III 

As  fibKKAs  confiadas  aos  b^cos 
de  deposito  quasí  nunca  saem 
desses  banco?!,  porque  o  individuo 
que  carece  do  seu  depoHito  pode, 
sem  o  tirar  do  banco,  vendcd-o 
com  Tantageni  em  relaçAo  ao  valor 
da  moeda  que  ostá  em  circulaçílo. 
Algumas  vcacs  jjoiem  acontece 
que  os  proprietários  d»«leposito.s 
.08  retiram,  nia-^  istn  iiAo  acontoce 
senilo  em  circum.stanoiaH  excep- 
cionaes ;  quando  por  exetnplo  se 
recéa  a  invasão  (ruiu  inimigo, 
porç^ue  e^Uio  o  simples  particular 
tem  mais  fiíeilidade  de  esconder 
o  seu  dinbeiro  do  que  o  próprio es- 
tabolecinicntti  bancário;  ouquan», 
do  F.C  comcya  a  notar  que  o  ban- 
co abusa  da- confiança  que  nelle 
SC  depositava. 

Ê  por  iíiso  que  um  bauco  de  de- 
posito nfto  se  deve  entregar  a  em- 
preza.s  contrarias  ás  regras  da  sua 
iostituiçibo. 

O  melhor  meio  de  evitar  os 
abusos  é  dar  aos  negócios  do  ban- 
co a  maior  publicidade  possível 
e  renovar  pelo  menos  todos  os 
dous  ou  tres  annos,  pelo  votoitvre 
dos  accionistas,  os  directores  que 
devem  dirigir  os  ucgocios  do  bau- 
co. Compenetron>«e  deste  ver- 
dade a  commiss.1n  quo  elaborou 
os  estatutos  pnra  o  Banco  de  Ma^ 
cau  e  Ghinii.  v  quando  esseffesta' 
tutos  se  discutirem  cm  assemblea 
coral  dos  ac«íionista.s  n.^o  haverá 
do  corto  qiHMu  impugne  uma  tao 
preciosa  garantia. 

Se  os  directores  SiXo  encolhidos 

Selos  accionistjis,  na  cunlbrmida- 
e  dos  estatutos,  se  os  accionis- 
tas potleiíi  ;ileni  disso  verificar  o 
estado  timiuoeiru  do  banco,  so  os 
meemos  estatutos  tomfto  respon- 
sáveis os  chefes  dn  administração, 
nfio  ba  que  recear  abuzos,  porque 
n&o  é  provável  que  O8nccioni8ta« 

Saeiram  a  soa  própria  ruina,  e 
eixem  cabír  em  descrédito  um 
estabelecimento  de  que  depende 
ama  grande  parte  de  suu  fortuna. 
A  oroissilo  destns  formalidades, 
que  a  alguus  se  affigura  como 
mateis  ou  vexatórias,  foi  a  musa 
da  ruina  do  banco  (rAmsterdam, 
ao  pas80  que  a  sua  rigidu  obser- 
vância no  banco  de  Hamburgo 
tem  ndo  sempre  a  sua  salvagnar- 
^  e  a  origem  da  sua  (oosperida- 
de. 

Osdirectoresdo  banco  de  Ham- 
burgo, bem  como  os  seus  subor- 


dinados  Mo  eleitoe  todos  os  an- 

noK  pelos  accionistas,  e  as  suas 
opt^ayões  Bãu  iieijlas  com  a  maior 
pobHcSdade. 

Afora  os  1>aocoB  exclusiva- 
mente destinados  a  receber  depó- 
sitos iia  bancos  inixtos;  taes  são 
OS  estabelecimentos  de  credito 
que  se  encarre<;ani  de  receber  em 
deposito  o  dinbeiro  dos  negocian- 
tes, e  de  affectar  uif>a  parte  dos 
depósitos  a  especulawes  commer- 
ciaes ;  é  deste  complexo  de  ope- 
rações que  estes  bancos  tiram  os 
seus  lucros  e  cobram  as  despezes 
do  sou  estabelecimento. 

O  Banco  de  Macau  e  China  é 
portanto  t»m  banco  roixto.  £ 
evidente  que  este  l)anco  ni\o  po- 
deria existir  Be  fosse  obrigado  a 
consenrnr  como  um  oapitu  mor- 
to todo  o  dinheiro  que  lhe  for 
confiado ;  porque  n.lo  exii^índo 
nenhum  premio  ou  um  premio 
mui  diminuinto  pela  segurança 
do  (lepo.sito  c  cuidados  que  recla- 
mam os  pagamentos  mio  poderia 
dar  um  dividendo  rasonvel  aos 
accionistas,  nem  fazer  face  ás  des- 
pegas do  estabelecimento,  se  nAo 
tirasse  alguma  utilidade  do  car 
pitai  que  The  for  confiado. 

Ninguém  ignora  que  a  mnior 

Sarte  das  fortunas  monctaria.s  de 
[acaii,  tanto  as  de  primeira  como 
as  de  segunda  e  terceira  ordem  ja- 
zem sepultadas  nos  bancos  de 
Hongkong;  mas  nfloé  menos  cer- 
to que  logo  que  se  estabeleça  em 
Macau  um  banco  do  deposito,  qlic 
inspireconfianç)*,  ns  capitães  nAo 
de  neoessariamcnte  asylar-se  no 
banco  de  Macau,  porque  os  depo- 
sitantes hfto  de  preférir  ter  o  seu 
dinheiro  depositado  ahi  aonde  se 
lhes  offerecer  mais  ii-arantias  de 
fiscalisaçilo  e  de  publicidade. 

A  primeira  pedra  èstá  pois  lan- 
çada. Lançou-a  com  denodo  e 
profunda  convicção  quem  se  sçn- 
te  com  forças  para  dotar  -  este 
paiz  da  mais  valioj-a  riqueza  com 
que  a  podia  dotar  a  iutelligencia 
e  o  patriotismo  esclarecido. 

Ao  patriótico  appelo  feito  pelo 
cl'eftí  superior  da  administração 
acudiram  ja  algun.s  capitalistas, 
e  bontem  nas  salas  do  paUicio  do 
iroverno  de  Macau  lançaram -se 
as  bazes  do  fundo  inicial, que  mais 
tarde  hade  eompletar-se  pela  e- 
missOo  da.*  respectivas  acções. 

Os  estatutos  vOo  ser  impressos 
em  lingoa  chineza,  e  só  depois 
de  impressoepoderflo  ser  discuti- 
dos pela  assemblca  geral  dos  ac- 
cionistas ;  ahi  serão  pesadas  to- 
(jías  as  daridas,  e  çuvidas  todas 
as  indicaçDes. 


Confiamos  no  fdtoro  do  Banco 
de  Macau  e  China,  porque  confia- 
mos no  patriotismo  dos  macaen- 
ses, e  porque  como  muito  bem 
disse  s.  e.va.  o  f:overna4or  de  Ma- 
cau, a  necessidade  irresiiittvel  da 
crcaçOo  de  um  estabelecimentoda 
credito  nesta  terra  é  geralmente 
sentida  por  naciofiaes  e  estrangeic 
ros. 

O  banco  hade  ser  uma  realida^ 

de  em  breve  teuii>o,  se  houver 
lirmesa  e  tit:uacidade  da  parte  dus 
seus  fundadores.  Hfto  de  appa^ 
recor  obstactdos  cnmo  apparccem 
sempre  para  todas  as  coiaas,  por 
mais  uteis  que  pare^çam. 

Mas  esses  obstáculos  hfto  de 
ceder  o  passo  á  força  das  eoisn», 
e  ao  progresM»  das  ideias,  (jue  nin- 
guém podejii  fa/er  retrogradar. 

Confietu  o.s  defensores  d«»  Ban- 
co de  Macau  e  Cbina  nu  impulso 
irresistível  da  ideaque  defendem, 

e  os  seus  e.iifdrijos  serão  COròadoS 
de  um  fiiliz  succcsso. 

O  banco  do  Macau  é  de  todos, 
de  todos  deve  ser  o  esforço,  e  a 
propaganda  que  se  fizer  em  fa- 
vor desta  idca  luminosa  hade  ser 
n  bent.oada  pelos  presentes  e  pelos 
vindouros. 

Or.  A.  M.  DR  T.VVORA. 


o  vAPon  Daroiln  com  a  mala  in- 
glexji  de  10  de  dezembro  chegou 
a  Hongkong  no  dia  23  do  corren- 
te. A  correspondência  recebeo- 
se  em  Macau  a  24. 

As  noticias  do  reino  alcançam 
a  2  de  dezembro.  Soas  magesta- 
des  e  altezas  gosavam  saúde. 
Teudo-se  mallugrado  a  gravidez 
de  sua  magestáde  a  rainha,  o  seu 
estado  nfto  dava  todavia  o  menor 
cuidado,  e  os  tnedicos  e.«peravam 
que  a  augusta  enlerma  se  resta- 
beleceria em  poucos  dias. 

A  ultima  secção  da  linha  de 
ferro  entre  Madrid  e  Baidajoz  fui 
inaugurada  no  dia  23  de  novem- 
bro. Assim  ficou  Lisboa  ligada 
a  Madrid  e  ao  resto  da  Europai 
devendo  necessariamente  reml* 
tar  para  o  nosso  paiz  grnndes  e 
ituportantes  vantagens  dVstu  li- 
gaçfto.  Na  festa  da  inauguração 
â'e8ta  ultima  sccç>lo  da  linha  fer- 
roa, visitaram  Lisboa  alirnns  dos 
ministros  do  gabinete  hespanhol 
e  vários  outros  personagem 
portantes  de  Madrid,  indo  ao  seu 
encontro  os  nossos  ministros  doa 
negócios  eatrangci  ros,  marinha  .è 
olmis  publicas.  Os  illustres  luiib> 
pedes  assistiram  no  dia  24  de  no- 
vembro a  um  jantar  e  sarau  ^ue 
lhes  offcreceu  o  sr.  Casal  Ribaorq^ 
ministro  doe  n^^ocice*  «ai 
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ro8.    Os  initiistros  lie^panhoes 

nbiram  de  LíhIjou  no  dra  2G. 

O  sr.  dii(|tio  dr  SaMaiilirt  na  .sua 
pajMsugeni  pura  liuma,  foi  nuiito 
obsequiado  em  Madrid.  A  sra. 
(Iiiquezii  roceheu  das  niilos  dn  rai- 
nha de  llctipnnlja  4  banda  dc  San- 
ta Isabel. 

.\  noticia  <Ie  Mn  tnii^^estad»- 
catbolica  ir  u  Lit«liuji  viritur  u.s 
nnt«oi<  reiit  era  ufficinl.  Sua  itin- 
^Ktade  devia  partir  do  Madri«l 
no  (lia  11  (1«>  «lo/einlu»»,  |)frno't:ni 
ilu  c!ii  iiadajoz,  í^i-ndi»  «.•'peraiia 
em  Li^l*l>a  pela  tarde  do  dia  12. 
Grandes  íi.'.«ta.-»  so  prcp;;  r  « v:un  pa- 
m  reuuber  «."ta  uu/^ii.xta  vi.sita. 

O  tninsp<>rte  do  estado  Martí- 
iilii)  (/('  M'>!'t  rliopíra  a  Li.^boa  no 
dia  2d  de  novembro.  Âlginnas 
oartaa  annunciatn  que  a  galera 
mercante,  dV^^ta  praça,  Uana 
I'ii>,  .ssallirin  de  Li>l)'»a  para  Ma- 
cau, co*ii  aimnia  tropa  até  tin»  dc 
dezembro. 

Os  j()rnae.<  e>;trani;(.'ir<)<  i  iw  fe- 
legraiuiuaii  uada  dixum  de  impor- 
tante. 

Feito  e>ti'  r  ;]>i'Ii>  esloro  das 
noticias  da  utala,  entreternuH-lie- 
iiios  um  pouco,  aproveitando  o  es- 
paço  que  no»  restn,  t:um  m  nego- 
'.•!<«s  da  oliinia.  Ilealisou-.se  na 
.sexui-ieira  a  noite,  no  palácio  do 
governo^  o  mertínff  convocado  por 
!«.  cxa.  o  governador.  K^-tcvc 
luzida  a  reuuiilu,  compareccnd.i 
mui  toa  cidadOtiA  portujçuezes,  e 
luaiis  de  50  ohiiias.  ciitrc  esto.s  os 

Srincipactf  uegociantuã  idMuttiidos 
n  oolunia. 

Sna  e.va.  expoz  rapidamente 
.as  vantagen.s  do.s  liancos  em  <íe- 
ral,  e  com  especialidade  a.s  <lo  pro- 
jectado Banco  de  Macau  e  (Jhi-, 
Ri  li-rio  nàc»  so  o.s  hfneliiMti.s 
que  de  uma  tal  in.stitui^uio  devuin 
vir  a  colónia,  e  mil  tranitne* 
<;ões  mercantis  ijiie  n't'l!:i  se 
sem,  mas  ainda  probalidadcs 
quaxi  certaa  de  um  íiituro  risonho 
para  os  accionlHtoa  d'uma  tal  em- 
presa. Di.s.se,  que  frtra  movido 
per  todas  e.stas  c(uisiderai;õe.s  que 
se  resolvera  a  animar  activamen- 
te sem{'l!i.uito  in-tituiyão,  tendo 
nomeado  uma  commiíi.sâo  uU  Jíoc 
para  fortnutar  oa  eatatutosi  que  j& 
de  to  los  dcvi:im  .«cr  conhecido.s, 
pois  que  corriam  inipretwoti ;  cuja 
cotomiaisflo  tendo-se  bem  compe- 
netrado do  8CU  dever  trabalhou 
com  vontade  e  [»rom|)tidílo,  elabo- 
rando os  refcridu.s  estatutos  com 
critério  e  sciencia,  pelo  que  dava 
os  devirlus  Iraivorps  aos  favnllici- 
roâ  que  a  coustituiram.  Uecia- 
fúo  ainda  que  o  fim  da  reunião 
ffRáftjpara  lhe  dar  conta-lo  que 


se  fitera ,  e  do  que  se  bia  fazer ;  is- 
to 6,  que  n  esta  mala  próxima  iam 
ser  renicttidos  o?  cí^tatiui  s  im- 
I  pre.^^.^os  ao  governo  Jc  .sua  iiiages- 
I  tado,  comnumicando-se-lhe  o  em- 
penho e  bosi  voiítiíMc  do^  habit«n- 
1  les  de  Macau  pai  a  a  reierida  em- 
1  pre.sa,  annmicíando-ae  ao  me<«uio 
tempo  a  sii'i-cri|»  ,ão  de  um  raiii- 
,  tal  inicial,  a  ItUi  de  que     n:io  jui- 
;  gasse  epliemern  a  tentativa,  e  pe- 
dÍndo-í?e  u  devida  autorií^a^-ão  pa- 
'  ra  SC  c;  nstituiro  banco,  depoi.s  do 
i  (jue  .«e  discutiriam  então  m  e-sta- 
!  tutos,  em  a».scntblea  geral  do8  ac- 
I  cionistas.  a         de  se  alterarem 

Íos  pontos  que  o  estudo  do«  mes- 
nioH  extatutoa  ora  deatribuidofl 
em  |  '>rtugue'/.,  e  em  poucos  dias 
vertidtu)  eni  china,  rccluuioitsom ; 
dando-se  depoiH  a  completa  e  de- 
finitiva  ori;anisa(;ão  a«  bauco  pa- 
ra li>:.;o  pi)der  ei;trar  em  opera- 
çm^s.  Algunuis  duvidas  que  se 
apresentaram  por  [)arte  dos  con- 
correntes ao  tih'r''irf.  foram  aiiida 
e.xplicadas  por  .s.  exa.  ficando  to- 
dos (^ertos  que  m  estatutos,  rpie 
hoje  principittiuos  a  judilioar  ires- 
te  jornal,  nAo  hVo  a  lei  delinitiva 
do  banco,  c  antes  podendo  sof- 
IVer  c  ta  un  aquella  modilicação, 
quando  depoi.s  de  autorisada  a 
creaçiio  do  banco  p  >lo  governo 
de  í<iia  mn<:estade,  se  tratar  de 
or^'ani-:;r  d«  vidamente  a  einpre- 
za  em  piojecto.  Dez  individuo», 
doa  quaea  dois  ebinan,  e  um,  a 
junta  lie  fazend  a  piiMii  .1  da  coio- 
nia.^.snbscreverani  com  um  certo 
<>a  pitai  inicial,  no  valor  de  28  mil 
patacas.  A  reunião  terminou  (ih 
10  horas  da  noite.  Foi  de  gran- 
de elleito,  e  ^arcce-nos  ser  um 
[)ro;ínostico  para  o  banco  dc  Ma- 
Ciiii  a  l>o;i  ili>[ji/>if;rio  numirt-slailir 
por  todos  c  principalíneate  peU>s 
chinas,  os  quaes  além  da  vonta- 
de f|iii'  Minstraram  para  a  cinpri'- 
M  VIU  questão,  provaratii  ainda 
a  confíun^-a  que  de|>oeita»i  nos 
poderes  públicos  do  psiisí.  Eni 
quatro  mezes  teremos  a  definiti- 
va .solut^iXo  d'este  negocio,  que  jul- 
gámos vital  para  a  colónia,  e  es- 
trinins  certos  dc  que,  quando  a  as- 
scmblea  do«  accionistas  tiver  lif- 
gar  a  fim  de  se  constituir  o  ban- 
co^ tcdos  ns  que  tem  a  peito  a 
sua  realidade  se  achar&o  habili- 
tados para  emendar  e  corrigir  sar 
tistactoriamcnto  qualquer  ponto 
(jue  ou  escapasse  á  commiss.ão 
que  íbrmulou  os  estatutos,  ou  que 
ntio  tosse  redigido  t  io  i  laramente 
«inanto  seria  para  desejar. 

Folgámos  de  ver  tão  bem  enca- 
minhado o  negocio,  e  asaiste-noa 
a  eBpeTan4;a  de  qae  em  breve  8e> 


jam  coroados  os  desejos  dos  que 

tanto  SC  dedicam  d  creaçSo  d'um 
banco  em  Macau. 

Está  á  porta  o  novo  auno  chi- 
na, e  para  bem  policiar  o  bazar 
sabemos  que  toiam  enííajadus 
mais  loucaucs  de  sorte  que  temos 
actualmente  fas^ndo  a  ronda  da 
cidade  mais  dc  50  policias,  de 
que  se  recente  ja  o  socego  publi- 
co, sendo  n'esta  ultima  semana 
mui  poucos  os  casos  de  prísflo. 

O  novo  (|iiart(l  da  estaçilo  do 
mar  está  a  concluir-sc,  e  cahirá  ao 
mar  n^estes  dias. 

Foi  am  applícadas  aoaaylo  dos 
pobres  algumas  multas,  por  con- 
travenções policiaes. 

As  obnís  publicas  continuam 
activamente,  tendo-sc  concluído 
muitas  das  grandes  ruas  do  ba> 
7ar,  as  qiioes  ticaram  lindas  e  de- 
mais bem  illumiuadas,  tendo-se 
paia  (.-tf  fifu  ensaiiido  um  novo 
s>.-lenui  de  illuminayao,  cujo.s  re- 
sultados nos  perecem  ser  satisfao- 
torios. 

O  plano  do  accressimo  da  tor- 
re de  8anto  Agostinho  fiií  ja  ap- 
prov.;  In  a  obia  e.^tá  ;i;ti-tada. 
O  reli",;ici  clií"_:iilo  dc  Inglaterra 
é  igual  em  tudo  ao  da  Se  (Jalhc- 
Iral,  ooni  m<,istradores  transpa- 
rentes que  hilo  de  ver  illumina- 
dos  de  noite:  de  sorte  que  em 
poucos  mezcs  esperftmoa  que  es- 
te melhoramento  ^teja  introdu- 
zido na  cidade. 

Iltiuve  um  motim  a  bordo  do 
navio  hollandez  ZttAiniBr,  surto 
na  rada,  entre  os  colonos  que  se 
achavam  a  bordo.  A  guarnição 
íui  obrigada  a  entrar  na  luta,  de- 
fendendo <}  n;iviii,  dc  que  resul- 
tnii  ferimentos  leves  pela  máxi- 
ma parte.  Foi  causa  d'este  mo- 
tim quererem'  alguns  nnil  inten- 
cionados apoderar-se  do  navio. 
As  autoridades  juiliciaes  foram 
immedia  ta  mente  a  bordo,  e  fize- 
ram de-^endiarcar  os  cabeças  do 
motim,  os  quaes  sc  acliam  actual- 
mente em  processo.  Os  ferido» 
foran^  mandados  ao  hos|iÍtal 

Na  .semana  passada  arrematou- 
se  em  hasta  publica,  na  junta  de 
fazenda,  o  exclusivo  da  venda  de 
carne  dc  vacca,  tendo  sido  impos- 
tas ao  arremalanle  algumas  con- 
dições nova.s,  de  que  deve  resul- 
tar beneficio  para  ns  compradores 
d'este  gcncro.  A  arremata(;ao  da 
venda  de  carne  de  porco,  ficou 

addiada. 

Recebemos  cartas  de  Timor  que 
alcançam  a  11  de  dezembro  ulti- 
mo, naa  quaes  nada  vem  nue  me-  , 
reçk  meícionar^i^"^^"  X^oogle 
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Os  negócios  públicos  d'ftqttella 
colónia  seguiam  o  sou  curso  natu- 
ral sem  grandes  transtornos,  em- 
pregando o  governador  os  meios 
de  que  podia  dir^por  para  atten- 
der  Ás  núcessiásid&H  do  cstubclo- 
cimento.  Devia  regressar  para 
Macau,  no  paquete  de  janeiro,  o 
sr.  mnjnr  José  Antonio  de  Costa, 
da  guarnição  d  estii,  cidade. 

No  dia  20  d'este  mes  naufra- 
gou a  qun(ri)  rTullia!^  a  oeste  de 
Birulcer  Voiíú,  o  vapor  inglez  Oi- 
rea^  que  de  Honjçkonfç  fa  para 
Yokohaina.  A  i:n;yiii(;rio  c  paw- 
sageiroa  embarcaram-ne  no^  cinco 
botes  do  navio.  D'este8,  quatro 
aportaram  aSuatau;  íhlta  toda- 
via um  botOjCom  tres  chinas,  um 
malaio  e  quatorze  jaj)f«nezeí5.  Es- 
tes ultimo»,  recolhiam  aoseupaiz, 
teiuhi  escapado  dr  uni  outm  nnn- 
íragio  !  Até  áfi  ultimas  noticion 
da  costa  m  infelizefl  nj>o  tinham 
apparecido  ainda. 

BPHBMEUrDES  DA  SKMAX.v" 
{Gmtmmanf6»$  d»  hioioria  dc  Maintu  »  á<ix 
refaçõeã  da  <9um  tm  «•  poroê  í^MS«$.) 

2*J  «le  janeiro  tie  ls22. — Extoií.-iu  cin- 
tereattuntv  ropr««vnta^  do  l,<ial  Soou- 
tio  do  Maçou  a  cl-roi  D.  João  VI,  om 
que,  juntnmento  com  a  pni|>ost.(  iU>  um 
novo  sj^sthetna  de  admioií^tnt^),  se  c*»ii- 
ti>uiti  ('opioHii-s  notícias  da  liintoria  do  es» 
tiib<'lefimi'iif(i. 

mo  consta,  foi  vcniaduiro  auctor  Johó 
Baptwte  de  .Miraiitta  e  Límn)  autu  a  se 
archívoá  no  Senado,  puniao  cm  indivi 
durai  qiKj  então  o  compunhitm,  tendo  ai- 

fli>  (If-fiiVstds  pcliff*  ufonfwiinentos  <res.so 
anno,  ivriixariim-s-i'  n  «lar  rfniluM-imenf*! 
•  l  elhi  a  (^iieiii  (IS  .■•uljstitiiia ;  c  us-'<iiii  íío 
explica  «tir  hoje  mriifisinut.  Em  lueucHi 
ligvint  a«rio  dc  eatudoe  «  publlcnroi  op* 
portunamrate. 

22  do  janeiro  do  IMS. — Fallecimento 
<]i'  proffssor  Josú  liaptistji  <le  Miranda 
<■  I-itiia,  ijUi'  iiiiscóru  ciM  ^riicati  iMU  l(i 
<li!  ;p>\rnibr<i  «lo  I7H'J.  Foi  tillii»  «1.; 
.Iiisé  iUií*  S:llif«is  nn|iti.-^}a  «,'  Liitia,  lliitll- 
rai  «la  villa  ile  Alpi'<lri/..  o  «lo  siui  nni- 
IIk  t  T>.  Anna  Pereira  d«  Miranda,  ims- 
«  iila  em  Mocau. — Nanoa  Mdtk  d'e»tH  i-i- 
dudo,  e  o  seu  nomo  é  jiurtatuentu  Itavido 
por  uma  das  glorias  d'cll«.  (Veja-Me  «> 
urtir^^o  (|tie  lhe  dedico  'na  Bmi^npiuit 
Mantende. ) 

do  janeiro  <le  l."»7ã. — E  envto  o 
biíijiadií  |>ortiii.'ni'z  «lo  Mai-au:  pi>r  biiíla 
de  (Trep:<^>rirt  XlII.  coinprvheJi«len<|i>  to- 
da a  China  e  JapSo,  telTas  e  tlliau  adja* 
centefl. 

(li-  jani  in.  .1,.  1Tl'';._()  S«'na.l.>  Ac 
i  m  jjarli«'i|ia«^ã«)  iKis 

niui,.  l.ii  Iiíivl  t  falfeeido  o  iiijiiora- 

«ior  Kang  hi,  e  ordi-iia  quo,  duraute  vin- 
te o  (^iiittro  boma,  toda»  as  fortale/.aH  da 
cidade  e  oa  oavíus  surtoa  nu  pârto  dépm 
tiros  de  ampulheta,  e  que  oa  officíne* 
|iiil)lií>0(»  e  cio  fítierm  deitoin  lucto  do 
três  mezeH.  ( Collrc^ão  tU  tarin» faclm.  «'te.) 

24  i.lt^jandro  dc  Ihiil. —  Iliiii.'!  )it'la  se- 
cunda vez  etii  1't^kiin  o  celubro  idíhíío- 
iiari'»  joítuifji  -Xíatheu!»  Ricci,  fendo  cn- 
táo  roecbidt)  pelo  iinpenulor  Vmi- 
Iv,  decimo  quarto  da  dyna-stia  Mini',  a 
despeito  da  oiHstfio  de  mo  doa  coomUmm 


ou  tríbuim«-t;  HuperiONSdo  imp<TÍo. — Na 
ineáma  capital  permuiaeeu  até  áaua  mor- 
to, Buccedida  aos  10  de  maio  de  1610. 

2&  de  janoiro  de  l>^0. — Abre-se  ao 
culto,  reedificada,  a  itfrcja  paroi^liial  de 

S.    LíHlITIiri  I.  iMil    Mrn-ilU.   (jUO  «•Sti\i'I"a 

«>ni  obiiif!  (ioilc  abril  tio  lS44. —  fes- 
lividado  que  iret^te  dia  e  j>or  e.ste  moti- 
vo 80  effeetuou  d:i  miúda  enuta  O 
tim  do  Votemo  de  fi  de  fevereiro  da  1846. 

26  de  janeiío  d«  1884.— Iiutme<;ôcs 
do  vísoonde  Palmorston  a  lord  Kapier, 
HUperintendento  do  e«íuunen"i«)  britauni- 

(  r«i  nu  China     {Litro  azul  i\(t  mesmo  an- 
'I":  \<i]iiiih'  relativo  ú  China,  |»ap.  4.) 

M  «le Jancim  do  IWl. — Tomam  08  in- 
glese golemnemciite  poase'  da  ilha  de 
UoRgkodg; 

^  da  janeiro  de  1885.— Lioendín  da 
igreja  0  ooUepo  de  8.  Paulo,  em  Ha- 

cnu. 

De  tiítí  lamentável  ai'ont«H-imi^rito,  «jue 
«l<"<truliiu  o  IMai^^  frran«Jioso  e«|jtii'io  ijmo 
ha  existido  irenta  ciila<ie,  não  se  iiu>  «le- 
para  agora  mtki»*  lurga  noticia  do  (|uo  n.s 
^cpraintea  |>oueaâ  linhu.H  «.los  Aimant  ma-  i 
riiimo»  e  eohmituê'. — ^"  Era  fado  ihiM  «'«lifi- 
«•a<yies  dou  jofluítas  n*estn  loc«lida«le  «jue 
«1  foj^i '  US  . Irvi  ir;is-r  '  ( |{(>r«'re-si'  a  liav  iT- 
se  queittiailo  i<,'iialiiK'nte  mna  eapella  e 
easj»  que  o8  padres  «ia  Companhia  tive- 
ram, no  tiK'íim«i  (*iti«>,  tles4le  o  anno  «le 
1565.)— Kxtiiicta  a<)n('lla  «)r<li'ni,  tic«iu 
pertencendo  ao  8enad<>  de  Macau  acni- 
l('<;io  de  S.  Paulo.  «>  i|u.il  foi  nrdu^do  n 
cinzíus  em  26  «le  jatieir"  >\v  I^"í.i,  servin- 
do então  «le  ipiartt4  «h;  tntpii. — Tinhain 
siKulo  as  seis  horas  da  tarde  iiualido  <i 
fiijiío  comv^>u  lie  ate)U'-K«*,  e  tão  nqãdo 
lavrou  que  o  [aimcim  «piarto  d<'[Hi:s  daH 
oito  immediataa  foi  para  os  desi  onsoln- 
do«  bafaiteotaa  do  Macan  a  d  espediíl  -i  do 
^nndíoso  rclotiio  do  collejíio,  ipie  o  «le- 
via  á  munificência  de  Luiz  XIV."  (X,° 
U>  de  1H4Í{.) 

27  de  janeiro  do  l'*41. — Entrevista, 
em  ('antâo,  d«>  pleni|>otencijirio  Elli«it 
(•f>«n  r>  cninfTiisí^  irin  iiitperial  Ki-«-heti. 

-■^  i]'/  ].uii'it  n  do  1  S.'t5.— NTOnea<^-ão  «le 

lliiaiij;  Taung  Haa  para  oommisterio 
iriij>onaI  em  Gantao. 

 M.  P. 

AVISO  DE  LKTT,.\Õ 

1)ELA  Procuratura  (fos  nofroi  i«is  sini- 
coB  daci«lade  «le  Macau  se  faz  pu- 
blico qae,  no  dia  quinta-feira,  81  do  cor- 
rente RO  nuno  dta  e  A  norta  do  mesmo  trí- 
butíal  s«>n'i  arrem.-ittaJa  em  ha.stn  publica, 
a  «jueni  mais  der,  a  c-.i)barca<^:ii>  cliina 
pertencente  ao  i  !iin;i  ]/■!- SuÍlu-Suh.  e  |ie- 
nliorada  a  re<|iieriinonto  «lo  seu  credor. 
E  jiara  quo  chcjLrue  ao  conhecinietíto  do 
publico  se  mandou  atii.Kar  o  presente 
noH  lupiires  publiiHM  do  estilo. 
3íac>iu  'S.i  «le  janeiro  «le  l.'^07. 

O  auwHHtMxti,  í<!»T<«f/o  tU  e*<nião, 
UABVAI.HU. 

«AMAKANti  SKA  .'i.  I  !Ki:  1NSI  RA5CK 

*  COM  PA  W    Ol  .-AM.UiAMi. 

niFlE  nnJtTsipníid  haviuc  Wcn  iipt>oin- 
í  tcJ  A^ents  iii  MjoNit  for  thc  iib»vc 
uiinicd  cotnpaiiy,  aro  piwpaTed  to  Janini 
policicii  a|piin8t  sen  risk^  »i  currrut  nite-. 

RAYNAL  í;,  Co. 
,    Maeao  6th  AuftuKt,  1866.   

0ABAIXÕ~ÃSSl7}NADO  anuuncia 
ao  public«i  ipu,  tendo. dado  tnaior 
de««nvoh'imonl(i  mki-,  i HTicinas,  acha-KC 
a^iira  nin«la  mata  habilitado  para  hu  encar- 
re^r.ir  dc  tixlo  o  gcnoro  d«  trabalho:»  typo- 
craphicos,  executados  com  prostt^xa  e  uiti- 
ocs  por  preeei)  mniio  raKonvcis. 

J.  DA  SILVA 


CORREIO  MARÍTIMO. 

AU  ALA  para  a  Earojm  e  ladja,  por 
um  dos  Taporttf  da  Uompanbía  Pe- 

Dtusiilnr  e  Oriental,  ferliar  se  lin  n\-ít.i 
admiaistraçiio  na  qmría  jara  3u  da  corrén- 
t«,  éê  8  huTM  da  tarde. 

JQ§É  DA  81LVA 
AdmOiSinigm  hjirvm. 
Correio  Maritimo, 
Maean,  21  de  janeiro  do  1867. 

I  ARA  VEM>I 

BISCOUTINUOS  a«lociewio«b  a  IS 
avos  od  140  t>npem.<i  por  oate 
Biflcouiinlirt<<  !«nlobroa  a  1S|  avos  tm 
120  sapeca;?  por  cato. 

Al.  hl  •]  1^  ;í  í:  ^  Vcgandoo  anso  delde 

ag«wti)  do  1  ^ó.j. 

Dirijn-se  .4 

P^VDERIA  NACIONAL, 
Bfeeo  do  Senndo  2. 
^f.|r"i„  '^ti  4e  nf>vonibr<"i  l^nfl. 

NU\  <>S  ilEDlCAilENTO.S 

OS  scgiiinicei  medicamentos  encontram- 
se  cm  Mncaili  na  pbartua<-ia  dc  J. 
das  Neves  e  Sotixa,  e  em  llongkon;;,  na 

pluinuacia  franci  /  i. 

GRANl  l.ttS  F.  X  AKUPE 
l>*f ITDUi >«  < criLi ;  A ,> i ATK : A 

Das  ixjKi  icncias  feitas  na  Tndia,  e  eta 

Fniiii;ji  n'-idta  <|iie  a.»  afFi^fr  "":  >•  dii  pcllc, 
e  lij«la.a  as  (pic  n-.«idlam  <i*inu  vici«í  orj»»- 
ni.  vir  |»r«>niptnnicnte  ciirHila.<t  jior  este 
novo  iiie«licanu'nto.  Se«runilo  um  relair»- 
ri«i  fciio  ua  acai1«>rnia  iiii|N.M'ial  <Ic  medi- 
cina de  Paris,  elle  /oijn^id«  viã  e  0an 

ttut»  outrai  moUttía*  da  j>ellr  ri-Mdet,  inat 
Uimlcm  na»  nemfHlm  e  na  ii/philit.  E  cin- 
fim,  al;;un:*  prulin.s  (li-tÍHct«íS,  e  especial- 
ni«"hc  n«  srs,  Devergic,  Ca/.cnuve  e  liil- 
huivt.  tm  ilico^  do  hoiidtal  de  &  Luia,  ds 
Paria,  affectados  ao  tratamento  diM  mo- 
léstias eslaWMa,  empregaram  as  preimra- 
(;<'tcí«  d'Hydn)cotyle  com  um  n«>t4i>'el  .<u<  - 
«•«■sso  cuntm  OB  ecsm«.s  o  pn^riasis,  o  im- 
lieti;;»'  e  a."  iliversa,<>  variedade»  «le  Harfro», 
contra  a.s  uftccviV-s  svpliilitictu)  rectuitu 
«>u  anti^Mí»,  a  lepra,  hh  ulceras  e^^ci-ofuk^ 
."a.'*  c  outras,  ou  rlieumatlii^iimutt  <*iin)iiiea% 
ele. 

Deposito  ^rral  ém  Paris :  T^.  Fourmer 
tf  LuMonii;  phatniacoutieo»,  rua  !Ç<iur- 
li«>n-\'illenL'Uve,  11». 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


Xaciitx  entraitot. 
Jau.  21 — Ban-a  austriaua  C«r«M^ 

tão  F.  Howon,  46Ò  tondadàs, 
de  lion^koni;,  em  lastro. 

„  21 — Barca  hfln(^veriana  Iltttiottr, 
cnpitã«>  Fienniii.:,  :;71  tonela- 
«lius,  de  lli>n>rk<iiig,  fiu  liw<tn>. 

,,  2>> — -JiaK-ra  he-<|i:uiholA  Jufta,  «.«- 
pitão  8,  d'0viiáo,aS4  tuoeIa(h% 
ilv  Hongkong,  en  laatro. 

yàritu  Mihidt». 

.í.iii.  2;í — llnrca  austriac.i  X''  vr/í,  caní 
tú«i  X.  l{er],\villi,  ti2U  luueL- 
«tas,  p;;rii  llfinfíkong,  ora  las- 
tri>.  Foi  a  rcboijHO  do  vapor 
iiiiflez  Ftuiir. 

„  2<1 — li»rca  poitUjç::ueza 

capitão  (t.  Marquea,  pata  | 
g«pura,  com  cha  o  pane'  _ 
128  passasjeiw)B  chinas.  ^- 

„  2.T — Ilaiva  ingler.tt  IhtpHUimd,  ca- 
pitão  Jonea,  624  tonelada»,  jpa- 
ra  Londraa,  oom  «ha. 


Naeau: 


AiM»  1807— Vou  XIII^M.-  5 


BOLETIM 


Sfl!giiiid»>ftjni  4  de  fevonito 


GOVEMO 


DF  IfAf  AI 


PARTE  OFFIGIÂL 


MOVIMENTO  OFFICIAL  DA  SECUETAIUA  DO  GOVERNO 
DE  MACAU  NO  ANNO  FINDO  DB  1866  ' 
MAPPA  M • I 


omao0  urtBiiH» 


I 


JifTi  ri  iit.  >  ropnrtÍç8«S  nilftant  ........ 

l>us  ditas  ditii.»  nv\s 

I>o<i  iiavinK  de  j:^crru  o^taciuoultHi  ............. 

Do,  juÍMulo  d«  direito  ...  .  

Do  Ím)  aet»do  da  etrain  ........... 

Da  repartivió  «edeiiastioa  

Do  corpo  eoosalar  ootraiígciro  em  Macnu  

Officios  avulío"    .  

I'urUria.s  t)o  uiini-tterio  da  iiiariiilia  c  do  ultraiuiir 

Dc8pachoM  do  dito  dos  dc^ocíoa  vtratiguiros  

Officioe  dos  gorernoB  da  índia  e  Timor,  do  conitelLo  ttltraiuríuo  c 
agencia  financial  do  Londres. ............ 

Despacho»  d»  wtocidadcs  o^trangainu  ........ 

Offcioa  do*  flooraladoa  portugoeM  no  Jipio. .. 
Dhoi  do»  ditoM  uoa  portou  da  China  e  Hongkong 
Dito8  do  ooQsalado  de  8iam  .  ..  ..  ..  ..  ..  .. 

DtiMd* 


Total  d.i«  portarias,  offioio*  e  despachos  nKicbidos 
MAPPA  N."  2 
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orrinuí  KxrKDibos 


í 


iVio  cxprdionto  militar  ,. . ... .  .  .  .. .. . 

j.K  iii  ii;h  h1  ..................................... 

Idem  idem  f^vral  ...................................... 

Idem  idem  jndieial  ................................... 

Idem  idem  municipal   ...T..  

Idara  idem  «celenastioo  .*.    

Pdo  expediente  geral  para  o*  niinistcrion  da  marinha  e  ultramar, 

e  dos  «wtrangttiros,  o  para  o  conwlho  ultrauariuo . .  

Idcra — tíoiiGdcTiciais   .  ..  ..  

Idoiu,  aoK  govcmotf  da  ludia  o  Timor  ......... ...... 

IMo  oxpodientfl  dos iu|goeÍM oMnogi^rM...  ........... 

Idem  idem  eoosalar   ....  ....  


Total  doa  offieio*  oipadidoa. 


QDAIITI9ADS 


80!) 
•  Gil 

cy 

44 
28 

• 

189 

5 

lU 
74 
176 
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prrrnniTn  tmnço»  vm  mxnmMsnu  local 


PortarÍMi  doipwflmo    

Ordens  á  fon.n  armada   -  

Nomoai;<>c«  do  entiíiellio  de  )»uerra   

Requerimentos  d<  s[.achadu-<    

Appelavôes  du  tribunal  da  Procurutura,  para  o  coiuclbo  do  governo.. 
Sc»>õ«8  do  eoDMlho  do  governo  e  de  dtatiíoto  ................... 

Passaportes  individoaee  concedidos  ....................... 

PMM^Mtttea  dados  a  navioa  portngueiea  ......  .... 

Chaitt  do  mroba   

le  potentes  registadas    

licunv^.  ......................................... 


do  govomo,  15  do  janeiro  do  1867. 


SooralMÍo  do  Oimmoi. 


MtmsTKUO  900  Maoocioa  i>o  Bkino 

MBBC)^0  «BKAL  PK  ADNISISTmâfio  CITIL 

CIHCULAR 

Tendo  dcisadú  >lu  existir  00  consulados 
pertODOenttin  ao  Hanovor,  okitoradu  do 
atat»,  dneado  de  Na.s.>qin,  o  ddadc  do 
Fruofbrt,  pela  eni'<ir|ioru(,-ão  dVstce  pai* 
■es  no  n  ino  da  l'i  unsiii ;  manda  Sua  Ma- 
jestade Kl  llui  participar  aos  governado- 
rus  civi»  que  fuiio.õei  dos  eontíulados 
cxtinctos  pastsam  a  «cr  cxt-rcida-n  pelos  cod- 
Bulados  prassianoa. 

Paço,  em  20  do  norembro  do  1866. — 
Jím  Bi^^  ia  SOê»  Ftnia  it  OanO» 


ProMN  por  doaoideno  o  feri-  i 

mentee  } 

Idem  por  fnrtoe  .... 

IJeai  por  pirata  

Idom  por  tentativa  dc  iuccudio 


lU 

1» 

1 
) 


Total  doo  pnow   ....  27 
RenottoiM  ao  hjIo  doe  pol)no  «n 

china  em  «Otodo  de  moribundo. 

Maoaa,  •eeretaria  do  g overuu,  -  de  fu- 
vonifo  do  1867. 

Qrtgorw  Joá  £*beiro, 
8eorotorio  do  GoTonuk 

ESTATUTOS 

M 

BANCO  DE  MATAI'  R  CHINA 
(Contimufio  </e  mma-o  mtUcetleHU,) 
OAPinno  m 
Da  mtmUtã  geral  e  dat  rh  iç>'tf» 

Artigo  16.*  A  asaemblea  geral  oompõo- 
80  doo  ae^oaiataa  poesoidoros  do  mio  olé 
Duda  oojjBos  overboMO  oon  tni  nom  po- 
lo menos  de  anteeodeneta. 

vS  «nico.  fio  dispensados  da  obri?;»- 
<,'no  iinjiu^iu  na  ultima  partú  d'oAto  artigo 
oi  accionistas  ouc  tirenm  ao  noo  oaçOao 
por  herança  ou  legado. 

Artigo  17.*  Para  a  assomblca  geral  po- 
der coDstituir-ae  e  faneoionar  é  nooMiario 
que  tctido  prcoedido  OTÍao  oomnnnieotiTo 
c  no  di.i  c  deyioÍH  da  hora  aprazada  se 
Sflii  ni  [ironeute-s  pelo  uieuoii,  trinta  accio- 
uiíia.s  [iiir  ^i  (lU  jior  «cu?  procuradores  com 
a»  qualidade:)  exigidas  uo  artigo  autvce- 
dento. 

^  ttoieo.  Nio  ee  proGuendo  o  nanero 
do  trint»  looioidalaa  te  «diaié  o  reonilo 
paro  OBB  dio  próximo,  c  feita  nova  convo- 
caçioem  qne  sc  mencione  aquella  oircum- 

Btaucia  piMioni  a  ai-'ouible;»  iji  rui  líonsti- 
tttir-sti  c  fuucciouar  com  vinte  ucciouifitoa 
uma  hora  depois  da  aununciada. 

Artigo  18."  A  oourocação  da  aaaemblo* 
geral  pertenoo  ao  oeo  preeideate  oo  a 
4]aem  aoaii  vem  fiíer  o  teni  logar  por  aa. 
Duneios  publicados  oom  anticipai/ão  dc  oi- 
to dLa.'<  (exepto  u.s  ejj^ot.  iirjriMiU:.-), 

Artigo  lÚ."  Oa  traballiob  da  aiiíicmbiua^[( 
gIMal  OHlo Mgdadoo pori —  
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poats  de  nm  prosidonto,  vioc-pr(^idcnU)  e 
dois  secreUrios. 

<^  1."  O  vice-prcBÍdcDte  serrirá  aomen- 
to  oa  falta  on  impcdinjcnto  do  prMÍdeo(e 
«  M  bito  nnaltuf»  dp  praidento  c  tíqb- 
praridoate  htá  nam  Tnei  o  prin«!ro  m- 
cretario,  o  na  dVsto  o  w^uihIo. 

^  2.*  Faltando  A  si:í.ííuu  !jui4l<|uor  ão^  se- 
cri.'t:iri<js  seni  o  seu  logar  occnpridi-)  por 
um  dos  accioautas  pnweotw,  chaiaado 
pele  prmidmte. 

Artigo  20."  A  inrsíi  scrvirri  por  tempo 
dc  tics  aniios  u  Herú  eleita  pela  assemblea 
geral,  d'ent.re  oi  tem  VMnbrok  HM  toRDoa 
00  artigo  24.' 

^  nniOO.  Bits  eleição  terá  logar  cm 
«aw  «6  wva,  por  Ibttia,  doaiffiando  oada 
«nui  qitttro  soim*,  para  m  divflnu  mr- 

foK  da  me«a,  o  pant  stni  veii^ento  wii 
astante  a  maioria  relativa. 
Artigo  21.°  Toda8  a»  deliberações  da 
■asetnbiM  geral  serão  tomada*  por  maio 
râ  dn  wtM  do«  aocionbua  pnaentw,  ou 
por  MUS  oonalitiiiittoB,  oalvo  o«  etw»  «pe- 
àM«  indiosdot  aeatw  wtttutos. 

1.  "  O  accionista  maior  tem  doi-  vnlo^. 

2.  *  As  Totavôes  terão  Ingnr  .-oiiitiilc 
por  escrutinio  ícorcto  iia<<  ulei(;ôo  cm 
qneaUkM  Maaoaes  oa  qiuittdo  a  assem  blea 
geral  «aaun  o  r«o»1v«  tob  ptopml»  d«  dt> 
gMm  dos  8*!Uf*  mcmbrofl. 

Artigo  22.*  A  aiweniblea  gcrtil  Icpal- 
mentí'  cun^ítituiila  r<'[.r>-M'iii;i  n  unÍM.ír.-tali- 
dade  de  todo«t  m  dirnUO:»  sociaus  do  buii- 
Ci>.    Oompeto-lhe : 

1.  "  A  eleiç&o  du  mc^a  do  cosselbo  fifi- 
eal,  da  direo^  «  a  do  qualqaer  cooimía- 
suo  especial  que  rc  jaigne  HMeonirilu 

2.  °  Determinar  os  voneimontoti  da  dt- 
rccí;-â<\  I-  orik-uafacxotjf  f.u;rin  iíi'-<t.T,.|ii,iíi- 
do  Huaã  contas  nâo  ujam  approvndav,  ou 
c^la  dcLxe  de  cumprir  com  luoeSdeUdiiide 
MIM  obrigações.  . 

8.*  Fixar  o  quadro  c  vencimento  dos 
maia  empregodoa  do  eatabclooimênto. 

4.  *  DiMotir  o  votar  o  relatório  o  Mooo- 
tas  annuacj  da  direcç&o,  e  reoolver  aobrs 
as  propofltaa  do  dividendo. 

5.  *  Determinai'  n  umi-i-ií')  coiii|ilen)CD- 
tar  do  fundo  do  bauco,  a  redur^ão  do  mo«- 
mo  flmdo,  ou  a  dunolufâo  o  liquida^  do 
próprio  bauoo^ 

6.  *  Díientir  e  opprovar  oh  preetMui  ro- 
gulanicntOB  cora  tanto  'pr  ip  tiliuin.n  da» 
BUa»  approva\'ô("<  wja  contra  direito,  ou 
altere  o  que  achu  cxpremwmciitodMpoa- 
to  n'oste8  cíitatuto". 

7.  '  Ampliar,  aiodificar  ou  altcmr  o«  pre- 
fcnte.t  ciitatuloií,  (^uardaditfr  as  foriualida' 
des  para  isso  exigidas. 

8.  °  Resolver  lodox  os  oisosque  e\-("1c' 
reni  a  ospbera  das  ntlrihuic,!ue>  c  jiiIitiiLis 
á  direc<;ão.  e  luuinr,  (IviiUn  du-.  liintic> 
destes  estatuto»,  tudan  a.-<  pruvideuoiiiii  qiiu 
julgar  convenientes  para  a  melhor  adnii- 
oiatraçio  do  banoo,  o  iult-reva»  doa  «ceio- 
nistaa. 

Artigo  23."  A-«  w)»>õe<  «l-i  a^ícmblea 
geral  !«ão  ordinarÍ!í«  oii  extraorimrin^ ;  as 
primeiras  terà'i  logar  noj-  dia.*  1.^  de  janeiro 
e  1,*  do  julbo  de  enda  nn  o,  e  tcnão  e*tc» 
impedídoe  noa.priraeinM  diaa  Uvrex  que 
•a uea seguirem;  as aagandaa quando OOD- 
Toeadfts  pelo  prcmdente  aobre  reqvariineD» 
to  da  direcção  do  conselho  fiscal  ou  de 
vinte  membro»  d:i  a^iicniblca  geral  que  de- 
verão motivar  o  ."eu  requerinuMiin, 

^  único.  A  convoca<:no  da  aet«emblea 
geral  para  ir^OHHão  extraordinária  a«tim  ro- 
qofltida  deverá  deokrar  o  objesto  aobre 
que  tiver  de  veraar  a  dí«ienwSo,  t  teiAiui* 
prctcrivolmonte  \op\t  di utro  do  pra^o  do 
dez  dia.s  depois  de  requer  ida-  O  presiden- 
te ou  quem  suas  voie»  fir>  r,  <|ur,  tendo  re- 
cebido o  requerimento  para  a  coavoca$io, 


Dáo  mandar  j>roted»>r  a  ulla  !i'>  devido  tem- 
po, torna  se  perante  a  a.«!M:iublc,i  gcrcil  res- 
ponsável por  quab^ncr  damno  on  prejaiso 
resultante  desta  omixsâo. 

Artigo  24.*  Na  primeira  soaaio  ordinor 
ria  de  janeiro  (dia  1.^»)  se  procederá: 

1"  À  Iritiira  do  relatório  da  éircreão, 
proposta  do  dividendo,  ou  qualquer  outro, 
e  parecer  do  conNulho  fiffcal. 

2.  *  Á  determinação  de  qualquer  altera- 
rão que  tenha  sido  propoitta  «obre  os  ven- 
ciaimtot  da  direefâu  ou  sobre  o  quadro  e 
ordenados  dos  maÍB  empregiidos  db  bajieo. 

3.  *  Fiiiultni  iiti"  A  »  lri(;ào  da  me.in  da  asi- 
scmblfa  t^i-ral  aiua  vkí  que  haja  do  ter 
lo|j;ir. 

.'Vrtigrt  2.'>.°  Nos  dias  inicrcalarcít  entre 
a  primeira  e  segunda  ses.««o  ordinária  da 
aaaeoiblea  geral,  aerá  o  relatório  da  direo- 
çlo  e  parecer  do  eonwlho  lipcal  dlatríbui* 

do  pelos  accionistas  'Ippoin  de  impresso,  e 
Será  perniittido  a  qualquer  wcDibro  da  ax- 
seniblea  peral  o  ]  rdir  todos  os  esclareci- 
mentos w)bre  »i»  coutas  C  livro-f  do  banco. 

Artiuii  20,*  Na  eegunda  aesMo  ordiná- 
ria dc  julho  era  que  a  UOVa  meea  da  a.-^- 
semblea  geral  ja  devo  ter  entrado  no  ex- 
crricio  de  au«»  faneçQoa,  a  a#HanbIea  go- 
rai prorederi; 

1.  "  A  votação  o  |iareccr  do  conselho  fis- 
cal sobre  o  relatório  e  propohtiu-  da  direc- 
ção. 

2.  *  Á  diaeuMio  o  votneão  do  qualtiuer 
outro  aanapto  que  kc  nfr«;ruç.i  «  se  julgar 
suffieienlemente  preparado. 

3.  *  A  elaí^  doa  direetoreK,  e  em  s<>- 
guida  &  doa  oeaa  anbatitotoa  e  do  eoaaelho 

fiscal. 

4.  *  Dois  dos  dirci  tnros  trim^neto»  sáo 
clp^iveis  na  eleição  futura,  de-vendo  ser 
M  iii}ire  reconduzido  um. 

Artigo  27.*  No  ftiu  de  eadt^  aeme.-trc  a 
direcçio  apr«sentatTA  á  aaaenblca  gerul  uut 
relatório  da  sua  gerência. 

Ariifro  2.S.°  Nas  «esíõcs  extmiirdiu.iriss 
uniciiiioiitc  se  to)ii:n'r'i  ronl'(  .'Iniiinto  dos 
assumptos  para  quo  forem  convocados  os 
quaee  aerito  reaolvidos  aobre  pnrecer  dc 
uma  eommimdo  para  ttan  nomead»,  ofTere- 
cido  wWa,  CV  mu  nova  aearân,  segundo  a 
importaneia  e  gravidade  do  objeeta  * 

C.VfITLI,0  IV 

Artigo. 2í).*  A  adiniuistravãi»  dos  nego 
cios  do  Banco  de  M.i'  .iii  ('[iiii;i  é  confia 
da  pela  admini.straçãn  gariit,  a  três  diícc- 
torus  por  eita  nomeados,  e  nn  falta  ou  im- 
pedimento ou  ha  inbDbilitai;io  destes  a 
tres  i<ubiititq|o<t  quo  fvrio  diamados  peln 
ordem  dc  nmior  votação,  e  no  ca.so  de  em- 
pate (H'Ui  do  sfu  maior  numero  de  acções. 

í  I."  Xfio  |iO'Jr-in  «er  clcifo»  directores 
nu  »ub^tituU).<.  o»  uieiiibro.s  dn  nie>a  d:i 
iisst-uibica  geral,  ou  do  coiisclbo  fi>cal  dois 
sócios  da  mesma  firma  oommeroial,  ou  os 
parentes  at^  segando  gtáo  OOnformO  O  di- 
riiito  civil. 

^  2.*  Para  poder  ezereer  o  cargo  de  di- 
rector 6  nocchs.irio  estar  abilitudu.  Im- 
bilitar-sc  depois  do  eleito,  com  viute  ac- 
ções averbadas  em  nome  do  eleito,  0  dopo» 
sitAtlas  na  caixa  do  banco. 

Artigo  80.*  A  elaiçio  da  direecCo  terá 
logar  flià  Unta  de  trea  noaua  por  «soruti- 
nto  aeereto  e  maioria  abaduta  de  votos. 
Sc  o  primeiro  ("'cnitinio  oáo  der  eíía  maio- 
ria, proceder  se  Iki  a  segundo  escrutínio 
forrado  .sobrc  na  dois  nomes  mais  vutnd'!' 
par»  cada  logar  de  director,  c  será  então 
Buificiente  a  maiori.i  relitiva.  Aoteiç^ 
doe  aubatitutoB  terá  logar  pola  moamã  for- 
ma depois  da  eletçEo  &  diree^,  eoojnno- 
tamente  ann  a  eleieão  do  eOnseliio  Gaeal 
mas  cm  uru;^  í-cparrida-!. 

Artigo  31.'  Cada  .iirec-ío  Hcrvini  p<ir 
dois  anãos  oouaacutivos ;  mas  a  asscmblea 


geral  em  qualquer  oucji.siuu  o  »jh  p[i.'jMi:,ta 
fundamentada  do  cinco  accionistas  maio- 
res o  oineo  menores,  tendo  ouvido  os  di> 
reotorea,  poderá  diminuir  alfuai  ou  todoa 
elloi  a«  paru  iaao  neenheoar  Botlvo. 

No  príraeiro  eam  entrará  em  exereíeio 
o  respeeíivo  .tulistituio ;  iiu  >••, nuiido  iie 
procederá  a  nova  eleiçãu  rumeuie  dos  di- 
rectores, ou  também  dos  substitutas,  se 
C8tes  houverem  i<id<j  apurados  para  dire- 
ctores. 

^  nnieo.  A  eleição  feita  em  taoa  eir^ 
eumstanmaa  eonaidera-iw  impplementar  e 

0^-'  direei<ire-  u^^im  eleil"-.  m",  u r.'in  c.xit 
CICIO  at.é  o  tini  d»  bieuuio  ome  >  .ido  u  pur 

seus  «nteeaaame^, 

(VoHíiura.) 

De  ordem  anperíor,  o  para  conhcoimeotA' 
de  todoa  se  publiea  o  iwgiiinte  oontrato 

celebrado  na  junta  da  fiMuda,  NObrO  »  VOO. 

da  dc  carne  de  porco. 

Contracto  fcHn  cnm  o  china  J/ót  na  ./unta  A> 
Faunda  em  'JO  if»  jmu-iro  áê  I8Cí. 

Artigo  1.' 
A  venda  da  earae  de  poroo  á  livre- en 
Macau. 

Artigo  2.* 
Todo  o  cidadão  portuguez  ou  cliinaqne 
•pieira  vender  carne  de  poroo  em  Macau, 
pagará,  eomo  atá  agora,  ao  «rraoiatanto 
Dà<>  licença,  porém  o  imposto  que  vem  es- 
tipulado no  «ontracto  anterior  rcepectivo 
a  eadu  poroo  que  tenba  do  ao  watnr  para 
u  venda. 

Artigo  3.« 

O  an  cniatante  perceberá,  eomo  até  ago- 
ra, I  I  ^'i  ii' ro  i|ue  Ibe  for  oonsiguado,  a 
e  lu^to^sto  jne  BC  acfau  oatlpuladii  no  con- 
tracto existente. 

Artigo  4.» 

O  preço  da  venda  de  carne  do  poroo  i 
igual  para  todo»  cm  Macau. 

Artigo  5.* 

O  preço  da  carne  de  porco  nãn  .«crá 
fixado  d'aiite  mão  coiiiu  ate  ugora,  o  antes 
experimentara  como  qual. pior  outni  { 
ro  as  fluotua^ues  du  mercado. 

Artigo  G.° 
O  aiTema  tanto  obrigar  )W  baateroi 
cado  de  Maeatt  iicni{.re  abaatecidv  do  gé- 
nero. 

Artigt»  7." 
O  tempo  da  arrvuialavão  aerá  «le  2  an- 
nos,  c  o  enipratnrio  pa|^rá  ao  tbexonro  da 
ctdonia,  }»elo  privilegio  .pie  se  lhe  conce- 
de, i  12:000  por  anuo,  cui  |irestavuet«. 

Artigos.*  ■ 

O  empresário  fiejirá  obrigado  ]ii.rri  todiisi 
o:i  elTi-itos  e  couacquencias  pela  cxecuçúo 
fiel  d*e»te  eontraeto. 


D»  ordem  miporíor  se  publica  a  seguinte 
'.;i1>ella  pula  duraiití'  t  .-tc  anno,  o  ar- 

retuataiilc  do  t  xelusivo  dn  venda  dc  oamo 
de  vacca.  o  china  Fong-Sem,  é  obrigado  a 
vender  a  mcr^ma  oamo  ao  publico,  sMundo 
o  contracto  flltto  Da  Junta  d«  FaMM»  OB 
do  oorrente  ii»e^  aendo  o  mesmo  arro- 
matante  obrigado  a  eonaervar  aflisada  a 
dita  tabcUa,  em  português  0  obina^MlsIl^ 
garo»  du  mercado. 

Carne  de  1. 'qualidade,  j  «t«e|«rft- 

lombo  e  perna  \ 

Dita  do  liraço  ...IJ   idem  idem 

Dito  do  peito  10^  idem  idum 

Sebo  9  idem  íd«n 

Miimilo   11  idem  idem 

N.  B. — Cada  cate  equttalentea 
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AVISO 

Por  ortlein  ilu  h.  «xa.  o  ar.  govcrn.idor 
doesta  cidade  fc  fnz  saber,  i|UO  uo  dia  G  do 
fevereiro  p.  v.  às  1 1  horiis  da  maobã  será 
vendido  a  quem  maia  der,  eiu  leilão  pabU- 
OO,  &ito  no  >)uartc'l  da  policia,  um  Ae^o- 
eàai  ahandoiiado  por  piraUs  tKi  rio,  uo 
^ia       do  eorrciit'.'. 

Quartel  da  polici.-i  M.i<-au  uu  b:iz,tr 
20  de  jsiwiro  de  isCiT. 

F.  J.  de  Smam  Akim^ 
CapItttO  «ainnmtidNlita, 


PARTE  NAO  OFFICIAL 


MACAU.  4  I>£  FfiV£HKI&0  \>&  IM7 

Ari  ri.TIMAS  nutioiií.x  que  tlMUUíi  lio 

Jaufto  aicanyuui  a  2õ  do  mui  pas- 
eaau.       jornacn  e  an  cartas  sfio 

imaninu^s  um  afinnar  ^^tandes  re- 
formas Kooines  n'nqiit'lle  pui/,,  ilo- 
viilrt»  som  duvida  á.s  ideiívs  {>ro- 
|írcs.sistas  do  novo  taiciin.  Ou 
noI)res  do  império  principiavaiu  a 
usar  os  traje:»  «uropeo.s,  c  a  empre- 
garem cArroagensi  em  «eu  servido. 
Todos  os  vapores  que  actpalinen- 
te  partem  ám  purtuii  abertos  ao 
oomincrcto,  condasem'  japonexes 
paru  a  Europa,  que  vilo  visitar  a 
exposir:'i(i  de  Pariz.  e  muitos  jo- 
vens enviados  pulos  «eus  paren^ 
tes  aos  collejíios  de  educaeálo. 
U  na  escóla  i-\  iiíirir  em  Yoko- 
hania,  dirigida  por  in^lezoti,  ptura 
os  filhos  do  pai/,  d  emítaçllo  da 
Cí^cola  para  o  nic-^iiio  íitu  creiída 
pelos  iiraucezes  e  estabelecida  nu 
distrieto  de  Tokohama,  conheci- 
do pelo  nome  du  Benten.  O  go- 
verno adoptou  um  figurino  fran- 
<;ez  para  fardar  e  equipar  o  seu 
exercito,  tendo  engajado  alguns 
rnstruct<>rt  s  frnnrezes. 

O  dr.  Maggowau  chegado  áquel- 
le  paiz,  apresentou  ao  Gorogio 
uma  propoHta  para  estabelecer 
uni  telegrapho  eléctrico  entre  a 
capital  do  iuiperitt,  e  os  portos 
aoertos.  A  proposta  foi  excellen- 
temente  acolhida,  e  iam  começar 
os  trabalhos  para  se  íixar  o  fio 
«lectrico  entre  Yeddo  e  Yoko- 
linrna;  liavcndo  ra>ôes  pun.  crer 
<|ue  será  concluído  ainda  Q'este 
anno. 

Aflirma^se  que  ja  o  novo  Tai- 
cun  dirigira  aos  ministros  estran- 
geiros residentes,  o  convite  para 
o  irem  visitar  ao  seu  palácio  em 
O.saka,  c  stippocm  todos  que  n'es- 
ta  oci»k»iau  se  tratará  da  grande 
qut  stfto  pendente,  a  abertura' do 
porto  de  Híolío. 

Do  norte  da  Chiua  as  noticias 
que  tem  chegado  ao  nosso  conhe- 
cimento sao  de  pouco  interesse. 
Os  reb(?ldes  nicnfei  ganhavam  pf)- 
sições  eui  ílan  e  Yantze,  como 
alguns  jornacs  inglezes, 
sobre  Woocfaang,  to- 


mando assim  uma  direcção  oppos- 
ta  á  que  tomamm  no  uUimo  an- 
no. 

Houve  em  Ningpó  um  grande 
incêndio,  no  dia  4  de  janeiro,  na 
margem  do  rio,  chamada  (^um- 
lung,  ardendo  mais  de  cem  casas, 
se!ulo  calculado  o  prejuiso  de  pro- 
priedade em  ÕU  mil  patacas. 

O  bote  do  vapor  Gwria  ultiuta* 
mente  naufragado,  que  Mtava,  c 
no  qual  iam  14  jjobres  japonezes, 
tres  cbinas  e  um  umlaio,  apare- 
ceu fetixmente,  sem  que  os  náu- 
fragos tiví-^^sem  tido  novas  des- 
graças, n'um  logar  cliautado  War- 
ii  distante  42  milhas  de  Suatau. 

Teiu  ultimamente  apparecido, 
segundo  nos  informam,  mais  al- 
guns cbinas  a  subscreverem  para 
o  capital  inicial  do  banco  de  Ma- 
cau. O.s  estatuto.s  auliam-se  qiiazi 
vertidos  em  ciiina,  e  vdo  em  bre- 
ve entrar  no  prelo. 

Na  parte  ofíicia!  piiMicrtiin  ,s  a  ta- 
beliã dos  pre^s  da  carne  de  vaca, 
pela  ultima  arrematarão,  e  bem 
a.s<^im  o  novo  contrato  quea  Junta 
de  Fazenda  cckbrou  fom  respeito 
á  venda  da  carne  de  porco.  O 
excUtsivo  acabou.  ]ã  livre  hoje 
a  cada  nm  vi.-Tidor  carne  do  pnrco, 
Qucr-nos  parecer  '.^ue  o  passo  que 
com  e^ta  medida  se  deu  é  favo- 
rável a  todos,  f,'.inliaiido  bastan- 
te a  liberdade  económica,  e  com 
ella  o  publico.  Além  d'isso  o 
empresário  d'este  novo  systenia 
é  bouieui  merecedor  de  .joiifinn>;a, 
o  que  nos  leva  a  crer  que  o  mer- 
cado nOo  só  se  achará  sempre 
bem  providn,  como  é  determina- 
do, mas  que  o  publico  uãe  terá 
de  que  sc  quejxar. 

No  dia  31  de  janeiro  houve 
reunido  da  assembléa  geral  do* 
accionistas  do  theatro  da  D.  Pe- 
dro V.  Tomou  posse  a  nova  coin- 
nu.s.Sil(i  direi>toTa,  fiando-.so  conta  á 
assembléa  do  estado  linanceiro  da 
sociedade.  O  theatro  achopse  sem 
divida--  o  com  um  ^aldo  a  Divnr 
de  mais  de  400  patacas.  Ad;)p- 
turam-se  alguns  expedientes  pa- 
ra melhorar  a  receita  da  socieda- 
de, e  deu-fe  voto  de  confiança 
aos  novos  directores  paru  pruun> 
verem  os  augmentos  e  distrac- 
ções d'aquelIo  tdub,  attendendo  ás 
propostais  que  n'cste  sentido  fo- 
ram feitas  por  alguns  doa  accio- 
nistas. 

Consta-nos  que  vai  haver  no 
theatro  o  costumado  baile  de  car- 
naval e  que  se  espera  que  seja 
muito  mais  concorrido  do  que  no 
unuo  passado,  pois  que  se  sabe 
que  muitas  senhoras  de  Hong- 
kong  projectam  vir  assistir  &  fes- 


ta  do  nosso  club.    Os  alfaiates 

dc  Macuu  ja  nilo  bastam  para  as 
encommendas  dos  coitumes  que 
lhe  tem  sido  feitas,  e  sabemos  que 
o  actual  presidente  da  direcç:t.T, 
homem  festivo  e  social,  está  se- 
riamente empenhado  em  inaogu- 
rar  a  Mia  L^erencia  com  um  liailo 
digno  da  sociedade  a  que  preside, 
fi  de  esp^r  que  a  ofllcialidade 
da  corveta  portugu^  que  está  a 
chegara  Macau, ja  possa  abrilhan- 
tar o  nosso  auspicioso  baile  no 
theatro  d'esta  cidade. 

Sa  bentos  que  as  Inja.s  de  fazer 
lanternas  o  oâtros  artefactos  de 
papel,  as  de  olas,  e  os  fomos  de 
a.ssar  porcos,  foram  intimadas, 
por  editaes  da  Pi-ocuratura,  para 
dentro  de  um  mez  sahirem  do 
centro  do  bazar,  por  serem  indus- 
trias perigosas ;  devendo  estabe- 
lecer-se  íbra  da  porta  no  campo 
decanto  Antonio. 

No  dia  ol  de  janeiro  checrou 
a  tiongkong  o  primeiro  vapor  da 
nova  linha  entre  a  coloftia  ingle- 
za,  Yokohama  e  S.  Francisco. 

O  Coloiado  dc  4000  tonelada^ 
sahio  de  S.  Francisco  no  1."  de 
janeiro,  fez  a  viagem  a  Yokoha- 
ma em  22  dias,  trazendo  d*aquel- 
le  porto  a  Hongkong  6  dias. 
Tendo  encontrado  ventos  fortes  e 
mau  tempo  entre  S.  Francisco  e 
Yokohamii,  a  machiua  portou-se 
sempre  perfeitamente  n'aquelle 
trajecto  de  5,250  miUias.  Por' 
este  vapor  se  receberam  noticias 
telegraphicas  de  Nova  Vork  até 
29  de  dezembro,  e  da  Europa  até 
2G  do  mesmo  mez. 

N 'estes  telegrammus  o  que 
achamos  de  mais  importante  é  o 
seguinte : 

— Um  terrível  furacão  na  noi- 
te de  27  para  28  de  dezembro, 
em  Nova  Yor1<,  pcrdendo-se  dois 
vapores,  sofirendo  l^astantc  as 
casos  eiu  Ilarlem,  indo  uma  d  el- 
las  pelos  ares!  Em  Hadam  o 
temporal  foi  violentíssimo  e  de 
terríveis  etleitos. 

— Grande  pânico  existia  na 
Havana,  devido  á  exportação  de 
10  milhõe.^  de  ouro  da  ilha  de 
Culja,  durante  os  últimos  mc- 
zes.  Todos  os  bancos  tinham 
suspendido  os  seus  pagamentos 
no  dia  21  de  dezembro,  excep- 
to o  banco  hespanhol,  que  per- 
tence ao  governo,  o  qual  soífreu 
todavia  grande  abalo,  pelas  exi- 
gências da  população  que  corria  a 
trocaras  re.^pecti vas  notas  e  a  pe- 
dir os  seus  depósitos.  Os  capitalis- 
tas e  negociantes  requereram  ao 
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de  25  mil  patacas  em  nota,«,  o 
que  foi  determinado,  tendo  o  de- 
creto força  por  quuLro  mezes. 

— Sua  Santidade  recebeu  no 
dia  16  de  dezembro  o  noTo  mi- 
nistro da  Itália  com  o  maior  agra- 
do. £sperava-ee  que  a  missfto 
do  sr.  Tonello  tivesBe  os  melhores 
resultados. 

—Uma  carta  do  general  Wil- 
len,  presidente  do  conselho  mili- 
tar doa  fenian»  na  Irlanda,  foi  pu- 
blicada nos  jornaes  de  Dublin, 
contra  Jas.  Stephens,  o  que  pro- 
duzio  na  populaça  uma  grande 
sensaçfio.  * 
■  O  vapor  francês /m/wraA^oom 
a  mala  de  Marselha  de  19  de  de- 
zembro chegou  no  dia  31  de  ja- 
neiro a  HoDgkong.  Os  tcl  egra  m  - 
mas  Bio  álcançam  a  mais  do  que 
os  que  se  rc^obcríim  pelo  ColorO' 
do.  Os  jomaes  recebidos  por  este 
paquete  «6  diiem  de  Intereasê  o 
seguinte : 

— O  ^onitew  e  o  Consiiiutio- 
fwl  recommendam  a  orgaofsaçfto 
prompta  do  exercito  francez. 
•  — As  tropas  Fraucezn»  deixa- 
ram Roma  uo  dia  11  de  dezem- 
bro. N'e8te  dia  ás  8  boras  da 
niniliã  a  LanJeira  tricolor  do  Cas- 
tello de  S.  Angelo  foi  substituída 
pela  bandeira  pontificia.  Roma 
estava  tranquilla.  Dizia^e  que 
Sua  Santidade  abandonára  a  ideia 
de  se  ausentar,  e  que  um  consis- 
tório teria  logar  no  dia  1 5  d'aq  uel- 
le  mez,  cspcrando-.se  de  Sua  San 
tidade  uma  allocuçfto  impor  tau - 
tissima.  DitiaHM  também  que  o 
governo  dos  Fsfaffos  Unidos  con- 
vidára  o  Papa  para  ir  viver  i\a 
America^  onde  estaria  mais  inde- 
pendente do  que  na  Europa. 
Uma  frng:ntn  aniorieana  achava- 
se  em  Civita  Vcchi;i. 

— Asseguravn-se  sor  offieial  a 
visita  da  imjieralriz  dos  IVance- 
zes  a  Roma,  e  que  Sua  Magesta- 
de  deixaria  França  no  dia  2€  de 
dezembro,  levando  talvez  em  sua 
companhia  o  príncipe  imperial. 

— Sua  magestade  a  rainha  de 
Hespanba  aehava^ae  em  Lisboa. 

— Asseverava-se  estar  eminen- 
te a  quebra  de  relações^cntre  a 
Qrecia  e  a  Porta.  ** 

— Os  joriiaes  dn  Canada  recla- 
mam que  se  tomeui  severas  me- 
didas com  respeito  aos  fenians. 

— Foi  desmentido  o  boato  do 
ter  o  general  S<?dgwíck  occupado 
Matauiorua.  Diz-se  que  o  gover- 
no (Im  Estados  Unidos  se  niostra 
Ratl:::{eit(>  com  a  re<!r;i:l:i  das  tro- 
pas fraucezas  do  Mexíco.  Maxi- 
milíano  dedarott  que  nio  abdica- 
ria. 


— Continuam  fi  apparecer  na 
America  sentimentos  hostis  con- 
tra o  presidente  Johnson. 

EPHEHERIDES  J>A  SEMANA. 
CiwwMwnif&w  ia  Kiímit  de  Macan  e  deu 

(  rda^ae*  if  i  Cfiina  com  o»  pcvot  chn'sl'i<,ft.) 

29  de  janeiro  do  1733. — Decreto  de 
Yung-cliing,  pmhibiodo,  eob  pona  de  nor- 
te, a  propagação  da  fó  christii»  ao  ioipe' 
rio. 

30  do  janeiro  de  1846. — Lord  Saltoun 
parte  de  Cantão  para  Ingiatcrra,  luvaiido 
a  Homma  de  3.(ii)0:(H10  do  patacas,  paga 
pelos  chÍD8  eio  resgate  da  mesma  cidade. 

30  de  janeiro  do  1863. — Parte  para  o 
reino  o  visconde  da  Pniia  Grande  de  Ma- 
cau, tendo  governado  esta  *"^"**Tn'  desde 
10  de  oovembirD  de  I85I. 

SI  de  janoifo  it  1827,"— yalicciniento 

do  bÍMpi>  lít:  D.  fr.  Frauciiici)  lie 

Nossa  Setjliora  da  Lua  Chacíni.  — Succe- 
de-lhe  na  prcísidoitcia  do  conselho,  que  en- 
tão gnrpnwra,  o  vignrio  rapitolar,  padre 
Igna'jio  Silvn. 

l-de  fevereiro  ^  1841. — Oa  hebitan- 
tee  de  Hongkong  s5»)  dectetadoe  rabditoe 

do  Saa  M;iL'u.stmie  Britannica. 

'2  di;  fevereiro  do  lí*40. — O  oxnniii^ii- 
rio  impfrial  cliiueí,  Lin,  Jirigf  do  Cnu- 
tào,  peb  navio  Thonuu  CmitU,  um»  certa 
á  rainha  do  Inglaterra,  criM&liedo  a  ia- 
«Mteoola  doe  aeue  aabditos  em  tRuerem 
opí«  á  Gbine,  e  en»  «ppalharew  entro  a 
popnlafio  Cjib»  droga  nociva,  a  d<  ■^[irlto 
diis  justa*  lei»  do  ÍIiipt;rio  coiitru  «enu  llinr; 
te  poiítrab.iiido. —  Ksta  carta  foi,  pelo  uicii- 
mo  couiD»i&isaric-,  mandada  publicar  «b  to- 
dos 09  districtoa  do  sul  da  Gliitia 

3  de  fevereiro  de  I8SL->Toiiia  {kisn 
do  goTemo  de  UeeM  o  eoneelheiro,  oepi' 
tio  de  mar  e  guerra  da  armada,  FiMm- 
eo  Antonio  Gonçalves  Gardoi». 

4  do  fevereiro  do  ISG.í. — Gratido  rou- 
bo \w  \y.aiw  Central  de  Hoiiekonp. 

M.  P. 

ANNUNCIO 

0.^  iili  uxo  Asiirrnadoe  informão  ai>  pMbli- 
>-o  de  Mucuu  qae  «Hell  eaperâo  uma 
nova  factura  de  fatoa  para  verikfe  «{uc  du- 
rante  o^remnte  e  o  Tiodouro  mes,  o»  de 
inverno  svr'v)  vendidos  com  reb«ijnde25 
por  cento  do  jtrei,!©  e^tipalndo.  • 
Uwatt,  1  de  fevereiro  dc  l>iu 

MUI.LEll  &  Cl,  A  L  áHEN. 


SAMAUAI^O  8EA  &  FlHli  i.\8fllANCE 
COMPANY  or  XAMAHANO. 

TUK  unden^giied  baviog  beea  eppoia- 
ted  Agente  in  Maflw»  for  (ho  a&ove 

uaiuod  coinpany,  aro  prcparcd  to  graiit 
polictca  agaiu^t  «oa  Txtik*  iit  curruitt  rales. 

RAYNAL  &  Cb. 

Macao  Cili  .\u^ast,  1806. 

J'AU.\  VENDA 

BISCOUTINllOS   adoíimdo-,  a  15 
avos  ou  140  mpcoas  por  cat«. 
JiíMOtitidliee  aalottree  a  12|  svee  ou 
120  aapeeas  por  cato. 

Além  doe  piea  seguodo  a>  eirú»  de  1  de 
agetto  de  186». 

Dirija-!!e  á 

PADKRIA  NACIONAL,, 
Jlkco  do  Henada  n.'  2. 
Macan  20  do  novembro  de  1886. 

O ABAIXO  ASSIGNADO  antiiiíí^ia 
ao  publico  que,  tendo  dado  maior 
desonvolriincuto  áa  ttuati  Officíaie,  adia*ao 
agora  ainda  oHue  baUlitado  pon  ee  enoar- 
rcgur  de  tod»  o  género  do  traballioa  typo- 

dez  por  prct^Ob  n>aito  niMavcia. 

J.  ]>A  8ILVA. 


NOroS  MEDICAMENTOS 

OS  BcguintfJ?  mcdieiíinfiitíis  t  iicontrain- 
se  em  Maiyjíi,  nu  pharmacia  de  J. 
das  Neve£  e  Son/.u,  e  cm  Hoogkailgi  nt 
pbarmaciu  Irancezji. 

GR^\NULys  E  XABOPE 

i>'Bnnioofniix  ASiAttCA 

DB  J.  LEPINE. 

Dfis  fxporicnciaa  fcitiis  na  Tndi.i,  o  ini 
FrajiijU  rvsiilt»  «jue  íis  affei^-Ocs  da  poUe, 
e  todiu  iM  ijijo  rcÃuhiim  d'uni  vicio  orgâ- 
nico <»âc'  proinptiuni-nie  curmJoá  por  utc 
novo  ini'(jiciinicnto.  Segundo  um  relató- 
rio feito  na  aiaideniia  imperial  de  niodi- 
dna  de  Porifl,  ello  foi  julff-tdo  ttiil «  epiaa 
não  lóm'-).'f  UiU  (í,f"/t'^vj(.«  Itjnonas  r  <■;«  ah)u- 
mai  ottírm  mokUuu  da  yelU  rfheMea,  ouu 
Uimhem  nat  fterofuhu  e  na  typhilit.  E  om- 
lim,  ulgutia  práticos  dixtint^tuK,  e  es]icciai- 
medio  oa  m.  Devcrgic,  Cazcuave  c  Hil- 
lairet,  medieos  do  hoepital  de  S.  Luiz,  dc 
Pari»,  affeetadoa  ao  tratamento  dan  mo- 
léstias ck/wí/ít».  rriipn  ;jttram  lu*  prcpura- 
çOcs  d'IIydroeoi^  le  tom  um  nouivi-l  suc- 
Gesso  contra  »»  erímii»,  o  prcria^ii»,  o  im- 
petigo  e  aa  divcr><;w  Vttrícda(k«,de  iartm^ 
conim  na  affccvõcs  sjrphiliticâ»  recentes 
ou  antigaj^  a  lepra,  as  ulceríui  i's<.-n>ful.>- 
wa  e  oudae,  ou  tbeiimatiusmos  chrunicos, 
«tc. 

Dcpociito  geral  em  Poria :  £,  Fwrmtr 
ár  Lahefonit,  ))bartaaoeiitieaa^  na  Bow» 
boD-ViUeaeov^  19. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 

■  t 

lfarÍM  «míra4ó«. 

^IDi  80 — Barea  li;)tii)iur^Mi('zn  Flwã,  ca- 
pitão J.  F.  Scliou,  322  tooela- 
da%  de  Saígom,  eorn  arroi. 

Fuv.  1 — ^Bam  aaatriaea  Níemm,  capitão 
N.  W.  Beckwjth,  624  oneladaa, 
de  Hongkong,  em  I.istio.  VeJo 
a  rebot^uo  do  vapor  Fome. 


Natiot  tahido». 
J:in.  2S — Briguo  boMtHinhol  &rama,  w 
pitão  A.  dei  Poente,  846  tebe- 
ladae,  pata  Mauillia,  eon  babna 
e  Imtatas. 

„  30 — OaliTii  lie-patiliolu  IlD/nn  ih  lo» 
^4l^»/f3,capit)io  V.  Kubuoll,  504 
toneladas,  paia  Havana,  oout 
884  paMgeiron  obina*. 

„  30— Beroa  hespanhola  Mma,  capi- 
tão J.  Achuli^íue,  r)06  toneladiiii, 
para  Havana,  coiu,  284  inwa- 
g«ín)K  cliinaa. 

„  SI— jlar«ahauoveriaaaJZiÍMMMr,ea- 
pítao  PeoDÍng,  871  l^fth^aa^ 

pura  SMigon,  com  cba. 
„    31 — Barca  iugicta  Migrator,  capi- 
tiki  Siuiiidtir*,  354  tonelada»,  pa- _ 
ra  Singapura,  oom  pjiDelito  «- 
tabaco. 

Fe*.  1 — (i;ilcra  hcspanliola  Etpframa,  ca- 
pit.iu  J.  D.  Oilate,  1067  tonda- 
da>^,  p»:;i  fl.iv  aua,  O0n618|M> 
sageiros  diiruis. 
.  1— B  arca  fraiiceza  BohJMí,  oapilftl^  ' 
E.  Chappot,  400  toiíeladas,  para 
Havana^  com  2S8  passageiroB 
cbiuas. 

I,  2 — Barca  hamburgueza  6.  C.  Lm- 
r«Ms  Meyrr,  capitão  Muller.  806 
tonelada»,  para  Bazgan,  ãm$átá 
etabaeo. 


Macau;  lupratiao  nai^;y|ui^j^hi»|^ 
f.  sa  Buifà, 


Áano  1867— Yoi«  Xni— N.*  6 
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BOLETIM  DO 
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GOVERNO 


PARTE  OFFIGIAL 


N 9 

O  aovMMAMs  da  M««tii  detemina  o  ■«• 
gointe: 

TeDdo  riáo  esoiiendut  doia  vogues  d» 
«ontniwmo  nomeaiU  por  portori»  dVte 
goTCrno     2R,  de  22  de  norembrode  1866, 

para  apreseiit;ir  iim  jiiir-  iM  r  fvhrc  a  ca- 
p<H.'it!  e  i-Xtctirãíi  lia'-  :itnlni;(,rii>>  ijuf  cuin- 
prctunliaii  tribiiicil  dii  Piocuriilura  dos 
ijegocio»  siiiicii»  iTi -ta  cid  ido,  p  iitteiidun- 
do  lU  cireunlHUllr!.'l^<  (|iic  >c  díio  m»!  oida- 
dioa,  FrancÍMPO  Antooin  Pereira  tia  Silvci- 
•ra,  •  Thomu  José  de  Froita»^  hei  por  cod- 
veoiente  nonienl-Oii  pars  formarem  parte 
da  referida  cuinmÍ9hã4>.  A»  autoridndcs 
a  quem  o  couiiecimetito  e  exc(-nr:ii>  d'i>tn 
pertencer  a».' iin  o  tenham  ÍDtciidi<lo  e  cuin- 
Muciiu  6  de  ftVLTpiro  de  1H67. 


«/•w  If^TM  da  Pttd»  «  SarU, 
Govenador  d«  M aòui. 


N.MO 

O  ooTmxAMit  de  Uaoan  dctermin»  o 

gointe : 

Havendo  a  eonnisiião  nomeada  pof  por- 
taria d*e«(tt  gorerm  de  8  de  Dovenbro  de 
de  1866  eonelttido  o  relatório  dos  seiu  tra- 
balhos, eoiD  respeito  ao  a<<»<un)pto  ipic  llic 
fi&ra  comniettido :  hei  por  coiivetiiontt' <lis 
solver  a  referida  cr>nii)ii*»ão,  lniiv atido-a 
pelo  judicioso  «!  liem  fundaineiitado  das 
c«nelu-ue!<  em  (juc  resumiu  o  seu  mui  im' 
portaote  eetudn.  As  autoridades  a  qaero 
O  cnnbMÍau>nto  e  nxeoução  desta  pertencer 
asnm  o  tenJiam  intoodido  «  flumpraui. 
MaeM  6  de  ferereiA»  de  1867. 

Jcr  Mtirin  da  Ponlf  $  Horta, 
Governador  de  Macau. 


N.Ml 

O  MVKBjrABOK  de  Macau  determina  o  ae- 
gBÍqte: 

Considcrnndo  ijuc  as  roilnn  iF (jtpotto» 
r.lli,id;i-i  sob  o  ji  nili'  de  \  \>1:í  liiinianltario 
Dial  podtiiii  >>or  delcodidas  a  lus  dos  prín- 
eipioa  nnie  beoigaos  d»  moderaa  pbiloiK)- 


Coniideraado  «{M  aare^  á'Mpo$toi  oom 
<l«uito  poacan  md  oertas  hjpetbeaea  aer- 
vir  de  resguardo  ao  pudAr  ofendido,  estio. 

■nú  longo  todavia  dc  cximoreni  lun  >  tTcito 
aalotar  ^ohre  os  eontumeo  da  sociedade ; 
poiii  que  não  combatem  O  TÍ0ÍO|  A  utM 
tendem  n  otimulal-o : 

ToiLsiderando  quanto  é  condemuarel  aos 
olhos  do  moraliflto  qoe  a  aociedade,  a  titu- 
lo de  Imafioio,  alinente  uma  institni^, 
eujoe  menom  resultado»  i^ão  a  quebra  dos 
■antos  laços  da  maternidade  com  todo  o 
wn  oortcjo  dc  fanMtaa  •  demovaUeadoraa 
oonsequencias  : 

Considerando  quanto  é  lu^ibre  o  csp<!c- 
loeolo  que  offitrocem  eaaea  nilharee  de  ori- 
ançaa,  qae  eagaitadas  por  mieB  daaamora- 
Teia,  v«m  atmveaaar  a  vid»  na  vm  ganido, 
para  n*oatro  eairem  no  tumulo,  esToeeen- 

do  SC  iin  rrii^erin  cm  t:il  numero  quo  terri- 
fica  a  sciCQcia,  e  enluta  a  hamauidade : 


Considerando  qui'  na  rml/i  d' rrpoêtat  da 
cidade  de  MacAU  iieiu  mesmo  xe  dão  as  rn- 
ites  que  em  outras  partes  podem  não  abo- 
MT,  porem  dicculpar  xiquer,  a  sua  exísten- 
eia ;  poit  que  m;  uno  rocebeoi  n'e8sa  roda 
somente  aa  «rianyaa  abandonadas  pdk  dea- 
graça,  tenfto  que  ae  tem  d^noo  aro  o  tm- 
pulao  de  sfiilittioTitru»,  pnr  ventura  rcspei- 
taveiíi,  porem  tàsi  ^al^os  ipianto  perniciosos, 
f;izer  dil:^  i  riaiii;iis  mercancia  venal,  cxtnr 
(|niiido-as  por  vil  preço  sns  pais,  para  as  ir 
depositar  quasi  examines,  na  esperança  de 
unia  redeH»|içBO  para  oa  ioooosBta^  no  ro> 
f;a<,-o  da  oiiaerieoTdia;  resnitalido  de  tio 
fnnertãs  praticas,  alem  da  offcnna  do  tudo 
que  ha  dc  maio  satrrndo  na  vida,  o  atacar- 
íe  pelos  .leuN  finiil;imi'nti>s  o  principio  ex- 
clusivamente liutnanitario  da  institui<,'âo 
das  roi/iiy  ri  fjpotfof : 

Ueí  por  ooovenicnti',  ouvido  o  conielbo 
do  governo^  e  eoofbrmando-iiie  eob  o  pa- 
leeer  d»  ouaiaaio  iiomoada  por  portaria 
d'este  governo  de  .8  de  novembro  ae  1866, 

abolir  pura  «emprc  a  roda  iTcjrpnf*»*  na  ci- 
dade de  Macau;  devendo  oonitudo  a  nau- 
ta cawa  da  mi«et ieordia  eonservat  ainda 
sob  Kua  guarda  e  cuidado  os  eogeitados 
que  actualmente  se  acham  eatrigiMi  áaiia 
proteo^.  Âs  autoridades  •  qaom  o  oo> 
nheoimeoto  •  eteoutio  deata  psriSDOsr 
aisin  o  tenham  intendido  •  ennpfaai. 
lheav.S  de  fevereiro  de  1867. 

Maria  da  Pnnte  f  Ilm-ta, 
Qoremador  de  Macau. 


N.°  1-. 


O  oovnaADOR  de  Maoaa  deteqnim  o  ae- 

guinte: 

Con.siderami^i  >]uc  n  Fnnta  ('a'í:i  da  iiii- 
serie<irdia  não  é.  ucra  pode  ser  um  hospí- 
cio de  recolhidas,  e'inda  menos  ama  c«»a  de 
eorreeçio;  pois  qoe  a  sel-iv  desviar-se-ia 
radioalnieuto  da  sua  hidols  •  iostitato : 
hei  por  ooBvtnieiíts,  flonfhnwmâo^ne  com 
o  parecer  da  oommiasSo  nomeada  por 

portaria  deste  /governo  dc  dc  novcnioro 
de  ISCtCi,  determinar  ipi4'  <le  lioje  cm  dian- 
te a  santa  casa  da  misericórdia  ijíío  receba 
mais  em  i<cu  seio,  sob  qualuuer  pretexto 
que  seja,  raparigas  ahaadoaaaaa,  oo  outras 


ct^a  «oadoeta  _ 
forme  aos  bana  «aatamos.  Asantoridados 

a  quem  o  conbeetroento  o  Oiecocio  dStt* 
pertencer  aRxini  o  tenham  intendido  e 
eiUnprSBl.    Macau  8  dc  fevereiro  de  1807. 
Joú  Maria  da  Pmía  «  Marta, 
QvnmÃot  do  Maean. 


N-r  13 

o  QoTBkMAiH»  de  Macau  determina  o  ee- 

guinte : 

Considerando  qne  a  santa  casa  da  mi- 
sericórdia não  é,  nem  pode  ser  um  alber- 
gue d'invalido8  e  leproaoa,  pois  que  a  ael-o 
nal  poderia  bastar  para  oocorrer  soa  bm- 
lea  traniiitoriae,  cora  quanto  ineeanates, 
dessa  por(,-âo  da  oonimunidade  que  ferida 
da  desgraça  vai  ao  seio  de  tão  pio  esta- 
belsctmento  pedir  abrigo  o  socoorro :  hei 


ptir  eotivetili  ii(  ■,  i-onformando-nie  com  o 
parecer  da  comiuissâo  nomeada  por  [lorta- 
ria  de.ito  j^vcnio  de  H  de  novembro  de 
1866,  determinar  que  a  tanta  casa  da  mi- 
ssrMordla  Dio  receba  vais  «BUMi  soio  o«n 
Issaros  nem  inválidos^  asni  «ntnwdsmm- 
<^do«,quo  pela  nataresade  sassdoeofasoa 

por  virtude  de  suas  idades  offereçam  nm 
Caracter  de  permaneccncia,  que  mal  se  po- 
<le  compadecer  com  ^  ]n  hilc  e  fins  du  tfio 
gcncrotia  como  activa  instituiçiio.  As  au- 
toridades a  qnem  o  conhecimento  e  exc- 
euçio  desta  {wrteneer  aaaim  o  tenham  in- 
tendido a  ennpram.  Maeaa  8  de  feverei» 
rods1867. 

Jo»i  Maria  da  PowU  e  Horta, 

Oovomador  de  HaoaiL 


N.M4 

O  OowntABOB  do  Hacaa  i 
gtttnto : ' 

Oonsiderando  qne  a  aanta  casa  da  mise- 
ricórdia p"de  por  virtude  das  providenci- 
as tomadas  pelo  actuul  governo  da  colónia, 
ficar  exonerada  de  uma  parte  das  despesas 
quo  indevidamente  lho  oram  a  carg^:  o 
cumprindo  que  tão  humaBttaiíO  SStabolo* 
oimento  posaa  appliear  as  aaao  \ 
seatido  00  ssa  ínstitato  o  no  i 
fieio  da  communidade  afflicta :  hei  por  eOB- 
vonicntc  determinar,  cm  quanto  se  nSo 
provê  por  outro  modo,  i|uo  os  paroelio'? 
das  freguesias  da  cidade  hajam  de  enviar 
A  esBla  casa  da  misericórdia  relações  men- 
fnes,  que  ooroprehendam  os  nomes  e  expli- 
quem as  eirournstancias  dos  seus  oompar- 
rookiaaos  maw  asosaaitadosb  a  im  da  qaa 
•a  mesma  santa  casa  lhes  possa  ministrar 
(•r>m  o  devido  critério  ok  soecorros  dc  qne 
carecerem,  nos  termos  benéficos  do  seu  in- 
stituto. As  autoridades  a  quem  o  eonfic- 
cimcnto  c  cxecm,-ãu  d'esta  pertencer  assim 
o  tenham  intendido  e  caaptaOi.  MaflâQ 
8  d«  fevereiro  de  1867. 

•Tssf  JlsTM  dir  jpMrf»  s  ArAi^ 
Qovaraaddir  de  Maoav. 


N.M6 

O  GovERSAMUt  do  Maoa«  dalamiaaoio- 

guinte : 

Ooosidenmdo  qasnto  é  urgente  qae  o 
hospital  da  santa  casa  da  missricordia  sé 

coUoque  em  eironmslatielss  de  bem  poder 

corresponder  aos  .«eus  fins  :  hei  pnr  oon- 
vcnienlo  determinar  que  o  sr.  cirurgião 
mór  da  província,  eapilão  ás  ordens  OlO* 

rio  e  Albuquerque,  e  o  eiigenhelro  Read, 
■M  aprsssBian  sem  perda  do  taiapo  op]a> 

■0  00  ortanwnto  das  despeza»  qne  for  aa- 
eessario  efftetnar  para  quo  o  dito  hospital 
possa  ser  melhorado,  tanto  pelo  que  res- 
peita As  suas  accoTOodaçõcs,  como  ás  suas 
qualidadcít  liygienicns  o  abastecimento.  As 
autoridades  a  quem  o  conhecimento  c  eze- 
cuçio  desta  pertencer  assim  o  tonhrtni  io- 
tegadido  o  oampram.  Maeaa  8  de  f«*a- 
rsifo  do  1867. 

Joti  Mana  ia  Pmi^a(Bit^ 
Governador  de  Uaoan. 
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oae- 


N.M6 
O  GoTiMAiNni  (k  Maotn 
gaiato: 

Sondo  ooiiTenfeiite  aanm  pan  o  embel- 

Icsatnento  da  cidade,  comu  para  bíinclicio 
da  hygicnc  e  commercio,  que  se  ultimem 

Juaiito  antC8  o>  ntcrros  que  vão  da  Porta 
O  Côrco  até  &  Barru ;  o  não  sondo  ju-sto 
O  hr  pirejadicar  o  direito  de  preferencia  que 
•■iato  «M  Miiliorio8,oitíaB  propriedades  «n- 
toitafli  ooM  M  pwQSeo  do  no  qno  Um  íiotiB 
ftootaim :  hei  por  cooTanieiíto  dotonni- 
nar  yn  os  ditoa  senhorioa  deelarem  qatl 
O  ■nino  tempo  cm  '|ue  [  ndorão  ultimar 
quo  llieK  purtencereiD  :  na  oerte- 
tm  de  que  a  autoridade  superior  do  OoIod ia 
«tti  n»  firme  noola{io  de  oueor  a  eeeae  mo- 
nlioriao  o  ^níIo  oonvooeioBal  qoo  ee  Ibaa 
ontorcoa,  aó  o  tooipo  qae  aeroaren  pêra  o 
eompleneoto  du  obra«,  for  exoe«8ÍTo,  oa 
nio  o  sendo,  so  faltarem  w>  c■ntl,p^r>lni^so 

3ne  por  virtude  d  esta  ordem  >áo  obrigu- 
OH  a  contrabir.  As  nutnridades  a  quem 
o  oonhoeiíncnto  c  cxecui,'ão  dcxta  pertwioer 
asaim  o  tenham  intendido  e  oaoipniia. 
Haacao  8  do  fevereiro  do  1867. 

/erf  KMá  it  PmU  t  Emrta, 
Governador  do  Macau. 


8UBSCEIPÇA0 
O  gorernador  do  Hncau,  Jo84  liaria 
da  Ponto  o  Hortat  ai^ellaudo  para  o  pa- 
triotlono  doe  macaemoR,  em  que  confia, 

abre  uma  subscripçSo  na  coloijin  com  o 
fim  de  «3  crcar  na  cidade,  sob  os  nu-pieios, 
de  utua  oa  mais  senlirirasi  de  boa  vontade  c 
de  wntimeDtos  caridosoti,  um  a«ylo  para 
orflHM,  laporígas  abandonadas,  oa  ootras 

300  sor  virlndo  do  laaa  oironotttooeias 
oviduMita  oonproTadas,  tonhan  direito 
ao  benefiflio  da  caridade  publica. 
Josó  Maria  dn  Pontn  e  Horta  $50. 

El  coHMul  ^cnernl  do  PortU((Bl  eu  el  Peru 
certifica :  Que  la  fragata  italiana  R.  Pra- 
taUngo  fondeo  en  el  pnerto  dei  Oallao»  oon 
eseafa  en  Paita,  procedonto  dei  do  Haeaa, 
oonduoiendo  a  su  bordo  enatro  eientoa  cua- 
renta  y  ocbo  oolonoR  aAiatioos  de  loa  cuatro 
eientoa  cincucota  y  cineo  que  aacó  d«sl  re- 
ferido puert<)  de  Maoau  por  baber  fallcei- 
du  durante  Iri  nave;,'aciou  tiiote  colonoa. 

JÇn  fó  de  lo  oual  se  expide  el  preiíente 
OOrtificBdo  en  Lima,  á  los  seis  dias  dcl  niOO 
d«  novieiubre  dei  afio  do  mil  oehocientos 
aeoeata  y  Mia.— Bloonsal  general,  Nartiw 
Velará*. 


IMPORTAÇÃO  E  EXPOHT.XÇAO  DE  MACAT.  NAS  EMBAUCAÇOES 
CHINAfl.  NOS  MEZES  DE  JULHO,  AGOSTO  E  SETEMBRO  DE  1866. 


HOimoiATraa 


IMPOBTAÇXO 


KXPORTAÇjto 


Amn... 
Asenoar , 


Anil  

Ai\h  estrellado  ... 
Algodio... ...... 

Gha  

Genros  

Oaaelta   

Caaoa  de  arvore... 

Cèra   

Ciiiaíiii.-  

Cardamooio  .... 

Elefante  braaoo... 
Farinha ......... 

FAUia  do  naadrai. 

Goma  

Gerpeiim  

Ganga  . .  . 

Inhame  de  tingir.. 
Jagra ........... 

JLoqnee 


muo  

Orelba  de  ralo  

C  dc  aviií  

Oko  <  dc  caoclla  ., 

f  de  erva  doce  .... 

Opio  ........ 

Pontas  de  boi  ..  

Povido  

Peixe  aèooo  

Porcos  ......... 

Pedra  liuiiie. 

Papel  vento. .......... 

Rama  ..•......•« 

Saoooe  vaaioa.... ...... 

Sebo  

floaooM  .....  — 

Seda  —  

Ttu  !on^  (ruS  medicinal). 

Tabaco  

Tonis  ....  


1  Quantidade 

Valor 

QuaiUidai» 

fWer 

IPioot 

11,287 

%  20,675 

.... 

IPioOR 

8,250 

18,346 

.- 



Pico» 

4,400 

55,848 

Baleias 

9,226 

44.712 



Picon 

1,754 

Pieoa 

82 

I,S12 

Fardo* 

100 

t    2. 120 

Piooa 

701 

3,100 

Plws 

108 

1.221 

Piooa 

860 

5,618 

Pieoo 

910 

507 

Piooo" 

"l,098 

'"682 

Pieoo 

7 

400 

Piooo 

425 

9,820 

-t-- 

Pioos 

28 

698 

Peçaa 

"2,850 

10,427  j 

Piooo" 

40 

■""84 

Piooe" 

'*  160 

"8',286 

Pieoe" 

86 

"*47» 

Piooe 

877 

1,711 

Piooa" 

"  lio 

"8',â78 

Pcí^au 

886 

842 

Picue 

160. 

400 

Pieoe 

1,521 
14,Ó'J0 

7,498 
flí 

Podaeoe  &0 

314 

**  • 

Piooo 

10,424 

31,662 

Pieos 

5,067 

9,749 

Picos 

293 

5,590 

Pioos 

"  100 

"8,240 

Picos 

8 

1,504 

Picos 

32 

5,530 

Picos 

13 

1,553 

Gaiiaa 

"  180 

77,746 

Piooa" 

'"  102 

"677 

Pioos 

145 

X  670 

PioOB 

71 

787 

Pico* 

2,166 

•  24,297 

Picos 

1,087 

2,487 

Amarrados571 

3,870 

•  "  ■  • 

Picos 

34 
93,864 

170 

7,068 

Pioos 

164 

1,923 
319 

•  •  w  « 

Pioos 

20 

Pioos 

16 

6,704 

Picos 

2,472 

10,907 

Pieoe 

340 

1,449 

Piooa 

52 

839 

'•'  •tu*".     i  ,* 

l|Í24,4M 

flOO,«^Í 

ijâo  V  rxportflção 

do  inappa 

dn  M2ri 

,117, 

N.B. — O  valor  da  imp 
Mai?nW|  Booretaria  do  governo,  26  de  novembro  de  186C. 


Grtgorio  Joii  Rtbtiro, 
Boorotatio  do  QoTono. 


De  ordem  superior  se  declara  que  foi  re- 
conhecido na  qualidade  de  cônsul  geral 
da  Áustria  n'esta  oidade,  o  ar.  OastoTS 
Overbfldc,  por  ter  epreaentado  o  Bsgie 
Exequatnr  do  Soa  Mageetado  FidelUai. 
ma. 

Macn\i,  siTretnria  do  goromo,  lldeft> 
veroiro  do  1867.  • 

Or«g9rn  Joú  Itibeirt, 
Secretario  do  Govemoi 


Otemrtmaiãê  jm/ísmw  d«  2  •  O  ^  aomaU 


Prexi.-i  por  dc-^ordctrn  e  feri  i  <;l,in^  g 

niento.s  J 

Idem  por  furtos     ....       ^  g 

Idem  para  averigua^õea  •    •      n  ^ 

Idem  |ior  eonlrareofOea  -  -     n  ^ 


Total  doa  presos   •   -    *   •  19 

Na  m.idrugada  do  dia  3  pegou  fogo 
n'uma  embarcnviio,  snrta  no  rio,  carrega- 
da de  lenha.  O  incêndio  fbi  iunediata. 
oMote  estineto  peloe  aooeonros  prestados 

pola  polieia  do  mar. 

Appareceu  morta  um.^x  erialiea  rhiiin  a 
qual  foi  enterrada,  dopoi»  da^^  forinuliila 
UC'-  dcvi  lo''. 

Kemoltcu-sp  ao  ahylo  dos  pobres  um 
china  c-tn  eeiído  de  ranribundu. 

Naoaa,  seoretaria  do  governo,  2  de  fe- 
vereir»  do  18117. 

Ot^fõiia  Joiê  Rtinn, 
_  Secretario  do  Governo. 

ESTATUTOS 

i><i 

BANCO  D£  MACAU  E  CUIXA 
{Gmtímuafm  rf»  mmun  aiitecidtntt.) 

Artigo  S2.*  8io  aUriboitSoa  da  divee* 

cão  ; 

1.  "  Propor  á  a.-i.^^emblea  ^'cral  o  qundro 
do»  empregados  do  baucu,  ^aua  fiau^»  e 
voBdoiODtoi,  bem  oonio  as  alterações  <|ne 
no  mesmo  de  fnturo  se  mo»troM  nescssa* 
rias. 

2.  *  Nomear  o  domittir  os  empregados 
do  banco,  cm  conformidade  com  o  para- 
grapho  aiitecedeiite. 

3.  "  ProjMir  á  ashemblea  jjcral  o  estabe- 
lecimento dc  caisii.v  filiat  a  onde  julgue  que 
isao  convém  ao  baiiro,  o  nomear  os  agen- 
tes e  correspondentca  do  niesmo  booco, 
oxonerni-os  qnaodo  o  julgar  coarenianlo. 

4.  *  Regularia  eseriptumc^âo  de  banco  o 
todo  o  ycu  expediente,  faxcndo  para  í^^.-hi 
os  nccerií^HrinK  regulamento»*  que  deverão 
sor  approviidos  pela  a.s--iMt.lj|<  a  j/eriil. 

5.  *  Awiatir  á  abertura  c  eocerramcuto 
da  cara  do  baooo. 

6.  *  Aaaignar  por  dois  de  aooa  menbreis 
poloe  menoe,  a  «orre^pondenma  oo  quão*» 
qnor  titnios  de  obrigação  do  baneo. 

7.  *  Conferir  a  caixa  por  um  de  setts 
merobros  altevtiíidnníeTile,  e  rubrii  ar  o  ci- 
trato da  conferencia  diária  cm  otii  livro 
wpecinl. 

8.  *  Dar  auaa  contas  mensaes  m>  conse- 
Ibo  fisral,  00  «luando  olloa  Ibas  pedir  o  fhm- 
«inear-llie  na  livros  o  ^naesquer  dooBBMB» 
tus  00  oorrospondenotas  perieneeirtos  ao 

banco. 

9.  *  Fazer  publicar  c  enviar  ao  governo 
K»  contu>  lueiK^aet*  c  auuuaeK  dspòb  dO 
approvada.s  pelo  conselho  fiscal. 

10.  °  Confeccionar  o  relatório  rosaarflo 
de  todas  as  operaçOes  do  baooo,  o  belanjj 
geral  do  anno  e  a  proposta  do  diridendít 
para  aoren  ao  dorido  tonpo  aohMilUM 
á  aasemUea  gera!. 

11.  °  Soecorcr -SC  ãs  luzes  o  parecer  do 
conselho  liácal  conaultando-o  cm  todos  ou 
negócios  do  gravidade. 

12.  *  Bequerer  a  convura(,àn  extraoxdi- 
aferia  do  OOasdlkO  íisoal  e  da  -^ssarnhl 
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ral  e  )ipr«^ntar-IIiC4  rjimlincr  propoita 
fjno  jtilgiio  do  int^Tfsso  pnr.»  o  lianci,  e 
cuja  rc3«)lai,-uo  exceda  a  «lomlft  da  diroc- 

^  único.  Todas  as  propíntas  c  traba- 
\hm  d%  direcrffii  tjue  tiverem  do  «cr  prc- 
floateii  *  «awmbloa  gorai  U«f  «hin  ««r  pre* 
ptradfts  enin  o  piii«c«r  <f  o  conselho  &>(^1. 

Artijio  'í-l.'  A  diriHvVi  .pic  tindir  m!U 
bioiínio  iin  dia  31  flw  deT.'Mn?iri>.  cinti-iii  irá 
R  ;^'''r;i"  'i^  1  ,  haii'.'i»  ató  a  jm-^si? 

da  nova  diri'f<;ai)  fifitii  daiido-lhe  iii»-tu 
•eta  ennt»  do  todrk'*  ast  oporaçwe»  que  tWfir 
feito  pA«t«riorinsnto  no  balando,  qno  «âo 
ainda  du  !«aa  iwipoQiabilHvde. 

Arti^  i  :S4.*  A  nova  direcção  elaíta  em 
15  d<!  jaiu-iro  tomará  po-j^i»  no  «lia  imni*!- 
diatn,  c  si"i<lo  «"ito  iinp  didn  ti  I  jtriininro 
dia  livro        K4J  liu'  ilc  t'>'J>>-i  o-i  fun- 

d'»',  Htulo-^  e  inais  propriod  id-'-!  o  ad'ui- 
DUtra^itt»  do  bancii  A  (ac«  de  butaa;»,  o 
dart  quitaip)  A  direoe^a  linda,  utna  vii 
itiiaa  ef>>itaa  hmham  aidn  approntda*. 

Artign  85.*  Para  a»  doci-Ml^^  da  «liroc- 

in>'<.  p'iil<ind't  iic"j!;»rar-j*<i  vejiciJ")  aijiii'lli^ 
•|ut!  O  tivor  :iid4>,  e  motivar  seu  roto  no  li- 
vro div*  acta». 

ArU^  30.*  Oi  ãlnetnn*  ro^pondum 
Bolidiariamepto  para  emii  a  anodiubioa  g«* 
fal  por  toãoi  Os  actos  da  ana  administra' 
çãí»  ou  eaioa  actox  soj  jm  praticados  por  el 
lea  directores  ou  pein'-  etii]ir»>;;ftd(»«  do  L:tn- 
*o,  íou>  ^u^^>rdi1ladl)1. 

Arti;íii  o7."  Os  diroctõn:^  t>  iMai>  cm- 
pro;iadTM  mi'»  ptidm-ão  trat.ir  dentro  du  ca- 
sa do  biiricf»  neguei»  algum  athcio  ao  o-ta 
bflecitiionl'1. 

Artiir      "  O  inanajante  e  «eu4 «mpre- 

piU  is  p,  Lj  tviiipo  qofl  aervír«m  renceriio 

iim  nrdetiajo  curto ;  scMido  o  do  inanejan. 
te  di;  ;?'J,OMi(  o  se  intitulurú — governador 
df>  bani^^o. 

^  l.'  O  ordenailo  scri  dosinnado  antos 
d^  plfii;âo  da  dirofi;ão,  aOmcnto  pode  »cr 
alterado  «ob  proposta  do  eonaellio  fiscal. 

^  2.*  SSo  onnaidorados  inbnbilitados  pa- 
ra o  car^io  dc  diruftor  oh  iti-iidvenlo.-»,  o.«- 
fiiHid-j-í  o  i|t|i'  iixiireercni  í|iiiilijui.'r  empre- 
go iiicoiiipativfl  coii»  o  oar^^o  (lo  director. 

;]."  Oh  dirocti>re>  se  rounirãn  todo>  na 
canado  hv,vm  ao  rorao.i  uma  (•e*  por  fcina- 
i>a  para  decidirem  o»  nef;ooios  mais  impor- 
tantes, Qcundo  aaetorÍMtdo«  para  nouica- 
wm  d*«ntra  ai  o«  «jní  por  ordem  dcvcui 
assistir  ao  serviv')  diário  do  banco. 

CArlTI  lo  V 

Artigo  39.*  O  coni*«llio  fi^cjil  oompôt>- 
■B  do  prestdento  da  asaerobloa  iroral  ou  de 
ncui  i^iia.H  vozes  Rtcr,  rpie  «iervira  tauibtíiii 
t-  prehideiite  ili)  conselho  ÍÍi-imI,  e  dc  <iiui- 
iro  vogací  eleitos  pi-Ia  a--ciíib!''a  ij^thI 
uni  do-»  "inno.  do^ii^Miado  pelo  próprio  coii- 
aelln  «Tviri  <!>•  i^ccrotarM» 

^1."  A  tlei^  doB  TOgaes  do  conselbo 
fiwml  t«r:t  lugar  nn  tncsiua  ««oaftiãd  em 

Et  for  eleita  a  direcçSo,  e  por  Daioria  rc* 
iva  do  rotos. 

^  -."  Em  toda  a  nova  eleição  du  '  O  i-t;' 
Ibo  fiscal  !«!rãr>  eleitos  dois  vogaen  do  cou- 
■ellio  quo  termina  suas  fune(,-OL>!<, 

^  3."  Para  o  oargo  do  cooseiho  fiaoal 
i«rá  necessário  acr  ao^oníata  por  ctnoo  ou 
ntaía  acçd«s  c  dào-»c  incsiuas  ittoompa- 
tíbUidades  que  para  o  cargo  do  director 
(artigo  iS.-). 

6  À.'  Na  faltíi  do  prcíid<!ut«  ou  sí^cri  t.i 
no  :i.s  jr-.uos  1.1  ri  coii-flfiíi  (i-ií. al.  !'.irãn  <ua-! 
vetes  09  dui<iguado!i  p«lo  nicsmu  cousclbo. 

Artigo  40.*  O  enòselho  podn  funeei»- 
ntr  nma  vei  que  m  sebeni  TvanidM  o  pre- 
<íilwt«  é  tm  dw  rogaflB  «m  oxorcioio. 
_  Aa  sua?  decisões  mio  tomadas  por  maio- 
Ha  do  rotos  dos  voaaos  preMjulcs.  O  pre- 
/Mante  tan  totó  &  daaonpato. 


]     Artí|^  41.*  O  »on<mtho  fiscal  reanír-se- 

lia  ordinnriamctito  tn;  -  n    ".ein  i-f)nvoe:i(;:io, 
I  no  principio  dc  eadu  iriez,  eni  bora  o  dia 
i.n  i  i.imcnto convencionar! o;  c extraorrlina- 
riamcnto  quan<lo  algum  do  soih  ti;  'inbros 
julgue  neeo<«ario,  ou  a  direrv-i  '  "  i  < 
1  rer.  Aconvoca^Aoportoni^eao  pro»ideut«. 
I     Artíco  42.*  tnonmbc  ao  Mnsolho  fiscal : 

1.  *  F^xntniiiar  na  ík-^mIo  ordinária  de  ca- 
!  da  mo»  o  bahnceto  o  conta  do  banco,  r'-'- 

lativo-:  ao  niox  fíndo.  o  proei'<li>r  A  atin  ap 
provação,  quando  conformes. 

2.  *  FkMr  íl  «■i-sfrablen  jreral  a  proposta 
dos  Teooimeniaa  da  direcvão  a  qne  aa  re- 
fero  o  atrtigo  3T.* 

3.  *  Dar  o  >ea  parcoer  aobre  a  proposta 
df»  quadro  e  venciuieuloi»  dos  pni(tre;."iitin 
do  banco,  sobro  o  baliriro  o  n  l  itivo  nutitial 
da  direi'i,'âo  on  s(djr«  «luac-uju^ír  nutrii'< 

:  propostas  que  tenham  de  sor  aubmottidaa 
I  á  asscuibloa  p»?ral. 

4.  *  Acon.-<clhar  a  diroeçSo  sobro  a  eo  - 
reniflooia  e  im-llior  di'ci'^ân  do  qnalqacr 
nejfoeio  om  que  por  cila  ^>  ja  consultado. 

5.  "  Intervir  em  todo.'*  o-^  ntnU  «•'snni- 
ptos  a  i|ue  for  ebuiniido  pur  i:>t('s  <  vt:ilu 
tos,  fi.scalixar  os  actos  da  íHrLi  <;ão.  e  velar 

Ela  <ibj»crraiicia  do-»  C(.t»tutos  «  da»  roso- 
^■ôes  tomada»  na  aaiacmblea  gorai. 

l>K  ordem  suporiof  M  publtoa  O  Mgalnte 

relatório. 

ttlmo.  «  exnia.  ar.— A  oommissio  en- 
carregada do  OMiadar  aa  ne'-ts>idadcs  da 
santa  casa  d»  mi«oricordin,  c  du  proj  ór  os 
III' lln •!■  ani'nti>s  qiiu  julgasse  opportiinos, 
ifiu  hoje  dosobrigar-so  como  púde  d"ufilc 
cuear^'<k,  apretieutatHio  a  r.  exa.  o  «ca  rota- 
tório. 

Não  foi  sem  minuoioff)  o  reflectido  exa- 
me qne  alb  diligcncioa  oorro<ipo&der  ao> 
fins  da  icua  nomeação.  A  natureza  com- 
plexa do  obje<'to,  a  importriTii-ia  r],)*  i\ifí,-. 
rentes  ramos  di'  bi'lii  (ii-enria  i  úblii^a  que 
ellc  abrange,  e  toJas  a-^  e  iM.sliliT.ii;i"<es  qtio 
despi-rt.im  o-i  detrcros  d  e.^ta  c;irid(*.sa.iasii- 
tuivâo.  filha  da  piedade  dos  noMsoa  ante- 
pa  .^dos,  loraram  a  eommissio  a  acr  e«eru< 
pulosa  no  cumprimonto  do  seu  dercr. 

Dividindo  o  si'U  traballio  em  du:L'  piar- 
tes,  estudou  na  primeira  '.od-is  asJ'onteá  de 
receita  e  na  se;,'iiJitia  as  differeutcs  olnsses 
dc  dopesa  da  siiita  ca-a  da  tuiserieordia. 
Foi  nsHÍMi  fjne  riconheceu  a  KÍtoa.ão  ac- 
uai d  i  ste  eatabolcvimentOf  w  abu»oa.d8 
longa  d,it.u  ali  inlrodiizidns  ^  aa  r«fomia9 
do  i|UO  ell«  earocu  pera  poder  exercer  pro* 
fionamente  a  oi^idado. 

Os  reiídiínentos  da  mi»erieorilia  pro- 
vém das  seffninlcs  nrip/iis:  dinheiro  a  ju- 
ros, propriedades  de  cii>:>s,  terr'-ni)s,  hos- 
pital, capellns,  iuleria»,  niultuv.  ^  has 
00  passeio  publico. 

O  capital  em  numerário  «omprcitendc: 

0  l^do  de  Francisco  Xavier  Ro<]iiottc. 
n*  imporiancia  de  $.^I,1I<V  >  nte  na 
fazenda  publica,  rcndcnd  »  uclu.i!itiunte  5 

1  nf  cento  ao  ■aiiu<<  :  >íti,.")Oi)  a  juro  dc  7 
por  cento  cm  poder  do  negociante"  c  pro- 
prietário J.  J.  do*  Ronicdioi?,  a  quem  se 
entivgoa  esta  qpantia  levantada  dos  ban» 
009  OrieiM  e  JUiriMNfi/nBOccaiãioda  ori* 
■e  doa  meamos  bancos;  g[),'iQO  a  6  por 
cento  no  banco  JIftHgkmig  c  Shanii-hae]  o 
?  1,000  com  igii:il  jui  I  uo  banco  /  i  V/,  Aiu- 
lr<tJm  o  Chim.  Kstas  diversas  rjuantias 
niontan>  a  $60,G10. 

Âleui  de.sta  importância  tem  a  R.inta 
na£a  por  mão<t  particulares*  vários  crédi- 
tos ja  de  «mpKBtimo*  a  jaro»,  ja  de  alu- 
gneras  de  eaeas,  ja  do  aloances,  acrescendo 
D-  competentes  juro.s  a  algumas  das  [um 
tiaíi  empresta  ia».  A  importância  total 
d'flatea  ooditoa  aobe  a  tl6,l$7.  D'eet» 


I  Koronia,  SIj^^SOrendemrpgnlarmcnteTpor 

I  Cento  ao  aiino;  $"J,(MiO  (a  que  se  ajuntam 
mai*  81,702  de  juros  atraiados)  pagam  a 
S  por  cento  os  juros  f|^uo  correra  e  amorti- 
zam os  atrnindos ;  8o!í0  íào  dcscontndoa 
dos  ordenadoM  de  um  omprogado  ;  8-."00 
(com  mais  $2,4C3  de  jun»  atratadoe)  pa- 
gatu  por  ora,  a  B  por  conto,  $140  por  an- 

I  no,  i«io  é,  menos  do  que  a  importância  dos 
juros  do  capital  emprestado.  Pos  oufro.s 
cresiitos,  na  importanci  i  li  -  ),.'i'_''5,  nad.i 
•60  cobra.  T>a  quantia  de  ííl.>,157  acima 
iiidienda,  $!>,Stí4  Aa  cobráveis  cm prcçadoa 
o«  necessários  prqcessos  on  diligeaoiaa,  e 
65,í!92  aiio  ineobráveia  per  varraa  oironm- 
«•tancia.s. 

Partindo  do  épocii;  maiis  rtiuotn>  ;i  coui- 
missão  encontrou  j  erdas  considerarei-,  ro- 
j  snll;inf>'s  do  entri'ga  du  íommas  importan- 
torí  a  estes  e  aijueilos  individuou.     Uo  an- 
uo ic  1770  a  1800  perdeu  a  santa  cun 
I  S74,234;  do  1815  a  18'30,  f 15,449;  ode 
I  is:;s  rm  diitiitc,  $'iO,í)CO.    A  somma  d'es 
I  ta-  [  i-r  l  is,  cupittd  e  juros  veneidíis,  chega 
pois  a  81  ltj,(>  I'). 

Kin  re-umn.    As  diiVerentcs  rjuaulía» 
qnc  tii-ani  eiinnii'rii'!Ms,  ini«  é,  a  importan- 

Uia  actualmeuto  a  render,  a  de  varias  ere. 
itoa  cobráveis  o  iiicobravein,  e  o  dinheiro 
perdido  em  diir.  renlos  éj  neas  dão  a  e<in- 
sideravel  cifra  dc  Si;t-,  li'2.  A  santa  ca- 
sa porém,  e<imo  se  viu,  po-^-uc  aetualmcn. 
tc  a  render  í  110,010  o  dú  creditai.'*  cobrá- 
veis, sem  «a  juro»  vencidoH,  80*513  oa 
Ç(57,l-j:{. 

O  legado  lioqoettc  fi»i  íntrodusido  em 

l^li'^  nos  eiifres  do  leal  senado,  >:  to 
este  tiiilia  ainda  a>  allribuii^ões  gov  crtt.tti- 
v.as,  enn.  a  ei>ijdi<,-ão  <le  pagar  á  hunta  ca- 
Ka  da  mi>erieardin  os  jiiroí  corresponden- 
tes a  I-  por  cento  ao  uniio;  nias  por  hcti- 
teii^a  do  d«)scmbBrgador  o  ouvidor  da  ci- 
dade M  estabeleceu  «ste  pagamento  a  6  por 
cento.  Tendo  jias-ado  a  adniinistravâo 
dos  cofri's  pnbli'  os  jiura  a  junta  da  fazeu- 

1  dii,  em  consequência  dus  refnl  ii.:i>  ■  ll.  etun- 
das  em  1>1Í,  dei.xon  esta  dc  snlisfaícr 
aquelle  encargo  de~de  outubro  de  l>^'13at4 
outubro  dc  l^-rj,  apegar  du  repetidas  ina- 
tancia-H  do  diiTcrento*  comtuiiwSoa  adminia» 
Ira  tiras.    Dc«do  1 8.>2  cm  dianto,  por  pro- 

I  po>ta  dc  ama  dWiap»  commiy>õe*,  foram 
pagos  i.s  juros  a     |ior  conto,  licandu  até 

I  liojc  por  satisfazer  os  qm;  se  veneeraui  n'a- 
qutílled  nove  aniios.    Ainda  luais.    A  san- 

i  th  casa  itercbia  uuí'  tantos  por  cento  de- 
fsicndaa  grasaas  dcfípadiadaM  na  al&nde- 
g*.  BVsta  receita,  quo  era  p^pi  a«a 
trimestres  pela  faíeuda  publica,  ficou  eeta 
a  devcrdlie  eni  ISM.  quando  ae  dedarott 

:  o  porto  franet),  -SJ^^I. 

;  .\  fu/.rn'!a  |<iibl'i'.i  devo  jniis  ti  santa 
cum  «Jn  iii!sen.-.>riiia:  do  jiinw  atnwa- 
dadk  do  |o<.ra<ín  KNiqiictte,  a  II  por  cento 

:  uo  anno,  durunto  nove  annoe  corople. 

i  t«>!>,  $lfi,75)9;  dc  iini  por  couto  de  diffn- 
reiíeii  de  juros  d<)  niesiiio  le^íado  do  OU- 
tubm  d<;  ls^r)iJ  41  ontiiluii  de  l!*fl6,  qun- 
tor/.e  aiiiios  e«iiiniletiis,  84,3.')õ;  o  «los 
Ijinlõ.s  jMif  eenti»  (Ic  fa/i'n<lns  grossan, 
d»»piu:lmda«  niiulfiiiKicg-a  i-in  1S44,  8•J^1; 
OU  a  eomtita  tutal  du  $:!l,4.'i0.  H^ta 
quantia  poâta  noa  bancoa  a  juro  de  6 
])or  cento  rloría  lun  nmdiuieato  annual 
do  81 

líeixou  a  f;i,  ii<i;i  publica  do  pagar 
OM  irnlicai|(»s  jiuo.s  e-in  éjMjca-s  calaniito- 
!  ^•as  ein  que  a  própria  santa  ca.sa  voiu 
'  eu)  auxilio  do  govorim,  einprestaodo-UiO 
avultada  «jtintitia,  que  í^ú  Iih  pouco  teni" 
po  lho  foi  eatiflfeita,  a  jura  de  &  pw  cen- 
to, (lUAiido  noe  bancon  so  obtinlia  nmtor 
lucro. 

I  A  coininisHiU),  niCpnluJi^uudj»  Qjaui»gl 
'  nbo  com  quo  v,  exa.  procura  melboriP 
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a  sorto  (lo  «m  eslnbvlcviíix  nto  de  tan- 
ta iitiruliulo,  mitns  biMii  fiUHlmias  c^jie- 
renças  de  que,  cntiH)  n»  mt-flitlas  quo 
adoptar  pam  «sue  fim,  nio  deixá  do 
attendw  â'  m  t  i  ^i^sidntlc  quo  tUa  tem 
ãe  receber  ii>{u<'lla  inunitia,  e  de  lhe  ae- 
r<'in  paçoH  i>>  juros  J.n  li  ^.nln  Tíi>fjiR'tte 
a  tí  ]Hir  cciit4i,    .\  sHiitii  i-aS4i,  cni  aiiteH 

o  estn'lo  do»  cofrus  públicos  nu  occaHÍão 
em  (luu  se  cittabelcceu  o  ac-tunl  syste- 
ma  ao  administra^  n^esta  colónia.  O 
eneargo  do  legado  Boquette  paaeon  na- 
turalmente do  leal  Mnado  para  ajunta 
da  fazenda  publica. 

A  cominisííão  antes  do  passjir  a  OOOU* 
jMir  íie  do  outra  fttuto  do  receita,  o  ííein  o 
nicnur  intento  de  fazer  ti1]u«iu>  aljiruina, 
lembra  »  oonvenicncia  de  rocolbcr  dn.>« 
mãofl  dm  narttcnlnrea  o  dinheiro  da  san- 
ta >':i^a  ('  >lij  o  pôr  a  render  'mw  bancos 

inuis  HejLfviror*. 

PdBfiac  a  mispricordin  do/.cscti!  príjiuj- 
oaH  proprii^dndeH  du  cntMut,  que  sti  ulu- 
gani,c  quo  rendem  presentemente  $1  ,T6K 
por  Rimo.  A  eete  reepeito  n  conimissuo 
apunan  tem  «  observar  que  Ibo  [tarei  o 
mais  IcLTiil,  ('  !■! iiiviTiieiíl»'  jinra  (iljt<«' 
nifUmr  prii;n.  |iiir  u  «rrendiíinftito  viu 
\imfn,  attendi  iulo  .'^e  euin  tii<!(i  cir- 
vuuiHtuueiiM!  (|uu  80  apresentarem,  o  que 
06  deve  exigir  sempre  tuj  melliores  ga- 
rantias D'esae8  arrendameotae  jparn  4)uo 
a  misericórdia  nSo  soffra  d'8qui  em  dian- 
te, n'cHtn  fiinte  do  sua  iveeitu,  perdas  si- 
uiillianteH  ás  <juc  teui  tiib»  n<m  nutPis  aii- 
nus. 

Ot)  terrcnoM  afio  troa,  um  dos  (luueii 
está  situado  detnui  do  tiosptt^d  do  S. 
Rafael,  e  dois,  que  Mo  nnidoe,  ficam  « 
8.  Lazaro.   Parte  d'e«te8  terrunos  eptA 

aforada  por  ?lfi2  [m>v  aiino,  epartoeodida 
líraUiiUmiente  euiii  l  ertus  condteOcB. 

Emjulliodc  1S|7,  a  pfdido  do  rfVC- 
rondo  bispo  1).  .leronimo  da  Multo,  con- 
codea'He  o  usufnK-t«>  du  vati  eepa^  do 
terreno  aituaUo  em  S.  Lazaro  uara  ali 
ser  edificada  uma  eam  para  escola  e  ca- 
tcibé.s>;  do  chinas.  Km  dezembro  de 
1^.'»"  foi  concedido  outro  e-^pn^o  do  ter- 
reno no  me^mo  8Ítio  para  o  usylo  dos 
poiín-s  com  US  condiçôetj  de  |)a<íjir  este 
aiiiiualuionte  o  íViro  de  ?í5,  que  foram  eè- 
diditM  a  beneficio  dos  pobres  do  moamo 
ariyln,  e  de  reverter  á  santa  casa  o  terre- 
no, quando  nito  tives.sc  a  applicaqão  in- 
dicAOa,  com  a.s  beuifeitorian  que  Ibo  fos- 
aem  feitas,  devendo  e-^tns  serein  avalia- 
daA  e  papis,  ou  fa/.er-se  o  contraio  (|Ut< 
aniba-^  as  fK»rles  eliti'iide.-.sei!i  relativa- 
mente ao  íòrú.  Uutra  paiLe  do  terre- 
no foi  cedida  ao  goverao,  aem  indemni- 
ntu^Ho  alguma,  para  a  abertura  da  entrada 
que  vai  ter  ao  cemitério  do  fl.  Itiffuel. 

A  coiiiiiiissão  visitou  estes  teprenoi», 
verificando  os  >eus  liniites  c  os  iJas  refe- 
ridas cíincessões. 

Doe  seis  m:ircos  que  limitavam  oa  ter- 
renos do  B.  Lazaro  laltnm  trcs,  nm  dos 
qnaos,  segundo  aflirmain  algumas  pee- 
soas,  ficou  encoberto  pelo  muro  de  nma 

«•asa  recerilemeiite  fabricada;  nias  \n']ii> 
tres  b«li/a-<  eXiSteiite-i,  ii.'"  ."»,  ij  e  ",  e  pi*- 
la  dÍ!"eccào  e  dliiicri~ni'>  indicada.--  prlo 
livro  do  tomlsi  no  tlemarca  todo  o  terre- 
no. 

A  administra^  do  oitylo  dos  pobres 
mandou  etfiBear  umas  oasas,  ao  norte  do 
sen  cdificio,  em  terreno  quo  uSo  lho  foi 
concedido,  e,  scgutsdo  conHta,  vai  arren- 
dar outra  »'oiistruidíi  dentro  do-s  í<eus  li- 
mitei», cm  trausirrcí-sao  das  disposii;ões 
do  l  oiítrato.  l>o  lado  d-j  >\i\  iciii  o  asy- 
lo  outras  pequenas  caaas  quo  pasiiam  oa 
tiútes  da  oonoessBo  finta  pdamÍMríoor- 


dia.  ] )'i'st('  iiiesino  lado  taini/ciil  parto 
do  tci'rci>ii  t""i  .itisiirvido  pelas  constTUe- 
{fitía  do  ciiina  chamado  Luiz. 

Compete  á  administração  da  miaeri- 
cordia  reclamar  sobre  este  objecto,  exi- 
^ndo  o  comjietento  fftro  doa  terrenos,  ou 
ficando  com  as  nuas  betnri'itorias,  em 
coufurniidado  daa  rcferidaK  condiíjões  e 
do  quo  (Jtr  de  direito. 

ParMO  tombem  á  commissão  que  o 
g<ivcmo  (kria  um  acto^de  juati*^  se,  em 
ct)mpensaçâo  da  parte  do  ternaio  toma- 
da á  misericórdia  pela  estrada  fjue  vai 
ao  cemitério,  lhe  coiicedessse  uru  ]hmjiic- 
DO  oa|ia<{0  do  lado  do  oeste  jtara  ee  en- 
direitar a  marcaçfio  e  iuer  eoUocar  as 
balizas  quo  faltam. 

Outra  fonte  de  reomta  6  o  tratamento 

<!o  doentes  particulares  iio  lu.spital  de 
S.  Rjifael,  para  os  »j unes  ha  diins  i'lasses. 
Na  |ii  iiiieiia  j  auTH  cada  dnelite  81. e 
na  se{;unda  ío  !)  I.  Kxi.stom  tjuiibem  no 
mesmo  estabelecimento  inválidos  e  incu- 
ráveis particulares,  que  eõo  sustentados, 
vestidos  e  tratadoe  por  dtffârcntes  pre- 
ces; aK.sirn,  iim  i!'cllcs  (>a<raS10por  inez, 
dois  paj^-ani     t.  ui:i  §:J  e  otltn»  Çl.")!!. 

tis  rciRliinenlos  dos  de/,  iillimos aliiii)s 
iliio  ao  lio-ipltal  uma  receita  annuid  me- 
dia do  8T<;  t.  No  anuo  de  18C6  esta  re- 
ceita foi  do  $1,251). 

A  oommíae&o  entendo  que  mellioran- ' 
do  as  circumstanciaaaetiiaes  do  hospital, 
como  6  do  nrpeirto  necessidade  e  pro- 

[M"ie  e:ii  Iorr-i[-  eompetetite.  Jmd  '  >i  i-  atl- 
^/iru-ntada  esta  r<feita,  elevando  os  iire 
cos  aos  doentes  |mrticnlares  e  n-^íulari- 
siuidn  convenieiítouiento  a  im)M>rtA0cja 

aue  devem  pn;*nr  os  ínTididoa  o  outroa 
'esta  ord- ■III. 

Duas  c.ípcilas  nrodttzcm  nrnnnlmônto 

nui  jtccjiieno  n'n<iinienti»  ]i!o\t'iiie:ite  ib? 
repi<|ues,  sifjíines  do  enter  ro,  ahtjíuel  ile 
ol)je»-tos  fúnebres,  cte.  Ha  um  livro  es- 
pecial |Mira  estia  receita  i>  ib  ^-oesa  que 
são  batiuinte  variáveis.  .\  inç<iia  tirada 
da  importância  liquida  prinluzida  noa  dez 
últimos  annos  d&  d'e«tn  origem  um  ren- 
dimento nnnual  de  Ç.íH.  * 

A  iiiisericonlia  teui  a  coricesNio  do 
uma  loteria  aiiriual  dc  í^.OiMt,  e  a  ]h  i-- 
missâo  Úe  n  dividir  comim  Jnl.i.^ar  '  «•uve-. 
nientO.  Verilicaila  e^ta  liit- fi  i,  o  seu 
^nho  6  de  9tj(iU,  luivoudo  uinJa  a  dedu- 
tir  d'esto  as  respeetivMS  diKpe/.;i8. 
ntro  por»'m  ebes-ar-se  a  estt;  resultailo 
pelas  tliffier.ldades  tln  se  obter  a  venda 
dos  bilhetes,  o  que  se  piVic  attribuir  a  • 
IjíUal  con'-rsNào  feita  a  omIimis  eslabeleci- 

mentos,  como  a  /.srij/ii  .iA'í'w.'j«f  e  o  thea- 
tro  do  D.  I'edro  V.  K>;e  renJiitiento 
poísé  varbvel  oás  vez.  s  Calli.i  corno  acon- 
teceu Tw»  annos  de  18õG,  1S57  e  1862. 

O  prodticto  das  multas  ã  ainda  mais 
ii»'erto.  ICni  muitos  aniiii>  <ei:iiidos não 
liiTura!!»  ellns  na  receita  da  s.uita  casa. 
Koi  i!c  [:-'\'\  a  lMi.'i  que  |ir4idu/.ir.'iin  llin.i 

meiiia  anuuai  de  $1}:'!,  tendo  faltado  em 
18ÍK5. 

A  receita  ]>r :>v>  iiie:ito  do  tdugliul  de 
cadeiras  no  p.isrcio  publii-o,  nas  ttrdoti 
etn  que  ali  toca  n  bani  la  de  mu-ica,  co 
meçon  no  anuo  de  It-til.    Foi  ella  do 

!  .«(ij  n  este  anno,  d«  838  em  1935,  o  d6 
sd.")  em  18CG. 

Taes  são  as  diiTcrontcs  fbntes  do  re- 
ceita da  aanla  êinsa  da  misvicordia,  em 
vista  das  quaes  se  conhece 'que  este  es- 
ttdtoleeimotito,  nas  ciroumstanoiaa  cm 
(jhe  presentemente  vMíi,  s<i  podo  con- 
tar i-<  iii  iHiia  ri  rcita  anniial  de  8t;,l)0(t. 
Iie<-ebida.-i  pnii  in  as  dividas  cobráveis, 
entri-  e!las  a  da  fazenda  public.i,  e-ilube- 

1  locido  o  pagamento  dos  fAroa  doe  seus 
terrenos,  e  tonindait  as  outras  medtdoa 


que  ficam  indicaJa.s,  estii  receita  au^nen- 
tani  de  uma  uíaneira  notável. 

Cumpre  agora  examinar  m  diveníax 
verbas  de  despesa,  que  ano  as  seguintes : 
casa  dos  exprâtos,  uoeptcio  dos  lázaros, 
hospital,  presos  pobres,  ednca^So  de  um 
alumno  no  collegio  do  8.  Joaé;  fftro  do 
cemitério  dos  parsm,  raisaas,  esmoUas. 

Nada  ba  u  ia >tar*relativamenteáa qua* 
tro  ultimas  verbas. 

A  de.sp4'.sa  da  casa  dos  exjiostos,  ex- 
trahida  doa  oomneteutcs  livros  e  docu- 
mentos, foi  nos  lutlmoB  des  annos  a  se* 
guinte : 


Antut  Df*pfm 
mi  «1,314.21 

1858  ^.  1,406.70 

1859   1,499.39 

l>i!;o  1,285.84 

iMii  1,ÍW2.*J'2 

isf.L'   i,h;2.-j:j 

\sC;í   l,r)H4.:J7 

1.^04   1,.^;M.7í) 

1865  l,64a.70 

i»86  ã,m(tií 

Vê  si<  do  quadro   apresentado  que 


d\-si|e  ls;'>7,  e  j.i  do.s  aimos  anteriores,  a 
di  sp i  sa  foi  an;zment)Uido  até  iN.',".!.  Etii 
iXiO  o  ItKil  diminuiu  um  pouco,  mas  do 
I86ã  em  diante  oomo^u  novamente  a 
crescer,  com  uma  pequena  «xet^çio,  olé 
IStiH,  anno  em  qno  ella  foi  nnta^-elmen- 
to  inuior  do  (pie  em  todos  os  outrns. 
Deduz-se  d'eíile  facto  íjue  a  miaeric«>rdia 
dispeiide  a<;tuabni  nte  com  a  casji  dos  eN- 
|ioatos  mais  do  um  ter^o  Uo  sou  rundi- 
monloi  o  qual,  se  nSo  ao  occorrer  a  isto 
com  promptn  remédio,  será  pntvavel- 
mentê  de  todo  absorvido  sArnentc  [Mir 
este  ei)i-4ir<;o,  visto  o  ]  irogre.s«iiv«  au- 

grmonto  das  suas  exij^encias. 

O  movimento  dos  e.\posli>s  <■  a  ?-iia 
mortalidade  noa  lueauiiM  annos  foram : 

i-ri7  •j.id 

Is.iS  ;  247  '2iVJ 

ISVJ  190  172 

1!^«0  172  m 

iStU  164  Ift» 

1S02  !?28  2l.'i 

1S<í:í  Ifil  i:>(» 

IM.I  -<88  1!»» 

I>tí5  251.  tiH 

im  .•....«47  80« 

2,'241. ...... -..2,151 

Kxl>tiam  4õ  expostiis  no  1."  de  j-uiei- 
ro  de  IK,">7  e  ln7  eni  iJl  de  de/.einbnj  de 
IWO.  C)  nioviíiient  i  tiii  il  nos  de/  an 
noa  foi  pois  do  2,2M>  expot>toa.  A  sua 
mortalidade  6  tfio  exlnutrainaria  oue  pa> 
recu  nâo  ter  exemplo  em  parte  afgnma. 
Utn  rolotorio  piiblfcndo  ultimamente  em 
I.;.s)io<i,  nprcsent.-mdo  a  utortalidade  ma- 
dia  dos  expostos  eni  dÍH'erentes  distri- 
cios  de  l*ii.'t\iuiil.  dá  eoin.i  nnnini.'»  MA 
\»n-  eeuto  e  como  máxima  HUfi,  A  mor- 
tjilidade  em  Maeaui,  etuno  exprimeoi  <■ 
dados  referidos  aos  dui  últimos  lumo^  4 
de  95,9  por  cento ! 

O-i  expostos  são  (pi.-vsi  todos  crcanças 
eliinas,  »  maior  p  uie  enfernins  c  nuiilaí< 
gravemente  .it.:  .id.as  de  doenças  affuda.*, 
clirunicus  e  cunt.f  j,'ii  isas.  E.sta»  ore!in<^ 
ou  são  ex|>os(.is  pelos  próprios  poes  e 
parentes,  quando  tcnhauk  }H-rdido  a  es- 
perança de  (IS  curar,  ou  ]>or  |>cstMMardt- 
^'iusaa  que  os  solicitam  e  compram  pMr 
uma  iusi^rnificnncia  com  o  fim  do  as  tor- 
nar ratbolii'as. 

Este  ultimo  íhcto  dú  lojEfar  a  c^uo  oeaas 
infelixcs  ereaturai»  sejam  consid4||pi9Ék. 
uma  nova  eepeoie  die;;JMroadorii,  '^pp: 
lia  individuot  que  ae  oeeopom  etai'  ~ 
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pral-ii.s  uns  ilhus  |>roxiiims  |>ura  as  vcn- 
tiiT  iiii  «'uimU»  p«ir  tiiaUu'  jt»V(^t).  A  tnl 
ponto  tem  chegado  eatt;  nbusd  <\uv  ellns 
MO  geralmente  levçttUui  <liii-aiitc  o  <li:t  » 
eDtTQ^«fl  :t<>  ]»>i-teiro  do  eflt*b<^lflcitncn- 
to.  À  exiHi^K^ão  elandotttina  tdrnuii-86 
(Mifs  fin  i-xiM)-*!»;»»!)  píitunti',  «fin  iieuhii- 
lllu  (ta"' siuifi  o<>ii'lii,i">r^.  A  toiTeiiKi' |>rK- 
Illftti-  <'ll<.'n»?<!lt'  |>i  ;  .'III-  a  Iit.i  UM) 

iaiíio  tM.-iiLlnicntu  Uc  huiUiUiulaiJc  v  oKtii- 
iiioscercR(]«i6  de  povojnçGcd  diinosas  tSo 
inHieniT«M  eoiou  ignonuites. 

Nio  é  por  tanto  o  tnttiíto  do  encohrir 
lUí»  olliõM  lio  imiiido  !i  viT;.'<)iilia  ilc  utiin 
uuint->  iiiftji tiniu  u  fausji  «lu  <.'.v}i«>si(j'ã<»  i-rii 
Muoall,  |Mii>i  (jiic  issti  iia'l:»  Ílii|K(rta  aos 
cttinad.  JC  rariMima  a  uX|>oai<^u  <lc  crt*- 
unçfu»  portUj^icHM.  Em  quinze  mnum, 
como  «Ifimm  «  rogvnto  ilo  u0tabeli><  i- 
mrnto,  apotitn-co  enhi  «  nqnollA.  Soja 

l*:>m  fll.i  t»'liziiii-Jito  é  ili^-Mcri-ssana  a 
rtxia. 

A  Miita  foítft  da  nluHericordí»  im»  cir- 
cumstaDví**  RCtiuuM  dvve  unicamcuto 

•ião  i>or!n:íiti',».«i*  o  iiSo  eliinai».  a  não  »cr 
«•111  ia«(i«  cx<  <'|>i-i<iiia<'-í  >'  lir^.'"'mi-s,  oii 
aplaudo  Vi'iitia  a  lif  rfiiil.i.'*  rtu  f.\i'fS.-*(i 
para  UMi  tal  L'lu-ar<,'<>.  K  poivill  <>  loíl- 
trtirio  i(Ui-ai  onti-r»'.  Oa^HirtugdcxoHQú» 
eni'«>titr.'iiii  w>  \i>-^^>\t»l  t>^  ■aoccnmMC  Os 
enidados  maÍH  indMpcDinve»,  porqao  <m 
«spoato«,  oa  taianm  «hiiwii  a  outnw  ab- 
Rorvotn  a  maior  parto  do  mus  rondimen- 

tos. 

A  «■otiiin;h.<rM)  cnten<le«j(n;,  píiTn  sjilvar 
de  completa  rtiina  et«te  eslabclocimeut^^, 
conw^in  em  pnmoiro  log^  abolir  a  roda, 
flti  mt«9  pão  ailmitttr  mus  exp<MtM,  con- 
tinuando pnróm  a  mccorror  do  mcstno 

IiiímIo  !)•*  ijUc  fxiritflll.     Mais  tarde,  .-i».' 

i-in  iii:ií  tatu-ia.s  o  pi'i  inittirfiu.  jMidcni 
fShtbrliTiT-Ki!  a  adllli.-^Hãu  Jiatrtlti;,  rom 
«8  tU'1'i'ssiiriaH  iiiila-.;«i,"òin,  «>  dar  .siilir^i- 
difM  jxT  Cl  ito  tclii}K>  ÚH  iiiâ«'-<  pohros 
(|Uv  ilut*  poderum  vrotr  lillio.»,  uim 
íntit  K^iTiientu  wii  referencia  i\  ji!ip«ln<;fto 
\">\-iii-j:u<'74t,  o  (jmmdo  BC  itâo  ui'  cumpri- 
iiii-iito  MO  docroto  de  19  dts  «uilcmbm 
dl'  is."-  iiK"  jiifiiiii'M-  :is  iiiiiiiirij«iilidadw 
»  iiiiitiMliMii  ;'«o  dii>  o\"]i'i<(<iy. 

Xão  M-  di:/íi  (;iii  a  siip]>resHão  dn  ro- 
da dani  ciiiiHa  mm  iiituiitiodiaM,  «<i«<  kibor- 
tniiii>ntnA  crímin>K<ois  o  ás  cxjkjmí^ics  im, 
vin  publica..  J&  WS  notou  4|tti!  mutluM 
duH  o  I  f»í>to«  eram  cotiipm«loi«  o  ctitro- 

•^ilcf  Jia  s  iiila  fiisa.  • 'i  outros  ^<t.'rlaIll 
tlf  «'«-Tto  «TcridoN  iM.r.-cU»  píU-íT  um.Miri'il- 

tfM  f»-  não  llOllvc^-l'  ai|tti4le  rccuitM)  tão 
«nmtiiodo  conm  iVd* 

y»i  p  eomntitQiào  tnformiidtv  ]M>r  tmi 
d4W  BoiíR  uii-mlrofl  nue  noa  piH>vin<-i 
dc  Ari!;i»1a  o  do  tí.  Thotné  o  £*rin<  ipi'. 
oiuii-  vívlu  por  iil^riius  aiiiio-í.  c  oiiilo 
:d>tiiidniii  o.  íHlios  iiatur.iL'!-  <k'  csi  niva-s 
V  'í-ii\ii)Wr^,  nào  lia  roda  dn*  i'.vpo>los.  d 
todavia  nunci»  irv»-  noticia  dc  um  iritaii- 
tcvídio  on  do  nboiídono  de  niaa  i-t  i  am,!'- 
E  o  <^ue  aconteceria  tio^  ulln  oxíáU«»o  t 
Que  rendimentos  lhe  aeriam  precíMm? 

Jã  a  mc:*H  dc  iHílíí  ooiii|N»<ta  de  pc- 
.«■ta.*  rordatJi.*  dV'sla  cidade,  ciilrc  u<  (Hiacji 
lias  ia  tiiii  rc.jp»  itavcl  xaccrdolc,  foi  dc  ii|>i- 
niãi)  ipic  ii:io  adudlliií.Hfui  cicaii^Nt"  chi- 
na.s  na  i-:iA)t  don  cxpo.<toi>.  Finalmente) 
neohuot  legado  impúo  á  mi«ericordia.ao(m» 
pma^o  da  rml»,  havendo  um  único,  inaU 
<:iiilii'aiitc.  <•  ilc  (|Uc  c-xi.^^lia  em  1 H 12  nieiiiM 
dc  uu'lad'.%  fujo  te:<tiul()r  dcnliiiou  tiiiia 
(jiiniitia  para  !«x'cnrrcr  íh-us  |Nireiitef«  pi>- 
brtM  «  nutrori  iu'<'ú»ei(udoí^  o  eó  ua  fnlbi 
d*CBta0  o»  exposto».  Julga  a  fionuui-sãu 
ÍMBaeawarKi  entrar  em  cutiiu  coondon- 

^tafte8tiBl<M|MÍfa»4 


IIh  HiiiKw  i'slu  c.MaltcIccido  o  co.ituniií 
dc  M-ntii»  aci.'itJu<  >ia  casa  dos  cxi>ojit<>s,  |K>r 
ordem  da  auctoridade  judicial,  nipari^oM 
dc  niáa  prooedunento  o  incorregivciíi,  «pie 
Dão  foram  expoMaa  «  de  4|IM  aa  famiUaa 
qaeascrainun  procuram  livrHr^M.  Ee- 
tju*  midlicres  aclualincnir'  cin  numero  dc 
^icte,  !*âo  ^ii!itcntadiv«,  vostidiLs  e  tmtndíii« 
tiiu*  sua.'»  ilocncifi  pela  iidscricordiu.  I*ara 
tudo  tem  íicr%  ii!  >  (►>-(i'  pio  csiulicicçimctito, 
mcdiks  pnni  <  \ri  i '  r  a  vcnliideini  parida- 
de. Este  abuM),  de  uma  iucomveaienuia 
hcm  manifealA»  nSo  deve  continuar. 

O  iiospicio  do,'  la;:an»t  tem  jircscnle- 
mentc  ;57  dV-sto?'  iiiíclixe.s,  tod(»s  chinas, 
scndi)  '2'2  do  ."ioxo  ma.M'idino  c  l.i  do  ."icxo 
frininino.  D'c>ti'í  37,  2^]  sao  .sustciitadoH 
peia  santa  cawi  c  I  I  .•^ào  pnrlicidai-e.*  u 
quem  a  mÍMiríeonlia  a^tcnaa  dá  duuncilio. 
K.^tC;*  uUtmo!)  porém  ]Huaam  a  oe^iipar  as 
lojaros  «pic  deixam  os  lawiroM  du  casji  rpic 
\\>i>  morrendo.  K  notável  u  ahaiidono  oin 
ipic  .se  vè  csso  ilctloDliliado  lio.spicio.  Os 

Iaznro?<  vivem  como  quurem  o  nau  iH)  .«u- 
jeitum  a  initaiDciiio  alj^im.  A  misericór- 
dia dá  a  cndu  um  dos  scua  cota  quantia 
cin  dínhtint  e  uma  pi>ri,Mn  ile  arroz  para 
o  -«eii  .slislento.  Kis  a  ilesiM'?!*  feita  Com 
eilcd  uué  diúL  uUiiuo^i  unitue: 

\Ku  $;7-j.;!0 

  57fi.-Jl 

is.Vt   7"t7.!M» 

1M'.0    r.7!».í<l 

ih;;!   (;o2.!6 

1802   0ti4.UíS 

líSCÍI   787.22 

mi   7.^0.-2> 

1>W.">     7'J7.i;it 

W66   74y.ol 

A  nu  da  iiliecriotrdindc  1833,  <>«ndn 
de  opiíiiiio  ipie  x\\a  «0  AdmitlÍMCm  expos- 
tos cliiuas,  resolveu  tainlicni,  por  motivo 
de  fidtii  i)e  meios  para  sc  iuzcr  face  ás 
ile»pi  s;is  da  caul,  II. lo  .siisleiítar  la/.aros 
d'es;H  ordcui.  Em  ítrvereiro  de  l>S»',4  a 
coiinuÍMiio  mlministrativa  <ii  IíIr-i-ou  iúo 
iidmittir  l:iXAruAcltÍNiui3M.<n:ui8(é  o  numero 
de  22.  Ja  se  referiu  oomo  o«le  numero 
lie.i  sisnprc  piveiielddti^  O  qilC  actualiUCn- 
le  existe  mais  um. 

A  comniissào  1.1/  -:ia  a  ■iniiií.io  da  mesa 
df.l>i;tíí,  isto  ealemic  quis  A  mi.scricor- 
din  dcvccou.-ervaroslaauoíacsuacs,  .sem 
ndmittir  maí«  n(u>)il)m,  »^  preencher  o» 
In$n>rt>s  lios  quo  morrem  com  oa  Inufros 

siistcitiulos  pelos  pariieulareS. *  iJarnliri- 
;jo,  -iisieiito  c  alivio  a  todos  os  laznro.s 
cliiiia.s  fiue  ap|iarcccm  na  cidade  era  uriui 
<>l»rn  «le  eiiridade  e  o  meio  de  evitar  esr»a 
tri.^le  .sceiía  que  |>or  nlii  ti»  Vftzen  se  iqui:- 
-"  'Illa.  Alaa'  i«*o  seria  irapoesÍTcl.  Otn- 
leiíiuvs  dVII«'i«  viriam  talvex  de  todas  e(<«aH 

p<ivo,ições  ipiaiido  .souliessem  que  cnroii- 
travaiii  em  Jíacau  id^ami  consolo  no  seti 
inforiuido.  A  misericórdia  l>i.'iu'licia  os 
que  póduy  nào  o  faz  se  lhe  f.-diccem  o.» 
meios  para  canto.  Tem  ellu  outro.í  enrar- 
gm,  paraoa  quaea  são  priiuiimlmentcde.H. 
tinadns  os  aen«  havere»,  c  a  ipie  |M)r  con- 
fc^ruinte  nào  dcM?  fahar. 

A  misericórdia  sustenta  os  presos  po- 
bres. É  ess*  um  do-s  sen-  il  x  i  i  .-s,  \ 
coinmi«!íàa  |M»rém  notou  que  a  maior  par- 
te d*ea8er  presos  nio  sSo  verdadeiramente 
pulnres  nem  portugueiea.  .No  auno  dc 
1866  futura  alimentadaa  17  prczos,  dos 
ipiaes  f>  uniin  poriujíuezcs  (1  ciir<>|H'U  e  .í 
miàcaeiíses)  u  os  outros  1 1  estninfreiíw. 
Krani  estes  uliiiiiu-  uiaiinluMros  europeus 
(jue  desemburcnriim  em  Ilon^íkong  c  vie- 
ram a  MiiiMiu  diU'  motivos  ú  sua  pri.sào. 

{H  luMpiUios,  creadoe  pela  piedade  dos 
primeiraa  odcptoa  do  codiUÍeiamiH  devlAtt 


ser  o  s.ão  veriladciro.1  ix-iaUdecimeniíis  ilí! 
carith.de.  Alpinuis  miseric.  n-dijis  só  con- 
sorvuiu  e«tte  meio  de  a  exercer.  Íe<  ali  que 
os  pobrca  (siCGintniiii  os  necesnarioH  t^nc- 
coiToB  aos  seus  soffrimentM.  ▲  miaeri' 
cordía  da  Maean  lambem  mantém  pare 
cs.scliiii  um  Iii'i-|.ilid,  n;a-  ronseniTi-n  Ti'iim 
estado  que  a  couiittis.sao  prufimdamentc 
lastima.  Uesiimem-.so  o»  kiuu)  neces^ida- 
d(«s  nrtiiaes  dizendo  que  Ibe  isHa  tudo. 

A  receita  e  despesa,  do  faoaj^tal  &M 
du:  ultimas  aimos  foram  como     ^guc : 

v/nno»  Receita  Deifxua 

is.'i7  $802   ?l,7:iO 

Is.^^iM   2.0.Ô7 

is.i;»  GIO   1.9  IG 

186U  581   1,874 

IHOl  «SO   1,925 

ls(W  ;j71   \.m?. 

ls*W  .Vil   ií.2f.i) 

iMU  7-j;i   i;>hs 

ISOô  818   2,520 

1806  1,260-   2,858 

A  despesa  media  anminl  do  hospital, 
obtiila  dos  dex  annos,  é  de  $2,1G'J.  Mas 
n'esta  despesa  eiitra  por  um  ter^-o  n  que 
é  iVita  com  od  chanuidoii  invahdos  <|ut>  vi- 
■  em  n'ii<pielle  oatabelociniento.  Alem 
d'isao  o  liospital  tem  a  sua  reoeitaf  cuja 
média  annuid  6  de  1764.  A  misericór- 
dia |Hiis  SÓ  di*^]>'  ini,  ii\  te  ramo  do  beae- 

licencia  ?  H»H  por  aiiuo. 

\'é-se  portanto  que  ella  nilo  soocorre 
convenientemente  os  doentes  pobres  da 
populm;~io    |iortu<;ueza  |Mir  CCaprCgAT 

maior  [>artc  dos  eeu»  metos  aa  manuten- 

<,-ão  de  expoítoe  e  Inaams  chinas,  de  ra- 
paripa.s  de  múu  pnH*c<tinienlo.  c  dc  Inxa- 
iidos  o  invalidas,  muitos  «los  iptac»  jXHiuiiu 
.ser  sustentados  pelaa  fomilias  a  quem  aer- 
viram. 

A  commiaaSo  nio  cp.s.*>ji  dc  repetir  que 
a  santa  «asa  devo  em  primeiro  legar  at- 
tcndcr  As  nece^ídades  do  sen  hospital, 

que  é  contemplado  e.s|i''i  ialiiK'mr>  cm  al- 
pinn  legados,  e  por  nieiu  du  qual  nào  so 
poilc  jiratii-ar  a  mais  bciu  entendida  luiri- 
dude,  mos  obter  motor  receita  quando  ac 
introilnsa  n'ell«  os  nHlhontmentoa  d«  que 
urgentemente  careee^  e  que  se  podem  re* 
mmiír  n<»s  fejrnintc* : 

T t  'i  iii-tmir  na  reparl  h;,"ío  i!'is  !i.  .uu  íis 
jit.u.»  daas  enfernuiriiLs,  em  dois  pav  iiiien- 
to.s,  as  quae*  poderão  (içar  periK-ndicula- 
ms  ú  e.Mrciuidade  de  es-nordetítc  do  edi- 
iicin,  no  local  onde  estõo  os  calul)«>ueos. 

2.*  Abrir  um  poço  najwrte  do  quintid 
I>ertpnccntc  &  cnfcrmarins  dou  homens, 
não  .Kl»  jiara  !i;i\rr  a;_Mi.i  -utTiriiMiti'  no  c-<- 
Inbekeiuienlo,  niaíi  para  evitar  A  {requen- 
te conununícn(,ào  eom  n  parte  do  hospital 
onde  c?\U')  ns  mulheres. 

.'J."  Melhorar  a  eozinlu»,  a'<  casa*  d08 
alienado»  e  omle  ticam  eo  invalidee,  «a 
ipiaes  b9o  inimfficientei  e  estSo  em  mãu 
esiailo. 

4."  Mobilhar  Ci>m  dewiicia  i»  quai  ios 
dos  d>M-iites  particulares  c  ter  para  estes 
ron]>as  e  uteusiliiia  nocoaaaríoB  eprívativos. 

Separar  ob  doentes  partieiílares  de 
2.*  <da.s.s<>  dfM  doentes  pobrâb 

C*  Au<;mentar  rafioavdiiNDte  US  pre- 
ços no  tratamento  dos  doonteS  pârtJcnlares 
de  and>a.s  a-s  cl!k!se.s. 

7.  "  Nào  adtnitlir  roais  os  denoniinarhw 
iuvalidoi»  oomo  foi  resolvido  em  no.<M.io  tia 
nie.sa  dc  1.*  de  ael«mlMÕ  de  1833. 

8.  °  Begnlariiwr  oa  preços  doa  alienados 
«le  andKis  o«  90X09  e  dos  inválidos  c  inva- 
litlas  exisi>  iil>  s. 

9.  °  Konioccr  o  hospital  de  roujias,  li>u- 
ça  e  ontroa  uteiuilioe,  de  ipio  ha  altsoliita 
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B()Lp:ttm  do  r.ovETíxo 


10.  "  Or^'niii«ir  mn  n'<nilriiiiriilii  cm  <|iu- 
«cju  attendido  tudo  ijiie  íor  norc*sario  jm- 

ra  o  lM)me  violar  Mrriço  do  meamo  hos- 
pital. 

1 1 .  °  E.->t«beIecer  no  actual  ho«pieio  co- 
mo fazendo  parte  do  bo»pitaI,  inn.s  m'>  í\uíw- 
do  oB  neoesrarios  in«io<i  <»  pomiittm-u), 
uma  enfcnnaria  particulii:  iiuni  o  tmta- 
meiXo  de  mn  determinado  numero  dc  la- 
z:m>s,  <  .ir:i  "  que,  ooitíolando-te  O  iofur- 
tunio,  lucrará  a  adencia. 

A  enmiBÍM8o  cttá  persuadida  que,  pos- 
tes em  pratica  aa  medidas  indicadas  aò 
dccraw»  d*eflt«  relatório,  não  »$  haverá 
TOcms  Iiastnnti^>;  jiani  se  rcnrpiiil/;ir  Im,-»- 
pilrfl,  ília- para  ciar  ciirnpriinentu  aus  ulti- 
nii.-,  ilcsi^ji.s  (Ic  iiuiifu.^  il...H  benfuitoreH  d»i 
Siuita  ca^i,  os  quacit  dcatinaram  parto  doa 
aoDS  l^gadoa  para  socoorrer  os  orflos  e 
▼iavaa  pobres  e  dar  de 
pobros  e  homwtAH. 

Concliin  n  (•oiiiiius-iãi>  (|n.>  rin 

qnanto  se  tião  ivfunnar  omijiletamontc  a 
miícricordiíi,  conin  as  iU'<-(-<sidades  dnac- 
tualiiladc  reclaniura,  dandu-lbe  um  rega* 
himento  pn^o  em  substitniçio  do  anti- 
go coDiprofDtflM,  as  «ommtsiuicfl  adminis- 
tnitívMl  hSo  de  acmpre  lutar  com  innumc- 
ma  diffiriililailcs  snn  ]Mi.I(n-ciii  olitcrMqocf 
iltiia  adniiiii.-.|rai;ãi»  ivgiilar. 

Dfiis  •íiiarde  a  v.  exa. — ^Jfnciui,  30  de 
janeiro  de  i»G7.— lUnMk  e  exmo.  ar.  J«W 
Maria  da  Ponte  Horta,  governador  de 


marcou  ír",6.  Houvo  vi  i  i,  em  5 
iliaH.    Não  houve  trovõfj  nem  rv  l.iiii pagos. 

A  temperatura  continuou  a  baixar  de 
maneira  ootavel,  dando  a  diferença  de  &^*& 
comparada  a  nédia  oon  a  do  mei  antece- 
dente. A  máxima  extrema  foi  no 
dia  2,  a  mínima  13",7  noa  dias  IS  e  lí>,  a 
média  l^^^.O  e  a  vnriarão  S',r(, 

Ah  doeni;as  predominantes  furam  a  bron- 
cliitc,  o  rlieumatismo  muscular  e  aliftbres 
intcrmittentcs  quotidianas.  Poneaseafloa 
apparceeram  de  diarrhea  o  dyienteria  e 
raros  dc  TÍseeralgiafl.  O  estado  sanitário 
foi  geralmente  aatisfactorio. 


Pe.  J»ty$  Jntmiia  Lope*  ia  StTw,  pro»i. 
dente. — Dr.  Lwfo  AwiMin  d/i  SUni,  s<mto- 
tario. —  FicenU  rf<<  &  J'ilter. — Frau- 

eixo  éTAtm  ê  IinMmiet.—JEÍHanb  iVe 
Marquei. 

Da  ordem  suporior  »c  publioa  o  seguinte: 

PARTE 
Ao  illmo.  oxuio.  sr. 

Governador  do  Macao. 
Hoje  ha  21  patrulhas  para  o  l.*e2.* 
quartos  o  22  pnra  o  3.°  na  cidade  e  bnsar. 

NSo  honre  prcuo»  pnra  serem  rcmetti- 
do-  A  Profuratura, 

Quartel  da  policia  nr>  ba^^ar  5  de  fevr- 
reir»  de  1867. 

F. ./,  de  Svusa  Alvim, 
  Capitão  eommandantó. 


EDITAL 

O  nnoranoa  dos  dectmaa  e  mais  Impo** 
tos: 

P.nço  snhcr  cm  virlmlo  ordcn» 
do  governo  de.^ta  eidade,  íinn  nddiad.i  a 
<  [•'^«•íia  do  p3;;inML'iUo  á  bo;-a  do  COfrC  das 
deciioa.«,  c  mais  in)po.<>tos  aié  ao  dia  5  o'e 
.março  próximo  vindouro.  E  para  conbe- 
eimonto  dos  interessados  se  publica  este 
que  teri  afixado  nos  Ininires  do  estilo. 
Haean  5  de  fercroir»  dl'  IStiT. 

Virrul'-  fWliiiio  (la 'Rocha, 
Vki  r,,  1  I  1  ir  (Iris  deeima.H. 


POLICIA  DF.  MACAT 
Não  tendo  tido  lugar  o  leilão  do  Atáo- 
«M  Bonunciado  pora  o  dia  6  do  corrente 
ás  11  borSH  no  quartel  da  policia,  do  no- 
TO  se  taz  salver  que  no  dia  IH.  também 
do  corrente,  tfr.i  icirjar  o  dito  leilão,  ven- 
dcndo-í*e  u  quem  mais  der,  o  dilo  Aeáo, 
Quartel  da  poliria  dc  Mocail^  no  baxar 
11  de  feToroiro  do  1867. 

F.J.iiStimAhim, 
Gapilio  -oemmandante. 

ESTADO  SANITÁRIO  DE  MACAU 

\0  Vr.T.  DE  PK/.EMHiti). 

< )  ti  inpo  ("htfve  ei>ti-taiittMn<Mite  di  -oo- 
berto,  cxcopto  dos  dias  .iO  c  31,  toiíd» 

dtavlsoado  no  primeiro  c  cliovid<i  no  se- 
gando.  Ãagna  recebida  pelo  ndonietro 
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PARTE  XAO  OFFTCIAL 

MACAU,  ii  PB  PEVBRgIBO  PB  1W7 

Por  falta  de  os  paço  c  de  tem* 
po  súmos  obrigados  a  restrinf^ 


muito  o  noticiário d'est«  semana. 

As  fe.sta.s  do  anno  novo  cliiua 
(^ue  n'e.«'t( 's  últimos  oito  dias  tem 
sido  a  pi  incipnl  «ccupaçiio  dos 
habitantes  cliinas  de  Macau,  me^ 
reciam  sem  duvida  um  artigo  es- 
.  pecial  se  aa  raijões  acima  aponta- 
das nos  nfto  obrigassem  a  ser  la> 
coniros. 

Principiou  no  dia  ó  d  este  niezo 
quinto  anno  de  Tong*ohi.  O  nos- 
so porto  foi  ]>ro<  tu  ado  pela.s  em- 
bftrcaçfies  cLinezas  por  tal  modo^ 
como  nfto  ba  memoria  hft  muitos 
nnno.'-.  Sem  exageraçto  TÍenun 
talvez  dois  mil  juncos  a  Macau 
fazer  o  seu  anno  novo,  o  que  truu- 
xe  ao  bazar  um  considerável  au- 
gincnto  de  pdpuhK  ílo. 

Na  véspera  do  anno,  «cguuda- 
feira  á  noite,  até  altas  horns,  as 
rua.s  do  bazar  cstiverain  apiulia- 
dtxa  de  gente  que  alegre  e  riso-, 
nha  girava  de  uma  para  outra 
parte,  oi^k  vendo  as  decora(,'õe8 
das  lojas,  ora  entiniuio  nclla.'? 
para  apreçar  aljLjuni  artijjo  ou  de 
gosto  ou  de  necessidade.    Era  um 
expeotacplo  para  vc-r,  aqiifllo  fiir- 
biiliiU».de  perto  de  cem  mil  pes- 
soas, girando  por  todas  as -ruas 
do  bazar,  satisfeitas  c  contentes, 
e  sem  provocarem  o  mais  leve 
diHturbio.   Nem  era  menos  inte- 
ressante o  effeito  que  apresentic 
Vrt  o  rio,  illuniinatioR  os  mastrofl 
de  milhares  de  embarcações,  que 
a.4  agoas  docemente  embalavam. 
E  n:;o  devemos  também  esípieccr 
o  socego  que  reinou  na  cidade 
durante  essas  vinte  e  quatro  ho- 
ra.s  de  ro^^osijo  popular,  c  dc  tao 
Dumerosoajuntai^ucuto.  Nao hou- 
ve siquer  iima  desordem,  uem 
uuia  pristio,  como  se  vê  da  porte 
oílit  ial  da  policia  que  com  pra.«ter 

Í)ublicâmos  no  lo^ar  respectivo, 
íste  facto  prova  iiào  só  a  boa  in- 
dok»  (los  chinas  dc  Macau,  .«ptirio 
também  o.s  j>ons  serviço»  que  liez 
a  policia  da  cidade.   No  rio  tam- 
bem  niio  occorreu  novidade  al- 
guma o  que  devemos  attribuir 
ao  conjuncto  de  medidas  polioíaes 
marítimas,  que,  em  combinadio 
com  as  de  terra,  foram  ordeliacuiil' 
pela  autoridade  local.  • 
As  festas  continuam  ainda,  ^- 
ns.«im  a  maior  parte  das  lojaj? 
se  acham  iécliadas.    Alguns  barr 
cos  ja  deixaram  o  rio,  oonservn-" 
do-se  porem  ainda  a  maioria  on- 
de estava.    È  costume  dunuiii&^ 
dez  dias  os  feriados  do  anooflMK 
china,  durante  os  quaes  OB  Õ^i- 
tia^s  festejando  o  nasoimcnto  d$  ' 

galinha,  do  coo,  do  porco,  do  caC 
rito,  do  Cavallo,  do  homem,  dr*^ 


nel,  do  macaoo^  dó^aoi^ãdçt 
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ladrílo,  só  tnitam  de  comer  e  be- 
ber á  regulada,  queimando  pan- 
cbões  seta  descauço,  e  visitando 
oa  «eus  amigo»  e  conhecidos,  dan- 
do uns  aos  outros  o  etnmguifáehei 
ou  as  boiís  feiitas. . 

Na  veepera  do  anno  o»  nacitv 
nac>'  e  estranf^oirns,  levados  da 
curiosidade,  toinar.im  parte  na 
festa  dos  filhos  do  ceu,  (requon- 
tando  em  grandes  rancbos  o  ba- 
sareo  Bmle-Buden  da  cbina 

Uma  das  noticias  mais  impor- 
tantes da  senmna  é  sem  dnvida 
o  ter  a  rommissilo  notm^ada  pelo 
governo,  para  estudar  as  nece.xsi- 
dades  da  santa  casa  da  misericór- 
dia, apre-^ontadiítis  seus  tr-ii]>;illii IS. 
O  relatório  vai  publicado  n  este 
nameru  do  Boletim,  e  bem  assim 
as  medidas  que  o  governo  da  co- 
lónia intendeu  promulgar  eiu con- 
formidade com  a  opinião  dos  ca- 
valheiros que  formaram  essa  ÍSío 
itrii><»rt«nte  conmiissao.  "Esse  re- 
latório assignado  por  homens  in- 
tendidos, c  a  cuja  Irente  se  vê  um 
di;;no  preludo  J\'>t;i  ciiLnK',  falia 
bem  alto  por  si  para  carecer  de 
comtaentarios.  As  medidas  do 
governo,  suln  i'  tmli)  as  que  s(!  di- 
rigem a  impedir  que  a  santa  cosa 
continue  a  receber  em  seu  seio 
essas  criaiiyas  desgraçadas»  pela 
maior  parto  levando  em  si  o 
goi  uitíu  de  mil  doenças,  sem  es- 
perança de  se  salvarem,  e  consu- 
mindo ao  mesmo  tempo  unia  boa 
parte  dos  vencimentos  do  estabe- 
íecimentó,  eram  medidaií  ha  mui- 
to reclamadas, e bem Iiajam  afpiel- 
les  que  não  hesitaram  um  ins- 
tante em  descobrif  abusos  que,  a 
titulo  de  beneficência,  se  iam  per- 
petuando na  colónia,  parasua  ver- 
gonha e  desdouro. 

O  relatório  a  que  alludimos  e 
as  medida^  promptns  e  sabias  rjue 
O  governo  adoptou  ahi  Qcam  re- 
gistadas nas  paginas  dVste  jor- 
nal, para  commemoraçiio  e  exem- 
plo. 

Até  aqui  a  Misericórdia  nfto 

attendia  aos  verdadeiros  deveres 
da  sua  institui<,-fl.o  A  populaçílo 
pobre  portugueza  nílo  recebia  o 
mais  pequeno  beneficio  d'este  es» 
tabeleci mento,  acliatiiL)  íso  o  seu 
hospital  desprovido  do  mais  or- 
dinário conifôrto.  As  medidas 
do  governo  tendem  a  tornar  a 
santa  casa  da  misericórdia  no  que 
deve  ser,  ooltocaado  aquellc  pio 
estabelecimento  em  pé  de  accu- 
dir  aos  pobres  portuguezes  acos- 
sadbs  pela  fome,  abrindo  o  eeu 
hospital  &  fanmanidade  afflicta, 
para  n'e11e  «neontrar  conforto  e 
XíttratiYO. 


Ã  roda  dos  expostos  acaba;  mas 

com  esta  necessária  medida,  só 
poderio  peidur  u.s  que  á  sombra 
da  beneficência  abusavam  d'eUa 
de  um  m(uli)  inaudito.  Os  po- 
bres, e  os  doentes,  esses  lucram 
muito  pelas  medidas  adoptadas, 
o  a  santa  c  asa  ficará  sendo  o  que 
deve  ser,  um  estabelecimento  de 
caridade. 

A  tudo  attendeu  o  governo  lo- 
cai, e  ao  passo  que  tirou  á  santa 
casa  da  misericórdia  a  íaculdade 
de  receber  raparigas  abandona- 
d;us,  ahv]o  uma  Bubscripçâo,  como 
se  ve  pela  parte  uihcial  d'cste  nu- 
mero, appelaudo  para  o  patriutis- 
iiu)  rios  liDincns,  e  para  os  senti- 
mentos caridosos  das  senhoras, 
com  o  fim  de  se  crenr  em  Macau 
um  asylo  próprio  para  satisfazer 
aquelle  tfto  delicado  destino.  A- 
praz-uijs  ct  er  que  s,  exa.  nfto  se 
terá  1  Iludido  quando  contou  tão 
confiadamente  com  a  bizarria  e 
sentimentos  dos  nossuh  concida- 
dãos. Siíbre  tudo  as  senhoras 
d'i:st,'i  colónia,  cujos  sentimentos 
piedosos  s&o  t&o  conhecidos,  nao 
deixarfio  sem  dnvida  de  iiuer  sua, 
tao  nobre  ideia,  iniciada  pelo  go- 
vernador da  colónia. 

Aguardámos  com  tanta  ancie- 
dade  como  interesse  o  resultado 
d'e.>>tn  subscripçílo,  para  a  qual  é 
honroso  concorrer  com  qualquer 
subsidio  que 

Sabemos  também  que  s.  exa.  o 
governador  tem  resolvitlo  estabe- 
lecer uma  escola  publica  gratui- 
ta, de  in>truoçjXo  primaria  portu- 
gueiUi,  para  o  ensino  das  criiinças 
ohitKsa.  Applaudimim  de  todo  o 
o  coraríio  e.<ta  medida,  iioi-ijue 
vpnH>s  n'ella  iiní-penfntnento  to- 
do patriótico.  A  diíeoyíMi  d'esta 
escola  deve  ser  confiada  a  um  pro- 
fessor que  ÍTit'cnda  a  lingoa  sini- 
ca,  para  benrcxplicar  aos  chinas 
o  português. 

Quanto  ao  baile  de  mascaras, 
que  será  na  segunda-feira  de  en- 
trudo, consta>nos  que  cresce  o  en- 
thusiasmo,  la  marée  numiel  As 
mascaras,  que  temos  ja  devassa- 
do na  nossa  impertinente  curió- 
tidade,  sao  de  mui  gracioso  pri- 
mor. Ouvimos  domais  dizer,  que 
o  presidente  da  direcção  do  ihea- 
tro  promove  a  m<ganisaçfto  de 
uma  phylarmonicn,  havendo  al- 
guns amadores  de  musica  que  es- 
tfto  influidissimos  com  a  ideia,  e 
que  se  preparam  já  para  nos  mi- 
mosearem  os  ouvidos  com  saráos 
musicaes.  Folgámos  muito  com 
estes  projectos  civilisadores,  que 
denunciam  pelo  moilOS  uma  ini- 
ciativa iilustrada. 


I     Pela  galera  hespanhola  J.  A. 
U  ,  chofrada  a  Macau  no  dia  9  do 
corrente,  vieium  de  Havana  22 
I  chinas  que  para  ali  tinham  ido 
I  como  colonos.    Todos  estes  chi- 
j  nas  trazem  dinheiro,  tendo  entra- 
I  do  no  grémio  do  catholieismo. 
,  Os  seus  passaportes  foram  entre- 
gues na  secretaria  do  governo. 

O  Behar  com  a  mala  ingicza  de 
26  de  dezembro  chegou  a  Ilong- 
kong  no  dia  8,  recebendo-se  a 
correspondência  em  Macau  na 
tarde  do  dia  9.  As  noticia.s  do 
reino  alcançam  a  10  de  dezembro. 
Sua  mage.stade  a  rainha  ficava 
restabelecida  do  seus  incommo- 
dos,  »endo-l]/e  todavia  reccomen- 
dado  o  re.^^guardo  pelo  estado  de- 
licado em  que  se  achava.  'Fica- 
va enferma  a  sru.  D.  Isabel  Maria. 
A  mais  tiamilia  real  gosava  boa 
saúde. 

DeixftmoB  pat  a  o  .^eguinte  nu- 
mero a  noticia  das  lestas,  que 
Lisboa  presenciou  por  occasifto 
da  visita  qne  Aquella  cidade  fize- 
ram os  sobernníjs  liespanhoes'. 
Os  augustos  hospedes  deixaram 
Lisboa  satisfeitos  do  agasalho 
que  ali  receberam.  A  maneira 
simples  e  sem  apparato  pela  qual 
o  nosso  soberano  se  aprcsentÃva 
em  puUieo,  a  ordem  reinando 
nas  reuniõps  populares,  sem  ap- 

{>arato  de  policia  ou  de  força  mi- 
itar,  e  a  civilidade  em  geral  do 
povo  portuguez,  diz-se,  que  cau- 
sou grande  adtiiirac,-&o  aos  sobe- 
ranos da  Hespanha  e  ás  pessoas 
da  sua  comitiva. 

Nos  joruaes  estrangeiros  nada 
encontrámos  de  momentoso. 

Os  telegrammas  mais  impor- 
tantes silo  :  ter  sua  mngestsde  a 
imperatriz  dos  fiancezcá  abando- 
nado a  ideia  da  sua  visita  a  Ro- 
ma: a  intcnçflo  de  Maximilia- 
no  de  convocar  um  congresso  pa- 
para se  decidir  se  o  império  de- 
ve ou  nfio  continuar  e  um  con- 
sistório de  todos  08  bispos  em  ju- 
nho dWe  anno  na  cidade  |>on.tí#- 
ficia. 

Concluiremos  por  hoje  dando 
algumas  poucas  noticias  do  Ja- 
pKo  a  do  norte  da  china.  Diz-se 
que  o  convite  do  novo  Taicum  foi 
acceite  pelos  ministros  estran- 
geiros, ofi  quaes  teDoioaavam  visi- 
tar  O  aka  por  todo  este  rncz; 
sendo  as  disposições  (fe  governo 
japonês  as  melhores  para  se  abrir 

o  porto  de  HiogO  o  mais  breve 
possivel.    O  príncipe  de  Chos- 
liiu  exige  agora  uma  indemniea- 
ção  para  as  despezas  da  guerra,  . 
e  como  cauç&o  foi  apoderondíKWá'^^ 
do  território  de  Jíoiiura. 
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Cs  nienfci  tendo  saqueado  duas 
cidades  nos  visinhanças  de  Uaa- 
kaa,  retrocederam  sobre  Honan. 
Grande  pânico  e  alarme  preva- 
lecia pois  em  Hankau.  Naufra- 
gou no  canal  da  Formosa  o  vu- 
|HMr  chinês  Oumlkê. 

EPHBmÊrTDBS  da  8BMANA. 

Commemora^õe*  da  Jiúfona  d''  Macau  e  ãM 
{rda^iti  da  China  tom  otpovoi  ehrutãot.) 

6  de  ftrermro  d«  1865. — O  brigue  hof- 

fnnbol  Xtiffo  LqMnto,em  viagem  de  Hoiig- 
011^  para  c»te  pôrto.  é  abordado  e  toma- 
do [Mir  (l.ii.-i  juncn^i  de  pintei,  «n  frante 
da  íIIm  dc  Lan  tati. 

6  da  fevereiro  de  1589. — Na  «irta  re- 
gia «om  wl*  daU,  de  D.  Fillippe  I  ao  vicfi- 
rei  da  Indii  D.  DuarU  d*  MneMS,  »e 
OMmtBM: 
"  Fow  a  povottçio  de  Maetitt  está  com 

OOIBO  do  cidmlL'  .■■mh  k  i  ■-fn'vi'is,  hittii 

Be  pôde  com  estn  occa-.iâo  orJi-niur  <\\xa  pro- 
cedam cnm  governo  im<!  -h!  dove  de  procu- 
rar por  todos  08  modo»  possireis,  par>  o  , 
qua  honva  por  meu  nerviço  mandar  Au 
oáiH  do  anno  panado  o  lieanotado  Bodri- 

EMaohado  Barbom  para  nVlla  me  servir 
OiU»it!'"ir,  'jiio  i'  o  moio  oi.m  i|ae  se  pôde 
a*)UÍetar  a  gente  J  íiijuiilla  [lovoncão,  e  evi- 
tarcm-se  os  b.iiidoM  '^uc  mc  esicreveis  quo 
ha  a'elLi.  K  a  esto  iettrado  vch  oncoinea- 
do  daia  todo  o  favor  nooeítsario  para  qaa 
possa  proceder  em  sua  rtbriga^io  oomo 
A>nvem  a  meu  serviço  e  i]nietaçio'dos  mo- 
radores d^a^uolla  poroaçào. "  {Arduv 
fuir/ii/jMz  orientai,  fasoiculo  3.",  parte  1.*) 
N  i  1  f  ii  L'»t  i  a  [>riiUL'ir:i,  iionicBc-ào  de 
ouviiii)r  pira  Mucaii,  pois  na  carta  r^i* 
dc  li>  de  janeiro  do  1587  JA  D.  FUlippe 
diiia  ao  mesmo  rioe-rei : 

"  X  pdaa  naOaa  qoa  «m  ranm  carta  me 
apontaas  para  sKa  haver  capitão  na  povoa- 
ç8o  de  Haoaa,  que  tenho  por  bon!<,  hei  por 
meu  servido  «[ue  o  nào  hnp.  <•  se  governe 
pelos  capitães  da  vintroiii  du  «•  Ja 

pão,  como  al<!  aqui  -^i!  fez,  o  voj)  uncrovi  nas 
náus  do  anno  pa.ssndo.  K  cnnio  cstÁ  tno 
ranote  6  afa-stiiilu  d'cs,!<c  e>itad<i  nie  pare- 
oen  anviar  a  ella  por  Ouvidor  o  UosDcia- 
do  Alexandre  Rebello  pola  boa  Inferma* 
ção  qae  d'elltt  tenho,  prática  e  experiência 
quo  ello  tem  de  semelhaates  oargoit,  em 
que  me  servia  nas  Indiaa  daeordada  CSaa* 
tella."  (Ibulfm.) 

A  vinda  do  AK-xandre  Uebeilo  a  Ma- 
MM  nio  cou:<ta,  porem,  quo  nc  eflectun-iKC. 

6  de  fevereiro  de  1840. — Cbega  a  Ma- 
«w  O  capitão  HalcoD,  «aviado  haspanbol, 

fiara  exigir  do  governo  «hinex  mttsfaçio  pe. 
a  queima  do  brigue  Bilhaino,  cm  12  de 
setembro  do  anno  anterior.  (Vej.,  no  ar- 
cliiio  d.i  1'racuratura,  alguus  piipei^  que 
abi  existem  relativu.s  a  eíiía  ncgooiacâo.) 

É  nomeado  Lin  vioe-rei  daa  proviacia-i 
dc  Kuang-tnng  a  KttaM-n« 

7  de  ^rereiro  da  1711.— Regressa  a 
MaaiUut  a  ohaliva  qaa  (rauma  a  Hasan, 
•B  6  ao  janeiro  d»  1710,  a  notícia  de  es- 
tar nomeado  cardcitl  o  patriarcba  dc  .\n 
tíocbia,  como  referi.  Foram  n'ella  seis 
padres,  do  partido  do  patriaraha.  (Vej. 
a  Collecção  eia.) 

8  de  fevereiro  do  1626. — Sabe  do  por- 
to de  Gavite  a  expedição  ordooada  pelo 
g«yrMrnador  das  Fillippina*,  D.  Alonae  Fa- 
jardo, com  o  fim  de  tomar  e  fortificar  um 
ponto  na  ilba  Formosa,  a  cujo  abrigo  po- 
deasem  continuar  o  u  co:nmercio  para 
Manilha  aa  embarcações  qnc  iam  da  ('bi- 
na, aem  que  tivessem  a  reoear  m  hollande- 
wtÊ.  eetabelaoidoa  por  eeea  tatajp  ao  furto 
Zahndia,pMNO  ao  4orto)  do  Tm*?^ 


Ci>ri>tava  a  mesma  expedi^  de  doae 

gi  aiidus  ehampanet  e  duas  fuHlas,  com  tres 
companhias  do  frnpa'*  e  «oum  capitâei;,  tudo 
commatidadn  por  D.  Antonio  CorrcRo  do 
Vatilez.  Foi  com  a  auctoridade  ecclcsias- 
lica  o  provincial  do  S.  DomingOK,  fr.  Bar- 
tbolomeu  Martinez,  levando  cm  sua  com- 
panhia ein«o  religioeoa  aabditoa  da  ana 
ordem. 

Por  se  lerem  demorado  na  costa  da«  Fil- 
iippínaa  ainda  algum  tempo,  ró  em  7  dc 
maio  é  que  avistaram  a  ilha  prctei)di<ia,  o, 
depois  dc  a  costearem  tres  dias,  d&»cubri- 
rani  o  bom  pikto  de  Tan-chiu,  que  chama- 
ram da  Saotíasima  Trindade.  Sm  nma 
ilboia,  qno  a  aatareia  Ibes  proporoMmoa 
ao  effeito,  oonstruiram  nm  forte,  a  quem- 
cerara  o  nome  do  S.  Salvador,  e  no  alto 
do  um  curro  oppdsto,  de  mais  de  trezentos 
pós  dc  elevação  porpendiciilar,  cililicarnm 
também  um  baluarte,  com  o  que  ficou  de- 
fendida a  pequena  povoado  e  fortificado 
o  porto. 

I'uuco  tempn  daroa,  eomtudo,  ota  oc- 
cnpaçiio  o  foi  de^grnçado  n  fim  que  tovc. 

(Vej.  Uiêloriii  f/fii'-ni'  d'  Filipina»,  por  fr. 
Junn  de  la  Concoption.  loui.  V.) 

8  dl'  fr^iTciro  i  d  l'''!!).  -Hiiiti;irca-M', 
eni  Inglaterra,  a  cmbai.vada  dc  lord  Am 
licrst,  em  os  narÍ08*dc  guerra  Alrrutf  e 
Ljfn  e  no  da  eonpaabia  das  Indiaa  Gene- 
fm  jumtf. 

9  de  fevereiro  de  18-Í2. — Kdlclo  do  vi- 
ce rei  de  Cantão,  pruhibindo  u  iniportaçiio 
do  opio  <•  riitii^a  nt'd<i  o-i  cttr  uii;i'iro«  eom 
expulsa  i  us  d";iquolla  feitoria  persistis, 
som  cm  tal  wmmercio. 

10  de  fevereiro  de  1853. — Breve  PriÀe 
mutrít. 

10  de  fevereiro  de  1858. — Ê  levantado 

o  bloqueio  de  Csntio. 

10  dc  fevereiro  do  I '^^rt  (que  correspon- 
de ao  u"*."  dia  da  .!.'  lii  i  dii  anno  Pimamia- 
Samar«tbi->op  da  era  -i;\tji<  -n  do  l^^iO). — 
A«*igT)atura,  n.-)  cidudu  de  Bangkok,  do 
tratado  de  aroisade,  coromercio  c  navega- 
cio  eotre  Portagal  e  Siaai,  negoeiado  pe- 
lo governador  da  Haean,  Údoro  Fkanoia- 
00  Guimarães,  na  qoalidade  de  míKutro 
plctiipritcnciario  e  enviado  extraordinário 
do  S.  M,  F.  no  dil'!  reino. 

11  dc  fevereiro  de  1795. — Morte  do  im- 
pcradr>r  Kien-lung,  eom  soNscnta  annos  do 
reinado, — ()  jwn  retratí,  tirado  por  W. 
Alexander,  e  com  indicação  de  muito  ímj- 
melliante,  pôde  ver'ie  no  primeiro  volnme 
da  ediçla)Mi-/«ÍN>  da  di^enpçio  da  onbai» 
xada  de  lor.I  Mncartneyá  China,  por  Sr 
(ícorgo  .'siauntoií.  ' 

11  de  fevereiro  de  ISfl. — Ki  cbeu  re- 
cebe, cm  Cantão,  um  decreto  do  imperador 
Taa-knang,  rejeitando  aa  eondífOaa  qne 
elle  aMÍtira  aoe  in^^ena, 

M.  P. 


ANNDNCIO  D'ED1CT0  CUaiOBIO 

PELA  PnoiBBtaia  doa  nefodea  dni- 
coe  da  ddade  do  Maewi  «lo  eittdat 

todos  o8  credores  certos  o  incertos  do  cM- 
ua  llo-San-S«ni,  pam  dentro  do  ym.o  dc 
dez  dtaa,  oouuulos  d'e;4tn  dutia,  virem  a 
este  tribunal  a  dívputur  preferencia  sobre 
cento  oitenta  e  dnw  ($185)  pataca*,  an- 
do prodoeto  do  WlSo  d*nnaa  «mbaiéa^ 
pcrtenoento  ao  dito  Uo-San-Sam,  e  vea- 
d  ida  a  requerímeato  do  'seu  credor.  K 
pam  conbccimento  dopaUieaaojNibliea 

«>  pifwntc. 

Macau,  7  ilc  fevereiro  de  1867. 
O  ammuutuê  asreõiA  i$  < 
CARVALHO. 


CtJUUKlO  MARÍTIMO. 

A MAL  A  para  a  Europa  e  índia,  por 
nm  doa  vaponw  da  Oonpaahia  Pe- 
alnmlar  o  Orioatal,  fbaihBr*ee-lia  B'eala 
■duaistraçio  na  fmirUi/én  18  it  mrm- 
UfitZ  horat  ia  iarâe. 

JOSfi  T)A  SILVA. 
Adminitlritdor  Interino. 
Correio  Marítimo, 
Haeao,  11  de  fevereiro  do  1897. 

ANNUNCIO 

OS  abaixo  aarignadoe  Infcrmio  ao  publi- 
co de  Macau  que  cIIom  osperào  nrna 
nova  factuiT»  de  falou  para  vorsio  e  que  du- 
rante o  presente  c  o  vindouro  moi,  os  do 
inverno  serão  vcndidon  com  rebaixa  de  25 
por  conto  do  preço  estipulado, 
Maoau,  1  de  fievereiro  do  lb67. 

MULLER  OLAUSSBN. 


A.VNLXCIO 

ACOMMLSâÃO  dinotont  do  thsatro 
de  D.  PaiiBO  y  &s  eabar  aoo  exBMM. 

c  illmos.  sm.  tooiaa  qne  ealá  aberta  uma 
8ul}!<cri|iç!io  para  nm  boile  do  ma.<caras  na 
noite  do  dia  -l  dc  niarr;..  jiinxinio  vindou- 
ro, ticHodo  o  imido  dii  i«iibsiTÍpção,  se  o 
houver,  a  benefioi.i  do  niu.smo  llMaln. 
Macau,  .8  dc  fevereiro  de  1867. 

&  M.  N.  IVAKAITJO  ROSA, 

Servfrtrin. 

SAMAIÍ  V\<!  SKA       HIIK  INSL'K.\NCB 
lOMPANV    OF  S.lMAKANO. 

TUE  underaigned  havii^  boea  apoeta- 
tfld  Agentfl  in  Maoao  Ibr  tbe  abeve 

numiHl  eompaiiy.  are  prepared  to  grint 
policie.-'  agaill^l  soa  ri^ks  at  currcnt  ratcá. 

RAYNAL  9b  Oo. 
Maoan  títb  Augu«t,  1N>6. 

ABAIXO  A SSrG\\DO  annnncu 
ao  piililirii  luc,  tendo  dado  maior 
desenvolvimento  «a  »uns  UflScinas,  acba-M 
agora  ainda  mais  habilitado  para  se  encar- 
regar de  todo  o  género  de  tnbalbos  troo- 
graphieoa,  oaecatodoa  eom  praatent  o  níti- 
dos por  praçoa  nraito  maoaveia' 
  J.  BA  8II.TA. 

HOVIMRNTO  DO  PORTO 

Xariot  en/raJoi. 
Fov.  5— Barca  inglesa  Sea  Bird,  capitão 
C.  Best,  332  tooehidaa,do  Van- 
pA,  em  laatro.- 
„  7 — Gaaboatdc  guerra  inglês  (Jjpss- 
tHMi,  commandante  Mr.  Mara- 
waring.  de  Ilonpkong.  É  da 
força  de  00  cavallou  c  monta  3 
peça,*. 

n  7 — Quauboat  de  guerra  inglês  /mw. 
commandante  Mr.  Johnson,  da' 
«oeta  do  oeate.  £  da  ferva  de 
40  eavallos  e  monta  8  peçaa 

f,    S—Bares  bnllandeza   F^íoA  imu,  ca 
pilão  (}.  Cou^furius,  '1^'2.  toBeií- 
••    da.-*,  de  Saipon,  com  arros. 

n  9— Galera  hespatibol»  J.  A.  C.,  ta- 
pitáo  M.  .Soltura,  525  tooeladM, 
dc  Uavana,  cu»  lastro  e  jê^ 
sngeiros  chiaaa. 

„  10— Kseuna  prussiana  2«My  Gihrvier, 
capitão  N.  Saa»,  169  toneladas, 
do  Macassar,  com 


¥ev.  8 — Gunboat  de  guerra  Í0|^  ({jW* 

*um. 

n   8-~Gonboat  de  guerra  inglea  Jlawa 
n  8— Barea  austríaca  Jfum*»,  emWe 
Bcckwith,  624  toneladas,  pw 

Havana,  com  410 

cliina-- 

„    10— Barca  escuna  aostrioa 

capitão  8.  H.  Meol«QÍob,i] 
toneladas,  para  Hav 
S96  p^^^m  obiÍBaã^J 
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PARTE  OFFICIAL 
N-'  17 

O  anrimxAOOR  de  Maera  e  Timor  deter- 
'  bím  o  «eguiuto : 

Attendando  ao  ({ue  me  repruhoiaou  o  xr. 
raperíntendenle  d»  Miigra';io  cIííimm  d'ea- 
U  cidade  :  hei  por  eonretiiente  dfiDÍltir  a 
Mríili>  'i-  ilns  Ci  ifr  i'^  luipir  ii<  aniuiiitoií- 
ht:  uic-.iim  iijiiirt iríiu,  \mtu  ijML'  (òr.i  tio- 
iii<mdo  j>í>r  portari»  tl«»to  giivcnio  ili-  'Ji' 
de  iiOfunibro  de  Ã»  auti)riJ«dt»'  a 

«lOMii  o  flonheoíiDento  e  esccu^wr  d  wta 
pertencer  aaataio  teobiun  intendido  e  e«m- 
pran.   Haesii     de  fijveretro  d«  IWt. 

Jvá  Maria  da  Ponte  t  Unrta, 
(rOVfrnudor  do  Macig^  e  Tiuivr. 


K/  IS 

O  ooriKHAMB  de  Hacau  e  Timor  deter» 
nina  «  aeguíote : 

AUendetido  ao  que  me  rcpres^enton  o 
W,  Ml|ieriiUendent«  d»  vinigra<;ã'i  ctiliicxa 
d*eistB  cidade:  lu-i  por  cniivcnirTilf  lui- 
niear  pr»virori™iiii;nle  para  ainanurn-o  d;i 
referida  repartivão,  a  Muzirno  Neven  dn 
Roiario  com  a  grati6ca>;io  nienaal  de 
151000  réie>  A«  ratortdiwies  •  qmn'  o 
eonbeetmeato  •  exeea^  d'eal«  pertaooer 
s>.-^iin  o  trtihnin  int«ndiilo  c  CflmpnUD. 
Macau  12  iK'  fevoreiro  <l<?  18<j7. 

JoM  Mftritt  da  Ponfc  r  Ilnrla. 
Governador  de  Macau  c  Timor. 


O  aoTKaxAimR  de  Mareii  e  Timor  deter- 

niinu  <i  srgiiititi'  : 

AilcinJft.iln  :i  I  i|ue  me  roprf^nitou  a 
oiiniiiisrão  ;iiliii:iu>trutivii  lia  .líjia  ví\*;\  iJa 
misericórdia,  Domciída  pnr  portaria  «ru-Hte 
governo  de  16  de  dvsetnbro  de  l^rrj;  )ici 
por  coDvenienta  cioneral-e  da  rcfvrida 
admíniiitnmio,  em  qve  m  hoavv  eom  hnn. 
radez.  As  autoridndoc  a  i|iiotii  n  coiilio- 
citiieiito  c  cxenii/Sn  d'f'.<'ta  pcrteucer  iup<iiu 
o  teiihniii  intt'ii<li'i<>  oumpnim.  MaCM 
.15  de  fevereiro  de  ls<i7. 

Joti  Jíaria  da  Pomtê  «  Mcrta, 
Governador  de  Maeau  o  Timor. 


N."  •_'() 

()  i.iivi-iiSAiH)K  de  M.icau  o  Tiuior  dfíer- 
luiiiu  o  M'giiiiite  : 

Hei  por  coiivcnieiícc  noiucar  para  for- 
marem a  coiuiuiaaão  admiiiiiitmtivadaaail- 
1»  eaa»  d*  mieeríoordia,  ao  revd.  g^Toraa- 
dior  do  faiqiado  d^oeta  eidyio,  Jone  Anto* 
nio  Lopes  da  Sitva,  <me  aerviri  de  presi- 
dente ;  ann  cidadSos  João  Joaqnim  Braga 
que  MiTiira  ár  tfieS' ni ri-iri».  J,,.,  ,Ju  SÚ- 
V»  que  dei-euipeiiliurii  us  fuiicyõcM  de  secre- 
tario ;  e  para  rogacs  da  me!>Tna  coniinÍK&u, 
o  revd.  padre  Joiwjuioi  Vicente  Fredoricu 
Pinto  e  o  eirurgião  oivil  d'e!<ta  oolouia 
LeoM/dio  Jnatíiio  da  Costa.  Ae  aatort- 
dadea  a  qvem  o  oonheeimeoto  e  ezeeaçio 
d'esta  pertencer  aspíni  o  tcnbam  intendido 
•  eanprato.    Macau  15  de  fevereiro  de 

Jm  "Maria  ia  FonU  «  Morta, 
Bonruãn  de  Xamn  e  Timor. 


K.»8l 

O  GovERKADOR  do  Ha«aii  o  Timor  deter- 

oiin»  o  seguinte : 
Cumprindo  averigoar  qnaee  oa  terrenos 
I  que  de  direito  perteooem  é  santa  eaaa  da 
mieOfieordia,  o  ban  assim  quaes  a«  pro- 
pricdiídes  aituádas  ii'e!<!«eii  me»aio.<  ttTreno» 
que  iiidiridaniHnte  pagam  fdro  a  fazenda 
publica  de  M^icjiu  :  liei  por  cntivenionte 
uit-iiiiiliir  u  i'u)<iLun  iin  iirdeii>.  .Icroiiiiuo 
(),-.»jrio  do  l'a.sir«  Cabral  e  Albuquerque 
de  proceder  quanto  antes  áa  averiguais 
e  niedidan  que  forem  neoeaserías,  para  o 
ooubecimento  do  objecto:  a  fim  de  que  se 
pOima  Icjgalisar  im  répartivão  eouipet«tite,  o 
que  de  direito  ftir,  no  beneficio  da  .^anta 
ca«a  da  oiÍNericordip.  A-*  aiitoridudc»  a 
quem  <)  conhecimento  e  eXL'eur;à<)  d'e»ta 
(NirteiiciT  asaim  o  leuliaui  iotundido  e  oom- 
pram.  .  Maoan  16  do  fevereire  do  1867. 
Jaii  Maria  ia  Po»u  >■  TJorfa. 
Ouverniulor  do  Mncau  o  Timor. 


O  oovBRMAnoB  do  Ifaoaii  o  Timordoter- 
mina  o  segninle:* 

Attendendo  ao  que  me  representou, n 
revd.  governador  do  bispado  de  Macau, 
.Jorge  Antonio  L<)|k>x  dii  Sílvn,  hei  pt)r 
convenientí'  r\irn  ral-<i  de  [irt'.''idi'titc  da 
coiniiiii«Mà'i  ndruiiii.itriitivii  iln  santa  cus» 
da  miMrieordio,  pura  que  foni  nmiiendu 
por  portaria  d'eola  governo  de  Id  do  cnr> 
rente  mei. '  Ao  nntoriiladM  a  quem  o  co> 
iiiíeri mento  c  execução  dVsta  pet-tcínxu- 
nmim  o  tenhnm  intendido  e  cuiupruin. 
Macau  U*  de  fi  von-irn  de  1.SG7. 

Joti  Maria  da  J^aaU  f  Horta, 
Governador  do  Maoau  o  Timor. 


N.*Í8 

O  GovKiiXADOR  do  Sisoatt  O Tliiior doCer» 

mina  o  .seguinte : 

Attendcndo  nu  incrocimonto  e  maia  par- 
tes que  cooccviem  no  cidadão  d'eMa  coló- 
nia. Joio  Bodrignea  ISoBMdvea,  hd  por 
oonvenlmito  aomiodki  pai»  presidente  <l  t 
eommiallio  administrntiva  da  santa  casa  <  I  it 
mi.<M»rii-iirdÍH.  As  aiitori<la<le!i  n  <|iifin  o 
ciinhtn-inienlo  c  cxecui;í«»  d'«'.'«tB  jHíriencer 
luuiini  o  tenham  intendido  e  cumpram. 
Macau  18  de  fevereiro  de  1867. 

Jaú  Maria  áa  PaaUa  Morta, 
Qovonmdor  de  Haomi  o  Timor. 


HtxitvBkio  i^oH  Neoiicios  d&  Haumba 
a  Ultramar 
Í>  Himfh  2.'  Mtpartittc 

N."  no 

Manda  Sua  Magestadc  Ki  Hei  pela  «e- 
cretoiris  d  oBtado  doe  negócios  da  marinha 
e  ultramar  participar  ao  governador  de 
Macau,  para  que  oMÍm  o  faça  constar  a 
JoAo  Joaquim  dos  Remédio-^,  viuo  consol 
de  Portugal  em  Hongkong,  que  por  decre- 
to de  20  de  novembro  uitiuo  foi  servido 
conferir-lho  a  tnerc^'  do  prío  de  cavallci- 
ro  da  ordem  militar  de  Nosjia  Senhora  da 
Coooeição  de  Villa  Vi(osa,  enjo  diploma 
doverá  aoUeitar  polQ  minitteiio  do  roino 


DR  eonfbrmidado  daa  leis.  Paço  em  17  de 
doz  -mbro  de  1866.— Wassiwfc  ds  PnUa 

(iraude. 


N.'61 

Manda  Sua  Magestade  Kl-Rei  pela  se- 
cretaria d'e»tado  dos  negócios  da  inarinlia 
e  ultramar  participar  an  gov^riindor  de 
Macau,  para  wu  conbiTiiMcnto  <-  ineituN 
convenientes',  que  jior  cart.i  iiai'  iiic  dc  l  i 
de  ncnenibro  findo  houve  i.nr  l>i m  <'onfe- 
rir  o  rcgiõ  exequatur  a  Gu>tavu  Ovcrbeck, 
nomeado  eon«u[  geral  d'Auhtria  na  cidade 
de  Maean.  Paco  em  17  do  deaembro  do 
18(]«.— rMMNd^  ia  Praia  Ormiia, 


Sti.i  Mrtgeíitade  Kl-Uei  Ha  por  bem  or- 
denar que  o  capitão  da  guurai^  de  Ma- 
oan Lnii  Balaranfo  do  Sá  Xomeira  passe 
a  eMCOor  temnorariamonle  as  fanetOes  de 
major  do  botalhio  provisório  d*aqu#lla  ci- 
dade. O  que  |i«Ia  asorotaria  dVi.tndo  do>- 
n^;ociu8  da  marinha  e  ultramar  ^e  eoiu- 
munica  ao  governador  de  Macau  para  !<eu 
eonhrcimento  e  mais  effeitos.  Payo  eu 
,1»  de  de^  mi  ro  do  186fiw— rtWMINb  db 
Praia  tírandt. 


N."  68 

•1.'  Diret^o — 1.*  /ttpartifõo 
Sua  Mageí^tade  El- Rei  Manda  pela  w- 
cretaria  d'cNtado  dos  negócios  da  msrialia 
o  ultramar  chamar  a  attençâo  do  governa- 

dor  de  Macau  ao  decreto  dc  26  de  novem- 
bro ultimo  publicado  no  IHario  de  I.uImmi 
u."  2Hi  do  1  (  do  corrente  mez  pido  qual 
o  território  p<irtuguei  do  Timor  é  unido 
adininihtratívamentc  a  Macau,  para  OOOO* 
tituirem  uma  s4  ]iroviooía  :  afim  do  qneo 
meKroo  governador  nio  o6  b^{a  de  provi- 
denmar  d'or»om  diante  eonm  convier,  maa 
também  •olltolte  qualquer  providencia, 
i[ue  !i  nova  organi.ta\*5o  goi  ernritiva  fa4;a 
neee-sario,  eexeeda  as  8Uas  fueuldade.'»  ordi- 
Maria.s.  Junilo  se  reniette  por  copia  a  por- 
taria. i]uc  n'eâta  data  xe  dirige  no  governa- 
dor de  Timor.  Pa(^o  em  19  dc  dezembro 
de  1866.— rãMwid^  ds  Prww  enmdt. 


Tomando  em  con^ideravii"  o  ri'latorio 
do  minÍ!«tro  e  secretario  d'e^tado  interitio 
ilij^  n<goi'io>.  da  marinha  e  nllr;ii)i;ir  .  o 
uitaudo  da  faculdade  concedida  no  governo 
pelo  ^  1.*  do  arti^  lõ.*  do  acto  addicio- 
nal  á  carta  eooslitucional  da  nonarchia, 
depois  do  ouvido  O  flOMdlio  ultramarino  o 
o  de  tnioistroo;  hti  por  htm  doeretar  o 

seguinte : 

Artig  I  1  "  A  cidade  dc  Macau  e  o  ter- 
ritório portugucz  da  ilha  de  Timor  forma- 
rito,  d'ora  em  diante,  uma  í*'»  prorinoia,  que 
se  denominará— provinda  dc  Macau  e  Ti- 
mor*—. 

Art.  2.*  Soià  eanital  da  provioeia  a  ei- 
dade  de  Macau ;  n^ella  residir*  ordii:arin« 


mente  o  governador  da  provinciOt  O  ( 
rão  !ki  ropartiçõoá  ■'uperioro». 

Art/  O  Itrrilotio  de  Tlnmr  formará 
om  diatricto,  e  terii^foj^rjgjdor,  «ubaUe 
tomo  ao  da  província.  T>  governador  Va 
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Timor  natrá  du  ittritmiçOM  de  governa- 
dor civil  para  rwolvcr  todos  o»  casos  oc- 
correntoit  a  respeito  dos  (|ua«>!i  não  haj;»  re- 
cfh>iili)  ord^us  (Ml  iri^f MiUj-õcs  do  povcriia- 
dor  da  proviucia,  a  cuja  approva\-âo  porem 
ikuirio  Bubordiítados  todo<i  oh  seus  actos, 

^  ^  uníco.  Na  fslta,  «OMiiota  ou  impe- 
dimento do  governador  Uri  m  mna  mes 
o  offieicifll  mniá  graduado  dc  I.*  liiiliu. 

Art.  4.*  Toríi  iguuliiicnte  o  uovi-rtiador 
dc  Timor  as  attribui<'<ii  s  lin-  .  oiiiijirin'!;»!)- 
tcs  das  divisOc.t  iiiilitarc-s,  Mitiipre  com  su- 
borditia«;:«<)  ;io  governador  da  provintiji. 

Art.  íi."  Kiu  r;\-  I-  LTsves  e  tirgeates, 
quBoSo  po  sniii  t  j  1  r  II  pela  rcBoIn^o  do 
mveniador  dtt  ptuviíicia,  o  governador  d« 
Timor  onvirA  nm  cooiíelho,  do  qonl  !<criio 
meiíiliroí*;  o  militar  iiiiiir'  jL'r:idiiado  rjuc  es- 
tiver cm  Dilly,  o  '^iitxTior  di  iiiÍkí  uo,  i>  jiiii 
•  O  c««ri >H.i  ■  l.i  .;!•!•.•..'.•( •  :;.>. 

Ari.  tí."  ílovcrú  cm  Timor  uin  ailjuiito 
OU  dcl(  giu;»"  de  fazenda,  (iuj«;ito  á  jiuiiji 
da  fiiaeuda  da  prorinc-ia  dc  Macau,  á  qaal 
praatarA  cinta  de  todos  os  «ens  actos. 

Serio  mcMilírDs  da  «Icicpni.''"'  •>  j:'>cvnia- 
dor  d«  Timor,  o  juiz.  o  escrivão  do  adjun- 
to, o  delegado  do  prnctirttdor  da  Oordn  « 
fazenda,  <•  iini  tliezourciro. 

Sei  viráo  lia  alfMiidc;:  !  de  Dilly—^como 
diirootor,  o  c^erivão  dc  adjunto, e cornos- 
crívae,  o  e^terinturario.  O  theMOnreiro  do 
•djuato  sedo-ha  igualmente  da  airandc<.'a. 

Art  O  território  do  Timor  fará  par- 
te do  di-^trielo  ju(1;(  ial  i!o  Js'ovu  (íon.  c 
onítituirú  nm  jutirado  cm  que  Imverá  um 
jiii/.,  um  deUyado  do  procurador  da  coroa 
e  foteitda,  (■  um  eacrivão  d"  un  titiio  jnizo. 

Art.  8.'  O  juif  eo  dc'>'K!ido  (icrão  no- 
mcadoK  pelo  fOTcmo.  ^'ão  baveiulo  no 
mf>n<,-ão  do  poycrtio  compete  esta  ao  povcr 
nader  da  província :  c  iiiterinnoicnte,  no 
cn-o  de  vacatura,  ao  goverTia<lor  tle  Timor, 
.\rt.  '.1."  A  ali  iida  do  juiis  de  Timor  ú 
i^'ii:d  á  dos  juizes  de  Dainão  r>  de  Diu. 

Art.  lU."  Na  cidade  de  Dilly  Laver.i 
proviaoriameiite  nma  oonimÍK(^uo  munici- 
pal, que  terá  as  «tlribniçòe.s  ^uv  por  lei 
oompcte    mmaraa  mnníci{>ac^. 

A  rommútib  será  nomeada  pelu  gover- 
nador d:i  prot  nii.  i.i.  ^ ijbro  proposta  do  go- 
vern.iilor  de  Tnuor. 

Art.  11.'  O  ijundro  da  for.,a  militar  do 
priuicira  linlia  dc  Tin)or  ò  o  ijue  mj  acha 
lixado  na  tabeliã  I.*,  junta  a  e.^tc  decreto. 

-Art.  12.*  O  goreniadar  de  Timor  c 
mais  fiinooíonario«  públicos  do  mosmo  di»- 

tricto  terão  o-  o;  di  n  u! -  -  que  lhes  estão 
dc^ipiiados  nrt  t:.lielht  -J.  V  tuniheiíi  juuta 
a  o-te  dcfiTii:  ;>  i-icil.  Iieiii  i'.;jm!ja  primei- 
ra, irvlle  tuiteiu  parle  integrante. 

Art.  i;;.*  Fica  revogado  o  duereto  do 
17  dc  aetcnibro  de  1^3,  e  mais  di«poai- 
(Aae  oontrarias  á  do  presanlc  decreto. 

O  niini»tro  o  secretario  d"cíta'l  .  1í;I  .1 
no  dos  negociou  da  marinha  c  ulii  iiii  n  o 
triili.i  iissini  entendi il.-i  e  t.n.:i  i.\..ji-;ir. 
1'uço,  cm  2<i  dc  novembro  de  líitití. — KEI. 


COMI-OaiVAO  PK    CHA    C'UUJ-A.\J11  A 

Capitão  1 
Teneute...,........,,...,,._^_  J 

Alferes..  ..................  1 

Primeiro  sargento;.,,.*..  ] 

Segundo  sargento...  1 

Furriel   I 

Cabo?   ........  ti 

Tambor  ou  cometolro..-. 1 

Soldado»   ..  50 

«   • 

68 

Compuabia  (2.% 8.» o 4.')   \m 

Estado  completo  258 

A  t.*  eompanhia  serA  compoMta  dc  ca- 
ropcUA  instruidos  naa  arnin."  do  infanteiia 
e  de  nrtilòi  i  la  ;  at  dctuai.s  companliias  f<o- 
«K  lfuí  .-er  eniiipnstn»  dc  indigi-n;!-.,  africa- 
nos ou  ii  iti*o>  de  (íoa,  iu^truiuof  im ariuu 
de  infaiiíeris. 

O-  "iBei  íeH  e  praças  dc  pret  <}wVexÍ9>tí 
rem  a  mais  d'c:ito  quadro  FOrSo  ndilido*  a<t 
batalhão,  ainda  Ulesmo  «)'ic     adiem  exer- 
cendo eommis<jues  oxtratdias  :io  f^ti  \  :e<i  lo 

fileira. 

Secretaria  d'e.-t:i-lt)  do^  nc;;;oi'io><  da  ina- 
rinlia  e  ultramar,  '!>'•  do  novembro  de  1866. 
—  fiêeoitde  da  i'raia  O' rand». 


FKA^AS  INDIOKyAB 

Primeiro  eurgeafa)   44t5S0 

Segundo  dito   UG^õOO 

Furriel   32*850 

•.'68645 


Cabo 

Corneteiro  uu  tiimbor  ..  .. 

Soldado    218170 

961000 
669000 

Os  uií.-wionarios,  quando  ensinarem  m»- 
tcriiu  de  iustruoção  primaria  ou  accnuia- 
ria,  torib»  amis  a  gratifica^  de  SOOIOM 


Capitio  do  porto,  ptttí&sn^. 
Pátrio  mAr  


Secretaria  doestado  dos  negócios  da  sa- 
rittba  e  uitrauiar,  2C  dc  novembro  de 
ICflGi, — VitcoHde  d«  l'nua  Gratuie. 


TABHM,A  -i.' 
ajHttt  rtfff»  o  artigo  Vi,'  d»  de«td^  JTtuta 
HnUi 


TABELLA  1.- 

Quatfio  da  força  do  batalhão  ih'  1."  luih.i  lU 
Timor  a  quf  t«  rtfert  o  artigo  W."  do  de- 
mtt  ítka  data 

WTABO  HAIOR 

Major  commaodrate   I 

Ajudante.....   1 

Oirurgiio,.    ] 


Sar;fcuto  ajudanto. 


Sargento  quarfad  tntstn   1 

Cabo  do  tçmborea  ou  ooraolelr».  ...  1 


(íuvernadf.r    iMitH i.-ír;, ii) 

Seeri'i.>rio,  graDlicii^^-ân  ......  l-jt.'.*!!!)!! 

.Xinaiiui  uso,  griitifieavA^   SV^  KH) 

Professor  .,  .  :*00é00Q 

|/inirí;inn  d»  2.*  claiMC,  ituldo 

•m  ($mi  rtàit  e  gratificafão 

4SO?000  réis  .-.   .Ilgdiíu 

Píiar;u:ieeiitico  de  elasse, 

Mildo  ■2ii4$rtn(t  r.'i«  e  gratili- 

cação  :-!fío?í»(if>  réií...   f;-_')!i(»;i» 

ICíifi-rnieiro  mór   SltlíDOU 

10-erlião  do  aii'  >ti'-to  de  f'':ki'.0U-  ' 

da  e  director  da  alfandejpi. .  ôQOftQOU 
Thesourciro  do  ndjnnto  c  da  at- 

fand(ga   ÚOOWHO 

KscriptiíTario  do  adjucto  e  es- 
crivão da  alfandega.......  t!li<ío'i)0 

Fiel  do  adjuncto   4>^?0(H> 

Porteini  do  adjuctO   10íí'j()tj 

Porteiro  da  alfandega*.  _  19(200 

(niardas,  4,^  24t0w)  réÍA  '  96ÍO0f) 

Juit   flOOgtlKÒ 

Delegado  ,   IhKiiOtxí 

lí^erivàit   :],Sg4(M» 

Oflicial  de  diligencias   LMS^UtO 

Superior  da  mi-.-ião  .   :jL'()$OtK) 

Mis>totiurio  do  reino   ífSOfOOO 

.Mi'»ic)iinrio  da  Itidia   2209000 

Sacristão  da  igr^a  de  JDilij  . .  1  -2$U0(> 

Guarda  dp  oemiteirio  ....  íií-  (400 

SATALBlO  ou  LINHA 

Mí^jor   n4.Síi00U 

Alferes  ajudante  ......  30l1$í.KJ0 

Cirurj^iao   ;WflSi»"0 

Sargento  ajudante..   1S<0$050 

Sargento  quartel  mestre   188t700 

Cnbo  do  corneteiros   (ir»$7(li) 

Capitão   ;iOo$oon 

Tenente  — ...............  3:;i;.*nrM; 

Alferes   3(Joéu0t) 

TRAÇAS  BtBOVGAti 

Primeiro  latganto  i  

Segnode  dito..  

Furriel  

Cabo  

Tambor  ou  corneteiro  

Soldado  


Qt-AnTKb  DO  GovKRjro  ■»  jiacaf, 

II  rff ferfffiru  ilr  1  WTt 
0;:i»KM  í  Fo(!i-A  .\kmu.v 
N."  h 

M  *M>A  -^111  eX:i.  o  go\erii!idor  publicar  O 
wguihto ; 

1  .*  Kzmieiado  do  rxcrcio  de  major  e  do 
conimando  interino  d»  referido  b:italli:U).  <• 
Mpitâo  dci  guarttii;ào,  Caetano  (loiu,-:.  «Jm 
S;1v:í,  iMi  iimiando  na  eonimsi>âo  em  i|ue 
aclia  de  eornuiundanfe  lulerino  da  forta- 
1>  y.i  de      Paulo  do  Monte. 

-.°  Poi  portaria  do  mioistcrio  da  auri* 
idia  c  ultramar  o.*  AS  de  1^  de  delevbro 
d<;  ISfiC),  fica  temporariamente  servindo  de 
tii.ijor  no  supracitado  batalhão,  o  capitão 
dri  gnarnilão,  Luiz  lJaI«<?iii:l"  dc  S,i  .Vd 
i,"<uira.  iiiteriiiamenfe  eumutamJandv)  o 
iiie»nio  batailliíu. 

fleerrlttrio  do  Oereraoi. 

QttAiiTKi,  iKi  (íoviíK.x.i  KM  Macau 
12  «it  Jfrrrfiru  lit  18U7 

OaraH  Á  FoK,,  A  AuiASA 

6 

StfA  exa.  «.goi-eroador  manda  pnUícqro 
Migiiinti). 

Ii>(h  !ieiilailr  tfiiiporai  iii 
O  majur  do  butalliao  de  liiilia  d  t--^ ti  ci- 
dade, Vicente  Niculau  da  M«9><iuita,  por 
MC  achar  cotHpreliendido  no  ^  l.*doslt. 
l.*dodet:reludc  20  de  ilexeriihro  dc  I>449. 

'irrifnrio  Jumc  JíiIhítv, 
Seerctario  do  (loverim. 

Oeemrenmê  polieiaet  i/^  9  «  16  <fe  cerroifr 
ma. 

Preso-  por  furtos  ....  china*  6 
Idem  por  crime  dc  mortn  .  -  „  1 
I  dem  por  «ontrareDnOcs  -  '  •    „  20 

T-ii.d  d.i,  rri'Mjs    .    .    .    .  Hrt 

Appan  1  i-ii  um  china  morto,  o  qual  fei 

enterrado,  cumpridoa  prevtameitte  a*  Ibl^ 

ninlidades  devidas. 

>íacau,  íceretarin  d<t  governo,  16 de 

vcreirv  do  IfifiT, 

 Seetvtarto  do  (jo>  erno. 


102(200 

808300 
788000 

478450 
4SI800 


Mt)VlMKNTO  DO  JI  IZÔ  DK  PAZ 

UE  MACAf,  UtI{A.\TE  O  -V.\Si>  m.  líiÔÔ  ' 

JurtB  *  i»M  As  fim^uaitu  ík»»  Saát 

Autos  de  fxmcllm^.  1.,..   4 

.Notas  de  lâOGoacílIação   9 

N«>ia  de  nvolia  do  nSo   l 

-  ~i3 

Jioio  ih-jim  da/rr^/HmÊtftSm.  Zsumyj 
Aututí  de  c<>ncilia\':ío. S 
NotaJí  de  não  c<mcilinçlo  }4 
Nota  de  revelia  do      ..  ,...,„,...-  1 


HUma  SI  d«  janeiro  4c  1867j. 
KflcríWts  doa  jt 
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EXPEDIENTE  DO  TRIBUNAL  DA  1'KOCURATURA  DOS  íiEGOCIOS 
BtKICOS  DA  CIDADE  Dfi  MACAU,  DURANTE  O  ANNO  DE  1866. 

I  MBtioinidM  de  ISfiS  o  concluidoâ  s  m  recurso — eivei»   7 " 

n  >i     »    tt       >■  II       i>     — crime*  -------  3 

ínalkandoê  «  jalgtdM  Mm  roouno  m  1866— eiveis  . ,  r>tí 

M        M     t,        »      tt      «•     n  —«rimei   22 

B  1866  e  tioè^  alo  julgudo»— cÍt«ís   Ki 


» 
» 
» 

n 


>  120 


racarridm  pan  o «xno.  «ODnalbo  do  gpr«rno— oiveia  ......   8 

„  %t      fmn  s.  ex».  o  i^vernador— criinu. ..   1 

Pftrurias  reoettidM  do  ga.'<>rito  i]it  colimia  

OStiíiM  noebídos  do  luosmo  governo   

.,  <le  diff«r«ut«s  repartiyu«8  publiciu. ............ ..........  76 

tíui.HA  d;i  f>olicia  5(V2 

Pírteí  da  policia  7Ô 

Officio»  txpcJiJa»  211 

"Cbtpu"  recebida*  de  ■uoUirídadBii  cbitHMi*  ....... ...... 

„    dirigida*  ifl  meamu  auetoridadea  .  

Atttoadc  oôrpo  de  d'?licto,  scin  pruieguimeoto.......  

Termos  de  obri>çai^"ào  «"dto.-í   4(>(> 

Ediuc-s   ...  .  ..... . .  ~- 

HuocrinMiotafs  reginta doa...  l,o74 

Ornuiflad^a  pnUioa— de  priaSea  por  crime-  ..  '  -lot  f 

„    -^doteuffiopordividatf....  . — ....  73^ 

Lfilõejj  judiciata.. .........  .  

BieriptBras  rugfetoda»— de  compra  e  vttida   r»o") 

— de  hypotheca   !ll  ! 

— de  [itiiiiii>>oriu!<  ÍJÍM  [ 

— do  varixs  coutraeto»  .......................  2ti3j 

Cnatractoada  ei»»igrii,Tio  repi>t:ido-.  _......._.20,<>07 

UMm*»»  comvtfurea  d«  «uti^^   ...   90 

„     aoa"rBÍtiõ«a"   41 

PnHHmtiura  doa  nepieioa  ainicoii  da  cidade  de  Naeaiit  8  de  jamân  do  1867. 

A.  Marque*  Pirrira, 
Pro«araaor  ioteriao. 


MOVIMENTO  DO  JUÍZO  D£  DIRKITO  D£  MACAU  DURAKTE  O 

ANNO  DE  1806 


n 

n 


1* 


12 
89 


82 
24 

7 


5U7 
S5 

708 


.5. 


Civfia  eonievados  u'e8«e  anno............  ..........  .... 

KíocutivoH  .......... 

I>iii>^  por  dociniaa,  ele.  ................. 

('oiiuiif^rciiMft  .  ..  ..  ............  ..  ..  ..  .. ...... 

De  vealoria. ........................................ 

\)e  erioiea  <?ivei»  ............  —  .. ... — 

De  iiiililiiri,"'    -  

De  |í<)1Ílu  corrcceional  .   

De  tcrnioíi  de  l^m  viver  o  coriM*»  de  uelieto  não  aegvidoo.. 

lie>{uerinioiiUM  e  termo»  dWdienoia    

De  compra  e  Tenda  ................  ..^  

De  hypotbeea.'  *  

Dê  protesto  ...........  

!•<■  li:-i-.;íf>   .  ..1...... 

De  deciarav^o  c  coiilissão  lie  divida  ... 

Da  praewiHjioiíaa  BOtaa...... — .......  .....  


QvAJITIDAra 


21 

o 

IS 

5 
K 
li 
^ 
14 
186 

18 

S6 
•  1 

2 

24 


348 


X.B. — Não  ontrum  n'i  ><a  < mjta  os  ofiicios  rccubidoH  e  expedidos,  as  diligencias, 
lertnw  o  autos  feitos  fora  do  cartório  e  u  bordo  de  iiavio-i,  e  ou  proceaaos  do  niiuo  ante- 
n  csso  siiuo,  nem  os  il(!spaclion  diarioi^  dos  requeriinenttis. 


mr  !n, 


Macen  3i  de  jaueiro  de  1867 — Francuc»  Aktm»  l*tnin  át  iSAwirai  oacriváo  do 
Í«iao  de  dirâto.— ffc— « «P^fWM  Jli^uni»,  «mtítío  do  jaiio  do  dir^l». 


JfomMiil»  orfamUtgm  dê  «eMOTM  éh  Mècm  m  ohm  /Mo  íí  1807  • 

Invri/iai iii-  fiitd.i.s ,  _  ...................................................  6 

IhUjH  i  iu  andamento  ......................................  3 

titença<«  deGiiitiva«  nos  antoa  de  iaventario,  0  acTeaiala{6ei. ......... ........ .  17 

Liita  uo  iiato  de  ewanoipeçào   .........  1 

I^e*pacboe  ÍBlerlooatiorioa  74 

 .>  25 

 23 

M9 

N.B,— Nlo  entram  nVírtc  mappe  as  diligcDciaa,  termos,  o  autos  fóra  Uo  carlorio> 
também  os  termos  o  verbas  nos  Utm»  oosBjieieiilea  do adiDÍiiiatnisio  do  eofre. 
Macau  Si  de  janoiro  do  1807. 

Jmí  de  Lemot, 


ESTATUTOS 

DO 

BANCO  DE  MACAU  E  CHINA 

(  <'>)nchuâ4>) 

CAPITULO  Ví 

Jkê  tmfngtti»*  éh  fcwwe 

Artiuo  13.'  ToJiiH   os   i'rii[iri-t!;:i(lo.s  do 
baticu  oerâú  aduittido«  e  nomeados  ou 
despedidos  pela  direc\'âo,  podend<>  «^^ 
colhidos  por  ooueurso  em  cont  1 '  ' 
dos  programmas  para  tal  fins  eot ' 
dos  peia  direcção  e  conselho 

^  iinieo.    E\ccpluam-8C  os  aji 
fieis  Ji)  tliL'Z.iurc-iro  que  ^eriio  por 
pu?ioi>    hpprovaçâo  da  diret^iio  o 
M>b  a  reopimaalNUdado  do  meamo  u  >  ■> 
reiro. 

Artlj^  44.*  Todos  os  impreg-.  i 
baucosno  meifiatftOttiDimcdiatum  '  '  i^" 
pousáveis  pnra  eom  a  direcção  por  m 

los  o  Con!<Ci|llrln'i.ls  iJUO  íl  elir;-  (i     ,..),(  ,K. 

e  o  tliczoureiíu  jiur  todo  o  dinheií.  •  »  . 
lores  do  banco,  e  dos  deposíLinttM.  - 
dos  á  mu  guarda  c  vigilância.  • 

Artigo  45.'  Os  vciicimeoto*  dO'  "Hi  » 
torea  e  maia  empr^doa  aorio  - 
fiin  de  eada  mea  Teneido,  por  foli-n  -<•  n 
pef  e  ti  t  (•  til  ím <■«  processn  ã  a . 

ArliL'^1  Além  du^  olu  Í^'liv''i  ■ 

r<  [)tf-  ;i  tíi  Ja  uui  dos  enciii  i,''  <■ 
rão  detcriuiliadaa  peio  regubinu^n;  . 
uhuui  doo  euipragadoa  poderá  rcooiu>r  ^'r'  » 
qualquer  aerviço  otteaotdiíiario  j 
cirounutanciaa  torneai  Doaevwrit». 

OAPrrOM  Tti 

Artigo  47.°  O  Hanco  de  Macau  *•  *  '  ■ 
na  001  quanto  á  natureza  das  .suns-«f|>''s- 
(Cea  será  de  deposito,  de  desconto.-  <-.i. 
prestimoa  íoIko  diUsreatea  foroiaa,  < 
xiM  c  hypoiheeaa;  enaata  qualidade  iiod.>- 
rá; 

1.  *  EruUdr  bitra.s  k  iirdein  ou  no^  ■  . 
gavcis  ao  fjortador.    As  notus  sei   '  - 
8â,  810,  $2n,  160,  c  $100,  nào  pc    i  I 
a  eotis^  exceder  dois  terçoa  do  fuo>t  <  da 
reserva.    A  emissão  da3  DOtaa  oa  '>:ir.^ 
á  ordetD  aerá  determinada  em  rrgul  :  .ii 
toe  eapeeiacs,  com  approva<-âo  do  gi '  'i>> 
da  provincia, 

2.  "  Descontar  letras  de  cambio,      it  ■ 
terra,  ou  quacsquer  titulos  commeri  ; 
ordem  com  praw  lixo,  que  não  «iXi  à-  :. 
sei.H  mexc-H. 

3.  '  Fazer  emproalimoa  aot»o  peiií»Tv' 
de  ouro,  prata,  brtlliBntes,  com  Tonchi  Li  v» 
dc  juro.  • 

4.  °  FaZt'1  (.•iii])rrsliinr)v  .H.jJiri.'  Jjclilio 
cantil  dl'  f.'i:nr.-j-u.(  e  lucTcadoriao  uão  n'  : 
ta.<*  a  eúiTiij^x.ao  nu  sobro  os  nicemat  :  > 
eadorias  utt  ^'cnLi  oi  oODoigliados  ou  '  O' 
sitadoa  naa  aifeode^a,  oa  sobre  eei  <j:  .1 
mentos  de  velores  em  viafoiB  ficami-'  n 
(.mJ..t  do  banco  as  apolioeo  deaiga:-"t< 
fogo  ou  mitritimo. 

fi."  l'"ftzir  (■inj)ri'sliraos  com  liypotbcsoa 
sobre  propriedades  ruraes  ou  urbuuu:^. 

6.*  Taaer  com  as  devidas  garantias  em- 
preattBMB  aos  individuoa  da  olaase  indoa- 
trial  aobfO  hjrpotbeoa  de  aata  liibrieaa, 
ulior  de  Muo  mrodaolfli  o  sbonacSoa  ido* 


de  MUO  pirodaolfli  o  sbonaiç9oB 

uca. 

7.*  rontractar,  negociar,  garantir,  ou 
por  qualquer  uiodo  tomar  parte  em  em- 
préstimos que  o  goveruu  ou  cKtaliclvcimen- 
toa  o  repartições  pablieaa  devidamente  au- 
ctoriaadas  tenham,  de  ooatrair.  Kataa 
opera^-õos  devem  ter  auotoriaa^ão  povia  O 
especial  da  assemblca  geral. 

Alrir  iHWta-  rgrrctiti'.,  -obre  iTcdi- 
to»,  b ourando  as  ordens,  letras  ou  cheques 
doa  depositantes  até  á  ooneorrenina  do  abo- 
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9.  *  AtHmtr  um  â«p(»itaat«s  d*  dinhei*  | 

ro  nos  cofres  do  !uiu.o  um  jaro  medico,  no  I 
conformidade  da»  rcs>ului.'i'>^'^  >3a  a^KOiubloa  , 
geral. 

10.  *  Quardur  em  deposito  jóias,  titules, 
BMUes  pr«eÍ0M8,  ou  outros  ttemilhiuite» 
TRtoras  podando  rMtttoir  taoa  objooUw  a 
Mtts  d«poriteotM  quando  w  dAem  «iroam- 

f-tanciii  ijuo  rcsfllvara  a  dirccrSo,  do  accor- 
coQi  o  cous«lho  fiscal  a  adoiitar  csi-a  re- 
toUi(;ilo. 

11.  *  Xoiuar  dinLciro  a  premio  por  meio 
do  oontoo  flomntes,  letra*  «u  promiMOriaft 
oott  jato  «oBVMiibioBftl,  o  miiMfl  «  utior 
pnio  da  doio  moie*. 

Artigo  48."  O  banco  terá  sempre  nos 
Bcus  cofroa  cni  dinboiro  ou  om  lootacs  de 
onro  oa  prata  pelo  meno»  uiu  tcrç'^  do  qoc  : 
dever  por  depoeiita«  e  por  uuUu»  em  oir(Hi- 
la4,<ão.  Artigo  4.*  ^  8.*  d»  «wta  do  lai  do 
20  d'a^Ohto  de  1801. 

Artigo  49.*  O  banco  oSo  daaoontará  Io- 
traa  ou  papeis  de  credito  etn  qae  figure  n  i 
flrroa  de  algum  doa  seu*  directoroH  ou  de 
Hoeicdado  on  qm  •  moHiM  diroocio  tÍTer 
parte, 

Artigo  .50.*  O  banco  não  podent  effcc-  i 
tua.4  oatros  negócios  além  do^  dcsigniidoR 
n*cstCH  c<itatotoíi,  nem  possuir  oufros  bens 
d«  t»U.  <[iie  nÃo  «eja  oa  iodi»penaavais  pi>- 
n  o  desemiieriho  d«  mas  tatm^Sts. 

^  1.'  E  qunnJo  |i<jr  qualtjUi^r  HKido  o  ] 
Imucii  se  tflmc  ]viH,>iuJur  de  al<;unia  j>ro-  I 
priedade  rur;il  "u  urli  iti.i,  h*t:>  obriga<l<>  a 
vendel  n  oiii  lianla  publica  logo  ijue  ar^.sim 
o  poHSa  <  ffi'etunr. 

<^  '2°  Hf  aa  parda»  do  biitoo  obegarcm 
á  quarta  parto  do  aan  capital  «  dircc4;iiit 
(■li:iitiar;i  i>  -  neiMunisíaN  n  uni  i  ririiiiiu"  i'-  ' 
para  decidirerii  se  convém  coutiiiuar  ou 
Jdiaoolvor  o  btnoo. 

CAPITULO  TUI 

JHtpatiçòei  gtnt» 

Artigo  .M."  O  anno  económico  do  Ban- 
«o  do  Macau  c  CIiiuB  oontar-Hc-ha  de  l." 
de  j.inciro  at4Í  :{1  de  dosotntiro. 

Artigo  h'!."  No  pri'»oipio  do  julho  de 
cad:i  aiiiio  a  direcção  <lo  acordo  oom  O  eou' 
telho  íisoal  tomando  em  coimidoniV''"'  a 
ímporuneia  aproximada  dos  Ineron  ri-^pc- 
titífoa  GO  semestre  fiudo.  uinttinciuríi  c  furA 
dlMríbnir  por  cJida  aivtlo  uma  percouta- 
gfUi  jior  couta  do  diviíkiido  íÍ  csm?  nniio 
qne  tfm  de  m;  determinar  peb»  :i« -cinblin 
gemi  no  janeiro  r^oguintc. 

ArUgo  68.*  No  principio  d<-  cada  moa 
oerá  remoltída  no  govcruo  du  pnfVtneia 
uma  conta  rcl»(n;i  iir-z  .-mti-i  i  ir  i|ue 
deniuii^tre  a.'<  qu<>>.tiu->  esn  iii>t.i>  ntu!  u  Imn- 
CO  e  tuuH  axencias  tivcrotn  na  ciroulurão, 
a  inijxirt^iicii  da»  letras  acoit(<«  >>  i1'>-:  rlie- 
qucs  pici.-udoH  .<l  visita  OU  a  prui'o,  :i  Hii]i<ir. 
tansía  doa  d(>p«nto»,«aiimai-:ii  i<>  tm  i  ili'  .! 
em  oaixa,  o  o  ouro  e  prata  >jiu'  ^'o^yir 
iili;ni  à'i;s>o  nnnicrru  in  K->ta  conta  deve- 
rá ser  de|)oi.-t  reaiL  iiiJ  i  todos  os  triiiie»-  i 
trcs  MO  gov(Tin>  do  sna  niHgCNlmle.  | 

Artijro  .''i  1."  ITm  regiilnnjcuto  económi- 
co adminii.trativo  approvxdo  pela  a»*cm-  ' 
blea  gorai  o  en  oonformídade  eom  oa  pre- 
flcntea  aatatolos  detormimirji  a»  obrí|raç5e« 
do-4  diverso!*  emprcgadoH  e  regobirá  toda  a 
escripturai/ilo  o  s^-rriço  do  banco,  estabele- 
eendo  aiK  eondi<,-òc.H  c  raoilo  do  exeeu<-ão 
da.<)  -■•u.-M  operaçõcH  de&iguada«  no»  primei- 
ros d4)B  18  uunieroti  do  artigo  48. 

Artigo  05."  O  baneo  oatá  eujdto  i  fia- 
calioaçio  do  gotrorno,  qoa  a  exoroerA  ooiao 
oqnaodo  julgar  convcniunte. 

Artigo  06.°  Oá  prejteute?  owtatutog  (>o- 
denio  8cr  alterados  Ott  modificados  cm  a«- 
liumblea  ijeral,  maa  para  is«o  ter  logar  será 
necessário  :i  i'<itivoc»(;ão  expressa  pwra  esse 
&m,  particor  da  commúaio  nomoada  ai  ho«, 
o  dodaio  aJinnativa  por  doit  tet^  do  vo- 


toa  poTMOtca  om"»aaiio  logilneate  conoti* 
tuida  1'  diviTi^a  d^aqtMtUaanqmtiTaraido 

feita  a  prc'iH»6ta. 

Artigo  ."i7.°  Tanto  o^-  jirrMMitcri  ostntu- 
tm  como  uualqaer  altera^  que  de  fut^u- 
ro  nellos  Eaja  de  ter  logtr,  oio  torSo  va- 
lidado aeu  eseonçio  len  appfOTOitâo  do 
governo. 

Pf-.  ^ftinuA  T,n\irinin  i^r  Ornirm,  profl- 
dcnto  da  toniuiiff.-^ão.-  — I>r  Altuãndft  Me>f- 
rttUt  de  Tavorn,  SLcrtturio.— .Vrt.ri'm»'(/fw 
AtUmio  ím  Remediot. — Mamei  JP«r«ira. — 

B  •  ~     •  — ' 

EDITAL 

A  junta  lio  lftn(,'«ineiit<>  •ii.^  il  n  imjií!  faz 
Haber  uO«i  iiabitatitc:^  ebinan  de  Maniii, 
t)ue  eoiiviíuiii  Hssciitur  sobre  uiaisff^íurns 
bases  o  lan^meutu  <k>  deeitnu  predial  o 
dofbrOBja  COtncvudoM  do  anno  «cononii- 
co  de  iraO  «  Wu.  dcMle  1.'  de  fevereiro 
de  l^GC  atfi  o  liin  de  janeiro  do  IW",  n 
ijue  |'i'r  taío  idtrij^idds  todos  pré- 
dios china»  situados  dentro  dos  liiiiite!s 
do  território  du  juri.Hdii  (,Nio  d'efttu  c-icliide, 
e  eiiniprintlo  }M>r  viDo  quanto  antca  (^ue 
continueni  oa  trabolho8  prepamioiioii  in- 
diapetmaveu  |tai-a  o  iiieesinu  lanCMDODtOt 
fiendo  o  primeiro  e  mais  espcciiu  de  to- 
dos I  >1it<  i  .  iti-íie  oHclureciiKento.s  áeiTca 
doK  prL'ilios  e  seu»  ónus;  para  i-smo  tini 
rcimitirú  ««tajuiilH  iiwiipas  inipropisof^pe- 
loa  dono0  o  inuradoroa  du  pi'edio8  y»m 
ostee  endierem  tm  dfascra  e^pecificndoa, 
e  cntregaroin  ua  mwtWM  junta,  para  o 
que  tSú  avízadoB  os  moradnrea  cliínjia 
M  in  iM'i>p<"!Vi,  para  cunipletaiiieiitu  i»jiti><- 
úi/.i  ii-in  o  (juo  si<  lln.'s  ordi-nu,  e  no  ofu»() 
de  contnivençãi»  (xi^arâo  uma  multa  <•- 
gual  á  quarta  parte  das  auaa  cnllvetaa 
quando  nâu  durmn  oa  oaclaroaimuntoH 
que  «e  eitt!ein  por  ooÉe  edital,  o  no  l  a- 
ao  de  oa  mirem  com  faleidado  iwi^ranio 
unm  muha  rtriial  uo  dobro  da  (junmiu 
que  «ubtiíui  ciii  <ui  diniiiiuireni :  o  para 
«atiidazer  ao  dt-tenninado  »i>  dá  o  prazo 
dc  ><  dias  cotitados  desde  'Jll  do  correu- 
to,  K  paru  que  elieyue  ao  eouUoicinaMi- 
U)  de  todfle  ««  nuuidou  aíi.xar  oate  no» 
lognrea  do  cotilo.  Moean  15  de  feverei 
vit  de  lí<((7. — .í*»iiiiip\<'>),  prcsiilciili'. — 
Dr.  Taiora. — Lino  (TAhneida. — Jiaii//e!. — 
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MACAIT,  )f«  l*f.  FKVKfíEIRO  HK  IWT 


Satisfazkm»"  ioi  qn»!  prointrllomos  no 
iiímicm  pas-^ííido  direiíio»  h.ijf  ulífutua 
couHU  eom  ruMpcitu  ú  Ii-ceiue  ui>^ita  quo 
íueram  a  LifltHNi  OB  siduTatioH  hoHJia* 
iSoea.  Sua  inagi«ta<le  a  rainha.  Acom- 
panhada d*el-ii't  sou  isposo,  o  doií  dos 

seus  tililoH  RidiíraUt  <lf  M;iilr'i]  uii  i1;a 
!)  do  doiendjro.  A' i)m)i..iiliiaaiit  os 
reuc:-  \  i:ijiiiit.es  os  fjeneraes  Xarvu--/.,  e 
Calonge,  O  sr.  Orovio.  o.^  tsi».  niarqui  /. 
e  marquéaa  do  Kovaliehea,  oaara.  eoade 
o  oondcasa  do  Punouroatro,  o  ar.  luar- 
quez  do  Santiftjaio,  o  ar.  Rubianos,  o  nr. 
ar<'(!bispo  Claret  e  outnw  j)erHOUtt<,''ons, 
sendo  o  total  dn  eomitiva  de  75  pessoiiíi. 
Na  pnmiMiji  nnit''  dr  jc ii  iimla  tic.uiiiii 
(Mndnd  líeal,  e  im  segunda  em  Badajoz, 
encontrando  atiaa  mageatades  cio  toao  o 
trajecto  «a  maiorefl  e  maia  enthusiaBtica» 
d«n}oatra^8  do  eetínia  no  povo  hespa- 
idiol. 

fiUBf*  luajfestade»  elieffarani  a  Lisboa 
no  1 1  pelas  três  lioras  da  tarilf,  ud 
de  íoi  Hin  recebidas  de  um  modo  muito 
brillmnic.  A  contitiva  real  8ahio  da  m- 
ta^(ão  do  caminlio  de  ferro,  para  o  paço, 
aa  aeguinte  ordem : 


Um  piftih  le  de  laticetroA,  aeg:aidopor 
«eis  Imteuoic-  dn  ca<íí  real  Na.-*  pri- 
meiras eihi  i)  ca:  ruaj,a!li!«  laia  algUUiaH 
]H,>!>M)ns  lia  <<>i:i  liva.  Na  sexta  la  a 
infauta  1).  Muna  iMabel,  aeoiupaiibada 
da  aua  ab.  Beguia-m>  outra  oamiag^ 
oom  o  pritMÍpo  d«a  Aaturiaa,  e  o  aen 
eamarina.   Na  oitava  ia  «na  tnaj^tade 

1  el-rei  D.  Fernando  levando  li  sua  direi- 
[  ta  sua  majestade  el  rei  D.  Francisco 
de  A.ssíh.  Na  nona  i;i  -■-fta  mofí«'?>tad»> 
el  rei  1>.  Luiz.  levando  ú  sua  diruit.i 
etia  luaíícstadc  a  rninlia  1).  Isabel  FI.  Á 
estríbctra  la  o  sr.  condo  de  8auta  Maria, 
aeguido  do  eeii  «atado  mak>r.  Scgruíam- 
s«'  ao!i  trens  o  rcjíitnento  de  !imceir<-n«  da 
niinlin,  a  fn.>iite  tio  iptal  ia  sua  altosa  i» 
sr.  infante  I  >.  A 1 1  iusto.  Fecha\'a  o  pr»»- 
tito  <i  r<'iíiiin;iilo  de  cavniliiria  4.  !Se- 
guiuin-M-duaatiarrua^eiis  do  honra,  uma 
da  ca«a  de  aua  magtMtade  a  imiwratrii 
viuva,  V  outra  da  casa  da  am.  infanta  D. 
Isabel  Malia,  e  i'm  se<riitda  os  <!>  tii" 
nistro.*!  de  estad«>  jiortug-uezes.  A  lín- 
pa  dn  iruarniçiio  fonii:ivu  cm  linba  ú  es- 
querda das  ruas  do  transito  ati-  á  líibei- 
ra  \'ellia.  A  çunnla  tle  lioni-a  na  esta 
ção  do  camiidio  de  ferro  ora  fotta  p>>r 
cnçndored  *i,  <K«gaindo«e-llie  oa  eor]>os 
de  infantaria  h.""  2  e  7,  caçadoro»  5  e  ili- 
'  fanteria       1!'.  e  IS. 

Sua  maLTcstade  catlioli<-a  e  sua  nugii-- 
ta  tilha  entraram  em  I.isWia  ve.stidas  de 
aeda  HOttl  i-ele.-ii-  <-om  fínami(^r>e«  de  ar 
ttiinlio.  Enta  dciiuadeoa  oom  Portngul, 
trajando  ena  nmgv^atadâ  na  cor»  rmcAu- 
mus  ptu'tii;,'iic/.ns,  foi  mttil.  >  fi  -rrj.iil  i.  A 
j  real  lomitiva  elie2<iu  a  iivluui  auatioite 
I  ecr.  eiieontrando  no  transito  um  «'iinsiite 

Iiavul  ajuntaiiteuto  [Ktpular.  O  st!j-vi<;i> 
da  eaaa  real  portuguv/a  foi  feito  coin  a 
maior  pompa  e  eotu  a^umdo  sost». 

8ua  maffoatade  a  ramha  de  Heaponha. 
.seu  uu^'Usto  es|K)so  e  tillios  bubilanim  o 
pjJaeio  real  de  Uelem,  oeuupiunli)  o  ge- 
neral Narvaez  o  mais  niinistios  besjia 
nlioes  o  outro  |mlaci^i  |iroxiiii.i,  eonliei-i 
do  pelo  [lalai  jo  ilo  fictideiro.  Os  iiiais  in- 
dividuo» da  real  comitiva  foram  Imbitaro 
]MdHcio  dtta  «iWwauaot.  ISatea  palaeitia 
^nham  »ido  prepntadoa  eom  ddicado 
jirimor. 

P^stiverairi  ás  ord^-ns  de  sinis  magesta- 

Idu»,  o  ar.  marquez  dv  Ficaiho,  geoor^ 
PaawM  e  a  ara.  oondema  de  8ouaa. 
No  dia  lia  «•lieginla  os  atigustos  via- 
jarttes  furam  jantar  eom  as  uoímos  reis 
iiM  |.iÍ  i,  !m  dn  Ajuda.  No  dm  ll'suas 
iiiagr>iades  iv<'eber)Uii  no  p^daeiude  tíe- 
!  lem  as  lioineuagcns  do  corpo  diplonuití- 

ICO,  da  còrto  e  funccionaiina  portugilesea, 
e  doa  Bubditoa  hoapanhoca.   Depoia  da 
re<'ep(_âo  liouve  revi.sta  das  tropas  d.i 
■;iiariiii;ào,et)pr»vo  eorivs|w-iii()eu  cordiai- 
j  iiseiite  li  primoiosii  eorli  v.:.i  .  .  íiiquc  ei- 
,  rei  di;  lii;spaul,.k  o  sjiiiiiiui  por  ditferen- 
'  tes  vezes.    No  uu-smo  dia,  d.is  H  us  H» 
\  b(M-as  da  ooito,  houve  um«  batalha  naval 
no  1'cjn,  defronte  do  poço  de  Beleta,  di> 
rigida  Líun  o  maior  aeerto.  de  <|ue  sua" 
liuigestudes  gostaram  baatante,  princi 
paltniMite  da  illuininaeuo  e  {<>l:v-  ilo  IJen- 
g;.]Q  da  esípuidra.    Depois  do  cunibaU: 
os  augustos  viajantes  foram  paTtt  O  th»- 
atro  de  8.  Carloa,  o  qual  se  apreaODbiu 
esplendido,  íllumínado  a  fftarno.  oeadi»  oa 
cainarotea  oeeopados  por  toda  a  ariato- 
I  eraeia  e  poftSOM  dn  prmieira  sociedade, 
j  Diz  a  Gitifla  de  Poríttgal       i  i  i  unm  ex 
!  poHÍt,'ã>i  de  briibantcs,  pérolas  o  outra» 
jóia'' ]  >edras  preciosa-s.  TodoàipMD 
o  traje  rigorow»  dc  uòrte. 

No  dia  18  offerooau  d-rei  aos  som  ma- 
gustoa  boepodea  tttf^aiisoio  p^  T^,  | 
naaaumptuoaBagaleâMa  reao^ 
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emido  «m  B«iein  os  volv»  viajAuUtí,  de- 
MmbKTeiinini  no  «raeniil  d«  ninrinha,  f»*- 
senixlo  depois  tMn  camugetn  pelas  prín* 

(■i|iMfH  riins  <lu  i''uIih1»\  T>t»  noite  houve 
nu  l'nv<»  <i«  Aji.  i.t  um  e.\|>k'iitli'l>)  baiU', 
a  qiu>  c<.trir«frretaiii  ptira  l  imu  lio 
com  i(J;ulos.  Virum-ío.  [ror  e^ta  uccHíiirio, 
rtfunidus  tK>  pain»  (.I<;s  Mossua  au|;uMU>9> 
sobiíniROii  a  luiiLTiiitivi-ticia  ao  boiu  go>ti> 
e  iNKilUfiio.  TotluM  08  jpnatt»  t&nmm 
que  foi  este  o  Imií1«  Cinniti  explendiíl» 
qoo  tciu  (Jjulo  el-riíi  o  »r.  D.  Lm/.  I. 

Xào  tTft  poeitivd  haver  inait»  «li  lVri-n 
«a  e  rei^poitopor  piMHOM  rraen,  <|iio 
manifestaram  0»  portuguvzi»  pvla  mi 
nba  de  Hcspanha. 

Ni>  <li:i  II.  ]>i>!a  tHflt',  ;«iiliinini  do  lis 
br>;l  ]'i\T.i  Mailriil.  siins  iii.iii<--t;i<!i'.'^  i  ritli"- 
]•■■:-.*.      Kl-P'  1  I>.  I.lli/.  I  .  ■■!ni!|»ailli'>ll  II" 
i'iii'he  IVttl  .•*<i:i(4  nia;/('-f  i<li-  .  >;Mf  ii:t  i-<U\ 
t^*  do  |-«<llitlilO  ll»'  i<  i  ni  .  iM  ii  .  f^-,  i  atl;t.-^ 

|)i>r  B.  III.  tfi-rci  O.  :ir.  L).  KurnHiKlo.  mm 
altem «>  ínfttiite  1*.  AMfirui»(o, m-«>iij|.:iti!«M 
t|if>  ]■  •I'»'*  tii  -Mil  !o>  <!•«  in"(:-^t<MÍ<i,  [>i-l« 

oi!t<'.  alti'~   flllU<ÍM'n:rÍiis  i'»t;ii|<>.  f 

j«\'!»iJir  IMO»  Riiííii!*!»»"  lí".-jH-\lts»  tti«  hoiiii- 
mi^*o(i  d«  Crttinia  qiit)  lhcN4.'rnm  dt-vida". 

Á»  fortuleu»  e  oavitw  «Iv  çuMTa  sil- 
«Târam  tanto  A  i*tu'{rikda  de  ytiHK  iim^nitn* 

iji-s  iu>[j;itih<>lar"  II  l,is|ii>;i,  i-i>'ii;>  ijU  tiilo 
Ijíiltir.ilii  para  a  <  a|íit.il  di »  ri-;ii<i  il.i  llrs- 
piuitia. 

A  «bortur»  <io  «.-nniínho  do  fcm>  tr*>u- 
xc  a  Liiiboa  inilhanM  do  htvpuuhoM  dn 
ExtraiiiAdum,  qm  «pmvoitvniin  a  wva- 
mio  para  verem  a  suu  rninli».  qm;  aló 

tii  nau  oonKn  iaiii. 

Qunnfo  .«  .Maraii  tciiio^  n  |-i'i.nstar ii  vi- 
.nita  "|ilt'  a  •  sta  ci«ia<li'  r-iri  altf-a  real 
o  <li;<j<ir  '!<'  1  'i-iitJii<'V'l"f,  iii'<t?iíiialilia<l<i  iii> 
.T.  Loink'  do  líímuvoir  e  «-npitrKi  Kaiivol, 
i^iUL  ailvM*  o  US  mv!i{jídr<^  da  mia  comi- 
tiva aiidam  a  N-iiijar  di-?tdo  m^timíbitt  d  » 
Mimo  pagado,  temlo  jji  pt  n  ori  iilv  a  .\itN 
tralta.  Cabo  th%  Híkv  K^piJ^^;iIu;u,  Java. 
Sio^apiín»  o  Sium. 

I.r>'/n  <pi»'  ')  i/ovt  rii  dor  sonlif 

da  oi>i-;ía»Lt  do  "«lia  a!to'.i  ji  i  >la  oíd  ido, 
pur  uma  curta  du  ^vcrimdor  do  lloHir 
koQg  t'  uutr»  em  )Mirtii}pi«s  que  Uw  áin 
f{io  o  próprio  duqnt^  {iiardou  ai>  Jtu,9ti 
HtM  nOildo  oa  iflufiní»  viai  (rit«f<  <;ni?n 
alojjulor*.  o\iiiipriiii<'iit  ,1  i  04»nvidid  i  IS 
p-ira  liabitarerii  o  pniuoio  ao  ltmvimmo.  •» 
•juv<  sua  jdtor<ji  lyihuio  O  duijiK'  dc 
1'emhiovrL'  vistt  'U  tmlos  oiIiH.-!"*  pu- 
UicoBV  ror;i»Ur/.jus  da  i  !d,t'i'_.  a  (Inila  <Il' 
Cariiôi-s,  e  baw,  oa  votatMilcv-Hlieiítns  do 
«iiijírjii-iio  chinuitii  e  o»  vapores  do  ;;uor- 
r:i.  Sviii  a!tes.'i  iiin.-triMi-so  miiiln  salis- 
foito  ttooio  e  ordom  que  obsorvidi  jmr 
tíMla  a  paiio  c  partiu  do  >íai  ali  p  ra 
Cantão.  ab<ird<i  do  \  u,yor  Prinr  if  Curlon. 
na  ijiiifitn-foira  passnoa,  párccondo  .-«ati^- 
feito  do  atroflttlho  «jne  oncoiilroii  o  ibin 
attonoôoH  (|Uo  lho  foram  prodi;(.è{isadfts 
p«lo  cliofo  Hiijiorínr  da  colónia. 

O  KT.  duque  dc  Penthievro  sorvo  na 
iinitaila  por(iigui'/;a.  oiidi-  (■  toiío:;- 
ti".  K  tilhi»  dc  (ília  nllosa  <>  priiioipo  do 
.loiíivilK'  i>  da  Her«'nissi  111,1  prin  -osa  tU» 
limxii  L).  Franoiaua  l'ar<<lin  1.  Sti«  alto< 
«I  tionta  «ipim  tíl  artiios  rb<  idado,  eá  de 
um  «anicter  Htann 'o  alfaveL  ^ 

]>e  CantBo  m  illtiatres  viajantes  ae- 
truoiii  píira  Shaii;;liHÍ  o  porto.-*  do  norto 
da  China,  d'ond«.-.  pius^Hnduao  jH[)ào,  ro- 
^av-^nr^o  á  Eui-o]Mt  pda  linha  do  vapo- 
res du  8.  FranoÍBco. 

HonteJU  pelu  dnoo  bonis  da  tardu 
ed«(iranun'M,_  n»  flregnwl*  d«  8.  Loa* 
nneo,  aa  nupciaâ  do  ar.  Genuíno  Augua^ 
to  du  Silva,  com  a  o.Ntnn.^sra.  D.  Sophi.i 
liioardiíM  du  Uitoiru.   Á  iioitw  a  exoiu- 


j  8ra.  D.  Viooiítn  Curiieiru  c  biiva,  uuii  1 

do  noivo,  rouiiiu  no.s  mus  aalúo^  toda  a 
l  boa  socitidade  do  JllaCKU.  «O  aartowto- 

vo  nniinndií^aimo  e  brilhante.    O  cordial 

;iL'.->al iio  quo  os  propriotíinoM  do  San- 
I  Dl  ).<«<•  prodipditiaiii  s<'nijiro  a  wmh 
lios]>odes.  e  n  uitiabilidado  di>H  n«<ivo.s, 
doram  ú  boda  toda  a  ulognu  do  uma  fo^^ 
t»  r<ympatbíoa. 

."^aboiíRw  que  •  oonuniaate  nomeada 
polo  orno  piint  tratar  do  negocio  da 
1'roourutura  ja  priii4'ipii>u  lu*  suit-shofisíios, 
o  ijuo  o  .-ír.  pn>oui-ai|">r  convidára  tiidos 
os  ndvi(<íad->s  d';(()ilono  tritnitiiil,  para 
apn  sotitiMvni  afpidUu»  «tbmsnavúcH  ijuo 
I  jiil^rassi-ni  utein  á  reforma  que  ae  1 

j  l>t>  oiftcrior  TVjjiíitBreino»  bojo  o  fo- 
ifuiuto: 

.\,<  fof  -  !S  d<-N  •  -boMi-s  Hpparocom  tio- 
.11  n  tili>  oiii  dilVoront<  -  piiiilos  tia  (  bina 

I  laisoiido  disUK'1  í"s.  1  ;ni  <b'prossa  so 
julgam  estinotus  o»  iniuilíro»  da»  trop;is 

I  im|M«riafK, o«iim>  lo<í»i)  f.-  iiuHlrarn  em  nii- 
morri  niiida  niai*  considerável  portur 
bando  (I  iMief»o  <io  im]H!rin.  KdVtrt  mo- 
do que  H'4mu,  e  Kl>.iiiluit;r  siulli-eia  ou- 
tra vcas  iiH  unrrurias  d<>H  teimoMoa  nif«' 

I       Ihi  .Iripfio  s:;I  c:iiii.  !n-!i><  i<iriii:os  ■  |Ul" 
'  .s<'iitsbi»«ht,  o       u  tairiiii,  uHHUIliio  otioi 

tivametite  no  dia  In  .io  j  inoíro  a  gorou 
cia  doa  negocinn  jniblii-oa.    Sou  irinàu 
m  tís  Velho,  vai  p<ra  l'iirie,  eon»  grande 

s.-. I mto.  ;,-i<í-^tir  a  o\  j»isirã<<.  t.-iioiouan- 
ib)  1  i'ri'or  iiiais  jJirun-  portas  dii  l^uro-  ' 
!  pii.  paru  ('stud.ir  (ts  .-.fiis  iisi>s  o  oo.-^tunic.-í. 
Cui  ro  oomo  oorto  (|ncetiiX'tivAliiento  vão  1 
ser  oiiviados  tiiiuiatrOH  tcnidantea  ái>  côr- 
I  teit  dna  nat^Ai^  coro  aa  tÇxam  o  JapAo 
I  tem  tratado».    O  «r.  D.  de  Graeffvun  ' 
I  1'olsbi-ooli,  B-^^onto  ]Miliii.-ii  iio<'rlaiid<<x  110 
'  .l.ipâo.  o(iiK-|in<i  110  dia  !    do  j,-iru'iro,  na 

0  I pa<-ida<li^  do  ministro  ploiii|i(»toiiciari<i  | 
Ue  «im  niiujostade  o  ivi  du  Itinamaroa,  I 
um  tratado  do  am;í«tide,  common  io  o  I 
tiavvga\'iM>.<'ntrtf  A  Dinninarua  e  o  Japão. 

I  Xo  dia  «Iv  j;uteiro  ardeu  ein  Yokolia 
I  iiii*a  o.isa  »le  rosi-loiic-iu       Sir  Harry 

.  I '.u  kos,  niinistni  .ir  s.  111.  britaliioa.  Siiii 
I   ov.i.   ]..)in!o  silv.ir  os  -.,ns  p.ípois  Iiii;ÍK 

iiiUKiilaiitw.s  e  idifitii.s  (»bjoi'l4j»  «Ití  valor. 

I  Sr     vitiude*  eivica»  c  .««cijm-*  tem  jím 
;i  ;.':-alidao  <lci>  ]n<vos  o  is  lu  lu;  i<>>  ija  pí>5.  '\ 
to;  i'!:ido.  se  o*  oxoiiijib'-*  do  ii.ri  i  oarii-ira  '. 
oiinobreoula  por  acios  oníi.vuiiiui»  ilo  pa-  I 

1  riot intuo  e  «ie  d*A'U^i  oivion  oair<'oiii  do  ' 
í>er  ^rravadm  «H  )otra.s  do  oini  na  ir.finn- 
rin  daa  gera^^ea,  uma  detwaa  vinudets  um 
detípj»  exemtdoa  <S  o  qtie  no»  deixa  na  nua 
liiiip  1  '  iirn  ira  o  rtí.sicb'ti<-ia  iii--i.i  torra  o 
bciieiiK  ritii  uilviijíado  o  illmo.  .-.r.  .Jiií<«'>  t.ía- 
briol  Fomatidos.  Cmniiietnoral-«.-<  «'■  do- 
vor  mui  grato  para  quem,  eomo  niín,  to\c 
muitaa  occfuilOofl  dc  a|>i<iveiar  <>.«  n\rt\*  do- 
te» que  enmibniccm  o  distincto  Albo  da 
índia.    É  no  adeoa  miemne  da  dpspoJi- 

ila,  <pie  80  tr(Kvuit  os  affõctos  o  a-^  saii.la- 
j  df.-i  dos  quo  o  %óoiii  roiu  amargura  dei. Kur 
a  lona,  quo  tiollo  ^  oiioni  utn  dos snu  filboi) 
jidoplivot»  QiaiA  c»irouio>H>.«. 

Recordar  neata  ••eea.si;lo  08  innuiiiMroi< 
aerviçmi  que  *  «ua  iiiiolli;.reDciapraatoa  ao 
povo  de  3Iacan  nquolle  durante  tanto 
tom|io  foi  «empre  um  do«  seus  maifi  leaes 
ilcfVnsore».  .leria  peiíunr  que  e.«íic,«  servigtw 
ourooeiíi  do  M'T  ro<-ordad<n«. 

Na  saudade  com  que  todoa  o  vêem  doi- 
xnr  esta  terra  quando  a  «ua  prwen^  noA 
e»  mais  util  eatá  o  melhor  panegyrum  de 
anaa  virtudes. 

l'i  is-ja  n  tirio.ao  filho  da  índia  em  Portu- 
g4U|  para  onde  ae  vae.  partir,  em  cumpri- 


mento de  um  ilever  sagrado.  roeelMT  igiuio.s 
piTi)va.s  de  atíeeio  e  »'»tiiiia,  rumo  as  que 
Uie  tributa  lodo  o  povo  de  Muean^  e  serão 
satisfeitos  os  nonos  deseji>»  e  especialmen- 
te u:«  de  um  dos  teus  nwis  dedicados  smi- 

•  •  • 

EPHEMKRIDES  DA  SEMANA. 

Corn»ifmoriii-'M-s  </•>  fiirr>nrin  àe  JlfínJii  r  ãai 
{rr/iirôfK  itii  C/iiiui  com  a»  jmtot  iskrisluin.) 

VI  lie  fevereiro  de  t9ii4.-^Coni  c^ta  da- 
is publicou,  em  Macanj  o  padre'  Alcxan- 
dro  Aiiirtulo  Pereira,  e»-tiroedia(,'t»  d:i  fó, 
tiii!  fiillii  to  iiifitiibido  O '(  /  ■',,' /,■  >(>  rilrnlo 
í/í)  hii<iin  Miiiiiii.  iiu  rrritrtiO  tiprtitiitado  á 
/'riil  Jiiitfti  (III  Cvriiii,  11"'  qual,  a  pio|.it-.ito 
da  iio.-peiifão  do  exi-roií-io  das  ordi  iis.  ,juô 
llie  fôra  «pptieads,  dirige  »s  ni.ni^  violm. 
Ian  «ccumcôc»  contra  D.  Fr.  Francisco  de 
.VnMMi  Roiiiiora  da  Lua  Ckneim. 

Piistn  do  p-irto  a  iTiatoria  o-j  ooi.il  \\u  rc- 
oiii  -<i,  11  b  liara  d'i*te  cqai  (  iilo  olb  ioco 
iiiti'r(  --o  I  ara  o  es'  ,d  -  J  i  i\  ■oâu  politica 
do  estHlK-lccitiieuto  u'.i'pi<Hi>  aiiuos,  cm 
que  «Mt  faeloa  sueeedidoM  nu  reinu  de.^-pcr- 
taram  em  Maeau  nnm  e\(-ii,i<.ào  e  condíc- 

ta  iSo  opitlifie*,  que  jutiiai.-'  .>-o  ropetíu. 

yi  du  fevereiro  de  1>Í  .'>>*. — T<'ii>;ola  a  <  i- 
dado  do  Caiitâf»  C  enviado  pri>ii>iii'irii  a 
Cl!' «lUíi  1»  <"')ialiiI->;irio  iiuporial  Vi-li,  os 
eiiibalxadot I  s  o  miiiistros  de  Ii>j;l.itorra, 
Frnroa,  Iti!'  .1  e  Estudos  UuidoM  dirigem 
nV-Hiu  dia  CartaK  a  Yu,  prtuiviro  Moreturiu 
de  :-^tido  cin  Pi-kim,  moi-trando  •  ur|.'r-ii- 
L'i:i  dc  sor  Douicado  pelo  nnperRd-ir  um 
pliMiipoloiiciafio  O  do  M  dar  oonu  i.o,  0111 
Sbati;i-bai,  lU  negociiioõi-s  sobre  o^  vutÍks 
n.s-iU)ipto.«  quo  iiuit  luosinas  (;iirtiis  Ktr  laca- 
eioiiut  aiii.  \o  easo  oiii  quo  o  (•■imiiuÍ^mi- 
rio  iuiperial  oào  che^tiK-^e  a  .Sbau^-bai  ate 
r>  fim  a«  mar^-o  w^iote,  oa  eiiibaizadores 
alliniloji  tnnaucinvam  o  tntisDto  de  «o  trsns- 
|a)rtarcoi  a  um  lug«r  mai«  vinnbo  da  ca* 
;i!lal,  para  tmr'^  direolaniei-te  so  forro.-^poií- 
ib  roni  eoiH  o-*  primeiros  fuuccioiíarius  ilo 

jr.|VÍ>I-l)f(. 

Foram  pr>rt;olr>res  d'c.*tas  rf>mniniiioii- 
oTiijí  Luureiii"o  Olipbaiil  e  o  visí-imdc  dc 
òontadeti,  que  aairam  de  (JantAo  nWia 
u»mma  data,  n  1»  eutre^nriun,  no  dia  ãC, 
n,i  eidiide  d,-  .*5u-eliaii.  ao  vice-rci  da  pro- 
vlneia  ilo  Kiang-stu,  que  Bs  etivíon  a  Pc- 
kini. 

I;»  do  fovoroiro  de  ITfHÍ. — '•  V.  o  riíiiio 
liavo  dii-i  cbi-ias  a  sim  priuoipal  fi'-f.i,  o  se 
celebra  em  toibito  império  com  foria.^  so- 
lemneN,  fAgn*  e  ospeetaieolnN  fe»tiin<,  ban- 
qiioto-'  e  joL'i>s.  Coia  a  oeeasiâo  ]Mit«  iV!«<^ 
ta  fostn,  >pio  n>Rto  anno  eabin  aos  trexe 
do  t'i'Vor<'iri'-  in  uiiJr.n  r,  itnju-radar  ao  pa- 
triarcbn  uma  mes»  i:oni  limitas  i;,'narias, 
um  javali,  uma  cabra  silvestre,  niuitus  pei- 
xe;', e  um  irdlc!)  tão  grande  que  perava 
lõl)  rirriitoi.x.  Foi  este  mimo  de  impera* 
ibir  trasido  ao  patriarclia  com  grande  pom- 
pa, precedendo  as  in-ignias  im|»cri««!s,  o 
aoonipauliuniin  aos  homens  de  pé,  que  o 
traziíim.  muitos  mandarins,  um  do.^  quue.i 
i  r.i  .1  principal  cunorho,  e  muitoR  europfos, 
todo.s  a  Cavallo.  Alem  d'e-sta  feí  o  impe- 
rador outra  íiingular  honra  c  favor  no  pa- 
triaruha,  oonvtdando-Q  para  ver  os  r<(iéos 
festivoa  na  sua  quinta  leal:  n*eUs  Ine 
mandou  preparar  «ass,  bonrou-o  oom  lh« 
dar  assento,  o  o  fee  reerear  tfbm  cspecta- 
culi»,  i;.'ii  iri;i-  um-io:i-,  luaiidiiiido  tam- 
bém íi  dois  tit.il, duriu-'  que  para  guarda  dii 
pes.«oft  do  patriarcba  ticaRi^om  de  noite  oa 
mesma  casa  em  (|ue  fui  apoauatado.  Nem 
foi  menor  a  bencvolcnoia  que  depois  dlMO 
Ibe  moiitrou,  mandandaaos  mus  próprios 
medico»  quo  foMenr>imai}n«|«,^m^[ç 
dade  tão  dilatada  do  mesmo  pátnareEÍP 
eoiHtdUMWsm  sobre  os  remediosi  a  de  tlld< 
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inforaMseoi  a  ma  oiagostnd*.  Foram 
«Hml  vinis  ò  enfernso,  «  oavindo  o  paro- 
oar  00  aadioo'  awratoi  q,m  o  patriarcba 
tnnim  aomaigo,  eoDTMrua  «dn  elte  em  que 

BC  cwpcrasse  a  primavera,  na  ({ubI  fosse  o 
patriiiicba  áa  caldaa,  qno  ors  o  melhor  ro- 
niodio  ijuu  bi-  (loJiri  apjilicar  6  sua  (.'ufer- 
midade.    De  tado  inioraiarain  oit  niediotxt 


I  4**^  gostou  luiiito  de  aaber 
o  remédio  pfttK  boDiciiftaMIlto  Uk'o 


depois  appuflàr. 

'■  l'or  este  tcuipo,  iiie<liautc  o  seu  iuter- 
preu!  Apiíiui,  oome^nu  o  patriarrlm  r  tra- 
tar com  os  cbrÍ8ti0B  dos  ritos  contruvor- 
aoa,  czi)OrtaiMlo*M  ou  maiidando-lbcs  (|ae 
w  ftlMtivgMMB  d*eIIeE>.  lato  meano,  jao- 
temM0  MM  o  ftmauf  olerigo  AoiaDi  per- 
nudU  «w  «brâltM  o  mbredito  Fr.  Anto- 
nio FrosBoloni,  dheniíi)  llic,-'  (_|iic  era  iieoe.s 
Mrio  obedecer  ao  senbor  gruiiUc,  td  e*í,  ao 
patriarcIiQ.  r^cguiu-ne  porem  d^aqui  tal 
roipor  «.nitre  os  chrÍ!^tft<i-^,  >)ue  pa<'vou  aos 
l^taoíi,  e  chegou  a  notuin  do  imporadttr, 
O  ^lial,  pos  16  de  fevereiro^  OMaaou  cha 
mar  A  ma  presenija  o  padra  Oerbillon,  c 
perguntou  que  era  o  que  o  patriarcli»  tra 
tava  com  cim  chrifitãos.  Pii«8Íinulou  o  pa- 
dre, e  re«f!oiiili'u  t^omo  ne  não  soube^e 
aonde  atirara  a  perguola;  p<m'm  o  impe- 
rador muduudo  o  MBtO  de  benigno  uiu  mO- 

Tero^flfloanUm:  porfontursoio  tomain- 
d*  Mitondido  o  patriwdi»  que  toden  os  m- 
qUana  de  vowa  Wi  bão-de  arrenegar  kc 
elle  quíicr  tirar-lhe  o«  tapi  ritos  ?  Refe- 
riu o  p  i  Ire  Gerbillon  tudo  i«to  ao  IiÍ>|m, 
de  Pekuri,  e  áiubos  juntos  o  foram  referir 
ao  puiriarcha,  o  qual  rcNpuodail  qoe  «lie 
não  mandara,  uaa  aó  ezhortaTO  a  imo  ae 
tànmm  •4«el1eB  ritm.  PsIIod  tamlbein  o 
imperador  na  mesma  conformidade,  aobre 
e»te  p<into,  oom  o  padre  Hereira,  e  com  os 
graniii'.* rJ:i  -.na  córto,  e  ercKCciiJo  o  rmiior 
íjtií'  o  [rilriarrhn  priilíibiíi  cw  tue.t  rito-  -los 
':l>ri-ti"ins,  iJi^^ii  nn:i  mngONtadv  i|UO  elli'  era 
perturbador,  e  viera  para  destruhir  a  lei  áv 
Cbri-^to  n.i  China."  (Relação  tineeratttT' 
Mkir»  etc.,  já  ciuda.) 

13  de  fevereiro  de  IMl. — HeguuJa  eu 
^evi.^íta  de  Ki-chen  c  Kllir»t. 

14  de  fevereiro  de -1^0. — Pui  .««grada 
nVte  dift,  pob  bispo  D.  Jerónimo  Jo^xi  da 
Miitu,  a  fiovft  igreja  da  sé  ealbedrat.de 
Macau,  ediSfiada  no  In^r  da  antiga,  com 
diff«rcn<;a  na  cxfMT.ii  rii>  do  fnintispicio. — 
Tivera 

JS44.  por  (]:lij,'i'tli:-i;is  lio  lii^po  T>.  .Nii-uUiU 

Rodrigue.t  rareira  ile  Itor/.i  e  com  o  pro- 
dueto  do  uma  subscripy&o  promaviJ*  eo- 
tre  OH  habiUolM  da  oolúnia. 

I  fi  de  fevereiro  de  1881.— Primeim  clr- 
CuLir  do  bnrão  do  Cercal,  propondo  n  crf 
«çâo  da  .Vorfl  Eteoh  íiataetut,  vi.- ta  &  ca- 
rência de  meios  de  in-iruei  ao  que  entÂo  se 
dava  na  colooia. — Oh  e^taluloji  não  de  3 
de  ubril  do  mesmo  anno. 

16  de  fereraíro  de  1841.-^ãáo  declara- 
doe  fnnoòa  ao  eonneroio  os  pdrtot  de 
Hongkong  e  do  Ting  bai. 

l  i  de  fevereiro  do  ÍS  tfi. — Conferencia 
entre  Sir  <j!eorpe  lionliani  e  Siu,  ul>órdo 
d'i  navio  do  guerra  ingle«  Hasfut^*,  na 
bnhia  de  Anson. 

18  de  fevereiro  do  1595. — Bm  carta  re- 
gna  d''cota  data  ao  viee-rei  da  lodia  Ha* 
tti!ii.<«  de  Albuquerque,  Id  se  o  seguinte : 

"  R  o  que  trataes  da  gnnte  que  mura  ua 
povoa<;ão  de  Macau  naa  partos  da  China 
ser  doaobediente  a  minhas  jmttiçae,  o  enmo 
por  esse  respeito  mandareis  a  cila  por  ou- 
vidor geral  o  Uoeociado  Ffaoeiaoo  de  Cam- 
pos omu  ordeu  de  maodar  a  Gte  os  que 
achasse  ouloadoa  com  sua  easa  O  bwuí 


achasse  culpados 
níe  parooee  acertado,  e  tos  encomendo 
muit^-í  particularmente  a  quiciaeV)  e  hora 
govertto  <i'«atteUa  poyoaçâo,  c  no  que  io«* 


em  nio  Jiaver  nau  n'eUa  que  duas  reli- 
gidea,  OB  d»  eonpaiihi»o  «apochos,  pelas 
rasdee  qoe  para  isso  apootaM  de  servido 
de  Deus  e  meu,  por  ootra  minha  earts  que 

irá  u^eí-tas  vias  voa  mandarei  escrever  o 
que  n  isto  Iiouvcr  por  meu  serviço.  " 

Na  aiesuia  carta  iifcr.  si  í  nta  D.  Fillippo: 
"  E  porque  {h  I;w  ndus  do  auno  passado 
voe  tenho  máudado  eacrover  sobre  a  defo- 
aa  qno  aandei  qtie  boarewe  paia  oio  ha- 
ver oomnoreio  das  Fillippinas  e  Nova  Hos- 
panha  para  a  China,  por  iier  matéria  tão 
prejudicial  para  os  rendimento»  d'esse  es- 
tado como  me  signifitsio,  (iw  dc-tonti-Lta- 
mento  de  sal>er  comu  fúra  ter  uma  ntku  cas- 
telhana i  povoB(Hii  de  Macau,  em  que  la 
por  eapitâo  an  1).  Rodrigo  de  Cordova  oom 
muito  copia  d«  dinheiro  de  incrcadore»  pa- 
I  ra  empregar  em  f»ienda.s  d^aquellas  par- 
I  tes,  pelo  «juo  vos  encomendo  mnílo  enrarn- 

I  cidutilCMte  di.'i.-  :i  '  Xecilrfiõ  f-t;i  luii.li  i  du 

I  fésa  procurando  com  t-uJoM  reint^liof, 
I  que  forem  poH#iiveÍ!'  para  que  de  todo  «» 
I  atalhe  e-ste  comuiereio,  e  que  >on)ente  u>tvm 
I  dVUe  meus  vasfallos  purtugueNes  qa«  mo 
I  servem  nVsse  estsdo.  "  (vínii.  jwrl.  er., 
i  fase.  S,*.  part.  I.') 

18  de  feví-n  iro  dr  ITT  1 ,  -  Ktnbarea-se 
para  Gou  Diogo  du  Pinbo  Teixi-ir,*»,  eori-r- 
nador  que  fl^ra  d'esla  cidade  de^do  ITmO  a 
1710.    Por  motivo  das  difiereorui  que 
houve  dniaata  o  soa  f^overoo,  niuitu-.  umi.H 
I  inuividuos  sairnm  n^Mta  oeeasiâo  de  Ma- 
'  cau,  alguns  volnntarianiente,  titi  para  evi 
ttir  <)ue  llie-t  vi<  -Hi>  ni  il,  e  outros  niamla- 
I  diíH  por  FrntjtiM-o  de  Mello  e  Castro,  i|uc 
I  os  (iverft  presos  na  cadeia,  u  «ie  '  uii.  uu- 
[  mero  foram  n«  «fliiadorex  noni«ado'<  por 
I  Teixeira,  era  17  10. 

Refere  a  SvdMfâ»  mfím  JfteU*.  |>or 
veiés  eítada,  qae  nu  meamo  iravío  for  tam- 
bém pre<iO  e  ezeommungsdo,  á  ordem  do 
commissario  do  Santo  cifliein,  o  «x-ouvidor 
TliouiaT;  Garci-it  do  Couto,  porque,  no  ex- 
ervicin  das  suas  fuuc^-ões,  mandára  pren- 
der vm  naiqne  d^iqnelle  tribunal. 

M.  P. 

.WNIXCIO 

PRKCIS.-V  Si:  il  um  CMTÍvão|ioraollic- 
Btrudc  I).  Vv.itKu  V. — Quem  |nneno 
der  o  lugar,  dirija-.se  á  commiAUO  dírec- 
Inra  do  tnesino  liíeatr». 

MaeiUi,  Ití  de  icvereU'»  de  18ti7» 

B.  M.  N.  D  AKAUJO  ROZA, 

Seet  ítario. 

^  .\NNrNc:'To 

Os  abaixo  ll»--ig'l»do^  inforinâo  ao  publi- 
co de  ll«i'«u  que  olios  eaperào  uma 
nova  faetnra  do  fotas  para  veiio  a  que  dn- 
rnnte  o  presente  o  o  vuldvnro  um,  oa  de 

inverno  aerSo  vofididos  eom  robaixa'do  2>') 

opr  cento  do  pre(-o  c^'ti[iulado, 

Miu:au,  1  de  fevereiro  dc  1SG7. 
 M^in.LEll  &  CLAUSSBN. 

IMTÍA  VH.\'r)A 

BlSCOUTINilOij    aào.lcado^,   a  lá 
avos  ou  140  sapecas  por  caU^ 
Bi.seoutinlios  saloíircs  a   12^  avo.-i  ou 
120  sapecas  por  cate. 

Além  duapias  sogundo  o  avião  do  1  de 
agogto  do  1W5. 

Dirija-sc  A 

PADBRIA  NACIONAL, 
bée&>  do  Senado  n.°  2. 
Macau  20  de  novembro  dc  1S<>'V 

ABAIXO  ASSiUNAÍK)  aniiunola 
ao  publico  que,  tendo  dado  maior 
de.Henvolvimento  As  suas  Ofiiotnaa,  acba-so 
agora  ainda  mais  habilitado  para  se  encar- 
regar de  tedo  o  género  de  Uabalboa  typo> 
graphiooa,  esacntadoa  eom  presteta  o  nití- 
oea  por  pcoQoa  ronito  nisoavcis. 

J.  DA  SILVA. 


NOVOS  MEDICAMENTOS 

OS  segttintes  medicament<ts  encontram- 
SC  fiii  Maeau,  na  pliurnon  ia  do  d. 
(las  Neves  c  iSouzo,  c  em  Ilungkong,  na 
pifaamada  HnnfloaL 

GKANTLOS  i:  X.UÍOPE 

U'UYUU0(^T1LK  ASIÁTICA 

DB  J.  LEPINE. 

Das  experiências  feita«  nu  índia,  e  em 
Fnun^H  re.-<ulta  que  as  afíeivôes  da  pcll<^ 
o  todas  as  <|Uc  re«ultaiii  d'itin  vicio  ,ir;;a- 
oico  são  prouiptomente  cura(laí>  pur  eet« 
novo  medicamento.  Segundo  um  relau»- 
rú)  fieito  na  acadwnia  iwpenal  de  medi- 
dna  do  Paria,  elle  foipug^io  niS  t  ^Sm 
não  tómmtê  mu  affeeçõf»  leprota*  e  em  alfn- 
PM*  oHÍnt*  iHôlfêlia»  da  prtU  rrhelán,  mán 

/,l»J'n,i  i  tCTofula*  <í  N<»  »i>,7'í/i  í«.      K  í'l,i- 

iiui,  uiguiis  |»riilicoe«  dlítinclt/^  u  v.-iíkcíííI- 
niedle  o»  srs.  De\ergie,  Cuzeiíaxe  e  Hit- 
lairet,  médicos  do  hoa{»ilal  de  b.  Luis,  de 
Paiía,  affeeiwdoa  ao  ttatemoBto  das  mo- 
lostiaj-  rMtaNMM,  empregaram  as  pre|karii. 
^•<V,s  d'Hydroooty!e  eom  iim  nntuvei  ?iic- 
(  .  --1.  i  ..iiir,i  US  ei  /iii  i-i,  o  ]>reria^is,  o  iiii- 
peiigu  e  it^  diver<4M»  viiriedAfles  de  darlro$, 
contni  as  affccyues  syphiliucaa»  reeectci 
ou  antigas,  a  lepra,  aa  nlcetaa  escnfnlo- 
aa*  o  outraá,  oii  niettuathÍMnoa  cbnmin^ 
ete. 

Deposito  gorai  oní  Paris :  E.  Fonruifr 
S-  I^helonif,  pliHrnincentiooa^  ma  Bour- 

bon- Vilicncuve,  1'.). 


MOVIMENTO  DO  POUTO 


Xíuiti  'adniet. 
Fev,  11-— Barca  li;uiihiir>:ii('/a  l>'iu(f'i"i, 
ea|)ilao  D.  Da-^íier,  Mm  toncbi- 
daa,  de  Suigiui,  com  arroa. 
14 — ^Rorca  inglesa  itriymsa^  capi- 
tão J.  Sh&ten,  9iè  tonebidais 
dc  Ktiigim,  com  arn»?:. 
Ib — Vapor  de  guerrn  be.«panbol 
Patino,  f.-omnmndj«nte  o  icnenu 
do  navio  D.  Manuel  Serra,  dc 
Honghang.   É  da  força  de  IflQ 
oavalloa  •  monta  dnae  pecas. 
„  16— Barea  prumiaita  ÉSka,  capitão 
Lnurctzcn,  âU4  toncjádaSi  dc 
Saigon.  tom  uttoí. 
„    17 — Vapor   de  guerra  |iortnguex 
Prituipê  Vãr/oitf  coromandaniee 
1.*  tenente  J.  A.  CamiolMi,  da 
CNUtào. 


AiVfniM  tahiil'1^. 
Fev.  12— Uarea  boUandosH  IL  Mám, 
capitão  A.  van  Brinlt,  4fifi  taaB* 
ladtus  para  Ratevia,  ma  itt* 

tro. 

12 — Barca  fniiieeza  Ln  Vtergt^  ca- 
pitão llcnguier,  186 
pura  Saigon,  om  lastro. 

„  14 — Vapor  de  guerra 
Pri>uif$  Cmrh». 

„  15 — Bni-iai  inglrza  Sfn  FUri,  cAfu 
tão  C  liest,  ííii2  toiíí  ladft'',  ps- 
ra  Ix)n<lres,  eoiu  dia. 
.  17 — Galera  portuguojti  Jom^tàê  « 
Atmira,  capitàu  M.  P.  da  80- 
veira,  1142  tonelada»,  paiafl»- 
vana,  oom  6Sã  paasagâraalÉi» 


ERRATA 
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8ogunda*fl»m  *My  dc  fcTcrriro 


BOLETIM  DA  PliOVlNClA 


Dfi  Hf  A€AU  C  TIUOR 


PARTE  Oí  FICIAL 


O  aoTSRKAMk  dn  ProYinm  âe  Macau  o  ' 

Timor  «Irti  riniti.i  o  -i';."iiiito  :  i 

Attcnili:ti4Ío  »«.>  '[ue  1110  ri'pro-'<'ntou  o 
eidtdiío  João  Joa<iutui  Braga:  hei  por 
conrenionte  exoncrail-o  do  oarga  do  tlioioa-  j 
Miro  da  comininao  adminittnittTs  d»  «n»  j 
I»  C(0a  <):i  niitorioordia,  para  que  fôra  do-  ■ 
meado  j>or  portaria  JVtto  governo  do  15  { 
il«  ooriH  iitc  Wf/,.    A>  .iiU'ii  i  l-iilcs  :í  i|iu  tn 
o  oonlicciuiiiiio  c  oxoLUi^ui»  il"i-.itii  pvrlcu-  | 
it!r  aKsiiii  o  tciibain  iiitiiinliJo  f  cunprani. 
Mawu  'JH  do  feveroiru  dc  1867. 

/mS  JUrmig  PmOt  •  EirU 
Gôverntdor  de  Naean  e  Timor. 


N.°  20 


O  oovBESiADOt  da  Provineia  dc  Macas  o 
'Bnior  detormins  o  neguínto : 

Att-  inicliilo  :i>  <;ir<  uni^t:ilici;i>  <jui'  (.'íili- 
corrtiu  ri'!  eiilait:^.)  \'icuiiti'  dc  l';mla  Tur- 
taria;  hei  por  cunveiiifiiu-  noim-al-o  .ogal 
ikezoureiro  da  ooiuuis.-áo  admiiii«trativa 
da  «anta  caM  d»  niaoricordia.  Aa'  attto- 
ridadoH  ■  quem  o  oonliMimeiito  e  exeoa- 
çio  d^iMta  pertanoer  amtin  o  tjDiilwai  tn- 
tandidn  o  >-iiiitprain.  Hooan  22  d«  feve- 
reiro dc  l>(i7. 

Joií  Maria  tln  1'ottte  e  JJorUi, 
(jh>teniador  dc  Macau  e  Timor. 


MimsTEino  uos  NisaonoH  da  Gcbriu 

J!i-j>ftrlir'io  (fi>  ffahiiirff' 

C<'ii\  itiil.i  n-miir  e  c<»liiicai'  a-»  di.si>o:>i- 
, , ri  ;.'uliiriifiuíin"s  cii'  poUciii  O  aerví^v 
ilitcruo  dtM  corpcM  do  uxiircito ; 

Attenderalo  •  qm  aa  diffpomçSea  eaerí- 
ptaa  quo  cxk«lcin  mltrc  esto  aMstimpUi  m: 
nrhain  «Ií.-iimtsiis  em  taiitiLi  onlcii*  «li-  cx- 

ffriti»,  f  outros  <Ii«-llincli!>>-<  nlfiriai  -'.  i;llL' 

iM>  com  gr:uidt! diiliculdjiili'  jH.ilcin  •;i-r  (.'>in- 
•uhadoH ; 

Attondendo  a  qm  anbre  &l{:uii8  doi^ 
prineitwes  KnriçOB,  romo  oa  qite  dizem 

piulicuhintuMiti!  n!H)>oi(i>  :t<>  nitirht»,  Htt 
ihimU»  ili-  |n'. >\cr  M-i  |Mistíi-'  lU-  ollicijtcH  in- 
ffriiiri:^,  ;i  i-^i  rililiir;ii;;c'i  il<>-i  cnrii'!-.  a>i 
jtrvi^ii  iiih-riiir  ila  cuvuilnriii,  <!  híiuIu  oii- 
Iroa,  IH-  jiuMii'ar',1111  roji^ulainontoii  «iit|H!- 
cíbm,  ulguiu  d'cilc8  já  líltenulua  |Mir  dia- 
poôqóiM  wlterioniii,  oo  necoaaiuuido  ae-lo ; 

-AtUMidcndo  n  qiio  outroi*  mauM  do 
ri(^  hn  c-ni  que  oa  |ireoeiUM,  naía  ou 
lios  ii.L'iiI:inuvtit«  ubaerradoa,  «6  derivam 
da  tntilii,i»fH ; 

Attcndendo  a  quanto  convém  estabele- 
cer ragra»  lixaa  gemes,  para  que  o  servi- 
ço interno  dos  corpos  se  faça  em  todos 
dlaa'pola  ni(>>in:i  fiinn»  <•  (i>ni  a  nipstnn 
re<mlaridaih' :  i|m'  <•  fx]>i'(lirnif  M-ja  ;íiin- 
plll!r;t'|ii :  111.  li\i-.>-  th-  M'  usii  i'-li-jaiii 
mais  um  niinlo^iu  rxiii  a  h'gÍ8hM,-ãu  acluul  j 
•  as  fanc^'«-H  c  iUrihniçôes  ínberentcs  a 
eada  grau  da  hiorarvbia  militar  sejam 
dsserimtnadas  e  bem  definidaSi  paia  que 
todoa  ronrrirnun  ;i  iiiu  lUflCnO  fini  ttli  vos 
da  le  eiuUuu^  cm  ; 


Attendc^ilo  H  qdit,  iilciii  do  s<.'rvit;o  iii- 
tflnio  doBcorpo^  da  ma  policia  c  regimen, 
ooovem  qpialmoDtc  regular  o  serviço  de 
guami^  mu  pra^wi  o  lognres  fortificA- 
d»i<,'  bem  fonw»  naj»  hM-aliihuK's  que  o  n-.n 
f  ão,  e  fixar  outro  míui  na  rcgnu*  a  lii-guir  ii<  i 
<li>cui|»cnliodo8urvict>  «Um  corpos  cm  csm- 

pilillia : 

r<'n<l<i  «-111  ruii^iid  lai,  '<i  <t»  iV4tud<>i4  (|UC 

niaudvi  íiuux  por  uI^piilh  dL«linctu(»ulUciav» 
do  exercito,  tomando  paru  barc  outros  tm- 

haliiiMt  clalH»nul«>!<  [M.rtlixcr-iiifi  conimi-'-^"'!'-' 
eii»  diffciviito.H  ciMH-ha.'.  rm  hnrmnniit  «•niii 
('^  ;  Cyrill  mu  iiim  ty.ir  .-ulnc  iuiiMinan- 
!•■  ií*«iiiiii>to  vijjuraiu  uan  priii<-ii»aea  na- 
^•òes  .la  Kiiropu : 

1  lei  |N>r  bcni  iip|«xivMr  dewlc  jú  a  pri- 
Dieint  |mrte  do  Sfguittmf»!»  gtràl  pura  o 
terriço  dm  cnrpo»  if<i  rr^rcit-j,  (juc  hiiixa  a»- 
síjíiituhi  ]«•!«»  iiiiiii^ini  e  scri  .Lírio  d'<->ta- 
do  d<»"*  iuí}riM-iii>  t.i/omhi  *•  iun  liuii  'In^ 
ni><ro<-ii  »Ja  ;:in-n-.i,  e  duUTniiaar  ipiu  .<<;ja 
po-  a  (  111  iM'<  iu;uo  a  contar  do  dia  1  dc 
juiii  iru  de  Itiúl  em  diante. 

O  mesmo  minÍ!<iro  e  iwcretario  d'esta- 
tlo  o  tvnha  :i.'>'^iiii  ciitindido  e  fa^-a  cxcm- 
(.<!.  Puoi  cm  2i  «Ic  iiovumbrodo  18u(j. 
líKI. — Aniotm  Ji«ria  tU  Fulet  Ptrmra 
de  Mello. 


REnnL.VMBNTC»  fi£IUL  l>AR  \  O  SERVI- 
V»  Wtó  OORfOá  IMj  K.\t!lClTU 


PrJueipiM  /uoiíatufutaet  par»  «  aeutauín  • 
emuerra.;do  do  ermíto 

Artigo  1."  Toil.i  11  iiiiliiiii'  ii  II!  jior  pri- 
1.1  ii.i  c  priii.-ivul  lifvcr  a  olrjiiii^cia  pa-*- 
^i\a  :i.-4  iri.-'  c  r '^.'iilaiiientus  decretados,  o 
úrf  mdciM  do»  íuM»  su|Niriu«cn  coticerncn- 
tno  an  serviçcí. 

§  L*  Ainda  rop»4iio  fôra  dos  actna^ 
»cr\  i(-o,  O.H  Mjjici  ioiv  cih  \crny\,  a  ijuahiucr 
ai  :ii,i  a  ijiic  pi  rlniraia,  lei  ni  ■licito  .i  dc- 
ti  ii-iii  !a  c  allcl>jj'.io  ilo.«  ijiio  liic.'*  -SH)  infe- 
ri .n-, 

á  2."  A  exccuvão  lici  nem  oiaiffiuo  nem 
iviícrva  coiMitue  a  subonlinai^ào,  eesta 

cxf  rc-c-:<c  rijíiirosanientc  d**  ç^mw  jmm  ?rau 
•l-i  lii.-nm-hia  uiilitHr,  v  ciitrc  uí<  indivtiluo.-t 
i!  i  !i  -mo  ^rati  pi  la  orili  iii  de  anti^^iidii- 
ilc.        ii  lÍM  ii-ni  Íi;iih1  p»  la  iihule. 

í  ■'!."  A  oliidiciu-ia  a  iiiou  oralctn,  quan- 
do u  (>uiv  intelligcncia  uâo  íor  obvia,  é  sem- 
pre no  sentido  Htteral. 

Art.  2."  A  «-on^titul^-à»  militar,  {mra 
manter  aiiucUc  pt-incipin  fjcral  da  nulK»r- 
liiiiai;  II),  ciiiili  ri'  ii;i>  Iri-,  rci,'ulaiiu-iilo>  c 
ordcii.*,  que  ohrigam  os  uiiiitajtw,  deveres 
eiipeciaes  a  cada  gma  •  «fladafonoçâo  ou 
exercicio,  assim  oomo  pioacNVO  oa  direi- 
tas de  cada  um  separada  o  emmilativamen- 
tí'.  O  ronhrciiiunitii  perfeito  do  (pie  cotm- 
tiiiu-  a  le-íislai;^^  uiilitur  Cirtabelece  a  ilií- 

eipliiia.  primeiro  «ImiMiiio  da  força  do» 

excrvitos. 

Art.  8.*  Tòdo  o  mUitar  oontndieoade- 

vcrvH  : 

^  1."  De  jireistar  o  sou  auxilio  quuudo 
seja  reclaoMMlo  puloH  ogenu»  do  govec^ 
no. 


$  2."  Dc  inqicdir,  uijidn  com  n«co  do 
I  vida,  qualquer  flagránt»  ddiolo  a  do  pren- 
der o  seu  auctor. 

r  5  S/  Dc  yorvir  bem  e  fielmente  o  .«eu 
liiii/.,  priH  uraiiilo  .^eiiiprc  aiiLriiicnlar  a  Mia 
I  iii'.trucçao  e  dc<liear  ao  horvi<,-o  UKla  a  sua 
'  iiii(.-lliguiK-ia  e  aptidão,  sem  roaervu  de 
\  qmiiqucr  t>cioncin«  arto  ou  mester  quo  co- 
I  nheçH. 

§  1.*    A  siippnrtur  eoin  rc.-iigtUMjiV»  to- 
ilii»  ii-"  failii,'a.<  e  priva<,-rM'S,  a  C(iU8cr\'ar-!<e 
\  iniivpiílii        pi  ri^jiiS,  ^'>'iiero«o  mi  Victo- 
ria c  itaciciitc  na  udvcittidado. 
1     Art.  4.*  Todo  o  superior  é  responunvel 
i  |>ela«  ordeiii*        der,  as  quae^  si  i  a<i  i m 
\  oonforiiiiilade  eoui  íls  lei.s  e  rcj^ulíiuu  nins 
i  iii  ç  iiii:*  fa-õ.s  oiiii.<«i>.s  ou  cmmIii- 

I  iu-?<  fuiitludu»  na  laclhor  raado;  dvw  |>or- 
j  tanto  exigir  doo  mus  inferioras,  ■  wjam 
I  quac.<  forem  ui<  p<i.4io9  que  tenham  c  a  ar- 
ma a  que  iterteiieam,  completa  obediência, 
fiem  que  pai'a  tal  tim  u^c  dc  i'\]i!i  --r.i  > 
ou  aclosi  ofTcuaivos  c  iiijuriosoã  du  pt 
que  os  pratica  ou  d'aqtieUa  a  quem  so  di- 
rija. 

Art.  5.*  O  inferior  dava  «netitar  pon- 
tualmente sem  hesitação  nem  murmiirio 
US  onlcni<  «jui;  rew-her  do  mperior ;  «•  .<e 
i'Hlcnder  que  li  .  ii'i--ri  iiiroil\ciii<iiti;  im 
])rejiiizo  (cstuiiilo  presente  o  tsuperior,  c 
não  .«etido  cm  neto  dc  forniatum  diii  tro|ia)| 
liodcni  rcâpeitotwmenta  dirigir  a  esse  su- 
|>erí<nr  a  rêflexflo  qna  julgar  eoaveuicnte 
por  .«^T  conformo  aos  regulanieittn^  «  or- 
dcn»  jicrac:  ]K>r«?m  se  o  8Ui>erii>r  innstir 
na  cxcciii;  II)  ila-  ot  il.  ns  quo  tiver  dado^  o 
^  inferior  olieilei  em  promptamcnte. 
•  Sunico.  De|KíÍ8  de  feito  o  ser%  ii;o  ou 
eum]»ridn  a  ordem  que  tiver  recebido,  o 
inferior  poderá  recorrer  aauetoridade  toais 
superior,  em  termas  respeitosos  o  limita- 
dos ao  facto,  SC  96  considerar  prejudicado 
nos  direitM-i  ijni  as  K  is  llir  conl.  i%  ii;.  «m 
mostrar  ter  liavidu  anitiio  aeiíito-')  e  otíeu- 
■«ivo  na  exitetli^-uo  da  ordem  que  cumpriu. 

Art.  6.*  A  fluctoridado  conferida  A  cci> 
tort  cargos  oo  eommissOes,  como  por  ex- 

ciiqdo,  aos  eoiuiiiandantcs  do  diviMU"»  c 
sul)-divi.sõcs  tciritorinc.'»,  dc  jim^-ai*,  liiilia.-i 
de  dcfen«n,  provincial  ultramarinns,  i-te., 
e\i^C,  ainda  mcínto  exerpi<la  por  i)ateiitG 
infcrí<ir,  quo  »uas  ordena  sejam  cstricta- 
mente  çumpridna^  na  couformidado  do  que 
estiver  definido  naa  leis,  nos  regulamentos 
cem  quíiosqiier  onlcn.*»  csjHioiae.". 

Art.  7.°  Si  o.s  otlíeiacs  c  mai.»  praea< 
combati  iito  exercerão  o  coniiuandoiia  tio- 
[>it;  o3  individuou  não  combatentes  cuin 
graduaçOcc  milltarw  dirigiiSo  os  serviços 
especiaes  a  seu  caigo,  observando  as  re- 
gras da  subordina-lo  entra  si,  e  para  com 
<\s  nnturaes  superunm  da  daáae  dos  com- 

batenten. 

á  uiiico.  Nus  uctiis  publico-»  a  jiivcc- 
dcncia  cutre  os  imiividuos  n&o  combaten- 
tes sorà  rcr.^uludu  pchu  respselivsB  gnidua- 
çOes  o  antiguidwie^  c  na  concorrência 
com  os  eombateotes  tomar&o  semnrp  logar 
depus  doe  mais  n(àigiliat<:dis  i^:(^le 
diúçto.  (Ow^Más.)^ 
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CONTA  DA  ABHINISTEAÇ^O  DA  SANTA 

ATÉ  31  DE 


CAS.\  T)\  MISERICÓRDIA  DBSDE  1  DB  JANEIRO 

DEZKMBBU  DE  Ibiiú 


IIKCETTA 

Pelo  saldo  da  conta  do  anão  do  1865. . 
„   juros  Ao  um  «IBO  do  legado  de 
ftoqiMtte  qiM  anste  na  fuzcnda  pu 
Wifla  1,555.49 

,,    jurns  áos  ca^iitaf-s  nos  ban- 
coa  dc  Hoiipkong  1,667.37 

„    juroH  dc  L-riipfWtiinOl 
bre  hji-pothecas-  ,  358.89 


„  alqguaia da aoaaa  ,  ...... 

„  ttm  doa  tarrenoa  

„  rendimento  do  hospital      S'.  Ka 

fael  

,j  rendimento  liijuiilo  da  capdla... 

„  reDdimonto  das  eadeiraa. ...... . 

„'  bencloío  «fa  lotairiM  

„  dÍTÍdaa  wtmdai!  daraoto  a  aono  . 

„  daaoooto  dos  ordenadoa  doa  ampra- 
gadoa  á  conta  da  reapaetiva  dana- 
ma  - ......................... 

JJe/eit  


3,581 

75 

62 

20 

1,250 

48 

84 

18 

6ã 

20 

868 

15 

138  26 


6,998 
501 


42 


:ís 


7,776 


52 


DESPESA 

Cfim  dos  frpoittoê 

Com  rtrdriuiJo  de  uma  rcgcuUj  

CoiB     do.     daa  amaa  de  ieite»  a  ani  as 


Ooin  conduto-.,  vários  artigoíi  de  servi^-o 

da  ca^a,  lavagem  de  roupa,  etc  

Com  «rnik  ....     —  —  . 

CoiD  roupa. ...................... 

<  '•im  NUMdioa  «nelroaa  inadieo  obina. 

* 

Cmw  onlt-nudo  A<y*  empregados  e  «ervi- 
dore»  

('i>in  iii.'t;i-ie  ?iiria«  art^tMparaiiso  du 

tiu-<piUl  

Com  ramadiaa.  ,  

Com  roapa  para  na  doaotea.  ........ 

C>>ia  comadari*  don  uTalídas  .  .470.08 
Com  arroa  para    íiiralidos  218.21 

IToêpitiil  <h  S.  Lazaro 

Com  orilenado  >!ii^  empregado»^. .  . 

Com  couiedoria  <Jo!t  IsKaro»  4 IS. 00 

Com  nrroi  pari  o-  liuaros  2U.tíl 

Cum  Oíi  cmprcg.idori. ...... ...... ... 

Cilrtotw 

CiHii  O  CKcrivõf»   

Coiu  o  papel,  1  <  t.n:i.«i,  tinta,  eto.  

Com  niauia  '.  

Com  camolb^   ... 


96 

00 

1,153 

40 

641 

47 

294 

75 

5 

50 

811 

50 

489  99 


1,085 
511 
78 


6SS 


90 


659 


00 
01 


416 
10 


66 
00 


169 
246 


00 
36 


C<iin  O  Hyodieo  procurador  .  «... 

(?om  OS  praMU  pobre»  da  cadeia  

Cura  obraa naa  propriedades.. .... .. 

Com  daaima  de  iuipattoa  «abn  prédio», 
e  quota»  ôní*  empregadoa..  ..  

Com  um  bilhete  premiado  da  lotaria  dc 
1865  uprewiitado  qm  tompo  oompo' 
tente.. ....................... 


Com  O  cofre  do  cabido  o  miiwão  em  vir 
tifde  do  mandado  do  jnífo  d<^  direito 
de  14  de  Autiibro  de  1865,  do  di- 

•  tilieiro  di>  ilio  di-  Antofiio  Vi- 
cente Corivlhi,  ■ju  -  i'xi>ii:i  riV^ta  ad- 
ministração; tican  ln  rum  ^'-u•  ulii- 
t^o  pagamaalo  saldada  a  couta  do 
dito  aspolia.......... ....  


.17 
95 
38 


29 


2,280  62 

I 


2.S53  I  98 


749 
180 


4á6 

4T5 

72 
57 
2«í« 

($1 

111 


7,375 


Pataoaa. 


400 


01 
00 


66 


24 
19 


6a 


00 


52 


Além  do  (i't!cit  arima.  tem  a  saiila  casri  dr  ]inu':ir  ■!  •rL"iiiiii"'  : 
A  faseuda  publica,  pelo  abono  feito  cm  agosto  de  lb*>">,  «oiitomie  o  offiein  Ho  jíovcnio  d«  2  do  dito  uica,........('i>''  0'i 

A  mesma,  pelo  fOro  do  terreno  à(\s  cemitoiot  do  mouros  o  parsia do  anuo  <ii)  1K65. .... .. .. .. .. ...... .  .  T.iiO 

Ao  aaminario  dt  8.  JoaA  da  peoaio  de  um  aimo  vanoida  em  S  da  Jandro  de  1866.  208.33 

A  Condio  foik  QnmM  •  imioa  legatattoo  de  padre  Igoaoio  do  Maoeào  redítoa  de  9  annos  1858  a  1866  a  $7-^^.  69.67 

«        *  —  

Patacas  _  884.90 


ItetMmtra^  doê  /u»dot  da  Mula  com  ia  mêerieoriia  n'e»ta  datg 
Em  poder  dc  João  Joaquim  dos  Remédios  a  7  por  eonto.  16,500 

No  baaeo  Mot^huig  •  Úmtghoê  a  6  a  6^  por  eenti»  9,500 

No  twnflo  /«db,  JhÊdtéia,  •  Ckm  a  6  por  ooDto  4,000 


Pataoaa  80,000 

Slacaa  31  dc  dezembro  de  1866. —  Vietitté  d»  Paulo  6,  Pi^r,  proaidentc  da  commiasão  adminii^trativa  da  santa  caia  di 
ooidia.— A  A.  Finim,  theaouraiio.— A  Jf.  Jf.  êAitmi^  Rotã  ^P.*  Fhtmtta  A.  ii  Ahmékk—JtA  m&iaÊti' 
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OccvrrtHcúu  polieiaet  d*  \tía  2íi  Jo  twr<w/* 

Preso9  púf  furtoti  -  •  •  *  -  diiniis  3 
Idem  por  desorden  o  fcrUiiento  „  2 
Idam  por  tMUtira  de  ea? «<  i  j 


Total  dos  pr«s»s    •    •    .    .  G 
Ns  madrugada  do  áia  19  principiou  fo- 
go n'iuna  eaM  no  iMnr,  a  «lual  foi  \ouq 
•xtineto  pela  patnillu  à»  poikta  d'aiiaeHe 
•  dittriolo. 

AparewQ  «ma  eríança  mfirta  na  estm 

Jh  «Ir  Í^MCííIi.'!-.  .1  i|rtal  fui  <  ii I errada  tlvpoi.t 
de  «j  Ur  {ir-HV»!!!!»*  its  dei  iJas  tiiriiialidn- 

Macau,  seeretaria  dn  goi-omo,  '.'-l  do  fe- 
rerain»  de 

Secretario  do  Itovemo. 


liSTADO  DO  MEltCADU  DE 

líANKOK 
CoaMHTi-ae  ihnizQ  o  munado,  de«KÍe 
Dof  «nbro  Dltíno,  ool  ««!ii>«eijiietieU  dan  tv^- 

do  anno  iiovn. 

Arkojl — A  nova  colheita  proineUc  cer 
nina  da-s  rani^  abutiduiiU'»  di-  >|Iir  lia  Icui- 
bruui,-!!.  Os  jirM;i»  actu.ie-'  i.io  ; — l)c 
c»rrfg4ii,'iin  ..r>liii.iri')  a  o  S1.-"mí 

ji')r  pio;  M.HVivcl  A  f  L6tt  e  f  1.7.')  imr 
jiioo ;  liuipn,  ff  $L95  e  $2.18  por  pie». 

Mkl.— Do  Nauiaang  20  e  32  t\c»ei>  por  pi 
CO.    0e  Na-^suan,  a  fíO  e  1 1  ticiic  i  ptir 
pico. 

AíSH  AK.  —  II:»  potiOO.  UrallOOli."  1  a  l'2\ 
licac^  por  pico;  n.'  '2  a  11^  ticups;  u." 
3  «  9|  e  lU  ticaoK.    MaK-avado  a  ti- 


I6j  por  cada  tical  do  poao. 
FKirrE'<. — AlgttlUi  ditíai  tam  aido  afreta- 
dos para  leTarom  arroi  a  NingpA,  «  60 
e  7o  avo*  por  pieo  e  ninin  fi  avox,  indo  a 
Slmneiíai,  parrcfinudo  tV»r;i  da  barrn. 
I'iira  H'>ii^'ki>i>>r  *•>  frftei<  U-tu  iMij-fS 
;      fl  H)  e  47^  aros  por  pico.  Einbaica- 
I     çnvi;  do  pe)|tt<iio  poite  aio  iraito  procu- 
rada*, 

I  CaMitioH. 'Sitbre  Hunskoiig,  M  •[,.  ao 

1  — pnr;  pDiicii';  (i|.i.r.-ivõi'ít.  .*^  ii<ri!  Siii- 
I      >:rip<irn,  1"      ;>  .'i  pur  cenfo  de  prcjiiio. 

('•>ii-iilH<b<  >]•'  1'ortugiil  vw  Siani.  3t  de 

dezembro  du  I^ÍÍO. 
I  .1.  ./.  /:  rf,7  7..rr. 

I  K^^rrirâfl  4iil«riiin  do  cnu»u4udo. 

I     PARTE  NÃO  OFFICIAL 

MACAU.  25  l>R  FBVKn£JBÔS*R  l-.!?" 


PuomA  raiTA. — £  r»ra;  preço  noiftiii»! 
tf  8  e  9  tleae*  o  pico. 

ÀLíJíiDÃo  riíM  <       ro.— !)  ticipg  <i  pico, 
C.ÍXH*M<). —  N:ii>         pediíio;*;   1 ticaiífl 

[iiir  [lici. 

8hi>a  km  r.^m.v. —  I>c  Koral  a  850  ticaoíi 
o  pic<-;  dc  Kainboja  A650tic*OH;  edu 
Co«bÍDchina  a  úrnvu. 

0*trBoxjK.— 67  tiraca  por  pico,  «  teoden- 

ci:)  ]  ur.i  -uliir  ii  l'!  '.  ba  pDUCO. 

lJá;ij  iM. — iia  p«<|uc-tia  por<^,  e  poucos 
04  |)edidoa,    Oi  pMfCM  mo  de  70  «  170 

livae:i. 

(iouA  i.Ar.t. — Un  pouca.  OspreçoaOitãO 

firmoa  em  14|  e  1&  ticaes. 
8fzAiio.^IT«  pedidoii  o  offareeoin  a  100  ti- 

cacs  por  koj-ão, 

Cakkaminoo. — A  .'iOO  f  .iOO  úcni^-'  o  pico. 
0<  juricoa  chinas  pnícuraui  o.  A  co- 
lheita foi  má,  c  por  ímsk  não  ha  ffraude 
porção.  Do  fjjio.  Ii;k  graúda»  pèdídoa; 
a  faita  do artfgo, porém,  elevoa  ou  prri-os 
«  44  e  45  tíoaeif  por  pico. 

LocK  K»A>Aif  (wmonttf.) — Um  tio«l  por 
pico. 

Cai  u  I  — A  31  e  :13  ti.  n  s  „  pioo. 

Mak^im. — Pico  de  4  <i  õ  dentos  por  'I.í.t 
ticaes;  d<!  0  a  7  d<;nt«s  ticie.-i;  dc 
iai)  doutea,  310  e  Hl.'>  tição*, 

PO!«TAS  DB  arrAlto. — Pretaj  14^  tioaea 
o  pieo;  branoaa  a  25  e  31  tioaea. 

DrrAS  Dl  TBADa — A  9|  ticnca  o  pioo. 

CotTRos  DE  BurrALo. — A  10  tioMBopioOb 

Drro8  DR  BOI. — A  1!*^  tioac». 

Oitos  i>k  \'k  \iio — .\  II  tii'ncs. 

SlBOOAC. — Fouca  procura;  ha  ubundan- 
Kãf  a  por  i«so*|;randc  rebaixa  nos  pre- 
fOa.  Por  pioo  de  4  «  õ  páos  ã|  ticaex : 
da  6  «  7,  2}  tieaee ;  de  8  «  9, 21  «ioaes. 

—Por  100  pioaa,  de  120  a 

PaivK  sAi.iiADo. — Pliibeng  n  15  ticaex; 
Pla«k>t,  »  Vi^  ticacH  o  pico;  Platu  a 
24  e  27  tíoM»  por  10,00(J  peixes. 

âAOoa  ra  nrenu.—A  6  e  10  tioaea  por 


A  i'i'AitE('BKAM  finàliiientediíui  i)ro- 

juias  (la  est,(«;,io.  O  ("lio  {iii  in- 
IctisU)  »<Mitiii<iu-M»  liiaiâ  |h;1u  <|ii:i- 
KÍ  coinpMn  mixeiícia  do  wnV.i 
norte  n\'.< In  iuuik^íUi,  Oiiquila<i, 
a  aii.sfticia  do  .sol.  o  a  rápida  tíiK'- 
da  d<t  tliennoiíiftro  olirigou  pni.s 
a  accoiitlcr  o.f  ÍuíTõo  j.  Eili  H«>Hir- 
i<.«>u.^•  htnivc  ainda  a!;íiiiii:!  cliuva, 
(juc  ulu^fiitou  ii  concuiTfitcia  ao 
t^iiDpu  dttfi  curriilftit,  onde  tiveram 
lo:íar  as  mrt  .^  }\ns  (lias  19,  20  e  21. 
Apezur  d'úiso  o  divertiiuL-nto  in- 
glex  efièutauu-se,  e  o.s  /lotuVs,  m  alts 
e  //".  sfs  currefam  e  esCalfaiain-so, 
ganhando  a\s  palmas  da  victoiia 
t  os  Kn  /i'r,  os  MiUln,iui,  '\  o.s  .///'///- 
Sher/ff,  US  r-luve  tJUtlW  qiie- 
jando.s  bichos,  hiiVfiuloa  lastimar 
o  dtí^aí>t^•e  do  pubix'  »SV,  W/f/inui 
(piu  origiiuMi  por  itkfo  um  pivjuisu 
do  voiítiínas  dl'  mil  patacas. 

Aproxiiiia-se  o  rarnavul.  O 
enihiirdaMiiiu  pelo  baile  da  «lia  4 
iiito  vttlm,  e  pessoas  competentes 
no.s''a.*.«ii.'veraV,)  rjue  np[i:ii'ccerílo 
no  iKjssu  tbeuti'o  nuiseanus  de  cx- 
cillente  gosto  e  Weito.  Os  prc- 
[•arativos  e  feforiTias  ii.X  salões 
do  nos.-^j  club  diztíui  tuuibem  que 
nada  deixam  a  desejar.  A  mib- 
f*iM  Íp(_"ào  paia  as  de.spe/.as  do  bailo 
e.Htá  ja  u  uma  cifra  avnltad.i. 

Pui-ece  que  ha  tenções  de  pro- 
mover mais  tres  hailus  c -U-  aiuio 
tio  tlipatro  de  1).  Pt,l,-',  I  ,  e  de 
enriquecer  o  salão  com  uiu  ma- 
gnifico piano;  descjjamoB  muito 
que  tae»  projectos  tenham  reali- 
dade. 

Hòntem  distríbuiram-rae  os  con- 
vite.s  para  uma  soirée  em  fimiilia 

no  palácio  de  8.  exa.  o  governa- 
dor, no  domingo  gordo.  Esta. 
partida  sem  etiqueta  alguma  pro- 
raette  estar  ooucorrída  e  anima- 
da. 

No  dia  21  do  corrente  mez  jiat-- 
tiu  para  HongUon;:;  .^c.  .José 
Gabriel  feruaude^,  antigo  resi- 
dente n'eBte  cidade.   Este  bom 


cidadfto  segue  ^ra  a  Europa,  na 
próxima  mala  trauoeza,  acompa- 
nhando seus  dois  lilhos,  munee- 
bo8 estudiosos, que  vSo  frequentar 
a  nnirersidadc  de  Coimbra.  O 
.sr.  .Tosé  Gabriel  Fernandes  deixa 
K.audades  aos  que  tiveram  a  hon- 
ra de  o  conhecer,  e  de  apreciar  as 
virtudes  que  adornam  O  wu  carac- 
!  ter.  Desejamos  a  s.  s."  c  a  hoií.s 
tilho.s  uma  viagem  agradável  u 
mil  ventoraii. 

Na  sexta-feira  pa-ssjida  a  itnti- 
geut  do  Senhor  Je^iis  <ios  ra>.s(is, 
que  80  achava  deposita  la  na  i<^i v- 
ja  dc  S.  Dominguii,  reciilbcu  em 
proci.ssilo  á  sua  ipcja  ile  .*>autt» 
Agt)sLinbo,  já  reparad.i  e  [>ro.i4- 
ptii.  O  acompanhamoiito  íòi  ex- 
tr;!i:.i'(]iiiar;n. 

A  .sulj.^cripe.io  aWrta  pelo 
exino.  jíovernad«»r  para  se  formar 
(iin  asvlo  para  oj  ians  i-  i  .ip.ii  iira.-4 
abandonadas,  couta  ja  basíantcs 
siib.scriptores  e  bous  d»  nativo^. 
Qiier-no«  parecer  que  .«ião  ims  il- 
liiijnittts  cintaiiilo  cDiii  a  Iti/aiiia 
dos  babitantesd  es tuciilailc, coad- 
juvando a  ideia  da  prinietni  au- 
toridade da  colónia. 

Auliam-$e  cunuluidas  a.s  pt  iuci- 
pae.s  rua.-*  do  bamr,  a.s  qmu-»  fo- 
rniu tauibeii)  illuminadaK  de\ iOã- 
inente.  V'a'i  principiar  »  rcstaii- 
rar-.se  o  palácio  do  bispu.  Pn^sc- 
guem  com  actividade  o»  ali'  crccs 
para  a  arcaria  da  rua  niar-iit.il  da 
cidade,  pelo  ladodo  porto  interior. 
Os  aternts  para  a  banda-da  barra 
vílo  t;uuli('i:i  ( i)mc<;ar,  not.imlu-.-c 
cxtraurdinariu  procura  ile  terre- 
nos, para  construcções. 
*  Principiou  ja  a  edi(icnr-«te  a 
nova  capitania  do  pt>rt<t,  c  pn  - 
to  tia  guarda  nu  {jrayu  do  cinii- 
mercio,  beui  como  .«o  prepara  TíO 
antigo  e<li;li  r')  ila  ainindç';a  uiii.-i 
casa  paia  servir  de  lepartiyilo  da 
conservatória,  que  sabemos  vai 
ein  breve  instituir.  O  (piartcl  da 
policia  du  mar  aclui-i«e  promptu  e 
magnificaniente  acabatio. 

No  ^ubbado  tomou  ]ii).sj(iíe  da 
administra<;.'io  da  .santa  'as-i  ;i 
uovacomuussão.  0;»  cavalbeiroá 
que  a  formam  estilo  animados  da 
melhor  vontade,  e,  '/.clri--nrj  coim. 
b&o,  c  coul  O  a^oio  siuccro  da  au- 
toridade superior,  a|>ray.-no8  crer 
que  faraó  serviyos  importantes  á 
colónia,  como  no  futuro  melhor 
se  conhecerá. 

A  mala  ingleza  acha-i^e  em 
Ilougkijutr  desde  sabbado  á  noi- 
te ;  devemos  recebol-a  esta  tarde. 
Pelo  vapor  iiulUin,  chegado  de 
Calcutta,  recelii  ii-.-L'  a  noticia  te- 
legrapbica  dc  se.  iy3)ijkmvtúik»i£i;gle 
governo  francês.   Se  o  telham- 
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ma  é  verdadeirb,  a.  notioia  é  de 

grande  alcance  politico. 

Diz-so  que  dera  causa  a  isso  os 
decretos  promulgados  pelo  itnpe- 
ndor,  acabando  o  discurso  da  co- 
r6a,  pondo  limites  ;uj  (liioito  (laa 
interpellações  e  enviando  para  a 

ÍK>lici:i  correcional  os  abusoe  de 
iberdadu  de  iniproiisn. 

Do  norte  da  China  e  do  Japão 
nada  ha  que  mereça  mencioiíar- 


{CKnmtmittulo.) 

I>i:(  U>Uio  fíMiio  cu  iin  verdancc'' m  n  ntrn- 
vo.-sar  o.-,  iii.n-fpi  p;iin,  fili  m  ;;ia!iu  iil.)  d;l 
•listracrâo  J»s  viugoei^,  da  uiU'laiu;:i  de  cli- 
mu,  t-  d»  (!x<  meio  lUjoderadn  a  uni  ar  niaí:^ 
[Kiro.  tratar  da  atiperior  iiutnWfili»  do> 
iseu»  lilh«w  nas  ftngms  oeoídeutaea;  ma 
fHKwo  dcixnr  do  confofq<ar  «^no  m  nm  tor- 
noii  didoruiu  ii  ítcpu  r.ii  fi  i  r?c  uiiuha  idudhSo 
pacifii':»  de  i^uati  tiiaíu  aliiuw,  onde  oníi- 
t):ilii  >i  fidjcc  nupciril,  uaíucruiu  o.s  niou- 
li!lio<,  c  aiixU  juzfiu  as  rvli-juin:^  dc  qacui 
taufo  ox  f>treiiiet'i:i  ati-  a  deinideira  liofa; 
— de  uii)  «ólo.tão  agradável  «{Diuito  com- 
modo  «  Mudavel,  cm  cpic  timbrio  oafcno- 
cionarioí'  jjublicos  por  tiãu  do^tncrccorttn 
da  conÍl»n(,-a  «juc  nVUts  so  dt?]M32,  e  os  ci- 
dr>dio>  prii  tu>:iii-zej',  em  prii  tc  iiiududos  dc 
Mkcuu  \i:\Ti\  lloiigkoug,  Sliingliae  e  inuis 
(Mirtos  da  fliiiia,  fiii  não  deMiriiniii  .-ifus 
intcreK!>i:ri,  ><oQtiii\ítU(08  c  itiatitui^-i»us  do^ 
da  mitoarirliia,  aspirando  era  tnia  compim- 
aaçio  ao  plono gtao  dos  direitos  <oii!-titu- 
ciouac!)- íc/íinêhte;— cmfiin  da  exctlkntc 

C'<illl]i;ii;!i!;i  'V:.'^        ullir; i  d     pii'  lu-  | 
fr:'lt^:ii:itn  t;t  u  la  a»  iíjhi^  jii  iiliutiiiiteí.  dc- 
iin>ii>tru<^Oi-,  díí  BVHipatliia,  aiuisndi-  c  citi- 
'.r.i.  rpfificui)do-as  por  oeca.-iào  de  mitiha 

.Faieiidu  portanto  pnroa  e  leaca  voto*, 
aSm  dc  <{n«  oasoa  tio  brioaw  Hcntrnento!* 

pre>!il  \H'hiA  sj»ltias  c  dc>VLliid:»>  intwii- 
\-(M.'s  (hl-,  ^riuioiras  uuUiridadfs  de  um  t:u- 
flr>rcsp'jlil«'  pai?  jK>.«f^aln  a*~[iu  l(ibu>li:i)idcis 
erigil  u  a  altura  d«  pru^}icridnde8  e  grau- 
d«ea  *{Uv  zMM-tíinni,  e  pelo  bem  catar  £»  to- 
d{ii»a«|ueUi»iiHMilioriw;  rajpvlhea  qtio  raea- 
bam  tísM  ohioero  tettemuuho  do  meu  reco- 
lítu-cíiiiLMito,  c  cm  particular  ao  luitor  do 
i.Mitiuiijiu<-ud'i  publicado  i!o  li."  7  de  fíoff- 
ti>H  ih  yoirrun  de  )íii,  A  '/'.  ■■:/-/■  i\r  IH  do 
cxrri-iitLí  mcz,  do  inj  i  íujimc-  aiuda  iifio  me 
»'■  p»!.-»^!^!  ter  coii!n  einir  iito,  l-diihi  doscjo 
para  unis  osplicita  luaoúkfc-Htaçdo,  e  a  ou- 
tros a  ciij.i  supt-rioridado  intellcctiial  e  do- 
dicu^ito  dovtoadinntiiHtenlo  iiioral  o  litt'.-- 
rarío  ám  moas  filhos,  o  allivío  d  rs  meus 

l:;iill  <;lllllrlir<n  c|irO)lÍcO-<,  c  »  ilCCcí tai-ll 1 1  iSi' 

iliriiiiibi-liriu  dos  iiiuiís  iiitoro>>L's  ilurniiti.* 
ri  loiíilia  MUZcneia,  couio  elks  talvez  me 
ctitiio,  e  iiãu  oUM)  iiouicol-oM  por  sua  rara 
uiod('>tin  e  •/«•uerosidiide ;  esperando  raer«- 
oer  n  induIgeDoisila  parte  doa  cavallieiroa 
de  qucui  pelo  aUadtdo  inipodiuiento  nSo 
Hie  di:spedi  pessoBlnictite,eoiiioaj.'<)rao  t'iit;i> 
por  c-íte  meio,  e  õffereeendo  do  iutiino  ila 
i  tiiia  todos  e  a  cada  um  "dos  seiíborc» 
ariina  <-oQ»ujenioradofi  o  poueo  que  valho 
cm  qualquer  pouto,  oiule  o.<  jã  ponderados 
luottvoB  MO  eoudusirea.  Hoogkotig,  22. 
do  fvvoroiíxi  de  ISffJ. 

JoíK  G  abbiki.  Fkhs  vndks. 


KPHBMJBRIJDES  DA  SEMANA. 
Comuumtmçiet  da  Âutoria  ie  Mncau  e  dm  ' 
(rabfõe*  da  CRmw  em  «t  peeot  chmlâo». )  | 

in  d.  fi  vcrciro  do  IÍÍI7.  — T)i;  volta  Ja 
Cbina,  iiMutVaga,  no  tnar  da  Java,  a  eoi-  i 
baixada  ip|^eiHi  de  loird  Auhont.  ' 


iSO  de  feterairo  de  1718.-l-Biado  do 

senado  de  Maoau,  ordenando  a  todoA  o$ 
moradores  ouc,  por  «apaijO  de  sete  dia», 
trouxetittem  luto  pela  morte  da  mKi  do  im- 
perador da  Cliioa. 

'1\  de  fevereiro  de  1S38. — Otgatii.sa-se, 
era  ('antão,  a  sociedade  Mediea  c  Jlisíio- 
naria  Proteatanto. 

21  de  fevereiro  de  18ô7. — Tratado  «u 
eODOordnta  entro  ol-roi  de  l'ortuíral  D. 
Pedro  V  c  o  t-uiumo  inintiiic,'  T'io  rx,  CS- 
tabolcet!ndo.  ua  Uircitos  e  excreici.i  do  pa- 
droado portugucz  uo  oriente. 

Esta  eoiKrordata,  ncçociad»  pelos  pleoi- 
potetiLÍui  io.^  Cumillo  dl  Pietro  e  Kodrip» 
da  Fonseca  Majjalbãea,  e  ratificada  ein  6  dc 
ferereíro  do  U*(W,  redunin  o  padroado 
na  riiiiia  á  d"  i  •  ■  ■  Ac  Macau,  e  esta  :i 
proviíicia  dl.  Kn.iiii;  luii<i  «-  illias  iidjuieii- 
tfs,  roiii  oxcopi;uo  do  llnm;l(<itií. 

'11  lio  l".M'reiro  di>  1>-J^.— N"i>i..  dia 
eompr.-iraui  o-  padn-s  i].;  S.  floso  a  ilíia 
Vcrd?,  no  rio  dc  Macau,  p«lu  tjaantta  de 
2:000  palncaa. 

22  de  ft-vereiro  de  1  •*.;."). — í;  c1i".dvi<?;i 
a  Camara  de  Macau  pelo  gorcuaihir  Ucr- 
iiiir.l..  J.i  L  .'e  S>iu>a  y.iares  do  Andróa. 
(\ej.  o  wanifrtfo.  i|ue  xibre  tal  «lissoliii.-ão 
poblicou  o  iiie?<uio  jjovfrnador.  (;  do  .juo 
trata  o  jíirual  Ta  nígnttf  -iMÍ,  ii.*  ;!6,  dc 
'jy  dc  lufin.o  de  I8tt5.) 

'J-"}  dc  fevereiro  de  18.''.*>  -  -São  publioi» 
mento  ijuoituadas,  cm  Oaiit;i.>,  al^umaa  de- 
zeirts  d<!  caixas  ito  opio.  tomadas  a  embor- 
cações de  eotitrabandistiis. 

li-"!  do  foveroiro  de  1  >.;{7.  — I'ossi-  do  f;o 
voruador  fie  3Iaoaii,  Adrião  Aocaeio  da 
Sihoira  Pinto. 

:!ã  dc  fcTcreiro  de  1841. — Z>epu>s-du 
ÍDterrallo  de  um  int'*.  reon«ue«,'3ini  si»  ho» 
tiliiiade.s  entro  a  l!,L'!:i''  ■■  n  o  a  íMiina. 

'24  de  fevereiro  de  l"-  !!. — A;»  f.jrças  in- 
glosa.s  abandoiiaii)  a  ilha  de  Cliu-san. 

•J.')  do  fevereiro  de  liUlH. — É  enforeado 
tioi  China,  eui  Cantão,  por  eoiitriibando 
do  opio. 

2»  de  ferereíro  de  lS4l.~-Aa  utietori- 

dados  rle  Cantão  olTor<>wifi  i  'l  onriioii-n »  u 
(jueni  uprosi  iilar  o  corp.»  >lo  um  ikijjlviz^  v  i- 
vo ou  m.irto.  .*ond()  «  j>r.-uiio  Jo  &O:0O0 
patacas  pela  pri.sío  d.is  cliofos. 

■J5  d«t  fevereiro  ile  IKiÚ. — Morte  do  ím- 
peradvir  Tau-Iiuung,  ooiu  ríiite  e  neve  au- 
nou dc  reinado.  ^  , 

>I  i' 

EPITÂL 

PRLA  Procuratura  dim  nc|>oeiiM  étni- 
co:! da  etdado  de  M«bau  ho  fun  s.ilior  í 
(pio  a  r(  '|Ui'rimoiito  do  Kvarislo  J.opos,  se  ' 
veiclerá  oin  leilão  á  p-jrtu  ilo  mesmo  ti  il>u-  I 
iml,  no  dia  ti  do  uiar<;o  e.  v..  ao  tiifiii  iliu, 
a  <|uurta  [>artc  do  iiuj^neiu  da  1'<j:i  •lo  !<npa- 
t<.il'o  deliomilinda  C%irJ(-C«r,  vit;i  lia  riKi  da» 

éKtalueeu4  o.*  liíl.  por  iHitdiura  feiui  ao 
cbina  Teo-Achiotig.  O»  lirrm  da  dita  lo- 
ja serão  rniQi{ueadu»an!ilaii^JorL'«auarl«  j 

da  XL-nda.  | 

E  para  i  io  .  li.  gue  ao  eonhceimciito  do 
pu'blieo  SC  mandou  aifixar  o  presoute  uo* 
luíraro»  do  e^lilo. 

Procuratura  doa  negociou  níuícou  da  ci- 
dade do  Maeao,  2S  de  fevereiro  de  1H07. 

A.  Mauques  pkkeika, 

/'roeiírmior  intertHQ. 

ANNINCIÕ  ^ 

OS  abaixo  a<.''ijriiad(«  informão  ao  publi- 
co de  Macau  «{ue  ellea  eeperâo  uma 
nora  detura  do  fiiloa  jwnt  verão  e  i)ue  du- 
rante o  presoute  e  o  ▼ladunro  mes,  os  de 
inverno  aerSo  rendtdoa  ebm  rebaixa  de  ilò 

por  Ci  iilo  (lu  proe  >  i.'s(Í|  ill;ol'v 

Mucau,  1  dc  fevereiro  de  lht>7. 


CORREIO  NARlTtMO. 

VMAT.A  para  a  Europa  e  índia,  per 
uui  di>h "Vapores  da  Companbia  Pe- 
uin^ular  e  Oriental,  fochur-«o-ha  nV!>ta 
admiaÍBtra^ião  na  fmrta-ftira  27  «forem». 
/*,  i»  8  horàa  ia  tarde. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
•  Ailminiftrador  /n/woií). 
('.H-reio  Maritimo, 
Macau,  -í>  de  fevereiro  de  \^è&lm 

ANNtííCXO 

ACOBfMlSSAO  diractisH  «a  théatra 
de  D.  Pi;i>uo  V  faz  faber  nosexmo*. 
c  illiiiiis.  srs.  socio»  <|ue  e.<*iA  aberta  umH 
«ubseripi;àii  pura  um  baile  de  muM^jtnui  tm 
noite  do  dia  -l  do  inar^  |Kioximo  tindeo» 
i'o,  ficando  o  híAA»  da  iRilMcrí|]ÇBev  ae  o 
houvor,  a  beneficio  do  mesmu  tbeatio. 
JUacan,  8  de  fevereiro  de  1867. 

K  M.  N.  D  ARAUJO  ROSA* 

Secretario. 


1 


)  1  ECISA.se  d*nni  eacrieio  para  o  dlé» 

atiMflc  I>.  Pkdijo  V. — (^ueni  |>crton- 
der  o  ItiLmr.  dirijn-w  :i  comniiiisãu  «lirec- 
tom  do  niesino  ibcjitro. 

Moemi,  16  de  fevereiro  dc  1867. 

B.  M.  N.  D'ARAUJO  ROZA, 
Stentmrít, 

PA KA  VENHA 

BISCUUTIXUOS    udoeiead...-,  a  15 
avos  ou  HO  Hapceait  por  cate. 
Biatwatiiihoa  aalobrca  a  12|  aros  oa 
120  aapeena  por  «ate. 

AK  in  do8  pãca  Mgttlido  o  aviso  de  1  de 
agosto  de  1 8(t>i. 

Dirija-í*c  á 

PADERIA  NACIOSAL, 
Bêeeo  d9  SfnaJo  2. 
Manau  :!fl  do  novembro  de 

OAUAIXO  a.ssi(;nado  »iinuticin 
uo  publieo  i|ue,  tendo  dado  maior' 
deaenvolvioienlo  as  suai  Offieínas,  aeha-M 
agora  attida  MUtl»  Itabilitadopafa  tte  encar- 
regar de  todo  o  Keiíero  de  trabulboí*  tyjio- 
grapliico.s,  exeeuiados  com  pre^leza  e  niti- 
dez ^KMT  pregoa  uiuito  ra.'>ouvcÍ8. 

■  J.  BA  SILVA. 

MOVIMENTO  DO  POitTO 


I'ev.  lí> — llrifTUu  liespanbol  Jgimef»,  capi- 
tão .).  Peres,  177  tonidadaa,  do 
Hon{;;kun^,  eiu  lastro. 

„  19 — flakra  be^patiiiola  CmvMiê,  «a- 
pilão  V.  Eyr.nj.-íiirne,  lOlíi  tone- 
ladas, dl-  llou^rkong,  em  lastro. 

„  — Hareii  russiuii.t  lÁrim.  cupitio 
Kottorn.  Su  tonelada»,  de  Sii- 
j:>'M,  eoui  arroz. 

„  2-l-:-Eseut»a  liespiiihola  Sam  Ftr- 
mihdo,  capitão  M.  Barreda,  tók 
tooeladaede  Manilha,  comi  aim- 
car  e  aibuean. 


Fev.  21 — lí  ií  :  a  li;iiiiburgueza  Ficr^  ea- 
).ii.i.i  SoliiiLi,  :j22  toneladnii^  jpik 
ra  .Suigon,  em  lufitra 
„  23— Haeuna  prussiana  JS^ny-(Mf«- 
der,  capitão  Sie»,  16i»  toadedM^ 
para  "Vanipti,  cm  laatro. 
„   24— Vapordeg«Mt»hflqMk|ilé> 


Macau;  g^Jigat^f^ *Jí; 


Awo  1867— VoL.  Xm— N.«  9 


SdgundArfidn  4  d«  março 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


DE  MACAU  E  TinOR 


PAillK  OFFICIAL 


O  «lornxAMit  dt  Prortnei»  de  Maeu  « 

TÍiTii'f  ilftenniiia  o  -«■•_'nitito  : 

Havi  iidii  a  l•l•>lllIlli^-.•iI>  iiimH'a'1.1  p<>r  por- 
lai i  i  <l'i  >to  l.'"vi>riio  11.°  l."5  do  líti  d.'  ilr 
Kinbri)  <li-  l>>)iri.  aiirfioiitailn  o  relatório 
doa  Mran  trjt>íi)lioM  com  ref^poito  no  awmin- 
pio  4)110  lb«  fAn  eomiucttido :  boi  por  oon- 
vonient*  dinolvcr  Meom*  oommiwio, 
loorMHlo-o  pelo  lelo  com  i|ae  M  hoave  no 
desempenho  da  «an  tarefa.  Ah  autorída- 
'Itfs  a  i|aDlil  <i  <'ii!ilii:cum '.ili'  f  i  Xi'i'iu;:\'i 
J'csU  pertencer  aísim  o  teobaiu  intciulido 
e  c-umpnun.  MaMii  25  d«  fevonin  dc 
181)7. 

GoTertndor  de  Uaera  •  ^Mor. 


Nixicrmio  sor  Niaorinfl  da  Mauixiu 

K  Ui.tra:m.\r 
2."  DirrrçTfo — 1,*  Jirpartiçii» 

Tendo  n  fxp«'rii'fU'ia  montrado  a  nr- 
;rfiH4'  lu-cofiilaile  til!  iiKiti  tiiur  n  (U;.m- 
iiÍAH-ãii  jitrlicial  do  *li«U"i«  t<>  ihi  ri'lui;ÍM» 
t!i'  Ntiv;»  (ioH,  Cíttabt?lcfi<la  polo  «li'«T»*to 
de  7  do  dezembro  de  1KÍ6,  alter«n<l<)  id- 
gUBM  de  MIM  ãigpmufim  roeonhei-idiiM 
ineiMNi  «onvedeutei)  «  «dkiaiiMidu  oii- 
tniB  que  Me  inunifSeiitiim  neoeiSMifU) ; 

Cutivitul"  aiiiilii  ur  iu>  mesmo  d!(<tri<-li> 
juiliciui  i'.iven>u«  rufumiaH  lefílslaliva.-* 
com  (^iH!  no8  outrofl  di^trict^m  xn  ti-m 
aperfeicoMlo  o  pnioeasu  judicuil  tanfo 
CO  cível  como  no  criminal ; 

.\'ti  :iiK'ndo  no  infsitio  tfinpo  ;íh  cir- 
(•^llll^tan^ii^.s  wpw;ÍMcs  diw*  div^jitw  pru- 
viii<:iaH  i-  ti-rri tório»  quo  «bnúlga IM|U«ne 
duitricto  Judicial ; 

B  tendo  finalmente  em  oonaideni^ 
as  diversas  repreM]nta4;<Se8  que  sobre  a 
refomm  da  adminif>tra«,'iilo  da  )iistii;u  naj^ 

proviriciaíl  til'  lilflll  <1<>  riil'i>  lia  IJ<'a  l''-- 

penin<^'ti  se  tèem  por  vezes  recebido  tle 
difft-retiteH  HU(;tond»de8 : 

Uitttndu  d»  anctorieai^ooiuwdida  t^*- 
In  \  1.*  do  «rtigo  15.*  do  auto  addicio 
tial  á  flerta  oonatikucieaal  da  monar- 
chin; 

Tendo  ouvido  o  eonaelho  iiltiwnariDO 
eodeminiatroa; 
Hei  por  bem  decretar  o  m^fointe : 

Artifjo  1,"  K  a]<]>rt>viulo  o  ro>;imonto 
para  a  aílmiiiist ração  da  jiinti<j«  nas  pro- 
TÍncias  de  M<it;'HmDÍ<pi<>,  cntado  da  índia, 
e  Macau  c  Timor,  qutx  d'«ste  decreto 
&x  parte  integrante,  e  eom  eUe  baixa 
awignadojwto  minirtro  e  leeretHrio  d'es- 
tado  tnfesmio  doa  ne^ioe  da  marinha  e 
dlramar. 

Art.  2.*  Pica  revogada  toda  a  lopisla- 
çio  em  eontrarío. 

O  meamo  ministro  e  aeeretario  d'est»- 
do  o  tenha  asaím  entendido  e  fa<^  exe- 
fltttar.  Pui-o,  iMn  1  tli:  ilc7.i':r.brn  ilo 
Itm^REl—Fucmui*  da  i'raia  Uran- 


JS^imml$  »tra  a  admimgtrafâa  da  jtutifa 
 ^  MttmAint.  uUido  ia 


Inim,* M«em*  Timr 

CAPITULO  I 
Da  imêào  »  atftmnafào  Judicial 

Artigo  !.•  An  províneiaflde  Mo<;um- 

birpie,  fstiulti  <lii  IiiJin,  e  ^^al■all  f  Ti- 
mor, fiiniiaiti  um  díMricto  judictul  de- 

iiotiiinado  dirtríuto  judicial  de  Nova 

(>oa. 

Art.  2.*  O  diatricto  jadunal  de  Nova 
(loa  divide-ae  em  aeia  ooimureaa  e  tr«M 
julfiadoa  independentea ;  a  aeber : 

A.s  forn  111  arca.-*  ile  Mn^-ambitine,  Quc- 
liiiiaiie,  ilha»  du  (rua,  Uardez,  SaliMitc  c 
Muoiu,  e  oa joigadue  de  IHn,J)amito  e 
Timor. 

Art»  8.*  Ah  pom:irca«  i-oinpTHjm-He  de 
vm  mt  maia  julgado»,  e  eetett  de  uma  ou 
nuúa  ftegaeiiaa,  aoffundo  o  eatado  da 

eua  respectiva  pnpula<;R^>. 

Art,  4.*  O  dmtríoto  «em  umarelaeSo; 

a  t/i>iiiarta  um  juiz  tle  direito;  o  julfía- 
lio,  que  nà>>  for  ródo  de  i'umarc4i,  um 

juix  onfinario;  eefreigaoai»  um  juís  de 
paz. 

Art  5.*  A  comarca  de  Movambiipu; 
comprehende  •  oidade  ou  ilha  ao  meuiio 
nome,  que  4  a  aua  i*éde,  aa  terma  frontei- 
ras lui  i-oiitinente,  e  o  mAin  torritorio 
»lf5(le  a  fo/.  «lo  l  io  (^iii/cnm»  att'  ao  nor- 
te til'  ("abo  |)i'lj^ail<)  r  ilhas  adjiieciilcs. 
Compreliemle  igualmente  oh  territoriiw 
tjue  formam  os  i'istrictos  e  julgiidiw  de 
Loyreofo  Mar^ue«,  Inhambune  e  Sufi»- 

Art.  0.'  A  comarca  de  Qiielimane 
fompreheníle  o  tiiwtricto  e  juSpxdo  dn 
tiK^ina  «leliominai  fn  >,  tendo  ii  ."Jiia  >é(le  na 
villit.de  iS.  Martinho  de  Quelimiuie,  eou 
diatrictoa  e  ialg^oa  de  Sena  e  Tote  e 
soaa  depondenciaa. 

Art  7.*  A  comarca  daa  ílhaa  de  Goa, 
com  Réde  na  cidade  de  Nov..  Goa,  com- 
pruhcnde  aqiiellas  ilhat$  c  a  provincia  de 
Pondá. 

Art.  X.*  A  eoinarca  tle  líarde/..  com 
M-dc  na  villa  de  Mapui^ú.  eomprelieiide 
a  terra  iimie  de  liunlex,  as  nldciaa  OX* 
tramtiro!*,  a  a»  |irovinciii8  de  Pemem, 
liiuUolim  e  Saoquelim  ou  Satary. 

Art  9.*  A  cotnarea  de  Salcete,  com 
aéde  na  villa  d<^  ^íar^^^lo,  ronipictiende 
aterra  firme  tle  Sali  ete,  e  as  provinrias 
de  Zamlwidim  e  Caníicona,  a  jurisdii't,-jk> 
de  Cabt)  de  Rama  o  a  iUm  do  Angodi- 
va. 

Art.  10.*  A  comarca  do  Macau,  com 
aéde  na  cidade  de  Santo  Nome  de  Dana, 

comprehende  O  território  perleneente  a 

esta  cidade.  ' 

Art.  11.°  O  inlL,'ailo  íie  Damiio  com- 
prehende a  citiade  do  tnos-íno  nome  o  a» 
«ua«  dcpcníicnciaa. 

O  julgado  de  IKu  comprehende  igtial- 
mente  a  eidade  d*est»  nome  e  aa  anaa  de- 
pendências, 

.  O  julgado  de  Timor,  com  eéde  na  ci- 
(lailetie  DHIv.  •'< 'inpreheode O  tecTitorio 
portugucz  do  Timor. 


2.*  Ripmriiçà* 

Tendo  o  concelho  ultramarino,  em 
virtmle  do  ar!i^'o  IO."  tio  decreto  de  21 
de  (l>'7,etiibro  de  1*<Õ4,  feito  subir  á  nii- 
n1in  real  presença  o  projecto  do  «eu  re- 
gimento como  tribunal  de  oontaa  daa 
provinciaa  ultramarinaa ; 

G>naidenindo  que  na  organtaação  do 
me-stno  projiM>to  ne  adopta,  quanto  p08- 
fivel,  a  lepÍ!-lat;úo  já  esÍHtente  pani  re^fu- 
lar  o  ;ulu'ameiito  tias  contas;  tios  c\a- 
ct<irt_'s  tia  far.ciida  ]>ublica  iio  reino,  e  »«''- 
mente  se  afasta  ifella,  bem  c<»mo  das 
dispoi>Í4^e«  do  citado  decreto,  n'aquella 
pnrte  em  que  drcomatancba  poderoaaa 
aamni  o  detenninam ; 

C-onwderandti  quanto  toma  urgen- 
te \H'tr  em  pralira  a-;  ili-<|Mi>^içri('s  ciMive- 
nientes  {xira  a  l>t)a  tiscidiMu^áo  e  r«>gula- 

ridade  na  atliiiiiiistni^  da  Ihieoda  pu- 
blica do  ultramar; 

Vaando  ila  auctorísat^ãtt  concedida  ao 
governo  pelo  ^  1.*  do  artigo  15.*  du  actu 
addiciond  á  carto  conatítumonal  da  mo> 

iiarchia; 

Tentlo  ouvido  o  conselho  de  ministro»; 

Hei  por  bem  il  ■  i  ttiir  o  seguinte  : 

•Artigo  1.*  K  approvado  o  rei.Miiiuntit 
do  conselho  ultramarino  como  ti  J  nnal 
du  contaa,  que  d*eate  decreto  faz  parte 
integrante,  e  e^rni  elle  baixa  nasígnado 
pelo  ministro  e  necretario  d'e«tado  inte- 
rino doH  negócios  da  marinha  e  ultramar. 

Art.  '2.'  Fica  revogada  á  legído^So 
em  contrario. 

O  miniatro  e  aeeretario  d*eatado  inte- 
rino doa  Mooeioa  da  nmrínha  e  ultramar 
aaaim  o  tanRa  entendido  e  fa^  executar. 
Pnco,  em  51  de  desembro  de  1866. — 
nm.—  Fúcomb  ia  Praia  &rmiilt. 


RKQIMKNTO  l»o  C0N8BI-I10  ULTRAMA- 
JtUtU  COIIU  TRIBUNAL  DB  CONTAS 

TITULO  I 
JwM{o,-ãOf  eom/ttimitia  e  attriMfSe$  ia  am- 

telho  uitrnmnrinn  cnmn  tríhimvt  dê  eonfas 

Artigo  1.*  (.1  conselho  iillramarino  co- 
mo tribunal  de  conta«  exerce  jurisdici^-ão 
própria  e  privativa,  e  os  seus  accordãoe 
tèem  o  caracter  eoaffeito  dosjul^amcn- 
toa  o  senteoçaa  doa  tribuoaea  de  juatiça, 
com  respeito  ás  oontaa,  mnltaa  e  penaa 
a  tjue  nt>s  termos  tTuste  rcijimciiti»  são 
sujeito»  o«  responsáveis  |mra  com  a  fa- 
zenda publica  daa  pirovinciaa  ultramari- 
nas. 

Art  2.*  Compete  ao  conselho  uhra- 
marino  como  tril>aoal  de  oontaa: 

1. *  Jul^Ar  em  uniea  matanda  as  oon- 

in<  (!rt>i  jiiiitiiH  fjutcnda  da.^  provinciius 
iiltraini.vitiM-.  tanto  em  relação  A  gerên- 
cia tios  .li:i!i.'ir<».s  pulilscos,  como  á  aiimi- 
nÍ!»trat;âo  e  liquidat^uo  do8  espólios  doa 
defuntos  e  ausentes ; 

2.  *  Conhecer  e  julgar,  por  via  de  re- 
eorao,  ôe  accordloe  wa  masmaa  juntaa 
da  fitzcnda  sobro  aa  contas  annuaca  doa 
tbebourciros,  nícebodores  e  nuae!ft|ner 
outros  i  e>]ioiisavijis  que.  singular  ou  col- 
lectivaaieute,  tiverem  a  bou  cargi»  «  ad- , 
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dm  fundos  públicos,  e  dos  defuntos  e 
ansflotas,  a  ftnwm  a^jaitos  &  jurisdicçfio 
dM  meneioRiidas  jonuB  d«  fiisenda,  quan- 
do H  ipiuntiii  !i<)bro  que  houver  contesta- 
ção nu  cíhiUl  excoder  a  GUO^OÍK)  réis; 

8.*  Cotilifocr  o  juljíiir,  p<ir  viu  ^\^■ 
Carao,  oa  ucconiâoa  doa  conscllioa  do 
districto  tK)bre  UB  coutoii  aunua<38  daiH 
oorponçOas  adminiatrotivaa,  o  estabelo- 
cimeuloa  de  fráedade  e  beoefioeiícia,  quan- 
do a  quantia  nobre  que  houver  oontiasta- 
çãu  na  uonta  exceder  a  6UO$000  réis; 

■l."  Censurar  u  inipoT  maitM  DOS-tar- 
mo8  d  eMtti  regimento ; 

6.*  C-orrcaponder-se,  por  ÍDtervençio 
do  seu  vioe-preaideiita,'coin  o  ministro  o 
sooretario  dWado  doa  oagooioH  da  ma- 
rinha e  ultramar,  aobre  oa'  ol^avtos  da 
«na  competência,  e  exiprir  das  auetorida- 
dea  e  funccionariiKs  piibii<'os  dan  iiruviri- 
ciníi  ultraniarintut  todoH  os  doounientofí  e 
informaij-Oes,  tjuo  tiver  jxir  indinjKjnHa- 
veia,  para  aur  eadorecidu  no  exame,  ve- 
rificai^ e  julgÍMlwnto  daa  ooutaa. 


Attondeiuln  n<)  qao  nicropraNOtOuFt uii- 
oiaoo  de  Cirvallio,  coronol  comniBodaiite 
do  batalhão  dc  nioraderes  d«>  Dilly  cui  Ti- 
mor :  Iwi  por  bom  eoofimado  no  oito  poa- 
to. 

O  tninÍHtri>  h  --(^crctariii  iFcstado  interi- 
no dos  negocio»  Ja  tuarinhu  v.  ultruumr  as- 
itini  o  tcnliain  intt  nJido  u  faça  cxccutur, 
Pa^,  em  líG^e^eieui^odk  1860.— EKI. 


RKGLLAMKNTO  (JERAL  PAKA  n  SERVI 
ÇO  UOS  CORPO*  M  EXERCITO 

[Cimtmtia^-èo  d»  wanr»  mtêetdêiUe) 
Art.  8.*  í  doTcr  do  raperinr  enMnur  e 

pxi  ri  itiir  o  itifi  riur  no  cordiccinii-nto  da 
le;{i:<la(,-ão  e  mni.-i  ordens  que  constituem 
a  disciplina  do  exercita,  não  só  poni  k  as- 
Bcgurar  do  catado  d*«ata,  nuu  também  pa- 
ra proipenir  oa  caaoa  da  inanboidiínçioi. 

Art.  9.*  O.H  genenea  cw  exervicio,  e 
com  c.s|ieci;didade  os  commnndantex  dai* 
i-i.i'.-'  t«!rriti)riuc>,  tljus  divLHteji 

o  l>ri;;ailiis,  goseiniidoros  di-  pnt^-aa,  eoni- 
manduiite  dc  gaanili;u«-s,  c  de  reginu-nin 
ou  balalliào,  tão  particulumieiite  incumbi- 
doa  •  raaponaaroia  peU  aabordim^jio  «  diiip 
riplina  dia  for^  que  eomnuuidHram,  fasen- 
do  cumprir  rígnmmniente  quanto  m  eou» 
ti  in  tiJi-  rt';ridiiiiu-iita>oofdMiagoraoa 

jiublii  nilii'*  111»  exercito. 

Am.  1 1 ).  lodo  o  aupcriur,  a  par  do  di- 
reitu  que  t«ni  áa  ooatinoncíaa  •  aUançOoa 
da  aoiM  aabônUnadoa,  eontnúia  o  devér  de 
tratar  catea  oom  bondade;  de'Mr  para  com 
elics  director  e  pula  benev<dcnte,  c  de  cu- 

r;ir  tin-  si  iis  inlcrc.-.-i-.-i.     Rlita  pro- 

Urciiu  cxcluc  a  idéa  de  fiiiitiliaridadc  a 
qual  ^)  m  ]>ermitte  entre  os  officíaea  fóra 
doe  actos  de  servi^  e  naa  {iraças  de  pret 
entre  as  do  mesmo  fim. 

Art.  11."  To<lo  o  mililnr,  que  enlrp  dc 
novo  no  cor]»o,  quer  regre.-<.*eaellcde|MiÍ!<dc 
um  s<T\i»,f>  exterior,  quer  uwlf  ila  >i!uu- 
ção  dc  inq>edido  a  pronipto,  ou  reculhado 
hospital,  dc  licença,  dc  prisão,  quer  final- 
mente seja  promorido,  deve  apreaeotar^: 

O  tenente  ooranel  ao  ooconel  «omman- 
dante  do  coupo; 

O  major  ao  tenente  conjnel  c  conuuun- 
dAiilii  do  fiirpo ; 

Os  capitàcs,  08  facultativos,  o  quartel 
meem^'  o  eapwBhs  o  pieador»  aoa  offleioea 
auperiomeí 

Oa  Buballemoe  ao  seu  oommandante  de 
companhia  OU  bateria  e  aos  ofljciaes  lope- 

riorcs; 

O  ajudante  aoapOdaeeiíqMrioraa;  ' 


O  sargento  ajudante  ao  ajodante  e  ofll* 
ciaea  saperioiM ;  * 

O  meatn  de  mo^  aos  oAdaao  supe- 
riores e  ao  commandnnte  de  companhia ; 

0  sargento  quartel-meatre  ao  quariel- 
mcstre,  commandanto  da  oompanlúa  e  oA- 
ciacH  superiores ; 

Oa  sargentos,  furriéis  e  cabos  aos  ree- 
pectivoe  oommaiidaDtea  de  oompanUa  on 
bateria,  ajndanfe  e  oflciaes  anperioret; 
Ofi  s<';:un'Ios  síirpentoí',  furrieia  e  cabo» 
tiuul>Liu  devem  apre»cnUir_ao  acu  pri- 
nifiro  siirfít.nto  ; 

Oh  artífices  ao  com  mandante  da  respe- 
ctiva companhia  oa  bateria  e^aoa  oOdaaa 
superkns; 

Os  mansos  ao  com  mandante  da  raape- 
ctiva  eoiupauhia,  e  ao  mestre  da  banda ; 

Os  soldadiis,  corneteints,  tambores  o 
clarin'*  ao  .*í:'u  prinifin)  Siirgcnto  c  com- 
nianditute  de  (HinquinLia  ou  bateria; 
1  ( )  UnilMtr  m(jr,  coraeteiro  mdr  e  darim 
nuir,  e  ou  cabea  d'estaa  rInaiMis,  ao  primei* 
ro  sarirento  e  com mandante  da  lespeetlta 
companliia  ou  bateria  c  no  major  ; 

<l  iVrnidoi'  uo  primeiro  sargento  e  cuiu- 
niniiiliint)'  <Ia  compaidda,  aO  faCUltatÍTO 
vctcriuiU'io  e  ao  major. 

PARTE  I 
Us  aervtfO  itiitnm  éot  eor/m  d*  exereiU»  m§ 
fawifM  permaryni*»  r>n  trntp»  i$  pn 

CAIMTLXO  1 

I>0  COKONKI 

An.  12.*  coroiul  i'<iiiiiii.iii(l.iiiii'  do 
regimento  ou  batalluio  é  d  primeiro  res- 
ponsável |iara  com  a  auctoridade  >n>b  cujas 
ordena  servir,  oii  para  cora  o  ministro  dn 
goein,  se  n&o  depender  de  qualquer  coni- 
mando  intermédio  pela  instmrçiio,  ordem 
C  di.^iciiílinn  'In  corjK)  <pii'  lhe  foi  conliiulo, 
executnmiii  i'  ftt/.eiulo  i-Xi-eutar  as  lei«t,  re- 
gulamentos, tMii  vigor,  oa  aquel- 
las  que  Uie  forem  ex|>edidn8. 

1  uíúao.  Quando^  {lor  ciraimataaciaa 
exiraurdiuarlaa  e  orgentissinMa,  tiver  dc 
alterar  qtudqner  disporflçSo  em  vigor,  ou 
toumr  uma  re.-Hjbii-ãn  n;io  prevista,  dani 
immediataniente  eouiíeeimeiilo  eircums- 
tnnciado  á  aiicloridade,  sub  euja-i  ordeiw 
tittliver  ^srviudo,  do  que  tiver  onienadu, 
mandando  Sttspmder  a  ordem  e  seiw  effei- 
tns,  logo  que  eoasar  a  c«i.<ta  que  «  ifloti- 
vou,  ou  não  tiver  sido  sttucciounda  peln 
referida  auctoriilnde.  • 

Art.  l'cncncu  ao  coronel,  alem  ili.t 
aitríbui<;õca*quo  por  outros  regulamentos 
lhe  são  moreaidas:  « 

f  -1.*  Ser  eserupnloao  em  exi|^  qac  os 
bidividuos  das  difTcrentea  ctaises,  e  cada 
um  w>  teu  cxendoio,  |Ki<^iiani  n  ín!«trHC«;no 
nece.<u>aria  ú  exeeiírÁn  iri  llc  i-  pifoiírli  iiii 
ofTectívamcntc  a  |H>r(;,'io  de  luictoriilmlc 
que  lhes  oenpotir,  sem  se  cxi'e(ierem  ou 
ingerirem  na  que  lhes  é  defeza.  Por  este 
mera  haUIitar-se-h*  a  ser  o  rsgnlador  de 
todoH  <v4  ramo»  do  «tendço,  a  conhecer  da 
CJipneidmlc  de  cada  um,  garantirá  o*  direi- 
to-» iii.liviílualmeute  e  a  burmonia  entre 
ttKlos,  pnra  cousojíuir  o  respeito  que  im- 
prime a  forya  moral. 

i  2.*  CompcUndo-lbe  a  applicaçSo  daa 
penas  correeaanaea  aos  seus  subordinados, 
c  a  minoraçio  e  flscalisaç2o  d'aqueIUs  que 
]K)detn  M  applicadaa  por  otitro»  indivi» 
duux  <lo  oorpo,  tudn  na  ciiufiinDidíide  do 
especial  regulamento,  só  a  ellc  pertence 
dar  luMtVOr  aqQeOe  que  o  merecer,  sendo 
dronuspecto  no  uso  d'esta  attribuição,  pa- 
ra .nlo  degenerar  em  injustiça  idativa 
oom  prejuízo  da  coq>oração.  * 

{  S.*  Visitar  c  examiuar  trequeute^  vo- 
sea  e^som  prsven^ : 


1 .  °  A.«  caaemas ; 

2.  '  Aj»  cavallariças ; 

8.'  A»  tmeaãa/ÇBea  e  denoaitos; 

4.  "  O  hospital  regimental ; 

5.  '  A  diatribuiyfio  dos  alirupiitos  tanto 
■os  homens  como  aos  i':i\u][<><  i-  muarce; 

G.°  As  prisões  e  cosas  de  correcção  ; 

7.  *  A  instnicflodaBdiflSetenteaeBeolaa; 

8.  *  Aaofflcina^; 

9. *  O  matéria]  e*  moaiçOes  de  guetra 

em  depoeito. 

§  4.'  Passar  revistim  pcrae."  ao  eor|»t> 
que  lhe  foi  confiadn,  ao  nvn  .'imianieuio  «• 
equipamento,  para  conhecer  du  seu  Oittatlt» 
de  lim|^K--/.a  e  de  eoMefiUij^toi 

f  5.*  Ordenar  oma  i«TÍila  lemanal  de 
Sande  e  a  visita  díaiía  do  farultatlvo  de 
serviço,  dando  [mne  sempre  que  o  regi- 
mento ou  batalhão  âcar  privado  d'e.'?i4i  ins- 
pecção. 

§  6.*  Nomear  os  cabos  de  esquadra,  fie- 
la  fúnmi  preseripta  BO  «aptalo  V. 

7.*  Approvar  e  nomear  os  furriéis^  ee- 
gondoe  e  primeiroe  sargentos,  e  mndeoe, 

que  cm  resultado  do  eonenrso  tiverem  tth- 
tido  a  primeira  quitlificaçilo,  c  <)uando 
luiu  i  ljii  .■'c  eotiforinc. 

§  H."  Hm  eatKM  um.-nies  p<Mlun'i  conce- 
der al«;  tnw  diaa  delwen^  a  qualquer  dos 
seus  subordinados,  aem  iirejuLeo  do  servi- 
ço de  eaeáia  que  líies  possa  pertencer,  não 
liodcndo  comtudo  n-pelir  similluintc  <-uu- 
cesaito  para  com  o  momo  individuo  até 
quatro  mezes  de|M>is. 

§  'J.*  Poderá  conceder  licença  para  ca- 
Mir  ius  praças  de  prct,  quando  reunam  as 
condições  seguintes :  • 

Terem  completado  rinte  e  doeo  onnoa 
de  iihtde; 

Cur.-<aroni  o  ultimo  anno  do  seu  nlista- 
tiimento,  e  ri-iuin<-íurem  a  oontinonr  no 
s«>r\-içu  ao  termo  «relle  ; 

Terem  aa  predsas  Uoenças  do  ordiná- 
rio; . 

Apneentarem  ocatidOes  do  paroefao  e 
regedor  da  freguesia  sobie  a  linnertidade 

da  contrahcntc. 

§  111.*  CoUociu-c  traaafèrir  de imiaa pa- 
ra outras  companhias  ou  baterÍM  n  qual- 
quer individuo  ipie  a  ellas  pertençam,  ou 
mudar  da  cbissc  do  conduder  para  serven- 
te ou  vicc-vcrsa,  quantfo  aS  conveaiencia9 
dl)  si'i  vi\ii  II  i  f'xce]>t<i  o  capitàd, 

a  IX-,-«J)<.'ito  do  quiil  |H>ilt  l-ii  prn|H>r  íl  UUCti»- 

ridade  su|>crior  a  muiLui<;a  <>u  troca  de 
eoiupaidna  ou  iHiteria.  .Nas  tranaferen- 
t-iiis  do8  i<i  lidados  praçanufA  que  na  oom- 
panliins  ou  buierins  fiquem  stempreem  nu- 
mero  igual,  i»'in  prefereneia  |iorimtliimia 
d'cdla.H. 

S  11.*  PmjKir  á  au<Miirii1:iili>  suporiuro 
oflicinl  subalterno  qm  j  .  ;  lialiil  jiara 
IM-eoncber  o  logar  vago  de  ajudante  du  re- 
gimento tm  batalhão. 

§  12.*  Nohieav  o  laudKirmiir.  cirnetei- 
m  ou  cluriui  uii'>r,  icmui  como  o  cabo  de 
(andxircis  de  eorneteiroe  OU  clarins,  de- 
vendo a  escolha  recair  em  iudividuua  daa 
respcctivaa  claasaa  e  babeis  para  o  ensino 
d'eUas>,  com  previa  informação  do  major, 
cnupianto  a  costume»,  c  do  mestre  da  mu- 
sica du  lorpo  ou  do  dc  outro  ri';^hiionto, 
não  o  tendo  aquelle  em  que  se  lizcr  a  no- 
meação. 

§  ISk*  £mprcgar  na  musica,  ouvidas  as 
meamas  informnçtjes  indSoadas  no  f  anta- 

cedente,  até  ao  numero  que  o  rerridamcn- 
to  ejtjwcial  o  pi  rmittir,  (junlquiT  rujidado 
(luc  íHí  mostre  l  om  voca<;âo  pojn  ej<ta  arte. 
Os  oometeiroH  e  uimborefi,  o  qualquer  fn- 
tim  praça  de  pret  (a  não  saranOi^Mlftt  * 
eos  de  pancada),  nio  podam  nr  aaliòeaíf 
dos  na  musica  asm  tMwndwpn  apprit 


P.OI.KTI.M  DA  rU(»\'lNCT.\ 


-lo 


5j  14."  PiTKtnr  n  tiinifir  !itlcii(;n<«  <•  dili- 
gencia Ad  pn»po»ta.<i,  iuflico^^fie»  e  inforuui- 
fOe»  éo»  dm^pik,*  e  fac-uttattvM  TctetÍBa- 
rios,  pelo  mn  reopeíui  á  eon^ervft^o  da 
MU(t«  doa  lu«nM>n(»  *•  anímncs,  ftU««rnmlo 

paru  r-ti'    rfi.ili.    II    I|.  ir;il'ii        ijlllllldlnU'  (' 

nioliu  do  .-teiT aliiivt'iitu<,':i<>,  liuitu 

r<ir  pn-ctsi^,  danda  kigo  |Mune  A  aoetorídá- 

de  .tupcritjr. 

§  lã."  Confiimar  a  baixa  de  poatos  «oa 
«Adaes  inferíoren,  cabus  e  mu^icutí  tia  2.* 
•  3.*  daaMft,  quando  nc\tar  tvgular  »  pru- 
C<^o  que  pnni  i>s:*e  tini  ~r  Ii.>iiM  r  friln  ii.i 
confoniiiilailc  ilVstc  re<;iiliinioiito  e  do  «iis- 
tàpUuHi: 

{  11».*  Ztiif  o»  int«reaaei  e  dintlot  doa 
aaus  snbordinadoa,  dafinidoa  naa  leta  e  i«> 

gulameatoe,  sem  offenfla  ou  prajaiao  doa 

iotetTi«scs  da  f»x«nda  publica. 

f  17.'  AKsigiiar  l<>i1;i  i  rom  iihnideiicia 
que  lioiiver  de  mi  exjpedida  paru  aa  divêr- 
M»  auctoridttdes,  amm  como  oa  lituloa  e 
docuneatM  pasMdoa  a  praça*  do  icginMm» 
tooo  baulhâo  para  buic*  dó  sérvio,  tnms- 
ferencia  dií  corpo  e  guias  de  pnn,-;!.»  quf 
tenham  «ie  íuiir  cni  son-iço  ou  com  lict'ni,-n  ; 
e  auctorisiir  (pii-  se  pii--. m  ns  <  i-j liiií  iil  i- 
do  quf*  (Hiiisiar  ilu»  livro.**  v  ijin  uintiiitus  do 
arrhí%'o,  qunudu  Mdicitad»^  idamentu 
peloa  interBsaadoa,  on  quando  furem  p«di- 
do»  pelos  respeetivoa  geneiaca,  oominan» 
diuttoA  diui  divi-Vi^s  (Ml  bdgaÁia,  ou  pelo 
miniaU^  da  guerra. 

DO  nxEsm  -cowxmii. 

An.  14.*  As  atfríbuiçõcs  e  dovcrca,  quo 
ficam  referidos  pam  o  coronel,  fx-rtcnce- 
r  in  lic  tfnirJr  forotiel  (piando  esi'rc«r  o 
i-4)iuinaad<i  de  propricdndt),  ou  pur  «.otnr 
vago  o  logar  dc  coronel,  ou  na  auaeneia 
d'eale;  pwto  a'eate  nltímo  eaao  dai&  oon- 
ta  mensalmente  ao  coronel  de  todoaos  ac- 
tos qu«  tenha  exercido  e  do«  mccesmn  oc- 
corriduH  durante  o  mcz,  formando  dc  tu- 
do um  ri'l<it>>i  i<>.  :iii  qual  juntará  o  innppa 
da  fon,-a  c  da--  iiiiTL'tcii4|,'us  bavidas  no  au<r- 
mento  ou  diiiiÍ!iiiiij:to  doaffaetivOi 

Art.  íà."  í^uando  ezeraer  oeommaodo 
ÍDtnWmeBte,  oa  atM«neia  do  oorooel,  nSo 
deve  nlfl^nir  o  sysit  tna  (w  este  .««•^'uido, 
sem  c)iie  ciuwa  urjrento  o  rceUmio,  c  neste 

caiíii  (!^•^  r»':l  lopn  rurnriniliiriil'  im  coniii'  1  :t 

alteração  que  tiver  teito,  se  elie  \unU  i  ter 
tiotici(i.s  em  poucos  diais  pontue  do  contra- 
rio fará  tnençio  no  relatório  nunual  da  jal  - 
tamçSo  motivada,  e  «olidtarA  da  auetori* 
dadc  H4)1>  cuja.'*  ordeii.^i  servir  HilctorúsRçíio 
paru  effeotuar  u  mudança. 

Art.  IG."  Ainda  no  rai»o  dus  artifíos 
precedentes,  se  o  ooruoel  estiver  em  algu- 
ma diui  proVKMiM  »ttrMnariim«<,  tULs  illixi^ 
adjaooiítea  ou  «m  paia  estrangeiro,  o  te- 
nente coronel  é  diapcnsado  da  reflicma  de 
qualquer  conimuiiica<;âo  e  do  relatori»»  e 
mappa  <la  for<;a  menhuJ.  O  iiusmo  se  rn- 
icndc  |im-i  i  ■  ■  liirij!!  que  e4~>mmnnd«r  interi- 
namente um  corpo  noít  ilbus  adjaoeate.<«, 
cqjo  coronel  eatoja  no  coatmeote^  no  ul- 
Mmar  ou  em  pois  estraaho. 

Art.  17.*  Fdra  doe  catms  prevíMos  no 
artigo  iticumbc  ao  tenente  coronel,  co- 
mo immediato  ao  cotnmandantc,  aluro  dos 

encitru'! 'itie  por  oBtTOf  v^gulatnentos  llie 

a&u  ooofcridoH  : 

i  !•*  Auxiliar  o  coi-onel  nu  mamitonçSo 
da  «na  auetopdadc,  verificando  que  aa  or- 
dena sejam  cunipritlaa. 

§  2.*  Iníonimr-se  dinríanienfi  il.-  IitIhs 
as  occorrenciafi  durante  as  vinte  e  iiiuitro 
lidnis  uuti-i  LNÍi:iil,  V,  [ura  ilr  luiif  «Itir  co- 

nbecimento  ao  coronul;  ouvir  dVHc  as 
HMiifaçSeB  e  ordens  que  onver  de  dar, 
MiiiifiMAM^lM  imuNdiatainente,  rednsin* 
JafWriip(a  w  qoe  deverem  aer  pQUicito 


§  3.*  Koiíistar  «  ter  !*oh  eua  «ruarda  os 
livnM  dti  cul|ta!i  e  ca#tigae  e  o  dos  termos 
dc  jnrameiito. 

i  4.'  Pivsidir  aos  c«HiMlbfla  da  exame 
do»  ofliriaes  inferiores!. 

^  h.''  1\  ntlril>nii,'.i(i  sua  dispen-siir  de 
ei)ni|)arecér  no  i|n!irt4-l,  não  estando  nomea- 
do pant  o  servií-o.  e  nicsnio  de  quahpior 
formatura  eventual,  ao  oflicial  que  isto  so- 
licite por  ponderosos  motivos,  dando  dc- 
polii  oonlieeiaiento  ao  coMuel. 

^  6.*    Fazer  a«  lii,iòcs  tlieorieos  da  or- 

ilrliniu  a  mis  iitliri;i(  s, 

^  7."  V  igiar  pela  in>itrucçuu  dos  recni- 
Uiê  c  examinar  aa  esquadre*  de  endno  «n- 
tee  de  passeiem  a-pmmptas,  propor  ao  oo- 
nwet  es  inatHMitom  de  qualqner  gradua- 

çSo,  at(<  capit&o  indu-sivc,  conforme  o  nu- 
mero de  recnitas  e  <{ualidade  da  instruc\-ão. 


^  8."  Nos  cor|H>s  de  cavnllariu  v  ar.ii- 
Iboria,  dirigir  lodoa  oa  ofticines  na  iiisiruc- 
dto  partiiceJar  >  eavaUo,  »H»'tai  como  no 
jogo  de  araiaa  bituieao,  tiro  da  claVína  e 
de  pistola  a  pé  e  a  cavallo.  (CMnma.) 


Ointrrenafí*  pnUriae»  de  23  ílâ /«mreiro  oti 
miii  datA, 

PrcHOs  por  desordem  •  •  -  china  l 
Idem  por  flontravençQes  -  „  28 

Idem  por  «xterquirom  dinheiro     „  2 


Total  d  .- pn-^"^    .    -    .    -  ni 
Ucmetteu-se  ao  okjtIu  doa  pobres  uni 

china  deeste. 

Maeag,  «aoretaria  do  gorerno,  2  de  mar- 
vo  de  1807. 

Ongariò  Jmi  BihgK-o, 
Seorotitfio  do  Oovomo. 


IMPORTAÇÃO  E  K.XrORTAÇAO  DE  MACAU,  EM  NAVIOS  DE 
 ALTO  BOBDO,  NO  MBZ  PB  OUTUBRO  PB  1866  


MOMaXClATORA 


Arrol . 
Anil 

Arsénico 
.\letria. . 
Bieho  do  i 
Ciia 

Obapeos  de  sol  de  papel  . 

Cobertores  dc  lã  

Gbarutos 

Cunella  

Casca  do  arvore. 

Dinheiro  .-.........„.._ 

Elephiinte  

KatreUa  de  anil.   

Farinha  

Pior  de  canella  .......  . 

Vio*  de  ouro  ....... 

I  0U4'    ^   --•.»•. 

'    '    /de  barro  .. ... 

Le  çot  do  seda  de  Cantio... 

Mcdi«nni«o(o«  ebínas  

Nnngo....   

\inhn  de  pnc-Mr  i  . .  . 

m<  dc  aitii' .   

(  dl'  caii.:  Mn,  ......... 

Obras  de  cobre  ........... 

ÍPatna..........  .ji. 
Dcnares .  ....... 
Turquia  '.  

Pivete*-  

Peixe  Bnlgado  

IV»-'!    

Porco  salgado  ............ 

Pancliôes  . .  

Pontiiíi  de  l>i>i  .  ........... 

Pau  ébnno  

PcUes  d«  hufialo  

ProTiiaes  

Pedra  , 

Uottim  

Seda    

Sândalo  .  .......... 

Ha  ecoe  rarige  

Sapatos  

Salitra  

S-iprca^i  .  .  . .  _   

'I'iiit:\«  Jc  eores  ........... 

Tai  lin^  de  ferro..  .  

Tabaco   ............. 

Vacca  salgada. 

Yennilhio  ..........i-... 

Volumes  ^Teieoa   


Total. 


iKFomfaçSo 

.MXPORTAÇJCO 

OMsnMisdf  r«br 

1  . 
Vabr 

Ptooa 

IC.Oãõ 

6 

8  '  V,2Ô0 

Caixas 

36 

72U 

Cnizea 

1,182 

1,182 

PioeÂ' 

"9,619 

51,159 

.... 

Caixas 

188 

1,604 

Caixas 

49,540 

Caixas 

523 

18,560 

Fardos 

5 

"""750 

  . 

Caixae 

16 

1^ 

.  . 

Caixas 

29,781 

• 

Pieoe 

S.500 

-  112,098 

S2,ò00 

■Fardos 

18 

4,600 

.... 

Caixas 

125 

1,940 

Barris 

6 

24 

Saco» 

5,484 

800 

20 

330 

8 

1,500 

-- 



('uíxas 

125 

726 

Peças 

2,350 

45 

* 

m.mmm 

Caizee 

22 

14,500 

Caixas 

lii 

324 

Pioos" 

"  642 

179 

Cuixa 

1 

Caixas 

4 

201) 

Caixas 

57 

1,400 

(?uixa.<) 

104 

9,650 

Caixas 

6 

600 

Caixas 

"  679 

Oaiiae 

24 

11,322 

Cúxaa 

48 

22,960 

'448 

Caixas 

"4Í770 

Caixas 

«5 

400 

i 

Caixas 

3,020 

13,998 

[  Barriz 

45 

y,850 

Caixas 

2,086 

24~281 

Pioos 

108 

"771 

Picoa 

2,<)24 

3,411 

Picos 

284 

900 

Caixas 

"  974 

4,000 

Pedaços  6,0.10 

300 

Picon 

"  '5,432 

'i7'3r);) 

Caixas 

39 

14,S-.'0 

Caixas 

36 

'l0|980 

Pioos 

3,õ2« 

30,324 

TolnniM 

*  762 

8,880 

Caixas 

7 

1,400 

Pioos 

140 

1,500 

Pioos 

50 

750 

Cnix-is 

21 

200 

7 

140 

Caixas 

491 

H,220 

Berria 

09 

"2;970 

CMxaa 

86 

1,620 

"  16» 

60 

8698,781 

8294,018 

m  anil  a 


Maeaa,  aenreteia  do  govenio,  81  de  janeiío  de  I81 


sopra  é  de 


46 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


Da  ordem  mpvrior  «e  publica  o  M^pitntc 
rélatorto: 

Illmo.  o  extno.  >>r. 

A  cominusio  ooMmgnd*  por  v.  cxa. 
de  formular  ooi  regahinBatiO  |wn  a  Nova 
£$cola  Muttmutt  o  MtinfiiMr  «ob  qnoriU» 
exarados  na  portaria  de  t.  eza.,  n.*  43; 
tendo  prcriainente  examinado  varia»  dis- 
posi\-ões  de  Iciii,  c  rcgnlanicutos,  publica- 
do» CRI  divcr-ias  dntax,  c  hoje  refundidos 
D'ain  86,  debaixo  da  donnniina^-no  do — 
R^tdamenlo  para  o»  Lyceu» — datado  de  19 
do  Mtombro  de  1863,  o  publliado  por  or- 
dem aaperior;  vem  agora  aproraatar  a 
cxa.  o  seu  trabalho,  di;baixo  do  titulo  de 
reífulaniento  dc  estudos  pnrn  o — Collrgio 
,Mih  iriuie — (N)iij  alf.'iiiiia'-  «  xplicaí^òes  iiidiw- 
pcDsavoia  para  a  divida  iuti-lligciicia  do 
BOMBO  regulamento. 

A  oommuBio  sineoramonte  deelara  a  v. 
ezm.  ()ue  m  vio  algau  tanto  ciulmn<^ada  na 
OrganiAni;rto  d'e<ti$e  regalaniento,  cujas  din- 
posii_-õe9  po^ííam  nerrir  ao  ine->uio  touipo 
para  rogiintíti  da  a<;tual  «íniila  macaense,  c 
o  futuro  collopo,  quo  v.  oxa.  parece  ter  om 
vista  ir  fundar  .■•obre  b»íe>  solidas,  o  tom 
melhorei  garantias,  (juo  a»  (^oe  of{iere««  a 
^ta  nora  caoola  maoaeove,  enja  ezisteoina 
Bio  pniineUo  longa  dara^o.  A  origea 
porem  d^nma  e  d^ontra  é  dílTercnt*. 

A  nova  cscfilri  niru-non-ii!  tem  w  scoh  cs- 
tatntoK  já  publicados  pelo  fcu  principal 
fundador,  o  sr.  Barão  do  Cereal,  antes  do 

CaoTor  Rubiscripçõea,  o  achatn-i»e  tain- 
approvados  pelo  goTcno  da  coionio, 
•  o«  quam  por  taolo  cooreui  fater  »ab»is- 
tir  em  quanto  dnrar  a  escola,  onja  oxisten- 
eia  riã'1  jii-r>iiii  ttr  ]ii»--;kr  t.i\\  i  /.  do  corrente 
anno.  Ti-m  ;i  iiii'-!im  o^  iuiriitus  feito»  com 
os  profiv--"!'!'-',  ijur  (".riiiiri'  inriMter,  c  o 
(wu  director  é  da  privativa  noutea«^o 
doa  anbtoriptorav  «iginido  oa  aeita  estattt< 

tOH. 

O  eollettio  maeaenae,  porem,  não  podeo' 

do  ser  ialvcf.  luantído  por  ncío  de  t*ul>- 
Fcripções,  mas  antes  devendo  a  sua  manu- 
ti  !u  ;ii>  a  outros  Rii  iii--,  r-n^iij.ri'  por  isso  ler 
outniii  bases,  c  ouljai»  ;^araulia.s,  c  por  tan- 
to as  regras  d*um  rogalamt  tilo  não  p(.»dc'm 
mrvir  para  o  regimen  d'outro  sem  iucoU' 
venknte.  P'aqui  vem  o  «Iludido  enlMura- 
ço. 

A  eommktâo  por  tanto  intendev  maU 

:n  i  rt:«ilo  organizar  um  rcfrnlanionto  p.ira 
a  futura  e.wola  ou  coIU"tÍ'>  ii»;icaeii>e,  rjue 
sobro  base*  niaÍH  xolidas,  c  mai*  M^jjurus,  c 
debaixo  d»  iiniuediata  protcv^  dn  v.  exa. 
será  uelbor  detonvolvido. 

Quanto  aoa  pontoa  que  t.  ex^  propóz  á 
para  responder ,  aehaA-se  ntti^- 

f  itns  (  Qi  'diversos  artigoíi  do  |iri»jorto, '|uc 
ií  liltn  cri  111  missão  tom  a  honra  du  íutcr  »u- 
bir  1  irrt^^i  ui^M  do  T.  OZB., «  de  submetter  á 
Bua  approvaçtto. 

PeuM  guardo  a  v.  sxa.  por  ninitoK  annos. 
— Macau  21  de  fevereiro  de  IB67. — Frm- 
fAnit  FmuMda,  pre*5dcnt©, — P* 
Anttmt  M.  Avyu*(o  d«  T^meimedlo»,  tseerc- 
tario.— Jl  JE  Starnkhia. — J-Vaneiteo  Joa- 
fmm  Mm/fiuê. — Gregorio  Jonr  Ilibiiro. 

A8TL0  DOS  POBRBS 

I 

Movimento  dot  doente»  no  ko^Ual  do  atiflo 
itti»  1 «  81  iêjandn  iAmm 

.Existiam  -.10 

Kotraram  -  12 


Sakiram 
Morreram. 


7 
8 


-15 


Firam  exi  -tuirío  , . 

^.B. — Da«  morto»  foram  bi^ti^ados  7  ' 


TI 

invaiidm  retoihtdo»  t  ttuttmíado*  peio  atjfio 
HomeuB  de  maior  idade  2 
„     de  menor  idade.,.....--. — 1 
Molheraa  de  ueaor  idade.......  S 

Total  .3? 

JZspsttidbs  a  «Sa  surfsiifader 

Homens..  ............... — lô 

Mttllieroa  24 

*     Total  89 

Macri u  "1  de  janeiro  de  186G. 
Antonio  Jvú  Maria  Som»  Cordein, 


n 


f22».7K 


•  Dbppk:ía 

Pela  compra  d«  genornH  para  i^ia- 
teuto  dos  asyludos  o  dos  doou- 

Oriawdo 

Do  encarregado  dif  «ajrlo 
.,  servidor 
,,  euziuheiro 
„  enfermeira 
„  vigias 
„  medico  cbina 
„  cobrador  da«  esmolas  por 

conta  d«  janoiro  «  f»vo> 

reiro 

„  eollect<)r  do  aluguol  da.4 
caiaa  5  por  cento  sobre 
•18 


82.S0 


8.60 


1.00 


Pago  ao  mestre  Mstevio  re- 
médios pai»  «adoentas 

5  maw-a 
PagK  i  r LDtomadaraatA 

o  mcz 
Balaa^o 


25,05 


lU.OO 

3.29 
140.04 

229.78 


Maean  SI  de  janeiro  de  1867.— P.* 

Frath  i-.rn  da  Sihti.  pn  i^idente. — P.* 
ViceHíti  Futor  liothrigw»,  Hccrctario. — P.' 
Frmcitc»  A,  Í0  AmtU^  theaomreíco  do 
as^lo. 


ITT 

Cmta  da  receita  e  deupean  durtuUe  o  tua  de 
Jtmtinitmi 

E  Kl  KIT  A 

De  2  anónimos  5.00 

,,  command;(nto  de  poliria  por  or- 
dem de  8.  exa.  1,100  a  ipecas  1.4l> 
,,  Tiioiiia)!Ía  Itranstoo  por  eouts 

de  r.  metei» 

-P."  M:<nocI  L.  de  Gowreia  O.uo 

IV  Tbomaa  Oabill  2.00 

P.*  José  Maria  de  Faria    •  1.00 
„  Kugeniu  L.  Lança  por  eonta 

de  dezembro  c  janeiro  4.00 

r.-K          .III-,'  T.dlirei.çO  1.00 

„  .louii  J.  F.  Alvuna  l.Ot» 
„  P.*  Franeisoo  X.  da  Silva  e  ir- 

mãos  (i.Ut) 

„  N.  Trinco  xVrmcro  6.00 

,,'F.  AbelUyRaldires  6.00 

„  P.*  Frederico  Pinto  l.OO 
„  secretario  do  govcroo  pOr  Oí* 

dem  de  s.  exa. 
„  ãom^ítí  feita  pelo  Ctti  JAutíntio 

de  IIo.i;.kong  10:J..^<0 
„  eommandante  d«  polícia  pOT 

ordem  de  a.  exa.  ^.00 

,.  alluguel  de  8  «raxâN  do  asylo  9.00 

Pelo  tratamento  de  7  doentes  G.88 
De  Bai;V>  do  (Cercal  ( Antonio)  nor 
eonta  de  novembro,  dcm]|ul>ro 

o  juiteiiu  :SO.O0 


ESTADO  SANITÁRIO  DE  MACAU 

SO  MK7,  nK  JAVRIRO  I>K  1867 

O  tempo  u'obtc  mes  foi  regular  e  pró- 
prio da  estação,  baveodo  porém  maia  al- 
gnns  diaa  olaroa  e  menoe  nio  do  qne  no 
uno  passado. 

As  doeu<;ag  predominantes  foram,  coutn 
do  coittumo,  os  ili<-iiiii.iti>iMO()  agud(»s, 
bronchiteM  o  a»  febre»  cpbcmera»  c  inter 
mittoiítei)  simples.  Pouco»  casoit  appure- 
ceram  do  diarrbea  o  raros  de  dj^ente 
ria. 

Agravaram-ee  algumas  doenças  ckrooí- 
cas,  e  deram-ne  oineo  nn  «eis  casos  de  eon- 

gestiio  o  apoplexia  c  r.j1ir;il,  trú3  doK  r|unc«i 
foram  futaes.  Dus  iiaiivi.iuos  fullecidos 
de-tii  (In        doi.-i  eram  velbi>fi. 

Deu  entrada  no  hospital  da  miiícricorciia, 
c  saiu  cufNdo,  uni  doente  de  vartols. 

Em  geral  pôde  diaer-ae  qne  o  estadoM- 
nitario  Ibi  satúfiíetorio. 
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PARTE  NÃO  OFITICIAL 

UàCAO,  i  tm  MARÇO  DK  \m  

A-  tauta?  f  joniaes  de  T.i>íni:i,  ■juu  dos 
trouxe  u  llriiiirf*,  alcanv^iii  a  ■!  d<  iuin  iro 
d'(;!<tc  auui'.  A  f.i;iiii;'i  ri':i!  ]iiirtiiL:iJ>-za 
ficiiva  iJo  sau<le,  achando-gc  coiiiplctnincnte 
mtabolecida  sua  oiagcstade  a  raitilin. 

Pelo  iuiiii«tvri«  dii  marinliti  pablíea-M 
nm  regulamento  ímportuite  pftni  0  etrn 
eiu  quií  o  con«il!:i  n!traiuarino  lem  <lo 
funccionnr  cothh  ti  í1hii:i>!  do  contiis.  E^i- 
(íi-fa?  p«b!ir:<iia.i  |ii'!ri  iir.  -•iin  luintftorii»  O 

rcgimentii  para  a  nditiinistrn<;:iii  das  ju.*ti- 
ça.-<  nss  proviíirin.-^  de  Moçnmbiqua,  No«« 
Úoa,  MacMiu  e  Timor.  Por,<wte  n^men- 
to  a  janta  d«  jostivm  d«  Hacan  fim  aeudo 
forinndn  do  g<)vc'riiiidor  dn  proi'°inoia  como 
prcsidenfe,  e  de  seU'  vnjtatíít,  quo  íào  o  juii 
de  dircitM,  irr-  ii*!'iria--.  ^ll[.■ril•re^  <Ja  pri- 
niL-iru  linhn,  o  vogal  il  uiain  velhi)  do 
conselho  do  govurtm.  o  pri' -urador  do«  ne- 
«DciOB  ainicofl,  e  o  1.*  substituto  do  jnis  de 
«iraito ;  devendo  nos  «Moe  oríiii««  lutlit»* 
tt^s,  .M>r  iioiiieado  peta  autoridade  so|ieríor 
úa  colónia,  atn  eapitio  para  defenmr  doe 

A  loewtio  legislatira  fui  aberta  no  dia  2 
\\c  janeiro,  por  sua  inago.'<tadc  ol-rei  o  n. 
D.  Lait  1,  «om  t»  formatidadoe  devidaa. 
No  dtseiinHi  da  oorAa,  aaa  «najgeMiade  4e- 

clnrou  iine  Portugal  s«  adiava  oní  boas 
rnlai;òci*  de  pau  e  amizade  com  lixlas  as 
tnai>t  lia<,'õc^,  n  >|ii>'  i.íhIki  In  ih  fiiiuhul.is  c'> 
pcranviiii  qOO  nu  aplanatwcm  certas  diilioul- 
dodee  «on  •  oftrte  de  Roma,  reetaKdcccii- 
do-ie  o  esereieio  defiyittvo  •  completo  do 
neoeo  pedraado  nae  regiSea  ds  A^i*  e 
Africa.  Ciiamou  cl-rui  a  altpn<;ã<>  da  ca- 
mará para  a  orjrunisa^*)  do  exercito  e  pnrn 
o  i'^ta'li>  liii  í',iZ!'iida  publicjt.  :i  ijiial  podo 
«crio^«  ctiidadoH,  ti<perando  oua  nia^t^stadi.' 

fofMeiu  apoiado.s  os  pngectoM  <{uc  pelo 
KOverao  lhe  eeriam  aprcHcntadosi  tenden- 
tes •  uelíborar  todos  os  raoiOA  de  iforvivo 
publico,  •  don  eepocialidade  «  nwrtuba  e 
US  culoníiw. 

Torii)ii!'iiulo,  .]lí>so  ,«1111  iiKi LTi^-tadi' :  "  No 
estado  (xilUtcu  da  nação  um  •(uu  a  iraniiiii- 
lidadc  interna  não  6  perturbada,  c  iis  li- 
berdíules  publicas  constituem  a  base  do 
govorao,  é  o  aperfeiçoameuto  da  adiníoiM- 
travno  c  o  ntil  aproveitamento  dos  largai 
recursos  do  pnií,  O  problt-mn  cm  cuja  «oln- 
<^'ão  nmis  interessa  a  eom!iiiii:iil;nli  ."  "  Km- 
Ir^sto  o  á  vo-^.ia  deVfM-:"M  [■  .  Iti  liciji  Ua  j>!i- 

"  Iniciativa  illaakada  do  j;overao,  ener- 
gia e  larguem  noa  noa  eomnettiinentos 
effic:iz  coucurRadoarepreaantao(eido|MÍi, 

súo  nn  eaadÍ4,'õeH  para  lor  realiSiida  eoiu 
fi  liz  cxito  a  iiiis-."i'i  ^u}>erior  >jne  incumbe 
ao:^  CHtaduH  na  cpuciia  de  m<)vítucato  u  de 
pTrt^eímn  rjue  atruvossâmoa." 

Oa  pM|je4(0«  e  as  reformas  iiuc  o  gfivcr- 
no  vai  npresentar  «o  parlamento  diz  se 

?|tte  no  iuportMitft),  10010  muitas  das  ru- 
òrmas  orgciitoniente  reelawadas.  E:4pe- 
ra-SO  luuiti»  JY^a^cs  prdjecto-i  pi-la  <';i[)aci- 
dade  dos  acluacs  conM;HnMr')s  da  corua. 

Sui  magestHde  :i  rainlia  it<'  Uospunlia 
deixou  ao3  criadoi>  da  casa  real  i|uo  a  scrri- 
min,  nuando  esteve  cm  Lisboa,  4:0008000 
de  réu;  «oe  d«s  caralbar^as,  SOOaOOO 
TO.;  wnromadores do beifstine pelotas, 
400$^no  rn  ;  i  misericórdia,  5:0001000 
ta. ;  à  r  asa  piy,  4:0008000  rs.,  e  para  es- 
molar HH  jK.lu-rH,  :iiliiftl)(IO  rs. 

o  sr.  Emile  Girardin,  ãeerca  do  canii 
nho  de  ferro  qae  liga  Ilcsptinba  com  Por- 
tanl,  o»er«ve  o  seguiote  na  LAtrti :  "  A 
lÍDBm  ém  oaminboe  de  ftno  na  estremadu- 
ra que  acaba  de  se  iaaqipurar,  eatabeleos 
ama  commaoicoç&o  DÍO  nttffwn|Nida  eu- 


tre  Liaboa  e  S.  Peteraburgt>,  [  (  r  ^  In  for-  | 
rea  de  6,803  kilometros  (mil  Ignas  anti 
gB£  portogneaa»),  qne  partindo  das  mar- 
g«na  do  Tejo,  ofaega  até  tm  conflucntos  do 
Vo1-j«  e  do  Oka,em  Nijni-Nov<word,  pas- 
nandr»  por  Madrid,  Pari»,  BruxeTIa».  Ber- 
lim e  Varsóvia.    Todo  c^ite  tr.ijf  to  sf  ] u 
de  percorrer  em  117  boras,  menos  dr 
■  din.-i,  n'uni»  locomotiva  de  54  kilosetrio 
de  vclooidade  por  hora." 

Uma  carte  partiealar  noa  anmineia  que 
a  }.':iK'ra  portuguesa  Maria  Pia  devia  »a- 
bir  dc  Li.-ibua  para  Macau  até  fins  de  fe- 
verriri),  triurinií»  •J^'J  jiruras  da  pliet  para  1 
I  a  guariiit^ãu  <i  c>>ta  colónia.  | 
'  jornnes  estrangeirai  qne  alcançam  a  1 

10  do  janeiro  dixem  COM  respeito  á  He*' 
!  pnnlia,  (jne  e^ítc  paiz  ficara  eni  fiminde  aifí-  | 
I  tji<,'âi>  e  com  um.-i  t('V'ilii<;*iii  i>nn!itíiitt'.  Ti- 

nliam  sido  iJe)iJrtuiia<  pi.ra  Porto  Rico,  f  i 
'  para  as  Illift>  Canárias,  154  deputados  b<'«- 
pauhoes. '  Na  lista  dos  exiladoat  figuram 
08  nomes  de  llioB  Bom»,  presidente  da 
Camara  electiva,  a  mâradml  fiemao,  pro- 
sídcnte  do  aaoaoo,  SalaTorria,  Fernand  ex 
I  de  la  Tios,  Flarrera,  Rol>erty  e  outros  per 
!  sonagtfU:*.    Deu  cau-sa  11  cst?  proecdimcuto 
j  do  gitverno  liespaiilml  urnii  reprosenta^ilo 
dirigida  pelox  exilados  (í  rainha,  eoutra  os 
actos  do  gabinete  de  Madrid.    As  oftrtCS 
foram  disaolvidaa  incontinente. 

Ab  noticias  yaXo  Ti^f,  qoe  no  dia  am 
d\"«te  niex  chegou  n  llongkong  com  a  ma- 
la do  M:iri«i'lha  ãi-  111  ric  jmneiro,  nada  mal? 
nos  diíi  iii  ijíie  niori^  a  c-pccial  lucnsâo. 

N»  dia  24  do  mex  paitsado  chegaram  a 
U"<<:jknnjf,u9  Âíjfik0f,  •  ilmm  habitar  o 
hnffi  de  Framet,  ana  alteaao  príncipe  Mim- 
botoyon,  trmiiodo  setoa!  taiean  do  Jspio, 
o  suas  exas.  Monkojania,  e  Tamosaki,  go- 
vf>rn:idor<''*  do»  im-çocío.s  estrangeiros,  e 
mais  "JS  i<iri<'iin'<  dn  finiittiva  fio  príncipe, 
í  KsteH  per.-onagetis  cegn''m  para  Paris  pa- 
ra  aani^tir  á  expoi^içãn.  Ém  Hongkong 
fonini  niaito  obtcqniwloe  e  vÍ9Íiado«,  e  ó 
hoM  iltuiainoa-so  de  noite  cm  honra  aoR 
sena  hospedes. 

Vma  carta  de  Sbanghut  dit-no*  que  nl- 
gui»*  cavalheiros  d"a  juella  cidade  t  siân 

i  pr  orondo  fnn  'os  piíra  a  sn^tentavão  do 

j  eolle<;io  de  iiieniii:i«  em  Mncan,  c  (jue  no 
\  dia  21  do  abril  vindouro  se  far&  «ai  oaaa 
.  da  eama.  ara  D.  R,  de  Carvalho,  «in  ba- 

Itnr,  para  o  tne^n*»  fim. 
Beeebciune  também  e  affradoeemAs  os 
estatutos  da  a.s.soc)n\-ão  Mercantil  eai 
•Shanghai.  <\\i«  0.1  portuguexos  gli  residen- 
te v."n  i;i>tifuir.  O  tiiii  d'csta  associação 
é  entpregar  o  seu  gapital  cm  operações  com- 
mL>rciae.s,  Cada  acçio  é  de  100  taeis  de 
joia,  e  6  taa»  por  mes,  datante  o  primei- 
ro anno. 

A  commisviín  noni>K)da  por  portaria  do 
governo  locul  dc  26  de  dezembro  ultimo, 
para  a]ire,s<.'ntar  um  projecto  de  regulamen- 
to para  a  nova  escola  nincacnao,  concluiu 
ju  os  seus  trabalhos.  Sabemos  que  o  re- 
gulamento apresentado  pela  commisefto  se 
acha  elaborado  n'um  espirito  eminento- 
mente  liberal  a  sdeRlifloo» 

Pelo  historio,'  qne  vae  pnUicado  na 
parto  ofRfial,  se  attingom  os  melindrea  quo 
a  commLssáo  teve  na  applicaí^-ão  promphi 
do  mesmo  regulamcnio  á  fscitla  no  e.siadn 
actual  em  qne  sc  acha.    Oi  coutractuâ  dos 
prufeuores,  «  O  oompromisso  doeste  lyoen 
creado  a  «Epenaas  da  colónia  por  iniciati- 
va de  nm  cidadão  prcstadio,  tsrt&o  a  fina 
Usar.    Coii-sla  iiO'i  qi.ie  dos  sou.'  fundos  fica 
nm  saldo,  e  quer  nus  parecer  que  os  f.ub- 
scriptore.i  não  tcTâo  duvida  dc  o  applicar  ; 
á  coutiou&ção  da  mesma  escola,  que  é  pre- 1 
ciso  ser  conservada,  accomodando-se  porem 
ás  neoessidades  da  colónia  e  ás  conrcnien- 
cias  fntwti,  ptt»  mim  harerMoa  an  I7-  > 


eeu  qne  posai  produxir  oidadão.-i  uui*  u;i 
M  U  paiz.  (.)  liinn  ri'í.'ulaiiiciito  que  se  acha 
elaborado,  dando  eihcieucia  ao  corpo  do- 
cente do  Ijcou,  e  garantias  aos  estudantes 
que  o  frcqueritart  ui,  o  demai.s  Ctvorcoido 
com  a  coadjuvaçãi)  que  o  governo  parece 
estar  resolvido  a  dar  n  tul  estabelecimento, 
«icontr.irá  sem  doviíla  approvai^o  geral 
uo  puhlico  illustrudo  d'c'sta  eidouia.  Pela 
noi.sa  parte  intendemos  que  se  deve  con- 
aervar  a4)ueUe  lywu  a  todo  o  custo,  c  con- 
timos  com  a  oa  remursoe  dos  seus  fundos 
para  a  reforma  qne  ae  projecta. 

A  oouuisvfo  eDeMTNgádft  do  projecto 
para  a  rofomia  da  Procuratnra  tem  oontí- 
nuado  coni  i>-  .--eus  iniportautiíslinin  tra- 
balhos e  sabemos  que  as  ultiua-i  nc^^^-ucii  tt:m 
sido  presididas  por  s.  exí.  o  governador. 

Aeh.'1-w  qii-tsi  eoneluido  o  aterro  que  se 
fi'z  n  uma  e.\t M  uiidade  d»  caldeira  ooohe" 
cida  peio  uouie  de  J'«-gm4an,  e  ahi  se  cs- 
tabcleoerá  a  casa  da  esenla— ehino-porta- 
guexa. 

Sabemos  Unnbem  qne  .>;.  fX%.  o  governa» 
dor  pedira  paru  Li>b  «.i  a  1-1  uja  dc  el  roi 
o  «r.  D.  Luiz  para  .«er  eollneada  nu  centro 
da  nova  Praça  do  Couim*fci<>.  K  jnstu  que 
esta  t«rra  portuguesa,  o  tão  antiga,  tooba 
em  uma  das  8ua«  praças  a  estatua  do  sctt 
reL  S.  oxa.  pedio  ainda  am  plano,  mo- 
desto porem  adequado  ao  hoMpielo  qne  in- 
tciit.i  erigir  í  iu  Mn<-au  para  receber  or- 
fátts  c  oieuinu-s  abandonadas.  Com  esta 
uotiota  reapondeiuo»  aos  descrcntc.H  ijne 
tem  posto  em  duvida  a  reuli>^w^lo  dV.sta 
obra  meritória. 

Na  qniata-feira  pusaada  prioeipioa  na 
igreja  «e  Batito  Agostinho,  a  novena  do 

SknUOB  l'0.-i  PAH.-iOf.  E.-ttH  fe--*la  re!i;.'i'í-a 
tem  sido  muito  cont:orrid«.  Doraiitt;  a 
Dovcua  lia  uma  uíu-Íl-,i  tocando  |iolka.s  0 
valsas,  que  apizar  de  soar  tM.)írrivclment<.>, 
nos  pareço  que  destoa  nio  poue»  da  so- 
lemnidade  da  fet<ta. 

A  ssirí*  hontcm  á  noite  no  palácio  de  a. 
exa.  o  governador  esteve  muito  brilliaote. 
Apesar  do  mnn  tempo,  e  dn  eliuvn  a  con- 
oorrciicla  foi  rrgnUr  o  na-s  senhoras  qne 
assistiram  á  fo.it.-i,  notou  so  cíuierado  gos- 
to o  primor  nas  ioiMU». 

Depois  do  cha,  <|oe  fui  servido  ás  O  ho- 
ras, prineipimi  o  baile,  sttoeedendo  se  qoasi 
sen  ÍBtemqiflo  a-*  danvas  nnati ás  «atras; 
e*eeta  tida  e  nnimnt-ão,  rmnau  até  ás  2 
lioras  lia  noito,  cjue  foi  quando  teniiiruni  o 
sarao,  nos  exploodidos  salôe*»  do  piiUcio. 
Na  rcalidadi'  as  sal.i-  uioliiLi>las  uniu  go.sto 

c  caprixo,  e  niui|o  bem  iiiuniinadas  apre- 
t^ontavam  um  aspecto  dc-^ilnnibrante  e  di" 
gno  do  se  ver,  A  auiuia^  geral  dos  hos- 
pedes, a  amabilidade  de  s.  eu.  o  governa- 
dnr,  que  ncm  um  momento  dcsemparr.u  o 
baile,  a  profu-ào  e  onímudidado  da  í-x-mí 
volante  o  a  aum-cereuioiru  d  uma  fc.-ca  dc 
famili».  deu  á  loirte  do  palácio  a  gra^^a 
que  <  stá  uiut  longo  d«  se  eaeontrar  noe 
bailei  officiaee. 

O  dia  hoje  aprsaonta^se  melhor,  c  pela 
menca  não  prometta  ofaara.  OxaU  qne 
a»aim  se  conservo  até  á  noite  para  não  aof- 
frcr  o  bailo  dií  tiia,^o;ir.is  c  jiodiT  melhor 
vir  do  1 1  oinjkoi!;:;  If  momié  que  se  espera. 

Os  salõo3  do  theatro  est&o  di'cora<los  x 
primor,  e  serão  illumioadoa  a  ^i«mo.  U 
frentêi  é  geral  e  aakraordinario.  Nuuoa- 
desejámos  vto  oorror  o  teiDpo  mais  velos 
do  e^ne  n*eBte  momento.  Ambimonâmoe 

a  lioite  para  nos  reet  caruios  n"uma  fe.-ta 
que  se  nos  autoIUa  cheia  de  luystci  jos.  un- 
thusiasmo  e  alegria. 

EPHEMEllIDES  DA  SEMANA. 
( Ctmmemora^òe»  ia  kitloria  d«  3faeau  e  das 

rtlafõet  da  China  eom  o»  povo»  ehritláo*.) 

26  de  fevereiro  de  lâ3ií.---£xMoçio  do 
um  obtua,  aqpeifiiQjtibedtiy  MMBjga  ^ 
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pelo  Ticc-rei  dc  "Cantáo,  Jiifroiito  das  fei- 
turiís  curopéaa. — Os  consulados  alTÍtraQ, 
ri  i  ^te  acto,  a*  mM  tmndoiras. 

Í9  fevwairo  d«  1841.— Sir  Gordon 
lircmer  Maik  M  forte*  da  BoflA  do  Tign, 
guarnecidos  ooo  450  dovm  à»  «rtUmm. 

—  Morre         defew  d*attH^  O  »lsil«llt« 

rhiDRZ  Kuau. 

'27  dc  fevereiro  âc  18  n.--Pr(iclaniiu;ão 
do  !>oto-vioo-reí  do  Coiit-ío,  pot  nome  I, 
dctorininando  ImUiot  que  noa  cdíctos  do 
dia  25  u  monpmtaB  pela  apnbenaio  d* 
naTÍ<n  m  rabdiMa  da  raraha  da  Imlalor- 
ra .  ( VcJ.  China,  por  Martb,  tol.  IL,  fêgt 
fir?,  onde  VOU)  tmiiiizidB.) 

"28  de  fcvcrriro  de  1 X64. — Projecto  para 
a  oonstrucrfiíi  ih  Titci  ifje  do  cBiniobos  de 
ferroem  tr>ilrt  u  «'Ii  i  n,  j.roposto  em  cir- 
ouiar  de  «ir  Mavd(>ii«U  Sf<!phen!<on  ao» 
oaropéiw  rcridantw  uo  ihokiiio  império. — 
Co»  ÍcaB)eat|ien1iO«caniiuJaram  diligcn- 
eÍRfl  cbpois  dVxts.  mndo  jA  u^ora  awnini- 
]ito  em  qn^'  i'ir;|  frf:ii  ii.^^(ii'Í;ii,<m',-i  u 
maciu. — A  tiiti>»  |>ori'iii  a  hénitavãu  ti"  go- 
verno chiiiez,  ou  a  «u:i  decidida  rcsislcii' 
cia  a  iiiuova^M,  oppõo  obstaenloa  ^ue 
ameaçam  ter,  por  loiigo  tempo  ainda,  in- 
»tt|)erav«M 

1  .de  narto  de  ITtb. — Carta  do  gorar- 
nador  de  MnTin,  Antonio  dc  Albauuer- 
<]uc  roelho,  ao  imperador  da  Coina, 
KiiKc  lii  (Vej.  ^iNi,  por  Martin,  vol. 
I.,  pHg.  H7'J,) 

1  de  ninri^o  de  1840.— 8<ib»tiripçÃo  pro- 
movidn  entre  oa  na«aeni<e0  sim  dó  preaap- 
tcarom  o  mandarín  Pang,  qne.se  retiraTa 
paro  Cantão,  depois  de  exercer  n'GK(a  co- 
iiuiia  o  carpo  de  So  tam.  (Vej.,  dob  ar- 
eia vos  dsi  Í'rocuratara,_a  gavalA  "Doeit' 
tiiciitOK  varioK.") 

1  dc  mnrvo  dc  1>*.'>H. — Chega  a  Singa- 
pura, com  destino  a  Ouk-uu-i,  a  luiu  inglexa 
Ittfexíhle,  tendo  a  «en  bttrdo,  como  prifio- 
oeim  d«  goerra,  «  ci»mmÍMario  imperial 
eliínet,  Yen. 

2  de  mm rri  ili'  lilTu  TVirti'  ãn  CIuiir 
a  prinieirn  L-mbaixadn  jiolInndeHa  a  Pekim, 
perdendo  dc  vista  Macan  na  tarde  d'ei*te 
dia.  {Ltftiti»  BtUnem,  part  lY.,  pag.  180.) 

Sdemannodfl  172Í.— "  Em  a  noitn  d'«i- 
te  din.  ('  n:i'  Jiins  :ii!t<  i  i>ii  e^,  sc  fizeram 
luuiiiiariiiA  |H'la  t-x.tltai.au  ao  liirotio  Uo 
novo  imperador  ( Vun^  cLiofr),  na  qual  fc6. 
tividitilc  ce  deram  iiiuilO!i  repique»  e  salva? 
das  fortalesa^  E^tc  imperador  foi  o  ijiie 
depoÍH  perv^ia  h  ckrialMidada  m  aen  im- 
pério e  o  qne  desterroo  d^ella  a  maior  par- 
te dox  missiotiarios,  no  pa^^xi  i)ii<"  o  si  u  an- 
tcecfisijr  nos  eonced^rn  ÍLrrt.-Jas  [.ul)lican, 
li;i<i  -11  r  111  I'i'kliii,  iii.j-  VIU  vririn"  |i;ii  to.- 
Cliinn,  eumo.eru  em  Contito  o  cm  outra» 
muílaa  oidadea,— ae  qtiae^  igrejas  ikí  ven- 
d»nun  para  ootrtw  niiattre»  mui  difleren- 
tea,  aendo  o  prodncto  da  venda  remettido 
a  ««ta  eídadu  o  entreirui!  ao  Procurador, 
qne  então  era  l^uiz  Coclfio."  {Col/fcção 
df  torinê  fado»  qúr  hão  acoti/'Xiitn  n'iflii  rí- 
dadr  df  Macau,  clc. — Simcão  Ii<jt«.lliO  que- 
rerá diaor  provavelmente  a  Çoll*cçâo,  pois 
Luix  (/uollio  »6  foi  froourador  dajiidada 
em  173.3.— Vej.  7a  m-fftm^-hn,  ti,*  16  da 
J8  do  janeiro  de  l*<rifí.) 

4  de  TOari;o  de  1717.  '  As  dun.^t  horaa 
da  tarde  d'e$ite  dia  8i!  cinlnrriirnni  em  nina 
barca  bom  preparada  o  aruiada  m  uiinis- 
tros  do  Senado,  para  irem  a  Cantão,  aondo 
foram  obamadoa  pelo  íioi»,  com  ordem  do 
imperador  da  Glitna;  a  eram  allee  Oacpor 
Franco  da  SiWa,  nua  aerm  o  cargo  do 
Ouvidor,  Manoel  Kavacho,  e  Paschoal  da 
Rosa,  Tercadoriw,  com  Manncl  I\■re^,  es- 
crivão da  camará,  e  tanibcm  Antonio  do 
Agniar. — A  sua  partida  Ihcn  deram  mui- 
taa  aahas  da  fortaleaa  do  Monte  o  da  fra- 
gata dotdtMi»  qne  aatava  de  lAfWlMids.  A 


12  de  luarço,  Kcxta  ft^trn  du  J.axat  o,  «utiram 
de  Cantão,  onde  tiveram  bom  aga!*alho. 

0  negocio  a  que  foram  chnmulri"»  iii]uella 
cidade  não  era  main  do  que  <>  ni<  ^mo  FiiífH 
fuar-ljbes  aarto  da  que  o  imperador  lhei> 
anviaTa  mnitoa  raeadoB.  Eâla  foi  a  pri- 
meira dÍH<;enci;\  que  fes  o  f^tím  a5sim  que 
chegon  a  Catitão,  c  recebeu  a  nova  gente 
com  mnita  honra  c  cortesia,  não  querendo 
aceitar  nada  do  que  por  aaguale  lho  leva- 
vam, e  qdando  80  deapediísm  Ibes  deu  a 
oada  nm  doia  oammroa,  dnaa  jnnM  dc 
▼inbo  a  duas  peças  da  seda  de  Nankim  la- 
vrada.— Ao8  i4  de  mar^-o  fizemos  luminá- 
rias por  toda  a  cidade,  poU  saudc  do  impe- 
rador :iL'radeoini«nto  á  ana  lembrasfa*" 
{Coiui'^ão,  eUs.) 

4  de  mar^o  do  IP-^iH. — Fallecimcnto,  cm 
Cantio,  do  eommiaaario  imperial  dunea, 

1  li-un. 

M.  P. 

ANNITNCTO         I.KILÃO  ^ 

PELA  Procuratura  liPsrocios  cini- 
d:i  <:ld:iJo  dc  M:i,<-;iu,  l'a/  pu- 
blico «jue,  a  requeriuietif"  d.-  I.fdi.g  Si 
credora  da  mulher  Lam-Ltorig  c  seu 
filho  Atae,  aa  ▼enderio.em  hatíta  publica  á 
poru  do  memno  tribunal,  no  dia  ter^fa-fei- 
ra  5  dc  março  r.  r.,  ao  meio  dia,  as  casa» 
n.*  31,  sitas  oa  povoaviío  dc  Sm.  Lacaro, 
penhoradas  aos  ditos  Lani  T/oaiig  Si  c 
Atac.  E  para  que  chegue  ao  conheci- 
mento do  publico  fie  maadmi  alfizar  este 
nos  lugarea  do  estilo. 
Maean,  27  da  feverairo  de  18G7. 

O  1*  MMaMMoc,  »frcindt  (h  mriim», 
COSTA. 

A.NNTNCIO 

AC(>:\IMIS.S.\0  adiiiiiii>irativa  dn  Sau- 
tu ('a»n  da  Mi-ericordia  annnneia  que 
8crá  arreniattado  em  ha^t4I  publii-a,  no 
dia  qniula-feira  14  do  corrente,  .'i  1  Lora 
r.  M.,  no  «artoi-iio  da  Santa  (?asa,  o  forno- 
eim««to  doa  fflenems  alimentivioet  ato.,  | 


ra  o  aomnno  de  um  anno  d*  ttidaa  as  ra- 
parti^tse  a  cargo  d»  mu«ma  Santa  Casa. 

J.  DA  SILVA,  ^ 
Mi  iuhnt  ê  tftrtiario  da  commkm, 
Mnciu  1  de  iinrço  d«  18<J7. 

hADEIllA  NACIO.NAl" 

BlSCOimNHO  ndÃMioadc»  de  ;<'><).-i.  a 
8  libna  por  patatibi  al4m  dd"  pão 
braneo  salAbre  de  qoatro  diiTerentes  fat- 

tfoscpízn,  a  VI  libr.v*  por  pn(:i<-:i.  ^impri' 
de  getitutia  f.irinha  de  trigo  d'Aiii«ii'  i. 
tndi»  tralirillirido  cim  maior  aci  in  i-  r-iiii 
pos«ivrl,  I  If  vi  diido  con»~ingrcdieulejj  ttão 

il<  ]<  t<  rtni  á  sDudc,  como  ta  levedio  em 
t<HÍa«  aa  paderiatf  ouropèas. 
HaTendo  eontrato  por  nn  ea  mais  an- 

nos  certoK,  pi'>de-8e  tamliou  fornecer  pão 
dc  igual  maneira  trabnlbado  e  levedado, 
de  gcnuina  fariidia  síimi  nu^  do  trigo  d'A- 
incrica,  a  libras  por  paUca  ;  e  ^iwnn- 
tn  dc  marinheiro,  dc  igual  faritdm  truba- 
lli.-ido  á  maquina,  a  avos  de  pataca 
por  libra. 

]>irijarBc  á 

PADRRTA  NACIONAL. 
//r"(  <•('  do  Smado,  »."  ^ 
Macau  1  dc  março  de  1867. 

ANNUNOIO 

ACOMTtfIS.SÃO  diivctoru  dn  tlirmni 
dc  I).  Pei»ko  V  ítt/.  siÚHiv  »<»>  <.ixii)o?. 
e  illmoi<.  9ri<.  Hiieiof  que  cí^íA  alicrta  unui 
aabtoripç&o  para  uiu  baile  de  uwscaraa  na 
noite  do  dia  4  de  março  proumo  vjndoa- 
ro,  ficando  o  siildo  dtt  ailbecrip^o,  so  o 
houver,  a  beneficio  do  masmo  thetttro. 
Macau,  H  dc  fevereiro  de  1867. 

B.  M.  N.  D'AIlAUJO  B08A, 


D 


PLANO  DA  LOTERTA 
E  $4,000  em  2,000  bilhete»  @  |2  por 
bilhete,  quo  a  ganta  casa  de  miaeri- 


cordia  doesta  cidade  vai  faMT 
em  benafioio  das  o)>raa  piaa  a>*en  aufo. 


I  Promio  dc  

1    Do.    dc    .    .    .  .  , 

5    Do»,   dc  $100     ,  ,  , 

10    DoH.   de     50     .  .  , 

20    Do»,  de     10     .  .  . 

180   Doa.  da     4    .  -  . 
1   Ultima  brasão  4» 

maexbM^  .  .  . 


2]"^  l'r<niiiis  

1 ,7í<2  Branooi»,  12  por  cento  a  bc- 
neliaio  daa  obras  piw  . 


2,000  Bilhetes  @  13 


$1,000 
500 
600 
SOO 
200 
720 

100 
480 


.'\  extracção  d'e.«ta  loteria  terá  lugar 
com  prcvio  avi.'o  au  pnblioo. 

Maesu.  cartorto  da  aante  ean  4  de  mar 
vo  de  1867. 

.T.  T)A  Sn.V-A. 
Meiíth  o  e  ucreUtno  da  eominUmo, 

TllEDICAMENTOS  NOVOS 

1)0R  um  d.-  iiij.orf».  da  companhia 
pcninsalar  i  oriental,  chegaram  á 
PnAR».«nA  LusoitxiiaSi  eascgnintea  me- 
diramentoa. 

HniFirms  l>Ditn.,  exeellentc  medica- 
mento niio  iró  como  depurativo  do  wnne, 
mas  par  curar  todas  as  d<ícn(,a!t  da  palie. 

iN.irr.  VI  <'Mirr,  riira  em 'trot díoa na 
maÍN  rebeldes  gonorrhcas. 

O  Iwm  conhecido  xarope  de  Navri  ii*A- 
KABU,  oontra  a  tosse. 

ANNUNCIO 
S  abaixo  aasignadoa  informio  ao  pvbli* 
PO  de  Meeaa  qne  elloH  aapurio  uma 
nova  fiwtnra  da  fatos  para  verão  e  que  du- 
rante o  prcucute  e  o  vindouro  me«,  oh  de 
inverno  itorâo  vondidoít  com  rebaixa  de  26 
por  cento  do  pi  oi  o  estipulado. 
.  Macau,  1  dc  fcvcrviro  do  lbi>7. 

MULLBBJbCIiAUSSRR. 

OABALXO  A8BIQNAD0  annunoia 
ao  publieo  que,  tendo  dado  maior 
tlcKenvolvimento  ia  snas  Offieinaa,  aclM-ae 

agora  ainda  mais  habilifrid'1  [i  ira  íe  ciumr- 
regar  de  todo  o  género  de  trabalho*  tjrpo- 
graphicoh,  exccufad'  -  ( "iit  presteza  a  niti- 
dez por  pre^'oa  muito  rajsoaveie. 

J.  BA  SILVA. 

"^MOVIMENTO  DO  PORTO 


O 


Fev.  2^)—{ta.\cn  franceza  Jara,  capitão 
Cbangenr,  400  toneladas,  do  Ma- 
cassar,  oam  bieba  do  nnr  •  w* 


„   26 — Barra  dinamarqaeta  Smtià,  M> 

pitãu  TT;iii>en,  :)40  tooalade^dK 

Vampii,  em  lastro. 
MarfO  2 — Vapor  do  guerra  ui'j\ei  R{§^ 
mau,  oommandante  Mr.  J.  W< 
Recd,  de  Hnngkong,    MoBlt  ê 
pejai  de  artilharia. 


Sai  i ou  Mhidai. 
Fev.  27 — Barca  hamburgneaa 
capitão  Dagoar,  SOO- 

Sra  fiaigob,  com  «MO 
irea  anatriaea  OwvM,  ea|(i|#. 
L.  Reebclii,  4(^0  toneladas. 
Saigon,  em  lastro.  *'T 


Maoau: 


IwprvMO 
J.M 


le 
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BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


DE  nxiAV  E  Tinou 


PARTE  OFFICIAL 

JifijDnenfo  jmrti  n  (tdmtnmira^ão  da  jmiiçã 
piu  fn  otineíiu  df  ilofnmbiqM»,  «IM»  Ât 
índia,  ê  Meeam  »  Timor 

CAPITULO  n 

Art.  líí.'  A  rcl:ii;ãii  tom  a  sua  i^-de  na 
citiiiilt'  dl!  Nova  Goa,  »•  compõe-se  <ie  qua- 
tro jniie«  effcotivos  «1  tros  MipplentcK.  Ura 
do.s  juizcH  effectivoí)  terá  a  preaidencia  do 
tríbuiMl  por  etooUift  do  Bei,  ^ne  podiri 
esononi-lo  dVil*  eonaii«Ío  qiMMo 
cui  viniioncia  do  Mrviço  poUioo  wriin  o 

t.xi(/lri'Mi. 

Art.  Vá.'  o  preíidoiito  d>  rolayvo  uccu 
muU  as  funcçõe»  de  jaiz  sempre  que  seja 
MÇHWrio  pum  a  decii>ào  doa  proce<t80H,ou 
oooom  a  nlt»  ou  itupodinattlo  de  «Igam 
doe  joifca  eflitetivoii. 

Art.  14.'  São  juizes  .Mtipplcntf?  da  rela- 
ção os  juizes  de  direito  dji»  euiiiarcast  da.s 
ilhii-  'It  ( i  .1,  U.irdi  z  f  .S  ilsote,  e  a  sua  coii- 
vocu^-ãú  »c  funt  pela  ordem  aqui  declarada : 
1  .*,  para  prwDcher  o  numero  de  cinco,  que 
dof  e  intervir  no  jolgamento  doe  fisitoe  erí> 
mee  de  pena  capital ;  2.*,  pan  Invor  Tenei- 
mento  nos  proceniioa  eiveis  em  que  »e  der 
discordância  de  opiniScii ;  3.*,  para  snpprir 
a  falta  ou  iuipediaientA  dos  effui  in  os,  sal- 
va a  dispu-iiçjkt  do  artigo  aDtecedeDt«,  mas 
s«niprc  por  fonntqwaiVMjjMgiJiiises  em 
2.*.  inatãnoia  nae  «aniM  «n  qno  o  bouve- 
naaidoiwl.* 

^  1.*  Oa  ■■pi^ontea  oeaaan  em  sea  eier- 
«íeio  na  1.*  instaneia,  no  caso  sómente  de 
Kcreiíi  cliriiiiados  para  .snpprir  na  rcla<jioa 
falta  dds  eflictivos,  ou  o  seu  iiiipudiuiento 
prolongaiJo  alom  de  iriiita  dii»». 

^  2.*  O  supplente  convocado  á  reUçio 
aODtfaiiHnA  a  aervir  oo  tribaml  aiods  que 
tenba  ce!«ado  o  impedimento  de  outro  que 
o  devevse  preceder,  se  estivera  deniropedtdo. 

^  í}.*  Na  falta  absoluta  do  to<Io-  os  sup- 
plerites,  poderão  ser  convocados  a  relavâo 
ca  8CU4  tiubatiluto»  pela  mesma  ordem  es- 
tabelecida n'e8te  artigo,  mos  sómente  para 
•  d)NÍMO  doB  prooeMoa  crimes. 

ArL  15.*  Oa  joiaes  d»  relaçáo,  excep- 
tuado o  presidente,  aio  relatores  nos  pro- 
ce.-ssos  da  compotoiícia  do  supreum  couse- 
U)0  de  justi.. a  militar  dc  Nova  (ioa,  guar- 
dando-i^e  na  distribuirão  ctitro  elle.i  a  uies- 
Bft  ordem  que  tiverem  n  aquclio  tribuoal. 
A.*dÍH>oriçâo  será  feita  pelo  presidente  do 
nprane  oonaelhu  de  justiça  militar. 

Ari.  16*  A  relação  de  NoTa  Goa  t«m 
•OOmpetciicia  não  ^  i  fiir.i  todo.s  os  actos  do- 
clarãdoa  u'este  rt  giuiuiito  o  na  tiovitisima 
reforma  judicial,  mas  tamb<im  para  conhe- 
eer  das  appeilações  permittidas  pela  mes- 
Wk  reforma  para  os  tribtiMM  m  policia 
oonMoiooal  qo*  ao  iatorponfeoi  naa  co- 
mareas  das  Hnas  de  Gk»,  Bardet  e  8a1s< 

te,  e  das  appcllarõcs  comincrciftcs,  «alva  a 
disf)Osi(':ui  dl)  artigo  l>.°  da  loi  de  7  do  abril 
de  1803,  devendo  iTestaj)  observ  ai  r  a  lir  li  :ii 

do  processo  e»tabelceida  ao  código  com- 


Art.  17.*  Das  deoisBea  da  relato  de 
Nova  Goa  só  haver*  am  ooiflo  reeorso  de 
revista  para  o  supremo  tribunal  de  joitífa 

do  reino,  sendo  caso  d  cllc. 

Art.  IS."  O  recurso  dc  revinta  admitti- 
do  p.'la  nm  i>sima  reforma  judicial  do*  tle.s- 
pacboa  ou  sentencas-profuridoi  na  1.'  ins- 
taneia  é  aabatittúao  polo  de  appcUnção,  sen 

JM  poesa  TMorre^M  do  racpeetiTO  aooor 
âo. 

Art,  19.°  A  ab^.nda  da  rcla;!io  6  de 
GOdSOUO  réi«  fortc-s  ua^  causai  commer* 
tiiaes,  e  nn.s  civei.<  ({uc  versarem  sobre  bens 
de  rais  de  1:OÚO$ÒOO  réia  em  bene  moveis, 
e  de  tree  aimoe  de  irabalbos  paUíeos,  pri- 
são ou  dciçredn,  pni  pinias. 

Art.  duiitd  da  ri'la(;ão  Ua  um  pro- 
cnrador  <la  coroa  c  fazenda,  nomeado  da 
cla.shc  judicial  ou  do  mini.sterio  publico,  o 
qual,  na  sua  falta  ou  impedimento,  será 
•abstitaido  por  un  doa  dalegadoa  das  co- 
marcas da  índia,  q«a  for  nomeado  pelo 
governador  em  cousellto. 

.\rt.  "Jl."  (.)  procurador  da  corôa  c  fa- 
7.ijiMÍa  (iriiviíio  da  rla.sw  judicial  de  1.*  in- 
«tuiii  ia,  eiii  <|U0  tenba  Kcrvido  durante  xcia 
aniio^,  iju  Ultramar  ou  no  reíuo,  i»^rá  con- 
siderado jttii  da  rolaqio  de  Nora  6oa, 
devendo  servir  a  eommiseio  do  ministério 
publico  polo  mesmo  tempo  estabelecido 
para  o  Kcrvjço  dou  juizes  do  referido  tri 
li  it.  il  :  ]Mirém  kc  for  delia  exonerado  an- 
tes de  concluir  0  ovo  tempo,  será  sggrega- 
do  á  relação,  ocoUpando  a  primeira  vaoa- 
tor^  qn»  ahi  oeeonw  ató  o  completar. 

hSti.  22.*  fla  o  ptoearador  da  corte  e 
faaeoda  for  promovido  da  classe  do  minis- 
tério publico  do  ultramar  ou  do  rf  ino,  fica 
equiparado  a  jui«  de  1.*  instancia,  deven- 
do Morvir  a  com'|iÍ8t(âo  durante  m\is  annos ; 
mas  se  antes  que  estt»  sejam  findos  for 
retirado  da  nesma  oommisfáo,  será  ooUooi- 
do  n'algnnia  das  oomareas  da  índia  que  es- 
tiver vaga  ou  em  outra  que  lhc'for  designa- 
da, até  o»  completar,  vencendo  entretanto  o 
ordonudo  dc  .sua  clai*HC,  e  contando-nc  lho 
como  dc  cffectivo  serviço  todo  O  tempo 
que  decorrer  entro  a  exouAraçio  a  a  nova 
oolloca^^o,  SC  residir  no  ultramar. 

Art.  28.*  Ao  procurador  da  corda  c  fa- 
tenda,  nomeado  da  elaase  judioial,  que 
não  reunir  a  condição  de  serviço  durante 
st  is  nonos  na  mesma  classe,  scrd  contado 
o  servi.;o  do  ministério  publico  perante  a 
rela(;.ào  como  se  fòra  feito  na  m.igistratura 
judioial  da  1.*  instancia,  sem  que  pos.ia  ser 
considerado  na  fórma  do  artigo  21.°,  an- 
tes de  kaver  preeaohido  aqualla  ooodi- 
«^■âo. 

Art.  LM  °  f)  procurador  da  coriza  e  fa- 
zenda terá  um  ajudante,  que  «orá  nomeado 
pelo  governador  geral  em  conselho,  sob 
proposta  do  mesmo  procurador  da  oorôa  e 
fasenda. 

Art.  2&,*  Oa  omimgaâoa  anbaltarBOB 

d  o  trilnina]  sio: 

TTm  guarda  mór,  que  servirA  tambcra 
de  sccn.tario  da  presidência,  archivista 
i!  •iS  proces.sos  dos  juizo.s  cxtínctOti  • 
vão  dos  feitos  eiveis  e  erímes. 

Ud  nvador  •  «ftiudor. 


Dois  guardas  menores,  qne,  alem  do  ser- 
viço do  tribunal,  cscrcvcnlo  o  expediente 
da  presidência,  .sendo  um  d  clles  substitu- 
to a  igndaDte  do  jguarda  mór  sob  proposta 
d*eRte  fnneoioDano  a  approvacio  ao  prem- 

dente. 

Dois  amanacn.ses  ))arft  o  .terviço  da  pro- 
curadoria da  corôa  c  fazenda. 
Dois  officiaes  de  ditigeiioias. 

CAPITULO  IH 

aPMsfiie  dê^ftuUfs  wUmn^ 
Art  26.*  Ha  em  Nova  Goa  nm  snpra* 

mo  conselho  de  justiça  militar  para  conhe- 
cer e  julgar,  em  2.*  e  ultima  instancia,  08 
crimes  commettidos  por  militares  no  esta- 
do da  ludia. 

Art.  27.*  O  aopramo  conselho  dc  justi- 
1^  ailttar  é  aompoMn  de  ijuatro  vogaaa, 
um  promotor  e  nm  laeretario,  oficiaea  ao» 
perioros  cffectivos  da  1.*  linha,  Domeodea 
por  decreto  real  sobre  proposta  do  irover- 
nador  do  estado,  servindo  do  presiiit  iite  o 
vogal  mais  graduado  e  de  maior  antigui- 
dade. Alem  dos  vogaea  militares  também 
bs  parta  do  tribunal,  na  qualidade  de  re- 
lator, wn  doa  jniieadarelagio.amoMifbr- 
midade  do  artigo  16.* 

^  único.  Continuara  cm  cxoroici'i  qua- 
tro dos  moiMbro?  actuaos  do  tribunal,  dc 
maior  grado  irfiu  e  ai.tiíru^  Jad._,  o  o  prunio- 
tor  e  o  secretario,  alo  que  sc  faça  a  uomea- 
ção  ordenada  u'c»te  artigo. 

Art.  28.*  Oa  offietaaa  militaraa  vtfftM 
da  eoiMállio  «erlo  mbátitoidoa  no  aen  tn> 
pedimento  ou  falta  por  ailtros  dn  mesma 
classe,  pela  ordem  de  maior  gradun^-âo  e 
antiguidade. 

Art.  29.*  O  8«rvi^,o  do  conselho  pode 
aer  aconmnlado  oom  o  commando  de  cor- 
po on  ootra  onmmiiaio  om  dava  tar  dea- 
cmpcnhada  ca  cidade  de  Nova  Ooa. 

Art.  30.°  O  conselho  observará  a  or« 
dcm  e  fórnm  do  prooe#-so  que  se  acha  esta- 
boleoida  para  o  .supremo  oonsaUio  da  Jna> 
tiçu  militar  do  reino. 

Art.  31.*  0.1  crimes  dos  officiaat  a  pra- 
ças de  L'  linha,  de  terra  on  mar,  serio 
julgadoB  «aa  oouMlbo  de  gnem  noa  ter- 
mos da  legislaçSo  respectiva. 

^  unioo.  Os  offioiaes  c  praças  de  2.* 
linha  serão  julgados  no  furo  militar  por 
crimes  meramente  milituies  ;  e  pelos  coui- 
uiuns,  não  exceptuado.s  por  lei,  a6  qnando 
ostiveran  em  effeevivo  serviço. 


KKOIMK.VTU  DO  CONSKLHO  ULTRAMA. 
RINO  COMO  TBIBOKAL  OB  COM  AS 

( Continua^  do  numero  mttêeedfttte) 

Art.  3.°  O  tribuna!  julpa  as  conljus  das 
iiintíus  (111  faíondu  os  rertir-ns,  do  <jiio 
tmtu  o  artigo  2.*,  relativo»  ú  cpocha  que 
decormr  de  1  da  julho  do  1807  «m  dian- 
te. 

^  nnico.  Aa  eontas  relativas  ao»  an- 

n(i.-<  anteriores  a  esta  epocha  serfto julga- 
das jiolu  inndo  ató  aqui  sotruido. 

Art.  l;  O  nsellio  idtnuiiiirino,  como 
tribtuiai  dc&ojjtga^j|T^c^^  cfitla  ann,o. 
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do  exame  d*  conta  do  ultmmar,  ni-rten- 
cotitean  exercício  (indo,  compuraua  com 
tt  le;[^ÍHlHvm)  (jiie  nuotoriw  NMlta  O 
doepcza  respoctivos. 

Art  5.*  ô  tribunal  exporá  em  um  re- 
latório onnual  o  rosnltado  do  oxanio  <Íhh 
oontaa  de  todos  as  juntas  da  fazenda,  e 
dos  seua  julgamentos  e  accordriOí<  sobre 
M  meenias  contas,  o  aproHc>nt»rá  todat* 
aa  oonaidem^ea  ácerca  das  reformas  e 
melboninentoe  que  lhe  euggerir  o  exa- 
me dae  reoeitu  e  deepena,  oonduindo 
oom  «  deelan^  de  que  tnta  o  artigo 
antecedente. 

Ente  rel;ii"r  i.i  ^.  rii  cnvimlo  !io  minis- 
tro e  HiHTctnt  ln  il  i'stJl<ln   |]iis   n'*L:i  "'iotí 

da  niaririliit  f  ullr.irnar,  o  qual  far;»  aS 
oIis.  rvii^õDS  quo  julgar  oouvenieates  t)o- 
)  i  .  a  dedatm^^  proferida  pelo  tribu 
uai. 

Com  ePtaR  obcerva^See  será  o  relató- 
rio njireHontido  no  Ri-i,  c  ilipois  de  im- 
p^e^i.s<)  rejiíeftiilo  :is  canuira-.  l<  L'!^lativas. 

Art.  0."  O  triliiinol.  loi^n  «jDr  llie  for 
premente  a  exposição  de  que  trata  o  ar- 
tl^  36.*,  nomeará  de  entra  ai  mna  eotn 
miaaio  pam  pmcoder  ao  aaa  exame  e 
dahorar  o  projecto  do  relatório  e  decln- 
í»cii'i  iiiiniial. 

Este  (irnjcrtd  será  subtnottido  at«5  BO 
din  !.'>•  de  jiilliii  de  cndu  alUO  A  apreôa- 
ifio  do  tribunal  uleno. 

Art  7.*  No  fim  do  1."  semct^trc  de 
cada  ahno  eeonorotoo  o  tribunal  far!'i  xti- 
bir  pela  Mcretaria  d'cstado  dop  nofíoei- 
os  (la  marinha  >'  ultrarnar  iiin  relatório 

Eelo  fjual  f^e  <  i>nht'>,M  u  estaiio  tni- 
fclhiis  (jUe  lllrs  kTiii  ineiUllbidns. 

Art.  Pura  o  julgiunonto  d^p  contas 
do  1.*  anuo  da  epooha  marcada  no  arti- 
go 3.*  ae  tomario  por  baae  os  Baldoa  oue 
reaultarem  das  ountaa  do  anno  antenor, 

sem  prejiiizo  de  fjiialquor  oltemi^-ão  que 
provier  do  jiilputiento  d'essjis  contas. 

Art.  9.*  O  friliiiiKil  nãri  ]i<'»!e  em  cnw 
alffiim  impor  nimiijuer  resjioii.«abilidado 
nOH  mumbroft  uns  juntas  Oa  fazenda  ou 
outr  -s  ínnr-  ionarios^sigeitoe  á  auajuris- 
dirrãii  \,<'\-  [kHLramentoe  que  tivero  sido 
feitos  iMii  virinde  de  ordens  do  f;ovenio, 
o.vpediílr.s  ]  e!.i  Tnini-iterio  tjus  nenroeios 
d:i  niaritilui  e  nl'r;iiimr.  oii  de  mitra  nu- 
ctoridadu  eonipi^tontu,  rovcetidas  dau  sn- 
lemnidadoe  lejpun. 

TITTI.O  IT 
J)ii  uri!-  m  ili)  tei  i:i^  de  tribunal 

Art.  II). '  O  eon.sellx»  nltxwiNuríno,  co- 
roo tribunal  du  contas,  >íZetoe  aa  attri- 
buí<;ô<w  dn  siui  «oropctoncia  em  piona  reu- 

ii"ãii.  1'  dividido  em  dua.s  scecôi-s. 

\\\.  11."  O  tríbunid  em  plena  reu- 
niílii.  |H<  s;ilido  jielo  miii  vicc-presub-iitc, 
(-.Ket  i-e  lus  attribui^VB  definidas  noH  ar- 
tigos i.*,  ã.°,  U."  e  7.*  4l*e8te  regimento, 
e  delibera  sobre  as  quostfics  geraes  e 
actos  de  sua  competência. 

^  nnico.    Pura  que  o  tribunal  em  pie- 
nn  reunião  jhi.ss;'.  fum-eionar  é  nei-essario 
([III'  c-itejani  pro-entes  ('ini-i  i  c  .nsrll .cii 1 
]ielo  menos,  eomprebeiulentlo  o  que  pre- 
sidir &  «CK.são, 

As  doeisôca  8ik>  tomadas  por  maioria 
dos  presectce. 

Art  12.*  O  tribunnl  dividido  om  soc- 
«ji^eíí  exerce  as  «ttribui\-r»es  definidos  noa 
artitíos  2.°.  'Jli.*  o  10-J."  dN-ste  rejíinieiito. 

^1.°  Cada  .secvãti  ò  composta  dc  tros 
oonsolbeinM  e  prândida  páo  miús  anti- 
go. 

^  2.*  A»  seoçOes  nio  podem  julgar 
íiem  eHtorom  presentes  todos  os  seua 

mombros. 

^  W."  O»  eonsi-Iheiros,  (|ui'  presiilircm 
ás  HuuuVis  tèotn  voto  i^ual  ao  doo  dcuiaisi 
eonsallieiros,  0  Silo  oono  «U«s  relataras 


nos  pri>eesíios  que  lhes  forem  distribui 
dos,  ]>a.%sando,n  este  caso  a  presidência 
ao  conselheiro  immodioto. 

^  4.-  O  Tice-presidentedotríbaiMlpO- 
derú  i)remd!r  ái  Fee<;õLS,  mas  s6  VOorik 
no  jui^ramentõ  dus  prooessoa  Oio  haveo» 

cio  dois  votos  eonformcs. 

4  5.*  O  governo  designa  a  collocot^ão 
eSeotÍTa  dos  oonaelheiroa  do  tribunal  nas 
duas  seo^es. 

Os  membros  dc  qualquer  das  poc<j<V.s 
sâu  aubHtituidiis.  na  sua  fidta  ou  iin|ie«li- 
mento,  pelos  eonselheiros  extraordiná- 
rios, na  ordem  das  rcspcctiva8  nomea- 
is'ôes. 

Art  18.*  A^stríbai^doBtrabnllios 
ordinários  pelas  duas  secçõce  será  ii.xadu 

annunlniente  pelo  tribunal  jilenci,  e  nos 
<-a^os  fxtraordinario.s  que  oceorrerem 
pelo  víee  preSidente. 

^  uuieo.  No  primeiro  sffssão  que  hou- 
ver depoin  de  findo  o  anno  eeonomico 
terá  logar  a  distribuirão  dos  trabalhos  de 
que  trata  este  artigio. 

Art.  14.'  Nfio  ]iodem  ser  juizes  no 
mefmo  proeos-so  os  narenttx  e  affiUH  até 
ao  tereeiro  fm<u  incnisivé  se;riindo  o  di- 
reito civil,  nem  podem  tguoluiente  ser 
juisea  os  ooasdbeiroH  r^ue  tiverem  sido 
empregados  na  prr>vinuia  a  que  respeita- 
rem ss  contas  no  tempo  h  que  ellas  se  re- 
ferirem. 

Ali-  li"),"  U  tribunal  pleno  reunir-.so- 
ha  tieiiipre  tpui  o  vice-prcsidtnte  o  con- 
vocar por  necessidade  do  serviço.  Cada 
uma  das  seoçBea  terá,  sendo  necessário, 
uma  rennite  por  semaaa,aqual será  nna 
terços  feiras. 

{i  l.°  Quandn  alíTUTua  das  terços  feiras 
fnr  iiiijxMliila,  as  reuniões  te  lio  logar  no 
Ú'a\  nni;i<.'<1iato,  ou  u«)  onteríOT  SS  SqUSl- 

le  tombem  for  impedido. 

^  2.*  Sempre  que  o  bem  do  serviço  o 
ex^lir,  aa  aeoçfles  se  reunirSo  eztraordi 
nansmente  por  eonvoes^  do  TÍoe  pr> 

sidcnte  do  tribunal. 

Art.  10.*  .\8  saseões  do  tribunal  ple- 
no e  das  secções  prÍDO^rloás  onxe  ho- 
ras do  manhãa.  », 

Art  17.*  Os  trai' il  li  tias  secções  co- 
meçjirítn  sempn  pela  distríbuivio  dos 
ni-occssQs  ]ierteneentes  a  eada  uma  d'el- 
In»,  o8  quai^s  serão  ftncws.-fiivamente  opre- 
seiitíulos  pelo  8eeretrtrio^,ou  jior  qu«»ni  o 
.substituir,  á  proporção  que  os  receber 
dos  respiM'tivas  repartições  da  sci-reiuria 
do  tribunal. 

.  Art  Ib.^  Os  processos  do  julgamento 
serio  todos  numerados,  o  diatribuidos  á 
sorte  aos  conaolheiroH  tfe  coda  uma  das 
Hecções  pela  ordem  da  precedência. 

O  secretario  (jo  tribiin.il  fará  no  livro 
da  distribuição  <>  lusHento  comjMitonte,  e 
no  resto  do  }>roce8.io  a  de<Jarayin  do  no- 
me do  oonselhoiro  relator. 

Art.  19.*  ão  no  acto  da  distribuição 
constar  do  impedimento  de  al^um  cou- 
wlhein»  por  mais  dc  qninr.e  dio.s,  os  pro- 

<C'iSO>  que  Ibc  conijirtirciu  '■er.io  loj^o 

distribuiili>s  ao  c< lasi  liu-jro  c\tnuir<]ina- 
rio  quo  o  dever  suli-tit  uir,  fiJiendo-sc  nos 
li\T08  c  no«  procfHsos  a  declaração  do 
conselheiro  iiupedido,dequeni  era  acom- 
peteneia,  a  fim  de  que,  se  o  impedimen- 
to cessar  antes  do  seireni  julgados  essea 
proc.  s-^r»,  < I  dito oonsolhoâro  nqne  sendo 

seu  relator. 

^  único.  .Se  sobrevier,  depois  da  dii?- 
tríbuição  ao  coiMulhoín)  extraordinário, 
im}x>dimeQto  de  dunçio  de  rons  de 
qumzo  dias,  aerâo  ainda  os  proesasos  no> 
vãmente  distribuídos  so  conselheiro  ox- 
trjinriliiiiirlo  a  quem  competir  ser  elia- 
mudu  \  moa  se  u  iinpúdiíiiento  ccimr  an- 
tes do  serem  julgados  òa  mesmos  praoes- 


.sos,  cessará  tainbcin  ot.i  -■"•rinilmHatrf. 
buiçiki,  o  subsistirá  a  ])rimuira.' 

Pelo  irape^mento  de  qualquer  cow»- 
Iheíro  s^jmito  nio  se  demora  o  proees- 
sa 

Art.  20."  Os  pruci  ssos  dependentes 
do  resolui^  do  tribunal  pleno  serão pre- 
visoMttto  dtttribuido  psio  vioe^veMan. 
te  aos  oonselheinA  vogaes,  aegmido  a 
ordem  da  preoedenoia. 

Art.  ill."  Os  despachos  de  e.vpediente 
rclativoít  a  nc^jcios  Hubmcttidos  á  deci- 
são do  tribursti  piciio  serão  rubriesdos 
peio  vicc-pre»ideote  do  tribunal. 

Art.  22.*  As  pòrtariaa  que  se  houve- 
rem de  ex|MMtír|iani  nottfiuaçio  an^  res- 
ponsáveis, em  virtude  de  de,i{McbMs  lan- 
çados lios  Jirocrssi iK,  St  rão  a-signades 
pelo  vÍlc  presitlcnte  ilo  tribunal. 

^  único.  No  verso  da  portaria  deda- 
ror-8«  ha  a  data  du  despacho,  em  virtude 
do  qual  é  mandada  expeair  a  porta- 
ria. 

Art.  28.*  Os  eonseUieirns  tòem  a  ini- 
ciativa nos  assumptos  du  competência 
do  tribunal,  e  o  que  propuzerem  em  vir- 
tude d'e!<ta  faculdade  t«rá  o  devido  se- 
guimento. 

Art  24.'  Quando  por  qualquer  cá-' 
oumstanoia  oeeoirer  oaso  extraordinário, 
que  so  nSo  oomprohenda  nas  attríbniçnes 
e  competcncia  do  tribumd  pleno.  p<'ide 
e.stc  fazer  subir  consulta  a  tal  resjieito  a 
Sua  Mat^estudc  pela  secretaria  d'estado 
dos  negócios  da  morinlia  e  ultramar. 

^  1.*  O  conselheiro  que  se  não  confor- 
mar com  a  opiuifio  da  maioria  aasignará 
vencido,  o  apresentará  o  seu  voto  em 

separado,  que  subirá  com  a  ronsulta. 

^  2.°  Ym  tn(las  as  coiísulta-s  <!<;  cdru-e- 
Ilio  ultramarino  fuiicciomiiido  como  tri- 
bunal de  contas  será  prcvíamcute  ouvi- 
do o  ajudante  do  procurador  geral  da 
eorAa  junto  ao  ministério  dos  negodos 
<Ja  marinha  e  tdtnunnr. 

^  3.*  Na  cônsul'.-!  deverá  tmnscrevor- 
se  intepralinenti'  o  parecer  do  referido 
agente  do  rnini-^ti  rio  publii-o,  quando  o 
haja  dudo  \yoT  es<:ripto;  e  quando  tiver 
sido  ouvido  de  vivo  vor.  asiqgnarA  ae((li- 
aulta  com  deoUra^o,  ou  som  dia,  se- 
gundo se  houver  ou  nio  conformado 
com  o  opinião  do  tribiiníd,  devendo  n'os- 
te  ultimo  caso  expor  os  motivos  do  sen 
]<areccr.  c  esta  exposi^So  acompanbari 

a  consulta. 

^  4.*  Havendo  divergenoia  da  imrte  de 
algum  dos  conselheiros  ou  do  lyudants 
do  procurador  da  eorAa  junto  ao  minis. 

tório  doH  negócios  da  morinlia  o  ultnk 
mor,  deve  o  consulta  ser  acompanhada 
dos  documentos  cjuc  llic  tiverem  servido 
de  base,  ri.s  quaee  seruu  opjMirtunamcoto 
devolvidos  ao  tribttmd,  quando  a  ntOída- 
dado  do  serviço  O  exi^. 

^  5.*  Nenhuma  consulta  ou  conta  sa- 
birá  á  presença,  do  governo  sem  ser  rc 
íxistíida  no  secretaria  do  tribuqul,  o  á 
TnarL'em  do  reir^sto  se  lançará  < 
o  teor  da  resolução. 

^  0.*  Quando  a  resolução  da  < 
contiver  matéria  de  execuçio  pe 
te,  ou  assumpto  de  intereess  pohKeOk  ss 
dará  d'ella  conhecimento  ao  ajudante  do 
procurador  geral  da  oorAa  junto  ao  mi- 
iiist  erío-  doer  ncgomoe  da  mannha  •  liÉ» 
mar. 

^  7.°  Po  mesmo  iikhIo  se  dará 
cimento  ao  referido  igudonde  do 
rador  gemi  da  eorOa  de  todas  as 
çõesde  execução  pcnnnnento  adoj 
pelo  tribunal  ou  pelo  seu  vii 
te  áccroa  do  serviço  do 

Digiti 
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RKOtfLAMKNTO  OKRAIi  l'\RA  O  SKKVI- 
Ç<.)  DOS  COUl'oa  1>0  KXERCITO 

An.  IH.  '  Na  austiiicui,  irapeiiiniento  ou 
faltede  tenente  eor<>tn-l,  |>crtencem  ao  ma- 
jor $»  aUribui^doi  •  davens,  pi>li>  niodn 
«  DM  cam*  «pociflcados  BOA  artigi>s  11/ 
a  17." 

Art.  líi.*  Pertence  ao  major,  nlom  ãnn 
nttribiiioOes  que  cm  outtOA  r^nluMiiitos 
lhe  são  marcada^í : 

§  1."  A  fiivuliNiçfio  do  ík^rA' !(,•<».  da  po- 
licia e  tia  udniii)ÍKtni^-ão  do  oorpo,  dirigin* 
do  OB  8rr\  i\Mií  qui)  e^pcrinlminite  lh*e  alo 
nuuimliidiis  por  csu-  ntiiid-  ti  ^iil.inu-n- 
tiK,  c  vigiamlo  cw  «pic  pèn»ítíc*!ii>  nua  tii<li- 
irtduo«(  lio  itiferiiir  graduação. 

§  2."  A  distribuirão  doa  alojamentua  e 
a  in^ipeci.ão  settiamd  de  todoe  «Um. 

$3."  Din-rin  aobMwnxpoiunbílidade, 
a  ««priplHrjK.MO  (Io  livro  de  matrícula  do 
|Wj)MKii  e  animal. 

S  l."  1'ii.ssar  o  ajwijniar  n»  certitlr«ej>  do 
livro  dt>  matricula  do  pe^oai  o  aninml, 
qiiandu  ru^jnendaji  e  «uctoniadiu  pelo 
ouniiiDUidante. 

§5.*  líedigira  rorrcsjtondi-nciíi,  seçnn- 
do  ai»  iiidica\-õe<»  do  coininandiuito.  rct-e- 
Ixjído  «ri  ~if  ;i  ijui'  i]\iT  sid  I  diri}::ida  ao 
regimento  ou  baiallião,  e  aprcsuntando-lLc 
iwro  a  aangnatura  a  qu  lúuver  de  sor  «x» 
pedida. 

i  6.*  Nomear  w  offidaes  e  oflidaes  in- 

ffriorcs  |»ani  os  diversos  serviços,  |KdH4  vs- 
caLv4  que  para  í-cki^  fim  deve  ter  sol»  sua 
guarda  e  rt.-|"i)isnfiiiicla.|i'. 

§  Conce^ier  a  tror»  do  serviço  aos 
ofBciavK,  otiiciae»  inferiores  e  eaboe< 

S  &*  Ini^eocíoDar  todaaíocvaque  Miir 
do  regimento  do  batilhao,  em  serviço  dc 
de.-itaeameiito  ou  dili;L'rii(  ÍJi,  e  A<>  TiK-^mo 
nimlo  quando  ejwns  foii,a«  ri  culhtrcm. 

§  '.).'  Iii-ip*  (  l  ioiíar  o  cnf>ino  da  aula  rt;- 
giincutal,  iiidugur  do  adiantauicuto  do«< 
alamuMi  a  informar  o  commandan  te  i^obre 
 «Mini  COOK)  do  Atnuo,  ae 


a  canta  d'e1lo  for  devida  á  inimffidenda 
do  director. 

§  IO."  Examinar  com  os  rcí^pcctiv»*.*  ía- 
euliailvi.v.  tit:i[iiciiics  vezes,  as  re<'cpeòc« 
e  diMlriiiiiiçao  dc  mantimento,  tanto  |»iira 
M  liomenit  como  paru  ou  animaos. 

S  11."  £xamínar  ae  diariamente  oa  fa- 
eultativna  faxem  a  rvàta  ao  quartel  e  8c- 
riiaiialiiu  iite  a  revida  dc  sauil-,  m-  <c  cum- 
prem as  preseripçÍH'?'  |Mir  t;!li-.«  acon.^lba- 
das,  o  (|ue  entrem  para  o  hospital  aa  pni- 
^a»  que  oa  meamos  indicarem. 

f  IS.*  Vigiar inceasantomente  pelo  com. 
portamento  e  aptí^to  doa  ofliciaes  inferio- 
res, para  se  liabilttar  n  informar  o  eom- 
ntandantT'  s.il.rc  a  ça|:ai-ii!ailc  i'a-  i/aiia  iim. 

f  13.'  Examinar  os  M>ldad(w$  que  pm- 
poaemn  ao  posto  de  caIm  de  esquadra, 
Ta  a  exflHwílo  prevista  no  eapltalo  V. 

1 14.*  fToe  corpos  de  artilhería  e  no  de 
enji<'nluTÍa  sfTií  r<*|ion>'a\el  (lela  conser- 
va<;;io  e  Itoa  puarda  de  todo  o  material  do 
<^ierra,quc  não  estiver  di.-ti  as  c<nn- 

panbios  c  baterias,  ou  que  tormar  o  |iar- 
qne  de  re.íerva. 

f  Será  esoropuliOBoemnàoconaen- 
ttr  a  mai«  peqaena  alteraçio  no  tmiforme 
do  padrão  c«tal>eleeido  no  re.s}iectivo  pla- 
no, a»sim  como  no  atavio  do  armamento, 
coiTcame  e  equipamento,  e  só  u  ilc-culi)a- 
rá  d'eata  rcj^ponnabilidiuie  a  ordem  por 
eacripto  do  (f)mmandan(^  publicada  ao 
ngtiMMo  oo  baudhip. 

Art.  90.*  O  oxame  da  eaotaliílidado  c 

»  %'C'rÍficai;ã<i  ■lo  <  staiiii  ãi'  juiííajacnto  in- 
dividoal,  a.<!^im  como  a  insi^cção  effocii* 
«ft  aobréliido  que  tenha  fdai^  com  a 


<■! .iiíervaçâo  dot»  cai.alli'S  ç  imiaii->,  .-an 
attribuiçr)i'í<  que  o  major  exercera  com  em- 
penho, e  pela-s  qoacB  demomnarA  «ena  ap- 
ttdiiú  e  z6lo» 

1H>9  i;APITÃES 

•  Art.  SI.*  Ao  capitão  ju  rtenee,  alem  da 
parte qtie  toma  na  ailmini.nniçfio  regimen- 
tal o  na  ndminii*trai,ào  de  justiça,  o  com- 
r.\.\-.íi]ti  i\  i  cnTiip  uihia  ou  bateria,  o  qual 
excrecni  «'in  viriude  de  nomeiu,'ào  por  tlc- 
creto. 

i  onico.  A  nomea^  do»  ofBciaeá  pa> 
ra  o  batalMto  de  engeiíliBriaparteoeerAao 
comm  andante  gani  da  ama. 

Art.  S2.*  O  capItSo  é  wwponmvel : 

§  J ."  P(  In  acci.i,  in.lii  ia.  iij<lnh'i;rní  e 
disciplina  <ia  niiii  iruiupuiilua  ou  LiUeria, 
fazendo  eiuuprir  todos  os  regulamentos  e 
ordena  gentes,  e  aa  ^ue  lecebcr  dos  offi. 
daes  sn]i<erIores  do  regimenio  on  batalhie, 
ou  ile  <]ucm  suat  wm  Hcsr. 

§  2.*  l'ela  boa  adminiatraçSo  da  pró- 
pria companhia  ou  bateria,  o  tjue  compre- 
bende  todos  os  ponuenorei»  relutivotí  ás  re- 
cepções c.ás  distríbidf  Ses,  tanto  en  dlnbei- 
ro  romo  em  genecoa. 

Ê  também  da  sua  aftribui^ : 

§  ÍJ."  Fi<i;alisar  a  cseripturação  da  com- 
panhia ou  bateria,  pela  qual  é  res|>on»a- 
vcl  ci>:ii  a  sua  ii-si_'natura,  asnim  como 
vigiar  que  o  detalhe  do  íer\'iço  uroprio  da 

companhia  om  bateria,  e  o  que  for  podido 
para  o  serviço  geral,  seja  feito  com  aneti- 
d£o  c  pela  ordem  riganiea  da  escala. 

§  4.*  Conce<lcr  troca  <te  ser\'iço  aiw  sol- 
dados da  sua  companhia  ou  baterisu,  e  a 

todas  lus  praças  d'«  Ha.  |)cl<t  que  n  s|icila 

ao  scr\'iço  privativo  da  mettrnu,  liaveudu 
|MirH  !<.<•«)  motivai  pondanwo». 

i  ã.*  Conceder  pagamento  de  serviço 
aos  soldados  da  sua  comitanbia  «u  bate- 
ria, comtantn  ()ne  não  seja  mais  de  um  ter- 
ço «las  ííiiartlasi,  destacjimentos  c  dilij^en- 
ciaa.  K.sta  tacuUIailo  ci  -sa  ims  [n  iruniros 
tres  mezes  depois  do  n^ciul^i  ser  prompto 
]>ara  o  se  rviço,  |)oripic  doVO  faaOT  todo  O 
aerviço  da  giwniiç.io. 

§  é.*  Nomear,  cpuindo  faltem  cabos  na 
c->'m|Mtnbia  ou  batiTin,  os  .soldados  mab 
antigos  para  foxerew  o  serviço  de  cnhva  dc 
dia,  se  rcunireiB  4  autígOÍdado  bom  com- 
portamento. ■* 

§  7.°  Es4'ollicr  um  soldado  da  própria 
compaidiía  pBni'qnartoleiro,  o  doia  nas  ba> 
tcrÍM  de  artillicria  que  liverem  na  sua 
composição  urlillielrtH  conductore-s.  'A 
infidelidade  d'>'ste  j»à<>  abtuLe  o  capitão 

da  respoaiHibilidude  pdo  quo^tiver  »  seu 
cargo.  " 
^  8,*  Noa  corpos  montados,  os  capitães, 

alem  dos  deveres  citados,  ví^am  escrtipu- 
losamentc  pela  saude  e  conservação  dos 
cavniios  ou  muari-s  das  .siuis  cirniianirius 
01I  baterias,  exipndo  que  aquclles  a  quem 
( Ni.io  distribuidoâ  e  os  que  fazem  o  serviço 
doa  cavallaríças  t^mliain  para  com  aa  auaa 
praças,  ou  parb  com  o  gado  qu««fuardam, 
t<Kl(»^  os  cuidados  inhcrentes  Ã  sua  limpe/a 
e  bom  tratamento  ;  ccrtiíicar-sc-lião  ec  os 
cavnlliis  e  imiai'cs  •'liii  ajircscntailos  ao  fa- 
cultativo vetcrínari»  logo  que  adoeçaui; 
se  se  faz  a  appUiCa^  do  receituário ;  e  sc 
o  ferrador  «xeroa  eom  praottmo  a  soa  arte. 

Art,  93.*  As  reprsaentaçdea,  queixas, 
e  petições  das  praças  de  pret  da  compa- 
nliia  ou  bateria  serão  todas  levadas  ao  co- 
iilici-iiiu  nto  do  major  ]«cl(!s  capiííics ;  c 
(guando,  |K)r  considcraçíH:*  csjMiciac-',  dias 
O  dewíjarcm  fazer  verbolmente  au  ci  u-nnrl, 
o  capitio  lli'o  poderá  peimittir,  ae  Uie  for 
(K-dido  em  termos  respeitoaoe.  Infonnatá 
jior  c-.  riiiti)  as  petições  mi  rfclaíuações 
que  tumbcm  d'efita  íóruia  ilic  toreiu  cutre- 
gum. 


Ari.  uM .  X.*,  falta  ou  impedimento  teni- 
ponu-iu  úu  major,  o  capitrio  mais  autigy 
do  regimeato  ou  botulliaci  cnci  ccri  ai  Ol» 
tribuiçõea  e  funcções  dWpmllu. 

no  AJCDASTE 

Art.  25."  Ao  ajudante  incumbe : 

(  1.°  Coadjuvar  o  major  no  serviço  do 

cscripturaçíio  na  saCTelaría  pfcnd  c  nos 
mais  si  r\  icíi-  rtii  (ijic  <  -Ic  i>lTicial  Mqierior 
superiiU(!ndc  iu>  [«:s..suiil  c  iiisítrucção,  exe- 
cutando as  silos  ordens  e  iis  que  receber 
doe  maia  offictaes  superiores. 

^  2.*  A  guarda,  aimmaçloechuMilIca- 
ção  doarebivQL 
j     ^  .1.*  A  nomençto  dos  caboa  para  o 

I  viço  giTal  Ji  1  rcL'iiactiíii  <ni  liatalhài),  i-  ['ri- 
ra todo  o  iuai--s  MLTviçii  i'xi»rriur  Uc  i-scítlii ; 

■  assim  como  dos  tambores,  eorueteirni!  e 
clarins ;  e  o  detalhe  do  ntuuero  proporcio- 
nal do  soldados  «ba  eompanhiaa  on  bate- 
rias, para  os  metsm<M  serviços. 

1.'  ConccdtT  troca  do  serviço  am 
tambtjres,  forncti  Ir4j«j  nu  clarins. 

^  5."  Communicar  ao  tenente  coiwiel  c 
major  qualquer  dctf  rniinação  ordejinda 
pelo  coronel,  e  que  porventura  não  fos- 
se oomprdiendida  na  ordem  regunental. 
Transmittir-lhcs  oata  quando  cslojam  de 
serviço  f«>ra  do  quartel,  c  ao  major  todos 
os  dias,  logo  qna  o  toiento  ooRmel  a  redi- 

^  G.*  Distribuíra  ordem  c<>m|>aii]iias 
ou  baterias,  na  oonfurniidndo  do  artigo 
23G.°,  e  quando  lho  for  ordenado  peio  ma- 
jor. 

^  7.*  Foxer  os  lições  tlnn .ricas  daorile- 
iiuiiiMt  at.s  iilllciaes  iiiferiiacs  <|ilitndo  fof 
de  u  rniiiisMlo  jKilo  c^munaiuiunte. 

^  8.*  Reunir  a  força  das  companhias  ou 
baterias  pana  qualquer  formatura.  Nas 
rouníSoa  pam  o  serviço  da  gunmiç-^o  pcr- 
tence-lhe  examinar  os  nohltidos  a|>rn- 
sentailos  |iclos  .sargentos  <le  «lia  são  os  mes- 
mos (juc  as  escalus  e  «liaria-  iiicicaia,  juc 
vcnindo  o  major  das  irn-<fii.ai  i(ia<i(-.s  «pie 
encontrar,  nuas  sem  <piv  por  tal  i-ncar^o 
intervenha  ao  regimen  dua  ciunipanhina 
Ott  hatorias.  Nas  mmi(i4«  imra  exerd- 
ciii«,  paradas-  nu  r|iiacM[ii>  r  oulni.*  fonna- 
turos,  apresei itJirá  ao  majur  «)  «piadm  «la 
força  que  deve  ja-gar  tiri  id-iuas  pum  v.nu- 
lhe  uidicor  «piai  a  sua  divisão.  Posaará 
ft^visio,  omquonto  as  comp:ndiias  reunam, 
Aa  bandas  die  musica,  de  umborea^  come- 
teiroe  on  clarins. 

^  9."  \'i;:iar  a  iiisina-çào  ibiS  CS«'«d)Ui  di^ 
tamUirc-",  corn^leiroí*  «•  clarins,  e  tamls  in 
nus  «lus  s«ddados  recruin.s,  l;into  a  jié  ituiuo 
a  Cavallo,  quando  os  inaiructores  furem 
de  inferior  gndnaçiio  ou  antiguidade  A 
sua. 

^  10."  Nenhuma  ordenança  a  pé  ou  a 
Cavallo  s;i!|-;i  -III  ijuait'1  |.am  o  .seu  «le.sti- 
no  ã«in  que  o  ajudante  examine  u  eâludii 
de  aceio  pessoal,  do  armamento,  uni- 
forme, Cavallo,  arreio,  etc. 

Art.  9&*  Os  tanentes  o  alferea,  pHuici- 
ras  e  aegiaidos  tenentes,  alferes  graduados 
e  alferes  altunnos  SSo  os  auxiliares  do  ca- 
pitã'! nii  scnii;o  da  cdinjianliia  ou  íia!'  ria, 
O  nos  mais  ««rviço*  <lu  rcgiiiuai;u  nu  UiLii- 
Uião,  na  conformidade  «lo  pre.scnte  i-ej^ula- 
mento  e  dos  de  adminiiitração  da  fazenda 
c  da  jastiç.-i,  cumprindo  e  exeentMido  aa 

onJcn-i  rio  cal/ltão. 

Art.  27  "  Xa  falta  «ju  impedimentí.  tem- 
jX)rarío  do  ca[)iUio,  o  coialualulo  (la  com- 
panhia OU  baturia  rccác  por  sua  ordem  nos 
e^idntesiadividoa;  asaber: 

1.*  Xo  respectivo  tenente  OU  primoiro 
tenente,  embora  no  corpo  hajaiMitnis  maia 
antigWM        Uigiii/ed  by  Gopgle 
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2.*  Xo  tfiieritc  "U  junineiro  tenente  mais 
antij^o  dos  jirvsmitcs  no  regimento  ou  Ui- 
taltr^io,  "O  it.i  n <iii|iiitilil.'i  >>ii  bstfirift  não 
Ituuvcr  otBcial  d'c»ta  patcuU: ; 

9.*  No  «Ifem  ou  Kgnnda  tenente  «U 
proprin  coDtpanhín  ou  Imteria,  não  estan- 
do pr<>8cnte  no  cor\m  al<niiu  tenente  ou 
primeiro  tenente  sem  eommandu  ; 

4.  *  No  alferes  ou  segundo  teneote  mais 
aatigp,  »e  tía  compiuibia  «tt  bateria  nlo 
Iwmver  ofReinl  d'c»ta  patente  ; 

5.  *  E  na  falta  dos  oflieiacs  cffeetivo^,  o 
commaiidunti-  inDiiearA  um  dus  ídfires 
gntduiMlos  ou  alferes  alamnoa,  bavcnda'<>!«, 
{Mum  eamiMiidar  a  flwpuíiia  oa  Imic- 
riá. 

Art.  28.*  Se  por  falta  de  officiaej»  al>:u- 
ma  eom]mnliia  ou  tiateria  Hcar  privada  de 
Cõinmamlante,  segundo  ax  regrai<  do  arti- 
go ontecadonte,  o  mais  gniduadn  dos  of- 
ficiaea  das  oompanhiaB  ou  baterias  com* 
BMuaãMi  dua%  de  raanein  que  o  oomman- 
do  nunea  c\erveri\  peUn.»  WgentOS  ou 
por  ofncial  nào  cuwbuuuitc. 

DO  QirABTEL  vwm 

Art.  29.°  o  oHicinl  quartel  mestre,  co- 
mo t^cial  do  eontahilidaile,  ú  n  renponsa- 
Tel  pela  porte  d"e,4ia,  que  pelo  reffiilamen- 
to  da  íaamàã  militar  Ibe  é  eommcttida,  e 
pda  recepção  e  dÍHtribntçSo  de  nunterano 
o  olijceto»  qtic  |pí  li)  <''iiiS'-lho  iMlniiniAtrati- 
vo  do  eorpo  Un-  fur  ili  ti  rminado. 

Aft.  30.*  A  sua  ae^ão  iS  subordinada  m 
indirart^iesi  do  cooselbo  admini!<tratívn,  c 
á  in-ipi  erâo  e  fitomlÍM^ki  do  major,  sem 
que  por  i.<*o  ws  eonsidere  absolvido  de  res- 
]>oníiabilidade,  pelu  irrogularida<lo  da  ex- 
cripturação  llie  compete,  pelos  erros 
da  contabiiidaik-,  i  xtravios  e  quanto  pos- 
sa prejudicar  ox  interessei  da  fafandae  08 
direitos  de  cada  iiutivlduo  do  corpo. 

DO  CIlUniOliKo  MÓB  E  CntCBOllO 

AJtJDàjim 

Art.  31.*  O  wrvir  n  dc  saudc  do  rcfji- 
mento  ou  batalhão  é  exercido  pelos  dois 
facultativfw  dVlIc,  ou  cumulativanientc  ou 
reyc«ando-4e  um  pelo  outro.  £  compe- 
te>]be«: 

íi  I."  P.i^-.-i.u-  iliiiriamente  rf-vl>ta  de  síiu- 
íle  iiu  regiiuciitu  ou  batalhão,  e  pelo  uic- 
nos  urua  revista  mensal  cm  que  obsenreM 
todas  aa  pra^  de  prcU 

^  2.*  AsriiMÍr  aos  exerdcios  e  puracLis 
geraes. 

^  C'cun|)Hr<!cer  cxtr^niinin  iiimí  nte 
no  quartel,  quando  dlMWdtW  |"  l'>  "tlu  inl 
de  inspecção,  para  aoeiiOiTO  de  aljjuoui 

[ira<;«. 

V  t."  \'Ui':ir  rn^^iTnn-.  faliilKx^-os,  as 
latrinas,  roKÍniia  o  «niini-s  (ilfidnas,  [iro- 
poiítlo  ao  r«inm<'l  os  meios  de  remover 
qualquer  causa  do  inaaluliridado. 

^  5.*  Examinar  <M  genema  dcslinadoí 
ao  alimento  dos  soldados. 

ArU  32/  A  sua  respuns4ibilidud<-  é  im- 
mediata.  |w>a  eom  o  comnel  do  regimen- 
to ou  para  com  o  commandonle  do  batn- 
IhSo  Ott  cootingcutc  v»m  qncm  ae  acbc 
destjieado. 

Art.  33.*  Aií-ni  d<»>»  deveres  gismcs  e  es- 
pcciacs  que,  pelo  reç^lanjento  geral  do 
sertriço  de  saúde  do  exercito,  competem  ao 
drui^gíSo  in<'*r  e  cirurgiilo  ajudante  do  r<:- 
gtmonlo  ou  batalhão,  devem  prci^r  grn- 
tiiitamonta  m  auxilios  da  sua  seituieia  aos 
olRciaes  que  os  i»njcurarvin  c  ti  ídiaui  de 
ser  tratadod  na:»  aua«  luibitagões,  tscndo 
estas  na  localidade  do  quartel  do  cor- 
po. 

(CsMmiía.) 


Otftfrratoioã  pplieMi  áê  2  *9dt  mtmk 

wm 

Presos  por  furto.->    ....    dúau  8 
Idem  por  de«ordena  fcrímen-  i  , 
toa  a  morte  -  -  -  -    \    "  ^ 
Idem  por  ooDtraT«B$<o  *  *  *  1 

Ti'I;íI       presos    ....  9 

Macau,  secretaria  du  goremo,  9  de  mar- 
90  «a  1867. 

Gregorio  Jote  Sihfiro, 
Secretario  do  (loTcmn. 
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OcARKAVALacftboa.  Doestes  dias  1 

curtos  e  festivos  pó  nos  restain  hm  i 
saudades  c  reccordaçõeii.  K-^tâ- 
mos  entrados  na  epocha  dm  je- 
juns e  da.s  penitencias,  por«3in  o 
chronista  tctn  sempre  a  libenlíi- 
de  de  fullar  nas  testos  que  poisa- 
ram. 

O  baile  do  theatro  na  noite  de 
segundu-feira  foi  maiit  um  bailu 
de  eoitumei  do  qae  de  ciumavAl. 
O  ruido,  ft  agitação  e  a  desordem 
cnracteristicn  dos  mascaras,  ijiiazi 
<lijc  luio  liouve  no  theatro,  e  o 
baile  olhado  Aoh  ente  aspecto  es- 
teve mais  umn  fí?sta  do  qnnrosnia 
do  que  de  entrudo-/'»]^"//  w/a.  No 
enMnble  cointudo,  no  esiiiem  com 
que  (is  (lircctores  ilccuranuii  ns 
âaiOe.H,  e  no  cuidado  que  os  iiiuiu- 
broa  da  comniisdfio  einpeDliarntn 
cni  dar  ao  baile  o  maxiniaexplen- 
dor,  nada  temos  que  crifúar.  Fi- 
zeram tudo  quanto  podiam  fazer, 
e  se  o  baile  nos  pareceu  demasia- 
damente nrthodoxo,  se  a  concor- 
rência não  foi  tão  e.xtraortliiiaria 
como  çe  esperava,  a  culpa  n.io 
foi  d'ellcs,  nem  de  ninguém.  To- 
davia, devemos  obscflrvar  que  hos 
cminincs  que  apparecerain,  e  nas 
poucas  mascaras  de  fiintazia  que 
vieratn  á  festa,  na  mai(<r  parte  .«e 
notou  bom  gosto  e  um  certo  en- 
genho que  eatãmo»  resolvidos  a 
cultivar. 

Finda  a  primeira  qu:\drilba, 
pelas  11  horas  da  noite,  »ervio-»tí 
O  cha,  e  o  baile  eontÍDUOu  até  á 
madnii^adn  percorrendo  as  suas 
phases  ordinárias  e  sabidas. 

No  aano  próximo  esperámos 
que  a  folia,  esta  Deosa  do  carna- 
val, sacuda  com  mais  decisão  os 
seus  guisos  uo  theatro  de  Macau. 
Nfii)  laltam  elementos  n'e8ta  co- 
lónia, nem  !:;ostn.  nem  dispeisirfio 
para  os  divertimentos,  para  quo 
nós  nOo  tenhãmoB  bem  fundadas 
esperanças  de  que,  sto^,  os  meios 
com  nMêcaiada  malicia,  se  não 
couaiga  dar  ao  baile  de  carnaval 
o  seu  caracter  que  lhe  andou  usur- 
pado na  noite  de  4.   Fasemos  vo- 


tos para  isso,  e  ja  nos  alistàino.s 

Sara  fazer  parte  d  essa  crusada 
o  futuro. 

A  noite  de  t^erça-feira  vingou  as 
tristesas  d.i  segunda.  Referiino- 
nos  á  éoirie  que  teve  lugar  em  casa 
d'um  cidadão  dos  mais  festivos 
d'cstu  cidade.  Úeuniram-se  n'el- 
la  para  cima  de  sessenta  pi>,ssoa5, 
das  quaes  muitas  mascaradas  a 
capri.xo.  Vida,  anhnaçOo  e  ale- 
{^ria,  tudo  :i[)i)rlioii  em  trnnhar  a 
palma  n  atpiella  reunião  de  auii- 
goti.  O  bom  humor  foi  a  deviíta 
da  noite,  e  a  franqtu  "-:!,  liberdade 
c  boa  convivência,  a  bandeira  uu- 
de  se  alístaraiit  as  famílias  ann- 
jças  que  foram  passar  em  intimi- 
dade algumas  horas  de  lembrado 
jubilo  c  praser. 

O  (empo  tem  estado  htitnido  e 
tétrico;  ainda  (pie  n'estes  ulti- 
mus  dias  nielhomsi«e  alguma  coi- 
sa deixando  de  chover. 

A  imagem  do  Senhor  dos  Pas- 
sos que  no  sabbado  51  n<jite  lui 
i  da  igreja  do  Santo  Agustinhr, 
para  a  Sé  Gathedral,  sahiu  hon- 
tem  em  inocissilt)  d'este  ultimo 
templo  para  a  sua  igri^ja,  seguiu 
do  o  itenerario  do  cotitunie.  A 
procissão  foi  bastante  concorrida; 
alem  do  grande  aconipanlíafiicn- 
to  que  teve,  todas  as  jaiieUas  € 
ruas  do  transito  estavam  apinha^ 
das  de  gente. 

A  mala  da  Europa  ainda  não 
consti  ter  chegado  a  Hongkong. 
Os  vapores  de  Calcutá^  ííircr  e 
Líi/IttniHff  chegaram  no  ^-afjbado. 
Os  telegrammas  alcanram  a  2C 
de  fevereiro,  nada  contendo  de 
interesse. 

O  povo  china  tem-se  dedicado, 
n'estès  últimos  dias,  im  fostiun  du 
Paiichãogmudf.  Xa  Fouh'  «lo  Li- 
laa  houve  a.s  co.-^f  iiii,;id;i.-  /.■/'-■tx,  c 
mais  fogos  de  artiíicio;  expecta- 
culo  que  foi  sutiúA  concorrido,  scai 
qiK  sdltiu viesse  a  mau»  |ie(]aena 
no\  idade. 

As  ultimas  noticias  do  Japão 
nnnunciara  a  morte  do  Mikado, 
;  eui  3  «le  janeirn  nllinio,  O  .«uc- 
ccssor  ao  tbronc^  e  seu  íilho  que 
conta  it penas  16  annos  de  idade. 
Esto  acontecimento  fez  addiar  a 
visita  dos  miuiiítros  estrangeiras 
a  Osaka. 

Cartas  de  Pekin  annunoiíM 
tainborn  a  rrnrtc  de  s.  e\'a.  Hang- 
ki,  ministro  das  obras  publicai,  e 
membro  do  ministério  dos  negó- 
cios estrangeiros  na  c«'n  te  do  cc-  , 
leste  império.  Este  personageiB 
foi  um  dos  plenipotenciários gft 
o  qual  em  1862  se  nçgodlOuHI 
tado  português.  Digitized 
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COIVTA  CORRENTE  DO  COLLEGIU  PA  JMMACIJLADA  CONORIÇÃO  DflSDB  1*  PB  JANBIEO 

ATÊ  31  DK  DEZEMBRO  J>£  1606 

* 


1866 


Abril 

Junho 

JDesMiibfo 


T 
l 
31 


BBGEITA 

Pelo  sald')  A  frivnr  Jo  iTiilr tio  si^gundo 
a  conta  fechada  no  aiiiio  pa>isado. . 

Iniportancift  da  contrihui(,'So  da  vxma. 
•rft.  ff,  Vioeooia  Coelho  do  Ama- 
ral 6  dmde  oiitobro  dc  1865 
n  março  dc  lí^Gfi  

Idom  da  oxma.  srn.  D.  Pilfinicnu  Lai»- 
ç:».  do  !G  meti  -,  ■ii  -di'  julho  do 
lS(>.'i  nié  outubro  dc  1^*56  

Idt>ui  da  «imo.  ar.  Joto  Perraira 
Pin  (o  

Idem  do  illmo.  sr.  Albino  da  Siiveirn . 

Idem  idem  Benurdinó  de  S.  Fem^n 
ãe*  .  

Iilõiii  i<li'm  (íariiUto  L.  dc  8ou7.ri  . 

hkffl  idrot  Francisco  M.  da  Ouuha. 

Idem  ld«ia  Fnoeineo  Pereira  da  Sil 
vcirii      . 

Miini  ii?i;iM  P<  ilro  Nolasco  da  Silva. 

Id«m  tdttm  P.*  Manoel  h.  de  Goarèa. 

Idem  Idem  dr,  Vicente  de  P.  Pittoi 
<lr  i  ariini-i  .....    .  .  .   .  _ 

Iiltm  id''m  Albino  dt:  tSiitt^ira  donu 
tivo  a  furor  do  collegio  .. 

h\<ut>  d<»  cajiilal  c  3  niczcá  de  juro 
vcncido^í  a  1  por  oenfr»   

Idem  do  oapitai  e  5  mewa  de  jtir«< 
veneidoe  •  1  por  oento  

Idem  de  pre?ttt^,'ôi'.H  do  iiluionas  inter 
iiaii  duruDto  o  corrente  anno  

Idem  do  prcnta«-<H's  de  aiunma-^^  oxter- 
uaa  durante  o  «orrento  «mo..  
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Quantia  dada  á  juros  do  1  por  oeoio 
por  uiec,  por  tompo     5  mezm  ig 

Idem  idem  por  tempo  de  3  mezw. . 

Pecenento  é»  ouatne  deade  16  de 
deiembro  de  1865  •  16  de  deiem 
bro  de  1866  

Idem  ao  prof^eor  da  língua  portu 
^ueza  àesâa  1  de  janeiro  a  iH  dc 
deieinbro  ....  

Idem  aoH  eerreatw  

Idem  da  rendada ciea de  1  aimo dea- 
de 15  de  fevereiro  de  1866  a  15  de 
fevereiro  do  1867  

Idem  de  impb^to  de  Ulumioa^iw.  

Idem  ati.-'  r>)>ri  iro>  ilo  concectoe  O  »a' 
rio^  arranjos  na  casa  

Diffcrenva  catre  a  moeda  recebida  ( 
aqaella  «m  aue  os  pagamentos  fo 
ram  effeotitaaoa  _  

Saldo  a  ftyor  do  ooU«igio  narta  data. 
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Haeaa  Si  d«  detembro  de  1866. 


£.  8.  ítmandêi, 
TbowurMroi. 


BPBEMBRIDBS  DA  8BMAKA. 

^Ciimmi~i»oraã>f%  da  hittorút  dr  Jfdr-ni  <•  ilui 
relaçòet  da  Ciina  com  q*  poi  o»  chri*tiM,) 

5  do  umrvo  do  1643. — PmfísSo  g«nil 
pn.esad»  cm  nomo  de  ci  rei  D.  João  I V 
polo  eondc  do  Avolru.",  viee-rui  di>  e-tado 
da  índia,  em  «lue  urdoiiu  <jUo  e.sta  eidiide 
goae  de  todut»  os  privilegio-*  (|ue  pelos  an- 
tcriofea  monor«bafl  llie  íiavirim  sido  ooo- 
ecdidoa,  e  qne  di  por  confirmado*  na  mea* 
ma  proriaio. 

5  do  mnriu  dc  t>'4ít. —  O  ^(ivcr;i:nior 
João  Maria  Foreim  do  Amaral  prueiaioa 
m  abolido  e  expiítiiio  do  Ae-pv,  ou  alfao* 
daifa  ehineaa,  de  Macau, 

6  de  março  de  171^ — ITeste  dia  par> 

tiu  dc  Mneau  o  iiiivio  d'e:<tii  praea  Jexta 
Jíiiria  Jm'f,  <]iiu  foi  d<'pui,-i  tutnudo  por  um 
cor.^ario  fniin  i'X,  <|ue  o  vcuiieu  eiit  Mani- 
lha. (V^ej.  a  (.'o!'frtm  df  r'irÍM/aeto»,  ctc.) 
,  6  de  Biarv<>  de  I S 11 .— .V  -i  hcMtUidadee 
contra  a  «dade  dc  UantÚM,  monuNitaiwa' 
mente  BOspeomu  etnn  a  víaitn  do  mandarira 
prefeito  :io  plenijn(ie;iei.-irii>  Htliot,  ci>iiti- 
ininm  ii\;>te  dia,  e  é  eccupado  púdiíi  {>>r- 
'  .j-  Im^jI.  (■  chitinadu  forte  Napier.-- 
Tom  a  me;;mu  data  uma  pror-luiua^àu  em 
que  se  promeKe  poupar  a  cidndc  no  caso 
en  que  o  povo  ee  uontre  paei&ou. 

7  de  Rurço  de  1718. — ^Tratado  eolebra* 
ílo  entre  o  5;o»erniidor  de  Mucaa,  Antonio 
do  AUiuqucrquo  CotUio,  eo  roi  de  Djohor, 
para  a  livre  propagação  do  ehrístíaniaino 
em  todo  cki^o  reino. 

Antonio  do  Albnqiuiqtta  ftei  ali  t«r 
«ni  viagem  para  MaMn,  TÚtton  que  lho 
floma  «Tentarosa  e  obeia  de  ndigaa,  eomo 
eCB  resumo  coutarei. 

Para  o  governo  c  capitania  geral  d'c8ta 
'     aaoelMiB  O  aieal ' 


tão  ^vernadflr  do  eetndo  da  Tndia,  D.  Se- 

ba-tião  de  Audrndu  c  Pc!».«aulia,  o  ipml 
nttiTidoiulo  i)ije  a^sini  o  bi  ni  temporal 
da  meynia  eid. ide,  «cimo  o  e>piiltual  da* 
dilatítda^  nitsH>cs  de|ieiidente<  d"ella.  e 
nV-ite.»  enlitmitoHOs  teinpiM  tão  perlurba- 
du>.  uece««itafam  da  assiNtonoiírde  talico' 
remador,  ecmo  awaa  esperímcntado  d*a- 
qu<-Hes  paiz'-^,  piiis  tinha  por  ba.-tnnío  tem- 
p-i  ír  hitado  uVdli^s,  detertuinou  fizc?'e  lo- 
g  )  -  j  i  vi:i;Tom."  (Jornada  qi  o  t-nlor 
A»<úH4ú  (ic  A Ihiiqii/ratie  Cofifio,  i/omnadxr 
e  cnpilão  grral  da  cidnd*  do  Xuhx  de  Iktis 
dê  Macau  na  Chi$M,/m  dg  Om  híí  eh«g«r  á 
éUa  miaii,  por  Joio  Tarares  do  Volb  z 
Guerreiro. — Vej.'  o  artigo  que  a  e^tcdiz 
respeit»  uo  Ta-nni  yatig  km,  n."*  30  c  .'JI 
d<!  1800.) — A  prcí-.w  <|Ue  punha  o  arcebis- 
po na  partida  do  governiidor  e  >tua  comiti- 
I  va,  fru>(niu  a  i>  capitão  <?a  nio  de  via.s  lar- 
gando uma  noite  do .  ancoradouro  t^em 
aguardar  »  ctubarque.  Tanto  bastava  a 
malui;rar-lbe  a  vinda,  que  outra  embarca - 
^  nio  a  havia*  Mas  tinha  o  ilinstrc 
msiieta  um  d'ii'|uelh  *  nnimi)'»  dc  rija  tem- 
pura,  'jiM  ma:H  su  obrij^am  com  os  obstaeu- 
ii»>.  c  a.<.siui  vi'iiJo  tjue  nào  podia  embar- 
car se  em  (ioa  para  o  aea  governo,  dctcr- 
niiiKiii  atravessar  0  Indoetâo  e  ir  buscar  a 
Madrasta  navio  mie  o  tronze-iw.  N'csta 
arrixoada  e  trabafneBa  jornada  pelos  rcinoa 
do  Sutida,  do  Mttissur  e  do  gia-i  niouMl, 
teve  repetidojt  lauceifi  de  mostrar  a  sua  iu- 
trepide»  e  de  acordar  nos  naturaes  o  anti- 
f;o  re!>peitu  aos  portugueses.  Tendo  saído 
do  Goa  no  dia  2  de  junho  do  1717,  chegou 
finulmante  a  8.  Tboné  em  16  do  mea  se- 
guinte, 0  flofflo  abi  nio  bouveese  embarea> 
\-ão  para  a  vi.-i^frui  ijui;-  iiílLtitava,  |)a.í?ou 
cm  10  a  Madrasta,  a  ver  sc  u  csle  porto, 

ji  «ntio  de  giude  moTimento,  Um  fiollí- 


tavam  vma, "  maa  o  governador  in(^ra  (dia 

Guerreiro),  atteudeudo  mais  ás  ra^òo»;  du 
suu  convcnicnciu,  do  que  ás  dc  capricho, 
declarou  ii:io  estar  em  tempo,  quo  podeíso 
ex<  eutar  o  quo  se  lhe  pedia,  nllcgando  o  ser 
ja  tarde  para  armar  barco,  e  haver  falta  do 
patacas  na  terra."  Dorido  da  recuaa,  o 
confiando  qne  lho  niio  faltaria  o  auxílio  doa 
portugueses  dc  S.  Thumé,  respondeu  Coe- 
lho pi  iliniL.  que  se  lho  vcndcsvm  algum  na- 
vio. Kik<  tuuu  s-j  n  compra,  eemõdcagos- 
to  t.e  eiujtreheudea  a  viagem.  Foram  os 
irabalhon  do  mar  desmedidamente  maiores 
do  que  oe  aoflri^os  em  terra,  e,  ao  fim  de 
doi:t  mezes,  aeut  piloto  quo  oa  dirigiaao  e 
tondo  já  por  tanecaria  a  Iwst»  «mb  «a  pri- 
vação* e  avarias,  arribaram  para  invernar, 
a  T'iii!ii,r,  ou  Gior,  como  então  se  o-cre- 
via.  Kstú  reino,  hoje  na  sua  rauiiir  pnne 
quasi  despovoado  desde  que  oi*  it;L'li  -o.s 
fundaram  o  ostabelccimeniu  de  Siugapiua, 
osU-iva  eutão  rico  o  poderoso,  ainda  qUA 
revolto  por  laotaa  iotealinaa.  Alboqner' 
que  prohtdii  ao  acabamento  d'e«ims  conten- 
das influencia  activa  <•  iionru-a.  e,  V^^n  i|iic 
as  terminou,  conseguiu  du  ikh  ií  n-i  o  trata- 
d<)  alludido,quc  uni'.:i::ii  nti-  vi  n;;  i  ilira  eita- 
da^  bojo  ranssiroa,  £u  15  do  niar^  o 
governador  português  tontra  solemnemeu- 
tc  posse  dc  um  Inof  ameno  c  vistoeo,  per- 
to da  povo.v,-ão deOiorlama,  para  a  fonda- 
i;âr>  dc  uma  i;_'roja, 

Cotitinuarain  no  restante  da  viagem  os 
revt-7.i!s,  [11'rigo.s  ii  fadij^as.  A  falta  do  pi 
luto,  era  o  próprio  governador  ducin  regia 
a  navegação,  têm  qoe  a  isso  o  habilitasse 
nada  maia  do  qsa  »  sna  intelligencia  reso- 
luta  o  a  obeervaçio  daa  repetidaa  vezes  quo 
passara  n\  ste9  mares.  Chegando  a  San- 
choau,  o  uavio  não  ponde  ^Ktti'<  /  ^''lo 
polifio,  o»  qne  tSÈàè'^àémwiÈá}<éàtí^^ 
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adoecido  todos. — Antonio  do  Albuqucr 
quo  Coelho,  cortindo  a  mnlcstta  que  Um- 
Dcm  viera  Boffreodo,  chegou  a  Mncau  n'u- 
m»  «mbaroaçio  cbiofla»,  koi  29  de  nwio4do 
1718,  e  BO  nfahito  dia  toaum  o  gammt. 

7  ilf  marro  ile  1P57. —  \i6  esta  data, 
al;_'iini3n  tentativas  dramáticas  que  vnriofl 
curiiísof-  liii}iain  feito  cni  Macau,  havijm 
tornado  de  cada  vex  ojaib  dcsi  jado  a  ««ta- 
bclccimeoto  de  uma  casa  dc  tbeatro  apro- 
pritda  e  ezolaairaaeDte  dntii»da  ao  in- 
tento. Na  floooata  àt  Mato-nuffiio,  qve 
deita  sobre  a  chamadn  rua  da  Prainha; 
lia  p<irí;à«  dc  fcrrcnn  da  praia  do  Mandu- 
ca, 'Icfioiá  iiCL'U['ada  pc  lii  jardiíri  di>  barão 
du  ã.  Joné  de  Portalegre;  na  a«senibléa 
philarmooim,  qve  exi'«tiu  no  largo  dc  San- 
to Antooio;  no  edifieio  do  houpital  da 
Misortoordia;  e  até  iiaTerid«ooi«  dl!i  jaiz 
de  direito  Sequeira  Pinto,  o  no  retim  cniij- 
pCKlro  cbatiiiido  de  Sniita  Sandia,  ctc.,— 
tinbtim-se  nrmadn,  ct)i  diversas  r'p<i(di:is, 
vi«tofioi  tbeatrinhos,  que  a  sociedade  lua- 
onow  ftttaMm  00«  alegria,  ma.*)  que  des- 
apparaoiant  logo  com  o  dMtrosar  dos  gru- 
pot  do  atãadora*  da  arte  que  oo  aaiinaTaiD  ; 
e  dVste  modo  so  renovava  continuamente 
a  principal  difficuldadc  para  a  rcali^ai^o  de 
tio  utois  o  agradáveis  divortiiiientos. 

Fui  estfa  falta  que,  oo  dito  anoo  de  1857, 
algan»  eavaUioin»  aqai  miâonloe  trata- 
ram de  fiuor  eemar,  propondo  a  organixa- 
<^  de  una  aoeledade  doraboeriptorcs  pa- 
ra a  cdificavão  do  um  thcatro,  du>iiiKid() 
não  só  áa  recitas  de  coriAso*.  couiu  íatn- 
bem  a  sei  concedido,  uiciiianle  raMaveis 
eondi^ãea,  aos  artisLu^s  dc  pmíieksão  (jue 
TÍOMom  a H aoao ;  ebeniaf-^iih  para  servir 
de  eeBliro  do  rottuin,  ou  de  olub,  pan  w 
ooeios  qoe  abi  qníxemem  entretor-ae  eom 
leitura,  j<^!:;"i=.  '"m  cnnvrriíaçilri. 

Opni  tal  tira  se  couvoooni  pois,  n'cste  dia, 
uma  aasembli^a  dc  vários  habitante»,  e  ahi 
foi  nomeada  uma  commissão  composta  dos 
■ra.  Joi*»  DfT-^Tíno  Coelho  dos  Santos, 
coronel  João  Ferreira  Mendoti  José  Ber- 
nardo Goularte,  Jo<^  Maria  da  Fonseca, 
Frafici><M  .fu^tiniano  de  Sou-ia  Alviín, 
Pedro  Marrjoes,  0  Jó»*  Joaquim  Rodri- 
gues KiTri  i;  ,1. 

Não  foi  desde  lo^  indicado  o  Inirar  cm 
quo  toro  eíTeito  a  «onrtraoçio  do  tíieatr  o, 

Kluqne  o  primeiro  poDMmonto  M  OoUo^ 
no  edifieio  do  hospital  do  8.  Rafael, 
ideia  que  em  lin  vc  hit  aíiaiidonou.  Nos 
fins  de  março  a  '.òmmissão  ]icdiu  ao  gover- 


no terreno  no  campo 


Francisco,  per- 
to da  rampa  que  ahi  condiu  á  entrada  do 
quarto),  nu  foi-lbe  indeferida  a  pretensão, 
oSnoomiâaHio-Uie  a  oèroa  do  estineto  eon- 
vonto  de  B.  Domingoi.  A  eommÍMio,  não 
julggndii  C";>'-  loca!  i]i'r:]i--ado,  rc'jiicrcii, 
em  ««Hisão  de  du  aiini,  o  terreno  preciso 
no  largo  dc  S.  Agostinho,  que  por  fim 
obteve.  —  Correndo  immediutaroonCe  a 
mbscripviio  cm  Macau  e  Hongkong,  cm 
mico  do  1858  i>  cdilif  io  podia  }\  dÍKer-.<<e 
«Onddido  1>0  [iniKijal,  graças  especial- 
mcntc  fi  dili^jiiicla  do  cirnrgiào-m6r  da 
proviucia,  Antonio  Laií  Pereira  Cro^po, 
do  Pedro  Marijii'-.  e  de  Francifco  .Justi- 
niano de  SouMi  Alvim.  Do  oidadõo  ma- 
oaenie  Pedro  Marquea  6  qiuni  todo  o  rie- 
00  o  a  diíeoçio  da  obra. 

lotcroaloi  aqui  esta  notícia,  em  qoe  maíi 
dcscjára  alongar-me,  porque  semelhantes 
commettimentOíi,  por  muito  modestos  qne 
parcijara,  são  tanto  menos  alheios  da  his- 
toria de  qualquer  poiz,  quanto  c  incontes- 
tavol  a  ÍBfluMlcbt  que  elfes  exercem  na  in- 
dolo,  DOB  OCCtumea  e  do  futaro  dos  seus 
babítantea. 

de  março  de  1828. — Offimdo  mao- 
darim  do  Hian-chan  ao  proottTUdor  da  ci- 
dado  do  Haoaa,  intinwtido-lbo  quo  pmhi- 


bis.-c  aos  rc-idi'i>lcs  iiiLfTcsci  renovarem  i 
&ua  cu&tu,  cuiiiG  iatcut;ivaui,  a  entrada  do 
campo  atA  Mó-ha,  e  passearem  n'cllh  a  Ca- 
vallo: poi.H  com  taes  coneertos  e  pasteioe 
affrontavam  as  f>cpultura8  doa  chinaa  O  aa 
barracas  doi  poMadorea. 

9  março  de  1582.— Surge  no  pòrto  de 
Macau,  vinda  do  Japân.  a  primeira  em- 
baixada (juc  foi  d'<>!«sc  iiii|ierio  á  Kuro- 

9  de  mar^-o  de  —  hm  uma  das  in- 
atrueç^ios  dada»  no  vice- rei  da  índia,  con- 
de da  Vidigueira, D'e^t a  data  (Arehito por- 
tugun  oríenlal,  fase.  l»  ,  part.  pag.  61l*) 
se  defere  ao  pedido  da  cidade  de  Macau, 
niandaiid»  el-rei,  eni  conforiuidndc  com  o 
parecer  do  dcsetubar^'o  do  paço.  qur  o  of- 
ficio  dc  jii:7.  po-  (-rlVids  r.ào  aialc  iunto  ini 
de  ouvidor,  eoUlO  até  aín,  iior-  ,-;ui  "  riii 

Tuorador  casado  e  de  partea  que  o  !*aiba  e 
piwa  bem  eervír":  polo  que  tnnl  po«<o 
entender  Cíimo  essa  juri.sdieçã  ■  i  utica  ftd 
st  paradn,  qne  me  conste,  do  k-nr^u  de  ou- 
vidor. 

10  de  março  de  18'<9. — Che^a  a  Can- 
tão o  eelidire  uommissarlo  imporul  «ibÍDot 
Liiit'sih-»iu, 

10  de  março  de  1842. — Pez  a  doze  mil 
clilu.H  atataai  cm  Ning-poo  Cbíubai  uS  for- 
ças inglesAH,  «endo  rcpellidos  oom  perda 
de  sei -cciiios  mi^irtos. 

11  de  uiar.,0  do  18GC. —  Eutra  cm 
Ilungkoiig  o  actual  governadorp  nr  Bi- 
chara Gram  MaeI>onoeU. 

M.  P. 

AN  NÚNCIO 

1)ELA  repartição  do  juizj  dos  orfaoM  se 
hão  do  vender  no  diu  hsbliado  16  do 
corrente,  polas  1(1  bnras  da  munhna  na  cktn 
n.*  47  «it»'  na  riia  d'olfondega,  ôs  bcn»  mo- 
veis qn» ficarão  por  morte  do  eommeitda- 
dor  Jo-<'  15  rn. li  do  G  iuhtrte,  a  quem  mais 
der  sobre  o  prcçu  da  ^ua  avaliação.  Ma- 
cau 7  d«  março  de  1 8G7. 

O  csçrivrio  LEMUS. 

ÃXNUiVClO 

PELA  repartição  do  juiio  dos  nrfiUM  ae 
faz  f-aber,  quo  no  «lia  qniuia-feirâ  28 
do  corrente,  pela»  11  horas  da  matdiit.i,  a 

jMfta  da  caza  <lo  trliiiiiial  dc  justif;:!.  m  rão 

arrcuiHtUda>>  eiu  hanui  publica  uma  pro- 
priodade  de  cara,  e  uma  chacra  perteiicen  - 
tee  ao  finado  cAmmendadbr  Joné  Dcrnardo 
Goulart^,  a  quem  maia  der  aobre  os  preços 
d^  sua  avaliação  judicial,  a  saber,  a  cuza 
1 1  o  l<3»sicn  na  rua  que  vai  para  u  r  .im 
pn  i'or  8^.'iíM.l,  o  a  chacra  sita  na  e,-irada 

Sn»  vai  para  caoilba  por  $000.  Macau 
de  março  de  1867. 

O  escrivão  LEMOS. 

ANNUNCIO~CITATOBIO 

A08  CICKD0KE8  M  raUBO  E.  LanMANN 

EM  \irtudé  do  desj.iiclio  do  meriti.ssimo 
juiz  de  direito,  presidente  do  tribu- 
nal dc  comniercio  da  1.'  in^taucia  dc  Ma- 
cau, aio  óooToeadoa  todoa  oe  oredotea  do 
falido  B.  Lebuanu,  oonbeoidoa,  o  nio  oo- 
nhecidos,  para  na  1.*  audiência  do  tribu- 
nal (pas.sados  BO  dia!<  do  edital  desta  data) 
isto  é,  no  dia  iiuiuta-tcira,  onze  do  iiiez 
de  abril  próximo,  comparecerem  ua  aalia 
do  meamo  tribunal,  para  deliberarem  m>- 
bro  a  veriftcaçio  doa  creditoa,  e  d»  mais 
que  dotormína  o  artigo  1184  do  eodigo 
commcrcial  portnguoz;  com  a  com  mi  d  a - 
(ãn  de  nào  serem  admittidos  os  credita;^, 
cujos  titules  não  tiverem  oportunamente 
sido  aprezcntados  uo  cartório,  que  abonem, 
e  provem  os  ditoa  creditoc  Mano  8  do 
março  de  1867, 

B.  A.  PEREIRA, 
Omrador  fUoêL 


ff 


ANNrxrTO  T)E  LEILÃO 

PKL.V  Procnratwra  dos  ncgocios  .'itilws 
(la  cidade  dc  Macau  se  faz  saber  que, 
lor  cunciliiição  navida  entre  os  chinas 
a  Cbac-Tong  e  Leon  Chau  lat-Tong,  m 
venderA  em  baeta  publica,  á  porta  do  moo* 
mo  tribunal,  no  dia  aeita-feira  15  do  COT' 
rente,  ao  meio  dia,  n  loja  hita  na  riia  da 
policia,  u."  1*1.  K  para  i|ue  cjjegue  ao 
conhecimento  de  t;.do,s  niaiidou  afBxnr 
o  presente  nos  Ingares  públicos  do  estilo. 
Macau,  S  do  março  de  1K67. 

MEDICAMENTOS  NOYOS 

POR  um  dos  vapores  da  companhia  , 
peninsular  e  oriental,  cheiram  á 

1'iia;ima<  ia  LiBBo»ni, 00 acfuuitaa m«- 

tiuaineittos.  < 

HcitPETiNK  T)i  t:M„  cxcpllente  medíca- 
mento  não  só  como  depuratifo  do  aaoigaoi, 
inn»  para  curar  todaa  as  doenças  da  pelle. 
Injeivão  Cakkt.  cura  om  treadiaauo 

main  rebelde!»  gouorrheaa. 

( )  liiMii  conhecido  xaiupo  do  NArffán*A- 

HAHi.\,  contra  a  tonsc. 


PADKRIA  NACIONAL 

BISCOIJTINIIO  adocicado  do  «ida.  a 
til  libraN  por  pataca,  além  do  pio 
branco  aaiftbre  d«  quatro  difeiUDtoa  fU' 
tio»  e  peto,  a  12  libnu  por  pataca,  aempro 
de  genuína  fliriuha  de  trfgo  d'Am«nea, 

tndfi  ti  iVirilhndo  com  maior  aceio  e  estiM-ni 
possivei,  c  levedado  Com  ingredientes  não 
deleterioit  i  saúdo,  comu  se  levcdio  om 
toda."  ar»  pndcriaj-  eoropèa*. 

Havendo  contrato  por  uniooraaiaan' 
noH  certoa,  pódo-ae  também  foroccarpio 
de  igual  mauotm  trabalhado  o  loTodado, 
de  genuína  farinha  Komènos  de  trigo  d'A- 
murica,  a  22  libras  por  pataca;  e  biscoa- 
to  de  niarii  'i-  ;ro,  di-  iirual  farinha  truha- 
Ihado  A  maquina,  a  5]*^  avos  de  pataca 
por  libra. 

Dirija-ea  * 

PADERIA  NACIONAL. 

Macau  1  de  março  de  1807. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


Nmfú^ê  mtradoi, 
Março  4 — Vapor  bespanhol  Cirfafaif,  oa- 
pitão  V.  Ercajadíllo,  1300  tono* 
ladas,  dc  Havana,  em  lastro. 

,1  7 — Lon  jia  portn^-ueza  It4itia  i'ni- 
da,  patrão,  .J.  Kollom,  de  Shang- 
bai,  em  laítro. 


JKwMe  aolbUsa. 

MarçoM — Barca  liolhio<1eza  JTrimptn,  ca- 
pitão Rotgaru,  TOíí  toueladaa, 
pat  a  Havana,  eom  308  paaapgui» 
ros  chinas. 

„  6 — Barca  dniam.ir.jueza.£»níw,  oin 
pitão  Uauívu,  '<iÍQ  tonolada8|  pt> 
ra  Haiubuigo,  com  canoiU. 

„    7—Vapvr  de.goena  inflei 

„  S — Brigue  lic-patiliol  Tjuacio,  capi- 
tão J.  Peres,  177  toneladas,  pa- 
ra Matiilla,  com  cha  o  fâriaba. 

„  8 — Barca  iogleza  Bnlgmmã^  maj^ 
tão  J.  P.  Shilston,  888  toaA- 
daK,  para  Bangkok,  em  lastro. 

„  10 — Barra  francesa  Ephrm,  capi- 
tAo  E.  Bun  cal) d,  3S!t  toneladas, 
para  Ilavana,  com  28õ  pMaagei- 
ros  chinas. 

I,  10 — Barca  prussiana  JBíhl  Tapítfir. 
Laurctzen,  804  taMMPl^  pMm 
Saigon,  ooB  èba.  *  <| 
 .  ■aa*—njii||k  i 

Maoui:  Impresso  na  TypegniiUMN^''* 
PA  StliTA.      W>w.  ^ 
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Sogunda-finra  IV  ,Je  mtrçd 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


DE  MACAU  £  TIMOR 


PABTS  OFFICIAL 


N.'  -.'7 

O  «ofasMAiNW  d«  Provioo»  de  Macau  e 
Timor  determti»  o  Mçuinte : 

Attcndotido  ao  ijiic  nn>  represetito'i  o 
riívd.  padre  Jouijuim  \'ii'etitc  Friilcriio 
Piuto,  lici  {"ir  ciptivi  iiiiiit''  txutjLT.il  o  dií 
oomniissão  xi-dTa  <|ue  o  Uavia  uomcsilo  por 
porUria  ii."  'JO,  de  16  de  fiitfereiro  altiiuo. 
At  autoridwlw  m  (|iwiiii  o  ooubeeiaimito  e 
•iMMfie  d*MU  pertencer  a«da  o  traiam 
intendido  e  cumnnuu.-  Mteam  16  d«  uar- 
^  de  1867. 

Jiitt-  Afaria  da  Pnntf  c  Horta, 
Governador  dc  Macau  e  Timor. 


N.*  28 

O  aovBMiAiioR  da  Provinein  de  Maoen  • 
Timor  detomiina  o  aeguinte : 

Aiteodendo  ao  mcreoimento  e  mni»  par- 
te» (|ae  concnrrciti  no  cutic^t)  i\v  M:i- 
cau,  Antonin  Muria  Au;;u-tij  ãv  \'aseon- 
cclloi*,  hei  jmr  foiívciiiuiitt!  riotueal-0  p^ra 
{»tvT  parte  da  ooiuiok-âo  uduiioiírtratira 
da  NiQta  «nan  ia  aisicricordia.  As  anto- 
rididw  •  4|Mir  o  MaheaiaMpto  •  «wen- 
fio  d*eata  pértenoer  airim  o  tanlnn  intcn- 
dido  e  canpreai.   Maoen  16  de  martode 

Jour  Maria  da  1'onle  e  Horla, 
Uuvvniador  de  Macau  o  Timor. 


Himvmio  wm  Niooaoe  da  Haeikiia 
•       ■  Dltraiiab 

2.'  JHnefiSM—\.*  BtfmrHth 
N.»  4 

8na  MageMtade  BI^Bet,  tendo  em  eon- 
mdrraçâu  o  t|ue  roprcscutoii  o  irovoruador 
de  Macau  Pin  nfficio  de  O  de  nuveiiibro  ul- 
timo, C|U:ii.l'i  :i  t\\\\<:in  (los  i'tiii)liiiiinnt<i-' 
qoe  ao  pcrccheni  uns  divur^iafi  nípartiij-õu?! 
pnUiOR.",  ha  por  bem  apprnvar  qnc  a  di»- 
noaitlo  da  regia  portaria  de  31  de  ago«to 
d«  1866  eó  ae  enmeçaiae  a  eoonderar  cm 
yigtie  DO  mes  de  novombro,  e  é  servido  or- 
denar  proTisorianiente  <]uc  a  eoniina  dou 
i^niolunioiitd-  aijiUKii'-  al.iiiiinliM  :io  secre- 
tario do  goviTuo.  ao  priK  urailor  ãns  nuíro- 
rios  sídícos.  e  ao  capitão  <lo  porto  mju 
igual  á  do  interprete,  uãu  duveiid»  tiunca 
axoader  o  que  este  receber  couforme  o  di.t- 
potto na «ttada portaria:  o qne pela  aerrc- 
taria  de  eatado  doe  negooios  da  marinba  c 
do  ultraiuar  píjrtiripa  para  os  devidos 
c3eito<(  ao  Nibrudito  govcruador.  Pav", 
(MU  IH  rie  janeiro  do  1867.— FMMNdí»  d<i 
Praia  Gratide. 


ti^fmmt»  para  »  adnunittraçâo  da  juiliça 
MNBjNWWWMa  iê  3Ioçanih{tfue,  atado  da 
índia,  f  2íaran  c  Timor 
{CiMUHuafâo  do  numero  antecedente.) 
CAPITULO  IV 

Dat  jtuittt*  f/r  /fí<'rVví 

Art.  82.*  As  juntas  de  juiitiya  de  Mo- 
rnuibi.jue  e  MaOMt  aio  «ompoetaa  do  um 
prenclente  o  sete  ▼■^(aM;  a  anber: 

Freaidrata^  o  ginnanMlor  da  provineia, 
fi»  Utiá  m  ant  oaigo  £^gir  m  tnbalhM 


c  nianfí-p  a  ordeni  nas  seseôes  e  conferen- 
ciai da  junta,  sem  4ual4uer  intcrrcnvÂo 
t.ii»  Nuas  decii^ões  mm  TOto  tt'dUM^  aaoio 
para  desempate. 

y«gaaa,  o  jota  de  dirrfto  oonio  rebtor, 
tres  officiaes  superiores  de  1.*  Unba,  do 
niuior  graduai;ão  u  antiguidade,  os  dois 
membros  bicnnac^  do  coumoUio  do  pover- 
nii  e  o  primeiro  substituto  do  juiz  do  di- 
reito, os  qvMB  todoa  pnoadeifò  eutn  si 
pela  ordem  «■      vio  dM^padiM. 

§  nntoo.  Bm  lomr  do  membro  bWnal 
ti)ai,-<  uovo  <io  coiim  IIio  do  govonio  lie  Ma- 
cau, teui  a.-<^eii(o  na  re.4^eotiva  juutu  do 
joMtiça  o  procurador  da  oídade. 

Art.  83.*  Os  vogaea  oivia  da  jaota  ae- 
tio  aobstitaidoe  no  een  impedimento  on 
fklta  por  qaero  oconpar  o  logar  a  que  com- 
pete a  prerogativa  dc  fazer  parte  da  mos- 
iiiH  junta,  mas  sempre  os  vog|Ma  nflMtiVM 
precederão  os  iiul>.stitut08. 

Art.  -34.*  Na  (alta  de  sufficiente  nume- 
ro de  offioiaes  Muperiorat  de  1.*  linha,  on 
etitiuido  imp«didoH,  iterio  omjvooadoa  oe 
eapitáaa  de  1.*  Unba  por  ena  antiguidade. 

Art.  86.*  No  impcdimonte  do  presiden- 
te, ou  quando  o  cou»elho  do  povt-ruo  L>ti- 
ver  encarregado  da  adiiiiiii.<tra(;íio  <la  (iro- 
vineia,  íerrirá  de  presidente  da  junta  de 
ju^tiv»  o  juis  do  direito,  uocumulaudo  as 
fuiuçõos  de  relator. 

Art.  36.°  ANjunUfdcjuatioatèMiaam- 
petencia  para  julgarem,  em  l.*e  Wlleaill- 
«lancia,  toilos  o>  ^.i  n- nssos  nrdin.irios  cri- 
me^ iiistauraiios  na  ri  «[.t'i:tiv:i  piovinciri  e 
eonhcccrcm  das  souUni.ns  ahi  proferida.s 
no«  prooe:«»>8  de  connelbo  de  guerra,  com 
a  moama  jurisdtc\-ão  do  xuprcuio  conselho 
de  justiça  militar  de  Nova  Qoa,  Am  OOOM 
d«s*ggravo«  ou^appellin.  ôcs  erimea  inter- 

pfiMtoB  do«  juites  de  1*  iii  Intioia,  t  -i.J  ca 
SOR  ero  quê  sSo  pcrnyttidas,  para  a  relueuo 
do  diatricto. 

^  único.  Sempre  que  o  reooráo  vier  io- 
torpO!<to  do  juiz  de  direitp  vogal  da  junti, 
aer*  relator  o  relpeotivo  subatítuto  ora«o> 
oaodo.ea  o  ae«  immodiato  para  o  enbeli- 
tuir. 

Art.  37.*  As  «essõe»  da  junta  «errto  pu- 
blifus,  e  ter-i'i  logar  nos  dias  de  cada  >e- 
niiinn  ijuo  forem  designados  polo  govcrua- 
dor cni  roiiselho. 

Art.  88.°  Perante  as  jantas  de  justiça 
serão  08  termos  da  acousação  nos  processos 
crínaa  doa  mílitaMa  aegnidoa  por  um  pro- 
mofor  nflitar,  com  a  patente  de  oapitio, 
iKjniCado  pelo  governador  da  província  ;  e 
no.t  prueevoH  erimeíi  não  militares  pelo 
delegado  do  procurador  da  coròa  e  fazen- 
da da  comarca  sódo  do  tribunal,  servindo 
de  esciivão  aquelle  do  <aapa>tÍvo  juizo  de 
direito  que  o  for  do  proeeaao,  on  tiver  si- 
do designado  por  dietribaifio  Mtà  pelo 
ToguI  rel-itor,  e  de  offioiaes  de  deUgaaiaiaB 

os  do  mesmo  jnixo. 

Art.  íJ})."  Os  proce^-íjin-t  mililarofl  serão 
remettidos  com  intimarão  do  réu  pelo  pre- 
sidente do  conselho  da  gMRa  ao  governa- 
dor da  provinoia»  •  par  anta  aa  juíi  rela* 
tor  «aa.  diatiibaiudo-ea  a  «rdanaadoaava 
ezaniBiri  ae  n^dka  haalpana 


nullidadu  insanável  ou  fulta  alguma  de- 
cluravuo  neoc^aria  fkara  o  descobriuien- 
to  da  verdade,  aprcsentando-o.>i  na  primei- 
ra seaaão  goe  ae  aegoir,  depois  de  passados 
oita  diaa^  pana  am  janta  aa  resolver  sobre 
eaaaa  pontos,  o  prosíeguir  comu  fur  julgado. 

Art.  40.*  Reformado  ou  d<'(-|{ir;ul»  o 
proee.-ihO,  ou  o^tanflo  em  termo>  leg:ie.s  jiara 
ser  decidido,  o  juia  relator,  depuis  de  ha- 
ver nomeado  oníndor  aa  réa,  aaodo  aMBar, 
mandará  continnar  vuta  do  meáma  pro- 
oesHO  áo  promotor  por  eínoo  diaa,  •  ao  on- 
rador  ou  ao  advogado  do  róu,  so  este  o  ti- 
ver oonstitaido,  por  outro  igual  praso, 
ficando  assim  pnparada  o  proceaeo  para 
julgamento. 

Art  41.*  Na  sosaiodo julgamento,  pre- 
soote  o  réu,  se  estiver  piaao  do  kgar  da 
séde  da  ju;ita,  depois  de  onvldaa  as  allog»* 
gaçôes  do  promotor,  por  parte  da  justi(;a 
e  da  disciplina,  c  do  curador  ou  advogado 
do  réu,  o  juiz  relator  exporá  o  fai  to  eoni 
todas  as  suas  circuiu.>taucia!<,  a  aecuiiavão, 
a  defesa  e  as  provas,  n.'«im  a  favor,  como 
contra  O  réu,  apontando  por  ultimo  aa  loii» 
applioavaia  á  aapaoia  doa  aatoa. 

Art.  42.*  Findo  o  relatório  pa.^wario  o» 
mcmbroH  da  junta  a  eonfereneiar  entre  »i 
era  .'♦ala  .«eparada;  e  voltando  nos  seus  lo- 
garea,  o  relator  piildicara  a  decisio  o  os 
niDdaDiailtos  delia,  e  ^e  houver  vo^  OU 
vqgaae  vencidos,  declarará  «{ual  ou  qnaaa 
fbram;  do  que  tndo  se  fiirá  acta  pela  aaeri* 

vão,  ajifiignada  por  c-\v  e  [>e!ii  roIatOT,  • 
qual  será  juntai  ao  proce-su.  (Jn  TOgaaa 
vcnci<lo^  po':1'.;r;ii>  fa^r  d. 'I.irar  Da  aalUOa 
fundamentos  do  seu  voto. 

Art.  43.*  Se  ao  relator  paraear  naeeaaa- 
lie  levar  oe  antoa  para  a^ellaa  aacrever  a 
aantença,  poderá  nae-lo  «am  a  obri^a^ão 
de  a  trazer  á  primeira  i^eaaia  pata  aht  aer 
a-s.sigtiada  e  publieadu, 

Art.  44.°  ()s  ro  ur-os  crimes  de  appel- 
Inção  e  nggravo.de  mstruiiiento,  interpo-- 
tos  para  a  junta,  serão  remettidos  ao  \u- 
gal  relator  d'olla  e  depois  de  distribuidoa 
aa  oaDtinoarEo  por  einoo  diaa  np  ainiata* 
rio  pnUieo,  devendo  intervir,  e  ás  partes 
por  ontro  ignal  praso,  se  nio  tiverem  mi- 
nutado  na  instancia  inferior,  fioaadaaarân 
preparados  para  julgamento, 

^  1.*  Se  a  appelliieão  fur  interposta  do 
jnis  de  direito  da  comarca,  séde  da  janta* 
serão  oe  autos  oonclusos  ao  seu  snbstitato 
pelo  laapaetifo  «aerivio, 
deroaia  termos  d^eat*  artigo. 

^  '2.*  Nos  aggravoí)  do  petição  d'afjucl- 
Ic  juiz  ferão  concluiios  os  »ut<)^  ao  respe- 
ctivo substituto,  que  depois  do  devido  en> 
me  08  apresentará  era  sessão  da  junta  para 
serem  decididos. 

^  3.*  Nadaeiaiodaaiaoaraoadaolamdoa 
no  proeonte  artígo  tAem  lagar  o  relatório 
mais  termos  dos  anteriores  nrtiuTiM- 

Art,  45.°  Dos  proco.Hso^i  crinie-.  eujo 
julg;iiiiento  era  1,*  e  única  in^tiiijri.i  fica 
pertencendo  á  jnnta,  depoií*  de  preparados 
cm  oonforaddãde  do  artigo  62.°,  se  oontí- 
Buará  vista  ao  ministério  publioo,  por  dn* 
ao  dias,  e  á  parto  aocnaadora,  uvaiido-M 
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gado  constittiiJi)  prln  róu,  ou  ao  curador 
e  defousor  tjuo  ILc  for  uouicado,  os  quacH, 
deduzindo  por  escripto  os  nullidados  rjuu 
acluiroin,  porão  logo  o  visto  do  foiu>,  tiran- 
do «I  nímtaantw  bmmmmím  nm  om- 
IMB  ft  Awl,  quando  a  causa  M  julgar. 

Ç  1.*  O  rolator  levará  o  foito  i  confo- 
reiícia  da  junta  com  o  que  a;*  partos  ou  o 
miui>tcrii)  publico  tivrrom  deduzido  sobro 
iiullidades,  c  docidindu-so  quo  estas  ou  aa 
que  0  relator  apontar  não  prooedem,  n 
naigaaii  dia  par»  o  JolgMMOto  do  fbito. 

&  *2.*  Sc  poróm  M  nallidadci  forem  jul- 
gadas suppnvoi'*,  mandar-se  hâo  fazer  os 
acl'1-i  c  dilif.'i  iii  rns  iifCCSMariaN,  c  «atisfei- 
ta.-<  .'-c  julgank  a  final  como  for  dc  direito. 

^  G."  Sendo  as  nmllidades  Eubstanciac^ 
•  inaanaveit,  o  procesiio  seiA  julgado  nullo 
em  todo  ou  em  parte,  e  a  onían  de  novo 
instaurud»,  ou  c^intiuuada  no  mcNTno  pro- 
cesso, conforiun  o  quo  s»"  julgar. 

Art.  -IO."  N;i  su-^fio  jiili/iiiiionto  doi 
proci!8AOit  du  que  trata  o  mit'  < "  ii  i;i<'  ar- 
tigo SOritO  lidild  M  '{ur  t  riM  ir 'Ul  0 
corpo  de  dolioto,  o  mto  de  querela,  deapa- 
eho  de  prononâa,  líboUo  o  todoa  oe  docu- 
uientoR  cora  elle  produiídoe,  oontcrttaçiio 
c  docutnoiítoi  a  etfa  juntox,  e  dopoiínviito-» 
das  tiNlitiiiiliilias  inquiridas  ito  |  liiiario,  o 
ruperguntadus  nn  lei>UMuui]ha.H  cujo  depoi- 
mento oral  for  ri^inorido  por  alguma  da* 
partm  peranlo  a  junt».  interrogudoa  oa 
réoH,  e  ouTÍdaii  ia  alo<ra<;i>cs  por  part.<!  da 
aoeam$3A  e  da  dofcxa.  DcpoÍN  o  relator 
exporá  o  f»»ilo,  i>  «1  sciruirão  os  teniio.t  do- 
clarinl<i-  >i  iH  ;iit!;.'ii-  IJ."  e  4'!." 

Art.  47.*  0-<  profcv-ms  tiáo  striio  pro- 
poatoi  eai  junta  aerii  <|uc  cí«tcjaiu  reunido» 
ainoo  voj^es  o  o  venciincnto  daa  dwiaOea 
é  dotonninado  p»r  maioria  alMoIuta  do  to- 
ton ;  porém  noa  erimos  de  pena  de  morto 
6  noocsHuria  a  preí<en^-a  dó  todoa  os  vogac, 
o  nunca  kc  ont^-ndura  v,  -.icida  aquella  peua 
nfio  liavcnd'1  ciuco  VDíds  conformes. 

Art.  48.'  A  suspeição  opposta  a  algum 
doK  Togac.f  da  junta  Mcrá  por  esta  decidida, 
aeudo  aubatitaidos  em  ooofStnuidado  doa 
art%oa  8S.*  e  84.*  o  voga)  oo  vvgua 
iado4  ou  jniffadm  por  auapeitos. 

Art.  in.'  A»  -^citerivas  proferida.'!  em 
e  única  in-tancia  )icla  junta  du  justiça 
j  ■idirràd  ')|>]ior  vi!  einli  irgo.i  fundados  eui 
direito,  ou  ainda  em  matéria  de  faoto,  pro- 
vada ài  «mImhmA)  por  doonoMOtoa  oa  pelaa 
p<<t,'.a<<  'jA  oxiatento*  noa  raapootívoo  prooeo- 
Kox,  o-*  qnaea  wrio  dedosidos  dentro  de 
cinco  dias,  niMlndo^  da  intima^-no  da  hcu- 
ti>n<,'»,  i-u!iic-ta<lo!i  por  e|cripto  em  outro 
i^ruiil  I  ra-o.  c  diacatidoR  o  jolgadoo  om 

l»e.-«â'i  publica. 

Art.  bO.'  Dayaetiteuças  sobre  embarca 
pr«  ferida*  pela  jooU  do  joatiça  em  1/  o 
uniea  instaneia  poderi  interpor-ee  o  reonr- 
so  lie  revi)ítB  com  ox  mesmos  effeitos,  n  nos  . 
iijc'~iii<is  nn^os,  cm  i|uc  c  pormittido  da  re- 
lação de  Nova  (ion. 

Art.  õl.*  A.-i  t>eut«iiçaa  da  junta  quo 
coBdemmnm  o»  pena  de  norle  não  aerâo 
OloentadaB  een  práeadcr  toaoloçSo  do  po- 
der moderador. 

^  1.*  No!)  crimc:4  militarea  o  promotor, 
depois  i|Uú  a  sentença  da  junta  tirer  paa- 
íado  em  julpido.  reniettcrá  ao  governador 
da  provinci»  ocrtidiio  das  «entença»  do  I.* 
c  2.'  in.HtancIa,  e  do  corpo  do  delicto,  in- 
terrogatórios e  depoimento  daa  testemu- 
nhas quu  (isereni  culpa  00  ite,  tado  oeom- 
panhado  do  M»  iaforRaflOi  wtm  termos  do 
artigo  1:021.*  da  noriaslms  reforma  judi- 
cial, para  que  o  uicsmo  governador,  jun- 
tando a  Bua  própria  informação,  faça  a  de- 
vida rcmeasa  ao  miaiatorio  da  marinha  o 
ultramar. 

^  2.°  Siaiilliaut«meuté  procederá  o  de- 
legado do  pcoencador  da  corte  o  lasead» 


a  ro-pcito  dos  crimes  civis  a  que  tiver  «ido 
appl  içada  a  referida  peua  uão  tendo  aido 
a  cauM  recorrida  para  o  mpnnokribaiial 
de  justiça. 

(CMÍNM.) 


REOIMKNTO  I'0  niNSKLIlO  ULTR.\MA- 
aiNO  COMO  TRIBUNAL  UB  CONTAS 
(CMNMHfis  ia  Mumr»  mttetintU) 
TITULO  Til 
2ku  attriimtúeê  áo  viet-pre*idaUe,  ucretarto 

CAPITULO  T 
Ih  vÍM-prendenU  ife  tribunal 
Art.  25.°  OoDipeto  ao  ma^preridonte 
do  cúoaelho: 

1.  *  Presidir  áfloesaOaa  do  tribotul  1)1 0- 
no,  e  também  i*!!*  dus  aooçOoa,  quanoo  o 
juljíur  coiivenii-nle ; 

2.  "  Hrtimovcr  ouc  o  tribunal  tcnlia  u.-* 
suut)  8eti8ôc«  noe  aias  luarcadtM  nu  lirti- 
go  15.*  sempre  que  a  noceoaklade  do  ser^ 
vi^  o  oxijufir ;  e  quo  oí*  bouf  nembnm  e 
mate  empreitados  cuin])i^m  00  reapivU- 

VOM  lIi'Vcrrr'  ; 

.S."  .Miiiitcr  H  iiidrin  na  discu^HÃo  o 
votiirã'!.  ap^irar  i'  vrrn  iini-nt<>,  c  li<•^■illir 
fotu  IJ  i*vn  votii,  n>>  i'iu*o  dc  euijjate, 
quiuitlo  o  ti-ibiMiul  funccione  ploDO,  o  no 
caso  do  ^  4.*  du  artigu  12.*; 

4.*  Promover  quo  unf  jnntaa  da  ftaen- 
da  njtresciitoiu  as  suas  contas  omdovidtt 
fónnii  o  ivãn  epuuhiu«  ti.\atÍHM° 

Promovoraoxouu^daadooiafioH 
lio  tribunal ; 

ti."  Superintondor  si-i-vit^ui  diu«  rc- 
paiti^ca  da  aecreturiH  do  tríbuiud,  itix>- 
movendo  o  OOU  aperfci^^oatiiento,  o  «iorti- 
^nuir  n  collo(^n<,-»o  dos  oníprogudoa  da 
incrtuni  secrctiiria; 

7.  "  Mnndur  pas.su-  n»*  oojiÍh.h  «•  ccrti- 
dCHm,  <|uo  fnrcm  requeridas  ao  tribumil, 
dc  todoA  00  prooeoiKM  que  nfo  ovtivurem 
pendentes  nas  HC4<^Aoft ; 

8.  *  Corrosponder-ao  diroctotuento  onm 
o  minieterio  da  marinha  o  ultramar,  aa- 
sim  como  com  om  jnntaa  da  foxca^ia  o 
maia  repartiçõcvs  .>u  fímooiooarioa  au|io- 
rioros  do  ultranmr.  , 

Na  faltn  ou  impoilimenlo  do  vici>  |>r<-'- 
nideiite  fns  as  Buus  vezes  o  cOtu»elliuÍro 
iiuiis  ai^tigo. 

CAPITULO  II 
Zto  MeníariQ  iiMriitmal  * 
Art  26.*  O  Bocrotario  asBiato  a  tiiddo 

lA  tteHH/Voíi  do  tríbnnM  piono  o  du»  soc- 
^tíioH,  wiidt»  substituído,  quando  o  exijjir 
Ã  liccessiiUulo  ihi  M-i  Viço.  pelo  pi';Mii>iro 
official  quo  pclo  vice-prurtidcnte  ilti  triiiu- 
nul  for  nomeado  para  eaee  fira ;  o  ouin- 
jicte-lho : 

1.  *  Re^jgir  as  actas  daiimasaes; 

2.  *  Inspeccionar  e  fiscalisar  o  Ker\'ico 
d«!t  difforentes  reparti^AoR  um  que  «u  di- 
vide a  secretaria ; 

3.  "  Distribuir  pelos  primoinm  o  .scjíun- 
dos  oont«dore?<  h-h  oont»s  il.-is  juiit^iH  du 
fazenda  e  oa  rocursos  á  propor^^  auu 
oa  for  reoobendò  dopoia  do  regiataooa, 
polido  00  nMto  do  pitNWMU)  nome  do 
contador  e  a  data  oa  distrilmif^úM ; 

E«t»  diHtribuiçiio  poderá  couituild  ser 
alterada  pok)  vice-prcísiiiento,  quando  o 
bem  deserviro  u  exigir; 

4.  *  Uosolvor  cm  conferencia  com  os 
prím^roa  o  segundos  oontadoraa  au  du  vi- 
daa  que  eatea  lho  propozcrem  sobre  o 
proeosso  do  exame,  liquidado  c  njusta- 
monto  de  contas,  ropresenlauJo  «obre 
elln.s  noH  ea-sos  o  pela  fónnu  quo  tso  esta- 
bclcc»;r  no  ic;,'ulaineiito  interno,  e  bem 
aHãim  informar  Bobro  aa  que  no  mesmo 
processo  forem  indloadaa  polo  reapooti- 
vo  «onaolhetro  rolator{ 


5.*  Expor  oiroumatanciadamento  ao 

vice-presidente  do  tribunal,  no  fim  de  ca- 
da Hemeslro,  cm  um  relatoriu,  n  movi- 
mento o  o  ciitudo  do  exame,  veritieaeâo 
e  liquida<jâo  das  conta»  a  cargo  da  1.", 
2.*  e  3.*  rei>iu-ti<^-óus  da  aecrotaria  do  tri- 
bunal i 

A.*  lofonnar  aohraoo  MgockMiqiietí' 
verem  de  aninr  ao  conhecimento  do  tribu- 
nal ou  do  bou  vice  jTr.-^iilcnti-,  prestjintlo 
todo.s  OH  esc-larwimenlos  que  de  quid- 
quor  modo  possam  c<uitribuir  paru  o 
acerto  da  decisão,  c  representar  sobro 
tudo  que  entender  conveniente  itara  .o 
melhor  aenri^  da  aecretaria  do  tribunal ; 

7.  *  Sttbaerever  as  cartas  de  senten^  e 
a<<KÍ^iar  ns  ciniiius  o  certidões  que  w.-  c»;- 
trabircm  do.s  livros,  tiocumentos  o  pn)- 
ceasc»^,  o  bem  assim  todo  o  exjMHlieiíle 
prcpiírntorio  rdativu  aos  prtH;e«íMis  \»>r 
julgar; 

8.  *  Culligir  das  differentoa  repartiçúea 
os  documontoB  quo  bio  de  servir  do  ha- 

se  ao  relatoiio  annual  de  qne  trata  o  ar- 

tijíof.."; 

9.  ,\s.-i;fnar  totifis  os  officios  de  f\- 
|iedieulo  da  secretaria  (jiie  uuu  tenham 
de  aor  astitgnadoa  pdo  vioo-preaidente. 

CAPITULO  ITI 
Dq  mmitUrio  publi» 
Art  -7.  Ao  ajudante  do  procurador 
geral  da  uurúa  Junto  ao  ministério  duo 
nugncios  da  marinha  o  ultramar  compe- 
te: 

1.  *  .'\ssistir  ás  sess.>t>s  do  coiiscIIki, 
qiiiciilo  t'uii>  '  loiiar  como  ti'ibnn.'il  ile  con- 
tai, paru  requerer  tutlo  o  i|ue  juluar  cou- 
vuiiiente  ao»  inicrceaus dafaiOMM publi- 
ca O  da  dos  dufunUi»  0  ausentes,  oa  oon- 
formidado  das  leis; 

2.  '  Intervir  cm  todon  ou  proccwtoti  «lo 
contai  quo  wo  instaurarem  porantu  o  tri- 
bunal o  nus  <|iiç  ii  i  lli-  subir.Mu  otn  rocur- 
ín>,  roquoreuUoo  que  tiver  j«ir  coiivcnien- 
to: 

3. *  Solicitar  a  rerisfin,  pelo  tribuml, 
dos  contos  cm  qne  houvor  erro  cuntim  a 
fiiaeo«la; 

4. *  Corrcs|K)ndcr-sc  com  o  ministério 

dos  ncM-ocio-,  da  inariidui  e  ultruniar  W>- 
bro  os  nt'^''ic!ii.-,  tl(!  iíucn<lii  dc  <juc  co- 
nbece  o  tribun.d ; 

5.  *  Par  parte  immodiataiuonte  ao  mi- 
nistro e  .secretario  d  esljulo  <lo«  negoi-ioa 
da  aariiiba  o  ultramar  de  qualquer  dolu, 
fidndade,  concussAo  ou  peculato,  que 

pulo  exame  c  Ver:tlc;;çilo  d;is  res|K'etiva>» 
oontas  conli.s  ev  «jue  qualquer  resjHinua- 
vel  coinuictl  .  ii  HO  i;\ercici(>  de  suaf*  func- 
^:õos,  a  tini  de  que  |>tissa  instaurar-OO 
enntra  o  culpadoo  competente  pcooeSM; 

6.  *  Beqtieror  a  impoai^  de  penaa  e 
mnitao  nos  termos  d*cste  rcj^mento; 

7.  *  K.v.Tc  i-r  ipiaesquer  outras  attribni- 
dkw  da  .sua  coui|ietencia.  ii.i  conrormida-  • 
de  daa  leis. 

TITULO  IV 
Da  tUitiHm^  do  mvifo  e  erptêitnU  iam' 
ertUrta  dt  ewel/.  j  h  'fr:uii,triM  _ ' 
mmd»  «HM  trAnHal  de  contai. 

CAPITULO  I 
Dm  ttíHMfm  du  rtpmrtiòit»  iã  < 

do  trthtauu 

Art.  2s.°  C<Mii[)ete  á  4.*  repartii^io  : 

1.  °  Roccbcr  c  registar  todas  as  contaa 
ou  processos  que  &rem  entrada  na  a«- 
cretaria,  e  remottoJoB  te  onbM  npacti-. 
f^-ões  a  que  tivenen  pettsoflido  at  «ijlri 
buí<;âo  a  que  ae  refisra  o  n.*  S,*  C 
26.° ; 

2.  °  Remetter  i<ifualniente  ;ís  rufe 
reparti(^-6eí«  cm  mappas  e  demais. < 
mentos  que  devem  ser  minis 
tribunal  pelai 
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L'>>'.'it;s  Jn  iijurinba  e  ultnilMir  0  pfliatt 
juiitiiA  dià  ííiíiíiàáa. ; 

3.  "  Kegmtar  eui  di&  o  andamento  auc- 
coadvo  de  todaa  m  contas  e  ontrus  pro- 

laté  iiii»  fiaa)  oonduaftoou  julga- 

4.  *  Pfepwnr  c  expedir  os  diplomai, 

^•jirii        ns  <H-i'o:-ilri'.>s  lirtinitlMi:^  do  Iri- 
uuiil  BLjlUu  IcVHiKv-  a  oxecu^jiti,  u  hajiiru 
de  tsortir  t>»  íÍl^vÍiIms  effi-itos; 

ô.*  Projianur,  na  jjarte  que  Ibe  tocn, 
<m  dfuneiitos  (]uo,  («lyuDeUmânte  cnni 
08  quo  devem  ministrar  m  ootru  repor- 
tições.  hão  de  svrrk  de  bofte  ao  relató- 
rio e  divlnrai  â  ■  nimual  do  tribunal; 

6.  "  iVjir<'si>iitíir  no  vifo-jircsidciitt.',  110 
íiiti  <lo  uiv/.  lie  inllin  df  o:ida  iiimo,  um 
inapjMi  d«fi  c«>iitari  qu«j  tiwreiíi  vntmdo 
iii>  tribanal  «  útm  que  debuirein  do  lhe 
MT  remettida» ; 

7.  *  AprvMotAr  ^milhaotemente  uitwi 
rfl.-u-iio  das  eotitiis,  do*-ninciitos  ou  fjiiuos- 
c|iior  flfiui'i(toH  rotitaliilidiídi'  cjiio  a 
^ieiTetiiria  il'i  >l.;.|.>  ilos  n<'srorii»r<  fia  lun- 
riulm  u  ultratririr  e  ta*  ditlV-ronle^  Juutiu* 
dn  flucendil  da*>  provim-ijui  ultrainuriiins 
<kA'am  minietmr  ao  tribuunl,  e  eflet  tiva- 
uiente  »o  msebercin,  bom  cuinn  dos  que 
deíxaivni  di;  lhe  ser  rometridos: 

í*.*  Kefíislar  110  li\  ro  oomiieiotife  as 
ii*>rt)e»u;õft*  do.-*  l  onseilieiros  do  triluinal 
i-  Keiír»  eiiiprepa(!o!<.  coin  reln<^iío  ao  sur- 
viço  de  jtilyauitiito  de  coutas. 

Art,  29."  Compete  á      repartição  : 

I.*  O  i  .ialiio.  vi?ritji'Heão  o  li<|ilidMt  tio 
das  contaa  áiu^  juntas  da  tazeiída  ; 

J2.*  a  «tWnjMir.ivã'»  diiM  im^^iiias  ccuitas 
cnin  M  f|i''S  I' V. 1,1.  nos  ;■<■-[  iccr  ivors  ; 

'i."  A  or«fHjii>a(^-ão  «lo  iiiappa  demons- 
trativo dos  resnitndos  iresta  eomparu\;âo 
e  do«  duii)ai«  uleinentoíi  da  contabilidàdo 
indispenitaveis  pura  o  rolatorío  e  deola- 
nçio  anntial  du  tribanal. 

Art.  80.*  CV>Trp<>t©  &  8.'  repartição : 

1.  *  A  j>rep:inir  fii  1  dos  proec.«sor«  <lr  i  ( - 
ciirjH)  8<»l>ro  lauitas,  vindos  do  ultraurur, 

2.  "  ( )  í  xanie  das  ci>ntus  geraes  de  «je- 
renciíi  >■  cxi  i-i-icio  da»  provineia»  ultra- 
mariiiiis. 

Art,~<íl.*  Compete  á  1/  re|iarti<  âo  : 

1.  *  O  exame,  veríficA^iSo  e  li>jui  i;tr;io 

das  cotitHH  diiH  juntai  da  fa/.«  nda  pela 
«tia  gereneia  dou  bons  dos  defunlíit*  c 
!iu<»entet< ; 

2.  °  A  comparaçiio  das  mexurns  eontan 
eom  n6  das  Uele^racões  das  dituâ^untiis  e 
doa  theeoureiron  e  sub  thcixiureirae  d«ie 
neaoMM  ben%  A  r\»Ut  (Idh  re^p^utivu»  do- 
eumeatoa  de  receita  e  dettpo/a. 

Art.  82.*  Um  regulamento  especial, 
«í'l  i  i'\  Mdo  pelo  tribunal,  estabdei-erá  íik 
di;uiíitó  prescripíjíjes  eonvenientes  pura 
assegurar  a  boa  e  mctiiodiea  exe<^'Ui;;M3 
do  servi<^  oaa  differeates  reportiçõee  da 
respectiva  aecretaria  em  tudov  oa  seuii 
delalbee. 

{C«»Umtín.) 

KBOtrr.AMKKTO  OKRAb  PARA  O  8B11VI- 

ÇO  DOS  Crmi'(iS  lio  lOXKRCITO 

{Cmtmuai^ão  do  numero  anttcedaU*) 
no  rACDlTAiTTo  yncRorARio 

An.  :íI."  o  fiiridtativo  \  i-liTiiuiri.} 
euni|)i-ii;i  u.-«  disposi(NV*  do  rcgulauieiito 
de  11  de  agosto  do  18.^2  e  ordens  que 
lecebçr  do  comtnandantc  c  ofliciaefl  «iipe- 
riarea,  aotire  o  servi^-o  da  sua  competcneia, 
t^do  acção  aobm  «a  ferradorea  e  aquellas 
jtraçoR  que  forem  necesaariaa  para  o  scr- 
vi^-tj  da  enfermaria. 

Art.  35.*  í]  da  sua  attribui<,'ão : 
^  1.'  Pa«aar  revista  diária  de  saúde 
<u»  cavaUoa  oa  muares  doentes  no  regi- 
nto^  e  pelo  iDMMe  ana  reviata  semanal 
tqmoMVfetedoogfido.  A)amd'ia- 


t<  I  ^<  niuuTcerao^oartalaqtnlqaer 
hurn,  quando  o  seu  semço  seja  ndaÍDao 
do,  e  quando  mtandado  avlaar  pelo  «ffldal 

de  in8pec<;£o. 

^  2."  Cumpi-ir  com  o  maior  eticnipulo 
todait  a.-i  I  LMii'i;ri<.  a  {\nv  IVu'  i'ln\ina(l<i  rniiio 
perito,  zeltitulo  ^uapre  oa  interej^s  da 
fazenda  publica. 

4  i^aaaar  revista  a.  iodas  oe  cavaUos 
ou  muaiee  que  veeoDiam  de  diligencias  e 
dc.<iuiciimciit<ii.>i,-.<«>b  a  in»jH;nc<,'âo  do  major. 

^  4."  Exautinar  cuidaduwttncnte  se  nas 
forra^ron*,  na  apna,  nas  cavallari(,-u«  c  i  ii- 
fcnnnria  |kúdt>  Imver  alguma  cuu«a  ([ue 
prejudique  11  situde  dos  aDimaes,  dando 
conta  ao  commandaute  ou  a  qnalqoer  do8 
nAcíaes  superiores  das  snas  obBervn<,-òes. 

^  •'>."  Vi;riar  .sobre  n  nunicira  |K»r  que  os 
ferradorc*  forram  ob  cavtdlo^  paru  qup  sc 
nào  aleijem  ou  \\  \\w\u  por  eSta  OpeAySO 
iiii|iO(li(loH  df  njareltur. 

^  l!.'  (guando  separado  do  regimento, 
maa  faxendo  parte  do  qualquer  força  des- 
taeada,  to^á  para  com  o  eommandante  do 
destucaineiito  tx*  mesmas  obrigu«;i"'ea  que 
tem  pai^-a  com  olfieiae.*  superiurea  do  regi- 
mento. 

1»)  C.VrKLLÂO 

Ari.  3(3."  í;  dever  do  capellão : 
§  1.*  Celebrar  nisaa  noa  duiningoi)  c 
dias  santiiicadaa,  para  sor  onvída  pehis 
praças  do  iTOginu^nto  ou  batalbâo. 

^  2.*  Ouvir  de  conti.s^ao  e  administrar 
os  Nicnimeiii  i-.  ijuc  \m-\ív  li  i.»  i€clesi;>.Hti- 
ea<<  llie  sio  |Nrnnittidoâ  aos  indivíduos  do 
corpo,  stMuprc  que  a  elle  neomun,  espo» 
cialmente  para  sulisfanr  ao  pnceite  qna- 
resmak 

^  íi."  As.<!.siir  ao  acto  de  jiu*an)ento  do 
obedieneii»  c  tiiK-lidude  á  bandeira  naeiív 
n  il.  i|ii,iiii1m  Iioiiver  de  mt  prestado  [>or 
(pialcpiui-  pniçu  du  corpo,  c.\bui'laiida-a 
solirc  a  i<anti<ladc  do  junmiHilo  enacessi» 
«lade  da  oltedieneia. 

^  4.*  Aconi|innhar  os  fallecidoB  ao  sen 
ultimo  jaiigo,  lunda  mesmo  (pie  tenha  de 
cnnqNirccer  o  |Hirmdio  rcs|>eetivo. 

1^  5."  Ilenzer  a  biuidcira,  do)<úii<  do  ser 
.  rocebida  de  novo  no  coqjo,  quando  o  com- 
inandanle  determinar. 

^  6/  Dirigir  a  eaoola  de  instnicç&o  pri- 
miuria,  para  n'eUa  se  habilitaram  nlo  sd 
os  adultos  do  corpo  mas  também  os  filhos 
mjnore,'?  dos  -nilit4U-es  c  os  da  |H>pidação 
eis  il  «l.i.  localidade. 

^  7.*  Knsinar  r.lgiirmM  pniça.s  para  que 
lhes  sirvam  de  ministros  cpimido  edewa 
a  miam,  e  na  falta  de  praça  do  oorpov  <^ti- 
venientemente,  exercitada,  procurari  |k:.s- 
soa  (pic  a  Í!>Áo  sjiiisfaça. 

^  H."  Cumprir  eom  as  prescripçíies  que 
cm  ouíni.n  í-iisii-i  ílo  ^urxirii  íoicin  cNjins- 
sas  n'estc  n-guíamenio  ou  ordena  ;:erai  s. 

Art.  U7.°  Para  a  execução  dos  <iivi'rs()s 
i^erviços  sòmeote  o  oommaudante  Uie  tudi- 
carA  a  ordem  ou  algum  dneoffieiaes  supe- 
riores. 

Art.  38.*  Oceupar-se-ha  exclujdvamen- 
te  das  .<4uas  obrigações  «istrensf»,  h<>.'4píta- 
larc.<>  e  de  on»iuO)  iiào  ihe  oendo  permitti- 
do  entregar-se  a  outrajt  rc8ultaillea  dooa- 
raloc^  ihesourariaaicapeUanias  00  SDeigos 
religiosofl  qnoodistMlamâasfnneçeiesdo 
seu  cargo,  nas  quacs  não  pôde  fazcr-ac 
substituir  senão  em  caso  do  doen^  ou  ou- 
tro impedimento  legaL 

i»o  picAixm 

Art.  39.*  O  picador  tem  por  princiji.il 
e  uiiii  o  dever  o  erisiin)  de  1<«1(H  os  cfival- 
los  c  muares  do  regiinonto,  e  a  instrucçáo 
a  Cavallo  dos  mldadoe  revutaa» 

Art.  40.*  Compete-lhepfaporaotuajor 
os  aargentoa  o  eubos  que  neeeaeilarpeiao 
«aadjttTBiWtt  no  eoaino  a  que  é  obtígadcy 


habmtoQdo  estas  praças  ao  «anpbto  i 
eioio  da  equita^^ 

An.  4L*  Assistirá  aee  eznvieiae  par* 

ciacfl  do  picadeiro  e  a  cavallo.  para  infor- 
mai- o  tenente  coronel,  o  major  ou  ajudan- 
te, confomie  cada  um  ilV^u-.v  (iiri;:ir  us 
exercidos,  das  fallu5  que  ob.xcrváu-  wni 
respeito  ao  botn  porte  e  mandamento  do 
eavaUNTo»  assim  oono  de  qualquer  deavk) 
doe  eavalloa  qn  muares,  para  seroai  una  e 
outrwi  por  elle  inatniidoa  em  eaeola  «ape* 
ciai. 

Art.  -1'2.'  ri's(i<ih-as  i  l  jiara  e<sni  o  te- 
nente coronel  |>elo  bom  arranjo  du  pica- 
deiro, e  ]K>r  todos  os  objectos  qne  leceber 
para  o  ensino  de  que  é  eneacr^ado^  eoo* 
servaado^os  «n  booi  estado  de  serviço. 

1»0  SAKGKNrO  AJUD.V.\"rE 

ArC  43.'  Compete  ao  saisento  ajudan» 
le: 

I     §  1.*  Coadjuvar  o  ajndnnto  em  todo  o 
I  serviço  que  a  este  v»e  dengnado  u'ci»tu 
i  regulamento,  cumprindo  as  Suas  ordens 
o  o»  du  major. 

i  2.*  Verificar  o  modo  «orno  ao  cum- 
prem  o  quando  terminam  ns  coÉracçSca 
di.seiplinates  appUcttdas  As  pn^  de  pret, 
informiuido  o  tenente  Govooel  do  qne  poeaa 
ter  observado. 

§  V.m  tn.liLs  ns  ri'iiní'"H's  mnipa- 
nliias  ou  bateriaâ,  paia  |>ara*l:L)«  ou  sei-^i- 
VO  degnami^esrà  <>  priuicbo  a  upresen- 
tar-sc  e  a  reoeber  a  força  entregue  pelos 
sargentos  de  dia  ou  prímeiroa  surgenlos. 

§  4.*  Previnir  ao  ajudiuito  ©  major  do 
toJitâ  a»  acções  ou  ondssr.c.H  contra  as  re- 
gulamentos c  ordcn.*  Tegimentaes  pj  atira- 
das pelots  itiferíon»,  cabus  «  í«ulilados,  ou 

de  quidquer  outnt  circiimslaocía  qiM  af* 
f  ccte  a  disciplina. 

Art,  44.*  O  sargento  ajudante  é  o  Vbc- 
fe  doa  offlciaes  inferiores,  e  por  mf»  m  de- 
ve guiar  e  instndr  nas  suas  nttribuiçôes, 
vigia-los  110  se\i  jin .ei  .tiii.ejilf»,  e  eimeiitur 
entre  elle»  a  concórdia ;  piX'sid«  ú  me«a  no 
rancho  dos  inferiores  e  ahi  mantém  a  do- 
cência. 

iMt  s.\i:i;k.nto  qt,.vi;Ti:i.  .MLsrKK 


Alt.  A')."  O  wrgcnto  quailel 
coadjuva  o  otíictal  quartel  mestre  nas  re- 
cepções, diatribttiçOes  e  «eeripturàfio  que 
a  este  estão  comniettidaj*,  executando  as 
onlens  que  receber  di>  mesmo  quartel  mos- 
tie,  pj«'a  o  qu.d  é  iii  inediataincnte  respon- 
sável. Irá  receber  diariamente  do  .sjirgcn- 
to  ajlldaiile  a  communiotção  do  (juc  na  or- 
dem regimenuil  diga  respeito  a  recepçteS| 
distribuições  ou  qtiidquer  otttro  aerviço  a 
que  o  «piartel  mestro  òn  ello  meauo  seja» 
ebamudos. 

DOS  PRtMsnioe  sakbxxtm 
Art.  46.*  O  primeiro  «u-gento  do  uma 

ioiii]>anhia  ou  bateria  é  re.sponsjivel  pam 

COlii  o  (■  I  ji  1 1111  ai  111  ante  il^^lla  |  «la  \><\i\  ordem, 

admínisiniçà<>  o  oacripiuruç.iu  ou  compa- 
nhia ou  bateria,  cxeculaiido  tis  onlens  «pie 
receber  d'este,  e  vigiando  qne  os  seus  su> 
bordiaadoB  compram  quanto  lhes  incum- 
be. 

§  1  .*  Faz  a.^  chamadas  eni  todas  as  for- 
mal iini.s  a  que  tem  de  comparecer. 

§  2.'  Assisto  a  todos  os  ser^  iii-oí!  parti- 
cidarca  da  companhia  ou  bateria,  ou  ins- 
pecciona a  maneira  por  que  se  flMiam  sob 
o  mondo  éa  aorgeoto  de  dia  i  oompanhia 

nu  bateria. 

$  3.'  Vigia  nn  execução  das  ordens,  de- 
talhe (iij  .S4'i'vie.>  e  tiistriiiuiçXode  gsneTjDe 

á  companhia  4)u  buteriiu 

S  4.*  Apresenta  ao  seu  commandante  dc 
companhia  ou  bateria  as  queixas  e  i-opre- 
aentayflea  daa  praças^  de  ^>rct  da  mesma ; 
todanaoBK 


nOT.ETTM  DA  PKOVTNCIA 


t^i<  pitttuderem  diri<!;i-la8  vcrlialiiicntc, 
fxãii  m  impodirá,  aatt»  as  Mompanhará  & 
prcfloiii^  do  referido  «Mmnaiiclante. 

i  &.*  Procura  conhecer  éu  qunlidsd» 
o  Afitlâlo  praf,-)i8  dft  companhia  ou  ba- 
teria, p;\rn  int(.>nnai- un  comnMDdailM dVd» 
Ia  qiiniuio  ítoju  laci  -^nrio. 

S  6.*  Prusiurst  lodus  <>-  i  ^f  larccimenU>9 
que  lhe  aejam  pedidos  i>elu8  otRoiaes  da 
eompMihia  ou  botoría,  oonoaniaBtaB  ao 
aervirti  tW-Un. 

IXiS  »ia<t  XIH»S  SAK0KM08  E  FIKKIEIS 

An.  47.*  Oh  .«i-jjiiikIos  stirgiíiilos  e  fur- 
ries  têeai  por  dever  nuxiiiar  o  primeiro 
sarj^nto  no  serviço  de  eflcriptnrni.-So,  e  no 

dc  polii  III  (•  1'  gíiiicn  (Ia  r>ini]>iiiiliin  mi  lin- 
teriíi,  cx<-uti;uiitIo  iw»  onlcns  quc>  i[\úlv  iv- 
folMun,  c  vii:iaiulo  qiir  «h  mw*  8u1xinlina- 
da«  aati»fa^u  preceitos  d'e8te  reguU- 
mânio,  •  doa  outroti  m  que  1he«  forem 
lliatca<i"~'  flrví  ro*  r»*piTtnfi=. 

Im:»S    cabos   1>K  K»4V> 

Art.  -is*  Oa  eabort  «If  i>s(|i):wtni  síio  o« 
priuMÍnNi  rawonuBveis  prla.  Ihi«  ediMMçKo 
mQítar  doi  aohlfldoit,  vívinndo-os,  admoea- 

tail<lo-i  's  r  i'li--íi;:,tiui  III)  cmnjiriiiiriit.i 
«1<(S  KcUíí  «!i:  v  i  i  r.-^,  Umi-ia  U'i'  e.\.iK:l<t  c*»- 
nlu-<-iiii()iiUi  tjjis  (|ii!ili<la>le,s  dos  mcAino!* 
aoldad<K<,  do  iiiitiifnr  e  «-slarlo  dijn  objectos 
qUO  lhc!«  lenliiiiii  r^iilo  di.4tribui<lo.«,  e  dc 
quanto  liMjaia  ueocaudodc',  para  infomuir 
o  eomirtan^tnlo  dc  dÍTÍsão,  o  príiaeiKi  mi* 
panxn  o  o  ntaiuiondiinto  da  «sompanhia  ou 
bati-riiu 

lios  S<lI.I>AlH)S 

An.  No  [luiilKjil  cumprimento  dns 
ordena  que  rwelMirein  dtio  «eus  suitcriorc.^ 
aa  resumein  oa  ilevi  n  -  tr  rituei  do  mldado^ 

aehando-M  mi'.i|in>  p-  «nipio  A  home  no 
local  que  Ujc  for  ík-termiiindo.  jín  n  urando 
faiiuliaris-ir-se  com  os  hábitos  iiiiliUirci)  c 
ter  conhecimento  das  .mia*  attribni\HTcs  ex- 
premas  n'e»te  rc^iaiiiento  e  ordeÀaa  con- 
oemenies  ao  aerviçow 

iK»!*  ur.sicos 

Art.  50.'  Aj9  pra^i»  iiue  fomwun  a  mii- 
■íca  do  KgímeatotNi  bntalliIoaSoanjeiía^ 
r*oinp!tiiIii»a  a  qtlO  pi-rtencerom,  pelo 
<m<  ris|is?lta  A  adniínlít ração,  recebendo 
doíi  coiiiinandiinle.'<  dVllus  uxhi*  n>  venci- 
mentos ;  <!  (H-ln  que  re!<|H'it»  á  [joheia,  rc- 
{.'iiiii  ii  1-  inslrticvrio,  não  iniincdiatnnientc 
ifiibordiiiadas  au  iiimne  du  inuxica,  oti 
áiiuellc  niit^^ico  qns  fiaer  auaa  vazcK. 

ArW  il*  (?oiH|i4!te  ao  meatre  da  uuui- 
ch:  4 

§  1°.  O  cii-imi  e  direcção  dos  iiiusirijs 
noH  cn-iMlo",  e  em  l<nla  a  uccasião  cai  que 
d«rvom  tocar. 

$  2.°  VMp:iar  p<-]o  accio  individual  0  ooin- 
portamento  diM  iniiHÍc<>«i,  aadm  como  pda 
cmiaerTaçSo  dos  onifonnca,  ammoeuto, 
equipamento  o  inntruinentoa  qve  Ihea  M» 
jam  difltril)tni!<<-,  dando  parla  ao  mjor 
diu<  fnltA.'*  que  ciK-ontrar. 

§  H.'  AcoinpHiiliitr  a  nni!<icn  cm  todaM 
as  occafli^ios  dc  sei  viçu,  e  mesmo  n'aquel- 
ki  a  que  a  banda  for  cbaoudA  por  cmitn- 
to  partácii  I»  <  ■  N  V.'tie  segundo  oaao  o  maa- 
tn  dará  ai^^mpro  (taria  ao  aiajòr  aobn  a 
inuneira  por  que  oa  mugícM  aa  comporta 
rani. 

S  4.  "  Fuzt  r  Tl  n^JiicçÀo  do  [lart it ura»,  Hfl 
estos  lhe  furem  dada.o,  u  cxtrair-lhcs  as 
{MIftaa  eavaa;  compor  on  apreaontar  um 
reportório  variado  de  {M>q»ê  de  hannoaiai 
marehaA  grarcs,  pomoa  ordinarioa  e  outraa 
composições  m»Mi<>n'?.  l*'m  cada  mcz  de- 
ve ensaiar,  {j«1o  uieiio»,  uma  peça  de  bar- 
tiioiiiit,  doi.-'  |>aj(»os  ordinarioa,  •  daaa  4ni- 
troB  coinp<^i<;ôos  ligeiras. 

I  õ.°  Prap<«  M  eommaodantai  por-in- 
temiedb  do  major,  aquallae  pniçaa  qns 


podem  Bcr  musico»  de  3.*  chiMO^  de  pan- 
cada, ou  empregado»  na  banda. 

Att.  62.*  O  caBtrame^trc  da  mu.'<icm 
t(>m  R  mu  cai;go  o  «nsiiio  d<m  iiulhíoos  de 
8.*  classe,  o  dot  soldados  empregador  na 
muí^icii.  i  riiijuiinto  wites  nào  sTin  admidi- 
dus  a  Uh'íu  tia  lainda ;  deve  uuxilLir  o 
mej<trc,  tanto  nos  en.«aios  como  na  nianu- 
tençfto  da  policia  c  regimen  ;  c  na  ausen- 
aa  on  impedimento  do  mestre  exerce  to- 
da<«  a.«  aitribnlçfiaa  A'«tt».  Compete-Uie 
a  nomeação  dos  nrancao  para  o  serví^iQ 
privativo  da  liamlii. 

Art.  fiJí.*  As  bttiniiu*  niilitaiV)*  não  po- 
dem ncompanlwr  cyrios,  collocação  d«! 
bandeiras,  peditórios,  nem  mesmo  ituser 
}iart«  do  arraiaea  e  faina,  aalvo  se  toca- 
rem  cin  coreto. 

Art.  .^4.*  NSo  é  p4>nnittido  a  qualquer 
musico  ou  »  alguns  i!'í>11i  *  iii m  mi  .much- 
tnr  e  acompanhar  phiianuonicaí»  iiiiitida- 
das  ''de  giierriliuiíi "  c  com  estas  praticar 
o  que  iheé  vedado  pelo  artigo  antecedente. 

Art.  $&.*  Ob  muaiooa  aquém  acja  pr-r- 
mittido  exercer  *  a«M  «rta  na»  urchcsir.iH 
dc  theatpo,  ou  nas  festiTidadeH  de  «givja, 
p«nlenio  nVntes  doi»  ca8o«  traj.tr  ;'i  |<:iiza- 
na,  mas  não  llie  é  coii.-aiiiiidi)  -substituir  o 
seu  unifom>e.  p»do  de  outras  asíSociaçõeM 
que,  com  diversos  titolus,  custumani  up- 
|Mireeer  «m  festejoa  de  outiv  genasoi, 

Art.  56.*  Todtm  os  iniwicosaãorBepon- 
savci.H  pelo  diunno,  u  mesmo  pclo  OMra^O 
anti(  i|iíuli  (lo  .SLU  instniinent»),  «|uando 
d'elle  »e  serveiH  »•>  seu  iiiteiv;»,-*!  purticu- 
lar. 

ooa  ARTiriCKa 
Art.  57.*  O  coronlicípo,  espingilrdctro, 

«elleiro,  correeiro.  rnillieiín,  íi-rn-ini  e 
cj»i']>inteiri>  de  n'pan--.  ruda  um  na  sim 
pecialidade,  «5  rc*jKin.siiM'l  ]»  la^^  otli.  in.i» 
que  tenha  recebiilo,  e  pehi  jterit  iv  i»  'i"^ 
trabalhos  numtlado.*  executar;  paraocirn- 
prímento  dVIlcs  aòmeiite  neebcni  nrdciu. 
do  major  ou  quem  Miaa  Twee  fizer  no  cor- 
]iri.  Da  mcMiia  sorte  ciimprinl  a  nnb  m 
dada  |h'1o!«  ctttiiniandonle*  das  i-<iiu|miilii- 
ou  baterias,  ou  ain  ia  <lc  <iualquer  íor- 
^  destacada,  se  com  cítta  »e  achar.  « 

nos  KKKliAIMtUKá 

AH>  Os  ferradores  di^  cjida  biitc;- 
ri&  ou  compMiliU  téem  por  primeiro  <]e- 
vcr  il  ferragem  doa  caTallo^  ou  muares  e 

fi»  outras  opcraçOes  annéxaa.  ^ 

^  1."  Os  fcmulores  ^««tiio  ímmediafa- 
mente  de|iendentes  do  fnndí.itiv o  vi  H-ri- 
nario,  cm  tinTii  tpie  diz  resiH-ito  aocnr.iti- 
\'>  e  applicação  de  medicaincntos  aos  ea- 
vidlos  e  muares,  ou  seja  na»  cavatlariça^ 
<iuer  seja  na  «nfermerm,  ou  ainda  meni-  o 
no  campo  o  estrada  ;  no  resto  dependem, 
como  qualquer  outit»  soldado,  Hm  seus  ou- 
tros 8njteriort'.s. 

^  2.°  Acom|>anham  a  sua  c»in|Mii)hia  ou 
bateria  em  todas  tu  niontada.-t,  e  iNtndu- 
zem  sempre  comsigo  os  feiros  iieces.<arloLS 
para  ferrar  em  qualquer  occiwiào  e  log«i  . 

^  B.*  Visitam  logo  de  manha  oedotodon 
os  cavalloit  c  inuan^s,  c  infonnam-w  das 
guardas  do  cavallariça  dc  todas  as  c!i  ( nms- 
Uuicitts  que  |MMleut  ter  intlaidu  ua  saúde 
dos  aniniacs,  par»  na  vdntar  ao  fiumkati- 
vo  veterinário. 

^  4.*  Derem  ensinar  a  pratica  da  sua 
arte  aos  aprendizes  de  ferrador  que  lhes 
furem  mitreguca  pai-a  «ate  Init 

MM  TAXBOim,  COAKStKIMW  B  OLAXIN» 

Art.  hít'  O  tambor  mór,  comcteiro  mór 
ou  clarim  mór  tem  a  seu  cargo  o  ensino 
dos  tambores,  coi  Hí  tt  iios  ou  clarin.s,  coad- 
juvado pido  cabo  da  respectiva  classe  ;  c 
énaponaafdpdobom  atavio  d'cUe-«  quan- 
do «e  apresentam  em  formatura,  pela  re- 


gulariilail.-  i'  i  xaciiilao  ilos  to<iue  de  orde- 
nança, e  por  ipie  as  ditas  |inM^  comer- 
vam  sm  bom  uso  us  inst  runaBtoa,  dando 
parte  ao  ajudante  das  faltas  que  oBeantnir. 

§  1.*  Na  falta  ou  impedimento  dotam- 
l»or  mór,  o  cabo  de  tambores  prccnclie 
sua»  funcçôc-i  no  interior  do  quartel.  Na 
falto  o;i  iii)|n  'lini'  iilo  do  comcteiro  uiór 
ou  cliu  iiii  ntor.  exercerá  as  suas  lOtribui- 
çôes  o  cjil»o  seu  immediatO. 

I  2.°  O  tambor  m«Sr  ou  eomelcin»  mdr, 
ou  aquelle  que  O  substítue,  apresentar-se* 

ha  com  o  tertío  dc  tainlK>res  e  ccinu-lcircxí 
i|tiM!ido  o  mestre  da  musica  lli'o  «irdi^iic, 
[wira  soivni  eii.saiados  no  acompahlta;i^  :  -.o 
de  marclias,  fiaj^doti,  ou  para  uuifonui."/!!  a 
cadeucin  entre  as  duas  corpcwaçaes. 
iMrKi>iM!:Mo  Ti;Mi'f»n  Mtio 
Art.  tio.*  Na  falta  ou  iinpcdiineuto  do 
ajii'lunt<^  OU  do  officiul  quart<  1  nustn-,  o 
coronel  nomeará  um  otticial  sultalteme 
pni-a  exercer  as  func^fies  d'aqnieUe  qus 
estiver  impedido,  ficando  por  efte  fscio 
dispeiisndo  dc  ()Uidqiier  o'jlrijH!rviço.  Do 

lii('<iii.>  II  i   falta  ou  ÍlU|icdÍllH'Hl>> 

do  picador,  .«argento  iijudt.nle  ou  stygeiíto 
quartel  mestre,  o  comnel  nomeará,  para 
siilistituir  quMlquer  d'clles,  um  prineiro 
sju  gento,  hábil  para  as  funcçOos  a  exer- 
cer, sem  <(ue  por  tid  excii  icio  seja  dix- 
p<,'nsiidu  da  cscriplunição,  disciplina  e  re- 
gimen da  oonipanbi*.'  ou  butcrin. 


Ql-AltTKL  BO  GoVRRNO  KA  PaOFIÍlCI*  »t 

H»*'\v  K  Ti^iun 
12  Je  mi^rfo  dr  18G7 
Oruhu  X  Foce*  AkMAOA 

Si  A  ex.i.  o  g.uTrnad^r  dii  p|-«vii»«-ia  Je 
Maeuu  e  Tiihxf  iMiliida  publicar  á  tVK^t 
ai  Ilíada  n  sc^iiiiiti.' : 

1.  *  Qiio  por  decreto  de  10  d«  juneln 
íW-ie  n-.iiiu  foi  trsu-ifarido  novamente  pira 
n  iroaruivâo  d'Angob,  o  capitão  do  bati- 
limo  de  linlia  d*e-tu  cid.ide.  Liiin  Ual-^Oni'» 
dl'  Sa  N<i;rut'irii.  ticiilidi»  por  Cí-tc  l«<"lo 
nulln  iiii  I  .Mu  •[<}<■  Ih-  diz.  1.  -)M>itoodecie' 
to  du  21  de  «gíx-íto  áe  l.Siitj.  * 

2.  '  Que  este  ofBcinl  licu  addido  nobatii- 
liuio  dfl  linha  ««atinuMido,  ató  se^gnnd* 
ordem,  ua  eainmiii»âo  em  que  ca  aelw. 

a.'  Que  fiirnm  <  itiideconidus  eow  a 
dnlLa  militar  ciinda  por  decreto  de  2  it 
outubro  dc  lX'i."{,  os  scguinlc-s  offiei»es,  « 
oScial  ioferior  d<j  bntul  âo  du  liuiui  d'e»u 
eidade. 

Mrdtiiha  de  prtit» 
Major— Vicente  Niêotan  dc  Bfe^^ait», 

vilrir  militar.  • 
rciienie — Eiiis  Jo.-.é  da   Silv  u,  Tslir 

mil  il  :ir. 

Tenente  ajud.into — Joaquim  t  Juilbefin»  -  • 
dii  Cos«n,  ooniportaniento  exemplar. 

Teneutc— AiiUiuio  Joaijuim  (íarois,  t»-  •• 
lor  militar. 

Sargento  njadunte — Antonio  Fdifl»*' 
Libo,  coiiipoi tainento  exemplar. 

4."  Que  foi  t:iiijlaMii  cõiidctjorndo  roih  » 
UHílaliia  de  prjtla— -cuuipoi  Eamciilo  i'ii'ni 
piar — o  contador  da  junta  defaitonilaii  i  -ta 
cidade,  Joiio  Correia  Paos  d'Aj»ampfi'' 
Gregorio  Joú  RAn/», 
Secretario  do  Qaififte 


mm  ,|. 

Presoa  por  ladrões  •   .   -   •  dâgMilã 

Idem  por  anspeitoa  de  pintai  «t.  S 
Idem  por  deaordma 

Total  doB  presos   -  - 
Apparcoeram  doía  chinas  dMÍ|||f'i^ 
80  NnMttoram  «OisAftdlH 
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coutrarain-w  O»  praia  d«u  chinaB  morto», 
oá  quaos  foram  enterrados  «l«poU  de  «u 
proceder  ás  l'ortiialiJ.i<í^  -  ilovidalt. 

Macaa,  vccreUriii  du  govuruo,  IG  du 
ntrçade  1867. 

Qrtgmo  Jmí  MAeiro, 
SwrõtariQ  do  QoTenu). 

EiittJa  PriHe^f^Êt»tiiai^tlill0' 
HO  anuo  de  Ibúú 

Bhtrita 

Felo  juro  anoual  do  nuve  mil  (U.OOO) 
patocax,  ONt  n>idrr  4o«  ue^Un- 
toi)  Jardine  MatbeaoD  ttiCú.  em 

IIiiTi^k       I    itbtdo  de  Caintll» 
LviUt»  liu  .s.)u-u    ....   t"">l"  On 


M-iririiin  Alvar»  -  -  •  •  • 
Anlvoto  Lopoii  Puretra  *   •  • 
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PAETE  NÃO  OFFICIAL 


As  CAUTAS  que  de  LUbou  reci  he- 
mds  pelo  Rtmyofnt,  iK»  di»  1 1  ^(ros- 
to iiiez,  íiU'un<;:ini  :i  19  de  jiinfiro. 
A  maior  part^  dos  juraaufl  que 
tiontuinâmoR  receber  nflo  viemm 
n'ufite  paquete,  o  que  devéma  sen- 
tíinos. 

— Toda  ii  íainiiia  real  portu- 
guesa !ic:iva  de  saúde.    A(  lnu  ;i- 
coMstitiu<l;i  n  camaia  duH  de- 
putados teado  f\úo  eleitos  piira 
i«  cairos  de  presidente  e  vice- 
presidente,  secreturios  e  vice-se- 
cretflrios  os  mesuioi^  cjivnilieiros 
que  exerceram  estes  car^íot»  na 
ses  silo  pa-xsjida.    Estas  eleii.õoM 
não  fórum  flispiitndnf».    A  elei^Nlo 
<las  commis-íões  tinlia  tauíbem  hí- 
do  feita  até  ao  dia  9  de  janeiro. 
T;^iiidinnntc  ficava  constituiilii  a 
camará  dus  digno»  pare^s,  e  iunc- 
cionando  ja  na  sua  nova  «ala,  ul- 
timamente con.struida  e  adorna- 
da, ao  que  se  di/,  com  luxo  e  ele- 
gância.   O  projecto  de  re.spií.sta 
ao  discurso  da  oorúa  fôra  apre.scn- 
tadn  etn  nni]).if  rr^  casns  d  »  [iiirla- 
inento.    Este  projecto  era  apena.s 
uma  paraphrase  do  discurso  da 
rorôa,  nilo  otfcreoendo  por  isso 
campo  á  dÍ8CU»8&o. 

—Ficava  em  construcçfto  no 
nosso  arsenal  da  umriuha  um  va- 
por de  guerra,  de  135  pés  de  qui- 
lha. Sua  ma^iestade  el-rei  ^oz- 
Ibe  o  nome  de  Teyo  quando  foi  ba- 
ter a  cavilha  da  raverna  mestra. 

— Na  lÍ8ta  dos  óbitos  que  nos 
trouate  a  mala  de  Lisboa  apparece 
onotDc-  de  um  honrado  e  bemquis- 
U>  Cuncciouario  publico,  o  sr.  Joa- 


quim.Josõ  de  Sousa  Fiodriguea, 
que  era  chefe  da  repartição  de  po- 
licia no  governo  civil  de  Lisboa. 
Dâmos  aos  seus  parentes  os  noB> 
SOS  sentidos  pczamcM. 

— Os  jomaes  inglezes  alcançara 
a  20  de  janeiro,  e  OS  telegrammas, 
a  16  de  fevereiro.  De  uns  e  ou- 
tros eis  o  que  encontrámos  de 
maior  intcres.se. 

—  A  crist'  iii;nisttTÍ:il  em  Fran- 
ca tinha  passado.  Etrectivauieu- 
te,  etn  consequência  de  certos  de- 
cretos publicados  peto  imperador,  I 
os  ministros  todos  resignaram. 
O  imperador  acceitou  a  resigua- 
çAo  de.iilgun8,  e  havendo  nomea- 
do (lueni  os  stih^tittiisse,  o.s  res- 
taute.4  conservaram-se  uo  gover- 
no, por  nfto  lhes  ter  sido  acceitè 
a  demissão;  ficando  a--ini  o  ga- 
binete n&o  renovado,  porém  re- 
coRstruido.  A  abertura  das  ca- 
maros  foi  todavia  addiada  o  que 
causou  em  Paris  aliguma  agitu- 
çilo. 

— Os  trabalhos  da  escposiçfio 

adiavam-sc  quazi  concluidos,  e 
n:io  restava  u  menor  duvida  de 
(pie  ella  seria  positivamente  abei^ 
ta  no  dia  um  de  ubi  il  Di/ia-se 
que  sua  msigustade  a  rainha  Vic- 
toria visitaria  Pariz  por  essa  oc- 
easirio,  demorando-.He  na  capital 
de  Fran' a  alguns  dias  OiU  com- 
pleto incógnito. 

— Foram  dissolvidas  a.s  cama- 
rns  italiutMis,  e  O  ministério  de- 
mittio-se. 

— Correra  o1x>ato  que  el-rei  de 
Itália  fora  assas.sinado,  porém  es- 
se l)oato  foi  desmentido  pelas 
mais  recentes  noticias.      ,  . 

— O  acordo  de  sua  santidade 
com*o  sr.  Toftello,  com  respeito 
ds  diiiicQldadcs  .politicas  da  Itá- 
lia, confirma-se. 

— Um  do^parlio  do  *principe 
de  Gortâchakuil'  attribue  4  politi- 
ca do  governo  pontificio  a  rotura 
da  llussia  com  9,  Santa  Sé. 

— O  imperador  Maximiliano 
aciiava-se  l'Ih  Puebla,  oude  pu- 
blicou decretos,  pelos  quacs  se  vé 
qitc  cstíi  na  firuie  resoliirão  de 
operar  activamente  contra  os  seus 
inimigos.  Os.  republicanos  em 
Ma/.atlau  practicavam  actos  de 
barbaridade. 

—Morreu  em  Dublin,  no  dia 
24  de  janeiro,  o  rev.  dr.  Richard 
MacDonnell,  pai  dc  s.  exa.  o  go- 
vernador de  Ilongkoug.  O  illus- 
tre  finado;  contava  80  annas  de 
idade,  c  cra  reitor  do  Tnait^  GU- 
leyc  em  Dublin. 

A  8.  exa.  o  governador  da  co- 
lónia visinha  pedimos  licença  pa- 
ra Uie  dar-mos  os  nossos  sentidos 


pczames  por  t&o  in&usto  aconte- 
cimento. 

— ^A  inoonstaneia  e  irregulari- 
dade do  tempo  continua  em  Ma- 
cau. Na  noite  de  12  uma  forte 
léstada  anrojou  contra  uma  pedra 
na  ponta  de  S.  Franci.sco,  uma 
lorena  chineza  que  demandava  o 
rio  vindo  carregada  de  saU  Foi 
a  pique,  c  dos  14  tripolantes  que 
tiidui,  5  nao  poderam  salvar-se. 

As  7  horas  da  noite  do  dia  15 
um  T»t  barco  de  passagem  da 
caj  rcii  a  dc  FIc  n-sau,  também  se 
virou  próximo  á  ilba  Bogio ;  e 
das  70  pessoas  que  estavam  a  bor- 
do, entre  passageiros  e  tripolan- 
tes, poucas  se  salvaram. 

— Grtindcs  festas  tiveram  lu- 
gar nos  dias  passados  noMatapati, 
calc.ida  do  Monte,  e  rua  Foi  iiií  i«a, 
por  occasi&odu  casameuto  de  um 
filho  do  rico  negociante  china 
Senqua.  A  ut>iva  e  o  noivo  an- 
daram por  ahi  em  proci.s.Mlo  se- 
gundo os  u.sos  i-hinas,  acomiwinha- 
dosdas  desafinadas  umsicn.s  celes- 
tiaes,  e  da  infernal  bulha  dos  paiv 
chões.  Tivenu)s  occitóiOo  de  ver 
a  noiva  no  dia  próprio  pnm  a  vi- 
sita dos  estrangeiros,  e  t;io  cM  - 
tosa  nos  pareceu,  que  nos  apra/. 
crer  que  o  noivo  ao  vêl-a,  nfto 
guardaria  o  seu  leque  na  liga. 

— A  secçAo  da  policia  do  mar 
ja  se  ucha  no  seu  novo  quartel, 
que  ficou  axcellente.  Ck>n«ta-noH 
qiic  o  velho  quartel,  ou  pontão, 
se  vai  arraiyar  melhor  para  ser- 
vir para  uma  nova  estaç&o,  que 
jicra  cullo(\ida  na  c\(t  i' tu  idade 
norte  do  Patani,  destinada  a  pro- 
teger 0  litoral  d'aquclle  impor- 
tante e  mui  rico  districto  de  Ma- 
cau. 

— Consta-no.s  também  que  so 
vai  publicar  por  este  governo  uma 
portaria  tendinite  a  acaliar  com  o 
bárbaro  uso  que  tem  os  chinas  dc 
inutilisar  para  o  movimento,  por 
meio  de  uma  operaç4\o  absurda  e 
dolorosa,  as  pobres  crianças  do  se- 
xo feminino.  Taes  crianças  .ao 
volver-se  mulheres  acham->se  por 
um  desalmado  castigo,  que  se  lues 
infligiu  na  infância,  a  titulo  de  se 
lhes  ir  imprimir  beUesa  ou  pôr^ 
lhes  o  .sello  da  aristocracia,  pri- 
vadas d'uma  das  mais  bellas  re- 
galias da  nossa  espécie,  como  é 
a  expontaniedade  e  elegância  dos 
movimento.«.  Applaudimos  di» 
tudo  o  coruçuo  a  ideia  huuiuuitu- 
ria  que  preside  a  uma  tao  pater- 
nal detenninaçJlo,  que  mais  deve 
ser  considerada  como  um  conse- 
lho do  que  como  uma  regra.  8. 
exa.  o  governador  nilo  desconhe- 
ce sem  duvida  d,  jiftH»?e9Ítà^Ie 
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habítofl  ;  por^m  crp  também  mui- 
to no  poder  da  raz^o  para  d'clla 
Miíao  ir  servir  em  beneficio  quer 
soja  próximo  ou  rcmfifo  ria  com- 
munidadtí  quo  lhe  esta  a  carm); 

CrêmoB  que  a  futura  presc  1 1  \  ,  i  > 
do  chefe  da  colónia  não  scrádes- 
attendida,  e  que  os  chinas  rcfle- 
ctiado  e  compenetrando-se  bem 
de  quanto  ha  de  benéfico  c  salu- 
tar no  conselho  da  autoridade, 
D&o  he!«i  tardo  em  o  seguir,  cor- 
tando de  vez  por  uma  praetíca 
que  é  tao  desnaturada  quanto  é 
funesta.  * 

A  portaria  segundo  nos  consta 
rofere-ae  somente  aos  chinas  na- 
turalizados portuguezcs,  assim  co- 
mo devia  «er :  porém  é  de  suppor 
que  ella  prodiisu  os  seus  naturaos 
e  benéficos  effeitns  em  tndaapo* 
pulaçfto  china  de  Macau. 

—Do  Norte  da  China  dis-se 
que  os  imperialistíis  tem  soíTiido 
grandes  nvézea  em  ÍShuutuug, 
sendo  capturado  peloe  rebeldes  o 
general  Kwo-sum«ling  COm  todo 
o  seu  exercito. 

— Uma  cal  ta  de  Shanghai  diz- 
nos  que  muitos  dos  portuguezus 
ali  residentes  se  tem  nseociado 

Sara  occorrerem  á  sustentação 
o  collcgio  de  meninas  de  Macau, 
montando  ja,  como  nos  asseve- 
ram, o  subsidio  n'aquelia  local  i- 
da*de  para  nm  tal  fim,  a  900  pa- 
tacas por  anno,  durante  o  ee- 
paeo  de  qimtrn  nnnn«.  A  asRO- 
ciaç&u  uitíicaiitil,  de  que  ja  de- 
mos noticia  em  outro  número, 
contini'm  tnnibem  em  prorrcsno. 

— Recebemos  o  agradecemos 
um  catalogo  dos  livros  ja  exis- 
tentes no  gabinete  de  leitura, 
lia  pouco  instituído  em  Shanghai. 
Este  util  estabelecimento  acha- 
Hc,  a  nosso  ver,  tHrgantsado  se- 
!>Mn«lo  itielboresrregms  da  boa 
ndministrn^uto. 

— Do  JapAo  uma  carta  fidedi- 
gna rn.i  dÍ7  o  seguinte  : 

'  O  enterro  do  Mikado  terá  lu- 
gar no  dia  3  de  micrço  no  Miyaeo 
(a  Roma  do  Japfto).  Seguir-so- 
hao  depois  as  festas  da  acclama- 
çflo  do  novo  Mikado.  Hoje,  1  de 
março,  parte  para  Oaaca  na  fra- 
gata Tm  Cnerrière  o  ministro  da 
França,  Mr.  lioches.  Sua  exa.  vai 
tratar  directamente  com  oTaicun 
sobre  alguns  ])onto.s  que  dizem 
respeito  aos  instructores  Irance- 
zes,  que  actualmente  se  acham 
ao  serviço  do  exercito  japonez. 
A  opinirio  jrcral  ,«obro  a  abertura 
do  importuutisííiino  porto  de  Ilio- 
go,  é  que  se  verificará  com  tcnla 
a  certesa  no  l.«  de  janeiro  de 
1868." 


EPHEMKIUDES  DA  SEMAXA.  ' 

( Commemora^t  áã  hútoria  de  Macau  t  dM 
rda^i»  Ckmt  0m  et  f«tú$  ikriiUtt.)  j 

12  Jo  innrro  ilr  1S41. — O  óOiniiii^scirío 
Ki  cliiiii,  d<(;rad;iJo  de  sun  auctoridadt!  e  í 
lioiiras  |)<'li(  iin['(.Tadiir.  ijn^  ngeluira  a* 
ca(idi(,-õca  quo  eilti  tiulia  aceitado,  sÁe  de 

12  do  março  de  1865. — Cht»  s  Hong- 
kong,  no  rapor  THwNbr,  Tfaiâo  d«  Calratá, 

Hua  alte.«a  o  daque  de  Brabantc,  Leopoldo 
Luiz  Follippe  Maria  Victor,  principc  rtíal 
da  Bclgica,  e  hoje  rei. — Rcwbcudo  you- 
COR  diaii  dcpnif)  noticia  de  vniar  doente  vi- 
rei ftea  pai,  erobarcoa-M!,  em  19,  de  volta 
á  Earop»,  DO  vspor  d«  guerra  \t>^\trz.A<i 
vtrture. 

18  d»  «ST^  4«  1840.— fi  Bttiidada  fe- 
diir  âeÍÍii!tÍTiiBento  %  «Hhqdagt  «hiDcra 

de  Macuu  \'fV>  giivemadiir  Joio  M^ria 

Ferreira  di»  .Vuiarat.  • 

14  de  mar<;o  de  1861. — Vem  A  Oliina 
peU-l^jtinda  v«s,  na  qunlidnde  de  enviado 
•Xtniordiíwrio  e  tuiutatr>>  plenipotcnciurin 
de  m  BMtfMtade  a  nioha  d«  He»|MUibB 
junto  A  edrlo  de  TelciiB,  e  eneerregado  d« 
negociar  nm  trntadn  '•■>in  c>lc  iiii]  eriú,  ><ua 
excollencia  o  «r.  D.  .SiutLuldo  de  Map. 

o  que  a  hcn  re»pt-ito  e»crevi  no  Ta- 
»*i-j^angÍMÍ  n*  45  de  11  dc  agottto  do  lue». 
mo  anno.) 

14  d»  mxift  da  1842. — ^As  forv»»  in- 
g1e«M itsean,  em  Tie.lii,  md  arumpamen- 

to  (Ic  õítrt  ttiil  fliliias.  ijiiu  de^trovaui,  fa- 
I  7.0[i(Io  nV-llo  cnifiita  iii'irt,-indade. 

1  ■'>  (Ic  ni:ir>;<i  dr  l*^')  ). —  Iii;iUf;ur:!i  ãii  do 
coUegto  àfk»  irintuuidacarídjdi'  uiti  .^l:ic:iu. 

15  de  março  i%  1885.— llvri  ule» 
RobiMon  eotroie»  agortruo  d«  Uougkoug 
e  parte  para  CeiKo. 

Ifi  df  tiiart;'!)  do  1800. — Eiubarca-Ae, 
em  Shaijg  iuii,  o  mandarim  1'iiig,  na  qua- 
lidade de  enviado  a  alguum^  ''uj.it:u'<  i!u 
Europa  em  nii.síião  particular  do  govenio 
ohinet.  Ftiram  na  Nua  eimipanliia  vei» 
mandarins  de  graduação  inferior,  a  doia 
emprcguJoft  europftlM  «Hl  alfattd^gpM|  pan 
aerrireín.  de  iaterpraloa. 

17  de  ttiat^  de  1704.— SAe  da  Clyna  a 
cmliuisnda  de  Inrl  Maoartticy. 

!K  de  março  de  1H37. — O  governador 
de  Cantão,  d<'poÍH  do  in.-jisUíhte  negativa, 
defere  ao  pedido  que  o  capitão  Klliol  llio 
ditig  ra  de  Macau,  cm  14  dc  dcsen4)rode 
1836,  mra  residir  n'aqttelU  cidade. 

18  ae  m8r<;o  de  1,^^9. — Edtcto  do  eoin- 
"liií--ari(j  Lin,  iTdi  uaiidi)  '|iu'  llin  «rfu  iMit  ri' 
^nc  stiu  tjviri'ira  luJo  u  <i[.;ii  cxi-ti  ii Ic  i-ni 
nnvií.s. 

18  dc  mar«;Q  de  1^41.— Tctid  >  os  ebi- 
nae  foito  foco  sobre  uma  bandeira  branca, 
OR  iaglcMSueatrobcia  uma  flolilba  de  lor- 
chan,  ameaçam  a  oidade  de  Oantio, «  re* 

tnniam  sh  ft-itoria-i,  com  |>«rda  do  461  Ca- 
nhões pam  o  inimigo. 

M  P 


TJ 


PARA  VENDA 

MA  linda  «irrungt-ni  c  dois  ponieii. 


MULLER  &  CLAIJS8EN 
MaoBO  16  de  março  dc  1867. 


MEBTCAMBNTOS  NOVOS  j 

POR  um  dois  vapore»  da  ciiiiqniiiliia  i 
pcninsulur  c  oriental,  chegaram  á  I 
I>iuRM.\ciA  LjaaowBNSX,  m  aegaintea  me-  1 
dieamontoí>.  ,  | 

IIcRPKTiNK  DuKBi.,  oxcellente  medica-  ! 
mento  oio  aó  oomo  depvraUvo  do  mugue, 
pam  enrar  todaa-as  dMD^  da  pullo. 
TN.iK':<,Ãr>  r.vii):T.  oiirii  em  tfua  díaa  as 
uiais  ri_'Kt'ldc£  guuonheaa. 

< )  btim  conhecido  xarope  de  "ÍLtxwft  u'Â- 
lUBU,  ootttca  a  toam. 


PADEKlÂ  IfAOXONAL 
T>IS0OUTINHO  adodewio  de  aOda.  % 

li  S  lilira.^i  yiOr  pataca,  ali^m  de  pio 
liranco  salóUre  do  ijuatro  dilíi  rante»  fei- 
tios (!  pi'Zf>,  a  VI  libra.s  pi>r  pat.ira,  s^euipr!:' 
de  geimiiia  farinlia  de  trigo  d  Americt, 
tudo  trabalhado  com  maior  aceio  e  esmm 
Msaivel,  e  levedado  ooo  ingredieotM  nio 
deleterÍM  i  aande,  «omo  M  letedw  ca 
toda.s  a!<  paderias  eoropèa-*. 

Havendo  contrato  por  um  ou  mais  an< 
nos  i?crto>.  [■'"Íl' .-ó  também  fornecer  pio 
dc  igual  ntatif  ira  tr.iUalbado  e  levedado, 
de  çenuina  far inSm  »omêno«  de  trigo  d'A- 
merioa,  a  22  libra»  por  pataca ;  e  bi»roa- 
to  de  naríniiairo,  «ie  igual  farinha  traki- 
Ibado  i  na^nioa,  a  &|Vr  ^  patam 
por  libra. 

Dírija.se  á 

PADERIA  NACIONAL. 
fíêeco  do  Settúdo,  n.*  2. 
Macatt  1  Je  mar>;o  de  l>*(i7. 

Nt>\  (>.S  MKDICAMENTOS 

OS  íeguiiiteí»  nit-dieumenton  encontram- 
ae  em  Macau,  na  pluirmai-ia  dc  J. 
dna  Kevee  e  Soaaa,  e  cm  Hougkimg,  nu 
Jihttrmaria  fnincezíu 

GUÂ1<ULUS  £  XA1U}1'E 

l/HYbBOCanLB  ASIÁTICA 

i>E  J.  LEPINE. 
Diu*  experíenciiui  fcitají  na  índia,  v  vm 
Fr:ini,-«  resulta  que  iw  uffei<,-úes  da  p«lli-, 
e  todas  tu*  «pie  remiltom  d'um  tíoío  orga- 
nieo  rAo  promptiunente  eiiradaii  por  Mte 

iiiiNii  iiu'iiicaiiii-iiiii.  Soi'uiid'i  um  n^laln- 
rio  letlu  i><v  uuMkinitt  iiii{k.i'Íu1  di-  tiit.'d>- 
eina  de  Paris,  vW'- foi  julgado  util  e  tficti 
não  túmehté  mm  afftt^im  Uprotat  t  em  aigu- 
nuu  MrtfW  awtafliiw  |wRSr  rrhttáa,  wm 
tttmbem  mu  Mcr^MÍM  « iM  tjfphU*,  £  en- 
fim, nlgun»  pmtícaNi  dwtinctoK,  eeupedal. 
nii  dli'  n.»  >i— ,  Drvi  rL'ii'.  ("a/fii,iic  >■  llil' 
h>ii'i'l,  iiuhIicu.»  dó  1i<>,--|ii1;íI  ilc  .S.  Lui/, 
Paris,  affecta*k>s  ».)  ti.it.uaenlo  dM«  lui  • 
leelias  mUamt^  cniiireguram  att  preiw^i 
ções  dHydraeoiyle  oura  mn  nouu  ci  mu- 
<xsMi  eontm  «•  ee»»M|  o  imsriaua,  o  tu- 
]>otigu  e  iu)  divenias  Taríedades  Ce  dartrm, 
contra  nj«  iifTci'r<"ir-(  sy]diiliticas  roceriii.^ 
ou  aniiga.%  n  lepra,  a«  ulcvras  eaiciofulo- 

na»  e  outnú,ou  rbeuawibieaKN  i 

ete. 


O A  BAIXO  ASSIUXADO  annuiiria 
ao  publico  4|Ue,  ttndo  dado  ouior 
deoenvoUiuiento  é»  hiu»  OffidiiaB,  aofaa^ 
agui-a  ainda  maU  habilitado  para  m  eaear- 

regar  de  todo  o  gem-ro  de  tr.ilialliot  Ivf 'i 
grapbico»,  ixccotadoí  com  pti^lií.!  >;  ""U 
det  |ior  pra^  muito  rasoavctíi. 

J.  1>A  SILVA, 

MOVIMENTO  líO  POUTO 


Navíoê  êtikido*. 
Mai<,*ij  \'2 — Vapor  lK•^panboI  Ca!«lHná,tA- 
pit4Í0  V.  E.rojadillo,  Vmw 
nulada<^,  paru  \'auiiiii,  «  lu  la> 
tto. 

)i  iã — Karcu  ru«:>iana  Tkrma,  «filão 
Rettcro,  t!ô7  toueladl^  fita 
Singapura,  «m  laatra 

II  .15— Barea  bollandeia  Otmif  capi 
tão  1).  L.  .1.  Wu^^M-iibrucIc. 
8.3G  touduú;uj,  para  Havaua, 
com  447  passageiros  cLinaí. 

„     IG— Iturca  hc.spanbola  AUagratyi, 

capitão  N.  Landa,  720  tovc  ^ 
lada.<,  para  H»ta«i^\rtl'tifl  I 
putt^egoiroa  ddua*  | 

barcat^iio  alguma. 


Macau: 


▲mm  Ud7— Vofc.  ZIU— N.*  12 


8<!giiiid«pftim  25  de  nargo 


BOLETIM 


DA 


PROVÍNCIA 


DE  MACAU  £  TIMOR 


_PAETB  OFFIGIAL 

N."  29 

O  QovcRNADon  de  Hmm  é  I^Dior  deler- 
■ina  o  aeguinto: 

HftTcndo  a  oonniísaio  nooMdft  p»r 
portarias  d'wte  governo  do  32  do  novem- 
Mo  de  1886  o  6  de  feTereiro  do  IS67,  «1- 
tíoiado  08  8CIM  cntudos  com  respeito  ao  as- 
mnipto  que  lhe  fAnt  coiumottiao  :  hei  por 
bem  dissrilvrr  a  liu*sui:i  iiirimiis-"iii.  Inii 
vando-a  pela  iutvllicuncia  du  <juc  deu  ft.y 
ra  no  deHeinpenho  da  tareb  que  lho  vra 
a  eai^. 

Aa  aatoridadea  a  quem  o  oonhecimcnto 
oonoaoio  d'esta  pcrteaeer  assim  o  tenham 
intendido  e  eumpmm.    Macau  25  de  mar- 

^d«  1><<'>7. 

>/a«é  Maria  da  Ponlt  »  Horta, 
Ooremador  de  Haoam  o  Timor. 


HiNiSTnio  DA  Marinha  k  Ultramar 
12.*  IHnai»—\.*  Apartíã» 

Sua  Magostado  El- Rei.  a  <iuon)  foi  pre- 
«inte  o  ofBcio  do  governail'ir  du  Mai-iu. 
IM>b  n.°  do  18  do  iim ombro  ultimo, 

dando  conta  do  rc^^ultadn  da  ^'ub^crip4.-:io 
pnmorida  n^oella  eidadu  em  bcnvfieio 
doa  aoMitoa  portuguesc.-^  do  Timor  qoe 
maia  soffreram  por  ooca.xião  do  inoendto 
qae  alttmamcnte  n-dusio  a  cinsao  parte  da 
cidade  do  nill y ;  Manda,  pela  secretaria 
d'estado  dua  negocio"  da  niiirinbii  o  ultra- 
mar, louvar  não  w»  «  refcridi»  ^Dvernador,  a 
qocm  pdrtoucc  a  iniciativa  dc  tão  cnrido.-^a 
ciiipresn,  como  o  presidente  do  Leal  Sena- 
do, E<luardu  Pio  Mar>|ucS(  qn«  oom  tanto 
as)»  o  louravel  omponho  se  encarregou  do 
promover  a  dita  8at»crip<'úo ;  c  Quer  ou- 
tro Mtni  Sua  Ma<írstadc  ijui'.  (nii  Sou  Ro:il 
Nome,  o  Hobredito  ^'ovonindor  trim-niitta 
o;;iiae)í  louvores  a  toiins  n  |iii.'I1ch  i|ue  <ron<>- 
ro>unieDle  oontribuiram  a  favòr  d'auuullcs 
infolicea.  Pa^o  em  âS  do  Janeiro  do 
1»67. 

Vkmmdt  iã  Pnm  OrmA. 


CÍKCHLAR 

N  *  -A 

Sua  Munes-tiidc  Kl- Rei  manda,  pela  se- 
crotaria  dVstado  dos  negócios  da  marinha 
0  do  oltraniar,  romettcr  por  copia  authcn- 
tioa  00  governador  de  Macau  e  Timor  as 
imtraeoBes  dadaa,  polo  ministwio  doa  ne- 
gócios do  reino  em  4  de  deaemoro  ultimo, 
aoíi  admini>trad(jro.<  Jo  ciMi-rllii)  para  vigi- 
aretn  os  trabalhos  das  cumiuijsôes  dc  ro- 
cenccanuMiM  ;  aliin  dc  '\\u-  o  meínio  povor- 
nador  as  fa<;a  ob»orvar  com  aa  modifica- 
(õea  qnc  cxigirctn  as  circumstancias  espe- 
oiaea  da  provinoia.  Paço  en  8  do  jaoeuo- 
de  1867. — rowmb  dã  Praia  Oimiê. 


Approximando  í-ó  a  ( podia  cm  quo  se- 
gundo a  lei  devem  comei^ar  as  operações 
annaaes  da  rcvisio  do  reoenocaroento  elei- 
toral ;  e  aondo  eoairoaioote  o  opportaoo 
adoptv  pravUonflia  twdenloa  a  eritar, 
ifuato  OBj»  poaiivd, « iq^tifia  dai  íno* 


gularidadnd  o  ommiaaSM  que  iioi  annus 
anteríoroa  maia  ou  menos  se  tem  dado,  ob- 
viando ao  mesmo  tempo  a  duridas  soseita- 

dns  í«obrc  cfitc  importante  ramo  de  serviço. 
Iln  Sua  Míifrostade  EI  Rei  porhcm.confor- 
m.iii'lo-."iO  c'. iin  o  prirei '.'r  tln  i^oriM  líiriro 
ajudante  do  procurador  gural  da  eorua  jun- 
to do  mioisterio  do  roiao^  ordenar  o  se- 
guinte : 

1  .*  Que  os  administradores  de  eoneelho, 

cniiiparcoonJn.  ocmo  ]hv-  rumprc,  na  reu- 
nião dos  ijuaroiitu  maioro»  roi^tribuiiitcs, 
u  i|Uiil,  iioM  tcrnu)'-  do  nrt.  7."  ^  ■!.  da  loi 
de  i  S  de  novembro  de  !>>;")!),  devo  elTecluar- 
00  uo  dia  14  dc  janeiro  próximo,  se  empe- 
nhem coro  diligencia  pelo  ozaoto  eumpri- 
mento  da  lai,  Torifioandoao  d^am  da  oon- 
correr  a1^'umas  das pesMNwqneslo obriga- 
dns  a  intervir  na  cIcirSo  das  eommissSes 
rccenceadora-i,  (.roninv,  vnlo  <|uo  nas  actas 
respectivas  ge  fai;a  nien<;»o  dwwas  t'alta>i,  e 
que  ao  extraiam  as  copias  de  que  trata  o 
art.  42  da  mesma  lei  para  os  efifeitos  devi- 
dos, na  iiitclligeneia  de  que  s6  podem  ser 
iMutoN  da  correspondente  penalidade  os 
que  faltarem  [lor  alguma  das  duas  causas, 
taxativamonto  declaradas  no  ^  G."  do  art. 
41.*,  moléstia,  ou  eoostoroaeào  do  faiuilia 
por  EalleoinwBto  de  algum  ooa  seus  uern- 
broe ; 

2.*  Quo  on  ead&  uma  daa  bypotbesoH 

dcclaradoB  nos  ^  do  citado  art.  41  m  fa- 
(;aiii  dua.s  actas;  cumprindo  quo  na  primei- 
ra dVlIas  HO  niohciono  circuinstaueiada- 
mi^^ittí  todo  o  ujcorrido  na  ue.s^ão,  apoutan- 
do-fo  as  pcsMMis  que  estiveram  prescntoH, 
asfim  coroo  as  que  fallaram,  o  as  escusas 
apresentadas  \  o  que  na  seguuda  acta  so- 
mente se  declarem  os  nomes  dos  que  dei- 
.xaram  do  comp^cccr  sem  terem  jastifioa- 
do  r«  coHtinnite  a  -iia  fulta,  jiara  lhos  í>cr 
iiiipo.sta  a  pena  oorr^Mpoudunio  pela  forma 
ostatuidanoa  artigos  42  o  ■cguiotoa  da  ot» 
tada  lei ;  * 

8.*  Quo  os  admíoiatradona  do^oonselho 
oíbaorTOB  so  aa  IwmaiaiSoa  roeooeeadoraa 
80  constituem,  eomo  devem,  no  dia  18  do 
siibrcdito  mcz  dc  janeiro^  O  iO,  tio-i  torrnof 
da  loi,  piibiioani  por  editaes  os  dia.-',  Lora 
c  loral  suas  r(  iihiõ(r^  para  conhecimen- 
to <Xoa  íutorcB&ados,  cumprindo  quo,  para 
esMc  fim,  OH  refsiidoa ma^itradoa ain 
áquelle  aoto; 

4.  *  Que  Vigiem  igualmonto  ao  ai 
XBM  commisBõcit  procedem  com  a  necessá- 
ria assiduidade  com  rcpeito  As  diversas 
partos  do  procosso  da  ri  \  Ísud  Jo  rocoiieoa- 
Micuto,  cujos  prasos  são  tatacs  uos  termos 
da  loi  eleitoral,  afim  de  que  o  livro  do  ro- 
ccnceamento  esteja  impreterivelmente  cr- 
gani.^do  no  dia  14  de  fevereiro,  na  con- 
formidade do  art.  10.*  4»  ummoa  lei  \ 

5.  *  Que  attendam  tamliem,  eom  todo 

o  zelo,  .Is  opcrarõos  da  rovisãi),  par.a  quo 
na  iuicripoão  Jus  okitoro-i,  LlogivLií),  jura- 
dos o  maiores  contribuiiiti.'H  so  j;uardom 
cscmpiilosameoto  os  preceitos,  da  lesista- 
^io  em  vigor,  todanaado  o  intorpoioo  os 
oompotaotei  roennoa  noa  oaaoa  on  quo  as 
ditaa  ooaiBÍaa8oa  ao  afiuton  do  tMO  pro- 
ooitoa; 


(5.*  Quo  oboervon  similhantemcnte  ae 
ás  sessOea  daa  omamissões  aaaístom  todoa 
os  individuou  quo  os  oompoterem,  e  as 

pessoas  que  devem  fornecer  lhes  os  necov 
sarios  csclarcuimcntoít  para,  no  cano  cou- 
trario,  lhes  serem  impoi^tas  as  peuaa  MtO- 
bclccidas  na  Icgislaçuo  eleitoral ; 

7.°  Que  fisculisem  fiualtttente,  com  es- 
ornpuloeo  cuidado,  o  exacto  cnmprímen* 
to  aos  preceitos  estabeleeidoe  nos  art**  11 
a  15, 17  (^  9.* O  8.*.  18.*  e  19.*  da  lei  elei- 
toral, dando  eoBta  immcdiataroento,  sob 
sna  rcsponsabiliilado,  de  qualquer  falta  ou 
irroL'u!ari'iade  quo  occorrcr  ;  na  iiitelligen- 
cia  lio  ■pie  ao  aíto  da  aprc"ontaviio  das  re- 
clamações, feitas  pelos  iiit<<reasados  no  re- 
ccnceamento  no  praso  marcado»  00  f  S.*  do 
eitado  art.  11.*,  deve  assiatir,  oomo  assii-tc 
aoa  demala  aetõa,  a  nwieria  da  eommissào, 
p  nSo  sominito  nlguna  do  «cus  merabroa 
cm  numero  insuficiente  para  a  con.utitui- 
çào  d'aquel!o  cirpo  cnllectivo. 

O  que  tudo  <e  participa  BOS  governado- 
res civis  dos  districtos  do 'OOntiuoutO  do 

reino,  o  illiaa  ai^acentoa,  pai»  om  oonheol* 
mento  o  olUtoo  divides.  Paco  d' Ajuda 
cm  4  do  deiembro  de  João  BaptU- 

Ui  da  SUta  Hrr3o  d»  Carvalho  Marim*. — 

EstA  conformo. — Auliinin  df  Itohor^do. — 
EstA  conforme,  secretnríu  d'cstudo  das  ne- 
gócios da  marinha  c  do  ultramar,  nm  8  do 
janeiro  de  1867. — MantêlJorgt  á' Oliveira 


RELATOU  IO 
umi  4u  ailrilNii(ÍM  da  Fr«KuraUra  ilui  tti^vtm 

«  S.  Aj."  I)  ^í'.,: mudar  4$ 
Macau  e  Timor 

peia  eommiatfo  nomeada  em  portarias  de  22  de 
Bovsmbre  4e  UM  e  6  de  fcversiro  de  1867. 


111.""  e  Ex.-  Sr., 
Pela  portaria  n.*  28  do  2!2  de  novembro 
do  anuo  próximo  poaaado  hoavo  por  bem 

V.  Ex.*  considerar  na  melhor  organisação 
da-i  justiças  de  Macau  com  respeito  á  po- 

fiulação  chinesa,  o,  tendo  a  peito  a  cspccia- 
idade  d^essa  importantíssima  porçiio  dos 
habitantoa  d'esta  colónia,  a  conveniência 
que  da  bem  oalonlada  oxpedit^^ão  dos  uego- 
0100  do  juatiça  resulta  para  a  adminiatra- 
çio  de  qualquer  paii,  a  mdependenoia  que 
cumpro  dar  aos  diversos  poderes  públicos, 
o  as  justas  garantias  que  so  devem  ao»  ad- 
uiini.strados :  nomear  uma  commissio  en- 
carregada do  formular  um  parecer  .sobro 
o  assumpto  da  iudicada  organisa^,  con- 
sentâneo aos  bons  piínoipiot  O  adequado  i 
indolo  da  eolonia. 

O  valor  do  asoumpto,  a  substituição  ain- 
da recente  de  dois  dos  vogaes  noinoados, 
as  obrigações  imperiosas  a  que  os  domais 
tiidiam  do  sati^iu/.i^r  n''.iutr.i-í  oiirargos: 
demoraram  até  buje  o  cumprimento  da  in- 
cumbcneia  gravo  e  honrosa  que  V.  Ex.* 
déra  á  mOHM  oommissão,  a  dospeito  da 
applioacio  attaota  que  logo  dediopu  ao  obv 
j&  oim»  Um  oaiiSI^^^  byT^OOgle 
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Nem  n  comiiiií-âo  receia,  cora  ? cr  pobre 
«  humilde  o  seu  trnlmllin,  quo  a  circuoi- 
■tiiuria  Ím  defluora  motive  a  censura  quo 
wnm  vir-llM  Mftso  da  jiuta  tpfmkfio 
cm  alntm  que  boje  ten  »  ham  d«  mb» 
inetter  si  illustradii  congidcração  dc  V. 
Ex.*  O  estudo  da  niclUor  Ddmiuuitnição 
do  justiça  é  encargo  de  si  tio  importante, 
— particularmente  quando  teco  dc  applí- 
car-Ho  em  meio  de  circum^tanciaa  ospocia- 
liniau  d«  popalaçio,  d«  ooctames  e  de 
lais,— qn»  o  «luie  ttteitto  o  miado,  «  re- 
flflxio  prudente  e  «longul*,  aio  nau  q«o 
todas  condií^fio  prcoísa  para  a  oertesa  do 
mfllinr  cou:-.  ILu,  E  Oste  fui  u  |iriuojpal 
mútivo  ijiic  liiiixoii  a  (•oriiiiiissão  aveu- 
^urar■^^l:  ;'i  iiidirni.âo  de  um  voto  em  que 

não  tivess«  firtuado  com  detida  aoaljrM 
da  matéria,  quanto  «odbe  on  MD  poder. 

£  a  Procuratura  da  cidade  dc  Macau, 
— denominada  ngora  Proounilura  doa  ne- 
gócios ^^illit•lJ•!  dii  cidade  dc  Macau, — a 
iuaiá  unújça  rcpai  tii,'iki  publica  da  oolonia, 
pois  teve  principio  com  a  primeira  verca- 
(&o  do  Sooado  em  1588;  «  era  rarios  res- 
peitos a  poderemos  eonaíderar  também  a 
mais  importaato^  lembrando  a  vastidão  de 
attribnttdes  qoe  fhe  pertencem  c  a  falta 
dc  lt>jçÍ!<la\'ão  '|'ií-  Ilidis  dcliiia  c  rci;iilc.  E, 
*o  bem  que  atu  tudas  a-  c'|nK  liaji  Jii  vida 
do  cutalwlcciiuento,  coube  a  Procuratura, 
nosjrktbemn  geral  do  administração  d'eUo, 
mm  encargo  didicil  c  pesado,  6  sabido  que 
o  pragroEiMro  incremento  do  nanero  «  gra- 
vidado de  «euii  dvTorea  íncaleulavelmeTite 
■SC  apre>r^i)u  iiiiíi-  depóírt  da  eflcctiva  defini- 
ção da  autoi.oiii la  d.i  coldiiia,  ainda  iiiio 
ba  luuiiOH  aiiiio-i,  c  com  o  espaiitoso  au- 
gmcQto  de  pupulai^ão  (.liiiu  Ha,  que  s«  obser- 
va hujo. 

O  Froenrador  da  oidado  foi,  desde  a 

Srimeira  exiateneia  do  aea  oareo  e  oomo  a 
enominn(,-ãi>  o  indica,  o  fiscal  do  Senado. 
Mas,  como  ao  cxcreicio  municipal,  o  Húiist- 
do  juntava  uada  inciiu.1  quo  a  mitsgão  de 

Soveraar  a  colónia  o  administrar  a  fascn- 
a  publica,  d*aqui  resultava  um  anemento 
propomonal  d«  attribuiçdeepara  o  Procu- 
rador, eooititnSiido-o  delegado  gerente  dos 
dinheiros  publicon  c  executor  do  todas  aa 
nKKlida.'^  admini.Htratíva».  A  pouca  noti- 
cia (juc  d<i  |;iivi  riio  e  (innit(,-a9  ac  então  tuiM 
fornecem  m  arcíiivon  ó  dc  sobra  a  mositrar 
quo  seaielliatite  abarenmonto  dc  funcvôe» 
oAo  beneficiou  a  (»uaa  publica,  antes  con- 
tribuiu grandemente  para  as  más  couse- 
qncncias  quo  do  tio  mperfetio  rogtnMD 
por  longo  tempo  resultaram.— Nio  era  tu- 
do, porem.  Às  eiiciiiiisla^^^ieias  cspcciae-i 
que  «MJ  davam  em  n  inj.^sd  (iiiinimo  d'p*ita 
cidade-;  o  ueiii'1  eio-o  dos  cliiiia.-,  herdado 
da  politica  de  ama  .sirie  de  imperadoro, 
que  vimm  no  apartamento  abKoluto  do  ou- 
tros póvos  a  oondiçào  única  do  poder  e  da 
riquciia;  o  interesae  que  tinbawoeen  man- 
ter o  exclusivo  ou  as  rantagcn!;  Ja  prima- 
lia  n'um  comniereio  o  mais  valioso  de  to- 
do o  oriente-;  o  concurso,  finalmente,  de 
auctoridíides  c  .iiie^iif  a  governarem  com- 
noBco  a  mcHma  cidade:  tornavam  sobre- 
modo melindrosB»  e  diffioeis  as  noseas  rela- 
fOaa  «om  o  império  visinho,  da  bo»  direo- 
^  daa  quaes  dependia  nniisameate,  ae  pó- 
ae  dÍEor,  a  manutenção  dos  nossos  direitos, 
em  raaèo  da  enorme  distancia  da  luctropo 
le.  Vio-se  ainda  que  ao  Procurador  coui- 
pctia  ser  ministro  da  cidade  iiaH  multipli- 
cada* DOgooiaç&es  dV-^so  difficnltoso  trato ; 
«,— «íeto  qua  por  cm  quanto  historiámos, 
»aen 


rer  oertifioar  que,  ou  fosse  na- 
tural reaoltado  de  semelhante  aceamuIa>;âo 

de  deveres,  oii  ineonciliave'  ãÍl'  isia  duj? 
eircumstanciaíí  que  m;  davam,  ou  íacll  cu- 
renoia  de  politica  definida  e  igual  cru  ci 
dadõQs  que,  devendo  o  car^o  a  uma  eki- 


«jão  de  ourto  praso,  mais  jte  preniliatn  a 
intereeaes  alheios :  esto  ramo  das  attribui- 
<;ões  d^aiqaálle  fimedonario  menoe  ainda 
ganhou  MM  n  adminietraffto  interna  oom  o 
eafbrço  o»  tio  aobrebumana  ubiquidade. 

Foi  comtudo  n'csta  parte  que  o  andar 
do  tempo  obrigou  gradualmente  o  Procu- 
rador a  excrcicio  iiiai-  attcnlo  e  especial. 
A  gente  cliina,  a  quem  a  principio  era  ab- 
solutamente defesa  a  entrada  no  estabele- 
cimento de  Maoan  (a  ponto  que  os  mes- 
mos generoa  de  primeira  neoeaeidade  ot 
iam  comprar  os  portugueeea  á  porta  do  li- 
mito) foi-se  pouco  a  pouoo  íntrodusíndo  na 
cidade,  abrindo  lojas,  cxerccnilo  officio.H, 
trazendo  emfim  cuui!.igo  a  aciiviila<le  sem- 
pre crescente  que  em  tão  subido  ^r:iii  a 
distingue.  Croaoendo  a  numero  que  a  tus 
notar,  aa  nas  anetoridadcs,  que  at^  abi  »e 
oonUnbam  mb  r^fjnlar  do  soo  território  o 
oommermoqneftaumoi,  deliberarem  eeom- 
paiilia-l"a  e  adniinistrar-llio  aqui  ju-tiça  ; 
e  d  e.^te  modo  ae  originou,  eu»  Macau,  u 
concurso  de  duas  jurii>dicvOos  com  diffc- 
rente  nacionalidade,  o  qual,  não  tendo  exis- 
tido nos  principiea  d*eatacoloniaportugne- 
«a,  nio  obstante  ee  prolongou  depois  por 
muito  tempo. 

D"c-,tn  facto  resalta  bem  clara  a  secun- 
da euoeha  da  Froeuratura  com  respeito  á 
sua  alhada  ou  coinj-eieucia  uii>  negócios si- 
niooa,  que  dc  cutão  se  tomou  a  principal 
lid^^  oa  sua  esdsteoeia.   O  Proeurador 

3 na,  n^ofltn  parto,  era  só  negooiador  iMmea- 
0  pela  oidade  para  a  boa  eoneiliatii)  doe 
interesses  d'clla  com  o  ntuigo  trato  do  puíz 
risinho,  ficou  sendo  alem  d'Í!<80,  e  cada  dia 
mais,  ora  juiz  di-  p-ar.  ora  juiz  de  instnio- 
^•ão  de  todos  os  pleitos  que  se  davani  en- 
tre 08  ohristãos  e  os  chinas.  A  nature-a 
d'esto8  deveres  o  foi  suooeimvamente  obri- 
gando a  coustitair  «aiudo  a  sua  reparti^ 
em  tribunal,  que,  pCf  nu^  tdorMto  «Me- 
nos custoso,  attraoia  maior  numero  de  li- 
tigantes qne  o  do  mandarim  da  cidade, 
ainda  no»  casos  em  quo  era  e-st<^  in;ii-  com- 
ficluntc  secundo  o  ]>rátiea  rccibidii.  Vi' 
ram  iiempre  o  com  gratidão  ns  moradores 
chinas,  n'eí!sa  entidade,  O  arbitro  indispen- 
sável em  meio  da  difforença  do  caractcf  o 
nsoii  qne  os  separava  doe  europèus,  com 
íjucni  nt'á>  tiriliam  ítiteres-e  em  conviver. 
Tauilfcin  .f>or  bUa  jiurts  -^c  náo  aftrnntnv  arn 
o-i  mandarin?*  com  .-e  tomar  ein  sarias  ep.o. 
cbas  excessiva  a  acção  dw  procurad<Trcf, 
porque  em  certo  modt»  os  conuileravam 
auetoridadc  sua  depcmlente,  ou  homogc 
neae  patricíjj,  da  qual  oniniâo  rarai  vezes 
forniu  desilludidoa,  se  algumas.  Dchcul- 
pava-se  este  indefinido  esUudo  do  cou^nn 
c orn  as  eireum-^taneia-^  do  feuipo  c  as:  idciaii 
do  uiaior  nunjcro,  jtelo  que  .«i»,  cm  tão  l<)íi- 
go  periodo,  nito  ganhou  a  Procuratura  as 
oondi^ee  de  fórma  quo  seriam  para  dese- 
jar e  de  qno  abaolutanento  carece  a  justi- 
ça ainda  DO  aeu  maia  eXMpoiooal  ministé- 
rio,— é  oerto  qne  ao  «enos  obtere  o  assen- 
so que  a  neccs.«idade  ordena  0  adquiria  o 
prestigio  que  dá  a  tradit^ão. 

A;isim  foi  que,  ao  mudar-se  a  face  poli- 
tica do  estabelecimento  dc  MaCaU,  tinha 

Sor  si  este  tribunal  a  auctoridad*  de  luaif 
e  dms  seoulos  de  existência,  o  a  ra.são  do 
sew  serviço,  que  era  ínsupprívcl,  tium  quo 
pedia  leií<  por  qne  sc  regesse,  tautn  inais 
iudl!>pensaveiâ  ijuanta  era  a  utilidade  ir 
importância  dVlle. 

D4'Se  n'ceta  colónia  uma  particularida- 
de em  qne  inteiramente  80  eiArema  de  to- 
das os  ontnt  da  oorôa  portuguesa :  e  é 
olla  que  em  território  nenhum,  igual  ou 
aitida  muito  superior  em  extcnsHo,  nos 
«cliAmoB  cm  meio  dc  um  puvo  iudi^ena, 
trinta  veies  mais  numeroso,  oom  civilisa- 
$ão  tão  adiantada  o  ao  mesmo  tempo  tão 


difTcrente  da  nossa.  Aceitaram  na  ludia 
os  naLuraes  as  instituições  portuguesas 
como  se  da  origem  lhes  vícmc  o  inveter  a 
do  amor  d'eUaa.  Não  aoonteco  jáaaiiia 
em  Naoan,  «ode  a  imporição  de  todas  a» 
leis  enroptes  nada  mai<i  faria  do  que  res- 
tituir os  ehinaa  ao  propinquisítimo  territó- 
rio, onde  o  seu  governo  mantém,  «•olitario 
e  cioso,  os  costuma  e  prcccilos  dc  vinte 
o  cinco  dynkbtias.  Ora  cont^idcre-ee  qie 
esta  população,  que  assim  nos  vence  cn 
numero  em  luo  breve  circuito  e  nos  oppOe 
I  tão  radioada  divenidado  do  neoa,  é,  in- 
comparavelmente mais  do  qne  a  nona, 
activa,  iiidn?trioso,  dada  ao  e.  ini:,<  reio,  e 
pleitennte;  con^iderc-se  tuuibcui  qiic  não 
poucas  vezes  a  hUpen-tivão  e  o  vicio  lhe 
acconinieltem  of  bon»  iníitinctoit :  e  ver-se- 
ha  quanto  andaria  illudido  quem,  pela 
compai  ação  material  dos  limites,  estimasM 
Os  rcjnisitOB  da  administração  de  Maean. 

Devi  in  as  leis  uccoinmodar  se  ;<  iudnl* 
l  e  eoítunies  do  povo  para  que  são  feitsii, 
sempre  que  uA  cuiidií.âo  não  repugne  auis 
priiiciptOB  obeoluto»  da  civiIi^açioe  da  jns- 
ti^-a.  Querer,  n'um  pais,  applicareemdis- 
tincção  ou  emenda,  todo»  ok  preccitoti  que 
n'outro  mui  difl'crente  vigoram  com  líoa 
rarâo,  C  condi-utii.i  1  ds  a  uma  eXecuvâo  for- 
<;ada,  morosa,  tni  pi>.s»ivcl,  e  piejudicial. 
A  l^ciencia  do  legisdudor  cm  tal  caiso  ctlá 
cm  Fáber  oon^erMtr  o  que,  hciido  univer- 
íuluicnte  justo,  >  al>  olutnmente  applies- 
V«I,  e  prover  dc  diP  i  '.'e  m^do  v  COB 
acerto  no«  assuiuf!(<is  .j;..  j.,  dii  em  •  sj.ceisi 
regimen,  de  f'  ru  a  que  no  produeto  dVj«ti 
sclcevão  iiao  !i:ij;i  licíiciciicia  nem  sobrim. 
Ei#tc  é  o  moino  pfiri[ue  liidas  os  ti.-íçõps 
curop?iis  ijue  tèeei  volouios  traianiiii  R-ni- 
prc  de  Larmoui--ur  ixi  douiiuio  d'vllai>  a 
própria  l«gtsla^>ât>  oom  as  oircumstaoeiss 
diversas  o  irr^moviveis  que  ali  adtarsis. 
A  Inglaterra  tem  códigos  cí<pceiacii  para 
í  cada  uma  das  suax  pusse.sw-ies.  •  A  Ilollan- 
ua,  na  Oecani.i,  julga  os  eliirjas  c  o»  indí- 
genas em  tribtinncH  privativos  que,  seguiu- 
do  a  lei  conimuin  uoerlandcíta  na  fónas 
geral  do  processo,  a  alteram  quanto  se 
modo  de  julgpr.  Quanto  a  nAs,  sempre 
no  gorsnug  daa  nOMat  «oloniai>  teawa  bus- 
cado attender  Aqurila  neessitidadc ;  c  aos 
proprioH  portugueses  indú  .  com  fiereni 
tài»  nflectos  ás  uuawis  Icík,  uulburgimos 

isenções  do  grande  Valor,  em  nhAo  dos 

seUN  costumes. 

A  conservado  do  tribunsl  da  Preenrt- 

tura  depois  de  lí^lO  mostra  que  se  attíii- 
dfu,  com  respeito  a  Macau,  á  verdade  d'c»- 
f-e*  |,ii-iiicipio.«.  N'ui)ia  eoluni;!  -e  da- 
va a  circunistaneia  de  uma  populai.ão  io- 
digcna  mais  i|ue  luu  tod.-tn  et-peeial  dos 
cobtumes,  era  força  exi.stirum  tribunsl  o«- 
pccial,  que  Ibo  fisetst^  justiça  s^em  pr>.iuo 
ver  embaraçoa  á  administr  u  a  ».  Havia 
eomtudo  mais  a  Aaer  do  que  simplesannlB 
conservar  a  Procuratura.  Era  dar-lbí 
leis  e  regulaaieiíto.i,  que  não  tinha;  «M»- 
plctar  lbe  a  feieâo  de  tribunal,  peculiar 
sim,  maa  português ;  desaponta  l  a  da  Jt*- 
masia  de  Iboc^Sea  varbidas^  que.  cm  vet 
dc  lhe  aunteotarem  a  respeítabilidads  s 
a  effioacia  de  acção,  Ibe  alienavam  a  et^ 
fiança  publica  por  lhe  estorvarem  para  te- 
do  o  bom  desempenho;  desata  l  a  emfini 
da  Camara  municipal,  ijuo  a  iieulium  w- 
Buuipto  devia  nvr  Lão  estranha  coroo  4  boa 
administraçio  de  justíi^a  aos  ehinas.  Nis 
BC  fea  isto  logo,  u  passaram -sc  annas  stai 
se  faser ;  mas  digámos  tambcni  qne  ds  m 
não  ter  feito  nio  eabe  censura  aos  dignm 
governadores  da  colónia,  ou  á  metropcb- 
Ã  traDsie<,€o, — com  quanto  ahi  Ibe  msr- 
cassemos  uma  dsta,  quo  é  a  do  seu  priad- 
pio, — leuj  sido  progressiva,  mas  viig»rO»é| 

digiiaoMiDto  eacuaiíi^f^^j^^i^miãi  ^ 
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ao  ív]o.  ;  :iheJorÍ!»  o  propósito  «los  lufjarte- 
tioiitcs  'li  Sua  Miiguftado  é  devido  o  uca 
iuiii(i  rru|jto  :k\siic;o,  A  l'rocuratura  da 
cidado  prendia  maia  ((ue  tudo  nas  couttida- 
nv<>*-''<  d'est.i  piditica.  Toda  a  rida  da 
l»|iiiiaj|io  chiuQsa  d«  Maflan,  Doa  litigio» 
entre  si  o  nau  «iia«  relaçAee  oonnoMco,  tic 
a;;itava  no  Hmiai  JV:  ta  i\  iiurtr<,"-ii>.  Tina 
riífornia  premutiiu  ou  imj.ensada,  cujos 
ti ictauie.s  ai(  circuniHtaiieias,  o  Itíiupo  o  o 
ur^tudu  não  amttdureciissum,  podia  prejudi- 
car os  ÍDttirottM  da  ineanta  populav»^,  que 
eram  tambotn  nossos,  c  o  ^cego  da  e<ilo- 
nía. — Durante  este  periodn  proparaturio  a 
Oece^iditdú  fel  poÍ!t  da  Preu-uratura,  oiu 
gmride  parte  das  suas  attribuivõc^,  um  an- 
nexo  da  secr  t;iria  di>  l"  ri^íi,  .1  'jird  to- 
luavii  iiAitlas  a  vcrd.ideini  re^poiííabilida- 
de;  e  us  pouea.s  medidas  ijue  bouve  eoiD 
re.'>peiti)  n.i  ii^^uinpta  (juaai  quc  tciider(>ii> 
i«i'>,  c  iiiuilo  jii:  taiueate,  a  obrignr  á 
vigiUnoia  diruota  doeovcnio  o  uiuUipliea- 
do  ez|tcdi«tite  d^nqncfia  repurtf«,uo. 

Não  era  e«te, — detiinis  o  o  l'<i- 

venio, — um  e-t-iJo  de  couaus  ijue  t'i-«e 
couvenieute  demurar,  |*W«jae,  aeé  vei  duile 
que  podtfraui  eviliir-íic  oa  luaas  raMultado", 
— oa  luiiiii  gravejí  no  incniw,— Ja  extrenir% 
aceamnlação  de  dcrero^  cm  fiiueeiónarios 
írre^pOOMvei.-i,  tiinil)i-'tii  >;  certo  ijue  n  diUi- 
<Ci  J  •d*êsta  foMtia  di"  tiil,  1;í  .■-eriii  o  «ilviílo 
da»  iiieiins  e^ou:■aliu;^  jiuraiititts  do»  jfover- 
nado  e  diit  iii  ii  i  «jK>Ciíeiaeit  princitttoa  du 
odiiiinistra\'!Í'>. 

Veio  eiulini  o  d>-t>rc'tede  5  de  jni!io  il 
I80ã  iiiiciar  a  nsfuruia  ave  tw^l*  ndofUír, 
a, — 9o  bem  qao  a  niiien altcrai^o  ioimodia 
1;i  <  Itc  orileimda  foi  a  Sepjiravão  da 

1'riiLuiai.iiia,  <ln  Heiíado  du  eamaru,  pas- 
Kuudo  o  car^o  de  Procurailor  a  fvr  de  ii<i- 
lacatão  regia,  bobre  proponta  úv  governa- 
dor dji  pronnm,-Hleve  afloitiitii'<->âo  rc- 
oottkeeer  tjae  furam  grandomonie  bcnefico« 
«I  raaultados  que  logo  se  tiramtn  â*e.<«te 
aiogelo^  ma^  csscneial.  prIuci|iio.  A  prá- 
tica da  clvi<.*ão  aiiiiual  du  ProiMirailar  (al«'in 
de  todo-*  os  iijcoiiveiiienl  js  de  iiicoiiipatd>i- 
Ii<ladê  absoluta  coM)  ai  iunc^^'-!  ipje  a  e-4e 
niagi-^trado  eram  cutuinottidtt-^},  po.ut'»|UO 
roeabi^  aDiiuda<la!)  \  • /.  <>4  vm  cidadãos  cx- 
tremamónte  digno-i,  e(>n>>'.av».oa,pela  falta 
dq  parnialieneia  e  dc  ulfuotiva  respon^íabi- 
lidade,  dedigadoa  em  eorto  modo  dn  ro- 
]iarli<;ào  «leque  eram  cliufe.-.  <■  ;if:i  ruva  lhos 
inseiisivtíliucute  a  auet<i;  idade  e  o  euipciilio 
de  effeetuuretii  oh  *eus  |'rojeclQ;«  dc  uit'l:i  >• 
ri»,  pura  que  tauibeisi  liies  iiâo  ."sobrava  o 
tempo  do  «cu  esereieio.  A  nova  origem 
de  Procurador,  ídeatiitcando  o  mai*  cuiu 
es  ^riidimoM  dcvercM  que  Ilie  ineumbom, 
obnL;''ii-<i  ri  iiMÍur    >  l  reípoií- 

JlabiliJ^Jc  du,  uinj-và,i  gc-il  tl;i  ,-iia  repiitti- 
çâo,  porque  l!ic  tlcteniiiiiou  ei;i  luai.-  .  libi- 
do grau  a  ezpiidieiícia  e  metlioilo  servi- 
90.    Baataráa  prova  l'o  a  e  j.^ipa- 

ração  do  nappa  do  cxpvdionte  da  Procu- 
Taiun,  no  altimo  aano,  oom  o  tuTcatitrio 
dos  areliivori,  publicado  Iia  pKUcos  inezes. 

Coiutudo  cita  medida  tiulia  dc  ser  eoai- 

tlelada  ooiy  unia  definitiva  reforma  regu- 
mentar.  A8»im  o  dlspuuba  o  citado  «Ío- 
enlo,  iaeimbindo  u  ao  govoruo  local ;  a.s- 
nn  o  reelaraaTam  imp«riosaiiiciito  dui:4 
ftetos  aobrenAilo  importante.'^,  que,  já  em 
data  posterior  ás  iiitoniiuvMi-v  ijue  d  derre- 
to oon^i lurou.  vi(  raii!  <l;ir  iiuva  o  duplica- 
da furi  a  iiij  iiiijií(i  ijuc  :icima  itidicánio.f. 

Â  ptipulai;-ao  uliiue»a  d'n»ta  cidade,  «juo 
desdo  muitos  nDno.<i,  uão  fallaudo  du  uma 
OU  outra  epooha  extraordinária  e  breve, 
ttfeta  mn  toereinento  sempre  ragaroso,  e 
ia  VSaea  quaai  impurcijr.tivel,  eoiiiei.im  des- 
de 09  fins  dc  18*34  aauymcut.ir  do  um  mo- 
do caJa  dia  uiaijs  rápido,  a  ponto  que  li  jje, 
petos  cálculos  maia  moderados,  8C  eleva  já 


a  muito  mais  do  d6bro  do  que  era  então. 
A  actividade  dc  affeií^oar  terrenos  para 
conRtrue<-<'íe(*,  já  conqui^taudo-os  ao  mar, 
já  utili.saudO'OS  cm  haldio-s,  <|uo  durante 
séculos  90  povoaram  scpulturus,  mais  tom 
chegado  a  porceer  frenesi  do  que  resulta* 
do  nataral,  éomo  é,  do  maior  pnmero  do 
habit  ii  (.-. 

l*clo  meitmo  u-iiqM)  o  governo  d"e--«tit  i-o- 
looia  teve  por  inai;!i  próprio  du  civilÍ4u«,-âo 
portuguesa  e  <lu  dignidade  do  nosso  donii- 
ttio  abandonar  a  |irátiea,  até  ahi  aeguidii, 
de  hi'i'eni  enirvgiicjs  úf  auctoridudcs  do  ter- 
ritório visinlio  tiKlit!*  cbiuiiM  que,  em  Mu- 
caii,  !«e  tornavam  eulpa  los  «L-  hIlmiui  cn- 
ine  :  os  i|uae«  pa«8arum  dc&dc  eutdo  a  ser 
juli;;i<to<t  n»  Procoratura,  aciguiido  aa  nos- 
aas  ieifl. 

l!  focil  dc  ver  qnanto  estes  Aim  fiwin* 
rn  ,',rtin  o,-*  encargo*  do  tribtinul  ipie 
lios  «H-<-nj>ii.  Ao  tenijKj  «pie  se  lho  niul- 
tiplieuvam  os  ii<luiinistmdi>.'<,  recelda  elle 
dobrada  jurí-idição,  e  as  causM.<(  de  vida  e 
honrn  aeemviaro  ás  de  propriedade  e  ba- 
veiv-j. 

Tae.>  cruiu  u  -  ciiviiiiistaneia!»  «pie  .se  da- 
vam «jiiando  V.  Kx.'  tonioti  o  gnvi-rno,  c 
«liu-  ilricrniinavuni  11  iirgem-íti  dc  uu)  rv- 
gidumetiio  p  ir.v  ,1  Priiciirutura  dos  negó- 
cios abiicos  da  cidade  de  3Iacau. 

Considerou  V.  Kx.'  ntlentanieote  essa 
iirL'i  :i.  i  1.  r  t  letim  do  ili  ri.      (|iie  u  iv- 
co'ihi  ri  i  ii:  rtixs  eonsidi  iMU  lambem  que 
:  I    111.  1:1  1       ll.Ls  eircnnstancia.*  em  graii- 
lie  p.u;c  (iitfercuUíá,  cuino  neabàtiio.s  de 
I  deiiioiisirar,  diis  que  dietamm  o  mesmo 
{  deeivtõ :  |telo  qlio,  para  u  ellieacia  da  re- 
for.iia,  oonvinlia  ma»  «pie,  unte»  de  se 
J  proceder  íí  i>r_' i  iisui;íjii  de  um  regulutiien- 
j  to  pnipriitiíi.  iUe  dito,  .se  defini.síein  as  l>n- 
j  ses  íiolti-e  <|ui'  tinlui  dc  ser  feito,  islo  «j  se 
;  dfm!irc;ií.-<ciii  a»  iuncçOc^  e  jurisdlcti-áo  «I» 
I  reparti(,-a(i  du  que  se  tmtava. 
_  -  Kste  foi  o  aasumplo  sobre  que  V.  £x.* 
incumbiu  a  commiasSo  dc  formular  um 
I  pare«'«-r,  eniimeraiidn-Hie  eoiu  esclarecido 
:  «ritcri'!  quiics  jl<  cundii;«*K;.'>  (|uc  cm  indi<- 
jHMi.s.ivel      iirconíussem  pura  »  íUggestào 
do  uma  niiid:in<,':i  legal  e  proãcua. 

£ui  limito  breves  termoB  formulnrú  a 
conimissão  as  opinífies  em  qua  unanime- 
mente assentou,  nSo  ivorque  V*.  Kx.* 
Ilie  d<;u  a  lionru  do  ussiítir  ás  suns  jirinei- 
paes»diícu-^-<"n'-i,.yna.s  também  (lorque  Ilie 
parei.-e  «[iiç  é  genil  o  coiiverieiniento  diw 
ncces>ii<la«te.s  que  dil-ui^neiíiu  nttcnder.  . 

Pela.s  rati<*M-;s  já  ;iL;in:i  o.vj-i  staa,  enten- 
de a  comnwsão  que  é  da  luais^ncoatoBta- 
vel  necessidade,  em  Bliicau,  a  existência 
d  l  f  ■  "'iiratura,  jieln  insupprivel  luilidjk- 
du  íjue  «Teila  resulta  como  (ribaiial  priv.a- 
tivo  de  uiaa  ]i(i|)nliiç,'íõ  esprriid.  Knt«'n- 
de  porem  iguulmeiile  que,  pant  toilas  o.s 
casos  em  que  tal  especinlidx«de  se  uão  dé, 
c  também  ••  n  .  <  |<ie  M  v& gradualmente,  e 
quanto  ;>      ..1,  educando  a  população 

cliilic.-  i  i  111  iiL">áaS  Ici.S  f-  inódris  do  ju!i;;u-. 

doqui!  .-i>  lhe  fNMiem  jmivir  lieiicàcisx-i,  com 
a  m>-lliiir  .si-L.'ui-.ii!ivi  .-ii:i,s  gorantinA, — 
deve  o  me^uio  tribunal  iíer  aâ.siinilado  uoa 
nos.so.s  de  primeira  instancio,  cm  tudo  o 
que  nSo  oSenda  a  rasào  da  sua  existência. 
N'eite  sentído  d  indispensável  que  a  fdr* 
ma  de  iribuiuil  .-^c  líie  eouiplete,  desonib.i- 
rnçando-o  daj)  íuiici^tk;?»  adminí.atraiiviui 
que  ainda  hoje  dcscm|)cnha  i'  (|ih'  ot  cc{<iin- 
riuinentc  prejudicam  o  seu  exci^eício,  o 
dando-»e-lh«3  o  rcsjieito  e  isen<;ão  que  con- 
vêemá  boa  administração  de  jnati^ 

NKo  aerfa  bto,  porem,  ainda  bastante, 
*o  «o  não  alli\  ia.-si-  o  Pr<ji'iirador  dos  ne- 
gócios .-iniciis  il;i  dri-isao  ili'  um  ?nuidissi- 

IIlO  liUIIlL-rO  i1l-   1J(:i|U1'I1!L.S  ([UCsIih^H,   (^UQ  dl- 

uriamcutc  occorrem  entro  lujoa  população 


de  iii  ii-  dc  100:000  nlnia.s,  equevãocau- 
siu*  imito  uiaior  «Iuiiukj  á  instruci,'ào  e  jul- 
gamento das  causas  importuiite.H  «|uiiiit() 
aquella  decido  tom  de  ser  continua  o  im- 
ine<Iiuta.  N'estepointO^  que  mui  demoni» 
daneate  captirdu  o  exauM  daoonuui«^o, 
foi  ella  de  sentir  que  immcnso  jiròvcito 
resultaria  de  se  iidoptnr  com  re.«p>  .los 
eliiiiib)  dVsIu  ctilaile  a  iiiNtitUÍi,'ão  dos  jui- 
zes do  paz,  ac(!UuuilHndo  us  t'uno(;òe.H  «Io 
juÍ2e*i  eleitoa,  e  nomeados  para  cada  bieu- 
iiio  pelo  govoriMidor  da  província,  confor- 
me a  oi-demNi,  DO  se»  artigo  BC",  o  "  Regi- 
mento  para  a  admínistrnvão  da  jnsti(;ana4 
proviucin.s  de  Moi.-ambiijiie,  efitudo  «íu  ín- 
dia, e  Macau  c  Timor",  ultiinuuieiite  aji- 
provado  pelo  decivto  de  1  «le  deseiiibm 
de  ItttiG.  Eetes  juizea  |NM|eriaiu  ser,  pa- 
ra a  indicada  populttçto,  «loi.s  ou  traa,  per* 
tugueaca  oa  ehinaa  naturalisados,  terem 
no  eivei  e  no  crime  a  alçada  que  a  V. 
K\.'  pfti"ei"e*s<-  jiisia,  venccn-m  coiii  os 
seus  ejH'rivães  cu  eiiioliinieiiio.4  que  jMir 
lei,  ttil  iiaiar,  llio.s  coiiijielis.seiit,  e  pieaift- 
row  jununeato  i>erante  o  i*n>cumdar. 

Dc  nio  menos  momento  é  a  falta  de  nm 
agente  «b>  niiiii.>-terio.piiljlico  junto  aolri- 
buiiul  da  Prociir.itura,  pid.s  ulii  ."^e  dá  Im- 
jc  1.  1.  -i>  lie.  cm  crime.s  gnwe.^,  e  na  uu- 
seucia  du  accu^«ulor  [MirUcular,  nlim  dc 
de  DSo  pruclaiiuir  a  impunidade,scr  O  jutz 
o  promotor  da  justkfa.  Com  o  meemo 
facto  sofrem  as  causas  de  fasenda  e  aa 
de  oHãi.w  e  au.seiíles,  poi.-»  a  ni>i,i<-a<^-:"i«»  i!e 
um  advogailo,  onde  ha  tà<>  pouco.',  nleni 
de  ser  injusta  como  rvgni,  mal  póile  elTec- 
fuor-ae,  ainda  nos  himos  «jue  uihíh  u  deter- 
ininaitl.  Da  principio  uligura-.se  que  uaú 
prompto  reovâío  se  daria  a  este  defeito 
fazendo  extensivas  as  attríbuít^s  do  de- 
legíulo  do  iiriieui.iil  r  da  coríia  e  f:i.'i 
ao  tribunal  da  rivíi  uratuni.  o  (juc  ali  iii 
d'isso  e.stariu  em  perfeito  aecí>i'do  com  o 
ivgimeuto  doe  delegados,  que  Ihe.s  niaixla 
st-fo  em  todos  oa  trlbunaes  existentes  na 
comarca  onde  se  achem  providos.  É  for- 
ça porem  considerar  «pie  os  deveres  du 

delegado  de  Mac.iii  :i"  1,1  i  >ij  i  iinn  vi  >«is  «; 
variados,  que,  dulniy-.-  i  -lli^  um  a,i;_inento 
por  (al  lorma  «lesmedido,  i  sta  soluçan  não 
puiili;t  teniio  á  iiidicuila  nccessidaile  e  íji- 
cilmcnic  iria  enibaiin^-ar  o  desempenho  de 
outras  attribuiyAes,  que  boje  aào  zelosa- 
mente attendidaa :  polo  que  a  commL«ii,ío 
ousa  lembrar  a  V.  Kx.*  ;;  in-ti.  i  .1.-  nnu» 
proiM>sla  ao  governo  «h-  .Sua  iMugesUide 
pioa  li  r.omeaçâo  do  iim  fuiiccion.ario  es- 
lieclul,  deviduni'-n(e  liabililndo^  que  soja, 
no  tribumd  «la  Procurutura,  o  mn^strado 
do  inini;iterio  jiubliru. 

O  estudo  da  prúíÍL.i  il  j  n-sulamenlo  «lo 
17  d.-  «U-.je::tbv"  ...  '  ■-■'J  i  ..  .  .;v.nii.-lanc!.i 
do  aiigweiílo  da  i>«>pulat,-áo  e  comtneruiu 
chiiiH,dietenniÍDaramacumniissão a  elevar» 
u'eata  ana  propeato,  a  alçada  cível  e  eom- 
mercial  da  Proeuratuna  ao  dõbro  do  que 
11:1.  nus  In  ii^  III.  \  t  i  -,  e  a  mai.s  uicinde  iio.s 
dc  laiz. — O  iriliiin.d  |i:ira  o  rceureo  n'eã- 
tas  causas,  (ju;:iiili>  >ii|.i  riur.  s  á  al«,'adu, 
julga  a  comuii.s.s.ui,  ja  jkda  falia  de  ouiro 
inaii)  apropriadamente  constituído,  já  tam- 
bém péla  observação  doa  tesuitadoa  do  ci- 
tado regulamento,  qae  deva  eontiniuir  a 

.siT  u  (^)ll.sl■lllo  do  (ínvenio,  fazendo  d'cUo 
parti-  nVítiis  -osi-iies,  como  relator,  o  agen- 
tt-  do  iiiiiii-^t.  rii)  publico  na  Proi-urutura, 
c,  na  sua  fulta,  o  delegado  da  comarcii. 

Ordenou  o  maano  regulamento  dc 
1862,  para  todaa  W  eausas  cÍTeía  sem  dis- 
tinc<^o,  u  processo  por  arbitroa.  O  de- 
creto dl'  .')  do  (ulfio  dl-  18^5.  já  com  «ci- 
ência do.s  ctTeiío-  íitc  i.nt;ii>  obs<ír>'ados, 
restringiu  essa  lormulii  !i>  caudas  ci  .ninn  r- 


ciaes. 


Para  umas  ^.^.i^itrçj^^iBys^i^Jjçjgie 
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do  mhn  a  experiência  qnc  tul  ]irii<-c<si«, 
alem  de  nunca  roolisar  o  tím  que  qui/. 
obter,— a  lirciT*  étdma  èos  pleitoA,-- 
offand»  auiAdo  e  graranente  »  juatiça. 
Comprebeadem  m  ehinaa  nuil  a  «rUtn- 
^lo^  e  «falda  menos  a  re.<peitam  em  mau 
dacifines  e  se  respcitan»  tm  exeroioio  dVl- 
la.  O  COinpfirccinK-iito  pruminl  dus  .irlii- 
trns  para  a  pre8ta^'âo  ilo  juramento,  para 
a  audição  das  inquéritos,  pani  t<"l"s  m 
actoK  cioflm  cuja  legalidade  depende  da 
sua  proiienç*,  é  eonaeeo^  por  tal  modo 
diffieil  que  chcfra  a  cxtpir  não  poticns  ve- 
ies re[)n;hen5íAc'M  o  outniíi  medidas  <lc  ri- 
piir.  \'(iuiit>i  este  primeiro  ot):<tnctil'>, 
vê-íie  ninda  tpie,  a  dc-^peito  da^mai^  cla- 
TM  adverlcnciu»,  os  dois  arbitrou  se  con- 
■iderain  procuradores  das  portes  que  oe 
nOBUMUmn,  pelo  que  é  sempre  forçoso  que 
Tá  a  causa  a  um  terreiro,  cujo  laudo,  on 
nSo  salinfaz  á  indisj»ení<avcl  condição  do 
desempate,  ou  w  deixa  eivar  tiuidioin  de 
paicinlidade,  salvjut  prmcas' CXCCp^uu». — 

A  tiouiiMr'ii>  aiinual  dc  um  tamui  de  jn- 
rad(Ki  chinas,  de  entro  oe  qiuee  se  esco- 
llict|so  á  torte  «119  numero  limitado  pam  a 

decisão  de  Cfldu  uma  da*  eaunas  eotunicr- 
riacM,  roiidn/.iria  iiuiito  mni»*  xojjuriiitionte 

iio>  .l>  -i'ia<liis  (1,.  1,1-,  vi;!  iiU:  V  ju-ttiçn. 

A  illiMc.Iiílta  .suc<  i!S)<ão  <lii  jidiranienlo  ao 
Mirti  I,  e  ainda  mais  a  iiotueaçáo  acerta- 
«lu  (los  oumincrciantea  cbioas  designado!* 
para  tio  elevado  ministeiio,  afastaria  eom- 

plctiuiuníe  o  m  t  i  >  de  «pialipicr  rná  influ- 
encia dfiH  parten  M>brc  «cui*  jiilpulori  f.-. 

Ainda  ooin  roapoitioad  eivei,  ])arcoeu 
ft  eommiesuo  quo,  para  maior  fiM;iUda(li\ 
pôdo  oontiiinar  a  Tazcr-M  na  Procuratu 

ra  o  prí)cesso  <!o  c')nfili,u;fío  previa,  cjuc 
a  lei  exige;  puis  <jiiu  attribui-ro  aos  jui- 
íes  iiíiHwHore»,  cuja  nefeH>i<lii<!i'  [mra  ou- 
tro objeeto  80  indicou  acinna,  produziria, 
aem  vanta^m,  maior  demora  no  and»> 
meoto  daa  quostõoa,  exigindo  ao  meamo 
tempo  maia  ntimemao  peasoal  do  inter- 
pretação do  quo  o  que  prtHíisain  esses 
tríbunacií  para  o  conhecimenti»  dan  pe- 
quenas «pK-íitrH.-rt  lie  policia. 

Quanto  ao  críiiic,  pôde  dizor-M  qua 
Denhumu  dir<|)oHição  ooneiderou  «té  hoje 
M  attríbuiçõrà  da  Prnnuratura,  a  nSo  se, 
haverem  por  taca  altruii!)  simjiles  ofBcios, 
litnilaudn  o  praso  pura  as  ap[.flla<;ôLV, 
reconuni,'iitlnii(lo  aobseiaancia  dt?  1'onnu- 
l;is  iiii]ireli  i  i\  i  i>,  nu  provendo  onífini  eui 
asauniptuii  dcetucudos  e  ocvasionaos.  A 
portaria  do  19  dc  noremlMro  do  1852,  re- 
gulando em  muito  breve»  termos  n  pnv 
oesao  geral  da  Procnratura  n'ama  êp^>- 
cha  eni  que  a  população  esliinada  tia  <  i- 
dado  era  do  lOrOOO  habitantes,  ern  qui.' 
os  criniiní»,sii.s  diinus  cfiuii  entrcirues  ^s 
auctoHdades  de  llian  ehan  logo  depois 
de  uma  !4iinpleri  averigua^  Todbal,  «m 
^o  finalmente  era  só  quaoi  o  governo 
que  inatruin  o  julgava  oe  oaaoB  quo  do 
sua  naturom  podiam  inaia  attento  exa- 
me,— t!ssa  portnriajAnSnéobsrrvatln  por 
não  ota-riTi  r  appl:i'ai;;í<>  aliíUiii.'\  ;'(s  <  ir- 
cuiii.-^taiii-ia.-t  (jiii'  ti"i  iiltiiiiiiM  annit«  no 
deram.  A  <oiiiiiii'--à'>,  giiiando-sc  j>ois 
unicamente  pelo  estudo  dV«ta  Hituaf^iiu 
0  do  movimento  do  tribunal  do  quo  se 
ooeoptva,  mnrron  a  alijada  que  lho  de- 
termmavani  oh  princijáoa  deasaimilação, 
attribiiiiido  porem  ao  mesmo  tribunal  o 
jiiljriiniento  de  todo,s  08  demais  crimes, 
«•«.lui  o.\''«-i«;âo  doH  de  pena  do  morte.  O 
tribunal  superior,  {wra  o  julgamento  d'e«i- 
tes  últimos  e  dedaão  dos  recurso»,  foi 
de  voto  a  ooromiatfo  oom  V.  Ex.*  quo 
deveria  eor  o  da  Junta  de  Justiça,  por 
darem  n'el!e  todas  as  rnsõcs  de  compe- 
tência, aubatituindo-so  o  Procurador  noB 


casos  d''  a]i[^i-l!<ii;âo  ou  airirravo,  o  dos- 
eiiiiieriliaiulo  a»  lunci^ões  de  relator  nos 
<if  ircritcnça. 

For  ultiau^  •  «ora  reforoncia  ao  encar- 
go (emiNna  b11i«o  do  propomto  d'eete 

parecer),  que  sempre  teve  o  l*mcura- 
dor,  de  se  corrcspon<lcr  cm  nome  do  go- 
vi-rno  com  n-^  uiirturidailt.'.-;  do  visiiilio 
império  chinez,  a  commi.sMu»  crè  do  uti- 
lidade que  BO  mantenha,  niio  »'>  porcjuo 
nm  Proouratura  existe  o  peasoal  habilita- 
do para  tal  eerviço,  que  aliás  "6  hoje  pou- 
co oneroso,  mas  também  porque  dimcil- 
mento  se  habitunriatn  aquellaf»  auct^irida- 
des  a  d;ri'r'-r-^r  n  1  nUro  fiiiu^-ionnrii  1.  ton- 
do-a.-<  lí  o.ssH  prátii"a  a  tradii;âo  do  loiíyo 
tempo. 

Kosimiindo,  a  coramissiio  tem  a  honra 
se  submetter  &  illuatrada  consideração 
de  V.  £x*.  aa  seguintes  indioa(;5e8  para 
a  reforma  da  Proenratara  doa  negucioi* 
siiiicos  da  cidade  de  Macau  : 

I.  * — Quo  a  l'rocui-atura  seja  coiisti- 
ti;ida  cnnio  um  tribun4d  portufíuez.  oom 
jurisdiu^)  ordinária,  regulado  ad  imtar 
doa  tribnnaea  portugneaee  de  primeira 
inetancia. 

2* — Qno,  para  a  sua'jurTsdíc4;ãn,  pro- 
cesso e  recursos,  se  sitrum,  ali  iii  di.is  ro- 
gulamenlos  espeoiaes,  iis  U-is  geracs  por- 
tijguesai^. 

ã,' — Que  a  al^-uda,  nns  causas  eiveis, 
e  commcruiaea,  a^a  do  du/tentos  mil 
réis  em  bens  oiovoía  o  de  cento  o  cinoo- 
enta  mil  réia  nne  de  raiz,  e,  noa  oatiaaa 
crimc!«,  r|c  troa  meaes  do  priaiio  o  muleta 
correr*  pondonte. 

4.  " — (^Uo  nas  r;'MS;is  crin-.os,  <•  ijji^  do 

fazenda,  do  orfíios,  ausoiitos  o  mais  pen- 
soas  do  pnvili<ria<la  condv-.-io.  iiit4-rvonha 
um  magistrado  do  niinistorio  juibliuO',  ao 
qual  pertençam  todas  as  attribui(^tOci(  ouo 
conferem  aoa  dologadoa  do  procuraaor 
da  corOa  o  fazenda  o  respectivo  rogala- 
monto  c  leis  snbsoquoni.  s, 

5.  * — Que  as  causa.s  ooiuiiioiviaes  su- 
jam decididas,  soba  presidência  do  IVo- 
curador,  jwr  tres  juia'Jos,  tinido»  á  sor- 
te, cm  cada  sess;to  do  jul;<.inienta,  dc 
uma  lista  de  quin/tj  d>>s  jirinoipaos  cV>tn- 
raerciantos  chmas,  cuja  (íoiho.k  ~iu  annual 
pertencia  ao  governad<ir  li  1  ]o   .  lu  ia. 

().* — Que  pnr.'l  todos  os  (  1  iiao-  >-i'  adop. 
to  o  j.roios.so  ost>iholoí-i J<  1  por  Ifi.  ooin- 
petiiido  ao  iVoeuradt'^  o  ju!|^<iutunto 
Osciles,  com  ezcopçio  doe  da  pona  de 
norte.  « 

7.  '— Qnç  o  tribunal  superior  j>nra  os 
recursos  em  causas  civoii)  conlin-io  a  sor 
o  ('fmsollio  do  (íovornik,  fa/oiido  [  arre 

d'o)]o,  Ii  i^.-a-^  fi  ssões,  o  <Ji  ]o,' ,1!.  1  do  luU 

ni,sleri<)  publico  junto  á  i*n>cui'atum,  e, 
na  sua  falta,  o  ddegado  da  comarca 
christãa. 

8.  ^Que  o  tribunal  superior,  naa  cau- 
sas crimee,  eeja  o  da  Junta  do  Justiça, 
attribuindo-so-lho  o  jultjanu-nto  dfts  oÍii- 
nns  iii<  ur->os  1:111  iriino  do  ja-iui  do  inor- 

t«',  oujus  p|  i K'os.-.os  do\  oruo  sor  coillplc- 

tnmetile  instruídos  na  JVocuratum,  e  a 
deoisio  do  t'>diw  os  recursi»s  lotraos. 

9.  * — Qqc,  nos  cft.«»is  de  crime  de  pena 
de  morte,  aqja  relator  na  Junta  de  J  us- 
tiça  o  Praonrador ;  e,  noa  do  appellaçâo 
ou  aiítrravo,  o  substitáa  uin  odina,  oida- 
diio  jMirtUjtruc»,  nomeado  jiara  ca<iii  bioií- 
nio  om  Conselho  do  (iovorno. 

10.  ' — Que  o  processo  de  coneilia<^uo, 
exifíido  polo  artigo  210."  da  Novíssima 
K^rma  Judicial,  oontinAe  a  fiuarw  no 
tribunal  da  Proenmtdra. 

II.  * — QuopaTaadeci<tão  das  questões 
menores  entro  chinas  haja  dois  ou  tres 
juir.es  dc  nji/.,  com  atU"ibuioõcs  do  juizes 
eloitoa  o  aulcrminada  alçaaa,  noioeadua 


'  polo  govorno  liiiMiiialiiiotito,  o  do  modo 
estaboicoido  no  artigo  ?<0.°  do  Hogimcn- 
to  para  a  administraçio  da  justiça  na.s 

Ímvincias  do  Moçamlnqae,  eatailo  da 
ndia,  o  Mnean  e  l^nor,"  da  1  de  deaen- 
bio  de  1806. 

— Quo  aa  fiincçOea  do  secretario 
diiilomatico  do  governo  da  colonijí,  cm 
sua  coiTospondencia  com  aa  auctorída- 
dos  do  iniporiu  oliiiu^/.,  coutÍDoam  a  Car- 
go do  Procurador. 
Deve  Guarde  a  V.  Bz.' 


Mfi 


l\  do  março  de  lfl67. 


111.-  e  Kx.-  Sr, 

JotH-  Maria  da  Ponte  o  Ilorta, 
Governador  de  Macau  a  Timor.  * 
&C.,         &C.,  éus. 

João  Frrrcirn  Pinto,  |iresidtínte,  I>r. 
Alejandrf  Mf>irellet  <fc  Tiirora,  Thomas  Joú 
de  Freita*,  Francitco  Antotu»  Ptrmrê  df 
Sthnra,  A.  Marpm  JPtnir»,  saeretariv 
relator. 

OccKrrtiu  Lu  pvliciaet     lU  a      do  eorrmU 


Pr«Mo«  por  ladr&flB  •  .  .  .  diinas  8 
Idem  iKir  desordena,  viaa  de  j 

fâoto,  fcrimctttos  e  insultos  )  '* 
Idem  por  coiitravcnçftes    •    •       „  - 

T  it:d  a..,  presos    •    •    •  - 
Mu  :  ti.  >  rotrria  dc  govomo,  2S  de 
ntar^  de  lbG7. 

PARTE  NÃO  OFFIGIÂL 

MAC.VU,  2r.  DE  M.lUro  I»K 


PuuLicAMOí}  iiojií  ua  purUi  uiUcial 
do  Boktm.o  importante  relatório 

apresentado  ao  governo  pela  cuin- 
iiiisstlu  nonie;u.lii  cm  novombro  do 
íinno  pa.-.sudo,  pata  estudar  e  pro- 
por o  quejul<^a.sse  inaisaccoiiiino- 
«l;nl(t  !Í  rofortii.T.  rio  triltunal  d:i 
Piocuralura,  O  relsi tório  a  que 
alladimoe  indica  quBo  seriamen- 
te a  '•(uninissúo  .«o  oitiponhou  em 
ciitudar  o  ad^utupto.  que  lhe  foi 
confiado.  N^este  bem  c^borado 
tnibalho  a  tiutoridade  encontrará 
.setn  duvida  a  luz  prorisa  para  em- 
preheuder  couj  critcrio  a  rciuriua 
que  projecta. 

Ha  iiuiitos  antius  qiie  cnidado- 
."aiiieiitu  procurava  definir  com 
prccisfto  M  funcçõea  d'aqoelle  tri- 
l)una!,  u.H.sim  se  podem  explicar 
as  nicdida.s  provisórias  que  ii'este 
longo  periodo  .SC  tem  toiuiidoconi 
reKi>cito  á  Procnratura  dos  Mffh 
cio.s  sinieos.  ('hocjnn  porem  o 
muinento  dc  sc  cuncluir  u  editicio, 
e  o  relatório,  que  hoje  pabUetaMS, 
indica  qual  o  cantinho  mais  m  ^iiro 
que  deve  i;eguir-se  para  se  alcga- 
(;ar  o  desejado  fim.  Aguardftiaoi 
Ás  medidas  do  governo  imui  ottr- 
tos  de  que  cilas  porão  o  remate 
ao  sério  estudo  que  fizeram  os  ca- 
valheiros ^ue  constituiram  a  coni- 
niis.soo  cego  trabalho  boje  pis- 
cámos. Digitizeo  :  ' 
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— ^Âlém  das  medidas  que  vio 

ser  adoptadas  para  regular  as  fuu- 
cções  da  Procuratura,  e  ao  mes- 
mo tempo  as  administrativas  que 
com  cilas  se  prendem,  consta-nos 
também  que  a  autoridade  local 
tomará  cm  breve  algumas  medi- 
das policiacs  tendentes  a  regular 
o  serviço  dos  carrespvdores,  esti- 
pulando os  preço»  do  seu  trabalho, 
arniando-es  convenientemente,  e 
tornando  de;n;iis  os  rithems  res- 
pousáveis  pela  fidelidade  e  bom 
serviço  dos  mesmos  Uomeus  de 
t  ra l>:i  1  ho.  I )  ( '  - 1 ; i r te  nilo  se  repe- 
tinlo  inii"t;is  dos  ubusos  quo  com 
respeito  u  irn  tal  serviço,  era  fre- 
quente commetterem-se  aqui  coiu 
forte  prcjtir/;  )  da  LU  ilein  e  da  se- 
gurança individual. 

— Outro  ramo  de  wpviço  de 
que  igualmente  so  occupa  a  auto- 
ridade é  o  de  prover  couvenien- 
temente,  por  meio  tresijuadnw  de 
c:irregadores,álitti ;)•:"'  )  u  -cin  d;i 
cidade,  intere^síiiid'»,  ate  onde  po- 
de ser,  n'est<!  sorviçu  os  habitan- 
tes dos  prédios. 

■  -  Cl iiitiiiniiiii  activas  ivs  otiras' 
publicas  da  cidade.  Asruasprin- 
cipaes  do  basar  vfto  ficar  concluí- 
das eni  poucos  dias,  e  as  forçius  do 
trabalho  .senio,  ao  que  nos  cons- 
ta, transportadas  para  o  districto 
da  Praia  Manduco  e  ISit  -itt  inho. 

O  aterro  para  o  lado  da  B  uth 
prosegue  com  rapide»,  notandu- 
se  muita  actívidada  na  parte  con- 
\'v^\m  íl  Pont(  (Ja  Itcie.  Os  pedi- 
dbs  para  abertura  de  novas  Mie  is 
crescerd  todos  os  dia-t ;  e  nAo  dei- 
xaremos de  apontar, como  um  fac- 
to curiós  )  o  acharem-.se  já  arren- 
dadas casas  que  ainda  se  lulu  de 
levantar.  Um  novo  theatro  cht- 
nez,ein  maiores  proporçõc  -  d  )  que 
o  actual,  e  construído  de  um  mo- 
do conveniente  e  apropriado  ao 
seu  fim,  se  vai  bruvcmontc  lavnn- 
tar  no  Tarmjeiro,  havendo  ja  sido 
concedida  a  licença  e  approvado 
o  plano  para  a  i  na  construcçAo. 
Na  Fraca  do  Governwior  j  a 

se  vêem  surgir  do  solo  as  coluin- 
nas  qae  hllo  de  sustentar  a  arca- 
ria que  de  um  e  outro  lailo  a  de- 
vem bordar ;  e  consta-nos  que  os 
proprietários  dos  edificioe  d'a- 
qiiella  praça  se  acham  de  uccor- 
<io  em  concluir  as  suas  obras  cm 
pouco  tempo,  e  em  harmonia  com 
o  pliiní)  que  a  autoridade  lhes  mi- 
nistrou. Os  Lres  salões  da  extin-, 
cta  alfimdega  que  olham  o  rio,  e 
que  formam  a  cortina  da  praça, 
v8o,  ao  que  se  diz,  ser  destlnailos, 
e  coiu  muita  propriedade,  para  o 
tribunal  judicial  da  colonia,  ser- 
vindo ama  das  salas  para  a  Janta 


de  Justiça,  é  outra  para  os  Tribu* 

naes  Jo  (vivei  c  Conunercial.  A 
Estatística  e  a  Conservatória  pas- 
sarão então  a  ali^arsse  na  antiga 
casa  do  julgado.  Applaudimos 

estas  innovRções  (\w  se  dirigem  a 
dar  iinpui  tancia  a  um  dos  primei- 
ros trihiinaes  da  colonia. 

— Sabemos  também  que  a  Com- 
missiio  administrativa  da  santa 
casa  da  misericórdia  se  prepara 
para  em  breve  apresentar  ao  go- 
verno um  oircumstancíado  rela- 
tório, sob  todos  os  seus  aspectos, 
doestado  em  que  se  achava  aquel- 
le  estabelecimento  quando  lhe  foi 
entregue  a  sua  gerência.  Aguar- 
damos com  interesse  este  traba- 
lho quo  merecerá  pelo  seu  objec- 
to e  pela  íntelliguncía-dos  que  u 
elaboram,  o  apoio  sincero  de  to- 
dos aquelles  que  se  intefessara 
pela  causa  publica. 

— Encontrou-se  n\un  d'estes 
dian  n'uma  escavarão  da  fortale- 
za do  MiMite,  onde  tem  havido 
trabalhos  para  ac  descobrir  uma 
antiga  cisterna  de  que  a  tradic- 
çílo  nos  dá  noticia,  unia  peqiiotia 
moeda  de  oiro  portu 'ueza,  utn 
ernsado  ntvo^  da  era  de  1678!  Ti- 
vemos  occasiilo  de  ver  este  foisil 
monetário  de  189  annos  de  idade, 
o  qual  pelo  menos  tem  um  certo 
valor  intrínseco,  o  que  iiilosucce- 
de  a  muitos  outroa  /o$wi  que 
nós  conhecemos. 

— Ouvimos  dizer  que  a  com- 
missilo  dire -toKv  do  nos-^n  theatro 
projéctil  realizar  um  baile  de  mas- 
caras no  sabbado  de  alleluia.  Da- 
mos o  nosso  apoio  á  ideia  e  pro- 
pomos de  caminho  alguuia*  coisa 
de  Ciístívu  paça  a  8erra<flo  da  re- 
lha. NOtf  desejamos  licar  em  du- 
vida que  a  'V'M't  nio  .soffre.s.se  a 
tradicckoual  operação,  qual  se 
acham  ligados  tantos  alívios  para 
nossos  jejuns  c  penitcm^ias.  Lem- 
braríamos, cum  a  devida  vénia, 
um  piek-niek  monstro  para  com- 
memorar-m'os  o  acontecimento. 

— A  noticia  que  demos  no  nos- 
so ultimo  Boletim  da  próxima  pu- 
blicai ã),  por  este  governo,  de 
uma  Purtiiria  tendente  a  acabar 
com  o  triste  ubo  china  de  redu- 
zir os  pés  das  mulheres  a  pés  de 
cabra,  tem  sido  tuuito  festejada 
na  cidade,  e  até  mesmo  por  mui- 
tos dos  chinas  de  Macau,  d'aquel- 
les  ao  monos  que  se  porlem  con- 
siderar, pelo  frequente  trato  com 
os  europeus,  mais  adiantados  em 
civilisaçãa  A  portaria  está  a 
verter-se  cm  china.  Estamos 
certos  que  to«ius  acolherão  com 
interesse  sympathico  o  conselho 
dado  pela  autoridade  superior 


doesta  colonia.   E  de  mais  não 

nos  parece  (jac  ú  aristocracia  chi- 
na possa  repugnar  um  tal  aviso, 
pois  que  no  Paço  de  seu  reis,  nfto 
se  usa  practicar  uma  semelhante 
loucura,  como  se  sabe,  sendo  que 
os  Paços  reaes  silo  a  escola  onde 
a  nobresa  deve  ir  estudur  as  re- 
gras e  costumes  que  cumpre  se- 
guir. 

— ^Hontero  (domingo)  o  Camõe$ 

recolhendo  de  Hongkong  trouxe- 
nos  a  mala  que  chegou  no  sabba- 
do á  noite  íi  colónia  visinha.  As 
noticias  do  reino  alcançam  a  3 
de  fevereiro.  A  Família  Ileal 
Portugueza  ficava  de  saúde.  As 
respostas  ao  discurso  da  eoróa  ti- 
nham sido  dlM  iitidas  c  votadas 
nas  duas  cn-^aa  do  parlauicuto, 
sem  que  em  nenhuma  d'el1as  se 
fizesse  questfto  politica.  Na  ca- 
mará electiva  dísculia-.se  a  refor- 
ma da  secretaria  do.s  negócios  es- 
trangeiros, e  fios  corpos  diploma^ 
tico  e  consular  Houve  princi- 
pio de  incêndio  no  ediUcio  do 
Menisteriodo  Reino,  porem  opre> 
juizo  foi  ínHÍgnílieati>>inio,  tendo- 
se  acudido  a  tempo  com  os  ne- 
cessários soccorroB.  O  susto,  to- 
davia, foi  grande  jvir  su  atliar 
aquclle  edificio  pro&imo  da  alfan- 
dega. 

Do  estrangeiro  diremos  no  nu- 
mero seguinte  o  qne  tiverti;n,s 
encontrado  nos  jornaes  que  me- 
reça especial  mençAo. 

— Hontem  pelas  o  lioras  da  tar- 
de desenvolveu-se  uma  gnmde 
trovoada  sobre  a  cidade.  Um 
raio  cahio  n'uma  embarcaçfio  chi* 
na,  surta  no  rio,  e  matou  um  ho- 
mem, causando  alguma  avaria  ao 
barco. 

EECJIFIGAÇÃO 
«  acv  A  »SU  DOWO 
Por  engano  extranho  ■  d68  apnarewtt 

n.i  cr>i)ta  do  .-/ny/o  do»  Pobre*,  pnnlíeadn 
no  Holctim  u.°  O  He  t  ilV  -to  imz,  .i  M  ibn 
do  $10.!. õU  uon>o  <oii(So  nido  rtiCiliida  do 
Cfnh  Liuitano  dc  lloii^konp,  <}uando  foi  o 
Vlui  l'orl«gtuz  da  lutuiiia  cidad«  que  pra- 
otíc«>u  ese»  aeto  éè  beDofecu<âa. 


ErUE 31EJai»Etí  1>A  SEMANA. 

( Commemoraçàe*  d>i  hiiUrm  de  Macau  e  dut 

relaçRf'*  í/  i  f  7  j;  i  cf»n  o»  poro*  ehrUfiiot.) 

19  dc  iimr^jt»  dií  iiiõG. — Passa  na  cida- 
de de  Clian-cliui,  conto  c  tiníjiienta  lis 
acima  du  C^^antúo,  a  primeira  embaixada 
hollandosa.  (Le^aiio  baUmanul  nu^mm 
Tartaria  jSnMfW  Gmmmt  psrt  I.,  pag. 
52.) 

19  de  março  do  lfi89. — O  rommissa- 
rio  Liu  pruhibe  a  todos  os  r<  siih  iilc^  ex- 
trangoiros  saírem  das  feitoria^ 
]     20  de  uiartjO  de  15»8. — 1'ritiieiro  regi- 
I  mtjnto  dm  onTidores  do  Macau.  (Viy. 
■  Ri>pre88iitaeSo  quo  o  Leal  Seoado  di- 

1  ^'iS^l6f!-'SfS;^o^le 
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falloccii  o  ctr.  oispo  D.  Alvaro  de  Uona- 
vite  o  ^ual  foi  ent0rnido,aSl,6in  San- 
to Agostioho,  com  gnuMU  aoomuuiba- 
VMiito,  «bbídi  de  tropa,  oomodeoUbullM 

«  morudomi  d'eHbv  cidade.**  {Osiiíefão 

ie  tariot  fncto»,  ntc.) 
'20  d 

inglc  HCii  uin  ormisticio. 

20  d(i  timrfo  de  1848. — Desembarca 
«m  Uoogkoqg  o  «mnador  Bonham. 

80  de  ntar^  de  1858. — Bcnt^So  solem- 
ne  dn  cathodrul  de  S.  Frnnoisco  Xavier 
(ifínja  de  T(>n<í-ki\-du),  oin  Shang  hai, 
\\f\i)  bÍMj;(i  fvaiii  i  z  Miiro-ca. — É  i>»tu  edi- 
ticiu  o  inain  considerável  de  toda  a  uida- 
de,  e,  aoa  dboe  doe  «hiiiaa,  deve  a  ma 
graadeea  oompenaar  v&otiyoMineDte  ai- 
guns  deftítos  que  a  arto  possa  notar-lhe. 

A  arohitcetiira  r-  |irC'lMtiijnaiIiiim-iiti-  dil 
ordem  d<'>ri<'ii.  'J'raiisÍLri:i'lo  nDrcm  loin 
o  gosto  do  juii^,  o  [uidlõ  Ilélot,  «uu 
niKHor,  foz  correr  cxteriorinonto  em 
volta  du8  (Niredefl  nm  cnnlão  de  orna- 
mentaçTwi  eliincfl»,  cujo  estylo  tras  &  lem- 
brança o  dor<  capitcia  ^othicoe.  No  troa- 
tixpicío  ha  um  eriuide  relógio  de  tnox- 
tnKlitr  azul  e  df>iira<lo,  e,  jiintmiuMite 
<'<«iii  ii.s  ariiris  dn  ] !• 'iit ifi ci ■,  as  rnr^miis 
iiis(  rij«;õ<'S  i-hiiii-sa-t  i|Ir>  sc  võlmii  no  dii 
iiosjíii  i|'n'ja  de  Pckiin. — Duutí  cousas 
príiiei])àlineute  excitam  a  atton^fto  do 
visitante  no  interior  do  temj^o.  8io  o 
orgfto  e  o  grande  relóvo  do  altar-mór. 
O  orgOo  é  todo  feito  siinplcsmento  do 
bambús,  o  tem  uma  <rr  iniló  fon^a  do  vipz 
<•  muita  doçura  «  iiioluilía  nos  «mih.  O 
rdi-vo  i'  o!»m  do  padro  jt-suita  Ferrer, 
liespanhol  de  nação  e  eeou^ptor  celebre,  e 
rcpreHchta  Jesus  Christo  no  tnmnlo. — 
Ezi«tO  Da  sacristia  da  cgrejn  inn  r^^r  ito 
a oleo,  em  melo  (V>r]K>,  do  bi^|iu  in.itu- 
^ez<lo  Kankini  D.  ('jictano  V\rvs  Vmwx- 
rn,  fallfciclo  cm  IVkim  no  niez  do  novoin- 
bro  de  ls:js.  Foi  o  iiiirisii  ultimo  bispo 
d'aquellH  iIIocoho  <•  n  uItíiiio  dos  hoamis 
nnssionarios  qnu  nsiiliiam  na  capital  do 
império,  ondt^^  rei-ebcu  ilc  Kca-ltiogniui- 
tasbonmse  prnt<'<'r:Mi.  Iguorocomo  es* 
to  retrato  foi  mãoH  dos  tinvoí»  hiíí-íííío- 
narioH,  depois  d«  vinda  dVHi-s  piira  o 
Kiaii','-  nau.  oiii  l^tí.  Certo  é  fjue  já 
muito  de(M)Í8  de  cuUocado  onde  soacba, 
ainda  os  padm  do  semiDaiio  de  Tong- 
ka  dii  truvaVMin  o  nome  da  pessoa  que 
representa,  dizendo  ser  nio'eei  que  bis- 
po ftancez,  como  tive  ocoasiio  de  lhes 
ouvir  em  1861! ;  c  fonun  alguns  poitu- 
LMii  scs  renidcntert  cm  Shatig-Lui  que,  ad- 
iliisnidi>  variaH  jirovas  em  quo  se  iiiirliio 
a  de  uriiii  perfcitji  ricmulhau^-a  com  ou- 
tro retrato  de  D.  Caetano  que  se  con- 
serva no  oollegio  de  8.  José  do  lÃaenu, 
dzeram  com  que  geralmente  seja  tido 
agf)ra  pelo  (pie  em  verdade  é.  Torna- 


si!  também  notável  este  rí  tiaN'  i  tla 
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feição  coui  que  entii  piuLadu,  ainda  nos 
miniuio.s  nceessorlos,  u  que  a  s.  ex.  o 
ministro  de  Hettpanha,  D.  Siniboldu  de 
Uas,  mníto  entendido  na  arte^  mereceu 
dcnwndo  reputo. 

SI  de  março  do  1828.— Ttem  esta  da- 
ta Jrms  ''chajwis,"  reccliidu.^  pelo  Proi-u- 
rudor  da  l  ídadc  <ic  Maeau,  do  niandarim 
de  Iliun-ehan  e  do  Ctu  Ittm,  ou  asHcssiir, 
do  mesmo  dÍ8ti'icto. — Mandam  que  im- 
mediatamente  ttí»  para  o  reino  o  mÍH«io- 
aario  portagOM  Cwt-mi-«AMR  (padre  Vo- 
rissimo  Hont«ro  da  Berra,  bispo  eleito 
do  Peícim). 

1^1  de  mai-co  do  1S39. — Por  ordem  do 
vice  rei  de  Laiilâo,  6  intorccpta<la  toda 
a  coiTcHpofidencia  com  aa  feitorias. 

21  de  marco  do  1H45. — Fallecimento 
do  iNspo  du  llacau,  D.  JKioolau  Bodri- 


driguea  Perwra  do  Korja. — Foi  sepulta- 
do no  cemitério  de  B.  Paulo,  do  onde 
lhe  trasladaram  os  ossos,  em  18.^9,  pa- 
ra o  carneiro  da  capcila  do  Santis.sinio 
da  nova  sé  cathednd,  cuja  construer-io 
ém  grande  parte     lho  deve. 

22  de  março  do  1830. — Utliuio  do  Pro- 
curador do  Maeuu  ao  mandarim  Cto  lam, 
pedindo  a  priafto  o  castigo  de  um  china, 
estabelecido  na  eidade,  o  qual  tutrh  um 
marinkeiro  portngnei. 

de  março  de  1868.^ — Chega  a  Cal- 
(Miti'i.  prisioneiro,  O  fliT-fflmmiMWirift  impe- 

rial  eiiinez,  ^'ch. 

23  de  mareo  de  1712. — "  Mandou  o 
governador  d'csta  cidade  (Antonio  de 
Sequeira  de  Noronha)  matar  um  mo<;o 
timor  de  Joio  8oaree  Lisboa,  na  bôca 
de  uma  peça,  na  fortalesa  do  Monto,  pe- 
la morte  <jne  fe/.  a  um  i  "lina,  qui-  se  aeii.i- 
va  no  mato  cortandi"  pallia ;  c  aos  mais 
oili>  moç<i8  compunlieiros,  cdino  não  ti- 
veram tanfa  euliui  n  esta  morte,  os  man- 
dou açoutar  pelas  ruas  da  cidade^  e  ao 
depoib  vcndeV  em  Manilha,  para  com  a 
SIM  importanda  se  pagarem  oigaatosquo 
se  fizeram  com  os  china-s  do  madorimque 
os  apiirraram,  crimo  também  com  oe  pa- 
rentes  do  china  morto."  {Colbe^Awa' 
rio»  facto»,  ctc.) 

23  de  março  de  1839. — A  despeito 
do  cérco  posto  (is  feitorias,  o  eapitSo  E- 
Iliot  resolvo  juntor-ee  aos  aoue  compa- 
triotas, prisioneiros  em  Gaatao,  o  que  le- 
va a  effeito  cm  24. 

23  do  niari  M  de  l^l'2. — Ki-inj,'  <•  no- 
meado conimandaute  em  chefe  do  e.ver- 
cito  inq>eriul. 

24  de  março  de  1581.— Carta  de  el- 
rd  D.  Fillippe  n  de  Cantella  a«>  padro 

Dyincial  da  eompaahia  de  Jesua  na 
ia,  encommondnndo-lho  a  mesma  fide- 
lidado  qne  inostnira  no  temjx)  dos  reis 
|iortui;ue>es.  (Vcj.  Ta-tiii-y<tng  Icuó,  u.* 
21  de  )S(;4.) 

24  do  roarçii  do  1828.— "  Chauo  ' do 
mandarim  Cio  iam  ao  Ptoctmikir  do 
Macau,  OMiidando-lheiqQe  promovasom 
demon  a  partida  para  a  Europa  do  niis- 
síonario  mmcez  I^amiot. 

24  de  março  de  1842. — Sabe  á  luz, 
cm  GantRo,  o  jorna]  inglez  /Wíhm(^  CU- 
na.  * 

25  de  março  de  1708. — "  NVstj  dia 
se  fe/.  a  procissão  do  Senhor  da  Crus 
{ou  tios  Pus8os)  pelos  ordinaHoa,  por  or- 
dem do  8<!nhor  bispo,  visto  acharem-se 
08  iwdres  A^^ostinhos  impedidos  no  seu 
eoiivetito,  |Hir  eaiisa  das  eoulroversias  a 
respeito  do  piitriareha.  •  O»  Irmãos  que 
aeonqianhuVMUi  o  Senhor  iam  coTn  opa 
bnuic4i  e  nmrça  roaxa.  A  procissão  foi 
até  S.  Domins^us,  onde  fioou  o  Senhor." 
(CsMnMw,  eto.) 

25  de  março  do  1889. — Os  negocian- 
tes cx-traniíeilTis,  detidos  nas  feitorias  do 
Cantão,  promeftetn,  wib  jicnhrir  de  avul- 
tada <jnaiiti.'i  <ii'  il if ihfifo.  nniii  a  mais  ne- 
gociarem em  opio  com  sub<rn<  >  ali^nim  do 

imperador  da  OhiBa. — Elliot  pede  pus- 
■aportee  jata  ae  retirar  eom  todos  oere- 
siaentea  mgleMS.  As  auetorídadee  chi- 
nas recusam,  e  ez^om  a  entrega  de  to-" 
do  o  opio  guardado  nos  navio»  de  depo- 
sito. ( Chrmukff  i^àin  m  Ckim^  pag. 
227  ) 

 MJP. 

ANNUNOIO 

Í")KÍ.,\  repartição  do  juiro  órfãos  se 
ÍL.Z  í^abor,  que  no  dia  quinta  feiru  28 
d(i  corrente,  pelas  11  horas  ila  riiaidiãa,  :i 
port'\  da  caza  do  tribunal  do  jualiç'a,  serão 
arrematados  egi  liMia  pablraa  uBia  pre> 
priedade  do  cata,  •  avá  cIuwíni  pegrtenwn- 


tea  ao  finado  eomnendador  Joté  Bcroardo 
Goolarte,  a  quem  mais  der  scbre  os  prstos 
de  8ua  avaliação  jedicial,  a  saber,  a  < 
n.°  11  e  18  sitaBaraaqaevatpanei 
po  por  $8,000,  e  a  chteva  rila  na  < 
que  vai  para  cacilha  por  8008. 
8  do  março  do  1867. 

Oeserivão  LEH08. 


PL.\NO  \)\  LOTKRIA 

DH  $4.000  cm  2,1)1 10  bilhete»  @  82  p«r 
bilhete,  (juc  a  .«atita  casa  de  nlMf' 
cordia  dWta  oidade  vai  &ier  n'mte  anãs 
«m  benefleio  das  obras  ptss  a  sen  carga 

1  Pr.mio  do   $1,000 

1    Do.     dc     .    .    .    .    .  (00 
5    Dos.   de  811)0     ...  500 
10    Des.   de     ôO     ...  500 
20   Doe.  de    10    ..   .  200 
180  Doa.  da     4    .  .   .  780 
1    Ultimo  branoe  da  ulti- 
ma extrae^  ...  100 


218  Premies 


1,782  Brancos,  12  por  cento  a  be- 
neficio das  ubraii  piaa  . 


•8,090 

480 


2,000  Bilhetes®  82  ....  84.000 

.\  oxtr:\>'''rio  loteria  lerá  logW 

cem  prévio  avi»o  au  publicú. 

Macau,  carto^rie  daaanta  caia  4  de  wêx- 
çD  de  1867. 

J.  DA  8TLVA, 


mitm. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


'  Nnvkn  mlrmh». 
Har^  18 — llarca  liollnndcza  JH*tinú,  ca 
pitão  J.  K.  K  cnevol,  2âô  to- 
ne la  dus,  df  flamanof,  eoa 
rotim. 

„  18 — Oalere  hawai-mna  Camit»  Cth 
WNr.eapitôo  F.  do  LandabMOb 
1826  toneUdas,  de  Bong* 
koDg,  em  liatnk 

„  18 — Galera  hawatsnna  Dolorm  V- 
ffarff,  cupitãi)  .\.  Ol.ino,  1288 
tonela.lii-,  Jl'  Ilongkong,  em 
Ia.str,o. 

«,  24— Vaper  do  guerra  portoguei 
CmSitf  comniandante  o  guar- 
da mariiiha  A.  L.  Vidti,da 

Hongkong. 

„    21 — Barca  lianiburgucza  O.  E.  Lo- 
i  fui  Mri/rr,  capitão  A.  F.  Mel- 

lur,  :íO(]  toneladas,  de  Sa^oa, 

com  arrei. 


,oa- 


Xattot  

Mar^o  lí^ — Vnpor  dc  guerra  Camôt». 

„     18 — Hiin  a  lndiandcM  Yoimma,t 
pitão  U.  Cotifurios,  282  tonsla- 
da»,  para  BuMvia,  eom  sumliwt 
ron  e  panclièe». 

I,  20— tialcra  hc^pauhola  Jwtã,  es^ 
tão  L.  d'Oohoa,  42D  toncU^ 
para  Havant,  com  2!M)  passsgci» 
roa  ehiiiriíi. 

„  21 — Galera  iie^pauhola  .-IAh-mo,  ca- 
pitão M.  I)idi  iran,50I  tonelada^ 
para  Havana,  com  418  pjssagii^ 
ro.<i  china?. 

„  24 — Escuna  bssaankela  & 
iot  eapitio  H.  Bh«« 
.<*  twladas,  pHa] 

e  babás. 

„     84    Galera  francoza  Jnta,  capitão 
Ghan^ur,  460  toaQM^Lfl^ ' 
ra  Salgou,  «m  beti^..  " 


luijirusiio  na 


AuM»  1867— VoL.  Zin->N.*  IS 
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PARTE  OFFICIAL 


N.'  30 

O  wriKitAMit  da  Prorioeia  ds  Mmmi  e 
TÍBor  dfltomiu  o  Mgainte : 
Attaid«a4o  to      nw  npnteeton  An- 

SbIo  Antonio  da  Silra,  aeoreUrio  da  Junta 
o  Ijanvanioiíto  daa  deciman  e  mais  impos- 
tos dV^-ta  cidade :  hei  por  conveuiento  apo- 
Hcntal  o  com  meio  soldo,  Dio  podendo  ja- 
mais o«te  precedente  servir  d'are8tooa  ra- 
no,  para  oe  faoceionarioe  qne  hoatefem 
do  Ihu  sueeoder  n'«qaelle  lo^r.  As  aato- 
ridadaa  a  quem  o  ooobecianento  e  ezeou- 
fio  d*e>ta  portenoer  asaim  o  teahani  inten- 
dido e  cmaBnuD.  Maoav  1  da  abril  de 
1867. 

Joú  Maria  da  PonU  e  Horta, 
Ootetnador  de  Maean  •  Timor. 

Hnunuo  voi  NwMonw  na  Maurha 
a  TTiTaAMA» 

Linc(ào—\.'  Rtpartífit 
S.'  13 

8b  additamoirte  i  portaria  de  8  de  afas- 
to altímo,  manda  Soa  Mngc^tjide  El-Rei, 
pela  secretaria  dc  cxtado  dos  negociou  da 
tnnrinha  e  ultmniar,  irlarur  ao  governa- 
dor da  província  du  Macau  e  TÍQior|  que 
o  Leal  Senado  de  Macau  dovo  sar  iãéliudo 
na  relação  das  autoridadea  e  fanemonaríoa 
que  podem  dirigiria  innediatamente  a 
Saa  MMoatada  aeii  mwnMade  de  Intei- 
vaçloooGwraniadordaFwrtDeia.  Payo 
m  81  da  janeiío  de  mi.—nitmhda 
Praia  Oranie. 


ítigimetiio  para  a  admmittra^  ia  jtutica 
na*  proviíicitu  de  Aíofamhifut,  «tAnb  aa 
Mia,  ê  Jiíaeau  *  Timor 

[Continuado  do  n.'  11.) 
CAPITULO  V 
Dnit  trihuiioft  df  fu)h'rirt  rorri-cional 
Art,         Na  sí-dc  iJi>  comnn-ã  de  Qitc- 
liniBDC  ha  um  Irihuiinl  de  ]iMlii'in  forri'C 
eional  coni  juriâdicção  para  conhecer  da» 
appella^'õca  das  senteuças  de  policia  cor- 
nccional  proferidas  pelos  jataoaoidiaarioH, 
a  das  appellaçdes  interpostaa  d^nles  juizes 
aa  da  da  direito  nas  caudas  de  ooiniu*  ou 
transgronBea  de  posturas,  scudo  nroas  e 
outras  excedentes  da  alçada  e^^tabelccida 
tio  artigo  5fi.°  d'e.«te  rccimento. 

Art.  ;■.:}.-  Nos  julgados  du  Damão,  Diu 
e  Timor  ha  igualmente  tribanaea  de  poli- 
cia oorreceional  com  a  meama  jnriadicção 
do  da  QoeliBMUio  em  relaçio  áa  appella- 
^Bn  mtarpoataa  das  seatea^as  doa  rcspcc- 
wo»  jnites. 

Art.  54  *  Em  Tínmr  conhecerá  também 
o  Wíbrcditu  Iriliunal  das  appolla<,-òes  das 
"«ntcnça»  proferidas  pelo  respectivo  jui» 
sobre  erinieg  a  qoa  pai»  aodlgo  penal  oor- 
responder  ama  paaa  oorraoMoaal  qoa  az- 
am  a  alçada  do  maamo  jóia. 

Ali  6o.*  O  tríbanal  de  policia  oorrec- 
(fcoal  de  Qaelimane  será  constituído  em 
conformidade  da  novi.sfima  reforma  judi- 
cial Os  dos  jolsadoa  do  Damão  e  Dia 
«  doia  fogaaa^  alam  do 


respectivo  juii,  d'cntro  todoN  os  cidadãos 
que,  pela  leginiação  que  c-tiver  tiu  viror, 
forem  elegíveis  para  a  camará  municipal. 
Alem  dos  dois  voí;aeseièotiresBerão  igual- 
mente eleitos  dois  sabstitatas.  O  do  jul- 
gado da  TinoT  terá  aampaato  do  respccti 
vo  governador,  eomo  presidente,  do  juiz, 
eomo  relator,  a  do  oficial  militar  de  pri- 
meira linba  vaia  gcadvadek  laridasta  am 
Dillj. 

CAPITULO  VI 

Dot  jnkf*  dé  direito  de  1 imianeia 

Art.  56."  Os  juizes  do  direito  t<>em  ju- 
risdici^ào  cada  um  na  eua  comarca,  e  jul- 
gam cm  1.»  instancia,  de  facto  e  de  direito, 
todas  as  cansas  eiveis  e  crimes  nio  exce- 
ptuadas jpor  aata  iMíaMiita-on  ipalaiioris- 
sima  laAnaa  Jadidal.  A  wa  alçada  é 
de  408000  réis  em  bens  de  lais,  609000 
réis  em  bens  moveis,  e  lOSOOO  r*i.s  de  mul- 
ta ou  trinta  dias  do  prisio  em  penu?. 

^  único.  Os  juiíea  doa  julgados  de  Da- 
mão, Diu  e  Timor,  ttem  jurisdíeçlo  •  al- 
yada  igual  &  dos  jaiaes  de  direito, 

Ari.  57.*  Os  juites  dos  julgadoa  da  Da- 
mio  e  Diu  são  de  nomea^  >regia>  sobre 
propostas,  em  lista  tríplice,  do  presidente 
da  relação  e  informa^iodogawniadorga» 
ral  do  estado  da  índia. 

Estes  juizes  servirão  por  tempo  de  trea 
annos,  ma.s  findos  elles  poderio  aer  nova- 
mente nomeados.  Â  DOBMaçiodo  jais  do 
jaindo  de  Timor  é  &ita  na  «ooformidade 
do  daarato  de  26  de  novembro  do  corren- 
te alino. 

Art.  58.*  Os  juire/s  do  direito  e  os  de 
Damão  e  Diu,  na  sua  falta  ou  impedimen- 
to, ícrão  substituídos  por  um  ad/ogado, 
preferindo  o  que  for  bacharel  formado  em 
direitb,  OQ  por  uin  homem  bons  noaaado, 
pera  eada  Uanaío,  polus  governadores  de 
província  em  oonselho,  sobro' li.ita  quintu- 
pia  proposta  poios  mesmoi  j  iítcM.  Da 
iiifsina  li-ta  r  [-flii  iiiesmr)  modo  serA  no- 
meado uin  MLgundo  substituto  para  eupprir 
a  falta  ou  impedimento  do  primeiro. 

&  1.*  Na  falta  ou  impedimento  garalda 
ambos  os  snbstitutoe,  serio  obamados  oa 
do  antecedente  bíaojiio  pela  ordem  de  sna 
nomeação,  mas'8Amente  omqnat>to  durar  o 
impedimento  dos  su!)^-f itufos  uctuncs. 

^  '2.*  Djiido  >c  impediraento  parcial, 
pelo  qual  nenhum  díH  referido»  sub-stitutos 
pos^a  despachar  no  fuíto'  civil,  as  parles 
se  luuv:ir;io,  pcrailtc  o  juiz  impedido,  cm 
atas  advogo,  on  bomani  bom,  ^  lhos 
sirva  de  jais.  8e  nio  aa  aoordaraai,  sérá 
seu  juis,  occorrcndo  o  impedimento  em 
alguma  da«  comarcas  das  illm.s  de  (Júa, 
15;ir<.K'z  e  S:ilM'to,  o  dc  direito  da  couíarca 
iiiiii.s  visiuha,  e  ua.s  outras  comarcas  e  jul- 
gados dtí  Damão  e  Dia,  reoorror-se-ba  á 
Borto  eutre  os  que  forem  propostos,  em 
ignal  numero,  por  ama  a  outra  parto. 

Ai|t.  59.*  Os  nubstítatos  exercem  toda 
a  jtirisdicção  dos  juizes  de  direito  na  falta 
ou  impedimento  d  estes ;  porém  quando  os 
juizes  do  direito  «c  ausentarem  do  julgado, 
cabeça  de  comarca,  para  outro  d'ella  por 
motivo  de  serviço,  aasomem  oaaabaiitatos 

aoajri* 


7.CS  ordinários  nos  termos  do  titulo  5.",  ca- 
pitulo 4  °,  da  novis«iiiia  reforma  judicial. 

.\rt  CtO."  Os  primeiros  sttbetitutos  dos 
juizrs  dl'  direito  das ooBMraaadaailbas do 
Goa,  Bordos  e  Salsete,  a  na  aaa  impedi- 
mento aa  segundos,  servam  da  aaditaraa 
no4  conselhos  de  gaarra  aoovaaadaa  naaé* 
du  da  comarca. 

Art.  61.*  Sen)pre  i|uo  os  juizes  de  di- 
reito e  os  dos  julgados  de  Damão,  Diu  o 
Timor  passarem  a  vara  aos  seus  substitu- 
tos, por  impadimaota  de  servi^  fòra  da 
coawroa,  aalaitia  oa  lioença,  assim  o 
rio  constar  nio  lA  ao  presidente  da  rela- 
^•jlo  do  distHeto,  mas  também  ao  governa- 
dor da  respectiva  província,  o  os  <le  li- 
mane,  Damão,  Diu  o  Timor  ao  gorvtrua- 
dor  do  respectivo  districto,  c  o  mesmo  ob- 
Bcrvarilo  logo  qoo  reassumirem  a  joiiadio- 
ção. 

IgaalmaBte  aa  oommanicarfio  os  ditos 
jofaea  a  os  dalegadoa  do  procurador  da  co- 
pia e  fazenda  entre  si  a  saída  do  julgado 
em  que  ambos  se  acharem  para  outro  da 
mesma  comarca  nu  para  fóra  d'ella. 

Art.  6'i.°  .\os  juizes  de  direito  das  co- 
marcas do  Queliraane.  Movanibiqnaa  Ha- 
eaa,  e  ao  juis  do  julgado  da  limar,  aom* 
pete  preparar  o  proeeaso  aceosatorlo  doa 
crime»,  cujo  julgamento  em  1.'o  única  in> 
Ktancia  fica  attnbuído  ás  juntas  de  justiça, 
instruindo  o  com  o  libcllo,  contc.sfai;ão,  do- 
cumentos e  depoimentos  c»criptos  das  tes- 
temunhas da  aecu.<<.i^-ão  e  da  oefeza. 

O  juiz  de  direito  da  oomarea  de  Queli* 
mane  e  o  juiz  do  julgado  da  Tiamr  brio 
remessa  d 'estes  processos,  juntameotoaom 
os  réus,  ao  juiz  do  direito  da  capital  da  pro- 
viuoia,  coroo  relator  da  respectiva  junta. 

j\rt.  63.'  Na  comarca  de  Quelimane  o 
juiz  de  direito,  e  nos  julgados  do  Damão, 
Diu  e  Timor  os  respeeti voa  jaiaes,  exerce- 
rão as  flttaçOcs  da  avditor  noa  aooMllioa 
do  guerra.  • 

O  juiz  de  direito  de  Qnatimana  eseree- 
nl  essas  funcçò"s  não  só  na  caboi^a  da  co- 
marca, mas  taujLeiM  uns  julgados  cm  ijue 
se  aehar 

Art.  t>4,"  O  juiz  de  direito  da  comarca 
do  Quelimane  fará  parte  da  delega^iio  ou 
adjuuto  de  fazenda  estabelecido  na  séde 
da  sua  comarca. 

Art.  65.*  Os  juisos  do  dicoito  das  ca- 
marás do  Quelimane,  Mot^ambiquc  c  Ma- 
cau e  respectivos  substitutos  |iri'>.tarão  ju- 
ramento perante  o  juiz  em  cxereicio,  fa- 
lendo-o  assim  constar  por  certidão  anthen- 
Uea  na  presidência  da  relação  do  districto. 

O  do  jutgado  de  Timor  prestará 
jaramaato  paiaata  o  governador  do  dlstri- 
Oto.  (Contmúa.) 


REGIMENTO  DO  C0N8BLH0  ULTBAMA- 
KINO  COMO  TRIBI  NAL  UE  C0HTA8 
(Vonliumçào  do  n.'  11.) 

CAPITULO  n 


Do»  ãnerfs  c  atiriluujifx  dox  chefe*  e  i 
emptrt/iiiio,'  dai  i.\  ±  ',  e  3."  reparUfSm 
da  sMTetarin  du  tribunal 

Art  83.*  Oa  prí]aeg)m6®«ly«<Li^k[i;: 
ifo  de  prinwinw  eoolwdk»ae,  •  oe  aeguiP 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


dos  officiaos  daa  1.*,  2.*  e  8.*  repwlíçBes 
de  sfigtiiidM  contadores, 

Art  84.*  Compete  aoe  primnrm  coo* 
tadOTM  oomo  chefes  de  ropartiçSo  : 

Dirigir  os  trabnlhoH  da  ropartiçáo 
u  Feu  (.'ar^fo,  e  \'iiri:ir  ;\  a--;duii.I;irlo  c 
coiDporlauitiDtu  do»  einprcgadu.-i  ree^po- 
Otivos; 

2/  Commaoioar  «o  secretario  do  trí- 
bnntl  •  fidt»  de  enmprímento  dM  ordens 
Ott  veqttíaiçDoe  «zpedidaM  a  qualquer  «n- 
eUiridede  oa  fíinooionarío ; 

8  "  (Viordctiar  no  fim  dc  cada  mo»  a 
estíttíBtica  doH  negócios  e  contai,  ou  pro- 
coBSOA,  entrados,  rost>lvidoH  ou  puiulon- 
im  na  bua  reparti^ilo,  o  leva-le  ao  couhe- 
cimento  do  «secretano. 

Art.  S5.*  Am  jnimflinM  o  «aguados 
cnntadoree  ootopete  examinar,  auxilia- 

doa  doH  nliiamiotKjtí(<,  as  nuif.i-i  ijiu»  Ihi»» 
forem  distribuidus,  e  vorilir;ir  u  Icj^ilida- 
do  o  cotieorJunri  i  dn:-  diM  umentfw  lyie 
devem  instrui-laK,  acom{»anlian<in  hj»,  )ia- 
ra  (íubireni  ao  julgamento  da  i  t-^iPL  cliva 
eeoçio  do  tríbiiiuU,  de  um  relatório  con- 
cernente ás  diveraas  add^Gea  dó  debito  e . 
credito  dn  conta,  e  á  rosponBabUidade 
dos  gerentes. 

^  único.  Coni]j<  t.  ]!ieíí  mais  formular 
outro  roliiforio,  contendo  a  expo.si(^;ilo  das 
observantes  oue  resultarem  do  exame  e 
oonipanM(£o  ua-s  receitas  coiu  as  leia  res- 
peetivaa,  e  das  despezas  com  na  créditos 
que  as  nuftni  íííam;  e  do  nie^mo  modo 
com  relai  fio  á  gerência  dos  bens  dos  de- 
funtos luisentes  paCi  <M|[)]i  irai;;iii  das 
ro«.'«'ÍL.if-  <•  doítpezas  com  uri  docunteiti.o.H 
a  l4,';,'i-.Iai-fn>  ro8|>eetivu. 

Art.  3G.*  O  aecretario  do  tribun:d, 
ootgimctaiiifliiito  oom  o  chefe  da  'i.*  re- 
paií^So,  pro])«niin,  otn  visti  dos  eleuion- 
toa  (|ue  as  oiitras  repartições  devem  sub- 
niinÍHtn\r  uma  exii. i^irjli >  «  ir  •ii;i)>!,iii'  ;a 
da  e  doinuneutadú,  coitU-fidi»  Unlos  (w> 
i-scliirecimentod  que  pos<>4ini  servir  de 
base  á  d«M:laruviV>  c  relatório  auntiul  do 
tribunal. 

Batn  exjpoaiçSo  será  apresentada  ao 
tribtuial  pleno  até  no  dia  1  de  maio  *le 

c^'ida  ann«>,  n  <  oiii.>.  nr  iio  de  IHTO,  pelo 
ijue  respoitri  iis  i  i  imUs  lispcciaus  das  jun- 
Li-  d  l  fn/.i'iid,v,  V  á?)  contas  genies  das 
proviíiciíws  ultraraarinaíi  da  gerência  do 
auno  eoonoiuioo  anterior;  e  assim  sm;- 
c0i<si vãmente  eompreliead«mdo  em  1871 
as  eoiiUks  do  primeiro  exercicin  da  e|x)- 
ohA  finda  em  30  do  junlio  de  18C8,  e  si- 
iiiilhantemente  d'ahi  uirf^  diiioto. 

TITULO  V 

itei  eleintnio»  meeMitriot  pam  #«MWW,  9tri- 
Jwtfào  e  liquidarão  4»  ernáu. 

Art.  37."  O 0X''i-  li  i<)  pam  a  rcalisação 
da  despela  e  receita  ,  fjUiinto  A  contabi- 
lidade, duraril  vinte  e  quatro  meies  c<>n- 
tadofl  do  começo  do  ca<ia  anno  económi- 
co. 

A  amcadaçfo  doa  renditnentoa  por 

cobrar  depois  de  findo  o  exercido  con- 
tinuará a  cffectuar-m?  ^om  interru|M,ã<», 
sendo  levado  o  sou  producto  ditstineta- 
mento  á  ooitta  do  «nno  em  qno  «e  reali 
ear. 

Art.  38.'  A  renoesa  das  contas  na^ 
juotaa  da  íaxendaf  tanto  con  relato  á 
adnúdstraflo  dos  ftindos  da  fiuenda  pu- 
blica como  á  dos  bens  dos  defuntos  e  au- 
flontos,  bom  nomo  dos  nwpectivos  doeu- 
nuTiioá  e  eeclareeiniiMito.i,  di:viT:i  ner 
feita  pc1(i8  mesmas  juntaA  dentro  do  pra- 
BO  dos  doze  mosca  que  se  aeguiroiu  ao 
inno  económico  a  que  as  mesmas  contas 
pertoncorom. 

Art.  89.*  As  contos  das  juntas  da  fa- 
zenda, com  relação  á  goreucia  doa  dl- 
nhaim  puUioos,  «erio  «gaOMdas  por 


■nnoa  económicos  cm  fórma  do  contas 
oomntaB,  «ixtnhidaa  das  contas  origi- 
nnea  dadas  áa  mesmas  juntas  ou  seus  de- 
legados pelos  difièrentcs  gerentes  dos 
cofres  públicos  da  sua  adrninistrní^ão, 
fiendo  foniiuladas  com  di.-itinei-ão  dos 
exercícios  a  que  os  addi^es  da  receita 
o  dcspcza  disserem  respeito. 

As  raffliidaa  contas,  pelo  qno  rnspeitíi 
á  fiuenda  pnbltca,  formuladas  segundo 
o  modelo  A  qiin  uootTipanlia  i-kIc  driMX"- 
to,  devorão  conter  as  seguintes  deelam- 
^lee: 

1.  '  Do  que  devene  exialir  noa  diife- 
rentee  eoflraa  à  dispoai*^  das  <£ta8  jun- 
tas no  dia  1  do  juino  do  respectivo  anno 
económico,  tanto  em  dinheiro  oomo  cm 
geno;n>8,  papeis  de  cre<lit4',  ducunifiiTosi 
ue  cobrannja  (ae  o«  houver)  e  outn»«  va- 
lores que  tiverem  passado  em  siddo  do 
auno  anterior,  distinguindo  o  que  perten- 
oer  a  deposites; 

2.  '  Di'  todas-  a;i  roi-i/llaM  <•  d«?speza.s  of- 
fectuiuia»  lio  decurru'  Uo  uii:u>; 

8.*  Dos  supiirimenfos  o  opera<,ões  d<! 
tbesoararia  reuiaadaa  no  meamo  periodu 
por  entradas  e  saídas; 

l  .'  Do  siddo  em  géneros,  dinheiro,  pa- 
pujíi  de  credito,  documentos  de  cobiim- 
ça  (quando  os  haja),  e  outrw  valnrus 
exiatentea  nos  ditos  cofres  uo  dia  30  de 
junho  do  anno  a  que  as  uontaa  so  reftri- 
rsm,  dÍKtCTgirindo  igoalmente  o  que  per- 
tenour  á  conta  de  depoaitos. 

Al  t.  40."  A^  coiitiLs  di>  ijiii!  tiatji  o  ar- 
tigo anterior  mrmt  iu:«iiijta!ihHtJa.s,  im 
Oecastfto  da  sua  remessa  ao  consellitt  nl- 
tramatino  de  todos  oa  documento»  e  tí- 
tulos qua  80  devem  le||ali8ar  e  compro- 
w,  tanto  no  que  respeita  á  rsonta  oo- 
mo á  despesa. 

Al  t.  41."  ()m  títulos  e  doc-iiiiictítrts  do 
que  trata  o  artigo  antecede  titr  ^;V) : 

1.  *  O  duplicado  daa  eont.ts  e  doeu- 
msntoB  origiMMs  apreseutudo«i  [lekwge- 
rentea  dos  cofres  públicos,  sujeitos  i  lúl- 
lll:t^i^^I^al^ão  das  juntuff,  referiilos  ao  dito 
Hiiijo  económico,  e  que  serviram  de  luise 
ás  contas  da*  omaoas  juntas ; 

2.  *  Um  raappa  demonrtrativo  da  re- 
coita  oçbrada  durante  o  anno  económico 
a  Qiio  a  conta  pertencer  (modelo  w."  1) ; 

3.  °  Um  mappa  demí^istrativo  d*  dcs- 
]xv.a  ( lT>->'tiva  dur.mte  o  mpsmo  anno 
económico  (modelo  "i.*  2) ; 

4.  '  Uma  conta  cspeeial  do  n^primento 
dos  dupoailus  (modelo  n.*  3) ; 

5.  *  Mapa  dos  doeumentos  pira  a  co- 
brança entregues  nm  exai  t<iros  da  fit- 
tenda  publica,  com  d^^s  línai^ão  da  co- 
hraiivj-.i  i'fTt'1-tivn  ilnraiito  o  niuio  econo- 
utico  a  <p)0  as  contas  pertencerem  (mo- 
delo n.'  4) ; 

6.  "  Ciiuta  corrente  entro  o  cofro  do 
ministério  dos  nogooios  da  marinha  e  ul- 
tramar o  o  d»  junta  re8}>eotáva  por  de»- 
pozua  do  conta  reciproca  (modelo  n.*  \ 

7.  "  ContA  torruiite  por  dt«pe-z«'i  da 
comjjiii.fMii.iia  do  rniiii.storio  dos  ncpo.-ios 
Cstrniigcirnfi,  compensáveis  por  «aijiies 
feitos  sobre  o  cotVo  do  iiu-hiiio  itiiiuslurio 
(modflo  a.°  6) ; 

Oertidão,  aaaigimla  pelo  contador 
e  eserirSo  deputado,  de  que  existiam 
Gin  <'<  >frc  e  fnram  debitados  na  conta  se- 
guinte os  saldos  existentes  nas  contas 
tomadiu-*  [leíu  junta  uns  cxaclores  com 
reloçjto  ao  anno  económico  u  que  as 
mesmos  contas  respeitarem ; 

Quanto  As  contoa  pendentes,  tomadas 
por  delegados  da  mesmo  junta,  as  refe- 
ridas certidões  doTom  ser  passadas  por 
esses  deloga^ofl,  c  acooiptuibar  oe  pro- 
oosaos  retfÍo6tÍTOB} 


9.*  DenMMHfara^o  dos  gencroa  rect^- 
lúdos  em  pagitmento,  e  do  producto  <U 
venda  dos  meemos  (moddo  n.*  T) ; 

TD,"  Có])ia.s  das  acíaí  da-<  srssô,_-i,  i,x 

I  jntita  da  fa/.enda  e  do  coiiacliio  do  gover- 
no, bem  como  tias  jwrtarios,  tanto  da 
mesma  juntn  como  do  governador  geral, 

I  auctorisandv.'  desposas  extanundinarisii 
<  oiii  indica^  oaa  rcsolin^ões  re^ae, 
rpiando  as  naja  a  tal  respeito,  ou  de  es- 
tarem pendentes  do  regia  nsoiucãn. 

Art.  42.'  A  secretaria  d'est«do  dos 
negócios  da  marinha  e  ttlttanar  Mmot- 
tei^  ao  conseiiio  ultnunarino: 

1.  *  Copia  do  decreto  pcdo  qmd  no 
principio  de  ca<la  anno  uconomico  fur 
ordenada  a  distribuição  das  somnias  que 
respectivamente  lhe  lionvurcni  «ido  vo- 
tadas pela  lei  unnual  da  despea^  para  o 
ultramar; 

2.  *  Gopiaa  doe  decretos  quo  ordena- 
rem a  abertura  dos  créditos  supplcmen- 
tires  em  conformi<iadu  dc  auctorisações 
>ai'a  esse  fim  cf)ncedidus  jjela  síjbrodita 
ei  annual  tia  despeza  do  ultramar ; 

3.  *  Copias  dos  diplomas  tjiie  nuctori- 
siirom  a  distribui\:ào  dos  somuiiuj  quene 
orçamento  do  estado  foreiD  rotadas  pa- 
ra despozas  por  conta  do  idtnuhar,  as- 
sim como  doa  aubsidios  nu  qiiaesquer 
outros  créditos  extraordinários  que  se 
votarem  pani  os  províncias  tiitnoiuirina.-, 

4.  *  Copias  dos  decretos  de  ap|irova- 
ção  de  contratos  anctorísados  por 
eoncementes  a  objectos  de  serviço  a  car- 
go  das  respeetina  proTindnn  ultramaii* 

nus ; 

.5.*  Copias  dos  decretos  e  outros  di- 
plomas ipit;  lionviii  in  apjirovado  ijuaes- 

auer  eitipiostimuíi,  auppriaiciito»  defun- 
os  e  outras  operaçi%es  similliantcs,  pon 
as  qoacs  o  governo  tiver  sido  competHi- 
tcmento  auctorisado  ])or  l«i,  bem  como 
dos  respectÍToa  contratos; 

6.  *  Copia  das  contas  correntes  tiqm- 
dada^  na  .1.'  din-i-eào  da  scrretaria  d  es- 
tado dos  negócios  da  marinha  e  ultra- 
mar com  as  juntas  da  fiuwnda  por  dee» 
pezas  reciprocas ;  ^ 

7.  *  Niona  dos  regias  auctorisaçAes  da- 
das ás  mesmas  junto^i  para  detenainadaa 
dejpozas,  ou  das  approvaçfles  das  qus 
foram  feitas  pelas  luiitas  e  \-<  >r  vW.í?,  su- 
jeitas á  regia  resolm^ão,  ou  (ias  de-ípe- 
zn-s  qui'.  f<i_Mi'.lo  códim  miicadas  ao  i^ri-vxcr- 
no  pelas  ditas  jnntaM,  pfiitlcm  esperando 
a  resolução  superior. 

Art.  43.*  Cada  uma  daa  juotaa  da  Gi- 
fenda,  dttitio  doe  trinta  diaa  que  acigoi- 
rem  4  dat»  «ra  qno  remotter  a»  ama, 
contas  ao  conadhu  ultramarino,  enviará 
ao  trovcnio,  pelo  ministério  dos  nogo4<ios 
da  ryariiiha  o  ultramar,  a  conta  geral  de 
gori-iu  ia,  c  !)em  aíwim  as  do  ultimo  ex- 
ercício findo,  formuloilus  segundo  o  ums- 
th')do  adoptado  para  as  contas  de  ge- 
rência e  exenncio  doa  uiinist.eríoe. 

Art.  44.*  As  contos  das  juntas  da  fr- 
zotvla,  <■  os  mappíis  que  ellaa  devem 
api  iiseulttr  ao  conselho  ultramarino  pam 
o  julgamento  dou  actow  da  .sua  adminis- 
tração, serão  assignados  por  todos  es 
membros  das  mesmas  juntiis,  e  acoropa- 
obadoa  de  um  rdatorio  ckcamstanoiaMi 
também  por  todoa «Dea aarignado,  ebi* 
struido  com  o«  documentos  que  forera 
indispensáveis  para  o  QSclart>oer,  e  datt 
proiíOíjtA.H  que  a  junti»  julgar  necesaonas 
não  só  pam  melhor  regularii^  esta  ra- 
mo de  serviço,  mas  ttwiiboro  pelo  one 
reepeita  ao  aporfeiooaoMinl»  dotaMM^ 
dos  do  contoDilídade  •  dn  aBfM*.iQ|l 
da  &zenda  publica. 

Art  4&*  O  vogal  da  jtmta,  qoa  tiMr 
qualquer  dttvidn  riiliiiwffi8r(>'i  ^  ^ 
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tn.H  U8âigiiará  com  tk>oliir;\t;ii<"»  i»  j>i<k'»-s?-ii 
*3  O  n-laiorio  ri>!<j.>o>  livi>,  exjHUK-li.»  oin  se- 
parado qual  o  ohjecto  da  ttiin  duvidn. 

Art.  40.*  ^  otiiouB  do  tnuiabrencin 
de  fundou  on  de  pagamentos  «erito  «Mi- 

}^;i:iJa>  iHir  tml  i--  r.s  iii.-inbn>H  d:is  jiintnti 
úií  tu/cuJ.i  41.1,5  ((.-«isUi  uiii  át)  Hossõcs  mu 
ijue  ellíis  HC  rcst>lverem  ou  assipoiíroin, 
aiDtla  ouwiiio  por  atjuellcB  aue,  tendo 
fiendo  em  minoria  e  r|uorcMido  Mtivar  a 
sua  re^Mitaabilidade,  protuatimm  eon- 
tra    reepectívaii  deoposiut. 

Art.  47.'  A»  juiitits  da  fa/ondii  no  diit 
1  <1«  julho  d<'  címI.i  atino  rotuottt-i-ão  «o 
cousellio  ultrnmnrino  uma  (l<  1  l:u  1  fto 
coiitfii'?!'  (»s  iiixiie:*  o  ftnpro^tw  etícli- 
vos  i  >u  ll;t'  rilios  doH  HiMls  VotfafS  Ii'i(qUl*l- 

lo  dia  <.'4*ni  iU-.HÍ;r(ia<{|âo  lian^  daUu  de  ^WM 
rtítnie<'tlvíus  uonioíirõu». 

f  noico.  Do  BUMluo  toodo  fomnmni- 
cairto  ao  comotho  qimlqKur  «ttfrur  io 
qlie  fí-}»  por  Mubrtitiii.  "i. >  t^'m|>«">r)iria  <1<' 
qOalijUcr  do(í  rtc'H«  iiK-iabroei ;  dcveiulo 
«aaas  fornminiicarôcs  m-r  foitas  na  «liila 
dft  eeiiato  em  quo  [«da  primeira  ve/  ílei 
xardefilDccionar  ou  coinoi^  A  fuii*-<-i>>- 
Bar  oada  vogal  «ffeoUvn  ou  o  mu  aubHti- 
tnto. 

Art.  I*^-"  O  !i  in'-<li>rii>  dos  iie^ocio.H 
«la  mariuli.i  11  lli.naai-á  vista  dai*  <;<»iitjw< 
(ju(_'  triit.-i  II  artifío  4.'i."  fofimihii  :i  <• 
romutteitt  ao  cítnst  Hio  ultramarino  a.-» 
asas  oontaa  gerao-s  <lo  gorcncia  e  oxor- 
doio  raapodivas  a  todos  as  provinoiaa  ul 
tranarinaa,  devendo  a  do  exercido  fter 
acompaidiadn  di*  uma  tabeliã  «-•<iin}>ariiti- 
va  das  auctorÍ8a<^ôe»  leginlativas,  o  do 
f^ijL'  n.lii-ivrtnieiílií  a  cada  uma  tl  cllu.-* 
bvuvcsi  liquidado,  arrecadado  c  ap|ilica- 
do  dentro  do  prazo  marcado  para  a  du- 
raçio  do  meemo  exercício. 

Att.  49.*  A»  oontna  do  oxercicio  de 

Ja«  trata  o  artigo  antecedente,  dci>otH 
e  exanrinadafl  e  comparadas  com  tis 
contas  dada."^  [>■  JuLtas  d.i  fazunda  e 
com  to<ins  08  dcntiÚH  ciocrunicnto.^  quo  o 
tribuDiíi  tiver  e  que  a.««  comprovem,  ft)r- 
tnam  a  base  da  declara^  geral  que  o 
oonfloibo  tútnmarino  tem  d»  proferir 
•anualiDflinte.  (Cuttínáa.) 

mauLLimno  osral  paxa  o  sbrvi 

Çn  DOS  CORHMS  DO  BXRttnTO 

{Continuarão  do  ».*  11) 

CArrruLo  ii 

BBCÇÂO  £ 

sro-DivisÂo  UA  cosmunuA  oir  batbku 

..\r[.  01."  (.%ula  com[>iuihK>.  -oii  dividi- 
da em  tiun--!  divi.-iÍKS,  «■  cailii  clii,i.>*.M)  cyi 
duuM  (\H<|iia(lra.«.  A.i  baterias  devideni-i^c 
cm  u-CH  «Itviâòcs;  a  terceira  divisão  c^au- 
prclifiidc  ad  ]tniça»  eoR)  a  de9Ígnaçiiu  de 
.artilheiroa  eeoducton».  ^ 

AjL  62.*  Oa  offioiaes  aubaltcriHi*  eoni- 
inanifaiii  u.s  iUví^h-í!,  e  por  cUas  s.'io  r<-.s- 
|K)n>.iM'i^  para  <>  capita»  on  coniinandun- 
tr  iLi  lompanhia  ou  bateria  ;  fim  iv>ii<ijii- 
vados  e  substituido.s  nos  seus  íuiim^Hiucmi- 
tn  pdos  otfii;iacs  inferiores,  oa  quaes  dc- 
mm  aer  igualmente,  vejiartidoe  pdaa  di- 
▼Irtea. 

Art.  63.'  Os  cabos  commandurão  a.i 
esq uadnt^  por  ordem  t\(<  antimiidaile,  e  <i.« 

ijijt'  t^ubian-ai  .-iran  f'>l|.'icailn.<  uai  cai  ca- 
da es<iuadra,  ('>>iiit.<,'a]|(]<  I  |ii.'iudu  cai>uiuui.s 
antigo. 

JM.  64.*  Ot»  soldedge  serio  repartidor 
em  igoal  onmero  pelas  esquadras,  de  mo- 
do que  os  maÍB  antigos  cin  pnt^  e  de  me- 
Uior  cooiportimiento  nojam  divididos  {)or 
UMbif*  clla^  jin-iKirriun  '.'.isicnte  para  quo 
poisam  iustniir  i.>oldailo!H  ii>;v(t.í  e  dtibs- 
tituiNtt  OS  caboA  no  serviço  espedal  'da« 
eaquadias.   Os  tamtiarea,  cenicteíroB  o 


cUirins  pcrtcncorão  h.«  cjtriuarlnic  que  11  \ 
commandonte  da  oomupanliia  on  bateria 

designar. 

Art.  6.0.°  Qnamlo  o  exercito  for  eleva- 
do ao  JM^  dc  piierm  ou  al^ma  '-orfíoíi  do 
cvrv.  itu.  a-  <livtnõe.s  conq>or-ín -han  <1<-  I 
maior  numero  dv  eíM|ua<lni.s  de  m<H)ui|iie 
raibi  mna  iVesliW  nSo  tenha  n\cnos  de  oitu 
sttUludutt,  nem  mais  dc  vinlei  tanto  no 
tempo  de  pax  como  no  de  guerra.  | 

■SECÇ.ÍO  11 
W>  SEUV1VU  riUVATIVO  »A  cour.vxuiA 
ou  BAVKKJA 
An.  fit)."  o  .siTviço  lUario  da  conq>a-  I 
nliia  i)U  b.tlcriji  começa  i|iian(lo      retidt-r  f 
a  pianla  de  |H>]icí;t  110  qiiiu-lel,  o  ACAIm  H 
igutd  ii«>ni      <!i:t  irmaediato. 

An,  07.    I'  11  1  o  .•Jcr>  iço  rliario  eni  ca- 
;  daeompntdiia  uu  bateria  aerji>nonieado!<: 
I     1.*  f  ftn  oinr-istl  mibaltemo; 
I      2.*  Fm  ollieial  infiTior  : 
;!."  litn  cabo  dc  erKpntdra; 

Fm  .«oldado  ciimo  plantão,     a  1  'in- 
panbia  ou  bateria  i-hliver  alojada  em  uma 
'  !jó  ciL-^enia  ;  !*eem  mai.><,  u  numcivdeplan- 

I  («kk^  rani  ifçaiá  ao  numero  dc  casernas. 
$  1.*  Quando  em  ama  -  companhia  on 
lialcría  houver  Bm  iuuet>  c»fTi<'ial  .^ib;dt<*r- 
j  no,  1)11  ipinndo  o  «««r^  iço  extorinr  não  per- 

liiillir  a  iH.Ii...  a  IHI-ra  ii.it- -:i  1  ia.  .«orão 
dÍHpeii.-<nl>».^  Md  t.iruiae.s  hulNthtjnn»^,  ou 
aqiiellc  no  primeiro  caso  do  scrviçt)  de 
dia  á  companhia  oti  bateria,  sendo  oom- 
tndo  obrigndoe  nos  corpos  de  eavallaria  o 
artllfaeriu  ao  serviço  diário  expresso  no 
n.*  4.*  do  artijio  CH.' 

§  2.°  O  tenente  <ai  piiinniro  tcncnteco 
alferes  ou  Hcjímido  tenente  iiltcmaut  no 
serviço  diiirio  tbi  comi>anhia  ou  bateriii, 
aiudii  quando  o  mais  gnulnado,  pela>  au- 
sência do  capitão,  esteja  invcstêilo 
mundo  da  batema  oa  oompanlun. 

§  3.*  No*  corpos  «fo  cnvídlaria  c  na.s  de 
«llllliiría  'jiic  (Ímtimh  gmio,  haverá  tnai.i 
a  |ruarda  »k  t-^aallaríça  conipotsla  de  um 
calK»  de  i.Kjuadra  o  seis  iuddadoK  ;  i>oréin 
j<e  forem  mais  de  uma  as  cavallartçits,  a 
guarda  ^crti  do  um  ciJm  d  tres  soldados 
pcKii  cada  oma.'d'ellas. 

Art.  6$.*  Compele  ao  official  de  dia  ú 
companhia  011  luiteria : 

I."  As-isiir  á.s  formaiuniM  di>  compa- 
nhia ou  bat.Tia,  |)ani  o  rancho,  i-ovi<ta  de 
saúde  c  á»  chai.imlas  c.Ntruonlinainas  em 
virtude  il"  ordens  preventivas  ; 

2/  Vigiar  pelo  Unn  arranjo  do  quar)«l  ' 
e  modo  de  limpeza  das  praç-a^i ; 

t^."  OVci  var  rjuc  as  praçivs  i]í-  ^crvioi 
cnmpi-am  com  r^^guLu-idade  as  .suik>  ulu  i- 
;,'açnes; 

\.°  .\s.sÍ8iir  á  limpei  dos  eavallos  e 
nunire.s,  íIuUl  da  a^uu,  distriboiçBo  das  ra» 
çtlcs  dc  grão  e  cuiMtivo ; 

a."  ViMiar  frequentes  vescs  o  material 

p<  rieiH  eiíte  í'm  brx-as  dc  fofro. 

S  único.    De  Iodas  as  <K;correnciíw?  da- 
rá p.irte  ao  coiDinandantc  da  eompatdda 
I  ou  bateria,  e  nu  ausência  d'este,  a^tim  co- 
j  mo  na^  formaturas  cm  que  reunirem  as 
!  cjiiigumliins  ou  bateriafli  ao  offlcial  de  íns- 

•  |Mi4'çãO, 

i      Art.  no.*  O  ..iTicial  inferi.. r       iVui  A  ' 
.  Companhia  uu   tiau  i  ia  i'   inx-parav  cl  du 
ijuartrl  (iiiraiile  o  ti.'tiiiM)  dc  ^crviço.  cxecji- 
Io  se  o  regimento  ou  batalhão  iurmar  c 
sair  do  quartel.  Incumbo-lhe.: 

1.  '  O  desempenho  daa  obrígaçOes  dea» 
criptas  paro  o  ofBdal  aubalteriH^  qaando 
este  não  tiver  sido  nonmdo  pwnt  dia  á 
companhia  ou  b4»tcn'a  : 

2.  °  A])re^-ntnr-.«e  ao  ofllcial  sultaitcrno 
dc  dia,  havendo-o  c  ao  capitàn  do  inqiec» 
ç.^o.  lotro  í|ue  come4^ar  o  seu  serviço^  para 
recelMr  d'eUe«  as  onlen»  que  bonvenan  • 


dar-llic,  e  II  ilhs  .se  dirigir  Sfempre<|iiebi)U' 
ver  de  oumoiuntear  qualquer  oeonrrcncia ; 
S.*  Estar  presente  a  todas  ns  formatu- 

ra.s,  <|nal:iii<  1  (lur-  icjn  1.  lUiincro  de  pra- 
çíi.H  <(ue  luraiar,  ta/.ciidu  a  chamada,  se 
11  l  i  i.»r  formatura  geral  a  que  devtmi  com- 
liariH  cr  totias  a.-t  praças,  pois  n'esle  coso 
lará  a  chauiatla  o  sargento  Qiais  graduado 
011  inai.s  ;intip>  dn-  prementes; 

I.  "  Acoujpanliaí'  iuj  logar  destinado  as 
praeiLS  da  com|Nudda  ou  bateria  que  for> 
man^m  pant  qualquer  serviço; 

õ.°  Concorrer  A  secreiaria  qnandoi  for 
clnimado  pai"a  escrever  a  oi^lem  e  detalhe 
do  strvieii,  nu  pn'st«r  o?  esclarecimento- 
i(iie  fi'relii  j.'ii'|.i-,  i;r,'rii<|.i  ri>  uiappas, 
ri  l  ições,  parLci  mi  ijitidqiier  4nitro  escripl4i 
i;iu'  .Seja  pi-ilido  j)elo  major,  ou  luipilãodc 
íiispceção,  ú  aqucljes  que  foram  de  uso 
quotidiano  apresentar; 

í.*  Veríficiur  .«le  o  cabo  dc  di.i  c  ]i|an 
tflcs  lomamm  ent repte  dos  objectos  íi  re,- 
p«>ns:ibilídade  d"e>fe.-.  íi.íli  v  idui.s.  c  se  cuii- 
iVn  ;n  l  oni  o  e.st.ido  prescripto  u:ts  re.'<|K''C- 
li\.i>  taboletas; 

7."  Coiumuiiicíu*  ;m>  prímeim  Bnr;;cnto 
ordens  que  recciter,  e«p<>claimcnlo  il« 
que  diSMurem  nw^-ito  a  detalhe  d«-  si  r\i- 
'.0,  {>ara  o  dito  pnmeiru  .Kai  iícnio  fa/4  r  a 
iu>iiieai'  to  pehis  escalas ;  |M.i\'ni  <-\  i  1  .,_m)s 
e.Mia.ir.iiiiariijf,  não  ustando  prvíeiíte  o 
|>riim  ii»  .s.tr,';eiito,  faní  »  nomeação  |iclfl 
respceti>ii  emxUn;  , 

K.  "  M<  ia  hora  da  destinada  puni  a  reu- 
nião das  pni\iu  quo  enlrareni  de  «en  iço, 
on  tiverem  dc  uiarrhar  |Mini  destaciimeii- 
to  011  diligencia  p  i-í-  ir  lhe.s  f*  vista  a  (nd., 
o  Sou  atas  in,  ('(  riiiicandn-se  <le  qiie  nada 
lhes  falte  do  (pio  é  dc  ontem  Icx.ir; 

y,"  Inl"oni<ar-.s<.  d^is  ]iruça»  que  ndiKi-e- 
rem,  paua  hs  a|kre.'entar  ao  ctruri^iâa  na 
sua  revista  diária,  nu,  cni  easo  exlRKirdi- 
iKiri'»,  píinieipar  ao  capitilo  de  íniqiccí^.^íti, 
par.i  este  pro\  i<lci;ciar  ccm.i  Vir  cniiipre. 
o  nie-smo  jiralicaití  para  nmi  ..s  ciu.illns 
e  ninares  ipie  iiiostl-;il\ím  syiiiplinii.-t.-  dc 
dof  iiç  IS,  c  «pie  hajam  de  mr  obeenadoK 
\H-\n  taciili.itivo  vcterinnrio; 

10.*  Kxtuninar,  logo  que  rccolliam,  os 
cavallos  das  ordenanças  ou  de  pntças  vin- 
da* dc  «piahpicr  Kcrviço,  e  fa/cr  cran  i|m- 
mi  cjivallariça  .s«;  empregue  o  tralamentu 
i>i1eqiiado  antes  dc  ao  lho  dar  a  raçAo  oM 
a  .-i;!!!;!  ; 

II.  "  C'ommnnie.-ir  ao  comnuuidaille  da 
companbiu  ou  Lalcria  U4  onlcna  que  aca- 
bar de  receber,  e  aos  mais  ofRciacs  t1*Hla 

o  cpic  lhes  pii^Sa  in(en  .s.sar,  detalli.  1'  , 
Serviço  lai  a  ontem  f^enjl  «to  reiíiineiílo  oti 
batalhão; 

li*  Visiuu*  os  retidps  oa  prisão  il» 
quartel  pertencentes  á  sua  oompnidiia  ou 
bateria,  isun  se  nsscguru*  do  seu  os(4Mla  dc 
areio,  tb  existência  dos  artigos  do  cama 

c  oiiliYis  cm  poder  do  pntso,  e  se  n-cebe- 
rai.i  a  nlimenlaç.io  <|Ue  lhes  i'.  devida  ; 

i;{."  \  i_"í  <i  freipnttites  \e/.es  tanto  de 
dia  como  du  noite  as  vavalWriçHt*,  u.s.segii- 
rando-ae  do  bana  tratamento  dios  cavallus 
e  muan»,  e  do  modo  oomo  a  respoctivn 
fntarda  desempenho  os  seus  devnhw ; 

1  t  '  Mandar  fazer  a  líni]H'.':a  <hi  ca-^cr- 
na  da  couqwinbia  ou  iíatcrui  v  da  cavalbi- 
riça  As  lnnas  dcicnninadas,  e  .M'nqire  <pie 
seja  preci.'«o,  pru-.i  que  o  maior  a<'eio  e  or- 
dem ac  mantenham  como  medida  hy<.'ieni- 
oa  e  indicio  de  bua  discipUtM  e  educaçBo 
militar; 

15."  Velar  por  que  o  cabo  de  dia  não 
deixe  de  npre.sentar  os  recrutas,  as  jiraçus 
ciLSii;j;Fulas,  os  faeliimis,  os  nlumuos  da  un- 
ia regimcutal  aos  respectivos  t'-ipics,  e 
exMiator  estas  finicç<\'S  tpmndo  o  cab<>  és 

tiver  no  ««reic^j^tfê^y  4Sl0(!fgfé 
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B0LET1M'DA  PROVÍNCIA 


QqAKU.  00  OOTMUNI  BA  ProVINOU  B* 
MaOAV  •  TlMOK 

Macau,  2G  dt  marfo  de  1867 

Oedsm  i  FoBÇA  Armada 

Soa  cxa.  o  Covcrnador  da  Província  <lc 
Haeau  e  Timor  muda  publicar  os  soguin- 
tas  d«oreeo8,  para  oii  derido«  «ffiritot. 

HlMUTUIO  1)04  XKnoriús  da  MaUSBA 
E  Ultramar 
2.*  J)inefão—2.'  Sâportífio 
Hei  por  bem  despachar  o  alferes  de  in- 
finiteria,  addido  ao  regimento  do  artilbcria 
n.*  4  do  exercito  do  Portugal,  Manoel  do 
Aíovedo  Coutinho,  para  servir  cm  loni- 
missão  no  batalhão  dc  Mucau,  na  confor- 
midade do  decreto  de  10  de  ."ctembro  dc 
1846.    O  ministro  e  aeoretnrio  d'cstado 
latenno  doa  dmooíob  da  marinba  o  altra- 
Biar  aaaim  o  teniA  intendido  e  faça  ezeou- 
tar.    P«90  00  26  de  janeiro  do  1%7.— 
RM. — fiuoHdt  da  Praia  Gnmdt. 


Tomando  em  condidcnif-iio  a  proposta 
quo  á  miuha  real  presença  dirigiu  o  gover- 
nador do  diatrieto  de  Timor,  cm  offieto  de 
S  de  Janeiro  do  anuo  próximo  flndo :  bei 
por  bem  promoTW  M  «fficiaca  dc  1*  linha 
da  guarnição  do  mencionado  dÍKirioto,  con- 
stante* da  relftfno  í|un  d 'este  decreto  fju 
parte,  c  baixa  assij^nrid')  pe!»  ministro  e 
socreturio  d'e«tnd(i  interino  dos  ue^focios 
da  marinha  o  ultramar,  ans  po  im  na  mes- 
flW  rolação  dc^ígi:adu-i.  O  luo-mo  iiiÍiuh- 
kro  e  Boentario  dWtado  aatum  o  tenba  in- 
tetidido  •  fiiça  «noutar.  Paço  cm  28  de 
janeiro  de  1867.— RKI.— PSMbndb  A 
Praia  Onmd». 


RtUuãt  dm  ^fUam  A  1.'  tídm  da  yuamiçSó 
dtdutrieto  de  Timor,  qm  por  dfcrdn  f/V 
ta  iãta,  e  de  que  teta  relato  faz  pnrte,  tão 
pronondo»  ao»  postot  abaixo  metu-ionitilnii. 

Capitão»,  os  tenentes  Joaé  Luis  da  Rocha 
Sequeira,  Antonio  Rafael  do  Anujo,  o 
Duarte  Jooé  da  Gnuha. 

TenoDteo,  oo  alfems  Joio  de  Mello  Correia, 
Manoel  AdIoo»  Teutdn,  o  Fnuunaoo 
Manoel  Barbom. 

Alferes,  os  prínieiro.-i  f^argcutuá  .J  iW  doe 
Santoo  Vaquiuba,  João  Pereira  Itebel- 
lo,  •  Joaquim  Haaool  Vavea. 

SaOMtari.i  d'tstado  dost  ncj^ijcio^-  da  nia- 
rlaliaa  nltraujar  cm  26  de  janeiro  dc  1$07. 
— fÍÊtiÊidê  dã  Praia  Ormd$, 


Hei  por  bem  transferir. ^para  a  guitmi- 
Çlo  d«  província  do  Moçinibiquo,  por  eon- 
BÍoimadoi 


I  Mrviço,  o  taaente  da  |i|faarnl 
dU)  do  diatrioto  de  Timor,  Thomaz  Pinto 
dc  Noronha.  O  ministro  e  secretario  d  'c3- 
fado  interino  dou  nogoeifis  dii  iii:ir;(ili:i 
ultramar  a.s--)im  o  t-cnha  intendido  e  fa^a 
executar.  Pa^o  cm  20  de  janeiro  de  1867. 
— REI.—  Vmoiulf  da  Praia  Qrunde, 


H«t  por  bem  determinar  que  o  alferes 
ftanoboo  Joronimo  Barbnea  <]uc.  por  do- 
oroto  de  18  de  airosto  de  ISiH,  ]i:i\ia  eido 
despachado  no  dito  posio  p;\ra  o  exercito 
dl)  estailo  da  índia,  rum  a  clauMuIa  do  ser- 
vir cm  commissão  por  sein  annos  na  goar- 
ni^  do  diatrioto  di  Timor,  passe  a  oon- 
doir  a  mouanmada  coatmínio  na  provin- 
eia  dio  lIoça»bi«]Uo.  O  ministro  o  seore- 
torio  d'eatiado  interino  don  negócios  da 
marinba  e  do  ultramar,  asRim  o  tenha  in- 
tendido c  faya  exccut:ir.  Paço  cm  20  de 
janeiro  do  1867. —  li  £1.  —  Vitcvade  da 
Praia  Ormi$. 


Hei  por  bem  determinar  que  o  alferes 
Manoel  Joaonim  da  âilva  Madiado,  quo 
por  daecito  oe  88  da  jaoaiio.de  1884  ob- 


tovo  o  dito  posto,  na  conformidade  d.i  de 
ereto  de  10  de  setembro  de  ISKÍ,  e  da 
circular  dc  21  do  maio  de  1*GL',  p.nni  a 
guarnieào  do  district^i  do  Timor,  paste  a 
concluir  na  província  dc  Moçambique  o 
tempo  do  serriço  quo  ainda  Ibe  &lta  para 
poder  ter  oabimaoto  no  ezerate  do  reino. 
O  ministro  •  Montario  d'estado  interino 
ita  negooiof  da  marinha  e  do  ultramar 
assim  o  tenha  intendido  c  ff\\a.  executar. 
Paço  cm  20  de  janeiro  do  1807. — REI. — 
dê  Prata  Crrande. 

Qrtgaria  Jatà  Bueiro, 
Soeretario  do  Chiremo. 


QnARTKL  DO  GOVRRNO  DA  PkOVINCIA  DB 

Mata  O  ■  TlUOR 
iraMii,31  de  ntarfo  d$  1867 
OaDut  i  FoRfiA  Arhapa 

Spa  cxa.  o  GoTomador  da  Província  de 
Macau  o  Timor  determina  o  soj^uinto: 

1.  *— Tendo  regressado  dc  Timor,  onde 
90  aohava  era  serTÍço,  o  major  oommandan- 

te  da  fortalezn  dc  S.  Paolo  do  Mniite,  ,Jn>i 
Antonio  da  <!obta,  aíiMimi'  outra  vez  <i 
OOmmando  d'aijuella  fortalez  i.  ili v  rul  i  ter 
loghr  a  ditiégíi  amanhã  S  horas  da  ma- 
nli.i. 

2.  °— Recolhe  ao  batalhio  de  Macau;  a 
comroandar  a  I.*  oompanhia,  o  oapitiw, 

!|oe  interinamente  commandava  a  renrida 
òrtalesa,  Caetano  Gomes  da  Silva. 

Gregorio  Joú  Ribeiro, 
Secretario  do  QoTomo. 


De  ordem_  superior  so  fas  eowtar  que 
Hr.  C.  Milish,  tendo  sido  nomeado  pcdo 
ooasnl  geral  da  Áustria  em  Ma  can,  vice- 
oonsnl  da  mesma  naçXo  n'c>ta  cidade,  foi 

como  liil  reconhecido  finivÍMiri;itii( ntv,  de- 
vendo apresentar  o  Recio  £xcqu::tur  de 
Sua  Mag05)tado  Fidoliisttma. 

Macau,  secretaria  do  govsmo,  28  de 
mavço  d«  186?. 

O  Seoretarin  do  (Inveriin, 
dreijorin  José  lúhriro 

GOVERNO  DE  MACAU  E  TIMOR 
nniTAt. 

São  por  este  cditui  tornados  efTeeiivoi  o 
edital  dtt  procuratura  dc  5  de  maio  du 
1851,  e  a  postura  munleipal  de  16  do  acos- 
to de  1864.  « 

Ficara  portanto  d'liojtí  cm  diàntc  obri- 
••■rtlo.s  todo.',  os  Mioradol-cs  do  cidade  a  man- 
ar varrer  ar  testmlas  do  suas  canui,  até  o 
meio  das  ruas,  devendo  cnta  limpeza  aobar- 
se  terminada  áa  8  honw  da  tnanhã  do  cada 
diu. 

Ficji  .vondo  exprcs.<!nitiL'nt*  proíiihido  ann 
moradores  da  cidade  o  deitar  qner  i^ciii  li- 
xo, quer  seja  imniuridM-ii  -i  na  via  puhlioa, 
bom  como  agOa.s  n.is  v.iletaa  ou  .Kiipe- 

cas  das  ruas :  devendo  todos  os  despejos 
de  cada  casa  ser  íbitos  nos  eanoo  ospoeiaes 
que  ja  SC  aoham  em  oonamníeaçbo  oom  os 
canos  das  ruas. 

É  prohibido  ao.s  veiidilliues  uinluilantci; 
o  pcrtn-aneccrcu)  pnr  muito  ti  mpo  no  mes- 
mo li>gar,  e  não  meiíns  lhes  é  dcfeeoaan* 
jarcm  a  via  publica  eom  cascas  de  eana  on 
dti  frncu,  cujo  oommoNio  finam,  ou  mosmo 
oom  folhas  d«  Tordnra  que  vendem. 

B  nomeada  uma  esquadra  de  cuhn  cora- 
po-ta  de  12  homcn",  5oh  a  viçil;iucia  di- 
rci  t.i  dii  policia  da  eida<le,  encarregada  de 
transportar  u  lixo  para  os  togares  <juc  lho 
serão  detiignado.4  cm  relação  aos  diversos 
bairros,  devendo  para  eito  fim  esses  ho- 
mens de  eaneto  tniorem  mn  distinõtiro, 
e  ban  assim  uma  oampainha  para  aeonia- 
nm  a  saa  obsgada  a  cada  roa,  a  fim  de 
quA  na  noradores  de  cada  casa  lhes  ve- 


nham entrsfarolIzoqMdlMbindalnn^ 

aportar. 

Fica  cm  cons<>qucncia  prohibido  o  uso 
do  deitar  para  o  rio,  ou  par,^  as  docas,  oa 
para  o  mar,  junto  áa  muralhas  dos  novos 
aterros,  Itzo  ou  entalho  que  indo  prejudi* 
ear  o  aoosso  aos  eaes,  das  embarcações,  nio 
6  menos  desagradável  á  viata  do  qna  pvs* 
judicial  á  Kaudc  publica. 

As  contra \'i  rh;ó{  S  a  Cíila»  ordens,  que  k3o 
no  beneficio  dc  todoi^,  serão  punida-s  oom 
mu]t.a  de  uma  at^i  10  pataca!<,  e  prit^ôode 
3  a  15  dias  segundo  a  gravidiade  doa  ea- 
Boe. 

iSer&  dividids,  para  os  effeitos  d*esto  edi- 
tal, a  cidade  em  3  bairroi",  que  serio :  í.' 
O  bairro  de  Louretiro,  f  .ira  cuja  lim- 
peza fic'1  de.-liiiada  a  Barra  no  poulo  que 
ja  se  Hi  liri  deMfjnado;  2,'  O  bairro  da  oé, 
cujo  entullio  deverá  ir  para  tras  do  cerni- 
teri»  de  S.  Miguel ;  8.*  O  Batar  e  bairro 
dc  Santo  Antonio  da  qnaoantalbodavará 
ir  para  o  oo?io  da  estrada  do  Santo  An- 
tonio. 

O  que  de  ordem  de  «,  exa.  o  (íovemadnr 
s«  manda  {lublicar  e  nilixnr  uos  bi|L'are.-<  ito 
estilo,  cm  portuguez  e  i  hina,  para  oonbe- 
ciroento  de  todos.  . 
Maoau  26  de  maryo  de  1!<67. 

O  Secretario  do  Oovcmo, 
Ongtrif  Joti  JUftnr». 

OMmTMfii«|MJ^M  dl»  23  a  80  db  esm^ 

mrz 

Presos  por  ladrões  ....  obinaa  8 
Idem  por  dcnordcna,  dcsobi- 1  . 

dieneiaa  o  vias  de  fiielo,  •  )  ** 
Idem  por  anqteitoa  -   •  •  •     „  2 

Total  dos  prcRos   ....  |g 

Apparceeran  naa  praias  8  eadaver«s  do 

sexo  masculino,  sendo  uni  de  12  annoe, 

outro  dc  oito  anoof,  e  o  terc<  im  de  mais 
dc  um  anno  dc  idade, — osquacs  foram  eo- 
t<Trn>b>.i  depois  de  se  ouBiprírem  08  doví» 

da>  formidid.ides. 

Mar>;.u.  .-eeretoria  do  govomo,  80  do 

mar^o  do  1MÍ7. 

(rregot  io  Joti  Ribeiro^ 
 Seoretario  do  Governo. 

Dc  ordem  de  s>.  exa.  o  ir.  Governador 
d'csta  cidade,  ."ie  far.  conotar  que  apparec-o- 
ram  doi^  Aoiat  virado.s,  na  franquia,  o»» 
piaivi  um  'Jii  da  carreira  de  Uongkong 
trouxe  a  reboque,  fleando  por  isso  oom  di- 
reito a  sal  vagem. 

Quem  .se  poder  habilitar  eomo  dono  d*a- 
quellas  cmbarca^jSas  aproseatar-ae-ha  no 

Jpartel  da  policia  dentro  do  prsso  de  8 
ias  a  coni.nr  «l-i  data  dVste,  p«ra  lhe  sa- 
rem entregues  ,th  embarca^-rmn,  c  findo  O 
dito  pra.si)  no  dia  si-j^oiinle  lis  11  horas  da 
manhà,  não  liavcndo  rcclaiu.n^-uo,  serfio  tl 
referidas  embarcações  vendidas  a  qonii 
mai.s  der  cm  leilão  publieo,  feito  no  < 
tel  da  ]>nlicia. 

Quartel  da  polícia  dc  Haoan,  M 1 
26  da  mar^o  de  1867. 

F.  J.  de  Soitxa  Alvim, 
C'ripit:ío  eomraandanlo. 

ESTADO  SANITÁRIO  DE  MACAU 
no  MB  ns  vavmmo  nn  1887 

O  tempo  foi  regular,  apresentando 
mamontc  alguns  diam  clarc^  e  outros  OOdi» 

berto>  e  eMievo.nI  Ilirux  e  [mUico  firlOt  ' 

As  doeni,'a!<  predominantes  foram.OfllMfe 
matismo  mu.<u:n1ar  agudo,  a  bnniui^S 
as  febres  cphemeras  e  intcrmittantas  jj^í? 
tidianas  simples.  Appareoenun  fl^gAa. 
oasos  de  varíola  que  nio  tomaram  gn^E 
dade,  e  raros  de  durrhea  e  d  v-seatom, 

O  estado  sioitario  lai  flnrilmaali  íÊklki'  * 

Digitized  bíí^||||Ic 
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PARTE  J<ÃO  OFFIUIAL 


As  NOTICIAS  estrangeira.-^  que  nos 
trouxe  o  Fm^it,  chegado  a  rion<T- 
kong,  cutno  duiíieiuos  no  nomo  ul- 
timo número,  no  dià  23  de  tnaryo, 
Nilo  de  ))eqiieno  illte^es^•c.  Car- 
tas de  Vera  Crus  dizem  que  oh 
ropnbitcanos  em  Mazatlan  exe- 
cutarain  Mr.  Carmaii,  cônsul  ame- 
ricano, por  este  ter  morto  duís 
mexicanos  defendendo  a  su»  ca- 
sa de  um  assalto  de  amolinadores. 
Ocommandanto  das  forrn«i  navaes 
icderaes  pedio  logo  a  puniçiio  d'a- 
quelles  que  ordenaram  a  exccu- 
1^1  e  como  nfto  fiwse  atteadido, 


bombardeou  a  cidade.  Ortega 
foi  capturado  em  Zacatecas. 

—  Constroem-ge  om  Toulon 
dois  gunboaU  o  uiua  íiu^atu  cou- 
raçada, para  o  governo  japonez. 

— Ftílos  jornaes  de  Lisboa,  sa- 
bemos que  em  27  de  dezembro  se 
achava  ainda  èm  Loanda  a  eoi^ 
veta  Sá  da  Bandeira,  a  qual  de- 
via sair  d'ali  para  o  Cabo  da  Boa 
Esperança  e  dep^ois  para  Macau, 
ató  meado  dc  janeiro.  A  ga- 
lera Maria  Pia  dizia-se  que  lar- 
garia do  Tejo  ate  ao  tiin  do  mez 
de  fevereiro,  trasondo  250  praças 
de  pret,  e  alguns  officiaes,  para  a 
guaruiçOo  d'usta  província. 

— ^Um  tdegramma  recebido  de 
Londres,  jielo  Emeu,  de  5  de  mar- 
ço, dá  em  crise  o  gabinete  in- 
gleí. 

Tres  mini.-^troN  resignaram  as 
pastas,  por  divcrirencia  com  os 
f>eu«  collegassobie  a  reforuia  elei- 
toral. 

— Temos  tido  um  tempo  mui- 
to inconstante  e  variável.  Gbu- 
yns,  grandes  trovoadas,  e  conse- 
cutiva.s  mudanças  de  vento.  Por 
oecosiíio  da  trovoada  de  24  de 
março,  de  que  ja  demos  notieia, 
viraram-se  ao  norte  das  Nove 
flhas,  mais  de  30  embarcações  de 
pescadores,  e  calcula-se  em  cerca 
de  SUO,  as  vidas  perdidas.  Da.^ 
euiliarcaíHle.**  alc;uma.><  foram  le- 
vadíis  á  Taipa,  e  um  Tu  de  Hong- 
kong  troxe  a  Macau,  dms  que 
encontrou  e  voltou.  Ás  nossas 
praias  tem  vindo  parar  alguns  ca- 
dáveres, 

N'es.-íe  meemo  dia  em  Cantão, 
duu-8c  um  phenomeno  curioso. 
Por  occasi&o  de  uma  trovoada, 
cahio  pelo  éspaço  de  um  quarto 
de  hora  unia  formidável  chuva 
de  pedra.  Cada  uma  ^'estas  pe- 
dras de  gelo,  dizem  que  pesava 
uma  Hhra.  -Conta-se  qne  morre- 
ra um  homem,  maltnvtado  por  si- 
milhantes  projecteis,  e  quenouve 
grande  L'.<tilhaço  nas  vidraea.s  da» 
casas.  A  chuva  cahio  somente 
sobre  a  cidade  china,  pois  Ho- 
nan  e  Shamecn  não  recebeu  este 
formidável  ped risco. 

N  outra  trovoada  que  esteve 
eminente  sobre  Macau  por  algu- 
ma.«  horns,  no  dia  20  de  março,  um 
raio  visitou  o  navio  francez  A- 
rio9ÍOf  suilo  na  rada,  sem  tor  fin- 
to mais  do  que  assombrar  um  pou- 
o  capitão. 

— AcluH»  ja  em  Hongkong  a 
companhia  de  opera  italianadosr. 
Pompei.  Debutou  no  dia  28  de 
março  coma  Lúcia,  a  qual  agradou 
bastante.  A  compamiia  tem  18 
artistas  principa«8,emqttee&iram 


tres  damas  e  duas  dançarinas. 
As  prmas  donas  Bouchó,  e  Veral- 
li,  e  08  aigmrcs  Pizzioli,  Reina  e 
Colombo,  Rào  muito  elogiados  co- 
mo distinctos  artistas  nosjomaes 
de  Bombaim  e  de  Hongkong. 

Oonsta-nos  que  a  direcção  do 
nosso  theatro  trabalhou  com  afim 
para  conseguir  que  a  opera  viesse 
a  Macau,  representar  nos  sabbo- 
dos  e  domingos.  A  exigência 
por  parte  da  oompanhia  italiana 
ibi  rasoavel,  e  as.sím  em  breve 
veremos  realimdos  os  desejos  ge» 
raes  do  publico,  e  anoiosos  -fica- 
mos esperando  por  essas  agradá- 
veis noites  que  se  nos  prepa- 
ram. 

Saliemos  ja  que  no  sabbado  e 
no  domingo  proximoe  a  compa- 
nhia levarA  â  soena  no  nosso  thea^ 
tro,  o  Dom  Pem^oal  e  a  TAieia  de 
Luiitmcnwrnr. 

— O  navio  americano  WiUi  Ro- 
ver chegado  a  Hongkong  no  dia 

22  de  março  conta  que  a  200  mi- 
lhas de  distancia  da  Laconia  se 
sentiu  a  bordo  um  choque  igual 
ao  que  se  «ontiria  se  o  navio  ti- 
vesse roçado  com  a  quilha  por  um 
baixio.  Este  choque  durou  oerca 
de  tres  minutos ;  todos  os  que  es» 
tavam  em  pé  sobre  o  convez,  ca- 
biram,  Atribue-se  o  choque  a 
algum  tremor  de  terra. 

— Chegou  de  Timor  o  major  da 

SuamiçAode  Macau  J<»ó  Antonio 
a  Coste.  Por  este  cffidal  sabe- 
mos que  aquelle  districlu  fica- 
va em  socego,  progredindo  a  cul- 
tarodo  caffé,  tendo  sido  a  expor- 
tação d'e.ste  artigo  no  anno  pas- 
sado, de  mais  de  5,000  picr'?,  para 
a  Java.  O  governador  do  distrí- 
cto,  com  o  subsidio  que  recebeu 
de  Macau,  tratava  de  reconstruir 
as  casas  destruídos  pelo  ultimo 
incêndio,  htfvendo  alguma  moro- 
sidade n'c.«í>c  serviço,  pela  falte  de 
operorios  e  materiaes. 

•~Do  norte  da  China  sabemos, 
que  08  rebeldes  de  Hankau  se  re- 
tiraram da  Yunnan,  perseguidos 
pelos  imperialiijtas,  e  que  appare- 
oeram  fin^s  de  insurgentes  nas 
visinhançns  de  Kinkiang.  Al- 
gumas vilias  no  banco  norte  do 
Tang-tzi  furam  imwidtedas,  fb- 
giiitii  os  habitantes  em  gmnde' 
desordem.  • 
— Dis  o  AM  (Mm  B«rald  de  • 

23  de  março  que  o  governo  chi- 
nez  aonuirá  mais  tacilmente  a 
estobelecer-se  o  caminho  de  ferro 
ao  norte  da  China  do  que  ao  sul, 
e  que  ha  todas  as  probabilií]!v]'>s 
de  que  venha  a  realisor-sc  uma 
linha  férrea  entre  Pekim,  Tsi- 
nan-foo  e  Ghe-fiMgjtízed  by  Coogle 


72 


BOLETIM  DA  PROVI VÇIA 


— Sentio-se  em  fíankau  no  dia 
19  de  mar^o  um  grande  tremor 
d«  tenra. 

— Dissiparam-se  os  gelos  no  rio 
doPei-ho,  sendo  ja  po«PÍvel  a  sua 
navegaçfto  desde  o  priucipio  de 
nurço.  . 

— Espalhou-se  em  T"knhmrin 
a  noticia  de  terem  sidu  a^õas- 
«inadoB  em  Osaoa,  o  novo  Tai- 
ciin,  e  em  Yeddo  o  the^^ourei- 
ro  do  império,  Oguri-Boungo-no- 
kami.  Tal  noticia  foi  em  breve 
desmentida.  No  dia  1  de  feve- 
reiro algunâ  officiacs  inglezes  pas- 
seando a  Cavallo  no  Tokaido  íb- 
ram  obrigados  pelo,^W0N«Mi,  a  re- 
troceder a  Yokoharuít,  05?  quaes  se 
opposeram  ao  pusseio,  por  dize- 
rem aduuvae  n'Qma  casa  ali  per- 
to um  graiifle  porsoiia^oin.  Oa 
officiaes,  alguns  armados  de  re- 
volvera, ainda  tentaram  continuar 
o  seu  passeio,  mas  vendo  mais 
de  lõOjaponezef,  alguns  jade  es- 
podaa  desembainhados,  e  fazendo 
com  portas  e  eHcadaa  uma  barri- 
cada na  cíítrada,  tiveram  prudên- 
cia e  retrucetleriim,  evitando  as- 
sim um  conllicto  desagradável. 
Não  tendo  os  officiaes  excediclo  oa 
limites  para  o  passeio  dos  cstran- 

Seiros,  o  ministro  de  sua  magesta- 
.  e  britannica  representou  ao 
roí^o  contra  esta  violência,  e  no 
dia  5  de  fevereiro,  um  official  ja- 
ponezscdirigioa  Kawasaki  acom- 
panhado dos  empregados  da  lega- 
.çfto  ingleza,  e  da  alguns  dos  ofiB- 
ciaes  militares  com  quem  ra  dera 
o  facto,  e  reprehendeii  severamen- 
te 08  jacoHtnes  d'aquclla  cidade, 
ameaçando^oe  com  rígoFoso  casti- 
go se  outra  vez  procedessem  por 
aquella  forma,  n&o  sendo  castiga- 
dos ja,  por  nfto  o  exigirem  os  in- 
divíduos que  sotfreramaviolenoia 
de  que  d:\mo8  noticist. 

—A  torre  de  Santo  Agoiitinho, 
onde  se  duve  collocar  o  relógio 
da  cidade,  vai  ja  muifo  adianta- 
da; de  dia  para  dia  cresce  extra- 
ordinariamente'o  tirabalho.  O 
logar  para  os  mostradores  do  re- 
lógio ja  80  acham  feitos.  Effe- 
ctivamente  a  escolha  d'aquelle 
looal  foi  excellente,  poíao relógio 
será  visto  de  qualquer  ponto  da 
cidade.  Em  breve  esperámos 
Vél-o  lunccionar. 

— Pelo  fdifal  que  publicámos 
na  parto  oíliciul  de  hoje  se  verá. 
quaes  foram  as  providencias  to- 
madas pelo  };oYerno  sobre  a  lim- 
pesa  das  casas  e  das  ruas.  Està- 
moB  convencidos  de  que  este  ne- 
gocio ficando  sob  a  directa  vigi- 
íaucia  da  policia  nilo  dará  occa- 
siflo  aos  clamoreb  do  publico. 


— Principiou  no  dia  23  de  mar-  [ 

ço  a  pnMicaçOo  de  um  novo  jor- 
nal portuguez.  Chama-ee  O  A- 
quila»,  9  pnblica-se  em  Shanghai  ) 
duas  vezes  por  n.>  Festejámos  ' 
o  seu  apparecimento  e  agradece- 
mos o  seu  primeiro  número  que  ja 
rcci:!H-inos. 

EPHBHBRIDBS  DA  SEMANA. 

(ComptenwrofSêi  da  fiàtoria  dr  iíarnu  e  da* 
relaçõfj  da  China  mm  ou  poi  nn  cfirisiâot.) 
_  2fi       niaiv  1  ,1,  l«ri3.— Alvará  do  \m- 
titiiii  10  <la  Juou  do  Jiuttifs  de  Mscan. 

ii7  1=  março  de  1828.— Offioio  domao- 
dartm  de  Hiaa-olwo,  |mr  lUMwlido  Li,  or- 
denando 10  X^ooandor  de  Ma«m  a  immc- 
duta  expulsão  âc  nni  navio  hoIlaDdcz,  que 
por  causa  do  avnrias  se  refugislra  n'e«tc 
pôrto. 

27  de  março  do  1 839.— Tctido-so  repe- 
tido cm  26  a  initma<;ão  d«  Lin  p«rs  a  cn- 
trp^ti  do  todo  D  opia  erÍRtonte  ea  Cuitio 
c  nos  navios  de  d«poaito,  o  cnpitio  fSttuH 
pablie»  oVt«  dia  uin  edital,  ordcn.tnrlo  a 
todoa  OS  ingloKCM,  cm  nome  do  governo  de 
Bua  niagc8t:i(K'  lirilanica,  a  i:nmrdiata  obe- 
diência .-i  nic-iijtt  iotiuin<,-ào,  e  doelnrando- 
8*1  ri-s|ioii.-:;ivei  pela  m<>nor  falta  no  compri- 
mento delia.  {Ckrmolofff/o/^iHnmai' 
m,  pag.  227.) 

28  de  aiar^  de  1S3Í).— O  commifsario 
imperial  ohinm,  Lin,  fax  queimar  publica- 
umte  20:289  caixan  de  opio,  confiscadas 
aoB  ingleses. — D'e.sfo  facto  se  originou  a 
primeira  guerra  da  China,  cuja  dccinâo  foi 
o  tratado  de  Naiikim,  de  29  de  airosto  de 
1842. 

29  de  março  do  1858.— Memorial  d* 
corporação  commcroHiiito  do  Sbaegbai  ao 
cnuMÍzador  Elgio. 

80  de  março  do  1861.— Pr-rtaria  do 

ministério  da  marinlja  o  ii1tT.in),-ir,  to 
rinaiido  a  demoli<jã4>  do  couver.ttí  de  H. 
Pranci^cr)  do  Macau,  o  a  construcoiiu,  no 
mesmo  iuçar,  de  um  qoarttil  p«ra  ò  baUt* 
Uião  do  primeira  linha. 

31  de  inarço  de  J8S7.— O  capitão  líl- 
liot,  offidatido  n'c«ta  data  ao  governo  in- 
gleí,  qucixa-^-e  du  huniiliarfio  i(nc  soffre 
no  mod-jde  Cdrrc-pon-lci-iíc  ooni  a»  aucto- 
ridadts  cliincsaa.— ■■  |)irigcin  as  snat*  rea- 
po»ta-i, — diz  olle,— ao«  negoci«Dt«s «litDaa, 
de  i<orto  que  faliam  do  mim  á»  mptOi,  nwa 
Dunoa  me  faliam  a  mitt," 

1  de  abrU  do  1859.  (38.*  dh  da  S.'- 
Iu»do9.*a,liibodo  Tau-kuang.)— «O  man- 
darim de  Bían  chan,  po^  appellido  Leu, 
fas  saber  ao  »r.  Procurador  que  lhe  con  t.^ 
I  estarem  os  curopfiuíi  cortanlo  o  monte  no 
lupir  ciianmdo  Ichn  etat  (próximo  da  er- 
mida do  .Nowa  Senhora  da  Poolia).  0« . 
ptÍBoipfeM  Biondore»  eliioas  de  Haooii  vi- 
ram  que  isto  prigadiearao/em-j^M' (agou- 
ro) do  pagode  da  Barra,  e  t  »ua  8erpente, 
o  pediram  aò  sr.  Prnnirador  quo  mandas- 
se parar  a  obra.  l'ara  evitar  que  os  ou- 
ropôua  continuem  em  semelhante  abuso, 
officio  ao  8r.  Procurador,  que,  obedocendo 
promptamentc,  o  impcd'ri,  a  fim  do  evi- 
tar oonoefUeiiaiM."   (Aroh,  da  Proc.) 

M  P. 


ense,  pericDoente  a  D.  Carolina  Maria  de 
Paira,  com  a  condição  de  o  oomprador 
pagar  O  preço  da  compra  livre  de  ditetlo 

de  regiitto  e  outras  despezaâ  ^uo  serão  por 
fna  oonta,  no  prazo  de  trea  dias,  ao  mora- 
dor Manoel  Pereira,  Procurador  d.i  dita 
D.  Carolina  do  Paiva.  Macau  "JG  de  mar- 
90  do  1867. 

O  c^-^rivão  MIGUEIS. 


PKLO  Juiz  de  Direito  dc«u  cidade  w 
ha  de  vender  no  dia  ijuinta  feira  II  do 
corrente  mcx,  péla»  II  horas  da  maobâB,á 
porta  do  tribunal  de  justiça,  a  propriedade 
de  eaioo  a.*  47,  ait*  na  rna  d'AIfanJega, 
pertcneente  00  morador  Manoel  Pereira 
em  coniiiiiiidiriii  (-loo  os  .outros  00-hcrdei- 
ro»,  pdi.  iiii-lli'jr  prev'0  que  se  encontrar, 
com  c.jiiJirão  do  o  comprador  pagar  ao 
ditu  Pereira  dentro  de  tres  dias  o  pre^ 
pelo  aual  arremattar  a  dita  propriadadOi 
li V rc  de  direito  do  rcflato  o  oatTM  dotp««aa 
que  serão  por  ooBbi  do  oovpnidor.  lf«> 
coo  1.*  d'o1ml  do  186? 
 O  escrivão  MIQUEI8. 

PELA  repartiçiodo  Joiío  doe  Orfitosse 
faa  saber,  nuo  00  dia  i-cgunda-fcira 
8  do  corrente,  peia»  1 1  hora^  da  niiiiihâa,  à 
porta  da  CAza  do  tribunal  do  jiistii  a,  .sir^i  i 
arreuiatadas  em  banta  publica  uma  pro- 
priedade de  caza,  e  unia  chacra  pertencen- 
tes an  f;i1lccido  commcndador  Jo«é  Bernar- 
do (  !  oulurte,  11  quem  mais  der  oobre  O  sen 
preço  da  rebaixa,  a  ^Bber  a  caza  n.»  1 1  e  13 
sita  na  rua  que  vai  para  o  campo  por  86,400, 
i'  a  (  luicra  sita  na  estrada  que  vai  para  ca- 
cilha  por  #480.  Macau  1."  de  abril  de 
1887. 

O  rsrrivâo  LKM04 

LElL.lO  i)K  MUBILIA 

Íi^M  coiiscquenoia  da  próxima  retirada 
J   do  illmo.  ar.  Manoel  Peroira  mra 
Europa,  se  fitr*  lettâo  de  toda  soa  momiia, 

etc.  ele,  na  te ri\-i  feira  '12  do  próximo 
abril,  as  11  lior.i.s  da  uiuiihã,  uas  casas  do 
mc-Mn*. 

Vcndor-no-ha  também  uma  porção  de 
madeira  e  taboas  d«  teoa,  e  uma  grande 
ver^  ORso  i|ne  não  Sotraoi  veodidas  até 
o  du  do  Imlio. 

J.  DA  SILVA. 
Maean  80  do  maiy)  do  ISGi. 

PARA  VENDA 
'^MA  línd*  oammgmu  e  dois  poaioa 


Macnu  l(i  .1(3  iiiarro  de 


CLAU88BN 

1867. 


PELO  Juijto  de  Direito  dWa  cidade  so 
faz  publico,  que  do  dia  quiuta-feira 
4  de  abril  r.  v.,  pelas  li  horas  da  manhia, 
RC  bade  vonder  á  porta  do  tribónai  de  jns* 
liça,  polo  melhor  preço  que  se  encontrar, 
a  propriedade  de  «uas  n.*«  6,  8  e  10,  sita 
na  rui  diriltn  de  Sm.  Lourenço,  hoje 
*'  Rua  do»  Piazcres,"  confrontada  com  as 
oazas  dos  herdeiros  do  falecido  commen- 
dador  Jos6  Vioente  Joige  o  Esool»  Hiea- 


MQVIMK-NTO  DO  POBTO 

Ntttiioê  enlrado». 
Mar^  27 — ^Berca  prussiana  Jlmevtr,  ca- 
pitão .7.  Piciiing,  ^IStooMadaSi 
_d(!  Sniguu,  cora  arroz. 
„     il  r  — ( iiili;ra  italiana  Prorideiaa,  ca* 

Sitio  A.  Nattint,  660  toaoladaiL 
oBoqglRnig^eBltttro.  ' 

NtitkttàliUn. 

Março  27— Barca  hollaiideza  Jnsfma.  ca- 
pitão J.  C.  Evonovel,  235  tone- 
ladas, para  Amoi,  com  po^  da 
carga  com  que  ontron. 
„  29 — Galera  prussiana  T^ordif,  osni» 
tão  C.  F.  Schuk,  871  Mneladai^ 
para  Hongkouk,  em  kstro. 
„     31 — Lordia  portuguen  n.*  1, 

ha  rtiuia,  patrão  M.  da  Booha, 
''>(^  toneladas,  para  os  portos  dt 
costa  de  Itate  da  Oh^ 
•o  oomDMraio,  emlartrak 

MwBs:  Inmrano  na  Typognmbii  do 
4.  M  fitoíçwizeòV^ ei\  • 


Amw  IMT^Vm..  Xin— N.*  14 


Sdguada-fnn  8  de  abril 


BOLETIM  DA  •  PUOVINCIA 


PARTE  OFFICIAL 


de  HaoMte 


N.»81 

0*CÍJ>Tlti V  A  iM i u  (\rx  Provínoia 
Timor  dfttTiiiiiia  o  .tcguinte  : 

Cumprindo  apruciar  iio  iutt-reá^e  da  ver- 
dade e  daa  conveniências  publica»  o  reabili- 
tado daa  vedídaH  tomadas  ultimamente  na 
colónia  oea  reipeito  á  emigração  ehineta 
peln  porto  de  M aema :  hei  por  oonTeoiente 
orui  ij  ir  que  os  srs.  capitãn  do  porto,  pro- 
curailiir  du*  iu'g(i«-ios  siiiifr»"'.  i-  siip(>riuton- 
iIliiIl'  lia  fmi|írri\-ão  me  ai  i  i -i  inom  wni 
perda  de  tempo  um  relatório  circuiustun- 
eledo  do  medo  oomo  ae  efhetuou  a  emi- 
gn{Ío  por  Mana  no  ultimo  perio4o  de 
«orrido  deade  prineipioa  de  outobro  até 
fim  dc  mttr(,'0 :  devendo  os  mosnio»  funo- 
ciiiiiarios  ciiiiiplelar  o  ijuadro  da  exposi<jSo 
f|uc  fizerem  com  a-i  iiatiinies  reHexões  i|uc 
Ihe^  í^ugiçerir  u  <'ut)liccinibnto  praccico  que 
poasucni  do  objecto.  As  auctoridnde.H  a 
quem  o  ooubcoimunt«>  e  czncu^o  d'eíita 
pertencer  aasím  o  tenham  intendido  eeum- 
pram.    Macnu  6  de  abril  do  1^07. 

José  Afaria  da  VmU  e  Horta, 
Qoreniadur  d  -  Maeaae  Timor. 


MlXlSTlBto  oo.o  Nr.aocioB  da  Haumia 

M  Ul.TKAMAR 
8."  Repiirli\S9 

Di  tcrriiiiiiiiii!'»  o  urtiL"!  c  nligo 

do  credito  predial  das  provincias  uUramn- 
rinaa  qae  oe  logaree  de  «^odentes  privnti 
roa  dai  «msenratorias  do  registo  predial 
dai  meamu  preiriaetaH  eejam  providos 
precedendo  eonour$«o :  mauda  Sua  Majes- 
tade El-Rei,  pela  serreturia  dVstado  dos 
liogocioH  da  niarililia  e  ultraiiinr.  nos 
co«cur<o»  que  ?e  fizerem  pura  u  pruvinien- 
to  dou  ditos  logarcH  ne  ohíwrvem  a.s  dispo- 
aíçõea  contidas  no  regulaiuei-to  junto,  <|ue 
h»  parte  doesta  portaria. 

Pai^,  em  18  do  janeiro  de  1867. —  Fm- 
mufê  d»  Prm«  Grmdé. 

Mtt/itlamfnio  dou  cwcnruo»  para  oê  logare» 

do*  tijtidiiHté*  pritaticoê  dàê  eoÊfunatoriat 

do  rf(ii»(o  predttd  do  iiUrauuir. 

Artigo  1.*  0>  toLMi  i  -  ã<-  ;ijth];iiito*  pri- 
vativos dus  eons-ervaturia;-  do  r<  gi>tii  pre- 
dial do  ultramar  serio  provido»  por  uicio 
de  eoucunto,  fuito  perante  o  niinií^terio  da 
marinha  e  ultramar. 

Art.  2*  Quaudo  vanr  algnm  doi ditos 
logarcH  será  annuneiado  na  folha  oficial 
do  t;<ivi  riiD  o  eoiieuriío,  o         fiuraiá  iior 
triutu  dias  consecutivos  i\  contar  da  jmlili 
cação  do  annuiicio. 

Art.  3.*  Os  que  portenderom  ser  admit- 
tidoB  ao  eoneano  deverão  juntar  aua  aeus 
fidOerimeQtoe os  <ii'L"niitcN  documentos: 

1.*  Certidão  de  K^pti^mo,  pela  qual  pro- 
vem ter  pelo  nieuos  vinte  e  am  anno? 
completos  de  idade; 

ÍJ.°  Folha  corrid  i  f  iii  tviiipo  an-im  da 
terra  da  iiaturulidude  coiou  da  re^iden- 
«a; 

8."  Certidão  de  reomaanmento  e  sortea- 
nonto  im  eomfiNrmldade  do  «r^co  64.*  da 
lèide97dein]]iodel865; 


4.  "  yuitii',-âo  cnni  a  fíiz.eiida  pul)lira,  m 
O  ronrorrente  tiver  exercido  emprego  de 
qi(e  lhe  podeaae  remiltar  reaponiabibdade 
fiscal; 

5.  *  Certídflea,  oa  atteatadoa  em  (ttrrna, 

do  bom  deiicnipenho  de  qualquer  emprego 
publico  <iuc  tenham  servido,  e  respectivo 
diploma ; 

(5."  Titulo.t  du  suaN  baliilitacõe*  littcra- 
riaa. 

Art.  4.*  Dentro  de  dea  diaa,  depois  de 
findo  o  prasn  para  a  admíasSo  dos  reque- 
rimentos, lorâo  rn  candidatos  de  satisfazer 
a  um  exaiuf.  que  serã  leito  por  uieio  de 
exercii  io-  e-eviptof>,  [•recedcndo  nniiuncio 
na  folha  olficial  do  guvcruo.  no  (|ual  se 
hão  de  declarar  oa  nomea  dos  candidatos 
admittidoe  ao  eonoarso,  e  o  dia  e  bora 
deetinadoe  para  o  exame. 

Art.  Os  exorcicios  e«criptos  serão 
feitos  perante  um  jury  compK^lo  do  aju- 
dante do  procurador  ireral  da  euròa  junto 
ao  miniiiterio  da  marinha  e  ultramar,  e  de 
dois  ehcfoa  de  repartitio  da  2.*direeeão 
da  respectiva  MoretMin  4'«atndOt  nomea- 
diia  pelo  mtniatro.  Na  fiilta  o«  impedi- 
mento do  ijndantc  procurador  geral  da 
corl^a,  (m  de  alfum  duH  chefud,  poderio 
ser  numeado.s  oa  nnoeionatioB  qae  iierem 
a.s  Kuas  vezea. 

^  «aioo.  O  Jnrj  nomear*  d'entre  os 
aeos  meubnw  o»  ç«e  devem  aervir  de  pre- 
sidente e  seeretano. 

An.  ti."  íT.iveri  duna  series  d«  trf^s  pon- 
tos para  os  exercício»  e.si^riptos  de  que  tra- 
tam os  artigos  antecedente».  Os  pontos 
de  uma  serio  recairão  em  geral  sobre  a 
legialaçãp  hypotlieearia,  no  q\ie  diz  respei- 
to á  parte  do  codij^o  de  17  de  outubro  de 
l^fi."),  cujo  couheeimento  é  indispensável 
nos  funccionaanos  enearregados  d.i  regiá- 
to.  Os  da  li."  serio  tratarão  espe<  ialmeu- 
te  do  modo  pratico  <le  fazer  o  registo. 

Ârt.  7.*  Os  ponto*  serão  e&:.olhtdoe  pe- 
lo jury  no  dia  do  exame,.e  deridamente 
enceiíadoa. 

Art.  8.*  No  meamo  dia,  estando  presen- 
tes US  candidatos  adnjittidos  ao  coneurí^o 
«erii  cxtrnhido  li  «ortc  uni  ponto  de  cada 
serie  pelo  primeiro  eoiicoriciite  na  ■jrdem 
alplialtetic  t,  e  em' seguida  lido  pelo  presi- 
dente do  jury  a  fim  de  ser  escripto  por  to- 
dos os  concorrentes  naa  mesmas  folbaa  em 
que  hiio  de  responder. 

Ari.  9.*  EaoriptoB  os  pontos,  os  oonoor- 
rentes  terSo  qoatro  horas  para  responder 
sobro  ellc-.  no  fim  das  qnaes  a  sua  rc-poà- 
ta  e-cripta  iio  estado  em  que  se  aciiar, 
sendo  as.signaJa  e  rubricada  eui  todas  iis 
folhari,  serii  por  ouda  um  entregue  ao  pre- 
sidente do  jury,  qoa  tanben  mbricarã  to- 
das as  folhas. 

Art  10.*  Os  eoneorrentcA,  depois  de 
entrarem  na  sala  onde  se  cfFrcluar  o  exa- 
me, não  piiiitTã<)  eniiimunicar  com  pessoa 
•alguma  estruidia  ao  acto  do  coticiirsn. 

Art.  11.'  Se  algum  dos  concorrente» 
Utar  Ba  oceasião  do  exame,  seja  qual  for 
a  oaOM,  Dio  ficará  r<or  isso  adiado  o  exa- 
me, o  OBtender^e-há  que  esse  ooneorreBto 


.\rt.  12."  Xtis  tre.f  dias  iromodiati)-  ao 
do  exame  rcunir-se-ha  o  jury  para  avaliar 
as  provas  cscrípt.is,  e  proceder  á  dassifl- 
caçSo  doe  oandidátee  M^odo  o  oiereei- 
mento  qne  tivorem  maniièstado  nas  mes- 
mas pretas,  e  em  atteneSo  aos  serviços  e 
habilitações  comprovados  pelos  documen- 
tos que  tiverem  aprc^Mitado. 

Art.  Kl.*  De  todo»  o?  actos  do  concur- 
so SC  lavrará  um  termo  que,  assignado  pe- 
los membros  do  jury,  aeiit  presente  ao  mi  - 
nistro  juntameate  com  ca  reqnerimentoe 
dos  candidatosi  atiae  raspcetaa  o  mais  do- 
cumentos. 

Art.  14.°  Os  concursos  para  os  Ingarea 
de  ajudantes  privntivo.s  das  eon.servatorias 
do  estado  da  índia  e  da  província  de  Mo- 
vambi<|ue  poderão  ser  leitos  cm  ii^a  j  e- 
rante  am  jorj  COUpOSlO  dO  s>.>'r'j!an>.>  L".  • 

ral  do  goreno,  do  proenrador  geral  da 
eorfta  e  de  nm  dos  jnizes  de  direito,  no- 
meado pelo  gnvernad(^r  fri  ral, 

Art.  l.")."  Kste  jury  regular-se  ha  em 
todos  os  actr.^  de  concurno  pelaa  dispoat- 
çOc-í  do  prcscnto  regulamento. 

Art.  16.*  O  termo,  de  que  trata  o  arti- 
go 18.*  aoompanbado  de  todos  os  dosa* 
meatoB  raibiUvoa  ao  ooneanm,  aavá  enfiado 
ao  miaiaterio  da  marinba  pdo  jp>?en»dor 
geral,  jnntamente  com  a  sua  infbrmsçSo, 
no  primeiro  nav  :i>  ti  -  \  i  |uc  partir  par:» 
o  n-iuo  depoi.s  de  etltctuado  o  coucur^o. 

Pa<;o,  cm  18  de  jar>eirodo  1887^T«»- 
eomle  ia  Prma  Grtmdt. 


RrgmtlHo  fmv  «  adminlulrafio  dã  jmtifê 
HO*  provmeiíu  de  Jloçfímhiquf,  ettado  da 
índia,  e  Macau  e  Timnr 
(CMi/muafõe  do  numero  atUeetdaUe,) 

Art  60.*  Perante  oa  jníies  de  direito 

das  comarcas  do  e  tin!  i  'la  IndLn.  e  os  jui- 
zes de  Damão  e  DiU,  ha  u;iia  só  ordem  de 
processo,  sem  distiiicção,  entre  os  morado- 
res das  Novas  e  os  da»  Velhas  CoU()ubstaa; 
mas  na  decisão  das  causas  doe  aabditoo 
nâo  ohristãoa  gnardario  os  jnixcn  oe  vaoo 
e'  costnmes  eoíUgidos,  ali  em  obeer? anma, 
ccsíiando  no  criminal  toda  a  intertrcn(fiO 
das  camarás  gcrac.'<  das  uovas  OoBqQt8te% 
eujn  auctoridude,  n'esto  ponto^  é  declarai- 
da  de  nenhum  effeito. 

Art.  67.*  Os  juizcN  de  direito  abrirão 
correição  annualmcute  sobre  oa  ofi<Maes  de 
jnstica,  tranaportando-se  para  esse  elhtto 
aoe  diversoe  jolgadoe  de  qne  se  compoaer 
a  respectiva  comarca,  e  decidindo  por  essa 
occaHiuo  toda.s  US  causas  du  sna  competên- 
cia que  estiverem  preparadas  para  julga- 
mento. A  epocha  da  correição  será  mar- 
cada pelo  governador  cm  conselho. 

^  1.*  Os  juites  dos  julgados  de  Danio, 
Diu  e  Timor  abrirão  ignu  eorrei^io. 

k)  2.*  TTm  relatório  da  oorreiçio  serã  pe- 
los mesmos  juizes  remcttldo  ao  presidento 
da  rolai  âo  do  distrieto,  acoinpaiiliaJn  do 
nm  niappa  estatístico  dc  toda.s  as  caii^aa 
por  cllcs  julgadas  nos  doze  meses  anterio- 
res em  to^  a  comarca,  e  das  que  ficam 
Modentes  e  por  que  motivo ;  e  bem  assim 
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&  3.*  listM  relatórios  e  mappa«  pnrcia(>i( 
habiUtufib  o  nmid«it«  4*  relufia  p«n 
prepam  o  r«uit«río  «  e«tatÍRtie«  do  dís- 

tricto  judicial,  ijuo  f.irfi  ,<iiMr,  p<lo  tninis- 
terio  óm  nor*""'"--  mnriijlm  o  ultrnmur, 
aooinpuuhuiio  d:i  olul  isl  ic.n  cius  rnu^-iis  jiil- 
g»dit8  e  pcudentea  na  2.'  ini«taucia. 

O»  juizeN  relatores  das  junta»  de  juHiça 
de  31oçambi<iQa  «  Mama  ítri»  ignacs  ro- 
latorioo  reUçio  á«  «racaa  da  «ompe- 
fenciji  daí  mcxinnN  juiit-ii*. 

Art.  (^^.°  Peraiit»'  oa^la  jtii?.  do  iltreito, 
C  o>i  ildM  jiilfruJii-  iJl'  ]':uii.i'(.  I>iu  i'  TiiiMir, 
serre  um  delcjiado  do  procurador  da  corda 
c  fnzendn. 

Art  69.*  0«  delagadoa  do  prtwurador 
da  oorAa  «  faMitiU  bío  providos  defiuUiva- 
ttionle  d'cntro  oh  bnoliarcÍH  fomadoo  em 
direito,  hHbiliiadoH  pnra  o»  logures  de  le- 
tras, i  ii,it'.ir;iln];ii;L)  I'  doaiiciliíi  for  dc 
conjarrn  divcr."»  d  'a>|uella  eui  que  tiverem 
de  iiervir,  «  fieam  equipaifadM  «oa  do  roi> 
no. 

^  1."  N»M  cnniarc!i>^^  do  estado  da  índia. 
«  noo  ju^doa  de  Dumio  e  Diu,  aerio  oa 
delegadoe  escolhido»  da  clame  èm  advoga- 
dos «lo  paii,  haveiido  ii-<,  íctii  '\'\<-  Ilii  ^  m-r- 
tci>f,'a  ^radun^-no  e  n<'u»i40  na  oíduui  judi- 
ciul.  A  Kua  ti(iiiii-.K,-ài>  Gca  conipotitido  uo 
gnvurnndor  du  provinoia  em  eonaelho  sabre 
proposta,  em  lista  trii»liee,  do  proenndor 
d»  oorda  «  faaenda. 

^  2.'  A  nomcaf^lo  do  deitado  de  Ti- 
Tnnr  «'  f>'ila  cOLlMi  iuidado  do  dvcreto 
dt'  2(1  de  iioveiiiliro  d»  corrente  anno. 

1^  3.*  Qurllld»  X\n-  ilr  MiK,-!»lll- 

bii|ue,  yncliiiiiíin.'  f  M.\eau  occorrcr  a  ne- 
cosi<idiide  de  prm-«ír  iiiicritininoiite  o  liigar 
dc  del«K(^do,  será  «»te  iioiiMiado  pelo  gover- 
nador da  protineia  em  eouaeUio,  preeedcn- 
do  pvopeeta  do  respectivo  juis  de  direi- 
ta. 

Art.  "0.°  0«  di>lp<»;ido8  daa  coniarpaH 
ilv.  Mov-tiiibi'Hie  e  Slaenu  servem  de  audi- 
tores noN  c(>ii!<elhoe  de>  ;;m'rra,  coijvf)i>ado» 
naf>'dc  d'i  pniiirtfcii  .ni  no  jiilg:ido  ein  <que 
ae  adiarem. 

Art.  71.*  £i  appltcavel  a  dijtposKiio  do 
artigo  6fi.*  »0i  de1<«piii1oii  dan  eoioarcus  ali 
reforidari. 

Art.  Mm  i'n,i!;i  uma  da.-<  oumariasi 
<1>:  M.ii;  it:ili:. j  ir.  r^k■Z,  Saloolc  c  MacaU. 
ha  tini  distribuidor  qiu'  !>ervc  tanilieDi  de 
contador. 

Na  oomaren  das  ilbas  de  Goa  são  atjael- 
1n«  AinovSni  exeroidaM  pelo  contador  da 

rr  li..,""  -!,  <•  nsM  dl'  Qucliiiiane  e  jiilgado!»  do 
iJ.iuiãu,  Diu  e  Timor  p'  lo8  ncoiitoM  dn  mi 
rii.-t«^rio  publico. 

Art.  73.'  O*  «"•crivài-'*  do-  jui?,.  ilc  .11- 
reito  e  os  dos  juitit?  do  Damã  i.  Dm  r  Ti- 
mor fervirfto  tumbem  de  tabelliâe«t  de  no- 
ta», racepto  nas  oomareaa  da»  ilbas  de  Goa, 
Bardet  e  Saiaete,  onde  fichm  sab!<ÍKtindo 
ou  Ubetltiee  privativoi»,  cteado»  pelu  lei 
de  HO  de  junho  de  \K>:1. 

Art.  71."  HnvcrA  um  interprete  nos  jiii- 
itcK  de  dire'to  eni  '|u»>  for  ncí^cwario,  pro- 
vido peio  respectivo  (r->vorDador;  rtm-t  sem- 
pre «jue  ffj*  po>8Ívi'|  i^rvíráesto  emprego 
o  respectivo  di^trit'>tndi>r  e  contador. 

CAPITI  LO  Vil 

/áw  ti  íhiíiuus  cumiiíii  cmt'^  de  1."  msUtncia 

Art.  7.').*  Continuun)  os  tribunacs  com- 
mefoiaea  de  Macau  ei  Nova  Qoa,  eatabele- 
eidos  pela  carta  de  lei  de  7  de  aliril  de 
IRfiB,  e  decreto  com  fo*<ça  de  lei  át  5  de 
julho  de  IST).^. 

^  único.  A  jurisdicção,  que  competia 
ao  (ribnnal  coinmeroial  de  Nova  Goa,  em 
relaçio  «  Tinor,  4  imneferid*  pan  o  do 
^aoso. 


I  KEOIME.NTO  DO  OdNSia.lH  i   I  LTIt.^M.V 
RINO  COMO  TRiBUNAI.  UE  CO.ST.\S 
{Conlinwiçm  êo  ftmmfrv  mttmmdmif.) 
Art.  Tl»!."  .\-  cciitas  <li- ijU:i.  -i|r,rr  ex- 
;M'tort,'í)  nu  ruKjKtn.-íaveiH  ún  íníí-miu 
blicn  nas  pinviui^iiis  ultramarina.*  Hcrâfi 
prehtadas,  permite  as  reupectivos  ir.ntj\« 
niia  delcgB<,-iVfi  ordinárias  oucotuirj;--'!,  -, 
extraoruinarína  por  cUae  D0inetui«V8  aob 
e>ua  reHpoiuwbi.liuade,  e  serio  julgadas 
pelas  nieaninH  juiitii^ 
I     ^  uoico.    O  prgcurador  da  coròa  o  fn- 
,  zeodt  on  o  MM  ddagado  teMl  vista  doi* 

I  sente  ■»  juli^mento,  para  pitrnHuvor  oa 

,  intf  rrsí.e«  da  fii/.fiula  nacii>nnl ;  mas  niío 
I  jtili.'.*,  «ii  vendd  poróm  ascijínar  op  aecor- 

I  dii08. 

Art.  ,')!.•  As  contiifi  d:i!«  juutas  da  fo- 
zenda.  pela  «in»  porencia  n«  sdministrR- 
çio  doe  bens  doa  defuotoa  e  suaeDtoi,  se- 
rio o<r|B|iuii«wdaa  secando  o  modelo  B,  e 

rcmcltiiln'-  íuiiíansente  com  us  dasdini- 

I  nÍHtni(;ão  ila  fa/nidn  publica. 

|.  ^  1.'  l^Ntiis  I  i rjiUif»  HÍMi  juHtififada.H  t  nin 
fis  ((lie  forem  dailii»  i^s  jnntiis  du  fitxondn 
}»•'  I  IS  avm  tllc«ollreiro^,  pelas  delejíai^tH"»! 
<h»  mesmas  junta»  e  pelos  aub-tbeeoií- 
reirofl  dos  b«is  dos  defuntos  e  ausentes 
«oníbi  aco[ii}mnhai!u.s  df>8  roppcftivos 
documentos  de  receita  despeia,  e  dos 
mais  quo  forem  ii  ■  i  ->i\rif>s  pura  o  ines- 
mo  fim,  bem  wdiu»  tio  um  relut«>rio  diu« 
ditas  junta.s  sobre  o  ostaib»  doeste  mmo 
de  Rci*vi^o  e  melhoramentos  qiio  «lie  pos- 
sa ter. 

^  ^*  As  contas  das  ddega<^cs  das 
juntas  da  fazenda  o  dos  responsáveis 
pclns  Anidos  <lf»s  defuntos  o  ausente?,  se- 
rãu  il.idns  íu»  uiet>ina«  junttu»  «niiualiiivii- 
te,  na  fímm  dos  regulamentos  respecti- 
vos. 

Art.  .'>2.»  Ko  que  respeita  no  julgu- 
mmito  das  eontu  e  á  imposi^  dss  mul- 
tas estabelecidas  eonh-a  ne  responsáveis, 

por  «luixarem  de  apresentar  em  temjio 
na  suas  eontns.  exercem  as  ditan  juntas 
da  fazenda  jurinirM-<^'ão  própria  e  privati- 
va, e  US  S0U8  aci(»rd%>»,  n'e8t«i(  c«,«>s, 
tcuin  o  caracter,  auctorídade,  fot^  e  ef- 
foitos  dutt  jul<rnnicntos  e  sonten^w»  3o« 
tríbnnacs  do  justi(,-a. 

^  único.    Nos  ciisos  de  frauil.\  n.I-i 
dado  o  «xini-ussiio,  as  jl^ntas  da  Ut/.ruilu 
remctterú»'  ns  im  .^^arios  *i(K'iiment»>s 
no  «gente  do  ministi-rio  puMico,  para  ter 
lo|Ernr  o  jJiwedimentti  legid.  - 

^Arl.  ihi."  Ikm  HC<*ordáos  da  juntas  da 
fa7.enda  balará  recurso : 

1."  Pa»  as  mesmas  juiit  118  a  re<pie]  i- 
mento  do  interessado,  ca-oflviMO  ou  a  re- 
cjuerimcnto  do  mini.steino  publicí»,  a  tim 
de  se  proceder  ."i  revi.sâo  d>>  (jimlijuer 
couta  por  ellasjulpidrt  JaU'  ci  i  i  ',  <ii;iissâo. 
falsidade  «ui  duplicacito.  dentro  do  pruso 
de  tre.s  annos,  ^.tlvas  as  disposições  do 
artigo  17.*  da  lei  de  19  de  dezemnFo  de 
1843.  na  parte  em  que  forem  npplíea- 
veis ; 

'2.°  Pura  o  c()Uí»ell(o  iiltramarmu,  <len- 
iro  do  prnst»  de  sessenta  dias,  a  contar 
da  data  da  ÍTitima(,'íio,  no  caso  de  não  ter 
I  c<>rrido  o  pmcesso  ú  revelia,  ou  da  pti- 
b1  içarão  uu  Boktim  ofieM  da  provinoia 
respectiva,  quando  o  processo  tenha  oor 
rido  á  revelia,  e  ruio  exceder  n  000|(H)0 
rí'is  a  quantia  sobre  «jue  houver  contes- 
tu<^iâo. 

^  único.  Dentro  do  mesmo  pniso 
manía<lo  n'este  artigo  poderá  o  intsres- 
sndo  rii  o  ministeriu  publico  interpor  re> 
I  (^uixís  por  incompetência,  faltadeformo- 
I  lidadcs  esseneiaes,  ou  violut-ão  do  lei. 
1  Art.  54.°  A»  juntrii  da  fazcuda  farào 
>  M  regulamentos  e  JnstmoçOes  neeesaa- 


ríos  para  regalar  o  modo  por  i)uc  o» 
exactoree  e  responsáveis  jM-his  fundos 
públicos  e  pela  fazenda  dos  dufiuito«  e 
ausentes  bão  deprestarsusS Contas;  tOB' 

do  *'m  vista ; 

1 Que  R  e|^iOcba  da  «presentação  daa 
respectivas  contas  seja  aeterminada  w* 
giuido  as  distancias  e  a  maior  OU  Deuor 

I  fscUidads  de  commuiiica(^-ôe«).  ou  aegim- 
do  as  drcumstanms  que  extraordinnm 

mente  possam  ori  i  it  r.-r,  <■  .U-  tinMlo  iji;, 
1  an  das  delegaeftt  s  iÍíl?»  hh  .-ihuh  juntíis  <; 
as  dos  responsáveis  pelos  cofres  do  wta- 
do  e  «los  bens  doti  defuntos  e  auaentes, 
administnidoa  por  elias,  sejam  presentes 
lis  jantas  respectivas  a  tempo  de  servi- 
rem do  base  á  Ihrms^  dns  contas  qno 
nx  mesjnn''  tn  de  dar  peraníi'  u  <  onse- 
Iho  ultratiianno.  no  prn.so  mareado  uo 
«rtif^o  S.**  °  d'este  regimento. 

'1°  (^ue  o  exame  das  referidos  contSH 
e<imprclienderá : 

II  A  mdnga^fio  da  verdadeira  receita 
virtual  da  resj>onsabilidade  de  e«da  e\- 
actor; 

I  II  A  averiguat^^uo  da  re<'uita  e  dvspo- 
za  effíH-tivai* :  « 

III  As  entrados  e  saídas  por  transfe- 
rencia de  ftindfis  e  p^ir  depósitos. 

Que  as  C  ilia-  (Ins  <ielegM(;ões  e 
mais  respoiísaVfts  pik<s  dinheiros  p?ihli- 
I  cos  rievcni  .«er  dadas  aniiunhuente  em 
!  contas  correntes,  sendo  a  rei-eita  O  des- 
pezn  dcM  riptas  em  harmonia  com  a  %r- 
j  ma  íln.s  tabeliãs  do  orçainertto  provincial 
I  em  vigor,  e  tendo  em  vista  (pie  ell.i.s  ser 
'  virão  de  base  e  demonstração  da?  coutas 
<jUe  as  mesnins  juutu»  léeiu  á%t  prestar 
da  sua  admini.straçio  perante  o ccMisdlio 
ultramarino. 

4.  *  Que  os  d<Mmmeiitos  do  reeeita  e 
deapo»  devem  vw  passados  em  duplica- 
iln,  cnntcntlo  em  cometeres  impr^SMos  e 
dizei»'S  geraes  a  ilidicaçfin  i}o  l  ofrc  por 
otide  forem  pagos,  bem  >  imiii  do  capitu- 
lo, artigo  e  sci-rão      .  ;\;iinento  a  quo 

I  ili.-serem  respeito,  sendo  uma  das  eollec- 
I  \ôi-s  ])i:ra  aconijiiiiiliar  e  jnstitiiar  »« 
contas  da«  juntas  du  faaenda,  e  tendo  os 
<lu]'licadoe  a  d eelara^o  também  impres- 
aa  de  serem  taes. 

5.  *  Que  os  mesmos  document«>B  te- 
nham ii' '  ..'t>  <  1111, ;i  iiumein\'ão  Íl-uhI  :i  «jue 

I  tiverem  nos  livriís  competentes  us  ver- 
bas respectivas;  e.  at<»in  d'esta  numera- 
ção, outra  ã  matgem,  que  os  ligue  ás 
coutas  (pie  devem  justificar. 

A  primeira  numora^^u  í.er>i  feita  por 
ordirm  diiB  cobranças  c  «los  pagamentos, 
r;  i.       ;i  ,|o  riiíVe.  ea  -rL'UiMÍa  iu>r>i(  i-« 

j  siãn  lia  ft^rmação  das  cyntas  res|Kn'tivns, 
di  \  insb»  esta  ."k-r  também  seguida,  mas 
com  relaif&o  m»  respevtivot»  capitulds. 
artigos  e  secções  da  tabrUa  de  reoeita  e 
despesa. 

<5.*  Qne  o  oontador  da  (hzenda,  quon- 

do  ã-v  ( Diitas  forem  timiada.spel.is  juntas 
<la  fu7A  ijdtt  ou  Ok  funceionarioN  que,  por 
delegação  da  uiestna  juuta,  as  tomarem, 
pnH.sarão  certidões  quo  licariu)  sempre 
juntas  íis  respectivas  contas,  de  que  o 
saldo  que  ficou  em  cofre  no  ultimo  dia 
do  onoo  económico,  a  qne  as  oontos  se 
rofercin,  e*it:i  rnnfnrmf»  n  escripturaçfio 
dos  livros.  <•  toi  >ii/bitfulo  HO  i^xactor  nas 
CCHitas  ve!^niiiit<'>  : 

7.'  Quu  no  tim  das  mesmas  contos  oa 
responsáveis  devsm  deelantt  o  nmsero 
de  documentos  qne  as  ^ihiuijihwImib  * 

X.*  Que  ns  contaa  doe  exaelorM  ÍÍ* 
fiisenda  publica  e  dos  respoiísoveie  ppini 
oofres  dos  bens  dos  deftmtos  e  au> nd  .s 
s»o  aiinuais:  mas  tjue.  quando  li<>it',t> 
âubetitui^o  de  gereute,  oomprebâmle^ 
rto,  para  o  qtw  «áe,  o  período  (fa^toiyÁ 
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deMle  o  começo  do  Biiao  «oonomico  «té 

á  entregi»  do  cofro,  8cn<Ju  tomaJiis  o  jul- 
ptdiia  ciíi  SL>]jiiiineiiti>  a  tal  eiilro^n;  o 
jiaru  o  (jui?  eiitm.  o  que  «locorrer  desde 
a  data  da  meama  entre^  até  ao  ãtn  du 
nfírso  (ífotiomioo  resjiwf ivo ;  Ht-iido  toiuft- 
iliis  u  julgiida»  lias  cjH>i  lnis  ordinárias. 

^  ujilco.  Os  re<;ulaiTi«.'i)ti>ti  do  que 
trata  t-.-slL'  arti<j;u  sonl-í  fiijoituB  á  r«;^ia 
appruvai^ão,  ticuodo  cumludu  desde  logu 
csn  vigor  na»  mpeotâva^  pioTÍiieÍM. 

(CMhiv«.) 


ta  M  «uidielnM  quando  suspeite  <|ue  algu- 
ma pnii;.')  ti  nl.'!  piTttirliiir  a  ordeQli  Otl  CA- 
n'<;ii  dv  auxilio  |Mir  i^m  iilr  ; 

14.°  (guando  c^ttiver  ita  euittcrim  •  n^èUa 
entrar  bIsuiii  officialy  dar  a  vãs  "  i 


RBQ1TLA>I8!?T0  OKItAl  PAHA  O  BERri- 

(.•(»  ÍKiS  roRPOS  DO  EXERCMTd 

{Continua ^io  do  numero  OMtetMltnlf) 

An.  70*  O  rabo  de  dia  A  eompnnhi» 

n;i  liaifiíi.  lopi  «juc  entrar  de  fifrvi«;i>, 
H(»v.ic:Uu-.*  iK»  sarjrcoto  dc  diit,  e  tenj  i>or 
prt.icipacs  (leviMvs : 

l."  Cúiidusir  dcbiuxo  do  fónua  m  rc> 
cnitas,  as  pra^uut  cAstigadiw  c  o»  nlumno» 
4»  Mula  regimen'..-!!  iui3  loeaee  deMimidois 

e  a<M  rpPiwsetÍTiw  l<M|iie;4 ; 

•i.  Ivi  -  i  Im  I  ir,«r]<ieile  a  quem  for  nubs- 
titiiir,  nU  m-úht*  »M'«nja»  exi^li*nU'i*  niu» 
c«wriia.s,  «-in  visdi  d.i  di-»eri|H; 'm  iuía  n\s- 
peelivas  teboletiis,  catandu  prwentes  <* 
plantio  OB  plantSc»  qiio  entinrem  de  bci  - 
vi^  e  os  que  lafrem,  oe  ifUMiet  derem  oun» 
tar  tndos  o»  aríipto.*; ; 

>'5."  Vijiliir  p;ini  <jin'  oi  difFcrento.»  utcti- 
ittli«iia  e  molídiii  não  !<ejain  r:iipi~L>iriti|<i.->  ein 
WoeMranhi)  n(|ii(>llcf4  ipie  i-  d<>stiiij|4l<>, 
emno  m  disjite  no  Múgit  li).*  du  rcgulu- 
roento  de  faseada ;  e  que  na  limpeza  <la.s 
armas,  correame,  ferros  e  arreU«  o«  solHa- 
tlua  só  einpn^gUPin  o.*  pr(>r*:<M«  ilctiTiiii- 
nadi».-*  pfliiâ  (M        <lo  rc;!ÍiiieiHo  ; 

4.*  Mandai'  vaatar  :i»  pri««;iu*  <)in'  d*ir- 
u>em  ca.«!»'rnaí«  hi^^t  d<-|M>Ls  do  tciipie 
de  nlvuruda,  descwbrir  a»  eetaui!  c  abrir  us 


ò.'  Ftt/.er com  qneaapiafwt  logo  itcpois 
K  lavcni,  no  locnl  |>ftra  imo  destinado,  c 
]»i>n-cil  iin  ;'i  'im  limpeza  c  arranjo,  a8!<iiii 
como  ila  sua  cama  c  conipo^^tiiru  do.n  arii- 
goB  de  armamento,  equip  mu-nto  c  f.ito ; 

6. *  NSo  consentir  que  lu  praças,  duran* 
<1»  o  dia,  se  deitem  oa  assentem  nas  oamas^ 
exppto  por  motivo  de  doença ; 

7.  *  Coinniunicar  ao  tiargonto  de  dia 
<juul(|U!  r  (woorreiícia  ou  caso  susptitttsn, 
para  slt  prevenido;  não  ]KTmiltindo joirn?, 
nem  eon.«entindo  altere  u^iVi*  entre  u»  pru- 
çaã,  nem  o  uso  de  expressões  e  prHtifa'< 
groisaeirns  e  raprovad-;» ; 

8.  *  Tomar  nota  das  praça*  que  entra- 
rem dc  !<en't^-o  para  fóni  do  «(iiartcl,  para 
lh('.'«  mandar  i''>tii1iuir  i>  «diitunio; 

'J."  Fazer  coodu/.ir  iiani  a  cozinha  n-> 
Diai-raitas  dns  praças  ás  horas  da  dintribui- 
(00  dos  ranchos,  e  verificar  o  sen  nunn-ro 
e  a  quem  pertencem,  asnm  como  que  ca- 
da praça,  depoi»  de  ter  comido,  bivc  c  i-ol- 
loqne  a  tnsimiítu  no  lop  o-  dcsi^inado ; 

10.  '  lA'var  a  orJoiii  n  ■>  otliciaes  da 
companhia  ou  bateria  que  cj^tircrern  de 
•er\i<,fj. 

11.  *  Vigiar  pelo  cumprimento  dos  de- 
vente  dos  plantAes  e  dos  fachinas,  aoom- 

paidiar  c^ta.t  eeinpre  que  ftejam  chamadas 
jíclo  toque,  e  apruíteula-laâ  á  pcâsoa  eucur- 
r^ada  de  as  dirigir  em  qnaiqiier  ser^  i- 

IS.*  Fazer  conservar  com  limpeza  e 
eonveniciitemeute  provido  o  deposito  da 
K{(ua,  anim  oomo  o  eandieini  oa  candiei- 
m«,  e  em  lioa  guarda  os  mais  ntenâilios  e 
anigo.<>  para  a  lim|K'za  da  caserna  e  uso 
das  praças. 

18.*  De[ioÍ8  do  toque  de  silencio  man- 
dar apagar  as  luxes,  e 


nhia  oa  bateria,  sentido!**,  observando 

que  toda.»  af  pnM,'as  tomem  u  resjH-cliva 
|><>KÍ(;ão  noH  lo^area  em  (pio  «c  ncliareni, 
coniH;rvaii<i'i--*f  ii--im  a.ió  que  o  oíFicial  se 
retire  ou  livtiTiuiiie  que  voltem  ás  sua» 
OCeupai^-ôi-:^  ;  {H»rt'm  W;  for  ofHcial  »u|>iTÍor 
{krecedL-rá  aquella  vos  da  de  "  ao«  seu»  lo- 
«Tareí*",  ^ituaiido-ae  cada  praça  juuto  á 
própria  cama, «  k  frente  vcliadà  para  o  la- 
do du  coxia ; 

1."».*  Kinaimcntc,  executar  e  fazer  exc- 
ctitar  as  ordens  t^iie  receber  do  sai^nto 
de  dia,  e  subsiitui-b  ikoa  sons  impedimen- 
to;'. 

Art.  71.°  O  .soldado  noinc;ulo  pam  (liíin- 
tSo  á  conqianhia  nu  bateria  é  inseparuvol 
da  casenia  dunmie  o  ti-nipo  ile  servi(;o,  e 
responsável  iielo  aceio,  Imw  urdem  e  con- 
servai^ de  todos  os  objectos  existentes  na 
c^isema:  compMindo-1he ; 

1.  "  ('■miai  i!iti's  iitiji  l  í.i-i  na  prc.«cn- 
<;ii  «'o  1  iil't!  tliit,  ijíiiuidt»  i-titnir  ircste 
servil,"!,  e  quando  for  n'eHe  siub.siitiiido ; 

2.  "  íiàa  cwniteiitir  que  as  praças  se  a]aD- 
)>riúm  ou  toi|oero  n*aqnelle8  objectos  que 
Ibes  nfio  portcnivini,  e  mnltO  MBOnoa  qne  le- 
vem qualquer  urti(;o  da  fasenda  ]>arT(  fóni 
da  ciwnm  *iin  uiii  tnrisa\'ão  do  i-al"i  nu 
sar-rento  <I<-  dl.i.  a<-iu  incarno  d<»!>  <le  M  ki  uso 
p.trticular,  a  não  ^r  ])ara  lava^-cm  ou  con- 
c<  rto.  Du  Kicsma  wrtc  impedirá!  que 
qualquer  ])r.i<;a  devitaw  a  ]irateleira,  I9ll)i- 
dc,  mochila,  «  mahu  de  qualquer  uulra 
prm;a  aui»ente  da  ciiwma  ; 

.'í.  At  i-.  r  (■  aija;.'ai-  .i>  candieiro^ 
«jiiHiidii  liif  for  d>'lerniin)idn  pelo  cubo  d« 
din  ou  sargento  de  dia  d  oouipaufaia  ou 
bateria; 

4*  Na  aU!<4Mi(  i:i  <lo  cabo  de  dia,  execu- 
tar o  que  iica  determinado  no  n.*  14*  dn 

arti<ro  antecedente,  nos  cai*ti<<  e  pelo  rim  lo 
i>ii  c.-^iici-it'.'.!'!! I  ; 

5.'  Nas  íonunturas  gerat.s,  j^u  o  cuni- 
mainlantc  do  corpo  ordciuir  que  a*  CJiser- 
nas  íiqueiii  forhatlas  durante  o  tempo  que 
O  regimento  nu  Imtalhio  estiver  fóra  do 
qnartel,  será  o  ultimo  a  eatrnr  na  forma- 
tara da  companhia  ou  baterín,  R»)>ie<nimn- 
do-ãe" pi"i'ii''irw  i";'  (]Ui'  jM  -,s.i:i  al_"ini.i  licou 
na  cju<ernai,'e  ili*  que  nao  ha  perijío  ou  in- 
dicio de  w  manili-.otar  incêndio;  fechar  a?i 
jiiiiellaã  e  poitas  de  communi^ação  inte- 
rior, e  [N>r  fim  a  porta  da  eaoeraa,  guar- 
dando a  cbavc^  peia  qnal  Iica  responsa» 
vcl. 

i)  uiiico.  (guando  lhe  seja  <Ii>  absriluta 
necc-i-sidade  sjdr  da  caserna,  «i  o  poderá 
f.-izer  cora  Itcençâ  do  cabo  de  dia>  ffcando 
este  para  vigiar  por  quanto  Ibe  compete, 
e  a  licença  limitada  a  prasorssoaTel. 

Art.  72.*  O*  soldados  nomcjidoí  para 
fachinas,  á  liora  em  que  enti^ui  do  itervi- 
ço,  apreseniam-Be  ao  cabo  de  dia  c  cum- 
jírc-lhes : 

1  .*  Fazer  a  limpeza  da  caaema  logO  de- 
|)oi8  dos  «oldados  se  lavarem  «  amoja- 
rero,  e  depois  do  rnncSio  da  tarde; 

2.  "  Transportar  a  agiui  nece»i<aria  para 
a  com|>anhia  ou  bateria,  ai<HÍm  como  o  pão 
1)11  iiuae>«qucr  niuni^V'»  dc  bucu  (|uc  te- 
nham dc  ser  distribuidait  ás  praças ; 

3.  *  Conduzir  para  o  logar  dadíltri^MÍ- 
çâo  do  raacbo  os  taboleinM  com  as  mai^ 
mitas,  e  recondorl-loe  áe  caeenus ; 

4.  *  Condujíir  (M  ranclios  ás  praças  de 
serviço  e  rctido-s  no  cahdxiço,  poilcmlo 

'  n'ejrte  scirviço  serem  coadjuvadu^  por  luii- 
j  toa  soldados  quantos  sejam  necessários,  se* 
'  gnndi»  a  força  qm  ciúvar  dc  aerviça^  no- 


meadoe  estes  gna  oecanão  ]ielo  sargento 

de  dia. 

Art.  73.*  O  cabo  comnuuidantc  da  gimr- 
da  de  cavallariça  (•  responsável  em  cum- 
prir e  fazer  cutuprir;  |>eloi»  soldadoít  da 
guanla  aa  seguintes  obrigações  : 

1.  *  l^ela  limpeia  da  CNvallariça,'man- 
dando-a  vaner  aa  veies  que  for  preciso, 
e  remover  O  catnunf^pam  o  local  deatioa- 
do; 

2.  *  Pelo  bom   tríitaiiiciito  dos  cavalins 

e  muares  mandando  cliegar-Uics  a  pallio, 
prendendo  immediatanientfl  o  qoa  la  adi- 
tar, e  aecommodaado  os  que  proenrareu 
offender^e; 

3.  *  (iuardar  cuidado:4aniente  o  retraço 
que  tiver  de  .nervir  dc  cama,  <•  di.<{>o-lo  jm- 
ra  ejiU-  fim  ao  toque  de  n'col)ier; 

4.  *  Dar  parte  ao  itai^>uto  de  dia  á  com- 
I  lanhia  ou  bateria  logo  que  observe  âignaos 
de  doença  em  qualquer  cavuQo  ou  muar, 
Ott  nutro  aeontecimtmto  aobiv  o  fpin!  dera 
providenciar-iw  im:uc<)ialam<Mit<'. 

5.  '  Conservar  a.^  lu/cs  da  cav.iUarii.a 
que  forem  indi-iifii^;;v eis  dc]H>Í!<  do  tiKjue 
do  sileociu,  vigiando  que  ]MM8oa  alguum 
ae  sirva  d'dlaa»  e  etitando  qualquer  sinis- 
tro; 

6. *  Fuer  onuervnr  cm  boa  ordem  os 

artij;»>.H  dc  lim|H-za  »•  ulcm  ilir.^,  nà«  n- 

flentitith)  a  fuiída  de  «ai^dqucr  objecto,  C4i- 
Mill"  ou  muar,  sem  ordem  cuperiur  ou  pa- 
ra actos  do  serviço; 

7. *  Beeober  c  mandar  ucomliciunar  noa 
lofarea  proputoa  as  rit^-<>-i  il<-  |>iilii;i  e  grào^ 
assim  como  as  sobra-^,  ilt  ioil-.  do  iiado  co- 
mer ; 

8.  *  Conservar  vij^ilautcs  nmn  nu  duiis 
M-ntiuclIius,  para  ser  piweniilo  dos  ilh  »  r- 
sos  cuíoí,  não  |»erntittindo  dcpii.'!  do  i^»- 
que  dc  recolher  «ntrad»  na  ravalhiriça  .a 
pessoa  algtmia,  até  ao  toque  de  alvonida, 
a  tlão  ser  |mi'a  objecto  de  oervtço. 

Art.  74."  Na  falta  dc  olli<-i.ic.-!  iutVrio- 
T\'f,  OU  havendo  um  aó  eiie.trrtg:!dcj  dc  ut- 
do  II  serviço  da  compuidiia  ou  b.iteria,  <i 
cid)o  dc  dia  ile^-m|K'tdi  ".r.i  conjunctauien- 
te  as  obrigaç(k-s  de  J<iir;;eniodo  dítt,  racor^ 
rendo  áquello  offioial  inferiw  sempre  qtie 
seja  necessário,  e  sendo  inseparável  do 
qii.iru  1,  m;iiiilaii'lo  \ntT  quahpn^r  dos  W)l- 
diidiK  dc  lin  liiiia  as  cfimuiiuiicíiçòci»  n  que 
é  i>hr]^'!idi>  pclu  li."  10,"  iht  Hili^K  7li,° 

Art,  7^»."  jKa  falu»  lio  cu  boa,  p«idcrA  o 
commandante  da  com|mnhia  on  bateria 

nomear  um  ou  mais  «olil adi'-  ã"!'  mais  an- 
tigo.H  c  <pie  reúna  mclhoi-  i.a>jo|>ortameiito, 
para  ilescmpcnhar  n«  i)bri;;iiçòc.'*  d'aquel- 
les  como  cabos  de  diit  e  coiumaiulantc.s  de 
gaarda  de  eavaUariça,  licando  di.'pcn#adus 
entretanto  do  lerviço  de  plantão  e  do  de 
fachina.  O  nimiero  dos  nomeados  não  ao- 
rá  mni  ir  <|Ui'  o  dos  caboa  que  faltarem  OU 
csttiverem  «usK?ntes. 

Art  76.*  Os  qnarteIeíro«  téem  a  seu 
car^  a  guarda  e  boa  conservnçio  dos  ar- 
tigos cm  dc|>o8Íto  nas  companhias  ou  ba- 
teria*, ou  por  excederem  o  numero  da^* 
praças,  cavallns  e  muaref",  ou  por  iwrten- 
(  i  rrui  a  [ir;\i;as  aii-i-ii'n ()  -cijundo 
quarieleiro,  em  artilLcriu,  escolhido  entre 
os  artilhciro.i<  conduetoreS|  é  unicamente 
incumbido  da  guarda  c  conservação  doa 
arreio»,  »eUÍDs,  e  aeUsa  na  «rreeadaçSo,  e 
da  »ua  distribuição. 

Art.  77.°  Quando  o  dfroctivo  das  com- 
panhias for  pouco  numeroso,  ou  |>or  (uitras 
circumatanfsiaa  de  occaaíão  ou  de  logar,  o 
commandanta  do  regimento  cu  hatalhio 
jiodeni  mcMlifícar  temporariamente  O  tcr- 
viço  que  fica  especificádo  sem  deixar  de 
manter  a  ordem,  policia  e  regimen  indica- 

do  n'BSte  «gttlM^Jí^it,ze<^^j;^,^ygle 
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IMPORTAÇÃO  B  EXPORTAÇÃO  DB  MACAU,  EH  NAVIOS  DB 
ALTO  BORDO,  NO  MBZ  DB  NOVEMBRO  DB  1866 


Arrot . . . 


Aza  de  ptin. 
Biobo  dôl 


Batatea  -  

Ch«  

Chapeos  de  mI  d«  papd ...... 

Charutos  ................. . 

Chanto   

Cêr«   

Dinheiro  

Eíttrellm  de  tnis..  ,  


Opio- 


LoDça  -  

LençOR  du  M;(in  de  C«Dtão. 
Medicamentos  chiiiM  .... 

Ninho  de  paii^aro  ....... 

rwu„  S     canell»  . 

Ouro  papel  

■  Patna  

BonarCN  ..  . 

Turi|uia  .,....«. 
.M«lwa  .......... 

Pi  vetei.....  

Papel  

PaDehõea  

ProTlsfiCá   

Rottim  .  ... 

Seda   -  

Sibucáo 

Suecos  vaiim.. 

Siip(>rii.s  

'r.-iLiicu 

Tacho*  do  liarro.. ....... 

Telliw  ,  

Vaoot  «algiidii.  

Vormíllitto  

Vinlio  -  . .  ......  . 

Volumes  diversos  ....... 


ToUxl. 


W 

fílmiiiiihJi  1  Fdbr 

Picos 

9,797 

- 

-  — 


-- 

Piooa 

40 

•  8,400 

PlOM 

444 

1,-00 

... 



PiOM 

5 

r.  f\  f'\ 
000 

• 



Kew 

47 

.... 

JogOfl 

31 

1,080 

Cestos 

2,'2fi0 

450 

Piooa 

280 

1  íLkt\ 

Picos 

2,589 

57,360 

-- 

Caixas 

00 

1,700 

Caixas 

24 

.,4  ou 



-- 

-- 

Cauua 

2 

85 

Piooe 

43 

1  7n/i 
I,i(MI 

— 

- 



-- 

-- 

112,300 

.... 

GaiXM 

20 

840 

— 

.... 

Rolos 

90 

1,000 

-- 

24 

480 

i 
1 

52 

31,057 

-- 

Cnixa« 

O 

6,700 

Picos 

5 

Í9U 

Caixas 

20 

2.000 

-- 

— 

.... 

Caixas 

187 

12,325 

-- 

-- 

.... 

Oaixaa 

9 

1,500 

Caixa 

1 

2.500 

Caixas 

AIA 
Diz 

8dO,Uo4 

Caixas 

2 

1,2.'>0 

Caixas 

106 

RA  AlíR 
•>O,U0õ 



Caixas 

110 

.... 

Caixa 

1 

<t>U 



Caixas 

'  149 

1,192 

.... 

Caixas 

817 

4,054 

.  .  w  . 

Caixas 

1,428 

.  5,080 

Caixas 

1,687 

■Picoe 

"*  220 

"""460 

PicoB 

190 

57,000 

Caixas 

6 

"l,806 

Picoe 

31 

80 

279,800 

7,300 

Pieos 

40 

600 

Caixu 

148 

2,960 

Jogos 

49 

980 

5,000 

25 

Barris 

130 

*  Xôoo 

Barris 

28 

810 

Caixas 

360 

Barril 

6 

180 

90 

91 

85S3,49ii   

«271,448 

N.B.— O  valor  da  importação  e  exportação  do  jnappa  supra  é  de  $1^54,942. 
Hsean,  soentarfa  do  governo,  15  d«  janeiro  da  1867. 

Secretario  do  (iovenio. 


Omintmwms  jisAeMM        i$  nurft  até 
ttta  itbt 

-    ■    -    chinas  5 

«  8 


Presos  por  liidrôcÃ 

Idem  por  ferimi'iito 

mento  e  iiinri.- 
Idem  por  coutravenyôes 


Total  pro^its 


21 


Appareceu  morta  ua  praia,  uma  crcaa- 
ça  da  4  annos,  a  «uai  foi  ontMrrada  depois 
da  eompridas  w  acvidas  f(ft'malidade8. 

Maean,  secretaria  do  governo,  6  de 
abril  4«  1867. 

Gr«gorÍ0  Joti  Jitbtiro, 
Saoreiariio  do  Gofomo. 

ANNUNCIo' 

Do  ordem  .Tuiit;i  d:i  T<^.i7.i'lj;lri  se  fuz 
publico,  que  nu  thi^ouriiriu  da  iiiesina  fa- 
xenda.  acii»  r<'i'<illi '.ilo  0  í'xp(jli()  de  Au- 
tonio  Xavier  de  Mello,  súbdito  português, 
natural  do  Burdez,  proviocia  de  Goa,  fal- 
lecido  aos  11  de  setembro  d«  1866  em 
NikguKuki,  remottido  paia  Maean  pelo  eon- 
Mul  Jf  l'iirtut;;il  traq  iolla  localid.idi' :  afim 
de  que  o»  seu»  herdeiros  oompetcuteuieiite 
hãlnUtados  vonliaai  re^ooror  olofaatainsn- 


to  do  reffierdo  expolio,  no  espaço  do  G  me- 
tas, a  eoBtar  doesta  data. 

O  que  para  eonator  m  fti  piUioo  por 
esto  por  niiin  aMigoado  a  aflsaão  nos  lu- 
gares do  estilo.  Maflao,  S  do  abril  de 
1807. 

Miijuel  Prrrir.!  Simo  us. 
Esorivào  deputado  da  Juiit»  du  Fuzeiídií. 

PARTE  NÃO  OFFICIAL 


O  Dupleix  oom  a  mala  francesa 

de  19  dc  fevereiro  clicnon  a  ÍTon;^- 
kong  no  dia  2  d'este  mez.  Oa  jor- 
naea  e  telegraramas  recebidos  por 
esta  occasiAo  nada  dizem  de  im- 
portante. O  discurso  dc  .sua  ma- 
ge.^tado  o  imperador  dos  írance- 
zes,  na  abertura  dg  parlamento, 
é  syiupathico  e  de  caracter  todo 
pacilicu. 

— ^Pelo  Dupi^  chegou  a  Hong- 
kong,  sua  ex.«  o  conde  de  Lalle- 


mand,  ministro  de  França  na 

China.  Sua  ex.''  antes  de  seguir 
para  Shanghai  c  Pekim  foi  visi- 
tar Cantuu,  ú  é  tumbuin  de  crér 
que  venha  a  Macau,  onde  é  espe- 
rado con»  interesí^p 

— Acha-se  em  Uupgkung,  uma 
companhia  de  ^loti()ueiroB,  acro- 
bata.i  e  ina<r-ico.«,  pertencente  ao 
theatro  Dragão,  de  Yeddo.  A 
companhia  tem  12  artistas  dis- 
tinctos  11  <vc  homens  e  ires  mu* 
lhere.-í.  tddu'*  japonezes.  O  dire- 
ctor e  ulu  aiiiuricano.  Ja  live- 
.mos  occnsião  dc  ver  os  seus  tra- 
balhos em  Yokohiima,  e  por  isao 
sabemos  que  merecem  ser-  vistos. 

— Ja  ae  acha  em  firente  do  ca- 
nal de  Patane  a  pequena  estayílo 
da  policia  do  ui&r.  Importante 
e  rico  como  é  aquelle  diatrícto 
de  Macau,  a  estoçfto  ali  collocada, 
para  proteceAo  d'aqnella  parte 
do  litoral  da  e idade,  era  uma  i^e- 
ces.sidade  ha  muito  rechtmada,  e 
folgámott  por  isso  de  a  \vt  atten- 
dida. 

— As  arcarias  na  praça  do  go- 
vernador Ili^rta  \  rui  cru  cainiiibo 
de  tse  coneluir.  E  inquebtiooa- 
vel  o  elogio  que  merecem  os  no8> 
soe  compatriota.s  Mavimiani)  dos 
llemedío.s  e  Vicente  da  Portaria, 
pelo  zelo  e  empenho  que  tem 
mauife.stado  na  conclusão  d'es- 
8C.S  trabalhos  que  oníljelezam  as 
.suas  propriedades  e  aioriuotteam 
aquella  linda  praça. 

- — Sabbado  pas.^ado  principia- 
ram os  representayõett  da  opera 
italiana  no  nosso  theatro,  indo  á 
scena  Jl  Hurbiere  de  StviiUa.  O. 
expeetat^ulo  agradou  muito.  O 
Barbeiro  de  Sevilha  é  uma  opera 
sempre  nova,  alegre  e  viva  que 
jamais  enfastia.  A  sua  musica  é 
da»  que  se  bouvem  ijempre  com 
interesse  e  agrado. 

A  companhia,  que  nos  proniet- 
to  duze  serões  theatraes  é  bastan- 
te regular,  e  twdo  de  filete  ONíi' 
to  intrínseco,  o  seu  valor  sobn» 
.sae  muito  na  China  onde  nSo 
usam  ser  i requentes  as  boas  com- 
panhias lyricas. 

//  Bai  biiTc  correu  bem  no  en- 
mnble.  A  iiynora  Veralli,  e  o  sr. 
Reina,  sustentaram  com  disliBfr 

Cjilu  os  sfus  {laiieis.  A  voz  .de 
contrai tg  da  prima  donna  é  hfpt; 
moniosa,  extensa  e  bera  cullii# 
da,  e  o  publico  soube  tel^Ml 
como  merecia. 

O  sr.  Colombo  andou  muito  dis- 
cretamente no  seu  importaatel^ 
pel  de  D.  Basilio.  A  sua  vot  ê 
exteoiía  e  possante  e  o  cantor 
trou-ee  intendido  «k  smi 
Dea^jáiMnoayrtayHBie  o> 
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lombo  houvesse  accentiiado  com 
intiis  íntensAo  a  celebre  ária  da 
caluinnia. 

A  coinpaiihín  foi  npplaudiâft  e 
recebida  pelo  publico  rnacnense 
com  ineiiuivoctui  denionfitracyAcs 
de  agrado.  N*e«te  logar  festeja- 
remos o  sr.  Poinpei,  que  é  tiini- 
beiíi  um  actor  apreriavel,  pcln 
acertada  eseolhn  que  soube  liizcr 
dos  artistas  que  nos  deleitaram. 

E  r1í»  rrcr  q!>t>  n  conciinencia, 
que  íiliui  tciii  sido  luuito  regular, 
cresi^a  oimii  oh  credito»  que  a  com- 
píinhia  for  ;\'b|ui!  'ikIh  na  cidaile. 

A  «aliidu  do  theatro,  na  noite 
de  aabbado,  o  tempo  estava  frio 
e  f-hiiv  isn,  e  por  isi<()  reinou algu- 
ma couliisilo  iDis  cadeira»  ao  aca- 
bar do  espectáculo. 

Continuando  o  nosso  juizo  cri- 
tico sobre  a  companhia  italiana, 
devejuos  accreiiccutar  que  é  para 
sentir  que  elia  esteja  priirnda  do 
pessoal  pitrn  os  ri.i  ns  e  de  uma 
boa  orchestra,  íSeni  embar^'o, 
coufes<M)renio«  que  dámoa  mir  imii 
bem  empregado  o  nosst»  dmheiro,  | 
e  ja  que  não  podeinos  ter  o  com- 

Eleto  conteutamo-nos  com  o  que  [ 
a,  e  que  é  bom. 
Ao  />'•.'- í.vVí)  sejtuiu-se  uni  bai- 
lado phuntíistico,  desempenhado  ; 
pordiias  bailarinaadacompanhia. 
Agradnii  |,,.]a  novidade,  e  talvez 
também  pela  frescura,  dius  dança-  ' 
rínas,  as  quaeti  dei igen ciaram, 
com  f  is  .seus  recursos,  captivar  a 
sjmpnthia  dos  expectadores. 

— Hontem  (doniingo)  cantou- 
ae  a  Lucia  l/i  Jmiuiiuu  moor.  Ma- 
dame Bourli.'  qur  ib'scin]>riih«)U 
O  papel  de  Lúcia  parcceu-nos  cx- 
ceII«Bte  cantora.  A  «ua  Voa  bar- 
niouiosa,  doce  e  flexivel  arreba- 
tou a  plateia  mais  de  uma  vez. 
Temos  como  certo  que  pouca»  ve- 
zes no.s  será  dado  ouvir  na  China 
uma  vos  de  soprano  tOo  agradá- 
vel. 

O  sr.  Pb.ftíoli  pareceu-Doa  tam- 

bem  um  exccl lente  tenor.  Mal 
disposto  de  saúde  cpujo  se  achava, 
«6  poudc  desempenhar  o  difficil 
papel  de  Ed<;ardo  no  1."  acto  da 
opera.  O.s  outros  ficaram  um  pou- 
co prejudicado»  com  a  troca  dos 
tenores»;  cumprindo-nos  porém 
prestar  aqui  a  devida  ju.stiça  ao 
»r.  Erraoi,  que  sem  estar  prepa- 
rado, Miiibe  tirar-ae  das  difficvlda- 
-i  í  '■■'lii  ba.^tiinto  intel- 

li;-;<  iii:iã.  O  desempenho  dg  ma;;- 
niíico  l  omiii  final  da  Mia  opera 
de  Dunizette  deixou  um  pouco  a 
desejar  ao»  liUelUutti 

O  sr.  Colombo  no  papel  de  Eu- 
rico foi  distincto  e  mostrou  que 
a  Bua  voz,  pelo  seu  timbre  e  vibra- 


ção, se  presta  melhor  ao  género 

draniiitiid  do  que  ao  cómico. 

IJiiXo  foi  só  a  indisposiçflo  do  sr. 
PizMoli  o  uníco  contratempo  da 
noite  pas.sada.    O  sijçnal  de  in- 
cêndio feito  ih1;v  fortaleza  do 
Monte,  alarmou  um  pouco  a  pla- 
1  teia,  obrifrando  a  saírem  do  cxpe- 
<  fnctilo   todos   aquelles  que  ti- 
ahiim  de  correr  a  «eus  postos; 
mas  depressa  a  tranquíllídade  se 
reí-t;ib(  I,'r(  11,  e  a  bella ;>/•/«/«  <lona, 
I  que  naturalmente.se  sobre.-^altnra 
'  também,  desconhecendo  o  motivo 
■  da  an;i tac  ão,  depressa  ganhou  a 
I  presen  i  <!t:-  esp  irito,  e  .soii!,e  (  on- 
chiir  a  aria  do  3.  •  acto  (hi  opera 
!  coii»  {Titinde  mestria.   A  plateia 
'  applaudio-a  com  merecido  fre- 
nesi. 

I  — O  incêndio  foi  de  pouca  nu)n- 
t>i.  pflas  providencias  que  .«e  toma 
j  ram,  e  o  sini.stro  não  vai  n-o  "n- 
I  commodb  a  que  dera  causa,  pui.s 
que  ne  resumira  na  perda  de  uma 
peqncna  bot:r;i  de  fazer  lanter- 
nas, lui  a  da  portji  do  ciimpo  d  ^ 
Santo  Antonio. 

Sabhadii  de  alleluta  e  domingo 
do  [Ki.schoa  teremos  novamente  a 
companhia  em  Macau.  Deo«  a 
tia^írt  em  bem,  que  é  ella  um  re- 
curso para  .is  Tirito-  im  i;  .tunas 
doesta  terra  ;  uma  pnunessa  pura 
os  que  ainrla  a  nOo  ouTÍra*n,  e 
iiniri  n!e<rria  para  os  que  ja  pf>dt'- 
ram  apreciar  o  iseu  valor  e  siirni- 
ficaçao. 


EPHK.MKiai^KS  DA  SEMANA. 
( <  'ommrmorii^'n-ii  tia  kinttríit     JUaetiii  e  d<ti 
niofõr*  da  Chma  tom  cêpom  ehnxtôoi.) 
2  da  nbril  de  1865 — Dceri^to.de  nws 
ino^'rta<1«D  Pt  !r  ti.nos,  as  cln.is  impiT.iíri- 
ti'H  vMirní,  dixnijiuido  <.  pricip».  ,le  Kung, 
I  n.i  i  l   i»B  cirt  Liiij-fliio  do  iiiipori».  de  to- 
(  liiii.  ;is  ^uan  dignidad»*.  p  dL-clurando-o  cri- 


irrupriio.  fHVonlisnMKe  UHUr- 


lllili<l<tl  l]l 

pni  fKi  du  aiiotí-riiliidt'. 

K«U.  f;i<-t.>.  tiijitivado  pelo*  desaffoctn 
«|tí«  H  iic  milito  .imi-f,  .n  imporiurizfâ  vo- 
taram no  prim  ipe.  o  titnibem  en>  ^Tnnde 
p;ir!i'  provtiindo  pclii  iiiaimia  di>s  luiicoiíi 
i.nrio-'.  ■(lie  iilioiicct'  ns  c.-.tranppir(i>  e  a 
«itiKiijilo  pioi<-iiii  iitc  dos  tratados  dc  l^GO, 
lí  >a»u»i  em  Pokiiiraiattns  espírito»,  iiiniB 
prudentes  •  «KeLireeído»,  qno  aahetn  apre- 
ciar »  iioVK  ep(i«'l)n  «  n«  vatii.-iitciiN  «)ue  pó- 
do  tirar  a  Cliinn  das  t).,;i.s  n  lapões  cnin  nt 

p-tctlL-i^o  elUM!  f)  |.rir..  ,],,;  df  Kung, 

p^>st«).jue<d)rig!ido  pelo  nuiiioro  trannigU.-e 
iiiuibts  wftía,  como  ngora  tran!<i{;c.  com 
a.>  idt-ius  do  piírlido  oppoato,  «a,  «  é  boje 
iiiridit,.'o  chcft!  d'eaBK  polUio*.  Doaantwa- 
i'o,  prtrdc  lo,  ora  roottar  niuito.<  aunos.  o 
talvcs!  pici-ipitar  o  império  cm  maiores 
dcN(;r:(\-as  <|uc  ri.H  pu«.'4id;i.<(.  MovMik  ;  ,,r 
difTi-rtiito  ctiTisidí  riK/jcí',  ot  tncuibros  da 
fuiiíiliii  i:iiporÍ!il,  no  rnaior  numero,  o  todos 
«Itot  digii:itiri.í.^  da  ijôrte,  iiffligiram-se 
ciiiii  o  rigor  .pjc  forift  um  pi-tsoiiagi  t».  a 
íjuem  9»  ittcos  do  MiDgue  e  A  for^doH  cir- 
ciim-Uaoias  tinham  collocad*!  tjMipn.ximo 
do  throno,  »•  vir.uu  i(uJno  ducrofo  ^ot^rla 
g*d{»o  mortal  o  prcítitfio  quu  devo  roiear 
'  O  imperador  e  om  tina  priv«ui  ooai  dk. 


!  Tamlícm  porsua  partexe  nSo  nio-tivn  i  n, 
ludifferemes  O.H  amifros  do  priucirr.  ;,ntu^ 
approTiitando  be  dWtcíi  cK-mentos  favora- 
vri,  iiMiiuilaiat.,  .-i.s  i.ftirôcíi  no  inip«rador. 
loítada  e  solliuitada  por  tautoe,  ra«eoa» 
tamb«ni  da.s  provavetii  coiuequcnotaa  da 
soa  prifcipitaçâo,  « imporati-is  mão  conte- 
rá 00  inipoUM  fisninis,  o  deu  aoccsso  aos 
f*go*  quf.por  vario»  intcreísoK,  mas  onm 
o  mesino  fito,  a  a-v-cdiavam.— Oito  dias 
>]•,  |i'ijs  (In  il,'i'i,  t,),  I,,;  1,, monda  uma  com- 
iitiiíão,  coiiíj.osisi  d*'  duzentos  c  viutee  so- 
le membros  cm  <juo  .  o  inoluiam  os  prioci. 
pea  Tun,  ri).-»n,  Teliung  «  Fa,  oacbefos 
das  oito  grandes  faiintias  niaDdeliiias  *  os 
proaidoDtoa  de  (odoo  o«  con»«ibos,  iribn- 
Ofloa  e  tninisterios,  afim  do  cxamÍDar  aa 
peti<jòcs  que  tinham  por  objecto  a  dem- 
davào  do  principe  Kung. 

A  commissio  foi  de  paroçfr  que  o  prio- 
ccpo  tinha  coanottido  faltas  (diíer  ouc 
c>tava  innocentfl  eeria  attetitar  contra  a 
ioÉsllibilidade  do  impor.ndor,  cm  (  i,,,. 
nese  promulgára  o  decreto)  i„;í,  ,1,;^,  p.^^ 
liuhrmi  -iiiij  -  lia-  de  nnture-a  tal  .jiie  obri- 
gassem a  ata*ltt  i  o  intciranieot*  dw»  tu^ 
CIO»  do  estado,  pelo  que  BiMa  eoBviaha  que 
fossa  reintegrado. 

No  dia  seguinte  á  data  d>ste  parecer, 
um  novo  decreto  imperiiil  re.«tituiu  a  nuà 
oitcsa  a  prc»idoucia  do  oouselho  das  rela- 
V  '<  s  <  :;traa9eirM,«  a  direito  de  enlnde 
DO  pa<^'0. 

3  de  abri!  do  anuo  479  antes  ih  era 

christâa. — Fallccimeuto  de  Kung-fu-lseu 
(Confúcio),  no  septuage^imo  terceiro  anno 
d-'  -ua  iii.nie,  ti  tulo  nasci,!»  no  vigenimo 
primeiro  do  reinado  dc  Ling-uang  (561 
A.  C.)— Não  deve  ter  ae  esta  commemo- 
r.v  ú  >  por  aiJieia  do  propoMto  dfi  nossa  epi- 
praphe,  peiaque  m  celebre  philosnpbo  de 
('han-tung  outiram  pela  primeira  ve« 
os  china.s  a  itentcnça  ||Lj  ~)j  ^  J\  ^ 
^  %  "til  ^*  fong  fchijen  ijk  ching  iehi 

yé:  Kutrc  O  povc  do  occídeotoezialem  lá- 
bio». 

3  de  abri*!  do  1834.— Decreto  do  iopo- 
rador  o  rei  refonte,  D.  Pedro  TV,  man- 
dando pôr  em  exeeiiçio  n'«5ta  cidade  de 
Macau  a  nova  legÍ!iila<,-HO,  na  ;  arte  compn. 
tivel  com  as  eircumstancia»  locacs  e  poli- 
tiiía.". 

4  de  abi  tl  de  170'_'.— XV.to  dia,  que  foi 
sexta  feira  da  Paixàn,  qi^iido  ía  fóra  a 
prooisKio  do  Enterro,  boure  em  Macau 
grande  desordem  entro  os  obristiioii  e  «  co- 
mitiva de  um  mandnriin. — Ti  t.f  ir.im  pe 
cojitr»  f»«  portugueses  nmitos  chiuaH  e  pren- 
deram o  procurador  !(•  S,  oado,  Manoel 
Clonvalvcá  Rnboojja,  luvando-o  á  presença 
do  uiahdarím  da  cidade.  TraTon-oe  laota 
ii.iM  rua»,  puzeran-«o  «Mi  alarma  Ce  moM- 
díji  es,  mas,  no  fltn  de  tre»  dias,  twdo  w 
acabou  em  bem. 

4  de  abril  de  170.').— Cdoga  ao  porto  de 
Miíeaii  o  pBtriiirr'[..v  il  •  .\ iitio.  I.i-,,,  Carlo.H 
Thomaz  Maiilard  do  fournon,  commÍMKa- 
rio  L»  visitador  apo!<toiieo,  eom  podere.i  de 
li^'ado  "a  iatere,"  euviado  pelo  poutifice 
Clemente  XI  para  acabar  oom  as  contro- 
verêiaa  qiM  então  «e  darani  ua  China  ontre 
o»  jesaitaa  e  «•  misaionarios  dntt  demaia 
ordeuA  wibre  as  cercmonia.H  ebii.i>>a-.  e  rw 
peeialmonle  sobro  os  xeguinto-s  tres  pou- 
t,is  — '•  ,<?c  a  voz  Tini,  eonrorme aaou- 
trina  do.s  melhores  lettradon  chinas,  c  seu- 
tir  do  inijícrador  c  do  império,  .«tjjfiitfioaTa 
o  Deva  viro  e  verdadeiro,  creador  do  to- 
das as  eeiimiK.  2.*  Sea  veneraeãoeeuIUN 
que  CS  china»  dão  a  Confueio,  m  u  ^rraiidc 
mcMre.  e  aos  progenitores  detunctoí,  .«i. 
gD.li  a  i  í  pela  voz  e  lelln»  ('»,  era  mera- 
lueute  politico  e  lÍCÍtfo,y|%.J^jèpi«B^li|ii)g[t;: 

tae  as  tabellai,  em  que  9»  enioâti,  para  me-^ 
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«  veneraçio  doa  sms  progenitores  ' 
defntictoti,  tàem  eaeriplMi  os  nomes  d'cllcs.  ! 
— Foi  basca  To  (no  pstríareTia)  no  navio, 
em  <jue  vinha,  o  padre  Francisco  Pinto, 
da  companhia  de  Jcsu8,  provincial  do  Ja- 
pão e  reitor  do  rolleffio  dc  Macau,  nnm 
oatrw  p«drea  ku»  Booditos,  e  no  mejímo 
Am  o  bospedmi  u  ijaiote  que  o  mesmo  col- 
Icgio  tcin  om  um»  peqneoa  íUm  dentro  do 
porto,  a  qnc  ffhamam  {lha  Verdi^.  Ahí 

foram  tii>  iiicNiri-i  visíl:i  ri>  o  bi-pn  c  o 
cariitlio  giiriil  Úú  M.tcau,  e  liiu  íizcraio  siti- 
guiares  obsoijuios  e  offerecinicntoi».  Não 
quis  porem  o  patriarcha  deter-ae,  nna  en- 
toar iiWt»  oidadc  d'el-rei  de  Portugal, 
HM-togo  no  dia  sognints  ae  putín  psm  a 
flídsde  de  OantEo,  metrópole  ds  província 
d'iwto  uúuie,  o  cliepou  a  ella  ao;*  8  do  mv> 
mo  abril."'    (ReIftçAo  tmerra  e  r<>rtia(feirti  do 

q,'íí  f'Z,  prt  fftuíru,  '  f}íril*>t"itO{(  na  'n/ 

(.'hitta  e  mn  'ílaciiit  o  Fairiarcha  de  Ahíio-  ' 
eUintf.,  mxmwia  eoiUmp^mm,  publicai) a 

Çtlo  sor.  CuuIm  RíTsr»  no  **  ChroniMa  de 

f)  drniiril  de  I.'>21.- — Xa  fniiíi  ijiic  ]i;ir 
liu  de  Li»boa,  oV«tc  dia,  pam  ;»  Iii'lia. 

jiur  i'tiiliiii xador  d*  D.  Maniitl  a  Chi 
ua  Martiin  AffoQso  de  Mello,  o  qual,  di- 
lem  O.S  hi>t<iri»doree,  er»  idsigo  d*  porte 
e  entAudimeuto  para  esto  oegooitijâo. 

O  regimento  .jne  trouxe  de  el-rei  fui, 
«■ppuiiiln  .)"ão  de  Jíarros,  "  as-cnt  ir  luni- 
i>ade  eoni  o  rei  da  Cbioa,  paiucvudo  quo  a 
tinhaPa  terra  couln(>^on  cm  ra<>âi>  da  vinda 
de  Tbotu4i  Pirer,  que  Fernio  Perc<i  ãn  An- 
drade onviém  eom  o  aomode  emluixadnr ; 
e  que  trabslboMO  mníto  no  porto  do  Ta 
inoii,  ou  Onde  fbsse  mais  proveítoM  e  «e- 
guro  para  nossas  coiítaa,  faii  r  uma  firtuli'- 
.»;»  «ni  que  eile  ficasse  por  i  Mpit:iij,  l  om  os 
offit'iaeH  e  gi'ntú  que  trazia;  e  ordonn:<HC  ; 
tudo  cooto  as  coisas  do  oomuierciu  fivasaeni 
om  Qcigottio  corrente.*'  ■ 

Fr.  Luil  do  Soma  relata  uok  termos  ao-  I 
puinlp- ctri  sej^uiiil»  embaixada  portugue-  I 
}<a  ao  império  «la  (  liina; 

*'  Kia  u  «rdoni  quo  levava  (Martim  Aí- 
fntso  de  M'  tl<>)  del-rei  D.  Manuel  ir  >c  , 
■O  porto  de  Tauiou,  o  procurando  nniisadc 
com  o  rd  d'aqu«11a  grande  provincin,  a 
China.  ot1ifi<-iir  n'clle,  ou  n'outro'laasr  que 
mais  accomnioditdo  parecesse,  umi  forlòle- 
?a  em  <{»•■  ■  li''  ticiis^e  por  capitão.  Faci- 
litava o  negocio  ler  mandado  F<  rnân  Pe- 
res d«  Andraih;  uni  ouibaixador  a-i  m. -mo 
rei,  que  foi  Thomé  Pires ;  e  oão  havia  ut« 
oQtfto  novw  do  mal  que  Ibe  snimn  jor- 
nada. 

Levou  pnra  o  effelto  quatro  navios,  de 

3UC  criini  Capitães,  elle,  e  Vasico  Fcrniin- 
i^s  Ci)iitinlio,  «'  Diiip)  dc  Mello  C<iutinlio, 
^eus  iriTiãos,  e  Fedrx  Ilnninii,  tillio  ilr  To- 
i!r«  HnmtjHi,  que  fliu  e«li<  bciro-ii  i  r  li  .4 
rei  )>.  Manuel.  Juiitaran»  i!u:  m  ii-itn 
Maljic»,d'oiide  aatu  em  des  do  jullio  do  aa-  1 
no  de  1532,  duas  velse  de  Duarte  Coelho  | 
e  Anibronio  do  Rejro.  Por  agosto  chegou  á 
ilha  de  Tamou,  o  entrou  no  porto  aconipa- 
nhiidode  nii>;.'o  íe  Mello  e  Pedro  Homem, 
eom  tanta  confianva  e  descuido,  como  se 
«ntrára  na  barra  de  Goa.  K  foi  na  poior  j 
ooigunosio  qae  podéi-a  ser,  porunc  om  ter- 
ra andavam  os  chin*8  encarni^dos  m  pri' 
tão  do  embaixador  Thomé  ^COS  •  «eu» 
companheiros,  c  muito  mais  do  rottbo  de 
seu  t'al,i  c  fazeiula,  '\n<'  era  muita  e  fi'ia; 
e  no  mar  corria  a  eo^ta  uma  armada  gi  o»- 
at  dn  mesma  provineia,  por  ser  nioneào  cm 
que  acudiam  .1qu«dle  pf^rto  navio*  de  va- 
rias natOes  a  faier  »en  traio. 

"  Proouritu  Martim  Afionao  tomar  lín- 
gua da  terra ;  msudott  um  bareo  e  outro 
ao  peneral  la  anin-la.  NSo  lhe  tornando 
uenhun», entendeu  que  estava  tudo  do  guer- 
ra, «  que  lura  «rrO  CB  M  matttT  no  por* 


to.    Determinou  eutr-ao  no  nar  largo. 

Não  esperavam  mais  o«  obíns  que  TOT  0 
tuoviíucnto  quo  fazia.  Tanto  que  viram 
que  os  nosío-í  t  i/,i:uii  íi  vila,  furam  i^f- 
bro  elloa  com  tudo  »eu  poder,  di^pafiaada 
muita  artilheria.  Era  o  partido  muito 
desegual,  c  acrvacctitou  a  desegualdade 
um  dcsafttre;  deu  fogo.  na  polvoni  do  na- 
vio do  Diogo  de  Melb,  voaram  as  cober- 
tas para  o  eco,  e  foi  toda  a  gente  ao  mar. 
un»  ln'irtii<  oiitrns  uadamli'.  Kra  T'e.lro 
Homem  tão  aniuiu&u,  que  Ibe  uíim  tullicu 
a  viNta  de  tantos  inimigos  mandar  :iÍL'utis 
bomens  no  batel  a  ver  se  podiam  oalvar 
Diogo  do  Mello;  o  ibi  parte  a  fulta  d  ellcs 
para  i«er  aoeomettido  con  mais  ousadia  dos 
chitiH,  e  menos  dHBculdado  entrado.  fiSra 
Pedro  Homem  de  cor[io  njricaulailn,  e  de 
for<,M»  «5  animo  egual.  Pelejou  ili-  manei- 
ra, ijiie  >e  o  iKiLi  ar  il'.irii  um  tiro  ile  hryi 
contra  quem  mio  valem  for(;as  nem  esforvo, 
podéramos  da  l'o  por  vencedor  tic  um 
exercito  inteiro.  .  £  ifto  é  cerlo  quo  tive- 
ram tanto  qno  faser  os  ebíns,  eom  elle  só, 
I'  (  iin  0'scu  navio,  que  Ímm>  valeu  a  Mar- 
tim  Alfonso  para  niio  entenderem  com  el- 
le. AHgim  vendo  (j VI e  uaM  tiufi  i  duinr  re- 
médio^ se  fei  á  vela  \rjm  d  i>iid«>  viera,  e 
olMjgOn  Malaca  meado  de  outubro  do 
mesmo  anno;  e  d'abi  se  pnesou  á  índia  na 
monçSo. "  {Atmaet  iê  />.  J«m  ///.  publi- 
cado.<  pelo  ar,  Alexandre  Heroulsoo,  liv.  l, 
cap.  20.) 

h  de  abril  de  1838. — É  enforcado  em 
Macau,  por  onl«m  doe  mandarins,  o  chi- 
na ICn<v9Í-pin|^,  que  fôra  apnnbado  em 

tlfisnuite  delict"  de  venda  de  ópio. 

(J  df  iihril  de  !H4'i. — C'>iiven«;ão  enire 

Sir.  .I.ahii   l''tu;ii  i-  l)!isi-  r  i>  \ii  r-n-i  Ki- 

iu{^  |>nru  u  abertura  da  cidade  de  Cantão 
aos  europfitaa,  no  praso  de  dois  annoe. 
7  de  ftbrti  de  1506w— Maaeúneoto  d» 

S.  Fnineitíco  Xfcvíer. 

7  dc  abril  dc  1H3I">. — Ollieio  <lo  niiinda- 
rim  C*o-tam  ao  Procurador  de  MHcan,  sus- 
citando a  pruhtbí^  de  se  importar  «'es- 
ta ciiladeí.sjilitrc  e  cnxt.*i-c. 

8  de  abril  de  18;i7.^Ciu-tn  do  capitão 
Klliiit  ao  ;_'i(\erMu(i(ir  lie  C  iiitão,  inf<»r- 
uiandu-O  de  que  um  nuvio  ingiez  rialvára 
dOMMlt  náufragos  china.'',  e  ínzeiído  vo- 
tos peta  continna«,'.^o  da  I)oh  amisade  entre 
aa  duas  na^-ôcí.í  Chronoloj}/.) 

'  H.  P. 

PELO  jtiÍBo  do  direita  <?e»t«  cidade  se 
ha  de  vender  nO  dia  quinta  feíra  11 
do  corrente  mnx  pelas  11  bonis  da  manhút 
A  poria  i!>i  tritiunal  ile  jiintiva,  a  proprie- 
dade dc  caias  n."  47  sita  na  ma  d'Alf:in- 
dega,  pertencente  ao  morador  Manoel  Pe- 
reira em  onmmunhão  com  oa  outro<«  co- 
herdeiroe,  pelo  meHmr  preço  que  se  «ncon- 
trsr,  com  eoodidki  de  o  comprador  pagar 
80  dito  Pereira  d«ntrO  dc  tren  dias  o  preço 
pelo  ijual  arr.  ui  iltar  a  dita  propriedade, 
livre  dc  direito  do  registo  que  será  por 
(^nta  do  comprador,  naeav  l.*do  abril 
de  1867. 

O  esorivno  MI0UEI8. 


CORBBIO  MÂBrriMO. 

A MALA  para  a  EofOM  «  índia,  por 
om  doa  vapore*  da'  Companbía  Po- 

liiii.-ular  e  Oriental,  feeliar ■^e  ha  nVíta 
administrarão  na  ft.itn-ff-irti  VI  do  corrm- 
U,  dt  3  Aerw  ds  tanir. 

JOSÉ  DA  SILVA, 


1 


Ml?DIC.\BIlÇNTOg  NOVOS 

)()U  uiu  di)S  vapo^f■^  ila  'i'(im;iatili(a 
_^  pcuiu^ular  c  oriealal,  checaram  á 
Phakhacia  Libbonbmse,  oe  seguintes  me- 
di ca  mo  ntoa, 

HEiírmxR  DoRKi.,  cxecllente  medica- 
mento nàn  »{\  como  depurativo  do  fianguc, 
ma»  para  curar  todas  a^  doou^a»  da  pelle. 

In.)k(-<;âo  Capkt.  cora  «m  tm  dias  as 
mais  rebeldes  goncrbeas. 

O  bem  oonbeeido  sarCfS  de  NAtvi  n' A- 
BASta,  oootra  • ' 


rorreir)  Marítimo, 
Macau,  8  de  abril  d<!  1867. 

PARA  VEXDA 


u 


MA  linda  «arrosgeni « dob  ponisi. 


MULLER  &  CLAt78SBN 
Maeau  16  «e  março  dc  ISCT.^ 

MOVIMENTO  DO  PORTO 

yatiot  entrado*. 
Abril  *i — Iliirca  ingleia  Acácia,  capitão 
J.  G.  Martin,  300  tooslsda^de 
Vatupu,  em  la-ttro. 

3 —  Brigue  beípanhol  Gratfnm,  ca- 
pitão A.  la  Poente,  246  toaelsr 
das,  de  Hoiigkong,  em  lastro. 

4 —  Gali  ra  (  irtugueía  Pedro  I,  ca- 
pitão Antonio  Fullc,  1482  tone- 
ladas, do  Hongkong,  em  la«tro, 

5—  Barea  bremense  i^rssM,  oapitio 
Bobneita,  280  tondadas,  dc  8ei- 
gon,  oom  arrot. 

r>~H»rcaesenna  hamburguesa  <!»«- 

apitiio(í.  B.  VaL'.-;icr.2<*« 
i.imlaJas,  de  Soroba^a,  cou> 
ri>tim. 

6 —  Barca  hoUanduia  3Iarg<tr«Ut»  Si- 
monríha,  capitiio  F.  J.  IIofiMB, 
489  toneladas,  de  Uongkoa^  n 
lastro. 

G — Vapor  de  guerra  hcapanliol  Jfa- 
letpiíM,  commandaute  u  tcueutc 
de  navio  D.  J.  Msrift  Nos*,  da 
Hongkoug. 

6 — Qunboat  de  guerra  inglei  Hotoek, 
COmmandaOle  o  tenente  P.  S. 
Luaíd,  de  Hongkoug. 

7—  (íalera  italiana  R.  Pratú  Lm/t, 
capitão  L.  Profumo,  ^(0  tono- 

Jiida»,  do  Hongkoog,  ein  \m- 
tro. 

7 — Lorcha  porfugueía  n.*  1  lUtía 
Umid»,  pátrio  M.  d«  Booba,  66 
toneladas.  Arribada  d»  eòrU 
da  Mste,  por  man  tempo,  «n  ki- 
Iro. 


iVinrw»  nahido*. 
Abril  8— Qalers  be»panhol«  /.  A.  U.^m- 
pilio  M.  Solturn,  h\h  tonoUdaa, 
para  Havana,  com  SlUfpas»- 
geiroM  chinas. 

„  Õ — Galera  bespHiihola  Bella  Oalltf«^ 
capitão  J.  H.  dc  Onaiude,  \'J'A 
t(nie1.idaf>,para  Havaua,«omMfl 
pasíi.igciros  ebinas. 

„    .'i — Barca  heapnnhola  Knca  r  H/tttoHr 
capitão  J.  A.  Gardoqno,  5ti5jah' 
neladas,  ptra  Hovamt,  «oai  Mi 
•  pasaageíniB  ohmaa. 

inglesa'  Aaieia,  oapitio  l, 
n.  Martin,  nnn  toa^ladMb|Ííá 
LovKÍrcs,  com  cha.  '  ' 

„  6  ti  ilera  franc«x«  ArkH»  et\MlllÍ 
P«i»Qjr,  837  toneladas,  pamA^ 
vant,  eom  409  paasagoliuo  Mi 
na-1. 

„  7 — Gíilera  liespanhola  (krrmi«ê,  ca- 
jiitãii  V.  K;. v.i;r[j;^  Uy^~í  t:- 
neladas,  para  Havana,  com  MI 

,  ;  I 


BOLETIM 


DA 


PROVÍNCIA 


Di:  nXíAV  E  TIMOR 


PARTE  OFFICIAL 
N.»82 

o  <;..\  KKN  vioiíi  Pro\'ineia  de  Macia  e 
Tiinui  ilcifi-iiiiiia  o  sopiiinte: 

Attciulenda  !io<|Uc  iin'  ri^prospntou  Lino 
JcroQvnio  Francioco  de  S  i,  aiiuiiuouso  da 
ropttrtiçio  deentatiitiM  dVstti  cidailc ;  liui 
IKir  oonvenieiíta  «icmeral-o  do  referida» 
Am  aatoridiidoii  a  i{a«tii  o  oonhccl 
«eiito  e  exe<>Qi-io  dVt»  pertencer  nx^iinl  o 
teolmin  entetxlMtn  o  cninprnni.  Macau  15 
■de  abril  do  1><<>7 

./ow  Maria  da  Fonte  e  Horta, 
6«Ten»dor  do  Maeaa  e  Timor. 


N*SS 

o  lUivKKNAiMtu  dn  Provincia  do  Uacau 
i<  Tiinnr  ilftfniiiau  i>  .<*4'<;uinlc : 

Ti-ritlo  sirlu  iiulitntidus  cTÍiiiiriii-^aiiii'iito 
m*  roiihocimcnto  c  iii^jiecrãi»  <íh  jiiitDridii- 
dr  nfliiiiiiUlnilivii  da  (-hIkiiíu,  i)uiirenra  c 
KCÍ8  criun^iui,  a  titulo  dc  aUuidouadaff  dit-^ 
Utiuos  trintn  o  oito  jn  tpin  perecido  no  nu  - 
lo csjuii;!!  d"'  li  iu|)ii  c)<-  inii  lucz  :  c  n  ,m 
dfiido  o>ii^ciitii-si'  <|Ui-  mil  Ian  n  \ olliuUi' 
aliiiso,  iifl"<  ii-is o  a<>  iMciiio  t(.'in|Mi  d,i  nio- 
nil  c  i\m  1gÍ5  portugiiuziis  |>oi>sa  cwiiliauur 
remeflatTcl  e  impune :  bei  [wr  convenien- 
te determinar: 

1.» — Que  ast  juMi^  de  Macftii  proce- 
dam Honi  d*'t«'n<-ii  i'oiiimi>i  iiifriictorc.»  dn- 
leií»  [K>rtugUfZ;i.-*  cDiK-i  nuMitcj  no  iissuui- 
pto. 

Qtuj  o  gr.  cOlir.ii'ti''l.inti'  >1;i  polifia 

façaantnsgar  Mni|H't''';>  'I''  triujin  .<  rui- 
Ax\ào»  dn  anata  cnau  dii  miMuriaMxlia  as 
criaiiv»»  qne  aindn  rmxm  dm*  48  havidas 
a  titulo  dVx|Hj«ti(i!). 

3.  °— Qiic  <»  sr.  ciriir>:i;iii-niiir  da  \>\\t- 
vinein  iiis|»mnni>c  cr-sis  criniinis,  o  infor- 
me  a  mnia  casa  da  iuiseric'<>rdÍA  nobre  as 
«ondiçOes  que  ae  devem  reunir  naa  amaa 
destinadus  a  nntriUns,  por  forma  a  que 
nnn'  põem  renultar  perigo  para  a  vida  d*«s- 

iiiuooenloa,  pelo  deaaecrto  do  tal  eeoo- 

llia. 

4,  * — QiK-  n  ro-.miii^íf*,!"  iidniinl-itniliva 
d»  Minta  culia  «la  niii«erÍM>rUút  rcovlta  pro- 
viMniaoionte  em  eoa  snu,  atd  nlteriurcs 
ínve<>ii;;iu,HH!s,  o«aa  8  crianças  qiw  llte  vio 
ícr  e>iin?>íMC!«  n'c«tadnta :  devendo  a  mes- 
lOH  conimiíwão  ;i<<illu  r  o  proteííi-r  iv.-ta'? 
crianças  com  o  ciu  inln)  c  cuidadn  ijuu  liiu 
ouniprc*  disponiiiii'  cnni  (|urni  .«4.'  lli«apre> 
acata  abandonado  {tela  dcH^ra*^ 

Aa  atttoridadea  a  quem  o  eanlwrímenlo 
e  execução  d***!»  pertencer  aasim  o  te- 
nham entendido  e  cumpram.  Macau  15 
de  abril  de  !«(  7. 

Joti  Maria  da  Ponte  e  Horta, 
Governador  da  Maoao  <  Timor. 

Hmainio  Mn  Niooetoa  na  MAUintA 

K  I't,TRAMAR 

2.*  l>irc(mo — Repartido 
Atteudendo  ao  que  me  reprcwntoa  Je- 
TonjrBQ  Pereira  Leite,  najor  da  guarnição 
da  provineia  de  Macau  e  Timor :  bei  por 
bem  esooeik'lo  da  logar  do  oommandanto 


da  fortaloía  de  S.  Tliiago  da  Uarra,  da  ci- 
dade de  Macau,  para  o  qual  bavía  «ido  uo- 
inendu  por  dooreto  de  18  de  março  lic 
1801. 

O  mInistTO  te  aeeretara  d  cf^tado  interi- 
no dw  negocies  da  marinba  e  ultramar  ^ 
siiu  o  tfiiliii  entendido  e  faça  ezeenlar. 

I':ii  >i.  .  Ill  :í1  do  jíiiii-iro  do  1867. — ^RBI. 

—  / y*-. ■.(,■;</»■  (/■/  Pi  lia  (iraiulf. 


Ait«^ndrndo  ao  que  mo  f»  iircsintou  J5a- 
«ilio  Augusto  Bobello,  sur;;eiito  iijudaiilf 
do  dcpojiito  permanente  de  contingentes 
p.-ira  o  ultramar:  hei  porbemdes|»aclia-lo 
III)  posto  de  alforee  para  a  guamifio  de 
Macau. 

O  niiiii>trn  c  'K>cret'»ri'o  d'efítado  iiilorl- 
111^  dos  npfrocios  da  niaríiilia  o  ultramar  a-- 
^i'n  o  tcidia  entendido  e  fa<.a  executar. 
Paço,  cm  5  de  fevereiro  de  1JÍ67. — Bfil. 


Tomando  em  considcmcãn  a  proposta 
([lie  iiii-ili;i  r<  al  priM-iir  i  diripiu  <i  gfivcr- 
iiiidor  da  pro\  iiicia  áv  Macau  f  Timor,  cm 
olliciii  de  \'l  dc  Tiovuiubro  dn  anuo  próxi- 
mo findo ;  hei  por  bt  ni  promover  ao  jio»to 
de  tenente  coronel,  o  major  do  batn'lulo  di; 
linha  da  gnarai^  da  «idade  da  Maoan, 
Vicente  Inoolau  de  Mesquita,  e  nomeá-lo 
commandantc  da  fortaleza  dc  8.  Thlago 
da  Barra  da  ilitn  riilado,  na  conformidade 
d>./|nr^  <]Ís)ii'm'  1/  ilri-r^to  do  i:{  dc  novcm- 
l>ro  dc  I^IT),  cm  attciirâo  aos  hon»  servi- 
(;os  prestados  pi  lt.  rofcrido  oflicial,  o  a  ter 
lido  julgado  incajpas  do  «erriço  aotivo  pela 
rc  >pectiva  junta  lacaado^  em  aessio  do  2C 

de  fevereiro  do  iSfiS.. 

O  mini^t^o  c  Mcretarlo  d*cfltado  interi- 
no dnj  iux'i"'i'js  da  niariidia  e  ultí^mar  as- 
sim o  tenha  cn^ctidido  e  faça  exocuthr. 
1'uvo.  em  7  dc  fevereiro  do  1867. — REI. 
—  Viteondi  ia  J'raia  Grande. 


Regim^^to  /w«  *  admini»lni<i/o  da  jwti^ 
na»  procinria*  de  ]Uoçimf<i'j»'\  rttado  da 
índia,  e  Mara  rt  e  Timor 
{CoHtiHHOfão  do  nuinero  antrctdente.) 
CAPITULO  Yin 

IirtH  Jtiizm  or  (hnariot 

Art.  70."  <)  Icrrit  irio  de  cada  uma  da» 
coniarc4i-s  d<-  IJardez  i'  te,  nus  Velhas 
Conquintas  do  c^t-ado  da  Índia,  ú  dividido 
em  dui.s  julgados,  c  em  qualro  o  território 
das  Nievas  ConqaÍBtaa. 

^  anioo.  Os  liffiilea  do  eada  um  dW 
ti  s  julgados,  e  a  dosignacfio  da  respectiva 
ficde,  .-crão  lixado*  pelo  governador  geral 
cm  couHidlio. 

.\rt.  77.°  £ai  cada  uni  dos  julgadun  do 
estado  da  índia,  e  da  província  de  Mo- 
çambiquOi  que  não  forem  «ódc  de  comarca, 
haveri  mn  jois  ordinário  e  um  substituto, 
nomoadofl  em  conformidade  do  artigo  58.", 
mas  09  d'aquelle  estado  sobre  proposta  do 
presidouto  da  rclarâu  d*entro  oh  aavni.'riíli)s 
do  pais,  e  oa  da  proviucia  de  Moçambique 
sobre  propoala  do  jois  da  direito  rea{>eo- 
tivo. 

Art.  78."  A  alijada  dos  juizos  ordinários 
é  de  8S000  réis  ou  bcna  de  raia,  12|000 


réi«  em  bens  moveis,  •  a^NH)  vtía  da  mul- 
ta ou  trcs  dias  de  pruio  em  penas. 

Art.  Tíi.^  í^enipre  que  os  juires  ordina- 
rioí  eativcrcm  impedido.s  ou  fultnrcni,  en- 
trará cm  exercício  o  seu  sub>tituto,  c  no 
impedimento  ou  falta  de  ambos  se  proveri 
em  conformidade  do  artigo  ò%%  f  1.*  d'eB- 
te  regimento. 

Art.  SO.*  Nas  Novas  Conqviataa  aeoií- 
mul  iiii  .1^  juizes  ordinários  as  funcçõcs  do 
juii!  de  pítz  e  ekitti  ein  todo  o  respectivo 
jiilíiailii ;  e  para  a  frtnii.iejei  eorpos  de 
dolicto  pelos  crimes  eommettido^  na.s  di- 
versas aldoiaa  da  mm  jvriadloçio  poderão 
o»  meamos  joilOS,  no  OMO  de  impedimento, 
delegar  nos  oBcrivjiea  administrativos,  os 
.|.i:.e^  aul  obHgadoa  sob  pena  de  multa 
dc  ;J<íijiiO  a  30$000  réT(«,  a  dar  parte,  ao 
juiz  ordinário  e  juntameute  ;io  administra- 
dor fiacal,  de  todos  os  delictos  coiimictli- 
da*  noK  liuiite*  da  aldeia  onde  servirem. 

Ar.  81.*  On  juises  ordinttrio.'«  podem  ser 
domittidos  pelo  ^vernador  da  provinma, 
com  voto  affirmativo  do  oonaelho  do  gover- 
no, precedendo  audiência  do  jnix  e  pare- 
cer i!<i  pr-j^idi  llte  da  rclai.âo  nas  comarcas 
do  e-t,uiei  lia  Ilidia,  c  do  juiz  de  direito 
na.s  da  jirovincia  <ic  Moeaiuljiijue. 

Art.  S_'."  .luiito  a  cada  juií  ordiuario 
serve  um  Mib  delegado  do  prooorador  da 
oorôa  e  faxottda,  ciya  imunçio  pertenoe 
BO  governador  da  prorinota  em  oonaelbo 
Rol  ro  [Toposta  do  cncfe  do  uiiuiittcrío  pu- 
blieo  u:ks  coroareaa do  estado  da  índia,  onde 
yerfi"  t.iiiibetn  eoaolhidos  na  classe  do.s  ad- 
vogado^, e  do  respectivo  delegado  nas  de 
Quclinianc  e  Min'ambique. 

Art.  83.'  Subsiste  o  actual  numero  dc 
eaerivSes  o  oflleiaes  do  diUgeoeiaa  doa  an- 
tigos julgados,  •  para  os  da  novo  estdMÍle- 
eidos  0  creado  um  oBdo  do  eserivio  e  en- 
tro dc  offieial  de  diligencias. 

^  único.  ()  go\  criio  poderá  nome.ir  mais 
«111  e'  'crivão  c  um  ntficial  de  diligeucias,  nos 
julgados  dc  novo  estabelecidos,  se  assini  ^o 
mostrar  neeOitsario. 

Art.  84.*  Os  escriviea  dos  juiaos  ordi- 
nários sc-rvem  igualmento  de  tabéUiilei,  oe- 
ecpto  nos  jnlgâoa  das  Volbaa  Oonqoistaa 
de  Goa. 

Ar!.  Sn."  Os  tabelliâ»--  d..-  juIg;eh.-<  ilns 
Novas  Conquista»  de  Goa  o.-croverào  na 
lingu.i  portiigueaa  os  actos  próprios  do  sen 
offioio,  daudo  na  mesma  linâua  on  na  ma- 
ratha  oa  respectivos  traabdos,  stiguodo 
Ibea  for  exigido. 

CAPITULO  IX 

Do*  juiie*  de  pa» 

Art.  86.*  Km  eada  ftegaesia  ba  um  juta 
do  pax  nomeado  para  oada  biennío  pelo  M- 
vernador  da  província  cm  conselho,  sonro 

lista  triplico  propo-^t.i  pi  respectivaH  ca 
maras  munioipaei*,  para  c mciliar  as  partes 
cm  suas  demandas,  c  exercer  lambem  as 
fuDOções  qoo  pda  novíssima  reforma  judi- 
cial tio  attribaidaa  aoa  joiíee  eleitos,  os 
quacs  ficam  supprimidoa. 

Da  mc»*ma  lista  c  polo  mesmo  roodo  so- 
n»  nomeado  um  sul>s«itulo  para  supprir  a 
falU  ou  impcdimcí>ft^4pJL^ít^  KMlxBglt; 
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naâo-m  bk  ftlte  ov  iiiip«£Dfliito  àê  na- 

bo3  cm  oonformidadc  do  artigo  f»?.*  ^  2  * 

^1.°  Duas  ou  tnaiií  fregnczins  poderão 
ter  um  só  juiz  dc  paz,  nc-  a^jiLU  parecer 
oonTODÍeute  e  for  ordauado  pelo  govoros- 
dor  da  proTioei»  em  úouhIÚ». 

4  2.*  .0  jais  de  pM  •  MV  mbititato 
firãrtHD  jvniBmito  perante  e  eanwn  no- 
■ioipel  respectiva. 

Art  87.*  A  •!<,»  do  juis  dc  pai  no  exer- 
oicio  da  jurÍ!idic<,-uo  du  juii  eleito  é  de 
2$500  réis  sobre  beua  moveis  ou  dinlioiro. 

Art.  88.*  Perante  cada  juis  de  pai  ser- 
ve um  eiertfio  nomeede  pelo  goTemador 
d»pi«nBde.  (CMMe;) 

BMRtMllITO  DO  COIfSBLHO  VttBAMA 
■mo  COMO  TRIBUNAL  DE  CONTAS 

TITULO  VI 

Dupotiçõ«*  pena*» 

Art.  55.*  Todas  oh  funi^ciomirioa  íh- 
cutnbídod  nitó  provincia»  ultruinurinas  da 
remoaea  das  cootaa  u  documentos  do  quo 
tratam  warligOB  2.°,  88.*  e  40.*,  que,  por 
ftlta  jwopria  •  volaotaria,  Dio  fiserem  a 
reftnd»  remeam  dentro  do  preso  doe 
dou  nezcs  que  so  seguirem  an  antio  cco- 
nomioo  n  f)Ue  coiilaH  se  referirem,  tra- 
tendo-BO  <k'  fimiioíí  da  fazeiKla,  nu  dos 
deftintos  e  aunentoit,  ou  as  rciucttorum 
incompletas,  sorilo  punidoe  eeffundo.  a 
gravidadu  o  oiroumetandaB  da  nlta  com 
censura  publíea  on  mnlt»  de  ãOfOOO  a 
5001000  réis. 

^  único.  Nas  mt>nn)a«i  penas  incorre- 
rão quaesquer  indivíduos  ou  cor}«>ni<;õe« 
sujeitas  á  jurÍ8dic<;ilrt  do  c^infíelha  ultra- 
marino que  durem  cauwi  á  faltii  de  íipre- 
eentafiáo  das  ditas  contas  deutru  du  pra- 
to referído. 

Art  56.*  Piodoa  oa  pmaoa  legaes,  ee 
oe  ditos  funedonaiioa  nio  hoaverem 
cumprido  tiS  diapoai^&es  d'e8te  retrimen- 
to,  para  r  jxintual  retneesa  das  rtifi  ndae 
contas  pelo  primeiro  meio  de  tniriHjnjrte 
que  tiverem  depois  de  findos  o»  doie 
mesee  que  ae  aegoireni  ao  anuo  econó- 
mico a  que  aa  inmnaa  eontaa  se  referi- 
ren,  o  vioe-preeideinte  do  dbiuolbo  ul- 
tramarino npresentarA  em  eestjão  plena 
uma  rela<;ào  dof  omifKo.H,  para,  em  vista 
da»<  circumHtiiin  iiv.-<  que  tie  offerecerem, 
o  tribunal  rt»K^)lver  so  deverá  ou  nào  ele- 
var a  tal  respeito  consulta  ao  governo. 

^  1.*  Be  o  tribunal  reaolver  que  auba 
comdta,  olohaTerAjirooediíirantnooií- 
tra  o  A  respectivneomiflaoaemqaaBtoiíio 
baixar  resoliiv&o  do  jçoverno. 

^  2.'  No  cafto  porém  dc  não  haver 
motivo  para  consulta,  a  Mobreiritu  rí  Ui^-ãi) 
wsrk  remettida  fí  necretaria  <lu  triLiiiiid, 
que  extnhirá  do  livro  comp«tente,  e  ele- 
vará ao  conhecimento  do  meamo  tribu- 
na] tantas  certiddaa  qnaotoa  forem  oa 
omissos,  declarando  n*cllafl  eapecificada- 
mente  os  motivos  quo  o.«  tornam  incur- 
soa  na  penalidade  estubeleeiíia  na  lei. 

&  8.*  Estas  certidflw,  (luo  constituirão 
a  base  do  proceaao,  serão  diatríbuidas 
pelo  vico-preridanta  ia  duaa  Mo^Oea  do 
tríbuntd. 

Art  67.*  Em  eada  una  daa  acc^Oee 

o  processo  serú  distribuído  em  confor- 
midade dos  artÍRos  18.*  o  19.",  e  terá 
d'elle  vista  o  miuiíitcrio  publico  para  re- 
querer a  applica^|iM>  da  lei,  proferindo 
«Dtão  o  triouMl  O  aeu  julgainento  por 
aocordio  que  pe  reputará  proviaorío. 

Art.  68.*  O  aaeocdio  de  que  trata  o 
artiíío  antecedente  «orá  intimado  i^s  in- 
tere««ado8  para,  dentro  do  praso  impro- 
rogavol  que  o  tribuiuil  fixar  rfeirundo  os 
díatanciae  e  meioe  de  communica<j&o,  al- 
lesaNmo  qiw  Ihea  oonvíar  em  ava  defaia. 


I  ^  I.*  A  BolifioMlo  Miáftitaimtv- 
\  inofl  dos  actígoa  74.*  •  70.*  d*e8ta  ragi- 

inenli), 

^  2."  Bo  dentro  do  dito  pra«)  a  parto 
nio  impugnar  o  jidgamento,  o  acoordio 
provisório  se  tomará  definitivo  paim  oa 
effeitos  do  ^  2.*  do  artigo  61.* 

^  3.*  Os  praaoa  de  qoe  trata  eite  ar- 
tif^ii  ri)me<;arã<i  a  corror  desde  a  data 
em  (jue  cheííiir  á  respectiva  província  ul- 
truiuariiui  u  fiiilia  officíid  em  que  forem 
publicados  os  accordáue,  ou  do  dia  da 
Dotificacáo  áa  {lartM  DO  aaio  da  deverem 
aer  notmoadaa. 

Art  58;*  Sanda  úcqpiunado  o  aooor- 
dão,  exhiUiMb  a  parta  dóenmentoe  que 
prrtvi'm  nlo  proceder  de  fiusto  próprio 
e  viiluiitarii)  a  fulta  l  omiuettida,  (>  tribu- 
nal proferirá  novo  accordãu,  alterando 
ou  modificando  o  primeiro,  e  designan- 
do novo  praso  pana  a  apreaeotaçAo  das 
contas. 

Alt.  60.*  No  caao  porém  que  a  im- 
pugnação n2o  contenha  fundamento  at- 
tendivel,  o  tribunal  proferirá  accordáo 
definitivo  condomnando  o  omisso  ou 
ominsos  nas  penas  estabelecidas  na  lei,  e 
fixando  também,  n'estu  caso,  novo  praso 
para  a  wreeenta^ão  das  contas. 

Art.  61.*  Oa  accordãoH  defiaitivoa  ae- 
rSo  notíficadoa  áa  \>Art(ii  que  nSo  se  tor- 
Uiircn;  reveis,  ou  a  seun  procuradores,  e 
publicado.-*  integralmente  na  fullia  otlicial 
do  governo. 

^1.*  D'e»«teM  nceordãos  wb  ha  recurso 
para  o  mesmo  tribunal,  o  qual  dflVWá 
aer  interpoato  dentro  de  dea  diaa,  acou- 
tar da  data  da  pnbKcaçlo,  incluindo  eaee 
dia. 

^  '1°  Eíítes  aecordâos  produzem  todo» 
•).^  rtiv^to^  de  sentença pnrferida  nea  tri- 
bunaefi  de  justiça. 

Art.  62.*  Se  os  indivíduos  a  quem  ti- 
ver eido  impoata  oeoaura  ou  multa  nio 
remetiarem  ao  tríbona)  as  contaa  dentro 
doe  novoe  prasos  que  lhes  houverem  «■ 
do  fixadoa,  o  tribunal  oluvará  consulta 
ao  governo  para  man''iir  procoíler  con- 
tra elle-s  nos  termos  legaet*,  a  tliu  de  que 
as  apresentem  na  dtrvida  fiirma. 

Art.  68,*  A  penalidade  e  a  fórma  de 
processo,  do  que  tratam  os  aitigos  55.* 
a  60.*  d'etite  regimento,  eio  applicaveis 
pelas  respectivas  jtintas  da  fazenda  aoe 
responsáveis  oue,  dentro  dou  prasos  le- 
gaos  que  se  nxareiíi  luw  respectivn»  re 
gtilament<^)f ,  de  fiuc  trutii  o  nrli^'o  54.* 
d'«Mte  regi:nenlo,  uào  remetlerum  ás  jun- 
ta» da  fazenda  as  auaa  oontaa  a  nais  do- 
ciimeatoa  relativoa,  ou-qoe  oa  aio  nao- 
darem  completoa  por  onúaaio  voluntá- 
ria. 

Art.  64  *  Quando  o«  ditoo  reMj)on»a- 
veís  praticarem  a  reíneideiicia,  i!<-  que 
trata  o  artigo  62.*  d'e8te  regimento,  a 
junta  da  fiuienda  reapediva  nomeará  um 
conuniaaario  on  uma  eommissio  para 
esaminar-o  eitado  do  cofre  respectivo 
e  fnnnvJar  aa  oontas  alludidas. 

^  unioo.  A  despeça  do  transpoi-tc  c 
gratific8(,-íjeá.  c  ujudiip  dc  custo  ou  cf>me- 
dorias  a  que  der  logar  a  referida  reinci- 
dência, será  paga  ^-lo  funccionario  rein- 
cidente sem  prejuízo  de  oualqucr  outra 
pena  em  que  threr  incoRiaò. 

(daÍMiífl.) 

RBQULAHBIIIO  OBEAL  PABA  O  8BBTI- 
ÇO  P08  COBPOA  DO  SXBBCITO 

(GmiMmsçís  dt  aasMfis  snIsMiaiff) 
AccomtoDAçIo  Das  psaçàb  b  mspoei- 

ÇlO  DA  CA!^ERNA 

Art.  78.*  (Segando  a  disposi^  geral 
do  quartel,  aa  companhia»  ou  batarias  aa* 


rào  af|uartelada8  pela  CldaB  mOMfisa  da 
sua  designaçio  a  eoHocaçlo  na  eidsm  4a 

batalha. 

unioo.  Esta  onlem  p/ide  ser  altera- 
da por  decisão  do  oommandante  do  nè> 
mento  ou  batalhio^  qaaado  rsaSes  poMe- 
rosas  o  indiquem. 

Art.  TH."  O  i|U!iii4'l  piir.i  uma  compa- 
nhia ou  batrriii  d<'lr  ci  <tii|ii-eb6ndsr CS  S^ 
guintee  oompartimemoa : 

1.*  DonBitociopaimoaefllaiaeBÍDfalo> 

S.*  Oasa  da  eseripturaçáo  aaneesds* 

çâo; 

«í.*  Catkima  para  o.s  cjiIkis  e  !M>ldada«, 
contendo  a  casa  pam  lavatório  e  1Íui|m'jui. 

púnico.  Não  tiendo  piit.sivelque  uma 
caserna  aooomniodc  todo.s  (j«  caboa  C  Sol» 
dadoe,  serio  repartidos  pelos  quarloa  qn» 
houver,  pnNdmos  nas  dos  outras^  devaode 
cada  um,  pelo  mcnos^  receber  uma  ssgua 
dra. 

Art  80.*  À  entrada  da  caserna  do  lado 
direito  ficará  a  eaoM  do  cabo  commandaa» 
te  da  primeira  eaqnadra;  seguir  se  bio 

as  das  praças  da  sua  esquadra,  c  se  htiu- 
ver  n'ellâ  outro  cabo,  occupará  este  a  ul- 
tima cama;  e  a^im  a>  mai.-*  i^Tiundnu, 
em  continuado  da  primeira,  conforme  a 
disposição  da  caserna. 

Alt.  81.*  Entrs  osda  cama  haverá  o 
intervalo  de  0*,50,  e  na  parede  eorrcsiMm- 
dente  scr.io  llxiidiis  duji.«  tábua.-*  em  fórma 
de  estante,  c  pela  |mrtc  inferior  d'ellas 
um  cabide  de  tres  tomos. 

ArU  82.*  Servirá  a  estante  e  cabide  pa- 
ra aeoommodar  o  vestuário  daa  pragas, 
miifiniic.o.  oquipamcntõ  c  «jm-rune,  roii- 
fornie  a  ordem  estabelecida  e  as  prest-rip- 
(;ô(;i  coiití<luí<  no  rcLoilann  iito  de  fazenda 
ntilitiur,  com  rela^-íio  ú  du|Hiaiçào  d'aqud- 
les  objectos,  dependendo  a  eoUoea^o  does- 
tes das  determinações  do  eommandante  do 
regimento  oa  batalbio,  referidas  iND  orneai 
regimental,  e  conforme  o.t  accomnioda\H>ej» 
da-»  caserna».  Cí>nvirA  jKirém  que  a  uio- 
cliil.i  ou  mala  ali  ."eja  eolloçadn  para  con- 
ter o  vestuário  da  praça,  e  armada  cor.re- 
nienlemente,  da  medo  que  com  npidsa 
possam  as  praças  armarsm-ee  e  eqnipa- 
rem-se,  e  corrorem  á  formatura  a  que  se> 
jam  chamadas^  ainda  mesmo  para  saimn 
da  localidade,  sem  dependência  de  reuni- 
rem a<|uellc.«  artifro.'*  di.«pM'rstis  {>or  diffe- 
reiítes  loj»are!«  do  quartel,  ou  guardados 
em  caixa.s  cujo  uso  w  tonm  inútil. 

Art.  83.*  Na  cabeceira  de  cada  berm 
e  na  parto  posterior  da  tábua  snpeeior  da 
estante  correspondente,  p«tai-á  o  numero 
da  praça  que  occupur  a  mma,  c-nripto so- 
bre um  |K'ijii('tii I  r< ituío  (Ir  iri.tdeiraoiies^ 
tão  e  da  grandeza  conveniente. 

Art  84.*  Em  eada  caserna  haverá  OD 
anneiro  com  capacidade  ppr»  eonter  aa 
espingardas,  cai-abinas,  esjMdas  e  laicas 
I  de  todas  os  prnçoa  que  p<i<'-ii  nceomniodar 
a  coíícma.  No  parte  inti  rior  do  armoiro, 
correapoiulenie  u  cudu  lu^uia  .«i  ni  i  .^HTipto 
o  numero  d'aquella  que  ahi  dever  ficar,  e 
na  parte  superior  o  onmen»  da  pn^  fW 
d'eUa  f  as  uso.  ■ 

Art.  86.*  Na  eaaa  destinada  a  lavatari» 
c  limpeza  haveni  o  numero  de  bacias  da 
tittanho  «|ue  so  julgar  preci.*o,  nunca  menos 
de  duas  por  esquadra,  disjxi.iijLs  com  cruen- 
tcmentc.  N'esta  mesma  casa  so  guarda- 
nio  os  utenjsilius  de  limpasa  epoBdiB  . 

Art  86.*  £m  eada  caasna  ao.  quÉMb^ 
haverá  um  candieirai,  eaUoesdo  ao  eeníhe^ 
e  por  baixo  dVlle  no  mbrado,  sc  collocará 
nm  caixote  de  madeira,  contendo  areia  ou 
terra  solta.     Na.-  lii.st  niru-  do  grande  c\- 
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An.  87.'  N'a  verga  do  {>orLal  <le  entra- 
da pina  ft  caserna  e  pela  parte  exterior  sc- 
rt  poirta  A  dMÍgoação  companttja  ou 
bataru, «  o  neamo  m  prateará  em  todos 
M  miús  corapartimentiia!,  addicionaado-aa 
a  aoa  applica<,-ão. 

Art.  HH."  Havendo  letutHV»  e  coberta*, 
dejMi.4  de  arejtuluit  aa  camas,  fazcni-ae  es- 
tas como  devem  senir  á  noite,  ficando  a 
eoberta  cobrindo  a  oama  completaai«nl«. 
Nlo  IwTondo  lanços*  nem  cobertas,  o  co- 
bertor ou  cobertores  serão  dobrados  e  col- 
locadckS  nobre  o  trav08â6Íro  coiu  a  parle  do- 
brada para  o  línlo  cxtc  riur. 

Art.  6'J.*  Km  logar  apivpriado  se  vol- 
locanl  una  taLoteta,  e  a*«Ua  mio  afflxa» 
dos: 

1. *  Una  rda^noaiiiMl  da»  praças  da 

coinpaiilâa  ou  bateria,  (lor  divisbaa  •  por 
e8(|iiadnM,  com  designação  da  morada  dos 
<!Íri(  iae-'i  e  J'»i jtii  llu^  |in\i,'iis  a  quem  Seja 
peruliuido  neAÍdir  tura  do  quartel; 

2.  '  àlappa  dos  utcnnulioa,  camaH,  cobcr- 
toira*  a  oiais  roupa  iHTtenomtes  á «auema ; 

8.*  Itelaflo  numérica  daapcaçaaaiD ca» 
da  paim  diarúuucnte  sa  eananr  a 
ÂtitaiQílo  da  cada  uma,  c  por  «Ha  sa  faiar 

a  cliamudii,  qM.niiiIo  sojji  ii> n  ^-^urio  ; 

4.*  Relação  pura  a  distri!)UÍi,ão  «lo  pfto 
e  «III  nini-ho. 

An.  Na  easa  destinada  paru  n  ar- 
recadação eaUiruii  bem  aoondiciouudi)^,  i: 
•ob  a  vigilaacia  a  ftmiiliBa^jBn  do  primeiío 
sargento,  todoa  fla  oteitaiUos,  eanaaa,  Mber- 

lores  e  mais  roupa  que  cm  qual({ucr  occa- 
siâo  não  for  nccesa4U'ia  para  uso  c  bem 
aiwim  o  aruiamunto,  vorreamc,  fKjuipiínicn- 
to,  arreios  e  vestuai-ios  das  ora^  que  es- 
titeram  noa  hospitaa^  eon  fioan^  on  au- 
aanua  por  qoal^uar  ontto  motivo. 

Art  91.*  Aa  easamas  sarito  Tarridas 
sempre  qtic  néi  o.— 'ario  for,  não  ."e  ooii-t  n- 
tindo  lixo,  Icfriiine-"*,  c-asi-tus  de  tnicla*  e  iui- 
muiidicícH  ;  i>  iir,  o  fifinn  de  WcIkt  >«or:io  i  i  - 
Dovados  a  miúdo ;  o  sobrado  lavado  e  as 
parede»  caiadas  repatida-t  vcxeit. 

I  unioo.  Katespnewtoa  áh>  coanmina 
pam  se  empregarem  nas  escadas,  oonredo- 
re<s  q<iiin.<>'<  <1l-  .sHr>:<'iitos,  eoriabafl»  cala- 
bouços e  arrecadações. 

S8CÇX0  nr 

DAS  CVVAI.I.ARIÇA» 

Art.  92.*  Na  verga  do  portal  prínci|>al 
da  cavalUriça  d*  cada  companbia  ou  ba- 
taria aataiáa  daaignanio  d'asta,  feiu  a  tin- 
ta de  olaa;  am  todba  oa  vioa  da  «oomra- 

iiicaçõo  |>ara  o  exterior  haverá,  alem  da.« 
porUiS,  uma  caucella  até  dois  terços  da  al- 
tura, pam  impedir  a  naida  do^  cavalliM 
quandtí  se  soltom ;  estes  vedamcutoa  cuu- 
servam-ae  facbadoa,  a  ad  aa  abram  qnandç 
bajancaanidade. 

Art.  98.*  Para  cada  ca\'idlo  é  daatína- 
do  o  espaço  de  l'',úO,  ou  mais  se  a  ca- 
vaUariça  o  permittir;  c  cada  lo};ar  nerá 
dividiíl"  P"ir  uma  huin,  sus]n>ii*ji  ])«ir  um 
lado  á  maiijaduura,  e  pc>lo  outro  uu  tecto 
da  cavailiu-iça ;  o  espaço  para  cada  muar 
Mfá  o  jnesmo,  porém  náo  será  dividido 
pala  baia,  a  dIo  báverneeeaaâdada  aqw- 
eial  para  isso. 

Art.  94.*  Na  parte  superior  da  grade 
ou  na  parede,  cf>rrosp.indendo  ao  crtitro  do 
etçpaço  destinado  :\  cada  cavallo  ou  muur, 
coUocar-S(''liii  uma  medalha  de  zinco  em 
fòrma  de  ellipse,  oom  o  nomeio  do  aaimal, 
a  ittíariormenta  otttra  «adalha  do  maanio 
nelal  a  ióima,  com  o  nanaro  4m  pnMh 
que  fiiér  o  sarviço  no  respectivo  oavaDo 
ou  muar,  ou  estiver  erii  jirn';;iiil(>  do  «ou 
tratametito.  An  mwlalhas  que  indicaii-m 
Os  cavalliis  pruçiw  dds  ofliciues,  conterão 
em  ]ogu  do  numero  do  I  a 
da  gndnafio  do  oflciaL 


Art.  O,')."  Os  scllin»,  pístollii!»,  itcitas  o 
Aeiiit  acce^mos,  serào  collooadoã  era  um 
cabide  na  respectiva  arrecadação.  Q^n- 
do  os  cobertores  dSo  estiverem  cobrindo 
oa  cavalkia^  eataiio  dobçadfM  aobra  oa  sel- 
líns. 

Alt.  '}fi."  ().■<  raiidieiros  scrãp  colloca- 
do»  tui  centro  da  eavallariça,  e  a  conve- 
niente diiitancia  un!<  duH  ou(n><!i. 

Art-  97.*  £m  uma  t^boleta  coUocada 
proadma  da  porta  pirjndp^  seifto  aflixa- 
dos :  ■  . 

1.*  Relação  numérica  doa  cavallos  por 
divisões  o  es<|Miidru!<,  e  o  numero  corres- 
{loudente  da  praça  a  cjuein  cottcjam  encar- 
regues ; 

?■*  Mappa  doe  utensilios  e  mais  perten- 
<-i'<  t-\ii«tentcs  na  cavallaríça ; 

8.*  Indicador  do  hi  rvi<;o  a  fazer  cm  ca- 
da dia,  para  eervii;o  dc  guia  á  guarda  da 
cavalliu-iça. 

Art.  98.*  Quando  se  rtceber  a  palha 
das  nições,  será  toda  lançada  nas  grades 
ou  guardada  nas  caaas  de^tinadiu*  a  palhei- 
ro; o  grio  aar4  recebido  diariamente,  e  1 
■aparato  qva lunivard^  80  deitar  aos  ca- 
valioa  ou  moarea,  por  ooeasiio  de  uida 
ra\ào. 

Art.  99.*  Em  casto  de  inccndio  a  guar- 
da abrírú  todas  as  portas,  e  dcspreiídieiído 
todos  os  cavaUos  •  moaros  rapidaniento  m 
conduzirão  para  fdra. 

Art.  100.*  Oconmandanle  do  regimen- 
to, ouvindo  o  faeultatixH)  veterinário,  pres- 
rr»  vi  rá  Ioda-"  an  iiiodidiLS  di-  pn'<.<iu('ã<i 
neecs^iaít  {mrii  a  conservaçào  da  saúde 
do«  cavallos  e  muarei|  a  para  prsviolF 
quaiquer  aoddente. 

Art.  101.*  Quando  aa  cavaliar^ 
nlo  prestarem  «Nopleiamente  ás  diapoai» 
çOes  que  ficam  indicadas,  o  commandante 
toiíiará  as  ()ue  julf^ur  mm.-<  i'oiiv(  iiiriit<  s, 
não  só  ao  Ih>iii  arranjo,  commodo  e  satu- 
Virlduile,  mu»  também  i>ara  que  as  cousas 
estejam  por  fòrma  tal  dispostas,  que  o  rc- 
^aiBBto  poaaa  formar  a  Ioda  a  hora  com 
proa^itiMoaimariamqimaa  indicar. 

An.  102.*  Os  eavalloa  e  muares  dos 

re;»iinontos  de  [•a\  aliaria  e  artithcria  serão 
miircad<j<»  pcluá  turradurcA  do  (Higuiiitc  mo- 
do :  no  c.-<pinhaço  junto  ás  cruzes  do  lado 
cjiqucrdo,  aberto  á  tesoura  a  letra  inicial 
da  arma  e  numero  do  regimento  (C  S)  OU 
(A  1^  ate«  a  do  lado  direita  o  nwnaro  da 
matncuta  do  ca*^1o  ou  mtuur;  na  frente 
do  casco  da  tnào  direita,  lom  marca  de 
femi,  a  letra  da  conpanhia  ou  bateria.  «> 
n<i  casco  da  mão  esquerda  <>  numero  de 
ordem  na  companhia  nu  bateria;  as  pri- 
meiras devem  tçr  dc  altura  0",08,  e  m 
segundas  0*,02.  O  nMfor  a  raspactivos 
aipitâes  devam  axaminaraacmpulosamcn- 
le  tio  ai  to  da  m.-ircar.ín.  para  que  não  a])- 
p,u  cvuin  enganos,  e  vigiarem  atteiilot*  na 
conservaçia  daa  marcas,  ttmpét  intalUgi- 
veis.  ' 


Tjro  dc  o  uiajor  da  ^ruLiriileúo  d'eí<ta 

província,  Vicente  íiirolau  de  Mesquita. 

3.* — Que  por  decreto  do  5  do  fevereiro 
ultimo  foi  promovido  a aUfetaa  para  a  guar- 
niijão  de  Macau,  o  sargento  igndanta  da 
deposito  permanente  de  contlMantaa  para 
o  nltramar,  liazilio  Augusto  BebcUo. 

Snti  exa.  o  govoruador  determina  outro 
HÍiii  t(ue,  o  tenente  coronol,  Vieei.tc  Nico- 
lau àtí  Meí!()aita,  tome  o  commando  da  for- 
taleza da  Barra,  antaoltl  palas  10  bons 
damaobL 

GIrtyario  José  iZii^HV, 
Baeratario  do  Goverao, 


QoABTBi.  BO  Ctovmm  »a  Fionwoia  n 
Macau  m  Tnraa 

Macau,  9  dt  abril  d»  im 
Okouu  l  FoaçA  AaHABA 

ir.«ii 

Si  A  exa.  O govanadcr  nsuda fábKoar  O 

seguinte : 

1.  *— Que  por  decreto  de  81  de  janeiro 
ultimo  foi  exonerado  do  commando  da  for- 
talaaa  de  S.  Thia^o  da  Barra,  d'esto  cida- 
de, o  major  da  snan>ÍGâo  d'6ata  provincta, 
Jeronymo  Param  Leita. 

2.  " — Que  por  rtcíri  •  i  7  de  fov.oreIro 
d'e«to  anuo  fui  promovido  ao  postti  do  te- 
ncnt«  coronel, ^cominandatJto  da  fortaleza 
de  S.  Tluago  da  Baíra,  sa  ooQÍbriBÍda<](0 
do  qina  diijpBa  o  AmmI»  da  U  A  ttMfMb- 


I)k  ordcn»  mijk  rinr  >.í:  declara  ((ue  foi  ro- 
eoidienido  u:i  i|ii.iliiiade  de  couful  f:eral 
de  He>p;oilii  em  Muc-aff.  o  >r.  1).  Ji.sé  lic 
Aguilar,  por  ter  uprestíDtadu  o  Kigio  Kse- 
(jiintur  de  8ua  Magestade  FidcllÍ!u>iraa. 

Oatro  sim  aa  fas  constar  ana  devendo 
ausanlar*s«  lemporariamenta  a'èsta  «idada 
o  supradito  conciul  gcr,tl  d'ITospanha,  D. 
.Tosó  de  Aguilar,  fica  reconhecido,  por  este 
L'ovi  ii,A.  eoiiio  encarregado  tio  referido 
I'  >H~uli>lo,  o  vicc-consul  da  mesma  u»yâu, 
I>.  .I  r  JoH<|uim  de  fSmparanta.  Haoaa 
11  do  abril  de  18tí7. 

Ofigtm  Jo»é  Rilxirv, 
flaaratario  do  Oovarno. 


OcemrtHm»  jmAVwm  </<•  ti  «  13  A  etmnie 

me*. 

Preso>  t'Or  Imlrõ  s  -  .  -  .  diiuM  |S 
Ideiu  por  u.-nn-m  annaa  pro-  >  ^ 

hibidas   $  " 

Idem  por  desordans,  viaa  do  4  . 

facto  e  ferimentos   •   -     \  " 
Tdeni  por  suiipeitos  de  piratas        „  S 
Idcui  por  coutruvenções    -    -       „  17 

Tulal  dos  presos    ■    •    •    ■  'M 

Appareeeram  dois  eitinaa  inurlos,  uo 

biisar,  oM  <|u»eN  foram  enterrados  tendo  so 
profedl.iu  lU  devidas  formalidadea 
M.K-iiu.  i<verei4rria  do  gavarno,  18  da 

abril  du  \ 

Cffgoiio  .Toni  Rihfiro, 
'  Secretario  do  CJovcrno. 


Dc  ordem  superior  aa  publica  o  aagnin- 
le: 

ExPKDUxTF.  Gsaai. 
N.*  176  A 
Ulmo.  sr. — Constimdo  a  s.*  aza.  O  go- 
vernador d'esta  provinda  qua  oamaauen- 

SC  da  snporintcndeneia,  Máximo  das  Ne- 

vr-  do  IJi./.iirio,  >t;-  (•on<?n.iÍra  com  ditrnida- 
de  e  ii.iiir;!  iio  i!<'-em|)c!iliu  tios  í«eMíi  tieve- 
rc',  revi-tiiido  ;i  iíiti  re-f.-eií-os  subornos  qtie 
lhe  foram  prupoelus  por  alguns  iiiteressa- 
dom  na  cmigraçlo  obtDeisa:  ha  por  bem 
dcicruiinar  que  am  aeu  nomo  v.  sa.  louve, 
a>|iiclle  funccionario  pelo  seu  di^ni  >  |>nw 
cdiínenlo. — Deus  guiirdu  a  v.  -a, — ALi- 
eau  I  de  abril  de  1MG7. — Ulmo.  sr.  Felix 
Ililnrio  de  A%evc<lo,  Supeiiniandauta  da 
emigração  chineza. 

(iregorio  José  Ribtirtf 
Secretario  do  Governa. 


S.  exa.  o  sr,  governador  da  provinoía 
dc  Macau  e  Timor  encarrega  o  abaixo  as- 

sigiindii  de,  em  liouje'  delle,  louv.ir  O  ama- 

nucttse  da  superiuteudcncia  dc  emigração 
ohincza,  Máximo  das  Neves  do  Rozario, 
pcU  fidelidade  e  honrados  com  que  se  boa- 
ve  na  daiampsobo  das  suas  abri^^Sea,'  pa- 
las pravas  qua  daraj  as  quaas  chofram  i 
noticia  do  ezme.  sr.  oavaraador,  sa 
8oubo  bom  apreeinr.  ¥lacau,  t-uj  erintun- 
dencia  da  emigrai;áo  chineita,  1  d<<  abril 
de  1867. 

F.  n.  de  Auvedo, 

8ttpeifo(n4snta. 

Digitized  by  Google 
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ASYLO  DOS  P0BBB8 
I 

doi  tfoenUê  no  houpitnl  do  tuylo 
éMt  l  ftt$nin  ultimo 

Esialtem  7 

Enttmai  ..  .............  9 

.  IG 

Sahiram  2 

Morreram  .......  .  .....  6 

 8 

Fi«m«niiindo  8 

N.B^]>w  nortM  IbnuB  baptindot  ...6 

II 

Ttwaiido»  reeolhidoi  t  ituUníado»  peio  atylo 

Ilomeos  de  maior  idade   8 

Malherea  de  menor  idade  .  .  8 

To«d  -T7!« 


■gewftidiíM  <  mo  tuttmUdM 
Homans  15 
Mnibans.  .  25 

Tot^l   40 

Mnoau  28  do  fcTereiro  de  1807. 

Jtáimt  Jotí  Morim  Soma  Cordeiro. 


m 


Conta  i»  rMfAi  »  iotpaã  émmlt  9wmiê 
fiooroko  io  1867 

BelâlIÇO  vindo  do  mcz  de  jtMitO 

Ret^ido 

Do  allugucl  dc  uma  caM 
„  china  Âlok 
,,  Simplicio  Tarares 
„  P.'  F.  Pinto 

„  P,*  Máximo  dos  Santos  por 
conta  de  fevereiro  e  março 
P.*  MmkwI  L.  de  Goavei» 
„  Franoo  Armero 
„  F.  Abclh 
„  E.  L.  LaiH-a 
Caetano  Jobò  Lourcn^ 
João  J.  F.  Alvares 
P.*  Francisco  X.  da  83»  a  ir- 


n 


149.04 

2.00 
6.00 

10.00 

l.Oii 

1.00 
6.00 
6.00 

h.m 
•2.00 
1.00 
1.00 


6.00 

„  P.*  Tbomis  Chliill  2  00 

„      Jo!=é  Maria  de  Paris  1.00 

,,  um  anoniuio  12.00 
„  F.  Canevarro  para  sustonto  io 

um  cego  no  asylo  dos  pobre*  filXOO 

„  Cláudio  J.  da  .Silva  'l.W 

„  JoHÓ  Martinho  Marquea  10.00 

Pelo  traUmento  dc  8  docntM  2.92 

De  allogad  de  3  caaH  8.00 


8282.96 


Pela  coniprn  dc  ponnros  para  sun- 
tento  dos  asylados  c  uos  dnon- 

tf.S 

Pago  pelas  obras  dos  canoa  das  no- 
vas casa» 

„  ao  Leal  Senado,  fôrcde  um  (er- 
rouo  de  daaa  coaaa  do  asylo 

„  pelo  fabrico  do  antro  das  eaaas 
novas  de  awlo 

„  pelos  remeilloi  foneaidoa  pelo 
mssíro 

„  por  6  enterros  durante  este  mex 
„   ao  cobrador  5  mr  cento  aobre 

8  pataoaa  da  alnfuab  daa  ea- 

aaa 

V  Orêmaiò 

Do  encarregado  do  i^rlo. 


60.00 

2.50 

« 

85w00 

2.87 
j2.19 

0.40 


servidor 

enfermeira 
,1  eosinhoiro 
„  inedioo  china 


10.00 
4.00 

;í.(io 

2.00 
1.50 
3.50 



Balanço 


24.00 

82.54 


Macau  2fi  do  fevereiro  dn  I  vfiT — P; 
fVwwáMe  A.  da  Aifea,  presidente.— P.° 
Vmtáo  Fktit  MUr^fm,  ■aeratarío.— P.* 
Firmeiêoo  A,  io  Mmmi»,  tbeaoaraim  do 

asjlo. 

Pi:ni>iCAMOH,  com  a  devida  vénia,  tiin  cx- 
ccrpto  do  relatório,  sobro  as  roda.s,  publi- 
cado por  uma  commisaâo  nomeada  ad  hoe, 
pela  janta  do  dittriolo  da  ddadado  Porto. 

"Senhores!  As  rodas  foram  senteu- 
oiadns  definitivamente  por  CHta  junta  em 
IhíU.  [vinjiK-  provocam  a  desmoralifBçâo, 
por(Kie  atacam  o  prineipio  faadamental  da 
MDÍlia,  pov^na  aaaiifiaam  laillMraa  ia  ia- 


noccntes,  o  portjuc  são  um  protesto  impio 
contra  a  rciiponsabilidade  maternal,  esta- 
belecida pela  lai  divina.  Dianta  d*aata 
convicção,  qaa  oa  feetoa  «odaa  oa  diaa  £»• 

tificam,  o  Bentimentalismo  de  Lamartine, 
que  alguns  invocam  ainda,  é  um  deplorá- 
vel erro  de  um  grande  poeta.  A  caridade 
cega  deixa  de  ser  caridade,  porque  maia 
Tcaes  alimenta  vícios  e  protege  iTiinr.i,  do 
que  remedeia  neoeaíiidadea.  Indague-se 
onde  está  a  dmwraça  a  a  viaaria,  e  leve  U 
a  caridade  oonrarto  a  aoeaorro;  iato  sim 
<)ue  í'  proflcuo,  e  nAa  todos  o  qneremos. 
Do  outra  maneira  esta  preciosa  virtude 
christâ,  devendo  produíir  bem,  heT\  pelo 
contrario  cau!<a  dc  iuciilculaveis  malc>.  O 
numero  incomparável  de  victimas  daa  n* 
das  itão  d'iaso  a  prova  atonadAnaianla 
akmnante. 

lareatigAr,  pois,  aa  eirenwMtanwaa  da 
mãe  que  tenta  desonerar-se  dos  cuidados 
que  devo  a  sou  filho,  ó  a  condição  capital 
não  86  para  ju>tifioar  o  poccorro,  qualquer 
que  seja.  uomo  Limbem  para  evitar  osí  ma- 
liea  qne  resultam  da  exposiçio,  e  abando- 
no, qae  devem  ser  rigorosamente  prohibi- 
doa.    Os  artigos  345.*  e  348.*  do  noseo  có- 
digo penal  aio  o  resto  da  barbaridade  da 
outros  tempos,  em  que  o  egoismo  crimino- 
so dos  honicu.'<  evita  a  responsabilidade  do 
sacratissimos  deveres.    N'eiíta  cpoea.  tm 
que  todo.s  .somos  tito  cin..ios  dos  no«»«>s  di- 
reitos, ú  bem  que  não  esqueçamos  as  nos- 
sas obrigações ;  a,  entre  as  mais  sagradas, 
tem  lofar  dístinMo  a  croação  e  edncaçã» 
dos  61hoa.    Portanto  qualquer  lei  oo  pro- 
videncia etn  contrario  d-  iníqua,  o  deve  «ter 
revogada  e  ri.''Cada  como  tnl.    A.'->ini  é  in- 
diiipcu>avcl  e  urgente  propòr  a  rcfuriiia 
d'aquelle8  artigos,  e  a  abolição  da  roda, 
porque  esta  oao  aaWa  oreanças,  m«ta-as 
aos  milhares — nio  emenda  oa  oortumes, 
perver(e<oa — ^nio  evita  orimai,  provocai^ 
A  vossa  oommÍBsâo  entenda  qae  esta  jna* 
ta  pôde,  o  deve  dar  um  grande  pamo  n*es- 
»e  licnfido,  difiicultnudo  a  exposivão  e  fa- 
cilitando o  nub^idio  á!<  mães  pobre.*".  Para 
roalis.ir  o  primeiro  intento,  convém  auppri- 
mir  no  bospiciu  du  Penafiel  a  admissão  de 
oreanças ;  e  para  o  segundo,  elavar  a  aa» 
pliar  o  nbsulio  áa  mias  realnanta  naaaa» 
sitadas.   Nas  nSo  bantam  sAmmte  os  bons 
desejos  e  as  «tnintarcs  medidas  da  junta,  é 
necessário  o  concurso  dc  e»for<;os  ào  toda,-* 
as  auctoridadtís,  porque  sem  e."«e  é  impos- 
sivcl  a  fii^culiKat-no,  e  serão  quasi  comple- 
tamento baldados  os  ndísos  exforçoK 

Já  em  1864,  tendo  eu  tido  a  honra  na 
hoja  tenho  de  ser  ignalmenta  reblor  dW 
ta  commiasão  de  expostos,  apresentei  ou- 
tras eonstdcraçiies,  que  vos  são  conhecidas, 
para  justificar  as  rcforinn<  ijim  »>in  fjarto 
tizcrain  jti  uni.ão.  nih[ion:iar  uio-heis  de 
as  repetir,  No  correr  da  di.scossâo,  para 
nSo  alongar  este  relatório,  moatcarai  coaa 
aa  aatatiatioHi  qoa  voa  aarlo  pranaaUa,  • 
com  aa  aonvintontes  oonfrontaçBaa  aom  ott- 
tras  d«  dtflbrentes  paizes,  ralatívaa  A  iofln- 
encia  o  importância  dos  subsidio.<;  á.^  mães 
dc.-^v.ilida»,  bem  como  íks  e.\po,'iii,*ões,  aban- 
donos c  infauticidio^.  quão  fundamentadas 
são  as  concluíiõe.'-,  que  esta  comniissâo  vaa 
propõe." 

PARTK  NÃO  OFFIOIAL 

MACAli,  1.^  UK  AhKlL  DK  \hf>7    '  ' 

O  VAPOK  Oitawa  com  a  mala  in- 
gleza  de  26  de  fevereiro  chegou 
a  Hongkung  no  dia  8  db'^òoijreft- 
te  mez  pelas  10  horas  da  manhft. 
De  tarde  recebemos  etu  Mf^eaa  ft 
oorrespondencia.  ■  "'"^[^L^ 
Digitized  ^ 
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As  noticias  do  reino  alcançam 
a  19  de  fevereiro.  Aftmiliareal 

portugueza  ficava  de  boa  sauJe. 
Na  camará  electiva  foram  appru- 
vados,  pos  grande  maioria,  os  pro- 
jectos apresentados  pelo  governo, 
Hobre  a  abolição  ãps  etnoluinentos 
aos  eniprugadoâ  dm  secretarias, 
e  eobre  as  reformas  diplomática, 
C(Mi8ular  e  da  secretaria  dos  ne- 
gou estangeiros.  Ultimamente 
oceupava-4e  a  camará  em  dtsea- 
tir  o  projecto  de  lei  sobre  os  ban- 
cos de  credito  agrícola.  O  sr.  mi- 
nistro do  reino  apresentou  uma 
proposta  de  lei  de  administração 
civil.  É  um  código,  de  490 arti- 
gos, que  se  diz  muito  completo, 
sendo  o  seu  system*  mui  diverso 
cm  bastantes  pontos  do  actual.  O 
mesmo  sr.  ministro  apresentou 
tanibem  uma  proposta  de  lei,  para 
a  creaçdo  da  guarda  civil,  e  policia 
civil.  A  organi.saçao  da  guarda 
civil  é  modelada  pela  guarda  ci- 
vil em  Hespanha.  N'ella  se  fun- 
dem os  dois  corpos  actualmente 
existentes,  da  guarda  inuaioipal 
de  Lisboa  e  Porto.  Fica  pela  pro> 
posta  a  guarda  civil  tendo  tres 
corpos  de  intanteria,  na  iòrça  de 
2,526  homens,  e  dois  de  eavalla- 
ria,  na  força  de  738  pragas.  A 
lei  de  policia  civil  cria  dois  cor- 
pos de  policia,  um  em  Lisboa,  ou- 
tro no  Porto.  Cada  corpo  divi- 
de-se  em  tantas  divisões  quantos 
os  bairros ;  as  divisocii  são  distri 
buídas  em  esquadras,  e  cada  es- 
quadra cm  secções.  O  corpo  de 
Lisboa  terá  250  guardas,  e  o  do 
Porto,  ISO. 

O  sr  ministro  da  fazenda  apre- 
sentou um  longo  relatório  sobre 
o  estado  fmanceiro  do  paiz,  acom- 
panhando-o  de  muitas  propostas 
de  lei  tendentes  a  diminuir  a 
despeza,  e  melhorar  o  serviço  pu- 
blico, augmeotando  a  receita.  £s- 
te  longo  e  minucioso  trabalho 
agradou  á  camará,  e  causou  no  pu- 
blico uma  impressão  agradável. 

Os  projectos  do  sr.  ministro  do 
reino  de  que  acima  damos  noticia, 
e  outros  apresentadas  pelo  mesmo 
Secretario  d'£stado  sobre  o  ensi- 
no prirnario  e  professional,  foram 
igualmente  bem  recebidos  pelo 
paiz.  O  ensino  primário  é  divi- 
dido em  dois  grios,  sendo  obriga- 
tório O  do  primeiro  £ráo.  Pelos 

Srojeetos  aprese&taiCKM  sso  cria- 
as  aulas  para  os  cegos  e  para  os 
surdoB-mndos,  escolas  nocturnas, 
eâculoâ  dos  domingos,  e  escolas  de 
aperfeiçoamento. 

Meia  Lisboa  se  preparava  para 
partir  para  França  a  fim  de  ver 
a  exposição  de  Pferk.  DiaiMe 


aue  suas  roagestades  El-llei  o  sr. 
K  Luis,  e  a  Rmnha  a  sra.  D.  Ma- 
ria Pia  di.spunham  também  pa- 
ra visitar  a  exposiç&o,  iicando 
Rei  D.  Fernando  com  a  regência 
do  reino  durante  a  ausência  dos 
nossos  augustos  soberanos. 

— Os  jornaes  estrangeiros  de 
26  de  fevereiro  são  pouco  inte- 
ressantes. Havia  grande  regosi- 
jo  na  Hungria,  pelo  facto  da  rcs- 
taura^So  da  constituição.  Disia- 
Ke  que  a.s  negociaijõe.'*  entre  Ro- 
ma e  a  Itália  iam  caminhando  sa- 
tisfactoriamente  para  o  seu  fím. 
Completára-se  a  saída  dos  solda- 
dos franceses  do  México,  não  sen- 
do conhecidos  ainda  os  projectos 
do  imperador. 

— Orf  telegrama.*?  recebidos  pnr 
esta  occosiAo  sOo  também  desti- 
tuídos de  interesse  politico. 

— Xo  dia  11  d*este  mez  houve 
incêndio  pelos  duas  horas  da  tar- 
de na  botica  de  um  china,  junta 
ao  quartel  da  policia,  no-basar. 
O  dono  d'e?íta  botica  6  o  mesmo 
da  que  ardera  dois  ou  tres  dias 
antes,  fóra  do  campo  de  Santo  An- 
tonio. O  incêndio  foi  extincto 
em  meia  hora.  Avalia-se  o  pre- 
juiso  em  300  patacas. 

— S.  exa.  o  conde  de  Lalle- 
mand,  ministro  de  França  em 
Pekin,  depois  de  haver  feito  uma 
visita  a  Cantão,  onde  se  demorou 
apenas  alguns  dias,  partiu  no  va- 
por Dupléix  para  o  seu  destino, 
não  sem  corresponder  ao  gover^ 
np.dor  da  colónia  port'i'4iit  /,a  com 
mui  delicadas  e  cordeaes  atten- 
ç9es. 

—Os  jornaes  de  Shanghai' que  te- 
moa  á  vistojdizem  que  os  nienfei 
ddo  outra  vez  que  fazer  ás  forças 
imperialistas.  "Os  rebeldes  tendo 
causado  graves  proiuifx>8  ás  po- 
voares situadas  no  banco  norte 
do  Yang-tsse,  capturaram  uma 
pequena  cidade  mercantil,  cha- 
mada Ta-tung,  a  õU  milhas  de 
Nanktn.  Um  contingente  impe- 
rialista, com  mandado  pelo  major 
Doyle,  avançou  400  milhas  pelo 
interior  do  Nankin;  o  m%jor  foi 
abandonado  por  todos  os  seus  sol- 
dados, que  desertaram  para  os  re- 
beldes !  Di^-se  também,  que  os 
missionários  de  Hangchau  foram 
obrigados  a  fugir  a  toda  :i  pressa 
para  Ningpó,  acossados  pelos  in- 
surgentes  obineiea.  Assevera-se 
igualmente,  que  o  general  Li  com 
todo  o  seu  exercito  se  acha  cer- 
cado pelos  nienfei,  por  tal  forma 
que  não  escapará  ou  serft  obriga- 
do a  render-ge. 

Por  estas  noticias  se  vê  que  a 
rabellilo  diineza  tom*  de  novo 


proporções  assustadoras  para  o 
império  celestial. 

— Do  .Tapfto  não  ha  noticias 
importantes.  O  ministro  fran- 
cês voltára  a  Yokohama  da  soa 
visita  a  Osaka,  onde  se  diz  que 
fôra  cordialmnate  recebido. 

£iu  Nagasaki  foi  ultimamente 
vendido  O  vapor  yS/ioc/cai,  ao  prio- 
cipe  lossa,  por  $155,000;  O  Ne- 
paul  ficava  em  pre^o,  e  devia  re- 
alisar-se  a  venda  ao  príncipe  de 
Tkuirui. 

RPHEMERIDES  PÀ  SEMANA. 
{Ctrnuumar^òH  da  hitUrta  d*  Maeau  *  d»$ 

i\  Ji:  :ibril  ilu  1S20.— O  iimndariui  iIm 
HÍBti  chan,  pur  appellido  Leu,  ínt  saber 
ao  »r.  procurador  do  Macau  qne  recebeu 
am  officiu  dn  vÍM-rai  de  C»atão,  «m  qoe, 
uttcndeudo  «na  is  roprmstsgBw  da 
Suug  ku-chi  e  outras  contr»  » (Mrtusatt 
Htíoivindo,  o  (|ual  s/p.  aprtmou  de  um  Dal* 
l!.i>  ilinrgiaal  »ito  na  praia  onde  a  p«- 
dra  ulmmada  do  MmtdHfo,  ísisetnio  uiii  ninr- 
ro,  c  dcstruhiiiJo  um  iiugijJc,  <iuo  ali  >  xi.v 
tia ;  aU«Dd»»do  &  lottra  de  um  edital  do 
seu  antecessor,  o  viee  rei  PA,  qwi  prabibe 
eonatruireiU-M  nais  ca!>as  e  até  «MmoaB" 
tar  niua  tA  podra,  ou  ripa,  án  qofl  axtatan ; 
atteiidcndo  a  i^ur  n  iiK'ii'.*ionada  pedra  do 
iftndiico,  geinln  iin-iiiíjriivt'!  na  historia  do 
Cimtri  :i,  ndií  ijfviíi  sit  as.^ini  cubertii  en- 
tulho, 0  <)uc-  tudo  constitue  de-sobedicnoia 
áa  leÍ8; — ordena  a  ello  niaDdarim  qti* 
maDde  affixar  ediUw  e  offiote  ao  ar.  pro* 
curador  •  ao  ar.  ouvidor,  tara  qne  obri- 
gueui  o  Benivindo  a  donuuir  immediata- 
iiitmle  o  cácít  já  fabricado  e  a  restituir  o 
terreno  ao  seu  estaJi»  priniitivo,  iliuulo  par- 
te depoiít  de  executada  a  ordem,  stin  op- 
])osivuo  aluttma. 

"Subra  «attt  objaoto  já  cllc  maadaríai 
oifieioa  ao  ar.  procvndor,  que  ainda  ae  não 
digiiou  prestar  lhe  attCDi.âo.  É  porem  nr- 
pent«i  a  ordem  SC  euiupra,  pura  quo 
não  ttiiliii  lie  officiar  a  sua  ex.',  ipic  i.ntão 
niniidará  um  comiuimario  executa-l  a.  O 
i;r.  procurador  dará  parte  quando  a  tenha 
cumprido,  afim  de  <|oe  ell«  ogaodariiu  o  lo* 
ve  ao  eoDbadneoto  At  anflloridade  supe- 
rior.—6  da  8.*  Isa  do  9.*  anuo  do  Tau- 

ViiPing'." 

1(> de  iiln  il  lie  1.')?f;.  — Por  carta  do  vi- 
ce-rei  <la  índia  D.  Duarte  du  Menezes, 
conde  de  Tarouca,  fui,  D'e8ta  dota,  confir- 
tnada  a  Maoan  a  deoomina^-ão  do  "  Cidade 
do  noBio  do  Dieus  na  China, "  dando-se-lhe 
juntBHMttta  oa  Boamoa  prívil<sgtoa  quo  ti- 
nbain  sido  oonoedfdos  *  de  Santa  Cms  de 
Cochini,  qui*  eram  os  di:  Evnra. — Pi  Jir.tm 
Oiii  ««íriiida  os»  moradoroí  a  cl  rei  I).  Fel- 
iippc  I  tocias  Hs  prerogutivnn  d.i  t  idade  do 
Porto,  mas  os  alvará<í  de  'á  de  março  de 
mn.*)  e  18  d«  abril  de  1596  nttifioaian 
•imploaiiíeatft  a  noneawio  Aita,  e  bMB  ta- 
aim  o  do  1700. 

10  do  abril  de  1822. — O  governador  de 
Macna,  José  OMrio  de  Castro  Cabral  e 
Albii  juenjue,  e  O  Leal  Senado  da  Cama- 
ra, nomeiam  o  coronel  José  de  Aquino 
Guinarl«i  e  Freitas  para  ir  a  Lisboa  feli- 
citar, em  oome  d'eata  cidade,  el-rei  D. 
Jcfio  VI,  pelo  aen  tagrfliao  do  Brazil,  o  o 
Soberano  Congres.HO,  pok  aw  inatallaçio, 
— José  do  Aquino  partis  do  Nacav,  «tn 
dcsenipoiího  d'i'.st;i  missãO,  no  dh  11  de 
abril,  abòrdo  do  navio  Sealebtf  Cattír,  da 
companhia  das  índias.  (Vej.  o  que  a  st  u 
ratito  vMiffQ^igiiífg^ 
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10  .ihril  ili'  Í^I2.— o  vico-r  i  Ki- 
ing  è  i)omoa<iú  edininisuRrio  imperial  para 
Irntar  eoni  o?;  cnroji«>ti^-. 

11  de  abril  do         — Elliot  rcprcfl.ta 
•  Otntio.    (Vej.  18  i«  nnrro.) 

12  cK-  iiliril  de  lfi;»;i. — Morre,  «uii  Ma- 
cau, o  |Niilrc  jcsiiita  Fraiii;i.*o<i  FurlaiKt. 
— Knlrárii  a  uii^-iionnr  na  província  úo 
T<'li«'-ki-tnpr  no  57.*  antio  do  71.*  cydoda 
chroniilogia  cliincíia, — 1.°  do  reioMO  de  ' 
Thiui-ki  dm  Ming,  e,  pol«  noesa  «n, 
1621.   De  ali  mpiwmu  á  proTÍncia  dc 
('hcn--»i,  c  tm  capiíul     t!i%  Si-fríin-fii,  os-  ] 
tnl»cloceil  ilT:iii  i'^'ti  ja  <;  «'asii.     Na  i|Uuli  j 
li.iiic  '\k-  \\.-]\:v]rir,  dciccu  di*piiÍH  li  dc  ' 
Kuarig-tuiig,  vindo  n  fntifi-cr  u'e8ta  cida- 
dã, ando  jax  Mopiiltadn. — Como  onlrm 
muito»  iMidres  do  aeu  instituto^  «mvcu 

o  pitlilícou  varias  obras  cm  china,  qu<< 
iroulro  Iiijjir  itKiicinrioi. 

13  de  al.ril  dtí  1708. — N'(  >í1c  diri  «i- 
tiiii  d'f>tt'  porto  a  rl  .'  ipn  iK'  Liii,-  do 
Ahn  ti.  ili>  via^miii  para  Maiiilli;».  f  it'clla  i 
UOs  padrcí"  dMiiiinirnií  iiopaiiliDcs,  tyiv  l'i>-  , 
nun  dcitmina  fáradaanuiw  iiiisx^k  .^  da  Chi- 
na (Mir  «■ntiAii  )]:m  dcMtnlcii!)  do  |MitrIarctui. 
Ía>s<<  ao  saliir  ii  illiii  do  L;nlr  lo,  iipiniliuU 

a  cliallipa  iili)  friiuidc  Ifiiipo.  iji.c  a  oiici- 
a  corii-r  com  dlo.  aic  ijuc  flioj;iiu  a 
uuia  eiiMiaila,  id)uixu  de  'J  uii-i-am,  «jnc 
Hm  a  (x-<ti.-  dc  Matiin.  Kittaiido  nV^ta 
«tinada,  á  <'.«pcra  qiic  aeubiL^w  o  (cmpo- 
ral,  foi  |»reri.<io  Ir  nl;ninia  pente  a  terra, 

para  fa/cr  ajrila  c  «•lUiiprar  al<riirn,i?<  ckii- 
sa'-.  Doze  «'afrois,  ijiio  It  vavam  p  ua  .*(> 
\fiid>-ri'ni  i'in  Maniliia,  l('\aii(ar;:iii--f  c 
lonuiram  pu»sc  da  diulujM  c  dt-  ({uaiito 
bavi&  nVlIn,  scjgumnclfi  |»riiu«in>  que  Mído 
M  armaii.  O  capitSu  e  a  |Kiui'a  «^ntr 
nuM  quo  oi«t«va  aUínlo,  TCiidit  o  cai«o 
a\-^ti  s  lonnos,  foram  para  l<  rni.  Os  ra- 
frct  arvoniram  lo^jo  um  do«  sn-ii*  i-m  oa- 
pilào,  t'  não  CHiTiii  :riini  ijilc  <i  piiolo  ijcí- 
ciulMm»» ->'.  'i  aiiili(!rii  !t  vavH  a  incsina 
«lialu|m  al^iiiiias  r>4ifràft  para  oc  vcudcn  iii, 
das  qu«M»t  Mv»  «e  atwciiliitruiiram  c  iui  - 
rstrt  »iHut  mulheres.  Cnfn»  e  cafnis  fimi 
<•  sinliiiia  de  terra  paru  lj(iid<>.  <•  divrrii- 
aiii-  o  r  iiiio  .-c  fòra  it'i  llf'  a  e;iil>ur(  iu;,"io. 
— SduIic-hc  em  Macau  d  ci-te  ca>o,  [M>r 
via  de  C^uiuo,  «i  uiai>d)a:uut-iHi  vni  ia/*  lor- 
chna  com  uiuíta  gciitc,  ns  quacs  toniauitn 
a  diahiiMi  no  iu«!Siiu>  lugar  com  alguiia 
dos  cnfn»,  e  os  chtiiii»  em  tcrrn  aiianha- 
nim  os  demais,  com  mnrtf  do  iim.  Do 
volta  a  eí<ta  cidade  <|iiizerani  os  no--os 
<«iiíorc;>-l'os,  (triiieipuhiuTiti'  a  Ire.-*.  (];ie 
vraui  u»  c-aboi^'a.s  mar>  i-ioliiii  .«c  llic-i  per- 
doou, não  ae  mhv  \>or  ipie  motivo,  c  ío- 
nim  iMiç»  o  tronco. "  ('  aU«f^o  d«  tnrioH 
fnetp»  ctc.) 

1  1  de  a!>ril  dc  1>'J'.'>. — Ofiieio  do  pro- 
euratlor  de  Miieaii  :u)  maiidariin       I  rm, 
piírlicipalido-liie  icr  ilivadiílo  estn  cidade 
(iiii  l»aiido  iK?  setenta  a  oitenta  ladrõe,-'.  e  i 
pedindo  o  p<Tse<ruiçâo  d'cllc').  ^ 

l<i  de  abril  de  lúòi  (({uinla-fcira  aiui- 
ta). — ^Parte  de  Gun,  com  devtino  ú  Cltíim, 
o  jwdn  Frnnetáeo  Xatíit. 

M.  P. 


PELA  rvpai  iiç?io  do  jiiíío  doa  órficos 
dVsta  ridnilc  la/.  ;iu'i!5eo,  tpie  no 
dia  tcnj'a-feira  30  do  coiieoie  tnc:^.  i>eliis 
1 1  hora.*»  da  inanlinA,  á  i»ortíi  da  oaza  do 
tribunal  de  jnsti^  ac  bode  vender  a  [mj- 
priedado  do  cosaa  n.*  11  e  IS  sitaa  na 
rua  que  voe  poru  o  eampo^  Derteneentu 
ao  raza)  iTu  linado  <!<nnmenaador  Joi^é 
Rcrtianlo  Goularte.  n  iiaein  main  der  )*o-  j 
bre  $5000  itt&fo  otlctei  ido.    Macau  1:1  ' 

de  abril  de  1867.  \ 
O  cscrivio  LEUOS. 


AVISO 

KOTA  BCOLA  XACAIKSB. 

ACH.VNBO-SB  Tíifrt  fí  Uigsr  dc  pro- 
fessor da  ling-iri  iri  L^!c-.i  ti  Ota  Lscola. 
qualquer  p«H$oa  liabiiitjxia,  •pie  desejo  nrc- 
oncliè  lo  no  actual  auno  lectivo,  podcrí. 
diripir-sc,  por  wirta  ou  vcrbalnieote,  até  o 
dia  22  do  corrente  mez  dc  abril,  ao  illmo. 
ar.  nreaidente  da  oommtBBâo  direotAra. 
UMao,  12  de  abrH  da  1867. 

A.  MAIIQT  KF  PEREIRA, 

LEIL.U)  DE  MOllIlJA 

EM  cftn.«c({ucncia  da  próxima  retirada 
do  Jlltiio.  wr.  Manoel  Pereira  ]«ara 
Eumpa,  M-  fará  Ii>il.io  de  tmla  mia  loobiliu, 
ete.,  ete.,  na  ii  ii;a  fiira  'J'3  do  |>ro\inio 
abril,  as  1 1  hora-'  da  niaidiã.  nas  ca-sis  do 
inc-mo. 

Vcnder-80-ha  laotbom  uma  porção  de 
madejn  o  taboa*  de  teca,  e  uma  ^nde 

v(>r<;n,  cwo  que  oSo  Bcarem  vendidas  aló 

o  dia  do  IcilAo. 

J.  DA  .*<rLVA. 

Maenn  ."'O  de  marco  dc  IKIÍT. 

PLANO  1>A  LOTKRIA 

DK  $1.000  em  ã»000  billicte*  (o  ?-2  por 
^  bilhete,  ijue  a  iiaiiis  ca«a  de  mifcri- 
oordia  d'ef4a  «idade  vai  fiiter  u^eite  anno 
em  beneSeio  das  <>bnu*  pia«  a  aeu  cargo. 


1  Prumio  do  91,000 

1   Do.    de   ^ 

5   Dos.  de  1100    .   .    .  Mb 

10   Dos.  dc    M    .    .    .  :>oo 
•JO    Dos.   do     10         .    .  -JOO 
ISO    Do,,   dc      4     ...  720 
1    Ultimo  braiieo  da  ulti- 
ma «xtiae^o   .   .    .  100 


218  Prouiofl  $Ífi20 

1 ,7  Si  Brancon,  1 2  por  eonto  a  be- 
neficio da.<t  obra»  rím    .  480 


'2,0OU  BilLctca  ©  $2  .    .    .    ■  84.000 


A  fTtraci  fio  rlV  ;'f:i  • 'f^ria  terá  lugar 
com  prcrio  aviso  ao  pubiieo. 

Mneau.  cartoriv  da«BDta  eaw  4  de  mar- 
V-o  de  1^7. 

J.  DA  8ILVA. 

Mfinhro  e  »fcre^rio  da  coinmu.uio. 

MEDICAMENTOS  NOVOS 

POR  um  dos  vapores  da  eompanbla 
fK^ninsular  o  oriental,  ebetrnratu  h 
PiiAK»n<i.v  LisnoNKNSE  OS  ^guiutes  mc- 
dicarucnto». 

IlKaPBTiíiB  DuaBL,  cxcelleuto  medica- 
mento Dio  aA  como  depurativo  do  .sauj^uc, 
mas  para  curar  todad  ai»  dõriii;:i«  da  pelle. 

Tnjkc<;âo  CaKkt.  cura  em  tres  dias  as 
mais  rebeldes  jfouorrbcac. 

O  bem  eonbeoido  xarope  de  Navví  i*'A- 
iiaatA,  contra  a  tone. 

NOVOS  MEDICAMBSTOS 

OS  Mgúntes  medicamontoe  eneontrnm- 
ae  em  Kacao.  na  pharmacia  de  J. 

das  Neves  vi  8oimi.  u  cm  HoDgkoog,  na 

pltaoiKiciu  fraiicv/.a. 

GRANL7X)8  E  XABOPE 

D'llVt>IÍ<>ti>TILr.  A.SIATICA 

DB  J.  LEPm£. 
Daa  experiências  feitas  na  Tn^  o  em 

Fnui<;a  rcsuha  que  ii^  rifFri,  Tm  >  il.i  pellc, 
c  todas  as  que  re.«uitani  KVnm  *  ieio  t»rga- 
nico  sào  pronqttamcnte  curadas  |N>r  e«te 
novo  medicamento.  Setrundo  uiu  relató- 
rio feito  na  academia  imi>crial  dc  meili- 
eina  dc  Paria,  oUe/etjH^w'»      « tgion 


moi  orifrd.i  rnri^^^fiij%  da  pelU  reheldet,  dmu 
(àmh.iri  mu  '.in-'//u!a3  e  na  typhãu.     E  om- 

i  ttin,  algWA»  prutifloe  diMinctoa,  e  at^acial- 
1  inedte  o»  srs.  Devergie,  Cazenave  e  Htl- 

;  Inií  ct,  na- licw  do  hospital  de  S.  l.ui/,  í-- 
Pari-,  alleeiados  ao  tralamciito  da.--  iruj- 
Ic^tias  eut^tureu.  empreparam  a»  prepara 
[  ÇÕC8  d'Lly<lrocotyle  com  um  ttotavcd  «uc- 
I  cessio  contra  os  cczniu^  o  preriasls,  o  hn- 

l^tigo  e  aa  divtT^uis  varicdadea  de  Jãrti/m, 
contra  as  *affrc<,'<>4  syphiliticas  reeentia 

ou  antipa".  n  !<  pi  a.  ii.*»  ulcera.s  c«on>fulo- 
«la»  c  outra-s,  ou  rhiiuntathimMM  chiDnioa», 
ete. 

Deposito  gemi  em  Pari«:  í^mnmr 
ir  Zabflouif,  phannaceuticoa,  rua  Bmir- 
Í>uP'ViUencuvc,  Í'J. 


INJECÇÃO  E  CAPSULAS  VEGE- 

TAES  AO  MATICO. 

GrimatiU  íc  Ca.,  Pkartnacculiec»,  Pari*. 

Novo  tratamento  preparailo  com  as  fíK 
iba-s  rle  Matieo,  arvorv  do  Peru,  para  a 
oura  r«q>ida  c  infallivel  da  (.íonorrhea  sem 
receio  alpuin  da  contrac<;ão  do  canal  ou 
da  inflama^  doe  intestinos.  O  celebre 
dr.  Ricord  de  Paria,  tem  rtmouciadu,  des- 
de a  sua  nppariçio,  ao  «mmcfro  de  qual» 
quer  «jtttro  tratamento.  Kmprt»yrn-.se  a 
Ihii  ccao  no  Comei,"t>  do  lliiNo.  a^  Cap-ula'' 
cm  lodo.s  i)M  ea.«o.s  olironieos  e  inveierados, 
que  rfótistiram  ás  prepara^Vs  da  copahi- 
lia,  cubeba  e  >i«  injeci^riej»  eom  haee  tnetal- 
líca. 

I)ep<r>iitO      I  al  . 

Em  Pari^  era  ca&u  de  Grimault  &  Ca. 
Em  Macau,  ua  phonauida  d«  J.  d» 
Neves  e  Soiiz:>.i«  &  Ca. 

Em  Uongkong,  na  pbannacía  fiaoe»- 


PAItA  YEXrtA 
^.MA  linda  carruaj:i  in  e  doi?  ponies. 

MULLER  &  CLAUSâ£N 
Maonu  16  de  março  de  1W7. 


MOVIMENTO  DO  POUTO 


Nacioi  rnfi-íiJiA. 
Abril  11 — Vapor   d«  gncrra  |)urtugU4tx 
1'nncipe  Carioi,  coniniandante 
O  I.*  tenente  Antouio  José  Ga- 
mioha;  dc  Cantio. 

tt  II— Va|K>r  dc  L:!iitiH  Iie«]HUih(d 
Kurvarz,  (vtiiiaoiubiMto  o  tenen- 
te dc  navio  1).  Vicente  Vial, 
de  Iloniíkonp.  ÊdaãvyaéB 
l'>o  nivallos  O  monta  ápt^ 
dc  ortUberia. 


Nitrin»  ãiihidfit 
Abril  8 — Vapor  de  cuerra  potii^|Un 
IHuíipt  Cí/nti. 

8—  Chinboat  do  guerra  iiii^lti  Ifc 

9—  Vapor  de  goorra  beofianhol  A- 

n  H— Barca  hamburgucjta  O,  C,  Ja- 
rPHX  J/v»",  capiíãi)  \  'V  Mol- 
Icr,  80n  toneladas,  pata 
pú,  cn»  lastro.  . 

„  lâ— Lonba  poMt^naia  uA  1  MImI 
Unida,  palite  AL  da  ]tarii% 
GG  toDcladati,  para  os  (xírtos  rfa 
co«ta  de  láste  da  Cl  li  na,  nber- 
toe  ao  comtMTOío,  em  Laruv. 

Haoau:  ImpicNO  aa  9v]^ 
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DE  JHACAU  £  TIMOR 


PARTE  OFFICIAL 


Ittgimmio  pura  a  nthmniffi  iio'io  da  /wtíitt 

MM  profineitu  de  Mofumbiftu,  miado  da 

Aêta, »  Mamt  •  Tmur 
Sfiwtmm^o  do  numir»  anieeiimtt.) 
CAPITULO  X 
Da  ordem  ie  atrvifo  t  firma  do  procetto 

Ârt.  89.*  As  ittribdtfiea  e  deveres  do» 
jnizes,  agentes  do  ministério  publico  e  em- 
propKÍt^"*  !>ub,HlUTiios  i\o  jn.-tii;a,  a  ordem 
dc  ?«rvi^|'o  e  fóniiu  'o  jiriH'<-.sM>  sãii  rwgula- 
despela  novissinui  n-foniui  judiei»!  do  líl 
ds  mtio  do  1841,  uõo  eKtaodo  diverMmeu- 
ts  provido  DOS  prsoodsotss  «rtigps  •  noa 
Mgíiiiites: 

ArL  90*  Pietnexoeptududaeoneni- 
alem  da.-*  causas,  enumerada^;  no  ^  úni- 
co do  artigo  210.'  da  novi.ssinni  refoiuia 
judicial,  taiubom     «eiriiintus : 

1/  As  acvõe»  eu  que  algum  da«  róud 
«Rteja  fóra  do  eontinents  da  |irovÍDeia  nl- 
traainns  on  d»  illia  «a  qiw  M  Mcèo  (iver 
de  asr  intentada,  oit  lioam  de  eontinnar; 
sendo  esta  cxp/pcfio  limitada  a'i  di'o  x(:\\ : 

2.  *  As  cauHay  Mumnarias  projiriaiiiciitL' 
ditaa,  e  aa  exociitivas  por  fóros,  de  i^ue 
tratam  os  artigoH  28 1.*  e  283.*  ^  I.*da  iio- 
vÍKsima  rcfurma  judicial ; 

3.  *  A<  da  embargo  de  nova  obra; 

4. *  Aa  da  ladao^  de  testamento ; 
h.*  Aa  da  rafoma  do  auto» ; 

6.  *  Aa  da  snpprinebto  do  coii««ntímoD- 
tu  de  qaalqoer  paatoa  qtm  o  laouss  injns- 
ta  mento ; 

7.  '  Af  que  SC  boaverom  do  eontinnar 
com  oa  obamadoii  á  tuetoriaf  aendo  a  ex- 
cepção limitada  a  estes; 

5.  '  A.t  rocvovençdco ; 

!>.*  \i  cxcca<jiioH  o  wxM  iiicidentos. 
i  ulitco.     As  couiarcus  das  illiii>  d»;  (íoa, 
BirdcK  o  iHai-Hotu  Hão  con^íidcraduii  como 
Dui  Ml  coutiuciit^c  para  o»  efftttos  daolan- 
dos  DO  n.*  1.°  d  cHtu  arti|^. 

Arii  91.*  A  omiatiiio  da  concilia^jâo,  nos 
aasosaia  ana  a  lei  a  exige,  deixa  de  aor 
nalKdade  inwuvel  '«e  o  réu  nio  protestar 
(lor  L']lii  iiu  iiiipi.;;4iiu';.'iij  (lo  pedido^- ou  an- 
tpH  dt  tíndiw  o.-!  arlicuhidoM. 

^  l."  S»--iid()  o  protcNlu  feilu depois d'e8- 
«M  actua  mandarão  oé  juist»  aupprir  a  dita 
fidta  am  qaalqoar  eatado  da  eanaa,  saapon- 
w  a  saa  aadananto ;  a  tanto  D'cata  oomo 
na  snterior  hypotheM  eondemnario  o  au- 
tor Da.s  cultas  do  proeiíísii  cru  dobro. 

^  2."  Se  aiit>'->  ou  depoi.t  do  [iríicií.-^-io  so 
broTÍer  circuiii^t.incin,  cjuc,  dada  no  cmno- 
fo  da  causa,  seria  enta  iiicuta  da  ooncilia- 
çio,  0  processo  não  será  uunallado,  ucni  a 
fiUta  Nhl  «api^a,  a  a6menta  ragaiá  o 
anotar  aa  ouCas  w  proeasoo  am  dobro. 

Art.  92.*  Ncnbum  papel  ou  processo 
&trí1niido  sorá  dettcarregado  oa  distribui- 
vão  para  eflTcito  algnm,  excepto  nos  dois 
wgDÍntes  casos :  1.*,  se  tiver  sido  julgada 
prorada  a  declinatoria  offerecida  nos  tcr- 
vos  do  actifo  ãl7.*  da  novisaima  reforma 
judioiaL  •  •  .aoBtOBja  titrer  passado  em  jnl- 
ffda^  S.*|Be  tiver  sido  julgada  procedca- 
^%iai|Mgio  opposta  ao  escrivão  na  dis- 


doia 


r:lo  cni  l<igar  dos  papeis  assim  dosearrcga- 
do-i  na  di>tribuicão,  dÍMtribuidos  ao  mesmo 
oi  rivão  outros  do  igual  classo» 

ArLiRi.°  AstestemunJiaaoaaoawoBdi- 
vda  poderio  ser  ini|aerids8  todos  os  diss 

de  semana  cm  andiítu  i.i  publica,  quandi) 
o  juis  o  julgar  couvcniuute  para  o  auda- 
mento  da»  (':<u.Ka.<)  ou  lhe  for  nquarido  por 
alguma  das  partes. 

Art,  94.*  Proferida  sentença  final  a» 
primeira  itii*tancia,  poderá  qualqner  das 
partes  requL-rcr  t^uc  a  raosroa  seja  declara- 
da, contendo  obx  uridadu  ou  ambiguidade, 
ou  que  «o  r<.'foruití  ijuanto  n  multas  e  cus- 
tti.<<  itómeute.  A  petição  será  aprctíentada 
ao  juis  dentro  daa  primeiras  vinte  e  quatro 
boras  dasdo  qne  começar  a  aonror  o  praao 
para  o  recurw;  a  jvota  aoo  aotos,  proferi- 
rá o  juiz  sobre  eHa  a  sna  deeiaio  dentro 
de  outras  viute  o  quatro  horas,  sem  <|ue  a 
seutcuça  pos^a  ser  alterada  nos  OUtruu  pon- 
tos. O  praso  do  recurso  principiará  dc 
Duvo  a  correr  d'esta  ultima  decisão. 

Art  95.*  As  diaposiçaoe  do  aitico  617.* 
da  novis-ima  reforma  judicial  sobre  cm- 
baríTiiH  (lo  executado,  M>rão  entendida.-'  c 
appiit■ada^  roíitrieta  e  taxativanieiiti.'. 

Art.  1K3.°  Nas  causas  oiveia  que  coube- 
rem na  al<^a  doa  jnísea  ordinario^fi,  lica 
excluído  o  resarao  da  embargo ;  n'aqaellaa 
que.exoadaadoa  alçada  d*a8tea,nio  exoeda- 
rem  a  dos  juizes  de  direito,  não  haverá,  alcra 
do  recurso  de  appellavão,  .«enão  aggravo  no 
auto  do  proci.-i.sM,  cjnc  pinlura  (;ijniprehcu- 
der  a  matéria  dc  quabjucr  outra  CNDCcie 
de  aggravo :  c  wxs  excedentes  da  alçada 
doa  juisea  do  direito,  que  forom  prapan- 
daa  por  estaa  oa  por  squaltas  jaiiSB,  sará 
admittido  aAmeote,  o  noa  mesmos  ^rmo^, 
o  recurso  de  aggravo  no  auto  do  processo. 
N'  i-  í  mmks  dc  iuoolupctcneia  c  excesso  de 
jurisilicí.ão.  "lerá  logar  o  aggravo  de  peti- 
^•âo. 

Art.  U7.°  Nas  executa,  dop«ÍA  da  pri- 
meira citação  ordenada  no  artigo  574.*  da 
novíssima  reforma  judicial,  traas  as  ou» 
tras,  não  sendo  para  habitai^ão  na  fórma 
dos  artigos  lí  il.*  o  633."  da  mesma  refor- 
ma, podcriio  íKT  feitas  tio  domicilio  do  oxc- 
colado  ou  do  ncu  procurador :  não  sendo 
shi  achado,  poderão  Terifioar-se  na  pessoa 
de  um  familiar,  a  na  fiilte  d'oata  na  do  um 
visinbo. 

^  unioo.   O  exeentado  dentro  do  deean- 

dio  da  primeira  citação  o>coIIicrá  no  julga- 
do a  morada  em  que  quiser  receber  a  cita- 

vâo ;  e,  não  O  Ikieado,  00  praoodsffi  á  saa 

revelia. 

Art  9A.*  A  avaliação  doa  boM  panho. 
rados  .MT)  qoa  00  nio  tivarem  gnardado  aa 

disp>o.-i<;õa8  das  leis  quanto  ao  modo  d*alla 

será  nulla,  o  os  louvado;-i  que  a  fivurem 
feito  rcíiiituiruo  o  salário  que  por  cila  ti- 
verem recebido. 

^  único.  Os  louvados  são  responsáveis 
pelos  prejuízos  que  causarem  por  dolo  ou 
malícia,  a  indoznniaa-loa-bâo  por  aeus  i>ona ; 
e  quando  oa  nio  tiverem,  oa  nio  bastatem* 
serão  prcso.s  polo.s  dia«  correspondentes  á 
importância  da  quantia  em  que  forem  cou- 
~  doltOOOielapordta. 


A  prisão  porc-ni  nunca  poderá  exceder 
um  aiiiio,  c  cessará  sempre  que  o  pagamen- 
to se  fa<,a. 

Art  1)9.*  A  fiança  que  o  axaqnante  de- 
ve prestar  pan  proseguir  na  exseoçio,  ha. 
vendo  recurso  interposto  pelo  executado, 
s6'  poderá  ser  exigida  nos  ca.sos  e  para  os 
effeito.-i  declaradas  no  '.)."  do  artigo  O^tl 
da  novi.ssima  reforma  judicial,  iiaveudo  en- 
trega da  cousa  pedida,  ou  do  producto  da 
arrematação;  ficando  por  esta  fornui  de- 
clarados os  artigos  631.*  i  8.*,  029.*  6  6.*, 
630.*  k  nnioo,  a  640.*  k  da  neama  n- 
forma. 

Art.  100.°  Podcrâii  -c  r  arroniataJoi  os 
bens  ainda  que  e.xc4!dan)  o  dobro  da  divi- 
da, seudo  Domeadus  pelo  exeentado,  tendo 
este  outros  que  cstÍTc.'<.scm  cm  proporção 
com  a  divida  quando  fez  a  noineaçio. 

^  naioo.  Não  bavaado  lançador  a  ellcs, 
nem  mesmo  dopots  de  abatida  a  quinta 
parte,  poderá  o  exequente  convolar  ]>ara 
outros  bcus  que  e<ttejam  em  proporção  ooiu 
a  divida  se  uãu  quiaer aotos ooiT pogo paloa 
rendimentos. 

Art  lol.*  A  adjndiangfio  06  tará  locar 
indo  08  beoanorsoMOte  á  N«va  oon  o  aba- 
timento da  lei,  nio  tendo  havido  laoqador, 
devendo  proceder  edital  do  notÍ4^  com  o 
iutervallo  de  cinco  dias.  ao  monos,  sem  nO' 
vos  pregões;  ficando  as»im  declarado  o 
artigo  604.*  da  noriaaima  reforma  judi- 
cisL 

(Caa^Mtía.) 

RBQIMBMIO  DO  CONSELHO  ULTRAMA- 
RIMO  OOMO  TEIBUKAL  Dl  COHTAB 

Tnri.o  II 

íht  recurto* 

Art.  91.*  Doe  accoidios  definitivos  do 

conselho  iiltrnniarino  ha  recurso  para  o 
mesmo  tribunul  mi  para  o  conselho  (resta- 
do. 

Art  92.°  O  recurso  pam  o  niesoio  trí- 
bunal  pdda  sar  inteipoato  a  roquarimanto 
do  re^mnoaval,  ex-oAcio,  ou  a  reqnari- 

I  mento  do  miniitterío  pablieo,  por  erro, 

omissão,  falsidade  ou  diiplica(,'.ào,  dentro 
I  do  pnvM»  de  tn  s  luiiios,  ("tuiiiulos  da  pii- 
blica\íào  do  aecorflão,  salvos  os  disposi- 
ções do  artigo  17.*  da  lei  de  19  dexem- 
bro  da  1848  na  parte  am  qoa  focem  qp- 
plii 


Art.  98.*  O  processo  de  rocorso  será 

julgado  pelos  mesmos  conselheiros  que 
houverem  proferido  <>  accordão  de  que 
SC  tiver  rccjrrido. 

t  onioo.  Verificada  a  iutcrpo^içáo  do 
recurso  por  meio  da  on  termo  lavrado  no 
competente  procenw»  am  viota  do  nqnari* 
mento  da  parte  on  do  ministério' pubUoo, 
.sení  o  procos.síj  concluso  uii  respectivo 
conselheiro  relator  pura  w-guir  os  tcruios 
logacfl  até  á  final  decisjio.  Na  falta  do 
wmiwlhfÍTOt  <loe  tiver  8er>'ido  de  relator 
do  aoeorAo  i<aoocrido,  exercerá  estas 
fitncçAca  o  inunadiado  na  ordom  da  assi- 
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Quando  não  existir  no  tríbunnl  n^nbwin 
d<n  «onaelheiítM  que  íntemenni  no  nc» 

Art.  94.*  A  revisSo  das  contas,  cx-ofli- 
«io,  a  qae  M  refere  o  aríigft  d2.*,  verifi- 
eiir-w-ha  quando  o  tribunâl  nrer  eonh«> 

cítncnto  {>nr  (|U4ili|uor  uicio  ão  nlffuin  t;rru, 
oníijiiuo,  falriiiliulu  uU  duplicado  que 
tenlia  «Lido  no  âiuma  «  líqiiidiiçio  dM 
incâXuaâ  couijuk 

{ onico.  Verifind»  a  existência  de 
qualquer  dos  facto»  previstoft  n'eBte  artigo, 
o  tribunal  niAndará  levantar  nova  conta, 
('  i  <irri<!-i.«  (»  tnunitm  Ugaes,  piofertri 
novo  accordão. 

Art,  95.*  Nos  {miGesMM  de  recnim  do 
acoordãot  sobro  imposição  de  penas  dc 

censura  ou  mnltn,  m  .«f  giiirfío  os  mesmos 

Art,  yO.'  Os  recurso-  dos  acoDntóo  du 
«.•oiisellirt  ultrauiarino  jMtni  o  coniHtlho  dVs- 
lado  tá  tèem  logar  por  incompetência,  fal- 
ta de  formalidades  «nenciaes  ou  viola^ 
ái!  lei,  e  intt^rftficm-ae  por  termo  luvnido 
no  [irocc-sfiii  dt-niro  dc  seswntu  dias  oouii- 
nuos,  ciiiitadoá  tt.iin  i!  ■  íiiiíuiímm'». 
«■liiido  e-^*e  dia,  no--»  cn.*>:«  viii  (juc  fila  tem 
loj^ar,  e  quando  nuo  icolui,  do  (fia  dft  pU- 
blíeaição  na  foiha  oíiicíai  do  goromo. 

$  1.*  Estes  recniw»  só  podem  acr  inter- 
|)05>tos  jM'lo  interessado,  jxr  íSeUi»  la-rdci- 
ros  no  cii-^o  de  fukciiiiiMiti»,  ou  |k;Io  mini.s- 
tcrio  piildico. 

§  2."  Liivrail')  II  tísniio  do  refur»ío,  o 
proceííio  s.Tsi  reuicltidó  por  officio  do  »e- 
eretario  da  tribaniil  no  secretario  do  con- 
selho d'estado. 

5  :!,"  S.>  o  ri;cur8o  otiiiver  provimento, 
coiii  e,vi'i!p\'ào  lie  «-nso  ile  incompetência, 

0  pnx-ciso  voltará  iio  eoiiscUio  ullrunuri- 
no,  e  ahi  será  julgado  (icla  sec^àu  que 
nfto  livrar  tomudo  |i«urt»  no  {iiiinUivo  jul- 
gamento. So  patim,  na  mesma  seoçfto  1 
nonvcr  jui/.c»  que  tenbam  votado  no  acór- 
dão n  cDirido,  serâo  este-'»  siibrftituido-  pi'- 
los  eau«eihcin>i<  exlnionliiiario»  h  »juciu  j 
fiiinpetir.  XV^tc  juljjHin  itu  m' líbscrva- 
rú  cm  tudo  o  mais  o  de  termina  lo  no  ca- 
pitulo antecedente,  «orno  íc  fossu-  o  pri- 
meiro jolgaiuento^  no  que  for  appitcavel ; 
devendo  ousífnmr-se  ao  recorrente  dex 
dias  por  areonlão  «pic  lli;"  .»«ni  notificado,  | 
na  eonfoniiidiuU'  <l(i  arli;;o  88.',  para  di- 
zer  o  que  lhe  convier;  e  estes  ái'z  dias 
eòmeçarâo  n  correr  dcMlc  a  data  du  inti- 
mo^ào  exclusiTameitie. 

An.  07.°  Os  rftwrMfl  doa  aeconláos 
dos  conn^lhos  A«  districto,  relativos  às 

1  (  iiiiis  das  cor|M(nie<">rf<  adniitii-tialix  is  c 
estabulcciuieulíís  de  piedsule,  de  que  irata 
O  O.*  8.*  do  Brtig»>  á."  <reMo  re^inietito,  I 
podorSo  ner  interposto»  para  o  oonseliio  , 
ultramarino  no  prâm  de  trinta  diai^  con- 
tados da  diitu  d  M  mesma»  aeonrdáofl,  com 
exclusão  dVs)*.'  <1ÍH. 

íi  l."  Ltivriido  o  termo  n  i  iiríuj  no 
prucc«>«o  tm  couta,  oní  vi^ia  do  rí-queri- 
mento  da  respectiva  corporação  adminU- 
txativa  ou  estabolcctmento  de  piedade,  o 
governador  respectivo  ramettana  o  mesmo 
lho  ultramarino  para 

ter  .V  iiniianu-nto. 

.Ji  J. '  I )i-ti  iliuido  o  pni»'(  .'S'i  ai)  eonse- 
Ihein.  r  lai  ir,  este  o  rumeltení,  por  despa- 
cho líeu,  a  n>p)irtii,'ào  competente  daa^ 
cietaria  du  tribunal,  pani  a  conta  ser  ex- 
aminada por  am  dos  conta<1or(t<<,  scguin- 
do-.xe  em  tudo  o  niiÚH  as  i-e)fniã  pn  -rri- 
ptas  iio.«  jirocesso.i  dos  i\"';>on!<aveis  u  fa- 
zenda até  final  juljianieiito. 

ArU  Utí.*  Nenhum  doo  recurso»  de  que 
ttata  eato  legfaacoto  tem  efeito  enspenei- 
vo. 


TITULO  VIU 

Vi*po*tçõe4  gtrae» 
Art.  Nenhum  conselheiro  no  exer- 
cício de  suas  funcii-Acs  |Mjde  deliberar  em 
negocio  j)TOprio,  ou  que  pcrtcuça  a  algum 
pnn-nte  sen  até  terceiro  gnin  por  direito 
civil. 

§  único.  O  mesmii  i  *  iin  tica  <  >ta- 
belceido  (tara  os  mêiubrua  do»  |uj)taã  da 
fazenda  com  rèla^  ao  axercicw  da  auu 
jurisdição. 

Arf.  100*  Todos  os  ftinceionaríos  fis- 
cae.-i  <|ue  iiver<Mii  u  Keu  carpo  a  gíTcucia 
de  diulieiriis  publicoH  i-enjetlcrão  imprete- 
rivelmente á  contiidoria  da  junta  <la  fa- 
zenila  respectiva,  pelo  primeiro  meio  de 
coiauuinieaçio  que  tíveireni  de|K>is  da  ]m)s- 
!4e  dos  seus  emprc^pM,  a  certidão  da  mes- 
ma pos<«. 

s  iHiico.  o  funccionario  a  (]iinf,i  cnni- 
}n  iir  dar  po.isc  de  taes  enipregos  partici- 
pani  ú  res|)eetiv«  junta  da  faienda  l»ve- 
la  conferido. 

Art.  101.*  Os  alcance.*  d<«  respoBaa- 
veis  para  eoia  a  fazenda  publien  naa  pro- 
vi ndm  ultramarinas  nSo  podem  ser  rela- 
xados ao  po<'  I  iu  lii  ial  si-m  prévio  jul;:a- 
mento  da  n>sjtct  liva  junla  da  fazenda 
ou  do  conselho  ultranuu-ipo,  cinfumie  a 
competência  que  bouvcr,  que  lixe  a  im- 
l>ortuncia  dos  nichos  alcanoes. 

S  Unioo.    Kxceptu.un-se : 

1.  *  As  letras  as«i>tiiiidus  peloe  contra- 
tadores, e  n>       l  i-  que  nio dependem 

de  li(|UÍda(,>ão  de  contas  ; 

2.  *  Os  alcances  conheeid<>!i  por  visitas 
de  surpresa,  ou  por  quaesquer  outros  meios 
antes  do  ajustamento  das  voatas  no  tribu- 
nal ;  porque,  a  respeito  (Pestes  a1canei-s, 
depois  de  se  segtiirem  os  lertntx'^  dos  arli- 
'^r,-^  ,  'A.'  o  4.°  d'i  ili'v  rr:ii  liv  !  l  jm- 
llio  de  l«.'tl,  a  couta  do  respectivo  e.\i»i;- 
tor  será  reniettida  á  junla  dn  fnstcnda  |)e- 
la  estação  conqietente,  para  se  proceder 
fnAnediatamente  ao  julgamento  diMnitivn. 

\n.  10*2."  As  cartas  de  acntenvii.  expe- 
<liilis  (Kílo  conselho  ultramarino  ou  |H;las 
juniHfi  da  fa/.eiida,  nos  termos  d'estc  j-egi- 
menio,  .serào  diiduii  ú  exi-cu^-ào  jwntqie  o 
po<ler  judicial.  ' 

S  único.  !je  na  execução  forem  oppos- 
tos  embargas  que  offendam  ou  tendam  a 
alterar  o  julgadr),  o  juiz  d*ella  rcmetlerá 
laes  eudiarijos  a<t  IribiiiMil  (jue  ]»rofci-iu  a 
s<>iilença  •■\.  i  ii  tjda,  paru  d'elles  tourir 
eonliecimeiito  e  ns  ^jesoivcr  «'imio  merece- 
ix>m  ;  mas  s^úoente  sernnifjiensn  »  execu- 
ção depiM^ndo  o  executado  o  valor  da 
oondemnaçSo  ou  prestando  flança  idones. 

.\rt.  1(>3.°  (guando  o"i-onsellio  uli!fiii!n- 
rino  ou  as  iuntas  da  fiizi  iida  imuIjccch  iii 
(pm  '<  iii  lividuo  nomeado  p<ira  exiTerr 
(pinhpuT  eiiqirego  tem  processo  pendetile, 
indicando  alcance,  diir.io  d'isso  ]>ai1e  M41 
ministério  du»  neg(H  Íii!<  da  marinha  e  id-  ' 
tramrr,  ou  ao  cotiqi<  íeiit«  governador  ge-  ; 
«I  ^'iiaili  i  a  procedência  da  nonir.u  j.  i.  | 

S<>cii'tiiii.i  dVsiado  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  idtramar,  em  21  de  de/eml>ro  de 
lH*j(i. —  FiMioiííU  dn  PniKi  Gn>n(fe. 


REGULAMENTO  OliRAL  P.VR.V  O  SERVI- 
ÇO DOS  (  OKPOe  DO  EXERCITO 
{àoHtiiuu^  do  numtn  mitéeeáMÍe) 
8ECÇ.Í0  V 

ntSPÕâlçÂO    lltRAI.    I>0    QLAIITKL  UK  CTM 
BEúiMKNTO   OI!  BATALUiO 

Art  108.*  Alem  das  aoeommodaçõee 

descríplas  nas  seci^ôcs  anieeedenies,  para 
o  nuiucni  de  cotupanhius  ou  bateria-s  de 
qui:  M-  1 1  ai |"i/.er  o  regimento  ou  batalhão, 
IiuvcrÃ  mais,  segundo  a  arma  a  qao  per- 
tencer o  corpo,  oa  e^uintes  eompartimea- 
t»a: 


1. *  Casa  parn  secretaria  geral,  compre- 
beadendo  o  gabinete  do  crvm mandante  e 

otíiciacs  sHi>eriores,  sjda  do  con-<  Ih'!  ^.1- 
niinistmtivo,  e  repurtivão  do  quartel  mes- 
tre ; 

2.  *  Sak  {tara  conseU»; 
8.*  Casa  para  avia; 
4.*  Casa  da  ordem  ; 

.')."'  Sala  para  o«  offieiae«i  c  biblioilieca; 
Ck'  Sala  |iara  ihspeci^-ão  dos  doentes; 

7.  °  líefeilurio  iNura  otliciaes  inferiores; 

8.  *  Offieinaa  de  idfaiate^,  A«pntcir«<, 
selldro,  ooraobeiro  e  eMnngardeiro^eom- 
eifo,  ferreim  e  aemlbeiro^  carpbiiem  di 
r(<|ijiros  ou  obro  branca,  e  offieínapaia  ler 
ra<lores ; 

9.  °  Casa  |»arn  ensaio  da  musica : 

1 0.  °  baila  {Hira  coovalescentea ; 

1 1.  *  Arrecada^  g/ml  e  depiwito 
forragei»; 

12.  *  Aimaxem  do  material  deartiUie* 
ria  ou  eugenheria ; 

l.'J."  Casas  ]tni'u  os  othciaei*  de  in!i{M!c- 
ção,  <le  gunnla  c  dc  pi<|uete; 

14."  Casa  de  gnarrlu  de  policia; 
•  15.    C^ozinha  e  anvcadai,'«")es  ilc  g»>iie- 
rae  alimonticios,  de  Icnba  ou  de  outm 
eombn«tíveJ ; 

l''."  Calalwnii.-os  e  salla.s  dc  correcí-u». 
devendo  as  ilestimidas  pam  olHciucí  iuíc- 

riores  s«'r  se|>arad«a  das  ganM; 

17.  "  Paiol; 

18.  *  latrinas. 

Art.  101. '  No<  (pi  II I,  i~  de  cavallaríjic 
artillieria  mont'.'.ihi  tuai,i4i  mais  o  pioidei- 
ro  e  rt-^j»  ri  i\  .i  iirrecadacao,  e  a  enferinariu 
paia  receber  lu»  cavallu»  e  muares  ducn- 
tcs. 

Art.  IO.'í.*  Cada  eompnrtimento  terá 
esí-ripta  sobre  a  porta  de  entrada  a  desij:- 
iia'-  ,ip  ;>iini  que  é  appiiauh»;  e  atiuelk^ 
que  euiuiv<Tem  uiensilios  parn  o  servi^-íi 
pniprio  terão  deutra  uiua  ta  boleta  com  o 
loappa  do  numero  e  designação  d*oUcs. 

Art.  lOfi.*  Alem  dos  utensílios  detsr- 
miii.nlM-  |.;ir.i  i  i«!a  quartel  pelo  regida- 
nieuto  da  t.í/,eadu  Miiliiar,  haverá  em  ca- 
da um  dos  ditos  quartéis,  entregue  á  guar- 
<la  do  policia,  uma  maca  cob«ru  psn  s 
conducçilo  de  doentes  de  gravidade  ma  bds- 
pitai. 

Art.  107."  S(i  quando  sati<<feilas  as  ar- 

comodai,i')es  a<|iti  exi;.'ida.«  u'uíii  quartel, 
se  este  oíTen-çer  mais  csjmi(,'o  e  eommodi- 
dades.  se  permittini  o  alojamento  paru  o« 
nlliciacs  dentro  d>  mesmo  ediiicio.  A» 
neees.iidadea  do 'Mni^o  nunca  semo  pns 
judicjidas  ptu-a  conceder-so  uma  vantagem 
que  níio  pÃde  ser  gernl  ein  todo»  os  quar- 
téis c  pani  toiios  os  •  r|.M,. 

.\r!.  Kis.'  t^iiauii.i  [II  I  .  )i  algiira  quar- 
tel reuuá  estas  vauta;'i  iis,  a  ciistribuiçAo 
será  feita  p<:lo  nutjor,  dimdõ  OH  melboni 
iqxn&eutoH  aos  que  foniro  saperioros.  Ml 
grau,  e  iuiiiedindo  4pie  estes  reunam  o  su- 
pérfluo, quando  outrus  estáo  privados  do 
li-cr--,(:-i,). 

S  uuico.  Não  é  permitlida  a  troca  de 
aposentos  entre oflioiacs  de  differenlagnBi 
e  dentro  da  mesma  graduação,  sti  om  Mi> 
torisa^odo  major. 

An.  lOO."  O  olfii  ial  a  i|in'i!i  se  cnlu*- 
der  moraila  no  quai  ti  1,  nau  jiude  cede-1» 
a  outra  ipiiilijii  r  |ii  s--t„T.  O  alojamento 
só  dura  o  tcui|>o  que  o  corpo  se  eoaserm 
na  localidade  e  cmquaoto  o  oíticiai  perlso- 
ceraeMeeorpo.  QiMto<h>dcrtwndel)pip- 
bem  a  nSo  pode  ceder  a  titulo  da  Mim 
ci;i,  e  tem  dirt>iii>  n  regressar  a  cllaliígs 
que  recolher  do  M  r\  iro  exterior. 

Art.  Ihi."  O-  capitães  tcem  direito, 
quando  o  haja,  a  uw  quarto  i 
subalternos  podetSo  Uv  on 
ou  bateria.  Digitized  I 
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§  1."  ih  ofliciaes  olojudkM  iu>  quartel 
napoodcm  pela  «onmnm;»»  e  aceio  do* 
8oaa  qaartois  fi  não  fiou»  iwnto»  de  que 

8c  IheK  ]ms>M)  <Iê  qtuiiKfo  em  qnaodo  n»  n- 
vÍ!«tas  (\ae  forem  ru  rí  í^s  irias,  quac»  são 
da  eoni|>eicnci)i  do  iimjor  c>  coiniuiuiiliuile 
do  corjK). 

^  2.*  K  probibido  oorinhar  u'e8tea  quar- 
tos quando  u*eltea  nâú  haja  chaminé. 

§  3.*  As  conttaTcn^Oes  a  estas  Tv^ra» 
coníititticm  o  cwnmwiihintg  Da  obrigiivã*' 
<lc  I  tf  i  var  o  delinquente  do  alojamento  q  itu 

(C«NMni«.) 

QCAnTBI.  M>  GOTUUIO  1>A  Proviiicu  PK 

MA<',\t"  E  Timor 
Jfaeau,  1;")  rff  flAriV  <Í9  ISGT 
Orobx  a  Forçv  Amada 
H.'  12 

Sua  esa.  o  goveriudor  d«  pronneia  man- 
da piilditíar  ikí  M'iitiiiitoá  sentenva--' : 

— Vendo- -c  nV-r-tíi  i-úliidu  de  Macau,  o 
processo  verbal  e  ^utiiui;irio  foriu  i  li'  ;io 
tis»  Jo8«  Miiriu,  nii>|vev<iilit  ii."  liu  1." 
OODI]Mluhta  do  baluliião  du  Macau,  aulu  do 

eorpo  de  delieto,  dspoiíuento  du  inteuiu- 
Ilhas  inqnerids»,  e  interrogstorios  feito»  ao 
SiCNUio  rio,  8c  dccidio  por  uniforinidude 
de  votos  <|uc  as  cul|ius  ruferidu-s  aclinni 
]iruvaii;i-  *'  «  réo  d'ellas  e^juvrui ni",  c  n 
dcciariiiu  iucurso.  além  doi<  dciiiius  iirti;;o«? 
ritado.s  no  conselho  do  invc.stigavão,  nus 
ertigoa  1.%  7.°  e  24.*  dos  de  guerra  do  te- 
gntamento  de  iufliBtaria,  que  «So  do  tbeor 
b^cgulnto:  Art.  1.* — Aqaelle  qne  w»»t 
por  palavra»  ou  discursos  obedceer  As  or- 
dens dos  8UU!>  S11Jh:i  iori'-.  i>.iMcrr!iciilr-  :iõ 
H-rvi^o,  íterU  coiiduuiLiuiio  a  triibullini- 
fortificações,  poróin  »c  se  lho  tni[  i>/iT,  r- 
viodo-ae  de  «juaUgucr  arma  ou  aui(i«va  «cri 
weabaaado.  Au.  7. —Todo*  M  offleiaes 
inferiores  e  toldado»  devem  tar  Ioda  R_d«- 
TÍda  o1>edieooia  •  respeito  ao«  téúM  oftcism 
desde  o  primeiro  olé  ao  ultimo  nu  ci  r.it 
Art.  24." — Se  ijnalquer  soldado  ooiuuKt- 
ter  algum  crime  cintando  bduido  de  ncrdmin 
modo  o  evcuxará  do  castigo  a  bebedice  »n- 
tet-  pelo  contrario  será  punido  dobratla- 
DntB  oouforme  u  cirouuiKtauoiíu  do  caso, 
B  nendani  qne  as  diiipo:^içàra  da  Diesma 
lei  *!e  cxecatem  no  Mibri-dil  i  n' ?I;'cau, 
cm  5e>v;âo  do  consclUo  df  •^vivi  r:i  1 1  lio  ja- 
neiro de  l>^t"iT.  I>r  ^M'!(ii(ih'-  M'  irflU» 
de  Tnrara.  auditor. — h.  .!/.  tia  Attmju  lio- 
ta,  tenente  coronel  reformado. — Joaquim 
Maaott  Gtmaket,  teneiitCi  ioterròganlo. — 
Animh  Jcmjmm  0»rm,  tenente,  vogak — 
Carlo»  Joié  Pnfira  da  Siha,  alferes,  vogaL 
— Joaciiim  Pcdi  Q  S.  CardMO  Pinto  de  Sou- 
ja,  nlt<  rc'S,  vogal,— £iirbt  Dm  ia  Cáititj 
alferes,  vognl. 

Accordam  ou  da  junta  ^c  justiça,  que 
embora  ae  dessem  oe  factos,  de  quo  o  n  o 
é  aooasadOi  cotntttdo  «m  nenhuoi  d'c.ss«-.s 
fiustoe  SC  deram  ftíraanMtaneMa,  qne  classi- 
-fiqucm  o  réo  como  uui  vordadciro  insnlwr* 
diiiado,  puin  que  E]>re!-enta  ulguma.s  sUega- 
çôes,  e  cir<  ntiijtancias  quo  atlcuúaui  a  cri- 
minaliilado  do<i  factos,  que  a  sentença  do 
eoaselho  de  guerra  julgou  provada:  e  por 
tanto  altoralD  a  dita  ^ent«í^Ja,  e  oondem» 
oam  o  t4o  a  ter  baixa  do  pMto,  e  a  harar 
eomo  pena  devida  Aa  irroffoburidadea  do 
teu  coinportaineuto  na  roitc  o  a  (iin- 
aecnsavão  lic  refere,  o  tcjnjm,  quu  tem  tiJo 
de  prijjão,  o  mandam  que  seja  Boltci.  M.t- 
cau,  cin  aes«ão.  Vi  de  abril  de  18<i7. — J, 
F.  Pinto,  relator.— P.  Morta,  governador. 
— J.  F.  Ma»J*$,  brigadeiro  grMOtdo. — F. 
ff.  Aafrtio. — Antenit  it$  MauHài^A. 
J.  d,i  F«>:'  .  u  —A.  MÊrfUâ»  PtrMfã,fn- 
curadijf  tuturiao. 

.  — Vendo  80  ii't  -.t:i  ciJalo  de  'Mulmu,  o 
ptoceiBO  verbal  e  suoimario  do  téo  Aato- 


oio  Luíe  Sobreda,  1."  grumete,  n.°  12.*)  da 
4.*  cuniikanhia  do  corpo  do  marinheiros  da 
aruida  real,  auto  do  corpo  de  dclicto,  tos- 
temuohat  sobre  ellu  perguntadas,  o  inter- 
rogatórios feitoM  ao  uie«mo  rèo,  se  dccidio 
por  uniformidade  de  votos  que  as  cul]>a« 
referida»  t^e  acham  provada n,  c  o  no  d'el- 
las  convenvido  c  o  dcelaratu  iucareo  no 
art.  Gl."  do  regulamonto  para  o  sorvi<,-o  o 
diKciplioada  «riuada  real,  que  é  do  tbeor  se- 
guinte :   Todo  o  ollioial  de  patente,  on  in- 

Inior  ijUi!  tiiut.ir  i.tu  fiTir  í;r;i\ c  liU  ]r:vt- 
mi-Lite,  uo  ^ru  i_;a!i;irLi'.iki,  ou  qual.jiier  nu- 
tra pen-sf»:»,  ^'  r.i  [.uiiiilo,  segundo  :i-  '.ris  tui- 
titares  e  do  reino  c  segundo  as  circunibtaa* 
cias;  Mendo  porém  o  aggre.isor  qiulqver 
wldado  ou  práç*  de  raariubagem  que  mate 
outra  pessoa,  será  oondemnado  a  galée  ar- 
bitrariumeote  e  atú  pena  de  morte  íoelu- 
ÁÍvatnente,  oonfornic  o  ca.so  pedir.  E  cou- 
dcDinnni  por  niuioria  «le  vi.his  o  réo  a  nci* 
nniios  de  gnlòs.  K  uiaiidum  i^uo  a.H  di^po- 
birões  d;»  mc-ma  lei  se  cumpram  no  sobre- 
dito rért.  Macaii,  em  soMsão  do  eouaclho 
de  guerra,  l?l  de  março  do  18G7. — Dr. 
Al«e«iulr»  Jf^ff^knl»  Távora,  aoditor.— 
Jíimotl  Ra4rt§H*»  Punuia,  major  roforma- 
il",  pn  ridente. — Janiutrio  Afjottinho  d'Al- 
mttdtt,  cupitâi>,  interrogauto. — André  Pirt* 
Tfolho,  capitân,  vogal  {vencido). — Antonio 
Joné  VaminUti,  1."  teneuto,  vogal  (vencido). 
Klia*  José  da  Sih  a,  tOOCntO,  VOgal. — Jw- 
quim  MttHod  Gmuakm,  teõebte,  vogal  (ven- 
cido). 

A  r^Dii!  uri  (1-  lia  junta  do  jui<ti^a,  que 
r  iiiiinuara  a  i«cnten(^'a  do  cou.-ulho  de  gucr- 
la  ['arte,  que  julgou  provados  os  crimes, 
ili  que  o  réo  i  aoenaado:  attoodendo  po- 
r<  in  a  que  o  ferimontó  foi  pracficado  nn 
( '  sHoa  do  uni  superior  seu,  commandante 
dii  guarda,  en»  i|ac  o  réo  já  esítava  preso, 
por  de.-ordeni,  e  que  tanto  mais,  digno  de 
severo  castigo,  6  um  eriuio  tal,  quanto  6 
certo,  que  o  it-o  o  eommctteu  ."l  traição  no 
!MOmcnt(),  cm  qui'  o  sargcnlo  eouuiiandan- 
ti  úíi  guarda  estava  escrevendo  a  parte 
aceut^atoria,  qne  dftvia  aoompanhar  o  réo 
para  bordo,  e  tondo  também  em  eonsidera- 
ijul'  li  frr'tnnili>  Jri'"i'-fá  fvirnila;  alte- 
ram a  ji  ii.i  ;n'' i".  N'iiLi:t:r,i  do  eon- 
.sèlho  de  u"U'ti:i.  <•  luaiidLiiii  'jiu'  oiii  .substi- 
tui<^-ão  da  pena  ile  galeh  va  o  réo  degrada- 
do por  seu  anno»  para  a  Africa,  eonser- 
vniido-:ie  preso  a  b«trdo,  cmquanto  nio  em  • 
bare  ir  para  O  Ki>u- degredo.  Mnoau,  em 
s-cf^âo,  de  iibril  de  I^'<iT. — J.  l\  Pinto, 
•;<>lator. —  P.  Horta,  giivciiiikdor.— F. 
MíiuliK.  brigadeiro  graduado. — F.  Jl.  Aze- 
vtdo  r—Antrnio  dos  MetytdtM.—A.  J.  de 
Fmm>^A,  Ji«rpm  Ptnbv,  procantdor 
intorino.  " 

Gregorio  Jotv  Jtihtiro, 
Secretario  do  Goferno. 


QtAKii:L  t)o  Go\  KRSO  n,^  Pkovi.vclí  dk 
M.M  AU  V.  TniíiH 
ilacau,      d«  abril  de  1867 

OttOKU  Á  FoitÇA  AaUADA 

N.»  14 

SAinto  no  dia  29  do  onrrrate  nei  o  anni- 
versario  da  dadiva  da  earta  «onstítuelonal 

da  iiioiiurcíiia  itL^lij  ítjiiiior  P.  I'i  dm  TV, 
ordeua  cxa.  u  góvensador  da  provinola 
que  D^csãc  dia  bo  observo  o  MgaíntO; 

1.  ° — Qne  todas  aa  fortaleiaaiecm  uaoaa 
baadeins  desde  o  naeeer  até  ao  ooan  do 

80l. 

2.  ° — Quo  03  navios  do  guerri*  embandei- 
rem cm  arco  iã  hovaa  do  eatjlo. 

8.*— Que  ao  meio  dia  a  fortaleça  do 
Monte  salve  eom  21  tiroa. 

J." — Que  o  !Jcr\  ii;i'>  iln  Líuiiruirão  seja  fei- 
to do  graadc  uniforme  c  quo  a  miudoa  do 


batalhão  fa<^ft  os  toquod  do  ulvorada  c  re- 
colher. 

Ortfori»  Jaú  RAan, 
Secratario  do  GoveriH». 

A8YL0  DOS  POBKBS 

I 

2íorini>-htú  do»  doettitê  UO  hotyitat  do  tuj/l» 

'k*dt  1  a  81  de  swfs  ukm» 
£xii>tiam  ........................  8  * 

Entraram  .  7 

 ^16 

Sahiram..., — ,  ........  3 

Morreram...............  G 

■  O 

Ficum  oxisttudo  ...  ti 

N.B. — Doa  mortos  foram  baptisaão»  .5 

II 

Juialidoi  rec^liido*  e  *tute»tad«»  jtefç  ti^Jo 

Homens  de  maior  idade  ...  ...  3 

Mulherea  de  menor  idade  .  .T 

•  T.  1?  -   '  s 

liecoUiidos  e  nm  êtutrnUh  ■- 
Homens  .  ^ 

Mulheres  .  ...  . . . 

Totnl   ,rt 

Macau  31  de  nia-ço  de  1S07. 
AMomo  José  Murís  Snai 

III 

QodU  da  reeeiUi  e  de*pna  de  njflo  '  -    /  ,  <, 
do  vuz  de  tntrfo  áe  J8G'.' 

RiCtITA 

Balanço  vindo  do  mez  de  feveret;       ',  > 

Do  P.«  José  Maria  de  Faria 

„  P.*  Manoel  L.  de  Gouveia  \  J" 

„  (/aetano  Jo.»é  Loureuyo  I  i  - 

„  João  J.  F.  Alvarea  5  i, 

Kugenio  L.  Lanca  .  ,. 

„  P.'  F.  Pintfl  ;  •., 

,,  N.  Taiico  Aruicro  -  tf* 

„  F.  Abella  11  ilidires  .  ,»< 

,p  P/  Francisco  X.  da  Silva  a  ir- 

maoe  «... 
„  Hernardo  K.  C;n-noiro 
..  Coinmanuaiitc  de  policia  p. 

O!     ití  de     exa.  ;  i  . 

„  Francinco  do  Paula  ííomnl  ' 
para  tratanionto  de  4  dcentca 
Por  Iratauionto  de  1  doente 
De  allugud  de  5 


Dt;íii'E/..\ 


I  >  ia  eouipm  do  géneros  para  su- 
teoto  dos  asyíadoB  e  doe  doer 
tee 

Oréemido 
Do  emNvrqgadv  de  at>ylo  10.0 
„  servidor  4.0* 
„  vegiaa  8.0-> 
„  enfermeira  2.0" 
,,  cosiiiheiro  í.bt- 
„  medico  china  3,n'' 
„  cobrador  de  emolias  por 

conta  de  março  e  abril  l.Ol 


„  por  6  antenoa  durante  este  mei 
„  õ  por  eamto  aoeolIcotordoBal- 
lugueiísobMStS 

Balanço 


8100.04 


'  Maoao  SI  dc  marçt>  de  1867.^P.*  />■«»• 
diM  A.  A  8ilea,  pre«idente.>-P.*  Tmiite 

Victor  Rodriçue»,  hv  ^rctario. — P."  TVanciS' 
coA.de  Almeida,  tj-fj^ra^^t^^O^le 
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l»t:  ordtjni  superior  >c  [.ubUcauj  us  .>!4.>guiii- 

Sgkik  <le  18ti7.— Kcparli^  de  aaadd  de 
MMU^Soefio  geni — N.*  17. 

Illmo.  -ir 

Dfindo  cuniftriiiieiitii  :U  orUciis  de  8.  exa. 
o  governador  tmiiMnitúdaB  cm  ofBcio  de 
V.  «u  u."  'Ml  datitdo  do  bontem,  inspeocio- 
uai  oito  «raançm  «  wb  «bim  de  kite  que 
mo  feran  oprweotadaa  uk  oHita  c«b»  4* 
niMncordia. 

Ah  d-convns  t-rani  tòdas  de  sexo  femi- 
nino, qocr  «liziT,  d'ai{U(.-llaH  que  os  chinas, 
íífgnndo  !H!  afiirrna,  cedem  eom  facilidade 
a  quem  as  pretendi;.  Duu>  cstAvam  cacLC-- 
ticas  c  cinco  affectadas  de  doenvas  dc  pel- 
le  produidaa  o  «gf^ravada*  por  mik  alimen- 
to^, falta  de  acero  e  al^  da  1imp«ta  mais 
indispçnxnvt'!  para  a  cod  l  1 1  íiví  m  saúde. 
Unia  d'clln3  aebura-.^c  ciii  ião  deplorável  e 
repugnante'  cmlado,  que  fiâu  se  encontrava 
quem  a  quize.<-Ke  nncunciitar.  Tal  é  o  re- 
;-ultado  a  que  se  ehega,  itrivando  cMas  in- 
feliteoeroaluraa  do  leite  c  <lo  affecto  mater- 
nal para  as  baptisar  e  euircgal-a»  depois 
a  essas '  mercenárias  que  se  denoiuiuam 
uioa-s.  Funcjito  erro,  que  produz  tantas 
victimníi  em  nomo  de  mu  piQorito  tão  rea- 
peitavel. 

A  eoaimi»í<uo  aJniiiii.«tnitffa  da  nanta 
casa  da  mi-sericurdia  tumon  aa  medidaa 
eonf^eoleott^  pura  o  botn  tratamento  daa 
referida»  crcança*.  fazendo  sub-stítuir  por 
outras  nn  ntn\i»  rpie  fitltarnin  e  áquella  que 
n&r>  devia  oontiiumr  a  liiL-iu\'ão. 

Sirva-.^-c  v.  s;t.  levnr  i-to  ao  cohhiioi- 
mento  de  8.  ex;i.  o  govcriiador. 

Deus  suarde  a  v.  sa. — Macau,  li)  dc 
abril  de  1887. — Illujn  ^r,  Gregorio  Josú 
Aibeiro,  leerotario  do  governo. — Lucio 
^iijrwtodi  flitTrd,  cirurgião-mAr  de  Hocau. 


Illmo.  c  o.xmo.  er. 
'    A  commisMto  udniiniMtrntiva  da  Santa 
Coxa  da  Misericórdia  tem    honra  do  levar 
ao  eonbeeimento  de  v.  cx<i.,  que  cumprin- 
do cila  a  portaria  w."       d'cste  governo 
puhlicada  no  /lo/r/im  rf<<  /'rorincta  do  lô 
do  corrente,  o  remettida  pela  occrotaria  do 
goveruo,  recebeu  no  nie.smi>  dia  as  oito 
oroali^as  aoompanhaduH       sete  amas,  eo- 
I    'II-  r  p<do  comraandanlQ  da  policia,  cu- 
.t   v.^'yi>  foram  dcvídauieuto  inspecoiona- 
-  •    A?,  ^rurgiãomór  da  pmiooia,  qae 
'•ni  liM«  por  não  tcret»  sufficiente  foi* 
r<irtiin  >til>>t.ituidas  por  outras, 
'  I   devidiinicnte  in  q-rceiíinadax. 

!  nern  das  oito  ci  eanças  vinlia  uaia 
■tixia,  e^uva  a  expirar,  v  que,  como 
iilmutante  olocnida,  nenhnmeama 
:  >'  'O  achavam  preveete^  qmria  ama- 
•  r.,  ij.    A  eonimíwão  rwolToa  logo  de 
'   lar  lhe  leite  de  vinra  em  i|iui'ito 
iicontnks.->e  um:i  ninai  o  ««ndo-liie 
V  •  I  I  iiini  ■trado  u  leitti,  a  erian^t  to- 
I «  .om  fioffreguidik^. 
u  » roooinmciida^t  docirar|pio-tnór 
foi  a  areBB{a  provtxoríamente  eotrofiie  ao 
eitpeotal  ourdado  da  regente  até  i]ae  uma 
ama  de  leite  a  \)0!^sm  acom^Miliar  ao  lios- 

pital  para  i^e  curar. 

A  comnii-í^âo  tem  pórcm  ;i  '.■ui^fa(•âo  dc 
ioforinar  a  v.  exa.  que  a  mencionada  crcan- 
ça  se  aelin  no  e-i.id<i  de  grandes  melhoras, 
como  ohiervou  Loutsm  o  mesmo  eirorgiio- 
vaàr,  e  quo  por  i»io  julga  a  eommíasio  qw 
TÃO  será  talvez  preeinú  que  a  dita  croança 
tenha  de  »er  remcttida  ao  hospital. 

Dt-u»  guarde  a  v.  t  x  i. —  M;n  ;iu  tiii  ses- 
"HO  17  dc  abril  de  l^óT. — ilhuo.  c  txm  i. 
-r.  José  Maria  da  Ponte  e  Horta,  govi  rca- 
dor  da  província  dc  Macau  e  Timor. — João 
Sairigue»  fíon»alce». — Jose  da  Silra. —  íV- 
eSNff  dli  i*.  Fottitría.—P».  JjUmió  M,  A. 
dt  VtuefHCillu, — JmcmIí»  Jmtm  d»  CiMte. 


KSTADO  SAMTAIIIO  PE  MACAU 
M)  >ii:z  i>i:  MAllço  DE  l>ii7 
•  Uouve  pouco  trio  n'cste  mei,  eo  tempo 
UA  bastante  vari:iM  l,  tcndo-ac  dado  algu- 
mas trOToadas,  chuvas  o  vento  fbrte. 

As  doenças  prodominantes  foram  os 
rlioumatiamoi*,  m  bronchite»  e  aa  febres 
oplinmeraa,  doenças  proveniente»  da  irro- 
guliirulnJi'  (Ic  t<  iii['0. 

Continuaram  a  appareccr  alguuí  Caras 
de  variola  c  dc  varioloide,  pottOOS  foram  08 
do  febres  intarmitteates,  e  raros  os  dc  díar- 
rhea  e  djraenteria. 

l'ude  •lizcr-so  portanto  que  o  estado  aa* 
nitario  foi  geralmente  satisfaetorio. 
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bif^  CO  Pbil 


OeemTtmà» jm/wmmi  dir  13 •  Sditemmf* 
mn. 

Presos  por  ladrões  -  •  oliinaa  18 
Idom  por  desordens  efcrimeutoa  „  (1 
Iden  per  ocotraveoctes  -  -      n  > 

Total  dos  presos  .  .  •  .  S6 
Appareenam  mortes, um  mendigo,  c  uma 
de  7  ueies  de  idade,  ob  quaos  fo- 


ram enterrada»  dL[iiiL.<        di  viJct-  f^ruia- 

lldrlJcS, 

Â»  duati  hora»  da  uoilu  do  dia  18,  hou- 
ve um  pequeno  incêndio  fóra  da  porta  do 
Santo  Antobio,  o  qual  logo  se  extiosuio. 

MMtv,  ieeretem  do  ao  de 

•bril  de  1867. 

Grujdorio  Jioi  Ribeiro. 

SuL  i  i-l:ii  iL.  Jm  ( t  avuni' 

rovi  A  ir\       rir \  i:  i»k.-pkz.\  t)fi 

l.K^L  íiK.NAM)  DA  t  AMAUA  DO  AJISU  DK 

lUetda  arikurí» 
Fóroe,  eome  do  documento  n,*  1  $79.47 

i  De  ."i:";  .■nrniiistiis  detaxad«3pa- 

I      tnca»  niinuite.s  155.00 

I  De  0:i  vendi lli<>a  ambulantes  de 

uma  da.  aonual  9iiU0 

De  45  dos.  Ciitaàonades  de  qn»» 
tro  das.  anonaen,  como  dos  do- 
cumentos n.*  2  @  6  I80.O0 

De  casas  dc  leitões  tí  por  cento 
sobre  a  iuiportaucia  da  veuda 
em  leilão,  conivi  doe  docUBietitos 
n."  «  atí^^  JO  460.50 

Deficit  da  camará  dodo.  umoaté 
31  de  dctombro  980.66 


Somota  total,  patacas  l.l)67.6it 


Dtifaiu  9Ír$fêtaritu 
Ordenado  do  eeorivtio  da  eaaia- 

ra 

Idem,  do  escrevente  da  da. 
Idem,  do  Alcaide  da  da. 
Paga  do  policia  da  da., 

Jdatbeua  Mendes,  de  ja- 
neiro e  fevereiro,  @  dei 

patacas  meiísaes  20.00 
Idem,  idem  dc  Fellippu 
Nery,  dcsdo  o  1.'  de  ja- 
neiro atéofimdeagostti, 
i<lem.  idem  80.00 
[dem,  idem  de  Unfrazie 
Esteres  desde  o  I.*  de 
janeiro  atí  1 5  de  duxcm- 
bro  idem,  idem  llá.OO 
Idem,  idem  de  Jn.sé  l'el' 
lippc  de  Souiia  desde  o 
1.°  de  janeiro  at<^  o  hm 
dc  descubro  idein  idem  12i}.0d 


-335.00 


Tudo  constante  das  re«poçtivaa 
folhas  do  p»gnnie;]|'i. 

l';igu  dc  um  atino.  <1.  >.  isi  euli'* 
para  a  remoràii  Ut!  1-,%»,*  da  ci- 
dade para  a«  ej.c;kVniM"n:.t  atras 
do  cemitério  i&c,  como  doe  do- 
cumentos u."  1  (:;(  12  252.00 

Idem,  idem  da  um  oole  peift  ser- 
viço das  casas  da  eamara,  ma- 
tcri;ii-«  )i!irr«  o  expedif  uti'  J.i  «io- 
erel.ij  ia  da  menina,  e  outru!>  tles- 
peziiã  miudiiA  (la  nic-nia;  c"ii.>- 
tanto  dos  di.'oumento>  ti.°  lii^ 

186.«l. 

Gratificação  ao  oacriv&o  da  eama- 
ra para  auxiliar  ao  Mcretario 

da  revizão  ilo  ri  r.  n-i  :imcnto, 
inc]ui>ivó  aàic^pezn»  de  papcis, 
listas  eomo  do  doeamesto 
D.-  17  30^ 

Pelo  eenoerte  dos  tèllmdae  e  canos 
das  ceaae  de  eamara,  eomo  dd 
documento  d.*  18 

Gratificação  de  ú  por  cento  rm  es- 
crivão da  camará  da  quanti.a  de 
$431,  jicl.is  lii_-oni:;ia  [luswidas 
aoscambiata»  e  viíndilliOcs,  con- 
forme o  accordam  dn  exmo. 
coaselbo  de  districto  de  27  de 
fevereiro  de  1861 

,  Soouaa  JUMftÃ&LS 
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TnuuporU  1,8ú;í.30  , 

HnXiáotçSú  de  2  por  «colo  t»  \ 

Uiesouruirfi.  arreeaiU^Ki  i 

«III  «£uiiDtia  du  ^1)76.87  10.54 

Ptêpena  fteulUitwt» 

I)osp«'ii«lt'n  se  coui  a  fe-t  i  il.  Sui. 
João  BiiptisUi  como  docuiiicu* 
to     19  *  70.35 

o  boborete  b» 
1brta1«n  do  Monte  m  tarde  d* 

Ji>r,  fOiUi)  dii  dcwuiiioulo  i'."JO  ').'i.:>4 

Macau  em  (<c«>»o  de  2»  de  í^  vei^iro  ilc  > 
1867.— »£n  IfruiMMM»  /Wb;  dã  Jtoza.  es  , 
oritrio  dn  Camara  a  fit  escrever,  e  sub^-rro- 
vi. — Fttir  nSariú  á»  Atereih,  ftresiiloiito. 
— .1.  J.  lia  Fowrco. —  C.  J.  tili  Stleií. — Jf. 
/*.  da  aika — Aulowo  do*  Hemedio». 

Aecordanie»  wmmlho  de  dÍNtríoto  .|iio 
approfam  a  premiite  c«d(*  da  receibi  o 
de«pi*ia  do  Leal  Senado  do  anno  de  ItCCltt. 
MHi-aii,  oiii  -*t'.«>ii>  Jo  C'>M-it>llio  (lo  ili^li  icio, 
Kidtí  abril  do  lSiM.—P.  Ilnrtji.  U  '.— 
J.  F.  2/fndt^,  B.  (',.■'•■  J.  1.  .s,. 
rnoelM. — L.  Jiiár^M». — Umudim. 

PABTE  NÃO  OFFICIAL 

5UC.t0,  22  PE  ABRIL  DE  \m  \ 

FiNDon  ft  quaresma  e  oom  ella  os  | 

jejuns  e  ;is  priiiti.-ncias,  Asfi^<taf;  ' 
religiosos  da  sciuoiia  sanU  cun- 
cluiram-fle  com  a  costumada  so- 
lenmidadeediH  c  iK  ia.  Km  (]uin- 
ta-feirn  loníoi  ,  todos  os  temphis 
estavam  iitui  betii  ornadoa,  i^oíjre-  | 
mlúndo  todavia  a  igreja  de  Santo  i 
Anton-o,  polo  iro«to  da  í^ua  deco- 
ração e  pela  íragaucia  das  nuan 
flores.  A  concurrcnda  do  povo 
christílo  uos  templos  da  cidade 
Ibi extraordinária.  A  procisjsAodo 
enterro  sahiu  da  igi  oja  de  S.  Do- 
mingus,  na  sexta- feira  maior,  re- 
colhendo á  Sé  Caflieih.il.  rtviu 
numeroâu  acouipauhusiicntu,  len- 
do precedido  a  .«ua  saliida  a  n)a- 
gniíica  ceremottia  do  descimento 
da  Cruz. 

— Honkem  também  sahio  da  Sé 
Cathedral  a  procÍ8.*ao  <la  Ues.siir- 
reiçao,  a  qual  foi  feita  com  a 

Ítumpa  análoga  a  este  soleinne 
àctt)  da.s  no.-i.sas  crenças. 

— No  dia  18  d'e»te  luez  partiu 
para  Tient-sin,  s.  cxa.  o  sr.  D. 
Sinibaldo  de  Mas,  ministro  ple- 
nipotenciário de  Sua  MaL^^e^taile  ' 
Catholica  na  China  a  liiu  de  ir 
truour  as  ratificações  do  tratado 
obino^hespanbol.  Desejámos  a 
8.  exa.  mui  prospera  viagem  e 
prouipto  re^jresso. 

— Foram  capturados  pela  Po- 
licia. n'este8  dias,  do/,e  chinas 
que  appareceram  em  Macau  la* 
sendo  aisturbioa,  nfto  tendo  tran- 
ças de  Cabello,  c  al|:un,s  d'elles 
sendo  já  marcador  nas  orelliaa. 


Oiivitno'*  di/or  que  e.stes  ratonei-  ! 
ros  vieram  de  liongkong. 

— Sabbado  de  Miei  u  ia  repre- 
sentou-FO  no  flieatro  de  IV  Pedro 
V,  a  grande  opera  de  Verdi,  ii 
TVouafári;  e  hontem  á  noite  o 
Ihiii  Pasquale, 

A  Címcurrencia  ao  theatro  foi  j 
em  ainbuw  noite.s  rei;ul;ir.  A  i 
cu  ripanhia  italiana  recebeu  do 

publico  fre!u  tí:-os  :ipplaii>os.  o 

Trovailw  correspondeu  ã  expecta-  ^ 
tiva,  empenbando-se  toQos  os  ar>  1 
tistas  em  desempenhar  Com  es- 
mero o8  ueus  papeis. 

As  duns  damas  cantaram  «»m 
gninile  mestria  e  distincçno.  A 
vox  de  7.\n'S'.\n\  revelou  o."<  ronir-  . 
.so.s  da  Cítuluia  que  desempenlíou  j 
e.xte  tAo  ingrato  papel.    O  sr.  | 
p;//i()]i  agradou  muito  ao  qobíM) 
publico. 

Nfto  de.sconheeemoB  que  a  fal- 1 

ta  do.s  córo.s  se  fez  sentir  muito 
na  imponente  opera  de  Verdi, 
mas  manda  a  justi<ja  que  se  diga 
que,  com  08  elementos  que  a  com- 
panhia po."<sue,  mal  .sc  podei  ;;i  ob- 
ter melhor,  e  diibcilmente  tã4> 
bom. 

Não  ha  duvida  cpie  a  noite  <lo 
uitimo  «abbado  foi  uiua  das  mais  , 
ngrndaveisqae  temos  tido  no  nos- 1 
so  theatro.  ' 

Fi  -tejr«moíí  o  sr.  Pompei  por 
nos  liiiver  com  o  seu  grande  tacti^ 
dc  artista  proporcionado  meios 
de  passarmos  n'esta  afastada  re- 
gião do  globo,  soirées  theatraes 
(|ue  podem  eift  muitos  pontos  ri-  > 
viflisnr  com  ais  boas  da  Europa. 

A  opera  Dom  l*aíiqua(e  que  hon- 
tem a  con)panhía  levou  á^scena, 
foi  igliíilmente  bem  desempenha- 
da." Madame  Honche  e  o  sr.  Rei- 
na agradaram  muito  ao  publico  e 
foram  mui  festejados.  Om  applaú- 
>"os  torna rnin-^e  até  vertiginoso», 
e  o  palco  iiuiu  t>emeado  de  bou- 
'/uefg  e  de  coroas  de  flores.  O  ex- 
cellente  tvpo  do  velho  Pasqitn/e, 
sofirendo  a  mononiauia  *l'>  f^n-^tnuen- 
1o,  e  ciirando-.^^e  pela  ausLueia  do 
«eu  medico,  pareceu-nos  porem 
menos  ridlenlo  do  qtie  do\ia  ?er; 
e  quanto  á  priim-thna  também 
no»  parece  ter  andado  um  pouco 
exaiiorada.  O  ihiufnr  é  qne  con- 
servou toda  a  recita  o  seu  carac- 
ter, com  bastante  talento. 

ITnjc,  temos  a  rcpeti^ilo  do  Bar- 
beiro <le.  SfriUin,  otn  lietif-nclo  do.s 
directores  da  Opera  iiaiiana.  Es- 
tamos certos  que  a  concurrencia 
será  geral,  pois  sem  duvida  que  a 
companhia  merece  a  gratidão  pu- 
blica. 

— A  mala  d'Europa  de  11  de 
mar$o,  chegou  a  Hongkong,  ao 


vapor  in'jlez  íir/iur,  no  dia  19 
doeste  mez,  A  nossa  correspon- 
dência foi  recebida  em  Macau  na 
tarde  de  20 

As  noticias  do  reino  alcançam 
a  3  de  março.  A  &milia  real 
portugueza  continua\a  irogando 
exccllente  saúde.  Tinham  sido 
vutado.s,  por  grande  maioiria,  na 
camará  electiva,  os  projectos  de 
lei,  sfibrc  as  sociedades  de  credi- 
to agricola,  iuaniN  uiju-*,  e  subi  e  a 
livre  admissAo  do  vinho  e  agoa- 
arflente  nat  ional  na  Ilha  da  Ma- 
deira ;  ficava  em  dÍ!*cus.«!io  o  pri- 
meiro projecto  da  lei  de  impo.stos. 
Tinhaní  partido  para  Pariz  os  pro- 
ductos  da  industria -c  da  agricul- 
tura portugueza  pura  a  exposiyflo. 
O  catalogo  de  tudo  quanto  Por- 
tiiL^al  ali  vai  apresentar,  dizem- 
uos  que  é  exteUbiiii*inio. 

Dos  jornaes  extrangeiros  ha 
pmiro  que  direr.  Completou-se 
a  reconstriicç.io  do  gabinete  iu- 
glez.  Uma  nova  revoluçfto  dos 
faiianis  se  deu  na  Irlanda.  A  col- 
lisâo  entre  militares  e  os  re- 
volto.sos  lei  de  serio  csiracter ; 
houve  ]ierda  de  vidas,  e  foram 
íeita.-^  muitas  prisões. 

Os  telegraiuuius  são  destituí- 
dos de  interesse  politico,  exceptu- 
ando um  que,  datado  de  14  de 
março,  aununcia  uma  grande  ba- 
talha no  Me.\ico;  occupando  os 
liberaes  Orisaba. 

Êphemerides  da  semana. 

{^('nmimmorn,  ',tf  f'a  /listoriii  th  Mafau  c  dm 
raia^iié»  da  Chi^a  (um  ui  jmot  rhi  utijot.\ 

16  de  abril  de  JT^i.  — Cani,Md-.s  du  mf- 
frer  a«  appi!P«>6o!>  e  extórMie*  do«  inunda- 
rins  de  Canlân,  o«  nepnciautea  F.xtraiig<  1- 

r*>i»lvciu  ;tli.ii;'bMi;ir  a*  ffitoriní  e  pas- 
.s*lr-^c•  a  Aiiiiiy.  iiouiitr  |.arcL'0  ijue  a."  iiiic- 
toridadeii  fuiudavnui  u  ir  conimtrciar, 
pr<(»n>etl«udo  lhe»  mai»  k«i  aiioihimeuU). — 
A  alfandega  do  CantAo  poude  baldar  Cftc 
projecto,  n>  •'r;ur*udo  t\ms  iiio  «xigitia 
niai»  iii)]io.nt'>,  nfi^ra  os  legidmonto  e»tabe- 
l«cidu>. 

17  de  abril  do  ITii.i. — Entra  no  rio  dc 
Cantã')  i>  ns»  i"  do  ^'uerra  iiigU  í  .In/o.  c  a 

j  brar  d*dle  <m  direito*»  dc  con.nKTcio.  Ao 
I  cubn  du  i|uaii  o  twy.e*  d«  inutU  disciUMO, 
I  o  iiuvio  du      iii;igi-  tadc  cl-ret  Jorge  III 
dei.\uu-He  nieilir,  u  p;«c<ni.    {ChÍM,  por 
Moiitgouieiy  Martin,  vol.  II.) 

18  de  abril  di-  1"^.'>7. — Nasiinicnto  do 
actual  imperador  da  China,  Tung-cLi. 

19  de  abril  de  1830. — 8orç«  nas  a<^a« 
da  CLiua  o  Sir  thiirle»  Foibr»,  priimnro 
vapor  que  >'*■■  adíjiiitou  a  t,*tns  panigcus. 

lít  dc  ai)  il  W<  1  ^:;7.— KiIj;  il  dogovcr- . 
nador  da  cidade  de  ('uniãn,  niaiidniido  ao.s 
negociante»  chiuas  denoiuiuadus  aunista^, 
<}ue  inatniiaaeni  o  enviado  inglês  £lliot 
sobre  M  termos  de  respeito  que  deveria 
oní  pregar  nas  petivõc!»  qiic  houvet,«e  de  di- 
rigir a  elle  govcrnadar, — convindo  prin- 
cipalmente que  nunca  o  mesmo  Klliot 
i>2iquoc(»ac  de  dcíignar  u  Cbioa  com  a<  pa- 
lavras '*  Celette  fmpcno     u  bem  a^^im 

que  jasttis  «e  «%MMkl  fjf^Jtíè^ 


90 


BOLETIM  DA  ?BOVmCIA 


costume,  coiu  n  U:i\\'::\  ,-.u(r;vi«i{^-i»o  (!(•  •'  viu- 
uuIk-  <]«■  [,az  L'  aiiii-sadc  "  critrô  O  Grande 
luijMiradur  e  a  pcs|uetia  Inglaterra. — Pa- 
ra evitar  dc  futuro  soiuclliartte«  offenaas 
da  mtàa  nidimeDtar  cortczia,  dispoz  tani- 
bem  ovte  «nlital  (jae  os  p(.-tiçò«-M  fowetu  pro- 
viaweiítrj  subiuettidas  ao  exame  dos  annis- 
tas,  a  'jii  'Hl  perteuej-ri.-»  verificar  ac  eram 
fortmilinias  («III  lerino^i  rujeitaiiJo- 
as  (juíitido  o  Dào  fo-íseni.  {Vhrnnnhjfftf  t>f 
affairt  m  Chim,  pag.  224.) 

20  de  «bril  do  1^  «Por  «Ivuá  dW 

tii  âtia  ae  urdMoa  que  todu  h  prariaSM 

3IIS  SC  passaaaem  soa  capiutes  d'e«ta  cida- 
*  para  exurcercm  seus  cargos,  ou  para 
ouinis  ijniir-íi|m-r  u'iligenei«8,  foMti-.itn  regi»- 
t:iJaá  Lia,  Lauiura,  e  dc  ooutrario  não  tivcs- 
sem  valor,  e  »ci  uio  fiaeoM  por  «Ilu  obra 
alguma."  {CoUte^.) 

21  do  abril  de  I8  tH.— Toiirôa  nWdi» 
MM*  de  ijorwriv  do  Mhcuu  o  butiemerito 
João  Maria  Ferreira  .Vmaral. 

de  alri!  ■!.■  lfÍL'L'-  Fui-im  pr.v.  nins, 
por  nlv.nr.i  Ji'  Gua,  iki  fSv-rcivio  dn  capita- 
nia til'  ;;ucrra  d'egta  cidade  de  Macan  d 
padre  ir.  Antónia  do  lloKurio,  domioiooo 
governador  do  bispado,  e  oa  uiorodurto  eo* 
aadoa  P«dn>  Feraandoa  de  Cor«slbo  o 
Agostinbo  Gromea,  devendo  oceupar  o  dito 
cargri  í^crn  .}f.>'i(?ndi.'iici;i  dos  capitães  db 
viafrern  do  Jiip»o — Toitinraiu  pos«i,'  em  30 
dc  jnlho  do  uie!<iii(<  -miwii 

22  de  Rbril  de  li<34  —  Kxtioovâo,4|nai>- 
to  á  Ciiina,  do.'!  privilegioc  da  ooupanhla 
iacUs»  daa  índias  oriotitaea. 

22  de  abril  de  1837.— Carta  do  envía- 
f|i  Klliot  !ii>  t;rhvcri)iidor  de  <'!i!il.í'i  i'ipaii- 
'io  a  Mupor^Mbilididti  d«  cHjiMtur  o.'»  i«>ua 
••eriptos  ao  ezanie  dos  avjfootaatoB  ehí- 


H.P. 


CORREIO  marítimo. 

A^I.\L.\  |iiir;v  :i  EuiMf>;i  e  luiJi:i,  [lor 
uii)  do^  vaparcM  da  (joiíipauliia  Pe- 
ninsular e  Oriental,  fuoliar  »e-ha  «'esta 
«dwiaialrai^  M  uxUt-/eira  26  do  «trrtH- 
íê,  át  S  Atfrwi  tarde. 

J08K  l>.\  SII.VA. 
.Iilmfnistrndiir  InteriM.  ■ 
Corr«.-io  i^Inritinio, 
Macau,  22  de  abril  de  1 8U7.  . 


AVISO 

NOVA   K-^COI.A  MACAKNSK. 

ACHANDO-SK  vago  o  lugar  dc  pro- 
fessor da  linguit  iiifrl*  «n  n'e!>tii  eacola, 
i]unK]iifr  poMoabaníliiAdu.  jia  deaeje  pre- 
eucl)è  ro  no  actual  aunn  leotivo»  poderí 
diri^rir  SI-,  por  earta  ou  vcrbalnenie,  até  o 
dia  22  do  c  oii  i  iitf  iix  /  ^.v  ;jliri!,  ao  illnio. 
«r.  presidente  da  ciiiiinii8'<no  diroct^^ra. 
Hacan,  12  de  abril  de  1867. 

A.  MARQUES  PEREIRA, 

Setretarío  da  cnmmmSo, 

MEDICAMENTOS  N0V08 

POR  um  doa  vapores  da  cotupaoUia 
poninsnlar  o  oriental,  che^ptraia  á 
Phahmacu  LtajiowBKaa,  tm  .w>gurates  me- 
di ca  m  entoa. 

ilt:urKTiNK  DcRKL,  execllciuc  uieditn- 
nionto  oâo  só  como  depurativo  do  Kangne, 
»aa  para  ourar  todas  aa  doen^  da  pollo. 

hmmçln  CAttvr,  enra  em  troa  dia*  as 
tnaig  rebelde?  ponorrhca.s. 

O  bem  couheeido  x«rope  dy  Navitk  u'A- 
RABiA,  contra  a  toâse. 


u 


PARA  VENDA 

MA  liudn  «rrnagcDi  c  dois  ponic,"!. 


iMI  LLER  &  OLAlISSE^ 
Macau  Hi  de  luaryo  dc  1867. 


AIÍKITNCIO 

PRECISA -SE  de  um  2.°  enfcrmeÍTO  pa- 
la  o  hospital  de  S.,Bapliuel,  que  (cm 
de  Tendmento  $14  ni«níw«!t,  e  ca»»  para 
morar:  quero  protí^mlcr  <>  lu;:ar,  tiiulo  ns 
neccMariax  hal>ilita\;õeH,  diríja-8e  a  coni- 
misaão  adminiatralivs  dft  Mlita  eaaa  da 
mizerieordia. 

Macau  oartoirio  da  aanta  com  2S  de 
abril  da  U67. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
Jbiiira  0  SttnUnt  Cnaninã». 

ANNUNCIO 

ALOTERIA  da  aaata  osm  da  mize. 
ricordia,  publks^da  «n.  4  de  mjm.^o 

«lo  corrent.-  iiiiim,  vai  nVirir-^c  iinpreleri- 
viduiente  uu  dia  ò  áv  juuiio  pruxituo  vin- 

diaiiip. 

Macau  cartori«*  du  .^ouiIji  tu.-ta  22  de 
abril  do  18<7. 

JOS£  DA  SILVA, 
MtaSfn  «  SgtretãTM  d»  CmminSe. 

J-EÍLÃU  DE  mobília 

EM  coiiseiiueucia  da  proxiiiiu  n-liradn 
do  iUmo.  ."ir.  Miuioel  Pei-cini  para 
Europa,  se  fará  leilão  de  i<ida  sua  mobília, 
etc,  eio.,  no  sabbado  4  do  idhíu  ]>r<j.\imo 
viadouro,  as  II  bonui  da  mnnbà,  nuM  eu 
■S4ii>  do  uiesiiio. 

Veuder-^e-lia  imnUnn  uma  )H>i'<;ao  ilc 
ntudeirn  e  taboH.<)  de  («-«'ii,  e  uniii  jrraiuie 
vergai  vaso  que  nào  tieavvm  vendidas  até 
odiad»l«i]io. 

J.  DA  SILVA. 
Hiacau      de  abril  de  I8C7. 

l'LA>U  D\  LOTKRIA 

DE  «4.000  oní  2,000  IMw.vs  (<í  $2  por 
bilhete,  que  a  aanla  casa  de  nísori- 
cordia  d'e8ta  cidade  vai  íarxr  o'o4c  anno 
oa  benefioio  das  obns  pias  a  ara  «argo.  • 


1  PrdDiio  de 

•1,000 

1    Do.  dc  

500 

r.    I>o».   de  $100    .   .  . 

500 

10    Dos.  do     ."íO     .    .  , 

m 

20    Dos.  de     10  \    ,  . 

300 

180  Dw.  de     4    .  .  . 

TSO 

1  Ultímo  branoo  da  lUtí- 

na  «xltaeçâo  .  .  . 

100  ' 

•li^  Prémios  

1,782  Brancos,  12 por  oeuto abe-  ' 
mAoíq  éu  obraa  vias  .<. 


2.0n0  Knbetoa  @  $2 


93.020 
490 
N.00O 


A  extraoplo  d'esta.  lotMa  tori  lufar 
uom  prerio  aviso  ao  pubUeo. 
Macau,  cartório  da  «ante  oaaa  4  de  awr- 

V-o  de  1867. 

.1.  DA  SILVA, 
Memhro  e  »(trftai  io  <itt  commitMo. 

NOVOS  MEDICAMENIOS 

OS  .seguintoB  modieamentmi  encnntram- 
ise  em  Macau,  na  pliaruiiteia  de  .1. 
diu  Neve«  G  Suwea,  e  *ua  Huiiglioiig,  na 
phannada  franoexa. 

niíANULOS  E  XAROPE 

1J'UVDROCOTILE  ASIÁTICA 

DB  J.  IiCPINE. 

l)a,5  í-xpíTirnciiis  f'-ita.<  na  Indi.i.  r  cm 
Frani.H  ri»iiUu  i^nc  ító  aft'ci<,r»en  da  |)elle, 
e  icidna  a»  que  rctniltam  d'um  vicio  orgu- 
nieo  são  promptainentc  curotias  por  este 
novo  tnedicaniento.  Scgiiudo  um  relató- 
rio feito  na  academia  impcriul  dc  medi- 
cina de  Paria,  ellc  foi  julgado  uiil  r  rffiait 
nSn  t/imz-hfe  tuu  ajffe^»'*  /'■iironjn  ^'  cr;/  /íJ^m. 
mu  oitirat  tulttíiat  dn  fmilr.  rêbeldet,  mal 


tamhem  mu  rKiru/uíni  e  m  êyphili».  E  em- 
fim,  ulguna  pratico.4  dÍHtincto!<,  e  especial- 
medto  os  ses.  Devo^gie,  Cazenave  e  Hil- 
lairet,  medioos  do  hospital  de  8.  Luiz,  de 
Pm-í.s,  iifTictjKliij»  ao  tratameiuo  iíh. 
In-^tiari  niífiriMt,  empregaram  a*  [irepAra- 
ç»Vs  li  llylroootyle  com  um  notável  iae' 
(-eitt)o  wntra  o8  eczma.%  o  preriasi^  o 
petígo  e  tm  diversas  variedades  da  iarirm, 
wmtra  as  aiTee<,-0e8  i>>'pltili(icaii  recentut 
ou  anUgas,  u  leiíra,  an  ulceras  escroful»- 
!<a.s  e  outras,  ou  rbeumathisoios  chranioDs, 
eUu 

DciHjsjlo  geral  eni  Pari» :  E.  Foumier 
éc  Lahekmê^  pbamuoeutioos,  ma  Boui^ 
boo-ViUedeirré,  19. 


IX.IEC(,'Ã()  E  CAPSri/AS  VEGE- 
TA ES  AO  MATICO. 
tínmamli  ^  Ck,  ykarmmtaiaié»^  tmtt. 
Novo  tratamento  preparado  com  as  fo. 

lim»!  de  Matico,  arvnri-  d<i  Pcni.  p.irM  i 
cura  rápida  c  infallivfl  lia  Goiuirrinn in 
roeeio  «l;;iiai  ila  itmtraci^jio  do  i-anal  ou 
du  iníiamavão  do«  inteâtinoe.  O  ivlcbrc 
dr.  Bioadl  de  Paris,  tem  renunciado,  de»- 
de  a  sun  appariçia,  ao  empiego  de  qual- 
quer outro  tiatanentr*.  EnprefDi-M  s 
Injecção  no  eomei;o  do  Hhxi»,  t%n  Ca|)««ula- 
em  tiMla*  o«  (•a.'«OH  rbr<«iicos  e  inveterado», 
t  i'-.isiir.im  pi  C|MrH4;'Acjj  da  eopnhi- 
b{^  culfcbn  e  a»  iujccv^ea  com  base  metal- 
licH. 

Dpjiirjifii  p'r:i!  : 

Ein  Puris,  cm  ,  juiH  de  (tríuuiult  C«- 
Em  Macau,  na  pbarmacia  de  J.-  das 

Neves  e  bouzas  &  Ca. 
Em  llon^ongi  tta  plwrmaeia  fniiM' 

xa. 


NOVIUBNTO  DO  PORTO 


MmáM  sMirwA*. 

Abril      — iJun  a  iii;;liv.;<  Hiu/h  Forl^-^fW. 

'  iipitíK. .J.  H.  Pt-naiu,  ;»O.Mon<;- 
liwliL-.  df  Viunpu.  cm  bvUro. 
„  15 — Baíra  bollandesa  ./«flsAs /^«/r- 
«a,  capiíào  J.  J.  Switrt,  614 to> 
neladas,  de  Saigon, 
mz. 

17- 


mz. 

— (lali  iu  aitu-rieinui  Windwari, 
capilãu  liareti.  toneladas 
\  i'Ím  a  rvlHK|ae  do 


arribada 

vapor  inglea  Fin  Jiati.  Eaie 
navio  «om  earga  de  eha,  fa  de 
Vampú  pua  Xova  York.  e  en- 
ealhon  na  noite  d«'  I    a  í»wi<> 

dc  ^la.  ail. 
1*^ — VujK>r  liL'ípuiili<d  Cttaiima, 
pilão  V.  Escíijiuiello.  l.l(H)  to- 
neladas, de  Hnni^song^  em  la»- 

Xaitm  ètt/iido». 
líí — tialera  auiericanu  H^^ÍHdietrd, 

capitão  Baretl,  JSS  toneladaib 

para  Hongkong. 
1« — Barca  prusMnna  TLin'»,;,  c.i 

pitào  J.  Picniug,  ai«  umeladat, 

para  SaigoQ,  eom  eha  e  ao» 

breirw«. 

19 — ^Barea  ingleza  HHgk  Fmrimmm, 
eapit&o  J.  H.  Perian^  bQ6  to> 
ndadas,  paraLnndrw,  com  cba. 

21— y':ip4)r  iic  gnerm  hnqiinluf 

21— liri^riro  hespiwilol  Ormnna,  ca-, 
pitàu  A.  la  Poem^  $tA  i 
doa,  pora  lin«iiin^ 
tas. 


liaeaa :  Imprcwo  na  Tjrfljiiiffl  d^ 

J.  AA  8t»i^jzed 


Abdo  1887— Vou  XIII—N.'  17 
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DS  MACAU  E  TimOR 


PARTE  OFFICIAL 

MnnsTKKio  i>o<<  NK<;i>no!>  DA  Harinua 
K  Ultramar 
2.*  Ih'reetm — 1.*  lí^fpartição 

Attcndondú  ao  merecimento,  lutras  o 
mais  qualidades  i|uc  coiicMm  iii  no  pn>by- 
UTo  Aiitouio  Luiz  dc  Cai  valko,  bacharel 
formado  cm  ttieologia :  hei  por  bom  no* 
UM-lo  ooncgo  da  14^  de  Macau. 

O  niaifltro  o  secretario  doestado  ioteri- 
ao  doo  ayoioo  da  marinha  o  nltramar  o 
tenha  asaim  entendido  e  fna  ezeeatar. 
Pa<.-o.  cm  18  de  f.  vcreiro  dc  1887. — ^BEI. 
—  Viteonde  da  Prniii  Orimãe. 


2."  Ilfjmrtt^ 

AttendtTido  ao  tjuc  me  ropnaontoii  A* 
nacleto  Joaé  Ctoncalves,  qoo  por  deereto 
&  4  de  aetembro  de  1881  Mra  deepaeha- 

do  no  paito  do  alferes  par  i  i  f -c  rcito  do 
estíido  da  índia,  com  a  cIliu  -.iI.»  <1«;  servir 
MM-í  niinoH  em  Timor  :  lu  i  [jur  Ih m  tr;in<<- 
feri  lo.  iio  mesmo  po!«to,  para  aeuarnivâu 
da  -  fvuicia  de  Angola,  fieanflw  o  maia 
Bodcr  DO  da  ma  Ntpeotíira  olaaM. 

O  niiniatro  •  Moretario  d*eaCado  interi- 
no dos  nccocíoa  da  marinha  o  nltramar  a^ 
fim  o  tetina  entendido  e  faioa  «xoentar. 
PaV-o,  era  2U  de  fevereiro  de  1887.— REI. 
—  Vit^nde  da  Prãm  Grande. 


AtLondendo  ao  que  mo  roproMatou  Je- 
ronyuio  Pereira  Leite,  major  da  goami- 
(io  d*  ddado  do  Maotu,  •  a  »er  o  mni» 
antigo  da  aaa  otâma  st  menna  guarui^ão : 
}it.'i  por  liem  promovo-Io  ao  pooto  de  tenen- 
te coronel. 

O  niiiii.-tro  c  wcretario  dVstado  interi- 
no dns  negócios  da  marinha  c  ultrnniar 
a.<wim  o  tciiba  entendido  e  fiii^a  executor. 

r«eas  om  20  de  feToreiío  de  1867  KEil. 

—  Vhemie  i»  Prmm  Onmie. 


Hei  por  bem  despachar  pnra  servir  em 
commi.^xiio  no  hatalhíio  de  linha  da  cidade 
dc  Macau,  na  runfnrmidade  do  decreto  do 
10  dc  (ict«'nibrn  i\<-  1846,  o  alferes  gradua- 
do de  infanteria  do  ezereito  do  Porti^pl, 
Benriqne  Avgmto  Dia*  de  Carvalho. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  interi- 
no doa  negocio»  da  marinha  e  ultramar 
as^im  o  tcnlia  entenilido  c  faça  executar. 
I'aço,  cm  25  dc  fevereiro  de  1807.— BEI. 
— Fiutiith  ím  Frmà  QnaA. 


Jt^fimtHto  fira  a  admmiêiração  da  jtulifa 
mupnmuia»  dê  Mofon^igiit,  êêiid»  aa 
hma,  0  XuttH  e  Timor 

{C(m(ÍHHaçào  do  nuntrro  antrrnlciiff.) 
An.  102.°  A  rcmlnsâo  de  bens,  facul- 
tada ou  executado  o  a  seus  conjunctos  pe- 
lo art%o  603.*  da  noviaoutia  ráfoma  ju- 
díehd,  ad  8ca  «endo  permittlda : 

1.°  l)i  j)<ii'<  (hl  arn  ni:it;irãri,  niiis  antc^ 
dc  aí*iguu<lo  o  r»:.si>ecii\i)  nulo  pelo  urre- 

aatante: 

S.*  D^oia  de  fechada  a  aeguada  pn^a, 
mai  aniM  de  paUíeada  a  sentença  de  »d- 

li.'*  O  qne  uaar  d'este  dveito  dtfve 


apresentar  no  acto  da  remiíwào  o  preço 
du  nrretnatiiyão  e  custas  d'e]la,  ou  prcatar 
fiança  a  depoaitar  a  aua  importância  den- 
tHo  de  trea  diaa. 

>  < .^hiaiilo  lies  inoveis  ilc  casn  e  rnu- 
pa-i  de  (ISO  poderá  a  remirão  ter  logur 
ilt'|H>Í8  (la  avaliaçio^  •  dnnuite].o_tenpo 
doe  pregOc*.  "  ~ 

Art.  103."  A  niiiltn  cm  que  incorre  o 
i  iuliíirjraiite  dc  (erci^im,  noíi  tirmos  do 
urti;;a  031t.'  ^  1."  da  novÍMÍnia  reforma  ju- 
dicial, será  em  relato  ao  \  alor  por  que 
]>rocede  a  execução,  quando  eata  seja  b- 
f  crior  ao  dòs  bens  sobra  que  venarem  os 

ii)i'mr'joji. 

^^rt.  lOI."  Nas  comarc&s  dn.-i  ilha*  de 
(lua,  iíanie/.  v  Salsetc  não  fio&rú  tnutlndo 
(k.s  ipi"  ]1u(,-õcs  na  1.*  instancia,  salvo 
teiul  I  I  recebidas  no  derolntávo  sdmen» 
te,  a  deveudo  pros^gnir  n»  traslado  os  ter- 
raoa  da  exeençio  ou  da  esnaa.  Ainda 
ircitP  rn-ao  <>e  não  tiraní  tntsiíulo,  cimcor- 
. latido  ii.-<  parlei  cm  que  «e  náo  prosiga 
aiiti'-'  (la  decifiào  do  recurso,  ou  quando  o 
executado  mel  ter  em  deposito  a  importân- 
cia da.cxeeu«;iio. 

§  1.°  Igiiaimcnta  nÍo  terá  logar  o  tra- 
fhulo  <ln.-4  reristas  em  í.'  instancia,  m  foi 
tirado  11,1  I.*  amei  dos  aiilo,'*  [«ubireni  á 
r<  l:i(;àii,  mas  .--oníciiie  do  ijuc  m:  processou 
jivnintc  e.<»te  tribuunl. 

§  2.*  £m  qualquer  dos  ca»o8  em  que  o 
traslado  tenha  da  se  extrahir  será  pago 
iwkt  raoomnte,  entrando  depois  a  soa  ím- 
porinneta  em  regras  de  enstaa. 

Este-  lr;ufla<lo.s  «erão  tirad(X«  dc 
coulonnidade  com  o  di.S|)0«itu  lA)  urtilío 
da  tuliella  dos  oinolumcntos  e  salá- 
rios judiciai-.'^,  unncxos  a  e«te  regimento, 
declarador  por  osla  fónna  o  §  17.*  do  ar- 
tigo 681.*  e  o  artiAu  853.*  du  novissínta 
reforma  judicial,  cujas  (Mftjxi.oií^ões  se 
observarào  cm  iiuhi  o  inai>. 

Art.  10.).°  .Iu'giU'-se-ha  dcierta  a  ap- 
]»'lla(,'ão  ou  nifravo,  (juc  o  re<|uerente  não 
preparar  dentro  de  trinta  dias  depois  de 
apresentada  na  reiaçlo,  dtando-ee  primei- 
ro o  proenzador,  tendo-o,  para  responder 
em  vinte  e  quatro  boma,  ou  fazcndn-se 
aiiruincio  tio  Ttiilflim  ojfíria!  tín  ym^rno,  o» 
por  cditos,  nao  o  liuveiiilo,  para  lieutro  de 
outros  trinta  <lias  vir  a  parte  prcpa)'ar, 
cíuio  não  tenlia  procurador  nos  autos. 

^  único.  A  deserção  será  julgada  a 
rcqucrimanto  do  recorrido,  preparando  es- 
to para  ease  effcito,  ficando  por  esta  fòma 
declarado  o  ^  I .°  do  artigo  788.*  da  DOTÍs- 
sinia  reforma  jiidií-ial. 

Art.  lOC*  Nas  cansas  em  que  o  minis- 
tério fublico  não  for  parte  principal,  e 
(|ue  nào  foi-em  preparaaas  dentro  de  trio» 
ta  dias  depois  da  sua  apresentação,  será 
n  requerimento  do  procurador  da  coroa  e 
fa/.cmla  julgada  dcMTia  a  appe1hu,-àu  na 
[Mirte  *|iic  respeita  á  condemim(^ão  da  mul- 
ta, e  sem  dependência  de  preparo. 

I  único.  Se  a  appellaçào  for  prepara- 
da passados  oe  trinta  dias,  mas  postêríor- 
mcnto  ao  re<iuerímento  do  ministério  pu- 
blico, não  poderá  o  preparo  impedir  o  jul- 


gamento da  deaerçio  cm  respeilo  á  multa. 
Art.  107.*  Nas  referidas  eausat  qne 

actnalnu-iite  fxi.«tctn  petulciUcs  na  n'!a(;ão 
de  Goa,  não  pix-|>iir<i(la.-»,  piLssadoA  oh 
trinta  dias  depois  da  nj>re,«cnta<;5o,  deveni 
preceder  ao  julgamento  da  deserção  de 
qifa  Imia  o  artigo  antecedente  a  citação 
aos  i^iipellantes  feita  por  edital  affizado 
na  porta  do  tribunal,  onde  se  deélare  o 
dia  cm  que  ha  dc  ter  lugivr  o  julgamento,, 
que  nunca  será  nnles  Je  trinta  dias  eonta- 
do.s  (la  datil  do  <  ilitul,  jMjrtando  o  ocrivão 
por  íú  nus  autuí  a  atitxaçãu  e  data  do 
mesmo  cdiuL 

f  1,*  8e  tiver  decorrido  o  tempo  neces- 
sário, confonne  a  lepsla<;ão  cm  vi(;or, 
para  a  cii  i  iiiiidui  i  i  i  uu  ]K  rciiij)\'Ao  dn  in- 
atancia,  alem  du  edital  piiioedcrá  lambvai 
aniiiineiu  iotarido  na  porte  olBcial  do  ife- 
btim  do  gmntt  cantando  aa  meamaa  de- 
clarações do  oditat ;  e  o  escriTio  juntará 
aos  auto«  a  folha  qiic  oontiver  o  annuncio, 
sem  dependetícia  ile  t>èllo,  a  qual  íieni  fur- 
ne('ida  pelo  ■;v\'erno  uo  pnicurador  da  co- 
roa e  fazenda,  nddieionando-sc  o  «eu  cus- 
to á  importância  da  multa. 

i  S.*  Dentn»  dos  trinta  dias  declarados 
no  edita!  e  amiancio  i  permittído  ás  par- 
tes o  jm  panirptti  a  nppdlaii-íío,  e  n'i'ste 
caso  8obrec.«iar-sc-ha  no  julgamento  du 
dcsen^ão  requerida  paio  pnennidor  da 
cor6a  e  faseada. 

Art.  108.*  Noa  futos  que  se  julgaram 
em  zdaçio  poc  tençfiaa^  stdwavindo  inpa- 
ffimeoto  do  relator  antes  de  haver  tendo- 
natlo,  fani  ai*  siia.<  vet^^es  o  juiz  t[w  o  •'iib- 
stituir  no  tribunal :  ma*  sc  untes  d'«  sto 
t.,ir  posto  n  sua  tempão  cessíir  o  impedi- 
mento, vollar-lhc-ha  o  feito  para  tencionar. 
Similhantomente  será  aapprido  o  impedi- 
mento doa  adjuntos. 

S  unleo.  ({unndo  por  qim1(|uar  motivo 
86  nSo  poiler  obUT  venciiiiciito,  .'lerão  os 
feitos  rcmettidos  á  ndai^ao  de  Lisboa  paru 
os  julgar,  sendo  fechadas  e  laendas  aa 
tenções  que  n'clleti  houver. 

Fican>  por  esta  fórma  alterados  os  ar- 
tigna  46.%  697.'  a  4^  e  733.*  da  novissi- 
ma  reforma  jiidl«ini. 

At1.  l'*'!."  Si  :i  l  uu^-a  rjue  subir  á  rela- 
(,'.ão  cjireci  r  dc  a\  alia(,'uo,  08  juizca  mau- 
dorão  proceder  a  cila  sem  qua  O  prooeeeo 
volte  á  1.'  instancie. 

Art.  110.*  Naa  appsOaçOas  eiveis  de- 
pois do  dizerom  aa  parte%  •  o  ministério 
publico,  quando  áeva  MT  onvilo  O  juis 

relator  ou  ipi.)l(|Mer  dos  adjuntos,  achando 
no  processo  al;^uuia.'*  iiiilli>hMk'8  que  de- 
vam «er  suppridas,  levn-lo-lia  a  conferen- 
cia, para  assim  se  determinar  i»or  aocor- 
dio;  a  aniipridas  qtw  sejam  as nnUidadas 
se  pnw^piirá  nos  termoa  do  faito. 

^  único.  O  juiz  qne  uma  vea  tende- 
nar  sobre  nuUidaiies,  im  fíirma  do  arti  .'o 
730.*  da  novi*sitim  reforma  judieial,  la- 
rá  logo  menção  dc  tcnlua  as  «[uo  encon- 
trar no  feito,  e  se  este  lhe  voltar  para  di- 
aer  sobra  o  principal,  nos  termos  do  ^  4.° 
do  meamo  artigo^  állÉj»iait4lH>Bia<rtttig^U 
da  nuBidadaa. 
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Art.  111.*  Nos  :>  a  julgidwporten- 
logo  que  haja  vcnoiíncnto,  quanto  ao 
objeeto  principal,  o  ultimo  juiz  que  ten- 
cionar lovarú  o  feito  a  conferencia,  e  com 
oa  juizes  vencedores,  <»  eoui  (js  dcniHifi  qui^ 
SC  Hoguirem  e  forem  preciso-»,  ilfcitlirá  por 
«ooordào  qualquer  incidente  .sobre  que 
aio  lu^a  ainda  vencimento,  ou  que  elle 
Mjk  o  priowiro  a  pcopâr,  aalvo  quando  os 
inddMites  forem  de  to!  importância  que 
A  mnoría  do.s  juiz<*8  ent<!nda  que  devem 
ser  decididos  |M)r  tcnvík'^ ;  nV-íte  caso  po- 
rém, obtido  vencimento  «obre  inciden- 
tea,  voltará  o  procem  no  jiiix  que  tiver 
feito  Teocimento  qnanto  ao  objecto  prin- 
cipal,  pam  lani^  o  ncoonUo. 

Art,  lis.*  O  juiz  clinmado  a  votar  »6- 

mente  em  |i!irlc,  i>  ([iie  r  n  jnirti-  si'iiiicrite 
for  vencedor,  n.u»  nú  vnlani  n\-*in  purte 
havendo  cmbar^<w,  niiis  faní  a-*  vezes  de 
qualquer  juiz.  impedido  ua  pendência  d'el- 
let  Mbre  os  outras  pootoa  em  que  não  ti- 
ver tycionadot  aio  votarA,  porém,  pelo 
jo»  impedido  asm  votarem  primeiro  to- 
dos 08  qnc  não  tiverem  itnpcdiínento. 

Art.  1 13.*  Noíi  embar;i<>*  opjio-ttos  a 
accordim,  conclu.ío.»  que  .«cjam  os  autoA 
ao  primeiro  juiz  para  tencionar,  este  os 
levahk  a  conferenda,  «  pareeendo  A  mai- 
oria doe  juiM»  «M  M  pôde  logo  tomar 
conhocíraento  d*euc8  sem  noeessidade  de 
teti(;ão,  rts^iin  o  f.ir.in. 

^  1."  Por  tpia^picr  ilix  mniluí  que  08 
]UÍ2CJ>  conlicfiMvin  dos  ciiibjirpts,  se  a  ma- 
téria d'eUes  cotnprchendcr  alguma  das 
nnllidades  Mpectficadas  no  art.  736.*,  m 
JW1VMMM,  da  novilwima  reforma  judicial,  e 
esta  for  jnlfnKla  proccdcnie,  a  decisão  se 
iiãn  iniblicar:'i.  o,  dcclamU'l<i  millo  o  ae- 
ciiidão  einUarpidn,  se  piMse^/uini  no  feito 
pclu  Ki'giiiiite  iiiam'inu 

^  2.*  Vencvudo-so  a  nuUidado  do  ac« 
cordão  por  não  ser  tirado  eonforme  o*Ten- 
cido^  voltar  o  feito  ao  mesmo  juix  para  ti- 
rar novo  aecnrdUo,  podendo  anti  s  de  es- 
cripto  no?  autos  conftrir  -nl.:.  .i  sua  re- 
dacção, e  no  novo  accordau  |hm  lerão  i» 
partes  oppor  embargos  como  se  fosse  prí- 
meiroi. 

^  8.*  8e  a  nollidade  do  «ocordio  for 

declarada  p^la  falta  de  nnmero  legal  de 
votos  para  haver  voncinjcnto,  írA  o  feito 
ao  juiz  ou  juixcs  ><('<;uint('S  ali-  ipie  haji» 
vencimento  por  numero  legal,  c  tirado 
novo  aeoordSoi,  poderi  este  ser  embarga- 
do oomo  primeiro. 

^  4.*  se  a  nuUidade  inovier  do  aedor- 
dâo  não  ter  comprehcndiílo  em  sua  deci- 
são líido  o  objcclfi  contmvcrtido  voltarAo 
feito  aos  nie:<mi).s  jui/e-  [uir.i  (lri  !arnrfím 
ou  addicionnrem  as  ."uns  len^-òcs  no  [Min- 
to cm  que  foram  omitsas ;  podendo  tam- 
bém ir  a  novo  jiiis,  se  os  inímeína  aio 
bastanm ;  •  logo  qna  haja  vencimento  se 
tinri  novo  accordÁis  que  podorá  ser  «ni- 
barftado  como  primeiro. 

}.  .'i.    Si  riilo    nrcordio  nulin 

Í»or  exc  eder  <•  [tetlido  na  ••na  decisão,  irá  o 
eito  aos  mcsmoa  jvfses  ]mra  declararem 
on  refonoarem  o  aea  votio,  e  também  aos 
Oftgnaim,  se  aqneUes  não  baabinn ;  e, 
tindo  novo  aecôrdSo,  podeii  Mr  embar- 
gado oomo  primeiro. 

Xa  hypoiliMo  dVstc  ^  não  poderão  vo- 
tar nem  n^forniar  o  sou  voto  aqueUes  jui- 
zes que  íicarctn  venoidoa  sobra  a  nollida- 
de doacoordiow 

f  6.*  Sendo  despregadas  as  milBdades 
que  ficam  especificadas,  j)oili  là  v  juiri'? 
conhecer  de  qualquer  outra  muti  iia  iiuc 
os  embargos  contonliain,  ti-ji  ii inaiuln 
brc  ella,  ou  dccidindo-a  logo  cm  couferen- 
leutnd. 


BBGUI-AMKVTO  r.EllAL  PAU\  <•  SERVI- 
ÇO DOS  CORPOS  1>0  EXERCITO 

(CImMmisi(Ss  a  MHSMrs  aníioHliiifc') 

SECçAO  VI 
Ixi  HCKVIÇO  OCBAL  DOS  QVARTRIS 

Art.  111.*  OsoflidaBa,ofliciueâ  inferio- 
rea  e  mais  pHUi-as,  qaa  «atram  de  serviço 
diário  ao  (piartel,  ttsaiCo  dnnnte  eUe  dos 

distinclivo.H  «pie  fw  faiNim  reconhecer. 

§  1.°  Ou  otheiaes,  alem  da  bauda,  usja- 
râo  da  <!;<>la,  caiiuna  ou  haiidoleim,  MO- 
forme  a  arma  a  que  pertençam. 

§  2."  Os  sargentos  e  cabos  de  dia,  da 
bmidoUira  ou  cintiuio.  Os  plantões  da 
meama  sorte,  porém  na  inf'antari(^  oiça- 
dons  e  artilheria  a  pé  é  Ji>pen>aili.i  o 
da  bayoiiet4i  e  do  salire  eoUocados  no  ciii- 
tur.m. 

Art.  112.°  Em  cada  quartel  será  no- 
meado diariaoente  para  o  serviço  e  poli- 
cia. 

Um  capitíCo  de  in<i}cc(,-ào ; 

Uni  nlTiri.iI  Hubaltt-niii  >lc  prcvençlo; 

Uni  oiru'ial  inferior  de  dia  ; 

Utn  cabii  ib'  esquadra  dc  dia{ 

Umji  guarda  de  policia; 

l'in  piquete; 

As  ordénaneai. 

§  único.   Em  todos  es  serviços  seTSo 

niiliieai!i)><,   ciiuii   re-(f\ llipielles  «JUC 

devem  .«ub.-itiiuir  os  nomc^ulos,  quiuido  en- 
tes se  encontrem  na  impoesibiUdada  de 
oa  executar. 

Art.  103.*  As  horas  a  que  devam  ser 
feitos  os  divenos  aervíços  diariamente,  {ta- 
ra o  quA  sa  fiufta  «a  eonpetentei  toques, 
da  seguinte  tabeliã : 


AIrnrada   

Fneliinn  

K^cola  de  ensino  de  rc- 

criitaH  a  iWi,  tiinilmies. 

corneteiroa  e  clariiis  . 
DfcitrlbBlflo do pKo  .... 

Rmirhi)  gpr.d  

KaiR  Íio  diiA  <>tHc'iao«  iiife- 

riares   

Parada  da  kuanU  

Aula  

Orilflin   

H>-rÍHt»  <1a tarde (uaapra- 
( .1  de  cnarra)  

Rfeollier   

Sileiíeio  . .  .   

Pui  dilii  daiDUBia  

Limpam  des  cavidloa  . . . 

Da;:t  de 


Hormri* 

al  ^'  ■«  mcMB 

.1-  TTinrf-. 
aHcn 

I*<a«  nirstis 

hrr.  .U- 

Jnnvtro  » 
fMvtvIra 

1 5 1„: 

ni  m. 

1  '>!  in. 

7  la. 

.  5|  m. 

7  III. 

f)  t. 

1  t. 

Tj  m. 

7j  l!l. 

H  .!1. 

1  in  i. 

■■;  t. 

4  m. 

^  I  III 

Ot 

){)  ni, 

Í7  III 
*  t. 

I  meia  hora  antfN  d<i 


rnneho  geral. 


8  m. 

9  ai. 
lira. 

'H  n. 

10  n. 

7  III. 

4  m. 
J  h  ni. 
}  ti  (. 

í«èt. 
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»ni. 
10  m. 
1  t. 

M. 

II. 

'.•  II. 

7)  m. 
5j  III. 
7j  III. 

t. 

8  III. 
H  L 
12 


I I  111. 

II I  in. 
•  t. 

t. 

H  n. 
8|  11. 

Ill  111, 
7  III. 
'.>  III. 
4  I. 
in. 

12 


Riifflo  

Servido  de  meio  din  . 

.V.  B,  Nos  oorixM  lie  eaialUria  e  artilheria 
m»lltai|a.  m  ooiiiin.cul.i-.lf'»  ilv^^xe»  «m  pn.-», 
eU  ldo  .1  -«iliineAi.  i|iurl<M>  >  n'ii  i<>l.n,.ii' 
dlir.jroina  <!•'  i  liiia  e  l'Mii|>ariitiiiá  r  imliinr'iio 
dii->  riiviilln-  iLvííiii  n-ijuUnii)  nt  lic>rft.i  dit  iii"- 
lni<'i^Au  duH  recrutJi.s  a  caTxilo,  ii  ievexameiit»» 
du  iterrifo  interior  e  mesum  n  limpeza,  data  d* 
agua  e  raçio  aon  aniniaes,  sem  prejuitw  do  srr. 
▼ifo  eilerior  e  4'aq«ellmi  mtví^m  que  devem 
ser  gerses  em  todns  ea  corpo*  de  exereita 

Além  das  serviços  apontados : 
§  1.*  Todos  oe  sabbados  haverá  revista 
geral  de  aaode,  i  qoal  asaiatirfto  oa  eimr- 

giOes,  e  a  hora  que  possa  comparecer  n 
maior  força  do  regimento  ou  batallião,  sc- 
^ndo  o  serviço  a  fazer  n'essc  dia. 

$  2.°  Quando  o  sabbado  for  impedido 
]  !  ir  exigência  do  .serviço,  a  revista  de  saú- 
do vcriAcac-se-ba  na  sextapfeira  ou  no  do- 
mingot  comtanto  que  esta  inspecção  seja 
infallivcl  todas  as  semanas. 

â  3.*  Nna  mais  dias  a  rovieta  do  cinir- 
gão  de  dia  aoB  doonlaa  qoa  aa 


rem  e  aos  convalescentes  será  passada  «ai 
inarto  da  faoca  aiitaa  da  panda  da 


r 


§  4."  O  faeukntivo  veteríiuirin  [i,i>  ...J: 
revista  .><anitaria  ao»  cavallos  c  miian^  por 
raodo  sirailhnnte,  tanto  a  geral  e  semanal, 
como  diariamente,  ú.'<i  horas  que  o  O0B> 
mandante  do  corpo  designar. 

Art.  114/0  capitão  de  inspae^  < 
ins^-ptiravel  do  quartel  durante  aa  vinte  a 
qimtro  horas,  ou  einquanio  não  for  lali^ 
tituido  n'este  .servii,'*) :  o  eoinpete-llM: 

§  1."  Comparecer  ao  ti'K]iic  da  parada 
da  guarda  |>ara,  depois  dc  reuidos  aa 
praças  de  cada  companhia  OU  bateria,  e  ds 
ajudante  verificar  o  nnmero  e  dividir  as 
guarda^  passar  a  competente  revista  e 
nmndnr  a.s  {.niardus  aos  s<"n>  ilestino».  Se 
houver  f^uru-da  de  capiUio,  e  que  e«t«  seja 

iiii.is  antigo,  soiii  e.ste  <pie  paaaaiáaiaris> 
ta  e  commaodani  a  parada. 

S  i*  Su|perintcndcr  a  todo  o  serviço  b* 
tenor,  aceio  a  policia,  visitando  todas  as 
partes  do  quartel  as  vezes  que  julgar  ae- 
ceA^aríe,  e  prevenindo  todoa  oa  casos  que 
de  .ti  ile)H'ii(lain. 

§  3.*  Não  e>lntido  no  qiiiirttd  o  com- 
mandante  ou  algum  dos  oflifiued  superio- 
ntf  dará  as  providencias  que  forem  oe- 
cessarias,  em  virtude  de  qualquék*  oídaa 
urgente  deri\'ada  do  general  que'  con* 
mandar  na  li>ealiibiile,  eoininnnilante  ge- 
rai lia  uniia  ou  frovernador  ila  praça,  uma 
vez  que  a  ordem  seja  tran.'initlida  |M>r  al- 
gum dos  ofllciacs  do  estado  maior  do  gc 
noral  ou  govenmdor,  ou  seja  escripta  e 
traga  a  indicaçio  de  Mffwla^  dando  d» 
tudo  immcdiato  conhocímtento  ao  coa^ 
mandante  <U<  eoi  jin. 
I  §4.°  .\sí<iritir  a.*  foriiiatiirii.i  para  o  nU^ 
cho  e  para  o  recolher,  e  a  IimIíu'  cni  que 
tenha  dc  formar  o  regimento  ou  batolhio, 
sem  ser  armado,  c  não  tendo  de  comman- 
dar  algum  diw  officiaes  .'•npcriorea ;  vari> 
ficando  a  comparonctn  do.''  praeas  |>orooak* 
panliiiií'  <>n  batei  e  u  iii'i<|ii  por  que 
executa  o  .*^r\ieii  jiara  «pie  teve  bigar  ■ 
fiiniiatura. 

^  5.*  Man<lar  fazer  todos  os  toques  iê 
horas  que  estiver  detonnioado,  c  pela  iu- 
dicaçiio  do  major,  quando  houver  serviço 
extraordinário  c  não  prevenido  na  oíden 
geral. 

^  6."  Kxaminar  cuidadosamente  a  co- 
zitilia,  qualidade  e  quantidade  dos  géne- 
ros para  a  factura  do  rancho,  aaaiu  conw 
das  diatribniçfies  om  género  tanto  aoa  bo> 
niens  oomo  aos  eavalloa  •  muares. 

^  7.*  Visitar  os  calabouços  o  ca.«a«  da 
correcção,  pnn»  se  a>>e^'iii  iir  (  -Uelo  do 
aceio  e  do  modo  como  ci.s  reiiilus  m:  com- 
portam ;  assim  como  veriticar  a  exactidão 
com  que  ae  cumpriun  os  castigos  i^plkor 
dos  ás  praças. 

§  Inspeceii  in;ir  11  nula,  officinss  e  a 
iii-itnieeíiM  diária  d<is  re<nitrt.'«,  mifica, 
lamborc'*,  ooriieieirov  c  <-|iirin.s,  verifican- 
do, que  cada  um  cumpra  o  que  lhe  esteja 
detamioadik 

^  9.*  Rcvt:<tar  lo«Ia  a  força  que  sair  do 
quartel,  ou  a  elle  recoUia.  do  serviço 
guariiieãii.  uma  vez  que  a  furai  não  «íja 
commandada  por  otncial  cpie  lhe  ^ja  su- 
perior ;a8sim  oomo  as  diligencias  o  desta- 
camentos, quando  o  cnmmandanta  díoHm 
seja  superior  em  grau  oa  aiil%MÍdad%1É 
nSo  esteja  presente  no  quartel  o  major. 
Em  todo  o  caso  nenhuma  fo 
no  (pifirtel  Míin  se  dar 
capit&o  dc  ins]iccção. 

^  1 0.'  Fazer  acompmhar  ao  hnwHpIjlt 
praças  que  o  facultativo  havver  dai^f^^ 
do.   Passada  a  viait 
aupariona  io  i 
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ma  |ira(;a  udoc^'a  gravemente,  mandará 
cbannr  o  («calluUvo  úe  mtrrí^  pnn  lhe 
prcirtwr  pnmpto  wcwwro;  w  o  cwo  Ihs 
{Mureeer  «isente,  pMsarÃ  logo  a  biuxa  ao 
iKMpital  «  nuutiiayrá  coadozir  o  eufennu 
com  oa  cuidados  que  o  na  estado  recla- 
mar. 

Nu!>  cor]KM  montador,  c  quando  aedAa 
euseocia  doa  officiaea  saperioree  do  quar- 
tal,  nuuidRiá  dHnaar  o  faenltativo  veterí- 

twrlo  eempre  que  al<!^iin  raiTallo  oa  nuar 
exigirem  o-^  itciu  cuidados. 

^  11."  Filuiliiifiili'  liiitnlltar--.r  ii  ciiiii- 
prir  e  faier  cumprir  tudo  4uutin>  é  expres- 
fO  n'ftftv  regulamento  com  relação  ao  s>er- 
TÍço^  policia  «  regimen  interuo  do  quartel, 
fm  mmáaoax  na  parta  diária  todas  as 
oeeorrenoÍM  e  remediar  aa  £>llas  qae  poe- 
Mun  succeder. 

(CMMa.) 


IMPORTAÇÃO  E  EXPORTATÃO  DK  MA(  \U.  EM  NAVIOS  DB 
ALTO  BO£DO,  NO         D£  DEZEMliRO  I>£.18(>C 


Qlartki.  no  OovEnsrt  da  Protincia  de 
MA>'.\r  K  TtMoit 
if«MN,  33  i*  aòril  dê  lgC7 
Obdiu  JÍ  FottÇA  Armada 
N.'  15 

Br  A  exa.'o  gorcrnador  d'ea(a  proviaoia 
taanda  deolarar  o  xeguinte  : 

1.  * — Qiic  pi>r  iliMTfii)  ili'  -O  lio  feverei- 
ro d'es  te  ani  Ml  fui  jir^iuiosujii  ao  po^tO  do 
ti'Ui'nl(«  Cfriiiii-I  d  l  _L"i.iriiir.ío  d'esta  pro- 
TÍncia,  o  major  da  mesma  guarDÍ(io,  J«ro- 
ajiaa  Pardta  Leite. 

2.  " — Que  por  decreto  de  igu»!  data  foi 
tranfcrido  para  n  guarnição  da  prorincin 
de  Angola,  fican'li.>  o  niiíi»  moderno  dn  sua 
rtt<ii«ctiva  classe,  o  altcn  s  lio  "xercito  do 
estado  da  índia,  Berrindo  m  dtatrioto  da 
Tinkor,  Anacleto  Joaé  Gooalrea. 

V — Que  por  daereto  de  25  de  fÍBv«rei- 
ro  d'este  anno  foi  despachmlo  pam  wrvir 
em  roromi-^ão  no  hstalhio  dc  linlin  liVstn 
cifiade,  n-v  coiitorniidnilí"  do  decreto  Ju  III 
dc  Mt«mbro  da  18-iti,  O  alferes  graduado 
de  infanteria  do  exercito  de  Portugal, 
Uenriqoa  Ai^usto  Dia»  dc  CarTulho. 

Gr^orio  Joú  Jltbeiro, 
Saaratario  do  Gorarão. 


OctMrrtneiM  pdtctue*  <U  2,0  ali  do  corrente 


mez. 


KMM  por  deaordan»,  vias  de  >  • « 
fbeto  a  ferlmeaUM  .   .  ^ 


Idem  por  ladrjSee  a  aaupeiloa  i 

do  piratas  -  ....  J  »> 
Uaoi  por  omilrareBçíkia   •   >  „ 
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Total  doo  pram  ....  16 

A  pparcceram  os  cadavoro!^  dc  i]r>i<  chi- 
naíi  o  do  du.is  criança^  os  (juneti  fíir.iiii  en- 
terrado», camprida.<)  ns  formalida  i»  s  d  i. 
lei.  R<?nicttea-ae  ao  aigrlo  do«  pobrc«i, 
uma  criança  qtts  so  «Bcontrou  dosDta  « 


Haoaa,  SMretaris  do  governo.  27  de 
abril  do  1867. 

Gregorio  Joêi  Ribeiro^ 
fiooralario  do  Oorenuk 


ÂNNUNCIO 

Yio  em  breva  aer  poatoe  em  arremata- 
^io,  por  um  anno,  perante  a  Janta  dc  Fa- 
seada Publica,  25  logarca  coro  banca» 
para  vonda  no  novo  telheiro  drriorniiindo 
do  Matapáo,  O;)  arromatantesi  ticarão 
obrigados  a  pagar  adiantada  na  mesma 
Jnota  a  verba  oorreepoodcutc  a  cada  mcx, 
a  ks*  assim  a  vigiar  pela  conservação  das 
baeoaa  e  pela  limpen  e  aoeio  dos  lugares. 

HÍMaa,  iooretarift  do  gOTetno,'  29  ds 
ilA  4^867. 


I 


NOMKKCLATCRA 


Louça 


Arroi.. ...... ........ 

Algodão  

Assacar  

Aasnoar  de  pedra....... 

Azulte  de  paa  ......... 

Babu<  .......... 

Cha  , 

Cbapeoe  de  sol  da  papd . 

CMurntoB   

Cocns    .  .  

Conro.-i  dc  buffalo  ...... 

Cobre  velho........... 

Dinheiro  .  ............ 

Doce   .......... 

Klepbaiite 

Fotoa  do  flandres  ...... 

Oenebra   

Gangas    

Jarros  vasio^  

^  da  China  

\  de  Barro  ...... 

Medicamento!)  chinas  . .. 
Ninho  dc  pasiMirO  ...... 

Ni.rra  (raadoíta)  

Patna  

Benares  ........ 

Turt]OÍa  ....... 

M:>hv:i  

Obras  dc  charão  ....... 

Oleo  da  eauella........ 

Pi\"ete«,....  .......... 

Papel  

T.itudiric-*  .  . .  _  _ 

Piu  china    

ProvisAca.. ........... 

Seda  

SaccoM  valias........-, 

Sapatoa  .............. 

TuJbm  (ebapeos  cbtnas) . 

Tachos  dc  ferro  

Tabaco  

VaiMM  Milgida. 

Viuho  ............... 

Vormilhão  ... 


IMPOBTAÇXO 


Opio 


Total. 


■XfOlTAÇXO 


Vékr 

Onrnifiiliifr 

Fíàut 

Picos 

6,000 

%  10,600 

.... 

Fardos 

80 

750 

.... 

Oaizaa 

27 

162 

.... 

Biilças 

19 

228 

Biklças 

18 

630 

.... 

Coretos 

200 

400 

.... 

Jui?os 

86 

1,170 

Caizw 

'  896 

8,168 

Cautas 

4,264 

30,064 

.... 

Gaitas 

408 

9,170 

Caizu 

26 

2,497 

Caixas 

82 

8,200 

38,400 

70 



Picos 

28 

252 



Pioos 

46 

S  í.) 



— 

- 

150,0)0 

lTn,:;oõ 

- 



Caixas 

17;i 

n-Jo 

Fardos 

19,iM)0 

Fardos 

802 

2,850 

... 

.... 

135 

675 

... 

OftlKM 

922 

1,866 

- 

.... 

Caísu 

16 

2.5iO 

— 

- 

.... 

7,040 

600 

.... 

285 

2,466 

1 19 

520 

- . 

21 

1,000 

Caixas 

2 

40U 

CaixM 

8 

400 

Padaeoa 

45 

900 

.... 

Caizaa 

780 

417.560 

.... 

Caixas 

143 

70.S6."> 

.... 

Caixas 

41 

19,270 

.... 

Omsas 

8 

1,460 

.... 

.... 

19 

2.155 

.... 

42 

6.720 

. 

979 

4,194 

.... 

Fardos 

2,107 

6,140 



Caixas 

1,064 

17,462 

Caixas 

2.50 

360 

Caixas 

1,160 

1,233 

Caixas 

Jd,uotJ 

CaixsH 

63 

•>  1 

Amar.*" 

1,480 

.... 

Caixas 

11 

1,000 

Fardos 

21 

120 

129 

1,750 

CaisãS 

344 

6,482 

Barris 

46 

"râso 

Barris 

81 

018 

Caix^" 

20 

""680 

'  145 

537 

ST25.41» 

8273,264 

N.B. — O  vai  H-  fJ.v  Itnportnção  f»  rxportaç-ão  do  muppn  supra  é  de  8998,079. 
3Iacau,  secretaria  do  gov  erno,  28  do  fevereiro  de  1807. 

Gregorio  Joti  liihtin, 
Secretario  do  Governa 


Db  ordem  saperior  «a  deolara  que  bi  pro- 
visoriamente roeonbeeldo  na  qualidade  de 

vicc  eonsul  do  França  em  Macau,  o  sr.  H. 
EbcU,  por  ter  sido  exonerado  do  mesmo 
car^'ii  o  -r.  .\.  I'.  tr«T.  Mncau,  SOCietaria 
do.  governo,      df  abril  de  1867. 

(ircgorio  Joti  Hibeiro, 

Seeretario  do  Govarno. 


Dk  ordem  sujtorior  so  {-uldií-am  ok  seguin- 
tes certificadoi*  recebidos  do  consulado  ge- 
ral de  Portugal  iio  Peru. 

EL  CÔNSUL  a£^£&AL  DE  POR 
TUGAL  BK  EL  PERU 

Certifica :  quo  cl  dia  22  dc  (irtubro  fnn- 
dco  cn  cl  puerto  la  L.irca  itnliana  Ltriui 
pro-eJcDte  de  Macau  i  ii  141  >iin^  al  man- 
do dú  m  vapitan  Mciutardt,  cou  16  bom- 
brcs  de  tripulacion,  oonduoiendo  A  sn  bor- 
do ciente  ouarenta  j  an  colonos  asiáticos 
dc  ciento  coarenta  y  oebo  que  saco  dei 
puerto  dc  su  proscdcncia ;  por  habcr  per- 
dido, por  efectos  do  eofermcdades,  doraa- 
te  la  naviigpnoa,  aiata  iadividaos.  B 


igualmente  certifica ;  qno  da  loa  inforMo 
que  se  tomaran  a  bordo,  por  raedío  de  «m 

interprete,  resulta  qin'  i  -in^  r-rdono^  Lan 
sido  bíetl  liiitailii-  ■liii.inti'  ,su  l/iiiju. 
f»;  do  lo  CVKii  >c  cxpido  fi  prí-^iji  tu  e,;-rti- 
Bcado  en  Lima,  á  lo«  tiicio  dia«  dcl  utbs  de 
Eocro  dei  aSo  da  mil  «ohoeiantoa  sassnta 
7  siata. 

m  eoDsul  general, 
yarcm»  Vthrílã. 


Certifica  :  <|uo  cl  dia  9  de  noviembre 
fondeo  la  fragata  italiana  Drag  M«tí» 
prosedente  d«  Haean  ooa  asoala  on  Payta 
con  142  dias  de  navegacion  dei  primero 
y  32  dei  último  al  mando  de  i^u  copitan  J. 
R.  Carboynhota  con  25  hombres  do  tripu- 
lacioD,  cooduoieado  á  sa  bordo  352  colo- 
noa  asíatíoos  da  861  quo  saco  dei  puerto 
da  sn  nroiedoaoia  baoiendo  fnh  cido  por 
eftoloaa  asftrmadadea  durante  ia  nav«. 
gaeion,  naere  individnos.  E  igualmente 
oertifioa;  que  de  I09  ipfpmes  tomi 
bondo  por  «I  inf 
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toa  colonos  han  «ido  bi  i>  trut^iloi.  duran- 
te sii  biaje.     Eii  IV:  de  lo  cu;\l  si-  cxpido  el 

Srtis«nto  c^rtilicado  cm  Lima,  &  los  8Íet43 
ím  dol  mes  de  Encro  dei  alIO  d»  mH 
oobocisatM  Miento  ;  «Mie. 

El  ooaral genenl, 
Narcm  rmirit. 


Certifica  que  Ift  barca  brcmcnao  Karl, 
•a  capitan  Banx,  foiídéo  en  el  paerto  dei 
OaUao  prosedtiDte  dei  d«  NaoftV,  condu 
fli«Bdo  á  BO  bordo  ciento  noraata  y  aí^t^ 
ooloDOB  Mwtíeos  de  Im  do«c{«n(M  que  w- 
c6  dei  referido  piuTto  do  Macau  :  havien- 
do  fallccido  el  traticito  im»  colonos. 
A  jieticinii  parte-,  Kii  fr  de  In  cunl 
ttf-  expide  el  pru^eiite  ct:r  (itic»ii*i  <iu  Lima, 
á  lóa  cuatro  dian  dei  mi'»  do  febrero  dei 
«no  de  mil  oehooieotm  mwdU  jr  aiet«. 

BI  cniuol  fjcDcral, 
jVrtrífM  VeUtriê. 


AVISO 

D'ordeai  aaperíor  ae  fns  aaber  que  uo 
dia  4  de  neto  r.  t.  á«  11  bom  dt  meubã 

}-('r:i  {'oeta  om  leilão  publico  no  ijiiartol  da 
policift  a  «jnem  maii»  dt-r,  uma  cmbarca^ío 
d<-  '1  niaftros.  vcln-  «l--  <'^ti'ir:v  e  Ifinc, 
<)uc  foi  tirada  do  poder  dos  pirata;*,  tta  Tai- 
pa. 

Se  alguém  «e  jalg»r  tnm  direito  á  dita 
embareaiiio,  faabilitor-ae-b»  devidamente, 
deotro  do  prii!'o  de  8  dias  qm  (ou  de  de- 
correr desde  a  dnta  deste  até  ao  dia  an- 

iiut;riii  lo  pura  o  leilão. 

Quartel  da  ptdicla  du  Mncau  uo  Bazar, 
26  d'abrU  d»  1867. 

F.  J.  dt  Soma  Alptm^ 
Oepítio  coiiNimiiâaBlaL 

PARTE  NÃO  QFFICIAL 

MACAU,  21»  DE  AUKII.  I»E  1807 • 

N'Rf<TEs  (lius  O  districto  da  Barra, 
d»i  cidade,  tem  estndo  muito  ani- 
mado e  alegre.  A  c<»ncurrencia 
ao  papodt'  (lo  ^i^ti^  tcin  sido  ex- 
traordinária. Utn  auto,  theatro, 
de  primeira  clawie,  ali  tem  exta- 
atado  08  filhos  do  cóo  É  a  festa 
do  nascimento  de  Kun-jSiau-Pui^ 
Sat,  divindade  maritinia  de  Bud- 
ha  da  maior  devoçflo  pani  todo» 
o8  chinas  e  principal  mente  para 
as  donzella?. 

A  festa»  que  6  a  maior  depois 
da  do  anno  novo,  costuma  ser  di- 
rigida pela  Focíedude  intitulada 
Cmi-Í^an-Niu,  das  nete  virgms, 
u  é  feita  pnr  s'ul).sci ipríln  entre  as 
raparigas  chinas  solteiras. 

A  barraca  para  o  mio  é  arma> 
da  em  frente  do  velho  pa-jode  da 
Bnrrn,  e  ahi  a  burguezia  chincza 
se  aperta  c  se  comprime,  durante 
troa  ou  quatro  dias  c  outras  tan- 
tas noites,  offerecendo  um  expe- 
ctaoulo  digno  de  ver-se.  Para 
nós  que  nfto  apreoiãmoa  o  thea^ 
tro  cliinez,  e  que  até  ficamos  ner- 
vosos com  u  sua  musica,  Beutimos 
todavia  agradável  surpresa  quan> 
do  observámos  milhares  <le  cabe- 
qan  celcstiacs  agitando-se  e  mo- 
vcndo-se  dentro  da  barraca  do 
au(Of  como  08  tauem  espigas  de 


trigo  quando  açoitadas  peio  ven- 
to.  Aquelle  mar  de  cabeças  raa-  i 

padas  ondulando  desde. O  proscé- 
nio, onde  redemoinham  os  acto- 
res, até  á  extremidade  opposta  dd 

theatro  que  se  franrjueía  ao  publi- 
co que  niU)  pode  pagar  um  logar 
nas  galerias  ou  que  nSo  tem  a  arte 
(Ic  trepar  pelflfl  bambús  até  ao 
tecto  da  barraca,  é  para  nós  a 
melhor  curiosidade  do  auío  china, 
c  aquella  que  noa  rouba  sempre 
a  attenrilo,  em  prejuiso  dos  cómi- 
cos celestiaes,  ci;yo  talento  nos 
nSo  é  dado  apreciar. 

A  diviíulade  que  us  chinas  ho-  i 
jtí  commemoram  6  uma  das  suns 
perdiltíctas,  tanto  para  as  donzel- 
las  como  para  a  gente  marítima. 

Diremos  dua.s  palavras  sobre  a 
legenda  que  deu  origem  a  esta 
feata  do  império  chinex. 

Conta-se  que  cm  cpocbas  mui 
remotas  uma  rapariga  se  apre- 
sentou a  bordo  de  uma  grande 
Somma,  quando  esta  desfraldava 
as  vélas  ao  vento,  sahindo  de  uin 
dos  portos  da  provincia  de  Fo- 
kien,  pedindo  passagem,  que  lhe 
foi  ne<!;a(la  pelo  capitão  do  barco 
em  consequência  de  ter  este  ja 
muita  cai^a  e  bastantes  pasaagei- 
rois.    A  ro<ío.';  e  lagrimas  da  rc- 

âuerente,  o  capitão  annuira  por 
m  a  tra«èl-a  no  bico  de  proa  da 
Somma.  Solta.s  as  vélas,  ja  per- 
dido de  vista  o  porto  da  partida, 
uma  temerosa  borrasca  assaltou 
o  nayio  por  fórma»  que  iodes  ac 
julgaram  perdidof,  e  o  próprio  oci- 
pitiio  ja  resolvido  a  arribar  ouvio 
uma  voz  meiga  e  argentina,  par- 
tida do  "bico  ãp  proa,  que  lhe  davn 
coragem,  animando-o  a  proseguir 
em  sua  derrota.  Correu  «em  ar- 
vore sccca,  com  ct  temporal,  e  em 
poucas  horas  viu-se  livre  de  peri- 
go, dobrando  a  ponta  da  barra 
(1'esta  quosi  ilha  de  Ama-nhgáo, 
indo  fundear  sfto  e  salvo  defronte 
da  montanha,  onde  hoje  se  vè  o 
grande  e  venerável  pagode.  A- 
marrado  o  navio  correram  todos 
em  procura  da  passageira,  e  não 
a  achando  desembarcaram  sobre- 
saltados,  o  no  alto  da  montaulia 
foram  encontrar  pela  donzella 
uma  divindade.  O  milagre  era 
claro.  Os  romeiros  ediíicaram  en- 
tão aqn  illc  pagode,  dando  ao  por- 
to o  nome  de  Ama-ngáo,  collocau- 
do  no  logar  em  que  a  divindade 
fóra  encontrada  uma  grande  pe- 
dra em  que  gravaram  a  embarca- 
ção privilegiada.  Que  o  pagode 
lá  está,  que  a  pedra  com  a  em- 
barcarão chinesa  gravada  lá  exis- 
te na  encosta  d'aquella  moiitauha, 
que  esta  é  a  fiel  tradio^o  da  fies» 


ta  a  que  -com  tau  ta  devoçíix)  os 
chinas  concorrem  todos  os  annoB, 
nao  ha  que  duvidar,  embora  nó^ 
nos  nao  responsabilisemos  pela 
fidelidade  da  historia  que  levt- 
mos  contada,  e  que  nos  foi  repe- 
tida com  myst^iosa  crença  por 
um  dos  chinas  maia  l^endsrios 
dc  Macau. 

— Temos  a  repríptar  com  pra- 
zer mais  ires  noites  de  opera  no 
nosso  theatro.  Na  noite  de  22 
rejietio-se  o  Biiyhciro  dc  Sevilhn, 
em  beneíicio  dos  empresários 
da  companhia.  A  eoncurreneia 
n'esta  noite  foi  modesta,  o  que 
devemos  attribuir  a  estar  a  at- 
mosphera  sombria  e  ameaçador». 
As  elegantes  de  Macau  tiveram 
medo  da  noite.  Defde  ISlfi  até 
hoje,  o  êxito  do  linrbriio  teiu 

sempre  augmentado,  e  a  muzica 
d'e8ta  opera  aloj^re  e  fii.scinadora, 
imagem  da  mocidade  atrevida  e 
emprebendedora,  nfto  pode  deixar 
de  agradar  em  todos  os  tempos e 
logares.  Depois  é  preciso  lazer 
justiça  aos  artistas :  a  sigmra  Ve- 
ralli  é  uma  Ronna  de  bóa  feiçfto, 
bem  nutrida  nos  seí^redos  da  arte, 
e  mui  raro  deixando  de  dar  rele- 
vo aoe  recursos  da  sua  bclla  voz. 
O  sr.  Keina  é  o  próprio  lítuhetro 
de  Kossini  em  corpo  e  alma.  Di- 
ficilmente poderá  ser  excedido 
no  seu  papel.  O  sr.  Colomiw  é 
um  magnifico  jesuita,  que  sabe 
nfto  esquecer  os  detalhes  mais 
graciosos  do  caracter  que  repre- 
senta. 

Houve  na  noite  do  beneficio 
uma  chuva,  quasi  de  pedra,  de 
ramalhetes  dc  flores,  e  algun.s  até 
de  monstruosas  dimensões,  que 
nos  deram  cuidado  pelas  artistas. 
O  frenesi  d«)s  «Hlecttiniis  tomoii- 
se  sobre  pródigo,  perigoso.  O 
pobre  Dl'.  Bartolo,  em  cuja  honra 
era  a  noite,  com  quanto  dei^OMse 
a  voz  na  Europa,  trnnxc-nos  em 
1  compensação  uma  muito  regular 
I  companhia,  e  deviamos-lhe  por 
i^so  ser  gratos,  tratando-o  com 
I  mais  amor  do  que  fez  a.  Hoíum  da 
opera.  Certamente  que  efle  M- 
recia  parte  d'aquella  ovação. 

Na  noite  dc  27  tivemos  a  2V* 
t^iafa.  A  execução  d'esta  beU» 
opera  de  Verdi,  que  tanto  entbu- 
siasmo  e  critica  acordou  em  toda 
a  Europa,  foi  bem  acolhida  pelo 
publico  de  Biaeau,  ainda  qaeib^ 
çoso  seja  dizél-o,  para  descrinço 
da  nossa  couscienciai  o  seu 
sempenho  ficou  mdto  áqneBM^■ 
nossas  esperanças. 

O  Uhrrffn  àn  Trfimnfa  é  tirsdo 
do  drauia  dc  A.  Dumas,  mtitltla 
do  Dam  auz  trnUlMme- 
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âtor  aprovmtou  a  historia  da  in- 
feliz Margncritte  Onuthier,  d'es- 
te  drama  que  ollerece  túo  vivos 

3i»dr<M  dos  affeetoa  maia  intímoa 
a  almn,  para  a  opera  que  pela 
prímeira  vez  appareceu  uo  then- 
tro  Fenioe  de  vienna  em  1851. 
O  drama  6  da  actualidade,  e  a 
compo«i(|í;lo  musica  tradtiz  com 
sabia  propriedade  todu.s  ub  lances 
que  dfto  tanto  valor  &  obra  do 
aiitor  fi  ance:^ 

A  sigmru  BoucUe,  cuja  Voz 
freaea  e  agradável  temos  sabido 
uprcciar  jxtr  vezes,  cantou  com 
sciencia  e  ardor  o  seu  papel  de 
Vuleiíaf  mas  qner-nos  parecerque 
nSO  ae  compenetrou  denia.siada- 
nionte  dn  t><]nritn  da  volúvel  e 
Keiítiiiicnlal  lij^um,  que  liuii.i  de 
traduzir  etn  Kcena.  Tantu  no 
lirindo  de  1."  noto,  como  na  aria 
tiual  do  mesmo  acto,  que  é  um 
dos  trechos  maú  bellos  da  opera, 
a  elegante  cantôra  deixou  tàlve;& 
a  des^or. 

Verdi  que  teve  a  fetís  lembran- 
ça de  fíi/er  cantar  o  tenor  dentro 
dos  bastidores  a  apaixonada  phra- 
»e  dl  qucliamor  ch'é  tamina^  cm 
mai  artístico  contraste  com  aa  vo* 
latas,  trillos  e  pjorgeins  mm  que 
Vioktia  se  mostra  decidida  u  Ui\o 
te  entre^  ao  amor,  para  viver 

sempre  livre  no  centro  do«  pra.se- 
res,  viria  o  seu  lance  artístico  mal 
interpretado  pelo  sr.  Errani,  no 
nosso  theatro:  e,  sem  embargo, 
o  sr.  Errani  tem  uma  vo»  a  que 
nào  íalta  colorido. 

O  aelor  qoe  em  toda  a  opera 
nos  aj»radou  sempre  foi  o  sr.  Co- 
lombo. O  ducllo  entre  (Jeoryio  e 
Vkkita  no  2fi  aeto  tomou<ee,  gra> 
<;a.s  ao  talento  do  barítono,  n'uina 
das  principaes  bellczas  da  opera. 

O  tmâ«nU  da  aria  de  Georyh, 
di  ProvtM^  Umare,  ilsuol,  foi  can- 
tado com  summa  maestria,  e  o 
publico  íioube  applaudir  o  artista 
com  sinceridade  e  calor. 

Ilontcui,  d(jiiiinj:^o.  rcpptio-f=c  o 
Trovador,  oçera  em  que  a  compa- 
nhia se  distingue  muito.  - 

A  Facorlfn  que  se  achava  ari- 
nuQciada,  nAo  poude  ser  represen- 
tada por  ter  adoecido  o  sr.  Ret- 

Depois  Am  operas  tem  havido 
sempre  bailados  de  phantuzia. 
A  duiça  pode  diser<se  que  tem 
sido  .«empre  a  mesma,  nfto  apre- 
líeutando  variantes  notáveis ;  os 
applaueoB,  porem,  tem  crescido 
nos  diUcviantis  por  forma  tal  que 
Qos  vai  assustando. 

—Desde  domingo  de  paschoa 
<)ue  uma  mascarada  tem  andado 
na  cidade.  Compôe-se  de  bas- 


tantes figuras,  e  os  pares  dançan- 
tes mostram  estar  bem  ensaiados. 
No  ememble  faz  bom  elfeito,  por- 
que todos  estffo  mui  hem  veattdoa. 

— Annuncia-se  um  récita  de 
curiosos  para  ouinta-feira  próxi- 
ma, no  nosso  theatro.  Os  ama- 
dores s.lo  os  officiaes  inferiores 
do  batalbfu)  de  linha.  O  produ- 
cto  da  recita,  tirada.s  as  despesas, 
vai  ser  applicado  ao  Asylo  dos 
pobres  d'e.'5ta  cidade.  Êstímios 
certos  du  bum  acolhimento  que 
terA  a  récita,  cujo  fim  é  a  bene- 
ficência. 

— Temos  .-'i  vijita  jornaes  de 
Shang-hai  que  alcançam  a  22 
d'este  mez.  Alguns  incêndios  se 
tinham  dado  ultimamente  n'a- 
quella  cidade ;  checou  a  suspei- 
tar-se  que  fosse  obra  de  incendiá- 
rios, todavia  taeií  conjecturas  pa- 
rece não  teren»  fundamento.  Os 
relieldes  achavam-se  ainda  nas 
vi^sinhançaf^  de  TLinkau,  tendo-se 
ja  assenhorciulo  de  quasi  todo  o 
Hwang-pó,  oommettMido  cruelda- 
des e  saqueando  todas  as  villas  e 
a  Meias  pnr  onde  vão  passando. 
Diz-se  que  ha  cnti  e  os  nienfci  um 
bom  número  de  estrangeiros  bem 
armados.  Recolheu  n  Pekim  a 
cavai iaria  tártara  que  se  achava 
em  Ticnt-sin  organisada  pelo  ma- 
jor Brown.  Naufragou  no  dia  2 
d 'este  mez  no  grupo  das  ilhas 
Miatou,  a  barca  hamburguesa  A- 
falante  que  ía  de  Ningpó  para 
Newchwang.  .Salvoa-se  a  custo 
to4a  a  guarnição. 

— Oi  jornaes  do  Japão  dizem 
haver  rumores  de  nova.s  de^in^ol- 
ligencias  com  o  príncipe  de  Uiiu- 
siu,  por  causa jde  se  negar  o  prín- 
cipe de  Hi^-^uo  a  cntre(;ar  os  pri- 
sioneiros que  tiiotizcra  na  ultima 
guerra  civil;  insistindo  Ohosio  pe- 
la prompta  entrega  d'elle8.  O 
prestigio  que*o  governo  do  Tai- 
cun  tem  perdido,  depois  da  paz 
com  oprincipe  soberbo,  fiureceiar 
novos  conflictos  no  .Tapflo,  A 
maior  parte  das  príncipes  poten- 
tados d'aquelle  império  estilo  ar- 
mando os  seu  soldados  com  espin- 
gardns  de  agulha. 

— Hoje  é  o  dia  de  maior  festa 
no  baii  ro  de  S.  Lourenço.  Cele- 
bra-se  na  respectiva  freguesia  a 
festa  de  Nossa  Senhora  dos  Praze- 
res. De  tarde  deve  haver  prods- 
sfío.  Estamo.'?  recoio.sos  não  acon- 
teça hoje  o  que  tem  acontecido  uos 
dois  ultímos  annoB,  isto  é,  que  a 
procis?So  nao  possa  sair  por  cau- 
sa de  mau  tempo.  O  ceu  está 
carregado  de  eleotreddad^  e  o 
vento  sopra  com  força  do  sudoes- 
te, ameaçando  chuva  os  horisQa> 


tes.  Permitta  Deos  que  o  tem- 
po levante  e  que  o  vcnf'^  amaine, 
para  as  elegantes  de  Macau  ndo 
soffirerem  um  desapontamento 
quo  sem  duvida  as  deve  magoar. 


EPHEHBRIDB8  DA  8EHANA. 

( Commemora^*  da  htttoria  de  Maeou  t  iài 
rtln^òê»  da  China  com  o*  poro»  ehritiãot.) 
2.S  de  .»bril  de  1K(>-J.  — P:,ríc  d  c-f.-v  ri- 
dade  com  dchtino  a  Pekim,  para  »hi  nc^o- 
c-iur  um  trutttdr>  de  aiiiiKiide  e  coannumo, 

0  <  <ii,ícl!ir'ira  Ittdoro  Frunaaco  Gniint- 

1  ;.^<-i7f  ruftdor  de  Mmait  «  minbtro  pl«* 
i)U  ii(.i  !rii»  df-  PurtugJiI       China.  A- 

COUIpulili:.r:ilii  Mia  fX.*  Ue~:;i   liiiSHlO  os 

HCilhoro?»  .louo  llodrigue»  GonrnlvL-,  inter- 
prete, e  Jeroiiitiio  Osorio  dc  Cai^tro  Cabral 
de  AÍbaqiu'r<iue,  addldo,  6  O  secrttario  A. 
Marijucs  Poreim. 

24  de  abril  da  1626.— Alvnrá  <ie  D. 
Francisco  da  Gaiiia,  caudo  da  Vidigueim, 
vice-rei  do  e.*tado  da  Iiidi»,  declnrando 
liullai*  todiM  BH  dcv.-ís.va»  >|iic  ;iti''  cMtri.i  -i- 
houresíeni  fi-ito  nV-*ttt  cid.ide  por  nrdtiíi 
do  capitãi"  gcr^l  dVIln,  D.  Francisco  Mn.«- 
careníias,  vi.<<to  não  ter  idlc  provimo  ex> 
prccjia  par.T  o  pocler  faior. — "  Foi  pnbliCM 
do  (diz  a  Caàmu)  pur  todas  u  nau  da 
cidade,  ao  <<«m  dís  talnborw  «  d»ii»  taTHM 
dc  charanwl.i-t,  com  porteiro,  sinid*,  S 
cscrivAo  dn-*  exfcuv""""''-" 

■2\  ih-  u]n:.  Jc  1G81.— AtvnrA  .]o  vioi/ 
rei  da  índia,  coude  de  LiohttrcK,  ftrdcit;in- 
do  qnc  w  citpitíiM  g«raes  do  Mmmi,  jan* 
taniente  oom  o  Seniido,  pflMM  piwrer  ou 
pessoas  apins  «  snflloioateo  o«  cargos  da 
luilicia  qiio  na  tiic-ima  cidade  vagarem, 
mas  oão  a.s-iin  o»  cargo»  dn  ju-iiTK^a.  por 
Wica  mio  p''rtciicer. 

'24  do  abril  dc  1720.—"  X  e*tc  dia,  do 
noite, m<  duas  «ef^uiiitcsi,  fizoraiu-KC  lu- 
mirinria.i  ]>(  lrt  ii.-i.scimeiito  do  filho  do  tui- 
perador  da  (^Iiioa,  p:ira  o  quo  dottim  bttl» 
do  o  ScnsMÍo."  {Collteçâo.) 

25  dc  abril  do  [Kfí. — O  governador  i« 
GaliUio.  (1<  |M>i.-  til,'  l()iiv;:is  rcL-u.-ii:^,  «  •iiiseu. 
te  cm  rcf  l.M.T  i.iVi.-.ii--  «i"  nnindo  Kllicit, 

BU]H'rÍl)tf'll  1>' :itc  liit  cíimirR'!  rio  Íl:^'liZ  Da 

C1iÍ!j:i.  dci-l:truiido  ]>orcm  )|ne  lhe  uão 
ru->pouderá  dirtidiímeiite.  Klliot  Uilláo, 
( Chrwtokigsf  y  nffittrê  m  CAiím.) 

*26  de  sbnl  de  I70G.— Bo  volte  de  Pq. 
kim,  chega  a  ('iiutâu  a  M>gun<la  cuibaixiids 
que  os  hullaiide»c>4  iiiaiiduram  á  China. 

•27  do  abril  ile  lG2tv  Alvura  do  vice- 
rei  da  lodín  D.  Fniiiciíco  da  Gauia,  coiide 
da  Vidigueira,  um  <|Uo  ordcu»  acKi  ouvido- 
res ejaiíee  d'eAte  cidude  que,  iteodo  r«qa«> 
ridoe  pelos  ■biNpOí,  ou  pelos  seva  vigorioe 
geraes,  lheit  d£ein  ajuda  do  brs^o  «eoular 
para  a  cxeca^-ão  de  awt  Motenvea  e  maii- 
dados,  isto  1104  cn«o»  (âo  tiómunii:  de  qao 
03  iuc.omoá  bi.-ipos  e  vigários  geraes  podem 
conhecer. 

'27  de  abiil  de  ll*:í7. — Ileprcueulaijão 
do  IiC»l  Sonadv  de  3Iucau  .-ia  cdrtcs  gcraes, 
— È  estoõsa,  o  oopiow  de  ootioiaH  do  0B> 
tabelorâtneuto  como  a  do  2*2  de  Janeiro  de 

1^2-2  a  fl-i.M  T).  .Tu.-in  Vr.  — XfiihunM  Jajf 
dua.s  !s«  «ucijiiira  j-orv  iu  uo  arehivo  do  Se- 
nado. A&  copia.s  que  po«eúo  dofi-ae  w 
(avor  do  particulares. 

27  dc  abril  do  1804. — Parte  de  Macau 
o  goveraador  Jusié  Rodrigu^  Coatbo  do 
Amaro),  mioistro  plcnipotenoiario  deaiia 
raegefltade,  na  intentada  mÍMão  da  troca 
dafl  ralificavSca  do  tratado  de  13  de  ngo»to 
de  18G'2. — A  comitiva  de  sua  fom- 
]mz-m  do  aie«mo  pessoal  que  acompaiili.'!- 
ra  o  uegocindor. 

28  de  abril  do  1703.~Xendo  havido 
em  todas  as  visinbaucaa  de  HaeatL-4tina  , 
gnnde  etao,  pelo  qttoQ<Qjímfl^)iiM&gl' 
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a  nni  alto  preço,  fes-w  a^Wle  dia  a  primei- 
n  prooiflBáo  de  pettttoaoia  oon  grande  apps- 
nto  de  imagonn  e  acompanhamonto.  Ke 

peliu-sc  a  procissão  mais  dims  vozes,  e  cm 
seguida  começou  a  chover  fin  frmnili!  al>uii- 
danclo.oqoe, — segundo  afl'iriii»m  m  mauu 
ao 


O' 


•enptoe  do  t«mpo, — muito  impr^daiooou 
■  gentílidado  cbineM. 

28  d«  ebril  de  Offisio  da  mu- 

daríni  de  Him-ehan  ao  procurador  de  eí- 

(!ai!e  fJo  Macau,  ordenando  lhe  '^xl<?  prulii- 
t>i«.>i«j  ímmediatamcnte  m  carrvirtid  de  ua- 
vallos  com  que,  a  titulo  dc  divertimento, 
os  exiraogeiroe  roaidentes  era  Macau  as- 
flOBtaTUi  m  Tfasdentet,  junto  á  porta  do 
limite,  oom  grare  otèiuK  du  lei»  do  im- 
perío. 

28  dc  abril  de  If*  1(5. — Breve  ponliGcio, 
retirando  a  juri(^<lic<,'HO  no  ifispado  d«  Po- 
kiin  a  I>.  Jriâo  da  Fram.a  ('n>ti  i  e  Moura, 
i|uc  foi  n  ultimo  bispo  eleito  para  acjuella 
dioceac  do  padroado  portu;ruet, 

SÍ9  de  abril  de  ltí22. — Primani  miaxa 
n»  ermida  de  Noena  Senhora  da  Penba  de 
França,  em  Macau  — É  tnmbem  dWe  dia 
o  auto  legal  d»  posNC  da  mesma  ermida 
pelo»  religiosos  do  cDiivonto  de  Santo  A- 
gostinho,  que  a  fiiiidaniin  com  as  of>molaa 
dos  navegantes  e  nioriidureí»  da  cidade. 

20  de  abril  de  ltí20. — Alvnrá  do  vice- 
rei  D.  Fraacieco  daOniiin,  (  itiifirniundo 
doía  asaentoa  qne  o  deaembarigadar  Qon- 
çalo  Mendes  Homem,  wnde  ayndíeatite 
ti'c5ta  rirlar?i>,  deixAra  na  cninara  dVlIa, 
jirira  i|ti(!  iifui  jirnlf.^.-,  m  Hcrvir  nem  ser  elei- 
tor-ftii  '.)í1ioi:i(s  dr\  iiu  -iiiii  c;iiii;ir:i  iii|iielli's 
ijuc  Hm  di  vestícro  diroitoi^,  em  quanto  não 
aatislizcsscui  toUilaiCD(ea{mportan«ia4*ea> 
sa  divida. 

JÍ.P. 

ANNUNCIO  BB  LEILÃO 

PELA  Proeantara  dou  oegoeioH  «ini- 
cos  da  cídndo  dc  Maeiíu  í^o  raz^)ubli- 
ij'ie.  n  n"iiu  I  lniri;t.i  ãi'  Koim-Cho-Ki, 
»e  íni  dti  v(*ti(icr  lid  {fulilieo  k-ilão  no  dia 
terça  feira  ^50  do  corrente,  ao  meio  dia, 
na  loja  n."  2  o  8  MÍta  na  rua  da  caldeira, 
toda  a  móbil in  existente  na  mesma  loja. 
Maeau,  2»  d*  abril  de  1887.  ^ 
O  I.*  ffmowwMM,  nervimio  ítieritSo^ 
  ro^TA;  

LEILÃO 

lUO  dia  aegunda-feira  18  de  maio  proxi- 

JLl  mo  vindouro,  vendor-sc  !in  cm  Ii.ista 
publica,  no  estabelecimento  dti  .ibnixo  a«- 
RÍjrti;i  lo  unia  propriedade  de  cu -ííis  n.' 37 
sita  na  rua  du  hospitul  pertcnci  ntij  a  san- 
ta «aaa  da^  miMriedrdia  a  queiii  m»!-^  der 
■abre  O  prego  «ITereeido  de  81,-^>00.  Ma- 
«■M  S9  de  abril  de  18C7. 
 J.  DA  8ILYA. 

ANNU2ÍCI0 

PRECISA-SE  de  om  S.*  enrenneiro  pa- 
ru o  liospitul  de  S.  Ríipliael,  que  tem 
d<'  vnciiuciilo  Í14  niensíKf',  e  casas  pura 
iimr  ii  :  ijiii  ui  |>|-etender  o  lilf,'a),  t( n  io  as 
tu  <  i  .«*nriuK  habililB^-ões,  diriju-dc  a  com- 
ini-^suo  ndniinistrativM  da  «Ulta  eaM  d» 
mizerícordia. 

Macau  cartoriu  da  eantii  cosa  SS  dc 
ab«-a  de  1867. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
Mtmin  t  SHTdmo  da  Cmmmic. 

ANNUXCrO 

ALOTERIA  da  santa  easn  da  mize- 
ricordia,  publicada  em  4  dc  março 
do  oonrente  annoi,  vai  abrír-ae  impreteri- 
velmente no  dia  3  de  jimlio  proxiiuo  vin- 
douro. 

Mucau  cartório  da  «anta  caaa  tt  de 
abril  de  1867. 

JOSÉ  1>A  SILVA, 


ANNUNOIO 

[S  õfTicinfs  iiirorioros  dn  batalhão  de  li- 
nha de  Macau,  vão  levar  á  seena  Da 
qninta-fetra  2  de  maio  prosimo  vindamo, 
o  dr&ma 

-  «A  COROA  ©♦ARTISTA'* 

cm  í?  a<"tos,  e  a  r^ngraçada  comedia 
"ROSâua  £  POLACOS  NA  MOORARIA" 
em  um  aeto,  eendò  este  espetaealo  dado 

pelos  mesmos  inforlorca  s  beneficio  do  asi- 
lo àíié  pobres  desta  cidade.  Macau  24 
de  abril  do  1867. 

LEILÃO  DE  MOBIUA 

rcoinegiMBCÍa  d»  próxima  retinKla 
do  illmo.  BT.  Manoel  Pereira  |>nm 

Kiinipii,  SI'  fiirá  lidlfKi  di-  l  id.i  limldlía, 

«111'.,  »;tc.,  no  iiabbado  1  dc  maio  próximo 

vindouro,  a.4 11  hoitis  d»  manlii,  IMA  ea- 

n\»  do  mc^jino. 

Vender-se-ha  também  mmi  povçlo  dc 

mudeini  c  tabou»  de  teca,  e  tuna  grande 
ver^a,  cast»  que  nào  ficiireni  veiididtM  ntó 
o  dm  do  leiUÔ. 

J.  DA  SILVA- 
Uacaii  SS  de  «brQ  de  1867. 

PLANO  DA  LOTBRIA 

DE  $4,000  em  2,000  bilboteí  %.  82  por 
bilhete,  que  a  santa  casa  de  '>iÍHcri- 
C9rdin  JVsts  cidade  vai  faz»  r  iTc-ii'  anuo 
cm  beueticio  daa  obras  piaa  a  sou  i  .irgo. 

1  Premio  de   $1,000 

1    Do.    do   500 

õ   Doa.  detlOO    ...  500 

10  Dos.  de    60    .   .   .  500 

20    Doa.   de     10     ...  200 

180   Dos.   de      4     .    .    .  720 
I    Ultimo  branco  da  ttltí. 

ma  extracção    .    .    .  100 


218Premioe  |8,&20 

1,7S2  BraiMoa,12)ioroentoaba> 

oeOoio  (ha  obn»  piaa  .  490 

2.000  Bilbetw  Q!t2  p  .  . 


A  extracção  d'c.«t«  lotcria  IcrA  lugar 
coro  prévio  aviso  ao  pu^inro. 

Maeau,  cartório  da  santA  cai>a''4  Ue  mar- 
ço de  18ft7. 

J.  DA-SILVA,  * 
JfM»w  «  «Mfwtarte  dk' 


MEDICAMENTOS  N0V08 

POR  um  dos  vapores  da  cnnipardiia 
pcuiu»uiar  e  orieuul,  cbe|{arani  á 
PiiARMAaA  LtSBoxmaa^  oa  «eigvmto  ne- 
dieamentoa. 
ITiRPiTTMc  DviiKT.,  exeellente  medioa- 

mento  uâo  só  como  depurativo  dn  •ianguo, 
luati  para  curar  uA&ú  an  doenças  da  pelle. 

Injkcvão  Cadrt,  cora  em  tiwdíasas 
maia  rebeldes  ^oorrlieBa. 

O  bem  eonbeeido  itwpe  d«  "Smuí  i^íl.* 
BAmA,  oontra  a  Uwae^ 


O* 


NOVOS  MEDIC  AMENTOS - 
|S  seguintes  medicuntón tos  encoiilnitii- 
se  em  Macau,  na  pharniaoia  ile  .1. 
Am  Nevea  e  Sousa,  e  «n  Honglumg,  na 
phurroacia  HmneelB. 

GRÂNULOS  E  XAROPE 

D'Hn)ROCOTn.E  ASIÁTICA 

OB  J.  LEPINK. 
Das  experiendaa  feitos  na  índia,  c  em 
Ftaii{B  nwilto  qn  aa  affeiçOeji  da  p«ne, 
e  todas  aa-qne  reniltam  d*ini  vieb  orga- 

intM  íífuj  prompttuncntc  cnnuln»  por  e.«tc 
novo  medicamento.  Segundo  uui  relató- 
rio feito  na  Madeiuâ  inperiid  do  medi- 


cina  de  Paris,  elle/oi\/i<i^«b  «Ébla 

fluti  oHirair  motittm  ía  pitb  r«hJi$»,  mm 

iatnhfm  tuu  eierofulm  e  na  typhtli*.  E  t-n- 
flm,  alguns  práticos  distinctos,  e  e^pecial- 
nioflto  ars.  Dcvcrgie,  Ca/Aaiave  e  Hil- 
lairet,  medicoa  do  bospital  de  S.  Luil,  dt 
Paris,  alTectadoB  ao  tnlameDU»  daa  mo» 
leMias  tmtamUt  «piegafiaiB  aapnpan» 
ções  d'H7dro«}tjle  iiotõveltie> 
ce*so  roTifra  os  ecznia*.  o  prcriasi.t,  o  im- 
potigo  e  «s  di»  iTsaí  variedades  de  derlru, 
cíiutra  aa  affeti;iVs  .'~v[ihiliti>;rt.'4  recentes 
ou  aaugoe,  a  lepra,  aa  ulcoros  escrofoio* 
saa  f  mSiaa,  on  Aeiiina.thlamo»  diwmicM^ 
etc. 

Deposito  geral  em  Paria:  JS. 

<{'  I^hfloHÍf,  pharmaccatieo^ 
bon-Vill(»cuve,  lU. 


INJECÇÃO  E  CAPSULAS  VEGE- 
TA  ES  AO  MATTCO. 

GrimauH  iç  Ca.,  Phârmncfvíieoi,  Pãrí$. 

Novo  tratamento  prcpanido  com  as  fo- 
llm.i  c|c  Matii-o,  arvore  do  Peru,  [)ftrH  a 
cuiu  rajtida  e  infallivel  da  (íotiorrljea  í^íbi 
receii,  algum  da  contrnc(;ão  do  oinal  ou 
da  inflama^  doe  iotesliiiM.  O  eelelm 
dr.  Rleord  de  Paii%  teoiraamidfaMla^  to-' 
de  a  FUá  afipnriçâo,  ao  emprego  de  qual- 
quer outro  initnm<»nt".  Emprega-se  a 
Irijccrão  no  coiin-eo  do  tluxo,  :í.s  Capsula- 
em  títdos  <m  (M»os  chronicos  c  in%'ctcnHÍa«, 
que  resistiram  hh  preparações  da  copahi- 
ba,  eubefaa,  e  áa  injecçflea  com  hoae  asetal 
lica. 

Deposito  geral : 

Km  Paris,  cm  casa  de  UrímauU  dcCa. 

Km  .Macau,  na  pharoiado  át  i.  im 
Neves  o  Souzus  &  Ca. 

Em  Hcogiiong,  na 
Ka. 


PARA  VENDA 
linda  carruagem  e  dob  pomes. 

MULLER  &  CLAUSSEN 
MaoMi  16  do  março  de  1037. 

MOVIHBNTO  DO  POBTO 

Navio*  mtradoi, 
Abril  22 — Barca  tiamlfurgueza  Amsm, 
capitão  F.  K.  Matbies^  3tô 
toneladas,  de  Vampá,  em  tasllm. 
„  22^E!^tuna  hesnanbok  A  fkmá- 
do,  capitão  M.  Barreda,  166  ts- 

II  ela  d  as,  de  MaeilbOf  OOIB  OBIt 

car  e  eòe'it, 

„  23— Hara  liauilcirtruexa  O/Mi», 
capitào  1).  H.  Toujes,  300  tone- 
ladas, de  Siiigon,  oom  arroc> 

„  2(3— Barca  proiwiaiia  JEHèi^  «yii» 
Lauritien,  849  toodÍÚk%  d» 
Saigon,  com  arroz. 

»  27 — Vapor  do  guerra  bcspanbol  Bí 
Antonio  dt  Eteafio,  oanunaalaa- 
te  o  t^entc  de  navio  Do.  & 
HoniiieeliOi  de  Hoi^ka^ 

Ifmnm  tàkuh*. 

.,  25 — ■Rare.i  Iinmliurpueza  Soimot, 
c^yUÃo  F.  E.  MatbieMU^Mt 
toneladas,  para  Tiumli^^  gji 

cha. 

n    25 — Barca  hollandcsa  JKvjMB^Im 


tooetadas,  para  BaCsHa,  ew 

sombreiros  c  pape  l. 
25 — Barca  bromeu  c       '  aaok 
táo  Sciiweitzcr,  -m  I  toncIa4K 

para  Saigon  cm  l.n^tro. 


Macau:  impresso ^^^gto^^i^^na 
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PARTE  OFFICIAL 
(kemrtimiu  poiieiaM  dt'll  tie  airil  a  A  do 


Pre.Tos  j.or  ladrões  ...    -    rhiiuui  3 

IdÊra  pur  (Jeftordens,  ferimcn-  )  g 

tos  o  cspaucanicDtos  S  " 

Idem  por  eatnplicidado  n'ut»  i  j- 

orfant  It  Riorb)  -  ■  -    S  *' 

Umb  por  Mipeitcw  de  |Mntaf  „  4 

Id«B  por  oontrar«nç<tea  -  •  «  1 

Total  do»  presos    •    -    •    -  5^ 
AppaNWftoa  mortos  doi»  chinas,  o» 
aoMo  OQmpridM  m  iorniftlidadM  detidas 
fimnn  enterradoiu   Fenu  eondiwdH  ao 

lioipitii!  J.i  tLiisencordis,  duna  mutbcros 
china--  fi  ridii-.  Kncontrou-$e  uma  crean- 
rn  d»;  4  Dlt;ir;(l.iii;i(ls.  i(Ur  fui  ri-;iiC't 

tida  para  a  KatiCa  caaft  da  miacricurdiii. 

Macau,  secretaria  d»  gOTCniO,  4  de 
nnio  do  1867. 

Úngwrm  Jvi  Sãtin, 

Secretario  do  Gorcrno. 

KepwtiçEo  d»  Bttatistioa  d«  Nmii.— 

Illmp.  e  Ezmo,  Sr. 

Tond  )  <  u  >itIo,  ou  portaria  n.*  20  do  10 
de  noviiiiibr»  do  «ano  prozino  fiodo,  en- 
corrc^ílo  por  Y,  Bs.*  Í%  repartição  de 
Estatística,  fjue  V.  Ex.'  bouve  porooiíTe- 
nientc  instituir  em  Miicau,  pela  portaria 
D.*  19  lio  inuMin)  uaei  e  atiiiii. — dl- 

ligracioi  desde  logo,  por  todos  os  mmtjii  ao 
BN  alcance,  corresponder  á  altura  da  ini- 
portaBte  miMio  que  V.  £z.*  me  fei  a  hon- 
ra de  eonfiar.  A  boa  vontade  de  oamprir 
fiatisfartorininptite  o  men  dever,  tem-oie 
condazido  a  vencer  oe  embaraços  qoe  het 
encontrado  no  deoaoipaiibo  doa  neiía  tra- 
balhos. 

Quando  tomei  a  meu  carga  e^ta  ropar- 
ti^io,  era  aooeosario  primeiro  i|uc  tudo  fa- 
wtr  o  reorawanaeuto  da  popala^^ão  do  es- 
tabckoímento,  principalmente  o  da  nunie- 
rona  comutanidade  citinexa,  «{ue  era  aquel- 
la  de  que  uiliil'^  c-clu:-ecimeiitos  havia,  sc 
bem  que  todos  06  dados  ostalisticos  que 
exi&tiam  em  Maoau  eram  geralmtn  ft  <lis- 
ooonexoa  e  impro&ouOH,  oomo  V.  Ks.*  mni 
jostamente  oonatdera  na  noruría  da  crea- 
<io  deita  wpartiçia.  Bm  preciso,  pnr 
ta«tA,  que  o  teeeMeun«Dto  da  população 
cirmcz:i  conttitatHe  o  prineipio  doa  meua 
trabítlhos. 

Pensando  sobre  qual  deveria  ser  o  lue 
Ihor  methodo  a  seguir  para  chegar  a  esta 
eoaaeençlo,  resolvi  fazer  primeiramente  o 
reeenMnincnto  da  popalatão  de  terraj  dei- 
xuido  parn  d<  pois  O  da  do  mar,  onde  a  po- 
pulação, quo  habita  em  peqaeiíns  o  gr  ui 
dee  embarcações,  posto  que  muiio  menor 
que  a  de  tem,  6  ooi^tado  nameroia  tam- 
bém. 

Para  este  emprchondimmto  não  exif)- 
-tiam  baMfl^  e  por  isao  forçoeo  era  ettabc- 
ked-aa.  A  maior  parte  das  viai  de  tran- 
aito  publico  du  cjiabeleuiinento  não  tinham 
deBOmloa$ão,  o  uma  grande  part«  daa  ca- 


ssa também  não  estavnm  numerada»,  sen- 
d"  rcrtu  inif  miiit.is  d:is  iinriiorarr.cí»  quo 
havia  estavam  tão  irre^'n'ares  o  confusas, 
que  do  nonhiiiii  modn  mc  podia  prescindir 
de  aa  reformar.  Coutado  e«taa  irregula- 
ridadef  não  podem  attribair-ae  a  ningeen, 
pois  ipie  certamente  nío  devidas  a  tercm-se 
edificado  prédios  novos  coro  mais  ou  me- 
nos porta'*  i-fi!iri'  niitin.-t  du  outros  niit!i;os, 
e  tcrem-s('  de-lruido  outros  por  cffi-itu  de 
incêndios  oa  por  qualquer  outro  motivo. 

Bar,  poia,  denomiaftgfto  Aa  via*  poblioas, 
numerar  aa  ca«s  qve  não  tínbwn  nnme- 

ração,  reformar  a?;  numcrarõcs  irr^trulari  s 
e  confusas,  tduiaiiili»  ajioutiuneiito  do  tm- 
uioro  do  fo(.'o^  chiiiuzci  (juo  havia  oui  ca- 
da uma  das  casas :  tal  devia  ser  o  princi- 
pio dos  meoa  trabalhos. 

O  bazar,  importantisaima  parte  de  Ma- 
cau, onde  se  ocntralisa  a  vida  eommercial 
dos  chins  que  povoam  o  iv-t.iliidef  iuuMito, 
e  onde  mais  estes  exercem  a^  suas  indus- 
trias, bem  como  onde  mais  se  agglomera 
a  população  chinesa, — foi  o  ponto  de  par- 
tida que  osoolbt  pen.us  trabalhos  citados. 

•CortudOr  porém,  por  infinidade  de  ruas 
estreitas  e  Meoa  tem  aáhfda,  o  baxar  eons- 
titue  um  vord.ndeiro  labyriiitli  i,  polo  i(ut' 
me  foi  necessário  (raçar  com  minuciosiú 
iwauio  r<  escrupuloso  cuidado  um  plano  to- 
pographico  de  todua  aa  soas  vias  pabli- 
cw;  e,  para  nenhuma  deixar  de 
nar,  entrei  em  todaa  ns  oaeaa  ooi 
ponsentimento  de  seas  moradoree,'a  fim 
d-'  examinar  para  onde  davam  serventia 
u.t^snas  portas  tnizeiras.  pois  que  a  entra- 
da uniiM  do  iilciiii--  liéi-o-  ]iu}di''ii.<  !-fa  por 
dentro  de  caso*»  p.irtii;ul:ir.  O  ptano  to- 
pographico,  q<ie  foi  o  f^m-  tiv>>  a  honra  do 
apresentar  a  V.  Ex."  em  7  do  janeiro  ul- 
im9,  aoorapanbado  de  nm  mappa  explica- 
tivo das  vias  puolicas,  c  da  t./l;il:il.'iilc  di' 
portas,  Ci&as,  fojtjOS,  etc., —  teve  utmi  duj^du 
uliliilado,  pois  (pie  iifio  M!  mo  auxiliie.i  em 
obter  os  csolarcciu)euto.<)  ttuotfíHtiiriu»,  mas 
tamhciu  serviu  para  tornar  mais  completa 
a  ínformayão  ijire  tive  a  satiafiivio  de  dar 
a  y.  Bx.'  a  respeito  dos  moradtww  do 
baxar 

A»  iaformiiçõcs  que  tenho  dado  a  V. 
Ex.*,  j;i  em  mappa-s,  já  nos  meus  pequenos 
relatórios  periódicos,  mio  em  minha  ooos- 
oiencia  exactas  e  verdadeiras,  Mae  nio 
foi  aetn  diffieuldade  que  eo^ii  es  eselareci- 
mentos  em  qne  eflas  aSo  baaeedas.  Os 
chitr^,  npora'*  de  cu,  eom  paoieTicia  oliran- 
duri,  ]e'ir  ;io  fiieto  do  .(ual  era  O  obje- 
cto d:»  iiiiidia  irii^-âo,  dyeóiifiado»  como 
sáo,  faltavam  sempre  á  verdade  nos  escla- 
recimentos, qna  me  davam  a  pedido  meu. 
^Vssim  tenMMi-te-me  aaospre  indispensável 
exanimar  es  mesmo  em  eada  nma  das  ba- 
liitaoõoí  o  i]UC'  pretendia  .saT)er,  jiara  poder 
cliugar  :l  évideucia  do  *jue  na  realidade 
existia. 

Ksta  falta  de  acatamento  á  verdade  que 
cnoontroi  nos  ohius  do  bazar,  o  quo  inal- 
teravelmente foi  encontrando  em  todos  os 
outros  moradores  ehraeses  de  Macaa,  dif- 

ficulton-rac  até  certo  ponto  n  andameiito 
dos  uenà  trabalhos,  polo  qno  se  me  tor- 


naram mai><  ttiurosos  do  qne  eu  esperava,  ko 
bem  quo  os  activei  tanto  ijuaiito  me  foi 
possivel,  sem  que  todavia  tomasM  aponta- 
mento de  coisa  alguma,  que  pedísase  dm- 
zar-mo  em  estado  duvidoaob 

Citando  porém  a  deseonfiança,  cm  quo 
sempre  c=tão  os  elihis  para  eoni  os  outros 
povos,  não  quero  dizor  com  Ík.h»  que  nka 
sinto  mais  ou  monos  respeitabilidade  por 
esto  povo,  pela  sua  grande  actividade  com* 
morcial,  e  nito  menos  pelo  sea  geuio  essen- 
cialmente  laborioso,  no  que  nío  p4de  aar 
comparado  00 ni  qualquer  outro  povo  da 
Asin,  sem  que  resulte  do  parallelo  uma 
grande  diiTercnça  om  sou  favor.  Nos  ijua- 
tro  mezes,  que,  por  a^-itn  dizer,  tenho  an- 
dado em  intimo  contacto  com  os  cbini>, 
hâo-se  •me  offorecido  sobejas  oooasíOes  de 
oe  apreeinr.  £  em  verdade  que  sempre 
os  tenho  visto  éhelos  de  amor  o  dedieatio 
pelo  trabalho,  q^:p^  nas  o6leinas,  quer  nas 
fabricas  ou  na  lavoura. 

Ha,  comtudo,  uma  péssima  <}ualidadu 
entre  ellea,  que  é  a  falta  de  limpeea  o  de 
aeela  a  peoto  de  eauiwr  repugnanma  e  de 
SC  tornar  nociva  mo.'<nio  &  saúdo  publica. 
No  bazar,  principalmente,  encontrei  bwcos 
\  erdaileiraiiiente  iimiiuiiiios,  não  havendo 
naii  Labit^vucs  uuni  uma  sú  das  boas  ctm- 
diçôQS  hygiencia». 

Depois  de  terminados  oe  meus  trabalhão 
nobaiur,  oonttnnei>os  na  eidade  ebrioti, 
onde  encontrei  mai.-^  fogos  chioezes  do  que 
no  bazar.  Não  admira,  porím.  que  so 
di'-s-'  esta  cireiiiii-t:inii;,,  por^pie.  COm 
quuuto  no  bazar  esteja  a  popnlnvã'>  mais 
accumulada,  é  certo  que  a  cidade  cbristfi 
oeoupa  muito  maior  Arse,  tendo  diflisren- 
tea  rmm,  einoa  uovadores  aio  qaasi  todo* 
ohiim,  e  tendo  muitos  hvcns  que  cstiio  ha- 
bitados exclusivamente  por  inquilinos  cbi- 
iieze.*.  Além  ú\m\  acresce  iiinda  que 
duh  cento  o  oitenta  via-i  publicas  da  cida- 
de, ha  apenas  deteseisem  que  não  existem 
moradores  chineMS,  oomo  V.  Ex.*  terávíO' 
to  pelo  mappa  qne  »  tal  respeito  tive  a 
boua  de  i^regantar  a  V.  Bz.'  em  16  de 
fevereiro  do  aetnal  anno. 

Da  eidade  ciirist.i  passei  a  proseguir  03 
meus  trabalLú.s  iia.s  povoações  ruraes,  co- 
meçando pelo  rico  bairro  de  Pataue,  o  qual, 
pela  aua  industria  fabril  e  pelo  eeu  com- 
meroMi,  prioeipiluiente  em  madeiras,  se 
toma  um  bairro aaaai  importante,  e  o  mais 
digno  (d'cntr«}  os  mraet-)  do  participar  dos 
raelboramentos  matcriavs,  que  com  taiita 
a<»ti<idailtí  V.  Ex.*  e^tá  promovaudo  um 
Maeau. 

Findos  os  meus  truíialhosem  Patanc,  se- 
gui-os  em  Mong  li  a,  depois  em  S.  Lazaro, 
e  depois  na  Serra  da  Penha  e  Átie  deno- 
minado Tanque  Mainaio,  eone1uittdo-oa 
p<ir  fi[n  na  põvoneão  da  Barra. 

Kstâo,  poÍ3.  denominada*  todas  as  vias 
de  transito  publico  de  Macau,  numeradas 
regularmente  todas  as  casas  o  apurado  O 
numero  de  fogoa  ^ioetan.  Aa  mesmaa 
habitaçtea  de  ohina,  qpe  ae  acham  dispcr- 
saa  pdaa  hortaa  de  Pataue,  do  Mong  b'a 
c  de  S.  Lazaro,  todaa  tèem  a  ena  nimm»» 
4»o  regular.    Qjgijj^Q^  GoOglc 
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No  quo  toca,  por  tanto,  ao  rooonMatnei)' 
(o  da  população  ohineza  do  terra,  está.  ven- 
cido o  traballio  preparatório,  qu«>.  n  meu 
vôr,  cru  o  mai?  árduo.  Agora  resta  dis- 
tribuir uma  lista  a  cada  chefe  de  família, 
pir»  qae  eU«  preencha  oa  re«pectÍToe  di- 
serca,  o  um,  lioda  a^i^im,  não  doixt  taa« 
bem  de  ser  am  trabalho  espiaboso,  atten- 
dctiilo  a  qae  ou  chínn  so  imbtrabem  quanto 
poilein  a  dar  cou;  r  x^ctiílãn  c|ii:il(|i,ifT  o-po* 
cie  de  e^iclareciiiieiiU^  que  dtttle»  exi- 

Reata  tombem  Ainda  ooongnir  o>  eada- 
noimentoe  nlâtWamwte  «oe  criedoe  «hi> 

nvze»  do.'*  moradores  portuguczcs  e  ào»  de 
outrns  paHotinlHlsKliw;  porém  tiewta  con- 
í-''c'tii.  An  V  Mil>-il'i  i|U  j      toiJa  a  fneilítliidc. 
comu  Cuoil  é  obter  as  bosea  para  o  reccn 
«eaneiito  dei  meamos  uonuíoreei 

Haa,  apesar  do  trabalho  que  sc  acha 
conolnído  nr  apenas  preparatório,  jii  ^e 

Çóde  tirar  dellc  resultado,  porquf ,  i  i>;ii,. 
^  Kx.*  sabo,  já  serviu  de  bafe  para  o  no- 
vo cadastro  do  lanvamento  de  dcciii)a.s  « 
impostos  auDexos,  relativo  ao  presente 
anuo. 

AgoTn  l'?ri?i  1  Iiii-  t;!  (li>  (!;ir  mn^&  em 
Rejpii'!^  ^  ^  K\.*  dii  iiusuuru  úo  vian  pu- 
bhr  IS  f  (Ji'  t"i:.'os  rhiiii-zes  que  ha  em  Ma- 
cau, começando  pela  cidade  obriatã,  o  pan- 
sando  dapvU  a  trator  dos  demais  bairrox, 
onda  «os  «n  quadro  separado,  mas  dando 
de  todoo  elles  nma  reeapttulaçtlo  geral. 

Vidodc  ekrutà 

N*ni«>r»  Nomt-ro 
da  t \é*  d*  tofiti 
^Ml—i  eblaet«< 

Vrara»     3   10 

Lurgos  7..^.  Cil 

Huas  48  909 

Praias  w   2—.  7 

Oa1<^daa  14....  71 

Viella-H    7..,-  152 

Travessas  30  SCt» 

E.-cii.lae   _.   8   «6 

litw»   ...  S3  257 

Piiteoe  44  757 

Aterros  e  eneoslaa    3& 

Somma  180  .2:678 

litrz'!!' 

Lariroa  

Ruas....^  17...1:S3-J 

Calvada»  ...............    8   49 

Viellaa   1   39 

TiavesMS  89  545 

B««M...  41...^  698 

Pátooa   8. —  76 

Somma   100...  2:639 

liarizos  8....  IS 

Hum  18.   662 

Calçadas                           2   5 

Vieltaa                            6.—  91 

Travessas  .........  U   81 

Encadas  ......  ......    8..-.  18 

Bicos                              80   297 

Páteoe                            8....  UT 

Campoa,  rlbaiM  «  hortafl  .   183 

Somma  86...  1:887 

Urg»   «— -  82 

Em£  17...-  888 

Prainíi   1   27 

Viellas   9   8S 

Travessas  .  18   42 

Bècos  87.  163 

PAteos  — — —  10.—.  46 

Hortas  — .   353 

,  -Tsi...  1:189 


S.  Lmaro 

Ruas                                 5   119 

Cale  íiJft'-                            2   30 

TravewwB                          12   176 

EHcadaa  '  1   36 

BteoB  18   199 

PAteos                           1   8 

Hortoa  

Somma   39  568 

Ruas   2 

Praias  .............   1   4 

Cal<;adaa  .....  ...    6   45 

K.HcadaB   ..    1.   7 

Bèooa   I,.., 

Páteos                            8   26 

Somas  14   84 

Largos                             1   3 

Rua»                               4   147 

Cali.-adas                              1   28 

Vielluis   1....  7 

Travessas. ...........         5   6 

Bíicos   10   91 

Páteo»  ..^                          8   8 

Ribeiras  ....  .  ......  40 

Somma   24   830 

Praças   8   10 

Largos    If?  117 

Rua-H  105...  3:459 

Pfíiias   4  88 

Calçada»  2S  92« 

Viella»  23  377 

Travessa»  112...  1:219 

Eseadas  .  i  ......   8   97 

Bèooa  149...  1:705 

Péteos  78...  1:013 

Campo-',  ribuirns.  nttTfOI^MI* 
ct»«lab  e  liorUa  .....   556 

Somma  526,..  8:819 

Nesta  oamero  de  fo^O^,  ha  familiaj,  co- 
mo é  Aattmil,  compostas  do  poucas  pexçioai:; 
mas  tamVjèni  l^a  outras  muito  nuinf  rM*a«, 
podendo  talvoz  cnlculsr-í*  n  mi'dia  de  de» 
pes>n;is  [  òr  fiiiiiilia.  (^'imtudo  não  se  pA- 
do  {lor  em  quanto  eiilciilar  vurdadeirameo- 
te  o  Duiiir  ro  total  de  habitantes  dlitneiea» 
xendo  que  'ainda  se  hão  de  juntar  aos  auc 
forem  apurados  destea  fogo^  os  oriados 
'chiiiezcp.  qiH'  se  aeliam  R<r\iiii!r)  pessoa* 
portugai.-ai«  c  diTersos  e*traii;;'eiro«i  rcsi- 
dontea  em  Míicnu. 

Devo  ainda  dizer  a'V.  £x.*  quo  iogo 

3UC  coDclúa  o  reoenseaBtanto  da  população 
0  terra,  irai  oomeçar  ooo  o  da  qm  habit» 
a  bordo  de  entiareBçBo*  no  rio  o  na  bahia 
da  Praia  Grande,  olaK^ificando  as  cmbar- 
oaçòei<,  e  dando  áa  do  cada  uma  das  cla^iac» 
a  tioco.isaria  numeração.  As  re;:ra-',  pi->- 
rém,  quo  hei  i»eguido  em  terra,  de  obter, 
por  UMÍO  da  Ustas  distribaidas  ás  famílias, 
o  Dumoro  de  peasoaa,  aeoit  sexos,  edades, 
oconpaçfiea,  ete^— mm  dUBeílaente  se  po- 
deriam adoptar  no  mar,  porque  o  movi- 
mento em  que  estão  sempre  aa  embarca- 
ções produziria  aem  duvida  uma  grande 
confusão  aoB  distribuidores).  Assim,  á  ma- 
neira que  for  clasí^ificaDdo  o  nuniorando 
cada  ama  das  eaibaroaçôes,  irei  logo  to- 
mando da  todas  as  pessoas,  qoa  ali  habi- 
tarem, a  prensa  somma  da  notaa  para  fa- 
zer o  reeenscamento. 

Km  lodos  os  alhididos  trabalhos  force- 
jartii  por  andar  cout  a  maior  brevidade 
que  me  for  posfiivcl.  para  que  quanto  antes 
mo  poesa  occupar  de  outros  trabalhos  os- 
tatiitiooi,  qao  são  egualmcnto  reolamidoH 
por  «ma  neoesaidade  imperiosa. 


Todcis  os  infns  esfnrrO'  são  psra  qne  a 
repartirão  a  uísu  eargo  pnst-n  aprcHcniir 
<\'i  iinpiirtantea  docameriio^.  ipic  íis  rej>&r- 
tiçue§  desta  ordem  cumpri-  t.jrnecer  a  an- 
ctoridado;  a,  «nbora  tenha  (Ic  Iut:ir  com 
obaUeoloa,  eiMfo  qne,  pela  força  de  voa- 
tode  •  meibodo,  o  h«i  de  oonseçnir. 

Em  qualquer  paiz  ciritisado  é,  como  V. 
Ex.*  muito  b«-m  ^abe,  indir^pensavel  a  exis- 
tência da  ri''[  irlii-ari  ^•^tal ;s! icn,  e  cm 
Macau  ha  muito  que  era  summamento  «teu- 
tida  a  mia  falta,  sobretudo  pelas  condições 
espeeiaes  desta  terra,  onde  é  Doeaimrio 
eonlieeer  de  estado  dos  nagonos  de  ns 
povo  numeroso,  que  está  em  contacto  com- 
nosco,  qne  tem  uma  civilisação,  por  ven- 
tura a  mats  antic::»,  mas  muit-i  divorsa  da 
nossa,  e  que  tem  um  grande  commercio, 
exercendo,  com  raras  excepções,  todas  u 
industrias,  «rtee  e  offictos  de  Maeaa. 

Todavia  a  serio  nio  iotorrompida  dst 
raclhoiameBtoa.90edeadeannoBBetAem  ido 
promovendo  em  Mseao,  nos  dá  bem  a  eo- 
nlieeer que  a  repartição  estatística  tam- 
bém havin  de  vir,  logo  que  as  circnmstan- 
cias  proporcionassem  a  oocasião.  Creoo-a 
V.  Ex.*  em  meio  doe  justos  omprcbeodí- 
mcntos  de  pmficoas  reformoii,  a  que  tão 
dedíoadamanta  está  votado  desde  o  prío- 
cipio  de  ses  fflostrado  governo,  e  dignon- 
se  dest'arte  promover  um  grande  pm 
a  administra(,>ão,  e  conseguintemente  para 
o  publico, 

Por  meio,  pois,  desta  repartição  se  po- 
derão tomar  claros  negócios  cbinaids  de 
im^ortanoia,  qne  bio  aido  obaouma  e  mis- 
teriosos; e  ainda  por  meio  dsittatsriiW' 

pre  o  govi  rtni  T-ises  verdadoína  pala  a 
sua  acção  de  auct/iridade. 

Dl'!!?^  guarde  a  V.  E.x.' — Repartição df 
Estatística  do  Macau,  3  de  maio  de  18tiT. 
— Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Jo«6  Maria  da  Poo- 
te  o  Horta,  Ctovemador  da  Provineia  ds 
Maoan  a  Timor. 

JlattueJ  de  Catiro  íSampau, 
Chefe  da  repnrtição, 

PARTE  NÃO  OFFICIAL 


M.\CAU,  O  DE  MAIO  DE  1867 

A  FKSTA  do  Nossa  Senhora  dos 
Praxuruí:  fez-se  com  a  devida  pom- 
pa^ na  Igreja  de  S.  Lourenço,  os 
segiinda-fcira  passjida.  A  pro- 
cissOo  porem  andou  apenas  á  ro- 
da do  templo.  A  chuva  nao  per 
mittio  quo  íiahí.s=e  da  igreja.  Al- 
guma esperançi^  houve  que  o  tem- 
po levantasse,  foi  porem  uma  es- 
perança ephemera.  A  procisslo 
pela  terceira  ves  deixou  de  se  fih 
zer. 

— O  Donnai  com  a  mala  de* 

Marselha  de  19  dc  tnarço  entron 
etn  Hongkong  no  dia  2á  de  lOtt^ 
ço.  Os  jornaes  e  telegrasuiMi 
luio  tem  grande  interesse  politíoo. 
O  maidt  accordo  existia  entie  a 
França,  Inglaterra  e  Hussia.  A 
França  pensa  somente  no  de^- 
volvimento  d;is  suaH  instituições 
liberaes  e  na  abertura  da  e^on- 
çfto.  A  Inglaterra  preoccupMe 
com  a  reforma,  os  feaiana,  e  o 
pauperisino.  A  Kussia  ooi^^ie- 
hcndc,  pelo  que  lhe  vai  po^/tiip^ 
que  o  momento  nOo  é  filM^ 
para  affirontar  AgÉoBDilpá  imMia. 
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É  desmentida  a  noticia  (k-  se  ter 
convertido  ao  catholicismo  o  ba< 
rSo  Beiut,  primeiro  ministro  de 
sua  majestade  o  imperador  da 
Áustria.  O  ministro  austríaco 
quer  antes  agradar  ao  partido  li- 
beral do  que  ao  partido  dos  bis- 
pos. 

A  actividademo  Chnmp  de  Mara 
dizem  ser  prodigiosa  a  fim  de  sc 
côiicluirem  os  traVialhu.^  para  po- 
der ter  logar  a  abertura  da  expo- 
siçfto  no  1.0  de  abril.  As  muitas 
c  continuadas  dun  as  é  que  trans- 
tornavam aquelles  traballio?. 

Foi  exonerado  de  toda8  &s  hon- 
MB  o  príncipe  heepanhol  D.  Hen- 
rique. 

O  rei  de  Itália,  Victor  Emanuel 
Sbi  atacado  e  roubado,  dixem  uns 
que  por  Halteadore.s,  dizem  outros 
que  por  operários  sem  trabalho. 
Ê  um  fiicto  curiostBsimo,  se  é  ver- 
dadeiro. 

— Oa  jornaes  de  Batavia  dão 
entrada  n'aqneUe  porto,  no  dia  9 
dc  abril,  procedente  da  cidade  do 
Cabo  de  Boa  Esperança,  a  corve- 
ta <^  </a  Bandeira.  As  e8culla.«i 
que  este  navio  tem  feito,  e  a  de- 
mora nos  portos  em  que  tem  fun- 
deado explicam  o  retardamento 
da  sua  viagem. 

— Recebemos  o.  aícrarlocemos 
am  folheto  que  nos  enviou  o  no.s- 
80  amigo  o  ar.  Antonio  Mar(|ue8 
Pereira,  contendo  o  relatório  das 
nttribuições  da  Procuratura  d'cfí- 
ta  cidade,  dirigido  a  s.  e.xa.  o 
governador  da  colónia  pela  com- 
mi^stlo  nomeada  aJ  hoe.  Este  re- 
latório vem  annotado  o  .i  \o  i^ 
es  ordena  e  re^lamentos  em  vi- 
;;or.  eom  respeito  ao  tribunal  dos 
negócios  sinicos  d'e8ta  cidade.  E 
um  trabalho  completo,  na  pre^en 
ça  do  qual  é  fácil  chegar-sc  ao 
resultado  urgentemente  reclamu- 
do  de  reformar  aqnella  inipnrtan- 
te  repartiçfto. 

— O  tribunal  judicial  desde  o 
principio  do  mez  que  funcciona 
na  nova  cara  que  Ibe  foi  designa- 
da. A  velha  capitjinía  do  porto 
est4  quaú  demolida.  A  praça  vai 
assim  desenhandojaoeffeito  que 
deve  apresentar  quando  fiquem 
concluidas  as  arcadas  dos  lados, 
bastanttí  tuiiiuitadas,  e  lambem 
*  nova  capitania  do  porto  que  em 
poucos  dias  ficará  acabada. 

— Na  quinta  feira  teve  logar 
no  noaso  theatro  a  representa^ 
dada  pelo.s  inferiores  do  batalhfio 
de  linha  a  favor  do  Asylo  dos 
Pobres.  A  ooncanrencia  foi  re- 
gular. O  expectaculo  foi  o  se- 
guinte. A  cnrôa  (Varthfa,  drama 
em  3  actos  do  sr.  João  de  Lacer- 


da. Tíiisy,^  e  Turcos  na  Mouraria, 
comedia  em  1  acto,  original  do 
sr.  José  Romano.  Recitação  da 
chistosa  poesia  do  sr.  Faustino 
José  de  Novaes,  intitulada  Um 
devoto  de  Bacho. 

Com  fhinqueaa  devemos  con- 
fesfar  que  os  actores  curiosos  de- 
sempenharam com  esmero  os  seus 
papeis.  Notámos  mestkio  com  sa- 
ti''riij:'ío  innita  disposiçrio  e  habi- 
lidade em  alguns  dos  amadores, 
que  pela  primeira  ves  pisavam  o 
palco.  E.«tâmos  convencido»  que 
.«e  continuarem  alguns  ."c  podenlo 
diiitinguir.  Aconselhámos  pois 
aos  amadores  a  que  continuem  a 
empregar  tfto  utilmente  os  seus 
ócios. 

Tanto  o  drama  como  a  come- 
dia fnram  liem  interpretadas;  eo 
sr.  tenente  Garcia  que  tanto  a 
peito  tomou  a  direcçfto  d'aqne11e 
divertimento  é  sem  duvida  diurno 
de  elogios  pelo  muito  qnc  oliteve 
de  amadores,  embora  de  voutade, 
porem  inexperientes.  O  desem- 
penho de  toda  a  récita  foi  em  ge- 
ral satisíactorio. 

A  Cúrôa  tTartiêia  é  um  ligei- 
ro quadro  social,  ctija  ideia  está 
bem  desenvolvida,  caracteres  bem 
traçados  e  o  dialogo  correcto  e 
até  íis  vezes  imaginoso.  As  pal- 
mas com  que  a  plateia  coroou  os 
amadores  provam,  que  poucas  ve- 
ies principiantes  se  estreiam  com 
nm  tal  successo.  A  comedia,  ale- 
gi  e  e  graciosa,  correu  bem,  e  a 
poesia  foi  recitada  com  originali» 
dadc. 

— Agora  ouçamos  a  musica,  e 
críticos  ímparoises  registemos  os 

fastos  di)  nos.^ío  theatro  lyrico. 

No  sabbado  rcprcscutou-so  a 
Somnanbvla,  uma  das  operas  pri- 
mas do  grande  Bellini.  E.<^t:i  ré- 
cita f(»i'et:i  beneficio  da  pi  imn  do- 
na, a  sra.  Bruclie,  As  coroas,  os 
bouquetij  as  flores  e  as  poesia.**,  tu- 
dos  Cintes  convivas  da?)  festas  thea- 
traes  appareccram  cm  sceua.  A 
banda  do  batalbfto  de  linba  tocou 
durante  os  intervallos  da  oper.a 
escolhidos  trechos  de  musica,  e  á 
safda  da  cantora  os  ãUedanti^ 
ébrios  d'enthusiasmo,  com  a  mu- 
sica do  batalhão  &,  frente  acom- 
panharam a  cantora  á  sua  mora- 
da, onde  a  esperava,  cremos,  uma 
salutar  rcfei^-ilo.  O  céo  nflo  con- 
correu pouco  para  este  festim, 
pois  que  no  momento  em  que  a 
cantora  ."íafã  do  tlieatro,  e  que  a 
musica  íazia  soar  a  melodiosa 
OmréP»  walh,  uma  salva  celeste 
memorava  o  acontecimento.  O 
bcnefici')  do  sra  Bouche  foi  pois 
cheio  de  alegria,  tlores,  musica  e 


flpplansoí^.  E  a  que  inais  pode 
aspirar  um  cantor  privilegiado  ?  l 

Para  refrescar  ideias  recorda^ 
remos  o  enredo  da  âÍMMHmAiiív. 
Em  uma  aldeia  da  Suissa  vivia  a 
orpha  Auuna,  e.xtremamente  a- 
inada  por  Elvino.  No  1.»  acto  tu- 
do .sOo  espera  neas  e  prazer.  As- 
sim succede  sempre.  Assignaui- 
86  as  escrípturse  do  eaaammto, 
.trocam-se  os  annei.»!  da  allianra  o 
julgam-se  todos  felizes,  além  de 
Lisa,  estalajadeira  moça,  que  se 
via  desprcf-ada  pelo  ditoso  Elvi- 
no.— Esta  parte  de  Lisa  foi  toda 
cortada  na  nossa  Sommnbtdu  de 
Macau,  e  substituída  a  Theresa, 
mai  adoptiva  da  orphâ,  por  um 
pai  adoptivo  talvez,  e  cujo  uoino 
ignorámos. 

Quando  Amina  se  des[)ede  de 
Elvino,  chega  o  conde  Kedolpho, 
senbor  d^aldeia,  que  vem  visitar 
a  sua  herdade.  Este  dirije  gra- 
cejos e  finezas  a  Aininu,  que  nao 
causam  poucos  ciiimes  a  Elvino. 
Recolhem-se  todòs,  e  o  conde  vai 
pernoitar  na  estalagem.  No  2." 
acto  ve-se,  quando  o  conde  se  pre- 
parava para  partir,  entrar  no  quar- 
to do  hospede,  Amina  toumda  do 
somuanbulismo !  Amiua  soaha 
c'«m  o  sen  Elvino  e  falia  do  seu 
mutuo  amor.  O  conde  ao  i>rin- 
cipio  julga  ter  feito  um  milagre 
de  amor,  mas  logo  conhecendo  o 
erro,  e  apreciando  o  estado  da  po- 
bre rapariga,  l  em  diz  o  momento 
de  se  mostrar  cavalheiro,  e  res- 
peitando a  innoccncia,  loi;*-  p^ura 
n.'ío  oompromotter  a  fiitiaa  noiva. 
Ella,  sempre  .soumanbula  vae  dei- 
sem  cercmonia  no  sopbd. 
do  fidalgo.  Li.sa  vendo  ali  a  .-na 
rival  corre  a  prevenir  Elvino. 
Este  nccusa  de  traidora  a  aman- 
te, que  ao«»rdando  sobresaltada, 
quer  justificar-.<c,  mas  em  v5o. 

No  'ò.'*  acto  os  dois  amantes 
enoontram-.sc  por  iiituitiro  aeaM) 
na  alameda  onde  pela  jninitíira 
vez  se  fuUaram  palavras  de  amor. 
Elvino  lastima  a  sua  infelicidade, 
ella  chora  a  sua  dc.-'fí;rai,a. 

A  desditosa  soumanbula  pre- 
tende ainda  justifioar-se,  mas  seus 
exforços  sfto  .sempre  baldados. 
No  final  da  scena  o  conde  appa- 
rece  a  justificar  a  iiinocencia  do 
Amina,  e  a  Providencia  acode,  co* 
mo  sempre,  A  infeliz  ]tara  a  lavar 
da  supposta  deshonra  que  Uio  era 
imputada.  Àbre-se  a  porta  da 
azenha,  que  se  vê  ao  fundo,  quo 
^dá  sobre  uma  ponte  carcomida 
*que  atmvessa  o  rio.  Pelo  desa- 
linho do  trajo  e  pelo  olhar  íi.\a 
da  imagem,  se  vê  que  Amiua  vem 
dormindo.  Mas  caminh.^  atra» 
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vessa  a  ponto  que  estremece  ao 
peso,  eane  a  lus  das  mfios  d' Ami- 
na, e  ella  está  prestes  a  ser  sor- 
vida pelo  abismo.  Ajoelham  to- 
dos com  afllicçuo,  a  todos  oram 
a  Deus  (juií  Amina  passe  a  salvo 
o  prccepicio.  Deus  ouvi-os,  e 
Amina  chega  á  alameda,  fallan- 
do  a  dormir  do  seu  amor,  da  sua 
dos  ventura,  rindo  ao  pasmado,  e 
lastimando  o  injusto  ubanJono  do 
sen  amante.  A  ju^titicacj-fto  era 
plena,  c  o  cabcriuio  Klvino  pode 
perdão,  e  com  elle  acaba  a  opera. 

O  desempenho  d'e8te  idyllio 
amoroso  de  Bellini  foi  regular. 
S.  primn  donn  foi  feliz  nos  seus 
trilus  e  cadéucioH.  No  <lneito  com 
o  sr.  PizsoUi  a  festejada  agradou 
bastante  an?!  ilUectanfi.  Talvez 
que  em  boa  critica  nós  podesse- 
mosexijBiirmais;  porém  nfto  é  es- 
ta a  occasijio  de  fazer  reparos : 
posto  que  desejássemos  uma  som- 
waéttla  mais  somnanbula.  O  que 
é  certo  porém  é  que  a  .sra.  Bouche 
mostrou-se  digna  dos  favores  do 
publico  de  Macau. 

O  tenor  na  aria  do  2.<*  acto,  Ah 
jter  <j[nr  nnn  po<!<tn  nilinr-fe.  mostrou 
ser  capaz  de  fazer  bem  o  que  pe- 
lo seu  género  de  vos  nAo  ponde 
fazer  na  prefeiçfto.  O  brilhante 
final  Ali^nm  guinge  fui  bastante 
applaudido. 

Nilo  concluiremos  porem  ade.s- 
cripçâo  do  bencficlõ  da  prima 
dona  Bouche  sem  mencionar-mo^ 
nma  das  quadras  de  que  nos  apo- 
derámos quando  a  priOrfia  clioveu 
no  palco.  A  própria  Janu  Lind 
ficaria  contente  com  esta  byper- 
bolica^strophe  do  poeta: 

monarclitt  im  bonMm  «io  lUtev, 
Mas  09  gnttni  «A  D^in  6  iimoa  Ikx: 
Podam  MT  CM  ««nurtlui»  ilMMtWi 
llaa  M  B*ma»  iiiuffanui  m  «ImMc. 

—O  raio  que  atravessou  o  es- 
paço na  noite  de  snííbudo,  cahío 
na  ermida  de  ^iosí*a  Senhora  da 
Penha,  penetrando  na  capella- 
mór,  ierindo  a  iniageni' da  ;Santa 
que  SC  acha  no  altar  da  mesma 
ermida.  Consta-nos  que  s.  esa. 
o  governador  vai  mandar  restau- 
rar 08  estragos  feitos  na  ermida 
de  uma  Senhora  que  merece  ao 
publico  de  Macau  especial  devo- 
çio. 

— Hontcm,  sétima  recita  de 
subscrípçfto,  annunciaram-se  os 
\fi  e  2.<*  actos  da  Lúcia  de  Lam- 
tnermoor  o  o  acto  do  bollo  f^pnr- 
tito  de  Verdi,  nn  balia  in  maschera. 
O  prograrntna  foi  mal  comprido. 
Primeiro  circulou  qne  n  tenor  nãb 
queria  cantar,  c  que  íOra  preciso 
o  empresano  recorrer  &  antorida- 
de  para  o  obrigar  a  entrar  em 


scena.  Parece  que  tendo  desap- 
parectdo  a  roupa  ao  sr.  Pissiolii, 

este  tomava  tal  pretexto  para 
oâo  querer  cantar.  A  trovoada 
porem  passou,  e  sem  o  publico  se 
impacientar  o  expectaeulo  prin- 
cipiou muito  mais  tarde  do  que 
se  annunciárji.  0 1.**  acto  da  Lú- 
cia correu  mal,  com  quanto  a  pri- 
ma dom,  a  sra.  Bouche,  execntas-- 
8e  o  seu  canto  com  bastante  arte 
e  cuidado.  O  baritonb  no  al^g^ 
Tai  /'íei(ti/e  in  suo  /'irojT,  conservou 
o  verdadeiro  caracter  de  Ashton. 
O  2.*>  acto  foi  substituído,  sem  o 
neces.^^ario  avi^o,  pelo  rõii<ió  íinal 
do  Z.*^  acto.  Sendo  esta  aria,  co- 
mo se  sabe,  um  dos  mais  bellos 
trechos  do  opera,  o  publico  nfto 
perdeu  com  a  .«ubstittiirflo,  poi.»* 
que  o  sr.  PjííÍuIIí  se  e.smerou  em 
traduzir  com  poesia  e  sentimento 
o  beWulma  immorata .' 

O  recitativo  e  o  adagio  da  aria 
de  Èúvtmmird^  fes  esquecer  d  nla- 
teia  a  inconveniência  do  ar.  ^iz- 
zioli. 

Depois  da  Lmia^  o  sr.  Pompei 

executou  em  oboé  um  souvcnir  da 
opera  Lucrécia  liorgia.  Foi  bas- 
tante applaudido  e  teve  a  honra 
do  bis.  A  execuçílo  do  8r.  Pom- 
pei  foi  felÍT:.  O  oboé  é  um  anti- 
go instrumento  de  palheta,  do 

Suai  ja  se  serviam  os  menestréis 
o  século  XVI,  c  nfto  é  dos  que 
melhor  se  prestam  a  dar  as  notas 
suaves  que  o  artista  soube  d'elle 
tirar. 

No  3."  acto  do  Baile  de  Masca- 
rai, a  sra.  Bouche  fez  o  papel  de 
Amélia,  e  a  Amélia  do  baile  foi 
quem  abrilhantou  a  festa.  A  .sra. 
Bouche  é  uma  artista  delicada  e 
elegante.  Tivemos  porem  muito 
dó  de  a  ver  dé.samparada  no  pal- 
co pelo  tenor,  que  arreoéaudo-se 
de  estar  doente,  nao  tpvâ  duvida 
dc  deixar  a  festejada  collega  ex- 
posta no  pelourinho  ao  dcses[>ero 
do  publico.  Tal  acto,  e  o  niodo 
como  foi  practicado,  desagmdou 
muito  a  nossa  plateia,  qne  fe  sabe 
ser  Cortez  e  benévola,  como  tem 
sido,  nfto  se  esquecerá  também  de 
ser  severa  com  quem  o  merecer. 

Confiámos  que  o  sr.  Pompei, 
como  espresario  dacompanbin, 
dispoi  íi  as  coisa.s  por  fornia  que 
se  nfto  venham  a  repetir  no  nosso 
theatro  tSo  desagradáveis  scenas. 

Therpsicorc  também  não  foi 
liontem  mnito  festejada  pelo  nos- 
so publico.— Ja  estava  elle  de 
mais  satisfeito  com  a^  danças  em 
que  !se  tinham  mettido  06  tOttOres 
da  companhia. 

— JJm  ff uiiboat  inglcz  chegado 
hontem  &  tarde  deu  noticia  de 


se  achar  a  mala  iugleza  em  Hoiig- 
kong.  Até  este  momento  aiii£t 
nfto  vimos  o  exira.  Circula  po- 
rém a  importante  noticia  de  qae 
um  telegramma  annnnoiava  exis- 
tirem ditticuldades  entre  a  Fian* 
ça  e  a  Prússia. 

— ^Uma  carta  de  Yolcobama 
diz-nos  que  os  ministros  da  In- 
f:;Iaterra  e  Hollanda  tinham  par- 
tido para.  Obuca,  e  que  iam  par- 
tir para  o  me.smo  destino  os  pie- 
nipotenciario.s  da  Franra  e  dos 
Kstados  Unidos  da  America.  O 
objecto  da  visita  aabia-se  ser  para 
tratar  da  abertura  do.s  portos  de 
Yeddo,  Hiogo  e  Osaca,  no  1."  de 
janeiro  de  1868. 

Macau,  17  Uahnl  dg  MfíTt. 

ILLMO.  8R.   HKnACTOR  DO 

BolHim  do  Oatnm. 
Rogo  •  V.      qucin  ter  *  boodade  de 

muDdar  publicur  em  algum  dos  nouierus 
i  do  referido  jurnaJ  o  relatório  àa  a<lmini«- 
tra<^  fiii.iiicfirii  d;i  .Vori  JCuro/íi  Ma-<if>'^f 
com  a  conta,  (jue  acoompanha  ao  nie»ti)n, 
aMignado  pelo  sr.  tlittaonreiro,  e  aprorada 
peU  oonmistio  dirMtor»  da  Moola,  a 
topbo  R  boora  de  presidir. 

Eu  aoo  oon  ooiinidençio 

Mto.  atto.  cdo. 
P.  D' ASSIS  E  FERNANDES, 
Dtrtdtr  ia  eteola 


Jldntoriij  '/í/í'  yiflo  yrc^idtvle  áa  nnumpm 
á*  "        £$e9Í»  Mnettme,'"  áin«ttr  ff- 

rerriro  de  1867. 
Meus  8CDhoroF, 

Em  obwrraDcia  do  ^  .'>.•  do  artigo  O." 
dos  cíttiitutoA  da  Aom  £ieolã  Mneofm,  « 
Kcgaiodo  a  practioft  do  aso  tuttoensof,  o 
sr.  Bavio  do  Cerval,  «anpre-iM  daMM 
oonbeoimrato  da  adotinistração  finaneiin 
da  ine^roa  3i>cola,  desde  1.*  de  notreiíibrõ 
Jc  1866,  offerecendi)  ao  roaso  cxaiua  »? 

rC.HpCctivus  COIlt-lH. 

Por  ellas  vcroiíi,  ipie  tia  data  do  ««ueo- 
I  ccrraiiiento  o   fundo   exi.stente  «n  de 
$U,OOU,  doponitadan  a  juroa  d«  7  por  txmt», 
^  «I4ln  do  saldo  d«  fl,115.ft9.  rjoeMpt»- 

sen  A  cout;\  do  rinno  corrente. 

Correm  ]  i^o>^  cxn  dia  os  ontunadoo  do 
j  pc8>0i[1,  c  aiiiiuit.-i.lo  (](•  jiillio  próxi- 

mo lieguiute  u  alugULT  liu."  cnt^m  daeaeola. 

Ao  profi^íMur,  W.  W,  WUto  vio  m 
abouadas  as  deii^eaaa  do  aaii  ngimo  i 
Kurapa,  por  motiro  do  doen^,  «amm- 

beií. 

Aproxtina-eo  o  termo  do  compromieo 
da  efcola.  Tenb-j  iirociirudi)  iniilar  a 
boa  admiui»>trn<,'jíii  do  meu  autficesBor,  e  o 
ijiic  Hl;  tem  [loduli)  ii)iter  devo-o  prioeipal- 
luciitx»  a  \i>s»»  coudjuvaçalo.  S«rá  na  fw> 
dade  para  sentir  a  extincçio  d'0i4i  tila* 
beleoimeoto,  que  todoe  néo  «itaMl«arsb< 
da  ho)o  do  atindado.  Traioo  oontolo  «e- 
Ihor  a  esperar  do  valinr.o  ausilio  de  se» 
exa.  o  sr.  governador  da  coloiti».  que,  pro- 
fundamenU!  di  dicadu  an  grande  principio 
do  derramameiiti)  da  instruo^^ão,  tuaiúiW' 
tou  já  o  sen  empenho  de  dar  mais  knfce 
tnníH  pennaneoto  exítianeia  á  JSèt*  Aih 


Bogo-voe  no  entretanto  qm,  a  bem 
ewola,  eontisueis  a  fiuer  parte  Costa  qern- 
tjii><riii. 

Macau  16  de  fevereiro  de  1 
F.  B^ASSIS  E  F 
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CONTA  DE  RECEITA  E  DESPEZA  DA  >OVA  ESCOLA  MACAENSE  DESDE  NOVEMBRO 

BB  1865  AIS  31  DE  PKZEMBBO  DE  1866 


Kov. 


Dm. 

1M6 
Jra. 


P«». 


M«r(o 


AbrU 


Jubo 


J«lho 
A«wto 


Out. 


Kov. 


Dcss. 


RBCSITA 

R<>cfl)IJo  ilOscx-directoT  o  liarfin  do  Cercal,  o  ba- 
lanço n  favor  da  iiu|>ia<llui  iv«i-(>In.  ^^nitnr'»  >?>i 
sun  coiita  corrent*  focliiiilA  em  'Jj  <le  ouliibr»  .ie 


1805  

Man  i»  máB^aimaum  m  i 


54 


Idrm  dunmCe  Mie  hms,  «  saber : 

Ho  varWw  alamnof  u  snas  preNlaçSos  $78.00 

l)e  i-eiula  (1t>  livro»   4.00 


Idem  dnrnnU)  c«t«  mea, «  Mbwr: 
P«  tftricvt  niuDiDOR  u  rai 
Po  «onda  de  lirro»  


.$09  00 
.  18.50 


iilpin  diirant<>  o^if  mcz,  a  «abar 
De  Tario»  nlointtos  i 
Do  ypndn  dc  livros 


.»tl.00 

.  6M 


Idem  de  varina  aluratu»  a»  <iia»  protaf Spji  .... 

Um  4«rai»t«  catt  mes,  a  Mb«r : 
De  mrfoa  alo  mo  os  aa  anãs  prestações ....  }õli.(Ki 
De  vei.da  da  llvna...   1.76 


IJrni  durant*  ente  rocí,  a  «laber: 
Dl»  ÍM-arUTpd  Mi»rci«titil<>  Bank 
<>f  Ifiiliu,  I.oriUoQ  A  Cfaina,  o 
i-apiMl  <la  xiia  praaiiaMri»  i]p 

jiiiiJi"  <1ci    f  1  ">ilO.CO 

Jnrns  il,-  I,  ]i..r  r,.|it<-  1*  1  niiini, 
veiiridi«  era  2»»  (lo  correuto  ju- 
nho 4«  1866   TuH.OQ 

 10.070.0O 

De  Tarios  alumnos  a.1  snax  prestaçút».  11.00 
Da  vcuda  do  livro»   22.41 


litm  â«  rarlaa  «Ivirihib  as  mas  prextaçôeti .... 

lâfm  Anmnlff  «ist»  OMB,  a  caber : 
l>f  vitriox  alumnoa  aa aaa.<i  pre«t«ç3««  .  ..(82.00 
Dl»  venda  do  livros   gJM 


Idem  durante  ositA  lan,  a  aaber : 
Do  vnricKi  aluniiiofi  aa  asas  praatafSca ....  $2^.00 
De  voiída  do  lli  ro»   8.60 

Idem  dnriiii'!^  p--u<  nip..,  a  t<«ilM»r: 
Do  riinrt.Tfil  .Morcantlld  Bank 
of  liKlía.  l.ondon  &  Cliina.  o  ca- 
pital da  Kiia  promi»»oria  dc  1<J 

de  oníubro  de  Ifittò  $2,500.00 

Jiina4a  6  j»of  eente  4e  1  anoo, 
vaneídoa  «m  19  4«  eomnta  «• 

labro  do  1W8   Ifi0.00 

-2,660.00 


De  rarka  alnniBia  asavaa  pneitacBaa..  «127. 
De  «anda  de  Vnoa   11, 


Idom  durant«  rato  mesi,  a  «aber: 
Do  alumno  .loromia*  Fraociaeo  Ojcorío  a  una 

]>re<<t.a(fio  do  outubro  qUíhm  $2.00 

DO'Vonda  do  livros  .*8.36 

Idenf  duranto  o<it«'mo«.  a  sabwr : 
Do  MaxiiDÍano  Antonio  dos  Re- 
nedios,  o  capitAl  da  sua  prumi*' 
anria  de  1»  de  outubro  «]aiDo.$l,MaOO 
Jnrae  4e7  per  eanlo  de  2  na- 
M»e12  dlaa  veocidM em 81  de 
eomate  desembro   1400 


Dc  vários  nlumnos  t 
De  fenda  de  llvroa 


-1^4.00 
«8.00 
IJO 


PataoM. 


72 


19 
30 


80 


10,103 

29 


40 


87 


01 
00 


00 


60 
00 


76 


41 

00 


00 


50 


18I3Ô 
Nov. 


Doz. 

186G 
Jau. 
Fcv. 

Mar^ 

Abril 

.Innbo 


2.788 


1.107 


25 


60 


15,9071  1" 


Sei. 


Oul. 


Dox. 


28 


Do«p«udido  por  carotto  do  livro*,  o  1  armário  vin 
dtw  da  oasa  do  ex  diroctor  Bnifio  do  Cerrai,  o 
(•'(Uiijrii  :ki  i^ix  

Idoia  ciíUi  Lane,  Crowford  4  Co.  porlivrMqiK»  fo- 
ram comprados  para  tervirotn  de  pcanio  aoi 
ftlamQos  

Idem  paia  eompra de 4  «aaieiins  e  o»  ná .... 

Idem  Idem  de  1  gtobo,  ^  e  eonoertoa  de  cartel- 
rat  ,  

Idem  pata  eoneailcia  depwlu,-  e  JbcbadBtiaa  dia 
mefsniai^  

Idom  por  2  carteln»,  2  baldes  e  pintura  diaitaa,  e 
2  va.woura»  

Idom  durante  t  ^tv  nioz.  a  ^ahor 
Por  6  tnoze»  do  alu^uoÍN  voDcido*  das 
casann.'  1,  RÍtas  na  rua  Central,  a  cou- 
tar do<ide  14  de  dezembro  de  lti'>5  $300, 

que  d*o  a  7.1.7  $  S01.25 

Por  varias  dospwaâ  leitos  uan  cam  n.* 
56  sita»  na  nu Oaoitnl, •  floeimdft  ac- 
tualmente peia  Nma  laoala  MaciMne, 
como  limpm,  eaia^po,  htclohido  Sibrioo 
de  1  eaeinbanaaiDeiraaacaaaapanidae- 
pojo,  e  carretto  dos  traiite»  na  madança 

da»  caxa«  n."  1  para  e«ta«   63.60 

Por  C  iDOzes  de  alacaoin  adiantados  da« 
KUpraditaa  casas  n.*  55  a  contar  deedc 
15  do  jiulio  de  1860  a  raalo  de  8700 
por  anno, apeio  de7wlf8fi0, qmwoa 

7.1.7   35I.4e 

Por  rurrijira  (!■•  tinta  n  l'Í/.   2.25 

Por (iiiiiiciio a  Juâu  Ju^tjuiui  du»  Ucmo- 
dios  a  juros  de  7  por  oenlo  ao  anno  por 
toropo  de  1  aono,  como  da  soa  uromisao- 
ria  9,000.00 


Idom  eoat  Jeaí  da  flitoft  por  pubIleaçSea 
doa  exaoMa  puUieaa  dos  alumnoa,  •  adminÉe 
doa  mesmos,  doado  14  do  janeiro  de  1864  at^  2G 
do  outubro  de  IWJó  

Def)piM.'li<ii>  <~ri!:i  Muxíiniaiio  AolODio  dos  Bemo 
dio-i  a  .i:;m^l  7  |H)r  couto  aoMiDepaimpaj; ar 
no  lim  il('/.iMiilir'  i  oiitra'ilP  .   

Idem  tmr  trpt>>  liti  1  ciiixa  i:<jm  livre?,  vin- 
da <ie  iI«iigkoiig  no  vapor  H  inU  CUiud  .  f 

Idem  por  tinta  o  giz  tonaados  desde  julbo 
ultimo  *.  

Idom  por  6  mexei!  de  alucueis  adiaolados 
<\m  caaaa  u.*  66  aitaa  ua  rtu  Cential,  a 

contar  deade  U  4i«Mi  bm  inOqnedlo 
a  7.1.7   861.481 

Idem  com  os  emprogadns,  decide  8  de  no- 
vynbro  de  1866  até  e«ta  dala,  a  Mber : 
Ao  prefeito,  Dani^ Marsal,  por  «eu  orde- 
nado do  12  mc2os  contado!)  deade  8  de 
outubro  do  1865  atí  8  dc  onlubro  de 

1  Wift  a  $10  por  mp;:   120.00 

Ao  1  porteiro  o  2  chIms,  iii-^in  i.\f  1 1  mí>ío« 
contados  desíli;  S  di'  oiiruino  ili>  nt<' 
8  do  setombr»  dc  l^m  n  ^  12  (wr  uu-a..  132.00 
Ao  tuesmo  ptirLcirii  I-  l  culc  idom  do  3 
mozes  contados  iles<ie  8  do  setembro  até 

8  do  cortente  dezembro   26.00 

Ao  prefeito,  José  de  Pina,  idem  de  1  mes 
v»ncido  


.25 
4.30 


Ao  iMttre  W.  White  per  sen  ordenado 

vencino,  a  saber : 

Do  2  mozes  contados  doado  16 

de  outubro  at/'  10  de  <lo«ombro 

de  1865  a  por  mor.  |  188:88 

De  1  anno  dito  desde  16  de  de- 
zembro do  1865  até  16  do  oorroD- 


liwOO 


1 

» 

11 

3 
O 


9.718 

12 
1,000 


te  deroanbro  a  $100 . . 


.  1,200.00 


Ao  rev.  professor  Antonio  Maria  Augus- 
to do  Vaíconcelloa  por  sen  ordenado  de 
1  anno  e  2  m«TM  cont<ido8  deade  21  de 
outubro  de  1866  até  21  do  oomole  d*- 

zembro  a  871.08  por  mes..  

Ao  profiMsor  JdMifori»  da  Goaia  idem 


-l,366.6fi, 


idem  Idem  i   996.12 

Idom  com  1  culo,  |ior  2  meces,  pon  oonân- 
zir  «coe,  doiMle  15  de  ontobn  até  16  do 
caif«ntedesemlK«a|lpormaa ......  iM 


,;i;a. 


Bdlanço  cm  rai\ii.  além  das  $9,000  em  poder  do 
João  Jii.iqnini  dos  BtmodJM  O  JBM  4o  7 
oeoto  ao  aoDo  


PaUcas  J  15,907  17 


05 

26 

50 

75 
65 
16 


4< 

85 
00 


Uaoan,  31  de  desembro  de  1867. 
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BOUrriM  DA  PBOVINCIA 


EPHBHERTDBS  DA  SBHÂNA. 

(Comntt-mr/ra^õfii  d'^  historsii  de  «  dot 

reiofiet  da  Chtna  vom  us  pui  n»  i  hruitãon.) 
S04««bril  de  163-1.— Entraot  no  t-nu 
convento,  jii  oatio  ae»lMdo,  m  tema»  á» 
Smt*  Olirm,  que  tinbain  obagwio  a  oito 
cidaJc,  virulnít  ilc  ManiUii,  em  édono* 
vembro  do  aono  anterior. 

1  dc  maio  de  1841. — Sfle  á  luz,  cm 
UongkoDg,  o  primeiro  jornal,— Zr^y^bni^ 
fliwiff»,  contando  a  colónia  apenso  MO» 
■ente  o  qaatro  diao  de  exiafameía. 

2  do  niío  de  1834. — Pele  noticia,  qae 
trouxe  um  navio  inglez,  da  victorla  diis 
anuas  coiistitueionae»,  foi  n'^te  dia  reco- 
nhecido cm  Mnouu  o  goTOTBO  dardaltt, 
a  senhora  D.  Maria  II. 

B  de  tnaio  de  16.32.— "Carta  pn.ssada 
pelo  d«8cmbarj^dor  SebeatiSo  Sooroe  Paoe, 
•yndíeante  doesto  «dade,  em  nono  do  flat 
Hagextadc  (D.  Fellippe  IV,)  pela  qual  o 
tnenuo  Senhor  foi  nurvido  perdoar  todas 
a:f  culpas  v  Invaiitaiucnto,  que  os  morado- 
res d  uata  cidade  tizerani  oootra  o  gover- 
nador da  mesma,  D.  Prancí^co  Ma^care- 
nhaa,  no  uno  de  1623,  e  iato  emoUenvio 
a  oatiTovi  00  neomoa  «omdoreo  obedion- 
tOiáa  ordeno  de  Sua  Magcotadc,  como  tam- 
bém pelo  donativo  de  mil  picos  de  cobro 
&  faienda  roil."  (CWlNfio  i^fmeitiUo' 
tot,  elo.) 

4  de  moio  de  1B64. — Clirga  a  Shang- 
hai, na  corToto  o  vapor  Xonae»,  s.  ez.  o 
•r.  D.  Sinibeldo  de  Mas,  enviado  extra- 
ordio&rio  e  ministro,  plenipotenoiorío  de 
ma  magc-tadel  catboiiea,  encarregado  de 
negocinr  um  tratHdoem  Pukiro. — Acompií- 
nhavata  ».  eu.,  como  secretários  da  lepi- 
çâo,  08  aenhorex  D.  Pedro  Alvarez  de  To- 
ledo, aobrínlio  do  sua  niagentade  a  itnpe- 
ratrit  doo  fttnooeea,  e  D.  Jo.só  de  Agui- 
lar, ootuliMnte  eoosul  geral  de  HotpMfaa 
QO  China  o  em  Hacaa,  e,  como  ■  * 
interpretes,  o.i  Heohofee  Otin  y 
Lai^iesia,  o  Ojeda. 

:>  dc  maio  de  1733. — NVsto  dia  tomou 

50880  da  ouvidoria  de  Macau  Antonio 
lachado  do  Miranda. 
6  do  maio  do  1721.~*'Cbegarfen  aoBta 
oidftde  00  ngaatea  qne  o  iraperadvr  da 
Cliina  manJiiii  ao  ««nhor  rei  I).  João  V 
e  a  «ua  (tactidade  Clemente  XI,  e  foram 
recebidos  com  tres  companbins  de  soldado* 
e  aalvas  da  fortalexa  do  Monte."  (Colhe- 
fãf.) 

Eatee  eaguate?,  on  pre!i«ntea»  do  inpo- 
ndorKtnç-hi,  que  vinbat»,— dtitemtwm 
o  mannacnpto, — "  muito  bem  aoondicio-  | 
nados  em  quarentn  c  «it<i  <  ;iixõe.s  acharoa- 
dos  do  aruTirf  lio,"  prcccdi:uii  o  |mtriarcli;i 
J>.  Carlos  Melchior  de  Mcxzabarba,  o  qual, 
do  voltado  Pekin,  deu  entrada  n'e8ta  ci- 
dade, por  terra,  no  dia  ^egniute,  7  do  naio, 
oom  fíraatoeo  recepção  de  areoa  triomfaea, 
tropas,  salva",  repique!^  o  luininarus. 

6  de  maio  dc  IMlL — As  forças  inglesas 

M  P. 


COBREIO  MAKITIMO. 

A HALA  para  a  Kuropa  u  índia,  por 
m  doe  vaponM.  da  GompaiihU  jPe- 
nintnlftr  e  Oriental,  fe«]ttr«oe-fca  fi*flila 

admiii;sírai;ão  ,ui  ■'fxfa-feirã  10  dS»  MTtm- 
U,  áê  ò  hora*  da  tarde. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
Administrador  Inttrím, 
Correio  Marítimo, 
6  de  maio  do  1867. 


PARA  ALUGAR 

AGAfiA  .D.*  t  nta  na  Calzada  de  8i* 
Agostinho. 
Dorija-se  a  commissão  adminbtnUira 
dasantu  cana  da  riiiíií-Ticnrdia. 
Macau  U  do  maio  de  1 1:^67. 


ANNUNCIO 

ALOTERIA  d»  suiiU  ca.«ft  d;i  iníze- 
ricordia,  publie.idri  eni  4  dm  tnnrc^ 
ihi  (  oiTente  anno,  vai  abrir-sc  impreteri- 
velmente no  dia  8  dc  Junho  próximo  vin- 
douro. 

Macm  cartofjp  da  oaato  oaaa  SS  de 
abril  de  1867. 

JOSÉ  DA  .SILVA, 
Jítmbro  0  Seeretario  da  CVmunMfòo. 

ANNUNCIO 

PRECTSA-SE  <lf  um  2.*  enfennein»  pa- 
ra o  hospital  de  S.  Raplxiel,  que  tem 
de  vencimento  $14  nicn.sHcfl^'  e  casiut  piu-a 
morar :  quem  pretender  o  lu  tendo  a» 
necessárias  habilitaçtSee,  dinja^e  a  ooui- 
misãiio  administrativa  da  aaiita  taoa  da 
mizcricordin. 

Mat  íiu  curtorto  da  santa  oooa  S2  de 
abril  dc  líl67. 

JOSÉ  DA  .SILVA, 
Membro  «  Sttntario  '/íi  Commiuuo. 


PLANO  DA  LOTEEIA 

DK  HOOO  ea  3,000  bilhetes  ®  $2  por 
bilhete,  (^uc  a  !<anta  casa  do  mi»eri- 
oordia  d'e8ta  cidade  vai  fazer  u'e>«tc  anno 
cm  benefieio  ^  obrao  pioo  a  soa  aai;go. 

1  Premio  do  $1,000 


1  Do.  de 
5  Dos.   de  $100  .  .  , 
10  Dos.  do    50  .  .  . 
2»  Dos.  do    to  .  .  . 
180  Do»,   do       1  .  .  . 
1  Ultimo  branco  da  ulti- 
ma extracção  .  .  . 


úOO 

500 
200 
7l'0 

100 


1, 


218  Prémios  >g,S20 

7  8S  Bnuieosyl2  por  oento  a  bo- 

'  480 


nefleio  das  obra>«  pias 


2,1  HM)  bilhetes  @  $2 


.  $4,000 


A  extracção  d'(  Ptn  Intcria  terá  Ingar 
COTO  prévio  aviso  ao  publico. 

Mn<  .lu.  oartoríodaaanta  oasa^4de  mar- 
ço de  l!Wi7. 

•  J.  DA  SILVA, 

M^ihri  f  sffrt  fitrio  âa  eommÍMÒo. 


NOVOS  ilEDICAMENTOS 

OS  wgiiiiites  medieamenios  enoontram- 
sc  I  ni  ^T.tt-nu,  nn  plmnuiifiu  dc  .1. 
d4i»  Ne\<  -Lr  SouzR,  e  vm  Ht>ii;.^koíi;i,  ni» 
pbnrmni  iii  fraiiccza. 

GRA>;UL0.<5  E  XAROPE 

rHIVDlíOTfmi.K  A?1.\TI<'A 

0  riK  J.  LEPINE. 

Das  ox[KTÍC!HnM  feita.«  na  Indiu,  e  em 
Fnuiça  resulta  i\m  as  afTei^-ôcs  da  ik'11&, 
e  todas  a-^  que  i-csiilt^tm  (ruiu  vieio  iirgji- 
nico  sãc  proinptaiiuiuli'  cmuiiiin  jKir  este 
iiiívo  nie<Íieaniento.  Scfçundo  um  relató- 
rio feito  tta  academia  iinperíiU  de  medi- 
cina de  Paris,  elle  foijtugti»  ntff  e  rfficia 
náo  «jsMkfs  no»  i^tcgm  ttpnm  s  mi  afyu- 
ma»  «ntnu  metttfun  da  pme  rtMie*.  nm 
(ambem  r,ii'<  c-rrrifuJin  na  ntjjihUit.  E  om- 
fim,  ttlguii-s  priiúoos  tU.-ilitu-lM»,  e  e^jK-eial- 
mcdte  V*  «rs.  Dovcrgie,  (!a/..  hum-  e  llil- 
lairet,  médicos  du  hospital  do  S.  Luiz,  de 
Paris,  ofTectadoB  ao  tiataznoDto  doo  mo- 
lestia.<í  cutannu,  cmprogUMH  aa  pnpanr 
çõe»  d'IIydn)cotylo  com  nm  notável  sne- 
ce««i  contra  cv/iiiii?,  o  priTÍa^i.-.  o  iui- 
pctigo  o  ma  divcr»uá  variedades  de  dartroff 
contra  as  affen;ões  sjpbiliticaií  recentes 
OU  antigas,  a  lepra,  as  nicoras  escrofnlo- 
ena  o  ontras,  ou  Ãcumatbminoo  dmmieos, 
etc 

Deposito  gemi  em  Paria:  S.  AMmar 
Sf  LaheUmir,  pbHnnaootttioos,  roa  Bour- 
bon-ViUeneuvc,  11*. 


DÍJECÇ.^O  K  CAPSULAS 

TAES  AO  MATICO. 

Grimmlt     Cia.,  Phernuuxuticot,  Parti. 

Nu\  o  uuumento  preparado  con  as  fi^ 
Ibas  de  Jklatieo^  «mva  do  Per%  paia  a 
cnnt  mpida  o  Imallivd  daGoiionfaeatsn 
receio  algum  dii  c(>titrue(;'3o  do  canal  ou 
da  inflamai^áu  dus  iiue^stinos.  O  ceklirc 
dr.  Ricord  de  Paris,  tem  renunciado,  de#- 
de  a  sua  appariçâ?,  ao  em|irego  de  qual- 
quer outro  tntaaiento.  Einprega-ae  « 
Injecçio  no  eomoço  do  finxo»  m  Cspanhi 
em  todos  «i  easoa  «irónicos  e  hivetând» 
que  rcaistir.íiu  pn  pnraçút  í  d.i  rupiLi 
ba,  cubeba  e  ás  injecções  com  base  metal- 
lica. 

D(>po«to  geral : 

Em  Paria,  om  ouu  do  Grimanlt  4  Ca. 
Em  Macau,  na  phaimacta  do  J.  das 
Neveo  e  Souzas  &  Ca. 
En  HongkiOQg,  ua  pbacmaeta 

za. 


ORAOEAS  D£  GUBEBINA  OOM 
COPAHIBA  nc  LA6EL0NTB 

10  nut  Bourfi  íi  77  .'  .,  ,y  19  em  Parii. 
Nos  cacos  do  hemúrrayíãi  urelieai  oo  y»- 
norrheaê,  e  mesmo  leticorreat,  loOccnfeitM 
do  Cttbebipa  do  Labeloqyo^  tomando-ss 
em  10  ou  ii2  dias  sSo  BQfiâen^  psrt  moa 
cura  radical  (extracto  do  relatório  feito 
na  Gazeta  dot  Jfnfpitarn  em  14  de  outubro 
ls'i7  polo  Dr.  Dcrnelle-,  iin  dico  dos 
vetien*i>.s  iio  Val  de  Grace  em  Parit),  dis- 
solvcm-KO  faciluieiito  no  estômago  Km  co- 
jto  nem  iadiga,  e  são  mnito  &«ois  de  to- 


MHDICAMKNTOS  NOVOS 

POR  um  doa  vapores  da  companhia 
pcuiu!«ular  o  orioDtal,  abq;oniBi  i 
PoAUiAOtA  LisaoxavsB,  oi  oegoiotM 
díeameutos. 

HicnrrrivE  Di-i:ki.,  rxcilli  tit.'  medica- 
mcLto  Dão  só  como  dcpurritix  o  díj  iADgae, 
mas  para  curar  todas  a-  dutiu-as  da  pelle. 

1njk('vão  Canier,  oura  em  tres  dias  as 
mai.'«  rebeldes  gonoriboia. 

O  bem  coohootdo  laropo  de  N^rri  »'A- 
RAniA,  oontra  a  tosse. 


U 


PARA  VENDA 
MA  linda  carruagem  c  dois  ponies. 


MI  LLKR  &  CLAU8SBN 
M.1CIIU  10  *;c  marvo  dc  1867. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


J^aviot  enlrado», 

Abril  29— Vapor  de  gucrm  ebínei  Al- 
Xon^.commnnd.inte  T.  Eilw»rJs. 
da  costa  de  oeste.  É  da  fwç» 
-i4  cnvnllos  0  noola  4  fifil 
dc  artiiiíeria. 

Maio  ò—6Mnt>oai  iugies  Qpeiti—,  eoah 
mandante  » tenente  Mainvariar, 
do  Uon^koug.  É  da  força  d« 
80  oavaUos  e  monta  tno  i 


Navio»  lahidm. 
Abril  -30 — Vapor  de  guerra  chiões  ^ 

Long. 

Maio  l-Baroa  esenna  bambui:g«eaft 

$an,  capitfio  6.  B.  V«gsDsr,|pl 
tontladas,  pata  9iúgm^m,m' 

tro. 

I)    6— (ialer.^i    francczn  Jlarie  iMft, 

capitão  £.  Auril,  393  tonali^ 
paia  Calhau  do  JÃm»,  «lÉ  JP 


5— Bsroa  bambnrgne»  OfUk^ 

pitão  D.  TI.  Touje.s,  300  tooel»- 
das,  para  noiígkong,  en  lastto. 


Macau: 


Anão  1867-.V«L  XUI— N.*  19 


Sqgiindarftin  IS  da  maio 


BOLETIM 


DA 


província 


I>F:  nAf  AT  F  THIOR 


PARTE  OFFICIAL 
MiimnniO  mm  Nmooim  da  Habiiirâ 

E  Ultramar 
1."  y>ir(vçôo— 2.°  Jifpart^jio 

Sendo  provento  a  Sua  Magcstado  El- 
Bei  o  ofEcío  em  que  o  ministério  dos  ne- 
gpoio!!  estrangeiros  expõo  s  duvida  apre- 
MDtaid&  peUi  oonaal  gani  da  Porto^  «m 
Briitol  to^  s»  trai  eamngeiro  nio  nata- 
nlbiido  pAde  ser  nintriculado  como  piloto 
Abordo  de  um  ti.-ivio  mercante  portupucz;  o 

ConsideramJo  ijue  pelo  artigo  l  ljGli.'  do 
código  cominiTi  inl  c  artigo  8.*  do  acto  do 
navegação  í^aticciouado  pelo  deeiMo  de  8 
d*  jnulio  de  186â  deven,  .Unto  o  otpitio 
eoflio  o  mUmmcgk  doa  uvios  narduiteg 
portogoeiaa»  mt  iiMloiiMa  oo  utonliM* 
dot ;  e 

Considerando  que  apesar  da  legtti1a(;jtu 
CU  Ttgor  não  fazor  expressamente  C!<sa  exi- 
|aoeta  oom  reUçio  aop3oto  nem  ao  cotitra- 
wmtrt  o&o  pâde  dotzar  de  lhes  ser  appU- 
eavel  em  presença  do  fim  e  espirito  da  lei ; 

Conaideraodo  qaa  sendo  o  ov  doe 
sabstítatos  legmes  do  oapítio  em  «aaoa  de 
mandado  «xpresso,  doença,  ausência  ou 
morto,  no*  termos  do  artigo  1:419.*  do  co 
digo  comniercial,  niio  ptxíem  por  is.io  dei- 
xar de  Ibe  i«or  applicaveia  as  rasões  de  or- 
dem poblica  que  exigem  a  oondiçio  de  na- 
óonaiidada  oom  niafio  ao  eapitáo,  e  í«so 
laemio  ae  infiBra  do  referido  artigo ; 

Conriidorando,  alem  dM^to,  que  compe- 
tindo aos  capitães,  ou  i|iioni  Icpiíinieate  o» 
sulwtituir,  jurisdicvão  iH  tinl  nos  tt  rmos  do-i 
artigos  47.°  n.*  f).*  e  artigo  Ô2.*  do  códi- 
go penal  e  di»ciplin  ir  da  marinha  ifkercan- 
to  oe  4  da  jallio  de  1864,  nio  podaria  a 
\à  deelarar  ot  plloioi  dos  navioe  marean- 
tes substitutos  legacB  dos  capitães,  se  oon- 
•entisae  que  mes  pilotos  fossem  oatrangei- 
ros,  porque  seria  dar  jurisdicc-jio  criminal 
a  ejttraiigeiros  contra  todo:^  UJt  principio.i 
de  direito  publico  nacional,  e  também  por- 
que daria  o  exercício  de  funcçdcs  publica.*) 
tão  importantes  a  quem,  segundo  a  consti- 
taiçâo  do  eatadu,  não  goaa  da  direitoa  po- 
lilieoa; 

Consiileranilu  que  este  argamenf.i  ainda 
sercforr.i  ivnii  ri  di^ponirão  era  que  o  mes- 
tnn  i:í.'JÍ^'0  [Mjrnil  e  di-ripliiinr  liii  niariii!i."i 
mcrciuite  expreHwnieutâ  declara  os  pilotos 
do«  navios  do  coiBMtraio  eomo  vo^aes  dos 
tribttoaaa  BarítinMa  bo  oaao  do  «rti»  60.*, 
o  q«e  taabaiB  oio  frria  ta  alleo  podaiMn 


d  estado  dos  negocio.H  da  marinha  e  ultra- 
mar, que  08  estrangeiros  nio  nataraliaa- 
dos  nio  podam  aar  matrioaladoo  oomo  pi- 
krtoa  nam  «omo  contrammtraa  am  oa  Ba- 
nos maroantes  portugneass. 

Paço,  era  11  de  mar^del86T — Vk- 
coná*  da  Prata  Grande. 


£fparttçào  Central 
Manda  Soa  Magestade  El-Rei,  pela  se- 
aiataria  da  astado  loa  a^gooios  da  marinha 
a  nltrawar,  oomnaalaar  ao  OoTemador  do 

Macau  o  Tinifir  que,  po»  dccri  to  de  "JT  do 
fevereiro  ultiMi'i.  liouve  o  niu.siuo  augii-sto 
wMilior  por  bem  agraciar  com  o  prau  do 
cavalleiro  na  ordem  militar  do  Nossa  Se- 
nhora da  Coucciçiio  de  Villa  Vii^^oza,  a  Ma- 
noel .^Jitonio  da  Pouto,  propnatario  am 
Naflan,  a  bem  assim  que  deva  ftsar  eons- 
tar  ao  apraciudo  cstji  nit'r<-é  afim  de  toIÍ- 
citar  pela  ^coretaria  do  reino  a  ex|ií-dir5o 
do  competente  diploma  d'enc'nrte,  em  con- 
formidade ás  leis.  Pa^  em  Ib  do  março 
da  IdN^Víiemtit  íê  Fnk  Onait. 


Considerando  finalmente  que,  partindo 
do  principio  da  nacionalidade  dos  pilotos, 
tciu  a  legislação  pátria  cercado  de  garan- 
tias de  bom  desempenho  das  sua»  funcçõe^<, 
estabelecendo  para  estes  officiaes  da  mari- 
nha oiercante  babilitavõcs  rigorosas,  como 
tastamnobam  os  decretos  de  20  da  satem- 
Wo  da  1844,  artigo  42.',  a  da  19  ds  maio 
dt  l»4ô,  artigo  :IG.*,  e  a  portaria  da  11 
dejnnho  do  uiu-mo  anno; 

Ila  por  bem  o  niesujo  augusto  senhor, 
eonfonaando-se  com  o  parecer  do  coose- 
i^ndanto  do  pro<3urador  geral  da 
daolarar,  pela  saoretaria 


JStgiment»  para  «  adiminilrwpifl  da  Jutli^ 

índia,  t  Maeau  0  Tmer 

^CbafdMH^pia  db  w*^  17*^ 

Art.  III."  .Tin)tando-=o  iilgiitn  dor  u- 
mcnto  iia  inquigimeãn  iiu  HUntentaij-m  doH 
enilmrgo-  im  in»ianclii,  observar-se-ha 
o  me«nio  (jue  está  dispoato,  quanto  á  1/, 
RO  artigo  i'>78.*  f  8.*  da  Boviariolf  nfor' 

ma"judiciiil. 

^  1.°  A  piirtc  npfKllante,  i^tie  uma  vez 

teve  vista  dos  nut'ií.  iiãn  {«ide  de|M)i.«  jun- 
tar dociiinenlos  siaião  jiaru  coin'->utcr  os 
que  forem  produzidos  pelo  ii|ipellHilo. 

^  2.°  No8aggia%'08  de  peli^HO  e  iii.stni- 
mentos  sue  inadiuis«:ivcis  documentos  (|uc 
não  tenham  sido  nvaliadoo  pelo  juiz  a{;- 
gravado;  e  na  intcrjxjHiçãr),  .processio  e 
julgamento  dVv^tcs  recur<ii-  se  (ibserviirào, 
na  parte  u|i[iliei.vel,  didi>i)aii,'ôeíf  da  lei 
de  11  de  julho  dc  iH  íi». 

Ari.  llã.°  Os  inventários  dos  menores 
asrSo  processados  como  se  acha 
na  nonaain»  refocm*  jodidal 
guintaa  modiflcaçBae: 

^  1.*  Sómcntc  haverA  eooaéllm  da  Ur 

luilia  nos  Rcpuinteí»  casos : 

1.  °  Nnmoiíe.iõ  de  tutor,  sub-iutor  e  lotl- 
vados,  qae  se  fará  no  mesmo  acto,  dafa- 
rfaido4e4]Ma  logo  o  juramenta^  aa  «ative- 
rem  preoentcs ; 

2.  *  Approyaç3o  da  dívida*  paaaivaa; 

3.  "  Ilvi.otheca,  alimaçlo  oa  troca  da 

beu.a  dl'  raiz  ; 

4.  "  Arbitramento  doá  dcspczas  que  de- 
vam fazer-se  com  oa  menores,  qtiando.a 
legitima  do  menor  aaoedar  a  idii  ddNW 
toòo 

-    5.*  Emaocipação; 

6.*  Approva(,',ío  dns  crmtas  trenics  da 
tutcUa,  quando  catas  lii  vum  ser  apresen- 
tadas ao  conselho. 

§  '2.°  TndtLs  sm  outras  attribui^-ões  do 
conselho  Ic  tiunilia floam  partancendo  no 
julgado  cabaça  de  oomaiea  ao  jois  de  di- 


reito, e  nos  outros  julgados  aos  juizes  or- 
dinários ;  porém  as  coutas  annuaei;  ticain 
dependentes,  paru  terem  effeíto,  da  appro- 
VBfio  do  juis  de  direito  comandieociado 


^  3.*  Nào  liiiverá  nos  inventários  mais 
do  que  uma  ileseripv-ão  dos  mesmo*  Iwns, 
que  será  feií/i  com  o  intervallo  ne<rcs.snrio 
para  se  addieionar  a  cada  uma  dos  verbas 
a  avaliação  respectiva. 

f  4.*  A  aaaiatencin  do  juiz  nio  é  neese- 
saria  no  acto  da  descrípção  e  avalia^, 
excepto  sendo  requerida,  ou  no  raM)  de 
.segunda  avaliíu,-ão  |M>r  ini[iiigna(,ào  da  ])ri- 
mcira. 

$  5.*  Quando  na  partilha  íor  algum  pré- 
dio divkHdo  entre  diversos  coherdeiros,  sò- 
mente  a  requerimento  de  algum  d'eBtea, 
oa  do  tutor  dm  menores,  se  procederá  á 

demarcação  di'  cada  uni  <h<~  ijiiinhòe;!. 

^  (".'  Oh  nu-nnres  eniar.riiiíi'li is  não  se- 
rãi'  I ilirl^Tidos  a  fazer  invi  utario  dos  bens 
das  heranças  que  llies  ]K!rtvnçam  no  todo 
ou  em  parte. 

Achaado-se  principiado  o  inventario 
quando  o  menor  reqnerer  a  soa  emand-  . 
pação,  juntando  certidão  de  idade,  não  se 
progredirá  n'elle  emqnanto  se  não  resol- 
ver o^ncidente  da  enianc-ipação. 

§  7.°  Se  o  valor  do  casal  dos  menores 
inventariadoa  não  exceder,  dednsidM  as 
dividas  passivas  competentemeata  appio- 
vadas,  a  quantia  de  SOlOOO  naaeomaroaa 
do  estado  da  índia  e  julgados  de  DamSo 
e  Dki,  c  de  .'iO$000  na.*»  comarcas  de  Que-'' 
limane,  Mi  u  ainbique.  Macau  e  julgiulo  de 
Timor,  nào  haverá  outras  custas  e  emoln- 
mentoa,  pagos  do  remanesoente^  alem  da 
raaa  paia  o  eaerivio. 

f  8.*  XTxeedendo  o  valor  do  casal  a 
quantia  declarada  no  ^  antecedente,  mas 
não  a  de  G0$()00  nas  primeiras  comarcas 
e  lOOtOOQ  na.*t  scgundits,  deiHji*  de  dedu- 
zida.-»  as  dividas  passivas  com|H;tenteinen- 
te  upprovadas,  os  emolumentos  e  salários 
alem  da  laaa,  que  bouveram  da  ser  pagos 
do  remaaeeeenie,  ficam  rednddoe  a  metaF 
de  dos  estabelecidos  na  tabeliã  dos  emo- 
lumentos e  Haliirio<<  (pie  ao  diante  é  de 
clarada  cm  vif^or. 

^  9.*  No  cas<j  do.s  dois  ^■^  antecedentes, 
sempi«  qae  as  dividas  passivas,  compcten- 
tementa  ai^rovadaa,  abson-erem  o  valor 
doo  bens  do  casal  de  sorte  que  d'elle  nada 
remaneça,  serão  contados  O  satisfettoo  por 
inteiro  pela  herança  os  emolumentos  O  Sa- 
larins  (pie  se  dcvenMii  SD  OUBÍWmidada 
da  respectiva  tabcUa. 

{(MMoL) 

RBOnLAMVHTO  OKRAt,  VJML  O  WKVU 

ÇO  DOS  CORPOS  no  EXHBOnO 

[Contimuiçãc  do  n,'  17.)' 

Art.  IIA.*  O  oOeial  sobsltaiwdapva. 
vcnçio  tam  por  priafibaes  obrigarias  t 

§  1.*  Em  caso  de  boendio  oaootna 

que  .*e]a  iin  essarii)  comparecer  força  ar^ 
mada  coaimaiulará  o  piquete,  o  sairá  com 
elle  do  qual  lei,  .  xccutando  a.s  orden.i  que 
0  capitão  de  inspOQQSgiUlM^y^BnjÕ^le 
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mento.    Nas  cidades  onde  hotu  i  r  fi-i-ça  [ 
nuinicipa!  o  piquott'  pnni  inwnilld  -o  suirá 
ílii  iiu:ii'lL-l  ((Uiiudn  n'i]in-il!nii)  |n-l;i  uuctrt- 
ridade  superior  militur  uu  admijmtrHtiva. 

^  2.°  AudliBr  o  eapitto  <te  bupoct^ãu 
quiuido  (enlm  de  asHStlr  a  duiu»  rt>- 
ccp<;õ«8  ou  dÍAtribuii-ucft  dc  vi%'crc8  ou  for- 
ragiMi-!  uo  incíino  tcui)H'.  (■■hm parecendo 
líquvlla  quu  lhe  ordenar  o  dilu  otiu-ial  do  , 
inspcct^o,  dando-lhc  parte  do  resultado. 

^  &*  Qiundo,  por  Buttivo  d*  doeDça,  o 
capitio  d«  ín9i)ccvão  tenbft  de  reâw-se 
do  quartel,  fii/er  «.^  siuut  \^zm  ató  qno 
venha  outro  cupido  subittituir  aqncllc 

4  }.°  V'iâit4ir  os  doenic-!4  do  regimento 
ca  bAtaliião,  quando  lhe  detemiinar  o  «f» 
Hcíál  de  inspom-iio,  (]ue  estiveram  em  tzm- 
tanicnto  no  hospital  re/pniental,  c  saber 
dVIlcs  9C  alguma  reprcíentii^-ào  ou  quei- 
xa ircwi  u  tu/n-,  <l.tikdo  do  resultado  par- 
te HO  sobredito  olhciol. 

Art.  llC."  O  Sargento  de  «lin  ao  wgi- 
nwnlo  ou  balaUi&o  «leve  apr«»en(ar-4e  ao 
capitBO  de  inapec^ão,  e  executar  aa  onlens 
qne  d'elle  receber,  eoHi{jnvani]o-o  oiu  t»>- 
do  O  serviço  do  policia  ;  couiivetc-lhc  es- 
pecialmente : 

^1."  Reunir  a-s  pra^'iv«  nou  c.ulim  pum 
piquete,  reJaeionar  numericamente  c^ta 
foi^  detalbar-Ihe  o  eervi^  qne  houver 
»  fazer»  e  feratar  com  ella  quando  sair 
arronda  do  «quartel. 

^  2."  Dingir  o  Berví^o  de  limpeza  do 
quartel  quiiiido  lhe  foT  ordeuado  pelo  ca-  I 
pitão  de  inspecçiio.  I 

$  3.*  Aronipaubar  o  cirurgiio  na  in- 
qieoçSo  diária  àa  praças  doentes,  e  tomar 
nota  das  resolu^jcès  do  facultativo,  para 
qtie  a  horas  competentes  faça  reunir  as 
a|)OntKdus  par»  «larein  baixa  ao  liu^pital, 
man da  n do-Hí*  a < •  o n i  p ,  i u  1 1 : i  r  pelo  cabo  de  dia. 

^4.*  Comiuandar  m  praçn*  qne  por 
castigo  8«jam  mandadaK  iMirn  c.«cola  de 
ensino  ou  eon-ei>ção,  a  qual  terá  logor  á 
heca  da  instruççã'>  dos  reomtai,  e  apre- 
■eniMi  ao  capitão  de  in!>pec(,'So  areUçio 
nominal  d'aquillad  que  couiparefiemn. 

Art.  117."  O  cab<>  dedian<<  ir^iinen- 
to  butidiuii)  ticu  ordena  do  cf^iitàn 
de  inspic;  .ly,  para  executar  o  scrN  iç  i  >jii  . 
por  este  lhe  for  di  terminado,  e  acompa- 
nha-lo naa  TÍiita.-<  •.ix  il/.er  Aa  differentcx 
partes  do  quartel  :'a  horas  oompeteotest 
reeebe  do  sargento  de  dia  a*  baixas  «o 

hospital,  ocompniiíia  c  iritc  i  nta  ri:>- 
pectivo  empregadu  tl»>  cjUkbt  lccimvnio  tis 
])rHi;a:9  <iue  ali  devem  enintr.  e  conduz  ao 
quartel  aquellas  que  tivorvra  alta,  aprc- 
sentando-as  ao  cipitio  de  iittpee^  oom 
ot  n^ectivos  títulos. 

Alt.  líè.*  A  guarda  de  policia  será 
com[i<i-itii  dl'  uiii  jirinieiro  s^trgento  que  n 
coinmaiKliirt,  (!<•  ihn^t  c^dKiK  o  do  numero 
do  soldado-'  triplu  iii>  de  scnl iuella'»  :  um 
cometeiro,  tambor  ou  clarim  ítira  parte 
da  guarda,  pnm  fazer  o.*  toques  gcracs 
pana  o  serviço  ordinário,  segundo  Uie  for 
determinado  |>clo  capttio  de  inspecção. 

Art.  llít."  O  coiiiiiiamlMiti-  d>' guarda 
de  p<dii-ui  executa  c  ia/,  exei  íitar  aa  or- 
dens qUc  recolxT  t]n  ra]nt:iii  di'  insjieceãf), 

O  ttii  que  ÊáLiverom  cousijjtmdai»  imá  i» 
Strucçõcs  affixadsa  da  easu  da  guarda,  de- 
terminadas i)elo  commandante  do  coq>o. 

^1.°  Logo  que  tomar  posse  do  posto 
da  guarda  vcrilica  a  existência  e  estado 
duii  utensílios  pelo  nmppu  dV'lles  annoxo 
ás  instrui  í  nc:<,  duudo  part«  inimcdiatn- 
mente  dai»  ditTercnças  que  encontrar  ao 
C^pitio  dc  ins|iocçÂo ;  visita  oa  cali^bou- 
ÇOS  e  salas  do  correcção,  para  conferir  o 
numero  de  presos,  pela  reU^  que  lho 
deve  apresentar  o  comraandante  da  guar- 
da que  sóc.    Da  mesma  sorte  eoniere  a 


relação  dos  presos  im  quarti  l  inin  o  nu- 
mero de  jwssoas  «pie  iuniiaram  na  parada 
como  sujeitas  a  esta  punição. 

f  2.'  Depois  de  rendidas  as  sentinellas 
e  minndoflo  exame  a  tudo  qne  oonstitne  a 
sua  responsabilidade,  manda  parle  |m'1o 
cabo  ao  capitão  de  iiis}>ecçâo  dc  haver  to- 
mado posse  do  poslM  Ja  fiuaniii  e  das  no- 
vidades que  encontrou,  <:  r<nu  a  resposta 
d'cste  retirará  a  j^orda  ({uc  sáe  de  serviçO. 

^  3.*  Impedirá  a  salda  a  qualquer  ma- 
ça das  redwns  no  quartel,  mandando-a 
lor;ii  iMiiduzir  inj  rapitfio  d;?  in-prrn^o  ra- 
mu  violadora  du  preceito  que  lhe  foi  im- 

|H>»tO. 

§  i.'  Nio  permittirá  que  pm^  alguma 
•■ía  do  quartel  sem  ir  timfomisàda,  nem 

que  se  condnxam  para  fdra  aiiigos  da  fa- 
zenda  sem  anctorisação  do  capitão  de  ins- 
pecção, o  os  d<  \i  -tnario  <1  i-i  jiraças,  sem 
(}ue  o  sarcenio  dc  dia  ú  couquudna  oii  ba- 
teria justifique  a  satda. 

^  5.*  Nio  eoasentixá  que  junto  á  porta 
do  quartel  se  estabeloçMn  vendiUides  de 
qualquer  género,  nem  que  entrem  no 
uiiuiulclaincnto.      lu)i>cdirú  igualmente 

ijiic  ji1l.'h<  ]11  coliiSLiXa  piU*a US  pr:-,H  -  vildio, 
auLi  i; 'Ii'1'.te  uu  qualquer  outni  bebida  (d- 
r.H,i;,ai.-i.  ■ 

^  G.*  Nao  permittirá  que  ãlguem  estap 
cione  junto  á  pena  cm  janellas  do  cala- 
bouço, nem  tpie  prati<{uem  com  os  pi-e- 
sos ;  impeilirã  que  estes  paj»sen»  para  fóra 
qu;,c •i[ai?r  artigoi  de  vcstunii).  ii' .a  i.io 
pouco  que  os  recebani,  não  iií^sistindo  a 
isso  O  sargento  da  companhia  ou  bateria. 

§  7."  Se  occorrer  deaurdcm  próximo  ao 
quartel,  ou  se  para  este  ao  dirigir  venniSo 
de  pessoas»  ftuíà  pegar  em  armas,  mas 
sem  ábandráai^pesêoalmentc  a  sua  guarda. 

§  tf."  Desde  o  toque  dc  recollier  lUé  ao 
dc  alvorada  não  penuitiirã  a  sidda  das 
praças  do  quartel,  a  não  ser  com  auctori- 
suç.io  do  capitão  de  inspecção,  e  todas 
aqucllas  que  rect  Ihercm,  eom  «OteepçBo 
doa  officiaes  que  habitarem  no  quurtel, 
serSo  relaeioaadaii  com  designação  da  ho- 
ra a  que  entraram.  , 

^  9»  Qusnd'>  in'.lividuo  estranho  ao  re- 
jíirnento  i'u  hat  illiã<»  desejjtr  entrar  no 
quartel,  deve  nuinda-lo  acompanhar  pelo 
cabo  da  guarda  ou  pui  um  soMado  intel- 
ligente*ao  capiUtu  de  inqweção,  que  de- 
terminará o  que  for  conveniente.  p<»- 

rém  esse  rMranliu  pri>rtri,ir  ,i!^'iim  ..liii  ial 
que  liabilu  ao  aqi;art<ílutiRuaf,  iu-io-lia 
Acompimhar  por  um*s<>lda<lfi  ao  a]>osento 
d'esse  offieial.  Da  mesma  sono  prati- 
cará para  oonn  as  peMoas  que  p(»8i«am  ter 
interesse  em  assumpto*  dependentes  da 
secretaria  ou  do  conselho  administrativo. 

^  10.'  ElUrí-gani  ao  sargento  i!i  .11 1  <í.s 
;  presos  sujeitos  á  sua  guarda  e  qnf  toiíh.na 
^iilíi  i'mhiU'I1iiiu'Ihs  a  (-ta  éJp.  i^a-  lie  ]>uai- 
ção  quando  determinar  o  cupitiui  de  in- 
specção e  pura  o  serviço  diário  da  limpe- 
za gerni  do  aquartelameata  O  saimento 
de  din  passará  recibo  das  prw^  de  que 
tomar  entrega. 

§  11.°  De  todas  as  ocooriiiiciax  daiíi 
I  jj.irti'  a(i  ('a[tilâ'i  dc  iii-pi'rr;i.i  e  iin  tcrmo 
das  vinte  e  quatro  hora»  do  ficu  serviço 
entregará  a  parte  diária  a  a  rslaçlo  Aque 
se  refere  o  {  8.* 

Art.  ISO.*  No  caso  da  jf^nem,  rebelliao 
ou  de  indisciplina,  a  guarda  de  policia  se- 
rá cõinnmndoda  por  otUcial  subalterno,  o 

<i  u-iiiK-M;  dú  ''o!dado^-)ckivadosaoqiudru- 

plo  do  das  scntinelbs. 

Art.  121."  As  differcntesaentiliellas  da 
guarda  da  quartel  terio  ent  especial  OS 
encargos  que  em  geral  sSo  commettidos 

ao  seu  oonunandante,  cada  uma  na  parte 
que  lhe  compete,  tanto  pelo  que  respeita 


ú  policia  do  ijiiailel,  como  sobre  qualjui  r 
outro  objeci.i  jin  visto  nas  instrucçiw» 
que  a  guarda  lU  vc  ter. 

Art.  122."  Alem  dttto  a  guarda  de  po> 
licia  tem  todas  as  outras  obrigaçSee  pres* 

crí[)tas  para  as  gimrdus  da  guarnição,  e 
que  podem  ser  applicavels  ás  guardas  dos 

qliartci^j. 

Art.  123.*  A  gparda  de  policia  fomeee 
as  segtnntes  seBtnieUas  * 

1.  *  Á  porta  principal  do  quartel,  c  será 
a  seiíliiiella  das  nrmas  da  eunrda.  Qune*- 

I  quer  iHilias   j-Mila-   pai  :i  --al'.la  ipje  |h:<.-,i 

ter  o  quart4-l  coascrvar-se-iiao  techodas, 
e  sd  ni»mentaneancate  poderão  alniree 
por  ordem  do  comnandante  do  corpo  on 
do  capitSo  de  inspecção,  ou  unda  de  qosl- 

quer  dos  officiues  s»q>eriore^ ;  nVste  caso 
o  cjtls»  da  guanlu  irá  collocjir-se  junto  á 
porta  einquunlo  i  -tivi  r  atn  rsu,  |)ara  vere- 
ficAr  o  iini  para  que  se  abriu  e  impedir  oa 
abusos. 

2.  *  A  secretaria,  como  guarda  docofrs 
e  bandeiras. 

3.  "  .\o  paiol,  havcndo-o. 

4.  *  Ao  calaljouçu,  sc  a  dis[iOAÍçãu  d'cl- 
Ic  não  permittir,  sar  vigiado  pela  seatiacl- 
la  <las  iu'nias.  s 

ô.*  Ao  {)ari|uc  ou  armasetlS  «m  qua  SS 
guardar  o  trem  du»  bateiias. 

6.*  A  eeeinfaa,  desife  o  acoender  dhs 
foriMllias  |>ela  manhã,  alé  i  d&Mcibm(io 
d««  ranchos  da  uu-de. 

§  único.  A  disposição  do  aquortela- 
niento  detenuimurá  a  necessidade  de  esta- 
tielecer  mais  alguma  sentinell%  «  ad  per 
circurostaadas  especiallisBÍmaii. 

An.  194.*  O  piquete  constuá  nimea 
menos  de  dois  sidiUidos  por  companhia  on 
bateria,  e  formará  na  purudu  da  guarda, 
para  <i  sardento  di'  il]a  an  ri-piíiicnto  ou 
,  l»i<Utll)ao  tuutar  os  números  e  designar  o 
serviço  a  fazer,  segundo  as  ordens qMW> 
ceber  do  capitão  de  inspecção. 

Art.  125.*  O  serviço  a  que  cio  dumm- 
dns  as  praças  do  piquete  conq>n  heJide : 

I .°  Acudir  a  incêndio  ou  caso  cxtraor- 
dinniiii  ijue  reclame  a  presença  de  força, 
ptlo  modo  que  estiver  prevenido  pelo  com- 
nuindante  do  corpo,  em  vinnde  da  oitas 
superiores; 

5. *  Faur  alimpesageraldoaqnarldik 
mODU)!,  quando  nio  houver  pr(>.sos  qne  s 
poasam  fazer,  ou  eeooltar  estes  para  esK 
fim ; 

X°  Conduzir  o  rancho  ás  guardas  es- 
teriores ; 

4.  *  Conduair  na  maca  ao  hospital  «» 
'doentes  que  careçam  este  meio  de  conáM* 

«to; 

5. *  Todo  o  serviço  braçal  dc  canefar 
ou  dcsrai'rrj.'ar  i:i'ii.:ií]n,  >ilij(_cuw  OU  mu- 
nições que  entrem  ou  sáiaui  do  quartel, 
ou  tenham  de  ser  t«movidos  pai»  dbvM» 

logar. 

Art.  12*;.°  Duas  ordeiwnçfts  settoia* 
meadas  diariamente,  uma  privativa  do 
commandante,  t>  outra  para  a  secretttria. 

5  t."  A  j  rinh  ii a  i.i  (impaiihHrã  o  coin- 
niiuidanic  dwitro  do  quartel  e  fóra  tfM% 
quando  vá  a  pe,  a  fi»  de  eunjiriir  • 
lhe  ordenar. 

§  2.°  A  scgonda,  dmtinad»  ao  mílfi 
da  secretaria,  serve  para  transmittir  u  or- 
dens que  receber  doe  otHciaes  superiores, 
ajudante,  SíirL'i  iitii  ajudante,  quartel  mfl^ 
tre  e  secreiai  lu  do  C4xis<:lho  luliaiaiítntí- 
vo,  enupiantu  as  diffcreotes  raparifeia 
que  dirigem  estão  abeitasj  •Ban^ní^ 
bcr  a  correspondência  no  eatiiM>  •.WíC 
os  officios  ás  differentcs  eataçB(ssfg|jM^ 
lidada  em  que  o  corpo  faz  gtianii^iii^- 
I      §  3.*  M'cslc  sèrvíii»  sd  se  cMipnii^Tini  a- 
1  bos  ou  soldados  inteUigeotea.  {tMàtmi 
Digitizè 
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IMPORTAÇÃO  £  EXrORTAVAO  DB  UACAD,         EMBARCAÇÕES  CHUTAS, 
NOS  MEZE8  DB  OUTUBRO,  NOVEMBKO  E  DKZEMBRO  DB  1M6. 


IHUmCLATORA 


Arrox........^. 

Aamimr  ......... 

AmíM  

Ana  

Anil  eatrallado  

Algodão   

AmcDdoa»  

Bajraço  de  muix. ... 

Cha  

Courn<  . ......... 

Caadla  

CMGk  dWior*.  . 
Curarão......... 

Clioco.*  sccco»  .  ... 

l)ura<]ue  . 

Ervn-doc«  ....... 

Ksteirai*  

Elefaute  branco... 
Folha  dA  FikBdrM. 

PdjSo  

Gpm:i  de  peixe  

<nTj.M  liin  .  ^  .. .. . 

(laiii^nj  ......... 

Jagra.. ......... 

ÍMf-ititlH  ........ 


m  

Orelha  de  rato. . 
OIco  de  caiielU  . 
Opio — Patn*..  .. 

Pia  chio»  ...... 

Pontas d«  boi  ... 
Peixe  aeoeo  ..... 

Poroos. ........ 

P«dn  bune  



Saccos  ruÍM.... 

Sebo  

Seda  ., 

Tab«oo  eu»  folba . 
y«rm«  , 


Totel. 


IXrOBTAÇZo 

«womTAçZo 

Qtumtiãaã» 

Pioos 

12,094 

$  2.S,2M 

... 

SaooR 

409 

2,ft42 

Picos 

b,Wi 

21,132 

Balçu 

8,195 

21,224 

... 

...  • 

Pioot 

820 

4.202 



Piooa 

880 

7,600 

Picos 

760 

$  15,800 

Picon 

40 

443 

.... 

Picos 

27 

182 

... 

.... 

Picos 

10 

l.-iO 

 . 

PÍOO0 

57  ."i 

2,076 

.... 

PiflOt 

150 

2,.^.6õ 

._, 

.... 

PÍ«M 

2,000 

1,400 

... 

...  . 

■piCM 

64 

188 

.... 

167 

888 

.... 

1 

_  _ 

.... 

Pcçaa 

"  100 

950 

60 

i,:i02 

_  _  _  _ 

iHollos 

681 

1,089 

m  m^m 

1 



.... 

PeçM 

2,850 

10,576 

Pieu 

\m 

4.213 

.... 

fPieo* 

220 

860 

. 

20l( 

2,486 

.  - 

l'lCU.i 

751) 

854 

♦ 

«... 

Pe<;as 

261) 

156 

•  m 

Picos 

1,100 

4,870 

mm-m  m 

Pieoa 

400 

520 

^  _ 

Pioos 

5,102 

10,271 

__ 

PlooB 

1,687 

10.575 

.... 

:  Picos 

180 

2,558 

-- 

-- 



Picos 

IA 

7,461 

(<aÍXM 

"  115 

74,560 

Picos 

«0 

138 

Picos 

80 

.... 

Pioos 

515 

10,090 

Piooa 

m 

10,385 

Picos 

57 

125 

Picos 

"  2S0 

"".ioo 

Fardoa 

437 
181,800 

1,218 
2,87 1 

Picos 

140 

700 

Picos 

18 

4.5'<0 

PiCKM 

58a 

4,6»0 

Piooa 

75 

1,212 

«172,9.02 

• 

y  02, 175 

N.B. — O  valor  da  iuij<t>i  t;u,  ;i  ;i  c  exportação  do  ni.ippa  supra  é  de  #275,127. 
Macau,  KecmUria  do  governo,  15  Uo  abril  do  1867.  , 

*  Stcrotorio  do  fioTerno. 


CunMi1:iv1o  de  Portagitl  CU  N«|g»UÍ:i 

(Japio). — N.'  5, 

ninioi.  •  Bxmo.  Sr. 

Janto  teobo  a  honra  de  rcincttcr  a  V. 
Ex.*  US  tabeliãs  de  iinportavSo  <*  fsforta- 
(.•ão,  o  o  luappa  dos  navios  entrmid-  r  iI.  h- 
pmbsdoe,  durante  o  anno  de  1S66  do  por- 
to do  Nogasaki. 

V.  Ex."  notará,  c<jiii[inr,it.íl';)  t.i1>'!- 
coiii  as  de  1865  (|m'  um  ^.TanJo  uug- 
iiientoiío  vslor  total  tanto  «iii  iiiipiirt;i<;:*o, 
como  da  exporta<;âú,  O  por  isso  6  procii^o 
observar,  ^uo  c-ito  ai|gownta  não  é  inteira' 
iMBte  dendo  a  toro  oomnoroio  dostc  por- 
to tonado  taato  doMDvolTinieDto,  que  no 
anno  do  1866  foi  daas  rezes  mais  que  no 
unno  anterior,  pois  qnc  a  diffcronça  existo 
{ nncipalmtiiitc  no  vulor,  e  ijão  ua.s  i)U!iiiti 
dades  dos  differcntes  artigos,  c>  isto  é  du- 
vido ao  serem  aaaslatistioas  ibmccidaâ  no- 
la  alfindsga,  mais  oomotss  do  que  elJas 
ftilo  durante  os  annos  aoteriores. 

Nota-sc  conitudo  algoiD  aurrnicnto  na 
importjiião  oní  ccrlos  artigos  t-onnj  o  nljro- 
dio  sm  rama.  c  o  arroz  :  a  iinjiorta.-uo  dos 
«lOMB  dniante  oa  aaaos  anteriores,  ou  foi 
WHifo^oDB,  oa  aonlinina;  tonaBdo  o 


couiiuercio  do  anntf  na  sua  totalidade,  «x- 
itite  sem  duvida  um  augmcnt^rcgukr,  qne 
fciri-idt  .  ando  o  estado  duviiJi>so  da  juditira 
iuterua  do  paia,  foi  maiií  do  que  o  que  tic 
podia  esperar. 

A  importado  d'arnMs  de  fogo,  o  unai- 
çOes  de  gnerra  foi  bastante  grande,  o  fiíe- 
riO'Se  auito.H  contractos  durante  o  anno, 
para  ama  grande  portão  de  espingardas  dc 
caiTi  v;.ir  |icla  culatra,  poii  (:<)!n  o  resultado 
da  guerra  na  Aliemanha,  os  príncipes  ja- 
ponczes  julgaram  necessário  proverem-so 
d^aquellas  armas.  Como  no  anno  de  1 86Õ 
o  negocio  d'armas  de  foço,  e  muni<;õC8  de 
guerra,  foi  O  Boais  laorakvo. 

A  importação  d'arros  nft  oomoçon  no 
nicz  do  jullio  visto  tíT  o  arroz  jafiuiiez  su- 
bido a  tai  prt\o,  quo  a  ciasise  baixa  se  rio 
obrigada  a  oomer  arroz  estrangeiro,  ain- 
da que  ello  é  muitíssimo  inferior  au  do 
pus,  e  os  japoBBKâ  u.^  goatio  d*dle,  mas 
por  ser  mais  Iwntto^  e  haror  «soMni  d'ar- 
T0<  do  paiz,  ello  Tosdia-M  ftoOmante,  o  a 
prt  í;o.^  ijtic  deixava  um  resultado  bastante 
sati-factorio  para  os  importadoren.  Na 
tabeliã  da  (.'xportariio  m:  notara  um  auç- 
mocto  regular  aos  artigos  chá,  carvão  nu- 
Boral,  e  «IfM.  O  diá  japoníi  ooboçb  b 


•er  apreoiado  na  Asserioa,  o  a  exportatio 

deverá  augmciitar  de  anuo  eut  anuo,  pois  o 
paiz  é  capaz  dc  produzir  grande  porção,  e 
maito  mais  do  que  é  neccsnrio  pam  O  OOB- 
summo  dos  iodi^Mias. 

O  carvão  mineral  tom  niLdliorado  na  sua 
qualidade,  á  proporção  quo  a4  minas  tem 
sido  trabalbadas,  e  muitos  dos  npoiBBin 
Cliina  famn  agora  uso  d'elle,  por  ser  Biaii 
baratB  qne  outro  qualquer  earvio,  e  s6  in- 
f('rior  ao  o.ii  vã  )  aitsericnno,  ou  inglez;  e 
como  a  maior  ii ai  t>/  da»  niinaN  do  carvão  ko 
acham  situada';  nas  |ir"X'.iijiilntlcs  d  c-te 
porto,  a  cxpcdi<,'ão  de  Nagasal»!  dovo  con- 
tinuar a  au^nneotar  todos  os  umic^;  m 
mercados  da  Cbina  teodo  melhorado  a  ex- 
portação d^ttlgas,  aagtnenton  «ata  duraate 
o  anno  de  1866,  eomtodo  não  foi  tio  oon- 
KÍdL'r.iv<'>  pnfno  fàn  durante  os  annos  de 
18C1  c  I>;i-J 

Dura-  !.'  o  anno  de  1866,  17  vapores  e 
7  cmb9i  iM<'úes  du  vela  foriio  vendidos  aos 
inponeiie.s  no  valor  totul  dc  $1:287,000.00. 
D*«sts6  navios  2  forio  portugneaes,  18  b- 
glexes  8  ameriesnos  e  1  fmncez. 

Vixto  t4T  o  valor  da  importa  .áo  exoedi- 
do  o  da  1  xporta<;ão,  e  alem  dis.MO  terem-ste 
veinlidori  tantos  vajtoros,  e  navio*,  o.squacs 
foriio  todos  pagOH  cni  moeda  do  paiz,  hou- 
ve grande  abundância  dc  dinheiro  em  moe- 
da japonezji  duranus  o  auno,  e  por  oonae* 
qaenois  o  csotbb  médio  qae  dnrante  o  an- 
no de  lAi>5  era  de  250  itohibAs  pur  8100 
duranlf  <.  di-  1*66  ch-.-^»:}  a  nstar  a  ::20. 
tcudo  íjitiid.j  usua  graudf  c-im-m  /,  pa- 
tacas, e  d  oulroH  meios  de  reiíi'  --i  ['  ira  a 
Cbina,  <iu  para  Kuropa,  e  por  uáo  iiaver 
aqnl  nin  baneo  cstubelooido,  CS  OHlruiigoi- 
maa  viraiu  obrigados  a  leinetta'  oa  itchí- 
bBs  a  Tokoliama,  o  qne  eausou  gtande 
transtorno  ho  cmnnit  i  hÍ  j, 

O  e.&tado  politico  do  paizcoutiiiua  wui 
to  duv.d  -.-ii,  ainda  que  com  a  morte  do 
TaiOQQ  e  do  Mikado,  eopcra-so  quo  ao  dif- 
fieol^ades  jiie  existem  entre  o  governo  o 
o  prioclpc  de  Cboshio,  se  anaojaiio  sem 
baver  uma  guerra  cirtT,  eomiudo  6  de  re- 
cear que  o  governei  |i<udo  perdido  muito 
do  !fcu  pruAtigio,  em  consequência  do  nc\x 
comportamento  paru  com  o  princi|'f  di' 
Chpshio,  «c  ttehc  fraco,  t-  tião  goze  di  mes- 
ma oouiddaravão  á  vista  dos  diifcrcntee 
prinoipeii,  pois  «jue  d'algunia  fórma,  nio 
obstante  ter  o  gotrerao  forru  bastante  pa- 
ni  subjugar  o  príncipe  de  Cbosbio,  teve 
^e  dur-se  por  vencido,  e  por  ísso  se  «cha 
c.\[iO:iio  n  >uv'  outro  quulqucr  doa  prínci- 
pe» púdcru^»:',  SC  subleve  um  dia  ou  outro, 
contra  a  i^na  auctoridadu,  a  niiu  Kor  que 
medida»  muito  mais  liberaes  do  quo  as  quo 
agora  existem,  sejam  toinadat!  pelo  governo 
do  novo  Taicna,  •  do  Mikado,  nSo  s6  Bat 
tnas  relftçdes  interiores,  mas  também  com 
rcispeito  aos  estraiigfiros. 

Muitos  d<><  principc.s  tem  enviado  jovens 
a  Iiiglii torra  c  á,  .\merica  para  serem  cdu-  • 
cados,  c  um  praiidc  números  dc  peiv-toas  que 
occupão  ah.is  posi^õi^s  nas  suu^  respecti- 
vas proviíicias,  tem  hido  mandado  a  Fran- 
ça ultimamente,  para  prcr.eneiarem  a  aber- 
tura da  exposi^-ão,  que  deve  •(  r  lugar  em 
Paris  neste  auno,  visto  ti  rem  ii.  iitos  dos 
príncipes  contribuído  com  objcctu-í  d  art^  , 
e  artigos  de  produção  japoneita,  de  gratitiu 
valor,  para  a  Die$ma  cxposivão. 

Deus  guardo  a  V,  JSz.*— Oonsalado  de 
Portugal  em  Nagasaki  81  de  março  de 
IFGT. — Illnio.  !•  K.Tnii).  Sr.  .Tíj.m'  Maria  da 
Ponte  e  Horta,  ministro  pl<.ni[i;irArK'iario 
de  Portugal  no  Japão,  (,'liina  c  Si.im, 
vcmsdor  de  Macau  e  Timor,  i&.c.,  &c., 

(L.  S.) 

J.  Loureiro, 

Digitized^bytoogle 
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TABELLA  DA  IMPOBTAÇÃO  XM  NAGASAKI 
DUBANTB  O  ANNO  1866. 


AlgodIoMi 

nioMifo  

AM  

Armu  de  fogo.  

Annacõei  de  bnftlo  

Ditas  de  rUnoatraol*. .... 

Almíscar   

Arror  

Aço  

AjSMifar  retitiiulo  

Ditii  ;ji.i-si.ivado  

Dito  do  caodi  

ÀcaA4«  


CnabniK ... .... 

Cametllo  

Caniphon  IxImÍIk  . 

Ci>ii«?Ib  

Chius  

CbaruUM   

Caiianio   

CarvAo  n)iri«>ral   

Ciililr   

Couru  lie  líuíaíti . .  . , 

Chambo   

Uamasoo  d'ttlgodfto . 


Fannlut  

Perro   

Folha  d«  lau  . . . 
PâMndMilelU 


»*♦  ♦♦♦ « 


Gontina  

H<>ría  doce  , 

I.OtIil  

Linha  par»  |j«wrn  . . 
Lenço»  de  al^mlio . 

Marfim  

Muniçôos  Ílc  

Mobília  


M«dkMiHatN 

Objecto*  divanot  

Ditos  de  ferro  

D1U>»  de  »idro  

Paninho  d'aleodio  branco, 

Dilo  rtc  dito  «»rir»rn«do  

Dilo  lie  rli(n  rili/<'|jta  ,  . . . . 

Dito  de  dito  azul  

Dito  de  dito  ãgnnio  

P«u  de  sândalo  

Pau  campeche  

Pau  de  aeuia  

Peilra  hnme  

Peile  4«  tobarSo  

FaMio  .... 

Pregoa  da  ístn, , . , . . . ,  • , 

Rhaibarbo  

K<iiz  O  alcaçnr.  

Kincadliilin«  d'alg»dAo  . . . . 

Rolliii  

SL<Ja  minufaduraida  

Salitro   

Aeralina,  . 
Tapeie»  . 

Tartarnga   

Unha  de  bnfain  

Utencilios  para  uavioa 


' ....  **.* .. 


Viohn  fta. 

Zineo  


Valar  em  mm- 

...I 

6,i07  picos 

4fi4,n« 

13,230 

■               • •  .  • 

n»  " 

28, OSI 

.... 

«...             . b  .  ■ 

Sl^  picos 

19,020 

82  „ 

17  catlea 

3,009 

20,783  picos 

273,367 

851  „ 

4,562 



4.514  „ 

270,(5«5 



1,832  „ 

98C  „ 

31,&li9 

128  „ 

«&iao 

68  „ 

1,IW 

260  pacaa 

S,000 



S17,»26 

nm  ,. 

l,09»í,250 

14  picos 

7,1'HIO 

M  „ 

129 

S64.44G 

caixas 

1,3'j5 

....     • • . . 

172  picoM 

10,320 

18,020 

31  ,Wi0 

374  „ 

22.449 

1.9fi3  ., 

31.480 

2,028  „ 

40,6fi0 

042  pe^as 

30.81  ti 

S»!  ., 

,  6  ,882 

i.Wa  picos 

82,tó2 



167,628 

200  catxaa 

4,200 

14,707  poças 

43(;.736 

0  a  a  *           •  .  .  . 

55  picos 

16.350 

X  „ 

874 

#  0  ■  0 

ir.,-, 

4,464 

n  flio 

761  peçits 

s  :>! 

èc8  duias 

50  pico* 



12.870 

7,848  voi."" 

106,417 

7UD  calxaa 

4.018 

BJSffI  SSm 

....  .... 

8^ 
162»* 

6,1W  vol.-" 

83,783 

S6H  calxaa 

2,113 

30.S  „ 

]*" 

.5  f>2.', 

26.506  pe<;a« 

37 -J  :!-!'» 

S,«74  „ 

92,470 

lfi,95a  „ 

611  .SOO 

2,4W  „ 
M8  ., 

41,650 
9.408 

115  picos 

4,140 



8,686  „ 

29,480 

48 

1,163 



47«  „ 

4,700 

1.892  „ 

161,360 

158,744 



'anpioBa' 

2,58't 

-  14,560 

Ijl»  „ 

43,000 

r.:;0 

885  pe<^ 

36,624 

Ifil  .AIO 

Inl  j4  J  J 

6,im  pacas 

6,m  „ 

1Í0,4U« 

8,664 

8pÍC(M 

12,730 

821  ., 

18,284 

7,991  Toi.»" 

89,026 

4,084  poçaa 

128,037 

■aaa  aoao 

26picoe 

6,072 

<j02S  «aini 

n^m 

46Í6  picos 

7J4S,4M 

IMMivorftMOiMz  

I2,4W,6SS.40 

TABELLA  DA  EXPORTAÇÃO  EM  NAQABAKI 
DUBANTB  O  ANNO  1866. 


Algas  (borfw  omlDlias} 
ArmsçiSfli  do  vMo... .., 

Arrabé  (mariaoo)  , 

Birbatanaa  4o  tnbMfO. . , 

Camarões  i 
Cataphora  .. 

CarrJo  

Dito  uinaral. 
Cascas  de  ] 
Cássia  . 


.. «...  .« .« 


. ....  ....  **.* 

« ....  ....  .... 


( Vra  

Ulto  vegetal  

Chá  

Dllo  ou  pó  

Ctatpoaa  do  ool  do  popa) 

Cobro  

Cogameloa  ..  ....  .... 

Enxofre  

EHteiraa  

Pazeodaad' 
Perro  .... 
Galha  

Ovlatina   ....  .... 

den^ibre  ....  ....  ....  .... 

Oeniin   

IrikíV  ^bicho  de  iiisr  í  

Lenha   

Medicamaoloa  

Objsoloa  da  bonLu  

Ditoa  do  cbwlo  

DitoodiTwm  

Ditos  de  loo^  •  ponalMa. 

Olco  de  oabwo  

Pa|kel  ,,  ........  .... 

Peixe  secco  

í^a  em  rama  

I  i  )  (aaauoto  do  Uebode). 
.-^ib»   

S<.v   

Tababo   

Taboas   

Vaasoaras   


-  ... 

Vahr  mm  tm. 

55,017  picos 

715,218 

'  48  „ 

1,478 

646  „ 

M,0Í7 

244  ., 

17,550 

•142  „ 

12.846 

2/Í22  ., 
1,245  „ 

183.442 

3,112 

178146  „ 

173,146 

143  „ 

2  676 

250  „ 

l!5«« 

153  „ 

13.770 

8.772  ,, 

315.7l<2 

28,470 

1 ,408,727 

1,006 

13,262 

81,0(10  põfâs 

14.710 

2,737  bicos 

2,780  „ 

827,í<80 

1,470  „ 

7,;-tó<i 

2Í,228  fltnioa 

2,H17 

2,807  IMfOa 

26,SH7 

48  pico» 

736 

3,106  „ 

62.118 

2.777  „ 

888,826 

1,102  „ 

4,407 

::::  :::: 

634  ., 

633,42«> 



1,7.10  „ 

86,527 

6,887  „ 

"r****"  tf 

180,2ni 

132 

1.706 

7,M1 

752 

4,814 

86,756 

116  picos 

3.235 

3.W.  ,, 

40,4At 

•««0 

-í  " 

7/228 

•  • «  •             * • 

<< 

154,920 

2,d6S  «nas 

S.CTS 

8,<lÍ52  picnn 

322.0e'> 

142  „ 

668 

5,4W  ., 

98.fl2D 

350,891  peças 

84,213 

28.700  .. 

7,200 

Md»  

6,669,115 

Ao  cambii>  do  eotorno  de  311  lehAit  por        vu*-\  t<>l,790,71âJI 


(I..  8.J 


Coiml. 


HAPPA  DA  »)tllA0A  K  8AIDA  DE  NAVIOS  NO  POftTO      NAGASAKI  DCftANTB  O  ANNO  is«.). 


— f              —  ■ 

.A.-TIM 

t''i  *t 

T. 

^"r  í  r. 

Xa^Io 

Q>utH- 

^Utíi.  lií 

Qnitn- 

.Vnsi.  de 

Qnm- 

A  ttm.  ét 

tidotU 

titneMiu 

tulade 

tontladat 

lontlatlat 

tidatU 

tonttadttt 

tidadt 

iatuUdáU 

tidtd» 

2 

417 

13 

2,809 

16 

2,726 

18 

2.809 

1.1 

2,a»D 

6 

1,476 

15 

6,006 

21 

7,481 

7 

8,008 

10 

2.757 

17 

6 

1,107 

6 

1.107 

6 

1,006 

6 

6 

1,778 

19 

6,945 

24 

8,718 

1 

494 

22 

7,997 

98 

36 

8.711 

01 

82,192 

126 

41.903 

20 

6.280 

01 

82,486 

111 

S 

070 

22 

4,366 

24 

6,832 

21 

4.818 

21 

60 

14.868 

166 

da,«14 

216 

67,207 

28 

8,822 

162 

60.871 

100 
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A8TL0  DOS  POBBBS 
I 

MMumh  do*  docnt»*  tio  hoêpHal  do  atyfo 

EziatiwB  _  6 

Bslrartn  ....................  7 

 18 

SabiraiD   2 

Morreram  8 

 6 

Fittm  existindo  R 

ii.B.— Hm iDoitos  forniu  bapttMdM ..2 

TI 

Homem  de  maior  idadu  3 
Malberea  d«  BMiior  idftde. 8 

Tbtd  .TTe 

JíeeoíhiiBi  »  wêa  tmtmtmht 

Uomoiw ....................  ..15 

Hulhortis  25 

To«ii1  40 

Antonio  Jote  Marta  i>otaa  Cordeiro. 
III 

Onda  ia  neiÍUt»dfKpeza  do  atylo  d«t  pobre» 
itnmde  abril  d»  ími 

Rr<'FTTA 

BjlaU';o  viutlo  Ji>  uii.1  dtí  março  8Í.9Ú 
Iletebido 

D»  A.  A.  de  Mello  o  Ca.  dinhei- 
ro depositado  em  tríntn  de  jo- 

llio  ,1,- l"íBr».  1,048.32 
„  linrú  i  iJo  Cercal  ^Ântonio)  por 

abril  80.00 

,,  P  '  >I  inocl  L.  de  Gouvei»  '4.00 
P.*  Máximo  do»  StotM  por 

conta  de  abril  e  maio  1.00 

„  P.'  3ofé  Maria  dc  Fari»  l.OU 
„  Eugénio  L.  Luuya  'J.OO 
„       Frunciecq  X,  da  Siln  e  ir- 
mãos 4.01) 
„  P.'  F.  Pinto  1.00 
„  Caetano  Jo^ié  Lourenço  1.00 
„  João  J.  F.  ÂlrarcB  1.00 
„  José  Hartíobo  Marquea  10.00 
Pelo  (rataoMBlo  de  3  doantec  ti.00 
D»  allagoel  d«  O  eaeitaa  -25.50 


Dxspnu 

Pela  compra  do  géneros  para  sus- 
tento dos  asjiMadod  c  dos  doen- 
tes 

Paigo  a  J.  B.  Gomea  qaaoUa  em* 
prestada  em  28  de  norem- 

oro 


Do. 

Do. 


a  um  anónimo  quantia  empres- 
tada (  111  Hl  dfzcinbro 


a  uiu  iibommo  «juantia  empres- 
tada em  31  de  dezetub<-o 
Do.      obreiros  por  alffiimas  obras 
miadas  naa  «asas  ao  aajlo 

OrdtKodo 


12.26 

moo 

120.00 
498.87 
98.00 


Do  eooarregado  de  aajrlo 


lira 

eoriDlioira 


10.00 
4.00 
8.00 
2.00 
1.50 


Pago  jior  3  iMitiTros 
„   ao  cobrador  do  aluguel  das  ca 

^aH  5  por  mito  aobc«25]Mtaf 

cas  e  ãO  avos 
Balaapo  en  oaiift 


1.27 
368.73 


M  l  au  m  de  abril  do  P.'  Fran- 

cisco A.  da  Sika,  presidente. — P.'  ViernU 
Viciar  liodrigH»,  secretario. — P.'  Franci*- 
M  A.d$  Almtidq,  tlte^oureiro  do  aaylo. 

<!)««NrrMMNNi  ftUriat»  A  4  «  6  dl»  «rrmfa 


Prco^  por  liiJrrioa  .  -  -  -  oUnas  8 
Idem  por  desordena,  viaa  de  |  ^ 


fketoeíèrii 


leres 


PARTE  NÃO  OFFICIAL 


20.50 

1.09 


$1.215.72 


  .\I.\OAU.  l;t  1>E  >1,\I0  DE  iHíiT 

As  NOTICIAS  do  reino  recebidas 
pelo  vapor  inglez  Camatie  alcao- 
çain  a  19  de  tnarço.  Suas  ina- 
gestadcs  e  alteituâ  iicavam  de  sau- 
fte.—Nas  camarás  disetitfaan-se  os 
pi  oiertos  de  fazenda. — O  sr.  mi- 
nistro da  jtjstiça  apresentou  al- 
guns projectos  importantes.  Um 
d'elleB  é  a  aboli^  da  pena  de 
morte  noa  crime?  civ!«,  regulan- 
do as  mais  penas  do  código  em 
harmonia  com  eata  aboliçAo,  ea- 
tabelecendo  penitcnpiarias,  regu- 
lando a  pris&o  cellular  e  o  siste- 
ma das  e  tdeian. — Esteve  de  visi- 
ta cm  Lislt  ia  Mia  alteza  o  prín- 
cipe Alfredo  Ernesto,  duque  de 
Edimburg,  segundo  filho  vario 
d:i  rainl.a  Victoria^  sendo  miiito 
obsequiado  p^loa  nossoe  sobera- 

— Os  jornfte.s  estrangeiros  al- 

canrain  a  20  mírrço  c  os  tele- 
grammas  a  là  de  abril.  A  ques- 
tfto^politíca  ^e  i8aÍ8  vulto  é  a  do 
I  :ixtMiibnr;^i),  quc  segufido  os  úl- 
timos telegrafiiae  86  apresentaxvt 
de  feio  aspecto,  harendp  mesmo 
uma  noti.  ia  recebida  em  Galcut- 
ta,  daiulo  euliiiente  a  guerra  en- 
tre a  Priitisíia  e  a  Fi  ança.  Affir- 
ma-B€  também  a  t.',\isteacia  de 
uma  alliança  offensiva  eiitrc  a 
Rutibia  e  a  Prutiiiia.  O  Mornúi^- 
Po»t  dá  esta  alllança  como  facto 
consummar3o.  A  Franra  conti- 
nua nos  seus  preparativos  de 
guerra,  e  «egundo  a  opinião  de 
muitos  jornaes  a  pas  da  Europa 
.será  alterada  n'uma  epocha  mais 
ou  menoii  próxima. — O  resultado 
das  eleições  em  Itália  nSo  deixa 
de  ter  bast.antc  sifínificarflo.  Por 
elle  se  vè  que  a  Itália  quer  a  or- 
dem, comprehendendo  que  a  de- 
sordem e  a  violência  podem  com- 
prometter  a  obra  i^ue  tantos  sa- 
erifioios  eustOQ. 

— O  Colorado  com  a  mala  de 
S.  Francisco  de  S  de  abril  obe- 


Total  doa  preeoe   ....  tí 

Apparf ecrnni  ili>U  ililuii-  mortes,  o» 
iiuaCM  forniu  ciiton  íKl  i*  lii  p^ii^  de  se  proce- 
der ;l^  formal iJ.i.its  ihi  '.!■]. 

Macau,  secrLtiniii  Uo  governo,  11  de 
maio  de  1867. 

Grtffrio  /o*i  Sibeàro, 
Seeretario  do  Qovomo. 


gou  a  Hongkong  no  dia  6  d'este 

mez.  As  luitií  nOo  adiantam 
mais  ás  da  mala  inglcza. — DÍ7pm 
os  jornaes  do  Japão  que  os  uiiaiá- 
tros  europeos,  foram  bem  recebi- 
dos em  Osaca,  nao  só  pelas  auto- 
ridade.», como  pelo  povo.  A  de- 
innra  dos  representantes  das  po- 
tencias estrnii^^eiras  n'aqiK'lla  ci- 
dade julga-.^e  que  nao  excederá  a 
quinro  de  maio.  Sir  Parkes  roi- 
ni.stro  mirlez,  fez  constar  official- 
mente  que  a  abertura  dos  portos 
de  Yeddo,  Hiogo  e  Osaca,  teria 
enif-t  !\ aiiientelõgar  no  1."  de  ja- 
neiro de  18G8.— Ern  Shanghai 
continuavam  a  ajjpiírccer  incên- 
dios, tomando  corpo  as  su.speitaa 
de  .serem  estes  sinistros  devidos 
aos  incendiários. 

—O  Mrth  China  Berald  and 
Markct  Refm  t  de  27  de  abril,  pu- 
blicou um  mappa  dos  navios  mer- 
cantes estrangeiros  que  tem  sido 
vendidos  nos  ires  portos  do  JapSo 
abertos  no  comnicrcio,  de.-^de  ju- 
lho dc  1859até  março  d  este  auno. 
Este  mappa  apresenta  vendidos 
80  navios,  quasi  todos  a  vapor, 
pela  somma  de  quaai  seis  miiliões 
de  patacas ! 

— Cdniincnioraremos  outra  fes- 
ta que  teve  iogar  no  nosso  thea- 
tro  lyrieo.  Sabbado  representou- 
se  Ijii  fftrortfa  em  Iffacan,  em  be- 
neficio da  pi  imá^donttf  a  sra.  Ma- 
riettu  Vei  ai  li. 

Uma  prolongada  salva  de  pai-  * 
mas  recebeu  locro  á  entrada  a  IVs- 
tejuda  artista,  a  qual  vinha  pri- 
morosamente vostida,  e  aeensava 
no  aspecto  uma  rorta  commoçao 
que  lhe  ia  muito  bem  O  palco  es- 
teve litteralroentc  juncado  de  do- 
res durante  todaa  representação,  e 
os  pombos  brancc»  enfeitados  de 
fitas  de  córcs  e.--\  oaíjavam  pelo 
l  ecinto,  como  se  fossem  as  notas 
da  cantora.  A  lianda  marcial, 
collocada  em  uma  das  sallas  d'en- 
trada  do  theatro,  executou  v&rios 
trcclids  de  musica  nos  intervallos 
da  opera.  Alguns  dos  (Ulectanli, 
e  08  mais  vivos  apreciadores  do 
talento  da  prima  dom,  oflTerece- 
ram-lhe  um  bonito  diadema  de 
prata  dourada,  c  uma  pulseira  de 
cxquisito  gosto.  A  sra.  Veralli 
no  fim  do  e^ppctaculo  foi  acom- 
panhada pelos  amadores,  com  a 
musica  do  batalhilo  de  Ifnha  á 
frente,  até  i1  .vua  resúicnoia,  irou- 
de,  depois  de  algum  descanço, 
voltou  ao  theatro  a  tomar  parte, 
com  toda  a  companhia,  n'unia  de- 
licada ceia  que  llie  foi  oíferecida. 

AFavariia  de  Doiiizetti,  glorio- 
so monumento  musical  que  este 
século  deixa  á  poileekláde^^^iáglc 
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contestavelmente  uma  ohra  pri- 
ma. O  êxito  da  opera  foi  muito 
Tegakr,  e  a  beneficiada  teve  ras- 
gos de  talcDfo  que  arrebataram 
ao  publico  mui  justos  applausos. 
A  Bta,  Véralli  é  uma  cank)ra  do 
boa  escola,  possue  uma  vo?,  cm 
extremo  sympathica,  e  distingue- 
Be  principalmente  pelo  mimo  e 
arte  com  que  sabe  acabar  as  phra- 
ses  musicaes.  f]  digna  de  no- 
tar-se  a  sentida  inugoa  com  que 
a  artista  dia  a  phrase  do  thiefío — 
Per  me  la  pieté,  onde  o  n)erito  da 
cantora  se  revela  em  todn  ;i  gua 
grandesa,  e  no  4.»  acto  da  opera 
onde  a  sra.  Veralli  se  distinguiu 

Sor  ventura  mais  como  cantora 
o  gue  como  trugica.  A  sra.  Ve- 
ralli tem  sobre  nmaphysíonomia 
sympathica  um  í:;e^'to  lufclli^en- 
tp,  e  a  8ua  voz  Uobi  ii-sc  com  faci- 
lidade á  emoç;io  que  tem  de  ex- 
primir.—Assim  ó,  que  a  sua  voz 
no  magnifico  4."  acto  da  opera  do 
grande  Donizetti,  que  se  ptide  di- 
zer só  por  si  um  poema,  é  dobil 
ao  principio,  e  anrio?a  ao  ouvir  a 
pr^hiera  de  remando  j  logo  mei- 
ga 00  adagio,  pietow  al  par  dei 
numi,  convulsiva  no  recitativo,  e 
por  lim  exaltada  no  alegro,  £ jía 
vér.  A  prima  dona  sòobo  \n>\s  me- 
recer na  noite  do  seu  l)eneficio 
as  coroa«  que  collieu  no  palco. 
^  O  ar.  Piastoli  cantou  com  ener- 
gia o  dramático  final  do  3.<^  acto, 
e  á  romamn,  "  Sprito  gentil,"  sou- 
be dar  u  t  xpreswio  apaixonada 
que  o  canto  exigia. 

N'e.«ta  noite  tivemo.s  o  praser 
de  ver  reapparecer  em  scena  o 
sr.  Reina,  que  se  disia  estar  ain- 
da convalescente.  Desempenhou 
o  sr.  Keina  o  JMípcl  de  P.  Affonm 
da  opera,  e  ajustiça  pude  que  lhe 
demos  d'aqui  os  nossos  emboras. 

O  sr.  Colombo  chefiou  n  entrar 
em  scena,  mas  tão  cncommodado 
se  achou  que  nfio  lhe  foi  possível 
concluir  a  opera,  a  qual  por  í^no 
ficou  privada  do  importante  pa- 
pel de  Balfhtuar. 

-  ITontein,  8."  récita  de  sub- 
scripçao,  repetio-se  o  2."  acto  da 
Favorita,  com  a  cavatina  de  Tro- 
nar do  3.0  acto  da  mesma  opera, 
e  o  2.»  R  3."  uoto.-^  do  Uarh>-ii  o. 

Â.  pniiiii  dniui  colheu  as  palmas 
da  noite  ja  cjiuo  Leonor  na  bella 
opera  de  Donizetti,  ja  como  a  fe.s- 
tiva  Jiosina  na  opera  alegre  de 
Boflsini.  Parece  que  o  sr.  Colom- 
bo nao  melhorou,  pois  vimos  ap- 
parecer  na  sccna  um  Dm.  Bfirího 
de  contrabando,  cumprimcntciro 
em  excesso,  desconbeoedor  das 
imocfnrías  dos  jesuitas,  c  niimo- 
siando  o  publico  com  um  òona 


acra  filo  sincero  que  nos  ía  fazen- 
do adormecer  deveras,  como  f=e 
acaso  não  bastasse  a  triste  escu- 
ridão em  que  se  achava  o  thea- 
tro  !  O  bailado  foi  quasi  dansa- 
do  nas  trevas  o  que  não  lhe  jun- 
tou nada  ao  mysterio. 

— O  vendaval  de  leste  que  saV»- 
bado  começou  a  soprar  com  vio- 
lência, vae  passando.  Na  maior 
força  do  vento  foi  a  pique,  a  uma 
milha  a  léste  da  bahia  de  Caci- 
lhas, uma  embarcação  chineza 
que  demandava  o  porto,  carretra- 
da  de  tijolos.  A  autoridade  deu 
logo  as  pi*ovjdencia.«í  po«»iveis 
com  o  estado  do  tempo,  e  dos  dez 
tripolante?  que  suarneoiam  aem- 
barcai^ão,  nuve  íuram  salvo.'». 

EPHEMKRIDES  DA  SEMANaT' 
(Commmom^  ia  AftMa  i»  Matam  0  ioê 

rela^i  da  China  com  o»  pco'  c1iri-  ''ii<''  ) 

7  maio  de  1817. — Exc«iuiaK,  vm  .Ma- 
cau, jinr  D.  Marin  I. 

s  dt'  inrtio  de  11)81. — Horte  em  Goi, 
rotn  ícs^euta  e  DOTO  anuos  de  idade,  tt, 
JMÍOtO  de  fieoa,  franciscano  da  província 
da  Madre  de  Dwii  da  niesinn  oidnde,  natu- 
ral (]ú  «onu,  ('  auctor  do  Vergtl  d«  plftn- 
tiiÁ  f  florff  e  oiitr.ih  iilira»  clássica.". 

S  tiu  iiuii'-  de  ls;>!>.— -Kdital  do  vice  rei 
de  Cantão,  p«riuittindo  ao  superintcDdcn- 
te  do  commercio  britannicu  o  aon  cônsules 
ameríeuio  •  Itoyandes  sairera  d«a  feitorias 
oom  todos  ot  tem  oompatriotan,  não  de- 
vendo jsnifti»  tornar  á  Chin.i  -O  nicismo 
edital  conmiina  pena  dc  murtc  a  <|iiac!!4)uer 
novas  teiit  itivuB  do  intradnofio^  aao,ott 
neffocio  de  opio. 

8  de  maio  do  1?65. — Iteintc^ração  do 
príncipe  de  Kung  naa  honras  e  dignidadea 
de  que  fôra  defindado  pelo  deereto  de  2 
de*briL 

9  áé  nafo  do  1S2S.— "  O  mandarim  de 
ITinii  cli:iii,  jiiir  nppcllido  T<i,  fax  saber  ao 
IVocurador  que  brcvt  uicutc  baixará  a  Ma- 
cau um  di^lcg.^ido  do  rico  rei  de  Cantão, 
para  tratar  de  a^numplos  poUtiooo,  pelo 
qw  O  dito  mandarim  ordem  AO  FMaff 
cor  que  Didhde  Mm  denon  Dnpanr  caaa 
para  reddoDCÍa  do  raosno  delegado.**  . 

10  de  maio  dc  I^IH  — Morro,  cm  Pe- 
kím,  o  celebro  misbiocnrio  ji  •'luta  Mntbcus 
Sicei,  contando  oitir(i<>nt,i  o  oit-o  annos  de 
idado. — Foi  sepultado  no  ci<miterío  portu- 
guês dtt  mesma  capital. 

U  de  naio  de  1864. — A»  tropas  impe- 
riaed  chineoM,  oomnaDdadaa  pelo  ooronel 
QordOD)  tonam  aos  rebeldes  tae  pingi,  ao 
eabo  de  mnitos  dias  de  sitio,  a  cidade  de 
Ohan  cliiiii.  an  iinrte  do  lago  Tai-bu,  o 
perto  do  Yaug-tso-kiaug,  puaaando  á  espa- 
da toda  a  popnlafio  OftatoaoDM,  que  «nt 
numerosa. 

12  de  mato  de  I8Sl.^tl  deatrnliido  o 
jardim  da  «omptnbia  inglesa,  em  Caotio, 
por  ordem  de  Chu,  segundo  governador 
da  cidade. 

12  dc  tiKiio  do  lí^Sn. — OfTicio  dos  ninn- 
dartiis  Pan,  govcrtmHor  dc  Cantuo,  k  Co, 
juií  do  fora  oa  Caí>a  Branca,  ao  Procura- 
dor dc  Macau,  permittindo  se  fizo-Hin 
concertpa  nas  forttdeaaa  do  Moate  e  Gui», 
com  tonto  qm  oe  nio  aanaoentaBBe  eouea 
aigama  ao  antes  existente,  e  mnndando 
desfazer  o  outalhar  uma  estrada  qtui  ae 
abrira  nova  atraz  da  Guia. 

13  dc  maio  dc  XiiúV — Asaasunato  de  am 
cabo  ilu  esquidra  da  legafio  iu^osa,  «m 
Pcklu. 


Este  militar  dirigírn-se  a  uma  <  m-i  çj^ 
<|tie  elle  oaidava  í^mh  Labit«vam  aluda  cer- 
tai!  mulheres  de  má  rida.  A  oaaa  tiaka 
pcrom  sido  noeotemente  oocupada  por  ma 
mandtwioit  e,  i  porta,  os  meirinhos  oppo- 
•ona^ná  entrada  do  cabo.  Não  entea- 
deodo  o  embaraço  que  lho  pnoharo,  ioas- 
tiu  elle  naturahut  iiic,  ç  o  n'>^ultado  fci 
barbaraitii  ritc  luoriv^  \iút  ââi*es  chios,  qge, 
iiuniuro^o.s  codki  eram,  poderiam  tl<Vo 
prendido  com  facilidade 

O  eadaver  fbi  por  ac:L-o  visto,  horas  de- 
pois, por  paaaoB  da  legatio,  atilado  no 
neio  oa  nia,  e  nHim  estado  de  inntila^ 
horrível. — O  cabo  fÔra  ^viiriro  i  iccllente- 
meute  comportado,  tendo  quinze  ^í.m»  de 
serviso  tam  aota. 

ANXUNCIO 

PELA  reparti<;io  do  joiso  dos  erfihw 
desta  cidade  se  fas  poblieo,  qoe  no 
dia  Kegunda-feira  27  do  oorrente  mci,  pe- 
las 1 1  boras  da  manhã,  á  porta  da  cosa  do 
tribunal  de  jostioa  i«e  hsde  vender  a  prt>- 
pncdiíde  d(!  c.i--aa  n."  8  •■iia  iii  trarena 
denominada  dos  SaoU»,  pertencente  ao 
cazal  do  finndo  oommeodador  ÕOfA  Ber- 
nardo Qonlarte,  a  tneoi  naie  der  aobce  o 

5ro<;o  de  fi,0OO.  Haean  8  de  maio  d» 
867. 

 ^       O  eÃcrívào  LEMOS. 

AimUNCIO  ! 

AI.C)  rKHr.\  clu  «ant«  ca«a  da  mize- 
ricur^iík,  publicula  em  4  de  mar,"o 
do  corrente  anno,  vni  al>rír-M  impVBterí- 
volmeote  no  dia  8  de  jnnlio  prasino  vin- 
douro. 

Macau  cartório  da  iania  eaaa  SS  ds 

abriJ  dc  1 867. 

JOSE  SILVA. 
Mftnhro  e  Secretario  da  Commíuâo. 

ÃNNUNCÍÕ 

PR]  :C  ISA-SE  de  um  2.*  ciifermcin pa- 
ra o  hospital  de  S.  Raphael,  qoe  tem 
d»  TeneíimMo  |14  nensaes,  e  casas  para 
morar:  iiuem  pretender  o  lugar,  teado  as 
neoeasnria*  Wnlitaçues,  dirija-se  a  coot- 
ini»são  ndniinistiatÍTa  da  «anta  cua  da 
mizericordia. 

MucAu  cartono  da  santa  caia  SS  dt 
ahríl  de  1867. 

J08£  DA  SILVA, 
 Jfisilfis  •  Awwfarw  da  Commúm. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


IÍMm  nfraJoê. 
Maio  11 — Vapor  dc  guerra  chinei  .Ftt- 
Za»/,comuiaiidante  T.  Kdwardis 
da  costa  de  oeste.    £  dafiofl 
do  24  oavalloe  e  monta  4  psgMi 

n  11 — ^Baroa  {ogiesa  CMs  Sm,  m- 
pitão  Moulleu,  '299  tooefa^ 
de  Saigon,  com  arroz. 

n  ^- — Vapor  de  guerra  hospashol  Jí»- 
U»pnm,  rnnunandante  o  tODSats 
dc  liavic»  D.  J.  M.  Noea,  de 
Uougkoog.  £  da  foiça  de  160 
oaralloe,  e  motita  duas  pe$as.- 

A^spMssdUfiw. 
Maio  de  gnena  inglês  Ofm- 

ttim. 

n   6— Vapor  de  guerra  liespanLel  ]^ 

Jntonio  deEteafi». 
„   10— B&rc»  prussiaaa  JBél  oiflie 

Lanritam,  849  toneladMi,  iám 

Saigon,  em  la  fm. 


Impresso  na  TypoafHldyB 
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BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


DE  flACAlJ  E  TIMOtt 


PARTE  OFFICIAL 

Jlegtmento  para  a  admuuêtrofào  da  jtuttea 
MC  propineta»  d«  MofmtMfÊt^  tihi»  m 
JMtm,  *  Mtcm  «  Tmor 

Art,  llf..-  ()  Wnetu-io  de  inventario 
aproveila  aos  ht  nU-inx-t,  aejam  maiores  ou 
mmoiWi  ainda  que  não  tnham  «nigiuido 
tanno  eom  ena  clausula,  nos  cama  en  q;He 
IhM  aprareHaria  p«1a  tc?Í!«lH<,-rio  em  vigor 
«ativcnem  a-ssipimin    <r.ti<  ii'i-ni><. 

,  Art.  117.'  A.s  dis]Mj.sii;('icíi  contida;'  eni 
«■artigos  410.*,  41».*,  419.*  e  wns  §§  dn 
mniarima  tafornia  judicial  aobn  ihvenlA- 
iks  de  nenowe  iirto  ignabnente  olner- 
«■des  DOB  inventaries  entre  miúorus,  me- 
nos qnanto  á  derifnia^o  dos  montes  por 
letra;-  e  iii  i  -oiti-ann-y''!. 

^  1."  Assim  nos  iiivfntario»  entre  maio- 
res cono  nos  de  menores,  proferido  o  des- 
pacho da  detencina^  da  partiUi%  ae  fdm- 
oedeiA  á  fonna^  do  mappa  da  mesma, 
eswrevendo-flc  cm  aljTJiriffino  oa  números 
diU>  vcriijis  o  <w  viilorcs ;  c  o  juiz,  achan- 
do (|iic  i>t;i  (•iiiifornif.  niiuiilai:.  niic  <i"  ri'- 
diua  a  ftiito,  no  qual  ae  eacrcvi  r.!  \>or  ex- 
tenso tudo  o  i|Ui-  do  anp^  L->'  por  al- 
fariBUMH  devendo  ser  aseignado  pelo  juiz 
•  lambem  peb»  partidoree  no  caao  de  ter 
a  partilha  sido  feita  por  eelse. 

^  2.*  Esjcripto  O  auto  do-qnc  trata  o  ^ 
antirc<U'ntc,  acguir-»e-ha  o  st)rtrariii'mi) 
dos  montes,  quando  deva  ter  logar  confor- 
me a  legislação  em  vigar,  •  d'dle  se  la\'ra- 
ní  igualmente  auto  eom  8elemnidade« 
pre.ocrí|>iae  no  artifo  417.*  da  novisstma 
reforma  judicial,  sendn  prohibido  transcre- 
ver n'e«te  auto  as  verl^Ls  dii  d«s<'ri|>í^o  de 
<iue  estiver  formado  cada  um  dos  montei. 

^  8»*  Nos  inveatarios  entre  maiores  c 
aoe  de  aMndra^  nio  se  concederá  vixt»  lís 
paitee,  nem  recurso  algum,  do  despacho 
da  determinação  da  partilha,  nem  deis  ae- 
tOi  que  f>c  elevam  sojçiiir.  noa  termos  dos 

antecedeu tf,-i,  nté  a  mesma  partilha 
julfiada  a  tiii.il  por  sciitenra.  Tiililiradii 
ejíta  poilerão  lu*  panes  appcllar  d'clla. 

^  4.'  Os  effeitos  da  appella<,'ão  s<írâo  o-i 
«leclaradoe  no  ^  4.*  do  artigo  299.°  e  no 
artif^  418.*  da  iMrÍMÍtna  reforma  judi- 
cial. 

Art.  11 H."  A  di^iportiiãii  da  ordena<jfio, 
livro  3.'  titulo  l:!.",  é  i'\tcnsiva  a  t<MloS 
<is  tcnnoa  judiciacs,  ou  aejam  UxadoA  pc- 
Ia8  leis  ou  .-!<MÍgnsdos  pdos  julass,  com- 
prehendidos  oe  fatnes  para  a  apresentação 
doe  embargm  As  flenteni;;^»  y  aiecordXoe 
BOS  <  a.-i'S  I  :ii  ijuc  jiidiw  mesma'*  Ifis  são 
pemiitlido'!.  1'  [lara  iiittTposit^rin  dos  re- 
cursos e  aprv'MMitai;ãi)  iln.-,  ri  ^^purtivii-  pro- 
cessos nos  jiiizfs  ou  tribunacs  para  que  se 
tiver  recorrido. 

Art.  11».°  Os  ajudantes  doe  escriviee 
podoVo^eserever  nos  processoe  todos  os 
lermos  i\w  ii."io  envolvam  segredo  de  jus- 
tiça, nem  demandem  a  preseníj-a  do  juiz 
ou  a.-Kignatura  de  partes,  sendo  estes  te.r- 
I  sabscriptos  pelos  escrivàes,  que  por 


Art  120.'  At  certidSes  e  traslados  de 
raaiipae  «o  eoniM,  por  algarismos,  serio 
pomdos  da  mesma  fdnna  que  estiverem 

no  oriírinal,  declarando-sf  sómentc  a  tinal 
|K)r  extenso  o  re>sultado  geral  da."  contiu*, 
excepto  re^picrendo  as  partes  que  o  trasla- 
do ou  oertid&o  seja  passado  por  extenso. 

Art.  121.*  Nenfamn  oflleiat  pobUeo  fa- 
rá prDmra^'3o  sem  que  o  outorgante  de- 
clan*  se  é  menor  ou  emnncipiulo,  casado 
ou  \  i  ;  o  qiic  faltar  n  i«tn  m  i;Í  multa- 
do pelo  juiz  do  processo,  ou  em  corrci(;ão, 
na  «piantia  de  5$000  ríis.  Se  a  jiroduc- 
vào  nio  for  feita  por  ofBcial  puldico,  e 
nio  ooArivw  •  imdila  dedaraçSo,  a  pes- 
soa que  a  fiasr  inooneiá  em  metade  da 
multa. 

Art.  122."  I/o^'o  que  fiiular  o  prasoiM'- 
lo  qual  os  autos  ti\t  rcin  si<io  continuados 
eom  vista  ao  advogado,  o  e.scrifio  OS  CO» 
btari ;  e^  não  lhe  sendo  entrejieSi  passa- 
rá mandado  de  cobrança  indepen^nte  de 
despacho.  E  se  ninda  assim  o  advogado 
OB  nSo  entregar,  com  ccrtitLio  |vassada  no 
reversf)  do  maiidodo,  o  juk  os  mandarií  co- 
brar com  a  coruminação  de  multa  dc  5$000 
réis  a  501000  réis,  quando  o  advogado  os 
não  apresenta  no  cartório  do-  «serivio  no 
preso  de  vinte  e  qoat»  borsa. 

§  1.*  O  mandado  com  a  commina^So 
de  multa  será  intimado  ao  ndvopiflo, 
e  a  intimação  assignada  \»<r  ulli-,  ou  por 
du4M  testemunhas  presentes,  a  isso 
riHuisar ;  e  nào  *ft\Ao  achado  em  ^^isa,  sc- 
rám  intimação  feita  para  hora  certa  no 
dia  seguinte  na  pessoa  dc  qiualqusr  sen  fa» 
iitiliar,  e  na  falta  d*este  na  de  um  vid- 
nho.  * 

§  2.°  S<:  dentro  (Xs  vinte  o  quatro  ho- 
ra^'contadas  desde  a  iniimi^âo  feita  na 
fórran  do»^  antecedente,  não  entregar  os 
autos  BO  oartorio*daf  cscaivin^  este  rirws 
r&  eerttdSo  disso ;  e  aotuand^  eom  ella  o 

mandado,  tar.-  tni!'i  i-om-lnsn  no  jui?;  rcs- 
pectiv<.«,  ijiir  iíiij/i-int  a  mulla  ao  a:l\o^a- 
do. 

i)  ?>:'  A  sQufi.'ni;ii  cm  qup  f'>r  imposta  a 
multix  ao  advogado,  nos  ti  rnn  s  do  ^  anto- 
codente,  ser-lhe-ba  intimada  pela  fórma 
determinada  no  ^  1.*,  e  se  depois  de  pas- 
sadas vinte  e  quatro  horas  da  intimação 
da  sentença  ainda  os  auto»  não  tiverem 
sido  entregues  no  cartório  do  CNiriiao, 
este  po-^sará  d'issa  certidão  no  processo 
em  que  tiver  sido  imposto  a  multa,  e  o 
juiz  respeotiro  proferirá  de  novo  sentença, 
saspeodsodo  o  advogado  de  um  até  seis 


^  4.*  Sendo  a  multa  ou  su^^pcnçau  im- 
posta ao  advogado  em  juizo  de  1.*  instan- 
cia, uab«rá  sAmente  appcllaçáo;  sendo 
imposta  pela  relação,  caberá  revista.  Es- 
tes recursos  terão  logar,  caiba  ou  nio  a 
condemoaçio  na  alçada ;  mas  nenhum  se 
esereveri,  se  dentro  do  fiitsi,  s  antes  da 
soa  interposiçio  nio  forem  os  autos  en- 
tregues no  cartório  do  oHcrivãr). 

Art.  1'23.°  As  cscripturofi  não  terão  dis- 
tribuição pr/^via,  ma.s  serão  obrigados  os 

distribuidores  a  ter  um  livro  em  que  aver- 
bem as  «Boriptuis  fidtss  SB  osdn  SUS  ps- 


la  relação,  que  stó  0  dia  5  do  mes  i 
te  lhe  deve  ser  apresentada  por  cadiã  um 
dos  tabelTUíes  do  julgado,  contendo  pela 

ordem  ili'  dat.-is  n  d.>  cada  uma  escriptura 
celcbra  ia  em  sua  cota  no  nict  anteceden- 
te, iionnyi  dt)s  que  n"ollaR  forem  partes,  o  a 
natureza  do  contrato  authenticada  com  o 
signtl  pnUieo  do  tabelliâo  cm  cada  uma 
du  folhas  em  que  ss  acha  esoripta.  O  ta- 
belliâo que  faltar  ao  canMÚDSOto  do  ^ne 
6  dcti-ruiiiindo  n^este  STngO  será  pmd» 

OOm  SUripcU^âo. 

^  1.*  Os  tabelliies  haveiio  das  partes, 
no  esto  de  lavrarem  ee  cseriptnrsi^  mids 
40  T^àa  por  esda  uma,  alem  dos  seos  eao- 

Inmentrà,  para  serem  entregues  so  dirtri- 

buidor  com  a  roforida  relação. 

\  '1."  O  distribuidor  attl-  o  fim  do  moz 
em  que  as  relações  lhe  devem  ser  apreaen- 
tadss  tará  sverbadn  no  lespeslivo  livro 
todas  as  esar^ttwas  qae  estiverem  msaaio» 
nadu  nu  dites  relafosse  com  todas  es  de- 
clarações ali  feitas,  c  assi^iiiitido  cUo  a.s 
relações,  ficará  cotn  ella.s  anhivadas  em 
seu  poder,  sondo  obrigado  a  af)ri"-(:iita-Ia8 
ao  juiz  de  direito  ua  occasiÃo  da  correição 
iuntanente  com  os  livros  do  registo.  Timi- 
bsm  será  obrigado  a  dar  parte  por  eeeri' 
pto,  «o  juis  e  ao  agente  do  ministério  pu- 
blico, do  tabcllíão  que  deixar  de  lhe  apre- 
sentar a  relação  .irdcnada  n'este  artigo  no 
praso  dct(Tmi:i:ult:. 

^  3.*  O  di-^tribuidor  que  deixar  de  cum- 
prir as  obrigaçòch  que  llic  são  impOBtSB^èS- 

te  artigo  e  seus  será  punido  som  %  soi- 
pçnslo. 

Art.  124.*  Ds  todo  S  qualquer  corpo  do 
delicto,  logo  depois  de  distribuído,  se  con- 
tinuará vi^U  ao  respectivo  agente  do  mi 
niaterio  publico,  o  qual  dará  a  sua  queré- 
In  diOtro  de  oito  dias  a  contar  d'aqael]6 
«m  <)ue  lhe  for  oootinnada  vista  ao  corpo 
de  delieto,  exoepto  se  o  rán  estiver  já  pr^ 
zo,  porque  n'este  caso  a  queréla  seríl  im- 
preterivelmente dada  dentro  de  quarenta 
e  oito  horas  da  vi.-tii  tnuncioDad:!. 

Art.  12Ô.*  Nos  Hummarios  de  querélas 
por  crimes  públicos  não  poderão  ser  inqui- 
ridas menoe  de  oito  testemunhas ;  e  tendo 
sido  nomsedss  omis,  ssrio  inqneridas  só- 
mcuto  até  o  numero  de  vinte ;  nio  se  oom- 
prohendendo  n'este  ou  n'aquelle  numero 
as  testemunha-s  referidas. 

^1.*  Se  houver  parte  qucrolante  alem 
do  ministério  publico,  c  as  testemunhas 
nomeadas  excederem  o  numero  de  vinte,  o 
juis  inquirirá  as  primeilli  dst  nomeadss 
pelo  ministério  publico^  sssprimeiras  des 
nomeadas  pela  parte  qnerelsDte ;  e  so  qual- 
quer dVdlc  tiver  ii(it!irado  nicno.s  de  dez 
inquirirá  mais  das  nomeadas  pelo  outro 
doa  querelante»,  seguindo  a  ordom  da  no- 
maaçõo,  ss  necessárias  para  preencher  o 
dito  nnmairo  de  vinte,   ao  oeso  ds  bnw 


mais  de  uma  parte  «mamlsnto 
ha  na  preferenda  aas  testenranfaas,  para 

serem  mquerida",  o  disposto  no  ^  1.*  do 
arrigo  939.°  da  novíssima  reforma  judi- 
cial. 
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Jcz  tcãtomunlias  iiomcitJuâ  pelo  niiuittterio 
publico  potkrÀ  nomear  tantas  como  as  quo 
faltarom  para  o  numero  de  vint« ;  o  ee  os 
qne  &ltiram  fiMuya  tnviiiM  d»  oinoo,  podo- 
ri  oeoMtr     «rte  Domara,  •  laiio  inquo- 

^  8.*  Ob  sumnnríos  serio  conelnidM  o 
«■ncerrailõs  dentro  dt-  Iriiit.-i  iVi:\s  n  contar 
do  auto  da  t^ucrek,  exconto  uo.<t  casos  em 
quo  iio  faça  ludispcns^avel  maior  dcuora 
para  ao  pcrgonUrom  íwlenunhas  refe- 
ridas, ou  pan  tlforaa  onttm  diligeiMta. 
O  impedimento,  te  nio  eooatar  dos  «ato», 
não  aHmmi  da  pona  impoi^ta  no  artigo  135.* 

§4.*  Solinuver  tt  t:_  iiniuhas  c|U4- tlovam 
sor  inquiritliKi  p-ur  dcji ruçada,  o  juiz  por 
Bcu  despacho  mandará  pa»sar  logo  di.-pois 
de  oomeftdM  ou  referidju  aa  díus  teste- 
mnaltM,  fiuado  «  wu»  qoe  moavelmeu- 
ta  nareoer  neoenei-M  para  volur  oanpridn, 
enboni  pM9e  daa  trinta  dfsii  mareados  no 
^  antecP'i<Mil<  ;  o  ii'i.'t''  l  a-i'  finda  »  dilii- 
t-ão,  ainil:»  i|ur  n  (!.  ]iriM  ;iii;i  11.1.)  l<;!i!ia  volta- 
ilo  cuiiipridit.  o  juiz  Ii;{vcr.i  p-ir  encerrado  o 
summario,  daudo  parte  nu  pr(>sidviito  da 
Mapaotiv»  Tetafao  da  falta  que  tiver  havi- 
do no  oumpriiMiito  da  depreoada,  para 
quo  po<«n  tornar-w  eSèetíva  a  reuponaabi- 
lidadc  de  quem  a  tirer  motivado. 

§  5."  So  a  depreenda  voltar  cumprida 
fira  do  pra.'iO  ijuc  tucr  sido  ns-ignado, 
juutar-sc-hn  todavia  ao  pr()Cc>i.'so  para  «juo 
powa  sor  attcnilida  oh  pulo  jutf  da  eulpa, 
■e  não  tiver  ainda  encerrado  o  attinniario, 
oa  pelo  jttU  do  direito  na  hypotiie-ie  do  ^  1 .° 
do  artigo  126.*,  oa  pelos  jaixo»  superiores 
no  cam  de  recurso  interposto  de  dcspaotio 
de  pronancin. 

^6.*  Para  os  áotop  do  ^roce-t^o  crime 

ntí-  ser  eooemdo  o  summam  nio  haverá 
ferias. 

RBOOLAMlIfTO  ÕKRAl  PAftA  O  StRVI- 

ÇO  DOS  CORPOS  m  EXERCITO 

{Omtitunçào  do  nnifirro  anfercffitU.) 
Art.  127."  Os  <|ne  forem  cncarregaíloN 
d'e«to  aervi^o  recebem  do  «tiperior  de  quem 
dependem  os  officioe  ou  ordena,  e  a\in- 

Ktnicçdea  necesminn.'' ;  não  se  devem  de- 
morar no  transtílo,  iicm  p^rar  por  vdiita- 

llr  |iri>iir!il,  r   h.Tiu  rlli.|;i(j(>  <  III  i!VÍl>kr()Ue 

OS  despachos  se  iiiiiihein,  rc8puardando-oâ 
da  chuva  ou  de  quatlqtier  aecidentc.  • 

1 1.*  Apreaentando  um  officio  u  mo  su- 
perior, fa-to-bio  com  a  ado  «nquerdn, 
empregando  n  dln  ita  cm  a  lovar  A  pala 
da  barretinn,  ou  em  sustentar  a  arma  no 
bra<,'o  direito,  w  livi  rcn.  a  es])iiif;!inla  ; 

§  2.°  iVs  ordcnançojt  a  cuxallo  empre- 
garão a  andadura  que  lhea  for  narcadn  no 
officio ;  e  qnando  o  «tticgaro  »  um  supe- 
rior, (omeimm  as  ndcas  na  mSo  eM}uef - 

dn,  e  f»l«-li.'io  CI11I1  d  direita,  e  kvaifto  de- 
|M>is  i'.<;ta  H  \>í\\s>  da  Imrreliiia. 

Art.  12^.'  No  íRTxii,"©  interior  podem 
nomcor-se  ordenanças  jiara  oa  ditTcrente.s 
oomeilio»  eongregados  do  quartel.  .Aeo- 
tas  cumpre: 

1. *  Beceber  ns  instruoç<'ics  do  presiden- 
te: 

2.  "  Chamiir  as  t^i^lemunUas  e  evitar 
qu«-  1  !!a.-  conversam  eiiti«  ri»  OU  com  ou- 
tras que  já  depoeernm : 

S.*  Itedamur  do  commaiubntc  da  gimr- 
da  o  preso  «  antre<;u-K>  depois  de  inter- 
rogado. 

8EC1.\\*>  Vir 

OnnENA.NÇAS  T)E  TK-SOA  N<»  SKKVirO  KX- 
TKItlOR 

Art.  129.°  Uniiamenio  aos  otKciaes  ge- 
neraos  o  oiliciaes  supcríoroa  quo  esorcem 
eomnmndo  activo  de  conws.  cominando 
militar,  linluu  de  defcza  ou  praças  dc  guer- 
ra de  t.^datM»  é  MWicodid»  uma  ordenan- 


ça de  cada  inriKi  t^\w  ej»iivcr  aob  sua»  or- 
dens e  pcnnaMcccr  ua  localidade,  nomea- 
da diariamente  de  entre  os  cabos  a  quem 
comi»ctir  giuirda  n'es«e  dia,  sendo  para  es- 
se fim  comprchendidiis  no  detalhe  geral. 

^1.*  Ao  otricial  general  on  offioial  ni- 
perior  incumbido  de  umA  «>mmÍM8o  es- 
IH-ciiil  do  .«icrviço,  junt<i  <!''  um  i(.i|>o,  i*e 
lhe  mandará  apresentar  diaruuauiiti.'  rfcs- 
se  corpo  uma  ordenança. 

^  2."  Nâo  ao  admittem  ordenança*  per- 
'  manentes. 

^  3.°  N(i«  corpos  de  cavnllaria  eartillie- 
I  ria  niontndiv  ejita.t  tirdenança»  ]H>deíío  ser 
I  escolhiila-  ■■nin-      m.M.iiI..-  ni;iis  iiitfUi- 
I  gciile*  d<i.i  que  entrarem  de  nci  viçu. 
Art.  130.»  Ao  presidente  d»  conselho 
de  guerra  aa  concederá  um  soldado  como 
of^denança,  «mqnaDto  fnncciooar  o  tribu- 
nal, jmr.-i  fiiaer  manter  a  onlem  entre  os 
espe<'tadore*,  chiinmr  testemunhas,  leviy 
as  communicni;'H  '  i|!U'  i.ir  pTn  is. >  íi\/ri\ 
I  e  entregar  o  priii-r,-«*o  depois  dc  lindo  a  an- 
Uiçàii  que  o  presidente  designar,  SO  O  tri- 
:  blual  uiuo  tiver  um  fiel. 

Art.  131.*  As  ordenaBçaa  a  oavalto  só 

acoiiipunliarão  <>.4  ofliciucH  também  A  CH- 

xallu.  As  ui-di-iuuiças  u  pé  nSo  acompa- 
nham oe  ofliciaos  indo  «ates  a  cavaUo. 

SKCV-ÂO  YllI 
i>os  iufu>iiH>s 
Art.  1;Í2.°  Pt>di'm  ser  impedidos  no  ser- 
viço do  regimento  ou  batalhão,  imporA 
riamente,  o«  ofliciacs,  oiRciaca  ínforiorcse 
caWs.  que  fon-in  precísos  paru  a  in«trur- 
çuo  dos  ««ddndos  reerutas :  at<5  dois  offl- 
ciaes  inferion-s  para  a  e!i<TÍ]ttiiniçiio  i-  lul- 
uiiniâtraçáu;  e  até  tn-s  nos  loriwis  de  cii- 
vallaria,  ortilhcfia  e  Imtulhãu  dc  cn^fiilu-- 
ria;  e  os  cahoa  o  aoldndos  que,  tendu  o 
oflido  de  sapateiro  ou  alfaiate,  forem  ne- 
ces8arios  para  n.s  «fíiciniis  mantidas  peio 
conselho  ndmlni.<trutivia 

uiiico.  Esl;u«  praças,  in  nminti ■  esti- 
verem impedida»  n'aqaollc  !'«-r\ii,ú,  suo 
di-opensadas  d«  ^^uál^ner  onlro,  «-xcepto 
das  fonnaturns  geracs  p^  fanclio,  rcfo- 
lher,  d*  sande  •  parada  de  mÍMa,  e  quan- 
do o  regimento  OU  bntnUtSo  sair  annado 
do  quartel. 

Art.  l;'>:i.  ,]■<  mesmo  imid"  con.^i- 
derados  tiii(H'  liilo»  in^  serviçn  do  regiuittn- 
to  ou  biitaliião  «qiielKíí»  i|^ie  fi>rt'Ui  eiyar- 
regadoa  da  ^idmini.straçiio  e  fiictura  do 
rancho;  estas  pmças  s.u)  di^p^aadaa  de 
qúali]uer  outro  serviço,  comparecendo 
cointiKlu  á  formatura  do  rec<ilher. 

An.  131."  O  iiiajíir  nonicnrá  um  solda- 
(  dodoregiineiiUi  ou  batalíluo,  pnn»  «cr  en- 
curegadn  das  luzes;  esie  emprt^pido  iem 
a  seu  «uidndo  a  limpeza  dos  eandieiras, 
a<Hrender  e  apagar  os  do  eummumcaçào, 
(■  ili.-trilitiir  o  iilei)  pai-M  os  das  ci>ni]>iiiiliiiu* 
uu  biiu  rias,  ca.sn  il»  guarda,  pri.MW-s,  etc, 
recebendo  do  «jiiurlel  m<^stn!  cm  cadii  dia 
a  }Mirç."io  ile  oleo  iiece.^sarii»  para  o  iiume- 
I  ixi  de  luzes  a  uUiiicni.ir.  ticando  tCSponSA- 
vel  pela  effoctividade  do  cooaunuDO  e  om- 
pn^go. 

Ari.  l"'."  Outro  soldado  ou  cabo  no- 
I  iiicAdo  [Hflo  iiiHjor,  sob  projiosla  do  ((iiar- 
tel  mestre,  servirá  de  qunileleiro  i;'  ral. 
«>mpclindo-lhc  a  nrrumaçào,  limpeza  e 
conservação  úo^    'Ujeclos  existentes  na 
•rrecailação  geral  do  regimeoto  ou  bata- 
lhão, segundo  lhe  for  ordenado  pelo  quar- 
tel mesU'c  c  g"I  '  a  i-^  ^p^iT^iibilidado  d'c.ste; 
'  HS.sim  como  a  Umptia,  iimimaçào  e  con- 
I  servação  dos  moveis  *!a  m<  i  .  taria,  !uil;i, 
cjisa  da  ordem,  salas  paru  os  otficiae»,  (ta- 
ra a  iii«p«'eçâo  do*  doentes  6  paia  consc- 
I  lhos.   Alem  d'«8te,  o  ■■«ob  proposta  do  pi- 
1  cador,  (a  nu^ww  dos  eor|H>s  de  cavaUa- 
ria  *  artilhería  montada  nomeaiio  ttm 


Soldado  para  gufirilar,  limpar  c  res|>ondfr 
pelo  utensílios  p^upri(.^  do  picadeiro. 

Art.  136.*  Nn-  n.ri>os  de  artilha» 
montada  e  batalhão  de  engeoheria,  o 
}or  nomeará,  alem  do  «piartdeiro  gíiú, 
um  soldado  ou  cal>o  pan  fiel  do  amasein 
do  nmtcrial  ou  deposito  de  fermmcDtaa,  o 
enciUT('gudo  ila  ari'nnia<;;i<>  e  OUltarvafio 
dos  objectos  uli  exiirteiiics. 

Art.  137.*  As  praças  a  que  se  referem 
os  artigos  134.',  135.*  a  186.*,  ficam  di». 
pen.sada.s  do  serviço  de  escala  «ntqnUnto 

s«  C<mHT\  a]  i  lu  irmilli  U«'-  «■iii|irr'_'u~, 
vendo  atteiiçao  a  que  no»  coqH»*!  «ie  raval- 
hiria  e  artilhería  mouiaila  a  nosnea^Bo  rs> 
caia  em  praças  apeadas. 

Art.  1118.*  Para  a  limpem  dos  anifor> 
mc.-i,  fàtii  e  wrvii;..  domej»tici)  df*  otlicíaei 
(|ue  pertencerem  ao  (|ua<lr»  «lo  regiineiii<i 
ou  btitalhão,  e  íon-iii  eflectivos  no  serviço 
do  cor|)o,  ou  ejiiivercnj  cooi  licença  pela 
junta  <Íc  sau<U',  em  eommiss.ão  tem|R>r»na 
de  aervi^  on  doentes,  é  concedido  a  cada 
offidal,  mi  individuo  com  ji^radna^^  deof- 
fícinl,  mu  -itdadM  ilu  .-na  '  rícijlba  como  ini- 
p<'dido  lui  M:u  .t4:rvii<<i.  Ksta  e»c<dha  não 
\hh\v  recair,  d'ora  em  diant<t,  eni  soliiado 
contratado  ou  substituto,  nem  também  no 
que  estiver  naa  «tetimatancias  prevista» 

lio  §  a." 

^1.'  Os  olBciacs  de  fileira  escolheríiM 
os  soldados  nas  siins  prijpriiuii  coihimiiIiÍi.í 
ou  baterias.  Os  qu«,pertettccui  uo  estado 
maior  d»  regimento  on  batalhio  podem 
eseolbe^loB  oro  qualquer  dna  eompanhias 
ou  baterias.  £m  artilhería  podem  'snr  tm- 
pctlidos  dos  ofíiciai'^  Huc  tivcrvm  (..sall  - 
H.H  pniçH-s  de  comiut  lurts ;  em  Ciivaliari  i 
«»>  >e  eaipi-e<rHrfio  n'estc  serviço  a^  pi  ai-M- 
da  segunda  tileira  e  desmontadas;  oo  ba- 
talhão de  engvnlieria  náo  podem  aor  im- 
pedidua  a'fiaie  aerriço  as  pra^  4|ue  tiva- 
rcm  offidoB. 

5         (^'^    ini]íe(liilris  I  ITk  Í:!!-.  «Ill 

teni)Mi  dc  paz,  trajunui  u  pai^djiu  cmquan- 
lo  an<lui-úin  no  serviço  peíísoaJ  («ra  que 
são  destinados,  não  podendo  uxar  pramis» 
cnamente  d«  artigoa  do  untfonM  com  tm- 
tros  que  o  não  sâo. 

(f  3.*  Os  impedidos  dos  oflRciae^  sâo  êm- 
|>cnsadoí  do  todo  o  .•'ervivn  'li  immIu  ;  de- 
vendo comparecer  st^iupre  >u>  reviísias  de 
mostra,  á.4  ia8paoçO»«  de  saúde,  parada»  r 
exercícios  garaca  e  distribuição  do  pnk 
5tão  unicamente  dispeitsados  d*  taes  ser- 
viços  os  cHmara<lii.s  dos  oíficiac^  nionlodo», 
es|K.TÍnlniente  destinados  ao  tratamento 
do  Cavallo. 

S  1.*  Nenhum  soldailo  será  constrangi- 
do a  s<>r  impedido  de  olBeial,  nem  o  pode- 
rá ser  vuluntariamcnte  emquanto  aio  es- 
tiver instmido  nas  sons  obrígaçfles  níB* 
toivs. 

§  ii."  o  oflicial  fica  resjKmsavol  pelo 
eoui|K<n;tKu  iili)  <Jij  soldado  seu  inipedulo. 
e  pelo  i<om  estado  do  «eu  vestuário,  uai- 
formes  c  pertences  militares;  quando  a 
soldado  incorrer  «m  falta  oa  nio  cqbm* 
nba  ao  wa  serviço,  o  offieial  o  rnsiulilé 
apresentar  á  companhia  ou  bateria,  pron»- 
I  pto  para  serviço,  doudo  porte  ciretímsta»- 
ciada  do  motivo  nu  iiiajnr. 

$  Tl.''  U  oUícíhI  t>edirâ  por  escríptu  au 
commandanta  do  corpo  o  soldado  que  de- 
sejar  para  se»  impedido;  «ata  reqnÍMi» 
será  estregne  ao  major,  o (|nal  èhãaama 
commandanie  da  companhia  ou  bateria» 
c|ue  jM-rtencer  o  soldado,  para  se  iníonDW 
daji  circumstàncias  que  n'elle  oooomaB}. 
e  escrevendo  a  sua  informação^  a  entTM* 
rá  ao  commaa<huitc  do  regimenta  oa  m- 
taltião,  o  (pi:t1,  confonnando-ae  flOtt- 
maadiua  publicar  a  «jonoeatio  .«m  Z 
ngmmtA         Digitizeci  ^ 
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CONTA  OERAL  DA  RBCEITA  E  DKSrEZA  DO  COFRE  DOS  S0CC0RR08  DOS  POBRES  DB  1.*  DB 

JANEIRO  A  ai  DK  DEZEMBRO  DE  1866 


I!  E(  KITA 


ptalanrn  ilo  aiiiin  [;nv%3(Ki  

lO-^-hm-U»  iifi>  ;i';];;iiivs  tlji  r.is.ns  .sUn-^  nu  rin 

Mé  oatnbro,  6  invv  n  «t;  jkt  n:>w. 
Idmn  deade  iwiriitmbro  íím  jaucii»  d»  iMií 
ataeMftruadviaGOiKiruiio  |    «3  j  80 


I4496  j  V' 


lu.'  I  (H) 


Di v>  —  Talim  Ranget  ptROV  di 
i»:iibfo,  fl  wciet,  mflT  por 

U«m  4»  am  dlTlda  Ali«auli  

Id*m  4«sde  «Mitnbn  »U  Om  Mtembro 

18fi7,   

l>it<.  -Miuciit)i«ii«  F.  dt  RoM  p«^n  doida Jt 
I    '  •  ti4  ««(enbro,  9  nNwa,  a  $17  |>ui 


Mi-iii  iii-'  ">::nbrtt«no*ça1iiro,  2  aamm»  « 

[AH  auliu  .  ,,,, 

Idam  4a  tm  díndti  alnaadà  

Dilo— Iria  Frandica  da  Cnta  pagou  (IwK$«Ja 
miro  «tó  Juubo^  6  tann,  a  $13  por  tu««. .. 
Uam  da  cmabro  a  doeembm,  8  m«M»,  a 
fSDDfWnno  


IMio— AnUmto  K.  Maiulaa  pagou  do  uaa  de 

l.tifJro  .... 

Ki-iií  da  juibo  a  ng/atu»  i  mm»,  a  $ia  po 


l.lrrij  a-.'H<[<-  omabroa  daa«ubro,  8 
*         por  NiiiM  

IdecD  da  aoa  divida  alnusda. ,  


|-;i:;f>ii  ilf-.,l, 


Dito— P«dtv  Antoni-  lín-: 
ÍBTarairQ  a  fc»««>ii»  dl'  i.^i 
Pflo— Shmal  Duarte  Simõe*  i'.i-..u  dfr-ái;  íO 
da  Jauairo  alé  90  da  MUnnbro,  8  msw»,  a 

$18  por  ma»  

Idam  de  30  de  ^iauibro  até  o  6»  do  «ne*- 
nin,  a  $11  fMir  rnM,  lOdiaa 
iiirMii  iI.vmI.'  I  iteentttbnaMdffdanuibKi 

SoMMB,  a|200por«ono  

Idam  d»  rasto  do  atugnat  do  anno  da  1805. 

UiUi— AiiCniiiii  MitítU'Iii<i  liiizai  io  nayoit  <ii',< 
(If  1  ili-  .l"-:iMV(lirv>       l^OO  nU'  tUu  ili- 

«ir  iKiiT.  t;  riiiv.cs,  n  ^•2'.'*'  ]i'm  jíiiij^i  

CiihniJo  do  rvlunifis  iIíís  i  ,i.<ris  mI.t.*  :iu  IIoi  t.i 

tVs  ('■)iii[>anlii.i  iríll,iti'l<"z.ii,  ,\  fiibcr: 
Í!i<.juiliin>  — Liiio  Jttót  liu  E"jsiiriii  |ia:;iMi  <h  '  nin 

gual  da  caaa  n,*  1  daadejaneiía  ^tt-mintifo 

10  maue^,  a  |1  par  mas  

Matu  "par  alumiei  da  caaa  d.*  Í  daada  Jaaal. 
t9  ulé  $01  da  daiambra  d*  I88S»  um  auno . 
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mio— PanllDO  Xáviar  pagou  doada  JoDriro  a 

narfo  8  mw-cs.  a  fl  iVt  j.nr  inrv.  

BUacan  e  aiii<ri.i'l<-  d.\  ir.i^.i  n  '  1  l'<..{  crdi- 
i!n  i  t  nivii  it«  PanUiio  Xavier,  a  $]  jior  iprs, 
n  (|ual  iifi^',ia  daade  abril  «Jaiiaiioda  1887, 
lo  lopifa  


,  f 

I 

o  ,DiU>— Jaiiuai  i(i  «lo  Ituínrin  jiasim  via  rf'v<>rf^i 
V^tló,  a  tuanen,  a  íIaÍO  iior  lue*  , . . , 

Idam  doada  uiarfo  aJuBba.4maaaa. 

.i^  tHio— Joaé  Ilaria  4aa  Doth  pagoa  d«odo  Ja- 
wrlr^j  «i6  ta  d«-d«M»bro>  «  |I  por  inei^ 

I"J  IllCTC-i    .  ..k  ^  

Dito — FraririMT>  XaTÍer  paanu  deoda  Julho  « 

'IpjeiíiUi  o,  ''■  iiKv-,  1  nm 
%  DÍL<)— Tclr.,  (>itnk>  l"l;u-0      i:Ott  doado' ID^  ■ 

'      H'>vcni!):o.  tt  f  1  f>-7  nic/,  7  inw-s  

K  Din^  — Jixó  <l(>  S.viií^  paidii  <]i:iiiW  !■">  liv  jn- 
liljo  ulO  liiii  (111  iU">'<»ii)l>i'o  íi  iiiui<C)i  V  iiici" 

a  Jl  jxir  nirí  

Vimiic  Vlcii  u  paguu  doaKiejtutM- 

íaiaaoi,  a|lparmm  

I  •  \^     ■ '      '  .,■  ' 
Cobrado  de  iilii  .liiii^  i|u..lMiaiii.i  aa 
Horta,  a  ^«bari.-        '   .  ' 

V«ir  Uidv.j«Hidab£ll|p8  

tio  'M  arr(>i)(lim«iilo4  )iir«>a>l>«  do» anno»  tW 

l^AU  A  lijr>^,    4  •>.  A  SU.úO  twr  anno 

Ideoi  pira  u  alii;;afll  faliiru  luaio  
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Do  chin*  Su-tn-fac  lugou  por  aluguel  d«  boti- 
ca n,*  1  do  legado  de  Pa*cuft  do  Rajiiou  iila 
na  travdlM  di>  Suriano.  dc:<da  Abril  atú  da 
Eombro,  9  metei,  a  8100  pur  anoo  

Da  divida  de  Falíi  Vieira  ,  

Da  divida  do  8«»pi  ino  Vioim  Ribeiro   
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«[Uiltilii;  (k>  rrl\  rnjiit/il         ItX  M;i.- □  |m-s«> 

■h-   

K-iiij"lií  jiara      jM>l>ri'í:       liot i|i-<:ia  iln  Sr  i'.> 
á>.-i  i  t'r:li-..h  lU)  rcvilii.  cuia  

I(]i-:ii  [:ír.i  "1  [íiitiifsila  íir^^m-zia  df  S, 
riMii^ii  i  .:iii<.  «lir  iln  ;<'Vcir>  vii.'íiii> 

I<i<'iii  paru  ua  ^Uittd  ú&  Íík^wííB  de  ChuiUj 
Anloolo  OOUIO  d«a  toclbae  d«  mdOi  Vi||a' 
lio  — 


Slllri 

Mi-lii  n 
I.lr-iii  n 

l<l.-rii  n 

MtTII  Cl 


(  'lilín  \'  r-ir;i  ,  liUmii,  , 
Af;:"iiuii  M  dr  .'^^•^^a^■li";^,  ■ 
.'".iiiícj  \  ifin;.  iili-iu.  iii"i(. 
M.ii  i:!  Ma|fti.-.|.i.  "li.  I 

\  u-.jt  Mi«fia  íla  Si!v:i  ■•ir-:. 


>-u),  idem. 


Idam  a  Joasa  L.  da  Silva,  Idem,  ídom 


•III, 


34 


00 


00 


00 


00 


£0 


Idam  a  Rila  Maria  da  Souza,  idam,  tdam.... 
Id»m  a  Rlla  Nnnea  de  8e«ua,  Idam,  idam  . 

I'i>'iii  .1  Iíi;.'t  Aiil<'ti:a  \'ii>ira,  i''i-tn.  tdpW  .... 

[iUmii  .,  I/.;lfIiii;i  Mai  !l."nl.>,  idvlll  iili«m  

lilri,.  i.iiia  Min'li;i.!<i  iiI.Mii,  ili-iii   .... 

Mcm  a  K.; II a  ,\iv,.r,  rlitii  lil.'tii   

l'li.  ;iia  M.  lli'!.;"  iJu  H'i;:at  [i>,  í'h       iiii-ni  .  . . , 

!■  Iif.i  3  í/.a  hl''.  r;3i  ii  Miir:i!,-.  iiliMi>,  :i  iciii  .  . . . 

l  íi-iii  .1  íuliiiiin  M:i;ia  Malit'r   i.;<  ni  idi'iji 

l'^•lll  n  .^'.ijrl.i  \t  lia  f';.'<t.i.  iil''Iii  ii|''lii  

liK-iii  a  M;i'ia  de  .Saaz.i.  ii'.i'iii    iilmi  , 

lilfiii  a  Maria  lU'  .)fsii.'<  o  fíou/a,  !ia'iii  iilriii. 
1'liMii  a  Anna  .Iiiliar.ia  da  SiiíH,  iil  :'iii  idcui  , 
idem  A  Aaaiá  Maria  do  Boutío,  idtMLi,  uXvm. 
Idam  a  Cândida  Havia  Xarlar  Idam,  Idam  . . 
Idem  a  Boaa  rraoeiaea  Holfflu.  Um,  Idem. . 
Idem  a  Auna  Franelaira  B«t  iii  a.  i  :<  m,  idau. 
Idem  aPraodicaJ.deP.  B07.11ÍM  Id-  m.ldam. 

lil>Tij  a  Mjría  F.  lU-  .•^■>iiy.:i,  idm,  Moni . .  ..  ., 
itlftii  a  .lidiai:a  .I<»:<'|dia  >Ui OoKlM,  idODI,  Idem. 

Idf-ni  3  .Vnjtdaa  da  lioidii'.,  i  '  "i  ■'!''ii]  

ídi.Mi-  ;^  '"lafa  Maria       í^iiia  idcni,  ".!<vii  .  .. 

I'l.-Mi  :i  A:!t:ii  V!ii-:.\-l.i  Silv:>.  i  1   :.íhmi  

Idvill  a  .Mana  Ar.M:iin  X  ivi"i  .>':i. 

Id.Mii  :i  Al II 111  r?L>'  ')u  lia      \  a   idi-a: .  iilviii .  . 

Idriii  a  .l.«:ia  M.  iixirady.i  idfui,  idem,  

trilem  «  Maria  Josepba  Barrada*,  Idam, idem, 
{(Um  •  Mária  Antoola  Oomeo.  idem.  idam. ., 
Idam  a  Faualina  A.  da  Cotta,  idam,  idam  . .. 
Ida»  a  Migria  I.  S.  Barradas,  idem,  Idam . . , 

Idem  a  Rosa  Uaita  da  Scua,  a  $0.60  por  mes 

armo    

a  •'undiíhi  l{odTiylll■^,  iilr!j;.  .iÍ.mh  

IL  Ffloiii>'iia  dii.«  Itari"»,  i  li  ni,  l.',i'in  

.T  Kiuítina  dip  lU>íarii>.  idiai],  i'!<'tii  ... 

.1  .\niia  IMiil!)ia  Ma/.,  idnn.  idr:,r  

li  Marin  1'.  dn  [U>/.ain)  idi-in  íiI-mh 
u  .liM:ni  M,  dl)  Hdvarjn.  til-tii,  id.-iii.,.. 
a  .Vm.a  .VlaJiii  IMidioiro,  iilciii,  idrm  .... 
^  .Vntoiiia.I.  Pinhoiru,  iiiciji.  ]d'-in  .... 

a  .los.'. a  <la*  .Neves.  i<!eiii.  idi'iti  

a  1'exiMiUUk  F.  de  fioa,  idcui,  ijvus .... 
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Idem  Airou  C.  X.  Maaearadiaa,  idem,  idam 
Idam  a  Cacllta  Maria  da  Fmaetcn,  Idãm,  Idem 
Idem  a  Frandaea  Loisa  da  Oxrt^  e  8<^ia.t 

iloiulti  junrlru  alô  liui  dag<'^to.  .a  J'i-'iO  [j(,ii 
tin>í.  8  Itll>Z«5  

Idaoi  deada  aetombro  aM  Bm  de  deaambro. 
•  |1  por  naa.  4  maiM 

Idvtii  a  Mariana  dn  CnoailfM  Botelho,  a  |0.6o| 

|)(>r  njez,  um  anuo  

Idetu  a  Antónia  F.  dA  ConcidvÃo,  idem.  iilciii.j 
Ulem  a  Joaquina  .\.  ItAptialA,  iil(?lii,  idolil 
Id>*ii)  a  Ariloiiia  I'.  dc  (!arTallio.  idofn.  Idoni  .1 
Idpui  a  Maria  Ja^epha.  Xavíêi,  idem,  i<lem 
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Idem  a  Aiina 

por  tnvf.,  um  annn  

I<l(.-iu  a  liabvt  da  Roxa,  idem,  idotn.  . 
Idcui  a  Maria  P.  áos  Komedio^,  idem. 
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Idem  a  Quitéria  Vicencia  de  So««a,  <ieade; 

abril  adé  dn^embro,  n  (1  P"<°  'oo)t>  Q  ntezei; 
Idoiu  a  Aiilonlo  do  Ronario,  idem,  Idt»» .... 
Idem  a  Ruza  Maria  da  Hocha,  idem,  idem . . 
Idem  a  Florestiiia  R.  dos  SaoUi»,  idem,  idem 

Idem  a  Eudócia  Maria  Nutkos,  dude  abril  até 
Blx  do  doiembro,  a  $2  por  mez,  O  mozea 
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BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


RECEITA 


DroHmerU  

Do  china  Obaocby  pagem  o  alagn«l  da  botica- 
n.»  2  ska  na  travesaa  do  Soriano,  aó  no  iimje 
de  Jonho  

Juros  de  |3,500  a  6  por  ceulo  ao  iuiao"! 


7 
176 


6,346 


182 


66 


60 


Somma. 


1>£SP£ZA 


jynuperU  _ 

Esmola  a  Cândida  R.  Hererim,  desde  abrii  até 

flm  de  dezembro,  a  |1  por  mez,  9  mesea  . 
Idem  a  Maria  Anita  doa  Passoa,  idera,  idem 
Idem  a  Anna  Aoionia  E.  Pereira,  idem,  idem 
Idem  a  Anna  Joaapha  Xavier,  idem,  idem. . 
Idem  a  Manoela  dos  Ramedios,  idem,  idem . 

Idem  a  Antónia  Jo«cpba  de  S<>aia,deade  abril 
até  flm  de  dezembro,  a  (0,60  por  mat,  9  a» 


(dem  a  Anna  Rita,  idem,  idem  

I<lem  a  Clara  Francisca  de  Pina,  idem,  idem 
Idoffl  a  Joana  F.  do»  Remédios,  idem,  idem 
Idem  a  Maria  A.  da  8.8.  T.  e  Sonia,  idem. . 
Idem  a  Bmnaralda  M.  de  Jesna,  Idem,  idem 
Idem  a  Victoria  Maria  de  Jestu,  idem,  idem 

Idem  a  BeneKliru  V.  P.  da  Silra,  deada  maio 
até  flm  de  dezembro,  a  f  1.60  por  mes,  6  me- 


Idem  a  Anna  Roca  Rodrigneii,  desde  maio  at^ 
flm  de  dexembro,  a  |I  por  mez,  8  mexes  . 

Idem  a  Rita  de  Siqueira,  idem,  idem  

Mem  a  Filomena  Maria  Lopee,  idem,  idem. 
Idvm  a  Felisberta  A.  de  Jesoa,  idem,  idem  . 
Idem  a  Eugenia  Roza  de  Souza,  idem,  idem 

Idem  a  Anna  F.  Pereira,  desde  maio  títé  flm 

de  dezembro,  a  H)M  por  mea,  8  maaea 
Idem  a  Tbeadora  M.  das  Dores,  idem,  idem  . 
Idem  a  Anna  Maria  de  Jesus,  idem,  Idem  . . . 
Idem  a  Dinni/.ia  A.  do  Rogiarío,  Idem,  idem. . 
Idem  a  Eugenia  A.  do  Rozario,  iJem,  idem.. 
Idem  a  Praxedes  Maria  Xavier,  idem,  idem  . 

Idem  a  Clara  Maria  Baptinta,  desde  inalo  aU 
flm  de  dezembro,  a  (1  por  mez,  8  mezea  . . 

Idem  a  Maria  Riu  de  Souza,  desde  maio  até 
flm  de  dezembro,  a  fO.õO  por  mez,  8  mexes. 

Idem  a  MIchaela  A.  Pereira,  Idem,  idem  

Idem  a  Tbomazia  -Maria  da  Luz,  idem,  idem. 

Idem  a  Maria  Roza  de  Carmo,  idem,  idem  . 


Idem  a  Pele.<ibiria  A.  de  Mello,  desdcJuUio  até 
flm  de  dezembro,  a  (1  |>or  mez,  6  mexes  . . 
Idem  a  Joana  A.  do  Rosario,  desde  Julho  alé 
flm  de  dezembro,  a  f0.60  por  mea,  6  mecM. 
Idem  a  Maria  Eugenia  de  Espiritu  Santo,  dea- 
de  Julbo  até  flm  do  dezembro,  a  (0.25  por 

mez,  6  meses  

Idem  a  Bleutlieria  .M.  da  Silra,  desde  fnlhoaté 
flm  de  de/embro,  a  |1  por  mez,  6  mexaa  . . 
Idem  a  Mana  J.  Baptista,  desde  aet«mbro attf 
flm  de  dezembro,  a  |0.60  por  mex,  4  mexaa. 
Idem  a  Victoriana  Victoria  de  Souza,  desde 
setembro  até  .flm  de  dezembro,  a  |1  por 

mez,  4  mexeu  

Idem  a  Anna  Fr»ncisca  de  Andrade,  dèida  se- 
-  tembro  até  flm  de  deumbro,  à  fS  por  maa 

•1  mezes  

Idem  a  Lniza  Maria  Cordeiro,  deade  norem 
bro  at^  flm  de  dezembro,  a  |8  por  mea,  2 

mezea   

Ijlem  a  Clem««»ina  Maria  Jacob,  deádã  n<>- 
Tembro  até  flm  de  Dexembro,  a  |I  por  mm, 

2  meses  

dem  a  José  Elaodoro  da  Silva,  deade  jânéiró 
ati  marfo  em  que  falleceu,  a  $1  por  mux,  3 

mezea   

Idem  a  Petrooilla  Qonsalres,  desde  maio  até 
'  Mtvmbro  em  que  cessou  de  se  lhe  dar  a  ea- 
mols  por  ordem  do  illmo.  e  revtno.  sr.  gover- 
nador do  bÍMftado,  6  mpz<«»   

Idem  a  .\nna  Victoria  Coelho,  desde  jarkelro 
até  fevereiro  cm  que  falleceu,  *  |I  por  mez 

2  mezea  

Esmola  extraonlinaria  feita  a  Joana  Antónia 

do  Rozarío  

Idem  a  Tbomazia  Julia  Pereira  OUreiíii  l. 

Idem  a  Roza  Maria  de  ConceifOo  , 

Idem  a  .Vnna  Maria  Xavier  ., 


«,4;»  I  36 


Idem  a  Maria  Rosa   

Pago  ao  revdo.  cura  pelo  oflJcio  rc«ado  pala 
alma  de  Anna  de  IHUva,  como  do  sen  bll 

Idem  ao  eaoolhedor  de  dinheiro  

Idem  ao  rvvdo.  cura  pela  mi&sa  cantada  de  ã 
padres  na  fesU  de  Santo  Antonio  da  Sé. . . 

Idem  ao  catbeqniata  de  8.  Lazaro  da  soa  pa- 
ga, a  |4  por  mex,  um  anno  

Idem  ao  revdo.  Cortella  por  20  missaa  do  le 
gado  de  Paacoa  de  Ramos  do  anno  do  1866, 
vencido  neste  anno  como  do  sen  racibo.. .. 

Idem  ao  revdo.  Q.  Bollem  por  40  mitaaa  do 
gade  de  Páscoa  de  Ramos,  como  do  sou  re 
dbo  

Idem  ao  revdo.  vigário  de  Santo  Antonio  pela 
festividade  de  8.  Francisco  de  Paula,  coma 
do  seu  redbo  
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RECEITA 
iVaMiMMt  


,>lHy 


f 


DEaFEZA 


s:i*  tio  Iviiítii^        l'.ist;»>.i  <lt^  líaiif''.  ^njiii> 

iIl>  ■«'11  ru>  ;1m>.  .   

l>!<.-[u  iit>  rtivdo,  Jali&o  UO  por  40 niix««s di>  h-. 
i:ii'Ud«  PMOMd»  BlunOB,  cam««U>Mn 

Cií,n  .,  

l-n>,  9pMIM,fk^par  flMB  

MtMii  por  cooecMo  d«  («mid«  4»  eu>  n.;  6  na 

roa  de  Sento  .\»trtnk>  

lilfp>  !>.f>  rer.ltt.  viíTirio  (!«  Santo  Antonio  pela 
fi-Ni  i'.  k!;iiIí.'  ilr      S.  \]j  Lax,  cumo  4o  («a 

r<M;  ili<t   ,  

1  l<  rii  a  >  I -kd».  VascoDMlIiwpor  80  miãaMdõ 
!ci;;>il'>  il>4  FkaeoA  A»  Bmbm,  .«un»  do  «m 

rí,-il'-.>  

J'I.-m  \       .  ..!ji|.r;i  d.-  (.ujiW  « ttnt«,  |Wni  OM», 

L' rn,'Li\'r[í> 'i'uiit:\  r»;i't:i,    ...   ' 


'iLiu  par, 
MIO  ptH» 


ToUl  í'jit*fa» 

Macau  31  de  dezembro  de  18C6.  . 


M>':ii  :io  rL'v(iii.  vicário  de  S;<ii;ii  A 
('•tllckl  lii-        lhih.'íll.í  <1it.',v  I  ..'  .1 

aliui).  da  AuUmu  r<neu'jt  

Idem  ao  rvtdo.  Aiitraiadw  Bmbo4ím  por  20 
mfeMia  do  legado  d«  Funoa  da  Baffloa,  oo* 

UO  do  ff-n  r«dho  

làmn  ao  nivdo.  Ura  t<or  20  mb-aa  da  HIMilia 

l"i;fuiit,  i'-Hiií>  lU)  M-ii  reoiba  . .... .... ,,. 

iiirrjii  nu  .-t-viU).  «'.iirioLa  por  49  olma  de  k 

il-  .Atiiiii  íli?  t'u;v  n,  i;i)mii  (lo  «cu  iTi.! 
h<.  


lileiíi  <l«  jqnM  do  patrioMiUo  do  padre  Ho-d-i 
iiii.i  pago  aa  asaelrmMa,  21  taela  a  peso  d <  ' 

'  1.-  i 

IdiMii  [H-ílii  riiiKjifa  !Íii  píiivl  seJIatiu  jMU-*  •«  foi 
'M-r  tujilnili'  iJiií  cA.stts   -  

Iiloni  ao  carpinteiro  gielits  obnc^  loit;i>  icXi  cu 
sas  da  cumiiatdii.'»  ,  

Ida»  pelo  abooo  feito  ao  M«d«w  .Zabrino  Vi 
«ira  para  a  «na  riacaai  

Idem  a»  Mf  do.  cora  peJa  tatlrldada  da  N .  ^ 
Ua)  dak  Homeos,  por  nma  tiuMua  raaada  ( 
tiii.s.<ia  oantadlk  da  8  iisdm  e  .t<>ri)tiio  cotm 
i1l>  r«clbo  do  UMBIDO  n-vtlo.  «.uru  

JiIptu  ar>  fi-vilo.  iMiitk        tnlMa  cantada  oa 

-«^niiiilu  dn  Liuij,  cnmodu  MH  IMHm.. 

CWiuiltiafltoaoeecreMno..  
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Collia  ) 

GMOhtrm  F.  Jk  Sêpt, 
Secretario  íaterino. 


Dentn-M  os 
daiio  4a  Deus  que 
ido 


OBSERVAÇÃO 

juros  só  de  tS^SOO  porqiM,  logo  daade  janeiro  pa^pm-ie  o  cantai  qa«  ae  tomou  emprestado  do  Beaterio  do  Cior- 
!  importata  em  1559.44.  Oa  j^taa  rtto  de  5  po^canio  naata  annio  porqw  flcwfo  attipataiími  algum  ca^tae»  com 

-     -   ^  ^  M  • 

*        ^  Pe.  GmOerme. 


OceHirataaa  fotiâae*  deVLal^  io  eorr»»- 
Umm. 

Presos  por  ladhSes  •  .  •  •  diims  10 
Idem  por  dcsordeos  e  fim*  |  g 


do  gorerao,  18  do 


Total  dos  presos    -    -    -    ■  Itj 
Appareeea  um  duna  moríboiído,  em 

abandono,  e  foi  Moiattífla  para  «  «eylo 

doo  pobraa. 
HÍaoaa,  § 

Seorétario  do  Governo. 

JfàMA  oonhccitnento  de  todoa  publicámos 
oeMffumteB  docuiu«jito8  que  eztralmoa 
do  JMMm  db  fiWw  A»  JBtaA  db  AAii, 

«.•W  do  11  do  deiembro  «Jo  1X68. 

fCarttt  4*  H.  A.  UO  V.  Ury.) 
Francisco  de  Távora,  V.  Kcv  ija  índia.  Aiui- 
00.  Ew  o  Priiiccpe  V01  oin  io  luuita  sautlar.  O 
Secretario  des^o  Ksi.i.lo  Luiz  tiuiii.xlvcs  (\)iu 
Ine  esew"»*»^  oní  narta  do  ilo  Di-zomlirn  ilo 
67?  haver  t<jiuado  [H-ir  .■>t.i;i.,  pnr  ordr'in  (!■>  Go- 
verno, esurctcr  da  ^ua  jjtirUí  ■ua  Mlciiolroa  da 
Beiaf<o,'  Fazenda,  Coatosi,  Caattra,  Cabido, 
tMadaa  das  Beliipõeii,  Capitiaa  daa  Foruúezas, 


ri&a  pertencenleBa  meu  serriçu;  |Ms<l^iidu  i^apck, 
noticias,  e  inrornia^õvit,  para  iiiclbor  dírecçfto 
doo  negócios,  qaer^tdo  aa  taes  peaMas  que  oa 
escrito»  foLoera  IMlaa,  oaaw  dtalOH,  por  i^uetu 
governava,  para  lha  darem  creAto:  e  qiit*  para 
cemar  eete  r«]tart>,  muoda-tsc  ea  ordenar  <|ue  a 
todo*  oa  escrito*,  qiic  cM-roveiee  o  Secretario 
deitM»  K^uulo,  por  urdem  do  Ourerno,  sobre  par- 
ticulares de  meii  iicrvi^,  mi  Uias  desse  toda  a 
fó  e  credito,  eomose  foiWioi  feitos  p<>Io  V.  Rey, 
oa  Governador,  piw  ©^l<•  r^i  ylii  d«  ijtíe  us^i- 
vio  iiesle  Reino  ncu^  !Socr<?M»riiw.  Encuiii- 
Diendo-vos  que  luo  iulonnei.i  oum  o  kxsimj  piíre- 
cerdoestylo  que  t«n  Uavido  Eslado  uov 

ta  nialería,  para  oella  m>  lomar  .i  res4)lu(,Ãu  qii« 
for  maia  aJiKlada.  Escnu  <txa.  Luboa  a  «u  de 
Favaielfodaaei. 

Paiacsra 

Paia  o    Bsjr  da  índia. 


Senhor.  Nfto  era  poasive)  que  oa  V.  Beys  da 
(odia  consumiasetn  o  tempo,  que  para  ootras 

íVíníiw  <?rj  M-rvt;í)  d«  V.  A.  llif»  ht»  :!e<««*rlo, 
i:-m  f,izi-ir';i  (ís  avisois,  ij-ic  .■»:;()r3  curreni  por 
<-!j!iia  do  .S.-crcUrio  do  ExUido,  uerii  ou  acho  iiit- 
to  iucorivoiiioiít»'  ul(;uiii  iif.les  v_v  scuipre  «.-«La 
pratira  rii's>p  Hr;::o,  e  ainda  r]uii  tioi  lii;!ar<'.5 
dos  H^H-rcuirius  que  psrrfvem  li.ija  ditlcruiiça, 
Uliibfiii  da  f^era  das  p«sMUáU,  cutn  que  tj-alio, 
faa  deaiijualdtde ;  e  assy ,  Senhor  me  parece  que 
deve  V.  A.  mandar  que  O  qtio  hqie  »c  íkt  sem- 
prtiOfloaliaMe. 


Guin!»<  U«N>!«  a  niuilo  .lita  e  pixlerosa  l'oii»oa 
de  V.  A.  foliclaailiwa  aiiuna.  flea  ttdoJaneiín 

de  OK!. 

Rubrica  do  V.  Rey 

(Livros  das  MoufSea  46,  H.  89. j 

I  .  .■ ' '(V  .N'.       "O  I'.  K'í  y. 

Conde  d«  Al>i>r  A'.  iip\  da  Ilidia.  Ami- 
'Z<>.  Eu  o  l'rin<  ipL-  vus  envio  muito  naudar 
lonio  tt«inflle  que  Mau.  HavendoHfo»  manda- 
do .  uK  iuii  por  caru  de  20  de  Fevereiro  de  tWl 
qu«í  tue  iuformawieiit  aobre  o  ealllo  que  o  Secre- 
tario dciM  Sttado  Laia  Oonfalsaa  Cotta  liaiia 
tomado  com  ordaoi  do  Ooecrno  em  eacniar  loa 
MinUtros  dosTribunaas,  PMled«idaaMigiSe«, 
fidalgos,  e  mais  peatoas  lolwa  varias  mrtaarfos 
pertencetiic»  a  roeu  serviço,  a  qoererein  que  o» 
taee  escritos  fossem  feitos  («amo  de  antes)  pelo 
V.  Rey,  on  Governador,  par»  se  llies  dar  credi- 
to; e  mandando  ver  o  que  me  escrevestes  em 
carta  de  i"»  dt-  J^ueito  tin  snnn  pasmado  «cerca 
de  nâoserpossm-l  hon  \'.  Hcy  dc^i-c  E-md..  gas- 
tarem o  t<'ni|H)  <|uo  para  outra*  ©ouis»  de  meu 
MTviro  iKi  -i  t-rn  necessário,  em  tazerem  os  avi- 
wH  nue  ii;.Miu  corriio  por  couta  do  Secretario, 
i.pni  aoau.  L■l^  ni-ílo  incomreniente  algum,  ante.<> 
»«  mou  seujpiíi  neste  Rey  no;  mo  paiocoo  ordo- 
Dsr-vús  (conio  por  ests  o  bfa)  fas  M  owitiBBa 
sempre  o  estilo  de  que  o  SacrataHo  dama  BMa- 
do  posta  aaorevar  da  parte  do  OovertM  a  lodos 
w  liiafMtos  dos  THbanaes.  Prelados  ^  Bati- 
gl5«,FMaig»a^^aiaiseiyk»9Wy  WtSgle 
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BOLETIM  DA  rUuV  lNClA 


«■mMrrfco,  B*dritk«aiIililN» 

P«im  •  C^tMl«  V.  Bajr,  índia 

(StÊptàa  ih  r.  lUfJ 
ã«iihor.  Com  aatâ  motu^o  d*  V.  A.  eodti- 
nnari  o  Secretario  Ji.  BslaUo  o  ciilílo  de  escre- 
ver da  ihídIui  parle  Ah  pensuiui  a  que  até  agora 
O  fazia;  e  inda  qne  era  já  sem  queixa,  da- 
qni  por  dintilc  bavci  .i,  lantoti  nr&o  para  ella. 

Oimrtle  T>mM  i  tiiuito  alta  t  podoroaa  PatMia 
<i<-  V.  A.  ro!i7.<'>  ariiios.  FoTM  da ftititiaio 95 
de  Jaaciro  de  iOM 

(Rubrica  do  V.  Rev  i 

(L.*  das  .\Ioii^õt»s  1<H  il  íú) 

PARTE  NÃO  OFFICIAL 


MACAU,       DE  MAIO  OK  ISfiT 


Em  chuvas  torrencines  e  capricho- 
S£i8  trovoadas  se  vai  pasmando  o 
mez  das  flores,  o  que  n8o  tem  ei- 
do de  forma  ;il>^unm  agradável. 
Os  trabalhos  publicui*,  c  as  cone- 
trucçiies  nos  novoe  aterro»,  tem 
gido  a.!>An\  IntciTompidíis  a  miu- 
du  com  estas  visitas  das  chuvas 
tropicaieB.  As  evtradas  e  as  ruaa, 
prineipalmeiite  as  ladeiras  softre- 
ram  alguns  estragos  com  nf  vio- 
Icutas  levadas  d'agoa,  mm^  tudo 
se  tem  ido  reparando  do  'melhor 
modo  e  como  tem  y\i\o  posnivel 
pekt  repartii^Ao  couipcteute. 

— ^No  sabbado  pela  uma  hora 
da  tarde  fumleou  na  rada  de  Ma- 
cau a  corveta,  portuguc/a  Há  da 
Bandeira. 

l^te  navio  que  sahio  de  Lisboa 
para  a  estação  da  ('hiiia  em  11 
de  outubro  de  IbGO,  íei  escalla 
pelos  aeguintew  portos ;  S.  Thia- 
go  de  C:di()  Verde,  Loandrt,  Bahia 
do  Ca)>o  da  Boa  Esperança,  *An- 
ger.  e  Batavia.  Em  todas  estas 
paragens  se  demorou  algim.s  dias. 
Do  ultimo  pôr  to  tri»u\e  a  corve^ta 
a  Macau,  10  dias  de  viagem.  A 
guami^ogoBon  sempre  excellen- 
te  .saúde  A  rnrvetn  i-  iim  navio 
de  svstema  mixto,  d^^  çon^tnicyâo 
moderna,  e  de  mui  bonita  appa- 
rencia.  Monta  lo  |>i<;as  de  arti- 
lharia; sei.s  por  banda,  e  um  rodí- 
zio raiado  de  calibre  66,  á.  pròa. 
Â  sua  machina  é  da  Sorqa,  de  200 
Cavallo».  Dizem-no.'<  que  an  piias 
condicçtSes  de  marcha  e  de  navio 
de  guerra  sAo  excellentes.  Tem 
a  corveta  220  prai;:is  de  guarni- 
ÇtOo,  incluindo  lU  olBciaes,  e  6 
commaodada  peto  sr.  Domingos 
de  Soasa  Rodrigue.'?.  canitki-Le- 
nente;  official  hábil  e  distincto 
da  nossa  marinha  da  guerra. 

Logo  que  fundeou  no  porto  do 
seu  destino,  a  corveta  portugue- 
sa salvou  á  tucra  com  21  tiros, 
saíra  qtie  foi '  immediatamente 
corre-^poiídida  pela  fortalesa  de 
S.  Francisco  da  cidade. 

Entre  alguns  j)assageiro8  d'eB- 
todo  que  de  Lwboa  vieram  na 


Sá  da  Bandeira,  contam-se  8  chi- 
nas de  Macau  Estes  celestiaes 
regressavam  ha  dois  annos  de 
Havana  para  a  China,  em  um 
navio  que  naufragou  na  co.^^ta 
do  Brasil.  De  Pernambuco,  on- 
de de  náufragos  aportaram,  fo- 
ram depois  enviados  a  Lisboa  pe- 
lo cônsul  portiiguez  d'aquella  ci- 
dade, que  uíi  acolhera  e  protege- 
ra. Por  fim  recolheram  á  sua  pá- 
tria na  corveta  de  Sua  Magestado 
Fidelissima,  depois  du  passarem 
ntio  poucos  trabalhos. 

Por  este  navio  recebeu  S.  Exa. 
o  sr.  gorvernador  Horta  algumas 
caixas  contendo  os  precisos  ele- 
mentos  para  o  ensino  do  systema 
métrico  decimal,  hoje  atíoptacío 
no  nosso  ^aiz.  Consta-non  que 
S.  Eça.  mimoseílra  o  Seminário 
Diocesano,  e  a  Nova  P]<cola  Ma- 
caense cora  exemplares  d  estas 
caixas  de  ensino. 

— Naufrafjou  em  Pulo  Cecir  de 
Mer,  a  galera  hespanhola  Bcliu 
Gallego,  segundo  se  affirma,  a  quul 
sahira  d'eBtA cidade  para  Havana, 
com  passageiro^  china?,  no  dia  ■) 
do  mez  passado.  O  navio  per- 
deu>se  completamente,  a  guarni- 
ção, porém^e  os  340  pa.ssageiros 
chinas  chegaram  a  Baigon  a  sal- 
vamento. 

— Sabbado  ropetio-se  no  nosso 
theatro  a  opera  Don  Pasquale  com 
regular  desempenho.  A  sra.  Bou- 
che  aprescntou-.«e  adornada  com 
a  pulseira  que  Ih^  foi  ofl-  r  ■  'iila, 
por  ftlguus  dos  dikctaiiii qnc  luais 
admiram  o  seu  talento,  e  que  se 
lembraram  de  lho  fazer  aqiudle 
pcquéno  presente  como  um  doui 
sonvenir  ^da  noilie  do  seu  benefi- 
cio. ^  «, 
•  Depois  da  optíra  e  da  dança  dis- 
tribuiraMi-se  á  sorte  alguns  pré- 
mios que  a  emprega,  por  i^aaciosa 
diversão,  iniriára  oui  Muonii  pa- 
ra alegria  dos  íi-cqueutadores  do 
theatro. 

A  distribuiçilo  dos  bítii'i>uih>:i 
proporcionou  ao  publico  um  quar- 
to de  hora  de  festiva  hilaridade. 
A  'mÍQV(t»soxi\A prima  ãom  Bouvhe 
assistio  á.  loteria  e  oíTerecia  ella 
mesma  com  aquellas  málos,  que 
tanto  dituram  ao  pobre  velho 
Dini  Pasijiial''.  a.s  roliquias  da  fes- 
ta, aos  que  loram  visitados  pela 
sorte. 

— Hontem  tivemos  a  repetiçfio 

da  Favorifit.  j 
Uma  opera  d'estas  é  sempre  | 
ouvida  com  agrado,  mormente 
quando  o  seu  desempenho  ó  tào 
satisiactorio  como  loi  hontem. 

O  sr.  Colombo  restabelecido  fe- 
lizmente dos  aens  encommodos, 


appareceu  cm  scena,  e  d'este  mo- 
do o  sr.  Reina  poudc  desempe- 
nhar integralmeute  o  seu  papei 
de  BaUhazar. 

O  barítono  cuja  apparcncla  t 
agradável,  esteve  na  opera  á  al- 
tura do  seu  papel  de  D.  Affom. 

A  prima  dona  Veralli,  e  o  tenor 
nada  dei.varam  a  desejar;  e  os 
applausos  lemeticos  que  colhe- 
ram do  publico  s&o  o  mais  elo- 
quente testemunho  do  seu  méri- 
to real.  O  tenor  na  apaixonada 
romama  "Sprito  gentil"  soube 
sentir  o  que  cantava  e  .'^oiibe  iin* 
pressionar  o  que  sentia. 

No  3.<»  acto  a  bella  csvatiDade 
Leonor  teve  a  honra  do  bit;  e 
com  rasflo,  pois  que  a  pra.  Veralli 
a  desempenhou  com  u:n  granue 
mimo  V.  superioridade. 

O  4. "  acto  da  opera  foi  hontem 
desempenhado  com  muito  mau 
calor  artístico  do  que  na  primei- 
ra noite  da  Famri/a. 

Mais  duas  récitas  e  tcrmina- 
rd  o  coraprorainfio  do  sr.  Poiupei 
eoni  o  UíJ-sso  theatro. 

A  conipiínliia  diz-se  que  parti- 
rá para  Àianilha  nos  princípios 
do  próximo  mee  de  junbo,  dei- 
.xando-nos  mui  vivas  saudades 
d'e8ta8  bcUas  noites  que  v»o  fia- 
dar.  O  Ermm  é  annunciado  pa- 
ra o  próximo  sabbado.  £  a  pri- 
meira vez  que  esta  opera  será  re- 
presentada iia  cidade,  aiitiim  es- 
per  luos  itm  grande  concurso ds 
[jublici)  .Macaense  ao  nosso  thea- 
tro ua  íe.sta  que  se  nos  proraettc. 

KIMIR MF.IUDKS  DA  SKMANW. 
[Víiminrrwinii^^Ms  tia  huíorta  rf«  Jlactiu  t  da 
relaçieg  da  China  com  o»  pico»  ckrUlMi.) 

U  d«  maio  d«  Parto  da  Shitã- 

liai,  mm  deatíDo  a  Tian-taín,  a  miMia  w- 

p|i)niatica  pnrtnqaesa  do  coiiscihaíia  JMé 
Rodrignoii  Cuullif)  do  Ama.ra]. 

I.^  dc  maio  do  — OíBcio  do  manda- 
rim d»  CiiMi  Branca  ao  procurador  da  ei- 
dadc  (Ic  .Macau,  exigindo  ÍDfúrmsçã|M 
eoniuoroio  d'aiito  eolmiia,  ea  eoa^diMn- 
tA  de  nrdenf  de  Pekía,  tramihitttétf  p«- 
\:\<  ;\ui't  ifidadcfi  dtí  Cantão. — Todo  o  thwr 
lio  iticiíino  officio  resunis-BO  oo  BCgaínlâf»- 
riodo  final : 

"  Á  vista  d'Uto  elle  mandu-ia  da  Can 
Bran&i,  pelaa  indagw^ôea  feitas,  saba  ow 

oa  navioH  »rncrict»Do<i,  hollandeses,  iap*- 
ses.  franceses  c  dinamar(|uoac«t,  (^ofl  ftaa 
a  Vainprt  negociar,  estão  debaixo  d»  íd.í- 
p«  ci;ão  doa  aunistait,  sendo  por  tauto  eUti 
nbrigido!)  a  reiípander  pelo  eompriowiito 
das  prof  ideooias  e  dispoaiçãea  tflê  m  tm 
tomado.  Em  qoanto  to  >yaoga>|lpP 
bre  Macau  e  sobre  um  regolaiMÉtS^ 

exiífte  para  o  numero  eltípÚÊÊÊ 
vinto  c  cinco  navio?,  que  podem  «ntnr  • 
Hahir  livremente  nas  costas  e  périB 
i-oninicrcioi,  inc-luiiido-no  n'esic  numeilíM 
do  Portiu|al,  que  rècm  dc  vei  effl^NSi^ 
e  oa  de  NanUba,  «c-ndo  fóra  do  dtl«n|l»> 
ro  OB  que  tfaseoi  do  Manilba  attÉrjij* 
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;is  f;izi  ndají  (jue  trazem  i  ;  cm  quan- 

to liualmeDte  à  aiao«ira  çor  (^uc  em  Mama 
tom  «xutido  âwd*  «  nwia  renote  antigui- 
dadtt  vm  aeoado  portapwi  qm  goTcrna 
e  admíaútni  tilda :  d«  todos  ettea  pontos 
deverá  tor  o  mesmo  senado  em  fcuh  nrcbl- 
vos  sufficionlfs  documentos  c  roemoriaB,  o 
d'c880  niodii  |M  il,  r:i  nbtcr  uma  exacta  in- 
formaç&c  pnrj.  juntanig;iite  com  ah  outras, 
SW  Iwatí  i  ii  [a  eíCiiça  dc  sua  msgestade 
ianperial.  Orâ,  não  (wdeodo  elle  nwnda- 
rim  encontrar  imm  mus  aroliivos  mémortu 
certas  e  documentos  aittlu  iif ic. .s,  f^omoé 
o  »r.  procurador  queni  ^j-aiti:»  aiiminis- 
tra  f'>  iu';:"ci  »  (■uriiíH;..>  i m  Mu('au,  púlc 
qnc  dtive  ter  inteiro  conhecimento  de  tudo : 
ordcn»  cllc  mandarim  ao  st.  procurador 
que,  obedecendo  promptamente,  llw  dâ  uma 
«jEMta  íafornnvao  doa  oonies  dos  vista  e 
einoo  navios  dV-ssa  pra(,'a;  se  presentemen- 
te est4  o  numero  procncliido,  ou,  fult* 
algum,  que  numero  seja ;  m3  as  faicndas 
fjne  f  ni».eni  piiííam,  ou  iiào,  pela  alfandega, 
1^  ijiHun  c  <jue  :is  compra  ;  ."c  «c  parto  ao 
fto  pã  <lapois  do  vendidas  os  fasendaji,  oa 
logo  que  flhegan,  afim  d«  ae  levar  ao  eo- 
omoiíaentO  do  ko-pú  de  Cantão,  e,  depois 
de  obtido  o  dcKpadio,  terem  então  o  eca 
destino ;  se  com  o  arroji  gc  procede  da 
mcgma  fórma  como  cora  as  outras  fazen- 
das. Outrufini  ordena  tambcm  ao  sr.  pro- 
condor  «^ne  dè  uma,  uma  exacta  o  eireum- 
aitaiaciada  inf>riiM(ia  daa  paaaons  qua, 
Joatanente  com  o  ar.  procnradur,  formam 

0  aenado  ;  d«  quantas  são ;  se  estes  euro- 
pio»,  eiicolbidox  paro  governar,  são  homen* 
dejuisoe  probidade;  ho  percebem  annual- 
uicnte  «alario,  ou  não,  o  quanto  se  ja.  Ou- 
Irodm  que  dè  tambL-iu  uma  exaota  infor- 
m^to  UM  pe^soa.i  quo  vendem  faseadaB 
aokaaTÍM,  e  ae  daa  fasendaa  i^ua  «ntrain 
•  tfem  tira  o  aenado  al^n  direito,  ou  não, 
c  os  direi  lo.-  rtn  [Uv  lii.;nr  ficam  dcpo.HÍta- 
dos.  eqni'  ilivi.-fiu  -c  '.rulle* ;  *f  o»  eu- 
r&iíi-us  oL)«;i!i  cm  lei>,  ou  ii:u»,  m'  tru- 
tem  coDtrabníidnn,  se  conupram  Date;/  a  tnV 
eo  de  pa'taea<i,  so  o  MiVy  hc  exporta,  e  ee 
cm  Macaai  ac  ítitrodazem  fiisenda«  bnibi- 
Vidas,"  ato. 

Agora  a  resposta  que  tc»'c  c.^tc  oflicio. 

Ainda  «juc  não  agrada  reproduzir  tao.s 
'i  i^uitii-ntos  (e  tantos  foram  elle.s  que  che- 
gariam c  aobravam  para  todoa  os  dia>i  do 
•duo)  náo  daiia  da  «ar  util  iadíear  um  ou 
onkro,  para  que  aio  eaqocça  o  que  ae  deve 
niodernaneDie  a  qnem  noa  reatitnio  o  no» 
mantém  a  dignidade  dc  portugnejtei.  II a 
mnito  que  desculpar  u'aque!lii  epochn,  ma» 
'i  iiníulji  iií  Ki  j  ura  o  iiaji.-ado  não  deve  Ic' 
var-no8  a  injusUra  com  o  presente. 

O  aegaÍDte  oSicio,  dirigido  em  nome  do 
aeoadoao  regedor  de  um  logarejo  riainho, 
dtrfa  mal  com  a  hamildade  de  súbditos, 
aa  tal  fof--(  iiji», —  |ii;ii)to  mais  com  a  is«n- 
ç5o  e  brio  de  t-xtrangciroí,  que  itcmpre 
aspiraram  á  íadepeodeneia  a  que  tínbam 
direito, 

"N.*  27.— O  woeomdor  aeouaa  a  to* 
MpfSo  da  obapa  do  er.  mandarim  da  Casa 

wanoa,  na  qual, — em  obediência  ás  or- 
dena do  Kii.iiiLT  cliau-fii,  L'  ( >t(-  ílo>  iii-in- 
darins  Pu-cliuiu  ai  e  Gau-ciia  ai,  e  do  pro- 

1  riti  vice-rei  da  província,  em  virtude  do 
tuna  ordem  imperial,  communicada  pelo 
(Mferintcndente  doa  aeia  tribunaea  sapa- 
Wiaa  a  motivada  por  «ima  representação 
do  eeoaor  politioo  do  imjj«rio, — pretende 
wer  delle  procurador  varins  infuriaa- 
Ç*»  sobre  Macau,  lugar  áu  di^irittsj  de 
Hian  clian,  habitado  ha  tres  século»  pelos 
í:«nu^oci»M:  ao  que  elle  procurador  aa- 
tufaz  na  presente  ebapa. 

"ftínciraracnte,  quanto  aos  vinte  eein- 
não  falta  Dúuhum,  o  os  seus  no- 
■■«outena  d»  taboa  qae  1»  naie  d«  sa- 


c  I          Ml  O  procurador  não  p^de 

deixar  de  tioiar  uma  cousa,  até  em  bene- 
ficio doa  direitos  de  ancora^m  para  o  im- 
pender, e  é  4)00,  aatea  da  dita  «atipalai.-ão, 
era  maior  o  numero  dos  aesaos  navioe,  at- 
ti  iii  i  .1  ]■  -  i  iin  I  i  de  negociant<;s  que 
iiijuí  e  u  lu.iior  cimimercit»  que  en- 

tão tiubam  o^t  portuguc--c.<i  para  o  Japão, 
etc. ;  c  depois  da  ctipulaci-âo  doa  viuto  c 
cinco  navio»  pelo  inípcrador  Kan|^'hi,  ha- 
vendo diminnido  pro^oasiramante  o  cum- 
mereto,  perdida  a  viagem  do  Japão,  etc, 
diminuiu  iie  tumbem  o  porto  dou  \  iui-'  e 
cinco  navios,  sendo  todo»  agora  <  inbari  a- 
çõcs  ito  [■(  ijiKiios  portes,  v  diiiiinuiinio  a- 
8Íui  a.'^  Di<.'>iii,ôes.  Pelo  que,  se  o  graúdo 
impcrudor  <|uiiar  olbar  por  Maoaa  O  pe- 
lo augmento  de  auaa  imporíaea  rendas,  po- 
deria, e  elle  procurador  pede,  angmentar 
mais  dez  numeroi;  para  navios  pet|uenos 
de  doii  mastros,  com  os  quaes  numero» 
não  «-rá  o  commorcio  maior  do  «jue  o 
que  fiziani  os  primeiros  portugueses  com 
vinte  c  cinco,  e  augmenlarào  os  imperiae.s 
direitos  de  mcdi(^âo:  <!  com  eata  oouceaião 
ex.nitarão  os  portngaiisea  a  gn{a  do  im- 
perador, assim  como  oa  seus  antcpassadoA 
exaltaram  a»  partfeulares  gravas  dos  illus- 
trcs  avós  do  imperrul  ir  nviuril. 

"  Quanto  ás  fazenda»,  pa&íam  pela  al- 
fandega, como  sempre,  e  dA-ae  parte  pelos 

Sruouradorcs  ao  fio  pú  o  aos  maiidarína  do 
i^triolo  logo  que  eliegaro  oenavioa,  aeom- 
|iaiilinudo  a  participa<,ii<i  cu:n  ■<  i"nmpetcn- 
te  manifesto  da  carpi,  antes  ire.tta  so 
vender:  o 'fn'  il. -ili  tniln  n  a-iti^-nidade 
m  loaea  porlugue-sc-s  ti^eui  Icitu.  sem  no- 
ta aignna  de  oiamiaao»,  acontecendo  o 
mcauio  eon  oa  navioa  de  Maoilba  e  de 
Portugal  e  com  os  navio*  ifue  tratem  aó- 
mente  arroi ;  ii*  quaes  pnrticipavws  e  ma- 
nifestos hão-de  eonstar  t\on  areliivos  dos 
ho  ptii  e  do.s  madarins  do  di^tricto. 

"  Quanto  á  corporayâo  do  leal  aenad", 
.'^i;)i)pr%  deade  a  mais  remota  antíguidudo 
do  Maeau,  ae  oompõo  do  metona  imatero  de 
voguei»,  cscoibido  entre  os  maia  illnstres  e 
con:-picuos  da  terra,  assim  jtcla  sua  probi- 
dade, como  por  seus  t^leutus,  u  espiri»'»- 
cias  <io  piíiz;  o  toihns  cIIcj*  servoiu  Cítc  <>{■ 
ficio  sem  (lerceberem  salurio  ai^um :  t»l 
é  o  bom  caneter  dos  portugueses  c  a  8ua 
lealdade  ao<i  raus  rela,  M»to  que  d'ehea  tão 
distanres  por  mlUiares  ae  léguas  de  oaui- 
nlio  por  mar.  " 

"  As  pessoas  que  vendem  fazondat:  aos 
fK)rtugucM"s  são  os  cliína.s,  ou  os  mesmos 
portugueses  una  aoa  outroa,  qõando  as 
t^ein:  a  oa  eapitiea  doa  aavio»  portuguc- 
Ma  ^am  oa  aens  oAnei  aoa  eeitorioa  doa 
inandarina,  quando  ac  Ibea  dlo  oa  maaifes- 

íos  das  cargas;  e  estas  vêem  para  o<.  [cr 
tuguoses  ou  da  China,  ou  das  terras  por- 
tuguesas, ou  do  outras  terras  com  quo  os 
portugueses  commcrceiam ;  a  a  al£uid«ga 
portuguesa  não  tira  direítoa  de  eacporta- 
(So,  de  oudc  lhe  vem  por  iaao  mui  ponco 
rendimento,  o  qual  todo  se  applioa  para  a 
coii-i  TvarMo  i-ui;iil,\  e  pdlicia  i.rella,  o 
y>-jT:i  n  fXUiirJur  aoi  piratas  e  de  i:)Uul  juer 
qiiL'  po'-'-;»  i!r  rcfK  iite  r-ol*rrvir  por 
mar,  visto  quo  a  cidade  osta  situada  á  bor- 
do do  mar. 

"  Oa  portagueaes  aia  todoa  obedientes 
Aaleía,  aao  negoeeum  en  eootnbaados, 
nem  era  «/i/Vy,  e  tios  cartorioH  dos  manda- 
rins oxiiiitcm  08  ccrtiíicado.4  de  não  traze- 
rem 09  navio'  cuntrabaiiiioí.  ]-'oiv-u)  iiue 
differença  do  raijteravel  commercio  presen- 
te comparado  cora  o  antigo  I  A  preta  já 
quaai  aa  nio  vA ;  oa  navioa  reduridoa  a  me- 
noa  eai!gaa  e  ia  de  menea  Inero;  a  «dada 
com  menos  população  poriagueaa,  e  aa  oa- 
saa  om  menor  numero.  Tendo  permittido 
«a  inpemdioiNa  babiteTem  n'«l]a  oa  portn- 


gue.scí^  !  ■  I  ■  |".'rtrí  iln  CiT(>i  ■aXh  n  I{:ir- 
ra,  os  pcrtugucKca  sómeutu  habitaram  uma 
pequena  parla  de  tâo  curto  limite,  tendo 
livrei  a«  praiaa  ptia  deaembanaraBa  a  para 
concertarem  oa  aena  navios,  e  alguna  oat- 
díos  para  as  suas  liortaM ;  tnn»,  de  ba  vin- 
te annos  para  eá,  a  população  china,  qno 
era  de  oituc*  alrtii-<,  cre-riai  u  'jua- 
renía  mil,  c  a  dos  porluguusc»  baixou  a 
monos  de  tres  mil ;  das  hortas  dos  porta- 
gueeea  no  campo,  allugadaa  aos  cbinaaii 
nseniB  estes  suas  várzeas;  os  baldios 
tomarem-os  oa  obinaN  para  suas  boticas ; 
e  dité  moHas  casas  doa  portugueses  os  chi- 
u:i'i  i'>maram  de  alluguer  c  ficaram  com  ci- 
las .«em  pagarem  O:^  alluguei»  (taos  são  as 
de  Santo  .\gostinlio,  as  da  rua  de  S.  Pau- 
lo, a«  dc  (i  I  <.gorio  de  Abreu,  e  as  da  praia 
pequena,  ijuc  <>s  cbilUUI  tomaram  toda,edÍ- 
ficando  muitas  barracaa  até  tu»  Inger  em 
que  era  a  rua).  Assim  vCo  eontíauaodo 
pela  Barra  e  por  Patane,  onde  antigamen- 
te havia  ca^as  dos  portugueses :  e  estes, 
redusidus  á  praia  gratidc  t  i  -  l  a-nn  do  cen- 
tro da  cidade,  recditioM)  o  as  quando  es- 
tSo  valhaa^  uâo  tomam  terrenoã,  nem  se- 
quer para  auaa  igrejas,  que  não  pamm  do 
numero  eziatente  desde  remota  abtigaida- 
de.  Tal  6  a  diminui\-ào  da  popula\"ào  por- 
tuguesa, c  tal  o  augmento  da  chinesa ; 
conitudo  os  portugueses,  .Mimpre  lieis  ao 
promettido,  npezar  de  oecuparem  agora 
menoa  terreno  que  'imantes,  pagam  sempre 
o  meamo  Aro  da  terra,  aen  diniauiçio  al- 
gama. 

'*  O  b.izar,  que  era  fórn  da  cidade,  acha- 
(50  agori\  de;i<ro  d'ella,  c  tJimbem  a  multi- 
dão de  casas  ebiuas,  oão  podendo  di^- 
tittguír  as  dos  boua  bomens  daa  dos  niáus 
e  doa  ladrões  e  laacbaea,  qne  cada  dia  nra* 
bam  ao  -  portugueses  o  á  gente  pobre  a  aaa 
roujia  e  o^  .-cus  poucos  teres. 

"  Espera  pi>rtanto  o  Piocurinl.jr  que, 
eomo  ;■(  ]  ri  ~'M,a  do  imperador  leem  de  su- 
bir esta-  iiifiirmnçôes,  o  imperador  se  lem- 
bre dos  portugueses,  e  faça  celebro  o  seu 
novo  reinado  com  alguma  gravi>  especial, 
assim  pura  augmento  do  uamerO  doa  na- 
vios, eomo  para  que  s«  removam  tantaa 
barraca.^  na  praia  pcqu.  iia,  barra,  praia 
grawde,  et<".,  etc,  c  para  qiio  os  chinas  res- 
tituam as  boticas  c  casas  que  eram  dos 

{ortugoessA  o  conceda  a  estes  terem  suas 
oriaa  no  campo,  e  ler  niaia  liberdade  qne 
diante?,  pois  são  boiitantcs  trea  aaooloa  pa- 
ra prova  da  probidade,  honra  e  bom  eaiac» 
ter  da  na^  portuguesa  do  império  da 
China. 

"  0.4  portugueace  eetâo  agan  pobres  por 

falta  de  e  immcrdo,  maa  sempre  dispostos 
para  quabjucr  boaroso  serviço  que  quizer 
d'en<>s  o  imperador;  poi.s  o»  portugue.fes 
de  hoje  tião  se  esqucceui  dos  grandes  ser- 
viços que  ha  vinte  anno»  fizeram  ao  impe- 
rador, armando  muitos  navios  para  bater  o 
grande  pirata  Apnu  chai  e  rcdusi-1'o  á  obe- 
dieuma  do  imperador,  com  suas  embarca- 
<fim,  cora  soa  gente  de  muito«i  milhares  de 
alma$,  gastando  o  senado  de  Macau  muito 
dinheiro  em  pólvora,  baila,  artilberiaete., 
o  síirriticauilo  também  KUBS  vidas  no  impe- 
rial .Hervií^o,  do  que  tudo  existem  frescas 
memofiaa  noa  ardtivoe  nnieoa  •  partagm- 
aaa 

"  B  quanto  tte  oíferecc  ao  procurador  di- 
zer ao  sr.  mandarim  da  Gaaa  Branca^  para 

ser  prc«ente  ao  vioe-rei  da  província  e  ao 

mesmo  impera  lor,  de  (jnrtii  espera  o  pro- 
curador ser  8ll€ti<iido.  -.^^leatl,  L'ii  de  uiaio 
do  18áy.— Pedro  l'i  lÍLÍaiio  de  Olivwta 
1'igueiredo. "    [Arch.  da  I'roc.) 

16  da  maio  de  1710. — Tinha-se  recolhi- 
do a  corponçáo  do  senado  ao  coUcgio  de 
8.  Paulo,  e  de  abi,  juntamente  com  0*4»* 
diaa  da  ompanbta,  Ai*giHigiatDiifc  tfllOgle 
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negociou  da  rirjmJe,  iJcídc  13  dtí  fnviTfjiro, 
Bio  obstante  a  opposiçâo  do  goTeroador 
Diogo  de  Pinho  aV^unu 

Na  tarde  doeste  dia  16  do  ni.-iio  convo- 
oon  o  governador  todr>K  riduHâo.s  em  8aa 
ea^a,  na  fortalcFa  dn  M.  ntr,  fmr  um  ban- 
do que  publicára  dn  raaiihna,  e  ahi  fez  pro- 
ceder a  uma  clei^-âo  de  novos  ministros 
para  íicrvironi  no  senado,  aaindo  eleitos 
Antonin  de  Soii.sa  Gato,  Joaéds  Cunha, 
Laia  João  da  Cunha  Lobo,  PranetKOO  de 
Mendonça,  o,  como  procurador,  Thomas 
Garcex  do  Couto. 

"  Depois  de  ser  feite  por  este  modo  a 
éM|io  Dors  (dis  «  CUMpip  A  vane* /ae- 
iia),  Baadoa  o  ijovemador  «na  eorte  aos 
Mdrei  dl  Innominada  oompanhi»,  ditendo- 

lhes  quo  1ar;inss.>ni  os  homens  <|iií>  e^tavíin 
no  seTiiiiiario,  j onjue  j4  cã')  ■•'•am  minis- 
trox  do  suiifido.  c  (|ii<'  o  povo  tinli!»  feito 
ontros  para  goveruHrcni  estn  cidade;  e, 
eosDO  oe  podres  sombaaocm  de  snmelhtBte 
Nsolo^lo,  mandou  cllc  governndur  eeretr 
todo  o  oollegio,  até  a  pori-t  nua  o  mesmo 
tem  para  o  ciimpo  i:  t:inil>tMi(  a  jiDrla  tra- 
vcj-sa  do  .sominnrin,  <|iio  hd  lod'»  forritii  ^ui» 
«entinellas em  rodn.  Ií.t'i  succi  iltti  oo  dia 
17  do  maio.  Ao»  19  se  aiiicniou  João  da 
Cunha  Lobo,  que  havia  saíd')  por  juiz  na 
DttlU  elei^  anteoedeote,  e  fui  homiziar- 
■e  no  ■oaiDorie,  lereode  em  sua  eompn- 
iib{ft  eeu  tns  filbo.1.  Outm  yr?.  '■p  ajun- 
taVMH  es  homens  bonn  da  cid;id-'  pura  fa- 
BOfWm  juiz,  na  fnlía  do  <|iic  ■^o  homiziou,  « 
fiterani  a  Manoel  (i<nncs.  K^t«juii  tam- 
bém BC  roc(dheu  no  moMno  M-uiinario. 
Entretanto  fasia  ogoremsdivr  dilijíonciu» 
para  que  o  ouvidor  entrasse  por  força  no 
aemínario,  para  tirar  e«  homens  quu  lá  es- 
tavam. Dois  dias  BCguidoa  piir»!niin  niega 
no  pntof)  da  csi-ada  dr  Pniil.i.  a>  -  -lindo 
o  "tividor.  o8  Ubriiiiio.s  Thoiii^'  Vaz  e 
C'hrÍHtovs(»  de  Almeida,  com  onigiirio 
gernl  e  o  jiroviticial  da  iiinomiiuiUtiCOlU- 

Sanhia.  c  tambcni  u  advojfsdo  do  ouvi- 
or,  Manuel  de  Abreu  Proto,  fi  qual  di 
tiirenda  chamavam  em  imidadt-.  Aqui 
SP  di.<?putou  cBto  nopfn  io.  <•,  »pri'.<-entun- 
do  08  nadrm  seuK  ]iri\  dfiptm,  acT^aram 
por  todas  a-t  via-s  não  poilt-rcm  entny  no 
convento  por  for^u.  Deixuram-ae  entilo 
o  sovemàdor  e  seus  conselheiroa  doesta* 
difigeqsías,  mas  logo  d'«bi  a  |>ono.ií<  (Jídh 
mandou  ell_e  governador  levar  uma  \h-ch. 
de  artQheria,  do  naviu  dv  Antonio  da 
Cruz,  para  arrombar  a  portji  do  <llto  ko- 
miiiario,  mas  não  »cbuu  peça  CA]>az  para 
este  dcsoniDcnbu,  o  qiiQ  visto  inaudou  o 
condeataTél  para  a  fortaleaa  do  Monte 
«nlneBr  a  artilberta  nam  arrasar  o  col- 
leglo  e  o  eetninario.  Fof  ohrífSfado  o  bis- 
JK)  n  ir  podir-IIn'  deixiins.'  enfa."  «  ou-an 
para  qnietaí^ão  ibi  torra.  <•  não  quertMido 
o  governador  Cfdi-r  aoH  .«e'i<  p>oh,  to- 
mou o  bi.spo  a  resolução  dc  ir  jwira  a  aé 
e  mandou  pAr  o  Senhor  exposto  até  o 
dia  !.•  de  junho." 

17  de  maio  de  18G0.— I\  rde  .>íe,  em 
Amoy,  o  vapor  do  guerra  fraimez  Izere. 

18  de  maio  de  lb42.-^Tomam  oa  in- 
gleeeo  a  eidade  de  Cba-pn. 

19  do  m-Mo  lio  OlVi.  io  do  «o- 
iang  ao  procurador  de  Macau,  promet- 
tendo  que  satisfaria  n  mua  ana  roquisi- 
çio  mudando  reparar  orna  oaaa  china 
qne  ameneavia  eahir.— A  casa  eafafu  aem 
embargo  aa  promes8a. 

Estee  pequenos  factos  scrvom  ao  co- 
nhecimento dos  limites,  de  jurisdicção, 
sas  epochas  a  que  se  referem.  Aaaim 
Temoa  que,  ha  trinta  e  oito  annoa,  nem 
par»  uma  aimplea  intimaii^  por  motivo 
00  utilidade  pabOea  oe  juloava  oompc- 
tenle  o  piroeaiwibr.  E»  awe  o  erro, 
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a  mais. 

20  de  imiio  de  18.38. — Sio  bombar- 
deados e  tomados,  pelaa  tatqu  mào- 
franeeeaa,  oe  íbrtea  de  Ta-kn,  na  embo- 
cadura do  Pei-bo,  nik:  obstante  a.s  cento 
o  cincocntu  WH-a.-!  de  fogo  com  que  res- 
ponderam ao  iitatjuc. — Toh  kuey,  que 
commaodava  os  forte»,  suicidou-se,  ates- 
te meamo  dia,  no  pagode  Bj^^bin^n^u. 

M.  P. 

VARIEDADE 
Ot  fmgm  it  Ammmm, — ^N'om  diácono 
que  o  piofteeer  Acaana  fte  en  Nova  Tork, 

^<ob  06  auspícios  da  associação  para  o  adi- 
ant4imcnto  da  sciencia.  dÍK<^c,  que  ello 
achou  que  o  Amazona-*  i.fiM  tom  ]  eixi-  ne- 
nhum que  se  pareça  com  oh  doN  outros 
rios  d^agoa  dooo;  que  n'o8  differeatea 
pontos  a'eaae  rio  se  enoontraro  peixes 
que  lhe  sio  proprioe,  e  eomo  exemplo  da 
abundante  variedade  que  existe  no  seu 
seio,  pelo  resultado  do  exame  qnn  fft 
n'urii  jicjuono  lago  contigm»,  du  apenas  al- 
guns centenares  dc  pi  s  quadrado»,  se  en- 
contraram 200  differonteti  espécies  de  pei- 
xes, seodo  este  numero  tres  «  eics  mais  du 
que  O  fue  se  eoeontra  no  rio  M  iMif^ci  pi  No 
meeam  Amteenas,  élle  eneontrou  2,000  et- 
pedee  díatinotaa:  qaando  deu  principio 
suas  invciítigaçòcs  l.^O  oy  'e  -  eram  :i|  i- 
nas  conhecidas,  mas  á  medida  que  ia  dt  sin- 
brindo  outras,  foi  notando  a  grande  d;.*í'i  - 
rença que  tinham  entre  si.  Procedeu  eniâo 
a  ama  olaaaifieaçâo  geral  dos  peixes  do 
AmaMnae  e  noton  qae  A  uma  qualidade  a 
qual  bem  se  pode  chamar  luui  {iceuilar,  por 
quanto  tem  a  (acuidade  du  .se  arrastar  por 
terra  a  uma  distancia  de  5  millia8.  O 
[ini:'i  -sDr  <!::'  'jue  elle  leve  uni  iI  i^hj-cs  pei- 
xes fúra  d  ugoa  por  es|ia<^'0  dc  \'l  horasi  dc 
tempo,  e  que  depois  tornando  a  lauçaVo  no 
eeo  elemento  natural,  dou  noatn»  d'ignal 
▼ItaBdade  eomo  se  dVbi  nnnea  eabira; 
alem  d'i.«to  é  este  )>cixe  maiio  agil,  trepa 
pelo  tronco  d'uuia  arvore  derribada  ç  tor- 
ce-¥4'  por  uiitrc  ii<  miuií  ramos  atè  que  fiiird- 
mente  o  e:i(,'aiJor  o  mala  a  tiro  como  so  ca- 
çasse a);;uii)  pRSí-aro. 

O  professor  Agasrit  deelara  qne  nio 
obetai)^  aa  agoaa  do  Amasonaaaerem  tor- 
vas e  a  sua  tempeaitnra  tio  alta  qno  ter- 
mo medi(^  chega  a  8(M,  ellaa  notMB  um 
extraordinário  namora  de  ifboneoa  pei- 

.XCK.  .  • 


CORREIO  M.\RITIMO. 

A MALA  para  a  S||iropa  e  India,.por 
nm  doa  vapores  da  Companhia  Pe- 
ninsnlar  e  Oriental,  feebar-se-ba  n'esta 

adttiiiiistraeão  ita  teri^a-fein  28  df  Mtrm- 
U,  át  3  koroê  da  tarde. 

JOSÉ  DÁ  SILVA, 
AdminUlrador  Itáirim. 

Correio  Jlaritimo, 
Maean,  SO  de  maio  de  1867. 

PARA  ALUGAR 

A CASA  u.°  7  («ita  na  Calçada  de  St.* 
Agostinho. 
Dirija-se  a  ooraraíssáo  administrativa 
da  8anta  easa  da  misericórdia. 
Maoau  6  do  maio  dc  l^fi7. 


A 


AJSNUNCIO 
LOTKRIA  da  santa  casa  da  mi^e- 
riconlia,  publt<'ida  eni  4  de  nmreo 
do  correute  aimo,  vui  abrir-^M:  iuiprcterí- 
velmente  no  dia  8  de  jnnlio  próximo  vin- 
douro. 

Maean  eaitario  da  aanta  easa  98  de 
abril  de  1867.. 

J06E  DA  SILVA, 


FLANO  DA  LOTERIA 

DE  64,000  em  t>,(>00  bilhetes  @  $2  por 
bilnote,  <jue  a  santa  casa  de  uiíeri- 
cordia  doesta  eidade  vai  Cuer  n^ealt  «uw 
em  beneficio  das  obras  pias  a  aeu  esrpt. 


1  Premio  de  .... 
1    Do.    dc    .    .    .    .  , 
6    Dos.   de  ílOO     .    :  . 
10    Dos.   de     50     .  . 
ao  Doa.  de    10    .  .  , 
180  Doa.  de     4    .  . 
1    Ultimo  branco  da  ulti. 
ma  extracção 


500 

.voo 

500 
7» 

lOO 


218  Prémios  $3,521» 

1,782  Brancos,  12  por  ecnto  a  be- 
neficio daa  obraa  («aa   .  4M 


2.000  Bilhetee  Q  88  . 


84yMI0 


A  estraeçio  d'esta  loteria  tei*  logu 

com  prévio  aviso  ao  publico. 

Macan.  eartorio  da  iianta  casa  4  de  mar- 
ço de  1867. 

J.  PA  SILVA, 
Membro  t  tecrtUttio  da  rmutmittii 


ANNTNTIO 

PUECISA-âE  de  am  2.*  oiifrrmeiro  pa- 
ra o  hoiípital  dfl  S.  Raphaol,  qucttsi 

de  \eiieinieut<i  ?14  nien^ncí»,  e  casa»  p«u 
incnu' :  (|uem  pretender  o  lu$rar,  tendo»» 
nece.-.<aria.s  li!ibilitaer>e.s.  dirijji-.-<'  a  coil- 
iiii.ssao  admiiii.stnitira  da  santa  can  da 
mizerieordia. 

Macau  cartório  da  aanta  oaaa  32  de 
abrit  de  1867. 

jnsí:  DA  SILVA. 
Memlro  e  Sfcrdario  <la  Comtruiau. 

MEDICAMENTOS  NOVOS 

POR  um  do»  vapores  da  coupanbia 
peniosolar  e  oriental,  ditam  i 
FuàMUàau  Lianoxami^  oo  a^gointoi  ■•■ 
dicamentoa. 
HiapRTtini  Dunm,  oxoellente  ihAí- 

menti.i  nân  como  depurativo  do  Mtngíí, 
nia>  p;ir:i  curar  todas  ai  doenças  da  ptUc: 

I-.  nri  Ãi,  CAnKT.  cura  em  traedbam 
mais  rcbelde.s  gnnorrbeas. 

O  bem  conhecido  larope  de  TÍAni  ^Ãr 
KABiA,  contra  a  tosae. 

MOVIMBNTO  DO  POBTO 


Xatioi  entradoi. 
Maio  14 — Vapor  de  guerra  chincz  Tm»f- 
H«e,  comraandantc  Mr.  Marsv. 
de  Oaatio.  É  da  for^  de  él> 
cavallose  monta  .5  poças.  Troo- 
-vc  a  reboque  um  junco  iinuidA- 
rim,  o  qual  foi  para  a  costa  dc 

oeste. 

n   1< — tialora  francesa  Jave,  o^itáo 
.  Cbangenr,  460  toneMM,  iff 
Saigon,  com  arroz. 
,  „  18 — Oorvetu  jKirtugueza  a  rsp«' 
S(i  dn  flaitdfira.  et itn mandante  o 
cajiitão-tenetile,  Domingos  d* 
Souzn  IJddrigues;  de  Lisboa, 
com  e-ealla  iwr  S.  Thisgo  d* 
Cabo- Venle,  Loanda,  Qtfoji 
'  Boa  Ei<|>entnça,  •  BW|||i> 
'  Monta  la  peç.a8  de  ariMv* 
é  da  for^a  de  200  oanfls^ 

Nario*  s«An&w. 
Maio  13 — ^Vapor  de  gaem  áàué  f^ 


16— Vanoi^dni 


Macau:  Im 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


DE  JHACAIJ  fi  TIMOR 


PARTE  OFFICIAL 


N.«84 

O  '.(ivKKNAiioR  da  Provincu  è»  MMaae 
Timur  ikaeriuioa  o  seguinte: 

Aitcriiifndo  oo  que  me  reprwentoo  o 
chefe  da  repartiyào  de  estatttitioa  d'itKU 
«idade,  hei  por  oonv«oieot«  nomear  pura 
aartir  proruoriamuto  n»  raftrida  raparti> 
çSo,  Antonio  Josfi  Vieira  Ribeiro,  oo«n  a 
gratific-ni Ao  nirn-al  tle  l."Sl'00  réis.  As 
autoridaJt!.'^  a  (|ueiu  o  conhecimento  o 
execução  d'cMta  pcrteuMr  iis-Him  o  tenham 
eataudido  e  cumpram,    ^lucuu  23  dc  maio 

4el807. 

J«ti  Murta  é»  PtHtt*  B»rtã, 
Qof  emador  do  M aeau  a  Tiauir. 


peteote  diplooa  d'eBearte  em  eonformida- 
de  ás  leia,  a  ftm  de  poder  gossr  da  supra- 
dita mereè.  Paco.  em  30  de  março  de 
IWl.—VuetHdt  ia  Prma  Ormub. 


N.«  35  •  ^ 

O  «iOVKKVAHoK  da  Prorincia  da  MaCaa  e 
Timor  determina  o  seguinte  : 

Em  conformidade  com  que  dispõinu  os 
«rtifoe  7.*  e  8.*  do  decreto  oon  força  dc 
lai  de  26  de  novembro  de  1886,  hei  por 
eDOVeniente  confirmar,  iipprova<;âo  do 
govcrti')  dc  Sua  Mai;i  >laJo.  no  carjio  de 
iniz  <lí-  iu!;.'.i'lo  iji!  Timor,  o  cidadão  Fit- 
miuo  Antonio  da  Ruxa,  o  uo  dc  dclcf;ado 
do  prooarador  da  corím  e  Caseada  do  mcx- 
mo  jnVpdo,  o  eidadáo  Jaeinlbo  da  Gama, 
oa  qnaéa  ma»  noneàdoa  pelo  goverao  do 
distrieto  de  Timor,  por  portariaa  de  13  de 
abril  do  oorronte  anuo.  As  authoridadea 
a'iu<-ni  o  conliecimciito  o  cxecuião  d  c>ta 
gorleucor  a.s.iini  u  tenham  eiitctidido  u  cum- 
pram.   Macau  25  de  maio  do  1867. 

/etí  Maria  da  PmU  a  Mtrta, 
Ctovamador  de  Haoan  a  Timot. 


MixiKTKKio  DOS  Naooctos  DA  Makinha 
K  Ultramar 
1.*  JHr««t»—^'  Btpartifih 
Taado4B  veeoabeeido  qne  ba  vn  erro 

da  inpreMlo  no  artigo  12.°  do  oodigo  do 
credito  predial  da»  províncias  ultramari- 
nas, approvado  por  'kcreto  dc  17  dc  outu- 
bro de  1865 :  hei  por  bem  declarar  qae  o 
verdadeiro  texto  do  B.*  6.*  do  dito  art%0 
12.*  ó  o  leguinte: 

Eeeriptoa  partiealareaiiaaoBtmtoa  cujo 
valor  não  exceda  a  1001000  léia. 

O  ministro  e  neeretario  doestado  interi- 
no dos  negocio.s  'In  marinha  e  ultraiii.nr  o 
tenbm  assim  entendido  <■  fuça  ex«uutar. 
Paço,  em  13  de  março  de  1867.— BEI.— 
FímmA  ia  Praiq  Onmda. 


Srparti^  ctntrat  . 

N."  56 

Havendo  y\  lo  a^xi^nado  cm  data  dc  18 
do  corrente  niez  o  decreto  da  mercí  de 
comnumdudor  da  ordum  militar  de  Nosso 
Seoiíor  Jeena  Cbrísto  em  £ivor  de  Fran- 
eíaeo  d*Aadi  Penapdea,  advogado  e  pro- 
prirtarin  em  Macau :  mntida  Sua  Magcs- 
tade  El- Rei,  pela  Nccrftaria  d  estado  dos 
negócios  da  marinha  c  ultramar,  que  o  go- 
vernador dc  Macau  e  Timor  faca  constar 
W  aoraeiado  aqaclla  mercê,  c  Dcm  ansim 

Cl  deve  aolimtar  da  secretaria  d'e»tado 
n^goeloi  do  relnp  a  expedi$iodo 


Reginunto  para  a  ttdonkitlrafào'ia  ju*lii;a 
noê  frwmeiaê  ia  MaçamUfUf,  mtaio  da 
Ituba,  t  Matou  «  Ttmor 

[('oníiHiM^rio  do  nu  iirro  iVit'fíh-iiU.) 
.\rL.12l).°  O  despacho  dtí  pi anuncia 
deverá  ser  lançado  logo  que  iiaja  prova 
bsKtante  para  a  indicia^,  lias  o  iggra- 
vú  de  injusta  pronnnma  oujo  effeito  aerá 
devolutivo  si'iniontc,  derojiad^  n  i-^ta  parto 
o  ^  1.*  do  artigo  'jlMj."  da  novissini.i  nitor- 
ma  judicial,  não  podc^ra  .ser  interposto  «u- 
nâo  depois  de  coneluido  o  procoato  prepa- 
ratório. 

^  uDico.  Ao  neniM  de  *|ae  trata  o 
artigo  905*  da  noviariaa  tefiirma  judicial 

SC  tlará  pnri^in  negulOMlltO  loigO  gHO  tCoha 

sido  intorpo.-to. 

Art,  \'2~."  Kiirorrado  o  summario,  ou 
.Hcfído  havido  por  encerrado,  no»  terniosi 
do  ^  3.*  do  artigo  125.*,  proferido  pelo 
jnix  ordinário  despacho  de  pronnneia  ou 
dc  Dio  ter  ette  lo^r,  deverá  n*eiM  aeamo 

dcspaeho  ordeii.nr  qiic  o  proce.sso  seja  offi- 
ciocaniciite  ri  incitido  juiz  de  direito  da 
comarca;  o  Ctitc  examinando  o  cor.5r- 
mará  ou  reformará  aquelle  denpacho,  po- 
dendo rcperguotar  testemanhaa,  pergun- 
tar dc  novo  até  quatro  e  proceder  áa  de- 
mais diligencias  que  considerar  neeeaaaríaB 
pa:a  o  conhecimento  da  verdade.  Nos 
julgados  das  coriiarcas  dc  Moc^ambique  e 
'J  iuliinriiii' «arniiipanliarão  os  indiciados, 
calando  prer<oti  ou  affiani,-ado.4,  ojrej«poctÍ- 
vo  proccK^o,  a  fim  d»  contra  ellcs  sc^ir 
oppcrtunameute  t  aecawçio  peraa&  o  juit 
de  direito  aendo  eonflrnado  o  d&tpacbo 
de  pronuncia.  « 

^  1,"  O  escrivão  fará  remessa  do  pro- 
oeR!>o  ao  juii  do  direito  pelo  primeiro  cor- 
reio ou  embarcação  que  seguir  para  a  ca- 
beça de  comarca  depois  que  lhe  tiver  sido 
entr^gne  com  despacho  do  juis  ordiuario, 
ordenando  a  remessa,  ou  apresentando  des- 
pacho on  Mandado  d»  jnis  de  direito  para 
o  proceno  Ibo  ser  remettído.  E  o  juii 
de  direito  deverá  dentro  do  mais  curto 
praso  ijiio  for  possível,  quando  tenha  do 
proceder  a  alguma  das  dilligi'iieio>  <juo  lhe 
são  facultadas,  c  no  ca.oo  contrario  dentro 
de  tr«.s  dta:^  da  apresentação  do  processo, 
prefianr  o  aen  demaebo  eonfirmando  ou 
refbnnando  o  do  jutt  ordinário. 

^  2."  Se  o  jnÍ7  ordinário  dopo!'*  do  en- 
OCrrado  o  summario,  ou  dc  ser  iiavido  por 
encerrado,  não  mandar  fazer  remessa  tio 
prooesso  nos  termos  d'e8to  artigo,  poderá 
cila  aar  «rdonada  pdo  jdi  da  direito  da 
comarca. 

^  3.*  Do  despeebo  do  jmi  ordinário, 

quer  pronuncie  quer  deixe  de  rrniiiUH-iar, 
não  é  concedido  o  recuso  de  appeliação  ou 
aggravn,  excepto  o  de  que  trata  o  ^  único 
do  artigo  antecedente ;  mas  do  dojiparho 
do  juiz  dc  direito,  confirmando  ou  retor- 
roaado  o  do  jais  ordinário,  poderá  aer  in- 
terposto para  a  idaçlo  de  xfovm  Chia,  e 


para  aa  juntaa  de  Maeaa  a  Hofaaibiqnc,  o 
reouao^  que  for  oeapetonto  eoBfeme  o 
determinado  na  aovimma  reforma  judicial. 

Arf.  128."  São  -itiMiitr  iii-anaveih  no 
proce.ssr)  criminal  a.s  nullidaUos  seguin- 
tes : 

1.  "  Por  inoompeteooia; 

2.  *  Porfaltadeeorpodeddiatobovpor 
falu  n*aqneUe  a  ave  M  hawer  jpreeedido 
de  alguma  fomafldada  iBbctaoeial  e  ain- 
da u*e:^-ic  caso,  se  a  fillta  dc  formalidade 
con:<i>tir  em  omi.«io  de  actos  que  não  pos- 
fum  j:i  praiiear-so  OU  que,  praticados  fóra 
da  occasitto,  já  não  podem  esclarecer  o  Ca- 
cto nem  contribuir  para  aatít&ti<>  da  joa- 
tica,  deverão  oa  tribanaei.Hiparidrea  rara- 
lidar  o  processo,  se  d*elle  oonstar  a  verda- 
de do  modo  irrccu.sivel  ; 

3.  "  Por  f.ilta  de  a.>isÍ!ín,\tura  do  qucro- 
lantc  no  auto  da  querei;;.  (uaJnJo  n  ijut  ro- 
lante ná'i  for  agente  do  ministério  publico 
que  tenba  assignado  o  requerimento  para 
a  querela,  ou  poateiíonneato  promovido 
01  tormoe  jndimaee  do  prooetao ; 

4.  °  Por  falta  dc  intimação  do  deapaeho 

de  pronuncia  ao  reu.  quando  nSo  tenba 
aggravado  do  dito  despacho; 

5.  "  Por  falta  dc  nomeação  dc  defensor 
ao  rén<ou  de  curador  ao  menor; 

6.  * 'Por  falta  de  entrega  da  copia  do  li- 
bello  ao  réu  quando  por  parto  doesto  tenba 
deixado  de  apreaentar-ae  oonteeteçlo  por 
csoripto,  00  da  copia  da  contestaçSo  ao  au- 
tor, so  c.>' te  se  {ircvalerer  da  dita  Dttllidado 
ant<^s  da  audiência  dc  sentença; 

7.  "  Por  falta  da  entrega  da  copia  do 
rcl  das  testemunhas  ao  autor  ou  ao  reu ; 

&*  Pior  &lte  de  Juramento  aea  patitoa 
e  toatemnnlias,  ou  de  xnn-  .  !;:naturaii; 

9.  *  Por  falta  dc  int<  i  j  ]  ;  ajuramenta- 
do nu-  ( ;i>M>  (Mil  ijUf  a  lei  o  exige,  nu  p.ir 
ter  sido  nomeado  interprete  pos-soa  prohi- 
bida  pela  leia ; 

10.  *  Por  fsíta  da  intima^  da  aenten- 
ça,  se  delia  se  Dio  tiver  reoorrido; 

11.  °  Finalmente  por  toda  apreteriçie 
ou  illegalidade  de  actos  substanoiaes  pan 
a  deteza  on  para  o  descobrimento  da  ver- 
dade por  modo  i|ue  ewa  preterição  ou  il- 
legalidade influa  ou  poeeaiiiiniriioeiaae 
ou  decisão  da  oauaa. 

Art.  129  *  NoB  erioiei  de  que  tiver  re- 
sultado ferimeute^  eoatuiio  ou  fitaotam 
deverá  proceder-ae  a  exame  cie  aaindade 
na  pessoa  do  oifendido,  t>cnJo  po.s?iveI  an- 
tes de  ser  o  réu  .'•eiiteiieiado  a  tinal. 

uiiico.  Teiu]>j  faltado  íi  dita  .solem- 
nidade,  sem  ser  por  impossibilidado  pro- 
vada DO  procesno,  doverio  oe  joisee  eupe- 
siona  nanda-la  eappirir  sem  voltar  o  pro- 
eano  ao  joito'de  1.*  instancia,  e  o  juiz  que 
tiver  seiíteneiado  a  final  .«erá  condcninado 
em  a  mulu  de  òiUW  a  501000  róis. 

{OoKlàtáa.) 


REOTJLAKIRNTO  QBRAL  PAKA  O  8BBTI 

f;o  |ins  í  fiinviS  DO  EXKR-^lTO 

{Conlinua^iio  do  nunuro  mUctdmU.) 
S  7.*  O  soldado  Ljupefidodo  oOeiai  pô- 
de livremente  dt4|»^tg!l^W@QCgfe 
muaicando  ro8peitOHÍBmaw4nMÍT^- 


U8 


BOLBTIM  DA  PROVÍNCIA 


te  dcffojo,  e  ao  seu  cominandante  de  cotn- 
puihia  ou  bateria. 

f  8/  O  anldado  t\im  deixar  o  Ben'ii,'o 
de  impedido  de  qualijucr  official  por  mau 
(•omportatnciifo,  liabitos  rriinimisoí,  ou  no 
caso  do  ^  atuecedente,  uáo  )MMÍeni  voltar 
a  ser  impedido  de  official ;  e  se  o  com- 
maadante  do  corpo  julgar  cooTeoMote, 
podeiá  tnnaf ni^lo  de  cooponliis  oq  b»* 
teria. 

$  0.*»  AqueDe  official  que  passar  do  cor- 
po e  desejar  que  o  soldado  st^u  impedido 
o  acompanhe,  concorreado  D'e8t«  aaseguin- 
t«9  circumstancÍM :  1.%  «Mar  ao  eerríço 
do  olficial  ha  eeie  imace  oo  mais ;  2.*,  fa- 
ser  a  deelara^  veriMtl  eo  major  de  que- 
rer continuar  aquelle  serviço  no  novo  cor- 
po ;  o  oonunandante  em  vista  da  declara- 
ção porescripto  (!■>  otRrial,  ofrtiliondft  pe- 
lo majoFi  mandará  conferir  guia  de  mar- 
cha ao  soldado,  i*  .''oliciturá  da  auctorida- 
de  snperior  a  «xpediçèo  dw  ordens  |iara 
a  peaaegeiw  deflmtmi. 

Art-  139.*  Qnnntlo  os  ríijtiiãríi  o  .hiíImiI- 
tcmos  não  encontrarem  nas  próprias  com- 
panhias 011  batcría-s  soldado  para  seu  im- 
pedido, poderfio  ceooUier  e  propor  ontro, 
e  n'eRle  cMo,  ooBTÍndo  o  eommaaduite  do 
corpo,  transferirá  o  soldado  para  a  com- 
panhia ou  bateria  do  official  que  o  pro- 
poz. 

Art.  140.*  Os  officiacs  superioiee  de  ca- 
valklía  e  artilheria  montada,  da  infanta- 
ria, artilhcría  de  guarnição  e  batalhão  de 
engenheria,  e  m  8judant«s  dos  corpos  dW 
tas  trefi  iiltiniiis  ilciiii^iiai/cK  s,  iin'i';^'iiiu'iitn- 
dos,  que  tízereui  o  a«rviç«  a  cavulUi,  te- 
rão como  impedido  um  segundo  soldado, 
esdiínvamente  destinado  ao  tratamento 
dos  cavaUo*  e  airem  i  este  soldado  é  dis- 
pensado de  todo  o  acrriço^  devendo  gó 
comparecer  â  formatura  da  deetribuiçâo 
do  prcS,  rcvibiii  <li-  tiiosira  !■  iltí  inspecção  ; 
será  vigiado  no  acrv  iço  quu  iiic  incdmbc, 
alem  do  official  dono  do  cavallo,  pelo  ca- 
pitio  de  inspooçSo  e  sargento  de  dia  ao 
r^pniMito  oii  bataOiio,  qiMndo  a  otTalia- 

fiça  for  no  próprio  quartel. 

Art.  141."  U  otRi^itil  <|uu  úmr  o  M^rvi- 
ço  a  Cavallo,  qualquer  que  Mcja  a  armo, 
quando  tenha  necessidade  de  apear-ea, 
niopodeiá  ooenpar  no  serrí^  de  aegmar 
o  cavallo  outra  praça  que  não  svja  o  tra- 
tador do  próprio  cuvaUo,  excepto  em  acto 
dc  cxcri'iciij  ou  uiarrhii  úc  cstnuhi.  O 
soldado  tratador  do  chvhHo  trujará  o  rigo- 
roso uniforme  de  policia  d^  corpo  a  que 
perteqcer,  ott  oompletamettte  á  paisana. 

Art.  142.'  Quando  qualquer  official  nSo 
encontrar  soldado  qne  queira  ▼«duntoría- 
mcnte  ser  sen  impedido,  ser-Ihe-ha  no- 
locailo  todos  ox  dias  um  puni  futliiiia  do 
80U  alojamento  limpeza  do  fato  e  do  seu 
armumcnto. 

Art.  143.*  O  commandoiitc  do  cor|io 
poderá  mandar  paí>.<Mir  a  prompto  qualquer 
soldado  impedido  de  officia]  ou  tratador 
de  cnvallu,  quando  lln*  coníle  ccrtiflcada- 

mentC  que  o     il(l;iilo  c'  ãc  c  o^luuic»  ini'- 

gulares,  ou  que  o  otficiul  o  emprega  cm 
servíeos  alheios  no  fim  para  que  são  con- 
eedÍQOB  os  impedidos ;  procedendo  nVste 
caso  contra  o  official,  se  o  pundonor  militar 

foi  offftulúlo,  não  lhe  «»nccdiiulo  <>utn> 
qualquiir  p^ira  impedido  por  icmpo  deter- 
minado. 

Art.  144.*  Se  o  impedido  do  othciol  for 
por  este  dispensado  do  wrviço  domestico, 
«  sdmeate  for  inounibido  da  limpeza  do 
armamento  e  fato,  ssrá  nooiaado  para 

pu  II  <la  quando  o  for  o  offieial,  isModopar^ 

t«  litt  mesma  guarda. 

An.  145.*  Fica  exprc>wain>  ntc  piulii- 
f  btdo  a  qtialquer  comoiandautc  de  corpo 


ter  crimn  impodido  al'_;uni  cabo  de  esqua- 
dra, ainda  (jiir  s I III uladamenta O  empregue 
como  ordenança  eCEedàTa»  porque  as  nào 
ha  permanentes. 

Art.  Mf;.'  Em  cado  companhia  ou  ba- 
teria, o  Koldíido  quarteleiro  d'ella  6  encar- 
regado da  limpeza  do  lirmameiuo  dos  of- 
ãciaes  inferiores  da  companhia  ou  bateria, 
•  4'«|wUw  «bjaetOB  tpt  estejam  cm  ar- 
teeadnçno ;  o  majot  nomeara  um  mko 
soldado,  pant  cuidar  da  limpeea  do  arma- 
mento e  do  alojamento  do  sargento  aju- 
dante 6  sargento  quartel  mestre.  Esles 
soldados  são  dispensados  dn  .serviço  de 
piqueta,  íaohina,  plantio,  guarda  de  ca- 
«aSari^  •  guardas  esteriorea. 

SKcrXo  IX 

MODO  riUTtCO  DO  «KttVtÇO  OtJUUO 


Art.  147.*  Todo  o  serviço  determinado 
pelo  lionirio  ou  por  ordem  csiK-cial  será 
anituiieiiido  |xir  toques  dc  tambor,  ertiiie- 
tH  OU  (  lariin,  mandados  executor  pelo  ca- 
[litào  de  inspceção.  (Tabeliã  respectiva.) 

^  único.  Se  n'ease  momento  se  arhar 
presente  algum  official  superior,  será  esto 

o  que  dá  a  aiieti irisaefío. 

Art.  1  IS/  (>  to<|Ue  lie  alvorada  será 
feitti  jkIó  tainl>Mr,  eonietji  ou  clarim  da 
guarda  dc  policia,  e  por  todos  cUea  aos  do- 
mingo» a  n^ÉqiKllea  dias  «m  qua  boover 
farmatan  g/mi  aataa  do  raaolw  da  ma» 
nhS. 

§1,*  Immediatamento  deiK5Í=<  do  toque 
a  guarda  de  policia  formará,  o  comman- 
dante  d'ella  receberá  a  chave  ila  roòo  do 
capitão  de  inspec^O,  e  abri'-;!  »  f)ortn  do 
quartel;  mandarfc  um  cabo  e  Uoi.s  solda- 
dos revistar  o  calaboo^  e  fazer  levanuir 
os  presos,  para  ^iie  tratem  da  sua  limpe- 
za.    O  eiinmmnd.uitr  da  i;u.'uda  di-]:ien- 

sará  de|}OÍf(  e  ãucce»iiivaiiK'nt«  uíií  iei\u  da 
força  do  seu  commando  paro,  por  seu  tor- 
no^ proceder  a  limpeza  c  atavio  indivi- 
dual. 

^2.*  Os  cabos  d»  dia  ás  companhias  ou 

baterias,  mnndarflo  levantar  as  pmçns, 

ficando  iia  eaiuiv-''  dese<4'i<  rta.s.  ^'l•^tlda.s 
que  esLíjaui  m  priM^.s,  lixnt,  ultrir  mim  ou 
mais  janellas,  a  fim  de  a>cjar  a  caserna  o 
remover  os  productos  insalubres  accumu- 
lados  durante  a  noite. 

^  8.*  O  cabo  de  dia  ordenaríi  de]KjÍ8 
qne  asfpraços  procedam  Á  sua  lavagfim  e 
limpeza,  observando  principulmentc  os  sol- 
dados recrutas,  c  vigian  ío  que  pelo  menos 
lavem  a  bôco,  os  ulbos,  os  braços  e  as  niuots 
e  que  n'e8ta  emprognem  o  sábio,  a  fim 
de  os  perwrvar  de  «dgumas  enfennldades 
cutâneas. 

Art.  141).*  Ao  toque  de  fnchina  o  )>i- 
quete  forinani,  e  o  sargento  de  dia  «o  re- 
gimento ou  iMlíiltuo  mandará  fazer  a  lim- 
peza do  aquartcluiucnto^  m  SOja  pelas  pra- 
ças d*  piqueta  ou  pdos  presoa,  havendo- 
os,  e  n'este  caso  aqueUas  serito  enearrega- 
das  da  sua  guarda  e  direcção. 

^  1."  A  limpeza  interior  das  casernas 

('•  feita  [M       t.u-Uina*  das  pro|iria.-  eomjía- 

nhias  ou  baterias,  du  modo  que,  quando 
passar  a  faebina  geral  pela  testada  da  ca- 
serna, estaja  ja  ounchiida  a  o  Uxo  onUocap 

do  á  porta. 

'5^  2."  Sacudida  u  roupa  da.s  eanias  c 
feita  a  limpeza.  retaxer-Mí-luio  uquclhid 
sem  que  deliaixo  do  travesseiro  fique  rou- 
pa suja,  nem  por  baixo  das  barras  sapa- 
tos ou  artigtM»  velboe. 

3.°  Oh  sargentos  e  cabos  da  dias  são 
responsáveis  pela  execução  d'eBte  Serviço ; 
tombem  Hií  s  cuini-re  desde  logo  indaga- 
rem se  algume  praça  se  sente  doente,  dan- 
do porto  quando  sc  accuscm,  e  ainda  quan- 
do por  symptomos,  que  observarem,  te- 


nham rasão  para  desconfiar  da  existência 
de  doença. 

§  4.*  O  capitão  de  inspecção,  quwdo 
julgar  o  serviço  findo,  irá  passar  rcviíta 
geral,  para  se  Hs>4  inirar  do  esiado  di'  m  tiio 
e  arranjo  de  coda  uma  dos  partes  du 
aquartelomento. 

Art.  150.°  Ao  toque  num.  a  instnic^ 
dos  recrutas,  o  esibo  de  dia  ás  companhin» 

ou  baterias  coiulu/1-Ias-lião  fori:iail;i,-  ■ 
locai  dcstiimdo,  e  as  ajireíícuLaruij  m  cLi- 
fe  da  ewola,  declarando-lhc  o  motivo  áu 
que  porventura  nio  possam  compsnmr. 
Art.  151.*  Nos  oorpoe  de  cavaUsris  e 

anillieria  montada  terá  lo^ar,  n  di  tf.niii- 
nada  lioni,  a  litnpcxa  e  IruUUiiúúUi  dtii!  ca- 
vullos  e  lutioroa. 

4  1.*  Todas  a»  pràças  disponirBs  fo^ 
marifo  oom  o  uaiiotme  d»  oavallsrifs,  c 
eoru  os  artigos  de  limpeza  doa  cavallo^, 
sob  as  ordens  do  official  subtd tento  ou 
sargento  de  dia  á  coUi])UJihia  ou  liatena, 

niarchorio  para  as  cavollariçaa,  e  ahi  ou 
medula  por  lovantar  aa  «amaa  dm  mnl- 

^  2.*  O  eapíOo  de  insiicoção  presidirá 

ti  esta  limiM'Za,  fieando  o  otlicial  subaltíf- 
Hu  de  prcveiieiio  \  igiando  o  servii^  án 
quart«l. 

Í3.*  No  serviço  de  limpeza  obwnar- 
ão  08  seguintes  regras : 

1.  '  No  veiio  aerá  sempni  feita  ftedsi 
eavallariçaB ;  no  inverno  dentro  d'e1ki,  le 

não  houv  er  lo^ar  abrigado  onde  MB  Ú- 
conveuiiiiitc  á*:-  pos.sa  executor. ; 

2.  *  A  limpeza  dt  \  c  fazcr-se  com  pallu, 
com  a  luva  ou  com  n  Wrusaa,  esfregaixiu 
alieriiati vãmente  ao  oorrer  do  p«llo  e  dr 
arrepio,  atd  qne  toda  a  poeifls  ou  impatt- 
zas  estejam  inteimmenie  tiradas;  dto  w 

<k  \T  appllear  !i  aluiofaea  á  pcUc  do  sni- 

ntal  e  muito  muucM  bjitcr-lhe  com  cila; 

S.*  Quando  a  limpeza  seja  feita  deii;n' 
da  oaTallariça,  o  soldado  desprende»  e 
virará  o  eavallo,  para  lho  limpar  a  caba^ 
e  09  quartos  dianteiros ;  depois  d*is(o  tor- 
na-lo-ha  o  voltar,  e  o  limpará  pelo  corpo 
c  (juartoA  posteriores  ;  la^ ar-lla'-liJi  n- 
patiuui?,  liutpar-llie-lia  o»  cascoii,  extmiuii' 
do  todo  o  corpo  estranho  que  se  lhe  in- 
trodtizisse,  o  brassará  a  cauda  e  ctinsi  w 
tiver  de  baver  revista,  e  aos  earallas  ffm 
entiBtum  de  serviço,  se  penteará  a  canit 
e  crina ;  as  ventas,  as  olhos,  a  bragada  • 
o  anus  sào  Uvados  com  a  es[>oiiJa  ;  os  ca*- 
cos  untados,  umo  ou  duas  vei&i  por  a- 
mona ; 

4.*  Aos  cavallos  de  likira  nio  ss  dsfc 
ripar  a  osnda,  a  qual  sasá  calada  A  As* 

suura  por  direito,  á  idturo  doe  cturilhOcs; 
a  crina  rápido  e  cortado  cm  fónna  dt 
cre^eeiUe  e  caíila  pora  o  lodo  esquerdo : 
a  parto  do  pello  interior  das  orelhas  qi» 
exceder  a  conformação  d'ella,  será  oonaiU 
e.toaqoeadas  as  pontas  inteiiorBs;  «tm> 
vadooras  eortados  da  raanmia  tat,  qast 
humidade  não  possa  conservar-se  em  flí^ 
juizo  do  Cavallo ;  o  topete,  repartido  SB 
doi.*,  nào  devo  exceder  a  liuha  dos  oDxiti 
e  acaborá  em  ponto ;  o  parte  da  crina  en 
que  deve  assentar  a  caduetnm  será  los- 
queada;  a  crina  das  nmansHsA  friiaá 
altiva  de  0",0S  na  sua  maior  eorfatmaa 
isMi  H  iitidfi  ví!rtieal. 

^  4."  Aeahada  »  limpeza  do?  animSW^ 
os  soldados  !im[iarãi'  as  mnnjadouraj.  A» 
cavallariças  serão  vttrridas,  m  jaiteOu 
abertas,  mais  ou  mcnoe,  segundo  a  «aip* 
ratlwa  exterior,  e  os  soidadoa  vestMot 
oniforrae  de  pnlif^ia  para  a  dato  do  sgsi, 
sc  esta  tiver  de  liiir-se  fóra  do  quiutcL 

§  5."  Dppoie  dos  cavtiUo.H  beberem,  « 
voltando  ás  covallarien-s,  os  ísoldados**" 
pevBZio  o  toque  p«»  Jft}»rjk  J»Ç*o»  ^' 
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Vaixlo  o  grão  na  manjntiourn  ;  c  roncliiido 
vstc  acrviíj-o, «»  oúicial  tle  «lia  mandurá  quo 
«>  sargento  ilo  dia,  ou  cabo  mais  antigo, 
iorme  as  pra^  d»  em  companhia  ou  ba- 
teria e  OMireho  com  «Um  pam  o  <{iiartcl, 
ficMulo  M  cavallari^  «BtregiM*  i»  tia- 
peotivns  ^iiariiaâ. 

^  6."  Oa  ciivallos  qm'  f<>i  t  iii  ilcniorados 
comer  o  grio  licaru>>  ■■<«pitniilu<i,  a«HÍni 
ci>ino  aqticllM  que  BMX-trarn-nt  iionoo  appc- 
út«,  .devendo-M  »  esto»  Uogar  •  ração 
pouco  •  pottco  e  á  m«dída  qne  tiverem 
<.-onsumiiI<i  caila  iitim  das  porções. 

^  7.*  O  wub4dt<'nin  íle  !«en'i\'o  obsorva- 
ni  iU-mIc  i<>i.'.i  cm  illd-,  «|iu<  p«Ia  altera- 
rão de  seus  habit(K<>  ordínaritm  tiaseram  eus)- 
peitar  que  esiàn  ditentef.  Cuda  aoMado, 
mais  hàbitunUo  «iNila  a  conbcoar  o  eaval 
lo  que  trata,  «omnmiiucflnl  imnieÃiatn 
nií^iile  qualqiipr  mttiiani^a  (pu»  observe  no 
seu  ot*t»do,  a  liui  ilf  !M!r  visto  pelo  faeul- 
tativo  VflHpieurir). 

S  H."  A  data  i\i>  a;^ia  ob^ervar-se-Ituo 

1.  *  Oa  Cavallo»  ítíio.e  voltarilo  mpoMNi^ 
e  A»  oompanhlaa  oa  baterias  «erSo  «doda- 

xida.4  pelo  otficial  subalterno  de  m  rvií  n  ús 
ine.«ma.H,  regulanflo  o  eiipitão  de  aisp<<c<,'ão 
a  onli  iii       que  drv(-ni  sair. 

2.  '  Cui(lar<aB-ha  em  que  os  cavallaa  m 
Appnniaieni  da  agua,  de  Mrta  que  et  nio 
enlMiMen  VMMM  oatKw,  e  que  não  per- 
tnAem  a  agna  ma»  do  quo  for  inevitável ; 
que  m  não  aprefwcni,  nuw»  que  se  lhe-:  ilri- 
xrt  Iwber  por  vezcíf  rc|iotidiiâ  e  á  vonta- 
de. 

3.  *  Quando  tbcit  der  a  agua  oa  ca- 
vsl lança,  deve  haver  cuidado  qtie  o  vaso 
que  a  oontenba  esteja  bem  limpo. 

(Com/mim*,) 

QcASTRi.  DO  Governo  da  Pkovixcia  df. 
Mac.vi;  8  Timor 
.l/^íí-fív.  21  dl'  mrtio  de  18G7 
OiiDr»!  Ã  1'oísçA  Armada 
N  -  17 

8(!A  exa.  o  geveniador  da  provincia  dc 
Macau  e  Timor  aianda  pobliear  o  seguin- 
te derrpfo  : 

Atti;'ii(len')ii  rio  i|ui'  ii) o  representou  tVan- 
liscii  Xavier  CoILiço,  cripiíão  da  guarni- 
ção cia  eidaijtí  de  Macau;  e  tcndf>-!«e  veri- 
fieado  pelos  drtcuinvntog  que  atoLuri.iiiliu- 
ram  o  officio  do  respectivo  povernauor,  de 
25  do  ngnsto  do  asno  pmximo  Undo,  que 
o  mencionado  offici  d  tem  mais  de  50  an- 
nos  do  idade  e  35  da  «crviçD  eflectivo: 
h<-\  p'irr><>im  riitVinml-o  em  conformidciJc 
do  alvará  do  16  de  dezembro  de  17)>0,  o 
dacartadalaideSdeiunhnde  186.S.  O 
aainietro  e  eeereterio  desatado  interieo  doa 
ne^eioe  da  maiÍDlia  e  ultnitnKr  aMim  o 
U.n\\%  entendido  e  faça  oxc  r  r  Puco, 
cm  20  do  março  de  ISGT.-  ILEi. — 
cvnde  da  J'rau<  Cirande. 

— Outro  ^im,  manda  a.  cza.  dcolarar 
qae  a  refonna  d'cate  iMcM  é  ao  poato  de 
m^or  oom  o  veDcímenro  respaetifo,  nor 
ter  uiais  de  85  atmoi  de  aemço  eflbeliTo 
e  wm  nota. 

Gi  ê^orio  Joú  Ribeiro, 
Secretario  dO  Govemo. 


oqual  foi  logi)  t'\[i:u<tL/  jh-Ixn  (iromptOieOC- 
corros  da  policia,  c  doa  viaiohoa, 
Macau,  «eorelarla  do  cevemo,  25  de 
'  de  1867. 

Secretario  do  Governo. 
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ESTADO  SANITÁRIO  DG  MACAU 

\0  MTZ  I.P.  Allllll.  DK  T^nT. 

O  tempo  esteve  variável,  tendo  havido 
alguii.H  dia«  claros  e  oatroa  eaoobertoA  c 
oliuvosoa.  Uouve  relampaeoe  e  trovões. 
A  lemperatnra  foi  moderam,  notande^M 
já,  em  um  e  outro  dU,  algum»  MDMçSo  de 
calor. 

As  doonçat  predominante')  foram  a»  fe- 
bres epbemeraa,  oa  rbeumaliainoe  e  as 
hroncliitei.  Houfe  algumas  febres  ioter» 
mittonto«,  pooeoe  easos  de  diardiea  e  ra> 

ro»  de  dyseTtteria.    íí$o  conota  ter  contí- 

iiu:i'lij  ;t  iii'iinf«'-t:ir  >(;  ;i  var;n!u,  O  c.-In- 
do  .suiaUrio  da  eidade  foi  por  taiito  aatis- 
faclorio. 
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Presos  por  ladrOes  •  -  ' 

Tdem  por  Bospoitoii   .    .    .  . 
Idem  por  deaordena  farioMa-  > 
toa  e  vki  de  ibeto  •  •  > 
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Total  dos  presos      -  -  -  28 

No  dia  21  Is  G  Iiorns  i^a  tarde  Louvo 
priaoipio  de  incêndio  n  uma  estancia  de 
etrvío,  na  Rua  dee  Ferreiroa,  so  Buiar, 
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Uepartieio-  eivil.— Serie  de  1367.— 

N.'  2. 

Ulme.  Exme.  Sr. 
Pelo  nltino  paquete  tive  a  honra  de  re- 
ceber o  offioio  de  v.  Sxa.  n.*  1  datado  de 
12  de  janeiro  uhímo.  e  aeia  nil  eeieeen- 

tas  e  sessenta  rupias  [irodnoto  de  duas  nil 
sci.-fftitas  «■  tiiiita  |::.tacas  e  qiiiiir.c  ccn- 
t^ssimos  da  subscripçuo  por  V.  Exa.  pro- 
movida cm  favor  dus  habitantcâ  de  Timor. 

Cumnro  mo  agradecer  em  nome  doe  re- 
fcridoa  habitantes  uão  s6  a  V.  JBsa.  cone 
a  todos  os  aubsoriptores  a  piomptídio  e 
generosidade  eom  que  aeeadiram  áqueKes 
que  uma  grande  catestrophe  isdeaifa  á  mi- 
(•eria. 

Primam  os  portugueses  cm  scntiraentoa 
pbjlantr«pi<>i>s  c  generosos  naa  colónias, 
como  cm  to  la  a  parto  do  mundo,  onde 
existem,  e  onde  os  leva  o  destino;  dão  re- 
petidas provas  de  tfio  nobrea  aentínentoe, 
iiãu  dcL'-' 'lor  un  longe  da  niSe  patljai  antes 

K  a  í-au  i)U  lij!!ibr:ini;;i       nii  tropo- 

le  que  exetU  o  patriotiKiu»,  c  quo  o  faz 
expandir  nV.sta.s  o  fmtrns  qnc  tacs  dcnion- 
&tnçSea;  é  o  sentimento  da  fraternidade 
que  miús  se  apura  fi^ra  dos  larea  familiares ; 
é  cnifim  a  proverbial  franqucsa  dos  habi- 
tantes dnn  colónias  que  ois  leva  a  praticar 
8ctn.<t  <]<■  liizarria  como  CHtc  de  qne  derao 
exemplo  os  nossos  irmãos  de  Mucatl. 

Ilonra  lhes  seja,  e  p<^do  V.  Exa.  certi- 
ficar-Uies  que  a  Idsia  doa  digiioa  subaori» 
ptorcs  que  era  a  minha,  já  consignada  em 
uma  portaria,  que  ó  de  todos  que  tèom  al- 
gum cmihi  t  imuuto  d  eiite  pais,  s<íi'ã  levada 
á  pratica  logo  qne  em  iNlly  hajam  mais 
operário*. 

O-"!  que  ba  m:il  chegam  para  as  obra.^  pu- 
blieaa  em  cuuiitruoçio  e^ja  neeeaaidade  é 
infelismente  bem  coobeeida. 

Deus  guarde  a  V.  Exa.  Seeretaría  do 
goverro  <mii  Timor,  1>illy,  15  de  VMt^úe 
1807",  llliihi  Exmo.  Hr.  Governador  da 
Província  de  .Macau  e  Timor. 

jF^aasMm  Taseira  da  Sth», 
Governador. 

Repartiç&o  de  Etitatiatiea  de  Haioau.— 

j        Illmo.  c  Exmo.  Sr. 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.* 
iliiij  iNinclui  (1  apurainiMil'.  ijo  imiiic-ro  Je 
*"ogos  dc  que  í^e  rompõe  a  populaçiío  por- 
tuguuza  de  Mncau.  Pelo  oadutio  da juil' 
ta  do  lauoamentQ  da  décima  e  impostos 
aiittexoB,  oem>  eomo  por  eselareeimentea 
que  rocobi  dot  iiiformaJores  da  mc^ma 
junta,  apurei  570  fogos.  Não  sendo,  po- 
rém, esta  somnia  completa  dos  fogri--,  i.,r 
nou-!»c  me  itHlispeoN.nvcl  ir  pesiioalmenlii 
pelaa  babitaçSea  tomar  nota  dcM  restantes ; 
e  com  o  auxilio  de  varias  informaçOes  que 
obtive,  pude  finalmente  apurar  mais  192, 
fascndo  a>.-»ini  o  total  de  762  fogo.s,  dos 
quaes  419  pertencem  i  freguesia  da  Só, 
2G8  !l  de  S.  Lourenço  e  80  4  Santo  Anto- 
nio. 

Aprc$sci-mo  a  faxcr  o  regiftto  dos  fogos 
portnguczeg,  niio  para  íaxer  já  o  recenoea- 
mento  deeta  popnlaçio,  porque  primeira^ 
mento  devo  concluir  o  da  pQiiaU(io  ebi< 
neza,  mas  para,  por  meio  ue  listas  distrí- 
buidaa  aos  moradores  portugueses),  obter 
a  somma  de  esclarecimentos  de  que  care- 
ço, relativamente  aoe  eriadoa  ehincms  dos 
meamos  moradores. 

Paia  ({gnal  fim,  eatoa  fimendo  também 
ideatieo  r^risto  dee  eetraogeiroe  residen- 
toe  nesta  eidftde,'eajo8  esclarecimentos  te- 
nho ido  coiiSi'L;uiiido  dos  respectivos  côn- 
sules. Alem  disbo.  vou  tambcin  diric^ir- 
iiuí  ofTicialmente  a  todos  os  eslabolecimeu- 


tos  públicos,  coi 
fiÉt  de  obter 
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olarnàDMltos  oom  respeito  SM  diÍBl  ^ue 
lá  ec  tobam  cm  prosados. 

T>c  us  guarde  a  V.  Ex." — Repartição  de 
liaUtisUca  do  Macau,  22  de  niaio  de  1^7. 
— Illuo.  e  Exmo  Sr.  Oorarnadcv  Pro> 
vincift  de  Maoau  o  Tiuor. 

Mmmíth  Cmtn  Sampaio, 

CwiEul  il  le  Portugal  oiii  Hukodadi 
no  Japão  16  d«  marçA  de  1S67.— A  Sua 
Bza.  o  8r.  J,  H.  ia  Ponte  e  Horta,  miníB- 
tro plenipotenciário  c-  ern  ÍMfli.  <  xír.iordiíia- 
no  de  8.  M.  F.  na  Chiuu  e  Jujjij,govciuii- 
dor  de  Macjiu,  &o.,  &o.,  &0. 

£zmo.  Sr. — Tenho  a  honn  de  roineitcr 
T.  Bxa.  oa  ioclasoíi  dooumeotoa  ^w  uos- 
tltm  o  oomnwroiú  deste  porto  dorante  o 
aiUM  liodo,  e  confio  que  ellot  darão  a  V. 
Bu.  todas  as  particularldiulfs  [irfjisas, 

O  port«  de  Hokodadi  situado  iia  latitu- 
de 41"  40'  N.  e  longituJo  140.'  47' 
45  £.  foi  depois  de  Simoda  o  primeiro  por- 
to abtfrto  aM  eetran^eiros ;  teodo  o  gover- 
no «Berioano  em  1S56,  concluido  um  tra- 
tado ooiD  o  gorenio  japonês,  cxupulon  a 
sua  lirre  entrada  aqui  como  um  jiorto  ad- 
miravelmente apropriado,  pelu  titiu  eãpaço, 
HOguran^a  e  capacidade,  para  o»  balieirus 
americanos  u'clle  obterem  coniestivcís  e 
se  repararem  nas  sua.<i  viagens  das  ilhas  dc 
Sandwieh  pata  o  Artioo.  imo  átrahio  lo- 
go a  ^toDçio  do  gorenio  rosso,  aehando 
oonveuienle  este  porto  para  »s  suas  frotas, 
durante  o  inverno,  quaudo  os  porte»  no 
Âmur  c  costa  de  Kamskata  a^iÀo  cíiLÍo-t 
de  gelo.  Este  cstabeleciosculo  outrWa 
fonudavel  e&tá  agora  mui  limitado.  Bo» 
aide  ■qú  todaria  o  naioo  icpreaeutante 
que  «  Koana  tem  no  Japio. 

F  ti-  fjorto  foi  nbíTf-o  ao  commercio 
cairaugciro  pclos  trL2i;ido<i  do  1859;  e 
ainda  que  pelos  mappa.-*  íiic1um>s  o  coot- 
mwoio  tiio  seja  muito  importaute,'aom- 
todo' «na  eoostante  c  prospero  angnóntosc 
noolia  «omparado  oom  o  doe  ootro  por- 
toe. 

Os  artlgr>-^  |ir;iiuípa<''>  di:  iii. [lOrtariTo  siiu 
fazcudaá  do  lâu  c  ul<:uiii  mctid,  v  o  valor 
total  do  ultimo  .ititio  culcul.i ..so  em  8-'..', 
913.00,  maH  desde  o  principio  do  oorronle 
anno,  devido  i  escassez  e  carestia  do  arros^, 
Ci  a^g^ismoa  da  importação  foram  gran- 
demente aogmoDtadoe,  e  a  balança  do  eom- 
rneroio  até  a'iui  cicassa  para  os  iifi^ocían- 
tiíb  estrangeiros,  vai  ;igora  do  nlgij.-u  modo 
sondo  reataoindu. 

jK'eBte  porto  uáo  ha  actualminiie  produo- 
{Bos,  porém  é  o  empório  do  todas  as  gracdea 
poToaçdea  doe  diatrietos  da  ilha  de  lesao, 

*  t^ii^C^  >1i* '■^  H**^  ^f*^' 
daa  para  a  venda,  de  sorte  que  este  porto  é 

por  esta  forma  um  entreposto  do»  produ- 
ctOB  de  todas  as  ilfia^.  ttinto  para  serem  ex- 
portados couiu  pura  stfri>ro  consumidos  no 
pais. 

A  Uba  do  lesao  é  meuos  cuubeeida  e  po- 
voada do  qoo  qualquer  outra  do  grapo  ja- 

poncze  provavelmente  a  mai^  rica  em  mi- 
ncraes,  e  virá  a  ser  paru  o  futuro  de  muita 
importância.  AU  se  produa  ouro,  prata, 
chumbo  e^ carvão  oin  nbundancia,  e  dic-se 
agora  que  existe  tniob>-ni  oleo  do  petróleo 
em  grande  quantidade,  porém  por  oausa 
das  irandes  do  governo,  por  fittta  de  onffi- 
Oteote  Uberdade  aos  nativos,  empresas  e 
eapttaee,  estes  recursos  «ão  ainda  pouco 
conhecidos  o  apreciado^. 

Os  principaes  artigos  de  exportarão  de 
Hakodadi  são  produci.i&ús  da  costa,  as  quaos 
ooDtiatem  principalmeute  de  oomeatiTeis 

Cm  o  mareado  chince:  o  aen  ralor  odou- 
•e  em  (521,8^4.74,  nioauando  mm  au- 
gmento  de  mais  do  $60,000  eolMro  o  anno 
aatartor.   ]>*oata  Komma,  eouitndo,  a  ex< 


portavão  dos  oasúlos  dc  R-da  para  os  paizes 
da  Europa,  onde  u  coliu  ita  da  seda  e«tá 
paralisada  por  falta  de  semente*,  contribuiu 
muito  para  o  seu  augmeuto.  I'ur  cau2>a 
deste  eUma  ser  frio,  o  que  iuvigora  oobichos 
de  seda  e  «a  o  habiUta  a  resistir  ás  mudan- 
ças de  elíma  muito  mau  que  os  bichos  dos 
paizes  do  sul,  os  ca^úlos  em  Hakodadi  são 
mui  valiosos  e  mais  apreciados  do  que 
os  de  qualquer  <wtn  parto  da  China  ou 
do  Japão. 

As  seguintes  nações  são  representadas 
neste  porto :  luglaterra,  Frauça,  Uollao- 
da,  Portugal,  Pru.<Mta,  Rnssta,  Saísaae  Es- 
tados Unidos  da  America.  A  população 
estrangeira  compSe-se  do  12  ingleieii,  12 
russo.s,  2  pnissiatjo.s  c  5  americanos. 

8â  alguma»  infuruiaçOes  mais  forem  a 
V.  Exa.  precisas,  V.  Exa.  se  dignará  iodi- 
cal-.i.*:  para  itnntcdiatamcnte  serem  oampri- 
da.  Tenliu  a  lioura  de  ser  oom  pioAindo 
respeito  de  V.  £».  muito  obedíento  eerro 
AlfrtA  ffm»tB,  oonnil  de  8..  M.  T. 

JfSNMt  df  yuêrra  entrados  e  tahidot  m  BÁ- 

EnmaDoa 
ilTafim  JIM.  ^-^*/' 

Ingleze-S  .  4  71 

Kossos  10   132 


Total. 


Tnglent 
fiuswe  . 


...  14.. 
Saiu  DOS 


.208 


.4.. 


JiocM  de 
fogo 

 71 

 182 


Total   14.  203 

MuHAtrmOt  o  mm»  dli  1886 

Kktkapos 

Kaeóe»  JS'um/-ro  ToMladúê 

lugl-ius  20  ,..5,587 

Americanos  .....10........  8,627 

Franoezee  .......  9........  IfibX 

PruMÍaoos  9  2,495 

Rnesoe  2.->.   727 

Total   ---  51.--.  15,087» 

SaBisoa 

IngUna.. — ....82.  6,087 

Amerioaaoi  l(k  3,189 

Franecítos  9  l  ._2,tjôl 

Prussianos  9  .........2,496 

 1^.*.   460 


Total 


.51. 


.14,902 
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As  meieadoria»  IwpciiaJe»  daram*  o 
da  tM6^iwpgrlodeBalmdaâi: 

ícs. 

Eru  ao  naffas  iaglsaeib  medladotiBSTi 

Isdas : 

4.ti  cahns  ilf^  b'>lacha  f  fiS 

10o  iiii.os  d<>  cJiinclCo               ....  ....  flM 

87  rai\R<  coiti  (.aiidieiroa   lOí 

5  sarm  <lo  raltt-   S8 

3  huwhsLi  da  iiiuendio   W 

248  *aco«  de  farinha .  -   SST 

44  caixas  com  moveis   IM 

98  ditas  com  Tidroe   MO 

Pecas  de  artilharia   flS 

Mievarteedetoro   1,MI 

880  ptooa  de  fluTO em  bana   l,Sn 

1  Mpetho                                    ....  9B 

Prégos    27 

8  hf.as  da  olao  peia  tiaiaa   11 

C.i  i«   « 

Sabio   S 

Tabaco           .   90 

Diirar«ot«s  artigus    5,622 

Homisia   |10;7M 

Em  llna«loeamertoBOOB,msdhid»8,ttr  lo> 

Deladas : 

Dm  JTl  11  J<  ffswAiiiit 

2.000  picos  de  <Acoi.  |60 

£m  deis  navios  niasw,  medindo  727  Uxiela- 
daa: 

D$  r»Ms»w 

10  barriz  de  camo  dc  vaca  migada  $200 

Bm  9  oavlos  francex«;s,  luvdludo  2,6(1  teaa' 

\1  barrií  >]<■  bolacha  ,.|  9i 

64>  picos  df  úiiiitasco   7M 

2  sacc-os  dc  ervilha.*  >M>ceu«   W 

1  barril  de  p«ixo  secco   M> 

T:)(l  picos  da  camelio   1  TI  2  iO 

00  pico*  de  dito  de  americano   1 ,1M 

an  dlioe  de  paoao   LM 

10eharrlade*inhe   m 

4&  caixas  de  brandjr   dN 

400  ditaa  de  Uoxniu   MO 

2diteadediflfei«Mas  attijiae  X...  316 

MdhasdepnnMw   MO 

a«amm  ..|18k7» 

Bm  9  navlM  prnsaianoa,  medindo  2,106  tone- 
ladas : 

Dt  Stmifhai 
60  picos  de  camelio  11,140 

Rasoao 

Total  da  hnpertoçbi  em  1806...,  ....É 
IdamldememlSCC    

SUhmeçapaianen 

As  mereadortan  Mraenadae  dwatita  o  aoa» 
de  1866,  no  porto  de  Hakodadi  Awam  «t  M|bIp 

tas: 

Bm  28  earioe  Inglaasi,  medtade  O^OU  Imei»- 

daii: 

rara  SBiti^M 

1,31(6.28  picos  de   $  44,K»'.IO 

10  picos  de  carviio   5.00 

69,2"')  S7  picra  do  rt>,.../...,    lfil,T,SÕ.83 

l.tj.j'J.4'.'  'liCíK-  do  |»'ix»^  r:»i.i   H,2i1õ.l6 

&í;,]1K  liitr»  (io  (•oiila.s  áe  voado  .  !fl 

líi  1  -  ditos  dc        i\f  \<-iuii>  .  :■  :  i>ii 

27  ililuo  d«  lii-lU-N  dc  voado   ííAJ.«Xt 

8,.3.X>  dito»  dl"  knlia    18C'.S9 

8.ri0  diloo  de  Uitum^    ã^OO 

81  ditos  de  HiitWiitdmi   8il8 

448  â8  ditos  de  bicbo  do  mar   U^MJO 

260  curvas   OM 

700  (krdos  de  eolrne   OÊ' 

3.60  plcoa  de  ainiriiollos   SOMI 

182  pé»  de  reoitv»   QSjgg 

9  Imas  da  azeite  de  peixe   IQO  nO 

285  pranchas   iSlSi 

W>ft  í-f^iTi-is  d(>  tiaf:iii»  

'Z''  |'>1  picoí  dv  a/n  .lf  peixe   SBtJK 

>.<  diu.%  de  salmão  salgado   1,I<W.W 

d<<  :tií.s  .m^áloedeMaheedeaeda...  92.246.00 

23  wlK  íi.*  •   í&Jiltí 

0.  600  picos  de  C4ivilha.<  

8<H>  eiSp<M4Uca   . . 

120  picos  de  Tergas  

20.120  pranchaa  de  piabo   lJ0t#' 

3,800  dhas  de  eedtoflima)  '  ImS 

1,  mdÍtMda«ed»fait&Ne...  OUD 
70  aaooB  de  raHMiho , .... 

Somma   ÍS4177*ÇT 

Em  nia  navio  americano,  ptedimtom 

^  DigitiíãTbr 
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Para  Xaftmki 

7O,000picO8  de  ateahi  |íi,10í)  iXi 

1,000  dUM  de  oomboo   2,96! 

71  dllat  de  biclto  do  niAr   2,4gS.úo 


 |7,68«.50 

Xm  om  navio  nuw,  mediado  217  tOMlada» : 
Par»  JSnwtate 

8  far.JiiS  d<.i  algodi»  ,  ,,,,  ,,,,|80 

£m  9  MTio*  franceMs,  medinJo  JLUl  toneis- 

825,65  j>Ki.^  iIb  ^;wai(  I  0,801.30 

20,222.04  ditoí  ie  «om^   WJ^.ih 

l'ara  Timtãm 
859.24  ditoa  d»  twixe  raU   6^874.60 


95.45  ditos  de  (MHilaa  d«  Taido   1,251.40 

I8.r2  dilos  de       r]«  vaado  

184.15  diWM  de  bicho  do  atar   4,rj'i>5!2õ 


 tl08.619.70 

£m  (1  oark»  pruaiaiioa,  ntcdindo  S,46ft  Ime- 

Uda«: 

14  picos  de  «ipo**  ,  f  420.00 

/"ora  lAMarni 
18,2y2  ditos  de  comhoo  (j6,S8S.04 

i^ara  .TiyNiait 
1.000  dito»  de  lenhn  

Para  ZSMiM» 

19  ditos  de  bicho  do  nar  M5.00 


7|8;o.r,j 


8W  dita  de  paiM  nfo 


 V».'i(AM 

Raairw» 

Tjitol  ]M  •xportafto  «m  I8M  •B2I.1M.74 

Um  Idm  em  1866   412,600.08 

INflhrea^  pan  nnft  |108,4(>4.(l4í 

Cdiialado  <\f  l'i>r(t:  etn  Hikodadit  M  Ja- 
pio,  1  de  janeiro  de  lattT. 

MfrrJo  Jltuita, 
Cornai  de  S.  M.  FidelliMinia. 


Consulado  Geral  de  Portueal  em  Ha- 
— N.''2. 


lUmo.  ar. 

Tmbo  s  lioort  de  aeram  mebido  o  of 

ficio  de  V.  sa.  n.'  94,  referindo  so  ao  ccrti- 
ficsdo  pasmado  por  mim.  n.'  83  «k»  '2  à\- 
gosto  do  aniui  fiinl>),  a  re.speito  lio.s  p:i--;i. 
geirua  chinas  riadoii  para  esta  ilha,  ua  ga- 
lera nauional  (kmSit,  TWMliftitoBdo  inc  o 
aostimento  qtw  wwoa  ■  ms  «n.  o  senhor 
gweraibdmr  nio  meBeionar  eo  ii*aee  doca» 
mento  as  novidades  tiavidas  no  decurso  da 
viagem,  segundo  o  numero  dos  oníbarca- 
doi  u  i:.-sf>  porto  e  l>^  'jiicí  (;íii';r!irriiii  ir.jui  ; 
reconimciidando-me  para  ser  bastante  mi- 
nucioso  nas  minhan  averí^nçSes  qaniido 
se  dêem  diSercnças  notaveia. 

Em  TMposta  »ó  po!!so  dínr  a  t.  sa.,  e»- 
parando  tejiha  a  bondade  de  o  ooiniuunicnr 
a  a.  exa.  o  senhor  governador,  (jne  pnr  este 
roiiMiliiJo  *o  iui<tro<-rn  diliíouíin.^  ;^uma- 
riaã  íi  chegada  de  cada  navio  oom  pansa- 
geiros,  por  ueio  de  um  interprete,  não  s6 
ooot  relaçiu  ao  tratam  en  to  ^nereoeberamoa 
aoloiiM  na  viagem,  mas  aiada  ao  estado  e 

rmtidado  dos  sobreoelentes  c  das  vitua- 
8,  as  quaes  aio  reeonheetda»  por  m  im  pes- 
Hoalmente,  e  ainda  do  locul  c  d.is  condivOes 
de  alojamento,  tomando-se  as  devidaâ  de- 
cl.irarufs  rio  c.ipitâo,  modleo,  interprete  e 
a  todas  as  maia  pessoas  que  se  ooosideram 
«ODeeoialiteB  pan  csclarooerem  a  Mrdade 
•obra  D  Mmoro  doa  fiilleddos,  as  «ausas 
qaeÍiBiinot!Tar)im,  se  os  oolooos  hSo  sido 
todos  bem  tr:itados,  tanto  facultai ivauica- 
te  como  de  alimentos ;  e  as  docnvas  que  so- 
freram, recolhcodo-sedo  capitão  as  oontra- 
otas  dos  mortos  na  viagem,  as  qaaes  ficâo 
voidai  te  ditfis  diligsnoiaa;  d«ndo-so 
todo  wn  eertífioado  em  trí|ila,  mo  qoal  se 
fat  oonstar  se  os  passageiros  fbmn  mal 
(lu  1i(>:n  tratados  na  sua  viagem,  qual  o 
numero  do«  chegados,  eoteadeodo  qae 
o  9^«m  d'esBe  oerttimd»  nio  é  anio 


para  si;  Icvaiifnr  a  fiança  que  ahi  deixa  ca- 
da navio,  cm  cumprimento  das  disposições 
d  Lrt.^ie  governo. — Na  primeira 


com  é  do  meu  dever,  dirijo  a  eoM  covw- 
DO  titb  offieio  participando  a  chegam  do 

uovin,  dando  as  preci^-as  cxplicinr.rj  do 
iiuniLTo  de  colonos  emburcado,  dou  dcsum- 
liarca<l(j8  aqui,  dos  falifcidní  na  viagem,  e 
das  doon(^as  que  sofrerauj,  e  tudo  mais  que 
considero  necessário  para  inform^ío  dcs»c 
governo.— Pelo  offieio  da  v.  sa.  a.*  95  que 
neste  nonieBto  acabo  de  receber,  vejo  que 
ainda  não  havia  chegado  as  mãos  de  v.  sa. 
o  meu  offieio  n."  23  de  2  d'ae:o»to  do  anno 
findo,  no  qual  dou  noticia  do  híkj  se  me  po- 
do a  respeito  dos  fallceidoa  na  galera  Ca- 
mõei  ;  quando  v.  sa.  o  receba  convencer-so- 
b»  que  oompro  quanto  é  possível  em  dar 
os  Dseessarios  eselaiwiiMBtot  do  que  pode 
eonvír,  manisfoitaodo  sempre  em  lui  u-;  of- 
ficio.4,  dirigidos  a  csac  governo,  fallcoi- 
do5  cm  e:;da  navio  e  as  dooiíras  rpn-  ,»olTre- 
rau) ;  mas  vlhia  o  desejo  de  a.  cxa.  o  se- 
nhor governador,  espero  aua  f.  aa.  se  ser- 
virá nanifiaetar-lhe,  que  a'aqai  em  diante 
farei  OOOstar  vo»  ccrttfioados  qno  pa  s:ir 
todaa  as  particotarldadas  cxpre>>:is  no  of 
lido  de  V.  sa.  n.'  í»4  de  28  do  outubro  do 
niiiio  pa-isiido ;  a.-^sini  cDnio  também  para 
oliviar  í>3  dtinoras  a  que  SO  refere  o  sou 
nfficio  n,*  9.5,  farei  qae  a  correspendeneia 
vá  por  via  mais  osgára,  •  prompta. 

Reitero  a  r.  M.  «a  proteatoa  da  nioba 
wnsídançiiK 

Deus  guarde  a  v.  sa. — Consulado  geral 
da  nação  portugueza  no  Archipelago  das 
Aiitilhan  H^spanholas,  Havana,  24  de 
jancirn  de  ist',»;. — ^Illmo.  sr.  Gregorio  Jo- 
sé Kibeiro,  secretario  do  governo  de  Ma- 


IklKmtb  d»  Gar^  «  jiúsHr, 
Cônsul  gorai. 

AVISO 

Por  ordem  de  s.  exa.  o  sr.  gOTOTMidbr 
desta  cidade,  se  f«s  saber  qaa  no  diaqtiar- 
ta-feira'29  do  corrente,  As  11  horas  da  na- 

nhã  será  vendida  no  quartel  da  policia  cm 
leilão  publico  a  quCim  mais  der  uma  em- 
bar(*a<,-ão  (diin.n  J.ou  g:j/u-tiâo  tomada  a  pi- 
ratas. Quartel  da  polícia  do  Macau  no 
baiar  22  da  aiaio  de  1867. 

F.J.d»8oma  Akirn, 
CapitSo  eommatidanto. 


—  -^-a  — 

UACiO,  27  D£  MAIO  lUf^lSS? 

No  DIA  20  rcLcborno.s  a  corres- 
pondência da  uiala  ingle.sa  de  10 
06  ábril,  chegada  a  Hongkong 
no  vapor  Beaam.  As  noticiai 
do  reino  alcaTujani  a  3  de  abril. 
Toda  a  íaiuilia  real  portuguesa 
ficava  do  wrade.  Âa  leia  de  ft- 
zenda,  apresentadas  pelo  governo 
ao  parlamento,  causaram  alguma 
agitoçfio  que  depresm  se  dissipou 
pelo  apoio  que  teve  o  ministério 
dos  homens  sensatos  do  paiz.  O 
governo  mantinha  a  ampla  liber- 
dade de  discussão,  de  feunifto,  de 
petiçílo  e  de  imprensa  ;  e  asaim 
combatia  e  aniquilava  os  proje- 
ctos dos  políticos  ambiciosos.  Na 
cidade  do  Porto  onde  chegarani 
a  haver  alguns  motins,  a  prudên- 
cia das  autoridade  os  &i  eztiii* 
gair  sem  resultado  serio.  O  pro> 


jecto  do  imposto  de  consumo  foi 

approvndo  na  cnmara  electiva. 
Na  mesma  casa  do  parlamento  es- 
tará em  diseassfto  a  reforma  ad- 
ministra ti  va.  As  diligencias  do 
sr.  ministro  do  reino  em  beneficio 
da  fnstrucçao  publica  produziam 
os  melhores  resultados.  Os  cursos 
nocturnos  eram  ultimamente  qua- 
tro centos  e  oitenta  e  três,  e 
17,122  o  numero  dos  alumnos  ma- 
triculado.s. 

Fallava-se  iia  visita  de  Suas  Ma- 
gcs  tades  á  c  x  po.s  içao  de  Paria.  Os 
augustos  viajantes  tencionavam 
deinorar-.se  uma  semana  em  Ma- 
drid, e  depois  de  Cearem  alguns 
dias  cm  Pariz,  irem  á  Bélgica,  & 
Itália,  á  Alemanha  o  á  Inglater- 
ra, voltando  outra  vez  por  Paiúz  e 
JVbdríd.  Tudo  se  achava  prom- 
pto  para  c.'<fa  viaireni,  faltando 
sa  a  licença  do  parlamento.  Um 
jorhal  ingle»  de  10  de  abril  aftir- 
ma  porem  que  a  vjagein  fitea  ad- 
dtada.  Talvez  que  o  eholera  que 
se  diz  fazer  estragos  em  Pariz, 
idsee  a  causa  d*dla  se  nSo  eSêi- 
tuar. 

A  galera  jUaria  Fia  largou  du 
pprto  de  Lisboa  para  Macau  no 

dia  31  de  março.  Além  de  al- 
guns officiacs  e  suas  familiuf",  eon- 
due  a  galera  para  esta  cidade  um 
contingente  de  166  soldados. 

—  As  iiotieíaB  pstrangeira.s  silo 
importantes  quanto  (v  quest&o  do 
Lu.xemburgo.   As  apprehensões 
de  pnerra  entre  a  Fr;t:ii;a  e  a 
Pru^.sia  continuavam,  e  em  con- 
sequ^oia  reinava  um  grande  pâ- 
nico nas  praçiw  de  Pariz  e  Liver- 
pool.   Um  ttílegramma  de  24  de 
abril  che<{a  mesmo  a  dar  a  guer- 
ra immetnata.   O  rei  da  Hollan- 
da  declarou  qiu»  sMihrnettia  á  ac- 
ção dipltutmtica  a  cedência  do  Lu- 
xemburgo á  França.  Algumas 
ne;í()eia<;.:c.«  (jue  eram  feitas  n'es- 
te  íientido,  pararam  de  repente ;  e 
o  gabinete  holíaniez  julga-se  em 
crise  pela  i  tu  popularidade  que 
lhe  re.siiltou  dV-.^^ta  porin  que«tilo. 
— A  Au.stria,  diz-ae,  que  berá  neu- 
tral no  caso  que  a  guerra  se  veri- 
fique.— O  mini.sterio  italiano  resi- 
gnou :   llatazzi  foi  encarregado 
de  organisar  o  gabinete. — ^A  ques- 
tão entre  a  Inglaterra  e  a  Hespa- 
uha,  que  chegou  a  estar  ameaça- 
dora, parece  que  terminaráamigi^ 
velmente.   O  descontentamento 
do  povo  hespanhol  é  cada  vez 
maior  e  mais  geral.   As  prisòes 
estavam  atulhadas  de  gente. — O 
^■overno  de  Wa.shinf^ton  publicou 
OA  condicçOes  com  as  quaes  accei- 
tava  ser  arbitro  na  questfl».de  , 
Hespanha  com  ^m^ètií&^Qg^^ 
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America  do  sul.  No  l."  de  abril 
uroa  conferencia  teria  logftr  eu 
Washington,  ciifre  represfn- 
tantes  da  Hespanha,  Peru,  Cliili, 
BolÍTM  e  Edquibdor,  paru  ahi  se 
tratar  de  todos  os  ponto*  em  que 
havia  differençaâ,  e  estabelece- 
rem-se  ob  termos  da  pax.  Ató  se 
concluir  a  conferencia  haveria  ar- 
mistício. A  paz  julga va-se  pro- 
vável. -Quanto  ao  México  os  te- 
If  i^rammas  são  confusos  ecoiUra- 
dictorios.  Uns  sao  favoráveis  a 
Maxiiuiliano,  outros  contrario?. 
Uma  revolta  teve  lognr  no  Hayti, 
resignando  o  presidente  Getfrarel. 

— A  pra(,'a  do  ^'overn.ador  Hor- 
ta vai  em  breve  (içar  ctjncluida. 
As  arcadas  das  cai»as  àn»  ura.  Re- 
moflios.  e  Portaria  c^tAo  já  mui- 
to adiantadas.  O  tribunal  judi- 
cial, e  a  nova  capitania  do  Porto 
vi\n  ficar  pi'oniptas  jxir  cslos  diajs. 
O  bello  cácâ  em  írunte  do  largo 
do  Pagode  do  Basar  está  acaba- 
do, e  na»  dua.s  coluuniaM  que  o 
demarcam  vão  collocar-se  gran- 
des cuudelabroâ. 

Gonsta-noe  que  ai|  vistas  de  S. 
Ex.",  If^n  que  fique  prouipta  a 
Praça  nova,  é  chamar  para  ahi  as 
transacções  do  mercado  que  até 
agora  se  fiuiain  no  largo  do  Sena- 
do. 

Gonsta^nos  também  que  Ib^esta 
mala  S.  Bx.*  o  guvern:idor  pro- 
põe ao  governo  de  Sua  Mnge-^ta- 
do  o  construir  n  uma  parte  da  htir- 
tade  S.  Paulo,  logar  muito  apro- 
priado, uma  cadeia  penitenciaria. 
A  actual  pritiã.o  civil  du  Macau, 
dcfoitttosa  desde  a  sua  origem, 
não  corresponde  hoje  por  forma 
alguma  nos  seus  fins. 

Na  semana  passada  foi  a  Hong- 
kong  o  capitão  do  Porto  de  Ma- 
cau coin  o  fim  de  estudar  o  sys- 
teiua  Ue  registo  adoptado  na  co- 
lónia vi.sinha  para  as  embarcações 
chinezas.  Da  combinação  do  sys- 
teina  adoptado  em  Uougkong, 
com  o  qae  se  deve  adoptar  em 
Macau,  residtiirilo  sem  duvida 
grande<  '•cneficios  para  os  que  se 
empregam  no  couimercio  licito, 
tendendo  taes  ntedidas  para  ex- 
terminar a  nefònda  pirataria  dos 
chinas. 

^    A  corveta  Sd  da  Bandeira  acha- 

se  surta  no  rio.  refi-escnnJo  o  seu 
apparelbu  e  preparaudo-ãc  para 
desempenhar  importante  e^ui- 
missfto  de  serviço. 

— ^Falleceu  no  dia  21  do  cor- 
rente mez,  seccumbiiiJu  a  uma 
longa  e  dolorosa  enfermidade,  O 
sr.  Eugénio  Leonardo  Lança,  ne- 
gociante e  agente  consular  inglês 
em  Blacau,  logar  que  exerceu, 

m    III  ■   a^MHH  — — 


com  muita  dignidade  por  roais 
de  dez  annos.  O  enterro  foi  no 
seguinte  dia,  sendo  o  finado  acom- 
panhado ao  jazigo  por  todos  os 
seus  amigos  e  parentes. — Damos 
d'aqui  os  no.«<:os  peiamee  á  aua  in- ' 
oonsolavel  espoza. 

— ^Recebemos  e  agradecemos 
os  dois  primeiros  nunieros  do  jor- 
nal religioso — O  Orientf  Catholi- 
eo,  que  principiou  a  publicar-.se 
em  Nova  Goa,  aos  lo  de  março 
d^e.-^te  anno.  O  jornal  é  redigido 
por  alguns  ccclesiasticos  de  boa 
escola  e  de  ideias  liberaes,  e  o  seu 
programma  é  bastante  satisfacto- 
rio.  Felecitàmos  a.  sua  appari- 
Çfto.  * 

—Nilo  temos  theatro  esta  se- 
mana ;  parece  que  os  artistas  d'es- 
ta  vez  adoeceram  todo«i.  Asduati 
récitn.s  que  faltam  para  se  con- 
cluir a  asslcnatura  sfto  agnra  an- 
nunciadas  para  os  dias  1  e  2  do 
próximo  mez  de  junho.  Nessas 
duas  noites  teremos  o  Rigoleito  e 
o  Frnnni.  A  representflçno  do 
dia  2  será  ainda  em  benetido  das 
bailarinas,  e  haverá  outra  rifa  de 

— Do  norte  da  China  nada  se 
sabe  de  notai/el.  Do  J  apAo  igual  - 
mente  nada  consta  de  ini|)i)rtan- 
te.  Checou  a  Yokobawa  no  dia 
30  de  abnl  uma  fragata  couraça- 
da, que  o  governo  japonez  man- 
dou construir  na  IToUanda.  Cha- 
ma-se  Kai-  Vuo-Míu:  Dizem  ser 
um  bello  navio  de  guerra. 

EPHEMERIDES  DA  SEMANA. 
{Commemorações  da  kittoria  úe  Haran  t  da* 
rdafim  da  CAmm  em  m  fíwê  ehritlâot.) 
81  ée  mnio  de  fliW. — Circular  do  a1- 

niirnnti'  l';.rkrr.  iinijunri.indii  n  t<*ri\:>iin 
úa  ciciiuk?  de  Clia-pu,  no  diii  18,  com  per- 
ifu  de  mil  c  quinhentos  m<^rtiw«  e  grande 
quantidade  da  armaa  e  wuniçfioB  dc  guer- 
ra, por  pute  doa  china. 

22  do  inain  >]>'  I  «in.-^0  nivio  mercan- 
te ingifz  ilelioH  rende-sc  a  oilo  juDCOH  de 
piratui),  oom  toda  á  uípobi^  giavemente 
ferida, 

S8  de  mMO  de  1841.— TnvMSn  «  [lilha- 

getii  dna  fciiorias  curopôofi  de  C'iiiit-'ii>- 

23  de  maio  de  t82!L — dVsír  i1Í;l,  nv 

tno  se  viu,  u  infdniiicrão  (jUi>  da  jios.w. 

coiiimcrf.io  r:  jiuiLs  «'iicuutt^tancias  d'estA 
cidade  d*-  Miu  ;ui  deu  o  proeurador  Pedro 
Feliciaoo  de  Oliveira  Figueiredo  ao  mano 
darim  da  |>equenH  povoação  da  Caaa  Bran- 
ca. 

Deixaria  cu  porem  a  noticia  iiicoiuple- 
tu  wj  Htjui  não  iKin-sei-cvcsnc  a  rc.*|K)sta  que 
deu,  MO  mtmo  aquclle  mandorini. 

IfnuKOieopromndor  a  estimou  no  de- 
vido tOM  n  vcrdndo  é  que  nlo  pe- 
dia oatra  a  ínformn<,-.'i<i  i^ut  :i  provocárâ. 

"O  m.ii)<]:irliii  lia  (  ,i<,L  Pir.mr.i,  purap- 
pfilido  Lu,  ta/,  siilnr  iiu  mi:  ^inmavaãor 
.  qne,  do  8CU  oificio  !*upra,  mandou  extrahir 
copiaâ,  para  o  lovar  uo  ooohecimeato  doB 
seus  aupcríorcs.    Ha  paru»  nmm.  huiAvtm. 

tencia,  da  porta  do  ar.  pracundor,  do  que 
pede  oom  napulo  «o  BUmero  dos  oavioa. 


Tendo-ae  flMabéle«ído  tn  aeeoloe  o  neofr» 

dl-  \  iiitc  (■  riticij,  (]('  (\n(-  mrnl.  i  irtn  alte- 
rai' uuia  [inUicu  i.^iO  untisai'  I'".m  (jimnló 
aos  china*  q>if  dfvcm  iillugiicis.  o  sr.  pn- 
curador  poderá  reclamar.  Pelo  que  res- 
peita ao  aapiento  de  casas,  as  leis  do 
império  venenm  a  «ntiguidadiL  a  janai» 
hio-de  permittir  ianoraiçOea. — Iftodevcb 
dc«conhocrr  o?  bi-neflcioe  rccpbidu'.  " 
da  4.*  lua  do  anuo  9.*  de  Tau-kuuji;;  sj] 
de  maio  de  1829)."    (Areh.  da  Proc.) 

23  de  maio  de  18B2. — Chega  a  Yeo- 
tai,  00  Tebe-Ãl,  •  misíão  diplomática  por- 
tugoeaa,  eooarrenda  d&  nogpciaçio  do 
tratada  CMii  a  China.  O  vapor  injrlez 
Carthiíif,  ijui'  a  lf'M<v.!.  trrninu  iihi  a  rebo- 
que o  vapor  de  guerra  traneeit  Uoitgkmf, 
para  a  viagem  de  Ta-ku  a  Tien-tíin. 

H  4e  maio  de  lèòit. — Sácm  de  CantiUi 
para  MaiaMi  q  auperíntendeotc  do  oouuoer- 
cio  britaiinicn,  Ellioi,  <•  todos OS  negodaB- 
tcí  inglesr^^  com  promessa  esclípta  de 
nunca  lUiii-i  Milian  m  á  Cliinn. 

2õ  de  maio  dc  1841. — As  lorç4U  iiijtle- 
eof,  cercam  a  cidade  dc  Cantão. 

26  de  maio  de  1604. — CbegaaTien> 
tam  o  ar.  D.  SintlMildo  de  Mu,  tmki» 
cxtraurdinario  c  ministro  pleoípOteBCUrio 
de  itua  mAjtCKiadc  catliolica. 

27  (Ir  iiiai..  (Ir  IMl.— O:.  ;n;:li.ci  le- 
vantam o  cer»i  de  Cautào,  modiautc  o 
rugate  de  seis  miBifies  de  peioa. 

í(.  P. 

COKRKIO  MAUimiO. 
MALA  par*  a  Europa  eludia, por 

uiji  dos  vaporei  da  CompaoLii  ?«'■ 
iiiii.-^uUr  c  Oriental.  fecUar-.<e-ha  u'est» 
aduiiuii^tração  mi  fein  2$  4t  Mm» 
U,  m'í  horoê  da  >'ii 

.lOSK  1»A  SILV.\, 
AdmlnUtrador  Initriã». 
Correio  Mari  timo, 
MaOSU,  20  dc  ui»:o  Jú  1867. 

PAKA  ALUÕAE 
GASA  n.*  7  sita  na  Cd^ada  de  81.* 

Agii-lifili'(. 
l>;rii  i  ?o  a  comoii^sáu  admtnistntiTa 
dasaiitu  i'n.'^3  da  misoricordia. 
Macau  6  dc  maio  dc  IKfl?. 


A 


A 


A 


ANNLXCIO 
Lt)TERIA  da  nauta,  casa  dn  mÍM- 
rit^rdiu,  publicada  em  4  de  loar^o 
do  corrente  anno,  tuí  ahrír^se  tmpreterí- 
veitneRle  uo  dia  3  dc  junho  pioxiuH»  vin- 
douro. 

Macau  ciu-torio  d«  saata  caaa  22  da 

abril  de  l8t;7. 

.JOSE  DA  SILVA, 
Mrmhrn  r  Secretario  da  Commini». 

MOVIMENTO  JDO  POBTO 


yat  i'/>.  •■lífrtiilii, 

Matx»  20 — Barca  hoUandez.-v  JleleM,  eapi- 
'  tio  DIU,      Umeladis,  ds  Ih- 
oosaar,  oom  nrros  e  votim. 
n    2A^Bwuna  he^panliob  JDmil  tf- 

pitão  B.  Anchutigue,  2í?0  lorw- 
ladas,  de  Saigon,  oom  amx. 

Aacio»  tahidoi. 
Miào  SI — Vapor  d 


„  81 — ^Barca  ia0ta»  Cul»  Sita,  ea- 
pitAo  Moullcn,  29<J  tondadie, 
para  Ilongkong,  cm  liwtn». 

ff  .88 — Escuna  hcspanholíi  .V.  fWwn- 
do,  lapitjto  M.  Barrado,  tíS>-p' 
neladaa,  pm  UuSOtfmm^^ 
nelU  s  eba.  '  ~ 


Maeaii:  Imprcaso  na  Tv{ 


Aono  1M7— VoL.  XUI— N* 22 


/ 


Sogii^dk-fiún  8  d«iviilu» 


BOLETIM  DA  PEOVINCIA 


BS  MACAIJ  E  TIltOR 


PARTE  OFFICIAL 


JRei/intenlo  para  «  ãámàuitniff»  im  JiittiM 
na*  provmeim  i»  MtfmMqm,  ttM»  M 

Indiii.  >•  .1/.'  iM  e  Tim'ir 
(r^/íi/ií/i  í.  í<.  do  numfn-  axtecaimi*.) 

Art.  130."  Na.H  comarca!»  do  «.'stado  da 
Xodia,  e  jalgados  de  Dunio  •  IKn,  seri 
Mtnpre  appelkd»  iat<Méo  mio  niníMerio 

Saliico  a  iteDton<,-«  final  alMolatoria  oa  cod- 
emnatoria  proferida  na  1.*  instancia  so- 
bre crimo.H  a  <jiic  ct>rr<"-iiuiiiier  alguma  das 
pecaà  aiaioroâ,  a  qual  uuti  pasiiará  eoi  jul- 
gado sem  ser  confirmada  pela  relaçio. 

Ârt.  131.*  Os  prooesMMi  crimes  appella- 
dos  á  relaçio,  antÍM  do  onminados  pelos 
juÍMa,  irão  oom  vista  ao  ministério  publi- 
co e  aofl  advogado*,  d^Fenisore»  ou  curado- 
rcí,  «[iiacs,  dcduziíiilo  pur  escripto  as 
nullidadoi)  que  ach.nrciii,  porão  logo  visto 
no  feito,  tirando  o«  apoiítuiiioutus  luíctís.s'!' 
rios  para  orarem  a  final  quando  a  causa  se 
•julgar. 

^  1.*  O  jnix  relator  levará  o  feito  a  oon- 
fetóaoiaeom  o  que  as  partes  ou  o  mtniote- 

rio  publico  tivtroiii  dvrlutido  sobre  tiulli- 
dadeií,  e  dccidiíulo  so  por  aoK-ordãu  ((ue  es- 
tas, ou  as  'jiuí  I)  r<'l:itor  aptuifur.  não  pro- 
cedera, correrá  o  feito  pclo.s  juize«,  c  posto 
etn  tabeliã  Miá  Julgado  no  dia  aprasado. 

2.°  Sc  porém  as  nujlidadoa  Corem  jnl- 
^da.s  suppriveis,  manoar-flo-Uo  Hmr  oe 
actos  e  dillii^encias  necessárias  antes  de 
visto  o  procc.H-"o  pelos  juiiCN,  e  satisfeita.s, 
oe  julgará  a  fiiml  cuin  i  f  jr  do  diroito. 

\  i.'  Sondo  as  nuUidades  substanciaes 
e  iusanavoio,  0  (HtooeiN  Mri  jdgado  nullo 
«m  todo  oa  em  parto,  o  a  «mm  «wi  do 
fiOTO  iootanrada  ou  oontiniuda  no  menno 
processo,  conformo  o  i|ue  se  julgar. 

íi  4.°  O  que  fica  disposto  nVitte  artigo 
nsii  tem  :ipplicrii;rio  H.s  appelia(^:õe»  correc- 
cionaee  o  outras  (]Uo  só  suo  cxamiuadus 
mio  rdator,  que  contlmaiio  a  ser  julca- 
ãn  «■  «onfereoMit  «mm  m  aoha  «itabo- 
looUo  BO  noHflrina  ivftii  na  jndieiíl. 

^  6.*  Sempre  que  forem  annulladoi»  os 
proeeH^os  erimcH  ordinario.s  o  so  mandar 
iuslaurar  a  cau-i  dc  novo  ou  seguir  no 
reapeotivo  processo,  serão  oí<  réu.s  conscr- 
VttOM  OB  custodia,  salvo  se,  citbcndo  tiun- 

r\  im  aoofiarmidade  doa  artigoa  2.",  í>.*,  e 
*  do  deoroto  do  10  do  doienlnro  de  1852, 
olles  a  prestarom. 

Art.  1S2.*  As  appellaçSes  doe  prooesBOs 
crimes  de  pena  i  :ipitiil  M-rão  propostas  o 
dooididas  em  relu(,-ão  com  cinco  juizes,  sen- 
do TÚtoO  os  f.  itos  por  todos  os  que  estive- 
rem en  eficctivo  ezorcieio  no  tribunal. 
Todas  as  outras  appellacões  crímea  aeiio 
decididaa  por  plttralidade  abaolnto  do  vo- 
tos doB  juíses  do  tribanal. 

Art.  \'-y.\:'  N'os  ca^o--.  em  que  5e  inter 
poiter  o  recurso  de  revista  e  ok  r<iu.i  tivo- 
rcni  líido  absolvidos,  poderá  a  relação  con- 
ccder-lhcs  fiança,  excepto  se  o  orinfl  Cor 
de  pena  capital. 

ArL  IM."  Os  accordioa  do  mpreno 
trflmin]  de  justiça  proferido*  lobro  reenr- 
80  de  revista  intcrpoMto  da.s  scntem/a-s  fi- 
uwa  da  relação  de  Nova  Qoa,  o  das  juotas 


de  justiça  do  Mo<;anibiqu(!  e  Ma-  au.  que 
iin| '  nliam  pena  capital,  mtx-i  cumraanica- 
do.-t  pelo  procurador  geral  da  coròa  ao  mi- 
nistério da  marinha  o  ultramar,  nos  termos 
do  artigo  1:021.*  da  noTiiaima  reforma  ju- 
dicial, pairn  qoe  a  reaolaçio  do  poder  mo- 
derador ^jo  expedida  oom  oUoa  ao  laanDo 
tempo. 

Art.  13.5.*  Nenhum  ri  u  -i  ra  olri^-:»do  | 
ao  pagamento  de  cuâtas  em  prcce.s.-o  cri- 
me, iicudo  absolvido,  nem  d'cllc  »orão  exi- 
gidas, ainda  que  seja  coudemnado,  sem 
patinar  sentença  em  julgado. 

Art.  1.%."  O  juií  ou  agente  do  minis- 
tério publico  que,  sem  impedimento  legi- 
timo e  provado,  dt/isar  de  pr»tir;ir  algum 
acto  judicial  da  sua  competência  na  pra,«o 
fixado  por  esta  lei,  sorll  condemnadu  em 
suspoosâo  até  seis  meses,  alem  da  reepon- 
sabtUdado  por  perdas  e  damnoo  poim  oon 
a  pessoa  prejudicada,  o  dia  poQU  Btb 
grnvc"»  impo-^ta»  por  lei. 

O  acto  judicial  piirí!!)  nío  será  uullo 
por  liaver  sido  praticado  depois  de  decor- 
rido o  praso  legiil  eni  que  deverá  ter  sido 
I  ultimado,  salva  a  dispoaiçào  eapeoial  da 
lei  em  contrario. 

^  uaieo.  Na  aumia  pana  e  rcsponsa- 
bihdado  ineorreri  o  jait  ordinário  <]uc  d(!Í- 
xar  de  eumfirir  o  di>^prist(i  rin  nrtiijo  !'.*7,* 
dVsle  rejjinieuio,  não  itiaipinmio  remotter 
ao  juiz  de  direito  da  comarca  o  summario 
depois  dc  encerrado  ou  como  tal  havido. 

(ONtHMÍO.) 

RBailI.A]IE!n»<aBRAL  PAftA  O  iKEVI- 

ÇO  DOS  CORPOS  I)0  E.XERCITO 

(CnrfHMMfêo  do  numero  anUcedmi*.) 

Art.  1S2.*  A  aegvada  ração  será  dada 
pela  ntesraa  mtmtatí  que  fica  designada 
para  •  da  maali£  * 

Art.  I  .*);!.•  Par.i  p  in.i»tnicç5o  de  rccni- 
t4i«  II  Cavallo,  M)  tiKjue  indicativo,  oi»  sof- 
dadoii  .scllarãii  e  enln-anio  íh  eavallos  que 
devem  montar.  Ao  toijiie  de  avançar, 
aafrao  da  cavallaríça  com  oo  CKvaUM  i 
mio,  sem  de!<<trdem,  |>ara  evittt  OS  Aoci- 
dcntes  da  preeii>itiie.io.    O  m^geoto  de 

dia  iplr  iis  deve  i'oiidii;^ir  n.<!8ÍBtÍrA  W  SOl- 
Inr  e  tirar      eavallos  pelos  recTntas. 

S  único.  No  n-jrres.so  <|o  j)iendeiro  se- 
rão igualmente  oa  eavallos  conduzidos  á 
máo ;  o  mesmo  mageOlo  d«  dia  Tigiará 
quo  sejam  bem  «nxatoa^  que  ao  lhes  1»> 
vem  os  olhos  e  as  ventas,  e  mesmo  os  eas- 
coe,  se  preciso  for,  c  finalmente  qu<  (iquem 
colwrtos  por  algum  tem|M)  com  os  eoix-r- 
tores,  <]uando  tenham  transpirado. 

An.  lái.  Meia  hora  antes  do  rancho 
da  manhá,  o  capitio  de  inapeoçBo  mand^ 
tátooar&distriboiçiodopão.  O  sargen- 
to do  dia  á  compaohia  ou  bateria  di.«tri- 
biiini  iitiia  ração  a  cnda  praçíi,  imlo  ao 
roejiDiri  tenqH)  carregando  a  unidade,  na 
relação  alli.xudH  na  casomei  ediente  do 
nome  dc  cada  individuo. 

Art.  155.*  Aotoqneponnmdiogentl, 
08  cabos  de  dia  ás  companhias  ou  baterias 
mandarão  conduzir  pelos  fnchinas,  o  acom- 
[wiiliajao,  (IS  tulHiIeiriis  eom  n-s  marmitas 
das  praça  para  o  logar  da  diatribuiçíOi. 


S  1.'  U  capitão  dc  inK]Ktção  deverá  al' 
acluir-se  acompanhado  »io  sargento  de  die 
no  regimento  ou  batalhão;  e  d^sdos 
tuhnloiías  reunidas  "fTninBn^  w  o  anme- 
ro  de  marmitas  ^^gual>á  simmie  das  pra- 
ças abonadas. 

'2°  O  capitão  de  inspecção  mandará 
depois  quo  o  rancho  se  diátriboe  por  Igual 
eedqoirii*»  eertwm  de  qnalldadB,  bom 
tempera^  e*se  está  bem  cozido,  on  seja 
provando-0  ou  mnndando-o  provar  |Ktr  ii-iy» 
das  pmea-^pre-íente.H. 

^  3.*  Quiuido  estiver  a  oooclnír  e  dis- 
tribuição, fiu^ae-he  o  toqve  de  formar  pa- 
ra rancho,  e  oa  sargentos  dc  dia  ás  com- 
panhias oa  bateriMa  formarão  as  praças 
umincdiadns  c  &«[ierBrfiO  IMS  rSBefRSI  qu 
{■heguf  u  Utbolciru. 

t  d.*  Feita  a  distribuii,'.'io,  o  capitio  de 
iaspeoçSo  mandará  conduair  oe  tabolciros 
para  as  compa^iás  ou  bateria.t.  e  os  sar- 
gentos de  dia,  em  presrnea  da  lab.  .íi  t;i  de 
distrilniiçâo,  mandanio  |)or  ordem  numé- 
rica e  por  es({uudms,  que  cede  prwya  to» 
me  |H>s>)e  da  sua  marmita. 

^  5.*  Havendo  praças  de  serviço  íán. 
do  quartel,  os»  cabo«  de  dia,  nnte.*  do  capi- 
tão d*'  in8|KH>çá(>  mandar  levantar  os  tatK». 
leirns,  entrcgarili)  os  nuulx».-»  daquelliis 
praeiLí.  Para  lhes  .serem  enviados,  o  ca- 
pií  III  lie  ins|M'cção  terá  mandado  que  pri- 
meiro »o  distribua  o  ranchos  aos  soldados- 
que  iivenmdeoooiidnairágaerdBs,efim 
de  cjteiem  pramploe  no  finei  de  distribini» 

ção. 

^  Í5.*  O  .sargento  de  dia  ú  conipunliia  ou 
bateria,  na  oceiísião  dm  praçaus  tirarem  as 
fiun-4  raarinittus,  terá  rui<ludo  em  i 


pêlos  fachinas  oondusir  oe  ranchoe  ás  nre» 
çes  que  estiverem  de  goeide  de  polu^ 
de  cavaUeriçe  oa  rstkbs  nea  prisees  do 

quartel. 

§  7."  A  Sftr!.'eilt'i  I'  raliM  lie  dia.  e  o  plan- 
tão ou  plantõos  «la  comuanhia  ou  bateria, 
emproarão  todo  o  «eiaMio  em  vigiar  qne 
aspraças  nio  sujem  a  oeserna,  ou  a  ca.sa  da 
limpese,  Boaelo  de  eoaorem,  e  que  dejiois 
cada  pr.ii.-H  lave  a  sua  mnnnita  e  a  v:i  eol- 
locor  no  logjir  para  es.«e  Hm  destinado. 

Art.  l.^l)."  Pela  mesma  maneira,  que 
fica  indicada  no  artigo  e  ff  ■m^^^^f^j^mffj^ 
80  prooederi  do  dtstribni^  do  s^gnado 
renieho. 

Alt.  157.*  Mde  hora  entes  do  randio 

peníl  tocará  pan»  o  rnnclio  diM  ofltciacs 
interiorí  s,  os  quacíi  se  dirigirão  immcdia- 
tamentn  jiara  o  ivfeitorio,  e  ahi  n  mais 
gtadu.H<io  ou  n  mais  antigo  em  igualdade 
de  graduação  tomará  a  presídeneie  de 
mesa,  indicendo  oe  que  devem  trinchar  e 
repartir,  «  raantorá  e  ordem  e  decência 

qtie  deve  reinar  entre  peSSOeS  de  gvedvi^ 
ção  e  bem  ediieadas. 

Art.  158."  .Meia  hora  antes  da  marche 
no  horário  para  a  parada  de  goeide  se  fe» 
rá  o  toqne  de  former  es  preçes  qne  entram 
dc  serviço. 

§  1.*  O  sargento  de  dia  á  companhia  ^ 
ou  iHtfería  fórma  os  praça>i  que  entram  ffrlt 
serviço,  pasae-lhca  revista,  e  ao  toque  il> 
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,  oam  aUn  pm  o  loigu*  il* 
rauuio  oa  pamda. 

M  CompwihÍM  ou  baicríus,  o  ajuduiite  \  e- 
liflcaiA  o  Dumero  ds  praças,  e,  procederá 
á  dmíBo  das  guaidaa  naooófflmidade  do 
detalhe. 

§  3.'  As  Cl  iiiii.uiIiÍh-í  nu  hatiTlriJ  torna- 
r&o  alten]ati\  riiii('iit4'  i>  li<gar  du  direita  da 
Unha  oa  testa*  da  ciiliiiaoa,  «Nlfornie  a 
diwpow^io  da  fonoatura,  «  oompletando 
flW  pw»  •  direita,  o  ajndante  d^ahi  come- 
çará a  divisão,  jwla  ordem  em  <|ue  a.»  jruar- 
das  tiverem  8Íilo  inomejuins  im  detiillie. 
Sc  houver  |;tiiu-da  lir  i-anilau,  il-  |iriii;jL^ 
da  aua  companhia  foiíuurâu  a  totalidade 
oa  parte  da  gtiarda  que  elle  commandar. 

f  dJ*  Acabada  a  diviaio  e  formada  a 
parada  o  ajudante  assim  o  «oimnunicará 
ao  capitão  de  inspoct/ao  «[in-  eiitr.ir  n'e>te 
8or\'i\-o,  o  qnnl,  mandando  toear  a  elutmii- 
da  a  otliciae»,  se  algum  entrar  de  guarda, 
paMará  revista  ao  aUrio  das  pmçaa,  ve- 
rificando que  todas  se  apwaentcm  eonfor- 
me  o  que  estiver  detenninad<H  c  depois 
mandará  marchar  as  (guardas  a  setu  de.t. 
tíno.4. 

§  5."  O  capiíàú  de  inspecçHo»  tendo 
mandaiio  nbrir  liteiras  pan  a  revista,  e 
acabada  esta  mandará  que  m  eemataHiiam- 
tm  ioa  guarãaa  tmjiqvm  a»  ttuu  fuarda». 

Bates  na  cndeiK-ia  il<>  |iiu:.'<4>  nnlinario  |i;is- 
KarSo  pela  freiue  dc  unta  e  outra  lileini  c 
voltarão  ao  sou  logar,  se  tiverem  encon- 
trado o  numero  de  iwaças  oorrespondonte 
á  força  da  guarda,  porqu^so  algoma  fal* 
tar  oa  exceder  o  eommandante  que  encon- 
trar n  differenço  eollocar-w-im  ciiien  |ia.<- 
Miltri'  n  fnnlr  ili  cu.irdu;  ■lajuilaiite, 
«]Ué  deve  eator  na  direita  da  linha,  irá  re- 
ceber a  dedaraçio  d'aqueUe  eommandan- 
te, e  a  eommnnicará  aoeapitiode  inspec- 
ção, para  providenciar  como  for  ^ipave- 
niant^  voltando  aquelks  aos  sens  loga- 
res. 

^  6."  Os  sarp  iito-i  de  dia  foriiiain  na 
retaguurila  da  |»nr.iil  i,  a  «lislaticia  niave- 
nienÃo,  pam  ^.lt;.■it'a/.eI  a  i|tiulijii('r  pvi;:aii- 

ta  ou  exigência  que  so  Ui«s  faça  sobre  es- 
te serviço,  tomando  notas  das  gnardas  pn- 

r^  que  sào  (leKlinada,"  as  pnieas  siflis 
eompanhiiis  ou  l<aterias  na  iKv-M.xião  da 
'divisão;  C  dc]K>is  de  di-ofilareni  ns  |:uar- 
das  a  sens  destinos  e<<]Mímin  |Mda  onleú, 
quA  o  ajudante  deve  ir  ixceher  do  capitão 
de  inapscç&o,  para  saírem  da  forma. 

(  7.*  A  guarda  de  policia  formará  em 
.«<>n;uiinonto  da»  puarilas  cxterioreN  ;  ú  es- 
quonla  d'flla  as  onleiianeas  ;  <  tn  seguida 
as  glU>rda.-«  <le  rnvallariva ;  as  praças  do 
piquete  na  retaguarda  da  linha ;  e  á  es- 
querda d'«ste  toàtf  as  praças  de  pret  oout 
dcMada«  a  pri.«ao  no  quartel  do  regimento 
on  batallião,  ou  na  caiMíma  da  coni|Ninliia 
oubntrrin;  a  iiiii^i<'a,  tcmiu  <Ic  ai  i^inpu- 
nluu-  alíjuma  i;iiarda,  na  direiíu  da  linlia; 
os  tambores,  corupteiro*  ou  chirin»  que 
entrarem  de  guarda  na  direita  da»  respec- 
tivas guardas. 

Art.  Id».*  Tendo  desfilado  as  guardas, 
julga-»c  n-veMdi)  o  sen-iço  interior  do 
quartel;  o  rapit.io  ijue  de  laspi  (■rão 
entrega  a  parte  (laa  occoiTeneiíLH  duiante 
o  tempo  do  seu  «-rviço;  a.»  companhias 
nu  baterias  farto  também  a  entrega  dos 
papeis  que  thesdiaemrospeito;  todas  as 
pítrtidpacNMS  <1<'  outros  indiriduos,  que 
vão  recolhendo  lio  serviço  exterior,  inSo 
sncce«»ivanietite  sendo  apresentadas  pelo 
capitio  de  inspecção  ao  tenente  coronel, 
pam  esto  as  rriatar  ao  commaadante  éa 

Art.  160.*  Todos  os  ofDôaes,  e  assim 
tsailwm  os  bdindnos  com  gradnaçKo  ds 


otficiai,  a  todas  as  mais  praças  do  regi- 
mento oa  batalhão,  que  nio  entramn  de 

servií^-o.  devem  euinpuiecer  no  (jiiartel  de- 
pois de  rendidas  as  piardaji.  C)s  coni- 
nuindunt*"»  de  companhia  ou  bateria,  os 
facultativos,  o  veterinário,  o  capelláo  e 
qualquer  outra  praça  qoe  lenham,  por 
objecto  do  serviço,  de  fallar  ao  eomman- 
dante do  corpo,  devem  fazc-lo  dc]>ois  do 
tenente  coninel  fazer  o  seu  r»  latorio. 

Art.  161.*  Ao  toque  i>ara  a  aula,  os 
cabos  do  dia  ás  eompauiias  ou  batcHíL» 
Rfompanhaião  as  praças  matriculadas,  c 
que  não  estejam  de  scrvii,-o>,  alé  á  CSSada 
aula.  e  participação  ao  diractor  o  motivo 
du.s  cjue  iiuo  comparecem. 

Art.  162.°  O  cimrgiio  que  fiser  a  vi- 
sita diária  deverá  achar-m  no  quartel 
meia  hora  antes  da  parada  da  guarda,  e 
nuirarli  depois  dc  terem  recolhido  os  guar- 
dftít  exteriores;  durante  este  periodo,  os 
eabcps  de  di:l  jls  eoni]>atdiias  ou  Itaterias 
apresentarão  ao  dito  cirurgiiio,  na  resp^  e- 
tiva  sala,  os  doentes  que  houver,  ou  liie 
communioaifto  nio  liaver  doente  algum ; 
e  n'aquelle  caso  agoardaiSo  pelas  resoln- 
çOcs  do.  cirurgião. 

§  1.°  Se  a  praço  doente  niio  prxli^r  com- 
parecer, o  cabo  de  dia  assim  o  participa- 
rá ao  dmigito,  para  este  ir  observa-la 
aonde  estiver. 

§  i.'  O  sar^ronto  de  dia  an  ri^K^iinento 
ou  batalhão  que  entrar  clestí-  Her\ii,'oapre- 
senta-se  ao  cirurgião  durante  a  visita, 
para  o  acompnnliar  quando  haja  de  ins- 
peccionar algumas  parles  do  omlleio,  OB 
os  géneros  aUmenticios,  e  para  tomar  nota 
do  qne  resolver  ácon»  dos  doentes. 

S  .'í."  Frita  n  visita,  o  cinírj^ião  dará 
I»arle  ao  capitào*de  inspec(;ão  do  resultatio 
d*estc  *erviço. 

Art.  163.*  Nos  oorMS  de  oavallaría  e 
artílheria  montada  o  taeidtativo  verileri- 
napo  comparecerá  á  hom  que  o  eomman- 
dante do  corjKi  dctenninnr,  para  ins|K!C- 
eicauir  os  oft\  allnr*  d(K>nteN,  visitar  a  enfcr- 
nuu-ia,  e  fa^^cr  o  receituário  o  indicações 
do  tratamento.  t. 

§  1."^  O  facultetivq  velerinarki  iostipi- 
ni  os  fetradores  do  modo  de  fcaer  o  cora- 
tivo,  devendo  este.»  estarem  prcientc»  nas 
cavallariças,  quando  nijuidle  for  i>;is-<ar  a 
revi.«la  3e  inspccçao^^ 

i  2.°  Terminada  a  vis'ta,  o  facultativo 
veterinário  ^lará  parte  ao  capit.io  dc  ins- 
^«0^  do  resnltado^dC'  seu  sâviço,  pelo 
qne  obeervoo,  tanto  no  qne  receite  aoe 
cavallos  dctentea^  cumo  ás  medidas  hygic- 
nicas  dc  momento  que  seja  necessário  t*>- 
mar,  e  ««vlire  (■  aliniinio  dos  animaes. 

§  8."  ( >n  sargiíntos  de  dia  ti.*  compa- 
nhias ou  baterias  acompanhario  o  facul- 
tativo vcteriiurio  na  vistta  aos  cavalloe  da 
própria  companhia  Ott  bateria,  para  reoe- 
lier.MM  ;i>  iii-tficrues  ipie  este  houver  do 
d<ir-íias,  e  inlorum-lo  du  quanto  careça  ] 

sahi  r  com  rdaçio  aos  cavidloo  obaerva- 

doe. 

Art.  Itil."  O  coronel  instruirá  o  tenen- 
te coronel  das  dispom^Ses  qne  tiveram  da 
ser  publicadas  ao  regimento  oa  batalhio, 
para  este  redigir  a  ordein  regimental. 

§  1.°  O  major,  quando  tiver  feito  o  de- 
talhe do  serviço.  recel)crá  a  í)r<lem  do  te- 
nente coronel,  o  minutando  oe  avisos  ou 
indicações  que  haja  de  faxer  a  delennina- 
dos  indtvàdhMHb  mandará  qna  o  ajudante 
vá  dar  .a  ordem. 

§  2."  A<>  rcsj>ectivn  tn<pio  os  s.irgentos 
dc  dia  ás  cuinpuuliias»  ou  Imlcrias  compa- 
recerão, na  casa  da  ordem,  com  os  apres- 
tes para  escrever  o  que  lhes  for  lido  ou 
indicado  polo  igudsBto.  Um  mnsieo^  no- 
meado pek»  contra  meilN^  eanooraerá  • 


receber  a  ordem  pan  conhecer  o  serri^:i 
determinado  para  o  dia  seguinte  e  ÍA^er 
os  necessários  avittos. 

§  3.*  Escrípta  a  ordem  e  detalbe  d» 
serviço,  não  tendo  o  major  ooflonnde^^ 
a  fazer,  o  ajudante  mandará  os  aaigmia 
ás  eompoiluas,  osquaescmactosneecn- 
vo  mostrarão  a  ordem  ohm  n^^pcctivo^  ca 
pitães  e  officiaes  tia  couipa:diia  ou  hatma, 
qii>'  e- tiverem  no  qeartel ;  c  »o«  que  c«i- 
veretn  de  serviço  exterior,  84ír-Ute«-ha  |^ 
vttda  [lolo  c«l>o  de  dia, 

S  4.*  Se  algum  dos  oiTiciae»  atqwrimi 
estiver  de  serviço  ou  di.s|K'iisado  de  compt- 
reccr  no  quartel,  o  sjxriíento  ajudante  irít 
niostrar-lho  a  onlem  que  houver  dado, 
salvo  elle  aiii  íi  irisar  a  qaa  fl|'a  miSÍil) 
extractada  por  e>MTÍpto. 

§  b.'  Todos  os  outros  oflUdaM,  qas  por 
efeito  de  licença  nio  estiverem  ao  tnar- 
tel  á  hora  a  que  a  ordem  se  diitnfam, 
não  iKxleni  exigir  que  os  cabos  dc  dia  Ih* 
vão  a]>res*Mitar  ein  seus  domieiUiM ;  de- 
vem nuindar  os  seus  iiti|M-didos,  para  qiK 
estes  indaguem  do  primeiro  sargento,  os 
sargento  de  dia,  o  serviço  para  qaetfi 
chiunados  no  dia  immodiato,  on  mesa» 
na  tarde  e  qoite  d*aqaene  em  qne  (>  dada 
a  ordem. 

§  6.*  Nenhuma  falta  é  desculpável  pe- 
lo  pretexto  de  não  st-  ter  conhecimeoia 
da  ordem.   Ninguém  a  pode  ignorar  mk 


Amouem  a  p 
I  reguamemo. 


data. 

por  ladrões  •    •    ■    -  cl 
Idem  por  desordens  o  vias  de  i 

facto   ) 

Idem  por  oonlravençio  •  - 


(OmMhísl) 

sftirfi 

5 
2 
I 


Total  dos  presos        -    -   .  8 

Appareccram  mortos  doií  chinas  e  nm 
criança  também  china,  que  foram  entem 
dos  depois  de  feitas  as  devidas  foraisUil»- 
des.   Bnviott-se  ao  asjlo  dos  pobrasu 

china  doente. 

Macau,  »ecrrt,iria  <\a  L'ovcrno,  1  de  ju- 
nho do  1867. 

Gregorio  Joú  Jtãttn, 
Sflorêtario  do  Gevsraa 

ESTATÍSTICA  COMMKRCIAL  DK 
MACAi; 
Durante  todo  o  ànno  de  1866  «MaMB 
no  porto  de  Maean,  286  navios  sendo  185 

mercantes  e  .5!)  de  guerra,  mnntíindo  estes 
202  jveea.*  de  artillieria,  e  aipi.  lies  me- 
dindo ST,.') }:!  tonelailas. — Dos  iia\  i<i?  ibí  r- 
cantes  112  entraram  em  lastro,  medisdú 
61,577  tonelailas,  e  7;i  coi 
do  35,966.  Os  navios  mereantesi 
dos  dividem-ae  em  Ih>  galeraii,  91  hsmit 
r)0  hrifrnea,  20  osi'unas  e  9  vapnrr~.  Com 
res]M  ito  ás  siiiis  nacionalidades, di\ ideni-)"' 
elk  s  eni  l.')  iiiglezes,  28  hespanhix*,  2.'* 
francczc»,  20  hiunburguezes,  16  hoUudt- 
na,  11  portaguczcs,  10  imltanos,  8  his- 
manses,  6  prus8iun<j«,  6  russianos^  4  aM> 
rieanos,  2  peruanos,  2  siameses,^  \ 
iano.s,  1  iKlg»,  1  haiMvriaiio^  1 

qucz,  e  1  chileno. 

Comparando  este  número  com  o  doe 
trados  no  anno  de  1865  observa-as  qMsa 
1866  foi  o  nosso  porto  viritedo parati* 

86  navios  prefazrádo  21,€  ~ 
Sahiram  do  porto  no  referido  i 

nu\  li  -,  si-iido  187  mercante?  c  íf"  dc  guer- 
ra, estes  montando  213  boccjut  de  fôgOi 
aqucllcs  medindo  87,870  toneladas.— D<^ 
187  navios  mercantes  sahidos  64,  qne 
diam  44,879  tonekdas,  oondiritBi&  pw» 
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i  - u  >  íuíK-lilJju-,  c  8tí  foraui  em 

lasiio,  inL'diiKlu  ll,yLi3  tonelada».  Os 
n:ivi<N  siihi>1<v^  dividem-se  ein  51  galeras, 
8i  barcas,  2'ò  brigues,  20  etuciinas  e  9  va- 
pocts.  Quanto  iê  oacionolidadcs  divi- 
dem-M  06  naTio!)  sahídoa  pclu  porto  de 
Macau  em  40  iniilcze^,  '2G  hei<panbo<>s,  21 
hainburguezes,  1 7  fraiirezei»,  17  portugiiú- 
Kes,  15  italianoi»,  13  hollandeze»,  S  Itrt-- 
ntvnses,  7  prui»ianu«,  7  nis^iancM,  4  anu'- 
ricaiios,  2  peniMM»,  2  hawaiaiKMt,  1  lube- 
cbeoM,  1  aiMeu^  l  o/donbui^uez,  1  aus- 
triaeo»  í  noitwgiies,  1  belga,  1  aamei,  e 
1  chiuno. 

Comparando  eítte  numero  cotn  os  do8 
navios  âabidoe  d'«8ie  porto  «m  1 86ú,  uou* 
ae  que  no  anuo  da  18M  houve  também 
iiBUidiSeraiça  para  mencM^  d«  72  aanoa, 
TcpnieMitando  12,623  toneládaa.  CoBTám 
l"ir<'tn  nilv.  iiir  í|ii('  tnnio  no«  navios  ph- 
tnidos  c'4>inu  ^iliitlus,  itào  liguram  os  vapo- 
rt\s  <lo  carreira  di:u-im  d'Mla  indaile  pãca 
liongkoQg  e  Cantão. 

No  aimo  âe  1666  entranun  ainda  «« 
Mncaii  301  einbarca<;<>!«  de  cabotagem, 
chinP7.a>f,  medindo  4(m;.-íOO  picoa,  c  sahi- 
riini  no  mesmo  tmn«  1 1  ■<  riiilj;iri  ui;rii»s  t  u>- 
tetraa  meiiUiido  2;iU,i7C  picos.  Compa- 
iMido  este  mudoo  com  o  das  emharoa- 
^jOn  dunas  i-ntradaa  e  oo anoo  de 

1865  nota-se  que  em  1866  hooTe  no  na* 
mero  da?  q«e  entraram  um  augmriito  ãc 
77  barcos,  oii  98,780  picos  assim  c^mo 
houve  igualnieiíte  um  nugmento  mu;  quo 
jMUiínuu  de  11  iorchas  chinas,  ou  21,706 
pícoa. 

A  imjvirtiu-rio  nos  1:?  ni.-rf?  .:K  ISfif. 
íoi  iio  valor  de  $M:H21),tW7,  incluindo 
**st«  cifrii  o*  arti;;os  importadiw  nào  m 
nm  navioe  de  alto  bordo,  mae  ainda  nas 
«mbareaçOes  «oateiíM. 

A  exportaijíio  foi  nos  mesmos  mczc«  do 
anno  píV^íado  no  valor  de  $4,290,538.  in- 
cluindo tnnibcm  os  artigos  i-xporiíulíj-  no^ 
buroos  cliinczes ;  «-ndo  a  parle  rtítptí- 
4-tiva  na  iniportai-àn  embarcaç^â  cos- 
teims  de  t831,673,  e  i  ei^onai^  de 

C'otn|Nimndo  estes  valores  com  o»  res- 
pectivo* no  anno  de  18f>;>  ob8<irva-sc  que 
i-iii  lít'Hi  a  import«i;.'ii '  Jiu;it:ii'niuu  no  va- 
lor de  $1:181,721  ;  diniinuiiidu  a  expor- 
taste na  valor  de  $887.688;  cumprindo 
nouir  que  na  cifra  da  exportação  não  fi- 
f^ura  o  valor  doa  carregamentos  de  ehinafl 
{uvra  lluvana  e  pan»  <i  1'iti;. 

Sessenta  e  quatro  ii.uii>.s  Mihiium  dy 
^liu^au,  com  colonos  oliinaa,  sendo  1  na- 
vios italianos,  14  hespanhocjí,  12  tr;itii  i  - 
tc»,  8  portugueses,  3  nis»<>s,  1  .^uii  o,  1 
oldmlMn^gaeic,  1  hamburgucz,  1  austríaco, 
1  peruano,  1  Bíwoegucz,  1  chileno,  1  bre- 
niciÉ-f,  I.'  t  UflíTu.  IVi'.-^ns  ;mvii)s  os  ijiu' 
fomm  parti  Havuiia  ievuram  l  .'>,s-)7  ei,ú. 
grames,  c  os  que  foram  \>:\r.í  o  l'cni  rnu- 
diuiniin  7,CS1.  Partiram  ainda  cm  ou- 
tnm  nanoa  547  chiuus  para  Singapura, 
249  para  Dutavia,  M  pai»  SaigCUl,  80 
para  Samarang,  2 1  para  MSkllina  e  14  pa- 
ra Pinang. 

Comparando  ngoiu  o  movimento  da 
m^gra^o  em  1860  com  o  de  18G5  nota- 
va qne  no  anno  proxiiuo  tuido  Mliiram 
com  celoooa ehinaa  maia  25  navios  do  que 
em  1865;  e  fazendo  o  calculo  OOU  nfa- 
rencia  ao  nuniero  dos  passageiros  saíram 
tnais  este  anno  'J.Stil.)  ,-<<'iulo  íl"-!!!!  íi  difFc- 
lença  dos  chinas  que  foram  pjini  I  I.ivnna 
•  Peru,  de  9,232  colonos  a  fuvor  do  mma 
da  1866.  D(M  chinas  partidos  de  Macau 
em  1866,  sAínun  eoatnctados  28,508. 
Os  1  (  íJtuntes  foram  para  os  portos  doa  es- 
treitos, Súgon,  Batavia  e  Manilla  sem 
cfntnuiUM  feitoa  penmte  a  antoridada. 


No  anno  da  1866  os  artigos  do  maior 
valor  importados  fonun :  arroz,  opio,  azei- 
te, gudíi,  art't'!i,  p(ir<'os,  a^^-^ucur  o  dinheiro: 
e  em  <|UHiito  aos  exportados  foram  :  chá, 
seda,  opio,  dinheiro,  ^trella  de  aniz, 
canella,  oloos  easenciaes,  e  algodão.  A 
maior  exporta^  de  dia  foi  para  Xjondres. 
— -As  especiarias  e  os  olcoe  foram  para 
Híimburgo  e  Nova  York. — A  seda  foi 
|i)inv  .Muiiillin:  i' os  artefactos  chinas  ío- 
ran:  piu-a  us  portos  doa  estreitoa,  Batavia 
o  Saigon. 

O  arn»  importado  Tsio  na  maior  par- 
te dos  portos  doa  estreitos  a  de  Saigon ; — 

o  BS-íuCíir,  flzcitc  n  porcos  da  costa  de 
oeste  da  t  iiitia.    Tal    o  resumo  eittatisti- 

co  t]>>  iiiuviíiiciiio  ci.i III jiurcial, deite  porto 

referido  ao  anno  de  18i>6. 
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EDITAL 
A  juntri  do  lupramento  das  decimas  e 
mais  iinpn-ífi-  [iiincxos,  faz  saber,  quo  tcn- 
do-se  coooloido  o  lanfameato  da  decima 
predial,  e  de  fAros,  dã  tedoa  oa  prédios 
chinas  n'esta  cidade,  relativo  ao  anno  eo- 
conomico  do  1866  a  1867  contado  de  1.* 
de  fevereiro  de  lí^GC  nU;  •i\  de  jaticiro  de 
1867,  n'e»ki  data  publicou  as  listai  res- 

Scctiras,  devendo  os  oalleotados  fazer 
entro  do  praso  de  15  dias  contados  da 
data  do  presente  edital,  e  por  mera  de  re- 
querimentos á  mesma  junta,  as  reolams- 
ções  que  tívereai  ácorca  das  suas  respe- 
I  otivas  collectas,  na  intelligencia  Je  que 
;  nenhuma  reclamação  poderá  ser  acuei  ta 
findo  o  referido  prazo:  e  bem  assim,  ijuo 
trinta  dias  depois  da  data  d'o8te  edital  se 
liada  abrir  o  cofre  da  lasabedoría  para  a 
reMpçio  das  collcotas  pcrtaneuitea  ao  te» 
ferido  anno.  O  que  para  eaobaoiaaotO 
d«s  intenaaadea,  •  na  forma  do  art.  10.* 


das  instrucções  rcspeotivos  se  faz  publico 
pelo  presente. 

Maoan  81  de  maio  da  1867.^,^«iiíbi> 
pfio,  presidente.— O  sewetario  íhmeutt 

A.  V.  Ribeiro.— Dr.  Terora.—Sika.  —  .íl- 
meida.—A.  MmtgtL — V.  i  oUmg. — ivong. 

 ■   ■■  .   ■^-^^i—^.ga» 

Ulmo.  e  extno.  «r. 
A  wimmiwsilo  nomeada  pelas  portaria.s 
do  governo  de  o  IH  de  fevereiro  de 
1867  para  tomar  a  »cu  cargo  a  aJmittitra- 
çio  da  Minta  casa  da  misericórdia,  tendo 
entrado  em. 23  de  fevereiro  do  presente 
«mta  no  etereíeio  das  suas  ftmodies,  e  ]»• 
go  no  inlmicioso  esame^o  estado  da  casa 
relativo  a  diffcreulcs  ramos  da  sua  adnii- 
nistravír»!  julgu  ser  do  s^oii  dever  levar  já 
BO  «onhttcimeiito  do  V.  Ex.'  a  situação  em 
que  eneoutrou  toda  esta  administraf^ão, 
tanto  nu  que  dia  respeita  á  sua  gerência 
interna,  como  nas  anas  disposições  gerses ; 
dniido  tauibero  parle  a  V.  Ex.'  das  refor< 
m.i^.  quo  tem  começado,  c  que  oontinnará 
a  fnier,  apresentando  o  seu  relatório. 

í,  0  hospital  dc  S.  Rafuei  o  iiriutciro 
objeeto  da  saa  soitcittade.  Foi  bÍí  que  % 
comuni^^ão,  paaaando  a  uma  séria  Sacaliaa- 
(,ito,  achou  aqaeHo  estabeleeÍDeato  em  nio 
boiu  estado,  [lelo  desarranjo  dos  suas  cu- 
ferninrins  .(unxi  desprovidas  do  necessário 
para  a  boa,  e  )ironipta  accomodação  d'um 
doente;  pela  falu  d'exaoção  nas  contas, 
qne  regubidaa  pele  antigo  metltodi»  davia 
oampo  vasto  aoa  nArasoa.  qtM  se  tem  pra- 
otieado  em  detrimento  da  santa  csaa;  pe- 
la falta  de  asseio,  e  melbor  arranjo  tanto 
n»  humilde  babita^-Tui  desses  infelizes,  quo 
a  s.iiit»  casa  tem  scolhido  á  sua  protecviio, 
I  como  em  todo'0  edificiu  em  geral;  final- 
I  mente,  pelo  immnodo,  e  arruinado  estado 
cm  que  estão  ai  easas  de  babitaçio  dos 
empregsdos  d^aquelk  eslabeledmeota 

.\,  <  i  .íuiiii^isâo  tomou,  por  tanto,  an  m«- 
didu»  nv. v  oarias,  para  que  a  gercncia  in- 
I  ternn  do  lioHpital  seja  r  iriij.eteiittmente 
firícálisncla ;  o  deliberou,  que  an  coutusdos 
fornecimentos  diários  foísem  inspecciona- 
das pelo  vogal  encarregado  d'esta  com- 
miiisSo :  que  se  adoptasse  um  novo  a^ste* 
iii:;  de  >  ohrauça  dos  rendimento»  do  hospi- 
tal;  que  m  fizessem,  provisoriamente,  al- 
guns arpilijos  iieci'-<  cssariLi.-*  u'íiiniella  rs- 
jiarliçiio,  at45  m.»  fazerem  «s  reformas,  que 
brevemente  se  viio  levar  a  effeito  para  o 
melhotamento  de  que  aquelle  «atabeleei* 
.mento  cateoe ;  e  para  o  que,  a  oommiaiio 
já  mandou  dar  começo  ás  obres,  que,  á  vis- 
ta do  plano,  e  orçamento,  upresentado  pelo 
capitão  ás  ordens,  Osorio  o  Albuquerque, 
ns  conformidade  da  portaria  do  governo 
de  8  de  fevereiro  dc  1S67,  se  ajustaram 
com  o  meetre  d'obraa  Aiong,  por  1,022 
pnt.ioas.  E  segando  a  nota  dos  objeotoa 
l<r'.'OÍzo«para  aquelle  estabelecimento, apre- 
s<  ;i;,ido  pelo  cirargitt0-m6r  da  província,  a 
roiiiiais-uo  j:i  in;\iid  Mi  vir  de  Luiidr^s  liM- 
tos  de  ferro,  roupa,  e  outros  uteacilias  ne- 
cessários, c  próprios  para  u.«o  do  hospital, 
quo  diSoilnMnte  se  encontrarão  aqui,  e 
que  de  \k  virlo  maia  em  «outa.  E  espera 
que  d'aqní  4  alguns  metss  o  hospital  fiesrA 
montado  da  maneira  a  msls  aatisfaotorm. 

O  esl:ilicleeiiin<!ito  dos  expostOM,  que  pe- 
la portaria  do  governo  de  2  de  fevereiro 
da  1867  a  santa  ca»a  conserva  ainda  sob 
aoa  «arda,  e  eutdadoi  nio  deisoa  de  ser 
tembem  isaaUaado.  Oontio*ae  até  boja 
71  <  rianças  de  leite,  entregues  ao  cuidads 
dc  71  amns,  f<ira  da  vista  e  vigilância  da 
casa,  pelo  subsidio  mens.il  de  pataca  li*j"^ 
a  ú«da  cnauçB,  inclusivo  o  salário  da  ama ; 
e  25  desmsmadtui  ao  cuidado  da  regente, 
anstentadas  por  eonta  da  aanta  «asa.  As 


pdàa  raipaotivas  amas  i  regente  doa  ex- 
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postoâ,  p&ra  riictiberem  o  subeidio  corres- 
ffixtãaate. 

QoMldo  IU1mí»ii]|m  eriança  en  o  cadá- 
ver truddo  A'ouk  dm  expostos,  o  d'ali 

niãriiJ.iJu  CDtcmr  pela  rcgeute  no  cemité- 
rio publico,  comlusjda  om  uma  caixa  com- 
inuni  por  um  china;  o  qual  abria  n'aquol- 
la  mcaiua  occasiiio  uma  peqaena  cova,  ten- 
do puft  isso  licea<;a  ampla  do  cncarro- 
l^do  do  oemítaráo^  açii|iiiado  m  ioiMniMçõcs 
tidait,  e  sepoltaTft  ali  o  eadaver  sem  aoien- 
ciado  rcspoctivr.  paroeln':  trazcndn,  depois, 
O  piirtador  a  uaixa  du  volta  para  a  casa 
dos  expostos,  onde  «e  depo!<itava  para  ser- 
vir em  oiitraâ  idenUoa«  oeoaúòM;-e  por 
ÍMO  ao  lho  doa  o  nome  do  odiía  ooninum. 

Pan  melhor  iospccção,  pois,  das  crian- 
ça! ODtreguos  ás  amas,  a  comuiisMo  deli- 
berou, ffuií  o  velho  distinotivo,  que  ellas 
traziâo  para  «erem  reconhcvidaN,  fo.sae  rjub- 
stituido  por  outro  novo,  qae  ó  um  cor  lfi  i 
atado  ao  pesooço  da  criança  em  difitaiicia, 
qno  Bio  pOMa  passar  ptila  cabeia,  tendo 
M  poQtaa  ananadas,  e  lacradas  com  o  oct- 
lo,  o  oon  o  dístico — santa  casa  da  miseri- 
córdia— sobrf  uri)  ■  jumlradi  I  i!iilir;iiiii  i.le  du- 
as polegadas,  Jc  pergaminho,  com  o  numero 
correspondente  ao  qao  oe  t/à»  OOnaljgDado 
DO  livro  do  registo. 

No  caso  du  fítlloouMoto,  é  O  oadaver 
trasido  á  casa  do*  expostos,  e  «preFentado 
ao  encarregado  d^aquoUe  CKtabclccInicntO, 
quo  é  uni  fios  V'i;;aes  da  ctiitnni-Jáo,  para 
verifiriir  pn[o  distmctivo  a  iduiitidadu  da 
(■ri;ini;n,  onji)  cndavcr  ó  levndo  li  sepultura 
cm  caixa  mandada  aoTanonte  fiucr,  pre- 
oedoodo-at  o  aviío  «o  raapootívo  pnroclio, 
para  oooomnMlidar  o  «ono,  on.  na  igreja, 
on  na  oapella  do  eeniWio.,  O  oadaver  é 

CTltiirrrulí)  com  C:iÍxh,  dnixando  pOf  l!^ 
d'c>jíiíilir  a  caixa  commum. 

A  commissito  naodoa  &ier  nu  cni^a  dos 
«spoatoa  aiijnni  «ooaoito  o  asaeio  do  que 
oaroeia  aqueUa  «ata;  provoitdo  tamlem 
de  roupa,  t«nto,  para  as  crianças,  como 
para  na  criadas,  que  servem  n'ai(ucfl#  es- 
tabcdeciiniinto.  ]'romiivpu  a  sua  educa- 
ção, maadaiidu,  para  a  c^ola  macaense 
um  dos  expostos,  menino  de  9  para  10  on- 
MW,  O  reoonimendanido  á  regeoto  o  euino 
daa  primeíraa  letraa  is  nODuias,  o  mesmo 
As  que  estão  ali  servindo  de  criadas.  ° 

A  commisifiio  estabeleceu  um  novo  sys- 
t«ma  de  cobrança  de  diulieiru-.  perioucen-' 
tcs  á  santa  casa  tanto  no  que  diz  respeito 
aos  arrendamentos  doit  prodio»,  como  nos 
repdimoDtos  do  boapitaL  contas  silo 
lintaa  no  oartorb  da  autta  oaia,  o  depois 
de  ntmeradafl,  registadas,  o  referendadas 
pelo  Mcretario  da  eommisBio,  são  entre- 
gues menssluifnto  ao  tliosoureiro  dii  nifs 
ma  commis»>ao,  para  fiiner  cobrança  com 
a  sua  a.<«ígnatura. 

leodo-ae  enopntrado  a  capella  da  aanta 
liaaa  qnaâ  desprovida  de  omaneBlioe  ne- 
ri'!<<<inrios  e  aascÃdoa,  pera  ae  fanofSes  de 
ign  ja,  e  de  uteneilins  Tunobree,  pora  nso 
daquelles,  que  d't-llf ^  lui-ríscm  scrvir  so, 
como  tom  sido  scmpro  pratica,  a  com- 
mis«ão  já  providt.-nciou  dc  fórma  que,  os 
objeotoo,  que  carexessem  lómento  de  oon- 
oorto»  figaecm  rcrornados,  e  proridoi  os* 
(rOH  tM»  «MO  do  faltanok 

NSo  existindo  regnlaridftde  nos  arren- 

díimentos  das  jnoprifíl.ndc^  rasas  [.ri- 
tencentes  íi  santa  ca-a,  por  cjuaiito,  alúiu 
de  ;»T  algumas  d  i.dlas  r.\rdiocrementc  ar- 
rcndadai),  aiuda  o  »Lo  mais.  pelo  proço  in- 
ferior ao  das  outras  propriedades  menores ; 
a  oonniado  aasauton,  pois,  do  elerar  os 
alogneifl  das  easas,  qno  «starSo  arrendadas 
por  baiio  prevo, 

Acbando-se  u-'  ca  a:-  i,m  fr<'nte  do  hos- 
pital de  S.  llataol,  e  na  rua  dc  S.  Domin- 
gos, p«rtcnccut«s  á  naau  casa,  em  péssimo 


estado,  aquuIUfi  amea^andu  ruína,  í;  oetas 
carecendo  dc  consertos  reaes,  que  importa- 
riam em  ccnteoaios  do  pataóas,  tendo  cUa 
costado  á  santa  oaaa  1,400  pataoas ;  a  com  - 
miwào  n"-i-lvcu  por  tanto,  mandar  demo- 
lir aiju>  l!»s,  o  construir  ali  trcs  proprieda- 
des dc  casas  para  ser  cada  uma  d'>  ila8  ar- 
rendada por  12  a  15  pataca»  uii.u.sae.'^,  ren- 
dimento ente,  quo  sobrepuja  os  juros,  que, 
porventura  poderia  lucrar  a  quantia  de  pa- 
tacas -1,000,  que  vai  ser  empregada  n'cstc 
fabrico,  tendo-se  jit,  para  isso.  feito  o  ajus- 
te com  o  mestre  d'oDraB  Aloc,  perante  a 
C0mnii--^àri,  á  vista  do  {)latii)  aj-rcsrniado 
pelo  i>ucrcUiri(i,  c  du  or^umeutu  dado  pelo 
mesmo  mestre  d^obras,  com  as  alterações  ' 
feitas  pela  ooromissão ;  o  (>!ít'outra  proprie- 
dade m  reodída  em  leillio  por  1,800  pa- 
taoaa;  t  d'«*tt  qnanlia,  l,QOO  patacas  já 
estSo  dadas  a  jaroe  de  8  por  eento  ao  an- 
n  I.  sob  hypotbeca  idónea  de  algumas  pro- 
priedadcít  da  casa^  com  seguro  de  incêndio. 

Acbando-sc,  também,  as  duas  hjpothe- 
eas  da  esisas  feitas  á  aanta  oaaa,  oneradas 
«om  os  jnros,  j&  esoedentet  do  oapitál,  por 
falta  de  pagamento  no  devido  tempo,  a 
comminsio  deliberoa,  também,  de  combi- 
nat-iio  com  o  liypothccantc,  om  mandar  pòr 
em  basta  publica  a  propriedade,  quo  está 
na  roa  do  hospital;  e  quanto  á  outra  'ita 
na  calçada  de  Sto.  AgoetinJio,  a  commis- 
sio  contjBaatá  a  pronovor  o  seu  arrenda- 
mento por  algom  tempo  para,  a  final, 
exigir  pela  via  competente,  a  raa  venda 
no  caao  de  nã')  s</  oucotitrar  iimailino. 

A  corami^ao  tent,  loain  tarde  do  atten- 
der  ás  obras,  quo  deverão  fazcr-so  no  tecto 
da  igreja,  o  de  oatn»  odificios  oontignos, 
pcrtencentei  ft  santa  oaaa,  como  já  parti- 

l  ij  iAu  a  V.  Ex.*  pelo  seu  offiel  i  do  ."i  de 
lunio  de  1867;  e  tem  outro  sini  du  ninn 
dar  fazer  algunu  -inircrtc»  ni/rc^^^anos  nas 
casa»  contíguas  á  ermida  de  .S.  Lazaro. 

A  oorauiibí^wi  cinço-so  inteiramente  á 
exposição  do  relatório  da  oommíasío  en- 
carregada de  estodar  as  neoesridades  da 
Hantc  rasa,  cou-Nírncnto  aos  fundos  da  casa. 
Com,  quanto  uão  fizew.  oUa  observação 
alguma  sobre  a  altiTaçao  dos  juros  de  tj  a 
f)  por  cento,  que  a  fn^mida  publica  pagn, 
presentemente,  sobre  a  quantia  de  patacas 
31,110t"Í'5'j,  tendo  fein  pooto  U  quantia 
de  patacas  1<Í,'9Í',VV,)  '1***  ^*  jw*'' 
vencidos,  ella  tem  com  tudo  dc  ponderar 
que  09  intfrosses.  qoe  poderiiio  provir  á 
santa  casa  d  ai judia  ',uantia  de  patacas 
16,790,>,Yi!  dada  a  juros  <crijÍo  sido  bm 
grande  adjutorio  para  poder  cumprir  va- 
riais d  isposicdoa  k^tan«8,''qao  osiío  a  seu 
cargo,  e  ontras  despeiaa  necessárias,  sem 
dcskilrnr  n  (apitai,  pur  «luiinto  O  maior 
cijjptíuliu  dc.-ita  criinuussão  ••  dii  promovtr 
o  augmento  dos  fundos,  ao  nuMios.  a  unia 
somma  suificiontc,  dc  que  sc  possam  cnpo 
rar  os  interesses,  que  sobcjeai  para  aWan- 
gcr  todo  o  dispêndio  da  casa. 

A  commÍ£sáo  tem  obtido  por  meios  oon- 
ciliaíoriiL-  as  cobranças  dc  algumivs  dividas, 
e  continuará  a  empregar  os  mw-nio»  uielus 
para  concluir  as  quu  faltam. 

A  oommiaeiio  estando  a^^onas  no  primei- 
ro trimeatro  da  si»  adnínistração,  não  lhe 


aob«ja  tempo  paro  ptwv  a  fisoaUaar  os 

terreaofl,  que  do  dirãto  perteneen  *  santa 

ca;.i.  tarefa  que  IcrA  necc.->ariain<-nto 
de  emprebenui  r.  jiara  formar  um  tombo, 
para  a  melhor  adniinifltnçio  dft  todoo  oa 
seus  bcn«  de  rais. 

A  commissaa  tom  finalmente  de  partici- 
par a  y.  Ex.%  (pw  aproveitando  á  oonoeo- 
são,  que  the  fof  Ibita  pelo  govomo,  fez  a 
lotti  i-i  dl'  1,000  patacas,  e  no  dia  designa- 
i  do  para  a  sua  abertura,  que  Já  está  aouuu- 
ciado  iio  lioletiiu  da  ProTÍnoís, 


J>OUS  guardo  a  V.  Kx."  .Macau  ,  n, 
sessão  de  27  do  maio  df;  1^0". — lllrnn  g 
exmo.  sr  José  Maria  da  l'mUí  e  Uoitt 
governador  de  Macau  e  Timor. 

João  Itoirmut  tí«n^alim.—Jami»Sil- 
M.— FwMtfs  it  F.  Ptrttrí»,—iS<intgt,  A. 

Coata. 

Ttruando  de  Gaver  u  Fiscar,  cavillcir, 
da  ordem  militar  de  Novso  Senhor  3tyu< 
Christo,  e  cônsul  gc-.al  da  nanio  purtujro-.- 
za  no  Arcbipelago  dah  .Viitillms  Tíeípatitio 
Ins,  por  Sua  Msgestade  Pideliwiina  (^ae 
Deus  guarde)  deo. 

N.-  7, 

Certifico  que  no  dia  nove  do  corrente  iE(-t 
cli''i."Hi  a  «"-to  jiurtt)  a  barca  rnssa  /«ií-m, 
procedente  «iu  Macau,  com  249  paspugc- 
ros  chinas,  colonos  para  esta  Ilha,  com  o- 
quaes  foi  deettoada  pela  janta  do  aandt 
pública  a  fmtr  quarentena  no  porto  d« 
Jiaríol,  para  onde  sahio  no  meamo  dia, 
resnItatiaO  qne  na  mesma  noite  por  motito 
df  forii:  vontis  norto,  o  grandes  mar.  -,  cn 
callirvu  ú  uavio  nas  pedras,  na  costa,  catre 
a  Cborrera  e  a  praia  de  Marianae  d'osla 
Ilha,  salvando-so  a  tripals^âo  e  os  ptm 
gciroB,  excepto  o  mimoro  81,  que  falkcvu 
por  cabir-Ihu  em  cima  um  xadres  d'eíCoti- 
lha,  o  o  n.*  217  que  niorren  na  caíd» 
mastro  grande  do  dito  navio,  e  o  u.^ 
qun  ja  vinha  doente  o  quo  se  agravun  com 
a  inulhadella,  fulleccudo  podcns  tnoiocfitu) 
dc  rhofrar  fi  praia.    O  capitão  não  pomit 
apro^etiCar  -e  atí:  ao  dia  14  do  menino  mm 
pelo  motivo  de  aio  ae  Ibo  haver  dado  ali- 
vre  prattoa  até  *  vitima  bora  do  dia  13. 
Kxaroirmdn-^  o-t' pa-;«apftros  o  nfíii '.ic-s 
navio  por  uieio  das  diti^enctaii  pracíicadi». 
ni  mifestarain  os  primeiros  haver  sido  btiD 
tratados  na  sua  viagem,  »em  alegaretn 
motivo  algum  dc  queixa  contra  o  capiUo, 
medioo  o  nais  tripnlaotoe  do  dite  na- 
vio.   B  satisfeito  este  oonsatado  do  hm 

trato  dado  ai:-s  ditos  [<as'»ajrciro:-.  as-ini  :,  , 
nio  do  intorcsjíC  <]ue  iu>i.*trou  o  capiLiíi  l,' 
s.ah  amento  do  navio  (de  .sua  propriedad*). 
psssci  este  certificado  por  triplo  para  str 
apresentado  endo  ooovier,  asignado  yjr 
mim  e  adiado  oom  o  sello  do  conniâd* 
geral  de  Portagat  no  Arrbipelago  das  An- 
tilhas rTespanhuln.H,  cm  Havana,  aos  Tinu- 
o  doia  de  fevereiro  de  mil  oitooeut^  se* 
senta  e  aete  annot. 

FfTHttttdo  de  (íater  e  Fúfor 


a  sua  «xtraofâo. 


eone^ri 


F«mando  de  Gorar  o  Fieear,  cavaUeiío 
da  ordem  militar  de  Nosso  Seolior  fm» 

Chri-ítfl,  o  cun<>ul  geral  da  nação  portug■^ 
za  no  Archipidngo  das  Antilhas  Ue^iaab»- 
las,  p'<r  Sua  Mageetade  Fideliãdan  (fv 

I)eus  guarde)  &c, 

N."  n. 

Certifico  que  no  dia  quatro  do  correot* 
mez  chegou  a  este  porto  a  berea  portuçot! 
Ba  Om,  eapitio  Santos,  procedente  ile  Ma- 
cau, com  dnientOB  oitenta  o  um  p»ssa|!;eirM 
chinas, colonos  para  esta  Ilha,  com  .jiuf 
foi  dostinada  p«da  junta  de  saudf  pul>lii'a 
a  fazer  quarentena  no  porto  d»*  Marn  l 
cumprida  a  qual  voltou  a  este  porto  ao  d» 
novo  do  -corronto  mez  cora  Of  roestno*  pas 
sagciroa.  O  capitie  pelaadisposisAtsdo 
governo  de  Maoan  oom  respeito  A  «sripi- 
çâo  cLlueza,  deu  uoticia  a  i  -i o  e  iti.^ul  jdo  d» 
sua  cdie^ada,  apprcseutou  a  IiaU  c  aâ  cw- 
traotas  dos  pa.s.^agoirOS,  dos  quaeSSé  tOSHKI 

nota  no  livro  dc  registo  correspondoote ; 
roBultaado  daa  diligencias  practicadai  por 

esta  ooDsolado  foe  oe  ditoe  pass^gúmfc- 
ráo  bera  tratados  e  qne  o  eaptio  aoBpán 

para  eotn  ellos  tudo  o  que  se  acha  pre»- 
nido  ua^s  dis]ii)sie>)rs  do  gcivftmo  de  Ma- 
cau; tendo  foitn  onstar  que  O»  OOU- 
que  feltâo  para  o  completo  numero  ^9 
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tliizcnlos  c  noventa,  segundo  a  li-fa.  cm 
barcados  cm  Maoau,  <lc«i!iiil  ari-aruiji  no 
dito  porto  antes  da  feaLida  o  iiuaur  s  '21-^ 
e  276  J  morrendo  nn  viagem  os  nuoieroji 
112  do  estômago ;  os  202  c  ÍOG  de  dysen- 
tc!r!a ;  os  106,  109,  177  e  39  d«  aunr 
ca ;  cujti4  contractas  fiestu  nrattiâM  ii  díli- 
peucins  practicadají,  ext-plo  a  d'»  numero 
•JOqU"'  declarou  o  capitão  tor  ie«-xlraviado. 
K  ficando 'atii^fí  ito  do  l|u«)  ii  i(  i  a'is 
Oitoa  pamageiros  o»  su»  niagrui  pdo  capi 
tint  «  maia  tripoUntei)  d» dito  navio,  dou  a 
presente  por  triplo,  par»  conotar  onde  coo- 
vi«r,  H«iii<Tiiada  por  mim  «  wliflda  com  o 
sollo  d'c«le  consulado  peral  de  Portugal 
no  Arrliificlapo  dasi  Atitilhas  Hesjiaiilio- 
1a«,  em  Havuiirt.  aoi»  di  -  iiuj  ,  !■  i]c  in.ir'  0  Jc 
tuii  oito«:eQto8  e  setiiienta  e  sH^tc  annos. 

Ftnumã»  it  Gttter  «  Fktat, 


PARTE  NÃO  OFFICIAL  j 

MACAU.  3  UE  JIÍXUO  DK  Tm  - 

O  Cimhoth/c  com  a  mala  de  Alar- 
8èllia  de  19  de  abril  chegou  a 
nonp;kon^'  no  dia  29  de  maio. 

Os  telegrammaa  alcançara  a  29 
de  abril.  A  guerra  parece  inevi- 
tável, ainda  (]^ue  ultimanienle  ap- 
parecinm  rumores  de  m  concluir 
pnoifii';tin  :nto  n,  quostíio  do  Lu- 
xemburgo, propoudu  a  Fraoça  e 
a  Rússia  á  Inglaterra  ama  con- 
ferencia cm  Londres  com  o  fim 
de  se  pór  termo  á,  importante 
questão  do  dia  .vem  o  emprego  das 
armas;  asseverando-se  mais  que 

no  nic^mo  srntiílo  efcrevêra  n 
rainha  Victoria  a  :*ua  magestade 
o  rei  da  Pruasla.  Os  jornaee  de 
todavi».  ilcclnrnrTi  a  guer- 
ra inevitável  apct^ar  da  politica 
da  Fraoça  se  dizer  toda  de  paz  e 
COluãlkiç&o.  Rumore.s  circula- 
vam, e  com  bons  fundamentos, 
de  Se  haver  forumdo  uuia  aliança 
offensiva  e defensiva  entre  aFran* 

ça  e  a  Itália. 

Sobre  a  quentão  da  actualida- 
de na  Europa,  diz-n<>»o  nosso  cor- 
respondente de  Pariz :  A  and)i- 
«;ao  do  nr.  de  Bismarck  náo  tem 
limites.  Eile  pcrtende  hoje  apu- 
derar-se  da  Hollanda,  e  o  Luxem- 
burgo nslo  é  senão  pretexto  ou 
uma  questão  secundaria ;  é  o  mor- 
rfto  qne  deve  pôr  o  fogo  íx  pólvo- 
ra. Falla-se  já  em  arranjos  di- 
plomatico.s  para  não  ser  alterada 
a  paz  europea,  porem  eu  nio  creio 
que  se  evite  o  conllicto.  Ambic- 
ções  como  as  de  Bismarck  nao 
8&0  irretiectida?.  Elie  deve  já  ter 
calculado  os  obstáculos  que  se  lhe 
apresentarfio  o  (afiibem  prepara- 
do a  resistência,  e  se  nfto  se  achas- 
se perfeitamente  seguro,  elle  não 
se  apresentaria  tão  atrevidamen- 
te, permittindo  até  que  os  jornaes 
prussianos  nos  indultem  tudus  os 
dias  de  um  modo  desusf^ado.  O  mi- 
nistro da  Prússia  assim  o  qtior,  aa- 


.sim  .-orív;  a  sorto  está  lanhada. 
A  Fi  anra  combatterá,  e  é  certo 
que  chegar  ao  e:£tremo  da  Fran- 
ça nOo  é  cousa  tão  fácil  como  foi 
chegar  no  fini  da  Áustria.  A 
Prússia  ere  na  8ua  estrella,  mas 
a  França  também  nôo  descrê  da 
sua,  principalmente  tl\.«ta  vez 
em  que  a  laãâu  c  o  direito  est&u 
do  seu  lado.  O  sentimento  na- 
cional dos  francezcs  nfio  reeiíará 
diante  de  qualquer  sacrificio  que 
tenha  a  fazer." 

— Algumas  cartas  de  Shang- 
hai, e  todos  os  jomne?  inglczcs 
d'aquclla  cidade,  sao  conforme» 
em  elogiar  a  sociedade  dramática 
purtiiiiiioza  d'nr]iielle  estabeleci- 
mento, que,  nos  dias  11  e  16  de 
maio,  levou  À  scena,  com  bom  de- 
sempenho, no  si  u  theatro  Lficeura 
o  drama  21».  Honra  ou  Gloria" 
e  a  comedia  "  De  noite  todos  os 
gatos  são  pardos."'  Estas  duas 
recitas  foram  em  beneficio  da  es- 
cola de  uteninas  de  Macau.  Fez- 
se  ali  também  um  baxar  com 
applicarãu      mesmo  estalicleci- 


palacio  um  limitado  porem  sele- 
cto numero  de  damas  e  cavalhei- 
ros. Esta  reuniffo  sem  etiqueta 
esteve  animada  e  muito  ãleL'i-e, 
e  terminou  pelas  duas  horas  d& 
noite.  A  mirée  dançante  foi  da» 
da  cm  ub-^^eijaio  ao  commandante 
e  rifTiciaes  da  corveta  Sá  da  Bon- 
dl  ira. 

— Ainda  esta  semana  nso  tive- 
mos tlieatro  lyrico.  Apesar  de? 
annimcios  e  prograromaa,  acom- 
panhados do  resumo  lithographap 
do  da  opera — Ernâni — em  por- 
tugnc'/  por  prero  commodo,  a 
companhia  nao  veio  de  Hong- 
kong  no  sahbado,  e  tendo  fiiltaao 
õ  neccsfarin  contranviso,  0  desa- 
jjonfameiilo  foi  geral  para  todos, 
e  especialmente  para  aiiuellea  qne 
só  á  porta  do  tlieatro  pouberam 
que  a  Elvira  de  Verdi  estava  cons- 
tipada, e  que  o  protogonista  da 
opera  ficára  ensaiando  os  seus 
montanhezes,  que  nos  não  hOo 
de  aterrar,  nos  pincaros  de  Victo- 
ria Peak. 

Dizem  também  os  praguentos 


mento  e  que  foi  Jiri<;idií  por  al-  que  a  empresa  que  nos  annunciá- 
gumas  damas  portuguezas.  O  ra  fftstasticoç  boleros,  para  hon- 
bazar  esteve  animado  e  concorri-  tem,  nfm  podendo  arranjar  as 
do  pelos  principaes  residentes  da  castanholas  para  as  bailarinas, 
localidade,  e  produzi»  $1,085,  se-  I  precipitou  o  eclipse  musical  que 
gim  d  o  nos  informam.  n' estes  dois  dias  se  observou  em 


— Choíraram  de  M;inillia  al- 
guns cttvallos  pura  a  secçio  da  po- 
licia montada  doesta  cidade.  O 
governo  de  Manilha  prestou-se 
da  melhor  vontade  a  promover 
a  sívhitla  dos  c/lvallos  comquanto 
cohtra  lei,  attendendo  coní  fina 
delicade.sa  ao  pedido  do  nosso  go- 
verno. O  nosso  cônsul  em  Ma- 
nilha, a  quem  a.commÍ8du>  foi 
connnettida,  Tiuwtron  lyuito  zelo 
e  boa  vontade  ao  desempenho 
d'ena.  . 


tSejã  como  fór,  e  suppoudo  mes- 
mo que  a  prima  dona  estivesse 
realmente  doente,  o  que  níto  de- 
sejamos, foi  pena  queo-wV^norPom- 
pei  houvesse  adoecido  também 
ao  fnesmo  tempo,  a  ponto  de  se 
e!V|Of-rcr  qtJC  ao  publico  de  Ma- 
cau eni  devida  uma  cortesia  a 
qye  o  empresarío-cantor  íiiltou. 
Às  duas  ultimas  repre^enta- 
I  <;fies  pois  no  nosso  theatro,  ficam 
addiíitias  sine  die,  mus  esperámos 


pcer;í\o  da  poUcia  deverá,  fazer  a 
Macau  o  sua^i  visinhanças  6  por 
todos  bem  apreciado.  O  com- 
mnndantc  da  seer-fiD  foi  dado,  com 
muita  propriedade,  ao  sr.  alferes 
Sá  Oamello. 

— Chegou  também  a  Macau  no 
dia  30  de  maio  a  galera  ingleza 
Coi  m,  afretada  em  Londres  pelo 
governo  de  Maoau  para  trazer  se- 
teeentas  toneladas  de  excellcnte 
carvão  para  us)  dos  vapores  de 
guerra  em  serviço  n'eBta  provín- 
cia. Para  receber  o  cnrvflo  man- 
dára  S.  Ex.»  o  governador  prepa- 
rar previamente,  um  deposito  a- 
I  propriado  em  um  doa  armazéns 
I  da  extineta  alfandega. 

— Quinta  leira  passada  de  noi- 
te recebeu  S.  Bx.»  o  governador 
da  Frovincta,  nos  salões  do  sen 


O  bom  serviço  que  etta  nova  j       «         Pompei  se  desempe 


nhará  dt»  seu  eoinprotnisso  com 
Macau  antes  de  partir  para  Ma- 
nilha. •  

KPHExMERiDES  DA  SEMANA. 
(ClMmnMMfWptt  dif  h^nria  d*  Macau  e  d«* 

"lí*'  dc  maio  de  — Utiicio  do  pro- 
cunidor  da  cidade  de  Macau,  Antonio 
Pereira,  aos  mandariiia  de  Hian  chan  o 
Cam  Branca,  no  qual  se  queixava  de 
que,  tendo  si  lo  i;m  tiimV  assaiísiiiado  por 
chiiiiLs.  ia  inniM  de  unimuz,  ainda ellefl 
mandiíiius  não  tittham  oinproiíjido  dili- 
gencia aljjíuma  na  perseguição  e  c«8tigo 
doB  criminosos:  ao  paaeo  que  a  justiça 

Kirtofueaa.de  2iaaau,  ainda  ooi  lí(26, 
es  Ssera  entrega  lininadiata  de  um 
cl.ri?;tSo  que  liiJu»  morto  um  china,  eaS' 
sim  pralieava,  8cm  tergiversar,  todaa  as 
vezes  que  taes  crinieri  so  davam. 

29  de  maio  da  18d0.— Toma  posse  do 
Koremo  de  Tâama  Pedro  Al«m||drí]io 
da  Cunha.         Digitízed  by  GoOgle 
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80  de  maio  de  1718.— N'este  dia  to-  i 
mou  o  governo  do  Mtioaii  Antonio  do  i 
Aíhiutjuorque  Coelho,  li-nilo  na  V(  -.]icrii  I 
aportado  a  06ta  cidade  etn  uiim  embur- 
ca4^  chinesa  qoe  u  tmxera  de  Sati- 
obòan,  onde  deistno  900  oâTio  oom  io- 
da a  tripolnf^  doente. 

Erradamente  diio  nlpnns  muniinrriptOS 
a  e^ta  iHisae  a  data  de  2'2  do  jui.hu. 

31  de  maio  da  1642. — O  «euado  de 
Macau,  reaoido  em  ooiueUio  geral  do 
povo,  toma  oonbedmoito  dos  avim  da 
acelama^  de  ci  rei  D.  JoAo  IV,  traci- 
dos  a  esta  cidade  por  Antonio  Fialho 
Fi  rrLini,  c,  lavrantln  fcriiin  dt*  aceitnçHo 
c  ubodioncia  ao  mesmo  soberano,  assen- 
ta em  qufr  breve  tenha  lu^ur  o  juramen-  < 
to  eolemiM,  e  em  que  n'e8tia  occattião  «o  < 
façam  grandes  festas,  "  para  que  ciiten- 
dam  os  reis  estranho»,  na  mafrnifícencia 
e  cópia  d'eiliis,  quanto  a  na^o  portugue- 
sa nos  Tiiais  kragea  do  mundo  ama  aeus 
príncipes." 

Dos  eooMllioa  geraca  da  cidade  é  este 
o  que»  ao  in«iM«  fttr  aquellea  tempoe, 
me  consta  baver  sido  mais  nttmerom, 
pois  n  r<'specliv!i  actn,  a  ]ini'.  fM>  .■  •.ctfuiii- 
IvH  do  Rfgitto  Hf  rario*  lirmim  f  rnnueiho* 
antigo»  tom  o*  ci\l<i\Iomi  e  poro,  de»d«  ItJíiO 
até  1678  (exÍ!<tcntu  no  curtorio  do  sena- 
do) oetá  aseignada  por  nfio  menoe  de  27G 
ÕMUvidnoa,  quando  o  mcamo  termo  do 
juramento  e  acclama^o  de  D.  Joio  IV, 
em  20  de  junho  wiruinte,  aciMi-a  71. 
— Devo  n<iui  notar  '(in-  <'.-tc  ultimo  do- 
cumento «i)par*'<  f.  uii  il.to  diiiis 
vezes  erradif  na  iudicavÃo  d«*  anno,  ten- 
do-ae  iwcripto  164.9  em  Ingwr  de  18^  o 

2 na  evideaiemente  sc  rec-onliooo  na  veri- 
oaçio  doe  nomes  que  (-udi^mh  in  acama- 
ra, e  da  ordem  <jue  o  livro  scjruo.  In- 
duNÍdo«  pela  unica  leitura  do  tenno,  al- 
;;iinfi  e«cri]ptoH,  ijiie  vi,  aL-eitiirall^o  Iliet*- 

lao  erro,  som  mais  demorado  t  xawo. 

81  de  mnio  do  1717. — ("hegou  u  .Mu 
ean«  ;i'oet«  dia,  ordem  do  imperador  da 
China  porn  qae  nlo  foasem  n  Cantlo  oe 

nnvir.s  rxtniMpeiroí».  mw-  rini<li'asM>iii  iin 
Taipa,  lí  de  aíii  ti/.es.^ieiíi  .'•ou  cnintiiercio. 

^1  de  maio  ISOl. — C^hetfa  a  Macau^  e 
dá  entrada  no  colloMno  de  S.  .losé,  O  pa- 
dre Joaquim  Jo!>4>  Leite,  da  Goi^nrega- 
çlo  da  MímBo.  (Voj.  o  quo  a  aea  res- 
peito escrevi  na  BibUiyjraphia  íf-umni''' .) 

:n  de  maio  de  lH:l"i. — Corm-oi  a  jai- 
blifar  se,  eui  Cniitlo,  o  cxi  i-lli  iitc  jn-no 
dico  Chinem  RrposUnrii. — A  eolice<;ào  cio?» 
«eus  vinto  volumex,  dos  quacs  alguns  se 
impriminun  em  Macan,  4  talves  únda 
agora  a  melbor  obra,  de  nuantas  »e  tèem 
e,'!ieriijto  t!o  pri-st  iitr  >-i'iMi|n.  sobro  n  his- 
toria, liltiTatura  e  co^tiirui-.-'  «io-v  eh:naí<. 

81  d.'  maio  de  -    -V-^  ;  ;i,r  ,ia 

des  de  Cantão  pagum  eiiu  o  iiiiIIkVs  de 
patacas  aos  ingmes  e  dão  garantia  do 
reitante  da  aomma  que  lhes  6  exigida, 
— em  consoqncneia  do  qtio  Sir  Gordon 
Tlri  iuin- (■  Sir  TIii','^h  fíou^fh  retir.ini  <ra 
(liii  lla  <  idade  as  fnriM.'*  do  seu  eoiiiiii.in- 
uo. 

1  dc junho  de  IXíT. — O  enviado  El- 
líot  obtém  dos  ninn<lHriim  licenea  pani 
entrar  e  sair  do  pArto  do  Cantão,  n'uma 
etnbarcai^ão  própria,  todas  as  vcces  que 
a.-^sitii  lho  convenha,  não  ji^dcmlo  eotn- 
tutlu  fuzi'-ro  Kcni  lhes  partieipar  com  an- 
te--edetiri  a  ns  dias  da  soa  partida  e  che- 
gada provável. 

Ponoo  antes,  em  25  de  abril,  conso- 
gofra,  oomo  vimoa^  one  lhe  recebessem 
oa  omdos,  nfo  ineianndo  porfem  em  quo 
lhe  rr.<^pondelMm  directamente. 

Devo  confeAMOr-sc  que  nilo  era  exigen- 
te em  demasia  o  diplooMit»  ínfl^* 


2  de  junho  do  1710. — "  Na  tarde  d'e»- 
t«  dia  se  ajuntaram  todo»  os  prelados  e 
alvtuís  III irin'11,'.  bmih  rtii  nií^.i  d'j  ltovlt 
nador  (Uioifo  de  Pinho  Tei.\eira),  aoride 
praticaram  a  respeito  dos  desordens  e  in 
cjtiietai^ões  em  que  andava  eeta  cidade 
coiu  perigo  de  se  perder,  e,  diecorrendo 
com  fortos  rasòcs  o  padre  Marcoe,  da 
Tnnominada  Conipanhis,  o  o  vigário  ge- 
ral, ri'-iiltiMi  d'<'Iia'-  iiaridai- i>  ^'overtm- 
dor  retinir  a."  hcntinellas  que  havia  man- 
dado pôr  em  B.  Paulo."  (CMtwfia  etc. 
— Vei.  16  do  maioj 

3  ae  junho  de  1791. — Officio  do  man- 
darim da  Pnsa  Branca  ao  procurador  de 
Macau,  Joio  da  Fon(*eca  e  Campos, 
mandando  lhc  ijue,  juntamente  eorii  o 
mundarim  de  Chui-mi  e  o  ".Sargento" 
da  iKirta  do  CíTeo,  inlitiia-s.xe  ordem  do 
saída  a  um  navio  ingies  que  se  ret  olh^>ra 
na  Taipa  e<^  avarfas. 

M.  P. 

ANNI-NCIO 

PELA  repartirão  do  juito  doa  orfio» 
d'esta  i-iilade  nc  far.  publico,  ipie  lo 
dia  8cgundii  í'eira  JO  do  corrente  iner,.  pe- 
la." 11  horas  da  manhã,  á  porta  <la  cnzii  do 
tribunal  de  ju»ti<.a  ko  hade  vender  a  pro- 
priedade dc  cazaí*  n.*  8  ite  na  tiaveraa 
denomintda  doa  Saates,  perteseest*  ao 
eatal  do  dsftmto  oommendador  José  Ber- 
nardo Goularti:-,  a  quem  mai?  der  sobre  o 
preito  rebaixado  do  $.3200.  Mnnau  1  de 
Jonho  de  1867. 

O  csrrivâo  LKMOS. 

Tt^RKKIO  M.\RITI.M(). 

AM.Vh.V  [lara  a  Europa  o  Indin,  por 
nm  dos  vaporai  da  Companhia  Pc- 
vôiMiIar  e  Ociental,  fecbar-ae-ha  n^esta 
administrat^âo  m  Uim-fnn  11  A  «tmii- 
áê  t)  AoTM  da  tarih. 

.TOSfi  I>.\  SILVA, 
Adminí^lrnilf/r  Inttrim. 
Correio  Maritinio, 
Macau,  8  de  junho  dc  18G7. 

^AVISÒ  7" 

DESDB  o  dia  immedíato  a  ultima'  e.\- 
Uwodhi  da  lotaria  da  santa  cae»  du 
miscriooraía,  se  fiirA  o  pagamento  dos 

prémios  de.-<de  S.'tO  at.''  aO  primeiro  pre- 
mio, diariamente  desde  as  lOJ  A.  M.  ftt<^ 
ao  meio  dia. 

Os  outros  prémios  s^Tão  pa^o!»  yu  na 
ui>  Mua  san\a  caaaou  em  casa  ao  thosnu- 
reiro  da  coramiet^P  administrativa  da 
sAnta  casa  da  imserieorcUa,  coroo  convier 
BO  eobra(k>r. 

Maeau  3  de  junho  de  1 W7. 

,ÍOSK  \>\  .nJLVA, 
Mfmhro  r  Kn-rfinrin  da  Commiuita. 

ANNINCIO 

PnK('ISA-SE  de  uni  2.°  enfi  ra.i  iin  pa- 
ra o  hospital  de  8.  Kaphael,  rpn<  tem 
de  vendaMMO  $14  memmcji,  «>  caii;;.s  )>ara 
morar:  qwn  pretender  o  luirar,  tendo  as 
neeeasarias  Iiwililaiçdcs,  diríja-se  h  com- 
loi-^.lo  adminiatntíTa  da  santa  casa  da 
nii^ericordifu,  ' 

Macau  cartorio  ds  aant»  casa  2S  de 

abril  de  l.stí7. 

JOSÉ  DA  SILVA, 

Memhro  <•  Sífrr^^nrjn  ,1a  ('ommttiâo. 

NOVOS  MEDIGAMENTÔS 

OS  se-:iúnte8  medieamentoa  encontram - 
se  em  Macan,  na  phannadn  dc  J. 

dft.s  Neves  e  Souza,  e  em  TIongkong,  lui 
pharmaeía  franceza. 

G&AinJLÒS  £  XAKOPE 

D'llTPSOCOTtUI  ASIAUCA 

OE  J.  LEPINE. 
Doã  experiências  feitas  na  lodia^  e  cm 
França;  Twnlta  quê  as  affeiçfieÉ  ds  paUe, 


e  toda»  a."  qiif  n^sultam  d*um  vicio  «p- 
ni<"o  são  pniruptanieiite  curada»  por  <•,<!> 
novo  medicamento.  Scinmdo  um  reUii»- 
rio  feito  na  academia  itn)K.TÍal  de  nwdi- 
,  eina  de  Pari<*,  eWo  foi jnlfftiuMt^km 

má»  tmtim  wuímin  ia  ftilb  nUim.  mm 

Utmhfm  tia»  etrrofulai  t  na  typhill*.  E  m- 
lim,  olfífins  pratieos  distinctos,  e  p^p-ciil 
I  metlte  0{í  «r-.  I  it  vi  r;:i<'.  i  ji/.i  ii.ue  i-  llil- 
lairet,  médicos  do  huspitol  de  b.  Luiz,  dt 
Paris,  aff cctadoB  so  tratamento  du  ao. 
lestias  cuitinmu,  empregaram  as  pnnn- 
çOes  d'HydroootylB  com  am  nolaTcl  Mc- 
cesso  contra  os  ecaEnía.**,  o  prcriasis,  o  im- 
{>etigo  c  a.s  diversa<  variedades  de  darir». 
contra  as  afTecern-s  >\ pbilitii  .i^  rinTiv- 
ou  antigas,  a  '^j^^^^^^^^  eeicivíuW- 

etc. 

De|io.sii<>  gend  em  Psris:  E.  Fmmm 
\  LiMor,!,;  ]iliarmaceatieoi^  nw  Bov» 

bon-\  illeneuve.  l'J. 


INJECÇÃO  £  CAPSULAS  VEGB- 
TAES  AO  HATIOO. 

(rrimilult  íi'  Cd.,  Phirrmnretili(M.  Pari». 
Novo  tralaitirlito  pr^paniil"  ciin  RS  fo- 
lhas de  Maiivii,  arvore  do  1'ini,  (wir.  > 
cura  rápida  o  iiiloUivel  da  Gonorriíea  fvtsi 
reomo  algmn  da  oootrocçBo  do  canal  <u 
!  da  inHaraaçâo  dos  intestinos.  O  «lehrf 
dr.  Hiconl  de  Paris,  tem  reimuciado,  d»- 
de  a  sua  npparii  an,  ao  cniprc»o  de  qual- 
quer outro  irat4unento.  Emprej»-»  » 
Injecváo  BO  eàoMço  do  fluxo,  os  CapsuU» 
em  todos  oa  oasos  chronioos  e  inTclcrsdc», 
que  reeislinm  ás  prepanM^Oei  da  eopski- 
bo,  cubebe  e  úê  iojeoçOes  eom  bStesNttl- 
lica. 

Dcpo.iíito  «rend  : 

Em  Pa-.'i%  cm  ca^  de  Grimault  A  Ca. 
Km  Macau,  na  pharmáCt»  dS  i.  dH 
Neves  e  Souzas  &■  Ca. 
Km  Hongkong,  na  pharmada  fiisca 


MEDICAMENTOS  NOVOS 

1)<)R   uui    dos  vapores  da  compuibi» 
penin-iulur  i'  oriental,  tia  ;!-jrani  i 
PllARM.\riA  Ll.<UONH.NSX,  OS  84'gaÍDlO 

dícaraentos. 

Hssf  KTiKK  Doun,  eaoellente  mtik»- 
mento  nlo  s6  enmo  depurativo  do  aang»*, 

mas  para  curar  todns  a?  doenças  da  psB^ 

Tv.iKrvÂo  Catikt,  eura  cm  treaJi»** 

niai>  n  l'rlile>  fíonorrhei»-. 

O  beiM  c-iiohecido  xarope  de  N.«»rri'.\ 
RAHIA,  contra  n  tOK«c. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 

Nâtie»  Mtraátu. 

Maio  30 — Oalera  inudoza  r„r.  i,  n\'t\y' 

Hoasinn,  4.tI  toacluda-,  <!'•  L"i 
dres,  cora  carTío, 
„  30— Galera  inglesa  BtlUd  ÍFHl^  ct- 
pitio  A.  Loke,  812  toneladas,  d* 

Vamprt,  eni  l  istro. 
Junho  1 — Brieue  hamlnirgucu,  rtn,tt' 

j.itão^TruKcm.  256  «osaUaidi 

Varapú,  cm  lastro. 
„    1 — Dnrca  prusidaua  Jianovrr,  c»pi- 

tão  Pecaing,  318  toaalada%d« 

Satgon,  oom  arroi. 
„  2 — ^Baroa  ingicza  Ihtrfoa,  ajf^ 

Carlin,  490  toneUdos,  de  Jm- 

pt,  som 

Xarto  tahiâo. 
Junho  2— Gale»  inglesa  JMW  WO, « 
pitio  A.  X.oebe,  SUf  toulídta, 

pri'':,  li  itiilri^-;.  oom  ch». 
I  Mmm:  ImprcHím  na  TvpqgrafUa^d* 


Auno  lsi;:_\  ,1   XIII— N.»  38 


Scpuinla  fi  ir  i  10  de  junho 


BOLETIM  DA  província 


D£  MACAU  E  TIMOR 


PARTE  OFFIGIAL 


V  -  37 

O  (íovEa\ADoR  da  Hrovinci»  de  Macau  c 
Timor  detertuina  n  iwguinUi: 

Tentio  deixado  de  ooiumandar  o  vapor 


f6ra  Qomoado  por  porta- 


rá dWe  fOMno  4«  21  de  «bríl  de  186G, 
o  2.*  lenaot*  d^krned»,  Loit  Antonio  The- 

iriuiio ;  hei  por  oonTeniente  determinar 
ijue  a  dito  2.*  turiente  passo  «  fazor  parto 
da  guariiirào  da  corveta  /í  JliiiKÍrii  ti. 
Aa  Autoridades  a  queto  o  couhucituoutó  c 
•neacio  d'Mte  parteuoer  obsíiu  o  tenham 
«otandidoeeDmnnHn.  MaoM4d«  juabo 
da  1867. 

Jmí  Marta  da  Pont'  r  TToría, 
Governador  dc  Macau  c  Timor. 


N.'38 

O  oovKRNAtioK  da  ProTineU  d*  IlMaa  o 
Timor  determimi  o  aegainta: 

Hei  por  conTenienta  awaarar  do  com- 
Mando  do  vapor  CanOn,  qoa  intarinamno- 
te  exercia,  o  euarda  marinha  da  armada, 
Aug\i-t'i  T,uiIgero  Yicbi,  devi-iido  porém 
continuar  o  mcauío  guarda  marinha  a  ser- 
vir no  dito  vapor  como  official  iminediat'!. 
As  autoridades  a  qucui  o  conhecimento  c 
azeonvão  d'atta  pertencer  a^sini  o  tenham 
antaadido  a  eampnun.  Maeau  4  da  junho 
d»  1807. 

JmÍ  Mmrm  th  Pont'-  t  Horta, 
Gofarnador  de  Macau  e  Timor. 


N.'39 

O  ooTKRNAPoii  da  ProTÍneia  da  Maeaa  a 
TtBMr  datarmÚMt  a  a^gniata : 

Attandando  ia  (droanntaneiafl  que  m 
iÊo  no  2.*  tananta  d^armada,  Vieante  Sil- 
veira Mfaeiel,  bel  por  conveniente  nomca1-o 
coDininiidantc  do  v.npor  Camôfi.  An  auto- 
ridades a  tjuein  o  conhecimento  e  execu- 
ção d'pwt.1  pirteiicor  assitu  o  tenham  enten- 
dido e  cumpram.  Macau  4  de  junho  de 
1867. 

/mí  Mèria  4a  Pmb  •  Arfo, 
Governador  de  Maeaa  a  Tinor. 


Hl»  ISTKRIO 


Haiiuba 


Art  S.*  Fíoa  tavogada  a  kgM*(i»  «■» 

oontraria. 

MandAai08  port^tiitn  a  toilan  ,i.'<  aucturi- 
dadas  a  qaem  o  cuulicciiticnto  c  cxecação 
da  referida  lei  pertencer,  que  a  cumpram 
e  façam  cunpnr  o  gtmrdar  tão  inteiramen- 
te oomo  avalia  ae  contém. 

O  aaefaUrio  d'aa(ado  intarino  doa  ne- 
gocioa  da  narinba  e  ultramar  a  faça  im- 
primir, pablicar  c  fom  r.  Duda  no  paço 
da  Ajuda,  aos  2  dia^  (i<>  uiez  de  abril  dc 
l><tj7. — EIí-RKT,  com  ruhric;i  «guarda. 
—  yiêconde  da  Praia  (iran<lf. — Logar  do 
stllo  grande  das  ariiiaf<  rcaes. 

Carta  de  lei  pala  qual  Vooa  MafaaU- 
de,  tendo  aaaadaiiada  o  deerato  daa  eOrtat 
peraes  de  ll>da fevereiro  do  corn  iito  anuo, 
<|ue  fai  eztenmvaN  á-s  proviocÍB.s  ultrama- 
rina" as  dispo>irõcs  da  lei  de  1 1  dc  setem- 
bro de  l<S(il,  com  varias  alterações:  o 
manda  cumprir  e  guardar  tão  inteiramen- 
te, como  Q'eUe  se  contém,  pela  fórnia  retro 
declarada. 

Para  Voasa  Mageatade  ver.  Jfim  lai- 
áoro  Diurtt  Pertir»  a  feií 


DOS  Nkiwio!»  da 
e  Ultramar 
2.*  Jhr*eçào—l.'  JUpartifãn 
1>0M  LTJIZ,  por  fçraç'»  de  Deua,  Rei 
(In  Portugal  e  dm  Algiirvcs,  etc.  Fase- 
uut"  i«ahor  a  todoa  os  nossos  aubditoa  que 
eòru-h  gcraos  decratanuB  0  ods  qmN' 
noa  a  lei  acguiute : 

Art  1.*  Bio  aztaitdvaa  ia  pro^Miaa 
■ultramarinas  todaii  as  dÍ8poBÍ(;õc8  da  lei 
de  11  de  Bctembro  de  1861,  com  as  seguin- 
tes modificações : 

^  1.*  São  applicaveis  naa  cidades  do 
Nova  Goa  e  Loanda,  por  serem  M'd<}  dc 
relaçOes,  aa  dispoaicdea  do  ^  1.*  do  artigo 
1-*,  e  da  f  união  do  artiga  6.*  da  Benta 
leL 

^  2.*  O  prato  mareado  no  §  anioo  do 

artigo  2  •  Cea  limitado  ao  de  doxo  annos 

Sra  ofl  juÍ7,o.<)  dc  Goa,  Bardes,  .Salsete  e 
acau,  e  ao  dc  oito  aaaot  para  «a  «atrai 
ittiMa  do  oltnunar. 


dos  quadros  de  saúde  das  pretrínetaa ultra- 
marinas ;  o  manda  cumprir  a  goatdar  tio 

iiiK  iriiiii.  iitu  como  n'ella  aa  oontéo,  pala 

f6ruia  retro  declarada. 

Para  Vossa  Mageatade  var.— jà»  hi-' 
thro  Duarte  Pemnt  a  fez. 


DOM  LUIZ,  por  grafa  de  Deua.  Rei 
du  Portugal  e  doa  Algarves,  ete.  Ftaa> 
moa  aaber  a  todoe  os  nosms  súbditos  ^ue 
aa  oArtee  gcraes  decretaram  c  nós  quere- 
moa  a  lei  .H-guinto  : 

Art.  1  °  Todos  os  cirurgiões  móres  cm 
servido  activo,  piirtencentes  aoa  qtndros 
de  sande  no  ultnucar,  terio  aeoaflaó  aoa 
legares  de  physTeoa  m^ree  daa  provindas 
em  que  os  houver,  sendo  preferidos  cm 
igualdade  de  oircutn-itaiiriiis  os  <|iu'  forem 
mais  antigos. 

^  nnico.  O  cirurgião  niór  a  ijuoin  com- 
petir o  aooesso  para  phjsico  ui  >r  piwlcrá 
renoneiar  a  elle  quando  lhe  oonvcuha.  , 

Art.  2.**  Sómente  para  o  provimento  doa 
logaraa  da  àninitee  da  2.*  olasee  e  de 
pharmaoentíeoa  de  2.*  dame  haverá  con- 
ourHO,  o  qual  será  feito  na  fórma  da  lei. 

Art.  3.*  Todos  o»  facultativos  dos  qua- 
dros <lo  ultramar  e  todos  oo  pharmaoeuti- 
cm,  depois  de  completarem  o  tempo  de 
serviço  designado  no  artigo  4.°  do  decreto 
de  23  da  julho  da  1862,  terão  direito  a 
serem'  refermadoa  no  posto  imaadiato 
os  rcspcctivcs  soldos,  c  cm  harmoola 
o  disposto  no  mesmo  decreto. 

Art.  4.°  Piaa  revogada  a  I^gtdacift  em 
contrario. 

MandAmei  portanto  a  todaa  aa  anotarir 
dadaa  a  quem  o  oonbecimento  e  ezeouijio 
da  reftrida  lei  pertencer,  que  a  cumpram 
o  façam  cumprir  e  guardar  tia  intaimaen- 

t«  oomo  n'elia  se  contém. 

O  secretario  d'estado  interino  dos  negó- 
cios da  mariiilis  e  ultramar  a  &ça  impri- 
mir, publicar  e  correr.  Dada  no  paço  da 
Ajuda,  aos  3  dias  do  mes  de  abril  de  1867. 
—EL- REI,  com  rubrica  e  guarda. —  Fm- 
eonde  d»  Pruia  Onmi»  Laigar  da  aftUo 
grande  das  armas  reaes. 

Carta  da  lei  pela  qual  Vossa  Magesta- 
de,  tendo  sanccionado  o  decreto  das  cdrles 
geraes  de  23  de  fevereiro  do  corrente  anno, 
%aa  dá  atgnnaa  vautageaa  aaa  empH^adoa 


Tendo.  Joaquim^  Vieira  da  Silva  sido 
proposto  em  primeiro  logar  para  o  empre- 
go dc  hcgundo  intrT]irr;('  da  lingua  sinica 
em  virtude  do  cotiLui  ío  a  ijue  se  procedeu 
lia  ciiladf  (If  Macau  para  o  proviínuuto  do 
me-smo  emprego,  como  tudo  cousta  do  offi- 
cio  do  governador  da  provincia  de  Macau 
a  Timw,  de  18  de  janeiro  ultimo  ^  bei  por 
bem  nomear  o  dito  Joaquim  Vieira  da  sil- 
va para  o  rofÍRÍdo  emprego  de  segundo 
iiiterpriíte  da  língua  finica,  nn  conformida- 
de do  dccr,  t.)  de  1-2  dc  julho  do  18(15. 

O  miuitttro  e  eecrctario  d'cstado  interi- 
no doa  Mjgacios  da  marinha  c  ultramar  o 
tenha  assim  entendido  e  (a^  exeoutar. 
Pavo,  em  8.  da  abril  da  1867^RBI.~ 
Vbtmíê  i»  Praia  Grtmit. 


,  N.*  C2 
-  CIRCULAR 
Tendo-sc  determinado  por  decreto  de  2 
de  março  ultimo,  em  observância  do  di«- 
fH)sto  no  artiga  75  ^  1."  da  carta  constitu» 
cional,  qua  aaa  provincia.^  ultramarinas  se 
proceda  á  eleiçlo  de  deputados  para  a  pró- 
xima legislatura,  Stia  Msgcstadc  El-Rei 
Uifttiila,  pela  secretaria  do  estado  dos  ne- 
gocio» da  marinba  e  do  uUramar,  rooom- 
mcndar  ao  governador  da  provincia  da  Ma> 
oi\i  e  Timar,  fM  pravmadaBdft  •  ma 
convenha  para  «oo^gair  a  a^Mliauua  doa 
dettorea  a  a  mala  inteira  libaMada  da  vo» 
tação,  fíiça  abater  todas  as  autoridades  anãs 
8uÍK>rdinadas'  de  intervirem  na  eleiçSo,  fíi- 
Eendo  uiiO  do  seu  poder  ou  iiiflucnciu  como 
autoridade,  pois  cumpre  desafrontar  a  ur- 
na p&ra  que  os  votos  só  recaiam  nas  pes- 
soas em  quem  w  eleitores  quiserem  votar 
pela  confiança  que  estas  lhes  mereçam  pe- 
ia^saaaqwlidadaa.  Paso ana Ilda abrU 
de  1867.-1   -  •  -  - 


8a'  Stpattífut 
N.»«8 

Manda  .Sua  M.igi^tade  El-Rei  pela  se- 
cretaria do  catido  dos  negócios  da  marinha 
a  ultramar  participar  ao  governador  da 
proviaaia  da  Maoan  a  Timor,  para  seu 
eaobadmauto,  •  am  laferanda  ao  oOaio 
n.*  92  do  16  do  setembro  da  1865,  que  por 
decreto  de  1*2  de  março  ultimo  houve  por 
bem  o  mc-stuo  Augusto  Senhor  conceder  a 
mercê  do  grau  de  cavalleiro  da  ordem  mi- 
litar de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  a 
Francisco  Joaquim  Marques,  segundo  te- 
nente honorário  da  armada  a  professor  da 
escola  de  pilotagem  de  MaeaiB|  davaudo  O 
agraciado,  para  poder  gosar  d  esta  maroft, 
sollicitar  da  secretaria  de  estado  dos  no- 

5 ócios  do  reino  a  expediçio  do  competente,, 
iploma  d'encarte.    Paijo  em  12  de  ahril^ 
da  1867.»rMMiid^  i»  Prm  Gnmk. 
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Be<limento  para  a  admtnístrofáo  da  juttiçúr 
nas  provinnas  de  Moii4tmiifm,  mAhI»  da 
In^f  ê  Macau  t  Timor 

Art..  137.*  o  escrivão  ijue  der  causa  áa 
nnllidadea  mencionai']  as  ims  n.*"  8.*,  4.*, 
6.',  7,'  o  Io."  do  artij.'o  llIS  ",  au  contiouar 
08  termos  do  pruu^sMt  ^lu  iuformar  o  juiz 
da  falta  mencionada  uo  n."  6.*  do  ■HSino 
artigo,  aatft  multado  e  poder*  aer  niapen- 
so  ató  MÒm  BMiet,  oonfbmie  •  grarídade 
4a  oalpa. 

^  1.*  Se  por.  i>ua  culpa  ou  negligencia 
demorar  a  reiuofna  do  processo  ao  juií  de 
direito,  contra  o  que  dÍKpõe  o  ^  1."  do  ar- 
tigo 127.°,  e  estando  o  réu  prefio,  incorre- 
lá  fi*  multo  de  IfOOO  réig  por  oad*  um 
dm  que  ezowier  o  ^to  pra^io,  « ido  Mtan- 
do  o  róu  preso  a  aiílu  HiA  de  metade  d» 

dita  quantia. 

1^  '2,°  Além  (la.s  [lOiía.';  <-onimiiin'l:is  \\\^^- 
te  artigo  a  ^  antecedente,  o  cscriváu  será 
naponsavel  por  pordax  e  dainiias  á  pessoa 
prejadietdft  pelee  raforidas  nuUidudes,  ou 
pela  demore  resaltonte  da  ealpa  ou  negli- 
gencia do  mesmo  cMsrivão. 

Art.  138."  O  advogado  (|ue  não  acoit.Tr 
a  defeza  do  rúu  pura  'Hic-  tiver  siJo  (itTicio- 
«amento  nomeado,  ou  faltar  aos  termos 
d^ella  aem  jaato  impedimento,  incorrerá  na 
malta  de  &»(XM  a  508000  r^is;  ficando 
per  esta  forma  rcrogaJo  o  4  4*  do  artigo 
1:107.*  da  novi^ima  reformit  judicial,  nii 
parta  em  que  se  impôu  a  pena  do  suspeu 
são. 

Art.  139.'  Oâ  prooc8sofi"crin»e.<,  in.^t^iu- 
raJos  em  qualc[uer  diriiião  territorial  cm 
que  não  haja  jóia  ordinário,  féruo  validos 
aa  flOBlirorom  o  auto  dc  corno  de  delieto, 
o  fnmmario  o  proannoia.  Se  o  réu  no- 
mear logo  taatemaoliM  em  ena  defam,  se- 
rfio  inijuiridaa  o  OS  seoB  dspoimeatoa^aa- 
tos  fto  prooceo. 

CAPITULO  XI 
Dupoiiçòeê  etpeciofi 

hxi,  O»  ordenadoe  dos  jaise«<, 
agfintas  do  míoulerío  pnUioo  e  empreg^oa 
siili.-iUiírnos  de  justi»;»  do  diutrictw  da  rela- 
ção de  Nova  Goa,  »ãf>  reguUdos  em 
turiiii  liidc  da  tabeliã  que  acimpanha  OSta 
regimento  e  d'elle  fas  parte. 

Ar(>  141.*  O  juiz  da  rtílntãn  que  !«i^h, 
atítnir  o  presidente  por  mais  dc  trinta  dias 
venoarA»  alem  do  seu  ordenndit,  a  quintn 
parte  do  mrdeoado  do  impedido,  aeaipre 
qne  este  deixe  de  percebe  la.  Havendo 
vacaturaé  dividido  o  ordenado  por  inteiro. 

^  uuico.  K  sppiicavni  a  dispoi-ivâo  dVs- 
te  artigo  ao  jniz  dc  1.*  instancia  quo  acr- 
vir  intorinafflente  na  2.',  como  juis  ou  co- 
mo proourador  da  corda  e  faaeoda ;  ma» 
por  ftma  qne  omMa  a  qaiata  parta  esoe- 
da  a  diftrença  do  ordeoado  entre  a  1.*  c 

2.*  il)stanctn. 

Art.  14"J."  O  dfllefrftdo  «jue  snlj-titiiir  o 
prOfiirndor  da  cor^Vi  c  j':i7.i'iid.i  fm»-  .n.-ii.s 
de  trinta  dias  t4.'r!i,  alum  do  iteu  urdeiiado, 
uma  gratíBeaçHo  correspondente  i  quinta 
parta  do  ordenado  do  subetítaido,  ainda 
DO  caso  em  qne  «ate  pereoba  o  oídenado 
por  inteiro. 

uuico.  Eátaiido  o  logar  vago  térA  o 
delegado  meta  li-  dn  ordonado  do  pnocura- 
dor  da  corda  o  fiuetiud^. 

Art.  143.°  Na8  oonimarcas  de  Moçam- 
bique, Qaelimane  e  Haeau,  veooerA  o  snb- 
atitato  do  juis  do  drtoílo  metade  do  orde- 
nado d'c8te  logar,  no  oaeo  de  vaontivri,  e 
uma  terça  parto  sòmonte  noa  ontnm  casoB. 

Na8  OOIllHrc.ii*         Í1!ki.-í  ilr  Go;i.  Biirdez 

e  Salsote,  e  do-s  iiilgHtl'js  du  D<iaiâu  e  Diu, 
vencerá  o  gubstitiito  do  re^ipeclivo  juix  a 
quantia  de  2409000  róia,  «eja  qual  for  o 
motivo  da  inbatitviçio. 


Art.  144.°  Quando  as  fun(  <;fVes  do  jniz 
ordinário  são  exercidas  pelo  seu  substitu- 
to por  mais  de  trinta  dias,  pertence  a  este 
o  mesmo  oHonado  aatabaleaido  paia  aqoal- 
le  juiz. 

Art.  145.*  Oe  eaMlnmentae  o  salários 

judioiaes,  cm  todo  o  diUricto  judicial  dc 
Nova  Goa,  serão  regulados  pela  Ubella 
junta  a  eata  n^gimanta^  a  qM  d'eU«  fi» 

parte. 

Art.  146.*  O  valor  das  quantias  das  al- 
çadxN  e  nutras  declaradas  n'e«it«  regimento 
deve  ser  entétidido  oom  rela^io  ao  valor 
da  moeda  de  eada  pnrineia  a  que  «io  ap- 
ptteaveia 

An.  147,"  É  o  govorno  aiK-tiirí^^ado  pa- 
ra crfar  o  Hup))ritiiir  tio  di-trioto  d:i  n  la- 
çio  do  Nova  <ioa  os  officio"  ^-ulialtonm» 
de  justiça,  segando  ezigirem  a»  insvaa^iáu- 
dea  do  senri$o  paUloo^ 

{Cmtmú»,) 

reqdl.\mt:n'to  obral  para  o  servi- 

Ç(»  DOS  CORPOS  DO  EXBRl  ITu 
(ConttHMaçàú  do  -ntfmrrv  rmferf  íful, .) 

Art.  Ift.'»."  Na."  pr;ir;w  dl.'  giicim  dc  1.* 
(■líis.-K.,  ni>  tii(|m'  piíni  n  ntvi.ntA  dn  tardr, 
t'<.>riniir:i()  »ls  riiinjMtnbift.<<  ou  baterias  sem 
uriQuini  uto,  e  mm  o  uniforme  qiM  OOOlU- 
mandanta  tiver  determinado^ 

9  1.*  8e  o  tem)M  pcrmlttir  a  Teimifto 
diw  ronijinntiiiis  ou  bíUt.TÍ.i'*  «  iir  pnnidn,  o 
i-H]>it,i()  dl'  iri.sjM-i-i,';iiJ  veriticarú  rtc  c<lilo 
todiL^  II.-'  pra«»«a  que  devem  comparecer  « 
e^iia  formatura,  tpmando  nota  dad  que  fal- 
tarem, mo  o  pemitttndo  o  tempo^  a 
formatura  teri  logar  nas  próprias  caser- 
nas. 

%  2.°  Havendo  n'e*w  diu  onlein  Wfçi- 
menutl,  serA  lida  L%  companhia)*  oii  In»Ic- 
riiis  \>Ai)*  ntíii-iafi  ou  .-ij«r'/riit<js  dc  din 
mesmas.  ()  rapitAo  do  iuspccçào  maudn- 
I&  depois  as  eompaahlaa  cm  ||«toriní>  n 
qmrtcis,  indo  eataa  romper  a  forma  den- 
tftt  dos  próprias  eaaemas. 

§  .S,'  As  priMJHS  ãn  |lOl|Ui  110  c^llliln  ^fio 

dispensados  d'csta  torniaimii,  qunnd<i  não 
tenham  M.rvi^  «Bpeeial>qaa  aa  obrigiA  a 
comparecer.  «  ^ 

Art.  I661.*  Ao  toque  dé  reculbcr  forniH- 
rio  todiis  as  companliias  ou  baterias  nas 
easema.^  e  a  guarda  de  poliela  no  sen  po«> 
to.  O  |>rimeini  sargento  faz  a  chamada 
dad  ]>rin,'a,'»,  e  no  impedimento  d'cst«  o  sar- 
gento liiiii-i  p<idu.id>i  ou  luiiis  niili;^'o. 

1.*  Feita  a  chaiit^dii)  o  sargento  mau- 
daiÍA  "  lirar  imrete*  "  para  que  as  praças 
rezen;  a  pMr  espaço  de  cinco  minutos  fatú 
guardar  o  mab  pimf mído  silencio^  seriada» 
dc  e  recolhimento.  Em  acto  continuo, 
mandard  "  pòr  bttrrrU»  "  lé  a  onU-m  e  «letii- 
llie  do  servil,-©  pani  o  dia  innui  diato. 

^2.*  O  capitão  de  inspecção,  acompa- 
nhado do  sargento  de  dm  ao  regimento 
ou  balalhio,  pansoiTe  depois  as  eompa- 
nbiaa  oa  batôias,  para  se  certificar  se 
fiilta  alguma  praça,  e  foi  lida  u  ordem 
»;  iutiniadu  o  detalhe  du  serviço.  í)  sar- 
gento ipu'  tivt-r  feito  II  cluiinada  riitri-ir»- 
rá  ao  capitão  de  inspecção  uma  parte,  por 
eOo  MiigMda,  da  ter  ou  nSo  faltado  al- 
guna  piwço, «  qoal  eUa  aeja. 

f  8.*  Condnida  a  vinta,  o  capitio  de 
inspecçSo  mandará  tocar  a  debandar ;  as 
praças  ir&n  deitar-se,  c  aquellas  que  tive- 
rem  licença  para  pernoitar  fora  do  quar- 
tel serão  acompanhadas  pelo  sargento  de 
dia  á  companhia  ou  bateria  até  A  porta 
do  aquartelamento»  aonde  o  capitAo  de 
initpccçilo,  venfieaaído  a  identídbde  das 
pessoas  com  a  relação  quo  deve  existir 
no  seu  quarto,  permittirA  que  casas  pra- 
ças SÚiaai. 

4  i.*  O  Dommandante  da  guarda  de  po- 
licia deveri  ter  mandado  um  cabo  da 


giiardu  o  dois  soldados  examinar  as  pn- 
sòc.»  fiiKiuíuitu  11  SUA  »<>gtirani;n,  t  farer 
com  que  os  retidos  se  deitem,  uiandan<ir>- 

ntaa  «ipoia  vgttf*  ^  1'"'-  Ti^^^^  *aido 
as  praças  que  donnom  Í4ra  do qiuit«i,a 
gutuNla  de  pdida  airuma  aa  anma  e  rs- 

oollie--«  á  cosa  da  guarda. 

$  õ."  A  hora  competente  foz-ae  o  loqw 
de  silencio,  para  quS  se  apaguem  as  lures 
do  interior  dos  casernas,  e  as  praças  oon- 
servem  rigoroso  silencio.  Os  sargentos 
de  dia  As  companhias  ou  baterias,  dspeii 
da  execução  d'e8te  serviço,  retitram-ee  aos 
seus  aposentos,  ficando  oh  cuIh)-  de  dia 
responsáveis  durante  a  ti<ntt-  [Ji-lo»  ^uccci- 
soa  que  occorrerem. 

S  6b*  Mio  é  penniUido  de  noite  foiísr 
nas  camas,  nem  dentro  das  eavallarfatt; 
as.sim  como  durante  o  dia  lia\'erá  loA»  o 
cuidado  com  a.'s  matérias  intlamtuaveis, « 
com  o  logar  piira  oiníc  .'^l'  lançam  as  psn^ 
tas  de  cigarros  ou  ctiarutoé. 

§  7.*  Nos  corpos  de  cavallaria  e  artt- 
lheria  montada,  de|>oit)  do  toque  de  mtn- 
Iher,  o  capitão  dc  inspecção  TisitaiA  m 
i'a\  allarii;ft.-<,  para  -.«■  ecriilirar  da  rxícu- 
çãu  daé  urdeos,  couiiuodu  úoé  cuvailos,  c 
do  modo  |»or  que  a  guarda  faz  o  serviço 
correspondente.  £sias  visitas  serio  n- 
petjdaa  dntadta  a  noiM. 

^  8.*  As  iinif-.i!»  ipii^  tÍM.-n  in  lirciiçft  pa- 
ra dormir  fora  do  quartid,  o  ipif  sióiiiente 
i*ern  concedido  ús  que  fon  in  (■:i---.-mU8,  viú- 
vos com  lilbos,  ou  tiverem  na  localidade 
pae,  mSa  OU  outros  próximos  parentes  que 
as  alimentem  não  lhes  é  permittido  va- 
guearem pela  povoações  dovando  00É0> 
,  ()ue  de  silencio  estarem  raoolhidaa  am 
.  seus  domicilos 

[  S  9.*  Siiíi  di-pei)'iad(>'^  dl-  ciínipanTor  ;i 
revista  do  toque  dc  recolher  o  sargeoto 
,  ajudante,  sargento  quartel  meetre,asptin- 
I  tcs  a  offlciaea  qne  nio  estiverem  de  senv 
I  mestre  de'niiiBÍea,  e  oa  «itifioaa  e  Dm> 
I  sicos  a  quem  seja  permittido  penottar  lõ> 
1  ra  do  quartel. 

Art.  1 67.°  Nos  corpos  montados,  á  hora 
'  que  o  coramandante  tiver  estabelecido,  far- 
»e-hão  as  camas  aoa  cavailos  c  examinar- 
se-h.^o  os  prísSea^  paia  que  durante  aiMM> 
te  nào  {Kissam  soltar-ae. 

Art.  168.*  ()^  toques  p.ira  a  revistada 
tarde,  de  reeolher,  sei-vií^ii  ilo  moio  diaottf 
<'<irpo-<  de  (-avitllaria  e  anilliena  in<iiii»da. 
'  c  jMira  todas  as  fonnaiura»  gemes  du  re- 
gimento ou  batalhão  para  excreieio,  revis- 
U,  parada  oa  inspecçAO)  serão  feito 
iMmda  dos  tamboros,  cornetemw  ou  etsins, 
I  precedendo  a  chamada  d'e.stes. 
I      Art.  169.*  Noe  corpos  do  cavjilkria  e 
.  aitiliiei  ía  iiKiutadii,  ao  meio  dia  locar-w 
ha  a  limpeza,  e  a  este  serviço  aasistilie 
tudõs  OS  cffleiaes,  presidindo  o  tenanteao* 
ronal ;  e  pratifiando  aa  «oropanhias  ou  te> 
terias  o  preaerípto  no  {  1.*  do  artigo  151.*, 
ob-wrrar-se-ha  depois  o  st^guinte : 

§  1.*  Scotem|>oo  permittir,  a  lim|)cr» 
será  feita  fóra  das  eavallari^ias. 

^  2.°  O  Cavallo  é  condiuido  pda  cabe- 
çada de  prisão ;  depois  de  eafrqgado  oM 
a  luva,  é  limpo  oom  a  brussa,  ompregHh 
do  a  aempia  ao  oomr  do  pello,  come^ 
do  |K;la  cabeça,  pcswjço  e  (juartan  dian- 
teiros, de)>ois  o  corpo  e  os  (pmrt<.Mi  poste- 
riiirej.  Por  cada  dois  nu  trc.^  nioviniHi- 
t(^)»  da  brussa  corre-»e  esta  pekw  denta* 
da  almofaça,  e  quando  tenha  jA  algaai 
batera  oom  o  íono  arima  am  éa^ft». 
duro.  Quando  o  soldado  eewnar  eaik'* 
mào  direita,  a  alirmfaçn  rum  <v~  drnte* 
para  cinja,  estii  na  mão  esquoj  dii,  c  ««  «r- 
O.s  <dlio.'<,  ítH  ventas,  a  l>argada,  tâO 
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esponja  ligcimnente  humedecida. 
QuABdo  canda  eatíver  suja,  niar|ruIha-M 
vtn  um  balde  com  agua.  >■  s:u  ;i- 

«liiido,  e!<premcitdu  e  j>«|>ai-iuKÍu  its  criiioã. 

lí."  Aiubada  a  UMi]>oza,  quv  |«;)o  me- 
nos deve  durar  melm  hora,  «s  caràUo«iio 
recolhidos,  c  se  Um  daiA  a  imçao  que  «■- 
tiver  determiiiada. 

^  4.*  Cada  prá^u  ini  dcpoi*  limpar  (w 
arreíoíi  <•  Mvilíns.  ciiihnnL  min  tiTiluiin  »cr- 
\  ido,  e  coliocai-  ludu  i-uiuLnimtí  inente. 

Ajt.  170.'  Quando  <>  raviillo  ou  muar 
r«oc^er  do  eerviço,  far-ae-lhe-ha  orna 
limpeaa,  evitaiido  «xpo-b  a  conentee  de 
•r  {  e  terá  esfrejraJt»  tán  íwtineiite  com  jm- 
Iha  oti  luva  até  ficar  mctco,  se  vier  «uado 
oti  niollmilo.  ilninilo  n'eâtcN;atOCOBB  OCO- 
bcrt.or  puv  algum  tempo. 

Art.  171.*  Na  occasiáo  do  verde,  o 
f  onunandante  do  regimento  formulará  aa 
iàittnicçõee  que  devem  aer  observadas  pc- 
loa  comniandantes  doi«  dei»iiicaineiit()<t :  c 
o  ineamo  praticará  quniidu  o  vcrdo  for 
<Iudo  híi  ([iKirtfl,  ouvítiili.  -•ícniiire  ax  indi- 
ca^úea  do  facultativo  vcturinario. 

SECÇÃO  X 

VK  AlACm  8ERVIÇ<t8  <)VB  MlO  iXO  DIA- 
BIOS  . 

Art.  172.*  Todos  os  mbbados,  w  o  tem- 
po c  a  csUu,-ào  o  permiti in>in,  haverá  la- 
vagem c  lim|>e2a  pLi  a!  do  aqu.-irtclamcn- 
I".  A>  caimus  •rr.t.i;  i  xpoãtux  ao  ar  f4lni 
ÚSLS  caacrníL-4,  a:isim  como  oa  utstuilioit  c 
mòb^ilka  do  uMi  do9  eoldadosi,  doa  sargen- 
tos oa  «m  deposito  nos  arraeadafSes.  Es- 
ta lachioa  eomeça  á  han  mareada  no  ho- . 
rBLrio,  maã  *S  ao  meio  dia  8c  n'*lituirà"  a» 
<*amaa  e  os  outros  artipoji  aos  scua  lojjiuies, 
itirlo  ili-jnii-  u  ciijiii.ào  de  ioípccção  paAsur 
revista,  para  vcriiicar  que  tado  ficasse  na 
diapoaiçio  pnseripla  no  fogidauento  ou 


fóra  das  cavallariçní',  pelo  tempo  qoe  o 
facullativri  veferinai'io  aconselhar. 

Ali.  1  7-i.*  Em  todos  os  «iMiiuiinr.n,  meia 
iiorn  ttiueií  da  [MiriMla  da  mis^a,  i»;*  siirgcii- 
toH  de  dia  iíà  companhias  ou  baterias  man- 
darío  formar  aa  esquadras  dentro  dM  ca- 
•eniM»  e  verifieoiio  que  oe  cabos  comin  an- 
dantes d'eltas  paíi,«*'ni  re\  ista  nos  seus  sol- 
dado», observando  o  estmlo  de  aceio,  se 
todas  aa  praça*  vestiram  n>ii|ia  lavada,  se 
téem  OH  pés  e  perna»  lavado*,  barba  feita 
o  o  calwllo  cortado  á  escovinha. 

^  único.  Os  officiaee  inferiores  e  aspi- 
nntcs  a  ollieíaes  nmiSv  o  cahello  curto, 
de  modo  que  não  po.<!sa  ser  separado.  Os 
officiaes  d<!vein  dnr  o  exemplo,  trazendo 
taiiilii  iii  <•  '  iJíi  tlo  curto.  1  oilns  o  corta- 
rão pelo  meuúâ  uma  %°ez  «ui  cuUa  me;;. 

[CnUmúa.) 


Ç  !.•  Toãm  oa  soldados,  cpie  nlo  tive- 

i-f  rii  '  vi*n)  siTN  ir.),  scriui  i^n ijirr jurados  n'ej!- 
t,t  ;;uliin;i,  n-sim  cumó  iia  liiii(M'ra  parti- 
i'iilur  ili>>  seus  uniformes,  armamento^  cor- 
reame, cqui|iamcnto  e  arreio^i. 

f  Kos  cor|>o«  de  cavallaria  c  aní]}ie- 
ri*  montada,  a  facbiua  geral  terá  logar 
depois  de  se  deitar  aos  cavallns  a  ração  da 
niunhà.  Diu-iiiu»'  a  Iiiiip<  wi  do  meio  diíi, 
os  guardas  Ue  cavallurir;!.^  Invnrúo  as  man- 
jadoun».  . 

§  3.*  No  ultimo  «abiwdo  de  cada  mez, 
o  major  (lasaard  revista  e  veriAcará  á  exis- 
tência e  estrnlo  dos  utencilio.'^,  ciimai>,  man- 
tas e  iTiobilia  a  car|;o  das  companhias  ou 
bateriH.'*. 

§  4.''  A  liora  det«rinÍDaiia,  tení  logai  a 
revista  gorai  de  saúde,  pulsada  p^s  ci- 
mrgíOes  a  todo  o  regimento  on  batalhão, 
formado  sem  umas,  assistindo  o  capitão 
de  inspecção  o  um  ofiicial  subalterno  por 
companhia  ou  bateria ;  os  presos  compa- 
recem escolladiis  i>('hi  LTNMila  (1.-  i«ilii'ia. 

i  5.'  Quando  esta  revista  tem  pw  tlm 
examinar  as  praças  atncsdiaadasypililliSt  as 
flompanhias  fmmaiio  naseasanua,  natar- 
te  nsÚB  dara  d'eUas,  ou  irSo  snecesMva- 

mente  formar  á  pOllada  sala  de  in.-ipi  ei.ão 
df  diXTiir^i,  jinr»  dcniH)  <ri'l!a  «n-r  caila 
praça  iridiviíliialiiiomo  olíSi'r\'ai!a. 

§  6.*  Depoi«  da  revista  de  satidc  pra- 
^  do  regimento^  teiA  logur  a  iit^pecção 
WM  camtllos  ou  mwircs  pelo  ^lioltativo 
veterinário,  formando  em  paj«da  o  regi- 
mento coro  o$  ravallos  'iii  omárcs  á  mão, 
assistindo  o  teH^aie  <:úmnel  c  os  ufliciaes 
das  companhias  ou  baterias. 

i  1°  Se  o  sabbado  for  dia  santiflcado 
oa  de  grande  gula,  ej«t<'S  serviçoa  de  fachi- 
na  o  de  saúde  serio  feitoa  oo  dia  and^rior. 
^  8."  Nm  noites  mab  cnlniiws  <»  «Xf 


QtTAKriL  vo  Qovnxo  va  PcartiraiA  na 
MACxr  9  TiNox 

Mih  .vi,  in  líf  Junho  de  18(57 
Oauxv  i  FoB$A  Armaoa 
N.»  18 

fua  Exa.  o  Governador  da  Proviíieia 
df  ^lic:ui  e  Timo.-  m»uda  ]>ublícar  o  pro- 
graiiKiri  ijiie  se  deve  observar  D'e.sta  cidade 
ua  procissão  do  Corpo  de  Deu»,  no  dia  20 
do  corrente  uet,  para  que  tenha  a  derida 
cxecaçfio  na  parte  rcepeetira  «oh  corpus  du 
guaraição,  fdrtalnsR,  e  navios  de  guurru. 

Sccri'tarii.1  iloverrso. 

Pv^anuM  ptti  ã  4i'i  ubnercodo  na  proct/tnao 
<i'>  Corpo  lU  Utuê  qiu  hadtter  Ugar  ao 
dia  20  do  t^>i  rt$iU  «Me. 

1.  * — A  proctwM  sthÍTA  da  8é  Cetbe 
dral     cinoit  hora»  e  meia  da  tarde. 

2.  * — São  con<'ididos  a  acompaulul  a  as 
autoridades,  o  Leal  8uii:i<ii>  da  r-.ioiura,  o^ 
empregados  públicos,  cotume{idador(Sit  v 
cavalleiros  du.'«  onlens  militares,  o  corpo 
eoDsular  estrangeiro  e  todas  U  imlu  pes- 
soas que  qui^^eren  eoneorrer  a  este  acto 
de  devo^-ão. 

3.  * — Acompanharão  ta.iibem  a  procis- 
são 08  purocliD'  da>  fro;.'U<-/ia-  intii  .i.s  rus- 

pectivas  crute-s  todo  o  clero,  os  sumir-n*is- 
tas,  irmandades  c  confrariM  OOU  as  saiis 
orasea  e  eatjMidartes.  ** 

4. *-i^m  mestre  de  eeremoniaN  iniicarã 
Qs  legares  ua  I^rejn,  o  na  urociwão,  aos 
que  a  vcoiipanliurem,  afim  de  se  evitar  a 

ÍOIlfllNl'). 

õ/'— O  itinenrio  ia  proetsi>ão  será :  rua 
d  '  s,  Domiugo.'',  trnvenm  do  BispO)  reoo- 
Ihendo  á  csthedral. 

0.  * — A  forteleia  do  linnte  deri  dasa 
.«alvM  de  21  tiroa;  e  primeira  quando  d» 
porta  da  Sé  sabir  o  Pallio,  a  segunda  ã 
cutrada. 

7.  * — O  serviço  da  guarnição  será  feilo 
de  grande  nnifonuc.  e  as  fortalezas  e  os 
navios  de  guerra  <  tiibaudeirarilo  em  arco 
ás  horas  do  costume. 

8. *— O  batalhão  dc  linha  u  ma  a»ssi- 
ma  forra  d  ;  mivel,  e  bom  assim  uma  par- 
te da  r;ii:irTi:i;ari  dii  <'orví»tn  Sá  da  liandetra, 
furmarão  u  guiirUa  da  procissão,  e  o  corpo 
da  policia  dará  as  guardas  da  cidade  o  a 
do  Templo,  t)'este  dia,  ató  ao  recolher  da 
pracissão. 

9. * — ordem  a  observar  tm  prostite  ee- 
ri  a  tsfntato: 

1.  *— Crua  e  oonttiria  da  K.  8.  da  Boa 

Morte. 

2.  * — Confraria  de  N.  S  de  Boa  Viagem. 

3.  ° — Confraria  du  \.  ^.  do?  Rumedios. 

4.  '— Confraria  de  N.  S,  «la  <'i>ooeiçâo. 
ò.*<-Caafraria  de  H.  S.  do  Eosario. 
6b*—- Caofrarht  do  88.  Saeramento. 
7.*^->0rdeu  tercmra  de  S.  Francisco 


8.  *— Orat  da  fraignaua  da  Santo  Anio- 

tiio. 

9.  " — Cruz  da  freguezia  de  S.  Loocença, 

10.  ° — (_Iruz  da  freguesia  da  S6. 

11.  " — Stuuinario  diocesano. 

12.  " — Commcudadorcs  o  cavalleiros  oom 
mentos. 

18.* — Gras  do  cabido  e  derigos  eon 

capas. 

14.  ' — O  Santíssimo  Sacramento.  Irão 
ao  pallio  08  commeudadores  «  cavalleiroi 
previamente  convidados. 

15.  *— O  eataudarte  do  Leal  Senado. 

16.  *— S.  Bxe.  o  Governador  •  o  seu  es- 
tado maior,  o  conselho  do  governo,  o  Leal 
Senado,  o  corpo  ooosulsr  estrangeiro,  os 
jliiitiv,  a  junta  da  faienda.  o-  officiaes  su- 
periores e  reformados,  o>  oiTuiaes  das  ou- 
tras classes,  oa  juizes  de  |>a/.,  »-  os  empre- 
gados públicos,  feclmiidu  o  préstito  a  guar- 
da da  prottisaio. 

Mamo,  aeeretacia  do  goverao»  10  da  ia- 
nho  da  1867. 

O  seereturiit  do  iiMvcmo, 

Da  ordem  superior  se  fac  coustar  que  fui 
permittído  ao  sr.  Pio  Marques,  acceitar  o 
eo(»rgo  de  agente  oonauLu-  i^glei  n'esta 
cidade,  depenoenta  da  approva^  do  Soa 

Magestado  Fidellis-irua. 

Macau,  secretaria  tlu  governo,  1  df  ju- 
nho d»  1867. 

Gregorio  Joti  Ribtir», 
Secretario  do  Qovetao. 


I  dir  1  «fé  8  d»  earrrnfo 

Presos  por  ladrões  ...  -  chinas  12 
Idem  por  .-aspeitos 'de  pira-  \  ^ 

tas  o  rcsijtteucia  4  Policia  ^  " 
Idem  por  desordem  e  ferimeu  ■  (  . 

tos  \     "  * 

Idem  por  «oattaveo]iiies  -  -      n  25 

Total  dos  'presos   •   •    -   •  4A 

Appareeeiam  mortos  dois  chioaa|-os 
iiuaes  fiuram  entarvades  depois  d*  «a  pranO' 
der  áe  foranlidadea  da  leL  BemettanM- 
M  para  o  hospital  da  níiorioordia  2  eiU- 

lias  feridos. 
.M  sc-aa.  Mcretaria  do  govarao,  8  de  jn« 

uUo  dc  1867. 

Secretario  do  tíoveno. 


EDITAL 
Con.'^taudu  ao  Leal  senado  a  suniwa  iu- 
convcuiencia,  e  não  raras  vezes  oa  fiitaoa 
resuludos  da  pratica  de  se  fazerem  Oanvr 
pelas  ruas  da  oídade,  carruagens  con  toda 
a  velocidade,  e  eanpriudo  obviar  a  tio  no- 
civos nzos,  a  beneflcio  da  sec^urança  e  tran- 
quilidade do  municipio;  determina,  des- 
de eyta  data,  que  fica  expressamente  pro- 
hibida  a  carreira  ligeira  das  carruagcus 
dentro  da  cidade,  sendo  «6  perttittido  un 
andar  mui  cauteloso,  pKrtieBlamwnte  ao 
dobrar  aa  aaqainaa  daa  ma:  par  atto  «e- 
eastSo  o  t«eal  Senado  soseita  o  cumpri, 
mento  do  edital  de  5  de  junlio  dt;  1S17, 
em  u  t|ual  se  pruhibe  o  correr  a  cavailo 
dcatro  da  cidade.  0^  (  «intraventores  da 
presente  postura  pagaríio  uma  multa  de 
des  (10)  tacis,  da  (|nal  uma  ter^  parte 
pertencerá  ao  denoneiailte,  sendo  n)óm  dis- 
»o  lesponsaveÍB  polus  damnos,  c  prejuízos, 
»  que  tivtTiMu  dado  cnu.sa.  ptda  infracção 
da  presente  úrdem.  K  para  que  chegue  a 
noticia  a  todos  se  alizOB  «Ma  DOt  Iflipaw 
do  estilo. 

Macau,  .Secretaria  da  Oamaia,  7  da  ja- 
Bserivio  da  «amara. 
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CAPITANIA  i>0  PORTO 
O  capitão  do  porto  fas  saber  aoa  ca- 
phiMdM  mtím,  qm  «rtÍTei«B  mirtos, 
oa  w  adiwviii  do  rio  da  Himn  dannte  o 
tÊpmfO  da  tempo,  que  medeia  entre  os 
IS  da  josho  a  15  da  ottinbro,  que  deverão 
ter  08  Bcua  navios  com  ds  iii:i>t;irLOt<  c  ver- 
gas de  joaDetes  arriados  ao  couvea,  doraii- 
te  a  sua  eotada  no  porto ;  e  recorocnJa-lhes 
partíoubr  onidado  «m  oonwmram  w  sius 
auMrtaoOoa  daniBí,a  «aiàmada  |ton- 

Stpa  a  largar,  bón  como  em  tomaram  lo- 
as as  preeaoçSea  oonvsnientas  para  maior 
regnrança  dos  «eus  narios,  loga  qva  I^Ja 
indicioa  de  mio  tempo. 

Capitania  da  porto  do  Hadav,  lOda  jo> 
nho  d«  1867.  • 

«T.  £.  SearnieMa, 
Oapitlo  do  Porto. 

Chama-se  a  atten^^âo  dos  capitães  de 
navifliB,  para  as  soguintea  diíposit.-íVfts  «lo  ro- 
gulamoiito  do  por<'i. 

1.  » — Logo  que  os  b»ronietr<i='  comecem 
a  datear  a  qva  esta  deí^ri  ln  ^ja  acompa- 
abada  da  mgnaaa  atuojipbcricoM  indicado- 
readetaniporsl  oar.  enpitão  do  porto  man- 
dará içar  iio  PíiiitÚD  (la  policia  ilo  mar,  C 
MO  Fortim  'Ju  iS.  I*'-i!rf>tt  bmidoira  couven- 
cionada — Uiáti  branca  oom  uro  quadro  ver- 
melho Ho  ci  iitro — <iiui4o  o  Pííutiio  niti  tira 

de  pfra. 

2.  *— S^do  da  noita  om  lugar  da  baa- 
daira  aerio  içados  perpendienUrmanta  doía 

fsrócis  de  luz  natunil.  K>-tes  se  i<^arão  no 
n)a8tro  do  Poniâo,  firmados  também  com 

um  tirri,  e  HO  Fottlm  BO  liM  da  ^i$rgfké» 

•  inmob  ir. 
Taalio  a  honra  do  lerar  ao  oonhaaímbn- 

to  de  V.  s.*  para  o^*  liim  cunvi^nientes  que 
hoje  pasiiei  visita  aos  navios  Praia  ZoM^O  e  ^ 
CataÍ»Ha  piira  ver  se  oulrc  o-?  coloiiofi  doKses 
navioa  baria  algum  aooamita;  porem  ne- 
nbam  foi  encontrado  pelo  interprete  anna- 
,  mita  ^  lovei  em  minha  oompanhia,  a  mie 
m«  fm  dado  polo  Kr.  juix  da  direito.  No 
primeiro  navic  examinei  tainLem  se  lia  via 
a  liurJo  algiimn-H  criaut^aK  vliitiu-s.  lauto  do 
sexo  niasoulint)  como  do  femÍLÍtio,  e  ne- 
nhuma eneoulrei ;  o  oonaul  peruano  que  é 
dOBO  do  dilX»  navio  promptifieou-ae  a  fir- 
mar qialqswr  declaração  sobra  cata  obje- 
eto,  aa  o  ezmo.  a.  goreroador  aamm  o 
exigisse.  Da  Val^iluna.  ijuo  se  destina  pa- 
ra Havana,  forão  examinados  o.^  ooloDO»; 
ilevombarcando  cinco,  um  doente  e  o»  qua- 
tro redtaiitea  por  virtude  de  reclamaijão 
da  paiaotaB.  Kate  navio  pertende  dos- 
padihar  cora  o  numi-ro  de  487  oolonos  a  o 
Prat9  iMgo,  i|uc  tem  roedioo  aorapeu  a 
bordo,  de-|  iilia  com  403  colono»». 

Dens  íçuardo  a  v.  h.*    Capitania  do  por- 
'  tod(!  Mai-nu.  !*  de  juiilio  dc  1^67.  Ulmo. 
sr.  tiregorio  José  Kibeiro,  secretario  do 


criados  chineses  que  ««  acham  «errindo  os 

mesmos  fogoBi  O  qw  panwitam  am  «aaa 

destes. 

Para  poder  chegar  a  esta  conaecuçâo, 
além  de  tar  feito  o  rcgifto  de  todos  os  fo- 
gos chíoaias  a  dos  portugueses,  de  que  já 
tive  a  honra  de  dar  oonta  a  V.  Ex.*  nos 
meus  oiiicios  n.*  59  de  3  do  maio  do  oor- 
rente  anuo  o  n.*  08  ds  22  do  mesmo  n 
e  anno, — Gi  também  um  outro  registo  doa 
díArentes  eatrangoiroí)  rcHidentes  em  Ma- 
«av.  Tomei  pára  base  dasta  registo  aa 
infbrnMçSaa  omolaaa  qaa  aoUiettw  doa  oon- 
8nlado.i  das  oa^ões  qtia  tftem  súbditos  nes- 
tas paragens.  Constando  me,  porém,  que 
para  d  cumpli  iiioulo  du  alpuiuas  da»  rela 
çõtJM  que  recebi  dos  conluie»  ialtavam  ain- 
da vários  nomes,  diligenciei  obtel  os  por 
infomiacdea  partiealares ;  e  com  effeito 
pude  aparar  maia  aata  súbditos  britanni- 
cos,  sete  hespaoboes,  «ro  italiano^  um  fraii 
oez,  um  americano  o  nm  ch!!eno.  Assim, 
do  regifto  ijue  Iici  feito  dr>s  fogos  dos  di- 
versos estrangeiros  resideutea  ueoui  cida- 
de, con<<ta  o  BegtttntOJ 

Fogos  iiiglctea. ...... ...... ...17 

„    hcspanhoea  .  29 

„     italianos  ...............  S 

„    franccrcs — ............  4 

„     peruanos.....,»».,»,.,...  4 

amerioanoa  ..........  3 

bollandeBea.......  1 

nnuaianoB ,  .  8 

 1 


J.  £.  íkamieMa, 
Ca^tSo  do  porlOi 

Repartição  do  Bstatistu»  do  Kiami. — 

.ll.'89. 

lUmo.  a  £smo.  Sr. 
Teolio  a  hoani  da  partioipar  a  V.  Ex.* 
que  n'este  rqMrtivio  M  «aba  tado^  dispos- 
to para  «noetar  a  diatributçSo  das  lutas  aos 
fogos  ohinexes,  a  fim  de  darem  conta  lo 
Dunero  de  peasoas  do  que  compòD  cada 
um  dslles,  oum  designação  do?  maiores  c 
menores  de  dose  aaiMta,  aaos  sexos,  nato- 
vaiidadese  occupafSaa;  «bamaasíni  para 
a  distrilmiqio  oa  otttiaa  lialoa  aos  ngfiÊ 
portugoeies  a  diversos  astranmnros  reai' 
dentes  nc^la  cidade,  a  fim  de  cTarem  tara- 
■  m  eguacá  or  clareciuiculDa  a  rcHpcitO  dos 
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Somma  ...  65 

Aa  listaa,  qaâ  bio  de  lor  diatriboidas, 
tanto  aoa  chineses,  como  aos  porto- 
goeses  e  estrangeiros,  já  se  aebam  todas 

impre^sa,^.  O  nutnero  de  individuoi:,  <]uc 
Sá  hiw  dc  dií^tribuir,  tainboiu  já  eiitá  apu- 
rado. 8âo  vÍDt«  e  sete  portugueses,  e  vin-  • 
te  e  quatro  ehim  dm  quú  ^abém  lar  e  es: 
orever.  Três  dos  porluguexes  vão  aar  ao- 
carregadoa  de  distribuir  as  listaa  aOa  por- 
tuguetea  a  estrangeiros,  nas  trea  ft«gue- 
sias  da  cidade,  e  os  outros  vinte  c  quatro, 
cada  um  acompanhado  de  tim  d...s  vinte  o 
quatro  chins,  r^tão  dc«tiniidns  para  fazer 
a  distrlbuii.ão  das  listas  aos  fogus  chiue- 
%^i>_  como  se  negue : 

Seia  distriboidores  na  cidade  Ohristã, 
ontroa  aets  no  Eaxar,  qaatr<j  em  Patanr. 
ontçris  i|Uatro  ctu  Miir>g-b'a,  doi""  em 
Laíaro,  e  c  dois  restantes,  na  serra  da 
Penha,  iio  sitio  deiioniinado  T^n,^oe  Maí- 
nato  e  na  povoa^^ão  da  Barra. 

Nesta  divisão,  ti^e  em  vista  regular  os 
tiabalboa  da  maneira  tal,  qoo  nio  noaasom 
nna  dísiribaídoNa  maito  maia  aobreoarra- 
pados  de  que  outros.  No  entanto,  antes 
de  pAr  em  pratica  O  plano  destes  trab  >lhoi<. 
tenho  a  bonia  do  o  snbmottar  á  iUtMtrida 
apreciação  de  V.  Ex.* 

A  ueccAsiJade,  que  ha,  de  iraadottm 
dos  distribuidores  das  liataa  obinenaooom  • 
panhado  dé  um  chim  qve  aaifao  lar  e  aaoro' 
ver  a  sua  lingna, — bem  ao  patenteia,  at- 
tendcndo-se  a  que  uma  grande  parte  das 
familias  ohinezas,  priDoipalmonte  a.i  que 
perteneem  ás  olaaees  indigentes,  não  aab«m 
ler.  Casos  destes,  que  são  muitos,  haviam 
neoeaiaríameote  aliMifar  um  tatmbalbo,  qne» 
oomo  T.  Bs.*  mnito  bam  saba,  dera  aer 
feito  cm  nm  espaço  da  tempo  o  mais.  cur- 
to possivel.  Para  obviar,  pois,  a  este  in- 
coiivcnient<>,  o  chim  que  acompanha  o  dia 
tribuidor,  vae  encarregado  de  tomar  os 
precisos  esclarecimentos  do  toda  e  qual- 
quer família,  qae,  paio  preótado  motivo 
ou  por  qnalqnar  ottn  oaoia,  aio  podér 
ou  basitar  OB  oa  «eerovar  db  UbIb  qaa  Ibe 
for  dbtribnida. 

Tenho  tarobf^m  d  honra  de  dizer  a  V. 
1  Ex.*  que  o  dia  quo  tooho  destinado  para 


começar  a  allodida  distribuição,  é  o  dia  1[» 

do  preíeiltu  mez,  c,  caUulaiido  dois  d.i- 
par4i  a  distribuiv^o,  e  oulrOii  tanto» 
colher  as  listas,  refiro  o  rcoen»eamcnto  4 
populapso  obinexa  ao  dia  14  do  ccrrtote, 
sendo  por  «OBSSguiute  referidos  tambcsi 
e»tc  dia  os  m^ifaa  (q«a  j&  requisitei  ofi- 
cialmente) dos  ebins  empragadoa  e  tpt 
\  1'rDoitam  noâ  <juartoit*  liiis  corpos,  no»e- 
tabelccimentvii  publiuos,  uils  egrejss,  kot- 
pitaes,  ctc,  bem  como  dos  colonos  qoe  sg 
dito  dia, se  acharem  nos  estabeleoimetitai 
do  emigração  chinexa. 

Dens  guarde  a  V.  Ex.'— Repaiti|isdi 
Estatística  de  U seati,  7  dc  juaba  dis  1W7. . 
— Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  .T»*.-  Maria  di  Pm- 
te  e  Horta,  Govertuidor  da  Provlnci»  h 
MacMl  e  Timor. 

Cbefo  da  repartiçio. 

PAUTE  NÃO  OFFICIAL 
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A  M.vLA  ingleza  de  2G  de  abril 
chegoii  a  Hongkong,  no  Emfu,  w 
dia  4  do  corrente  uiez.  Du  tar- 
de foi  a  nos.«<a  correspondeiui.i 
recebida  em  Macau.  As  nuu 
cias  (lo  reino  alcançam  a  18  de 
abril.  Toda  a  real  familia  por- 
tugueza  íícava  du  pertéita  âaude. 
Dizia-fte  que  a  projectada  viagem 
de  El-Ilci  o  ar.  D.  Luiz  I  e  de 
augusta  consorte  se  rcalisaria  no 
dia  25,  ficando  El-Rei  D.  Fernan- 
do com  a  regência  do  reino. 

O  fVtina  Express  d''  26  de 
março  confirma  a  partida  dos  m- 
gi]!«toí(  v^iajantes  ue  Lisboa  para 
Madriil  il(.\  enJo  deixar  a  capital 
da  HespanUa  para  Parix,  uo  dia 

.0  projecto  da  reforma  admi- 
nt.'^triitiva  íbra  approvado  na  ge- 
neralidade, c  ja  um  parte  na  es- 
pecialidade, na  camará  electiva, 
por  «grande  maioria,  O  projecto 
do  imposto  de  viação  foi  appro- 
vado  na  camará  doa  pares.  Ab 
camara.s  foram  proiMgadaa  ate 
15  de  roaio,  e  suppõe-se  que  o 
seriam  até  mais  ttuve. 

Alguns  tumultos  tinham  appa- 
recido  no  Porto,  oa  quacs  foram 
suÔbcodos  8em  diillculdade,  po- 
dendo diseMe  que' reinava  mê- 
go  em  todo  o  paiz. 

Ficava  bastante  doente  o  &r. 
presidente  do  conselho  de  miniS' 
tro8,  Joaquim  Antonio  de  Aguiar. 

Dc.HCobriu-se  uma  grande  por- 
ç&o  de  notas  falsas  do  Baooo  de 
Portugal;  os  directores tomaiam 
logo  as  devidas  providencias,  teu- 
d o  sido  preso  um  photographo,  >>o 
qual  se  attribueeampliâuiiitf^ 
quellc  crime. 

— Oa  telegrammas  qaealein- 
çam  a  14  de  maio  dfio  esperança* 
de  não  ser  alterada  a  paz  eiB^opca 
A  questão  politica  importante 
parece  ter  sido  deçidjúiij 
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velmeute  nas  confereuciaM  havi* 
das  em  Londres.  O  tratado  ce- 
lebrado entre  as  Potencias  da  Eu- 
ropa a  respeito  da  neutralisitçAo 
do  gran-ducndo  de  Luxemburgo, 
assignou-so  no  dia  11  de  luaio. 
A  troca  das  ratificações  deveríl 
fazer-ae  no  prazo  de  um  mez. 
N'e8te  prazo  a  Prússia  evaoiiará 
US  fortalcziíH  do  Tiuxonibíiríro,  re- 
movendo d'eUiUi  tod>  o  material 
de  guerra. 

—Os  ladrões  em  Hongkong, 
na  noite  de  3  do  corrente  conse- 
guiram entrar  em  um  deposito 
dc  pólvora  do-govcrno  iuglez,  em 
^Vunchai.  DVnitro  do  armr\zcm 
havia,  dizem,  200  toatiladas  de 
pólvora.  O  roubo  foi  pequeno, 
nms  o  perigo  que  a  cidutle  correu 
Ibi  grande.  Parece  que  o  arrom- 
bamento do  armavem  foi  obra  de 
muitos  braços  e  de  al^uiuiis  ho 
ras ;  oa  ladrões  porém  nfto  foram 
descobertos,  apeztir  de  haver  na 
localidade  trc»  senti nel las ! 

— A  Camara  Mutuei [lal  d'estrt 
cidade  publicou  editaes  prohibin- 
do  que  dentro  da  cidade  os  ca- 
vai los  c  as  carniai::cns  andcni  a 
galope,  Utlo  podendo  uâur  seaUo 
do  trote  enrto,  e  assim  meemosó 
nas  ruas  laríi;as.  Era  uma  medi- 
da de  urgente  necessidade  que  o 
creitcido  numero  de  vehiculoâ  es- 
tava reclamando;  é  de  crer  que 
H  vijrilanpía  sobre  a  postura,  e  a 
obediência  a  que  ella  determina 
fii^  acabar  os  ineommoHoe  que 
por  alil  tem  causado  os  que  se 
mettcm  pelas  ruas  estreitas  dji  ci- 
dade a  fiizer  habilidades  hippi- 
cas. 

— PerUeu-se  no  dia  24  de  maio 
nas  Ilhas  dos  Pescadores,  o  bri- 
gue liollandez  Soluh.  Este  na- 
vio sahira  de  Na<;n^aki  para  Ams- 
terdain  no  dm  12  de  maio.  A 
ciirga  era  de  seda  e  de  artefactos 
do  JapJo ;  perdeu-se  toda,  bem 
como  o  navio,  .salvando-se  unica- 
mente 0  capitAo,  a  guarniçAo  e 
um  passageiro,  os  qiiacs  foiain 
levudoa  a  Auioi  uo  vapor  Volun- 
Uer. 

— ^N'um  dos  números  passados 
dêmos  a  noticia  de  ter  ido  a  ITong- 
kong,  o  sr.  capitão  do  porto  dc 
Macau,  com  o  fim  de  estudar  de 
perto  o  systoitia  de  registro  adop- 
tado na  colónia  ingleza  com  res- 
peito ás  embarcações  chinesas. 

Consta-nos  que  a  autoridade 
d'eãta  colónia  se  acha  na  roHolu- 
çAo  de  pór  em  practica  algunm 
cansa  de  semelhante  no  noceo  por- 
to, com  o  fim  de  concorrer  com  o 
chefe  da  colónia  ingleza  para  a 
mÔB  integral  exterminiçio  dos 


piratas,  q^ue  ainda  por  excepto 
usam  visitar  estes  portos. 

Sabemos  que  o  officíal  que  fora 
a  Hongkong  recebera  ali  nilo  equi- 
vocas provas  de  sj^mpathia,  í^en- 
do-lhe  ministrados  nas  reparti* 
(;'úC's  publicas  todos  quantos  cscla- 
reciuieutos  lhe  craui  necessaritu; 
para  o  bom  d^mpenho  da  nua 
commissfto. 

O  sr.  capitao-tenente  Scarni- 
i  hia  apresentou  já  o  seu  relató- 
rio sobre  o  que  convém  estabele- 
ccr-sc  no  noí^so  porto,  dadas  as  cir- 
cu  instancias  peculiares  quu  o  ciir 
racterisam,  e  levando  também  em 
vistív  os  mesmos  intuitos  que  ex- 
plicam as  medidas  adoptadas  em 
Hongkong. 

A  proposta  do  sr.  capitfto  do 

porto  importa  uiu  auginento  de 
pessoal  na  sua  repartição,  e  por 
conseguinte  um  augmento  de  des- 
pesa a  que  será  indispensável  oc- 

correr. 

Sympathisando  S.  £xa.  o  go- 
vernador d'e8ta  pro\nnoia  com 

todas  as  medidas  que  import^iui 
boa  ordem  nos  serviços,  regra  e 
lu%  na  administnxçAo,  c  demais 
sondo  empenhado  como  o  chefe 
da  colónia  ingleza  cm  concorrer 
em  tudo,  quanto  seja  compativel 
com  00  meioe  de  qae  díepAe,  para 
o  exterminlo  dos  piratas,  apresen- 
tou ja  em  conselho  do  governo 
este  importante  negocio,  onde  nos 
cor.sla  que  encotitrovi  k'al  e  i^era! 
apoio,  n;lo  se  tendo  todavia  toma- 
do ainda  resoluçdo  de&nitiva  so- 
bre elle,  sem  primeiro  se  haverem 
todos  OH  elciiionfos  que  possatu 
conduzir  a  um  r^^ult^ido  cibcaz, 
sem  se  oífenderem  as  justas  re- 
galias do  comwqFoio  honesto. 

— O  f'^.rnftni  apparec  'u  final- 
mente no  nosso  theatro.  Acos- 
tumado ás  asfieras  montanhas  do 
Aragilo,  n  proscripto  filho  do  du- 
que de  i>o«.ovia  (  ^tranhou,  ao  que 
se  viu,  o  butiqutí  verdejante  do 
theatro  macaense.  Depois,  n'u- 
wa  noite  tao  excepcional  como 
no  sabbado  onde  o  inverno  escar- 
neceu do  veráo,  e  lhe  apagou  os 
ardores  com  iorrenrifies  arffumm- 
tos,  o  mizero  chefe  dos  bandidos, 
iáo  só,  e  embrulhado  em  capa  tfto 
franzina,  antes  de  se  deixar  sur- 
prebeuder,  deixou-se  c&míipar,  e 
a  JSfov-a,  a  pobre  ^xtra^  a  antiga 
favorita  do  rei,  inda  mal  conva- 
lescente dos  seus  incommodos, 
assim  como  o  demonstrava  pelo 
profframma  do  seu  rosto,  e  pelo 
timbre  da  sua  voz,  que  mais  po- 
deria ella  fa;&er  em  boa  lei  amo- 
rosa BenAo  seguir  a  sorte  do  seu 


Emaniil  Amor  com  amor  se 
pnga,  dis  o  adagio. 

A  bella  opera  de  Verdi  nfto  foi 
])OÍs  bem  executada  em  Macau, 
cm  consequência  de  tfto  graves 
transtornos. 

Os  artistas  eram  todos  mais  ou 
uienos  achacado.s,  e  assim  mal 
podiam  tradusir  em  perceptível 
canto  os  trechos  inspirados  em 
que  abunda  a  excellente  compo- 
sição de  Verdi. 

A  não  .«er  o  ememble  do  .^.<» 
acto,  om  que  os  artistas  tiveram 
alguns  lampejos  de  felicidade,  o 
resto  da  opera  não  mereee  com- 

liKMnorar"io. 

O  publico  de  Macau  sempre 
condescendente  e  bondoso  assis- 
tiu não  s«'>  ao  eclip.se  do  Er»<iiii. 
uuis  fez  ainda  nmis,  porque  este- 
ve grave  e  serio  durante  o  phe- 
nomeno. 

A  opera  seguio-se  o  bailado. 
Therpsicore  apreseutou-se  de  fa- 
to novo.  O  [>ublioo  até  ali  mal 
obzeciiiiado  p'  l!i  hjm  t;).  nlejçrou- 
se  um  p(.ui  o  com  a  presença  das 
bailnt  c  .som  sair  dos  limites 
aduiis8Ívei.<,  festejou  com  alegria 
a  festa  que  se  lhe  promettia.  Um 
dos  empresários  porém,  que  nSo 
canta,  nem  toca,  nem  dansa,  nem 
faz  a  biirba,  não  tendo  ja  neccssi- 
dadevie  distribuir  «aiAff«áportaUo 
theatro,  esqueceu-se  de  quem  era 
e  aonde  estava,  e  diri<íto  ao  pu- 
blico, que  .se  deleitava  na  dansa, 
algumas  palavras  que  pareceram 
ind.  .llcaiias.  O  correctivo  pnrotti 
mio, SC  te^  esperar,  e  o  mesquinho 
deveu  ficar  sabendo  qne  a  educa« 
çTiO  nilo  é  uma  coisa  inútil  mesmo 
p<ira  os  bilheteiros  do  theatro. 

Ful^Smos  mnito  com  a  licçao, 
a  qual  por  ser  sever;i  n  lo  deixou 
de  Ser  uriiaria,   O  [  obre,  desfazia- 

í\k'\>uU  cai  ^ati^í"acções  e  pare-  * 
cia  realmente  envergonhado  do 
tri-^íc  papel  que  desempe&hára, 
sem  annuncio  prévio. 

— Hontem  foi  a  ultima  recita 
dc  assignatura  da  compnnhia  Ij- 
rica.  Fóra  annunciado  um^roit- 
dc  j)ol-po>tjri,  o  qual  por  virtude 
das  cireumstancias  se  tomou  pe- 
queno. 

No  3."  acto  do  Emani,  Elvira 
náo  appareceu  em  scena,  e  Cor- 
íns-  V  la-se  vendo  obrigado  a  ca- 
zar  o  constipado  D.  João  <Ie  Ara- 
gão, com  o  rouco  D.  Ru//  da  Silva. 

A  romaiiza  da  Martha  tnuibem 
não  foi  ouvida,  e  o  sr.  Pompel, 
com  o  seu  oòoé  em  punho  também 

nflO  nos  deu  o  toutttdr  do  Trova- 
dor quo  nos  liavia  proniettido 
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O  que  mais  nos  a^pmdoa  na 

noite  de  despedida  da  companhia 
foi  o  duetto  do  D.  Pasquale,  des- 
empenhado pelos  srs.  Colombo  e 
Beina,  e  o  appareci mento  em 
scena  da  príma-dona  Veiulli  t»m 
tr^'es  de  hoineoi,  que  lhe  eram 
bem,  para  cantar  a  aría  de  Arsaee 
da  Semiraniis,  c  o  brinde  da  Lu- 
crécia Borgia.  No  brinde  o  va- 
lente pagem  mmecen  com  razfto 
muitoe  applaaM»  e  a  hoo»  do 
bis. 

Hontem  era  tamliem  a  iésta 
das  bailarinas.    O  phantaatíoo 

pfisso  a  três  qno  i\<tiiva  annuuciti- 
do  foi,  por  babil  surpresa,  deaem- 
penhado  só  por  duas,  éomtudo  o 
publico  nao  deu  muito,  nem  se 
doeu  muito  pela  falta  da  tercei- 
ra. 

Os  boleros  promettidos  tiveram 
é  verdade  crtstanhobis,  nms  nr- 
tistaíi  com  quanto  o  quizessem 
nffo  souberam  imitar  nem  de  lon- 
ge o  ío/cro  das  anfTnbizas  A  [ito- 
pria  musica  era  diflercntu  du  que 
se  ^evia  esperar,  resultando  de 
tudo  isto  uni  bailado  de  nova  es- 
pécie que  o  publico ^ipplaudio  pe- 
la SUA  excentricidade. 

O  espectáculo  acabou  pela  gran- 
de Interia  rle  ppqtinio^  pieriiios, 
cujo  valor  se  reduzio  à,  hilaridade 
causada  pelo  pregoeiro  dae  sor- 
tes. 

A  contpauhia  ao  que  se  dm  já, 
terminoii  o  seu  compromisso  em 

Hongkong.  Ouvimos  tauibem 
dizer,  e  não  nos  ret<poiisai»i],if;a- 
mos  pelo  boato,  que  os  artibtu  tem 
resolvido  ficar  em  Macau  ate  á 
sua  partida  pura  Manilha,  (encio- 
iiaudo  obzequiar-iios  ainda  çom 
algumas  recitas  extraordinárias  a 
mcin  preço  Estimámos  que  as- 
sim seja  porque  bem  apreciado  tu- 
do a  companhia  deu-nos  em  Ma- 
cau mui  agradáveis  noites. 

KPH8HBRIDES  DA  SRMANaT" 

(Commeiifjnh/if^  iJu  hittoi  iit  ih  Mhciih  e  das 
rehiçôeg  da  China  com  o»  fito*  chri$tã9%.) 

4  de  junho  de  1660.~£nctt1bA  na  Oba 

da  Taipa,  a  distancia  de  t  inco  tiiillias  de  ; 
Macau,  c  d  con>«uinida  neld  fíif^o  <jne  ' 
abórdo  se  lhe  ateára,  a  gaIera-tron«|M»rto 
francc«)a  La  líeihe  dct  VUpprrt,  (jue,  pro- 
cedente de  Tyulon,  diri^íti  &  visinha 
colónia  inglesa,  trazendo  quiiihoatos  ho- 
mem de  tropa  e  ntil  e  dinentas  toneUa- 
de  carvio,  alem  de  muitOB  petreclios 
e  equipamentos  para  o  exercito  expedi- 
(  iniKii  io  <lii  gueiTa  da  China. — Vista  a 
iiapu*r.ibil idade  de  extinguir  o  incêndio, 
o  cummandantu  (i/,era  tapar  hcrmetioa- 
mente  u  eocottlbas,  e  procedém  «o  deu- 
embarque  da  gente,  que  acampou  em 
tem,  armando  barracas  com  o  psuto 

7ne  no  momento  se  po»ido  doi*i?nvergnr. 
)'rst;i  [■oI>>iii;i  llii.'  ''iiviíiram  logo  mc- 
corroa  na  lorcha  de  guerra  Amoêom  e 
110  vapor  Afyaiib,  mas  fbnun  Inldadoa 


todoe  OB  esforços  para  Raivar  o  navio  c 
a  importante  carga  qu>-  tr.i/.i.i. 

6  de  junho  do  ÍS-Í3. — ÍJliega  a  Cantão 
o  vice-rei  e  couimia^ario  imperia],  Ki-ing. 

6  de  joiíbo  de  1710.— A  conferoncia 
do  di»  2  nio  nod«ra  serenar  o  conflicto 
que  tra^^iii  u  <-i<iíiilr  ilivididu  cm  pui-tidoB. 
Diogo  de  1'ihlni  Ti-ixi-ir  a  rutirura  de  8. 
Paulo  a.s  sciitHii  llas.  ma»,  do«  cidad&os 
que  ali  estavam  homiziados  em  grande 
numero,  nenhum  se  avoatoiini  •  ãaír,  e 

08  doia  sooadoe  ooatÍDIíaVMn  governan- 
do, um  na  casa  da  eanutra,  ontro  na  doe 
padree  da  Companhia. — N".  htf  dia  oon 
TOOOQ  o  governador  08  ciiladâos  para  a 
eleição  do  juiz  que  faltava,  e  elegeram 
{>uccei<é-i vãmente  João  Soiuraa,  Manuel 
Perea  o  Antonio  Pinheiro,  qae  todoB  m 
recolheram  a  8.  Paolo,  ao  passo  que 
iam  aendo  eleitoa,  e  aaâml^oontniuou  va 
go  o  dito  cargo.  * 

6  de  junho  de  1864._Na  madrugada 
d'oiste  dia  hnuvt-  i-;,,  lldhL-kong  uma  tão 
copioea  chuva  de  trovoada.  <jue  arrazoii 
gnode  nnm^  d©  casa»,  com  perda  de 
msítaa  vidas  e  prqubo  de  mais  de  meio 
mufaio  de  patacaii. 

7  dL' junho  rio  líi.^r..  -f:  |..,l|)rn>]n  Kl- 

iiot  Hujii  liiit.  iiiltjiite  do  íoiiiniercio  tri- 
lannico  n.i  (  ti;rii»,  em  8ub:  tituição  do  Hir 
(}.  H.  Kobin«on. — em  14  de  dtMem- 
bro  seguinte  ««'recebeu  e  cumpria  e«ta 
nomeação. 

8  de  junhr.  dc  1748.—'-  Kni  a  noite 
r« '^ti-  iliii,  j.n  iideu  a  ronda  doÍH  chinas, 
que.k-vuu  ao  Monte.  O  governador 
(Ant4>nio  Jiyaè  TelIeB  de  ifenezea)  oa 
mandou  eutr^^ao  procarador,  que  era 
André  ^farti^.  Dénuu-niea  oe  solda. 
doa_  e  o  alferes  tantas  pancadas  que  um 
cabin  mArto  á  porta  do  Jíanuel  C.'or^íí^ 

<'tiP2;i»ndo  a  caaa  do  procurador,  este 
nuu  quiz  receber,  nem  o  vivo,  iMsm  o 
na)rto.  dizendo  »jue  torna^nem  a  leva-ros 
per»  o  Moote  une  elle  de  manhã  irta. 
Chegados  que  foram,  è  dando  paj-te  ao 
govenador,  mandfiu  elle  metter  o8,.chi- 
nas  na  mina,  e  jamais  houve  noticia  de 
nenhmn  i.lizein  i;:is  (jia' ali  iiicmih»  os 
entcmira  a  ■unbus,  (•  outro»  quf  <.s  mct- 
téra  em  j/trras  ,•  mandúra  deitar  no 
tTinr  Indo  o  procurador  no  outro  dúi, 
' iis-i  Iiie  o  governador  que  oe  chiou  ti- 
uham,  dewppareoido,  que  disscxse  ao 
mandarim,^  quando -die  Tieaqp,  que  tat*« 
chinas  não  havia,  aindu  quf  os .  himiH  da 
travcesa  do?  cule»  tinham  vwVi  paiisiar  o 
iiioi  ío,    {,  procurador  ficou  n  isto." 

Esta  noticia  vem  a^mm  referida  na 
Colleeçâo  dt  vario»  /aefo»  qm  tà»  «eoHtétii» 
H^têta  eHãi»  it  JUuim  pelo  doatr»o  dct  an- 
ew  é  MsryiMN.  Veremuu  adiaule  o  que  o 
mcHino  inaouaorípto  affiroia  que  de  aqui 
w  seguiu. 

9  de  junho  do  1889.— Offleio  do  man- 
darim da  Caaa  Branoa  ao  procurador  de 
Uaosu,  flstnuilmodo  a  demora  do  reoen- 

seameato  da  população  desta  cidade, 
que  lhe  havia  aido  requisitado  pelo  dito 
mandarim  dez  dias  antes.    ÍArek.  ém 

Prot.)  * 

9  de  junho  de  1 840.— Tentam  os  ohhie, 

por  moio  de  jangadn»  incondiadaa,  des- 
truhir  a  esquadra  iiiiílosa.  surta  no  rio 
de  Cantíiií, 

10  de  junho  do  18tj2.— A  legação  de 
soa  mageatadc  fideliiwima,  tendo  chega- 
do a  Pekim  na  maobfi  de  9,  recebe  nW 
te  dia  resDoata  da  soa  alteaa  imperial  o 
príncipe  do  Kuiig  ao  officio  onj  que  lhe 
fóra  propâsto  dar-se  principio  it»  nugocia- 
çõe»  do  tratado  entre  Portugal  e  a  €M- 
nu. 

M.  P. 


COEREIO  MAEITIMO. 

A MALA  para  a  Earopa  c  índia,  por 
um  doa  vapofe»  da  Gompaobia  Fe- 
ninsular  e  Oriental,  feehar^ha 
adminiirtra^  na  Ureet-frita  II  d»  «n» 
/«,  á»  S  JUra*  ia  Urdt. 

JOSÉ  DA  8ILVA, 
AdmÍHi»traé»r  littarm. 
Correio  AfUrittino, 
Macan,  8  de  junho  do  1867. 

AVIBÕ 

D£8DB  o  dia  immeduito  a  ultima  «. 
tracção  da  loteria  da  ehnta  casa  da 
miaencoraia,  se  fará  o  fiagamento  dí»- 
priMnii.s  doade  tM)  nU  ao  j.iiroeiro  pre- 
mio, diariamente  desde  as  lOJ  a.  m.  até 
ao  iiàfio  dia. 

Us  outrua  premioe  eeHU»  pagoa  eu  na 
mesma  santa  oaaa  ou  eÃ  caaa  <fo  thcmn- 
reiro  da  cominissão  administrHii\a 
nnta  catada  misericórdia,  i!<>mo  convier 

AI.^'  Liu  ;!      jiiulio  de  1867. 

JOHÉ  DA  SILVA, 
MeMÒr*  «  ífMrtUurio  4a  Vommitim 


PKLO  navio  inglês  Pak-Wmt  ofa(||ulet 
liongkotig  ■  '22  de  nato  nltino, 
recebeu  ua  Pii4it>Mr!\  oid 
grande  sortin«nto  de  drogas  mediciuaM,e 
entru  cstaa  oa  medkaaiiolM  e  perfiuaril» 
aeeuintes : 

Pasta  de  Naffé  d'Ar.ibiu  rontratlmm. 
I>ito  de  Rejenanto  Aioé  dito. 
Citrato  de  Soda  oeaw  delidoM  nfrnt- 
raote. 

Pboephate  dc  fe/ro  do  Dr.  Leras. 
Agua  de  Lavaàdala  de  •operior  qaali* 

dade.  ^  ^ 

?•  B  donlifriao  ds  Booiedade  Hniníea 

dc  Pari». 

El  ixir  Odoatalgíco  de  Pclloticr. 
Pasta  para  dcnie.s  de  Dabin  Brotbera 

MOVIMBNTO  DO  POBTO 


Junho  5— Barca  iiwlesa  ÚMiye,  eanilio 
«r.  Loop,  l3«  tonelada»,  de  Pr- 
SanCi  coro  piíDCHt.i  o  íirt'i-«. 
,,  6— OaleraiDgicisaJ/in,  capitão  Aar- 

gant,  «Jd  toneladat^  ds  Vaupá, 

com  chá. 

n  líarca  portuguesa  Trmuifa,  ca- 

Sitio  o.  Marquea,  {(71  tonehdws 
e.Singa]wra,  oom  aasMtt  a  ra- 
tim. 

M  7— OaUra  italiana  Liguriay  capilM 
P.  Fossa,  84 .T  tonrjUíUi^  <|t 
Jlongkong,  cin  lastro. 

Nacios  Knhidot. 
3— Barca  lugleza  Iherjwd,  capitão 
Carliu,  Am  tonalada^  paraW 
drea,  com  chi. 
„  C— Vapor  do  gserra  portugnet  €)»• 


n  6 — Barea  lioUanden  IfttmM,  «api 

tão  BiU,  4!)0  torirladaaí  pua 

Maeamr,  em  lastro. 
M      ' — Odlcra    i:i^'Iozi    Mot.  capiuo 

Sargaijt,   629  U>neladaa,  par» 

Londro»,  com  chá. 
„  9 — Vapor  hespanhol  ^«fdisHnia 

pitão  V.  EscajadiUe,  UOOjMSS' 

Iuda<i,  para  Havan»  SB8I  W 

P>l.•i^a!Ielro8  chinaa. 
t,     T'— (íalcra  italiana  R.  PraioJongo, 

ciiiiiià,.  1^.  Proíuiuo, 

dfis,  para  Callau  de 

4(tô  passagoiroa  ehti 


Mavaii:  Impriisso  na  Tyi 
J.  PA  SiLva. 


Anuo  1867— Voi..  ZUI— N.«  « 


Sogmda-ftúr»  17  de  jvako 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


DE  MACAU  fi  TIMOR 


PARTE  OFFICIAL 

Mfiiimfnto  jMtra  a  aJminitlra^ão  da  jtuliea 
Jndúi,  e  Mactm  e  Timor 

CAPITULO  xn 

DUpoêi^*  commuH»  a  Ioda*  iit  ),i  oi  iiuitu 
ultramarítDU 
Art.  1  0«  juiíCH  do  direito  de  l.*  e 
2.*  inxtancia  do  ultramar  contam  a  aiu  aa- 
«ígiudsde  desde  o  di»  «m  que  emberama 
ptm  o  Mn  destino  no  porto  d*  eafútel  da 
mooarchia  ou  i>i:i  nutro  de  «{ual^uer  provia* 
cia  nltramariiiu  diule  rp^i<lnm. 

Art.  119."  Os  ccrvi.  o<  dox  juizes  de  di- 
reito áo  ultramar  ú  de  Keit*  auuos  oa  1/  in- 
atanoi»  e  de  nove  ua  coDtadc<a  deedo  » 
pone^  o  qnal  deverá  ter  efftoliTO  paraqm 
«•  nMMHBOR  jnísefl  posMiB  eer  •dmittídos  ae 
magutratar»  do  reíoo,  nira  a  dispositjão 
do  artigo  22.*  Alóm  do  tempo,  polo  qual 
exercerem  ai»  suas  funoçôes,  m>  lhes  será 
contado  como  dc  effcctivo  siervivo  o  tetiipo 
em  «{oe  estiverem  impedidos  por  doença 
legalmente  ju-itilicadu,  se  reaidirem  oa  res- 
pectiva provincta  ultramartlia. 

Art.  iãO.*  Aoe  juizes,  ugootaa  do  mi- 
nistério poblieo  e  empregadoa  imbaHiemoe 
de  ja-.tÍ7;i  miu  pi'>di'  ser  concedida  liccni;a 
com  vencimento  de  urduiiadn,  palvo  per 
motivo  do  docru;:»  legalmente  verilicudo, 
N'estâ  caso  conservam  oi  niuMmo»  íuuccío- 
nafioe  o  aan  ordenado  ac  reaidirem  na  rea- 
peotíya  provinoia  ultranarina,  a  narden  a 
quinta  parte  níudo  para  fÒra  d^ola. 

Art.  151.*  Os  governadoraa  da  pnvil- 
cia  dnráo  aonualmente  conta  pela  aecreta- 
ria  d"e!>tado  dos  negoeios  da  mariiiliu  o  ul- 
tramar da  cffcctividade  do  servi<jo  do*  jui- 
te»  dc  direito  e  do  tempo  pelo  qual  tive- 
rem oewsado  em  suas  funoções,  e  por  i|iic 
motÍTo,  afimde  que  o  governo,  o  ivliiju 
o  «onaallio  ultramarino,  fii|ne  habilitado  a 
ddelarair  eonetnido  o  tempo  de  aerrtço  dos 
niesmof  jnize?. 

Art.  ir»*2.*  Os  vogaes  que  vogarem  nas 
rclaçden  do  nllrarn:ir  serão  preenohidos  pc 
lo8  juizes  de  direito  do  reino  ou  do  ultra- 
mar com  Hcis  annoii  dc  8crvi(jo,  e  na  falta 
do  ans  e  de  ontras  pelos  do  respeotivo  eir- 
aolo  Jndíeial  qne  tivefea  mds  tempo  de 
serviço  na  1.'  instancia. 

^  nniro.  Para  o  effcito  d'este  artigo 
faiem  p;irte  do  circulo  judicial  do  Loanda 
as  coiirircn-!  do  Sotavento  c  Barlavento  da 
prrtvinciri  rln  Cabo  Verde. 

Art.  1Ô3.°  Aos  juises  de  direito  do  ul- 
tnmar  oompete  a  vantagem  da  aiio.-^enta- 
^Sn  com*  BM  do  eoBtunute.  saado-lheii 
paru  eise  «Afto  atleadtdo  todo  o  tempo 
era  qtie  estiverem  impedidos  por  moléstia, 
W  rcNidirem  na  respectiva  província  ultra- 
marina. 

Art.  154.*  O  juiz  do  direito  quo  tiver 
de  tomar  o  depoimento  do  governador  da 
mpeetiva  ptorinaia  deveii  tnm^rtar-w, 
■MmiNuilwdo  do  sen  eaerivlo^  i  nsldeada 
domeamo  fnnocionario,  havcndo-lho  este 
pcfaMiimnwnto  dectanido  dia  e  liora  para 

•qpiUo 


Art  166.*  É  proliibido  a  todos  os  agen- 

t«8  do  ministério  publico  exercerem  a  ad- 
vocacia, durante  o  Hfi  emprego,  cm  qual- 
quer género  de  c:iií  :i- 

Art.  lòô,"  Fica  subrogado  por  este  rc- 
rimeoto,  nu  diittricto  judicial  de  Nova 
Goa,  o  deoreto  de  2  de  junbo  de  e 
revogado  O  deareto  de  7  de  desembro  de 
18H6,  e  mais  legislação  em  contrario. 

Secretaria  d'estadio  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  ultramar,  em  1  de  dezembro  de 
—  riteoitde  da  Frota  Urmdt. 

IVMBa  in  orienaiht  im  jttvu»,  a^fmdm  «b 

min!*f''rin  puhUm  r  emprr(jiuhiii  xiihalt^nos 

df  Jiuhrn  .lo  ãiitricfo  judicial  dn  rfla^ 

df  .^^>I-|7  (friii 

Juiz  presidente  da  rolH';i'io  1:01)08000 

Jttiaesda  dita  relai-ão,  cida  um .  l:'2O08OOO 
Proeurador  da  corte  a  faa9nda.l:200S000 

AJndaDte  do  meamo   2401000 

Primeiro  amanuense  da  proen- 

radoria   76$800 

Segundo  dito  _   571600 

Juizes  de  direito  da«  ooniarcafl 

da  província  de  Mo<^anibique 

c  estado  da  índia,  oadd*  nm.  1:000$000 
Juic  de  direito  da  oonarea  de 

Maoan  .2;800$000 

Juízes  doe  julgados  de  Damio 

e  Diu,  cnd;!  uin  .  ... 

I)it'j  do  julgado  de  Tiuior  —  . 
Juizes  substitutos  da.il  comarcas 

das  ilhas  de  Goa,  Bardex  o 

Balaale,  eadangn.  ...... — 

Oa  maamoa,  qnaado  aarriram 

Sm  logar  do  rea^Wivo  jnii, 

por  vacatura  ou  impedimento 

d'oste.  cada  um  

Delegados  do  procurador  da  co- 

Tòsk  e  fazenda  nasC  comarcas 

da  provincia  âe  Mo^amUque 

o  MaoaÉ,  cada ;im   6001000 

Dito."  nas  oomarcafi  do  estado  • 

da  Indiia  e  laa  jolgadoa  (|p 

Damio  e  IKn,  oada  nm  

Dito  11.1  eotiiarca- do  Timor  

Juizes  ordinários  da»  Velhas  c 

Novu.s  CíMvjuistas  do  aatado 

da  índia,  cada  nm  ........ 

Sub  deleqado  do  pnMvmdor  ia 
corôa  e  &senda,ett  qvaaaqnar 
julgadee  ................ 

Guarda-m«r  da  reh^   1201000 

Guardas  menores  da  mosma,  ca* 
d»  um  -  -  641000 

Escrivães  do  jnizo  de  direito 
da  comaroa  de  Maean,  eada 
nm.....  ............. . 

Dito  doa  orphioB  da  mamna  oo- 


320(000 


1921000 


2401000 


192$000 

180$000 


102^00 


18OIO0O 


450$000 


Contador  da  meaaa  eomarea. . 

Escrivão  do  julgado  de  Timor. 
Officiacs  do  diligencias  da  rola- 

<^ão,  cada  um   

Ditos  dos  juizes  de  direito  das 

oomaroaa  dé  Qaalimaaa  o  Ho- 

^sanbioM,  oada  wn.. ...... 

INtoa  do  jabo  de  direito  da  eo- 

maroa  de  Macau,  cada  um. . 
Ditos  dos  jaizcs  de  direito  das 

eooutreaa  do  eatado  da  índia 


2001000 
180IO0O 

388400 

40$000 


60«000 
108S000 


e  julgadoa  de  Damio  e  Dln, 

cad.i  ura    28Í0OO 

r»ilo  d<.  julgado  dc  Timor   24(000 

ItUerpretes  pcante  o^  juizes  de 
direito,  não  reuuicdo  o  officio 

de  eontador,  oada  nm   80|000 

Todea  oa  mais  empregos  de  justiça  não 
designados  n'esta  tabeliã  continuam  com 
o."  ordenados  que  nrtualnicnte  recebem. 

Na.s  comare:is  de  Quclimaiie,  Moçambi- 
que <■  .Macau  o  delegado  interino  que  ttão 
for  bacharel  formado  em  direito  venoerá 
admèote  metade  do  ordenado  eatabelaeido 
pam  o  raquaaliTo  «Bmrsgo. 

Os  snb-delegadoa  das  comarcas  de  Qtt«- 
liroane  n  M  leainbique,  quo  f(;reni  nn.nie:i 
do.s  d.i  classe  dos  advogados  do  estado  da 
índia,  t<  rão  do  ordenado  2408000  ríis. 

Todos  os  ordenados  estabelecidos  Q'esta 
tabeliã  serio  satisfeitoK  em  moeda  forta. 
•  Seerataría  d'e&tado  doa  negooioi  da  ma- 
rinba  o  oltramar,  em  1  da  daninliro  da 
\%<S^.—  rhtimdi>  da  Praia  OrmA. 

TabtUã  dos  «mobamioi  «  safarmi 
iê  Httrido  juáieial  i$  iVÔM 

TITULO  I 
Darsfafi» 

CAPITULO  I 

Do  prtêidenU 

Artigo  1."  O  presidente  dft  relação  le- 
vará de  oada  sèllodo: 
Gactaa  de  qualqmr  ■alBiwa  250  réis. 
Oartaa  de  sentença  até  1:0000000  réis 

incVssivè — 250  rói.«. 

De  1:0008000  ate    LIUOSOOO  róis— 300 
rétíí! 

De  2:00080UiJ  até  4:0008000  réis — 400 
réi.i. 

"  De  4:0008000  réia  para  eima— 500  réis. 

E  quando  por  sAa  natoreia  nio  tivenmi 
avalia{io— 300  réis. 

CAPITULO  II 

.Vrt.  '2.°  Pertencoin  ao.s  juizeíí,  para  se 
dividirem  iiii>H:-;il:jieiile.  pelos  que  tiverem 
s'jr\  ;iiri.  (H  (,  III' i|iiiri';'iitos  >eguintoa  : 

Dc  preparo,  a  titulo  de  aiisignatura,  que 
pagari  o  appellaoto,  c,  na  soa  Alta, 
tá,  qoerenoo,  o  appellado ; 

1.  *  fim  qualquer  appellaçio  oríme,  qm 
não  deva  ser  ja^gadft  em  eoBftNaei»— 
18800  réis. 

Mas  KC  houver  parta  aocusadora,  c  esta 
for  a  <iuc  tiver  appellado,  ou  fizer  o  pre- 
paro— .'t^liOn  rei.a. 

2.  °  Em  appellação  oivel  ou  de  causa  cri- 
me civelmento  intentada,  sondo  o  valor  da 
tpimaatá  1001000  láia  iaeloaivè— SflOO 
ma. 

De  1001000  a  8001000  (tf«-St800 
'lie  8001000  a  6001000  Hm~4|90O 

"do  600I000  •  800IOOO  Hia— 6I00O 

réia. 

Da  8001000  •  1.-O0OIOOO  i«io-«t800 

réis. 

De  1:0001000  a  1:2008000 idia—7«400 
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D«  1:2001000  k  10.<>00|000  ttíã,  slen 
i%  ■asignitim  «wrrapondento  r  1:200$000 

réi-»,  lio  excesso  por  cada  1$000  réis — I 
real.    E  d  ulã  para  cima  nada  niai.*. 

3,  '  NiUi  appellaçõee  de  Mtiteo^a  Míbre 
embargM  de  t«roeúro,  regulará  o  valor  doa 
objeetos,  «on  nlafio  «oa  qnam  «Ika  riki 
«ppoatoa. 

4.  *  Naa  appellaçõcs  «dbr*  pnfiimaUii, 
nvulará  o  valor  da  quantia  MB  depotito, 

aoore  que  ella^  verMarcm. 

6."  Nau  appfllav'"'»  >obre  Ili|i.iiilm,"õef) 
em  execuções,  regularn  u  valer  dns  iwc»- 
mas  liaaidaçucs. 

6.*  Na*  appella^ões  de  cau>as  du  »up-  j 
lirinMltO  do  eouMotíllKiuto  de  pne.  niòv, 

tator  OB  eavador,  quando  for  isdUpeiua- 
Tol  Mn  ter  logar  o  tnatrimonSo  e  naa  cau- 
sas de  dirorc  ui,  o  v:il'ii  <1h  r:.ii:^;i  i<t!rá  n(jui4- 
lo  em  que  as  [lartos  iiciurdanjin  t  i|iiuii<Jo 
tião  st-  uceiirijciii,  ri  ijulará  n  avuliuvuo  d'a- 
ijuclla  das  partia  que  lh(-j>  der  maior  valor. 

7-*  Na«  appella^ôen  de  cnutMiS  «obro  O 
«sudo  daa  pMBO«»~-^)00  t6Í9, 

^imieo.  Haa  tiaa  quastfiea  dfl  libordado, 
tv  o  rccu^-so  for  n  f  iv^r  irolln— 2$8i00  réia> 

Se  for. contra —Tá::<)0  réis. 

Na?  |j<  iiij>e8  para  intentar  ncv»"  de 
perdas  c  damno»  contra  juizrs  e  a^fiitcs 
do  Diinisttrio— SSOUO  r<ii«. 

9.*  Naa  Biiii|»ciçdeat  onjo  rogulameoto 
flonnito  á  relafâo-  StOOO  rêi». 

lOé*  Nos  embargo»  ás  sentenças,  quo 
nio  forem  os  dc  declann/â".  pugarn  qunl- 
ijUcr  (Jiis  ]ii>rti'>  (|U'.-  cint^Ki^:!!'.  e  UO  iictii 
i)é  apnsmsntur  ao  e)K;rivík»  o  dc-píirlio  pm-a 
a  oontiouação  doM  aiitiii>,  uietude  do  que 
MJ  devo  tcr^pago  uo  acto  Ja  nprcs» ntaríio 
do  proceíso. 

11.  *  Nas  confixFÕcí'.  ciiiiipo>.ii,ôt>s  v  do- 
nstoneías  pagará  a  parte  que  n-qui-rer  pu- 
ra confeMoar,  ii  ,Mi  -';rir  nu  lic-i-i  i .  imala 
não  estiver  pagu  a  n<■^'lgllatura  devida  no 
acto  da  apref>entaçio  do  fcito,  inetadi^d'ea- 
ta  aasignatnra. 

^  ninflo.  E  8«  algum  d  esto»  ineideotw 
vlo  irtnftr  «d>ro:'a  totalidade  da  caura,  de 
maiMtra  qne  está  proaign,  iiáo  hav«rA  por 
is80  a.s.<)igDatuni. 

Km  arto  alguiit  kg  ]n)di-râi>  acouii^lar 
diversas  aasí^atttraa  \mgM  pala  mt  .^uia 
parte.  • 

12,  *  Nenhum  f<  ito^de  qne  haja  dc  pa- 
gar-se  awiciiatnm  nos  tribuiiaon  supcrio- 
raa,  .''cgundo  u  valor  d  cllo.  ^^^•>il■:i  A  rula- 
çâo  sem  lhe  (ter  Mtabeiccido  utn  valor'  de- 
terminado em  rói»,  e  quando  a*<íui  nSo 

ilCOnteecr.  nu  .n,:-;  iln         ji.'/.  •-  l^,  |-i'Mir.'0 

parecer  qu€  o  liiloi-  uilííUudu  a  »ij;um  fei- 
to <i  muito  inferior  ao  verdudciro,  podarão 
mandar  repelir  a  avaliação. 

REGVLAMBNTn  OBRAL  PARA  Ú  BRRVl- 

ÇO  DOS  COKPdS  m  EXERCITO 
( CotUtnMçâo  do  uuNifra  mietedenU.) 

Art.  171.°  Aoa  domingtM  c  dijis  s.ntui- 
ftoidoe  untes  da  hora  de  revemur  o  serviço, 
formará  o  regimento  on  b«talhao  para  ir 
ouvir  misím;  na  infnntaría,  caiçador(':<,  ^r- 
lilhuir«>íi  M!n'entes  e  batalhão  de  enp-nlu  - 
ria.  tiirinarfii.»  n>  ]ir;ií;,is  <!«•  prcl,  eom 
drie  e  imvoiteiii,  ou  expado  bnyonelB ;  a 
«avaUaria  e  artilheiros  condtictorc»,  com 
bandolein,  telim  e  espMla;  o«  officiaes 
itio  «maoes  eom  aa  mias  cspodw,  rmw- 
nas  ou  lwindol''irn«  tfndn-u^. 

§  1.*  Meia  hora  nntc*  iKCiirá  ú  ch^.ma- 
da  de  tamborej»,  comclfiríis  ou  ciarin-, 
para  o  tambor,  ironietuiru  ou  clnrioi  m<^r 
íhea  pU0M>  reviatM;  e  dcpoia  do  toque  dc 
formar  «ompaohina,  reniiiiio  eatae  pan  o 
major  lhes  pamar  revista,  e  wr  infonua* 
<lo  pcl()8  cjipil:'i*-s  SC  foram  ronipridaa  as 
dispci!»iyõc8  do  artigo  mitcccdcnu. 


^  2.*  A  guarda  pam  oa  lados  do  ahar 
•erá  fwmSk  i>c\rm  iNirta-oiMluidoB  nos 

corpos  de  infiinu  ria  ;  |M>r  um  cahri  <■  m-U 
mldadoe  no»  dc  ctiçadore,*,  cava1!:ii  ÍM,  iir- 
tillieria  e  engenhería.  Euta  ".'uurdu 
armada  de  espingarda  ou  carabina,  noa 
cor)KiB  de  infanteria,  caçadores,  artlUtcria 
de  guarnição  e  engenheria. 

^  3.°  Ao  enlJur  no  templo  o8  coraman- 
daute8  de  fracção  irão  succesaiviiuK  ntu 
mandando  "  tirar  karrttmiu."  O  coniuel 
fará  tomar  «O  regiUMiito  oa  batalhio  a 
di8|)osiç&o  nuúa  eouTeiiiante  no  eorpo  d« 
igreja,  segundo  «  formaeu  eapoeidadedo 
templo ;  os  tamliorc*,  corneteiros  ou  du- 
rinit  acompitiilMUu  na  testa  da  eolumna  e 
alii  »c  conservam  :  a  inii.HÍcH  poderá  collo- 
car-se  no  (-ôn>,  e  quando  o  mio  po^^a  fuiver 
toimirA  logar  na  frente  dos  tambores  ou 
eometeirofl.  Todos,  oa  mais  ae  oonserva- 
rão  nos  seus  logNres,  legimdo  a  d>*po«iÇ|^^ 
tomada  pelo  corpo,  o  gnardario  o  nmior 
silencio  e  attenção. 

^  -l."  Ao  começar  n  niis.>'u  a  puanla  do 
altar  arum  Imvonetu  ou  de.^cmlminlm  es- 
pada, conservando  a  arma  em  descanso  OtI 
a  espada  inclinada ,  o  regimento  on  bata- 
lhio toma  a  poúç&o  de  seniido,  e  a  musica 
to«-ant  iinin  jieçn  conccrtniili' iipr^prinda  íi 
cercmonift  do  temjdo.  M<>viun'uio  al^uni 
«erá  executiulo  |M>r  Iihjlic  dr  laMíbiO',  < nr- 
neta  ou  clarim ;  á  ciiuadu  c  »aidu  do  tem-  1 
pio  eropregar-«e-bão  as  voses  do  coatman^ 
.!<-.  ' 

^  íi.'  A  guarda  do  altar  jw'»c  limç«i 
arma  on  pi-elila  e.«]iailiis  i|i  a  i>raçno 
tancitu  até  «  emuagra^uo;  nprt^st-tua  armas 
ou  levH  cítpadaa  dnnatoasírrvff  M  da  Mm 
e  do  t4iUz{  na  mesma  oceasião  todas  as 
praças  baixato  ^verantomenl»  a  enbeca ; 
a  mosica  cessa  de  tocar ;  e  os  tanibore.<s 
corneteiroa  OU  clarhts  tocara  a  marcha  gra- 
ve ;  continvando  depois  aquella  até  ao  fim 
da  missa. 

1 6/  O  regimento  ou  batalhão,  emqnnn- 
to  estiver  no  templo,  Dio  faz  eontiner<cia.<, 
<iualquer  que  s4qa  a  anctoridede  com  que 
se  encontiv.  ^ 

(f  7.%  (Juan<lo  o  i-esrimento  ou  batalhão 
recolher  no  «lUíirti'!.  o  cd."!!!!*-!  |i.i-^iir.i  ins- 
pecção líj*  caxi-mni*,  dc|Ki«itoR  e  mai,«  de- 
pendência»,  para  conlieecr  da  ordem,  aceio 
e  z6lo  que  cada  um  emprega  no  cnmprí- 
mento  dos  seus  derèves.  ^ 

Art.  IT.*).*  Nos  cttrpos  de  cavollaria  e 
ariilherin  montada  dirpcnsatBi  h  lim|>e- 
jsn  e  M'r\ÍM>  do  meio  di;i  uo-  domingos, 
sem  coratuJo  deixar  dc  ft-  dar  n  raç.io. 

-Vrt.  176.*  Noe  dias  de  rece|>i;ào  de  [hío, 
logo  que  este  chegar  ao  Quartel,  o  capitão 
de  in«qieeçno  mandarA  dar  o  competente 
toiiue,  |>ara  que  os  »argentoi«  de  dia  ás 
companhia»  ou  l>aterias  vko  receber  do 
quarti  l  iixj.-itri'  n  jiãn  que  se  houver  reipii- 
sitado.  O  me.nnio  cHpitilo  verificará  se  o 
numero  de  rnçAes  rcr>ebidas  pelas  compa- 
obtas  ou  baterias  ooincitle  cora  o  pedido 
desensvaleai. 

único.  O  nicsnio  capitão  mandarií  ti- 
rar nvolsíiiiiente  um  pão  a  cmla  conipa- 
iiliiu  ou  tmli  ria,  <•  i  xainlnurá  a  sUa  qua- 
lidade e  jM  íiO,  wgundo  os  meios  á  sua  dij»- 
posição,  c  «luando  julgue  o  pão  de  má 
qualidade,  mandofá  apresentar  o  observa- 
do ao  coronel,  para  este  resolver  o  que 
julgar  conveniente.  Em  caso  de  duvida 
aeràrt  consultados  os  cirurgífie*  do  corpo. 

Art.  177."  Nos  corptís  do  cavanaiia  e 
ortilberia  níontada,  o  capitão  (ie  inspec- 
ção examinará  também  a  qualidade  das 
forraguiB  quando  fiirem  recebidas  no  quar- 
tel, praticando  por  modo  aimilbante  ao  in- 
dicado no  artigo  antecedente  e  seu  ^  de- 
vendo ser  iKMi3ult#<lo  o  veterinário. 


I)  único.  O  fa4  ultuiiso  veterinário  wrA 
cwrupuloso,  seni)>i-»'  for  As  Cavallan. 
ça«,  em  i-xamiriar  a  qualidade  do  F<u.st«n- 
to  doí<  Cttvallus :  o  quando  lhe  pareça  «er 
no<;ivo,  dará  iiniiw<liataiu>ii[c  iunliiri- 
meoto  ao  major,  man<lando  aeparar  e 
guardar  imia  porçãa  do  geneio  poiaaer 
MgnlaniMnte  aualyeado. 

SKcr.lo  xi' 
imntvcçio,  R£Ti8TAa  K  trao  na 

ttXlFOBMES 

Art  178.*  A  ínstme^o  táctica  dos  di- 

vcntos  t-oqws  terá  logar  nas  ess  ula-  di.'  ri- 
cnitus  ;  na.'í  de  pelotão,  esquiidrau  uii  hn- 
teria  ;  nas  de  l>atalli.^o  e  brigaiia  :  e  tinal- 
mentc  na  reuniào  dit  niaiore.'*  forças  oo* 
cam]X)ã  do  manobra. 

§  1 A  ínatnic^  dos  soldados  reem- 
t»^,  Hob  a  fisealtsa^to  do  tenente  coimei. 

terá  logar,  ou  i  ->  m1.i  ospi-cijil,  todof  o» 
ditLS  que  não  turvui  dontíngo^  dia-s  .smti- 
ticados,  de  grande  gala  ou  cotiimemoruti- 
vos  de  festa  nacional ;  ao«  sabbadoa  c  dii«- 
pcnsada  a  instrucção  da  tarde :  em  eaUa 
um  doa  outfos  dias  de  insmte^  se  da- 
iSo  duas  liçfies,  unm  de  manhi  «  ontrade 
lardi'.  não  excedendo  a  duas  hora-  <  .>  la 
uoiH,  itjiiipreliendido  o  de.-seainso  dv  uivU 
lioni. 

O  máximo  do  numero  de  lições  para 
qualquer  recruta  passar  a  pmmptOpSia 

0  «enriço  é  lixado  em : 

Pnra  infanteria  dc  linha   140 

I'ani  caiM.I.ir.-    180 

l'ar  n  ra\ .'i:iai  lí4   2>^" 

I'(.ra  lui  Hiena    240 

l*an»  o  iNilallião  de  ciigenheria   HHI 

Sem  que  por  esta  disp«..-ição  se  «Iterr 
a  quantidade  do  aiiuno  determinado  pela 
portaria  de  10  de  jnnho,  aTÍso  de  Ade 
novt  nd>ix>  de  iMl.')  e  poKaria  d*  1$  d» 
novemlipi  de  1K4'2. 

S  2.*  No-  c.  .rpi  s  de  infanlei-ia,  anilUe- 
rin  e  cavallaria  haverá  duas  vecea  por  ^- 
niana  eseolii  de  p(dot:to,  baierta  ou  esqua- 
drão, nmndando  o  eonmei  noncur  o  nu- 
mero de  praças  corn's|iandenl«  áquellas 
frneçiVs,  de  modo  que  por  turno  toilas  se 
exercitem  sob  a  direcção  do  tenente  coro- 
nel. l'.sto-'^  t  \i-ri'irio~  ...1  rãii  ij.'iiairai'n!i- 
'  de  rliirii  liura.»,  emiipndicndidn  tncia  ili- 
flewanço. 

Art.  179.*  A  instrucç&o  da  ef^ola  de 
batalhio  on  regimento  em  exerdcio  pra- 

I  tiro  terá  logar  em  e.«(açiio  apropriada,  e 
■  itxs  vf/cs  mi  catla  M-niiin:).    N'esse  perio- 
d  l  ( i  -^aui  iis  e.\crficios  de  pebilão,  eiHjua- 
dr.to  on  bateria,  urdcimdos  no  ^  antree- 

1  dente. 

$  ].*  Os  exereidos  de  batalhão  ou  rs> 
gimentn,  mb  a  fisraKsnçio  dos  oomnao* 

dante«,  serbo  ei>niiiiandad(>s  por  estes  o« 
por  qualquer  dos  outros  utliciaes  superio 
re.«:  o  roiíiiiiíindo  do.^  pelotões,  e.sqos* 
dròi's  (111  batcriiiM  .*ierii  ttuubem  algumas 
wrA-i  dado  aos  ofticiass  subaltcruos.  |iara 
que  todos  se  adestrem  na  eseouçfto  das 
manubtras  da  reqieetÍTa  ordenança.  Es- 
tes ezerctcias  duraiCo  também  dua.«  bo- 
ras,  eoroprehendido  o  descanço  de  meia 
hora. 

§  2.*  Os  corpos  de  infanteria  e  oa  ée 
artiliíería  de  guarnição,  estacionados  oa 
que  esiHcionarem  nos  actuaes  districtol 
administrnctivos  de  Lisboa,  Sanlarsm, 
Leiria,  Kvoth,  Beja  Coimbra  o  CaalaBi» 
Bronco,  farSo  os  exereicios  a  qne  se  reCcve 
( -ito  artii."j  no.<  iik-zcs  di-  aliril  c  maio;  i* 
({u»  e4>(ivcrein  de  guarnição  Doé  dititriews 
dc  Faro,  Angra  , Ponta  Delgada,  Horlae 
Funchal,  nos  mezes  de  março  e  aillil|^ 
que  serv  irem  nos  da  Guarda,  Vissi^ni^ 
ta»  Braga,  Vianua  Aveira,  Bmiaacava 
ViBa  Beal,  nns  de  ^i<|  o  Jui^^  ^ojfc 


BOLETIM  DA  PHOVIKOIA 


197 


f  9.*  OlMlaUilod»«ng«A«rÍAAa«i» 
nernoâ  fpodia  ezerdeio  «Mtwo  ^  infta- 
teria,  mu  empregar-w^ha  maJt  mmcíaI- 

nientc  cm  exercirios  prúticos  Je  lancja- 
inento  df*  pontt'»,  feitur»  de  fí\china,  ces- 
tO«ís,  fti'.,  trabiilliu  «li-  -viijni  ('  iniim.  Qiiaii- 
<io  se  cmprcffiu-  n'a(^uello,  a  instrucção 
«hovA  dvM  Bonn;  qiundo  n'»u»,  po- 
dou paUaú^r-Êb  pat  maior  tempo,  wn- 
do-se-lhe  wn  ou  mau  detcansM  segando 

•  fftílifra  que  raníjirfni. 

^  t."  Huvent,  pelo  lucnos,  em  cada  um 
da-  outroy  iin-z«s,  um  exercicío  de  regi- 
itteoto  vu  btttolbáiQ^  execuudu  com  wiu- 
«bo  «em  Mkk,  «  quinto  poemvd  em  tem- 
no  que  permitta  todo  o  desenvolTÍnMDtO 
das  manobras,  seguudo  a  anua. 

An.  180.*  Nas  guarnivOe»!  compostas 
<ie  doM  ou  OiaU  curpox,  oa  excrcicMW  d» 
twígpda  NifliO  determinadofl  pelo  gamtà 
«oauaaflduta  da  diviiiiâo ;  a«nni  eomo 
poderA  eM«,  quando  o  julgue  neemario, 

on!rn;ir  aipins  exi  ri  u  iuâ  lio  bittaUiâo  ou 
regimento  iura  àiis  epintui^  acitna  desi- 
giiadae,  substituindo  part<-  ilo-  de  pelotão, 
esquadrio  ou  bateria  que  âcain  estabele- 
cidoa  pek»  f     do  artigo  178.* 

Art.  181.*  Oí  extrcioins  de  maior  nu- 
mero de  irupaii  serão  doicnninudo<«  )>elo 
■^rixt  rno,  c  terão  ar  na«  epocha»  e  lo- 
calidades apropríacias  a  e^ta  instrucçao. 

Alt.  182.*  Nu  mez  do  tsetcmbm  terá 
log^  *  intnieçio  do  Uro  a  natorea  dis- 
tanciaa  do  alvo,  noa  oorpoa  da  arma  de 
infantcría,  cavnllaría  e  artilhrrin  de  guar- 
nição, por  companhia.*»  ou  IracviH  ;»  dV^ta». 
O  tem-iitr  coronel  dirigirá  cat''  M-rvlrose- 
guodo  HS  ini-UMCi^òca  e«peciae.<«  e  os  prín- 
cipioa  da  theoria  do  tiro,  accommodada  á 
eomprebenaio  do  «oldadoi  «  á  applicaçio 
^"«118*110  eampo  da  batalha. 

J  I O»  corpo»  da  arma  de  nrtilhcria 
terao,  iiU m  d'ià«o,  o  exercício  no  polygo- 

nu,  contuiiiiv  >.Mivcr  detanutiuido^  •  na 
•pocha  mais  prupi  ia ; 

I  S.*  Oa  ooqpioa  alojadoa  em  quartéis 
aodb  se  coti^ruir  a  carreira  de  tiro  ngí- 
mciltal,  o  iicpii  lleA  que  fazem  parte  Su 
gr&ndoa  gnaniirm-^  v  «unlc  ."c  i-atabclcça 
para  cila»  uma,  caj  rtiiu  (•••pociiil,  terão  es- 
ta instrucç.HO  em  todo  o  iumo,  iiincijireií- 
do  a  cila  |)or  fnic(,'õe^,  c  pelo  modo  que 
for  ordenado  em  regulação  «apecial. 

Art.  188.*  Em  outro  nwa  do  anno,  á 
caeolha  do  oomraandante  àa  corpo,  c  com 
a  licença  do  general  commandante  da  di- 
visão territorial,  «rguntU»  a  estaçiVo  ee  apre- 
sentar mais  própria  itn.«  ilivi  r-ius  iocalida- 
dea,  ter&o  lo>gar  oa  psa^ios  militares  duos 
Teiei  em  oada  aenanai  percorrendo-sc 
maa  «xienfio  Duoca  nenor  de  12  àilo- 
metros,  nem  maior  de  SO,  «itre  ida  e  re- 
gresso; exr'Cti!iiTif!o— í' <1nríii\fe  ii  nini-clia 
simulacros  de  «'«.uhIkcíiucii (()■<,  toinuda 
de  posiçOes,  e  a  resolução  mpiíln  d*;  pro- 
blemaa  tacti(!os,  propoatoe  pelo  conuuan- 
daiite  ao«  ofRciac«  aupariorda  a  oanítiw, 

AxC  18i.*  Todo  o  teoipo  alo  dcijgiiap 
do  tu»  artlgod  antecedentes  wrA  preenchi- 
do com  a  initruoçiSo  thcorica  aof<  oflii  iíic.- 
e  officiai-ã  iuítiriorea,  não  só  ntv.^  nirninbriiri 
da  respectiva  arma,  mas  .«ob»v  i>-i  princí- 
pios fundamentaet  da  arte  da  guerra,  com 
«e  i«vítta«  de  armamento  c  oomama,  de 
roupa  e  utenxilios,  e  com  a  iaaMef|Ía  da- 
da pelos  capitães  oas  próprias  easemaa  e 
interior  do  quanol,  áiM  rt-a  riu  nomencla- 
tura do  ariuaiutíiitu,  correame,  arroios,  re- 
paros e  armtes,  e  fabricação  de  muniçdea 
de  guerra.  O  eoroael  'detenninará  oa 
din  a  a  Ikk»  «m  qna  devem  ter  loger  ee- 


lee  divmeue.  eaendeioa,  superíptaidídoa 
pelos  officiaes  superiores,  a  NgwleiA  o 
modo  de  s«  effeotuuen. 

$  nnico.  Aa  HçOee  de  theoria  da  res- 
pectiva ordeaea^  eerito  feitas,  pelo  te- 
nente rorooe!,  aoe  oflieiaee;  e  pelo  aju- 
daiifc  iiíis  i)nicíiu".i  inferiores;  rna.«  cm 
differuiuc  dia  ou  a  diffcrente  lionv,  trti- 
tnndo-se  em  «inbas  do  inesnin  objecto. 
O  tenente  coronel,  como  íiactá  de  instruc- 
çio,  obserruA  do  quando  cm  quando  a 
maneira  por  que  o  ajudante  preilde  a  e^- 
tas  liçAee. 

Art.  lAfj.'  .\l»  ui  dtis  in.Jiriioròcs  tlifo- 
rica  e  pratica  iudifaUa»  nu#  uj-ligoa  aute- 
cedentei*,  o  coronel  ordenará  tombem  que 
o  major  exerette  oe  ottoieet  n»  pratica  e 
eonheeinento  da  adaumetra^lo  r^pmen- 
tal,  tanto  na  parta  relativa  ás  companhias 
e  batcriaa,  como  nas  fnncçôes  do  coune- 
Iho  admini^irutivd. 

Art.  £m  todas  as  fon^nutturaa  ge- 
ree»  a  que  o  regimento  oa  hatalldo  te- 
nha de  eMapagaaer  amado  a»  toqiM  de 
chamada  de  tanbom,  oometelne  ou  ela- 

rins.  <t?  cabos  conimnndíuitcH  iins  esqua- 
dras formarão  estas  e  Ihm  ptkHiiaruo  revis- 
ta, corrigindo  as  faltas  que  encontrarem 
c  for  iMiiwivcl  fazc-lo ;  ou  command^intcs 
das  diviítòcs  assi.<(teni  e  presidem  a  esta 
revista,  a  âm  da  se  Itabilitarem  a  infor- 
mar o  capitão  daa  faltas  que  nÍO  foi  pos- 
sível r«  iiiediar,  e  8Btisfa7.crem  a  qualquer 
pergunta  ou  informação  que  se  lhes  exija. 
Ao  toque  de  formar  companhias,  oa  caboe 
ÚH*  eH|uadras  roodusem  estas  á  parada 
da  companhia  oit  bateria;  Opriueiroear- 
genlo  faz  a  chamada,  &  O  Capítlo  passa 
uma  rupida  rcvi^tit,  gúndo  o  flra  para 
que  tem  logar  a  furiujiiun». 

§  único.  No»  corjuií  ilf  cavalluria  e 
arlilheria,  quando  tiver  de  se  apparelhar 
O  gado  ao  toque  de  ie/«  MAliit  u«  cabosjor- 
mam  as  suas  esquadras  o  marcham  com 
I  ellas  para  as  Ciwallaríças.  S<í  depois  do 
I  gado  appiírelhado  e  enfreado,  e  tendo  os 
soril.iil"-;  !•>  cuM  llí)s  1)11  muares  á  mão,  é 
que  os  caho»  lhe*  pHSSnrão  revist*. 

Art.  187.*  Nos  cor|>ai>  de  eavallaria  e  i 
artílberia  montada,  qimndo  não  houver 
exenneio  oa  formatam  a  carallo,  e  per- 
mittindo  o  tciii|m,  iliir-^  -ha  uma  hora  de 
paâ!'eio  aos  vav  iHo^  u  inuarc» ;  sendo  o 
regimento  acompanhado  e  diri^jidu  o  pas- 
seio pelo  óflicial  4ul>allertM>  de  prevenção, 
I  e  as  compaobiae  ou  baieriaa  commanda- 
I  das  peloe  cemaetivoa  sargenlM  de  dia. 
I     §  uníeo.   Se  o  numvro  ds  eavalloB  ou 
'  nniiirc!»  for  coii.sliliTiivi.-l,  ín-rão  ns  eompa- 
]  iiliiiu*  »u  bultriaa  dirigida»  pelo  fitlicial 
•  subalterno  de  dia,  ooromandando  <>  n  gi- 
mento  o  nuiis  mduado  ou  mais  luuigo. 
Art.  Í88.*  O  conmelt  attte«  de  fazer 
.  as  informaçOee  annaaes  dos  officiaea  do 
I  regimento  ou  batalldU)^  peamá  revieude 
ini^pocçao  riu  differentcs  dias  ao  arma- 
lacnto,  C4>rrcamo  e  equipamento,  arreioei, 
'  roupa,  mobilia  e  uteosilic^,  á  eBcripturn- 

Içio,  archivo  e  depósitos,  para  conbecer 
do  sélo^  dedieaçio  •  eapaeidade  da  eads 
I  individuo  para  o  serviço, 
i  Art.  189/  Nos  dias  de  distiibtiiçio  de 
pret  haverá  revista  de  roupa  antes  do  pu- 
,  gameiito  ás  praças,  pa»&ada  ptduaí  iMUt- 
mandant<M  da»  companhias  ou  baterias,  c 
superintendida  polo  taneole  coronel.  As 
eompenhiaa  oa  baterias  formaiSo  por  or- 
dem de  esquadras,  o  cabo  comnuuidante 
na  direita  da  respectiva  esquadra,  para 
iiiforiuar,  paru  o  que  deve  estiu-  habilita- 
do, u  capitão  ácerca  do  arranjo  individual 
das  praças  da  stia  esquadra. 

Art.  190.*  Á  hora  izada  pek»  eoroiMl, 
Cida  eapiflo  vaa  receber  do  qiMrtel  mea* 


trc,  na  sala  db  eBmnsfcw  administMtívfii,  o 

pret  com-spíin dente  áf>  ]ini<^!U£<  da  "uii  com- 
paJiiiia  ou  UaKiriii,  .■miikIo  eí*tH  reirpi^-ào 
presidida  paio  major. 

Art.  191.*  Ao  respectivo  toque  forma- 
râo  as  coropauMae  ea  bateriea  nas  pró- 
prias eaeemaa^  por  ovden  de  eequadree ; 
e  ahi  o  primeiro  sargento  «Hregará  a  ca- 
da  praça  o  liquido  do  <<eu  vencimento,  es- 
crwvendo  no  livrete  a»  verbas  competen- 
tes, s>ib  a  dir.  i  r.iii  c  le.s ptmsabilidade  do 
capitão;  os officiacs subalternos e officiaes 
inferior»  asiiiitem  ao  acto  de  pagemento, 
e  em  cada  esquadra  o  «abo  cownandaota 
d*dta  será  o  tutimo  a  receber. 

2.*  Aiifc*  de  começar  n  íUstribitírno 
do  pici,  u  capilào  mandará  kr  {téln  ><  u 
imini  Hi  ito,  doH  presentes  na  formatura,  u 
extracto  do  regulamento  disciplinar,  que 
para  este  fim  dave  heiver  impieeio  e  wtf 
periormcnte  auctoriead<k 

)  i.*  k  medida  qun  enda  esquadra  seja 
paga,  o  Ciibo  a  rí.ndtuir  '  ;  :  r  i  f<>ra  da  ca- 
sernu,  c  niandará  r^mpi.  a  turma  não  in- 
terroiuiitiidi)  a  <  i'iitiiiua<,';u)  do  pagamento. 

I)  3."  As  pnnjiis  que  iiâo  receberem  pret 
no  dia  fixado,  por  esttircni  de  serviço,  rc- 
eebe-lo-hio  ao  dia  inunediato  á  hora  de- 
terminada pelo  corooél;  o  sargento  de 
dia  ;'i  rnmpimbia  oti  bateria  fórma  a»  prn- 
ça.^,  iaz  a  leitura  determinada  no  §  1.",  e 
csper.i  que  o  capitão  e  o  primeiro  sargen- 
to vão  realisar  o  pagaiqfMiito. 

%  4°  As  reclami^Aaa  sobre  dífferonça  - 
ou  filha  de  pagamento  prescrevem  cinro 
dias  depoÍM  dVquullc  em  que  a  praça  de- 
ve si'r  p:i:;;i.  Sc  u  fcclaimuvdi  fiir  ju-t.i, 
C  f«ita  itu  dcvidu  plikso,  liMa  nau  podtT 
ser  restdvida  desde  logo,  entregar-sc-ha 
á  pniça  uma  declaração  do  facto,  para  em 
occa»ír.o  opiMMrtuiM  ser  atten<lidB. 

§  .V  As  pnças  destacadas  podem  re« 
ehnmr  sobre  as  duvidas  qne  tiveirem  com 
resp<^it<i  ao  j.r»-l  n-nicfido  d<>  cnipu.  e  o 
Coniin:'.iM!aii!<-  do  de.<!lucauiviitu  rottiiiiu- 
uicará  de.-de  logo  ao  major  a  rc|tre5enta- 
çáo  que  lhe  for  feita,  acumpaiduiudo-a  de 
todo.><  0.4  esclareeimenloa  que  a  praça  lhe 
mirtiittrur,  uu  ijue  pessaai  deprehender-ae 
da^íw  ripturaçáo  do  seu  Bvrfte. 

Art.  l'J2."  r.irpos  de  todas  ar  ar- 
ma* ttH-tii  tre>  uiiiiurmei»:  O  gnuidc,  o  |kí- 
queno  e  o  de  policiii.  O*  decretos  que 
estabeleceu]  o  funhunenla^  a  sua  fórma, 
dimensões,  cAr,  distinctivoa,  ete.,  inditaim 
as  oocasiões  em  qtre  a  tropa  deve  fazer 
nso  do  grande  e  do  pequeno  uniforme. 
O  de  policia  é  reservado  para  o  interior 
do  <}uitrtcl. 


Oeettrrnufm  ptíieiat»  dSr  8  «If  16  ib  earmitt 

um. 

Proos  por  ladrões  ....  chinas  7 
„  |)r>r  contrMvoiiçôes  ■  •  2 
„     p')r  «u-peitos  de  piratas   -    „  ^ 

Tola!  drjs  pre.«0^    ....  |'2 

Apiiarcceu  niorto  na  prais  un  china  O 
qual  foi  enterrado  depois  de  80  proceder 
il  fòrnalidadea  da  lei. 

Uaoan,  secretaria  do  governo,  15  de  ju- 
nho de  1887. 

Oreffório  Jotí  Ribeiro, 
S -erutario  do  Govoruo. 

isTAPO  baíutÃbíõdemacaii 

NO  MH  na  Kaio  o*  1867. 
O  tempo  estere  em  todo  O  msi  mais  ou 

nietnt*  «•ucobt-rto  e  i-iiik-v  oado,  d  esocpçilo 
do  quatro  ou  yiiico  dia-^^  im  principio  da 
1.'  e  3.'  década.    (U.dvcu  muito  o  IiMin  c 

em  varioe  dias  "l?9«MatW^aÔtec 
A  tomperatBfi  foi  ^Sêm  nmpíiimiíA, 
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CMS  11  o  pioo. 

Martim. — De  4  a  5  deotos  «o  pioo  dão  ha; 
de  6  a  8  ditoe  ao  pioo  tioaes  336  •  dt 
18  a  20  ditos  tieaes  260  o  pioo. 

Sbda  bm  khu. — N|»  Im,  Bw 

de  L&os. 

CiNBAMo.— N«llâeu882i.  N.' 
20è  o  pioo. 

AloooZo. — Os  primeiros  «upprimentos  da 
nii/nrâi  I  esporão-se  pelos  fina  de  maio,  ou 
principioâ  de  junho  neguinte:  e  ant«s 
qup  cheguem  não  é  poBsivel  aiser-ise  o 
valor  ^iM  obteiio  uo  meretdo;.  m  e^- 
culadena  nwaaam  eiitnur  «a  oootratea. 
Penme  que  oh  preços  serio  eomo  «■ 
do  aono  pa  sado,  a  saber,  tiesM  80  tSS 
cada  picu. 

Fr  ETKN. — Tem  o  tiicrcftdo  foffrido  bastail> 
tf  jitla  iiit^u  ncia  qae  n^elle  tem  caassdo 
af  ilehfavoraveia  Doticiaa  «indas  da  Cbi- 
na.  PonoOK  MVHM  se  afretáram  e  •■■ 
tea  a  47^  itos  o  pioo,  im  rio,  e  42|  arM 
o  pião  DO  htm,  para  Uoogkoug. 

Câmbios. — Sobro  8ÍDe*pura  a  IO  dias  de 
▼ísta  1^  por  oaato  ao  premio,  e  sobre 
Hon^^kunjr  80  diu  do  vMo  2  piír  oonlo 

do  di>H<-onto. 

Oi  Ko  KM  FOLHA  PB  Ounae^ — Tieo«o  17} 

por  1  Uoal  do  pooo. 
Patacus  iiaxiOAirAi.— Nio  coriailioJoa, 

00  por. 

Oomalodo  è»  Plortafpil  em  Stam.  Biuig- 
kok,  81  do  1001^0  de  i  SfíT. 

A.  J.  F.  da  Lm. 
E-Trivão  intoriaOi. 


Aa  dooD^oB  prodoainonteo  foram  oa 
rho«»BtiwB0Oj  II  dittilMii  o  «ig"*"!?  ín- 
dfgMtSd  pNTNiaalM  do  fraolas.  Poruii 
POVOOI  «o  eOBOa  do  febrci^  o  lirnnrhitc.-',  o 

nroo  oi  de  djraontorio.  O  câUdo  aauita- 
lio  fai  hMtnto  Mtfalbotorio. 
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Forte  d«Taipo.~.V.*  4a 
niom.  Sr. 

DlgBO-í©  8.*  fascr  scientc  a  nua  ex.* 
<i  sr.  governador  que  liunUíni  p<'l.is  lOJ  ho- 
ras da  manhã,  com  algun."  soldado.*  do  des- 
tacamento, acompanhado  de  unia  for^a  do 
vapor  Príheipe  Carlo»,  ero  dois  escaleres, 
larguei  deste  forte  paru  oc8t«;  navegamos 
polo  OUOl  do  Bugio,  arani^ando  uté  :i  ilha 
doBOaihlldo  Pac  Um,  <•  rciroeefKítiíio  de- 
pois percorremos  a.  It.Ki  :i;í  da  T'r;it.i.  Dj- 
raote  esta  oavegaçâo,  do  maia  du  8  horaa,  1 
wlatAaoo  olganoii  ombBreafaeo,  o  viaitá» 


mos  os  lagares  qae  oostaai<o  osr  firoqaod- 
tediB  poios  piratas.  No  sitío  diamado 
L!n>ft*ni  diaseram-noe  que  o«  píratoa  alli 

havião  chegado  de  noite,  c  que  se  retira- 
ram sob  a  madrugada.  Este  sitio  é  o  mes- 
mo onde  jn  á  dias  foram  encontrados,  e  que 
me  parece  merscor  aoino  todoo  ospooial  ot- 
teuçâo. 
Nado  noiB  ooMtnn. 
Deoa  goorde  o  t.  QohIiI  bo  fbrto 
da  Taipa,  12  dc  junho  de  1867^— Illmo. 
ar.  Gregorio  Jo.hò  Ribeiro,  secretario  do 


Antonio  Baptista  Tatsara, 
AlnroB. 

B8TÂD0  DO  MEllCADO  BB 

BANGKOK 
Mui  pooeas  tnoaooçSao  ao  hmm  hoje 
B*Mte  mercado  OB  flllll  todoi  01  ■H%Os 

d*exportação. 

Aiiunz. — Aa  má»  nuticia»  que  tèem  vindo 
da  China  n^eetes  dois  niczeit,  c  s«  infor- 
mações da  grande  depreciai^âo  do  prin- 
cipal artigo  do  ozportoçáo  d'oBto  tuor^ 
cado  no  da  CUbb,  Dio  podiam  doixor  do 
ioflnir  muito  noa  profoo  oqnt,  poro  o  qne 
tem  tombem  oonoorrido  os  grandes  ttup- 
prinlorlto^^  de  tii  l  das  províncias,  causan- 
do uma  rebaixa  de  '2h  por  cunto  no»  pre- 
itos do  mcx  passado.  As  eota\'ões  í<ão 
bojo:  por  arrot  trabalhado  por  vapor 
$1.18  oodo  pioo  inolaindo  direitoM,  enr- 
vMo  «  socos.  Dito  do  ioforior  $1.00. 
Dito  dito  por  proosaso  ordinário,  notiro. 
Branco  u.*  1  tioaes  54  por  koyiío,  S1.83 
por  pico  posto  a  bordo.  Dito  n.*  2  ti- 
eaes 50  por  kovuo,  ?1.7I  por  pico  dito 
dito.  Limpo  tt."  1  nominal.  Ditou."  2 
tioaes  40  por  boyão,  $1.44  por  pico  dito 
dito.  Oorregatio,  Iwin,  tioaoo  86  por 
koyio,  81.85  por  |hoo  dito  dito.  Bof 
firivel  tiooos  84  por  koufo,  $1.88  por 
pioo  dito  dito. 

Á»ikcAK  BKaNco. — CoBS  Orccpvão  do  da 
melhor  qualidade,  os  preços  .soffreraui 
reduo*,^ ;  o  mercado  está  bem  suppri- 
do,  mas  coroo  bo  podido»  para  Bixa- 
baimjs  Singapon  panSo^o  por  isOo  qno 
00  proçoo  tctatso  •tfoooaorvarâo  firmes. 

Dito  haooatado. — Nio  lia  alteração  nos 
preços,  e  continuam  os  suppriiucntos 
ainda  sm  limitada  e«cala  ;  não  se  [iode 
esperar  qun  nc  e.siiabcle(,'ani  os  preitos 
a  maia  b«ixo  que  o  íKj;utnte.  Bran- 
co superior  (Javt  n.°  17)  ticaes  10|  o 
.pico.  N.*  1  (Java  lí.*  15)  tioaoo  9| 
o  pioo.  N.'  2  (Java  n.»  14f  tieaos  Of 
o  pico.  K."  3  (.Tava  n  *  13)  tieaes  «5 
o  pico.  Mascuvado  tvtperior  não  lia. 
Tnferinr  D.°  1  ticaOO  5^  O  pioOw  N.*  8 
tieaos  5  o  pico. 

PiMRiiTA  »MtA.— Ticaes  9i  o  pico. 

PíoSariiau».— 'TèomYindograodosiinao-  1 
tidadoo,  oboixandoos  proços  em  oonse. 
quencia.    De  4  a  5  pedR<,-os  ao  pico 
ticaes  B.    De    a  6  dito  ticac-s  2i  De 
6  a  7  dito  ticaes  2|. 

Madbira  UB  TBCA. — Tíoaos  9  DOS  enge- 
nhos nativos ;  8|  por  pé  ooUoo  nos  m* 
qatoai  o  rumr. 

Pio  BOBA.— TinoOB  200  a  235  por  IDO  pi- 
ooB,  asgondo  oo  tomanhoo. 

GocBOS  OB  BorrALO. — Ticaes  II  o  pioo; 
eiicasBO. 

Pontas  db  dito. — Tioaes  16  o  pioo;  mui- 
to escasso. 

GooBOB  DB  VACA. — Ticaes  17|  o  pioo; 

nmto  oacasso. 
Bnjoiii. — N.*  1  tioaes  190  o  píoo,  do  nis- 

torodo  tioosB  80  o  pico ;  mnito  osoaaso. 

G.vMBONQE. — Ticaes  tíO  o  pico;  csca.sso. 
Sk/amo. — Tioaes  lOó  por  koyão;  ha  pon- 


Calaíu. — De  Laosuan  ticaes  36. 
OOB  a  88|  tIoMO  o  pioa 


DoLa- 


PARTE  NÃO  OFFICIAL 

M.ACAU.  IT  DK  .MINHO  DK  I8tíT 

Temos  ã  vista  jornaes  de  Shau- 
ghaí  qne  aloançam  a  10d'es(e  mes. 

Corriam  ali  boatos  de  que  da 
próxima  primavera  os  francczes 
acompanhados  dos  americanua 
iriam  4  Coréa  para  reaolverem  oa 
negócios  pendeute.-^. 

Havia  uma  extraordiuaria  seo- 
ca  no  interior  do  norte  da  Chi» 
na,  resultando  d'ella  a  camtia 
do  «irroz.  O»  celestiaes  promo- 
viam grandes  festas  nos  seus  pa- 
gode.s,  peduido  chuva. 

Noticia.''  deNunkin  referein-ae 
ii  uma  grande  bataliiu  no  Hoopeh 
entre  os  imperialistas 
ftcitiido  victorioso  o  general  do 
iuiperio,  Li-Uung-ch«ng. 

— As  notioias  do  Japio  aloaii> 
çam  a  3  d'este  mer,,  de  NagasaU, 
e  a  29  de  maio,  de  Yokohama. 

Os  ministros  estrangeiros  resi- 
dentes em  Yeddo  tinham  re|rna> 
8ado  da  sua  visita  ao  Taieni^  tm 
Osaka. 

Sir  H.  Parkes,  ministro  de  soa 

mageâtade  Britannic.-i  no  Japão, 
fe^  constar  officialmeute  qne  no 
1  de  janeiro  de  1868  seriaai  eflÉK 
ctivamente  abertos  ao  commefi» 
cio  estrangeiro  oa  portos  de  Hio- 
go,  Osaca,  Yeddo,  e  Tsurunga, 
eendo  este  ultimo  na  costa  de« 
te  da  grande  ilha  de  Niphon. 

Fublicou-se  igualmente  a 
veiiçlopamaalSíik» 


BOLETIM  DA  PKOVINCl  A 


VOS  portoe,  a  qual  é  datada  de  17 

de  mt\u>  tiltiinu,  e  tetu  12  artigos 
ou  di&po.siyO(>8. 
Por  esta  convençBo  todos  os  es- 

trangciros  que  pertencem  ils  na- 
ções que  tení  traladcw  com  o  Ja- 
pão, terão  ura  estabelecimento  eii- 
tre  a  cidade  de  Ktító  e  o  rio  Ikuta. 
O  governo  jnponcz,  pm-á  o  terreno, 
ja  escolhido  para  esie  lim,em  con- 
dioções  próprios,  sendo  os  caen, 
ruas,  onno«,  ilhiniinarílo.  vtc,  fei- 
tos a  expeni?as  suas.  O  terreno  ja 
escolhido,  e  todo  aqucllc  que  de  (u- 
turo  se  pr  jci.-íar,  será  vendido  em 
lotes,  em  Icilílu  publico,  nílo  po- 
dendo pessoa  alguma  obter  terre- 
nos se  nslo  por  esta  fórraa.  Na  ci- 
dade de  Kõb:\  os  japonezes  tem  a 
liberdade  de  avreudauem  ou  afora- 
rem  noa  estrangeiroa  as  wzm  ou 
torronoR  qtjc  alii  pn^snrun.  Além 
do  que  produzir  a  veuda  dos  lotes, 
o  governo  japonei  receberá  mais  a 
taxji  ainuial  do  Coro,  que  se  estipu- 
lar.  O  goveruo  obriga-se  ainda  a 
edificar  gadões  ou  armazéns  para 
deposito  seguro  das  litsendas  dos 
estrangeiros,  Ijoiti  (»omo  a  prepa- 
rar terrenos  murados  para  o.s  ce- 
mitérios, um  em  Hiogo,  n'um  dos 
uumtes  cerca  do  estabelecimento 
europeo^e  o  outro  em  Osaka  no  lo- 
gnr  chamado  Zuikenzan.  As  des- 
pe/;is  paia  a  conservação  dos  ce- 
mitérios serão  por  onta  da  com- 
mmiidade  estrangeira.  £m  Yed- 
do  e  Osaka,  o  governo  determi- 
nará a  localidade  em  que  os  es- 
trangeiros poderão  alugar  cazas 
ou  editical-es.   Finalmente  no  1" 
ilc  jancinv  em  que  os  porto.S  se- 
rão abertos,  o  governo  japonex, 
de  accordo  com  ca  representan- 
tep  e.stiaiiucirós,  escolhenl  terre- 
no para  uuia  feitoria  europea  em 
Tsuranga,  na  costa  de  oeste  da 
ilha  Niphon.  As  luas,  caes,  ca- 
nus,  innminíiçAo,  venda  dos  Intos 
de  terreno,  e  as  taxas  do  i*»ru 
tudo  serA  feito  de  accordo  en- 
tre o  governo  japonez  e  os  minis- 
tros estrangeiros  residentes  no 
Ja|Ao. 

A  barca  americana  .hiii/i 
ball  tbi  apresiouada  pelo  vapor 
de  guerra  americano  Wjfomtn^, 
por  estar  commercinndo  em  um 
porto  do  Japão  íéchado  ao  oom- 
uiercio. 

— Pelo  vapor  Jmlta  chegado 
de  Calcutta  a  Hongkong  no  dia 
11  doeste  mez  se  receberam  tele- 
gramroas  de  Londres  até  24  de 
maio,  os  quaes  sflo  de  pouco  inte- 
resse politico. 

o  imperador  da  França  e  o  rei 
da  Prússia  tinham  assignado  o 
tratado  sobre  o  Luxemburgo. 


^  Os  governos  da  França,  Prus- 

sHi,  Rtissia  e  Itália,  pediram  ao 
governo  da  Turquia,  com  urgên- 
cia, um  armistício  pai:»  os  insur- 
gentes  de  .Candia.  A  Porta  re- 
cusou. 

Dir.ia-se  que  eiii  junho  visita- 
riam Pariz  o  csar  da  K  iissia,  o  rei 
da  Pru.«sia,  e  o  suItAo  da  Turquia. 

O  conde  Derbj  na  carnara  al- 
ta annuncion  que  a  America  ac- 
ceitára  a  arbitraçAo  na  reclarna- 
ç;ío  feita  pela  Inglaterra,  pelos 
prejuisus  causados  pelo  Alabama,  e 
declarou  mais  que  as  negociações 
sobre  este  assumpto  iam  progre- 
dindo favoravelmente. 

—Uma  flottlha  de  80  junos 
mandarin.s  visitou  o  nosso  porto 
no  dia  11  do  corrente,  partindo 
para  Cantflo  algumas  horas  de- 
pois de  terem  comprado  em  terra 
viveres,  c  remédios  para  os  feri- 
dos qoe  havia  abordo.  A  es- 
quadrilha andou  crusando  ua  cos- 
ta de  oeste,  onde  se  diz  tivéra  um 
combate  com  os  piratas. 

— Na  parte  omcial  pnblicâtnos 
nTii  dociinirntn  que  menciona 
uma  excursão,  feita  nas  visiuban- 
çan  de  Macau  e  da  Taipa. 

Acha-se  promptn  a  praça  do 
governador  Horta,  a  qual  iicou 
excellente.  A  illuminaçfto  está 
igualmente  brilhante. 

Nesta  semana  principiaram^a 
collocar-se  os  possantes  cachorros 
que  hfio  de  .su.stentar  a  nova  pdn- 
te  íhi  caldeira  da  alí"ini]e;;a,  de- 
vendo a  antigti,  depoi  >  de  rustau- 
raiTa,  ser  collocada  sobre  o  canal 
de  Patanc,  que  taTiihnn  foi  mu- 
ralhado até  ao  rio,  atlm  de  uOo 
ficar  sendo  como  era  um  canal 
inútil.  '  • 

A  colflssal  «upola  da  torre  dç 
Snnto  Agostinho  tem  n'estes  últi- 
mos diai)  recebido  um  extraordi- 
nário impulso,  e  está  a  ponto  de 
ser  conciuida.  Esta  obra  monu- 
mental faz  muita  honra  a  quem  a 
dirigio  e  executou. 

O  arrai\jo  das  ruas  do  Bazar  i- 
nho  está.  terminado  notatido-se 
n  aqtielle  biúrro  uma grande  tran- 
sformarão. 

Os  aterros  para  o  lado  da  Por- 
ta do  Cerco,  e  para  o  lado  da 
Barra  vão  adiantadi.ssimo?,  obser- 
vando-se  uma  grande  actividade 
n'estes  trabalhos. 

Por  esta  occasifto  notaremos 
que  o  aterro  da  Ponte  da  Rede 
pertencente  ao  sr.  dr.  Pitter  tem 
silo  feito  .«ob  as  vistas  d'este  ca- 
valheiro com  tanta  expedição  co- 
mo acerto. 

A  parte  do  muro  do  lado  nor- 
te do  jardim  publioo,  qoe  cabiu 


com  as  ultimas  chuvas,  e  que  logo 

.«e  tratou  de  reparar,  para  evitar 
o  desabamento  da  cascata,  aeha- 
se  também  já  muito  adiantada  e 

n'esta  rcjiaraçài)  se  fem  seguido 
uma  construc^Ao  mais  própria  e 
forte. 

\  varanda  COm  os  quartos  pa- 
ra os  oiliciaes  no  qunrtel  do  bata- 
lhão de  linha  está  conciuida  a 
aprazimento  de  todos.  O  lava- 
tório para  os  soldados  do  mesmo 
batjilhao  está  ja  ajustado  e  vai 
em  breve  começar-se.  A  oificina 
de  sorrallieiru  também  está  ajus- 
tida  e  ja  começada.  Conata-nos 
mais  que  se  vfto  mudar  as  chami- 
nés dos  cofiinhas  do  novo  quartel 
por  sorem  muito  fumosas. 

— Ilontem  teve  lugar  na  igreja 
de  Santo  Antonio  a  festa  do  mi- 
lagroso Santo  que  as  dnnzellas 
tanto  cortejam.  De  tarde  houve 
proci^sOo,  eá  noite  queimaram-se 
110  campo  balw»  e  outros  fo|^ 
de  artificio.  . 

Anhn-se  cm  Hongkong,  onde 
vai  t  ntrar  no  plano  inclinado,  o 
vapor  d»>  ír;tierra  fftn.Ões  a  fim  de 
restaura  1  ;i  muchina  e  os  hélices. 

Kl'llKMKUlI)i:S  DA  SKMAXA. 
(CewMfwiff/v/i/x'»  ilii  hittoria  d«  Macãu  e  da$ 
r^çiieii  (/.(  C/iina  t  om  o>  jwim  thrulím,) 

1 1  ili'  jimhn  (!e  IGU). — O  goreriio  ehí- 
neit  p^-iifiiliO  nn-,  píirtugup^os  tiegociarcn 

cm  (':il't;í'>. 

rj  de  jiii.lio  lie  l  i'J(>. — "  NVstc  diíi  (lo.i- 
ciiil>!irofíU  fih  MatTiu,  viiuio  em  n  nau  Xo»- 
*a  Hevhwu  da  Olkeira,  o  embaitudor  Ale. 
xmAr«  Mc>t»1lo  du  Suum  e  MmioieR,  €  fot 

asíti^lir  nn  Ftiiiu  <iri»iule,  nas  casa-t  Je 
Fra!èfi-cii  Lello,  hnje  Ao*  |toveriiudoro<!. 

e  eni  ."«'ii  rr^peito  e  li/erani  n.n  mainre.s  dc- 
nipD»tr!i«jde8  ijue  foi  powiirnl,  cnm  niaitas 
em  toda!*  dh  rt)rti«1c>s:i.H  c  nuvioii,  ten- 
do giiaitla  á  Bua  purtu  trrs  companhia*  de 
soliíiidos  ro(»  tieiui  ttftcÍM*.  Comtaran 
OH  prc><>nt<-s.  i\wt  tronzfl  cftte  embafiaior 
para  o  iiuj.iM  u-,  ilc  trinlii  caixões  de  ex- 
qui  it;i.-i  preciosidade:^, enviadaapelo  ifeiihor 
rei  D.  J(Âd  V."  (Ci^ecç»  i«  t»rk»  ftu- 

A  relaçsio  qní  cx!i)t«  d^cKta  emimixada, 

(• -.-rllií;!,  ]  ,  ]lcl<l  -i'i'retari<i.  o 

piiJi  i:  riaijii.NCo  Xttvier  da  ilua,  conta  as- 
feiui  o  de.«euib»n{ue : 

"  £in  primeiro  lugar  in  o  embaixador 
•m  veUt  «V^aUr  bem  preparado,  que  o  go- 
vernador (Antonio  Carneiro  Alcaçova) 
lhe  po<  pruiupto,  acompanhando-o  no  mes- 
mo e.~cakr  'm^  s<hi>  gi'iitis-hoiiien.1,  e  na 
prda  la  um  tiuibaleiro  tocando  tiuiba- 
Ics,  e  alguns  pretos  tocando  cm  clarins  do 
prata  com  as  urroas  reaes  pendentes,  e  ao 
tanpo  que  se  tocavam  ob  clarins  se  oavia 
o  m(roudo  d»  artilhería,  unto  da  fragata, , 
oomo  dan  maia  naon  qoe  ae  a^avan  n^- ' 
quelle  pôr  to,  e  das  fortalezas,  que  todas 
csti^rTnin  disparando  até  o  embaixador 
desiTiilirinvir.  Li>f;o  ^e  ícguia  outro  cm  ;i- 
ler  em  que  iam  os  re  verendos  Antonio  do 
MagalbiN,  o  viec  rcltar  do  collcgio  da 
companhia,  o  ajudante  real,  o  capitão  mao- 
danta  das  companhias,  e  também  o  Eeore- 
tario  da  enh«indaL)iç|BBiaoUciydiali£gle 
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seguiam  vários  padrea  da  companhia,  e  em 
outro  todo*  os  officiaes  da  noaw  firagita." 
Nb  prm  estava  postada  toda  ft  tropa, 

!M  f»  •  aonlioMioM  do  ooBtnme.  O  em- 
liXBdor  (bl  aeorapanhado  até  sua  au* 

ffclo  -ííMiftrJd  O  nobresa  da  cidade,  j^do-*  pre- 
ndes das  religiões,  o  outruN  nmito»  reli- 
gioFOs,  alem  do  grande  oonc  ur-n  .Jc  chinas. 

PcHcmbareou-se  depoia  o  mimo  qao  la 
para  0  imperador,  ao  Mm  da  graiid«a  aal- 
T«a  d*  «rtUheria.  Na  freote  fan  oa  tfMD" 
betaatoendo;  segnia-st^  o  ajndaate  faal, 
o  capitão,  tonutitc  o  iilf.  ros  com  a  cntnpa- 
lihia  dn  giiania  do  i  inli.-iixador.  o  nm  idor 
i:";ral,  1í)^'o  caixTio  c  i^t;is  (!r  cafre.'', 
c  «pí'w  oUu»  OK  dniíi  juizi ,  (u  liiiarios,  0» 
vereadores  do  senado,  c  ;i  UipoI.H\-2n  da 
fragata.  (V.  no  period.  Arrhko  PiVorm- 
fo,  vol.  IV.,  a  série  de  srtigoc  que  l«m  por 
titulo  Smhêittâ*  dt  Ptrimid  á  Chàm  tm 
1728.) 

I-j  df  jutilio  de  ITl"^,  —  O  -■  r-ll,r  ;1  d,, 
rnaíí  "  der-»  pm-tt-  para  a  C,<r,i  lirítnc»  do 
dt^.ííiparecimcrítíi  dits  dois  (•hiiia>>.  pre^nii  no 
dia  8  )V.  esta  datu)  pela  ronda  da  forta- 
■Icaa  do  Monie.  Vimni  ii'eMte  dia  os 
mandarins  e  exigiram  a  entrega  dVlles,  e, 
respondendo  Ibw  o  senado  que  nào  havia 
noticia  de  tal  fuclo,  niandniam  nos  chinas 
<)ne  fechassem  todas  as  li<jfis  r  Kais^nni  dn 
cidade.  Publicada  esta  orduin  por  i-ditAes, 
rrfirnrani  w!  os  uiatidjTtri»,  duix.indo  no 
'ii'U:ir  um  tro^'o  de  soldado^,  incumbido  de 
viigiar  pela  immadiata  exeoaçâo  d'ella. 

AmnxtarBm-M  oa  roonidoraa  com  a  me- 
dida e  com  II  falta  dc  vivonr.'»  i|iio  logo 
Tiniicipiou  a  dur  mv  H»|ictiiiiik  <m  luao- 
daritiH  ii«  tdiniia-,  I  I J  i  w /.  !i  lis  iiiipvrio- 
Ros,  e  amiudava  o  í<enndi<  n'  ^osM>lli',  em 
(|ue  o  goveruidor  *«  nilo  a|j»rijiva  do  al- 
vitre da  meama  rapoata. 

N'««te  aparto  rooomram  ««•  cidadios 
aoa  jaanitas,  i|lNi  pniBMltaram  dilJgiNioiar 
qne  (btsam  aa  eonsaa  a  nialhnr  («mtnlio 
por  meio  de  peitas  e  negocia<;õc9  p.Trtieu- 
lares  wu\  ou  mandarins.    (V.  a  Cnlkfção.) 

13  dc  jnnho  do  ISiiíj— O  vapor  irglez 
Unard  fundoia  no  golfo  da  Liau  tuug,  jan- 
to á  «xtremidada  oriaotal  da  granm  mu- 
mlldi  d:i  Chir-i.  • 

10  dt;  jutilio  de  1><Õ8,— o  vic<  -  iliairan- 
te  coudc  Kuphiniius  Putiuliue.  ajudante 
da  oaropo  de  aaa  wagestada  o  impenidor 
detodaaas  Ruaaías  mu  fJenipotcnciyio 
na  Ohina,  •  oonmaidanta  mb  obetV  da  *â- 
qoadr*  ruaaa  w»  Pacifico,  e  o* 
commííDiarioschinces  Ku«i-liang.  '  dahto- 
chi  da  SfCi.fio  oriental  e  presidenlc  do 
tribunal  superior  de  j  iMi,  n  rr;i;*iiial,  c 
Ifiia-cha-na,  prcnidenli:  du  tribunal  do  in- 
specção c  chefe  de  divisão  de  infunicría 
QA  bandeira  azul  franjada,  a!<;?i<!nam  cm 
Tion-tain,  o  trata  '-O  da  p*B,  iui>i/:>de,  com 
meroio  a  navtfpiflo,  entre  a  BuMÍa  o  a 
China. 

11  dl!  jiiiduí  dl!  17:!*,— Ti':<l;idii  iTitrc 
a  Rússia  e  a  Ohma.  (V.  China,  por  .Mon- 
tgoraciy  Martin,  vol.  I.,  png.3n[.) 

14  do  junho  de  1847. — ^Betira-ee  do  Fe- 
kim,  ob«dee«ndo  ao  brove  que  lhe  negou 
lod:i  a  jurr^dicfjilo  n'aquella  diõi'Ofíe,  n  oia- 

£0  eltito  [!irtiigucE  1).  João  da  França 
lastro  c  Mm  uru, 

15  de  junbo  de  1*60. — A  barca  inglesa 
Catar,  tendo  saído  de  Hoo^ong  eni  é 
abordada  e  tonada,  a  ponea  diitanoia  da 
Pedra  Braooa,  por  vm  jvmeo  ehinez  de 
piratas,  que,  boras  antes,  titdi:i  ut.K-ido  e 
saqueado,  junto  A  ilha  Singlc,  a  cr-i  una 
dinamarque.xa  Carl. 

16  do  junho  de  1S42. — As  foi  tificurões 
da  entrada  do  Wu  ssung,  ou  rio  do  Sli.ing- 
hai,  rcndom-aa  co»  dttceotas  c  trinta  bô- 
cas  de  fdgo  &  esqvadia  íoikia  de  Sir  Wil- 
liam  Fannr. 


Màa  junho  de  18ôl. — Parte  de  Ma- 
«■O  pata  âbaag^tiai  a  lorcba  pertuguM  \ 
jíiammfir,  armada  «m  guerra,  e  commâ*  1 
dada  pelo  segundo  teuente  Vicente  For-  j 
reira  Barruacho. — Foi  o  noeno  primeiro  i 
navio  que,  )>in  serTiQO  do  aataAn»  apotlaii 
Aqucllaa  paragens. 

17  de  junho  de  1864. — Os  pk-niputen- 
oiarioa  raiaetes,  Si6-hoaa  e  Tchung-hou, 
daetacam,  em  Tíett-tain,  a  intenção  do  seu 
Mforao  do  nio  ratificar  o  tratado  ijnita- 
do  Com  Porto^  cm  13  de  agoeto  da  1862, 
»em  so  alterar  uma  parte  do  artigo  9.*  d« 
mesmo  tratado. 

 M.  r. 

ANNUNCIO 

PELA  repartição  do  juízo  doa  orfíío'; 
d'esta  cidade  se  faí  publico,  «jue  no 
dia  sexta  fi'!r!>  "Jl  dd  cinrrn:!'  iiii  z,  pri:i* 
1 1  boras  da  ninoLán  A  porta  da  cni^a  do 
tribunal  de  ju.^liça.  hade  rciilcr  a  pro- 
priodada  de  caiaa  o.*  8  aita  na  traveaaa  da- 
oominada  doa  Saatoe,  pertenoente  ao  eaaal 
do  defuncto  comuiendador  Jo.-é  Bcrnnrdo 
Gonlarle,  a  quem  mais  dor  sobre  $2,500 
preço  offimeido.  Macau  12  de  jaabo  de 
1867. 

O  escrivão  LKMOS. 


ANNU.NCIO 

PELA  Mpaníflo  do  juiao  do»  oríàoa 
d'eata  oidade  te  bio  de  vender  no  dia 

sabbado  21!  do  (•<irrfi.li'.  [>itri>;  ID  lior:i>  Ja 
manbãa  ntk»  riua>  n."  2  iiíi  rirt  de 

Ignacio  Bnpti.-ta,  os  l>ens  movei.*  'i-iu  tica- 
rão  por  morte  de  Kugenio  Leomirdo  Lan- 
ça, a  quem  mais  der  sobre  o  preço  da  sua 
avaliaçío.   Macau  13  de  junho  de  1867. 

•    O  escrivão  LEMOS. 

ANNUNCIO  DE  LKILAU 

fEL.\  Procuratura  dos  negócios  sinieos 
da  cidade  de  Macau  se  fat  publico 
que  a  nqaarinenifl  dos  credores  da  firma 
8&ng  mao  aa  ha  ia  faodar  em  batata  pnbli- 
ca,  á  porta  do  meamo  tribarul,  no  di»  «ex- 
ta-feira  21  d(p  c-orrcníí',  ao  nieio  dl;i, 
n.*  5% sita  n;i  riiit  dos  cules.  a  quem  mais 
der  Kobro  $1,700.  prr  .ode  sua  avali^iio- 
Macau,  14  de  junho  de  lti67, 
O  1.*  am-Mim.  «rvwA  it 


GOSTA. 


E 


PRLO  n:o  '  7  Pai-  Wati  cliegudu  * 
Uongkuiig  a  'Zm  de  luaio  ultimo,  w 
recebeu  na  Pharmacia  LisaoNSXsa  on 
grande  aartimento  de  drogaa  medi«aaaB|C 
entre  «atas  oa  ma^eamotoa  a  pwftiBWtiaa 
seguintes : 

Pasta  de  Naflfé  d^Arabia  «mi**  «tana 
Dito  de  Regnauto  Ainé  dito. 
Citrato  dc  Soda  como  delicioso  refrige- 
rante. 

Phoipbato  de  ferro  do  Br.  Lcrai. 
Agua  de  Lavandnla  da  Miparior  qH^* 
dade. 

Pós  dentifrieo  da  Sociedade  Hygtfotca 

d<'  Pari?.. 

i':^lixir  Udoutalgioo  de  Pelleticr. 
Paata  para  dantaa  de  Dakio  Brotben. 

NOVOS  MEI)IC.\31ENT0S 

OS  seguiiUeít  tiKdici»in<»nU)s  cucontram- 
se  cMi  Macau,  hh  phiUTuacla  de  J. 
•liw  Morea  e  Soaiea,  u  em  iJougkoog,  na 
phsmaeia  francesa. 

(;iiAnK.\=i  r>E  tt-retítva  tom 

OUPAHIBA  OK  LABELUNVK 
10  nm  Bvurltn  Viãmutm  19  em  Pmrà. 
Nos  casoa  de  kmnorrapat  uretieM  V*  ^ 
Horrhtiu,  e  mesmo  lencorreat,  150  conieitet 
dc  Culubioa  dc  Labcionye,  tmii.iiidit  .'■« 
em  ll>  ou  12  di«-s  ^ão  ^lufiicienU:  j.-irii  timi 
cura  radical  (extracto  do  relatório  kitn 
Ba  (fmtê*  dn*  JÍMftitat»  ci'i  14  de  out<ibr.> 
da  186T  pcl'1  I)r.  Dernellcs,  medico  do^ 
venamoa  no  Val  de  Gmoe  en»  Paria),  dia- 
.«olvem-ae  faeiJmepta  no  aatomago  aam 
jòo  oem  fadiga,  é  são  uwito  flraaia  do  to- 
mar. 


CORREIO  M^IÍITIMO.' 

A MALA  paru  ^  fcsuropa  "c  índia,  por 
um  dos  vapore.»  da  Oimipaithia  Pe- 
DÍnanlar  «  Oriental,  feohar-ae-ba  n'eata 
admiaiatraçâo  M  fNÚi/«/«ir«  tS7  Í9nmn- 

JOSÉ  DA  SILVA, 
Adminitinior  InUrine. 
Correio  Maritiow, 
MaGaa,  IT  do  j«obi»  de  18^7. 


FOB  8ALB 

XX  HKCKHT  ARRIVAI.S 

XTUA  quality  American  Beef  and 
Park. 

OLYPHANT  &  Co. 
Hongkong,  Jona  10  1B67. 


INJECÇÃO  E  CA1'SULAS  VEGE- 
TAES  AO  BUTICO. 

fíriinnnU  Cu.,  Phnrmetceutitwt ,  P*ru. 
Ni.\<j  imliiiiu  i.io  pn  pHnido  «"Om  hs  ío- 
Uuiri  de  Miiliro,  urviji.-  do  1'eru,  [lar.x  ,i 
cura  ntpicbi  e  infaliÍM  1  «la  ( iomirrlK^u  s^m 
recoio  algum  da  c-onirm:(,ao  «lo  cium!  ou 
da  inflamaçiio  doa  iotcatimia,  O  eaietee 
dr.  Bieord  de  Pwia,  tem  rentraciado,dea- 
'  de  a  sua  appuriçào,  ao  cmpn-.  ti  de  qual- 
quer outro  tnitAmento.  Kmpri'^!!--*  a 
lnjec(^.o  no  eomcrii  Jo  lliixo.  us  Capsuia-' 
ciu  hidos  cHnott  ciiumioo^  u  inveterados, 
que  resisiimm  ás  prepnmçõos  da  copabi- 
ba,  cubeba  e  áa  iiijeo^dea  com  baaB  metaip 

Deposito  geral : 

Em  IWi»,  ent  caíwi  de  GriniauU  dc  Ca. 
Em  Macau,  na  phnniMeía  de  J>  daa 
Neves  e  Souzas  &  Oa. 
Km  Hon^ong,  na  pbarttaeia 

7M. 

MOVIMENTO  DO  POETO 


PRECISA-SE  dc  um  2."  ciiferniciro  pa- 
ia o  boapitat  dc  S.  Ruphael,  que  tem 
d^andBfflBtil  $14  incnsoeH^  a  eaaas  para 
nonr :  quem  pretender  o  tendo  aa 
neoBMarias  habíKtagCei^  éinja^e  a  ood< 
missão  adoúnistnitiT»  da  aàala  cbm  da 
iiiÍ2^cricordia. 

Maenu  rartorío  da  laiita  jcaia  22  da 
abril  de  1867. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
Vgmhfw)  é  SÊmíãrio  dia  CaaMitiaia. 


Xtiriox  /•lifrtiiioit. 
Junho  1-t — HrigUL  he^pauliol  Grartnã,n- 
pitilo  A.  la  Poente,  'J16  toncla 
das,  dc  Hongkong,  cm  lastro. 


NaciM  tahidat. 
Janho  II — ^Barea  portuguesa  fhawjfa, 
capitão  G.  Marques,  371  tncc'» 
da,'*,  para  Hongkong,  COm  a  iií4S- 
ma  e:«rga  eoiu  que  entrou. 

M  11— Galera  fraooeia  JmM,  euitâo 
Cbaoger,  400  lauM«%^v» 
Java,  am  laairo. 

„  ll^Baiaa  belbindaia  Jteiè^JMt- 
na,  capitão  J.  Swart,  fS^  jjiflf 
lada«,  para  Batavia,  odniwe 
papel.  [ 

I,  14--~Brigoc  liamburguet  pm^^^ 
pitão  Tralseu,  2pô  toueiadat. 
para  Hamburgo,  oom  oanellf. 


Macaa:  Im 
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Sogunda-fciivt  -(  ilc  junho 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


DE  MACAt  £  XmOR 


PARTOM)mCIAL_ 
Mtammio  wm  Nnocnw  9k  Marinha 

R  TlLTRáMAR 
2."  iílVííÇÕO— 1.*  RtptvliçilO 

N.'  70 

Manda  Sua  Mai^eiitailc  Kl  R«t  peU  s<> 
cretaria  de  estado  dns  npgouioH  da  marínli:) 
f  do  ultramar  participar  ao  governador  d  i 
provincia  de  Macau  e  Timor  que  por  de- 
creto de  12  do  corrente  mcz  foi  agrat-iado 
eom  o  grau  do  cí^vallrirn  lia  ordcrii  de  Nos- 
■a  Senhora  d:i-<'>'iici  irrni  de  Villa  Vii^osn, 
O  pndntaro  Ântouio  Maria  Aucuato  d>! 
VaMOomlIoa,  con«^  da  sé  de  Maeau ;  c 
ordena  Sua  Mij.'í-i  ido  ijui;  o  referido  go- 
vernador fii>  :i  0()ii,-t,ir  ao  agraciu  io  (|uc 
para  goiar  d»  referida  niiTtó  unvu  solliii- 
tar  da  st-crotaria  do  wtado  dos  negociou  do 
ràoo  a  expedição  do  cumpotentc  diploma 
na  eonformidade  da  lai.  Fafo  cm  30  de 
abril  d«'l867.— FmmmI»  dê  Prma  Qrm 


Rffiàmí«  pata  «  ulnunuintflà  éijw4i^ 
mm  fnuiÊmt  <U  MofornUpit,  tiM»  da 

{(Matâmafâg  db  ntmuro  mtUetiiMiê.) 

Art  8.*  Pcrteiieea  ao  juii  relator  m 
'  «BMlamentoaaagaratM : 

1.  *  Do  julgar  ijuaesqaar.fintos,  que  não 
pagarem  anKÍgnntura,  coniO  tio  os  aggra- 

voH  de  instrumento,  c  as  curtns  testoiuu 
nhaveiíi,  os  reourM»<  a  conia  e  os.  cnnllioios 
de  jiirifdic<,'ii') ;  bom  uonio  de  julgnr  nx 
embargoa  de  deolaraçiio.  o  aa  appuUav"*'-' 

Jne  derem  deeídir-ae  em  eonftreiíoíii — rttw 
1300. 

2.  *  De  julgar  aggraToa  de  petiçíiOt  OH 
df:<crtos,  e  não  ocguidoa  qnaaaqur  reour- 
poís— 18200  réis. 

:t.  De  ijunluucr  accordão  iiitcrlucotorio 
Dobre  ulguin  agora* o,  no  auto  do  procesno, 
habilitaçSo,  destttMMia,  confiaailo,  eompo- 
ai^w,  avaliadU»,  MiMaaa  da  aatus  para  oa- 
tro  joiío,  on  oatro  indikato  promovido 
pclax  partos,  e  que  nio  seja  poramanto  w» 
brc  dividas  ou  questões  judieiaaa,  aaadta- 
das  pi>r  algtina  doa  jUM»  oa  pdos  «•ori- 
vâes — 500  réis. 

4.  *  De  aifnignar  cartas  de  qualquer  na- 
tnrcsa  (meona  as  de  aentençaa),  alvarás, 
•ditoK  ou  edítaea,  aandadoa  e  guias ;  e  dc 
presidenei»  a  «sano,  mi  outro  qualquer 
aeto  oompMonIo;  o  dobro  do  que  |>erten- 
eer  em  taes  aotOB  ara  joÍMi  do  diraito  do 
1.*  instancia.  •* 

5.  *  De  examinar  o  assignar  a-i  enrtas  de 
sentonofi,  (j  nici^n)!}  que  levar  o  preaidcnte 
pelo  í-õlto. 

6.  *  DejalgarqaalqMrtDipoiçÍo--l|100 
réis. 

7.  *  Etn  qune&quor  ootroa  aotoa  aqni  não 
eapecific.-idoí),  e  iioí  preceaaos  que  se  orde- 
narem e  julgarem  ií.í  rcUoão,  em  primeira e 
única  ioatancia,  vencerá  o  relator  o  dobro 
do  que  veooeris  o  jois  de  direito  de  1.*  ins- 
tauio  on  inaoa  aotoa  oo  Nooesaos. 

Att  4.*  FortoDoo  o  oMo  un  doa  jnÍMO 
Nblor  o  o^JuiiM. 


De  vistoria  ou  <|u:i1.|uit  outra  dilifíoncia 
a  que  9e  mande  proceder  por  aceurdão  e  a 
que  a.i8Í$tam : 

Dentro  da  cidade,  e  por  dia — S$600 
réif). 

£  fora  da  eidade--6$400  réif. 

Art.  5.*  A  divisão  doa  preparos  on  aa- 

•■•igiiiiltir;i>-.'|no  entrarem  no  onfro  oommum, 
devera  faier-se  pelo  modo  iicguiule,  se  a 
maioria  doa  juHo  olo  aoewdar  on  outra 

conna. 

1.  °  Vcncnnl  n  relator  em  cada  appolla- 
^^^^  cível  qua  ae  julgar  por  tençAoa,  ainda 
<{ue  seja  da  fkwoda  pvbiica,  logo  que  pas- 
mar o  feito  tencionado  no  jnia  seguinte,  e 
cm  oatlii  appfdlaçâo  crime  <|uc  não  se  jnl- 
gnr  cni  eoi>ferencia,  apenan  se  pobUcar  a 
decisão  definitiva  — 1800Ó  róis. 

2.  *  Oada  um  do^  adjuntos  nas  appclla- 
çdos  que  se  julgarem  por  tençOea  venoari, 
apenas  apresentar  tenokiiiadaa  onaaappel- 
la\-<Ve» — 500  réis. 

'ò.°  E  nos  embargos  aos  aooordiaa  em 
foitiM  eiveis  venceni  tanto  o  reUtOT  oomo 
c»<Ia  lun  <Io^  adjunto.x,  logu  que  tenoiona- 
roiii — r^dO  rúis.  , 

•t.°  Mos  se  al^um  feito  dopoia  dc  tencio- 
nado por  Qtn  ju»  aobraaappcHarnn  ou  so- 
bre os  embaigoa  voltar  ao  n'esmo  juiz,  an- 
tes de  sentenciado  definittvamoDte,  para 

i|Ue  outra  ve/.  tencione,  entO  jttU  nada  VOU* 
corA  [lor  e-se  trabalho. 

õ.*  Nos  feito>)  a  que  jc  referem  os'  n."* 
1.°  e  2."  do  artigo  8.*,  qvando  por  ser  par- 
to o  mini>terio  poblioo  00  algom  preso  po- 
bre, i>ãu  houver  qnoo  pone  oa  ondlomen- 
toM,  o  relator  meerá  do  eoft« — 11300 
réia. 

6.  '-  O  que  ficar  liquido  do  p'-t>>^ucto  das 
;i>>ii;n'ituras  v.  propnr  i'^  otitriidos  no  cofre 
vonir.ium  dos  co  olunicntos  dos  juiíex,  de- 
pois de  pa^ar  .i-s  quantia»  quo"d'o!.'íse  cofre 
8C  liiio  de  satisfaL-cr  aos  juizex  pelos  foito.s 
era  une  tÍTerom  sido  relatorct  ou  adjuntos, 
conforme  oa  n.**  1.*,  2^%  3.*  e  C*  d^eate  ar- 
tigo, se  dividir*  ooa  igoaldado  00  fln  de 
cada  mez  por  todoa  08  jniina  efliiotivoa  do 
me<n>o  tribunal. 

7.  "  E  NO  alguma  i  r?,  nennteccr  ii'ic  o 
producto  do  cofre  não  baste  nem  pura  m 
satisfaseron  ao  qaantias  qao  pertencerem 
aos  juíaoa  oooiO  reUtorea  o  adjuntos,  far- 
se-hà  rateio  proporcional  do  dnb^iro  que 
existir  por  elleo,  sem' se  reservar  qiuntia 
alguma  para  a  divisuo  geral. 

CAPITULO  m 

000  aHraiOaiMO  SOBAlTIBROt 

Art.  6."  Levará  de  salários  : 

1.  *  A  titulo  de  verba,  oomo  thcsouroiro 
da  rolaçio  no  acto  da  apresentação  das  np- 
pelIaçOes,  aggravoa  de  potiçiio  on  in^itru- 
mento,  cartas  tostananbaveis,  oooflictos 
do  jnriodioçio  o  roeoraoo  á  oor6»— 200 
réi& 

E  no  caso  de  embarjjos — 100  r(^is. 

2.  °  Da  primeira  distrlliui(,'iii)  de  ijualquer 
prorosso — M(l  rei-». 

Da  segunda  di.Htribuietio,  por  impedi- 
mento abeolnto  do  juis  rolafeor,  o  oboixo  da 
prinoim— 00  réis. 


E  fóra  d'estes  casos — nada. 

3.  *  De  qnalquer  ccrtidío  ane  passar  8Ò> 
n)entc  a  rasa,  que  -icrá  dc  ojida  lauda  com 
vinte  e  einco  regra.f,  tendo  cada  regra  trin- 
ta letras — rdt  réis. 

4.  *  £  aeudo  as  certidõea  narrativas  ou 
aando  infimna^òo»  rtqueridaa  polai  pottoa 
a  rasa  lor*  por  landa,  eom  ias  nwna>  m- 
graa  e  letraa— 150  réis. 

E  sendo  de  uma  m>  inudi,  onm  qualquer 
numero  de  regras,  wa^  com  trinta  letras 
eada  regra,  o  «alario  oaiA  O  do  MM  lando 
inteira. 

5.  '  K  da  ccrii  lio  dc  qne  trato  o  «rtigo 
681.%  i  27.*,  da  novioaina  reforma  jndt- 
di1_gD0  réia. 

C."  De  bu^ca  de  qualquer  diatribnição, 

passado  um  anuo  depois  de  registada,  ou 
em  quae>quer  livros  ou  papeis  do  tribunal 
da  r«la<-iio,  e  apparecendo  o  objecto  que  ao 
buscar: 

Do  um  até  trea  annoi: — 300  réis. 
D*abi  para  «oima,  até  det  annoe,  sem 
poder  Boeamniar  o  iokría  anterior— 500 

réis. 

Por  0.1  da  anuo  Bkla,  aloin  doa  ditoodoi 

— 50  róií. 

Em  todos  08  casos,  apontoado  •  porto  o 

anno,  somente — 250  réis. 

£,niio  apparecendo  o  objeoio  bnooado 
—metade  do  rcypeotivo  salário. 

Como  archn  úla 

Art.  7."  D©  boséo  em  livros  ou  papeis 
do  arvhivo,  deeortorkn  findos,  ou  dc  jui> 
coo  estinotOB  daponlodoa  na  relação,  qual- 
que>  que  scj»  O  ano  antigoídado — 504)  réis. 

1.  *  Dita  de  proeeaaoe  aréhivados,  qual- 
quer que  seja  a  sua  antiguidade — .500  rL'is. 

O  pegamonto  das  buscas  taxadas  irostc 
artigo  ter.-\  logar  quando  appureccr  o  ob- 
jecto buscado,  c  nSo  apparecendo  lica  re- 
duBÍdo  a  metade,  o  dovor-oo-b»  om  amboa 
os  casos,  oin  que  aa  partes  por  n  iMUk 
quem  os  meamos  objectos,  os  quaea  lhes 
.serão  mostrados  oou  aagarantOf  ^ttondo 
assim  o  exijam. 

Nos  documcntoá  que  se  pusí-ircni  decla- 
rar-sc  ba  a  data  em  que  se  fe2  a  busca,  e 
a  pessoH  que  a  pagou. 

2.  *  Do  (ermo  do  remeasa  de  qualquer 
proeeaBD  siddo  do  arobívo,  e  em  que  se  de- 
ve  declarar  qualquer  defeito,  entreUnli» 
ou  riscadura  que  n'elle  encontrar,  desero- 
vendo  miudaiuentc  o  •■ou  estado,  e  o  nu- 
mero qne  tem  de  folhas,  levara  dc  cada  fo- 
lha, até  duzentas — 2  réis. 

£  de  cada  folbo,  alem  das  duzentas — 
1  rool. 

3.  "  De  qvalqner  oortidio  qoo  panar  lo* 
rará  sómcnte  a  noana  ra»  qoa  Ibo  voo 
taxada  em  08  n.»  8.»  O  4.*  do  artigo  an- 
te cedcuie. 

4.  "  De  remessa  de  qualquer  proces-so  do 
arobivo,  a  requerimento  da  p&rtc,  para  o 
oorrolo,  para  a  distribuição,  ou  para  qual- 

3uer  juizo  ou  cartório  do  eoorívio,  e  fican» 
o  a  seu  cargo  e  responaabílidado  a  mtro- 
ga  do  ptoec.sso — '250  r<''is. 

Não  SC  comprehcndem  porém  n'e«ta.dis* 
posivâo  03  processos  ijuo  •subirem,  por  ag- 
gravo  de  peti^io,  ^.^«^^^'^ISlSgk 
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•pecos  decidido  o  aggiavo,  baixar  i  I.* 
lostauoia,  rcstituindo-o^  o  próprio  gaarda 
in6r  directamente  aos  eitcrivães  d^aquella 
ioaUncia,  sem  oatroa  TenoinMiitM  do  aue 
M  UztdoB  em  M  a."  1.*  •  8.*  do  artigo 
antecodoato,  umb  Iflálim  M  processos  de 
supprimento  de  eonsentí mento  do  pee,  mie, 
tator  úu  [Miriidnr  pnra  casar,  a  que  se  refe- 
re o  ^^  único  do  artigii  741.*  da  reforma  ju- 
dicial, o  nos  uuacij  o  guarda  mór  vencerá 
08  mesmos  salário»  do  escrivio  da  rela^. 

Art.  8.*  Por  ooneerlo  oa  eonfereoma, 
4)uaodo  prooiM,  do  oortidio  oam  o«tro  «m- 
pregado  do  tribonal,  «od»  vm — 100  Nio. 

Art  9.*  Gomo  secretario  do  proaidoBoio 
não  venoe  salário  algnm. 

CAPITULO  ly 
Btctdor  eM  fum  ttuu  ttmfim 
Art.  10.*  Do  mor  i|iMlii)Mr  popol  qao 
iraoritar  polo  eíhoiioollorio,  o  jnntanmto 
do  o  rogirtar  em  Urro  oomprudo  A oaa  oas- 
tennnerado  e  rabrio«du  {>i:Iú  prendente 
—200  réis. 

1.  *  De  rever  todos  os  recibos  e  coutas 
de  einoloroeiítos  e  satariu!!,  um  i|uao!U|ucr 
feitoa,  que  doa  jutaos  iuferíorea  subirem  á 
Nloflo  (&  excepçio  doo  qoo  viofom  por 
oggittfo  ae  petiçáo,  aoo  qooM  aò  por  ordem 
oapeobil  dos  juisos  ao  iiri  otto  roriaio),  e 
do  informar  so  onoontror  oEflOBaoB  o  qnaes 
—20o  rúi». 

A  revi>ào  du  tuJo.H  o»  prcuMsos.  ijue 
dos  juiaos  inferiores  subirem  4  relação, 
oon  oseopçio  dos  que  ali  foron  por  ag- 
grsro  do  peti^io,  aerá  feita  em  qoorooto 
o  oito  horas,  logo  depois  do  prinoir»  dia- 
tribui(;âo  d'cs8c.'>  processo»,  ainda  mesmo 
<juo  as  partcK  os  nã"  jircparcin.  0-»  Hala- 
rios  Jo  r(_'UNiir,  pritiiuini  roi  i^âo  de 

qualquer  prooe.^,  mítuo  logo  pagoN  roni 
O  proporo  qOO  ha  de  receber  o  ctcrivão 
oonformo  o  artigo  90.*  d'estaN  tabeliã»,  e 
o  do  enendar  as  eootas  ou  faie-Ia>  quando 
assim  lhe  for  ordenado,  so-lo-ba  pelas  par- 
tos a  qnc  pertencer,  entrando  cm  regras 
dt'  custas,  niiis  com  lilieifo  de  o  repetir, 
lios  emprcguJos  i[uc  foiem  (is  culpados 
d'ef>FCs  excessos. 

2.  *  De  rever  ccrtidOes  ou  qustlqaer*ou- 
tro  papol,  qoaDdo  o  rospeito  aV|oo1]oa  ou  I 
d*oate  bouvcr  ooi)tcsta^-io  entre  os  empr^- 
gadoo  da  ju.^tiç:!  <.-  as  parteo,  oa  d'aquenes 
entre  «i,  ou  quando  llitt  Tor  ordeundo  com-  i 
petentemente  — 100  réis.  .  *  | 

Art  11/  (juaiido  w  revÍMn).  a  rC')ueri- 
DODto  dc  parte  nu  por  maodndii  de  juiz,  ' 
for  notorianK'iit£  oomp1ieada,.lico-lho  per- 
vittido  pedir  urliitraiueiito. 

CAPITULO  V 
Dosootaftr 

Art.  VI  "  T.rvnrA  de  .silari«is  : 

1.  *  Por  contar  oâ  eniolumenloii  dus  jui-  j 
100,  agentes  do  minir^terio  publico  e  cura- 
dores, e  aolorioa  doa  empregado*  do  jaati- 
(-a,  c8pecifioando  cada  um  dVlles,  o  foman- 
dii  dc  todos  uin.i  uhieu  soMiina  em  rada 
procctwo  do  appolUf  to— 4U()  réiit. 

2.  *  De  oontar  a»  enstas,  com  especificar 
^  dos  dirersos  ortígoa  que  fomarem  a 
aomma  tal— 400  réia.  | 

B  volteado  o  praoaow  A  «onte  on  aeja  i 
de  emotnmeotoa  ou  do  aolorioa  on  de  cus- 
tas, d«  cadn  VI  7  srtdicote — !.''»()  ríin. 

3.  *  Do  contar  cada  processo  dc  aegravo 
do  ÍDatrumooto,  carte  teatemouhavel,  oon- 
flietoo  de  jartadioçâo,  o  reoono  A  oorAo — 
SOOréia. 

Em  aggraro  de  petivâo  não  hocoote- 

gem,  e  da  que  so  fiser  de  mults.«  e  da  som- 
uia  das  duas  addi(^-õe'<  couipruhendidas  nos 
D."*  1."  e  2.'  d'est«  artigo,  iiudn  lhe  pertence. 

4.  *  De  contar  os  próce^i-^to^  do  archivo  1 
que  lhe  forem  remettidos— lf>0  réia.  * 


')  °  Km  tudo  o  mais  seriio  observados 
os  artigos  24.*  e  85.*  na  parte  applicavel. 

CAPITULO  VT 

ICfrnrãc 
Art.  13.*  Levara  de  salários: 

1.  *  Em  todo»  O.S  proces.soH  crimes  que 
lhe  forem  diatríbuidos,  pelo  termo  de  de- 
elaraçio  do  NO  oatedo,  doseroeoodo  miu- 
damente ae  tratem  algum  defeito,  entreli- 
nha o«  riaoodura,  e  o  numero  que  tem  do 
folhaa,  de  cada  folha — I  real 

Em  feitos  eivei»,  até  dutenta^  fulhat>, 
de  cada  uma — 2  tí  ík. 

E  de  cada  folha,  alem  das  duxeutas — 
1  real. 

2.  *  InfonnoçOoB  onlenadaa  pokiojaitoa 
—100  réia. 

3.  °  Pelos  avi^r  -  iiue  tivíTcm  lugar  nos 
relatórios,  bok  adjuu:  jj.  no  iiiiuislerio  pu 
blico,  ao»  curadun  s  jidvogados  e  defenso 
res,  por  cada  uni,  cm  feito  crime — 150 

£  em'  foito  oível  —200  réia. 

4. *  Polo  acto  do  jolganonto  noa  prooee- 

sos  cm  que  tiv<<y  lugar,  devoBdo  doelarsr 
tudo  o  i|ue  n  esse  caiiO  occorror  rolaliva- 
menlc  a  csm  s  )iroeess08  : 

Kui  feito  crime — 300  réis. 

Km  feito  eivei — 'tOO  réis. 

5.  °  Pelo  termo  de  reviste : 
Km  proooaao  crime— 100  réia. 
Emjnrooeaao  eivei — 150  réis. 

6.  *  De  cobrar,  com  despacho.  q)iMl<|iit  r 
feito  que  c.-ttiver  c>>ncluMo  ou  eoniiiiuado, 
para  passar  alguma  certidão,  juut^r  ducu- 
meutoa  ou  fazer  t^c  outro  diligonoio  o  TO* 
qnerimeuto  do  parte : 

Km  proooaao  orimo— 150  réix. 
Eujpioeeaao  eivei  —300  réis. 

7.  *  De  (|nah(%cr  acto  qu*»,  devendo  aer 
pratifido  no  r;iil(i'io.  o  miu  for  por  assim 
o  pedir  :i  jiarto  ou  O  seu  procurador,  e  só 
nos  casos  em  que  isto  possa  ter  lojrar,  alem 
do  emolumento  correspondente — 000  réis. 

C*  Aproaeat«cio  de  Mtoo  no  corrrio 
por%  rooaena— 300  réia. 

0.*  AmmBoioo  poro  o  boletim  oCoiol, 
convidando  as  portoo.o  preporar — 100 
réis.  ^ 

10.  "  Km  todos  os^tuaii  netos  o  !iie»'ino 
que  para  similhantcs  é  taxado  aus  e!>cri- 
vâes  ás  1.*  iofltoooi»  DOB  artigos  86.*  «  88.* 

inclusiv». 

11.  *  O»  processos*  <juo  baixarem  do  su- 
prOBO  tribunal  dc  justi^si^ft  rela^-ÀM.  com  a 
revista  denegada,  rei|Uçrcndo  .is  partes, 
fíM-  SC  !i:T'i  iiii  lu-iis  jKis  reliitorci-,  para  em 
coiiferoiu  iii  Ut  jorrar  a  Pondcniiiarâo  dos 
recorrente»  na.s  cust:is  d'c--tc  ri'i  nr>'i.  e  se 
a  parte  vencedora  já  tiv.^r  cxlrabido  kcu- 
teo(0,  oponoa  oo  lho  poaaarA  uma  outra, 
por  quooaqnor  oaataa  ooroaoidas,  contendo 
em  rolatuno  oa  nomea  daa  partea  oom  a 
declaração  de  qual  foi  a  que  ficou  vencida, 
a  natureza  da  causa,  n  declurai,-ãa  de  que 
0  recurso  de  revista  nã  i  tiive  provimento, 
e  na  iutegra  o  aecúrdão  <{U2  cundciunar 
nas  custas,  e  a  conta  do  contador. 

Também  .ao  paaaarão  scnten^^as  siniples- 
monto,  noa  tomoo  que  ficam  declarados, 
de  todos  e  quaesqoor  feitoo  jalgadoo  BO 
reinçâo.  «emprc  que  a  execoçÉi  aAmanto 
L'ia;ijr  <{uc  vcr,s.-ir  sohrc  cii.-tao, Oaiígnottt- 
ras  emoiumeutoa  ou  salários. 

REGULAMENTO  OEBAL  PAKA  o  SKRVI- 
CO  UOS  CORPOS  DO  £X£RCITO 
{CtMlmwifào  i»  o—ura  airitiÊdentf.) 

Art.  193.°  Ncnhoflo  ndlitor  ou  indivi* 
duo  oom  graduav-So  militor  pddo  oltontr 

os  uniformes  dc  s.  u  uíso,  variando  do  que 
for  exprc*so  no  pliino  c  decreto  que  os  re- 
gularem, (guando  uniformisados  confor- 
mor^se-hâo  oom  o  que  no  meamo  plano 


Ihe.^  for  prcH  riplM.  InrMnr  i  iii  ^'nivret- 
ponsabilidude  o  .superior  ijue  jicrmiltir  ou 
determinar  a  alteração  ou  al>u»o  d»  uni- 
forme, o  por  orbitrio  mondor  faaer  dnl«t> 
minodoo  aerriçoo  eon  nmfanDO  qoo  aia 
seja  o  apropriado. 

Art.  194.*  As  pra<^  de  prct  comba- 
tentes e  arrc;;iinciitiidii.s,  fúra  do  í.cnii,oe 
do  quartel,  na  tcrm  onde  sc  acburem  de 
guarnição,  indo  div  i  lamente  uniformisa- 
daa,  oaario  daa  beyoiietaai,  oqmdaa  faoyo- 
netáa,  terçadoa  o  eopodoo,  paotaonooooB' 
potentes  clnturAea  ou  telins. 

§  único.  As  pnM,'H.s  de  prei  do  cavai» 
liiria,  qimiidii  tcidinta  dc  iijniitar  a  cival- 
lu  sem  eaporas,  usarão  de  uma  variubs, 
segundo  o  OMâdiO  ootobolocido  BO  np- 
meato. 

SECÇXO  JOt 

EMKKl.A  t  r<iSíK   DO   <  01ÍM.VMX1    I>I  UF- 

ÍtiUtKNTO  OU  UATAMliíO,  COMI-A.MIU 
OC  BATUBU 
Art.  195.*  Quando  hottvor  do  tor  lo^ 
A  entrega  e  pooao  do  comnioiido  do  regi- 
niciiio  .Ml  imtiilhibi  obaemu^oo-hioNOM* 
guintcH  rcjrr.i* : 

1. *  O  n;.'iiiicnto  mu  botalhâo  formará 
em  ordem  de  nuu-clia,  comparecendo  «mIm 
as  praças  que  nAo  estejam  de  scr%  iço,  ou 
que  não  teoliam  outro  impodioiont»  legal ; 
a  ortleni  dc  formatura  aeri  em  eotumao 

I  111  erlH  €»u  «  iiieiiis  di-[iincifu>  de  compa- 
nhias ou  Imli-rias.  c  tili  iras  alnTtes. 

2.  "  O  tiflii  i.il  i[iu-  tKiiiii  posse  npresen- 
te-se  áquelle  t^ue  faz  a  entrega,  e  depois 
iu  reapectjvna  ooBtineMiais  oot«  aMUida 
ler  pelo  ajudante,  qu«  mo  fMmt-tÊ  ao 
lado  griia  dn  nilumna,  a  oraem  qne  de- 

j  terminou  este  min,  c  dejKiis  aprwenta 
úquelle  o  nmppii  eni  duplicado  dn  entre- 
ga do  coiniiian<l<>. 

3/  O  officiol  que  toma  poeee  diríge-ae 
á  tfloto  do  colnniao,  o  aacccaaivaroente  pao» 
sa  em  revista  pela  fn  nte  de  IíkIo.*  as  com- 
pMnhins  ou  bRteriu.**,  uc(nii|iHuluidu  pdo 
nminr,  >c  {nv  •]<•  ;;r.i<!ii.n,'.iii  «iijierior,  e  pe- 
lo ajndunte  se  for  mujur  ou  capitão. 

4.*  Cada  comntandtinte  de  coin|mnhia 
ou  bateria,  quando  aquellc  officiol  passa 
pela  sua  frente,  entrega-lhe  o  reapoctivo 
mappã  da  forçn,  dcpow  do  feito  •  CODti- 
neneia  de  espada. 

.">.'  TcniinuKl.i  ' -lii  rcvi.sta,  voltará  ao 
,  primilivo  lognr.  (   niaiiduni  o  regimento 
ou  batalhão  a  ((u.irii  i>  e  suirdafonua; 
!  aromiNUiba  depois  ú  sei-reisiría  o  «>flkial 
I  qne  doizou  de  oommandar,  para  ooto  lha 
I  dor  posse  da  presidência  do  conselho  ad- 
I  ministrativo,  e  seguidamente  inq>«cciona 
todas  as  offieínao,  coaorooo  o  depooilao  do 
quartel. 

6.  *  Sendo  coronel  oquelle  qaa  toam 
I  p(w«e,  no  acto  do  oproaentaçio  a  m»  m 

refere  a  2.*  regra  o  qne  entraga,  qndqjB» 

!  que  Kt-ja  u  patente,  mandorA  apresentar 
j  armas,  levar  espadns  ou  |«rfil«r  lança* : 
inuiiiliindn.iis  perfilar  cana  r. mirniiiidantc 
de  companliiii  "U  bateria,  quando  clie  jmis- 
SJir  pelii  frente  ilN  lla  ;  se  <>  coronel  entre- 
gar o  oom  manda  a  potente  inferior  A  aa^ 
n'aqueUo  eoio  aa  armoo  ootoliA  parflladoo 
tiio  stSounta^  o  o  qaa  tonuir  poooe^  depoil 
'  de  passada  a  revista  o  aatea  de  mandar  a 
i  quartéis,  furil  a  continência  ao  cAivnel, 
nmndaiidu  apresentar  armas,  ievHr  i-j*j>a- 
I  das  ou  {iertiiar  liun^iu* ;  c  v>  liicsinu  terá 
logar  sendo  coronel  maia  moderno  do  ffHI 
aquellc.  >^ 

7.  *  O  commondonte  que  Uma  pooBi^, 
depois,  da  inspecção  ao  quartel,  uuutaoa- 
cia  do  niappa  de  cnln  ga,  c  doclaraçdes 
dos  diverm.vs  re-^iionsiiveis  pela  administra- 
ção, contabilidade,  csoripturaçio  e  archi- 
YO,  oarreve  no  dnpl%«^,^qj{)i|||^a|y|| 
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guinte  "  m/o,  emtfirido  t  ratififoit^  9êA%- 
BA  •  offanw-o  «o  offieíal  qu*  fat  a  eBD«- 
g»  do  oMBníHida,  guardando  ptfm  iri  o  ou- 
tro mnppn, 

tl.'  Em  lu  to  continuo  o  novo  comman» 
duntc  rccilx  ni  na  rui  la  da  secretaria  geral 
a  apresont:ição  Jii  curpora^o  doa officiaefi 
a  ínJividun.s  coai  gniUua^-do  de  official, 
coodiuidoa  pelo  officiai  mais  graduado  ou 
mai*  antigo  de  mtre  «IIm. 

§  1.*  VerÍflca-í*e  »  ,fnU-o;;ii  o  fios.se  (lo 
commando  de  regimento,  bHtalbáo,  com- 
panhia ou  bateria,  quando  aquclle  que 
•xereer  o  eommaiulo  «aír  do  effactÍTo  do 
ompo)  aativer  em  tratamento  no  hmpital, 
doente  no  »m  quartel  por  iiinÍ8  de  oito 
«lias,  min  licença  rcguttuda  ou  por  rooti- 
>li'  iHi ili'>tia,  |>ri*..>i  <'rtm>ccional  por 
nmiA  Uc  irvm  diiM  hu  punirão  que  inhabi- 
Ute  doaerviço  reginu>ntal,  e  coinniiaaâu  du 
aerviço^ÍDeomjwiÍTel  com  a  effectividadc 
do  offletal  no  eoaunando  de  foTfM. 

^  2.*  Ftira  dos  casos  previstos  no  ^  im- 
tecedcntc,  o  at«''  qiiatnv  niexcA,  qiutndu  a 
ci>u)uiissão  para  que  o  ofliclal  tenha  !«ido 
nomeado  for  na  localidade,  e  Uie  pennitt» 
exeraer  effe«tâv«aienie  n  aim  ae^  de 
conniamlo  e  runip«n»cer  a  alguns  acUm 
do  !H>rTÍyo,  o  commando  eventual,  ^ue  pó- 
<li-  <■  iU  \  c  ■ior  CNPrciiiii  jm-Io  imiiii  diiito  em 
jÇfíiu,  tem  <>  raracter  <Je  iiUeriuo,  «ti  no  im- 
j>«diuien(o  do  actual  commandanle. 

^  3.*  Ezoeptoam^ae  do  eaeo  do  ^  ant«oe- 
tleote  oa  oflldaes  de  enj^hería  qne  fa- 
z«m  €)  íitTviçi»  no  h.ifiiltiãii  ilVv-ita  tirtna,  e 
t<idoi«  aijUclIeH  quf  i;xt»ic«n;iii  fuiic\-i>cH  le- 
gislativas, c  í|uc  pcln  resjiectiva  camará 
Ihee  «eja  permittido  avcumular  e)«taa  fiuic- 
çAee  com  o  «omnmndo  de  que  aa  trata 
n'ca|«  artígih 

Alt.  19(».*  A  entrega  e  |>oun  do  com- 
inando de  companhia  ou  bai«TÍii  HfFfciiir»- 
MC  por  modo  similhanie  ao  dt>  urtigo  an- 
tecedente, formando  sóniente  n  companhiti 
ou  bateria  a  que  w  referir  n  onlcru  regi- 
mental, e  pneidiodo  o  major  a  este  acto, 
piu»  ae  eertíAenr  da  fcapoiMabilidade  do 
novo  eominondaule  e  dnr-lhe  poiael  O 
ninppa  da  entrt'S!.i  m-tA  friplirnilo. 

Art.  lyr.*  Se  o  otKciai  que  devia  en- 
tn  ;;.ir  u  commando  tiver  fiUlecido,  ou  por 
qualquer  impedimenio  legal  náo  podár  ef> 
fectuar  a  entrega  do  comonando,  o  olBcial 
immediaio  em  graduação,  ou  «ujuelle  a 
qnem  competir  tomar  a  ixMse,  procederá 
oiiitio  ((Ti  I  li  Vilmente  estiveajie  presente 
íwjui-Utf  d«  quem  devi»  rect^ber  o  comman- 
<lo.  N'e8tc  caso,  sendo  a  posse  de  regi- 
mento ou  batalbio,  uma  «ximmiMòo 
tr««  offieiaee  maia  pndnadn»  ^  maia  anti- 
gm  formulará  e  it.-<<tigniu^'t  os  tnappaa  do 
enlrcgt,  cm  vi»ta  dut  re^flmoa  e  exame  do 
«•lítjiiio dl) oorpo;  li<'and«nt>archiv'i  o 
pa  que  pertenceria  ao  que  deixou  de  cun.- 
inandar.  Se  a  p<iMe  for  de  companhia  ou 
bateria,  o  major  determínari  qne  o  pri- 
meiro eatipinta  anigne  w  nappaa,  e  <úri 
n  po&sc  M>  oflícinl  a  <|uem  competir.  ' 

Art.  198."  Ao  oliicial  <|ue  tomar  posse  | 
do  ccimmiuido  lio  rfrritiuiito  ou  bfit«lh;io  é 
eonccdido  o  pr(u>o  de  trinta  dia»,  e  «e  for  | 
da  eoinpanhia  ou  bateria  o  de  trea  dias, 
pn  diinuita  «lies  examinar  toda  •  gercn- 
d»  anterior  deade  n  nltíma  faupeeçao  ge- 
ral, e  em  vista  do  resultado  assumir  toda 
a  resjwniinbiltdíidn  dVíxii  <']i<n*hn  ;  no  pri-  I 
melro         u  \-'rr.\:ií\i\.i' ...■■a  ■  .I'',-':'  rL'-.r,I- 
tado  aerá  dirigida  ao  ministério  da  guerra,  I 

for  nn  d»  gaaaeal  mJm  ordens  ser- 
vir;  no  aagnodo  cmo  »  conmtipicay&o  é 
feita  ao  oommandante  do  eorpo,  por  via 

do  major. 

Art.  199.*  O  official  investido  no  com-  ^ 
nuudo  da  npmealo  ou  lwnaMHft>jcoiiqin- 


nhia  ou  bataria,  e  fdi»  d«a  caim  pcaviatos, 
não  pòd»  «mrccr  o  commacMbe  gowrdaa 
mspectivaa  ▼antagcns,  nSo  estanao  teoni- 

do  á  for(,H  qiu^  lho  dá  esse  direito;  ex- 
ceptuii-si^  uiiida  o  capitão  commandantede 
compaidiiík  011  liuieríu,  quando  destacado 
com  f(irv'i  du  rospoctiva  companhia  oa  ba- 
teria, ou  nijuiJndo  em  diligencia  qoa  nio 
exceda  «  qoiaae  dias,  ou  mais  doeste  tem- 
po, M  commandar  for^a  do  próprio  corpo. 

CAPITULO  in 

DtUiOu  domrtfo  1 
Art.  200.*  O  «enriço  qne,  por  nomca-  j 
ção,  tem  de  reoiíír  .«oliro  n«i  individuas  que 
cotiittituem  o  quadro  dos  re<;tmentoa  e  ba- 
talhões, cIa.«sifica-80  cm  tres  especiea:  l.*, 
«Tp/fo  maior ;  2.*,  tfrvifo  ord»$arÍQ,  e  este 
pôde  MT  interno  oo  externo;  8.*  terviço  ' 
errnhuil.    A  nomea<,-âo  dos  individnos  para  , 
o  wr^iíj-o  das  duas  primeiras  es|>e«M»"s  re- 
ciic  n'tu]uclles  que  a  res|K'Cti\  a  ■  sc:dii  in- 
diciu*,  nj>  ciinformidudc  «las  regras  estabe- 
lecidas n*e«te  regulamento ;  a  nomeação 
do  M?rvi^'o  de  ã.*  espécie  é  regulada  por 
circunistaiidaa  eapodacs!,  e  aio  enjeita  a 

Art  iOl.*  A  0om«íi,'ão  para  qnalíim  r 
serviço  df  escala  xri  pôde  recair  <  in  indi-  " 
viduo  ({ue  n'eMa  ocoutião  eativer  proinpto 
no  mapiN),  e  livcr  maior  folg»  do  aanriço 
a  nomear. 

§  I.*  Ê conaiderudo proropto pam deti^ 
lhe  do  aerví^  externo  aquellr  quo  c^^iivi  r 
de  algum  .«erviço  interno,  qu.indo  a  folrra  j 
g»'r«l  di>  primeiro  min  rxredcr  ft  trrs  <\\si^.  , 

S  2."  Pai  a  KC  apreciar  a  folga  do  servi-  \ 
ço  que  durar  maia  d«  T^a  a  quatro  horas, 
rontar-jM>-ha  do  dia  em  qoa  o  individiio  ta 
apresentar  no  corpo  por  ler  terminado  o 
eerriço  para  que  havia  míiIo  nonicado. 

Art.  202.*  Para  o  dci  iihp  do  s<Tviro 
são  coíisi.iiTa  lo^  n;i  mcsiim  (-.«ríilA  : 

I.*  Os  tencntiw  eoroueis  e  majores,  . 
qunndn  não  coinmnndnrem  corpo :  exoe- 
ptua-se  o  caso  de  sq^onçio  de  bataUiAee 
completos,  em  qne  o  tenente  coronel  oom- 
mandaní  aquellc  que  dcsUicar  do  que  fica 
commandndn  pelo  coronel ;  e  a*  guardas 
dl'  'ioiir;i  pjiru  ftinrr.il.  em  que  a  i)atftití' 
du  tinn<it)  detennina  a  gradução  do  ooui- 
mt.ndante  da  foiya; 

i."  Od  tenentes  e  alferes;  priroeiroa  a 
aegnndos  tenente»;  alferes  gradoadoa  e 
alferes  alumnos :  comtanto  porén  que  os 
«la»  duas  ultiinn»  c1h.<!«8  só  serão  nomeados 
pura  diligeiíi  i  i-v  o  «Icslacsvm^ntos  quundo 
umas  c  o'itm«  fpnun  oommandadoa  por 
capitães ; 

S.*  Oa  primmita  e  legnndoa  Mrgantoa 

ofiirríd»;  oom  n  daiisaUi  pofdm  de  qne 

oa  primeiroA  nar{jenlos,  oii  ii(]uelle.<  que  os 
.«ubHtiluein  no  .leniço  d.i  coiupanhi.i.  não 
"  <o  dftiillindos  paru  -ervin.  i-xlvrior,  nnm 
servido  inikior.  senán  quando  a  cumpanhiu 
ou  batiríH.  !<i  m  exccptnar  maiça  a%nma, 
for  nomeada  para  eaae  aemço; 

4.*  0>  tambores  e  ooroeteime  noa  cor- 
pos de  infanteria ;  advertindo  porém  que 
os  corneteiros  k6  destacam  ou  vio  em  di- 
iin;encifi  com  a  oompottliift  da  atiradoren  a 
(|ue  pertencem. 

§  único.  Quando  houver  falta  doa  in- 
dividnoe  daa  rlaaam  n  qna  w  fatoem  oa 
n.**  1.*,  9.*  e  S.*,  podtTio  «er  «dlistitnidoa 
alguns  d'clles  pcl  <\\  'lusíio  immediata- 
menfp  irfrrinr  cm  í^íuu,  indrj  formar  gni- 

An.  -MW."  £  coimderado  serviço  maior 
ou  serviço  de  campanha : 

1.  *  AseacoltaadBfoEra^aadflVMaoaam» 
po  inimigo  oa  neutro ; 

2.  *  Os  piíjiictc..;  ou  pfwtof'  Hvançada*, 
giuu-das  exteriores  de  uma  praça  de  guer- 
ra,  a  gnardaa  da  trincliairn; 


8.*  Bondaa  do  campo  •  poatoa  a>TtaçBp 
doa; 

4.*  Ftehlnns  do  campo  e  doe  trabaUioa 

de  trinclirirfi ; 

.'i.*  Citiiirdas  d<t  cíuiiiio  e  ibcantoutimen- 

to. 

Art.  201.*  Na  espécie  de  serviço  ordi- 
nário comprehende-se : 
$  1.*  Como  serviço  exterior: 

1.  *  I>e«tacaroento ; 

2.  *  Diligencia  fóra  da  looalidmlc; 

3.  *  Conselhos  de  guerra  e  de  disciplina ; 
I.'  Ciuunla  da  guantiçSo; 
f>.'  Kondjiá  goamiçao; 

6.  "  Cuardadelunira; 

7.  *  Uetem  paca  guarda  de  presoa  em« 
pregados  em  íierviço  temporário ; 

IH."  .Srvi.  o  .'Mniordihario a* localida- 
de ('  tóoi  i|o  qdtirtel. 

§  2."  Ciiiio  sfrviçt)  interior: 

1.  "  Iiinperr.io  uo  quartel : 

2.  *  Atliuinisiração  e  serviço  do  rancho; 

(;uiirdu  de  |)olicia  a  oavaUariç»} 
1.*  Piquete  (fin  que  se  encitio  o  serviço 

de  pn-venção  dos  olliriiu-s  ''nb.il terna»)  ; 
."».''  I)i;i  ao  regimento  «u  batalhão  ; 
Diu  á  cotnpunliia  ou  bateria; 

7.  "  Plantão  á  casenu  da  ooniponhi*  ou 
ba  leria  ; 

8.  *  FMChiaa; 

9.  *  Conselho  de  Investigação. 

§  3.*  As  ordenanças,  cujo  serviço  durar 
vinte  e  quatro  horas  ou  menoe,  sfto  dela- 
lhadns  conjunctamenta  aa  fÒrçadM  guar- 
das da  gunrtiiçào;  porquaalo  aa  (imen 
de  ucompimbar  algum  oflieial  fóra  da  lo- 
chIIiIikI'  .  f  im  uii-íéiM-^u  exceda  u-j  vinte  e 
qualro  hoias,  -.,  .-.ni  ilctdlhadn*  pel»  pí«chIií 
das  diligencins. 

§  4.*  Com  a,  fleaignaçâo  de  gimrda  de 
honra  coniprehendem-se :  a.<;  guardas  aos 
paços  n';u'i«,  incluindo  as  fjiie  pertnanecc- 
rcin  nkui  de  nm  dia  fór«  du  locníidade ; 
ao  palnrio  das  soss.'k'n  do  n  rixi 

dunrilr  si  ís.lo.  era  cada  dia;  áa  habita- 
ç(>  <\i,^  pL-r3onagan«  a  quem  <  facultada 
esta  distincçao ;  aoa  templos  por  oocMi2o 
dc  festividade,  on  em  segnimento  de  aeio 

procÍ!<^ioiiHl ;  jíiiiji  [irc-it!ir  honras  fiino- 
bre.ii ;  ao.s  tho.i;j  'j.-,  (>|>('ctii<-ulo.s  publico-", 
CXf-isii^r-r-  onde  a  córti'  confrjrra,  o  (jumI- 
quer  serviço  aimilluinic  que  haja  de  ser 
ritribuidOfttindaweamo  ídradakÍMlidade. 

§  ^k"  No  serviço  extraordinário  coinpre- 
hendeiii  m>  :  w  estroltas  paru  acompanhar 
(>ri  >  H  tlentru  da  povo k^.io  ;  coritinfíent<'S 
paru  iL^^sistir  a  execução  de  sentença  pro- 
I  fisridn  em  conselho  de  guem;  aervifo 
I  temporário  de  policia. 
)     $  6.*  O  promotor  |M>r  parte  da  justiça 
no«  conM-lhiw  de  disciplina  svr.i  nomeado 
peia  escala  dos  coimclhos  tio  guerra. 

-Vrl.  205.°  O  »er\  içn  eventual rofere-se 
áquellc  que,  segundo  as  leis  e  regulamen- 
to.^  tem  de  ser  datempanhado  par  «Maa 
e  <leterminad»s  paaaoas,  ou  ao  servi^  es- 
pecial nilo  enumerado  nos  artigos  antece- 
dentes (|ue  reclamam  habilitações  espe- 
,  ciaes  no  individuo  que  houver  de  o  de.n- 
cmpcnhiir. 

Art.  206.*  Detalhando  «e  mais  de  um 
aervíço  na  mesma  occastào,  seguir-se-ha, 
paia  a  Mmeaçiio  individual,  a  ordem  de 
preferencia  em  que  ee  adiam  deseriptoe 
I  os  serviços  nos  artigos  203."  e  204.* 
[      Art.  207.*  É  da  competência  dos  inlivi- 
<iuos  designados  tro.ile  re';nlftmcntõ  a  no- 
meaçiào  iodividiial  para  sen  iyo.    O  deta- 
lhe nnmerieo  da  luni^  pertence  aos  diefas 
dos  corpos,  genemaaencarregadoe  deoom- 
mandoa,  govemâdore«  de  praças,  comman- 
duntc-,  nulitares  c  dc  linhas  de  defeza ; 
cxceptua-ae  a  nomeação  para  aervi^  even  • 
'  toai,  caao  em  qne  podari  Nríndiràdopcr 
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estas  aucloridadt'.'*  o  imliviíJuo  ou  iiidivi- 
duos  designadamente  para  o  executar. 

Art  BOS.*  Os  nonitas  qiundo  pcusa- 
nm  *  iMKMiiirtin  paia  «enriço  nio  podeni 
ser  nomeados,  durante  os  tres  tnezes  se- 
guintes a  r'<«'  (Uri.  jvara  riiijirr^a^lm 
bccrctariu  do  corjwi,  <iii  vm  <imil<iiifr  outro; 
pani  iiiii>edidoa  d>M  utficiiios  ou  dft«  offi- 
ciniis  a  fiirgo  do  con^t-lho  adminbtrati- 

TO. 

Art.  209.*  Os  puDÍdos  oomecional- 
Biente  «6  ttaltú  o  serviço  interior  do  ({uar- 

tel  (lliandn  soja  rMiiupati vel  <  oiii  a  [uiiiiiílo. 
e  terão  um  «ó  dia  iU-  f<ilgu  entrt'  cada  avr- 

viço. 

Art.  210.*  Aa  pra^>as  detaUuuUu  paru 
serviço  fdra  da  localidade  nSo  podeiio  ser 
ooei^adas  em  qualquer  outro  no  dia  ante- 
rior áquelle  da  safd»  do  quartel. 

Art.  'Jl  I .'■  Nào  é  pennittido  mniidar 
retirar  do  >fr\  in»  fiii  <|u«  «•  adiar  (juiil- 
quer  pr«<;a  i>iini  a  ooiij'traii;»er  a  ir  jmu-ji 
outro^  sem  ter  acabado  nquillc;  exccp- 
Inam-se  os  4.*,  5.*,  6.*,  7."  c  8.*  serviçoe 
czprasBOS  no  4S,*  do  artigo  204.* 

Art.  212.*  Deve  attender-ao  no  dota* 
lhe  do  !M"rv!i;o : 

l."  Qui'  ii  (listril)ui\TKt  i^flos  corpo!»  que 
coiistitueiii  ;{uariii(,'ão  soja  fcila  pro|>>rri<>- 
nalmente  á  fori;a  dc  cada  uni,  e  na  mrào 
do  uuniero  diri|K)aivel  de  individuou  dc 
cada  oiaaae,  d«  uuhIo  que  a  totalidade  pe- 
dida de  «ada  clame  de  eM*nla  soja  uni  quin- 
to ou  mrTiii'.  !■  ini!ua  rnai^  K-  mii  tfi\-o, 
jiara  u  i<«n  iv<>  du  guan>i^'ao  «;  paru  os  de 
piquete  e  postos  avançados  em  oampa- 


2.  *  Que  nos  corpos  ae  detalhe  pelas  com- 
panbias  ou  baterias  a  for^  p&Aiâ»  para 
aerviço,  debaixo  do  mcamo  pn-ceito ; 

3.  *  Que  a  i-(.iii|i'i~irã(.  do^  |ii.|\ii't.-r.,  yms. 
tita  avan(,'ado.-i  v  nm'\<  -^-rvii,-»»  ile  caiupa 
nha,  seja  regulada  pela  ini|Mirlancia  d'i;á.t« 
meamo  posto,  e  nunca  menor  do  numero 
do  «entinallas  nultiplioado  por  qvatp ; 

(CM&iía.) 

Oittirnimn  poHeUuê  áeí&A  emrmU  wut' 
a(r  f»(a  iata. 

Preso»  por  ladrõoíí  ....  chinas  11 
„  por  .-a-["  ii.is  ilc  piriita."  ,.  '  2 
„  por  protegerem  ladrõca  -  „  •  J2 
„    por  oootravenfOes.  •  •     „  4 

Total  doa  preao*    *    •    .    .  1^ 

.Vppareceraui  os  cadáveres  d«  um  rapas 
c  dt:  uto  holuvui,  cliiiiiia,  itc  qusfls  forám 
«  nterradoii,  compridas  aa  doridas  íiwuialí- 
dados. 

Mandon-ao  para  o  lioipítal  da  mUeri. 

i''irrra.  uni  cliitin  fiiriiln 

Macau,  liccretMria  do  govcrii  i,  ^'J  de  ju- 
iilio  de  1867. 

Gregorio  Jofi  Jitietro, 
Scerctario  do  Governo. 

Ulmo.  e  Exmo.  8r. 

Em  niniprÍ!iu-nfn  ilii.-.  i>rd>'iis  dc  V. 
teidiii  a  lii>!ira  Hi'  rctncttcr  um  lunp- 
]iíi  1'iunparaiivii  ii<i->  lunçuiuentoft  de  do- 
i  iiuiu*  «  inaiis  impo-tos  tiii-H  propriedades 
pcrttíiicente.-i  a  eliuias  relativos  aots  niuioa 
do  liStíò  a  1866  u  de  1866  a  1867 ;  c  V. 
Bx.*  verA  i^tie  houve  unm  différt>ti<^  para 
tnais  eSectiva  d«<  S<i.2.'ÍS.l(51. 

A  differen<ja  pura  iiutis  provem  espc- 
eialtueute  de  haver  assentado  sidirc  me- 
lhores bases,  o  cadastro  regalar  da  po- 
nuiaciio  chinejta,  flitgundo  as  ordens  do 
V.  nx.*  e  do  inteiro  cumprimento  i  por- 
taria do  V.  BSx."  de  12  ae  doxombro  do 
1H66,  do  augmento  proj;ro<«ivo  daspro- 
príodadoA,  e  do  «o  au<^iueiitarem  alea- 
maa  rendaa  Aa  pmpriooadcR  cujas  deela- 


m<jAea  niui  eram  exacta»  ein  vitíta  tias 
irtforma<j'ões  que  a  jutita  do  innc^-arnento 
oUevu.  O»  mappas  0BtatÍ8ti<-o8  qne  V. 
Ex.*  roandoo  pôr  á  disnoaiçâo  da  rapar- 
ti(;S(i  a  meti  cargo  anxinon  em  parte  ca 
traKalliiK-n  do  novo  cudAKÍro. 

'l'cnlio  toda  i<  e-í])eraJiça  de  «jueo  pró- 
ximo laii<j!ameiito  se  fará  ciun  mais  exac- 
tidão 9atÍHfa7.undo  a«aira  oe  boiía  dezejoH 
de  V.  Ex.*  para  o  aperfeiçoamento  deate 
importante  ramo  do  servico  publico,  pa- 
ra o  que  ja  mandei  proceaeraocadàattx) 

para  o  laui;amcnto  de  chrit«tfloe  combina- 
do eiiiu  os  niappas  ostatiistieniB. 

Teiilio  iiiuda  a  hom^a  de  di/.er  a  V. 
Ex.*  que  apezar  de  ^e  liaver  operado 
Uina  grande  mudani^a  principulmeiite  nas 
dociinas  prediaetf,  aiuda  assim  não  houve 
scnio  dos  reclanm\-(^ca  apenaa,  o  (}ue  na 
da  HÍírnifica  pura  um  lançamento  aunual 


o  a  Ht^ninca  pura 
de  3,2-21  ad.liet^e: 


Por  esta  uei  a-ifiii  eiitupl  e  liu'  di/.Cr  a 
V.  Kx.*  que  o  oi-luol  aecretario  da  jim- 

ta  do  laiiçamoBto  tomcampridu  com  /.élo 
o  intclligeocta  oe  aerviçua  dc  que  tom 
aído  encnrregado,  devendo-ae  a  oato  em- 
pregado cm  grande  parte  o  l>ou)  resu) 
tado  do  lançamento  tn.s  propriedades 
■  chinas,  o  ter-sr  í  í  ii.  liiiilo  no  pra.-o  mar- 
cado pelas  iiihti  uc^ões  ape/ar  de  .-e  ter 
iiirusado  dois  mcze»  cm  conse<jueneia 
das  nuviui  dovlaraçiitia  que  tiverfto  do  tH'r 
ftxiiddaa  aofl  chinas. 

É  qtianto  ae  mo  ofbreoe  levM*  ao  ro- 
nhocimento  de  V.  Ex.*  que  ordeiwr*  o 

que  f<'>r  servido. 

Deus  yuarde  a  V.   V.\  '  Maeau 
dejimliode  IStíT. —  Illiuo.  e  Mxiiio.  Sr. 
fíoverniidor  da  l'rovincia  de  Macau  e 
Timor 

Jeio  Carri»  Pm*  tTMtmipfàa, 
Preaidentotda  jnnta  do  ian^ment«>. 



Consulado  geral  de  Portugal  eui  Hava- 
na.—N.*  14. 

IlUno.  e  ExDio.  Sr. 
f  em  ehamado  ninite  a  minha  attcnvão 

lia  tL'nipo!t  a  <>ta  parto  o  cítudu  r  a  iiivi  *- 
tigiiçài)  údn  motivos  que  poih  iu  ii. fluir  iia-^ 
dnen^-aâ  do  dy.^ciiteria  e  jliarrlicn  que  nSlli 
geui,  e  oausaoj  grande  mortalidade  noa  via- 
gens dos  paaaikgolTos  âiinas  que  vem  d^âw 
colónia ;  pelo  que  Mmpre  indago  doa  etfi- 
tães  e  dos  cinirgiAea,  tendo  oonMiItado 
também *alguna  mbíoe  facultatiroK  d'csta 
eidade  ooni  o  fim  dfl  ver  conhecida  a 
CnUMa,  i^e  poiieriiiiu  aehur  fl-»  iiieio»  d'cvitur 
taos  dopu^Jis.  Como  resultMdo«fl'e«ta«  in- 
dagações ajicnus  me  é  |io»»ivel,  por  em 
quanto  informar  a  V.  Ex.'  uue,  abundo  o 
parooor,  tanto  de  ana  ooom»  de  outroa.  leva 
a  orer-se  qoe,  aeostumadefi  oomo  satio,  os 
ehinaa,  pela  maior  parte,  a  fumaren  opio, 

alguns  do*;  fjUnes  i  i  ai-luiUi  Uluiviriíido-. 
a  priviieãu  «L.-ioluta  <l  elle  t.ir.n  i -Iraij.is 
de  euiisiderueiio  em  toda  a  sua  eer-diiMinia. 
e  d  aiit  provirem  aa  dyaenteriaN  e  diar- 
rhsas  qns  appataoem  a  bordo  dos  navios 
no  cnmo  de  auaa  viagens;  ssodo  ainda  de 
parecer  as  peasoaa  entandidaB,  que  estes 
males  «e  evitarão  se  em  ves  de  privar  os 
cliinai)  do  uso  opio  nV^tas  visífí-ns,  se  ubri- 
gaasoin  oe  capií.ics  w  'u:vi,r  .disnuní  quan- 
tidade d'eUa,  para  Ib  >:>  duruiii  com  laoto  e 
em  oaaos  extremos,  o  oomo  o  indicarem 
pan  a  ooosorvaoio  tia- vida  dos  doootos,  os 
fasaltativoa  de  bordo. 

.\  penetrará.)  do  V.  K.\.*  po.lerá  talvez 
explicar  uielhur  a  caui-a  d  estas  doeMieus, 
ea  maneira  de  a.s  evitar.  Ku  cumpro  um 
dever,  que  espero  sera  devidamente  apre- 
ciado por  V.  Ex.* 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*— Consulado  ge- 
ral de  Portugal  no  Arehipelago  das  An- 
tilhas Hcapanholaa,  Havana  15  de  aarço 


I  dc  ISC7. — Ilhno.  «  Kxiuo.  Sr.  J<j-4-  M-dru 
da  Ponte  e  Horta,  governador  de  Macao. 

Gonsol  geral 

Si-rie  de  1 '•'IT.— H-  partiião  dc 
de  Macau. — Soerão  geraL — N.*  24. 
Ulmo.  8r.  , 

Em  cuniftriuieiíto  da  rir  l  w  d,-  .'S.  Ex.' 
O  Sr.  (lovernaiior,  tniij-uiirtula  eui  offit^io 
de  v.  .s,*  n."  d  lt:%'l.>  ã"  IS  do  corrente 
uiCK,  passo  a  ioformur  áo-r.  a  do  que  expfe 
0  digno  coo  sal  gora!  de  Portugal  na  Ha- 
vana «n  o  soa  oSdo  n.*  14  de  t&  de  Bls^ 
vo  oltínMi. 

Exte  zeloso  fnoeciooario,  peias  indaga- 
çõeii  a  que  )>rnceden,  suppÃe  que  a  priva* 
^-à  i  aV^olula  de  fum  ir  o|  .i>  O  a  oau^a  daS 
diarrbeas  e  dyseiiterias  i|ue  -e  nianifestan 
a  borilo  dox  navios  qoe  transpor! ;«ni  roKt- 
nos  chino,  o  lembra  a  iiroeik<tdade  de  obri- 
gar os  capitães  a  prover-se  d'aqnclla  nha. 
taooia  a  im  de  a  adminiMrar  com  osrte 
ta  ele  e  em  oasoe  exiremoa. 

O  habito  de  fijin  ir  ,'■  pn  judiei»!  A 

snudc  ;  mus,  como  ae  iutei  c  eotn  todim  OS 
habito-,  demovei  o  de  cliidVi'  t-iriia  se  tam- 
bém iueunveuicntc.  K  por  isso  que,  apc- 
nr  de  serem  regei  ta  dos  pelos  ageule.s  d.k 
etuigra(io  os  colonos  qtia  aboaam  d'qaeUa 
substancia,  o  artífo  8,*  daa  inrtraçOoa  de 

11  de  dezeuda- '  ie  1  KdO^  Mandadns 
em  I  \  i  •  ui,iV>  a  Loido  dou  naríos  que  cou- 
liiiz  ai  eiiloMiis  chins  pel-i  porto  de  .^Iac.1a. 
diz  I  O  tiuj  o  soguiute:  "U  u>o  ()•■  opio, 
que  só  .«e  furnsiA  em  lugar  apropriado,  de- 
varA  acabar  a  pouco  e  pouco."  E^tá  por- 
tanto attendida  ha  tempo  esta  cirenniitaB- 
cia,  sem  discutir  aqui  ae  aqnellas  doenças, 
que  também  rcsnttam  d»  abuso  do  opio, 
lèeni  pur  uiik  a  i  au  a  a  -ua  tibstinencia  nas 
pes-oas  que  a  cUe  &e  acUaiti  hubituadas. 

São  numerosas  aa  eaoMU  de  doenva  a 
bordo  dus  navios  em  que  se  dá  priucipol- 
menti:  tamanha  aceumuUvâo  de  gente.  A 
maior  parte  d'cUa8  foi  attwodida  nas  refe- 
ridas instmeçSea.    O  melhor  meio  portm 

de  US  oiudiir  UM"*  circum>I atidas  c  j  i  -iar^ 
d'este-  |ia>>ageiro»  é  oiiri;:  ir  <i*  fmullati 
V'i^  d'i  >ses  navios  a  apre^i  iitar  iio  fini  de 
cadit  viagem  um  relutorio  em  qiie  sejam 
attendidos  todos  ei  preceitos  da  sciencía. 
Para  laeo  nenhum  facultativo  deve  ser  ad- 
mittido  asm  que  exhtha  perante  a  aBCCOti* 
dadc  competente  <>  diploma  dasna  hahiC* 
ta(,-ãn.  Convi'ui  fiiin1ni''ntr>  rcmetter  al- 
guns CM  iiij.I  ir<-^  'l  i-  i  il;ida.'<  ilistrucçAss 
Hus  cônsules  {strluguezc.*  para  que 
no  momento  em  qoe  praoeden  a 
averigiiaeSes,  priicnrem  verifioarae  as  aiH 
disposições  fiiraui  executadas  a  borde  dea 
uariott  dvraiite  a  viagem. 

Sirva-se  v.  s.*lev»r  isu»  ao  conhecimento 
lie  S.  Kx."  o  .Sr,  (íuverieidor  — l>i  us  gnaf 
,le  a  i  «..'— Mueau,  :»1  de  junho  de  .1867. 
—  Ill  mu.  sr.  ( •  rpgoriu  JoMé  Ribetre,  8SBN> 
tario  do  governo. 

Lmi»  Aygntt»  ia  thJm, 

CirurjrÍH.>-mor  ila  prmiiu-ia. 

PARTg  NÃO  OFFICIAL^ 

MACAU.  24  DB  JUNHO  OB  1867 
■ãoua 


O  TAPOB  Oiamt  ooni  a  iiisUt  n  _ 
zade  19  dc  maio  cliegoii  u  Ilon^ 
kong  no  dia  17  do  correu  tu 
No  oieBRio  dia  de  tarde  se  raf» 
bcu  a  correspondência  em  MaffWti 
As  noticias  do  reino  alcançam 
a  â  du  maio.  U  estado  de 
de  Suas  MagestadM  •  i '  ' 
o  niMB  satí^íactorío. 
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pttis  se  gosav»  soc^  e  liberdn^ 

de. 

Pequenos  motins  haviftni  np- 
parecido  no  Porlu,  08  quaeH  uao 
oíTereeiam  gravidade.  Â  maioria 
dos  homens  sen  ^atos  combatia  e 
reprovava  semelhantes  desordens 
causadas  unicametite  poJee  oorrí- 
lhos  e  agitadores  políticos. 

O  sr.  predideute  de  conselho 
de  ministroe  fa  melhorando  con- 
sideravelmente, com  geral  eatis- 
líiçftu  de  todos  os  homens  liberaas 
do  paiz. 

As  diseusdes  nas  duas  cazas  do 
parlam «nto  corriam  plácidas  e 
pouco  demoradas.  Os  projectos 
e  as  reformas  apresentiMoe  pelo 
gowrno  !r\ii)  sendo  approvados 
por  grande  maioria. 

Foi  ereado  um  novo  asylo  de 
mendicidade,  denominado  Aifflo 
dr  D.  Mui  ia  l'í't. 

P  )r  carta  regia  de  14  de  mur- 
ço  foi  conferido  a  Sua  Bft^estade 
a  Hainha  o  titulo  o  cncnrp»  de 
protectora  l  e.ste  novo  estabele- 
cimento. Foi  applicado  a  este 
af*3'lo  n  va-íto  {lalacio  dos  mar- 
queses dc  Niza  em  Xabrega.H,  ha 
tempos  comprado  pelo  ^vemo. 
Cora  Mte  asylo,  s  o  qtie  ja  existe  ' 
^sp  Ta  o  governo  extinguir  com-  ' 
pWtamentea  mendicidade  ambu- 
lante em  Lihboa 

O  «Áiy/o  tie  D.  Marin  Pin,  com- 
prebeade  duas  .>4ec<;ões :  denomi- 
na-ie  uma,  cn."»  para  m  pobres 

iiivalldns  e  a  outra  ra-^a  do  de- 
tenção e  correcçfto.  O  regula- 
mento porque  He  deve  reger  tilo 
eaintar  instituição  foi  ja  publicac 
do  nu  f\>lha  ofticia!. 

A  «vgit-içao  politica  da  Europa 
e  o  estado  de  saúde  de  .s.  ex.*  o  sr. 
Joaquim  Antonio  dc  Asiniar,  de- 
ram logar  ao  addiamcuto  da  via- 
gem que  Saa  Ma^eíitade  El-Reí 
projectava  fazer  a  Pariz  eií  Itália. 
Sua  Magestade  a  liainha  porém, 
a  quem  os  medtous  recoomenda- 
jmm  uma  mudança  de  cliiaa,  de- 
via partir  para  Florença  no  dia 
6  de  maio.  Sua  joa^estade  via-  , 
Jaria  eom  o  titulo  de  duqueza  de  | 
Guimnnlop.  sondo  ncompanhada 

Selo  Kr.  duque  de  Loulé,  niarquez 
e  Sabugosa  e  oonde  de  Valle  doe 
Keis,  duiia  damas  de  honra,  e  um 
medico. 

—Os  telejçrammas  recebidos 
pelo  vapor  da  tnala  nada  adian- 
tam aos  que  ultimamente  publi- 
cámos. Os  jornaes  pouco  cou- 
tem também  de  importante.  O 
comm^rrifi  achavft-.se  paraly<ado 
em  todos  os  mercados  da  £uropa. 
Telegrammos  de  Barcelona,  que 
ee  ju^am  authentiooa,  disem  que 


I  se  notava  grande  agitaçfto  na  Ca- 

I  talunba,  tendo  havido  manifes- 
tações lio.«tfs  ''riTitra  o  throno  e  o 
governo.  Tinliani  marchado  tro-  i 
pas  para  a  província  de  Tarra- 
ragona,  para  dispensar  o>.  baiido.s 
armados.  Os  despachos  de  Ma-  | 
drid  porém,  negam  a  esistencia 
de  t.aes  tumultos  e  dto  o  paia  em 
8oce|$o. 

Dii-se  que  Hahomet  Pasha  foi 
derrotado  pelos  insurgeutes,  em 
Aprocoronn,  aos  18  du  abril,  mor-  i 
rendo  turco».  Também  se 
falia  de  outro  combate,  lio  dia  19 
de  abril  em  Herachon,  no  qual  o.s 
insurgentes  levaram  vantagem. 
As  noticias  do  Me.\ieo  nAo  sAo 
a!írada\ei^.  Confirma-se  a  cap- 
tura de  Puebla  por  assalto.  Os 
imperialistas  perderam  mil  ho- 
mens ;  i>  Porfírio  Diae,  perdeu  dois 
mil.  Muitos  oíficisiea  imperialis- 
tas f()rain  executados,  me.smo  de- 
pois de  .><e  haverem  rendido.  O 
imperador  Ma.vimiliano.  diz-sc, 
que  ficava  em  Queretaro,  comple- 
tamente cercado,  sendo-lhe  im- 
possível o  fugir.  Esta  noticia  é 
dada  pelos  republicanos;  dizendo 
os  imperialistas  que  o  imperador 
estava  na  capital,  que  Vera  Cruz 
seria  reforçada  e  que  provnvel- 
uieiUe  Puebla  seria  retomada.  As 
ultimas  notioias,  pelo  telegrapho 
atlaiitii'!).  r]fi,j  !i  captura  de  Quere- 
ttiro  pelos  liberaes,  sendo  morto 
Miramon. 

—Ha  muito  tempo  que  corriam 
boatos  sobre  as  ^ifficuldades  em 
que  se  achava-^a  casa  commereial 
ingleza  Dent  &  Ca.  Os  boatos 
tinham  infelizmente  rii^flo  de  ser 
E.ssas  diíUcutdadõs  cresceram  a 
ponto,  que  a  ultima  mala  nos 
veio  dar  a  ck's:igradavel  noti- 
cia de  qu6  uuia  das  mais  antigas 
casas  comraereiaes  da  Ohtna  aca- 
bava de  declarar  aos  seus  credo- 
res que  só  lhes  poderia  pagar,  em 
doÍH  annos  e  melo,  principiando 
do  corrente  junho,  2  s.  e  6  d.  por 
libra  steriina!  Esto  de.«astre  é 
íatul  a  muitas  pessoas  de  Macau, 
pois  segundo,  nos  informam,  anda 
por  200  mil  j)ataca.s  a  somma  que 
os  macaenses  tinham  em  deposito 
n'aquelle  estabelecimento  com- 
mereial 

— Regressou  de  Tieob-sin  o  sr. 
D.  José  de  Aguilar,  cônsul  geral 
de  S.  M.  Catholica  cm  Macau.  A 
troca  das  ratificaçõe-s  do  tratado 
chino-he.spauhol  teve  logar  era 
Tient-sin  no  dia  10  de  maio  ulti- 
mo. O  sr.  D.  Sinibaldo  de  Mas, 
mmistro  de  Hespanha  na  China, 
achapfle  actualmente  demorado 
em  Pekín. 


— No  dia  20  celebron-se  na  Sé 

Cathedral  a  solemné  festa  religio» 
sa  dn  Corpus  Pfirhfr  De  tarde, 
depuis  de  vésperas  e  í^enitilo,  sá- 
bio a  procisafto,  na  conformida- 
de do  progranitna.  Além  da.s  ir- 
mandades, seminaristas  e  clero  a 
procissSo  foi  ainda  aeompanbada 
pelo  corpo  ccnsular  e.^itraii^rf-iro, 
tunccionarios  públicos,  militares 
e  civis,  e  grande  número  de  eom- 
mendadores  e  cavalleiros,  reve> 
sandu  estes  últimos  por  turmas 
nas  varas  do  Pallio. 

As  jiuiclns  e  as  ruas  do  tranai- 
to  da  proci.s.siio  tiveram  inn  c\- 
traiudiuariu  concurso  de  pòvo 
cbrístílo  e  china. 

A  guarda  de  liunra  da  proei^- 
fH')  toi  e»te  anno  formada  por  120 
pr;u,a.^  de  marinhagem  da  corve- 
ta tSã  lia  í^iiínii  ;,  <i  e  180  pràças 
do  batalh  lo  de  linha,  sob  o  com- 
uuitido  geral  do  mui  digno  e  esti- 
mado brigadeiro  Mendes. 

Os  nossos  mar.iis  de  bella  ap- 

£arencia  militar,  e  o  batalhão  de 
[acao  apre^ntaram-se  em  boa 
ordem  e  nmi  aceiados,  como  tem 
por  habito  os  s«)ldadus  e  o  mari- 
nbeiros  |)ortuguezes. 

As  guardas  da  guarniçdo  foram 
na  quinta-feira  de  Corpo  th  Dctis 
lei  tas  pelo  corpo  da  policia,  e  as 
ronda»^  e  patrulhas  lui  cidade  e  no 

■  Ijasar  n'e."'se  mesmo  dia  estiveram 
a  cargo  <la  secçílo  de  cavallarta 

I  d^aquelle  corpo,  que  se  houve  com 

■  muita  ordem  no  desempenho  des« 
se  sgrvi«j'o. 

— Hoje  celebra-M  também  na 
Sa  Cathedral  a  lesta  do  milagro- 
so S.  JoOo  Baptista,  tendo-se  fei- 
to com  u  devida  solemnidade  a 
I  procissão  hontem  de  tarde. 

Esta  festa  e  procissão  a  cargo 
do  Leal  Senado  da  Camara  de 
Macau,  s3*mbolisam  o  voto  que 
fizeram  txs  maradores  d'esta  cida- 
de e    24  de  junho  de  1622  pelo 
j  hemismo  das  armas  purtuguesuis 
I  na  Victoria  que  n'esse  dia  histó- 
rico alcançaram  sobre  as  armas 
,  hollandexas. 

EFliR.MKRliiES  DA  aEi>l.\NA. 

{^Commtmoraifin  ia  huttrim  iê  Jfffra»  »  âa* 
ftla^õet  da  China  ctm  o»  pórot  chr:''^' 

18  d«  juuhú  dc  1858  (8.°  di&  õ.'  lu« 
do  8.*  «uno  de  HieD  fong). — O  intDMttó 
Bm«riiMiio  WíIIUb  BmA  •  o»  pt—MWlw- 

ciarion  ehinetm,  Kuei  Inag  e  Htik-elui^iiii, 

assignani.  i  iii  Ti>'i)L»lti,  um  traudu  ãa  ^rni- 
mde  «  C'muiK-roiij  entre  os  m.íUíí  re.-pei.ti- 
vos  paise:^. 

18  d«  juubo  de  lHti*2. — Exploeio  do  v«- 
por  Unkm  Siar,  cm  Sbaog-liai,  eoni  deie- 
sete  murtcM  e  d«i  fwtiuMitioaL 

18  de  junlio  d«  1864. — Proterto  d»  mm 
ei.'  o  cou«ol!iL'íro  José  Rodrlgoes  Coelbo 
do  Amaral,  miniiitro  plenipotenciário  u 
enrittlo  «itrkoidiolàidiUl^iWyiáigMBgle 
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fidcliamtna  na  ChtM  • 


deHa- 


0*11,  oontra  a  reoiua,  p«r  ptrtadl^aofwno 

«(iin«z,  á  ratificarão  db  trated»  de  18  de 

npoHto  (lo  1SÍ>2.    (V.  17  do  junlin.) 

U)  (Ic  junho  de  184'2.-Toroada  do  Shanpr 
hai  pelaa  forçaa  inglesan. 

20  do  junho  de  1G42.— É  jurado  e  ao- 
clamado  eoleiMMaMl^  en  Maoan,  el-rei 
D.  Joio  IV  e  o  prioeipe  D.  Tbeodorio^ 
«eu  herdeiro  premraptivo. — O  termo  ori- 

Sinal  d'este  acto  foi  errsdnmcnio  datado 
o  anno  do  1643.  (V.  31  de  maio,  e  o 
iirtipo  rl.t  Bihliographia  mdONNM  reUtÍTO  a 
ÀDtonio  Fialho  Ferreira.) 

'10  do  ^Hiibo  do  I7dS. — Chegada  da  em- 
baixada  iDgleaa  de  lord  Macartnej  á  Oht- 
tia. 

'21    (]('  jllllhr-í  (iC!    17-1^,  ,!•  U  |UÍl't4- 

ra  ainda  o  couliicto  eutrc  o.h  mandArios  e 
a  cidade,  provocado  pelo  dc-^iapparucimen- 
to  dos  dois  ehiiuu  «{ua  tinham  aido  pre«o.« 
pela  roo^  do  Monte. — Em  18  reeebèra  o 
Mnado  uma  "olinpa''  <lo  inniKlitriin  dc 
FTian  chan,  que  cm  tcrnnw  iiiiiitu  f-iicrgi- 
<-õs  ])\f  declarava  cetar  scit-rifi'  <l  t'jda  a 
«•erdade  e  exij»ia  cs  cAi  pOfi  dos  doit  piíina!», 
ou  a  iridica.ão  do  lii)f;ir  omlo  m  aclia»>ciii 
enterrado.*.  Fez-se  eonsolbo,  e  o  got  emn- 
dor  RModon  qnc  M  ro^pondesM  que  taca 
oórpoa  Dão  linvin.  Ucjilicoa  O  maudaríni 
dttendo  que  pola  proprin  infariiia<;jh>  do 
um  chriittáo  íioubóra  que  n  i.'  'ifr  il  i  i  ntuiu 
tinha  moito  chin.-ix.  o,  poi^  >pii-  i  ru  inú- 
til occnltar-lli'o,  oe  procedcíT  á  entrega 
doB  cadaTcreM  !«cm  doioora.  Tornou-se  a 
leoDir  o  senado,  e  iniialíu  o  governador 
Ba  primeira  mpoata,  eiaaperandx  roin 
ter  sido  o  fiioto  deeeoberto  an^  cliinns  por 
nm  cbristão. — Jd  nV^tf  tempo,  porem, 
(dit  o  mnnuscripto  eit.iilo)  .i<  ituTejulore-* 
com  08  jc^aitll'<  tii  Juuu  do  nlgutua  fórnta 
di«po!)to  o  animo  do  ninnditrini  o  m  a  pro- 
messa dc  peitaii,  mas  ainda  c:4t.i\  u  f^crcnho 
e  receoso  de  que  para  o  diante  lhe  viesse 
mal.  Emfim,  depoia  de  diSêrentea  "  <Aa- 
paa"  e  nnito»  cons^elbos  n'e»tes  dias,  o 
mandarim  diseo  que  <|utrrta  ver  o  ebpfe  da 
ronda  e  niíii"  un)  -^fil  íadn.  quriese!li.'  sa- 
bia que  israui  tmlpailus.  Foi  f<j;ç'Ono 
italiisfnae  Pn  porque  dc  ludo  i-lle  era  sabe- 
dor, e  foram  á  una  presença  O  alfereii  <A- 
niaro  da  Cunha  e  Lobo  e  um  soldado,  erea- 
çfto  d*elle.  O  mandarim  olboo  para  olles 
e  aio  IheeCn  pcrjiranta  al^ma,  poin,  ooaio 
não  havia  corpo  dc  iK  lii  to,  já  Mbia  que 
ollea  haviam  d«  ucg;ir.  Mandoa-os  embo- 
ra, c  ellc  também  se  foi,  deixando  as  lojas 
a.ooim  mesmo  fvchadaa.  0'<  jeauitan  jú  ibc 
tinham  poreq;  dado  afgam  dinbeiro.'' 

£atretanto  emproava  o  governador  as 
mais  aetívas  diIig<*DeiaN  para  aabcrqoemti- 
nha  dado  noticia  aos  chinas  do  acont4.>cido. 
Veio  cmfim  no  conheeímwito  di-  qut-  um 
fillio  Jo  Mnfiin.  |;")r  :i|'jiflido  Fr.ihfO,  O  re- 
-íerira  n'uma  loj«  aonde  tora  cotnpnir  taba- 
co, pelo  que  lhe  mandou  o  nK-i^nio  governa- 
dor, n'e8te  dia  '21  de  jur:ho.  dur  três  nal- 
toa  do  pol<i,  no  fortr.lc-sa  do  Muutc. 

22  de  jaobo  de  1600.—  Miurre,  em  Ma- 
cau, o  padre  Duarte  de  Sande,  da  coinpa- 
i  lila  ili!  .Tcsns,  Jiuoliir  obra  l>e  Mimione 
L^almmii  Japtmcmtum  aá  fíomátnam  Cu- 
rtam etc,  primeira  quo  «o  i  imiu  n  esta 
colónia.  (V.  o  artigo  que  lin'  Jediquoi  na 
BilUographia  JíacarH*^.  ] 

22  de  junho  oe  1722.->Chen  a  Haean, 
no  navio  portuguet  Aml^^imM/J).  Vr.  Ua* 
r,w]  do  JeMw  Ifaiía  JosA,  biapo  «leito  de 

1'.  kini. 

•2-2  do  juiili"  Je  I>'}0. —  AcIi:i'nlo-ío  em 
iiiitiM T  l  de  quioee  navio»  de  guerra  a  cs- 
';ii  i  'ir,T  inglesa  nas  oTuas  da  China,  Sir 
tiordoo  Breitaer,  chegado  ua  Tospera  no 
ITaããÃy,  animcift  «  bloí|Mto  de  Can* 
tSo. 


22  de  jonho  de  1863. — Toma  posse  do 

f o  verão  de  Maoaa  o  oooselbaiio  José  Ro- 
riguet  Coaibo  do  Amaral. 

'2']  do  jnulio  «lo  1710. — "N'este  dia  «lí- 
rara  os  ministros  da  cidade  que  estavam 
!ii>  ftoniiiinrio.  (•  viiTiini  [larn  :i  ca?a  da  ca- 
mará com  soas  varas,  e  os  mais  qm  oora 
ellM  eatavan  a  oa  do^Ím  d'alIo8,  todos  com 
armas  da  figo,  aoa  qoaea  ae  ^ontaraiB  to- 
dos «a  mondoree  eom  sau  amas,  e  man- 
daram cliíiniar  ao  -enVior  bispo  e  maif  pre- 
lados á  me-im  r:isa  da  camará;  o  juntos 

todos,  ooiM  r.  [).)H>  iiiuid:!,  tizrTr\to  t"'llU 

vereadores  João  de  Pina  Faleão  t)  Munuul 
Gon<jalvos  dos  Santos, representando  o  nio- 
tiro  daa  moleetiM  que  o  goreroador  tinha 
dado  a  esta  ddado  a  a  saits  neradores,  o 
quo  desejavam  bavar  jnaioa  iiara  a  qnic- 
taçiio  dVlla  e  evitar  ttnior  dawno  cpte 
poi1(  rii»  resultar  dV^stan  <lt'sordcn«.  Rc«- 
pornicii  o  «pnbor  bispo  que  <'ll»"  nnda  podia 
t"!i7.f'r  f  ir  in-iTitD  yi  tinha  jii-dido  e  rogado 
ao  liíeAnio  governador  por  e'-te  pnrliiMilar 
e  outros  mais,  de  que  não  aicsuçou  oou«a 
algoma  eom  elle,  a  assim  qno  tinha  o  ros- 
to ebeios  de  bofetadas.  Foram  pergno- 
tando  aos  religioso.s  c  honien.s  bons,  c  sos 
do  povo,  e  cada  um  reípondou  no  sou  tan- 

f'i.  Si.incriti-  II  [i:i(lri-  .1  i-.  ricira,  c];^ 
innominad»  compnnliin,  <|nc  liuviu  pDiieoi 
dias  tinha  chegado  dc  ÍJ.in,  arrnzonn  em 
fórma.  Pediu  o  senhoi-  bifpo  ao  dito  pa- 
dre José  Ferrdva  que  patrocinasse  e^ta 
oanaa  oom  o  governador  a  levasse  a  effei- 
to  a  eoneordia,  pois  que  sA  n*e!le  via  aofll- 
ciencia  ['í>r;i  tanto.  Os  vi«reiidon»<  pedi- 
ram o  nirsiiM  para  iíoctgo  da  eidnde.  Lo- 
go foi  o  jailrt'  para  n  forfali  -i  i!i>  ^íonte, 
para  cumprir  o  que  se  lhe  havia  incuiubi- 
do,  c  latnben)  W)go  voltou  eom  a  resposta, 
disendo  que,  depois  de  pedir  ao  governa- 
dor eflioasmetitp,  se  Ibe  potera  de  joelbos 
com  TMiiil  IS  liigrimaM,  o  o  governador  lhe 
concfiltTa  tudo.  e  que  fiieSNj  a  cidade  soa» 
c:í1  itula'/'^  >  Fiícrnm-iiC  as  taes  capitu- 
lavões,  e  levou  as  o  mesmo  padre  Jowi  Fer- 
reira 00  moímo  dia  de  tardo.  O  gover- 
nador lendo  as  se  não  contentou  eom  «dlns, 
o  não  cumpriu  o  que  pVoiuettAra  ao  padre 

dc  fazer  quanto  lhe  nem  resolveu 

cousa  alguma ;  a  assim  fleau  todo  M  o  dia 
S9d'eataa«>."  (Orifcui»  it  (MrmfidM 
ete.)  . 

28  de jnnbo  de  I í-  s;!.— O  vice  rei  e  com- 
mia«rio  itnperinl  cliine.;  Ki-ing  visita  a 
colónia  inglesa  de  Tf  on;E;kong.  ^ 
•  12 1  til '  junho  do  1«j25. — Virforia  ganha 
por  cifU\  cylade  contra  os  bollnndezes,  que, 
sob  o  com  mando  de  Koriu-lis  U(\  (t-zikci, 
a  pretenderam  tomar  com  quaturzc  navios 
a  oiteeantoe  homens  de  desembarqae. 

As  mais  antigas  memorias  dVste  feito 
que  já  agora  se  pAdem  obter,  w  Ikmii  quo  ro- 
f>amida«4,  não  oftifiiie-,  no  diíi-r  livr '"iirrrias, 
e  n^alguns  poiítot^  da  nai Tai,»»  ioí-m  s.m,  &ào 
acoordesem  o  celebrar  como  uui  do.s  maio- 
res que  illustraram  na  Asía  a  oosm  histo- 
ria. Nem  podo  Boffrer  dorida  tal  eneo- 
mio  (jmando  se  considera  a  natnrsea  do 
ataque  e  os  meios  qne  tinha  a  eidade  que 
o  repelliu.  l*or  muito  '|ik'  a  falta  de  no- 
ticias venha  com  o  amiar  di»  tciiipns  a 
depreciar  esta  pagioa  briilinotc  fi-tns 
portagQcscs  uo  oriente,  sempre  do  uma 
parto  se  ha-de  vernm  pnnhado  de  homens, 
sós  no  eitreno  do  mando,  asm  oapítio  que 
os  dirigisse,  nem  fortilieB$5ea  qne  os  de- 
fcDdc!-iscm.  mas  unieameoto  ajudados  de 
seus  grandes  brio»  c  cxtremaao  patríotis- 
nio. — o.  <la  untra,  oma  pi"]cTi)>a  oinfuadra, 
tão  foriomento  piecavidtt  a  grandes  luctas 
que.  aioda  depois  do  e:«earnieti(uJa  n'estc 
commctti mento,  se  aventurou  á  occupacâo 
dc  lugares  arriseados,  no  archipclago  doa 
Peeoadores,  e  depois  na  Formosa. 


Não  é  para  seta  Vrevissima  oommeoo- 
ratáo  do  datas  a  demorada  noticia  qoe  pe- 
de este  insigne  episodio  da  historia  US- 
cacnse.  Com  indagação  enidadon  prosa- 
rei já  refVri-ro  n^atro  lugar. 

M.  P. 

—   

A  . s  NÚNCIO  DE  LEILÃO 

PELA  Proeuratiira  doa  negomos  ataieos 
da  eidade  de  Maoaa,  se  fin  sabsr 

que,  a  requerimento  dos  credores  do  chi- 
na Lu-Lam  Cban,  serão  vendidas  em  has- 
ta [lublica,  á  porta  do  mesmo  tribunal  no 
dia  quarta-feira  '26  do  corrente  ao  rocio 
dia,  as  casas  n.°  34  sita»  no  Patane,  e  oiú 
aterro  atras  das  mosmss  casas,  a  qnssu 
mais  der  sobre  o  preço  de  sna  avaKafiai 
do  tSOO  pelas  cai<as  e  S120  pelo  atam. 
Maean,  19  de  junho  de  1807. 

O  1.*  WHMiufiis';  tftrindt  4ê  t 

COSTA. 


iN 


LEILlO 
O  dia  quinta^feir*  4  de  jnllio  próximo 
vindouro,  vender  se  ha  em  hasra  pa 
bliea,  no  c-tuílblecimento  do  abaixo  assig 

n:nl'i,  ninn  lirujir-rdrrlc  lic  ['n-ji>  ti.  "  '2*  i' 

80  sitas  na  rua  do  Hofspitai  de  froEiíé  «ia 
calçada  da  furtíilezn  do  Monte,  á  cargo  da 
santa  caaa  da  misericórdia,  a  qnem  mais 
^Mr  sobra  a  preoo  offoraeído  da  patacas 
:t,000. 

Maeatt  SI  da  jariio  da  1887. 
^  J.  PA  8ILTA 

POR  SALK 

r.\   KBCKNT  aRHIVAI.8 

EXTRA  qaatítj  AmerieaQ  BeeT  and 
Porli. 

OLTPffANT  à.  Co. 
Hongkong,  Jam  10  1867. 

PELO  navio  ingicz  Pol-  Wiui  i  lic£ra'!o  » 
Hongkong  a  2*2  de  maio  ultimo,  sc 
recebeu  na  Puarmacia  Lisaosivai  im 
grande  sortimento  de  drogas  medieinaes,  e 
entre  estas  os  medíeameotos  e  parfitmarias 
segoiotes: 
Pasta  de  Nsff4  d^Anibia  eoa/lra  « tam. 
Dito  dc  Regnanio  Aioé  dit-o. 
(íitrato  de  Soda  como  delicio-o  refrigo- 
raiitc. 

Piíosphato  de  ferro  do  Dr.  Leras. 
Agua  da  Lavandqla  de  saperior. qmlí- 
dade. 

PAa  dantirrieo  da  Sociedade  Tlygionioa 

de  Pariz. 

Elixir  Odoutalgioo  de  1'cliuticr. 
Pá^tu  pani  dentes  dc  Dakin  Brf)tlH  rs. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


Nam»  mtrain, 

J nnho  1 8 — Baren  inglesu  AV/  7ifspfranénn. 

capitão  tlriffiii.  34<\  toneladas, 
do  Macik.s.sar.  com  rolini. 
n  20 —  Escuna  hcspanhola  S  fVmea- 
do,  CHpilão  í).  Antonio  Gejiní- 
«hia,  156  iioneladas,  da  ManillM» 
com  aMnear  a  idbacAo. 
22 — Barca  portugucta  Trernfl*)*, 
ca[dtào  (jr.  Marques,  371  tonda- 
daa,  da  Hon^^koiig,  au  lasiqk 

.  ATasMS  sotiilss. 
Jnnbo  l&-^Barea  prussiana  JBanoter^  ea- 
pítSo  Piening,  818  toaeladaf^ 

para  Hongkong,  cm  lastro. 
„     21  —  H'»rra  tngIpjtJi  Onego,  eap¥^ 
.T  C.  I,'X)p,        totioladas,  para 
UoDgkong,  con  jiartai 
eom  qne  eatrov. 

Maoaa :  Impresso  na  Tjpegraj 
J.  SA  BaflUí&a ' 
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PARTE  OFFICIAL 


Tuim, »  Mamt  0  Tmnr  ^ 

CAFITI  LO  VII 

Art.  14.°  Li.-va.uc  de  mi!mi;...  . 

1.  *  Em  todoH  os  actos  ijuf  pratiojirein, 
o  mejiino  que  pura  siuiilhaiitcs  é  t.ixado 
MW  uffieÍMt  dfi  diligttucift  de  1/  Uwtasci* 
a»  aitiiro  39.* 

2.  *  De  cobrarem  procoMOO  d«  podw  doa 
•drogados,  que  p»|!;ar«{o  a  diligeiM^a  á  sua 
aiuta — 500  ri  is. 

£  quando  qualquer  udvogadú  Qilo  pa- 
gM,  MBÍm  O'  oertifica<-á  o  offioial  do  ver- 
to do  nandado  de  cobrança  (o  qual  em 
tal  eaao  nlo  Jsíxará  em  pM>der  d*aqiielle, 
an!>  tão  Hutuouto  rei-iljo  de  prooeaiO),  para 
Ike  pogiir  a  parte  '|ue  requereu  o  tnanda- 
dsdo.  íi  a  fiiuil  tiítrarão  oh'i"s  .valarin'*  em 
regra  de  cu«t»s  contra  a  parte  couhlituin 
lo  do  advogado,  ou  von^'»  ou  .seja  vencida, 
oom  direito  do  aobrauça  ooutra  o  iae»iuu 
•dvgpido. 

TITIJI.O  II 

Jhm  juizot  tld  dtrnlo 

OAIMTI  LO  I 
JJwi  Juite* 

Ari.  16.*  Lorafio  do  c«olaat«oloa: 
No  proecaao  dval : 

1.  "  De  ventençaii  d<»finitiv.Ts,  "enJo  o  va- 
lor dtt  causa  até  30$()00  ríis  cm  mo  ul,  e 
JWíOOO  réi»  em  raia— "200  réi». 

2.  *  Ditaa  aobre  embargos áa  mesuiaa  wn- 
tm^aa,  uietade  da  primeira  aasigDatura, 
^ue  pairará  cada  ama  daa  partea  qoe  eaíi- 
bargnr,  preparando  no  aeto  do  aprCNOtar 
«o  e^ícrívâo  o  dcNpacho  (Mfa  •  oontiiiaaçio 

dos  iiu(í)s  com  vista. 

3.  '  D  !-i:iit''iir-is  ijL'ruiitivi(>.  f\tt!ijeij- 
do  o  valor  da  oau.'4a  a  30:^000  réi»  eni  mo> 
rd,  a  201000  réia  era  raia,  até  lOOtOOO 
téu  inelaairamente— âOO  léia.  . 

D«  1001000  réis  aU  800«000  réia— 
400  rôi^^i. 

De  300$000  réis  até  5001000  rtía— 
600  r«t8. 

De  500$(JU0  réis  ali-  TOngODO  réis— 
11000  réia. 

De  7009000  réis  até  OOOSOOO  réis— 
11200  réis. 

De  9001000  léia  até  1:200|000  réia— 
11500  réia. 

Excedendo  dc  1:200$000  réi.4  at<^ 
10:OO0SOUO  réÍH,  mais  1  real  por  oada 
51000  réie. 

E  d'ahi  para  cima  nada  maia, 

4.  *  Das  sentenças  deãnitivat  aobra  «z- 
a^cfiaa  da  eapoUo  a  artigos  de  attenttdo 
•  ae  fhlatdido,  as  mesmas  assigoaturas  re- 
galadas pelos  valores  supra. 

5.  "  Das  sentenças  sobre  excepções  dila- 
torintí,  de  inooropclenci.i  e  de  su»pci(,'»o,  e 
acções  de  juramento  d'ahDa,  incluindo  o 
jaramento;  ditas  de  preceito,  absolvição 

babUítaçSaa  ineiâoBtes  em 


qual'|uer  cauxa  e  adjudicação,  e  das  que 
jiHi^arcra  termos  a  rc<|iierimctito  de  parte, 
OH  St'  ].ri'f':rir<Mii  h:._-  justificações  avul- 
.<(a9ou  .lobre  redacções  de  testamentos  náo 
ernharga^Ni  OS  qoo  julgarem  ezecuçí^es 
cxtinctaa,  a  roqaeftinento  de  alguma  daa 
partea  e  á  euata  de  qaeoi  rcqaenr,  ea  qoe 
julguem  comminatoriaa,  nio  teodo  barido 
opposiçào — 200  réis. 

G."  Se  .-i  liubilitaeiii)  for  d<  liui  l  i  em  pro- 
ceé.«o  especial  o  contestada  por  alguma  par- 
te, e  oom  a  dedocçio  de  pcovaa  sobre  a 
aoBteatagio,  r^;alar4,  pana.aaaianatara, 
o  valor  da  «aasa  noa  ternroa  do  a.*  8.*  d'ee- 
tc  artigo. 

O  motsmo  quanto  as  justíficaçOea,  quão» 
do  a  respdta  d'ella«  se  der  igaal  oontro* 
rerata  e  dodoo9lQ>di:  ptovas. 

7.*  Para  aa  aeiitençaa  de  rodaoçio.  de 

t4'stamento  nniicupativo,  t^uido  harido  em- 
barpo^,  re/i;I  i  o  valor  da  eaii>3. 

Das  sentenças  ou  deapscLu^  [lura  .sup- 
prir  o  cttosealinento  do  poo  e  mia,  tutor 
uu  curador,  qoMldoindispensard  pata  ma- 
trimonio, e  uaa  OMIMB  de  dí voroio ;  as  mes- 
mas aRsigi)ataraadoa.*8.*ti*e«t«  artigo,  re- 
gnladif$  pelo  valor  do  caoaa  cm  que-s.N  p.ir- 
to»  cohoordarcm,  e  não  eoticorJuiido  htrio 
reguladas  pelo  tfriiiii  in'  .iji  .i  i-  il  j^m  valo- 
res, ou  polo  (juc  uuia  áji>  [  .irie.s  declajar, 
M.'  a  outra  não  Gzer  declararão  alguma,  não 
podctidu  esiiaei  causas  ter  oudamonto  sem 

Iue  o  seu  valor  se  acbe  fixado*por  algum 
oa^modoa  que  fio*m  iodicados. 

9.  *  Das  scntençis  definitivas  emioauHas 
»obi-e  o  e-t;ii1ij  ile  pi.^-ni-»     infi  réis. 

10.  "  \)hh  .Hciileiíças  (hi  deipachos.  profe- 
ridos sobro  processo  jui<tiGcativo  para  se 
proceder  a  qnabiuer  areato,  oa  para  se  paa- 
aaren  alraris  (fe  editoa,  •  doa  despacho* 
em  que  »<c  mande  faaer  entrega  do  dinhei- 
ro á  partos  e  derem  ser  proferidos  nqs 
próprios  luito — 1'in  réis. 

11.  *  Da,-4  seivteti(;as  .wbre  epibargos  do 
nallidado  i  execução  ou  de  pagamento, 
eompensaçâo,  retenção  por  bemfeitorias, 
artigos  de  liquidação,  de  preferencias,  de 
em  de  eoot*  e  anbargoa  de  teroeiro;  a 
mesma  asaignatara  do  ae*  Ik*  d*eata  artigo, 
rcpii]:id:i  prio  vnlor  sobro  qoo  YetNieoi  oa 

referid  ii  iueidentcs. 

1:^  I'iir  iiiMihuma  Hctitfm.a  ou  despa- 
cho poderão  Icvar-ac  duas  diffcrontcs  assi- 
gnaturas,  ainda  que  tenham  a  decidir-so 
sirooltaiMaaMoto  differeotea  qaeetSea  prin* 
cipaea  oa  iBoidestaa,  derando  levar-aa  a6* 
mente  a  assignatura  maior,  que  ^ela  deci- 
são de  qualquer  d'estas  queatAoa  possa  por- 
t<,-ucer,  .«ogundo  o  que  fifla  expoala  noa  na- 
meros  antecedentes. 

13.*  De  assentada  no  acto  do  inquérito 
do  ama  oa  mais  teatemonbas  em  prooeaso 
aeeripto,  a  não  podendo  aar  menos  do  oin- 
00  teetemnnhaa  por  ã-^^entada  quando  haja 
muitas  a  inquorir,  excepto  não  podendo 
ser  inqueridas  todos  as  cinco  desde  as  dei 
horas  da  manhãa  até  ás  quatro  horas  da 
tarde— 300  réis. 

Sendo  fóra  da  casa  do  jois,  por  assim 
ser  indispenaarel  e  eate  o  ter  ordenado  so- 
br«  reqaerioMQlo  que  a  oaie  Eu  aa  Uw  hon* 


ver  feito,  acresoerã  o  emoInaMDta  ourea* 

do  no  n.°  33.*  d'e8te  artigo. 

«Se  a  a.><si>ntada  iiâo  tiver  logar  por  farto 
estranho  ao  juis,  lerará  eate  o  meamo  eno- 
lomanto. 

14.*  Pelo  inquérito  cm  todo  on  em  p  ir- 
to,  e  respectivo  juramento  e  rubrica  uu 
rubricou  dc  cadn  ury.a  tt  stetiiuuLa,  ainda 
que  seja  inquerida  pulo  advogado  da  par- 
te  que  a  produsir : 

Sendo  n  depoioiento  eaeripto— 60  réb. 
Nio  aendo  eaeripto— 30  réis. 

A  difipo-irão  irt-tf!  numero  e  do  prece- 
dente tem  ujiplieai.ào  na  parte  respectiva 
aos  d<'poiiiipntos  da»  partes. 

lô.*  Do  doferirem  juramento  aappleto- . 
rio  M  KUm,  da  ealannia,  da  lonvaçia  a 
ontro  qaaluaer  aem  emolnmento  eapeeial, 
e  de  presidirem  A  aomeá^  da  peritos, 
l"iivado'i  iin  .'<  valiadores  eni  andimeiai  na 

111  íhia  1H....I  IUU — iLo  lél8, 

A  uiilii  ijui'  sejam  duas  ou  mai.'»  pessoas 
a  prestureni  ou  receberem  juramento  no 
mesmo  acto,  e  debaixo  do  mesmo  termo, 
levar-sc-ha  aómente  o  que  fica  eetabalaoi- 
do.  K  quando  os  peritoa,  loaradoa  oa 
avaliadores  tiverem  sido  nomeados  em 
qualquer  processo  ao  mesmo  tempo,  lerar- 
re  La_<i''imente  120  réis  pelo  juramento  a 
todos  elles,  ou  o  prestem  no  mesmo  aeto, 
e  debaixo  do  mcaoM  temo  «■  dadifimn- 
tea  termos. 

16.*  De  aeaignatnrae  da  eartaa  de  qoal- 
qner  oatureia,  instrumentos,  proeoloriaa, 
alvarãs,  éditos  ou  edttac»,  (]ue  aasfgnam 
com  o  nome  inteiro,  dc  cada  ura — 00  réis. 

.17."  Dc  exame  ile  cartas  de  sentenças  c 
de  partilhas,  metade  do  que  ho  acha  taxa- 
do no  n.*  5.*  do  artigo  3.*  d'esta  tabeliã, 
rcgalaada,  qnanto  a  eetes,  o  ralor  do  que 
pertencer  pôr  formal  Aqaèlla  a  fiitor  de 
quem  é  naaaado. 

18.  *  Da  aaaigMtam  da  naadaido— 80 

réi«. 

De  nfi-i)fnatura  do  mandado  ou  precató- 
rio, pelo  levantamento  dc  dinheiro — 100 
réis.  • 

19.  *  De  depoaíto  da  malhar  eaaada,  em 
eaao  de  aevieiaa,  por  dia  t 

Dentro  da  cidado  on  villa— 800  réis. 
Fóra  da  cidade  ou  villa— 2t000  réis.  . 

20.  '  Do  depoaíto  de  mvlker  para  eaaa- 

mento,  por  dia  : 

Dentro  da  cidade  oa  villa — IfOOO  réia. 
Fóra  d%  cidade  oa  rilla— 2$800  réia. 

21.  *  De  vistoria  on  exame  a  qae 
tam,  por  dia,  eomprebendenda  o , 
to  aos  peritos  e  lonvadoa : 

Dentro  da  oidadc  ou  rilla — 1$200  réis. 

Fóra  da  cidade  ou  rilla— 2$600  réis. 

E  ae  nio  se  ultimar  em  nm  aó  dia  a  paa- 
aar  para  outro,  ainda  que  se  gaste  menoa 
de  meio  dia — I$G0O  réis. 

Quando  a  distonoia  aioeder  a  20  kUo- 
metroB  ou  4  léguas,  lavaiio  alem  dos  díoa 
que  durara  vi.ntoria  ou  eramn  mx\^  .'ÍSOOO 
réia  de  omolnmonto.s  a  titulo  de  ida  e  vol- 
ta. 

22.  *  De  assistência  o  presidonoia  a  exa- 
me de  autoa,  papeis  ou  livroa  e  as  contas, 

a  leqQerimento  da  gigittiWi^finíljfygle 
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comprebendrado  jannientu  aos  peritos 
quundo  preflÍMa : 
Em  na  mm  m  o»  da  tadimioia— 500 

Em  quklqaer  outra  pnrt«  acroscerft  o  ca- 
minho, noa  (ermos  do  oamero  auteccOen- 
t«. 

SSi.*  De  pnddaMK  á  discussão  final  da 
mum,  ião  teodo  pela  mMma  o««a»iio  r«- 
cebido  emolomentos  pela  aaMutada  daa 
testemaobas — 250  réis. 

SC*  DstnaBtliifloraaTraiidamcntodti 
onaaaqver  htm  tm  ma  ena  ou  n«  da.  an- 
«enoia,  oq  <md«  te  0(wtiiittw«ni  íaMr  n  ar- 
rematardes e  á  cuMa  do  arriTij:itaii<<- : 

Qusodo  08  T«loro«  dos  heu*  furo  tu  alé 
ÔOfOiíO  réis— 2.'jO  rói«. 

De  50t000  até  lOOSOOO  réis— 3ã0  réi». 

"D*  lOOtOOO  alé  1:0001000  i«i*-«00 
ttíê. 

DUii  para  otna— 800  réi«i. 

E  quando  ora  qualr^ncr  process4*'^e  não 
rerificar  nenhama  arremaUçâo,  ;em  i-er 
por  culpa  do  juico  por  amglMr  a  auto  da 
praçn — 300  réis. 

25.  *  Por  cada  t«rmo  de  arrematavÃ<^ 
nas  almoodas  de  soDiovvntco,  moveis,  rou- 
pas, jóias,  fiuendas,  géneros  pendcotcí*  ou 
oolbido»  (aio  ae  dáveado  inoloir  n^csscs 
tnuKM  hèe»  da  raia,  arnmdaroentop  d'e?i- 
te«,  direitos  e  acvôcs)  que  tcnh.ini  de  vcn- 
dcr-so  scparadsmento  ou  utu  loUsi»,  pagnrá 
o  arrematante  ti  por  cento,  nn  proporvão 
do  preço  da  •'un  arrematação,  o.»  quaes 
nunca  poderão  txcccder  a  18800  t6U  por 
«ada  lata,  varba  ua  addi^,  por  oiaíor  qne 
•tja  o  iwa  Tator.  D'eaw«  B  por  emto  me- 
tade p(-rtenoerA  ao  juiz.  Com  este  cniolu- 
mento  de  3  por  cí»ntr»  nio  pode  nccuiiiu- 
lar-ho  a  marcado  no  numero  inituoi  tlcute, 
excepto  se  for  devido  pela  arrematação  ou 
arrandanaaloa  d»  bem  da  raii,  o«  direi- 
tos a  koçfloi  qae  ae  fier  no  «Mno  ao- 
to. 

Não  poderão  vender-se  em  loto»  «{aacs- 
qucr  objeotos  quando  todon  oh  iiiterosados 
ooncordbareni  ':\ac  í-e  vendam  em  globo;  c,* 
n'eate  oaao,  não  ae  pagHrào  m  ti  por  cento, 
mai  lilB  im  emolumento  igual  no  taxado 
para  aa  arremata^dea  e  arrendumenuA  no 

Se  a  arramata^-io  oa  arrendamento,  de 

3ne  80  trata  n'este  e  no  namero  anteoe- 
ente,  se  não  ficer  nn  casa  du  audiência 
00  do  juiz,  ou  cm  alguma  era  quo  ne  'cos- 
tumam fa»er  por  awtini  sít  indif-penMivel, 
00  por  eaeiai  ter  sido  ordenado  »  requeri- 
neiíto  doa  hitoreamdoa;  por  dia,  a  pago, 
por  qaam  promorer,  para  eatrar  em  i^ra 
de  castas,  baja  oa  não  arreaiato^âo,  acres - 
ct^ri  o  (-aminlid  'im  8cr.i  : 

Dentro  da  i  idade  ou  villa — 1S200  réis. 
Fóra  da  oidiiHo  ou  villa  —*2$tíOO  réis. 

26.  "  Do  (éllo  de  cartas  de  qaaiqner 
natureza  qne  forere  paatiadae  em  uoine  de 
Kei,  e  Bómente  Q^ectas,  e  em  nenhane  ou- 
tron  papeis,  quaoitquur  que  e«^jam— 80  réis. 

A  di»<posii,'ão  d'este  nuindru  nãotemap- 
plicação  na  í^'d«  da  ri;!a^ào, 

27.  *  De  rubrica  de  livros,  autos,  pnpci» 
e  dofinmentoa,  quando  lh«»  compita,  ou  a 
racpieríiiMiito  de  parto)  da  cada  felha^-lO 

28.  *  Da  ddSmram  jaraneoto  ao  oabei^a 
do  casal,  para  InTentarío  entre  naioirea — 

800  réis. 

29.  '  De  awi.^tirLMi»  c  prc.-fidiriMi  :i  df-s- 
crip^áo  e  avaliação  dc  bens  em  inventario 
entre  maiores,  quando  ai-i^iiu  seja  ra^Mtído 
pelo  {nvaatoriaato,  testaro«ot«iro,  oa  por 
algQOl  dos  eoherdeiroe  (on  ainda  por  lega- 
tário, ou  credor,  offerecoiido-so  a  fazer  a 
despesa  á  sua  custa) ;  por  dia,  o  oâo  po- 
dendo levar  DO  HMOIBO  di«,  OW  Uaía  do 
nro  inrent«rio : 


Na  cidade  ou  villa— lt200  rtíe. 
Fóra  da  «dade  oa  nlla— 2|600  léia. 

Pelo  aoto  de  conferencia,  a  que  se  pro- 
ceder com  oa  berdeiros  e  intereesadoa  nos 
inventários  entre  maiores,  de  que  falia  o 
^  1.*  do  artigo  209.*  da*novissima  reforma 
judicial — 400  réis. 

80.*  Por  detorminaram  aprtQbaentre 

mrte,  do  que  vae  taxado  noa  n.*  18.*  •  20.* 

do  ertigo  seguinte : 

SI,'  ror  exaniinnrera  o  roappa  da  par 
tilba,  autiiH  da  sua  reduc^  a  autu,  no»  in- 
venurioH,  de  vdor  mparior  a  réie  IfiOtOOO 
—300  réií. 

E  de  aaaiatiran  ao  reqiectivo  auto  dc 
redn«(io  oon  oa  partidoreè  800  rtía. 

82.*  De  asngnatnn  de  arerbamentode 
cada  aerãrt  Je  liancn  ou  cnnipantuu.  letra 
de  cambio  úu  da  terra  de  livrança  ou  de 
bilbete  á  ordem,  qaando  taolia  legar  eu 
juiso — 100  r^if. 

33.*  De  outroH  quuesqucr  dttigcricias 
•qnt  Dio  especifioadaa,  a  requarimonto  di- 
parto:  por  dia  e  fftra  da  casa  d«  juiz,  ou 

dn  rasa  d;i  ;Midicocia  : 

Doutro  d.i  cidade  ou  uUa — 1$600 
réis. 

Fóra  da  oi  adc  ou  villa— :i$(KK)  rói.a. 

84.*  Qnaudo  -os  acton  qae  deveriam  ef- 
fectnnr  se  cm  audiência  oa  em  caia  do  jais, 
forem,  a  reaucríneoto  da  parto,  pratíeidos 

fóra  d'e.-ise  logar  por  neôc>>idadp  provatia 
do»  auto.s,  e  doclamda  ]  eln  jiri  om  seu 
despsclio.  r,s  enií.hiinentos  mi  :ifr.  :-i:ÍMi'i  dc 
eniolumettto,  que  rei^ultarem  d'e¥f-cs  acto» 
serem  praticados  fóra  do  1og:ir  nrJitisrío, 
entrarão  enr  regra  de  ooataa.  Km  qu»1-  ' 
qn^r  ontro  eaia  eerio  á  etiata  d«  qocm  os^  ! 
requerer.         ^  i 

35.*  Nas  can>'.i.H  cujt»  valor  não  exceder 
á  alçttda  d'>>  juize-  urdinai  ii>s.  ÍDeluiUa-<i  . 
a«  oxecuçôe»,  vencerão  sómeute  metade  àm  i 
emolumeutoa  taxado*  nos  namerasanteee-  ' 
deatea. 

,  {CoMtmiia.)  I 

RKCULA.MBXrà  OSRAI»  PARA  O  SE&Xl- 
VO  D08  COBPOÇ  DO  BXBRCrrÒ  ^  I 

( CondmiÊfàê  4t  numefo  antrct^ehU.) 

4.  *  Que  II  c<m)iK>siçâo  das  guardas  e  ou- 
troa  serr  iços  dc  tcn)|K)  do  paz  aeja  regu- 
lada do  mesmu  modu  pt;liyiumeni  dc  'h-u-  i 
tinelbut,  niujiiplicHdo  poiUnjs,  ou  pela  iia-  , 
pfTlíiiieiíi  do  -H  rv  i(^í)  (|iiajidii  si-ía  de-^tAca-  i 
uicnto,  diligencit,  eocdlta  para  preaoa  ou  ! 
eerri9ftd«^|»lidia;  *  | 

5.  "  Que  s4>g:nndo  o  numero  de  soldadoí. 
de  que  se  couipo/.(-r  h  força  de  infanteriu 
ou  caçudore,*.  a.-fim  lhe  i-one>poiid<  rá  um 
numero  determinado  de  individmjs  daa  i 
diversas  gradnaçOes  e  olaases ;  | 

6.  *  Que  na  oavallaria  toda  a  força  su- 
perior a  15  (airallos  deve  Hor  coutntandadu 
por  offirirtl,  e  se  f^r  iniils  de  uru  eS(|uadnHi. 
que  seja  otticial  superior;  dc  5  a  14  )K)r  , 
ollicial  inferior;  «  menoa  da  Sporom ca-  i 
bo; 

7.  *  Que  em  artíiheria  oe  deMarainantm  | 
para  guarnecerem  mais  de  dun.^  \>wn»  de  ; 
fogo  sejam  commandados  por  otiiciftl ;  i 

8.  *  Que  nos  curpo.s  das  armas  a  que  sc 
referem  oe.Q."  6.*  e  7.°,  e  batalhão  de  en-  ' 
genheria,  ae  òga  a  indica^  do  a.*  5.*,  I 
tanto  quanto  poMÍvd  a  H^nodo a  natwa-  | 
za  du  serviço.  | 

Art.  213.°  Para  satisfazer  ao  preceito  ' 
do  n.*  õ.°  do  ánigo  anteoedento,  abaixo  1 
se  dengna  o  nomaro  da  olBdaca,  oflidaea  I 
inferiores,  oíbos,  tambores,  oometcii-os  ou  J 
clarins,  que  devem  fazer  parte  das  fraccãca 
de  tropa  de  nm  oaito  minero  da  aoldar 


§  unietx  Os  números  que  mnr^-nfn  o 
limite  máximo  ete  cada  serie; 
devadoe  a  mais  cinco,  sem  IIm 
der  por  isto  as  graduações  da  i 
diata,  quando  as  aaocaaidadea  do  aarviçoo 
exijam. 

Art.  214.°  A  pnica  <iiie  for  coutinuHr 
o  ««n  iço  cm  outro  corpo  j<era  portadora 
dc  uma  nota  atsignada  pelo  major,  na 
qual  ae  desígnai-á  a  ultima  dato  om  qae 
prestou  oa  serviços  comprehendtdoa  no  ar* 
tigo  20.1"  e  S  1."  do  artigo  204.*,  |Mira 
nVsla  coiiformidnde  entrar  na  CM-aln  do 
novu  coi-pii,  ei>ino  -(r  e~leH  >en  i(,i>s  tíves- 
i<eni  sido  prestado.';  n'cUc  com  os  iudiri- 
duos  du  »>!<pc>ciira  clusaa. 

4  único.  Exee]ttaa>4e  o  caso  dn  tnni.'<- 
fcrenda  ser  por  motivo  de  promoção,  r|ur 
importe  a  mudança  do  classe  das  que  âc  não 
podem  agrupar  como  indica  o  artigo  202.* 

Art.  A  pniça  que  por  qualquer 

motivo  estiver  nusenic  do  corpo,  uuw  vez 
que  durante  oíisc  pcrio<lo  Ihé  não  tenham 
pertencido  alguns  dos  «erviçoa  da 
Krd  coDsidctiuta,  pais  a  nomaaçSo  d'e 
mesmo:*  serviçoa,  como  ae  dio  cative 
au!«cnte. 

Art.  216.'  Fóra  dov  ea-os  alludido«  nos 
dois  nrtigos  antecedente»,  a  praça  que  se 
iipre.^enta  da  novo  psira  serviço,  ou  que 
duranto  a  ausência  tcnim  ci<tc  recaído  so- 
bre as  da  menon  folga,  é  n  prínteira  para 
a  nomeação  do  Icído  n  sen^iço,  ou  d'Mquel- 
ien  <|ue  lhe  tiriam  pertencido  se  estivcaiite 
prcjH-nte. 

Art.  217."  A  noraenção  de  .'<er>-iço  no- 
vo, seja  ou  nuo  dos  previstos  n'c8t«  capi- 
tulo^ racáe  sobre  oe  índíviduoa  maia  mo- 
demoe  de  eada  nma  das  daeaee,  qtie  tire- 

rem  dc  jnv.^t.-vr  e.^se  ser\i(,<j,  e  eontimmr.'» 
pelpsjiiiiiiicdiatos.  aré  (jue  todoA  lenham 
<'utrinlo  na  e^<',ila.  si'|.Miindo.{ 
usu  ordinário  pcla.s  lolga.s. 

5  único.  O  sen' iço  prescripto  no  aiti- 
gu  2U8;*,  e  que  f«r&  (Âjreto  do 
mento  de  serviço  de  cnuipunha,  d 
conísitlerado  .-^i  n  le  j  de  honra,  0  OMBO  tal 
(roíiu-eurii  pi  lo-  nK'js  uittigo». 

An.  218.°  u (O ido  for  jicdida  umu for- 
ça psu-H  detenninudo  serviço,  e  por  cir- 
curnst^tncia»  variiu*  a  natureza  d'eate,  tor- 
nando-» mais  doradonio  a  da  maior  oon- 
sidentção,  far^e-ha  nas  eaealas  a  tmaslie- 
rctiel;i  |j.'ini  este  ultiino  ^ervieo,  fieunJo 
dc  luidiuui  elTfití»  n  primeira  indicação. 
*  >  mc-nio  Se  obser\  Hi  it  com  O  ÍndlTÍftto 

nomeado  singulaimcnte. 
!fiini«o.   Em  lodo  o  caso  o  serviço  nl» 

deve  ser  cnrregado  ni|  escala  aenio  quan- 
do a  praça  regressa  d*eUe,  e  nio  quando 

parte  (§  2.'  do  artigo  285."). 

Art.  219.*  Aqwlle  que  recoUier  de  ora 
."ei  vieo  (jue  tiver  «hirndo  maia  de  quinse 
di.w,  ipie  for  pj-ejteme  no  corpo  vindo  de 
piiíitiigem,  licença  por  motivo  de  moléstia, 
com  alta  do  hospitid  a  do  serviço  do  mo- 
cho, goaará  ^  u«  dia  de  doacanso^  a  |d 

in.niodiftfo  .Mcrn  considerado 
para  detalhe  do  serviço  exterior. 

CAPITDLO  Tt  , 

Pa  etcriptwvçàe 

SECÇÃO  I 

Msrii.sIrõK.S  GKllAES 

Art.  220.-  Oslivrcg^jg^j^^^laçám 
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*  niftppA^  Jc  que  se  fnz  menção  no  pre- 
seiíle  regulamento,  e  par»  os  qniu!.-<  íc  dão 
modflo-,  MIMO  impreiu<»i<  ciu  lith'i;:r.i[clLa- 
dos  om  bom  papel,  com  o  formato  aduqua- 
dO|  •  iodit-n (,'<>>>  expre^as  para  cada  um, 

•  Mgnndo  as  designações  privativas  de 
cada  arma  a  que  o  (,-or|M>  pertenMr.  Os 

li\n>^  ícrão  cuciuI(>riiit(lofl  (•oincnu  tiK»- 
iiiclUi',  ti-ndo  na  lomhuda  »  de.ti^naçau  do 
livro  e  o  numero  do  erdcm. 

ArU  281.*  A  despeza  inborenta  i  com- 
pra de  liviVM»  d*  impresacMi,  pnpel  e  outros 
objectos  iiidi*p«*ii.síivi'i«  á  escripturação, 
Hi-rá  pa«ía  pcK»  eon.«t:lIi.j  !iilir.ini.><trativ<),  pe- 
lo ronifniiiiiLiníT-  r!,,  ri>r|Mi.  c  ju  Im^  i-ota- 
BJHiidautcs  de  eompantiiaã  ou  baterias. 

^  L*  Os  Ihnroa  de  matricula  fermentai 
«wÃo  fOTMcMoe  pelo  minirterío  da  guerra, 
depois  de  raan-Ailos  fom  iim  timbre  cspe- 
riul  em  cada  tolha. 

^  2.*  O cuiucílhoadminii^trHitvo.xi') com- 
pra 09  livras  neccassrios  á  «na  esi^ripiurn- 
çãOi  a  4)ue  no  regulamento  da  adminiiitra- 
Váo  da  facends  linilitar,  nrti^  222.",  estào 

»I<  -1l'1IH>Ii  i»  rulii  (f  11.  "  iir  1  ii  1  I  ,      (1  que 

vai.'  li  «.viu  liijiiuilij  <li'-ijíiiail<i  jH  lt>  moilelo 
<  1,  «'  o  pH|>el  c  ftlijoriij^  iudl!<peu4HVi-ÍM  á 
sua  esoriptiita^o,  e  o  príiiieiro  livrete  do 
c«da  imça. 

■$  S."  Ao  eoniiiKiiidante  do  cor|)o  per- 
tciK-eni  os  livro.-í,  timppiíx  e.  rela(V>i's  que 
ire.«te  regulamento  ,se  cxi;;em  purn  xercni 
escripturados  na  secretaria,  e  ai^  de»^ieza« 
partíeidarm  doesta. 

$  4/  Ai>  cininiandantc  de  companhia 
ou  bateira  cjiIk?  o  eiicur^fo  de  «vtií fazer  ao 
cx|>edienle  d'clla,  UM  follia»  (lo  i.-;.'i~ni  1'. 
eAectivo  das  praça.-*  dc  prei,  uiupiMis  e  n;- 
loçOes,  cujos  iniHleloK  adianta  SC  ladicjim, 
e  á  oompca  de  todos  os  livras  neoNsaríos 
ú  «dminístra^  da  suá  eompanlxia  ou  W 
teria,  sem  e.\ce|>\!ão  dos  que  vem  a)K>ntn- 
do»  nos  do  nrtij;:o  2:i  l."  do  regulamen- 
to da  fiueuda  militar. 

An.  222.'  Não  é  [terDiiitido  ra«par  o 
«pie  tiver  «ido  escripio  nos  Uvras  oa  eiu 
quulquer  papel  doctimeotal ;  us  «nos,  en- 
gaiMS  ou  emendas  n  Fazer.  serSo  resmlva- 
«iiíS  :i  niurgem,  ou  (•'-iTipti.*  rin  ndin  t-m 
lojíur  apropriarlo,  com  al^'iin*Uào  ou  Ictni  ! 
«lphal»tica  de  rclVreucia.  ^  t 

An.  22;i."  Os  olHciae^  inferiores  sfio  ^ 
liabeis  para  fazei-euj  a  cscriptiirHçiio  que 
lhes  for  determinada  pelo*  oflic  laí  ji  por 
«11a  rcsponsAvett,  cadn  um  na  parte  (pie 
llie  competir,  e  sepundo  for  «leterminudo 
pelo  commandanio  do  ro;,M"niento  ou  liata- 
lliÃo,  c  |>elos  ciiuuMundantc.s  diut  compa- 
nluai4,  iNticrias.c  forças  dej^tacadas  do  cor- 
po. 

Art.  224.*  Quando  BC  conclua qualipiiT 
asacntaroento  no  livro  de  matrícula,  ou 
íeja  |í«la  aaida  da  pnu;;!.  <  n  |»or  í^tr  ne- 
Cfiii«ario  patfítar  a  nova  folha  a  continua- 
ção d**!]!»!!»  n^ino^  e  em  geral  «m  todos 
os  papeis  impressos  ou  litlu^pvplMdos,  os 
logares  que  não  tiverem  eido  ou  houverem 
de  !ier  preetichídos  scnío  cortados  por  um 
traço  ;rro«so  horizontal  ou  diagonalmente, 
loiífor  im-  :i  Inriaci  t.>r  nas  rcgran  conti- 
nuadas ou  na£  caKaã  e.<ipcciae»  a  cada  di- 
xer;  nau  relaçOea  e  mappu  que  formam 
um  xadreat  de  pequenlasimas  dimensões, 
nas  casas  nio  preenchidas,  esereve-ae  tun 
— n — bem  distiiic;.!,  o  (\Mf  nfm  p^^^iacon- 
fundir-ae  c<tm  quiilqut  r  hI.mi  Ímiio  ou  si- 
gnal  convencional. 

An.  22^."  Tendo  de  ficar  cm  oomj;tle- 
to  esqueci  mento,  em  virtode  de  amnistia 
qjnalqner  nota  averhadA  ao  attaotameoto 
de  ama  praça,  .será  eollada  'nina  tira  de 
pap«l  que  abranja  o  espaço  contido  |H'la 
nota  a  eliminar,  «íicrevendo-ae  na  tira  do 
papel  a  vnáam  a  circunstancias  por  qna 


ap|>arei'e  trancada  esta  parte  do  registo ; 
declaração  que  nho  passará  a  quulquer 
ilocimi',  :i;ii  ([ui'  ir'"*-i.'  i^cj.iii^to  hajaasxtiai- 
hir-se,  ou  a  novos  registos. 

An.  226.*  A  cada  regimento  OU  lMta>- 
Ihio  é  f<»necido  um  sêllo  com  as  anuas 
reaes  e  a  legeiula  indicativa  do  corpo  a 

que  |K'rleni*;  serve  elle  para  antlientiour 
os  documentos,  e  para  fazer  rcconlaeccr 
como  verídica  a  assigiiAtnra  do  tomniMii' 
dautc  do  corpo. 

i  1.*  O  8Í'llo,  confiado  ao  commiindnnte 
paia  os  fins  iadicados  n'e8te  artigo,  deve 
ser  conservado  em  seu  poder;  «Uc  [)r<i|)rio 
scllani  08  documentos,  ou  mandai^  ssUar 
delmi.xo  da.<s  moa  vistas. 

^2."  A    ilii  ].l'r~~rii  1   iTi'-!!'  CUIiliH 

sempre  (iciur  beiu  distincta  (laru  deixar  ler 
facilmente  a  estação  a  que  i»ertenoe. 

§  A  presen^  do  «Allo  em  um  docu- 
mento inqtnrta  o  reconhecimento  ã'cste  co- 
mo h  iJiii".  .'linda  quando  O  commandan- 
le  dl-  <  i)i-,Jo  pretoxtas-ie  a  falsidade  <la  as- 
sifinatura,  porque  o  falso  titulo  não  pcxle- 
rú'  eetar  eellado,  ee  o  coinmandante  con- 
servar o  dèllo  em  sou  poder. 

DKTAUie  KSPiuCIAl.  PO  »KSVIÇO  OK  tWRl- 
PTIfRAÇÍf»  B  FÓaHA  DK  JUHAUKNTOB 

An.  2-7.*  Km  cada  ivgimento  ou  ba- 
talhão haverá  unm  >ecn>t«ria,  dirigida  pe- 
lo majoi  .  ForiiiMu  ftartc  do  archÍTO  d**!- 
la  os  seijuintes  livros  : 

1.  *  I)a  tnatricola  do  pessoal; 

2.  *  Das  ordens ; 

Registo  d:i  correspondência  ; 

I."   K'i';_'ishi  ill^clji!iii;ir  ; 

■>.'  Un  lar^M  V.  iiiovimento  do  material 
de  guern»  c  outn»s  eflfeiKys,  que  e  o  mes- 
mo indicado  com  o  n.*  ò  no  rc^laroonto 
da  fasenda  militar ; 

C'  ])õ  termo  de  jnramento  de  fidelida- 
de ás  bandeiras ; 

7  <  otiecção  das  ordens  «Io  exercttn, 
ordenança  e  regnhimenios. 

{  Ilax  erá  miiis  um  cademo  mensal, 
piirjt  o  registo  diário  da  força  numérica 
do  regimento  OU  llatalhiio,  com  o  titulo  de 
'•  JJiai  io  ili>        /ff  ." 

§  2.  iVo*  corpos  de  cHvallaria  e  arti- 
llu-ria  de  campaidm.  ou  quando  o* dVsta 
ultima  arma  denuminadoa  de  guorniçio 
tiverem  gado,  ^averái  igoalmenla  o  livra 
de  nnitricula  do*  cavallo»  e  n^uui-es,  o  ou- 
tro da  earjjii  e  movimento  dos  aiTcios,  ctc. 

Art.  22rt."  Hm^csfi!.!  <-oinii;inliia  oo  ba- 
teria haveA  OK  aeguintcs  livros: 

I."  De  registo  do  effcctivo  aas  praças 
de  pre^:  « 
'  8.*  Do  extracto  das  ordens, «  mais  um 
caderno  anniml  das  alterações  e  estado  de 
pagamento,  e  unt  diário  para  cadn  me/,. 

í  unieií.  Xii'- r<iiii|i:iiilii  «  (lus  regimen- 
tos de  cavallaria,  e  haierias  «los  de  arti- 
Iheria,  que  tenham  gado,  haverá  também 
o  registo  do  effectivo  dos  oavallos  e 


Art,  229.'  O  livrei  mui  rícula  do  pes- 
soal de  cada  regimeuto  ou  Uatulliào  com- 
prehend»'  doi-'  volumes:  o  primeiro  paru 
o  n-gisto  cios  offíciaes  e  indinduos  com 
graduação  de  oiiicial ;  o  segundo  para  o 
registo  d&a  praças  de  pret :  o  major  é  res- 
ponsável pela  guarda  c  pela  escripturação 
d'estes  livros.  O  commaiKl.inti  do  h  lm- 
inento  ou  batalhão  deve  cenilicar-sc  amiu- 
dadas vezes  da  ngularidade  da  ma  escií- 
pturação. 

An.  230.*  O  livra  da  matricnla  para 

o  registo  dos  officiae».  modelo  A,  ccmstará 
de  800  paginas  utei-  pura  n  gisto,  8or\'ín- 
di)  iiniH  pugina  ['.ira  cada  oílicial :  o  for- 
mato, qualidade,  papel  e  systetna  de  es- 
criptocaçio,  acci  tudo  na  cviforraidade 


das  instr«icçõ«s  annexas  ao  dito  modelo, 
as  ()uaes  farào  parte  do  referido  livra,  e 
serào  encadernadas  conjtUiGtamcate  logo 
de|iois  da  fulha  du  titulo. 

Art-  281.*  Quando  se  escripturnr  o  pri- 
meiro livra  de  matricula  «u  qualquer  cor- 
po, os  offlciaes  -wtSo  rdacíonados  por  rr- 
(li  iii  r  .roliica  ■■  [lor  aiitTLliiid.idi',  >■  ■ 
pois  dVUes  os  olnciaes  n:in  combatentes  e 
indivíduos  rom  gnulimç.lo  de  oHicial  ; 
por  essa  ordem  ui»8iro  liies  pertencerá  o 
numera  de  matricula  ooirespondente,  para 
na  respfctiva  pagina  serem  escriptumdos 
os  íícus  assentamento.".  Depois  d'isto,  á 
medida  q>ic  oiilrtis  forcn»  sendo  nugmen- 
lac]i>.^  iio  cilWtivo  do  regimento  ou  bata- 
lhão, ir-lht  vha  pertencendo  o  numero  a 
seguir  nu  ultimo  registado. 

$  1.*  O  nnmcrn  de  matricula  que  cor- 
resjiondí  i-  ;i  >  u-.»  i>llicial  ou  individuo  c-om 
graduiii.MH  lii-  riJlicial,  .será  pemiaiieiitc 
ein<|ii;ii  »  ullicial  fixer  parte  do  regimen- 
to uu  tnutaUtào.  (guando  seja  tirado  do 
effeelivo  e  volto  do  novo  a  ser  eollocado, 
cnti-rfrit  0111  oii(n>  iiiint;  rn. 

^  2.-  Ao  oílicial  pi  isiou"  ii-o  não  é  en- 

j  cernido  o  seu  a.s.-«  nlamento  n'e.-!te  livro, 
até  seie  mezes  depois  dc  acab*<lja«  guerra, 
se  ordem  expressa  nio  o  dctominar;  o 
ao  <1<'-crtnr  9Í  fior  nantMiça  passada  em 

I  julgado. 

I  §  .'i."  Os  cavidlíL-í  itr;iç.is  dos  otlicincs  de 
infantaria,  ariilheria  de  posição  e  batalhão 
de  eiigenlwria,  nSo  sâo  matricnUuIos  ates- 
te livra  como  se  praticava  auieriormonte ; 
tem  o  seu  regi^  nos  roW<Ses  de  mostra, 
como  .>'<•  iixliciirá  no  Ju  liao  '-'T".* 

Art.  2.52."  U  livio  de  matricula,  para 
o  re^ist<t  d)U5  prsiças  de  pret,  será  conforma 
o  modelo  B,  c  eonstarú  de  1  :()00  paginas, 
aervinili>  mia  uma  para  o  registo  de  nma 
prar-i.j 

§  r.'  Na  escriptuniç.io  d'e.ste  livro,  suiis 
dim<-ns('i<  -  !•  qi^alidade  do  papel,  segiiir- 
se-h.i>i  !!•  Íj:  .:nu-ções  annexas  ao  modelo, 
••as  quae.-^  .-ei  ao  iinpiXíS.vns  e  t  ncademadss 
logo  depois  da  (olha  do  titulo. 

$  2.*  Â  niunentçuo  ^.em  ordem  seguida 
(■ni*>  r-ic  tlf  drz  annos:  no  lim  dn  uliln:.. 
auik>  dc  ciida  si-i  ie.  as  [tjigimts  do  li\ru  1.10 
acçâ<i,  que  luio  liven-ui  servido  pura  regi.»- 
tar  alguma  praça,  serão  trancadas  com 
^pis  traços  qtie  se  «rusem  diagonalmente, 
n  o  Major  eseiweeâ  em  cada  oma  d'«lUis, 
Ws:  e  nibriraríL 

§  A  doutrina  do  i.r!Í-o  2?A <  11^ 
§§,  é  appíicavcl  ao  li\rij  de  niuU'ii.'ula  e  re- 
gisto du-  i  r.ií.'-  de  pret;  advertindo  que 
O  segundo  li\  ro  «ie  cada  serie  começa  em 
n.«  S:flOl,  o  terceira  «m  iTiOOl,  «  assim 

siicce.s.ii\ :ile,  segtindo  o  mimtro  de  li- 
vi-os  (iue  lor  luc  ssario  para  comprehen- 
der  ' '  l  i  i  -ti»  de  cada  .«<!rie,  conforme  a  for- 
ça e  movimento  do  eorpu;  assim  como, 
que  w  registo  dos  desertottes  nio  é  «neerra- 
do^  ««nio  por  («nten^  passada  em  jnlga- 
doy  entrendo,  quando  prams,  no  mesmo 
registo  que  ti!)iia  antes  de  di  *ertarem. 

íi  4."  Qui.nJo  SC  ji.i.-i.i.iri  m  os  assenta- 
niciitos  dos  actuai'.-  liw  i-  liv  1  .■i.m>;o_-,  pa- 
ra o  jtrinieiro  livro  u  que  sc  refere  este  iU"- 
tigoi,  observar-se-hào  as  .seguintes  rograS : 

1.  *  As  praçss  dc  prat  do  regiausnto  ou 
batalhão,  (pie  formaram  o  effectivo  d'en« 
iriKlui  11-  :iioii  í  iiti»,  scr.\o  relacionadas  por 
ordt-iii  Lii  iarcliica,  e  em  cada  grau  ^M">r  an- 
tiguidades, e  por  este  modo  pu  icin  i  :  ,;  a 
cada  pniça  o  numero  dc  matricula  1  .  rres- 
pondentc : 

2.  '  A  itisriii  ção  será  naordem seguin- 
te: sargrnio  udante,  mestra  de  musica, 
«argento  quartel  mestre,  contra-mcstrc  de 


160 


2.  '  claíjc-,      artiflce»,  fuiTieis,  niusiousde 

3.  *  classe,  tauihor  mór,  conietçiro  oii  cla- 
rim mór,  cabos  de  est^uadra,  cabos  de 
tMnborea,  oonieteiroa  ou  clarins,  tambo- 
«M,  ooroetoitM  ou  darina,  «oMadiM,  f er- 
xadorea; 

8.'  Trnn.afcrir-^^c-lKi.i  iL  rti(rnai,i'te.H  do 
estado  civil  que  (;.siÍYi'rem  regisludaâ  rms 
acCuaes  li\T08 ; 

4.'  Quando  se  eaerevanm  oa  ai^aes 
cannterlMâoos  serão  aatca  raettteadoa,  as- 
aim  como  a  altnra  da  praça,  na  primeira 
designação,  se  n2So  tiver  mai»  do  vinii;  e 
dnco  aniKi.-'  íIc  iiludr  ; 

5/  Na  casa  dua  d«>8Ígiia\-úe«  do  e^Uidu 
militar  i«giatar>se-ha  no  lofar  comiieteu- 
ta  a  oatUTMa  da  praça  oom  qua  aotual- 


6.*  Na  casa  d^s  gnuIuaf^Tes  c  pn-ii-rio 
da  praça refristar-w-liii  u  ]m>hI<i,  foiiij>aiilii.i 
nu  liiitt  riil.  (•  o  uiiiui-ro  (|Ui-  lln'  coniiíctir 
nVstn  iii>  acto  da  truasfenniciii  di-s  an>.i-ii- 
I  tauiçiito8 ; 

7/  Procurar-ae-ha  colhor  cm  onkiu 
ehronoh^ea  a  historia  bio<n^phicn  da 
ptaça  para  sit  n\  crlia'!;;  (•inn[i('t<"iiii'iiifittL'. 

8.*  Prnocili  r-.-^o-hii  il»  tiicsiuo  iiimiIo  ú 
lifiuidu(;rin  dl)  li'iiHH>  du  M'r\i<;i),  tiihikIh 
a  natureza  do  ali-^tami  iiio,  1)111-11  simi- 
Ibao  tem  ente  ngi-M<i;L  na  cit^a  proprlu,  c 
acigando  aa  aonoa  decorridos,  escrevendo- 
se  na  primoÍTa  era,  1866,  e  debaixo  d*es- 
ta  designação  todo  o  tciii|M)  anterior  até 
SI  de  dezembro  dVste  anno. 

,  {CiHitímía.) 


(ji:AKTi!l.   DO   (ioVKRNO   DA*  PuoXIV'  lA  HK 
MaCAI'   E  T.I.MClIt 

Matmtt  25  i$jwiko  i«  18C7 
'  Oaora  A  Torça  Aknada 

X.'  lli 

Soa  Sxa.  o  Qoveruador  d'esta  Pngrincia 
manda  pobllear  m  aegaintoa  eentenças : 

—  Vendo  H(>  n'i'.-ta  cidade  do  santo  rinnie 
de  DcUít  de  Miicau  nu  Cliiiia,  o  (>rocc.s?o 
verbal  e  aumranrio  do  réo  Antonio  Garcius,. 
soldado  n.°  *J70  da  1.*  conipiinhia  do  bata- 
Uilo  da  Macau,  auto  dc  corpo  do  dolicto, 
tOBteaiiabM  aobre  elle  perguntudos  e»iii- 
terrogatotioa  ao  nefloio  réo,  sc  d^ri- 
dio  por  «mnaiidada  d*  TOto«  t\w  as  ctil- 
puM  referidas  se  acTiaiM  provnd:is  c  o  réo 
d'ellas  convencido  .  cu  (|im1:,v:iiii  incurso 
nas  Hrtigoo  parte  primeira,  c  ■_'l."»d()* 
de  guerra,  os  qnacs  1^0  do  theor  leguiiitc  : 
Art.  16.*— Todo  aqaelle  que  tnllar  lual  do 
•en  SQperíor  nos  e«rpo:s  da.-*  gu»nl;i»,  ou 
nas  eonipaníiiaf,  serA  ca>itigado  no;,  traba- 
lhos de  fortiticii<-ao ;  porém  .-e  iia  iiidii;;ii- 
cão  ijiu!  Hc  tiziT,  xo  cDidiuccr  iiuu  a<|tiell:l 
niurjiiura<.-tto  niio  fòra  procedida  somente 
d'un)a  soltura  delingou,  inaii  cnciniiiiihada 
4  rebelliiio,  aeri  punido  de  morte,  como 
embeba  de  motim.  Art.  24.*— 8e  qun  Iquer 
sddado  rommcttor  algum  orinie  esitando 
bcbudo  de  nciihuiii  incirío  o  cscuitará  d'.'  cas- 
tigo a  bcbcdici',  aií'.'.  -  I        n-:i' I  :srÍo  M-rà 

pnnído  dobradaiuúute  cuníV<i'iiir  .i-  circnni- 
ataneiaa  do  aaao:  e  oondemnuo  o  r<^o,  por 
maioria,  ea  eineo  annos  de  trabalhos  nu» 
fortifieafães.  B  mandam  qne  as  disposi- 
oSes  da  referida  lei  se  «xccutcro  no  sobre- 
oito  réo.  Maeuu  eu)  fie.^Hão  do  con^ellio 
de  guerra  no  ipin  ti-l  do  bai.iltião  dc  linlia 
3  de  abril  dc  IMiT. — Dr.  Alestindtf  Mey- 
nlle*  dé  Tttcora,  auditor  (vencido  enviuan- 
to  á  pena)' — Bmuri»  M.  dt  Aratuo  Rma, 
tanenta  aoroael,  presidenta.— D.  Jr«i»  Xs- 
9Íir4*9Stã  Tjoho.  enriiiã».  interníganta.— 
Lutt  Búbêmiio  (/<•  S,\  \oyi*'ra,  oapttio, 
vof»»!  (vencldd).—  .ííí'ij.(í'.  Jimé  Citixinhítf 
l."  teocute,  vogal. — •/nim  Cemr  Monteiro 
Cabral,  2."  tenente,  vogal  —i/o«.;  AfinrUi  dt 
Sá  CúàuUo,  alferes,  vogal  (vencido). 


—  Accordam  os  da  juuta  de  justic,»,  ijue 
CLuiUniiani  a  i^enteuça  do  conselho  de  guer- 
ra eni({uaQto  julgou  provados  oa  factos, 
da  qoa  o  réo  fbi  aoeuiado.  Alteram  po- 
rém a  maana  aantebça  na  parte  penal  at- 
tendendo  1.*  a  que  o  róo  é  aceado,  e  2.* 
especialmente  sls  circurnstanoias  attenuan- 
tcs  de  nSò  tcrctn  sido  dirigidaa  ao  próprio 
ofiicial  d'estado  maior  exprcAsOes  inju- 
riosas qae  a  acousação  mencionou,  e  aliá» 
terem  me  pnrfMdaa  aotre  01  seus  cama- 
radas, e  tanto  amm»  faa  eó  no  dia  seguin- 
te foi  preso,  oirenmstaneias  que  por  certo 
attcnuam  muito  o  seu  crime,  que  aliA>  se- 
ria digno  de  mui  severa  pena,  ise  prov  ada 
fosse  alguma  intensuo  ds  injuriar  directa- 
nieote  o  capitão  o  provocar  seus  camara- 
das oom  as  sua»  imprudente»  cxprosOea,  da 
qna  todo  o  bom  «oldado  deve  dietar^e 
lembrando  sempre,  que  o  sen  prínmro  de- 
ver o  a  priiiKMra  xiitudc  de  solJudo  c  a 
?iiliordiuai,-iio  dcv  i  l  v  a  todos  os  seus  su]>c 
ri"ri"-  Koi  attciii^-âo  a  todas  essas  consi- 
derações, e  á  esperança  do  que  o  réo  ite 
tornará  em  tudo  um  bom  soldado  d'aqui 
em  diante,  eompríndo  como  bom  aoldado 
todoe  os  jeverea,  e  virtudes  de  um  bom 
soldadn  |'ortu;rncz.  ininor:iin  a  pcija,  rcdu- 
sindo  a  a  sei-*  nu-7.<->  dc  prisão,  nos  ijnai-s 
lhe  MTii  l<'v;ni'i  ciii  cniit.i  o  tempo  que  ja 
tem  cslado  preso  pela  ac(  u-.jie;io  d  e^te  pro- 
ces.so.  Manau  em  sessão  dc  2'2  de  junho 
de  1867.— O  relator  J.  F.  jPinU.—P. 
Birtm,  pnmnmim.^J.  F.  MhmU»,  brijira- 
deiro  graduado. —^^  IT.  Azrrntn. —  A.  J. 
FoHcrea. — Antmío  do»  IUmedi>ut. — Antonio 
M.  Pereira,  procurador  interino, 

— Vendo-se  n'ettta  cidade  do  santo  nome 
de  Dcuii  de  Macau  na  Cbina,  o  proee».io 
verbal  a  aomnwrio  do  réo  Manoel  da  Sil- 
va, soldado  n.*  S03  da  1 .'  companhia  do 
batalhão  d<;  Míc  uo.  nuto  de  curpo  dc  dc 
lieto,  testeinunlia>-  sobre  elie  perguntadas 
e  iuterrnyntorios  feitos  ao  mesmo  réO,  se 
dc(jjdiu  por  unanimidade  de  votos  qoe  as 
cuIpasTofcridaK  w  acham  provadas  a  o  réo 
d'eUas  oonvaoeido  «  o  deolaratB  inourso  no 
art.  2.*,  titulo '4.*,  da  ordenança  de  9  de 
abril  de  lSO."i,  ijue  {'  d/)  so>;uinte  tlu-oi  .: 
O  que  ue  apresentar  volunlariaiocntc  pas- 
.«ados  tre»  meies  e  não  trou.xer  o»  seus  uni- 
forme», huverá  al<''m  do  perdiuicnto  do 
tempo  que  houver  servido,  quatro  metes 
da  prisib,  fará  d'elle  o  aervwo  que  lhe  per- 
tencer e  irá  nos  dias^e  fbl^  uma  ve^  p«r 
dia  á  esrpii»d.-a  de  cn>ino.  K  mandam  ijue 
as  disposivões  da  rcfcrii^i  lei  mí' -executem 
ub  sobredito  réo.  5tacau  em^  sessão  de 
cnscliio  de.pruerni,  nn  quartel  do  batuihâo 
<lr     rih:i  ()  de  iibril  de  I.**!??. — Dr.  AlfJrttH- 

dr»  MeyêUet  dê  Tutora,  auditor. — Bentr- 
io  Mmod  Al  Arau/o  Rota,  tenaote  eoroncl 

reformado,  presidente. — D.  João  Xãrier  da 
Silva  Lobo,  capitão,  interrogante. — Imíz 
IJijheiHiio  de  Sã  Xugueira.  capit.io,  vo^'al. — 
Antonio  Jrin':  ('nminha.  1."  tenente,  vogal, 
— JuUo  Vexar  Montfiro  Vahral,  '1°  tenente, 
vogal. — Jai»  Mari»  it  Sé  Camello,  alfere>t, 
vogaL 

Accordam  os  da  junta  dc  jnstii  a.  <|uc 
ronfirmam  a  sentença  do  consclbo  de  guer- 
ra na  parte,  que  julgou  provadas  a  desíer- 
ção  e  apresentação  do  réo,  O  bem  amim  na 
pena  legal,  am  ooota  da  qual  mandam,  que 
.se  lhe  leve  em  oonta  o  tempo  qna  tam  da 
prisSo  desde  16  de  março,  sendo  solto  logo 
que  complete  os  quatro  mczes  de  pri«âo 
nas  fórtnas  indicadas  da  lei.  Macau,  em 
Mssão,  2'2  de  junho  da  1867  J.  F.  Pin- 
to, relator.—/'.  i7i>rfa,  ooTaroador.— J.  F. 
Mohím,  brigadeiro  gradnado.— JR  S.  Jm- 
rtd».—A.  J.  FaaesM.— w4.  Am  XamàUoi.— 
A.  M.  Pirmã,  proenrador  intariBO. 

'Ortfforío  Jaú  XUrt, 
Secretario  do  Oot orno. 


GeenrroHciat  polieiatt  da  22  a  2Q  de  ysaAi 
Preaoa  por  ladrOea  •   ■   .  .  «UbuI? 
„    por  oaraen  privado  •  •    ,.  S 
„    por  desotdeiu  ...     „  i 

Total  dos  presos    •   -    -   •  25 

Kemetton-8c  ao  hq(ipitaldamiserÍGerdii, 
um  china  ferido, a  fam «  ai^lo  dos  pehm, 
um  mendigo  doente.   Appareeeram  w  m- 

daveres  de  dois  lioiiciis.  o  um  nicnor,  os 
quac-*.  depois  das  formalidas  duvida.i.  fo- 
ram enterrados. 

Macau,  secretaria  do  governo,  21)  de  jo. 
nho  da  1867. 

gny>ni»  Jo*í  Jiiheiro, 
Seoretarw  do  Ooreraa. 

PARTK  NÀO  OFFIClAl/" 


UAC.IU.  1  DE  JVlAln  DK  mi 

Os  .loRVAES  de  Shniigliai  cant.tm 
o  seguiute  a  respeito  do  rcccDt^ 
cruseiro  feito  na  ilha  FoimoHa 
pelos  navios  de  guerra  america- 
no», Uai  t/ord  e  Wi/oming.  Es- 
tes navios  aahiram  de  Shanjçhiú 
pnra  a  Ponta  ml  da  Formosa,  coio 
o  fim  de  punirem  os  nativo.s  selvii- 
jjens  d'aquella  parte  da  iliia  ijue 
haviam  assassinado  a  guarnição 
da  barca  americana  Horn;  nau- 
íragada  n'aquelle  lugar  em  loar^ 
d'ei»te  anno,  e  bem  assim  deatrai- 
reiíi  uma  espessa  mattaqueabrig» 
e  delende  os  selvagens  quando  sao 
atacados.  Os  dois  na vii»s  de  guer- 
ra tocaram  primeiro  em  Tsltao, 
porto  da  Formosa  aberto  ao  coiii- 
mercio,  recebendo  ahi  unj  inter- 
prete, e  o  cônsul  inglez  d'aqud* 
le  estabelecimento  que  desejou 
acompanhar  a  expedição, 
madrugada  de  13  de  junho  os  na- 
vios  americanos  fundearam  no 
Cabo  sul,  e  fizeram  sobre  a  terra 
uín  desembarque  de  180  homens, 
com  o  fim  de  destruírem  os  eaooo- 
drijos,  tí  as  casas  dos  nativos.  A 
íorr;a  de  desembarque  dividindo- 
se  em  dois  destacamentos  avançou 
pelo  interior  do  pai/.,  queimando 
as  choupanas  que  ia  encontrando.. 
Os  selvagens  tentaram  primeiro 
oppoiN«e  á  marcha  dos  marinhid- 
ros  americanos,  nias  depois  reco- 
Ihendo-se  á  espessa  matUi  iizeram 
d'ahi  sobre  elles  um  ftgo  atnfir 
do,  sem  que  os  marinheiros  os  po- 
dessem  vèr,  e  conhecendo  só  a 
proximidade  do  inimigo  pelos 
ros  que  sabiam  da  matta.  Alén 
d'isto  o  sol  estava  ardentíssimo, 
marcando  o  tbermomctro  92."  á 
sombra,  começando  muitas  pra- 
ças a  soffrer  duramente  o  efiRá» 
to  dos  seus  golpes.  Conheoendl^ 
se  pois  que  era  iroposshrd  pcil^' 
trar  na  niatta,  e  não  podendo  inca- 
rno deitar-se-lhe  fogo  por  estu: 
mni  verd^  a  força  de  desemba^»^ 
que  voltoà  aos  seus 
alguns  homens  i 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


lõl 


pes  de  9ol,  e  tendo  porJiJo  na  pe- 
leja um  dos  officiaeâ  de  inarinlia 
que  eommandava  a  força.  Os 
navios  depois  voltaram  a  Tukao, 
onde  enterraram  com  as  devidas 
honras  o  infeliz  tenente  Macken- 
sie. 

— Na  entrnriii  ílf^  rio  Yangtze 
vão  ser  coilocados,  dizuni,  ob  se- 
guintee  fiiróe».   Uma  Im  de  re- 

voluçiln,  de  1.''  ordoni  om  Norih 
Saddle  Jsland,  com  a  elevação  de 
250  pés  acima  do  nível  do  mar. 
Uma  luz  branca  fixa  eni  (JfuUfaf 
Jalmtf.  mostrando  em  todo  o  ho- 
risonte  mua  rlc\  arão  de  210  pés, 
e  8endo  vi»ivel  do  lado  norte  do 
horisonte  a  15  milha»  de  distan- 
cia, e  do  lado  sul  a  20  milhai. 
Uma  lus  vermelha  de  revoluçAo 
na  altura  de  38  pé»,  visivtl  a  12 
milhai»  de  di^itancia,  em  Tung-a/ta 
Bank,  onde  se  acha  actimlmente 
o  IMCW  fiani.  Uma  luz  fixa  com 
pequenos  eclipsoí»,  vÍ8Ív(d  a  12  mi- 
lhas, e  obscura  tlu  lado  da  terra, 
em  KhUan  líeuron. 

— Uma  niedíMiha  f«'mpestHd«* 
de  poeira  assaltou  qo  dia  4  de  ju- 
nho o  estabelecimento  inglc/  em 
TIenf-sin  T'ma  carta  d  aquella 
localidade  diz  ansim :  "Pelas  tres. 
horas  da  tarde  o  tempo  escureceu 
por  tal  fórma  que  parecia  ndte, 
o  vento  Hoprou  com  violência  por 
espaço  de  utiui  hura,  e  uma  chuva 
de  denso  pó  cahio  sobre  a  terra, 
vinda  do  lado  do  noroe  -te.  De- 
pois do  turbilhão,  houve  chu- 
visca com  um  intens»  frio."  £ 
por  cau^a  d'e8tes  horríveis  An  a- 
cões  que  o  norte  da  China^  e-  a 
Mongullu  cstfso  actualmente  t^of- 
írendo  tanta  fome  e  privações.  A 
secra  é  tâo  grande  como  ha  mui- 
tos annos  se  nau  vè.  O  im- 
perador e  os  seus  ministros  visi- 
tam todos  08  dia.-',  assíni  como  o 
povo,  UH  pagodes  pedindo  chuva. 

A  fome  tem  originado,  como  é 
natural,  as  desordens  e  o.s  roulíos. 
Uhanse  e  SIteme  estilo  sendo  o 
thoatro  d'e8tas  tristes  scenas  a 
ponto  tal  que*édifficil  D^aqaellas 
cidades  saír-^e  ás  nuut,  mesmo  de 
dia. 

— ^Oe  jomaes  do  Japfto  nfto  con- 
tem nenhuma  noticia  politica  im- 
portante. Vários  extractos  de 
cartas  se  tem  publicado  com  res- 
peito aos  portos  que  se  devem 
abrir  no  futuro  auno.  Dizeiii  taes 
extractos  que  Hiogo  é  um  bello 
li:^r  para  se  residir,  sendo  os 
peuR  nrn '  aldes  tfio  bellos  e  pi- 
torescos como  os  de  Yokohama. 
O  estabelecimento  para  os  euro- 
peos  ficará  sond  i  n'iuna  bella  ba- 
hio,  de  excelleute  ancoragem  para 


qualquer  navio,  a  distancia  de  um 
ri  e  meip  dos  montes,  que  tem 
1:500  pés  d'aUara. 

Osaka  é  urna  grande  cidade, 
posto  que  mais  pequena  que  Yed- 
do.  O  seu  caracter  porém,  é  com- 
pletamente difterente.  Em  Osa- 
ka 08  homens  de  duas  espadas  ?iio 
poucos.  A  cidade  é  puramente 
commercial.  O  povo  é  de  ex- 
rellonte  índole,  muito  risonho  e 
amável.  Os  armazéns  de  seda 
8»o  grandes  e  bem  fornecidos.  As 
estradiuí  entre  Iliugo  e  Osaka  sfto 
boas,  cncontrando-.><e  porém  n'el- 
las  uujita  pobresa,  principalmen- 
te na  ultima  das  duas  cidades; 
attribiiindu-se  este  pauperismo  ao 
resultado  da  ultima  guerra  civil. 
Tsuruga  é  também  uma  magnifi- 
ca cidadf'.  A  lida  por  100  inillias 
a  distancia  de  Osaka  a  Tsuruga ; 
a  jornada  fav-se  em  tres  diaj>,  e  é 
s  ;m!iiamente  agradável. 

Fallnndo  do  novo  niírtin  os  mes- 
luoh  extractos  dizem  que  sua  ua- 
gestade  6  um  Komem  fino  e  muito 
intelligcnte,  e  que  a  julgar-sc  pe- 
los seus  actos,  desde  que  subio  no 
throno,  kc  pode  sem  medo  de  er- 
rar dizer  que  c  um  homem  iiiiu  a- 
vilhosu.  Tudos  os  empregados  e 
todo  o  povo  faliam  d^Ue  com  res- 
peito e  afieiçfto.  Os  propric»  mi- 
nistros estrangeiros  (ine  f>  visita- 
ram e  com  elle  convci>a!ani,  sâo 
unanimes  em  declarar  que  sua  nla- 
trestade  é  um  homem  intellitícnte 
e  svmpathico,  de  ideias  libeiaeí<, 
e  ae  vastos  4!onheoimentos.  O 
Japrt»)  vai  ."eip  duvida  prosperar 
muito,  em  todos  os  ramos,  *ob  o 
governo  d'eHte  príncipe.  ^A  sua 
regeneraçAu^politíca  será  comple- 
ta. •  ^ 

— IS'<í#dia  2i)  tle  junho  pcrdeu- 
?e  o  navio  inglez  Taewan  que  sit- 
hira  de  Fuchau  para  •Londres 
com  carga  dccha.  O  navio  en- 
calhou no  banco  norte,  e  quebrou- 
se,  salvando-.se  apenas  a  guarni- 
ção e  uma  pequena  parte  da  car- 
ga. 

— O  Lahmtrionmút  com  a  mala 
de  Marííolha  de  19  de  maio  en- 
trou em  liongkong  no  dia  29  do 
mes  passado.  Os  telegrammas 
alcançam  a  7  de  junho.  O  czar 
da  Rússia  achava-se  ja  em  Pariz, 
tendo  publicado  um  decreto  de 
amnistia  para  os  polacos.  Era 
esperado  na  côrte  de  França  o  rei 
da  Prússia  acon^panhado  pelo 
conde  de  Bismark.  O  rei  e  a  rai- 
nha dos  belgas  eram  tombem  ali 
esperados. 

As  prisões  e  as  deportações  em 
Hespnnha  por  crimes  políticos 
cresciam  de  dia  para  dia,  o  que 


augnientava  i^xtrnfidinariamen- 
te  o  desgosto  e  nxcitaç&o  do  póvo 
hespanhol. 

,Um  jornal  clandestino,  intitu- 
lado Reiampu^o,  do  qual  se  distri- 
buem 20  mil  copias  diárias,  escri- 
pto  contra  a  íkniilia  real  e  oontra 
o  governo,  faz  ver  claramente  a 
indignação  da  He^panha  contra 
a  politica  de  Narvaez. 

O  Diirtido  ievoIiu''<nririo  cm 
Roma  {ianlia  íurças,  e  a  queda  do 
Papa  é  julgada  quazi  certa  por 
alguns  jornnes  dajEuropa. 

Com  referencia  á  questílo  do 
Luxemburgo  diz-nos  o  nosso  cor- 
respondente de  Pariz :  "  A  Euro- 
])«  Cl  nsidenu!  o  urandc  ducado 
de  Lu.xemburgo  como  o  pomo  da 
discórdia  entre  a  França  e  a  Prus- 
.•^ia.  As  grnndes  pntenrdns  con- 
stituiram-te  árbitros  n^esta  ques- 
t|U)  em  prol  da  paz  geral.  A  con- 
ferencia ■  de  Londres  di$se  aos 
francczef».  apezar  dos  vossos  direi- 
tos adquiridos,  o  Luxemburgo  não 
vos  pertencerá,  lambem  v4s  o 
nfto  tereis,  disi<.e  aos  prussianoj*, 
ainda  que  possaes  invocar  o  me- 
lhor dii«ito..  A  grande  cidadella 
tilo  rjiiolii  kímIu  .será  arrfisada,  e 
o  grande  ducado  ficará  sendo  pro- 
priedade do  rei  ilft  Hollanda,  e  o 
seu  teri  i tório  protegido  por  uma 
neutralidade,  que  a  Europa  garan- 
tirá.*— Esta  soluyAo  alastou  o  peri- 
go da  guerra,  com  quanto  nos  nfto 
parera  rpu-  cnncilic  os  adversá- 
rios que  por  um  is  de  unuv  ra«llo 
devem  e^tar  inimigos.   A  explo- 

sftrf  de  colei  a  que  as  con^  enii^n- 
ciaS  hoje  retêm,  rebentará  em 
breve,  eu  vôl-o  asseguro.   O  du- 

ello  ficará  pUra  amanhfl.  Dai 
tempo  ao  tenipo.  O  dcscontentn- 
uientu  da  P'taji<^a  manifestou  se 
na  camará  dos  deputados  onde  a 
resultado  da  ronCerencia.  diz  La 
Fuli  ie,  ibi  recebido  com  um  siíen- 
cio  fffartal." 

Quanto  uo  Me.xico  dl/-sc  que 
Queretaro  cahio  em  poder  do.s  li- 
berae!»  e  que  os  generaes  imperia- 
listas fonuu  derrotados.  Uma  no- 
ticia teletii aphica  de  Londres  do 
31  de  niaiu  diz  que  o  imperador 
Maximiliano  íàra  fusilado. 

—  Na  mala  franceza  recolhe- 
ram da  sua  digressão  á  Europti  us 
«xJ»^  srs.  Visconde  e  Barão  do 
Cercal  e  suas  lamilla.'^.  S  ex."' 
chegaram  no  sabbado  a  Macau, 
e  desembarcaraui  em  úrente  do 
seu  bello  palácio  na  Praia  Gran* 
de,  onde  eram  esperados  eom  al- 
voroto pelos  seus  parente.-^  c  ami- 
gos. 

Um  afamado  prestigiador,  o 
professor  Van^^^^ajb^d^(>,^f^ 
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a  Hongkong.  Diz-8e  d'e8te  ma- 
gico couaae  extraordinárias,  affir- 
mando  aer  um  perfeito  «rtisto  no 

seu  genern.  Pnrocc  que  tenciona 
dar  algumas  reprijsenta^^ões  em 
Macau. 

KPHEMERIDES  DA  SEMANA. 
{CtmrnmmtfSu  éã  kúUrii  i$  Mumi  ê  iu 

rela^ft  lia  Chuia  cnm  ot  póiot  christâot.) 

-5  de  juriLú  dc  1777. — Toma  intcrina- 
iiicute  possr  do  vci  no  do  Macau  o  bii<po 
à*eDt»  diociwe  1>.  Alezaadrs  d»  SUt»  P«< 
drom  Qnlmitrfo». 

25  dl-  iti!if;o  ife  1*.")8.  —  M^nc,  no  col- 
legio  do  H.  José  de  Mntiau,  o  jjiidre  Job- 

Iuitn  J<>$é  Loite,  óu  extiticta  eoB|grt|g|>i;fo 
a  Mímío,  eoBtatido  oitenU  e  iiore  •naoB 
Í9  iãtàt  •  «Booenta  e  dois  d«  illtistn  pro- 
fcMorado  do  mobitio  collcgio. 

26  de  junho. d«  IS4;i.— Sãn  trocad»-, 
eni  Hotigkong,  a«  ratificnvôvs  do  tratado 
ooiebrado  01U  Naoltim,  entre  a  In^lutorra 
•  «  Cbitn,  «m  3!9  d»  agMto  do  anuo  ante- 
rior. 

26  de  junho  d*»  INM  {U;."  di„  da  /).'  lua 
J'i  '^.^  atino  <ic  Hien-fong)  — A^^-igiiatura 
<ly  Iratado  de  Tien  tHÍn  erifrc  a  Inglaterra 
c  a  China,  pelo  eintNiixndnr  conde  do  El- 

e  Kincardioe  e  o«  nlenipoteiioiario^ 
«bin«an  Kneí>liang  •  Hua<êlitt>na.  Fo 
ram  por  wt*  tratado  d«clar:ii{«.i  nbertoM 
ao  eommenno  briUnnim.  iilem  di>-<  i|ue  jh 
o  tinham  eido  j>cln  tnt.nln  lif  X  nikivii  (V. 
29  de  «j!;o«fo  df  1842.)  f.s  (korti»  ilc  Kiung- 
ch:ui.  tm  illiii  ;e  Hai-nan,  Tai  l  un.  na  For- 
mosa (maia  tarde  ;e  uhrimtn  oiiti  <i>''  na  nien- 
IB«Ílh*.)e,  DO  contineiitf- do  iiii|.>  rii>,  Ncá- 
flhmog,Taiic-«iiaa,oitTch«-fu.  Chan-oha  u , 
on8tiatail,Ch«D'kIang,  Kin-kianpo  Rnn 
kau,  ficando  o  ai-Oi-sso  a  cstcn  doishtiiinoN 
dependente  do  .icahniin-nto  d^  pu^rra  in- 
testina (|UH  i.'titàr>  hyvia.  Awegiiríjn  o 
nic«uio  tratada  uo?a-i  e  valioeaa  garantiaa 
aoB  ncgociiintea  inelews,  o  por  «He  i>e  obrf^ 
gou  tambom  a  ('hitia  ao  pogammto  de 
nma  indemniraçâo  de  i|uatfO  mtlbSe-i  do 
taoiã  qne  depois  foi  elevada  a  oito  —  V  tro 
ca  d»a  mtilicnv-òe»  efiectuou-iic  em  PtJkiju, 
110  (!in  24  <],-  oiitiibrii  (Jt  ISlid,  um  que  foi 
aabignada  a  couveiKi-ãu.  (jue  poi  termo  á 
«Itinia  guerra.  ^ 

27  de  junho  de  1718. — Oomo  referi  em 
outro  lugar,  Antonio  de  AIba(|tierque  Coe- 
lho, daTaodo  partir  da  Goa  para  o  aeu  go- 
verno de  Miean,  tirera  d«  atrsvewMr  u 
Indoitão  o  bu.scar  ein  l^íu  liat-la  o  tiavio 
que  o  trouxe  com  graudci  trabalhos  e  pe- 
rigos, fKiis,  c-tnndo  pan»  pe  cmbnrc-tr  em  a 
Diu  de  vii3,  o  coromandante,  por  diScron- 
«•«  qtn  antes  bavta  tido  enm  Mv,  mio  es- 
poiArii  o  Ben  embarque  •  fiirm--a  de  rela 
sí«ralaiido mia  tempo. — Doni  T.irtadoH  epi- 

HodiOM   effoctUOU    .ÃTV'i|ijih  r,|iif    Coríllfi  a 

stia  viagem,  c  8urj;iru  cm  .^Ia(•[lll  t-jo  29 
(Ic  jmiljo  do  171^,  tiMiiamlu  |  D^xi  ilo  gover- 
no em  30. — N\'Ãt'0  dia  27  dc  juulioobcgou 
a  nAn  d«  Tia.<«„  que  tJiniben  pawára  traba- 
Iboa  na  nooflo  do  ioveroo,  e  o  eowmaQ' 
daate,Fraiieino  Xarár  l)ootal,ceBi  reeeio 
do  governador,  foi  bumisiar-8e  no  collegio 
doe  Jemttas,  em  S.  Paulo,  oude  se  deixou 
fioar  at^  que  vienun  de  Qem  ordene  d»  vi» 
oe-rei  em  aea  favor. 

27  de  junho  de  1748. — N'c8te  dia  se 
tornaram  a  abrir  finalmente  aa  lojns  do 
batar  de  MaMn,  o  one  ee  oonieguiu  por 
meio  de  peita*  ao  nanaarim  de  Hian-chan, 
«)ae  M  boapedára  no  pagode  da  porta  do 
lliniti',  c  ooiii  n  proue!<L«a  de  irem  degrada- 
dijs  paiik  Timor  indioiadoa  00  as»aéâina- 
to  (]<'•'  dois  c  l,ina.s  pr&soa  pela  ronda  da 
furtalcsa  do  Monto. — "  Só  o  mercador 


Lttis  Ooalbo  ft  8ua  part«  (d  is  a  CoUfifto) 
gastoa  dois  mil  tama,  cm  trinta  pãeB  de  ou- 
ro qne  levára  ao  muncJarim. 

27  de  jutiho  de  — Tratado  um- 
g^isdo  em  Tion  t«in  pelo  barão  Gros,  em- 
baixador da  £  rança,  o  oe  pleoipotenoiarioa 
chineses  Kuei-liaDe  e  Hna-eba-4ia,  eom  es- 
tipulardes 4|a»BÍ  identioaR  ás  do  tratado 
inglês  oelebrado  »m  véspera.— Trooaram- 
M  as  ratificações  tm  Pckini,  «n  26  Be  ou- 
tubro de  1860. 

28  do  junliy  de  lsl8. — Chega  a  Macau 
o  padre  Joaquim  Aifonso  Gon^alveti,  da 
congregação  ac  Rilhafollen,  da  Missão,  ou 
de  S.  Vicente  do  Paulo,  quo  veio  a  ser  o 
mus  absliisdo  sinologo  de  quantos  niaaí- 
onarioa  cultivaram  siods  àtá  hoje  ease  gs> 
nero  do  e«tado. 

2'J  de  junho  du  1711.1.  —  líul.iLiítn  otii  iios- 
tilidade  armada  o  conflinto  que  liavia  tem- 
po se  dava  ontrs  Diogo  de  Pinho  Teixei- 
ra e  grande  nnmero  dos  oidadâoa.  Pela 
uiun  hora  da  tarde,  o  governador,  soom- 
paniiado  por  D.  Henrique  de  Noronha, 
com  o  capitão  Thom*'-  Marques,  o  alferes 
Belisardo  Taveira,  t-  uin.i  f'ur(;;i  d->  .juinze 
isoldados,  dirigíu-xe  para  a  cai«a  do  itcnado. 
Ao  subir  porem  a  travessa  do  Troes,  hoje 
chamada  do  Governador,  e  chegando  ao 
lugar  onde  agora  começa  a  roa  Ceoíral, 
embaraçon-ihe  o  passo  a  gente  da  cidade, 
a  cuja  frente  vinha  o  vereador  mais  velho, 
Ji>.io  d('  Pina  Fíilífm.  'Tiitiniou  Ihn  Tei- 
x<'ira  quu  fti  aikí»tu>-«cm,  «  por  não  obc- 
dooerem  lh«w  mandou  fazer  fogo,  ao  que 
respondeu  o  povo,  tendo  afini<l  o  governa- 
dor de  retirar  com  morte  do  alfere». — De 
volta  i  (brtaleaa-do  Monte  mandou  o  go- 
vernador faier  dois  tiros  dc  pei.a  <H>bre  a 
gente  que  se  rc^unfra  no  largo  do  Síeumif. 
A  balii  dit  f>i  init-iro  pa^-sou  sobre  o  telha- 
do d'i  pnl;u  io  c  foi  :i  f[i>a  de  uni  china,  na 
calçada  do  Troiicíi,  ^em  offendor  pe«wa  | 
alguma.  A  segunda  entrou  pel»  porta  do 
sonado,  maton  o  porteiro,  f  raocisoo  Tria- 
tao,  •  foi  bater  em  nm  dos  dpgratbi  de  pe- 
drSt  enjos  CFtilhaçfK  fcrimni  v  irin-  indivi- 
duos. — Tocou  enfiii)  a  rottiit»*  o  ititio  ci- 
d:idi-.  e  (.)  hi-[io  niiimlint  ipie  sshisse  o  Siii^- 
tisaiuiò,  que  foi  ievuj,,  [,,,  Monto  pelo. pa- 
dre Jo.sé  de  Pina.  Ví  ;'!  i  i.-r;;ii  J<ir  ro- 
cebo-Ko  ao  6m  da  calçada,  e  ahi  ajoelhou 
e  feí  sua  orafio, — e  d'e8t<^  modo  sc  pot 
termo  jf  d(r<ordem.  < 

SO  dc  junho  do  173;y-  FalU-iiiaento. 
em  Macau,'do  bispo  de  Pckim.  I>.  Fran- 
ci.iíco  da  Purificaç^-.»Foi  sepultado  no 
convento  de  Santo  Agoatinhtr,  s  cuja  Or- 
dem parteiioira. 

80  de  junbo  ds  1S40.— Segue  de  Can- 
tão para  o  norts  da  Cbiim  a  esqnadra  iw 
glesa. 

30  de  junho  de  1805.— Tiifto  nu.»  pro 
ximidudes  de  HougkoEfg,  pei^dendu-se  in> 
toirameote,  eu  viagem,  os  vapores  CInwc, 
da  oompanbia  Peoinsular  o  Orienul,  e 
CimUkmr,  da  casa  Douglas  Lapraik. 

1  dc  julho  do  18 17.- -Toma  posse  do 
governo  de  Macau  José  Osorio  de  Centro 
Cabra)  e  Albuquerque.— No  laittio  dis 
do  «nno  de  1768  i»i  «  posas  do  gsvsnsp 
dor  D.  Diogo  Pereira. 

M.  P. 


ooBBisro  marítimo. 

A?I.\LA  para  n  Europn  o  índia,  por 
um  ãos  vapores  da  Companhia  Pe- 
ninsular o  Oriental,  fechar  sc-hu  u'c8ta 
•dmioiatra^  M  fHorte/suv  10  dí»  csma- 
Ar,  dt  8  ierwt  db  ttnk. 

JOSK  DA  SILVA, 
Admmêlmdor  JtUertHo. 
Correio  Marítimo, 
Macau,  1  de  julho  do  1867. 


PELA  rcpartiçio  do  -jsias  dos  otAm 
desta  cidade,  correm  éditos  citatoríw 

da  vinto  dia»  contudo-  Je-^de  a  dau  dí-utt 
para  todos  os  credores  e  devedores  cerua 
e  incertos  do  casal  do  dcfuncto  commeadi- 
dor  José  Bernardo  Qoularte,  apresenti 
rem  em  joizo  aqDelles,  documootos  de- 
mostrativos  do  soa  orsdito^.*  Iqplias>lM( 
o  estes,  impugnarem  Ott  coaftseafew  si 
Piiíi"  divida^,  (•nni»a  oomminaçio  dc  <|uí. 
findo  o  dito  pranú  de  vinte  dias,  não  ke- 
dindo  a  juizo  por  si  ou  por  seus  procura- 
dores Dào  serão  adnitttdiwi  os  seus  or«di(04 
na  reclama  quanto  sss  srsdoNS,  sl|«uilo 
no<<  dl  redores  serio  ss  swn  dividss  jo!» 
dah  por  notAassdsi.  Mstin  87  dsjuu» 
dslS67. 

O  escrivão  LEMOS. 


LEILÃO 
JO  dia  quinta-feir*  4  de  jnHio  priiiini« 
vindouro,  vouder-sc  ba  cm  liaota  pti 
blica,  00  eatabcleci mento  do  abaixo  asig 
nitdo.  um:i  propried.ide  de  caaa»  n."  2$  c 
30  sitas  na  rua  do  Hospital  do  frente  da 
cslfada  ds  fortaleça  do  Monte,  i  cargo  da 
ssnta  eass  da  misericórdia,  a  auem  aiait 
d<'T  sobre  s  pre^o  oÉcrecido  de  patssu 

:j,hoo. 

Nassa  21  de  jonho  de  1867. 

■  J.  DA  SILVA. 

FOR  SALE 

XX  aSCBXT  AKRTrAU  * 

EXTRA  qnalitj  Amsrisso  Bsaf  tià 
Pork.  ^ 

OLYPHANT  &  Ga 

Hoiigkoiig,  Junc  Io  1867. 

MEDICAMENTOS  NO\  t».S 

POR  um  dó»  vaporoH  da  compaaliit 
peninsular  e  orientai»  ehe|araa  i 
PuASHACiA  LiSBoxsKsn,  OK  «egaistcsntf- 
dieamentos. 

HtRPRTiNK  Dnnar..  ezcvllentc  inedi'^ 
niuMiu  uiio  MÓ  como  dc|iiirfitii  o  do  saiiL  '' 
ma»  pKTH  cutur  to<ia>  a-'  doenças  da  pvilc 
l.sjKti  Ão  C.\i»:t,  cura  cm  trsfdiíBis 
uiais  rebeldes  gonorrhcaa. 

O  bem  eonfasoido  «srops  de  Narri  s^A- 
n.\BiA,  contr»  a  tssis. 

.    IdOVIMBNTO  DO  PORTO 


yavíoi  entrada». 
Junho  24 — Vapor  hospanhol  CWa&às,«a- 
pitâo  V.  KsoajadeUo,  1,800  to- 
nslsdas,  oom  483  pa^sageir» 
obinsB.   Arribado  da  Lat  9*  .V, 
'       por  ter  pouco  andaiocnlo  datido 
ao  fiindo  estar  mui  tujo. 
»  âO — Escuna  berpaiibola  IzaM  11. 
capitão  J.  G.  Miranda,  218 1«- 
ncladns,  dc  Hoil|^tOBg,SmbMnk 

„  29— Vapor  ds  gnmrra  pordC"** 
PriMipt  Omrh$f  oomnssdsils* 

!  .*  M.>iit>nte  Antonio  J.  CmhiAs 
Dc  crusar. 
„  20 — Burra  bremeu^c  J/lriírnz,imfi- 
tão  Saune,  300  tooeladai,  de 
Ytmifn,  sm  lastro. 

JVsnies  ssMiw. 
JnnbsST^ — K>v  ona  hc.<>pAiihoI.'i  Ptiu.  r> 
piuio  B.  de  Anohutígne,  28010- 
Qcladas,  para  Maailbt  *^ 

bus  o  oha. 
I,  38— Vupor  de  _ 

I^rinctpe  C-arloit. 
n  28— Tapor  hespauhol  CtilSuêiy  ts- 

pitão  Y,  Eficajadollo.  l,3nil  ím:- 
fada.s,  para  Hongkong,  ca  !»»• 
tro. 
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PABTE  OFFICIAL 

o  (iuvKRNAUOK  lia  Provincw  ét  MaCMi  e 
Timor  determina  o  seguinte  ; 

Hei  por  conToniento  noineif  pura  com- 
porem a  janta  do  lançaraeiítn  da^  'ieoimas 
e  mais  impostos  aunexon.  para  a  anuo  eco- 
nómico de  1866-1867,  na  fòrua  do  artigo 
1.*  àãê  iMtraocôea  de  5  de  MUmbro  de 
1661  que  renlani  o  manuo  lançamento : 

oidadim  Antonio  Muwel  Pereira,  pela 
freguesia  de  S.  Jjonrmço,  Antonio  Ran- 
gel, pela  fregucíin  da  f ''.  o  Jhho  Eleuté- 
rio de  Almeiíla,  ptiia  freguejiia  de  Santo 
Antonio,  e  por  parte  dn  coromanidade  ehi- 
n  M  ahiBH  Aron  •  Volong.  Am  ««tori- 
itèm  m  ^puu  o  «odMoiaaBto  «  ««eaoío 
4 pertMwr  umím  o  tenham  entendido 
f  mnpniat.    Macnn  <i  de  julho  de  1867. 

^ífii  iii       Vont*  t  Horta, 
Govern4Mlor  de  Maoan  «  Timor, 


QoamL  BO  Govnx»  ba  Fattvmou  dk 
M  ACA0  a  Ttw» 

Macau.  7  df  julho  d*  1807 
Qboui  á  FoftÇA  Armada 

•  N.-ai 

Suí  Kt;i  o  Gi)V(»nincli>r  ila  PlWÍnoia 
tn«n<l3  pura  o'  devi.io-i  effoitn.'»  pnbHcar  or 
wgninte?)  ileRrrtn-;,  h  portaria-*  dn  ministé- 
rio doM  negocio!)  da  aiarinha  e  do  ultramar. 

MlKmKRIO   DOX    NKUOriO!)   DA  MaKINUA 

■  Ultramak 
1.*  iMrwcfip— 2.*  £0fmrtitÊ» 
KUmimÃo  *o  qn«  me  npraaniton  o 

brigadeiro  graduado  de  artilheria  do  cxorr 
cito  do  rotiKi,  Jiiilo  Ferreira  Mendes  :  !iei 
por  bem  ooucedor  lhe  a  csnnorai.ão  do  com- 
mando  do  batalhão  de  Maoan,  para  <\ae 
havi»  xido  uomondo  por  deorato  de  4  de 
deienibro  de  1862.  O  miniitro  e  Mereto- 
rw  d'estiMlo  interino  6qt  nagoetoi  d»  ma- 
rinha p  ttitrainar  aMitn  o  tenha  entendi- 
do c  fará  executar.  Paço,  em  16  de  ja- 
neiro <le  1867.— RIL— FMNMlf  AiVWM 
(brande. 


AtUwdendo  «o  nsrMÍaiwlo  •  mii  oir- 
euMlaadiH      ooueomm  b*  pc«MW  do 

oapitio  do  estado  maior  de  artilheria  do 
exercito  do  reino.  Pruncisco  Maria  da  Cu- 
oha;  hei  por  hvm  nnmi'  il d  iKira  exfircer  a 
commiftMo  do  nommando  do  batalhão  de 
Macau  na  oonforiii idade  do  decreto  do  10 
da  aatanbro  da  1846.  O  minifitro  e  aacre* 
teio  d*«irtado  doa  negoeioa  da  marínbi  • 
nUramar  «aaim  o  tenha  entaodido  •  fli«i 
cnraUr.  Paço,  em  16  de  juidcB  dft  U67. 
—lUil.— Fmemlr  ia  Praia  Ormá». 


JHnttio—I.'  if<wi<i|ih 

N.*31 

Sbk  Majestade  EI-Rei,  attendendo  ao 
<ltM  Dia  repraaeotoa  Jerónimo  Pereira  Lei- 
te, major  da  goamição  da  cidade  de  Ma- 
<*n»  o  tomando  cm  connidcração  ob  bona 
■waifoa  ouo  o  meamo  tem  pnetado  dmnao- 

Am  lo^  eamira  aintêr, BloaònV 


qnella  «atabalaaimaBto,  «omo  no  raiao, 
onda  aabnloMnie  ee  aoha  aenÍBda^  «m 
eomuriffio  aetiva,  o  lagar  de  oomniuidaii- 

tc  interino  do  deposito  partnanente  de  eon- 
tin^ientes :  ha  jtor  bem  nomear  o  referido 
innjor  Ji-rouimo  Pereira  Leite  para  exer- 
cer a  eonimiiMão  de  eommandante  do  corpo 
da  policia  da  mencionada  cidade ;  o  que 
pti»  Maratari»  d'aatado  d«a  n^godoa  da 
■arinba  o  nttramar  aarim  ao  commwiica 
ao  respectivo  /♦ovcniador  para  i»eu  conhe- 
cimento o  devidoe  effeitoe.  Pa^o,  em  18 
de  fevereiro  da  1D67.— Fmamii  á>  JVmi 
Oraiule. 


N."  32 

Manda  8u  Magextada  ISI-ltaí,  pela  se- 
creta ri  ii  dVstado  doN  nepocioi  da  n)arinlia 
e  ultramar,  participar  ao  pnvtirn;idor  'Ja 
provilici»  do  Macau,  i-  Timor,  para  sim 
ooubecimento  e  devidos  efieitos,  que  por 
daer«(oda4dooorronte,  foi  agraciado oom 
o  grto  da  oommodador  da  ordam  aílitar 
da  Nuaaa  Banhor  Jaau  CHiriato,  «  major 
■lo  exercito  de  Portugal,  eommandante  do 
batalhão  do  liuha  da  cidade  de  Macau, 
Francisco  Maria  da  Cunha,  o  que  foi  com- 
municadn  cni  officio  do  ministério  do  reino 
de  llí  iiieMnio  mea.  Pavo,  em  19  de  feve- 
reiro du  lSr>7. —  Vucuni^f  lia  Praia  Grmidé. 

S.  Exa.  c  Governador  determina  ainda 
o  .legiiinte  : 

1.  " — Que  amanhã  ás  10  hora.-:  da  ma- 
nhã o  ar.  brifttdairo  JoSo  Ferreira  Mao- 
daa  ftif»  «  anlngB  jo  batalhio  da  Unha  ao 
ar.  major  do  estado-mafor  de  artilhfnn  d« 
exefoito  de  Portu^al.Trancií-co  Maria  da 
Cunha,  como  determinam  os  decretos  de 
16  de  janeiro  d'e3tc  anno. 

Na  eutréga  <lo  batalhão  se  obaervari  o 
que  »e  acha  dd  ermidkdo  Baa  OtdMW  do 
exercito  a  tal  respeito.  «. 

2.  * — QuKy  a  eutróga  da  inspecção  daa 
obras  pnbliça?.  fortafeza.s  e  material  de* 
giierra  ae  effectuo  lo;ro  <|uo  ser  ppg.i>a,  com- 
binando oe  dois  ofiici:je«,aqucm  ella  incum- 
be, O  modo  mais  pvompto  de  a  rerifioar  na 
ftimk  antarwnBMite  «alabalaeida  pam  ea- 


8.* — Qne  no  dia  10  do  eorrente  mei  áa 

11  horas  da  cannhã  o  sr.  tenente  coronel, 
Jerónimo  Pereira  Leite  tomo  o  oommando 
do  Corpo  da  ri)lii:ia  d'e?ita  cidade,  aiB vll^ 
tude  do  (lue  detcraiiua  a  portaria  do  ai- 
niaterio  da  marinha  e  do  ultramar  de  18 
da  fevaniro  d'aate  aanOi  N*' 
ae  obaerret*  o  qiie  ae  aeb» 
na.s  ordens  do  exercito  a  tal  respeito. 

4.  *~Que  o  ar.  capitão  Francisco  Justi- 
niano lie  Souza  Alvim  fiíiue,  at<'5  ulterior 
coUocayâo,  encarregado  do  comtnaudo  da 
sec^  do  mar  do  referido  Corpo  da  Poli- 
eia,  aob  aa  ordena  immediaUa  do  reapectí  ro 
eonmaiMbatet  en  eoofbnnidada  oom  o  qne 
eatetna  >  portíaiB  d*arta  gBwnio  de  18  de 
novembro  de  1862. 

5.  * — S.  Exa.  o  Governador  da  Coloma 
aproveita  enta  occasião  para  testemunhar 
ao  sr.  brigadeiro  Mendes,  soldado  antiga 
e  lienflmerito  da  jpatria,  o  alto  apreço  em 
qne  tan  na  anaa  virtadM  dviona  e  mOito* 


na.  Baat^ndo  a  pradaneta  ao 

e  o  caracter  á  probidade,  o  sr.  bri^eiro 

Mendes  deaempenha-se  sempre  dos  sena 

deveres  com  O  respeito  quf  'ii^tiiij^uo  o  ci- 
dadão, e  cora  o  leloao  timbre  que  nobilita  o 
militar. 

5.  £za.  o  Oof  amador  aprai  lhe  eonfea* 
sar  a'aate  legar,  pen  aot  «oBiolaflo^  qiw 
danurte  •  tempo  em  qne  aerHo  B'eatBrei»< 
loBta  eon  o  ar.  brigadeiro  Hendea  eneon- 

trou  sempre  em  S.  Exa.  nn  trato  um  ami 
go  dedicado,  no  serviço  um  funociooarío 
7.clo.><o,  e  nos  negoflíoa  do  ealado  aai  eon* 
selheiro  leal.  v 

6. *— 8.  Bxa.  o  Qovemador  da  GoloniB 
BO  BMNMBto MB <lWBor  obedÍMMÍB áa or* 
dena  do  goremo  de  Soa  MaMtade  man- 
da entre^r  o  commando  do  Corpo  da  Po- 
licia de  Macau  ao  nr.  teiient«-coronel  Lei- 
te :  não  pódc  deixar  de  testoniunliar  »<i 
capitão  Alvim,  (|u<>  interinamente  exercia 
o  dito  commando,  a  -^uu  matta  aatisfa^ 
pelo  modo  oiemplar  e  digno  emio  o  dtto 
capitão  M  deaompanliOB  aamora  doa  aeos 
deveres.  S.  Exa.  bIo  pode  deixar  de  rec 
comendar  ao  governo  de  Sua  Mage«tade  o 
valor  .los  sc!rvii,os  que  o  ex  eommandante 
da  policia  de  Macaa  preston,  daraDt<*  a 
Hua  comadaeio»  i  Mganot*  pabUearda  ei- 
dade.  tf 

•  Grtgmri»  Jmí  RíMn^ 

Seentario  do  Goreiae. 


^oabtbl  bo  Gotbbvo  ba  PaonaoiA  b« 
Maoad  h  TniOB 
J&«aK,8*>«ae*1867 
Obobh  k  FomçA  Abiiíba 
N,*22 

S.  Exa.  o  Governador  da  Cokmia  man- 
da dedarar,  para  oa  deridiOB  eAttoi^  qpe 
for  mpito  do  sen  agrado  o  estado  da  aeeio, 

boa  ordem,  c  disciplina  em  que  encontrou 
0  navio  de  guerra  portupuoz,  om  c.Htnção 
n'esta  colónia,  a  corveta  .Sã  da  y-unrfí  tr  i 
8.  Exa.  lonvR  por  isao  o  selo  qne  tem  em- 

Senhado  o^.  oororaandaale  o  mala  eftdBaa 
e  goaraicio  «n  eolloearan  o  natlo,  aao 
a  pátria  ma  eonion,  em  tio  aatislhotoriaa 


Seentario  do  Qofwao. 
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I      JíétúMÊUtÊÊÊm  SÊÊãitt  da 
AíIm,  $  JAera  t  Jmar 

{Ctntinm^io  do  nur>:>'ro  rrníMMbafa) 

Do  proetuo  orfhmoiogiit 
Art.  16.*  Levario  de  emelnmaaloe : 

1°  De  di-ítribuição  e  verba  DO  livro  pri- 
vativo, oti  de  baixa  n  'elle — 80  réis. 

'2."  Do  det"i'ririMii  juramento  ao  cabeça 
de  o»sal,  tutor,  aub- tutor  o  avaliadoiea  on 
outros  quaeaqaer  isleremadei^  ando  pio* 
eiao— lOOiélk 

Baade  qiM  08  emotomenloa  vaatidoi  por 
este  numero  chegarem  a  perfiuNf  a  qun- 
tia  de  400  réis  no»  inventários  de  valor  ex- 
cedente a  lO.lSOnn  réis,  e  200  ríis  noí>  de 
valor  de  lOUSOOO  réi»  ou  d^ahi  para  baixo, 
todoi  «■  BHdi  Jmamentos  até  á  8ontao{a 

Digitized  by  Google 


154 


IKiLKTl.M  DA  PlíOVINClA 


que  julgar  a  final  »  partilhB,  mtO  glltlli- 

UmoDte  deferidos. 
8.*  Ite  mÍ8tir6Bi  t  pFHMifMi  A  fhMii- 

e  avaliaçio  don  bens  do  invenUrio, 
qaindo  a  saa  assistência  for  requerida  por 
ÍDtere».tnJo  de  innior  iJnde,  legatário  ou 
credor,  lerarão,  á  ciLsta  du  quem  retjucrer, 
poder  entoar  em  regra  do  cultas,  o 
•nolamcnto  do  n.'  29.°  do  arti^ 
Fóra  il  WM  hKo  v«QMni 
«nolniBonto  algutn.  Este  mesiiio  emola- 
mento  lerá  aempre  lognr  nau  arreeadaç9e« 
de  bens  que  m  fiíerom  ex-otricKi. 

4.*  De  presidirem  a  ciida  codm>Uio  de 
familia  ou  aasistirem  ao  ^orteameuto  de 
psrtUh^  «ando  o  valor  taUl  do  inveDlMno : 

De  lOetOOO  at«  8001000  f«ie  inolMlirè 
—150  réis. 

Do  3001000  até  õ04l$00tl  réi-s  iuclusivè 
— 2j0  réis. 

Dc  500$000  aU-  1:0008(100  r^in  inclnsi 
vó— .300  réis. 

Da  1:0001000  alú  2:00O|00O  céia  inola- 
eivè—400  f<ia. 

Po  2  OOOSOOO  até  4.'000t000  réà  toda- 
sivò — 500  réis. 

Dc  4:0(HiSOOii  até  10:0001000  réii  In- 
clusirò — 700  réis. 

Da  IftOOOlOOO  féie  para  QÍiaa--900 
réia. 

Noe  eraedlioa  de  fanilia  em  que  ae  to> 
marem  conta*  geraes  aos  tutorei,  e  para 
outros  quaaaqner  aot4>s  de  ndminiotravâo 
de  pessoa  ou  dos  beus  dos  menores,  de- 
poia  das  partilbaa,  legaUrá  o  valor  total 
doa  boM  do  vanor  oa  OMiwrM  a  «n  raa- 
|MÍ(aMn  aa  ooataa,  oa  o  aegoow  eovra  qve 
tiver  o  «ouelbo  a  deliberar. 

"  Pela  tomada  do  ooula.*  ao*  tufnres 
ItvaiYio  i'^iial  emnluinfiito  uo  'jno  \h<m  to- 
<5i  piíla  [irosiduncia  aos  (Mitioelhos  de  famí- 
lia, aoeundo  o  euiolumeoto  jú  mareado  no 
n.*  4.*  dWe  artigo,  devendo  ragolar  o  va- 
lor total  doa  bena  doa  meaoreo  a  qpe  res- 
peitem, nio  podendo  levar  outro  tlgum 
emolumento  tio  pro(!e.«so  dn  contas. 

Quando  oh  ben'<  de  endu  um  dos  meno- 
res nik>  excedam  a  1 1 1()|000  réia,  Bio  teBr* 
emolumento  algum. 

6  *  Pela  preeideiwia  doa  oonaathos  de 
família  avulsos,  o  qv»  veraem  á49erot  de 
objecUis,  em  que  não  baja  rator  eonkesi- 
do,  os  emolumentos  scnío  rotriil,.i<lri>(  polo 
valor  que  declarar  .i  pcs-oa  que  o  requerer, 
não  podendo  ter  aiidaiaento  O  te^ttort^ 
scin  ossrt  declaração.  * 

7.  "  Fcla  presidência  aos  coiMOlbea  de 
família  en  ínventarioa,  para  ae  aanaoipa' 
ren  os  nenore».  antes  de  se  eonbeoer  o 
valor  do  inventarin — '250  n^i-«. 

8.  °  Por  qualquer  a  iictoriífavjío  proferida 
pelo  juiz  no<(  autos  do  inventario,  e  nos 
oaaoa  em  que  a  lei  expressamente  o  exige 
~200réi«. 

9.  *  Bn  todoa  os  aet«vi  a  que  respeitaas 
oa  a.**  8.*  e  4.*  d*eate  artigo,  que,  poden» 
do  praticar  SC  nn  r^x^n  d<i  juiz  ou  na  da 
andienela,  .se  fuerom  |V)r;i  a  r<'<[uerimento 
aaaigaado,  e  &  cuT«ta  do  ijinl  jucr  p.irti'.  tiTto 
MÓdo  nenoraa,  aoreaccnio  os  eniolnmea- 
tos  taxados  ao  n.*  S8.*  .do  arttgo  aDtoea- 
deata. 

10.  *  De  arrematação  oa  arreodameiiito 

de  quacwiuer  bens,  quando  se  verifit-.nr,  e 
h  cuit-i  do  arrematante,  era  casa  do  juir., 
0'i  n!\  da  audiência  ou  nn  cm  quo  se  cos- 
tumam fazer  as  arrematai^tVsi,  sendo  o  va- 
lor até  501000  réis  inclu«ivè— 150  r«is. 

De  ãOtOOO  até  lOOlOOO  róia— 250  réia. 

D*ahi  para  eima^-400  réia. 

Seodo  o  arrendamento  ou  arrcroatotio 
feitos  ftra  d*fli(te«  lojrnre-i.  ncre.^cerá  o  ea- 
minho  por  dia  — l$tiOO  rci^, 

11.  °  De  aasignarem  cada  termo  de  ai- 
laoeda,  aos  oasos  de  que  trata  o  «.*  2i>.* 


do  artigo  antecedente,  2  por  cento,  seudo 
em  todo  o  mais  aqai  applioareis  aa  diapo- 
ai^Saa  do  eitado  naawro. 

12.  *  Eítes  meamos  emolumentos  terão 
logar  nas  arr«cada<;des  de  bens,  que  se  fize- 
rem ex  offioio,  ai{ja  qoal  fdr  o  §•>  «harior 
dei<tino. 

13.  *  Por  determinarem  a  partilha,  i^en- 
do  o  valor  total  do  ioveotario  d«  1009000 
a  SOOtOOO  réis— 200  réis. 

De  líOdgiMH)  a  500$0I)0  réi»  -:!()0  r,'i-. 
D.)  5OUSO00  a  7001000  réia— 400  réi». 
De  7009000  a  1:0001000  réis-MO 

De  1:0009000  a  8:0009000  téia-SOO 
réis.  ' 

De  2:0009000  a  4:0001000  r«1s  19300 

réis. 

De  4:0008lX)0  a  tí;0008000  r<-i^  — IghiMi 
ròÍH. 

De  (j:000$000  a  1 0:000ti  100  réis— :í*000 
réis. 

Do  10:0009000  para  etma— 49000  réu^. 

Quando  não  boa  ver  a  ibaar  diviaio  algu- 
ma, de  qtinlqner  aataron  i^e  seja.  não  ha- 
verá logar  aos  emolnmentos  indicados. 

14.  *  De  examinarem  o  niappa  da  parti 
Iba,  antes  de  redosido  a  auto,  nos  inventá- 
rios de  valor  aaperior  a  1509000  réia  sem 
OMÍa  omoloaMDtoa,  por  assbtirem  ao  aato 
--S00t«Í8. 

Xo  juIgaoMnlO  da  partitlia.  »u  na  emen- 
da de  erro  na  mesma,  miàa  Uvarân. 

Tendn  de  faser-ae  partilha  de  bens  dcs- 
criptot  depois  de  jnltmda  a  primara,  pa- 
gar-se-ha  o  emolumento,  sc^^indo  o  valor 
d'e-wes  bens,  de  novo  docriptoií. 

15.  '  De  «'^•iigiipliirii  de  alvariV  de  eman- 
cipação, suppliTiienlo  di>  idade  O  do  Uoen* 

pani  caKamcnto  — 100  réis. 

16.  °  De  cxaaie  'ie  cada  formnl  dc  par- 
tilhas, depois  de  eztrnhido,  no  aoto  de  ser 
assignado,  n  me*mo  qoe  fioa  nwreado  no 
n.*  17.'  do  artipo  antccijdenle. 

17.  "  De  a.s.<)i»'tirfm  e  presidirem  i  eman- 
oi|fnção  de  menor  feita  pelo  pac  mi  m.V'. 
conforme  o  artigo  4-'>5.°  da  reforma  judi- 
ciaria— '-Í00  réis. 

18.  °  De  oonfir^açiio  ou  não  oonfirmcçio 
da  del^Mraoio  de  oonselbos  de  flimilb,  re- 
mettida  dqs  juiaos  oMin^rios — 200  réís. 

10.*  Km  todoa  os  mais  actos,  aqui  não 
c.-ipccincados,  (jue  tenliani  logar  no  proec- 
-so  orpbanologioo,  como  vistorias,  exames 
e  outros  quav»quer.  Mio  a^lieaveis  aa  ta- 
zaa  do  artigp  antecedenter.  * 

20.*  Os  emolunicntoji  marcirlos  uVte 
artigo  ficam  redusíd^M  a  metade  aos  ia- 
venurius  de  00900U  a  120900<Treis.  Nos 
autos  porém  de  probrcra,  e  cont^clhoii  de 
família  que  *e  routiircm  para  nomca(,'âo  dc 
tutor  ou  curador,  ou  para  outro  objecto  rie 
interesse  de  menores,  (|ue  não  tonhura  beu» 
algooa,  aio  so  levaríio  cultas  de  qualquer 
aatoran.  Noa  iavoatarioa,  cujo  valor  náo 
nraaflor  a  60900O  réis,  nio  haverá  outras 

eaalH' OV  emolument'~>s  nlém  dn  ra-a  do 
escrivio  e  importiiiicMii  do  pnpcl,  qui'  não 
ter*  aèWo. 

Aa  quantias  indicadas  n'e«te  numero  en- 
tendeaa-ae  depois  de  dadnridaa  aa  dtridna 
passivas. 

Mas  quaodo  eesas  dividaa  absorverem 

toda  a  herança,  a<«  custas  do  inventario, 
qualquer  quo  sejn  o  vulor  d  esta,  seriio  pa- 
gti'^  polii";  credores  //f  .  rnlu. 

Também  não  poderão  levar-se  emolu- 
mentos  algoos  peioaaetoaneoasaarios  para 
aaaoldadar  oa  meaorea,  qaar  aaja  á  eoata 
das  aoldadaa  qoo  aalaa  vaaoanai,  qaar  aa> 
ja  li  custa  daa  paaaoaa  qve  aa  toomiaa 

para  !tcy  servi^jo, 

(,!  laii  l  )  ii"^  importâncias  dw  aj^-iigno ta- 
ras e  emolumentos  marcados  o'esle  arti- 
go, •  veaeidai  en  qoalqaer  iaveatario,  «c- 


ocder  u  "J  [lor  cento  do  valor  [ofil  d'es»e 
inventario,  fcrâo  reduiidas  á  quantia  de  2 
por  «anto,  sen  dbrolto  a  ■■!■»  devendo  o 

{uia  repor  o  cxcoaao  qae  çoasa  ter^  ra«^ 
údo,  sem  que  por  isso  deixe  de  altinar^ 
o  inventario  e  partillia 

N'esta  disposiijMO  uãu  »ão  coniprchendi- 
das  af  n.s.'-igiiatur8,>^e  emolumcnto-i,  que 
nãu  entrarem  em  regra  de  custas,  por  de- 
verem aer  pi^M  á  ensta  de  quen  tivor  » 
querido  as  roapactivaa  diligeneiaa,  oaqoan 
indivtdaaloMata  tivar  «do  ooadomaado  a 
piigar  as  oBStas  de  qnaesqnor  aetos,  ou 
parte  do  prooestu,  ou  por  algum  onlro 
oiotíva 

( Continua  ) 


i;  Ki;ri.  v>!F;XTo  okr.\i.  vaua  sf.rvi- 
I.  !•  i«f  s  <'ORr<i.'<  no  EXEiíriTo 
((  «»<«inM(âe  i»  mmtro  rnUêtedmU.) 
Art.  S8S.*  8e  porventura  quando  ee  co- 
nieçar  m-vo  livrn  .Jo  tnatricula  dos  otfi- 
l  iae.-.,  e  nova  serie  no  dart  pru(,'8S  de  prtU 
CHS»  em  que  recomeça  a  numeração  pela 
unidade,  exialirem  praças  que  tenham  nu- 
nieraa  iguaeo  ao  qoa  fiar  prtdso  dar  ás  no- 
vas praçaa^  aiagnaato  este  caso  existir,  oa 
primdroa  «a  mna  antigoB  serio 
i.adrH.  addidoaaado-eiHhea  ao  i 

letra  A. 

Art.  234.°  O  livpi>  c|c  niatricula  do*  ca- 
vai k«  ou  muares,  modelo  C,  para  o  regis- 
to dos  cavalloa  doa  regimentos  de  eavaU 
laria  e  muares  do»  de  artilhcrin,  conterá 
duzentas  folhas  da  qonlidade  e  dimenaOea 
do  modelo,  encadenisílo  nu  frirma  do  U- 
vro  de  matrícula  do  pessoal,  e  como  este 
a  eargo  do  major  responsável  pela  soaaa- 
crípturaçSo»  aegando  aa  inatrueçOea  i 
zaa,  a  ^  deram  aar  igaaln» 
aas  e  eneadarnadaB  logo  depmi  da  foUa 
do  titulo. 

Art.  i?>'í.'  O  livro  daf  (irdcnís,  Ainn.-ido 
de  trinta  ciileninii  ilc  papel  Hlmii.*»»).  eaift/» 
r&acarg  i  'In  lv  iionu-  curDnel,  como  in- 
cumbido d«  redacção  das  ordens  qoe  o 
coronel  hoaver  de  dar.  A»  Inthaa  aeifo 
numerados  c  nibricadas  pelo  coronel. 

^  1.*  As  paginas  S4>nio  marginadas  de 
um  e  outro  lado,  na  liir;;ur.i  slr  um  quin- 
to ca<la  margem  ;  a  do  lado  esquerdo  ser- 
virá pnra  o  numero  e  designaria  da  or^ 
dem,>  a  do  lado  direito  para an  fibrieaa 
que  for  predao  faaar.  O  moddo  D  indi- 
ca o  modo  dc  regiator  a  radig^  aa  otdaaa 

regiincntaes. 

$  (  )  lenentc  coronel  redige  a  ordem, 
e  depois  de  transcrípta  nu  livro,  é  este 
gpWr alado  ao  coronel  para  pôr  o  "  ritta" 
e  mbrtoar.  A  tnaaerípçio  da  ordem  aa 
livm  será  immedinta  á  «oa  pabKcaçio. 

^  Jl."  NV.sic  nicxinti  livro  se  tnui.«crevc- 
rfió  iis  iirdinx  do  liri;^'Hda.  divismi,  coin- 
ii'.ilil,(r  ou  dl-  iinlia.s  de  dt^foza,  e 
governador  d«  praç»  de  guerra  onde  o  re- 
gimento ou  batalhão  estiver  ser\-inda 

§  4.*  .Somente  aerio  reatadas  no  Una 
as  ordens,  ou  parte  d'enaa,  que  tratem  de 
inateria  de  execução  permanente,  loirvo- 
rf.«.  jvintiis  í\r  ilisciplina  e  íi<lroini»t ração; 
!■  hciii  íi=5Íiii  ,1-  iilléruçr>es  na  situaç^to  ou 
vencimentos  doe  otficiaes  o  individuos  com 
gradua^  da  oOeial,  onttadaaaaMadl 
effectivoi. 

Art.  988.*  Tanto  as  ordena  qm  itÊt 

tnkn."cript«s  no  livro,  como  as  quo  disem 
rojipeito  a  detalhe  do  serviço  e  matéria  de 
exe<'uçào  transitória  .serão  et^criptas  eo 
cadernos  pelos  sargentos  dc  dia  ás  oamgÊf 
iihlus  ou  bateria.s,  quoudo  tocar  á  flsnim 
«un  cada  dia,  a  fim  da  aeram  lidaa  átMte, 
ças  e  haver  perfeito  eoabedmeato  d*amíii  . 
Kste-i  cifb  nKis  siTào  inutili.nidos,  logo  qoe 
nas  componbiua  uu  iiatorías  ae  tOBialHr  *. 


Oigitized  by 
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Mgtutd»  as  dupud^fOet  tk»  aegmav»  «ni- 

«o-  I 
Alt.  237.*  O  tfiu-iitf  coroiiol  terá  ou-  | 
tro  IhTO  KUKiUur  iU>  áa»  ordens,  \mr» 
iiVn«  wrevor  n  synopie  das  de  exccuçài> 

(wrinanciili-.  V.-^\<-  íivru  mixilirtr íi-rá fori- 
lorrnc  iu<  iduiIi  Ih  K.  iyiÍi>  iWuutU»  igual  oo 

S  1/  ^0  fim  de  ciidn  «nno»  o  tenoitc 
<<oroneI  terA  Tveistadli,  cm  extracto,  as 

íinU-ii"  .  V' i"ii(,'ão  pennanente  (lH<ln.-« 
nVíiifo  uniio,  e  em  vig<ir  iio  ultimo  <Ua ; 
tninoará  no  livn»  «luxiliHr  ívh  dos  itniiO!i 
anterion»  qii©  livorcm  «ido  revo;;a<ias.  í  ft- 
xfiada  nien^-io  ú'aita.  circain!<tJ)ni  ia  n;< 
nMrgcm  pua  obt9prva4;>iCji,  e  do|>oia  du 
bem  coiifmdo  farA  tranwivi-or  no  dito 
livro  atixiliiir  o  ii-fi-rif)..  i  \ir:ii  t'<. 

i  2."  Haverá  uiu  Hvru  igual  era  cada 
ramiMuihia  ou  balería  laKÍ;;»  â:iH.*)«  no 
']«!%]  o  tenente  coroix  l  inandjuiii  «MCTttvor 
|i'  !  >  iii'iiii«ifo)>aiveiit>>  a  «ynojiita  do  anno, 
.  "•iii>i'iH'  c.xtiviT  tvj;i:<tada  no  siMi  livro 
aiixiluir.  c.  trancm-  um  oráum  WMt^niin.*. 

^  S.*  O»  officiiies  das  coin)>uiihia.'4  ou 
baterias'  que  estiverem  pnaeiit««  n'>'-v-<a 
oecasião,  defraup  de  lemn  a  «yiiopsi'  ilo 
unno,  nilin<-anio  no  lugar  ronijtciriiif  <1  ■ 
livro  t!:i  !>iiB  corTUíNnhí.i  cti  batorin,  i-  o 
rajiilao  liTii  fuidiido  i-  ii  lu  uiil  i'  ;í|íI'  -i  n- 
tar  o  livro  no^  olliciaf^  que  <tepoi-<  il  isio 
Koolliaui  HO  cur|K»,  rubricando  ealea  t  tiu- 
Iwni.  t>  tenente  wiwiivl  (traticsirÂ  o  mes* 
inn,  para  cran  or  afficíaoa  e  indivíduos 
»'<iiii  <:r;idiiii<,'!Ht  de  orticial  í\»p  uno  fazftn 
]Nii'te  do  (juadro  d)i^  oon4>iUiliia<  ou  luile- 
riuf,  c  iiin.^cirtiiiitoiíutUi'  \mrii  roin  i>s 
desuis  «-Itis-H^  «juc  de  uuvo  cnmuvni  ito 
elir^  ctivo  do  rcgiiufliito  ou  bntaliiAin 

^  4,"  Kniqiianto  dc  não  tianscrere  no 
Ifvro  a  ^iviioii^e  dn^  ordena  de  eada  anno. 

<w  (idlciiien  dcxciii  mt  cuidadosos  cin  to- 
luar  «•(inlu-ciuit'iito  c  (■«iiwM-var  l)eiii  i»re- 
•oiitiís  !»-  di-^po-ii^-ôc^  dius  oriK-ii!*  <.'s<TÍ|tí«s 
nn<<  (  adernns,  ]h>|os  qoaes  é  rei«|N>n«arcl  <» 
•%ipitã<i,  DUO  lliea  serfindo  de  deMMilpa  H 
falta  de  regiaui. 

An.  O  livro  pam  o  ivgisio  da 
pr>i-if«|ioii<li:tii'ia  f  \]>i  fti  l:i  con-iuni  df  Iriti- 
ta  cadcniO'*  '!<•  |>fi|»et  ullii:i<>io;  vMf  livro 
•icíink  cfiH-i-ialnii^iitc  a  fíirp»  «?f>  tnnjor, 
por  ijiao  que  a  viU-  comptiii-  n^dijfir  ti  eor- 
mpoodcocílli  neguiido  ui»  ordeii«  c  iiidi- 
caçuea  do  coronel ;  e  dcpoid  de  ac^ignaria 
\tor  «íte,  manda-la  r«]rwtar  no  livro,  •!>'- 
l)aÍK4>  dú  miniefo  ile  ortlcm  que  lho  cnin- 
pctir. 

§  1.*  Cada  pji}!Íii»  do  li\r  i  terá  duas 
mai;y;ciut  de  oonvenientc  grandexa ;  na  da 
««querda  «  em  dua«  ensas  «e  e^reverti,  na 

primeira,  a  i>es«i«  ou  ©4t«i;ào  »■  Iih-hI  puni 
quem  SC  dirigi?  o  offifio ;  iiit  -lo-ruiiilii,  a 
■lula  I'  liM-al  doful'-  •'■  dirigido;  e  n  i  'l  i 
dii>'iiu  fi  numero  d«  ordem  que  levou  y 
officio. 

i  2.*  Os  offictos  quo  nio  di«»erem  rea» 
peito  a  objectos  de  dijtciplina,  administra- 
do, contjihilldade,  iníommçSes,  reprcM^n- 
tai.^Va,  e  outros  de  maior  importância  «c- 

r.io  n;.'i-ta<l jMtr  extracto:  em  todo?, 
lopo  ílepois  de  traiis»-ri[Uo,  ae  esmíverá  o 
nome  e  gradiia^-iio  dc  quem  asaigDau  ooAi- 
cio,  omittindo-8e  tudo  o  maia* 

§  3.*  Ã  numeração  reaora-se  no  1.*  do 
janeiro  de  cada  anuo. 

Art.  2.19."  Toda  a  irorrespundoncia  «o- 
rá  «j<8Ígnii'l:i  jM-ln  [■<ninii'l.  liu  |«ir  miiMn 
commandar  o  corpo,  excepto  a  que  se  di- 
rigir a  individuos  perteiu-cntes  ao  inejiriio 
«oipo,  «  qii^  len  auignada  pelo  major, 
«  ndigi4a  em  nome  o  por  oídetn  do  oo* 
tonel. 

J\  l."  Nenhum  officio,  requorimcnto  ou 
arnu^io  tratar»  dc  maia  de  um  indi- 


<jlii'ii  1  j-i  ].  i-M_'>  ]>t<)  em 

Ciiiatí  i-spi;i:ijiL'a  l-Ui  qU«  lia<j  poaffiUll  inilar- 
sv  »n);iilai'iueutc.  ou  quando  »>i  prvtensik-s 
fotem  idênticas  e  acompanhada»  de  iden- 
tieas  dreonatandas. 

í  2."  ()  ii!T^  ii>  -i  r/i  (Si  ripto  em  papel 
íinij.  emu  uiu  iwi,m  de  juari»em.  e,  nVsta 
e  no  bIio,  na  primeiín  pagina  itiiiri-iirjí 
o  sinete  do  re>;imento  ou  batalhàu ;  logo 
por  baixo  o  numero  de  ordem^  aegUDdo  O 
registo  da  correspundunciai  •  a  eonve- 
niente  distancia  o  extraem  saccinto,  se  o 
objecto  é  |M)r  prim«'irii  yp7.  tratado ;  por- 
(|Ui'  w  for  rc«postn  ou  iiiíormaeSo  peilida, 

.•m   Imh.h-  .|íi  .'xn-Jirl,,  -,■  í^iT»'VcnÍ  '• /íct- 

ponde  ao  offiao  de  ..  de  .  ..  exprdido  por  , .  ■ 
rijpc/i{iS)9  Sa  fWKõfO  .  •  •  ^ 

^  Si-sruir-so-lia  na  Mn»»  0  expedi 
(,'âo  da  fomsiM>iideneia  o  queporordome 
pratica  e>lii  em  u.vj  fiucr-sc. 

^  4.*  O»  uiappas  e  reluviX-*,  que  sc  de- 
vem irro^ter  (leriodicanicnte,  nSo  carecem 
ser  :tcoinpantiadíu«  de  oHieio  de  remessa. 

Art.  •■tMK"  O  livro  de  n-gisto  discipli- 
nar, a  i-ar;íu  do  tenente  coronel,  eonstaiii 
de  d<iÍ4  tomoa;  o  prinieini  para  o  registo 
dos  CaiAÍ;^  applicãdus  aos  otiii-iacs  e  imli- 
viduos  <tit\n  j^raduação  de  offioiíUf  e  o  se- 
^indo  para  as  (traina!*  de  prel.  Ambos M>< 
rr<o  de  papel  alma-is*) :  o  primeiro  contendo 
cÍMi'(H'iila  folhas  dc  duuA  paginas,  e  o  «e- 
jrimdo  tri'}!eMta\follia» :  modelo  F. 

§  1/  Hún;ente  se  re{^taiã«^  no  tomo 
do4  ntfiriae.*,  os  «asti^n»  que  «xcedorem  ao 
lie  admo«'stJir.io  em  presença  di>s  olTleiae.- 
sii|H'riores  :  e  no  das  prai;ii.«  de  pri't,  a  pri- 
I  s:io  ein  e;dMlMiiii;o,  ,i  pi  i-  i.>  na  e^iserna,  o 
I  tnil«al!io  de  fachinas  por  mais  de  dois 
I  dias,  a  esipiadni  de  ensino  por  mais  de 
I  quatro  liçõea,  tudos  o^^que  na  escala  das 
I  I  >enalidades  «u  superiores  a  estes,  e  aqueU 
I  le5  que  se  fundarem  cm  julpuiiiciiio  por 

conselho  feito  no  corjM»  ou  toia  «relir. 
i  ^  'i.'  penas  iiii]>i>stas  pi>r  Miitença 
dos  conselliiKS  ilc  ;^uemi  ou  de  ilisciplina, 
'  e  por  qualquer  tribunal  judicial,  sfio  aver- 
liadas  no  livro  de  matrícula,  guando  o 
fríbnnal  jnliM  a  nccunn^-ao  impr<x;Mlente, 
alisurda,  e  o  aceus,'»do  is^  ni''  <!•  <  ul|f:i,  o 
repsto  Hão  tr^ucíona  a  jh  i^m  ueiii  u  jui- 
jranienlo;  exceptuu-sc  port-m  o  caso  em 
que  a  ali!>olvii;.'io  procede  por  não  se  ter 
com]>leto  o  idenario  das  prova«,  e  em  que 
o,  réu  ó  a)i»|<}vidc^por  eMa  única  cirenms- 
tanria.    N*ci>t«  ra»fi  o  nvgioto  ooittam  o 

tciiipr  <|e  pris.io,  a  cnlpa  e  e  cU'6ttlllS> 
lancia  que  motivou  a  sultura. 

'.\.'  ('ada  folha  de  duas  pairinas  ser- 
virá para  o  registo  de  uma  pr^ça;  o  nu- 
mero no  alto'<&  piimen  papaã  d  o  de  or- 
dem do  registo,  o  qual  se  eacreverá  á  mo- 
did.n  t\m  hnnvtfT  tieoeaittdad^t «  n'eM«  a«-- 
tM.  a  >  1:ido  do  unmaru,  mbrirará  o  tcwon- 
le  cou>nel. 

$  t.°  Na  casa  de  Cwemiutaneia»  a  ohêfr- 
mr  ae  f ari  menção  do  conselhp  de  disci- 
pltnaottde  investígaçSo,  bavendo-o;  da 
minoraçSo  da  pena  applicada  durante  o 
cumprimento  da  sentença ;  do  numero  e 
data  da  «irfk-ia  r>-^ini'  iital  qui'  jmblic-vr 
cJwtigo  in<lepeudent«  de  c4)Usclho,  e  de 
qualquer  cireuniMnacia  quc^  por  notável, 
deva  consignara  no  regiMo. 

f  A.*  8o  porventura  at  dna.<i  pa^^inas 
não  bastarem  para  o  rc;^sto  dc  nnia  pra- 
ça, lo(fo  que  estiver  preenchido,  escrevor- 
si'-]ia  111)  ii:u  ii'rlli'  J''itMiii  iiimmfTO..., 
c  no  novo  n')íistó.  ínunedialo  ao  ulriaio 
e^ripturado,  logo  de|M)iâ  do  dizer  ieide 
qtumioftrteiia$ao«g(Êdieo  i»  «My»,  feaver' 
DBráenâdlsft.*  ....  e  se  for  em  novo  Iítto, 
acn»ccn(;u  -s<'-1ia  Urro  \  "J.",  etc.  A 
numerarão  dc  ordem  náo  (•  interrompida 
a  nora  livros. 


^  r»."  Os  castlj;os  ap]dícados  nos  diffe- 
r«ntj?s  c(ir|)Os,  e  «juc  constarem  da  guia  de 
inuiítriciniii.  .são  re^isla^lns  im  sua  inte- 
gra, logo  quf  a  j>ra\'a  entre  no  tifí^«;clivu 
do  corpo.  notiUUÍ(»-se  ent  olkMmH^to— «as- 
tigt»  tipplieBdot  NM  difftrmUt  Mfvst,  uarfmr- 
m«  o  aertífietido  âa  fUM  4»  tnmrf«tett€h. 

^  7."  O  í»judante  entregani  em  lodos  os 
sabbado»  ao  tenente  coronel  uma  relação 
nominal  das  prai  .i-  |'uniilas  liiirunti  a 
numa,  oom  itida^  an  indicações  do  livro  do 
r^isto  dSsdpliHr,  o  depon  de  conferida 
ema  os  oontelbci^  ordens  regtmentaos  e 
communic«H«N!»  escriptas,  o  tenenie  ooto- 
nei  a\  ertMira  m  oompetMitcs  nolas,  arcbi- 
vando  a-s  relaiNTes, 

x.°  (J  teneme  eomm  1  lotinat  i  um  ín- 
dice, para  evitar  abrir  nuvo  re^bto  a  uma 
pra^  que  jn  e«<u«ja  escríptnrada. 

[CaHiniii».) 

Otttmrmcuu  potifioM  4»  HSHe  Jmko  uUmm 

ali'  '»(4t  data 
ProsOii  por  vadios    .    .    -    .    china»  Gl 
Idem  por  suspeitos    ....  3 
Idem  por  desordeos  e  e  ferimen-  (  9 

ineutt»  S  "  " 

Idem  por  oontrarcnçSes  •   -   •     „  4 
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Tota1,  doa  prei^oH  -   -  - 

Appareceti  morto  nm  cliina  o  qual,  cttm- 
pridas  as  fonnalidadcs  lcgaeF,;|foi  enterra- 
do. 

Haettt,  «cerei  .uri  a 'do  goveruo,  (*  de  ju- 
lho de  1867. 

(íffjorin  Jo»i  Rlifiro, 
"  Secretario  do  (Joverno. 

CtrtidS»  dW  mdfit^  it^iirotm»,éi  /«lEnwiff 

</<■  Ji,M  Jnluiú  Lofif» 

Certifico  lU  abaixo  a-signado,  Csefivâu 
do  tribuna!  d:i  primeira  instancia  oomnier- 
ciai;  que  h.ii  i  i.do  Jotié  Julião  Lopes  rusi- 
deiíte  n'i'-<  I  :':d4de,  declarado  lia  secreta- 
ri»  do  (ribaiial,  o  «cn  estado  da  íliJIeneia, 
e  bavendo  >e  reunido  o  numero  legid  dos 
juradcs  coiiiiiuTciac".  ^ob  a  presidência  do 
ineretissimo  juiz  de  direito  o  doutor  João 
Ferreira  1'iiit,",  em  ^e■>-••âo  publica  do  tri- 
Imaal.  hoiJit!:u  ires  do  corrente,  proferio  O 
tlito  IribuDal  a  eijiiipt  [s;:iU  sciíis.;ti,a  d«ola- 

ratoria  da  (iiUeiicia  do  Uieor  seguinte 
O  tribunal  commoreíal  declara  culposa  a 

fiiílnii  ia  dc  José  Julião  Lopes  por  niio  ter 
apiestíuudo  os  rojit  i.llvo»  livroa  conforme 
o.H  artigo*  1 14S,  e  "ilX  do  codi^'a  Oíunmer- 
cíal;  con^equcntoiuente,  c  conforme  a  lei 
declnrâo  aberta  n  fuliciicia  do  dito  Lopss, 

dejide  trinta  e  uiu  de  maio  próximo  paaaa- 
do.  data  do  sou  primeiro  requerimento,  ou 

declura<^rio  de  falleiícia,  e  maiiilâo  '[He  a*- 
>ini  se  pa)>K  ) II':  hi«  -  lermos  do  artigu  Il.^JlK 


e  quo  íi 


.l.i 


ito,  e  á  di«posi(;uo 


do  tribuual  criuii'.  »!  os  livros,  e  documen- 
tos apresentailos  pelo  fallido,  c  d'esta  sen- 
ten{a  se  cn  vi,-  copia  ao  ministério  publico 
pnra  pro-i ur  nos  termos  do  artigo  1151 
do  código  coaiinercial.  e  147  do  código  pe- 
nal, e  que  sejão  tr.m^portudos  a  deposito 
judicial  Os  <iliject'is  constantes  da  relai;uo 
afolhaa  6  v.,  e  uonn-ío  curndar  fiscal  0  no- 

Eitanta  eredor  Musimiano  Antonio  dos 
uedioa  para  todo*  os  termos  Icgsos, 
Macau  em  sesÂo  de  tres  de  jnlho  de  mil 
oitocentos  sessenta  e  sete. — (Assignados.) 
— João  Feri  fira  Pinto,  juix  prc8Íacuto. — 

J-.riirí.slii    L''ii:'.'.  '^liii/j/iilO  ^lufOhlO    '/  :<•'■ 

ré». —  l  icenU  de  l'itul'i  J'ortana. —  ('anitido 
Anionio  Osorio. —  Km  fé  J  j  jut  ,  o  em  vir- 
tude do  artigo  1161  do  código  oomroerctal 
passei  a  prsseate.  Uaoau  4  de  iullio  de 
1867. 

Fraitcitco  Animio  Fwtira  d»  Si^eéra, 

KJàié^eó  by  Gopgle 
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EDITAL 

O  Momiioa  das  docioia»  c  uuis  impôs- 
tur 

Faz  saber  que  estando  («rtninadoir  os  tra- 
balhos do  laD(,>aineDU>  de  iinp<:>stoà  clitnu 
par*  o  auao  eonaomioo  de  1866  a  1867, 
em  virtade  daa  ordens  raperiorea,  ae  hade 
abrir  do  dia  10  de  j[aUio  »  ooGw  ,dá  i«oebc- 
dorítt,  o  qual  oobtttiaarA  aberto'  até  10  de 
agosto  para  o  pigninriito  ú  1'ocii  do  cofro 
das  coUeota»  d^ii|uollD  uuua.  Outro 
qne  ee  Lade  reovbtjr  um  uma  só  prestação 
a  importância  daa  m««m.-u«  ooUectas  oos 
termos  daa  ÍDstruo«,-õe8  de  5  de  Mtam- 
btodtl861:  Dio  podando  ter  lugar  paga- 
•mnto  por  conta  Mtn  por  aiHMNitfo,  os  da 

outra  ipiali.jLTi-  t"'rnrt  i|iif!  uSo  seja  em  tnne- 
da»0Daute,  t  Leui  us^uin  di>.H  oolleotados 
que  Dão  pag&rem  í  bova  do  cofre  até  ao 
nférido  dia  lU  de  agot<to  se  lhe«  cobrarão 
unia  6  por  canto  addíckHiaw  «obre  aa  ma.» 
iMpaotíTaa  mUwrta^  qiw  aario  obrigados 
•  latíaftMr  JoBlamente  com  «Ms*.  O 
qne  para  conbecimctUo  dos  Íti*i  ídus 
se  faa  poblioo.  Macau  rcct-bedoria  das 
deouus  6  de  julho  de  1867. 

Vimttt  CmUhu  éât  £ocht, 
Banbador  daa  dMÍnw. 

Famaado  de  Oavor  e  Fiaear,  oaTalloiro 

da  ordem  militar  de  ^nsso  Senhor  Jesus 
Chri»to,  ©  ooimul  jReral  de  Portugal  no 
Archipclago  dus  Antilhas  Hc^(i;iulu)laN  por 
Sua  Muestide  Fidel iwima  ((jue  Deus 
gnard»)  &. 

Oarttfioo  que  no  dia  iiove  do  corrente 
nicc  chegou  a  este  porto  o  najrio  he^panhol 
Manitka  d*  BíHao,  procedente  de  Macau 
com  236  pas«ageiroii  chinoo,  colonos  para 
flâta  ilba,  com  o«  quae»  foi  destinado  pela 
junta  do  woda  publica  •  fasor  quaren- 
tena 10  porto  do  Mai-iel,  vollaBdo  a  este 
pono  no  dbt  qoatone  do  momo  tncs  ^m 
os  mesmos  pa:^a^cnro  .  O  capitão  mu 
rirtude  das  disípositiôi!.-,  do  governo  de  Ma- 
ciu  deu  notioiu  a  cate  ooii-ulaJo  da  íua 
chegada,  e  a  casa  consignatária  apresentou 
uma  liata  e  oi  oootratoa  do»  passageiros,  dos 
qnaes  se  tomou  nota  no  livro  do  registro 
ccrrcspondenta ;  resaltando  daa  diligenciai 
praticada-f  por  cstc  crm^ihidn  ipie  os  dito" 
passsguiros  forfm  litai  trutadú!*.  e  tjUú  o 
capitão  cumpriu  mm  elles  tudo  que  se 
acha  prevenido  nav  dispoisivões  do  goTcno 
de  Macau ;  havendo  &e  feito  OOnatar  que 
oa  deaaaMÍa  que  faltio  para  o  ootupleto  nu- 
mero doa  352  embareadoa  em  Maeav,  se- 
gundo o  officio  d^aquelle  goveruoa  e?>te  con- 
sulado, uDi  foi  dcKembarcado  uo  dito  por- 
to aute«  da  «ahida,  e  morreram  na  viagem 
oe  números  50,  181,  1 V2,  13.'».  1»,  íS'!  o 
40,  de  dyaenleria;  ox  11  c  "^4  dc  f.  bre 
gMlrifla;  08  172,  85,  186  e  22»  de  febre 
patrida;  o  191  do  palttODia ;  e  o  217  de 
plenistis ;  cujo»  eontratox  ficão  justos  ás 
diligencias  praticada».  K  ficando  satisfei- 
to do  bom  trato  dado  o.i  siiit  viagem  aos 
ditos  panaageirití)  pelu  c-apiíão  e  mais  tripu- 
lantes do  dito  navio,  dou  o  presente  por 
triplo  para  awim  o  fazer  eoiixtar  onde  con- 
Tter,  aaaígBado  por  mim  e  sollado  com  o 
aello  d'est«  consulado  geral  de  Portugal 
DO  Arcliipclng»  das  Antilhan  hetpaabolas 
um  IlikVaoa,  aos,  vinte  de  abril  dolBll  oito- 
centos sessenta  e  »cte  aunos. 

AnuMdb  4t  Gwm  4  FSnar. 


rentena  atá  ao  dia  14  do  maamo  mea,  em 

con.<rcqueneia  de  vento  forte  do  norte  nio 
deLxur  sahir  o  navio  para  o  porto  do  Mariel, 
morrendo  em  a  dita  «quarentena  um  pasna- 
geiro.  O  capitão  amtm  qne  tere  livre  pra- 
tica, apreeentou-se  D'e8t«  oonsulado  dando 
noticia  da  sua  chegada  segundo  aa  disposi- 
ç^s  do  governo  de  Maoau,  e  a  «om  eraiág- 
nataria  apresentou  uma  lista  e  os  oontratos 
dos  pu>.':i^'í'iros,  dos  qnaes  se  tomou  nota 
no  livro  de  registro  oorrespondente ;  rc«ul- 
tando  das  diligencias  praticadas  que  w 
ditos  passageiros  forão  beui  tratador,  e 
que  o  capitão  cumpriu  cotti  uiles  tudo  que 
•e  mAí  nrevenido  iiaadiwpoai«deadogover- 
Bo  de  Haeaa;  haveDdo^e  Ibito  oonatar 
que  0^  dei  qne  &ltâo  para  o  completo  iin- 
luero  de  296  embarcados  em  Mucau,  mor- 
rerão  na  viagem  o»  numorat  26ít,  SJ,  lo!>, 
79,  165,  5,  205,  219  e  231 ;  t  em  u  i|ua- 
reiíteiia  o  2ri,-^todo8  de  anasarca;  cujos 
oontratoa  fioio  nonídoo  à»  diligeociaa  prn- 
tioadaa.  E  Ikaode  ntiafèito  do  trato 
d:iJo  aos  Jito>*  pafííBtrriros  polo  cnpitâo  e 
mais  tripulsiití's  de  dito  navii),  dou  o  pre- 
Mitnle  por  triplo  para  n<iim  o  t"iizer  conotar 
onde  convier,  ashignado  por  mim  e  ««lindo 
00 m  o  !!>ello  d'Êijte  consulado  geral  de  Por- 
tugal oo  Arcbipelago  daa  Antilhaa  Heapa- 
nholao  «m  Barana,  aoa  vinte  de  abril  de 
mil  OÍtOOOtttos  sc-K.scTitu  c  !tet<i  anno>. 

Fernando  dr  Gin  n-  <•  Fixcnw 

EL  CÔNSUL  GEN£RáL  Pfi  POA- 
TUOAL  EN  BL  PEBÚ 

Certifica:  i^uc  lA  din  S  d.,-  JLuzo  dei 

firesento  afio  fondcn  en  «d  puarlo  dei  Cal- 
ão procedente  dei  du  Mluao,  ea  llY  dia» 
de  viace,  la  fragata  italiana  Amríeu  «>n- 
daetendo  á  m  bordo  quioientos  oehenta  y 
cnatro  colonos  aefttieDs  de  loa  aeifcíentoa 
veiute  y  don  que  s:ic6  dei  referido  puerto 
de  Miieao,  liubieudi».  [xu-  coiuiiguinitc,  f.il- 
lecido  eu  n\  tiau^curtio  ànl  viage  Irúiuta  y 
ocho  colonos. 

Y  et)  fé  de  lo  cual  se  expido  o1  prcDente 
certiicydo  en  Lima,  A  los  treoe  diaa  dei 
me»  de  abril  dei  afio  de  mil  oebo«íent08 
j  tietie. 

^  El  «on.Hul  pencral, 


Oertifle»:  qne  el  dia  oeho  dal  proaente, 
foRdeA  en  ePpnerto  dei  Oallao*pnieedente 

Jel  de  Miiciio,  la  fr;ii:afa  itaVina  Avror,. 
conduciendo  jí  i^u  boi  Jo  do-^nieiíioe  ciiicuen- 
ta  y  nueve  coh>!io'.  aí-iatiiy»»,  de  los  dos 
cientOft  setenta  y  dos  que  sacò  dei  referido 
puerto  de  Macas  por  aaber  ftUecIdo  00  el 
trannto  treoe  eolonm. 

T  en  fli  de  lo  eoa!  se  expiíit;  el  premnte 
ccrtifirado  cu  Lliiia,  á  los  tree»  dins  dei 
me»  de  abril  dei  aTso  de  mil  ochotiientos 
aeMnts  7  note. 

El  conxul  ceneral, 
Tá 
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Certifico  que  uo  dia  dei  do  corrente 
iwi  chegou  a  este  porto  procedente  dc  Ma- 
cau a  barca  portngueza  í^am  VicmU  d« 
i'aulo,  capitão  Santo;*,  com  287  passageiro» 
ebinaa oolonos  para  e^^^t.^  ilha,  com  os  quaes 
fltoa  B'e«te  porto  de  Havana  faseado  a  qoa- 


MAC.vr.  8  OR  JUUIO  Di  \M7 

Nos  ultimo»  diaa  tia  semana  pas- 
sada chegttinoB  a  reoeiar  um  cy- 
clone,  pelos  signaes  atmospheri- 
C08,  c  pela  queda  da  prea.síio  baro- 
métrica. Alguns  navio»  entraram 
arribadoB  em  Hongkong;  oóm  pe- 
quenas avarias  o  (|tio  dí  nofa  que 
na  costa  de  léste  da  china  também 
hottVft  mau  tempo.  No  dút  1  de 
julho  dfpois  da  uma  hora  da  tar- 
de experimentou-sononosao  porto 


um  polpc  de  vento  do  OSO  que 
deu  alguns  cuidados.  UmalorcLa 
ohina  qne  entrava  a  barra  e  que 
nfto  teve  tempo  de  amainar  os  vel- 
las  deu  á  costa  perto  da  fortaleza, 
arrombando-se ;  -  a  guarnição  e 
parte  da  carga  foram  salvas. 

No  Tarrafr i  ro  chegado  ao  Pa- 
tane,  foram  a  pit^ue  duas  lorchaá 
chinas,  cujas  guamiçOee  também 
se  salvaram.  Parece  que  uma  em- 
barcaçfto  da  carreira  de  Sm  hm 
se  virftra  no  eanal  do  Bogiu,  mor- 
rendo 10  dos  tripolantes. 

Uma  casa  em  coníítrucçao  no 
aterro,  parallelo  ú  Praia  Mandu- 
co, qne  ainda  nao  tinha  telhado, 
e  que  se  achava  eoberta  por  <^t\- 
des  etyOei,  desabou,  e  a  queda  àu 
paredes  oauaou  além  da  morte  ée 
dua.s  criançu.'',  alfruns  ferimentos 
eot  pessoas  que  (iescuidadameiite 
alt  ee  achavam. 

Uma  eriança  qne  Miava  e  qoe 

se  suppunha  morta,  foi  mais  tardf 
encontrada  viva  nas  ruinaM  da 
casa  ahatída.  Um  (grande  pedaço 
do  cajão,  que  er!  ri  i  ;i  casa  e  que 
tbi  causa  d'eiia  desabar,  isolou  o 
pobre  innooente  por  tal  modo  ao 
centro  das  ruina.s,  que  a  esse  fac- 
to ee  deve  o  milagre  que  tanta 
alegria  causou  quando  tbi  i^abide  . 

O  pé  de  vento  de  l.<>  de  jelhn 
eausnn  maiores  destroços  em 
lioDgkong.  No  purto  viraram-ãe 
m  uitoe  boteeennN^Nnw»,  morrendo 
alguma  gente.  Os  navios  experi- 
mentaram também  avarias  Na 
praia  de  Koolnn  abateram  algu- 
mas das  casas  em  oonetruoçio,  a.>- 
sim  con-o  succedeti  o  mesmoauina 
partâ  du  uuvu  quartel  emWanchi. 
Com  estee  desabamentos  bouvefe- 
rimonttis  graves,  Iiaverido  a  la- 
mentar a  perda  de  algumas  vidas. 

O  navio  inglês  Ind0miUéki\M 
entrou  em  Hongkong  no  dia  '2 
dá  também  noticia  dc  ter  apanha- 
do o  furacfto  de  SO  no  dia  1  de 
julho,  achando-se  é,  vista  da  ilha 
Litdião  yrandf:  O  itiar  era  es- 
pantoso, as  chuvas  torrenciaes, « 
o  barómetro  marcava  29.50. 

— Um  jornal  lii'  SinL:';ipiir;i  re- 
fere um  grande  tremor  de  terra 
que  se  sentio  na  Java  no  dia  M 
de  junho.  O  abalo  subterrâneo 
abrangeu  uma e.\  tensOo  de  lóO  mi- 
lhas. O^maiores  estragos  íbnMi 
porém  na  etdade  pjoekjo,  oele 
as  casa»,  que  nfto  cahinim,ficaraíR 
mui  maltratadas.  De  iSamanuig 
ate  Cheribon,  também  se  dmíIp* 
nam  "crit  ^  desastres,  e  dÍ2-6e ain- 
da que  houve  a  perda  de  100  T>' 
das,  sendo  15  de  europeot. 

— Em  Nagasaki  no  dialljfe 
junho  ohaveu 
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tas  chuvas  causarani  perda  de 

vidas  e  propriedade.  Nas  ruínas 
das  casai»  que  abateram  morreram 
mais  de  2U  japouezes.  As  pontes 
de  marleini  que  ligam  a  cidade 
a  Desimaficnmm  cobertiifid'rt2;oa ; 
e  os  8goa.s  dos  montes  ciiusiuam 
graves  prejuisos  nas  casas  e  gu- 
(lõos  Ju  estabeleci '.nento  inglez  e 
da  cidade  japoneza.  No  dia  18 
soprou  um  temporal  do  SO  como 
nAo  hu  e  .>:em  pio  em  NagasakL  A 
tempestade  arrancou  quatro  ou 
cinco  pontes  de  pedra  e  destruiu 
um  grande  numero  de  casas  e 
urmazens  que  estavam  cheios  de 
arruz. 

Efftas  notioins  nw  deixam  ver 

que  a  nionriu)  dos  cyclunes  e  dos 
tomporaes  se  de(dar(»u  cfun  má  e 
teia  catadura.  Oxalá  que  n<lu  te- 
nhàmos  a  registrar  maia  d'estes 

casos  dc-^^a^trosns 

— Acha-.«e  no  nos.so  porto  inte- 
rior fundeado  o  vapor  de  guerra 

aniericaud  Mr,n<i''nr;i.  o  quul  sal- 
vou á  terra  uo  dia  2  do  corrente, 
sendo  esta  cortesia  agradecida 
pela  fort aleija  da  Barra.  No  dia 
4.  annivorsnrio  da  indepenilenria 
dos  Estados  Unido.s  da  Ariierica, 
ns  navios  de  guerra  portugueses  e 
as  fortnlcs-as  estiveram  emhandei- 
rudoA  na  tbrma  do  eiitylo,  e  a  cur- 
veta iSSif  da  Btmdeira  acompanhou 
ao  nicio  dia  a  salva  do  vapor  Mo- 

— No  dia  4  do  corrente  mez  fal- 
Icccu  em  Macau,  o  sr.  José  Mar- 
tinho Marques  .\  morte  d'este 
cidadão  pre8taílí<t  íni  devida  a  um 
novo  ataque  de  hetniplegia,  pa- 
ra o  qual  foram  inúteis  ns  recur- 
iios  da  soienuia.  A  morte  pre- 
matura do  sr.  Martinho  tbt  bas- 
tante sentida.  O  sr.  Martinho 
era  um  chefe  de  faniilia  exemplar, 
um  cidadão  mui  digno,  e  um  há- 
bil synolog».  Doente  ha  muitos 
anno",  o  sr.  Martinho  era  ainda 
incansável  em  cultivar  a  liugoa 
synica  tao  difficil  quanto  especial. 
Ans  setis  estudos  se  deve  a  versão 
em  portuguez  e  em  china  de  nAo 
poucas  obrai;. 

O  enterramento  teve  logar  na 
sexta-Ceira  de  tarde.  O  «r.  Mar- 
tinho teve  um  nuiueroso  acom- 
panhamento  de  parentes  e  ami- 
gos, níln  cs-queccndo  S.  E.Ka.  o  Go- 
vernador o  qual  acompanhou  com 
o  seu  estado  maior  o  illustre  fina- 
do até  ;i  {tua  id tinia  morada. 

Ã  sua  desconsolada  família  en- 
viámos d'aqui  os  nossM  peza- 
mes. 

— O  n^har  com  a  mala  ingle- 
za  de  27  de  maio  chegou  a  Houg- 
koDg  no  dta  3 ;  no  dia  seguinte 


recebeu-se  a  correspondência  em 

Macau. 

As  noticias  do  reino  alcançam  a 
19  de  maio:  Sua  Mage«Ude  El- 
Rei  o  sr.  D.  Ltús  e  mais  &milia 
real  porttiiíucza  ficavam  gosando 
perfeita  saúde.  Sua  Mageatade 
a  Rainha  aehava-se  ainda  em  Pa- 
riz,  tendo  sabido  de  Li.sboa  no  dia 
5  de  maio,  e  tendo-ae  demorado 
alguns  diao  em  Madrid.  De  Pa- 
ri/, sua  Magestode  partiria  para 
Turim  no  dia  20  do  tt>ai<>.  tencio- 
nando ir  a  Génova  e  deuiorar-sc 
ali  dois  dias ;  o  sen  estado  de  saú- 
de era  excellente. 

As  camarás  conservavam -se 
ainda  abertas,  eot*  projectos  apre- 
sentado» pelo  governo  iam  sendo 
successi vãmente  approvados  nas 
duaí»  casas  do  parlamento.  O  go- 
verno fazendo  approv<ir  as  suas 
medidas  tendentes  a  elevar  o  cre- 
dito publico,  atravessou  uma  cri.xe 
serifl,  e  flOube  responder  com  gra- 
vidade aos  agitadores  da  praça  pu- 
blica e  aat  corrilhos  políticos. 
Todas  as  tentativas  par»  pertur- 
barem a  ordem,  foram  abortádas. 
O  bom  >«cnKo  publico  concorreu 
eui  ixiande  parte  para  um  tal  re- 
sultado. 

O  estado  de  saúde  de  ex.">"  pre- 
sidente do  conselho  de  ministros 
agrav«ra-8e  de  a  novo  tal  ponto, 
que  ;i  sahirla  da  mala  s  e\-."  ti- 
nha já  recebido  os  sacramentos, 
e  nfio  havia  esperança  alguma  èe 
se  lhe  salvar  a  vida. 

~;rOs  jornaes  estran<.íciros  nada 
trazem  que  merejít  e-special  uien- 
silo!  Os  telegraminas  recebidos 
pe!o  Behar  nada  adiantam  aos 
que  se  receberam  pela  mala  Iran- 
cesa.  Diz-s^l  qmr  um  jovem  po- 
laco iittentái  af  em  Pariz,>contra  a 
vida  do  ^zar  de  ^Kussia,  quando 
este  pas.-^ava  com  o  imperador 
dos  francezes.  Felisraeníe  o  tiro 
uáo  fez  mal  a  í»ua.s'  nia}je«tades. 

— O  Jieii:er,  chegado  de  Calcut- 
ta  no  dia  5  do  corrente  mez,  traz 
uma  noticia  tcle;rraphica  de  Lon- 
dres, de  8  de  junho,  que  desmen- 
te o  boato  de  ter  sido  fhdlado  o 
imperador  Ma.vimiliano.  Diz-se 
agora  que  sua  magesttde  fóra 
preso  e  remettido  para  o  México. 

—O  nosso  correspondente  de 
Pariz  com  rcípeito  á  exposiçflo 
diz-nos,  (^ue  o  termo  médio  das  vi- 
sitas dianas  erade  29  mil  pessoas, 
tendo  sido  o  máximo  de  visitado- 
res até  á  data  da  sua  carta,  de 
69  mH  no  ám.  A  locdidadA  «ra 
pois  extramamoite  peqmma  pa- 
ra tilo  enorme  affluencia  de  gen- 
te. Apezar  d'este  concurso  de 
povo,  a  ordem  que  se  observava 


por  toda  a  parte  indicava  O  bom 

serviço  da  policia :  553  sergenh 
(fr  ri!fi\  ajudados  ])elos  afrcntos 
da  policia  .secreta,  vigiavam  de 
noite  e  dia  o  recinto  da  exposi- 
çílo,  além  de  haverem  niai?í  110 
guardas  diariamente  coUocadas 
nas  principses  entradas  do  par» 
que  e  do  palácio  da  exposição. 
As  quatro  entrada.s  principaes 
licavam  abertas  de  noite  para  &• 
oilitar  o  serviço  dos  bombeiros 
em  caso  de  incêndio.  Emfim 
todas  as  precauções  haviam  «ido 
toniadsA  com  habilidade  para 
guardar  fnni  .'ip-jrurança  os  pre- 
cioso.**  lit  po.Hitos  que  os  commer- 
cíantes  de  todos  os  paizes  para 
ali  fizeraui  conduzir.  Um  dos 
logares  do  partjue  nmis  bem  vi- 
giados era,  na  secç  io  belga,  a  casa 
em  que  fo  cortavam  os  diaman- 
tes. O  publico  era  abi  admitti- 
do  para  assistir  u  todo  o  processão 
de  tomar  nm  diamante  bruto — 
utn  feio  calliúu  -  em  pedra  pre- 
ciosa e  bem  lapidada.  O  pavi- 
lhão com  08  decantftdoB  dianum- 
Us  da  roi-óa  era  também  um  dos 
pontos  dc  maior  affluencia, achnn- 
do-se  bom  guardado  por  soldados 
armados  com  a  espingarda 
^epof.  A  exposiçjltj  ebtneza  tam- 
bém attrahíH  muitos  curiosos,  sen- 
do as  doas  pequenas  chinas  que 
vendi'»m  cha,  objecto  das  maiores 
attençõc.-í  dos  Jlaneurs  que  dAo  ces- 
sa vão  de  as  admirar  com  n  curioso 
'ntr;ri'>se  ijue  sempre  inspiram  oe 
objectos  raros.  Todo.>*  os  paizes  fi- 
zeram apparecer  typos  femininos 
no  centro  dos  seus  productos,  e  é 
a.-ií^iin  que  .«e  vê  com  curiosidade, 
na  secção  ingleza,  bel  los  loiras 
substituindu-se  continuadamente 
com'  uma  rapidez  que  affligiria 
semlo  deleitasse.  Lsto  explica-.se 
bem.  Vindo  ellas  á  exposirão 
para  se  casarem,  vfto  conseguin- 
do o  seu  ft'n, — MoMU  9oU  qui  mal 
y  pense .' 

— ^Dizem-nod  que  o  professor 
Vanelí  ja  obteve  o  tbeatro  de  D 
Pedro  r  para  dar  as  suasí  repre- 
sentações nin<.;ica<«,  as  quaes  prin- 
cipiarão em  poucos  dia.s. 

— No  s.abbado  de  madrugada 
appareceu  íundeatla  na  rada  de 
Macau  a  galera  portu^ueza  d 'es- 
ta praça,  }fan'<t  Pui,  firoceden- 
te  de  Lisboa,  com  a  magnifica 
viagem  de  96  dias.  A  viagem  do 
fh)m'  portuguez  é  setn  duvida 
uma  das  melhores  que  se  tem  lei- 
to de  Lisboa  á  China. 

Na  galera  chegou  um  contin- 
gente militar  de  3  oflRcines  e  IG6 
praças  de  pret.  O  sr.  major  Cu- 
nha»  nomeado  commandante  do 
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batfllhlo  de  liol»  tíkutgoa  também 

no  Tnesíno  navio,  ft?sim  como  ou- 
tros oificíaes  militares  para  o  ser- 
viço da  colónia,  e  uma  pequcni» 
força  de  marinhagem  [hwa  a  csta- 
i^ao  naval.  Todos  ob  piussagoiros 
da  galera,  200  em  numt^ro,  gosa- 
nm  wmpre  d«  baila  oauda  daran- 
te  a  yiagem. 

O  contingente  desembarcou 
pelas  três  horaa,  marobando  pa- ' 
ra  o  quartel,  em  continência  pe- 
la &eute  do  palácio  do  governo, 
Bob  o  oommando  do  novo  cbefe 
do  batalhfto.  Â  apparencia  dos 
soldados  parecen-nos  cxcellen- 
te. — Logo  depois  do  contiugente 
ebegar  ao  quartel,  Sua  Exa.  o  Go- 
vernador ali  se  dirÍL''"  'mãe  !us- 
sistiu  á  distribuiçfto  úun  novos  sol- 
dados pelas  suas  companbias  e 
tamheiíi  újílistribuii;ru)  do  rancho, 
o  qual  havia  sido  mandado  pre- 
parar com  uma  grande  expedi<;ilo 
pelo  digno  brigadeiro  Mendes. 

— Hontem,  doiiiiníjo,  foi  S. 
Exu.  u  Guvenmdur  acuutpanhado 
do  seu  estado  maior,  brigadeiro 
Monde.",  Ciipitíln  do  porto,  dr.  Tn- 
vora,  e  cónego  Vascuncellos,  visi- 
tar a  corveta  Sd  da  ^ndtira,  on- 
de  foi  recebido  com  as  honraa  que 
lhe  eram  devidas. 

S.  Exa.  ouvio  com  a  guarniçíío 
da  corveta  a  missa  conimemora- 
tiva  da  feliz  chegada  á  colcmia  do 
navio  de  guerra  português. 

Terminada  a  festa  religiosa, 

8.  Exu.  vi.sitou  todn  o  navio,  (v 
consta-nos  que  ficou  em  extremo 
agradado  tanto  do  aceio,  boa,^ or- 
dem e  disdplina  da  marinhagem, 
como  d»  jwmvidadc  e  cnmpostti- 
ra  dos  oihoiaes  que  a  coinman- 
davam.  * 

O  navio  de  guerra  acha-se  res- 
taurado das  pequenas  avarias 
que  experímenton  dnrante  a  sua 
viagem  para  esta  colónia. 

S.  Exa.  fez  n'um  curto  brinde 
a  devida  justiça  ao  mcríto  do 
eommaodaate  da  corveta  portu- 
gueza,  e  nfto  se  eequeoeii  de  fes- 
tíe^ar  também  no  mesmo  brinde 
a  oiViciaUdade  do  navio,  composta 
pela  maior  rvirte  de  jovens  mili- 
tares, hontem  ainda  alumnes  das 
escolas  do  reino,  e  já  hoje  mui  aus- 
picíoBoe  marinheiros  formados  na 
mais  dura  escola  da  prnotica  ma- 
rítima, indispenbrtvcl  complemeíi- 
to  das  outras,  e  de  certo  mui  util, 
sobretudo  qtianclo  ^  dirigida  por 
um  mestre  tfto  espenmentado  e 
hábil  como  é  o  sr.  Domingos  de 
Souza  Kodrigues,  capiti(vtenente 
da  ar  t  ada 

Ao  sahir  da  corveta,  S.  Ekc.» 
reoebea  a  salva  do  e8tylo,  ee»> 


tio  era  mui  digno  de  verHW  o 

magnifico  efleito  quo  apresenta- 
va a  corveta  com  os  estandartes 
naeionaee  fluetuando  em  todos 

08  maHlro.s,  e  a  marinhagem  po.s- 
tada  em  ordem  estendida  ao  lon- 
go dos  vergas  do  alteroso  navio 


EPHEMERIDES  DA  SEMANA. 
(CommtmoraçòM  da  kiit/fríã  dê  Macau  f  dat 
nUfòei  dã  Ckma  eom  o»  póto*  chnêtmt.) 

2  dfl  jnlho  dc  1710, — O  scnadt)  em 
conselho  tieral  do  p'-'Vo,  com  o  bl^^|Ml 
ntt  prclit>ioi«  íIbo  ordens  religinnaii,  «uiai- 
pnA  a8  cApitulaçú«9  <ta  aidad«,  aju«tAdAA 
«III  30  deíooho oom  o govcmador  Dio^ 
go  de  PibIio  Taixeinu — Oom  iito  M 
aquictarum  ne  aniiiios  por  entiio,  niat<  a 
morte  do  cardeal  Carlo»  Tlioiuait  Mail- 

\i\Tt\  lie  Touniiiii,  Mlcc<'ii,<l:i  11(1  (]in  ^,  <■ 

a  poHso  do  iioTo  govcnuidor  e  capitã*» 
jpra],  PrMiMSQO  de  Mello  de  Outru,  em 
28^  forun  oa  aoont«cini«DtM  que  varda- 
dmnamenta  puzenun  temo  A  oontuo* 

da. 

1  de  julho  do  líUO. — TííkIo  ciitrado 
em  Amoy  o  navio  de  guerra  inglez  fíhm- 
dt,  portador  da  uma  curta  do  coininan- 
daut«  da  eaquadrm  fldtaiinioa  para  o  al- 
miraota  chinez  qMc  ontilio  ali  entaoíOlMiV», 
m  ehiitM  impçtíciii  <ju«  chegue  a  terra  o 
vschIci*  'lo  iiH'>Tiio  im\  ii  i.  (»  fazeni-Die  fo- 
go, não  obtitHiiU!  luvur  bandeira  bran- 
ca. 

O  oommaudanto  inglox  deatróhe  ai- 
gniw  juncoa  do  guerra  e  o  fbrto  que  dé- 

ra  ofl  tiro»,  e  aáe  do  pòrlo 

3  do  julho  íe  183S.— Toma  potMe  do 
•^oMTiii»  du  Mai':tu  Hcrnardo  Jowé  de 
Souaii  Soares)  du  Andréa. 

4  de  julho  de  1761. — Posmi  do  gover- 
oarior  e  capitSo  geral  de  Macau,  Anto- 
nio do  Mendonça  Cnrte-Real. 

*  lii- julho  do  16f<5. — PosHo  do  cjiuitio 
gend  da  mesma  cidade^  A\Dtonio  do 
quita  Pimontat. 

5  dò  julho  de  184ó^J'omain  to  io^le- 
8ci<,  pela  primeira  toi,  a  cidade  deTin^- 
hai,  nii  ilUii  d<'  '^'hn-snn. 

5  átí  julht»  de  1K4'J. —  Pfjoclanioção,  em 
cl\ina,  do  plenipin«;ncia^o  8ir  Henry 
Pottinger,  ^^xinindo  o«  idotivoe  de  quei- 
xa 6  a  jimtiija  da»  recUmaçõc^  que,  por 
^•Hrte  dá  GiaQ-Bretànna,  detpnniaavain 
a  gtierra. 

6  (Ic  jiiUio  do  l^.SO. — Fallocimento  do 
governador  de  Macau,  Podro  Ale.Kan- 
urino  da  C'unha,  que  toaiára  po<sHo  trin- 
ta e  oito  dias  autos,  em  29  dò  maio. — Aa- 

I  8umc  novamente  a  administmçio  da  oo- 
lonia  o  conneibo  dogenranKK 

7  do  iulbo  de  \%xk — ^Poaae  do  gover- 
nador de  Macau,  Joio  Cabral  d«  £a(e- 

!  fique. 

S  lie  juUio  dl-  l**1tV-   .\s  fcitoriiu-i  de 
I  iJantâu  t^o  a88aU«daí«  pela  populaça,  que 
os  rosidiJOtoB  ouropéôa  consc^faeni  rd- 
;  pellir,  oopi  jaorte  de  alguns  ehinaii. 
i  M.  P. 

CORREIO  marítimo. 
4   MALA  pura  a  Boropa  e  índia,  por 
]\    um       vnporert  da  Companhia  Pe- 
nitisiiliir  e  Oriootal,  feobar-^to-ha  n'eaU 
admiti i»trK(^'ãi:)  na  quarUkfiiNt  lOdbe^TTWK 
3  horatida.lardt. 

JOSÉ  DA  SILVA. 
Adminittradar  Jntmii», 
Correio  Maritiuio, 
MMan»  1  de  jnlh»  4o  1887. 


E.-íTADOS  DA  ÍNDIA 

PBfiOl8A-8£  nber  ta  é  ?iva  ea  i 
lÁn  Onadaa  Maéhado,  natanl  di 

freguçsia  Santa  Maria  <le  Varmoim,  cu 
mareu  de  Villa  Nuva  Jc  Fanjelicão  vzq 
Portugal ;  filho  de  João  Ooedea  Machido 
e  Marin  Joaaoa  Qoedea.  Tioba,  «^aodo 
embarcúu  tteaimiM:  IkoiDÍagai»il«Hb 
e  Maria. 

Seo  wbHnlio  Jmié  Vivente  Gnedn  Ht- 

chftdn,  morador  iiaVa.i  Jo  Rosario  u  *  1  i 
RO  Ilio  dc  .Jaueiro,  Brasil ;  inoito  grato 
ficará  a  >|Ucui  O  ÍOfiNTRiart  pagivdo^pil* 
qoer  despeM. 

Rio  de  Janeiro  H  de  Outubro  dn  l$(yi. 

PKLO  navio  inglet  Pãk-  Wm  chegado  » 
Ilungkoiig  a  '2*2  de  maio  altimo,  »t 
recebeu  na  Pharma<'1a  LwBOxmiiiK  in 
gcand*  aortíoieato  de  drog^  BedieÍBMi,e 
entre  eatu  oe  meéíeanentoe  e  peifuiiarii* 
Bcpuintes : 

P.i^ta  <ic  Niiffc  ci".\  "-íil'!:»  íotttra  a  Intti. 
Ilifij  ijf  Hci."inii''-i  AiiiL-  dito 
Citrato  de  St>d»  vxnw,  dtílici««>  refrijp- 
rante. 

PiWM|>hate  de  forro  de  Dr.  Lera». 
Agua  de  Larandala  de  auperior  ijuiii- 

dadc. 

Pós  dentifripo  d;»  8i)cit'dade  Hviricuici 
de  Piiriz, 

Klisir  Odoutsigico  de  Pfll«tier. 
P.-ista  para  dentea  de  Dakin  Brolb*n>. 

EX  RRCMIIT  ARBITAU 

EXTRA  ^uality  Ameriean  B«ef  mi 
Pork. 

ULYPHANT  .Sc  Co 
Hohgkong,  Jimm  10 1867. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


yacio»  tntrado». 
Jalfae  \'np  ir  de  guerra  americano  J/#- 
nocMi/,  coroniaodante  Nr.  S.  P- 
Owte^,deHenflnHif.  ToailC? 
Bvavat  de  snarai^  e  Mila  10 
Meie  de  ^|o. 

„  4— Vu|i'ir  lipuptnhol  Cr(/A/«iia,  capi- 
tão V  Ks>cnjadillo.  l.HOOtooei» 
da'^.  dl'  Hoiifíkan^r,  ctii  la>tii). 
.„  '6— GsltTii  pnrtuçueaa  D.Mmit  Pm, 
capiuto  K.  A  dc  Sotua,  774  te- 
Deladas,  do  Lisboa,  aott  rt^c 
2tM)  paHMageirOM. 

„  6— Barca  ingleia  Ptuf  Perimit.t»- 
pitão  Porreit,  ;ín4  tooelsd»»,  de 
Vaujpú,  em  lastro. 

„  7 — Galera  lugleca  Falcon,  eapitio 
Gunn.  «>«i.l  toMladaSi  de  Vib- 

Íú,  eoi  laatro. 
larea  portagoeia  OMra, 
tio  Pavadio,  tonoladas.de 
Síiigapam,  com  rotim  u  piíMH* 
U. 


JVSwiit*  «aMb». 
Jnllie  l»-Barca  ingl«aa  AV/  Dinp^  i^dm' 
oapitilo  trriffin,  .^tJ  toiícliiila» 
parii  Hnriiéa,  com  arroi. 

„  à — Vapor  beNpanhoI  CalaJun»,  «- 
pitfo  V.  Eaoajadillo.  1300  tone- 
ladwi,  para  Havana,  eea  tfl 
pa«.sogeir08  eUbaa. 

t,  5>~Brigue  hoipaubr»!  <?rd»MU,ca|ii' 
tão  A.  la  Potntc,  246  tonelada*, 
pura  MaiiilUa,  com  clia  c  bili»v 

„  5— >Gaiora  italiana /'r6ridiwM,oa|M- 
tão  Nattini,  660  toneladas,  pàa 
Callao  de  Lina,  eom  OU  j 
gefroa  tdnnas. 
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BOLETIM  DA  PUOV INCIA 


DF  n\(  AI    K  TIMOR 


_     I*ARTE  OFFICUL 

N."  42 

O  aoTBRXADOR  da  Proviíicia  de  Macati  e 
Timor  tleteriniiia  o  i-ptririnto  : 

n«'i  por  1'õiivciiiciitc'  determinar  qtio 
tiiiuu  em  exccu<,-ãú  par»  todm  M  effeitos 
legMes,  doiido  e.Kta  datn  em  díute^  na  pro- 
víncia de  Museu  e  Tinior,  o  regiiueiito 
pera  «  adto{nutnii,-Zo  du  jtutiv-a*.  appro- 
Vado  pt-In  dcprcti'  do  1  do  dfxpinbro  de 
1806.  A-''  autoridiidi's  a  í|uctii  <>  i'otdioci- 
iiiento  c  oxccuçiio  il'e-t..i  t<  m  cr  as^iin  o 
tcukani  entendido  o  i-innpraiii.  Mac«ull 
de  jallio  >\v  isi;:. 

•/mt  JfiirM  ih  Ponte  «  J for  ta, 
Governador  de  Macau  c  Timor. 

MlXlf«TKKIí>    VO»    NirfiiirloS   HA  M.tRINim 

2/  Dfreífã»-  3/  Jiipartífàê 
N«52 

Manda  Sua  Miigo.itado  Kl-Rei,  pela  s-o- 
cretariii  d'«'>t»di»  dos  ncr;ooioíi  da  niariidi.i 
c  ultramar  [mrtioipar  «o  Qovemador  da 
Província  de  Macau  e  Tinor,  que  a  Uurdo 
da  jplera  Mnria  Pin  deve  neguir  viajreni 
Aatouio  Vieira  d'Ai|uino,  Iiakilitado  para 
serTÍr  dc  ajudante  de  ^lnrJuini^*ta.  o  i|ual 
poderá  ser  empregado  nV.-<i;i  {ii:i1ii|ad>'  vw 
uma  das  canliniiuíraa  da  diu  Fruvincia, 
assim  o  exigira  couvenieaoia  do  aerrivo. 
Paco  etu  26  de  março  do  18G7. — Vueonile 


Refiimmiu  para  «  aiminiUrafb  ik  jad^t 
«(M  pronnriai  (/<t  .VoraiiAipir,  «iMb  í/í» 
índia,  e  Maca»  e  Timor 
( CWMnwfM  do  nmntro  amioeodmi*.) 

Xo  proc^MO  rrimf 
Art.  17."  Lmarào  (In  fiiinlumento.'' : 
1,"  Vo  rritla  d i-tribuirão  c  verba  no  li- 
vro, 011  de  baixa  u  elle — 40  réis. 
'J.°  Do  .luerella— 300  réi». 

3,  *  De  oada  aiaenuda  no  acto  do  inque* 
filo  de  teamonhaa  «ro  prooeaao  eaoripto,  e 
Bio  podendo  ser  nienoK  de  eíneo  teslenin' 
ahas  por  assentada — ."í.iO  réis. 

4.  "  ih  j'.iLi  ■[.!  df  cada  te^ti-mutdia : 
Kui  pri)(.'esi'j  e-cTÍpto— í<0  réis. 
SiniplcMucntc  verbal — 40  réi». 

^  5.*  Pelo  corpo  de  delieto  direeto  ou  in> 
directo  a  que  peMoalneoto  prciddtreai  fom 
•Icam  outro  emolumento : 

Ila  cidade  ou  vilb — 800  réis. 

F  ira  da  eidade  ou  villa  acrirscerá  o  ca- 
niiiilio,  i|U,.  wríi  por  dia— -'iíStíO  réi.n. 

■I."  De  assi.«tircui  e  prcKÍdireiii  u  l)U.Hca.s 
ou  apprciieniiões  quando  necessárias,  por 
dia: 

Na  cidade  eu  villa— 800  riia. 

Fóra  da  cidade  ou  villa— SfSOO  riU. 

7.*  Dc  proocdcreiu  a  iiiturrogatorioa  do 
rtns,  em  proccs-xo  e-^cripto,  de  cada  as:jCQ- 
ladtt— .'JOd  réis. 

De  aâMi^tirem  e  prcaidirem  a  exaroo 
de  aaoidade  e  outros  similhutee  a  termos 
de  bem  viver— 400  liia. 

A.*  p9  nieiítíraB  e  preeidirem  a  aatoe 
M  boUoím,  de  «rimes  oa  eontrarençOes  ou 


i]ual«juer  deelarnc^ão  a   rei[iieriiiH  i 
parte,  e  não  do  miuisterio  publico,  pagaa- 
du-»e  a  fiiml  pnr  quem  (br  oond—iwdo  nea 
ouataa— 200  réis. 

10.  *  Doe  deepachos  de  protraneie — tOO 
rtMs. 

11.  "  Do  de.«pncho  que  declarar  iiuo  lia- 
ver  lognr  a  proiinnoia,  havendo  psrte  qnc- 
rela i> to  -^^V»  ti  \x. 

1'2."  Tur  ir  pacho  proferido  em  fum- 
mario,  tirado  pelo  jais  ordinsrio,  confir- 
mando a  prontimrfa  por  esto  leoçsdn,  oa 

Sraifnnciando  no  caso  d'aU  a  Bio  ter  havi- 
0— 800  r*i.«i. 

13.  "  !)<■  [ircsidfiii-ia  ri  audi«n<'ia  dr  "-i  ii 
•eni;a  e  do  .'•tníeiíya  definitiva  eui  priiif.-ii 
plenário  idcin  do  emoluniento  que  lli<;  tora 
pelo  iii  jucrito  das  ttMtcraunhaa — l$0l)O 
ri-i".  * 

Eapacniido-se  a  radicneía  por  méis  de 
um  dia,  lerari  por  ceda  on  d  etles  o*  mes- 
mo emoluniento. 

14.  "  Das  sentenças  proferidas  cu»  pro- 
>s  i  orri'(ícionae!<  alein  do  inquérito,  oa- 

btMido  lia  al(^'ada — 200  róis. 
Kxcodcndo  a— 400  réi.», 

15.  *  Nm  sentenças  proferidas  sobre  re> 
cursos  de  que  eonfaeçam  por  ai  aó,  on  col- 
legiidujente — 300  rOis. 

\G.'  Do  aiutiffuatura  de  alvará  du  tolba 
r  >rrida  ou  manidedo  de  soltara  on  priiio 
—80  rúiN. . 

17.°  Dita  d«  qutlqnsr  entra  diligetela 
—30  réi.s 

I^.*  De  aaaignatara  de  guia  para  cum- 
primento de  senten^ — 60  réia.  • 
19.*  Para  tod&s  oa  mais  tcrmon  e  actox 

do  proccs.^-  j  crime  .'ão  applicavei,'*  n«  taxas 
df)  pruL'c>.-,o  eiv^l,  (lue  so  coiif('a'>  no  artigo 

Aji.  18."  Oa-juizos  de  direito  «piando 
cui.hucorcm  por  via  dc  rccur!i<;  Icvariio : 

De  senlenea  que^eoidir  a  eppeilacão 
eivei— aOOkrtIs. 

Dc  sentença  .sobro  embnrgns»— ICit  róis. 
Aggravo  do  peti(,'ão  ein  .|ii3Í'|ii"r  pro- 
res.-ó — ^ÍIH)  rv\<. 

Pula  presidência  e  aMÍsteuoia  ao  tribu- 
nal de  policia  eorreoetonal->800  róis. 

CAPITULO  11 
Jiiisa  arbitro» 

Art  18.*  Aa  disposições  do  artigo  15.' 
rib»  appUcaveis  aos  jnises  árbitros  na  par- 
to correspondente,  ssndo  repartidos  por  el- 
les  os  emolumentos  qna  eompeteriam  aos 
jnises  de  direito. 

CAPITULO  III 
Curadore*  dê  orphÕM 
Art  20.°  Levarão  de  emolumentos : 
1.*  De  assiatiiwn  a  oonadbos  de  Ikmi- 
lia,  BO  sorteameato  da  partilha.  As  arreoa- 
davòe:^  qne  RO  fltersm  ez-oflicto,  ia  arrema- 
tações, a  arrcndamcntíi.s  rn  almocdaa  de 
quaeííjucr  beus  e  vistorias  ou  exame,  em 
qui.'  o.s  menores  ou  fw.^.soa»  a  irlle.i  ei|uipa- 
rada»,  forem  interessados:  dlser  sobre  a 
ÍÒrma  da  partilha,  e  de  assentada  naa  in- 

Sniriçõea  de  testemanhas  a  qn^  m  raaio 
o  aea  olleifl^  tivetem  4e  aaaiátir,  o  meã- 
moqna  ooapatiraojiiisdediNÍtopehaa> 


ííignainra  :  |miii  ;ii  iÍm>  tn  iiin^  Jas  arrema 
taçô<M  na.s  ahnoeda-'*  t*'rào  íóuicute  1  j  por 
cento,  deduaidos  dos  6  por  cento,  «.«tabe- 
leoidos  00  n.*  25.*  do  artigo  lâ.°,  sondo- 
Ihes,  na  parte  mpeetivUi  também  applica- 
reis  as  mais  dicposiçSes  rdativas  aos  jui- 
zes. 

{i  niiir<i,  A  rospcsfa  sobre  a  fi»riiia  da 
[■artillia  i  vigi!  o  mais  e.scrupolcio  exame 
dti-  aiit  v-i  de  inventario  e  do.-' titulo.*  do« 
beus,  c  deve  desenvolver  o  direito  doa  bm- 
noret*  a  respeito  de  bens  de  auocestiio  sin- 
gular, e  quanto  a  eolIaçSssi,  havendo-as,  e 
mais  rcHpectivo. 

■J.  |).'  (nula  rr-[io,-ta  r-i;r;|ila  c  fiiiida- 
muiilriila  nos  autos  de  iiiveiilarid  ou  cni  re 
«[Ucrimeato  dc  uigncm,  que  tii.da  a  pro- 
mover os  direito.^  e  os  intcrccscrt  «los  me- 
nores não  emancipados  — 11)0  róis.  B  de 
parte  intercniada,  que  não  seja  menor,  e  A 
costa  d'clh— 200  réis. 

8.°  Por  outor;;aren)  nas  oKcripturníi  dos 
COIítrato.s  para  .v  ipiaivs  tor  indispeusavei 
a  sua  Ei^>i-(c!ii  !-i.  (it-veiido  iiscalisar  e  an- 
tigour,  eoiiio  lUeM  cumpre,  Á  cuata-da  par- 
to int■^rc.<)8ada  no  contrato — 800  rtls. 

Fóra  da  cidade  nu  villn  ri'-roi<cerA  o  ca- 
minho d  cnata  de  queui  ic|U>.<-r— 18000 

/      CAPITULO  IV 
nnx  KlIPr.»:  , \i>.)<  SI  u.ti.TCRNOS 
Jiiêtribuidmre» 
•  Arf.  21.*  I«evarlodasalarios: 

1."  IV  cada  distribuiçio  «  verba  no  li- 
vro—  réis. 

De  baixa  de  eada  diatrtbai<^  e  ver- 
b|-vOO  réio, 

8.*  Pela  bu.Hca  da  distribuiçSo,  paando 
um  anno  depois  dc  regbtada,  e  appareean- 
dy: 

Dc  um  até  trcs  annos — 200  r6i.«. 

D'alii  para  cima  até  dei  aiiiios,  >|Ua1ini.T 
(jrjc  M'i  i  !•  riiiiiiTd  l  i-  aiiliiis  ljus<-aLli'^,  e 
sem  poderem  uccuinular  o  salário  anterior 
— 300  réis. 

B  por  cada  anno  mais,  alem  dos  ditos 
des— 250  réis. 

Em  todos  os  casos,  apontando  a  parte  o 
anno,  levarão  «ómentc — 150  réis. 

K  não  apparvcetido  o  (d)jectO  hoscado, 
luetade  do  rc-spectivo  «uLario. 

4.*  00  qualquer  certidão  ã<>mcDte  a  ra- 
sa, que  será  dc  cada  landa,  com  vinte  e 
cineo  régns,  e  cada  regra  oom  trinta  le- 
tras—60  réis. 

E  sendo  eertidfies  uarrativas  a  rasa  aerá 
a  120  róis. 

Art.  22."  Alem  dos  livros  ijue  devem 
ter  com  toda  a  regularidade,  segredo  e  se- 
guran(^n,  são  obrigados  a  formar  o  asaignar 
caderno-s  nvuLso-s,  um  que  lancem  o  resu- 
mo de  toda  a  distribniçio,  oom  desigoaçio 
dos  nomea  das  partes  e  do  escrivão  rcspe- 
ctivo,  e  du  i!ia  da  di.stribuifâo  c  declara- 
ção das  classes,  |.ara  (|Uo  os  mesmos  cader 
nos  e.stojari»  jiatoiíti.:'  au  pulilieo  na  ca-a  da 
audifiicia  ou  em  logar  o  mais  junxiniu  d  el- 
la  e  próprio,  todoi  00  dias  legaes  ou  não 
feriados,  dasdo  ai  nove  boraa  da  manhã 
até  ao  m^  dia,  sem  que  por  tudo  Isto 
feofnm  salários  alggi^jtized  byXioogl» 
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Art  28.*  O  dtipoiíto  dos  d."  1.* «  2.'  do 
«rt^  81.*  aio  tom  lognr  •  respeito  do 
Ngiato  qoa  éntm  fiMwr  d»  distriboifio 
àOB  íOTmitariai  entra  meiMiree,  etc.,  feit» 
p«lo  respescnvos  juiícs,  ou  qusuto  á  b»ixa 
do  mesioo  resisto,  poiaquc  uai  similbante 
'  * leTITiO  lúiaente  metade. 

(CimÍMiíe.) 


EEOULAMEMTO  OKRAI.  PARA  O  SERVI- 
ÇO DOS  CORPOS  DO  EXERCITO 

Ari.  241.*  O  Ih-To  dn  carf^u  c  mov  i- 
mento  do  tnatfiriiil  de  giiL-rm  e  ouifoseffci- 
tds,  modi  I  I  n.  iihrirá  no  sentido  longitu- 
dinal, svrá  de  papei  vclino  u.*4,  e  cada  fo- 
lha de  duas  paginas  terá  44  centinietros  de 
altar»  •  66  «eDiimetraa  de  lurgura.  Ck>iu- 
Mri  de  tantas  foUaa  de  qnntru  paginas 
qoantas  forem  as  companliias  ou  bat«rí«8 
do  regimento  ou  batalhão,  m^U  um,  mul- 
tiplicado por  rinte. 

f  1.*  fi  responaaTel  pela  eicríptnnção 
d*eate  livro  o  quartel  maali»,  sob  « ins- 
pecção e  fiscalisaçio  do  major.  Aa  folhas 
do  livro  aerão  numeradas  e  rubricadas  pe- 
lo Coronyl. 

^  2.'  Oê  Hriigos  de  camtiS;  nianta«,  e 
quanto  respeita  a  mobilia  e  utencilios  do 
quartel,  aio  registadoa  separadamente, 
confoarme  a*  indicaçfies  do  rognlamento  da 
faxenda  militar. 

^  3.'  Ab  primeiroíi  vitite  folhii.s  do  livro 
siio  destinadiíí  puni  .-^f  ri  i)rvs«>niar  a  tota- 
lidade doa  artigos  |x>r  que  é  rcspmisaTel  o 
corpo,  rigifMado-se  pur  numero  de  arti- 
gos roceUdoo  em  cada  data,  de  qne  eataçio 
reeebidflA,  e  a  qualidade,  ss  noTO  oa  usa- 
di>;  assim  como,  nn  fim  de  cada  mez,  o 
abatimento  dos  mesmos  artigos,  com  de- 
signação do  motivo  ou  a  qum  ('i)trepii<j.-<, 
com  exoepçio  doa  disiríbuidoK  Kympã- 
nlliat  M  battriaa.  Ka  cata  de  observa- 
Spt»  se  osBtOTSiá  a  refeieociaá  ordem,  oa 
títDlo  do  aidiivo,  oa  qnaaoqaeir  cireiuus» 
lancias  que  sinam  dc  esclarfoimcnt/i. 

§  4.*  Piu'a  c^iIh  compiinhiít  ou  bxitoria 
se  reservaifo  no  livnj  vime  fi.Uiius,  n  iia 
primeira  p&pna  de  cada  íra«4,-:io  d'e«a.<i, 
emlogar  da  de.-^ignui^ão  do  corpo,  c^imcwin- 
dieâ  o  modelo)  terá  a  dteaigoaçào  da  oooS- 
panhia  on  balória;  n^ellas  e»  regittaiA  • 
distribuição  de  ftrdjros  feita  a  ca<la  cony 
(mtihia  ou  Wteria,  e  no  tiin  de  cjulh  mez, 
qualquer  iihatinif nto  que  tenha  hinidi>. 
lanando  ne  nverbar  augmento  ou  diminui- 
ção, II  cnrii  mandante  da  companhia  ou  ba- 
teria rttbricar&  na  casa  de  obeervaçfies,  pa- 
ra aoiheiítiear  a  exiiteti«ia  effectÍTa. 

§  5.*  O  major,  no  priimdn)  diii  de  cada 
meJt,  esamiimiii  m',  qu.iiiiii  icHpííUa  u,o  mo- 
vimento de  mez  anterior,  está  devidamen- 
te averbado}  e  ató  ao  dia  5  conferirá  a 
«ziatenda  dioa  artigos  tanto  no  deposito, 
como  aas  donpanbíaa  oa  baterias. 

Art.  Í42.*  O  para  se  eserever  o 
temui  d(>  juniiiiento  de  fidelidade  das  pra- 
ças, dti  re^'itnetitn  tm  tiainlli.io.  coni>tará  dc 
vinte  eademo'^  de  |>»p<-l  ahiuii-io :  as  pagi- 
nas  eerào  marginadas,  numeradas  e  rubri- 
cadas pdo  oorooel.  e  terá  termo  de  abertu- 
m  e  eacemuDeato.  É  rusponsavol  pela 
«oa  goarte  e  floeripturnçiio  o  tenente  coro- 
nel. 

Art.  243.*  Quando  qualquer  pra(,'a  do 
exercito  for  promovida  ao  posto  de  alfe- 
res effectivo  ou  se^indo  t<>ncnte,  no  regi- 
mento  ou  batalhão  oud'  for  coUocadai,  se 
pNoedeiá  da  maneim  «eguiote : 

)  I.*  Qnando  se  apresente  o  novu  offl- 
cial,  o  coronel  mandará  reunir  todos  os 
ofiiciaes  na  saiu  da  avcrcioria  devidamente 
nnifonoisadoA  e  armados,  «■  o  ca|)ell&fl  ahi 


impedimento  do  f^ptlUff  dnsmpenhaiA 
este  serviço  o  ajudante. 

f  2.*  O  coron*»!,  recebendo  o  1í\to  diw 
mios  do  tenente  curonel,  mandará  que  u 
ajudante  escreva  o  termo,  por  n<|uelle  dic- 
tado,  e  concebido  na  seguinte  forma : 

"  Am  . .  dui$  io  mn  dê,  anno  de . . . 
MS  ...  «  fturtál  mUmi*  nm- 

mdúi  es  ^him  matImimmtnUría,  mnpm- 
rnm.  •  ««mW  F...,  promovido  a  .  .  .  por 
deent»  i$,.d4...dê....  puhlicaJo  lu»  or- 
dem do  exercito  n.°  .  .  .,-  e  perguntado  ptlo 
.  ,  ,  «*  coftMeem  a»  oi/i  úfo^t  qu*  ta  roiUrahir, 
com  a  Tt*po*ta  afirmativa,  proferio  o  «oir^ 
dUo  F.  fí  jwameHf4>,  mt  teor  m.imm  tm 
iffuida,  por  file  lutiyna&t  S  M  X  .  .  ,  qftt- 
merevi  t  aaignei  e$te  termo.  F, 


de.. 


TEOB  DO  ivtLuaaao 
"Eu  F...,piê  fm  itento  i$ 

de  .  .  .  ,  fui  promorido  a  alferes  ia  arma  de 
. . .  fjuro  peia  hmra  do  «zerrilo  portttffufz, 
que  emquanio  cingir  eeta  e»paíia  c  pfi  tfnc^ 
á  NoAr«  oficialidade  do  dito  <•  'f-rctío,  het  de 
»n  í-ir  bfm,  eom  tilo  e  tal  '  /-retulo  ãs  or- 
dene doe  meut  tuperioret,  e  fateado-m  obede 
eer  e  rttpeitar  do*  fosnt  iimrimÊãm,  iehai- 
xo  do»  prtemÍM  d»  iieeipImBy  ree/mlrtnifo, 
guarimde  »  fnmio  rmpeUar  m  dirnfot  «• 
ilnere*  de  eadã  um  ;  e  proetn  arri  pnr  todo* 
os  modos  attt/mentar  o  esplendor  do  rj-rreifo, 
defender  a  uaríw  doe  êeu*  ihimigoè  intmui»  e 
extemm,  o  rei  $  »  PSnilahHfão  potitie*  dc 
pait,  tertmA  fMr  «rim  é^tèloe,  quando  neja 
tttetatari»,  •  SMK  tmifuf.  e«mo  militar  brio*o 
«  Mietio  diadSa.  K  para  firmeza  d«  tudo, 
a*/tlm  o  Juro  na  pr^Ken^^n  dut  oJficiafA  d'mt4 
. .  .  ,e  aiãijfno  eete  termo,  hoje .  .  de  . .  de  . . ." 

O  lenenle  eevon^  F. 

F. 

m 

S  8.'  f)  enroiiel  tendo  feito  a  perffunta 
iiidieaila  no  ternu),  mandará  que  o  novo 
oâictal  leia  «»  teor  do  juramento  e  oa«8Íg- 
ne :  e  ao  tenente  coronel  que  rubrique,  I 
dando  por  termiiuwlo  o  acto  de  posse  e  in- 
vestidtira  na  dasM  de  olHaial,  pam  poder 
hnvfr  os  respectivos  veneiuentos  e  «ser^ 

cer  n.*  aiia.^  ftinc<,'õeí'.  ^ 

^  Se  o  offictal  niíb  pud('<r  reimir  ao 
corpo  ehi  (jue  foi  coll«cfldo,  requenir&aao 
general  da  divisão  militar  em  que  residir, 
para  IKe  ser  tomado  o  juramento  no  regi- 
mento og  batalhlo  qne  «8#rar  na  locali- 
dade, on  mais  proxi«..o  <r(Çla,  ainda  que 
seja  <le  arnm  diffenuíU:,  ajbom  o  de8)iiwhb 
do  general  [iroceder-8e-ha  como  fica  dito, 
CQm  attenção  a  que  tMefmo  dc  ^ramento 
seiA  esnpilo  eu  ama  folha  de  pipei,  com 
as  conToniAitcs  e  obvias  dedaràçSes ;  co 
commandante  depois  etgriará  ao  do  regi- 
mento OH  íiatalli.lo  a  (pie  pei  letue  o  ulii- 
cial,  o  referido  tcnnu  e  juranienw»,  netuio 
ahitranscripto^i  jwr  copia  no  livro,  as  quaes 
o  tenente  coronel  cctrtificari  estarem  oon* 
formes,  archivando  os  documentos. 

Art.  244.*  Os  mancebos  alistados  nos 
corpos  do  exercito,  prei^tarào  o  jtinunciilo 
de  fidelidado  ás  bóndeini^  pdo  nodo  ao- 

guinte. 

^  1."  O  eon)nel  designará  o  dia  paia  O 
acto  de  jununcnto,  de  modo  que  praça 
alguma  seja  prompta  para  sei^-iço  «em 
O  liATer  |Mmtado;  •  ordennn^  que  o  regi- 
mento fcnne  em  parada  ^eral,  armado  e 
com  bandeira  ou  estAndurie».  A  fonna- 
lure  nos  corpos  de  cavallaria  e  artiUieria 
será  a  p^,  e,  ssm  as  bdcas  ds  fego^  n'estss 
altioMM.  I 

ff  >.*  O  regimento  ou  hatalblo  formará 
«U  colanma  «anoda  por  companhias  ou  ' 
baterias,  e  o  coronel  mandará  volver  ao 
flanco  guia,  e  que  iis  praças  que  fòern  tie 
pwoffir  o  juramento  formem  na  frente  d'c8- 
fio  Haneo:  e-.ta.''  praiÇAS  OOUCOiran  á  ftlC^ 
matura  sem  armas. 


^  a/  O  igudante  far*  leitura  da  p«n( 
do  regulamento  dissipUnar,  que  direci». 

menle  interessa  ao  wildiidn.  Depíjísoc». 
pellãu  fará  uma  pequena  pratica  sobre  a 
«Hiilidade  do  juramento  e  suas  relaçúe» 
com  Ott  deveres  sociaee,  militara  e  ndíaa. 

SOS.  « 

^  i."  O  coronel,  mandando  perliUr  ar- 
ma», oo  elevar  espadas,  deieminarú  »r, 
tenente  coronel  ipiê  ía<,a  yiresiar  o  jun«- 
niento  pelas  praças,  para  esse  fim  ali  rq. 
nidna,  e  que  a  bandeira  Ou  esfaiuiafH  n 
colloque  na  frente  d'eUas. 

(  O  tenente  oonmel  mandará  <juc 
as  praças  formem  circulo  cm  tonio  du  Ijau 
dena,  que  elevem  o  br«vo  direito  tic  jicda 
este  em  posíçAo  hori.n^>ntal  e  piu-a  a  frentí", 
e  depois  pnmimciará  o  jurumeuto,  que  kÀ 
sendo  repetido  pelas  pn^  ou  n*  íatcf- 
ligivel,  pelo  modo  seguinte : 

"  Juro,  pela  mitãa  /iene  eauto  nome  J> 
Drut,  êmir  hfm  e  fiflmeti/r  m.qiint,;^  ú:y 
ululado  vaK  ixhtrat  do  exereitv  poringiut, 
que  ora  »» ro  .  df  obedecer  eom  pròmptíO» 
à*  ordem  doe  mm»  ttwericm  eMÊetnmdH  o* 
tervifOi  ■io/mmt  ãmimm-  *  mtu  rk^t, 
atnda  mm  otraeiòct  mni»  perigona* ;  «  pth 
pátria,  peio  rei,  e  pela  conttituiçào  politte»  Jt 
pait,  aterei  meu  tein;/ne.  te  fnr  preri,o.  .-t,^ 
ralar  e  hrto,  dtfendtndu  o*  doM  *umiym  utf^- 
no*  e  exiemo» :  ateim  o  Juro." 

^  6.'  O  ajudante  terá  lavrado  o  termo 
no  raipeetiro  livro,  pelo  teor  seguinte : 

''  .^0<  .  .  .  dxiA  do  met  de  .  .  .  du  aunt,  r.v 
.  .  .  em  parada  geral  do  .  .  .  hii  .  .  ,  t  qmHei 
do  ...  df  pratm  atit  juramenl* 

de  fid^lidadt  a*  proftê  abuico  roíoeiaudÊi, 
com  a*  formalHaim  pmtiiftm  m 
mtÊiioftnil para  amidfa  Ae  aarpot  éh  tnt- 
cit». 


..  Vet.em...d0., 
etc.       efe.  ett, 
Sparm/rmma  de  indo,  m  F., 
ettrm'  o  aoeigmei  mi*  Urma,^ 

O  tenciue  coronel,        O  ajadinte, 

E  depois  de  ler  o  termo,  voltarlo  as 

pmças  aos  seus  resfiectivos  lognnv»  uk» 
companhias  ou  bateria*,  e  o  cort»ne|  m«n- 
d«T;i  (íeífflíar  paru  quarteix. 

7.'  Xo.«  cor])os,  que  pela  sua  orgaai- 
siie:io  não  tiM  rem  bandeira  on  estaodar- 
tes,  o  c  ronel  desembainha  a  soa  espads 
e  a  apresenta  cm  posi^  borísontal,  Mm 
elevar  o  braço,  collocando-so  á  frente  d«» 
pra^nx.  cmquanio  ella»  pronunciam  o  jn- 
raineiito. 

.Vri,  215.»  0.t  termos  d«  juramento  te- 
r;io  um  numeru  dc  ordeni^  CScriplo  M 

margem  exterior,  e  cuja  numera^  m 
renovará  etn  cada  mn-o  livro.  As  alli> 
mas  paginas  de  cada  livro  serão  destíns- 
das  para  o  índice,  o  qual  conterá  m  nn- 

mera»  do»  lernio-i.  a  data  em  <|i>e  fenmi 
lavrados,  n»  nuiu£>rus  d«.«*  praças,  os  iw- 
mes  dos  officiaes,  e  a  ]>agina  cu  qne  0^ 
nicçou  a  eacrc\'(ir-!<e  o  termo. 

Art.  24G.*  ()  diarw,  modcb  H,  eslaii 
a  cargo  do  ajudante  a  quem  compete  a 
sua  escriptnr«çno,  e  a  promptiflcnçao  dí 
quae.«pier  mappa.';  di  força  e  movinienlo 
do  pe-.-->;i],  cpii-  dy  diário  devam  ser  ex- 
traindo-. 

â  único.  Na  casa  de  observaçfles  se 
fará  menção  das  gradnafOes  das  praças  in- 
cluidas  nas  difFeronças,  qualquer  circum- 
stanek  que  possa  servir  de  MclarecimotH 
lo,  e  as  graduações  dos  su}»ranumcr»rioí. 
nitdídos  e  foxendo  serviço,  quaado  eotn- 
rcm  ou  .•Miirem  do  registo  do  diariou 

Art.  247.*  Para  o  ajudante  Mdtf  $0*- 
stnafe  o  diário,  os  sanjentOB  aa^Qii''M 
componhiss  ou  batariai9Étt|Mii1á#^' 
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creturM,  antM  da  íorumtitm  do  ruacho  da 
manhS,  o  mappa  da  for^-a,  modelo  I,  asn- 
giiiulo  p<  lú  commandattta  da  eampmliut 
ou  bateria. 

%  l."  So  vem>  do  mappa,  na  primeira 
CftiM  á  «squardii,  se  csoreveião  os  nuone- 
TOB  •  poatrâ,  «Q  amott  seaão  olIictaM,  dm 
que  entram  de  aenri^  com  cIt'.<iígnai,uo 
4  <tAM :  tw  ctira  das  ocvorivncius,  notar- 
ac-hio  Hí  alti  r.n  'iv-  ijS,  iiiHtiem  d>>  wii- 
ciiiionto  ou  »iiUii<;ao  únn  |>i'H';us,  e  as  que 
aiiginentaiu  ou  ^úeiii  do  etii.riivo;  nu  ca- 
a»  da  diraiia  ftir-ae-ba  menção  das  praç«a 
qu«,  por  tnnsgmuSw  de  disciplina,  fo- 
punidas  pelo  eapitiU> ;  flnulnienie,  iia 
,  de  ob«en"8<«0es,  escreverji  o  cnpitiio 
o  <jue  tiviT  ;i  n  cluinur,  rtprt->i  niar  mi  -i»- 
liciur  ptim  M  ^nu;M  dn  compauliia  ou 
bateria,  «tt  a  htm  do  scrví^  poBeia, 
ananjo  da  ceeBcna  e  aítado  do  aimanento, 
munições»  amú»,  eavaUoe  «n  mimres,  etc. 

§  2.*  Oi  inuppa»  da-s  i.Min|i.>ii!ii;i*  ou 
buteriiis  a  que  cátiver  uiiiiiu  i>  v-iindo 
maior  c  menor  do  rc<,nuicnto  ou  ti!ilul)i&0| 
conterão  maia  aa  caaaa  horianatoea  quo 
foraa  ttece»Bariae,  para  deierever  a  gru- 
dua^ío  d'c«!4íL.s  prat,'!!.". 

§  3."  Xoa  corpus  de  cavai  luiúu  c  arti- 
Ihoria  montada,  ubrir-^i^ -li.i  nnnit  uma 
ca^i,  dupoiâ  dii  dc  âupraiiuiutij'^»!,  addi- 
do3  e  fa2«ndo  servi^,  paia  menelooar  a 
situação  do»  cavallae  on  muans;  aaãm 
eomo  no  veno  do  mappa  ao  farA  loenvÃn 
•los  r-.ivalloB  quv  futrurcui  de  serviço,  <• 
aJiera\-«>*js  ofw>rrnluji  n'clle». 

Art.  á  ÍH."  O  diário  do  cada  regimento 
ou  batalhão  será  guardado  ate'-  ({uo  o  cor- 
fm  tenha  inspecção ;  oe  tnap]>ii.>«  da  fun-a 
tin-  i»>nii>aaliiai^  ou  bateria»,  depoi.4  de  re- 
rriytadoi>  pelo  ajutlaiitu  <s  cxaiiiiiiadojj  polo 
major,  ^'T  io  ínutilíBadua  trinta  dtaa  de- 
pois da  SUA  data. 

Art.  ÍA9.*  O  ajudanus  depois  ilu  re- 
giMMr  lio  diário  a  totalidade  doa  iiuijip  is 
da  força  dal  eompanliias  oa  bateria-,  >  n- 
tregal-os-lm  ao  major,  a  quem  Aubmitte- 
ni,  <pla*ís<|U<"r  duvidas  ou  diffcrcuçjis  que 
tenha  cnioiiiiaiiv»  n'i.!lis;  e  o  major,  ten- 
do ef>nterid<»  o  detalhe  do  serviço  com  aa 
«dcalas,  dani  ronlieeintcutíi  ao  tt^nenie  co- 
ronel da  appUcaçio  dos  castigos  refdHdi^ 
noa  ditos  mappas,  e  ao  coronel  dò  que 
constar  d;iA  obí*erva<,-õeá,  a  fim  de  todo  >pr 
rcjíolvido  convenientemente. 

Art.  O  livio  .1:1  I  argn  c  movi- 

mento de  arreios  e  outruá  «ffeitos  do  u^o 
doe  eavallos  e  muares,  tanto  pana  «en  i^o 
como  pêra  instmoçte,  seri  em  tudo  simi- 
Ihante  no  da  car^  e  moviratMito  dc»  ina- 
tcri  il  li*-  friicrni ;  (  «lani  :i  ri',-|i>)ii-;ilMllilii- 
He  tiiiM  iiit<:>iau>í  iDtUvidutiri,  míii  escriptu- 
rado  por  iilentieo  «ysteiiia,  e  fornecido 
como  se  declara  nas  disposições  geraect. 

Art.  ^51.*  Nenlinma  nota  será  averba- 
da nos  lima  MoSo  em  vi.'?ta  dos  rcApcuti» 
▼os  títuios  ou  ordena,  0.4  qumiM  8crâo  ar- 
chivadoí»,  assim  rr  iim  ;i  ciii  iTspondenoia 
reeebida,  com  exeep\-ao  daquella  «[uc  nao 
di|;a  re.«|»eito  a  objoeto  de  diaeiplina,  con- 
tabilidade, ou  assumptos  importante!),  que 
aiv(d?am  rw^ionaabnidade  pcsMal,  a  qwd 
será  intttíUanãa  aaía  meies  depms  da  «na 
data. 

Art.  '2'>'2.  O  iim Ím]- tí-rfi  iiiiia  [iiisla  com 
o  úta\(*—~ríoeiimfnlwp<ira  0  lU-chu  ", — -i'  c1i,'Ti- 
tn  d'ella  tantos  folhas  .-«oltaM  papel  al- 
maaso  qmmtae  aa  companhias  ou  baterias ; 
•  i  medida  qve  for  recebendo  os  doeomen- 
tos,  orden.'*  ou  titulo»,  que  devam  ser  aver- 
bados cm  quuli|ucr  dos  livros  dc  matricu- 
la e  do  n  r.'i~t''  dl-'  'iiliiiar,  ou  que  alterem 
a  «itaaçaoe  vencimento  <la«  praçat*,  depois 
de  dar  conhecimento  do  conteúdo  n'«)Uesáa 
CMapaobiHS  ou  baterias,  gaardaI-o«-ba  nas 


ditaa  fuUiaa,  segundo  a  coinjMudiúi  ou  bu- 
txtria  a  que  pertencer  a  prat;a  a  quem  di- 
gii  rcspi^ito  a  coinmunicaçuo. 

S  único.  Sa  uui  titulo,  ordem  ou  docu- 
mento contiver  maia  de  uma  praça,  o  es- 
sas per(«n«ecom  a  differentes  oompaobía» 
ou  baterias,  será  guardado  na  folha  de 
uma  dVlliia,  e  uas  maiá  se  lavrará  uma  no- 
ta de  referencia  áquella,  com  aí*  indica- 
ções precisas  sobix"  o  objecto. 

Art.  253."  X)  averbamento  de  entrada 
e  d«i»ignaçd«8  do  estado  eívil  nos  linoe  de 
matricula,  é  ímniediatt»  á  aprcitentação  dti 
petiMMi,  ou  titulo  que  auctorise  o  aujítnen- 
tO  ao  effectivo.  No  ultiiuo  <lLk  Jc  •'a<la 
mev,  o  major,  cm  vi^ia  doa  dueumenlas 
guar^luilust  na  respectiva  pasta,  manda  es- 
criplarar  nos  livros  cooipetentfis  qimuto 
deva  ser  registado,  esereveodo  em  eada 
docunicnio  a  veibn,  ''J^Mfwifo",  «pie  rubri- 
cará. Chamará  cm  eomraaiidautvs  das 
rompanlii.-i.i  ou  bateriam  á  secretaria,  c  con- 
ferirá i^«c»  dúcuineutos  com  os  cadernos 
d«  «Iteni^jes,  e  verbea  \toit  elle^  mandadas 
registar  nos  seus  livraa  de  registo  do  oITec- 
tivo,  comparecendo  pata  este  fim  os  pri- 
meiros «arjjçcntos,  para  facilidade  da  con- 
ferencia. Depois  dUsto  niandurú  colloc- 
cionar  d^s-^^es  documentos  os  que  tlrvi-jii 
ser  aprc^ntados  ao  empregado  encarrega- 
do da  veriUca^  das  mostnu,  arefaivando 
desde  logo  w  resttutea. 

Art.  254.*  Poisada  c  vcrirtcada  a  mos- 
Ini.  -liaii  i'_'iialiii('iilr  arriii\ ail(><  toiios  ki^ 
ducuuii-iUo?  <)Utj  a  cila  nerviram,  cxanii- 
namlo  n  major  se  em  todos  está  o  vkto  e 
rubrica  do  empregado,  e  se  conferem  com 
o  inventario  qne  oe  aeompanhoa,  qnnndo 
eiitrefrues  n  este  rrnpn  trailo. 

Art.  "Jtiõ."  Scgiiii  -Mi-lw  110  iitodu  dw  ar- 
cWvnr  o  iiicthodo  seguinte  : 

§  1.*  Da  correspondência,  inttlili«a-8e  a 
folha  não  eserípla. 

^  2.*  i£m  nove  pastas  dc  coiivenieatc 
frrnndesa  «m  comprimento,  largura  e  lom- 
bada, tendo  ii*csta  o  titulo  do  1  .  prinulitii 
ou  batJilliâo,  c  a  letra  alphabetica  que  lhe.'» 
coiiípetir,  )re  guardarão  os  documento*, cor- 
re.s|{ondenGÍa  e  maia  papeis  que  Mevcm 
ficar  archivados.  * 

SS.*  As  pastas  aSo  por  eatenod5das- 
»}fícadns :        »  ^ 

A  fKnT-^jKiillencií'^  com  aurtoriilailes 
inílir.»r('.s  «  e.ttju;  jfij.s  dependentes  do  luinis- 
t«    '  da  guemi.  * 

li  Corr^pondcitcia  com  diversas  auc^ 
toridade-i.  • 

C  Gttiaa  de  iransferenda.  * 

D  Cuias  dc  marcJia. 

V.  ('< inselliii-  <lc  pierra  c  de  disoipttna. 

í"  CuiiMilho  de  averigiuiçáú. 

G  Conselhos  de  exame. 

II  Certidões,  autoa,  titolos  e  documen- 
tos não  comprehendidos  atS  mais  paUas. 

I  Correspondência  a  inutillsar  fladoe 
seis  mczcs  da  data. 

§  1."  Os  documentos  >•  corrcspondéiu  ia 
do  cada  auuo  e  cm  cada  pa.it4i,  H(-ni<>  col- 
locados  em  uma  folha  de  papel  com  desig- 
nação re^ectiva  e  indioe.  O  indioe  da 
corrospoodencM  terA  o  nomero  de  ordem, 

objeetO  da  qiie  trata,  e  data ;  o  dos  mais 
docnmentoB,  cm  logar  do  objecto  quo  &  dc- 
KÍgn,Mli>  ptiu  titulo  gtncrico  do  indico,  to- 
t\  o  numero  de  matricula,  nome  e  gradua- 
I,'  LO  da  peesoa  ou  pcssooa  u  que  se  referir 
o  documento.  Ciada  uma  dás  espécies  de 
dooumentoe  goardados  na  pasta  H,  terá 
índice  e  coIloctt(,-5n  feparada. 

§  ã.°  Quando  uma  jiastn  nào  baste  paru 
uniíiniur  i>s  papL-i<  da  t-ua  (■lif''*ili<'ara<t,  "-i'- 
guir-âc-ha  cm  outra  com  a  mesma  letra 
de  deaigiMçio,  e  mais  o  algarismo  qoa  ax» 
prima  ser  a  a^gqndn,  tAreãnj  «lo. 


Aru  2M"  O  general  encarregado  de 
insjwcciouar  qualipier  coq>o,  depois  de  ve- 
riticar  u  re{íularidadc  <lo  averliitmento  doâ 
documentos  exi^^teiites  no  nrehivo,  man- 
dará proceder  a  inm  iii-ai;  im  didli',",  wm 
exi-epçao  dos  conatdhos  de  guerra,  de  dis- 
ciplina |Mir  doserçioe  intMrri;iibili<hide,  os 
dc  averiguação  por  ausência  illcgidma,  as 
guias  de  transferencia,  e  aquolles  doeu- 
mentos  (pie  pela  «ua  imi>orUuicia,  ou  piw 
trat4irem  de  objectos  dc  dií^ciplina  cm  vi- 
gor, inereyatn  ser  guardados.  Entretan- 
to o<  indi'-*'.-'  ciinservaiii-se  no  niexruo  pé, 
traeiíhdo-M!  nVIlcs  i>s  números  de  ordem 
«los  docniutiiioA  inutilisadoa;  easaimfei- 
to,  o  general  inspector  nibrioará  os  Índi- 
ce», coin  :i  d.  rlanir  io  dii  numeni  do  do- 
CUUK11I0.'  iiiuiilÍKado!)  em  eada  um. 

^  unii-i,  ()«  concelhos  dc  gm  ira  <  d- 
disciplina  iil.-^uhitorios,  o  os  que,  cooduu- 
naudo,  tenham  para  o  nru  passado  o  tem" 
po  (lo  etieíto  du  pena,  depois  da  inspee- 
(^iio  do  general,  »emo  enviados  ao  arenivo 
geral  do  n>iiii.-:(eríii  d  1  'jn- 1  ru,  nstsiui  como 
«xs  livros  de  malri<  iiL;,  t  rLgLsios  esii- 
vcreiíi  todos  em  oi radi.-. 

Art.  2.'>7.'  U  ajjidnnte  tendo  rw^diido 
do  major  a  corrcrtpnndeneia  que  Iwuver  dc 
ser  a^si^nada  pelo  coronel,  a  apresentará 
a  este  p^ira  ease  fim;  e  depois  de  regista- 
da no  livro,  a  fecharii,  e  lha  dará  o  oon- 

vejdcntc  destino. 

An.  2.>M."  Esturno  patentes  na  -.-i  ri». 
tnrin  diin^^  tuboleUus :  uma  que  indi((uc  a 
iiii>r;i  la  <los  <itliciaeí<,  e  íudividuos  ooni 
gradiia<,'  >o  de  othcial ;  e  a  outra  desiguao- 
do  o  expodiento»i>eriodico,  (jue  tom  oe  fo- 
zer-x-  na.*  liiiVereiítes  ejKichas. 

An.  2.íy."  O  major  entregará  00  c(q>el- 
lão  um  livi-o  em  branco,  de  vinte  cader- 
noe  de  pn|»el  aluuiisso,  com  as  folhas  nu- 
meradas c  por  elle  rubricados.  N'este  li- 
vro r<i|)KÚoiMiiá  o  capellão  todas  as  praças 
que  efn  rada  anito  tiverem  cumprido  com 
o  preceito  da  coníissão  qtuiresmal,  desi- 
gnaado-a;*  |ielu  immero  de  matricula,  ?rn- 
•  i. lai  111  f  ii.iiric;  111)  liia  di-  caila  ri  lai  io 
nuniuU  ,cvrtili(au"a  o  cumpriiuenlio  do  pre- 
ceilti  peias  praças  uli  registadas,  «•"signa, 
e  o  ^uajur  rubrica :  d'este  livro  poderá  o 
capdlao  extrahir  as  certídflea  que  forem 
requerida»,  com  o  despacho  do  coronel. 
Conelnithxi  rei^islo  nu  primeiro  livro,  cou- 
tijjuar-M-ha  em  «eguodo  livio,  •  assim 
succaiwivaiufinu-. 

{Omtmnm.) 
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Prcía»  por  hidir»"»  - 
Idem  por  su,^)n  iIh  . 
IdeDi  por  «•iciiravenções 


Total  d(i:-  pre<o<    -    •    •  5Í9 

Ap]inriceu   11  ima   das  ruas  do  basar 
unm  eriniiça  nii>>t:<.  a  ipial  fui  onternda 
depcii  dii-i  ftiriutilidude^  devidas. 
I     M  Hcau ,  Mx  retaris  do  goverao,  18  da  ju- 
lho de  1867. 

Seerelario  do  Qoverno. 

KIlITAL 

A  junta  Uo  luiiyaiucuto  da  decima  e  im- 
I  postos  unnex->s  pelo  anno  económico  de 
!  18(Jl>  a  IS«;7  tendo  se  instalado  para  co- 
i  mâ(^»ru8  trubaliiõM  do  referido  lanvunioiito, 
faa  saber»  na  conformidade  do  artigo  S." 
das  ío«tra«çto  rsHpoetIvas,  qne  ella  la  de 
i'i delirar  M  í^uHs  âes'^s  ooji  casas  da  jnnta 
do  laiir.-iiiionto  de  decimas, noedificio  daex- 
tillct  A  alt'aiiiJi'}.'3,  tildas  as  M"<;iU<d:i>,  'pmr- 

taa,  e  sextu-teirod  de  cada  ^eWIltla,  A^  11 
botas  do  dia;  o  pelo  presente  oonvida  as 

nm  aos  posanidore^  ' 
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todas  as  p&isoaa  que  tiverem  du  itcr  coUe- 
Gtadaií  na  decima,  oa  em  ({ual<)uer  dos  ini- 
pohtuii  aniicxo»  n  apresent^roni  i  uicstna 
junta,  dentro  do  pra<^  dc  lã  dias  conti- 
Dnus,  contados  d'e8ta  data,  nota.s  por  escri- 
pto,  o  cm  duplicado,  que  oootmhata  oa  cm- 
•hreoimentoH,  que  poawn  «cmoorrer  para 
a  oxactidio  das  ooUeotaa,aMiDp«altiidMde 
quaci«quer  dfloUraoQea  qm  os  eonlribaintes 
julgarem  iMonaHU*  »  Iwni  de  mus  iote- 
resaos. 

CttlDpM  outro  aim  á  juuta  do  laaçamcn- 
lo,  stlttrtua  das  citadaif  imitruci^Sfla,  d«ela- 
nr— 1*  Que  oíí  propriutario»,  administra- 
doroh,  .idjudicsUinos  u  uzufi  uct  ■  rius  du 
prédios  8iio  obri^';iJ(i^  ;i  ainu-ciUíir  !io  so- 
crctarlo  da  jutilu  no  riifcriJu  pra^o  de  rjuiii- 
se  dias,  deoiaraçõca  cm  duplicado,  por  elles 
as^i^naiJaa  ou  por  «eus  prucuradorca,  quo 
conteubaa  s  àtuga9ç»o  cxprt^M»  de  cada 
prédio,  MQ  nnniero,  frcgnezia,  e  im  em 
4)ne  está  situado,  de  quauto^  anfíures  c  1o- 
ju  se  compocui,  o^t  nome»  dui^  ín  juiiiuos 
quo  OB  occuparam  d'e8d.  o  1."  de  a;;c»sto  de 
1866  com  seus  offioios,  empregos,  ou  indus- 
tria; o  prei{0  porque  nndarcm  arrcodados, 
«  finalmente  se  o  prédio  é  obri^do  »  cen- 
so, foro,  ou  penaio  de  qailqiier  uttireta ; 
qQftl  «  m»  imporUOeiaT  e  a  quem  é  paga : 
—2.'  Qae  Utão»  ou  n«j|^eian(«s  do  grasso 
trato,  ou  df  rctallio,  loj/istii-v  on  ijn.iottqucr 
outras  pcsjous  imuiouatií»,  ti  c--triingciras, 
que  t^Tilmm  c^^tubelcciuiunto  du  commor- 
cio,  ou  industria,  Ibe  devciu  upro:<cntar  no 
UtCMUO  pmo  de  qainzc  dia>,  d«^o]ara^s 
MBellMittee  taubcai  eu  dnplicado,  eooten 
do  oa  nomea  o  morada»  ddl  aens  gurda- 
livro-,  cscriplurarin^,  caixeiros,  c  mais  pcs- 
fcoas  !^uo  noa  rcturidos  eNtabulecínicntos  so 
ocouparem,  'seja  de  que  t-atlicgoria  forem, 
com  doclarac^  doa  proventos  quo  percebe- 
rem : — 3.*  Qtt«  «M  pniprielaríoe  de  o»víqs 
e  lorebea,  htm  «ono  m  pstritas  e  pr^poatos 
dee  lordiu^  íbt  devem  ■propeutar  no^ies- 
mo  praso  declars(;õ«s  em  duplicado  do-i  (Ca- 
pitães, pilotos  e  ooutra-mcitrei;  dos  scun 
navios,  de  todo.-«  o*  patrõe»,  nen^  noiucM, 
moradas,  e  vtiioant  utos  d'ttMde  o  1."  de 
a^Oflto  de  1866,  e  de  quwtM' patrões  tem 
tido  as  DMimas  lorchas,  e  oMÍa  qmeaqllMr 
deotanicSH^  quo  posj^am  der  eedereeiínan; 
tos  á  jttote  a  oem  da  eiaetidáo  daa  ooUe- 
ctaa : — 4.*  Que  os  que  n&o  sprc:<cnta'om 
declarai;ão  ulj^iuua,  im-nrrcrâ  i  cm  iiin^i 
multa  iguai  à  quartu  purte  dii.«  cuilestas 
que  Ibe  forem  lanvada.*^: — ô."  Que  os  que 
nae  deelaraoSea  oníittin^iu  nlguiua  indica- 

Ceneitoiai  dH  qoe  lhe.<i  mio  exigidas, 
rio  mjeitoa  a  nua  multa  igiutl  A  oitava 
parte  das  referidaa  ooUeetas : — Q*  Ftnal- 
tiictUc  que-,  SOS  (lue  fizerem  di^ularaçôes 
inexactas  omittindo  qualquer  eircumstan- 
<na  relativa  á  importância  dos  ullogueis, 
4ttt  a  pensões  com  que  forem  onerados  o* 
predioe,  será  imposta  uum  muita  igual  as 
qnaBtiaá  que  de  qnalqoer  modo  oooolta- 
rem  ou  diroinuirem. 

Igualmente  tem  ajunto  de  lan^wiuato 
a  declarar : 

1  * — Qne  na  fórma  do  artigo  4.°  das  ins- 
trucçõcs  para  O  lauyamcnto  da  duoima  u 
mais  impostos  annexos  u'e.sta  cidade,  de  5 
do  siitcmbro  do  anuo  dc-  l>^iil.  (  ni  virtiule 
das  leis  de  7  e  !«  de  abril  v  maie 

leia  cm  vigor  se  psga  n'0Nla  cidade  a  deci- 
ma do  rendimento  do»  prédios  rústicos  o 
nrbaaee  doe  íilroi,  oon^oa,  e  peuhues  que 
onerarem  casos  bens— e  a  derrama  a  titulo 
de  industria  poios  intereseoA  e  laeros  pro- 
veTiii'nt(>s  de  qualquer  ramo  dc  industria, 
commercio,  agencia,  trato,  ou  «fficio,  quer 
seja  exercido  por  nacionae-.  «juor  por  c» 
Wangciros :  bom  como  se  psgii  a  contribui - 
tio  para  a  illumina(,'ão  publica  da  ddade; 
B  9  unpoalo  das  embarcações. 


2.  ' — Que  das  rendas  dos  prédios  urba- 
nos, arrendados,  das  que  se  arbitrarom  aos 
prédios  urbano?  occupados  pelu«  seuLorin;;, 
e  aoe  devolutos  poréai  mobilados,  assim 
como  aos  dados  gratuitamente  para  babita- 
VãO|  ae  abatem  dea  por  oeato  para  oonoer' 
toa. 

3.  * — Que  du.H  rendas  que  paj/ani  os  ren- 
deiros de  prudioâ  rústicos  so  duvcui  abal«.-r 
det  por  cento  psra  concertos;  e  das  ren- 
das arbitradas  aoa  que  aio  onltivados  por 
por  conte  doe  aens  donos,  se  devem  abater, 
cincocnta  por  cento  para  aroanbo,  o  só  do 
liquido  é  que  so  deve  pagar  a  decima. 

4.  ° — Qutí  dús  ccn-os.  f  iros,  | 

cau»  quu  lurem  onerados  quac.<ijuer  pro- 
priedades rústicas  o  urbanas,  sc  pngam  dcx 
por  oonto ;  quando  porém  o  scnbor  directo 
fur  alguma  irmandade,  confraria,  ou  cor- 
poração das  denominada.^ — de  mão  morta 
— quo  não  gosarem  do  privilegio  opecial 
de  isen(,'ão  se  psfaiá  O  qniato  oa  doas  de- 
cimas. 

5.  * — Que  são  ohrigudoe  aO  png'iHifiilo 
d'uma  derrama  de  iudnstria  pelos  luc  ro^' 
que  lhae  resnitarem  de  maa  prolissaes,  ofii- 
cios,  iodu!i>trta,  trncto  ou  agencia  : — 1.'  Os 
medico.",  urargiin".  boticários,  advogados, 
mestres,  j'n'fos.sr.n.-,s  de  iirtes  libriacs  c 
sciencias,  tubtlliici»,  escrivães,  sohuUado 
rcs,  avaliadores  e  outrss  pessoas  que  exer- 
cerem profijsôes,  ou  offieio»  i^emelbaiituFi : 
— '2.*  Os  empregados  do  quac»quer  esta 
belecimcntos,  municipalidade,  misericór- 
dia, bu-pitacs,  e  anylo  de  boneSoencis,  c 
nutras  corporações  existente.-*  der.tr>)  do^ 
Uuiites  da  cidade,  quo  vencem  firdi  n:i<lo< 
pagoa  pclos  .Suas  rL-|jectr.  cotru- :  -'k  " 
Os  funcciouarios  do  estado  pelos  emolu- 
mcutOH  que  veucercm  A  cuãtn  das  partes : 
— (.*  0>i  propríetorio»  de  ofioinaa,  lojas, 
ou  «^uacsqucr  estabelcoimcntoa  de  artee  ou 
officios  mccbanic4i!<,  e  os  mestres  u  offieiac^ 
dos  mesmos  oflicios  c  artes : — .'j.*  Oo  donos 
de  unii:u.>n.s  c  i  m/  i-  <\i;  m.ipI.i  de  objectes 
procedfiilcs  duÁ  uietiL'iuiiadt>a  oílcio.s  e  nr- 
U:^,  bc.-ii  assim  os  das  casas  e  aritiatens  de 
muda,  b^joateria8  e  outi;ps  vbjeoto»  de>ve- 
melhan^natareiB  >-6.*  Os  rapities,  mes- 
tres e  ooDtra>iMstres,^il0os, «  patrOestIe 
navios,  ^e  de  embarea^es  oosteirss,  qoe  na- 
vegâo  no  alto  mar,  e  dentro  cm  rii.-  —7.* 
O»  negoaiante»  de  grosso  pcjutuo  tra- 
cto, ou  seja  propriú  exe  rcido  por  com- 
missào: — 8.\  O»  guarda-Hvros,  OHcrfplu- 
rarios,  caixeiros  c  outros  empregados  de 
qualquer  estiibolooíuieltto  de  eomnieroio  dc 
grosso  ou  pequeno  trneto:— O.*  Ua  capitai  ' 
listas  que  negociarem  seus  fundos  pur  si  ou 
por  intftffiost.H»  pciwoa*,  ou  que  o>í  tiverem 
a  gani>o  cm  c  isn-  de  de-çoont<H,  ou  cm  ou- 
tros lugares  ou  estabelecimentos  senielb.m- 
tes : — 10.°  Finalmente  oa  devedoroii  de  di* 
nheiro  a  joroe,  on  de  empraatímes  jjratni- 
toe  oom  eseriptara  pubítoa  on  particalar, 
a  custa  dos  credores  no  primeiro  caso,  ou 
á  sivji  própria,  custa  se  o  cmprcstiuio  não 
vencer  juro. 

6.  ° — Que  do  reudimento  liquido  das  pro- 
priedades ou  pensôe.i  pertencentes  á  fuzcn- 


tendam  ao  estodo,  oa  por  qualquer  outro 
motivo  sejam  isentos  de  decima,  pagarão, 

a  tituto  df  coiitribuiçã.)  juirn  illuiJiiijLi;ão, 
«i  por  cciito  ãiís  rciivijs  quu  p;i^'-jrciii ,  oa 
Ibcs  forciH  arbítrnda;;. 

9.*— Quo  são  isentos  dc  decima 
Os  rendimentos  do  oviveniu  du:;  re1igioM« 
do  saato  Claia,  os  da  irmandade  do  ãu; 
Uhíbo  Sacramento,  oa  da  mbeffieeidis', 
liospitaes,  e  asylos  de  beneficência  :—&* 
As  propriedades  pertencentes  á  fatenda 
nacioii;il  ■  iijn?  rendimentos  eotrào  iio  cofr« 
dn  nic-ma  íaxeuda ;  o  a.«  que  se  acbuiu  áv- 
volutus  ou  occupadus  em  ubjecto  do  »ertri- 
VO  publico:—^.*  O  cdi&ciu  eui  que  o  leal 
seoiido  da  camará  faz  as  suas  sessões. 

O  qvA  para  eoBbecimeato, «  ioteUigen. 
cia  dos  íntereMadus  se  fss  publico  oa  f&r- 
ma  do  nrtign  •>.*  c  jiiir;)L;r:i|  lio>  corrchptm 
deutos,  e  so  aQxuni  c-»ie  nas  l<ig!ires  do 
csiild^^ — Macau  8  de  jullio  de  IHti", —  Eu 
tranciteo  AtU^mio  Vútra  Kihetro.  secreta- 
rio, o  escrevi. — J.  C  P.  cT Aie!i:„j.'^,'so^  pre- 
sidente.— Dr.  AUttHdr»  Mt^ni**  dê  Tm»- 
ra.—AnUnw  Smgttj—J^tiâo  Ettattrio  fJt- 
meida. — Antonio  Manuel  I'a-eira. — A^mg, 
—  Vicfiitc  de  Pnuiú  fofntiy,  vogae«. 

De  ordem  superior  começiimos  a  publi- 
car a  li.-ita  dos  cavnlbeiros  que  até  boje 
tem  aubocripto  D'estu  colónia,  paru  uui 
lo  para  onaoa  e  mparigiL-s  abuiidouadas, 
ou  entras  que  tenbam  direito  ao  beneficio 
da  caridade  publica. 
Ksmof.  Si-. 

Jo.-c  M  u  ia  dii  Tuiitc  c  liorta  8  ôO.OO 

Viftcouiic  do  (Jcreal.. T5.U0 

Harâo  do  Cercal    4l».'Mi 

João  Ferreira  Mondes.........  Id.OO 

D  Siuibaldo  do  Mas    ÒO  00 

Ulmos.  Srs. 

D.  .Josí  de  Aguilar.   .50.00 

D.  José  Treeíos   iiO.OO 

I>.  Ricardo  ('.ildcron   .'>().(» 

D.  N.  T.  Armero,  c  Abella   .Hi.lK) 

Caro  y  liiguerie   4*).(H} 

José  (jabrivl  FemaDdea. 68.-W 
Fe.  Manuel  LoureofO de  Goaveia.  20.00 

Sau^abboy  Visiam  ........  :í5.U0 

Maximiano  A.  dos  Remédios   29.00 

Francisco  dc  Assii»  e  Feruand&i.  .  -O.fK) 

Jaw  .Maria  dei  Kio    Id.Otí 

F.''V.lci  Jc  Hoyos.. Kt.iMi 

J.  A.  Tuton  -MW) 

•louquim  Garcia  Yiiilie.........  30.0Ú 

Mauuul  Pereira    2&.00 

D.  Antonio  Hvdnigo  v  Nanes...  25.00 

F.  Barriu!:.   '.   '2.0.00 

P.  Fcdru  Ai-uuburu   10.00 


10.00 
•J.i.00 


da  nacional  qne  for  di^fructado,  por  dona-  ! 
tarios  ▼itálifnofl,  e  dos  que  perteneerem  a  ! 

irmandade.".  c<iiifrarin>.  ou  iju^csqucr  ou- 
tros e»t8l")clL";imeiitos  ou  coriiura^õts  ãua 
(jue  -SO  denoniiiiào  -dc  mão  morta — se  ba-  ■ 
de  pagar  o  quinto  on  duas  decimas. 

7.* — Que  os  donos  de  navioe  •  d*eBitiar* 
caçoes  coeteiraa  (lorobaa)  que  navegam  no 
mar  sito,  e  dentro  em  rios,  f>agam  oma 
quota  dc  derrama  calculada  pela  lota^-âo 
das  incMiias  embarcações  e  navios,  a  razão 
do  viiitc  .lV'Lv^  dc  p.itaca  por  cada  tr>iit:lada. 

S.' — Que  os  moradores  dos  prédios  ur- 
banos, ou  sejam  inquilinos,  ou  os  próprios 
aeborioB,  ainda  qne  os  ditos  prédios  fa-  '  {CoiUmúa.) 


Franei^4CO  Manoel  da  CunJia-.. 

.N,  G.  Peter  

(}.  Saguc»  .......... 

¥.  Gauevaro  &  Ca   20.00 

Lcoeadio  J.  da  Costa   lÕ.flÕ 

Vicente  PorUría   10.00 

Camillo  Lidiâ  de  Souza   20.00 

Alok     liMW 

J.  C.  lliiigraiii  .   1  j  00 

J.  Bowocn   1 ' 

Francisco  Lluch  ..........  20.00 

Francisco  Antonio  da  Silva. ....  10.00 

J oão  Baptista  GomiM.  .  ....  .  10.00 

Avon   ISkOO 

Avon-     90.00 

I)r.  Aiciaiidre  Meyrellcs  de  Ta- 

vor  1   5.00 

Gr^rio  José  Bibciro   5.00 

Antonio  José  Cauinlia   2.00 

Um  anonymo  ..........  5.00 

José  Joaqoim  Emperanea   &Õi 

Francisco  J.  dc  S  jusa  .Mvim   S.OO 

J  orouiuo  O. '  -e  C.  C  .Albuquerque .  3.00 

Joio  Itodr^nea  Oooaalvea.  .....  .^.00 


'Muma. 
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Dtam  os  jornaes  de  Shftngbai 

que  m  Xioi/ci  se  aproxlnmrara 
de  Chefoo,  fugiudU  d'aqtieUa  cida- 
de ip«nde  numero  de  chinas. 

Os  rebeldes  viiMloe  de  Tai-kea- 
meaou,  cheírfiratn  a  alnivessar  o 
graude  canal  e  a  pór  em  sitio  a 
cidade  de  Ttsi-nan-fu.  O  pânico 
em  Chefoo  foi  extraordinário,  mas 
ua  nnimufl  ficavam  lis  ultituaa  no- 
ticias mais  socegados  por  ter  o 
Taotai  feito  saber  aos  cônsules 
estrangeiros  que  os  rebeldes  ha- 
viam sido  batidos  e  postos  em 
debandada  pelo  governador  niili- 

A  ííiitu  de  chuva.s  continuaviv 
asentir-se  no  norte,  apezar  de  ja 
ter  cli  )vi(lo  por  24  horas,  cres- 
cendo os  eâeitos  da  fome  ainda 
de  dia  para  dia  na  Manchúria,  e 
nas  pruvinciaN  de  Chih-le,  Shen- 
»e,  Shansc  e  Kausuh.  Assevera- 
vtpse  também  haver,  na  Mongó- 
lia, por  falta  de  pastos,  grande 
mortalidade  noa  cavallos  e'gado 
vaccuui. 

—No  dia  27  de  junho  ultimo 
lioirve  em  Hnnkau  ehLivas  tiío 
fortes  que  as  currenteã  no  rio  h& 
tomaram  rápidas  a  ponto  de  cau- 
sarem grossas  avarias  nc»  na- 
vios e  juncos  que  se  achavam  no 
pórto.  Áleiu  da  perda  de  pro- 
priedade houve  também  perda 
de  vidas. 

— Organisou-.se  nu  Japa"  um 
tribunal  pam  julgar  as  queixas 
dos  europoos  contra  os  natrvos. 
Os  juizes  soo  todos  japonezes. 

Os  jornaea  inglezes  referem 
que  circularam  boatos  no  .Tnpflo 
»1e  se  terem  revoltado  contra  o 
nuvo  Taicun  uiguns  dos  j^rincipes 
feudaes,  por  nlo  terem  sido  abo*^ 
tfi5  HO  cnmtnercio  estrangeiro  os 
portos  da  sua  jurisdicção.  Di- 
ziam também  que  o  palácio  de 
Osiika  onde  residiram  os  minis- 
tros entrangeiros,  fora  queimado 
pela  populaça  alvoro<jada.  Taes 
boatos  porém  nfio  se  julgam  auto- 
risados  e  precisam  de  confirma- 
ção. 

DiziaFfle  também  que  a  pedidos 
da  França,  uma  enibaixíuía  japo- 
neza  partiria  para  a  Coréa,  afim 
de  eonsegnir  que  a  questfto  dos 
francezes  terminasse  amigavel- 
mente. Este  boato,  que  pode 
ter  íhndamènto,  precisa  também 
de  ser  confirmada 

Sabemos  com  certesa  que  o  go- 
vernador da  cidade  de  Kanagawa, 
officíAra  ao  cônsul  portuguez  na 
mesma  cidadei  annouetuido-lbe 


,  que  se  empregavam  no 
de  levarem  á  Coréa  os 


que  no  dia  do  anniversario  nata- 
lício de  S.  M.  El-Rcl  o  Sr.  D, 
Luiz  1,  a  fortaleza  d'aqueUa  ci- 
dade salvaria  ao  meio  dia  com 
21  tiros,  ainda  mesmo  nfto  estan- 
do no  porto  navio  algum  de  guer- 
ra portuguez. 

&  uma  distincçfto  que  convém 
memorar,  f>orque  tem  ba.stante 
alcance  politico  e  revela  o  pres- 
tigio que  ainda  conserva  o  nosso 
nome  n'aquella8  longíquaa  para- 
i  gens. 

— O  governo  da  Coréa  prohi» 

biu,  dizem,  a  imj)ortaç&()  no  paiz 
j  de  artigos  estrangeiros,  ameaçan- 
,  do  com  a  morte  os  contravonto- 
j  rea  dos  regulamentos.    Em  con- 
sequência d'isto  muitos  juncos 
chinas 
tr&fego 

producto>í  o.strangeiros,  tinham 
voltado  com  as  suas  carregações 
á  província  de  Liantung. 

— A  companhia  dos  vapores 
de  Hnngkonp,.  Macau  e  CantSo 
acaba  de  publicar  o  aeu  relatório 
semestre,  pelo  qual  se  vé  que  a 
companhia  se  apresenta  com  um 
futuro  prospero.  Os  accionistas 
devem  agora  receber  nm  divi- 
dendo de  S7.50  por, cada  acçOo. 
Na  eleiçfto  dos  novos  directores^ 
fbi  eleito  o  sr.  Visconde  do  Cercal. 

— Consta-nos  que  os  oflioiaes 
da  corveta  da  Bnrufcim  ten- 
cionam dar  uma  representação  no 
nosso  theatrô,  destinando  o  seu 
proflncto  ao  (ihijIo  de  raparigas 
ab%ndonadas  qu^  S.  £xa.  O  Go- 
vernador vai 'estabelecer  n^esta 
cidade  O.s  eni<aios  dos  jovens 
amadores  ja|^omej;aram,  e*ouvi- 
mps^izer  quti^a  representação  te- 
rá lugar  ainda  este  me/.* 

— A  cfjmpaiflifn,  italiana  do  sr» 
^  Pompei  puucáj  depois  de  chegar  a 
l  Manilha  perdeu  o  barítono,  o  que 
seiiíduvida(]e\'eu  cansar  urn  gran- 
I  de  transtorno  ás  esperanças  da 
I  companhia.  O  sr.  Colombo  mor» 
reu,  dizem,  de  um  ataque  formal 
,  de  cholera-morbus. — ^Ternos  pe- 
;  na. 

— Na  noite  de  aabfaado  paaaado 

[  o  sr.  Vanek  appareceu  no  nosso 
theatro,  dando  ao  publico  occa- 
I  siik)  de  se  entreter  aignmas  h<na8. 

O  grande  feiticeiro  n&o  mos- 
trou, no  nosso  entender,  grande 
habilidade  naarfeedepreatigiador. 

Esperávamos  talvez  muito  do 
magico  do  sultfio  da  Turquia,  e 
por  isso  nos  não  surprehendeu  de- 
masiado a  liçso  magica  do  pro- 
fessor  Vanek. 

A  suspensão  magnética  da  me- 
nina Âdele,  foi  de  Dom  ^eito,  e 
agradou  4  ptoteúk.  A  meiguioe 


da  pobre  oriança  ajudou  talvea  ao 
interesse  que  por  ella  mostrou  o 
publico. 
O  eyetorama  fbi  variado,  e  as 

figuras  cómicas,  pelo  serem  bas- 
tante, causaram  alguma  hilarida- 
de na  plateia. 

No  sabbado  pastado  houve  pota 

pretexto  para  se  reimir  um  certo 
publico  d'esta  cidade ;  e  debaixo 
d'este  ponto  de  vista  nSo  pode- 
mos deixar  de  festejar  o  apareci- 
mento no  nosso  palco  de  um  ma- 
gico que  fez  o  ntilagre,  e  este  é 
para  \w<  o  seu  maior  merecimen- 
to, de  (]ii(  l.nir  por  magica  os  pre- 
guiç(»><>h  hábitos  do  que  se  diz  o 
mmdo  éiegmte  d'esta  cidade. 

— O  batalha/>  de  linha  de  Ma- 
cau, na  força  dequasi  300  homens 
foi  hontem,  sob  o  commando  do 
seu  novo  chefe,  mivir  mi.«fía  á  Sé 
Cathedral,  ás  8  horas  da  manhã, 
O  novo  contingente  ju  se  apresen* 
tou  á  formatura  do  batalhOo  com 
o  uniforme  branco,  da  estação. 
A  esta  missa,  a  primeira  que  o 
novo  contingente  ouviu  na  cida- 
de, para  onde  veio  de  guarniçAo, 
assistiritni  S.*Exa.  o  Governador  e 
seu  estado  maior,  e  o  sr.  brigadei* 
ro  Mendet».  O  cónego  Vascon- 
cellos,  capell&o  de  S.  Exa.,  foi 
quem  celeb  ron  o  officio  da  missa. 

— Jlontem  foi  sem  duvida  um 
dos  dias  mais  quentes  que  temos 
tido  este  auno.  Um  calor  tflo  ex- 
cessivo, completa  ausência  de  bri- 
sa, ca  queda  oa  pre8'<:ln  h-ii  niT-rtr- 
ca,  «fizeram  reeeiar  tempestade. 
Depois  do  sol  posto  o  estado  da  at- 
mosphera  parecia  indicar  a  pro- 
ximidade de  um  ciclone.  Ás  8 
hêra.s  fez-se  no  porto  o  signal  de 
temporal;  o  barómetro  marcava 
entfio  29  45. 

E  escusado  dizer  que  u'est:is 
circuinstancias  ninguém  se  lem- 
brou da  niíif^-a  dn  sr.  Vanek,  e 
que  nfto  houve  theatro. — A  elec- 
tricidade era  em  (.Tande  abuodan- 
cia  para  experiências  nui;j;ica8  ! 

Durante  a  noite  fusilou  de  to- 
dos 08  quadrantes  e  trovigou  i^n- 
tinuadamente,  com  aguacdrosde 
oeste  e  do  nordeste. 

Ao  maudarnius  este  numero  ao 
prelo  O  tempo  ainda  nfto  esté  se- 
guro; a  atmosphera  um  pouco 
mais  leve  apresenta-se  ainda  car- 
regada de  electricidade,  e  o  vento 
estíí  variável  e  inccr'  i  no  qua- 
drante NO.  Os  barómetros  ja 
sobem,  mas  de  vagar. 

EPHEMERIDES  DA  SEMANA. 
( Comm«mmraçò«$  iã  hÍÊttria  de  Macau  e  dai 
reltj^iHu  da  C^htna  eem  w  fóviu  ehritti^t.) 

9  da  julho  de  1656.T-pChM»  «rl^ea- 
tsia  a  pnnuim  eaíblmdlíf^ 


le 
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Kldí  jnll  n  lo  1522.— São  lio  porto 
de  Jiitttlacu  paru  a  Cliiii  1  Miiriim  Anonn»» 
íl*  Mello  Coutinho,  1  ■  .11  -i-.s  ii.ivioM,  íle 

3 no  enim  capitãon  i'IU-  o  \atKu  Fenuui' 
bh  Cootinho  e  l)io«ro  do  Mollo  Conti* 
nlio,  seUf»  iniiãos,  coin  I*e<lni  Il.Jinein, 
Diiiirto  (M)fllio  o  Aii)brii.sÍK  do  Ucgo. 

Estn  c.\pi'di<;5<),  onlfiindiv  por  i^l-roi  D. 
Manuel,  é  conaidorada  pelos  iiiiitoriiidO' 
roa  oomo  «  aegnnda  cnimdxttda  do  Pbr- 
tngiil  u  estti  iiapcrio. 

Do  resultado  <)Uo  teve  dá  noticia  Fr. 
Lvw  de  BouBs  noe  ter inon  tHiguintes. 

"  Era  a  ordem  mio  lovam  (Martim 
Aflbnso)  d'el-re!  D.  Manuel  ír-seao  por- 
to de  Tiinioii,  e  [troruriiniii»  oníisudo  voni 
o  rei  <l"n<piolla  ^íríiiidf  proviín-in,  a  Clii- 
na,  wiifioar  n"i'lli-.  "  i  i  Vxitrfi  lugar  (]U0 
iiiairf  accomiiioduito  parcvotibo,  utiia  for- 
talosii  om  qne  elle  fieM9e  p>>i-  <  ti|>itâo. 
FauilitavA  o  noffncto  ter  inaiidudo  Fer- 
nfio  Peres  de  Andrade  um  embaixador 
ao  nii.'smo  rtM,  qiio  foi  TIiouk-  Pires;  e 
nâft  havia  atú  então  nnva'»  di>  ipie  iiiid 
lho  <<nría  a  jornada. 

"  ,  .  .  Por  niíoHfo  tlii  guu  i\  iltiadeTtt' 
iiiOU,  c  filtrou  no  porto  aooinpanItadD  de 
Diogo  do  Molin,  o  Pedro  llomein,  com 
tanta  coufiant^K  e  descuido,  como  ao  en- 
tnira  na  bdri.i  li-  'íoa.  K  fui  na  poior 
<ônjnn<-»<)  «juií  (Hulóia  ser,  ponjiu;  cm 
torra  andiivaiu  os  chins  >Mi«  i(niit;.idos  na 
pri><io  <lo  cmlwii.xfidor  Thomò  1'ircMo  »vw 
flotnpHiihoiros,  i;  iiniito  maia  no  roubo  do 
Hou  fato  e  fiMonda.  qne  em  muita  e  boa ; 
c  no  mar  corria  a  onata  uma  armada  ffro»' 
sa  da  n»r>tna  provini  ia.  jK>r  wi'  ni-UK^-io 
«;in  «jiic  acudiam  :ii|iK'l1('  porto  navios  di- 
Viiriiis  iin<-õeri  n  Cst/fr  rifii  trjito. 

Procurou  Martini  Adonso  tornar 
lingna  da  terra:  mandou  um  barco  ou- 
tro ao  general  aa  armada.  Não  Ifee  tor- 
nando nenhum,  entendeu  que  iwtuvivtudn 
de  ííiiL-rra,  a  <)Uo  ti/.eni  erro  em  f<e  met- 
ter  no  porto.  Determinou  Miír-i*e  no 
mar  largo.  Não  espera vuin  mais  o.s  chiii!*' 
«jUti  ver  o  uioriuiento  fjue  (azia.  Tanto 
<{Ue  vimin  i]ue  os  nossos  .se  fuzijim  ú  velíi. 
foram  sobre  ell<»  com  todo  «eu  p4idemli> 
pnrando  mtiita  artillieria.  Kru  «i  |u»rti- 
do  muito  deseffiml.  e  aerr-wenloii  a  d<^- 
e<riiiddado  utii  desju-^tre;  deu  l'o<;o  na  jk>1- 
vom  do  navio  dl-  |)ioiío  de  Mello,  vou- 
rani  a.-i  enbertaH  paru  o  ceo,  e  foi  toda  n 
gente  ai)  mur,  uns  morto-,,  oulrr>s  nadan- 
do. Era  Pedro  Homem  tão  »iii'n"-^n 
que  lhe  não  tolheu  a  \  ista  do  tanto-  mi 
migoH  mandar  alj:uiL>*  lionien^  no  butul  a 
ver  s('  i^jiliu  salvar  Diogo  de  >rello;  o 

foi  ;i  falta  d  elles  |Mn»  ser  iieeoni- 

mettitJo  íjoni  mais  ou.-<adia  do-  i  hins,  «i 
eom  n»eiios  dillieuUlade  entra- lo.  lira 
Pedro  Uomein  de  corpo  agiguutudo.  e 
de  folfaae  animo  igual.  Pelejou  de  ma- 
neira, quoeeonio  acabtira  um  tiro  do 
l'ogti.  contra  qnem  nao  valem  fr»rçaa  nem 
esforço,  podéran)os  dal  <•  por  vencedor 
lie  um  es<'reito  inteiro,  i*"  i-.to  eetto, 
([Ue  tiveratn  tanto  ipie  fn/er  os  i  liiti.^  com 
cllc  s<i,  e  eom  o  seu  ija\'io,  ipie  isso  valeu 
a  Martim  AlTonso  para  não  entenderem 
oom  elle.  Assim  vendo  que  não  tinha 
outro  remédio,  se  fex  i  vela  para  d'onde 

^  ie^Jt.  o  chegou  a  M.daea  iiKJ.do  de  ou- 
tubro do  mesmo  atuio ;  e  iVahi  se  pas- 
SOU  ú.  Índia  na  uioui^iio. 

*'  E  doesto  modo  .se  mallogrou  também 
a  segunda  embaixada  portugiu  /.a  á  Chi- 
na." idiuuus  dt  i).  JwM  IIL  liv.  I ,  <  ap. 
20,— V,  ArrX  pltt.,  vol.  TV.) 

10  de  julho  de  ls4>>.— Bloqueio  do 
Vang  tse  kiang  pelos  inglese!*. 

11  de  Julho  de  1  riíir»,— Carta  da  rainha 
Isabel  de  Inglaterra  w  imperador  du 
rhinn. 


!  Montgomerv  Martin  diz  ser  c-ti;  u 
.<  inaiii  antigo  documento  das  rela^s  brí- 
tnimicaacom  o  reino  do  Oemtro. — Núo 
chegou  porem  a  mesma  carta  ao  eeu  des- 
tino, {lonpie  tiimbcm  affinoa  o  dtado 
aiictor  o  imvin  <|ui.' a  trazia  M  per- 
deu.   (Chimi,  vol.  li.) 

11  dc  julho  d»  lTll(oatroB  dizem  que 
em  22). — ^l^omou  poiM  da  euMtania  ge- 
ra) de  Macau  Antonio  do  Sequeira  de 

Noronlin.  " 

11  dejulliude  IHIG. — Surge  nas  aíruas 
da  China  a  embaixada  do  lord  .\.itiln-i  «t. 

12  de  julho  de  1107w— "  N'«<io  di«, 
ijiie  foi  terea-feira,  mandou  o  tnapo  íCw 
ta  cidade,  D.  .loâo  do  Caskal.  publicar  na-s 
tre.s  fregue/.ias  c.iccomniunhão  a  toila  a 
pes,soa  (pie  cnlni--r  im  reinvento  de  San- 
to .\gostiiilio,  tanto  a  ituvir  mi.Msa,  como 
a  tratar  eom  os  religiosoi*,  isto  ainda  fi'ira 
do  cuiiveiito :  peio  motivo  de  que  elte.s 
ernm  da  parte  do  patríarcha,  e  nilo  que- 
riam sujeitar-so  u  jurÍNdicçâo  ordinária. 
{('oUrcrào  iff  vario»  facto*  quf  hão  ncontfcido 
nr»la  rnftitif,  ettí.) 

12  de  julho  do  lí<;5>*. — Chega  a  Maciiu 
<Mn  um  navio  de  guerra,  o  .i! mirante 
Maiilaml,  vom  inatrucçõe»  de  proteger  o 
connnercio  inglez. 

1;^  de  julho  de  lt'i3.'>. — A|>orta  a  Ma- 
cau o  |)rimeiro  navio  ingle/.  (jue  veio  ã 
China.  (Chronnlogy.) 

14  de  julho  de  175.*!. — Toma  potise  do 
gov(írno'de  Maoau  Fraocísen  Antonio 
Pereira  Ooutiolio. 

14  do  julho  de  t7C4.— Posiss  do  go- 
vernador e  ca|>ítâo  geral  de  MacaU,  Jotid 
Placitlo  de  Mattos  ."^aniiva. 

14  de  jnlho.do  l^a^^  CÍI  -.IIh  .1..  .' ^ 
lua  do  1S.°  auno  de  Tau  kuaiig) — •■  O 
iniindurim  ciotaug,  por  appellido  Pom, 
fa/.  saber  ao  procurador  de  Macau  que 
recebeu  n  sua  sua  resposta  aewca  da  vm- 
d««ila  fragata  <K'>  (Joa  (a  corveta  portu- 
guesa  Tnfnnin  regente),  em  tpie  dií  que  o 
gof criii»  da  Pm li ii  i  :i\ ii iir  i  >fa  i>mbiirca- 
efto  com  destiuii  a  i  iiiior,  aonde  ia  levar 
alguma  tropa  e  í»uf  r<>s*j>a-Síiageiros  ;  ipie 
no  dia*  1'J  d  esta  lufteoflrèra  um  gnmde 
tufíio.  em  (pi«  perdeu  (Mos  ue  mastros 
e  .se  ifliriu  em  agiia,  xwsva  que  fdíkmente 
se  nãi«  oAmdon  c  po<léra.  no  dia  17,  cho- 
giir  a  Mac4»u.  di'  »,iiule, *ogo  dejiol.s  tio 
concertada,  seguirá  parg  o  feu  doí^ino  : 
]H'lo  (pie  esperava  o  pron.i  aiJor  tpic  elle 
mandarim  concorre>^e*para  a  <iirevidadtí 
do  concerto,  na  <-erteMa  de  que  a.sente 
que  vdu  dSo  iará  dutiordeiis  na  «idade, 
etc. 

"  O  procurador  jiorein  iujo  declara  o 
nome  uo  commaudanto  da  tropa,  nem 

(||;;í:i""S  -..Minhis  tiniixc  o  navio,  c  o,- 

s^jus  nomes,  nem  qnncs  o?!  (tj  erarios  <pic 
MC  cni-arregatn  do  concerto,  nem  cpian- 
do  min  ãndará,  o  partirá  o  mesmo  navio. 

"Ordena  jiortanto  elle  mandarim  ao 
procurador  que  satiafiM^  a  estes  quesi- 
tos, para  se  podor  irifonoar  or»  inftn«farin.^ 
M;pi  rii>vr-.  i- também  >.;iii'  f.iva  (jnati- 
to  aulcíi  «í  concerto  do  auviu,  paín  >pio 
parta,  e  que  se  prubiba  absolutamente 
aOH  t)«>lda({os  o  «lescmbarque,  não  so  ad- 
mittindo  prete.Ntos  da  demora,  ou  outros, 
do  (pie  resultariam  desordens.  '  O  pro- 
curador participará  igimlmente  quando 
ha-de  effectntf-sc  a  partida. 

ííSo  liajs  demora  ua  execj(;ão  d'es.te 
ofiici.i,"'    (Archivos  da  Procuratura). 

U  de  julho  de  Ifififí.— O  dnqua  de  A- 
Ictiçon,  nct^>  de  Luiz  Felippe  e  *SIho  de 
daquc  de  Ncuoura,  vi»ita  Macau. 

\b  de  julho  de  1^34. — Chegada  de  lord 
XapiíT  -1  M;ir,,u.  r.:i  .(naliJude  de  plcuipo- 
tencíiirio  e  supcrintendciuo  comuorcio 
da  Inglaterra  n«  China.  M.  P. 


ANM  NCIO  I»E  LEILÃO 

PEL.\  PffHuratura  dos  negocio*  «nicos 
cl'c»ta  cidade  de  Marau  hc  fu  Bab«r 
qne,  no  dia  qninta-fsira  19  do  ooneate, 
ao  meio  dia,  as  venderA  ena  haata  pablin, 
á  porta  do  uie«>mo  tribunal,  a  quem  mais 
der  sobre  o  pre<;o  «da  avalia(^'ão  dc  qui- 
ulipntlli)  pataca?,  :i  f'ii)l>:irc:irão  Ãum-Snu- 
Chan,  apprehendida  pela  policia  em  19  Je 
junho  ultimo  por  Suspeita  du  pirutari»,  e 
julgada  boa  presa  por  ícutenp»  do  ilioM. 
^r.  Procurador  de  5  do  corrente  ntat  da 
junho.  Outroaim  ae  fat  poblío»  que  M 
.din  Mxta-fetra  19  do  corrente,  ae  nw» 

diii.  e  n'utu  dos  ariii;ixelis  dn  >  vfi:  rta  »l 
fiindc;;»,  se  veudorá  a  artillieria  dá  ni&v 
ni.i  embarcação  avaliada  vm  quinK«ntas 
patacas,  c  todiMi  os  artigos  c  objectosen- 
contr.idoj»  abórdo,  cuja  avalia<;Í0  foi  d* 
mil  quinhentas  vinte  e  aats  patacas  etria< 
ta  e  eíneo  eentavoa,  afAra  deteii«ÍB  aaeoa 
do  arruz,  avalindo  em  dua*  jiatacai!  p3T 
pieo,  e  uma  porção  dc  bnla*  de  «rtilherii 
uvidiad»  cm  uma  pataca  por  pico. 

A  cmbarca<jâo  h'iim-Sin/;  C'fian  *e\\i  *c 
fnndeada  perto  da  estnção  da  policia  do 
mar,  cm  frente  da  ponte  da  Caldeira,  e  a 
«rtílheria  e  maia  ebjeotoa  retiradea  d« 
luirrlo  est»rã.  .   :>(í^ntes  n<i  lugar  da  venda. 

Macau,  i2  tlc  julho  de  1867. 

O  í.*  ãm!fi".'K''  ^ertirMh  aeríntt 
COSTA. 


I  ANNI  NtlIO 

I  _     ItKPAIlTIÇ.ÍO   l>K  SAI  DK 

1)(>R  esta  reparti(^'ão  se  annnncía  «pie  ns 
.•.cjtta  fpira  19  do  corrente  me»,  ás  í* 
I  hera»  d.n  uianbi,  ae  bade  contratar  om 
'  Imsia  publica  o  fornecimento  de  a Iguss ar- 
tigos ao  hoapital  militar  d*esta  eldadc. 
I       j)r(iposti»'«  d-M  '  rã  I  >i!r  apresenta JaJt  por 
escriptí»  c  acotnp!iiili;idas  da<i  competeiiles 
amostrns.    Na  íecretarin  Ji>  uit-inr,  ho«- 
j  pitai  «tc  dão. »  C!«te  r«Kp«ito  lodo»  n»  esek- 
reeiínentoa  áa  pesaoaa  qne  desejarem  eot- 
correr  â  lieilafâo. 
I     Macnn  IS  de  jnlbo  de  t^. 

AVISO 

4    COMMISSÃO  dir..  t,  la  do  tl.^u 
iV.  *de  I).  Pedro  V  pr  vine  o  rc.tikíiU- 
rtíl  publico  que  iiii  dia  H»  do  novembri) 
prêzinio  terA  legar  impreterivelmente  a 
abortara  da  lotaria  ilo  ui«Hmo  thei>tnk 
Macau  l-*)  de  julho  dc  18(37. 

U.  Ih'.  »a8  N.  a.  KOSA, 
;  POR  8ALR 

t\    «tKCKNT  VKKIVAI.S 

EXTIIA  uuulity  American   Uecf  aad 
Pork. 

OLYPUAÍtX  &  Oú. 
I     HoKgkong,  .Tone  10  1«57. 


.MOVIMK.MO  IJU  POKTO 


ÍM\\m  8— Galara  italiana  GnlOim,  «fílil 
S.  Spiivab'.  lOTA  tnnel■lá^,4■ 

lloiigkong,  eui  lastro. 

Nacion  tahido*. 
Jnlho  8— Galera  ingleM  Falem,  capti^ 
J  .1  t  runn,  793  tOO  " 
Lotidrci*,  com  eha. 
„  18— Yapur  de  gvem 

Monofúe/f. 

„  14— Barca  bremense  Albatrttf  e^li* 
tio  8*niiMs  414  towladttjp»»* 
Palmonlli,  ««a  eUMiftt 

^g^Bsn  I   

Maean:  IinprcMona 
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Scgiuidfliiir»  82  de  jollio 


PM 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


PAUTE  OFFICUL 

O  aoruxADOK  da  Proviona  do  Hmmi  e. 
Vbot  dstamina  o  •^gaiata : 

Em  cxcfioçâò  do  Decreto  de  2  de  março 
do  corrente  «uno  se  proocJcri  &  eleiçio  de 
<li'piit!i(lo  a.«  cortou  |.L'Iii  r;r<  iil'i  ilc  Macau, 
bo  Uia  1.^  de  agosto  próximo  futuro. 

A  commiiuio  do  iMeoMamento  ho  rca- 
nirá  00  dia  11  do  mesmo  mei  para  eotne- 
çn  oe  trabaUioi  preparatório*  da  dei^ão, 
obaemndo  o  «PM  ae  aolia  disposto  a  este 
rospeilo  ao  trtato  11  do  Docroto  do  30  de 
«ct«  iiihn>  lie  1S')"J,  e  no  art.  -t»  e  sea  ^da 
<'arta  de  lei  de  -íi  dc  novembro  do  1H59. 
A  rctcrida  comniisiâo  c  mais  autoridades 
a  <|uem  o  conlitM-iinvnto  d'csta  portenoer 
a8.oim  »  teuham  entendido  •  ottopram. 
JdaoMi  19  de  julho  de  1867. 

Jútf  Maria  de  Pmk  •  BtrU, 
Qoveniador  do  Haeau  •  Timor. 


N.  n 

O  ooTiasADOR  da  Província  dc  Macau  e 
Timor  determinit  o  M-guinte : 

Km  conforniidndi;  com  o  que  dispde  o 
Decreto  de  'SO  de  :«  ii  inliro  de  185'2,  e  em 
«lieoa>,-ão  do  Decreto  de  2  de  março  d'e8te 
ano;  hei  por  oonvoniente deteraiiBar  que 
ttin  mez  depois  dc  i>er  recebida  esta  porta- 
ria no  districto  Tiuior,  se  proceda  na 
«-■onforiuidadc  das  lei.í  á  tl<  irãu  de  deputa- 
do as  cortes  por  aijuelie  circulo.  As  au- 
tor idade»  aquém  O  cooheoimento  e  exoeu- 

ad'esta  pertonoer  aesim  o  tonbaa  eoteo- 
o  e  «amaram.   Haeao  10  de  hilho  de 
1887. 

Jttí  Marui  da  Pouié  c  Horta, 
Governador  df  Macau  e  Timor. 


N."  45 

O  OOTiaxAPOR  da  Proviocia  de  Macau  o 
Timo»  detenaina  o  aMuinte : 

Em  comprimeato  do  que  determina  o 
art  58.',  capítulo  6.*,  do  regimento  para  a 
administração  da  justi<;ii  n:i->  pi  ovincía»  de 
Movaniliiqui;,  ost.ido  da  Iiidiii,  MacrtU  e 
Timor,  npprovadi»  jfcir  decreto  de  1  dc  dc- 
nembro  de  lStí<>;  Lei  por  conveniente  no- 
mear O  «idadiio  Iturtholotncti  Antonio  Pe- 
reira  para  L'  substituto  do  juis  de  diraito 
d*esta  eoraaroa,  e  o  eidadio  Domingos  Cie- 

menti;  Pachrívi  p;irn  '2/'  sitlistituto  do  nicr<- 
mo  juiz.  durante  o  bieiínio  do  istj"  a  18tj!>, 
aniIioN  cjcolliiilos  da  lista  ijuu.iupl»  (juo 
me  foi  apriMtcntada,  om  virtude  da  lei,  pelo 
jois  de  direito  du  «oaarea  de  Mama.  As 
autorídadea  a  foem  o  oooboMnNOto  e  ase- 
«oçio  d'eato  portenear  amm  o  tenham  an- 
tendido  c  oumpram.  Maean  19  da  |nlho 

de  ll^CT. 

7'.>f  Maria  ihi  Ponte  t  Horta, 
(iovernador  dc  Macau  e  Timor. 


'  oha  ij  d"  iilt',.iiii.ii\  I''  1111'ttcr  para  devi- 
]  dos  cíJeitos  lio  líovernador  da  província 
!  do  Macau  e  Timor  a  inclusa  cópia  aotbeo- 
tica  do  Decreto  d«  2  do  eoiieate  mai  do 


MnnsTE&io  dos  Nkgocios  ha  Marinua 
B  Ultramar 
2.*  MrweA—l.'  JB^martífM 
CfBOnLÂR 

N."  5'! 

Mauda  bua  Magobtadc  Kl-ilui,  pela  8e- 
doeatwio  doa  negooÍM  da  mari' 


março,  peto  i]ual  se  ttaadoo  pvoeeder  i 
eleií.uo  de  deputados  para  a  próxima  le- 
gislatura. Pacocm  26  de  marçodc  18C7. 
—  FUeuti»  itt  JPrmã  Ormub. 

Completando  .te  no  próximo  futuro  an- 
no  de  l^^fiH  n  quarta  e  ultitn.i  !<e..isão  an- 
nual  da  actual  IcpisLatur Hei  por  bem 
em  virtude  do  ^  l.*  do  art,  76.*  da  carta 
eoDstitaciooal  da  monarolita,  ordeoar  que 
nviA  províncias  ultramarinae  se  proceda  á 
eleito  de  deputados  para  a  nova  legisla- 
tura, em  ronfurniidade  ao  DecrelO  OOm  for- 
^•a  dc  lei  de  'iú  de  «elenibro  r.e  1852,  a 
carta  de  lei  de  "23  tio  novembro  de  1K59, 
e  maio  legÍ!<la<,-iio  em  vigor.  O  ministro 
c  !>eorei4irío  d'csUdo  intmoo  doe  negócios 
da  marii^  e  do  uHramar  aaaim  o  tonha 
entendido  e  fiça  raooutar.  Paco  em  2  de 
marco 

Grande.  E^tá  conforme.— if(mo«/  Jtrgt 
d^  (Mwttm  ^Mia. 


JUyimndo  parú  a  admmiiirafjio  iaJmUfa 
iMM  procmaia»  4$  MafaaM/m,  tataia  d* 
índia,  e  Matam  «  Tímr 
(CMHMMfie  do  numero  earfiwdimfa.)  * 

Çaatadare» 
Art  24.'  Por  contarem  os  cmolumento.s 
do.s  ^uiz».  :i<jiMites.do  BÍulatario  publico  e 

curadores,  levarão :  ^  » 
l!*  Por  oada  «m  que  eootaMB — 10 

réis.  •  * 

Consideram-so  porém  eomo  finrnando 
uma  só  verba  oWemolnmeoto  paru*0  efei- 
to da^eontagem :  * 

1.  °  Todas  a.1  rflbricas.  • 
'2.*  Tod-^  as  aií^ignatura», 

2.  *  Por  «ontarcm  'o.«  .Hiilarioi  doi  esort' 
vãcr  e  mais  ofliutacs  de  ja.«tiça.  • 

Por  cada  termo  ordinário ;  a  saber : 

Dc  TÍata,  data,  juntada»  conduío  o  pu- 
blicação— 5  réis. 

Por  cada  termo  não  orditmrin-  If)  róis. 

For  cada  um  du  outro;»  quacs.juer  nala- 
rios — 10  réis. 

8.*  Por  cada  rerba  de  oustas — 10  réis. 

Oa  sello»  de  40  rèb  eoMÍderar  se  hiio 
como  formando  todoa  «ma  a6  verba  ou 
emolumento  para  o  tMlo  da  eonta. 

Os  seUoa  do  20  itía  oomo  ftmimndo  ou- 
tra. 

Os  sellos  de  verba  outra. 
A  ra.sa  contur-se  ha  pela  seguinte  ma- 
neira : 

Ató  aos  prirnflitoa  trea  oademos  ou  ee- 
cript  a  que  a  dbi  eorreeponda— 60  rAia. 
Por  oada  VM  naia^  alen  d*eitei  10 

réis. 

Entonde-se  por  caderno  dez  folhas  de 
processo  ou  de  qualquer  carta  de  sentença, 
instrumento,  etc. 

4.*  Quando  aa  verbaa  do  emolomantoa 
o  Bertoa  nio  ebegarem  a  eineo  oontar-ae- 

hão  como  se  fossem  cinco, 

O  mosmo  terá  logar  com  rcla<^  íta  cus- 


CapUaeê 

5.*  De  contarem  qualquer  eapital  pedi- 
do o  Julgudú,  quer  se  «oapolha  de  uma, 

nde  muitas  addifUe^  f w  venha  líqui- 
B  eerto  «  determinado  na  acção  ou  na 

sentença — .">(»  réis. 

E  não  viiiilu  liifuido,  quhudo  !<e  povoa  e 
deva  liquidar  pelos  contadores,  segundo  a 
natureta  da  acção  oa  determinasào  da  sen- 
tonça— 100  réia. 

Jwoi 

C.°  De  contarem  qualquer  addieio  <lc 
juro  e  aomniu-lo  coiu  o  Lupiii»'. —  I  Jii  rei-. 

K  quando  haja  de  íiuer-se  abatimeuto, 
mais — f)0  réis. 

Sendo  porém  o  meemo  jvo  en  waS»  do 
que  um  anuo,  aea  ter  de  1aa»m  abati* 
mento,  levario  sómento  uma  vesoditoaui- 
lario  o  o  da  multiplicarão. 

JífUldipri  dt  género»  «  rmtdat  ou  aiéraa  ÇU 
contenham  ealatlo  d»  tempo 
7.*  Dc  cad.-i  anno  que  liquidarem — 100 
réi». 

K  sempre  qfie  hnja  a  liquidar  alguma 
fracção  de  nnno,  maÍK — 50  ráis. 

£  quando  a  liqoida$tk>  se  rodnxir  a  Bttl* 
tipliear,  por  vm  earto  numero  de  annoe,  a 

3ttanti%  eomspoudente  a  mu  aó  já  liquida- 
o,  lovario  sAmeute  o  aaSmOo  taxado  para 
a  liquida<  v>  d^esseuiN^oaloBid^iaBo odu 
multiplicueao. 


8."  Da  rednefio  do  papel  moeda  oa  pa- 
peis de  eredito,  ou  titaloa  do  divida  do  ea- 
tadohi  moeda  corrente,  e  vice-veiaa,  aeudo 
n'uma  «ó  espécie — 150  réis. 

Vor  cada  espeeie  niaÍ!» — 100  réi.s. 

Da  reduceiio  dc  moeda  estrangeira  á  na- 
cional, ou  vice  versa — 200  róis. 

\°'  De  cada  rateio  de  prinoipal  oa  eoi- 
tas-160  rtia. 

Ih  rígõu  e  ahatiauntct 

10.*  Ih  qualquer  divisão,  abatimento 
ou  multipUea^  que  tiobaB  a  Ibier  60 
réis. 

Quando  a  conta  que  tiverem  feito  for 
por  muito  complicada  e  difioil  por  qual- 
quer círoumstaneia,  Soa-lbes  pemittido 

Ecdír  arbitramento  ao  reiapectívo  jnii,  que 
le  deferirá  como  aobur  regular. 


LL*  Da  reverem  todw  oa rMÍboa« eon- 
taa  de  omolnmentoe  e  aalarloe  em  quaes- 

quer  feitos,  que  dos  juiics  inferiorus  subi- 
rem aos  de  direito,  e  de  informareru  se  eo- 
cotitraram  excelsos  e  quaes — reis. 

K  de  reformarem  a  ooota  quando  Ibea 
for  ordenado,  metade  do  aabwio  q|iM  eom- 
petiria  ao  ooaiador  que  a  te,  a  mb  aah- 
rios  Bio  eontados  levario  por  eada  verba 

que  rivi  reiíi  de  contar,  ou  porque  a  quan- 
Ua.  que  O  e!ii])rogado  dsclarou  é  superior  á 
que  realmente  lhe  pertence,  on  porque  não 
designou  expressamente  a  quantia  que  ro- 
que lloa  tasado  no  n.*  2.*  d'eato 


•*  Pelas  ínfermações  que  fiserem  nos 

■KW  determinadas  por  lei,  par.i  .<« 
lUlMfUm  as  execuv^es  extinctaii  ou  sobre 

aiãgH  d*  erro  ddtd<ÍÍ^Íli><ll*à|t<É  l§it! 
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tntqwUiwfcrMB  «nmilM,  ktaifo— 200 
rCit. 

13.*  De  coutarem  08  6  por  cento  noa 
autoH  d&  fuenda  Dacional — lOU  réiii. 

1'or  li(|uidarom  a  multa  judicial  quan- 
do deva  faier-M  por  neio  de  ocate  ào  coo- 
tedor^lOO  réti. 

ncFViAHmnro  «bui.  para  o  sbbvi- 

ÇO  D08  CORPOS  DO  BXBRCITO 

{Continuação  do  numrr;  aiUt<tdente.) 

Aru  260."  O  livro  do  rugislo  <\n  «sftec- 
tiru  daa  pra^-as  de  pret  em  mdii  iniíi»a- 
nhia  ou  bateria,  derú  funuudo  de  uiitas 
folhas  volante*,  roodaio  J,  quantas  as  pra- 
çM^de  prat  que  formara  o  seu  cffociivu,  c 
mau  M  que  hourer  como  snpranuinc;rarlas 
ou  additlíi^.  sfiii  pcrtriir<  ri'iji  u  (iLiin.i  cor- 
po. Na  cap*  eaUii-ú  gnivado  «  titulo  do 
livro,  e  designação  da  compnllia  OU  bo- 
t«ria,  e  aa  foUm.s  estarão  aegunu  |KMr  meio 
de  eocademaçSo  mechanica. 

Art  261.'  Cada  pra^a  de  pret  tcr.l  uin 
numen)  ejípcciol  na  coiniNiiiliin  ou  bateria, 
pelo  qual  responderá  tia  chuiiuidas,  e  com 
elle  será  conhecido  e  relaciouado  um  todoe* 
os  papeis,  «ddidonando-ae  d  numero  de 
matricula  w>  nome,  qniuido  o  modelo  nru> 
designar 

esse  fim.  Esta  nuiuerurrio  é  constante 
desde  a  unidadi'  até  ao  numert)  qnc  rc- 
prfseiitc  II  fslailo  conipliMi i  ilu  <  >tmpauliia 
ou  biitcfiii  em  pr.iriL-i  ^le  pret,  tanto  no 
tempo  fJc  paz.  conio  iio  dc  gueiTB. 

^  1/  O  jirnenchiniento  dos  mineros 
tem  logar  ooe  menan»  fmra  oa  maiorc)*, 
tanto  na  primeira  distribtii(,'ã o 
depois  por  aquelle.í  qm»  forem  Viigíiudo, 
de  m<xlo  quf  ,  c  inijUdiito  houver  números 
vagos,  não  se  distribuirá  numero  superior 
ao  do  «ffieetivo  da  ocnnpanlda  ou  bate* 


^  S.*  Nas  relaçOes  iramÍDaes  tffxb  «e 

tí/.í'ri?m,  wf.'viir-se-ha  a  ordem  das  grndua- 
i^ítci.  e  «in  cHíia  grau  a  ordem  nunicrica ; 
nos  coqto;*  (ie  artilhería,  os  ortilhciraa 
conductores  acrào  rciHcionadns  depois  dos 
artilheiros  serTcntei>. 

Ari.  S62.'  A  eoMoca^io  das  folhas  no 
\vm  do  TCgtsto  do  effectiTo  das  pnu;«í^,do 
j'ift,  c  si'friinito  a  iniliiMrfjo  do  ^  4.°  do 
Artigo  i'át. ,  »c'iii  por  grHdua<,-ões,  o  em 
cada  grau  pela  ordom  nitmertca.  •  , 

Ari.  S6â.*  Quando  alguma  pniça  de 
prot  for  augroentada  ao  efí««tivo  dò  eov^ 
pOf  o  major,  depoi?  dc  lhe  de-tinar  com- 
panhia ou  baterit»,  e  abrir  os  assenta- 
mentos no  livro  de  matricula,  escreverá 
na  folha  apresentada  pelo  cupitâo  da  re.''- 
pectiva  companhia  ou  bateria,  modelo  J, 
todas  as  indioaçOes  do  regi«to  «le  matricu- 
la até  i  gmdtmçBo,  o  nuinero  qm  compe- 
tir \  praça,  segundo  a  declaração  do  cu- 
|iitào,  na  fónna  do  que  fica  expresso  no  ^ 
1     i:  I  .:i'ifro  (■  ruljilcaia. 

1^  1."  O  Çiipitão  ej^crcM-m  logo  na  casa 
de  olwnwjiai,  a  circum.stuMcin  ila  entrada 
da  pra^  no  effectivo  da  companhia  ou 
bateria,  e  eontmnari  maadanoo  registar 

pelo  primeiro  «wgento,  iwliif  as  casnall- 
dades  que  alterem  o  vencimento,  sitiiaç/io 
<■  circurastancias  que  devam  ser  r(  fii  i<Uu'< 
na  relação  de  mostra,  pelo  mcthodu  e  re- 
dacção exempliiicada  no  modelo. 

\  S.*  No  vevM  da  folfaa  aerá  regisuda 
a  diatribuiçlo  do  Testuario  e  nniformes, 
cscrcvcndo-sc,  ao  Irulo  ilo  valor  dos  arii- 
ga<«,  o  dia  e  mez  cni  que  íomm  entregues 
á  prai;a,  c.n  forma  de  numero  fracciona- 
río ;  e  no  tim  de  cada  anno  .ncrú  balança- 
da a  conta,  passando  o  saldo  emtra  á  di- 
vida do  anuo  immodiato^  e  o  uiio  a  fanvr 
aagmentaado-OB  á  receila  do  anno  seguin- 
te^ qoanáo  «e  fiaer  o  bAlaaçoi. 


íi  .'5.°  Tanibem  se  rorri-taiá  a  Jistribui- 
i,ão  dos  artijroa  de  comuimc,  armamento, 
equipamento  e  camas  ;  assim  como  a  en- 
trega ou  extravio  dos  meemos  artigos. 

Ari.  S64.*  Quando  nna  pnça  por  qual- 
quer motivo  for  tirada  do  effectivo  da 
companhia  ou  bateria,  o  capitão,  e.«cre- 
vendo  na  ca.^a  de  híiixti  o  motivo  da  saida, 
a  data  e  estado  do  pagamento,  eiitregani 
ao  major  a  folha  a  que  oe  refere  o  artigo 
antaoedenl^  awignando^  e  oonferindo  com 
o  secretario  do  ooosdlio  adnnniatrativo^  a 
parte  que  diz  respeito  ao  balanço  doK  ar- 
lipwt  de  ve,<tURrio  e  uniforme»,  o  «piai  ni- 
hricai:!  achando  i-oiiloriiic,  ou  depois  das 
rectificações  que  devam  faxar-ae. 

%  imieo.  Eata  folha  Acari  junta  aat 
documentos  que  devem  ser  appmntados 
HO  encarregado  de  passar  raoetra,  para 
depois  »1c  -cr  ])'ir  cllç  i  xannnadae  rubri- 
cada, se  archivnr  na  |>a.<ta  H. 

An.  Se  uma  folha  nlo  for  mfli- 
ciente  pm  O  rcgiMo  d»  meein»  pmça,  o 
major  recebendo  outra  folha  do  conunan- 
danie  dii  cnin])a;iliia  a  ruliricará,  escre- 
vendo ii  d<.'cliU"ín,ao  dc  jíct  u  coniinmiçáo 
do  registo  preceilente,  n'ai|uellu  parte  em 
que  t^i  for  neoea«ario.  ^'c^tc  caso  il<> 
diuLs  tolhas  devem  eer  oolladas  uma  á  ou- 
tra peia  parte  que  fdnna  a  lombada  do 
livro. 

Art.  2G6.°  O  cadi  mo  dc  allcraçò<  s  c 
estado  de  pagamcnio,  muilelu  K,  para  ca- 
da companhia  ou  bateria,  4  aanoal,  e  for- 
mado (las  folhaa  que  parecer  nece^stu-io 
piuv  supprir  ao  ni«>viinento  durante  aipul 
íc  temjHi.  Caila  dim.a  ]!Ufjina_«,  nln  rio  o 
t-adomo,  serve  para  o  rcfii.Jio  dc  ii-i  s  ]ira- 
çaí. 

§  1.''0  C4il>i;.io  «_'■  rcspou.^avci  pciaguar- 
ila  d'cste  cíiilcnio.  c  pi-ln  hi^m  Ío  c  exacti- 
dão das  verbas  B'eUe  lanhadas  pelo  primei- 
ro sargento. 

2.*  Por  cite  caderno  se  cfin-truirá  a 
rt!hu,-ào  de  mostra  mensal,  as  requisições 
qu*iii/ciia(  s  de  pret}  0  ae  feír&o  pogameo- 

lo      p:'a<,as.  ^ 

^  3/  O  liquido  do  ^vencimento  que  as 

praças  devem  rcceK-j',  jsereve-ae  novcto 

de  effcctuar  o  papunento.  ou  quando  seja 
cutrcjíuc  ao  con»cllio  adiiiiiii-íttall\ n.  p,i- 
ra  ]<or»csta  via  mt  iniii>^'adu  a  pra»,-a  tiii 
scr\  i<,o  fora  da  locali<la«le. 

S  4.*  Aj2  alterações  serio  ridigidde  com 
clarexa,  eoncisito,  •  aem  a  duplica^  de 
dermos  ou  dataa.     *  * 

§  õ.*  Xo  fim  de  cada  i{imo%i  cadernos 
."<ão  entri-^iics  ao  luijui-,  ciiin.as-ji.liw,  , 
guardado»  nté  a  inspecção  do  respectivo 
general,  dcpoi»  da  qual  serio  Inutilisa- 
doa, 

(CMmve.) 


QlJAKTKl.  I>0  GOVJSU.NO  PA   PlíoVINCIA  DK 

Macau  e  Timor 

Mmow.  i-i'  iU  julho  de  1867 
O  Kl»  KM  Á  FuU(;a  AkmaIia 

N."  23 

Sendo  no  dia  SI  do  «arreate  mei,  o 
anoíveraario  do  juramento  da  Oarta  Cons- 
titucional da  MonarrliÍ!!,  rirdcna  S.  Exii, 
O  Governador  que  u  esse  dia  £c  obsci  ve  o 
vcgLiintc : 

1-° — Qae  todaa  as  fortaicssn  icem  ás 
horas  do  oeetnuit  as  suas  rciipootivas  ban- 
deiras, e  que  oe  navio»  de  guerra  emban- 
deirem cm  arco. 

2.  ' — Que  ao  uioio  dia  a  fortaleza  do 
Monte  e  a  corveta  iS'<í  da  JJimdeira  salvem 
cora  21  tiro-H,  rompendo  a  salva  na  00rv<h 
ta  ao  2."  tiro  dado  no  Monto. 

3.  " — Que  o  serviço  da  guaroiçâo  seja 
Mto  de  grande  uniloirme. 


4.*— Que  os  toque*  de  alvortd» e  recm- 
lher  sejam  feitos  pela  musica  do  hsIslWi 
deUnba. 

Secretario  do  GereiíMb 


(hemrmuimfiíitiaujh  19  míOíkmrmk 

Presos  por  ladrões  ...    -   diMi  *4 

Idem  por  su-^itcitos»  ....  ?, 
Idem  por  ^outravençôes    •    -    •   „  11 

Total  dos  prcfíOH    -    •       ■  19 

Apparcccu  morlA  uma  mulher  cliiiki, 
mendiga  a  qual.  ciiniprida  at  fbmalidldli 
legses,  foi  enUTrads. 

Macau,  secretaria  do  governo,  20 dt]» 
lho  de  1867. 

Secretario  do  ftorcnm. 
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geral  do  Porlugul  na  illia  ile  Cuba.  cons- 
ta trr  "ido  alterada  a  pauta  das  alfaiido- 

§»k!i  <l'«'juella  ilha,  tjnc  ja  se  acha  em  rigor 
osde  o  1.*  de  julho  dV>to  anuo. 
O  exemplar  da  referida  pauta  »cb*-M 
nft  Cspitnnia  do  porto  i\'<  <t:\  cíilde,  jmn 
ser  eoD»aU»do  pelos  tal«r«aMdo«. 

Mana,  teoretaria     gotemo,  *20  dc  jn-  i 

(Jrtgono  Jme  Rtlmrti, 
•  Secretário  do  QoverDO. 

ZmÍM  ia»  mbtenptorft  jmra  u  .4»jfh  ^  rs- 
purigM  ttbcttdonadmit 

( MiNtffio  it  mmtrò  mtUetitnU.) 

Tramfior'f   ÍI,fttG.i:! 

Dr.  I.-u-i.i  Aiiíii-t'>  d»  Silva...  10. <K) 
.1.1  ]ii  m  dli  Silva  Tiíli»...  Ilt.(t0 
( '-ir  i-ii)ii  Jos<^  Loiírrnço. .  ...  lO.t.Hl 
.ín:.,,  .í.  F.  .\lvi,r.>-   lO.ÕO 

Ptt.  J.  V.  Frederico  Fiuio   10.00 

IT.  W.  Pmroe   85.00 

João  Procuiii  Belfin   '>.00 

Jaime  Knn^l   .  õ.OO 

Atitouiu  Marqaõi  da  Ron   ■'>.U0 

J.  Read   :>M 

Jos^'  Frrinciseo  Franco  .   -"i-OO 

«ro.'<é  Carlo*  de  Barro».  .......  õ.OO 

•ímm*  P.  do»  Santos    30.00 

K.  L.  Ii«nça   5.00 

B.  \.  P.  ruira    .'..00 

L.  \.  Poroini   .*!.'»<» 

Joft-  da  Silva.    'rOO 

.r.  p.     Loff«u   "MM) 

F.  Otin  _   hM 

Antoaio  M.  Augu^to  de  Va«> 

cellos    5.00 

Francisi^  J'>;ir|iiinj  Mar<|U«F   3.00 

.\nionio  Mar.ju»»^  Pereire-....  :'.<'0 

Antoaio  Fuil»?    ;'i.00 

H.  Ebell   ...00 

Bornardo.Maooel.liiS,  Roi«. .  •'*.00 
Bernardo  Harta  dao  Neroa  de 

A.  Rm»    .5.00 

Jqeqvin  Piareti  da  í^ilra  ..^   5.00 

Siiiiplicio  A.  Tavares  ........  5.00 

Lourcriv*.  Mar)ii^'í-   5.00 

Mi2uel  rer.  ir.i  .^uv,,  ,   8.00 

.Fitlin  Cesar  Moiit.im  Cabral..  l'.00 

AdIoqío  JoAli  Diai«   -.1)0 

Anlooio  Manoel  Pereira  ...  '>.00 

Krartuto  Lopes   -io.OO 

T.iii;  Antonio  Tliuuiudo   VflO^ 

.Mu;)0(  1  .Vnt/>nio  ia  Fonte   •''»  "O 

Carloít  Vicente  da  Rorlia   \L.\)\i 

UnmiiiíT'»'  d«  S  iu«a  Kodriffaes.  .'..OO 

( '...r:.!,  l-r,,l,.r  ro  de  Aliueida. .  '.J.OO 

A.  P.  do  yUWo   :i.00 

J.  A.  Corre»   "2.00 

f )'>niinp«>-s  I((>p«s  da  Silva.    .  .  '2.00 

Carlos  Diniz   -J  CO 

Albano  A.  Branco    -J  00 

JoKé  Aucusto  Alvei  do  Rio. J.iXi 

S.  N.   I.HO 

Um  mwdíido    8.00 

Joio  Monteiro  Pinto  da  F.  Vai.  2.00 

D.  -Vntonio  de  L.  Saldnolia  .  ..  J.OO 

Ernc-ífo  Anpisto  do  Vall<;   1.00 

Somma.  ..-.-.81 ,3o'>.  t:j 

(CWwii*.)   

StaDO  sanitário  de  MACAU 
MO  Hn  m  jvkBo  os  1867. 
O  tempo  flri  variável,  oomo  aoontooo  na 

presente  ostavão.  tondo  havido  dia.i  claros 
c  quentes,  e  outros  encoberto»  c  chuvosos 
«  oní  rc]i»n)pagofi  e  trovõfs.  A  f'  tnn.Tritu- 
r»  eievou  se  notavelmente,  c  houve  vento 
forto  enj  seis  dias. 

As  doenças  predomiunte»  n'eete  mez 
fhram  as  Abres  tntemúttentc*  quotidiana.^, 
aH  diarrhease  oa  rbeumatisnio».  Apparc- 
ccrani  algunit  easoe.  de  viseeralgias  c  um  sé  r 
de  varíola.  O  estado  aanítario  f«i  gefil.  [ 
mente  satiKfactorio. 
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ASYLC)  UOS  l  OBKES 
I 

Moeiatmtú  4ot  do»>»t»  m  ktapital  da  A$yh 
éetie  1  a  31  A  wmíú  nU  wn. 

K.xi.-tiain   .  S 

Entraram     10 

 18 

.Sahiram  ..................  3 

Moneram.  ...........  8 

 11 

Ficam  eziKtindo  7 

N  B. — Dos  mortos  foram  todos  baptisados 


IT 

alidos  re«iihid<>ê  e  umUníadot  peto  aiyl« 

Homens  de  maior  idade  3 

Mniherea de  menor  idade........  3 

Xotai  6 

AmsOmIIm  «  «êe  nwesiifadlw 

Homens    15 

Mulheres   25 

Total  ,  40 

Macau  31  do  nnin  do  lst)7 

Aptmio  Joêf  Maria  Soma  Cordeiro. 


ITT 

Conta  dSs  m  •  ..'n  ^  lifsf^eza  de  tuylo  ím  \ 

da  ma  de  mato  de  1867 

Balanço  vindo  do  mes  de  abril  268.73 

Recehida 

Dob  officiaes  inferiores  do  batalhão 
de  Macan  producto  de  uma  re- 
cita dada  por  elles  HO  thoatro 
de  D.  Pedro  V  101. fiO 

„  aluguel  da»  casas  âl.€0 
„  um  caritotivo  1.00 
Por  tntameiito  de  2  doentes  1.97 


$304.30 


Dkkpf.za 

Pela  compra  do.s  ceneros  para  sus- 
tento dos  ah  jlado»  0  doa  doentes  83.11 


10.00 
4.00 
3.00 
iOO 
1.6U 


Do  cncarrc^.-idu  do  aajlo 
.Mírviíii.r 


„  enfcriucira 
,,  CMinheito 


Ao  pedreiro  pelo  ooncerto  das  caias 

de  Anjlo 
,,   cobrador  do  aluguel  da-H  ca- 

'^  •^  '»  por  otnto  sobre  21  pata- 

•cas 
Bd«nço 


ã0.õO 
9Ô.0Õ 


l.Ow 
244.64 


Maeao  91  de  maio  de  1867.— P.*  /Vm. 

cinco  A.  (la  Si/i-if,  presidente. — P.*  VietHtt 
Virfor  7?'>  '.  /"'-v -secretario. — P.'  jFVam«- 
eo  A.  de  Ahiirida.  the<ourciiV>  do  a^ylo. 

I'i  rtjHi,iio  de  Oavcr  c  Fiscar.  cavallciro 
da  ordem  loilitatr  do  uofí^  Senhor  Jc»us 
Chrinto  c  con.sul  geral  do  Portugal  no  Ar- 
chi  pelado  das  Antilhas  U  espanholas  por 
Sua  MagcAtado  PideUisaíaia  (qne  Dena 
gaarde)  &a. 

N."20 

,  Certifio.'  (|.io  no  dia  dez  do  lucz  dc  mar- 
ço findo  «.'liegou  a  c^te  porto  a  galera  hes- 
panhola  Aia-rliaiut.  capitão  Barterra,  pro- 
ocdcole  dc  Macau  com  29tí  passageiros 
chinas,  col-xu."  para  esta  ilha,  com  o«  uuacs 
foi^de.siinhdo  pela  junta  ds  saud*  pnoUca 
a  fazer  quarentena  no  porto  de  Mariel, 
cumprida  a  ijiial  voltou  a  o.«t.>  p^irto  no  dia 
quttitú  do  dito  hífz  com  niesuioa  paík^a- 
geiroH.  O  capitão  nu)  virtude  das  dii^po- 
sifões  do  governo  de  Maeao  deu  noticia  a 
este  eonsatado  da  soa  eliogada,  e  a  casa 
coosigBataría  apresentou  unia  lista  O  Os 
cootratOl  •  o.s  pa^^Mgeiroíl,  doK  .juaos  se  Uh 
niou  nota  no  lin' i  r':;;i.-.ti>  roirc-pon- 
dente;  r.'>iilt:iiii|i)  da»  diíigeiícia*  pratica- 
daii.  que  <).-<  ditD.s  pa.<<agciro8  forão  bem  tra- 
tados e  que  o  capitão  cumpriu  com  clics 
todo  qoe  soeebn  prereoid!.  <IispK>siçôe8 
do  goveiruo  do  Úacan;  havtiodo-»e  feito 
constar  qne  os  dcsesete  qne  faltâo  para  o 
completo  tiuinri'!  dris  .llíí  cnihírcadd')  ora 
Macau,  iuúrrt;rão  na  viagoin  de  dy&rrea  c 
falta  de  opio  oa  nunicro»  57,  02,  91,  103, 
129,  169,  193,  203,  213,  226,  259,  336, 
340, 353, 354,  S59  e  154  ;  cujos  contratos 
maaifeatoo  o  oapitio  ido  podar  apreaentar, 
por  liaTerom  sido  doiteaos  oo  nortee  ao 
mar  oom  cUcs.  E  ficando  satisfeito  do  bom 
trato  dado  a  ditOR  passageiros  r;a  sua  via- 
gi'in  polo  (-iipitliij  e  lUitis  tripubritcs  do 
dito  navio,  dou  o  presente  por  triplo  para 
assim  o  faaer  oonstar  onde  convier,  aAsig- 
nado  por  mim  e  seliado  eom  o  seilo  d'e(ito 
consulado  geral  de  Portugal  no  ^rcbipe- 
Ligo  das  Antilhas  Hespanholag  em  Hava- 
na, aos  vinte  do  abril  de  mil  oitoeentoa 
«  sete  annoe. 
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MACAD.  22  PE  JPLHO  DE  IWJ 

Temos  a  regi?tar  esta  semana 
uma  occurreucia  bcai  triste  e  de- 
sagradaveL  Na  noite  de  14  pa- 
ra 15  do  corrente  mez  aportou 
a  Hongkong  a  barca  portugueza 
Jeddo,  da  praça  de  Macau,  pro- 
priedade dos  srs.  Visconde  e  Ba- 
r&o  do  Cercal,  dando  a  noticia  de 
se  haver  cpmmettido  um  crime 
horrível  a  bordo  do  mesmo  na- 
vio, na  sua  viagem  de  Singapura 
para  Uon^koug. 

O  erime  perpetrado  a  bordo 
d'e8te  navio  entA  ainda  envolvido 
de  tal  mjBterio  que  se  nOo  pode 
affintamente.  diser  qual  foi  a 
causa  que  o  originou.  O  que 
se  t«m  podido  apurar  até  hoje,  e 
o  que  sabemos,  é  que  na  noite  de 
4  de  julho,  pelos  í  1  horas  estan- 
do de  quarto  o  rontra-niestre,  um 
ohina,  marinheiro  do  navio,*  ap- 
pareoeu  na  tolda  armado  de  uma 
faca  e  um  machado,  e  ferindo 
mortalmente  o  marinheiro  mani- 
lha que  se  achava  ao  leme,  se  diri- 
gio  ao  tombadilho,  onde  dormiam 
OOapitAo  do  navio,  Primo  dos  San- 
t08|  O  2.'>  piloto,  Valério  dos  Re- 
médios, e  O  8.»  piloto,  Machado, 
e  os  acotilou  por  iotTii:i,  que  o.« 
dois  primeiros  morreram  eiu  pou- 
cos minutos  á  porta  dos  seos  ca- 
marotes, para  onde  naturalmente 
se  tiuham  dirigido  coro  o  íim  de 
se  armarem,  e  que  o  terceiro  mor- 
reu honw  depois.  ( )  contearmes» 
tre,  Marcello  Nunes,  homem  ja 
velho,  não  íoi  atacado,  e  ficando 
attoníto  na  presença  de  um  tal 
acontecimento  parece  ti-r  perdido 
até  a  rasã,o  de  si  mesmo.  .-Em 
quanto  isto  se  fazia  a  ré,  por  um 
ou  dois  chinas,  erum  fc  ridos  na 
proa  os  restantes  manilhas,  ho- 
mens de  governo  do  mesmo  na- 
vio. Além  doestes  a  guarniçfto 
do  Jeddo  corapunha--'e  ainda  de 
chinas,  e  trazia  também  Gõ  passa- 
geiros chinas  Parece  que  aquel- 
le.s  e  alguns  d'e.'ites  é  que  se  eon- 
biuaram  para  perpetrar  as  mortes 
de  que  dàrooe  noticia. 

Qu  tl  o  fim  da  tragedia,  eis  o 
mysterio;  pois  que  em  seguida 
todos  entraram  a  trabalhar  e  a 
obedecer  ao  contra-mestre,  eomo 
se  nada  tivesse  havido,  e  como 
thlham  feito  desde  2õ  de  Junho 
que  o  navio  partira  de  Singapura, 
sem  darem  o  mais  leve  indioio  de 

Suererem  roubar  ou  apoderar-se 
o  navio.  Assim  ficaram  as  coi- 
sas até  ao  dia  8  eui  que  se  avistou 
o  navio  in<^lez  Vciilas^  que  lhe 
deu  prompto  soccon-o,  sendo  pre- 


gos os  dois  chinas  indicados  como 
priueipaes  autores  da  morte  dos 
officiaes  do  Qavio,  e  levudos  a  bor- 
do do  navio  inirlt  /.  ficando  no 
t/tíWo,  o  piloto  e  alguns  marinhei- 
ros da  barca  VmU»  para  con- 
duzir, como  o  fizeram,  O  navio 
portuguez  a  Hungkung. 

Um  china  do  navio  foi  morto 
na  noite  do  attentadõ  por  um  dos 
amotinadores  que  acotilára  os 
marinheiros  manilhas;  outrodei- 
tou-se  ao  mar  no  dia  S^fUÍnte,  e 
tendo  sido  apanhado  morreu  n'es- 
BA  tarde  de  repente,  parecendo  ter 
tomado  opio;  outro  suicidou-ee.' 

Chegado  o  navio  a  Hongkong, 
por  intermédio  do  cônsul  ^eral 
de  Portugal  na  colónia  visraha, 
as  autoridades  da  policia  toma- 
ram conta  da  barca.  Quatro  chi- 
nas se  acham  ja  indiciados  como 
sendo  os  principacs  autores  d'es- 
tes  crimes  pelos  depoimentos  e 
inquerições  a  que  se  tem  procedi- 
do: e  acham«se  em  prisSo  13  chi- 
nas, sendo  11  dos  de  bordo  e  2  dos 
passageiros :  a.restaute  geute  do 
Jeã^  está  detida  a  bordo  para 
averiguações.  O  manilha  que  es- 
tava  ao  leme,  e  que  fóra  mortal- 
mente ferido,  morreu  na  quarta- 
feira  no  hospital  inglês ;  e  é  mui- 
tos paríi  sentir  nilo  fosse  interro- 
gado logo  que  ali  entrou,  tendo-be 
reconhecido  que  sua  vida  periga^' 

,  O  corpo  do  pobije  capitão  que 
ficou  a  bordo  e  que  fóra  levado 
ao  hospital  para* se  fazer  o*re8- 
ppctWo  auto  de  corpo  de  delicto, 
foi  dado  á  sepultura  no  cemitério 
christ^lo  de  nt)ngkong,  no  dia  16. 

Os' depoirncptos  fti  tomados  di- 
zem, que  tanto  os  o^iinits  da  guar- 
niçSo  dò  navio  como  os^passagei- 
*ros  tinham  »ent\)re  sidQ  bem  tra- 
tados pelo  capítfto  e  -pelos  officiaes 
que  tão  cruel  e  barbaramente  fo- 
ram a^ísas-si nados ! 

Ê  esta  a  horrivel  traffcdia  que 
se  passou  sobre  as  agoa.s  do  mar, 
em  13.«  46'  de  lat  N  e  112.»  20' 
de  long.  E;  sem  ><•  salier  -a  que 
attribuir  tfio  nefandos  crimes^  ^ue 
encheram  de  luto  tantas  fiimilias, 
e  que  roubaram  á  praça  de  Macau, 
um  navegadoi  distincto.  como  era 
o  capítfto  Primo  dos  Santos,  e  pi- 
lotos hábeis  como  os  srs.  Remé- 
dios e  Machado,  o  ultimo  dos 
quaes  era  um  jovem  de  lautas  es- 
peranças na  trabalhosa  vida  que 
abraçara,  como  tinha  sido  excel- 
lente  estudante  na  escola  de  pilo- 
tos d'esta  cidade. 

Sabemos  que  o  nosso  cônsul 
já  requpsitára  a  entrega  dos  cri- 
miuoiKxs  para  .serem  julgados  nos 


tribunaes  portuguezes,  visto  ha- 
verem esses  crimes  sido  commei> 
tidos  em  navio  português  no  alto 

mar,  e  estamos  certos  que  conclui- 
dos  os  interrogatórios  em  Hong- 
kong'as  auctori^adea  inglesas  as> 
sim  o  farílo,  pois  que  segundo  ps 
priucipios  de  direito  internacio- 
nal, os  fectOB  que  se  deram  a  bor^ 
do  da  barca  portugueza  Jallo  só 
podem  ser  julgados  pelos  tribu- 
naes portuguezes. 

A  carga  do  navio  era  de  assu- 
car,  rotim  e  pimenta,  não  havendo 
a  bordo  dinheiro  algum  que  ten- 
tasse os  chinas  aos  crimes  men> 
cionados,  o  que  fa/,  crer  qoe  ttfto 
houve  ideias  de  pirataria. 

— O  vapor  inglês  N^gtktm  che- 
gado n'estes  dias  a  Hongkong  dá 
noticia  de  ter  sido  o  porto  de  Sua- 
tau  visitado  na  noite  de  14  d  este 
mes  por  um  grande  temporal  dos 
quadrantes  SO  e  iSE,  o  qual  cau- 
sou grossas  avarias  nas  casas  em 
terra,  e  nos  navios  surtos  no  por- 
to,  principalmente  entre  os  jun- 
cos chinezes,  dos  quaes  alguns  fo- 
ram a  pique. 

— O  fífifoda  cou)  a  mala  ingle> 
za  de  10  de  junho  chegou  a  líimg- 
kong  no  dia  17  do  corrente  mez; 
sendo  de  tarde  a  nossa  correspon- 
de n  cia  recebida  em  Maonu. 

As  noticias  do  reino  alcançam 
a  S  de  junho.  Toda  a  (knúlia 
real  portugueza  ficava  gozando 
saúde.  Sua  Magestade  a  Raiuha, 
deixou  Paris,  onde  recebeu  at> 
tenciosos  obséquios,  ficando  em 
Turim  até  ás  ultimas  noticias. 
Sua  alteza  a  sra.  infanta  D.  Izabel 
^aria  tinha  partido,  por  terrsi  de 
Lisboa  para  Itoma.  <mde  ia  as- 
sistir á  grande  festa  que  de  csoi 
em  cem  annos  se  fiiz  na  cidsde 
santa  ao  martyr  S.  Pedro.  Mui- 
tos bispos  de  Portugal  e  da  Hes- 
panha  iam  partir  para  Roma  pa- 
ra o  mesmo  fim. 

Todo  o  reino  fícava  em  comple- 
to socego.  A  agitaç&o  da  prafa 
publica  tinha  desappareoido.  Ás 
camarjis  funceionuriani  até  fim  de 
junho,  para  se  discutir  o  orçaiaeu- 
toe  alguns  priyectoa  inda-^pf^ 
sentados  pelo  gnvmio.  As  flW- 
didas  principaes  que  o  gabinete 
apresentára  ao  parlamento  fica- 
vam approvadas. 

Sua  e\- «  o  sr  presidente  de 
conselho  de  ministros  aobanriMS 
no  Lumiar  em  oonvalefsiBÉi^ 
Com  grande  regosijo  dos  homens 
liberaes  a  vida  de  s.  ex.*  páreos 
salva,  havendo  todas  as  esperan* 
ças  de  que  seja  completo 
restabelecimento,  com  tudo  a  opl- 
nui.  dos  ™edi<^^ejuj^ji||^^^ 
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valeacença  de  s.  ex.*  Mria  lon- 
ga. 

Foi  nomeado  cônsul  gorai  de 

Portugal  em  Honpkong  o  sr.  JoSo 
Joaquim  dos  Remédios,  o  vice- 
CSonanl  na  menna»looa]idad^o  sr. 
Agostinho  Bomana  Eiftes  des- 
pachos que  foram  ^conseiriiidoe  a 
instancia  do  actual  Governador 
da  oolonia  nfto  podiam  reoahir 
em  quem  melhor  os  merecesse. 
— D  aqui  dàatOB  o»  nossos  para- 
béns tto6  agraciados.  | 

— Os  jornaes  estrangeiro»  al- 
cançam a  10  de  junho  e  os  tcle- 
grammas  a  20  do  mesiiiu  luoz,: 
nem  estes  nem  aquelles^dão. no- 
ticias de  ÍntL'res.se.  Avisos  do 
México  di£em  que  o  imperaJor 
Maximiliano  tendo  indu  julgado 
n'um  tribuiuil  de  guerra,  tora  le- 
nido do  império.  Diz-se  também 
que  Miramott,  e  Marquea  seriam 
fuailados. 

O  noRso  correspondente  de  Pa- 
riz  no  momento  de  concluir  a  nua 
carta  diz-noe  que  acabavam  de 
se  receber  telegraunnas  de  Ctms- 
taatinopla  annunciando  uma  cri- 
se, eajm  symptomas  eram  pre- 
cursores d'uma  grande  revolução, 
em  consequência  do  que  ^.çrande 
numero  de  prisões  hiwiain  sido 
feitas  em  todas  «selasses.  Entre 
os  prc?o.=í  conta vam-seAimy-Bey, 
Husscin-Piieiía,  general  de  divi- 
de Mon8taphn^acha>eomman« 
dante  dos  i/'  „,/iri,ors\  O.s  mini.'*- 
tros  faziam-^e  acompanhar  na  rua 
por  escoltas  de  soldados,  tendo-se 
«eoiHidido  em  seu  palácio  o  Gran- 
▼isir  Ali-Pacha. 

O  mesmo  correspondente  diz 
que  Alexandre  f I  conservarsl  tris- 
tes lembrança-s  da  sua  residência 
em  Fariz.  Quando  sua  mages- 
tade  imperial  visitou  o  museu  en- 
controu :i  .mhida  um  numero.so 
concurso  de  povo  que  recebeu  sua 
magestade  com  o  grito  unanime 
de  viva  a  Polónia.  O  mesmo  lhe 
rtuccedou  visitando  o  palácio  da 
justiça,  na  salia  chamada  des  jnis- 
perduê,  e  ainda  na  8amie  Ckapelk, 
sim  inngestade  e  o  general  Le- 
boeuf,  que  o  acompanhava,  far 
stam-se  verdes  e  acue»  com  seme- 
lhantes recepções.  Estas  roani- 
festacjões  obrigaram  o  iroverno  a 
tomar  providencias,  e  quundu  sua 
magestade  fa  ao  tbeatro  um  for- 
midável numero  de  .'fen/enfs  de  i  ll- 
e  de  agentes  secret<^  giravam 
por  toda  a  parte.  A  despeito 
d'c8tAs  medidas  08 gritos  de  viva  a 
Polónia,  e  abaixo  os  tyrannos  eram 
ouvidos  sempre,  quando  sua  ma- 
gestade abandonava  a  opera.  Al- 
prisões  foram  feitas.  No 


dia  6  de  junho,  de  pois  de  concluí- 
da a  revista  militar  que  teve  le- 
gar no  bosque  de  Bolonha,  um 
tiro  do  pistola  foi  disparado  so- 
bre sua  magestade,  quando  a  car- 
ruagem que  o  conduzia  acompa- 
nhado de  seus  dois  filhos  e  do 
imperador  Napoleffio,  sahia  do 
bosque  e  passava  perto  da  cas- 
cata. O  tiro  fbi  dado  por  um 
jovem  polaco,  chamado  Bcrey- 
onski,  o  qual  foi  immediatameute 
preso.  Felismente  o  tiro  nflo  fes 
mal  a  possoa  alguuia. 

— Nas  noites  de  17|  e  sabbado 
passado  o  professor  Yanek  tomou 
a  apparecer  no  nosso  theatro  di- 
vei  tiiido-nos  com  as  suas  lig:eire- 
sas,  aigum<u>  um  pouco  pesadas, 
e  com  habilidades  magicas.  Os 
preços  dinjiniilram,  P  a  eoncorrcn- 
cia  também  de  modo  que  a  repre- 
sentaçfto  annunciada  porahontem 
ja  nao  poude  ter  effeito.  A  ex- 
periência magica  da  dccapitatflo 
não  causou  grande  illusOo ;  peer- 
cebeu-se  que  sé  nflO  fosse  o  caout- 
choH  o  milagre  nfio  seria  feito. 
Todavia  para  nao  sermos  taxados 
de  imparcines  nas  nossas  aprecia- 
ções diretuos  em  abono  da  verda- 
de que  0  artista  do  sultão  da  Tur- 
quia foi  -bem  acolhido  do  publico 
na  inaiavilhosa  eN|)eríencia  do 
Orucuh  r/í  Dfllii.  A  ninchinaau- 
tomica  de  que  se  sérvio,  u  nosso 
ver,  o  feiticeiro  Vanek  6  htí^- 
tante  perfeita  e  o*;  niovitnentíi.^i 
meçhanicos  da  cabeça,  que  appa- 
recéo  8obreanA8a,e8tfto  bem  con- 
biiftulos,  de  sx>r(^  que  a  ilinsflo 
de  ser  uma  cabeça  humana  se 
tornou  completa, 

KPHEMEKiyKiS  DA  SEMANA. 
( Commeuivmçõe*  da  hútoría  de  Matitu  f  doâ 

relii^iim  di  C/tiM^vm  o*  píx  ot  rhi  àiãoi.)  ^ 
10  de  julho  ITKK— t^hejou  n'e8te 
dia  a  .Millan,  \iiiilo  n:i  Irii^ata  tln  reino 
ilie««a  Stnkera  da  }  míu^iio,  Ua^par  i^rau- 
eo  da  SUvt,  que  fôn  a  Liuboa  «lo  1708, 
OAHH»  prMandor,  oa  de}>ul«<lo  do  awkdo. 
Obte?«  a  confirmação  dos  prívileigioB  da 
cidade. 

16  de  juilio  de  1841. — Depoia  do  paga 
por  partu  do?*  rliiub  a  indi:inuisaí;ao  de 
8018  milhões  de  pataca.",  e  tfiulo  .«jtldo  do 
rio  as  forçai)  do  (Mtiijiii.iudo  dt^  Sir  (Sor- 

dos  Bremer  «  do  Sir  Huf^h  Gou^,  resta- 
b«lMfr«ft,  B'«at»  data,  o  «onoieNto  inglei 
em  Cantio. 

17  de  julho  do  1628. — Toma  posse  do 
goverso  de  Macau  D.  Franoiaco  Masottre- 
uba»,  fidalgo  da  casa  real,  nomeado  em 
nome  de  el-rei  D.  Fellippe  II  pelo  ooode 
almirante,  vice  rei  da  índia. — Foi  o  pri- 
meiro  que  teve  o  titulo  de  governador  e 
capitão  geral  d'eiita  cidade,  veio  com  o  tol- 
do de  quatro  mil  xerafina,  e  tronze  comaigo 
alguma  tropa. — Eítta  nomeação  tinha  sido 
pedida  pcli)8  moradores,  logo  depois  de 
Boffrerem  o  ataque  dos  hollandeses. 

Niotardoaporamqne  os  mesmos  mora- 
doras w  tavantaasaiii  oaetra  Mascarenha.Sj 
pelas  «tonta  qoe,  psNM,  Ibta  fasia,  e 


sobro  tudo  porque  lUea  raqoestava  as  mu- 
Iberaa  •  aa  ffllaa.  Bn  ugtMM  manuscri- 
ptos  so  dia  quea  aMBislDararo ;  maaa  Cot- 
heçio  por  vnea  oitada  aflSrma  que  ell*  ae  ra- 

liigiiira  em  um  navio,  que  estava  cm  fran- 
(juin,  c  Duo  loniára  a  apparecer  em  Goa, 
Vívm  tiiii  iijito  rilf;iiin  da  costa  da  ludia. 
Noticia  mais  a  Coiiécçto  que,  por  este  levau- 
tameuto,  foram  em  Goa  condemnados  a 
posa  altíma  vinte  e  quatro  moradores  de 
Haoan,  m  quaes  nio  coepran  a  wr  «Eoen* 
tados,  c  estiveram  ali  preaoa  por  duil  ao- 
no8,  até  que  de  Lisboa  lhes  veio  o  per- 
dão. 

Kate  ultimo  facto,  não  .obstante  o  per- 
dão, afigura-.->c  mo  quo  põo  em  duvida  al- 
guDi  tuuto  a  justiça  da  revolta. 

17  de  julho  de  1656.— Cbega  a  Pi^kim 

o  eml)iii-v.nl"i  li<ill;mi;lt'?.,  (loycr,  e  é  rece- 
bido pelo  iluo  iliituz  tuiiio  portador 
de  tribnl^l^.  O  re>uhiido  d;is  suas  ne- 
gociav>)cs  fui  a  oia^ficaçào  da  Ilollandd, 
para  todos  ou  eSêlM»,  eotre  na  nixi-õcs  eo- 
raaua,  siaaieBa  a  outnia  po? oa  tribatarioa 
da  Cnína,  dando-se  aoa  bollandetea  a  fc- 
culdadi'  de  (•'•'niprimcnlarcm  o  itoperiidrir 
de  uovc  ftii  uuve  unixo»,  cnm  a^  ioriunli- 
dades  dc  vasBallagem  eatalwleeidaa  pelo 
ministério  do«  ritos. 

18  de  julho  de  1714. — Toma  posse  do 
governo  de  Mat^au  JD.  FraDciwo  de  Alar* 
cão  8atto-Maior. 

18  de  julho  de  1789. — Tomam  interi- 
namente po^bc  do  governo  de  Macau  o  ou- 
vidor, Lntarii  da  i>ílva  Fi-iroira,  c  o  com- 
maadaote  do  batalhão,  Maa&el  Antonio  da 
CobU.  V 

IS  d.-_ji,ll,,>  ,ir  — On  iiiirlo..:^  blo- 
queiam n  pn^Kigcni  do  caiiul  tiitperial,  nu 
rio  Yang  t.^o. 

19  de  julUo  de  1707. — Maadao  ii'e8te 
dia  o  governador  Diogo  do  Pinho  Tmxei- 
ra  pri-g^r  a  mão  dc  um  sargento,  por  nome 
Antot/ío  Itodrijjiue!*,  por  haver  forrado,  no 

Cat}j]io.  r  I.  ,.1  I :  ii  iir. 

II»  dc  jiilíio  ui!  1 1  iio. — -Lè-iit;  na  Colin'- 
fiici  — "  .Ncs-te  di»  mandou  o  fijndicaute 
Mauuel  Muvcdo  Neto  prender  o  canarÍNl 
Albnquerqae,  o  qual  tiraram  de  Caia  do 
ouvidor  Autoniu  Moreira  d*  Soaaa,  e  dO' 
poÍ8«o  mesmo  h^iidicnnte  inandou  cercar 
por  líi.liliiili.s  c  i'fH:-i;ii,'-  u  ditu  «•u.'-n,  f\  jiclo 
ouvidor  Itr  u  fMjrta  fechada  o  oa  ido^ub 
armsdtis  <-om  armas  de  fogo,  mandou  tra- 
xer  wna  bombarda  da  fortalcsa  do  Monte, 
qne  fea  disparar  «OBtiS  a  poru,  cm  que  so- 
mente fez  uia  bnnM»!  a  fiiaondo  outro  tiro 
para  a  parede  nio  ÚTfM  mdtior  resultado, 
e,  como  as  tr.íí-h^  vi.^iiihas  do  ouvidor  ex- 
perimentavom  umié  ruiua,  muudciu  clle 
8yndicantc  yariT  com  o.h  tiro»,  e  deixou 
Holdados  dc  ivcntinella  ú»  portas:  mas  uo 
domingo,  21  d'e:<te  aiOB,  fui  o  Dispo  do 
Pckim»  qne  vivia  em  nuas  casas  proziBiaa 
ás  do  ouvidor,  tirar  licença  do  syndieante 
para  lliè  riHar.  e,  tetido  a  alranvado,  en- 
trou na  ca.sB  e  »ahiu  com  o  dito  ouvidor, 
qu«  levou  para  aoa  oaaa,  onde  aanpre 
ticou." 

19  de  jnlbo  do  iSlO^Tuma,  pela  ae» 

eToa,  poBM  do  governo  de  Maoan 
rdo  Aleixo  de  Lemoa  e  Paria,  tendo 

sido  a  primeira  cm  M  de  aji;n-to  do  ISix;. 

20de  julLu  do  ISIS.. —  Edital  do  iiian- 
ditrim  enu  taiiif  de  Macuil,  por  apjiollidij 
Chen,  em  que,  atlendendo  a  ser  o  pagode 
Sien-fuog  (vulgarmente  ohamado  pagode 
novo)  muito  veikcrado  peloa  dúoae,  o  o 
Ingar  de  ho.-<p<'dngem  doa  mandarilia  aape* 
riures  que  viuhaDi  a  Maoao,  e  consideran- 
do miiin  que  os  boiíío»  d'ellc  SC  achavam 
privados  de  rendimentos,  pnis  que  algu- 
mas lojas  que  tiveram  no  baxar  um  incên- 
dio as  destmhira:  constitae  foreirss  do 
dito  pagode  aoMotu^eiSie^  ^SSWtígle 
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vawla  fabrioadas  d«  tijoUo  dúb  sitioa  da 
Pmm  Ptqmoft  «  tbiiMa.  íktA. 

21  de  julho  de  1691.— Toma  posse  da 
Mpibufo  gmnl  de  Macau,  D.  Fraucisoo 
da  Ooate.— Em  igual  dia  do  anno  de  1694, 
OU  Vai  Lobo  Freir>-,  c  ctn  1788  o  go?er- 
nador  Xavier  de  Neodonça  Corte- Real. — 
Eíttc  ultimo  falleoen  em  Maoan,  em  julho 
de  1789,  e  foi  sepultado  na  tgtejm  de  S. 
PranciBCo. 

21  d*  julho  d«  1831  (18/  di«  da  6*  loa 
do  ll/suno  deTiii>1nianf).— «  O  manda- 
rtni  !}r  n :  111  chan,  por  appcllido  l'u»,  (az 
R.iber  iko  hi .  procurador  que  recebeu  o  m!U 
oflu.-io  de  rrspo-t;!  sobre  tui  obras  que  se 
estão  faseodo  na  ilha  Verde,  do  qa«l  offi' 
<à»  diz  o  sr.  proeundor  qa«  <m  pnrtogM- 
Bcs  cstáo,  bft  m$M  de  duzcnto!*  annos,  na 
posse  pacifiea  d^oella  illia,  e  qne  ali  plan- 
taram arvores  v  iniistruiratn  odificioD  e 
nm  muro  em  roda  áú  mesma  ilha,  parte 
'In  <]ual  e  alicerce:^  antigo»  ainda  czistom, 
oom  tuna  eaaa  e  suas  serrcntiw.— Ao  qne 
tem  •  reipooder  dle  mandarim  qm  deade 
o  pruMsipM  da  MMal  dysfttti»  se  contam 
eenlo  «  oíteote  «anos.  Como  é  pois  que 
hft  roais  do  duíento»  tiveram  ali  edtfioloa 
os  pririupiK-zes?  II»  muito  t^rapo  que  a 
fictua)  dynastla  cúiii;cdeu  uos  1 1 > irtuguescs 
t<3r<jio  casas  cai  Maoiu  dentro  dos  muros 
do  limite  da  porta  de  S.  Paulo  (<nt  de  San- 
to Aotoaio)»  perteuMado  o  temoo  fites 
dos  mime  ao  peleoio  imperfsl.  Ora  a 
Ilha  Verde,  que  está  f('>ra  do  Mncau,  situa- 
da no  meio  do  mar,  em  di«í«n<TÍ,i  d«  al- 
(runs  lit,  nada  tem  l  om  j,'-  iialiiiui  õcs  .-n 
ropòa.H.  Não  se  pódo  |iortauto  consentir 
que  seja  desigosdii  como  propiieAide  en- 
ropèa,  ú  qne  M  e»  fabriquem  marae,  por- 
que d*este  modo  se  tran«<gridem  un  íeis. 
Kccommcnd»  poia  elle  mundurim  ao  sr. 
procurador  qne,  obedecendo  prompttirnen 
to,  ordone  nos  europèo.s  qud  parett^  l  om  a 
obra.  para  se  evitarem  eoiitesta^ôes,  de" 
f[\u;  podum  resultar  más  conscqueutiai.— 
Obedesa  ae."  (Arcb.  da  Proc.) 

Klo  era  em  «eoelhantei  ytoaomenta» 
que  oslava  o  mal.  A  inliiilnlidade  corrf 
alii  parelhas  com  n  ifsnorauciu.  Q  njal 
"■-lava  om  <\w  Un-  não  rcit|H>ndia,  ou 
se  Ihfcs  rc.sjíí  jiidin  peur  do  que  elleH  vinhtMn. 

21  de  julhci|de  18il.— Grande  tufão 
«m  MaoBO. — O  culter  inglez  Zwmo,  que 
nk  d'cete  porto  com  d^no  a  Hon*gkong, 
levando  a  !»<^u  Mrdo  os  plcnii.oTcnciíirios 
Bremcr  c  EUioi.  foi  iiujitni^i;.-  cm  uma 
das  ilha*  cni  tronif  da  b.irru,  -;ilvnndij--e 
08  passo^iros  c  tripohintea  cuui  excepç^io 
do  e^piitiUK>-0«  piratue  «xigíimm  dos  ' 
nãjàbiugfm  ira  mil  pata««i^  paia  oo  dei* 
xaiem  rcgrenar  a  Haean. 

21  do  julho  de  18  Jí. — tnmada  pelos 
ingleses  a  ciditde  de  'r<'L<'-l>i.>!ig,  uo  Vang- 
t*c,  depois  de  portitt>l;i  ili  !■  .■^a. — Vendo  a 
impossibilidade  do  rcsii>tir  ao  ataque,  o 
general  tártaro  e  grande  numero  doa  sol- 
dados da  guarnição  «ludiilaram-ae.  Os 
ingleses  itaqucaram  a  eidad^. 

■J-.'  de  julho  <U>  17<i2.— Tniiirtu  n'eslo 
diit  posdc,  iiitt-riiiamenic,  do  au-go  de  go- 
Tcrnadore  capitão  geral  d«  Mmwu  Pedro 
Vaa  de  Seqoeira. 

S8  de  Jalbo  de  Cfaegon  ordem 

do  vice-rci  da  Indin  jiani  larirar  n  ■rovor- 
no  d'eAta  cidade  D.  Ciuijíuivúu  Scverim 
Manuel,  c  ontrega-Po  a  Antonio  da  Silva 
TeUee  de  Meneces,  que  aatee  d'eUe  tinha 
governado  «  ainda  ee  «nBanrani  em  Ma- 
cau ;  pelo  qne  n'e«le  mesmo  dia  se  lhe 
deu  poKMs,  na  fortafcw  do  Ifonte,  oom  as 
fornuilidudcs  do  estilo.    (V.  a  CoUeefâc.) 

22  do  julho  de  1843. — Proclamação  de 
Sir  Heuy  Pottínger,  annunciando  haver- 
se  effeetuado  a  troca  das  nitíftca«Bes  do 


trotado  de  Mankim,  o  qual  principiaria  a 
ler  vigor  m  Cantão,  no  dia  27,  e,  nos 
qoalro  Bffgtentee  porttw,  logo  ipie  fuítse  pu- 
blicado o  decmlo  iaqinial,  que  os  havia 
de  daohnr  slwrtos. 

M.  P. 

AHmUQlO  CITATOBIO 

PELA  Procura  tara  dos  negócios  mni- 
cos  Ja  cidade  de  Macau  são  i  i(udo< 
todos  os  Lri;dúr«s  certos  e  jncertos  da  loja 
Tac-Vo,  sita  na  rn:i  du»  mercadores,  n.° 
10,  para  dcctrn  ilf  Juz  dias  contados  dW 
ta  data,  ootopanc  ri  ra  no  mesmo  tribunal 
o  dixputar  preferencia  sobre  a  quantia  de 
i^A)  P^voto  do  leílio  dos  b^na  do 
dito  devedor. 

Ma«iu,  22  de  jullju  de  1M>7. 

 COSTA. 

OORREIO  marítimo. 

A MAL  A  para  a  Kurona  e  índia,  por 
um  das  vapores  da  Companhia  IV- 
ninsnlar  c  Oriental,  fechar-se-lia  u^esta 
adiiiitiistr.-inân  na  *ex(a/ein2S  d»  eom^ 
té,  á*  U  horoê  4a  (m-de. 

JORÉ  BA  SILVA, 
Jdininitírmbr  Inttrrnu. 
Correio  Marilimu, 
Maciu,  22  de  julho  de  1867. 


ANNUNCIO 
O  qnartel  da  Polioia  de  Macan,  vo 
Kaar,  existe  om  eordito  d«  ouro 
com  uma  cruz,  que  f  il  .irJi.uiu  peloe  en- 
carregados da  limpeza  tm  dia  20  do  eor> 
rente.   Maeaq  81  da  jttiho  de  1887. 

TOZK  OAiytIEL  FERX.WDES  faz 
«j  coníftar  au.s  senH  parentes  c  amigos 
que  se  acha  cm  Coimbra,  juntamente  eoa 
aeus  filhos,  onde  oura  moito  praacr  se  em- 
pregará em  qnalquer  serví^  em  que  o 

Joeiram  empregar,  sendo-Ihe  ifempre  agra- 
avel  recordar  as  iinas  atten^es  <|u<>  ruce- 
b«!\i  de  tmlns  o«  seus  amigo,*»  por  oceasião 
da  Nua  partida  do  Macau,  rciteraiidi^  lhes 
ns  protesto^t  da  sua  csttma. 

Coltaibra  31  de  nuio  dc  1867.  • 


O 


ANNUNCIO 
Sr.  GENriNO  MTGU8T0  DA 
SILVA  fiii  ajdmitctdo  sócio  na  nos 
sa  firmadflsdeo  1." «o  cfyrentc  me<.«  Ma- 
cau, 1.*)  dtr*iulho  de  ISGí. 
^     JOAQUl.^I  »».\  .>íII.VA  it  Ca. 

INSTADOS  DA  JNDIA 

PRECISA-SE  saber  se  6  vivo  ou  morlo 
Luiz  Oucdcs  Miichado,  natural  da 
freguesia  dc  Santa  Mariu  do  Varmoim,  co- 
marca do  Villa  Nova  de  Famellcio  em 
Portugal ;  filho  de  Joio  Gnedc;*  Machndo 
c  Maria  Joanna  (fucde.<.  «jujudo 
embarcou  tres  irmãos  :  Douiiiiga^,  Jtjsefa 
o  Maria. 

Seo  sobrinho  José  Viuonte  Guodftn  Ma- 
chado, morador  na  ru»  do  Rowirio  n."  1  a, 
no  Rio  de  Janeiro,  Brasil ;  muito  gruto 
ficará  a  quotn  0  íoformar,  pagando  qual- 
quer despesa. 

Rio  de  Janeiro  8  dc  Uutubr»  dc  1866. 

MEDICAMENTOS  NOVOS 

1)0R  nm  dos  vuporci  da  couipaiiiiia 
ponin.«ular  o  oriental,  chesoram  á 
Pr AKMAciA  LianomiUM,  os  eaguntee  me- 
dicamentos. 

Hinnnwn  Doam.,  «teelleate  médios- 
mento  nfio  só  corno  dcpumlivo  do  sani;ue, 
ma.?  para  ciir.-»r  (oJics  as  doea^-as  da  peite. 

T.s.iKrrÃo  cura  em  tTOS  disR  08 

mais  rebeidú8  goDorrheas. 

O  bem  conhecido  xarope  de  Narvifi  n'A- 
aaniA,  oontra  a  tosse.  ' 


AVI80 

ACOMMTSSÃO  directora  do  thettro 
d[.'  Tl.  Pedro  V  pr' viiK- o  re»peit»- 
vol  pulilici)  (jin;  no  dia  16  de  norsmbt» 
próximo  tcrii  lo<^ar  imprcterivelmeDte  i 
abertnra  da  lotena  do  mesmo  tbestia. 
MMMl8d«jBUMdo1867. 

B.  N.  r.A.  N  A  ROSA, 

Utetéíartú. 


FOR  SALE 
nx  BKiiT  asBivau 

EXTRA  qoalilj  Auerieaa  Berf  sad 
Pork. 

OLYPHANT  Ib  Ca 
Uoogkong,  June  10  1867. 

PELO  navio  inglez  Pai-  Wan  chígtdo  i 
Hongkonp  a  22  do  maio  ultimo,  m- 
recel>La  na  PiiAitMAi  iA  Li.-iifM.N<i  un 
grande  sortimento  dc  drogas  mediciuts,t 
entre  e«ta.s  os  BMdieamentosepetfnsnriu 
segninte») : 
Pasta  de  Nafi  d*ArabU«Mlra«fa». 
Dito  de  KMHUMito  Aíd4  dito. 
Citrato  de  Soda  eouo  deUeio-«  refrig» 
r:int».<, 

PbospUato  de  ferro  do  Dr.  Lerat. 
Agua  de  Lavaadola  de  snperiar  asai- 

dad... 

Pós  dontífHoo  da  Sooiedade  HjgMsic» 
de  Paria. 
Klisír  Odontalgico  de  Pelletier. 

V.inlú.  p;ira  d.  iili  H  dr  TVlkiu  BrothTO. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


Aacio*  entrados. 
Jullio  15 — Barca  hamburguczai/«-M /«• 
«M,  capitão  C.  F.  vao  Bergen, 
867  tonelada»,  de  Vampu,  cm 
lastro. 

„  16 — Barra  ingleza  I.«b»M,  cafútfo 

V.  (TTctii,  '.>s«;  toneládm,  de 

Suigon,  com  arn>z. 
„  18 — líriguc   |iortiiguez  Cmteri», 

capitão  Joeé  Iiiús  da  Silva,  2tt 

tondadas,  de  Smgspraa,  vm 

sibucáo  e  pimenta. 
19 — Barca  |voriu^ieza  />.  PednJL 
•  <-apitão  .1.  F.  ( irill,  Itjl  i.im-li' 

dii-s,  de  .StitgHpura,  mm  pimeo- 

ta. 

„  20 — Galera  salvadorinha  Jm, » 
phio  B.  Caltorm,  8M  tonda- 
das, dc  llongkon^',  oin  tdstro. 

„    21 — Vapor  de  gucrr.i  ajiif  ri','»!» 

Jf:>>nj(ii(i/,     (ji  iiininudantc  .M.'. 

Cárter,  dc  crusor.    Motita  10 
|H'<,-tvs  de  artiiltcria. 
n    21— Barca  hnlluadosa  OfêiUf  CSfi- 
tSo  Anguw,  293  tondsdsi^  di 

Singiipiira.  i-Mi:i  rottm. 


JVMwaaMfw. 
Jnlbo  17 — Barca  injrlrzn  Cnrea  t'apitio 
F.  Hon."!"!!!,        luiickiia-s  pa- 
ra M;uiilli;(,  em  líu-ítro. 
18 — iiseumi  liespanhcia  /«dW  //, 
capitão  J.  G.  Miranda  2IS  to- 
nekdasi,  paxá  Manilb%«cmés 
osombrevos. 
„    SI — ÍÍ.4I1  ni  austríaca  Jolmm^  a- 
piuiu  Liindahaiio,  1,326  Wseb* 
<h\^.  )i,u-H  Ciillau  >lc  l.im^MI 
bit*  passageiros  thi 
„    21-— Rarctt  hamburgui  .  n  J/i ' !  í  i* 
^  eapitio  J.  C.  h\  taíS^ 
g«n,  ?67  toneladas,  psit  Wt" 

Mnean:  Impresso  na  ffftl/tiftk^ik 
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DE  MAC  Al  i:  TLMOR 


PARTE  OFFICIAL 

na»  provmeiu  i»  Jioçamb/^uf,  eêtaáo  da 

}.sdi(i.  r  .lf,i'-au  t  Titntn- 

Art.  '2.'».°  Os  contadores  dpveriio  faior 
t4iuib«ro  por  addiyOcN  reparada»  »  corta  do 
que  lhes  pertence  liuv  er  de  seu  próprio  sa- 
Urio,  ovando  eate  «zoeder  a  150  réia,  de- 
dartnm  o  notivo  por  qoo  Um  4  de*ida 
cada  uma  addifio  que  para  ai  oontarem, 
Miu  que  por  imo  lerem  novo  oa  msior  m- 
lariii.  f  (juaiido  a>'iiii  o  tião  i-utiipi  ireni  ae- 
tio  multados  no  triplo  da  auantia  totul 
ano  para  ai  oontarem,  íicando  »UHpeiií*os 
dO  «sorMoio  do  aeu  oficio  de«d«  <}tte  lhes 
Ibr  intloado  o  doapoeho  on  iuiteuça  uuu 
os  multar,  até  juntarem  aoa  autos  oonne- 
cimento  do  pagamento  da  dita  multa,  alem 
de  restituirem  o  ijue  demuis  tiverem  ce- 
bido  ;  igual  pena  M>lTrcriio  qnaudo  não  ob- 
Mrvtrom  na  formav»o  da  conta  o  determi- 
nado not  diSorontaa  artigos  d'e8te  capitulo. 

Ati.  S6b*  O  «ontador  «jne  acatar  a  favor 
éà  «pHMaqmr  empregados  jodioiaoi  emola- 
mantoa  oa  salariott  maiores  qne  oa  qn*  vio 
inarcadoN  ^"eNta  tal>tll»,  ou  iiira  do»  casou 
cm  que  kho  exprcssumeote  concedidos,  ou 
por  actoá  de  que  é  ordenado  se  não  cou- 
tem aalariao,  quo  não  fisor  O  dosoooto  e 
abatimento  doa  que  indovídanoBte  iMhMB 
sido  rooebidoa  peloa  enptegidoa,  par»  oo 
oompenaar  nos  que  m  Iboa  estivoreoi  ido- 
venao  quando  \sm  poa^a  ter  logar,  on  para 
declarar  o  excti'>'0  i)ue  o  einpregadiv  tiver 
it  repor,  fieiírft  sujoii"  á-i  pe-iia»  d'j>  cuipi^' 
g^oa  qne  levam  mnis  do  conteúdo  em  seus 
ICghMOloa.  da  nie»ma  fórma  que  se  ooa- 
tttw  pon  ai  oai»  do  qne  Uw  é  devido. 

Da  fobredtta  pena  a6n)«nte  aerá  relev»' 
do  o  contador,  haventío  rm  jin  ccrsd  «irdom 
por  escripto,  mi  desuacho  do  juix  reepe- 
ciWn,  e  a  rcspoií^Abltidado  n'«aie  oaao  re- 
cairi  sobre  o  juix. 

Artk  S7.*  Quando  ao  contador  se  offere- 
eer  dgnaw  davida  áoeròa  da  oontagem  de 
emolnmentoa  oa  salário^  daveiá  eiipo-la 
por  excripto  non  propioB  nnloa,  para  aar 
rcíolvida  polo  juiz. 

Art.  -X.'  Não  pod>.:nk'i  l-jvar  )>cia  conta 
de  qualquer  processo  mais  de  18500  réis, 
por  maior  qne  seja  o  iiumcro  das  verba.t 
Hfoladaa  noa  leraoa  do»  o.**  1.*  a  4.*  do 
sitigo  24.*,  salvo  havendo  eenoMtf»  do 


nrtigo 

arbitramento. 

De  conta  j&  feitan  sómcntc  puxarão  as 
eommas. 

Art  29.'  No»  processo»  de  coimas,  tniii- 
BgresMoa  de  postaras  mmioipaeB  e  noa  de 
jniaoa  oleitoa,  Uvaiio  sòmonte  meude  doa 
aahuríoa  ano  levariaBi  ou  ontro 


I  ontros  quaeeqaer 


processos. 

Art.  Não  abonarão  aos esertvfiessa 
contagem  do.s  salários  senão  OB  actos  ou 
termo!)  d»  processo  que  não  tenham  sido 
pagos  no  acto  era  quo  se  praticarem,  na 
oonfomidado  daa  doelaraçOM  qne  aoa  nes* 
I  oMsrhriM  «nmpn  fknr  doarea  do  aan 


Art  81.*  Nonoa  fiupâo  oonta  de  novo 
noa  prooeasoa  qne  nUnoi  de  jaiio  inferior, 
quando  ji  TÍarom  eootadoa  a  favor  da  par- 
te vencedora,  e  não  houver  ordem  especial 

do  julgamento,  e  a  rttquoritimnto  da  parle 
em  oontrario;  e  tão  aómeuto  puxarão  a« 
somoHui  totMa  dn  oonln  «n  «ootM  di  fei- 


Art.SS.*  NinnonlarioliMMolapoloe 
actoe  do  prooeiso  •  mm  n'«rtn>  tebtdna  é 

expressamente  ooDoedida. 

.\rt  :;.'>.•  Ficara  obrigadort  a  declarar 
por  extenso  o  Dumero  dos  termos  não  or- 
dinários, e  por  nlgurÍMM  aa  firilu»  n  qne 
se  adiam. 

Aeoroa  doo  tonnoa  ordinarioa  hoatatá 

indicar  o  seu  Dumern  em  globo. 

Art  34.*  Na  especificação  circamstan- 
ciada  dos  emMantciitos,  .^alarius  n  custas 
não  usarão  de  abreviaturas,  podendo  toda- 
via usar  de  algarismo  para  designação  doa 
valores,  o  até  do  BUOMro  do  foUiaa  a  que 
ae  referirm;  poréni  oom  •  «bt^uçÊO  de 
declarar  por  extenao  qualquer  aomma  to- 
tal e  de  aissiguarem,  também  por  extenso, 
todas  a.t  contoj  que  6tere^. 

Art.  35.°  Nad  execuções  ãscaos  conta- 
lio  os  6  por  cento,  que,  nos  termos  indica- 
dos naa  disposiçtes  geraes  téem  a  aocumu- 
lar-n  contra  oa  exeoutado»  que  não  paga- 
rem no  pcMO  Iflgal  estabeioeido  noa  arti- 
gos 666.*  «  667.*  ^  1.*  da  rofbm»  jadi- 


CAPITULO  V 


Srt.  .%.*  Lcvirâifdoanhrioa: 
No  prores.Ho  eivei ;  „ 

1.  "  (Jilarão  para  [iriiioipiíi  de  qUalquer 
ftcçfko  ou  execu  ,ão,  a  uma  pessoa,  jacloio- 
do  a  ct  rtitlHo  e  oonttk-ft  qne  deram  dar 
á  Pt^mí  oitada 

])entro.,da  eídade  on  THla— 860  réia. 

Fóra  d:|  cidade  oU  villa  acreaoerá  o  oa- 
miníio  «-egundo  a  distancia.  ^ 

uni>;!j.  Mulli'T  c  til u rido  alo  HHMide- 
rudaH  como  uma  ikt  pessoa. 

Por  ciurem,  com  o  pao  oa  tutor,  filhos 
debaixo  do  pátrio  podjar,  on  orphãos  sob 
totela,  viveodo  aqoeUee  eom  o  pae,  e  es- 

tCíi  com  r>  tutiir.  jior  cnila  um,  alum  do  .sa- 
lário, pela  citiirão  do  pae  ou  tutor — 40 
réis. 

2.  *  Citarão  cm  processo  pendente,  para 
comparecimento  pOMMl  d»  pHFl^pan  ha- 
Ulitatio»  prefiareomaa, «  pun  Mignímeoto 
doa  tannoa  do  prooamo  eirenmdncto,  a  ama 

pessoa  único  do  n.*  incluindo  a  cer- 
tidão' c  contra  fé  que  duvu  dar-t^e  a  pessoa 
citada : 

Dentro  da  cidade  ou  villa — 360  réis. 

Fóra,  acrescerá  o  caminho. 

S.*  Intima{Ío  o«  notificação,  feita  a  ninn 
peaaoa  nidén  d»  >.*  1.*),  iodnfado  eor- 
tidio  o  flontn-ftt  dmtro  do  «trtorio  on  na 
aadlencfa — 100  réia. 

Doutro  da  cidade  ou  villa — .'300  réis. 

Km  qualquer  d'e8tes  casos  levará  a  quar- 
ta parte  do  respectivo  salário  pda  inuma- 
(^io  00  notifica^  feita  a  menor  on  oipblo, 
nos  termos  do  ^  naioo  do  n.*  1.* 

Ften,  ameaoatá  o  onainho. 


Estes  aalaríoa  iio  aóoMnto  pnn  ai  inti- 
mações  a  qae  nlo  Ibr  mareado  otttro  me- 
nor. 

Além  dnN  iutimaçi>es  de  augmento  on 
subMtiiai(^o  de  testcmanhas,  depois  donf< 
ferecido  rol  em  jaiio,  de  depnoadas  qno 
se  expedirem  para  inqnirifio  do  taatomn- 
nhas  Ott  para  depoimento  de  parte,  exames, 
vistorias,  louvaçSes  on  arrematações  de 
bens  ou  Keu,-(  rendinient^N,  ou  dos  despa- 
ohu.4  em  que  SC  mandar  proceder  a  estes, 
on  a  qnaesquer  outros  actos,  e  dos  qnaon 
resultar  a  neoenaidade  de  intimar  algnnrn 
pessoa  ou  pessoas  para  oUet  aorem  kradoa 
a  effeito,  nenhumas  outras  intimações  se 
farSu  aetn  preceder  despacho  do  juii  que 
as  ordene. 

O  eaorivio  que  pa.<<sar  mandado  pam 

Jualqaer  intimação  sem  preoedvdMpnalin 
o  juii  qne  a  ordene,  mm  doa  eaaoa  aeima 
exoeptosdoe,  alam  de  nÍo  ranwr  aalario 
algura  por  i^^se  mandado,  nem  pela  intima- 
(^ão  quando  pe>r'elle  feita,  oumo  acima  fioa 
determinado,  re^^ponde  polo  salário  da  in- 
timaçio  a  outro  qnalijuar  ampcegpio  por 
quem  o  mandado  venha  n  ler  «nmitadii 

Serão  ps^  pela  pnrtn  nno  aa  requereu 
tndas  SH  intirrn';:^  nn  ntlioa^Bea  que  ae 
fizereiu,  e  t  in  in  depoio  doolnmdai  don 
oe9»arl.^K  [n  In  -mr.. 

Da  cert  MÍ:i  >  d  ■  estar  presente  a  parlo 
ou  o  .neu  procurador,  na  occasiio  do  ao  pu- 
blicar qualquer  «entença  ou  despadio  qno 
Um  deva  ser  notificada,  passada  essa  oerti- 
dão  a  reqaerinonto  da  parte  opposta  ou 
sea  procurador,  e  a.<^ignada  pela  pessoa  a 
qaeib  se  refere,  ou  por  duas  tostemunhaa, 
Dão  itabendu  OU  nio  qnoTHido  ottn  «aiigMr 
—100  réis. 

.  4.*  -Quando  qualquer  acto  judicial,  para 
queHeuha  precedido  intímagioi  nÍo  podAr 
ter  principio,  on  oonelnir-ae  no  dia  para 

elle  marcado,  e  ficnr  por  !?so  deferido  para 
outro,  levanto  por  snlimarcm  para  esse  no- 
vo dia  as  pessoas  auteriormeiite  intimadas 
pnra  o  primeiro,  e  que  cutivcrem  presen- 
tes, por  cada  uma — 20  réis. 

á.*  Não  levarão  salários  de  oitaclo,  no- 
tificação ou  intimação,  cuja  oertídio  nlo 
s<  j;i  af^ignada  pela  pc^-^oa  citada,  notifica- 
da ou  iutiiiiada,  neiido  reeouLeeida  [ela 
própria  ou  por  dun.';  teíteiiiuuliiw,  cujos 
nomes,  misteres  c  moradas  se  declarem; 
nem  da  qno  for  ftita  fttra  do  oartorio  ou 
audieneia  «m  qno  teja  toatoBinnhn  nlgam 
empregado  do  eartorio,  on  fiimiliar  ou  do- 
uicbtico  do  escrivão,  ou  do  algum  seu  com- 
panheiro ou  outro  empregado  do  juizo; 
tsí-m  tiiuibem  levariio  salário  quaiiJo  ua 
certidão  se  não  declarar  o  logar  e  dia  em 

que  foi  feili^  e  ae  dc  manhã  on  do  tnfde. 

Nio  N  TOMO  salário  algnm  anando  ao 
ttio  kvn  a  oflòtto  n  eitnçio,  notiaençio  on 

intimarão ;  porém  nas  qne  ftvom  feitas  pa- 
ra hora  cvta,  para  o  dfa  seguinte,  por 
constar  quo  a  pcs.^oa  que  é  procurada  se 
esconde  para  não  ser  citada,  Heri  o  salário 
duplicado. 

Antoafio  do  prooeaao — 80  réis. 
Oida  alvtrã,  edital  on  o^tp— 100 
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E  passando  de  dau  laudas  de  papel, 
mais  a  ra^a  do  que  u  exceder. 

8.  *  CmU  oot»  «m  ftadieBoi»  oom  •  ooto 

BO  protooolo — 50  rtín. 

9.  *  Tunui)  dt!  Hubitabtilecimentu  ou  "e 

Cara(;ão  apud  acta  de  un»  pessmu  (inu- 
e  marido),  flUtoa  dslMÚxo  do  pátrio 
poder,  e  irmioi  (]M  vinm  jontot,  oa 
qoalqaer  oorponc<o— 80  réb. 

10.  *  E  de  Cada  uma  pe--°>oa  que  maLs 
intcrvier  do  mesmo  terinu,  alem  das  desig- 
nadas (n.*  9),  e  das  te-stcni unhas  que  M'ni- 
pre  n'uni  e  n'ootro  ca.so  devem  intervir, 
mn  que  por  isso  cre»;»  o  íialario — 30  réis. 

11.  *  Mandados  citatorio»,  de  peuhora, 
dt  Avaliação,  dc  prisio,  de  Kolturu.  o  ou- 
tnn  qiuMqmr— 80  réis. 

B  Modo  proce!v>«dns,  ou  a  reqncriim-utii 
da  parte  ou  por  mandada  <l(i  juin,  4  rasa. 

12°  Alvaráa  de  supprliuento  de  con- 
■entimento  de  pae,  mãe,  tutor  ou  ourador, 
quando 'iadiípeiiwf  d  por»  nutrínonio — 
200  réh. 

13.  *  Tormoti  de  audinnria,  de  dnpusito, 
de  juramento,  quer  ás  pjird-s,  quer  a  peri- 
tos ou  louvado*,  de  HU!<peii,âo,  de  loava<,-ãii, 
de  oorodorio,  de  deatsteaoia,  de  oouC^mío, 
do  ntUiotíQio,  do  oggnvo  do  potiçio,  de 
instrumento,  e  HO  MM  do  pnoasM,  de 
appellaçáo,  de  remeaaa  de  tntoe  do  jaiae 
a  jaizo,  ou  quacsfiner  oitirns  j-ic  aui» 
dam  tomar  no!"  autos — htii  rei.--. 

^  unioo.  (junuJo  os  (»  rito^,  louvados 
OH  SToliodorp^  tiverem  biúo  numcailo.s  no 

neraio  teto  ou  audionâo,  não  kc  contará 
nlorio  por  mais  do  qoo  nni  torao  ip  ja- 
ramento,  ainda  que  le  htvrom  dillóren- 
tes 

14.  '  Termos  de  trnneacçáij,  composição, 
(|uitação,  que  poiereat  liv  00  ploiio,  aiéu 
da  ra*a— "iôO  réis. 

^  único.  H  .-uudo  '■o  unni  rolaçioapar- 
(O  d'oUO|  aiéoi  da  raMr— HO  réis.  « 

ToroMM  de  ooradoria  ou  tnmaao- 
cão,  que  He  tomem  em  casa  do  advogado  ou 
aa  parle,  c  cui  ainboK  os  oaaos  oOineote  a 
requerimento  d'eâta,  alén  do  tOMMio  noR» 
doia  numeroa  anteriores : 

DootN  do  Mdado  ou  villu — (00  réit. 

Vòra»  «ocwoorá  o  caminho.  * 
.10.*  Toraioi  do  vista,  ooneluaio,  pabli- 
oação  do  sootMiça  ou  de  despachos,  Se 
juntada  de  requerimentos,  proenrnr;õv«,  do 
curoentoa  etc,  dc  renii  --'i  de  lutii-  ;uj  cmi- 
tador  ou  outros  de  similhantc  )i:t!urej»" — 
15  róis. 

17.  *  InforoMçôoe  noa  autos  ^brc  o  es- 
tado d'ootaii  oa  sobra  qoalquer  objecto  a  ^ 
<lin-  ellcs  digam  refpeittt,  quaudo  ordooa- 
duH  por  despacho  do  jui«.  á  ra«i.  | 

18.  °  Termo  do  assentada  para  inquiri- 
ção de  testemunha-s  ou  ilcpoimeiiio  de  par- 
tes—60  réif. 

Qaaodo  no  meamo  proci^s-io  e  no  uesaio 
dia  o  looal  tivoron  de  inqulrir-io  toatoma- 
nhãs  ainda  qne  nomeado»  aq^aiB  por  aok 
de  uma  parte,  haverá  omn  só  assentada 
para  toda.M  cilas. 

19.  *  Inquirição  de  tevt>'munli;is  ou  dc 
potnOBtOO  do  parto»,  á  ra-a. 

Sondo  a  isquirivão  ou  depoimento  na 
COM  d»  todienoía  oo  na  do  jait,  lovarào 
doOMOnUda— '200  ri;'Í5<. 

Hm  outro  qualquer  logar,  por  useossi- 
dadc  prov.'td:i  doo  autoe,  aoroaooiA  o  oami- 
nbo,  que  será : 

Dentro  da  cidade  ou  villa — 600  réi». 

Fóra  da  cidade  ou  villa,  mai.i  o  que  per- 
ieaoor  aegando  a  distando. 

Porém  se  nãu  for  por  neoeMÍdade,  mas 
porque  o  juiz  julgue  attendivel  qualquer 
requerinviitij  feito  pela  parle,  será  o  cami- 
nho à  cu.^íta  d'ella,  e  -teui  que  po&sa  entrar 
em  regra  de  custas : 

Dentro  da  cidade  ou  vilU— .^DO  reis. 


Fóra  da  cidade  ou  villa,  mais  o  que  per- 
tOQoer  segundo  a  distanela. 

20.  *  Anto  de  medi^io  vistoria  oa  oia- 
mc,  qualquer  que  seja  O  objecto:  * 

Sendo  na  casa  do  juii  ou  na  do  OBdíon- 
cia.  além  d»  rasa — 300  réis. 

N'outro  qualquer  logar,  dentro  da  cida- 
de ou  vilUi  além  da  rasa — 800  réia. 

Fdra  da  cidade  ou  rilia  aoraooná  o  ca- 
minho, segundo  a  distancia. 

21.  °  Auto  de  penhora,  lyroíto  ou  em- 
bargo, no  casco  ou  no\  rcDdimcntoe  de 

n'qaer  prédio  urbano  ou  ru.«tioo,  oonsi- 
ndo-se  ooiBO  bb  piodio,  paiB  M  ooa- 
prehenderem  om  am  só  auto,  aa  onao  res- 
pectiva» pertenças,  e  nos  praana  todas  ao 
propriedades  de  que  «c  componham,  uão 
sendo  xituadaa  era  diíTorcnles  freguesia — 
600  róis. 

E  «o  Oste  :\uto  exwíder  a  quatro  laudas, 
terão,  pelo  rxrcitM),  a  rasa. 

N'este  salário  «õo  ooaprohendidas  a« 
intímaçóM  000  dopooitorioi,  o  bem  onim 
aos  inquilinos,  rendeiros  OB  forotroo,  aio 
hcndo  e»tes  mais  de  doia. 

K  .sendo  maia  dc  doi.n  09  inquilinos,  ren- 
deiros ou  foreiros,  qne  devam  sor  intima- 
dos :  do  intima^  oqm  a  soa  contra-fó,  a 
cada  um  dos  qwo  oiooderoni  a  doi»— 100 
réis. 

Polo  levantoBMnto  do  qaalqaer  d^ootoo 

antoo— 400  téw. 

22°  Auto  de  ponlmra,  arrosto  ou  em- 
bargo em  bens  moveis,  nu  *einovcnte«,  que 
exigem  descrip^^  oircnmsLanciada,  e  em 
dinheiro  existente  ora  noder  de  qualquer 
pessoa,  ou  era  quantia  ao  que  seja  devedo- 
ra, e  a  intimai^ão  ao  dopoaítarioOB  dopo* 
sitarioA — 600  réiíi. 

K  SC  o  nuto.oxooder  a  qBoIro  landas, 
terão,  pelo  excosíso,  a  rasa. 

Pelo  levantamento  de  qaaOMjVOr d*ostao 
autoe  levarão— 400  réia. 

28."  Ank»  de  poose,  noo  temos  do  n.* 
21.*-800  réu. 

Nos  termos  do  n.»  22.*— 600  rói.H. 

P;:ii  ;uo!io*  OS  casos,  ,se*  o  iiuto  exceder 
a  quatro  laudas,  terão,  pelo  eioesso,  a  Tf»». 

24.*  Auto  de  penboA,  arreato  ob  em- 
bargo, *e  de  poeao  do  direito  o  aoçiotde 
qualquer  processo  ou  roeèita  on  livroa  ou 
autos,  tiâo  podendo  lavrar-sc  mais  de  um 
auto  no^mesmo  procíís,--».  ifi  no  me.-smo  li- 
vro era  ijuc  «o  uchar»  L.>ori|  '.  .i  r>  i'*  i';í- 
do  o  ijue  tor  objooto  dri  doli^encia,  iiiniuiu- 
do  a  respeet^a  verba — 500  réi^. 

constando  a  pcolioVa,  arrcAo  ou  em- 
bargo, ou  de  differentes  áddiçdae  ou 
receitas,  qdí  dopoBdara  de^aor  averbadas, 
do  oada  uma  verba  que  qiau  for  precisa — 
50  réis. 

Nb«  dili^<  ueia.s  niurcada.s  n  e.-^tc  numero 
H  nos  n."  •il.°,  22.'  e  23.°  do  prcentc  ar- 
tú»,  sondo  praticadas  fóra  da  cidade  ou 
vula,  BaroBoerA  o  eaaúi^  segando  a  dis- 


25.*  Aulo  do  jaramooto  para  bventa- 
rio  ontrc  maiores,  na  oaaa  doBB^Boiaon 
na  do  juiz — 300  réis. 

Em  outra  qnalqnor  i'.v<.i,  quando  o  in- 
rontariante  o  requeira,  o  o  juis  o  permit- 
ta,  e  á  custa  d'aqadie,  aeroaoerá  o  oaini- 
tthoi  qne  eeii : 

Dentro  da  eidode  on  vill»— 800  réis. 

FAra  dâ  oidado  OU  villa,  aegoBdo  a  dia- 
tancia. 

26  '  Auto  dc  arrondameato  ou  arrema- 
tação de  b«D»  de  raia,  embarcações,  direi- 
toe  o  BOçOaa,  o«  aBBes|aer  bens  ou  ostobo- 
loointanlo  em  ^bo,  ob  OBaa  do  juia  ob  b» 
da  andienda,  on  onde  ao  oostnmaBi  fimr 

a;  nrrotiiataoÔ  JS  ^  cu«ta  do  BIMlBBtB&tO, 

mctidi-  do  que  tóem  oa  juizes. 

E  quuiiilo  ein  qualquer  processo  se  não 
verificar  a  arrematação  sem  !<er  por  culpa 


do  juico,  levarfi  pelo  auto  de  praja— 200 
réis. 

Quando  o  li^gar  destinado  para  a  ans- 
mataçSo  ob  arrendamento  for  direrso  dm 

acima  indicados,  mas  dentro  da  cMade  m 

villa.  acreáceri  o  caniiiibo,  que  será  dc  

600  rois, 

K  fóra  da  cidade  ou  villa  acreaoeri  anii 
o  oaainho  segundo  a  distoDoia.  * 

27.  *  Almoodaa  do  semoventes,  inoTi>i<. 
roupas,  jotas,  fatendas,  géneros  e  nairús 
qutte-"]uer  objertos  (i  ro.  ■■(•ndo  de  riii,  oo 
arrendamentos  d  estes  ou  do  direitos  a  le- 
çóes),  que  tenham  do  vender  s<  sej.anda- 
mente  ou  eot  lotee»  oa  ee»  da  audisads 
OB  aa  do  JaÍB,  oa  no  em  qao  es  OMiom 
ren  Uuor  arrematafOee : 

De  cada  ternio  de  arremata^- i  par 
conto  á  custa  do  arrematante,  na  eooftr- 
luidado  do  n."  25.*  do  artign  15." 

Emi  outra  qualquer  parte  obs«'rvs'»er-bi 
o  di.>posto  no  numero  anterior,  oa  part« 
opplicavel. 

Com  o  aalario  do  2  por  conto,  mareado 
n*esso  numero,  só  poderá  accumalar  Mo 
tniire-j  lo  no  numero  anterior  para  «.^  arre- 
rii.a:n;ôe«  ou  arrendamonto-i,  quando  «Igu- 
m;is  ou  alguiis  se  elfcutuarem  na  uieitDii 
occaHiâu;  mas  os  oaminiMM  nâo  podoii 
doplioaMO. 

28.  *  Descripçâo  de  booa  Boe  inveoltriot 
entro  maioros — á  rass. 

E  ?eiid\i  fiTa  do  Cartório,  a  rei|iifriimii 
to  de  pnrte,  precedendo  dej>pacho  do  jaii, 
al.  ui  da  nuB  aorosoetá  o  oamfaiho,  qae  » 
rá  por  dia: 

Dentro  da  eUade  oa  villa— 400  rlia 

Fóra  da  otdade  on  villa— mais  o  qae 
perteoeer  aegando  a  distancia. 

20.*  Fartíllu  em  inventario  aatn  i 


£  se  o  oacrivâo  for  nomoadn  partid^r, 
haver*  maia  o  qoe  B'estB  qualidade  lhe 
pertencer. 

30.*  PrOBatorio  de  entrega  deqnsBlU 
até  10U$000  réia— 30U  réis. 

Do  lOOlOOO  a  1:0009000  téts-M» 
réis. 

De  l:000S(KIO  réia  para  cima^TÚi)  .^ii 
8oiido  mandado— BMiade  Oom  fslaçie 

áji  quantiiuH  Kupra. 
,31."  Deposito  lie  niiilljor  casada  em  tt- 

so  lio  .«evicias,  incluindo  o  nuto  ' 

Deiitro      cidade  ou  villa— 'iOO  ri  is 
Fóra  da  cidade  ou  villa.  acrescera  o  ct- 

miidio  segucdo  ■  distanrin. 

32.*  Deoosito  de  aalher  pencMiwD- 
to,  inolninao  o  anto: 

Dentro  da  cidade  ou  rilin— l|O0O  réi«. 
Fóra  da  ciilado  ou  vilU  acrescerá  o  ca- 
minho. 

;J3.*  Outraji  quae«quer  diligencia?  aqui 
não  eHpemfleadas,  a  que  tenham  de  ir  oom 
os  jaiscs,  a  requerimento  de  parte,  fón  ^ 
casa  da  audiência,  OB  da  do  jóia,  ejwr  ík: 

Dentro  da  cidade  ou  villa— 600  rái 

Fóra  da  eidailc  ou  villa  acrt^ceri  S ai- 
minho  ^  «listunciji. 

34."  Leitura  de  processo  em  audiência, 
sendo  o  valor  d^oUe  até  SOIOOO  idi«-» 
réis. 

Da  .301000  até  lOOfOOO  réis-160  ré» 
Do  lOOtOOO  a  200$00a  idia-250  ri» 
De  2001000  a  400(000  róis— WQ  rià 
Do  4008000  a  6008000  réis— 400  ríifc 
De  6(Mt8llOO  a  K00$U0O  rí^is— ÕOO  réi». 
De  S0080UO  réis  para  cima— OL>Ú  rii». 
Vencerão  sómento  doas  ter^flyti^ 
dito  aabriok  qaaado  as  p^rtesi  Mpi 

Edos  on  pnenradoros,  pnsdipm^ 
tora,  Aoe  eaooa  em  me  o  paim •Njft' 
3.').°  Auto  de  sessiodojBtfMWM^IP 
da  rasa  — 100  rÓÍS.  .»  'j| 

Aet.t  <ie  adiamento — matada  AfÉNP 
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:í>>    Gttí*  o«  billMtB  |«n^d«pMÍto  ou 

^■it^iuiíeoto— 80  réu. 

K  l<  v  i>ndo  a  d«ieri(«i0  d»  olijMtM— a 

T»<VL  í^nlilellU'. 

:;7.'  ('adtt  rubrica  «juo,  ;i  riquiTiuifulo 
de  parte  e  por  deiq^aobú  do  jois,  houTereni 
dm  mer  em  quaeaq«v  doeumestot,  Uvm 
cm  Mtof — 5  réia. 

**  98.*  Ayerbaçâo  de  a»d«  ançio  de  banco 

ou  companhia.  1;  Ira^  i^e  ciniiTii  i  da  terra, 
e  de  ontroa  liiulu?,  ^uuudo  tmihain  logar 
em  jnito — 1'20  réis». 

39.  *  Coooerto  ou  conferencia  de  qual- 
quer traslado  ou  certidão,  até  vinte  fo- 
U»ks  de  «eeripta,  leveiA  oad»  ««orívio»  d« 
cadm  ame  fotna— 5  rAí». 

I)"»Iii  parn  (•ima,  qii.il.jiu  -  que  iseja  O 
numero  do  tollia.'.,       r-Min  uma — 3  riiis». 

40.  *  Bttscu  <1>'  [Tnc>'.--M-  tiii.Jits  (lu  pira- 
dos no  cartório,  c  quando  sts  L':ijcoiitre  o 
ttToeereo  bttBoado : 

Bto  nn  M  tm  tmuM—m  tévt.  ^ 
WM  ptre  elait  »U  d«i  evaot  mus,  aem 

poderem  acoBuiaUr  O  ««brio  auterior — 

400  réis. 

Por  c-ada|tMO  1BÊM,  àkm  dw  dídw  dei 

— 50  rt^if. 

Em  todos  os  c»80s,  iipnntado-se-lhcti  o 

■ttho,  levarão  i^aiente— 150  réie. 

B  não  appareeende  o  ofajeoto  Imeoado 
metade  do  ro>pectivo  i$alnrin. 

41.  *  A  ra.HB  contar- w-lia  «inientc  nas 
«•ntençiix,  mandadoit  do  solvendo,  certi- 
dões, traaledoti,  deprecada.s,  precatoriot),  o 
illstnineQfeoen'aqiieUe8  actos  cm  que  6  ex- 
preMiaiiiMaic  coiieedida  n'ostai>  tabellaM,  e 
eiD  nenbam  oetro»,  de  qualquer  netareza 
que  sojam,  !4endo  de  cada  landa  cimd  vinte 
V  cinco  rcfirra-i  e  cada  regra  com  trinta  le- 
tras ;  a  vil.er  ; 

Certiducci  uarratÍTa.'< — 100  rói». 

\a  dcãorlpi^-uo  e  partilha  Do»  inventa- 
rio»— 60  ráiii. 

Tr«l«do — 30  réis. 

Km  tudo  o  tiiiiis — 40  réii". 

NiiJ<  certiilòc*  e  tra.^lados  dc  «pie  truta 
o  arti^  2ít.*  (lu  k'i  de  17  de  «igosto  de 
Itj.j?,  con.sidtimr-iw-háo  runiplctae,  para 
«  effeitu  da  nm,  os  linba»  em  que  entra- 
ran  algarismos. 

42.  *  Todo  e  qujilquer  teto  de  «ervi\-o, 
alem  <l'i>  já  niencioiunJus.  a  que,  p<ir  nr- 
cecisiiluile  do  me.suio  aelu  uu  a  re(iueri- 
mento  dn  parte,  i«c  procc<lu  fán  da  csaa 
da  audiência  ou  'ia  do  juiz. 

Dentro  da  cidMdf  ou  vílfai-^00  réin. 
Kóra  da  cidade  uu  villa  acrescerá  o  r»- 
minhò,  !k>^undo  a  díMancin. 

43.  *  O  cumialu>,  Jm-'  <  :i-m^  i  ;u  se 
manda  regular  peia  distancia,  coutar-i!>e- 
Im  por  meia  kgunf  de  ida  e  volta,  * — SOO 
réia. 

Reputa-se,  para  «ate  efFeíu^  neia  légua 
a  Inn^tuile  de  unia  legoa»  nida  de  i«la  c 

outra  meia  dc  volta. 

44.  *  Pelo  :iut(i  ((<:  f.iiifi-ioiii  i:i  li  >jii<-  se 
proceder,  ooni  o»  licrdein»  on  intere.<sa- 
doa,  nos  inveniaríns  entre  iiiuiores,  de  quti 
falia  o  i  1.*  do  .artigo  299.*  da  novíasíoia 
rafoniUH— >240  téu, 

■15.*  Auto  de  reducçào  do'inft|)i»a  de 
parlilhas  n'**!^*  inventaria»,  com  <»s  par- 
tídon» — á  raza. 

46.°  Nas  cuuitas  de  qualquer  naturciUL, 
iMhddM  as  de  execução,  cujo  valor  não 
«Boedw  a  aluída  do»  jiuMe  ordinarioa,  os 
«■orhrles  dos  juiiai  de  direito  rmeerilo 
sómente  metade  dot  «danos  tHxiuIo^  ires- 
ie  artigo.  {('oiifimia.] 

BEGin.AMKNTO  OKRAl,  TAlC  V  O  bKiiVI- 
ru  IX  is  '  'OKIM  iS  un  KXEUCITO 
( C'ontinua^<M}  do  numero  urUff  irtUe.) 
Árt.  S67.*  O  diário,  mixlclo  L,  para 
cada  eoMpaphia  ou  bateria,  oonMaiA  de 


'  uma  00  maia  folhaa  pan  indiear  a  Mtiu- 
i^o  das  pra4;as^  e  de  «tta  folha  paca  o  re- 
gisto das  pr»^  abonadas  |iura  rancho: 
nos  ourpuis  de  cavallarta  «  artilheria  mou- 
lailii,  liuMT.H  <iiitr!i  tulliiL  paru  a  situação 
o  aimiu)  de  raçôos  uoã  cuvallos  e  uiaares. 
Kstaa  folbaa  aa^ki  eotída*  eia  fdnaa  de 


$  I.*  O  Mirgeoto  de  dia  A  cooipaBliia 

ou  lniti  riii  regista  no  seu  dia  n  .-ituiHjViO 
das  piuçtui,  os  abonadas  paia  nmchti,  u  u 
recebimento  dus  rações  e  viveres  e  farrn- 
geus ;  e  pelo  diário  extrabe  os  in<ippas, 
viiitvf  ou  couta»  &  apwwntar;  carrega  as 
relaçAe»  affizadae  na  caserna ;  e  babilila* 
ae  a  aatitifkMr  a  qualquer  (tergnnta  flofare 
o  estrirln  (ia  rnnrjmnhiii  ou  hjitnria. 

§  2."  ( )  síirjicnti)  til'  diii,  quuudu  enlre- 
g»r  u  dÍHri>>  ;ài|iit-lli-  i^uo  o  sulistituir  n'cs- 
le  serviço,  rubricará  na  cosa  oompetente, 
para  se  conhecer  a  «jofliB  oompote  a  roe- 
|H)iiaalMlidad«  doe  enna  que  pomwm  en- 
eoatrar-m. 

§  Ao  ti)i|UH  ili'  rcfolhi  r,  (I  s:irp'nto 
dc  dia  dina  coiit»  ao  |»rinicir<»  wagt  jiio 
das  úccorroncias  attj  css«>  momento  e  lhe 
aprc.wntará  o  diário  para  ser  verilicado, 

§  4.*  No  nllirao  dia  de  cada  mez,  o  ca- 
pitão, di-.[>ois  de  feita  a  relação  de  mostra, 
verifica  e  assignu  u  diário,  e  guanla-o  no 
iu-<'Ui>  i  <  ilíi  ci>iji[>»uililii  ou  bataria,  até  tjtH> 
tfiiilui  lo}íBr  u  iniiiiK^cçào  do  re»|>ectívo 
general,  para  depois  ser  tudo  inutilbtudo, 

^d.*  ParadeacreTcraeitwivaodaapTa- 
çaia,  aegiilp«e-ba  o  ajetama  ezemptiioado 
no  niiHlelo. 

Art.  268."  Nhí*  conipanhiitó  dos  regi- 
mentas •  K-  i  Hlhiriu  1".  bateria.^  d»»  de  ar- 
tilheria montada,  haverá  o  livro  do  regis- 
to do  effectivo  dos  cavai  los  ím  ornaras,  mo- 
delo M,  sendo  applicavel  a  este  livro, 
quanto  ao  modo  de  eacriptnração  e  seu 
uso,  u  que  tieu  dito  nos  artigos  2M).'  a 
26."».*,  e  seu»  e  om  armonia  com  o»  di- 
xcrcA  do  niiulflii.  ' 

§  1.°  Na  ra-ia  com  o  titulo  "profa  t^" 
averba-!«e  não  sil  o  individuo  aquém  IC- 
niia  sido  distribuído  o  cavaUo  como  ptaça 
eJFe^tivn.  mas  tamlwnii  qnando  se  nto  dé 
j  esti^ca.-u^  nipivllc.  que'tenip"rariíUT»ente  es- 
j  teja  rcípoii.-iAvol  [lelo  t^xu  tratAmcpto  e 
ctiidudo. 

i  "i"  Noa  co  pos  dc  artiUicria,  a  ca-sa 
de  eiíneAifte,  !)crv  irá,  "idem  de  mitra  qual- 
quer lota  de  refc^da,  paia  tfi  designar 
o  mtmero  ^a  mnar  qne,  com  a  do  registo 

il'-  >:|iu'  >(-  t^aijii'.  f.'iniiu  firit-cUia  &  resfion' 
j«.i,l»iliditik>  du  ni-mno  iniiividuo_, 

Art.  2tiít.'  Tanto  no  ri^gisto  do  effecti- 
vo da.<«  praças  de*  pret,  como  no  do  effe- 
ctivo doH  cavallos  e  muares,  na  parla  da 
di.«tribuiçiío  d<>  artigos  de  antiamento, 
arreios,  t»t< <|iiando  algum  artigo  for 
MiVi--tituiilii  |i'ir  iiiitro  igual  traça--c  a  ilu- 
ta  do  substituído,  para  ficar  vulciido  a 
data  do  ultimo,  sem  fazer  men.^io  algu- 
ma nas  do  «N^nya  m  d«p9$H»  •  «xtratiadoê, 
que  sd  Mrto  pajBeoehídM  na  ooeaaíio  da 
praça,  cavallo  ou  muar  deixar  p  ofléetivo 
da  companhia  ou  bateria. 

ucQXo  m 
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Art.  270."  Ou  ciminandanks  dos  cor- 
pos enviarão  ató  lã  de  janeiro  de  cada 
anno,  A  aacretaría  d^eetado  dos  aegodoB 
da  gneisa,  por  via  doa  gnumes  aob  oujat 
onleiM  nrvirem^  infoma^ôse  dos  oflteian, 
indivíduos  com  graduação  dt  dITii  ial,  sar- 
pintm  ajudantes,  stu^entos  quancis  mos- 
Iri'.-»,  |iriiin!Íro.-!  sargeiítíjs  o  aspiraJili'^  a 
olRciaes  na  escala  do  acccsso  {Mua  ulfcrus 
ou  segundo  tenente»  modelo  N,  referida 
ao  ultímo  dia  do  aano  aotecedeate,  ioíor- 


mando  sobre  quanto  »e  houver  paaeado 
n'essc  anno,  eom  feiaqao  aoa  qustilas  do 

modelo. 

S  único.  Kslas  informações  serão  titam- 

l>anha>las  do  uma  i  i.'ku'.'iii  iiumiiial  ili>s  in- 
divíduos d'aqueliaâ  cbsiHiS,  que  oonstituí- 

rem  o  effeotivo  do  oorpo  no  dia  81  da  da> 

zembru 

Art.  Til.*  O  tenente  eonwél  e  o  na^ 

j.ir,  r.ida  um  na  partu  i|Uf  ILcs  tiKjar.  pri'- 
vliciiuiu  u  iiiiitrmaçàu  dt:  Cibia  klltiÍM<ilui>, 
coiu  excepção  dos  dizeres  cúmporlu»tmto  « 
jmão  fuê /m  o  cotHinandanU ;  e  depoia  de 
todas  promptas,  o  touente  coronel  «atn- 
ga-as  ao  cokhmI,  o  qual  ouvindo  o  pare- 
<  er  d*e.sics  oflkiaee  superíon-^,  e  modo 
prvr;,-i  ■!  capitâi'.*  f  ajadaiitc,  jKilo 

«jue  respciiív  a  iníormaçòes  d»»  pru4,-4»s  de 
pret,  escreverá  circumstonciadauieute  eni 
cada  intoruuivá(^  qnal  o  ooraportameato 
do  infurmadu  o  o  juiso  qne  d*eUe  forma. 

v>  I.*  A  Um  iri.-t"  o  (uiMii. !  preencherá 
cm  tiuLa.-í  íte  ?ua-<  jjurlL-s  a  intoi  iauçào  do 
tenente  corojie!  o  mujor;  c  i'i>in  a  ndln  - 
çao  enviurú  a  que  lhe  dii  respeito,  prucu- 
cliitlrt  lao  Omonte  no poit-o,  Hom^,  «aíara- 
iidade,  láade,  ttUuk  e  auÊKtãnmt»  dêfntf*, 
para  o  general  a  completar. 

§  2."  Urrtu  rt'!ar.i(i  iiominal.  contendo 
nas  observttçrie.'»  a  copia  fi«l  do  juízo  es- 
cripto  pelo  cumuuiidaule  sobre  os  díffe- 
reatés  individuoa  de  quem  iníormon,  será 
feita  em  cada  anno  a  par  d'aqueUas  iaf or- 
nia(;<'Mís,  e  guardiula  em  poder  do  comman- 
díinte  do  corpo,  piira  transmijtir  todas  as 
que  assim  tiver  l  oIU  ia  ionado,  áqiwllo  quo 
o  substituir  uo  comniando. 

Art.  ili*  Quando  algum  dos  indivi- 
duas sobre  quem  rcwie  informação  atuinal 
j)awwr  de  corjio,  o  commandanttí  d'Hquel'- 
le  ntide  M  ivÍH,  cuviarú  ao  do  corpo  para 
onde  |ta.-'>'iju,  n  informação  dc.«de  o  1."  do 
janoirp  d  »  luiuo  até  ao  díii  em  que  o  in- 
t.inujido  tni  [irudo  do  efToctivo,  pura  quo 
o  coinmaudtuitc  que  tiver  de  informar  no 
ultimo  dia  do  wnio^  reúna  lodos  oa  «le- 
nieiitos  e  SC  babíKtP  A  informaçSSo  oomplc- 
til. 

Al.  27;>."  tíuiiiido  uma  praça  for  pro- 
mo\i<l.i  a  prinuifo  .uirgento,  a  alferes 
ulàuiho  ou  decbii^»  a.<!piranto  a  oHicial, 
o  eomniandante  do  «  orpo  enviani  iukme- 
diatanicut»'  íi  .<«-crelana  d*C8tado  doS  ne- 
giici  j."  d(i  gucn-H,  1.*  repartição  da  1.*  di- 
ifcçjio,  uma  noUi  com  designação  do  |h>- 
to,  nointr.  uiituralidtide,  idnde,  esiadi),  dis- 
po!<içâo  ph^ca,  assentamento  de  pruça, 
duta  do  posto  ou  graduação  conferída, 
c  qualcpier  dedaraçâo  aobra  dedtto^  no 
i<TH|.o  lU-  serviço,  c  lei  que  a  aoctoriaa. 

At  i.  nrJ."  Do  ">csmo  modo,  «c  dnran- 
U-  o  iiuno  algum  do.^  iudiviílous  sobre  que 
ivcáe  informado,  pcrdíír  direito  a  acccs- 
so, íju  cete  Mie  dever  si  r  suspenso  por  .«>« 
ndutr  «m  processo,  será  esta  circumstan- 
cia  commnnirada  logo  pelo  commandante 
à  «ícretai  ia  u'rHtado  dos  negócios  da  guer- 
ra, assim  como  a  rehabililação,  se  tiver 
logur  antes  d»  ae  fazer  a  inninnaglo  an- 
nnal. 

Art.  275.*  Quando  ae  «ffectuaratrana- 
fareaeia  de  qualquer  pca^  o  eomman- 
dante  do  eorpo  dNmde  a  praça  BAe,  envia^ 

rá  ;U(u*-l].-  |mra  nude  ella  vac  servir,  a  guia 
úv  iirtaí.ft;i»íiicitt,  uio<le!o  O,  «c  for  ofRcial 
ou  individuo  com  graduação  de  offieial;  « 
a  ntfíàfW  P,  se  for  praça  de  pret. 

^  nnieo.  Não  sendo  possível  na  occu- 
aiio  preencher  cada  uma  das  guias  de 
transferencia,  por  ser  grande  o  numero  de 
praçaí,  o  commandante  enviará  relação 
nominal  d'ellas  para  os  cori>os  que  as  de- 
verem receber,  contendo  o  numero  de  ma- 
trieul^  poeto  oa  gnriimí?teflW^^gle 


174 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


tamcnto  e  «joalidade  da  pnM«,  eíitmlo  de 
paganNnto  caaiprebeildendio  os  ahono<*  n 
ÍMcer,  •  o  oedito  «a  dabito^  As  guÍM 
infividiiMc  Mri(o  defMns  noMttiâAB  oom  a 

brevidade  compatível. 

Art.  276."  A  gjiia  do  tiaugfei-ciici»  pa- 
ra a  passagem  a  outim  «orpo,  doe  cavallos 
e  muaroB,  aerá  ama  reiaçio  contendo  todos 
oa  dimrea  do  r«ip«ctÍTo  livro  dé  toatricH- 

la,  eliminaDdo  ua^  o*x'on.  ih  Iil-  a  n.n.xM 
Váo  e  traiiiifercnc-ia.-i  de  uiiiílh  [na»  uu)riu< 
companhias  ou  Uatcrias,  c  subíiituiiido  ou 
dizcn^  de  baixa,  por  uma  rasa  na  qual 
»e  indí)}ue  o  Meoanrinieiito  do  ranfin  e 
•booQ  da  muna  para  ciiratlvo  v  fcn-rtfíeiíi. 

Art.  277.'  08  cANallos 
ciaes  de  infajit4 1  Í:l,  ai  tilhei  ia  dc  giiumi- 
ção  e  batalhão  de  cngcuLeria,  «eruo  rese- 
nhados na  rela^ods  JDOBtnt  recipectiva  ao 
OMx  em  que  forám  eompndofl  pokn  offi- 
ctaa«  a  qae  pertmeorem :  polo  nniuero  de 
WÇteideforrajrr  m  iili  >iM.:  ;-eiu  rudu  mcz, 
Mfarána  nipunm  il1.h-.ki  Ue  niostn.  a  do- 
diicr.^io  nu  f(  iH[Ki  de  \ ,'ncifm'nto  da  iiii- 
poi-taiicia  re«  ei*itiu  ])iua  ooiiiiiih  de  cAval- 
lo  ;  e  na  guia  de  Intnstcrencia  do  «illii-ial, 
M  fará  meaçio  da  importância  vencida 
tli  oen  data,  o  d«  quanto  falta  para  o 
completo  vonrinuiito. 

Art.  278.*  A  guia  do  mardm  é  o  titu- 
lo que  deveaeomponhar  qiiidquer  miUtaf, 
tran«ita]ido  em  aerviço  de  um  pan  outro 
togar,  ama  \vt  qne  nardie  isolado,  por- 
q«e  H(i  for  niuis  de  uni  para  d  nu  snio  .-tcr- 
viço,  a  gruia«seril  passada  e  «.'ntregue  ao 
<  'Nunandante,  desigiiaiid«-«  nVlla  a  for- 
Va  que  o  acompanha. 

§  1.*  O  modalo  Q  serve  para  a  p«ila  5n- 

de-se  o  oiffieíal  qtio  fcr  !u-oiu|K»nhu  lo  pv- 
lo  >ri]ilii,!o  <j  „  ii,ij„.,ii,i,,_  l  iií  ;itn>tuiicia 
esui  que  deve  rlwlarar-.M  na  <:iji)^  men- 
cionando a  companhia,  nuim  ru.  nMna  « 
numero  de  matricula  do  aoklado,  e  o  estar 
do  de  acn  pt^mento. 

^  2.»  O  niudclo  !í  ,'■  :i  f:.n;i  |i:im  <|iiaU 
quer  força  que  marrla  jnuíi  de!*tj«  amifiito 
ou  LMii  ililipcucia.    Sr  a  foi-<;a  fiir  lie  ca- 
vallaria  ou  artilheria  montada,  dcsi^ar- 
ae-ha  o  numero  do  caviiJlcH<  ou  inuai»R^c 
na  rela^  das  pn^aa,  Joga  depois  da  - 
sa  de  nomes,  abi^w-Iia  outni  ]mrti  rc^H  - 
t«r  II  numero  e  companhia  ou  hutoria 
caviílliiTiju  muar  que  pertencer  a  cudtwfVrá- 
S« 

^  8.*  Toda  a  alteração  de  veDdmeato 
aaiv  lançada' na  relação  «Ia  gnin,  c  em  re- 
ferencia á  pmçH  a  que  dinscr  n-sjHtito;  v 
do  nestno  tnndo  se  praticani  para  r-otn  os 
Cavallo.»  e  muarcf. 

i  4."  As  auctoridade.s  civi<<  ou  iiutitH- 
fornacedONS  ou  contratai I'irc.«,  que  satis- 
fizerem tto  raquisi^^  dc  ração»  de  qual- 
quer gonero,  feitas  por  individuoa  iaolndoe, 
ou  |>elo8  comniaiidaist'  -^  <l"  ilp.-itaeamen- 
t<>^  ou  dilijíCiicias  oiii  %  i-iía  ilius  igiiiíus  t\f 
marcha  averbarão  na.^  tiiesma!»  p;«nHS  o  iiu- 
merr»,  qn^idade  c  pre^  ún»  ra^Ot;!*  «ntre- 
gueft.    Nos  deatacamentOR,  no  local  em 

J|ae  estBiCionarem,  ante  aTerbaiuento  nerú 
éíto  no  nitiino  dia  de  eadn  nicz,  pela  to- 
talidade das  i-  >rih  >  f.irru  (  iiiiiH  iiVsí.e  mor.. 

^  T).*  Tcruiiiiatlo  II  M  i  v  ií,rt  jKilo  ipinl  se 
conferiu  guia  «Ic  marcha,  será  esta  entre- 
gue ao  major  no  acto  dn  apresoutaçâo  no 
corpo,  pa»  a  «xamínar,  conferir  e  arebi- 
var.  • 

Art.  27'.>.°  O  militar  a  cjucm  for  con- 
'  ili  l.i  lu>pn«-H  toiíiponu-ia,  por  qualqiiar 
motivo  ou  fim,  iiâo  (toderá  goaal-a  sem 
receber  do  sn-u  chefe  a  guia,  tnodelo  8, 
que  auctorise  a  ausência. 

S  unii».  Be  a  guia  disaer  roapcíto  a  pra- 
^  de  pret,  mtor-se-hio.a  mai^n  ou  rig- 


naes  caraeteriatíooB;  assim  eomo,  ae  a  li- 

cen<^a  for  por  motivo  de  moléstia,  serio 

notados  os  abonos  que  devam  ser  feitim  â 
pra<;-a.  c  tanto  uma  como  outra  det'larui;:iu 
ruLricail.i  \h-\ii  niaj>>r. 

Art.  A  ]inira  que  passar  &  re.'<er- 

va  se  lhe  entregará  uma  guia,  modelo  T, 
a  qual  aerà  tmcada  pelo  titulo  da  baixa 
definitiva,  quando  completar  oe  tns  aimos 
d'aquella  situa<^-ão,  im  eoiiformiilade  do 
que  dispõe  a  ordem  do  exercito  n.*  4,  de 
20  de  feveraim  de  1861. 

( ConíiHiia.) 

AMNUNCIQ 
Aefaaado^  vago  um  lagar  de  átumno- 

interprete  ila  lingoa  sinica.  o  qn-  it  i'-in  de 
ordenado  annual  .'lOOSOOO  réis  :  Mnlein 
de  Sua  Mx.-i.  >>  < im  urniiiior  iro-ui  Pruvin- 
oia  m  ta*  saber  que  está  abert/>  concurso 
de  i|uinzc  dias  para  o  pnivimento  do  refe- 
rido logar,  devendo  oa  pretendente»  apre- 
sentar na  secretaria  do  gm-emo,  no  praso 
indiíiído  fjs  si»us  re((!ir'riirjfntri»  acompa- 
nhaUus  <lf  certidão  de  idade,  utte^^tados 
dc  bom  wm)>ortamento  morai,  civil  e  re- 
ligioso e  certidão  de  folha  corrida. 

Findo  o  pnuK)  do  concimo  oa  concor- 
rentes serão  examinados  perante  o  1,*  in- 
terpret»;  da  prociiratura ;  veraando  o  exa- 
me iKi  cunhftcitufnto  dl'  L''  III  in~  iliffe- 
rtin;as  de  certo  noniert^  dt-  eararteres  ."«i- 
nico»  e  díis  eomposiçiV^s  dc  ojida  um  d'ellcs, 
<'omprehcnd(>ndo  também  um  do^  dialec- 
tos de  Pekin  ou  Cantão. 

O  coidieciraentu  de  alguma  lingoa  es- 
trangeira, al<<fn  da  portuguesa,  dará  pre- 
feri ii<  ia  nu  eajvi  de  igualdade  de  cirettm- 
stonciux  tio  exame. 

^lacau,  secrttaria  do  gOVeriMS  39  de 
jalbo  de  lâ67. 

O  secretario  do  gorcmo, 
Ortfttiô  Jmí  mMv, 


Preso»  por  tentativa.s  da  raubo  eliitias  1 

Idem  por  ladrões   10 

Idem  gor  erime  dQ  morle  •<  - 

Idem  porcoDtnv«i^||0os^£ilu 
de  ^eiípeito  A  Polida    -  - 
T 1'  :ii  [  "1'  <!esordona  e  vias  de  i 


1'-' 
1 


Tolffl  do«  presos  u  •    -    ■    •  -JO 

Rfluetleran-fc  r;ij;u^o  AsTk>  dos  Po- 
b^s,  dois  chinas  dtK'iiti 

-\ppareC'raui  mortos,  mi»  iiUiin-Uí  l-  uma 
crian(;a  china.'',  os  quueb  depois  da»  formu- 
lidadcs  devidas  foram  enterrados. 

Macau,  soeretaría  do  sovuraa,  27  de  ju 
lho  de  1867. 

Searetario  do  Governo. 


No  dia  'à  do  próximo  inci  de  agosto,  ao 
meio  dia  perante  a  Junta  dn  Fazenda,  se 
bio  de  arrtmattar  as  liceuvaa  para  os  ex- 
ehnivoa  de  coser  opio  •  vaudel-o  eogido ; 

e  do  jogo  de  fantati,  com  as  memns  con- 
dio^ões  dos  contractos  passados.  O  que 
para  constnr  se  fas  publico  pulo  preseute, 
dc  ordem  da  mesma  Junta,  por  uiim  a»i>i- 
gnndo,  c  affixado  nos  logaros  do  astilo, 
Macau,  24  de  julho  de  1867. 

Jf.  F.  Smomi. 


No  dlu  li-rça-fi'ir:i  :10  d':i  mrrontc  mez, 
ao  meio  dia  n'esta  repartição  de  Fazenda, 
se  ha-de  vender  em  leilto  publica^  o  se- 
guinte : 

Uma  graudc  porção  d«  boUxa  delerio- 
nda* 


dO  UUos  da  táUu». 

47  cademoa  de  papel  para  cigarros. 

I S  latas  de  galinha  ccxiida. 
dlltas  de  vacc^  as.sada. 

()  i|iii'  para  í-niisjjtr  ^r-  faz  pllblic,  jh^ 
P9te,  |Mkr  ordem  da  Junta  da  Faseoda,  per 
mim  assigiudih  a  atbttá»  M  ' 
ea^b. 

Marau  27  da  juibo  de  1867. 

•  M.P. 


lAt*  éot  »ub»o'ipí<rrrs  pura  o  .ttjfk  il  n- 

{CMUinuação  do  uumtn  MtteitlfvU ) 

Trauu^U.  $  I  43 

Ulmos.  Sra, 

João  Braga.  .   liíúii 

Vicente  P.  Voloug   3Q.A0 

Burtiardo  E.  Cnrneiro...   •íô.Oh 

Pe.  Jorge  A,  Lop««  da  Silva..  l\.m 

Tack-fong  

A.  Barreto  

Viceate  da  Silveira  MaOÍat.... 
Augusto  Ludgero  Vicbi  .  iM 

Felix  Hilário  do  Aaevedo   %<Á 

Alexandra  Sevarim   o  Hi 

T.  José  de  Freitas  

C.  Lopes   iOlt 

M.  X:.vi,  r   1.00 

L  -Xavior   tJHI 

J.  C  Paes  d'ÂJMawp{iO  .  LtMt 

Jo«é  Antonio  da  Cosia   1.00 


Somma  $I,4.51.« 


Furiiaiido  de  Gaver  e  Fi>C4»r,  ca\j!i,'iii> 
da  ordem  militar  du  Nasso  S^nlifr  .leau; 
CUristo  e  cousul  gerul  dc  Portuja!  iio.\r- 
cbipeUaro  das  .\i(tilha<>  lle-i  i  ,'.  Il*  [nr 
Sua  Magestade  Fidvlisoima  {^wt  ika» 
guarde)  oca. 

N.*  -24 

Certifico  qae  no  dia  Ui  de  aliril  fiuJo, 
chegou  a  c«tc  porto  a  g.ileru  fraaeeia  UtR- 
ri  11',  capitão  .Merán,  proCcdi;nti;  de  Ma 
cau  com  447  passageiros  chiuai*,  rolon»! 
para  esta  ilha,  com  u«  quuci  foi  de^oa<k 
pela  Junta  de  saudc  publica  ■  fatér  4|Di- 
rcnteua  na  pofto  de  Mariel,  voltauiio  > 
CMtc  porto  no  dia  21  com  o^  mcHoiní  p&s 
sageit  H'-.  O  capitãu  em  virtude  dw  div 
p«si<,\.es  do  goveruo  dc  Macau  deu  notici* 
:f  e.'^te  consulado  da  suu  chegada,  e  8%M 
consignatária  aprcMcutou  unia  Ittto  e  « 
contratos  doe  passageiros,  doaqasesselA' 
moo  nota  oo  livro  do  registo  «ort«ip«a> 
dente ;  resnltando  das  dHigcneUs  pntkt- 
da»  por  e  t  ■  '■;i>ulado  que  os  dit»»'-  fis.->i 
geirti»  fumo  lica»  tnitJtdos  e  que  o  ca^iitàn 
cumpriu  fútil  cllos  tudo  o  que  i-e  achs 
vF>iii<1<>  ims  dir'po9>i^'ões  do  governo  dc  Ma- 
cm  ,  li  ivondo-aefaíto  cooslar  foc  os  wire 
que  faltiio  pam  a  oooipleto  numere  dos  466 
emiwreado!!  em  Macnu,  morreria  nt  vii- 
geni  lis  nnmerii-i  1(5,  V2Ài  e  de  febre;  o 
40  dl'  tohurdilho;  e  os  118,  '!'(>,  (3ó,  iVl 
e  381'  d"  li  varreus;  do«  quacs  somente  S&í 
junto  ás  diligencias  praticada.?  o  cootr»- 
to  do  a.*  1S5,  por  haver  niuuife.-tadoOM- 
pitio  tareai  aido  extraviados  oe  dosoutm. 
O  dito  navio  fea  ««eala  pelo  Osbo  de  Bos 
K.'*peruni;a  para  receber  mantímúitto'!  fras- 
cos, e  com  o  mcsiiio  motivo,  pi^r  ton-aiuaiof. 
t'jL'ou  i.  ui  a  Mattinira,  o  nK'dK'<)  i-'ur''^ 
aos  doentes  segundo  as  inslruc^-ôea  àtà» 
pelo  capitão  do  porto  de  Macau.  Efiess- 
do  Mtisfuito  do  bom  trato  dado  a( 
pas.>uigeiros  pelo  capitão  e  naÍB  trip 
doditu  navio,  dou  o  prcseate  por  triplo ]isn 
as^im  o  faier  constar  onde  convier,  tM- 
gtiado  pi>r  iiii:ii  >.'il;ido  com  o  u\h  Jf^ 
te  ooníulado  gersl  no  Arohipelago  d^i  As 
tilhas  Ilespanholas  em  Havana,  soi  tisst 
de  maio  do  mil  oitocentos  e  sasM^nti^a^ 
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çòeja  entahnladas  se  dicidiu  o  reu-  1 
nireni-se  todos  no  Miacu  para  es-  ' 
tabelecerem  eondiccfies  de  paz  | 

qtie  serinm  approvada.s  jielu  Mi- 
kado.    Aílirtua-tie  também  que 


Aíi  ultiinas  noticias  de  S!iaii<íhui 
alcançam  a  22  do  correu  tu  umz. 

Os  jornaes  inglezçs  d'nqiiellu  ci-  ,  o  resultado  doesta  convençfto  foi 

d^de  dizem  que  ultimamente  ap-  ceder  o  Taicun  á  pretençào  que 
pareceram  na  GazeUi  df  Pekin  re-  tinha  de  punir  o  principe  de  Cho- 
preheusões  «everas  do  governo  i  siu,  entregaudolhe  este  unica- 
linperíal  ao  general  Li-liung- i  mente  a  cidade  de  Kokura  toma- 
clian*í.  por  elle  n-\r,  tor  ;iiiida  po-  \  da  pelas  forças  du  Taicun  na  ul- 
dido  exterminar  os  rebeldes  n/en-  i  tima  guerra  civil.  Querendo  os 
fei.  A  negligencia  doeste  fbno-  I  príncipes  feudaes  partilhar  com  o 
cionario  oliinc/.  tf  julgada  um  cri-  I  Taicun  das  vantagens  do  com- 
ine, e  por  consequência  é  elle  1  mercio  estrangeiro,  o  que  o  Tai- 
anieaçaao  com  a  punií^ao  impe-  cun  nfto  consente,  novoe  contlic- 
rial  se  n&o  loi^rar  .satislazeroede-  |  tos  siio  pois  para  receiar. 
aejos  do  ^^abiiifte  do  IVkin.  — A  borrivel  tragedia  ão  na- 

O  juiia  de  Hu-peh,  c  o  de  vÍo  Jrt/do,  de  que  demos  noticia 
Shantung,  foram  pelos  mesmos  I  no  noKso  numero  passado, acluirse 
motivos  exautorndo.^;.  ainda  envoh  id.i  no  n  ('-ino  l||v^^- 

Cartas  de  Gbefoo  dizem  haver    terio.    A  causa  de  tantos  crimes 


ii'aquel1a  cidade  um  ^nde  pa> 

nico,  devido  á  proximidade  dos 
rebelde.s.  Os  tres  navios  de  puer- 
ra  inglezes  que  se  achavam  n  a- 
quelle  porto  tinham  pfietoem  ter- 
ra 100  homens  das  suas  respecti- 
vas guarnições  para  defenderem  o 
estabelecimento  europeo,  no  caso 
de  liaver  qualquer  tentativa  da 
parte  dos  revoltosos. 

Cartas  de  Tient^tn  de  12  de 
julho  dizem  que  oe  rebeldes  ou 
bandidos  se  Hchnni  a  300  /f>  d''a- 


continua  a  ser  desconhecida,  e  os 

interrogatórios  leitos  em  Hong- 
kong,  pelas  auctoridades  1  caes, 
de  nada  tem  servido  para  accla-  j 
rarem  este  ncgdcio.   Nos  depoi-  I 
mentos  ja  feitos  o  que  se  encon- 
tra é  uuu»  notável  contradicçno  í 
e  provas  palpáveis  de  se  querer 
occtdtar  a  verdade, 

— No  dia  23  do  corrente  mez  ■ 
celebrou^ae  na  igrejiv  de  Nossa  j 
Senhora  daConoeiçO*),  cm  Ilong- 
kong,  um  officio  por  alma  dos  in-  i 


quella  cidade.    Apesar  das  pré-  i  felizes  que  foram  traiçoeiramente 


mortos  a  bordo  do  JaJUo.  O  offi- 
cio foi  íeifo  pnr  sidiscriperlo  en- 
tre 8ul>ditos  portuguezes  da  coló- 
nia vidinha,  sendo  jo  sr.  Vicente 
SihtjMu  Maciel,  digno  officiiíl  da 
uutrinba  de  guerra,  e  comuwn- 
dante  d )  vapo^  portugue/  Caniõen, 
quem  promoveu  mais  activamen- 
te a  dHa  subsorip^tlo.  Os  yfhciaes 
e  u  marii;^iageitt  (|a  uo.ssa  canhô- 
neira,  assiwtiram  ao  officio  divi  *^ 


ces  dos  mandarin.H,  a  séca  conti- 
nuava, c  cont  ella  a  fome.  O  im- 
perador tez  publicar  um  edicto  no 
qual  recommenda  ás  autoridades 
provinciaes  o  empregarem  todos 
os  meios  para  acudir  ás  mizerias 
do  povo. 

—Do  Japfto  sabemus  que  hou- 
ve em  leddo.  no  tlia  2  d'este 
raez,  uma  tentativa  contra  a  vi- 
da do  sr.  Polsbrock,  agente  poli-  . 

tiro  e  cônsul  geral  Nccrlandez  j  iw. — É  com  ftitjito  interes.se  que 
»'aquelle  império.  Sua  Kxã.  es-  registámos  estewfacto  honroso, 
tava  sentado  na  varanda  da  le-  — O  Tiff/'«  com  a  mala  france- 
gaçfto  hoUandeza  em  Tjoo>dgí,  sade  17  de  junhoche^tottaHong- 
quanflo  um  japonez,  sem  ser  per-  '  kong  no  dia  27  ân  corrente  n;ez 
sentida,  disparou  sobre  Sua  Exa.  '  Os  telegrammas  alcançam  a  tí  de 
um  tiro  de  pistola     (>  ministro  I  julho. 

hoUandez  escapou  milagrosamen-  Diz-se  que  nm  consistório  de 
te.  O  japonez  poude  escapar-  400  bi^tpos  teve  logar  em  Roma 
se.  no  dia  25  de  junho,  e  que  a  alio» 

Apesar  de  todas  as  diligencias  I  cnçAo  de  Sua  Santidade  annun- 
e  esfori^s  que  se  diz  foram  feitos  ciám  a  convocação  de  um  conci- 
pelos  guardas  da  legaç&o,  o  assas-  í  lio  ecumemico.  As  ultimas  no- 
sino  nfio  poude  ser  encontrado  tidas  do  México  dizem  outra  vez 
nem  descoberto.  '  que  o  infeliz  imperador  Maximi- 

0  Jupan  Times  assevera  que    liano  lòra  executado, 


partindo  o  actual  Taiem  de  0^- 

ka  para  leddo,  lhe  fóra  intercep- 
tado o  caminho  pelos  soldados  de 
alguns  éhmio»,  um  dos  quaes  é 
Satsuma,  que  o  obrigara  a  retro- 
ceder para  Osaka    Das  negocia- 


Os  jomaes  nada  áhaem  qua  te- 

nha  alcance  politico. 

O  Czar  e  o  rei  da  Prússia  ti- 
nham deixado  Fariz.  A  rainha 
de  Heepanha  e  o  rei  consorte 
dispunbam-se  a  visitar  Paria  e 


llomn.  O  .«íult.lo  da  Turquia  vi- 
sitaria, a  }-^utupii,  estando  ausen- 
te dos  seus  estados  dois  mezes.  O 
^  iee-rei  do  E^^yjito  ía  partir  de 
Pariz  para  X^ondres. 

O  nosso  correspondente  de  Fa- 
riz diz-nos  o  seguinte: 

Ja  na  minha  ultima  contei  a 
maneira  cordial  com  que  o  C/.ar 
da  Rússia  fin  recebido  na  capital 
dos  francezes ;  quanto  ao  rei  da 
Prússia  e  ao  sr.  de  Bismarck  so 
posso  dizer-vos  que  um  silencio 
glacial  os  acompanhou  por  toda  a 
parte.  Mucheram-se  muito  de 
um  lado  para  outro»  mu  tanto  o 
publico  ouiuo  os  jomaes  nho  de- 
ratii  >i  pet  eeher  siquer  4|ue  elles 
exi.^itiiim  por  aqui." 

*'  O  desgraçado  polaco  que  dis- 
parou uma  pistoía  contra  Sua 
Magestade  Moscovita  ia  depois 
sendo  víctima  da  populat^a  indi- 
gnada. Elle  foi  condusido  ás  en- 
xovias da  Perfeitura  por  uma  e.-- 
colta  de  turyents  ile  vUU  de  espa- 
da desembainhada,  todo  ensan- 
guentado c  meio  nu.  Depois  do 
triste  incidente  que  teve  logar  ao 
sahir  do  boaqije  de  Bolonha^  con- 
ta-se,  que  o  imperador  dissera  ao 
Czar — "  Ambos  estivemos  em  pe- 
rigo"— ao  que  respondeu  Alexan- 
dre II — "  Hire,  os  nossos  destinos 
e.vtilo  na  max)  da  mesma  provi- 
dencia.' 

"  O  polaco  Beresowskir  terá.  22 
auno.s,  e  declarou  ter  coui prado 
uquella  pistollu  na  véspera  da  re- 
vista tnitítar,  com  os  30  francos 
de  s!*)ceorro  que  recebera  do  go- 
veHiT»  franeez  na  sua  qualidade 
de  refugiado  polaco:  e  explicou 
o  sen  ^ittentado  dizendo  que  seu 
p.ii  thia  fuzilado  dejiois  da  ultima 
insurreição  na  V  arsóvia,  que  sua 
mai  tinha  sido  açoutada,  suas 
duas  irmfts,  violentadas,  e  final- 
mente que  seus  irmiLus  estavam 
s(»ffrando  os  rigores  terríveis  do 
exilia  na  Sibéria.  Depressa  sa- 
l>ert'nH»s  se  o  pobre  rapn/  tentou 
elluctivameute  assas.suuii  o  im- 
perador russo  por  mero  acto  de 
vinpriinra,  coino  elle  diz." 

— O  tempo  em  Macau  tem  esta- 
do mui  variável  e  inconstante. 
Os  ventos  reinantes  n'esta  sema- 
na tem  sido  nos  quadrantes  NE,  e 
NO.  Algmna  chuva  tem  também 
havido.  Os  barómetros  que  ha 
oito  dias  tem  estado  oscillantes. 
e  que  algumas  vezes  tem  mos- 
trado uma  pressfto  bastante 
baixa,  n.io  se  aprosentaui  ainda 
de  couiiauça.  Qucr-nos  parecer 
que  a  lua  nova  fhr&  decidir  de  al- 
gum modo  a  grande  irregularída» 
de  da  actual  mofi6||«zed  by  Google 
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^As  obnís  publicas  da  cidade 
omtinuntn,  í€ndo  o  incremento 
possível,  seiidu  uíísiin  que  se  acha 
próxima  a  concluir-ee  a  rua  da 
Ponta  da  Rede,  que  até  ha  dias 
se  achava  n'um  estado  bem  pou- 
co confortável  para  os  pass(  niitt  >!, 
6  ineiloe  ainda  para  os  que  a  vmui 
tfto  inr^ular  e  de  tilo  feio  aspe- 
cto. Os  proprietários  condescen- 
dendo  com  o  desejo  de  S.  Exa. 
o  Govenwdw  metemm  ordem  e 
geometrin  nof;  ?eus  (mIííícío.s  a  tiil 
ponto  que  se  pode  dizer  hoje  que 
a  rna  da  Ponta  da  Rede,  uma  daa 
artérias  principaes  da  eidade,  é 
completamente  outrn 

Tainbe»j'éíe  rei^ituaruu  a  estra- 
da do  2%MifM»«Mâuifo,  uma  das 
mais  frequentadas  na  estação  cal- 
mosa, porque  é  ella  que  conduii  ás 
principaee  ehacarat  dos  magnates 
da  cidade,  e  também  a  que  leva 
á  praia  de  Macau  a  mais  encolhi- 
da pelos  banhantes  macaenses, 
£8ta  estrada  acha-8e  hoje  tam- 
bém ilhiminarlni  por  f(')rtiia,|<jue  é 
ja  permittido  átí  bellas  de  Macau 
o  irem  tomar,  sem  perigo  nem  de 
topadas  nem  de  miuis  encontros, 
os  seus  banhos  uyateriososá  praia 
do  Bispo. 

S.  Exa.  o  Governador  por  uma 
delicada  attenç&o  com  os  habitan- 
tea  do  sitio,  n&o  quiz  dize^adeos 
&  casa  de  campo  do  »r.  RemedioB, 
onde  tem  estado,  «em  deixar  esta 
recordaçfio  civilisadora  da  siyi 
passagem  por  aquclle  logar.  * 

KFHEMERIDES  DA  SEM  A  HA. 
{Commeawraçôtê  ih  hktoria  de  ^afaa  e  d/i* 
reloifiti  da  ChÍM  «hr  m  piem  rhritiãô*.) 

23  de  julho  de  1880.— O  ijeneriil  ("ou- 
^iii  Montfliibai)  <!:'),  t  rn  TiTÍl' fti»  onjeiu 
til-  i  inbiirqiic  HH  lorçiiR  do  8«u  C4)»nmun- 
do,  deveiiiJi  »  offectuar-se  a  partida  iio  dia 
i!6  e  reunir-He  ats  duaH  e»quadra.->  alliiuitui 
Jiax  ilhas  Cha-lui-tien. 

24  d«  juUm  de  lSS4.-rCíreul«r  do  vi- 
ee-rei  de  Cántio  mm  mandannR  d«>  llto- 
rul  da  provinda,  mandan  ifi  IIh  s  (jne  pu- 
bliquem editoes  pruhibiiuld  rigurui^cunc-u- 
te  aue  póvoa  doti  tseus  dii^trít-toa  qualquer 
tr,ú'i,  nu  oommuDioai^,  oom  o«  inglo- 

viaio  aor«ni  "todos  perrenoft  e  ood- 
tiubandirtiHi." 

25  de  julho  de  1721. — Chc-^ou  a  cs- 
tii  <údadv  ordem  do  Ku-iihor  rei  D.  João 
V  píira  8e  roMituir  o  convento  do  Santo 
Agostinho  aos  sous  {Mídreí».  que  estavam 
deuaposaadoH  d  elle  huvi*  dex  atino«  c  al- 
gum metas.  O  mesmo  rn  mandou  ii'es- 
M  oecMíâo  MO.S  padres  anw  custodia 
e  um  oalix,  para  M  feetividadee  da 
igreja,  e  ordem  ao  Sonarlo  parn  lhes  dar 
annualmonte  oitenta  bicirt. — Notiuía  um 
manuscripto  "que  Sua  Majestade  lhe« 
fizera  isto  em  gratificação  do  comporta- 
mento qne  tivèram  oom  o  pntriarcha 
(Toomoa),  e  enn  atten^  a  s  trabalboe 

aue  passaram  por  ghum  d*elle. " — Os  pa- 
ro8,  qne  tomaram  entrega  d<»  c<ín vento 
foram  enviados  de  Goa  pelo  pnivincial 
fr.  Francisco  da  Puriticarôo. 
'JUi  de  julho  do  18^4.— Na  quiUidade  de 


sufíurintendente  do  ooniiritTc-io  britanDi- 
co  nu  China,  lord  Napier  dirige  uma  carta 
ao  governador  de  Cantão,  convidando-o 
a  uma  entrerista.  *0  ^vernador  devol- 
ve a  oarta  aem  a  abnr,  advartmdo  qoa 
mneamente  aob  Itema  d«  NqMrimaiiio 
^erA  aceito  ao  «Bviado  íoglea  qualquer 
esvripto. 

26dc  jullu)  ãf  16-14.  —  MoiTou  luartyr 
n'eBte  dia,  na  Conchincbina,  8aiito  Áu 
dré,  que  era  natural  da  cidade  de  Ca* 
cbáu-dd,  no  BMMao  reino.*  Oaeucorpo 
foi  d*ahi  trasido  para  Uaoau  pelo  padre 
Khodeâ,  jesuíta,  •  tsenultado  na  igreja  de 
S.  Paulo. 

'_'7  df  jullio  ão  1>*0'2.  — TIorrivel  tufão 
cm  Cantão,  Vampu,  Hongkoug  e  Macau 
excedendo  a  40:000  o  aiinaro  de  vidas 
perdidaa. 

28  de  julho  de  1717.— É  TÍsitada  eeta 

cidade  pelo  vice-rei  de  Cantão. 

28  de  julho  de  1784. — Chegam  do 
Gon,  df  ^tTiiuiariii  df  Xiirfio,  ()•*  primei- 
ro» padruf  d»  (.'<>u:,fr(>ya<(ão  de  S.  Vi- 
cente de  Paulo,  (^uc  aeram  anttada  ao 
Golle^  de  S.  Joaé  de  Macau. 

SSdejDlho  de  1710.— Pbsw  do  gtn 
vemador  e  capitiio  geral  de  Macau, 
Francisco  de  Mello  do  Castro. 

Esta  p<)S^^'  c  ii  iiiortc  do  rnrdoal  jiiifri 
archa  1>.  Cario«  Thomas  Muillard  de 
Tournon,  já  eucxiedida  em  8  do  mesmo 
moi,  pozerain  tenu»  aoa  lamentáveis 
conÃictoH  havido»  na  oidade«  durante  o 
governo  de  Diogo  do  Pinho  Tei.veira.  e 
om  que  tomaram  a  parto  prlnci|Nd  os  je- 
Huitas  e  outroa  regularee. 

Francisco  de  Mollo  de  Castro,  toman- 
do entrega  do  governo,  recolheu-tie  ao 
oolleç^o  do  8.  Paulo:  ma«  logonodia 
Kcgumte  voltAu  a  reeioir  Ba  Ibrtaleaa  do 
Monte.  Mais  tarde,  em  17  de  setem- 
bro, tomou  de  arrendamento,  á  imitação 
do  wiMi  nnU'ceí»sor,  as  ca-sas  do  j>adro 
Ijeonel  de  Sousa,  átas  na  Praia  Grande, 
no  mesmo  local  em  qne  é  hqjo  o  palácio 
da governo. 

20  de  julho  de  17&2.— D.  Rodrigo  de 
Castro  toma  poeee  do  governo  e  capita- 
nia g^ral  de  Maea^. — ^do  substítuido, 
em  1755,  por  Franr  iirvo  Anumio  Pi-rei- 
ra  íi^utinho.  voltou  a  govcruar  i»ta  ci- 
ilnde  cim  1707.  toiniiudi)  [nisso  em  igual 
ditt.-AEm  um  dia  29  de  julho,  o  de  1790, 
foi  também  a  poese  do  governador  Vaa- 
co  LuÍB  iSameirD  de  Soasa  e  Fará. 

V        )    H.  P. 


AX.NUNCIO  DK  LEILÃO 

PKI..V  Prucuratura  du«  negócios  ainicoo 
da  cidade  de  I^íacau  »e  faz  saber 
que,  no  dia  sabbado  3  de  ago<tto,  as  9  ho- 
ras da  maiUda,  oa  loja  de  mum* 
sHb  na  Taipa,  wriU>  vendido»  em  baeta 
publica  tfwlos  os  olij('ct((>  V  fiizí  ndaíi  exis- 
tentes uii  iiieâma  loja,  ti  qimui  iuíÚb  der 
sobro  o  preço  da  sua  avaliai^ào  total  de 
cento  e  vinte  e  dois  taeís,  cento  e  aeMen- 
ta  caixas. 

Macaa,  29  de  julho  de  1867. 

O  1  .*  amaniêense  sereuuia  de  e^tcrkào^ 

008TA. 


AXNUNCIO 
U  quartel  da  Policia  de  iUacau,  ao 
Batar,  existe  um  cordão  de  ouro 
coia  uma  oms,  que  foi  aehade  pelos  en< 
carregados  da  limpen  no  dia  SO  do  oor- 
reole.   Macau  21  de  julho  de  1W7. 

ANNUNCIÕ 

O Sn.  genuíno  augusto  DA 
SILVA  fni  ndinittido  sócio  Da  Do»- 
sa firma (iu.s(l','  o  I.-^  do  correute  me».  Ma- 
cau, 15  de  julha  du  lSr>7. 

JOaqUlM  P£R£S  DA  SILVA  é.  Cs. 


FOE  SALB 
■X  asoin  aaaivAM 
gXTR  A  quilitr  AflMrienn  Batf  ad 

OLTPHANT  A  Ca. 

Hongkoog,  Jane  10 1807. 

 ■  .  

PELO  navio  iogles  Pak-  n"m  chegadn 
Hongkong  a  ^2  de  maio  ultimo,  u 
recebeu  na  PaAaMACiA  Lisboxbsu  «a 
grande  aortimento  de  dn^gae  nedieiaMi^e 
eutre  «atas  oa  mediesmentos  e  perfèmiiu 
segaitites : 

Pasta  do  Naffé  d  Arubia  ..«ira  3t.MU. 
T)lto  de  Regoaiilo  .Aitió  dito. 
Citrato  de  Soda  cotini  ddiriow  nSiift- 
rante. 

Phusphato  de  farro  do  Dr.  Laiaa 
Agua  de  Lavandala  de  superior  ^nli- 
dade. 

PAi  dentifrico  d«  .Sociedsdo  [ivifiwiia 
de  Parií. 

Elixir  Odoutalgico  de  Pelleticr. 
Piaata  pai»  deotca  de  SaUn  BcetlmE 

MBDICAMBNTOS  NOYOS 

POIt  um  doa  vapores  da  coiopanhii 
peuiDHuhur  e  oricutal,  cli^nn  i 
Pn  A  a»  An  a  LuMUiiitaa,  «a  legUHtai  w. 
dicaucntos. 

HanpXTiNX  Duazt.,  oxcelleote  medi» 
mento  nio  «é  eome  depuratiro  do  Hagae, 
mas  para  eniw  todas  ae  doenças  ds  psOt 

IxiKrrÃo  r.KiiYT,  cura  BID  trasdlsdl 
mais  rebeldes  gonorrheaa. 

O  bem  OMihiiípIdn  nurope  de  Nsfrf  a^i^ 
aaau,  eootra  a  i 


MOVIMENTO  DO  POITO 


Nariot  «ntrade*. 
Jalho  28— Galera  italiana  Lmu  Cti 

ra,  eapitáo  K.  UNinioro,  1206  ta- 
nelades,  de  Hongkong;,  etnlu- 
tro. 

„  25 —  Barea  hollandou  yr*i-!é>.!> 
VTag,  capitão  T.  VainiLU  Brmt 
Haafree,  462  toneladai»  dt  lU- 
easvair,  eon  Iriebo  do  nnirtis- 

tiu). 

„  2ó — Barca  austríaca  Ãiirw»  AWiníri 
canitâo  G.  M.  Coríoh,  Ui  toar 
ladas,  de  Vampn,  em  UfUOi 

n    2' — Oenboat  de  guerrt  higlssAa- 

Mr,  Lifljí. 

dc  erubsr.     ^onta  ii  peÇM  ^ 

artilhcria  e  4  da  força  os  iO  a- 

vallo.N, 

„    27 — Vapor  de  gaem 

te  de  navio  Dm.  José  Msrislla- 
sa,  de  Hoi^kong. 


iufbo  23— Galera  lUli 

Splivalo,  J076  (oneladaib  pv* 
Oallau  de  Lima,  ewattSfM- 
ssgeiro»  cdiitiah. 
tt     20 — Onleni  peruitna  JJotar^ 
te,  capitã.)  A.  Olano, 
ladas,  para  GallsndeLiisSr«" 
409  paaMgeitae  éUnaa 

„  26— (iunboatdi»] 

„  ST^Baroa  inglesa  Pun  P"^' 
capitio  J.  B.  AltaiaiM%|t<H 
toneladas,  para  LuiiNlt^!^ 

Maeaa:  Imprenso  na  Tjf»0ÍÊi 
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PARTE  OFFICIAL 

Mfflimrnto  para  d  ndmti\>'fy  a^iio  da  jutti^ 
UfU  piuriHCiiv:  f/r  .Mu.  .■»JriiM,  têM» 

Judia,  é  llacnu  »  Ttmor 
(CiMliMMfia  4t  nmmtf  mImimU.) 

Art.  :i7.*  Lovarao  de  !«alariu.s  : 
1.*  A«to  dtt  mlim  o«  «ntvacfin— 60 
lérà. 

â.*  Aato  dti  jiiranifiito  par»  iiirenUrío: 
N*  CM»  da  madÍAneU  ou  u  d«  joii — 
lOO  réfn.  • 

Em  outro  qti:il<|iii^r  lri<:ar,  líaodlMW  o 
caso  do  n."  9."  il>  iiitij;'i 
.  l)entro  dn  pi<inlc-  mi  villa — "'U)  rt'i«i. 

Fórit  da  cidade  ou  villa  mi>ro«cerii  o  ca- 
winlio,  qoe  Mrá  por  eada  mi-i»  logaa.  ida 
•«  volta,  «ontado  nu  taraoe  do  u.*  48.*  do 
artigo  antecedente — 300  réi^ 

o.*  DcM-rip^S')  de  boií.s  feita  na  ca.^^a  do 
juil,  D.i  dii  iiiidiíMiria  ou  im  oartiiiid — i 
rasa. 

V,\\\  nutra  qualquer  parte,  precedendo 
denpaehoa  do  juis,  que  aaaim  o  ordene, 
aereaoorá  o  oaminlio,  i|im  será  mw  dta  :- 

Daotro  da  oidade  ou  vilU— SOO  réu. 

P<^ra,  por  cada  meia  Iwiia,  {da  •  volta 
—300  réis. 

Nos  invoiitiirios  cm  qui'  o  valor  dos 
bon»  do  castl  iiiveiitariudo  não  exceder  a 
Lí^HlOgOOo  rí-ix,  o  dito  caminho  «erá  por 
nuia  só  vei  coutado,  aindaque  a  dnaeripcão 
niio  t«rmitie  eni  um  *ò  dia,  e  dm  da  viJor 
«aeocdanta  áqnella  «laaotia  poderá  contar- 
ão até  d«aa  vens,  t«ndo4e  venoido^  e  não 
inais,  aiuduque  a  defloripfio  nio  M  tartyl- 
IIP  cm  doi«  dias. 

Pi-la  uialiar/io  aindaque  nâO  mJa  feita 
no  uiib^mo  ui  to  du  doacripçâo,  aio  vence- 
rão Nalario  algum,  tanluin  oa*nio  tonhan 
aaniatido  a  «Ua. 

5.*  Intima^*  aoi  eo-herdetroa,  inveO' 
Canantos,  tutore.^,  enradoros,  a  uma  pewoa, 
incluindo  a  cortiilão  c  OMiitra  fé — réic. 

Q  i;ui(lr)  .'i^  iul  i  iii  K-Oi'^  da>  (.Ci«<i:i>  meu- 

ciuuadas  n'e''tt!  uuiucru  forcui  para  o  me.S' 
mo  acto,  p8iW8F>m  lui  para  todaít  otn  i6 
mandado. 

O  marido  o  mulher  «ootam-ae  eomo  «na 
•ó  punoa;  oa  filboi  ^pta eatírerein  debaixo 
da  tntcla  on  do  patno  poder,  por  ca<l:i  um 
—20  r.Ms. 

Se  a  pc.s.-iua  que  promover  o'»  tormo<  do 
inventario,  ou  aquella  que  for  intcrcijiada 
em  ()iial4|aer  aeto  para  que  tenha  de  se  fa- 
■er  algama  daa  IntimafOaa  indieadaa  ates- 
te numero,  ae  offereoer  •  apraNotar  todaa 
as  peí)i«oa.«  que  deveriam  ser  intimadas,  e 

d"is*o  ««nijTmir  dfclarariio,  ii.l  i  >l-  |iroee- 
dcrA  ít.<)  intimações,  aa  quact  todavia  se  fa- 
rito  depoii,  as  o  a«to  se  nio  tiver  veriflea- 

do. 

Quando  qualquer  reuniio  do  con<ie1}io 
de  fitmilia  for  adiada  por  não  poder  ceie- 
Í*ar-SB  no  dia,  hora  on  logar  que  para  a 

tnesma  tiver  sido  uiarcadn,  nn  livcr  de  rc- 
ix^tir  so  cfíi  outro  dia.  hora  ou  lopar  por 
rão  t<T  podido  ultimar-.«c,  >c  o  dia,  lii>r:i 
00  logar  para  que  for  adiada,  ou  em  que 
.  taver  de  Yepetir^se,  Cear  deade  doai- 


^nado.  nãn  veoeerlo  salário  algaai  péla  in-  j 

ti«in..  'i  i  'S*  po>>o;i^  presente»  para  oompa-  j 
reciTiTii  iroiie  dia,  Imra  c  logar  desde  logo  i 

a.ssii;ii;ido, 

■     tí."  Auto  da  oonselho  de  família,  alem 
I  da  ra«i,  matado  do  q««  lovarem  os  jalasa.  1 

7.  *  T'>rino  do  tutela  OQ  aiib<tate1n,  de 

aoeit.li  iri  'lu  ab^t^•Il«•ão  de  herança,"  lici- 

t:ii,-.i".  tiaiii  n,  ri 'jn 'iib.Tl>l!l(-l.'iil'-  mi  tiutros 

I  quaci^quer  qui  >c  mandem  tomar  no8  autos  i 
'  —60  réis. 

8.  *  Aato  de  arrandamonto  nu  arremata- 
ção de  bens  de  raiz,  embsronções,  direitos 

e  aoi.òi'^  iiii  i|une>i|utr  bo[i.«.  ou  e»t'ibeleoí- 
uienlns  cm  ^lobo.  á  dista  do  arrcniatunte  : 

Na  rnsii  da  audicfifis,  ou  n  i  lo  juiz,  nu 
■raqnella  em  que^  eostumarem  fater  as 
arrematações,  matado  do  qaa  partaOMr  ao 
iMsmo  jnia. 

Km  outra  qualquer  parto  aoreanerá  o 
cainitilin,  sr  rfl  p:igo  por  quem  pronio- 

\t  r.  pura  entrar  cm  regra  do  eustax,  e  que 
i  Mutado  noa  tornoa  do  a.*  &,*  d'eata 
artigo. 

0.*  Almoedas  do  aeaipv«BtaB,  movaia, 
roupas,  jóias,  faieodas,  geoania  a  oatros 
qoaesqner  objectos  (uâo  aeudo  t>MM  da  nua, 

ou  arreiídamcnioii  d'estes,  ou  dírMioa  e 
acções)  ijuc  tenham  de  render-8e  fieparsda- 
jntMite  ou  cm  loto~.  w\  ■.i-.i  d.i  audiíticia 
ou  ua  do  juií^  ou  na  rm  que  >«■  costuma  | 
rein  farer  a*  arrematarmí.-i  • 

Pe  cad-i  termo  le  arremataviio  1^  por 
cento,  !i  <-ust.'i  do*arreipataDte,  na  eonfor- 
mkUdo  do  n.*       ào  artigo  I.^.'  * 

Yím  ontra  qualquer  part«  aor^oerá  o 
o,iniiiili>\  "em  ipie  po.-^!<a  aceamular*m  0001 
II  d"  nuinorn  w^teoedeotc.  ^ 

Cora  o  salnr;n  <le  \\  por  ronto.  ifiare.i- 
do  MCstc  riuiucyi.  não  )>i'>>ji'  aecumular-te  o 
mnri-ado  no  numero  aiite'.  dento,  Ozaepto 
!)C  for  dAilo  peToiírreudamonto  ou  ar;^- 
matnçiio  itT;  bens  de  raiz,  ou  diroilo.t  e  ac- 
ções, que  ao  mesmo  tempo  sc  nr.er. 

10.  "  Auto  de  praçn,  não  havoudu  arre- 
iTifitíiiitt!,  nieiíi  i|ri  cuniinho,  qoaodo  sa  de- 
ver, n."  8  e  9—1 00  r.  i.s. 

O  aalario  marcado  n'e.«<>'  nuiniro  aómen- 
ta  se  vanee  quando  nenhuns  doa  beoa  met- 
tidos  a  pregão  tiverem  sido  arrematados, 

tiorque,  havendo  arrematação  de  parte  d'el- 
os,  pela  qual  lhe«  perlençH  o  salsrio  mar- 
eado em  algum  dos  doiN  !jui;jirij>  aiitcec 
deiitoH,  uada  msia  receberão  peios  uâo  ar 
rematados. 

1 1.  *  Formafio  do  niappa  da  partilha  e 
coDKtitnicio  doa  montas,  alem  da  raaa,  me- 
tade do  qnojpertenoar  ao  jnia  por  detanni- 
nar  a  partilha. 

Aindaque  haja  subdivisões  na  partilha 
niio  so  contará  pnr  isso  novo  salário,  nem 
roais  (lo  que  fica  taxado,  alem  da  raza, 
nem  alguma  das  addic'<;õe8  sobreditas  po- 
derá accumular  &c  a  outra. 

Pela  emenda  do  erro  da  partilha,  quan- 
do esto  fbr  eomnoato  noa  tennoa  da  orde- 
na^ão,  livro  4.*  titato  96w*  %  18.*,  lavarão 
sfunento  a  ra».*». 

VI."  Alvará  de  .«upplomonto  Jc  idade, 
1  de  emanoipaçSo,  ou  de  licença  para  casa- 
'  naato— aÒO  réia. 


13.  *  Em  todoa  os  maia  aetoo  a  tomoa, 

aqui  nio  eapecifieadoa,  que  taoham  logar 

no  processo  orpbanologico,  são  applicavoís 
a>  tiixas  do  nrtigo  antecedeiif e.  Quaiito 
loreiíi  :i  (Miiiinho.t,  sempre  que  tiverem 
>^'ur,  ^rrão  contadoS  BOO  temOS  dO  O.* 
?>:'  d  este  artigo. 

14.  '  Nas  arrecadav^a  qn 
ex-officin  terá  appliea^jio  o  dii 
8rlij.'o. 

].■>  "  O-  siilnriof,  mareado  n'e-te  arti^.) 
fiiMiii  r-  iiuzidos  a  nietado  ims  inventários 
de  CO.S-iaO  n  120$O0it  réis,  nos  teruioa  dò 
artigo  IG.»,  n.'  que  so  obcerrará, oom 
rehi^^  aos  salários  dos  escrivies,am  tado 
o  niaiii  qne  lhes  for  applíoarel. 

Quando  a  foportaneia  doa  aalarios  nar- 
csdo»  n'este  artigo,  a  v«ooida.-i  em  qual- 
quer inventario,  exceder  a  5  por  cento  do 
valor  total  d'es!<e  inventario,  Merão  redu- 
zido!i  A  i^uantia  de  ô  por  ceatO|  sem  direi- 
to a  ants,  dovjíndo  o  esortrio  repor  o  es* 
oesoo  qne  nossa  tar  ii  reeebído,  aam  qaa 
por  iasn  daíxo  de  nltinarse  o  iavantarlo 
«  partilha. 

Ao prottMo  crime 
Art.  3^.*  Levarão  de  aalarioa : 
1-*«Auto  da  notima  de  perpetraria  do 
al^'ii«i  deliriA,  alem  da  rasa — 100  léia. 
-'.   .Vil lo  de  corpo  da  dalieta,  alam  da 

r.i-ii  : 

ca.<«  da  aadtaneia  ou  na  do  juia — 

200  rtis. 

Kju  outra  quslqaer  aaraaaará  o  oaniaho, 
4U#Vrá  por  dia : 

Pontro  da  eidade  on  villa>-800  réia. 

FAra  da  eiJu  le  ou  villa,  o  qao  partan* ' 
cer  iH'gundo  a  dirtancia. 
^  3.*.Antudoqner«la,alMBiferaaft— 160 

ri'; 

>.'  .\uto  de  bu.voa  c  apprehaoiio  da 
objectos  de  doUoto,  alam  da  raaa  e  por 
dia : 

Denfo  da  etdadaou  villa— 400  réi.t. 
Fóra  da  cidade  on  villa  acrescerá  o  ea- 

niinfao,  seguinio  a  .list:ilii  ia. 

ii.'  Auto  de  perguntait  a  preao,  em  pro- 
cewio  eseripto,  aJeni  da  rasa,  por  assentada, 
e  fóra  de  julgamento  om  aadiaoeía— 400 

ríis.  . 

O  eserivio  assixtentc  levará— 'JOO  r>^is. 

6.  "  Auto  de  acareação  do  testemunhas 
ou  de  ré  i^  iju  iridn  in  c- ••'^ari.T,  fAra  da  au- 
diência, [liem  Ja  rasa — 200  réi><. 

E  o  escrivão  as-iit  inte — 200  réis. 

7.  "  Auto  de  exame  de  sanidade — 400 
réis. 

8.  *  Tarmo  da  fiança  ao  oriminoso,  lin- 
«^ado  no  livro  d*ellaa,  a  oertidSo  pnra  sc 

juntar  no  proec-s-so,  sem  rasa— SOO  réis 

D.*  .\lvará  de  folha  eyrrida  com  certi- 
dão—100  ríi-= 

10.  *  Refipoeta  á  folha  corrida — 30  réia. 

11.  *  Termo  de  bem  viver— 600  réis. 

12.  ?  Summario,  á  laaa,  que  serii  de  ea- 
da lauda  com  vinte  o  eíneo  regras,  e  eada 
regra  com  trinta  letra» — 60  réis, 

13.  "  .Mand.ido  para  prisão,  Holtura,  ou 
psra  qualquer  outra  diligencia — 80  réis. 
^  '  Termo  de  yS}^k?JÍRi'>f^'^í^^<ií 
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R  sendo  fúra  do  cartório,  por  ijc«es£ida- 
do,  ou  a  requerimento  á*  f*ttê,  MarMoná 
o  Gaminbo,  quo  wrá : 

Dentro  da  cidade  oa  villa — fiOO  réiii. 

Fóra  da  eidade  ou  villa,  OMÍ*  o  qac 
pertencer  segundo  »  diatanda. 

Ifi."  PrccBtorio  pm  qulqaar  diligen- 
cia— '>M0  rúin. 

Excedendo  a  quatro  laudu,  aonawrá 
a  rasa  das  quo  txccdcreiíi. 

16.  *  Leitura  de  (iroces^io  crime,  oaseja 
em  audÍMeb  de  proouneia,  baveudo-a,  on 
•n  Mtdieaeia  geral— 500  ráik. 

LriMTft  de  ptooeew  «omeeional — 100 

17.  °  Acta  lie  .-i'->fni  t  iji  ;.i;ili.  !n':a  dc 
ratiticarúu  do  pronuncio,  hiivendo  n,  alem 
da  rasa  —200  róis. 

18.  *  Aott  de  leiuio  de  julgamento, 
alem  da  raaa— 800  ráia. 

Bm  polieia  oorroectonal — '200  r^-í». 

19.  *  Nota  de  cnlp«  a  prcao — 80  réis. 

20.  °  Verbas  de  baixe  tia  eãlpa  e  oe 
seutença — 60  róii». 

21.  *  De  todoa  ob  mais  termos  do  pro- 
eeno,  aqui  nSo  eepecificudos,  levarão  o  quo 
vae  taxado  para  o  processo  eivei,  na  perle 
abaolutamente  eorrclHtira. 

22.  *  O  eamínho,  quando  tar  devido, 
(oiitar  st  ha  na  ceofòntiidade  dou.* 43.* 
do  artigo  'dQ.* 


RBGVLAMBNTo  UKU.M.  I>.\KA  o  sKlivt- 
ÇO  DOB  CURPU8  DU  KXKKl  i  i  o 

Alt.  281.°  Nn  nclii  df  wr  (Ic-iit  (Ilda  lio 
serviço  militar  qualquer  pni(,':i,  <>  inujur 
tite  eDlKgnrá  a  reítalva,  ou  titulo  dc  bai- 
xa, modelo  U,  aasigDada  pelo  roiniinuw 
dantc  do  cnqto.  PorAn  ae  •  imixa  do 
senri^-o  tiver  logar,  em  eonseqnondii  tia 
praça  «cr  entregue  á  jiistic,»  rivil,  ífim 
«lo  rumprir  a  [h  iki  t-  iiriil  ).  cu  ontn» 
que  ini|H(rtc  a  (icniu  lir  «•uiiMdrUirau  mi- 
litar, eiii  liifíur  do  jK;riiKlo— jmiii  que  ' 
ptit*  IwremnUt  eoltur  ao  utado  eitt/,  ric. — 
ae  eeereverá  t—Epara  fut  tmia  tneufão  a 
MHÍfuç",  q»f  por  fopia  tê  inmtertr»  no  rA-w 
fêtttt  folha,  maiiiUi  p<u$tr  utt  fihifo,  fioc 
mim  futiynado  e  nrUnilu  com  o  trio  itii  n;/i' 
mento,  e  irni  com  eU*  apre/mulado  o  toíndiío 
F. . .  ,  drhnun  di;  priti»,  w  fTcturudêr  nfi, 
gio  da  râiofio  d* . ..  <^ 

Art.  S8S.*  A  lioni .  detemiinedM  |ielo 
coronel,  oh  sargentoa  de  dia  compa- 
nhias ou  b«t<'iiii8  entreinirno  !n>  «iiiniti-l 
iiit-strc  u?  vak-.i  ni«;r>f»  do  \ivoif.-. 

modelo  V,  e  iwrn  as  de  forrni.  in,  nKMlclu 
X,  que  precisaremi  para  disiritmir  A-t  \m\- 
çn»  e  eaTátIoa  on  muares  das  sium  compa- 
nhias oa  beteriae. 

i  1.*  Quando  lUDntrç.i  nâo  se  receber 
o  ininim»  completo  de  rai.iV-s  peclidns,  o 
carjíeiíto  de  dia  i)ue  as-i>tii  .1  r^n  fa- 
rá a  declaração  no  ver.-iu  du  mi1<-  do  mune- 
ro  de  nçOae  ipie  deixou  do  n  <  eher ;  c  no 
vale  Ml  que  ee  verificar  a  indemniaaçuo, 
M  dirá,  no  •ogmento,  a  ntaio^  com  rafe- 
renriii  ao  dia  do  vale  nlo  satinfoito  eoro- 

pletaniente. 

^  !>.•  ( )  ([iKirlol  me.Htre  funiiulur.»  õ.s  vu- 
les  genics,  nio<lelo«  Y  c  Z  en»  vista  dos 
parnecB  das  companhias  ou  bHterins,  por 
dle  aaaignadue  e  com  o  rMto  do  majori  a 
Am  de  receber  do  reupectivo  fornecedoras 
nieò<  s  que  tivcT  u  <!iatril»uir  na  foma  re> 

«pliíiitadH. 

§  3.*  Para  cuda  espécie  de  raçfiei  de 
vivcroíí  se  fiirá  um  vale. 

§  1.*  Os  commandantcí  das  companhias 
ou  baterias  rcsigatarâo  oa  acus  vales,  cpm 
a  apresenta^  da  relação  de  mostra  do 
mes  a  (pM  «Ue»  se  referirem,  depois  do 

:«)nr  ter  ranferido  a  exactidiio  das  veAea 


n'ella  lançudit»,  e  conhecer  di>  alcance  ou 
sobra  que  possa  haver,  a  fim  de  ae  proví- 
drâciar  oonveaientemente.  Os  vales  ge- 
nwe  do  corpo  serSo  reegatadoe  e«n  a  K» 

vrnn(,a  <>ii  titulo  para  o  fornecedor  haver 
tt  iin|M>rtancia  em  réi.^  da  pagadoría  mili- 
tar. 

^  õ.*  O  oommandante  de  fon;a  fóra  do 
eoipo^  passaié  vales  coofonne  nos  das 
eompaohian,  substititindo  estA  dcí<i<rna(,-ãu 
pela  da  força  (|ue  oommandn  ;  e  quinze- 
rnlraeiíK'  ie-;.'alar;'i  os,se!<  vales  cuni  a  H'- 
laç^io  nominal  cias  pniçji-s  ipio  n-ei  licrani 
UM  m<,-ôei<,  quanta»  fumm  distriluiidas  a 
cada  praça,  e  dedaraçiio  d«  t«r  recebido» 
totalidade  das  raçOes  assim  índieadaa. 

.\rt.  Nus  dias  l.í  e  ultimo  déca- 

da im  /.,  :i  liora  ihiiioada  pele  coiMnel,  en- 
ti';;ara('  ti-  d nuniandanle!»  das  eimipa- 
ntiias  nn  bittcrias  no  major,  as  rcquisiçOcs 
para  o  pn  t  da  i|uinsena  respectiva,  mode- 
lo AA,  a  Am  de  serem  pneentes  ao  con- 
selho administrativo,  e  o  quartel  mestre 
fazer  o  interino. 

§  1.*  No  neto  da  recep<,-ào  do  piet,  09 
commandantcs  da«  conipanhitm  ou  bate- 
rias postuu-iiu  rocibo  nas  referidas  reqnial- 
çfies  da  importância  que  roreherem,  com 
declarnvão  das  quantia-*  doiluzid;". 

^  2.*  O  major,  quaiid»^  Teoolier  as  r«la- 
çôcM  de  mostra  das  companiiitui  ou  bate- 
rias, verificará  os  nliono!*  fuitosj  e  cunfrun- 
tará  a  somma  de  cada  uma  eom  as  impor- 
tâncias das  veqaisiç&es  de  pict  nas  duas 
quinsenas  do  mey.,  a  fim  de  prevenir  qual- 
quer nlennee,  e  -«t  (■•^te  eneniiirailo,  cími 
se  dô,  na  ri-í^ep^-ao  do  pret  da  (luin/.ona 
corrente.  » 

§  3."  A  com|MU)hia  ou  bateria  cpic  e.m- 
tiver  as  praçiis  do  pequeno  estadn,  eom- 
preheodel«as-ha  na  sua  rcqnÍ8Í<,-ão,  elassi- 
fleando-as  antes  das  pra(;ai»  dn  comixinhia 
ou  bateria. 

^  I)e|Htis  de  liquidadas  e  piticessn- 
daa  os  miistras,  scriio  devolvido!*  requi- 
siçAca  aos  conimandantes  das  conq>anl^itu« 
ou  baterias.  . 

An.  -iM  t."  Cjuiindd  sejslistar  de  ntf«o 
i|inilquyi'  praoa,  o  oapilSo  da  ronipenliift 
nu  bateria  ein  ■  |  iH'  fi  o  1  ■  lli  i-i  .  i.i  n  ;.-ar- 
Ihc-ba  uj>)i  livrete,  na.ili  In  UH,  l"rinii"io  de 
oito  pagina»,  pam  .-Vrvir  á  eecriptunn^'iiii 
da  sua  oonii^ourrcnte.  <- 

^  4.*  Ko  acto  dn  pracn  recetjnr  pret,  e 
qtisndo  i-ccebcr  artigoÀ,  de  vestiyullie  uni» 
formci",  npr»i^cnioni  o  liviftc  para  nVlle 
fc  averbarem. 

§  2.*  A  conta  mtú  ImLuii.uda  no  tiiu  ile 
ca«la  trimestre,  nu  quundo  u  praça  ti\er 
destino  |iara  fóra  do  corpo,  ixissondo  o 
credito  ou  debito  &  conta  do  trimestre  im- 
mediato,  na  re.<pectâTm  casa  do  saldo  onn- 
trn  ou  a  fovor. 

^  .'J."  O  livrete  é  proprieduile  da  pniea, 
c  ser-lbc-ha  dado  a  priiueiru  vez  grutuilii- 
niente,  por  conta  da  nmt«a  respectiva. 
Se  o  extraviar  será  a  pra(;n  obrigada  a 
apresentar  outro,  escreveudo  o  capit&o  no 
rosto  do  Kvreta  a-  declaraçio  de  ter  sido 
extraviado  o  anterior,  e  a  eícripturaçao 
será  feita  desili'  'i  prim  i]  io  i\\  ssc  aiiiiu  ci- 
\il  |>e!ln  registo  do  caiierno  da.»  alteraçríeá, 
011  desde  que  a  praça  pertence  á  compa- 
nhia ou  bateria,  se  tiver  vindo  de  outro 
corpo  depois  do  dia  16  de  jaamro  «Passe 
mesmo  anno. 

Art  285.*  Na  secretaria  do  corpo  ha- 
verá esenla.s  para  a  nnnieai-.lo  dn  serviço 
individual,  modelo  C  C,  a  eargo  do  major 
as  que  disserem  respeito  ao  serviço  dos 
officioes  e  oflleiaes  inferiores,  e  a  corgo  do 
ajudante  as  do  serviço  geral  dos  cubos, 
tan^mrss,  comeldbns,  ebu-inis  e  ferrado- 
res. Nas  companbiaa  oa  baterias  liavwi 


do  me<uu6  mudo  os  Ci^calaíi  para  a  i 
^  do  serviço  geral  dos  soldados,  e  ds 
privativo  da  fiwnpanhia  ou  batcsia,  a  ov^ 
go  do  primeiro  sai^nnto  e  fiscalisBdwpdo 

capil&o. 

§1.°  (^ón.sultur-se-ha  o  diário  para  cy- 
nbceer  se  al;;unia  praça  deixa  de  estar 
compreheodida  na  e^pala  para  o  detalhe. 

^  2.*  O  serviço  nomeado  para  dunr 

\  inte  o  quairu  hriru.s  nu  menos, loi;o  apon- 
tado na  fseala  e  risea<ln  n  nunieni  dn  pm- 
ça  no  iiltiii  o  serviço  sitiiiíh.-.tili-  :  IihIu 

M  rv  iço  que  houver  de  durar  oiai«  de  vin- 
te e  quadro  horas,  sd  ss  averba  no  dissm 
que  terminar,  esenvendose  entretauein 
ahr«viatum  na  casa  das  cammlidoáes,  m 

nuniem  do  ultimo  .M-n  íçhi  siniilliaiite,  ui;i 
siiilial  ennveneiniial  ipu'  uioflre  e»l^  a 
praça  eni  s«-rviço.  e  .-li  se  riscar.i  o  nOBM- 
ro  tiepois  de  novamente  registada 

{  S.*  Nas  eseahs  dos  offidae^  oAciac* 
inf<  rinr.  s  c  ealHXt,  substíloir-Se-La  o  OU- 
niern  pi  ln  appcUido. 

§  1."  A  s  escnlu.s  da  scerelaria  KTaoeJD 
fórnni  de  livro^  e  encordenodas  cada  nieik 
follui  dobrada  ao  alio ;  as  das  ccmiponhiss 
ou  baterias  serio  em  fdnna  de  caderno,  e 
t<Nhis  conservando  a  necessária  lini|»e/ii  r 
«darezH. 

j  ã."  A«  Cii^mtlidadeii  tcmpururiaí  ími 
notadas  a  lápis,  |Mir.i  advertir  tão  sórocn- 
te  da  impoKsibilidade  da  nomeaçáo  da pn- ' 
ça  )iara  lu-rviço,  até  que  tenha  cessado 0 
iui|>^dimentQ.  Bísca-se  o  numero  dn  pra- 
ça, ijiuuido  esta  sáe  permanentemente  dn 

4'seala. 

í  <).*  Cada  li\ro  ou  caderno  de  i'scal.t 
s<rviri  para  as  classes  que  {hmIciíi  entnr 
simultaneamente  no  detalhe  de  serviço  si- 
inilliante,  o  será  sabdivididu  ns«  parles 
que  indiquem  o»  diversos  serviços,  a  que 
essas  eluSBcs  podem  ser  cluimada»  n  prte- 
tar  por  eseala. 

Art.  281;."  No  acto  da  cntrej!»  o  jk** 
do  eommandõ  de  regimento  <ni  li..talh:i<<. 
sení  H[irescntado  o  mappa,  tu  odeio  DD,  e 
no  da  eompaiibia  on  bateria,  o  mappa,  mo- 
delo £E :  o  primeiro  Sení  em  duplicado^ 
recebendo  um  d*enes  o  «fllcial  que  toou 

pi  v-e  e  n.xsi;,^»!!  )!  pnr  onnfornic-  o  duplica- 
dn  jMira  i'nlrei;ar  ao  oliieiul  c|u>-  deiiu  " 
cnnnnandn  ;  o  se>[inido  será  cm  triplieadu. 
pertencendo  do  mesmo  modo  dois  aos  offi- 
cioes que  effectoam  a  entrega  e  poes^eo 
triplicado  será  eotrqgiie  ao  major,  paia 
ser  archiv.odo. 

.\rt.  287.'  O  ajudante  entr'  f:a!;i  >.  'Ca- 
pitão de  in.-i](eeçao.  na  oeea.-iao  dVsle  en- 
trar lie  serviço,  o  mappa  modelo  FF,  asò- 
gnudo  jielo  nuijor.  JPor  este  mappa  veri- 
ficará u  capitão  o  comparecimento  dos  piS' 
ças  nas  divemos  fonnutimis  a  que  presidir 
e  a  situação  d'ni)uellii.s  ipie  não  entran 
em  fnrina  :  o  ti(»  i^orp*."  lie  i  a\  ulUiri»  i' 
ai  tillieria  o  nunuTo  de  eavalli>«  e  muanss 
nns  <»vall«riçHJ<  e  enrerinaría;  notando 
luk  casa  dos  dilTi  Knçns  as  que  eneoatnr 
|)ara  mais  oa  para  nnooa,  e  o  motívedWp 
his,  sendo  por  elle  n»niiccido.  Do  msas 
modo  observará  no  ver»o  do  mappa,  sm» 
dii  jiraça  ali  r'-laeii>nnda,  a  «jur  ii\>-o  dia 
it  rminou  o  riuitigo,  a  quo  |»nr  ijuiUijiKJ' 
motivo  não  cumpriu  a  jieua,  e  ncresoeats- 
rá  na  relação  as  que  no  mesou>  dia  ftnBi 
alem  d*aqavllas,  presas  ou  puaUsa 

Art.  288.*  O  capitAo  de  inspec^l^ 
go  que  acabar  o  seu  serviço,  entregará 
m.ajor  o  relatório,  modelo  GG,  da5  0«w- 
rencias  durouie  as  ultimux  \intc  e  quatro 
horas,  tendo  preenchido  aíi  indicações ds 
modelo  sobre  que  tinha  a  info 

%  1.*  Boferirá  de  que 
compostos  o«  ranchos;  se 
bt^m  temperados  c  cozidos,  e  i 
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•buito^ ;  fliMiiD  como  II  oiicfu-  <lc  \  ÍM-i-i«7«  i' 
r<irnigenv  au»  qualUinde,  e  coiidi^itoA  d« 

J."  .Timii)  roni  o  ix'la1orio  eiitro!í:ini  o 
niii|>jwi  l'  1' .  <jin'  in  rfc<  l»ii!<>  iln  (ijinliiii- 
ti';  a  iKirtf  d<)  coiiiiiiiiihliMti'  ila  gunixla 
Jú  {>i>li<'i,<i,  e  o  inii)>|ia  diurío  da  rccuitH  o 
ijo-^p^  /u  ili)  raiu  lio,  qtw  teiiá  rcccbidu  do 
li&vhã  áirwwe  <1«  mtisnto.  NoAvnrpoí 
de  caroilana  e  lurtíil^»  inut«ii\  uiitia  a 
pnrte  iloToiniuandantca,  d«gttiiTdnd<!CA- 
vatliiriçí». 

An.  2s'.>."  O  i"i>t!i!iiíuiila.iit<'  dn  gunrda 
d»  |M>licia  du  ({uiirtul,  dupui»  de  Uir  «nti«- 
*ne  u  porto  da  guarda  no  que  o  render 

ii'c-l>'  .•■4'rv  (Mitrcjriirii  ík>  i  ii]>itâ<)  lii' 
[((."pcCi' i<>  A  |<at'l('.  iiiimI(>I<>  IllI,  na  i|ii.tl  <• 
coiiiiDahiliilitu  da  ;;iiariía  «|itt'  iImt  liiiiia- 
do  |M>^  tfim  aíHiiguatlu  o  toujormê  lut 
rcla^lào  dos  preMus,  4l<-]>i>i.s  ilo  verificar  a 
cxistenina  «  sitiiu>,-~i<>  d'i'lk-s. 

§  uníco,  A  parti'  d(i  (■i)iiiniaii(l;iiili'  lic 
«.'ijnrda  dl' ••nvallarit  a,  ooiili-i  fi  -<íiiH  titi' iL» 
<x'C.)rreiiciaá  e  horiiriu  das  líetilinc-lhis. 

Art.  áííO."  Os  ouromandoulci)  òm  ror. 
(HKt  reni«ttcr:i<>  <>s  mappoa  c  relaçflva  nos 
ilms  c      e8t  >.<,'>'h's  i|n<*  abaixo  !ie  indicam. 

■!  1."  Ati'  1.")  lif-  j:iii>í!r(>,  <Iir< ctaitifiitv 
n  >>-('ri.' tnvift  (!»:  !  'mIi>  d<>>  lli';j.'ri  w  tia 
^aiTii,  1.'  diii^1'i;.ii>.  .'i.*  n-i>artii  .ík,  d  inap» 
\>ii  «liis  criines.  tnui-">{p«s«ic9  c  julguuK-nt<  - 
4ik  tiveram  logar  uoutmo  ank-nor,  mo- 
delo 11. 

A  1.*  n'pnrtIç"io  da  1.*  direerào  ilu  ix  - 
It  rida  .-v  i-ictiiria  ii'c-ta'lo,  jioi'  \  ia  ilos  -^v- 
iií  1-iU'S  ('»iiiit)aiuliiut<>!i  dits  divi«<x-fi  uitlita- 
r»s  as  ititnnua^-õvA  a  ffUe  M  refere  o  arti- 
go 2;u." 

A  2.'  repartição  da  lu^^ina  'dir<T<,uu.  u 
laappa  da  fon;»  dus  }irav;i.-i  di-  |ni  i,  ndo- 
rido  ao  dia  8!  d»»  <l»    inl.ru  inodili»  .ÍJ. 

.\  c<>iiinii->íio  il.'  (•>;.L(i»tii'a,  nu  rcjtarii- 
\'Uo  i'iirnm'^'ada  <!'<  .-ti-  .-fn  t<,o,  <>  iiia|>{>a 
do  ii;.  \  iiji  uíii  aitniial,  modelo  KK. 

H'  Ai»  õ  do»  tMezc«  de  janeiro  aUrii, 
jiiIIh»  e  ouiidNtH  ao  «cneral  da  divisão  mi- 
\\Xi>v  sob  ciij,;,-  iii-<T'  1-  c.«tiv(-r o  (••■r|<ii,  itoia 
dft>  pnit/a."  [lara  jiil;.'aiin'iiin.  iir>«i<'lii  LL. 

A  1'.*  i  i  j>arIÍ4  M<>  .Ia  I dirt'ci,Mu  do  lui- 
iiiftcriu  da  guorra,  |K»r  vút  *\m  ;ít'i^raes 
retpectivos,  as  prc-tniaúc»  dna  pnivajt  djr 
prcl. 

^  ^  3.*  No  dia  1  de  cada  mez,  a  secreta- 
ria (IV.-iliidõ  di>.«  rM"_'oi  ios  (la  ^.mktth,  I,* 
dírro  rio,  ri  |)ii>  I  i';.io,  >  tiiappa  >\n  jtc**- 
sikiil  rpfpi"i'I<>  ao  idtiiiLii  .lia  .in  ituz  aiili  - 
rior.  miididu  MM,  c  rela<,'ôt"»  iitiuiiiiao.*  da^ 
piia4,-íti  (|uc  80  contrataram  durante  o  me/, 
e  do  veitcimciito  pngo  |>ar  cotitn  Ac»  pre^'o 
da  contrata  a  todos  às  pm^n-H  com  einií' 

tllMtiIt'  ;ilis(ailuil1o.  • 

^  4.'  ^.  urrai  dl?  1^.11  militar  .n 
i|m'  (H-rtciiccr  n  corpo,  n-lai- i.i  d.  -i  i'- 
lwrf«  iliniuite  O  luejs,  uioiicio  N^'. 

^\  .'>.'  .\os  sablndoa,  ao  gviiersil  de  di- 
visão Diilitar,  «o*  «oiiiiaando^  ^irai':<,  »o 
general  coniinandaiile  da  l>rí^'ac1;i.  c^ianiln 
i-^tH  eon^tiiuida.  e  tovxiriinior  da  ptai;a 
de  fruiTm  onde  o  <!or|).j  csiivi'!  de  giLinii- 
çSo,  II  iiiap|>íi  ilii  fun,';!,  modelo  0<). 

S  Ui^riantciiU-,  ú  i*«crc(«ria  dudivi> 
aio  militar,  commaiúlQa  gerava,  on  á  do 
*  govomo  de  praça  do  guerra,  onde  o  sei  vi- 
ço  da  i;tuArni<^o  fof  detalhado  por  i\t\\w\- 
las  estui,«'>ejs  o  iiia])iHi  da  força  para  deu- 
Ilie  do  !»ei-vi(,'d,  uiudclo 

Ari.  I .  A  esoripturavão  <(ue  |)tdo  re- 
gulamento gorai  do  servil,-!)  dc  saiiitc  do 
MWrcito,  e  |<<'io  roguIamciUo  <Iti  si-rviço 
■MdiotHVelerinario  militar  de  22  dc  agas- 
to de  1669,  tem  do  ser  desempenhada  o 
.«>^ida  iioíí  corjMif  do  oxt.r<'ito.  continua 
em  pleno  vigiM-,  a:i.siiii  como  a  d«  rtijjula- 
meaio  da  ndmiDiatnnçtlo  da  fannda  mtli- 


tnr  de  16  de  setcmlxro  de  1^64,  ua  |iar(c 
que  dix  re^jieito  e  tf  conMrvmla  ao»  eonsc- 
Ihos  admÍBiHtratívoa  dos  corpoo. 

CAPITULO  V 

itit  í4irfftHt(i  ajHitaule 

iii>i't»i..i">i>  f.r.it  \[  > 

An.  21)2."  O  immcluiuenlo  doà  ptxs?.. 
de  cabo  até*xiir<r<<iiio  ajudante,  «m  tmlif 
as  arma",  pode  v.  i  iil.  ar.!«c  por  quaiiM 
uiodo.«:  por  proporias  jM>r  OMicurso,  por 
ai:ii :  i!  !;.i!c  c  ax  refimento^  porpa^igem 
df  ouini  coi'|M>. 

f  unioii.  No»  trés  primeiros  ctt«w  exí- 
ge-HC  no  cnndidatob 

1.'  'IVr  fpilo  no  r»>*|>e«>iivo  eorpí>  trc* 
iiifzi'»  <l  '  .cr\  i.;o  vtTi  i  i t\ o  no  po^i-i  ante- 
rior. N:.<>  SC  <'onta  para  lal  tim,  no-;  .~ol. 
diid.'-.,  ;':ph  ll.'  niiipo  <|iu-  estiveram  na  re- 
cruta ;  c  a  Unloft,  ii.pK-lIc  cm  <|n«  i-siivc- 
:*ciii  ciiipivjpiduis  II.)  c\)K  dicni.  dcnecruta- 
rius  dl)  i-orpo  ou  dc  f<'>ra  "i'rtic.  «u  impe- 
didos ctu  .(u. ih  jja'r  .-.rvir.  i;ii<'  >i:"t"  foewo 

0  lio  ('iticliii : 

'1."  I  I  i- iMini  i'onip.iri:iio<  iilo  : 

Ac  lMir--..^  l:aliiliia<l.>    iiii  >  -  l  oniicri- 
mcntoe  fxigido»  «'e-ftc  v>  -  •  lanifiUo;. 

■I.*  X;io  crftar  no  -o  •!  ■  «tiialquer  li-, 
cta  a.  ni  -ii  [>rDHOjiu  .«olfrt^ndo  outra  cor- 
ri cç;...  -upiTÍora  dez  diii)". 

Art.  Llí.l.'  r.n!o>'  o-i  çaiiiiidaios  ao-: 
poslo>  «ic  calio  ali-  prinicim  sar^ícnto, 
iiprc-i  inarao  al''>  au'>^  do  »i  il  coiaiiiati- 
d.uiic  <l.-  (  Ill  ipaiiliiii,  ptlii  *\w  rc.jii  ila  au 
ii  !!ijM.  dc  . Tvirt»  que  iiolla  UH'm  f<>ito.  c 

Iiria  itmn<'ira  [Ma*  que  tf< m  pn^cdido. 
^*st0(i  attcutiadoit  serSo  visa<to<.  o  primeiro 

pclii  inanrr.  "píc.  Ci illici  ii  ilo  as  c--cala».  co- 
nli<-i  rr:i  a  '|ii;ili'lailc  dc  -i  rv  ii-')  t'(  ito  no* 
lllliniM-  111'*  iiit  zi  -  pi  io  co-i.'ií: -v  iili-  nu 
propit-ii' :  o  sc.nindo  peio  lou  iito  coixjued 
dc]M)Í!i  dc  cmi^idtar  o  rC']íÍ8to  dc  cnsttgbft. 

$  unicu.  O  ^inajor  e  o  tf^nciitc  otfl>yM<l 
O«erovoi'»o  sítnpIcHHíontc  o  "»•/»/« rii- 
l)i'i<'jir.;o.  <|ii 'iiiio  o  iii;i  ri  s  .;ii"  icnlia  o 
tcitaio  ri'ij  ■  ri  lo  'ji'  -tyviço  .  lt\  i-'^\o  no 
p.i^o  :|  :H.  l  ini  ,  i;^  «p;^tldo.  iiao  -c  colitiic; 

neiíliuuiH  puiiic.  o  no  n-jiii^io  d'eli||s;  iiu 
caso  contrario,  o  luajor  iiidirarít  o  tempo 
que  f>dta  wi  t-aylidato  para  «umi  yimento 
da  M,  o  o  leiíPiíic  «tronei  triuiíLToverá 

Sinniitriri  inici>ti.- miihu  io  .Ic.^ ca.sii;;os  i- 
a."*  f:i!l^',-  iiiii  o-  or-L'in;ir»in.        •  • 

An.   'l'.<\^'  -    OH  CNaillC-  SlT.lo  pl,* 

Idicu-  c  ii:iuii:ii-^..Io..;  com  ;iuinij.açao  na 
ordeiH  rc-^rÍ!iioútal  ou  nu  .li  «  xcrciio,  o 
[tblo  idihIo  que  ao  diante  vne  determinado; 
«■  nll^■  rii-to.-;  em  <jiit>  o  regulamento  o  admit- 
!<■,  p.MÍciii  oi II'.,-.-  oa  concorrer  ao  prc- 
ciahii.il  i  "1 1  <!■•  |...-to  \;i,o  n-  da 

.jr.i.lii.i.; c  iit.;i.',  iliiilauicntc  iiif;-i-'i  r. 

Art.  2il0."  O*  comnu»nd«uU'í.  dc  corpo* 
uo  ytx-^-u  que  ánnunciarora  o  concurso,  ou 
ainda  antes,  manduiio  dar  conhecimento 
HOs  coiiiTimiidauteS  de  forçw»  doMaenda^ 
dl)  dia  i:!;i  i|u.'  tem  lo;_iir  o  rxaiu-  .  .  p  ira 
(|U>-  posto,  a  tim  dc  (juc  poiJsam  toiítuirer 
o.s  i|iii-  [)çr1cndiTctn  fazcl-o. 

^  iwico.  Us  i-r>inmandtuiti'-s  de  de.'íta- 
eameiitas,  iiuaudo  .s<;  trate  dc  exames  jiara 

01  ])<)itos  de  furriel,  segundo  •  primeiro 
fargetito,  exigirão  dos  calios,  furriéis  e 
sc;_'ii!iiii)>  -nrj^cntoH  dos  sou.i  de-t  iram*  n- 
to«,  U.A  deflarai^õe.s  dc  quereriam  eoucorrcr 
ou  renunciiirein  no  ccrtnuic  ipic  vae  abrir- 
sc  no  rcgiiui^ntu  ou  batalhão.  rcnun- 
cií  »  devem  unir-sc  ao  iiroccsso. 

Art.  396."  Quando  d^í»  de  annuncift- 
do  o  eonmrso  para  dia  (ktcnniuRito,  esta 

nào  pi>di;r  \cri)icar-se  por  ter  sido  o  re<5Í- 
uiuuiu  ou  baUiiliuu  cliutuiido  a  t<erviyH>  vx- 
icrior,  acrft  a^do  para  o  dia  teguiaie,  ou 


aiiiila  ji.ira  o  iiiiiacdiato,  .s<>  aifucltc  for 
saotificttdo,  e  n  novn  urdem  regimeutaT 
de  eonvocnt;s)n  contciá  a  ca«ii«a  do  adia- 

HK-n1'i.  modelos  t^l^  e  Ivlí. 

Xn.  t:*'.'  Sc  no  coiieurso  a  que  mí 
proceder  nao  for  appiínado  neiílium  do< 
candidatos^  ,,  ooiiitmiiidamc  do  ct>r|i<>  «n- 
niiiu-iará  novo  concurso  para  ã'uhi  a  triiita 
dias,  o  nVsie  n?  pmtiuirá  o  mesmo  mie 
no  antecedente,  eiin|iianto  aos  avísoa,  de- 

cj  ir.ieors  c  l(  liimci:is. 

^  1.  .*  'U  nuv-  triiuu  diu«  que  decorre- 
raiii  f*!  lirercut  habilitado  outraé  pravníi, 
alem  iÍ4v  cNaiiiiiiaila^  podam  aprcscuiar- 
se  |>elo  mei<ino  modo  que  se  exigiu  para 

aoiii  '1,1 c  .'|  i>or-se  ao  In^ar  Vago;  mos, 
n.' ■>  i  i-amio  approvuda.-'.  nno  tôcm  direito 
a  n.o.i  jiroi.i  )i'csii  concurso^  |>on|ue  fíca 
termiiiailo  |-.  .o.s  lioi,.  acto». 

i  2.*  Se  o  |trimoiro  concurm  se  mailo- 

;»r<>ii  por  n  io  w  ii-r  npn'scntado  uenliuiu 
op!NM!(or  \i>  (jm-  o  parecer  do  jury  derln- 
rav.;).  o  coi.i.aianiirmie  do  cor|Hi  al>iir:i  da 
inci^iau  iiiaiicir.i  ni»vo  eoiicursíu  paia  o  Iri- 
g(;.<iioo  dia. 

i  li*  Se  nenhum  dos  inndidato.H  tivLT 
a|>r<'«entiido  «  declnnt»,';»"  «  lue  se  refere 
o  ó  'i."  >\"  arli-ío  .11''."  fcircnni~,  iiii  ia  ipi.- 
o  iii.íjol'  cotuntunicara  jmr  es<'rij.i<»  u'»  pn'- 
xitlcitte  du  mtyU  lnvrar-i<(í-lia  lennu  no 

Ari.  2'.m.»  Verittvadn:<       differentv».'^  - 
liyi totiiesrs  |ndas qua«:>  funiui  inlniHttosos 
o-  il.lir*  n>iu  tir<o<,  I»  «liitnHindantc  do  cor- 
po r,  .(i.i:  r  1  :  i(  a  .i  ao  ..lini-' ."l  io  da  ;:ilcl'('ii, 
[h.r  \  i.i  tio  il  c.  .iii*ii  aidalile  da  ili\  i 

*ã«  milllar,  ou  coir.iniindaiile.'»  surnes  de 
arlillieria  c  <'nt;t<iiÍH>riji,  esta  <»cmreiiciii, 
n  fítu  de  í^^mn  os  piMios  pi«em'liídoM  |Mjr 
in.íii  i.Kii .-  i'.-  oiitur^  corpo",  («dagradiia- 

ç;.ii     •  l:oU\.  r  \  a;.'!:|inM. 

S  A    p:i>-;ljrciii  si       i-i.ítc.  iudn. 

SC  io^  Milicii.tda,  ou  uiaudad.i  daran  ni.iiJ 
iixhIciiio  «laqueiia  ctnaae,  hp  irc  >  orp» 
iii'iiver  okiios-  iiinnortt  de  |>nt^-os  liabilitit' 
^tas  para  nllu'iiH>.«  ttifer!oru>*.    i|UC  por  it. 

iiK  tini  o  ai'<  i       !t«.  í  sej;i  it.ais  tardio. 

An.  Sv  i.  iia  a  coiumiiiiicai;  io  ao 

hii.  '  tcn.i  i|:i  1  ra.  dc<'firri  \\  \\\  .|  laren- 
tíV<i*as  ^1  ut  «pn-  o  |io-io  teiilia  ."ido  jiívvi- 
d(s  iietii  •>  eiian.i  indaittedooorjioluijare- 
cebiiio  pi-evi-ii^-âo  dv  que  o  vae  ser,  abrir- 
Mvhn  tit>vu  concurso,  e  n*ene  te  itructnlerá 
c  *  M  .1  lii.iim  dosantAceilcnteuhmires- 

sr  !■  \  i  -l  I'  !m. 

J  iii.ii  ...  .\.i*  l.aici  i.i-.  dc  ariillicria  d.* 
);i:ai'iiiçai)  lui.i  iliias  adjucentosi,  a  eutiiiuit- 
nicaçãot'  fciía  »o  ireiíun»!  coiniilandante  da 
arnin.  e  este  «oladtan»  a  itassagiein  do  tti- 
divtdun  i)iii>  deve  ir  prover  o  lop^ar  vajp». 
O  )jí,L-.i  ii  c-!  i  livpiitlics..  ^rr;'i  aii;.'')nciua- 
la-  '  .itii  11  trpo  ;i' ec.-i-ai lo  ú>  coihuuiuiea- * 
ç<.i  s  I  r,l:'.  o  couliu.  iil-.  e  ti<  illiurt. 

.\y'.  .Oíl.  Un  eOUCUIUOé  \ erilicar-se- 
It.  o  {.  lo  modo  qiic  ao  diante  vac  exeu.- 
pliliejído  [Mira  os  exames  na  a>mA  dc  iii- 
fntitcria. 

í  I.'  Xo>  c.  rpõs  dc  ariíllaria.  |«ir)-ia, 
Cl  nmiu-ro  di'  c^jdicr.is  ,»ei"io  Mtic,  coric.s- 
|)oiidi-iu]o  : 

1.  '  C  ontabilidade ; 

2.  *  tVjriptura^ ; 

Serviço'; 

4.*  Táctica  dc  infanliria  ou  ciivallari». 

se^rundo  o  n-<»imento  a  tiver; 
.">.'  Táctica  de  aiiillieria; 
d.*  I*ratiea  do  artilheria  ; 
7.*  Lc^islaijVio.  ' 

h  2."  O  jiri.sidente  e  secretario  tirarão 
da  uma  dnan  oaphoraa^  os  ovtron  tr«t 
membros  extrabtrjio  unicamente  uma. 

,\rt.  301."  No  batalhão  d<!  en2en'ii  ri.i 
^■r;iii  uilu  o  iiuiuuro  da.'»  ei^pheras,  ^e  cur- 

lespondento:       Dígitized  by  GcOglc 
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1.*  Contabilidade; 
2/  Geometria  pratica ; 
8/  Escríplura^o; 
4.*  Serviço; 

ft.*  NoçAea  de  iottUieaçio  e  acuiiim- 
maoto  em  bamcM ; 

6*  Miiuw,  sapM  ou  pootea,  confonne 
•  Tvgatnim  for  na*  eompanhiaa  da  minei- 
ne,  sapadone  oti  pOBtoneiron ; 

7.  '  Táctica ; 

8.  *  Legislação. 

^  unlco.  O  presidente  e  o  Meretario  ti- 
lario  da  orna  uma  uniea  eapbera ;  oetrea 
trogaw  eatuáUcio     t,        ( Cntmáa.) 

A8TL0  DOS  POBRES 
I 

JfiBwtwrfa  ím  iomtm  na  AeqMtal  4»  Atffh 

detdt  1  a  80  A>iMo  «ftww. 
Bnstiam  .  ................  7 


Sahiran.. 


14 


Presos  por  ladrdc^  e  cumpli 

cefl  cm  roubos 
Idem  por  oontravenções  epor 

terem  ooIodos  em  cara  oon> 

tra  as  ordeos  .... 
Idem  por  roabacea  raparigM 

«Ilioaa 
Idem  por 


ObiBMie 


19 


Total  doa  pfeioe  •  -  -  •  4!l 

Âppareoeran  nortoa  um  bomenif  e  wna 
criança,  ambos  chinnH,  oí^  quaee  foram  en- 
terradofl  depoi»  das  dovidaa  forujaluIuJe.-i. 

Macau,  accrctaria  do  guverno,  ■>  ili- 
agõãto  de  1867. 

Gregorio  Jotè  Jiihnro, 
SeoNterio  do  Govenio. 


2 
4 


(» 


Ficam  existindo  8 

NJB.— Dos  morton  fornm  todoa  baptiiadoo 

II 

Honeiia  de  maior  idade  ......... —  S 

Malbene  de  menor  idade..  ..  8 

Total  6 

SttoBkuh»  «  não  twtfntfldnn 

Homens   15 

NaUMMO  ..^  20 

Total  .17 

Macau  30  do  jitnbo  de  1867. 

ÀMtmik  J«f  JKar»  Sêma  rw«r«. 

ITT 

Cmlã  ia  raetita  e  <U«pna  d*  offlo  dotpoht  et 

RKoriT.v 

Balanço  Tiado  do  mcx  de  maio     244.G  I 

De  Tliomasia  Branston  6.00* 

„  Pe.  J.  M.  Faria  1.00 

„  Pe.  Manoel  L.  de  Genvria  4.00 

C;u't,nin  .T.  Lnnrenço  1.00 

João  J.  F.  .\lvareg  •  1.00 
Pc.  Máximo  do»  Santo» 
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por 

ooDta  desunho  e  julho 
Pe.  Franoisoo  X.  da  Silvn  o  ir- 


„  Commandanto  da  Policia  por 

ordem  dc  S.  Exa. 
caiiiarB  episcopiil 
.,  aluguel  dn«  Cíi^ils 
Para  IrAlaiueiilo  de  I  dovute 


1.00 
4.00 

14.00 
ir..oo 
27.00 
l.ífG 


t320.jS0 


Concluiraiii-se  finalmente  os  de- 
poimentos e  interrogatórios  a  que 
80  autoridades  ingle/as  procede- 
ram ctTi  ílongkonfr,  Molireocasoiin 
miMoJeddo.  O  juiz  do  respectivo 
tribunal  no  fim  dou  sem  longos 
trabalho.s  encaminhailo.s  a  desço-  ! 
brir  a  verdade,  ufto  achou  mais 
lua  do  que  a  que  obtívera  nos  pri- 
ineiroa  inquerito.s.  Todavia  jul- 
gou cúmplices  noa  crimes  de  aa- 
8a.sM inato  perpetrados  abordo  do 
navio  português,  dois  ohinas  da 
guamiçíio  G  dois  dos  pa.«i8ageiros, 
também  chinaa.  Os  jurados  ein 
seguida  declararam  anantmemen- 
te^ue  ofi  referidíis  quatro  chinas 
eram  criminosos  assassinato 
com  -premeditaçfifO. 

O  auto  preparatório  doesta  hor- 
rivel  Irusreiliu  ^(Á  p<^l<)  presidp^tc 
do  triljunal  enviado  ao  governa- 
dor da  colónia  visinha.  o  qual 
niiindSu  etitregcr  o  caso  ás  auto- 
ridades pprtuguezasvie  Macau,  co- 
mo lhe  rora  pedidQ. 
^  — Na  nuarta>fisira  pas.^^ada  31  de 
julho, anniversnrio  dA  Curta Cons- 
titucional  da  Moiuircliia,  houve 
no  theatro  n)acaen.<«e  uma  repre- 
sentarilo  tlieatral.    Foi  iiiiia  i'v^- 


O  desempenho  das  coniedian 
foi  sem  duvida  muito  regular  p»- 
ra  amadores,  que  pela  primem 
vez  pisavam  o  pídcn 

A  concurrencia  se  u&o  foi  ex- 
traordinária no  numero,  (oi  va- 
liosa pela  signifícaçSo,  pois  qu& 
nfto  faltaram  á  festa  dos  cíirido- 
sos  officiaes  nenhuma  daí>  ele^oa- 
tes  que  maia  tom  dflo  á  cidade. 

— No  dia  um  do  corrente  mez 
tiveram  passagem  do  batalhão  de 
linha  para  o  corpo  de  Policia  da 
cidade,  onde  vilo  acabar  o  .sen 
tempo  de  serviço,  quarenta  solda- 
doo  dos  de  boa  nota.  Este  auxi- 
lio coUocou  o  corpo  de  Pulic  ia 
em  circumstancias  de  attendtr 
melhor  ainda  aos  muitos  serviços 
que  tem  a  seu  cargo,  e  a  eujo  de- 
pempenlio  se  deve  o  >;ooego  »»  a 
ordem  que  reina  na  cidade,  cumu 
é  publico  e  notório.  Consta-noa 
que  a  maior  part^í  dos  iouonmi,  oii 
soldados  chinas,  que  se  con.serva- 
vam  no  corpo  peia  falta  de  geu- 
te  europea,  vfto  aer  despedidos  du 
serviço. 

As  tres  secções,  em  que  t^e  di- 
vide a  força  da  Policia  de  Maean, 
ach  tni-so  p<ns  li  >;e  em  bom  pée 
constituídas  de  bons  soldadoe. 

— A  agglomeraçfto  de  chinas 
presos,  e  a  sua  tendência  a  aii- 
gmentar,  fez  com  que  s.  exa.  o 
governador  lançasse  m&o  de  um 
grande  armazém  do  Senado,cai> 
titíuo  á  cadeia  publica,  e  o  apro- 
priasse a  pris&o,  íazcudo-lhe  oi; 
neceesarioB  arraqjoe,  consentâ- 
neos A  hygiene  e  se^iiranç:i 
ses  trabalhos  coucluiram-Mi,  e  a 
nova  prísSo  está  já  hoje  occiipa- 
da  por  70  preH08.  As  condicçÂea 
geraos  da  cadeia  publica  sfio ain- 
da pouco  conforme»  ao  estado  d» 
civiliaaçfto  actual ;  sem  embargo 
tenj-se  empregado  os  meiob  pos- 
siveis  para  melhorar  a  sorte  dos 
presos.  O  remédio  radical  seria 
t',i7A  i  -se  uma  nova  cadeia  nas  con- 


DSSPSSA 

l'ela  compra  doM  fi:eiicrm>  pnra  buk- 
.  tonto  doo  ftsjrlmiDs  o  d<»  docutea  40.02 

úrdttwdot 
Do  cnearrcgodo  de  a>ylo 

,,  servidor. 


„  vegias 

„  cozinheiro 

„  enfermeira 

„  eolleotor  das  eamoltaa 


10.00 
4.00 
8.00 

2.00 
0.50 


For  4  cntcrroM 
Ao  cobrador  do  aluguel  daa 
5  por  cento  sobro  8S7 


21.00 
1.46 

1.35. 
2M1.77 

$320.60 


Macau  30  do  junho  de  18G7.— P.'  Fran 
A.  ia  Si/ta,  preudeute. — V.'  VícchU 
Vittor  Roérifíut,  secretario. — P.*  /Wmcw- 
10  A.it  Ahátii,  «tbeaoureiro  do  aitylo. 


1  ta  de  caridade  promovida  pulos  .  dicções  e  proporções  devidas;  st- 
I  officiaes  da  corveta  âStf  JJandlri-  |  bemoa  que  o  plano  d'esBaolira,eo 
1  ra.  re.<^pectivo  orçamento  ja.se  acham 

feito.H,  bem  como  ja  e.-ícolhido  f 
marcado  o  terreno  onde  se  deve 
construir  a  nova  cadeia  penílii- 
ciaria,  falUmdo  f^ó  a  necesuari» 
approvaçAo  do  governo  da  metró- 
pole, a  quem  tudo  foi  cooMUtti* 
do. 

■  — A  corveta  Sú  da  BaiuUirê^ 
reparada  e  prompta,  kcha-se  lt 
rada  e  Bafo  hqio,  twyindilrfeira,  de 

Macau,  começando  O  80 
de  navio  crusador. 
Gonetirnos  qun-  v  ^ÊÈkíí^ 

guerra  portiit^Miez  vi.sitnrtí  os  por- 


O  espectáculo  compoz-se  das 
duas  comedias,  "  O  anjo  da  paz  " 
em  dois  actos,  e  "O  mano  Giis- 
par  e  o  mano  Aniceto  "  n'inn  só 
acto.  £m  um  doa  intervalos  re- 
citon-se  uma  poeaia  cómica  inti* 
tulada  "  O  prégo  ";  e  em  outro,  o 
ar.  guarda  marinha  Vaz  desempe- 
nhou ao  piano,  com  o  gosto  e  per- 
feiçfto  de  que  todos  podem  -dar 
testemunho  o  capricho  de  Anto- 
nio Kontski,  Le  reveil  du  Lion. 
O  artista  soube  comprehendcr  o 
autor,  e  o  publico  fes  justiça  a 
um  e  a  outro. 


tos  de  HongkYJ||j,|jr^u, 
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vendi j  (1(1  pois  apparecer  nos  pou- 
tot<  tl;i  i:o.--t;i  ile  oe.^te  uiai»  fre- 
quentada»; pilus  piratas;  levan- 
do a.«i  devidas  iustnicçi^eii  paiH  os 
perseguiu  i>e  os  ea«ontrar. 

•—Petas  Doticias  de  Illbiiilha 
sabemos  (jui;  a  pohre (/o/m 
Veraili  ticára  tóo  doente  de  fe- 
breB,  que  ensurdecèra :  e  o  peor 
ainda  é  que  A  pobre  contora  per- 
doa também  a  TOS,  o  que  senti- 
mos deveraíi. 

Acha  se  em  Hongkon;:;  uma 
nova  prirmi  il^na  que  v:ii  iKuidir 
ás  dlUiculdadeH  eui  <{ue  se  eucon- 
tra  em  Manilha  a  empresa  italia- 
na. 

— No  sabbado  tiveram  logar  no 
tribunal  da  Junta  de  Fazenda  ns 
arrematações  dus  e.\c]i)HÍv<Mi  do 
npin  cos/ifn,  e  lojo  ili  fttnhtii,  para  o 
auuo  de  lò67  a  iSCiS.    Havia  í*e- 
rias  apprebeii»Aes  sobre  as  ofièr- 
ta»  dos  chiiin^  [i;irri  p<tc*!  fxclii.si- 
VO.S,  uioifiientc  na  ni cisi.io  em 
que  em  Hongkong^c  penutttiam 
licençiiH  para  o  jo;;o,  porrrii  acon- 
teceu, e  damtM  o  acunteoiirient<t 
parti  indicio  da  pro.speridaile  da 
colónia,  e  deumis  ooniip  prova  da 
siuípnthifi  dos  diinas  para  esta  ci- 
daie,  que  e-stes  exclusivuH  ioraui 
mui  tavoravelmente  arrematados. 
O  exclusivo  dl)  opío  arreniatou- 
se  pur  8*^2(300,  i»to  é,  por  mais 
$25,080  do  que  fôra  arrematado  o 
anno  passado!  e  o  exclusivo  d») 
ju|j;o  por  $120,820,  isto  6  ainda 
niaifl  $120  p»  r  que  fóra  arrema- 
tado no  ultimo  anno,  o  que  NÍgni- 
tica  claramente  qite  a  ahcrtfira 
das  casas  do  JunUni^  etn  Hong-' 
kong,  nfto  influiu  em  nada  sobre 
(>«  chiua.>t  de  Macau,  e  neiív  sirj  iL-r 
a.«i8ustou  os  coucorreutes  á  licita- 
çfto.   A  tniportanoia  da  «rrenia- 
taçiio  do  exclusivo  do  opio  é  do- 
bradamente  valiosa  para  os  cofres 
públicos  da  culoniu,  por  i.si>o  que 
esta  arrematação  é  triennal. 

— O  vapor  Ellofii  cou>  a  mala 
iagteza  de  26  de  junho  chegou  a 
Hungkong  no  dia  2  d'eflte  mez. 

A  correspíiiidoncia  pni  tiiLriu  za  re- 
c«beu-se  uu  sabbado  á  Uirdc  em 
Ibicau. 

As  noticias  do  reino  alcauçam 
a  18  lie  jtinho.  Suas  Magestades 
e  Altuzaíi  ^'osavam  perfeita  saúde. 
Sua  Magostide  a  Rainha,  a  ara. 
D.  Marin  Pia,  li)!  muito  íV'^teJadcl 
em  Florença;  assistiu  ao  casa- 
mento de  seu  irmflo  o  duque  de 
A.68te,  indo  depois  visitar  a  lí  nrna 
padrinho,  o  Santo  Padre,  ten- 
<iÍoitaQdo  assistir  na  cidade  san- 
ta á  festa  de  S.  Fedro. 

O  paíz  ficava  em  plenissinia 
nao  havendo  a  mais  leve 


pombia  di;  a^ritao^o  em  qualquer 
lias  província»  de  Turtuga!.  Os. 
corpos  militares  que  tinham  sa- 
Ilido  para  o  norte  liaviam  regres- 
sado a  seus  quartéis.  O  estado 
de  saúde  publica  era  também  ex- 
celleute 

As  camarás  deviam  »ei'  fecha- 
das  no  dia  2'fde  junho.  Para  evi- 
tar nova  proro.c;açilo,aIcm  das  ses- 
sões duinias,  íaziani-pe  tre.s  ses- 
sões uocturnah  por  semana.  Dis- 
cutia-se  u  orçamento  o  qual  ja  se 
acliaA-a  ajjprovado  na  generalida- 
de na  caumra  electiva.  O  ex.""^ 
presidente  do  conselho  de  minis- 
tros continuava  experimentandi) 
progressos  na  sua  convalescença. 

Bechadas  as  camara.s,  diz-sc  que 
El-Uoi  o  Sr.  I).  Luiz  1  visitará 
Paris,  voltando  a  Li>ln)a  em  com- 
panhia de  sua  ma-^esta<le  a  rai- 
nha. 

A  syiiipathlo»  pr-ní-i^sa  de  Poi  - 
tugal  D.  Maria  Anua,  esposa  do 
príncipe  real  da  Saxonia,  Frede- 
rico Augusto  .Tor^e,  teve  uma 
menina  no  dia  81  «ic  maio  d'e8te 
anno.  íi  o  tereeiro  lilho  do  refe- 
rido mntiimonio. 

O-  l>ispos  (lo  P(»rtn,  de  e 
de  i>auiego,  tiuhaui  pAi  tido  para  i 
Ronni  para  assistirem  n  festa  de 
S.  Pedr.v 

— Os  telegramnias  alcauçji'n  a  i 
13  de  julho.    Confirnm-se  n  tri^-  ; 
te  noticia  de  ter  sido  morto  o  in»-  I 
perador  Maximiliano,  uí)  MexTeo,  ' 
Esta  ntttieia  oafl.suu  cxtraordina- 
ria  sVii  ^  ie  o  na.EOnipn.    O  iníe- 
li/  iiieiuirclia  era  utii  lierncf.»  de 
cora<;ilo,  e  sei^i  duvida  digno  de 
nielh«>r  sorte.      •  * 

.'Vs^ultiiiia-  ftnrticipner»|'s  tele- 
graphica;«  reculji^l^  da  Ami^riOa J 
dizem  qn&  os  liberaes  se  apodera-*] 
ram  das  cidadbs  do  Mexictt  e  Ve«  ; 
ra  CrviA. 

Outra  vez  correm  boatos  que 
as  relaçõeK  entre  a  França  e  a 
Prússia  nfto  srto  .satisfactorias, 
sendo  a  noticio,  que  se  dera,  de 
que  o  imperador  ▼isitaria  Berliui, 
ofrieial mente  desmentida. 

O  nosso  correspondente  de  Pa- 
rfs  dis-noe  de  mais  interessante, 
o  seguinte : 

"  O  pultfto  está  a  chegar  á  ca- 
pital dos  Imncezes.  O  governo 
prepara-lhe  uma  recepçAo  orien- 
tal. Arranjam-sc  ein  Veisailles 
as  carruagens  reaes  que  datam  do 
tempo  de  Luis  XIV!  A  escolta 
de  honra  será  feita  pelo  esqua- 
drão .dos  Vent  sat  des^  em  rigoroso 
uniforme." 

"  O  prefeito  do  Sena  dará  no 
hotet-iJi'-vi!!e  um  grande  baile  em 
honra  ao  sultão,  e  os  preparativos 


pai-a  tilo  sumptuosa  fe^ta  já  se 
acham  em  começo.  As  cursas  da 
vinnhança,  a  torre  de  Saint  Jac- 
qtics,  e  as  quatro  fachadas  do  hote/- 
ili-riUe  serão  illuminadas  splendi- 
damente.   O  sultAo  prometteu 

ijiie  i.'staria  eiii  Pnrf.s  na  vespora 
do  gl  ande  dia  1  de  julho,  em  que 
o  imperador  Napoleto  III,  dis- 
tribuirá as  recompensas  da  expo* 

8Íc;io." 

'■  O  sultão,  que  não  é  um  suUáo 
de  opera-comica,  antes  de  partir 
de  Constantinopla  mandou  fazer 
orações  em  todas  as  mesquitas.- 
A  sua  partida  que  os  velhos  or- 
thodoxos  olhavam  como  uma  im- 
pie<lade,  é  líoje  objecto  das  ale- 
grias publicas.  Como  as  velhas 
tradicções  musuhnanas  prohibem 
que  o  cbefe  dos  crentes  jamais 
visite  os  chiem  dcs  chréliens,  os  le- 
gistas de  Constantinopla  explira- 
ram  a  viagem  do  monarchacomo 
seudo  um  acto  de  subuiissiio  dos 
soberanos  da  França  e  da  Ingla* 
terni  á  Sublime  Porta,  e  assim  a 
viagem  do  sultão  ibi  olhad.*»  como 
uma  »en.«ata  jnspccção  ás  terras 
vassallas !  O  que  é  verdade  é  que 
perante  a  ci\  ilisaçAo  moderna  o 
velho  ediliciu  da  superstição  ca- 
hio  por  terra  em  Constantinopla 
coruo  ^em  cahído  por  todo  o  mun« 
do.  •  • 

"  Diz-!ie  que  o  soltRo,  entrado 

q^ie  seja  t m  Franca,  proclamará 
a  autononúa  dos  Cretas.  A  In- 
glaterra pedira  á  Turquia  que  ce- 
desse aquellaílhai  Grécia,  o  que 
o  FAiHílo  recusou  energicamente. 
Os  Crétas  não  serAo  gregos,  serão 
independentes !  Espera-se  que  es- 
ta Iboa  [)olit}ca  proiongar&  a  vida 
ao  di/euíe!" 

"O  jovem  imperador  da  Áustria 
espera-se  também  em  breve  por 
aqui.  Ultimamente  sua  mages- 
tade  tem  dado  provas  de  intelli- 
gencia  no  interior  dos  seus  Ettai- 
ilo-í.  Reconciliado  com  o.«  Hún- 
garos, ellc  tem  cercado  o  seu  go- 
verno de  todas  as*  garantias  libe- 
ra es  fpie  se  podem  desejar.  O 
seu  primeiro  ministro,  Mr.  do 
lieust  tem  organisado  uma  Alle- 
nmnha  do  sul  t.io  independente 
como  a  do  norte  6  Gí=crava  <la 
Prússia.  O  sr.  de  Bismarck  re- 
presenta a  força  bruta,  e  a  Prússia 
o  doininio  militar:  veremos  nós 
em  breve  triuuiphar  na  AUema- 
nha  o  espirito  do  sabre,  e  a  liber^ 
dade  da  espingarda  de  agulha'' 
Prepara-se  pois  uma  recepção  a 
mais  sympathica  para  O  impen^ 
dor  Francisco-José.  A  Áustria 
tem  de  ser  por  força  um  allrado 
natural  da  Fran<;a  contra  as  inva 
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•Cea  do  nr.  de  Bnraiarek.    Affir-  j  d«  Tuen-ming  yuon, » derrot»  dê  Ts-ku, 

iiiH-se  que  n'eates  dias  NapoleAo    ®™  ^^^^ 


III  dirigTra  a  Berlim  nnia  nota, 
annuDciauiIu  que  a  Fraai^n  iião 
ioffrerá  novas  conquistas  da  Prús- 
sia no  ineio-dia  da  Alleniunha, 
inosmo  sob  o  aotue  de  convenções 
deal&ndegas.  Eu  bem  vos  te- 
nho dito  sempre  que  O  COnflictO 
o&o  está  acabado ! " 

— Hontem  recebeu  S.  Exa.  o 
Governador  de  Macau  em  seu  pa- 
lacioa  visita  de  um  niundariui  que 
ha  dois  dia»  tomou  posse  do  go- 
verno da  Casa  Bram  a.  O  func- 
cionario  chiue/.  veio,  nos  lurnios 
os  maia  cortezes  e  de  re!«u«ito 
comprimentar  a  S.  Exa.,  e  ofiere- 
cer  os  seus ■  serviços,  como  uma 
demoDf>traç&o  das  boas  relações 
que  existem  entre  oe  governos  de 
Portugal  e  do  Celeste  império. 
O  mandíirim  demoron-so  no  lon- 
e/ic,  que  lhe  lòi  oflerecido  com  a 
maior  amabilidade. 


2  do  agOKto  (K»  1719. — João  Hunuel 
de  ^tello  tonia jKis-iu  <lo  govOTOO  «  capi- 
tania geral  de  3lacau. 

3  de  ago^to  do  172G. — N  este  dia  che- 
gou a  Macau,  provido  no  eargi)  ilo  ouvi- 
dor, o  dr.  Anionio  Moreira  de  8ou«a. 

4  de  «ffottto  de  ITSfi. — O  bispo  D.  Joáo 
do  Casalentrega  o  governo  d  esta  cida- 
de a  C'(>8iiir  T)aiiiiilo  Pinfli  Pí  ieira,  (|ue 
chegara  lia  Ilidia  om  o  navio  íúinC Antin. 

4  i\v  ago.sto  de  — O  alriiiranttrin- 
«1«5,  8ir,  F.  Maitland,  eritra  a  Boca  do 
Tígfre  para  e.xigir  Stttisfiii^  de  algnnâ 
tiros  <|ae,  wa  diait  «ates^  sm  28  de  J  uliiu, 
m  'ofatrau  tinham  feito  sobre  o  navio  pa- 

Suôtc  Somhay,  na  manifesta  persuapão 
e  (]iie  elit;  ahniraiitc  m-  adiava  ab()r- 


O 


KPHEMEUIDK.S  DA  ííli.M.VN.V. 
relnçõet  da  China  com  o»  póru»  chi  t*Ui«K.) 

30  de  julho  dt>  16"22.*-Em  vimide  da  I                   "avio  mui  o  tome  de  passui- 

OVÍ«io  pnsaada  em  GúOM>s22  de  nbríl  V^'"'-  fttrov«se«i  o  Indostão,  a  eusto  do 


A  »atÍKfaç!u>  foi  Ihi-  dada  por  dois 

darias  de  pom-o  flevada  gradua-lo,  que 

vionun  a  biirdo  o  «lesnientiramporsscrí- 
pto  a  BÍgnifi('a(;ão  tjue  xe  qiiizeim  dar  ao 
acto,  i^euundo  «lies  inToluntarÍQ,  das  l«r- 

talesatt. 

-t  deapcwiti)  ■}<■         —  CiicLr.iiM  n  V.in 
kitn  Of  pririK  ims  iiaviof  da  ««squadrii  de 
HÍr  William  ParkiM-. 

h  de  «gosto  de  1 706. — Posse  doaover- 
Dador  de  Macau,  Dio((o  do  Pisho  Teixei* 

ra.  • 

.')  de  agosto  de  1717. — .\ntonlo  de  Al- 
buquerque (^lellxi,  nomoa  !(i  i-n  (Icí  </'■ 
viTiwdor  de  Mat-uu,  nâti  [  odeiulo  eu- 


pro'  ^  

do  dito  anno,  tomaram  aresto 

da  o«]iif;iii;A  do  ^'i.r;  r;i  dVsta  <  i'I.id<'  di> 
Ma<;«n  o  |i;iiln.  IV.  Aiilonio  do  IíomiHo. 
dmuiitu  ii  L'  ^1'Vri  nador  do  biHpnd'»,  o  os 
ntorttdi>reí<  i-aaudoty Pedro  Kerii^de»  de 
Carvalho  e  Agostinho  Gomes,  d^siido 
conjunotaroout»  exercer  o  dito  cargo  «em 
dependência  do  cspttâo  da  viagem  do 
Japão.  „ 

31  do  julho  de  l<j88. — Ponae  do  gover- 
na Inr  (.  <  aint.«ogendd«  Uaoaii,  Andró 
Coullio  V  ieira.  • 

íil  de  julh()  de  1 ";{;{. — \V>tc  di^i  don- 
embarcon,  do  n.ivio  SniW  Anmi.  i  heg&tlo 
df  (roa  a  oeta  ridadi',  o  jtii/.  Hvndienn- 
te  Luiz  N«tto  de  Silvi-ira.  W-io  seufun- 
do  consta,  para  obrigju-  m\  rrjíreswi  !tta- 
inii  1  >r.n'edo  Notto,  (jiie  o  piis-rdrra  na 
iii«ma  qualidade,  o  que  K«  não  desem- 
potdi^ira  bem  das  fui)c^«C|Ue  lhe  tinhoin 
sido  commettidaa. 

No  Xiwr»  itu  Cmrrí^m  d«i«  ayndi- 
oantes  d'estA  cidado,  «xisteute  n<>  ('m-to. 
rio  da  eamam,  nn«la  ao  enci»!iir.i  de 
Vetlo  da  SiU  ,  oti  do  sen  in.tcí  i^visor 
Manuel  Macudo.  D  e;*!»'  athriuiuii  al- 
guns doeuinentoH  do  tenipn  que  levou  a 
preDoteneia  a  pfintti  do  bombárduHr  a  ca- 
sa ao  ouvidor  Aiittnúo  Moreira  de  Son- 
m  c  mnnda'J'o  depois  prosa  mrii  G041, 
sem  quo  pan  isso  tifcsfte  motivo  algiim 
de  boajusti^;  ode  I.uiz  X«!tto  da  Sil- 
veira dizem  (pie  tand>eiii  iiito  pr.K-edeu 
tà«j  íir undameiilp  que.  logo  sua  elicgn- 
da,  «e  nào  vi.ssem  obrigados  alguns  doa 
principaoft  nioi-adoro?»  a  liomisiar-se  DO 
coUegio  doejosaitas  de  Paido,  como 
foram  Manoel  Vicente  Korn.  Viceate  da 
Matta,  Manuel  I.opes.  .I<iâ'>  da  Cunha  o 
Miinuel  Marim,  ehi-gutido  nutrot^  a  j^er 

>?'i..'cti\-:uiiétiii>  pre.Mis.  por  pio  terem 
tempo  de  lazer  o  mesmo. 

Ide  «gosto  de  ÍHfí4)._.<;\n  oocupados 
sem  rosístencía  09  fort«*  do  Pe  tang  pe 
las  for^  de  Tng^aterrs  «  Fnuuta,  -pri- 
Tneiro  pa«80  no  <íaniinlio  do  fareis  victo- 
ruta  que  deviam  Heguir  m  bajidoiras  allia- 
'laa,  ató  vÍRgareiril  so  clarfio  dn  incendU» 


muitas  fadigas  •  perigo;»,  o  vem,  n  e^te 
dia,  erobarcar-sc  sro  Atadrasta  eom  des- 
tino a  esta  %idad«. — Doe  reveses  que 
aitida  teve  de  wiffrer  por  mar,  como  de 
tod.m  os  episódios  da  joiTiada  até  osso 
pMtitd,  trata  largni  11  rnt I'  o  .seu  i'Ompanhoi- 
ry  <ie  trabalhos,  João  Tavares  de  Voltes 
i;<iort-eiivi,  no  livrojá  agora  muito  raro, 
(|èie  dedicou  «O  SSBUmpto. 

•>  de  agosto  de  1796^— Ebtra  no  rio 
Pei  ho  a  embaixada  éle  lord  Nacaftney. 

•  CORHKIO  MAKiilMO. 

A MALA  para  a  Kuj|«pn  e  lodis,  por 
%m  do-H  viipf^fes  da  Cnnip.inhia  Pc- 
ninnnlnr  c  Oriental,  ^bar—e-lu^  nVsta 

at^raiiustríi;!!.'!  .'.fi  s'\it<i  f*ii't  9  e/o  eorrtH' 
te,  áê  'it  hora*  d/i  í<«- #'<•.«»  • 

^         JOSÍ^D.V  SÍLVA. 

/  dnt  !ii  *h  ador  JbUtrnut, 
Correio  iMantinia,  ■ 
Macau.  Tl  de  agOMta  de  18G7. 


AVISO 

O Sr.  domingos  CLEMKNTE  PA 
CEIECO  está  autboriaado  a  uoigiur 
a  minha  firma  comiDercial.  era  virtude  ix 
procurarão  qne  Ibe  passei  em  o  L*da«ir- 
rcnto  mcT.  , 
Maean  81  de  julho  de  1867.* 

B.  8.  PBRNANDBg. 

Sr.  OEXrr.NO  AlTíUSTO  D.V 
STLV.A  tVn  H<]iiiittidu  aocio  os»». 
>!\  íirnift  dcHile  o  1.*  (lr>  corrente  mcs.  X*- 
can,  15  de  julho  de  liSUl. 

JOAilPlM  PBRB9  PA  SILVA  *Ch. 

POR  SALE 

r.\  RECKNT  .'tnnivAUi 

Ii^XTliA  qualitv  .\wiericau  Beef  inJ 
^  Pork. 

OLYPHA-XT  &  Ca. 
Hoagkong,  Juue  lu  1867. 

AVISO 

ACOHMISSÂO  direetora  di>  Uirxro 
de  O.  Pedro  V  previne  o  r«>}xN:a 
vc!  publico  que  ro  Mi,  16  do  iiovoiLk'i 
|  i"XÍmo  Ccrá  log.ir  impreteriveluiwite  t 
;ilit'rtiii:t  ihi  lutcri;i  \]<\  tiiesiii-r  thsttnr 
Macau  13  de  julho  de  lbt)7. 

B.  H.  nAK  N.  A.  ROSA. 
Srrrfftirio. 

NOVOS  MEDICAAÍEJSTÕ^ 

U.S  seguintes  mcdieamentoa  escootnuii- 
em  MaCítx,  11.1  pIí.iriDacia  (k -1. 
«hl»  Neves  e  Staizn,  e  i  u»  líongkong.  kj 
pliaruuicia  francesa. 

ORAGEAS  DR  CI  BEBIXA  COM 
COPAHIBA  Dl  LABELONVE 

19 

Nus  carfOD  de  /umom^igt  tsvdiM*  sb^ 
Honrheiu^  V  nioamo  bnrarvwss,  IfiOetoUlM 

de  Cubebina  de  Labeloii^-e,  (otusudo-w 
em  10  ou  12  diaH  .<âo  sufficietite  p*riair-> 
eUTa  r;i'iiiMl  {i'.\tr'iriii  iÍd  r<  Utorlo  fíil  > 
na  fíitiiiii  'itHt  iífitptiíift  eiit  14  de  outabr' 
de  1857  polo  Dr.  Oernellef.  medico  Ji» 
vciiereon  uo  Val  de  Qnioe  em  Parii),  ih 
solvem  se  faoUnSSte  t»  csfeotu^  mu  Ok- 
JAo^nen  fadiga,  e  Jão  muito  ficaá  dvt«' 


ANNPNCIO 


ATC)  quartel  da  Policia  do  Macas,  nn 
11    Banir,  e<írte  nm  oordlo  do  osm 

com  uinit  oru7.,  qiic  fn"  luliíido  pelos  en- 
carregados da  limpeza  tio  dr»  20  du  eur- 
rsots.   Macsa  21  de  jnlbo  de  1867. 

PELO  navio  inglet  /'aí-  H'in  riiegído  a 
Hongkong  a  22  âc  maio  ultimo,  m 
recebeu  na  Pharmacia  Lisho.nknsk  mu 
grande  sortimeuto  do  drogas  mediciaaoH,  e 
entre  sstas  os  medisaaientos  e  perftimarfatt 
aeaniales: 

Pasta  de  Nalfé  d'AniWa  nmtra  a  f<u$i>, 
P"!:i  il'-  R4irn'iuti)  Aiiu'  iV.tn, 
(?Urato  dc  Soda  eoato  dclicioáo  refrige- 
rante. 

PboAphato  de  fsrro  do  Dr.  Lsrfka, 
Agiut  de  'Lavandola  de  superior  quali- 
dade, 

Pte  dentifrioo  da  Sociedade  Hygiciiica 
dc  Parií. 

Elixir  Odoutalgico  de  J'elietier. 
Pasto  para  dentes  de  Dskin  Brotbsia 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

.^  iino»  entrnáo$. 

Jnlbo  20  -i  í  iUia  inglcza  ^{phim,  mpitio 
K  K.  Bakín,  692  toiwIaé«^de 
Ttnipn,  cm  lastro.  . 

Agn8Ut2 — B:irci»  iiijçipza  CM^f  t  capi 
lao  Ariustnaig,  5lt!^  tODtltda" 
de  Vsffipu,  «u  (sMtrow  * 

Julho  '29 — Vapor  de  gnjtrra  aimiiwn 

.,  30 — Bana  hollundcxa  On»U,etfi 
tuo  Angovr,  'JM  tonelsdai,  pn 
Amui.  cota  parte  da  MUgirJfiR 
que  entrou. 

I,     31— Gab  ru  portugueaa  Pttkt  I. 
capitão  Fulle,  1482  UmikifK 
pata  Houekung,  eoi  kslrà' ' 
Agosto  2— Galera  iogleaa  yipken.ctpxtk 
Bakin,  092  toneladaa,  [^ariLoít 
dre.«.  íjniii  cli.-i. 
n    ^ — Barea  portufuesa  D.  i'i4r»  II 
capitio  J.  K  dos  Saatos,  1^ 
toneladas,  .para  Niip^.«i^ 
ww.  ..Jt 
n  ^ — Vnpor  de 
JfaífupifM. 


Maeau:  1™1]™^,|J^ 
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Sflgunda-feira  12  de  agofto 


BOLETIM 


DA 

D£  MACAi  £  TIMOR 


PEOVINCIA 


\Trrr  \  \ 


Mraitrnuo  d*'"  XK<iociof  t>.v  Maunha 

CIRCULAR 
N.*  97 

8u»  Magestade  El-Rei  ba  por  bera  or- 
denar, peU  seeretiirik  d'esUdo  dos  n^go- 
cine  àm  mirínln  •  ultraanr,  qne  para  a 
•zecttçio,  6B  tdi(io  ái  prortnetaa  nltra- 
marinaa,  do  regnUmento  de  21  de  maio 
dVate  anno,  para  a  cobriincit  e  fiiicalisação 
dos  emoluniento!«  àm  socrt  tarias  d'eatado 
U03  termos  da  curta  dc  lei  de  16  abril 
de  1867,  ae  obserre  caegoiDlo : 

An^|o  1.*  Todea  os  despaeibos  feitos 
]>clo  railiistcrio  dos  noffocios  da  marinha  e 
ultramur,  relativo»  u  pu.-soas  rc.sidcntf» 
iii-s  pruviuiíias  ultr;iui  irii.as,  pdjLnln  sct 
czpedidoH,  iiid«peadúut«ia«ute  do  prévio 
pa^uneoto  doe  nspeotivoa  «molumentos, 
aai  QootiprBiidade  •  nos  termos  do  dispo»' 
to  no  artigo  10*  do  nmlàiBento  de  21 
de  maio  de  1867,  eon  »  ailEn«o^  porém 
de  que  os  dei>|vaehos  serio  enfiados  ao^ 
goveriiiiduFL'?  das  diversa»  provincial,  e 
(if>r  tile-  s»T.i  feito  ao  agrneiado  o  aviso 
de  que  trata  o  ruo!*uio  artigo. 

Art.  2."  Os  agraoiados,  resideotes  nas 
wer moías  alttmatariow,  leeebido  o  afiso 
de  SMi  deepaelio,  doTeráo  mandar  satisfa- 
nr  &'erte  rfino  os  emolumentos  dovid^d, 
dratro  doM  praMus  inarcadoa  no  noaHio  ar- 
tigos lU.*  do  reguhimt  iito. 

Art  8.*  Na  Ti_V!iotlif.-i:  do  artigo  11.", 
■erio  as  goias  r«(net(ida8,  pela  dita  seora- 
(aik  d^oetado,  áe  jutaa  de  faieoda  da4 
rsspaotifai  prarinoias,  <|tt»  proeoderlò  á 
eotranta  d<ie  oníolnraeiíto»,  eni  eoofonui- 
dado  do  di.>}iu^to  no  ditJi  artigo  v  son.s 
o  quando  houvermu  dc  .ttr  cobrados  ex- 
ccutivauicute  observará  o  processo  kc- 
guido  na  provincia  para  <u  dividas  da  fa- 
tenda. 

^  l.*  Qaando  dota  ter  lofar  a  ÍMiepen- 
^  determinada  no  %  2.*  do  reftrido  ar- 
tigo II.",  doverl  a  j-jnt.i  de  fatenda  fazer 
a  iieceHforci  l  oDimuiiicnriio  ao  froverrador 
da  provincia  para        w  iiriKnittr. 

\  2.*  Kffeetuada  a  cibraix,»  do-<  ctnoln- 
nootoe  pelo  modb  determinado  u'e«te  ar- 
tigo^ «no  1 1.*  do  rolamento  a  qoe  elle 
se  refere,  as  jnntas  da  fâtenda  assim  o 
participarão  eónicntc  A  >:<  <Ti.'*.iri'i  d'es!:\do 
dos  negoi'ios  da  uiuritilia  l'  ultr:iii/;ir.  en- 
viando A  IO'  -[iiii  •!i  i,-7i  ínria,  i'ur  iiieiu  de 
letra,  a  inipurtau':'i.i  Ja.s  qu^iitiafi  arroca- 
dadaa. 

^  Art.  4."  Pan»  effuito  do  disposto  no  ar- 
tijgo  18.*  do  referido  regulamento,  os  go- 

fenadorcs  provincin.H  altrumarÍDas 
aviurâo  oé  eiu  pregador  públicos  de  todas 
as  olasaoí.  ijul-  tiverem  nonieu(,'iio  regia,  pa- 
ra que  aprescuteni  os  seua  diplo-maíi,  in- 
timando todos  aquelics  (^uc  os  nio  possuam 
para  aati&faMnBi.  a'aete  reino  os  emolu-. 
nsuto»  qae  devoram,  WM  toroioo  do  mosno 
■r^o  13.* 

^  ^  nníeo.  Os  goremadores  daa  provin- 
cisa  oatiaiio  á  (ifltnda  aonataria  d'aata> 


do  relaeõi"^  iniTiiu-ies  dos  cnif  re^jado.s  qne 
forem  iutiiuadoa  para  o  pagamento  doa 
emolamentoa,  declarando  a  data  da  inti- 
ma^, a  flnk  de  ao  oontarem  .deode  e»aa 
data  oe  praeoa  oitatolooidoa  polo  ftrtigo 
10.*  do  regalamoDto,  6  ao  paatama  aa  roa- 
peotiva»  guiaa. 

O  quo  >e  c  immuiiiea  ao  governador  ge- 
ral da  proviíieia  de  Macau  e  Timor,  para 
«eu  conliecinicnto  e  devida  execução. 

Paço,  en  lã  de  janbo  de  1867. — Fm- 
csttdl»  i»  Prúià  Grmk. 

DOM  LUIZ,  por  gra^a  de  Dens,  Rei 
de  Portugal  e  doe  Algarveo,  ote.  Face- 
moB  aalwr  a  todos  oa  nosaao  nibdlloi,  que 

R8  cArtes  gerae.s  derreteram  e  nda  qmvo* 
mos  n  lei  «e^xiiinto  : 

.\rtip'>  1.'  K  !i]f|>r'iviul.'i  a  tnlM'II;i  dc 
etiiohiMii  riíii-  lias  .•u-eretíiriii.-»  clV-Htado,  jun- 
ta a  r'S!.i       e  <jiie  d'ella  faz  parte. 

S  1.*  Alem  dos  emolumentos  deaigDa- 
dos  na  mencionada  tabeliã,  nenhum  oatro 
poderá  aer  cobrado,*  por  qualquer  titulo, 
nas  secretarias  d*eetado. 

§  2.°  O  governo  jMHleni  introduzir  na 
mencionada  tabeliã,  ouvida  a  secção  ad- 
ministrativa do  eoii8aUiod'eat»do,e  dando 
(HmtA  ii-i  côries  na  pcoxima  reiínino,  as 
niodiíica<,-òeji  que  forem  exigida.s  porqunca- 
quer  altcraví>c-"<  qne,  em  virtude  dc  leis  »u 
rt^gnlnmentos,  venliani  a  anr  tviUtí  quanto 

.■•os  ai  toa  sobra  dbqmoaneáan  00  oii)oAi- 

nientos. 

§  S.*  o  gomm^podoiá  sa  a  oxporieo- 
da  «  demoiiBtMr  nacarfwie^  e  meliante 
aa  mesmas  girantiai  eetiâMilaeidas  no  § 

antceedeiitp.  n'<Iii7.ir  algumaitasaad^OBBO» 
Imiih  iuo?!  tixiuln-^na  tuhella.  ^ 

'ji  4.°  O  governo  i  rValu  lccerá  niciofi 
maia  r<onvenieniei  para  a  cubraafa  e  fia- 
Oaliaa^iÓ  dos  emolumento-i,  podSn^P odop» 
tor  o  systedia  de  etfttianpillias  sempva  qil% 
aeja  a|iplictfvel,  e  o  processo  e^^aneleeldo 
paru  a  cobrança  iln»  direita*»  de  miTre. 

Art.  2."  ()■*  ciuviiiinentos  das  M'crct«- 
rías  d'c{!itado  constituem  receita  publica. 

Art.  8.*  Os  ordenados  dos  empr^pidoB 
daa  aoerotariaa  d'eatado,  que  atd  ao  pre- 
sente percebiam  quotas  de  emolumentos, 
g&o  regulados  pela  seguinte  fónua : 
Director  geral  uii  olTieial  maior 

e  secretario  do  ministério  daa 

obras  publicaa.  1:SOO$000 

Cbafe  da  reputi^  1:1001000 

Primnro  offlcial   9008000 

^  imico.  Sào  mantidas  as  gratificações 
estabelecidas  ptir  lei  para  os  diri^ctores  ge- 
raes  ou  olTicincs  maiorc?,  chefes  de  repar- 
tição e  primeiros  officiaee  servindo  de  che- 
fes do  seoçio  otf  deaempenfaaiido  ontraa 
oommissOes  eatabelecidas  noe  quadros. 

cxtincta  a  com|H<n.saçào  pelos  lucros 
ccssantcd  do  Ihario  do  Gottmo,  estabele- 
cida pela  lei  de  ti  de  junho  de  1859. 

Art.  4.*  É  prohibido  conceder  gradua- 
çõea  a  quacaquor  empregados  nas  secreta- 
lias  d'«atado,  «bdaqoe  taos  graduaçfles  ad 
tenham  cffcitos  honoríficos. 

Artigo  transitório.  Os  actuaes  prímci- 
no  oOãaea,  qm  aio  fonai  j4  e  eniqaMi- 


to  não  \  ii  n'T!i  n  .'■er  noineailos  cbcfcn  de 
reparti «,-ãii,  pereelM  nio.  a  titulo  de  ."íuitplc- 
mento  de  ordenado,  nlein  do-i  vencimentos 
lixados  no  iuiígo  3.*,20US0O0  réi»cadaum. 

Pdo  mesmo  titulo  e  emquanto  não  fo- 
rem promovidos  a  primeiros  oflicines,  se 
abonará  í>00$000  r^is  a  cada  um  dos  se- 
gundo» otlitiaes  ou  aiiianiii  11  M  S,  .ui-  i|  laes 
actualuicJitc  pertence  quota  dc  eiuoluinen- 
loa. 

Quando  os  actuaes  s^undo  offlciaos,  |u>s 
qoaee  pertenço  quota  de  emolamenlói,  a 

vencem  de  ordenado  5008000  réis,  vie- 
rem H  ser  promovidos  a  primeiros  officiaea, 
guiarão  apciia-'  'le  uni  silpJtlementodeOF- 
dcnado  dc  1U08UU0  róit»  cada  um. 

Aru  5.*  Fioft  revogfida  a  kgiola^  om 
contrario. 

llandiimoa  portanto  a  todas  aa  anctori- 

dades,  a  iim  iii  o  conhecimento  c  excein-ão 
da  referida  U  i  pertencer,  yue  a  euuiprum 

0  guardem  e  raçani  euni|>rir  o  guardar  láo 
inteiramente  como  n  ella  se  cont<>m. 

Oa  miniatroa  o  aecrctorios  d'câtado  das 
diffcmtOO  ropaitiçfies  a  façam  imprimir, 
publiear  e  eorrer.  Dada  no  paço  da  Aju- 
da, ao.^  II'.  dc  abril  dc  1KI')7. — Ei.-Uf.i, 

1  orii  i  ul'ri<  a  !■  pimrda. — Jmo  fía/>(i!>'(S  da 
Siírn  ]'-n-'io  iti-  Ciinalho  f  Miirlrru. — Au- 
grnti)  Vf'ii,-  /luri-  Híi  >!'■  Frfilii». — Antonio 
Mar>n'<U  lontes  l'n tii  a  de  Jllello. —  fíxcon- 

$áa  Praia  tírmii.~Joú  Mmia  de  Ca$al 
Aêlt». — 'sis  A  Anármh  fbrvs. — Tx>(>Br 
do  séllo  gniiidf  <]fi3  nrm;\'<  rr  nes. 

TAliláLLA  DE  EMOLUMENTOS 
PAS  .^KCRCTABIAO  D*B8TADO,  A  gOK  BC 

KF.rEItE  A  I.KI  D'B8TA  DÂTA 

ferbíu  d*  r  wlumenío»  mmwMum  a  Mm  « 
itcretaria»  dl' tilado 

Nomeoçfies  para  omj^gos  públicos  ou 
paia  benefieioa  o  empr^^oo  oodbaiasUooo' 
rctríbuidoB,  qoo  tanham  do  onianado  on 

cotação : 
I  Até  2."iil8."i(ii I  réin  inelu.*ivè,  pa- 
gju-ao  .«"eis  por  centu  do  ren- 
dimento aiuiual  •  6  por  oento 

De  2508000  róia  exdnaivè  até 

8008000  ríia,  acto  por  cento.  7  „ 
De  COOSiHM)  iVis  cxelu.Mvò  pan» 

rima,  oito  por  cento   S  „ 

A  iiiip'irtuii<  ia  dl'  i  iiioluinonto  prove- 
niente d'e.na  perceuUigeni  nunca  excedeni 
a  quantia  dc  1508000  réis. 

A  percentagem  oonta-se  sobre  o  orde- 
nado Ott  lola^  nSo  oomprdMndendo  aa 
g'ratificaç5ea  on  despoaaa  de  ropresenta- 

ção. 

Em  todos  os  viwon  de  ppounM^ào,  c  ou 
de  transferencia  a  rvquiuritnento  do  inic- 
rdasado,  tendo  «oM  oMWKMriade  veaeitawn- 
to,  pagóiú  o  cmolnmeiito  laspeetivo  ao  no- 
vo emprego,  levando-oe-lhês  porém  em' 
conta  o."  eincdumcntos  coiraapoiulonteo aoo 
empregos  anteriores. 

Nos  caso8  de  augincnto  dc  vencimento, 
00  eoDeeaaão  de  terço»  pagará  o  emolu- 
mento comopoodente  poU  regra  eatabe- 
lecitla  para  os  easos  de  promoção. 

Tranafereneias  de  empregos  de  que  nio  , 
nmdte  nellNria:    DiOitiifed  by  X^OCgl 
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BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


Soado  por  motÍTO  da  aorriço  pubUou^ 
nio  pagam  emotmtMnto ; 

Sendo  a  reíiníTiniento  'lu  intiTrssHílo, 
2  por  cento  do  oriJi-nado  ou  loiai,;ii  i  do  no- 
To  emprego. 

Provimento  temporário  de  emprego, 
mataid*  do  emolumento  que  teria  oe  aar 
pago  péU  maecè  vitaUcia  do  neano  «»- 
prego. 

Na.H  nonicaorM:'.-!  vitalícias  Irvnr  iO  lllo 
cm  conta  os  emolumentoa  pagoa  pelas  pro- 
vimentn  temporarioa  do  neamo  ampre- 

Vogpaa  aappkntaa  oa  «stnordinarioa 

do  quMinNr  tribunaes,  e  honras  ou  f^n- 
dwiçiSes  da  empregoe,  metade  do8  etuolu- 
inentos  c-ttiiheleddoa  paim  O  offcotívidado 
doâ  mesmos  etn|nreg08. 

A{x)8cntaçòes  e  jubílaçSea,  metado  do 
emolumento  oomapondenta  ao  Tencímeii- 
to  do  «poamto  oo  jubilado^  aogimdo  a  te- 
gra  estabelecida  para  as  nomeactei  dn 
empregados  publico». 

Pensões  e  ti'rn,'«jí,  o  emolumento  corres- 
pondente á  sua  importância,  segundo  as 
regras  geraea  aataMoudas  (quanto  áa  no- 
mea^flea  para  oeampregadoe  publiooa. 

Slo  ÍMíBtaa  do  pagamento  de  emolomeB- 
toa  aa  panaOes  oontcmplndas  nn  derroto  dc 
t8  do  ootttbro  de  1836  c  lei  de  4  de  ju- 
nho da  1058. 

DiphnaaB  oom  adva  SSOOO 

iMWifiwa  da  diploma  em  cooeequen- 

da  de  erro  da  parte   :i8(M)0 

LicÁnça  para  estar  auaeote  do  oificio 
ou  oni]>rcgo  pnblioo,  og  piRiroga» 
ção  d'ella : 

Até  trinu  dias  ...89000 

Por  cada  owB  alam  d'«Ma  pn- 
io.  IffiOO 

São  exceptuai  las  dt^  i-niiiliini('nt<ie  as  li- 
oen^  coDcedidas  aos  officiacs  do  vcereito 
eomada.  • 

lioan^  para  tomar  poâse,  por  pro-* 
curador,  ou  para  outro  tini  3$000 

Di^-pensa  de  qualquer  natureza  8$009 

Apostillaa  da  simplaa  declaração, 
verbaa  declatoriaB  ou  quitaçòus  de 
direitos   1^000 

Ccrtidáo,  por  cada  lauda,  eacripta,  *  • 
aindaqae  iDOÒmplola   $300 

'  O  emolumento  das  moroéa,  nSo  especi- 
ficadas n'eata  tabeliã,  ae  regulnrft  |)ôlo  tfUe 
estiver  estabdeddo  para  aa  maia  ânalo» 

g»i?. 

Verlm  d<  twoíumtHlo*  etfetuu*  ila  imreliiria 
iTftaáo  das  MyaoMf  di»  reino 

TttukM  o  onlna  BBereéa  hoaorificaa : 

Tholo  de  doque  endaquen  4001000 

Titulo  de  iimr(|uc'Z  nu  niarfiuczn..H()O?O()0 
ilonni.-i  lie  ii\íir<|ue7.(>unuurqucza.."2;)<)?0(>0 

línnras  de  parente  '2f>0?(líiO 

Titulo  de  conde  ou  condessa  200^000 

Honras  de  grandeza  lOOfOOO 

Titulo  do  Tiscoode  im  viaeoiídea" 

aa,  com  gnmdeaa*  tSOfOOO 

Titulo  do  nsconde  ou  visoondes- 

aa.  ião«oo0 

ntnlo  do  bailaoo  baraneia  1001000 

Quando  oitituloafiorein  originariamen- 
te euncedidoe  de  jiuo  e  herdade,  pagar-se- 
ha  o  dobro. 

Quando  paasarem  de  viialicioa  a  ter  a 
notureia  de  jaro  o  betdade,  pagar-aa-ba  a 
differença  eotn  o  amolrnnmto  de  «na  o 
outra  raorcé. 

Quando  furem  coneedidiKS  eia  inai.-í  dc 
uma  vida,  pagar-ec>ha  por  cada  vida,  alem 
da  primeira,  20  por  oento  aobce  o  euoln- 
nento  nqieietivoi. 

Nas  meceaaOea  de  juroe  bardada,  o  naa 
verificações  de  vida,  pagar^e^o 


amoliuMoto  da  eoBeasAo  do  título  em 
uma  TÍda  sdmente. 

Titulo  de  wnsellio   '.M? 'M )i l 

Tratamento  dc  exccllcncia.  itutSoint 

Tratamento  de  senhoria............  G(i$O()0 

Alcaidaríamòreaenboría ........  60tU0O 

BiMio  de  armaa.   601000 

Fdro  de  fldalgO  cavalleini  ou  mo- 
ço fidalgo  com  exercício»   60t(K)() 

FAro  de  iidalgo,  eecudeiro,  ou 

moço  fidalgo  •   ÕOSOOO 

Fôro  de  cavidleiro  fidalgo  ou  ea.  ' 

cudciro  fldalgo   SOfOOO 

Fian(,'a  de  casamento   S09000 

Kltvui;ân  á  <  ate;.'nria  ile  eidade...  4llSni)0 
KlevH<;ão  á  cate<;ona  de  villa.....  2UtOOU 
OtRcinos  mórv»  da  ctiMi  real  O  do  reÍDO,  e 

outros  empregadoe  do  paço: 
Ofiiciaes  mons  oBwtiw»  «t  casa  raol  ou 
do  rdoo : 

Tendo  vencimento  pn^rarlo 
O  emolttroento  II  iH''  enr- 
napondeate,  segundo  a  re- 
gm  gend  estabeledda  p»> 
ia  oa  empregos  pnbliooe, 
e  pagaifio  mais  pela  parte 

honorofica  lOOfOOO 

Niio  tendo  veuciniento  100$(>(>0 

IIonni.s  de  otlieial  mór  1(I()$0(KI 

Camareira  mór  e  aia  pagarão  o  mesmo 
emolumento  qoe  o»  oitieiaes  mores  com 
vencimaate^  tanto  paio  luoatÍTO,  oomo 
|X'li>  honorifieo. 
Gtntis-homens  dn  rea!  t-jiinnra, 
veadore,*  c  danias  eaiiian>taa, 
pagarão  o  emolumento  corre,»- 
poodente  ao  vencimento,  segun- 
do a  r^ira  geral  estabelecida 
para  oa  empregos  públicos,  a 
pagarão  mai^  pelo  honorifico...  OOtOOO 

Damas  bononu  i    COSOOO 

Porleim  (ia  n  .il  raiiuim,  o  emolu- 
mento r.  it  re>[ii(nilente  an  \ ciiei- 
jnento,  scgiuido  a  rejjxa  geral 
estabelecida  para  o»  emprcgoa 
^bliflosi  e  maia  pela  parta  ho- 

iMftUea   40t000 

Tenente  da  guarda  rcoi.   20|000 

Gran-cruz  dc  (}flal(|ucr  dús  ordens  1 2()$000 
Dainirda  ordem  de  Santa  Izab«1..180tOOO 
Oonunendador...  ^   flOfOOO 

OíKeint  ^     f;n$ooo 

CavaJleiro   :>ymiO 

Xmnjfcfencia  de  uma  para  outni  ordem, 
Bietadc  do  cmolumelTuT  correâdbndente  ao 
grau  cm  ^iie  ae  verificar  a  traasfereo- 
cia. 

Commendius  rcndosf^s,  n  quantia  nmr- 
cada  para  as  coaiiiicinlas  lu  nu  u  arias,  e 
mais  o  emolumento  correspondente  ao  ren- 
dimento^ s^;tmdo  a  regra  estabelaeida  pa- 
ra oa  cmpngae  puUicuk 

Oa  militares  oondeeoradoa  oom  a  nomea- 
!çâo  dc  commcndador  da  ordem  de  S.  lien- 
to  do  Aviz,  ou  da  antiga  e  luiiit"  nobre 
ordem  da  Torre  c  E«piida,  do  \alor,  leal- 
dade e  mérito^  pagarão  só  metade  do  emo- 
lumento dotoanaado  para  estas  sMiete. 

Oa  niliiaMS  agraniadBS  eoni  a  Donea- 
^  de  oaválMro  da  ordem  de  8.  Bento 
dc  Avi7.  e  do  oíRcial  ou  cuvalleiro  da  an- 
tiga c  muito  nobre  ordem  da  Toire  e  Es- 
pada, do  valor,  lealdade  (S  BWritO^  OiO  pi^ 
gam  junolumento. 

Os  estrangeiras  «giiciados  oou  qual* 
quer  condeooraçio  aio  taaibni  issutos  de 
pagiur  por  cUa  emohniieatoa. 

FicHii!  (  Ill  vigor  quacsquer  outras  dis- 
pensas de  eaioluinentoe,que  estiverem  con- 
signadas em  leis  e  disposições  ospeciacs,  a 
favor  de  pessoas  agnídadas  com 
ODodeconçOes  ou  ootiaa  mereto ' 


Licença  para  i 

estrangeira..  .20100 

Fariat  inercit 

Administração  de  capella  e  de  qosai. 
quer  bens,  por  eifeito  de  denunda  e  sneti^ 

|M)ra(;rii>,  ou  confirmnçiio  por  successào  de 
aIltilí^Ls  íioa(;õi's  reiít.ui,  o  i'nii)lurieiitocof- 
re«|x>ndenie  ao  rendimi-nto  dus  re-sju-tniv^ 
bens,  aógoodo  a  |cgru  geral  cstaUjilecid» 
para  os  empregos  publiooa. 

Lin  IH  a  para  instituir  capcUa  em 

nuuienu-io  õOKKM 

Licença  para  oorpoa  de  mio  nyicta 

podaram  adquirir  e  oonaarvar  

bens  de  raia...   81000 

Licença  para  alienação  de  c^itaes 

dos  corpos  de  mãu  morta.   8|CnVi 

Licença  pamannesa^todainian- 

dades................................  5(U<Ki 

Licença  paia  subragaif^  ds  bens 

dotaea  6|000 

Licença  para  alterar  appcUidoB  ...tOlOOO 
Licença  ]>itra  sair  du  ivino : 

Ate'  trinta  dias   31000 

.   Vi  ir  e-i lia  met  alem d'esta pra- 

..n   11500 

Legitimiu.r.fá : 

De  filhoa  adulterinoa^  aaorflo» 
goa  Ott  incestuosos  SOKIOO 

De  filheis  nalunies  lOJOtXi 

Confirnii.çaii  <U-  adopeâu  lOÍOWi 

Naturalisação   h%^'<''^ 

Approvação  de  estatuto?  lS|4AtO 

Sendo  para  estabeleci  mentos  pios,  de 
beneficenda  ou  littararios,  ukaf^- 
ga  emolamentoa. 

CoOceasSo  de  protecção  real   5(0011 

Sendo  a  favor  de  eatabelecimeotut 
pios  de  benefieeneia  00  littaiarfMi 
nlo  paga  emohnnentos. 
Nomearão  dc  perito  paloograpbo..lO|OM) 
Titulns  de  capacidtule  paia  leeeieBsres 
estabelecer  ooUegios : 

Sendo  para  iostfUO^ primaria  2tO(iO 

Sendo  paia  instmoçio  aBcnadam...6<0ÚÚ 
Oovidorea  oa  advogados  petanio  o 
conselho  d'c9tado  3$000 


r«ria«  d»  «sieAHMHte  «v«mw  d  i 
fffUkh  ioi  luyonos  míiniutkftiijmf 

Honras  <le  eync^o  nu  pregador  ré- 
gio   40MOO 

SubáidioB  a  parochos   51000 

Ikneplacito  em  breves : 
De  omtorío  particular............SO|ON 

I)e  fim  rtnitufy .:  2OI0W 

Do  annullaçào  de  onlei  -  ,-a.  ru3..2(*6O00 
De  Bl>solviçao  de excomiuuulião.20$000 

Dc  missa  votiva   StOOO 

De  indulgência»  £1000 

De  restituiçSo  ao  quinqueonío..  SIOIIO 
De  «r/ro  tem/torg^  diqpeoaa  da 
idade,  bupplumento  de  idade,  , 
(li.«|H  iiMi  de  irrvgiiI.nriiiaJe,  ile 
ille;:itiini<hidu,  e  de  ívr  dtfeiU 

nalalium  ou  dc  luto   If""" 

De  dispensa  matrimoniaL  

Li  cença  pata  tomar  ordena  de  pres- 
byicro   3$000 

A  promoção  dos  magistrados  fica  enjei- 
ta ao  pagamento  de  emolumentos,  segan- 
do as  genes  estabelecidas  pai»  «• 
dnenoa  empragoa  pvblíeoa. 


Vitha*  dt  meimttmlot  ajutim  á  i 
ítêtado  det  HtgMO»  iagmm 

Patentes  dc  ofBdaes  do  ezerdto^  a-^ 
decima  parte  do  soldo  mensal. 

Apootillati  4H0 

Patentes  honorificas  de  officiaea  dos  ss- 
tioctoe  corpos  nacionaes,  o  iAV^' 
emolnmanto  das  patantes  dot-ján» 
do  «jwrdto..     Digitized  by  (^x)^ 


liOLKTlM  DA  PlioVlNClA 


Verbat  dt  tmolumetiío»  nipfTÍa(<  A  s,\  r '-farta 
í/" Miado  </<M  tuyocio»  da  maniihii  c  ultra-  \ 
mar     ,  ! 

Patcintes  dus  officiaes  da  armada,  a  énei- 
ma  ptirte  do  aoldo  neitnl  que  Tcncein  a 
bordo. 

Patentes  thm  officiaei^do  ultranmr,  a  dc- 

|.;iri>'  (111  -i.lil.i  incMiínl. 
l'íiU'iitta  Uun  utlii  iiu-.H  tic  «cguntla  liiilm  cln 

ultramar,  o  me.^ino  Aiioliimpnto  f  ^i,i)ic. 

iecido  para  oiKciaes  d«  priuiAtra  litilià. 
PaaaapoitM  âe  navioa  mcrcantea  qm  tive- 


Até  50  metros  eubit-on  índu,^í- 

VI-  

Dl-  M>  vxchj-ivè  aíó  IMO  ..-jS'H'« 

Do  100  c-xclu^ivè  ulé  2(H1....  HSiKiO 
Uo  200  exdiuivè  até  aUU....  129000 
Db  800  exduaivè  pai»ciinB...S08000 

Í»ic©lK«-i  para  fvmMnip<^no  de  em- 
biircn(;<His  nus  pniius  do  e.-ítado, 

oil  |i;1].l  Olltrr»i  tifí.-    :5$iH)<l 

1 '<)iicc'-»-0<?s  de  lom-noá  mw  Jl^1>^  iu- 
ciiu<  ulinunariiins : 

Até  10:000  hectares  inclu»i. 

Tè  201000 

Atd  tO:000  hc<<(nrr-^  iiirtiisi- 

rè  ,  308000 

Até  30:000  heeUxn  iiidiwi- 

vè  40*000 

E  a««im  progreMivamoDie  na  mesma 

projxtrção. 

l**>li>s  dt-Hiiaclius  ou  f|uftesquer  ni-l'i.i  ana- 
liii.'(i-  wm  (Ntinjirphendidiw  nun  talti-Ilax 
da:i  outras  secretarias  d'e8tado  se  leva- 
rá o  mesiM»  «molainmio. 

Veria*  df  ftnoitiriniJri  rip^i-Uf»  á  »rcrclmria 
ittêMa  dvt  nfgnfio*  e*trauge»roê 

AddtdM  209000 

Conaulm  |;erae*neinordeiiadofixo..20t000 

Coii9ttle«  sem  ordenado  lf)$000 

N<>ii)«ai,-à(j  ou  coiitirinavào  de  vice- 

ot>U!«ul  (lU  a*;ciitc  consular  lOSOOO 

ExtqvuUur  a  funrcionaricw  consularos  es- 
tnuigcirtis,  o  ia(»mo  einolumeoto  que 
lios  8«u3  mpeetivos  paisea  pagarem  oa 
f  unccioDaria»  oonsubures  partnguatts. 
Quando  nio  haja  esçtarecimnitaa  pamiiif 
7.er  'efftictiva  e8ta  nproddade,  pâguSo 
do  modo  segtiinte ;  . 
Extqmtiir  a  consulea  gazae»  > 

«■xtrangciroct  20$000 

idcu)  a  cônsules  estnuigeinMMUfOOO 
Idem  a  vioe-oomoUa  a  aj^en- 
tes  eoD8ulan>9  m  commer- 

ciaes  estruii'_'.-jn>.!«  109000 

Ueconheciiiteiitoâ  de  íipnaes..  1$0(M> 

ferha»  d*  emolumento*  **pee{ae*  â  ueretaria 
dentado  do*  nr,jo,'<\n  dut  «irat  pmUSiw», 
eommtrcio  e  indmtria 
Conli'atos  celebrados  entre  o  «lovcrno  c 
companlkiaa,  «nprecna  ou  individiioa, 
para  oonstrácçSo  de  estradas,  caminhos 
ih-  fon-o,  ou  outro*  quwaquer  mellioi»- 
nienU/^  públicos : 

Sendo  com  -^ubvi  ncio  «m  mi- 
xilio  de  qualquer  natureza, 
qiM  UiM  aeja  dado  pelo  go- 
verno 501000 

Sem  snbvençilo  ao  auxilio  do 

gaven,,!  308000 

Copia  dos  nititralo»  jwr 

lauda    $500 

ApprouMiiío  de  cstatatoe  de  com- 
pamhlaB,  oom  afacoUadodeco- 
meeinai  logo  as  muw  opcne 

çãííT.  201000 

Simples  approvat,'ào  de  estatutos 
dc  coInpanllia.<^  sem  aqucUu  fa- 
culdade lOÍOOO 

Auctoriiuu^o  às  cttinpanliiaa  para 

conie<^ar«m  as  soas  opera95«a...lO$ooo 
Bcforma  de  estatatos  lOfOGO 


Approv.-ii  iiii  «.■^tiitutii'-  ili-  niMiitH 
pioÃ.  !<4K-i<-clu(k>;»  de  soccorros  niu- 
tuos,  ou  quaesqoer  otiina  anã' 

togas   õlooo 

Cooecas&o  de  privile^o  de  inven- 
Tençio  ou  iatfoducvfio  de  novos 

inventoii  2UÍ0Ô0 

Coiici  -s  ";,  I  de  dirt-itos  dc  de,scol)er- 

la  du  iiiina.H   S$ÕÓÕ 

Conco*í»ão  provút^irla  de  niÍ4iaí«   38000 

Concessão  degnitiva  de  minado  20fOOO 

Copia  d«  planiJi  d«>  witu%»   5$O0O 

Licença  pam  oórte  de  madeiíaa  daa 
matas  iiaeimiaes   SlOOO 

Concessão  tli'  in.iji  ir.i-  1:1-  lu.ita* 

na<  i"iiiu-.^   3ÇO0O 

Lioeni^-a.t  para  con.-tnicçm-.-i,  veda- 
^■úes  ou  outras  fim  não  especili- 
cados   StOOO 

u  .Ia  Ajiul.i.  rni  H;  !!.■  al.fíMr  ISii7. 

— Jtxiv  iUipiííla  d<t  i^ilrií  tertàt»  df  Curra- 
lho  MórUiiJi, — Autfiisfo  CefJr  ífarjona  dc 
Frfila». — Antonio  Maria  d*  Fonte*  Pfrfira 
df  Mello. —  ftuconde  da  l'raiit  Grande. — 
Joú  Maria  de  Casal  Biheiro. — Joio  d»  A»- 
drade  Corvo. 

Miiii^u no  «ia  líi/A  iiílrt— Si  crt-laria  dVs- 
tado — 1.*  Ko|>iirti(;ão. — Kni  confonnida- 
du  c<^»ni  o  i  A."  do  artigo  1."  da  curta  dr 
lei  de  16  de  abrU  ultimo:  hei  por  bem 
d.>tecminar  qtH  paw  A  «obranfa  e  Hscaliaa- 
(,-:°)0  doa  croolamcntos  das  Becretaría»  dVs- 
lado,  (|iic  c<"n!>titii-'ni  riM  i  ita  [ml.lirn.  «r 
()l>ser\  e  o  iv^ulameiUo,  que  d  i  slt;  dncreto 
faz  parte  e  cmn  i-lle  baixa  «t^si^nado  pelos 
mini<«tms  e  secretaries  d'estado  das  diver- 
sas rcparti^jOee. 

Oa  »«simM  ministros  e  secretários  dVs- 
tado  assim  o  tonliam  entsiidido  e  la(,-ani 
executai-.  V>\r  >.  «m  i' I  lii'  inai.i  ile  lMti7. 
— K»;i. — Jo<io  JiapUifta  dii  Silra  Ferrão  rf» 
Vonalho  M<ir>^ii*. —  Anyii»to  Ci-iar  llarjo- 
na  d»  Frtita».  —Anfonio  Maria  df  Fontt-t 
Pertiradr  Mf!''/  —  l  acond*  da  Fruía  (iran- 
d*, — Jti  Man\th  Caiai  Riieiir«. — Jstio 
da  Aninde  Cano.  • 

Itftfálamrnto  jMira  «  rohranea  e  Jiicaluneão 
dji  finolumeatm       teerelarta*  étiUtdo 
IMS  trrmot  da  mtrím  dêHda\Í  da  ah-il 
dr  18G7.  • 
Artifío  1."  A  talH-lla  dc  emolumentos 
da>f  secii-tailuN  iTt-^Ií-jIo  upiirovaílii  por 
carta      lei  dc      de  oi>rii  dc  IH»Í7  come- 
çará a  vigorarem  I  de  junho  |lh>ximo  /u- 
turo,  taiittf  para  os  JespacliiM  polterioreg 
á  data  da  nfesma  lei,  ooni«  par^  m  aato- 
riorc»,  de  que  aAida  não  so^tenEa  expedi- 
do o  coiniK-tenIe  diploma. 

Art.  2.  ■  ( )-  riiniliiiin  ni»'^  <|iK'  -^c  cobra- 
rem do  lucjicionado  dia  1  de  junho  em 
diante  oonstituem  receita  publica,  (piai- 
quer  qne  acja  a  data  em  que  tivesse  loear 
•  maroê  ou  cm  que  fone  feito  o  sem^-o 
por  qne  o»  ejneluatcntos  Kojam  devidoà. 

Art.  3."  Nos  emolumentos  que  houvc- 
rcni  dl-  ser  pn^i»  |ior  mercô-'  í<-iln.-'  aiitc- 
do  referido  dia  1  de  junho,  levar-M-báu 
cin  conta  os  emolumentoe  qne  por  qual- 
quer doe  actoa  qne  pieoedem  «  «zpadiçào 
do  diploms*de  «ncaite  tívereni.  aido  latis- 
feitoa  pelos  a^ciadoa^  em  eonfonDidade 
das  antigas  tabeliãs. 

Art.  4.*  A  cxiM'»!!!-!!!!  dn,^  <Ies]Michofl  ou 
de  qualquer  docamcnto  sujeito  a  emolu- 
mentoe duende  do  prévio  pagamento  d'e8<- 
tea. 

Art  5.*  Os  emolomeotos  wiio  pagos 
na  recebedoria  da  receita  eveotiiAl  dn  dia- 
tricto  de  Lisboa  por  meio  de  i;uÍ;l-<  [lassa- 
das p«ílíi.-<  (li\i-r-v\s  secn-taiias  dViUido, 
oonfoi3no  o  modelo  junto.  E^us  guias 
serSo  nnnciadM  segaidamentc,  comoçAn- 
do  nova  numer^ao  no  principio  de  cada. 


unno  civil,  e  ficarão  ra 
ria  que  iv*  expedir. 

Art.  G."  lieali.-wdo  n  pagamento  dos 
emolumento!*,  lan^-ao-iia  na  gaia  unta 
verba  qne  assim  o  testifique,  a  qual  con- 
terá a  declaração  da  qtmntía  rooebida,  o 
numero  em  que  fica  lançada  no  respectivo 
liv  I-  a  data  da  cobnínça,  c  Hcrá  ivwigna- 
\iv\<i  «--«crivão  o  jH-lo  recebedor  da  men- 
ciona.la  recelH-diiria. 

An.  7.°  A|trc:^ntada  a  gitta  oom  a  in- 
diradn  verba  na  secretaria  d'onda  bOQVer 
omanadti,  lan^par-M-ba  no  registo  em  oor- 
rcspondeiida  á  mesma  jmia  mnajnota  da 
t-lleciividudc  do  paguiiifiiiM.  f-\p.-dir-.*Kv 
lia  o  de>)M»cbo  ou  din  unu  iit<i  |K>r  que  os 
>  .111  iiiiijiriii.í-  ti\('i'cin  A'h>  i'a;.'0Sy  oom  de- 
du\-lanu;;M>  da  quantia  re<.-ebida. 

Alt.  S.'  Ah  diversas  secretarias  dcsta- 
do  guardaráu  >'iiinias<!ad«4  pela  ena  ordem 
nnmeríctt  as  guiai*  iiuo  forem  recebendo 
com  íu"  n  d--  iiaL-amcntu.  e  nt<'  ao  dia 
20  d«<  <-;viiii  iiH  /.  rniK-itemo  ao  delegado 
do  tlit-^^iuro  no  districto  de  Lisboa  a,-*  (|ue 
tiverem  recebido  no  mes  anterior,  aooiq. 
(tanbadas  fie  uma  refaiçSo  doa  eons^namc- 
ros,  dos  nontce  dos  indivíduos  que  ratiafi- 
zoram'  os  emolumentos  e  da  importância 
que  pairou  cada  uin. 

§  uiiico.  .\í  rlitus  ivlações  «erào  jM-las 
('ouípcicntcs  secretaria.»  dVstado  manda- 
das publicar  no  Itimia  da  Ltthoa^  e  bem 
assim  outras  raloçfies  daa  gnias  passadas 
nu  me/,  anterior  c  cuja  importância  nio 
foi  [i:i<:a,  contendo  a*  mesmas  dccIaraçSes 
dl-  numero.-»,  miiucs  e  quantia-*  devida.'*. 

Art.  Na  tcjiailiijão  dc  fazi-nila  do 
refcridii  di.-<tricto  .-h-  fará  a  e9crii»tui-«çjt« 
geral  <l(i  n-iKliiiu  tilo  «los  oniolunieiu«isdas 
w-cn-taria-  ilV>tudi),  )>ara  ser  conveniente- 
mentft  tisraliiiada  a  effectividada  da  eoa 
Mrrccadíi^Mo  no  cofre  da  sobredita  rwebe- 
doria.  • 

ArR  10."  (^umiiio  a  i  n!i\ i  iil<  in  i  i  do 
.-n-rvirn.  iiLi  ali^imia  ciri  iiia.-liiiiria  íiih  ihii- 
vel,  ii.io  ]M-riititta  o  i-etiíiiiaiiii  iito  da  cutn- 
*iiiiiic)ir.ii)  dc  algum  de^jwho.  |K>derá  el- 
le  Ser  «-xpedido  inde|ieadeniemente  do 
piwiii  pagamento  dos  respectivos  ernolu- 
mcuftis,  pass!uid(i-se  logo  a  cunqM^tente 
giiia.  c  avisando-ítc  o  agraciado  de  que 
deve  satisfa/e-los  dentrn  iln  jnu,.^!)  de  doi.s 
mezes  residindo  no  conluiente,  cm  ipintro 
mi;2e9«nnMindo  naj«  itha.^^  adjacxMUi.-^,  i-m 
oito  raeacs  residindo  nas  provinciaa  ultm- 
marinas  de  aquém  do  cabo  da  Boa  Eqpe- 
ran(,-a,  e  em  dc/.oiío  me/.cs  residindo  nas 
pr<ivinciaH  dc  além  do  mesmo  cabo. 

Art.  11.'  Se  Hndos  ofi  jimus.is  tixados 
para  as  differimtf^is  hyi>i)tlie8«8,  menciona- 
das no  artigo  aiiiocedente,  não  estiverem 
pa]BiiB  os  emolumeatoB,  serio  aa  guine  re- 
moitidas  pelas  oom]ie(ente8  secretarias 

d'ci*lado  ao  delegado  do  thcsólitM  ou  di-- 
tricto  do  domicilio  do  dcveiior,  u  tiiu  de 
ijiii-  i>  iiii--iiii>  iK-lf;^ni'li)  (ar;i  proceder  á 
('.ihniiii  a.  por  uma  so  vez,  dos  emolumen- 

III.-  cm 

^  I.*  Al  indicadas  guias  tetio  for{a 
exeeutiva,  e  no  esso  de  nio  serem  psgaa 

no  praso  de  um  mes  da  data  do  aviso  do 
recebedor  o«  emolumentos  a  que  ellaa  «e 
rL-fi-rirem,  servirão  do  base  ao  rospeotivo 
processo,  tios  mesmo»  termos  estabelecidos 
pars  as  dividas  por  impostos  de  repartiçio 
ou  lançamento. 

^  2.*  Alem  do  indicado  prooedimento, 
se  os  emolumentos  forem  devidos  por  em- 
prego do  estado,  oa  do  rí-partirão  por  elle 
subsidiada,  «icrá  o  empregado  suspenAO  do 
cxorcicio  c  vencimento  at<^  que  pague  o  seu 
debito. 

^  'ò.'  Quando  se  offcctuar  a  cobrança 
dos  emolumentos  pelo  modo  doterftiinaao 
n'este  artigo,  <»  d<^Í9tg#^i$^i@|9^[e 
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mm  o  partidiiaiio  aa  MwnitrKui  d'estAdo, 
por  oncl»  IhflB  tiTenm  rido  expedidas  a» 

/jui^H,  u  fim  du  se  dar  Mguiinctito  ao8  cn- 
«*rl«3,  e  aos  dâlegadM  do  tliesouro  no  di!«- 
tricto  do  LiHboa  darão  i(.'u:»liin.iite  parte  oa 
delegados  no»  ootros  districtos  das  <|uau- 
tias  qoa  for—  anvndadaa  por  ^uu  iutor- 
tenf/So,^  pan  mmb  eawiptundu  no  Ur» 
4i  iweiNi  gani  doa  amofuiDeatos. 

Art.  12."'  O»  emprcgado-H  ^uspciiíios  cm 
virtude  do  duposto  ito  notcocJciit<>,  ain 
daque  paguctii  os  líuioluiiujutos  de*  i  Jo.-i,  s'i- 
menU)  tornaria  a  ««r  aboiíadoii  dcm  mm 
vt^ncimentoa  pelo  tempo  que  decorre  da 
data  do  levantamento  da  abapeoiíio  em 
diante. 

_  Art.  18."  As  peaaoaa  <|aa  «■Uvereni  cm 
divida  de  anoIanMatoe  por  meroès  ante- 
riores ao  presenttt  re^lauicuto,  s.  i.'i<i 
competente  secretaria  d'egtado  avisudag 
para  Batinfaze-loíi,  e  não  os  pagando  nos 
praisos  ««tabolccidoei  pelo  artigo  lõ."  ficam 
sujeitas  ao  procedimento  det*  rmiondo  no 
«rtig»  11.*  e  asm  ^  a^gando  lhea  for  ap- 
plioaTsI. 

Art.  14.*  Em  caso  nenhum  »c  rxj  rdirii 
diploma  do  enuarte  de  qualquer  nicrcò, 
!-ciii  <{u>r  aetejam  «atíafàítOB  <H  OIBOhltMIl» 
tos  corrospontlpntc». 

Art.  15."  C)s  ii'ivg9  ordenados  estabele- 
cidos pela  carU  d»  lei  ds  16  d«  «brll  nlU- 
B»  aoa  «mpregados  daa  seoretaríM  d*e«ta- 
do,  qna  énm  oontetn piados  na  distribui- 
çio  doa  emolamentos,  e  os  .supplementos 
de  onlenaiios.  ile  .j!,.'  tr;itu  u  ;iru<:i>  tra»íti- 
torio  da  iiuvmiiíí  carta  de  lei,  começario  a 
ser  ubuii:i>lo.-i  lie  1  da  junho  praituio  ftittt* 
ro  «m  diaute. 

Art,  10.*  O  abono  qno  Iam  sido  feito 
ao  ditoi  aapreiadOB,  ooua  oompenBoçiio 
doa  luoros  oemntea  no  Dúmo  do  Oovei  no, 
terminará  no  diu  31  i!o  |  rebente  mez. 

Paço,  em  21  de  ia;ii  i  dL'  1807. — João 
lUipUHla  da  àStlca  Fen-ÍK,  <U-  Carva/fl^  Már- 
tem. — AiiffHttc  Coar  liarjona  de  Frei(<u. 
— Antomo  Maria  ih  Fontfs  Pereira  de  Mello. 
—  VuÊamdâ  tUt  Fnua  OTmi».—Jvi  U«ti§ 
db  Cinrf  JMwv — .Ale  i»  Anèriiãê  Corro. 


■Rêfftmfnto  para  a  adiítiniitra^âo  da  JfinlifA 
luu  prririnrir.i  dr  Moçiimhiqm,  ttttdo  da 
índia,  t  Jíaem  e  Timor  *  • 

[CmtmÊiafS»  do  nunuro  anUeedenie.) 

CAPITULO  VI  . 
OJkiaes  de  diligençim  dot  Juàn  de  dirvit» 
Art  89.*  Levario  de  nlsrioa : 
1.*  lDlinia\Ocj«  a  tcstonninliHB  para  ju- 
raram em  processo  eivei  ou  crime,  nos 
iin-mbros  do  conselho  de  fainilia,  :i  pi  l  ít'!- 
para  vistorias,  divisòcs  e  dcmarcavOoK,  ao» 
aTsliadores  para  beos  moveis  ou  inimoveis 
0  aos  informadores,  e  que  nó  por  ellea  de> 
vem  ser  feitas,  entregando  n'eeae  aeto  ii»ta 
do  dia,  Lora  e  logar  em  «n»  devem  eom- 
paroccr,  inctaida  s  aortidfio  •  oontra  f<i, 
que  devan  dar  i  peiaoa  iotiniad»,  deeada 
uma : 

Dentro  da  cidade  ou  villa — 100  ri  i- 
Fóra  da  cidade  ou  villa,  acrescerá  o  ca- 
minho. 

S.*  Gadaf  prosia  em  aadieooia  ordiná- 
ria oa  de  expediente,  aindaqua  eoToln 

\>njti  ou  maií'  partojt  ou  pessons — -10  réis. 

E  nos  logurei  públicos — 50  riiis. 

8.'  Cada  aulo  lic  :irnMniu!nonto  ou  arre- 
matarão de  bens  de  raix,  embarcações,  di- 
reitos e  ae^Ses  oa  qoaeaqner  bens,  oa  esta- 
belecimento em  globo,  qaâesqner  qne  sejam 
os  pregões,  á  custa  do  arramataota : 

\;í  casa  da  audiência  ou  na  do  jois, 
ou  oa  cm  que  sc  costumarem  fazer  as  ar- 
remata<2ôe8 — 2.^0  réis. 

Ern  outra  qualquer  parte  aoreãccni^o  ca- 
minho que  será  por  dia : 

Dentro  da  cidade  ou  villa — 300  réis. 


Fóra  da  cidade  OS  villa,  maia  o  qm  por- 

tenoer  segundo  a  distancia. 

O  i\'uiiuilin  •jor'1  pago  por  quem  promo- 
ver, para  cnti'^  aui  regra  de  custas. 

4.  *  Almoedas  do  MmovmlBa»  moveis, 
roupas,  jóias,  fatendaa,  gaaaroa  6  outros 
quosqiiur  objector  (itão  aeode  de  raii,e  ar- 
rendamentos d'estes,  e  direitos  c  ac^^tett) 
que  tenham  de  vcudcr-»«  M^paradamcnte, 
ou  em  lotei,  ua  ouí<a  da  audiência  ou  na 
do  juis,  ou  ua  em  que  m  t^tuman  faser 
as  arrematações : 

De  oada  termo  de  arrentataçfio,  qunes- 
quer  que  sejam  os  pregões,  1  por  cento 
(n.°  do  art%o  36.*,  «  o.*  d.*  do  artigo 
SI.  )  á  cnsU  do  arrematante. 

Em  outro  jiiulijut  r  [i.irti  .-irrescerá  o  ca- 
minho, como  no  numertf  anteoedcutc,  i>cm 
pK'  (lOMB  aMutrnular-a»  com  o  d*aqaeile 
numero. 

Ceoi  o  aalario  de  1  por  eeoto  mareado 
n'cata  pumera»  aio  p4d«  «ooumolar-ee  o  dc 
2Ó0  réis  mareado  no  numero  antecedente, 

excepto  ne  for  devido  pelo  arrendamento 
ou  arrematação  dc  bens  de  rais,  direitos  c 
acções  que  se  lizer  no  mesmo  acto. 

5.  *  Não  havendo  arremataçío  alem  do 
caminho,  quando  se  dever— 200  réis. 

O  salário  marcado  D'eBte  ttumero  sómeo- 
to  se  vence  quando  nenhum  doa  bens  mct- 
tidos  a  pregão  tivercui  sido  arreuiataduci ; 
porque  havendo  arrematação  de  alguma 
parte  d'olles,  pela  quaflhe^^  pertença  o  b:i- 
lario  marcado  eu  algum  dos  dois  nunero.-) 
autacedentea,  nada  maia  receberão  pelo^ 
não  arrematados. 

tí."  Certidão  dc  aflixação  do  ijuac^njucr 
i-dild^  mi  editii»,  e  ;ln  i]ue  lhes  vier  á  no- 
ticia, nâo  bii vendo  pregoes — 2r;0  rcif. 

E  havendo  nregões,  alem  do  s^alurio  que 
lK'los  prcigQea  íkea  perleooer— l&O  réis. 

7.*  Oada  priafo  feita  por  mandado  do 
juiz  ou  em  flagrante  delicto  : 

Dentro  da  cidade  ou  villa — 000  réi*. 
'F  ra  da  oidade  ou  rilb  Mraaoeri  o  ca- 
D^nbo.  , 

8/  Cada  penhor»  arreato  o«  embargo 
que  praticarem  :  » 

Di^itro  da  cidade  ou  villa — 300  réu. 

Fòra  da  màfit  8u  vjlta  aereioerá^  oa- 
minl\ír. 

11.  '  Dij  r.--".-ti  i.ti,i  e  pregões  naí  iiudion- 
ciii^  p^rae»,  uu  julgamento  om  processos 
(.■ivti.v  do  cada  um  tjuc  se  julgar — 200  '•í-is. 

lU."  Dg  assiiitcncia  o«^regòíT«  da9  audi- 
enelaa^  ratificai^ o  de  pronuncia,  havcn- 
•do  a,  em  eada  proAuso,  e  i|òs  proeesso^ 
correeeioiaes — ISO  réu.. 

Do  ii-^-isti'11  Í  l  .  rrogôes  nas  audi- 
eiiuiasi  gcraea  ou  de  jjilgamcnto,  cm  pro- 
cessos crimes,  de  cada  um  que  aa  Julgar— 
800  réis. 

12.  '  Cobr.Trji-H  dc  processo  de  caía  ou 
poder  de  advogo,  á  custa  d'«ste — 500 

.réis. 

E  quando  o  advogado  não  pague  terá 
logar  o  dispoBtft  no  n.*  2.*  do  artigo  M." 

K  linvi  iido  iiiilmrc-io,  nos  termos  da  lei 
de  17  du  iig<Mto  dtí  1H57,  mais  o  salário 
correspondente  a  ei^t.i. 

13.  "  Oonduo\<ão  de  preso  ^u  presos  de 
eadtf  a  para  cadeia,  ou  para  audienoía,  ou 
para  oan  do  juie,  ou  dWtaa  para  aquélla, 
por  dia ' 

Dflitro  da  ciJadi'  ou  villa — 250  róis. 
F>>ra  da  cidade  ou  viila  acre»ceri  o  ca- 
minho. 

Os  cibos  do  policio  ou  outras  qtMeaquer 
peaaoaa  nio  offiuiar^  d>'  justiça,  qne  darem 

rstar  auxilio  ex-offioio,  a We  oato  e  ao 
n.*  7.*  nso  Yenceui  salirioa. 

\  ]  °  Citai  Oo.-^  o  Uiai.s  dllÍL^encias  que  po- 
dL'iii  f.izcr.  i-cjii  uu  aáo  êitja  uo  impedimen- 
to dos  ivões,  u  vistoriai,  exames  e  mais 
actos  a  que  aasistircoí  coro  os  juises,  oào 


eapemSdudoa  a'eate  artígo,.praticado9  {òn. 
da  eaaa  da  audieoeia  e«  da  do  juis,  dau 

terças  partes  do  que  nVjtas  tal^cllas  i  ta- 
xado por  Cbte»  acio.-i  para  t.»crivãef  do 
respectivo  juizo  de  direito,  a  qoc  pcrtt-D 
cerem  ou  ofliciaús  de  diligencias,  e  neadú 
os  sobreditos  actos  praticados  na  casa  dl 
juix  ou  na' da  audiência,  metatle  do  qce 
|)ertcnecr  por  esses  actos  aoí  escrivães  tu 
I  respectivo  juizo,  ã«iido  lhes  applicavcii»  to- 
:  ãiè  as  di.spú»ii<^ôca  relativaN  ao*  ciíeririiM* 

com  a  única  ecguinte  altcraç-ao  : 
'      QuHtido  a  importância  dos  salários  mar- 
cados uVstc  artigo,  c  coutados  em  qual- 
quer invouturio  peudebte  no  juizo  or^lia- 
:  nologico,  exceder  a  1  pOr  cento  dy  valor 
1  total  {l'<-f-c  Itivnitarà^^  «crio  redutidost 
«quantia  d    1  j  .  conto  sem  dircitO  anuis: 
I  aevt'iido  repor  o  cxct-.-so  que  poh.^am  i-r 
rci'fl»ii]o  sem  que  por  i«so  dcixiui  de  fuei 
as  mais  dili^vnci.i-  iji*  lli"s  (''M'!.!!!  iiicuni 
bidícii  pura  ultiniuçãu  do  iuvciiuirio  e  par- 
tilha. 

NãoM  «omprchendem  n'esiA  di^pos^ 
ca  «alarioB  que  nâo  entrarem  era  rcgm  de 
custas. 

Para  o  calculo  das  duas  terças  parta 
ou  di^  iiiv  t:iili',  <juo  ]utr  fute  numor»  pcrtcE- 
copi  lios  ofliciacs  de  diligcncios.  tixo  devi- 
entrar  cm  conta  a  ra.<a,  que  nicni  do  salá- 
rio especial  possa  pertencer  aos  escnfâ««. 

15."  O  eamittbo  que  nio  tiver  taia  de- 
terminyda  ou  dever  regular-«:c  segundo  a 
distancia,  se  contara  por  ntcia  legua  de 
id-i     í  .  lta~"2 ."■<<'  r;  !-. 

lL<.j>uUi  «e  (>ara  este  cfleito  meia  ic^i 
a  longitude  de  unia  legva,  IDMU  de  ida  e 
outra  ueb  de  volta. 

TITULO  UI 

Jhi*  jitizet  oriliiiarioH 

CAPITULO  I 
Jhêjtàuê  orUmtriòê 

Art.  40.*  Levarão  de  emnlumeato*: 

1.  *  Dan  wititençaR  definitivas  era  catya; 
ijur  c-L>u Urre  111  uu  ?u;i  ali  luiri,  ou  ijue,  fX 
cedendo-»,  iiao  excederem  a  doã  juizes  <it 
direito — 150  réis. 

A  mesma  asoiguatura  lhes  pertextoeri 
das  ftcntcnt^as  lonre  esoepfSea,  e  ÍMiidB' 
tas,  de  que  se  trata  nos  n.**  4.*,  S.*;  10.* « 
11  .*,do  artigo  15.*,  cabendo  na  aua  slfadi, 
.<u  v|u>'.  <.'S^-(.'<I.:iijo-a,  aioexaaderamadai 

juiiíui  di:  Jiluilu. 

2.  "  Das  sentenças  sobre  embargos  .u 
(lentenças  definitivas,  cm  cautas  ou  ioei' 
dentes  que  não  exoedereui  a  aua  alcadt, 
metade  dit  primeira  aesigtiatiira,  ene  p^ 
gará  cada  uma  daa  partes  que  emniTfir, 
pre|uirando  no  acto  dc  ain  -otitur  ao  fí- 
crivSo  o  despacho  pani  a  (■ih;itiiiuu.;ã3  d.w 

I  '.i.'  Por  outros  quacíqucr  acto.<,  ctn  CíU 
;  sae  que  caibam  na  sua  al^^adc,  o  nsaa» 
i  qne  para  esses  actos  eatá  oiaroado  aos  jat- 
I  «es  de  direito  oo  artigo  15.*,  n.*  S5.* 

;  '1.*  Por  outroK  quae^^qucr  actos,  emCM- 
HU!5  qu)!  excedam  a  sua  alçada,  metade  de 
que,  com  i  t^'la'.a  >  a  tv:a«  causai,  Ciii ml^ 
cudo  para  ou  juixcs  uu  direito. 

5."  Por  julgamento  de  partilbn"  «  n 
veiitario  entre  maiores,  mas  no  caao  em 
e.sta_  tiver  aido  determlaada  paio  jaiidi 
direito»  a  mesma  assígnatura  (me  vae  ta- 
xada no  artigo  seguinte  para  o  preow* 
orphaiiiilciíii-o. 

Pfla  dutcruuiiaçao  da  loruju  dapartilt'* 
entro  maiores  levarão,  (joando  tetilia  lof^ 
luctade  úo  que  pertence  ao  juis  de  diseito 
por  igual  acta. 

^  uoleo.  As  diapoftí^  êíeitê  m/tf 
aio  appUeaveía  aoa  jinna  arbllrotWlIC^ 
teeorrespnndctito. 

Art.  41.°  Du  >:oniuaça  que  ja)praM^ 
tilha,  sendo  o  valoy|Q(fflijanj^|Íj^g[ 
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D»  1009000  até  -JOOSaOO  róÍH— 80  tiii. 
De  ÍMOtOOO  até  50USUO0  réis— 160  réi;. 

Do  '.OO^SOOn  até  1:0003000  rii^— 2á0 
I>tj  i;u<JUS  1,11}  até3;0O0$UU0  rcis — 300 
Xáis. 

D«  3:000$000  até  5.000$000  ré»— 100 
Xb. 

De  6:0901000  ftté'  10:000«000  ftfi»- 
900  réit. 

De  10:0001000       pani  ctnt— 600 

Em  todos  og  nikiii  actos  da  sua  oompe- 
teu«4»  atjai  nio  especificado!*,  quo  teobâm 
logiir  no  procMW  «rphanologíoo,  terario 

enuolantecto  metade  do  Uixado  p«rm  ai- 
ttilhantCH  actois  para  oi  juiiaa  de  direito. 

Do  proeetM  crimi 

Ati.  42."  Doi  acto.s  da  Ml»  «mnpetettcia 
VtH  proocâcíú  crtnio  levarão  metade  ao  Uxa- 
lU»  fum  O)  juitea  de  direito  por  «Maa  mes- 
mo» noto*. 

^  nuico.  Nas  appeOa^õeseia  pnNWMQ* 
da  coiuaH — 150  rí.ií<. 

Art.  43.*  O-  juizjs  de  Damão,  Dio  c 
Timor  ít«rio  ooo!>ideraJo.')  como  juizes  or 
dínarios  para  os  cffoitos  d'osita  tabeliã. 

4  anioo.  Oa  agentes  do  mloíatafio  pa> 
Uiõo  do*  mumoi  julgados  serio  «inanie- 
radoe  oomo  siub  delfgadon. 

CAPITULO  U 
Cmrmhrtt  tht  «rpUot  mMpãgadet  imttbt 
fUitmmm 

Art.  44.*  Levario  de  emoTumentO!) : 

1.  *  Vil-  a>-lii>.  su,i  cotiiiictijueiíi  meta- 
tadtí  d<i  t.TX  iiJo  Mil  iitiigo  20.',  seutiú  lhes 
applicav  !t  t-.íía-  dKpoíi(jò<M  contidas 
DO  i;ic«m(i  itnigo  u»  parte  respectiva; 

2.  *  A  rc'po-tH  sobre  a  ftSrnia  da  parti- 
lha ró  terá  ioQur  no  j«iio  ordinário,  qaao- 
do  oé  «ah  delegudos  Ãrein  boehareia  fiir- 
luailo.^  cm  ilireito,  ou  (|UHudo,  liãi^  o  -M-  nili:). 
houver  l  uraflor  ei*p<!ci»l  (|«ie  tL-uLii  i:-^,-,» 
qualidaiii-.  e  cjim)  lu'  :u.i'.i  nii  L-iJc  do 
■qoe  eaU  taxado  pmra  08  curad^^n»  goraea 
iM  mbof»  dá  ooiiijirca,  (|ae  Dio  aerío  no- 
vãmente  oiiridoi  «obro  n  meou»  fton»  dn 
pnrtiUuk 


OcairrmtcM*  ptihcioeA  d'»df  "  «tf*  10  <ío 

eorrmU  mel.  •> 
Preto*  por  ladrôea  -    ■    -    ■    cliina.s  2\ 
Idem  por  desordena  e  ferimeti-  \  , , 

tos   .......    5    "  " 

Idem  por  coutravençõc-  7 
Idem  por  auiípeitos  de  crime 

do  norte  -  .  ■  . 


Totel  doo  pnoM  ....  42 

F'ir,itn  crindusido."!  ao  Ai«yIo  dos  pobres 
trc8  cliiiiâ-s  mondit^ri.s  docutcs.  Apparúuu- 
ram  morto-i,  um  homem  e  uma  criança, 
tíhina.x,  gN  qaaoa,  depuia  da»  fonnaii  Indes 
dcf  idas,  fanm  «nterrsdoa. 

Maonn,  seoretaría  do  goverao, '  10  do 
 de  1867. 

Grfyorio  Joãi  JtHeiro, 
  Se<T<'Urio  do  (Joverno. 

Fernando  de  (raver  e  Piicar,  cavalleiro 
da  ordom  militar  du  íiomn)  f?i't>1inr  Jesmi 
Cbriato,  e  consul  geral  de  Portugal  no  Ar- 
cliipelago  da»  Autilhaa  HotipanuolaB  por 
Soa  Magostado  Fidt:litu>inia  (  ^ue  Deun 
gnarde)  xn.  ' 

Certitico  quv  dia  16  de  abril  findo 
chegou  a  ente  porto  a  galera  Iie^paobola 
Hongkemg,  cajiituo  Yriben  i,  procc-iloíite  do 
Mauau  Oiitu  ul4  p<i»i!iigeiro<i  chtiia!^,  colo- 
nos para  eiita  illia,  com  oa  quaeH  foi  do-nli- 
.pelo  janta  de  aande  pablieoa  fazer 
~*--aito  porto  dc  Manti,  vottondo  a 
I  ao  dia  21  do  dite  umb  «on  S18 
O  capitão  oD  vifftedo  dns 
dispoSi^OM  do  goforao  do  Moskn,  dan  oo. 


ticia  8  c:  ic  consulado  da  aua  ebcgod»  «  o 
casa  couaigUMtaria  apresentou  uma  liste  e 

os  coiitratua  Jof  [la.v.-ageiro-',  ilo.-.  (jiiso.s  .ic 
tomou  uota  no  livro  do  regiatro  corre»ipou- 
dente;  reMiU;^!;!;!)  das  dili^íenciaí  pratica- 
dan  por  otc  consulado  que  Ott  ditos  pa.vsa- 
gelros  furão  bem  tratados,  o  qoe  o  eapitão 
ottuprín  com  clle:i  tudo  o  qaeseaoliB  pre- 
venido nas  diíiposii'ôc.s  do  gorerno  de  Ma- 
i'iiu  .  linvcndo-hc  feito  ^.■'JLl^tll^  ijur  i>  pas.-^a- 
j  g<íiro  numero  201,  uuico  que  faltâ  para  o 
completo  numero  dc«  314  embarcados  em 
Macau,  morreu  na  quarentena  do  Muriel, 
de  nm  aiaquc  de  nervos,  cujo  contrato 
loa  naiiido  áa  dili«iieÍM  praUcodas.  O 
dito  navio  tat  esoala  era  Gbinta  Blena  pa- 
ra reci-ti-r  nííinthtuT.f.)-;  fri  -(m-,  e  o  medi- 
i;o  i:iiri>'i  doentes  .--cgundo  bh  inistruc- 
rõr-  il;».i.is  pelo  capitão  do  porto  de  Ma- 
cau. K  ficando  satisfeito  do  bom  trato 
dndo  aos  ditoH  paK.sag6Íros  pelo  oapitfio  e 
mais  tripuliutes  do  dito  na  rio,  dou  o  pre- 
sente por  triplo  para  asaim  o  niOr  eaaster 
onde  convier,  ;is-l;^;ii;nlii  j  iir  mim  o  nellado 
com  o -sei  to  (J  c.íU-  CKU.iuliiJo  geral  do  Por- 
tugal hii  .Vrohipclago' das  Antilhas  Hes- 
pauholoa  Qw  Havana,  aoa  trese  de  maio 
de  uíl  oitofloatoB  eeasonto  o  9tDm  lonioe. 

Fernando      Gatw  «  ÍImST. 


Certifleo  qne  no  dia  9  de  abril  findo 
ehe|^  a  e.4te  pordo  a  galem  beapanliola 
Zuuiía,  cupitão  Gordin.  prooedsote  de  N*. 

oan  foiíi  51(1  f  :\Mageiros  chinaa,  colonos 
para  i  -t  i  iiim,  «im  o»  quac»  foi  declinado 
;iil:i  junta  df  ^riudo  publica  u  fa/i  r  qua- 
rentena no  pirto  de  Mariel,  voltando  a 
este  porte  no  dia  14  do  dito  mes  com  ôs 
Biesmoa  pa.'«í<agciroM.  O  capitio  en  virtu- 
de das  di;4poHÍvõe!i  do  gnvcnio  do  Maeau 
Joii  t<nti'  i:i  a  e.'<te  oon.suindo  da  sua  chega, 
da,  u  a  c..>a  »*i'!>(íisrnaltria  aprMcntou  uma 
li.sta  e  ou  coiitr.itrx  ild^^  pus' :4;'(  ii ov. 
quae?<  t>e  tomou  nnta  no  iivro  úu  regi->iro 
oorrespoodente ;  resultando  da»  difigdb- 
oiw  piatitfadaa  Dpr  eete  eoosuladoi  atiejoo 
d^tos  paangeiroe  forio  btrn  trataaoe,  o 
que  t  capitão  cnm^iu  com  clles,  tndo  o 
que  .ic  acha  prevenido  iia*  disposi^'^^  do 
govímo  de  Macai^  hlv t  injo  h<j  fi-it.i  cons- 
tar qae  Of«  42  que  faltam  para  o  completo 
nttmero  doo  658  enbareadM  «m  Himm, 
momwan  na  visfau  a  saber:  ooi«iii«ros 
6,  S7  o  991  de  nloertf;  de  djaentería  o« 
551,  .'vf.O.  .508,  IW,  21Õ,  224„243,  260, 
2«4.  274,  ^79,  30L  322,  82!),  346,  470, 
466,  452.  4J6,  459,  Í30,  416.  397,  372  • 
385 ;  de  tisis  os  i87, 179.  177,  452  e  138  ; 
e  de  febres  o»  79.  58,  54,  51,  98  e  84 ! 
cujo.<  contratos  ficio  manidos  is  diligen- 
cias pratieadss.  B  fieando  satisfeito  do 
b-iu)  trato  dndo  ao.s  ditoa  pasisogeiroH  pelo 
ca[i;tãj  ts  maia  tripulniiles  do  dito  navio, 
dou  o  |)reM;iiti'  [lor  triplo  jiiiru  a^Miu  o  fa- 
zer conátar  oiiik  couvit-r,  usaigu^do  por 
mim  e  Rcllado  com  o  seilo  doeste  consolado 
{|eral  de  Portosal  no  Arobipobigo  das  An- 
ttlhaa  Heepaoboba  «te  Bavans,  aoa  qaa. 

torz.'  de  uiaio  d«  teU  OiteOBOBtOB  OeMBta 

e  iotu  ayuuj, 

Fernando  ié  Gater  e  Fuear. 

PARTE  NÃO  OFFICIAL 


MACAU,  li!  DE  AGOSTO  DE  mi 


Oâ  últimos  jornaes  que  temos  de 
Shanghai  dizem  que  n'aquella  ci- 
dade fóra  publicada  pelas  autori- 
dades locapfi,  uma  proclamação 
declarando  livre  de  direitos  o  ar- 
roB  levado  a  Tient-sin  peloe  ne- 
gociantes chinas,  durante  a  sécca 


que  se  está  sentindo  no  norte  da 
China. 

A  sécca  que  tanto  aflige  o.nor- 
tc  do  império  chinez,  tem  dado, « 
como  é  costume,  logiir  a  grandes 
represcataçue;4,  dirigidas  ao  thro- 
no  pelos  altos  empregados  de  Pe- 
kin. 

Um  ediettí  impçnal  ^ue  appa- 
receu  na  Cfttseia  ae  Pehn,  datiido. 

df  r>0  de  junlin,  C  u  resposta  a  vá- 
rios memoriaes  dirigidos  ao  im- 
perador celeste  pelos  mandarins 
Ohung-pei-hien,  Wo-jen,  e  Jang- 
ting-h^i ;  sendo  este  ultimo  do 
grau  intitulado  VIU-cháo,  .  0  edi- 
cto  refuta  os  memoriaes,  um  dos 
quaes  chegou  até  aacn.«ar  o  tliro- 
uú  de  culpado  dos  males  que  a 
China  está  soffrendo ;  e  mette  a 
ridículo  os  seus  autores  que  nio 
Houbernta  ser  commedidoB 

phia»e. 

Condue-se  do  mesmo  edicto 

que  o  príncipe  de  Kung  e  os  seus 
coliegas  no  T-fUtuj-li-i/a-imn  (mi- 
nisterio  dos  negócios  estrangei- 
ros) notiQcuram  desejos  de  resi- 
gnar os  seu.s  postos,  por  causa 
de  scmulhituie  accuitayões,  e  que 
pedirttm  pnra  serem  punidos  dos 
criíueíí  que  nos  memoriaes  lhes 
eratn  imputados. — A  ibto  respon- 
de o  imperador  dixendo,  que  de« 
r-ejar  .:i  resiiin;u;ílo  quando  o  paiz 
se  achava  em  circumstancias  taes, 
e  em  tal  eatado  de  inquietação 
g;io  era  para  estranhar;  porem, 
que  entendia  n.lo  anniiir  a  taes 
pedidos,  quureuUo  que  o  seu  mi- 
nistério continuasse  no  «zercieio 
d(ts  íeus  (IcvtTPs  sem  se  itiiportar 
com  as  loucas  caluiimias  de  geute 
igjiorante.  lã  digno  de  notar-se, 
no  edicto  a  que  ulludinios,  o  tom 
^'eral  d'aquelle  documento  o  qual 
revelia  a  par  da  tirmesa  um  certo 
espirito  de  conciliação. 

Affirmaiu  cartas  lie  líankau, 
que  os  cheies  dos  rebeldes  maho- 
metanos  se  &s  acdamar  impera- 
dor, em  Tunnaii,  oom  o  titulo  de  - 
Tfin-li». 

— O  vapor  Colorado,  com  a  ma- 
la americana,  chegou  a  Hongkong 
no  dia  5  do  corrente  mez.  A.« 
noticias  nuo  adiantam  cousa  al- 
guma Às  que  recebemos  pelò  pa- 
quete iiii;k'Z. 

— O  i\(frna  chegado  de  Bom- 
baim a  Hongkong  no  dia  8  do 
corrente  mez,  trazendo  telegrain- 
nias  de  Londres  até  20  de  julho 
niio  adianta  também  c^usa  al- 
guma que  mereça  menctonarwse. 

— .Ta  se  aeham  em  Macau  cs 
tripulantes  e  passageiros  da  gale- 
ra «/êdifo.  Os  presos  chinas  nitra- 
ram na  cadeia,  diggÉzpatatafi^Soegle 
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ficaram  cm  custodia  no  quartel 
da  aecçilo  du  mar  Uu  curpo  de 
policift.  Em  Hongkong  ficaram 
ainda  20  dos  pas.sa<:eiro.s  chinas, 
com  fiança,  os  quaea  se  apresen- 
terlo  em  Macau  logo  que  forem 
reclamadofl  pela  JustiçA,  a  cujo 
tribunal  o  caso  foi  ja  affecto.  O 
navio  depois  de  descarregado  virá 
também  para  aqui.  Tom»  os  in- 
dividos  iinpliciiduop  nu  tragedia 
do  JeUilo  e  que  Ibram  entregues  4b 
justiças  d'eBta  cidade  pelas  auto- 
ridades inglezas  de  Hongkong, 
vieram  para  Macau  nn  rapor 
Príncipe  Carlos  no  dia  7  do  cor- 
rente mez. 

— Na  noite  de  6  d'este  mpz  des- 
cubrio-se  que  ardia,  por  effeito 
da  combustão  expontânea  uma 

grande  quantidiule  de  carvão  de 
pedra  que  se  achava  cm  um  ar* 
mazem  da  Ponta  da  Bede,  perten- 
cente a  um  negociante  d'esta 
dade.  Derani-ee  logo  as  ncceesa- 
rias  providencias,  e  conseguio-sc 
apAger  o  incêndio  em  projecto  na 
madrugada  do  dia  7. 

— Sabbado  passado  teve  logar 
a  nova  arremataçlonlo  exclusivo 
da  venda  do  peixe  fresco  e  palga- 
do,  no  tribunal  respectivo.  H-ta 
arrematação  foi  também  favorá- 
vel aos  interessesdaeolonia,  sendo 
feita  por  dois  fínnos,  com  a?»  mes- 
mas coudicçoes  antigas  pelo*  pre- 
ço de  $3:635  annualmentep  isto  é 
mais  $1:010  do  que  no  anno  findo» 

EPHBHBBTDK.S  PA  SEMANA. 
{Centmemoraíçôtt  da  híuhria  d«  J/aMuV  dat 
rele^*  da  Chim  eom  oi  pórot  ehrittíu»^ 
<)  <le  ag(rt»tt(  du  174(\. —  l't'l.>  navio  «•lio- 

Sado  Il*e6ttí  <1ia  a  >[iK-ni),  vci')  unnullada 
e  Goa  a  ultimn  clei(-Ai>  ilo  M'hud<s,  (•  t*u- 
mendoR  oa  óááàio»^  qa«  deviam  émáa 
lo);<>  subcitHnír  ob  eleitos,  Modo  muito  r»- 

criluirii  iuladii  .10  '.ln'.->i -'.irk  :rn  u  ICL'':;!  np- 

plica<^«Í0  d»  rectíiUi  puljlii  a  c  ji  ulíi'tga<ju(> 
d«       contas  no  fim  du  eadti  unno. 

7  de'ag08to  de  lti30«— EdittU  do  nm  ti 
de  Cftntflo,  Li,  prufaAmHk»  ás  mulheres 
<ui;M)irii>  irem  rtl(  residir,  o  orJ(.'naiid<) 
ijUe  fii-;i-f*fni  mn  Mafaiii  tuduf»  n«  que  vi- 
i  >-''ni  li  C  hm^i. — Com  riinii  .v  iii.  k')nciu'ia 
rujjctiu  ainda  a  ordeu»  o  niwiiMi  itiiíiuIa- 
rim,  por  Otttro  edital  do  *  de  dozembro 
do  meetno  aimo,  mnodupdo  m  auctonda- 
dee  do  Titoral  do  rio  qae  aio  deíxAWttin 
j«i.*i<rir  mulher  íd^uiièii.  e  que  "  fizes.st!m 
fojío  a  qualquer  qut>  desobcdecosne."' 

C);irniiU'titi-  t-c  ei]t''tiili-  ijiic  o  recciu 
ora  do  que  os  neg<n;ifUJt«*íí  eur<>|»tíits,  ten- 
do cõmeij^  ae  soaa  futuiliat),  u  nuda  ha- 
vendo assim  qve  oe  uiiunasse  IVira  do  en- 
tretímento  de  um  eomra^da  cada  dia 
maii»  lucrativo,  ftwBem  tornando  perma- 
nente a  .««ua  rusiduncia  na»  foitoríaM  u  au- 
fjrnuntando  de  numoro,  chegRuiln  nl^um 
dia  a  conatitviir-fK!  em  wilonia  iiuniertM«a 
e  pouco  dócil. 

Era  p«rfeitani«Dt«  obinciui  a  prooceu- 
pa(;ãu.    Os  mOÍoS  prsVeutivos  que  «lia 
dictava  é  que  foram  medii>crénientu  ca- 
VidheirOJi!  e  depois  se  viu  que  pouco  effi- 
:i»tís  também. 


8  de  agosto  de  1797. — Tomapoaso  da 
capitania  >íeral  de  Macmi  D.  Christovão 
PtTcini  .ii'  Ciofru. — Na  resenha  ú^^  -z*^ 
veruadores  d  e«>ta  cidade  di-se  aqui  uma 
coincidência  notável,  e  ó  que  os  Ires  go- 
vernadores que  aucccdernm  a  eete,  José 
Manuel  Pinto,  Caetano  do  Homa  Perei- 
ra, e  BertHKdo  Aleixo  de  Lemos  e  Fa- 
ria, tomanun  todos  po«!e  em  8  do  airiw- 

to  ;   e  todos  tam1/L-Ul  r<  iIM  ititri  vali  i  t\y  tl  rs 

annon,  entre  8Í,  Stadu  u  pi  yiieiro  eni  lM>U 
(trc9  aunoB  depois  de  D.  Christováo  do 
Caatro).  o  segundo  em  1W)3,  c  o  terceiro 
em  1S06. 

9  d«  agosto  da  1098— PoaM  dogorer- 
nador  Pedro  Tas  de  Seqtieira. 

kiiii  toiiji  n  (jsijuúdni  íiil:'(  s»,  i\»iieyt  ii W 
ÍL-  di,i  1)  liitHonibarque  dius  tropna. 

10  de  ago.^to  de  lôlíi. — SiSo  de  lies- 
panha  a  famosa  cxpedi^^o  de  Fernando 
de  Magalhisa,  qoe  descobriu  o  desejado 
estreito,  que  lhe  deu  pa<<«agem  para  o 
niar  do  Sul.  nu  Pncifico,  o  Oi  |i<.is  o  ar- 
fhipeiRgu  diis  Felippinoj^, — viii'i<j  trcisti» 
iiKidii  a  íicr  esto  o  primeiro  inisso.  que 
deram  os  heHpanlioes  para  adquirir  trato 
com  a  China. 

10  de  agosto  da  1841— Cboga  á  -  ra- 
da" de  llaoaii  air  Henry_  Pottinger.  co- 
mo plenipoteuciano  Ji-  í^u.i  Mii;,'i  ^t.ide 
Britannica  na  China,  eiu  huL.st.tuicãu  de 
Elliot.  * 

1 1  de  ago8to  de  l.SHS. — Chegou  a-A[a- 
CAU,  voltando  da  Europa,  a  primeira  oní- 
buixada  japoueea. — TambeiD'  na  ida  pas- 
sám  por  eêta  cidade,  em  1682. 

11  ili:  iiíj^osto  de  1727. — Tomapotwoo 
govtiiiailor  O  capitão  gerul  de  Macuu, 
Autoniii  ilori'/  HniToto. 

11  do  H>,'(wt'>  de  1840. — N'eetedta«n- 
trouno  I'ci  lio  o  3lad0gmtmr,  primeiro va- 
por  que  ha  euloado  as  agtías  d'eaao  rio 
estreito  e  «niiofo. — Levava  abArdo  o% 

dí^M  plenipotfiiciiiriiis  in'4!f.-fs.  Fílint.  .-u- 
jo  intento  dt  <.  xigirem  cuiniiiiiiiii  iu^á,^  di- 
reít^  com  o  ^íiilnuoto  il>"  1'rlcuii  tui  arti- 
&cioBameut«  logrado  por  Ki-ciien,  (^ituo 
governador  da  proviírcia  de  Peli-tciii-ly, 
com  a*prom6a8a  â0tqu|  Ibea  viria  da»  »a- 

12  íle  agosto  de  18^11. — Procluiiia<;âo 
de  8Ír  IJcnry  Pottinger.  ^-elaraudo  o  ob- 
jecto ã.í       im-siie  á  China. 

12  de  í^qBto  de  181ÍJi< — Ki  ing  chega 
a  Nankyn^unido  de  plenos  iiodorcs  pa- 
ia negociar  a  paz.— cuue<MAo  d'estji8 
credeocia^  foi  o  primeira  acto  em  que  o 
governo  de  Pokim  se  uKwtrou  resolvido 
a  dar  ao  seu  pleito  eon^a  Inglaterra  toda 
a  con8Ídera<;j<o  que  elle  merecia.  O  im- 
perailor  teve,  pola  primeira  vez  n'eKsaoc- 
casião,  conlieeiínonto  vcrdadeii'<>  do  que 
ituocedéra,  e  de  quanto  urgia  evitar  que  \ 
o  facho  da  guerra  inva^ni  lhe  fosse  «u-  f 
miar  as  muralhas  de  l^:kim. — So  <lepoia 
o  ansto  esqueceu  depressa,  não  ha  duvi- 
da que  então,  por  iil;,niiis  dia»  ao  menos, 
SC  fallou  a  verdade  no  ]Mduuio  iiv^crial.  | 

AVISO  J 

O Sr.  domingos  CL£Mfil(T£  PA  ' 
GIIEOO  6fltiattiiiori«adoàa«8Ígnar  i 

a  niinha  firma  comnicrcial,  em  virtude  da 
procuni<j.âo  que  lhe  pa^aei  cm  o,  1.*  do  cor- 
rente mei. 

Macau  31  de  julLo  de  1867. 

B.  S.  FERNANDES. 

'  AN.vrNCÍO 

O Sr.  GKNUINO  AUGUSTO  DA 
SILVA  fui  ttdiuittido  soak»  na  nos- 
ea  firma  d««de  o  1.*  do  eorrente  aet.  Ma- 
cau, 15  do  julbo  de  1867. 

JOAQUIM  PBABS  fA  álLTA  k.  Ca. 


ANNPyrTO 

AJO  quartel  da  Policiii  d.-  Mswu,  no 
L\  l{:iz;ir.  fxi-tc  uni  curdiv)  do  ouro 
com  ama  cruz,  que  foi  achado  p«loii  ea 
carregador  da  iin)peza  no  dia  20  do  wf- 
rente.    Macau  21  de  julho  de  1K67. 

PELO  navio  iogl^i  1'al-  Wm^hiffào  ■ 
Ilongicoug  a  22  dc  uiaÍO  sUiaM,** 
rccobeo  oa  Puasiiaua  Limoksmw  n 
grande  lortimeiiU»  de  drega»a»4ieÍBii»,« 
entre  eí<U8  01  aedíeaneBtoa  •  {wrfciMtiii 
t^egniutchi : 

Pu^-U  ilt'  NafTc  d'.\i  :il>i:i  «mitra  a  latM. 

Dito  de  Kcgnaato  Ainé  dito. 
Citrato  da  Soda  eemo  delioiaM  nfrift- 
mnta. 

Pboapfaato  da  ftnro  da  Dr.  Lana. 
Af;ua  de  Lavasdula  de  mípcrior  fali* 

dade. 

Póii  deutiftieo  da  Sooíedade  Hyginia 

dc  Pariz. 

Elixir  Odoutalgico  dc  Polk-tier. 
PaMa  para  dent^--      Dakin  Br«tlicni 

AVISO  ^ 

ACOMMISSÃO  directora  d.,  tbwtre 
de  D.  Pt*dro  V  prr  rtiie^  o  T«^i«l»- 
vel  publico  que  no  dia  16  de  nnvcvtm 
proxiiiiii  t.  rii  logar  impreti-rivolmentt  i 
abertura      iotcrin  do  ntostno  tbcutro, 
Macau  i:i  de  julho  de  1867. 

B.  M.  BAf  N.  A.  £OSá, 
 Stemtan».  

FOR  SALE 

KX   HEÇK>T  AKItlV.tU 

IpXTRA  «iualitv  American  Becf  »nd 
!j  Pork. 

OLYPIIANT  &  U» 
_  HoagkMig,  June  lu  1807. 

MEDICAMENTOS*  NOVOS 

POR  UU)  doe  vapores  da  eoapaaJiik 
peniuiular  e  oriental,  dictuin  i, 
PsAttM AOiA  LtaBOKKHaa,  na  «agaiuta»  bm- 

dicamentoM. 

lÍKlirKTtxf     !)l  Ur;(.,    ,-.Xí-rlIoiltr'  l;idic»- 

ni<H>to  iiào  só  couio  depuralivu  áo  snngUf, 
mus  para  curar  todaa  aa  doeovaa  da  |mD<. 

I.NJKo;Ão  C\i>BT,  cura  em  tieadiiiH 
mais  rebeldcg  gonorHtcaii. 
^  O  Vem  conhecido  xnrope  de  SitfÍt*Á- 
KAUiÁ,  contra  a  twsf. 

MOVIMEXTíTdÕ  T'OETO 


Aaiw*  tntradM. 
Agosto  7— Vapor  de  guerra  portugoM 

Priiinpr-  rc.rh,,._  <-.iir,iii.uitl:iiitc  j 
1.'  tenente  Antonio  Jo>«  C»bií- 
nba,  do  Hong^nong. 
„  y — Barca  h.niihurgucKit  Q.Cl»- 
rem  Mn^tr,  ciipitfio  A.  F.Hdbr, 
300  toueladao,  de  Sa^gon,  mi 
urro». 

n  9 — n:i;i  r:i  italiana  ^'«««rdA,  capi 
tiu  (j.  lloifciaiii»,  t>S8  totwbdi». 
de  IIougkiUiL'.  cm  lji;-tr'>. 
10 — Vapor  de  guerra  chin«j  ífe 
C%f'H^,'cuuiuiandaiit«  Mr.  Ber- 
aaid,  de  Cantão.  Monta 

8a  da  artilberia  e  é  da  fafaii 
\  saTallos. 


Agoato  ã — Corveta  a  vapor 

8à  da  Bandeira. 
6 — Barca  iiij.dcz,i  Chal<proet,  «Bi- 
tão J.  AruiKCroiíg,  .'>09  UidcU- 
da«,  para  Lond^c^j,  com  eh*, 
n    6— Vapor  de  gnerm.  portvfH» 
PriBK^  Cirht. 
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DE  MACAU  E  TIWOR 


PARTE  OFFICIAL 

JByiiworfo  pmt  »  tãmiiiiinfh  i»  jtKtifa 
fUH  pmmetM  de  Mo^cmAifÊê^  mM»  im 

JMÚa,  t  Macau  «  Timor 
^CWtfwiiiflfâo  do  numero  anUeiámUt,) 

CAPITULO  ITT 
Ihufrihiiidore*  e  contadore*  dos  juizuk  orãt 
viirioê 

AtX.  45.°  Levuio  de  emolameutoa : 

De  todoa  oa  aot4w  d*  ma  oomp«tenoU 
metade  do  taziido  para  os  distribuidores  c 
eontadoraB  dos  juisos  de  direito  aos  artigos 
21*  a  35.*  inoiusivè.  senJit-lIics  n|i|>licavc>t8 
lia  parte  respectiva  todas  os  disposiçoos 
•li  oODtidos. 

Da  ooutagem  porém  doa  termoa  ordina- 
rioi  ettea  ooutadorea  levarão  o  maamo  que 
pMrtaoee  aoa  das  cabeças  d«  eomarca. 

•  ^  «aieo.  Os  anb-delandes  do  procura- 
dor r^e  A»  ea  eoBteapiadas  B'oste  arti- 

CAPITULO  IV 


E»rriri!'-t  dnn  /'tiiiot 

Art.  -Ifi.    Levaiuci  de  ralartos ; 

1  ».í  todos  os  rvctoi  suii  com|H'tenrM:i 
tncude  do  taxado  para  os  escrivães  dos 
juisos  de  direita  aea  «rt^  88.%  87.*  e 
38.*,  excepto  naa  eaiai  que  ooabnen  na 
•Içada  doa  jaiaaa  ordinarioe,  nas  qoaea  le- 
vnrãn  o  in<u>3)0  emolumento  taxado  no  n." 
46.'  do  artigo  3fi.",  modo  Ibes  applicaveis 
todas  as  di:4posii;uea  d'eatea  an^gos,  na 
parte  respectiva. 

Capitulo  v 

Offietaa  Je  diligenna»  doêjmzai  ordiirio$^ 
Art.  47.*  Levarão  de  salário : 
De  todos  oa  aelM  de  soa  oonpetenoia,  o 
aeeio,  meuos  uma  qaarta  perto  do  qoe 

pertencer,  por  iguaes  actos,  aos  oSeraes 

de  diligencias  do  juiz  i  <]r  (iirc-f  i  \\:\  r. 
p«ctiva  comarca,  sendo  ihoa  ap|ilicavul  na 
parte  reapeettTa  todo  o  diapoito  ao  artigo 
80.* 

TITOLO  IV 

jri/o?  F.i.riTKs 

EiCntàtt  doi  jutZex  elfito* 

Art.  -íS."  Levarão  de  salários : 
1.*  Intimardes  de  teatemoalias  para  de- 
pocen  eoB  a  nota  do  dia,  bora  e  lôgavem 

qae  devem  comparecer,  ou  outras  quaes- 
quer  de  símilhanto  natureza,  tae<<  as  feitas 
aos  membri.is  do  cHirircUio  d.:-  ftiiiiilin,  e  to- 
daa  as  iiiai»  privativii»  Aos  ufliciacs  de  di- 
ligencias, quG  poderão  faxer  QO  ÍBpedhlMn* 
to  d^eatea,  por  oada  uma : 
Dentro  oa  eidade  fiUa  on  logar^lOO 


V0ra  da  efdade,  villa  ou  logar  acrescerá 
O  eanit.lu). 

2.  *  Autuação  do  |iroces.so — ÕO  róis. 

3.  °  Anto  de  declaração  do  qualquer  le- 
sado, luiiçadr)  DO  respectivo  livro  a«m  ra- 
aa — lOU  ruiti. 

4. *  Anto  de  juloamento  de  aoçSea,  to- 
madas no  protocoUo,  ou  de  tranaaeção — 

•  150  réis 

5.  *  Auto  de  deiiisteucia  ou  confiãsâo — 
lOOléii. 


6.  *  Auto  de  penhora  ou  av8lia(,'ão,  e  ar- 
rematação por  cxocu^tto  110  »eu  juiso  ou 
por  precatória  do  ontro  jaiso  eleito,  com- 
prebeodesdo  em  um  só  auto  todoa  oa  otijo- 
otoe  penhorados — 200  réis. 

E  sendo  arrematados  por  objectos  f>epa- 
rados,  de  cada  termo  de  arrematação,  á  cus- 
ta do  respectivo  arrt tmitante — "20  réis. 

7.  "  Termo  da  entrega  de  bens  em  cau- 
das p.  udeiiieii  no  seu  jui/o  o  i  for  precató- 
rios de  outro  jaiio  eleito— 100  ráis. 

8. *  Termo  de  vista,  eoncÃnaio,  pnbUca- 
cito  de  sentença  ou  despacho,  de  juntada 
ae  requerimento,  procurações,  documento.^, 
etc-,  e  de  remessa  de  autos  ao  contador  ou 
outros  de  siutilbantc  naturexa — lU  réis. 

9.  *  Auto  de  noticia  ou  participa^^  do 
qualquer  oríme,  oo^preheudendo  aa  per- 
ffuutas  feitaa  a  presos  em  flagrante  delteto, 
h»vcndo-o  e  a  deolara{Ío  dai  poaaoM  pre- 
MUtes — 200  réis. 

10.  °  Auto  do  corpo  de  delicio — 300  rOi«. 

11.  *  O  cauiiuho  nos  casos  em  que  ú  ex- 
pressamente concedido,  e  se  niaodar  con- 
tar segundo  a  distancia,  regular-ee  ba  por 
meia  légua  de  ida  0  Volta-^200  rtis. 

Kss:k  distenda  m  oontati  da  eaka  em 
(jue  o  jais  fieer  as  audiências. 

12.  "  Nas  ritiiriH  s  o  iioiilie.irôe.s,  intima- 
eOe,'-  não  desl;;ii;idus  no  ij."  1."  d  este  urtiuo, 
e  no.--  inais  aeíon  e  termos  d,T  su:»  compe- 
tência, seja  em  proccssois  ]>endeutee  uo  ^u 
juizo,  ou  em  virtude  de  precatória  OU  gian- 
dado.do  outro  juiso.  inetade  do  (^ue  per- 
tencer, por  iguaea'Sicto^,  aos  eseriv^s  de 
directo  ua  re8pect|.va  tk>marca,  segundo  os 
arti<!;os  30.'  37."  'e  38.*  «fcsta-s  U^ellas, 
seiíilo  llicí  apjilieaveis,  na  parle  res|»eeti- 
va.s  todas  aa  dis^oeifõeH  relativas  sjuelles 
escrivães. 

IS.»  Nos  pmir.ssos  de  coimas  e  trana- 
grewSes  de  posturas  munioipaes  Jevasão 
.sónieiíte  metade  dd^sdlerío  taxado  para  oc 

outroá  processos^  ^ 

TITULO  V 
aot  n«Ma  oa  r^s 

Art.  V.\.°  I.e'  aric)  de  falarios: 

1.  °  De  citação  para  conciliação  a  uma 
pessoa  (tomandi04a  por  maa  tb  pesaoa  mu- 
lher e  Biandoi  «a  malqMr  eorponçio  au- 
joHs  á  eoiMÍlfai{io),  indwBdo  a  certidSo 
que  se  deve  lançar  no  memorial  do  auctor 
e  contra-fó  quo  se  deve  dar  á  poiuoa  cita- 
da : 

Uontro  da  cidade,  ou  villa  ou  logar — 
350  reis. 

Fóra  da  cidade,  ou  villa  on  logar  acres- 
cerá o  caminho  sagnado  •  diitanoia. 

O  caminho  ae  eontaii  por  meia  legna 
de  ida,  e  meia  de  volta,  deide  a  eam  aon- 
de o  juíi  «séNO  as  soas  flmo^Om— 800 

réis. 

Não  se  vence  salário  algum  quando  ae 
não  leva  a  eSeito  a  eitaçio;  porém  nas 
OM  forem  feitaa  oon  hora  eerta,  para  o 
dia  aeguinte,  por  coostar  que  a  pessoa  que 
é  procurada  se  esconde  para  não  ser  cita- 
da, será  o  salário  du|iIicado. 

2.  *  Auto  de  conciliação  ou  não  concilia- 
çio,  00  de  ravelia,  inaluidaa  eerttdio  qoe 


fie  deve 

réis. 

3.  "  Auto  de  adiamento  ou  eifierà,kMlaÍ* 
da,  a  certidão  que  se  deve  traaaeratar  m 
memoria] — 860  Mis. 

4.  *  Certídáo  do  auto  de  conciliação,  não 
conciliação,  revelia,  adiamento,  ou  e,spera,' 
ou  de  procur:u,fto  ijue  para  elle  tiver  ■••■er- 
rido,  cxtrahida  a  requcrinicnto  de  parte, 
á  lasa,  qae  por  landa  oom  vinte  e  cinco  re- 
graa,  e  oada  oooi  trinta  letras,  seiA 
oootada  a — 60  Hm. 

E  sendo  certidão  narrativa  a  rasa  será 
por  lauda,  com  as  mesmas  regras^  Ictrnn, 
a  100 — réis, 

O  salário  marcado  n 'este  numero,  não 
pôde  levar-se  pela  certidão  que  se  traoa» 
orever  no  memorial,  a  qual  é  incluída  no 
salário  marcado  no  n.*  8.*  d*eate  artigo. 

6.*  Buscas  nos  livros  das  oonctUaçOM : 

De  um  a  três  anhos — 150  réis. 

D'abi  paru  cima  até  dcí  unnris,  sem  po- 
derem accumular  o  salário  anterior — '200 
réi-s. 

Por  oada  anuo  mais,  alem  dos  diUw  dei 

—20  rói». 

JBm  todce  oa  casos,  apontando  a  parte, 
levaifo  aómente— 100  réis. 

K  iiuD  appareeendo  o  objecto  faseado, 
metade  do  re>pectiv'o  salário. 

6.°  Appo-ii.uo  de  selloi  nos  betas  dos  na* 
gociantea  follidos,  por  dia— 800  réis. 
'  Os  actos  eonpráiieBdldóe  aos  n.**L*,S.*, 
8.*,  b*  e  6.*  do  prssente  artigo  aio  care- 
cem de  ir  ao  oonta4or. 

Aft.  60."  Da  appruvarâo  de  testamento 
'^u.cojicillo,  nos  .seus  districtos  ou  fregue- 
xias  : 

Na  sua  ca.ia  ou  cartório  — 500  réis. 

.fóra  da  casa  uu  cartório,  tau  a  menos 
de  meia  hsgna  da  eaaa  410*  juii — ^760  réis. 

E  a  maior  distancia  •eraieeri  o  caminho 
rejiulado  nos  temoa  df  a;*  I.*  do  artigo 

antecedente. 

Sendo  o  acto  praticado  de  noite,  a  pedi- 
do de  parle,  fóra  do  cartório,  serão  dobra- 
dos o  salarío  e  caminho,  qaando  «te  w 
dever. 

TITULO  VI 

Pfrittê,  tfwilielorM,  intrrprfUs,  araluiãore*, 
mformaáorif»,  partidoret  e  te»Umunha« 

CAPITULO  I 
Ptriíoif  iradiwtora,  Mtrpntõi,  fmmtt  « 
reliu/io  e  jimoi  i»  dinU» 
Art.  61. °  Peritos.  Cada  perito  de  qual- 
quer empr^  publico,  e  soiencia,  arte  ou 
industria,  aomeadoa  pelas  partes,  ou  por 
offieio  do  Jnia  para  qualquer  eúnie^  oa 
vistoria,  por  dia : 

Dentro  da  cidade  oa  villa — 600  r^ 
Fóra  da  cidade  on  villa  aoreacerã  o  ea- 
miuho,  que  será  por  oada  amia  kgaa  de 
ida  c  volta — 300  réis. 

São  eomprehendidos  u'esta  dispotioãó 
os  advogados,  áoerca  das  avaliações  oas 


osattos.  Acerca  aas  avaliações  oas 
,  das  qna^  todavia,  quando  fèltaa 
i  csm,  levarió  alimente,  eada  um — 

i». 

não  os  tabelllães,  quanto  a  exames 
a  respeito  dos  oosea  milita  o  disposto  no , 
'  titaloX.  T)igitizea  by  tiOOgl( 
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^  UDÍoo.  o  camioho  para  OB  faculuti- 
TOS  ser4  contado  na  rasão  de  6UU  réis  por 
«idft  méla.  iegiu,  ou  2^  kiloaictrus,  de  ida 
«Tolta. 

Por  «d»  «xuM  m  qw  Mya  preciso  fa- 
MT  «útam^jSo,  ft  nqmMMQlo  de  narte, 
aaié  alHmado,  a  cada  ftMltetiTo,  o  boDo- 

niio  i»  81600  réia. 

Art.  52  °  Tnidaetoiwi,  por  ta/U  kada 
—120  réia. 

CoDta-se  por  cada  laada  completa  qual- 
quer lauda,  aiiid«)  qoe  o  não  esteja. 

Art.  -&8.*  Interpretes,  pelo  serv  1(^-0  pres- 
tado n'flan  qualidade,  por  dia  : 
^    DaoRro  da  cidade  ou  vi2U— 600  r.  i.i. 

Póra  da  cidade  ou  vilJa  acrescerá  o  ca- 
miiilio,  que  será  contado  segundo  a  taxa 
pVNÓÍpla  ao  artigo  51.*  para  oa  perito*. 

CAPITULO  II 
jftwftetfefW  ê  tn formadoret,  perante  oi  Jtuaes 
<!e  dir*Ho 
Art.  54.°  Araliadores: 

1. ;  Oaala  tm  péla  araliatío  de  prcdios 
mtiooi  mi  orbaiK»,  qoalqner  qiae  aija  o 
«en  nnneio: 

Dentro  da  eidade  on  vílla,  por  dia^ 

600  réis. 

Fóra  da.oid:ido  ou  villa  acrescerá  o  cn- 
niiobo,  que  será  contado  segando  a  distan- 
cia, por  cada  meia  lema  de  ida  »  Volta  a 

— 200réÍA, 

Ka  certidio,  que  derem  paasar,  se  decla- 
rará o  tempo  (juc  gastarntn  nsK  avalia^'úc», 
e  quando  hc  mo^-trc  ijuo  a  avaliação  podia 
fer  feita  ctn  idciioí  tcriif.o  do  que  o  decli». 
nido,  Ibes  será  diuiuiiido  o  jsalarío,  segun- 
do entender  o  jnis.  Ignalneote  deverão 
declarar  o  salário  que  receberam,  8«'iidi>  a 
certidio  a«signada  pela  jKi.s*oa  <jue  pagou, 
aabcndo  e  quercndn  »  nifsnia  ii->ii;iuir. 

2.  *  Cada  uns,  jhIli  uvaliayào  dc  bens  uio- 
veia  ou  scinovciitcíi,  com  A  ivapectífa  cer- 
tidão circumstauciada :  « 

Dentro  da  cidade  ou  villa :  * 
Por  meio  dia — 300  rtia. 
Por  dia— 500  réi«. 

Fóra  da  cidade  ou  villa  ncrr^ícerá  o  ca» 
iniabo,  contado  nos  tcrmoa  do  n.'.  d'e>>- 
te  artigo. 

Coro  respeito  a  Cíta  certidão  .s«  obt^r- 
varão  tanibem  as  disposições  do  niyncro 
antecedente,  relativas  á«  eertid8e8.de  que 
ii'eUe  se  trata. 

8**  A'  tam  marcadas  nc!«  nun]<;ro!'  su- 


do  porem  feitas  fóra  da  me«aia  acrescerá 
o  caminho,  que  será : 

J>eiitrD  da  ddade  oa  nlla — ^200  réia. 

Ftea  da  eidada  oa  filia  aereaoeiá  anis 
o  que  pert«ncer,  ae^ndo  b  distancia,  por 
cada  meia  I^ua  de  ida  o  volta — 200  réis. 

6  °  Naa  deouHreaçOei  oa  oieditSoa»  por 
dia : 

Dentro  da  cidade  ou  villa — 500  réis. 

F4ra  aoresccrá  o  caminho  contado  DOt 
tertuoa  do  n.*  1.*  d*eile  artigo< 

7.*  fin  todea  ea  aotoe,  8oe  tiverem  lo- 
gar  tMwibveDtarioe  orplianoiogicM,  oa  ava- 
liadores levarão  sómcnto  duas  tendas  par- 
Uis  doe  salários  marcados  n^este  artigo. 

E  n'aquelle3,  cujo  valor  for  de  60$000 
a  I20$000  rt^tii,  levarão  eómeiite  metade 
do  tajcado  n'e9to  artigo. 

Art.  55.*  InformadorcA : 

Cada  um  em  qualquer  exame,  vi.ntoria, 
00  outru  arto  oní  i^iij  for  preci^n.  pi.i  (lia; 

Der.tr<i  (]i  .  ilftdc  ou  villa — ;iUU  nis. 

KíTíi  dn  ci.J:iJii  ou  villa  acrescerá  o  ca- 
minho, que  Rurá  contado  por  oada  meia  lé- 
gua dc  ida  e  volta — 20Q  réia. 

O  oaminho  te  oontará  da  caaa  da  resi- 
denda  do  informador  para  o  looal  da  vis- 
toria oa  «lane. 

( ('o»h'n\i<i.) 

RKOCLAMRNTO  (JKK AL  VMiS  U  SKRVI 
ÇO  Dns  i'i/lir<is  EXKRnro 
{(Jt/iUmua^o  do^Mimtro  'âl.) 

Art.  902."  O  rm&Uàtt  doa  eyamee  ^ 
furriel  c  segundo  sargento,  iato  é,  n  pare- 
cer do  jury,  será  publicado  «ro  ordem  re- 
gimentAl,  o,  ijíio  havendo  rcciHmHçAo,  o 
cummandante  pmuirivent  o  preferido  na 
ordem  do  dia  immcdiutii,  cuntando  «  ven- 
cimento do  dia  anterior,  no  caao  de  se  con- 
formar com  o  ínesnio  pHrecor.  . 

%  rniico.  Oa «andidatoe,  qnc  e^ívc^scni 
deataeadoi  e  qne  reuniram  ao  cnrpo  pnm 
o  foiíciirHo,  não  ix ;.'rcs.-^.irao  ni/h  .■icíis  des- 
tajawciitíw  uiitc»  de  publicudu  o  j':n-er»cr 
do  jurj'. 

Art.  303.*  Se  qiialquw  dos  candidatos 
aos  fK>!itos  de  fninel  e  acgnndo  sargcnUi 
se  julgar  prejndicndo  decisão  «h»  Jury, 
apresentará  mt  in»j<jr,  dentro  do  praso  da.« 
vinte  c  quatro  .lioras,  »  sua  rechimaeão, 
por  eí*ripto  e  em  terma-»  resjteitosos.  Por 
dias  e  pelas  provaç  conipanula.",  o  coni- 
mandtAitc  do  ctn^oj-esolv^ráoCHnoonhi 


    _    _  eci- 

teoedentes  não  té«m  logjir  nau  avàlUçoeí"  '  mento  perfeito  sobrê  o  ex^ymoereclama^ào. 

dos  licns  moveis  ou  semoventts  dc  iiiMgni  ^"  l»oréni  o  conenrw  tivt-r 

fi<  :uiic  valor  (jue,  por  coniuiuin  estinnc^o,  1*''''*  °  P"*"'**  dtvptiniein. «argento,  c 

liâo  cx(  ii<lereni  a  15$000  réis,  nom  dos  que  ^'-J^'""  dos  coneorrcntt  *  <<•  jt.lu'.ir  lesiulo 


forem  peoborados  perante  oajaisaa  eleitoe, 
porqne  em  taes  avaliaçSea  os  homeoa  Imn» 
Ott  avaliadores  levario  aómeote  a  quarta 
parte  da*  ditas  taxas. 

4.»  Cada  um,  peia  nvaliaçã'/  nom  n  ro- 
pectiva  certidão  circumstanoiada  dc  quaCN- 
quer  peças  de  oiro,  prata  ou  joia:^  até  ao 
valor  de  '2ó$000  réis  inclusive— 60  réis. 

De  •J.SlOOO  a  100$00(»  réi.-^— 00  réi». 

De  1001000  a  fiOOtOOO  rtti— 120  réis. 

l>e  SOOfOOOa  1:0001000  r«»-900  réis. 

Dc  IKNKHOOO  a  3:0001000  réii-OOO 
réis. 

E  ãW\  para  rimai  qnalqoer  qne  Mja  O 

valor — 900  reis. 

Sendo-lbea  sprcfentadea,  para  serem  a- 
«aliadas  junta*  maitaaMgíw  pcqaana»  do 
mnmo  género  on  de  diimeotes  feitios,  co- 
mo colhéi«s  para  snpa.  doce  ou  cha,  garfos 
ou  facrv*.  6  outrss  ijoaeaqucr  miudezas,  sA- 
nionte  levarão  o  nulariri  correspondente  no 
valor  em  qnc  todas  juntas  forem  avalia- 
das. 

6.*  As  tam  naveadaa  no  nnioeio  ante- 
cedente  eotaader-se-hio  sómente  a  renpei- 

to  dos  avalíarôc?  «^ue  íe  fizercrn  nas  lojas 
on  casas  doa  avaliadores  respectivo»;  f>cu- 


coni  o  pai'bcer  do  coníclttn  de  «xanie,  ou 
MatdnçlO  do  COOUnandante  do  cor^Ki,  po- 
de>á  ledamar  pant  «  HcciaSo  do  general 
eomnondante  da  divislo,  s«  for  de  in^- 

teria  ou  cavallnrÍH,  e  pnr.i  ns  fl<m  eoniinan- 
dantes  gcraes  das  arma.»  dc  artUliería  ou 
engeohcria.  s<'  o  reolaasMite  perteneer  a 
qualquer  d'ellai>. 

f  1.*  N'este  ca."©  o  commandantc  do  vix- 
po  enviará,  á  eeta^  para  onde  ge  inter- 
põe o  reenrso,  a  redanavão  e  o  processo 
convenientemente  infonna<l(>. 

§  2."  O  general  da  divixào,  mi  ns  tora- 
niandantcs  gt-rne-  <li-  artillirria  c  i  iigenhc- 
ria,  se  do  exame  lie  t«.ido  o  processo  Ibc 
resuttar  diivida  ou  suspeita,  mandará  con- 
gregar novo  õaoMlbo  de  eanma  em  outro 
coqHi  da  soa  «Bvítio,  ee  for  nas  armas  de 
iilfuntj^na  c  ciiviinjirin  que  se  <li'r  o  oonfli- 
cto.  (■  |i<jr  outros  iitlicittes  e  no  próprio 
rpiarlcl  ^rin  rui.  se  n  liypotheiíe  se  der  nas 
armas  que  elle»  ojiir.itandnin.  A  este  no- 
no escame  ctmcorrcr&o  mb  râclamonties,  o 
•quelle  oa  aqoolles  cujo  ««easso  criginon 
a  redoma^. 

§  3.*  O  goncml  d«  divnsão,  ou  qiial(]iier 
dos  (Kkinmaadaates  geraes  das  armas  a 


que  acima  se  allude,  reunindo  os  dós  jn. 
cessos,  e  campanndo-os,  dará  a  fliMi  i 
soa  decisão,  que  será  ilt  'i-rtiva. 

f  4.*  Se  o  reclaniame  tor  praídrulii, 
será  promovido  ao  posto  immedialo,  e 
aqueile  que  o  foi  incompetantcoMait  n- 
grcssará  á  pooiçlo  fMerior. 

§  5.*  No  caso  contrario,  quando  o  tf- 
clamante  seju  rt-pro>-ado  no  novo  exaiw. 
ficH  privado  de  ?ot)ppor  no  primeiro  Mn- 
curso  a  que  proceder  nu  seu  corpo. 

§  6.*  Nas  baterias  destacadas  deanj. 
lheria,  o  inspector  do  awterial  exiarseri 
as  f micções  do  general  oõramandantc  ge- 
mi cLi  urina  (nu  i-n><)  Mfjui  jnvvistci, 
ciuiudo  du  gcutiiil  ou  it^m mandante BÚli- 
tar  territ4>rial  os  officiaaa  necHiaiMS  |ltn 
o  segundo  exame. 

Alt.  806.*  Nio  podem  aer  memlirad» 
jur}-  de  exame  os  parentes  ou  nflins 
qualquer  do»  candidatos :  nem  uunbem 
juntar-se  mi  hm  suhí  iniis.-lho  [we  c  filho, 
irmiiu  com  irmào,  doid  priuos  oadoiscu^ 
nbados. 

Aru  306.*  >'os  conrurMC  para  os  pot- 
toe  de  fiirriel,  wpundo    primeiro  sargM. 

t<>,  e  sargento  (puirti  l  ii.csirc,  cnnrlaiJt? 
que  idles  sejam,  ciulii  mu  die«  m<'inl«\«- 
li^i  joi  v  .!ar;i  \  jiiores  de  xero  a  v int«  a t-];. 
da  uma  das  respostas  «acriptas  petos  csa- 
didatoa,  e  ás  que  se  piõdatam  oral  e  im- 
tíoainentc;  o  aecretioio  faiAomappaè 
avaliado,  tomanito  nota  dc  todot;  oquellfs 
valon>;  e  rcprcfcotará  o  \  alor  <Íím  \,;i: 
feito  a  cada  um  do.<t  candidatns,  o  «juui- 
ente  oluifji.  pela  divisão  da  somma  li* 
valores  correspondentes^  qoe  aerviíá  lie 
dividendo^  pdo  pradoeto  do  «nnmo  de 
pergunttHI  pêlo  numero  de  examinadom. 

§  I.*  Os  (saadidafoí)  que  não  obtirereia 
dez  valores  ^vr-Xti  iwlnuVi^:  tij;iií  .«t- 
râo  claAsiliciuluii  |K>r  uríiem  lie  uifriio. 

§  2.°  Os  candidatos  que  apresenlarfi» 
documentos  atleodiveu  de  habilita^ 
Mieniilkaa  oa  littoarias, que  posam «pn- 
vcitar  li  pnoftHlo  militar,  t^crÍM  prefcridir 
em  {•^aldadtf  de  valores.  Kstcji  doeiynen. 
tos  seráo  rejrtiíuiJos  aos  intci-ersu^loj  qnc 

reclauiariím,  quando  o  prix-esso  for  ir- 
chivado  na  secretaria  do  c<)q>o,  («assumi» 
rccitio,  que  substitnirá  o  doduneoto  s» 
(be.sniu  pixx^so. 

I  3/  £m  igimldadf  de  circunutanri.v 
marcadas  nos  !.•  c  2.*  pttrfere  o  mi» 
antigo. 

^  4.*  Depois  de  hndo  o  conselho  e  pir 
todus  ujisigimdu,  (-oui  dccluraflo  dos  qw 
assigmirero  Teoddos»  aent  o  uioetmo  fe- 
chado  e  rcraettido  á  anctorídn  ne  qtw  tiver 
así<ignado  a  ordem  de  eoiiv.nwíii. 

^  ."i.*  Qualquer  inembro  <iue  njíi^w 
v  ciieiílo  p<Mlcrii  iiirmular  c  jumnr  Hít  t"~'- 
cesso  a  siiti  Hfiivão,  dcvicUmenle  atsignsd», 
dentro  do  pruso  de  vinte  e  iymvt»  hdML 

Art.  jH>7.*  O  pronesso  de  e»aK  wA 
organisado  pela  seguinte  marwira 

1.  *  Copia  d<is  ordens  cm  ipie  for  an- 
nunciado  o  concurso  e  uutawulo  o  coiwe 
lho  de  exame,  modelos  QQ,  RR  e  SS; 

2.  *  Ag  decl&açâes,  attcátados  e  doca- 
mentos  dc  haUlitaiÇíiea  doe  candidstgi^ 
modelo  TF; 

3.  *  As  perguntas  relativas  á  prt>va  et- 
oripta      16."  do  artigo  310.*); 

4.  *  Provas  cacriptas ; 

5.  *  Miippa  de  avaliação,  awicnado  p^ 
los  membros  do  jury,  modelo  UL  ; 

ti.*  Opinião  do  mesmo  jury  devifc- 
mente  asaignada,  modelo  VV. 

4  1-*  T^ba  as  folhas  do  processe  SmIi 
numeradai^  de  um  em  diante  e  rubríctda; 
pelo  secretario,  lavrando  este  e  aMÍgoao- 
do  termo  de  encerramento  com  decisir 
çáo  do  numero  de  í 
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S  2.'  O  pniewso  d«  «xaine  évrt  «cr  rc  - 
mvitido  ou  l^nneiitailo  is  «atações  on 

aiictorídadca  «típcríores  tal  qul  fw  t-s- 
cripto  n'8À]iiclle  nctu. 
-  Art.  308.*  Em  occa-^ifio  di'  gtierra, 
quando  não  poamm  veríilcar-se  todas  a.s 
opetii^ôee  par»  o  ooqcoisd,  nem  altender- 
4e  aw  piam  tpm  m^toàgim  n*«ata  raga- 
bmento,  por  1iav«r  «««eMidade  de  {nreen- 
cKiT  {irouvjitaiin  iiíc  o»  logarcA  vaguA,  o 
cuiumaiidaulú  du  t  orpo  mandará  do  mes-  | 
mo  modo  congrcgur  o  oonselhi '  <]<■  exame,  \ 
tui  oecasiáo  propria,  e  (Mte  prucurarú  es- 
elAracer-M>  tanto  quanto  poBriT<3  áeeiva 
do  Qwríto  doa  candidaiM  que  ae  apreeeD- 
tarcm  n*«m  momento:  tanto  a  oraem  de 
r<iii\ <i(  .a<;."i.>.  riiniú  a  opitiiiio  do  jur)',  dc- 
veiit  df4-krar  aa  cntisas  dus  omtKSôea,  com 
ix!:<{^ito  ao  que  ae  conngiiA  ao  praMote 
regulamento. 

^  unio(K  Km  igiiacs  condi^^Ttes,  c  por 
foto  reoQBUMiidavel  no  campo  de  bata- 
Ilifl,  podem  fmnf(>rir-m  os  po«tA«  até  prí- 

Iiu        s;u  i;cnt(>,  >iTu  ilcprmh  tK  i;i  dp  COII- 

cur«o,  e  ainda  ({uando  nào  haja  vuguiu- 
ra. 

8BCÇÂO  Q 
l>o  Acrnsm  ao  ih»rto  ob  CABO  Noa  coR- 

|  i>»  m:  IXKAXTEIUA  K  CAVAUOUKÍI 

An.  309."  Qiumdo  ocvorrer  vagatura 
no  qnadn»  doa  eaboe  de  «M|indni  da  uma 
«ompanbía,  o  eoamundaote  d''dla  propo- 
rá o  soldado  do  ragÍDieDto  ou  tMtalhio 
que  julgar  maia  apto  pan  «ecnpar  o  poa> 
lo  vngo. 

^1.*  Esta  pro|)o.«t«  wi  u  o-t  i  i[>t.»  pelo 
|)ro)KK*to,  atiiiignada  pelo  propui)«iit<>  c 
concebida  nos  termos  do  modelo  XX. 

^  2.*  A  eecoUia  feita  pelo  commandan- 
te  de  cooipanlna  sd  pôde  recair  em  eolda- 
do  nai<  condicçíies  exigidas  no«  l^(f  do  ar- 
tigo 292.*,  devendo  a  proposta  ser  neom- 
panhnda  d<»  que  .*c  exige  no  artigo  203.* 
•  ^  â.°  Logo  que  o  major  apreaentar  a 
impoata  on  pro(H»-UL^,  ao  oomnaiidante 
do  ctfpOi  este  mandará  publicar  na  ordem 
o  eoitcurwi  para  o  |>o!ito  vago,  deelanmdo 
que  ac  cffeetuará  passadon  dez  dia^  c  «pic 
u  elle  se  podem  aprei*cntar  todos  o»  <ioldA- 
do!"  que  pretendam  oppor-se  si  viirjiiturn, 

i  4*  AqucUej  «oldadot  que  de^utjurein 
«ímoamr,  entregnrio  ao  nmjor  do  eor|>>. 


por  intermédio  de  aeus  commandantea  de 
compui^iia,  II  dci-luni(,-iko  por  elle*  «Mripta, 
sc<ruQ(]o  o  modelo  'O'  e  os  atleíitudos  re- 
clamados para  o  proponlo.  Sobre  estes 
docimiento*  o  major  e  o  tciuntc  coronel 
exercerão  o  mesmo  exame  exigido  no  4 
uaico  do  artigo  293^*;  e  o  major  evitam 
que  qualquer  doa  opponeniai  aeja  nmoea» 
do  para  eerviço  exterior  no  dia  èo  coneur- 

^  5.*  Ao  luajiir  jK-rlcmi'  <>  oxamo  dos 
que  í"©  propõem  paru  catxjj  ilr  *'sqii;i(lru, 
Reunidtm  todue  na  menina  t>ala,  o  major 
procederA  ao  oxaai^  exigindo  doa  condi* 
datoa  aa  duaa  pravaa  oral  e  eaeripta. 

$  Aa  materiaii  em  qiM  devem  aer 
exi>i:iinH.!(>s     .sol>lnil(i;ii  qiie  wpropQema 

«iImis  <]<•  ('squadni,  >ao: 

2.  *  Scrvi^  > 

3. '  Táctica 

4. *  Eaewver 

5. '  Contar 

§  7."  Os  ( andiílatns  devem  (uiber  ler  de- 
aembara«,'aJujuejilc.  P;ira  este  exame,  o 
major  abrini  iio  acíi-'^  um  Iívid  im]iit'-vs.i. 
e  o  eatrenrá  ao  juroposto,  r>  o  itouver,  in- 
dicettdo>uia  o  período  que  deverá  ler ;  c 
quando  o  tenníoe,  pa!>!ia]-o-ha  ao  imme- 
diato  (o  mafs  antigo  <ln-i  opponcntes)  que 
oJciTuini,  o  assim  até  ao  ultimo.  Do 
fendo  livro  haveni  dois  exemplares,  um 


Oial 


Eecrípta 


para  oe  examiaadoa  faaeiem  a  leitora,  o 
outro  para  o  major  oB  aoorapanlur. 

§  8.*  Sobre  o  sen  iço,  será  o  examinan- 
do interrogado  natt  ubriguçôe»  d  d  po.-<t«  h 
que  80  pro|)ôe,  consignadas  n'c-ic  rt  jíula- 
mento,  e  no  dc  servi^Hi  do  guarnição;  e 
assim  tombem  no  daa  praçaa  de  gnerra  e 
no  de  TOtmpanha,  quando  tw  publiquem  as 
2/  e  8.*  partee  do  regulamento  geral  |)ara 
o  serviço  dos  cnr]>os  do  exon-ito. 

S  y.*  Sobre  táctica,  devem  reapooder  oa 
eandidatõa  ál  obrigaçdea  geraaa  de  que 
trata  a  fcepectâva  ordenança  «té- á  caciol» 

úo.  i)elotSo. 

§  10.*  rxnmc  dl'  ( .s(  ri])tii,  o  mujor 
lerá  um  |(f  rioilu  curit)  tiu  mcnuo  livro  |)or 
que  se  fez  a  leitura,  e  que  pó<le  ser  o  pre- 
sente regulamento,  e  oa  candidatos  irão 
escrevendo  o  que  Ihee  for  dietado,  assig- 
nando  depoía.  Aa  provas  sobre  eecripta 
serfio  feitas  na  meMia  proposta,  e  nas  de- 
claraç<H'H ;  c  exige-sc  i[Uf.  niiida  (|naiido 
nào  sejam  de  um  grande  merecimento  cal- 

ligmphico.  sejam  ooiatudoaxaraiadBa  com 
letra  intellígiveU 
8  11.*  Aa  provas  sobro  aritliemetíca 

ver^aruo  univumente  ~<«firi'  as  i|iinirr)  pri- 
mctm/«  o|ieni(jõe!í  em  nunuTow  iuiciros,  e 
fcrím  executadas  apitjt  aa  de  escr^ita  a  na 
mesma  folha  de  papeL 

}  12.'  Sibre  táctica  e  MTviço,  nào  se 
íarjio  mais  de  dui^  perguntas  a  cadaaxa* 
minado;  e  sobre  aa  opera^ttes  de  aritlw- 
metica,  nio  se  wà^iA  mait  ile  ama  aK 
duas. 

§  O  tempo  empregado  no  cxanic 
de  e-screver  e  contar  n&O  cxeederá  á  uma 
hora. 

1 14,*  Emquanto  se  vio  ptoduaindo  aa 
provas  ornes,  o  major  tomaiA  nols  da  tna-> 

neini  ]>or  cpic  cada  candidato  for  satisfa- 
zeii<lo  a  ellas ;  c  qiuindo  terminadas  as 
provas  «-«criptas,  <>s  randidutos  as  entre- 
garão ao  mesmo  major  para  e«le  aa  apre- 
ciar. 

^  16.*  Kenn^das  as  pravas  e  os  att^u- 
doe  de  cada  nm  doo  oonoanentcs,  o  major, 
tendo  ein  vista  lyuas  e  outros,  lavrará  a 
sua  opinião,  indicando -fielos  ordinoej»,  1.*. 
2.^^  3.*,  etr.  o  gi3»u  dc  nu'rreinu'iit<>  n  l»- 
tivo  em  cjne  cuoaiderou  oa  concAjrrcntes, 
e  aprcsen  tará  todo  o  pioeeiHO  ao  «onunan- 
donie  do  oorpc:  «r 

^  16.*  Em  igualdade  de  elremiutan- 
cia-«,tanto  de  cotn|>ort«mento  como  de  exa- 
me, proferirá:  o  propost»;  2.'',  o 
que  apresentar  maior  numero  do  doc-i- 
mentos  comprovativos  de  qu0'poes«e  ba- 
biliiuçOes  HcientUieaa  oa  litteiwias)  8.*, 

o  mais  antigo  eiD  pa^L 

§  17.*  No  pm<«c«o  contAn-te:  1.*,  a 

ordem  ou  ordens  rc;.'IuHMiiiu-s  de  convoca- 
ção ;  2.°,  lis  projíOímt.^  (owu  «>  exame  es- 
cripto)  do  proposto  e  os  attestados  que  lhe 
dizem  respeito;  3.*,  as  declarações  dos 
opponentes  (lamliem  com  o  exame),  e  ten- 
do cada  uma  junto  a  si  oa  attaatadoa  cor- 
respondente* ;  4.*,  relação  do«  «wicorren- 
I'  niiMldo  YY,  com  a.»  indicnçfics  B 
j,  S  («offrivel),  M  (mal),  se  gim  do  o 
modi)  \H_iT  (juc  satisfazenim  á  parlo  oral 
do  exame ;  ò.%  âiudmente  o  parecer  do 
examinador. 

1 18.*  O  pfoeesso  assim  aprstsalado  ao 
eommandante  do  corpo,  será  por  elle  exa- 

mlnatln,  SC  si;  conformar  fcim  a  (lássifi- 
rft(,'ãii  foÍLn,  tíJícrevxTii  no  rf-niato  d"(-lli'  : 
"  Cmi formo  PU,  e  ê«ja  dfclfiradn  na  ordrm  re- 
gimental cabe  de  .  .  .  companhia  o  toli/iulo  Ja 
. . ,  eompanhia  ».*...  /' . .  .  com  o  uiwmen- 
tode$ikk^...4h...di  16..."  E  aã- 
signa. 

19.*  Sc  pon^m  o  eommandante  di.*- 
cordar  da  cI<^ifícação,  escreverá  os  fun- 


dameatoa  da  sua  opiniio,  e  maodará  trans  • 
erever  aa  ordem  «va  deolara^ki,  e  a  pro- 

tnoçSo  d^aqnéUe  que  boa  ver  preferido. 

^  20.*  Se  das  provas  apre.'ientada«,  ape- 
sar do  merccijnciito  ndativo.  nctduim  dos 
concorrentes  o  tiver  absoluto  para  o  posto 
a  que  ae  propoz,  o  eommandante  do  corpo 
escreverá :  "  Sm  <f«»íe,  $  pnetéi  **  a  w» 


Sm  ^MÍe, «  proctét 
mo  4$  trMatOHt"  9 


rá. 

if  21.*  Para  o  novo  concurso  p<lde  o 

commandariti-  de  companhia  renovar  a 
propwsta,  ou  fa/.e-la  de  outro  que  julgue 


6ECVA0  III 

ltt>  xrcFji^i  AO»  l'OSTOS  tSíí.lilOKES  XoS 

<-oaros  HK  infantebia  e  cai,aí>orks 

Art.  310.*  O  preenchimento  doe  postos 
vagos  de  furriel,  segundo  e  prineiío  sar- 
eento  será  feito  por  concniao  entre  oa  in« 
uividuus  da  classe  inunediatamente  infe- 
:  riiir  iipicUa  onde  houver  vagatura. 

1.*  1/ogo  que  occorrcr  a  vagatura,  <M-i>m- 
mandaiite  do  iMrjio  pniccdcrá  na  fóriiia 
dos  artigos  2d'l.°  e  seguintes,  mandando 
abrir  ooncnrso  e  faseado  proceder  aos  avi- 
«o?  necessários  aos  que  estejam  en  servia 
t,u  f<')r»  do  corpo,  c  <|uo  a  elle  posAam  ren- 
,  nir  no  csparn  <io-'  d<-z  diiis. 

^  2.'  No  dia  antecedente  óquelle  líxa^io 
para  o  conottTSO,  o  comniandante  manda, 
rá  nomear  o  conselho  nã  ordem  Tegimen- 
lal.  aseim  como  indlearA  o  lorat  e  a  bora 
a  qne  devo  começar  o  acto.  O  mujor  re- 
ceberá n'e8le  mesmo  dia  a-s  declaraçrH>s  u 
iitt.-stados  de  cada  um  dos  candidatos,  e 
pondo  u  tuUkl^verbH  nas  declaraçOos,  dirigi- 
rA  ttt^o  ao  presidem  e  do  conselho  de  exa- 
ma>  o  qoal  c>o|«jará£os  attestados  com  o 
Imo  que  aerve  do  r^psto  de  castigo».  Aa 
dp<')ara^;Oes  aerão  «onfonnes  ao  modelo 
TV. 

^\  o  cunsollio  de  «  xamr  ó  Coiiip<Mto 
do  trtieiilc  c<n-i>nnl.  como  presidente,  e,  na 
sim  Isita,  do  mujor,  dos  treaeapitiea  maia 
antii^s  que  no  dia  da  nomeafão  estive- 
Tem  prouiptns  pnra  serviço,  c  do  ajudante, 
qtie  servi  nl  <l<'  socretario. 

^  4.*  Na  falta  de  cnpailào  segucin-se  os 
tf-nriiir-.  I'  .1  (IS  aitcre.»,  sempr*-  por 
ord-^m  de  antiguidade;  no  impedimento 
temporário  do  ajudante  será  nffmfndo  o 
sul>ÀlterDO  que  o  substituir;  mas  ae  (Tim- 
(^dimento  for  pela  exdasio  do  artigo 
305.*,  será  substituído  pelo  suh.dt*  rn  >  •\m<- 
serve  de  secretori  >  do  con.«elho  adiiiinis- 
trativó,  sc  ij;in  s<-  i-iir(,u:nir  no  niosuto 
ca«o.  C^iiantlcj  tsf  verítiqucm  as  duas  ex- 
cIiukVs,  scrú  nouieiído  o  icnenta  maia  an- 
ti>;o  dos  disponíveis. 

^  5.*  Reimtdo  o  etmaelbo  de  exame,  o 
pifsidéiUc  Miiindjtrú  ao  SLi  r.  tario  qiia  fa- 
ça ii  cLainuda  tlií-<  cíuidiJitLt)?!,  em  vista 
ílas  decLiraçõcs  que  lhe  tiver  enviado  o 
major ;  e  em  seguida  dcterminorã  que  oa 
candidatos  touiem  assento,  ficando  coave- 
nientemenic  afiistados  ims  doe  ontros. 

^  6."  O  presidente,  dirigindo  os  traha- 
lhos,  e  maiilcndo  a  ordem  »•  rc<inlariiiiií1c 
do  exant'',  nao  çonsonfini  <pic  o*  t-^jidiíia- 
tos  Cl imiiiuniijUdii  oiilro  si,  ou  que  recor- 
ram a  livros,  cadernos  ou  quaesqner  ou- 
tros fontat  qut'  lhes  sirvam  de  aasiiiares. 
Da  mesma  sorte  impedíiá  que  os  exami- 
nadores se  aproximem  de  qualquer  doe 
examinando»  para  Ihca  ministrar  protec- 
ção o  favor;  pilo  contrario  empcnlior-se- 
ha  tíii  tjuL-  os  laii  lidtttos  sc  ene'untri;m 
Pin  (•nndicçCos  perfeitamente  iguaes,  para 
i^iio  so  o  merecimento  relativo  liies  dA  a 
preferencia;  finalmente. advertirá  oaaxa- 
minédorea  que  façai»  aa  perguntas  oom. 
clareza  6  precisão,  faícndo-iví  n^pfitir  por 

'  outra  tórma  auando  forem  obscuras,  ou 
•       Digitizea  by  v^opsie 


192 


BOLETIM  DA  PUOVINCIA 


«|IM  tn^ngama  outra  quando  a  intcrfo- 
g^io  dto  ie  oomprehcnder  nos  limites 
do  progTHMima. 

§  7.'  O  exame  Mwá  todo  .eacrípUs  me» 
HM  ptam  o  yoOo  de  fnniel,  *  quem  tam- 
bém w  ^x\^  prova  cm  Iriiura. 

§  a."  N  cattt  parte  o  (iccaidentc  pruti ca- 
ri OCOO  DM  «ouiuM  pu»  e»lM«  d«  «aqna- 
dm. 

^  9.*  No  ezane  «KiipCo  <n  dneo  ar* 

guentes  farâo  duas  perguntas  das  oontidao 
Do  pni<;TacDma  publicado  pelo  miniatcrio 
da  guerra,  •  pâi»  iBodi»  qiM  «O  diwite 
declara.  • 

^  10.*  Os  cxftiijiim!icji)M  (levem  trazer 
oonaigOi  alem  de  papel,  pcnnaa,  tini(*iru  e 
«atros  artigM  neoCMarios  para  c^irruvcr, 
copias  dos  modelrtí*  ik-  iiiappa^,  e  de  (pines- 
quer  relações  e  requisições  mhtv  c|ije  lhe* 
pOsSB  rrcaír  iili,'uma  [nTirmita,  ;i  lii- 
perderem  tempo  na  op«rui,ão  de  tiscar, 

^  11.*  O  exame  imo  deve  durar  mais 
de  doas  honi,  contadaii  do  momento  em 
qns  ae  fes  a  leitura  das  perguntas. 

^  12.°  O  exame  cscrípto  venará  sabre 
08  scguintcíi  pontos : 
*  1."  Aritliiiictií  Tv  elementar; 

2.  °  EstTÍpturui,'ao; 

3.  *  Sorviyo; 

4.  *  Táctica'; 
6*  Legislação. 

ff  13."  De  uma  uma  contendo  cinco  cm- 
pheras  nuroermla»  <)e  l  a  5,  cada  exami- 
nador cxiiahini  mim  irrliiL",  r  o  nuniero 
que  lhe  cuulTr  dc-i^íinrú  a  mattiriu  em 
qve  tem  d<>  iiit<  rr>>^nr.  ^  medida  que 
cada:  exaninador  tira  a  eepíieca,  ent»gapa 
BO  presidente,  e  este  annimda  em  voe  alta 
o  numero  n'ella  eíícripto. 

^  14.*  O  presidente  iiâo  ^ermittirá  a 
tnea  de  nflpbcra  entra  os  examinado- 
rce. 

l)  15.*  Sabida  por  cada  arguente^  ma- 
téria sobre  qu«-  lii  vi;  intenv»gar,  cxtrulurá 
do  programmti  «jinitro  pergimtas,  que  es- 
creverá em  quatro  |>a|>cÍ4  perfeitamente, 
iguacs  em  c6r  e  tamanho,  o  eutregni-os-ha 
ao  presidente. 

^  16.*  Este,  conservando  íscjmrado^  os 
eíoeo  grupos  de  pcrgutiia^.  diterniinarA 
ao  maia  antigo  dos  caudid^os  que^iit 
dua|  de  cada  grupo.  O  secretario  fará 
depois  a  leitura  cIhí*  4>  /  |>«T<nnilas.  qua  tis 
examinados  irão  i:t.cri,'\ ^■iiili i,  u  i  llrfs 
rcs|Kiti(!('n-in.  Estos  dez  |H:rL'uiitii.<  m  r.iO 
rubricada»  peto  presidente  e  juotas  ao  pro- 
cesso ;  as  restante;!  scrào  tiratUisadns. 

^  17.*  Os  examinadoiree,  riratringindo- 
M  ás  perguntas  do  programma,  podem 
comtudo  alterar  os  alp!uisiii<i>  un  i  xame 
de  contabilidade ;  e  n<>  <K'  Iju  lích  altwar 
o  Halico  si.hro  qm-  .ao  sii]>i>õe  <i  in(i\'iiia'ii- 
lo,  ou  a  enlumna  de  directa  para  inversa. 
Da  mesma  maneira  lhes  íi  licito  variiu* 
nas  de  eaeriptonçlo  e  adininistraçAo,  o 
ntunero  de  «nas  de  vencimento,  o  posto 
d')U|Uclle  que  soffre  alteração,  etc. 

^  18.°  No  exame  para  o  posto  do  fur- 
riel exigir-se-lia : 

1.  *  Em  leitura,  que  o  faça  correcta- 
mente ; 

2. *  Sm  contabilidade»  comprafaendar- 
ae-lAo  as  operações  em  nnmenM  fVaceio- 

muriofi  c  decimaes,  e  a  nomencluturá  e  di- 
visão do  byatema  métrico  nus  í^nis  múlti- 
plos c  BubmultiploB : 

5.  *  A  escriptnração  é  limitada  á  qnc 
se  ivfere  a  orna  companhia,  oom  G.\('t'p(,'aú 
da  parta  da  adminiattaçSo^  qtm  vai  oonei- 
gnada  ao  primeiro  tarj^to ; 

4.*  O  serviço  comprehcnde  as  obriga- 
Çíics  iiiborcnte»  a  e»te  posto,  e  (pie  lhe 
tòo  consignadas  no  |>rL'ienlv  le^ulaniL-nto 
de  serviço  interior,  no  de  guarnição  e 


deatacamcntofl,  e  no  de  praças  de  giurra 
e  de  campanha,  quando  sejaiu  publiui- 
doe ; 

5.  *  Em  táctica,  a  escola  de  pelotão ; 

6. *  Em  logtslaçlo,  aa  liapoÉM^  ga> 
raea,  penalidades,  recompensas  e  deveres 
mlKÍarea  ema  respeito  és  praças  de  pret. 

20.*  O  exame  pnni  o  postn  de  segun- 
do sargento  vcraanl  milcaim  nte  «obre  os 
cinco  p<jiitos  di-<i;.'nados  pelas  o.-iplicni»,  i- 
alem  do  que  ne  exige  para  o  furriel  com- 
prQhenderí't  mais : 

1. *  Applica^ea  do  ajatema  nwtrioo  IO- 
bre  as  aiedidaa  de  «xtensfto,  de  peão  e  da 
liquido ; 

2.  *  Abonos  c  vencimentos  eiu  dinheiro 
e  «  rn      ;iero,  cm  qualquer  sil 
quu  iu,  praças  se  achem ; 

3.  *  Na  parte  da  legislação,  o 
mento  da  lai  da  recrutamento. 

^  21.*  No  exame  para  o  poeto  de  pri- 
meiro Hargeiíto,  uxigir-se-ha  mais : 

1.  °  Kas/ics  o  pro|)ur<,-ôe8,  a  regra  de  tnss 
e  de  companliia  ; 

2.  °  Tudo  que  respeita  á  administração 
do  uma  oonpaaUa; 

S.°  O  serviço  correspondente  ao  primei- 
ro sargento,  segundo  o  presente  regula- 
mento, o  de  guarnição  e  os  que  successi- 
vamoute  SC  forem  determinando,  (piaiido 
aa  publiquem. 

4. *  A  terceira  parte  da  ordenança  no 
que  ee  refere  aos  devenS  dus  guias  na  co- 
lunma»  o  daTW»  espedaea  do  mrgeato 
corra- fila  de  pelotão ; 

5.  °  r.«is  sobre  o  acesso  ao  iKxsto  de  al- 
feres, sobre  <;onq)ofliçào  dc  trtbuuaea  ju- 
diciacs  miliintcs,  e  sobre  a  oi^ganisaç&o 
da  arma  de  infantcria. 

^  {^CoNttMÚaJ) 

íllmo.  Sr. 

He  tcnido  la  honra  de  recibir  la  Dotn 
que  oon  fecha  7  de  diciembre  dei  aflo 
próximo  pasado  remitío  8.  4  este  eoa- 
salada  é  inelasos  loa  ouateros  48  j  50  dei 
Boloiin  do  Cktvicn»  de  Macau.  i 

Eo  la  seaion  ofieial  dl  ello^  he  visto  con 
agrado  las  diisposiciorft  -  fjuvoniamciitiui!». 
conteui^as  en  los  artiúutoa  'J,ií  y  oi>,  Mbre 
ijiíu  \.  S.  se  sirvc,  à  nonibre  de  S.  E. 
cl  (iovú^ijador,  llaoiar  la  a6enoioo  de  ebto 
cousuludo.  ]'or  mi^arte  ofreseo  guardar 
J  baoer  gua|(lar,  escrupulosamente,  dichas 
determinaeiones,  y  à  fio  dc  quQ.IIcguen  & 

naliiMa  (li:  todii-.  Iilli.i-t|-c>h  C0liipi>trÍ0la8  Til- 

siduutcs  aq)^,  Lu  orduuuii^^  c^^la  aa  roim- 
priman,  textualmente,  en  los  periodícoa 
roas  acreditados  de  cj>t»  repobtioa. 

SirvaiiC  V.  S.  poner  esta  en  conucipd- 
ento  dei  Jãxmo.  Sr.  Govamador, — l>io» 
goard*  á  Y.  fi. 

Xarcizo  Vciai-il'.. 
lilnio.  8r.  Secretario  de  U  Uovcruacion 
de  Macan. 


BflOOLA  T>E  IPÍLOTAOEM 

Noa  dia."  IS  (•  22  dc  julho  ulfiiiio  uvo- 
ran>  logar  os  exauic»  iiua(.'n  das  duas  ca- 
deiras que  formam  o  curso  da  ^lotagem 
estabelecido  na  referida  osoóla. 

No  BDDo  anno  lectivo  do  1866  a  1867  o 
movimento  díi  tsc<')ia  foi  o  í-cgninte : 

Frequentaram  a  I.'  cadeira — 3  alumnoB 
Idem       a  2.*  cadeira — 3  ditos. 

O  resiUtado  dos  exatucs  finafla  foi* 

1.*  CADKtRA 

Afírttâin  fíummwt*  com  a 


de  iuffieimÍ4 
Manoel  Joté  Gonsalves  da  Silva 

^'ic«'Tltc  de  Paula  ('oiii'(.i<;jii>. 
Victorino  Antonio  da  Kos^ 


2.*  CAPF.IKA 

Apprwado  ptmamfntr  rom  a  clatn/íc«fào 

(h  ophmo  4 
Adriano  João  da  Silva  Alonço. 

de  botn 


Ephraim  Manamea'da  flihra.  « 
Lula  Lourenço  V^aneo. 

Mncau.  sccretai*  do  goveroo,  I  da 

I  agosto  de  1867. 

O  aecretario  do  governo, 

AN.VlTNCIO 
Do  ordem  superior  fai  con:9tsr  que 
ctii  virtude  da  informação  dadu  \>Aú  1.' 
tritt  rprúttf  da  língua  sinica,  os  csaiue«:,  pa- 
ra o  l<>gar  vago  e  pâáto  a  coneorao  en  Sff  da 
julho  ultimo,  terão  logar  pela  ordem  abai» 
xo  indicada  nos  dias  20  e  SI  do  eorraola 
mes  áa  JO  lioras  da  muhi,  >a  iepttt(|i« 
da  Proeoratura. 

í\.  S  Igniieio  \  .  <le  Paulo  M«r<iu^í. 

O,  cairtidalos  J/^^  VUr^\: 

Dia  21 

(  1  f  Irii  N  Sili.i  Jr. 

Macau,  seoruUkiia  du  guv«ruo,  14  de 

agoeta  da  1867. 

O  sewetario  do  goveroo^ 

BSTADO  SANITARM  DE  MACAU 

No  MKz  r»K  .iri.iio  liK-  llí()7. 

O  teutpo  esteve  descubcrto  e  quente  em 
toda  a  1.*  década  do  mos  e  parte  da  2.*, 
apresentaodo-ae  depois  alteniadauenteal- 
gnna  dias  d«  ebuva,  relamps^goa  e  IrorCaa, 
a  outros  claros  e  de  elevada  temperatura. 

As  doenças  predomioantes  foram  as  fe- 
bro.^  iiiteriiiitteiitttrt  e  uplinneras,  os  ilien- 
uaiisiuuN  u  dianUeaK.  lii>uvo  uiuitos  ca- 
sos de  furúnculos,  vario»  do  bronchit^a  c 
algumas  iodigestães.  O  estado  sauitario, 
pbi»,  correu  garalmanta  satisfaotorio.  O 
oiovimeoto  doa  doentasnobospital  militar 
foi  maior  em  eonsequeneia  da  chegada  da 
corví  ta  S'i  (fa  IJ<iK'!'  irii  e  do 
militt^  quu  vt'to  d%i  Lifrboa. 


£  -fi  ^ 


< 

I— 

to 
o 
H 


o 


ti 


S  3  9  i  S 

■r 


7 


05 


06  00    *  ^ 


^1 


'<     fel  3 


o  I 

o 
e. 
te 


III 


o  o»  I 
i-i  I 


<C  1 


-M 


C-2    «ft   jO  I 


S  S  â  IS 


I 


,9  I 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


198 


A 
« 
O 

(Si 

Cd 

«3 


< 

< 

eu 

00 

o 


t-  «O  Ott  t~  (O 


A 


e 


M  ^ 

H    I — :  

QD    I    a  _ 
55  I 

'  <£;= 


1.1 


00  CO 


•  '  -  .5 
w  pfc 

i  2  2 

*•  r  c 

.2  i:  •=  « 

X  fl  ■= 

94»  n  Pst' 


AemuTMWMM  poticitrei  il«tã«  10  «tf  17  tfo 
corrrnU  mel. 
por  deíordciis  -   -   •   chinaH  3 
I4«m  pur  ladrões  ■    .    •    •        „  lô 
Idsoi  por  «aiilrKf«oi-0«t  •  '     „  2 

Total  do*  preaoB SI 

Apparecoraiu  dtia^  crinni^iuí  diinns  tnnr- 
U.1  as  ({u«a  fonoi  antemojui  d«>poú  dos 
devidas  foraift1td«dflt. 

Maoao,  seerefairi»  do  gOT«rao,  17  de 
ag(Hto  de  1867. 

Qr^eiorio  Joié  It  ih  firo, 
ãecrBtftrío  do  Qomno. 

PARTE  NÃO  OFFICUL 


Ob  EXM08.  sn.  Viscondes  e  Ba- 
rões do  Cercal  soffrerain  esta  se- 
maua  um  profundo  golpe  na  mor- 
te de  sua  presada  neta  e  ^^Ua, 
Angelina  Romana  de  Mello.  A 
interessante  menina  qne  apenas 
contava  de.soito  mezes  de  idade,  e 
«tue  viro  nascer  o  dia  no  bello  céo 

(Ia  ItaVui.  í^nceiínibiu  no  dia  14  do 
corrente  mez,n'eãta  cidade,  a  uma 
febre  violenta.  O  enterro  teve 
legar  na  quiota^feira  de  manha, 
^endo  numero.so  o  seíjuito  que 
acompanhou  a  lurmoKa  innocente 
ao  seu  altímo  jaiiigo.  Sua  £xa.  o 
Governador  e  o  seu  estaclo-niaior 
fizeram  parte  do  saimento  até  ao 
cemitério. 

Respeitando,  como  devemos,  a 
justa  dôr  dos  pai.'^,  a\ós,  c  paren- 
tes que  perderam  no  anjo  que  se 
finou  ama  das  graças'  e  enlevos 
da  Hua  família;  lembraremos  a 
todos  a  resignação  christa,  como 
Mndo  o  único  bálsamo  salutar  pa- 

as  feridas  da  alma ;  e  á  cari- 
nhosa mai,  cujos  extremos  por 
seus  filhos  sao  tao  notórios  quan- 
to simpathíoos  dir^lhe-emos  com 

.  '  .  francez  que  se  console  na 
\-\<i.  v-.-euça  de  que  a  luz  que  sc  lhe 


apagou  na  terra  n&o  a  ticará  alu- 
miando menos  lá  da  mansfto  para 
onde  subiu. 

"  fm/mU  trfpr  «a  ArM*  tf  rtaytmir  tmòotmí" 
'"'ifi,  Vti'$m Jhmit\m;  *li.ÍUiIíV.w'«iw  rtoiír.  • 

Temo.''  ú  vhtu.  jornaes  do  Jap.Tío 
que  dizem  Ddo  estarem  de  todo 
terminadas  as  destntelligencias 
entre  o  Taícun  e  alguns  dos  prin- 
cipaes  Daimios,  sobre  a  abertura 
dos  novos  portos  ao  commercio 
estrangeiro.  Consta  também,  e 
eom  mágoa  o  noticiámos,  o  te- 
rem sido  perseguidos  e  pretios,  em 
Nagttsaki,  mais  de  dusentoe  ja- 
ponc7.es  que  seguiam  a  reli-riilo 
christa.  Esperámos  porém  que 
o  Taicun,  tio  mtelllgeiUe  como 
se  tem  mostrado  na  gerência  dos 
noíTOcins  públicos,  nflo  '  oíisentirá 
que  tãe.s  \  ioltíiicias  .st  tiuiuinet- 
tíim,  «[HO  tflo  contrarias  sio  ao 
espirito  de  tolerância  e  liberdade 
que  o  governo  japouez  tem  mos- 
trado em  todos  os  seus  actos. 

O  ministro  "Inglez  no  JapSo  e 
o  almirante  tinham  partido  de 
Yokohama  para  a  costa  de  oeste 
d'aqucne  império  a  fim  de  esco- 
lherem liem  n  porto  que  devia 
ser  aberto  ao  commercio  estran- 
geiro. Tmdo-se  reccnhecido  que 
Ne-e-gatn.  porto  ineneinnado  noK 
tratados  primitivos,  nilo  convinha 
por  ofièrecer  mA  ancoragem,  acre- 
dita-se  que  o  porto  encolhido  sétk 
Mikuno,  no  território  do  principie 
de  Echizen,  o  qual  possúe  uiir  ex- 
celfente  anconido^ro,  além  de  of- 
ferecer  tainbejn  flutrns  vantagens 
mui  importantes  para  ocoiumer- 
cio.  •  ^ 

— A.^í  idtimas  ní>tieiaíí  qu?rece- 
bem^s  do  no>te  da  Chir^a  são  ac- 
cordes  epi  aprq^yitar  com  propor- 
ções assustadoras  a  rebellifio  chí^ 
neza.  Se  of^Taepings  deram  sé- 
rios cuidados  %os  celestiaes  impe- 
rialistas, oe  mabometanoB  nOo 
lhes  causam  menores.  Os  arre- 
dores de  Tient-sin  soffrem  mau- 
dítos  vexames  da  parte  d'e8teB 
bandos  compostos  de  milhares  de 
rebeldes,  bem  armados,  e  a  Ca- 
vallo. O  massacre  e  a  pilhagem 
sao  Oi  signaes  com  que  elles  assi- 
gnalam  as  suas  correrias.  O  dis- 
tricto  de  Jinkew  tòi  roubado  e 
perto  de  setenta  empregados  offi- 
ciaes  foram  mortos.  Em  Chefoo 
havia  ultimamente  um  pânico  ex- 
traordinário. For  virtude  doeste 
estado  de  coisas,  aggravado  pela 
fome  causada  por  uma  sècca  ex- 
cepcional o  desgosto  publico  tem- 
se  tornado  geral,  e  o  commercio 
acha-se  hoje  completamente  pa- 
ralisado no  norte  da  China. 


— ^A  corveta  Sá  da  Bandeira 
voltou  4  rada  de  Macau  no  dia  1& 
&  noite,  recolhendo  do  seu  cruzei- 
ro. O  navio  de  guerra  portuguez 
tendo  visitado  os  portos  de  Uong- 
kottg  e  Vampú,  dirígio^ae  depois 
para  a  costa  de  oeste,  e  crusando 
ahi  três  dias,  visitou  a  bahia  de 
8.  Jooo,  e  o  exeellente  porto  de 
abrigo  de  Naiiioa.  N'esta  digres- 
são a  corveta  nfto  encontrou  bar- 
co algum  china  suspeito  de  pira^ 
teria.  Consta-nos  que  depOM  de 
poucos  dias  de  demora  no  nosso 
porto  a  corveta  tornará  a  sair  pa- 
ra novo  cniseiro. 

— llontein.  domingo,  teve  lu- 
gar nus  puyus  du  conselho  a  elei- 
ção do  deputado  ás  córtes  por 
Macau  para  a  fiituca  legislatura. 
A  eleição  correu  tranquiUa,  e  o 
soeego  publico  nau  loi  alterado. 
Ficou  eleito  por  maioria  ab.^oluta 
o  exmo.  pr.  conselheiro  José  Ro- 
drigues Coelho  do  Amaral. 

— Á  ultima  hora :  sabemos  da 
chegada  da  mala  ingU'za  liontcni 
a  Hongkong.  Ksta  manhã,  pelo 
faiíião  receberam-sc  algumas  car- 
tJis  ;  os  jornaes  devem  clicgar  es- 
ta tarde  no  White  Cloud.  De 
Lisboa  sabe^ijos  ter-se  fechado  o 
Parlamento  no  dia  27  de  junho, 
dizendo-se  que  Sua  Magi-stade 
Kl-li(j'i  partiria  para  a  buissa  no 
dia  4de  julho.  Êm  todo  O  reino 
se  gosava  de  tranquilidade. 

'  &PHSMBRIDK8  DA  8BHANA. 

(ÍV<rt»^íir-M)/>íVTf-òín  !fn  hislnr>a  d«  Macau  e  </«# 
rr/^^*  ti<i  Chma  tom  w  poro*  chrtittàot.) 
I^dc  ngoslo  dií  IHltt. — Dois  fommisi- 
adhoo  imperww,  Su  e  Kuan£,  nundadofl 
de  Pekixn  ao  enrontro  do  embaixador  id- 
p1^7  ]ord  .ArTihi^TNt,  nftVrfí-fm  Ihr  nVste 

tIJ!»  U«i>  bllJ1»|IU'tf.  Iiii  il[i[nTÍal  (Jo 

Uang-hai-lou,  ciii  '1  im-t.siu,  i'iit)ii'<;;in.i 
noaeik  eotrevista  a  lungu  ciitáduiiti»  cou- 
t«^s^  9o\m  a  ooraoMNiiB  do  ko  tau,  ou 
das  novo  proataçOcM,  qn«  deu  motivo  o 
q  ue  a  embaixada  tívesno  um  reaultado  tio 
estfril  e  ridiouli). 

Tendo  saído  dc  liifçlnlerrB  cm  8  de  fv- 
vereiro  de  1><16|  o  iKcado  oh  Miuii  ir.i.  no 
Kio  de  Janeiro  o  um  Batavia,  a  eiiiliniisa- 
du  entrnva  em  julho  tias  agua»  du  Chioa 
o  fasia.  aguada  na  bahia  de  Hongkong, 
cjue  na  rda^jilo  da  viagom,  eacripta  por 
Hi  tiPV  FMt.*,  A  rrcmnineLdada  pela  belle- 
8a  e  bom  ribri|^'<i  lhe  juntou,  co- 

mo acgiiiulu  11  liiinii^-iirii';,  .<ir  George 
StauDton,  diroctor  da  (Jotn  paul  tia  das  In 
dias,  resideote  md  Cantão  havia  lon^o 
tempo,  e  qae,  «m  1782,  tizera  parte  Ua 
emhMxada  d«  lord  MaiCartoey,  como  pa- 
gem do  embaixador,  seado  seu  pM  sacre* 
tárii  i  da  embaixada. 

Em  9  dl.'  a;íi)^to  lord  AinberHt,  eoiii 
toda  a  embaixada,  que  ãe  compunha  de 
dozc«eÍ8  peteoas,  fóra  guarda,  musica,  e 
creado6,  deaembarcoa  em  T»-ku,  e,  con- 
duzido pcloe  mandarins  enviados  arscs' 
bc-Ko  ]nirtia  d\i]ii  pei»  Tifln*ttta,  aonde 
chegou,  tu)  ilia  12. 

Seildtí  o  jftiiUir  do  J:,i  V^  c.vpress.niieu 

te  mandado  oficrec^i 


fiOLETOI  DA  PBOVINCIÁ 


lo  irapflrsdor,  t-ra  preciso,  svjirundo  o  es- 
tilo, que,  em  ftentf  liv  unia  ii;cza  ooUo- 
cada  nmna  dim  Malas,  coberta  de  aeda 
amarella,  e  eobre  a  qual  ardiam  varhtt 
porfiime»,  86  «x(K;Qta<«ftc  o  raeemo  cere- 
■  -iol  iisado  na  prcstioça  do  imperador, 
liord  Ajnherst,  cujaj*  instruc^Oes  lhe  or 
denaTun  mie  m  não  submettesse  á  <  er<i 
monia  do  *o  !au.  declarou  nuf  [irucedi-rui 
osactarnoultí  tomo  proceilôra  lord  Mn- 
CAI  tiiey ,  em  1792.  Pretenderam  os  man- 
darinti  convencer  o  «mbaixador  de  que 
Macai-tney  se  sujeitáni  ao  i*-fim,  nuw- 
trendo-lbe  documentos  que  o  afiiriiiavnni, 
maalôM  Amíierst  repusou-se  a  m  n  dita- 
l'oB. — A  qu<j8tâu,  ciiiiior^idii  irc>t.j(li;jem 
Tien  lHin,  i miinuou  durante  toda  «  via- 
gem pitia  T(i:ig-chau,  tornou-m;ahi  nmÍ8 
renhida,  o  fui  tonninar  no  palácio  de 
Yuen-miag^yaen,  de  onde  o  euibdxedor 
foi  iuultnaflMneote  c^puletu.  poiícoe  mi- 
nutoe  ávpeh  de  ali  chegar. 

A  tiii1iHÍ-\j.d;i  voltou  dcpoid  a  Ton«r 
chau,  tendo  vinto  do  I\)kini  unirainente 
aa  muralhas,  e  partiu  pura  Cantão  ptlo 
CSanal  imperial,  etc.— Be  Cantão  veio  a 
partir  para  •  Buropa  em  20  dc>neiro 
de  1817,  paaaando  por  Kaoau, onde  des- 
embarcou em  23. 

18  do  8gí*to  do  IHl. — í;  4-onaumído 
por  um  incêndio  quaai  todo  o  bazar  ohi* 
MS  de  Hongkong. 

13  dv  n<^nMo  (I,-  l»fi-2  {IS. o  ,]:,,  7.» 
lua  do  1.  luiiiu  do  uuperador  i  uLií-thi). 
— Aesignatura,  em  Tien-tsin,  do  tratado 
do  atnisado  e  comraeruio  ontre  Portugal 
e  a  China.  • 

14  de  a^oato  de  10.55.— Li^-so  nn  rela- 
ção da  primeira  embaixada  liolmidwji  a 
Pekiin,  eecriptn  por  Niouholi  ;  •  X  ..-ate 
dia  Ktí  um  fiffcreceram  ú  vista  as  ilbasde 
M  HLMiu,  hh  latitude  boreal  de  vinte  e  iii» 
gráus  e  dez  minuto^:,  e,  so  bem  que  por 
«Ji  TagneavatD  muitas  einbarcuçOéi,  nXo 
pudámocohegar  á  falia  com  alguma,  por- 
que, poemiidas  todo»  de  medo  do  pirata 
Koxingji,  ijue  por  aii  faz  amiudada»  aoT'' 
tidas,  ao  avistarem  qualquír  navio  maior 
ji  se  reputani  profa  dVlIe  e  jKiem-so  to- 
da» em  fugidn.— Km  16^  pawiandi)'  em 
frente  da  cidade  de  Mn<<aa  o  maia  eelsl\re 
empório  de  toda  a  China,  obríer\';irn  n 
aua  posição,  quanto  do  m:ir  c  év  i.  i  cc 
era  pos8Ível.  Situada  em  uma  p^i^ni  ia 
ilha  que  80  une  a  outra  maior,  occupu  es- 
ta cidade  um  niontc,  que  siir;ío  do  mar 
e  de  mar  est-i  rodeado  pitr  todos  os  la- 
dos, mono»  pelo  noite,  em  que  ae  vê  um 
isthmo.  D'aqu)  provem  que  fo  re]nita 
ino.Tpugnavel  dos  inimigos,  jinnim  jiela 
naturcsH  dn  Inflai .  como  |ie]n  do  mnr  (jue  i 
a  rodeiji.  É  de  pefjiiena  pntfnndi-  ' 
dade  e  por  is«)  inaecex^ivel  a  navios  niaio- 
ref<,  excepto  por  aquella  parte  por  onde 
KC  inainúa  o  p<'<rt'),  cuja  «ntmda  é  deren- 
didapor  iunafortHleeaaegiinVt,ii).ii  (nijiu 

ar*  firmmm»  timidit).  Em  inirte  , 
nenhuma  du  Cíiiria  ha  m.iior  eopia  do  pe-  * 
(■&»  de  artilht;!  ia  de  broti;co,  uh  qiiues  aão 
fundidas  du  motal  japonez  e  ohinei  o  es- 
polham-B«  depois  por  torla  a  índia  com 
grande ]umx>.  Para  a  puite  do  contiuen- 
top  8ó  doíscaistelloa  aasomara  sobre  o?*  ou- 
tennB  contra  as  invasfloK  de  terra.  Nem 
ar\"< M"!  d«.s,  ruMii  iiiató,,  se  v«''em  ali  p-i ir 
toda  a  «.vlcítòiii»  que  u.s  nlhos  do>ii'obrcíu. 
— Conaagnira-sc  i-m  aiítigas  eraa  o  lugar 
em  que  estA  a  cidade  ao  iddo  Ama  o  como 
oft  cnin»i»  dí'KHetn  ao  ancoradouro  o  nomo 
de  C«»,juntoeo8d(iis  voi-abulos.chamou- 
ae  a  cidade  Amaaio,  c  d'uhi  modonuuncn- 
te  MiKoo. —  E  iifirail.i  p.  luíí  portugueses, 
eom  permissão  do«  cl. más.  tornou-ne  do- 
[>reKMii  empório  muito  tloresecnte.  porque 
n'elia  desembaruaram  primeiro  as  inerca- 


duriaii  européafi,  cumpraodo-a«>  o»  chiiuui 
com  grande  lucro.  Accreeccu  a  isto  a 
faculdade,  que  lambem  obtiveram  de  ir 
duas  vezes  por  aonoáa  feiras  de  Ctolfio, 

0  d'hi  vinha  todos  o*<  annon  para  Macau, 
no  tempo  em  que  o  reino  florciicitt,  gran- 
de qUHLi'idad'.'  de  LueroidoriascliiiíaMNi" 
(par.  i.,  pag.  35.) 

15  de  a»oijto  de  1703. — Tomou  posse 
do  cargo  do  governador  e  capitio  geral 
de  Macau  Josó  de  Gama  liachado,  que 
cfae^ára  de  Goa  na  fnigBta*A'M««  Swkon 
thê  Nk-e».  O  seu  antceeãsor,  l^edro  Vaz 
de  Seí^tn  ira.  regref-sou  jiv.ul  d  depois  á 
índia  na  uie;<ma  fnigata,  de  que  era  com- 
mandante  n  capitão  demfereglÍMnLjlis 
Tei.\era  de  Pinlio. 

IA  dc  agosto  de  1839. — Edital  do  vke- 
rei  de  Cantão,  prohibindo  o  fornecimen- 
to de  qualquer  espécie  do  alimentos  ao» 
iiii,dc.-i  s  rl■^^id>•lltl■s  na  ('hinn,  eíii  ri,ii.,o- 
queiicia  iiv  n^iitíiiSiiiiiio  de  Li;i  uei-hi. 

IC  do  agosto  de  1S59. — C>  tiíiiiictro  plo- 
nipotciiciario  dos  Estados  Unido»  da  A- 
merica,  John  E.  "Ward,  troca  n'eBte  dia, 
em  Peh-tang,  a»  ratificações  do  tmtado 
com  a  China,  asaignado  em  Tien-tsin  em 
1^  de  jiniho  do  anuo  anterior, — ixto  de- 
pois de  um  tenmumcro  de  eufadus  c  ve- 
xames com  que  os  chiniis  o  molestaram 
om  Pelctn  e  na  jornada. 

17  de  sffnsto  de  1697.— Aasnme  inte- 
rinamente o  governo  rle  Macau  Cosme 
IÍ4idrignM  de  Carvalho  e  Souza,  que  lo- 

,  ,  ni  -2^  de  setembro  «ggilinte  á>l  spbs- 
titiiidci  [n  lo  senado. 

17  de  u^'OBto  do  1838. — í'dital  ão  man- 
darím  cnú  UMg  do  Macau  proliibindo  aos 
chinas  carregarem  «adsirmhas  ou  palan- 
quins aos  christios. 

lí<  de  agOBtb  do  1732. — Poseo  do  go- 
vernador de  Macau,  Antonio  do  Amaral 
Menezes. 

18  de  agosto  do  18,34.-0  «m-tó  de 
Cantão  ordena  por  edital  a  lord  Napíer 

3ue  se  retire  para  M-tcau,  com  amaaoa 
o»cotnpleta  prohil>i^o«-do  commercio 
extríngoiro,  ?o  n<MÍm  nÍo  fiíer. 

19  de  agosto  de  1.5ii3.— N  este  dia  fal- 
loecu  Macau*  I^.  Helehior  Carnero, 
da  comp.anhia  áe  Jesu#,  bispo  titular  de 
Nicéa"^  patriarclia  da  Éthiopia.  Foi  o 
primeiro  prelado  que  govi<Wiou  esta  dio- 
cese, <#ectapaIalbclla  dc*(Tregorío  XIII 
de '23  de  janoirD<6  157.''i,  que  lhe.  fazia 

1  '  inprelu  cnler  to<la  a  CKina  e  Japão,  ter- 
ra vi-infiíijí  e  ilhas  adjacentes.»  Fimdou 
a  Santa  Casa  da  Misericordijt. — Foi  se- 
pultado tiã  igreja  de  S.  •'Paulo,  ao  meio 
da  cii}>dta-mór. 

19  de  ago^  de  17*22. — Toma  posse 
do  governo  ft  capitania  geral  dc  Macau 
1).  n.nstiivâo  8rv,  rim  Manuel.  Em 
igual  dia  dc  ITUT,  líiogo  Fernandes  S. 
de  S.ildaiiiia. 

19  de  agosto  do  IS  M». — As  eorvetaí» 
inn;lesas  Hjtacwfh  e  Lane  atacam  aa  for^ 
climesaa  Mtadonadas  junto  da  porta  do 
Cerco,  matando-IÉsa  proximamente  ses- 


O 


  M.  P. 

AVISO 

THNDO  o  eontigcnto  que  chegou  ulti- 
miàfijfiiti!  na  ;».'i!era  D.  Maria  Pia. 
firútueitido  a.  Sknhor.í  de  Boa  Vuoem 
faxer-lbu  uniu  fcíita  (caso  a  viageoi  fosM 
feliz};  c  .toado  nomeada  uuin  oouuiiaaào 
para  titc  fim;  esta  fiix  publico  qne  a  dita 
fèsta  tsfi  lugar  no  dia  21  do  oorrente  as 
19  horas  da  manbi  na  8è  Oallisdral;  e 
por  citte  uicio  convid»  todois  os  dsvotOS 
que  a  oUa  desejarem  a.sãistir. 

HENRIQUE.  \.  D.  w  CARVALHO, 
Alfw,  Stertímia. 


AVISO 

sk  domingos  clemejitepa. 

CHEOO  «alá  anUiorisado  a  anigaif 
a  uinita  firma  eemmsrsial,  en  virtade  àk 
procuração  que  Uw  panai  sm  o  l.*d»eef- 

rvute  mcz. 
Masai  81  de  julho  dc  18C7. 

  B.  S  FERN ANDES. 

ANNT'.N(!IO  ' 

O Sa.  GENUISO  ArGlJSTO  DA 
SILVA  foi  admittido  aocio  na  ao». 
sa  firma  deadc  o  1  .*  do  corrente  SM.  Mt- 
oau,  lôdejuliiode 

JO*<ttf«  PKKBS  DA  81LVA  ».  Ci. 

FOR  8ALB 

>X  KECENT  AMITAtS 

EXTRA  uuality  Am«riean  Beef  uà 
Perk. 

OLYPllANT  &  Co. 

II  II  .j-amg,  .Jane  lu  1867. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Nario*  mirado». 
Agosto  10 — Barea  iogleza  Chanthl-^r.  i 

piliO  Vowelí,  396  t.JUeliehiv  lie 
Vanipn.  cnni  elia. 

„  1-1 — Vu[)or  df  guerra  p«ir(u^ti 
Prinnjie  Cirio»,  commsnd.intr  n 
1  •  teiK  tite  Antonio  Jose  Caaii- 
idia,  de  Hongkong. 

„  16— Barca  pruMiana  Ptikò,  capi- 
tão J.  A.  ÒWsen,  2.50  toneUdis, 
du  nriiij/toiíg,  t  ia  U.stro. 

„  15 — (?<iivtt-4  u  vapor  portuguci* 
Sá  da  Bandeira,  commsndaiite  o 
capitão  tenente  D.  d«Souu£o- 
drigaes.  Dc  cruaar.  Moata  13 
pagas  d«  artilheria  e  i  da  ftr«i 
de  200  eavalloa 

„  IS — Galera  hoUandeza  Pirtfr,  ca 
pitão  H.  H(Wff«rueDt,  (iUl  tob*- 
nstadM,  de  Kmgkenqi,  en  lai- 
tro. 

„    1&— Vapor  de  guerra  dunai  F» 
soaraumdania  Mj.  Sd- 
waida,  de  srasar.   Meoia  4  ^ 

<;a8  de  artilboris,  eddafofada 

24  cavallos. 
„  16 — Vapor  de  guerra  chind  B»- 
*      ehiny,  com  mandante  Mr.  PakoBi, 
•  de  cmsar.    É  da  forv»  de  50  e»- 

valloa  s  monta  2  psoaa  d«  aciír 


yatiot  Kthidot. 
Agnato  II — \  ujior  dc  guerra 
i'rtneipe  Carioi. 
II  *11 — Barca  hamburgaesa  G.  C 
iMtra»  Mtmtr^  eapitao  Moll», 
306  tenslaus,  paim  Bongkwig, 
eoin  a  mesma  cMga  aom  fM  SB- 
tr&ni. 

fi      11 — Barca  inglesa  Zi/^t(/tji.capi!ii> 

C.  Grecn,  28t3  vouttladas,  p»fa 

Bangkflk,  cni  lastro, 
i;     11— Barea  bollandeaa  SmAmit 

Vhnq,  capitão  P.  faa  B. 

Hnm&y,  4G2  tonslada%  pua 

Haeaswr,  em  lastro. 
„    II— Vapur  de  gaoEi*  ddi«  A» 

„      12— H  jirc.1  ausiriaea  Jíartn 

ncr,  capitáo  G.  M-  Coriejt.  881 
toQolsdaa,  para  Falsioi^  siai 
eba  8  eansua» 
„    15— Baroa  hglesa  iMMr,*- 

pitão  M.  VowttU,  396  toneWai. 
para  Luudrea,  com  olia»  * 
„    IC— Vapor  degosm  ohiim  ^ 

„  17— tspordsgnsmAMIlA^ 

^^MoTlmprcâso  na  Tjit^jll^l^^^Q 
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BOLETIM 


DA  PEOVINCIA 

DE  IMAlAt  E  TL^OR 


PARTE  OFFICIAL 


MuittsitiQ  BM  Naooaat  da  Maiuiiba 

■  UtTIUHAIt 

•2."  Direfção — 2.*  Rrparíi^ 
Âttoudi-udo  ao  «jue  mo  reprc«eutou  Joa> 
^ain  Antonio  do  Sousa,  tenente  qumrtel 
■mtre  do  bsUlhio  d»  Macau;  hoi  por 
Iwin  pTOmora-lo  ao  poato  de  rapii£3  quar- 
tel mestre,  para  o  dito  hafuHiuo,  por  lhe 
aproveitar  o  disposto  dd  (lei  rclo  Je  :!!>  de 
agosto  de  It^fíl. 

O  minii^tro  c  seorotario  d  estado  ioteri- 

DO  doii  negócios  da  uuriuLu  e  altmnar at- 
ai in  o  teniia  eotandido  e  faca  «iMatar. 
Pata,  ate  5  ia  janho  da  1867.  ^RBI^ 
FíHmuh  ék  Aum  6nmÍÊ. 


AtteDdaodo  ao  asa  representou  Cnr- 
Ío«  Edoardo  Masooi,  oue  por  decreto  de 
1 1  de  abril  da  1861»  Dra  despachado  no 
poato  d«  alftraa  paia  o  aiaroito  do  «atado 
«a  índia,  etna  a  âanavla  de  tervir  an  mah 
missão  por  sfia  annos  na  guarnição  do  di^ 
tricto  dc  Timor,  e  conformnn  o-ino  com  aa 
informai  ijue  icerca  d  i  pretensão  do 
supplicante  ilnu  o  governador  geral  do  dito 
«atado,  em  offioiode  2  de  nuirvo  do  oor- 
reate  asno ;  hei  por  bem  deterainar  qna 
o  oienaiaaado  alferea  eeja  oonoeado  nVin 
*doa  eoqKM  do  aobradito  exercito,  contan- 
do a  antígnidade  d'eaae  posto  de  1 1  do  8o- 
tembro  lie  lí^ljâ,  dul»  eu>  que  foram  pro- 
movi Jo.h  no  nieatno  exercito  sargeutoa  aa- 
piruntes  a  offictaM  maia  Bodenoa  qna  o 
aapplioante. 

O  mÍDistro  c  Hecretario  d'cstado  intaií' 
DO  doa  Dumoioa  da  marioba  e  ultramar  as- 
afm  o  teona  «ntend!do  «  Aça  executai. 

Paço,  r.|il  IS  ,\f  jlinh.,  rli:  1167.— BBL-> 

Vueonde  da  l'inui  (jtiindf. 


l."  Jtipartífi$ 

Tendo  o  delegado  do  procurador  da  co- 
rAa  e  fazenda  da  comarca  de  Moi-ambique 
dado  conta  da  espécie  do  couflioto  que  boa- 
ve  entre  elle  e  o  respectivo  juis  de  direito, 
«ntandendo  aUa  delegado  apa  havaBdo  a 
ioterrogar  (eetamiufika  'mflitana  era  ao 
juiz  a  quem  competia  ^(N{ui^ita'1a><,  enteu- 
detido  por  outro  lado  o  juiji  que  ao  dcdega- 
do  incumbia  faxcr  a  rcquÍKÍi;ito ;  Sua  Ma- 
gealade  El-Kci,  Conaideraudo  qae  não  per- 
aútStndo  os  prinoipioa  da  diaciplioa  mili- 
tar ^p»  tanto  oflkiiM  aomo  soldadoa  raoo- 
*«■  ov  oandadoB  dos  juizee  do  (Aro 
1,  dSmpSe  a  lei  que  o  compareci- 


I  de  taes  indiriduoa  se  realÍM  por 
de  requisição  faita  palo  tribaml  aa 


Considerando qiio  é  i6llMBte  por  acto  di- 


qne  tetn  de  depòr  j 

'  omflBte  poi 
Moto  do  jaia  reapootifo  qpM  pode  ter  Iqgar 
a  preaenca  daa  teetemnahaB  an  jaito,  e 

que  portanto  quando  este  funccionario  não 
poma  passar  mandados  para  tal  lim.  í-  elle 
a  quem  compete  auftnrisar  e  a.ssigiiar  o 
documento  que  hade  substituir  o  manda- 
do, e  qaa  é  «'eata  aaw  a  Ni|itUçlo  qa« 


Oooaideratido  q«a  aAo  bem  «q^ioitap  a 
elaras  as  diapoaiçSea  leguintes,  eono  ae  vA 

no  artigo  13.*  do  r^ulamcnto  do  ministé- 
rio publico  de  15  de  dezembro  de  lS;}.'i,  c 
foi  txpliradu  nas  portarias  do  ministério 
doa  negócios  ecolesiasticoa  e  dc  justifja,  de 
8  de  maifo  da  1841  a  27  4a  jadio  de 
1863; 

Conforraando-ae  flom  o  parecer  do  eon- 

sclbo  ultramarino  em  consulta  de  l  í  do 
corrente  raes  de  junho,  Manila,  pela  secre- 
taria de  estado  dos  negucios  du  tn:ir:iilia  e 
do  ultramar,  deelaritr  que  é  aos  juizes  o  não 
aos  agentes  do  niini.-ttcrio  publico  que  com- 
pete (eqoiaitar  i  anotoridade  nilitar  o 
conparaalnMiBto  em  jaiao  da  ioálrièBaa 
pertenoeotes  á  elaaaa  ailitar  em  effeetivo 
serviço;  cumprindo  unicamente  aos  ditos 
agentes  requeroreu'  acs  juizes  que  man- 
dem pa-swar  e  a6»ignar  a  rc-ipeeliva  reqoi- 
sivão  :  o  que  rie  participa  para  oa  devidoe 
effuitos  ao  governador  da  provinoia  da  Ma- 
cau e  Timor,  para  ana  intalligaDoia  a  de- 
vidoe efiintos,  •  para  qae  mande  publicar 
esta  portaria  no  boletim  oficial  da  provin- 
cia.  Par.o,  em  2'>  dc  junho  da  1866w^ 
Vuconde  da  Praia  (rraiuU' 


N.*  98 

Boa  ttjueâtade  BI-Rei,  a  quem  foi  pre 
sente  o  omoio  aob  a.*  43,  datado  do  11  le 
março  ultimo,  em  que  o  gorernador  da  pro- 
virui;i  i!<  Macau  e  Timor  pergunta  se  os 
filhos  dos  chinas  naturali.iMidos  portugucxos 
também  aio  cidadãos  portugueses ;  Manda 
pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  da 
tnannha  e  do  ultr-imar,  pcrtioipar  ao  re- 
ferido governador  para  seu  conhecioiento 
e  mais  effeitos,  ^ue  sobre  tal  assumpto  não 
se  pode  entrar  em  durida,  por  igeo  que  é 
exp^es^o  na  legislat^ão  do  reino  que  os 
filhos  oe  pais  portugueses,  qoar  ':at«a  sejam 
naturacs  oi<  nBtaraPiMdoa,iiobortt«aaies. 
Paço,  em  26  de  jaiiliá  d«  IfWt  Wjmmrfir 
lia  Pni»  Grmdt. 


ltfgm'v>o  jxira  a  .z4míni.y/rnriin  iln  juftt^a 
mu  jironncúu  de  Moi^mnbiquf,  rttado  da 
índia,  e  Marau  e  Timor 
^Continufinn)  do  numno  nnt^eidtlU*.) 
CAPITULO  III 

it^vrmadormt  pf^ft*  oi  jvmm  nnMiaiiVii 
Art  66i*  LararA  qualquer  d^Bee  pelos 
actos  em  que  forem  empregados,  nas  «uas 
respectivas  qualidades,  em  nuas  caaaa  e 
dcutro  da  cidade  ou  villa,  duas  terças  par- 
tem do  que  fica  taxado  para  iguaes  actos 
om  os  doÍ!t  capítulos  anteriores. 

Fún  da  cidadã  oa  villa,  por  cada  aaeta 
lagoa  da  ida  e  volta— 200  i4ia. 

CAPITULO  IV 
PmrtHam  4m  mmtmnot  mire  ot  makiru 
Art.  ST.*  Ifovirlo  de  salários : 

Sfindo  os  bens  partilháveis  do  valor: 

De  30«000  até  lOOJOOO  réis  inclusiva- 
mente— 200  n-is. 

Do  1008000  até  30O800O  réia— 300  réis. 

Da  8001000  até  kOOOfOOO  t^ia-600 
idia. 


Ba  1:0000000  al6  8.*0008000  téis-OOO 
rtla. 

Bo  8:0001000  até  SKNMIPOO  idis— 

11200  réis. 

De  f>:*ioo$000  até  ]0:000|OOQ  réis — 

280OO  róis. 

De  lOKMXMOOO  réia  pata  dnia-SlOOO 

réis. 

Piea  probíbído  qualquer  arbitramento 

ou  e-partuln,  e  aitidaque  haja  somma  dc 
teri^a  ou  subdivi.^õe»  ua  partilha,  ii;k)  se 
contara  novos  i-alario»,  nem  mais  dii'^  que 
ficam  uxadoa,  deveodo  estes  eutender-M, 
não  para  eada  «n,  BMs  sia  para  aabotoa 
partidores. 

CAPITULO  Y 

Ar.  .^íR.»  Test.,-,:iiiiili:.s  : 
Por  cada  dia,  devendo  ooutar-^e  oa  de 
idaa  volla— SOOiéia. 

TITULO  VII 
cAacjutnaoa 

Art.  60.*  Levarão  de  salários : 
Tn  mirada  da  etám 

1.  *  Da  preiio  que  for  reo<dhido  cm  enxo- 
via, Dão  sendo  paliro,  faalIBeado  aam  tal 

— 150  réis. 

2.  *  De  pre>io  que  for  recolhido  em  sala 
livre,  por  uuiu  so  rcz — 1$00U  réis. 

De  pru.so  que  for  recolhido  em  quarto 
separado  e  iadopeodeote^  praoadaDdo  pak» 
i..»)  despacho  do  jnis  respectivo : 

No  primeiro  niez — 18"'00  réin. 

Nu  Hcguiidu  mez— 800  réis. 

Ní.  terceiro — firtO  réis. 

Eir  eada  um  dos  que  excederem  ao  ter- 
ceiro mes — 300  réis.  . 

Ficam  iuhibidus  os  carcereiros  de  tirar 
qualquer  prei»  do  quarto  em  que  estiver, 
excepto  em  caso  extraordinário  oom  aucto- 
risaçâo  do  respectivo  juiz ;  cessando  porém 
a  causa,  irauii  dintani'.'!it^  o  furdo  regressar 

ao  mesmo  quarto,  sem  poderem  exigir  no- 
va aatrada. 

Na  laida  da  cadeia 

4."  De  preso,  que  aaír  solto,  e  oio  for 
pobre  qualificado  eoBo  tal,  •  taádoastado 
até  AO  dia  da  soltura. 

Km  aozoria->]ÍOO  réia. 

Em  sala  livre — 500  réis. 

fim  quarto  separado  e  independente,  ain- 
da nasBo  ao  oaso  do  a.*  8.*  ái>tM--800 
réis. 

h."  De  cada  certidão  de  prisio  ou  de  sol- 
tara, a  requerimento  de  parta,  qna  nio  ae- 
ja  pMia  pdbn  «oaM>  tal  qnaKOoado— 800 


Art.  60.*  Nas  cadeias  dos  julgados,  o 

nae  de  Damão,  Diu  e  Timor,  nienoH  uma 
quaru  parte  dos  salários  acima  indicados. 

TITULO  vin 

Dot  tríbuMMt  eomtnereum 
CAPITULO  T 
Do  prmdtnU  da  rtla^  ou  tribunal  de  tm/un- 
da  inttaneia  eommtreiai 
Art.  61.*  O  presidente  levará  de  oada 
séllo  o  BOtiM  q«  o  praaidasto  da  ralaçio 
«ivil  lia  parta  «ppIiflH^zed  by  Google 
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CAPITULO  IT 

Doijtmti  i»  tepotda  {rutancut  conimireial 

ArL  62.'  Oa  jyaúea,  incluiodo  o  pren- 
deDt«,  lerario,  Oa  pim  ^liVttio  OoUagUl, 
M  PM»  dirmto  e  pftr»  m»  próprio,  tagaik- 
oo  ooaip|rttr,  h  migiatanu  e  amoInuMii- 
tM  Mguinte» : 

1.*  Do  julgaeiítíiito  Je  niorttoria»  e  aa- 
ai^ttatum  de  diplnriiaa  de  «gooMBRo  dtl 
mesmaa— ít^âUO  r^ia. 

'2.^  De  jnigamento  de  rebabiliUi^Òes  de 
fallidos,  e  aasigqatitrt  do  nHiweliTo  dtplf»- 
ma— 38600  i^i. 

3.*  De  todoa  mais  actos  as  mpímiu! 
■aaigDfttaraa  e  emolumeoiu»  CíUljulcuidus 
para  os  juiioa  da  relação  civil  pelo  artigo 
ii.*  da  preaeote  tobella,  na  partti  applica- 
vel  OQ  abflolutameau  oomlatira,  devendo 
.ter  logar  o  preporo  e  peU  ftfiM  «It  orde-* 
nada ;  faseado- ao  portai  m  divíalo  do  pro- 
ducto  das  assi^aturaa  pelo  luodo  <{ue  o 
presidente  e  juisca  entre  ai  accordar«ai. 

CAPITULO  in 

IKW  EMPRKr,Al>0-S  líCBALTKRNOe  DO  TKIBU- 
WAI.  BK  UBQViiPA  IMatANClA  COMMSliCIAl. 

Da  Mnttãi  io  «w  jutm  mu  vm*$  Jktr 

Art.  63.  Ijcvart  de  eiiioluiut-nto.H  : 

1.  °  De  registo  de  scnten^-as,  alem  da  ra- 
sa—150  réis. 

2.  *  Diplomas  de  conoaaaio  do  nonto* 
rian,  ínoluindo  o  regi»to— IfiOO  réu. 

3.  *  Diplomas  de  rcliabHitii(,-Ho  de  falli- 
dos, incluindo  o  reeiato — 1820O  léi». 

4.  *  Provimento  doa  correetorM,  iodniB- 
do  o  r^iicto — réis  '2(000. 

5.  *  Portarias  ou  orde^  que  ae  eipodi- 
rem,  a  pedido  d*  parte,  par»  inforaiafões 
ou  f>ara  qualquer  ootro  oojootov  «eparadM 
doa  nqaonnMDtoa,  iodaiúdo  o  njriato — 
IftOrtta. 

6.  °  Hopias  tios  re[]iirrIiiK'iitos  •_'  diicu- 
mcul<M  que  acotopanharem  ats  diWt  porta- 
rias oa  ordena»  o  qnaado  a  parto  8,  exigir 


7.*  TsriMM  do.  liaaço  oo  ootroã  qnaoa- 
qucr  do  iotereoao  de  partos,  por  «Uaa  asaL- 

gnados— 600  rAia.  ^ 

Bust'a  de  <|uuli[Ui  r  distribul<,;To,  pas- 
sado um  anno  depois  de  regisUtia,  ein 
quacHquer  livros  e  papei»,  c  apparccetido  0 
o  objecto^quefse  buí<car :  *  • 

De  um  até  tres  aonos — 300  réiOi 
D'alii  para  oioio,  oté  doa  «nnoe,  «om  po- 
derom  aflouinalor  o  Mlarío  anteriA- — SOO 
réis. 

Por  cada  anno  mais,  .Il-ui  iI<j;í  diUjj»de» 
— 50  réi.s. 

Em  todoí  04>  oasoB,  apoutaiido  ii  parte, 
•ómento — ^260  rób. 

B  aio  oppoveoaiido  ooUm(o  bnaoado — 
molado  doa  raapeotivoa  nnrio». 

O  "  ConoertooooonfercQcia,  ijuando  pre- 
cisa, de  tnuilsdo.  copia  ou  certidão,  com 
outro  empregado  do  tiibuiinl  (inoluKÍvè  o» 
coiitinuos,  se  os  houver  e  sendo  uecossario), 
cada  um — 100  réis. 

10.  *  JELabrioa  de  quacsi|iter  livros,  qnt! 
por  lei  Ibo  OOmpetir,  on  du  papeia  a  ruque 
rimento  da  porto,  do  ood»  folbo— IP 
réid. 

11.  '  Efu  todos  o?  objectos  uduiinlstra- 
ti  vos.  cm  que  uào  houver  emolumento  ea- 
pecial  taxado,  se  levaiAOTMO,  OOntadopOr 
lauda  de  rinto  o  oinoo  mpoa,  ooida  ngro 
do  trbU  letra»— 100  réS, 

12.  *  A  r&sà.  ilv  túd»R  as  certidões  cstra- 
hidasdoíi  proce^soí  ou  de  quaesqaur  outros 
object-iis  I  111  jue  não  }iouvcr  cmoluiucuto 
eepeciulmcritc  taxado,  se  ooatará  por  lau- 
da de  vinte  e  cinco  regraa,0'eadoNgrode 
trinta  lotraa— 60  réis. 

B  aoodo  eoAidõcs^narrativoa»  O  taao 
será  por  laoda  eom  aa  ueamaa  regraa  o  lo- 
traa—120  léis. 


CAPITULO  IV 

Contador 

Art  64.*  Levará  oe  mesmoa  salorios 
<]uo  ficam  estabelecidos  para  o  ooutador  da 
rela(«o  civil  no  artigo  12.*  da  presente  ta- 
beliã, na  parte  applicavol,  ou  a^olutarocn- 
te  correlativa,  alem  dos  estabelecidos  em 
o  n."  9.*  do  artigo  antecedente,  tondo  lo 

CAPITULO  V 

Art.  G5."  Levará  on  mesflios  s.ilurioí  ta- 
xados pafa  o  líiicrivttú  da  relação  eivil  iiu 
artigo  13.*  das  presentes  tabeliãs,  na  par- 
te applicavel,  oa  absoiotameote  «orreiati- 
va,  alcDi  do  estabeleeido  em  O  O.*  9.*  do 
artigo  03.",  tendo  logar. 

Ojfictai'»  dt  dUiymein* 
Art.  M>*  Lovanio  os  uicsiuos  sulurios 
taxados  pait  00  oSoiaos  de  diligencias  da 
relação  mvíl  no  artigo  14.*  das  prcseutes 
talH'lIas.  na  p;'.r'"  npplicavel,  ou  absoluta- 
luente  corrclttliva,  alem  do  estabelecido  em 
o  o.*  9.*  do  OTtigo  68.*,  tendo  logar. 

.  (CMtMwa.) 

Qdartbl  do  Qovkrico  da  pNonxoiA  m 
Macau  i  Timok 
Macau,  19  ié  ogotU»  dt  1867 
OoOUi  i  FOKÇA  AltMASA 

F.*S6  • 

Manda  R.  Kxa.  o  Hovornador  puLlicar 
para  os  devidos  efteilo.s  a  portnri:\  do  mi- 
nist<'rio  dos  negócios  da  niiiriulvi  »■  do  ul- 
tramar D.*  101  de  2  de  julho  ultimo,  abai- 
xo tnsaeriplA. 

MtMItmKlI  DOB  Nf:oo(  rns  da  MaKIITMA 

a  ll.TKAVAK 

S.*  JM^"— li  R^fmUfl» 
íi.*  101 

Matada  Saa  Magestade  El-Boi  pda  ae- 

cretarta  d"(>st:iiIo  Ji  ;ingõeios  da  mari- 
nha o  ultramar,  píiini.:ipiir  ao  governador 
At  província  do  Macau  o  Tiiiior  para  smi 
ooobecimeuto,  fins  coaveuientes,  e  em  ros- 
pMt^  ao  aeu  officio  n.*.  08  do  5  de  abril 
ultimo,  que  por  decreto  de  6  de  juolx^ pró- 
ximo findo,  publicado^  Híiniit  ãt  Lmioa 
11."  lot),  foi  promovi;]o  i^o  p«>Hlo  de  capitão 
i|uartj,-1  mestre  para  o  batalhão  de  Macau, 
o  t<>ncnte  quartel  mestre  d^ç  dito  batalhão 
Joaqu^  Ai^onio  de  Soi>w,  o  que  o  men- 
cionado governado;  farã  constar  ao  promo- 
vido para  os  efEsitoadeaigiíadoH  cm  p*rtaria 
citcula^  dS  16  do  referido  mei:  de  junho. 
cPaço,  em  2  julho  de  1867,— Viaawrf»  <<a 
Praia  Or^e.  ' 


OeeHrrtneiat  polmaeê  if«*de  17  ati  24  do 
oorrmUtm. 
Presos  por  ladrQoa    -  -  -  diinaa  13 
Idem  por  pirttoo    -   •   <.   -     „  9 
Idem  por  deaordem  e  vioa  do  }  . 

fiicto  í    "  * 

Uon  por  oontnTOBçSaa  •  •     m  4 


Totol  dl 

Hemettcu  se  para  o  hospital  de  Sm.  Ra- 
fael, um  ohina  ferido.  Appareceram  iros 
crianças  mortas  cm  diversos  lugare.s  da 
cidade,  aa  qoaes  foram  enterraus  cum- 
prindo ao  u  devidas  formatidodoB. 

Mamoa  aoofetori»  do  govomo^  34  de 
agoato  d«  1867. 

Gregorio  Joti  Rihtiro, 
Secretario  do  Governo. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Ghristo  de  mil  oito  centos  sessenta 
e  seto,  aos  dosoito  dias  do  mea  de  agosto 
do  dito  anrto,  o'esta  cidade  do  Sinto  No- 
ino  do  Deoa  do  Macau  na  China,  o  nas  ca- 
eaa  d»  camará  d^ella,  rounidoa  oo  eleitores, 


segundo  o  edital  da  comnitHio  da  wnin 

do  reccnceameiito  de  11  Jo  corrt';i;t  uii-.' 
para  a  eleição  de  um  de]iutad(i  por  «fis 
cidade,  em  virtude  da  portaria,  n.' 43  d« 
Sua  Eza.  o  tíoTcntador  da  prov  incis  d« 
Macau  e  Timor  datada  de  19  de  jaUio 

SroxiiBO  findo  em  execução  do  decnto  és 
de  março  do  presente  anno,  baveade  âdo 
formada  e^ta  iiieza  com  toda»  as  furatli- 
dades  determinadas  nos  arligns  4€.*e4i.* 
do  decreto  de  30  ^7e  i-eiembro  de  1852,  us 
eleitorea  preseutes  lauçaram  soas  liatateai 
uma  urna,  que  estava  sobre  a  meta,  aoa 
inaoriMio  iHgurfedi,  á  propor^  qva 
ram  raanadoa  peh  ordem  da  lieta,  een  ai 
formalidades  d<  figiiadas  no  ai  tigo  85.*  e 
seu  parsgraplio  uuiin,  estando  prcs<iit«t  u 
procurjiilor  dos  negócios  sinicos,  ijut 
àe  adujiuintrador  do  eon.M:lho  o  cidadau 
Antonio  Marques  Pereira,  e  oa revafHidiM 
parochoa  daa  traa  f  r^ueiiae,  pant  o  lia 
dolominado  no  artigo  62.*,  o  seus  psTi- 
^'raphos  do  alludido  decreto  dc  30  de  y;teia. 
liro  de  1852,  e  uào  se  apresentabdu  dmu 
elcitore»,  o  presidento  d'tieta  aMemliloi 
João  Uyndman  mandou  faier  unia  chuna- 
dftfafnídosquenão  votan»;  od^oillc 
enpafodaa  doaa  hora»  do  oaporo,  o  uiapre- 
aidonte  oontoo  aa  listaa  qoo  eatavio  na  ur- 
na, e  a  sua  confrontação  com  aa  ruta«  de 
descarga,  tudo  conforme  se  acha  ordeuido 
nos  artigos  66.*  e  67.",  e  psragrupbo  uniod, 
e  kchou  ^crem  em  nu  mero  do  treseatu 
cjoarenta  e  tres  li^taií,  e  us  notas  de  d» 
carga  postas  nos  caderuoa  do  irooenM!ani<a- 
lo,  treticntHB  «juarcata  e  dnaa,  e  «c  fes  pu 
blico  por  edital  aAxado  na  porta  prii>dr-al 
d'esto  edifloio.  Passon-se  seguida  a 
fater  o  anuramoato  nn.s  termos  do  mi  i.- 
69.*  (e  achon-se  uma  licita  eu  braucu),  t 
havondo-»e  coucluido  ci<le  trabalho,  se  vio, 
que  obtiveram  votos  para  deputado  o«  «e- 
guintcs:  O  conselheiro  Joté  Rodrigues 
Coelho  do  Amurai  com  dniontua  eiaeon- 
ta  o  eete  voto»,  Joai^uitt  Joai  Ganalvei. 
do  Msttoe  Correa  com  oitoola  e  eeia.  Kui 
oon*«qtnmcia  foi  proclamado  deputado  pi: 
esta  cidMde  [lelo  sobredito  pTcsideUte  J>- 
ta  as»emblea,  diante  da  menina,  cm  vói  sita 
e  inteligível  o  conselheiro  José  Kodrign«a 
Coelho  do  Amaral  membro  do  coomUm 
ultraniarino,  por  obter  a  maioria  ahnlaia 
de  votos,  confortiic  determina  o  artigo 
do  mencionado  decreto  de  Hll  de  s«t»-mlfí 
de  lí*ri-,  e  se  publicou  o  nouie  do  dito  dc 
putado  por  edital,  ailixado  na  porta  pnc 
cipal  d wta  aaiamblea :  e  os  cidadiH  qae 
foromm  oato  aaaembiea  outoigam  ao  im- 
rido  depolado  todoa  oapodorw  nuuamatiti> 
para  que  reunido  com  o^  dus  outros  eirei- 
loe  eleitoraes  da  mounrchia  pnrtugaaia, 
faça  dentro  doa  limites  da  carta  constil" 
cinnal,  e  do  acto  addicíoual  á  mesnis,  ludo 
quanto  for  conducente  ao  bem  gehl  di 
uaçia.  Bm  as^uida  o  sobredito  presiuot- 
to,  em  preaenga  do  todoe,  moodoo  qoeimr 
aa  liataa,  a  lavrar  a  respectiva  acta :  e  aio 
podendo  terminar  hoje  todo  o  trabalho  d* 
tirar  as  tres  copias  da  acta  átc,  ia,  por 
ser  já  quasi  o  mti  poitto,  o  suspeudeo,  6c*o- 
do  de  continuar  amaohãa  n'este  mesiw  lo- 
m\,  pelas  nove  horao  a.  m.,  ofumf» 
publico  por  edital,  afixado  w  pòrta  fria- 
oipol  d'eatM  caaM^  e  ae  fteihoa««iiew 
treo  «haveaj,  o  aalfada  eomab,çi»ldl^ 
clarado  no  artigo  74.*  pamgraphvipw 
do  sobrccitado  decreto  eleitomL 

Aoa  desanoTo  diaa  do  BohiMâl|l'ji|p* 

anno  reunida  a  meia  da  refferída  •■'•f' 
blea,  com  a.s.sistencia  do  cidadão  Aattim 
Marques  Pereira  que  fas  de  ,i<i:i;ii  ift:''^^'^ 
do  coDiielbo,  acbaudo-se  presentes  m  idi- 
dãos  que  compõem  a  meia  ^'.ftt^^^ 
sob  a  presidência  do 
Joio  Hjndman,  te 
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O  goverimdur  do  districto  visi- 
tAra  também  oe  reinos  de  Faturò, 
e  Saran,  até  agora  qnasi  imlepen- 
dentes,  e  que  era  mui  importante, 
oomo  sueeedea,  chunaremwse  á 

obtídienrin  portiiLfutjZii  A  digres- 
sfio  puis  do  funcciouario  portu- 
guês péloB  ooncelfaos  de  Timor 
fbi  de  grande  beneflioto  e  utilidade 

para  a  ordem  e  para  o  prestigio 
dú  nume  pátrio  iraquellas  regiõet>. 

A  cultura  do  CJitVt^  tein  progre- 
dido bastante  em  Timor,  e  pelaa 
tuoDtanbas  encontram-se,  cuiuu 
noa  informam,  esceUentes  terras 
de  iiiillio  u  trigu,  urroiutcs  em 
abundância  c  excellentes  hurtat;. 

— No  dia  21  do  corrente  niez 
teve  logar  na  Sé  Cathedral  d'es- 
ta  cidade  a  festa  religiosa,  que  ha- 
viamo»  annunciado,  em  cumpri- 
mento de  um  voto  feito  4  Senho- 
ro  da  Roa  Viafrcm,  fio  saírem  da 
barra  de  Lisboa,  pelos  soldados 
do  ultimo contiiigentemititar  vin> 
do  para  esta  culonia. 

A  igreja  achava-í^e  decorada 
cuin  gobto,  e  a  fetíta  cuIli^tuu  dc 
missa  cantada  e  instrumental,  ex- 
posição do  Santissimo,  e  sermão, 

Assistiu  á  f'e«ta  o  novo  contin- 
gente, e  as  praças  antigas  do  ba- 
talhão que  achavftin  de  folga, 
e  bem  assim  toda  a  ufficialidade 
do  mesmo  batalhSo.  Sua  Ex."  o 
Governador  e  o  seu  estjido-maior, 
'o  sr.  brigndeiro  Mendcf:,  e  vnrio.s 
outroii  iunccioiiariuii  publicu^i  da 
«olonia  assistiram  também  á  fen- 
ta  militar  que  era  trto  sympathi- 
ca  jpela  ideia,  quanto  foi  bem  di- 
rigida e  executuda  por  aquelles 
que  n'elln  tomaram  parte. 

Os  soldados  tiveram  á  tarde 
um  excellente  rancho,  ao  qual  foi 
assistir  S.  Ex."  o  Governador. 

N'e8ta  visita  o  chefe  da  coló- 
nia portugueza  recebeu  inequivo- 
cas  provas  da  estima  que  merece 
nos  M)ldiulus  e  officialidade  d'a- 
quelle  batalhão. 

S.  Ex.*,  cujo  amor  pela  justiça 
e  respeito  pela  disciplina  e  honra 
militar  sfto  beui  notórios,  ní<o  po- 
dia deixar  de  encontrar  em  sol- 
dados portugueses  dirigidos  por 
superiores,  a  qnen)  sobeja  o  tim- 
bre c  o  caracter,  mui  fervorosa  e 
eothusiastica  symnathia.  N'esta 
visitíi,  S.  Ex  "  o  Governador  in- 
formou-se  de  tudo,  e  a  tudo  pro- 
curou dar  a  solução  que  reputou 
mais  accomodadu  aos  desejos  do 
chefe  do  batalhão,  e  áe  conveni- 
enciajá  dus  soldados. 

Á  noite  a  fachada  do  quartel 
esteve  illuminada  com  primor,  c 
a. musica  fez  ouvir  as  suas  har- 
nii>oía«,  desde  o  anoitecer  até  ás 


10  horas.  A  Praia  Grande  este- 
ve muito  coucorrida  durante  o 
tempo  da  illuminaçOo  e  da  mu- 
sica :  e  nu  (quartel  cmquanto  os 
soldados  se  divertiam,  dansando  e 
polkaiido  ao  som  da  banda  mar- 
cial, tudo  em  ordem  e  ua  conve- 
niente medida;  na  secretaria  do 
commandante  mostravam  ob  offi- 
ciae.s  e  suas  familias  pela  intimi- 
dade e  bum  trato  de  que  davam 
prova,  que  o  mesmo  principio  de 
harmonia  e  prazer  reinava  cm 
todo  o  bataibao  o'cssa  noite  de 
21  de  agosto,  que  ficará  memora- 
da na  culonia. 

— N'e8ta  semana  S.  o  Go- 
vernador visitou  o  hospital  de 
Sm.Raphael  onde  finvâr  as  obras 
que  ultimaiuento,  por  accnrdo  de 
S.  Ex.*  com  a  commissito  admi- 
nistrativa da  santa  casa,  foram 
mandada.^  executar.  As  obras 
v&o  adiantados,  sendo  assim  que 
se  acham  quasí  concluidas  a  re> 
partição  para  os  alienados,  a  casa 
para  dií^.seci  .lo^dos  cadáveres,  a 
cozinha,  a  qual  ficou  bem  espa- 
çosa e  arejada,  e  indo  em  cami- 
nho de  í^e  ultimar  breve  a  nova 
enfemmria  que  tòrma  um  tios  la- 
dos do  novo  rectângulo  onde  se 
estrio  levantando  estas  importan- 
tes construcções. 

— Consta-nos  que  se  projecta 
a  construcção  de  um  novo  quar- 
tel para  a  policia  de  tena  da  ci- 
dade, a  qual  >ni  acha  aiuda  hoje 
alojada^  tto  iftal  quanto  incnt^yè- 
nier>temente,  np  mesmo  edifício 
particular  para  o^de  íóra  majida- 
da  quando  se  instituiu. 

Confiânir^  que  o  govenú)  de 
Sua  MagestAtle  attenderá  9m  esta 
urgente  uece^sidáfle  da  colónia, 
com'*a  solUcíiude  que  «ostuma 
enijírefi^af  em  tefdo  quanto  respei-» 
ta  ao  serviço  jf>ublico.  <, 

— Os  ffvnòoãtt  inglezes  Bouncer 
e  Leven  que  ncís  principio^  de  ju- 
lho partiram  para  uma  expediçOo 
a  Hainam,  regressaram  no  dia  22 
d'e8te  mez  a  Hongkong.  A  es- 
tes vapores  se  uniram  em  Hai- 
nam cincu  juncos  de  guerra,  e  o 
vapor  chinez  Chinhae. 

A  expediça<3  visitou,  no  golfo 
de  Tonquim,  a  ilha  Gowtow  co- 
nhecida mais  pela  iZta  io9  piratas, 
e  a  enseada  A-po-wan,  nagrande 
bahia  do  mesmo  golfo,  Fe-tae- 
loong ;  e  na  costa  oeste  de  Hai- 
nam, o  logar  chamado  Sama.  Fo- 
ram destniidns  nove  embarca- 
ções aos  piratas,  que  eram  bem 

artilhadas  e  guarnecidas  de  gen- 
te, e  retomadas  quatro  que  os  la- 
drões tinham  em  seu  poder.  Bos 
{wisioneiroe  46  ibram  entregues 


ás  auctorídades  de  Uainam,  e  58 
enviados  a  Cantão.   O  resultado 

d'c8ta  expediçOo  foi  tanto  mais 
feliz,  quanto  nllo  se  perdeu  vida 
alguma  a  bórdo  dos  ffunhoaUini^e-' 
zes,  apesnr  de  ter  havido  n'elles 
activo  l\>go  com  os  piratss. 

—-0  iJuily  Pm»  de  sabbado  dá 
noticia  de  um  distúrbio  havido 
em  Kowloon  que  deu  nmito  cui- 
dado íls  Huctoridadeíi  de  Hong- 
kong em  quauto  i.e  ufio  soube  a 
sua  origem.  Doía  í/íiiiftoiti>i  >n;  di- 
rigiram entAo  para  a  localidade, 
sendo  mandada  alguma  tropa  da 
cidade.  A  dcsctrden)  fora  porí-m 
entre  os  vUnr.ui  Jm&á*  e jiontlt,  ten- 
do af|ue!les  cortado  a  cabeça  ao 
chele  !  U  s,  n'uma  aldeia  do  li* 
toral  dl  Kowloon,  que  exi.ste  no 
território  inglez.  KstubeJecida  a 
ordem  e  o  M>cego,  a  tropa  regres- 
sou para  ííongkoiig. 

— E.sta  madrugada  sábio  de 
Macau  para  o  canal  do  Ladrfto 
o  vapor  Piincific  Ca.  k»  a  lim  de 
perseguir  um  bandu  de  piratas 
que  constava  ter-se  abrigado  na 
pequena  ilha  Sio-íâte,  a  quínse 
milhas  ac»  sul  da  rada. 

— Hoje,  seguuda-leira,  soube- 
se  (jue  morrêra  em  Bsngkok,  no 
dia  2-')  de  julho,  o  príncipe  her> 
de; Ml  do  throno  Rianiez.  A  ban- 
deira do  consulado  de  Siuai  acba- 
se  -i  iiirei»  [wu ;  as  nossas  fortale- 
zas''e  navios  do  '.'uerra  ja  tiveram 
ordem  para  hoje  acompanharem 
ú  consulado  Siamês  n'»quella  de- 
monstração'de  Iristesa,  devendo 
deuuiis  u  cidadella  do  Monte  dar 
tíro^  até  a»  por  do  so),  com  in- 
tervallos  dè  úuia  hora. 

liWrKMKRTnES  líA  SEMANA. 

[CommeriKii  iirifA  liii  hinfofiil  de  ilaettu  f  dnit 
rtUfiti  da  Vhina  tv»;  os  }hh.'m  ekrúiàM,) 
20  de  B|rn«to  de  1842. — PHtueimeon- 
fereDcia  entre  «ir  Henry  Pottingcre  Ki- 
ing,  nWtrdo  da  njiii  Contwnltu,  surUi  em 
Ntinkim. 

20  Ue  iig<»wto  <!<•  ISGO. — Sio  t<»niacl<>.s, 
segunda  vo/,  i>cltui  ftiri^s  Klliadas  dc  In 
glatenu  «  dn  Pnui^.  <»  fortt»  de  T«rku, 

nu  effibociMÍnni  do  rio  P«-ho,  jnnt»  ws 

tj',:;ii'>,  11(1  Hiniii  iititi-i ii ir,  ttvi.'rji  luinir  a 
dcrt  iita  «It;  2ò  du  jualio.— iitsU.s  lut  lcsfi)- 
rani  dewde  cnt/io  coiwurvados  em  poder 
àcm  Alliado»  «té  se  inteinur  o  pa^meoto 
das  indennisa^^tes  da  guerra,  «m  flns  de 

21  agoeto  de  1841. — Faz-se  dc  vé- 
Ia,  da  balúa  lii-  l(oiii;kniiir,  n  i'>i]iia'li ii 
do  contra-aJmirante  «ir  Wiiliain  1'aiker, 
constando  D^SSia  occai^iâo  dos  Heguíntes 
navios  de  gnena:  WehaUif  do  72,  Bltm- 
Me  de  7^  Blmit  de  24.  Druid  de  44, 
ModetUòt}  18,  CV«ia#rde  18,  Colttmbtnâà» 
18,  PyiíAw  do  18,  Atgerine  de  18,  dos  va- 
pores  RaftltHCake,  Quten,  Sr^ottri*,  A'enunu 
e  Phkyetfm,  todcw  de  pouca  artillieria,  e 
de  vinte  c  dois  transpciMÍJti ;  ficando  nas 
aguas  de  Hongkttng  oa  eeguintee  vasos : 
SwM  de  26,  AaUftaar  de  2S,  StiMutr  de 

Digitized  by  Google 


200 


BOLKTIM  DA  PBOVINGIA 


8,  HyaeinUt  de  18,  Starlm^  de  ôr_„,  

<)9 10,  e  Eti0  de  4.— A  wqiuidim  augoieti- 
1oD-M  depoia,  dnnuate  •  fftierra,  com  ou- 
tro* navio»  cbegBdo«  da  Eun  jia,  (iVã 
te  numero  foi  a  náu  Ctrrneaiú  eiu  que  se 
Miignott  •  tratado. 

82  de  aMwto  de  0«  raligioaot 
d«  Santo  Agoetinho  taiiur«ni  n^eete  dia 
pqase  do  convento  dc  Not-sa  St  ulx 
wBça,  em  Macau,  (juo  jú  «uti-H  Im^-iiiin 
ftimJado  ofl  pHiires  hL-siiaiilines  da  moí-itia 
ordem,  m  quam  o  ceut^raiti  por  deiermi- 
na<jão  d'ol-rei  D.  Fdlipe  I.,  mtiinuda  pe- 
lo governador  da  índia  Manuel  de  8oiua 
Oontiliho^Affinnam  algum  manuscri- 
pt»  mw,  BO  anno  d«  1Ò91.  niKilnti  o 
local  do  otniTento  para  omU  se  \t-  híh  Ih. 
— formo90a]todHCÍJii<lf.  df  otnii:  hc  .icv-.- 
cobre  toda  a  Prai»  Grande  e  o  mar. 
Quri  oiii  outros  (jue  só  foinv  h  mudiin^a 
de  algumas  portae,  e  oOc  de  todo  o  cor- 
I»  do  oMvaoto,  pWM  nSo  onoontnir  no- 
tíeia  nem  veetigioa  do  .qne  m  pretendo 
dar  por  maia  antigo. 

22  do  agopto  dt-  1>49.— O  boiícmcrito 
governador  de  Macau,  Jo6o  Maria  Fer- 
reiru  do  Aaiard,  i  faaitmuneMe  bmks- 
sioado  por  aete  cfaiim,  que  o  nrr>niTrn"t 
tem  de  iroprovÍMe*  trairá.  .,  ju  cximo  da 
porta  do  Cérco  ou  d'»  liinir,.  -  Sn  cedo- 
ihe  na  adininÍBtriM;ãii  du  c-iloniH  o  conse- 
Uic)  dú  ;<nv(T!i(i,  (■<-in[:.n,>tí,  i|o  bispo  Jc- 
ronimt»  Joró  tia  Matta,  do  jui/.  Joaquim 
Antonio  de  Morae«  Carneiro,  o  de  J,nd- 
jero  Joaquim  de  Faria  Neves,  Miguel 
Pereira  BimOea,  Joeé  Bernardo  Goidar- 
te  e  >ffttin<"l  Pon-ira. 

22  do  ttK<».>^U)  de  186f. — Morte  do  im- 
perador d»  Ciiiiia,  llieií  fung.  sei  tano 
da  oíítuol  djr  nafitia  Ta-t8-liÍDg.— A  m^ur- 
reirOo  do  1  ien  té  e  as  ídvmOm  europâãs 
do_i868  e  1860  foram  oaacontectiinMitoB 
matf  notaYÒB  do  «eu  reinado  de  onze 
annos.  • 

20  de  agosto  «ie  ilw. — Kntmn  a  rebo- 
que eni  Macau,  dei^governada  edesmas* 
treada  por  om  tuflto  que  mtíMn,  a  fty 

Sata  J^MM  SmMera  ia»  Nrrm.  que  vinha 
e  OoH  commandada  pnr  .fcn  iiirno  do 
Mello. — N'oIIr  veio  pela  pnim  uu.vtz  » 
esta  cidado,  no  |n  .<to  di-  capitão  dc  iiifan- 
teria,  Antonio  de  Albuquerque  (  Vie)«a, 
cujo  nome,  por  Varias  drcumetnnt-.iae»,  tte 
tortiuu  depois  niomorATel  na  bietoris  de 
Macau.  *  <* 

24  deag<mto  do  \l'.if>. — Cosinu  I^aniião 
Pinto  Pereira  tíjina  jHísm?  do  governo  de 
MacAu. 

24  deagofttodc  1842. — Sir  llonrv  I*ol- 
tinger.  «ir  llugb  Oough  e  sir  \V'illÍ«ni 
l'arker  visitam,  em  Kankim^  o  pluuipo- 
teuciario  Ki-ing. — ^Eata  entrevieU  ft^  ao- 

f uid»  de  oiiti»,-  no  dia  2t;,  eui  que  se 
íscntinun  a»  baze»  do  tmudo. 
--i  deagii^^f.i  de  1710,  \,.-  sr  cm  uru 
monuscriptoquc  •*  n'e«t«  di«  ^e  alteraram 
fortemente  o»  chinas  d'e8t«  íiidade,  en- 
trando n'eUa  um  roandarím  oom  acua  sol- 
dados da  Casa  Bnmea,  pela  notíuia  que 
tiveram  de  que  um  portiiguf/.,  ch.-iiDado 
Manuel  Alvares  de  Oliveira,  rondentavcl 
dc  um  navio  o  rufado  em  Macau,  matá- 
ra  um  china  que  i,ii'|ioÍ8  motteu  cm  um 
Saco  de  gune  ae  l^engoln,  e  o  deitou  no 
mar,  «em  advertir  que  o  dito  míi  o  leva- 
va eaeripta  a  sua  marca.  Fornni  taeri  as 
pertiirbwjBea  qno  ox  rhina^  fizeram  de- 
pois de  aoluuvm  o  corpo,  que  d'eQa8  re- 
sultou haver  biistautes  pam-adii»,  que  al- 
gun»  levaram  e  outrr*  doram,  não  liavon- 
do  maia  remédio  para  acabar  c-ste  gran- 
de motim,  do  qtje  prender  o  ouvidor  ao 
matador  no  Tronco»  p|m  so  fiuer  justiça 
n'eUe,  porque  a»  provas  ecam  verdadei- 
z«s  de  que  elle  fora  o  sggrcmrir.  Bn- 


v1ou-«e  pata  o  tMlttsrte  do  Bnm-pario, 

e  nhi  fez  n'c>l!t>  a  t!X»-euv;rio  de  luorte, 
e,  para  tatá  ler  clll-ilo,  Iriih  Vl•/.u^í  (ju<jbrou 
o  garrote  primeiro  oue  morre.^s»\  Ak- 
ériBtiram  a  este  acto  oe  execução  os  ip«- 
drea  Jo8é  de  Almeida  e  João  Pereira, 
ambos  da  lonQuinsda  Gompanhist  o  tom- 
bem aaaistàtara  a  mulher  e  parentes  do 
china  morto,  e  o  ouvidor  que  era  o  ve- 
reador maiâ  vclbo.  Gaspnr  Martins  " 

25  de  agosto  de  ITSh. —  Pos^e  do  pro- 
vernador  e  capitãu  gerai  ye  Macau,  Ma- 
nuel Pereira  Coutinho. — Succedeu-llie, 
em  igual  dia  de  174.S,  (xi^me  Damifio  Pin- 
to Pereira,  <jue  fôra  já  aeo  anteeenor. 

25  de  agosto  de  1880.— Edital  do  nmn- 
darim  do  liian-clian.  Leu,  pnihihindo  aij» 
oj,nTari<i>  lIiÍihu-í  o  conciTto,  já  |H'ÍUL-Ípia- 
do  i;:n  Macau,  dc  uii»  nano  ajuericano, 
pot  nome  Evgenia,  que  arribtrs  a  ente 
[>orto  com  agua  aberta. 

25  de  agOHto  de  1840. — ^Veodo  amea- 
çada eata  cidadi'  eotii  uma  inviutâo  doa 
chinas,  que  tinham  guarnecido  com  for- 
çai» nunu  rn-vis  o  forte  de  Pasíodcâo  e  ou- 
tro* ptiiiti  s  v  fsinlios,  o  conselho  do  go- 
vornfi,  lia  matiháa  d'oBto  dia,  mandára  de- 
fcudt  r  a  p>>t  ;a  do  limito  ooTO  o^uma  tro- 
pa, hobrr  a  4 uai  oBchlnss  romperam  lo- 
go fogo  que,  de  parte  a  parte,  e  sem  in- 
terrupcSo,  foi  matontado  atí  a»  quatro 
tiorii.--  (1 1  tardr-,     .\  posii^âo  dus  noss<>H 
era  (Xiiutudu  mUeféiteiavel,  purque  a  do 
forte  de  Passaleâo  a  dominava  completa- 
mente e  muito  de  perto,  df  sortf  <|ue  era 
forçow  ou  tomar  SSBe  forte,  uu  abando- 
naroi8thino  em  «pieestA  situada  a  porta. 
Oppuuba-i«ft  á  pnmôni  altetnotiTa  o  pa- 
recer  ile  alguna  doa  iniiii.stros  i.-.\tran^'9Í- 
ros  residentes  cm  Maiau,  uuf  rtxeavam 
as  «^mnequenç^inf»  do  que  tinliam  por  vio- 
lação do  território  chi  noz ;  adoptar  o 
segundo  exjMídienIe  era  abrir  o  dique  á 
invasão  doa  chinas^  que  de  instante  a  ins- 
tante se  mostiavam  maia  boftio,  c  provo- 
car ao  mesmo  tempo  a  ri  voltii  da  popu- 
lação chinesa  da  cidade,  que  projectava 
a"matfinça  de  todoH  Ofl~ europeus.  Foi 
li  cita  circumiitancia  que  o  macaiista  Vi- 
<  t  rifc  Xicolau  de  Mesquita,  tenente  do 
batalhão  de  artilh^ria^  readveu  da  »eu 
muto^proprio  àlaoar  Pàsaakto  etoma^Fo, 
o  qub  levou  a  «iTeito  eni,4ima  hora  com 
admirável  ouaadia,  acor^<panhado  de  aóa 
trinta  !•  Hi  iM  Mil.jidoB,  c  tcndu  de  atra- 
veSHiir  uji»  twrrt-uo  difli"il  para  cht  ^w  ao 
oiitcirq,  etn  que  ainda  hoje  bo  víem  as 
^ruinaa  do  forte.«-Oa  chinas,  retirando 
prcci^»ita^ameDto.  absndonsnHQ  ooenoe- 
808  vinte  peess  de  artíllieria,  muitas  ar* 
mas  e  munii.VVM. 

2fi  du  ago-i..  if  Em  acatatiic!! 

to  da  neutral  id:i>ie  annnncisda  pelo  gover- 
no dt-  Macau  aa  de»intelligeneia  que  »e  da- 
va entre  m  Inciatsrra  e  a  China,  e  por 
coDMibo  de  Elfiot,  saíram  n^sste  é».  pura 
Hongkong  todot  oh  súbditos  inglsses  qus 
rcvidiam  n'e«ta  cidade. 

de  Hgr/sto  do  1 802. — Manilosta-oe  em 
Macau  a  epidemia  de  cbolera-raorbua,  de- 
pois de  ter  gnaMado  eni  Tario.s  portos  do 
norte  da  China.— Doesta  spidamisi  que  du- 
rou pouoo  maié  do  ntA  rnoi,  ooÍMta,  pelo 
relaUiriti  do  rirur '""í.í  r;  da  eoloDta,  ha- 
vereiB  sido  ataoadoy  421  individues,  «(n 
flhins  e  pertngosMS,  e  «anm  «slleaido  lOft. 

M  P. 

FOB  SALX 

ILKCEKT  ARRIVALS 

Í^XTRA  uuíilitv  American  Beeí  and 
i  Pork. 

OLV^PHANT  &  Ca 
Hongkong,  Jane  10  ISG7. 


AVISO 

O Sb.  DOMINGOS  CLEMENTE  H 
CU  EGO  está  autliurisado  a  isgijMr 
a  minha  firma  commercial,  em  virtude 
procuração  que  Ibe  pasoei  em  o  1.*  4oail- 
reote  mes. 
'  Mason  U  da  julho  de  1^7. 

B.  FERNANDES. 


ANNTJNCIO 

O Sa.  OENUINO  AIKil  STO  DA 
SILVA  iiA  aduiitiido  sócio  na  bm. 
na  Brtiiu  deitdo  o  1.*  do  corrente  IMti 
eau,  lõ  de  julho  de  1867. 

JOAQUIM  PBRM  DA  BILVA  C>. 

AVISO 

ACOMMISSAO  directora  do  thwiro 
de  D,  Pedro  V  pr'  vine  o  rerpeilt- 
Fol  |iul.|icu  ij>ie  110  dia  16  de  Dovembro 
proxinit»  terá  logar  irapreterivalnwats  a 
abertura  da  loteria  do  nie^ino  theolra 
Maiaiu  X"?.  <lf  jidho  de  IStiT. 

li.  M.  nA8  N.  A.  ROSA, 


PELO  navio  inglei  Pak-Wa»  chegada « 
Hoeghong  a  22  de  nuio  nltiaM^  m 
reeehen  na  PsAavacTA  LisioiiattiE  vm 

grande  «nrtiinento  do  drofru*  mcJi  inac- 
entre  eíta»  o»  roodii'anieiito'i  e  [>i<rfuiíiiruki 
wegninte» : 

Pa<«ta  d«i  Xaile  d'Âr>bia  eouira  oíow. 

Dito  de  llegnauto  Ainé  dito. 

CitMto  de  Soda  como  deliàoa»  tefrjp- 
rante. 

PliOBphatc  dc  ferro  do  Dr.  Leru. 
.\gua  de  Lavandula  de  superior  qiuli- 
dade. 

Píis  dentifrico  da  Sociedade  H^-gienin 
dc  Pari». 
Bliair  Odoutalgiei»  de  PeUetiar. 
Fasta  para  dsalss  da  Bakm  Bi«lh«a 

NOVOS  MEDICAMENTOS 

08  seguintes  mcdicamcntrut  encontram- 
cm  .Macau,  na  phamiacia  de  J. 

du.«  Ni  v.íH  e  Souza,  c  ei 
pharuiãcia  franoeza. 

GRAfíEAS  DB  CUBEBINA  COM 
('01'AlirBA  DR  LABELONYE 
IS^  raa  Bimrhm  riílmeuce  19  em  Park. 
Noi  osBOB  de  JumwnngtM  ursfúat  on  ft- 

dc  Cubtlciim  d«  Labtlonye,  toniaadoíe 
•  ti)  10  ou  12  dias  no  nuiBoiente  paraami 
cura  radical  (extracto  do  relatório  feito 
na  Gaieta  do»  Uotfiiaet  ein  14  de  outabro 
de  1857  pelo  Th.  ]>araslle»,  medico  èa 
vensrads  no  Val  de  Qraee  em  Pariz),  db- 
solvein-l*  facilriuutõ  iki  cstnmap»  svin  ín 
jAo  neui  fadiga,  u  aão  luuiu»  fa«ei«  d«  l'*- 
lUMr. 


MOVIMENTO  DO  POBTO 


A  enet  «n<ir«dH. 
Ageato  19— Bnrea  fnglfesa  Dvr»,  eapitb 

Proner,  fr^plad».",  d«  8ii- 
goo  cuui  arroz  u  algodão. 


A|peto  21 — Gakra  fealimdorina  A'>». 
pitão  Calderon,  820 
pora  Galhaa  de  I«imm  oon^l^ 
paaaagslros  obinsi. ' 
„     21 — Sscuoa  hespanhola  i9,  Ffrm- 
do,  capitão  Govaiobia,  lãô^Ms*- 
liida.s,  para  Manilha,  «MV.ii^* 
piuanta. 

In.prc..o  na  Tvpo^i^% 
.1.  o  A  Silva. 


4jiyiu/ed  by  V^oglt 
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JuJta,  e  J/mmh  «  TVwior 

{í'oHln»ui^9  io  NWMcro  mtffedeNte.) 

TITULO  IX 

/><»*  ti  iíiUHhs  de  primtira  omlitm  ii 
tQmmerrittl 

CAPITILO  1 

liou  juilf» 

Art'.  r>7.°  Levai iiii  ilo  (>iiii>1iitiii!ii|o- ' 

1.  *  De  aciiltfu«;,i  Ofiinitira  «obre  »iíVOi»> 
terbani— ãO» 

2.  *  De  M-iitoiíç»  yubro  Kloiicidade  ilas 
fian^vtH  <l'i:!  c.irrfíorcK — 600  ff  i-. 

I * .■  ,1  .  I':'.-  ■!  •  iuriMii  menor., -  ,i .  t  i  [.uru 
poder  lu  esi.rcur  obrigiitorinineiitc  <>  ciiiii- 
nierrio,  nos  Mrmoa  4o  artigo  15.*  iln  códi- 
go— 60il  r«u. 

8.  *  Do  nontouça,  quaiHo  eonbecfio  do . 

ftfítO  eOUlO  M  viCK^  appoll-ltlo.  U0>  tcrtinti: 

do  artigo.  760."  dn  coUigo  c  nnuiuri-iul,  o 
mramo  quo  quaodo  ooubceoia  |)or  nppolla 
çio.' 

4.*  Do  ronlon^a  de  doeI«ra<;àn  ãe  itiu»- 

▼igabili(la<le  du  nuvio^,  oo  ilu'  li<»iii»Ioga- 
pio  da  ri'giil.Ti,ão  dtj  avarias — <liMi  rri.«, 

b*  De  vUtoria  de  navics  do  nitn  mar, 
mbre  objuot^^  do  avaria,  suja  qual  for  n 
lii^^iaiioiíi — 'it  r  I.'. 

E  a  b'ii  il(j  'la^  eiiil'  it  ciii.õ  i  ra^toirns  ou 
dv  <'ab'Jtu<:oiii — ri  i'. 

0.  *  Dc  >ont.Mi;a  du  abertura  dc  filk-n- 
eia,  de  «(Unlilica^ii  de  >]uubri,  v  ti"t>rú  eou- 
teatafão  de  omdiUM  e  euibsffjos  á  (niertu- 
ra  da  faliencía  o  á  concordata — '<'iO  r»»!». 

7.'  l'e  .■.ftitoií.;:!  de  li'>m  ■!o;m  V>  dc  cun- 

eordat-is,  t\>-  ;ict:«-  l.ivrailn-^  fiii  it  <i:uit<i  cie 
iredgri'>  ár< na  no  ciiiitr.it  i  <1  iiiÍjm.  dc 
uuiiiea^âo  du  adDiinUtradorvi^  icíiiti/ililii- 

fio  do  íkllidoi,  o  ottUo»  aimiUiaiiteK — GOO 
réis, 

^ 9*  Do aontonv» qtie julgiutm o commor- 
oíanta  noa  tonuoti  de  obter  miiratoriao— 
60U  réix. 

9.  *  Das  MBtoDçnx  prof  !  Ídui«  cm*  grau 
de  appellas'âo,  ooa  ttToio.-  du  artigo  lOdS." 
do  «odigo,  Mja  qual  for  o  valor — 19200 
réía. 

10;*  Em  tudos  0;<  inaÍ!*  actos  da  sua 
QOBipaloocta,  a<|ui  nã(*  c;i(>ccifieadori,  o  ni  ^ 
mo  taxado  para  o»  jaíxtra  de  direito  de  )  i  i- 
incira  instanoia  eivei  no  artigo  15.*  o  ae» 
gúiitte:). 

CAPITULO  II 

MW  laiFBMADOa  BCBALTXRKOS  DOB  TktBC- 
MAM  BB  PRIVBIBA  tNSTAXCIA  CtfUMBB- 
ClAt 

Sterríeriot 
Art.  08.*  lavarão  de  ttinoIamentoH : 

1.  *  Registo  de  escrlptura  de  oompauhia, 
Bociedadcit  c  pnr<^eria«  cnrumereiaas  e  d« 
dote  e  de  hjpotkeca  ou  peohor  meroautil, 
alem  da  raaa— C^iQ  rói:». 

'2.'  Dito  (\c,  \cXttí  Jc  ri-ro,  dc  jrroetirarrut 
CumnM.Tciiil,  (;  Hl  linltUil.ivão  dc  tubeliiâo 
purit  (ourir  i>ror>:.',to.-  .li.  1 1; :  r  do  Oada  rO- 
g<«to,  alem  da  ra»»— 12U  réis. 


<>.*  £m  tndits  os  uiaix  obj<>«UM,  tiSo  oa- 

]  -uiái-flúo  ii\  -Ic  artijço,  romlntií  <»s  otno* 
lumiM  ;  I-  |i  ira  o  s<  iTLt:it]'i  do  tri- 
Imi.^kl  i!<j  . j  iii-hi  in.-t.iiu.ia  cmuiunrci:!!, 
no  iiit:^  >  t'..  .  .  u;i  p  irli.'  iifipUcavel  i>u  alt- 
eulutaiiii  ute  cot-ruiativii,  aundo  a  rn<it.  ti:i'> 
oortidôtw,  oiMitoda  eoufornie  u  n."  VI.'  d» 
dito  artigo,  o  em  tudo  o  maii  couforme  o 
n.*  11*  do  lueMito  artigo. 

CAIM  TC  LO  III 

Contitdmr* 

f  ^t  :•!'!  ' ,  I         II-  (  *  m:  tiiii"l'Os  das  CO- 

luarra.s  no  hi  iÍl'  !  "ii."  da»  procut  -  tubi  l- 
las  e  no^  l(ij.':in-<  abi  reforidoo,  na  p;ii  ti-  ap- 
plíuarel  ou  iil.-wdutamente  correlativa,  alem 
do  cstiibeleriilo  no  d.*  9.*  do  artígo  63.* 

CAPITULO  IV 

Art.  70.*  Levarão  de  salários : 

1*  1'i.lu  c.jiiií-n'iu  ia,  n  coiilni  inionto  e 
cei  ti<ÍLMiil-i  dos  sijiiiuej»  du'»  tiibelliavM  uiw 
dl»  itii,.  iitii->  em  (|uo  a  lei  assim  o  requer 
—  KM  r.  i.. 

'1.  "  <  'oiilr;»  fi;  ao  fallida  conforme  O  BT- 
ligo  \        do  uodigo — *inO  réii*. 

5,  *  At*ia  dl»  ron»iii»o  «?v  oriMloro».  inelní- 
da  a  rasa  e  1  itun  !  i  ;ir  , -i  -,.1.  iiotiiidu  no- 
ccs.-aria,  para  viT.ti.M.,;iii  ou  gfii.Ju!ii,âo  do 
crcditod,  oom  contrato  de  uoiín — l&t>ou 
rcíí. 

E  VOOtondo  O01<coril:il  > — IÇr.illl  ii  is. 

•L*  Dila^du  reunião  de  credoro  i>uia  a 
qualificftvãô  dos  privilegio»,  o  para  ipiat  >- 
<|Uir  outroíi  nliiçv'      incluindo  a  ra.s.-i  c 

leitura  do  proci  ,  ijuinido  ncci'^  :iria — 

800  ros.  „ 

.'">."  Nm  arç»vn:i1avôeii  e  arr£'Mi^'imetitos 
iki  Vi  Ml .  I.:.'  raiz,  e  Ik  u  «•íhÍiii  nas  ainiocdai», 
ri'L,''jÍHrá  o  que  .je  acha  «•v|;i}n'|c(rido  para 
0.1  e.<crivâo.i  dos  juizes  dc  direijo  de. pri- 
meira iustinoia  «,4vil  no  nrti<xii  ;;<!.*,  n,** 
26.*  e  27.*-daíi  prudentes  luhe^jav 

6,  *  Mii;id.iili  -  ordena  aos  adminijtra- 
dori's  «la.s  ma-.sas  failidas  pura  pagaliicuto 
— 1.;0  ri  i". 

7,  *  Cutiu  rubriep  ctu  livros,  docunieotiis 
OU  papeia  oommcrcíuc:',  «juaudo  por  lei  ]hf> 
pertença  ou  a  rc«]uerImento  da  parte— 10 
réis. 

s  °  CnJit  vcrbaoõmpetenteemlivroBOtt 

j iii|.     '•"iiiiii.  reine:» — -10  rdífi. 

1».  l*i\ií.  tu-  '  ■  ivt::!^  iiioroaiitis  com  a 
i>ua  respectiva  iutiuiai^ão  a  uma  só  posaoa, 
inoloindo  o  instrumento  o  regiato---800 
réis. 

£  A  duas  ou  roais  peasoott,  nÍo  aendo 
marido  e  mullicr,  nem  eorporação,  de  oada 
pessoa  intimada  mai.< — 'J»0  réis. 

10.  °  Apinitami  iití»  iji'  |it  i.ii'-tos  do  letra 
com  re,-)n.i:tivo  reL'i>to  — n  r.  if. 

11.  °  Pn)ti-t.i  dc  av;iriaH  c  í'na  ratifica. 
çi(o,  de  navios  de  alto  uiar,  sua  judtificaçlo 
cotu  examea  dos  documentos,  e  diário  da 
navegaçiio— 1$800  titK 

R  de  cmbaroBçSca  costeiras  ou  de  ca- 

botnp  III  — ISliOO  reis. 

12.  I íi!Íiij.'n,uo  dos  ditos  protestos,  n,* 
11.  ',  ri'i'i'l<ijdore.>  da  carga,  a  cada  pes- 
soa, tomaudu-se  por  uma  »ó  pesMio  marido 


'  e  mulher,  nu.<|ualqucr  rorporacào,  incluí- 
da a  certidão  o  conira-fé — 250  réis. 

1;!.'  Vi^!'ii  ':i  '  ]  ;i>-a  v(>ri6c«(,-âo  e  avslia- 
l  ii  i  i!  i'  av:iri-is  !.  hlirdo  dos  tlavios  do  alto 
rn;:.'.  .  ,1  i|unl  for  n  li-fuiicia,  inolaiado  O 
aul'1,  o  «1111  rii  Li — '.'ó  lOO  réi.*. 

Vé  it  bor>ò>  ilc  ciiiliareaçdes  eoatoiraa  ou 
de  cabuiiigfm — l$(iOU  réis. 

14.*  Ditas  áoeroa  de  avarias  en  effisi» 
tea  coiMiiieroiaCK  cm  terra,  i-em  rasa  BOtt 
oamtiibo,  incluindo  o  auto — 800  rdis. 

i  lò."  Km  toduH  os  iiiui>  netos,  termo-  <; 
dili|L'uncill^  «'[ui  iiãõ  i  -|  ccilji  adii-,  regula- 
rão os  satari"-  t:iX:iii.i-  para  os  escrivães 
do.s  juises  de  direito  no  artigo  !it).^  na 
parte  applioave)  on  absolutamente  corre- 

!  iativa  •  porém,  com  rela^  á  rasa,  levarôo 
o  quo  se  aclia  taxado  t.o  artigo  G8.*  n.** 
11.' «12 

CAPITULO  V 
OJkian  it  iiltgmuiÊU 

Art,  7l.°  Levarão: 

1.  "  Pelo  eo  ieeiM  o  COnfefCIlcirt  ile  i)Ue 
trata  o  n."  '.1.'  du  aiti-^o  t]',',.",  ijuainio  te 
nba  logar,  o  uicmuo  <iue  no  rcferi'io  nume- 
ro se  acha  laxado. 

2.  *  Eni  todos  os  maia  actos  ou  diligen- 
cias levnruo  os  me<inios  salarioa  taxado» 
para  :>s  oRi  iiies  de  diligencia»  dos  juizes 
de,<]!r  1I1  ii  pruiicira  instancia  civcl  no 
urtii,"!  '■'.'<  ,  I  I  I  i!tc  npplicavel  ov  absoln- 

tatvviíte  eorreiutiva.  , 

CAPITULO  vr 

Art.  7lt.~  Levaiá  cada  um  dc  ..<alario.H : 

1.  "  Po  vistorias  i*ro  navios  do  alto  mar 

Sor*nie»tros,  oonstructinrs  c  avaliadores 
•elles  e  wm  pertences  si»  jual  fora  dis- 
tancia— '-'í  léi-. 

1'^  (.111  eiioi  in::i:  o.  s  im  ti  ir.ts"  ou  de  ca- 
botagem—  lítitX)  rjis. 

2.  *  Ditas  em  iiiercadurias  a  bordo  du 
quaesquer  savíos  on  enibarcaçúc!),  por  pu- 
ritoa  competentes,'  seja  qual  for  a  dij»lao- 
oia— lS60(t  réis. 

T)ita.<'  cm  meraadorlaA  on  quaesquer 
p..n;  i  1-  c  ffíoitos  cí-niMiorcinC'»,  cm  terrs, 
j  i.i.r       e  -1  III  "anu;  I  1  — ^'Hi  rOi-. 

4.°  Km  todó.s  o-  mais  [il'j.  i  tiis.  ri.|iii  não 
ntcncititiudos.  refiilarão  as  tuxas  e  'abele- 
cidas  no  titulo  U.*  das  presentes  tabellsM, 
na  parte  c  segundo  o  logar  reapaetivo. 

ô.*  A  disp<j!«i<;ão  do  capitulo  S.*  do  we«- 
mo  titulo  é  iiçualiiitiute  applicave)  ás  tes- 
temunhas noa  tribonaos  eommcrciac!'. 

( fnriliK  'íT. ) 


REGULAMENTO  (iKIlAL  l>ARA  O  HBRV.I. 
ÇO  DOS  CORPl>S  DO  EXERCITO 
f  (\„/òiifirH  do  Muniero  81.) 

Ar).  Pam  o  prrcneliirooiíio  do 

posto  (l«  s:ir;;ciitii  ijuiirii  l-wieNíro  seguir* 
wh&u  os  seguintes  prejM.TÍp(,'õeH : 

( 1.*  O  comíBMidaiite  do  c/>rpo  onde 
oeeorrei*.»  vapttufai,  cooimnnicará  imme- 
diatamnite  esta  dremnstADCUt  aoaúniala- 
rio  dl'  ;Mi<';'r:i,  por  inl<N*medÍO  do  goneml 
coniniii:iiliin!ii  dii  divisão. 

\V  2.  Pelo  luciiiiio  iiiinistcrio  s*>  «nniin- 
ci4irú  na.  »rd«ni  doj|^^2fe^g;jp\la 
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tara.  pain  qye  os  pritueirus  iwirgenio»  da 
iiniiii  de  infanteria  ou  caçadores,  que  de- 
sejarem obter  o  referido  pusto,  façam  d»«  j 
clMBaçio  análogas  uo  inudelo  TT,  a  qual  { 
será  ertTiad*  4  í.»  i»j»rtiçào  da  I  .*  direc- 
S-flo  d'nqudl«  miniiitcrio,  acompanhada  de  i 
Httestado  de  praça,  popia  da  ultima  infor- 
mação annuHÍ,  c  infunnação  especial  do  | 
iiio-iiio  coniinandant«  jtobro  costume»,  e  se 
reuno  h»  condiçúM  requ«rid«»jMir»  o  pM- 
to  a  que  o  {Motendaite  m  ^miplSe. 

^  8.'  D(m  conofrrrt-rjli'H.      in-^  i|in>  ó!).  | 
tiverem  melhor  inftjrruj!i,'au  «  n  unii  i  lu  inn- 
íor  antiguidade  do  porto  de  pi  iineiro  wir- 
gcnto,  e  em  igualdiule  d'e8t«,  mnior  u^ropo  l 
de  serviço,  f<eràu  chauiiulaH &  capital,  inwr-  ! 
cnndn-sc-lhes  o  dia  eni  que  dev.-ni  sít  cxn- 
minadoe,  o  que  será  regulado  pela  maior  | 
diatâncM  a  que  Ci>tivcreui  oa  prc tendentes 
•  dífflcnldadc  de  reunirem.  ! 

^  4.°  Prevenido  o  general  coininandan-  ! 
te  da  1.*  divisão  militar  do  liia  em  que  o  I 
exame  se  deve  effemuur,  nnmenmá  com  an- 
tecedência de  vinte  e  qiiMtni  Imi-a.»  o  con-  i 
se]tio  de  examci,  compósito  ili-  um  olHcial 
-siiperjor,  comn  |ircsi.|>'iit<-.  r  .li-  .|u.iiii.  \»- 
gaes,  sendo  dois  oupilàe.'t  e  ihnn  quartéis 
m  ei<tre.<.    ( )  mtí»  nodemo  d*««tes  servirá 
de  secretariei. 

4  NSo  podem  fexer  perte  iVeste  jury 
oa  que  s5o  exclnidoíi  pelo  «ilifro  H05.*, 
nem  liimbem  o  quartel  uuftr.'  do  corpo 
onde  exiittir  a  vagaiuru. 

f  6.*  Esta  nomoação,  «iiuilbnntc  n  do 
modelo  SS,  depois  de  «Mípinda  |x-lo  gt-tie- 
fal  êtiÁ  enviada  ao  prcsiiienic  il  /  [nrv, 
Com  a  rela(,ão  cios  "eiindiílfftos,  uiteffiudos 
e  informB';i*'i  <|ii('  Ihf.s  di;fnm  res|»eito.  | 

^  7.'  O  exume  terá  logur  »  i>i  uma  -mia  i 
do  quartel  geMnt  d»  mftNna  ili\  ÍKão.  e  sc- 

Íairoe-faa  o  prooeMi  que  Hca  tietennimi-:  1 
o  pantoeontroa  enacunmc,  com  an  eef-uin- 
tea  motliflcaçAes :  •  i 

1.  *  O  exame  í»crH  cjicrlpto  e  <)ral  ;•  • 

2.  *   Na   parte    i  J<  ii|(;:(,  i-mln  um  ilns 
quatro  vogaes  pntporó  um  pn>!il<  n»a  yohre 
adminíetTAfio  militar :  a  n  íoluriào  «IViles  • 
nSo  deve  exceder  a  uinu  hoi^,  conta<Ía  do  ' 
momento  etn  que  as  por;;uiiiikS  forem  co- 
piadas; * 

3.  *  Na  j«uU'  oral  ithIu  im  tia,*  \i'jwic^ 
dirigirá  dnas  até  cinco  itniTr(ig:n,-ôes  ^^o- 
bre  a  legislação  que  maix  dircctametitc  h'' 
lefere  A  adniniMraçíio  <)ns  corpoc^ 
vencimentos  em  dinhein*  c  cm  génciw  de 
todnB  as  prnçus  dc  imi  rcgiim  itlo  ale  co- 
ronel, e  nas  difTcn^  -  l•^■K■^  cm  t\uv  |m>s- 
sam  enc«mtrar-se  iiiiiiunrntc,  im  -ii'.iço 
próprio  do."  (ina; lci.'«-^ll'^tIvs. 

8.°  O  iUliiiero  de  p4  rguntai^  qu"  cnda 
vogal  fiaêr  ao  primcin>  int«rrn|pido  >terA 
o  mesmo  que  fará  a  qnalqiior  dou  oiitroR. 

^  y."  Se  n«nhmn  dn*  ci^ndidatne  obti- 
ver u'c»te  [irinifiro  crini  M;  n  a  dcvidit  iiiiii- 
Jilicaçrio.  proccdcr-^tt-hii  a  «(•;.'iiiido  entre 
OB  seis  immedlata«  priini-in">  sargpntos 
que  tenham  feito  a  dc<-l:.rai,'riii. 

i  iO*  o  prôcwwo  de  cxíime,  entregue 
ao  general  da  1/  divisão.  suUirft  ao  mi» 
nisterio  da  guerra  depois  (rnquetle  infor- 
mar íiccrca  da  re^iilarid.-u!.'  >!'  >  \  itim-. 

if  I.*  Se  do  concur"*<i  rcsultiir  n  np])rt>-  j 
vação  de  uuj  único  candidaio.  esse  seni 
provido  na  vagalun*.    Sc  forem  dois,  o 
melhor  ebwrifiMdu  será  preferido,  e  o  se- 
gundo em  mérito  relativo  aetil  enoaidera 
do  na  primeira  vaga  qneooeoner.   Quan-  j 
do  se  dê  tcicr  ira  vagnium,  pmcede-ee  a 
novo  concurso. 

§  12.*  Para  esta  aprcciiM.Tio,  o  iurv  con- 
Bignnrá  ôo  wu  pai;eGer,  n.in  s^í  o  lueríto 
relativo,  mas  o  abaóluto. .  Os  qne  não  al- 
cançarem approvnçSo  em  absoluta,  mas 
^  nma  graduação  r«>]ativn,  ii  in  podem 


ser  attcndidoa  para  o  preenchimento  da 
vagatura  dada,  nem 'd'«quel]a  qoe  se  ílie 
seguir. 

f  19.*  NKo  havendo  primeira  «argento 

que  se  proponha  a  candidato  ao  dito  (i<m- 
to  de  sargento  quartel  mestre,  ou  nilo  sen- 
do ap)iri)\  :iil<<-.  neiíluiiii  .l.j-  l  ainlidatos  ao 
primeiro  e  segundo  concursos,  será  nume- 
ado  sargento  quartel  m«Ml«  9  {Mineiro 
«argento  maia  antigo  do  coipo  «m  que  se 
der  a  vagaturif  ae  reunir  a  eata  antígui- 
dadc  as  condiffiea  de  bom  ««mportam^n- 

to  e  nptiduo. 

^   14.°    F-l       jini\  il|K-Ut:i  lie 

pódc  prejudicar  o  direito  ao  acesso  ao 
posto  de  alferes,  que  aquelle  sargento  ti- 
nha por  sua  antiguidade,  emqnanto  vigo- 
rarem as  disposiçOea  que  regulam  a  pas- 
sagem diis  praças  dc  prot  a  ofliriacs. 

Art.  .112.'  O  pricnchimento  do  jvisio 
vago  de  SiiiL-eiit-i  .jiulautc  será  feito  por 
nomeação  do  mii)i>iro  da  guerra,  a  qual 
recairá  no  sargento  mais  antigo,  que  peMs 
ínfomMçíi»  annuaes  esteja  no  easo  de  pas- 
sar ao  posto  de  alferes.  Attender-se-lm, 
sendo  possível,  a  qur  o»i  |)riniciri>'!i  Hitr<7cn- 
tos  de  e«çadore«  só  vào  pn^enclier  un  va- 

gatune,  iMiaii,!.!  I  ila^        il.-.-iii  11..,  liala, 

lUões  de  iiituiilcrÍH  it^cini,  <•  (juc  osdc  iii- 
fanteinn  s(>  tcnhnrn  igiml  destino  para  0..1 
regimenfoa  d'est(i demgnaçào,  a  (iiu  de  pou- 
par a  uns  e  outros  a  innli1i«m.-iÍo  e  impletu 
dos  uniformes.  • 

§  1.'  Logoquc  <M'correr  a  vaír-itiira,  o 
commnndantc  d<i  corpo  i  in  'pie  eila  ^c  d<-r, 
as«im  o  communicará  ao  ministério  lia 
guerra  |H>r  intermcflio  do  general  eominaa- 
dante  da  divisfto  militar. 

f  2.*  Na  repartiç&o  competente  do  mes- 
mo mini.sterio  pruxMirar-sc-hao  iif*  infornia- 
çõ<>s  aniiiiiu-s  do*  três  prinieirw»  s«rgem4..s, 
8cn"indo  aclixamenle  no  rxin  lic  <■  rollo- 
cados  nos  priraeirus  lo^ai-es  da  escada  pu- 
ra uccc><so,  0  Imiagando-se  dos  <-ommnn- 
dnniirs  doa  CDqma  se,  depois  da  nitim»  ín- 
forma^^  anmial,  desmereceram  da  opi- 
ni:ii»  por  elles  cniíl lida  ;  soffreram  c«j»- 
ligus, 'c  cpiacs;  nu  se  tiveram  «Kducç.io 
u<>  tempo  de  .«cr\  ii,'o,  r|ty>  altere  a  rcspec- 
iivH  sioiaçáo  na  ^^j^ía;  <l«  tudo  i^rá 
lii  <>(  lisso,  qiM  aer»  apnãKatada  ao  minia* 
iro  para  faaer  a  nomeaç&o  e  «xpedir-ac  a 
ordem  era  oonformidAde  mh/ella. 

^  .1."  T>c,  [Nir  1  rfdto  dc  pnimoi;àõ  ou 
dc  outra  qimiqucr  «■anâj\,  vjigHrem  doi.«  oii 
tres  posto-'  '  i  frraiiii  a  iii4iiri!e,  as  in- 
fornlaçô«§  aprcscntad;iek>iiõ  mihistro  vor- 
sAráo  sobraTseis  ou  nove  primetK»  sargeií- 
ta«,  quo  estejam  no  easi>  <ie  aerem  nome- 
ados para  aquclbu  vagatnms. 

8Kí"Ç.íotv 
00  ACCE9M>  AOft  tSISTOe  PK  CAKO  R  OFFI- 
CIAI^INntRlOltNA  ARMA  t>R  CAVAtLAUl.t 

Alt  !M.'>."  O  prccncliiiucnto  .1" 
vngo  lU'.  ciÚM  de  ••-•'quadrH  ur'S  curjMis  de 
cavalaria,  seríi  feito  da  iiicj<i<iri  niHueint 
quo  na  infimteria,  artigo  .'5o;i.'  c  com 
as  seguintes  alten^jdes : 

1.  *  Que  aignm  do  sci-vi<,-o  feito  deputa 
de  completar  a  instmcvâo,  seja  monta<lo 
c  íiira  lio  oi.r|to,  »c  (■.•*te  o  tiver  tido  depois 
que  u  cuwlidat»)  (pn  posto  íiu  oi»ponente) 
completou  a  insirucçfio ; 

2.  *  Deve  conhecer  a  instraoçfto  do  sol- 
dado até  &  iaetrttoçâò  de  oompanbiay  e 
saber  a  noueneUtura  de  todas  a»  peças 
que  entram  no  arreio  de  nm  eavallo ;  além 
d'isto  mostrar  pmticaniente  que  sabe  ar- 
nmr  um  arreio,  recebendo  o  decomposto, 
sei  lar  e  enfrear  um  ca  vai  lo  cimi  jierfeiçâo  ; 

S.*  Saiisfaaor  ás  pcrgtmtaa  que  lhe  fo- 
rem feitas  solire  o  trato  dos  eavallos  noa 
quartéis,  e  que  vne  dengnado  n^este  tegu- 
lanicnto. 


j     ^  I.*  As  vngatunts  do  posto  de  furríil 
serão  preenchidas  pelo  mesmo  modo  qse 
j  na  infantoria  e  caçadoras,  oomaaaddiçliii 

I  .■«eguintes :  * 
I  1.*  CJuc  alguiri  (!(i  >i  r\  i,  .,  ft-iio.  coroo .<i« 
,  exige  no  (f  único  do  artigíi  \>  j2.%  fosse  oioii- 
tado  e  tora  dn  eoriio,  cotno  soldado  eu  ca- 
bo de  esquadra,  se  o  r^imento  oileve  de- 
pois qoe  o  oaodidato  utimon  a  soa  ias» 
vme^  na  reerota 

2.*  Deve  sntfsfaser  As  fKTguntas  que 
.  lhe  fon-in  frita<  (i-m  |in.\a  i.ral)  >i.l..'c  .. 
1  tratiinx  iito  >•  tuiiijHÍos  hv^íit  oii  »»-,  ijut-  * 
devcut  cmpn-gar  jiara  «-om     i-avallos,  un- 
to n<>»  qimrtcia  como  nas  marchas; 

.'?.*  Mtii  táctica,  deve  c  «nluTcr  a  instmc- 
çâo  do  soldado  até  á  cscvla  dc  «squadno 
inclus{v<(. 

§  2."  Pura  ser  ndmiltido  n  cxnme  |iarv 
o  po-ito  de  si'gundo  sargeulo,  «lev»;  o  cau- 
didnto  sj»tisfu/.cr  ás  ine^mos  ríiii<licv'V.<  c- 
xigidaa  para  ns  segundos  sargeiílos  de  ír- 
fanteria,  eom  a«  nHaltHcaçOes  que  se 
gtiem: 

1.  *  Qnc  tenha  feito  destacamento,  oti 

outro  serxii.-o  iiifiiitado  fóra  do  rorpo,  oj- 
1110  furriel  011  rabo  de  nttquadr.k,  se  o  cor- 
]<o  (I  ti\  <  r  lido  depois  qoe  paasou  de  wt- 
tlado  a  cabo ; 

2.  *  No  «en  iço,  deve  conhecer  h  ohri- 
gaçâes  esperuica  d«  commandanic  >k  des- 
tacamento, e  os  cuidados  cpic  i-<-cluinain  <» 
eavallos  «-«nifuiilr^*  ao  m  u  e..iiiiíiar)i;i. ; 

Em  laciii-a.  .-i  »  r««N»!a  lic  •  .H,|iiji(|rir> 
e  íuucçõeH  dos  giiiiL<. 

i  â."  A  matéria  contida  no  §  21.'  do 
artigo  310.*,  e  que  faa  objecto  do  examie 
para  «a  primeiros  sai^gentos  de  cavallnris, 
salva  as  raodlflcsçfícs  seguiuti  a : 

1.  '  No.it  i  \  i.  11  ^le^  I  Kl  (i.."  eaii.iiílat..^  n  - 
poiíder  mais  «'jbrc  o  trato  e  rcginicti  i(m> 
»e  deve  iipplicar  aos  eavallos  taiito  ni<«  c»- 
vailiiriças,  oomo  nas  marehiw;  cuidado» 
a  rm|<regar  qnando  ae  Ihca  dil«  vordet  s 
exigir  pam  que  o  eavallo  fique  bem  feiT;i- 

I  do,  ^cgiiiulo  a  qualidade  e  esinu  tura  do- 
cascos ; 

2.  *  Km  tacticii,  devem  re?«p4'niler  í4jbre 
os  deveres  dos  pontos  dos  esíiu  nrraes,  ds 
porta  estantlarto  e  seu  cerra-lila; 

8/  Em  legiakiçiUH  eonfaccer  a-or]^ 
sação  fia  sua  arma,  em  vcs  da  que  ali  «stá 
irtdieada. 

•S  i."  (jiiatwld  SC  dc-  v  -^raiur:»  tif  ]  ■  .-r 
lie  .-iargcnlo  qii.H  ri  cl -mestre,  o  conintsu- 
danie  do  rc^fiiucnto  praticará  do  trodo 
1  ipie  KcH  RSialMdfcido  no  artigo  dti.'  ^  1.* 
S  í>'*  O»     ««•guinte»  do  mesmo  attif a 
tèem  intoira  npplicaçao  par.i  o  |>nnitnoii- 

to  do  pnstri  rli-  s:  r^relUi»  illiartei-lilC^ln-  <if 

ca-i  .1  llari  ;.  e.ii,,  a  iini>  a  i-cviri. ''a'!  il.ir 

ao  coiiciirso     s.io  adniittidav  os  primei- 
nii  síirac-iUoB  d'e8í«  arma. 
j  .  ^  r>.'  Pum  o  provimento  <lo  poeto  vsf> 
I  dc  sargento  ajti<lnnto  no»  corpos  dc  eavM- 
jjaria,  scsuir-sc-lia  inteiramente  o  processo 
dctcnniii;i4Ío  no  artig»  .112.°  c  seus  fV, 
com  c«ta  unicji  jilí- raea  I  :  '•  i'rin  urar-i>e- 
I  ha,  quanto  imís^íÍvcI,  qug  oa  primeirns  sar- 
I  gcntos  de  Itmccir»-»  sejam  os  qao  preea- 
«  liam  os  pnatofl  de  sargento  ajudaatas 
n'eBtea  regunentesi,  e  que  os  de  eaçadoim 
a  cavidlo  sejam  destinados  para  igtud  pos- 
to utis  outros  regimentus  de  cavMlana,  • 
fim  de  |M.>nji.ir  a  uns  e  outros O makrdi^ 
pcudÍ4t  dc  unitorme.'*." 

SBCÇXO  V 

•  Do  moviJiEXTo  rn»s  roíTO';  df.  caW  ' 

OFFICIAES    IXfERloato    NOS  i.OUim 
nr.  AUTILHKRtA 

Aru  314.*  Para  obter  o  posto  da.-^ 
de  «squadra  noa  corpos  de  artilhH|%^ 

necessário,  alem  dos  requisitos  ma» 
no  ^  unioo  dos  artigos  292.*  c  29S.*. 
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«unlMn-tniento  das  iiiiii«rius  imlicodju  iio 

arli':.!  ;]()».',  j>iirsi  ns  cá  bua  dc  infaaleriu, 

1.  "  1 1-  .i^il<l;iil' I-  H  r\ cnti-.--,  ú*  |>*Tíílint;ií 

que  llic  forv-ju  fciuu*  ^nbrc  u  mrvu}o  «Iil* 
divci-iMs  bâcM  de  fogo,  «amo  IIks  for  en- 
sinado no  corpo; 

2.  *  Os  ^  eondvetotvs,  noMiurno  prati- 
Omonte  que  conliecvin  it  i-.^i-ola  «l«  liL.- 
d«)  n  CHvnlio,  o  niauejo  do  «'.'piulu  i-  «iibiv, 
a  osfola  do  c<mdiictor  i-  u;*  dover»'?  d»*  clie- 
Ic  dc-  (Uirro  n:i.'t  iiianolinis  de  )>atfi'in,  .■^ii1<s- 
tlluíndc-:H.'  ]ur  c»ta  d«utrimi  o  fxain»"  sn- 
t»re  táctico  designado  lob  o  u.'  3°  do  $  6.° 
do  me^iiiA  attlgo  809* 

§   1."    l'Br:l         [yrct  i.t  !lil,.>-lltlj  ão>  |u>,«tl'^ 

Vilgos  de  turrifl,  m-jiiiniio  e  priaicUti  sar- 
gento lUNi  corpos  de  íirtilluirÍH,  Mgtliivse- 
lMoitteaiDO)]intoeHoindic«do|io.n»iio  cor- 
pos de  ínfanteriB  e  oiçaÃim,  e  m\fm  4a» 

tnUrín*  sobrt'  qu«  afie»  ?ão  examiiiHdos, 
devent  oè  de  ariilliaria  «Inr  mai.s  a«  itogutii- 

§       1'ean  o  posto  de  iurhcl : 
1  /  'l'actica  de  artillierio— tSerris^»  djis 
divema  btens  de  ÍOfín,  UMlobnu  de  tor- 
fs,  deviTOB  do«  chrfíc  d«»  í<>*íáo  iin-  ha- 
lerin»  de  ouin|iaidi:i : 

"i.*  l'ratii:a  d<-  ariilliLriu-— ( '].i8>ilicii\  ;u> 
d;».-;  l.Ofii-  lU  1<>L'<>  e  iioiiH'ti<;latur:«  il.is 
sUBjt  diôcreiítcti  (wrles ;  clas»itícn5,-au  du« 
re]MroH  e  dos  taaiti  apr^toií. 

)o,  hU'111  dit  iaiidiaiulo  oniM  |>ri>aiplu  na 
i-.><<'oiii  d<-  ei]uitaçSio,  deverá  ser  eumioB- 
do  tMinbeiu ; 

Tlicti''^!  «li'  iirtilbcriii — (Viino  nu 
ezanie  para  furriéis,  jiorán  hiuíh  d«(ten* 
Tolyidamente ; 

'2.°  l'nitira  dc  nrlllIn  riH — ('oiii>>  iwm'X- 
jiiiu-  )«uilii  furrifl.  I'  Min»i  tiiipn-;»»»  cliw 
b<M*jiíi  do  íu^ii ;  it  toraia  dos  jin)jf''ii.s,  .«uii 
«<iiij'CrvMçâo  e  urfcciidaçáo ;  niuiicim  de 
i(wi9p«nMf,  p  embsrrilar  a  pnlvnm,  attini 
VO:tii)  it  MiH  uriii:i7.eiiii;.>'iu. 

S  4.'  Nc»  cxiiiiK'  |ti\iii  o  pt).-*!!»  do  pri- 
lufim  rtiirjioiílo,   uiil  ultilliol ia,   !*OI;íi)  «iS 

«utuiiduUM  cx&QiiuadiMi  mui» : 

1.  *  Thctíca  de  artilbcria — A  txtntidn 
na  re»|)Cctira  ordenança ; 

2.  *  Pratica  de  artilheria — Como  nos  p- 

xjuiio.*  p«ra  !«jj.Min<!i i>  -viir;,'!  ?!!!  »,  o  iimis  • 

das  bóciis  (ie  fopo ;  modo  ile  euonivai' c 
de)>encravar  a  artiUicna :  oi-n-cniooâo  <la.'« 
iMlerias  de  sítio  t>  rovostimonto :  partos 
«omponi  ni)\<  d'ni|uoUas  ematoriac» geral- 
mente oinpropuloM ; 

.'},*  Km  lt'jri.*líi\'ão.  o  cotdioi  iiiictito  da 
orgaiii^ao  K»  dn  í«a  urina,  ctii  \o/  da  '[W 
ae  na  iiifantoria. 

^  ò.*  Ab  Tagatuia»  dopotilu  de  aurgca- 
10  qnanel  mestre  seião  pnvnchida»  pelo 
mciuno  inoiio  qnc  na  i:ifant(?ria  e  caralla- 
ria.  «alvas  ii>  ultpr«o<"ioH  >oj;uinf<'í< : 

I.'  A  1 1 ■m-'>i:-i'ii('i.i  ^1  i>-iij  li 'fj.ir  enlre 
Ott  piiinemiA  ítAr^oiitois  da  arma  dc  arti- 
]herÍH ; 

2/  A  communicaiçio  «o  niuistcrío  da 
guen»  aerá  feita  por  iateimedio  do  com* 

mandai  lio  geral  da  arma; 

3.  *  O  conoHDío  será  feito  nr>  quartd 
^rciicral  <lij  l  oiruniuiiio  l:< ml  da  arma,  e 
as  iunc^ões  «[ui!  j>el<>  artigi*  porieii- 
ccm  ao  geaeral  conioianduntc  da  1.*  divi- 
aio  militar,  serfto  exercidas  n'e»te  caso 
pdo  neaoio  oommandndte  geral ; 

4.  *  A  matéria  do  §  14.*  do  iiiasmo  ar- 
tigo 311."  devo  wr  onleudida  do  Dcguintc 
m<-Hl<i ;  "  K.-to  ciiiN  ;iiiruÍM  ili'  iioinojt- 
çào  fúru  du  cuncui-su)  nã»  p«kle  prejudi- 
car O  dinnto  que  aqucue  pnndrD  augen- 
•f,  timh»  a  qoòlqiier  recompensa  ou  acoes- 

t.fwmilurm  o  exercido  de'  sargealo 


;  quartel  mestre  fosse  causa  do  impedimen-' 

i      ^  C."  í)  lóiupd  do«liimdo  ás  pi-ovas  o#- 
I  cri])lns  iitw  exumes  pnra  utlii  i..iv.  intii  i.j- 
'  res  noa  oorpos  de  artiiheriu  será  de  tres 
Imn». 

I  ^7/0  posto  de  eargento  ajudante  na 
arma  dc  artilhería  »er&  feito  por  nomca- 

\'ão  do  iiiini^tm  du  giierrn,  rocniiidn  cita 
«ilire  um  <l<i»  ire»  priuioiros  suirjrpiitos 
'  mais  aiili<!i>s  o  iraquelle  em  que  ce  veri- 
i  tiourem  íu*  utelliores  <■ollllil^•l"M,•»  expressas 
no  i  2.'  do  artigo  812."    O  pnKo-fo  u 
1  seguir  soni  o  mesmo  indicado  nos  ^  do 
I  referido  artip).  com  a  nntea  diffen^oça  de 
.jU"-  a  Cl .iKiriui'  \. seiíi  feita  por  inter- 
iiió«liu  (lu  cuíitiiiAiiclantc  <;cnd  dn  arma. 
Art.  ;{!.'»."  (}uHtiili)  ns  v«;.'aliini.s  de  ca- 
I  bo  até  priiiu-iio  »ar;;<  iito  ix  iMrrereni  naíi 
I  bateria»  de^tnoadai'  hum  ilha<<  u«ljaceiitc.«. 
pro<.-eder-Be-ba  do  segainte  modu: 

^1."  Para  f«bo  de  eequadra  não  tem  Ift- 
gar  a  propo-ia.  .\nnuiu'iado  o  coiioiii-su 
Oídem  i'iaria,  voi  ihca-»e  no  tiili  do*  dei 
>lia>.  ou  do  iiunivro  ueee»!tiirio  d'clles  para 
prevenção  do.*  que  estiverem  «in  scrvíyo 
exterior  e  nnn^  eirettmstanrías  de  serem  ad* 
I  inillidus  A  cJIh. 

I  ^  2."  O  romiiiHiulanlt' da  li'iicriu  dc.«ta- 
oail;«  a«>Uliic  ;i«  tuiioi'ò«-K  <(ui  n  i  -li  rapi- 
mio  \.«»  iiuHr-«iia<  para  of  ooiiiiniuidante.-4 
de  cerpoM ;  o  m-u  i  ih  mediato  preencberA  att 
que  vão  designndac  aoa  majoras. 

^  8.*  Pala  o  praettohimento  dus  poslob 
de  furriel  atiS  priniolrn  .•«argciito  pniceder- 
No-lin  {lor  moílo  luiologo  ao  quo  vae  iiuli- 
<';uIm  iu.-~  urtíuM^  <rr<<te  eapítixio,  comas 
>oguinii-!.  itiuditica^-òcs : 

1  .*  Logoque  nccorrer  a  vagatura,  o  com- 
maiidaiile  da  bateria  cotnmnRtcal-u-Iia  ao 
offieial  inspector  do  materiaí  na  divu-Io  oii 
Hiilt-divis'111.  o  r>te  ordenará  a  abertura  do 
1'oncurwi  pura  dia  dcierininado.  ( )  aniiiin- 
cio  ííorá  publi<:;iil  I  iiH  i  r  ilciu,  i  |  ■l  l•^  ollir- 
>c-liâo  m  ttU.4eate>  que  a  clie  jM»ileMi  con- 
(•(  «rrcr. 

2.*  O  jury  ac<i&  composto  dos  trce  sujb- 
altemoB  da  balaria ;  se  faltar  al^nun,  o  inen- 

ino  iíi^pei-liir  "lo  iiiJjtcrinl  iiotneani  qual- 
quer outro  olHclal  de  wiiUíoria  qiij  por- 
vóiitura  «M!  ortcoiit.c  na  Iw  didade  ou  pró- 
ximo a  ella,  o  na  anuncia  «IVstc  nu-^o,  so- 
licilará  do  coit.  uaiidante  da  divisão  mili- 
tar, ou  do  coiuiukiidau^e  niiliur  da-Hubdi- 
vi!<à<i,  um  official,  ou  mais,  de  qntdquer  ar- 
ma )>!ini  odiíiplctiir  o  jury. 

^  4.*  ( ís- attoiajíg  de  b<iin  coniport.ii- 
incnto  c  fio  '.einpo  de  serviço,  dc  qnc.  truta* 
o  tttnigo  2í>:i.°,  se.áo»upprid<m  \>Ar  uma  no- 
la  exlraliida  dn  UvHl  de  regi.^ito  o  do  de 
prísúes  e  castígoii,«extmotando  d'aqncUo 
unicamente  a  puite  util  ao  Ittn  a  que  é  des- 
tinntlo. 

^  .*>.'  Todo  o  prrioesso  eoriXTu  (wr  nn>- 
do  .«iiiiilluinte  ao  que  Me  pratica  no  ronti- 
nenie,  exercendo  o  oommandante  da  ba- 
teria as  íuaB^tg  do  bomoMudante  de  cor- 
po. 

{Conimúa.) 


Foram  eoTíadce  á  Promratura,  por  com- 
travciitores  de  ordens  13  diinai,  eorreto 
res  de  emigração.  Mscan,  decretaria  io 
governo,  81  de  «gosto  á^■  l^HT. 

Grejfoyio  Jotè  Ribfiro, 

Seeretario  do  âeveno. 

Fornaudo  de  Gaver  e  FÍM;ar,  cavalleiro 
da  ordem  militar  de  Nossa  Senhor  Jesua 
Ghristo  e  oonsul  geral  de  Portveal  no  Ar* 

ohipolngo  dn**  .\iitilli3!»  llc^j-imicili-*  por 
Sua  Magetiado  Fidelisíiima  (que  >l>eua 

gvardu)  «a. 

N."  M 

Cettifico  que  no  dia  ló  de  abril  flndo 
chegou  a  esto  porto  procedente  de  Maean, 
a  galera  belga  EjfmtU  «t  Eoem,  capitão 

Fanddeu,  eom  Ml  pn^-snifeiros chinas, colo- 
nos [Mm  e:^ta  illia.  com  os  quaes  foi  desti- 
nado ptla  juitta  de  »sude  publica  a  fazer 
quuroutoiíu  lio  porto  de  Muriel,  voltundo 
a  etíte  porto  uu  dia  -D  do  ineeuio  niei'.  com 
Hfítí  pa.>>!<»geiroe.  O  capitão  em  virtude 
das  dii»po«(itÔBa  do  governo  de  Hsoau  deu 
notieia  ■  e^te  coii-ulado  da  sua  clicgnda.  c 
a  cut-n  eoii>ígiiaLiiria  apreMíiilou  uiuu 
C  Oí  '•ootruto"  ijí'-  I  :i--;ii:;r  iri'--.  li  i-  (juuc.i 
*e  touiun  iiolu  iii>  luro  do  regi.-io  corrc>. 
potidente;  reeuituiido  du."  diligencia.'»  pnt 
ticadan  i|ue  oi  dtto«  paNiageiroii  foram  bcui 
traUidoB  e  que  o  eapitio  cumpriu  com  oiles 
tudo  o  quo  .st!  acha  prevenido  nas  disposi- 
ções do  governo  de  Macau;  havendo  se 
feito  o<l^^tllr  que  os  ^ete  ipie  fultuiii  pjira 
O  completo  numero  do.s  'M~  embarcados 
em  Macau,  iiiorror.iin  na  viugom  os  núme- 
ros itíT,  -Ji  i^í.  27SI.       ;i7;l  o  204,  de  dy 

arrhea,  c  cm  lljiriel  o  n.°  16Õ  da  iiieMtna 
dociii-ii,  cujo^  contraio.^  ficsm  unidos  is  di- 
ligenciuH  praticudus;  e  0  medioo  eumpriu 
no  tratuniealo  doi  d<i.  :iío-,  curn  a&  iuBlruo- 
^ões  d:idus  pelo  capitão  do  porto  de  Mu- 
chu.  K  lioiíiido  sutiffeito  do  bom  Iratfi 
dado  aos  dito»  pasisageiroã  pelo  capitão  o 
mat:^  tcipubntex  do  dito  navio,  dou  o  pre- 
sente por  triplo  pura  assim  o  faser  constar 
onde  evnvicr,  ai>KÍganJo  por  mim  e  «ellado 

^m  o  sello  d"e-te  CoUfUladõ  ^rnil  ilc  T'íir- 
tugnl  110  .\i(  liyíi.L'igo  da^  Atitillui-  llespu- 
nholn»  em  ilavana.  aoi-  oiti)  <lo  junho  de 
oiil  Qitoceatos  icitiieiita  e  sete  annoa. 


Oúfwrrmtm  polimtt  dlv  24  a  81  db  «arrm- 


Idem  por  ladrões  -  -  .  -  ^  9 
Idem  por  contravenções   •   •      »  4 


Total  do»  presos    ....  '23 

Appart:«>L-raii)  0$  cadáveres  de  um  ho- 
mem e  uma  criativa,  chinaíi,  os  qoaes  fo- 
ram ctitorrados  depois  de  compridas  as  de- 
vidas íormaUdadm. 

Remetteu-se  ao  asjlo  doa  ptbrw  BB 
aendigo,  cofenno. 


PARTK  NÃO  OFFICIAL 


2  1)K  SKTKMBH'»  T)E  1M7 

C  vRTA.^í  de  Bangkok  dizem  qne  o 
governo  de  Siaui  se  acha  muito 
disposto  a  fiteilitar  a  entrada  do 
rio  Menain,  nfln  s6  iiiii]i:mr]t;  !!ie  . 
a  foz,  mm  coUucaudo  umrciu-  e 
pharóes  de  modo  qae  a  navegação 
deixe  (Je  ser  difficil.  O»  navios 
tnercantt'«  qtic  até  aqui  eram  obri- 
gados a  tk-i.\ar  t  iii  Pak-nan,  (cida- 
de na  embocadura  do  rio  onde 
e.xistc  a  grande  alfandega),  a  sua 
artillicria,  ficarflo  dUpensados  de 
tal  faserem  desde  o  l.o  de  dezem- 
bro futuro  ;  a  pólvora,  f.ssa  con- 
tinuará a  ser  depo8Ítada,eparu  tal 
íiiD  &e  acha  quasi  concitado  um 
excellente  yi^iA  .sol»rc  uma  pe- 
quena ilha  situada  na  bacia  de 
i*ak-nan. 

— ^As  noticias  do  Japflo  nOo  sAo 
afrradavois  ainda  que  por  em- 
quanto  tcabani  o  caracter  duvi- 
doso. ^ 
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•  Um  jornal  inglez  de  Ynknha-  ^ 
na  dis  que  o  TuÍL-un  fóru  ubriga-  1 
do  a  resignar,  abdicando  em  favor  I 
do  príncipe  Owari-Sarua :  que 
este  fiíeto  se  deu  por  se  opporem 
os  feudacs  ao  trato  que  o  jovem 
Taicun  queria  ter  com  os  estran- 
geiros, proporcionando  a  aber- 
tum  de  novos  porto»,  o  que  sem 
duvida  min  ,so  effectuará  pnr  ser 
Owuri  inimigo  dos  estrangeiros. 
Otttrq  jornal— o  Jtipan  Berald— 
desmonte  cMa  iioticiii  e  nirirnia 

âue  o  governo  de.leddo  nudu  isabe 
e  semelhtuite  bòatp. 

Em  Nagasaki  tem  havido  maia 
tentativas  contra  a  vida  do«  es- 
trangeiros :  ultimamente  foram 
a8.sa.sbi  nados  dois  pobres  mari- 
nheiros ingleses,  n'ma  frii-/toiisc. 

— Quanto  á  rebellifto  dos  ma- 
hometanos  ehínezeo,  dizem  as  ul- 
tiiii.is  noticias  do  norte,  que  o  jo- 
vem chefe  da  revolta,  TMÍn-lin,  es- 
tá dando  «midados  aos  graieracs 
imperiaes.  Os  rebeldes  fnxem  pro- 
gressos, principalmente  os  nion- 
tunhuzes  de  Punnau  ;  e  mni  en- 
controe que  tem  tido  e*m  os  impe- 
rialistas, estes  tem  Kempre  6çado 
derrotados.  * 

— A  mala  franceza  de  17  de 
julho  chegou  a  Honikong,  no  A/- 
p/Ue,  a  27  do  inex  pasmado.  Os 
telegrammas  alcançam  a  30  de 
julho,  e  dizem  que  sempre  ia  rea- 
lisará  a  visita  de  Nap^íe  lo  Ilf  ao 
imperador  da  Áustria,  e  que  o  go- 
verno italiano  tomára  eoergicaS 
medidas  para  prevenir  que  íi  sse 
violado  o  território  pontiiici . 

—O  OAma  Erpreff»  de  17  «l 
Ibo  dix  que  o  no^  i  r<  i  o  sr  D. 
Luiz  T,  ficava  em  Kins,  nnfli'  foi 
visitar  o  rei  du  Prússia,  e  que  c^a 
esperado  cm  comi)anhia  de  sua 
magestade  a  rainha,  a  sr.  I)  Ma- 
ria Pia,  em  Pari/,  a  20  do  julho, 
onde  estava  prepíirndo  p.ira  o.-  re- 
ceber o  palácio  das  Tullu  l  in- 

— Continuava  o  terrt>r  na  Hcs- 
panha.  Em  seis  mezet*  tem  ha- 
vido 68  execuções  por  crimes  po- 
litico»! Foi  descoberta  em  Ma- 
drid uma  conspiração  «outra  a 
vida  chfc  rainha  Isabel,  cm  conse- 
quência do  que  duas  mil  prisões 
tinham  sido  feitas. 

— Annuneia-seeminente  n  guer- 
ra entre  os  Estados  Unidos  e  o 
México,  por  causa  da  violência 
com  que  os  juaristas  arrancaram 
SanfAnnade  bordo  de  nm  na- 
vio americano,  piissando'^  eni 
seguida  pelas  armas. 

—O  Pamama  Star  conta,  que 
um  capitílo  ãnicrícano  fli->robrira 
encalhado  na  iliia  de  coral,  no 
Pacifico,  conhecida  pelo  nome  de 


S^  billa,  ou  Gaspar  Rica,  o  navio 
inglez  Canton,  de  Bengala,  do  qual 
nflo  havia  noticia  desde  1816,  de- 
pois de  sahir  de  Sitka  ao  norte 
do  Pacifico. 

— O  no-^so  correspondente  de 
Pariz  diz-nos  que  havia  em  Fran- 
ça grande  emoção  cansada  pelos 
recentes  diacnrsoede  Mn.  Tfaiers, 
e  .T.  Favre  com  respHto  aos  tris- 
tes negócios  do  México.  O  ho- 
mem d'eKtado  de  Luiz  Fillippe,  e 
o  celebre  advogado  republicano 
fizeram  a  historia  da  expedi^&o 
firancesa  ao  México,  com  a  unica 
differença  que  Mr.  Thiers  se  di.s- 
tinguio  de  Mr.  de  Favre  pela  mo- 
deração, dando  assim  mais  fon.a 
a  seus  pensamentos.  Ambos  e.s- 
tes  distinctos  oradores  da  tribuna 
franceza,  accusaram  o  governo  de 
nio  ter  sabido  resistir  á  ideia  da 
expediç.lo,  sendo  essa  falta  a  cau- 
sa principal  de  todas  as  desgraças 
que  hoje  se  lamentam.  O  maior 
serviço,  di.sse  Mr.  Thiers.  que  se 
pode  fazer  ao  ehefe  do  estado,  é  a 
resistência  em  certas  occasiões. 
Mr.  Favre,  porem,  foi  ainda  mais 
longe  c  accusou  o  froverno  fran- 
cez  como  responsável  pelo  triste 
fim  de  Mnirímiliano,  depois  de  o 
ter  arra.>stnd<)  a  semelhante  em- 
presa. Ksta  accusaçâo  causou  na 
camará  uma  perfeita  tempestade ! 
O  ministro  Mr.  de  Rouher  em  res- 
posta a  estes  ataques  fez  a  apolo- 
gia retrospectiva  da  aventura  me- 
xicana, declarando  que  as  inten- 
sõps  do  so])crano  f;  ancoz  e  as  suas 
foram  as  mais  gitmerosas,  e  chvia.s 
•de  In^a  fé ;  mas  que'^a  Providencia 
as  não  quizera  coroa^,  o  que  era 
para  -iastimar,  mas  n'ilo  para  con- 
demnar.  Mr.  Favre  replicou  en- 
tão dÚMikido  que  o  <<  ntimentalis- 
mo  nao  eram  raSôes,  e  ncdio  que 
o  miuieiro  que  dir^e  a  politica 
do  imperador  fosse  accusado.  Os 
jornne.s  dn.  ot']>isi'ç;io,  o  particu- 
iarmeate  Mr.  E.  Gerardiu,  appoia- 
ram  a  moçflo  do  orador  republi- 
cano, dizendo  que  a  França  n6  .«e 
poderia  salvar  das  desgraças  do 
México  e  da  Allemauha  sacriti- 
cando  o  ministro  que  mentira  aos 
representantes  do  paiz,  e  compre- 
mettcru  a  honra  e  os  interesses  da 
pátria.  Circalaram  depois  boa- 
tos da  sabida  de  Mr.  Rouher  do 
ministério,  mas  o  desmentido  ofíi- 
cial  a  estes  boatos  foi  a  publjca- 
çfto  de  uma  carta  a  elle  dirigida 
pelo  imperador  Napoleilo  na  qual 
lhe  offerecia  a  grau-cruz  da  legião 
de  honra !  D'este  incidente  po- 
rem, diz  o  correspondente,  nio  re- 
sultará cousa  dc  gravidade,  pois 
em  França  hoje  seriam  de  deplo* 


raveis  consequências  as  disiicn- 
ções  interiores.  £  preciso  passar 
a  esponja  por  sobre  as  barbarida- 
des mexicanas,  e  uao  pensar  q  el- 
las,  pois  que  temos  um  resto  de 
coutas  a  saldar  com  a  Prus.sia. 

Acaba  de  se  pôr  á  venda  em 
Berlim  um  livro  intitulado,  Orr- 
ereifo  franeez  'em  1867.  Dizem 
que  a  obra  é  inspirada  pelo  »r.  de 
Bismurk,  o  qual  a  fe^  dibtribuir 
soe  olBoiaes  prussianoe.  Deve 
notar-se  que  .mtes  da  y^uerra  con- 
tra a  Áustria,  o  mesmo  homem 
notável  fes  publicar  uma  brodin- 
ra  tendente  a  provar  que  o  exer- 
cito austríaco  n&n  era  o  que  ee 
dizia,  e  que  os  soldados  prussia- 
nos  08  tratariam  oomo  se  tratam 
crianças. 

-^Grande  agitaçAo  existe  m 
ItaKa,  dis  ainda  o  corresponden- 
te. O  partido  da  insiu  reiçflo  pi- 
nha forças,  e  apesar  do  e.\ercitu 
de  TictOT  Manuel,  as  fitmtein» 
de  Roma  estio  em  perigo '  Oa 
ribaldi  antmnciou  officialmenti' 
que  enviaria  seus  dois  filhos ciim 
as  suas  legiões  a  destruir  o  poder 
deste>tavel  do  Papa  e  dos  padn  -; 
O  governo  de  Florença  ^al»e 
pois  como  obrar  em  presença 
d'este  estado  agitador  :  lul*)  quer 
assumir  a  responsabilidade,  ca- 
lando-se ;  mas  tem  medo  deeza^ 
perar  os  patriotas,  obrando:  e  de- 
mais receia  nmito  do  seu  exercito. 
A  situação  é  critica,  pois  que  o» 
conspiradores  d'e8tA  ves  parece 
que  chegam  até  aos  pés  do  sobe- 
rano. 

O  que  parece  ser  verdade  é  que 

quem  eommanda  hoje  o  exercito 
italiano  é  nuus  d epres.sa  Garibal- 
di que  o  rei  Victor  Manoel,  e 
quando  che(^  a  hora,  <|ue  já  tar- 
dou mais,  nilo  can-ará  adiniraçno 
o  ver  os  soldados  italiamus  msr- 
oharem  com  Garíbal  di  sobre  Jb- 
tint  aij>ltul  (la  I  tu  lia  .' 

Parece  que  Napoleão  III  tt 
pi  eocupa  muito  com  este  estMlo 
de  ooil^as,  accressenta  ainda  o 
eorrespoiídente,  pois quequasi to- 
dos os  dias  lem  conferencias  DM 
Tulheiras  com  o  ministro dosM' 
gnrios  estrangeiros,  e  com OBM* 
cio  de  Sua  Sautidade. 

— A  Hespanha,  condue  a  oarts 
de  Paris,  está  a  ponto  de  ser  tbe- 
atro  de  unui  guerra  civil  forníAt- 
vel.  Prira,  e  0'Donnell  ile  íl 
dois  chefes  do  movimento  que  te 
citam.  EstA  revolução  ael4'tl^ 
ri  vel  e  sanguinolenta. 

— A  canhoneirà  Prme^ 
los  voltou  da  sua  cxcursSo  A  ilH^» 
de  Sui-lock  na  noite  de  26  do  atei 
psasado.  Constando  peÍi»jtHI' 
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àoren  da  Taipa  que  n  aquella  lo- 
calidftde  f»e  achftvnm  alguns  pira-  ' 
tas,  os  qi^aes  tinham  morto  o  pa- 
trão do  barco  de  posca,  Um-quit, 
Ibi  logo  despachado  o  nos.^o  va- 
por, ^  qual  recebeu  alguns  solda- 
dos ili-ftieados  An  tbrtalesa  da 
Tâipa,  e  o  allen-s  Tasnara,  com-  ] 
mandante  d^aquclli^  posto.    Che-  I 
gada  á  ilha  a  canlpincira  pnrtu- 
gueza,  desembarcou  uma  peque-  i 
na  força  em  perseguiyilo  doa  In-  : 
drdeA,  i»  quaes  imii  aviatarant  o 
nivio  do  ufiiorra  pi>rt!iíru<'Z  abnn- 
douainiti  a  paiimni  íjia-  hiihita- 
vani  a  200  pés  acima  do  nível  do 
mar,  eiiiI)tt'nliando-se  ]  <  !')  mato. 
Forani  todavia  captui-ndos  tres 
dVstes  ladrões,  um  barco  que  ti-  : 
nham  ali  fundeado  (•')in  nlsrum 
armamento  dentro,  e  outros  uten- 
mIíos  de  guerra  que  «o  acabavam 
na  barraca.   Os  pt  emnt  foram  en-  j 
viados  ao  tribunal  da  Procnratu*  i 
I  a  para  serem  julga:ln.«.  ' 

— Consta-nos  que  o  actnill  che- 
fe do  batallulo  de  linha  procura 
orgnnit^tr  no  batalhão  a  e»;cola 
itigimental,  qne  hade  conotar  de 
imia  aula  de  ensino  primário,  e 
outra  de  matlienmtica,  devendo  a  I 
Hiia  direcrilo  ser  entrei;iie  a  um 
official  do  mesmo  batalliiio. 

— Vt^ifi  seuiimti  féin  li.i\i(]ri 
exercicioH  de  Ibgo  no  ijuartel  do 
batalhão  de  linha,  bem  como 
âlx»rdo  (la  mrvctu  S'i  ria  Bauileitu. 
com  gente  ú  postos. 

m^^im     --■       MiMM— i-ni  i-iig>ijaai 

KIMIKMKHÍDKS  PA  S  KM  A  NA. 
\t'oi»mrmorf(õe»  da  hiilorin  dr  Macau  r  ihit 
rdf^àf*  da  í%Hn  con:  o»  pórox  r!it  /^'iioR  ) 

27  do  «gosto  de  1716. — ••  NV^tw  dia 
«he||inii  em  umn  Hâtna  de  chínnei.  víndar 

•lo  reino  (ia  (■«iioliinchinu,  i>  ]hk1it  ji-siii- 
.  Ia  Antonin  tjc  Arnotio,  «•oiih»  cnviailo 
il  HqncUo  riíi,  coin  carta  <l<>  tncsiiio  j);iru 
a  ctiiiiam  (fosttt  ciiiado.  u  fc/  u  t^im  ati- 
tnidn  eii)  iiuinvhila,  ctitn  (|iialrii  niorado- 
rea  tainbcm  em  iimnchita»,  «n  uso  da 
Coiichinchnia,  acomiiunhando-o  atrax  e 
nilinntf  duft-H  inuhctiilA''.  vxii  (|iu'  iam  Luiz 
SuiK-licM  i-  .íosi-  (la  CiiiiliH  o  cm  oiurn 
um  roiif  MHH  frín.i.  i|  U'  íruziii  a  curla,  com 
f^nntro  |>:ijifiis  nioniAiloH  ú  ginotii,  o  ns- 
wm  vieram  at(V  a  cid.*do  aondo  os  roc»'- 
beram  á  porta  os  mitiWtroa  do  senadft, 
dando  a  fortalcM  do  >Tonte  uma  aalTa 
de  nove  tiri>«  «jm  obsequio  Ha  erabai^TA- 
da. "  [ColWçiM  df  varioM  farlm  nmnteeido» 
iCêtfn  fidad^  dr  Macnv.  ctc. — mu.) 

27  de  aposto  de  IMl. — Lord  William 
Bentint  k,  g»ivernndtir  gural  da  índia  in- 
fljleaa,  dirige  uma  oarta  ao  governador  dó 
OantSo,  ftur/.TfrfK/o.^c  doK  ítrniudado»  vt<xa- 
meaqutaoiiriam  n'oíisA  ridadn  o»  nubdi- 
toa  britannioo»,  u  rogniuío  .«'e  procedesse 
a  um  inquérito  t<obrc  h-^  iii-^nlriNivas 
lenci.t-s  prntieadrtH  ooiitr«t  a»  teUoj  ia.-»  quo 
09  ncgiH-iaiiti-H  iiijílifios  oi'i.'n|:Mi\1un  de 
ha  loD^o  tc-mpo  e  «le  que  pagavam  renda. 
Xo  me«mo  documento  mmtm  ou  Umbnt 
{jrtmiwl)  o  dito  lord  o  aggimvo  feito  á  eua 
Bacjiio  pelo  próprio  governador  chinee  a 
♦""•"n  m;  dirige,  que,  tendo  entrado  uma 
for^  iiitô  f«it<:>ria44,  Arguido  d»  jx»- 


pidnt^n,  mantMn»  <-oli<K'«r,  de  ri»íl»is  vol- 
tadas j>ara  o  retrato  ilo  rei  <le  liiglnterra, 
a  cadeira  eii)  que  se  sentou. — l:^in  um  edi- 
ta) de  7  de  j»iicirt<  de  1882,  o  governa- 
dor de  Cautàii  derlarou  que  esta  carta 
não  era  diLTi»  de  resposta.  {ChiOHtdo(iy 
of  aifnirit  iti  Chnii.  etc.) 

'21  de  a^fosto  de  1841. — K  tomada  pe^ 
los  inpleseH  a  cidade  de  Amoy,  com  per» 
da  de  'JIXÍ  cuuhOeo  pur  parto  doa  cldoaa. 

28  de  atrosto  do  1S10.— A  embaixada 
lie  lord  AmixTst  piirte  de  Tong;-chatl 
[lara  ^' ueu-uiini,'-y ucii. 

Í8  ile  aj;o)-to  <le  ItItíO.— O»  eiiibitixa- 

dorea  «iv  liiglatorra  e  Fnn^Mf  ioi-U  £1- 
e  o  barSn  ttttvi,  recebem  em  Tien- 

tsiii  ollirins  d>«  plunipotftiieiíirio  eliilie/. 
Kiiirí  liiMiir.  aniiiiueiandu  a  Miu  pruxiutu 
i  lievadu.  utim  de  liar  <-unie^«>  MH  Hc- 
^oeiacNH>  il-'  prt/. 

.ie  agOKto  de  (IM.'  dia  da  7.* 

lua  di>  22."  anno  do  impemdtir  Tau* 
knang). — Ar<.<>ignattira  dn  tratailrt  do 
Xaiikiiii  eiiln-  -.r  lleiírv  rottin).'er,  j«or 
parte  dit  (ir.l  Ijictanlia,  e  Ki  l  ii-pu 
NiMi  kieii,  por  p.irte  da  '  IiÍiki.  abc'irdo 
da  íuiii  iiij^le>.i  (''t,  ;ii"iflii. — l*or  este  tra- 
til  !-',  rujas  rut;lieaíjôes  furaiii  tro>-ada8 
eut  iioiit;koiig  em  20  do  junho  Uo  anno 
«Myninte.  fm  <»l»ri!p(rtl  o  impemdnr  da  Clii 
lia  a  [>:i^ar  a  -omma  di-  Ifl  .DÍHi.oiK)  Ho 
jntaeas,  u  titulo  tle  iiidi'ninisH(-ôos  da 
1,'iierra  e  outras,  im  pnizo  ile  tri'Z  aiuios 
e  quntru  rnu/us,  coutadox  d'e«ita  data  da 
aiwigtiatnni,  e  outros]  m  a  nbrir  inteira- 
meikte  ao  eomniordo  extrangeirooe  pi'>r- 
tfiíi  de  Cantio,  Amoj,  Fochatt,  Ni»tri'o 

e  Shanjí-liai,  ailmittiiido  ii'clles  eiuisule» 
e  adoptatuln  ra(«uiveis  tarifas  de  ilireitos. 
Foi  pi'lo  mesi;i  >  t lutado  eonfiniiailu  a 
eoMiãu  da  ilha  de  ilun<;Kong  á  rainha 

Victoria  «  «  «eue  herdeiros  e  sueccj-so. 
rc»,  e  M.*«ita  a  oevup:i^;âu  dius  iii>aa  dc 
Chu-MUi  e  Ku-lang-KU  até  á  completa 
nbertuni  dos  portos  mencionadna  e  in- 
lref,'ral  pagauieiito  ilas  indemniua^ík^. 

.■{O  de  «■josi.»  rjc  1747. — Toma  poi*se 
(!;>  t:'>V(.'ruo  e  enpitania  geral  de  ^l!leau 
António  .lopé  Te!L,-i  de  Meneze?». 

;J<*  Ue  agosto  de^  rfyjl. — Kdifhl  do 


gredadofl  e  culpados  uào  poí*íara  wrvir 
cargos  nVsta  eidadu  de  Macau,  nem  wr 
adjuntos,  ou  eleitoe. 
81  de  ogoeto  de  1939. — ProclamaçBo 

das  auctoridades  dp  Cantão  ao  povo, 
cbamando-o  ús  armais  eoiitr»  o8  inglesou. 

31  de  agobto  de  l!^  l><.— Oraude  tofio 
na  íx>»Ui  du  sul  da  China. 

1  de  setembro  de  1709— -Lê-ae  na  col- 
Ict^fio  manus<'i'ipta  j.i  acima  citada  ; 
"Neste  ília,  que  em  iloiiiingo  mandou 

{  O  senhor  bispo  pôr  excommunliâo  a  toda 
a  pe!4sda  que  to.-se  .•'i  ij/reja  OU  adro  de  S. 
Domingne,  "ou  ({ue  eonimaaiOBSm  coip 

1  alguma  pessoa  d'4iquella  «ORvento.  A 

I  uma  h))ra  do|ioÍH  ún  maio  dia  mandou  o 
palriiirelia  de  Aiitioeliia  p'\r  muitos  pa- 
peis, cKi  uiiíiIm-  |uf;!iics  publieOit,  eoiitm 
a  e.vi-',u,iiiiitiliã'>  lio  bispo  ()  gowrim 
dor,  snl.rinlu  d  i  >ti's  pjqieis,  nihudou-OM 
nrraiie jior  s;ir;x«fato!*. — No  dia  7,  <|uo 

I  em  KubUido,  pclaa  aetc  hoima  da  noitoi 
BC  fei  tinm  pmcimãn  dc  H.  Domingofl,  a 

!  qual  loi  rodear  S.  Lourenço  e  Santo  A 
ifiistiiilui,  eom  i;.'iite  i  liuieiise  de  cabaia, 
da  cipiiiitiva  do  patriiiretci.  i  padres 
iiii«síonrtrios  com  os  frades  de  Uomin- 
gos,  lev.iiiijo  (  íiristo  CrMoificadn  e  Xoe- 
aa  i!*enhnra  do  líoxario,  e  o  nieeroo  pra- 
tiuaram  no  ontfo  «ahmido  seguinte  »t>m 
liceni;  i  do  Ordinalio,  lan-ndo  estas  pro 
cÍ!<i*í')es  tão  sómonte  em  revendita.  A?>míim 
se  passou  iité  o  dia  !l>  do  me/,  --i-^^unda- 
feira.  N\'ste  dia  se  po/.eniiu  (nitros  jki- 
peis,  por  iiiHiidado  do  patríareha,  nas 
portaa  de  S.  Domingos  e  cm  nlgiunaa 
(«rtes  maia  «l»  uíilud  ■ ;  e  pa^aando  aca- 
so o  governador  pcH'  S.  Domingos,  o  ven- 
do na  porta  mu  iresles  |)apeis,  o  mandou 
arrancar  pi'io  sarpeiitn  «pie  o  aeoinpanba 
vn.  Saliiram  de  dentro  do  convento  mo- 
ço» c<'m  bainbi^s  para  dar  no  sargento  e 
ittipe<]ir  Uie  esta  diliçenciu,  atiruiidu-Uio 
oa  iiiiv'iios  fi-Hde!4,  daa  Janellits  do  cdro, 
eom  pedras.  ( *  uovcrnador,  vendo  isto, 
mandou  lo;^<i  os  eapitftes  e  wddado»  para 

rrenilereiíi  o  vi^;,rul  d'e-'  i  vento,  fr. 
'edro  lio  Aii;^i'al,  que  íaisiuíieiite  veio 
de  íioa  jMir  via  atravessada,  dizendo  qiio 
vinli4  ]i.'U  a  ir  »  Timor  ]ior  visitador,  e 


mairdarim  no-lnnt/  de  Maeau,  por  appel- J  depois  s^e  deixou  ficar,  fiizeudo-o  vigário 


lido  Chen,  pruhibindo  o  oomaiorAo  dn 

ópio.  sob  peu«-do  cem  açoute*  o  «lester-  | 
ro  para  diiítaiuia  <le  fes  mil  //'«.  • 

;íU  de  atrosto  (le  1>  Hl. — Contereneia, 
perto  (K'  Tien  tsiii,  entre  o  plíniipotenii- 
ario  iiiglc2  Klliot  ;  "ii-cbeti  ■ 
do  província  de  Pefa<tdiidy    ( \    li  !* 
aguato.)  * 

31  de  agonto  de  1016.— N'eato  dia  to-  < 
mou  |>osse,  eolii.'!    governador  dt;  guer- 
ra <ie  cidade  de  Maeall,"  Francisco  J,o- 
pet*  Carrasco,  tidal;ío  da  ea.sa  re.il,  tendo 
sujo  nomeado  prbi  carlji  tkassadauai  Goa,  i 
em  nome  ifel-rei  \).  Fillippe  IJ,  aOS  24 
de  novembro  de  1615. — i'or  exprema  j 
determinaçSo  da  dita  carta,  exerceu  eate  ' 
cargo  sem  dependência  do  capitão  da 
viagem  do  .lapiio,  pelo  que  deve  ser 
considerado  jinuicru  ^overiiinlor  d'e9ta  , 
colónia,  poHtoquú  tmo  venha  mencioDadn  ; 
cm  algumaa  rcla<;ôofl  dos  goVWPSdorew,  \ 
<|Ue  existem  publicadas,  as  qilMS  aliáa  i 
<lef«conheccram  igualmente  a  pmvisfto  ' 
de  -22  de  abril  de  1622  (v.  30  Úb  julho  I 
do  mesmo  anno)  e  a  nomeai;^  é  posao,  j 
eui  It-il!'!.  rio  1).  Fraiieíscii  Mascfironiuis.  I 
pnineiro  que  tniuxe  o  titulo  tlc  "  govor-  ; 
nador  e  capítio  genú  da  «idade  W  Ma- 
ca.!.' I 

31  da  agosto  dti  1G29.— Alvanl  em 

Sue  OH  govemadores-  iaterínoíi  do  e«ta- 
o  da  índia,  Gon^o  Pinto  da  Foiííscca,  1 
Nuno  A!vr?  Hotollio  e  D.  Lonn  nvo  da 
Cunha,  ordenam  quo  oa  criuiiuosos,  ác- 


o  fafrian-lia.  |M>r()ua  ollo  declarou  fue 
seguiriam  h  opini  n»  do  me^mo  patriar* 
,  Iki  ii-í  iVi(1>  -  <!  1  >i>u  convento,  que  at>- 
euti«<  SC  ii:i'>  •ii.li.itn  decidido.    O  mes 
mo  padre  fr.  St  li.ist!:»  )  di    S-.nto  Anto- 
nio, que  era  todo  do  goveroador,  ficou 
hesitatitc. — Mandou  primeiro  o  governa> 
dor  chamar  o  dito  vigário  em  uoioe  d'd' 
rei  e  seu  sorví^,  e  o  ligarío  aSo  «juix  ir 
e  ausciitou-sc  jwra  casa  do  patriarcha. 
(^liet.mdo  "S  capiliies  e  .«ol dados  i  por- 
taria, »  acharí-.tii  reelt.ida  e  bem  tniM'  iiiia, 
e  Minguem  ih'a  abri»  per  mais  que  lhe 
bateram;  n  qne  vi^io  Uva  quizeram  que- 
iMTsr  com  tnachadof).    Ao  tempo  que  oa 
Roldados  esitavam  quebrando  a  portaria, 
appareceram  da  bjuntla  do  baxar  trea  pa- 
dres misaionarioa  do  cabaias,  a  impedir 
quo  o  fize-seili.  c  <'hM:ii:iram  a  t.ii-ios  ■ 
officíaes  c  soldado»  que  oatavam  «'eeía 
deli^reneia  judèoe.  soismatico^i,  e  outran 
muitas  palavras  iqjiurioBas,  do  que  man- 
daram os  offieiaas.  dar  paite  «O  governa* 
dor.  e  veio  ordem  que  dessem  multU pan- 
cada em  quen»  so  lliefi  oppo/eme.  Por  es- 
te iiiiitívo  o  ou\  íl|i  ir  ('jiic  lambem  se  acha- 
va yiresentc)  e  oi*  capiEãe^  quizeram  pren- 
der os  ditos  três  jwdres,  e  niio  querendo 
cilea  dar  He  &  orisiío,  houve  muita  panca- 
da de  mio»  •  JoctaM  ataiflatei,  o  eotio  se 
conheceu  que  «ni  t^eatM  nlo  en  padre 
mae  «im  um  caatelhano  secular,  e  fbrani 
com  elTe;to  todos  fre»  presos  ]iíira  o 
tronco.    Aejibada  esta  resintcucia,  u»ma  i 


BOLRTfM  DA  PRO>riNGIA 


rnm  oh  soUladns  inellior  aciurflo,  ((«e  foi 
o  "K:  Mi'iir  com  oscaiJa  e  quelifar  h  rcx» 
que  fica  aobre  a  fKirtuiíi,  i-ntmiido  po- 
)â  dítft  raza  fbraiii  nbrir  n  |>ortjinii,  que 

efltiiva  aoro  r«fli«U)Dcia.  EDtnuido  o 
ouvidor  «  offioiaes,  ncharnni  qoe  <is  fta- 

doa  t(HÍi)s  eistavuiii  na  ifircju  cntn  o  S»- 
nlior  fXpoHto.  Os  wjI.IíkIos  jiremieiMtn 
(o  iiuH-i'!-  (■  li  \ :,:  .ttii  OS  ]mr;i  u  trór;c<>, 
A  este  tciuiKi  iipjmnveu  Ir.  Sl■l>;l^•tião, 
qaelogO  foi  p)»rn  «n^i  do  gOVfnmdur. 

-^Fioaram  em  S.  Domiiigiiii  o  ouvidor, 
João  Oarnoiro  Ktmirte,  o  os  oflSciacH 

o  M^dudOM,  iDuis  de  tro.*  di  im.  (-'  iri  [lodiv 
rem  pi-ondcr  oh  fradi.'.",  <|Hi.'  i  iiri--._'rva- 
VMtii  nn  i;«Tojn  com  o  í^i  iilmr  ccj  OHto, 
som  l  omtíruiD  nem  bclM;rt.iii,  m  .n  pa^.-ii 
di)8  os  tre»  duks  fvnun  wóndr».  wiido  le- 
vados um  »  um  parw  «a  fort-itloscns-x^Ad- 
aim  fioon  fr.  Berastiãu  du  Surito  Antonio 
ragendo o convont))  (•••jn  ti-.'-  Icif^^-iiíi  coli- 
do nm  d'e1Ies  cafre,  o  «Ilm;  lii,-  •)  •j^.jv.  i- 
imdiir  doiít  fioldados  dr  !,'i:ii.r  l,i  pua  a 
portíirii».  Em  21  d.»  dit.»  ti,:.'/.  <li-  .-M-t-uo- 
bro.  intoroi-dcMi  p<<re;ii  i>  !'Ís|h)  ]i:tra  tnmi 
t<idoH  r»s  fradca  awltrjis  para  I>{>mín^, 
o  tjui-  llie  foi  eoQovdlqo,  ignomodn-ao  o 
motivo  do  tfio  re|Xíntiiui  ntiiiUmi^ii." 
S  d«  ««tAmbro  de  IfW  I.— mi;  tnri 

dndt'.-' du  Oftlltiio  prnlli'u  :!i  <>  l  iiiaiui-rcio 
e  qiiestjiipr  rolai^òi-s  rKui  <is  iii^'lr-;'s, 

'1  lio  setembro  de  IS^U  (•_'•*.'  dl.i  da 
7.*  liin  do  11/  umio  do  imfiiT.iUor  iiÍ4,»a- 
fontí). — AítóignaHim,  vni  Ti«»'t»ín,  do 
tratado  de  ainiaade.  couMniircio  e  it  iv<'i;i- 
^ontrea  PruHsiaea  ('Línu.  (»  pl.  nijw- 
tetic"!.trio  prii.-^siuiio,  ei»ii'i<'  il<r  KuK  iiliur!^. 
neg-o^'iou  este  trjitadi»  Pai  ii  iine  tio  seu 
pui/  e  de  to*]'!,-!  u.h  e!^tadi's  i.ln  ussoi-i.k^-uo 
allviiiâa  dti  alfandegue  c  >  'DiihhtcÍo.  b>rMi 
como  dosarão  •ducado.*  «le  .\liTckl<.nibur- 
go  e  doa  aoDadoii  «laa  cíiÍ;h1cm  Iiuif«tiatt' 
cas  de  Lubeck,  Brome  e  Hambtir^. — 
Fórum  trociidiisa»»  ratifie;i';iii  ?í  i':ii»Shaii^ 
hui,  cu«  14  de  juui^iru  dc  l  ^Li^;.    •  . 

M.  P. 

AN.NUXCIO  PE  ^JKII-Ã()  *^ 

NO  dia  quinta-feirn,  f)  d"  s  ti  ad.;  i  pr<i- 
xiino  viodlottro,  no  i,i '  lo  <]\-i  <■  ;(,)Hjr- 
ta  «l  e.-^te  tribanal  verá  arn  u  <ita  In  <i) 
nau  der,  ama  proprkdadi^  d«  ««fu^ii.^  8 
aita  em  Mongba,  ay«liad«  em  dv.-<»  iiUn 
($'200)  palmai,  e  penliorada  a  rv<|acríiAva- 
lo  do  seu  crcJi»r.  "  • 

E  par»  >jue  i!beguc'no  conJicoinii  iii  >  du 

fwblico  se  mandou  affiitar  v  |ir«.iOiiti>  utn 
ogarea  do  «atfla. 

Procuratiirn  do:-  ncjrAcioH  M*ri:r->»  d-i  ci- 
dade de  Maoau,  '27  di;  aL">'^ti>  d  -  V' ^" . 

O  um-!  i  ■!■'>  ■  '. 


ANNUííCIO 
quarte!  da  Polieia  de  Macau,  no 

Baiar,  existe  um  oordão  dc  ouro 
poui  iniiit  iTiu,  qup  foi  adiado  polo'*  cn- 
rarropados  da  liiiipr'Z:i  nu  di  i  ■.;'>  do  cor- 
rente.   Macau  -M  de  jiilbo  de  18G7. 


0^ 


AVISO 

Sk.  domingos  clemente  PA- 
CHECO .^t.laiith 
a  niihlia  firma  coiuiuercial,  em  virtude  du 

procuracíio  que  lbfl  pai<««i%m  0  I.*  da  cor- 
rcutti  m«a.. 
Macau  .11  de  julho  de  1967.  . 

W.  S.  FKANANDES. 


fim,  nlguiiH  praiico.s  di^tiiictoí^.  e  ísjwtl 
iiiiíiite  O:*  cr».  I).:v*.<rgie,  Ca«nav*>  e  Ilii- 
lairet,  aiedioaa  do  hospital  de  S. 
Paris,  sffcctados  ao  tratamento  dw  w- 
lestios  rufanraii,  empregaram  a»  prepjr» 
(•ÒON  d'Uydro(;ot'vk'  com  um  iioiar<!Í  ioii- 
cesso  coiiii  i  ri-    I  i>  [irt-riasij»,  o  im 

petigo  e  i\H  diverisaí^  variedade»  de  ffifrtroi 
contra  ax  affec^^c»  syphilUlceR  rerr:u> 
nn  antigas,  a  lenra^  as  n)oeria  «sonrfuln- 
•a*  e  otitraa,  ou  rMamatbtsmaa  ebrobKm 
etc. 

í)»  ' n  "líi  c'  r.d  em  Pari-'» :  1..  Fwrum 


CORREIO  MARTTI.MO 

AMAL.V  p;iri»  u  Rmp  i|,u  T;id:!i.  ji.ir 
um  do.i  Vapore.»  (''i:iiii  ttdii,(  Í*o- 
niu.sular  C  Oricntid,  feclmr  .-e-i»;«  rresta 
adminií-trai^ão  wi  xrf/nAJa-fF>r»Í}  ihrorrm- 
tt,  á*  'i  korat  4a  fui  ifc. 

JOSÉ  I.>A  SILV.V, 
jldmaUttahr  iultrà». 
Correio  Marítimo, 
Kaoam,  9  da  setembro  de  1867. 

LBILAO 

rO  dia  aegundu  feira  \>  d'i  ■  enrreulc , 
vet)der-!W-ha  cm  Ili-Im  p  iblica.  iio 
estabeltfciraoiito  do  ab:iiso  ^^sisnado,  a 
propriedado  de  ca^iaM  o."  'i^  c  i>0  «itaa  na 
rua  do  Hospital  de  frvaie  da  ealçada  da 
iòrtaleaá  do  MoBt«,  i  aafga  da  sauta  easa 
da  Miserieofdia. 

Maeau  2  da  aatambro  de 

J   DA  SILV.V. 


0% 


AXNI^NtlO 

-i<  tiKM  lNO  AUOrSTO  DA 
SILA'.V  f'<i  ndinitlido  sacio  na  i)08> 
-:i  lirmii  tl<->deo  J.*  do  rnrrcBte  liicc.  Ma- 
1  uu,  1'»  d-' jolbo  dc  1H(J7. 

JOAQUIM  HA  SILVA  &  Cn. 


])KI,0  !  !1VÍ'I  ÍciL'll'Z 
li<>ti_-l; nitr  u  'Sl 


bim- ViUencurt»,  19. 


I)]i:iriii:i';(>uiiro'.  rna  Bov- 


/'f.7,  \r<tii  ''iii>;^ado  a 
de  maio  iiltliNO,  se 
nuclifii  III  l'u,viiMAer.^  Lisino.NRXHK  um 
l^raiide  Horiimviito  d«  drogai*  ineiliciiuc-,  o 
entre  citas  oh  incdicame»;to.i  e  porfnmariaí 
^e^'^^íut^•-  ; 

l'u<tii  itf  N.nfTé  d  .Vr.  iii-i  t ->/(/•  .7  ii/rtji»,. 
1)  t  i  d^-  Ki'L;iuiiiti>  Aiiif  diti». 
(  Uiiito  de  Soda  e')i|ií)  liclieioso  refrigu- 
ruiitf. 

IMioxphato  de  f>;rro  do  Dr.  Lerns. 
Ajrna  de  Lavan<iu1a  do  «tiix-rior  pi  «1- 

dadi'. 

F>i«  dentifricii  da  .Socii  ii:ídi'  IlvgiuuicA 
de  Piíri/., 


FOR  SALE 

I  V.\  K»:ir;>T  ii;flvAL> 

T7XTUA 


IXJKCt^M)  K  (  AI  sl  l.As  VKC.l. 
l  AKS  An  MAI  KO. 

fíriiii.>      y  Cn..  Ptiiirn  ■''cxhr:!^,  Feia. 

Nii\i.  irtil;oiu'iil')  pr'-|wiriid<>  ootD  HS fo- 
lluLX  dt*  Matico^  arvore  do  Pm,  jmn » 
cura  niptda  a  inrallivcl  ía  Gotvírriie*  í*ra 

riHviíi  i!  .!  II  du  eontniei;;!»!  du  can,»]  u:: 
du  iiiU.i.ii .^-.ut  dos  intestino:».  (.)  fttehr, 
dr'.  Kirurd  dl-  l';iri>,  toin  renunciada.  iI'  -- 
i!i'  II  suu  appari^Mo.  no  «Mii|irc.')  lU'  '|Ui! 
tpuT  outro  Ihilainctiti).  Eioiin  í;ii-*<  i 
laji.-cV:,o  no  romevo  do  duxo,  aa  Cai«sha 
cin  tmifltt  OH  niaos  cbvontoos  o  mvettmitM. 
cpie  ri'^i-lii-.mi  li-  prep4ira<;u<'s  «Ia  onjv.fji- 
b;i,  eiiU.-lia  e  .i-  injeet^rifa»  com  bi»«ciaeul- 
iieu. 

DepoViiio  gera) ;  • 

Km  Paris,  ein  ««sã  de  Orímank  A  Ca 

Em  .Miii-Hu,  KH  pliannueia  de  J.  da^ 
Ne»Bi>  e  .Sou/.iu>  &,  Liu 
£m  Ilotigkong,  na  phainuuiia  frm^ 

X». 


Ja  Pnrk. 


Klixír  Odouta]gieo  de  Feiieticr. 
Pasta  para/lLiitM  de  Dakin  Krnth^rJt. 

MEDICAMENTOS  NOVOS 

POR  um  do.s  va|<ores  da  i:.>iiipinfci» 
piMiin'-uli»r  e  t^riciital,  ciiepiram  » 
nd  vii.M  •.<'!  A  Ll.-•Ilr^^^:^^^:,  o<!  -ie-ítdoif  ^  iiH 

i  ilie.-tiilt';)!'!-.. 

I     Ubupkti.vb  Dtaei..  eaceiiente  ludira 
I  mento  aio  a6  aomo  dcpnrativo  do  stngui- 
iiiaK  pnrn  eurar  todas  aa  doca^jas  da  pell»- 
I.vjE«  vío  Caott,  eura  em  tntodiíSM 

.-,         ,  „  I  •"ui.'í  rebeldeíi  irouorriíeaií'. 

- í  \S  aegdnlMcdjcainciitos  encontram.  ]     ( ,  i,.nn  couli^oid..  xar.oie  do  N  Ktn:  d  A 

\J     SC  em  MaCíi'1,  ou  p^uiroiiuMa  de  .1.  yt,i;i^. 
dfo<  Neves  o  Sou/u,  e  --y^  ll>inj.^koii;;.  nu 


OLYPMANT  & 
.Iiiiic  1(>  lKt>7. 


•f  -j 

(;o. 


lF.>ii'fkon!r, 
«UVUti  MiiyiCAMhMOS 


touira  a  to.>^.se. 


pliaroiuoia  fnincfiíti. 

GltAiJE^S        craEBiNA  roM 

'COPAIIIliA  OK  Í.ABEI.ONVE 
*  19  ma  Smirhm  KtãaiKmw  11?  «u»  Par». 

S<iK  (';i>is  de  firr>'irrit;r.is  Krijii-Jf  rm  qo 
(.orr/zz-ní,  e  fnl^'-ll|.i  /riiroi  d».  l-»0  fMitVitn.s 
'  '  ('i  Scbilia  d'.-  IjIiÍjí1"ii  V I',  l(i;ii:oidi>^i! 
em  io  (iQ  Jli  diii-  HO  *iii1irÍLiiti.!  pira  uma 
cura  radieal  (i  XlrruMn  i!  i  rrln;inÍ4>  f«(tO 
Da  OoMcta  dm  JJoiti  i/a«a  vtu  14  «1«>  outubro 
de  1857  pelo  Dr.  DeriKUcj>,  medico  das 
venernos  no  Val  dw  Õmcc  ern  Puriz),  ili  - 
wdvem-se  facilmente  no  estoiíiugu  -em  cu- 
jdo  nem  hdigt,  o  sfta  moito  faevin  de  to- 
mar. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


^'afin»  mlradon. 

Agoato  2ft— 'Vapor  de  gii<-rrí»  (WftiigofJ 
/'i  i,iri/)/<  Cm  hm,  coininaridínlo  O 
1"  ti'iiorite  \.  ,\.  (.":i:uinhi.  de 
.  ru.-;ir. 

„  'Ih — IJiin  a  pfirln^iteia  JMláe,  CJ- 
I  itá  i  .M.  P.  d.-  Campos,  44Í  n 
iicLidna,  de  Hongkui^,  em  ím- 
tro. 

„     Síf* — V'a('or  de  guerra  cl.i'ia  Clif'' 
Vhni.  cumuiaudaute  Mr.  B«r- 
.'-ard,  dc  erniiar.  jidaleivi<i« 
60  CAvalIoa  e  monta  O  peças  di 
artilhcria. 


aBANULOS  R  XAROPE 

I>'lIYI>Ko(  oril.E  ASIÁTICA 

I.E  J.  LEPINE 

Das  exporieiírias  fcita.<)  na  Itália,  e  cm 
Fi,in<;a  resulta  cpie  a»  affieiíjõe?'  da  pclie, 
C  toda»  :f4  ijuc  rc«ultam  d'uui  vieio  or^a- 
ntao  aio  promptam<!nte  curadas  por  este 
Dotro  morlieamenio.  Segundo  nm  relató- 
rio feito  na  academia  imperial  de  medi* 
oil»  de  Paria,  ell<i  foi  juhfmh  utíl  t  fj^ctu 
não  êSmmU  nfi>  njfefi^ifs  ícjitotiit  e  trn  afyn- 
muf  ou'r  tx  Bi'.-  *''-     '/^  ''''''    ' 'V/r/^.»,  tua* 


Nitrioi  tahidot. 

.Agosto  2G — Vapor  do  guerra  porttipo 
PriHcipe  C«rhê. 

„    27— Barca  praanana  aifi- 
lão  3.  Oblsea,  350  tautMM 

•    para  Falnioijth,  {tnr  luaBÉp 
com  eaueila.  jU 

29— Vapor  da  jMttaaUMp 

^  CM», 


Maean: 


laipr' 

J. 


^■H>  na  Tvpoj 


NO.  36 

MISSING 
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Segunda- feirA  lÚ  de  actfimbro 


• .  BOLETIM 


DA 


PROVÍNCIA 


DE  nÁLAl  E  TIMOR 


PARTK  UFFICIAL 

N." 

O  40viiitNAi>oR  da  1'roviucia  de  Mscau  e 
Timor  determina  o  segaiats :  * 

Tflodo  w  effectuttdo  o  coneuno  ]nr»  o 
provinanto  do  lugar  vago  de  «Iiibdo  in> 
tar]»Kte  da  língua  «nica  n^edta  cidade, 
ereado  por  decreto  de  12  de  jnlho  de  1865; 
r  tindi)  s\<\o  pnílnmlo  cm  pritnpirn  lagar 
o  caiiJiilalo  Poilro  Nolasco  da  Silva  Jr. : 
hei  por  conveniente  eonfonnando-me  cora 
a  opinião  dc  l."  Infflrprete  da  lingua  sini- 
ca,  nomear  o  dito  Feilro  Nolanco  da  Silva 
Jr.  p«»  Mrtir  o  nferído  Inigar  de  «lamno 
interprete  eoa  o  vendiaento  marcado  no 
arti-io  4.*  do  mencionado  decreto.  Asaii- 
toriiladei»  a  quem  o  cunheciraento  c  exo- 
fUi  i  '  il  c-t:!  (nTtciiriT  rissim  o  t«nl)ani  en- 
tendido c  cumiir  tin.    Maoau  1 1  dc  '^vtein- 

bra  d«  1807. 

J«ti  Marm     Ptmtt  •  Mtrta, 
GbrernMkr  d*  lIa«M  e  Timor. 


N  *  .5! 

O  QovRKN  At»i>i;  da  Provinem  de  Mmhi* 
Timor  dctc-ruiina  o  w^gaínte: 

Atttndtndw  ao  ijoe  dispde  0  art.*  38  do 
R^imeato  para  »  Âdniuiatraçio  d»  Jua- 
tifa  m  prorinoia  do  Macao  e  Timor:  liei 
por  Imm  nomear  para  aer? ir  do  Promotor 
de  Justiça  B*eita  oolonia,  até  SI  de  de- 
zembro do  corrente  nnno,  so  napitão  addi- 
do  ao  liataUião  de  Macau,  Manuel  de  Ajie- 
vedo  Coutiubo.  A-^  autoridades  a  quem 
o  conheci  mento  e  txecuvão  desta  perten- 
cer asíim  o  tenham  entendido  e  cumpram. 
Macau  13  d«  setembro  de  18(>7. 

Jení  JfiMW  dia  PonU  »  Horta, 
Qororaador  do  Maoaa  o  Timor. 


\.'  "il 

O  <iov  KRNAi>uR  da  l'rúviiicia  de  Macau  e 
Timor  determina  o  aeguiote : 

Coonderaado  na  importapoia  oue  tem 
anamnido  modémadamente  na  Colónia  as 

Obra'  puhlicas : 

ro[)->iJi  r!>ti<lii  na  cDOM  iiioiícia  ijuo  dcse  | 
r»!sultar,  fauto  >\<\>  o  ponto  de  vista  tech- 
nico  como  económico,  da  organiaavão  de 
um  Cmpo  ««peciul  de  trabalhos  públicos, 
a  01^  uembroe  ineumba  coUectira  e  iodi- 
TÍdoalmeote  a  roepoiMabaidado  poraato  a 
lei,  dan  Obnu  publicao  qoo  00  omprohoD' 
derem  na  Colónia; 

Considera! iilo  quanto  é  Jeficionto  e  anor- 
mal o  que  Loje  kc  adia  estabelecido  na 
Colónia,  oom  respeito  a  um  Mo  importante 
ramo  do  serviço  publioo : 

Hei  por  eonTwiionto  nomeor  ama  oom- 
mi  alio  que  serA  composta  dos  srs.  oom- 
mandante  do  batalbio  de  linha  de  Maoau, 
como  presidente ;  capitão  ordens  Oso- 
rio de  Albuijuerquc,  como  secretario;  e 
engenheiro  Kead;  i.  qual  incumbirá,  le- 
vando em  vista  o  estado  actual  das  Obras 
paUtoBB  na  «idado,  o  modo  como  se  de- 
oampmiltt  orto  oArígo  na  Colónia,  aa  cir- 
eomatanflias  cípeeiaes  do  trtMIio  na  Pro- 
vincia,  e  o  valor  do  pcísoal  actualninrito 
o|cupado  n'estc  mister ;  elaborar  sob  as 


maiM  strietaa  regras  <l'oeonomia  nm  plano 

dc  organisRi;'âo  para  nm  Corpo  especial  de 
ObraH  publica!!,  destinado  a  entender  d'ea- 
te  ramo  dc  serviço  na  Colónia,  por  tal  fir- 
ma ijuc.-^c  [i')>-a  lograr  com  a  proposta  or- 
ganÍ8a<,-ao,  muiii  ordem  no  trabalho,  maiH 
clare»»  na  ãscalisaçâo,  mais'  rcspoiísubili- 
dade  nos  emprehendimentos,  e  finalmente 
maia  eoonomia  e  segnrançaa  para  o  iheoott- 
ro. 

Aa  autoridades  a  quem  o 
e  execução  d'cst<i  pertencer  OMUn  01 
entendido  e  eumpram. 

Maoau  14  de  setembro  de  1867. 

JtA  Mmria  da  PmU4  •  MtrU, 
Govornador  do  Maoan  o  Timor. 


Rf^imetUo  para  a  admtnislrafâo  áã  juttífa 
nau  pmvintuu  de  A/oramNftUf  MÍtiê  da 
índia,  t  MacoM  e  Timor 

{CoHtinw^  4»  ntmur»  mtitmbiU*.) 

Art.  74.' 

1.  °  A  rasa  onnta-íc  a  raKão  de  lã  ríis 
por  cada  cinco  ri  jjra'^  de  quarenta  letras 
cada  uma  no  papel  scIlado  comniura.  Em 
papel  ou  per^'aniinho  do  di^KBsâo  diiferen- 
te  da  ordinária,  cout«-BO  a  roaa,  fazendo  o 
calculo  p^la.-.  II  ,.-  ti»  e  letras  na  proporção 
da  taxa  il  i  rasa  do  papel  coaitnum. 

2.  '  O  valor  do«  actos  dc  que  ne  paga 
prcvi^inn  iitc  a  contribuirão  do  registo  6  a 
quantia  de  4ue.se  paga  a  mesma  coojlri- 
buiçlo. 

■3.'  O  valor  dos^fctoa  dc  que  se  não  pa- 
ga previamente  a  eoqttlbuiíjão  de  .-egisto 
é  o  duclarmlo  irclles,  c  quando  se  estipulai 
a  obrigarão  dc  pagar  prestações  di  valor 
certo  e  Uquidu^  valor  do  neto  «  a  somma 
d'essas  prestaçbes,  oio, excedendo  a  vinto 
annos.  Exced^do-os,  o  valor  do  aoto  4 
a  sodi&ia  das'  preàavSea  de  rinto  aanoa  só- 
mente.     j         ^,  ■'  ' 

4.  *  O  valor  dos  actos  constitutivos  do 
associação  é  a  importância  do  fundo  so- 
cial. 

5.  "  O  valor  do.  actos  de  sepamçio  de 
bens  entre  cônjuges,  tendo  precedido  sen- 
tença, e  de  partiua  catre  boidoiroB  ou  en- 
tro sócios,  é  a  aomma  total  do  monte 

maior. 

fi."  O  valor  dos  acto?  dc  concordata  é 
a  soiunui  tutal  a  que  (irar-;™  reduzidos  08 
créditos  pela  meymu  concordata. 

Para  o  eifeito  da  contagem  doe  emolu- 
mentos oompebendem-oe  na  doBominaçâo 
de  nm  prodio  não  aó  ama  parto  de  nm  pré- 
dio 00 mo  também  diverso^i  prédios  em  glo« 
bo,  aom  ospooifieafio  de  cada  um  d^elles. 

Adtê  hsradlw  eu  pnrtftiiiM  /Srm  <b>  mtai 

Art  75.*  Levaiio  do  onolaBantoa  am 

cada  um  acto : 
1  .*  De  approvaçlo  do  toitaaiOBtooa  00- 

dicillo— 850  réis. 

2.  *  De  ave^baoMOto— 120  réis. 

3.  °  Oe  roconbeeinMBto  do  oada  ass^pa* 
tnrs — 40  réia. 

4.  *  Do  reeonbooimento  de  assignatura 
em  recibo  do  pensão  dc  monte  pio,  de  clas- 
.les  inactivas  «n  em  objoetoa  «U  earidade 
— 15  réis. 


6.  *  De  procuração  forenie — i240  réia. 
&"  De  procuração  para  fim  Oipeeial,  nto 

enrolvondo  ooadiçSea  do  tm  ooateaDo— 

240  réia. 

7.  '  De  procura<;âo  geral  para  adminiít- 
trsção  ou  especial  piirii  contrato,  indtcn!!-' 
do  as  bíise.^  d'este— fiUO  réis. 

8.  "  .HuV>stabclecimeuto  simples  e  imui 
reserva — SO  réis. 

9.  *  De  sabsUbeloeimoDto  pora  flm  eopo- 
eíal— 160  réis. 

10.  *  De  substabelecimento  para  contra- 
to, indicando  a»  basei  d"este — .300  réi». 

11.  *  Dc  rcvu^raçuo  ilc  procursção  OV  do 

substabelecimento — 160  réis. 

12.  *  Qoando  aa  proenraçOes,  snbetobo- 

leeimentos  e  revogaçõea  forem  feitos  por 
mais  de  uma  pesnoa,  entendendo^e  por 
:  uma  só  pessoa  marido  e  mulher,  pae  e 
I  filhos  sob  o  pátrio  poder,  e  corporações, 
por  cada  pe.tAoa  mais — 80  réis. 

13.  *  De  termo  de  abertura  de  .«ignal  e 
respectiva  abonoqio — 120 'réis. 

14.  *  De  inatromonto  de  perdão,  declara- 
ção,  ooofinlo  de  divida  o  de  qualquer  con- 
trato ou  neto.  alem  do  lOgiltO  que  serii  fei- 
to por  extenso  o  pagO  4  rasa — 4ãO  róis. 

]     De  instmaonto  do  poifo  on  nfa-  . 
to— GUO  réi.s. 

16.  "  De  traslados,  oortidSoa  e  publicas 
fórmas,  inclttindo  a  nnmoraçio  o  rubrica 
de  folhas,  sendo  doas  on  mais,  e  a  confron- 
tação dos  tituina  d'(indc  são  cxtrabidos, 
quando  for  ne  essaria — a  ra.sa  -implcs. 

17.  "  De  certidões  narrativas  (não  so  po- 
dendo passar  nenhuma  d'e.itait  do  livro  das 
DotsK)  e  de  certidões  e  pnblicss  ftnaaa  do 
docnmontoo  om  lingoa  eilrasfeira,  on  an- 
larioNB  ao  oeonio  xiz,  inelando  a  nmno- 
rácio  f  rubrica  ihs  folhas,  e  a  confronta- 
çio  4o  original  quando  precisa — o  dobro 
da  rasa. 

18.  '  De  certidões  e  publicas  fórmas  cx- 
trahidas  dos  livros  de  notas,  e  documentos 
do  cartório,  da  data  anterior  a  einooonta 
annoa,  oontados  d'aqnene  «m  qno  so  e«tá 
para  trás — o  dobro  ds  ra^a. 

19.  *  Na-s  certidões,  trasludoá  e  publicjo 
fórmas  ãc  niapjiaa  ou  contas  por  algarismos 
da  mesma  fórma  que  estiverem  no  origbal, 
declarando-M  a  Inal  por  «zmdm  o  rènilta- 
do  daa  oontaa,  ooatar-n-ba  oomo  oompleta 
a  linba  em  qno  bonrer  ainrisnos. 

20.  *  De  conferencias  de  erftidõcs,  pu- 
blicas fórmas  e  trasladoa  subocriptoit  por 
cutro  tabclliâo,  o  mesmo  qno  portanooaoa 
escrivães  por  igual  acto. 

21.  *  De  protoito  o  qwBtaaionto  do  Ib- 
tra  o  i])IÍBas«e»,  o  nosmo  qne  lovam  oa  «o- 
arivios  de  primeira  intlaneia  eommorotaL 

S2.°  Dc  cxamo  publico  ou  judicial  so- 
bre signacs,  documentos,  livros  ou  papeis 
a  que  as-^iítirern  como  peritos — 800  rém. 

23.°  De  buscas  nos  Úvros  de  notsi : 

Dentro  dos  primflilM  quarenta  annoa, 
oontados  d'aqaeUo,  om  qno  se  estiver  para 
Ma  do  eada  nm  d«o<|ne  bnscaaom  aponto- 
dos  pelas  partes — 100  réis. 

Dos  que  excederem  a  quarenta  ai^nos, 
dc  cada  um  dos  que  buscarem,  apontadoo 
pelas  partes— 200  réis^;  --dby  CjOOglc 
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AponUuiilo  n  parte  o  Ji:i.  inuz  e  anno, 
SÓDiente  metade  da  buscfn  Jc  wm  anuo.  se- 
gundo a  diffcrciiru  ncima  i'sLal)L'IcL'ida. 

24.  »  De  bu&ca  <jui  oulros  livros  e  docu- 
tneotos  do  cnrturio,  mctadú  do  que  fica  ta- 
xado para  a  buttca  uus  livros  da  notas. 

25.  *  De  certificado  d«  vida  0«  indenti- 
úãàd  á»  poBBOa»  de  reconhecimento  de  tàg- 
na]  ooiii  taatomniibas,  e  de  qualquer  outro 
nrto  fArn  dait  notM,  nio  «paenoado  at^ 
aqui — 120  réis. 

Jíitpotição  eommttm  ao*  acfo*  húroio*  rpra- 

tictido*  no*  licroi      ):o(-:!^  c  fóra  <f  eUi'/. 

Art.í6.*  O  e-iiit.T-M'  tihl.is  :is 

VC2C8  que  o  t;ili<H..i:i  -iiir  Ai  L-eripti.ri<.-  a 
pedido  da  parte,  ou  por  orUem  i>u[  >  i  ínr. 
para  exercer  algum  acto  do  8cn  oíEcio.  quer 
O  pratique  quer  não,  ttSo  deixando  de  o 
pratíear  por  i>ua  culpa :  - 

Dentro  da  cidade  oa  vílIa — 000  t<!\h. 

Fóra.  por  cada  kilonietro,  mais  200  r-ii». 

Km  todos  os  actos  pr;»'. ■  n  1  .le  iidÍIo, 
•  pcUido  de  parte,  o  doliru  dv  todoâ  m 
enoluMntos  <|m  lioaM  anareadM. 

CAPITfl.O  TT 
Taldltâm  lU  nota*  fora  dm  eabt^a*  de 
comarca 

Ari  77.*  Levaiio  da  enolanentoa: 
Em  todo*  oe  a«UM  da  aoa  aompatonoia, 
menos  a  quarta  parto  do  4)110  flca  talado 

nos  artipOH  7.1,"  a  76." 

est*  deducção,  contiverem  fracções  em  réia 
ioferíoras  *  mais  pe^nena  moeda  de  cobre 
eorronte,  deve  addioiouar^ae^lhM  a  firaovão 
qae  for  nao««Mria  pare  esmpletar  %  eom- 
jua  immediatameniBaaperiorapagavalem 
moeda  corrente. 

CAPITULO  III 

Diupoiíçòf*  iwmmma,  a  tatht  «t  UMtiãt» 

Art.  78.° : 

1.  "  taljLllÍLlc-í  ubrigados  a.dccla- 
rar  oaa  escriptura;»  e  muis  papeia  lançados 
sasnotaa^  faraaladn!>.  ccrtidSea  a  publicas 
ftrinas,  a  inportaaoia  da  na»  ou  aalario 
qoo  reoabsnnu,  e  bera  a#«í)o,  aa  legarem 
busca,  de  que  anuns  e  quanto,  em  confor- 
midade c  com  iiN  p<:nns  dii  ordciiaç^,  li- 
vro 1.*.  titulo  78.° 

2.  *  São  igualuiCDto  obriga  d  iw  a  ti!r,^lt>iii 
do  livro  de  notas,  roais  tree  Uvroa  nomera' 
doa  e  rubrioadoe  pelo  jttia  ooapetente,  e 

3aa  devem  aar  aprountadoa  eom  o^  livios 
e  notas  em  eonreif&o*:  * 
0m  para  m  termos  de  abertura  do  sig 
Dac°. 

Um  para  u  regixto  dc  rccuniiueiíucntua 
de  sig.naes  ii.-is  certiiiuo»  de  iui!>sa!<. 
Um  para  regiatareiu  por  exUMSo  : 

1.  *  As  priu-uraf4aa,  eab^tabilfcimcntos 
e  rovogagíMM  d'evl«ii  vsvnn,  quando  09  inte- 
ressados qadrsm  o  registo  \ 

2.  "  O»  instrumento-'  du  eouttatOSaacU»» 
lavradas  fór.i  dus  notas. 

N»  corpo  dos  B<-tiis,  l.nvr.idíi-  no  li- 
vro de  aotas,  eouieule  poduui  »er  <Ti>piadoi> 
os  conkeoimentoa  de  eoiitribuic.vi  dc  regis- 
te e  de  qualquer  imposto  satabeiccido  pura 
OMOM  actos,  bem  ooroo  oa  dooam«tito.s  quo 
per  lai  foreta  mandadoa  inserir  por  teor. 

4.  *  Todoí  ontTfw  documentos,  como 
procuraçòe»..  do  licen';si  auctori- 
8a<;õcs  o  cerliíiués,  serão  sempre  copiados 
nos  traslados  e  certidões  dos  acto*  a  quo 
esses  doeuraentoa  disum  respeita. 

5.  *  Una  e  outros  documentos  serão  eui- 
dadosamente  arehivados  e  guardadoa  em 
boa  ordem  pelo  tabelliuo,  juntamente  oom 
o»  livro-i  do  notas  c  o»  nlai^  livr  ),<  Jo  car- 
tório, sem  liiiiilarão  d«  t  n  tiuii<-a 
poderão  ser  distrabid-i-  <\>i  nii'-!iin  crirlorio, 

Todoaoaqtie  «uccedercm  iio  officio  a  que 
O  cartofia  pertenoe  aerSo  sempre  reopoiua- 
r<;is  peia  sua  boa  guarda  c  eonaervafio. 


U."  X  >>  ;»r  t(>-  de  procurai-lo  geral  ou 
I  espiM-ul  iiuij  (i.jv.  in  os  (abe11iu<-.ii  ^i■rvir•.•»e 
iliis  l'iíí'iiiul:irii)s  iiii|,>-i'-^os,  n-iidos  nas  pro- 
curações forcusoa,  ííiuão  quando  os  pude- 
res forenses  deolarados  n'essaB  formulurioa 
são  necessários  ao  aato,  para  ^ue  é  courti- 
tuida  a  prcMsuraçfto,  e  expressamente  oittor- 
rgados  pelas  partes. 

7.  "  Nas  buscas  as  partes  farão  o  preparo 
da  itt)[iíiri;iii(';a  tr.tu!       <'iin.'l iiniciitO'^. 

N(ja  irualadoi*,  cortidõe»  ^  publicas  for- 
nias farão  b  preparo  detrcsi|nartaspartaa 
dos  emolumentos  proviivei«. 

8.  "  Quando  o  acto  lavrado  nas  notas  cs 
tija  féni  das  ciri  iiiii  -tanoies  ordinariao,  ou 
pela  «na  oompiic  ;ãi'  o diflScnIdade.  <m  pc- 
I  '  t'.  iii]i<i  despendido  c  tmbalbo  eiiii>repa- 
du,  ijUiír  no  exame  do  document^v-,  i)iier 
em  confcrnncia-H  com  os  iiiter.-s.-imlti'»,  -luer 
em  outras  dijigenciss.  poderá  o  tabcllino 
pedir  um  tiiipplemcntc  ái'  iioiioriirio,  ftii 
propor^io  com  o  trabeUio  ttxtraordinario 
quo  tiver  tido,  o  qual  será  arbitmdo  pelo 
jttia  raspeetivo. 

TITILO  XI 

l>i«poê{^4  gerae* 

Art,  79.*  As  presentos  tabeliãs,  na  par* 
te  em  qoe  eetabeleoem  assigDataraa,  emo- 
lamcntoa  e  aalafios  por  aetoa  n'eI)B«  eX' 

pres.samcnte  declarados,  n.no  admittein  in 
Icrpretação  extensiva,  nem  ainda  por  iden- 
tidade de  rssão.  Os  alfrtos,  \  a-»  nu  -- 
niastabellag  nâo^uo  cxprcs8»nii  iil«  eonipa  - 
^  hendidos  sor.io  prntictdos  gratuitauiei;te. 

Art.  i^U."  Quando  houver  rasio  de  du- 
vidar, SC  por  am  aoto  qualquer  dos  com- 
prelieudidos  expresiNMMttte  n^eataa  tabel- 
iãs, se  deve  maior  oo  menor  sMtíffnaiura, 
emolumento  .ou  salário,  cntcn  !i'r-!-e-ha 
sempre  dever-í^õ  o  que  for  menor. 

.\rt.  Todo  (1  emnrtgado  ijU(.'  ricc 
bcr  eiiioiumeato  ou  salário  por  neto  iiue 
expre^.-^amcntc  não  e.-^tejs  marcado  h'<'>ia> 
toLrUas,  ou  mnior  <lo  que  o  laxado  nVII»", 
aerá  setUfiro  obrigado  a  mpor  o  escc»'!), 
satro  o  procedimento  criminal  quando 
ja  legar,  6  O  juii,  que  por  seu  «lespaolio 
i>i']i  i.:u-  ou  auptorixar  umi»  c  -nl  i  illcgul, 
(jc:irii  '■lijrito  á  re?-f.on-mbilidíi<ie  <:ivi'  ou 
,  criiiiiiKil,  -1  líuniio  as  oircunl^tun(■ia''. 

Art.  82.*  O  juii  00  outro  qualquor  em- 
pregado que  lerar  emolur  '-nto  ou  «abrio 
de  algum  aoto,  oono  «e  ía><Be  pres(-ne<'  a 
clle  ou  por  cllc  praticadi*.  sem  o  ter  .«ido, 
li:i;'ar;i  n  ..nplo  a  favor  da  parte  a  quem 
a  tiua!  p<>rt4-ncer  reei.b»r  a.-<  custas,  .naivo 
qualquer  outro  proaedimento,  no  caso  de 
ter  logur. 

Art.  83.*  Ao«  agentes  do  mlnisteríò  pu- 
blico .'•er.-i  facultado  noe  cartori*»  o  eaanie 
de  (|u:iesi|uer  antos  «n  oiinta*  nMTea  fei- 
tas, sem  dependência  de  dt-sp.iolio  do  juiz, 
para  poderem  cumprir  seu  diiver.  Acerca 
do  crime  de  recobcr  ou  contar  emolumen- 
tos OU  salários  não  dvvididos  ou  do  ouli  os 
quaesqner  crimes. 

(CMmiM.) 

REGVtAMEKTO  OBRAL  PARA  O  SBSVi- 
ÇO  DOS  «ORP(l«  00  EXERCITO 

CAPITULO  VI 
Dia  êimàtútiv^  do  raunto  «m  «nrpss  do 

exercito 
8ECÇ.\0  I 

l»Ô  RAKCmi  UOS  S<II.DAI»OS 

j  Art.  320."  Para  •  administração  do 
I  nuicbo  wefia  nomeadoa  meittalniente  por 

'  escala :  um  subalterno  director,  um  otli- 
eial  inferior  para  o  eomlju\nr  na  oscri- 
|itiii-;ii,'  >  i  compra  dc  gcncrri.s,  uni  culto 
de  csipuidi'»  para  h  policia  da  coxinha,  c 
dciis  Mé  iffM/n  soldados  para  m»ihb<  iros, 
conforme  o  numero  d»  praças  arcancha- 


das;  n  -:il"-r:  il  íi-  r. v.iiiluin»-^  nuamlij  () 
nuuier«>  pra^tis  ariítiii  liadii^  luio  exce- 
der a  du/.entHs,  e  mais  uin  cozinheiro  por 
cada  caun  praçM  que  comeram  caneboa 
mala  d^aquelle 

^  unictK  Tiitili.  (I  <,frn-i;)l  ilirn-far, 
como  o  oflieiítl  ind  •  ii  r  mtuu  'ivivad^js 
tni\l:■^  u.~  111'  X'  s,  si-iji  i|Ui-  llu  í  scja  pcrmi^ 
títii'  roiítitiuur  nit  uiiiuinistração  do  na- 
cIh>,  lúuii»  u  lilulo  de  troc;i ;  O  cabo  po> 
róui  poderA  «cr  rccoudusido  um  mes,  « 
uin  dos  eosinheíroe  atiS  tres  meses,  qosiw 
do  it  ci>livcni('iii-iii  do  ser^  iíti  exija  a  mi 
|K.'l'inj|lieiicia  ali;  e  toilti.',  tliiruiiie  csti- 
servi*,"*»  serão  (Iisp<-nsadoi'  de  qinilijucr ou- 
tro qu<9  pur  eecoin  Uies  poeaa  pertencer. 
Art.  S2t.*  A  gerência  dos  fundos  d» 
'  nuu  bo  pertence  ao  oonselbo  adroinisirati- 
\  o,  (|iie  terA  tmi  livro  no  qtwl  averbe  pci 
nu  /es  »  receita  e  despesa  com  o  madis^ 

liKpdcto  7.7.. 

Art.  i^TÍ."^  <>s  fuudo.4  du  mnebocooi- 
urebiindein  :  o  dcscouia  de  45  râa  diaiios 
fdto  a  cada  praça  Rmmchada,  o  rsadi. 

mento  diis  liort.i-  >iii  terreiíos  de  que  <rí 
eur]s»s  t;sti\ereni  na  p<i?^e,  its  .si.>briis  il» 
mu.ssa  dc  a/.eite  e  lenhn,  c  »  (luuntui  ({w 
O  ministério  da  guerra  mandar  abossr 
pava  meilioramentoi^do  randioi. 

^  l."  Até  nova  disposi<;iio,  o  au.xilio 
máximo  jtara  rnncho  dos  corpos  nao  ex- 
'  1  1 ,1.  r;i  II  10  rf''is  iliariiis  por  praça,  cou- 
uiido-ae  pnra  este  lini  a  sobra  cia  msísi 
ilc  a/.eite  e  lenho,  e  o  rendimento  diL<^  h' 
t4ts  nii  de  outros  terrenos.  Só  dupui»  de 
csgoindos  estes  altinoa  rantton  tem  lo^a 

o  auxilio  e.Mrnordinarío. 

^  2."  As  prn<,'M'  <lt'  qu.ilquer  irorjsi,  <• 
que  lemponiriiinienle  t-stt-jam  addi  Iss  a 
(iutr<»,  téem  o  kiK^tutio  dÍrt;ilo  no  abon'> 
du  subveni,^. 

§  :t.°  .K»  praças  doa  corpos  subveucin* 
nudos  e  que  destacam  tIoMn  qnaitd,  co&> 
servain  o  diii  iui  ao  iit>oi:o  da  Sttbvenfiiih 
se  çontinimn:  iirniiiolnMlss. 

>>  1.'  <i  cals)  e  os  c<>/inhciri">s  serãn  a.* 
uniuis  praça»  UÍ4pcusudn4  lic  soiirer  o 
tleaeontq  de  que  trata  esta  artigo,  dunurtt 
o  tempo  em  qne  eativenan  einpin^gBdBsm 
adminisimçiln  do  rancho. 
^  An.  ^2'-^."  'JVmIiis  lis  prn<;as  dc  soldaJo 
ntt'  ealM»  inclii^ivf"  .«erâti  obri].fiida»  n  ar- 
rinclnir,  (i  exccpçílo  das  ensn'!.!-, 
tiverem  funiiliu  que  lhes  dé  de  comer  < 
dos  iiiipedidi  8  dos  oífieiaes. 

Art.  924."  Todas  as  impoctaiicia»  qnc 
houverem  de  ser  recebidas,  e  bem  aMÍis 
tinias  ;is  de#i>ozas  a  effectuiir  jior  coats 
do  fundo  do  rancho,  Serão  recebidas  oS 

pii:;;i.^  p<li'  iMi:-.,  liic  :ii:luilil-tv:i[ivM.  (XXO 

I  as  formalidades  exigidas  para  .i.»  oulta.« 
I  tnuisaeçíriia,  o  qual  recolbendo  no  cdtv 
I  OS  quantias  respeetivaa  AqucUe  fundo^  is- 
rá  d*ella  eacripiura^o,  oonjunclameiMe 
I  com  oe  demais  fundoa  A  aua  tapoUMbili- 
I  dndc. 

An.  .S2.").°  O  í-oiiM  llin  adniinistratiw) 
foruecer-.se-ha,  na  lo<*itlid!uie  da  sua  (pwr- 
niç&o,  ou  fdn  tíVlla,  «Ins  generuei  necessá- 
rios para  a  factura  doa  raoclios,  por  mio 
dc  «Mnpraa  aos  lavradores  na  epodw  dw 
colbcitiis  dos  h';íiime.9  próprios  i>ara  lan- 
cho, estabclecí^ndo  de(<osito  dcUes,  qoí 
e,'tará  a  curgo  do  (jij  ir:':'!  incL-^trc. 

§  1.°  Para  este  lini  todos  os  iH>r{><»|»- 
derào  dis|M>r  di»  fundos  existentes  nosisf- 
pectivoB  cofies  até  A  sonnna  4^  ItSOQ^W 
aoBeifitido  d»  «ImMolb  da  fiMl 
[  jior  maio  de  reqni-^íção  comprovada  Jicr 
I  um  bafamoDte,  a  importância  de  qaalqatr 
I  paj.amento  que  pre.  i>  in  fiizcr  jior  ixints 
■  destes  fundos  antes  da  sua revarsâo. 
f  2.'  A  rev,  r.*ão  !i  pagaJoria,  dli*  q»»^ 
tiaaaaaim  foraeddaft^lkM''44MilhÉUÍA 
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iiun,  A  medidii  qm  os  conaclhra  adminiB* 
tyutivoa  forotn  lWíl>fii<Ia  iw  iinpoi-tHncioj! 
quinzenajincnte  dc-*oontiid«í  iLs  (jm^^ns  lu-- 

Art.  "  Os  goncnts  nocvsãaríos  para 
o  ruDclio,  do  (|iie  o  Jcpo.iilo  nâo  («ãver 
forneciUíi,  seráo  arreumbidu^  penoto  u 
(Conselho  aákniiiMtniiú o  )h>Io  praim  d«  m*!.'* 

iuez»-s,  ou  lli^siiiu  <Ii   tiiii  iiiiiii..  ;i-sim 
iixAlliur  fOiíviíT  paiít  ui  .iUijuii  ir  por  pit;- 
mais  ruínoiv ci^. 

An.  327.*  vuM}  Uv  iiàu  luiver  quem 
tte  "encamgue  do  fornecimeoiu^  ou  nàu 
convindo  «t  prevo»  aff«nn<loq»  tampru^ 
«0'huo  os  (!cnonM  «omls  nélltor  OQOvim', 
c  )M>r  |ire<H>s  luirioA  Mi|H!riatci  aM  correií- 
tfs  !>•)  iiàCri-iido. 

Ai't.  ■V2t>."  lIa\<^iulo  MTMnataiiie,  kitá 
oitrigiuiit  :i  iiianilar  upivsciitiir  iluiria- 
Diciilc,  no  <|iiartcl  «lo  COriM>,  o-i  fii-ticnw 
jireri.soi  para  d  niiu'lio,  di-xeiíili)  o  ct<mra- 

10  <'<>nsidoi"«r--i4-  rc^ciiidid  >,  m"  o  «'orih» 

11  ver  dl-  ninn-liur. 

Art.  S2t).°  C)  diict  iiir  d<i  niucbo  8Ci':i 
nuttoriaudo  a  coiiiimir  a<|uvUe8  gen«fu^ 
tUí  qua  ttào  hoaviT  depuaiui,  ou  iiut:  nau 
e(itivc*rpiu  ocnilnttailim  por  an^niutn^ãu,  o 
(«irji  í-^Ii'  liiii  iiwImtú  dit  l'n  -  pui  oiro  dl) 
tMiiiiflIio  adiiiiidsiratixti,  |K>r  ihíjÍií  de  n-- 
«•íIm»  tiurtiirisido.  a-  (|Uaiili»s  prv«  ÍMs  pr<>- 
xtiUHitieaio  pani  citico  dixs.  lin  !<>{  os 
qua»  preiítarácoQtaâocaiuciiu  la  <la 
l>Ma  «m-ctuoila,  tmt  o  que  nào  iwlvrú  Ic- 
\'Mttir  dinheiro  do  cofre. 

An.  .'?;(().'•  O  director,  d.  ].,  !-  df  ter 
n  i^díido,  II  di-^Iiibiiirao  di>  j.iiit.u,  a>  t-on- 
tuíi  pi  n  a''  que  un  ,im  Ikuii  iio  dia  ."f- 

guiitLc,  4UC  lhe  devem  ■■<or  ciurp<:riie.s  i>elaji 
VOtOpMldlIai^  pracodorá  ao  i-nlcul.>  <lo^  ^*;. 

nnroB  imciaiiM  paro  a  factura  do»  nuiciiM 
d*en*e  dia,  e  foitiuiliAUido  nm  Tale  para 

luivfr  do  di'i>oi»ilii  a  (|uuntidii<le  iic<'f.-'«a- 
'  ria  «los  ^rciHTii.i  ali  cxi?»H'iiU's,  i-  liuvt  iido 
|HdH  iiie'<u)a  (iiiiiui  do  arrciii.ii.iiiii'  i{iu> 
ali  lUko  houver,  nu  iiiufidfuidu  rompral-oM 
<liiando  não  li^cr^fiJo  urrountado  n 
fnruect  mento,  farú  pcaar  ou  inedir  uut  iUt.*- 
tinadoa  pam  o  alnio^iiy  entando  preMnlisi 
pelo  nien»^  o  oHlcJal  inferior  e  O  calM,  c 
«>rd<-nani  <(ii<!  .•<ua'<  ví.vtas  sejun  cíjii- 
ílu/.idoíi  i  M>-  -  U'  ;ms  |,;ini  n  coziíJia, 
aonde  m:  ai^liant  cuilofuiiu  unia  .icnLiru  Ua 
fornecida  pela  «uarda  di^  (juartcl,  a  <|Utd 
veei.  por  ma  única  obrigação  vigiar  que 
oe  eoxinbeinje  nfto  di^trâta»  o«  genme 
da  aua  applicuii^ãu,  o  ua  Uoru  roiupcteiiie 
sejam  laiK.-Jid»»»  no»  oaideiro»  mm  di-nvi» 
ou  Mitilr:u'i;a<)  na  stia  quaiuidudc ;  i-  a 
nu*«iiia  \i^ilaiu-ia  d<-vfiii  extircer,  u  tini 
de  (pir-  linci  lirc  d'trlti  s  uOtAÍJa  algtmia 
anu»  iia  diotrilmivàii  gei-nl. 

^  1.*  Aleia  da  Mntincllat  «stí  também 
pcnnnneiitc  Haeooeinliao  cabo,  liia  d^- 
oh^cTvar  *pie  aa  nfiu  romnietta  al;{uiiiu 
friii  I  .  c  proviílenr-iar  pan»  que  oh  ;»ciio- 
loH  i^c  iancein  nos  i'aldi-iros  oiu  occa^iao 
pmpria.  e  nwa  a  nccoiisJiria  linijicza; 

^  2.*  O  dir<><-i(ir  proc«d«r&  igualmente, 
depois  du  di^iriiiuif^  do  almoço,  eou  oa 
geoen»  deatiiuidoa  pam  «  jaotar. 

Art.  331.*  O  «mmlbo  admíníatniti%-t> 
orgjtnisarfi  f  ^íiotiii  iu-rú  ;i  approvayão  do 
iniuitiU-nu  da  j^uyi  ia,  uam  taliella  com  a 
demouí<tn4i;ao  da.s  ((uaiitidudox  pitscisas 
dotf  differeote»  genoroa  para  o  rancho, 
deade'anw  ad  praça  Até  cem,  tendo  eni 
vista  o  fazeiem-ae  duaa  comidM  por  dia, 
wm  dc«|>erdtcio  nem  meaquintuz,  qne  tti- 
tiffn^^-aui  m  soIdado'^. 

A  rt.  332.*  Tela  ií»íj»:lla  n  que  8C  rofere 
i>  ivrii>;o  ailtecedonic  se  rei^nlaia  o  iliru- 
t  tor  pura  r«|uiuiar  do  deposuto,  haver  do 
j  forneoedor  «u  comprar  mo  uernulo  oe  ge- 


noroa preciso»  para  o  rancliu  do  diii,  va- 
riando as  comida»  quanto  i^cja  ]ios.4Í\el, 
pn'fi'ritido  as  mai^  .■^liibres  e  iiuli  nt-^. 

^  iiiiicn.  E  expretisamciite  prolábid» 
ap]dicar  para  compra  de  |»ão  alvo  para 
si>p:is,  o»  vorbus  dastinadaa  para  legiunt», 
horiaiiyait,  lcmpa«^  ete.,  porque  mS  se 
devu  eiiipr^jar  n'«quelle  U»o  o  )âO  da 
própria  raí.uio. 

Art."  .H;{3.  O  lUreclor  é  ri-ip<ni»u\el  do 
ubitervar  que  o  mnclio  mb  faça  com  limpe- 
xne  bem  tenípcrado,  c  que  no»  caldcinis 
entre  a  quantidade  de  géneros  e»tabeleei- 
da,  para  o  que  hrà  n\ttfm  OM  medir, 
quandu  liie  parciter,  o»  género»  de  que  o 
rancho  se  otnipozcr. 

Art,  3:U.*  M<-ia  hora  nntea  da  dctiTini- 
nada  |>ant  a  di-^triltuição  du8  nuudiu»,  tíf- 
Inni  n  ctxuida  pnjinpta,  O  pnwmte  na  co* 
xinha  u  oHiniul  director  e  o  oflictnl  infe- 
rior eoiidjutort  e  mandando  aqnelle  tirar 

d>!  UUI  dos  CllldfilX)!'   H   |.  Ml  .i<>   r.ii  n  >|>011 

«li  iile  a  um  rancho,  ordcnujii  «u  i;«U>  tpn; 
MÍ  apie.si-iitar  a  comida  ao  conunandandc 
( -ic  for  pr.-scntr'  no  quartel),  e  uo  oHicial  de 
iiixjici  ç.io,  e  ivtc  m:iiii!an>lo  faser  o  toque 
de  cul>'<s  dc  dia  ú-  uomiMUthias  Bomncho, 
n  Am  dc  que  t'ai,'um  conduzir  para  a  coxi- 
nlia  pelas  tncliinns  r.-  iii  iriítitiis  dc  todas 
its  praças  !irniiichadu.s,  iru  elle  também 
ii.i:  <>Ml:a'ni:i.  Ill,-  para  a  CQiinlui,  a  fim  de 
presidir  :i  dii«tribui^o. 

^  1.*  lieunidaa  que  aejam  o»  marmita* 
na  cozinha,  fursi  o  director  proceder  á  oon- 
liijiciu  dVlltiA.  jiara  que  iiAo  falte  o  rancho 
a  jdL'iima  |ir;.i;.i-  iin  aií.  lindai-,  c  o!ii«-r- 
xando  que  loii  is  iis.  nuinuitiu»  coaièem  a 
quarta  parte  du  ravão  de  pâo^  d«*tÍIUU1aH 
a  soiHus  quando  o  rancho  não  seja  enxu- 
to, o  participtint  ao  oBwrjA  de  tnit[)ocçBO^ 
e  cate  ord<>aar;i  ipic  sn  proceda  aeguida- 
meule  A  distrilmivn)  ^cral. 

^  -'.*  ('oiicliiiila  a  dislril>iiii;:io  ijcnd 
com  iijiialiladc  a  cada  uuia  das  praças, 
mniulara  o  .ullicial  de  in.s]>eC(;;io  lcv.'intar 
*i«  niiK-hiis  ilcsiiiiadijs  ás  praçíis  (pie  e.sti- 
\  ereni  dc  s":  vin>  f  óia  ilo  «pjarlel,  «piacs 
«dUo  coiuliiziílo»  pela»  praças  do  piqucic 
|rt»rR  eAM  lím  nomoaliis,  c  i-omi^^andadaí) 
|h''Ios  cali  v»  dOk'nr-fíno  giípirte. 

1^  •>."  Todo  o  cii;j;ano  de  ipie  ^H">~- a  fc- 
.snitar  ii  lal.a  de  rancho  para  ipml(|ucr 
praça,  i*en«  pSjío  j>clo  cau.'<Jtdor  iVlIc.  A 
Hdnúníatra^-U4i  do  rshicho  alHinará,  »e  for 
|>iljK'iao,  o  valor  c!>tiiiuiti%'ú  rancho  para 
mdcmniMçao  d.^p.rejuiz)>,  debitará  a-pom- 
paliliia  "ii  Iialcria  do  culpa  lo,  p;ir  i  .jn  • 
cst.i,  j(or  dl  s(:»)ino,  lhe  deduMi  i's.sa  quan- 
tia no  \ciiciiiicn(o  da  quinzena  u  fí  cclK-r. 

Art.  òòò.'  là>»tm|u«  ^ja  de  esperar  do 
/cio  e  naaidnídade  do  olBdal  director  lio 
raoclm,  qup  clle  empregue  nn  facuirn  d« 
mesmo  iroicdmcnto  gcnero»  d«  boa  qnali- 
dailc,  será  ol»rif;ndo  o  faeultaiivo  qii<  [lu  - 
siir  u  i-cvisia  diiiria  dc  sjiiidc,  a  exiiuiiiiur 
os  jjencroj»  ipic  tiverem  de  ser  eonsumidiis 
na  fMi-;iira  tto  rancho  do  dia  seguinte, 
uiii  Li  i|uaiidn  s-A-jaia  4cM  existcnte»  node- 
jMwitu,  dando  parte  peia  a  fleeietaria  do 
CHtado  de  eonserraçâo  era  que  eUe»  esti* 
verem. 

Art.  'Mú."  Oa  nrtigoa  dc  mobília  c  o» 
iitcn.silioíi  necefwarioi*  pana  a  tai  iiira  il.> 
rancho,  bem  como  qiiae«iquer  oulrõ>  uieu- 
.silion  imlispen^ivei.i  para  a  conducçÀo  dos 
rancha^  guarda»  aeião  foruecidòa  pelo 
arsenal  do  cxereíto^  aendo  pelo  meaino  ar- 
^•nal  renovadm  quando  se  tome  nuccMa- 
rio,  licando  comtudu  as  reparações  ou  con- 
certo tt  cor'^"i  dns  fuiiilii-i  (1(1  raiií-liii  ;  ç 
quando  pelo  nuiiorpre^o  »io.s  jittueni.i  clle.i 
não  piMlérem  fazer  face  a  esta  de^peza,  se- 
rá elU  feita  pela  maaaa  denominada  do» 
2,7&  réia  por  pn^»  (ok  por  qualquer  «u- 


tra  rpir  a  .substitua  OU  nofllctíoraiente  for 
applicada  para  cMe  ilro). 

Art.  ."JílT."  d'  .([-'iffos  mcnciomulo<  no 
4irti;;os  anici  i  d(.  lU«  s  lican»  á  rcsjKillsabili- 
dade  do  olUcial  dii^cctor,  o  qual  p;«ss;ir:i 
recilKi  ao  conseUio  administrativo  do  cs- 
tAdu  em  que  o»  recebe ;  e  ao  major  com- 
pete vigiar  que  aa  niio  extra  vil  rn  ou  aof- 
fram  dnmno,  qne  nuo  st^ji»  >>  j  i  i  vcniente 
do  u-ij  i|i,>  d'tdU's      tizcr  no  raiiclu». 

Al  i.  .'lils.*  l)  combusiÍM  !  i  < o.tjstirio 
[lata  u  I  u  tura  do  mncls  i  i  ii  rnecidu 
p«3lu  qwuriel  niealr^,  &  vista  du  vaio»  |ias* 
■4adn»  pelo  ollicial  dimctor,  o  qual  eiuiH*- 
gu4  todo  o  aen  x«lo  para  que.IuijÉ  a  maior 
economia. 

Art.  ;iri!>."  Por  occasi.io  da  dixlribuiçâo 
do  jantar,  o  ollicial  director  do  mticho  ell- 
irtíjrara  uo  o!li<  Í!d  dc  in.«pcci;íio  o  nni|i}in, 
modelo  Au,  da  '  ceita  c  deiftpeza  do  mn- 
cho  d*nqnvl1e  din  :  v  jundu^-lbé-lut  as  c«m- 
1.1^  iLiH  pnkças  arraucliudas,  modcdo  BIh 
«pie  llie  disserem  respcii»». 

Art.  310.'  O  oflicial  do  inspecção,  de- 
poi»  de  ceriiflcar  a  veracidade  do  nMp|ia. 
e  fazer  a»  obmrva^a  que  tiver  por  cun- 
veotentea,  enin-};ará  (>s  pHp«>is  imliradus 
no  artijfo  antecedente  ao  major,  u  quid  dc- 
jM)iji  dc  proceder  a  sua  veriticaçao,  os  i  c- 
motlerã  ao  roiií^dho  adniiiii.stratixo,  a  fiui 
de  que  o  «len^tario  d'ei»te  averbe  o  m.ippa 
no  Uvro  resiiectivo^  e  guarde  contas  das 
praças  amnehadaa,  qirt»  serio  rcejEnladaii 
pehií»  cocnpaulii  ^  -i  i  •  çamo  do  pnjn>- 
nicnlo  do  prct  u  ij  ii  ,  :"nccreni. 

An.  Dc  ( iiir  i  (/m  cinco  <Iia.s  •»<• 

tirará  uma  c<^ia  do  livro,  contendo  a  con- 
ta da  rccciui  e  dc.spc/.a  d'a(pielk'  jM^riodo; 
esta  copia  sem  adixada  na  porta  da  cozi- 
nha, enUTg«ndo-«e  ao  majora  antcoedcn- 
tc, 

ArL  342.*  No  ultimo  dia  de  cadamcis, 

conjunciaiu-  iiic  com  o  mappn,  •.uodclo  An, 
.Un-;iara  o  otTu-ial  ilircloi'  a  cupta  <l>ii  ii- 
meiítuda  d;is  iicf;pe/.aí<  que  }f':\»r  liilo 
durante  OS  ultiniiM  cinco  diai>  [wU»  fund*» 
por  n^rebidos  docooselbo  administra- 
tivo ;  e  pof  estes  documento^  pelo-t  d»H 
outra»  conta»  do  enico  dias,  que  devem 
existir  cm  poder  do  major,  e  pt>r  uma  con- 

Jji.dos  gencro8  tonn  cidos  pelo  depo-iio  do 
«iqw,  que  wríi  apresentada  pelo  quartel 
niestr*!,  iiju.<tjirá  o  uuijor  a  conta  du  re- 

.jgBiuuí  do  ittticiiil  dim-tor,  e  achando-a 
conforme,  Mian4ii-á  indo  scrretaríu  do  con- 
selho concluir  a  eaerípturnçao  do  niappa 
no  livro. 

Art,  o-t.j."  L'":oq\ic  se  tcnimm  ii'c(  Ili- 
do as  cont:L>  i'OS  drstiii-aMienluS.  oiiiellLi- 

rá  o  major  que  o  raappa  da  n  cciia  !■  >li  ,s. 
peca  do  raiicbo  d*aqucilc  nuv.  seja  cncer- 
inulo  no  livru,  c  o  ue»uliado  será  publica- 
do em  ordciD  regimental. 

Art.  1 1,*  Depois  do  nuppa  astdm  en- 
«  errado,  o  ntajor  o  verificará  em  todas  »n 
sua.s  paiIcs,  e  llic  lançará  a  noia  dc  ^<-:i- 
licado  que  ndiricurá.  e  o  apresenUirá  .lo 
oommandiinte.  o  qual,  .se  o  achar  d'  x  idu- 
mente  eecripturado,  o  «ppcovará,  rubri- 
cando a  nota  dc  appniTnv^<>> 

Art.  345.*  Os  documentos  compro>  ati- 
vos  da  despfza  scrfio  inutilJíiadoí,  lo;:iHpie 
jiclu  ronniMiidante  c  consclho  administra- 
tivo seja  appiwaíl.i  e  assignada  h  cmia 
do  niez  a  que  dis.-ierom  respeito. 

Art.  340."  lios  coiitnttos  que  o  conse- 
lho fixer  para  o  fornecimento  de  gctteroK 
pQi^  o  fMcboi»  eer*  lançado  temo  no  li- 
vro do  termos  dc  contrato  do  mesmo  con- 
selho. 

Art.  347."  O  quai  iol  luosn-e  terú  um  li- 
vro, modelo  Ce,  do  nioviuu  nto  do  deposi- 
to de  género»  e  d'ali  cxtraiiirá  a  conta  de 
qne  trMa  o  artigo  348.*,  a  qnd  depois  dc 
Digitized  by  Google , 
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Mirrir  á  verificnçâo  •  cargo  do  major,  será 
(oreMe  rubricadn,  e  restiluidn  ao  quartel 
»*atre  pua  teirír  de  documonto  compro- 
vativo das  saidHs  do  deI)o^itu:  .•  quiir- 
tel  mcsti-e,  dcpou  de  receber  a  cont.i  já 
rubricadn  luajor,  entregiirá  o«  vale* 
ao  oiiicial  director  rar»  aeniDi  uor  Mie  iuu- 
tUiaMlM. 

.■^'*»  818."  O  pequeno  di.=  [if  n-lin  cs- 
«iptara^ào  do  nincho,  feito  coir.  os  map- 
pris  Áp  ,Mti<  ,>  diait  e  os  vales  diario«s  Baini 
dos  fundos  do  mesmo  rancho;  porém  a 
oompra  dos  livrou  do  raaclKS  d»  horta,  e 
dos  penero«,  e  qualquer  outro  expetliente 
rolaiivo  rf  r&qebo,  wirá  p«K'>  l'«lo  conselho 
admioktrativo  nn  fórma  do  que  <letermiiia 
o  regnUnMnto  de  fiusenda  militar. 

Art.  ;M;i/  A  acção  H«cal  e  diária  sobro 
cuiiUis  do  offidal  director  do  nmoho 
jK-rtence  no  major  do  corpo. 

■Ajt.  3S0.*  O  thojtajutvii-,,  ,!o  coiiHclIio 
aominulntivo  adinnuim  ú  visia  de  recibo 
auct^riaado,  a  .luniitl.»  o,|uiviUeute  á  im- 
portância da  e*jiuribiiÍ(,ão,  e  r<ubveii«ão 
p«r  quinze  dijis,  do  numero  do  praoas  de 
qu«  se  compozor  qualquer  força  ou  deai». 
flMBmeo  que- «ativer  em  aerviço  fôn.  do 
corpo,  a  tmSn  também  a  qunntiik  nccesita- 
«a  par»  oompra  de  lonba,  a  fim  de  que  o 
romman<líuuo  dY-íwi  foix^a  esteja  babilita- 
do  a  prover  ás  deMjKiZa.'*  do  nuiebo  daa 
mesniii.s  jjniras. 

An.  351.*  O  oonmaodante  de  qud- 
^mr  força  oo  dcsUcamento  terá  um  mnp- 
pa,  modelo  ZZ,  ,hx  r.-,  ,.;tn  c  ,lr-pf/a  <],) 
macho  do  «lestucam  nt,,  du    «  (Njmman- 
do,  e  .  srnj,iurah,l.>  rste  míppa  d«de  o 
dia  em  .jue  ^Jiir  ^lo  corpo,  aindaqiie  o  ran- 
oho  tenha  rí.Io  distribuído  durame  a  mar- 
cha por  equivalem*  em  diahevo,  enviarii 
o  mappa  preenchido e  documentado  no  fim 
de  cada  mcK ;  e  quando  recolher  ao  corpo, 
peUw  dm*  quo  (iverum  <U-oiTÍdo  desde  o 
j^nltimo  mappa  i  im.  -i,.  :  estes  mappal, 
eiido  ví^riHcados  polo  major,  e.<cripturar- 
li  i.  1 .111  extracto  no  tnappa  geral  do  cor- 
po, como     excuipliUca  ao  modelo,  o  mci  - 
virao  pani  res^stw  os  redl^R  .pie  [k,s. 
Mingexwtir  no  cofpe,  iwssadnH  j,.  ]„  ..«m- 
mandanle  de  destacamento,  a  quem  de- 
vem      outre;;iii  s  p,i,a  oa  utilisar. 

4  único.  Peia  iniolligencia  d*c»te  ar- 
ii;."'  õca  evidente,  que  nó  durante  m  mar- 
•  t.a«  (c  B excepção  do  ^  3.'  do artigo 381 .°),  • 
o  rancho  pòde  ser  pago  era  dinheiro  r  c 
que  iMjoqM  oa  deatacanient(>$  cheguem  a 
•ena  deatiaoa  o  rRii<>ho  sorú  dlnribuido 
om  géneros,  c  estes  .-../Inl':».!,,*,  Mgnndo 
o«  preceitos  aqui  csíhUIlcÍiIox. 

Art.  .,.,2.  Nu-  diaã  l.^i  e  uliimo  de  ra- 
da meí,  e  bem  assim  qunuilo  r«>cidher  ao 
corpo,  entregani  o  cotntuandjinU)  da  de». 
lacamenta  no  coneélhoadinÍni»trativo  uma 
nou  daa  praçoa  que  comeram  mm  ho  atí 
aquellefl  dias,  a  fira  do  <iue  o  mesmo  eon- 
MsIhQ  fique  habilitado  a  proceder  ao  dcB- 
contoá-  '  .,i,,|,;!nhi.M  pdn  emilribuiçãodns 
jiraç.u»  do  dc«tacamea»o,  ptti«  reembolao 
da  quaniia«adiant«da  de  qtte  irotA  o  arti* 
gu  3j()." 

Art.  858.^  Os  terreno^)  que  [tor  ordem 
do  minisl^Tio  da  guerra  forem  entregues 
aos  conselhos  administrativos  para  bene- 
lu  io  ti  l  nux  lid  dos  corpos,  aerão  pelo» 
incí.noíí  conselhos  arrcndadoa  em  hasta 
ptd)lica  a  quem  por  ellea  mais  olieimccr, 
laTrando-80  termo  no  livro  e  oontraton,  o 
fasendo-M  men^  no  das  actas  (registos 
I.'  e  12.*),  do  qual  se  cxtraliir.i  innu  co- 
pia parar  «cr  enviada  iw  niini.-iíerio  da 
guerra. 

Art.  .'J5i.'  A  importância  por  que  a 
horta  estiver  arrcndmla  será  averbada  na 
receita  do  mappo,  modelo  Z2,  e  incorpo. 


rada  noa  fundos  do  rancho,  na  epocha 
ajustada  para  <>  i. ci  liimento. 

Art.  355.'  Xo  caso  de  não  comparecer 
quem  fjueira  tomar  d»  acn^ndatiu-uto  o 
tencDO  de  que  o  corpo  eatirer  de  poMe, 
aeiá  feita  a  explora<^ão  do  meamo  terreno 
por  conta  do  conjHsIho  administrativo. 

^  uniro.  Para  este  lim  senío  nomeados 
hoi-.clrnv-  um  i.u  iiiiis  conhcce- 
dorc.H  dvòttí  mister,  o  serão  elles  ijue,  com 
pe«Boa  auetorisada  pelo  conselho  adminis- 
trativo, prooederão  á  compra*de  aementee, 
plantas  ou  ferramentas  para  a  cultura, 
cuja  despeaa,  «idgindo  recibos  dos  vende- 
dores, o»  meamoe  conselhos  pugHríio. 

Art.  35fi.°  Pelo  preço  corrente  no  mn  . 
cado  arbitrará  o  conselho  a^lministrntivn 
o  valor  dos  géneros  que  pirnluzir  a  horta; 
e  sendo  entr^es  ao  quartel  mestre,  e»te 
oa  «acnpUnniA  no  livro  do  deposito,  para 
Kcrem  oonsttmidoB  no  nmcbo:  e  os  que 
111',  podérem  ter  esta  applicaçSo,  seiào 
pelo  r.iii-':I!in  administrativo  iii.iii.|;i.lo> 
vender  a,  ijului  por  elh  *  mais  der,  c  u  .lua 
impoi  tuncia  entrará  no  oofiv  do  conselho. 

Aru  357."  O  conselho  admiuistrativo 
terA  um  livi-o  de  conta  oorrento,  com  a 
receita  o  despem  da  horta,  que  mr^i  ba- 
lanceado todos  oe  mezes,  e  o  remtitaulo  da 
conta  será  averbado  no  livro  do  rancho, 
similhantonientc  ao  que  tíea  i^tabelocitlo 
no  artigo  S34."  paca  o  caao  d'elU  estar 
arrendada.  * 

OccmmuiÊt  fttkkm  i»l  aUão  tm-»if<-  | 

ProBOS'por  desordens  c  feri-  / 

nirritos  .    .    .    .    \  t-nuias  4 

Idem  por  ladrões  -  •  -  .  .  ^  |  (> 
Idem  por  «aapetiBs  do  pirataa  -    „  9 

Total  doa  prcaoa   ....  23 

Apparcccram   mortos  dois  honten»  o 
uma  <cri.inça,  chinas,  os  qunos  fur.iin  cn 
terrados  cumpridas  a»  foruialiJaiUs  da  lei. 

Foírm  reuiettidog  á  Proòucatura  troa 
chinas,  corretorea  da  «migravio  china,  p»r 
contravciitorcs. 

Mueauí  secrctiria  du  governo,  I  (  de  sC- 
te^dbfo  ^  1867. 


ceden(<j  de  Macau  e  do  t  íabo  de  Bo*  Exp»- 
rança,  coui  107  dias  de  nanig^lto  e  36S 
pastrageiroR  ofaioas,  ooloooa  para  «sli  iflis, 
flom  os  quaea  foi  destinada  pela*  junta  de 
saúde  publieaafater  quarentena  no  ;  rí 
de  Marlel,  voltando  a  este  porto  no  da 
cio  il:t(i  iiji'?;,  com  08  iii'.-!iioi  passageiras. 
O  c-if>!t:io  í»m  virtude  dai  diíipoiiiçõei  de 
L"'Vi Tii  i  (k-  M.K^an  deu  aoiicia  u'e8tO  008* 
sulado  da  sua  chcgsia,  e  a  oása  «oosigi»- 
tari»  apresentou  uma  íist»  •  «v  contntss 
dos  passageiros,  dos  quaes  se  tomou  nou 
no  livro  do  re^lttro  corroepondente ;  resal- 
ttndo  dii.s  diligencias  pratioadas  que  os 
'  ditot.  pas.>ingeiroB  foram  bem  tratudoa  e  que 

o  i  :i j.iT.-ii.  .-íaiijiriii  c  itii  *  I!es  tudo  «)  que  íti 
I  iitijit  ('li  vciliuo  nas  diifpa-iygen  do  governe 
I  de  Macau:  hnvcrido-se  feíio  constar  qae 
'  US  vinco  que  faltaui  para  o  completo  na- 
moro dos  .%S  enibereadijs  em  Macau,  ner- 
rei-ara  na  viagem  de  asma  o.f  numero*  13 
o  14'.> ;  defevre  o  IPi;  e  de  mal  do  cora- 
(.•âo  os 'il»8  e  311;  cujos  conti;itfls  fitsiii 
unidos  á»  diligencia.s  pniticadas.  O  inc- 
'IÍ0'>  curou  f»s  doentes  .«.rguiido  as  in.-lnic- 
c5i!s  do  capitão  do  porto  de  Mac.iu.  .K 
ficando  Mittsfeito  do  bom  traio  dado  ao» 
ditos  [lasssgeiroB  pelo  capitão  e  mais  tri- 
puluntcs  do  dito  navto,  dou  o  presente  por 
triplo  ^nx  A  aviim  o  faier  constar  oudc  cn 
vier,  nssigiwdo  por  mini  e  sellado  com  o 
sello  d'e^tc  eonsul.-ido  geral  de  Portugil 
no  Archipel.igo  dn.s  Atitilhaa  UcspanholaK 
cm  Iíav,mii.  aos  quatro  dC  julho  d«  WÍl 
t/it«)centos  sesKcnts  e  sete  aanòa. 
  Fmmio  de  Om>»r  t  Fut». 

PAUTE  NÃO  OFFlCiAL 


MAC.\U  in  l>K  SEtEMKKO  ys  iw; 


Tkíio8  a  registrar  ôMta  seniaim  um 
fiiniOBO  cyclone  que  iwsollou  eaX», 
parte  do  tsul  da  China,  na  noite 
dtí  8  pura  9  (lf>  c(>rrt>nt(»  me x,  sen- 
do Hougkoiig  e  Ciintiio  o»  luga- 
res onde  a  tempestade  causou  <w 


tUMiorpí»  estragos. 


Ortaryin  ,fn 


'  cJIlo. 


JIJNT.\  DA  FaZi.NDA 
Aclia  sç  1. .  ill.:  I  i  no  c..dV«  dos  defun- 
cí  .s  ç  :in>ciTi.  ■,  ,  ;u-o  dj  JuMla  dô  F.iíon- 
da  "puhlíoa  d  Wa  cidade,  n  i|dlhntÍB  de 
*'''>'i'/ir-  proveniente  do  leiÃo  demobiliu 
do  «obdito  inglea  W.  W.  White  que  failc- 
ceu  no  hoqdtal  oivíl  do  IWhgkoi.i-,  dc|.ois 
de  ler  residido  por  algum  tcnt|M.  <.ui  .M,». 
cau,  como  professor  da  K-r^rohi  Macnenw. 
Qutin  tivc.r  direito  á  dita  .|uautiji,  ou  a 
partii  d  tiia  deve,  «ompcUtnteinenie  liabiii- 
tado,  rci|ucrer  li  mesma  Junta,  dentro  do 
praso  de  lô  dias,  a  oontar  da  data  d'este 
annuueio. 

O  que  para  constar,  de  ordem  da  mes- 
ma Janta,  se  fas  publico  por  este,  por  mitu 
as^ignado.   Maeaa,  12  da  aotenbro  de 

isfiY. 

Miguel  Pereira  Simoetu, 
Kíierirão  Deputado  de  Junta  da  Faseoua. 


Fernando  de  G«ver  •  Fiaoar,  eavalleiro 
da  ordem  miUtar  de  Nosao  Senhor  Jesus 
Clirislo  e  cônsul  geral  do  Portugal  no  Ar- 
chipelago  das  AntilUa-s  Ucipankolaji  por 
Sua  >rni.'r^ude  Kdaliasíina  (que  Deus 
guardo)  úca. 

N."  45 

Certifico  que  no  dia  23  do  junho  fiado, 
che^u  a  este  porto  a  barca  hollandeza 
£timpm  Ltk,  eapitio  W.  O.  Aotgeus,  pro- 


Pelas  oito  hora«  da  Doite  de 
domit,^ro  (S)  começou  a  ser  rupi- 
(la  ii  tloscirla  Ja  líaronu-fros  eoi 
Huiijikoiig,  c  Keiíi  deixar  a  menor 
duvida eobre  o  temporal  que  {Milas 
1 1  horns  rugia  inedoulio  na  luiliia 
c  lia  cidade,  fazendo  n'e8ta  des- 
troçirs  consideráveis,  e  n'aquella 
!i varias  enormes e  grande  nunieni 
de  victÍ!Hn«. 

O  teiiip«ital  principiou  uo  qua- 
drante NO,  .«ialtando  depois  nibi- 
tatiieate  ao  80,  con.-^ervando  o 
vento  durante  cinco  lioraa  a  niea- 
ma  intensidade,  e  só  acalmando 
no  ([iindr  inte  SE,  pela  madruga^ 
da  do  dia.  9.  A  minimaharonie- 
trioa,  no  auge  da  tempestade,  foi 
úf  710,'"  Calcularae  que  o  cen- 
tro^  do  grande  cyclone  pasHou  no 
NE  dc  Hongkoug,  a  curta  distan- 
cia. 

Foram  a  pique  na  baliui,  .'\  es- 
cuna americana  £agle,  da  qual 
se  julga  ter  perecido  toda  a  guar- 
nirilo  ;  c  a  barca  lie.^paiiliola  Mi- 
nerva, chegada  na  tarde  do  dia  8 
de  Manilha,  A  guarnição  d  este 
nano  íbi  «Iva,  com  ç^l^^lfc^ 
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nas  de  uin  innrinheiro,  por  um  es  - 
caler d'uu)  yunboat  auiericano,  ar- 
riado ao  inar  nas  peiora»  cirooins- 
tancias  do  tempo,  para  se  irem 
balvar  uquellas  vidas  em  perigo, 
tendo  úáo  o  eoccorro  pedido  por 
uvn  honjetn  de  tur,  do  navio,  que 
a  nado  leva»»;»  a  not'<fia  a  l)or(lo  do 
va^O  de  jçuerru.  ainericuuo.  E.ster< 
actM  de  hcruiemoededi&içSostio 
seinprt.-  lu  iintsoí*  pura  (|i»ein  os 
practiea,  e  mormente  quando  t^ao 
teitos  oom  tamanho  rtMO  de  vida! 

Aa  praias  de  Kowloon  foniia 
encalhar  »s  escunaa  ÁiexaiiUm  e 
Maria,  e  M  barcaa  Omar  Ponha, 
Cmiton  e  FnrtHufie. 

A  canhoneira  pnrtui^ueza  C-;- 
MÕi  s,  ha  poucos  dia^  siihida  do  phi- 
no  ineiinado  onde  eoteve  reparan- 
do a  niaehina,  viu-^c  tjnasi  per- 
dida; porem  toi  silva  pela  pericia 
dm  Keus  officiae^,  nrio  tendo  »of- 
frido  ifli  luta  oin  rpie  tomou  parto 
activa,  niaiiâ  do  que  a  perda  de 
um  dos  seus  escaleres. 

Em  terra  os  estragos  íbrani 
taniheni  consideráveis  ;  todo  o  li- 
toral ch:»niado  a  Praia  ficou  arnii- 
nadò,  e  em  alguns  pontos  com  pie  - 
lamente  destruído  ;  abutendn  um 
grande  nuineru  de  casas  cm  cun- 
Btruoçflo,  algumas  nté  aos  alicer- 
ces. A--  inas,  e  ladeiras,  toi'na- 
ram-KO  intraniiitavei«  u&o  só  ^)e- 
las  grotieae  enxurradas,  mas  ain- 
da pelos  troncos  de  arvores  qie 
as  aguaa  arraatavam  na  sua  Tu 
ríom  queda. 

O  expectaeulo  da  bahia  dc 
Hongkong,  na  inadrii«ada  de  sc- 
gunda-íeira  (9)  era  o  mais  tri»»»  o 
desolador.  Aqui  e  ali,  por  toda  a' 
superfície  das  agoas  se  viam  vestí- 
gios dos  desarvoratnentos  e  das 
grossas  ayarías  que  geralmente 
solTreram  os  navios n'uquellas cin- 
co horas  horríveis  do  tuf.io.  As 
cawifl  de  Kowloon,  em  ruina  com- 
pleta, tendo  mesmo  desappare- 
cifl<)  alLiunias  «ejn  deixar  vestiíiio. 
appresentavam  um  negro  aspe- 
cto, parecendo  antes  liai>'erem  si- 
do destruidas  por  um  grande  in- 
cêndio, do  que  por  um  temeroso 
golpe  de  vento  f 

O»  efTeitos  do  tufilo  em  Can- 
tAo  foram  também  terríveis,  sof- 
frendo  muito  ca  barco»  chinnji  c 
os  tnocares  que  enchiam  aquelle 
rio,  de  que  veto  a  morte  para  mui- 
ta gente. 

A  ac(;ão  do  cyclone  extendeu- 
ee  ainda  a  mai.s  de  SO  milhas 
para  o  norte  de  Uongkoug.  A 
corveta  inglesa  Pearl^  sahida  na 
manlul  d'aqi)cne  dia  para  Yoko- 
hama,  voltou  arribada  pela  ma- 
djfugada  de  segunda-feira,  tendo 


perdido  o  pano,  e  os  esralercs.  ! 
O  navio  de  guerra  britânico  vio 
pela  costa  muitos  juncos  virados 
e  desmastreados,  e  [iniidr  «alvar 
30  desgraçudusí  chinas  uauiragos. 

O  brieue  prussiano  Giona,  aa 
bai'cas  dinamarquesa  FtíJcrs  Min- 
de, e  bartibuf  irueza  Hv;!')  "tif/  (Jíh^ 
que  entianun  arribiidas  em  Hong- 
kotig  no  dia  11,  mais  ou  menos 
dl  smastreadas  e  com  irnivcs  ava- 
rias, sotlrerum  u  cj  clone,  (piasi  á 
met^ma  hf»ra  de  Hongkong,  em  ÔO 
a      milhas  de  distiincia. 

— O  navio  Au.  ora,  entrado  ao 
dia  12  em  Hongkong  deu  noticia 
de  ter  apanhado  do  mar  no  canal 
du  Ijcma  u:u  maiaio  «jin*  di<^c 
pertencer  ii  guaniiçrio  d  uma  bar- 
ca siamesa  que  de  Hongkong  sal- 
i\a  pai'a  Aiiují  n^t  dia  1,  e  que  .«e 
aíundaru  na  noite  de  8  perto  da 
Pfiflta  Branca,  Julgji-se  que  o 
navio  piTdiíln  fõni  ti  barca  7'/';-  i 
jS'(/m>t.  Também  chegaram  a 
Hongkong  alguns  náufragos  da 
barca  ingleí^a  Jíi  ruvi,  que  se  per- 
deu na  noite  do  tutllo  a  40  mi- 
lhas de  distancia  da  colónia  visi- 
nha.  Finalmente,  o  vapor  inglez 
Triirttu,  que  .  ahiu  de  Hongkong 
no  dia  11  para  Auioi»  voltou 
áquelle  porto  (lo  dia«I2  condu- 
zindo os  passageiros  e  tripolaidi  > 
do  vapor  inglu2  Genkai  que  foi  a  | 
pique  uo  dia  8  junto  d  Ponta  Che- 
lang.  Os  náufragos  foram  salvos  j 
nos  bote.-í,  e  esti  vejam  em  terra, 
oiuIq  reeoberam  dos  mandanns 
protect;:  o  e  borti  ttiito,  Afliezar 
das' más  circuanstancias  em  que 
fSe  achava  o  Genkai^  quandó  ibi 
abandonado',)tf)8  piratas  nSo  dei- 
N.ir.ini  dl-  u  aburd<\r,  lutando  en- 
tre .«lí* sobre  qàaes  seriaii^  os  pri- 
meiros a  melho«  ipnbar.  0'naVlo 
porém,  afundindo-se  lev<ju  com- 
sigo  70  a  80  fios  ladrões  ! 

Fomos  em  Macau  »iiais  felizes. 
A  Providencia  I)i\ lua  protege u- 
n()>'  sctn  ilu\  ida.  puis  qm-,  teiiilu 
tido  por  ca  t<jdas  as  apparcncias 
do  grande  temporal,  apetias  elle 
nos  tocou  tanp  nriahnente  sem 
que  as  uusíias  ancoragens  e  a  ci- 
dade soffressem  «sonsa  algunm. 

Depois  de  um  calor  inten.so,  du- 
i-ante  o  dia  de  domingo,  o  vento 
principiou  a  sopi-ar  regularmente 
'  do  N  para  NNO  pelas  6  Iwras  da 
tarde,  e  só  quando  refrescou  pelas 
8  horas  da  noite,  6  que  se  fez  no 
porto  o  signal  de  prevençfto  aos 
navios. 

Ás  9  horas  rondou  o  vento  a 
Oeste  com  aguaceiros  pesados,  c 
girando  para  o  sul,  firmou-eecom 

intensidade  «o  quadrando  SO,  on- 
de se  conservou,  dando  recahuoes 


depois  da  meia  noite,  e  abonan- 
çando pela  madrugada  no  qua- 
drante SE.  A  mini!na  baromé- 
trica foi  de  T^O"»  O  \u  Yi\%  da 
noite,  marcat^no  cm  que  o  baró- 
metro estacionou  até  À  meia  noi- 
te,  .«uliindo  depois  rapidamente. 
No  porto  interior  apenas  dois  ou 
trcs  barcos  chinas  encalharam, 
por  mal  umamidos,  na  extremi- 
dade de  Patane :  na  rada,  os  na- 
vios garraram  alguuia  coisa,  e  na 
cidade  o  único  estrago  que  houve, 
lòi  abater  um  pequeno  caraman- 
chão no  jiii  dim  publico  ! 

— Os  JfM  naes  de  Shanghai  dAo 
noticia  de  um  grande  tuíHo  nos 
mares  do  Japão  uo  dia  31  de  agos- 
to. Parece  que  o  vapor  í^ilioeijUen^ 
se  perdeu  coni  t udo  e  todos  Ois  que 
estavam  a  bordo. 

— Noticiiis  de  Hankau  mencio- 
nam um  grande  incêndio  n'aquel- 
la  cidade,  no  dia  17  do  niez  pas- 
sado. Foram  destruidas  cerca  de 
duas  mil  casas  e  cinco  mil  picos 
de  folha  de  cha.  O  prejuízo  cau- 
sado por  esta  catastidphe  c  ava- 
liado em  dois  millióes  de  patacas. 

— C^.rta^  d"  Chefoo  contam que 
o.<  rebeldes  luniji  i  se  acliavain  a 
cem  milhas  «raquella  cidade,  e 
que  um.  outro  corpo  forutidavel 
av  ançava  "-i-bre  Hnnan.  O  gene- 
ral Li.e  .seus  soldados  imperialis- 
tas,-apesar  de  suas  activas  opera- 
«;ões,  nvto  podiam  sequer  impedir 
os  combinados  movimeulos  dos 
rebeldes. 

— Os  jornnes  do  Japão  dizem 
quct)  ministro  c  o  .ilttiii  it;(r  in- 
gUzes  tiuhuni  partidu  para  Naga- 
saki,  para  exigirem  ali  unia  in- 
dejiinisaçi^o  pelos  dois  marinhei 
rus  ingle/es  que  u'aquella  cidade 
foram  ultimamente  tisaassinados. 

O  governo  japonez  publicou  oi- 
licialmente  a  ctmveneíín  a.ssigna- 
da  em  S.  Petersburgu,  em  mai"ço 
d  este  onn<\  com  respeito  á  occu- 
paç.io  da  ilha  8a::du;lin  (Karaft), 
c  aos  limites  japonezcs  e  russos 
das  respeetivas  fronteiras.  Bra 
uma  grande  nemlenria  que  ha 
muito  tempo  exi>f  ia  i  utre  a  Rús- 
sia e  o  Japão,  c  que  parece  ter 
ficado  agora  resolvida  a  conten- 
to dos  dois  paizes. 

— A  galei'a  A^ia  que  uo  dia. 21 
do  mez  passado  sohio  dc  Macau 
com  5i.S  passageirns  ehinas  para 
Callau  de  Tjima,  apparcceu  arriba- 
da, no  sabbatlo,  a  reboque  do  va- 
por M7í/A'  ClmiJ,  i>  qual  indo  para 
Hongkong,  e  encontrando  o  Jiavio 
sem  mastros,  o  aberto  em  agua, 
lhe  deu  reboque,  trazendo-o  á  ra- 
da de  Macau,  depois  do  que  vol- 
tou ao  seu  destiiMíj^,  i^  j^jfí  a^^gJe 
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uhou  utii  tufão,  uo  dia  U  paru  7 
d'ei»te  mez,  próximo  das  Baizia, 
em  21»  de  Lat.  N.  e  V2¥  de 
LoQg.  o.  Gr.  O  navio  âcou  raso, 
perdendo  os  esealerefl  e  ibrhido 
agua,  morreuJo  tlois  dos  passa- 
geiros na  occasiáo  do  desarvora- 
Hiento.  *  Com  aa  bombas  na  mSo, 
trabalhando  paMaceiros  e  tripo- 
lantes  com  a  melhor  vontade, 
qua:£Í  sem  descanço  e  em  guindo- 
las  poade  o  navio,  com  a  ajuda 
de  D(?us,  voltar  a  Macftu  a  f?alva- 
,  mento.  Parece  que  o  navio  terá 
de  ser  vendido,  pelo  péssimo  esta- 
do em  que  ficou.  Os  colonos  chi- 
na^  passaram  para  o  navio  portu- 
guês D.  P«éro  J  que  se  acha  na 
rada  com  destino  ao  Pera. 

EPHEMERIDE8  DA  SKMANA. 

{CvmMtiintnio»'*  ihi  hinforia  de  Maeúu  e  da* 
relaçòet  da  China  eom  o*  fócot  cirittím.) 

10  d«  nrfertitiro  d«  1789.— 1t«ttra-sc 

tl'e*ta  fii1:iili.'  Cri'iirii;'  Diiiiiliio  Finto  Porei 
ra,  t>jnJ.,i  ciitrcçui;  n  M;imiu'i  IV-ri  ira  Oúu- 
Unho  o  goTerno  c  capUaiií  i  ^crul,  que  vol- 
tou a  toinnr  em  2ô  d<i  ngi>*to  do  1743. 

11  de  geteoliro  d«  1810.— Toltudodo 
Tveii  miog-yoenT  lord  Ankcnt  nataa,  no 
Csml  Imperwl,  «m  frente  ds  aMe  de 
Toing-bin,  (lÍ!>taiite  200^  M  00  oiilbaa, 
de  Tien't.<<in. 

1*2  de  setembro  de  — Publtoa-ra 
«n  Cantio  o  primeiro  Bamcra  de  wn  jor- 
tal  i wlei,  intUeleda  Gmtm  Pm». 

12  3«  setembro  d«  1839.— Ê  queininJo, 
no  (tasdeadoaro  da  Taipa,  o  brigue  mer- 
cante lici-fiaiilm!  I!uh<tinii,  por  mnnáado  do 
coniniissartú  iiiiperiui  ettiufz,  Lin,  qoejul' 
gAra  ser  eaws  navio  ingim. — O  segundo  pi- 
loto, encontndo  mbárdo,  foi  d'ahi  levado 
pelos  eliioe»  pera  CimMo^nde  o  expow- 
nm  de  tmtg»  «o  peneçe.— O  eeiuido  de 
Mmon  p«bli«o«  por  «m  ocobbISo  ub  edi- 
tal, ordenando  uma  rotiiLi  :ui:i:nl:i  np  por- 
to exterior  e  na  Taipa,  e  ao  mesmo  icínpo 
pruhibinie  a  «proximeçio  de  navios  oom 

opio,  , 

<ii'  j4!teBibrn  de  1851. — Havendo-se 
tormdo  frequeptee  ae  dowirfflee  de  eolda- 
doe  do  betalhio  de  prtmetra  linbA.  de  Ma- 
cau, o  8ondu  dei<ooDerto  o  niliciadnr,  fni 
e«te  castigado  oom  nini«  do  mil  e  -^ttcLfu- 
ta»  cliibatad  c,  em  virtmli-  .:lr>  um^  pnrta- 
rifi  do  goveniaJur  t  raiiuiwfj  Aniuiiio  (;'ui- 
^tvet  CardoM),  (juu  ordenava  ne  pri>loriga> 
■e  o  ceetuo  "  até  que  os  facultativos  dcola- 
rastem  oScidiueDte  quo  oorria  perigo  im- 
minente  ■  vide  do  réo." 

14  de  «etembro  d«  1798. — A  embaixada 
dti  liirJ  MafHi  Ujcv  L-iiir:i  íju  Tartnria,  oom 
díreci.lio  ao  pitkcio  iuip«i'iul  de  Ze-hol. 

ir<  de  xetembru  do  1.^97. — Morre,  em 
Macau,  o  bii<po  da  Cliina  c  JapÃo,  D.  Leo- 
nardo do  Sá. — Foi  sepultado  na  Capella 
do  8«itÍMÍBo  Saortioeoto  da  aé  «ethe- 
dral. 

15  dc  M-teíii^jro  de  1783.— 'Correição  do 
desembargaiior.  jui/c  !»indicfuit«  de  Macau^' 
Joaquim  .J  jmj  Merid''s  Cuii!>:>,  cm  quo 
determina,  que  uio  «eja  approvada  folha  al- 
gama  de  pagamento  eeai  primeiro  mix  ju- 
rada fl  ae  juntareoi  ov  aoetraicMi  as  ordens 
do  Senado  qae '  auetoriflam  taea  dospeias, 
devendo  tambom  apresentar- sc  (n  njiMbot 
das  f>c>ítoas  a  quem  se  hajam  eutrcgaJo  as 
imp<ir;!uiri;t>  Av^  tnrMnu.s  de^pezas,  e serem 
aoten  as  folhas  revistas  por  am  juis  e  um 
eeieador,  ete. 


15  de  setembro  de  1840. — Naufraga,  no 
Canal  (!a  Furnio^a.  d  navid  nirrf^nte  in- 
glês A'i/0. — A  muilior  do  capitão,  conse- 
guindo salvar-se  n'uma  oando  oom  alguns 
trípolantes,  foi  depois  preoa  em  terra,  e  ex- 
posta, n'umn  gaiola  de  madeira,  aos  insul- 
tos da  popalaça  d«  variaa  cidades,  até  fl^ 
vereirodo  1841. 

16  de  set<>ml>ri.<  Jf  — T;<iri]  Napier, 
superintendente  ili>  oomuicrcio  briiannico 
na  China,  solTrrju  nCttt'  Jia,  em  Cantno,  os 
primeiros  syisptamas  da  dSeo^  de  <]a«  ha- 
via de  falleoer  em  Haoan,  em  11  de  onta* 
bro  acgntDte. 

16  de  BHtenbro  de  1840. — Kvchcn,  go- 

Vf-riia(?rir  d.l  pruviliciri  'Ir  li  t é!ii-l v,  é 
nomeidu  c<inin)i,---ariu  ira|-iTÍil  p.ira  tiíitar, 
em  Cantão,  com  os  curojiÍM-^. 

16  de  setembro  dc  18 19  (iiU.'  dii«  da 
Ina  do  29."  anno  do  Tau  kuaiig). — Oíficio 
do  trioe-rei  do  Cantão,  8itt,  partioipando 
ao  eoneelho  do  gOTcno  de  Haeav  ter  sido 
preao,  prooenado  e  exeeotado  o  verdadei- 
ro ateeanBO  do  governador  Joiio  Maria 
Komin  do  Anenl. 

M,  P. 


PKLU  jni/.o  'ii'  diroito  ilt.'-tta  comarcíi  se 
linde  vciiJi  r  luj  Ava  quintu-fuirii  3  de 
iitttiibro  P.  V.  pelaa  11  hora.^  da  niiinlián 
:t  ]M>rta  do  truranal  de^ustiçn,  a  proprie- 
I  dade  de  »•»««'!  n."  1,  n.-i  nia  do  ha«pi- 
'  tal,  pertenci  ntr  ii  MH*ii>i't  Buptittta  da  Rn- 
Zft  e  seii^  tillms,  i-  (n-nhumda  a  requeri- 
mento do  Seu  ctvdor  Vicente  de  Paulo  Vo- 
long,  a  quem  mai^  der  lobre  qiMlro  mil  e 
quinhentas  (S-l,ã<K>)  pataeas,  preço  da 
toa  avaliação  jndidal.  Macau,  18  de  ae- 
tcmbro  dc  ISOT. 

FRANCISCO  DE  PAUTLA, 
i»  fim  dê  ãir»t«. 

1)£L0  juiao  de  direito  de^ta  ciihide  S(* 
hão  de  vender  no  dia  tcrça-feira  24 
d^  corrente  mez  pelas  1 1  horas  da  mttnliãa 
nas  casas  n.°  1 9  sitns  na  Praia  Grande,  os 
bana  move»  pertencentevl  faWedda D.  Ju- 
lia ^Ifirin  llyndman.  con.«Í5ti'ntc.><  cm  joi- 
as,  vidros,  Iouça»,  ira^e«>  de  madeirK'*e  vá- 
rios outros  artigos  de  cobre  e  ferro,  a  guem 
^  mais  der  sobre-o  pt^o  da  sua  avaliação 
juJioéal,  na  fomm  roquerida  pehM«  interes-^ 
SadoB.    Sfarnti,  14  ã(-  h.-*  Mnliro  de  1H67. 

♦  FiiAJSC^SCU  L»li  PAULA, 

.    "     ANNT'NrTO  , 

eT)Kl'A  rcpKl  t!<^;lo  dri  jiiizu  dí»«  orphiio.'< 
JL       n'f'"'.-.i  ci-ladt.'  s(-  hiio  iÍh    vrinler  HO 

dia  sexta  fuiru  l'Ú  du  eurrciitc  mez.  pelas 
11  horaii  da  niaiiháa  ng;  canas  n.*  10  sitas 
na  calçada  da  Feuba,  oa  bena  moveis,  qae 
ticai  áci  por  tnorte  de  Anna  Jotiefa  Leio.  a 

quem  mais  drr  .^obrc  o  pre^jo  da  sua  .iva- 
liação.    Maeau  11  de  setembro  de  1>^67. 

O  «Mirivão  LEMO.S. 

ANNUNno  DK  LKIL.XO 

PELA  Procuratura  do»  nc-pocios  sinioos 
da  eidado  de  Mgoau  se  (ar.  .'^nlx  r  qae, 
a  rcquerimeoto  doe  oradores  do  ohiua  da 
loja  Hap-Shoog  da  Taipa,  te  bade  vender 
em  hasta  publica,  á  porta  do  mesmo  tribo-* 
nal,  no  dia  segunda-feira,  16  do  corrente 
ao  meio  dia,  uma  proprioJadi?  do  casa  do 
dito  china  da  loja  IIap-8heng  sita  oa  mes- 
ma povoavão,  a  quem  mail  der  wbre  é  pN> 
$0  de  Bua  avelia$âo. 
Haogi,  O  de  aelembro  è»  1807. 

O  1,*  MMnunw  tirvindo  A 
  CQ8TA  

ANKtíNCIO  DR  LRTLÃO 

PELA  Procuratura  d( IS  negócios  sinioos 
da  «idade  de  Macau  ne  fax  ^ber  que, 
a  reqaertneotp  do  ebina  Vong^lta^loo  cre* 


dor  do  china  Con-tnc  choi  proprietirí'» 
da  embarca(^'ão  Sun  teny  !i       lud:-  v.  - 
dor  cm  hasta  publica,  á  porta  do  mesmo 
tribanal,  a  dita  embarcação  i.*o  dia  tai^ 
Ceira,  17  do  eonente  ao  meio  dia. 
MaMB,  10  de  eetembro  de  1867. 
0 1.'  mmnmi  «rewwfc  d^simbia 
  CD8TA.  »  

EDITO^CITAT.ORIO  *" 

PELA  l'ri>L'ni'atura  dos  negócios  stoicot 
desta  cidade  são  silados  todos  o«  er«- 
Aneaoertoeoíneertoado  china  Sic-AMaa, 
para  oompnreoerem  neste  tribanal  deatio 
do  praso  de  qninie  dias,  oootadoe  denta  da- 
ta, e  disputar  preferencia  sobre  a  quantia  de 
dncentis  ses«euiu  o  quatro  ($264)  pataca!i, 
em  d(;i<v<^iin.  sendo  product-n  da  vendam 
hasta  publica  d'uraa  propriedade  de  ean 
n."  8,  sita  em  Moog-há,  pertencente  aodil? 
china,  e  penhorada  a  reqverineoto  do  «eu 
«redor,  sob  pena  de  aer  pateedo  mandado 
do  levaOtamentO  da  supradita  quantia  B  ta 
vor  do  exequente.  K  para  que  chegue  ao 
conhccimonto  do  publit.-u  se  mandou  affiv 
o  prciieote  nos  lugares  públicos  do  estilo. 
Naflau,  II  de  eetembro  de  1887. 


CABTAJ^HO. 


.P 


MEDICAMENTOS  NOVOS 

OR  um  dos  vnpniw;  da  Mi  ii'-ji;.;itÍi-  In.- 
períiU  de  Poriz,  chegurimi  ú  Phak- 
»i  A'  I  A  LisBdoCNBB  oa  medicamentae  w» 

guintes : 

Pilulas  ante-gotnans  do  dr.  Laville. 
Liquor  dito. 

PaatiUiaa  e  xarope  de  Nnfd  d*Andie. 

Pastilhas  de  Oomma. 
Massa  de  Jujuba». 

deHathajr. 


AVISO 

A COM  MISSA  O  directora  do  thratro 
de  D,  Pedro  V  pr>  vino  o  respeita' 
v,||j>ublicu  quo  no  dia  16  de  aoveBbn» 
prakinio  terá  Ifl|gar  ioiproterivelaieote  a 
abertura  da  lotería  do  nte^mo  thealra. 
jl  3Iacaa  13  de  julho  de  1867. 

J  B.  X,  I     N  A.  R08A 


Òecrtíario. 
AVISO 

Sn  DOMINGOS  CLEMENTE  PA- 
CUECO  eatáa«tboriand»anH%Mr 
a  aioba  fima  eoauasnial,  eei  virtude  di 

priicuriiçõo  que  lha  paaeci  eu  o  l.*dooit* 

rente  mex. 
Maean  81  dc  julho  de  186T. 

B.  S.  FERNANDES. 


MOVIMENTO  DO  POBTO 


X<irw$  tnlradoê. 
Si  t.  13 — Burcu  pruwiana  y^pcai,  oapitia 
E.  llsinibcek,  216  tooeladei^dl 
flongkoog,  em  lastro. 

„    IS^Barea  baroburguexa  M»rf«ntê. 
capitão  J.  C.  Petersen,  "J'^  ( 
netada.<>,  de  Mitca.Hsar,  cum  room 
e  bicLo  do  m.-ir. 

„  14 — Qalera  Salvadorioa  A*i«,  ««pi- 
tão B.  Calderon,  890  tenéledw, 
«otDÕllpiaiafleiroeehlnM.  A» 
rÍbMlod«21.*deXiat2r«]Sr 
de  Lon-  O  O.  Vmgièmtàiiíji 

com  agoa  iilierta. 
II  14 — Giilen»  ingiiiia  Enry  MaaHji. 
capiíás  Gardner,  1176  tUWl|<Ífi 
de  HonglRni^  «m  laatn^^'  _.  ^ 

N  B  -XVsta  aennnn  ai»  iiJiiu  mlt0 

caçSn  aliçuma. 


Macui :  Impres^  na  Tjpegrapbiia 
J.  na  Silva.  . 
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Aiino  IS(i7— Voi..  XllI— N.*S8 


8<gu]id»-f«in  23  MtMabro 


•  BOLETIM  .  DA  PKO\  INCIA 

DE  MACAIJ  fi  TIMOR 


PARTE  OFFICIAL' 

QCAKTKI.  J>0  OoTSftitO  DA  PKOTIXCU  DE 

Haoao  ■  TtaoB 
Maemi,  2S  de  '.rUml^o  ãe  1  «07 

OrDRM  Á  Pi'UÇA  Akmaba 
N."  23 

Scudo  DO  dia  28  do  correate  o  anníver- 
tario  Mtalfeiu  de  ma  altesa  real  o  prínci- 
pe D.  Carlo»,  e  cuoipritido  fcutejar  e^ie 
diaootu  rfemonhln»';^*"^  ''^^''"zijo;  S.  Ex.* 
O  Goveriiodor  dt!i  rii.iii:i  o  íitjtuiutc: 

1.  * — Qnc  III»  rt^r«TÍ  111  «lia,  tu  ins  lus  t'.  t 
talczM  Icem  a'*  suas  buBilfir;i:^   i  ljir:i- 
do  estilo,  e  <]uc  w  navios  du  guerra  pur- 
tngaetee  embandeirem  ein  arco. 

2.  * — Que  ao  meio  dia  aalvwn  oom  21 
linw  ■  fertaleia  do  Monte,  e  a  correU  S& 
dê  Bmêinra,  rniiij>eTido  a  salva  da  eortetu 
ao  «eifundo  tir<>  da  do  Monto. 

— Que  o  íiTviro  da  <ri.i;tr!U(,-ío  st;ia 
ffito  dc  grande  uuiforiiiu,  u  os  toque»  Uo 
alvorada  e  recolher  pela  modea  do  bata- 
Ihio  dc  linha. 

Gregorio  José  Ribeiro, 
Secretario  do  QoTanio. 


fnrmn(,'ôv4,  «pio  obtive  nas  reitoradaa  vetos 

ijnc  me  dirii'i  í\  niaitoa  nonidorw  ohino- 
Zfs  para  t'»t'  fim. 

Oa  distribuidores  das  li.->ta!i,  apoiar  de 
terem  ido  auxiiiadoa  por  bastautet  C!<c1arc- 
oimentos,  preeímnniii  ainda  a«aiin,  dc  m  ii^ 
algumas  expUcn^iM,  qno  lhes  dvi  no  de- 
cufío  dns  KenK  trabalhos ;  o  Je»t'arte  podo- 
ratu  fjiz  r  uniu  'ti-fi  iliuit  l  i  ri  anilar.  Nao 

M'  ailiou,  ]i«irt  111,  .  \  i  !!iilirlit<-'  I0il'i  o  riU- 

iiitro  «111  Tl 
«{tiiuido  fiz  I 


áocrea  dsR  diversas  occupações  dos  ehina, 
etc.    Nuit  fa<;o  íi>jui  a  dc^crip<,■5o  topngra- 

fhiLA  il    M  ti-.-in.  piip|UO  a  rosrrvo  parii  cer 
acnmiinnliad  i  •\>-  um  (•fi:iiji'.i  i.i  i|mii!n> 
tatistiio,  íjuuikIo  tiiur  o  reecu»táuaulo  da 
popabc^  dirislft. 


OMNrrOMÚW polic''a>-t  (Je\\«2\i»  tvrrthtf 
•  mrz 

PrcSWH  I    r  I-  i:  >v<  ....     CIlioaS  11 

Idem  por  dusordvn.s  ....     „  5 


Idem  por  eontravônçÕM 


21 


Total  doo  prem  -  •  > 

Mnrau,  M  iTuuri*  do  govemo,  21  de  se- 
tembro de  1867.  * 

Grei/Orio  JoMf  Ikibfiro,  ' 
Secret.irio  do  (Joreruo, 

Repartidto  de  Huttaiistiea  de  Maoaa.^ — 

liltuo.  e  RxiDo.  Sr 

Tenbo  a  honra  de  purticijiar  a  V.  Ex.'  | 
^eeoDclui  o  recunseuuiciili)  da  ^mpulaçio  , 
ãlioesa  do  Macaa.   £  elle  referido  ao  dia 
14  da  janbo  do  presente  ama,  oomo  ji  li^e 

ooíaHÍâo  de  (Kinimutiicar  a  V.  Ex.*  no  men 
oSoio  n.°  Si)  (ie  7  do  referido  me».  Creio 
que  nâii  (m  nrllo  inexucticJocf. ;  pelo  iiifiiDS 
tenho  a  coiucieucia  dc  nr  «.-■to  triib.illio  o 
resultado  do  vcrdadeiruri  o  incansáveis  es- 
forços, que  empreguei  e  foram  emprega- 
doa  pólo  pessoal  da  repartiçlo  a  dmo  ear- 
C<>- 

At  diffiealdaduíi,  i^ue,  logo  no  principio 
da  distribui(,-Âo  daf  li.-stas  ao?  fi>go.^  cIiÍijl> 
ÍC9,  comei^araiu  a  apparccer,  furam  inuiiu 
a  tempo  íupcradah  pelos  uielus  ijuo  para 
Íi>»o  achei  Diai»  coDduocutea.  Não  ijuuriam 
mnitos  cbius  dar  toda  a  «oinuia  de  csolare- 
cimentod  que  nas  libtaã  se  Uica  exigia,  sob- 
trahindo  mesmo  ama  parto  dos  membro* 
do  ntaa  fiuniliss,  principalmente  a  do  sexo 
fuainiao;  mas,  oui[)ri!gandi>-t>«  logo  dili- 

Sancía  cm  os  pi.r- rniir  !  ■  ■pH'  -c  trat.iv.a 
de  Utn  lr;ib.iliio,  '[Uc,  -  uLii  c  i.u.j  lí.ir,  causar 
prcjuito  de  et*pcrÍL'  ulfínnia,  <-ra  prolioiío  a 
e^ta  tcrro,  pôde  cuu5<jguir  ííc  Oualwoutc 
(jue  elLes  de?:-cm  os  e? clarecimuntoa  exi^> 
^  w^liuido  me  oonatoa  por  divami  »• 


t  III,     \  i  !  uilirlite 
,  ■jiií!  (  \i  l;:ivi;i  ciiiMilitrndo 

trubaiho.^  preparatórios  para 
o  n  ct  ii^ianit-nto,  porquo,  eom  quanto  )á 
estivenNcm  de  novo  em  Maoaa  alguns  to- 
g(ia  ehiucio#,  é  eerto;  segundo  aa  averígua- 
(^úíw  ijni'  fit,  i|ue  um  iniincro  de  fopoa  um 
pmico  «uperiur  nc  liuvia  aumentado — una 
piTijue,  >':tid<i  nvtiíligi».'*,  titihuin  ido,  como 
cd  tumam,  mendigar  HM  ilhas  circumvisi- 
nhas ;  e  oatro^  por  divonaa  ontrw  oan- 
aaa. 

Os  oliiiM,  que  aoompaabaran  oa  dtatri- 
buidorea,  tanliem  dciicnipenliarani  bera  o 
servi%'0  de  que  foram  eucarrcgado^,  não  kA 
em  CHcri  vi  r  W-^txi  aenipjeaquu  as  faini- 
lias  a  (]Uuiu  ill.K  pertenciam  o  não  p<.iliam 
fawr,  uia-!  tuii  bviu  cm  cuntriliuir  muito 
para  <|ut;  os  elic  ít  s  de  família  t»  couven- 
ceiti-eni  de  rjoc  deviam  dar  OOm  ozaolidão 
OS  esclarecimentos  exigidoa.  ' 

Ainda  atMim.jnaltas  irregvtaridadè^iK: 
encontramni  naíi  listas  maneira  qvo  »e 
furaai  vertcnd  i,  o  'jue  tnciavia  r^cdiei 
com  faeilidaile,  liifliidiisdo  lirivamo^itc  09 

11'  m  as  nioímas 
a^í  corr;;,'ir,  c 

indo  eu  «Msna  0  os  enpregadoa  d»  repar- 
tiySo  muitas  v^iic»,  para  melhor  s^  chegar 
ii  verdade  do  que  na  i%alidadc  existia. 


Havia  no  dia  14  de  junho  do  aoUtal  ai^ 

no  PrTon  fojjn»  ohinere»  cm  Macau.  O 
nunii>r<:  <]*•  ulmas  dt;  i|ue  elles  se  compa- 
nfaani,  somuiado  com  os  criados  cliiucicg 
queso  achavam  servindo  e  pi  riioituvam  cm 
casas  de  moradores  portugucxea  o  dc  di- 
versos c»trsngriroa  residentes,  bem  como 
com  os  oolonos  e  em  pregados  no*  esta  belo- 
oimsntas  de  cmi}:r:i(-rio  chinesa,  6  enlm 
oom  t"di>>t  (iK  clans  i|ue,  por  vários  mott* 
vos,  não  foram  ineluidos  nos  fogOS,— d& 
o  seguinte  total  de  habitaotss: 


CMad»  Cbrl>4l  

Baxar   

Povoa^  de  Patnno  — 

,,  í',  Lar.«ro. .  j 
g.Tra  il*  Pciiliaeniliodc-i 
rKiiiH .  .ido  Tanqua-Mai- 

iiato  

Pofeafto  da  Barra 

'  Summa . , . 


|)o  srXA 

CN>  MIO 

tflDLlil»'» 

ToM 

20:177 

11:351» 

^3U 

11:579 

H4í<l 

2. 

&:7'.'l 

1  US 

l.JTT 

tJUM 

813 

230 

r.33 

1  «87 

1:716 

31  1 1'. 

•J1  H03. 

chias  áa  oaaas  do|  luitui  a  qn 
lista»  as  rateiam,  a  im  oe 


Em  «uiuida  vae  o  quadro  dos  nuiíorit  • 
meo»rca  d*  dose  anãos. 


lãfAa  cireuulHfaneia,  posto  'pie  cooperas- 
80  para  a  demort  ipt<-  huiivc  eui  se/-oncluir 
„  ,   


o  recvuhcameut^i 
cau«a  dosiia  deip' 


/•oní 

1*0  foi  nmiiiriiiciito  a 
ra  :  o  princ'4  al  tii  itivo 
oonsistitt  cm  niío  ao  poder  conseguir  para 
a  versio  das  lúttas  senSo  um  uniou  tradu- 
ctor,  o  nluuiDO  in&rprrta  da  proonratura 
du.s  lu  goeios  sioieos  dssta  ddade,  Bdnar- 
du  HarqucD,  oomo  V.  Ex.*  sabe ;  e  essie 
mesmo  não  t«r  trabalhado  cm  difforentes 
dia/i  nesii;  M  rvico,  p^irhavi  i  ■  1  1  reclama- 
do nesnaji  occa-iocs  por  mais  urgeuioa  tra- 
balhos na  procuratiira.  Comtudo  este  zc- 
leso  empregado,  pron.|  tificando-ae  ultimn- 
ttSDta  a  IraiMdhar  taml  rni  d»  Boito,  de- 
sempanhoii  o  trabalho  de  qnafftraencarro 
^'ado  oom  s  aaaidiiidade  qu«  Ibe  é  própria, 
1  restando  bons  servidos  a  «ata  teptrti- 

(,ão. 

Knumcrt  i  csta-s  c!rcu[ni<taucias,  por  mc 
parecer  que  aiwiai  V.  Ex.*  poderá  mellior 
iiucer  o  conceito  do  trabalho  que  tenho  a 
honra  du  submettcr  H  illuslrada  apreciação 
de  V.  Ex.' 

O  trabalho  T«a  dividido  om  oiaoo  par- 
tes.   Na  primeira  ooonpo-me  do  iramero 

<it  habitaiitos  chinczc»  e  de  nua.s  naturali- 
dades. .Na  segunda  dou  conta  das  occupa- 
«jões  dos  c!iin,>í.  Na  ti  ri^  ira  trato  do  com- 
mercio  chiucx  det.ta  cidade.  Na  iptarta 
trato  da  importação  o  reexportação  Na 
quinta  fiaalmsnts  doo  variaa  eatpliaaçuea 


CMad»riiPi«!ri   19:229 

IJnzat    H:309 

Povoaf*o  il"  riit-iiie —  h  l 

M.  nu  ha  ..  «Tlft 

S    I.ilZIUo..  -J.liió 
Híi  itt  (la  I''-iiliii  H  Mthi  til" 
nonilri.i  lii  TiiiHiiii-  Mai 

nalo   ^'>^' 

Povoafiu  da  Barra  )  l.õã-l 


SrnnnM  l6líMG|  9M(t  UcSBS 


94X  -jo  n? 

21. t  11 1)7» 


146». 


i 

48 

162 


C33 
1.710 


Como  .s«  vè,  ó  muito  importante  o  ou- 
n)cro  dc  habitaateM  de  que  se  compõe  a  po- 
pulai^&o  chinesa  que  povAa  o  estabeleei* 

mento.  Nuo  l-  o  snliioo  niinn  ro  que  algu- 
mas vczcs  se  t-.-m  inia;;iiiaúu ;  luas  tenbo 
fé  que  é  o  numero  vunludeiro,  pslo  cuida- 
do com  que  foi  apurado. 

As  roultidfiaa  de  ehins,  [uo  diari-nncnto 
KC  vèsm  pelaa  mas,  sobreindo  do  Baxar, 
podem  Rvseitar  a  idda  de  uma  maior  po- 
pulação ;  6  certo  porém  quo  uma  grande 
parte  do.-sns  multidões  é  compo-ta  dc  chins 
das  iU)a.H  circunivi-inhas  c  dos  que  habi- 
tam a  bordo  de  embarcavôes  no  rio  c  no 
mar;  os  ijnae.-,  era  maior  ou  menor  .-■luuiia, 
vem  a  Macau  todos  os  dias  para  tratar  do 
6ens  negoeios,  •  se  retiram  ordinariamen- 
te logo  que  0%  tcnbam  concluído. 

No  que  respeita  a  ser  maior  0  numero 
do  habitantes  rliitu  zcs  da  Cidade  Chrislã 
do  que  o  do  Hazar,  já  no  meu  officio  u.° 
de  3  de  maio  ultimo  adduzi  algumas  ra-^ 
A  teea  qoA  oooupa  o  Baxar,  oomp  > ' 
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BULETiM  DA  PllOVlNClA 


»  d»  Oidwle  Chriati,  é  conalde- 
raTsloionto  menor.    AMÍm  o  Basar  tem 

menoa  oitenta  vian  publicaa  do  <\úc-  a  ci- 
dade, isto  ti! II)  cem,  tj  usu  uttima,  cento 
e  oitenta.  Di.-sta-i,  contam-se  apeoaa  de- 
t^tMin  em  que  não  exiatani  ioqailioM  chi- 
nozes,  sondo  habíUda»  nutai  dis  ootra» 
■óai«ot«  por  cbias,  qiu  om  gnnd*  pirt*  n- 
vem  qiiMi  tSo  agglomeradra  eonto  no 
•ar.  Além  disso  na  roaior  parte  il.i.i  casas 
de  portugueses  e  estrangeiroí*  hi\  cnaãúH 
chincze^.  e  (.•.■.■lo-'  iVmni,  omuixl-vln  sor,  jun- 
tos ao  numero  de  liabitarite<<  .:jue  foi  apura- 
do dos^  fogo*  cUiui'jio<  da  Cidade  Christi. 
Devo  ainda  ntjtar  que,  no  i|in!  toca  ao  sexo 
BIUeD!irio,  o  liuzar  tem  ijuasi  o  mesmo  nu- 
mero da  ohtiu  i|ue  a  oidads:  8  uiaiur  diífe- 
rençB  «onsiate  no  mxo  feminino,  o  que  não 
admira,  por<jue  a»  runn  piirini|i:ius  án  Ba- 
Wir,  que  é  onde  maÍA  iivuita  u  população, 
wio,  ci>ino  é  bem  i<ul>iiln,  cjuasi  exclusiva- 
njcnle  habitadas  pelo  sexo  niaiculiiio.  Ci- 
tarei para  exemplo  a  rua  nora  <f  AV  A»,  qiM 
é  a  rua  luais  populosa  do  Baur,  eqne, 
toado  1:184  liabitantes  do  SOXO  nrascuHno, 
tem  apenas  26  do  feminino. 

A  populuçiio  cbineia  de  Macau  em 
Idii-,  isto  é,  quando,  polo  tempo  do  00in> 
mDUiui<>oto  do  celebre  pirata  Qwtino,  o 
imperador  CAun  /cAi' ordenou  que  todos  os 
poroa  do  litoral  do  meio  dia  da  China  se 
retiimsem  oito  millia*  para  o  interior,  o 
qnc  a  pnpulnviio  cLinoza  de  Maeau  obede- 
ceu,— coniatiivH  dt!  f-iítti  mil  alma.",  segundo 
Vma  rcnre!^i  iitrirr>ii  .lo  i^euado  lUcôrtcsge- 
raa«.  No  pi-ineipio  do  actual  Keculo,  de 
Guignes  eleva  a  uie.ima  «popuTmâo  a  oito 
mil  almas,  e  Joaé  de  Aquino  Guimarães  o 
Freitas  de«I«ra-a  muito  ninia  angmentada 
•n  1822.  Qaatro  annos  dopoix,  p  confir- 
in-<dn  esta  notittín  por  Jftíé  Ignacio  de  An- 
ilrnsli'.    Diz  I  ti'-  i^e  a  populovão  chineza 

Macau,  p^ir  um  censo  quo  cita  lymo  re- 
ciMio  i  tu  l'":2ii,  era  composta  de  Ae^ito 
mil  almas,  e  acrescenta  que  oa  que  jolga- 
▼an  naior  o  Bnatevo  de  «bins  t»  haviam 
enganado.  a 

Não  !*ondo  crivei  qup  ant^  de  IfiOÍ  hoti- 
vr--f  <  iii  M;iMu  numi-ro  de  habitantes 
chiuexcd  muito  uiaior  que  o  desta  uttima 
^oea,  peh  «xigddade  do  numere  d^p^ 
dios  (loe  noRMa  teippo*  havia,— 'VêaeL  pois, 
que,  de^de  1557,  ãano  da  fnndaçio  do  c;-- 
tabelocimcnto,  atò  iiii  fim  do  secul<bpaS|fa- 
do,  ?c  conservou  »  popul.-ii^âo  cliincja  do 
Macau  em  um  )i<  ,ueno  numero  lic  almas, 
paru  ('ome<;"r  a  ter  um  augiueuto  cooaide- 
ravelnientc  piogreasiTO  no*  prin^pioe  do 
preaento  aeculo. 

Deade  lf}20  até  1842  oantinuou  a  ha- 
ver incremento  nn  populaviio,  porque,  se- 

Sundo  um  memorial  du  coimara  municipal, 
irigido  ao  governo  geral  da  índia,  havia 
em  1S37  mai;«  de  riute  mil  chins  cm  Ma- 
oaa;  e  em  1842,  «esoiida  F.  C.  >lu  S.  An- 
na, diegavam  oa  habitantes»  uliíueaee  a  al- 
fuma*  deteoa»  de  mil. 

N:i'i  <■  iiiirôm  de  suppor  que  em  1842 
chegajiscm  a  maia  de  tres  dexenas  de  mil, 
ataim  por  nio  havar  ratio  de  se  ter  dado 
um  grande  aogmento  na  população  duran- 
te o  período  de  183T  a  1842,  eomo  porque, 

oendo  mudernameote  qne  o  cooBlrueyão  do 
novos  prédios  tem  tido  o  fou  maior  impul- 
so, a  ponto  de  se  ter,  [  't  n-siui  dizer,  in- 
corporado uma  nova  i  idadc  na  i-i-l:ii!ti  an- 
tiga,— é  claro  .juo  lu  ;,t.c-  nhinios  tempos 
é  qtie  um  Itavido  o  maior  aagmento  de 
moradorea  ebioan*. 

A  uiaior  parto  da  popu1a^-ão  tem  viodo 
da  província  de  Kuongtmtfi  (Cantão)  esta- 
bdlecer-se  uosta  cidade.  Pela  aeguiute  ro- 
la^jão  verá  V.  Ex.'  quanto  eata  commoni- 
dado  abnnda  em  oanteaemaH. 
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 Somma   66:252 

EiD  prcs.jnça  desta  r«9la>;ão,  6  notável  a 
exiguidade  do  numero  de  chins  uaturaes 
de  Macnu,  comparatívauiente  com  a  tota- 
lidade dos  habilaotea  obiaeacaL  A  raiáo 
porém  é  q«e  na  aetnalidade  nnitoa  ehins 
ualoraet  de  Macau  não  habitam  ne.xta  ter- 
ra: consta  me  que  SC  acham  principalmen- 
te em  Cantão,  nas  colónias  britauiiicas  de 
Ilongkong  e  Singapura,  e  em  algumas 
ilhas  da  Malc.^ia.  Mas  o  que  na  realidade 
é  para  admirar,  e  de  que  ainda  são  pndu 
saber  a  razão,  é  que,  Dchaudo-so  a  pioriii- 
cia  de  Kmigti  ligada  A  de  Aíwi^My,  pe- 
lo faete  de  cerem  ambas  admíhiatradaa  e 
governadas  pciu  nic.-mo  vice  le!,  im 
Macau  4S:C17  nnturaes  denla  ultima,  u 
apenas  ()3  da  jiu  ll;).  lí  verdade  one  uma 
grande  parte  do.--  ciintont-n^es  (^ne  iiabitam 
nesta  cidade  ^ãn  da  illia  de  Ilionyxan  que 
está  Usada  a  Maoau  «p«lo  iethmo,  e  bem 
assim  de  oatma  pontoa  da  proTiaeia  nmi- 
Ihantemeote  proilmoe.  Mas  aaaim  nos- 
mo  é  notavel  a  desproporção. 

Os  de  Fokirn  hão  na  sua  maior  parle  de 
ChinehfH.  que  ó  uma  das  mais  impoituutes 
cidLidcj  ■  íi.|iull:i  [irorincia  :  cidade,  onde 
já  os  portugurzcs  tiveram  um  esd.bolcci- 
mcnto  comufeaeial,  que,  segundo  alguns 
auctoras,  foi  arraiaido  pelos  chins  em  1040, 
nto  é,  oito  UHUM anta» da  Aindafio  de  Ma- 
cau. 

TI 

A  relação  qnc  agora  se'  segue  é  a  daa 
diti^saa  ocoupaçOea  que  os  chins  exercem 
em  Macau,  bem  como  dos  preaos,  colonos, 
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Dizidora  de  líau  

Ftoíoa    Suú 


Pela  prect  JeiMC  relaqío,  vè-se  nuc,  arul- 
'tnndo  titulo  a  coiuinuuidndc  chincza  iia!> 
clas-L'í  r.itiiiti'  i  <  -i riMsa  c  niercena- 

ria,  é  muilo  iu*igii.iitai«tc  a  classe  produ- 
etira.  I)aa.s  são  ns  razões  que  dcfifciii 
esta  circutnstjiicia.  A  primeira  é  que, 
com  quauto  os  cliiii.^í  scjaiii  uiuito  dadoi  á 
agricultara,  é  tsabido  400  n'esta  estreita 
tim  de  terra.  <jue,  íiobre  ter  apeoossduas 
milhas  c  setu  dOciiims  dc  conipriaicuto  e 
urna  na  sua  maior  Urgura,  é  ipia.si  uin  con- 
tinuo povoiid". — ii:u»  tcuni  elIcH  senão  mui 
pC'r|UCUiui  terreuo''  pai^a  cultivar,  pelo  i]uc 
hão  pMe  ler  grande  o  numero  de  n;;ricul- 
toffs.  A  segunda  ratio  6  4ao,  emlwra  es- 
ta* oosta*  tbunden)  eontideravelmeato  em 
pescadores,  que  oonaervam  aempra  abaste- 
cidos de  peixe  os  mereados  de  Hacnn,  é 
certo  4|ii«  i^narii  todos  habitam  n  bordo  dni< 
Kuns  «'iiibQrcu./òeí»,  c  por  i-í^o  n:i<»  |io<linm 
Rpr  «(jiii  imUK-ioiiad  O  ijU'  l)\lutani 
cm  terra  cooittituem  uiua  cxcepi;ãn,  u  mio 
apeoas  esMS  que  eoiuitam  da  niaçid  «nta* 


De  eada  orna  das  classes  terei  a  bonra 

dc  dar  a  V.  Kx.*  as  <'xplica<;5eí»  qae  tenbo 
coDííCguido,  coracoando  pela  elMM  «Ota- 
nwroial. 

TTT 

A  cliavc  lio  conimi:r>;io  <lc  .\rac;iu  está, 
por  assim  dizí  r,  in\.>  iiiãus  J'),s  uliiris.  A- 
otivoÁ  e  ittttillifentcs,  bÂos»bido  cuUM.'rvar 
a  poase  dMta  Mote  oe  riqueza.  Quando 
Maeaa  eia  o  aaim  ponto  iaternedio  do 
ooameteio  da  CItiaa  eoia  <w  ontro*  patroa, 
florescia  por  ÍSM  imta  «idade  o  commer- 
cio  dos  cbins  e  o  oommcreio  português. 
£stc  ultimo,  [..uréiii.  il(-i>r)is  Jo  f>taboleL'i- 
meoto  da  culouia  in^luz^  do  llijugkun;;  e 
da  abertura  dos  portas  lio  vÍmuIio  iiupurio. 
começou  a  deofaileotir,  camiobaudu  para  a  , 
decadcoda  em  qua  boje  te  adia.   Uaa  aio  ' 


tovo  aiutilUanie  sorte  o  commaroio  doa 
cbins,  porque,  com  quanto  por  farioa  no* 
tivoH  o  retirassem  tcmporareamentc  de 
Macau  para  Cantão,  ollu^  o  ru^tabolcceram 
depois  nc.»tj»  ciJiiJi',  L-  dcMio  cijtío  o  tôom 
mantido  seuinrc  floresc«uU:  c  i  rospero. 
Exploradoreit  modestos  de$t»  mina,  hão 
coui  habilidade  e  subtileza  tirado  duUa 
valio-sos  resultados;  e  o  mais  é  que,  longe 
de  eDfraquecerem,  ttem  multiplicado  as 
Rufts  casas  oomniercíaet,  que  aqui  ansten- 
Iam  L-')iii  L!(!'Mt'j  e  riqueza. 

Os  chins,  no  que  toca  ao  commercio, 
conduzecn-se  em  geral  coid  honra  e  probi- 
dade, itorqua,  eoQbeoeado  o  grande  alcan- 
ce destas  qualidades  quando  se  trata  de 
tio  rico  maDaneial,  Â>  admirarelmeato 
eireumRpe«t<M  cm  todas  as  tuas  eoatas; 

O  e>|,irit<j  'l''   :>--i'>ot;i;  ão   cxi»t0  cntrO 

clles  ciii  supremo  grau  ;  e  por  isso,  saWas 
rarisaiwas  excc<pyòes,  nun  commeroeiam 
souio  por  meio  «íc  associvvão.  Mesmo  pa- 
ra emprohender  qualquer  ínsijf^ntfieante 
negocio,  aSo  diapeaaam  eato  aieio,  porque 
bem  justamente  oomprebendem  que  é  no 
•oucurMO  dc  iiitelligcncias  c  capitaeii  que 
se  estriba  a  verdadeira  Heguratiy-a  de  todos 
OS  negócios. 

Depois  destas  duas  palarras  qm»  na  ge- 
neralidade tire  a  boara  de  diíer  a  V.  Eiz.% 
pvMHiret  a  tratar  das  partieutaridadas  do 
e/iiniiiem?o  obinet  nestas  paragens. 

tl^  -|iiru-iit:i  Um»  eommereiacs  acima 
ineu«jiuiiit<Jo!t,  sau  outras  tantas  rasas  de 
('liiisigiiavà'^  OU  de  agencia,  e  as  mais  im- 
portttute»  do  commeroio  obinei  de  Macau. 
A  maior  parle  destas  casas,  isto  é,  trinta 
e  quatro  tèeu  a  soaxódu  nesta  cidade  com 
ramos  em  varini^  puntos  da  Cbina,  na  Co- 
ciiínchinu,  em  Siiini,  tSinfytyurii.  l'iiirtng, 
ete.  As  outras  seis  sáo  casas  filíaos  de 
Hum  que  c>tuo  estabelecidos  ■em  algaas 

do^  prccitados  pontos. 

Os  oscriptjjrios  c  arniiizens  dos  i7ootcm 
Macau  aobau-ae  do  litoral  do  porto  iifte- 
rior,  onde  ba*aenpre  uu  graada  numani 

de  enipregiidoB  6  uD  anooa  iaterro^iíldo 

movjmouto. 

A»  ca~a'^  '-■oirniiírclacs  Jt'  oito  ;i  iuhc 
por* cento,  recebera  Sambem  gcnerW  por 
consigriav-io  ;  raa£  de  un/modo  difleroutt^ 
dos  i/.(M,  pontue  estes  de  ordinari6  satis- 
f:)zem  a  promt^ii  pagamento  a  importân- 
cia dos  géneros  que  Ihaa  'On  conrfgnadoB, 
vcni^ido-os  def/^is  por  sua  eont*;  e  na- 
f  i-aa  são  geral :iitjii tu  vindidos  j>or 
ugiitA  ^l^r^  <!(insigníí>irs,  sourji)  descontadj 
uma  jifi:'i.'ritri;'L'iii  (Jl  oito  H  iiav<^  por  tt^nto. 
Por  eaía  uiotivft.  pois,  é  que  as  ailudidas 
casas  aio  ooaliecidaa  pelo  uome  do  mmm 
on  Hm»  tmmtrtíittitmioaimtfurm»^ 
Ut. 

Todoâ  otí  lõgistad  são  geralmente  mem- 
bros do  ussociavôcs  commorciaes;  am» 
nem  todob  estes  últimos  («o  logi:>tas,  e  por 
isso  é  que  citei  uns  c  outros  na  rospeoUva 
relação,  êo  bem  que  rconídoi^  povqne  aik 
iiitn  etles  se  meuciouaram. 

Os  membros  do  parto  daa 
são  umbem  membros  da  ontraa  ao 
tempo,  e  é  de  oerlo  esta  eíreumatanda  a 
que  principalmente  C-ip!ica  O  tiiio  se  dar 
seniia  iinii  raramente  uma  fallencia  om 
i|ii.iLjiior  a:<>ocia(j:io,  jiõrijuc.-iciido  os  niem 
hrm  delU,  também  os  de  outras  assooia- 
<;4e8,  estas  a  salvam  logo  de  qttib|Dflr  ad« 
rersidade,  qoe  por  veotura  lha  poaaa  aoe- 
ocdar.  Vaes  At  aa  aoUdaa  baaea  aobia 
qne  amatan  aa  asaociaçSes  chínczas,  que, 
esteado  da  rinilhante  modo  ligadas,  hão 
de  Doccaaariamaata  aocoomv  omaa  áá  an- 
traz. 

CdiiUtido  os  membros  de  cada  uma  del- 
ias Dão  são  solidários;  quem  toma  a  raa- 
poonbilldada  doa  migoaoB  é  o  mmIo  BMDo- 


jante,  que  é  o  que  rspresonta  a  aaeoeia^o, 
não  debaixo  de  firma  algeaia,  tnaa  s6b  am 

titulo  coni-encionado,  como  entro  DÚa  aa 
co.ttutna  dar  a  qualquer  companhia. 

As  a.^biu'iai;õeB  tècm  ordinariamente  aa 
Duius  lojas,  onde  os  sócios  r^presentantee 
vendem  a  retalho,  e  6  pot  este  inotíro  quo 
abi  8c  encontram  a  cada  paeao  Iqaa  ehíuo- 
zos,  principalmente  no  Baaar,  qna  fo  oan* 
tro  da  \  ida  commereial  O  iodwitrloM  dos 
chtuii  do  ^lacau. 

Como  os  quarenta  Jlão»  eúo  os  quo  fàieai 
o  comtuercio  mais  importante,  aahai  quo 
não  deixaria  de  convir  O  conhemntphto  doa 
titutos,  pelos  quacs  Bão  oonheoMoe.  ÃpU' 
reios,  por  tanto,  o  abaixo  os  menciono. 

Os  priiíH  ii  )3  tri:i':i  c  quatro  pertencem 
aos  líãot  n:r  ti .  m  »  mm  sedo  eui  Maoan. 
Os  outro.  '  I  das  casas  fllíaes  de  JSGbs 
qne  se  acham  ««labeleeidoaem  OQtrOB  pon- 
toa. 

Onitak-bong 
T*ae-no-boog 
l-iy  iee-iuu 
Vcng-fung-hong 
Ou-Hunhong 
HeD'ky-hong 
Sangman-bong 
Kony-ebiong-tnog 
€hung-laug-ky 

M 

T'aa-tee-hong 

Kong.on-lung 
On-t'ac-botig 
Hiiu-t'ae  hong 
Taqg-hen-boa 
8eng4ang^bott 
In-ehioD^toug 
Sang-inn-hn 
Nam-sun-bou 
Kong-int-loe 
Koiig  gui  luug 
Kaijg-cb'oe-iau 
Tung-nun-hon 
TNiqg-tlao-diloiig 
Tn^g-no^&t 
Baog-g(d-boog 
Tak-lijr-lao 
Uo-iunhou 

Kong-song-Qh'ÍOOg 
l-Bon-hoa 
T'ae-ly-boo 
Veoig-am-oa 


m$tn 

%  m  m 
^  1^  â 

^  i^i  m 
^)&^ 
t:  m  m 
mmm 
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Ch'ioiif-l;-ka 

(si  V/  M 

Tuíig-oa-lj 

/t  ií*  Fr 

Ha  ncr  -  in  f  •  linrMV 

âjr-«ii-homr 

ffl£  csfr  i& 

ClifiDg-Tiio-boa 

ir«l|(-ÍM-lMHl 

rv 

Os  producto^,  importado!)  pe\■^  cotiiini  r- 
cio  chiovz  de  Macau,  )ho  nn  pua  maior 
parto  rcex(K>rtii(lo!f.  On  de  fonianto  IomI 
constituem  aniti  pnrtc  muito  oieDor. 

A  importai,  ilin  ctâ  4  em  geral  fuita 
de  MkDlU  e  de  rarioN  pontoa  da  China. 
Estes  ottímae  tio  princlpalmento  da  pro- 
vinchi  do  KuoHijtwii/  o  da  rg-fa  nnric. 

A  imnorta^^o  imliriM-ta  e  IViín  [lor  via 
dc  n<mgiumg,  c,  ainiij  ijUi'  um  im  i.or  (;^ca- 
la,  lambem  por  via  de  Kmngtm^j.  ( )■<  pro- 
dactossuo  lU  Kuropa,  Kstados  rniiiDi  da 
Amerie»,  I»dia,  Oooania,  Sism,  Coclún- 
flhiiiR,  ete.  No  «nteato  el^os  d<M  pro- 
dtttttM  deetee  nltínoR  pontoa  acontece  se- 
rem  nroe  ov  oatra  rez  importados  directa- 
menti-. 

A  rétjijvoriacjâo  <•  feita  pnra  a  Kuropa, 
GiitadoH  Unidos  da  Araori^i,  lodia,  Occa- 
nia,  Tario»  poDto.4  da  Cliins,  ctc, 

No  i]uadro  que  abnixo  aprcKeiítO,  tebe- 
I*  V.  Kx.' imU  detidfts  explicações.  O 
qtHidn>  oonriste  em  iirib  ««la^^âo  pnr  ordem 
nlphabetioa  dos  principacs  gviicroi;  de  im- 
portação o  reexportação,  aoompaçhadoa 
do.s esclarecimento.'!  i|U"  tt  ulin  [.odido/ibkT 
a  lai  rwpoilo.    A  relação  é  a  seguinte  : 

ALeooIo  SM  luufA. — A,  iraport«rSo  do* 
algodio  em  rama  é  feita  de  diverso i  pai- 

7,1'-,  O  qne  é  iriipnrt  iLi  riiifia  vem 
du  Ninypo,  Shm^hof,  <•  Ji^nUiu.  â  do 
nntro.s  pnise.<!  vem  do  Japão,  Calcuttíi, 
Booibaiui  o  de  Modrjuita.  É  importada 
eia  grande  esesle,  e  •  ena  maior  reex- 
portÃçio  é  pan.  w  porloe  de  oeat^ 
kmu — Ten  da  proiiiieia  de  Auoit^t^ ; 
pouco  é  consumido  cm  Maenu,  o  o  res- 
taiilc,  tjno  miistituu  a  mnior  parte  da 
iniportii<;:r>,  vai":  pnrn  Sli.ii,/liu\ 

.\\U   «.«TKELI.AUO  (or  HnlliHI,»,.*  UK  ASi%) 

K  uLíO  DK  ANI'/.. — Sjío  prriducto«  chi- 
uezcs  dnn  provinoias  de  Fokit»,  Kim^*i 
e  Kwngtimy.  Qiiaai  t«ida  a  ínpoHaçio 
6  feita  desta  nltimn,  Kctido  a  reexportA- 
^■ão  para  a  Eoropn,  priiicipulmentc  para 
Hamburgo. 
Akéca. — A  Rceci  vtiiii  <lf  /';;/(»■/  e  dc 

ulgUmiiH  ilhn  da  M:iicsi:i.  L-  VIU'  pftra  a 

provinci»  de  JiMmgUmi.    A  aréca  fres- 
ca *e»i  da  cidade  do  OaiitiO  |Mm  «OQ- 
mmo  looal. 
Akbox.— Tem  de'  difbreotei  pontoe  da 

China,  bvni  como  do  Manila,  SaigOD, 
Siam,  Bengala,  Jdva  c  do  archipelago 
da!)  Molocná.  Tcni  um  grande  oonsu- 
mo  local,  por  i.s.^^o  que  é  o  alimento  prin- 
cipal dos  chin".  A  rcéxportA(,ão  do  da 
China  é  feita  em  pcqnena  quantidade 
par»  Manila  u  Califórnia,  e  a  reexpor- 
taçiio  do  de  Miiniln  e  di>«  outros  paizea  é 
(forahiiciiio  pnra  Kuoit^fuMff.  Ila-o,  co- 
mo 6  Habidít,  do  muita-i  qualidades,  e  to- 
ma d<í  ordinário  o  nome  dos  paizca  d'on- 
dc  <>. 

Asi>ccAR. — Alem  do  do  pedra  ou  oandi, 
Wo  braneo  e  trigueiro»  aeade  ead» 


deetat  oltiaMi  qnálidadei  nbdindída 
«mtiwélaMee.  VemdanpWTTBeSMd» 

AUm  •  JKwyfen^.  A  reexportação  é 
para  a  Califórnia  e  para  a  índia,  prin- 
cipalmente para  Bi>uil>»itn,  .  Tambom 
vao  ama  parte  do  mais  inferior  par»  al- 
guns pontos  d»  ONl*  do  norte  da  Chi* 
na. 

AvKs  DrvERBAa«~ToiD  1»  províneta  de 
JTiisiy^MWf  paim  oonanno  loeat. 

Ata  »B  nnr». — A  a  barintana  do  tuba- 
rão, igwnria  niuitii  aprt'i'iafl.i  pdõs  cdins. 
Vem  de  .lavn,  .^iu^upura  I'itimi^'.  Hom* 
liaini  (•  Jú  j;t)ll(i  i'i!rí,icii,  Ti  rii  líS^tnii- 
te  connumo  em  Macau,  e  vae  ainda  em 
grande  quantidado  para  differectes  pon- 
t<M  da  Obina,  aobretado  para  a  provin- 
eia  de  EuBHftmf. 

,\.7.>;iTK  hv.  r.i"ZKH. — TTa-o  do  d«'  uiiit 
(jualidaiJe.  Os  chins  Cauihcm  faiciii 
U*)  Jl-IIl'  Ilí^^  ••ins  í'(im;<la><.  \'v\u  gc- 
raliiit.'i>t<.'  lia  cidade  de  Cnutáo,  e  domai- 
lo  cúIl^unlo  om  Macau,  o  vae  ainda  para 
oe  ^rloa  de  oeste  e  para  a  Austrália  e 
Galifiimia. 

.'\?:oi:iirK.- - ora  í:en]  impnttndo  dri  Ca- 
lifuriiia  ;  voiíi  tnii.l.",-,m  algum  tle  Ali- 
naui,  iiiu'-  riii  '{uuii;ldade  insignificanto. 
Quitók  todo  6  para  couraiuo  local. 

BcBiDAs  nsniUTOooAO. — ^Aa  ehiocsati  vem 
da  JCwsmrfifjy  o  eula  do  norte.  Tam- 
bém se  naem  em  Maenn,  mae  em  p«qne- 
iia  quniitidado.  As*jiirapcia8  vem  pt»r 
viji  dt)  lIúiiL-kicjg.  (4u««i  todai  ellas 
são  objecto  de  consumo  local. 

Biriio  DO  MAR. — È  ama  espeeie  de  en- 
guia groMa  e  curtk  o  th  o6|-  da  aangue- 
aog^  qm  oo  obina  tton  no  nnmeio  doe 
seasmelbereaaltnentee.  OiUkoêa 


hn  o  dc  vayaf  qiialidi>do^.  Vu.ti  sccco 
<ltí  ^^nIuiu,  Tl.iva  i:  M!u;a--.'>ar,  Tem 
TTiuii.»  coii-.unio  pm  .^I.■l<■.■\t«,  e  é  reexpor- 
tado para  Caotâo  e  outros  pontott  da 
rtiina. 

Bimo  Da  srda.— Voro  de  Cantão  em  pe- 
auona  quantidade,  e  rae  i^ctpalwente 
pá|^  Manila  e  SiagapuA. 

Breno  nn  prixe. — E  d«  uma  certa  quali- 
dade lo  peixe  da  OcCanin  (talvcs  do  tu- 
bar;i'>).     Vem  i-rn»  prtiitdí»  «jitnntiditde 

•  <1(!  .Tsva  e  do  outra-  illiaí-  >la  .Maicsia. 
T«m'bastani«  conitumo  local,  e  vae  ain- 
da para  a  provinoia  de  É^onjj/tuuff. 

Calaim*— Vem  da*  Cochinofaina,  Java, 
Singapura  o  Pinang.  JTo»  tamb^  da 
opsta  dc  Sieete.  A  rc<  xpiii  tai,ão  é  i"e:ta 
^  para  Cantãf.  indo  teiftboiíi  aÍLjum  para 
lii^latery».  * 

(jA^A  Dh  itAMBú. — \  eui  em  grandt*  quan- 
tidade d»  proviocia  de  Kmitgiiotg,  e  6 
na  sua  maior  parte  piífii  varioe  uso*  em 
Macau.  Os  china  fasem  delia  muitas 
obras  dirersaa.  A  outm  parte  vae  pa- 
ra Inglaterra  e  para  outros  pontos  da 
Europa. 

OaNKI.H    V.\l    TAI  ,    HM   h  iJiR  K  KM  OI.HO   

8;io  prodiicto.^  d;;,s  pmv  incia.N  de  K-fiif/- 
«I  o  Homn.  A  importação  <t  feita  de 
Kmnghwg.  Tèem  algnm  eonaumo  te- 
oal  •  rio  iambom  para  ae  ilbas  oiroam- 
vinnliaa.  A  maior  reexportação,  porém , 
<S  para  a  índia,  Ooeania,  America  c  Ku- 
ropa. muito  prmetpalmente  para  II  am- 
btir;,'o. 

Ckbo  vi:  iKT\r.. — Vem  do  variou  pontos 
da  Cbina,  .M^ibretudo  de  Kumiglmift  *  ^ 
todo  para  consumo  local. 

Crra. —  Vem  da  costa  do  noi  te  da  Ciiina, 
asaia  eouo  de  Java  o  da  Índia.  £  pa- 
ra eonsnno  loeal. 

GuÀ. — Ila-o,  como  se  sabe,  de  muitas  qua- 
lidade*, O  superior  vom  cm  ^rando 
quantidade  da  proviRcia  do  A'í«/»./('wr»y  e 
portos  do  norte.  O  inforior  ó  prepara- 
do «m  MaoM.  Tem  grande  oonanno 


looal,  e  vao  pava  13  ttDio  < 
e  para  a  iMÍa,  Oeetuin,  AnctÍM  e  Ei- 
ropo.  A  ■MiorI«eIportatio*pomb■ 
^'!ritcrTa. 

Cm  M»o  — Ha  uma  pequena  inip^irtíção 
da  Kuropa  e  America  para  consumo  lo- 
cal. . 

CocRoxiLBA.— £  niâ  neqneso  fiteeeto  d« 
Oftr  Oioarlata^  Bnilhaate  ao  poreer^ 
qn«  ao  cria  eaninuido  «epia om  orUb 
arbasCoB  no  Mesieo.   A  eodhoidba  « 

importada  dos  E-l  ido<  Unidofi  da  .\in* 
rica.  e  vae  pai  a  Knoifjtung  o  outros  pon- 
tos da  C'íiiti.1.  K.  eoiio  fC  mS»^  dèsií' 
iiitda  a»  aso  das  tinturarias. 

Coral. — 1f.  artigo  de  pequena  importaçàa. 
Vem  da  índia,  e  vae  para  Kiwfgtm)  t 
portos  do  norte. 

CnaTOt — Vem  do  Pinaw,  do  arebipebip 
das  Ifoluoas  e  do  das  nanríeíaa.  IQe 
é  nlijerti>  de  jrranili'  iniporía^  ãíi.  A  1^ 
exp(irt;irãi>  (•  para  Kurn^tung. 

E.Nx<i>'KK. — \'>'ti>  da  iilia  Vonnoaa,  •  *ae 
em  parle  para  a  Índia. 

Farinha  de  tri^so.  — A  maior  quantidade 
Tem  da  Califórnia;  vem  lambem 
ma  de  Kuonytuttg,  da  Anotnlín,  doe  1 
tados  Unidoe  da  Awerien  e  Entópa.  È 
toda  para  consaino  loeal. 

Fatos  fkith-  k  íai  .vt.ií  para  cux^k — 
Não  baslaiidú  m  que  se  faxcm  em  Mn- 
cnu  para  o  consumo  enorme  que  t^ni 
entre  a  população  chineza,  oâo  imporia- 
dos  ainda  em  grande  e»cala  dn  porto  dc 
Fatran,  que  é  a  oidade  mais  manuseia- 
reira  da  provinoia  de  Ktionginnf.  Uai- 
tu!<  dGhte.<<  artigos  vão  também  pan  as 
terras  circumvisinLas. 

FARl^'^As  i>E  Ai.onnÂo  brancas  i  de  róit. 
— Vem  dc  Ktm^Umf,  da  Ameriea  » 
Kurop.n  pnra  oanaamo  boal  •  naa  poTúa- 
(Aes  próximas. 

FAXRWnAfl  UB  T,I  m  PAVfHM. — Vem  dn  Eu- 
ropa piir.i     n>iitiio  l.ieal. 

Fkij.vu,— Ila  11  de  VHriiM  qimiidadcA. 
Vctn  de  Shatt^Iuie  e  de  outros  porto*  do 
norte,  e  vac  etn  parte  para  d  co»t«  de 
oeste. 

Fkkko.— Vem  príncipabnente  de  Ingia- 
tcrr»,  c  vne  em  parte  para  Cantlo  e  ou* 

tro»*  piint''!-  da  rSina. 
Foi.ifA  w  n  .vMiitiis. — Vum  de  luglaier- 

'  IM.   :-i  iiiieule   pani  O  eMinBIO  loCal  ^00 

Folha  i>k  taiiaco. — Vem  do  Conlloam 
grande  qnuniidadc.  l'<>nca  v  reexpor- 
bula,  aeiKlo  n  TBexponui^rio  qiuLxi  excin» 
SÍTamente  paru  ox  |M>rliv«  de  ucate. 

G.tPOí  si  ixo  K   BOVINO. — O  primcir» 

ilesli  -   ^.i.i.i-  \vn\   lio-   piil-lii-  d<-  íu'>lc 

eni  ;;;riiiHÍf  quaiui<la'lf,  e  é  quaaí  lodo 
para  con.«nmo  eni  Ma(;ai|.  O  miUljn 
vem  de  Cantáu^  também  pnm  tunwwns 
loenl. 

(tALA\<iAi- — Ê  n  raix  da  galaiic^  plan- 
ta da*  pruvíncias  dc  Kittng»i,  Fokim  » 
h'o,u:jiHiif}.  Y,  aroinulica  e  puute-ilí-. 
\  c-ju  gunUaient*^  de  Cnut«o,  o  vao  para 
a  Amcrira,  Europa,  .SiognpUia, 
c  c<«íl!i  do  Malabar. 
GK.xanuic. — Vem  cm  graado  (. 
da  proTineia  de  Smm^mig,  'fi!  de  anir 
to  noMumo  IneaL  Delle  i  fdto  doee, 
i|Mi-  wií'  em  'jniiníc  p. bi-r,in  j»ira  -i 
traíiik  c  lii;4kUi. era,.  \'4i»!  lumb^^ni  («ua 
os  portoH  do  nort»!  da  China. 
Gkiuíf.lim. — Vem  da  Cccbinobioai  1 
r,o 


Java  c  Mbci 
para  iíwMwfwy. 
Saxouu — iraportad*     flidado  do  CM»* 
táii  e  outros  pontoa^  ^MHÍ  fUtLlfití 

oonmimo  Kical,  '  . 

Loi  i,  .\s. — rliinezn.^  .*aci  ^cralmeote im- 
portadas de  Cantão,  o  em  porta  i 
porlodaa  para  a  Knro^  e  Ai 
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A*  <!uru|»cU(i  Hão  ÍDiporta(1a.4  |X)t-  via  de 
Wmgkon^,  sóuicntc  para  uao  da  |x>pu- 
luc  Hi  i'liri-.t.\. 
M4i<£ui.v  DB  CAJiruouA. — Vciií  da  ilha 
FormiWB.  D<»ta  nia(kira  diiinniainen- 
t«  Mnonatica  aão  feitw  «qui  diversM 
«bnu  4»  mavoentinii,  iobuMudo  eiU' 
ja»  q/aS  vie  priaciiMliiiieDto  pwn  Mani- 

M\r>ciit\s  i>È  covstrTcçIo  »  me  mu 
CBNABIA. — Ab  príneinis  vem  goral- 
mentfl  <1ob  portcn  do  oeste,  segnn- 
tlas  vera  dm  norto*  do  norte,  e  tsmbon 
de  Manila.  Todas  «4  o  puni  obra*  lo- 

Maukiua  i>i,  s.vsiíALo. — Vem  em  geral 
de  H.-itnvi.i.  'I'ini<>r,  Anstnlia,  bem  vo- 
-  mo  iifi  Ceilão  o  de  outros  pontoa  da  oos- 
tA  (1c  Haliibiir.  Vae  em  gmnde  porto 
(lufii  n  (intvíiiiMii  lie  Kiu)»gtuuij. 

M  aki-  im. — Vem  do  siam,  Timor,  Ftaaiij; 
t!  lioiíiliairn  cin  pi>qaeaa  qiuuitidMÍ4,  e 
não  é  reexportado. 

lfv!«tào. — ^fi  am  legume  que  vem  da  illin 
Foiíiixsa,  da  província  de  Foiífit  v  il'' 
al^titiiu.s  illius  d:t  Malctia,  sendo  quH>i 
(iiilo  paru  ronstiiiiu  luonl. 

Nivno  ^iR  p\-i<M{(). —  Í*i  a  baim  de  cci-tji^ 
aví;s  »la  •  >>  ,  1111:1,  «"•«•cu  iK)r  iiin  pr<K"s.-s- 
so  especial  do4  iiidigenas.  O  ninío  i/'- 
pmm*  coRsiitue  um  do*  alimentos  bh' 
penares  dos  rhins.  Ha-o  de  duas  es- 
pécies. O  iiK-llror  é  hranw,  e  o  írifp- 
rior.  !'Hiiii.  T.ihiii  luii  niiiiu  o<hhi'ii, 
Kio  s<iÍMlividid<KS  ainda  era  variiui  ipia- 
lidndc-<;.  KsKi  2<>nPro  vem  dc  Sumatra, 
Java  e  Bomèu,  e  é  de  considerável 
eonaamo  em  Macau  e  de  muita  re«x- 
|MMt«f;ft»  paraajpnyvinda  de  Kmigtmg 
e  oosta  soptentnonal  da  Cbína. 

OlUKíTos  Di:  \in!:o. — Vem  lia  cldiirlL' 'If 
Cant:io,  t!  iHiiibeii)  da  Eiir<>{»i.  Alem 
^  di^-in  lia  em  Mut-aii  iiriía  fabrica  dc  vi- 
dn»,  i|ne  j;í  meiícionoi  no  logar  eompe- 
toDli^  mas  «•  milito  inttigniltoRiita.  Os 
<i1»jeet«a  de  vidra  aão  to^  para  aao  lu- 
rai. 

OnUAS  DK  FILVJHANA  VK  ÍURQ  r  TMt A- 
TA  E  orrKAS  l>K.  OIRIVKSARIA.  tt!-.» 
riiM.i  ni;  ^ A \I>AI.O  E  I>K  MARFIM. — Ew 

Macau  Hw-ein-se  dcstaii  obra»,  ma*  em 
pequena  quanriilarlc  QiiuhÍ  Ioda"  h' 
que  iN'acham  á  venda  sào  importadaH 
(le  Cantite.  De  todee  «ítee  «rtígcm  ha 
.•ilLiiina  roexport«v"<*  pont  «  Europa  o 
Ititim. 

Ol*I'->.— íí  fii  111  n.  (|.  ^'lahilf  ini|i'ii"I;i'Mn  e 
reexportação.  Vem  do  lioiultíuin  c 
Calciitt/k,  e  vae  para  differentc»  ponto* 
da  CInna,  principiUmente  para  a  cida- 
de de  Cantio  e  portos  de  oeste.  Tem 
tnmlwm  grande  con.iutno  em  Maeaii. 
Oi  lto. — Vem  da  eidiide  dc  Cuntào,  Iw-ni 
r<inio  da  Aii-(mlia  e  CalitViniia,  e  é  ípia*i 
todo  para  a*  oiirivesariao  du  Macau. 
■  Panáiiõkí!. — .São  un«  |>c<]iienoj<  canodoei 
de  papel&o,  cheios  de  pólvora,  que,  ao 
rebentar,  iKút»  fones  estouros.  v«n  da 
cidade  de  Cant.ln  era  enfiadas.  A  im- 
|»ortaçã<i  é  feita  ein  grande  wcala.  O 
fiiii-iiin' I  loivil  i' ciiKnne.  Si4  na»  fostaji 
onitntma.H  eiiiiiexa;*  cxeedc  a  dez  mil 
patacas  por  anno.  O*  paneltór»  são  ree  x  - 
porta<icm  ainda  em  maior  quantidade  pa- 
ra Síngapnra,  Pinang,  America,  etc. 
Papsu— Ha-o  dc  militas  qualidades.  Vem 
em  granda  quantidade  de  Cantíln  e  da 
Europa  pnra  con-uino  lf'cn1. 
Pkdra  HfMt. — Vem  da  província  de 
Kuofèffitittff,  es  vac  geralmente  para  Bom- 
baim e  Catcnttá. 
PlHMua  PRBCioBAS. — Sio  importada*  dc 
CantS».  Vem  era  pequena  qwntidMde^ 
nfto  sio  reexportadas. 


PiJlEKTA. — Vem  de  Itlacaj^sar,  Singa]>u- 
ra,  Piíuu)^.  etc.  Vac  prinei]>alnicnt« 
para  a  proAÍnria  <lc  Knimfftwui. 

l'ivKrEis. —  liu-u.-»  <k;  inuitaij  qualidade.*,  e 
são  de  grande  importação  c  recx|M>rta- 
S^.  Vem  da  «idadii  de  CantAo.  Tam- 
bém se  fabricam  em  Haeau  em  grande 
porção,  mas  de  interior  qualidade.  A- 
l^m  de  mu  grande  eon^iuino  que  têeni 
nexta  eida<lc,  são  reexportado*  tanduMu 
em  (|uan(iibide  ootunderavel  para  a  Ca- 
lifórnia e  Manila,  e  para  diversos  pon- 
toa da  Oceania. 

PiAjrrA!»  MKiiKinfABs.— Vem  em  grande 
f|ttantidade  do.*  port<xs  do  norte,  «obre- 
tudo'de  Ninrfpó,  ShaHffhie  V  TienUin :  e, 
aK'm  de  (fi-etn  muilo  .  i.ii-iiuiu  tiii  .Ma- 
eaii.  %  :ío  ainda  para  .Singapura,  l>at4i- 
via,  ele. 

Prata. — Vem  fie  Inglaterra,  e  \era  tam- 
bém da  pro\  ineia  ile  Kuongiuity  em  bar- 
ra ou  Miejf.    Unia  parte  desta  ultima 
serve  de  moeda  eittre  os  chins  no  valor 
do  pe-^i»  que  tiver,  além  das  patacos  me- 
xicjuiiiH  e  bespaidiolas,  que  são  a  moeda 
•  ii-  pr;it;i.  )>ri)pnaiiienle  dita,  que  lupii 
eorre,  tumU-iii  no  valur  do  «leu  peso,  pe- 
lo que  aí<  |mi lacas  oomm  mesmo  que* 
bradan,  e  até  OB  pequenoa  ftagraenilosi 
j     delias.   Toda  a  restante  da  prata  !m- 
'      iiiii  tiidu  i-  ilestiiia<la  ái»  ourive^ariaít. 
I  Rkta,  r.  itoTiM  oij  Ji  vco. — Kstes  arti- 
I      'rim  vem  de  algumitii  illiaa  da  Malesia, 
e  íis  vcze.<  também  de  Siam,  etc.  Vão 
para  CanUlo,  \iiii/pú  o  S/mnghae, 
Salitrií.— Vem  de  Calcuttít,  Rombaini  o 
fíoa.    Vae  para  Kwn^tung  e  portos  do 
norte. 

Sai'kcas. — fi  a  iiniea  moeda  plilix  zu,  pro- 
priamente dita.  í;  >li'  rcbrc  o  de  inti- 
mo valor.  tapeta»  vem  cm  grande 
(|uant  idade  da  provincia  de  Kwmtjtung, 
e  tão  geralmente  reexportada»  para  .Sin- 
gapura, Bf^umbaim  e  Calenttll.  O  seu 
valor  cm  IV^acau  4  regulado  pela  nbifn- 
doncia  ou  es^scx  que  houver  delias, 
como  aeontece  oom  aa  outras  mervdo- 
ri.K». 

.Sf.pa  f.m  iíama. — ^'em,da  provireia  de 
íhumgfunii^  de  ^As^^^e  Nemking.  A 
deoteji  dniít  nltimos  pontos  é  de  siyimor' 
qualidade.  Vae  para  Manila,  Sitiga- 
pura,  Ameri^-l  o  Europa,  prinrijvilmen- 
•e  para  Inglajcrra.  • 

Sinri^r. — K  o  \\k\i  .«apnn  ou  matreira  do 
tiiitiirarii}.  Vem  de  Siam,  vavilioja  e 
Manila.  /\  reei|((lrtaiçào  é  para  Ktm^-» 
tmg  e  portos  io  norte.  «■ 

Sombreiros  ( 11  aptos  db  mm.  chink- 
jtB*.— SSo  dt!  p«íK'l  oleado  oom  anna- 
|■^'^  lie  l>;iiiil>i'i.  Vom  dc /jTMoM^/aa^  c 
IIuiiaH  i  ii)  grande  e«cula,  e  em»  reexpor- 
tiidog  para  Maoila»  Singapura,  Goa  e 

Uoiubaim. 

Tki.ikos  MV.  >Ki>A. — Vera  em  geral  da 
proviíieia  de  KiumgUmg,  e  a  sua  maior 
rpi'X|»orta«;.Ão  é  para  Manila,  Inglaterra 
e  EstadoH  L'nid<m  da  Ajncricíu  .\^  se- 
das europeia»,  apczar  de  t«rcfn  nesta  ci- 
divli:  uni  biiiii  ('i>iL''iimo,  não  s&i>  impor - 
tadaí*  jielo  o.  iiiiiuetcio  chinez. 

Turno. — Vem  du  Cantão  c  do  Nanking. 
A  reexportav&o  é  pan  Manila. 

VKSMEtalo.— Tem  da  provinela  de  Ku- 
oiigtung,  e  vac  i>ara  fil;:nps  portos  do 
nuilc  da  China  o  para  a  Índia. 


N<  sci  ultima  parte  terei  a  li  . um  dc  dar 
algumas  explicações  a  V.  Ex.*  a  respeito 
de  diversas  oorapaçBea  dos  sitimf^ 
do  presos,  eto. 

— Sob  a  denomxnaçSo  de  vendOhSes, 
acham-se  nlo  só  os  bufarínheiro»,  mas  tom- 
bem os  que,  pelas  ruas  e  em  logares  fixo», 


vendem  peixe,  hortaliçÉfl,  fmCas,  legumes 

eoanihado?!,  «te. 

—A*  tabriea»  de  chá  cneontrani'.-*  na 
cidade  chrirttiH  no  bosar,  em  PaUm  e  cm 
S.  LaKari>.  No  numcin  de  empregados, 
entram  «hiaentas  e  setenta  e  duae  mulhe- 
res, noventa  dos  qines  luibítam  em  terra, 
c  cenlt>  e  i  it.  nta  e  dm»  a  iHmIo  de  em- 
bareaeiV'-  1  ■ .  rig  i-  no  mar.  Esta»  iiltitnas, 
p  i-t"  ii,  li  n>  :a-w  metieioniulas  no  l<)'jiir 
i  oriile  tnUo  daa  occu|>aç(k-.8  doe  cliins,  não 
j  foram,  ainda  aa«iro,  incluídas  no  total  dos 

habitantes,  por  nSu  habitarem  em  terra. 
]     —As  fabricai  de  tabnco  aeUam^íie  est.i- 
;  belecidas  iia  eiíliide,  no  Baz;u-  e  em  J'nfn>i>: 
'      — A  fultriea  iln  \  idro  i'>ui  ei*tabeleeidil 
no  Bazar. 

— A  fabrica  de  tijolo  o  tolha  acha-se 
na  csítmda  «•«nhectda  pelo  nomo  do  Cm»'- 
I  lhn«,  próxima  á  praia  da  mesma  denomí- 

.  na(^.^o. 

I  — Nenhuma  fubriea  dc  eal  e-«l,i  iia  ei- 
i  dadc.    Dns  (piatro  que  existem  em  Ma- 
cau, duas  achain-se  em  Patane,  e  ti-s  ou- 
I  tra»  dnas  em  Mm»gh\  qunsi  á  beiía  do 


— Tandieni  iwilmni.i  .Li^  fub/ii-ns  de 
pivetef  está  na  i  i.|:i<l.  .  Ha  tres  no  Ba- 
zar, seis  em  l\i/.i>,r,  m  >  cm  Mn^*«  e 
uma  na  ]wivoae;io  Ha  Barra. 

— Alguns  diw  itfftr/n  «AlMl  CW  faculta' 
tivos  ellinescs,  também  exereem  a  profiaiâo 
de  phannamitioos  ou  o  mister  de  Amana, 
rio».  Comtiulo «lueni  ^íT  iIinfoilf  ruiinipu- 
la  os  me<licaineii|(is  v  :i\  í.-i  u,-i  ri'ceiuH  nrw 
boticas,  e  beiii^ii-~iin  i|ii<  ui  de  onlinario 
trata  das  plaiila"  nas  lojas  ile  plaiit4is  me- 
dicinaes,  nlo  m  empregados  ou  soeio»  do.s  ' 
mfitriê  (íAòws,  que  vlo  mencionados  debai-> 
xo  da  denomina^  de  botteanos  e  htfmt- 
nátriot. 

— Dos  ,loze  pagoile.s  de  .Maenii.  ncham- 
>i:  trr,  -i  -  Mii/  ir.  .joií"  em  Patnm;  .«<>]<  cm 
Motu/h  ii  e  ma  Hii  povoni^âu  da  Baíra.  0« 
.  pagiMlcs  onde  habitam  m  lionZ'i.<  sio  ape- 
^iw  iret» — dois  d(w  de  Mu^h  a  e  o  da  po- 
voa^ da  Bap».  Km  demais  pogodea 
náo  ha  bonzos.  Só  por  <M-CH<i;n.  ,],■  :,tí,nt. 
mi\  'jilinmidade  é  que  ali  são  « liuiuatlos. 

U,.!^  \        ,•     i.,  I  zoH,  doze  pertencem 

Ot*.  Tlni-i  i-eferiiUis  pagoden  de  Mongk^a^ 
sendo  m  \n  <h>  cada  pag<H|c ;  dez  |H<rtan- 
<-e.m  a«j  pagode  da-  povoaçfio  da  Baíra,  e 
08* outros  qniitin  acnam-se  suspensos  do . 
exemcio  di*  seu  culto.  Tm  destes  resido 
no  Bazar,  e  os  Hw*  restiintej»,  nas  hortos 

— 0^  vendedores  de  opio  cosido  sSo,  eo- 
mo  é  «bidft,  Oi*  individiios  «^ue,  por  meíO 
de  certo  procesM»»  levam  o  quo  ao  estado 
de  sor  fumado,  e  o  vendem,  recebendo  mes- 
mo em  suas  ea.-,i-  1  f  riu-aiuirlMre.s  que  ali 
n  qiieiriiin  fumar,  panv  o  que  lhe.s  fome- 
cnii      liinboe  pniprioB  e  oeoutrosaoees- 

w)rioK. 

— No  tuimcro  das  padarias,  nHo  foi  in- 
cluída a  JPadttria  XmMiU,par  aio  ser  es- 
tabeleelmcnlQ  clilnex:   Tío  ^ntanto  os  tre« 

padeiru-  ríiiii>  /.•<  ijiii'  iietl.i  íin,  laz.  iri  par- 
te do  ii.cjn  rií  ;al  áoé  jKidtíirua  cuaio  de- 
via -er. 

— I  )o>i  dezesete  cstal^clecimentos  de  emi- 
gração chine/a,  dez  achavam-Ms  na  4âda- 
de  christil,  seis  no  Baxar  o  nm  fdra  dae 
pentes  de  S.  Antonio. 

— Vinte  tl  ís  1  izaroa  do  hospital  de  S. 
Ijízaro  pt^í I.  ti(^  111  ao  sexo  masculino,  cos 
onze  n-iaiiir-,,  ao  feminino. 

— Dos  euipruga«lus  nas  egrcjas  catholi- 
cas,  nos  hospitaes  c  no  cemitério, — doii 
peiteoòèm  A  egreja  da  Sé,  doia  a  de  & 
Lourenço,  am  Ã  de  S.  Antonio,  outro  á  da 
IVfisericordia,  doía  ú  de  Santa  Clarn,  um 
á  dc  S.  José  c  outro  ft  ^dc      Agostinho  j^lc 
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■o  hgniital  de  S.  Rufael,  qnauo  «o 
iMWj^tal  militu-,  um  ao  d«  8.  Lazaro  e 

dois  ao  cciuilerio  e  <.j»ii<  llí\  J.'  S.  Migutl. 
Na  egrpja  de  S.  DoiiiingMS,  nu  eniiiilii  «li- 
N.  S.  (la  Penha  c  na  o;ri'i-ju  e  «'upella  de 
S.  Lazaro,  nào  liavia  empregadt»  cbine- 

—A»  inullieraft  tmfnguia»  naeMaite 

expostos,  8âo  as  ama*  da>  crianças  abaa- 

dotiadu-H  'pii'  ali  iiimlft  ha.  Este  i-stabelc- 
cimeiito,  iii,iii.lii(lu  alHjlir  pela  p<jrturia  ii.* 
11  áe  '2  <le  iVvfivini  ultimo,  (kimla  tinha 
em  14  do  junho  108  expoBtua.  Eu  nio 
oa  lobl^  na  totalidade  doa  ddna,  pocquia, 
oom  quaoA  m  nippoaba  que  os  cxpost»» 
sSo  pda  maiur  parte  IIIIh»  de  paea  diine- 
aea»  nio  m  suIio  comiudo  o  numeio  oert» 
do8  que  effcelivunionto  o  são. 

— Dos  mancebo.*  em  frequência  do  estu- 
dos no  seminário  de  S.  Josú,  aei«  acfaaui- 
ae  estudando  para  aerem  deetinadoi  ás 
uiaaSeB,  «  um  é  pendoniatii. 

— ^No  sominano  de  S.  José  havia  doz<_> 
ciniírcgadoí»  chinezcs,  dol^t  nu  >i"rii  mcoía 
macaeMf  v  cinci»  no  miMtciro  de  Siiuta  Chi- 

m.         destoe  ttitiam  pertencem  ao  ae- 

xo  feminino. 
— ^fl  «Amm  A  finrls  lioy  eomo  se  sabe, 

uns  guimLis  nocturnos  daa  casas  dai  chins. 
Encam-jjiuliw  áv  «rujirdar  maior  ou  menor 
numero  dc  rjinn-i,  |  m  .i  i  rm  'li- quando  em 
quando  a  viu  piiblic.i.  1'or  uuiio  de  cer- 
tas pancudaii  quo  duo  em  uma  g^roesa  e 
curta  cana  de  bambú  ou  cm  um  tambor, 
annuneiam  as  \nm&»,  e  dão  sienal  de  quan- 
do passa  algatm  pela  via  muiliea  e  quan- 
do sentem  algum  mnior  imximo. 

— {)  nii^tcr  do!»  vihIoj-cs  consi*tc  oin 
cxiiminar  os  torrciio^,  c  vni  (^nilu  cer  e  in- 
dilatar  os  maia  próprios  para  nepuliuras, 
o  que  entre  os  cbius  ú  objecto  de  muita 
iinportaneia. 

—O»  Ii\TciiT»s  são  qmi-<i  tO'l()s  iJh  obra* 
ehinezas  ;  npena«  quatro,  que  pertencem 
a  uma  ró  nliicina,  encadernam  livros  ao 
'  gosto  europeu.  ^ 

— 4)s  Aím  de  pvnhorcs  ^o  casms  onde 
ae  emnviita  dinheiro  a  juro  sobre  penho- 
res. Estes  lífiM  dividem-se  em  ^laoa 
clas-nH.  A  priiiipira  «'  (^inlicí-idn  pelo  DO- 
iiu'  ii>'  Jl  Oí  itriiiii^i'f,  !•  a  M^uunila.  |ioffi  te 
JIio»  pri/Ufii".*.  //uri.  i  sij  íid- 

aiitt<!m  pcuhorcd  bun-^,  como  uun)  n  pnitn 
e  outros  objeeios  ile  valor;  e  o  pAico^e 
seus  ooniractas  piíde  ser  nt«  tres  a'hDcie. 
Os  J/fM  pequeno»  adinittem  Imln  a  espécie 
de  pcnboriiA,  mu«  os  svu*  contriictos  não 
excedem  a  um  uniio.  Dm  vinte  c  oito 
JI  ifit  qiu'  iichaiii  nK'iici<ina<li>s  im  logar 
C()nqi*>iuiit«',  SKrle  »mi  (/roiiiii  -,  e  \inic  c  um 
peqtifiinn. 

— No  uumero  de  pintorc-i,  Iw  vinte  e 
dcHS  que  tiram  retratos  n  oleo.  Us  pbo- 
tograplina  kíio  sdmeato  dois. 

— Entre  as  «ucivesarias  de  Macau,  ha 
sete  onde  se  truboUm  e:u  obras  de  filagra- 
nn. 

— O  numoro  dc  tonK-ini-i  ó  pequeno, 
porque  ha  ditferuntcs  uuirceneirus  o  car- 
pinteiras qne  também  fasem  obras  ao 
tomo. 

— Os  opcmritM,  <|uc  estBo  sob  a  deno- 

riiiiuuvio  rle  liaiiul'  ii ■  i  tiiprp<rnm-.''e  em 
fa/<T  iiinn-i  pi  ijui  ii  i-  raÍMis  tnrrraiin.s  de 
couro,  ^iTa!iin'lit  •  p.ira  \  iiiirii-*.  Nuo  ha 
cmltiacau  senão  nina  otiicina  (li'-'ta  <irilem, 
onde  existem  a|H^na>  ua  t-inco  upcrarioH 
que  ae  adwm  mencionados  no  togar  com- 
petente, lia  unm  outra  quolidam  de  cai- 
xa«  forr.idní»  dc  couro  tambrm.  c  pintadn.<!, 
ina.<  «'S!ia«<  hiu  fcitii."  pelo»  iiiarcentnro^. 

— Ni)  uuiMi  TO  do.*  quinquílhcirus,  lia 
uns  «]uc  80  vendem  quinquilhcrias,  outro* 
que  MS  (attem  e  as  vendem,  e  outros  que 


as  fasem  sdmeote.   Aa  quinquilherias  são 
de  uma  variedade  Infiniln  otmio  4  sabido. 
— Os  curtidorea  enoontmai-sa  sònente 

cm  Putanc. 

— A  maior  parte  dos  ferreiros  também 
trabalha  em  obnu>  de  KorraHuTta. 

^^)»  alugadorcs  de  trens  cliinezes,  são 
os  que  alugam  radeirinhas,  lampiAes  e  ou- 
tros objecto»  para  casamento,  cnterroa,  etc 

— Dos  3:^33  criado*  «>  criaila.s  di'  ser- 
vir, 1:437  são  <lc  foKO.s  rlii  istans,  f  "J:i5L»G, 
de  fojfos  cUineiC.H. 

— Pelo  que  respeita  á  situarão  dus  pre- 
sos» adia-ae  élla  na  aeguiato  rela^So. 

Preto*  aenifi.f"'' 

Dc  rotibriH  (■  furtos   oD 

Do  divida*   ii 

De  d(»K>rdens  ..»..•   1 

De  haver  encarcerado  outros  em  sun 

casa   «   S 

Dc  pertencer  a  uma  quadrilha  de  mal- 

feitore*    5 

Di>  fraude   20 

])(-  homicicidio  '.> 

De  envenenamento  e  roulio   I 

Dc  ntulio  de  crinn^as    6 

De  seducção  d«  unm  mennr  a  roubo...  2 
De  usar  de  meios  violentos  contra  <Ht- 

tra.*  pc*«ta*    7 

De  pni|>orciiinftr  lujía  a  iim  nsw.s.sino...  2 
Para  averi-iiai,    >    40 

CMdemHodo»  a  m^tm  aanreniados  nm 
Indtfttss  fiiMcss 

Por  furto»  e  roubos....  85 

Por  eijpuncajncnti   1 

Por  furtoaindii-hiu-is   12 


A-i  cxplícB\'õe*  dc  que  consta  CStA  ul- 
tima parte,  dcv»  ucre.*centnr  que  quando 
se  fez  o  apuitmento  ilo^  habitantes  chine- 
ses de  Mapatt|  nio  havia  actores  nn  ihea- 
tro  chinês;  oonitta-mc.  i>or<<m.  qucdcixii* 
1  huo  vindo  aljíuiuit*  di  /i  ii:i-  i!.  IK  s  d,-  (  im- 
tà^  ntaN  que  .«c  nào  conservarão  a<pii  )Kir 
muitos  dias.  • 


vado, — é  a  que  á  marasm  do  rio  se  acha 
parallela  á  ma  naas  flB'Sm. 

A  rua  Coflho  do  Amaral,  nome  do  illui- 
tre  prcdecejjsor  de  V.  Kx.'.  que,  nos  ire» 
annoH  do  sou  feliz  >:ovenio,  pruinoM  u  tuf 
elevada  Momma  de  melhoraoientim,  que  íee 
passar  Macau  por  Oljfngnuide  tran.<f(ninjt- 
çio,  deixando  nestas  paragens  a.^tnai^  jna- 
tas  reoordaçAea,— come^  nu  parte  pu^tV 
rior  do  paliicio  dil  frttvemí,  e  vac  termi- 
nar junto  da  jjoita  principal  «bi  e;,'reja  ilc 

S.  I.iillli  llrii. 

Pelo  que  rcii|M:itA  à  prara  que  V.  F.x.' 
fel  e  aformoseou  entro  u  cue^  doa  va[Mm 
e  os  edilicics  da  extiocta  alfandega,  (ai 
cila  denominada— ^MVfa  d»  PtHtt  0  MmU, 

—a  podido  dc  diver!«os  morailorc.*. 

Deui*  jfuardc  n  V.  Kx.* — Ue])artii.-:ío  dc 
Eritati-tiia  lie  .M.KMU,  17  <le  M  tfnil>ni  Je 
1X07. — lllino.  e  Exino.  Sr.  J<m^  Maria 

da  Ponie  e  Horta,  go«-emador  da  Prorin- 
cia  de  Mucau  e  'líuior. 

ífmu^  d»  Canbro  ffampaio. 

VMi-  da  rci..,..'t:.  .  .. 


TArminarci  o  preM-nte  relaturio  |«ir  doa* 
palavras  ácerca  dns  Vi^  publiciu<,  que  *c 
aehnnademiminadh^coin  nomes  de  jKj-tu. 
guezcs  illu.*trcíi»  • 

A  jicneu  de  I.ioz  àe  Cam^  c  a  que  cutá 
|ini.\inia  á  '.;rMt:i  mhiIi-  n  ||^ni'e  |ioeta  épi- 
co coni|Miz  |ittrt<'  dii  seu  piiíaia. 

A  ru»  Thomtr.  TVf/Vfj^n-i.ineeu  ni^MUle 
cxteriw  úm  )K<rt4i.*  dc  S.  ^int^mio,  c  segue 
n»  Mirela  d«  f  ddaJk  outdi%  da  Gtm, 
Thomas  Vieira  foi  o  neroo  maenen.*e,  que 
cm  lfi27  tTinnqdiou  valoieiMiinentC  da."»  ar- 
mas liollandiv.i-. 

A  nia  /íoríi;/f.  lui-.iwMf  iiin  iIo.h  luzeiros 
da  anti;:H  .Ircadin  c  festejado  |H>ela,  <|r.c 
cm  17^^  visitou  esta  nossa  l>ella  odon ia, 
acha-se  no  lilora]  do  porto  interior,  cntix' 
as  duas  pontes  inodemamciite  construi- 
dnji. 

.\  nia  S^mrt.i  tlr  .t::-lr  'i.  |i.ini<  i!>  'Kil 
distinelõ  «.'DVi  rnaiIor  ipii'  li>i  d'-  .Maraii,  e 
de  quem  ainda  Imje  aijni  existe  s-uplaile, 
cotuc^;»  junto  da  cft.sa  ■  nnlu  ei.la  pel.i  mouc 
de  San-fa-iuH,  c  termina  n<>  aterro  Lm  ia. 

A  nm  Ftrrtwa  do  Amaraff  nome  de  um 
iltnstrc  guvpnuidor  qpe  marcou  tuna  nova 
era  noí<  unnacs  da  colónia,  mtidando-llie  a 
felefio  |Kditica.  e  encetando  a  pandior^a 
obra  de  a  emancipar  do-  nuindarins,  nbra 
fpie  consumou  com  o  seu  próprio  niarty- 
rio, — p  irte  d*entre  a  ma  /bnMas  c  a  àe 
Sani»  ClturUt  •  Maba  ás  portas  do  CSrayo. 

A  ma  Ofdmarnta,  nome  de  um  doe  mais 
distinetos  antcccvHore.* de  V.  Fx.*,  que,  en- 
Iri'  outros  inqHirtuntc^  !^tvÍ(;os,  admini»-  1 
trou  o  e-tabcleciniento  ]ior  modo,  que, 
8chundo-o  pobre,  o  deixou  rico,  e  no  eeta-  1 
do  de  prosperidade  em  que  se  tem  cooser-  ' 


lUnm.  e  Exmo.  Sr. 

A  MHnmisdfto  nomeada  pela  portariaa.' 

51,  do  14  lio  corrente,  vMe  desobrifsr-« 

ili>  eni-;ir;.;ii  ipic  \'.  K\."  dÍ;_'no(l  iim»- 
nieller-ilic,  apre>enlanil'i  o  pinijiM-to  de  or- 
panisui;  10  d'uni  eurjH»  especial  d 'o  bn*.«  pu- 
blica, cni  t  onfomiidnde  diui  imlicaçúen  da 
cilada  |M>rt;iria. 

8abe  V.  Ex.*  que  pelo  influxo  d'cKle  ra- 
mo d*adiiunÍHtr.içãn,  pelo  impul.-v)  e  movi- 
nuMito  dado  á  matéria  inerte,  cst.-i  st-iul.t 
conqirehcJKlida  a  ideia  da  traiiafomiui,-ã<i  e 
apcrfei^-oauicnto  MH'ial ;  paradoxo  «cicn- 
tirico,  iwni  muitoa,  nue  primeiros  tempM 
dtt  pnjpogaçSo  d  esu  ideia,  mas  de  qns  Mm 
brotado  a  dvilísaçio,  eooaeqiNacân  Ne»> 
nheddn  das  estradas,  dos  vias  ferroas,  dos 
cmaes,  do*  cdiliciu^  iniMic  ps  »■  das  ç^ran- 
de»  eidaile.*,  eU  vada?,  uiiiitivs,  cmde  lia  pou- 
co f(ó  cxihtia  o  ermo  c  a  esterilidade.  K 
a  cçononiiu  j  olitien.  e  o  cummercio  e  a  in- 
du.*tria,  c,  em  g>'ral,  todos  OS  íamos  dVp- 
plica^áoaque  pôde  dedicara  a  activida- 
de humana,  téõn  achado  um  reeurao  no 
desenvolvimento  dado  an  priniriiYi  e  m«l< 
esíKírtcial  elemento  da  pri  is|i«-i  idmie  do*  ce- 
didos. K  lia\»  !nos  mais  maa  vez  de  dc- 
luonstrar  ei^ta  \  <  rdtule,  c  uu<»  rocorrereau* 
ui  graii<lv<i  nn^des  do  mundo^  •  rto  nas 
afastaremos  da  historia  da  nosm 
mes  bella  e  floremnte  eolonia. 

Não  desconhecerá  V.  Ex.*  de  certo  o 
quadro  ixnicn  lisonpciro  de  Macau,  ha  vin- 
te anim-.  Duis  bainn-,  como  4jii.  T  i 
mando  dua»  cidiídca  diotijicta* :  a  prim«i- 
111,  a  niuÍN  |M>pul<>f«a,  o  Baznr,  habiuda 
excluttivomenie  pelos  chinas^  alienados^ 
Kuas  tradições  e  aos  seus  piseonoaiM; 
vexadoe  wík  o  dooinio  dos  maadariaa; 
oro  emmeranhado  de  mas  estreitas,  ioi- 
munda.*,  *«  ia  roiidii;òo-  liy<rienira.-,  i  api- 
idiadn.*  de  easu.*  iJe  uiá  upparcncia  e  pc>u- 
<-o  salubre.*:  a  se^puidii,  a  cidade  chrifitã. 
com  as  suas  velhas  portas,  verdadaina 
biureiraa  ao  pivigraaaot  o  «aibos  aam po> 
licia,  em  «nmpMn  aapan^  com  das* 
gualdode  de  diraitoe,  sem 
iFiiit  res.scs,  com  iMuco»  rendimentos,  II- 
U)ita>!as  e  sem  facilidade  d'alarganMalo; 
i-m  ai>aiinieuto  monl,  apttUMS  «MM 

d'uctiv  idade. 

Foi  o  benemérito  governador  JotoVcT- 

reíra  do  Amaral,  verdadmro  Jiiaay»'  ^ 
riviliaaçlo  e  do  progresso  d'ealB  twfi^qae 

primeiro  comprebondcn  tudo  n  partida  qu? 
poderia  tirar  da*  obras  puiilica.^,  puraa  re- 
pcnerav'"'  ''<«  coiunia  ;  e  (pie  n'unia  tenta- 
tiva aiTi^cada,  tuas  politica  e  significatíra, 
nbrltt..  primeira,  a^^^p^ 
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da  CÍdftdCt  vitu-uliiiulo  n  mn  iiiciiKiriii  ú  ila 
■cquin^^  real  da  peninaala  do  Macau. 
DVsile  entau  o  BftS&r  Meou  íacdado  eDtrt; 

a  cúlailc  clirUiri  c  o  campo,  do  «(UhI  Imvi» 
umos  toniwlú  (íomsc.  com  as  i!!<tn»da>  (k'  ([ue 
o  liiili  Liu.i-  únti?  .itruvcsáar,  e  que  nos  p«>- 
seram  a  ^acoberto  tojo  aquelle  bairro  chi- 
ty.  D'aqai  data,  propriamente,  a  sub- 
infaHàod*«ata{Wtedagopaliiçãi>;  «maior 
apiroxiiiia^  nitf»  wta,  «  cbriMi  «  aa  an- 
Ct«inda(ltw  «la  colónia  ;  a  coiiliança  rc-cipr''- 
cn,  e  a  convicvão  tle  que  «ó  havia  iim  gu- 
vei  iiM  ambas» «  um  {tovemo  benelico 
e  proti-cior. 

Ilotivc  (l'  )u.i.4  um  aiiemgtioiielaMlmi- 
nbtnK'^»  dcf  ikiid  goirenMdoreiS  que  ape- 
na»  dírifrirtim  nu  m^iorift*  da  colónia  pt>r 
lili_'mi-  1111  /(  -.  ;íS'  :t  A'-  I/iiliiro  Kroilci«'U 
( rui;ii,ii .«<-,  Mijijui  i :injt<tiiiinlo  exli;iUf^t<K« 
colivs  jiiililiiML* ;  o»  ri'ii«IÍ!ui'iito.i  iiu-s- 
qiiiiiliiiM  c  iiiiil  iUTccadudo^  ;  of  funcciona- 


fã<>  «riilcins  lilicnics  na  ailminisí: :i'  n >.  t;i. 
zciijo  parte  do  mesmo  pcii-'4iiiuiiti'  ci-uno- 
uiico.  E  tanto  é  certa  que  a  civilisftçáonit) 
pode  pawar  por  um  paix  M>nt  doixar  o  cu- 
nho das  ideiaa  do  eea  t«in[Hi,  que  m  pod« 
aftÍHnçar  qu»'  cliin«8  cunipn-lit  iidem  ho- 
jp  oa  iii?trui)K-n:o8  de  oi\  i!i<nvaii,  que  ímí- 
bem  nprovciittl-"-.  >■  -iiu  lui"  n.  -cijiiln-i  i-iii 
»i»  .*en"i^-o«  que  recebem  do  erno  da  co- 
lónia, rcalisando-lhes  aquelM  obnía. 

Ultimamente,  dmmta  O  uurto 
da  BdininÍ!«iriniao  de  V.  Ex.",  sabe  V.  Ex.* 
í>  iiicreiuínt"»  t[\ip  st-  Icm  dad.»  ii  c^li'  i»cr- 
\  iço,  ciiticluiiidti-.oc  obrii-'*  c  Plii- 

prLdic'iideiuUt--i<'  outrn»  dc  luuilo  alcance  ; 
iliuido  tudo  uni  ciiiitin;;ontc  apreciável  pa- 
ri» a  bÍMoriu  d<>  engmndfi-imento  da  rolo- 
aia^  e  pnni  h  do  embidledinenlo  e  alarga- 
mento da  cídafle. 

Kuteii.l'  |n  i  i  111  a  c<>ninii>:«;io  quo  nfio 
ha  de  fi  r  líiniM  \»-\n  iinitlvrie  do  que  esiá 


rio-"  ntrit/julo»  <  iii  •«•n-'  \ ciii  iiiicntos ;  ne*  |  fcil",  i*mio  |í»-la  i-vllexâo  iwbre^o»  cncnr- 


«efoiuoda  confiliar  w!t«nim«M  excitado*  p«' 
Um  deMKtrosiM  acoatecimentos  pomodoa,  e 

timr  i>  piirtidii  pc)>^>ivcl  da.-»  prinii^irjL-i  vivii- 
t:ij{Cii.'<  adquiridii.'!,  npplicou  todu  n  «iin  ui- 
tí-iK.-fi"  ú  |»«vtt'  tíctiiioiiiicn  da  a<lniinl>lrti- 
\ào,  (vn.»cj;iiiiidi)  que  a  n-coita  excede».».  - 
H  dctpi^,  [>n^>'.r  aos  fiinccioiíaríoB  e  to- 
star outras  medida»  de  gmnde  im|iortancÍA 
a  aleanoe.  £  ainda  afl»{m  não  foiant  pa- 
FalÍHuIn*  O»  trabnlhn^í  <ri>l>ra.«  piihliros,  c 
aipins  de  niníto  valor  hc  levaram  a  effid- 

|i>.    ri  Iiln  lí.i  ,Ml;l,.-it'  i\"       ■'■  <  in<>,  O*  do 

aterro  da  l^mia  Grande  o  oulron. 

Data  pordm  do  governo  recente  do  oon- 
Mlheíro  Coelho  <lo  Ainaral  o  movimento 
fcmi  e  o  malnr  dMiuvoTviniento  dado  u 

]ipi'uvcuand>i  tieni  o  nuaierario  que  o  m:m 
antecessor  lhe  havia  deixado  nos  oofi-e» 
publico*,  a  oa  ivndiment<i.«  já  Huperiores 
qne flDiáo pereebia  a  fazenda,  fez  dei^appa* 
'reoer  aa  pòrtaa  da  cidade;  ligou  por  bane 
caminho»  o  bairro  chríatSo  cem  o  china  e 
ii-í  flifferentei»  Ixutros  enli-e  »i ;  aliii  fnn  n.; 
liiiine*  da  eiilude  :  alterou  iodo  ••  -u  tiiii 
dcviução;  <■•  111 -I  i-uiii  jHíMi .  -  :  ;ih;  ni  in  i\ ,i - 
ruati :  e,  it>uic\'«ndo  st  mu  **  iMargiiial," 
(|ue  deixou  adlantaiLi,  estabeleceu  uma 
das  priueipaw  artérias  de  circulação  da 
cidade.  E  foi  com  ette  desenvolvimento 
dado  n»  obra.^  publica.-*,  e  com  a  |>olíticn 
iilK-ral  iWjítiida  |«>r  e.«te  iiovernador,  alni- 
liihl"  I II  i \  ilo^iof  e  tennii.  1 1 ii'ri  n  «ri  in-nes 
d'ordeiu  pliVí^ica  e  mornl,  que  conáeguiu  ; 
apmtdtar  a  actividade  lío»  chinafi,  de  que 
mnito  ae  p/ide  esperar  tanto  pam  o  oom- 
mercio  eomo  pnnt  a  induairia,  dois  pode- 
rosos brnço!<  da  prosperidade  do»  povos, 
quHn<lo  Hcjani  dirigidos  |H>r  governus  intel- 
lit'eiiie*  :  fazer  dona ppariccr  o  preroucrj- 
to  da  inconveniência  de  com-cdcr  jioh  ehi- 
uaít  o  ailqifirir  pixipriedade,  ]iri)vando  a.«- 
."ini  aiada  «pio  o  coimnercio  e  a  industria 
carecem,  em  lodos  o*  jmivos,  dc  ampla  lí- 


goa  ad^tríctos  aoa  fiinccionarias  encarre- 
;  gadoa  deste  ramo  de  serviço,  com  applica- 

(;:ío  enpci-iftl  á  colotiia  ;  e  pela  enumernçâo 
diiK  obruí)  de  utilidade  pul>lica  que  ha  a 
cuiprehcinli. ; .  :i  dirij,'ir  e  »  IÍm  :ili-ar,  <juc 
'  de\e  nrpmientar-i^e  (uiru  piuvar  h  vanta- 
gem V  ur^íeiíte  n<?ees.-idado  dVirganisar  um 
corpo  d'obm<>  publicas,  de  uma  ntaneií-u 
regular,  cHicaz  e  b^al  para  a  respom^abi- 
Utbide  pelo  estudt^^la  direcçSo^  pela  eco- 
nomia e  pela  ftsúOisacSo  dos  trabalhoa  c 
«hl  re.Hpei  ti\  :i  I  (.(iiiiUilithide. 

Parece  a  comiuissão  que  «)  peíjsoal  d'o- 
bras  publicHM  dc\e  ter  a  i^eii  «-arjín:  Aa 
ohms  municiiKu*>,  n«i  obro.»  militares  e  as 
forliftcaçdcs ;  c  portanioVi  iii»|>ér<;iio,  a 
diree«;ão  e  a  coii.»;niei,-;io  du^edificio:^  pu- 
blico*, «Ins  ru;ií-,  |K>iit''s,  *eaes,  e.xiriiiia."*, 
&c. ;  e  a  n-piiraçào  e  (-«)n«crviM  i'»  ii'>^i;.- 
differenlCí*  ubraK:  a  inedi<,-ão  e  <  niic>  s-:io 
de  terrenos  para  construei;<iei<^,  pn-puraiulo 
os  procctsoa  para  o  rcgiito  da  proprieda- 
de, na  reiíarti^to  competente,  aw<i>gurandn  ' 
fif-ini  os  re*pecf1voji  fóms  c  dandi»  frjrSn- 
:i'i..  coiiceKiionarlo*  :  a  ingerr-ncia  nos 
;;liiili.ii.,<  iii»()»  e  naM«-ondi(;<'it's  de  «-onveni- 
« lu  it»  publica,  jH-lo  une  re*p<-i(n  li*  edifi- 
cHç<H-s  piirticulari*!' :  a  infonii!M,-,io  úci  rci^ 
de  loilo*  '  s  requerinieiitoí»  e  proci's?j>s  so- 
bre rcc<liti<-«çõi  •  «>u  ediliça(,-ões  nfjvas :  o 
cuidado  «Io  nnfiivo  dii«plsntas  memorias 
estni]^,  or(;aiiio4!<K  e  dc  toda  n  (tontabi- 
lidiide  e  ex|M  ilie!ite :  o  h-xiuifiiiiynto.di- 
cai  tas  e  a." 'sonda ;  n  cMatiMica.  ele,  1 
mento  auxiliar,   mn-s    indispt^snrel  ás 


obras  publica.^  :'oh  contrato»,  (-oncc»»d(»t 
d'ampreit«daH,  a«  ««ompras  dc  niuteriaea  e 
o  pagamento  da»  terias;  a  inalmento  o 
estudo  sobre  as  condias  tedinteas,  arrhí- 

tcioiiicH)*  I-  cconniiiicas  de  todiís  as  obi-as  c 
jobre  as  pr«')K>.-:;iii  rcLttivas  a  este  a.ssuni- 
jilíi. 

Vé-«e  portanto  qual  variedade  de  trriia' 
lhos  devem  estar  çimlladoa  iko  passeai  das 


e  «tim  ii>  ('i iiiilii;*ir<  iiioiTií"=  da  civilisjiçao  : 
I  devemoíi  li  vaiiliif  n((\.i>  Imirros  e  melho- 
rar ainihi  al}<n<i'>  'li  -  <  \i-trnte?t :  merece 
altonção  e9|H!CÍal  a  limpe.-íji  e  a  cnnulija- 
<,'Ão  do  rio^  a  a  eon!tlruci,-ão  de  docn^i  ou 
abrigiQA  pant  as  embarcações:  é  urgente 
edificar  um  quartel^para  o  ôorpo  de  poli- 
i.'ir<,  i  1111;  Hiinexo  ao  do  batalhão  de  liulia, 
pai.i  li.Jjiiação  de«>Hiciae.senAad<«!>:  coii\em 
uielhornr  a  ilIuiniiiaiviM  da  ciiiinii  ;  <  u:ii|ir<i 
ter  e.«lii<lado  o    .-«iciaa  apropriado  «le  lorii- 
ficacyH:-!,  «|uesi  i.i  -rrauile  e  «--omplexii,  na  ac- 
tualidade, em  rclaçto  ao«  mclbonunentos 
introdacidos  na  artilhería,  c,  epi  gerai,  nas 
arnia:i  de  fogo,  e  no4  navios  de  guerm:  e 
é  ju-(to  e  politico  atteniler  áii  necemidades 
da.<  puvoiíi.-r.i'.-:  proxíiiiu.'',  ijur  fji/rni  parte 
da  cnl'iiií;i,  dr  que  .-^e  Uíotrueui  n  iulimcn- 
tos  jii  iti)[Hinuule»,  e  m  «|iiac.-«,  coiuo  a  da 
Taipa,  ciir^cm  de  todos  oa  trabalhos  «ro- 
hrat*  publicMK.    Muítaa  «Nttrat  obnut  ntcn- 
eionuri  jt)o>  (|ue  preoccupam  o  animo  de 
V.  Kx.*.  e  «pio  formam  o'pen9amento  do 
y.  Kx."  ncjte  ramo  da  athiiinisinição. 
Não  st-  dirá  «jue  nio  obra.*  pou«-o  inqwir- 
tantes  cstius,  «[ue  não  dL-man<lain  frrcssos 
capitães,  c  que  nâo  « .\i;íeia  muito  estudo, 
ivKexão  e  trabalho. 

Km  n-.oumo :  organiaar  um  corpo  de 
tibrus  publicai*,  sii  com  oa  elementos  abso- 
luuuneiite  itidispeíií>;i\eisaoU>m  «lewtíip»- 
idio  do  Aervi«,-o  que  lhe  deve  «er  confiado; 
conimetter  «stc  i  ncar;:o  a  pe9^onl  babili- 
(adò,  e  liabiliiar  pei^i^oal ;  dar  a  respoua»- 
bilidade  d'eMud<i.  d'>ipiuiâo,  e  d'ecaoomía, 
a  QHi  corpo  colicctívo,  embora  pequeno 
em  naniem;  tAner  á  discusssio  este  as- 
'  siiiiipto,  rpie,  como  V.  Kx.'  sabe,  t<int«i 
de|K>nd>'  d"opini.!o,  porque  são  inininuíros 
I  <»!»  nvstcMinH  acon..-elliado8  jk-Iu  wieneia,  pa- 
ru levar  a  effeito  a»  w«»nias  obnía,  ooniu 
V  varia< \o  u  gosto  na  decorado  d*«llás ;  fa* 
cilitar%  uma  commisaào  o  estudo  mais  va- 
I  rÍAdo*aiodu  das  obnís  de  dtfferente  natu- 
^  n-xa,  e  ijiic  mtíu  impruffcuo  oonfisr  a  um 
M)  in<li\ iilu<>,  ao  qual  não serA  dado  enten- 
rier  e^uaimcn;i   <U'  iirchilecturu,  de  liy- 
draulica,  «le  «íljru»  mUitaivs,  cic. ;  e  tinal- 
mcnte  lonmr  «'íTceiiva  n  in*pec<,'ao  e  a  li*- 
eaU.^i;.iu,  silo  ua  fundamento»  do  projecto 
d^n'j;unÍ8a^o  que  a  commissftu  tem  a  hom* 
'  ra  «rapresetitar  a  V.  Kx.* 

A  c«tinniisâão,  fixando  toda  n  ?na  attcn- 
I  <,-â*)  .ii*l»arte  ecoiKCJiirn  d  )   |ii<ij>rrl'i,  em 
I  harnitaiiu  «-otn  a  rec'uiiuii  ii<lí«,-jo  cí-pecial 
'  de  V.  K.\.',  entende  «le>er  couní^nar  que 
O  pessoal  priipu:<iu  paru  o  corpo  d'obras  pu- 
bboas,  é,  em  numero,  perfeitamente  egiial 
ao  que  constítne  hoje  o  d'cste  ramo  de  ser' 
viço  e  o  da  r«purii<,ao  de  estatística,  quo 
^'.  F,\.'  .1  lu  ui ilaiTi  n.i"  ^vr  demasiatlo. 
Macau.  lí>  dtí  st:t» ii.Uiu  ia-  l>i67 — Iranrif' 
CO  Mitna  dii  Cuitim,  major  d'nrtithcria,  pre- 
sidente.— Jrrohimo  Onmtt  dê  C,  U.  d'Al' 
huúufrqiu;  capitão  ki  ordens,  Mcreiariow— 
/K  A,  Read,  £.  C. 


bei-dA4le  e  das  franquias  compatíveis :  qne  \  obras  publicHs,  o  (|aaoto  interessa  dar  res- 
a  polir  ia  )MMle<i,^  Mer  mais  atliva  e  vigilan-  (  ponnabílidade,  directa  e  inteira,  ás  difTc- 


ic.  .iiiiujilii  A  -r»;»uritn(,-a  jniblioa.  í.\\u- 
t<uiiLitiui  f  ekuicuto  inqiortajtte  pam  o 
coiin))er«-io  e  parn  a  civilÍ!u«^-no  :  au{!;men- 
tar  raosidoravebnente  o*  rendimento»  pu- 
blicas^ petosIfoRis  qiK  papam  ox  terrenos 
cmn^didos  e  as  bovhs  edificações:  alar» 
gar  a  ddade,  levantando  novos  bfdrroe,  de 
melhor  apparcm  iii  e  dn  Ihs  dr  \  lilu  •  drtr 
deJtunvolvimento  a  varia*  iudubtrias,  t, 
entre  cilas,  á  dn  i  li;i :  e  tinMlnu  nU-  inte- 
ressar os  chinan  >>i<rus  publicas,  a  pon- 
to da  Ihasj^pTdstJin  111  {^nmde  auzíKo  em 
eepttae.<)  e  cm  traballio. 

Houve,  (xa-  tanto,  uma  transformai-lo 
completa  cm  Mneau,  liovidaao  de,«f  nvr.lvi- 
meoto  dado  ái*  obrafi  publitsaa,  e  á  conrcN- 


n-iite»  entidades  incumbida-- d'L\-[L'  ,-ervieo, 
untA  renjfonsabilidade  c«iliectiva,  i)°um  ra- 
mo dl)  administração,  qiic  con-tuiue  cabc- 
dac8  avuliado!*,  e  «pio  por  tseo  devem  ser 
dispendiJus  com  garantia  de  ^iTOVeíta- 
mento  e  de  seriedade. 

Nio  poderd  diser-»c,  por  o«tit>  lado, 
(|iie  r...^(.i  [.(iiK-íi  ijue  fazcr.  Está  feito 
luuiiu,  iiiííA  é  aiudil  liiuitadisaimo,  cm  re- 
Ia(,-âo  ao  que  pôde  c  deve  cmprehender- 
se.  Temos  a  concluir  muitas  obnu  eo- 
mc<;adaS|  e  é  tltilis8Íiua  a  ubra  projectada 
do  ligar  a  parto  da  cidade  quo  olha  para 
o  rio,  com  a  IVaia  Grande ;  ha  a  construir 
iifiia  pníâo  ["'"••enciaria,  cm  liarm-inÍA 
com  a  novíssima  lcgiiilai,-ão  penal  do  pais, 


Amoo  1.* 
De  pmmd  4»  «trp»  dF^mpuMiiaa 

§  1.°— Director  génd; 

I      Ins|H-etor ; 
Director ; 

Chefe  da  »o«-\'ào  d'e8tallatica  ; 
Conductor  de  trabalhos; 
Engenheiro,  desenhador  e  architecto ; 
Amanuense; 

Interprete : 
Apontador; 

A|mrelli;e!i'n'-'. 

§  2.° — É  director  geral  o  governador  da 
colónia.  O  inspeetor  é  de  nomeaç^io  re- 
gia. O  director  c  os  demais  empregadoa 
tão  nomeados  pelo  governo  oolooía, 

sempre  qw  seja  po.ssivel,  d'entre  OS  f unc* 
cionarios  mais  habilita<ió%d  by  CiOOglc 
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Arti.,..  '->.' 
Ih  «OHttlho  (Toifrai  pubiiau 
i  1.*— Ba  um  conselho  d'iibras  publi- 
aa  flOminBtO  do  ínK|>octor,  do  direottir  <• 
^  engenheiro ;  c,  uii  fulu»  tie  ijunl((uor 
(ri'-tc^,  outrn,  cm  primeirri  logjir,  o  eliolo 
da  !<ocçâo  d'e8tatÍ8tÍeil,  0,  em  segando,  o 
eondtictor  dc  tráballMM;  pur  fórma  que 
nunca  resolvo  com  menos  do  tras  meui- 
btos. 

i  i* — Este  conscUio  6  consultivo,  míis 
lom iniciativa  d«  jiropoíítai*.  |jíiru  o  goviTtm 
dn  cólon  in. 

§  H.*— Per  ÍTit<Trno<lÍM  dVUo,  c  com  rcM- 
IwnsubilidaiK-  <lf  UlImi  os  indiv  iiliius  que 
O  coiu{iõt;in,  não  feitua  os  iijusl^  contra- 
tos e  a  compi»  do  materimiL 

i  4.*— Sempre  que  o  governo  do  Colo- 
ma o  Indicar,  ou  qnc  o  iiHpoclur  o  jul^no 
«•nnvpnicnle,  sonio  oiivii!..^.  (-'irfc  da  «oc- 
\-;io  Jc  (••fiiili^iica  e  o  condui'Uir  do  traba- 
lhos ti<'aii>lM  i  iitfin  o.  oonoelho  eomposto 
de  cinco  mtiinbro!?. 

Artkío  S.* 
Da  npmriif'»»  fttrtn  pMiea$ 

§  1.' — IIn  uma  rcpttiti<,;lo  do  t>lira«  pu- 
blit  a.-*,  que  Ml  divide  em  duas  nccvôcs: 
^ccx;Ao  d'obnia  pnblicM,  «aoe^  d*eitetis- 
lica. 

I  S.*— £  ehofe  da  repaitiçto  o  Inspe- 
ctor, eanb-dwfo  o  director. 
{  8.*— O  director  é  também  chefe  da 

1 .«ccçjo ;  o  clicfe  du  2.*  lí  iiti\  ruiicrio- 
narionciiii<';i<lci  pspccialmentL-  p;ini  cfitc  lliii. 

J  4." — Fiizeni  ••^■u;iliiii'i|t*'  purl*'  da  rc- 
parti(,-ão,  o  condiicti^r  dc  trabaltitvt,  (|uc 
aliSro  dm  tmbidtio.H  do  campo,  tem  o  encar- 
go d'archivijita  das  plantas,  nwnoríaa,  de- 
senhos, Ao.  {  o  nmannonse,  qmcxoreo 
tambcm  as  funcçfiea  d*archÍTÍBt*  do  expe- 
diente c  do9  dociiinentOB  de  cont^ilida- 
de:  11  iniirproto ;  o  o  cn^^^-idicini,  ^ue 
tamiuMu  deve  ter  uli  a  sua  vacaa  dc  traba- 
lho. 

$  5.' — Este  pessoal  ó  commnm  ás  áua% 
secções  da  repwrtiçlo.  , 

f  6*-— Toda  a  eorrcspoiulcncia  é  feita 
por  interraedio  da  repartirão;  a  est^  sAo 
remcltidiui  lixla-  iis  oriinis  do  j;overno  da 
Cfddtiin  ;  c  ilVllii  parium  tmlas  as  prRpifc- 
tuf  1"  ( 1  ■Hsaitas  pnra  <>  ;;iivi>mo. 

i  7." — O  inspecror  c  o  director  substi- 
losaa^e,  no  impedimento  um  do  ontTo, 
tanto  nos  tralmlhos  da  ro|Miurti{&oi,  como 
nos  de  campo. 

Aimoo  4.* 
i  único.    O  eystcma  de  eseríptnnçSo 

dc  registo,  «l'arcliivo,  dVxpodientc,  d*ei- 

crij>tura<,vio,  da  oontaliiliihuliM  ir.,  <•  r<iii.>.i. 
denitlii  parte  rejrnlanuTit.ir,  c  di  vc-^cro 
priiiií  iro  fiicnrjTi)  di>  coii-fllui  d'<tbras  pu- 
blicaf.  Macau,  18  de  fu  lcmliro  du  1807. 
— fyanctâco  Jíaria  da  Cunhn,  major  d'ar- 
tiJboría,  presidente. — Jtrouim  0»orio  de 
C,  C.  i'AO>wi<i^rq>".  cupit '.o  ás  oràer.^,  ac- 
crf     .  - '  "   í  :■  ■  '.  V..  ('. 

PARTE  NÃO  OFFIGIAL 


MáOAU,  i»  DR  ftRTBMDRO  DB  1M7 


EXPKDIliNTU 
U  fíefiar  com  u  mala  inj^lcza  dv  10  de 
agosto  chegou  a  llongkong  nu  dia  18 
do  corruiito  mez.  A»  curtas  de  F^ir^boa 
alcançam  a  8  de  acouto.  Suaa  Magea- 
tades  e  Altezas  gosavatn  aande,  e  orano 
ficava  om  tranquilidade  Os  nwnfi  via- 
jantes p(irtui^ucr.(<f(  eram  espcrado.s  ein 
LisViíia  II' I  d;u  li')  do  a^íorito. 

1'or  íidta  d"i>f.^a<^o  retirámos  D'ôfile 
oiiniero  o  noticitinn  da  aetnami. 


ErUK.MKHIhl  S  HA  SKMANA. 
(CommtumifífWi  </-í  lusUn  iix  de  Maem  e  dm 
rtla^s  da  Vkina  com  o»  púroê  rhrulàoi.) 

17  <1p  spt.'nibro  <li<  1x.'éO — l'rimi>ini  prfK-lAtna- 
<fio  tio  lliíiiá  Hiii-  t^urii,  i  li^fe  <la  cdlcW  lti!>ar- 
rcii, Al»  Miau  (>.',  .U'|>nii  lU  loiíi.iilu  ila  cifla- 
do  li.'  II.  I  I  i-.i!y.'i;a  <listiiilo.l<>  Kiinn-  iiicn. 
na  prru  iiM  ia  ■!(■  Kiiuns  si.  K-d'  d^n  anuMii.i,  rtn 
qne  («*  ji:otc«1ava  srnn.io  nílf.  t.i  ;i,~t  povns  tli> 
<iccifleiil(»  i-  i»  rpliitiãn  de  J^-mis  riiri»tii.  f.ii  inl- 
V.'/  r»  i]in'  |>ríuripalawate  ÍIKlu'.iii  vuriir»  e«cri- 
pfiiriKt  vurui>eos  a  ««perarem  da  iasurrui^^u  de 
TU-u  \A  a  Iiumediata  converaM  da  CUua  mm 
|iriiic«i)i<.«  da  riviniMfJlo  dllMIa. 

IH  iif  s.-t..iiihro  d"  170H.— Kffiwtnmi-w  n'e!<t* 
dlíi  i-iii  Mii'nu.  n  'lUflua  <lo»  fwadoipela  mor- 
!<•  ircl-ii']  |i  1'r.lni  II  '«•lido  «-«fn  cpirtiirvnia 
ffiln  |.i-l>i<  Iri'^  wMniliin--  i-.iin  t''  imlo  ;ii'(  tnj.n- 
iilii«iiii<i<lii  do  piiTu     K<ií  i|in-hr:ii|ii  ,i  ].  rl.i  lio 

|i.llu>  in  dtl   XMIIlijll  o  prilllflm  «••l  llilii.  .iHll.itlt)' 

(In  iuri-J-i  dl'  8.  Ikmuíiiuh»  <i  >.i'í;uii.1ii.  >•  i>  t.  rciO- 
r«  janto  á  «3  catliodral.  oiuli»  o  |lrl•^litll  a<'>ÍHiiu 
a  TeK|ieras. — No  dia  s«^uiti«i<  no  celelunr.nu. 
Umbcu  na  sé,  exMiaiBs,  ctim  ulna  •  oiiirin 
ciitando  rrgoída  ao  melo  do  tcnpto  vnia  Pfa. 
m»iriifionroent«  adtwiiadt  •  allutotMia.  Foram 
lirf^L^ate»  ■  Mte  acto  o  sorMiMdor  Diogõ  de 
Piulio  IVixelm.  o  wrmdo,  o  tdufio  D.  JoSodo 
CsmI,  n"  iiini>  ;ir>i<iin^t  iiot.ivoiíidii  iridade.  Oion 
o  padre  J-õo  Moiirrto.  da  Conipiiihia. 

f.i  lii-  M  ii-iiibro  il«  ihU. — roiiferencia,  via 
Cantilo.  etiUi-  oi  iir^i.ifiir.ilrs  ( líiiias  fh'u»),  por 
partt'  d»»  niii;lorM.iit<"',  «»  vnrio-i  re»i-liTiti'»  in 
uirsitfii. — N>lla  »o  accordtia  quo  lord  Napier  »»- 
luso  da  China,  »  o  «ammordo  estnH^viro  m 
rtniabrlcicrwe. 

20  de  «etembro  de  17S6.— Morro,  n'eeU  cMa- 
d«,  petas  sete  bórax  da  noite.  D.  Joio  do  CmmI, 
clérigo  ■ecular,  naturat  ffp  Vlsnin  dn  Okstelln, 
pritaeiro  bbpo  dkicc^nno  de  Macao,  t»ndo  iio- 
voiíln  c  qnalro  aniK»  dc  idadt*  c  rpiiirerKa  f*  IrM 
tiiivr^  do  Boverno  do  bispado.  Foi  fnndiidor 
do  cabido  «»,  necniido  ntii  minuiírripto  tr- 
ilho A  vistn,  pri><.loii  r('!t"vaiit<>s  serviço»  n 
cidade.  "  poi^  SP  iiio'(roQ  vpiajTi'  ifii  ;iiir.ivi-l  oin 
ncconimlnr  as  ili?»iíril"iii«  «jui'  naii  iiiorailorr>  la- 
xiam,  e  tudo  nuocgava  com  prudcnria  e  .««Inilu. 
ris.*'  roi  ■SMlMo  aa  ca|wUa  d»  SantlMihiio 
da  »é  eatbedra.* 

20  de  M»tjeiii'.ro  de  17Í8. — Cli<>|ioa  n'«)«t«  dia 
a  M»<-AU,  viiiU»  d<*  fiirtii^nl,  a  náo  S.  Ptdn  t 
^'  Jor»,  e  irdla  o  bl»p<)  do  Xmikini  1).  {y.  Eu- 
t!.Miio  de  Triduriro".  Toinon  posso  do  •*<■(!  l>i»- 
p!»<o.  D'c«ta  mi-Miii»  ciilsdi»,  tir  dis  rjannii  frim, 
8  dt»  outuliio. —  Nãii  ,^0  L'>iii'>iftarani  o^  m  i;ihk- 
er'H(li'N  do  toiii|Mi  l  oiíi  Us  ■  víiíík  c  ír^s  si.jva-i  de 
artill»  !  iai"  ijiie  a  f.Tt^iii-^n  do  .Mo  rte  deu  por 

OCCaniáO  d  elvtn  >o'eliiii;  l  ul"'    f  UVii  i|ua:l|M|. 

damoeenimatidanii-  i.>  :  iir.i  nr.u  .v  .'•.://■., 
JtÈ»  d«  roedrv?iTil4^>  L II  u^.  porque  iirii^fua 
^Ira  RMiidoa  qB»M  d«iu«f 

81  4#  Mtembro  de  1984.— Lord  Napier  ede 
d«  rniilAn  para  Maraa  ii'uina  embarrafdn  ex- 
pe<)ida  imiaA  niieloridadtw  rlíl^zai.  O*  narim 
de  guerra  iticlece»  rt^eliem  so  tiiennio  («inpo 
urdem  para  sair  do  rin,  • 

22  de  sel^-iidiri»  de  ISiVlf-Graiide  tiTRu>  na 
ro^oa  or'»>rit.nl  da  ilha  FornioMi,  lyini  ]M>r-la  do 
itrijjue  tisnoveriaiio  Mtf^í^lr  e  oatroM  navliw  rti- 
ropeu».      ^  • 

'ÍA  de  .seteiuhro  do  )82''.-^"i  ini  pa<i.H«  do  bo- 
verno  d'CMta  coliinia,  *m  Kuli«iitui<^o  do  M-nado, 
om  conaeTIto  rarofosto  A%  biupo  de  Macau.  U. 
tt,  Pranchoo'  de  Now«  flenhoía  da  Imt.  riia- 
dm,  eonio  prpaldenle.  Joio  Cabra)  de  K^ctlqu», 
p  um  rereador  jo»  tiicxra. 

M.  P. 


1 


11  do  corrente,  foi  addindo  o  mesmo  lá- 
lio  para  o  dia  tcnpt-foira,  24,  ao  mrio 
dia,  á  porta  do  dito  tribunal  da  Vnot' 
rotura,  e  qnc  a  mesma  cnaa  ser&  arrema- 
tada !i  rmcm  mnis  der  sobre  o  preço  da 
sua  nvaliaçíio  dc  Slfiil. 


)KL<)  juÍ2t>  de  direito  denta  couiarcn  ' 
se  Im  de  fender  no  dia  sogundn  fci*  | 
I7B  7  do  oMtTibro  p.  v.  peins  11  honis  da  ' 

maiilià.i  :'i  pnrta  do  trihunnl  da  ju-tiijU,  ; 
a  jirn] it'ii'il;Mlc  il  •  n."      v  ."iT,  .sita  i 

ii.a  I'i-:iia  tirando,  a  «jm-m  inai-s  di  r  m- 
l)re  o  r>rci^  da  sua  avnliai^tio  dc  trcs  mil  i 
($8:000)  patacas,  na  forma  requerida  pu- 
los intcreeaados  no  inventario  dos  bens 
(^uo  ficaram  por  morte  de  I>.  Julia  Ma* 
na  IIjrudBian. 
Kaoan  17  de  «etcnibro  de  1Í67. 
FR.WCISCO  DE  PAULA. 
Jíterívào  úittTtru)  do  jitix  de  direito. 

ANNUNCrÔ"  DE  LEIL.VO 

PELA  Procuratuf.»  <Ins  iiol.-i  i  ios  sini- 
cus  da  fida<le  du  M.ii  au  hc  lai  sa- 
ber qnc,  não  tendo  cimiparecido  lança- 
dores no  leilãn  du  casa  do  chin^  Hao- 
aeng  da  Taipa,  annunciado  pelo  edital  de 


E  iKira  ipif>  clietue  ao  conkecimt?nfn 
d<'  tinjofi  HO  mandou  atíí.xar  o  rm-se.nfc», 
n  esta  cidade  c  tyi  povom-ão  aa  Taipa, 
nos  lugares  pul)licos  do  estilo. 

Maeaoi  18  de  setembro  de  1867. 

O 


COST.\ 


ANNUNCIO  DG  LEILÃO 

PELA  Procuratura  dos  negoôoe  úm- 
coB  da  eidade  de  Macau  se  fiu  at- 

her  (|ue,  no  din  ae^oda-feira  28  do  cor- 
rente, ao  iiii-:i>  dia.  .-;<•  lia  de  veiidiT  eni 
hai^ta  piiMii  a.  á  jiorta  di)  iin-.-^iiiu  Inbu 
nul,  nina  miliarcacão  da  cla->ie  Si»  tiinf 
que  fui  detida  pela  jicilicia  cm  4  de  ju- 
lho F.r.  por  saspeitu  «te  j.ii rataria,  a quea 
mais  der  sobre  816,  preigo  da  ena  afi- 
liação. 

Mncati,  19  de  setembro  de  1S67. 

0  1.*  amaHMfntf  tertindo  d*  Merkm, 
 COSTA.  

N'>V.\  BSCOL.\  MACAENtJE 

DKVKNt>n  fli.ilar  uo  dia  21  do  meu  de  on. 
luMo  pnniniii  rirul' oro  o  piazo  de  ««-ii 
anil"-  dn  •■'  iiipro|iii««o  d>>t*  cvc-nia.  a  ronii;ii- 
^àl>  iliiiiU.ui  i'tiii>iilii  (K-lo  pif  ente  «ni.Qi.i:. 
|oll^.^  li"  1-^  ^uli-n  i[,í'iri'^  ji.ir.i  *e  i  ur.i 

r<in  em  a>-i-ii.Mi  a  yer.d.  no  duniinEo  tít' do  fiir. 
rci.te,  aonietodin,  ni'»  ra>aK  da  mesma  e»<iJa  » 
d»litierar«m  aobre  a  applicafio  qne  uaiit  contt- 
rá  dar<w  s»  ranuuieeenie  dveauiisl  rabacilpla 
^Iicaa,  em  »«t>iu  da  comniawl»,  16  da  w- 
tentbrv  de  1887. 

A.  MAKQOEfl  PBRSIBA. 


TtIBATRO  DE  D.  l'EUKO  V 

08  «ifllciaes  biMorss  do  bsMUaiodslialsd». 
•«Jaiido  oaDsomr  tsoksm  com  ossa  «balo 

para  o  novo  «kf  lo  das  ra|iaricaa  abandonado— 

e  liílo  o  podendo  fa/er  cada  nm  de  p«r  d!  ;  rexil* 
verain  da;-  uma  recita,  qne  ler<  locar  iio  iton.iii- 
«o  proxinv),  T>  do  corrente  uier.  aend-i  o  pTT> 
dtii-io  liijuiilu  «pplirado  a  Tarar  do  dito  aajrlu. 
•  >  eKpfLiiu  H.Kt  i  »n'.tar.'i  do  >ecnllMo; 

1."  Am.ví  X»S   I'u  MoM 
2°  Coí-CRPIUA. 

a."  yiAalDO  4DR  i  TICTIMA   DA»  MOPia 

4.*  Carafcã»  po  BsoiMaaTo. 

6.*CaoA  OM  ao  saa  ueaa. 

o  IXarerA  imm  intervalo*,  vsrtoc9ea  de  i  

aobrea  $iwtMriil«fe;  eecanfoiíeiaoaaicai 
da  de  ii'a«ic« 

O  MFv  A«n«o  Basaaa 

.M  1.  .111  ■^^  I  u-ratiro  de  1867. 


MOVIAIKÀTO  DO  POBTO 


Sct.  20  —Galem  prn.^-iana  Ild-ua  If.mur, 

Caj  itào    Ilm  lll;.  t, T,  GIT  tOOeis- 

dii.i,  de  Vanipa,  (.iii  !a.~tri>. 
,.    21— Uurea  l'iani'(-za  Jn/i/.r,  ciipilio 

r  iili!  >t.  t)30  tuneladiutjdefioiy 

ki>:.jL',  t  ia  lastro. 
n   23  -Vapor  de  gusna  portngoet  Ct- 

mSe»,  coniniandanto  u  2.*  teuests 

d'nr<..a.Ia  V.  d»  8.  Maoial;  ds 

RoIlglíKlIj;. 

Sft.  18— Yapor  degaerrapcrlogiiesAib- 

^  CsrilM. 
„    18—Barca  prussiana  Japtrn,  oapilie 
O.  Bâunbesk,  216  tonels^l»' 

ra  Safgon,  eom  cbi. 

10 — nnbr.i  lio]land,-2ji  /'iV/cr,  capitão 
líogi-iivert,  iJOl  tonelada»,  par» 
B.itavi.-i,  coLii  chá  e  papel. 
„    22— Galcr.i  italiana  Zima  CfBmmt», 
captt.ão  R.  Demoro,  1206 
lada.'',  [jnra  Calhau  ds  LtâÍLSd 
663  pa.ssageíros  dlitllàii'  ^ 


Naesn: 


ImprsaiOLWi; 
J.  OA  Ba 


Anno  Im  7_V..i  XITI— N.*  39 


ScguDdA-fei»  30  de  setembro 
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DA 

DE  MACAU  E  TimÔR 


PiiOVlNCIA 


PARTK  OFFICIAL 

N.  r.:j 

O  flovitRjiAPOR  <U  Provipou  de  AUcw  • 
T!nor'4atenBÍH  •  mgaiiit» : 

Em  eonformt(Ude  oom  o  que  díapAe  u 
artiffo  10.*  do  Decreto  com  forçs  de  lei  de 
20  do  uovembrii  ilr  lsG6;  bui  por  coove* 
uieuU*,  coDformaudo  uie  com  a  propoota 
do  gKVtjraadúr  do  dtatricto  de  Timor,  no- 
uiHiir  !>ruvis()riaineiite  para  cuiuporeio  a 
C'^iij tiii>:-uu  iiiuuitiipal  do  referido  diatrioto, 
«1»  oidadáoH  Duarte  Leio  Gabnira,  Anla- 
nio  José  liaptiãU,  Joio  Fornudii  IKu, 
Jooé  J^^<luim  S«tofea,«  Alilxo  Aatooio 
de  Noronha. 

As  autoridailo-i  a  ■|  i>:iii  "  (■iiii1iccÍiiil-ii"-0 
e  exeoaçâo  de^ta  pertouecr  as^iiu  o  tenhaiu 
•Bleadido  v  cumpram. 

MÁeftll  18  de  setembro  de  1867. 

Juê  Maria  da  PwU  t  fforta, 
Qovenador  de  Maoan  6  Tiaor. 


N.-  :<  i 

O  ooTiisiASoa  d4  Prorioei»  d«  liacm  e 
TÍBor  determina  o  ngointe: 

ITavftulõ  a  cornmisíião  noraraJ;i  por  por- 
tcivxA  Á>i  ri  (lo  r-<,rriuit<'  mez  apru^uiitaJo  o 
K  l.itijrifj  iJi  -  M-U-  trabalhos  com  respeito 
no  assumpto  que  tlu:  fòra  cDinmcttido ;  htà 
por  coDvenieDte  di^-<olver  a  meraM  OOB- 
IlliwiOi,  lourando-a  pelo  zolo  oon  qW  M 
bmn  ao  prompto  dcsompenho  im  wu  ta- 

As  Mtorídadea  a  quem  o  oooheoiHeato 
«  ttMafio  desta  pertenoer  Mnm  o  tanlwa 
entndldo  e  cumpram.  * 

24  do  setembro  de  1867.  * 

Jmí  Mana  da  JPaak  •  Morta, 
Governador  da  Haflu  •  Ttmor. 


de  1867-1868  eomo  iMoiU  das 
uemias  prorin«aa. 

AKTKiO  3.» 

Continuarão  igualmente  a  cobrar -m;  ok 
rendimeutos  do  estado  que  ficarem  por  ar- 
recadar em  30  da  junho  de  1867,  appli- 
oando-ae  o  aea  prodiwto  áa  deapaias  iffBal- 
mente  anotorisadas. 

CAPITULO  II 
DaiiÊfmM 

ARTKIO  4* 

A  def>peiH  das  províncias  uHraniarinas 
para  o  anuo  ticoiiomicj  ilt!  1^07- 1^(58  lí 
orvada  em  1.434:á37€2!»:i  réis,  na  coufur- 
nidadedoBwppajinito;  ntdbor: 

Oorenio  e  admiiiistraçittfend. . .  S75:906|'>in! 

AdmiriUuai^to  de  teMiid»   1 28:878^1^^^  I 

AdminUtracâo  d«JUM(i(a   66:tHi'.^>M  T 

AdnnnifttratSu  MvImlBatica   61:4()ieiH7 

Adiiiiui»ua<,-ia  mttilar   6â4.í>41í(n9 

AdmiiiiKtra^uu  U«  aartolia   52:94894-'U 

BiicarsM  «eraes   m:033«21N) 

MwnSa  deqiieaa   87:888|800 


MiNiáTERi»  DOS  Nkoocios  d*  Harinii.1 
K  Ultramar 
CARTA  DB  LEI 
DOM  LUIZ,  por  graça  de  Deu,  Rei  de 
Portugal  c  díJS  Algurvea,  ctc.  Fazemos 
saber  a  todos  os  nossoa  súbditos,  que  a* 
oArtc^  gi  rai.-i  daentann  •  nós  qntreaoa 
■  lei  an^uinte : 

CAPITULO  I 
Df  rmS*  fMea  d,u  procmtiai  idirama- 

rtii/in 

ARTtOO  1.* 

A  fWeita  daa  proriaoia»  nltramarÍDa*  é 
oalenlada  para  o  anno  eeonooiido  da  1887- 

18(58  cm  l,'_»7'.:-25«!?nsi  ríia,  oonfiirm  o 

mappa  junto;  a  Kabcr  : 

Iiniwwtos  ilircrloH  ....  ..  53l:Gr>5J7-15 

Importo»  itiilii.-.  i,w   &01:902|491 

t'roi)ni«  ('  iliVfLMi«  ri>niliiij(sr.ti-pi. .  'ZSftTM^SW 
Keudiujeuui  com  anpUcacào  aspe- 
dal  


ARTKiO  'J. 

Os  impostos  <.»  mai^  rendimentos  cons- 
tantes ílo  ma]'[t,i  jjato.  o  que  oonatítuem 
oa  reodimontofl  das  províncias  oltramari- 
atf,  ttoAvmOo  m  ser  eokrados  no  íbm 


ARTIOO 

A  despela  de  (|ue  trat#o  artifso  inteoc- 

dento  Kcrá  >aii-f<.ita  pelos  meios  que  pro- 
dusir  a  receita  decretada  para  o  exercício 
de  1867-1868. 

ABTIOO  6.*  • 
A  fbr^  Awtira  doe  «orpos  niHtar«# 

das  províncias'  ultramarina»  não  p<fflerá 
cxreaer  a  nove  mil  homens  úhm  diversas 
arma»  alem  dos  oOrpos^  de  sujruiida  liuba, 
e  ■  de  marioba  a  doaeDtas  pra^' 

imneo  f.*  '    ^  * 

Continuarão  a  vigorar  as  disposifjôcs 
contidas  nos  jrtigos  7.',  8.",  9.»,  10.*,  11.°, 
12.',  13.°,  I  I.  .t  15."'da  carta  de  lei  dc  'J8 
de  jilnho  dc  1>**<4,  e  no  artigo  T".*  do  de- 
creto de  g  de  setembro  de  1Í66»  que«auc- 
toriMu  a  (ecoital^i^leapeaa  daa  provinoks 
ultramarimis  para  0  anno  eeonomieo  de 

1866-  1867. 

.'rflTlOO  8.* 

o  governo  Jur.i  i: mUi  ás  cdrtes  do  uso 

ri  liver  feito  das  auctvrÍMkfões  concedi- 
por  esta  lei. 

.UtTKlO  9.* 

Fiòa  revogada  a  logiala^-ão  em  oontrario. 

Mandumoá  portanto  a  todas  as  auctori- 
dadc3,  a  queoi  o  conhecimento  c  execução 
da  referida  lei  pertencer,  nuc  a  cumpram 
e  façan  cumprir  c  guardar  Ião  inteira- 
mente eomo  n^ella  sc  conct-m. 

O  MMnatario  d'eatado  íbImído  dos  ao- 
gooios  da  marinha  e  idtramar  a  ftfa  na* 
primir,  publicar  e  correr.  Pada  no  paço 
da  Ajudn.  aoH  2  día.s  Jo  lucz  dc  julho  de 
ISI")?. — EL-HET,  com  rubrica  o  guarda. 
—  y  UcoruU  da  Prata  Grande. — Logar  do 
sèllo  grande  das  armas  rencs. 

Carta  do  Ui  pela  qual  Voua  Mageotado, 
tendo  saneènMMdo  o  dooroto  dasOHiesge- 
raee  de  26  do  jsnho  do  corrente  anno,  ^no 
auotorisa  a  receita  e  a  despeça  das  proTin- 
oiaâ  ultramarina.^  uo  anuo  económico  de 

1867-  1868,  o  manda  cumprir  e  guardar 
B%Ue  se  ooattm,  p«U  ftcna  rotrô 


declarada.— P:ira  Vo^^si  Majestade  ver. 
— jpybv  Aagvêto  de  Carvalho  a  fez. 

N.B.— As  tabeliãs  de  Maeau  e  Timor 
vão  puiilieadas  em  ^upplemeato. 

2.*  Direcção — Reparti^  central 
CIRCULAR 
N.«  105 

Não  se  podendo  expedir  i^u.aesquer  des- 
pachos í.gundo  dispõe  M  artigo  l,'  do  Re- 
gulamento doa  fuiolumeutos,  quu  confor- 
me o  estabelecido- uii  lei  de  16  de  abril  do 
eorrente  anno  constituem  receita  publica, 
on  ao  menos  sem  qne  se  max  a  guia  para 
tal  pagamento  em  deapaoios  feitos  para  o 
ultramar,  conforme  o  regalado  na  portaria 
circuli.r  dc  Ifi  do  júnho  próximo  passado ; 
Munda  Sua  Mageiitado  Kl  Rci,  Regente 
cm  nome  do  Rei,  pela  «ccrelarla  do  e>fad(i 
doo  negócios  da  marinha  o  ultramar,  que  o 
governador  da  provineia  de  Macau  c  Ti- 
mor lometta  oom  toda  a  poasivel  brevidade 
a  lotação  do  rondinOBto  de  todos  os  «a- 
])rej,':i<Íos  tanto  «vis  oomo  ccoletiastieosqno 
<i«  peiidâo  do  nomeaçioN)n  oonfirmaçio  to* 
L'iii,  I  oin  declaravão  dos  vencimentos  fixos 
c  dc  emolumentos  ou  outros  vencimentos 
não  fixos,  calculados  pelo  rendimento  mé- 
dio iks  oUimoe  annos,  pois  que  sem  e»Us 
oonUtoimento  se  aio  poderio  fazer  efTeoti- 
vas  as  nomesfOes  oa  ooniirmaçfles  renas, 
do  qne  em  mnitos  casos  poderia  resãltar 
•grave  prfjni.fo  no  serviyo  publico  oa  aos 
ligitiiii  H  iiit»reí.ses  particulares;  podendo 
as  lota.  Oos  do  que  8C  traU  serem  remetti- 
da.»  a  e.sla  secretaria  d'estado  suocessiva- 
meptc  á  proporção  que  se  forem  colligindo 
c  baia  opportnnidade  para  a  remessa.  Pa- 
ço, em  »  do  jalho  de  IStlT.-^FissMHb  ia 
\'raig  Oramit. 

Rajímnilo  yara  a  aihtiHutra^  ÍlS/Hlfto 

Mt  prorincia*  d«  JUoçambiqtU,  tUait  ia 

£Mt,tMaeaM«  Tm»r 

[Contlwa^  do  mmfro  37.) 

Art.  84."  O  conhecimento  dos  crime* 
de  receber  Ott  contar  salário  não  dn  idos, 
couiuiettidos  pelos  empregados  judiciaw  e 
tabcliiães  de  qualquer  comarca,  qualquer 
que  seja  o  jokndo  a  que  pertonoam,  é  da 
Mmpetflada  oselaaiva  do  jnii  da  dimto 
da  respectiva  comarca,  não  rendo  OZOOBi- 
vcl  a  sentença  definitiva  de  primeira  m- 
tanei»,  quer  absolva  <juer  condcmne,  aom 
ser  confirmada  na  relai.ao  do  distrii  to. 

Art,  85."  A  fazenda  naciuual,  o  niinis- 


ItUoo  0  00  pra 
qaaUfieaooi 


tnsdos  do  pagamento  ds  aasigDataras,  ( _ 

lumentos  o  salirios  cm  sous  respeÍBtíVOB 
proee.-ísos,  iju:uí«<jucr  que  elles  sejam. 

E--tcs  continuarão  seus  termos  in  l'  iicu 
dentemente  do  preparo  no  juizo  ou  tnl>u- 
nsl  em  que  ao  aoiarom,  ou  n'outro  qual- 
qaer  a  qao  sabirea ;  sendo  porém  a  final 
ooadomnada  algama  parte,  que  nilo  goso 
da  isençio  soondita»  so  oobmio  exeoau- 
Tomoato,  aa  fônna  do  artigo  123.*,  ss  as- 
Inmentos  e  aalaiMs  qne  fo- 
kju,^  jd  by  Google 
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rom  d'  vidvs  pcloB  actos  do  prOMHO  Ba 
contormidade  d'eBUui  tabeliãs. 

(  SDÍW.  QuDiio  cm  proccsiio  crime 
boarer  parte  qiiert)latit«,  aleto  do  niinisto- 
rio  publico,  não  fica  aquclla  diHpenHada  de 

fazer  oa  d' vido;-  pr^f^iríi'.',  Iiiio  [irnlí  injn  yo- 

líin  iiuuca  a  falta  d  cllca  impotlir  o  anda- 
mento do  proo«MO  promovido  pi^  qídU- 
terio  publico. 

Art>  88.*  N«tii  09  jaizca  ncDi  ontroB  ãl- 
gviii  onpctipulQs  podoriiO  rooobot  MtÍÉna- 
toras,  onolomontAa  oa  «alarioa  voneidon 
lias  cxociH'õeí  dii  fizeiída  iiaciotiiil  >^<  iii 
que  esta  t»t<^a  jiiig.»  4o  que  Ibe  for  devido 
p<.'la  respectiva  i'XL'uu(,-âo. 

udíoo.  Qaaodo  porém  le  ognendcr  ao 
«XMtttado  laaponaio  a«  «looo^  m  paga- 
meuto  L-iu  pre4tef4ev,  »  execução  poderá 
proiseguir  pela*  omlãi  TtiDcidu»  nc  o  iiies- 
100  executado  Dão  pagar  voluutariaincule. 

Art.  87,°  O*  juitc-i,  curadores  doa  or- 
phão«  c  eMriviea  perceberão  os  eiiiolaniOD- 
tM  e  atlurii»  qa«  lhos  fio  tazmdwa  par»  oa 
ooBMlboi  do  &ui]i«  aôinonto  «Moo  name- 
TO  d*  trm,  w  tanioa  forem  nccesoarioa  pa- 
ra on  termos  ordinário»!  do  procu!«.'«)  do  in- 
vt  iif  u  iit,  doado  o  sou  principio  até  no  jul- 
gamento da  partilLa.  Quando  por>'iu  o 
curador  roiiucror  alguma  outra  rouuiâo  do 
«otuelbo  o  ibe  for  deferida,  m  fará  ex-offi- 
flio,  á  oxoaptio  dot  eouelbot-qno  w  roU' 
nircnj  para  M  tomarom  aa  contas aOB  tuto- 
rei, doa  poateriorca  ao  julgamento  da  par- 
tilha, ao  ilo.s  reqiuriil<j>  [lor  ijualquer  pes- 
soa «(lic  lifio  M  ja  <i  i'ur;ii!(ir.  A  idu  á  Cai- 
xa du-^  or|-li:iij-.  o  ali..'rt\ira  tiV-t.t  para  en- 
trada o  sai  la  do  dinheiro  o  joiaa  d'uUo4, 

MfA  0X'0iffiotO. 

Também  wrio  «x^offioio  todoa  ob  a«to« 
que  ae  dirigirem  m  aaaoldadar  m  orpbâot. 

Art.  88."  O  miníaterio  publico  vence 
eomo  ageuta  da  &kenda  nacional,  na^vxe- 
ouLr>c'.s  fiíoaft»,  08  2  j  por  conto,  quando, o 
como  Ibe  aão  taxados  por  lei ;  e  nas  justi- 
ficações c  habilitações  cui  que  intervicr  a 
fei|aertmeiito  de  parte,  uâu  sendo  menor,  o  l 
«auABODto  para  iutcroase  d^Ha  vetioerá 
9»  noanioa  onolttioantoa  qiw  o  jnia  no*  a«- 
toa  em  que  amboa  intorviernn,  e  eomo  gpi- 
rador  nato  dof  nii.li:'iii-,  nas  comarcas  o 
julgadoK  reiípcctivos,  oa  emoluuicntoa  ea-* 
talieleoidoo  M  «ttigo  20.*  dão  prOMQtea 
tabellan. 

Art.  80."  Oa  6  por  cento,  de  que  TtiUJf 
o  artigo  G56.°  da  reforma  judíeial,  afio  wn- 
tadoa  logoquv  finde  o  praM,  t  T«ioem*>e 
das  quantia!*  liquidas  que  'iL  pui .:  da  penho- 
ra entrarem  no.*  cofren  |)uMn  iis  por  cffaito 
dv  arrcnintacuo  J«  bt:i> .  uiax  -ti  forem  pa- 
gos por  íjualiiuer  otitro  luodo  aatej«  dVi^ta 
ter  lognr,  liciuii  reilu/iijos  A  nietaile;  aó- 
njcnto  tem  direito  a  reoeber  a  quota  res- 
pectiva os  empregados  deeUradoi  no  «ita- 
do  artígOi  que  estiverem  «ervindo  m  d»ta 
em  qno  oe  flier  o  pagamento  á  (hienda  na- 
oiomL 

Art  90.*  Os  advopatirt.H  nunii-ndos  cu- 
radores a  aUHcutc,  menor,  deinciito  ou  jiro- 
digo  com  interesse  opposto  a  outra  igual 
peasoa,  e  que  por  í.sno  não  poscia  ser  defen- 
dido simnltaaeamente  pelo  niiniaterto  pu> 
lilleo  «a  pelo  mpeetivo  oartdor  doe  or- 
pbiioa,  veocerâo  no  processo  orpbanologico 
oa  mesmoa  honorariog  ou  emolumentos  ta- 
xados no  artigo  20.°.  sí'j:;iili  Jo  o  Itiral,  ô  nos 
proceH!«oã  civcia  ou  crime»,  »a  quu  lhes  fo- 
rem prudentemente  arbitrados  pelo  julga 
dor,  qaaodo  tenham  logar  tegoiado  aa  cír- 
oaoitaDCias  ooeorrentea^  a'  na  propor^'ão 
da  baaa  adaptada  aobra  «  prooMM  orpba- 
nologieo.  N*ea(eo  procemoa  orimoa  aa  vt- 
radorios  correrão  por  turno  peloa  advoga- 
dos do  auditório  correspondente. 

Art.  [>l."  N'a  uusciiL-ia  ou  iiiipudiíncnlo 
do  juix  do  direito  de  prtiucira  inatancia, 


de  delegado  ou  sub-dclegado  de  pr  x  ur.i 
dor  régio,  de  curador  doa  orphãos  c  de  ou- 
tro qualquer  empregado  de  juatíça,  rece- 
berá os  emolumento*  Ott  aalarioa  respoeti- 
VO.S  quem  legitiutiBetito  «orvir  <M  Mna  Io- 
gares  ou  officio^,  se  outra  eooaa  eqwoial* 
mente  não  cntiver  decretada. 

Art.  92.*  No"  cn-^o.-,  cm  ijuo  quLilquor 
emolumento  ou  »alario  produza  uma  quan- 
tia que  não  possa  ser  integralmente  paga 
cm  réis,  pagar-ae  ba  a  immcdiatamente  su- 
perior que  o  poeaa  «er. 

Art.  dS.*  A  «aaa  d'aqaellea  papeia  i^iie 
a  reqtierimento  de  partes*  leTarem  mator 
ou  iiii  iior  numero  do  regr.-i.s  <■  Ictrn-.  d  i  que 
o  liígal,  para  se  remettefin  íiru  do 

districto  jutiiciul,  (-■  >óii](  iilc  |;or  r-tc  i:,i't\ 

vo,  se  crtntarft  fateudo  Fe  o  caleulo  pelas 
regras  e  letraa  wm  «tioo^  ao  Danero  dc 
laudati. 

^  1*  Quando  em  qn«1qaer'pape1  em  que 
ao  oontar  nua  bower  repetições  inúteis, 
embora  proTenionles  de  erros,  acrâo  obri- 

(fados  (.■i  Morivãe»  ou  talii.dlific-i  ii  ilriL-M  i 
o  no  fim  da  escripta,  c  o  contador  a.<<  de^ 
contará. 

Íi  2.*  O  escrivão  c  t»btdli.ío,  que  uâoaa- 
azer  a  cnta  di.xposivão,  perde  rd  a  impor' 
tanoia  da  ras^a  da  lauda  00  laudaa  em  que 
se  dor  a  rcpelic-ào.  Ai  liobaa  qns  oonti- 
vercra  »  raflârida  decUrafio  nio  leiio  ooBr 
tadaa.  ^ 

Art.  94."  l'(jr;iutL'   os  t•.s^■r^^  úes   dc  'C- 

guuda  inatiuicia  preparar  se-ha  pelos  re- 
correntes, o  na  sua  falta  peloa  recorridos, 

Juerendo  estes,  para  o  regular  andamento 
08  procestKNi,  alem  da  aasignatura  dos  jui- 
tei,  e  aalario  do  guarda  mOr,  como  garan- 
tia doe  salários  dos  meamos  OKcrivácH,  de 
papel  Sellado  e^e  pagamento  da  rcrb»  res- 
pectiva ao  contRiTor,  e  dos  pregões  dos  offi- 
oiaes  de  dili;^'ciiLlH.s,  di-v  ojidii  [toaturiormen- 
te  faacr-se-ihes  dcaoooto  uos  oouipetentos 
Tcncimentos,  e  aeodo  «lee  preparo»  f>s  uni- 
ctn  i^iii-  nVHte  caaopano  di^  andstiu-uto 
5u  proujptQ  expediente  doe  ftoames  [Tnces- 
•08  lA^ás  sentenças,  se  devem  fnrvr 

Noa  affgraros  de  instrumcnlua,  cartas 
(oatomunhaveis.  n.:ryrsr>!^i  roròa  O oondic- 
t08  de  jurisdição — idtiUU  róis.  • 

•O  preparo  unioo  dc  lt^<00  réis  nos  ag- 
gravos  de  petífio  se  fará  em  poder  do 
guarda  n^r. 

O  preparo  qno  roa^ta  ao  oontador  a6- 
meote  ni^mrá  entragoe  qvSndo  lhe  fm^m 

contiiiiiuil^'*      autos  parn  fiiZk'!  ;i  udniu, 
Oá»pregõe»  aos  oificiaeMSc  dili^cuuia  &u- 
meiilodapoi«,do  vaneidoB.  ^ 

(ConlÍMí,a.) 

 ^ 


As  doci.r  M>  [  r>'dinijiiimitr.i  fr,r;i!ii  Ji 
arrbeas,  as  brouchites,  as  fcbren  iotermi: 
tentes  e  epbemoras,  e  o^  rheuwatiamot 
Poucos  oasoa  honv*  do  viaoeralgias.  As 
febres,  qoe  ordioarianeote  cedem  com  ft- 
Itoidade  ao  tratamento  adequado,  furam 
algumas  rexes  reuitcirtca.  £m  geral  po- 
rém pode  dizer-ao  qie  O  oalado  flai)tari| 

foi  satiafactorio. 


Presos  por  furtos  -    .   -  ■ 
Idem  por  piratas  •    •    .  • 
Idem  por  desordens  e  vias  > 
dc  facto  •    •    -    -  ^ 
Idoa  por  oootnveBcOeB  • 


Cbina.s  17 

»  ^ 
„  n 

>.  IS 


Total  doo  presos  •  -   •   •  47 

ApparcTornm  mortos  um  liomem  o  duas 
criuuyas,  utiinaa,  que  foram  cntcrradoa  de- 
pois de  os  piocodor  ia  dovidaa  foraudida- 

des. 

Macau,  aecrctaiiâ  do  govotnoy  28  do  ao- 
tofflbco  do  1S67. 

Ortt/orio  Joti  PtheirOy 

Pr;  ri' :  .ii'!  I      I  'li  \  I  MH). 

ESTADO  SAMITABIO  DE  MACAU 
m  lut  n  A«O0»  ra  1867. 
O  tempo  nos  primeiros  o  ultimo»  dias 

do  mes  aprcsi^atou-sc  descoberto  e  quente, 
o  em  to  los  CS  nutro»  mni»  ou  meno»  euoo- 
IxTto,  com  ropotidõ>  riga;R'cirua,  c  ás 
reUmpagos,  trovões  e  vouto  forte. 
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Vapor  Prineipf  Vario».— íi.'  63. 

Ulmo.  e  Exmo.  Sr. 
Tenho  a  bonra  de  levar  ao  oonheoimair 

to  de  V.  Kxn.  que,  cm  oonfbmídade  do 

ijiii'  me  fui  dotiTiiúnado,  larguei  d'eetc  por 
lo  coui  dr-lit)o  u  ba!)!;v  Ac  Tvpoong,  cotn 
Cicala  pclú  j  orto  dc  lluiifíkiiiig,  no  dia  18 
do  corrente  mes  ás  5  hora^  da  maubâ,  le- 
vnndo  a  meu  bordo  um  destacamento  de 
16  pracaa  da  guarniffio  da  oorveta  Sá  4» 

Tendo- me  refeito  de  carvSo  em  Bapg* 
kong,  larguei  na  noite  de  19  paraâOtfin 
do  cncgar  cedo  á  babia  do  T^-pooii;^,  ijua 
fica  ao  N£  d  aqoelle  p<»tp  á  diataueta. 


1K)L£T1M  DÂ  PRPVINCIÂ 


.'•o  niitlinv,  o<|iii'  ifTootii  amento  tev  ■  liipar 

Mutidi  i  eiu  scguiJu  dois  escaleres,  i-on- 
TciiieiítcinenCi!  miartiooidoH,  »  nok  povoa, 
fio  indíoMlB  fmam  ohin>.«,  4ue  traitf[H»rtei 
s  bordo,  pertencentes  &  gtianii<;ão  it»  em< 
Itarcai.tVí  que  cnmilinrani  n'anuell  i  baliia 
e  -juc  torwii  rouliiiila-»  tm,'1o»i  linbituiit<.'.<i  das 
p*vonci>i;íi.  Toiído  lii-  Litid  ii  j  l<<|)ra- 
yas  debaixo  à»  commiyKlo  do  mvu  oflícial 
Íiiiiii<s<)lalo,  eiicniitrnram  a  povojí,'ão  abaii- 
dunada  e  deoiru  d'atuft  du  eaiMis  dim  pe- 
^  dVi  tilberia  qne  oa  ehines  já  citadog 
reconhetvnHii  portmeeretii  áâ  eiubnrra^/x-o. 
A(]uí  e  nlt  tninbrm  vimn)  nâ<)  0'|uívoc>in 
|ii  "V;t!.  Jir  ijMií  a»  lii'"<ii)a'«  i  iiibarcurõt-s  tt 
libam  úiUi  <l''>ri'it!is  ]n-]i>*  liabitant'"^,  <"ii 
cuii.<u>t|iieiit'i:i  i|<  e  iiKiuiIi-i  lançar  f";rii  a 
puVtKlçiiu     \  ir  a>  |..  (  as  immt»  burdo. 

S  itibe  d>  |.'>is  I  fb.  pixii-ndon»  i|iN!  n'u- 
ma  fir,voji<;ai>  •^rmidf,  <ni<"  tifa  do  hiib>  SO 
da  babia  l'  uma  luilhn  ]mra  o  iiticritir,  o~- 
tavriin  inai>  aliíiiiiin-  |n'ra«  irartitboria  (mt- 
t-^iicfiitrn  àf  refti  i<lan  f  iiibart.-ai.r»-'.  Na 
duvida  >•«  havia  :ili  alt.'iini  niaiubiriin,  lix 
conHtur  ao  que  govem»  a  povoado  i|ue  fit-a 
Q  lado  N  da  bníiia,  <|iie  Invondo  n*ni]tt*li«h 
COIMO  mo  conjttBTa,  pi^as  e  outros  objectos 
^nlitrahidos  A<  enibitrcn^-íieH  ijue  nlí  oncn- 
Ibrirjim  )iortciii''.-iití>«  a  uin  iu';:ociaiitc  por- 
tn;.'U''r.  viiiba  |ior  ordem  de  V.  Kxa.  oxifrir 
ludn,  e  |>or  i".-'»»  iirvvfiiia  a  flk>  iiiundariin 
para  urdonnr  aos  babilaiitus  a  imuicdialik 
eittrf^'a  d'a>|u<  Ib's  arti^,  aliárt  vcr-uie-híli 
na  necbvHidadc  de  tonar  luodidsw  energi- 
«an. 

O  innndarini  voin  uliordo  l  'i,''>  '[U'  levo 
cf>nbt'i'iiiiento  d  i^t•>,  c  di»»o-iiit:  ijuu  os  ba- 
líitaiitoi)  d'a'|UL'IIa  povoarão  não  lhe  orão 
«ujfiti>>,  tendo  até  provas  de  «{ue  muitas 
Teaea  couunettiani  «otot  <!•  pirataria,  mm 
qm  ello  tivesse  força  (wra  os  expulsar; 
todavia,  tsdo  n«  uiiulm  .proteoçiio,  iria  á 
^  povojição  e  dt.Ti^'<-iiciaria  obter  ilos  babiian- 
Ics  a  entrtffa  lic  taos  objecto»,  ainda  íjul 
'■si'cr.1'.  1  -iM'  atr._Liiii.|i.,  rn^lo  t{uo  julga- 
va melhor  cmpn^gar  outroa  uieios  i|tte  «u 
entetidesa*. 

Á  vista  â*iato  resolvi  do^^enibnrcar  uma 
força,  «  como  o  dia  ta  avai>i,-ado,  aconsc- 
Hiou  tne  a  prudência  <(Uc  fiícsso  o  de-scui- 
bart|UO  iii>  dia  jí^Mruiiite  do  iiiadrugiiií!i,  ap- 
proxiniundo  o  i  )  i  tti  i  i  t.iiito  quaiitoV 
agua  nic  ponucCtiu  a  tini  de  prot^^gcr  u  du- 
eemban^ue. 

Pudi  ao  luaiidaríui  'pio  me  mnti<la>HC  al- 
guém para  itidtenr  o  nivlbor  cnniiubo  pura 
a  pt>Vú»^-úo,  no,  que  cUft  de  bòu  vontade 
annoíu,  t«ndo  lugar  oderambanjue,  na  for- 
(lidoitU  i^irii.  :!--  <!'  li.Txo  do  cominando  do 
incn  offictal  itiiiiiedtato,  tto  dia  \i\  pobis  7 
borns  lia  nianbú. 

Dirigiu  MS  n  forcn  para  a  |:>«v(iação  e  ali 
foi  reoebida  peiu^  li^tbitauti  t>  com  algunia 
oontrariediwle,  u2o  vendo  todavia  mauifcn. 
tada  d*nnia  maneira  «|ue  luerccwsc  o  etii> 
prt-go  de  iiM>:'i>  violento-í.  Exigiu-sc  a  vu- 
trcga  doi!  (■biectos  a  uni  cbiiia  <jut'  >e  inti- 
tulou chefe  d»  povr>a^-áo,  e  tíHte  declarou 
que  tiaha  upcna-s  3  poi;a8  c  uma  rede,  c 
que  as  embarcações  tinhniu  sido  dc^feilax 
pelos  habitante»  de  outra»  povoações.  Pro- 
luetteti  também  pôr  a  bordo  tudo  quanto 
podewe  obter  e  pcrtoneemeAcemfaaroafãea, 
no  inenoíi  tempo  passível. 

('u:no  a-  iii^triu-i;~ic.->  niir  dei  ao  CODI- 
uiandantv  tia  fi>ri;;i  iiuD  (i  riuctorisnvuni  a 
faostilisar  cuw  eutrcgassoiu  os  oliji'<-lrv,,  ri'- 
oollieu  a  for^a,  c  pouco  depois  «mtitvaui  a 
bordo  2  peças  de  calibre  6.  ama  de  calibre 
D,  vna  rede  c  al^os  objectos  miúdos. 

AlgoDB  negoelantos  residentctna  povoa- 
ção oudc  c»t4tva  o  mandarim  vieram  a  Irar- 
do  queixar  fie  dois  habitauteií  da  ootra  po- 
«o«(io,  MMreniido-me  91W  crio  puatas  o 


mereciam  rigoroso  castigo;  porem  como 
.»ati>ri/'.i  rum  de  prompto  c  mcui  rcíisieneia 
tU  liiíiiliut»  exigências,  eutendi  iifio  dever 
hoátilÍAal  o.s,  p.ir  «ereui  eítas  a»  ordens  que 
tive  a  honra  de  receber  do  V.  K.\n.;  o  que 
lU  constar  aoa  rcfotído.«  negociantes.  Pe- 
diram me  entio  para  dirigir  a  V.  Kx  i.  uni 

I  rci|ucrtmeutfl  soflieitando  a  proteci;;<t>  uu 
que  elles  laiito  eareeem,  o  qual  ji  tive  oc- 

,  fa.siâo  do  entregar  a  A'.  Exa. 

]  Larguei  da  b,»'  1:1  T}  |  '_" iin  ilin  t]'^ 
de  UladrugJid:^  e  dcrogt  a  minha  uavega- 
vão  para  llongkung,  a  lím  de  meter  camio 
e  aguada,  dcpui^i  do  qne  parti  para  oete 
porto  no  dia  '2'i  peia»  1 1  ao*aa  «  meia  da 
iiinnliii  c  clu^nei  án  4  e  meia  d  .  tarde. 

Hermitti»  nie  V.  Exa.  que  eu  diga  wisík 
dil  i^  ji:iliivr:»s  :-i>l.ri'  o  a^^^llmptn.     O  f.ií 
da>  i  iiibali  lerem    -ijo  roubadas  e 

•  l"-í'i  itu-  ).i-l.<  l.^lbil:lnte^  il  aqnell.is  povoa- 
i.õc»  parece  inu  estar  ci  ideuteini  iilo  pro- 
vado, poi*,  al  111  il  j  que  liea  dito,  et>ns|ou- 
mo  qne  nnia  da>i  uuibaroaçiion  nik»  tinha  eof- 
frido  avaria  alguma  o  fiicilmentc  desenea- 
Ifiurin. 

Ti  rnilnando  direi,  quo  o  resultado  .sati-s- 
f.ielorio  d  e^t.i  eomniis-ãd  i  'li  li  ii.  em 
grande  parle  ao  meu  i>i1ieial  inintediato. 
o  tenente  Julio  ('esar  Monteiro  Cabral, 
pela  maneira  prudente  e  OUorgloa  como  (tc 
hi>nvo  n'un)a  {>i>voai^-ão  de  pirutaa  oom  40() 
habitante'',  d(^poMdo  apenu»  d^uma  forca 
íle  l!0  praens.  O  mestre  do  navio,  Valério 
da  Ci  iiv;.  t  iiiibeiii  l'fz  n\  -i  i  i""itnmÍMriâo,  co- 
mo  Liii  uiuita.s  uniras,  um  l>oni  i-ervieo.  O 
de.-^tacameiilo  da  e<irvet«  Sii  lia  Iliuulrira 
<  oiiiportou-.s<;  bem,  e  Hervio  clr  grande  ou- 
xilio  pelo  limttailo  numero  de  praçaN  que 
aelualuicute  tenho  de  euarnit^âo. 

Deus  gnarde  a  V.  £za,— Bordo  do  va 
por  1'rihcijie  Carlo»,  surto  no  rio  de  Macau, 
24  de  seteiiibin  de  1><67.— iTlmo.  e  Kxnui. 
Sr.  JoM  M  ii  i  i  i|a  Ponte  e  llurta,  gover- 
nador da  pr<n  ineia  de  Mucau  e  Timor. 

.Ititoiíio  Jwt  l\iiinn/ia, 
l.°  tei-ont'.-  eommaud^iiti* 

PARTE  NÃO  OFf ICIAJi' 


~á  ■ '  "■ 

MAC.VU. 


;t  iii->.>^i:rK\iitni)  uy.  }>>>,■; 


Nus  .lOKNAS»  ^xtratlIgeircM  aue 

receberam  n  stMiianti  pM^-^nrfti,  pe- 
lo llc/iu  -,  liiiluM.' imiito  «li'*!iuuc- 
sar^u  dl»  Mr^lco  aos  estadas  Uni- 
do.-^ Aiiioriim. 

Juarez  pam  continuit  a  sua 

barlmni  c  siiiigiiitiolent-a  politica. 
DÍZ-8U  que  12^enerae8  e  coroacis 
iiiiperíalistns  foram  fusiladoii  em 
Queretaro.  O  judas  mexicano 
deprc.«is;i  teve  o  pago  qtic  Jiiore- 
ciii,  íje  Hiio  verdadeiros  os  boatos 
que  circulatit.  O  traidor  Lopez 
desappurccc!!.  c  ha.  qttcin  diga 
que  íora  preao  pelo  governador 
de  Oiyaca,  o  qutu  incontinente  o 
pas-sára  pelas  aritia.s,  afílrmando 
uuíro8  (^uc  ulic  attcntára  contra 
a  8aa  vida,  reconhecendo  que  o 
premio  da  sua  traição  .seria  o  ter 
de  subir  ao  alto  dc  uma  forca. 

O  cliolera  lazia  á-s  ultimas  noti- 
ci.i.^  estragos  em  Iloroa,  princi- 
palmente em  Trosin^nc.  Sua 
Santidade  pur  ec>ta  cau.-^a,  havia 
addiado  a  viagem  que  projectava 
fazer  a  Castelgandolfo. 


— Tres  Yankee  aventureiros  u- 
travessaratn  o  ooceano  atlântico, 

eni  43  diai,  :1a  .Xmcrica  jiara  Snu- 
thanipton,  n  «ma  jangada  tendo 
2õ  pCssde  comprimento,  12i  de  lar- 
go e  3  do  borda.  Dix-se  ser  as- 
.«^az  ctirid.-ia  a  construcção  do  no- 
vu  veliicido.  A  sun  coberta  é  de 
Irai^il  talitiado,  u.'í.sente  ent  3  tu- 
bíj.-^  de  boriuclia  cobert<t->  de  li>na 
I  bea»  unidtKs  entre  «i,  e  ttiido  a 
I  forma  de  charuto»  monstros  clici- 
f>s  (!<'  nr  A  jangada  ti  in  dois 
iiiasli  i's  (•  <b'  f-ypai  ;  ella. 

-  jiii  jiiu-.-*  «l<í  Li.-l>t»a  cotitam 
que  eM-aparaiii  as  paredes  tio 
UM  bi  (!(_•  iiieudieidade  intitulado 
de  Muiia  I'ia,  ultinininente  des- 
truído pelo  fogo.  A  mobília  do 
e.«-talH'leciiiieiito,  o  a  gente  que  es- 
tava dentro,  tudo  loi  stilvo.  A 
cauMi  do  incêndio  parece  ter  sido 
o  dúsctúdú  c  nflo  a  maldade  hu- 
mana, como  .se  julgou  ao  princi- 
pio. O  governo  fez^recolher  im- 
mediataniente  o.s  a.sj-lados  em  ou- 
tras rasa.'*  «le  heniíicencia,  o  abrio 
uma  .>»ub>erii»yilo  para  a  reedili'.'a- 
<àa  ili)  txsylo.  Esta  «ubseript^ão 
encontrou  boa  Vdiitíirle  e  concur- 
so em  todus*ns  iiabitantes  da  ca- 
pital. Até  &  ultima  data  a  aubs* 
(  l  ipesXo  excedia  a  12  coutos  de 
roi,'^.  ilralaf  e  qu*?  a  reedifica- 
rão d'aqiu:lle  pio  e.-^tabelecimen- 
to.(-^>tará  pelo  menos  40  contos 
de  ifi."'. 

,  — Perdtfii-se,  no.s  estreitos  de 
Sunda,  a  barca  portiigue:í4t  does- 
ta |)i  ii(;a  l'ieettie  de  Tmla  qw 
viiiflia  de  Havana  para  Macau. 
i'sre  navio  era  proprietlade  do.s 
»rr*.  Portaria  &  Ca.  Lastimámos 
devty  a.s  este  sini.stro  que  deslhl- 
cot^Mitcau  Ue  mais  um  dus  ^eun 
naviofl.  A  guarni(;iio  da  barca 
foi  Kttlva. 

-  ultiiiia.s  noticias  que  te- 
nio.s  (ie  Timor  ulcany-am  a  U  de 
a}!«Mto.  O  dístricto  de  Vemasse, 
onde  ultimamente  se  tinli  nn  da- 
do al;^iins  distiirbios,  iicuva  em 
completo  .socego  e  em  obediência 
ás  auctoridade.s  portuguezas. 

A  (*\piirtii(;;\o  df   <-aíV'  OspíTa- 

va-se  que  lò.sse  chte  anno  supe- 
rior á  dos  annos  passados.  A« 
ceara.s  de  fiiilliu  liuliain  sid<i  es- 
cassas, mas  em  compcuiuiçAu  hou- 
vera abundância  de  arroz  c  de 
8ttgi'i.  O  governador  do  di.stricto 
recolliêra  na.s  planta\'òcs  do  esta- 
do sementes  de  café  para  au- 
gmentar  os  viveiros,  tendo  tam- 
bém estabelecido  novos  viveiros 
em  diíTereutes  pontos  da  ilha  de 
Timor,  mui  apropriados  áquella 
cultnra.  ^ ,  , 


isso 
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— Do  norte  da  China  sahe-ge 
que  08  nienfei  primeiro,  depois  a 
populaça  ea&imada,  Baque&rani  a 
cidade  de  Wang-kea-kmv.  que 
fica  90  li»  dÍ8t4iate  de  Tieu-Uiiii. 
Os  rebeldea  continuavam  a  avan- 


—  Um  rjuithixtf  hollnnilez,  o  Wa- 
iergem,  que  ulliiuaniente  crusava 
no  golfo  de  Tonquin,  einpregan- 


tante  mar,  o  Camões  di-itnva  7í 
milhas  por  hora,  com  45  libras  de 
pr«8aSo.   S.  Exa.  o  Ckiiteroadur 


gando-se  na  causa  cotnrauui  de  que  ía  a  bordo,  tendo  visitado  a 
exterminar  a  pirateria,  apresio-   povoaçlU^  de  Cuiovan,  onde  pro- 


var zombaudo  do  general  impe- 
rialista Li,  o  qual  90  arlm  linje 
completamente  desíicreditadt)  ans 
o1ho«  do  governo  de  Pekin.  Af- 
firma-!*c  também  que  cerca  de  30 
mil  sííldfdos  imperiali.sta."  ha- 
viam desertndo  para  os  nien  fi  i,  por 
falt  i  (Ic  mantiincntíií!  c  de  «linlioi- 
ro,  u  que  tudo  era  attribuido  á  jn^ 
capacidade  do  general  Li.  Por 
estíis  noticias  se  vê  claramente 
que  a  guerra  civil  de  ni»vo  apre- 
senta um  aspecto  ameaçador  para 
©inipflin  do  filho  dn  eéo, 

—Do  Japílo  nilo  temos  noticias 
politicas  de  intereíssc.  Tiulia-íse 


gridem  as  obrag  publicas  recla- 
madas pelos  seus  habitantes,  f 
onde  foi  recebido  pelos  chinas 


satisfacçilo  devida. 

O  vapor  iu«;k"/.  Sinyifi  KC  |.)er- 
deu-sc  no  dia  20  de  setembro  a  12 
milhas  d?  distancia  de  ITakn.in- 
di.  O  vapor,  que  era  de  ^rro, 
bateu  n^uroa  pedra  n&o  conhetsida 
nas  cartas,  < 


nou  dois  juncoe,  e  deatruio  uma 
povoação  de  ladrOea  do  mar, 

onde  resgatou  não  piucos  infeli- 
zes que  estavam  prisioneiros  dos    com  demonstrações  de  jjgrado, 
piratas.  *  consta-noa  que  ficou  assaz  satis- 

— No  dia  1(!  d'oste  iiiez  foi  a  '  feito  com  a  marcha  do  Cun.õ'-'. 
inaugurarão  em  Uongkong  do  jo-  j  e  coui  m  suas  ultimas  obras,  ua 
go  cbina  intitulado /ffnfan^.abrin-  |  dtrecçfto  das  quaes  Íóf»  incanss^ 

dn-íío  12  casos  ao  publico  chir« /.    vt  1  n  i  i mandante  eofficiae;  da 

e  britânico.  Âlgumas  doestas  en-  guarnição, 
«as  acham-se  situadas  no  Qtiftv(.s  — ^Tendo  dadoá  costa  na  bebia 
road.  de  Typoong,  00  milhas  ao  NB  de 

— Lé-se  no  Dhi///  Press  de  2õ  llongkong,  duas  euilKircaçõ^  de 
d'este  niez  que  a  bórdo  do  navio  un»  china  negociante  de  Macau, 
inglez  ifat,  que  se  ueba  carre-  naturali^<ndo  portuguez,  e  que  ha- 
gandii  ciili.í  pni  Hongkori:;,  se  dó-  |  viam  fiidurniib  ulas  ptdagente  d"a- 
ru  um  motim  entre  os  chinas  em-  !  quclla  povoação;  logo  que  d'isto 
já  descoberto  que  os  assansino!»  (  baroados,  o  qual  íèlíztnente  nfio  teve  notíciá  o  governo  a'esta  co- 
dos  dois  marinheiros  ingle/os  em  assumío  um  caracter  nuiito  gra-  ]  lonia,  dospachou  para  aqudla  1<>- 
Natrasaki  eram  dependentes  do  j  ve.  As  autoridades  da  colónia  i  calidiuie  o  vapor  /'/í/fí/,/-  Cuiio* 
príncipe  de  Tosa,  cm  conseq  um-  visinha  procederam  sem  demora  j  a  fim  de  mlvar  ainda  o  que  ]iodes- 
citi  do  que  o  ministro  c  almi-  |  contra  os  dois  prinCipaes  fautores  se  d:is  u)i\os  dos  piratas.  O  v:t 
rauteingiezes  no  Jap.io  se  tinham  da  desordem,  resultando  das  ave-  i 
dirigido  a  8n^Clki,  território  d*a-  riguaçôes  feitas  o  serem  estes,  cou-  ' 
quclle  priuripe  pari^  obterem  a  |  demniMioB  no  tribun  il  « i-mpeten- 

te,  a  um  me«  de  traballios  pid  l--  ' 
cos,  devendo  em  todo  o  Cfiso  os 
criminosos»  fegressar  ao  navio  | 
(Tòinb'  cratn,  para  scirinir  mo  seu  i 
destino,  logo  que  elle  haja  couíple- 
tado  o  seu  carregamento.  La»- 
qn  '  jaz  12  pés  abai-  ^tiiitínnos  sempre  quando  se  dilo 
xodouiveldusugoas,  e  tal  rombo ^  d'e«te8  casos,  nOu  só  por  elles  j  partiram  para  Portugal  os  exmos, 
abrioqueem  pcmcoten^poseafun-  |  sereA  raaito  desagradáveis  en^si,  |  brigadeiro  Mendes,  e  Dr.  Távora, 
dou,  podendo  apenas  agua rniçar)  i  senão  também jpor^ue  ministram    funccionat  i  <<  nuii  distinctos  e 
e  os  passageiros  salvfir-.se  ao  bo*es  '  fáceis  argumentais  jios  que  igita- 
do  navio.    Os  nauiragos  aporia»  |  rã  ou.acintciiieiite  usam  decla- 
ram IX  Siimn/fa,  ovkde  tor.nu  a<j;a-  i  m.<ir  contra  a  conv<*niencia  da 
salhados  com  interesse,  sendo  lic-    emiura^fio  nn  ('Uiii:i.  * 
pois  recebidos  na  fragata  prusi^a-       — O  •batalhão  de  k*nha  de  Hu- 
na  Vinetu,  a  qual  acbnndo-se  em  |  cau*  acaba  de  adon^r  o  «manejo 
Hakodadi  veio  para  esse  fim  »    dí  arma  do  ínfanTtiia  ru:  -iibs- 
^hÒHo/ra  a  toda  a  íorça  de  vapor,  j  tituiçílo  do  de  caçadoíes  que  d'an- 
— A  esbuna  inglesa  íltvtfem,  I  tes  usava.  .  Recoi\^eceii>se  que 
quede  Fuchau  sahira  para  Sv-    tendo  os  soldados  aS  espingardas 
dney,  com  chá,  foi  encontrada  de-  \  de  infanteria,  nuiis  pesadas  que  as 
sarvorada,  25  milhas  ao  sul  de  {  carabinsis  dos  caçadores,  aquelle 
JSuatau,  pelo  vapor  Ottiie  que  lhe   manejo  lhes  era  não  só  nuils  fa<  il 

deu  socrorro,  rebocando-a  para  |  e  apropriado,  senln  tamlunn  muis  leva  n«>;oni  para  Oiitros  lugares, 
jSuatau.  Foi  mais  uma  victin»a  i  elegante.  O  batalhão  íaz  exer-  i  Os  uitimos  adeo.ses  dados  au . sain- 
do tufllo  memorável  de  18  d'este  j  cicio  todas  as  quarttw  feiras  no  |  patico  brigadeiro  Mendes  foram 

lartío  do  S.  Francisiíi,  de  tanle,  ,  sellados  com  !a;^i  imas  sinceras  d" 
sob  a  dirccçíio  do  seu  chefe.  saudade.    Na  ponte  tocava  a  mu- 

— Ja  se  acha  em  Macau  a  ca-  síca  do  batalhão  o  h  \  umo  do  sea 
nhom  ira  T m/iõ''s.  Os  arranjos  ,  antigo  comutandante,  quando  o 
ultimamente  feitos  na  machina  '  WhUe-CU>ud  se  separou  d'ella, 
d'este  navio  parecem  ser  satisfa-  i  para  condosir  A  Patria  aquelles, 
etorios,  pois  que  o  seu  trabalho  é  |  que  quando  longe  a  hamca^m 
excellente.  Quinta  feira  pa.s.sada  i  pf^ln  seu  caracter  brioMttMUÁi^ 
o  vapor  ts:í  um  pequeno  trajecto  1  mentos  patrióticos.  ■  ' 

em  roda  das  ilhas  da  Taipa  e  \  Quando  o  WMte  Cloud  wmòn 
to  secco  do  n(»ríe  pn.rerc  indicar  !  (Jolovan,  portand o-so  «nui  bem  ao  lado  da  corveta  Sá  da  Èandei- 
haver  desupparecido  a  quadra    Coutra  uma  forte  ventania  do  i  ra  o  seu  commaudaute,  por  «£^4:; 

jeia  doe  temporaoa  e  dos  tufites.  '  norte  que  na  rada  levantára  bas-  '  ao  de  delioadèsa  bem  «ml 

^  Ijiyiliz-cu 


pur  sahío  de  Macau  nu  dia  18  i- 
voltou  no  dia  23.  Na  parte  offi- 
ciai  pttblicflrtmis o  rcdatoriodo  res- 
pectivo ronimajidtintf»  que  descre- 
ve eiuu  exartida4>  o  modu  di«;no 

como  se  houve  a  guarnição  do  va- 
por de  guerra  português  n'aqnella 

comulissAo.  - 
— ^No  paquete  inglês  ZVMi  que  • 

no  dia  27  sahio  de  Hongkong, 


probos  que  Macau  possuio  pqral- 
gum»teuipo,  e  que  vio  partir  de 
sêu  seio  com  extrema  saudade. 

0<  •-r>".  íiri^adi-iro  Mendes  eDr, 
Távora  deixaram  Macviu  nu  dia 
2C  pela  uianhft,  partindo  para 
H  o  II  Lck  I  >  1 !  Li  lio  117/  )f<  -  f  V nuiJ.  Suas 
Kxas.  emban%arani  no  cáes  do  va- 
por, nchando-«e  este  e  a  praça 
conti.L'ua  cheios  «tom  todos  os  bons 
amigtts  do  velho  soldado  liberal, 
e  do  magistrado  consciencioso  e 
honrado  qne  o  vento  do  destina 


mez. 

— Parece  linalmente  ter-»c 
composto  a  atniosphura  que  bem 
desiquilibrada  andou  n'estes  úl- 
timos dias,  pelo  que  indicavam 
08  barómetros.  O  estabelecimen- 
to da  monçilo  do  NE  deu  caum 
sem  duvida  ás  alterações  que  se 
observaram.  Hoje  teiuos  o  tem- 
po excellente,  e  o  agradável  ven 
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com  o8  tiros  umrcudos  ua  Orde- 
nança, tendo  a  guarnição  do  na- 
vio estendida  sobre  a  borcl;i 

Desejftmos  noa  dois  iUustrcs 
^iajnnte^ — o  í^oivenil  Mendes  e 
d&  Távora, — uma  via^:eni  feliz  á 
Patria,  e  (\w  i'\'I1:i.((MihnTn  o  f!;os!) 
.de  iodas  uá  vt-uliitari  qi-ie  ^H'J 
merecedort'!^. 

S.  Kxa.  n  Gnvcrnnilnr  d:i  cdl»- 
nia,  <jiie  mí  esmerou  eut  obsequiar 
até  ao  ultimo  momento  os  ami- 
gos qiKt  se  aparlnr  iiii  do  .«<hi  tra- 
to oiHciiil,  teve  ainda  de  ceder  i 
AOS  roi^w  do  Iwin  gt>neral  Men- 
«k's,  ilispcnsando  as  luiuras  milita 
re.-í  que  havia  rboLíado  a  ordenar 
|>ara  o  motijeiíto  da  .sua  partida. 

— SaíiUado  "JS.  aiiniversario  na- 
talício di>  Priri. ■!])!'  liLTi!'  ini  do 
Throno  portugurz,  eiiiiwudeinv- 
rani  aí*  embarcações  de  guerra  e  ' 
fortali'?.;.s  d  esta  colónia,  e  *«) 
meio  dia  liouvo  as  salvas  do  es-  ^ 
t^^lo.    Á  noite  a  musica  do  hiiUt-  ' 
llíAti  t'>ci)n.  atf  ao  recolher,  em 
irentc  do  palácio  do  <i;uverno,  que  , 
fie  achava,  como  do  ooetume,  illu-  | 
titinado.  : 

—  Hontnti  ]ielo  meio  dia  nas 
c«f<aá  da  Lscoiíi  Macaense  teve  lo- 
^ar  o  mettíng  dos  subscriptores  da  I 
!tie*^rna  c)«<*o!;i,  para  so  dflihcrar  ' 
sobre  a  applicarâo  mais  couve-  j 
ciente  que  cumpria  dar  ao  rema-  ' 
necente  do  capital  .subscripto  pa-  , 
ra  aqnella  eaooia^  ou  sete  mil  pa- 
tacas i^rpximamenté,  visto  ir  ter- 
minar no  dia  21  de  outubro  pró- 
ximo o  coniproMiísst)  feito  com 
os  proles.sore-s  do  coUegio  e  por 
consequenetft  com  a  referida  e.<- 
cola. 

A  commifs.'<jio  directora  reco- 
nhecendo unftnime  n  necessidade 
de  um  lyceu  civil  u  e^ta  (  'dado,  e 
2ientindo  a  iiiipoHbilúUdadc  de  o 
«unservar  por  mais  tempo' com  os 
meios  dl»  que  lioje  dispõe,  apre- 
ísentou  á  a.t.scmhleia  f^eral  dos* 
suUscriptorc.s  uma  civilisadora 
proposta  no  sentido  da  conservu- 
4jRo  dc  um  Ivceu  na  cidade. 

A  propo.sta  da  comuíi.s^^ílo  foi 
discutida  e  depoi»  approvada  por 
unMnitriid;iíI.'  di'  votos,  appareoen- 
do  apentui  ua  mesa  duaspro|>ustas 
diesidentea,  as  quaes  depois  de 
curta  di.«cuss!l<)  licaraiii  prejudi- 
cada», decidi  ndii  acerca  d'ella-s  a  | 
assembleia  que,  terniinadaque  fi«-  , 
se  a  escola  e  liquidada  a  su^  con-  | 
ta.  «e  ontrc^rasscm  ans  dois  cava-  : 
Iheiros  dissidentes  as  quotas  que 
Ihevlemem  a  pertencerna  pro- 
por(,-&o  de  sua.s  entradas. 

A  proposta  eut  que  a  assem-  ' 
Ideia  aasentott  foi  a  segninte :  < 


1."— Que  t^e  oílerecesse  ao  Go-  ca.^^iilo,  o  beiuíiifrito  init  iiulnr  da 
veruo  de  Sua  Magestade,  por  in-  j  K«cula  Macaense,  o  »r.  Visconde 
termedio  do  Exmo.  Governador  j  do  Gercnl,  o  qual  regressando  aos 
d.i  rnloiiia,  (j  rcmanccente  ai^liial  seus  lare.-^,  uao  qui/  dt-ixar  de 
da  Escola,  pcdindo-se  por  es.«a  oc-  niílo  a  obra  em  que  com  tí\uto 
casifto  ao  mesmo  governo  haja  so-  lavor  patriótico  se  tinha  erope- 
bre  af|uell»  base,  ampliada  com  idiado. 

o  auxilio  que  lhe  prestar  a  auto-  A  comniissilo  nomeada  coni- 
ridade,  de  conservar  na  colónia  ,  poe-Hc  dos  seguintes  cavallièiros  : 
um  Lyceu  civil  que  tanto  impor-  |  vi^o.^.Je  do  Ceuul   rr.-idenu- 


ta  ([ue  e.\i.-ta  n'e.sta  cidade  para 
illu.stração  dos  seus  íilhos. 

2." — Que  fiwitB  nomeada  uma 
comnnssiin  d<'  trc--  iiicmfirns  des- 
tiuada  a  suUicitar  e  promover  por 
todos  os  meios  ao  seu  alcance  o 
pensanionto  da  mes'na  comnu.«í- 
siio ;  isto  pelo  largo  espaço  de  tre.-* 
annos.  tindo  os  quaes  a  «mmiis- 
s:ío  .sera  obrigada  a  dar  parte  á 
a,<senit>leia  do  que  houver  obtido 
no  sentitlo  da  primeira  parte  da 
proposta  resolvida. 

— QiU',  em  quanto  nada.-^e  re- 
solver, licai  á  vencendo  juros,  sob 
a  guarda  e  responsaUlidade  da 
commis.sjio  nomVada,  o  actual  rc- 
uinnecente  da  Kscola  Macaense. 

Tal  foi  a  sabia  resoluçfto  toma- 
da hontem  em  a.ssembleia  geral. 

A  commi.s.sao  liii  lógica  no  seu 
propósito,  e  ueni  o.s  .subscriptore.s 
se  poderiam  subtrair  deoentemen- 
te  á.  rosiduçao  por  elln  touiuda. 
8e  a  creaçilo  da  Escola  Maçaeii.-^e 
importava  a  necessidade  de  um 
lyccu  na  co^inia,  qvu  rcr  que  elfa 
continue,  empeuhar-.se  em  que  ei- 
1ani\o  pereça,  nfto  será  continl^ar 
ua  iiu  sKiii  obra  V?    A  comuiissiH) 


Miinofl  Autouio  lU  PuoU)...ThwioureirQ 
Aut^wúo  M»r4acii  Pereira  .  ..^ocKUríg 

Biirio  do  C»re«l. 

M:ixinii»nn  Antnnio  do»  Keincilín^. 
Dr.  li  ri.:irii<i  .Mjri>i  do  Ara^)0  Rwa. 

—  Iluntcm  teve  lugar  no  nu.*ii*o 
llieiítK»  a  representarão  dada  pe- 
los olliciaes  inieriores  do  bata" 
Ihão  de  linba  <!'•  Macau  em  favor 
do  projectado  asylo  das  meniuas 
orfnuií  e  abandonadas.  Os  sar^ 
gA>ntos  do  batalhão  de  Macau, 
homens  uuvos  pela  maior  parte, 
e  pela  maior  parte  exemplares 
ji:  s  .•'CUS  co.^tumes  e  condttcta, 
compielieinlt  iido  quanto  havia 
desjmi)atliico  e  caridoso  na  ideia 
patrociuada  pelo  chefe  da  colo> 
nia,  vieram  as.<ociar-«c.  gostosos, 
a  uai  tAo  civTiisiulor  intuito,  con- 
curreudo  com  o  seu  contingente 
de  ti  iitpn  c  intellisrcncia  para  a 
mai.-^  liicil  realisa(^ao  de  tão  bené- 
fica ohm. 

J;t'Ktej  : 111. >s  iVaqui  os  olficiaes 
in  (  r '  ii  i  s  do  batalhft«i  de  Macau 
pi.1.1.  ]iubicsa  de  sentimento.s  de 
que  deraiM  ,testennmlio,  promo- 
vendo e  l»'\aiid()  a  cli-  ilo  ctitii 


8ouhtepoisoque/ef,  ê  IjL-zoqué  lhe  i  t""^-»'  »' V""'"  ^  primor  a  represeu- 


cumpria  fazer  nas  circumstaocias 
acluaes  do  ensino  na  colónia. 

E  nQo  .se  sup]>onha  que  táo 
acertada  resotoção  importít  um  , 
acto  de  hds-t  ilidií^e  "  contra  «o  se-j 
iiiiiKifio  di>.'>.  .Idsf,  como  paroroni 
crol-o  alguns*  espirito»  soinbnoH  ' 
da  colónia.   Nqnca  sobeja  o  en- 
sino u'uma  cidade,    o  collegio  de 
S.  José  ua  sua  hoarosa  missão  faz 
revelantes  servitjos  ao  pais  de 


ta^^ru)  que  levámos  memorada. 

Os  actor  ,'s,  sob  o.i  au^jiiciiis  do  in- 
te  1 1  i ^cn  t e  al  feres  Car  valho,  o  qual 
foríi  ^'^uiado  pelo  conselhos  do  be- 
ncuicrito  commandante  do  ba- 
talliàiv  d«>«<Miipenharani-se  com 
moita  habilidade  dos  pa|>cis  de 
que  tie  encarregaram. 

O  expcctaculo  conipo/.-se  das 
ct*medius :  Anuisouaít  piemonie^a», 
A  ewilura  a,  (i  mando  vietinta  das 


.sempenhaiido-.se  do  que  Ihecum-  l  iii'>il<i.<,  Ó  capelão  do  rfffinunlo,  e 


pre.  E  nem  tantos  . são  os  missio- 
nários por(up;ue/es  que  existem 
hoje  na  A^ia  para  se  poderem 
dispensar  farilmente  os  serviços 
d  aquelle  valiosíssimo  collegio. 

Em  nosso  crer  os  dois  estahe- 
Icci;  ;  >  -Seminário,  e  Lyceu 
— podem  c  devem  coexistir  ua 
colónia,  e  a  ambos  nfto  Mtari 
que  far.cr  na  sua  obra  meritória 
da  civilisa^ao  de  Macau. 

Festejamos  d  tv|ui  toda  a  com- 
missfto  directora  da  esoola  pela 
resolução  qnc  tomou,  nfto  esque- 
cendo dc  fazer  valer  o  efficaz  ap- 
poio  que  lhe  prestoii,  por  esta  oo- 


Cn(l'i  1111}  no  scH  /iifjar.  Nos  inter- 
valos houve  a  scena  cómica  O  meu 
wiiif/o  hiniuuii,  e  umas  variações 
soln  c  a  Somnambula,  obrigadas  a 
coruetini. 

A  mrM  theatral  acabou  assim 
bastante  tarde,  ma.s  o  publico  con- 
gervou-se  até  ao  lim  da  noite  ani- 
mado e  satisfeito  eom  o  desempe- 
nho do  expectaculo. 

Nrio  concitaremos  esta  n<»ticltt 
sem  festejar  o  musico  portu^rnez, 
da  banda  marcial,  que,  sem  vai 
dado  e  com  a  franquc^m  <lo  solda- 
do, nos  mimosiou  com  mui  delica- 
das variações  de  cornetirri ;  n  quf^le 
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revelou  um  grande  tatentu  artís- 
tico no  seu  modesto  executor.  O 
acolhimento  que  lhe  fez  o  publi- 
co foi  o  maior  toiuinfo  que  o  artis- 

tfx  podia  alcaiK^ar  na  sua  estreia. 
D  aqui  u  ieleuitumOH  HÍDCuruiitun- 
te. 

'niBL\ALM  PmUMTm 

SaUmçoê  proferiitm  m  «MM*  tnnw  mbwm$. 

IIoj^qiM"  «  jnn»ulRi;i»ii  chinesa  51»- 
cau  se  acifii  túo  con.«i<1oruvcliiieiitc  Hiig- 
nentadR,equtuido,  por  luttural  cdualniucii- 
cíb,  o  movinMtO  judieiíil  da  Proruratu- 
ra  das  Negoâos  ffinicos  ha  era«oi<l<>  h  |miii- 
to  que  Hmn  grainif  (i:iti<!  ilii  viila  da  coló- 
nia se  agitu  nu  n-ciiitu  dV-^^u'!  Tribunal : 
hio-dc  por  certo  os  nos»ios  liúti.rr-  urliur 
interesse  cm  a  novaaccçào  t|uc  ilu-s  pro- 
pofcioriiitiio»  ireslA  folha,  ooiprchendciidu 
a  |NibUcai(ão  daa  aontençaa  proícrítlus  (Mi- 
la Procuratura,  nas  caoma,  eiveis  ou  cri- 
niiii.u-.*,  1(110  DOS  paracorom  mau  dignas  de 

Jlolhor  siili.-ifBrinmos  no  intuito,  cimi- 
plelaiido  essa  publicaçilo  com  o  minucio- 
tm  nlatoiio  doa  proeesws  n  que  tuoi*  sin- 
tenças  dizem  nqieiln,  no-fo  p.  rmittis- 
sem  as  oondivAes  de  e^itut.o,  m  ui  pi-cjuiso 
dos  dcmaia  aannnploB  a  que  noa  compre 
attender. 


A  senten^n  do  processo  dos  irmãos 
Cluui-aeng-kai  c  Chan-koc-pãn  fui  conce- 
bida noa  tannoa  aesuintaa  t 


O  GovEnxo  CinN'F.7.  r.  <>  MixisTF.nio 
Ppbluo  <'()srK.v  os  CHIS.%«  Cll.\N- 
SKNíi-KAI  E  ClIAN-XOC-PAJI,  l*KtO  CRI- 
ME i>E  rEctuvn». 

18C7. 

Mt<n't'i'-nos  o  primeiro  Iu^ht a  SCntanM 
dudii  lux  [nmcos  niczoí<  tra  uui  pmtjfKn*  ae 
i'Xtnnlic<;ão,  que,  nlftii  dc  ou:  i  .i*  iriii^ír^ 
dc  sul)i(lo  iutcre^si.',  evidencia  o:*  hoa»  prin- 
Cipios  porque  uetuulaienta  te  dirigem  ns< 

-relaçõea  d'es(n  colónia  com  o  viaiiUio  ia^ 
perio  chinas.  • 

Nlo  vac  longu  o  tempo  cin  qup  de  Ma- 
cau si;  cnviaviiiu  aoh  matidurin»  t):Ml||?i  oh 
criuiino-iu-  cliiiiri*.  sem  prévio  pe  luloj  ^elu 
dii^tinct^fio  c  sem  pruccãtH).  K.^tJi  prtttfl'ii 
tinha  cxplicaçio  baatante  oa  cpoeha  dc 
transic^  cm  que  ae  dava,  mas  esfyi^ra 
maia  do  qnft  era  inevitável  seria  olvii^ ou 
menos  dodinaveis  preceitos  de  civilisnçuo 
o  dignidade.  Afcrt'*cc  tpie  mui.-!  do  que 
tudo  ."ioffrin  1  iii>'ii;,i.  l{er<  lii  iido  KhIu 
nu  diiw  criniinoSMS  *eni  provas,  ns  auctori- 
dades  chincdiM  pcndiiUU  for^-ndamente  & 
deaMnciOi  o  us  mesmos  uiilfcitorcs  oram 
entregnoa  quatro  c  cinco  vezes,  sem  caati- 
go  e  sem  emendji.  Muíihh  havia,  é  certo, 
que  nnnea  vaaiA  appareciniu,  e  oomtndo 
fôra  à  aocu.sni,"~tu  merii  .'■U'^peitJk.  exprossa 
n'uma  "chapa,"  (pu'  us  lunudarius  «tus- 
vclavam  fiu  utteiukr.  .  . 

Kste  estado  de  courts  tcriaiuou,  como 
era  dc  urgência.  OacríntiDosoaeliiiiaBSio 
julgadMam  ]IIaoaa  e  punidoa,  como  de 
direito,  e  sú  entrcgnea  ao  governa  do  aeu 
pniz  quando  o  criiue  tenha  .sido  praticado 
cni  tcn'itorio  '  liine/.  ipmmlo  a  entrega  se- 
ja peiiidii,  <■  o  iiiesiuo  criiiH'  provado.  As 
auctorídudeé  chim^^ii.-)  souberam  |)or  .«ua 
parta  comprchcndcr  u  melhoria  de  tacs 
fiond^QOea^  e,  &  falta  de  eatipuiaçâo  defini- 
tiva, vèmo-?a8  amiúdo  «itar,  noa  aens  offl- 

CÍOâ  dc  reijuisii;..!!  i!e  (TiininnsMS,  o  trata- 
do que  ajiistáiiius  eui  i  ii  ii-Lsiu  cm  1H(Í2. 
O.s  olticio»  dc  .«uiv  c^.■  o  vice-rci  de  ('anl.-io, 
com  que  terniiuámus  e^^tc  artigo,  dão  um 
•xam|to  de  coinu  as  mesmaa  auetorMadoa 
aceitam  os  bons  princípios  e  acatam  a  dc- 
dsio  doa  tríbunaaa  portnguawa. 


Sm(fn<;a 

\'é-.ie  d'cst*'H  uuto*  que  o  Tao-tíli  "  dn 
distrietu  de  Slmng-hai,  o  viee-rei  lias  pru- 
vineias  de  Kuan^-tuii^  e  Kuiiii;;-!*i,  e  o  re- 
■íedur  da  juMtii;a  «a  cidade  de  Cantão,  por 
officiuH  dírigidoa  em  differetitcs  datas  áa 
attctoridadea  d*«ata  ooloaia  portujjuesa  de 
RlHcftu.pcdiraninentrej^addl  chinas  Chan- 
sensí-kai  e  Chan-koc-pun,  Hctualmeiitc 
aipii  resideiites.  juir  ne  liavereni  tornado 
critiiin4>!«m  no  território  cliitte/,,  deluiixo 
das  seguintes  cir<-uinstaiu'ia.s  :  (^ue  Chiin- 
sen-lui,  tendo  obtido  o  luçir  de  recebedor 
da  alfandena  de  Sfeuuig^hai,  com  o  titulo 
ou  firoM  &  **  Chan-ven-iu,"  se  lovantira 
com  os  dinheiros  confladoe  ao  seu  deintsi- 
to,  na  sornnia  de  ipiarenta  e  i'in<-o  ndl 
tacis,  e  viera  para  Macau  na  intcni,':'io  dc 
os  n:io  restituir;  qne  Clum-koc-pân  fõra 
fiador  de  Chan-aeng^kai  no  eontmio  que 
este  flsera  oom  o  «'Tao-tai"  de  Shang- 
hai \mn\  a  nrrecadaçSo  dos  direitos  da  hI- 
fandegn,  polo  que  devi;»  resiionder  ijnial- 

nielitc  pur  aipielle  diiiU.  iio,  e  liem  UfsilU 
poripic  iindúra  de  eoiiiliiiuiefio  mm  o  dito 
Clian-seug-kai  uN^.-sse  eriiue  (f.  7.) 

O  governo  dc  Macau,  tendo  cm  vista 
oa  bons  prindi^  do  direito  intemaci<  >nal, 
que  estabelecem  conto\'ondi\*âo  nectwsariii 
para  n  cxtradiee.io  a  prova  do  crime  ;  oli- 
!k;rMindo  II  |irii|ii  lj»  lellra  do  tratadi'  4-^de. 
brado  entre  j'i>rtiiL'al  e  a  Cliiiia  vm  l->  ile 
agofto  do  1H(»2,  «•  já  ralitiendo  por  parle 
de  Portugal  (o  qual,  no  artigo  21.",  di."- 
pfle  que  "se  quoeaquer  criinintNKi^,  súbdi- 
tos da  Chin^  «e  làugiarem  em  Macau, 
ou  ahórdo  ãof  navios  jwrtu^nicscs  surtuM 
iratjii*  Ue  ]iMiii>.  --enio  eii!re;;ues  .•W  aueto- 
riiliides  eliinesas,  precedendo  refpiisi(;;iO  c 
|iro\aMo  o  erliae"')  cimNiiliiU  :l>  aueturida- 

du»  acima  mencionada.''  a  provarem  a  t>uu 
nccusação^  O  «WHinetteu  a*cs|c  Trlbuntil 
dif  ^ttennitunt  doa  Ke^ios  Sinieos  o 
eziuno  dTeaaas  provas  e  todo  o  pn^  i  sho 
respectivo,  afim  dc  Icniduieiite  se  rcí<d\cr 
se  do\'La  ctTecluar-s»  a  eiiln-^a  |iedii!a. 
•  Vé-sc  mais  fl"e-tes  :fluos  ipu  ;is  aai  to- 
ridttilJíí  chinesas,  respondendo  ao  l  ouxile 
para  a  aprescnta^-ão  dc  jtrovas.  enviaram 
copiaa  (hk  ooota  doiadinhcíAe  públicos  com 
que  Ctom-aeng-lcai  ae  au^táia  de  ^ung- 
haj,  e  ^a  1lan(,-n  prestada  por  Chan-lux;- 
^lâu  ;  c  n'<;sles  d>H'Uif^fttos,  coí?i  m  ullícios, 
quí;  os  ac^iq)anharam,  so  fuadanienluM  u 
pronuncia  a  f.  IK  v.,  p«?liu<  niioit-s  ex|Hts- 
tas  na  nufM»  ao  agg^vo^  a  f.  21  do  ap- 


Cominettida  a  aecusaçSo  a»  Ministério 

Publico,  urticulou-n  este  da  fcjiuinte  fúr- 
ma:  Que  do  officio  do  vicc-ivi  d»M»  dois 
Kuang,  a  f.  7,  se  vê  <piu  Cliau-scuii-kai 
exercia  cm  Shaiig-hai  o  lu^ar  <le  re- 
cebedor da  alfandega,  qnc  do  nicsUH'  of- 
ficio consta  que  n  dito  Ohiui-ixMig-kui  dc- 
fraadoa  o  thcsouro  chinez,  convertendo 
em  seu  proveito  o  dinhotni  applicado  para 
obras  do  rio  o  mais  quantias  pertencentes 
aos  direitiis  da  di;.i  alfande;^a,  tudo  ii.i  im- 
portância <lv  (piarcnta  e  eitico  mil  taei:^ ; 
que  do  documento  a  f.  fi  consta  «juc  Chan- 
koc-p&n  ae  constituirá  fiador  th-  Chan- 
ienf^jtai  por  qnslqiwr  desfalque  ou  alean- 
es;  qna  taaa  metas,  previstos  pek>  artigo 
813.*  do  Código  Penal',  constituem  o  cri- 
me de  peculato,  e  ipie  do  otliri.i  a  f.  7  se 
mostrava,  que  Oian-koc-pân  tora  euinpH- 
ee  ire,s.s<í  crime  :  pelo  que  deviam  .ser  os 
H.  li.  julgados  na  conformidade  dai^  leis 
respcctivaa. 

Deíendeu-se  o  B.  Cban-acng-luu  discn- 
do  que  era  certo  ler  elle  ficado  alcaufado 


com  o  seu  govavM»  «n  qonnots  e  dBco 

mil  taeiM,  mas  com  isto  se  lhe  nlo  pa& 

imputar  o  eriine  de  i lOrulato,  jwrqtuinto, 
no  contrnelo  «pie  fizera  (■•<tn  a.H  aueturid». 
des  de  .Sliaiig-luii  |iara  it  arrecadação  áut 
direitos  da  alftuidega,  era-lbe  permittido 
ne^'<>ciar  com  assoBpaos  que  tiobasmiM 
|Mxler,  com  tanto  qua  lionnuBalos  aaqiM 
feitos  pelo  "  Tao-tai,"  c  {uira  ÍModétmdi 
fiador,  (pie  fóríi  s('.i  irmão  ^  co-r»'-o  Chaii- 
ki«'-pàu  ;  que  ii'inio  sotTrido  grnitdej!  («-f- 
das  no  eiimuieveii  1,  ipie  subiram  ;i  imlic;!- 
dii  quantia,  uo  seu  tiador  cunqirin  (ut^Ar 
semqaeaclle  Chan-seng-kai  llte  provirs- 

se responsabilidade  alguma  criminal;  qst 
seu  irmiin  Chan-ko«--|Min,  nio  aiS  cn  MÍ- 

fieieiíteineiite  aba-^^tado  ]>ara  rcs|vr>nder  pe- 
ia ilulieada  liaiíea,  iw.i-  ate  o  ptMiia  fnzrr 
Scui  piejiíi-u  alL-niii  ].nijirlo,  p^is  enii.^Hr- 
vava  ciu  seu  )i<><lcr  fundos  pvrienceuirs  n 
clle  Chan-SCDg-kai  e  p^)VCIIien^e^  de  ir.iti- 

saot;ú«s  de  commercio  ntlo  soldadas  e  da 
porte  qne  lhe  cabia  da  benuiça  patcnw; 
finalmente  <pK-  estes  artigos  ivlo  imkIíbiu 
ser  desmentidos  coiu  a  circuiustaiieia  dVl- 
le  li.  ter  dirii^idii  carias  .»  C  baii-k'ie  piia 
(icdiíalo  tlinhcini  emprestado,  piitr>  em  i«- 
ta  uma  exprsssilo  d*  eortc«ia  que  enica- 
dÍ9  dever  mar  patn  com  seu  irnâo  mis 
vellio. 

I)efendeil-se  o  I{.  (■lian-kis--p.'in  di/- n- 
do  que  nunca  prcsljira  liaiíea  itl;:Miiiii  t  iu 
favor  do  1{.  Cliaii-sen^r-kai,  »•  uicni'>  Ibi' 
cabia  respoiísidiiliibole  inis  actos  criuiino- 
nts  d'(dle;  que  iiin<:ia  ni  é  coiisideratU» 
fiador  {telo  simples  facto  <lc  ser  ínnâo  d» 
)leved»r,  mns  sim  quando  bapromeBMMK 

I  leniiic  |ior  contrrtcio.  e  <pie  i  ~ia  |ir>'iii<^ 
não  hasta  que  o  inleiv-^Nido  ou  «pii  i.\ojo» 
allirtncin,  .miu!i>  prrei.-ii  «pie  a  pri'Vtiii; 
que  nos  autos  nada  pru\a  a  e\i>tem'ia  i!.- 
t;il  tian^-4i;  quealer  elk-  Iv.  assi<;n<<il<i 
giim  dcicuinentu  em  que  ae  oUríguMC  fthi 
dividaa  de  aen  irmfto,  devia  easa  doctnaen* 
to  existir  no  original,  e  niio  cm  copiíts  nâ» 
authenticniins,  que  nenhum  valor  tecia  eui 
jnizo  ;  ipii'  dii  próprio  exame  das  duas  or- 
pios  «h»  pretendida  (innça,  existentes  noí 
autos,  se  provava  que  tal  do«-u mento  nio 
havia,  por  serem  ellaa  diffenmtos  entieã; 
quo«  ser  ello  B.  fiador  do  R  devedor  aia 

ilhe  pediria  este  um  cmpre.«timo,  c^itmi  fnx 
na  sua  carta  n  f.  5  do  n|>ponso  ;  que  <]<m 
autos  consta  mais  tpic  os  verdadein- 
fiiulores  tinham  sido  outros ;  ipu!  uenhii- 
mau  pr«tva.s  r<'stdlam  dos  uutus  que  m*»- 
trem  haver  sido  elle  li.  cumpUce  do  rrí- 
me ;  que  ainda  mesmo  sup|M]ata  a  ílsnç* 
nao  lhe  |iodíu  fMiresse  facto  srr  nttríhaidA 
cunqd!ciil)«d«-,  e  .•<«  lhe  (icdeiia  calier  res- 

|i<in.-abilidaile  ei\  il,  dniidu  ao  credor  00,^"* 
da  niesniu  e-p<  <-ii',  c  uão  criminal ;  lioal- 
niiMite  que  c^ta  accusaeao  fora  s<i  iuot'iJ4 
pilo  em|H'nhu  de  se  ubter  d'elle  R.  O  di- 
idieiro  (|uc  faltava,  por  constar  que  tMa 
meios  cie  o  |>a<rar. 

(J  que  tudo  aitcntamuiic  ex.iuiluHiki: 
Atlcndendo  a  que  se  acha  plenamente 
provaihi  a  subtracção  de  ilinheirtM  poUi- 
c«»í  praticada  )iêlo  R.  Chan-sengsksi^  s s 
({w,  do  nenhuma  fdnna  o  absolve  da  m- 
I>onsabi1id8de  criminal  que  dc  ahi  Bie  » 
sulta  a  faculdade,  que  ihz  lhe  era  Aait, 
dc  fazer  render  os  fundos  conliadiui  á 
^narda,  quitndo  ao  nu<sino  tem|K>  confcsas. 
I!  claramente  Ke  deixa  ver,  que  i 
do.s  deviam  estar  sempn  i" 
dcin  da  auctoriil.-idc  comjictente ; 

Attcnd«-ndo  a  ipic  a  cunq>ljciJs<le  do 
H.  Chan-koc-|ián  ii'o>se  crime, — cumplici- 
dade que  o  vice-rei  de  Cantão  suppai  qw 
existiii, — eo  nito  uova,  nem  aíjua  ||ts 
^bouveaaa  entro  oa  K.  R.  aociedttdal  ^ 
*no  oonttraeto  feito  c^^ 
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diun-.*t'i>i;-k(u  paríi  a  arrecudnoão  dos  di- 
reiUííi  du  nlfaii Jcpa :  o  qiif  por  si  é  bas- 
tante A  pxcl«iir  í>  R.  Chan-k».M,>.pân  da  ri's- 
ponMbilMwdo  d'c»t»  «c^  criniiaal ; 

Attendendo  a  qne  uno  «6  bb  uSo  provn 
crinuiialidndi:  algiiriiK  |n>r  jKirt''  do  H. 
Ch!tn-k(io-|^i),  iiiHS  at»  i  xiilii  i^titriucnte 
SC  univa  que  a  iiant,'U  ulli  iil.i  P"!*  ('íimu- 
ecu^-kai  o  Niip^Mn  ik^íi:*  niicioriiiadcs 
.  queixosas  iião  existiu,  porqaanto  : 

1/  Nâo  foi  tal  fiauça  |weMada  p«lo  K. 
Clian*knc-pãn  {XMraalincDte ; 

2.*  Fdlti^udo-lhc  tão  neccssarift  condi- 
çio,  liuii'> -ni  H  ti:io  siippriu  iim  estriplo 
iissjo^nftd'!  |i  1)  liito  R.  Chan-koi-i>áu  ; 

8."  l'or  neiihuran  outra  ligação  dc  r«,'j- 
pon»abi lidado  se  pôde  n^cuidict-cr  no  niea» 
mo  B.  obrigaçiQ  eqaivaleate  oa  aemeUiaii- 
leá  0aa^i 

4.  *  O»  doia  iiieoiíio:^  d^KrumoQtoa^  que 
sf  illz  M^reni  copiíiá  dv  um  outro  náo 

t  iliili',  III 'u  -  Ií.mIo,  liem  n''st;pi!ido  pW 
Chau-kor-pãti,  diflcrciu  emn;  si ; 

5.  *  Keohuioa  prova  tesicmuiiluil  de  tal 
fiatt^  «e  apnaenta  na  falta  de  provu  es- 
cripta; 

6.  °  ^^»tl•^\-3e  do»  autos  que  foram  ou- 
tras 1)8  liiidoitH,  alguiií"  lioiivo  Ifjiísl- 
iiUíiUi-  foiístiluid- ;  lio  d(H-uiiK-nt(>  a 
f.  1'»  do  ap[ien>o  outiu?  mo  os  que  se  jal- 
)i;a)ii  rt'H|i<)iis;i\*'i'? : 

7.  "  Di>  iolem>>pkturio  do  U.  Ciwn>Bcng- 
kaí,  a  f»  64  o  seguintes  se  índivte  até  (pos- 
to que  esse  segiindv  criioe  náo  esteja  nn>- 
vado)  que  o  mesmo  R.  illuúid  o"Tuo- 
ii.i"  íli-  Sli  -njr-liai  sobn- a  iirttun-sa daobri- 
gu\-âo  de  íiuiivJi  qu»í  dií  lor-Uio  aprc.ocnta- 
do,  poU  roiiícHSit  cpid  lhe  occultou  o  ne- 
nhum valor  dV-i5»e  di-H-unu-tito  :  n  qual  do- 
cumento, a  m:r  vcnladuiru  esta  conn^tada, 
tá  eUe  Cban-sang-kai  o  podia  ter  febrioa- 
di^  «n  TÍMa  da«  f^vtis  adma  enumera- 
díi»  ; 

*  Por  tudo  o  que,  e  o  mai»  iraste*  auto5 ; 
Ouvido  o  M.-ij^stnido  do  Ministério  Pu- 
Mico  o  a.-*  allcgações  da  dffi-ííi; 

Tendo  eui  vista  o  di.sposto  no  artigo 
21'.  do  tratado  celebrado  entre  Ftntn^ 
«  a  CInna,  o  o  officio  que  «ervía  de  bam 

Abs«^lvo  u  li.  ('liiiii-kiic-pfin  Jo  toúS  a 
«■iilpa;  e  declaro  pi  Liv.i  lij  uii  ií.  Clian-scng- 
ka>  o  crime d«peculutu prulúUido pelo ar- 
ti^  818.*  do  Cwdigo  Penal  PntCngacz,  c 

0  condetuno  nn«  custn-,  o  mando  que  seja 
p68to  &  di-i>  í-i';;o  do  govurno  d'«âaoolo- 
nia. 

MiicAu,  29  d«  inaio  de  1867. 

Antonio  Feliciano  M^u-qnf.i  Per  eira, 
Vr  icxmvh    t iitiTiin ). 

Fui.  f«,'j«.*it:i'la  :i  n|i]H'Uii4;ai>  ire."!;!  ,-'-:)- 

tençfi  ao  11.  (  h.iu--L-!ig-kiii.  Si"^'ui,(|.i 
jHrincipios  intcmaciunae)»  geralmente  r«- 
oebidos»  p  despacho  da  prononcia  é  bas» 
tanto  pam  determinar  a  «xtradioçio  noa 
erímes  cm  que  deva  ter  lugar.  ITeste 
t-A^n  i!.  iri-M  porfiin  aos accU!«vdo!j a  garan - 
ú;i  ilc  uiu  inSciro  processo  at«í  á  scnlenoa. 
— C,  como  .Hp  tcr  i  vi-in  uio^iiia  .-entcti- 
ça,  rHNÔfs  jM»nduro*ai!  determinavam  esta 
cxccpi,'.^io.  Alur<^  emntado  o  privilegio 
até  á  admíss&o  do  Tecnnoi,  ÍAia  eat»bele> 
cer  am  precedente  maoetruoso,  que  ne- 
nlniiii  fundamento  justificava. 

É  t-iriilR<m  da  attribuição  do  sr.  l'rocu- 
nulvr  il<'S  \i'^;u<'iijS  SiiHt-i.>  a(;iin'>'.s[i.  ii>(lcn- 
cia  em  nome  du  governador  dii  colónia 

1  otn  as  auctorídades  do  império  chinez. 
Conduidu  o  processo,  sua  s.*  dirigiu  pois 
a  flua  ex,*  o  vice-rd  de  CantSo  a  seguinte 
«Chnpa": 

"A.  Mnniiicít  Pereira,  l*rociu"8d«r  in- 
teriii"  <1"^  iii-^i'i  i<i-  .-liiiCM-i  iLi  rliluiK'  du 
to  Nome  d<!  Deu?  dc  Macau,  Cavalici-  ' 


ro  da  Ordem  ilc  Nfwíu  Senhora  <l:i  (Du- 
ceição  de  Villa  Víçom,  por  SuaMagcsta- 
de  FidéUssina  ISlpRei,  do  Portugal,  ete. 

"A  Sua  Ex.*  Xo«i,  Presidente  do  Mi- 
nistério da  Gnerra  c  vice-rcí  das  provin- 
eiiis  cliiiies.'^.-!  ãr  Kimíil'  nmj  <•  Kuang-si, 
por  Sua  JIh!»'- .ta.lr  IiinMinul  du  DyuoíAM 
Ta-tsing,  1 1.-.  ; 

Tenho  a  bonra  de  participar  a  tua 
ex.*  o  Tiee-ru  que  se  adia  terminado  o 
proccH^is  d.  IS  rhil^*»  Chan-ficníT-kni  c  Clian- 
kiw-píui,  *ltin  (|iiae.-<  o  j>rii)ieiro  fòrn  accu- 
sado  do  crime  dc  peculato.  i  . m 
território  cliiiie/.  |K<ia  tórina  «ifi^laraiia  no 
officio  de  .«lia  cx.*  a  iniii»  dirigido  cm  M  da 
12."  do  aono  5.*,  ou  12  do  janeiro  de  1«07, 
•  o  segundo  de  suspeito  de  curopliciditde 
no  mesmo  crime,  conforme  as  exprsasOes 
do  mesmo  olllcio  de  ma  ex.* 

"Foi  o  prinuMro  dcM'jo  de  suaex.*o 
governador  desta  mdonia  resolver  e^te  nc- 
Bocio  por  meio  de  oondliaçãu  dos  accu^n- 
dos,  porque  assim  s«  evitavam  as  maia  de- 
moradas fórmulas  de  mn  processo  judidal 
e  prolu|itaini'Utc  >c  tsati.-^fuxia  (ut  }M;dido  dc 
fua  cx.*  o  vici  -rti  e  das  auctoridjulc;*  do 
Kiimg-n:in.  N'c  -<c  intento  chamou  ú  sim 
prcãcuça  Clían-^cng-luii  e  Chno-koc-pAn, 
c,  Uanoido  d:  |>iT>iiaaAo^  dDigcndou  nuer 
com  que  imtuvdiatumente  cffectuaaseoi  o 
pagamento  dos  diuheiKM  de  Ctijo  levanta- 
III'  iito  I  |.i  iiiii  ivo  Mí  toniáni  rtil]):i.li). 

"  Dc«i  uipavii-^e  Chan-seng-kai  dizendo 
sempfe  quo  n.~io  tiuhn  o  dinheiro,  e  que  a 
nança  de  seu  iimio  o  dispensava  da  res- 
poií-tabiliibuk. 

"  liifíistia  Chan-koc-pân  em  que  tal  fian- 
ça nuni-n  existira,  c  em  que  nem  sefpicr 
tivera  conlicciiiieiilo  dos  nr  ji  ■■  i  ;'-  de  Chan- 
.•«•n-kai  em  Sliaiig-hai,  o  que  promettia 
pi-ovar  com  a  ni.ii.-i  cliwa  evidencio. 

l'.m  kd  desuccôrdo  (sendo  mister  que 
o  crime  ac  provaH.ie  na  Oonformidode  dos 
principios  dc  direito,  qua  nnivt  i-^ilmcntjf 
reluçôcs  iiitentncionBC'!,  e  da  i>ro- 
priu  It  tii  ji  <lij  t;;ii.ii](>  portiiguez  ajustiylo 
com  a.>(.'l.iii>i)  íui  u  iicg<KÍo  entregue  ao 
Tribunal  con)petcnte,*parj^  que  o  pj-occ.>i>«» 
seguisse  os  devido»  ^niíhite.«,  commettcn- 
do-.H«  a  ncciisaç.ão  por  parte  das  anctori- 
dades  do  iiri]»  ri  i  chinês  ao  magistrado  do 
ministério  piiU!i(^<'  iia  colónia.  , 

"  Sua  cx.'  o  vi^e-rei  éiH', nitrar:^  inclu- 
sa copií^authenticMdii  8ent«n^*.i  do  rdesmo 
processo. — Pyr  clUi  foi  julgado  i'nn^*ent2 
Cban-koc-p&tí^  que  p^voo  exhuberanto- 
raenta  nenhuma  iogennéía  hav«r  lida^  nem 
como  fímlat,  nwn  oooio  aiMdadoi  no  49on- 
trart4)  que  Chan-seng-kn  fes  eom  o  **Tao- 
lai  "  dc  Shnng-h;ii. — Quanto  a  Chan-seng- 
kni,  não  só  se  provou  o  seu  crime  de  np- 
|>r'>iirijiiiii'rii' i  indevido  de  fundo»  publico», 
que  lhe  tiiiham  «ido  oonôadoa  em  deposito, 
mas  atd  licon  em  çnmde  parta  demonstra- 
do, por  «ua  propna  oonfissio^  que  enga- 
nám  o  "Tao-ud"  d«  Sbang-hai,  i^resen- 
t:iiM!<'-thc  tui  documento  fuso,  atttolodo 

tianrji. 

•  Sua  cx.'  o  governador  de  Macau  re- 
cusou ao  me^uio  Chan-seng-kai  o  rectu^ 
de  appellação,  e  «neairega-mo  de  partici- 
par a  sua  ex.*  o  vieo-reiquB,  naoonfonni- 
dade  do  artigo  SI.*  do  nattdo  ajustado^  a 
entrega  do  dito  réo  podssA  nr  feita  tnuna- 

dialiunentc. 

*' llcnovo  a  sua  t'x.*  o  vice-rei  os  pro- 
testos da  minha  nmis  respeitos  coni>idera- 
ç5o. 

"  Macau,  3  de  junho  de  ld67.  (Asú- 
gnado)  A.  Màrfuia  Pmk»,  Ptoaondor 
interino." 

Sua  ex.*  o  viee-rd  accasoa  em  10  de 

jmihd,  ciu  termos  de  muita  cortezia,  ha- 
ver recebido  edta  ''diapa,"  participando 


que  tizera  d'elhi  scientc  e  da  SCtttoaça  O 
regedor  do  crime  em  Cantão. 

Como  ponun  iie  demora.^^^e  a  prisBO  dO 

Chan-seng-kai  en  Macau,  o  sr.  Piveuni* 
<lor  oSIciou  de  novo  eomo  se  segue ) 

"  A.  Murqu<'s  1'erein»,  Procurador  in- 
terino dos  neg»>cio.H  siiiicos  da  cidade  dc 
Macau,  cic. 

"  A  sua  ex.'  XíHii,  Presidente  do  Mi- 
nistério da  Guerra,  ete.  i  * 

"  Km  2  da  5.'  Ian  do  corrente  nuBO,OII 
8  dc  junho,  tive  a  honra  de  <lirig!r  a  sua 
ex.*  o  vicc-rei  uiu  oilu  Ím.  . m  <;iii-  llic  y^ar- 
ti<'i])ava  (pie  SC  lijiv  ia  tcriuiiiailufdt  pToccs- 
Ro  do'  chinas  Ch.ui--«-iig-kui  e  Chan-koo- 
p:.ii.  Juntamcuto  com  este  otitcio  passei 
ás  m  ar  >s  de  sua  cx.*  uma  iraduoç&o  autlwn- 
ticji  lia  í-cnteii^do  mesmo  pròcesM,  que 
deu  ;j  I-  iimvuiio  ao  réo  Olinn-scug-kai  O 
criiiic  lie  peculato,  conunett ido  cm  territó- 
rio cliini.z,  iib-olvendo  scu  iniwo  Chan- 
k(H--pàii,  (|uc  iicnhuiua  iiigcrcucia,  directa 
"U  iji'lirf<-la,  havia  tido  no  assumpto. — 
t'on-i  ;i.i;ijtiimciito  foi  j.ri^»  o  ri'>>  ("iiaii- 
-ciij;-k«i,  e,  na  confonnidade  do  nriigo  il° 
do  tratado  aju«lndo  entre  Porttigtú  c  a 
China,  lievc  ícr  r  iiti li.' ao  pivcriio  iui- 
piriiil :  ríigiiiulo  «.ui  a  i-iia  ex."  o  vice-n  i 
iiic  fava  sabor  quan^lo  convém  ao  mesiiio 
governo  que  a  i.'.'itr>"_'a  .si;  clf<-ci:ic.. — Sua 
cx.*  ti)  dígliará  iiidicur-iiic  laiiiliem  se  ]ia- 
ra  tal  fim  enviará  i\  .Macau  al^'iiin  oíhcial 
vi  ii,  ou  se  pi  oícrc  que  o  preso  Mtja  de  aqui 
reijicttiilo  a  ('lUiLio. 

Iveiiuvo  a  sua  ex.*  u  vicc-rci  os  i>ro- 
tcstus  da  minha  (pais  re«p6il<j«a  tionslde- 

rnç:iii. 

''Miictni,  9  de  agí>sto  dc  ísc»",  ou  10 
da  7.*  lua  do  G.*  unno  de  Tuog-chi.  (As- 

signado)  A.  Marqim  Pereirif,  Procurador 

iiitcríiio." 

Sua  e^.*  res|K)Uileu  lugo  n'estcs  termos ; 

"  ^o.^,  Presidente  do  Ministério  da 
(riirrra  v  Vice-rei  dos  dois  Kuan^,  ^fac 
«  "  Ao  gr.  1'i-ociu-ador  dos  negocHiS  siní- 
Coi  «la  cidade  tie  .Macau,  &c. 

"  Recebi  c  n  J.l  da  7.*  lua  <lo  nono  6.* 
de  'J'i[iiu'-i'lii  "  oilicio  (.1(1  sr.  Prucurailcr, 
comiii'>iiii  an(io-mtí  que  se  pn)vára  do  res- 
■^•clivcj  pHK-osso  (|ue  Clum-seng-kai  tinha 
praticado  o  crime  dc  m  aranvpriar  clan- 
deatinamenie  do  dinheiro  das  alfandegas, 
e  q^  irmão  Chiut-koc-píln  estava  li- 
vre íictixla  a  criminalitlA<lc  ;  qne  em  oin- 
wiiuciici.i  d'islo  eslava  preso  o  Cli  iii- 
,8c  ng-kai,  para,  na  confonuitladc  «lo  artigo 
21."  do  iratailo,  scr  eiitregua  ao  govemo 
diinea,  para  «er  julgado. 

**  Vejo  doeste  offido  que  o  Br.  Procura- 
dor se  houve  no  processo  «omtudaaequi- 
da^lc,  dando  »mm,  a  nnt^ionara  e  estnn- 
geii%js,  uniu  chu-a  dci m  n-t rn  ,!■  ■  ila  n«>.''sa 
boa  aiiiisade  :  u  «pie  pura  mim  foi  ilu  gran- 
de .«4itisl'a«;aO, 

*'Utlicio  portontiH  <^  resposta  ao  sr. 
Procnnidor  pedIndu-Uw  que  remetta  bre- 
vemente o  dito  Chan-seng^kai  para  Can- 
tão, para  aijui  ser  j  iilgadn,  pnra  ír  wnm 

CimUMUíi;  Ciiiil  II  Tral.iilii. 

"  Dtr.scjii  im  sr.  Procurador  todai^  im 
prosperidades. 

"  lã  da  7.*  lua  do  anoo  6.*  de  Tung- 
eU  (16  de  agosto  de  1867)w— Tndnaido 
por  Joiò  Rodrigues  Gonçalvas,  prioMiio 
mterprete." 

Segue    a    "clial.ia"    que    ari  iiil]>aI)liOU 

Chan-.'M3ng-kui  piua  CiUiUo,  e  ki  rc.sjujsta 
do  vice-rei : 

A.  Marques  Pereira,  l*rocurador  in- 
terino dos  negócios  »inicas  da  cidade  do 
Santo  Nome  de  Deus  d»  Macao,  Caval- 
laro da  Ordem  de  Nossa  Senhora  de  Con> 
cei\'.uo  dc  Villa  Víi.hsjí  [xjr  Sua  Mage^. 
'  tade  Fidelissinia  Kl-rci  dc  Portugi^  «StA)0< 
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"  A  Sua  Exa.  Xoei,  Presidente  du  ^11- 
nistcrio  da  Guerra  e  Vioe-rei  dos  dois 
Kuang,  por  Sua  MageoUd*  Impvrial  da 
UptaaÚM  Tarlàng,  dc; 

'«Tm  «  hoBNi  neélMr  o «Odo 
sua  exa.  o  vicc-rcí,  datado  d*  15  d'e9ta 
lua,  ou  14  do  corrente  mex  de  agosto,  em 
que  accujui  a  recep\-ã<>  do  ux  u  do  ã'm  10 
da  mesma  lua,  e  pode  u  rumcaâa  (tara  (Jmi- 
táodc»chÍDa  Ctian-seng-kai.  Satisfazen- 
do proutpuuaente  «o  pedido  de  raa  esa. 
o  vice-rei,  «na  éu.  o  GoreniMlor  d» 
colónia  envia  n'c8ta  data  para  CantSo, 
ptm  Msr  cntn;gue  a  sua  ex.t  o  dito 
china,  que  icá  acompanhado  por  eite  meu 
officio. 

"  o  officio  de  ^ua  ex.*  u  vice-rei  iui- 
pde^e  n'edt»  oiM^aaiAo  o  dever  da  «grade- 
o«r,  em  aoue  do  Govenxv  «■  «zpraaeDee 

OOB  qm  «ua  cx.*  sie  apraz  em  reconhecer 
a  equidade  que  preside  &s  dclt1>enii.'õe» 

d*e,*lc  Trilnuml  o  <js  s<  nliiiioiiids  Jo  ami- 
saíle  que  aiiiiuani  o  governo  d'e''ta  colo- 

iiiajno  seu  trato^oom  M  aaotorídades  do 

império  cliinez. 

'*  Ecnovn  a  sua  ex.'  o  vice-rei  os  pro- 
teatoo  da  misha  nepeitoM;  consiileniçào. 
Macau,  £3  de  agMio  de  1 867,  ou  24  da  7.^ 
lua^do  C*  unno  dc  Tung-chi.  ''(A^^i- 
guadf>)  Antonio  Mnrqut»  Pereira^  Pnxu- 
rador  iutcrino. " 

**  Xoei,  Presidenta]  do  Ministério  da 
Guerra  e  Vicc-rci  doM  dois  Kaaogi  pcv  S« 
M.  I.  da  Dvnaalia  Ta-taiog  Ac 

"  Ao  ar.  Ploenrador  doa  Negodot  ffini« 
<*os  do  ^faeait,  Antonio^lCarquea  Fcm* 
ra,  <tc, 

"  Ali  u-o  a  i  ccoprào  dti  officio  do  sr.Piu- 
COrador,  c  hegado  em  27  da  7.*iua  du  anno 
6.*  dcjTiing-cUi,"r()iii  o  qiial^rae  reinettia 
pafa  ter  i aliado,  oonforme  a  miu  crimina- 
qdade,  o  china  Chaa-.oong-kai  ^nc  em 
Shanghai  fizera  clandesiínaineiitc^uso  do 
dinheiro  pertencente  noi;  direitos  <Li  uIÍmu- 
dcga.  • 

''Pelo  contexto,  pois,  do  officio,  viyo 
inteiramente,  qtte  o  ar.  Procurador  tem 
tratado  eeriatnenta  Mte  negook^  o  qtie  é 
ima  aofliciente  prova  da  intima  anijaade. 

"  O  reo  Chim-song-kni  vai  Ser  entregue 
HO  Tribunal  do  Gau-cha-jsi  (ruge«fi>r*do 
cniiiL')  |nLi-íi  ali  >or  seoteacíado  aegnodo  a 

gravidade  do  crime. 

*'  O  que  me  parcceacoDVCBientSqfAtiar 
ao  Sr.  Procurador  em  Tes]>osta  ao  aett  oiA- 
cio,  dfloejaodo-liie  todaa  a>«  pros^ioridadea. 

"  28  da  7.*  lua  do  anno  fi."  ile  Tung-chi 
(24  de  agDSlo  de  18C7).  Tnuluzido  por 
Joâ  i  Kodrigne»  GvoçalTC*,  primiuro  in- 
terprete." 

KPIIEàlfiRIDKS  DA  SEMANA. 

reiíiçUri^ílít  f'h»ui  i'úiK  u«  pôrtté  chi  iiitôó%.) 

24  dtt  setembro  doJ|lbtii>. — Acendu  se 
pela  primeira  vet  o  fiirol  do  Nossa  Scnh 
n  d»  Ottia  da  cidade  de  Macau,  edificado 
aob  a  iinmadíata  direcQio  do  goveroador 
José  Rodrigues  Coelho  -do  Amaral,  e,  no 
que  rwpoita  il  machina,  com^a  valiosa  co- 
adjuvação do  hábil  niacai'ii~<.!  Carlos  Vi- 
cents  da  Rocha. — Segundo  o  aviíto  official 
da  uapitania  do  pôrto,  este  farol  está  si- 
tuado na  latitude  du  21.°  11.'  N.,>e  na  lon- 
gitude de  113.°  'A'i.,  a  leste  de  Greenwich, 
taodo  a  lot  101^5  aaetroa  de  eleracio  act> 
na  do  nive)  do  mar,  nas  mais  aitaa  marAt 
du  tempo  calmo,  e  a  torro  18,5  da  base  d 
cupulu.  A  luz  ii  brandi  àc  rotHi;:io,  fa- 
zendo um  giro  completo  em  f>i,"  tj  uvi^U- 
se,  cem  tempo  claro,  a  20  milha»  de  dis- 
tancia. 

25  de  setembro  de  1841. — O  povo  de 
Caatio  iaaolta  naa  ruaa  o  goverudor  da 


féiUB 


cidade,  por  aottvv  dia 

aos  ingloãos. 

86  da  setembro  de  1834. — Chega  lord 
Napier  a  Maeao,  t«odo-ae>lba  a  docoça  ag- 
gravado  muito  oom  oa  «atArfoa  e  oaviltti' 

^0.-  d  -  tÍMuaí. 

lubro  do  1840.— Ê  reoebtdo 
eui  Cantão  uni  decreto  imperial,  dcsau- 
ctoroado  o  vice  rei  e  oommissario  Liu,  uoti 
termos  st^guinUis : 

"  Lin-tailfein:  BecebealMvteaaniobaa 
imperiaea  ordena  «om  reapeito  ao  ttiflco 
do  opio.  E.íííAíi  ordens  consistiam,  quanto 
ao  exterior  do  palz,  em  obstar  a  toda  a  im- 
porta^-àu  du  úpio,  e,  quanto  ao  interior, 
em  punir  todos  os  perversos ;  e  d'estc  mo- 
do cortar  aoa  extraogciros  todo  o  recurso. 
Por  quH  rasão  haveu  demorado  tão  longo 
tempo  o  cumprimento  de  lemclhautes  de- 
veres ?—Aaatu  T«K  tendaa  moatrado  ioea- 
pas  de  obstar  a  eaae  traflbo.  Dissimulá- 
veis porem  com  palavras  vua.'^,  u  com  in- 
teiro disfarce  no  vosso  relaturlu,  ipi  passo 
que,  longe  do  serdes  de  alguma  utilniude 
no  aaaampto,  s6  sobcstes  provocar  as  on- 
das, a  mu  desordens  se  levantam-  Pare- 
ce qae  nío  valeia  owia  do  que  vale  uma 
imagem  de  pau.  Ordano  que  «a  aellos 
vo.-*  bfjuui  tirados,  o  que  vcunaes  a  Pekim 
cuui  a  lapidct  das  chsmmos,  para  que  eu 
vos  interrogue. — Obedecei." 

28  de  setembro  de*l(}i>7.— Toma  postte 
do  goveno  da  Maeau  o  Leal  Senado,  b- 
terinamente. 

29  do  setembro  de  1725. — Deeembar- 
cou  n'c«te  dia  nu  Macau  Antonio  de 
Albuquerque  Coelho,  vindo  de  Timor,  on- 
de aoabára  o  tempo  do  seu  gov  cruo. — Ti- 
nha também  governado  esta  ctdade.  oom 
geral  affeotS  Aos  moradores,  nos  atmos  du 
1718.  a  1710,  e  jé  aotea  aqui  viera,  como 
deixo  referido  em  outras  dataa.— Foi  dW 
ta  vez  rú-tldir  no  convento  de  S.  Franeis- 

om  cajo  templo  (dis  a  Collec^ào  <íf  vario» 
fiK/ot  elr.)  fex,  no  4*»  -3  «le  uo>  i-niliro  m'- 
guinlo,  um  officio  solciane  pela  alma  de 
sna*mulber  D.  Maria  de  Moura,  que  c»po- 
sára  n'c8ta  cidade  em^'-  de  ngosfo  d?  1710 
e  aq«i  lhe  fall^yb  vw  U  di  julho  do 
1714.  Durante  aataaofficio  houve  tiroa 
na  fartalcsa  do  MoXite  e  dobraram  todaa 
as  igrejas.  • 

Sãtf  digoos  de  if|emnria^uãe»<|ucr  factu-t* 
da  vida  de  Albuquerqae  Coelho ^ni  Ma- 

Saa,  noíaacom  referi-1'os  ae  trata  de  um 
oa  «kiorea  vullot^da  bataria  da  cob- 
nia.  • 

2Q  do*íietBUibr<i  dc  1*37.— EUiol  rece- 
be finalmente  a  primeira  communieaviio  di- 
recta das  auctoridadA  de  Cantão,— iato  ó 
do  prefeito  da  cidade  c  do  militar  maia 
graduado  do  diatríoto. 

Bala  eommuulca^  intimava^lbe  o  do» 
ver  de  cspulH.-ir  desde  logo  todos  o»  nego- 
ciantes f  imvio^  inglc-ios  que  trnficavam 
,  ij  io,  [Chionotony,  piíg.  22.5 ;  China, 
por  Moutgouicrv  Martin,  vol.  II.,  pag. 
36.) 

ãU  de  setembro  de  1828.— "  Gbapa"  do 
Procniador  da  cidade  d«  Hacao  **  a»  man- 
darim do  districto"  {tie  ! — vcj.  o  arch.  da 
Proc.),  peditidn-Uiu  ijue  mande  fechar  qua- 
tro Ioja«  chinaí,  híU»  iia  Prniuha,  oruK- 
eram  ailiciados  os  marioheiroa  a  fugirem 
dos  navios  em  que  estavam  contratados,  pa- 
ra aarviíinn  n^ontroa. — O  <diamado  "  man- 
darim do  ^atriate,'*— que  era  o  manda- 
riiu  dc  Hian-chan,— raa^oudau  qna  malbor 
seria  evitar  que  oa  marinbefroe  foseem  ia 
dita.»  lojas  belxir  viuho.    [Jhiikm  ) 

30  do  setembro  de  1841. — Destruirão 
completa  dia  fi>rtalcsas  da  Booa  do  Tjgra 
pelaa  forcas  navaea  ingleeaa. 

M.  P. 


ANNUNCIO  DE  LEILÃO 

PELA  Proouratnra  doa  negomceaàúan 
da  cidíide  de  Macau  se  fax  saber  qw, 
uâo  tendo  sidt»  vctidid'»  a  cn.«a  do  ehísi 
Ap-seng  sita  na  Taipa,  no  dia  24  do  eor 
rente,  pelo  preço  du  sua  avaliai; ão  de  8160, 
se  ha  de  vcnJur  á^port*  do  mesmo  tril»- 
t)»1  no  dia  uointarfaira  3  da  odUbro  t.  v., 
a  quem  naw  dar  aobre  o  lanço  cAndi» 
dcSlSO. 

Macau,  27  de  setembro  de  1807. 

 COSTA 

ANNUNCIO 

JO.VQI  IM  l'KKr.S  BA  ?ÍLVA»«> 
praxer  participa  a  todos  seus  pares 
tca  c  amigos,  que  sua  cspoia  dcn  a  lut 
hoje  às  2.10  r  H.  uma  menina  a  eípcts 
que  es«a  seja  admiuida  no  aiimaro  daami 
criadas. 

Macau,  29  de  setembro  d»  1867. 

MEDICAMENTOS  NOVOS 

POR  um  do5  \  ii5><>ri  •<  da  Meneageric  Im- 
perial de  l^uriz,  chcganuu  á  Pim- 
M  v<  IA  UaBomoias  oa  niedicammtos  m- 

guintc8 :  • 

Pilulas  ant«-go(ca«a  do  dr.  tAnUa. 

Liquer  dito.  ■ 

Paatilbaa  e  xoropa  cte  Nafd  d*A]a£a. 

Pastilhas  dc  Gumma. 

Massa  de  Jujubas. 

Capanlaa  gelatiBoaM  de  Matbaf. 


O 


.Sk.  l)OMI.N(i()S  CLKMK.NTE  P.V 
_      CHKCO  esta  itutliori.-adtk  a  ai*igti»r 

a  minha  firma  commorcial,  em  virtude  lU 
prootti»^  qne  lU  paawi  em  o  1.*  de  «r- 
rante  maa. 
Maean  81  de  julbo  de  1867. 

11.  S.  FERNANPIM. 

POR  SALE 
XX  KKiHT  anairau  * 

IPXTKA  qMlíty  AmericaB  Beaf  aad 
l<  Pork. 

OIATITANT  &  Cai 

liougkong,  JuiK.'  Ill  IStí". 

MOVIMENTO  DO  PORTO 


Sot   23 — Vapor  de  auerra  portopiei 

Piiiiri/f  fnrfot,  coliiniaiidaBtí 
o  1.'  iLUctUe  A.  d.  Cauiitth»;  i( 
cru/,  ir. 

„  27— Galura  franceaa  Orrj-a,  capitã» 
A.  Guirand,  1)37  toncládm,  * 
Hougkong,  em  lastro. 

„  27— Oalera  fírancesa  Õkmcie,»^ 
tho  .\.  ntilot,  490«oMladaHd* 
Hu!it;k.Jiig,  em  laatroú 

„  27— nal.ru  trancexa  Cármdiae,f*- 
|.iiârt  C.  Gallet,  t«ne!»<l*s 
de  Hougkong,  ciu  lastro. 

„  28— Vapor  de  guerra  dnna  JB»- 
aMy,  oommaudaata  ÍIr.  WiàÊm, 
da  craaar. 

„  28— Galera  italiana  Awy-Aata^es- 
pitão  A.  Boll  >.  471  tuocltda.% 
de  Ilougkoog,  oin  lustro. 
29 — Uarca  liuiuburgueia  fífí»,  o 
pitão  Loreuten,  300  toaiiMa') 
de  Hacacaar,  oan  ioI|b tlMi 
do  mar. 


Navio*  tahtdo$. 
8«t.  25 — Galera  prussiana  JKAaa 

ii^r.  capitão  Iloohreeter,  64"  10- 
nclada.s,  para  Bangkok,  COB  Cí- 

nelia. 

„  28 — Vapor  de  guerra  chbia  Sn 
aAtM 


BOLETIM 


DA 

DE  MACAU  E  TIMOR 


província 


PARTE  OFFTCIAL 

JléyimfHtu  fiara  n  ntiminttlração  da  jutii^-n 
Mtu  prorincitu  de  Mmamhifm^  «tMê  éa 
Jndia,  ê  Jíaeútt  t  Tmior 
{ C«nUnma{,-âo  do  mmtn  mttetimie.) 

Ari.  í)õ."  l'fr;iiuo  <!'.  .  -iTÍv;i'>-  de  pri- 
meira instancia  (ilc|t;ir.ir  --c  |  >  l.i-  auotrt- 
TP!^,  e  II»  M»u  faliu  [n'\tj^  rt''U^,         i  iido  e^^■ 

tes,  pkra  o  un<laiiientu  dos  pri><.'<'~siiri,  ««lu 
O  qm  Dio  aerA  o  esorivia  obrig:idi>  a  con- 
tianar  w  tennoa  dm  BMamos,  hUui  dn  as- 
aigiiatan  do  jiiis  e  odrador,  na  eonfonDÍ< 
dnde  e  j»ra  oa  finu  nanédoH  no  artigo  94.*, 

Nas  cu  11»»»  ordin.Hria- — 3S<HM)  ivis. 

Na-s  fuusas  »uinninriiiN--*2Siil)0  réis. 

Nas  cauMK  Terbne» — OOH  réis. 

^  unioo.  No!«  invcntarioii  orphaoulogi- 
«M  aio  linverá  prcpuro:s  ubri^ttorio  ,  num 
pòda  o  eabcça  da  casal  preparar  rolunu- 
riamente,  •  ii'etn  eaao  deveri  ner  regula- 
do o  naziao  o^eera  preparo  pela  Begutnic 
f|^nna : 

Nos  iiivon'.ari<i»  du  valor  piovafrd  até 
l:íiOOSOOO  n-is— i|i)0(»  réia. 

Uc  1:Oõ(i$oO0  até  2:0001000  réia— 
2t000  réis. 
,     De  2:0008000  réia  para  eima— 88000 
réis. 

Podem  porjra  o^^  eí.TÍvãc!<,  l»goi|Uo  ha- 
ja Rpm  fidliii*  i'-ori|  tus,  c  d'alii  pur;i  diuu- 
Ic  do  ccni  ma  com,  muadar  o>s  aut<i<  á  con- 
ta, para  se  Uqaidarem  oa  aalarioa  vencidos, 
oobraodo-ae  a  stta  importância  do  cabeça 
do  casal  ea  de  <|n«*m  for  pessoa  compc- 
teot^.  • 

Na.-»  tippcllai^iVs  .jiio  subirem  dos  jniaAs 
<»leitos  para  ois  juizi  »  (irditi^irios  preparnr- 
jie-ha,  alem  da  as.-ignatuni  dos  jiiizvs,  com 
f)00  réis. 

£  nas  que  subirem  <lu4  juisas  ordinários 
para  os  íuímb  do  direito,  eon  IfOOO  réia. 

Não  ha  pofén  prepara.  Baa  eamaa  qm 
•obem  doe  jait^i  orainarioe  para  oa  de  di- 
reito .«íi  para  o  julíçampntn,  nem  no"  mnis 
casos  aijui  n;li>  ('>|nr(!ÍfK'ud()f!,  salvo  conitu 
do  o  diroito  :iii»  respectivo!»  vcncinifiiliw, 
dopoi.s  de  <mhtadaK-.  nu  doí*  termo-t  legaes. 

Art.  96.*  Quando  se  heaTeren  do  pu- 
sar  certidões  trasladna  on  aeiileii(«a  em 
<)ual<|ucr  juizn  ott  tribnnal,  a  requerimen- 
to dc  purte.  f.iri  cffa  o  preparo  ennÍTalen- 
tc  ao  pHpel  s(  Iludo,  o  a  uni  torço  do  ori;a- 
ntento  da  rn^a,  quando  compita. 

An.  97."  Na-t  vistoria.s,  i'xames,  dcposi- 
toa  e  curadorias,  preparar  »g  ha  com  a  im- 
portaDcia  total  dVita^  diligenoiaa.  Em 
«mtraa  qnaesquer  diligenúaa  nio  haverá 
preparo,  devem  oomtado  aer  pagH  pelaa 
part«B  depoia  da  eAMStaadai  •  mies  da  en- 
trega dos  reapeetivoa  papeia  áa  neanas 
partes. 

Art.  98.*  Oa  escrivães  fioam  oVrigadoa 
«m  todos  08  preparos  a  entr«|nreiB  ia  par- 
tes o  competente  reeibo  por  «laa  aaaigoa- 
do,  e  lavrar  temo  noe  autoa.  Pnaiive- 
.  se  qoe  receberam  o  preparo,  noe  caaoe  em 
que  (•  devido,  dcsdo  (pie  continuarem  os 
termos  do  auto  ou  diligencia  para  i]ao  de- 
I M  pnoeder  preparo.   B  nio  tendo  lavra- 


do no  proceiso  termo  em  qoe  declarem  a 

<]U;intia  recebida  de  praparo,  e  a  pessoa 
ijue  pri'jiiiriiu,  pir^iiriio  de  multa  4SS00 
réis,  o  lieiírífp  ->i-jm  :i»:i-.  lin  mu  ofEcio  ntc 
juntarem  aos  autos  cuubevimentu  cm  fór- 
uia  dc  pagamento  dadítaavlta. 

ArL  99.°  Quando  oa  proeessoa  forem  á 
conta,  aiodaque  tilo  levem  o  termo  dc  pre- 
paro, ipjiitido  se  deva  ter  feito,  o  contador 
o  coijsiderar.i  conio  feito,  o  o  ahuterii  na 
conta  i|ue  fi7i  r  eonio  res;M>nsabiIid.ndc  do 
râapeotivo  CMcrivâo.  Se  o  eticiivão  tivur 
reefMda,atitnlode  preparo,  ((uantia  maior 
do  que  aqnella  qna^  por  falu  do  reapeeti- 
vo  termo,  Ibe  for  abatida  pelo  contador, 
na  férma  hobrcdita,  ficará  Nujeito  is  penas 
das  leii>  pelo  furto  do  excelso  que  tiver  re  ' 
cel<ido. 

.\rt.  liui,"  Os  oscrirães  silo  constdora- 
dnH,  para  t(»los  ot  effettoa,  como  depositá- 
rios judiciaes  das  quantias  reoabitba  por  j 
elles  a  titalo  de  preparo,  quer  tenham  la-  | 

vrado  termo  du  quantia  recebida,  ipier  se 
presuma  que  receberam  na  f  iriii;i  'kcliira- 
da  no  artifro  Os.",  e  .suji.':(ns  cuuo  t;o"i  a 
prisão,  80  deixarem  de  s«t/sfiixer  a  parte 
qne  pertencer  aoe  juises,  curadores,  oa  ou- 
tros emprc^adoa  «a  peritos,  on  deixarem 
de  rchtituir  a  quantia,  uue  oão  tiverem 
vencido,  do  preparo  que  Itwa  raapeitar,^os 
casca  de  ter  terminado  a  eansa.ou  de  ter  cu- . 
tr.tdo  outro  na  eerveniia  do  officio,  o<,  du 
se  não  ter  levado  a  eéeito  a  diligcni>ia  pa- 
r-i  qne  .«e  tiver  fei^o  o  preparo,  ou  de  ha- 
ver sobejo  uue  devanf  restituir  depoia  de 
mlttmadaadilignoia.    •  , 

Art  lOl.*  O*  escrivães  e  maiá»enipre- 
g-ado.*!  Jeclaniulo  sempre  nas  diligenciai) 
rc»pecti\as.  }|<i>  t(Tn;o-  iifin  ordhiurios  e 
nnsjjiipeis  que  Subscreverem,  se  receberam 
ou  uáo  receberam,  os  salari,»  devidos,  e 
DO  caco  de  os  tcVgn  recebido,  d^clanrio 
a  qvaatia  tom  •  designação  dj  pessoa  que 
pagou,  aob  polia  de  pagarem  a  multa  de 
ItóOO  a  58000  téis,  não  bastando  dicer: 
recebi  o  !ialario*da  lei"  ou  usnr  <lc  ontra 
i^xprc.s.sáo,  d^onde  se  não  c<inliLt;u  precisa 
e  duramente  a  importância  de  r«iis  que  re- 
ceberaoi.  K  quando  não  favam  as  dccla- 
ravôeii  acima  orden  idas,  oa  contadores  dei- 
xarão de  contar  os  ditos  salários,  quer  se- 
ja para  oa  empregados,  quer  seja  em  regra 
de  custasi,  ficando  porém  ns  moíinos  em 
pregados  rci^ponssveis  a.s  purtcs  pelos  pro- 
juizos  que  da  dita  omissão  lhes  re^ultriT-nn 

Art.  102.*  Nos  processos  quo  wubireiu 
por  apfMlIaçio  da  primeira  para  a  segunda 
iDstanota,  quando  recebida  em  ambos  os 
cffeitoB,  nio  poderio  o«  eoutadorae  da  pri- 
meira instancia  contar  mais  do  que  os  emo- 
lumentos e  salários  do  jnizo.  Nos  proces- 
so?, jorím,  com  apfH  ll.neão  no  effeito  do- 
volutivo,  ijiif  .10  remettam  jA  da  primeira 
insi.incia  com  a  conta  das  custas  e  capital, 
0  eoutlidor  da  segunda  ÍD»tancia,  sendo  as 
sentenças  da  primeira  confirmadas,  conta- 
ri  uuieameDte  ,oa  aalarioB  da  M|gniMÍa  ioa- 
tancia,  e  quaesqner  outras  custas  e  venci- 
mentos que  porventura  tiverem  ai'rç.s<  ido  ; 
c  &cndu  reformadas  fonnarA  nova  eoQta,  so- 
gnndo  •  vaoddo. 


ArL  1031.*  Os  eseriviea  tiein  direito  a 
serem  pagos  do»  íalainos,  que  Se  lhes  de- 
Terem,  dos  auto*  qne  tenham  de  passar  do 
re»p(  .  (Ivo  juiío  para  qiuilqn.  r  ontro  juis» 
ou  tribunal,  ainda  em  coiisi-]ii<-iiçi:i  de  re- 
curso interpo^lo,  e  "-cm  que  lli' -i  -ijain  .sa- 
tisfuitus  pela  parte  que  proaiuver  a  remes- 
sa, não  podena  aer  obrigados  a  remette-los, 
ou  apresenta-los  em  outro  juizo. 

K  ta  di-posí(jào  nio  tem  applicni;âo  noa 
CiiMis  'K'  MT  a  reiíH^sa  pronuivida  (ii  lo  iiii- 
uistcrii*  publico,  ou  pelojt  presos  nos  ros- 
peetivos  processos  crintes,  nem  lambem 
quando  a  remeew  do  processo  ao  juia  ou 
tribuuat  superior  é  feila  em  virtude  de  ag- 
gravii  lie  petição. 

Art.  Iiil,"  Neidiuni  eiícrivâo  de  primei- 
ra e  seuuiida  in-luncia  m  uidiír.i  procc-sos 
eom  ri  riir  o  p  ira  O  supremo  tribunal  de 
ju-tii;  I  X  III  li  t  urem  meio  caderno  dc  pa- 
pel iwllado  eui  brascn,  o  qual  acrA  incluí- 
do na  conta.  Deverio  tambetai  Os  proeea- 
.SOS  e  i|  |H  n  os  levar  eapaa  qne  evitem  a 
dilaci  l  iii  lu». 

Arf.  IK'."  Q.t  traslados  das  revistas  iu- 
terpostaa  tia  segunda  iustnncia  devem  con- 
ter, qumdo  taniiani  logar,  unioamcnte  aa 
forçando  preoeaso,  que  «ãn  titulo  doa  autos, 
lihelV.  contrariedade  e  mais  articulados, 
dl  |"  i:iii  iilo  lie  t.<  stciiiuii'm<,  dueiluientoS 
orírrin  le-,  MMilenras  preferidas  nos  próprios 
.iiiitu»  <le  qne  -e  tratar,  ten  •õc-',  li;ivendo-a«, 
uctus  da  scs^o  de  julgamento,  e  mais  n-a- 
da;  e  quando  alguma  dae  partes  exigir 
quijiquer  outra  peca  do  praoesso,  a  psgari 
i  ma  eailte,  «em  direito  do  inderonisução, 
lin^a  i|ue  a  final  fique  vencedora.  O  mes- 
iiio  terá  logar  na  parte  respectiva  sobre  08 
trasliidos  de  lod;in  as  appclai,ões  'oi  revis- 
tís  jn*terpo>tas  perante  a  primeira  in.stan- 
cia,  devendo  int  Tvir  o  prudont»  arbitrio 
do  juit,  quando  necessário. 

Fica  oomtndo  e«f>ecialmente  prohibido 
trasladar  nas  appellaçiiea  das  causaa  de  aze- 
cuvdcf ,  ou  ineidcntos  d^ellas,  cartas  de  sen- 
ten-.us  ou  p.-irtcs  do  processo  j&  traslada» 
das  dc  outros  processo.s,  devendo  sA  npon- 
ti«r  se  os  orifrinacs  e  cartórios  d  iii.<]i-  es- 
trabidati,  e  a  duta  dan  seutenças  ou  inci- 
dentes e  trai<lados;  c  i|uando  taes  appella- 
çdes  tiverem  o  effeito  devolutivo  aémenta, 
os'traKlado!i  deverio  eomprehender  todoa 
o.s  netos  osseneiacs,  os  termos  do  procosao, 
que  ao  jni/:  parecerem  necessários  para  pro- 
gre<lirem  ss  exiscuçõcs. 

Art,  lOG."  Os  eáitaes  para  arrematação 
ou  arrendamento  não  conterão  mais  qne  as 
indicações  do  artigo  600.*  da  novíssima  re- 
forma judicial,  e  quando  alguma  outra  ao 
julgue  necessária,  O  esorivio  ínfonMri  O 
juiz,  e  por  dc:<pBcho  d*elle  a  fiiTA. 

Tudo  o  que  se  escrever  nos  editac  s.  fóra 
dos  termos  prexcriptos,  não  será  coijtudo 
pelo  contador. 

Art  107.*  Os  contadores,  postoque  ha- 
jam de  oontar  emnlomentos  ou  lawrtoa  a 
diveanoa  ampregadoa  jadiciaea,  ou  por  al- 
giiiw  d^ellee  terein  morrido,  ou  por  terem 
estado  .«u-pensn?,  on  por  deixarem  de  ser 
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aaa  o  «nrcapondenta  »  nm  só  d'e1i««,  aio- 
resDeotifoa   Ai4«  «n  dM  bmrihm  «npre- 

(CiMChito.} 


EEGDL\MENTO,«KRAL  PARA  O  SERVI- 
DO iXlS  CUBPO0  DO  KXBBCITO 

SECÇÃO  II 
DO  RAKCITO  DOS  pmCIAKS  IXFEnfOIU.S 

Art.  85é.*  Haverá  um  raiiclm  jirivati- 
vo  do(«  otTiciiu-s  infcrinn  -,  i-  niilr.i.-i  pr;ii;n'» 
•le  igual  o«#isidera\>ão,  no  ijiKil  si^rfio  uhii- 
gniloíi  a  eoincr  ttHlos  os  qiif  i  .-iiiverem  oa 
circanutMicia  do  «rtigo  isto  tf,  os 

que  Dio  forea  ettadm,  oa  nio  tÍT«rmi  fa- 
aiQta  qae  Iho^t  ilé  <te  comer 

Art.  859.*  Para  a  wliiiinÍRtnivão  d'este 
raneliixierá  nomeado meiífuilmenic  um  dlfí- 
cial  inferior,  que  o  dirigirá,  e  dois  solda- 
doB,  nm  ptm  cosinheiriH  e  outro  pnta  ser- 
vente. 

f  ttnieo.  O  dinctm'  prfde  ser  recondu- 
zido Rt^  tres  raezes,  por  eleiçfio  dos  arran- 
chadojt  V  )K-d!d<i  feito  ao  .nmjor  u'cste  sen- 
tido ;  o  cuslnliein)  |HÍdf  dn  menM  toftc 
conscrvnr-w  «tjuellc  tempo. 

Art.  .100.°  O  fun<l(>  do  runcJio  do*  ofTi- 
ciam  inferíuree  deríva-se  d&  eantribiiiçilo 
diária  de  98  réie  d«  eada  oAcíal  inferior, 
ou  ilc'  cu 'la  [ir.n;!i  de  pn-t  com  a  gradua- 
4;ão  de  ollk  ittl  iiiíeà  ior,  coui^exccpção  dos 
mu^iooH  de  .t.'  rln.i.<<u,  a  queu  te  dMcont»- 
rá  75  réiB  diarinv. 

^  UDico.  Paz  tanihom  pnrte  d'ej<tc  fun- 
do a  Mb«-ençfto  de  20  léis  diários  por  ca- 
da muncQ  da  inendnaada  dm«e,  qoo,  não 
tendo  tido"uu<iinf'nto.  do  |ir«'t  pol.\  mrta  de 
lei  do  18  <le  tiuiio  di>  líSOõ,  nfiu  wv«  au- 
grociito  fie  di'-i  «mtij. 

Art.  361."  Os  genei'»!*  ncees^iri»»  pam 
ronsamo  d*iHte  rancho  wi  .<o  ci>ntpi-iMa«  a 
prompto  pagiàmeoto  iwki  oflkial  inferior 
director,  raui  fundo»  fomoeidQe  pelo  the- 
«íureiro  do  ei>ii.*el!io  admini^tnvtivo.  li^ 
vistiv  de  m'il)n  aatíin^tido.^di»  que  dmá 
eontfl.»  ao  major  uo  Iími  íIc  <  'iuco  dia»,  o 
aó  (Jfpois  p4>der.i  nocbcr  u^jvgs  ful»tlo« 
taiubcni  proxitimmentOj^parn'  ciuco  dJn^ 
era  analogia  (X>m  o  dijqioslo  no  artigo  320.* 

Art.  O  mr^iilo  director  do  ran- 
cho poderá  recvber  An  deiMc*ito  de  ^nei^ 
n  CAiTj^o  do  quaricl  uieítrc,  j>or  meio  dívu- 
le«  dinriijs,  ofl  quantidades  do  fvnenia  que 
precisar. 

Art.  As/:ic.-<>^  do  pio  pertoDoea» 
tas  aoa  ofllciuu  inferioivA  urrancliadf», 
jwrto  aempre  alvas,  e  com  o  poflo  Mtabc- 

lecido  piuu  esta  e-Hp<  <  ie  mi  iuIk  IIii  n.*  2'> 
do  rv-^uhimeiito  de  lt>  de  i^eleiuhro  de 
1804  :  c  rwí  lddii*  pelo  «piartel  :nrs[if  do 
respectivo  fumcoedor  uu  <íh  padiu-iii  mili- 
tar, serio  «ntreguea  no  diroetor  do  nm- 
dM. 

Art.  804.*  Os  nfHciaes  infcríoTB»  como- 

rfio  pemprr  iciiiiiilii*,  cm  cuxA  para  esse 
fim  il*ií<tiuiwla,  SI 'i  Ji  i»rfíidenria  do  mais 
gmdtiado. 

An.  865.*  A  câcrii»iui-tn;ài>  «cri»  feita 
pelo  díveelor  em  mappa  du  modelo  esta- 
belecido para  0  rancho  doe  soldadas,  e 
este  mappa  Mturi  Miinpre  em  unia  (abo- 
leta patente  na  <  >^a  em  queotoffidaM 
inferiore*  eoniereiíi. 

Art.  3ti(i.*  A  li.scalÍ!<H<;âo  da  u'>  rii-nciii 
do  director  couincte  a  tcnlo»  os  otftciaes 
inferiores  arnmenadlMi}  podendo  rpialquer 
d'clle><  frtzer  a  sua  representa^  verbal 
mi  i>or  eieiipto  na  major,  por  Tia  do  001B« 
iiKiiiil.iiití-  ilii  i  tuopjinhia,  «obre  quivlquer 
irrc;{uliiii<ifi<ie  que  observar,  ou  de.^vio  de 
qu>-  ti-nha  eonheriinento  ita  ndtninifUrtu-ào 
du*  fundo.»,  nu  nu  snii  mtí  applicação. 


Art.  367.*  Meia  hora  anti f  In-  csiabc- 
lecidas  no  horário  de  «erTii;!!  c-tiiru  u  rn- 
iiiidu  pnjtnpta,  r  o  ofliriiil  intVri.ir  diri!- 
ctor  mandará  pelo  acr\'entc  apresentar 
uma  qwmtidade  ^ál»  ao  oommandante 
do  corpo,  ou  na  sua  ameneia  ao  capitão 
de  inspecção,  e  pedir  licença  para  poder 
ser  .n  r\i(lii  ;  e  em  seguida  marulíini  nin- 
duzil-a  i  iii  iitenRllit»  apropriadus  |j!ir;i  a 
mesa,  depois  du  (|iie  ri-urnr:iii  os  o;lici:ies 
inferiores  c  praças  cora  ellcs  arranehadi«A. 

Alt.  86A>*  Os  oIScía&j  inferiores  e  pra- 
ças eom  alies  aftancbadas,  seiio  obriga- 
dtts  a  candnsdr-ie  á  mesa  com  a  di^idadc 
]>t"o|ir  ía  da  sua  |)o>ii;"io,  f  o  [in-siiliiite  da- 
rá J>arte  uu  luujor  do  iinalipirr  ui'<,'ào  ou 
rx|irps.sâo  inconvenii  iiii'  iiiif  seja  piiktiea- 
da  ou  proferida,  a  titn  de  ser  adnioe*tndo 
o  infractor,  ou  mesmo  rsprsliendidtj  nu 
frente  dos  arranchadot^  ss  o  caso  nio  «xi- 
gir  maior  severidade. 

Afi.  .169."  O  director  ajin  Sfiit.irii  ao 
niHjiir.  MO  ultimo  dia  do  mcz,  <>  m  ijípii  le- 
;:alisaiio  rom  o-  ivsjhtI i\ 1 iloruinentos 
dtí  desiM-zH,  e  dejHiia  de  ser  pelo  major  ve- 
rificado, rei)){iitará,  COm  astilrej^a  do  map- 
pa c  dos  relsiçtes  por  companhias  dos  piâ- 
çius  AtTsnchadss  dnrnnte  o  moi,  os  recibos 
existentes  no  cnfri\  d"-  fundos  qno  tiver 
levantado  no  MjtóHio  ii.i/.. 

Art.  3V0.*  A  n'ci'itu  o  ili  -pi  za  ilo  ran- 
cho dos  olficiaoB  inferiores  serà  averimda 

DO  mappa  mensal  do  raachn  dos  soldados, 
como  se  exenndíllca  no  modelo. 
Art.  871.*  O  conibnstivel  neoesanrio  \m- 

m  fnrtnra  dr>  raiu  ln)  sen»  fornecido  pelo 
quHrtel  iiii  -iii'  ]M>r  meio  de  vales  diários. 

An.  :'i72."  ILuini  utcnsilios  propria<( 
para  eondiic(,-ão  das  comidas  dos  offieiae«> 
inferiores  quí  ♦stivi-rem  de  servj^  fdrn 
do  quartel ;  bem  assim  os  neeessHrios  pa- 
ia a  factura  dos  tnncbos,  c  pnru  que 
olliciaen  itiferiore.'*  oomam  com  decência  c 

ColilUKHlidrtde. 

Art.  ;^7.i.'  iiiilo-  un  nteasilios  de  que 
trona  o  artigc  anicn  itent»'  S4Tào  ronqmi- 
dos  flblas  sòbnís  <1a  iiiitssa  destin  ula  jiiini 
concert  :  d'elks  se  um  inventario, 
com  o*  preço  de  Al4|i  artigo,  tpie  e.'iiaru 
^atçiitr  nu  caA)^  <lo  riuiOilo,  depoi*  de  .«(•- 
iTiu  barli»  no  livro  dos  olijeelos  a  enr- 
jji)  i.lii  iv^'iiiicnto  ;  e  por  m|ia'l!í'  iiiM  iiM- 
rio  SC  litrão  as  cntrjga.s  de  hut  n  ouin>  lii- 
rector  qaaudo  .*ejn  re\'e7.^o. 

Art.  Í\7W  A  conservação  do  touos  os 
fyligos  qne  forem  clo«^4>  do  rsltcho  ficarii 
a  ear;;o  tios  fundos  do  mesmo  rtinrho,  mus 
quiintlo  pelo  maior  preço  JIos  frencro»  elle» 
não  p>Mlérem  fazer  face  a  esta  de»|iesnte- 
rá  ella  feita  pela  referiiTSi  nia.*.'<M. 

§  unifo.  Toda  a  niiim  (pie  não  for  re- 
sultado' do  tempo  de  duração^  será  pi^^a 
pelo  causador  d*elln,  «  o  director  é  rwi^tu- 
savel  por  todo  o  damno  de  que  não  dor 
parte..  A  indemnisação  senl  feita  por  des- 
COBtO  no  prct. 

CAPITI  LO  VII 
I}i»po*ieôf»  grrant 
Art.  .''".'i."  Ficam  |ic|n  |iit-.sPi\t(' icjíida- 
mento  revogados  os  do  15  de  julho  de 
18f>.1,  para  o  accesso  dos  oOIcíms  inferio- 
res;  o  de  80  d«  janeiro  do  mesmo  anuo, 
pam  a  adrainistraçto  do  rand»  nos  cor- 
pos, aasim  como  a.s  disposições  íiohrc  o 
mesmo  objecto,  ordenadas  [losteriorraen- 
tc  ;  os  oipiíiilds  '.».',  Vir.  24. "  c  27.*  do  re- 
gulamento do  iníaotcria  de  1763;  os  ca- 
pítulos 8.*,  12.*,  18.°  ^  20.*  do  regulamen- 
to de  cavúlaria  de  1704 :  a  ordoaaiçâo  de 

5  de  novembro  de  1836,  «  decreto  de  16 
de  janeiro  de  1837,  para  a  escrípturaçÃo 
dos  corpos  c  dos  livros  de  repisto  :  as  or- 
dens ])í'rtniiucntc<,  |iar;i  ii  ca\iillaria,  de 

6  de  março  de  1816  ;  c  assim  também  io- 


das a.^  dis[wiíi<>(Vs  t|iic,  s/i1)rp  sf;r\-i(;õ  ri^. 
I^ime.ii,  pdieiíi  e  »ei  vi(j'i(}  iuieriur  Uoa  cor- 
pns  [riram  publicadas  em  differentes  epo- 
elias  nas  ordens  do  cxercitOi  a  que  {ido 
presente  regulamento  são  ahandaS)  an* 
piladas  on  restringidas. 


ht*p<m>^k»  inmaittrin  • 

1.*  As  dispoetçflus  cootidhs  no  capituln 
V  obrirram  os  condídatos  aos  postos;  d« 
cabo  ató  ])rimcii'o  -arf:.'iito,  a  ter  os  no- 
nhceimeiiius  iudic^ilos  para  cada  iiuia  d'- 
aquellaa  classes,  e  presuppôe  o  estabeleci- 
mento dos  meius  necessários  para  obter 
aquolles  lia.'.  Emquanto^  ]iaiH(m,  nio  ae 
estabelecem  sobre  mclhiires  normas  as  sn- 
la.s  rnginieTitaes :  emquiuito  nno  é  estsbt- 
Iccldo  o  |>oly^Mi;o  ila  cTijjcuheriu,  C  Se  nãn 
apcrfeiçíNi  o  4le  artiilu ;  ia,  devem  o»  con- 
selhos de  exame  observ  ar : 

f  Que,  no  exame  sobre  serviço,  ss  ia- 
terropiçôcjt  n  cáiam  Sobre  oa  ivgulanm- 
tos  jú  publicados^  o  suceessívamente  âcm 
exigindo  miús  á  medida  que  outros  Te- 
nham regular  novo  rumo  dr  -í-rv  ico: 

Km  táctica,  liniitar-^-liáo  a»  i*rde- 
nnnçaa  impreS-Mis,  e  com  relação  á  instmc- 
fio  (|ue  o  regimento  houver  roinistrado 
wn  liçSea  de  theoria  o  na  exeeuçio  n» 
campo; 

III  Na  pnitica  de  nrtilhcrín.  rejuringir- 
se-hSo  os  e.xaminiidores  jis  pci:.'uiiia-  pn- 
|iorci(ina«<s  á  insinici,'uo  dada  u»  corjio  i* 
no  polvgono. 

IV'  Na  ]>ratica  dos  trabalhos  esperiast 
de  ca<)a  (v.iiipitnhía  de  mgenhería,  o  juiy 
reduziri  as  interrogaçOca  no  conbecimes- 
to  que  oe  candidatos  ]iossMTn  ter  recebiúii 
no  ser\  ir'1  fi  iio  no  coi  pn,  sc^Miudo  as  sp- 
plicHçiV.s  mi  qut'  UvkTvííi  «ido  emprega- 
dos. 

i.'  Para  se  conseguir  ntnis  mpidsiiiieD- 
tc  o  couhecímento  dii.*  matérias  jalgaik*  • 
indis[>eiisaveia  a  cada  niu  dos  poMes  d» 
cubo  até  prímeÍR)  sargento,  e  para  dirw- 
çui>  dos  eMitnitmJoK  ^  c  i  \aiiuii,(dv,-,  o  ini- 
nisterio  da  pueri-a  publkvira  um  yr(^íiim^ 
ma  ou  catalogo  dan  malfrwé  mhre  quf  poim 
*<r  ptfffíwtndfa  ok  randidata$  ao*  ptúot  tê- 
gm  <ií  officiam  in/eriorr»  sss  «sryot  4fs  «T- 

(vfs.  devendo  os  candidatos  pniewnr  h»> 
tniiroe  nos  pontos  que  n*eUe  se  contAs. 

Este  progriuMioa  c  obrigatório  passadu^ 
tix-s  mezi  s  dt  p.iis  da  sua  publicação. 

( >>  c<  mniHtidantes  das  anims  deen- 
genheria  e  do  nrtilheria  cuuvidario  um 
uu  mais  ofíiciiies  dus  siitis  respectivas  ar- 
mas, a  eonfeccionar  um  guia  ou  maaseJ, 
onde  fte  conteuha  a  satiafsçio  ás  pergnn» 
tas  forinniiidas  no  prognminia. 

4."  Os  exnmiimdores,  ciugindo-se  so 
programma,  podem  comtudo,  como  6ca 
dito,  alterar  os  numenxi}  peso,  extcmiiv 
e  qnaesquer  outros  dados  oimdidaMiesdft 
pergunta, 

6.'  Este  programma  será  alterado  b^ 
goijlie  PC  desenvolva  a  insfnici^'fio  [inilic*. 
e  que  uiclhurciu  u.s  coiniioocs  das  nuLis 
ri';^lnientaes. 

Sitrctaria  d'esiado  do«  negock»  d» 
guerra,  em  21  de  nevembro  dc  1866. — 
^wCsaw  MwHt  Í€  FatU»  Ptnin  i$  IMk 


OcmrrvMià»  ptUeim  Mkitènéi 

Presos  por  furtos  -  .  -  -  Cbinss  6 
Id«m  por  teaistcneia  A  polina      „  1 

Total  doa  presos  •  -   -  ■  6 

Macau,  secretaria  do  goraiao»  6  Al 4^ 

tubro  de  1867. 

Grfgorio  Jos^  Rihtin, 
Seoretaçio  do  GotQfP^yLp 
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Maçai,  v  Tímúr 
JQmm,  7  d*  QlUubro  de  1807 
Onmt  l  FoKÇA  AajutÂ 

N/  32. 

Sendo  no  dia  16  do  corrtjntt»  mcr  o  sn- 
níveri^irri^  natalício  «do  Sua  M:i^t.':>udt!  a 
Raiiihn  ;i  sra  D.  Maria  Pia  de  Sabóia,  or- 
dena S.  Kxa.  o  Gor«rnador  que  n*e:<te  dia 
dc  grande  ju&ilo     !ib*t!rit.'  o  bcguiuto  : 

1.  *  Qa«  aa  {òrtalatM  da  oidade  ic«m, 
Mgnndo  o  eMylo,  m  snit  bandoiru,  e  quo 
OK  navios  do  gut-rm  i'tiibadeireBi  em  aruo. 

2.  *  Que  ao  tnoin  illa  rsalvcm  eom  21  ti- 
ros .i  f'iir,ik'i-i  du  jMviute  c  :i  f(irv<-t;t  .Sa  da 
Bãntletra,  rompendo  %  »ulva  d°e»ia  ao  se- 
gundo tiro  da  da  dita  furtalexa. 

3.  *  Que  o  wrrivo  da  guarui^  sejs  fei- 
to de  granda  oniforme  e  que  a  naaioa  do 
batolbSo  de  linha  fa^a  o«  loqwM  da  alvo- 
rada •  recolher. 

(rregorio  Jn»i  Ribeiro, 
Secretario  do  Govorno. 
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N.*40 

Iltuio.  Sr. 
No  dia  7  de  maio  findo  chegou  a  eíte 

Sorto  a  barca  breniea!i«  r«0MHi*,  capitão 
l«ogel,  procedente  d'eii8e  porto  Mm  213 
pa«s«geiiaa  ebimw,  colonos  para  «ta  ilha; 
cujo  navio  foi  deatíliado  pela  janta  d<  aaa- 
de  [ '.ilillcu  a  faxcr  quarentona  no  porto  de 
Mnrifl,  p.iri  onde  wnhiu  lío  mesnio  din.  vol- 
taiidn  a  c>tij  jurto  nu  dia  \'2  do  dit<i  ntcr 
com  08  iDC»D«o«  [HU8itgeiro«.  O  capitão 
em  TÍrtodo  daa  diipoeiçOes  d'omc  governo 
me  pariioípoa  a  soa  ekagada,  faModo-OM 
entrega  do  olfioio  n.*  2  do  6  de  janeiro  do 
corrente  anuo,  i|iio  reoebèra  de  Y.  Sa.  o 
qual  tenho  a  honra  de  acusar,  esperando 
que  V.  Sn.  tenha  por  bem  munifc-bt.ir  á  S. 
Exa.  o  Sr.  Governador,  que  pouuM  iioni» 
depoi.s  da  chegada  do  dito  navio  procedi 
ia  competentes  averiiruavõeti  que  se  uie  re- 
ooHimcndíim  no  citado  officio  de  V.  Sa., 
rexultaiido  da.«  diligoueiaa  praticadas  qa« 
01  ditas  pA.4sagi'iros  fonn  wm  tratados, « 
<|uu  o  enpitÃo  cumpriu  eom  «lies  tudo  o 
<|iie  se  acha  prevenido  nus  di.«po!'i<j-ões 
dV.^se  governo  ;  <•  .jnc  ."í  .juf)  faltnm  pa- 
ra o  coii)pict4i  niiiiuna  ihts  21S  etnbnrcNdos 
cni  Muvau,  morreram  ua  viagfui  oh  núme- 
ros 7,  28,  1Õ9,  177  e  101,  de  djrarreas  « 
fultn  de  npin,  cujos  contratos  Scam  lioidoo 
dilig^noian  pratkadaa,  excepto  o  de  &.* 
28  que  nanifeslmi  o e<ipitfo  Itaver  tido  «x< 
traviado.  O  dilntmvio  fi'i  (■««•nla  por  Sun- 
tu  Klena  para  r.  f-i  lier  iiinnliinoiítos  frescos, 
e  o  medico  rurou  os  diHMitiM  S('i;ui\(l'.i  as 

irisfruc«;ôes  do  eapitão  do  jMirto  dY^ssa  ci- 
dade. A  casa  eitnHÍgnataritt  apresentou 
nnia  liata  e  oa  eontratoa  doa  paMugciroíi, 
doa  qaae<t  m  tomou  nota  no  livro  do  regia 
to  corretipondentp. 

DouM  gunrdc  a  V.  S.x— Tjon.^ulado  pe- 
ral de  Port«;,';il  iin  An diijiol.igo  da»  Aiiti- 
Ihns  HujipaBholnA,  Havana  C  de  jaubo  do 
18(}7.— Illtno.  8r.  •oorotario  do  governo 
de  Matau.  • 

'    Consiiil  geraL  • 


Deus  guardo  a  V.  Sa. — Coníulado  po 
ralde  Portugal  no  Arohipelnjto  dos  Anti- 
lhas Ilejipanholtt»,  llav:in;i  "Jti  dc  jiiuh.»  de 
lâ67.r— Ulmo.  Sr.  bccreturto  do  guvt^ruo 

de  Maoau. 

Ftnmio  dê  Gattr  t  /Vmot, 
CoDovI  geral. 

EL  CONSUIi  GENKRAL  DE  POR 
TUGAL  EN  KL  PEIÍU 

Certifica  ;  que  ol  dia  oncc  de  sctiembre 
dei  ano  próximo  pasAdo;  fondoú  cn  elpn- 
erto  dei  Gallao  proecdanto  dei  de  Macao, 
la  fragata  italiana  CtlimAo  dei  porta  de 
KetecifiiiHi  f^ctcntM  y  cinco  céncladaa,  $n 
c«pit!<n  Htefaiio  Cbiapparra,  conduciendo 
á  m  borilo  trc!>oicntos  «esenta  y  cuatro  co- 
lonos ;  do  los  irescieuioii  setenta  que  t^ncó 
dei  referido  puerto  de  Macao, habicndo  por 
coDsigiiii<ute  fnUecido,  darante  el  vitge, 
por  cfirtoH  de  enfcrmedad,  MÍB  eotonoH. 

T  en  fé  do  lo  onal  ao  eqiide  el  preseatc 
oortiicado  cn  Lina,  á  loa  treee  diaa  dei 
me.s  de  jiitio  dei  aflo  de  mil  echooientoe 
aeiteutn  liielc. 

El  pciicrMl. 


•  lUmo.  8r.  ^  ^ 

No  dia  9  do  mrrcnte  met  ehegoy  a  c^tÓ 
porto  a  galera_  lit-Hpanhol-i  líinti,  cnpitão 
Achntegiii,  pfot-i-dente  dVsse  parto  oom 
escala  por  Santi^  Eleni  cm  129  dias  viu 
gcro^ouduiind#  284  chinas,  goiwioa  para 
esta  illia„cujo  nuvio  foi  destinado  pela 
juuU  de  a^dc  paoilea  afaaar  (|iiarantena 
no  porto  do  Maaiel,  voltandoa  ekte  porto  no 
dia  12  do  corrente  uiex  com  282  passagei- 
ros. O  eapitjio  egi  virtude  das  disposições 
d'essc  governo,  mo  participou  a  Mm  che- 

5uda  a  este  condulaao,  faEendo-mo  entrega 
o  officio  n.*  12  do  2!^  de  janeiro  do  cor- 
rente anno  que  rccebéra  de  V.  Sa.  o  qual 
tenho  a  honra  de  acusar,  esperando  que 
V.  8*.  tenba  por  bem  manifeatar  a  R.  Exa. 
o  Oovcrnador,  que  ponoaa  beras  depois  da 
chegada  do  dito  navio  procedi  As  oonípctcn- 
ina  averiguações  que  se  me  recoromondain 
no  citadu  ofEcio  de  V.  Ha.,  resultando  das 
diligencias  pratieadas  que  oa  ditoe  pa$ita- 
geiros  foram  bem  tratados,  o  qse  o  oopitito 
cumpriu  cora  ellce  tudo  o  qvo ee  aeba  pre* 
venido  nas  diaporiçOes  â*«ne  Governo,  ba- 


Unto  oonatar  qoe  oa  2  qne  faltam 
para  o  oompleto  numero  dos  284  embar- 

cudoH  ftii  Macau,  morreram  na  quarentena 
em  Mariel  oa  nutueroa  1-44  e  2R1  de  ty.sis, 
cujos  contraio;*  ficam  unidos  As  dtlipenciua 
praticadas.  O  módico  curou  os  doeutes 
segundo  as  iostrttc<;ôe«  do  capitão  do  porto 
d'eiaa  cidadOi  ▲  oaaa  ooosignataria  apre- 
senloa  «ma  Urta  o  oa  eontmtu  dos  passa- 

eiro",  dos  quacs  se  tomou  notsnolivra 

lo  registro  oorrespondento. 


PARTJS  lÁkO  OFFICIAL 

M.tCAi;.  «  DE  OUTUBRO  2>K  \m 

No  DIA  primeiro  do  corrente  mes 

approuve  Á  Provitlencin  o  c.vperi- 
mentar  Macau  coin  um  tufão,  tia- 
gello  mui  frequente  nft  Cbinit,  que 
nfto  pouco  tem  concorri<lo  para 
infamar  a  navega^^&o  d'e8te8  ma- 
res c  que  por  vezes  tem  redasido 
a  completa  ruina  povoações  intei- 
ras do  litoral  do  império  celeste. 
StfnTiiie  que  estabelece  uma 
nova  tnonçfto,  nfto  i  raro  ver  pro- 
^uzir-.^e  e.'^te  ^rnniic  {ilionotneno 
atiuosferio»),  sendo  precedido  ou 
acompanhado  de  utna  grande 
te(tii)os«a(le  ou  de  um  grande  tn- 
ft(T.  As  grandes  niassoâ  d'ar  que 
se  deslocam  em  correntes  oppos- 
t^s  <t  ooín  vfldcidade.s  diversas 
do'et]uadur  para  m  poios  e  dos 
polo»  para  o  equador,  produxindo 
as  mui  conhecidas  moaçQes  de 
nordeste  e  surlooste.  que  soprnm, 
como  é  sabido,  em  .sentidos  up- 
postos  noe  éiiÀb  hemi.^ferios  da 
terru,  silo  a  causa  physicu  (Fes- 
tas grandes  e  assustadoras  per- 
turbar.ões  atmosferícas,  a  que  nóa 
chaniainoti  tonipe.«itndcs  em  ^fe- 
ral, e  a  que  damas  o  nome  pecu- 
liar de  tuiocs,  quando  por  viria» 
de  de  correntes  eléctricas  talves, 
ou  de  correntes  aerias.  locaes  in- 
fluenciando de  certa  maneira  as 
correntes  pèlagieaa,  essas  tcmpea- 
tades  assumem  o  caracter  de  cy- 
cloncs.  Qualquer  que  possa  ser 
a  cansa  natnnd  geradora  doe  cy- 
clones,  o  qi)c  6  certo  í  qnp  este 
phcnomeno  se  produz  com.  mais 
frequência  nos  limitee  da  zona 
tórrida  da  terra. 

Um  d'cste.s  tomero.^os  redemo- 
inhos no  seu  rápido  moyiiD£U^i 
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de  trnnslacç^o,  encontrou  ha  pou- 
co Macau,  e  ahi  deixou  a  triste  e 
desoladora  impressão  da  sua  pas- 
■agem. 

ílma  parte  das  arvores  que  de- 
coravam a  Praia  Grande  e  a  Praça 
de  seuadu  cairatn  e  pereceram. — 

Uma  parte  da  cortina  da  Pniia 
Grande  foi  arrancada  dos  seus  ali- 
cerces pela  impetuosidade  do  ven- 
to e  do  mar.  As  fortalesa»  e  al- 
guns edilicios  puhlicos  da  cidade  ; 
ta os  como  o  hospital  militar,  a 
igreja  de  S.  Âgoíitinho,  o  theatro 
de  D.  Pedro  V  e  alguns  outros, 
ficaram  maltratados  com  o  cho- 
que do  tufilo.  A  imn  allia  do  outro 
lado  da  cidade  que  «dha  para  o 
rio,  íioou  também  seriamente  de- 
teriorada cin  vários  pontos. 

8.  Exti.  o  O()vt»rnador  da  coló- 
nia, logo  que  o  tuíão  se  declarou, 
dirtgiu-ae  acompanhado  de  seu  ca- 
j)it:Xo  ás  ordens,  Ozorio,  á  praça 
da  alfandega,  ponto  da  cidade  que 
mais  catdàdoB  lhe  devia  merecer, 

a  fim  fie  tomar  !>lii  providen- 
cias que  Julgasse  apropriadas  ás 
circumstanciaii.  O  sr.  Gapitfio  do 
porto,  porctn,  cujo  ze^p  pelo  servi- 
ço publico,  e  sentimentos  de  bon- 
dade Silo  bem  notórios,  já  havia 
maadttdo  recolher  para  terra  m 
innuineros  tancares  que  [ín  irne- 
ciam  o  rio,  c  niio  menos  ^nha 
piiestado  ue  auxílios  necessários 
aos  naviíks  chinas  de  maior  trato 
que  u  aquelle  lance  reclamavam^ 
mais  seguro  abrigo.  £*elismeiite 
para  a  cidade  o  cycione  no  seu 
movimento  de  rotação  njlo  \*io 
a!çoitar  o  rio  de  Mucau,  visto  (ju« 
08  ventos  iiiipetno.sos  reinante* fi> 
rain  só      NE  e  de  E.  , 

A  mini  ma  barouietiica  ibi»de 
ou  29  polegadas  pio.Kima- 
mente  ;  sendo  a  Inn-n  tio  tufílo 
dos  3  lis  C  horas  da  tarde.  A  as- 
censão do  barómetro  fes-se  rápida 
'lesde  fis  0:  !iorii<,  cm  que  o  ven- 
to saltou  para  o  sul,  abonançan- 
do depois  no  quadrante  SO. 

Na  rada  apenas  houve  uma 
atracação  entre  dois  nnvioH,  nm  in- 
glcz  e  outro  íijinccii,  d;i  ijual  re- 
sultou alguma  avaria.  Na  Taipa 
afiuiiiio-sn  rima  lorclia  china,  e  fo- 
ram epcalhur  outras  duas  na  ilha 
de  D.  Jcfto ;  nllo  havendo  na  po- 
vn.T.ç;Io  de.stroçíi  algum  as.sim  co- 
mo também  nada  esperimentou  a 
de  Golovan.  Na  barra  do  rio  de 
Macau  viraram-se  duas  embarca- 
ç;)es  chinas,  sendo  os  náufragos 
salvos  pelo.---  escaleres  da  corveta 
iSVí  (la  Jiandcii  ú,  e  poloa  soldados 
de^ta<'ado.s  na  fortaleza.  A  cien- 
te da  corveta  salvuu  ainda  uma 
pobre  rapariga     12  annoa,  chi- 


na, que  !a,  mais  morta  que  viva, 
dentro  do  seu  pequeno  tuncá  aber- 
to ein  agoa  á  mercê  das  ondas. 

E  por  esta  occasiã'i  niio  esque- 
ceremos de  registrar  a  bonita  ac- 
çfto  dos  marinhclrofl  pcrtuguecee 
que  immediatt mente  abriram  e 
effectuaram  a  bordo  Aw  corveta 
uma  subscripçilo  paru  a  mfeliz  ra- 
pariga comprar  um  outro  imeá, 

-  Em  Hongkong  onde  a  acçflo 
do  cyclune  lui  mais  pronunciada, 
08  estragos  foram  muito  maiores, 
havendo  a  lamentar  demais  con- 
siderável perda  de  vidas.  Dizem 
os  jomaes  d^aqnella  cidade  que  o 
prcjuiso  de  propridade  foi  incal- 
culável. Arvores  formidáveis, 
com  18  pollegadas  do  diâmetro 
no  tronco,  foram  arrancadas  pe- 
las raízes  c  arreineçadas  n  grandes 
distancias.  Um  v(*luiuc  de  terra 
que  se  destacou  da  montanha  na 
junceilo  do  Qnem^s-road  e  Cti/'- 
êlrcet,  reduziu  a  ruínas  nAo  p<H<ea^ 
casas  que  eDcontrou  na  sua  qm  - 
da,  ficando  victimSs  d'e.sta  cata-- 
trophe  mais  de  õO  chinos  que  ahi 
habitavam.  O  litoral  chamado  a 
Praia,  ficou  quan  deslraido,  c  in- 
numeras  cmn^^  ficaram  sem  telha- 
dos, o  sem  varandas,  ao  passo  que 
outras  se  itiruarum  em  montões 
de  riiina«.  Eu)  Tni-f>ing-shii,i  loi 
também  considerável  o  numero 
de  casas  que  desappareceram. 
,  íío  porto,  entre  os  iiavin.<  hon- 
ve^rossas  avarias,  resultantes  das 
coUASes  que  se  deram,  indo  í2x\- 
calhaj  em  S/ojir-mffer'»-  fg/amf  a 

talera  ameriqfinif /^//M-,  e  na  ba- 
ia'de  Kmhon,  a  barca  ingleza 
Lanemter.  O»  botes-  de  carga,  e 
os  jun*eos  cliin».s  .«ellíeram  tam- 
bém lífusUuite,  af'ut>nindo-se»um 
gnnide^ numero  d^eiles.  . 
*  — As  noticias  dè  \'ain|sú  e  Can- 
tão dis&em  que  o  temporal  do  dia 
1  de  outubro  foi  ymeo  sensivel 

n'aquellas  loraiidades.  Km  Can- 
tilo  houve  algumas  avarias  nos 
juncos  chinas,  devido  ao  extraor» 
dinario  crescimento  da  maré. 

— O  vapnr  in«rlpz  ArhiUes  en- 
controu a  oõ  milhas  de  distancia 
de  nom;kon;;  a  galera  inglesa 
E'ffi''ii/</  lio,  si  m  nm,<'tro.'?,  e  com 
a  carga  de  carvão  incendiada. 
Este  navio  la  de  Sydney  para 
Shanghai,  quando  o  incêndio  se 
manifestou  no  dia  lU  de  setembro, 
em  de  Lat.  N  e  140.»  de  Long. 
E.  Gr.  O  vapor  que  rebocou  o  na- 
vio para  Hongkong  encontrou-o 
n'est«s  tristes  circumetancias  no 
dia  29  de  setembro.  Em  Hong- 
koTif,^  tem  continuado  os  exforços 
para  extinguir  o  incêndio,  mas 
sem  sucesso.  A  combustío  do 


carvão  tem  augmentado  e  o  na-  * 
vio  julga-se  perdido. 
— ^NTesta  semana  entitnram  em 

Ilongkoni;  arribados,  quazí  todos 
OS  navios  que  em  29  e  3U  do  mez 
passado  d'ali  tinham  sahi<][p.*  To- 
dos esses  navios  soflroram  ii^- 

menso,  e  nlpin*  c.etivisniín  qnazi 
perdiduis,  com  tuiiio  do  dia  pri- 
meiro. 

—  Houve  um  accidente  na  ca- 
nulisação  do  gaz  em  Hongliong 
de  (^ue  resultou  ficar  6s  escuras 
a  cidade  inglesa  por  algumas  noi« 
tcs. 

— O  Cambo^  com  a  mala  fivo- 

ceza  de  17  de  agosto  chegou  a 
Hongkong  no  dia  30  de  setem- 
bro. Os  telegrammas  que  alcan- 
çam a  7  do  mesmo  mez  nAo  oflS^ 
recém  interesse  politico 

Asscvera-se  que  uma  entrevis- 
ta ter&  lugar  em  breve,  em  Saiz- 
burg  entre  o  imperador  doí  fran- 
cezes  e  u  rei  da  Prússia  ;  c  uwa 
outra,  em  Carisbad,  entre  sus 
niaLccstade  prussiana,  c  o  impem* 
dor  da  Áustria. 

O  cholera  fazia  progressos  nus 
provinçias  do  sul  da  Itália.  E  u 
Palermo  davam-se  140  casos  diá- 
rios, sendo  80  ir.ortues.  Diz-$e 
que  as  victimns  da  terrível  epi* 
dcmia,  na  Sicilia,  ja  chegavam  a 
30  mil. 

— O  Thunder  com  a  mala  de* 

Cnlcuttá  cheirou  a  Hongkong  no 
dia  3  do  corrente  mez.  Os  seus 
telegrammas  alcançam  a  12  de 
setembro,  os  quaes  tomI>em  sfto 
privados  de  interesse.  Por  esta 
occtKÍfto  soube-se  que  o  vapor  Sn' 
com  a  mala  ingleza  de  26  de 
ngosto,  encalliára  depois  da  parti- 
da de  Suez,  a  UU  milbiis  de  dis- 
tancia, devendo  os  passageiro^- . 
as  malas  seguir  d'aque]la  locali- 
dade uo  vapor  Aubia,  o  qual  lar- 
gando de  Soes  a  11  de  setembro 
só  poderá  elicfíar  a  Sinixapura  a  4 
d  este  mez,  ui&o  po4endo  por  con- 
sequência estar  em  Hongkong  an- 
tes de  11  ou  12. 

—Diz  um  jornal  de  Sliangbsi 
que  aos  exames  do  grau  de  Kujen, 
que  ultimamente  tiveram  logar 
cm  Nankin, compareceram  20  mil 
candidatos,  contando-se  entre  cl- 
les  um  velho  de  108  annos,  aoom- 
panliando  um  seu  fillio  de  84  ! 

— Kegistaremos  tombem  uma 
centenária  macaense,  Rita  Hsili 
de  Souzji  que  filleeeu,  solteira, 
n'esta  cidade,  no  dia  18  mei 
pa.ssado,  contando  apenat  l(KiJs> 
neiros,  como  se  vê  da  lista  m* 
mestre  dos  óbitos  que  no8  foi  en- 
viada pelo  reverendo  cuia  d»  Sé 

Gkithedrat.  ■  i 

Digitized  bf^^^^^va 


I 


BOLETIM  DA  PIíOVINCIA 


239 


— Recebemos  e  agradecemos  o 
JRegulwnento  e  citnlogo  dos  Livros 
da  BibliJteca  portugite.m  de  Hong- 
kontf. 

Polo  reíeridi»  cataloGfd  «te  vô 
que  n  'Uibliotcca^portugueza  de 
Hvm^kon<;,  fundada  em  1857,  pos- 
suo cerca  d»?  mil  ol^as  nacionne;*, 
e  inuts  de  ÕO  estraageira^s,  i\m 
melhores  autores  e  em  todos  w 
ramoiM  da  litteraturttf  o  que  honra 
tmúto  os  fundadores  e  conserva- 
dores do  tu>  util  iastituiçilo- 

— Leuios  em  um  jornal  frnnce/., 
<ie  SiVÍf:;on,  a  Inti'rès-<nnte  noticia, 
que,  com  a  devida  vénia,  publi- 
camos aqui,  sem  que  todavia  nos 
rcspoasabiUitenios  pela  sua  esa- 
ctid  IO. 

'•  EHcreveu  um  capitão  de  na- 
vios qne  depois  de  andar  20  an- 

no-t  no  in;ir,  e  dez  em  commando, 
poude  jxjr  duas  vezes  nalvar  t) 
navio  que  co m mandava  tt?«iiton//o 
(1  mar."  Quando  o  cupirio  de 
um  navio,  di%  elle,  vir  o  ^'eu  navio 
abandonado  n'utna  tempeMtade  e 
olirigado  a  supportar  to(la  a  força 
do  vento,  deve  lançar  logo  .><obre 
o  mar  ao  lado  do  navio,  dois  ou 
tres ^o/ffe»  de  azeite.  Observará 
entio  que  o  nvir  8C  acalma  do 
lado  do  vente»,  devendo  verter  o 
aseite  gota  a  gota,  pois  o  mar  se 
abaterá  lo<;o  que  e.<tcja  em  con- 
tacto com  o  liquido  oleoso  ;  e  o 
navio  se  conservará  tranquillo 
em  quanto  o  aziíitc  for  víjrti'1  )." 

"Em  180 1,  tendo  perdido  as 
velas  e  o  leme  do  navio,  por  cau- 
sade  ain  formidável  g  dpe  de  ven- 
to, o  maior  que  o  referido  capitlo^ 
experimentou  em  toda  a  sua  vida 
marítima,  affirma  elle,  que  se  nilo 
foene  o  prnvídon  1-1  !\l  o  navio 

#ie  teria  irremediavelmente  per- 
dido. Com  cinco  ^õ^a  de  azeite, 
qne  lhe  duraram  50  horas,  salvou 
«lio  o  navio,  a  carga  e  a  vida  dos 
seus  nmrinheiros." 

"Os  navios  de  líniiido  tonola- 
íroiii  devom  tfr,  diz  aiiulii  o  noti- 
ciador,  dois  reservatíji  lt».-»  Uc  ferro, 
com  40  ff«fÕe«  de  aceite  cada  um, 
collocado.s  nos  lailns  d.)  navio, com 
torneiras  próprias  e  prompta.s  pa- 
ia deixar  cair  o  renudio  logo  que 
seja  preciso.  Os  pequenos  na- 
vios devem  ter  reservatórios  de 
10  galões  cada  um ;  e  assim  no 
caso  de  naufrágio  ou  incendo, 
qualquer  nnvio  poderá  tornar  o 
mar  tranquillo  á  roda  de  si,  por 
maior  que  seja  o  vento.  Este 
iiieio  poi.s  bem  simples  .«alvará 
muitos  navios,  muitas  vidas  e 
maitoe  milhões  de  prata." — A. 
questão  é  de  saber  M  o  aseíte  de< 
Vje  ser  de  eamrd. 


-^Entrou  em  Hongkong  no  dia 

õ  do  corrente  niez  o  vapor  ame- 
ricano Great  Jiepnblic  da  compa- 
nhia do  Pacifico,  tendo  feito  a 
viagem  de  8.  Franr  isco  á  China, 
tocando  em  Yokohania,  em.  22 
dias.  Este  en<)rroe  barco  de  va<^ 
por  mede  õ,000  toneladas !  Foi 
construido  «m  Nova  York  pelo 
celebre  constructor  Mr.  Steers. 
Acoomoda  12ô0  pnsí<ageir(>.s.  O 
seu  comprimento  é  375  pés,  50 
de  largo  o  32  de  pontal. 

As  noticms  recebidas  por  este 
gigante  nfvo  adtaatam  que  já 
p»)r  tá  tinhnMU)s;  appareoe  toda- 
via um  tck-iíranuua  de  LoUilrcsde 
27  de  agosto  dizendo  que  prospe- 
rava a  rcvolnr  fo  cm  Aragilo  (Hes- 
panha)  HCndo  morto  o  general 
cominandantes  das  tropas  rencs, 
o  qual  é  sobrinho  de  Narvaez. 

— Salibado  passado  o  vapor  Va- 
mõ*^»,  tendo  de  esper intentar,  o 
trabalho  de  que  era  oapas  com 
as  véla-.  n  lO  funcci  maiulo  a  iTia- 
ehina,  condu/ão  primeiro  S.  E.\a. 
acompanhado  de  algumas  damos 
e  cavalheiros  do  sea  trato  mots 
intimo,  em  que  fi^uríivam  os  Mrs. 
liiirões  do  Cercal  e  as  rauiilias  do 
secretario  do  governí\  «  ajudan- 
te de  ordens,  a  uma  das  ilhas  do 
grupo  das  Ao/r  que  demora  ua 
mda  a  tres  quartos  de  hnra  de 
vi  iLTein  de  }f;vcau.  A  ilha  visi- 
tada e  di^na  de  ser  conhecida  pQf 
uma^graude  gruta  que  possdÂ  e 
que  é  formada  d^  arrogantes  mas- 
sas tle  granito^qftc  impóem  pela 
sua  uiagestadu  e  brutesa.  O.  dia 
esteve  delicioso  para  <(  (rip,  e  a 
festa  familiifr  corueu  alpfr;re1iipn- 
te,  te«d'>-se  cúiisumido  umif  par- 
te do  teuwpo  a  ^tirar  ao  alvo,  em 
que  se  disíin.iruift,  pela  scirui-anea' 
do  golpe  de  vista,  a  Exniiv.  Baro- 
nesa do  Ceroalj  A  vinte  passos 
de  distancia  s.  exa.  atravessou 
mais  de  utna  vo7  a  pequena  la- 
ranja que  lhe  tirdia  servido,  du- 
rante a  viagem»  de  preservativo 
contra  o  enjoo. 

O  resultado  da  esperiencia  do 
vapor  Camõe»  foi  satis&ctorio  pois 
que  sob  véla  e  de  bolina  com  ven- 
to fraco  deitou  cerca  de  quatro 
milhas  por  hora.  A  canhoneira 
tendo  partido  da  Praia  Orande 
pelo  irieio  dia,  voltou  no  «eu  an- 
coradõiru  á«  V  iiora.s  da  tarde. 

— Hontem  teve  lugar  na  igre- 
ja de  S.  Domingos,  com  a  devida 
solemnidade,  a  festa  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosario  a  que  ,assistiu 
S.  Ex.'  o  Governador  da  eolonia. 
Dc  tarde  fez-sc  a  procisstlo,  a' qual 
esteve  muito  concorrida. 


— Ja  c  heiraram  a  Macau  os  tri- 
pulante.s  da  b.area  S.  Virente  de 
rmiin^  nautragada  no  dia  3  de  se- 
tembro ultimo  nos  estreitos  de 
Sundii,  no  loirar  cliamado  Capon- 
íajor.  A  causa  do  naufrágio  foi 
o  tempo  de  cerraçSo  e  chuva,  cal- 
ma, e  fortes  correntes  que  arre- 
raeçaram  o  navio  sobre  a  terra. 
Os  náufragos  foram  para  Batavia, 
recebendo  do  cônsul  portuguez 
n'aquella  cidade  todos  os  íoccoros 
c  auxílios  de  que  careceram. 

0  navio  devia  ser  vendido  no 
luíi;:ir  oní  que  ficou  enralhado  por 
C(/ní  i  de  quem  pcrteneesse. 

KPilffjIKlUDES  DA  SEMANÂT" 
(  Tom  M^AwrofSM  (ft*  Jiitítria  de  Jíaraa  t  ia» 

re!aç>tf.i  â-i  1'htntt  roa.  o»  /t/iro»  ckniif'!f>\ ) 

1  lio  otitiiliro  «Ic  Kí.ít). — ().■(  i'tnÍji4ÍMi- 
dores  ti"ill;iiiik'.*»-«,  (íoyer  c  Knys<T,  com 
toda  a  (->l^litiv;^  siio  tulmiuiiluÉi,  á 
ama  honi  ila  timtiru^i^aiKi  dV-^iU!  <1ím,  a  ver 
u  iiii|icriL'l><r  <]«  Chíii»  C-kua-trbí,  emectt' 
U\m      i>i  :<  do  throiHi  a  crremonía  do  ko- 

'1  nuvf  pnf-ilrinjrK!.",  m>  '<»in 
(."ttalo.s  lU'  iitii  iiieitrrji;:i4i',  <|lic  lliil  miIiIiuId 
liirtari)  ii^iitiivu  rum  loivji  juutu  tlV-llo.'». — 
A  9»U\  Moiuui  ceremoiiitt,  c  xta  qu«  i> 
impersiilor  c^^tivcaMO  itresnilc,  hMVÚun  ji 
anMH  MÍtlo  iilii-i{>iM]<Mt  «nt  rqwiIiUa  oc^in- 
flíSt»,  roiiin  pninMC  cj^ercHiircni  n*c1la,  on 
talvc!  i|iit'  [lara  .'•nn|*le4  divrrliintmtci  do.s 
iiiiind  iriiiH.  Hiniád»  i'tw:)i:ii;iv.-\iit  |H'r- 
piint  ir-llif:«  M-  ora  ci-iio  <(Up  liolUiiidc- 
.«es  p^Mliam  vi\  er  tits  dins  debaixo Uc  agun, 
o  ciiiln»-^  «lislíiK».*  dp  ipinl  g^ero. 

Au  (ubo  de  humtlhuçflM  t.  contrarieda- 
des M>i4  miniero^  oa  «mlwixHdnre*  coiu»e- 
^uini'ii  do  iiii|wn»dor  uma  rartii  pura  o 
froveiiiadiir  do  Itatavia,  poniiittindo  qiie 
Nf^íViíii  á  fliitia,  dc  cito  pui  oiu>  anuo», 
quatro  iiaviíi-^  hrdl;in  l>'.<<4-s,  (cndu  abiirdu 
nuo  iii>ii.'>  dc  com  Iio;iipii«  ao  |i<d»,  c  <|ac 
i\\'«\ibA  pii  j^dseiii  vinte  subir  a  F^im. 
( V,  í,  <ri!in  fMwtat  itd  Xhgtwt»  Tnrturia 
Chaini:!.  por  NieuhofF;  Chinas  por 

M.  Mítr.iii.  i.,  ;íS2  ;  Th«  MIHdl*  Kin^tlom, 
|M)rJi\'i*!iaiiin.  II.,  -I.Sll,  fio.) 

1  âtí  outubro  de  1 7lMi. — "  Mandou  toiu- 
beiT^ii  iiiipenidor  (Kang-tii)  aoaSSdaliUk 
K.*,  que  vm  o  1 de  outubfo^  por  mtiQ 
sen  ÃBcteto,  quo  o  pndre  Antonio  de  Bur- 
ros, |>ortugi»ez,  '  ij  padre  Antonio  dc 
Buuvalit^r,  frano'/,  miil»'.^  jcsuitan,  fo^.sem 
dji  cúrir  i'i>iiilii/.i(l(i.-  u  ('iiiiiiiii,  para  pos- 
suroii)  a  i'áir(>)»a,  uunde  í^ua  niagCHtado  oa 
inandavu  por  c«usa  de  negocio.^.  l'inha 
O  ímpenidor  revisto  por  âí  oiesmo  imme- 
dmtamcntn  toAtm  m  memariaM  «  cucriptoe 
'111  patriurclia,  derrotou  iini^riiics,  pfrL'iin- 
Li.it  (•  rchpi i.sijm.  tiiili.i  iiio  deíde  a 
cho;:iulii  «lo  [iiui  i;tr<  im  P(  kiin  até  o  pre- 
aente  {o  (|n«;  tudo  se  conscrvu  no  archivo 
do  p«l  acio  lotenor)  e  oiniidniido  verter 
tudo  em  língua  «unipéa  «x«!taaNate>  o 
entregou  authenticado  com  o  mIIo  impe- 
rial luw  ine^ntoA  padres  paia  l:u  iuhuc  dc 
»u«  niBjíestiidc  o  nproscntaixin  .10  .suaiino 
poniitii  o,  ji  quctn  pedia  aati-^fa^-ão  do.s  i-x- 
cMik-iu.i  tj<>ui(ncttido^  )>vlo  putriarcho,  e  que 
uadn  allcraK^c-  <4>br<>  m  ritos  $inioot,  Ãc.  • 
Oiegando  poi«  os  nodrcs  a  CsAtfo  «e  «m- 
baruirain  part  a  butopa  cm  dezembro  i« 
1706."  {Jíeluf  io  tiHcf-ra  ti  VírJailràn  J„ 
que  fe:,  pretendett  »  oc^Otirtinju  n^i  lui.tiutj  da 
ChDhi.  t  ■  /II  .l/íicjK,  o  /Mfriiti  tKii  tlf  Antio- 
ehta,  Carl»»  Tnomat  MaUhrd  d«  '/'ournm, 
etc.,  publicada  p<-lo  b.  BivapuiO/Cftn^^i 

u  dtTkmrf.)    DigitizecTby  CTõgl 
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BOLKTIM  DA  PIlOVlNCiA 


1  tlc  iiiifiilini  Ifill. — Tíotu!í'->c  ao» 
iiigiiiita  a  ciiLuii;  <!'■  1  (■'iiii  cento 
c  tríutA  seis  CAiihueii  riii>  Ij.iieri.i-.  -  Foi  a 
»ejrunda  occupaçáo  da  illiu  <1«  Cbu-saa. 

2  de  outubro  de  1829. — Edital  do  man- 
ihnm  d«  HÍM^clna,  prubibindo  m*  U> 
tocôo*  dfl  Ifácwn  Tenderem  qualquer  dbm 
de  cobre  .■.xtrnniícit-Ds. 

3  difoiítuliio  ilc  1.S41. — Jíorre,  em  &Ib- 
cnn,  (  xidiiii  -iriologo,  padre  Joaquim 
AiioBso  Gonçalves,  da  extincta  congrega- 
ção da  MÍASão,  ou  de  S.  Vicente  de  Paulo. 

Na.>cérn  no  Xoud,  coocelbo  de  Serra, 
na  piiD\«^eia  de  Tiú-w-monteB,  ero  28 
dc  março  de  1781.  r  fôr.i  Ijapitsndo  na 
igreja  dc  S.  Joào  <le  Liniòeí»,  do  arcebis- 
pado de  Brii^'!i,  lliitnirnid  nri  iMn;;n-'_';i- 
ç&oa  ITdv  iiKiio  lie  179U,  partira  do  Lia- 
bon,  em  IM:.',  ji  ira  Mmhw,  donde  ch^oo 
em  28  de  junbu  do  eono  se|^ínte. 

Dea  á  lut  M  Mguinte*  «braa»  todes 
impi-ei^ait  no  edkgi»  <le  &  imé  4'«sta 
cidade : 

(irammafú.t  UftHú,  âi mmmttmimjth 

tmum.    1 828.  t 

Jrt»  Mm,  ttmUtnte  de  nlphahtlo  r  gram- 
«M<MU.  ampníminid»  nuida*  dM  difftrtn- 
Ut  «MifwvifSw.  1829. 

.  Diettmarin  portuifun-china,  m  «li^h  vul' 
gíir  mtmêarim,  e  tln»sico  yrral.  1^31. 

I>iecinn"rm  cíiDut-porfiu/f-z,  cie.     1 ''.■!.'!. 

í'aeabultíríU4H  iaítm  tmifum,  prmimítuii' 
ene  wumãarina  latim  liffra*     1 S37. 

LHÒetfn  nuauuU  lêtÍM-niu«um,  «etUméiu 
«mm»  veeahtita  tJiht  tt  primitiva  ttím  urip- 
Unttrm.  IS3Í». 

mnjnum  MòíMiutHm,  Mimim* 
ffi//)inf<Mji.'7ii.  proxnãutm,  «t  etm^ruetíuum 
fõcaòuluriím.  *  1 H-1 1 . 

Deixou  por  sim  morte  iiieiliias: 

J'er»  9  do  .Vin-o  TntamfHlo  tm  língua 
chim. 

Dieeianmri»  uHieo-htioB.  « 
Foi  membro  da        Soriedndf  itrinti- 

cu  de  Calruttá.  Kleiío  sócio  correspoi^ 
dente  da  Aradciniu  Keiíl  dii»  Sc'iriii-ia!«  dc 
Li><ti<m  em  \^  de  riovciidiro  dc  1H4«,.  flíío 
ch»')P'it  n  i-«»ct>>w>r  f>  diploffiit,  nem  o  dc  ca- 
%'all<  ir>i  Xi»!*»»  Senhora  <Ih 

Conoei^  de  Villa  ViçoaRfaCuja^^Dercò 
lhe  f6m  decretada  p«U>  moemó  trnupo»  * 

Da  MUI  \  idit  <^  oitr.ut  trato  maia  de  e«- 
|iaço  em  outn»  luijHr. 

.T  dc  outulii-o  dc  tH4:;. — Toin:cpõ*jc  do 
goTemo  d'eí«ta  citlatlc  o  c.-ipítão  «le  mar  e 
Itoerr»  dftami:td!i,  .losi';  (;ic|.">rio  reprad". 

4  de  outubro  do  1814.  (2l.*diadH8.* 
Ina  do  19*  «nno  do  imperador  Kia-kin;;) 
*'  Hu,  mandarim  di'  Hl:m-ehan,  por  appel- 
Udo  Ma,  fiiço  »i\\<i-r  n  voceinccò.  «r.  pro- 
cimvdor  da  cidade  dc  MacHU,  •nic  recebi 
chapa  do  niandnrim  tjuan-ehan-lu  de  Can- 
Ony  que  exige  rcMp<iíiui  áoerca  do  novo 
governador  Lncaa;  e  diz  o  ine«w»nMU>> 
fbirim  <\a<p  rceehém  chat*»  do  mandarim 
Pii-chem-xn,  c  c«tc  do  Fu-vu«  n,  governa- 
dor de  ChMTio,  fwiUre  o  mcfiiio  a'«HumpU). 

".lá  S(ibre  o  n*<-!«mi)  objecto  enviei  cha- 
pa a  vin.".  W4  procurador,  e  por  ella  lhe 
adverti  indagaim  ec  o  dito  n<>vo  governa- 
dor Lncas  te  comportava  bem,  t>n  nAo^ 
A  que  dm  veio  elte  natra  ves  para  Macau  ? 
Qnací»  »Ro  f.s  si  ii-  intentos?  Kecommen- 
dei  tainbeui  «  vnt."  avi.S4Xis.HC  ao  governador 
actual  que  advertisse  no  nrivo  govcrtiiulnr 
Lacas  para  qac  sem  demora  voltasse  á 
mm  terra,  e  ao  mipamo  tempo  lhe  exig(  me 
informanea  d»  comjmrtamenlo  d*ee8e  .«u- 
jeito  e  me  annuneiame  o  dia  da  ma  par- 
tida. A pezar  d%"'.-'u  r<'commend<i(,-uo,  ain- 
da não  vi  a  una  n-^ponín,  c  já  tccm  pa*- 
(iado  iiiuiíns  din-  iii'|>ni~  rmir-sa 
minha  chapa.  Por  esto  motivo  escrevti 
de  novo  a  vm.",  -t.  procurador  da  cidade^ 
««penndo  que  fa^  tudo  o  que  lhe  looho 


recommendndo.    K-f{)ero  com  In  evi.l  idc  :i 
8ua  inforriuiçau,  |taxa  jKider  resj»oinit:r  wjs 
mcuá  superiores.    Nfio  i>ú<li-  vm."  prote- 
ger esse  novo  governador  Lucas  e  ficar 
om  silencio  aobre  este  MNinpto.    Niio  se 
cscuM  n'isto  quo  Ibe  neomnêndo."  (Tta- 
dacçào  do  padre  Antonio  doe  Anjoa  Xa- 
!  vier. — Archivo  da  rriH  iiratura.) 
!      Lucas  Josit  dl!  Alviiii-u^a  lòra  gnvcnui- 
iji»r  dc  Macau  desde  26  dc  dcícmbro  de  i 
1808  até  19  de  julho  de.  1810.    Voltou  1 
com  segimda  norocaçio  a'eate  anno  de 
1814,  na»  nSo  ae  cffeetuon  a  postse.  i 

4  de  outubro  de  1840. — Alguns  navio^  | 
dii  esquadra  inglesa,  que  fôni  a-i  ih.:;i  nu 
ago.-ito.  Sobem  ao  golfo  de  I.i.iii-luru'.  e 
fundeia;n  iTi  ^tr  liia  juiil'!  ;i  i  \t i (  iii iiliide 
oriental  da  (àniude  Murollm  da  Chiuji. 

Foi  a  primeira  vea  que,  d'eaaa  parte, 
se  viu  o  celebre  moDumento  devastado  por 
eurapéua. 

5  lie  outubro  de  1727. — •' NVste  dia 
dosetnliurcou  do  navio  (raUota,  dVsla  ci- 
ila'li',  o  -r-,  I).  r.u;:i  nio  de  'IVi- 
gueiros,  para  MTvir  no  impedi  mento  do 
sr.  bispn  I).  tlo.^o  do  Casal,  |tor  se  achar 
este  já  muito  velho. "  (Jd^ÍMpe  ie  enrm 
fúetw,  etc) 

r>  dc  outubro  de  lf*10. — V^liamlo  de 
Y«en-ming-Yuen  para  Cantão  jx'Uj  Connl 
Imperial,  a  einltuixaila  dc  lord  Amhersl 
atravessou  D'eate  diii»o  rio  Auarello^ 

7  de  outubro  de  1720. — Partiu  dVsta 
cidade  para  ('•>i't:í'  i,  indo  ai'' liMji.ailaido 
até  á  CiisH  iirtincíi  |K)r  iiiuíí'k>  i«iri'>tó  cio» 
principao»  moradores  o  patriarclm  I). 
Carl<«  Melchior  de  ^^e  ^zaburlm,  <pte  die- 
gám  em  a  niUi  Rainhti  do»  Anjo»,  viadit  de 
Lisboa.— Por  oceasião  d'estiv  partida,  ro- 
mo  do  seu  llieseiiibnrqne  poucos  dias  an- 

teit,  e  rtin  la  ln ai-  qu  i:id(>  voltou  ile  Pe- 
kim  (vej.  G  de  maio  de  i  7"i  1 ).  houve  gran- 
des demon.ttraçôes  dc  respeito  c  alegria, 
com  arma^-úes  de  arcos  peliva  ruas,  salvas 
do.:  navios  e  fortnlesas,  ^ptquc^  etc. — 
l^itferen^-HM  «st»  iw^p^  dh  do  pntri- 
ar^ha  Toumon  pelo  motivo  de  ser«iBnvi»- 
(lii  Mí-^zzabarba  po^e>^  i.i  di  LÍHl>oa,  reco- 
nhecendo por  e-StaMoniia  leni(uite*\  I 
direitos  do  mJriso  padAxido. 

7  de  outubro  de  183t5.  — Ku  o  Procn- 
rado^^ (Praueisoo  Josí  de^Paiva)  fa«^  sa- 
ber no  sr.  mandiUHm  da  Casa  BrAnea  que 
cm  c8tisequei)i'ia  do  iuf:1n  e  chwvas  do 
»Éniio«pii.sí>ado  ficou  p  fort.-iljvs:»  du  Ilarra 
dostrnhida,  e  ngorftM  rid:n|{/  prrfende  rr- 
|mrar  a  «.na  mina;  pely  que  es|HT<>  <\\h-  o 
sr.  mandarim  não  porá  obstáculo  aos 
ohreiros  qne  forem  jdugados  pura  imt, 
n»to  trr  obra  ptAlieã  e  de  muíto  neousida- 
de."    (Ao  h.  da  Proc) 

M.  P. 


]«r)7. — Ulmo.  «r.  pre<idetito< 
piedosa  de  S.  Francisco  Xarier. 

J.  A.  Alves'  do  Rio. 
J.  A.  CoftiEi, 
JXsMertiira. 
J.  U.  TnznkA  QviMABâit. 


TLl.Ml>^.    ,-P.,-.  , 

K  do  uieu  di.%«r  accuxar  a  recepção  + 
offiuio  de  V.  MIS.  de  16  do  prezeote  int: 
da  quantia  de  (S'J78)  duzentas  «eteato « 
oito  pataca-s,  prodncto  liquido  do  buieio, 
dado  DO  theatro  de  D.  Pedro  Y,  as  sniit- 
dc  81  de  julho,  em  fiivor  da  asHiatiiú 
j.íf.loa  Francisco  Xavier,  t  Ivero 

ii.<>>iiii  d<).«  UiH  uitientos  de  que  t.  sas.  tiff- 
ram  a  ddicadei!-»  de  o  faíor  acompanhar 

£m  nome  dota  assoeiavão  de  piedidt. 
eampre-mc  t  um  bem  tsaftemaobtr  <•  maii 
gratos  sxradeotnietttQS  «  v.  saa.  •  a  lodw 
os  seus  díntinetos  eamarsdaa,  que  esteeis 
mm  e  realiiarnm  tiio  pliilantropieo  [•rnii 
mento.  Os  caridosos  efficiac-s  não  pruu- 
csrstii  v"nici.t<-  uni  -iinples  at-lo  de  bec^ 
(íceneia,  fixcratu  niai»;  viram  o  trii<t« 
vez  porque  havia  pa*t«do  a  as8eais<ÍA.  t 
vieram  generesamonto  em  sea  socetm 
Assim  a  sMueisfio  tem  ainda  a  nriiilbvM 
de  8compnn1i«r  de  louvor  ooi 
cimentos. 

Deus  gnnrdc  n  t.  k;< 
setembro  de  18íi7.— Ulmos.  *t*.  J.  A 
Alves  do  Ilio,  .7.  A.*Cerréti,  3.  Tá.  T» 
xoira  Guimarães. 

J.    J.  BllAOA, 

Adm*i»ufrader  da  woeiêçà»  fitii>*  à 

e>.  /TSHSf  ws  ^SVMTi 

ANNUNCIO  DK  LEILÃO 

PELA  Pro<'urH;itiM  r.ii-  iiegocio"i.*ÍJiio<> 
da  cidade  <!<  ,Míi':<»»j  .-h?  (az  Mbírqin'. 
a  requerimento  do  ehii.a  Kon;!'bi»iift 
ha  de  vender  em  bnsta  publica,  á  purui^" 
mOtuM  triliunal,  no  diji  .siildvado  don^- 
tunia  ao  meio  dia,  umalorchaquesetefc* 
cnenllnida  cm  Âpmt-*íiti,  censo  da  O» 
Branca,  de.«d('  n  i!ia  !  dc.  c-urn  uic  mn- 
Maeau,  O  de  outubro  du  1a^7. 

CU.STA 

'.MOVIMENTO  DO  PORTO 


11. 


RtOACTOR. 

.■í'K.I,d:,i?r  .K' 


Jdicar  no 


próximo  futuro  numero  do  /^o^*^!»!  de  Mu- 
c«u,  de  que  v.  sa.  6  digno  redactor,  os  doi» 
oificios  que  via  inclusos,  pelo  que  lhe  fica- 
rei muito  agradecido, 

Be  T.  sa., 
muíio  atUk.  vedor,  a  servo, 

J.  J.  Bkaoa. 


A'nv^iv  rh'h''í'^o* 

Oul.  C — Utirca  inglesa  l  erunii»,  f»ifm 
Brown,  830  toneiadaa^  de  >'«■• 
pu,  com  chá. 
„  (í — ^Viipor  de  icuerra  rhincs  fli»- 
y/oi,  commeij  ianíc.'  Mr.  Msnjf« 
de  Cantão,  li  da  força  dt  JO 
cavullos,  e  lOOntlt  5  psftt  1« 
Mniiheria. 


Out, 


Itl.MO.  !«R. 

JuotO  com  este  offieio  rcmeltemos  »  v. 
m.  a  qaaoti»  de  278  poaoe,  produoto  liqui-. 
do  rKoebido  do  benefloto,  quo  aa  oouia  de 

'Ai  dc  julho  dV«te  anno  teve  logar  no  thea- 
tro de  D.  Pedro  V.  Egmdmente  scom- 
imhlião  o-i  ilociKiii  Mto»  comprovativos  da 
dcs|i.j2a,  bt-iit  cjuaio  a  receita  a  cobmr. 

Deus  gnardí  n  v.  sa. — Bc.>rdo  da  corve- 
ta Sé^da  Baadtira^  16  de  setombro  de 


S— Galera  francesa  Tmaiat*  «pi- 
tiio  L.  Bernanl,  50»  toneWnf, 
|MrH  Havana  com  317  pa«a|re>- 
rod  chinas. 

:5 — UttTca  francejsii  C/arn-,  ca^U'' 
L.  Ruben,  4»rt  toneladas,  pM* 
Havana,  eom  tbl  pasaageiroi 


5— Galem  inglcsji  TTiwry  B^^fft 
capitão  (iardner,  1176 
da.->.  parjk  i  tc>ii;;ko8|^  MMlH^ 
CO  e  wmíbrciros. 

õ — Biuva  hamburguesa  CVr«,cafi 
tAo  Laurenzen,  436  to^lUi 
pan  Hongkong,  com  fSm\^ 
carga  com  que  ontr&TL 

.'i — Barca  hanibnrgucBB  Mnf^f^ 
I  apiíaci  l'c  ter>4>n,  2ôOtoll«|(|•^ 
jmni  [  ['ini-kori;;,  cm  IkiUO. 


Macau;  Impresso  na  Tjpogrtphli^ 
Jf,  M  Sn.vA. 
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Sun  MagexUiIe  El  Rei,  Rggantaem  Nu- 
jM  do  KeU  couroruando-te  eoai  a  opinião 
d»  jiinU  de  mude  i{ne  ín^ipecoionou  o  es- 
crivão do  adjunto  du  faz<'iiil;i  di-  Timor, 
■!MÍL'ui  l  .\iiL."i-f<i  C'»7:ir  da  Motta.  Iki  jior 
lifin  iTiiiifiiiiT  «.'iiiprojrndo  pru- 

ru/jM^ào  |ior  ttiiii»  acK^vuU  diits  du  liconva 
ifiia  iMtA  gCMMOdo  no  reino  para  »e  traur : 
«»  qM,  pm  MoreUría  d'eítiMlo  doa  opeo 
«nu  da  narinlia  e  do  altraoMur,  ae  partici- 

Epara  os  devidos  effeiU»  ao  governador 
província  do  Maoatt  •  Timor.  Paço, 
.  !•)  '1  I.        t.i  do  \9Xil.^rmoiÊd« d» 

l'tiiiit  <írauilr. 


<\w  dA  lanta  aa- 

iiiirliz  na  Kurnpa. 


Occwrmem  poUeiat*  de  ò  a  Vido  ecrrmte 

Prsaoa  por  twtUm  ....  ^^hinaa  .6 

Idem  por  demrdcna  e  vUu*  Je  > 


idem  (wr  cniiir.ivern-rics 


Total  dos  preson    ....  1(} 

Appareoeu  um  mendigo  morto  o  qaal 
1'oi  eti  terrado  dopoía  das  formalidados  de- 
vidas. 

Kfinotti-rara  ••o  á  l^rocuritura  10  chi- 
nas, corretores,  por  oontraventores  dos 
regulamottloa  dá  «niigraçifli. 

Maoan,  Beontaria  do  govemo,  12  de  eu- 
tnbiodel867.  • 

8ccroUrio  do  Govcnio. 

IUioo<  e  Ejtmo.  8r. 
Tendo-me  sido  entr^e  o  eommando  do 

<"Ior]io  da  Policia  dc-'t<i  cidade,  jwr  ordum 
:i  fi'i\'n  ariiinda  ii.'  lil  de  7  di' jiillio.  fum- 
prti  luo  Ifvar  ao  coidii  ruiu ntn  .ji-  \ . 
i|ao  ciK-ontrvi  o  dito  tiorpn  i-m  bua  orduiu 
«  criado  de  disioiplinn,  o  <|tta  «em  dtivida 
ve  deve  atiribuir  ti  intclligeneia  e  aelo  do 
nev  •ntece'<sor  e  do»  nfficiacii  i|ae  o  cnad* 
javaram.  Pos.^o  tandu-m  dizer  a  V.  Kx.*, 
cm  abono  du:«  pravi.s  dc  prut  do  -meimio 
corpo,  ()uu  p<'la  iiiai"!'  |mi  l>!  nio  ellaaMtlda- 
d'»  lt?ioto^.  c  >ubui<iiii;ii!'i  •■ 

Perniiita  iiic  pori  iii  \.  Kx.'  i)iie  c-u 
cniilta  dii:i^  palavras  ácerca  da  policia  ac- 
tual de  Miicav  «  da  mu  orgeaiMfio. 

Não  btti-de  aor  ea  que  leola^  por  desoe. 
ccaaario,  denioiMtrsr  a  ioporuona  da  or 
gsni>a';5o  do!-  Cor)>os  da  rolicia  em  geral 
e  muito  particulhrinrntt'  cm  Macau.  Ura 
eerpo  a  i|ue  está  eontiada  a  trauijuilid.-ide 
e  a  ordem  publica,  a  ««gurança  daa  pessoas 
«  da  propriedade,  tem  í:os  scub  êBealgoa 
a  jastifieàfio  da  aua  utilidade. 

Ainda  qoe  o  trato  o  bons  exemplos  dos 

Ertngacses  naturaes  ou  reHidento»  na  co- 
lia,  tendo  a^wirfciçoado  a  Índole  dos 
fliiiias,  c  C'iii>t7.'iiintemente  a  iiiatiuti  nt,-ão 
da  boa  orduui  tmo  «eju  hoje  tuo  diffictl  co- 
;no  era,  ettanae  oomtadó  ainda  lenga  do 


1  estado  de  inoralítavâ' 
tortdadôao  Poli\<  hku 
I  o  qusi  mnita.s  v^zi-.  loi.'r:i  •^•i  pi  lo  nimples 
I  prcatiglo  da  sua  a|>n-cii!.ii  âii  di.-penaf  UO- 
1  tios  u  apoderar  se  do«  oríiuinosos. 
I     Nio  estamos  também  feliimente  no  lOB' 
I  po  em  que  se  perpetravam  de  dia  c  noite 
t  ma!to.H  crini<!s  rm  Macau,  ma*  tem  eita  ci- 
j  dade  uma  po|;ii!ri«;rio  numerosa,  mal  edu- 
cada, ainda  clu-ia  de  »iUpor!itii.-iH!S  c  pri'fon- 
cv  it  IS,  onde  por  eoll^c<|Ueneia  tem  muito 
j  que  faser  a  policia  prarontiva  e  a  força 
I  sua  auxiliar. 

Por  isKO  (5  nece!<sario  que,  onde  esteja  a 
I  autoridade,  e^t1'j•a  a  força;  e  isto  mV  w 
coosci^uirá  cou  um  ('or|ri>  dt'  Policia  ma'.-: 
numeroKO,  v<-)[.'ilantf,  o  i  mii  uitribuivoM 
uiulfior  dufunidas. 

Para  isso  ú  indi«penaavel  pois  organisar 
sob  mais  solidas  baiea  esta  insUtniçKo  tio 

utíl  á  colónia;  <i  eu  vou  f'X[iòr  a  V.  E.x.* 
uiodeFitameiite  o  quu  a  pouca  cxjivrieucia 
deste  serv  1(^(1  nm  pus.-a  ituggerir. 

O  pessoal  prcsentemoute .  eonsta  de  3 
divia5«a  de  iofantería,  eom  a  forca  de  134 
lionien.s ;  de  uma  d|  eavaUaria  oom 
a  força  d«  '24  homfltti  e^cavallos;  e  de 
uma  L  Lçâo  de  mar  eom  a  fiaria  ds  61  ba> 

Uliiu,-.. 

E.sta.-<  toii  :i-  SOI  iii-uítli  li  utuf.  para  O  ser- 
viço, que  u  uad:»  um  do»  ramos  estit  tt  car- 
go, poi.H  «luf^s  dívisSes  da  infÍMteria  dcsuC 
oadas  eui  lU 'psrtea,  n  peaae  podett  dar 
cqpi  muito  custo  quatro  aôuee  patrulha-t, 
em  cada  quarto  ^ra  rondar  a  modc  c  ba- 
fj^r,  hoji!  cum  nm  i^aTide  desenvolvimcuto, 
e  que  para  benX  m  r  pc/tteiado,  não  senão 
de  mais,  Hiil  patrulha».  * 

A  sec^-ãu  de  cavai  laria,  que  tem  de  dar 
goiírda  ut!  (avaliaria  uma  orifotuuiva,  e 
qt>j;  tcui  uma'jr«s  ou  outra  praMs  doentes 
M  hospital,  nunca  teu  podido  dar  mais  de 
'2  patruHtas  |«ari/ajnoite,  e  quando  toda^  a.i 
praçuã      adiam  prumptas,  ^ 

A  secção  (it:  luar  da  diariamente  3  cítca- 
kre-?  de  ronda;  uiiia  na  Praia  Grande,  e 
duis  para  u  riu; 'tem  dcmaiíi  gente  oocupu- 
da  em  vigiar  embaicações  presas,  tem  nma 
guarda  UO  quartel,  e  Onalmoute  outros  ser- 
viços, que  fascin  ijuv  seja  mui  exi^ua  a  sua 
força  para  o»  encargoii  que  lhe  inipeiidcui. 

Compararei  agora  a  furça  actn->tl  i{ue 
acabo  ao  dc!«crever,  com  a  quo  reput<i  nc 
cessaria  para  o  bom  desempenho  do  servi- 
ço para  qne  foi  criado  este  oorpa 

Desde  18ô7,em  que  teve  Ivfgar  a  primeira 
organisa^  da  polieia,  a  eiude  (em  tíde 
nm  desenvolvimento  tal,  que  se  pode  bem 
'  dlaer  eetar  duplicada,  e  a  força  da  policia 
dcDtâo  para  cá,  muito  poueo  ttin  sido  au- 
gmoiitada  ;  julj:;o  por  tanto  quu  para  »ali»- 
fazer  ás  ucco.-- idades  do  serviço,  seria  con- 
veniente e  de  muita  urgência,  que  o  estado 
completo  do  ooipo  feiM  angmenlado  do 
seguinte  modo,  meemo  em  harmonin  eom 
o  nove  regulamento  mandado  daborar  per 
V.  Kx.'  out  dennbro  de  1866  ou  janãio 
do  l!S67. 

Oftda  dii 


l  irifanioria  dei  cria  ter  um 
official  commandanto,  um  1."  sargento, qua» 
tio  Ngnndoa  ditOB,  dex  eaboe^  m  oometei- 


ro  e  sessenta  soldado»;  a  i>e«(Sirde  cHval- 
I-TÍa  deveria  t'T  u!«i  oHiLial  um  I  '  Mu  .  i/n- 
tfl  trez  scfçundo»,  quatro  caboii,  um  clarim, 
21  ."oldado.-.  u  '20  CBvallos. 

A  secçâu  de  mar  deveria  aer  eompoata 
de  nm  wScial  commandante,  nm  1,*  nugen* 

to  fiel,  um  1.*  sargento  encarregado  do  dc- 
tallie,  18  patrões  chriatâoi>,  uni  1.*  cabeça 
dos  locancá,  um  dito.  um  carpinteiro, 
nui  corneteiro  e  ."iii  locanes  remadores. — 
E?t^do  maior  u  menor,  nm  commandante, 
um  ajudante,  um  cirurgião,  nm  sargento 
qiMEtel-múíttre,  nm  interprete,  um  raria* 
<i«r,  nm  cabo  de  corneteiros ;— Com  esta 
força  dividida  pelo  modo  que  passo  a  indi> 
(■ar,  c-t'iu  I-  lio  ,jue  a  cidade,  rio,  e  Praia 
Irraude,  ticariaui  dcvid<iuient«  policiadas. 

As  estações  de  policia  prc.-<enteuiente 
s&o  as  seguiiitas :  Í'orta  do  Cerco,  onxe 
homens,  Mong  há  4,  L'ing  ton^tAín  7, 
Caldeira  de  3Iung-hA  4,  Turrufeirn  í,  Mu- 
tup.-io  í,  l'oiittt  da  Rede  4,  Quartel  7.  (Jo- 
io* an  S,  Taipa  7.  Iv>ttts  e^lai^ors  aciiaui  íc 
tiio  di-tanti-  uina.s  das  uutruí<,  c  a  «ua for- 
ça I'  tao  ju  <juena,  que  com  difficnldade  e 
só  no  ãm  de  muito  tempo  ae  poderão  soe- 
correr  mal  ttmai  át  ontraa,  resultando  d'a> 
qui  o  irem  e«  eoecorros  do  oaartel,  e  che- 
garem qnaxí  wmprc  tai  dò,  fuzmido  as  pra- 
ças rtm  cxfiirc I  inútil. 

Pelo  aii;:iiJt  iito  da  força,  '|tic  pr-ip  iiiim, 
fur->u  hiaeoni  j>roveito  a  di-tribníi  ao  , Hn 
pelo  seguinte  niovlo.     Ksiaçõcs  :    Hu-a  de 

•Niláo,  um  sargento,  um  calni,  c  '21  .-olda- 
dua;  d'a<|ui  sairmm  3  patrnibas.  Barra, 
um  r^argento,  um  cabo,  e  9  soldados,  dan- 
dJf  uma-»patrulh  i.     L  irt'  '  do  Pa;;ode  do 

'Rftzar,  um  s.ir;j<  r,ti).  om  ciho,  c  H  sujda- 
dos,  dando  uui.i  ]i:itriillia.  Pontada  lítde, 
um  caU)  e  -i  -■Miíd.i<l.....    .Sunlo  Antonio  um 

■lijf^nto,  doix  cabos  e  l.'>  Htldado^  dando 
duas  palmllukt.  Cacilhax,  um  cabo  e  3  sol- 
dados. Porta  do  Oereo,  nm  sargento,  um 
cabo  c  9  soldado.i  dando  uma  patrulha. 
Mon^'-há  um  cuixi  e  '.]  soldadoit.  <.'aid<ára 
de  Montç  há.  <inj  c  ilm  c  :',  .s.ijilndos.  Cal 
dcira  de  l'atane.  uin  cabo  e  :>  sol(i  id 's. 
l,oni;  ten  ehin,  um  Kargcnto,  um  cabo  <•  1» 
soldados,  dando  uma  patrulha.  Guarda  do 
quartel  a  furça  preeii«a  conforme  aa  eir- 
cumKtaneiaa.  Taipa  e  Colevan,  '2  .»nr^n- 
t^j^,  li  caboee  21  unidades.  Tsipa  c  Colo- 
an  no  mar,  tf  patr5fla'e  16  romadorc:< ;  a 
rc<<tantc  força  ficará  00  quartel  geral  do 
corpo,  d  onde  .«ahirft  o  uaxlmo  numoro  de 

palrulbaii  posrivvl. 

As  patrulhai  o  estações  serio  rondadas 
por  dois  offioiaes ;  um  d^elles  rondará  até  á 
meia  nonte,  e  o  nutro  da  meia  noute  até 
j  i  la  tuanhii;  ser  Ihos  báo  forueeido.s  cavai- 
los  da  secção  dc  cavalLtria,  unicamente 
para  esli'  ."ierviço;  afóra  estan  rondas  ha* 
verá  maÍ8  a  do  todo»  os  officiaes  inferiores 
disponíveis  do  serviço. 

Alem  doa  serviços  ennnmeradoi  acima, 
tem  aa  pnçaa  da  secção  de  infanteria  mui- 
toe  onlroe  a  aatisfazer,  oomo  por  exemplo, 
dar  escoltss  para  conduzir  [iresos  oti  f  ucr 
prisôc.-*,  tratarem  o-p'  l  iLilint  iite  da  limpv- 
sa  o  arranjo  do  bazar  «  ci  ade,  vigiarem 
a  inqnisifâo  de  atitoridades,,^^ 


compnnliarcm  colouos  pura  bordo,  Jarutii 
guwdM  pan  auto*  <iliiuas  o  tu  divcrw*  lu- 
gares, 4;e. 

A  semeio  de  tttf  tem  tanibeni  maia  oa 
aamrivoii  do  pr«iid«r  embarcações  de  pira- 
tas, tem  sob  a  sua  guarda,  a  ií  i|uisii.ãi)  da 
autoridade,  embarcacôcw  dc'liiJa.s  pur  divi- 
da» ou  foulnts,  <i;io  i'tii>iiir(;;«M<(:s  p;ir;i  (li- 
veraoi  iwrviçoíii,  cxtraordiuarios,  tem  as  d«- 
Tidu  vigia*  mbordo  &c.,  «Stc,  u  por  isao 
egosiideN  Mr  ineompatíTel  unto  Berviço 
«OB  tii^pmiieoa  tar^,  «  ainda  que  b«ni 
m»  cu8te  o  dizvl  u,  «uu  fundado  a  eonfea»ar 
a  V.  Kx.*  que  os  wrviçoH  não  são  feitos 
foiu  j  necessária  mguUridaJi'  l'  |H  rfLÍçiio. 
e  que  utAu^iecwo  podeiu  »er  uppiicuduit 
áa  praças  por  falta»  dc  Korvit^-o  o»  castigos 
ratlmealp  «ereeiatii,  acnso  livus- 
MiB nna  fSolgk  rogalor;  praça»  ha  que  du- 
nnte  4S  boras  ni»  tem  8  de  folga  oo  d«»- 
eanco,  into  para  toéu  aa  eireamitaiMiu 
iV.i  it:ii>;<'>,  i|u<'r  viTtt.'.  t|a(>r  ebova,  M  de- 
baixo dl"  um  wtl  anl.:'iit<«. 

O  quarlLl,  ijuc  m  tm'  ile  liabitBi.ío  ao 
corpo,  uâo  t«iu.  utMiio  V .  Ks.*  não  ignora, 
•mab  pequena  oondii^ão  das  re<}uiri(la.t  pa- 
n  nm  aiq«ute)aueoto  de  aoldedee;  — falta- 
Uie  ar,  loa,  é  húmido  por  toda  a  parte,  pe- 
queno iDcsuio  para  o  pequeno  numoro  de 
prH^^an  que  boje  exiittciu,  e  tem  <\\iv  haver 
h6  uiiui  Hi  rtc;»il:«;ão  p.ira  todo  o  armauton- 
to,  curréttuio,  Uiuni^^úest,  i&o.,  &c.,  pois  que 
vão  ba  onde  i>c>  façam  arrecada^iio^j  par- 
ríaespara  ai  divi^ôM,  como  tio  coavenien- 
t»  «ena.  Niio  ba  qaartw  par»  oa  inferio- 
rea,  na»  gabinete  para  o  eoranMndaate, 
nem  meame  ean  deeeate  para  o*  efleiae», 
c  lugar  re!«rrado  para  o  aerríço  do  aju- 
dante. * 

Julgo  util  o  approvuit:ir-sc  o  actuul  quar- 
tel para  uma  Ciítarâo  de  policiu,  p<>r  con- 
veuioimia  do  acrviço;    pois  (|uc  a  maior 

Kte  doe  depeodeutes  d<>  corpo,  babitoa- 
oomo  eatão  a  dirí^iir  w  aquellc  lugar 
por  longo  t^^iupo,  i^Ii  ooutiuuarinm  a*!r,  e 
c.Htaiido  ali  pruças  do  eurpo,  os  eiicamiShâ- 
riam  <  oi)i  l'i<:iii.l:i(lc  ■.m  tiuaro  quartel,  que 
u  meu  ver  paditiia  t«t  ttim  vantagem  00 
extiiK-to  cotivento  du  S.  Domingoí>. 

Par  «ate  uecaaiãiu  devo  di»&  a  V.  Ex.*, 
Hmr  grande  Moiaaidade  ba  de  ae  augmen- 
%ne  WB  pottoe  o  vcaMmento  da-s  pM>,aB  cjfae 
eertem  na  aoeçio  de  oavallarm ;  c  o  atijtrnsD  * 
U>  t)Uf  vnii  propôr  ú  de  tàn  (kíHch  monta 
pari»  A  Ktíciida,  quanto  l  .Il-  c  Je  ntilidiiJe 
pura  o  serviço,  vi-;<j  ijii,'  ilmi.lu  \'.  tx* 
mais  $1  liieiiaal  a  cada  uui  dati  claí^Mit  du 
meania  aecção,  eetou  oueveneido  qae  o  ser- 
vi^ ganbaria  C4>ui  a  melhor  paga  \  alem 
deqoo  é  mui  justo,  quu  se  as  pra<jaa  da  sec- 
ção de  infaiiteria,  os  «oldadea,  ganbio  8 1 1 
pur  mcz,  08  aoldados  de  oavalhurin  fnnbeai 
81-,  poi.H  <|ue  tLMit  dc  tratar  dc  8Í  c  do  Ca- 
vallo com  cHtrago  du  roupa,  oom  auguieu- 
to  dc  trabalho,  c  por  tcruui  a  seu  cargo 
uru  ramo  de  Mrvi<^o  de  policia  de  maie 
pcnobo  desempenho. 

Taas  «to  aa  eoiimderaçõos  oue  me  eug- 
gere  o  estado  do  Corpo  de  Pulieia  que  ora 
se  acha  sob  o  tiM-u  coraiiji»inl':i. 

l>eu»  fUMrdi,  a  V^  V.x:'  (in.irlul  ú», 
1'olicia  (Ic  M;iL.i  i  ;hi  Ikíziu-.  !•  d  '  utubro 
de  Js*57.— llliin».  e  Kxmo.  Sr.  Joímí  Mari» 
dii  I'uut<:  c  Hurtn,  governador  da  provili* 
cia  de  Macau  e  Timor. 

 Tedante  <w<M>rf  oemmaadaittc. 
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MA^AU.  H  DE  OUTUBRO  DE  1867 

No  DI4  8  do  corrente  mez  dc  tar- 
de recebemos  em  Macau  a  mala 
rogleza  dc  20  de  agosto  que  no 


Oríssa  chegára  no  mesmo  dia» 

Hon^konf:;. 

Â8  uoticioâ  do  reiuo  nicahçam 
a  19  de  agosto.  Suas  Jã^gestú^ 

des,  El-rci  o  sr.  D.  Luiz  T,  c  u  Rai- 
nha sua  auguâta  esposa,  eram  es- 
[leradiis  em  Lisboa,  de  volta  da 

«ua  viagem  a  variiis  (  Artes  da  Eu- 
ropa, na  (urde  do  dia  1  'j,  pn»pani  ii- 
do-isc  cm  cuii.sf'ciueucl;(^u'amiella 
capital  mna  ponipoHa  recepc^ilo. 
Visitaram  Li^lioa  oiuK-  -^e  demo- 
raram alguns  diaM,  hiuas  alteza» 
imperiaen  a  nra.  princesa  D.  Leo- 
poldina do  lírazil  p  «eu  augu.''to 
esposo  o  duque  de  Saxe, — Sendo 
grande  este  anno  a  eseasses  dxs 
colheita»  e  mui  elevado  por  con- 
seguinte o  preço  dos  cereaos,  o 
governo  decretou  a  diminuição, 
até  31  de  dezembro  para  os  ce- 
reftei<  cstríuiLrcíros,  dos  direitos 
creadoM  pelo  decreto  de  11  de 
abrít  de  1865,  extinguindo  tam- 
bf'::i  n  quinto  difterencial  sobro  o 
cuniRicicio  iudirecto  doa  cercaes 
e  o  im[)08to  crendo jpela  l6i  de  31 
de  março  de  1829  que  actualmen- 
te se  cobrava  separadamente  usis 
aUandegas. — Foi  nomeada  uma 
grande  commissa<j  para  estudar  e 
propor  todas  as  relorma-H  conve- 
nientes DOS  diversos  ramos  de  ad- 
ministraçâ<^tto  sentido  de  se  me- 
lhorarem as  condirijos  cnrioini- 
cas  do  paiz,  e  de  'se  atteniiar  o 
de^cit. — O  paiz  continuava  a  go- 
'iiiv  de  pU-na-  paz,  niicp  havendo 
.elemento  algum  de  desordem,  e 
sendo  bom  o  estado  sanitário  da 
capita^  » 
^ — Os  jornnoH  e.«tiaíingeiros  at- 
cauçam  a  2tj  de  agosto.    A  revo- 
lução de  Hespanha  comíirma-ee. 
Cartas  de  Sei  a,i?is-íía  ju^cm  que 
as  tr<ii)as  ih)  goveiuo*l'oraiu  biiti- 
das  'pidfis  insurge;\lfc.s.    O  grito 
de  guiTra^f  '  Hlierdiidi'."*  A  lei 
marcial  foi  ducluruda  em  Barce- 
lona, sendo  cortadas  as  vias  fe- 
reas  e  as  communicaçõ>  s  tidt-'^ra- 
ficas.    Madrid  foi  declarada  em 
estado  dc  sitiu.    Aflirma-se  que 
Prim  nOo  deix&ra  o  território  bel- 
ga, como  «e  julgava,  mas  que  era 
prompto  a  apparecer  em  Hespa- 
nha, quando  a  sua  presença  fosse 
reclanmda.  O  cholera  continuava 
a  ílagellar  horrivelmente  o  sul  da 
ItaUa  e  a  Sietlia.  Entre  aa  pes- 
soas distinctiis  que  tem  sido  vi- 
ctimas  do  flagello  em  Albano,  on- 
de só  n'uma  noite  houve  150  casos 
de  morte,  citam-se  a  ex-ràiuha 
viuva  de  Napolc^,  a  Princesa  Co- 
lonna,  o  cardeal  Alticrc  c  o  barão 
Werthes.  O  povo  acensou  os  e&l 
trangeiros  de  serem  os  Iiii[:n:)rt;t- 
dores  do  tiagcllo,  e  para  evitar  de- 


sordens *foi  necessário  '  '•(>..;. 
os  ZuavoH  pontificios  ' 
victimas  que  o  choL.w  ' 
eui  Palermo  apouta-i^e  o  areebupu 
de  Moareale,  Monsenhor  D'Ao- 
quisto.  Couárma-se  a  dttsintelli- 
geneia  nos  Estades  Unidos  entre 
o  presidente  e  o  secretario  Santon. 
O  t^enerul  Sheriían  Ibi  substituí- 
do pelo  general  Thomaz.  Outra 
vez  recrudesce  no  (Miili  e  no  Peru 
a  excitação,  pela  noticia  de  que- 
rer a  Ilespanha  de  novo  intentar 
a  guerra.   O  governp  peruviana 
ordenou  fraudes  preparativos 
lieleza  para  receber  a  esquadra 
liespanhola,  construindo-se  unis 
nova  bateria  em  Calháu.    O  con- 
gresso em  se.ssão  secreta  deu  tam- 
bém importante»  autorisaçôes  80 
governo,  contando  entre  elUw  a 
permissfi.0  de  cDiifrahir  para  as 
despczas  Uh  guerra  um  enipresti- 
mo  de  5  milnões  de  patactts. 
T'ni  tolegramma  de  Lom^ie-, 
.  datado  de  12  de  setembro  diz  aue 
I  Garibaldi  deixára  Oenova. .  Ou- 
tro de  18  do  mesmo  mez  diz  que 
Mr,  Rouher  declarara  que  o  im- 
perador dos  liaucezes  estava  eio- 
pregando  todos  os  esforços  psrt 
a  conservaono  da  par  na  Europt. 

Sir  John  Bownnjí  recebeu cre- 
dcnciaes  de  Sua  Magestade  Ibg- 
niíica  o  Rei  de  Siain,  conio  spu 
enviado  estraordiuario  c  uiinietro 
plenipotenciário ntis  cortes  da  Eu- 
ropa. 

Diz-se  também  que  os  embsi- 
xadores  siamezes  que  ultimamen- 
te visitaram  Paris,  consMuírsm 
umu  oonveneão  euti-e  a  França 
e  o^rcino  de  Siam,  úcerca  das  tron- 
teints  d*aquelle  reino  e  da  Cam» 

boja. 

— O  nosso  correspondente  par- 
ticular de  Paris,  escreve  em  dats 

de  27  de  .iiiosto:  "A  França  es- 
perava nmito  do  dia  15  de  agos- 
to, e  contava  n'este  dia  de  festa 
vêr  esclarecidos  com  verdadeira 
luz  ns  inystcrios  du  Hua  politica  ' 
exterior  e  interit)r.  A  França 
engauou-.se.  O  parto  da  monta- 
nha foi  ainda  uin  ratinho!  No 
dia  da  festa  do  imperador  o  go- 
verno contentou-se  oom  publiotf 
uma  lista  dos  novos  agraeíados 
com  a  legiilu  de  honra. 

"Os  verdadeiros  allemies  dt 
vclh  i  Alemanha  estOo  altam^ts 
conaternados  pela  t;atastrop}iP  oc- 
corrida  na  noite  dc  14  paia  lá 
de  aL^osto.  na  qual  a  ex-cidade  It 
r,':  de  Fraiierort  foi  theatro  de 
utn  horrível  incêndio,  ^ue  redu- 
BÍo  a  cinssa  o  aanctuano  qoe  Mk 
eorda  o  anti-o  esplendor  do  im- 
pério germânico,  onde  os  aojtigqi 
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.  •  '..  .  .:    lha  ium  ciu- 

••  .*   .r  •  •  •     e  aonde  des- 

decidiam  os 
uegocios  ao  mip«i-io !   Para  os 
«uperaticiosos  este  incêndio  com 
pletou  a  obra  moderna,  c  as^un  tu- 
dos  08  jdniaea  do  l^raucíort  apre-  , 
sentAm  hoje  o  pamUeUsnio  entre* 
a  ÃUenianlia'  actuar  e  a  antiga, 
entre  a  Allenmnha  pru«siana  e 
;i  Alloiii.uilia  «//'mã  !    Diiàtn  el-  ' 
los         tundo  a  liberdade  sido 
«lotruida  enj  poucos  dias,  di  \  i;i  I 
o  seu  8anutuariu  ser  destruído  j 
n'aina  noite.   Se  a  Prússia  é  es^  | 
timada  d'eí'to  modo  naa  onfr-as 

f>roviaciiU),  uilu  seremos'  nós  que 
he  invejttremoii  sih   \  mpathiaii. 
<!>  sr.  de  Bisniurek,  sabendo  que 
Uiio  ttMH  aniiítis  f  tu  «'asa.  faz  ajro-  i 
ra  todos  os  exloryos  para  ter  , 
«omi^ijço  a  Áustria  >■  a  Itália." 

—  L'uui  das  noviílaiics  da  expn- 
siçáo  de^aris  foi"  unia  uiachina  de 
«raçõe»^  apresentada  pelos  Bon- 
dhistas.  Ci>nsiste  a  niachina  n'-  j 
uiua  p<íquena  caixa  quadrada,  | 
t!om  uma  manlvel&^do  lado  direi- 
to. Quando  se  quer  uma  orayão  } 
uíove-se  a  manivela  do  mesmo 
modo  que  se  una  nos  realejos.  Os  \ 
neua  inventores  garnutcm  ItiOora- 
rões  por  dia.  sem  sahir  da  ordem. 
Aa  orações  suecedem-se  como  nos 
realejos  a»  ditifercntes  peças  de 
imisiia. — Tt-ni  errara!  Eíuquan- 
to  oã  europeus  inventam  machi- 
nas  para  destruir  a  espécie  huma- 
na, entre  as  quacs  figura  agora 
a  de  um  sábio  que  couMígue  cor- 
tar com  a  maior  limpesa  a  ca- 
beça a  25  liomens  n'um  quar^ 
dtí  hnra ;  os  Boudhistas  apresen- 
tam uma  niaciiina  para  secumpri- 
rem  os  deveres  da  sua  relegíAo 
cotn  a  maior  acceleraçilo :  eujus 
deveres  scguudo  a  ttua  creu^a  ae 
reduzem  ao  maior  numero  de  ora- 
ções que  cada  um  possa eaber.  co- 
nhecer e  fazer. 

— ^Com  a  chagada  da  mala  en- 
p«lhou-se  o  Ixiato,  entre  os  chi- 
nas de  IIoni-1vori2,  f  de  Macau,  de 
que  se  iichava  eu»  difficuldadcs, 
o  Chttrtereâ Mereanfih  Bank,  e  pòr 
dois  dias  i  orreram  todos  a  trocar 
aa  uotas  d'aqueUa  ca^ia  baucaria. 
Parece  nfto  haver  fundamento  al- 
gum para  tno.<  desconíianra.'^,  .sen- 
do o  boato  originado  por  se  te- 
rem levantado  d'aqaelle  banco 
em  Bombaim,  l rondes  sommas 

Il'elle  dcpn.sitad.Víi. 

— Os  vapores  de  guerra  ingle- 
ses Drake,  BounceVy  e  Pelontè,  sap 
lilrani  de  TTon^koiig  ú  procura 
dos  seus  companheiros  Grasahop- 
per^  e  J«m»$t  oos  quaet  nSo  ha  no- 
ticia desde  28  do  mes  paasado 


eui  que  par  tiram  de  iluugkoag 
para  nm  eruseiro.  O.xalá  que  o 
niio  apparecimento  das  canhonei- 
ras iuglezas  seja  só,  como  se  jul- 
ga, proveniente  da  &lta  de  car- 


vão. 


BPHBHBEIDE8  DA  SBMANA. 
{Cmmtmançòet  éa  hUloria  d«  Macau  e  doa 
relofõe*  ia  CMh« os  piíco»  cfirit/ãon.) 

♦S  <l(M)utiit>ni  de  17iy. — Al^rmw  mauu- 
.wriptKs  ili/A-ni  U"T  .«ido  iri-stc  diii  a  poíao 
do  pivcrnador  de  Mncuu  Atiionio  ãa  Sil- 
VH  Telles  do  MondUíS.  A  ColUaio  accu- 
aa-a  porem  em  9  de  totombrn,  v  ó,  creio 
ou,  u  data  virdiídt  iriL 

t>  de  oiitiilu-»  df  1.S1.5  (IO."  diri  àa.  8.* 
lua  do  i'-''."  :irihii  ijf  r.iii  kluiu;:). — Tratu- 
(lu  »u|di-inei<(H.i  nu  mil«do"de  Naukufl, 
aaisignado  por  Sir  lli^nry  1'uUinger  eo 
roiuiiuHsario  t-iiiiitac  Ki^ingi  eiu  Ilu-inun» 
cliiii,  u(i  riode  Cantão. 

ti  de  outubro  ilf  IS-IO. — TíuIki  pu  pos- 
to  ao  ífoxeruoo  |>rin'Uniil<>r  da  tiUadc, 
.Maituel  Heri^il-:!.  que  ;i,h  eU)l>iijvai^rK'S  fhi- 
luu  dc  |jiuiiiiigvm  e  curga,  «louuiniiiadaB 
failiSea, "  foanin  legittaJiw  na  jirocura- 
tuni,  «  [Kigaase  cad»  mqiw  v  impoato  aicn- 
sol  do  unia  |mbtua  á  fasienda  ptifiliira.  1^ 
froveriuidor  João  Miiri;i  F.  i  ."i  .L,  .Vma- 
rul,  «'111  .ses-sio  do  SfiLnlo,  aiijn av.uii  eíitu 
|uxi|>ost4i, — e.  «■iiiistuiiilii  l  ui  .M-guidii  que 
itó  dilttjs  eiiiburra^úc»  sc  rccusuvttui  u  <>l)«. 
«Iceer  ao  cdlutl  do  procucador  que  ordena- 
va o  regúilo,  maudon  quo  deS  <le  outubro 
«  III  diante  foncm  retítfaa  todas  as  que  lei- 
nia.s.-ciii  na  reeu.sjc 

C'i>iiiceai-iun  desde  li><»c)  m  eíiiiia»  do» 
"failiôe.»"  a  ixnitiir-.-íe  a  iuiúd^>  l*ugo- 
de  IVovo,  eomultaiido  tUii  com  oi,  princi- 
paeK*  <lo  \n\/ãtíe  «obre  o  modo  de  rcucjttrcui 
•íquclla  «ielernÚDaçika.  Ao  aieraiu  toiatio 
inoriam  w  mandAiÍN»  a  uffidar  pura  lía- 
caii  em  seu  nppòi';,  e  allixavum  pelius  i  uu.s 
lii-XM-luniaeôe.H  íiksiÍ;»i_(iu1(»  a  revoltou  ^ 

Aniiu-.il,  o  cner^iieo  c  veueniiiilo  cor* 
qiiistudoi'  da  autonomia  j>ortugue.'á  de 
Afaeuu,  nào  co.stuniavrf  hesitar.  Af^  ige- 
diUa»  oAivenieoie»  tiv^Jiaí^-a^UMniHlo  sem 
demora.  A  alfandega  fortifieára-ee.  jA 
Jropaeatava  em  armus. 

Em  a  noite  de  7  ptira  8  de  outubro/  os 

fuitiôe.^*' ubic'Ji<lo8^d  làdiíde  oma  ^in- 
tn  o  »v\cr' 

>« 

Ao  aniaidiejTet'  iTi  -je  ili.i  desembar- 
cou d'elle^  gnuvdt»  iiumeiu  de  ki»châe$^  ar- 
loadu»  tudofl,  e  vom-^rcs  peças  dc  tMilhe- 
ria.  EogrOMando  com  os  de  terra,  n.  mul- 
tidão hostil  era  era  h-xxc  de  maia  dc  mil 
e  quiiihi  nti >  li.jiiiwi)*,  c  conití^-úra  uuiltnk- 
lundo  al;íun'  [nTtujruc.HeK  que  vira. 

3Iuro)ioii  [ii-i'  ;i"  -eu  eneojitn.  uma  fer- 
va <le  quai-eata  sulUaduã.  Oa  cliin*  dis- 
(MrAraiti  .subre  oUa  W  tres  peçais  o  avan- 
çaram peia  travessa  fronteira  á  igreja  dc 
Santo  Antonin,  n  peziu:  do  fogo  vivo  que 
SC  Uma  fa/i.i.  \;iM  lanlou  [..ji-fiu  ijue  re- 
cuassem, tctor(,Miil' s  ^^^  iiu.-s-.()-i  conj  uma 
pec,ía  lia  alfandega  e  vinte  aoldados,  o  ou- 
tra dii  fortalcea  do  Monte  ao  tu  algona  sol- 
dado.s  o  muitos  cidadã»!!. 

1Í£ tiraram  os  lancháet  com  grande  per- 
da de  gente,  c  abandonando  m  iKi^oa  c 
muito  aruiameiilo.  Chegados  dc  loldâo 
»m  faitiôcs, "  tmtunitp  dc  taier-wj  dc 
\  ela  para  fugir,  mas  ahi  oa  esperava  já 
uma  escuna  do  governo,  que  o'aqucllc 
tempo  servia  de  re;;isto  na  Tai|)a,  «  varias 
eiubarau;0«9  annadaa,  de  particularc«4,  que 
todaa  romperam  sobre  cllcíi  um  fogo  acti- 
vo. Al>;uii.t  (l.ís  '■  faitiCe.»  "  turaiu  abor- 
dados e  tomados,  muitos  mettidos  a  pique, 
eoitoieania 


NSo  boiíve  entre  os  puj-tugueiies  um  só 

f.  rinirnti '  <l<-  i  nii-iil,u  .eM'i.  a  iien|.('itr)  do 
iitiuiero  liíi»  wijíi  í  W  di»a  iuiuiiguíí  t  do  vi- 
gor que  tivera  dc  «c  enq^regar  ua  repulsa. 

Oa  macaenses  diTani  n'ejite  dia  piovaa 
dftlxilMOeoimo,  arniando-.<<>  promptameo- 
te  e  oonbatcDdo  com  dacisão. 

As  lojas  do  tMURT  fei*ha»un-se  todas. 

Fòra  <li'  anti  ,^  srlii|ii'i-  e>la  lil.ililfi  .slaeãi]  a 
grande  íuiíiií  d<í.'«  ciiino?,  jiui»  itiiportava 
a  !<ub.siâteneiu  da  cidade.  Quando  os^lo- 
jistn.'^  se  conlui.ivam  (KW  este  nH>do,  o  se- 
nado eoiK-eilia  o  quo  UlQ  era  exigido  « 
amiudara  as  suplicas  aoa  mandariii»,  quo 
deiniemdaiiicnte  espaçavam  a  gr:ii^i,  la- 
z^  :nlu  -cun:  •>  \alor  delia. — lira  eMa  prú- 
iieii  iii».Jio<ie!uente  eíReaz  e  aceitável  pa- 
ru (pie  .\raíiral  a  .seguisse.  Deelurou  por 
editaes,  nu  uie^uia  tardo  do  dia  tf,  que^  ae 
tio  e.ojmt^o  de  vinte  e  quatro  faoraa  as  lojas 
se  não  abriMMOi,  o  bacar  seria  «rracado 
pela  artilbaria  do  Monte.— Na  maabta  da 
'J  ii''  I  jus  alirinun  todos,  aem  excop^io 
de  uiiiii. 

No  dia  10  !q>re-"«'ntrtniiii-t<e  im  |Kjrlu8  da 
cidade  dois  maadarin.*,  a  quem  o  gover- 
asdor  fea  siiber  que  deveriam  deixar  fòra 
a  flu*  «onitiira  aniuula.  Retinnun-se,  e 
no  dia  1 1  tomaram  mm  «mitlj%nt.  O  ub- 
lia  ssua  vi.nita  ei  u  «-iTtificin-iii  an  '_'■)• 
Vi  rií.ulur  OH  !K!U»  fCIllilllvuU^.^  lie  aiiii;<ade. 

S  de  oulubn»  de  \  H\>'A. — PuUlic«-se  em 
Macau  o  priineíJM  uiuiiura  do  Tn-$ti-ytmg' 
Í-Hv,  .Munaiiario  <le  iiitertaieS  públicos  lõ- 
cae.<),  litieiiurio  e  M>tÍcio«o. 

Este  periódico  explicou  o  seu  titulo  imm 
tenno.H  •seguinte.'*  : 

"  .Vi4  (|uatro  imíavra-í  tá  [)tj  tsi 
7^  ytiug  ^  ím,  dizem,  ao  pé  da  letra, 
grande  reino  do  mar  dr  ornU,  Quando,  nu 
oM."  aiino  du  IV.'  e^'clu  da  elirunologia 
ehinesii  (ICOO  da  oiMm)  era)  u  padre  Ma- 
tbeus  Uk^i  penetrou  em  Í*«kim  com  oa 
seus  odií^fmaheiros,  e  Chln-tRug-hien-tt 
lh(y«  pergunl-ai  de  t|ue  paiz  tinliam  vindo 
á  Cliina,  foi  com  ^•■^ívi.'*  |iala\i.t.-i  que  elici 
rer>p<'(ink'riini  ao  iuiji  ' n ini'.  (.'ouio  ne  sa- 
be, a  provineia  dá  eoiiipHnliiik  de  Je<»u.'<, 
(pie,  ii'eíse  tempc",  dava  iii •«.•«>.•<  a  Chiiiu, 
e  a  qmwf  todn^  A»ia,  era  tmicameofe  a  de 
FortngaL  Os  nossos  missionarMe  maoti- 
veram  sempre  a  deiioniinai,'ão  de  naeionali- 
da<le  adoptada  pelo»  >eus  predeee.f^jre.-*,  e, 
quamU  iiiiú^  t.ii-.|..  i e.vtningeiros  eoiue- 
Vurain  a  entnu-  ito  império,  e^ina  expre&?<:io 
tá-Miyang-km,  ou,  como  tandiem  sc  usa 
ihaia  abrevindamenti',  Hii  yang  (mar  d'oe.<j-* 
te),  quer  fosse  cm  prin<-ipio  geuuriea  (lom 
indicjir  toda  a  Ivurojta,  conio  alguns  pre- 
tendem, quer  sempre  no.-í  de!*ignaiu>4>  es|)e- 
t  i  diinMitc,  cMiiu,  iHkK  jMirece  mai."»  eorto,  u 
verdade  é  que  iiitiu'a  os  cliine.se.'»  a  appli- 
eanim  a  e.<^ses  outro»  cxuungeinM^  para 
cujas  nadooalidades  tiveram  de  crear  ou- 
tros nomas,  os  mus  dVlIes  i^ittativos,  co- 
mo E-tu-pa  nt  it  para  He;«panha,  Fô-Uing. 
tfha  para  F^nitiea,  JCfa-ie  a  jmra  ludia, 
etc."  (  \  ej.  II  iiiai.í  (|iu-  ai  rrr.i  do  mcsmr» 
titulo  dibaemwi  em  o  miiueru  Vj  do  1.* 
anno  do  dito  jornal.) 

íi  de  outubn»  d«  1846<— -Chegada  a 
Hoogkong,  no  mesmo  dia  8,  a  noticia  da 
revolta  dtw  "faitiôcs",  o  goveraador  i!'a- 
(juella  colónia  expediu  iinniediulaiiieiite 
píira  ]^Iacau  a  fragata  a  vapor  Vu!tur<-^  do 
<-omjuando  tio  capitão  de  mar  e  guerra 
Dougal,  com  ordem  de  se  pôr  á  disposi- 
ção do  gov«mador  Jofto  Maria  Ferreira 
do  Ansrnl. — ^A  fmgata  fuadeou  na  rada 
ás  sete  bunu  da  niíuiiu-ia  doeste  dia  9,  e, 
posto  que  á  .sua  chegada  tudo  cHtivcsAe 
acabtido,  <*'<  em  12  rei.n'e<-'-(.iu  a  I  loni^ki  iU'.^. 

10  de  outubro  do  IBSO. — Ediul  do 
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acN  áâa$»  tod»  »  comaianicB^o  com  oa 

BftviAií  piirripí-u*,  surlim  em  Lin-tin. 

lU  ile  outubro  do  1841. — An  cttbo  d« 
bravissimu  defesa,  tomada  pelos  inf(l<*- 
WOB  a  cidade  de  Chm-hoi,  na  fox  do  tio  de 
NÍDg-pò,  perdendo  M  dlÍDM  b«lklllaT«l 
BUBeco  de  eomlmlailM  «  1&7  pefM  do 
artitheria,  qiiain  todaa  de  bronae. 

li>  i1>'  <iutiilir<»  de  18.')1. — (irnndc  ín- 
ceudiu  ciu  Caulâo. — Avaliou-w  o  prajui- 
w  ^ne  f«s  en  qmln»  mOhaea  de  p«tliew>. 

10  do  outubro  ãc  1K()  t.— iVatadoctttra 
a  HcsfNinha  e  ii  Chiun. 

Nã*!  ■^í'  1111'  i^nrrciru  aiuJíl  criM^ião  dc 

¥er  eSw  trntndu.  tujiis  niiitifa\'<"M>.»  »o  tr»- 
earam  no  ourrrntc  anno  d<-  1807. 

tl  de  oatubro  do  18â4.— Falle«iai«oto 
de  lord  Napin*,  em  Maean. 

Sucmlpu-llic,  (Hiinii  su|M'rintondrni<'  d« 
(iHuitiercio  iiiglcz  na  Chuta,  Julin  Frau- 
<-is  Davi-.  <|ti>' foi  miilt  tarde  goTcrnador 
de  llongkung. 

11  d*  OQtnbni  de  I862.-~Aa  fort^  al- 
liada»  an;;lo-fraiif«"SHS  e  rliinoíia.''  iiuperi- 
acs  toniiun  iiV'st(!  dia  auã  rubdiivíi  'lai-pin^ 
a  cidade  de  Fung*uh%  oio  muitO  díitan» 
le  de  Niiig-pó. 

12  de  (lUtubru  de  1H08. — A  seguinte 
'^chapft"  loi  dirigida  da  iln^i  Hranca  ao 
TÍcc-re!  de  Cantão,  ao  tem|Mi  em  ipie  o  nl- 
niiianti'  nniiN  iierupãrA  i  ti^pn^  in- 
gietuu''  >.'!-iíi  (  idade  de  Maeuit.  a  titulo  de 
A  defender  mntra  «ts  fninreson. 

"  Eu,  Cliin,  mandarim  delegado,  oom 
acncM»  ao  grán  dc  ipiTomadar  do  cidade, 
faço  salier  a  v.  cx.  (jue  tenho  sido  infor- 
mado do  íojíuinle. — (T  n-iiio  de  iii^lalera 
c»t;i  -itu^nii)  ao  noiíx-si  -  la  Kuroiia.  Da 
Kuro|>a  o  nome  genérico  é  rrfji<io  orridm- 
tíL  To(h>(«  os  euro|M''o«  geriilniiMiic  «e- 
guem  a  religiSo  de  I>euH  fha  kian), 
mna  oe  que  a  obeorram  mal»  tóo  os  dm 
rtiino*  de  lle.tpanha  e  <le  Poi^ijyil,  e  do 


pqnon  outros  des  navios,  em  qne  tracem 

niaÍHMe  um  eeutu  de  cavallos  e  uma  gran- 
de <|tianiidade  d<-  .solila(i(R«  pretosÇ  cujo 
numcru  -i-  i^^iuirn.  lemi.»  ca^iu  imv  iíi  ituiii- 
timento  jumi  citu  n  iueí»5.s.  Kllt*  vem  de 
eaniiuho  |>i.r  .Manilha  pimi  a  lilo«|Ui>jir,  e 
de|M)i«  bàò-de  íaiwr  a  sua  direita  dernjta 
para  a  Clihia.  Thuem  alem  do  nferído 
alguns  outros  navios  inteiramente  cam- 

gadoH  d(!  tnantimentAA. 

"An  |)tr<iiiti- n-  tirm  vinte  e 

tantos  navios,  ou  maií^^lo<|iie«itilo  Mani- 
lha,  que  lica  dist^tute  da  ilha  do  LadrtO 
quarenta  e  oito  kàif  (o  Jcmg  tem  seaien- 
U  A^.  Portanto  o  expedíetito  de  cortar 
<>«  viverei*  a  Ma(;uu  náo  ó  auífirieiíte  para 
obri*;ar  os  ingleses  a  ceiler.  ().*  soldiído,-» 
jtiglewH  em  leixa  não  niuilc»  fracos,  nada 
ptMleni,  niti!*  aA  suas  iu*iiiiu<  de  fogo  !<)0 
em  verdade  torrivci».  As  .«iiaw  bonilmr- 
das  de  ferro^  de  dez,  tn»  e  duas  oiii  li- 
bras de  peão,  aào  innuuierHveis.  TAem 
tamlicm  muitas  de  bronze,  e  algumas  mon- 
tadai>  em  carnetíL'*  dc  riMlas  «>m  seus  ap- 
|ijin  Ilii  -  r. ilupiftos,  o  |H>(lem  esn-ar  ali 
ú  disiiuioia  dc  <le2  a  vinte  //«.  Alem  d'is- 
to  trazem  ellen  espingardas,  quo  por  M 
me«nia«  dão  fogo,  sem  ser  nfeccaearío  ap- 
pliear-lhes  o  moitto.  Tèem  tguabneitte 
machinaf  dc  fogo  c  agua,  e  iis  suiu»  bom- 
bas para  acudir  a  incêndios  podem  alcan- 
(;ar  a  eeiii  <  a  du/etttits  covímÍos  dí  ilisMu- 
cia.  Tiiiiibeni  trouxeram  morleiroi^  (lat^i 
nrrentessar  Itomba.'*  e  cxpuguur  cidades. 
Conduziram  mais  do  trezentas  *enda»  de 
campanha,  que  annaram  dieida  S,  Paulo 
até  Í*atane,  de  sorto  que  estio  lesolvidos 
a  não  sahír  do  Itacati,  e  téem  já  segurado 
todiw  o»  111-  11'  ,  guarnecendo-«A coni sol- 

dado.H  c  ai  tiui*  ili;  fõgo. 

'*  AleiUtáo  mihredit'0.  também  tcnbo  «i- 
Uo  iiiiunaadu  de  cimto  quatonte  roinos, 
quo  os  ingleses  antendentcmente  dumina- 
vam,  quifi  todo'<  téem  seguiâo  o  partido 
|ie4]ucno  I,in.-on  (Mniiilha).    ( ).'tlã  Ingla-  1  da  Fran\-4U  e  agora  fiS  reatam  debaixo  do 


„  lilstas  tão  as  ínquiri<;õeg  que  u^ui  ic 
tnos  feito.  Se  ellas  são,  ou  não,  ftrU- 
deiras,  é  o  que  nào  sei."  (AahÍTo  U 
Procurai  III  a.) 

l'd  de  outubro  de  ISll. — A  eM}iisdn 
do  alminiite  Parher  toaa  B^ag-pòna 


14  de  ontubrod»  lSSd.«-;^rd»«,  m 

mar  da  China,  a  gidera  auKTiuuw  /Vi 
Templf,  de  177^  lonehul^  que  safra 
ta  cidade  com  ir  -iiiin  )'i  I  Uivana,paniG<>'.> 
levava  contratado»  oil<K*ciiti>!i  e  eiiKivnii 
eulea  emigratm». — ilorrenifu  o*  iiA.*5ap  i 
ros^  salvando^  unicamente  a  tripubi,!'.. 
BOI  ae  toda. 

M.  P. 


i         .VNXrNCU)  CITATORIO 

PKI.A  n'partiç:io  do  jiiiwi  dot  drli 
eom-iii  «ililo!*  cilatorios  de  tr.ir 
lUas  ao  auzente  liO«reii<,o  .loáo  (.intir.-rr- 
•  sou  filho  Joselim  (iutien-e»  para  iKxii. 
prazo  apresentarem  em  juíao  a  i]uaoi;i<i' 
t4,2()0,  c  mais  objectos  Talio><>«  p-n.: 
-  ao  C4c«4il  de  sn:!  inai,  e  avo  J.n  n, 
1'ire.''  \  iaima  (íntiern-.i  existente? (-m 
der  dos  diti>s  (intierre:*,  Í!*to  é.  em  [««li 
do  .lozclim  (Jutierres  ura  altiflete  <W  kl' 
Ihnnte,  em  iKMler  do  KU  pAt  OS  ItaUMK 
sob  pena  da  lei  nào  os  npresedtandai 
Alacau,  It  de  outoliro  de  18G7. 

O  eiMírivào  LEMOí. 


terra,  ilriiuiiriiia-li  \  iilL'iirmente  ingleats, 
<tão  de  todos  elles  oa  mais  pinprchcntjpdo- 
rea  e  dcaicmidns,  ou  ai^uzcs  e  ao  mesmo 
tempo  06  msis  caTÍllosos.  As  suas  admi- 
rareis mannfucturas  sSo  innumeniTeis. 
TihIos  elle^  porem  nmbíciftiam tcrq^ 
alheias.    Kntriindo  n Vilas  n  pnnP)(*o  por 

eniI>n  --1iiao.  ji.nii  ii  (i-nin-i  •Irpi.i^  1'  ^iTiho- 

rcium,  c  h»go,  intriKliizinilo-lh«-4>  ,-«)!  lados 
o  senta  do  aen  reino,  ficam  habri^Ao  pro- 
mnctuimentc  odm  os  naturac»  do  jmiz,  cu- 
jos navios  mercantes  pasmam  a  navegar 
com  a  baodcirA  d'olleii  mgleses, «  a  pagur- 
llies  ot  dm-ltos  dns  suas  fazendas.  O  in- 
tcii'ai  <li'  iii'_'H>i-  r  nj<odtrai'ctn-M!  de 
Macau  e  e.-itjitx-lecer  n'aquella  cidade  inna 
glande  feitoria  da  Compatdtia;  c,  toman- 
do «Ml  dcpoia  o  pôrlo  do  VuinpA  para  lu- 
gar de  repouso  e  passagem,  querem  fazer 
subsequentemente  outra  feitoria  da  ates- 
iiiii  Coiniianhia  na  metrojKilo  dc  Cantlio, 
pnni  tomarem  a  si  todas  «s  fjuendas  dos 
outros  n-ino»  e  ncarem  cobrnndo  dVlIes 
os  dircilnit  da  alfiindega.  E  mais  consta 
oslavem  alguns  idiinaa  dc  c(>mbitiii(,  :io  líom 
elles  para  este  Am,  os  quacs  it<em  promct- 
tido  f.icilitar-llie*  os  ineioB  de  consegui- 
rem o  que  pretendem,  na  rôrte  de  Pekira 

e  ii'f"a  •■a|i:lal  de  Cantã' >,  liãi>  Irinln  íh 
inghv*s  duvida  de  concorrei  coiu  tjv.-* 
inilhíHS»  paia  as  desitçsaa  d'esta  ililigcncia. 
Pelo  que  o  gnuide  sobrecarga  da  Compa- 
nhia da  sua  naçílo  já  escreveu  uma  i-arta 
)>ara  o  r^ino  de  Bengala,  do  seu  domiaio» 
urtm  de  lhe  t-nviarem  «  torça  parte  da 
?<  'ite  d"aqif:l<"-  (wiii-  KíTectiviinici.ío  che- 
^iTiini  tics  luivio»  ^larticulnu-s  fritado», 
>  - -liiiíe.*  ira-ii"ii;-.ru-it  s«  i-  f  ,  nt  -  -ildn- 

doh  pretos,  u  ak^uiniu  átzmsm  de  otiiciacs  |  õ  iiél^d»  aqui  dit  ao  vice-rei.  6,  no  niaa  «>n' 
aríistaps  medico*  e  eírurgíoea,  a  aíiMta  «t-    tender,  a  usls  «mjwwmIiam  da  tiido  o  relatarJoh 
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seu  governo  Mahtca,  Pfci  jo  e  Tipti.  il.i- 
,  drasta  e  Bengah»,  qac  síjo  as  duas  temf< 
jírincipaes  escolhidas  ]>ehi  sou  ri'i^wu":i  ca- 
pitães, sãu  cumuiUiÀcavcis  par  ten-a.  A- 
ctaalmente  0#  f^pUKescs  t^etn  oi^>nla  na- 
vios <!e  giieim,  qnoMndam  bluqueatulo  ••^ 
|Mk-tos  principnrs  dní  ínglww».  O»  in;;;lc- 
ses  ti''-ni  (  ;j:-aiiiic-  t:.'!h  i-ai-j,  com  di|í 
/eiflos  nuvjo.'-  j^uuiRi  ji.u.i  defesa  tios 
seii^^  antigos  |M'>rt'>s  t  das  no\^  coliittias 
contra^alguma  teiitatixa  il»'s  TruinTsi-s. 
TaAbcm  me  coyj-ifc  «pie  rei  da  Tcrsia 
(*)  fot  persimdir  aos  in^jlces  a  fa/.en  in 
paz  com  na  fmnceseft,  e  o.s  ingle^fs  com 
iiuiH  -•1ln  <ii'i-u'ui  o  mat.iraiii,  li"  <|il>  ,i 
?<iia  miillicr  ticiiu  fhuito  e^caini^li^-aiia  i; 
riiivosa. 

'"Os  franceses  s;io  muito  valoro«<t.«,  e 
tixlos  <KS  reinos  a  eiU  .>  a;.';rrcgadoR  abotrc- 
cem  infinitamente  OS  ingieacs.  OmcsaM 
l>ovo  inglez.  >pie  acUiabiiento  estit  uiuílu 

)>olirr  !•  ini-i  iM\ i  l.  deseja  ipie  os  france.-í-s 
entrem  no  seu  paiz.  So  os  friinci-*ps  |m»- 
dcsscra  sair  ao  mar,  nenhum  estabeU-ei- 
menlo  iiiglez  estaria  segniM.  t)s  ingleses 
vi<Tam  aqtii  por  não  terem  nu  \crdade  já 
lugar  onde  ms  refugiem.  Como  cutâo 
extremamente  pobres,  a  residencu  sobre 
a-  a^iia<  ('-llh  -  (lrlii'i.i-a.  Portiuito  duvi- 
do lliuilo  ik'   i)ia    rllc-  ■[lU  iram  .sjlir  de 

Macau.  Estt~  -lu-  na\i'i.  saíram  dos 
srus  piirtos  ante»  que  os  fnmcews  tive»- 
sem  ali  chegado  :  da  ontra  anta  estariam 
em  poder  dos  franceses. 

(♦)  o  InulaíUtr  d>fcla  "  chapa,"  que  nk"  a»* 

«íl-m  a  iratlnc^^ftn.  ii»»iid<»ni  •■nlit»  pan»!iUie»ls 
(|ii<'  n  tiiaii  inrini  iiilvi-/  i{iii/.p>«<'  iluorenbalx»- 
iáii  i<j,i<i  u  i.tiio.  a  OlCilicíaquu 


LA  iVoçunitura  dos  negooios 

díi  ci'iiide  <lc  M  n  au  -ão  citíd"- ' 
ilori's  certos  o  ineerto»  d»  ! 
Ap  seiíg  da  Tuipii  para  eomparirctrtiij  !■ 
mesmo  tribunal  dentro  do  dox  ilisí. 
tr<.lo<  dVfta  data,  e  di-pulai-tii  prfftft» 
cia  M>bre  a  qusutia  do  $872,  pfO<tset'i  1 
leilio  dos  Imiu  exeoutjidos  dá  dita  Ip. 
sob  pena  lia  h-i. 

Macau,  B     outubro  dc  1M>7. 

COSTA 

MOVIMKMU  J)U  1'OBTO 


<.)ut. 


A'(íi"i'o«  fiiínido». 
7 — (lalera  fnutcejta  AW7v.  r-ffi* 

Fouriieau,    7<>0   tont-bJn^  4( 

Iloiigkong,  em  lastro. 
O— Vapor  de  guerra  porliipn'»  '  < 

piiim,  eoiuujaudaute  o  2."  unta)» 

Y.  8.  Maciel,  do  enuar. 
.9_Barca  diMaiuaniaaia  CWAstm. 

capítio  Drischer,  SSOlescy»-. 
\'  iiiipn,  eni  lastro. 
It» — ILiria  prussiana  Jum,  tafl»* 

Aiidreseu,  toni;la(lllS  ^ 

Ilougkung,  cm  lastro, 
11 — Barca  inglexa  Jífii*",  «i"^ 

Bareit,  556  tuaeladss,  da  Yia 

pu,  com  cba. 
11 — Hrigue  in;:leí       •  TitísJ/i*. 

i;upiião  Alkms,  tuu«lMlt>i 

do  Piíiaug,  coai  ari^. 
II— KM"una  prussiitna  Isiifir,*» 

pitão  Noolko,  2-10  toadaliir 

Yam|>u,  em  lastro. 


Out. 


M 


Aatío*  nahidot. 
7 — Vnpor  de  guerra  AtostH* 

hm, 

X — Vapor  de  guerra  pi>rtu|B«<' 

S) — <>iilcra  salradoriua  Âét,'*^'^ 
tão  Culderon,  820  tooelsdi*.  F> 
ra  jilongkof^,  «atlsAí**'*' 
boque  do  vapor  WmtOmiy 

II— Barca  ingleisa  Vndfdeay  V^ 
Hi^iwii.  ;{.'{0  toiíL-Udas,  pio* 

'.  I  r[  I ,  i  vJUi  t ' '  : 


Imprcisso  lia  Tjpgpipfc* 

<K  DA  SiLV,A.- 
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Bogunda-fein  xi  ue  ouiouro 


.  ••    BOLETIM  DA  província. 


DD  M  U  \l   F  TTMOIt 


PARTE  OFFICIâL 


N  .«  56 

O  iíow:k>  AixiK  (111  l'i'OV  inci»  d«  Mk«MI  O 
Tiluol  detcnniiin  (>  M'guMite: 

AtteiidiMiJ^i       '(ue  fic  represt-nf^Hram 
«IgttiHi  eídadios  á***  mnU  autorisa<lc>^  rln 
Ci>l<niia  mm  n><pistto  á  «iiynnn  N:iíi  frn-tiiri» 
f  tlraciente  oatwtHuivSo  do  Cemitério  do  ; 
S.  Miguel  d'c!<ttt  erda^c:  I 

Cnn^iJiTiiiiil"  i|U'iiit<i  é  iiiipiirl.r  te  n  pro-  , 
ridcnriiir  sobre  tâu  tchra.l')  M>rvii;.i  cliris-  | 

tão  CHIM  |H>rf«Ít.'  -l  _Ula:  V  <  »'  <  '  Ii1kC'.IIK  II-  ^ 

to  d»»  ClM^,•l■^:  lifi  ,  .1-  '  i^rii !•  ifiili!  ii-nucar  . 
Ulua  coniiiii^^.Mi  nii'-  -crn  >•        i»ti«  liu  «r.  | 
4i«vttraador  do  Bi^pwdn  d:i  Cul»in:i  '|ii<-  ! 
Mrvirdde  ProíMiialo, «  do*      Cimi >!•  i<i 
viAr  da  PrtiTÍnoÍ!i,  Dr.  Lcocadio  Jiutiuo 
d«  Costa,  cidndâo  T.nuri».«j>i  M.'ri(<if«,  o  | 
Itariio  Jo  (_\ni-:<l         •rvir  i  >\i-  nM-r^-turii» ;  i 
á  4Ual  incMuibira,  ti  ifl"  em  vista  <>  jiirdo- 
M  fim  de  tio  %-ciier:iv(;l  iii^rituiviio.  o  ('la- 
borar out  parecer  !H'\<rí-      refi>ruia!«  a  iu- 
tradnsímo  diiu  cemitiM  io  cMíbolico  daoi' 
iJifle,  por  fórma  lai  que     logre,  Mm  ag- 
gruviir  o  tbeflonfo  ooin  etwnnra*  desp^Mit, 
o  adiHiirir  para  tãii  siiiiio  inotituto  toda» 
aíi  coiiilii^iH.s  e  ^oiíuraiKjai»  <|ue  não  recl»- 
iiiailii»  ao  ifii --mo  Icmpo  jiclin  coDTOniwi- 
cta8  civis  t  ptU  pií  dadc  i-bri^Ui. 

As  autoridade!»  m  '[Ucm  »  oindiccimctito 
s  execttcio  d'e>i»  |.frteno«r  awim  o  te- 
nbaoi  entendido  c  <-uinpniui.  Maenu  19 
de  oa^tibru  ilu 

Jt«f  ií«í-i<»  dii  Pi>Ht4  «  Jíorfa, 
Qoveruedor  de  Mftee«  e  Tiner. 

<J;*ARTri.  Ui.  <IOVKI:NO  OA  PROTIJWtA  DK 

Macm    r.  TiM  -H  * 
J/dMii,  19  </t  outubro  d*  18(i7 
OníiKM  k  Força  Armava 

8ua  K""-  "  G"vcrnad'ír  ur.indu  publicar 
seguinte»  scsi!eii<,-aa  i 
 V«odo-ae  u'e94e  cidede  do  Kaiito  Nu- 
me de  Dftt»  de  Mw»a  o  processo  verbal  e 
'.iiinin.iio  d.,  réo  i^oldado  Í9ié  Forreira 
n."  'íGH  da  1  *  t  oiupatihia  do  batalhão  de 
M»cau,  nulo  d.--  í-i.ipo  d.-  dcltLtrt,  teete»»* 
ubaa  M>bro  olle  pcrí^mitu-l    «-  siitLrfojfato- 
tioa  leitOK  âo  réo,  a»  deti  J:»  por  uiianiinida 
d«de*nt«iiq«eaH  cul|»ii«  ruferidus  se  iK-hara 
provadas  e  o  réo  d'ell«a  convencido^  e  o 
duejaraw  Ineur»  no*  artt».  I.*,  7.*,  1* 
parte,  e  24.»do»  de  guerra  do  regulamento 
de  infuiiteria,  eunSrmado  por  alvari  de  18 
de  fcvtneirct  de  17'»:],  ijuf  >ãO  do  theor  IW- 
gointe:  Art.  l.*— AniKl!.M,ae  rom-nr  por 
palavras  oo  di»curs<i^,  obidecr  ai  oi  d<  tt. 
doi  eet»  eoperiore^  coiiooriicntes  ao    ri  i 
ço,  «Olá  coiideaniado  a  trabalhar  eu  forii- 
caçôc'!, ;  porem  M  ae  Ibe  OppOier,  «rvindo- 
M-  de  iiual4uer  arn»  «tt  ameaça,  «eii  ar- 
cabu-^ado.    Art.  7.*— Todos  os  oflioiaee  i»- 
fcriores  e  hoIdaJos  devem  t^r  l.jda  n  devi- 
Ju  .ibidlcM.cia  c  ropciío        ^'14-  oíluiaos, 
do  primeiro  até  ao  altimo  em  \^cxx\\.  Art. 
8.',  1/  parte  — Toda*  ns  diflf^ercn  ;a«  e  di.i- 
p«taii4Ao  probibidaK  itob  pena  de  rig»ro.^a 
priste.  Art.  24.*— 8«  qaal^ner  soldado 


ciinnetler  algum  '■nrn''  .-t-uplii  Ím.IiikIo. 
do  MMíbuui  ittodo  o  e^oufturú  do  custigo  a 
b.-br<iice»  antcs  pelo  rimtrarío  será  punido 
dubradamente  eouforme  as  oirownstancias 
do  eam :  e  condemnam  o  rto,  por  maioria 
dl-  v  "t'>-.  cm  doÍH  annoH  de  trabalbos  pu- 
blicii'  \\:\*  lorlitípa  õc'»,  <■  mandam  ipie  aa 

r.i'-  da  rt  f'  '  -i'  rx>  i'ut'':tl  T)0  ^ 
Mdiroditii  rí-ii.  Ma'-:iU  «Mil  ^e-•■ã'1  dit  coii:-e- 
llli)  d.'  ^iii-rra  IS  df  julhn  dc  lSíi7.  (A^ 
NÍ|;i»tid(>^)  Dr.  Alwndrt  M^yrelle*  de  Ta- 
rum,  auditor. — thnwiíeo  Xavier  CoHi^ço, 
major,  presidente. — Iau»  Bahimn»  d»  Sé 
A"'w/MciVn,  rupitâo,  iiiterro;i!»nt«. — SHmJp- 
*é  d,t  Sj!'  ii.  triK  iii.>  (vi  ii<':  lfi  qnatilo  á  pe» 

— Jntifiln  ,h  u;if''l  (iarriit,  ti  fpn»".  VO- 
i:a|  (vi-iii  idi>       iiiTi  \  [^ona).  -.Iin-t  Miir\' 

df  Síi  CiimeUn,  alf.-res,  viignl  (rencido*|uaii 
to  h  pena).— '"or/af  Joaí  P«r«ÍNt  ia  8$ka, 
a'.fi  r«'^,  vogal.  • 

AiM-ordsm  nn  da  junta  do  jii^tiçn  como 
ti  liiiiial  -u;  i'rior  inilitnr,  ijue  atti'iid>'lnlo 
a,»  rasões  allegailas  p<'].)  cipitâo  prnuiotor 
fuiidnJN'^  no  ipie  ooiista  da  fí"  de  offiein  do 
r^u,  (|Uirit'>  .'i  <  iitiii  rupetidujt  falta»  do  dia- 
ciplína  a  <i<ii     c-iiibriagnea  o  t«MT»  levado, 
e  em  riata  do  rcgnUneuto  respectivo  de 
30  do  relembro  de  185&,1klteram  a  i«on- 
titiva  ú-i  conaelbo  da  guerra,  e  man  aro, 
v^oc  baixo  cKtc  proce^iito  com|>etcuteuieut« 
para  í-it  jiil^ad<i  <>  rro  cniiir»  iiicorregive!, 
Macau,  l!t  do  outubro  di!  lí^G". — 
|ii>ad'ii)  J.  ■íWvíirrt  Pinto,  relator. —  Vi« 
lente  yienlnit  ik  il(»quila,  ti  iii-.ito  cor#nel. 
— hronimo  Prreira  Leite,  teiiintu  cftrunel. 
— .7f<-.«  Antêmio  da  C»«<«,  major.— J/íurimw- 
nn  tufonio  ím  jMu^gitÊ.—A.  MtMfuet  Pê- 
rfira.  procurado.- intrrii.".  , 
 Vendn-hc  irc.Htn  cidade  do  SiIV»to  No- 
me de  Dou»  de  Macau,  o  proeoxso  verb  il  o 
Humtuariu  do^réo  Joa4UÍm  Pacheco  n.*  219 
d»       couipaiihia  dobatalbiode  Ha«aa, 
auto  de  corpo  de  dclicto,  tehVemanh^  ao*  | 
bre  (dIt!  pcrguntad:  s  e  interro^alorio»  ^í- 
Xn*    o  iiit  -1111)  réu  se  decidio  jor  uiiaiiinii- 
dade  du  voto.-i  <iue       culpa'»  referida.-i  «e 
itcbain  provadasse  o  rén  dVlIa»  coin  i  i  riilo  ; 
e  o  declaram  ineurM  no  art.  1.".  Titulo 
4.*,  da» deserçile*  aimples  o  ^  7.°  do  art 
unieo  daa  deiwrvOes  scgravadas  da  orde- 
nança de  9  de  abril  de  1805  que  no  d« 
llicor  Hj^uii.ic  :  Art.  1.*— O  réo  d«  pri- 
nifir.i  dcMTrão  •iiii|>lc-«  ijuo  vier  preso  «o 
sou  reginu!iito  haver*  nii  ca-tigo  o  perdi- 
iiiL-iito  de  todo  o  teuij>o  c{ue  anteriormen- 
te ttvor  mvido  e  seis  metes  do  prisão  no 
oaiabcnço,  d*onde  iri  á  esquadra  do  .eoaino 
trtM  dias  d«  manhã  «  d»  tarde  em  eada  se- 
mana,  e  dos  outro»  fará  a  liropesa  deaqtmw 
ti'i-1  lia  (>rar;a  o<i  regimento.    ^  7.*  do  art. 
iiiiiiMi  da»  d<'.-ur«;ÕL'.-  ai;^'ravada8  :  tendo  de- 
sertado para  fora  do  reino  n'esse  caso  ha- 
verá eni  c.-i.-<tigo  o  dobro  do  (|ue  lhe  jicr- 
tcocia  segundo  a  aaturesa  d»  deserção  na 
oonformubd*  do  artigo  antecedente:  c 
oondemnam  o  réo,  por  unanimidade  de  vo* 
to»,  n'un  sono  de  privio  ao  calabouço, 
d'iiiide  iril  ã  c-ipiadra  do  eusino  tres  dias 
de  louiihã  o  do  tarde  em  <"ida_  xenialia,  e 
no-s  outros  faril  a  liinpi'-'a  i!os  i^uarteix  da 
praça  ou  regimento.    £  mandam  qao  aa 


disposivôes  da  referida  lei  »e  ezecotam  DO 

M.breditn  réo.  Macau  em  sesi^  do  COMO- 
llio  de  guerra  IH  de  julho  d.-  lí'G7.— (As- 
^ignad"••)  Dr.  A''  r.n.(írf.  }r.,!r>l'^.idf  T'tro- 
ra,  auditor.  — Xnrifr  Cvlhiçr,,  \\\^- 
jor,  prç.»idente. — Jad*  liahrm  '0  df  S.i  iNo- 
fwii-a,  eopitio,  inU'rrogmite, — Eda*  Jmí 
dti  ffihn,  tenente,  vojtal.  — jíníeiue  Joiqum 
(;«rcia,  tenente,  vogal. — Jo  •Mttriai»8á 

ViimfUõ.  alferes,  vitgal.— Ciirfof  J«SÍ  P#- 
ffirit  dii  Si>r<i.  »lfi'n-^,  vopal. 

ArCOt^lalo  ..-^  du  jnutu  de  justiça  I-  .iiio 

supremo  tribuunl  niiliiKr,  que  atiendeiHio 
á  defeaa  do  réo,  e  ú«  ciraiui8taDt'i>i.s  uite> 
nuantes  de  voltar  a  Maeao,  e  eniboru  pren- 
so, fie  toma  crivei  a  stiu  apresentação  vo- 

Í  Mit:,ii:i,  e  -.  l.rciudri  o  «erem  inníí  truma 
vez  consideradas  siniplice*  tae»  de.«ervõe« 
♦■speeinluiciiti'.  <iiii4iidi>  «'S  di  serti-n  s  -.  o 
c<»ino  o  IV.  1  '■t  provou  ser  de  bn.a  (  t.iiductii 
nnterior — por  trxlíui  esta.s  rni^õcs  esie  tri- 
bunal coniiromndo  a  eentcn^a  do  constlho 
de  giierni  na  parte  somente,  eiD  que  se  re* 
(■.•re  :\  p-.,M,  dn  dc.*^rçbv  allA» •  peoa,  e 
iiiuii.'.  I,  i  |  1  b  ve  nu  conta  dVlIa  O  tem- 
|)o,  i\w  jn  leiu  de  priaâo,  c  pelo  tempo, 
que  lhe  resta  »i  completar  oa  6  meses  da  pe- 
nii,  da  primeini  desercúo  »iniplei.  o  ré-i  ia- 
rá  o  servi^  que  lhe  pertencer  e  nos  umis 
teniuM  do  artigo  rsapcciivo  du  Ordenança 
r<-!>p^tivn.  Mneau,  19  de  outubro  de 
1  ;?(  *._( As^^ignudos)  Jo'.9  Fmrnr»  Pml9, 
rclnt,,,.. —  ri,r,i!e  ytr.J.iu  de  3fetq«its,  te- 
nenttr  coronid. —  'ftauinio  Prrfira  LetU^M- 
nentc  (Hinin  — !<>■■'■  Antotiio  da  <"tv</o,  ma» 
ior. — JUnrimano  Antonio  do*  Remédio». — 
Antonio  Mãr^  Ptrmr»,  procurador  lute» 
ridb.  • 

•  «-.Vendo -TO  n'etta  cidadã  do  Santo  No- 
me de  Dons  de  Maniu,  o  processo  verbal 
e  sumniHvio  do  réo  Antonio  Antunes,  sol- 
<fti;l<rn."  -lAl  'hl  4.*  compai  ln  i  bata- 
lhão de  Mucuiu,  auto  de  corpo  de  d(  licto, 
teotemunbu!*  a«>bre  elle  parguntadii»,  e  in- 
terrogntorioa  feitos  ao  mesmo  réo,  se  de- 
cidio  jwr  unanimidade  da  votos  que  oa 


crimes  referidos  se  atcham  piOfadoa  e  O 

réo  i^eiit  -  convencido,  e  O  declaram  In- 
curso nii>  ar!l;;o.-  T.  .  1''  ,  1''-°  e  24.*,  1.* 
pjirte  dfis  doi.s  ukimos  ariigo.s,  d.,*  de  gner- 
m  do  regul  imento  de  infuntcriii  confirma- 
do |i«lo  alvará  de  16  de  fevereiro  'e  1 7ti3, 
que  são  do  tbeor  seguintai  Artigo  7." — 
Todos  os  officincfl  inferkna  0  aoldados  de- 
vem ter  to<hi  II  devida  obedienda  e  respei- 
l.j  11  M  ii'<  utlieiaes  desde  o  primeiro  até 
ao  nhinio  em  gci-iil.  Artigo  10.* :  A<iucd- 
Ic  que  fizer  cfirondo,  rtiido,  bulha  ou  gri- 
taria ao  pé  d'alguina  guarda,  |>rinci|ial- 
mente  de  noite,  será  castigado  conforme 
a  intensão  com  que  o  houver  feito.  Ar- 
iig„  KJ.» — ^Todo  nquelle  que  fallar  mal 
dos  í>cu9  superiores  no-i  corpos  de  guarda 
ou  nas  corapanhins,  seni  custigado  ao-  tva- 
bulhoa  da  fortificação  :  .!  eDiideinnani  o 
réo,  por  maioria  de  votod,  em  3  uniioa  de 
trabalhoe  nas  fortificações.  E  mandam 
que  as  disposições  da  referida  lei  se  eze* 
(>uiem  no  sobredito  réo.  Macau,  em  ses- 
são de  conselho  Act  guerra,  l-S  de  dezemp 
bro  de  1866. — Uv.  Aieiattdrt  Meyrttía  dk 
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Tfawo,  ftuflitor. — Sfaneitl  Rodrigne»  Viana, 
major,  prc-^iili  tin.'. — - /'iimcifco  XanW  tW» 
l«ço,  c«()itin,  inlcrru^jíiiitc. —  /.itn  /t/ilu- 
mio  de  Sá  Xoiiiuini,  i-iijiitjo,  Vojíiil  (vcn- 
tàào.—Joaqmm  Manotl  (jon*ti!rcii,  tenente, 
yogiá,-^AntoHtó  Joaquim  Onnia,  tenente, 
Tonl,-  (v«iicido).-^dirbi  Jmí  ^anirm  da 
Sihn,  alferes,  vogul. 

ArrorJHiu  oi  (lii  junta  de  jii^tii%i  lorjn) 
euim  ino  iribuiiiil  ilc  ju^til■il  iMiliiar,  <|ue 
confinimni  a  ?fntfin;a  do  lod-lHiu  A>-  guer- 
ra emquanto  julgou  provaJA  a  accusuvão 
feita  M  ri9  n'Mte  procMSo:  «ItenuD  po- 
l«ip  •  snttnça  «laanto  á  pwa,  porqoanto 
«mbdratk  iHme  ae  faltnr  ao  respeito  di- 
vido 11  seus  àuporirtrcs  stja  tantu  iuhí»  pu- 
nivcl  cm  um  !<i>|il)ido.  r|uutito  é  ctTto,  co- 
mo o  próprio  ri''o  ri  cnidici-e — ijue  nenhum 
rasão  tinha  para  queixar-.^e  do  .«fu  digno 
MflUIIMldMtflt  niMn  du  mu  mpilúo,  nem 
do  Hurgmto;  eomtudo  attcadeado  oomo 
atteniMBte  e  a  favor  do  réo  a  eireamMan- 
cia  de  C(|uivHkTeni  siuu  dcclnruçõc^  no 
conselho  de  frueiTn  li  plena  !<atisfa<,'ão  que 
a  Ifi  admilti'  eount  nttciidi\ ol  iin  lavor 
dos  róos  etn  eriniu*  Ines  de  j;ruve  injurio, 
cnndemnoni  o  re<>  sonieiil»!  na  |M>ua  do  de- 
gredo por  S  ânuos  paru  uma  dus  nosaaa 
poaocBBõea  na  Africa,  «ubstituiodo  assim 
a  pena  da  8  aama  da  tntlmUwa  pnbliooa, 
com  que  foi  eondemnado  no  consellio  de 

gucmi  jMir  maioria.  M:ii'aii,  li*  de  outu- 
tro  de  18(37. — ( A85ii^nailn>)  ./.<(.■•/  Frrreira 
Pinto,  relator. —  i'iceiite  i.h  Mezqui- 

ta, tenente  coronel. — Jerónimo  1'firira  J^i- 
U,  tenente  coronel. — Jo*ê  Antonio  da  Cot- 
ta, major. — Màgimum  AtUmio  doi  Btme- 
áÍM. — ^«191110  Uurptet  PWein,  procura- 
dor interino. 

Orfgorio  Joú  Rihsin, 
Seereurio  do  Governo. 


ASILO  I>OS  rOBllES 
I 

Mvrímnto  do*  âiu  ulr»  no  fm^pi/r!  do  Atjflú 
detdt  \  a'^\  dt  julhu  ultimo 

Existiam  8 

Eu  trarauj.. 15 

 23 

Sabiram  6 

Horrerau. ..  ...............  6 

 11 

Ficam  existindo.*.   VI 

N.B. — 0«n  uMlot  forsn  l>aptíaad«« .  ..S 

II, 

Jncalidot  recMUtt  ê  ntímdêdoi  ptb  Atyh 

HoaeBs  de  maior  idade  3 

Mallieres  de  meoor  idade  .3 

Total  G 

AmaidM  •  «âa  wiínKMw 

Homem   I5 

Mallieffos    ííO 

ToUl  41 

Haeaa  81  de  jallio  do  1867. 

j^ntoMM  JM  M«tm  Smu  Ctrdnn. 


'  III 

Cmta  ia  nteHa  e  ietpeia  dnrantf  <»  meu*  it 

Balanço  vindo  d  i  »m  d»  j.i;jljo  €-'iC.77 

1>^P.*  Mnnooi  L.  (iê  Gouveia  *  12.00 

„  J«m4  H.  de  Paria  8.(A 

„  Cni't»ni>  J.>,é  Uhurcnçe  *  8.00 

„  JõSo  J.  F.  Alvares  8.00 
„  P.'  FraaciMO  X  da  Silva  a  ir 

niâos  1-2.00 

„  P.*  Haxinio  A.  do»  Santo*  1.00 

Para  tratamento  de  3  doetiica  8.0Õ 

De  alugvel  dea  eaiM  88.58 


$8828í 


QCARTKL  DO  GOVKIINO  HA    rKO»l\(^\  OX 

Nacaif  k  TiMon         •  • 
Macau,  21  dê  oulnbro  de  18<i7 
Ordkm  ã  Força  .\kuaua  , 
N.^  35.  . 
Sendo  na  dia  29  do  onrrente  met  o  an- 
niveraario  natalício  de  Staa  Nsge«tade^l- 
Rei  0  sr.  D.  Fernando :  nrdenn  81  Ex^.  o 
Governador  ijue  n'e«ff  Jia     ob-er»C  o  se* 
guintc  : 

1.  * — Qde  tildas»  ns  fortMl;'sa«  da  cidade 
ieem  as  xuas  balldcim!*  h>>ra>  do  csliilii, 
e  que  o:i  uavio.i  dn  guerra  iiai-: macs  v\n- 
bandcirem  em  arco. 

2.  * — Que  ao  meio  dia  a  forialeia  do 
Monte,  e  n  corveta  8á  da  AmdhiniaBlvem 
rMui  '21  tiro''.  rotiipi'udo  a  nalvá  da  eurveta 
ao  'J.   tiro  da  .*alva  do  Monte. 

:Í." — Qiir  u  sorvion  da  jruui  !ii(;iio  seja 
feito  de  graud>-  uniiorni e  '\au  a  musica 
do  betalbão  de  líolia  fa^  ot  toi{aee  de  al- 
ronda  e  reeolliec. 

Onfmo  .«'«M  RHiiro, 
Seorétario  do  Governo. 


3focime»/o  do»  dofnttt  no  hotpital  ia  Atjfh 
détdê  1  a  81  d*  djotia  uUíim 

Bxistiam   ...   12 

Entrana'  ...   7 

-10 


Pela  compra  doa  géneros  nan  um- 

tento  doH  aíijladod  c  doa  doeo- 

te.H 

Deripez»  com  oa  eiiicrrOii 
RemedioM  (bmeiddos  pelo  aiedioo 

Ao  eobmdor  itus  aln^neif 

Ao  oobrador  das  esmoUa  " 

OrdmadM 
Do  encarregado  do  Aijlo 
„  Sorridor 


7U.41 

9.61 
8.48 
l.0t 


Vigiai 

Eufermeira 
Cosinhoiro 


.30  00 
12.00 
9.00 
6.00 
4.50 


Sahtrani   R 

Morreram..  ..........  7 


■1: 


i 


Balanço 


rttílm  existindo  ......  7 

N.B.— Doa  mortos  foram  baptisados  . ..5 

II 

Intmlidot  f<ctj.'h'tlos  e  tut/rnfado* pelo  A»ylo 
*Ilomcn8  de  maior  idade  .  8 
Mulbgrca  de  menor  idade .*..........  3 


61JI 

201.08 


Mnrau  14  Ae  oiii  ihro  de  l>'tí7. 


ftoasas 
Bíulberee 


Total  ^  

Bêetthido^»  aio  mnaUntadn 


Total. 


a 

.16 
.27 

.42 


J^acau  Skdo  aguAto  <ie*18i>7. 

Otritkr», 


Oeewrencia*  policiar*  d^Vl  a  19  de 


Presos  por  doaordens  e  vias  Je  }  en.:  o 

facto   juninas 

Iileui  por  furlo.t  í  su.^speilai»  de 
ladrões  

lera  pur  falta  de  respeito  A  po- 
licia • 

Idem  por  contravençOea   •  • 


'.-1 
ObiBM  2 


Total  doa  preww 


16 


l 

Mo  im&nlo  do»  dotntM  n^hotpital  do  Atyto 
dt»dê  1  <  SO.d»  Hlmin  «ftàNO 

Existiam   7 

Entraram  .......  5 

 12 

Morreiam   -   & 


P.*  Fraueiwo  A.  da  Siira,  prei-idcnt*.— 
P.»  I-yaMeitit  A.  dt  Almeida,  theionreiro 
do  Ai^lo.— P.*  Vic«nU  P.  Rndngua. 

ANNUNCIO 

Tendo  o  capitão  da  biUi  i  uaufragjd», 
8.  Vicente  de  Paula.  ciitr(ii.':<do  iia  the^ou 
raria  da  Fazenda  a  i|U.'iiiti:i  di;  <juarcnt» 
pitt:i<vi«  rotitiid;»-,  i'  .|iiiirro  tiicia»  ou^t  dc 
oaro,«do  cxptdio  ^alvado  do  chiua  Ama, 
que  viliba  ua  qualidade  de  passageiro  Bt 
dita  barca,  regresvaifa  da  Havana :  Maa* 
da  a  junta  da  Faienda  aviaar,  por  e^ic,  aoi 
herdeirui  ou  berdctro  do  fali^c  iilo  t  hin», 
conifn-ti^utemeijtc  Labil:';i:l  i-,  ].ura  o  '  pra- 
6-0  df  8(1  dia!»,  n  (!<.iil,ir  di  .-di.'  ota  Jati, 
ri'<|uiTercin  o  Irs  j  iiuciito  do  dito  exp<dia 
O  ijut!  para  cou^lar  so  fai  publico  por  ei4c 
cui  i|uc  nie  a.oigiio. 

Macau,  21  de  outobro  de  1867. 
JT.  P.  SimSn, 
Exeririo  Deputado  da  Jauta  da  ] 


Ficam  existindo.........  7 

1I.B. — Dos  ffiortoo  fotam  lodoe  baptisadas 

II 

Invalido»  recolhido»  e  tustoMbtfA  A»ylo 
Homens  do  maior  idade  ............  3 

Molberes  de  menor  idade   .  8 


Total. 


6 


Homens .. 
Httlheraa , 


Macau,  decretaria  do  gorenio,  10  da  0» 
iobro  de  1867. 

J9eeretario  do  GoveiBo. 


.15 
.27 

.42 


.  Total   

Macau  80  da  satombro  de  1867. 

Ajitmu»  Jtú  Júim  9mia  Carim», 


ANNU.XCIO 

Por  ordem  da  Juuta  da  Faienda  «a 
por  este  avisadoi  todos  os  eiu  prosados 
civis,  e  eeoleaiastieos,  dependentes  da  no- 
tneaçân  on  oonfirmnvio  Regia,  que  bajam 
de  o[iie>eiit.Hr  a  esta  reparti.;iio  du  Faxeo* 
d.^  d.-iitro  do  ]iriJZ0  dc  8  dia-^,  coutados 
de»de  cfa  dal.i,  o.^  vpus  diplomai,  cori 
declara. âj  í\<<^  vuri^  iriieDtos  fixos,  e  dw 
emolomeuto-  ,  m  atro.-*  vcnciuieutos  ais 
fixos,  oalttttladoa  pelo  rendimenle  m/Hít 
doe  últimos  annas,  para  oa  fino  detanriiÉ* 
dos  na  repa  portaria  circular  d.*  105  da 
25  de  Jollio  do  corrente  bddo,  publieada 
no  Bo^efim  n."  39  de  80  de  Mctembro  ulti- 
•1.^.  O  ';'ie  ti:ira  c<:;Htur  te  fax  polllwt 
por  C-.IC-  em  que  me  ««signo.  '  \ 

Macau  21  de  ontubro  de 

ir.p.f-  i"-  '  " 

Bsorivio  Dapvtado  da  Juoia  daj 
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PARTJí:  JSÃQ  OFJblCIAL 

MACAU.  21  I»B  OCTOBRO  !>X  1667 

Od  JuuXAKS  dtí  Manilhi  diio  con- 
trt  de  um  grande  teiiiporal  do  80 
que  tlngellou  o  arcjiipellagu  Pliil- 
Ii(imt>  nos  dÍHS  24,  25.  e  2C  dv 
mez  |i!»ssudt4  As  ^liuvas  torreií- 
ciií*ii  (jue  cuhiram  sem  ■  essur  du- 
rante A  borrascn  causara  lu  iniuiu- 
díiçAes  (aes  tyAr  em  muitos  bair- 
ro»,  a  iigua  ^iubiu  uas  rua»  a  áoÍ6  e 
treii  pés  d«  alturn.  O»  desasiras 
tjueu  inmuidaç.io  C!iu>oii  nas  pri)- 
vinciu!«duuorte!$aoiunu(iicrHveÍ8. 
Em  Ilocoti  de:ittp^ree«rain  com- 
pl(>ta:neutu  (ivs  aldeias,  e  Uoiive 
um  grande  nuuiero  do  vidas  jior- 
diduij.'  Oá  povo»  de  lialinag, 
Quínguft,  Mlllulo8,4i  Baratoain,  ti- 
veram pre)uisi.'<  enoniie.s.  O  tcin- 
uiiral  toi  seni|)re  do  quadruntu 
SO,  sendo  a  sua  maior  Torça  na 
noite  ãê  2\  para  2õ  de  setembro. 
A  ininiina  baruuietriea  iui  de 
744.»  26.  Dit-m  que  desde  1831 
esta  é  a  maior  inmitidaç  '-o  de  que 
ha  memoria  em  Mantlla, 

O  vapt»r  Ma(v''/>lii<t  que  devia 
che};ar  a  Manilla,  com  a  mala  da 
Europa,  a  2")  de  .setembro,  uilo  ti- 
nha ainda  appurecido  até  7  do 
corrente  meii,  dat«  das  ultimai» 
not  irias,  e  por  ÍMo  era  julgado 
perdido. 

«  Muito«  navios  tinham  entrado 

arribados  em  Manilla,  com  Lrms- 
sRâ  avaríiiH  eausuda^  pela  tempes- 
tade, «endo  o?  mais  inaUratadoe  o 
Wiiter  Lilu,  e  o  . ^nnliniain.  J idgji- 
vani-.«e  purdidas  naviois  Anne 
Lington,  e  Fort  Iít-(fent,  e  nau&a» 
^rani  o  Fiwo-'!  Worlteif,  e  o  Par 
Ilnsur,  este  dando  á  costa  em 
Biivhxj,  e  aquellc  na  ilha  FcUgro 
Nor/r.  As  tripulações  d'e8te8 
dois  navio.s  foram  calvas. 

Na  madrugada  du  dia  4  d  este 
inez  também  se  «entiram  em  Ma- 
nifla  diiu-(  Lri'>uule;>  i"isf;il!aç5es  de 
terra,  as  quaeí>  íuíizniente  dura- 
ram poucos  segundos. 

— Appareceraní  os  vapores  de 
guerra  ingleze»  Gra^shoftper  ^  Ja- 
nus  que  tantos  cuidados  haviam 
eansado,  entrando  os  ynnhoais  em 
Horiírkon^  no  dia  13, .tendo  esta- 
do em  Bias  hiu/. 

— Os  jornae.s  do  Japfto  anaun- 
ciam  ter  tido  legar  em  leddo,  no 
dia  10  de  setembro,  oa  retiidencia 
de  Mr.  Von  Rodenbeek,  minis- 
tro beli^a  n';iiiiielle  império,  a  tro- 
ca das  ratiticações  do  tratado  de 
oommercio  entre  a  Bélgica  e  o 
Japilo. 

— Dixem  osjornaeade  Batavia 
que  se  acha  n^iquella  cidade  um 
;aleinio,  Mr.  Sehocferf  que  tem 


viríjaflii.  s-oinprt'  n  ]><•,  por  ^f»dn  o 
ccwitinente  euroj)eo  e  pelo  da 
America.  O  viajante  propõe-se 
ainda  o  percorrer  do  mesmo  tno- 
d  1  tixia  a  Java  e  a  Au.stralia. 
At..'  agoi-a  tem  exte  novo  judeu 
errante  eaminli  uln  nada  inenos 
que  '50  mil  niiiiias  ! 

— Uecebemcs  noticin  de  Timor 
que  aleanerfTji  a  20  de  agosto. 
Havia  tran-viiliiLrle  no  rli-ti  icto, 
e  o  estado  ^allita^io  em  Dilij  cia 
regular.  Nos  conselhos  p  rém 
havia  casos  dc  s.-trampo  e  algu- 
uia.s  dv^euleriac». 

— Pelo  vapor  Formos,  de  Bom- 
baim.  entrado  em  Hongkong  uo 
dia  J5  Ke  recebeu  um  teiegrtunma 
de  Londres  de  23  de  setembro, 
o  qual  diz  ter  causado  grande  ir- 
r't,i.;Ai>  á  impi eii.-ja  fnuiceza  a  cir- 
ctdar  publicada  pelo  sr.  de  Bis- 
mark  com  i'espetto  á  entrevista 
que  teve  logar  em  Saizburgo  en- 
tre os  iiu^K.-rnduie.s  da  Françi^e 
da  Áustria.  Diz  também  o  mes- 
mo telegramina  que  o  governo 
italiano  declarara  que  jamaLs  cou- 
sentiria  que  fosse  violado  o  terri- 
tório pontifício. 

— Ko  dia  IG,  anniventario  na- 
talício de  SuR  Magestade  a  Rai- 
nha a  Mra.  D.  Maria  d"-  Suboia, 
houve  n'esta  cidade  deinon- 
strac^ões  de  regosijo  do  cstiilo,  e 
á  noite  a  banda  do  batalhllo  de  li- 
Tilia  tfícnu,  atr  ás  O  h'irnf»,  varin* 
das  pc(;as  de  musica,  em  Ircnt^ 
do  palácio  do  j^overno,  que'«ee 
achava  illuminado  cotrin  do  cos- 
tuma-, estando  a  iVaút  basttlnte 
concorrida  e  animadal 

— Os  estragos  que  na  cidade 
causou  o  tui^o  do  dia  priirrciro 
d'este  mez  vllo  sendo  repa;;ados 
com  prestesa.  O  hospital  jntlír 
tnr  ja  se  a-ba  re.-taurado,vas.sim 
como  tiuubtm  a  Igreja  de  Santo 
Agostinho  ;  e  a  cortina  da  Praia 
que  solTi  rn  ininienso  ficará  agora 
em  boas  condií^ues  de  solidez. 

— Consta-uos  que  iS.  Exa.  o  go- 
vernador  da  cólon i'  partirá  no 
dia  S  do  proxiuiu  mez  de  novem- 
bro, na  corvvta  Sd  da  Bandeira, 
com  destino  a  Siani  e  a  Timor. 

A  corveta  ja  se  acha  apercebi- 
da para  a  viagem,  e  terá,  nas 
aguiis  da  lua  nova,  de  partir  pam 
a  rada  a  espprar  ahi  S,  Exa.  o  go- 
vernador. Con»ta-uo.i  aiiuiaqne 
na  corveta  vfo  medicamentos  em 
abundani  ia  para  o  hospital  mili- 
tar de  Timor,  que  tanto  d'elles 
est&  carecido,  e  bem  assim  arma^ 
mentos,  e  tamben»  imanv  iis  e  de- 
corais para  o  culto  da  igreja 
de  Dilly ,  hoje  completamente  res- 
taurada do  incêndio  que  ezperi- 


!i!<  nti  it.  Sii' h  ;m<>s '|ue  o  templo 
cuthoiici)  (li-  1)  liv  devia  ser  bcu- 
to  no  dia  s  'Ih  mez  pnsKtido,  e 
que  se  acha  li  ije  em  muito  me- 
Ihiires  condiçces  de  grandeza  e 
dccurnçíto  do  qoe  antet»  ern. 

KniKMKUIPK.S  I).^  SEM.aN.\. 
{(  oiinririiiDfi^íir*  àa  hitiwia  de  Hiitau  e  dae 
rolttf^  dg  CAtnr  nm  «>  ^órM  ehmlw>*,) 

15  d«  ottttibro  do  1S41.— Par  motivo 
tia  (iLiTota  <le  Cliiii-I- -ui(  iiia-s*  ii'«  ^ie 
«lia  o  };i'iuTal  cliiucz  Ya-L;tii,  ',ir;  íõra 
,  •'ul)>uiuii'  nu  «'oiiiiiiaiKlu  ctii  clitte 

I  «las  lur^uif  iiu|H:ri««»  o«  t*ru^  in<^  Tche- 
,  kuia^.— £m  luiliíar  de  cno-gia  e  peiteis 
■  mnw  Gwu«  M  da  «Ha  iMçàt»,  o  que  bem 
I  deiiiiin.*imti  no  umdo  eomo  «n  poucoe  dús 
fi>i  tiiii-.;i !■  ha.Hietéra  a  cidiidc  de  Chin- 
h:  i,  c  ij  IS  batiTKi"»,  ]>iii(i<'!;  p  uriimzeiíjs.  H- 

I      i6  átí  «utubro  úts  íaõ-i. — Ao  tim  dtt 
I  mui  ropctidiw  e  wniiire  intructuosM  dili- 
piuciu»  piim  Ihcd  Ml*  ODUccdidii  uma  cn- 
ticvixu  liipliHiuiiíc»  «m  Ticn-UnU|  v  luí- 

iiisiro  |>lctiifK>t«nciuriu  inglês  Sir  Jobn 
iíiAv;  iii;^,  o  niní»rioJiiio  Muc-Lanp,  e  o  coo- 
(U-  ii>"  j\lfi'zl.Mii«ki,  sciTvtiirio  dii  k'jrH<,'âo 
ui>  >^.i,  coii.-         8i.  r  rtcsibiuos  por  tr-s 
,  couui^is,--.a  í'>s  ouiiiosri,  L  .:ii-kicii,  Ctuiiijj- 
\  jui  c  TâUiig-luu,  eu)  umu  |)«qu«;iia  tutrru- 
cii,  drmiulii  |uru  ObU' ti in  j II iitoam  fortes 
I  dr  Xu-';-.i,  <>•>  fus  do  Pei-iio,   Ab  cou£^ 
;  n;nci»s  ;>iu!<inpiraiu-se  ahi  Inutilmente 
ilcsiK-  osii>  tlirt  1.')  lii-  outiibn>  até  10  ilc  no- 
V.  ..il.iii.  n tir  nò.J-se  ufíiiul  os  plcnipotcii- 
I  i  i.;  ■  .-^  II  i  !  Ill  coiiíCgiiiilo  aiiii»  Jotjue 
I  algun«  «luviúoíO.H  pi'uuicti)uicuii>s>  <tc>  ^/t- 
.  qutiltA  iiitpuriaiu-ia. 

lá  de  outubro d«  1666. — ^BaUeoffora^ 
ci.I»  peloK  hnbítnntra  de  Hiumu,  no  thca- 
ini  <lc  t).  |\-i!i-<>  V,  no  coii-^ellieiro  Josií 
RotIiTiin.  *  ('<iollio  do  Aiuaral,  ctn  agrade- 
^•iiiKuio  pcliis  Hf'"-      M  ii  j:i)verno. 
1      Ití       outubro  de  loiirt  (23  da  8.*  lua 
!  àS  19."  mino  dc  Kcn-kiii"). — AiiiiiidH- 
I  v«m-«e  M  "  chH]^>\«"  do»  maodarina  iasia- 
J  tindo  em  que  Biusflem  de  Mttcnu  n»  tropas 
uigli'-vr.'i. — Cm  «tua,  d*tstii  datu_  rt  jrit.i  o 
^maJilKriin  dc-  Ilinn-dian  a  msâo  ^iJkgii- 
d«  de  .«i-n-m  o?  ingltSfJ»  no«íti>  iilli.niáS  e 
virfiiii  pri'.-i.\r-iio«  lontra  os  franceses  o 
'  aujíiíio  dc  fúi-ç  ie  que  não  podia  eotío  vir^ 
I  no»  dÕ  reino.   Ú  uiandanm  arpUneota 
I  que,  sendo  o  território  cbiaei^  ti  á  Ctuna 
"T  CMÒia  o  dirdto  dt^  rctorvar  cotn  as  suas  as 
!  nossas  tn»jMi!>,  quando  preciso  fosse,  pois, 
'■  com  ajndiir-no*,  dcfeudia  o  que  era  seu. 
Iti  do  outubro  de  I8C6. — Toouun  oa 
l  run<:c.»e9  n  cidade  de  KJuuig-hoA)  aa  ilha 

17  dl.'  outubro  de  1 704.-»**  ConstS  ha- 
ver Mic«cdidon'eeiedi«,qao«maexta-fei- 
t  ii,  luti  hortofoao  enso  no  convento  de  8. 

Domingo.^  d'esta  cidade,  ao  íeinpo  que  es- 
tavam os  padri.'*  rezando  o  ter^-o  no  côro. 
Fr.  Manuel  da  Saiitn  Cniz,  jwr  alcunha 
,  o  Btile-bule,  fr.  João  Ba|)tj«ta  e  (r.  Do- 
i  mingoã  dl-  Santa  Rotta,  %oàoê  três  porta- 
guc«e.^  não  funun  com^ir  oom  «la  obri- 
g:^^^âo  de  rezar,  ficando  de  fdra,  ií  fonkm 
á  cella  de  fr.  Fellipp«  da  Cruz,  seu  vigá- 
rio, e  n'cila  u  mataram  com  garrote.  Ap- 
piu  i  ( 1  11  a  r.-ii'  i'-!i\]to  um  cafre  do  mesmo 
.  vigário,  conj  unia  tsitada  na  mão,  dizendo 
I  qno  os  pndrot  estavam  matando  «eu  amo, 
e  ^e  acudiMQia.   Acudiu  o  padre  fr.  Uo> 
minjipw  do  Sacramento  e  o  irmão  Antonio 
dii  Afadri-  de  Dtíus,  e,  juntos  com  o  mes- 
mo cafre,  foram  vcv  o  que  era.    Indo  el- 
les,  CllcontiiUMm  tio  (  urrLiinr  Ir.  Doii.iii- 
goa  dc  iSauia  Uasa,  que  vinha  dc  obrar 
eats  nislefickL  •  llié  jjtrgfintaram  o  qua  , 
DigÍTize<j  <jOOgle 
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era.  Rcapcndeo  elle  qiii>  nio  era  nadii, 
que  fossem  conliiiu  ir  u  tcrcjo,  o  que  ns- 
íiini  fixeram,  e,  quan«ii>  ucaburiini  de  rezar, 
acharum  jíi  os  frudes  deUiii|Uc>nteâ  no  cor- 
redor repetindo  que  não  era  nada,  e  que 
O  «igsrio  etitava  dormindo.— El les  logo 
inandamui  nbrir  tt  oova,  e,  tomaiido  o  ri- 
gario  morto,  o  foram  pôr  nVlIa,  que  em 

ao  ikfcall;ir-ni')r,  niiLs  ili  ! \:iraiii-ii;i  iiLiT- 
Uí  jiaru,  íío  aiuuiiiiciA'!',  dizcáciit  iitis.sti  dtí 
eôrj»*  prcwiite,  mino  «"«in  cffi'ilo  a  disse 
o  padre  fr.  Manuel  d»  Cruz,  «uuirociiin- 
plice  uuiIk-ui  a  diflse,  dobrando  «it  sinos 
«  fazendo  |>ul>l(eo  que  falleciiêra  o  vigário 
do  nufl  ^e  ludcfiia.  Quando  «stavam  ou 
delinquentes  oceiípml.p»  n:>  riii^**ii.  "^  rliiniiii 
do  Conveniii  Ir.  I)i;iliili;^i.*  do  Siiciiuiiriilo 

e  o  irn.j.r  Amónio,  c  torain  pura  S.  Kuki- 
ciaco,  d'oiiiU'  itzcratn  .•ijdwr  no  i^ovemador 
•  aabi^poo  qtM  hnvi:i  Ku<-*'cdi<l>i.  Lo^i) 
se  prcparamtii  m  eoidadus  e  aa  juatiçaa, 
que,  junuroanl«  «om  o  ouvidor,  fnmni  a 
ij.  Doming  >s,  e  lUiind.mdo  n  líii  )  iiiivi<li)r 
tirar  o  laorto  dii  .««ípuliur.i,  (J  ira  t.izer  o 
dtMiiio  cx.itiii'.  !•  iMiJi.r  ■■p  roiii  >a- 

ri;i-  ti  i  i.lii»  mortiieí»  e  o  ?i;;iiril  do  garrutc 
:in  ji.M  ,m;o.  I>ogn  mnndou  |>ronder  na  três 
fmdea  delínquentea,  e  fonun  mettidoa  a 
fems,  e,  dando-ie-ibns  bu^ca  ao/>  cArpon, 
se  achou  no  do  mdni  fr.  .loio  Rnpiiista 
dois  Hinarmdos  <fe  pnit.i  e  oirn-o  [uf%  de 
ouro,  |>erlíi!  i  hti ao  eot>v>-iitii,  o  que  tu- 
do havia  rouUado  do  cai.x.io  d<i  couimuni- 
dade. — Kstivenuii,  presris  seiii]ire  com  ris 
ferroa,  e  foram  remcitiduA  {Mr»  Gôa." 
(CUZm|00  de  tarwê  fuetot,  ele.) 

18  de  outiiUn)  dc  l^*^*- — Tendo  entra- 
do ein  1'ekini  o  exereilo  (illiu4u  (la  de 
outu  ii  >).  o:<  doií)  [fi-ntTieH  publicam  it'a^ 
te  dia  piXK:luuiai,'vk'!i  ao  povo. 

Tenho  á  vista  a  de  Couj^in  Monlaabttn, 
'que  foi  concebida  nos  ».'':uiiite«  termos  ; 

"O  gt-neral  Montauban,  couiitfauiLuiic 
em  rlu  tc  do  i  xen^iio  fra«ci'Z  n;á  (>^hina, 
dirige  e.-<tH  proclani:t(;~in  aoi^  luibitant«^  da 
«apiud  e  daa  povojis-^H  ■•  \  isinba^ 

"O  gmierul  am  ebef^*  fi>z  ^i<HT«a^i0^o 
pacifico  dn  capíinl  e  dn^jiovoac^Aea  viai- 
nhiiíí  i[uc  .-  ntT^i  i  pcrteii  .entc^í  jio» 
((«li*  exerriut>,  <1.»  l*'riiiii;ii  e  luji^tcrru, 
— ri  v4'!<iido-i  do  eiiracl.  r  tv.(};rHilo  d(»p^'la-* 
nii-ntario.-*,  ipio  a*  n.ii,«'N  rt  civil i>iidii8  res- 
peitam eonio  inviídavi.'!,  e  ( tiTibein  muni- 
do» do  conaeoiiwantu  dm  fuinmuaaarlaa 
imperiiiea  T«ti  e  Mult,  tendu  «í(t(?envla> 
do!t  a  'iuii;j;->'liiiu,  pura  aiii  p:'oecdcrem 
aos  preliminares  da  p  u  que  o-  eiubaixa-< 
dore.t  il  \  riui  r.  l,  \,vur,  e  quando  ji  tinhain 
ajuntado  as  i-Miniii^-iie»  cnm  os  <'oiiiaii'^^iirioã 
imperiae.'*, — foram  apri-ioUíMlo.^.  no  dia  18 
de  «eteutbro  ultiiuo,  por  ttnn-ko-lio-ain  « 
outros  cbefm,  ou  qn  ti^  trado  querido 
landx'!!)  atai-(ir  allia<li>:«  no  mesmo  dÍ44, 
i>i>ff»vram  H  mair!  eompicla  den>Jia. 

Aíí  iropa«  ír.mee.sax  e  in^lfsas  ej»tào 
hoje  eui  l'cluni.  A  mu  bitndi  ira  trcmú- 
la  Bobre  M  {oumlhas.  A  cidade  está  em 
•«Q  poder,  o  é  «w  pur  benevolência  para 
«om  dS  Úbitantea  inoffeulvoa  que  os  al- 
Itadoa  nio  «aiienun  ovcupar  o  intarior 
d'eUa. 

*'  l)eiK)i»  dV.^ta  oeenpai.-âo,  o*  embaixa- 
dores e  o«  omumnndantc^  alíiadoa  aoube- 
nnn  oom  dolon*»»  indignaçt»  qíie  «a  pna- 
aoa»  nomm  apríniuiuulaa  coutr»  tinàm  M 
lêis  da  honra  tinham  sido  tmtadaa  6om 
iiiiiji  íi;.i  'p  ii  iuaile  sciu  eX'  iii;i!o  bisto- 
riii,  qui'  u4t.iade  dVIlas  tiuba  «uccumbi- 
do  toituniii. 

"  Um  MtnoliiBota  noto  de  pertldia  h 
crueldade  deve  tet  expiado  pelo  governo 
^inas,  «  qoeu  perteiioe  a  responaabilida- 
de  do  eriuie  praticado  pcloa  aeui»  agentes ; 
é  prccino  que  «Uc  puna,  quanto  o  mereoe,  o 


proceder  fios  que  »e  tomaram  eulpados 

de  alliSi. Ilide  lai,  e  ijUf  'K-  ÍmI.-ihiiÍ- 

sação  condigna  Á»  intelizci»  vietimiLS*  da 
sua  eroaldnda  •  áe  familíaa  daa  que  mor- 

rerani. 

"  Noraa  eondiíjfiea  de  |mu  não  ofifenci- 
duÀ  lados  embai xadore.t  de  França  e  de 
Injílaterra  uo  prinei|K*  Kung.  Se  forem 
aceitas  dentro  do  prazo  roareatb»,  asaueto- 
riiladcA  e  os  habitantes  da  cidade  serão 
res|)eitatlofl  em  suas  pe,H.s<>as  e  em  nuas 
propnedade»,  no  caso,  bom  entendido,  de 
nio  pratioarooi  acto  algum  de  boatil  idade 
ooatíu  tm  nllindoíi.  Sc,  ao  conimno,  o 
((overno  iin|HTÍal  rejMtar  eaaas  pro]>ostas, 
nii  -1  ,1- -  ii:  respo-ila.  o  eomman- 
liutitk.'  v')H  vl.»'lt!  1Í.1U  res|M>ndi'rá  pelii*  des- 
graças (|ue  as  auctoridades  chincMB  ha- 
vunio  Httraludo  sobre  a  cidade. 

"  Esta  pn><d.iiiiar:to  é  dirigida  aos  habi- 
tantea  da  Pckim  e  das  povonçtes  cireuin- 
vittnhaa  por  benevolência  |»ara  com  cl- 
K.s. 

"  Feita  no  quartel  geuerul  fruocez,  so. 
bre  :<-  mui  III  i~  .la  cidade,  jUMO  á  por- 
ta Ngan  liiiy,"  etr.  • 
.l'J  de  outabro  de  IStiO. —  De  aceordo 
com  hird  Kljiin,  on  a  ini»tanvjit*  d'<:tl^  Mr 
Ilope  (imnt,  conunfindant*!  era  rliefe  dan 
Inipa.s  inglesas,  ',i  l'<  ^  ku  unia  griin- 
d*fon;aa  incendiar  o  paiiiei<j  iiuperiul  de 
Vueu-iolng-jruen. 

Houve  muito  qtftm  deaculpikMe  ei^tf 
e]tiaodio  da  oirima  guerra  <1á  Chba  com 
a  demora  dv  princi|ie  de  Kntig  em  nui|H>i). 
Hcr  áa  deflnitívAS  p^>|>ostas  de  paz,  demo- 
ra (jue,  ili/>  .11,  .1  >  I  i]'>  i  II  Sr  III.)  tor- 
nava cada  dia  iil.ii.s  |K.TÍg<>su  |<Hra  <>.s  exér- 
citos alliados.  A  verdade  é  que  a|»enaa  o 
explica  a  indignação  provooula  pelo  aprí- 
minament^  flo»  parlamontartns  de  Tottg- 
rhíin,  (>  peIo4  in.ius  tratos  que  sofFrcmm 
('  11       nào  poderuiu  alguns  resistir  e«Mn 

TÍd;i,  (íniii'!  ■  ]>,ii-tr'  das  tro|>as  invenioj 
4H-tu  eiu  Ticii-Litu,  cidade  que  nào  di?t» 
muito  da  CH|)ilul.  l.j'iaifto  iín  exigenciaa 
dos  eHibaixa<lon»^.  '".".hn  (KrtHUiente  jus- 
ta* éin  vista  'le  tu  l>  M  que  na  mg^ivám, 
m.i.<<de  tal  grandesa^  vulorqtie  niVo  s^  rfa 
iiimla  geuerosiãade  laeultar  w>n  «^Hiiis  o 
exame  dVlIn*  ]>or  ílguin  dia  iii  ii<. --() 
iiieJ^iidio  pois  de  Yuen-miiig-vucii,  >  luai-. 
SL-  jwmsivel,  o  saque  e  desliNiliieào,  qil  ■ 
os  franceses  praiicjiram  Mo/.i'  dias  ani««t, 
das  innumeiits  preeiõ:^ibidi'.s  roi^das  no 
yicsiyi  ilocio,  foram  actos  ds  estupendo 
van  l.ili>ii!'i  c-out  qvCTis  diui^na^jues  mais 
civili.saii^t.*  do  niundo^entíii. leram  tlever 
castigar  u  barbarid.ide  de  uma,  a  quem 
dizia:n  vir  d.ir  a  luz,  o  progresso  e  a 
jiiiíti<;a.  Dado  qiie%i  o  rigor  enUio  con- 
viesse, a  occupaeào  de  Pckim  proporrio- 
uava  de  subni  oulrus  meios,  da  maior 
cfflcacia  e  menos  lainentavcii*. 

lí»  de  outubro  de  l>>i'it.  -('.  r.in  l  lijf.i. 
no  8ul  da  F<iniiosa,  eum  |k  ida  de  liniitos 
navios. 

'20  de  outubro  de  18S4. — ^Intimaçio 
a^  eonventns  de  fntdea,  am  Macau,  do 

decreto  dc  Aú  de  muio  do  niej»n'o  anno, 
que  extinguiu  as  ordens  religio*;ls. — () 
deereto  .-.n  i.-vr.  |n>ri'm,  riiiiijilt-ta  eN.-cu- 
çâo  n'esta  cidade  «iin  lias  de  !<eteiubrõ  du 
188». 

SI  de  outubro  de  IdOS, — Começam  em 
Macau  os  distuiftios  entre  os  chinas  e  os 

soldados  d.*  foi\a  ii>L'l'  - 1.  lu  '  desde  21 
df!  s>'tembro  tinha  d«  JiubiU-cndo  nVsla 
eid.ide.  (Vcj.  Iniit*  :o  do*  tropnt  ingkttu 
eiH  AííiciJii,  r  mia  r<'Wr(!'f<J,  por  José  Igna- 
cio de  Andrade,  [  i^.  1J8.) — O  procuni- 
dor  da  cidade^  Manuel  Pereira,  ciciou 
ane  maiKbirinB  do  Hian-ehan  «  da  Gasa 
BmncB,  pedmdo  {novidendae  pêra  re- 


pressão doe  diinas.   Os  mandarim  m- 

jKindt  rani  qite  não  enun  precisas  leii  pa- 
ra cuáiifiiu-  crimes  que  não  devijuu  exi»- 
lir  no  império:  t|u.'  ^imbun  .isjiem  Si  i» 
gle^ses,  e  tudo  Hciiria  rumediu^o. 

M.  P. 


^  ABAIXO asijignndu  rrtii  u^  j  selirc 


0^ 


jnnilii  rrtii  u^íj  se  tiTí- 

vemento  parada  £urupa,  leelara  qss 
MtiKfss.  até  ao  dia  80  do  corrente  m«i,  • 

iii;[f  ir:iiicia  de  'flialquer  flividn,  que  por 
leiítiira  pos."»  ter,  |>ar>  com  oa  Labitantíd 
dv  Maeuu  o  llongluiig.  MeOaO,  14  ds 
outubro  de  IBtir. 

LUIZ  ANTONIO  THBMUDO. 

NORTE  DA  CHINA 

,S  nbaixti  ».«tgll«duci  tOuJu  sido  D»DMf 
dú-  :ig  iita*  riM  NaCaU  |*lii  Crimi-*- 
nliia  !«ctMiH  niL*uciii:i,i<)a  se  uchiiin  pr-xn- 
pios  a  g  ir.-)ntir  apoliiMui  euiitra  nicriHtdo- 
riii«  eari  eg:i  iiu  aotirdo  de  navio  pelo  pre- 
miu corrente. 

MARGESSON  &  Cs., 
Aftmtm. 

Miíeau,  8  do  outubro  de  1M97. 

A'"rTHUR  R,  MO-VTOOMERY.  píii. 
fc«-or  dl»  lingu*  inglr!s.i,"da  Sou 
Ksi-.ii.A  M  vcABUfia  t«sni  ii  lioara  de  infor- 
mar :io  fiublico  du  Macau  que  elie  m.'  acha 
pr  uiiiptu  -x  d  ir  l'i-V  s  etii  ■!>, i-i  p-frtli^uli- 
re«,  ou  í.'ui  sun  proprii»  rc-ideiieiv  em  i^uil- 
qiier  hora  que  forem  couveniunles. 
Macau,  2l  de  ontubro  de  1867. 

>IÍ)VIMRSTO  DO  PORTO 


Out, 


,V.i  '  I ,»  rnírudot 
XH^—Ghuho"!  itiiílei    fíotiKfer,  cora 
MMindsntt;  Mr.  Maiuwari»^,  dt 
tlou^k»»^.    Ê  dt  ftftvtt  d«  GO 
vAValliUk  it  ntmU  3  peças  d'ati- 
Ihi  ria.  • 
14— ••'ili-ia  itjilinliii  77.'íf»<»,  ci»|iili<» 
H.    U  dl>,    101't    tKiiidadas.  de 
Hniigkoiig,  em  l;i>tro 

14—  VM|)Or  «le  giierr;i  uiiifricsiin  ^x- 
fuéiHm,  coinami.d  .iite  .Mr.  F.  H. 
Biiker.  a«  ilougkong.  £  da 
f<»rça  de  100  eav^llos  e  «ema 
b  poças  d«  Brtilheria. 

15—  6rwwío«<  iiigles  Drittf,  fomnítii' 
dunlLi  y\v   Oonedcv,  de  IT  i  : 

koiig.      í',  d;i  for\;s  do  40  raul 

lo»  |.  iiioiiin  .'5  pev" '  de  srtilíicra 
10 — Corvetii  .1  v.-qtor  ittcli -ri  P-  Vri-^ 
r'oiiiiimi<ljiiii(-  Mr    H  i-w-ll.  'Iv 
UtHI^kwng.     ÍÊ  d*  f  irr  t  fi>'  ->l>l 

cttvalliM  ementa  til  >h>^^s  Jt,- ar 

tilheriii. 

lli — (iimh<  "f  pliIneK  Ch^  Sf  chm,eom- 
liiaiid:iiile  Mr.  líos-^anl,  cri- 
s;ir.  K  d.i  forva  dc  Cif)  c^viill  -i 
e  ii(.iHt;i  (i  iii  ;as  de  Mtiither... 

19—11  >:  i  xeuiia  pruKsiana  Cênku, 
,  1  i  M  .  Pavlson,  áOC 
de  Vsuipo,  em  lastn. 


.V.r    ."i    'yl',' /'foi 

Out.  18 — f'iiiiÍMit  a»glci  Fí<tm<*r. 
„    15— Bsrcii  diniimnr.pie.sii  Caíhãn^*, 
CM  [lítio  Drischor,  320  toaelsds», 

Sira  Saignn,  eom  ch«. 
tarea.eaenna  prvmiaaa  fSMMTi 
capitSo  Noelke.  340  laosMk 
psr»  Ilmiliiirt;'-!,  poni  canelU. 
17 — (lorvet.-i  li  v  ipor  inglesi  Pfbri' 
]~  -^^/'j, !}/•'■!:  iiiijUn  Ih-aki'. 
,,    li — úuttouai  chiues  Chen  ^  { 

„  18— Vapor  degeemi 

nadttía. 
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QoARTBt  PO  (iovKRNo  IM  PKDVIlICtA  M 
Macau  x  Timok 
JfaMNi  2  A  «MMiIfw  1867 
OiiPRif  í  Foiça  Auiam 
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Devi-nJo  S.  Exa.  o  Oovemntlnr  da  Pro- 
víiMW  {wrtir  «inaDlii  im  «orveto  8u  il* 
JiJhim,  p«n  Sian  •  TtiMr :  nniidi  d»' 
«lanr  o  Mguintc : 

l."  -Que  bçje  cníreg»  »  a[iniiuwtra\;£o 
dft  colou lu,  ai)  Kxiiio.  Concelho  do  GofW* 
no,  na  cotiforiniiiaiU^  ilii!>  Iimu. 

-.*— ^'ii'  (i.irtimlii  com  8.  KxB.  o  capi- 
tão iijudaute  J  orileiíii,  D.  Joãu  X.  d»  Sil- 
va Lo\n\  fies  áa  ordem  do  Exmo.  Con^c 
lho  do  Govorno,  o  capitio  Jerouoio  Om- 
rio  C.  C.  e  AlbiKiuenjuo,  contíBoaiido  i» 
onminitano  um  ijiio  «e  áflha,  M  rapar(í(lo 
daa  obra8  publicas. 

(iregorio  Joté  Rihftro, 
Si^crefario  (í.ivitihj. 


tiaij  r,      X  Timor,  tw  Mnwto •* SI  d!> 

/íiiWí/ra." 

Cnpitdo,  Duarte  José  (Id  Cutiba.   1 

!'rBni«  Je  prct..>.............  ....  2 

Incorrigiveia  ..................._.16 

~      "  "   4 

 .75 


Total. 


Macau,  HecreUría  do  gOfOtoo^  4  dd  00- 
veaibro  da  1967. 

SaoraUrio  do  Goveno.  • 


Ommmeia*  poUciats  dt  'ICt  de  wrtllfco  «  2 

ih  eorrenle  ma 
Vxe.Mw  por  deaordeoi  e  viu  de 

facto  

Idon  por  abitMM  not  regala - 

■entoo  do  omlgnfio  -  - 
Idom  por  hdrOoa  o  aoRpoitoa 


chinao  17 


Total  doo  pmos 


Fiirnrn  cnn  luzitloa  p  ira  o  A«ylo  tios  po- 
bres um  rnpaz  V  lima  rr.piírig;!,  ineiidijfost, 
cliinn-,  eii)  in:ni  u-^tado  du  saiuk'.  Appa- 
rcecraiit  otof taa  duaa  crian^aR,  a<i  qanea  fu- 
ram eotorradaa  depoio  daa  doridaa  foma» 
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ihflaa;  Montaiia  do  governo,  S  de  no- 
Tonbro  1887. 

Oregtno  Jo^  Ttíh^iro. 
■Secretario  do  ' :   

Forte  da  Taipa.— N.»  8^. 

lUmo.  8r. 
Bogo  a  y.  8a.    digno  loTar  ao  eoabo- 

cimento  de  Sua  Exa.  o  ar.  Governador  que 
as  mas  de  Colovan  vão  ser  illuminadas,  a 

cuprii-liu  àii  seus  Imltitmite.",  tendo-sc  já 
boDtein  acccndido  24  candiciros  na  rua 
principal. 

Denx  guarde  a  Y.  Sa. — Quartel  do  for-  ' 
te  d»  Taipa  1  do  norombco  da  1607^  ' 


Illiuo.  sr.  Grogorío  Joté  Bibtin^ 

rio  do  govcroo. 

Antonio  Tiiiptifla  Tir.\t<ira, 
AlfcroH,  c<iir(n>uiidaut«  iuteriuo. 

Forte  da  Taipa— N.*  86. 
Illaw.  8r. 

Os  ncj^ootOOda  Taipa,  «  os  de  Colo- 
van, pratos  ao  benefiiia  .|ne  de  Sua  Exa. 
o  .'■r.  (íiivei  iiad.ir  nc^beriiiij,  iudi-ferindo  a 
prvteiiíão  de  uni  china  que  pedio  o  exclu- 
NÍvo  da  venda  de  peixe haa  moanias  povoa- 
võr<,  cujo  cxpIunívo  feriria  aai  soriameu- 
te  os  Míu.s  iutercM-ea;  podom  a  Boa  Sxa. 
M  digno  perniiuir  que  continuem  a  entrar 
com  o  donativo  Toluntario  para  obraj  pa- 

O  iiidiviJiio  (|iu'  se  me  apresentou  por 
.parti'  ii.>s  tu  v"icijrrtc's  da  Taipa  disse,  que, 
não  tiavctidd  t)  irifiiur  inconveniente^  reoo- 
nhooidoa  ficariatii  se  om  TOi  do  COBOOrro- 
Tcin  eoni  $500,  padeaaan  coneumr  aA  com 
$4(H).  Por  parte  doo  aogooiaotea  de  peixe 
de  Colovau  não  pediram  rtb.iisa.  poretn 
permittindo-Me  ái|Uulles,  justo  «erá  que,  na 
dovida  prnporvão,  passeai  a  ootiar  0001 
$200  em  ver  do  82â0. 

Sna  Exa.  o  sr.  Govomador  ordooará  o 
que  justo  e  convi-nicntc  fSr. 

Deus  ;»uardc  a  V.  Sa.— Quartel  no  for 
to  da  Taipa  1  de  uovenbro  de  1S67!— 
llliaa  ar.  Orifgorio  José  Kibeirn,  Mccrcta- 
rio  do  governo.  ^  ' 

•i  Antmiú  linptuta  Tauara, 

Al£írc^  ,00111  jnaodanto  ii|^riiio. 

Expediente  milftar— 8logio2i'— A(f 
.  Ulmo.  Sr. 

Em  rospoRt^  aof4  «(Seios  do  ^'■f  Sa.  do 
dat-i        lionteiri,  ii,"'  Síi,  S.  Exa.  0 

Gi>v(  .-uad-ir  me  t:icarrc/^a  de  di;<T'a  V.  Sa. 
0  .scpuiiite  ;         ^  í 

!•*— Q'i'\  f"!  mniô  agradav(#a  S.  JSsâ. 
a  noticia  de  qioforoai  08  p4Ãoa^8os  da 
Taipa  o  Çolovao,  ooDOOnor  oon  o  governo 
para  a  ftitora  das  .obrna  pnbifeaa  de  que 
Careoom  as  nicem!!"  povoa';"io,^. 

Sua  Exa.  o  (ÍMVLTtiador  ;tjni]ila  coininu- 
tiiear  a  V.  S:i  ,  para  os  fiii.«  i'onveiiii'iiti!.H, 
iliic  aceita  n  indicai.âo  que  V.  Sa,  fai  no 
^e^  officio  n.*  86  eom  respeito  im  aomnao 
com  que  as  ditas  povoaçfiea  deai[}am  con- 
correr para  as  miad  obras  publieaa. 

2.*-^Banto  4  illaurinacão  de  Colovan 
gno  foi  naito  partionlarmento  agradável  a 
S-  Kxa.  uma  scmelhanto  noticia,  desejan- 
do <|uo  \'.  Sii,  o  faça  saber  netiUis  termos 
ii  |uella  povoa,  11,  ([ue  tanto  se  distingue 
peta  hoa  morigi.ração  o  obediência,  0  pãõo 
hi'us  intuitos  progressivos. 

Deus  guardo  a  V.  8a.— Maoaa,  2  do 
novembro  do  1867.— Dbno.  8r.  Antonio 
Baptista  Ta«an,  oomBaadanto  do  Posto 
da  Taipo. 

Grtgorio  Josi  Ribeiro^ 
Secretario  do  Governo. 

ANNUiVCIO 
Pçla  commisaãode  Obras  publicas,  com- 
posta do  inopootor,  nu^  Ganha,  do  di- 
Toctor,  capilio  Oaorio  d'Alb«^aer)ao,  o 


do  engenheiro  U^ad,  annuiioia,  por  or- 
dem de  S.  Exn,  o  < í.ivci-iiadi>r  da  i-olonia, 
.que  no  dia  1-  de  iK.ieiiibro.  pelit,-!  12  jio- 
ras  da  nianbila,  na  ^:iln  da  Juuta  da  falên- 
cia, o  perante  a  ine.oma  Junta,  ao  ba  de  pro- 
ceder á  venda  d'niii  terreno,  em  Pataoo, 
jnto  ao  ooBal  qno  modo  8680  cevados  chi- 
naa  do  saporfioio,  toodo  143  corados  do 
lado  do  tiorte,  105  do  do  miI,  (J5,  u  a  it»- 
tp;  !■  1  I  a  oct.-  pi  M|,rii.  p;iia  LMlilii;ai.õf-t . 
terreiHi  n-criitenifiilc  mandado  aterrar  pelo 
govt-rno  ;  áeudo  a  ba^t-  de  iicita^io  O  OUO- 
to  do  obra,  no  valor  <le  "80  patacas.  , 

A  planta  do  terreno,  acha-se  patente  na 
sala  do  conselho  -adiuiiiiatrativo  do  bata- 
Ib(o  de  linha,  em  S.  Franetsoo,  anndo  .se 
ininlstrarão  todoo  o>  .■--■Irn.  einuiiitos  pre- 
oiios,  Qos  dia.'4  não  -.antilic.nhm,  di.Mlu  as 
10  até  íls  12  hnra-  d  i  iiianli,!. 

O  iluo  para  coii>iar  se  faz  publico  por 
este,  por  mim  as-igoado  O  aíBudo  ano  lo- 
garoa  do  eatiio. 

Maoan  26  ò§  outubro  de  1867. 
Migud  Pereira  Simoetm, 
Biorivio  Dqinlado  da  Junta  da  Paxonda. 

DBCLAR.\çãO 
O  cobreiro  A-i|u:ii,  da  loja  Culb  Long 
redou^a  beneficio  da  igreja  de  Timor  o  \%- 
l  i  ,  <V  roiR-i  rto  dc  3  lampad.vs  de  cobro 
que  S.  Exa.  o  (]ov.<raador  desta  cidade 
mandou  para  Timor;  ooja  mportaaoia 
^da  por  610  ou  $12. 
'Maoan  2  dg  aovenibro  do  1867. 

^  f  ARíTE  NIO  OFFICIAL 


MACAa,  4  DE  NfiVK.MBI 

QinvTA  KEiR.v,  anuiversario  imtíi- 
licio  d'El-Rei  o  Sr.  D  Luiz.  I 
teve  lugar  uo  meio  dia,  no  mo- 
mento em  que  os  fortes  de  terra 
e  innr  rotiipinm  a  ."alva,  o  corte» 
jo  À  real  etiigie  de  íSua  Magesta» 
de  na  sala  do  dooel  do  palaeio  do 
governo. 

A  esta  reverente  ceremonia 
feita  pelos  purtuguezes  ao  chefe 
da  nioniirchia,  concorreram  ob 
OODSules  do  todas  as  nações  resi- 
dentes em  Macau,  as  corporações 
militares,  cítís  e  eoelesiastícasda 
Colónia,  e  nílo  pequeno  numero 
dos  cidadãos  portugueses  e  es- 
trangeiros residentes  em  Ifecau. 

As  7  hnra.'^  da  tarde  houve  em 
palácio  um  jantar  official,  para  o 
qual  foram  oon-vidadas  as  prin- 
cipaes  autoridades,  os  chefes  das 
repartições  e  corporações  milita- 
res, o  corpo  consular  estrangeiro, 
e  algumas  damas  de  distincçao. 

Os  salões  do  palácio  estavam 
elegantemente  adornadjo^  ejdst^^ 
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80S,  e  quando  se  franqueou  a  sala 
do  jantar  aos  convidftdus,  e  que 
A  musica  rompeu  no  hymno  a 
£l-Rei,o  effeito  foi  realmente  ma- 
gico. 

A  meaa  que  era  ern  forma  de 
H  eekavftiguamecida  com  gosto  e 

primor^  havendo  cirande  [)rorusâo 
de  àores,  luzes  e  cristaes.  Oa  es- 
tandartes de  Portugal  e  da  Itália 
enlaçados  com  arte  no  centro  da 
sala  d  .va^  a  devida  eigaificação 
á  festa.  O  jantar  eorreu  alegre 
e  festivo  para  todt)s. 

Âo  desseri  S.  £xa.  o  Governa- 
dor levaatod-tie  e  pronunciou  as 
HeguiuteH  palavras  que  foram  re- 
cebidas com  enthusiasmo  geral. 
— "E^^te  dia,  o  lugar  que  occupo, 
O  o  meu  coração,  levam-roe  a  pro- 
por um  brinde  á  preciosa  vida 
d'El-llei  o  Sr.  D.  Luiz  I,  uosso 
amado  Soberano  e  a  toda  a  Pa- 
uiilia  Rual  Portugnosa.  Viva 
EUlei  o  Sr.  D.  Luiz  1 !  Viva  a 
Familía  Real  Portuguesa  * " 

Dep(>i.s  do  jantar  recebeu  S. 
MíKei.  íw  corporações  militares  e 
outros  cavalheiros  com  suas  fa- 
mílias. Um  pouoo  autos  do  oha, 
que  foi  fervido  pelas  onze  horas 
da  noite,  (líiuçou-se  a  quadrilha 
de  honra,  com  as  devidas  etique- 
tas, na  sala  do  retrato  d'El-Rei. 
JDepoia  do  chu  continuou  ani-^a- 
da  a  ioirée  até  ás  duas  horo^da 
inatlnifçíida  ern  qno  aoabott,  dei- 
xando saudades  a  todo.s. 

As  ikohiMlas  do  Palacio,  do 
Quartel  do  BatalhOo  de  linha,  das 
<)a.saH  da  Camara,  do  Tiiburml 
Judiai,  da  Capitania  do  Porto,  é 
outros  edíQoios  públicos,  e  das 
priní^ipaes  caaas  particnUrcs  na, 
Praia  Gniudu,  estiveram  illuuii- 
nsdas  na  noite  de  31  de  outubro, 
sobressaindo  a  todas  pelo  mngni- 
hco  etfeito  o  pórtico  do  convento 
de  Santa  Glaiii,  e  a  frontaria  do 
quartol  do  batalhão  de  linha  da 
Cidade.  A  bella  rua  da  Praia 
Grande.est«ve  mui  concorrida  du 
povo  até  altas  lioras  da  noite. 

— -Pf!()  fiN/irnifriri:  SP  rocebeu 
na  quliiLa-í-uiia  pa^^sada  a  mala 
iVanccza  de  17  de  setembro. 

O  cholera  fazia  ainda  estragos 
na  Itália.  Em  Lihorue  haviam, 
dizia-se,  cinc^tenta  easoe  por  dia. 
A  Porta  piui  lainou  uma  geral 
aoiaistia  para  os  insurgentes,  sus- 
pendendo completamente  as  hos- 
tilidades. Falla^e  de  alguns  tu- 
multos de  ut;;;ro8  nos  Estados 
Unidos  da  America.  A  febre 
amarella  fazia  estragos  em  Nova 
Orleans.  O  exercito  brazileiro 
ganhou  uma  grande  victuria  so- 
bre as  forças  paraguiianae. 


Os  telegrammas  recebidos  por  e^- 
ta  occasifto  contradixem-se  quan- 
to á  questfto  romana  Uma  no- 
ticia telegraphica  de  Londres  de 
2  de  outubro  annuncia  a  insurrei- 
ção em  Viterbo  e  nos  Estados 
pontifícios.  Outra,  do  dia  3,  diz 
que  o  Monikur  nega  semelhan- 
te insurrei<,-ao,  tendo^a.s  troptvs 
pontificías  dispersado  os  insur- 
gentes. O  ultimo  t(,-!egranima, 
que  ó  de  õ  de  outubro,  diz  que  os 
jornaes  de  Florença  asseveram 
existir  a  insnrreiçil  >  nos  Estados 
pontifícios,  e  que  Garibaldi  sahiii- 
do  de  Caprera  fõra  de  novo  pre- 
so, achando-sc  as  tropiís  italianas 
na  força  de  Aí)  mi!  homens  guar- 
necendo as  Ironteiras, 

— Na  mala  francvtía  chegou  a 
esta  cidade  o  ^r.  cónego  da  Sé  de 
Mitcau,  Autouio  Luiz  du  Carvalho 
que  vem  substituir  o  sr  cónego 
Manoi'1  rjí.uiriMi  1»  di;  r,i>uveia  na 
reiU^tia  do  collegio  de  8.  .José. 

—Os  jornaes  de  Shanghai  q«.:o 
ultimamente  teiuos  rcc«d>id.»  di- 
zem que  os  rebeldes  chinezes  <<.i 
acham  nos  bancos  do  Graudu  C.i- 
nal,  ignorando-se  comtudo  a  sua 
verdadeira  po.^içíio.  Falla-.«e  tam- 
bém de  uma  revoluç.lo  na  peitci- 
tara  de  Pslb^tung,  na  província 
de  Pe-che  li  Cootinn;»  a  ser  mi- 
serável O  estado  d^vs  populaçuesdo 
noiite  da  China,  e  suspeita-se  mui- 
"io  que  a  tranquilidadt»  n  io  pos:<a 
resiabelecer-.se  tfio  depressa. 

Os  russos  descobriram  cm  P.i'<- 
siett  iaiportantss  i».inas  du  oiro. 

— Perden-so  no  Jia  26  de  sl'- 
teinbro  a  galera  inglezaiV«7«/>«?Aí. 
Este  orvio  que  sabira  de  Yoko- 
hama  para  Fuchau,  n  <iifmgoii  em 
Lokong,  \v\  costa  cícsic  da  Formo- 
za.    A  guarnicIU»  f5#i  salva. 

— Cartis  de  Manilla  w  que 
o  vapor  Maliutpiím  se  julga  per* li- 
do oomp)etamenté.h  vapores 
que  sahiram  em  sua  procura,  re- 


|;ressaratn  depois  i 


de  ai 


uuns 


di 


sem  lerutn  descoberto  cou.sa  ai-  i 
guma.  i 
— No  sabbado  ás  11  Imras  da  ! 
manha  eu tregou  S.  Eka.  o  Gover- 
nador da  Colónia,  a  8upi'ema  di- 
reccjfio  do';  ncgíu^io-^  públicos,  ao 
Exmo.  Conselho  do  Governo,  <nn 
conformidade  cora  as  leis. 

Hontem,  domingo,  lis  Kl  hor.-w 
da  manha,  depois  da  missa  ua 
Capella  do  Palacio,  e  do  almo  o, 
S.  £xa  despediodo-se  de  todos  os 
funccionarios  públicos,  cnil)arc  »u 
na  galeota.  sendo  acouipauUado 
ao  caes,  onde  s^q  achava  postnda 
utna  gnnrda  honra,  pelo  Exiao. 
Conselho  do  Governo,  Corpo  cou- 
aular   estrangeiro,  Corporações 


militares,  civi.^  c  ecrlcítastica?,  (; 
um  grande  numero  de_  cidadâwt 
portugueses  e  estnmgeires  resi- 
dentes em  Macau.  Logo  que  a 
galeota  largou  do  caes,  o  lurtim 
de  S.  Pedro  salvyu  com  21  liros. 
Em  seguida  foi  o  Exmo.  Gover- 
nador recebido  com  as  rorriialida- 
des  devidas  a  bordo  do  \  apor  Ca- 
Md  X,  indoao  botafóra  de  S.  Exs. 
inuitiis  do.«  seus  mais  affectnosos 
amigos.  Quando  a  canhoneira, 
que  condusio  S.  Esa.  is  agoas  da 
rnrvfta  >'/  'f't  liantlcira  pa^>on 
em  frente  da  iurtalesa  de  S.  Fran- 
cisco, salvou  esta  com  21  tiros. 

A  bordo  do  CamÕM  o  Exmo. 
Bar  IO  (lo  Curciil,  que  acompanhou 
S.  E.s;a.  a  rada,  oom  alguns  cida- 
dãos e  funccioniirio.s  públicos,  pro- 
poz  um  briniic  a  S  K\a  .  á  «ua 
boa  viageui,  e  ao  seu  prouiplu  re- 
gresso a  Maci^u.  S.  Exa.  agrade- 
ceu o  brinde  no><  termo.-*  o>-  iuai.< 
agradáveis  esaudu-sos,  felicitando 
os  cldadftns  e  os  funccionarios  da 
C  .lonia  que  tauta.H  provjis  de  af- 
feiç;\o  lhe  davaui  quando, eui  cum- 
pri mento  lios  sou><  di'vere>,  e  da* 
instrucçõcs  rpio  recebera  dt»  gO* 
verno  de  Sua  M  i  ^'"^tade,  se  ausen- 
tava da  séde  du  .seu  governo  por 
algum  tempo,  dirigi udo-se  a  Siatn 
e  a  Timnr. 

Ao  chegar  ás  agoas  da  corveta 
a  canhoneira  Gamõn,  salvou  ^Sé  ^ 
du  liuivlen-ii  com  21  tiros,  .cmba» 
deirando  nos  topes,  e  pondo  a 
gente  estendida  nas  vergas,  dan- 
do os  vivas  que  marca  a  ordenan» 
ca.  S.  Eva.  o  Governador,  o  sen 
.ijudanle  de  ordens,  o  capitilo  \i. 
jitUo  Xavier  da  Silva  Lobo,  e  o 
sen  cappUào,  o  Cónego  Vasconcel- 
los,  passaram  do  CamõeH  para  a 
Corveta  pelas  11  horas  da  inanhi. 
A  .SV<  //«  JiunãfLa  i);irtiu  da  i;uia 
para  o  seu  destino  meia  hora  de- 
pois. A  canhoneira  depois  d^ 
acompanhar  a  corveta  por  algum 
tempo,  regn\s.sou  a  Praia  Grande 
pela  uuia  hora  da  turde. 

Ja  dtÍBscmits  em  outro  logar  qne 
na  corveta  iam  para  Timor,  me- 
dicamentos para  o  hospital  mili-t 
tar  d'aqttel!e  dtstricto,  e  imagens 
e  pcrainpnta.s  para  a  Igreja  catho- 
licaduDilly  Os  mcdicameatos 
qne  foram  preparados  sob  as  vi^ 
tas  do  digno  cirurgiao-mor  (te 
colónia,  importaram  em  mais  de 
000  patacas,*e  as  imagens  e  pe- 
ramentas  foram  arranjadas  sob  a 
direcr  Ho  do.s  sr.s.  Governndor  do 
Bi.«5pailu  e  couiuitíiidador  Lourei|» 
ço  Marques,  OS  quaes  nos  comiâ 
desenvolveram  n'e8tc  bom  servi- 
ço.uma  gnuidc  actividade  e 
dadoBO  tfelo. 
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Uui  meniuo  Jesus  iiu  bei\u  que 
tfttnbom  se  mandou  pnra  Timor, 
foi  obTapcioia4e  uma  das  senho- 
ras que  mais  conhecida  é  na  co- 
lónia pulus  seus  dotes  intelectuais 
e  pela  a^in  grande  piedade  cbris- 
til  .  Tnila>  as  imjipons  que  se  ein^ 
ba.rctu'ain  níwcurveyi  >S'u  Ju  Bau- 
deira,  fonm  bentes  pelo  sr.  Go- 
vernador do  BÍHpadu. 

Na  corveta  portu^riieza  foraiu 
tunii>eui  para  Tiiuur  algutiH  sol- 
dador do  butallulo  de  linha,  jul<:^n- 
dos  iiK  ui  roi^ivcis,  na  ountoniiida- 
<ic  (hi.H  leis  militares  em  vigor  nas 
provincÍAS  ultninmrímtii. 

—No  sabbado  de  noite  houve 
uni  pequeno  incêndio  nueslremi- 
(lade  do  Tarrateiro,  contigua  ao 
Patanc,  o  qual  foi  iniinediataineu- 
te  extiiicto. 

— A  galera  Maria  í'm  deve 
sair  para  Lisboa  dentro  de  tres 
dias,  tocando  em  Loanda  e  Ha* 
vaua. 

EPlIKMKniDKS  DA  SEMANA. 

(  CV»«»«f  "WOní;''"-»  litl  /liflol  in  l/e  MilcilH  r  liii* 
Iv/tffWtK  «Al  cnin  V*  (Ml  o*  rhn*'ai)\.)  ■ 

2'J  lio  oiitiilov  do  IHâO.— Kxpliwwo  da 
fniyatii  iHii  iii'_ni.-sa  D.  -WiriVf  //.  «o  fun- 
detitlutiro  «Ih  treiílí'  (1>  M.i '  iui, 

iin  diia."  liora'  e  uiciii  ilu  tanlc,  M>iit  pcnlii 

çáo,  |»n>xiiii:iiiit'iito  quareutadochinuá  que 
«•tavMo  iibói  d»,  ou  junta  do  niiviot  e  de 
tru  unirinkeirua  fraaeen»,  piicsm. — Eaok-^ 
iftni  vivo  da  eatnstroplie  só  ttm  grumete, 

c-huniiiJo  BiirlKíSi. 

PIstc  Ittsliino*»  acontei-iiiieiito  toi  iviuri- 
do  pdw  9r,  Fntiici^ci)  Mitriu  iiorjitiu.  no 
«eguinlfi  jieriodo  do  wu  Ihit»  límpuMeie 
dt  atfe  mu  kgwu. 

"  K  ii  iiiaif)  de  KK-tadc  do  .-m-u  curiif»  iii 
o  áúx  de  «>iitHl»n>  di-  IMãO.  liiii  fonno- 
sn  mA  nluininva  a  eii»oaila  dn  Tai|»i.  otidr  ' 
SC  baii>i\,^avani  dui»  vaem»  lii'  ^avrta,  vi»ti>- 
Mun«ilc  adornados  de  fininulaa  e  gnlhar- 
rfetea,  trajando  «naa  mellMM*»  g/tiM^  e  rau- 
dandu  com  o  ribotiib»  ào  tanblo  o  annt- 
vcr-  1  i  '  <!í'  um  n-i  ]>hil<>!*<i|il)o  e  ni  li.*(!i. 
A<-:iiia\iiiii  do  j^mr  riuas  lioia.*  <•  meia  IU).« 
MUM)'<  dii;<  enibaiTJu  rK--.  '|uaiidii  mna  dVI- 
ln,s*M-  .Tgucu  coiii  lodo  <>  sen  pcwi  .•«>l.iri'  <> 
dorM>  dit"  ojruii-i,  cppdat^ini-»!'  ciMii  ui:i  <>- 
tatnpidu  ni('d;>idi<>,  e  dv  entn  columniis  dc 
ínmu  e  foisn  urnijou  pura  \utf^'  d«  «i  um» 
dííircis  c.uiliõ»'.^.  l(Tri(<wfn  e  conlnntbii,  de 
invlta  «iiin  <liiziul4m  pa<l«vrrr*,  e  um» 
cbuvH  lio  siiiiíJUL',  que  fui  inundar  ■  uiro 
iiKviíi  . .  .  Km  mu  inoiíif-ntii  .«e  consurn- 
mura  n  obra  de  i  xteini,!»"  •  •  • "  f"íl"i 
gado  ao  paiol  da  polvon^  tixei-a  voui-  a  pe- 
nada fragata  D.  Mtria  f . .  (juatido  o« 
• .  iiaji  iS04  inarinhoin»  e  olttciam  da  corve- 
ta unii  iiejina  Slitriàn  se  tant^ram  deste- 
inidíH  iLii  rnt  io  ruiii.is,  \\'\í>  encDiilra- 
raui  mais  t\\w  de#oln«;iio  c  morte, — algum 
Mui^adaver,  que  bioeva  tinha  da  repou- 
mtxm  oamiterio  l" 

80  de  oatubro  de  1866. — Parta  de  Ma- 
cau, na  cariliriTiíini  jH>rtii;^icsa  n  va|>or 
Camàeê,  o  coiiseliififo  José  Kt>drí}riiei<  Coc- 
llio  do  Amaral,  tende»  reecbido  fh-~  luilii- 
laotea  a*  inaU  cttl<>r(is:i><  deinoni«tra^'Oe«  de 
^npraitaneo  agrftdoi-iii.i  iit"  pelo  hmn  go- 
Temo  que  fez. — A  partida  do  ana  ex.* 
de  Hai^gknng  foi  tambníi  aeompanluMia 


por  ine(jHÍv<í*.-it.H  prov  jw  de  saudade  o  re- 
coQ^eciineiitú,  da  parte  doe  nridenfts  por- 
tugiMaea  ii'es8a  ookaia. 
81  de  oatubro  de  I806.-TTrocaTaiii-ie 

por  c»tc  tempo  todos  os  diai<  ofiícios  entre 

0  governador  Beruardo  Aleixo  de  Lemos 
e  Faria  e  o9  inglene»,  por  motivo  da  o<'- 
eupaçào  de  llacau. — Recordarei  apenas 
quanto  balte  parn  dar  idaia  doB  tarmos 
d'e«M  oorraapOBdeaeia. 

Or(«eendo  cada  tw  tmSb  m  dífficiilda' 
dii  peiimiiie;^ia  da.'»  tropas,  u"  Mibiv- 
ertr^ríf*  da  roiii|iMnliia  iiijfle*a  (líobert.N, 
P.itle,  UrnineMnni  Ilelpliiii -tun.  •  ISjírin}:) 
titdiiim  eseriplo  oiii  211  de  uiitiil'!"  a"  go- 
vernador, queixando-se  de  tjui'  (  lli'  n:ii» 
jinimovia  entre  o»  bubitantCA  de  Mneiiu 
a  !4yiupathÍA  que  êra  devida  no  auxilio 
brítanniro,  nem  expunha  ás  aueturidude» 
cbineftns  os  juíto»  motivo»  da  occupae.io. 

IleniHnl')  AI<  ixo  nvíiionden  <  in  .10; 

••  Knfre  i%*  dilIicuMaiies  ipi«;  X(»s  íiz  an- 
tever, cilei  H  incv  it«vel  oiinplieHeuo  rion 
tf  eliiniis.  Tenho  «'uldiecilitetito  do  «v*- 
IÍK'ui;i  d'!  síMi  ^'o\  ernii  jior  k»);!n  e\p<TÍen- 

ruv  udquiriila  ua  jinUívas  mí  oa  viaculoa 
que  <M  uiwfti  a  eata  cidade:  e  por  ÍMO 

pn  \  i  o  nvMi  re-nllado  da  vossa  einpn'.ta. 
I'";dlei-voí>  eiini  franque-^ii,  c  fui  conside- 
niilo  enmo  •Ic.i.iflVrio  ao«  vossos  pntjeeto!». 
Kin  20  do  luez  (uiMsado  doclaraateis  ("io- 
da qac  pouro  favoravdtnenta  ao exen-ieio 
do  meu  eroprejio)  ae»  qualquer  opiMi^^içào 
dn  poi-ento  rhitiez  deaCDlbarneada  {telo  al- 
mirante ruiu  o  *n'»-tó:  agora  vejo  de|K"n- 
iliT  d'e--i|e  giivi  rno  n  ultimn(,-âo  do  ne^oeio. 

"O  ^enmlo  trabalha  pnnt  que  nao 
jam  refiitt;t>!i>s  .<>ini:<tni!>  o,-»  fins  da  voMSi 
e.\iie<!n.a".  Si-  tem  havidr>  desconAança 
no!<  mundanos,  não  ó  motivada  por  este 
govenio,  pois  tem  patenteada  com  frnn- 
que<iii  a  mu  rorrej<]Hindeu<-i:i. 

'".lá  Vos  dis.'io,  e  agora  o  ivpito ;  dos 
mueiu  ii-i  s.  nem  uin  síi  deix:«  de  res  íeiliir 
a  CAMi  de  Itragnnea,  costumada  a  eneheè- 
et4»  «idad4-  de  bfneOékw  em  faoura  do  m  u 
governo,  e  gloria  aeoa  monflorea»  Pi» 
n-m,  «tinno  luo  Uies  aeja  vedado  aidiB*  n 
tranqulllidado  do  fca  não  deve  e»- 
trnnhvw  n  endn  Un^ciiorar  a  sua^va- 
gi^nv^i.   Sem  bhisfeAarem  da  cauia,  abar- 

n-c-em  o*  efleitor».  * 

'•(Jii  jMiis  de  fnmiliíMi  litstiman)  a  mor- 
te de  «CU:)  IÍII10.S,'  |K>lo  aliundono  dasliroas 
ehíncMii,  que  «u*  ^irain.  Oa  ínfnli»», 
(|ne  téem  lia  bibutMeão  diária  o aeu  rocni^ 
so,  la«tinmi(i^sc  peli#o.v<aeos  e  earcMia  dos 
^Ifuern;  ;ilita'ii'.:iy?H.  Os  rani-  :iiia>'a(t' 
inrílimniu-.-i:  |mií  verem  eliegar  o  tdiifío  de 
fji/.cri-ni  Kun*  negoeiiti;«Vs,  c  terem  ainda 
ns  tnercaihnije^  enipaljida-»  ]kt  falta  ile  gi- 
rn,  ha  eine<M-ii(a  dins.  Até  oj<  navio,»  e.-s- 
1:1»  ainda  por  fabricar,  á  mingna  de  ani- 
tíee*.  que  tanibem  fopíram.  íh»  empi-c- 
;;a'|o';  ])uldieo^,  V''iiil<)  parar  n  .-i  iidiih  i  ciii, 
i.iiiiuiain-w  |ior  fítherem  <ju€  d"t'Ue  lini.  ti 
e;;t«rl((  rendiuieiíio  |»an\  pagar-llies.  Os 
inciunos  habitantes  chioesea  dadoe  ao  com- 
ntercio  téem  emigrado  6  levado  at(^  o 
iitHÚ  inferior  doa  seus  trastes.  £  assim 
era  de  esperar  de  boutena  padAooa  ao  ve- 
ri'iu  a|>iirat»s  do  guerra,  ame^tçiidoa  alem 
d'í?8o  |K'los  mandarias,  que  julgam  a  cons- 

1  i  I  u  i(,'iio  do  império  atacada  peU  voan  ini- 
prudência. 

"  A  vista  d'Í9to  não  admira  havar  das- 
r<'iitfint«a  qoa  deplorem  a  «ua  dea!fpsiç»  e 
u>pirem  ao  flooego  d*asta  fiel  eatabelecí- 
niento,  que  ha  252  annoa  tem  sempre  rcH- 
peitado  a.4  ordens  do  ««u  monarciui.  Jul- 
•^Av  \MV  ijste  quadro  se  um  tal  povn  m  cii-- 
.''ita  de  proclaiuações  para  ser  Hei  ao  rei  a 
fpiem  adora,** 

Os  aobraeargaa  nptjeantm  n'aBte'  dia 
81  de  outubro : 


"  A  oarta  de  v.  ex.*  etirlieu  de  mágoa 
os  no8.so9  c<irn\-ôes  |i«la.H  cirenni.stHneia^ 
em  que  .te  acLum  os  babitantos  do  Macan. 
Tudo  nasceu  do  comportamento  do  mi»- 
do.  Se  adoptasM»  o  noMO  syatlieaa  Di» 
teria  agora  de  ver  emas  lastimas.  Os  ma- 
caennes  julgaram  a  pr'>ini-'t"  tonnv  uiviW- 
:  da»  contra  u  ■■(■.'«.«a  ex|i<  4li(;,ii>,  <•  ti.£eriiiit 
i  repelidas  iusCaiieiu>  ao  jiuverno  ehi|^>z,  jte- 
diudo  soceorro  contra  os  hostis  procedi- 
mentos britamtiioM.  O  excessivo  Mume 
dos  ebioaa-a  o  manejo  do  senado  motiva' 
mm  todfie  os  inales. 

Ki-.-í  verd  ule  di.<-^t  iiio*  que  o  ulminui- 
le  removeria  ifido.-  os  ob^-taeulu.n^ic  Can- 
tão. Aíssiin  iiconii'ieria  no  o  governo  d<' 
Macau  se  ui>í^  cnrdoalmente  com  o  al- 
mirante. ÍH  esfurçna  que  v.  ca.*  promat- 
te  empreitar  ciu  suas  repnasntiiçAes  ao  go> 
vemo  chinês  sào  para  nda  de  grande  va- 
lor. Sabemos  que  li.w-de  pro<tuzir  bom 
efTeito.  Kslarn<»s  persuadidos  de  que  t>ti  o 
governo  de  Macau  jxjde  iviuovcr  aS  pVB- 
sentes  ditticulilailc-  e  misérias. 

1  de  iio\eijd>ro  de  1m22.-— Anlcm  sa 
feitorias  euro|»cus,       Cwttào.  (C9í«nA 

2  de  novenibni  de  ls:!'J. — i  i-ove 
juncos  eliiiies<-s  de  guerra,  coniiiiMiitiaiio.-. 
pelo  alniiraiile  Kunti.  aijicam  ein  ('huen-|W 
a.H  eorvetitó  in<"li'sas  I '.'m/e  i-  //'/iieifntk.'— 
Foruni  rechaeelos  eoiu  gr.icide  perdOy 
afuodindo-ao  muitas,  o  saltando  uni  |ior 
explosão. 

:!  dr'  no\eiidiro  <!i-  I  S  18. — In-IÍtU«l460 
colíegio  nn;.do-c  liiii  /.,  dt-  .Maliu  a. 

•1  de  novenibr  <  <le  iH  lii. —  Tendo  che- 
gado a  \'am-p;i*i)  >  bii-rue  Ji^jo  (vej,  27 
de  rintubro),  o  c<>n'-elheiro  Ailrião  Aneacio 
da  Silveira  finto,  v  as  «leinali  pcMoas  que 
fastam  purte  dn  miiWJo  enviada  pelo  go- 
verno H''  >rac  nii  para  negociar  com  o  vi- 
ce-ri'i  Ikl-ihv;,  p.irlian  ás  .sete  horas  e  nicia 
da  a  <i"e-ti-  <Ii,i  i  iii  para 

Ciuii.u»,  ^cudo  n  <•  Ilido.»  iio  ineio-din  peli» 
»rjmmi."S4uio  inij>i  ri  d.  na  casa  de  campo 
dij^inanUariiu  graduado  Fau-ting-kua.  O 
cnvihdo  portugijps  com  a  sua  comitiva  foi 
em  seguida  »  cia  .  nu-evism,  rt-sidir  ou 
consulado  de  Fr.mci,  onde  leve  oom  o  se- 


I.  de/. 


I  dias,  ?ej»eiiílH?i  i-iiiiii  ituicia.s  .sottre  o  obje- 
cto do  seu  encargo. 
I     O  resultado  linal  d  o^ta  missio  mostra- 
o  u  Tegiunte  ■*ehapu,**  ent  que  as  auetori. 
I  dadas  de  Cantin  |Mrtíei])Hm  ao  priM-um- 
j  dor  de  Mneau  o  dc<t|mcho  dado  pelo  impe- 
rador ao!<  "  peili  lo.  "  ilii  em  indo.    ( Areli. 
da  .Seeret.  do  (iov.  -  Livro  rhi  missão  do 
conselheiro  A.  A.  dii  S.  Pinto.) 

•' Ki,  alto  CO  ússíu  io,  «<'guudo  tutor 

do  princcpe  imperial.  pre.«idente  do  con- 
selho da*gusrrN,  vic<  .rei  dos  dois  Kiang, 
c  membro  da  casa  in^perial, 

"('hum,  por  CO  .1:111  ;i.ipeii;il,  vice- 
[uv.siileiítc  dt»  coii.M'lh.i  lia  guerra,  e  vice- 
rei  interino  das  proviucias  do  Kiuing-tung 
e  Knang-si, 

Cbani,  por  comnii.-sao  iaij>erial,  stitn- 
i  vioe-nd  de  Cant.iO  c  vicc-pre^idcnte  do 
I  oODwIho  da  gn«rr.i,  e 
I      "  Ven,  por  comiuissào  imperial,  admi- 
I  nistrador  geral  das  alfaiidcga»  dc  Cuutão, 

"õfficiam  ao  procurador  para  sua  ia- 

formaçSo : 

"  I'nra  haver  UB  regokimento  do  eom- 
mercio  dos  portugiiese%  nós  os  altos  func- 
cionaríosIsvAmosao  oonheeimento  de  sua 

magestade  imperial  os  nove  uriigos  que  o 
ex-govcrnndor  e  o  cx-proeuriidor  pediram 
o  anno  pas.sudo.  O  ptaiiiii'  o  auL/!i.'ito  im- 
perador houve  então  por  bem  remette-ros 
AO  eonasifto  dos  ninistro-t,  para  daretu  o 
seu  panesr  sobra  «ada  um  dos  ditos  arti- 
goa,  oppravMido  ou  15|Çffl?@tk.L,«  -iaeíOgle 


258 


BOLBTIM  DA  PEOVINCIA. 


Hpresontiireiíi  o  trabalho.  Uu!xou  em  j 
Mguidii  uui  durrflo  de  sua  iiiH^L-sladc,  or- 
denondu  que  ae  cumprissem  m  artigutt  se- 
gundo a  ddibw^lio  dos  miniatro!*.  A 
víat»  4*Hto  coDTem  qa»  abaixo  resami- 
DM  a  ddiberação  doa  adniatiM  «olm  «a- 
4a  um  dos  mencionado*  artigos. 

"  1.* — Quanto  ao  primeiro  artigo,  sobre 
o  fôro^rrityrial,  oonvem  que  noja  como 
antea  cobrado ;  e  a  demaroaçio  do  terreno 
quo  aeja  ató  os  muros  do  campo  de  Santo 
Aatooia,  para  M  «trilar  qaali|mr  danotal- 
liganeía  eom  oa  «Unaa 

"2.*— Qnanto  ao  segundo  artiga,  sobre 
0Orrel|)dMencÍa«  officiaes,  scr  lJu-s  ha  prr- 
mittido  (aos  portuguesos)  diripi  !'«»  itii 
termos  de  igualdade  aoa  maodarins  do  dii»- 
tricto ;  lua»  ao8  altoa  fknoèk>«iarioe  da  ca- 
|iital  dn  província  oonvcm  que  se  dirijam 
por  «kawi  (rc'|iieriiitento)  ou  pm  (offioío  da 
inferior  a  sni  i  ri  ^r.  repraMnlasio),  para 
hafer  nnifonuidaJo. 

"  8.' — Quanto  ao  tcrct^-iro  artigo,  sobro 
w  viate  e  oitioo  navioa  do  numero  de  Ma- 
«an,  oa  direitos  dc  anoora^m  serão  pagoa 
pela  nov-u  tarifa  doa  navioa  «nropèoa  eu 
Vam-pú,  eom  T»diiecBO  de  an  "nai"  e 
meio, — ixto  é,  p.-i;r!>rã()  por  cada  ttnirl.nia 
troe"  mnies^'  p  iiuio  dc  prata.  O"  nnvios 
Hiio  n.Hi)  tnrciii  dii  iíuiiu.to,  u  <]ue  vuircm  a 
Macau,  continuai-ão  a  pagar  de  direitos  do 
aaeoNfem}  einoo  "maBea"  por  tonelada, 
fian  luirer  igoaldada. 

"  4*^Quanto  «o  quarto  artigo,  mhre  or 
direit<»;  de  fiir.endns,  que  os  iiiercndoros 
chinas,  [lap.nui  cm  Macau  á,  alfíimlcfra  rhi- 
neoa,  k^jiuítm:'  li  i|  í«  iiov^  tarifn,  tanto  na 
iuiporta^iu  tomo  na  oxporta<;âo.  As  fa- 
«eodas  não  indicadaa  Ba  tarifa  pagarão,  na 
«onformidadc  da  meann  tarifa,  10  a  6|  nd 
•afarwn,  segundo  a  ma  qttalidáde^  fioando 
cstiootaa  todas  as  gratifieaçSea  a  daepeoas 
addieionaee.-— Quanto  is  ]or<Aaa,  que  an- 
dnr>m  manidas  dí  passaporte,  ^cj^  Ilios 
f'<?rinitti<io  .'^ubir  a  Tantiio,  pafriiiido  os  di- 
roilos  de  anoorriporo  por  tonelada,  segunda 
O  uovo  regulaineoto  estabelecido  para  ^ 
lorúhaa  da  eargp,  faia  qa%ia  nja  a  lAna 
ooaipaiaio. 

'*&.*— Quanto  ao  quinto  artigo,  sobre  a 
entrada  de  navios  extrangeiroMo  pòVU)  do  , 
Macau  :  De  Macau  ó  permittido  HolTi«Alie 
aos  viliti.'  o  oinco  navios  do  duiihto  ireni 
negtfoiar  a  MnniUia  e  aos  outros  portos 
extraaigeiroii.  0^  navios  cxtrangeTri^po- 
rem,  qoa  «egundo  o  ootro  tratado  podem 
commêniar  DOi  oÍBOO  portoa  abertos  da 
China,  riie  eonvem  qie  nagoeiam  am  Ma- 
ca», para  baver  reatnoçie. 

"  0.* — Quanto  ao  sexto  nrliiro,  sobre 
*'  cl)apa'í  'p:irM  (.•(lUfitrucvào  e  recunetruorão 
do  ediíicio»  ulc. :  Quando  os  portuf;iii'-os 
fabricarem  ou  cooeertarem  para  dentro  dos 
muros  da  cidade,  Oa  mos  edifioioa  a  aavioe, 
podeiio  por  ai  aompmr  oa  nataríiaa  pre- 
oisoa  a  tonar  obreirot  á  ana  fontade,  pa- 
ra cvie  fim,  iodependentemante  de  "ona- 
psft, "  ou  licençM,  ficando  abolidas  todas 
tii*  grntificaçòCK  c  duspoAos  addioionneii ; 
mos  não  poderão  do  moto  proprio  coneitruir 
cdificin»  fAra  dos  muros  de  Sant/»  Antonio, 
para  que  nilo  iiaja  novas  desinteiligencias. 

«7.» — Quanto  ao  scptimo  artigo,  aobta 
a  franqvia  doa  mooõ  pórloe  abertoa  ao 
oommeroio  ae  tomar  eztensiva  aoi  navioa 
portugueses,  fica  c.staJiclfcido  que  os  na- 
vios mercante»  portuj^uLst.-*  poib  r.io  effeo- 
tivainenti' -íuliir  a  Caiitão,  Anioy,  Fu  cliau, 
Niug-pó  e  8haug  hai,  para  comraerciart.'Ui. 
Quanto  ao»  direito»  dc  mercadorias  e  an- 
ooragem  serão  regulados  pela  nova  tarifa. 
O  uaTÍo  que  íòr  a  algum  porto,  alem  dos 
lílBOO  nencioBados,  será  punido,  e  confis- 
oado  eom  Ioda  a  ana  carga.  Pelo  que  res- 
peita ao  porto  da  Fn-obao,  eomo  anda  .aa 


nio  aalia  aberto,  nem  tia  negociante  algum 

LXtrad^irO  ali  estabcdccido,  tainlM  in  li'ui 

poderá  ser  visitado  por  uaviuit  uiercaLten 
portugueses,  c  assim  esperarão  até  que  o 
mesmo  porto  seja  franqueado  ao  commer- 
cio  europâu,  e  então  se  llicii  participará  por 
oSoio  para  sua  intalligeaoia,  aint  da  que 
a  Icí  gcja  icrual  para  todos. 

'  -  '  —  t^Mianto  uO  oitavo  artigo,  sobrt' 
fazL-iidas  importadas  pelos  cLiniyí.,  tiua  e*»- 
tabelecido  que  niío  é  preciso  que  as  ditas 
fasendas  sejam  em  quantiilade  determina- 
da. As  que  devem  pasitar  pela  grande  al- 
fandega de  Cantão  pagatio  ahi  oa  direitos 
marcados  cm  a  nora  lartft,  a  «o  doooa  pe- 
dirão uai  deaenbaiaço  para  Kereni  expor- 
tadas. At  qne  não  pa^^ui  pela  dita  al- 
fandega pagarão  oh  direitos,  lanilK  ni  pda 
noTA  tarifn,  ao  ho  pií  de  Mkrao.  iiara  não 
sCrvm  dc*enCjiin;l;lKnlas  d(j  .-LU  di:>tiii<i, 

"  9.* — Quanto  ao  nôno  artigo  (em  que 
se  tinha  pedido  o  rcconlieoimento  da  um 
ministro  plenipotoociario),  «ona  oe  negó- 
cios dos  portugueaea  tèrin  aido  sempre  tra- 
tadoa  pelo  iHroottradvr  <.U  cidade,  devem 
conUnoar  a  tè-Vo  pelo  dito  procurador, 
juntamento  cinn  o  friikcriK-idiT  purtni/iuT, 
como  até  agora,  afiia  de  que  aejaui  ellc» 
08  únicos  responsa vci-'». 

"  Com  referencia  a  todos  os  sobreditO'i 
artigos,  Icuibrattdo-aa  a  grande  e  augusto 
im^ienidor  qne  m  portngoaitH  ba  maia  de 
duBontoe  annos  fsiem  negocio  ea  Neeau, 
e  sempre  téem  xido  eltreniniitentc  bubuii-- 
S08  e  condescendente!:  {*ic),  por  itt^o  lhi'-< 
ffií  I :^t.•^  graça  exlraordinai  i  i,  m.  -L  ando- 
lliud  assim  ao  me.«mo  tempo  a  maneira  m 
roo  recebe  no  m-'u  seio  cm  i|ue  vem  ih>  lon- 

fe  e  como  trata  bem  os  eatrangeiros.  Us 
itos  governador  e  proenador  derem  res- 
peitar e  oba|rvar  o  qne  sua  magoatado  Íni 
perial  dccrct!Su,  conter  os  iK-gooiaiites  e  o 

povo,  afiin  df  :jmi  c.-t i  ÍL'tarii'  iilr  ijiiardcm 
O  «obredit^i  et-iatnto  e  fí>i,>Aiu  paoitiunitHMile 
o  trafico, — e  não  deixem  brotar  cm 
gtw  cortt<,'õ«.-i  i  siieranças  vãas.  Kis  o<jiií 
é  mister. — C' inniuii  ci<;5lli  e>ipeelal. — 26 
da  2.*  loa  do  24.*  anno  de  Tau-koang  (18 
de  ãSril  da  1844}.— Logares  doa  scnoà — 
do  comroismrto  impei;^al,  do  xun  tó  interino 
de  Cllntão,  do  soto-sicc-rei,  e  do  adminis- 
trador gorai  nlfiiidi  iriis  do  Cantão. — 
(Triíduxida  por  José  Martinho  Marques.) " 
«V  ,       M.  P. 

Nss^ephemeridns  úà^  altima  .^roana, 
onda  se  lô-: — 24  de  outiíbro  de  I8(i  t, — ile- 
vè  ler-se : — 24  de  c^tMbro  de^i844 ;  o  i  tii 
lugar  de^25  de  outubro  •  e^818  (26  d» 
quarta  lua,  etc.) : — 25  daoutabrom  1818 

(26  da  9.*  Ina.  ete.).* 

^ —  - —    — 9 

O ABAIXO  uí^ijrii  i  til  rr(  riuido-íte  1  re- 
vemcnte  p-nr-i  a  Humpa,  declara  <|ue 
satisfaz,  até  sn  dia  :>i  ilo  corri  nte  ini/..  a 
importância  de  qualquer  divida,  ijue  por 
ventura  poBBa  ter,  para  oom  os  habit  o  t  .■)< 
de  Haoan  e  Hongknng.  Macau,  14  de 
ontabm  de  186r. 

LUIZ  ANTONIO  THEMUDO, 
Stgmuh  tenente  iTarmida. 

THE  nM  known  faa»  aailinc  Boat  Pit- 
Nie  ín  perfcci  order  naa;  be  Charter- 
ed  for  Fishing  or  Exonteioa  Parties  by 
tb«  day  or  i-bort  trip,  OU  appficaiion  to  lha 

OriKNTAL  liOTKL. 

Maeaa  38dt  Oatobn  i8<S^  

RTHUK  R  MONTOOMEKY,  |.ro- 
fcâsor  da  lingoa  inglesa,  da  Nova 
Escola  Macaensr  tem  a  honra  do  ii  ior- 
mar  ao  publico  de  Macau  >]un  ellc  se  neha 
promptO  a  dar  lições  em  cuxas  particula- 
res, oncu  saa  própria  leaidoneia,  deade  áa 
2  até  áa  6  r.  M. 
Maoau,  21  do  ontubro  de  1867. 


ANNOKCTO  I)g  EDITO  ClTATt>RIO 

PELA  PriH  urntura  dos  nego<;ios  sinitw 
du  cidadti  d«  Uacau  aio  eitado»  t» 
dos  oa  «radoiea  eertoifa  incenoa  de  chioa 
Alan,  panoonipanaenDiiiomaaaMtrika- 
nal  dentro  do  pniao  de  qnhwe  diaa  coMadw 
da  claía  d'e8te,  a  di.-[>iitar  pri'f<  i-<  tu  !» 
bre  o  proilucto  AS  \endu  « m  .  .i-ta  j.jihl)- 
♦  a  de  duas  ti  r<;a.--  |>Hrt<  s  d'iiiii  tem  iMiVio. 
do  tuivÍH  um  forBO  de  cal^-aduas  terças  pw- 
tes  d'uma  casinha,-  n.*  1,  dentro  domaMna 
terreno^  duaa  taróaa  pa«l«a  d'aaM  aada 
caainha,  n  *  44,  aHa  ainui  do  ninro  d»  fi- 
to  terreno,  e  duos  terças  partes  do  depu<i. 
to  d«  cai,  tudo  sito  na  rua  do  Chunambi-i- 
ro,  perteucentc  ao  dito  diiim  Alnn,  «• 
nhorado  a  requeriintMito  du«  seus  credores. 
E  pura  que  chegue  uo  i-  ■nhffftwirnt'»  da 
publico,  ae  mandou  puMíair  o  prtacatc. 
Maean,  9  de  noveaaliRi  de  1867. 

O  imiaiiueoae,  CARVALHO. 


ajudante  d'ord«ia,  D. 

yii 


O CAPITÃO  „  . 
JOÃO  XAVIKR  B*  STIiVA  LO 

BO,  e>tando  pri  -Irs  .-,  Li,;,ici):ir  p;ir;i  Ti 
njor,  e  nãn  |ji>.|i  T,iii  j  lii  ■[  LM.lir-.««;  pi..---.ii»l. 
mente  de  t'Hla«  i-  |ic--i  .^ue  tem  tidoi 
bondade  de  o  obxrquiar;  pede  de8Cul|ia, 
o  lh<>ic  offarcoe  o  aeii  limitado  preatiM^ 
a'aqtteUa  colónia. 
Maean,  de  1  noTcnrbrn  d«  1867. 

CÔMPAMiiA  im:  sK(;ri{08  00 

KOHTC  DA  CHI^A 

OS  abaixo  aasignadue  tendo  sido  nenta- 
dos  agente»  em  Macau  p<  la  r*  .ni;:i 
iiliin  aeiíiiu  uieiK-ionadu  >e  |  i  ii 

ptOí"  a  garantir  cunlr.i  iiiiriui  ' 

nas  carregadas  abordo  de  navios  pelo  pre- 
mio eurrente. 

MARGE.SSON&Ca., 
Maeau,  8  de  outubro  de  l}t67. 
AVI80 

8r.  domingos  CLBMBNTE  PAt 
CH  KOO  e»tA  anthorisado  a  assigaar 
a  minha  firma  commeroial,  cm  virtude  d» 
procuração  qne  lha  paaaai  «b  o  1.*  da  eai- 
reute  uea. 
Haaaa  81  de  julho  de  I 

B.  8.  FJíBNANDES. 


O 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Nmio»  eniradoê. 
Out.  29 — Barca  hollandcza  OrttU,  capi- 
tão Augow,  298  tondadu,  da 
Amni,  com  sombreiros  e  papsl 
„     2Í>—  Vapor  de  guerra  hei^pantiol  /). 

AitUâio  JisfaA',,  eapitao  D  M 
de  la  Poirite,  dc  Hongkong.  'É 

da  força  de  130  earaUooa  iBan> 

ta  2  peçtiM. 

n  29— Harea  franceia  Mi/iorr,  capici^ 
L.  Frayet,  44S  loaelada^  da 
liougkottg,  era  laatro. 
NoT.  1— Barca  bollnndexa  Clio,  eapilis 
P.  R.  Bek.  400  toneladai.,  dt 
Soat.-iii  em  lastro. 

„      2—':  (lera  ingleza  CkUA^  canilia 
D  Hci  i.Tuotonaladaa^daT» 

pu,  com  cha. 


//anoÊ  takiáót. 
Oot>  28— Barea  eaeona  prusKiana  CanUm 
capitão  J.  Paulnen,  26A  toada- 

dai",  parn  Siiigon,  com  cí». 
li.-írca    iiij:liia    C<nar,  capitãs 
Siiliuck,  UU6  toneladas,  pata  Ja- 
va com  cba  a  1 


Nor.  3-~Gorreta  a  tragar 


Maoau .  XuipnttMi  iia  TjiHtgnfjua  \ 
J.  Bava. 

Digitizeu 
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TARTE  OFFICIAL 


MiMiiTKHio  DA  Marinha  k  Ultsamab 
2*  Dn'erfSe—2.'  n-pirti^» 

Vir, 

MuikIii  Sua  Maguítadc  El  Hri,  pela  Se 
creUru  d^Estado  dw  BtigMio»  liu  aiarinha 

•  ultraiuar,  rauiotteraogOTWuadur  da  fto- 
vineia  d«  Uaeau  •  Tinor  para  avu  oonlio- 
oiivonto,  e  fina  oonveniciitCT*,  a  iuc1u.»!i  co- 
pia do  Oeoroto  do  *J8  rle  ngn^to  ultimo, 
toruaiidí»  fxtuiisiv-is  ao  tfiitMito  do  buta- 

dl-  i>I;ic;iu,  J<ia  (uiii)  Guilherme'  da 
''■i-t.i,  :i-  'li -iio^icries  lia  cirtular  da  21  do 
maio  d)^l  HiJí,  como  o  foa  constiir  o  minU 
terio  da  guerra  oiii  officio  de  8  do  ctrron- 
to.  Paçn  «m  6  da  netoiubro  d«  18(i7.— 
I^umufe  dia  Pnk  Ormide. 

MlMISTRRIO  DA  OníBSA 

1."  í>irf<  l:>  —  1,"  Il.-paH'^im 
Attoiíilciido  no  '|uc  uio  r»!prc>eiitarnni 
OH  tviiuim-K  do  Eitttdo  da  ladia,  Frunc  isco 
Uo  rigui»!  Ouulbo  da  Silva,  e  do  bataliiiio 
de  Maeau,  Joa<{Utin  OniOienito  da  Custa; 
m  alferca  do  referido  Kundo,  Joaquim 
Quintino,  e  Miguel  Augoato  de  Lemoi  Pi- 
iiHMiIrl.  c  iJu  guarda  municipal  dc  Nova 

•  ■'■'ia,  Juâi)  1'iHiliiio  Muiitaiilia;  08  ijuuu^í, 
^ sondo  sargciitOfi  di»s  corpus  do  uxercilo,  fo- 
ram promrtrido  no  posto  d'alfcrcs,  pelo 
nttoiatcrio  da  mqriuUa  e  ultramar,  •ntari- 
onuetito  i  oírenkr  d«  vints  e  um  dc  maio 
dc  mil  oílOcaRtOM  «M!<eiita  e  dois,  publica- 
ilii  lia  ordem  do  cxt  rr  lto  uuuk  ro  J(  /.r.-«  i.s 

do  uic<>mo  annn;  tcmlo  cm  cdnsiiliravã" 
as  lioa-t  inforniaçòes  liavidas  u  seu  ros-^cito, 
e  (juc  o  Kurvi>;o  por  ellea  proaudu,  comj 
oSiuiuc.»,  nus  çoânsaSea  nUniDarínas,  não 
é  de  menos  valia  quoMiiello  titie  poderiam 
tei*  ièito  nos  oorpoa  do  continente,  como 
offietaes  inferiore»;  Hei  por  boui  determi- 
nar, <juo  ao-i  referido^  otTieiae»  ne  tornem 
CXleriiiivaH  h-ji  i-ÍijIhm  da  íidircdila  cir- 
«alar,  e  4|U(;  noM  tcnnus  da  iii<  ><iio  sejam 
oonaidendoa  alfcrco  do  cx'-rc;t')  <\v  VorXu- 
gfX,  o  primeiro  deade  de»  du  maio  de  mil 
oitoruhloo  wneota  e  eineo,  o  M^gundo  des- 
de vinte  e  i-ci^  d'abril  de  mil  oitocentos 
mstifntn  iMpialro ;  ò  terceiro  dc-dc  vinte 
I!  ciucii  dc  juiili  j,  i-  «1  i|riai  l'i  dcsiio  "|iliiizu 
de  janeiro,  do  eorrcnit!  aiino,  dataii  cm  i|tto 
Ihcit  teria  pertencido  promovão  ao  eítado 
po»to  por  ordem  de  aiitigutdado  naa  roa- 
|icctivii8  cacallaa;  devendo  o  llUimo  ter 
M;aal  dcatino  logo  iiue  cbegue  A  idtan  que 
llio  compete  em  n^ln^o  ans  actaaes  sar- 
g<jiit'j-  Ju  -uri  iiniri,  (  eniirdiiir  o  tempo  de 
Cl-iiiiiil.->;iu  njaic!iijr.  |)i  ]o  (iecii  to  eoln  fot- 
de  l.i  Ic  dez  dc  .setembro  de  niil  oito- 
oeuloN  <{unrcnta  c  n-í--.  O  miniatro  e  xe- 
oretario  d*«!itado  do»  n-gocios  da  fasenda, 
o  interino  dos  nctgooios  da  guerra  aasim  o 
tenlia  entendido  e  Aça  exeontar.  Paço 
cm  vinte  e  trcs  dc  aposto  de  mil  oitoecntos 
sc«-iiita  e  wlc. —  HKI. — .íu/onio  Jlaiia 
de  Fonle»  Ptreirn  d-  MtHn.—V.AA  confor- 
me. Secretaria  d'uíitado  do.s  negocio»  da 
gnerrn  -3  doNtmibro  de  de 
Cii»fro  JMiW,  majw.  chefe  da  rrpar(i(ân. 
— JSatAeoaformeu  8eere(artâd'e8tedodo8 


nc^>cio:«  da  mariuha  c  ultramar  cm  ú  de 
-setembro  de  1807.— J!ímí  Ttemi  ie  Jftutih. 

*N.M37 

Manda  Siki  >I,í:;:  -lude  Kl  líei  pi>la  so- 
cietária d\->!:iil<i  liu-i  n<  i:"ei<i>  da  niariniia 
e  ultiMiiiir,  leiíntter  :i<i  Ciovcrnadnr  da 
proviueia  de  Macau  c  Timor  para  seu  co- 
uliceiuxmto  o  devido»  efleito.s,  a  tncluMa 
e^ipia  d<i  Dceretu  expedido  pelo  uiiuÍMtorio 
da  f^nerra  em  2-1  do  ag<i:>to  ultimo,  peto 

qtlal  i>  promovido  aii  pii,tM  ue  t.  iietiii!  -cm 
prcjuixo  ilo.s  oflÍL-i:n  -i  Ul:li^  aiiti;.'i.s  i|a  .sua 
[  re-|  1  1  1  iv.i  el;i'Mi-      :iroia,  ii  alli  Ie- d  ilitilll' 
!  teria  do  exerciu»  do  Ueiíii»,  cm  uummisão  ' 
;  n  i  n  ferida  proviíieia.    Pavo  cm  7  do  ne- 
tetiibrudu  li^>7.— /  M(<0Mi/«Ãi  jProiA  éfrm- 

MiMsrriiro  i>.\  OrKnii.» 
T'-iido  ^'.1  liiii  i.ii  «-viTeitu  de  Porln^Ml 
11  :.i  tii,d.  II  iÍiVtcs  lie  inf:inlcrin  i-m 

cioiimi-oiíij  na  [invinuia  de  Macttu,  licuri- 
•pie  AngUHto  Oiatt  do  Garvalbo;  bei  por 
bem  prumovcl-o  no  posto  de  tenente  paru  i 
oHittiinar  a  «rvir  na  referida  provinda,  | 
na  eiiiir.irniidade  di»  decreto  com  fnren  di' 
lei  dc  10  de  vcL  inlu  o  do  l^^lft.  iieaudo  per- 
liMieendo  :ni  mciwiiiiiiido  i-xi'ieifn,  seui  |>re- 
juiz  I  ili)>  'ittii  iae-  ni.-ii-  aiiligo.sda  suíi  cin.'»-  l 
>e  e  aniii.    Ojtni  niiii  si>a  sorvido  ordo-  I 
nar  ipiu  c>la  uiii.lia  soberana  mold^o  J 


otTicini>>  inilil  in.s,  ella  ^e^á  d7ra*cm  diau- 
to  extemdvB  aos  «mpregadoa  de  qaatqner 
da.-<.«o  ou  calhngoria  i|ae  vierem  ao  reino 
para  Imtnrciii  de  mius  w^imnos,  noo  qnaes 
nenbam  alioiht  se  farA.  Payo  o«  10  de 
sctrnibrti  do  IWJT. — Vueuiir  dit  Praia 
Grmàe. 


N.*  MO 

Manda  Sua  MajivNtade  Et-Rei  peb  se- 
«ataria  ilVtadii  do»  negócios  do'  marinba 

c  nlf':iiiiar  piiitieipar  «o  íjovernador  da 
f  fin  iiíeia  de  Macau  c  Timor  i|ilc  fior  De- 
(  irirodi-  •.;;!  de  n;í(i.-!o  iiltilini,  foi  agracia- 
do ctiin  n  íjrHU  de  eavallciro  da  ordem  mi- 
litar d»?  No*io  S:!nhor  Jc.-uh  Cliristn.  \'i- 
eciile  Paulu  de  Volioic.  naturaliiiado  cida- 
dão portupucz  c  II in  do»  prinoipaes  pro- 
prii  tariiM  da  referida  oidade:  devendo  o 
n;rr  ! l  in  lo  pari.  j»rtsnr  da  refcriila  iftercè 

s  dl^i  it.ir  da  ri  p;ii  li.  ã'i  co-n;  i  h-iite  a  cxpo- 
d.e:'ii  d<i  re  peetUii  i|i;il-iilia  de  '  iienrIX!  na 
coiifxi iiiidnile  lei.  l'a<-"  em  12  de  se- 
tom  Uru  du  4/d  rraia  tírah- 


G<|nc  nulta  e  «fe  jicnlium  uflbíto,  ae  o  agra- 1 

ir 
O 


,  W  o  agri 

ciado  por  qnalq^r  motivo  deixe  di;  servir 


no  r^ramsr  o  tempo  mareado  na  fcT 

ijii;ii-tro  e  «orclar^jo  d'^-liidii  dus  ix 


lia  ^)7.çndii,  e  iiitéAiio 

^'ii.  .r.i,  a-.-iiii  c>  tenlia 


dos  neL'<ie'i  'S  da 
■ÍVtcudidii  ^>  faç;*» 
c\..iitar.     P.içi.  cm       ir»;ro-to  de  1807. 
HKI. —  ./;.''-. ./o  Mririii  rif  Ffnile»  J^efeira 

df  Mdio. — K.íia  euT/iriiie. —  Seeretaria 
dWtijilo  doe  iic-iSíeios  da  guerra  5  de 
H*t«:iubri<  de  5  'sil7.  —  ISnríio  df  (*4t*(go  Thit  r. 
nmjor  cíietT-^da  leíaHi^^ão. — E^Õ  COIifua- 
me.  — S.  Cl  lariía  dV.stado  do»  •e;{Ocioa  da 
niarinim  c  ultramar  em  7  do  «vtembro  du 
IS  ;7 — /saí  Tanr^i»  Mtuti». 

Jlfj/iii  fi'(ão  efutral 

l'',xtani!n  dctcriuinado  em  jxutarii  eir- 
<  iil:ir  de  'J.'  d'a^'ii..1<i  de  l-**'!:!,  para  evitar 
uliii^iis  i|ue  não  tnra»  vcies  ae  auceedetii, 
<|iic  m  offii  iuc:*  ntilitaroa,  qac  dae  pruvin- 
cias  uliramariua»  vierem  ft»  reino  oom  li- 
eehi.M  rc;;t.4t«da  notthura  abono  8c  lhe»  fa - 
V»  pelo  tempo  da  lieen^  C  o  mais  ijtie  de- 
correr ut<'^  re^re.isarcni  no  ultramar,  ainda 
ij.te  [lor  iimiiio  de  nudestia  .se  aeliem  im- 
j  p<i--il<ii  Iridus  pura  fazer  viap-m,  ou  íibte- 
]  nliaiii  lU-em^-ii  para  «;  tratarem  ;  iSua  Ma- 
'  ( estude  Kl  Rei  iDanda^iekSecfetRriad^Es- 
hido  das  negócios  da  imirinha  o  nhmmar 
participar  ao  (iovori;ad<ir  da  provioeia  dc 
M  icuu  e  Tiuior  para  'jiie  fura  eniistar  pelo 
l:i.hh'm  iiiliei.il  da  piovincia  'pic  esta  rcjjia 
I  dctertUÍlia\-uo  .s(.|á  in\  iidavclmente  execu- 
I  tada  ?ein  prejui/.')  j.crem  do  venciineuto 
'  de  meio  .«oído  a  quo  tom  direito  dnrante  a 
I  li'eu(^a  i|uaudo  esta  nio  ezeceda  a  seis 
nicMa,  o  qae  não  sendo  justo  que  aquclla 
dispo^^  «oja  unicamente  applicada  aoa 


Q  'AnrKi.  no  Oovki:\«  wa  Pnovim-tA  nn 

M.^CAl    K  TlMon 

^MitrtiH,  !t  lie  nm-emhro  dt  ]S<»7 
•  4  0.!I*i;m  X  Força  Armaha 

X  ■■  :V.} 

(>  I',\M<I.  Cl-ellui  <1.)  GnViriMi  IIUIUiIa 
íiwi''.i  I  .!■  >>  -e  j.lillli  : 

1.  <>'.e  [lor  Decreto  dc  '2!i  dc  agoftto 
\.'  i  .  -^^111  e.xioniiivud  no  tenente  do  bata» 
111  1^  de  ilaeiíii,  JuaijuUn  tittilbenne  da 
(*i5:i,  ;ts  iIis|.iisii;.Vs  dii  eirvntar  de  21  dc 

niaiii  de  e  ijiie  iin-  teniiii.s  da  me.s- 

liiii^ctrciilir  e  cun^idl-rall<t  ti  dit4>  (ilfieial  ul- 
fi^e^^M  exereilo  dc  l\irtii;;id  desde  2t>  d« 
iiliriT  de  liS(i4,  dtttn  eiu  ijue  lhe  pertenceu 
a  |>ri>n)<H  i<»  ni>  citadii  |iúrit<i,  |Nir  ordem  do 
ai>ti^'uidad(>  ua  mqierlivA  escala. 

:!.'  "iue  |««r  Dcerelo  An  24  de  nj^oHto 
du  e»iriTi-nlc  i  iiiui  fni  idn  ;ii>  pu.sio 

dc  teiKIltc  .s<-m  prejiii.^1  dns  iil1iciue!>  uiuiâ 
HUli^iM  ihi  re.spectivii  elii.sse  e  urmu,  o  al- 
feres rle  iuluMteriii  dc  exercito  do  reino, 
e  u  <'>>iiiini.os  IO  n\'.stii  provincial  UeDriqm 
Au;;u«ti>  Diua  du  (jarvulbu. 

<{.'  ({iir  tendo  i<ido  condecorado  oom  o 

;;l  iia  de  ciiv.illeiro  du  orileiíi  do  Curlo.s  III 
de  1  Ie>|uiiilia,  o  tiiaittr  1' raiiei.si-n  Miiriu 
du  Cunlm,  couiniHiidunte  do  iiaiiilliao  dc 
^íitctiu,  «leve  »  Hfriiíeiudo  eoliicitar  |H!lo 
niiniiiU-ria  n«|MM>iívii » liccn^n  competente 
pnra  poder  iicc  ií  .r  e  •.•.o^wr  uínieHu  mcrcò. 

Wrt^itriu  José  Jiiheiro, 
Seeretari6  do  Goverao. 


OlevNrreiírtiit  fttimsi  di  2  «  O  dls  ttutmU» 
Total  dos  premo  -  • 


Presris  ].or  ladrões  ....  chinas  25 
Td<  iii  jier  decordcns  e  vias  de  / 

facto  \      »  *- 

Idem  por  cestraveiifSe^  •  n  6 
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Kemcttou-sc  iio  a-\lii  di>v  j  idire-.  \tm 
mendigo  cliiiia  moribundo.,  A|fj<;ttuca^C! 
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morta  uma  crianva  china,  a  qua)  foi  wtOT- 
riids  dvpoí*  das  detidM  fornialidades. 

Méoi«,  MinwtiriB  do  govtrao,  9  d*  no- 
T«mbro  d»  IWJ. 

Grtgorto  Jóm  iíAmr», 
Sucrctstrio  dv  OoTOrno» 

Re3a^  do*  pMMffeiro»  tt  Entado  qut  ãtgui- 
ram  naatm  na  gaUra  porttumu  "  D.  Ma- 

•       Para  Lisboa 

Begin4otenMt*d'arniad»— L.  A.Ttamiailo.  1 

0«ifdaimTlDh«     „  — M.Q.UbaU ...  i 

Ciniri(llote2.*d.  „     — B.VfBiNÉ   1 

Kiiferraeiro  nnval— M.  M.  Ao« Sautoa..*. ...  1 

Fi«l  <le  ^nShn—Q.  F.dK)llf«lra   1 

Olliciacs  itiferinrcH   ...•>  6 

CnlniH  (>  i4(i|r|ai)o«   ....  ....  ....  -.19 

Pra«aa  do  marioiíafiein  •  > .  1 

Paba  Loa:ioa 

Prafas  ile  prrt  

UeitinulHdi»   '> 

Tm-''    _  AZ 

Macau,  seeretarin  lin  ^nivcrii",  7  lIl-  iio- 

««nabro  de  1867. 

Gregorio  Jom  Rihriro. 
SesrttUri»  do  Governo. 

~  ANNUNCIO 

Perante  n  oihuiiÍmuo  J'ol)n«  jinMii-iií, 
(■oiiip<iiitH  do  iniipccujr,  tmijor  Cuniiii,  do 
diroclnr,  caiiii  V»  <  )zc)ri<>  d'Ail)U«jiieriiur,  n 
do  cnRcnhoiru  Koml.  |K»r  ordom  tU-  S.  Kx.i. 
Cl  Gov«rnndor  dii  wloniii.  un  saiu  do  ooii- 
wllio  admÍDumUivo  du  ImIuIIião  de  linlm 
a  S.  Franobeov  e  PO  dia  18  do  oorrantc 
me/,,  ]M!ln«i  1 1  horas  do  muihfili,  M  Mcei- 
tjiin  propostoâ  para  n  najudítwçâo  dii» 
iilinis  ({uc  Usin  a  fii/.cr-si'  iio  PiíUirin  do 
bispo,  couetOJido  dc  concertoa  o  at-t  u  rcn- 
taueoto  no  odtflcio,  r  mais  ;;iinin- 
tiM  dor  e  menor  preço  offvreoer,  sou  «'on- 
d^;9flt  •  pleno*  qne  estão  p«U!nt«>!i^uu  rc- 
feriila  .<uiK  vAo»  m  ^ias  náo  aaiitihfn^ui^, 
AxiA  10  horas  iin  12  da  nianhíui.  on.lo 
prestam  todos  <»  c«clftri'i  iim  iilo^i  ([in-  ivis- 
siitii  liabilitar  os  licitanleií  u  íu^ur  m  »\u.m 

to 

propo^Ui^  » 

(Quartel  oia  S.  Franciiwo.  em  >íaeaii,  6 
de  BOTembiTO  de  li^C?.  ^ 

Tenente,  aervindo  do  accrctarw».* 

AiVNUXCIO  ~3 
Pela  rcparti^íio  de  suude  d'ostn  o^Indu 
»e  fas  publico  >|uu  !<c  pretende  onílratnr  o 
fornecimento  de  niedicaincntufi  pnrn  o  tni- 
t»::ii  iito  dot  doentes  do  ho:<pital  militnr 
]i  ii  oyiiíço  de  um  enno.  Oh  pharinaceuli 
cm  íjuc  quixcreni  faícr  o  referido  forneci- 
mento  devorSo  apre.^ícntnr  a.<  suas  prripOíf- 
Vvt  pcir  eM-TÍ|'f;>  t):i  sfiTt  larui  iiK-snm 
repartirão  nt<í  ao  dia  14  do  corrente  luuz. 
MetRW,  6  de  novembro  de  1807. 

Feriiando  dc  (r:iv«'r  o  Fi>c»r,  cavulli  ii-o 
d»  ordem  iHÍliUur  dc  Sniiff*  Sonhor  Jo»us 
GhrUto  e  eonsal  gorai  dc  Portn«Bl  no  Ar* 

chipolngo  dnt  .\nlilliax  llespanliolaa.  por 
Sua  iMiigO!«ta«lu  Fidelis.»ii'ia,  ('|UC  Deu;» 

Koardo)  deu. 

Certifico  que  no  «lia  c^ete  do  corrente 
meit  diegon  a  eote  porto  a  barca  au»tri»- 
eu  Jfmum,  capitão  Btickiuit.  preeedeiite 
.1'  M  tcau,  Cabo  de  Bo«  Eypor.ii  ça,  e 
IWlwJas,  com  116  diiia  de  nttve<f:i<.- io.  c 
tro^utos  ;iiiv(-i!a  o  «eis  pa.-sageiros  chi- 
nas, colono"  pura  c-itii  Illiii;  eoiu  quaes 
foi  dcittíiiado  pula  junta  de  Runde  publica 
a  faser  <|nareuUoa  no  porto  d«  Marini, 
voltando  »  «ate  porto  oo  di»  ooi*  do  dito 
mes,  eom  os  mesmos  pssmjelro«.  O  en 
pilSo  em  virtude  das  dipjttisi.Sus  do  go- 
Terno  de  Mewu,  dev  aotíela  a  este  eeuau» 


lado  da  gun  chegada,  e  a  casa  consignatá- 
ria appr(l^>ntou  uma  lista  e  oa  coutrntos 
úm  paaaageiros,  dos  qnnea  se  tomoa  uuCu 
no  livro  do  regítito  correspondente;  rei^ul- 
tendo  da»  deligcuciaa  praticadt^  <)uu  di- 
tos p:ií^^:ii,'rirí).i  fdraiH  Im  iti  (r.ilulii^,  e  i|ue 
o  cnpiUil  LUiupriu  com  elle»  tudo  o  que  .'-o 
acha  consiçnndo  nas  dtbponi^-õCK  do  governo 
d«  Maoso;  baveodo-KC  feito  conutar  que 
os  14  qne  fsltan  para  o  completo  numero 
doa  quatrocentoa  o  dez  cni  !'  <  i  cu  do«  em  Ma- 
enn,  df!«ertntt  do  Vevio,  it^>iiu*ntfls  antes 
ilii  ""jilil'!-!  d'»quen«  porto,  o  n.*  ;  mor- 
riT;im  viii^em,  de  febre  f>s  números  12, 
:;:!:!  .1-  1  "  J;  de  dysonlerÍH  l.JH,  lílG,  101, 
ItlO,  ]'*'_»,  e  lâS>;  e  de  ipi»  2(12  o 
164;  <-iiji.<s  contrato* feain  unidos  dili- 
genciaa  pratieadnK;  e  a»ni«Hlieo  etiaipriu 
no  tr^tarnento  diM  doenle^*  omii  iu<lruo- 
i,t\it*  da<la«  psl«  capitão  do  «ortu  de  Mnmn. 
K  iicmdo  «atiffettu  «In  bom  trato  dado  aa4 
«liloi  ii:i'Mip<firo.«  pri  I  i;  e  maÍ!«  tri- 
pnlu-iti—  d<i  ditfl  mivii»,  dou  n  pre^eiitc  por 
triplo,  jKirri  .i-xiui  o  fníi-r  ctdi^t.ir  onde  con- 
vier, «-lijrnudo  p'ir  mi:!»  «•  «..nr.iJu  r^m  n 
i"i-!lo  d"evte  con^iiliiilii  'd-  l'  i'  t;i;:.;l 

no  ArAlitpeiego  da-*  Anttlhni-  iIrap»nholaj<. 
em  Hnvann  aO!*  <letf«<WH  dc  s;a»to  de  mil 


l't-  ■ll  Tli 

fríirer  r  FitcOT. 


_ ^ A  R TK  N  AO  O K K 1  Cl  A  L  

M AC.VO.  11  UK  .Vtn-^MBlt'!  M  l"-.T 

No  t)iA  5CÍ.''  j  artin  pni-ii  Li-^boa»  a 
galera  portuguesa  Muím  la- 
zendo  emsnla  pt»r  Lnnnda  e  Hava- 
na. Aléin  (Ic  uiiiíi  cnrií^a  impor- 
tante du  uhiertos  da  China  para 
Lisboa,  reinressarum  A  Pittrift  iio 
mesmo  navio  al;(ints  ofliciacs  e 
praça.^  de  pret,  que  aoal>aram  o 
swi  tempo  de  serviço  n'esta  colc- 
nia,  e  que  fonun  juI(;:Mos  incapa- 
zes^ servido.  Para  LoHiida  le- 
vou a  galera,  nove  Ucgradirflu.- ; 
e  pifTA  Havafia«,;|ti«n)geiroD 
nas,^C()lonO!< 

A  galera  Mai^  iVa  yolta  a 
MacTii,  demornnâo-iiO  eni  LtHboa 
80  o  tempo  preciso^«j)ara  os  i^^-rau- 
I  jos  à\  viagem.  Saljvuios  que  o 
I  -»!r.  Ma«uel  AtftiToio  fja  P<»nto, 
pro[)riefario  dío  i'tf«rii}ii  navi  , 
oircreeôra,  '  «íraiules  vanta- 
geuH  pura  o  the.-?ouro  publico,  a 
iiua  galem ão  fruvorno  i)v Sna  Ma- 
gestade,  para  Iransportiir  dc  L-.-- 
hna  para  e>^ta  colouia  um  cun- 
t ingente  militar  piip«rior  n  250 
pra^iw. — Regi.-itriiiioH  com  .'iul  a- 
iaçAo  este  acto  de  dedica-lo  o 
patriotismo. 

— Com  a  .««ahida  da  corveta  /vi 
ili  Vxitvhuia  OK  dois  vapores  «la 
província  mudaram  do  nmann- 
ções.  O  vapor  Prím  ipn  Cnr  o-s 
a< :h:i-se  :i;^ora  tia  entrada  da  Bi.r- 
ra,  nu  logar  que  a  curveta  deixou; 
e  o  vapor  0amõe9  na  bahía  da 
Praia  Grande,  crusaudo  de  n(»ite 
na  Rada  e  visinhanças  do  litoral 
da  oidade,  em  ctm.scqucncía  de 
tereui  apparecido  ultímanieitte 
alguns  ratoneiron  em  ehmptme» 


incotnmodando  os  barcoa  que  le 
noite  vAo  á  Rada  oa  vem  da  £a> 
da  para  terra. 
— Oa  vimos  dicer  que^  govi»«- 

no  chinpz  v.ai  conocnr,  h  .«na  cu*- 
ta,  uin  pbarul  catoptrico  de  pri- 
meira classe  tto*Baíxo  dt-^rata. 
Sém  duvida  que  o  governo  chincft 
fará,  se  a  lioticia  vfrrladeirn, 
um  grande  serviço  a  iiavcgaíjâo, 
embora  seja  obrigado  a  grandes 
despcza»:. 

Tatnbcrn  ouvimos  dizer  que  foi 
feita  uma  proposta  no  governo 
china  para  se  rullocareni  :i  ioda 
d'aquelle  baixo,  quatro  navios  fa- 
rdes. 

— Reeebeu-se  em  Macau  a  mala 
ingleza  de  20  de  setembro  no  dia 
8  do  corrente  mez.  O  J-Jmeuche- 
fiçára  nu  mesmo  dia  com  ella  a 
Hongkong.  As  noticifis-  do  reino 
alcançam  a  20  de  ttetembro.  Suas 
Magestades  finavam  em  Mafra  go- 
siinclo  boa  saúde. 

Dizem  o8  jornaef  estrangeiíxw 
que  corriam  eiu  França  bont»»  de 
mudançait  tiiiniiiterines,  e  que  as 
ultimas  noticias  de  Florença  nJlo 
eram  a^írndavei.-^.  NoUiva-sejiran- 
de  agitft<;t1o  popular  n'uquelia  ci- 
dade ;  OM  post*)s  militares  reforça- 
vnm-ae  e  muitits  priifõe»  se  lasiaui. 
O  governo  do  Hexioo  recusa  agora 
entregar  o  corpo  do  pobre  Maxi- 
miliano  .«<em  que  a  republica  seja 
reconhecida  pelas  potencias  euro-' 
pea.o.  O  rei  da  Pru.«AÍa  passava 
revista  aos  cxcríMtns  da.';  diver«fi!« 
potencias  Htlc'niã.H:  cum  relação  a 
taea  revistas  diz  um  jornal  fraii<- 
ce7^  que  o  general ísmíuio  do  exer- 
j:ito  alleutao  não  está  longe  de  se 
proclamar  o  imperador  da  Affem- 
ii/ia  A  Inglaterra  que  pmcura 
isolar-se  da  politica  do  contiucu- 
te,  está  .sendo  nSo  pouco  inquieta- 
da pelas  empresas  d«)  feniani.^mu. 
Euí  Manchester  a  policia  captu- 
rou dois  doi»  fhefes  feuianos  nihis 
distinctos,  mas  depreiwa  os  dei- 
.\ou  esrapnr,  porque  um  bando  dc 
partidários  armado  attacou  repea- 
tínamente  os  soldados  e  guanlss 
promovendt»,  com  algum  nias.«!a- 
cre,  a  fuga  o  a  liberdade  aos  pre- 
sos. 

Os  teleíírar.ima.s  alcançam  a  16 
de  outubri>.  A  expcdi(  ão  ingle- 
za  para  a  Abyssinia  partira  de 
Aden  no  dia  28  de  setembro. 

Garibaldi  publicou  uma  pro- 
clamaçílo  contra  o  sr.  de  líatasB> 
e  nomeou  seu  filho,  Moiiotij,  eo»« 
mandante  dos  insurgente^  As 
tropas  pontiiicias  atacando  asfiM^ 
ças  de  Menotti,  que  se  dizem  con- 
sideráveis, fnram  obrismdas  attti» 
ror  depois  de  activo  fogo. 
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— O  nosso  t'orrt  <pondeiite  par-  si>r  (IcKlituido  o  homem  son»  es- 
ticular  ãe  París  diz,  o  seguinte :  |  p-.ula.  Cculanl  armis  foffir  /,  O  sr. 
"Ainda  não  houve  opocha  mais  ]  Ahninier  publicou  pela  imprensa 
fortil  env  discurso»  e  circulares  j  uma  carta  muito  desconwiladora, 
do  que  ertta.  To<I;ivi:i,  as  alio-  e  Napole-in  para  lhe  arnlmftr  o 
ouções  imperiaes,  as  notas  di-  ;  pezar  pedio  ao  rainihtro  da  ins- 
ploma^iis,  as  cartiu  ministerioes  }  triiçio  publica  para  o  eollocar  na 
artigos  dos  jornaes  onictao*,  univorsidado.  O  perceptor  de- 
nilo  podem  iranquiiiaftr  a  opiuiáo  i  po»to  recusou,  e  dizem  í^ue  vae 
publica  !  1  entrar  de  profewor  livre  em  um 

O  horinonte  poIiUeo  dií-«e  ho-  )  cc»nvt;nto  dt'je»uitnH.  O  conven- 
je  limpo  (lo  nuvens,  mas  os  capi-  to  é  sempre  u  fiiu  de  tudas  os  am- 
talistas  não  querem  empregar  o 
seu  dinheiro,  e  a  industria  e  o 
COUin:ercio  nilo  se  aventuram  a 
novas  empresas.  A  desconfiança 
e  a  inquietação  pelo  futuro  encon- 
tra-se  por  toda  a  parte.  Canta- 
se  o  hymno  dn  píT/,  ni;is  o?»  ar- 
mamentos militares  cuiitiiiUiim. 
Quando  acabará  o  governo  fran- 
L  ez  com  este  systeina  de  contra- 
dições 1 

**  A  Rusaia  sangndn  pela  con- 

cliisâxAio  processo  Herczowski,  e 
talvo/.  também  pela  entrevistado 
Salíbuiiço  nilo  sabe  como  niani- 
fttstar  á  França  a  sua  má  vonta- 
de. A  liiiguii  tVntíwsa  foi  sup- 
primida  do  pro<jramma  de  ensino 
iiOB  lyceufl ;  oi;  profesi^orca  despe- 
didos, e  i^ual  siTtc  se  diz  v:1o  ter 
em  breve  os  írancezeâ  emprega- 
dos no»  caminhos  de  ferro  e  naa 
administrações  civis.  Tudo  isto 
é  um  mau  presagio!" 
•    "  Neste  momento  dois  con^res- 

em  MaUnes, 


bi  ões ! " 

"Que  vos  direi  hoje  dc  Parizf 
Os  ricos  e  os  .elcirniitcs  desappn- 
roceram.  O  bom  tom  lui  pai  a  us 
praia»  deTmnville  ou  para  o:«  sa- 
tui-s  lie  Coll  vorsução  em  Haib-.  O 
proprit»  zuavo  Jacob,  o  heioe  de 
8  dias,  tainbei»  desnppnreceu,  e»- 
qiiocenrlo  a  humanidade  e  aban- 
rl  nando  os  sfus  mi!u<rros.  Di- 
zem uns  que  enduidect-íi,  diKCiR 
outros  que  est4  preito.  Eis  o  re- 
suU. i'li>  (le  quem  fas  o  beni  nos 
seus  semelhante»  ! "  • 


SOS  se  reúnem ;  um 
presidido  por  Doiipaulonp  ;  o  ou- 
tro em  Génova,  presidido  por  Ga- 
ribaldi. A  alliançft  de  Garibaldi 
cmn  c».^  protestante.-^  cenove.^^es 
não  deve  agradar  á  Itália.  0^ 
italianos  sno  patriotas  é  verdade 
tnas  sfto  tamben»  dedicados  ni).>< 
velhos  dogmas  da  sua  religião. 
Se  nilo  approvam  o^puder  tempo- 
nd  do  PA(m>  quereiíi  que  o  Pápa 
seja  o  chefe  espiritual  do  catho- 
licismo.  O  procedimento  do  Ga- 
ribnidi,  que  parece  uma  traiçáo 
aiiti-patriotica,  deve  sctii  duvida 
chocar  as  coavicçõe»  dos  t>eus 
compatriotas." 

"A  insurreiçlo  da  Mespanha 
est4  acabada  O  chefe  da  revo- 
luçilo,  o  general  Prim,  é  que  nflo 
appareee !  Todos  preguntam  por 
elle,  e  até  sua  própria  mulher  se 
inquieta  pela  sua  sorte,  ma:*  ao 
certo  ninguém  sabe  dizer  onde 
elle  existe.    Tem  graça ! " 

"O  perceptor  do  príncipe  im- 
perial, Mr.  Monnier  roi  subetitui- 
do  pelo  general  Frossard,  fami- 
liar da  casa  imperial.  O  general 
quiz  intervir  na  educação  do  prín- 
cipe:  <i  »r.  Monnier  zangou-se; 
houve  disputa,  e  o  resultado  foi 


PuinjCAMon  cm  «tejniida  algumas 

notii  ias  hydrograpíiicas  que  tcu) 
moderuaniente  upparecido  na  fo- 
lha officíttl  do  governo  de  Hon^;- 
kting.  • 

COSTA  1)0  SI  L  f)0  J.APÃO,  K 
M.\K  I.VTKIrtÔR 

A<<  inrurmii^^eii  >|uc  nbiiixn  te  iu';tiioiii 
dcvfiii  >^t  coinpmnKtns  *nm  m  4.*adi(.- :m>  iI» 


YitkohaiH»  paru  Othtc. — linettãm  : 
Df|>ois  de  pasí.«r  Rode  hlanã  n«vcj»-!te 
V)eni  priv-niiiid  |if>i-  fiua  lio  Oiiuii' nttkl.  c 
qui  ati;  hu  ns,oQH!„a,  deve  (oi-m;  grnud'? 
cautell.k  com  o  pcrigo.'if»  rii-iic  ilc  Aivui, 
piusaadu-M  U«  uait«.  Nu  inua  dc  outubro 
uncootniu-M  o^Mta  lagar  fiinui^r«is  tat' 
retitM. 

Cma7  Kiit  — TtmAt  é  rceoniiceída  do- 
mu  uniii  cimvenieiite  ancomgeuij^aeBilo  o 

inollior  logar  ao  Mil  da  rentdeiifia  do  Dai» 
mio,  todftvia.  o  melluir  abrigo  comovemos 
(lií  (>t«ie  ú  «<•  NE  do  retife  JJimil,  l)o\n 
rocbo<t«>t  di'l).iixod*«gOil  fonitii  ultiniii men- 
te duvvubertti.s  im  aneorageiti  «cima  iudttsu- 
da,  iiin  a  \<i^^  d«  firoftindj^aie,  n  4^ 
ainarmfi  ao  SK  da  Minta  Harayttwa,  » 
Aiitro  a  do  pmfandídadii,  im  mcNiiia 

di-liiiipi-i  ('11   .ii'"   Í^H.  rei''i'r;ir  >•« 

p<iis  Uiiircniiíli)  u  vtide  cxlri'iiiid;i<lj  «t>lo 
da  nuinillin  branca  d.i  re^iJuliciil  do  l>iii- 
mio  p«ir  liNK,  alc  J-Jbi»ima  >■»•  fot-hnr  wmi 
a  illiOtii  Maruyuni!» ;  consci  viuido  a  |>o-i- 
t.úi»  !<«ni}>ri!  a  \ibft«,  fuudiandu  dc  6  a  4  bra- 
*;!t!>.    O  rtivhcdo  cbaUl  de  Binaii  deve  tscin  • 

•iri;  liM-  .-e  á  vi>l:i. 

Jíasi  Stnut  to  Ilitvjo  (] .  l'iei 
b:iiici«.  Kiiii  -O  pi'<  <ii)  Iirnrilli'iii);Mli',  iliz  .-o 
1  xií-tir  inria  inillia  .t)  siil  de  Mrm/  im  jiririii 
Nij>o!i.  O  n.iviíi  Í!i!:;li;z  Sfrj'1  i'l  |ir:inii>ti 
(■m  Kl  broçaH  oo  Uigur  iiidicaiiu  iia  cartu 
l'i>r  nni  om^íal  jw|i4mef,  e  paTtiCirii-Uio  cU' 
t  iuih  ur  .•'i>:ii»e.-  d>'  um  baniti  thíii  »é  piln 
cxtroiiiii  dcii.r.iMlo  din  s^'nns  C>itlio  pui» 
rf)rri'liti'  d:i  lu  tri  .  HMidíi  «  \  ;i  .iIiIí:  >f^ni|iiu 
vtl<>7.  da  pr.iin  pnra  o  (Mb'i  Ak-i^i.  K  jtru- 
vavi'l  •[111-  «1111  b;iiici>  oxisfu  jioi  to  da 
ro-sta,  foi  íiiado  judo  redenioinfi"  d;.>  agM*. 
Conthinando  jaira  lljoço  níi  •  b"  «icnoa 
!>  tir:u;:i>  a  uma  niUlia  da  pniia;  ea 
ponta  Uio;."».  "im-  6  bdiXH  •  tvMi  ttlua  torr* 
cinsuntii  nu  extrt'ini<hid(.%  podo  fcr  circuni' 
dada  ate  uma  ou  duas  amarras  de  di>tnn- 
cio. 


J/rtr  ialfiwr. — S!:fi:e*i  OU  O/te  Ittmk  (j>. 
490y9  llifi»  «  xamiiiaJo  cirto  banco  cncon- 
C*«M         IMM  paginaii  a  qito  «e  fiisVe-  J  tiou     ínomiíi  de  6  bradas.   E  de  ateia. 
fiTinida.         a  !       |'<>'  '"lw**  nfirt  iidinlMetii»  n  fxixtvnintt 

"  Ifo  df  Ifiiito.—  I)i'X  militas  ao  ívVf  do     fl.»  buni  ns  «oiifn»  bnvrndo  uii-t  o-  d< 


i'.ili'i*I>i:nHiiud,  [iiTto  dl'  Sim>"dii,  n  dun« 
niilli:i>  dl' ili>ti>ii<  i:i)la  !(»rra,  ob..i«jrvyani 
i-iii  J4      •>utiibr«<.  y^o»  if  aifim  tnihoinrinn» 


II  n|i|mri'tn'iH  of  vniinre" 


Iiífre"  <'li'vr^ido.'-»' 


n  p«m  da  altura.  H«i^4  Rfd»  (p.  402). 
PafOMii  )°tt  H  1;!  bntça!«  dc  dixtnncia  do  ta* 

d>i  II.-  tp  il'i'>i;is^io:  h;^,  Hcinpr'"  na  mcj.-ínn 
(li-t;iM'ii  dii  LT>*;"':  a»--!!!!  iiíijci*-  iiâ'1  >-or 
ViTilrido  n^f  il"  !  ili'  '  1  i  n::  [  r : ■* i in i lUnKj 
d:<s  rofbxSj  .\  miibi)  u  riiti>|r  'la  rocl*)i 
iii:it<  dii  sul,  d»  3rn|ii«  principnlf  eiicoiitroa 


7  bra- 

í-i.  //ifrd:iH}iow  linnl\  cxtrnrlc  -i»  duaj) 
niillin-  '!  I  vr  r  '  Awadji,  tr>'-  niilbnsao 
DosÉf  dc,M  <r<ai«u.  l)Í3t  !<i!  ii<i>'  nn  pwrte 
(V<(«ftiii|  M>  tem  'A  br:i<;u«.  Slviinse  ou  Orfot 
i^Ma/,  (p.  41'H) :  prmavclmuuty  mio  lem  a 
«attiMirão  nwv  ilic  dão  a»  cartttif.  O  SerpetU 
p«if-l*i>  pid»  c'i'iiirt>d'elle,prtiiiHAiMloi'iu  II 
bi  dc  ar>'i  I,  c  nn  oxlTetuídadc  svã  aelioit 
i:;  V  IS  briií,-:!».  finidit  rocli»,  \'ui:í  i 
iii.iit"!  para  )in-'^i«i  eulrit  o*  ba'i'-">»  é  a  niii- 
ri.lliit  >U'.  IIi(i;:i>  di'>Ctdiritidi>  Vcxiiii,  pi-la 


4U  braçua  dc  fuiybi.    O  roch«do  platto  [  |»<Hta  norte  de  AwHdji.    Oii  nmu  (p.  4M<) 


i'  tn  tttiido  Aa  rxchya  do  aul  e  jaz  entre  e1 

.  ; 

ti.t  dn  cn-ln    'i        iv  dii  p^liiioiilil  Idsn 
(j-,  -l.'»;!).     'Jtitfo  f  /fff/íi  ilcvcni  hiT iiitrc- 
pirlaiiUMiU.'''  d<-ninndada!>,  poMiti  Arni  i  div  , 
tvnx  :<Hiu«iit4!  Mr  proanrada  por  navios  yv- 
({«•«iMH.  Hditdu  a  aua  eninida  d«  ditfioil  ao- 

(■•         b-  Tid  páii dv hfsttra.   Katáao  K£  ( 

dc  Tui»  <|ae  é  ntn  bom  porto  o  «|ae  fiíeit-  \ 
nv  iíl»'  ><•  rrci»iilu"<-i!  jior  ter  dois  illiotos  n;i 
Ciio  iída.  Ucilii  d  uma  boii  e  u<-ec<íiivel  aii- 
eoraiji-n)  »•  r<>t•|>^llec6•^e  por  uii!  1  in'<lr:i  bai- 
xa fi-iitttcir»  n  uma  «Kura  liolia  dtspínbiM' 
ro".  O*  vmitut  fortes  do  80  toroua  man 
o  g<df<i  de  Surofa. 

f.odi4  lifjtu  JZcwiia.— Gflm  SO  encontra- 
(M-  l>"iii  iibripo  na  extrtMiii'l;i()>>  d«  Omat- 
ni\  i  de  7  a  4  bruço.»,  não  5c  (' ti  ^;iC£iodo  mul- 
to "-i  tiaviosi.  Um  n  ivio  pínie  pnis-ar  por 
di  titro  do  recife  duiniu  a  ^raia  o  reagdardo 
dl-  uma  milba.  Este  recife  oomplirtMncn- 
t<'  roberto  em  «It*  maré  oem  aewprearre- 
b>-iita.  \}ma!  unroli  deva  ser  oolloeada 
n'eote  ponla 


vui  1Õ4'  4  de  long. :  é  alta  e  ii«iihuum 
daa  ilbaa  ijne  »  redeieni  é  baixa  vomo  d» 
II  VhiM  Piht. 

'Ji.iHD nihiii. — Tnmb(-m  c  altn.  (.fl.'r€(.-tii. 
do  i  Xfclblite  nncorugem  cm  í»  ou  O  brai;a-s 
<|.i  Ilido  dt:  .^(),  coiucrfando  Y<it>1u  aberin 
b«'lu  poutu  íUl. 

{CwfiuA*.) 

-r  -  -  -   -  •  —  -   ^ 

BPHRMERinK.S  DA  SKMANA. 
[Vommftmriiáeit  d«  hitf^ta  de  Maivu  o  das 
rrlaçõ^t  d«  ChiM  eont  ei  pitot  fhrúfim.) 

õ  de  no\fníbni  de  18t<l. — IV-dem  os 
fhin;*  um  nnnisitiric)  ao  almirunte  Klliul. 
— Foi  concedido  viu  tí,  e  proU)ii;.'ou-sc  ate 
6  de  janeiro  do  iHil.    (V<-j.  ccin  diit  i.) 

8  de  novcmbi-o  de  174K. — .Mjindáni  O 
gorenwdor  de  Mhcau,  Antonio  Jiwé  Tel- 
les de  M«n«f>a,  advertir  ao  jmt  Aotonio 
Pcif  ini  r!r:i;:a  ijiu'  ii1trii(lr«=e  m  partem, 
por  tjiiHtilo  -Ji'  liie  (jm  ixuvani  que  elK'  juiz 
nem  n.*  niera^  peti^iV»  queria  ileHMu  liar. 
Hàu  ícz  o  juiz  CU90  dn  advcrieueiís  e,  co- 
mo se  an)iudu.-i.«eiu  nr<  i|UeixM,  o  governa>* 
dor  o  BMindou  Gbair.ar  n'este  «Um  á  aua  bop 
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BOLETIM  DA  PllOVINCIA 


bilH(,'ão,  nu  fortnlo-<n  cl«»  Monte,  i>,  «iramlo- 
Ihe  o  (.>i<|miiiui  c  u  Ix-ngaln,  o  inaltnitcin  m>- 
Teramenlti  de  pancadns.  (Vej.  a  Ctlkfâ» 
d»  varioê  /tutet  etc.) 
_  Ode  novf^fnbrn  de  1800. — A  gazeta «fll- 
cial  de  1'ekiiu  i»ublicou  nVste  dia  <»s  de- 
cretos iui|)criit«8  dc  nitificii\'â<>  c  pnunul- 
gai^ào  dos  traUidos  c  <-(inv(>ii^;õe«  como» 
europóos.  A»  fofçit^  nnglo-fmneen»,  qua 
já  entã«|0spemv«in  8ó  «stn  irn|H»  tante  for- 
malidiule,  ««Mneçanim  l«>g<i  «  rttinu-  da 
cApiLid,  c,  no  dia  I  I,  e.Htaviitii  ii-unidtL«  ein 
Ticn-isiii. — Ao:il)iij-a  u  uhiiuii  jiuv-nii  da 
China. 

7  de  mmnilim  de  1831. — iKouiodc 
Taii-kif.ir^,  priiliibindo  n  tralii-t»  lio  iij<io. 
(Vej.  fhrmtalogif  ^  t^ain  m  CAina^ 
cie.) 

8  dc  iiMvei.ilin»  ile  184-2. — Cl,;  ^^i  ,t  í '  in- 
tão  o  nuvio  do  gii.  i  TH  aiiu»iic)«iiu  i  W'«A. 

O  dc  tiov<  ii!>i'i>  do  i866^Dcrrúia  (los 

10  de  Doveiiihro  dc  IHI.H^Tcin  fiU 
duta  o  rrgntuuuftito  «Iit  jw^rtrin^w)  ■!<  -ji, 
c^tabulceida  em  "Mww  A  -atio  1 8 !  ( \" .  j. 
Ta  fi-iiiinij-liií,,  \.J.  III.,  |.ng.  i'l.) 

10  dc  iiriveinl»n>  de  l-'-.!.). — F.úli-.íiiiiu». 
lo,  eu»  Macau,  ilc  -ir  .\iuhi  vv  l.|Uit;i>tcdt, 
fiici  o  dc  rim; .■  :iiKi„r  dtt  lauiiueMÍinii* 
dii  c  lii.jc  i.iri.--i  na  ulira  |K>Hthii-iui,  Ah 
kitlorúyt  iíxfcJi  9f  l/te  poffttgHnnnn-tíW-r.iis 
f»  C9nM|  W  thc  rmm  attiofír  rh»nh 
*»rf  miànim  íh  ChÍM,  iiHurcMii  cui  DtjMou, 
cai  l«3tí, 

11  dc  laiveiulmt  Istil. — NanfiM^Ho 
do  navio  d«  giuirru  iiiglijt  í^ai»  í/<m«-^  « 
[KMtcoii  milhas  ile  Tclicfu. — Da  giianiiçd» 
ilc  uuito  e  uiki  ]>nica%  «al^nuu-it«  niwuas 
nove. 

M.  P. 

Por  fidlH  (k  i'^|iiii;o,  í  illiv  as  i-jiliojiii-in- 
«l.v-i  da  ultima  .■M  nmaa  dt-ixarum  .k  iiiuu- 

1  de  ooveinbro  delmo.— Procl  **t«vao 
do  l^(nD^lis8lurto  li»|»erial  cliiiie/,,  I,  a.»  hu- 
bitiuilrs  da  <i-lu'lc  d<'  Tin;;-!!!»,  ttolao  a 
Ofetijiavao  <la  illui  dc  (  l,u-riiUi  jkiIují  \^ 
l.a.s  in'^'ic^a.^  (Vej.  OÚm^  {j4j|>  M«k-Un, 
v<d.  U.,  pag.  44.) 

2  detKn-mbrude  1703.— Chnw,,%r;,t,. 

ktm  o  |Nltrítllv]t)l  d«l  Anli.  riMa,  .  .f;^,^. 

?arío  e  vfeitndor  .Hí.isioiir..,  .T.in  i,  ..Jivs 
■  Ir   Io;íj;«1ij  -it  i;iirfc,'"   Cirl.-'   'í  1,-iaz 
Mrtillard  áv  Tinmtvu.  (V'«'_(.  a  Jieh^^^n 
ctm  ate,      Mit(!9  cilada.)  • 

3  d«  lioreinbro  *dw  IM-J;).— K.htjil  i1<» 
innndnrim  <lf  Ilinn-cliiin,  [H.r  aj  iliijo 
I  i  n,  jiftiliitiiii.lo  ri  Í!ití'iila'ia  «• 'li- Iria' ■  no 

;rii:i>i  i-as,i.-(       ••hrii!,a'!a  li.iila  il.i  ■■oai- 
iiarjlii  i  Ii.ilh  \  isfr.  n,"?..  !<  ,  ji  m 

do  uiigiiiciiiai o  hiiiiu-r«»  dç  cilitici^-Oea 
n'i»ta  «'idailc.— o  nr.M-iirudrtr  dc  .M»«;íui 

.lri!-->  |.Mr  itaiiu.iiid.    ^Arrli.  ,li  V,.:v.) 

2  (]('  laiM':u')i'i  iti'  I  S  i.S.  — .Ml  al  c,  cm 
r  kl  li,  1>.  t.\ut  aio  l'ir.'.  INn  iia,  i.i  jx) 
ílc  Xojikiin  <■■  uiivcrianli  r  iJu  jris|i:iiiti  de 
la  ii.iNi-iijo  no  lii!»nr  da  I>a. 
dwrn,  tonno  il\  vill»  do  i  .-.n  «a  i  11.  "'rni- 
priurado  do  Crato,  em  17^!' ;  ;  i .  ..ari.i  n 

( '•ih:;l%-/tir:ii)  da  .\Ii.-.s,i..,  «hi  I  S,  \  ii'c|i. 
Ic  •!<•  l'iiidi>;  c  liavia  í-li>-<.ailu  a  .M  icaii, 
•IjuxIo  ciitntda  ii-i  <i>llc;riii  dc  S.  .Ki>.'',  cin 
li'  ilc  ajíiifiio  ilc  iMa». —  {'ixi.stcm  rctrutu:< 
M  U-  I)..  dito  colkí-io,  c  lia  cailivdrul  du 
Tuiig-ka-dá,  eui  Siian^-li.ii. 

4  di>  novembro  dc  HV.V.i. — N'i.ku-  diiv, 
<|iic  ti.i,  iilliala-li-in».  iij.i>rt.,u  ii  Macflu 
Aiitoaio  FíjiUio  l-'crf<'ira,  natural  dV.sla 
cidudc  c  capita(>-;>i'>r  ii  m  iiiaivs  da  Liidiã, 
tnu«udo  a  aeu  hútúo  ecia  f ivinw  cniinuiiag, 
cum  qne  «e  funduu  o  rxinvciiio  (k>  ^ntu 
Clara. 

M.  P. 


1)KL()jiua(»  de  direito  derta  cidnde  «> 
hãci  do  vend«r  no  dia  Ri>giinda-fcirn 
ÍH  do  ei.rn nff  uuz,  ao  meio  dia,  no  dyw- 
«to  jicUil  lUL-,  oazas  d'v\tini-ta  alfandego, 
os  IM.-I1S  moveis  penhorados  a  Lino  d'Al 
incida  a  requerimento  do  china  Uo-Acaui 
da  loja  Omg-yec  oonnatindo  da  doiu  pre- 
loa,  «uartmtae  quatioeaíxaa  ou  udwb  iro» 
com  díffierentcfl  ty\im  e  vários  outros  uten- 
silíos  para  ain.i  I_\  j:.n;_n'a].!iia,  al,  ml  .ir  rra."- 
tCA  de  tai.t,  euiau  emitira»,  mczik-i,  qun- 
dro.s,  ariimriiiíi,  &f.;  a  quem  innit<  der  .«dire 
o  preço  do  flua  avuliavão  jMicial.  Mmmu 
H  de  novomlMD  de  1867. 

i-KANCisro  1)í:  pai  la, 

EtCfilfio  iiiffriHo  lio  Juízo  de  direito. 
KDITAL 

1)LLA  ProonraHiin  «los  ik  porias «infeoi 
d«  ddada  de  Mattau      faz  puiiiieo 
que  o  china  Chlon-|inu-PÍiaii,  letjucrci,  a 
eMc  triímnal  p;«ra  jii.-li(if«r  .-cr  4'11(.  1Íj.mií. 
ino  pr>j()rietari-)  d'ii;n  tenrrio  c  cu:^<«  sitos 
na  rua  dc  1.*ntai!c,  toado  a  cíLHa  iU.  com- 
primenio  um  quMittj  edv  ii.igiu^  lí  tel- 
b-a-».  cujo  titulo  linha  «ido  dcíiirnii.io  | 
lo  inoutdio  que  lio.i<,c  m--..  Mií  t. 
por  tanto  dlado>  i  .'!i>  jirr-^-mr  l-.::»;.! 
fjnc  Fe  jui^^art-iii  e  nu  .iin-ir  i   o  õii..t<  .,(  - 
i)i>  c  c.i>a  [mm  iiUij  liw  juiistj  dv  vima  dias 

o  tlciius;iiu. 

&  paru  que  cUvgUC  ao  r..ula-í'itiiciitn  dc 

todo«  m  iiuiitdnn  uffi^ar  o  ;.j(  s,  i,tc  m  s 
lug.ircs  piiblic.is  .(..  (.«lilo. 

Muaiu,  U  de  liovemiiixi  de  líítJ7. 

O  amantieoM,  CAK  VALHO. 


O 


I  AVISO 

tf  i  JM  t.MINGOS  UJ.E.MKNTE  PA 

a  tntiiha  firata  «ommoiníat,  em  virtade  da 
proeoraçio  qoe  lhe  passei  em*o  l.*da«r 

rente  met. 

Macau  31  de  julho  de  1867. 

m»&  FS]iN^«n>R8. 

AVISO 

4    COMMLSSXO  direcl.,r.  -Ia  tt,.-. 
IX.    de  I).  Pedro  V  prr viiu»  o  reí>jííiii 
vcl  [ailil/cu  ijau  no  dia  li»  do  novembro 
prwsiuio  tom  logar  iinpretorirelmente  a 
abertura  da  lot^íria  do  nicíiiiú  theatnii. 
Macau  13  dc  jul!:a  de  l.*"*^:. 

B.  M.  D.vii  N.  A.  KOSA, 
SecnUtrto. 


COnRKfO  NAUrTTMí) 
,4   M  A  r,  V* 

li.  <ini  d(j«  vajKiru.-.  <l.-i  ('Mnir .  iiiuii  Í»c- 
uiiiNular  e  tilietital,  fcci.íir-.-c  lia  nV.-«ta 
•diuiuistn^>MO  «M  9«MWa-/MVa  13  (/«Mrmi. 
te^itZ  horta  dã  Uréf. 

dO.SK  PA  SILVA, 
*  Adiii,Hiiitfii<li,r  /iiti  i  iiiii. 

Carreio  .M^iritiiM^ 
*^tV'»1•  !♦  de  iiovtMiLro  ile  1807. 


FOB  SALE 

KX  naceNT  auuivau» 
qoolity  Aiiieriean  B<vf  iiiii 

!j  Pork. 

OLVPHA.NT  &  Co. 
Hongkiiqg,  Junc  tO  \9Xít. 

MEDIC.UIK.V1X)S  NOVOS 

1)(.>U  iiia  ilu.H  VH|K  ies<lii  Mrn)í!i;^iíir;c  íiii- 

.v.\<  I  A  LianoxKKsK  iM  tiK'dicJuncM<# 

gninte*  : 

Piliihiá  unt«.gDtWH»  do  dr.  LttTÍlfr. 
Liqtior  dita 

I*ns(illM8  c  xnropc  dc  NjUc  d'Anihw. 

Pa.^^tiili;!.-^  i\y  ( loiania. 

')Iu<^»<<i  dt  dujubus. 

CajiRflla»  gcfaitiiMaBa  do  Mathar. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


LUCÍ  ANT().\Ií)  jlIK.MlJrK),  ic,  da 
«OWguii- vi.i;ic>1iç!, ara  Lii.iioa  líH  ti- 
r.i  JAo  /,í  ]'/^,  ,.  n,7,,  pcraiittiado  os 
I  ^c-is  iiiailos  atrazcicá  ile>pcilir-«'  pf.--<  [d- 
ia<iitc^<los  fcus  atiii^<»8,  aproveita  cmc 
I  nu  i.<  l  ara  Ihc.^  ii..>nil,  a  Slin  f^tiiilii, 
I  c  utCercítr-^lIa  s  o  >eit  liiftitado  pircrflmo. 
j     ^Hf^^j,    dc  tioveni^ru  dc  ^;i67. 

'  compaS^iita  i»K  síiur 


HO.S  1)0 

N()i:ti-:  d.v  cm. na 

U8  ali  lixo  iisítgliado*  tpiali.  M>lo  II  iiin  ri- 
íiiiciitc.  ni>  .M(iea«  ,.ela  Compa- 
nhia «cima  hicn  ioaada  im  acbalu  phiin- 

pioa  a  garantir  apcdiciM  ountra  iuer«a'?u- 
riaa  carregada:»  abordo  dc  navio»  p»|o  pni- 
uiio  iwrreutc. 

iMA1í<;F.<.-0.V  Ca., 
Miioau,  S  do  outubro  i!;  isf.y. 


liTIIl  K  lí.  MO.\Tt;OMIiliy,|,ro. 

Dl     fc— or  dii  |il:^n,:«   ii.^drtsn,  da  N'»rA 

EticoLA  MACAeNf»;  tom  a  honia  oc  ii. for- 
mar ao  publii-o  de  .Mrtcrni  .,uc  ellc  -e  :i  -lia 
prniujdo  n  dar  la.oes  ea.  cjiicii»  pju  ti-  da- 
le-i,  ou  cai  siiii  ji;  ..|iria  rcnideuiíia,  únfú^  íh 
lí  otj  ás  .''l  I'.  M. 

Miicau.  -Jl  de  outubru  de  1867. 


rpUE  well  knowB  raat  aailíair  Bo;,t  ;'/r- 
X  AV*  tu  pmrfvet order  rany  be  V,\u\ i  íer- 
od  for  Fi^Iii:.;»  or  RxciunÍmÍ!  l>nrtic.«  bv 
thc  lia  y  or  -li  .ri  lrj|..  on  apiiliualioii  to  llio 

<)IIIK.>T  \t.  ilot    I  . 

ilnwio  liíítii  Oelober  iS07. 


NpF.  4— Tapor  de  guerra  ioirlea  Sykk, 

eoinmandatttp  Mr.  Brookcr,  d» 
Forin«Ma.  Monta  ô  peça."  de  ar- 
tilhcria,  «  é  da  fytçÊL  de  MO  t» 

vullos. 

M  ('—Barca  ioj^iesa  Aubum,  capifio 
Gold,  toaeladM»,  de  Tanpd. 
«ou  dia. 

^ — Brijrue  pru,<.,iano  MepíJy':.  t.-v 
pitão  Prehn,  14:í  toneladas  de 
Iluugkoug,  eru  lantro. 
„  10 — Escuna  buspanliola  &  JmAm, 

pitfia  J.  Garcia,  178  iMaJwtiiv 
da  Hoogkung,  cm  lastro. 

Nov.  O^Qalera  portugttexa  Jlfnno  Ptt. 

CBpitio  B.  A.  do  ISouxa,  671  io- 
ncl.tdas.  pura  Lisboa,  ccai  c-  mI 
la  por  Loanda  c  II.ival.a;  tjia 
objectos  da  China  para  LiaWi 
e  30  passageiros  miliiarva,  IS 
ditoa  para  Loandu,  n  *J48  pa» 
gairo*  cLiuaa  para  Havann 
< — Galera  fraticcíia  Carmelinr.  capi 

tão  Gallet,  12*<."i  l,.,i.  l:ub.H,  i^r» 

Uavuuu,  coai  0.'>3  paSMeeirot 

H  7— Brigue  ingloa  Kim-íhum-B», 
eapttâo  Aluna,  ií24  taoabth^ 
pura  Siiigiipura,  oom  toabnim 
«  panuhòua. 
!»  S — Vapor  dc  guerra  iiigics  SyMí 
„  8— Guiera  inglesa  GiSãA,  matm 
R«i(],  759  loaetadas,  paMiMi- 
dres,  eniri  chn, 

„   O— Vapor  dc  guerra  hesjiaaM  A 
Antonio  Jktêlfo, 


Macau :  Taipri>:«io  na  Typo^rn; 
J.  SA  Silva. 
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iê9  a  16  do  eorrtnU 


Presos  por  ladrSos  •    ■    -    -    chims  13 

I<^leni  por  xuKpoitos      pintu   •    n       8  ' 

.  IO 


Idem  por  dewtrd«iM  e       d« , 


ToUl  dos  pnms  -   •   -   -  'JG 

Appanoann  mortos  «n  chim  nendii;^ 
«  «riann.  que  Uma  tsOimtA»  de- 
poia  dM  fnrnatidad«  daridas. 

Haélhi,  secretaria  do fovertio,  16  da  no- 
▼ainbro  de  1867. 

Beentario  d»  Gn 


B8TAD0  8ANITABT0  DE  MACAU 

KO  MEÍ  I>F  OI-Ti  nRii  DB  18(57. 

No  dia  primeiro  úu  mez  iniinife{it<)0-f>e 
an  lufào,  «juc  soprou  impetuoso  do  NE  • 
B.  O  tempo  niodificou  M  depou,  toman- 
do a  na  marcha  ordiu«rÍa  a*«te  «itHvno. 
Hoova  mnitoB  di^  bonançoaos  0  da  taio- 
pcrattmi  moderada. 

A»  d';L'ti,  aí  iiri."il-,i:i)iiinntcs  furam  a"  ff- 
brus  epbcmfra.-i  o  intiTinittontei",  as  broii- 
ehítes  o  rhcumuli-<iiii>s.  Doi»  ou  tro?  cu- 
■oa  so  d«nm  d«  febre  perDieioaa.  Foram 
DOttooa  oa  «fo  diarrhaa  •  djaonteria.  FaI- 
i«;corain  trca  doantea  de  liiiiea  ralwoiiar. 
O  estado  aaDÍtarlo,  porón,  nio  deixou  do 
■er  geralmente  satufaetoriOb 
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dcncias  tilo  acertadas  que  a  revol- 
ta fíji  sulFocada,  e  preso  Datrubau, 
sendu  pelo  governador  dintittido 
de  todas  aa  honras. 

O  rendimento  da  alfandega  de 
Dilly  tende  a  melhorar  de  um 
mocío  extraordinário ;  no  mes  de 
agosto  d'oste  anno  o  seu  rendi- 
mento foi  de  6602,  74  rupiaa,  e 
em  seteinbio  6567, 29  rupiaa:  de 
Horte  que  n'e8te8  doÍB  mexes  oh  di- 
reitos cuhrudos  n.i  alfandepa  de 
Dilly  foram  su|)t'riore.s  uo^  que  se 
cobraram  na  uieHum  alfundegAem 
todo  o  anno  de  iSílO!  No  nicz 
de  setembro  entraram  em  Dilly 
6  navios  bollandeses,  e  1  in< 
gler,  medindo  CGl  toneladas,  pro- 
cedentes d8  Kupaog,  Melbourne, 
Amboina  e  Macassar,  com  fiir 
zendas;  e  sahiram  2  navios  bol« 
lande/es  e  1  inglez,  medindo  415 
tonelaUu««,  para  MacoHgar,  com 
cpJS  e  sândalo* 

A  igreja  matriz  de  Dilly  foi 
Jjenta  no  dia  8  de  setembro.  Hou- 
Vè  n'e8te  wtlia  uma  solemne  festa 
religiosa,  com  prociaslo  do  San- 
tiaciniQ,  Sacramento, 
•■íjil  igreja  como  ja  dissemos  foi 
reconstnitda  desde  os  alicerces. 
jlfS-jíiciativa,  vontade,  e  energia 
do*goveruador  Teixeira  da  Silva, 
e  ao  sen  trabalho  assíduo  n^om 
paiss  em  que  faltam  obreiro»  e 
onde  08  materiaes  ne  encontram 
a  grandes  distancias,  se  deve  a 
eonclasBo  de  um  templo  ehristao, 
como  nunca  teve  Timor,  sogundo 
nos  informam  pessoas  lideUig- 
uos. 

Mede  o  templo  W  "  de  compri- 
mento sobre  10  de  lar^o,  sendo 
os  seus  m uros  de  alvenana.  Tem 
oito  janellap  de  cada  lado,  duas 

na  frente  e  duas  na  face  opposta. 
Entre  cada  janella  tem  columuíis 
tsu^tentaudo  uma  larga  cin)alb% 
apoiando-se  os  caibros  sobre  bons 
irecbaes.  Os  muros  medem O^ôS. 
A  fachada  é  vistosa  e  elegante, 
e  o  templo  tem  ainda  um  peque- 
no adro  clyptico  gradeado. 
No  dia  da  bençilo  houve  uma 


ANRUNOIO 

Como  não  fere  lugar  a  venda  do  um 
terreno  cm  Patanc,  junto  ao  canal,  no^dia 
12  do  correu'^',  (NHiformc  o  .nmiiinrio  de  'Jfi, 
dl!  outubro  r.  fica  tuiii^-lVrida  a  r^iida 
pitrii  o  dia  li)  irú^tc  iiif^ino  mes  aa  meio 
di.ij^mrniitc  A  Juuta  de  fuzenda. 

O  <|iic  pnra  cejsta»  ko  fas  pul^eo  por 
onKin  da  masina  yffnta,^  me  aflsUnok 

Maeau,  18  de  novemllb  de  WS\ 

K-<crivãii  DiTiitiido      .)u:it  i  lia  F;i7.enda. 
  ^  

l^AllTE  NÃO  OFEldlAL 
 ,  » 

MACAU.  jIS  DK  KOVBMMtOiDB  18S7* 
.    -1  1 

Reckkkmos  noticias  de  Timor  que 
alcançara  a,  (f  do  mez  passado. 
O  estado  sanitário  d'aqnellaisoIor 
nia  era  r^ular,  tendo  diminuído 
an  dysenterias  e  os  sarampos. 

O.H  povp.s  db  Taylacor  apó.s  a 
tomada  lie  Caryle,  vieram  a  Dil- 
Iv,  com  o  seu  rei,  png.ir  as  iintas 
em  divida  e  prometter  obediência 
Á  autoridade  portugueza.  O  go- 
vernador d')  districto  lhes  orde- 
nou o  corte  de  50  vigas  de  pau 
rosa,  o  que  logo  cumpriram  vin- 
do elles  mesmos  entregal-as  em 
Manatuto.  Havia  completo  so- 
cego  nos  reinos  de  léste.  Em 
Moubara  porem,  um  tal  Oatuban, 
tenente-coronel  de  moradores,  ir- 
mão do  rei  e  homem  intiueute 

entre  o  povb  de  Fatubooro,  revol-  I  festa  popular  como  d  muitos  an- 

tou-.so  contra  Dill}-.  O  governa-  I  nos  se  nflo  fazia  cm  Timor.  Ca- 
dor  do  districto  deu  logo  provi-  '  valhadas,  dau^  (/a^</j(«tf).e.de$c 
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cantes  {balandua),  ao  modo  do 
paiz,  tudo  os  timorciiscâ  íimaiu 
á  Dtofia,  provando  assini  o  aeu  ge> 
ral  e  cxpontnnGo  rnntcntaincnto. 
A  estes  festejos  concorritraiu  com 
o8  habitantes  de  Dilly  os  naturaes 
dos  reinos  de  Montael,  Caimank, 
Locolóe  Hera.  Os  cidadílos  mais 
notáveis  de  Dill^'  oflcreccrain  ao 
governador  do  dutricto  um  baile, 
erigindo  p:iríi  eí^se  fim,  próximo 
da  castfd*  presidente  da  camará 
municipal,  um  grande  pavilbfio 
decorado  a  primor. 

— Do  Norte  da  China  dizem  os  1 
jornaes  de  Shanghai  que  as  for»  { 
ças  itni>cri;ili.Htas  continuam  sen-  ' 
do  derrotadas  pelus  nim/ei.  Os 
rebeldes  ficavam  em  Wei-hsien, 
diri<^indo  a  sua  marcha  par  i  léste.  1 

A  IDO  milhas  de  Cltcíno.  e?n 
Ping-tu,  apparcceu  uma  mina  de 
oiro.  Dímb  que  ha  quinze  annos  ! 
a  esta  pnrtc  os  cliinaw  extrahiram  i 
d^aquella  mina  70  mil  taus  de  oi» 
ro,  em  40  dias.  Hoje  a  descober- 
ta foi  feita  por  dois  estrangeiro?, 
mas  os  mandarins  n:lo  consentem 
que  elle.s  a  explorem. 

— Os  jornaes  do  Japft  >  conti- 
nuam contradiífundonse  com  res- 
peito ao  taicun. 

O  Japan  Times  insi.-tte  na  resij;- 
naçílo  cio  Stotsba.«*hi.  O  Ilcraíd 
sustenta  o  contrario  e  upres|ata 
documentos  provando  nio  ex»tír 
a  resignação  Jo  taicun, 

Fazem-se  prcpat  ativos  para  a^ 
abertura  de  Osaca,  e  »inda  qu^ 
n9o  se  julga  possível  n  opi)08Íção, 
sem  pjnbnriro  o  n1  luirantc^ingid/. 
cstíi  reunindo  em  Nagasaki  os  Ite» 
vios  da  esquadra  britânica.  Os 
japonezes  tratam  de  ot  ibe^i^' 
uma  carreita  do  v.ipores  entre 
Yokohama  c  Osaca. 

— O  Jifinv-  chegiuin  (leCalcut- 
ta  a  UoDgkoiig  no  dia  II  do  >  or- 
rante  trouxe  noticias  tclegraplii- 
eas  da  Europa  ate  24  de  outubro. 
O  imperador  dos  IVancezes  fez 
constar  ao  governo  italiano  que 
os  garibaldinos  viulsiram  a  con- 
ventilo  de  seteuibro  e  que  tropas 
fruncezos  m  liuromptariam  para 
embarcar  em  Toulon  e  partirem 
para  Ci vit;i  Vercbia.  I)iz-so  que 
o  governo  itiiliano  respondôra  que 
se  um  só  soldado  francês  partisse 
para  Bonia,  a.s  tropas  italianas 
entrariam  tambctn  no  território 
pontiíicio.  Parece  que  en>  pre- 
sença d'esta  declaração,  e  de  ter 
a.ssegurndo  o  governo  itivliano  que 
empregaria  as  mais  ellicazes  me- 
didas para  prevenir  a  tnvasSo  do 
território  pontiticio,  mantendo  a 
couveuçilo  de  setembro,  ticára 
fHím  eneito  a  partida  das  tropas 


francczB'*  de  Toulon,  ivXo  se  elTec- 
tuando  o  embarque.  Diz-se  tau^ 
bem  que  a  municipalidade  de  Ro- 
ma prdhM  com  instancia  n  Snu 
Santidade  para  permittir  a  iuter- 
vcnçiio  do  governo  italiano. 

Cialdini  succedeu  o  sr.  Ratazzi 
como  chefe  do  governo  italiano.  ^ 
As  ultimas  noticias  telegraphicas  | 
doo  em  socego  a  terriftirio  ponti- 
fício, tondo  desapparecido  os  ga- 
ribaldinos. 

— Na  8eman(i  passada  houve 
t'in  Macau  alirun.-'  crl-':iin<^nto<  dt- 
chinas  abastada.-*,  tendo  por  con- 
sequência logar  as  costnmndns 
proci»H)e.«,  com  mu.sicas  e  pati- 
chões,  pelos  ruas  da  cidade,  con- 
duzindo as  noivas  da  en^(a  de  seus 
pais  para  as  dns  noi  \'o«.  Na  quín- 
ta -feira  recebeu  o  clsn.a  Ayon  na 
Hua  linda  ca.-<a,  pro.xima  ao  Pago- 
de novo  do  Baasar,  bastantes  fiimi- 
lias  pnrtn[!;tiezas  quo  foram  ver  a 
noi^  de  .seu  Qlho  mais  velho.  ■ 
O  china  Ayon  obzequiou  desvel- 1 
ladamente  os  .«eu.-*  tíospedo,  dlTe- 
recendo-lhes  cba,  servido  ao  g<i.s- 
to  europeo. 

— Sabeuíos  tpie  alguns  cava- 
lheiros d'e.»ta  cidaib'  pí.fbTntu  a 
final  rcalisar  a  'hUhu  dm*  reuniões 
de  familia  «m»  nosso  theatro.  Os 
fundadores  d'eiite  modesto  passa- 
tempo, em  que  núa  se  quer  os- 
tentaoiío  nem  luxo,  encontnimiu  ) 
^poio  g*-'ral,  e  assim  priiiwira 
soiíífie  será  nu  dia  2d^du  Cttrreute  ; 
mes.**  O  fim  da  sociedade,  ^ue 
oonta^ja  64  s4^b8friptores  entie  ; 
nacionacs  e  «ístrTliegeiros,  é  Bar  i 
seis  Wíuniocs  ate  ao  carnaval.  i 

Coiista-no>  que  a  direcçílo  <•»;- 
deu  os  salões  do^hcah*;  ile  - 
(Iro  Fá  .*o^iedade  orgfini.sada  (fcu-  j 
tre"  a  ffiator  parte*dr>9  svcios  do  | 
uTesmo  t^eatr»),  peb^  alTiguel  de 
quinze  patacas  ^or  cada  smrce, 
ncando  lecbada  a  sala  do  bilhar 
para  divertimento  dos  outro.s  só- 
cios que  Uilo  tomarem  parte  nas 
reuniões. — Sendo  o  tiu>  d'e.'*ta.s,v  /<- 
ré«9  dar  vida  &  sociedade  ntacaen- 
se,  c  tornar  menos  aborrecida^  ns 
longas  noites  dMnverno,  mio  po<!c-  i 
mos  deixar  do  festejar  a  iniciativa  | 

que  partio  dos  cavutíicinis  fuinhi- 
aores  de  táo  agradável  passatem- 
po. Apraz-nos  crer  que  de  futuro 
acommis.sao  directora  do  theatro,  i 
comprehendendoofimd'esta  nt>va  I 
sociedade,  será  a  priuteira  a  pro- 
porcionar aos  sócios  do  clube  de  ! 
Macau  os  saraus  fa  m  iliares  que 
Vito  começar  por  iniciativa  estra- 
nha.  Oxalá  que  o  estimulo  api'o- 
veitc. 

j  — O  vapor  Càinu  com  a  ui;:!:i 
*  do  Pacifico  chegou  a  Hongkon^ 


no  dia  14  d'este  me?..  As  noti- 
cias  que  trouxe  nâ.o  tem  impor- 
timcia  politica.      •  • 

— Sabljado,  16,  inauq;^urr)u-se  a 
aula  regi  mental  do  Datalhilo  de 
linha  de  Macau.  •  O  Exmc^resi- 
deaite  do  Conselho  do  Govcrnof 
acompanhado  tb  sr.  tenente  co- 
ronel Mesquita,  e  do  capitão  O- 
sorio,  ás  ordens  do  Conselht>,  as- 
siístiu  á  corem(mía.  A  direcyslo 
do  ensino  doa  42  dincipulus  com 
(|ue  SC  abriu  a  aula  foi  entregue, 
cMin  muita  propriedade,  ao  sr.  te- 
nente Henrique  Augusto  Diaside 
Carvalho.  A  festa  militar  princi* 
piou  ao  meio  dia  e  acabou  depO> 
is  da  uma  hora  da  tarde. 

— Hontem  pelas  dez  hora»  da 
muribft  fez  a  fortaleza  da  Taipa  O 
signal  de  incêndio  na  povo.irão. 
Immcdiutameute  se  uuindaramos 
soccorros  possíveis  da  Policia  de 
Macau,  c  do  vapor  Priítciffi  ^>  - 
partindo  sem  demora  da  Praia 
Grande  o  vapor  (kmôe»^  com  o 
piquete  dc  batalhão  de  linha.  O 
sr.  Presidente  do  Con.-selho  e  o  ca- 
|iit  'O  ás  ordens,  Osorio,  foram 
também  pura  a  Taipa  na  canho- 
nei rr». 

O  incen(iio  tiii  em  (Jolovan. 
Quando  chegaram  ali  os  soccor- 

rtis  estava  porém  acabado,  arden- 
do apenas  a  cosa  (^ue  servia  dc 
quartel  á  Polícia  china  d  arpiella 
localidade.  O  fugi  )  tomaria  gran- 
des proporções,  furte  como  esta» 
va  o  vento,  se  nfio  fossem  os 
foryos  dos  .soldados  da  PoltCtS  de 
Macau  ali  df.^taiMubjs  e  as  acerta- 
das ^rt>\  i(lc'ncia.s  que  tomou  o  .sr. 
alferes  Tas^^ara,  oomnuuidsntedo 
[josto  (la  Taipa. 

O  vapor  Camões  o  os  auxílios 
enviados  d'e8ta  cidade,  voltaram 

depois  das  três  horas  da  tarde. 

COST  V        SI  L  DO  JAPÃO  E 
MâK  ÍNIEBIOR 

fitirtrnfin  mifntUfo*.  Voria^Sv  4."  NO  em  ISW; 

Cmai  de  S.  Vicmte. — Tendo- se  ordtrt». 
do  »  {atpeeviio  ilo^  caoua  piru>  Jo  Btmi* 
CVN^MHfH*,  descobriu-M  ma  pulo  qul  « 
naricf,  de  quiiefli|«er  díiiiciM((e«i,  podlèa 
reropre  {Mnor.  Ji  hom,  ©  d«  7  bra<as  cm 
maré  baixa.    Alpnns  perijro*  cxixtci»  nns 

■  \  i  rriiiiJadf:'-,  |i;in.  iii  ^;■lO  fucilllieote 

cviudoá  unvegiiucio  Nc  seicpro  a  tucio  ca- 
n:il.  As  iiiarcii  fortes,  por  imo  é  eou- 
Teiiiuiito  tomar  eate  canal  «om  a  WÊgàJk 
fnvor.  Thret  /<{rl  Sp^  Um  IwDW  M> 
(ri'iio  d<3  cascalho  s6  estende  du  troa  íOm 
dc  pi-dras  para  Siyako.  Pode  atnr«nr> 
íe  cui  10  braças  eori^irvaiulij  aberí»  Ko 
diitxi  pela  p(>i)U<-iia  illm  rodonda  ao  ^ul  da 
ponta  Yosinta, ijiio     carlif  rião nieocioDam. 

As  rocha*  quu  dc.toobrem  na  baixa  iMrf 
Wtondeni-se  uuia  amarra  ao  norte  de  Up^ 
timi.  São  ulcAUtibidu.  Ztifif. 
Vm  reoifo  m  eatonde,  oomo  trtt 

11  1  (■■«lUa  >ul  dc  í^ivii};.;,  u  lÍi  i/|i[h.i.4u 
lia  uut  rgcbudu  <pc  Duuca  tciu  la 
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10  mtfí  J\-ip(m.    DatiiJo  n  ilha  mu  ri'>-;;iiiir- 
<lu  (ti;  lucia  iiiilliii/ciu  pnssandci  livro  da  ia- 
fltim  i:i  da  ninri',  serolmeiK    '.  rl  iz,  ufm  ha 
perigo  alíÇUiTi.    IJimii/iui,  btnro  do  ««/,  é  1 
muito  alcaiitiIn<jo.  K-ci  cituailo  entre  J^a-  I 
»im»  ou  ilha  rudoiidn  c  lleroMRU,  proje-  1 
cl«ndo>8<xJm-t.iiitc  iu>  ^caunl,   Ê  profcri  { 
vel  ptiK<a^o  »aU    Um»  granHe  pnrto  do  | 

/ííN-í,  «rí.-iin  chatliadit.  t.  ^  "Jit  j>t'S  do  iilti»-  | 
ru  c  é  branco.  In  iu  ilaml'*  lho  o  j 

ri>ípii3rdo  df  duii,-  aiuarr:»;.     Kn»  Hi-ii>í.i-  i 
In*  é  prvoiuar  á»  II  h'  i;is  <'  -l.i  luiitutiM,  ' 
«nobe  «  Ta«a  tl  |<^!>,  cm  .-4{.'<>:i«  vivar.,  o  8 
jtéa  em  hgftwt  raortBM.    A  u»r6  «Iara  ordi- 
nariatAAiite,  wts  horas  cit<la  uma;  a  on- 
i-liviito  |>rinrij>ia  de  h''-tt',  <•  :i  iniidaix,'»  tem  ' 
l'i^':»r  um.1  h"ra  nnU^t  dn  lim  d;i  innrú.    As  , 
inuri-í  ;áo  .i>»:\z  rt^Milari!-'.    A  rouiiião  dns  I 
jiiar^'^-  de  Kii,  o  Ciiunl  Bouii^o  tem  l'if^:ir 
cm  Itngoiiuda,  a  oe«t«  do  Atc<;')"^i' M 
ki.    l)irccv"<.-9i :  g(»vema-8cao  KNE  vsitre 
Ne«timi  o  S.iyansgi,  pannaudo  niai-i  piírto 
«Ic  Ncsiiiiii;  entre  Ko«ím»  (ilha  rcd  tr.  Ja) 
•  Tukniiii.  g<iv.  riia-i«u  NK  4  N,  pn-i>.iti  lo- 
SC  a  duris  ntiinri  MS  do  71  ;i        rork.  O* 
ii.ivios  ik'  |)<'i|ucni>  [lortí-  f-^i  ii^ani  «rv-tus 
partii-iihiiiilado'*,  puveriiainii»  a  iiioiíi  oaiiiil. 

hia  dc  iTonniiiia  dc  O  a(.  4  bra^tia;  ou 
«m  7  «  &  br»i;«-'i  ei>tr«  T.ikaiiu  e  a  ponta 
Horto  de  No.«iiini  Sima ;  on  oin  mrte  /«• 

leU  Sjiif,  cru  7  «  hfT^  i-  c  i^ejlho,  ou  (i- 
DHli)ie:il<-  uni.i  uiiUi:i  a  a^i-ic  du  U.i^iiua. 
OOiu  a  tnosaia  >iui)Ja. 

Kwriuima  &(«. — Derrota  pt!a  iuí  (p. 
488).  Kuroifima  SeUt  é  estreito  do  Kii- 
nmtiiw.  O  p«rtioiilar  cxiime  4tiu  se  fos 
om  1881  tornon-ao  im«'>'-.irio  em  conM- 
<jn  111  in  do  niu;!;i,<  íiiiticitts  do  navegação 
ililíi  il  por  a<)Ucllo  otríito.  Uma  atinou- 
pie  r.i  K:iigulurnu'tite  el.-ira,  e  extraordiná- 
ria ininige  sáu  phâuoueoos  <|oaai  con^tan 
1f»  «'«ato  mar,  o  debaixo  d:  Um  eircuiui- 
tanoiaa  o  idI  á  reipUodoooute  aa,+  tlbas 
qne  as  mistura  oom  o  eontinente,  e  par  ia- 
!K)  s  pa^-^agein  tAo  scpodi-  1,. -.n  cruibi  ccr 
sonik)  mui  próximo.    Òa^o  Yyj  o  uiu  lou- 

pr<:iiu'iiiti..ri  )  do  iiiou li-s  .sí>lirr[",j stix gru- 
dualmeiite ;  Dic^in  iiiiilia  ao  NU  d'ollc  esttá 
uma  ilha  verdcjantu  de  'JO  pé»  de  alti|ra, 
O  doaa  amarra»  do  oato  lado  do  ilhote  um , 
rMÔfe  «xjsCs  qne  jamais  se  oobre  de  agoa. 
Ha  Oiífro»  ro'.'li(;ilr(-t  fóra  dVignn, 

Kotima  sendo  beni  cultivado  contrasta 
40hi  a  C!4teriltdado  do.i  montcii  de  O-dmi. 
Tom  também  uma  porçio  de  arvores  aa  per 
t0  oeeidebtal  do  aen  oom*.   O  rodiedo  da 

•ztreiíiidade  branoa  (pof^.  486)  está  a  meia 
iní^ha  SO  4  S  da  ponta  «nl  de  Maoim-i ;  e 
da  torni  do  kuI,  opposUi  li  aldeia  de  Obaiun, 
hl  41UI  penedo  d.sigunl  quo  jiz  a  3  amar- 
rsi»  da  pniia  e  G  ariiitrras  «o  SS()  do  Ma- 
aima.  An  agoa»  fasem  abi  rcdeiuoiubo  c 
é  coiiTtftiieQie  evital-o. 

Direr^út»  :  (png,  48í)).'— P.■|>»a'l(^o-.'^)  o 
Caim  de  Yvo  o  canal  dos  jiiiiooii  a  oe.te  se- 
r.i  lo.n'  iliscoberto.  Pro.sejçuiudo  pura 
K8i'J  torneando  Ko5Íni3  (iiberturu  du  vii- 
trcilo)  o  cawisbo  é  S80  na  exteui-ão  de 
8  Ott  4  nmarra*,  poMundo  s  mt  <S  depois 
de  montada  a  ponta  snl  de  Masima  e  es: 

tatiflo  II  'I-J;;í  a'>i:irrj^  fJt'  distancia.  Dt- 
poi.  de  t  irtu  .-ir  ii  priMiíi  S  de  Miisíni.i,  ten- 
do iiaM  ^'ailii  II  I  «j-tL  ijuSo  de  3  ainarraN,  gQ. 
verna-se  ao  iiK  4  E,  dando  bom  resguardo 
ao»  ilhotes  dc  0«itna,  on^ando  8t4>  ENE. 
At4  Biogo-aada  o  oaminho  é  liste.  No 
«■tieito  o  mar  é  «aíto  atrapalhado,  espe- 
oialineiito  cin  Ko.^ima  qaando  a  m:iri'  intá 
cheia;  a  meio  canal  deve  navi<i,':ir  ho  uom 
muita  Cantella  pela*  perigi>ri  <juc'  n!ii  m  eu- 
ooDtram.  Vimio  d«  laU,  dvpois  de  circun- 
dar os  ilhnto.4  de  Osiuia  ó  <iuc  sO  podA da» 
oobrir  o  caiial  de  oeste  ou  dos  Juncos;  gjo- 


verna-i»»>  .i»  XO  4  O  att-  ao  roolieiU  da  ex- 
t  realidade  hrancn,  c  orea-^e  aJé  ao  jV  eu- 
Ire  elle  e  Mii^ima.  |  mÍs  do  niont«r  a 
I  onla  oe«le  de  Ma-^iiH»,  i-iin>erva'M>  o  na- 
rio  %  moio  cnitnl  ao  NNK.  circundando 
Kotima  ■  meia  wiDia  do  di-^tancia.  A  an- 
tní-oftm  C|pcontr*-Kc  cm  Yuuikant,  e  tani- 
heitt  na  extremidade  ml  d»  pmroiiçjlo  de 
Ohama,  uma  mtlba  no  norte  de  Tmakarn, 
I  III  Tl  e  !1  hraçíls.  V,  maré  cheia  .is  í  l  ho- 
1  .M  ;  a  ilifleretiiri  do  marés  í*  do  10  pi^'<, 
A^  m:ir''-(  i-i»ni*<;nrn  de  oosto.  Em  a;;oa.s 
t  .V  :i>  u>  er.rreiítr»  uão  de  grandu  velocida- 
>!  •  ii'<  > -  ti^-iio.  em  agoa»  mortas  tMU  «  *e- 

1  .eiihole  do  4  n)ilh;i«. 

Y»0  iiii'/,!  (n;ig.  4s")). — Deve  tomarsea 
derrutn  rcconiei:d<dn  ;  c  a  inollior  pas-a- 
i\  iu,  não  paHvando  uo  norl»  de  Nuku>iina 
"i.de  lujirét  iião  iiiuttn  ]  n  i  |il--xa*,  cspe- 
i-:riliiK'i.io  píira  mu  U!i»  io  de  vela, 

I:\lrr!>o  III-  f^iitwnmtiíi :  Tbiw  Bmk  (png. 
4SU). — A  melhor  marca  para  pa.i«r  eotrc 
TuM  fíitni  e  a  roelia  Kaniihu<e  4  nni 
/rrattdc  arvoredo  eni  Taka-^aki,  ponta  sul 
1*11  cMntle  de  Símonosoki,  em  liidia  enm  a 
i  iittrt  iM'>7,i.    A  fb:<mMda  nlfiindega  nira» 

iiK  Ole  |.i>di'  f^õr  riViMlirriiia. 

Mi,liV><  (!i:,tiit<!  — Ila  duas  braça-í  na  pas- 
N  liíoiii  SK  d  l-?"  ls;iii'">.  ijutí  as  eai  taH  niio 
iii'.-'ioioninii,  .  líiii  <Mixu;jii  de  perigosos  ro- 
c^iedtw,  cituwadoi  X«kAba,  existo  eutit  o 
b:tixo  e  a  ntcha  Kanabn^. 

— Sii  uma  bÍ!H  f  r  .  .'!ncada  nV"- 
ti  \  i  •inhaiivu.  tli  ve  ti':  i  iin  i  xlreuiidadc 
'111  d  l  meio  ■  i  :iimIi>  il  i  baiioo  Ba- 

w>j.sa  \  o  canal  aijui  para  09  navios  ijuo  do- 
miiudam  maita  agoa  é  somente  do  dua5 
M  iiarraa  em  m«r^  baixa, «  o  eamiiiho  ú  lAstc. 


O  coiniiiandaiiti»  do  navio  iiii;lez  Per- 
*.  ux  publicou  a  ;-c;^'uinte  noti^fli  íiydroirra- 
)  Iiica  com  rf-|ioi;o  ao  ruoluil-i  entre  Ilu- 
1,  «Ijili  c  Yokúh.TUi  i  onde  naiifra:;ou  ha 
]!  MICO  Icmpo  o  vapor  Sinjapura. 

O  ri>  -hodo  está  lí  ou  7  p<^.-«  abaixo  cPagiA 
na  vaz.int«  dc  fguas  vivas.  As  suas  di- 
ttieneôos  aehiun-M^  cuinDrehoiididaa  iL'KMti 
lirca  dji  í)  a  VI  pés,  oondando-w  A  m*a  do 

1  i  U  -I  Itíii;,!-,  ii'ilti>,  circnilii  ile  .-iiiinrra  e 
meia  :^i'iii  111  il  im  r  e.xccjitiAijJo 
\\  /.O'!'  y-':.íí /.  .1.-  i-iij.i  r'i  iiro  e.-itá  a  H 
niillii)!  do  ii;-t  1111  i.i,  te  marca  por  20'^K. 
E  tá  hitu;iili  |.i  r!<)  da  e.xtreinidii<le  ^e  um 
b  inoo  muito  d< -"f*:'!»!  c^uriavelt  00  qual 
stiidan^  da  Lou-  '^nhind  para  o  roahedose 
e-icontnifiii  17  braçan.  O  rocWidg  è  di^- 
tinetamenle^istirel  «flravez  d»  ngun  tran-, 
p  rente  5  cij^re.  EmIá  int^iraiuenle 
e  reado,  eni  con-iicleravel  c>ter).-:ío,  pela.^ 
i«.  lis  celebres  c.itarata*.<  o  correntes  <jue  ex 
!  :em  na  sua  vi-iiihau^a ;  e  por  Íkso  se  re- 
(■loicudn  muito,  ao*  <{Utt  navegam  n*csta 
li>uilid»do,  para  d'cUo  *t  aeautelareiu. 
1  •  '       I    ■•  a 

EPIIEMERIDKS  DA  SE.MAXA. 
( ( 'ommuioriiiiõf*  dn  hittaria  d*  JJataa  «  Jiu 
rjlafSM  da  CAm  «em  et  pStai  dirnfSon.) 

ri  dc  uoveiuliro  dc  IH.'>1. — 'rolniiii  i  u 
pohliefti;.'!!!  do  Vln»fj>(  Rcpn-^ilorif.  (\  ej. 
31  de  mnio  do  18,12.) 

12  de  novembro  de  1864. — ^Ilongkong 
iitiimitm^se  a  gu. 

l;j  de  noveuiliri»  de  170'J. — "N'cste  dia 
m.tiidoii  o  ouvidor.  Joio  Carneiro  Zuz^ir- 
U',  pn  n  liT.  n<;  l<,ilu;irtc  de  S.  Fniucisco, 
o  prwcunidor  do  senado,  Munuel  Leite,— 
o  i|UO  muito  se  eattnnhou  [Hir  .«er  cousa 
o:iv*  cm  fifacaa ;  ««ta  priaio  foi  por  mo- 
tivo d«  um  deposito  do  atnbeiro  do  cotiiA- 
ríi)  Miinucl  Pi  r.  iru,  ijUo  ri mlion  o  h.irci) 
K  mtrii),  d'c5ta  cidndc.  Foi  sollo  aos  1 G 
d'('.«te.  roex.  (<Mhe^  d»  vamt  fãaot^ 
ctc.J 

13  do  novembro  jo  1847.~T«nenifito 
vai.  Shang-hoi. 


14  de  novcníbiD  dc  iHdO  (2.*  dia  da 
10,*  hm  do  10.°  nnno  do  Ilien-fon^). — 
( iiis  I  iii  M.>  (1«    r.  r.rii,  entre  n  Hiissi.a  c  li 
Cliinu,  luo^i-íiiadii  (telo  priiieip»'  dc  Kuii<; 
e  p«-lo  {fencRd  Iffiiaticft'. — A  miiis  uoIum-I 
e.-.tipulavào  dVsie  tratado  foi  a  nova  dc- 
ntiu-ea^.io  dos  limites  entm  oe  doie  impé- 
rios, í|iu>  alterou  a  dc  172'*,  do  modo  se- 
I  puinte  :  Descendo  o  rio  Ariiur  uii- n  sii.i 
I  juie\àii  «'oiii  o  rio  l'siii-y,  o  tciTilori^  ciue 
'  »c  estendo  ito  norte  [K-rioiice  .-i  líussiu,  e 
o  lio  sul,  até  H  cnibiienduru  do  l'.'>uri,  si 
CUiita.   Da  buca  do  Uiturí  piu-n  o  sul,  iitú 
o  Iago  IIin*ka,  os  rioe  Ourí  o  SMUgntchan 
indiejun  as  frimteínw',  íiean.lo  a  líiis-iu 
ctíin  fts  doniinios  situ.idos  a  leste  dos  mes- 
mos rios,  e  .1  <  KiiKi  .  «•  ii  >  ■  lio  (le.sjc.  Vnr- 
tiivlo  da  n.is.oéiitc  Uo  .Soii^'atelmn,  a  fixin- 
I  leira  Vuc  uiravessar  o  lago  Uín-ka  ii'utii.i 
linha  iccia  Urada  d'eii8a  mi^^iite  á  eiuLo- 
cailtira  de  Pih-  líng,  e,  seguindo  de  «b! 
US  iiiontunhiLs  uté  it  eiiiboc.idura  do  IIuji- 
tu,  corre  depois  pnra  a  do  Tu-uicn  uo  lon- 
I  ^'o  lias  eor  ii  :;i  ir  .  í  dc  lliUI-chiUI  e  llao- 

I  cli«  :<:-^iu.    U  Krriti)rio.s,siiuin]o«ftfe;c 
I  d*ci«M  linlui  pei Micem  á  Rus-sía.— Queti- 
tu  Hiie  limites  dit  uoroe«lc,  C!<lipnlon-se  rni 
:  c(mvcn^'ào  que,  do  ponto  onde  terminnin 

I  os  |,i'>sio-t  e  bullziis  do  iiu|>cr.iilor  Y  n 
tcliiii;:  (na.s  vi.siuliaiir     ilo  'r«rl>a;;.il.ii ,  .1 

I  fi'ontoiia  sifTii  na  diro^ao  de  oesie  [>;ir a 
o  !m_'<i  'rso-?;nijr-eliii-nrli,  c  (juc  de  alii, 
pll'.  Ilil.i-Se  110  sinlo<  sto  p;:liis  ninllteS  Ti  t- 

mili-urh-tu-cho-Vli,  d»  conlilhcint  Tiii- 
'  cban,  80  dirija  alliml  pnra  o  »ui  al6  K:»- 

kar.!. 

V.:"--.*.-         fjíli^  não  t>i  o  imjtcrio  dos 

r/..ir>  s  «pie  poríif.i  c'>m  a  nova dcmarcsfilo 

dii-H  sua-  froiítoiru.s  iisiatieiís.* 
I      l.V  d<-  iiovcfiilin)  (!<•.  l.s-27. — .loaipiim 
1  Mourão  Giirvcs  Pulha  rctiru-sc  doenio  d« 

Mnrau.  mtregondo  o  governo  ao  cnn^e- 
I  lho,  eoífti[).isío  do  liispo  1).  l'r.  Fnmcisei. 
I  dc  N^sii  Sinhoni  du  Luz  Cliacini.  cnino 
j  4>rrs'iL-nte,  do  di  scmb)ir^:ii!<n  .li^r  >  ollip- 

pi^Piívs  da  (  o.stii,  e  do  major  Alexamlni 

Joaquim  (.¥i.ind-Pr>''. 

lá  do  novembro  de  1S41. — Decreto  do 

imperador  Taa-kunng,  pmclunando  ur- 
,  gent«^  o  extermínio  dos  ingtescs.  (CSire-, 

""*SJf  etc.) 

1  1  de  novembro  de  18."i0. — At»-:is-iii  1- 
I  to  lie  jiiissionario  protesinnie  S.  Foíl,  per- 
I  to  ilfjíl-eliiiii. 

I  Ití  do  novembro  de  18ó8. — O9  tríbittM 
em  c^ticcic,  das  proviaeias  do  sul  da  China, 
•|tie  lodfiS  09  ânuos  .SC  n  unetu  cm  Slmn'^- 
hai  o  de  alti  si  tuem  puni  IVkim,  foi*n'e" 
U\  di.i  n  priii'  jr,i  \ , i|  njiu-lla  cida- 
de partiniui  poh)  caniiiilio  do  in.ir  Amii- 
r.  il  )  e  ;;ôlfo  de  lV-t«hi-ly,  cm  vez  de  bu- 
birem,  conto  sempre,  o  canal  Imiwrial. 

Ki$te  fado  não  é  «xtnmlio  Aa  rdaiçiVa 
du  Cbinii  com  o3t  curopfina.    A  brcvidado 
com  <|Ue  OS  n:ivio»  do  occídente  c  anieri- 
.  canos  se  funiili:u'isar;>in  nmi  a  ii;i\i  qaeâo 
I  dc  .•ii|:i«'lla  coAta,  nuiiiiou  os  coiuImmo^  im- 
,  |K  ri  I.  s  a  ndo[)tarcm  aaa,  nova  derrota, 
'  em  juQcos  maiores,  «om  o  que  muito  se 
abreviou  o  iraiupmrie  e  ae  dimimiimm  aa 
I  do«i>ci>a3. 

I  Soffrcram  |M>rein  com  isto  ns  cidade*  c 
'  ]»>\  : i,i,;("t-  (Lis  iiLir^cu  ^  ili ,  c.i nat.  Como 

já  <>  í1r.wuh>  uno  liienisse  imritcdiatHnicii- 
I  te  cm  fiicilitiir  o  uso  dessa  artéria,  m  rc- 
I  par»^^  deixaram  de  ser  oonstanteaeacti- 
I  vaa,  como  é  mister  lu»  baixas  pntvtaciaa 
I  que  ella  atravessa,  a  ruína  dc  tiio  celebre 
I  e  preciosa  obra  agfrmvou--s<j  de  nnno  pnra 

iiniiu,  e  Iioje  o  canal,  innavegavi  l  i m  n.ní. 

tos  |KHtitos,  mal     H.s.seinellm  ínpu  llr  ijin) 

dcscr»  veram  a«  aritifja.'»  embaixada-, 
17  de  novembro  de  I8-I:i. — Alj<  rturad« 
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BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


ISdêllOT-einliro  d«  IHált  (20  da  10.*  lua 
do  9/  aimo  fie  Tmi -kurni;.'  j.  ••  O  miuidn- 
riin  du  Cnxa  lininca,  ix.r  upiurllido  Cou, 
fiiz  sahcr  no  senhor  prooumdor  qup.  U  nòo 
tiido  provido  iiiterinam«D|«  o'<Mrte  maiyl»- 
rinato  por  aua  exoelleneia  o^tm^íis  Can- 
*ÃOj  irá  visitar  Macau  no  dia  24  firo- 
•cnte  Itm.  Reconiinendu  pois  ao  Mi.lior 
pHK-iinatur  <|iie  mutule  prpjNirur  o  Cuam- 
viton  (rasa  dfi  n-xidoTM-in  dos  niandariiu) 
e  jiifftaui<<ii(«>  inai  .1.  ji<).Miir  s>>|d«d<M  Da 
poria  tio  eniiipo  de  SttUto  AnUHÚo^  |>Rni  O 
rcccborcin.  c  iimoâe  mlvar  B  foitãli>m  do 
Monte.  (Trnducçao  de  Joôo  Bodricnes 
GonçdTA.   Arch.  ãn  ppoc. 

iJir—  F  a  I  ilvcz  «(ue  o  iiiniidarirn  da 
fa.si  Jíuíiiia  exi^íia  lionra.-*  cxcc*,iiviis  pa- 
ra a  fiua  visita  a  Macmi.  Seria  inju-iii  a 
jicciiai^oqu0|iortal«eliietíx«»e.  (guan- 
do a  jerartrliia  do  viaíumto  era  maioi-,  em 
proporção  «e  «agmentava  a  n.rtcziu.  To- 
me-»  para  exemplo  o  gt-guim.'  pro^i  inii- 
BW,  ordcimd"!  »  in  1810: 

"  Chciii,  r.ij-liim  interino  do  dÍ8tri<:li>  dc 
Uian-dian,  ngistadtj  trcs  vo/^  no  livro 
d..«  nipril.i-i  e  «  U  vado  (res  gnilU, 

•• « )riK  ;m  o  -.í-íruinl^  pamcoaliecinion- 
X»  do  verewlor  &lho  doa  barban»  (procu- 
rador) e  dos  denuiit ; 

"Tendo  o  vice  rei  inlfriiio  partido  de 
Cantào,  no  dia  27,  para  Miu  'aii,  aondi-  dl» 
vi'rn  csi)ai  -ir  virmdcí,  pratii-ar  bciiofici.i-, 
in:iniíe.«tar  cintini  a  su;i  coiuplacf  n<'i:i, — 
T.ls,  (íUnia  dos  barlwr.»»,  devei»  ler  pn.ni- 
pta  a  iropa^  para  irnMr«l»e.ro  <:om  ara  la- 
mento •  nstpoito ;  |Kír  fodas  i\*  ruAs  por 
onde  dle  pu-r  tnan.iar.  i^  i-.  pi.Mr  os  ,miios 
paru  o  ffli.nij.r  ;  •jiiuiiíl.iivi.-,  tiunl.cin  \ar- 
«  ao  iai-  u.las  US  runs  <•  (■..Itorm-  \\v\\m 
mozas  com  pcrfmucs.  utini  j«  iMtciit«urdi-:< 
uma  8inceriv>vctu-nu-ãu : — o  tudo  isto  ceia 
ncjrligenciu,  nem  prij^uiça. 

•^O  quo  fUêim  vgr  orduno,  .>  v-'»,  .'.Mios 
diis  barbiin>í>,  deveis  lojto  «juo  r.-c<lí»r.le.< 
cate  offleif.,  preslai-Uie  iiiiiiiidi.íiu  oIm  iIÍ- 
eijcia  c  pnnediT  cm  c.iMloiuiidudi'  e.>i.i  ' 
d.  icrmiimdn.— 2H  da  1."  lua  do  1 1.'  .^mo 
de  Kia  kiiin;.  '  (AntognijRio  cxi^lonic  no 
iii«amo  aretuvo,  e  iui  pottoo  inidnzid-  r 
Pedro  Nolaâco  d»  Silva  Juníc^.)  * 


ANNUNCIO  DK  LEILÃO 

PELA  Proouratura  do« 
da  cidade  de  Macau  ee  fai  rabor  «n  o 
a  rcqaertroente  de  Jaimo  Peregrino  o>"8 
SriiitrH,  se  hão  de  vender  ent  basta  publica 
lui  (iia  r<»»jninds-f«'ira  2  de  doxooibro  p.  v., 
aa  mcif)  dia,  n  porta  do  mesmo  tribun»), 
im  cm*B  do  china  Vaa-Agin,  n."  22  c  'J 1 
sitas  na  rua  d*  Bntwixador,  hjpothccadrii* 
ao  dito  SaadM)  a  quem  maiit  der  sobre  o 
preço  da  aoa  avaliação  de  $270  cada  un>  . 

Naeaa,  12  do  novembro  d«  ist;?. 
 O  L*  amannensc,  COSTA, 

AVLSO  ' 

ACOMMISSÃO  iliiootoni  <]o  theati.> 
de  D.  rsuHo  \'  previne  o  n^peif-T 
vd  publira  <{Ue  a  extrne(;ia  da  lotaria  rV» 
me»uio  ilieniro  aanaoeiada  paraodi»  lii 
do,  corrente  me»,  terá  lagar  Irrerognvd. 
mente  no  dia  12  de  deacmbro  prozituo. 
Haean»  15  de  ootrembra  d«  18C7. 
B.  91.  N.  i<  ARAUJO  BOZA, 


1 


ANNUNCIO  CITATORK  1-^; 

PUKFHR  i:\rrv  O* 

)KliA  ri-piírtivão  ditjiiiz  )  ijr  ilnniti.  cor- 
rem edito.» eitutori«).<ni>-  crcil-irc-  rer- 
toi«,  c  incerto»  de  FelipM  Muriins  d Oli- 
rdra*.  e  sim  mulber  D.  Muria  dos  }'..i7:c- 
rea  e  Sil*ai  para  no  priixo  <lc  dc/.  di  ■<  Ja 
ditta  desta.  Tirem  so  jnizo  dc*putnr  a  prc- 
fereooiana  quantin  de  pataom  mil  tn  zcn 
tas  Aetsenta  e  duns,  e  oitenta  e  cinco  nvo.s 
(1, 362.85)  produ.  (  I  lia  venda  da  cas.i  u." 
tl,  ^ita  na  vidhi  d  ilo^pitiil  dos  0«to>,  p«- 
iiliorada  pdo  credor  bipolhecairio  Alt  x.tn 
dro  Fraoeisco  Scvcriin;  com  a  eomniiua, 
ção  de  que,  lindo  o  tcrao,  o  nio  neudin- 
doao  juixo,  por  si,  oa  por  Keas  proeur.alo- 
re*,  ao  pawari  mandado  de  levantamento 
11  furor  do  dito  credor  exequente,  na  srmi- 
mi  quo  importar  a  divida  ooro  o  dito  exe- 
qiMnta,   Maeaa,  U  do  novembro  da  l!467. 

 O  Bwriv&s  SILVEIBA. 

CORREIO  íMAHITTMO 
JIALA  para  a  Kijrop.i  e  Imlia,  por 
iim  dos  rnpores  da  Companhia  Pe- 
ninsular tí  Oriental,  feohar*M-ba  Doesta 
mlininistrat^âo  na  texta-feirm  29  do  wrrm- 
if,á$A  hora»  d»  i«r4e. 

'  .TO.Sft  DA  SILVA, 
AdMÍni»ir»itr  Jnttrm. 
Correio  Marítimo, 
Maoaa,.18  de  totrembro  de  1807. 


COMPANHIA  DK  SEtíUBOâ  DO 
NORTB  DA  CHINA. 

OS  abaixo  aarignadot  lendo  sido  immea- 
do8  a^ntca  em  Macuu  pda  Compa- 
nhia nciiiia  mencionada  hc  acham  priiiu- 
pl^  a  jfarantir  apólice»  contra  luercad  >- 
f  iii-'  r  irregndaH  abordo  d«  Davioa  pela  pre- 
mio correute.  * 

UABGESSON&Oa., 

•Jtftuttt. 

Mncnn,  8  de  ontubro  de  1.V07. 

ARTHUR  R.  MO.NTCOM  1:K\',  pro 
f  ;-Mtr  liii^'Ma  i 'i :,'lc-;i .  iln  Nova 
Em  oi.A  Mai  ak^iíi:  tem  a  Loura  de  infor- 
nir>r  ao  pubBíb  de  Macatt  «joe  ellu  «i  acl  i 
promptu  a  dar  livres  em  catsa  partical» 
res,  ou  cm  »u:>  própria  tesidcoeia, dasda  á-t 
2  atá  áa  6  w.  m. 

•  Haeau,  21  da  aatulru  de  1807. 

 --^   - 

rillIB  wM  known  fks»  ^uiliHg  Roat  Pic- 
JL*\yir  in  perfectordor  may  be  Cbartci  - 
i  d  for  Pi.shing  or  ExcurMÍon  Parfies  by 
lhe  Al y  or  .«hortXri^*Tn  appUcatimUO  lliO 
OitiaNTAL  Ugni..  * 
Maoao  aSiFOetober  1867. 


UUAiNULOS  £  XAllOPK 

p'lrTI>BO(»ntB  ASIÁTICA 

BE  J.  LETINE. 
Das  experiências  feitas  na  Ttalia,  e  ca> 
França  resalla  qnc  as  affeit^ões  da  peOe, 
e  todaa  a«  qn«  re«allani  d'um  vicio  otp* 
níeo  ÉM  proinptatNelte  eurad^por  est» 
aovo  modicatneoto.  Segundo  um  nltto 
rio  feito  na  acalmia  im|i«rta!  de  intd; 
cina  do  Piíns.  lúlc /ri'  /u'</oriu  uhl  r  rjfi''Tz 
fkio  lómmtti  ita»  ajftc^m-»  Ujtrotei  e  aifu- 
ma*  oufrtu  moUtliiu  da  pirfí«  rrbeldf»,  mu 
tambtm  aai  mero/iJa*  e  na  typhtUê.  £  em 
flm,  aignna  práticos  diítinctos,  e  especial- 
mente  oa  ais.  JOevcrgie,  CatatMfe  a  Hil- 
Inirct,  médicos  do  hospital  de  S.  Lntt,  it 
Pnris,  affectados  ao  tr-ntauniito  das  n.'i. 
Icstin.-»  fiitmms,  enipri'^'ar:im  m  prepars- 
c;i'>  ~  '1  1 1'.  iriíen!  \  Ic  cdiii  um  notavol  iOC- 
ceiiso  contra  os  ecxmas,  o  prcriasi»,  o  iai- 
petigo  c  fls  diveryait  variedades  de  dWim^ 
coutra  a«  affecçôea  sjpbilitieaa  rscaatta 
oa  antigaa,  a  lepra,  as  uleetaa  eaanÃls- 
sas  o  otitraK,  oa  rbenmatldsBao*  diroiHMi^ 
cie. 

Dfpiv^itn  Çcrnl   cm   P.ilí-:   E.  F-^rnirr 

É-  J.nhflonie,  pharm£Ceu^co^,  rua  lioar- 
aa^VilIeiMiite,  19. 


I)()Ií^uin  doB  vaUor»-»  |{a  Mensiijnrriu 
perijjl  tle  Pariz,  Acgaram 


A 


4IKDICAMENT()^  NOVOS 

iu  Ini- 

,        „  'lIAIÍ 

>«\<;iA*LisnoiiKi(3i^<)l  modiaamentos  se 

Olinles  * 

I'ihilrtf  antc-gotoeas  to  dr.  Laville. 

Liqiior  dilu.  • 

Pa.stilhaii  e  xaroposdo  Naft  d*Aiabia. 

Paatilhaa  de  Gromma. 

MaasH  de  Jajubas. 

Capsulas  gelatinosas  de  MntJmj. 

AVISO 

Sb.  domingos  CLEMENTE  PA- 
CHECO esta  uuthorÍNadaaasAigiKir 
a  minba  firma  oouimaroial,  em  firtade  «la 
pfoeara^  <^  Ue  passai  em  o  1.*  do  car- 
rante  nea. 
Haean  81  da  Julho  dé  1867. 

B.  8.  FERNANDES. 


INJECÇÃO  K  t  AI  SI  LAS  VEíiE- 
TAKS  AO  MAIKO, 

GriiuauU  jj-  Co.,  Pharmaceuíim,  Hmrit. 

Novo  tratamento  preparado  cmh  as  ta- 
Ihaa  de  Maticn,  ar\iir>  i]..  Ultu,  para  a 
cura  rápida  e  iiiinUivel  <lu  Gtjuurrhciisciu 
receio  algiitii  da  ctmtnicçâo  do  canal  ou 
dn  inflamação  dos  iutesiiuos.  O  celebre 
dr.  Hieovd  da  Parit^  tam  roiiiikeiado,  des- 
de a  sua  appnriçio^  ao  emprtHTo  ile  qual- 
quer outro  tnatamento.  Kmprega-«e  a 
Injecção  no  coiik'<;o  do  llux<i,  ii>  Capsjil;!^ 
em  todcxs  os  cmkis  chrimioo-'  o  in\  i  tt  ia.i..-, 
(p:e  ri.-ist iram  as  pre|i<ira.;<V's  ila  ciijiahi, 
bit,  cula  liu  e  ii.s  iujec\"Oes  com  bastonivtal- 

liea. 

l}e|i<>sito  geral: 

Km  Paris»  em  raaa  de  Grimaidt  á»Ck 
■  Em  Mncou,  na  pliarmacia  de  J.  dst 
Noves  e  Soumw  é.  Ca. 

\i.m  HoDi^nog,  a*  phaimaeia 

,2a. 


O 


FOB  BALE 

KX  RBCKJTT  AHHfVALfl 

rXTRA  qualilv  Anifjrieau  Iteef  and 

JCj  Pork. 

OLVPHANT  &  Co. 
Hongkong,  Junc  10  18*>7. 


\0  V(  ).S  .MEDICAMENTOS 

OS  t-eo;uinte«  tnedicamontoa  cncontram- 
se  em  MacHU»  tia  phuruiocia  da  J. 
das  Neves  e  Souxa,  •  em  Hoogkoog^  Jta 


MOVIMENTO  DO  POKIO 


jVifrio*  rrrfr"if-it. 

Nov.  11 — fíulcra  siilvndorina  capitão 
Miinuel  Ferreiros,  1550  toasli» 
da»,  de  Hongkong,  em  lastrai 

M'un»  haniDurgueia  AímÍ^^í* 
pitão  Tutim,  1)»  tooalads^  ét 
llongkong,  em  lastro.  * 
14— Galera  suívadorina  Aurora,  ca- 
pitAo  N.  Garcia  jr  Uarcia,  m 
toneladas,  da  BoD^km^am  Js^ 
tro. 

„  14-^CorvalaavaporbespauboIa,.Fb>- 
«wfara,  commandanta  o  tsaaata 
do  navio  D.  Vicente  MoatmlB, 

de  llmigkdti^.  É  da  força  de 
160  ca^i«iKi>  c  nioula  dusape^ 
da  artilberia. 


Nov.  16— Galera  francon  Bhnrht,  eapTtso 
Buhot,  5^3  toaeladaa,  para  Cal- 
liiu  lie  Linia^oaB  ttti  '  --^^ 
ro-i  i-hiiin», 
„  17— (ialera  [>aríugaesa  Padnsi 
piUo  A.  Folie,  1S57 
pan  CuUau  de  Ltasa^i 
passageiros  obiuas. 

Haean:  impresso  na  Typogr^bíadf 
J.  SA  ân.T^ 
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8c|{iiiid*-faír»  25  de  novembro 


.  BOLETIM  DA  PliOVlNClA  *. 

DE  AlAÒAll  li:  TIMOR 


PARTE  OFFICIAL 

íkemrweioi p^tàâtê  dit  16  «  ^itmrmUe 
mu* 

PreKM  por  ledrOoa  ^  .  .  .  chíiuH  O 
Idem  por  dewrdem  e  viee  de  >  . 

facto  \*     •»  * 

Idem  per  Mi«[i('it"  ilr  piraJa  -  „  1 
Idem  por  coiitraveo^io  •    •    •      „  1 


Total  dm  prcsns 


HiKMiiitriiti  morto  iiiii  iiiciiiligii  china 
n  •|iial  f  >i  enterrado  depoÍN  das  devidM 
furiiiMl^idfa. 

Macnn,  Mcretaria  do  governo,  2S  de  oo< 
vembro  de  1867. 

Grrgorto  Joté  Ribeiro, 
Seeretario  do  Qovemo. 


1'AKTK  NÃO  OFFICIAL 


MAi  Ai   j:.  i>r.  voVKMiip.o  ;tK  is.,; 


Na  sctiiniia  passada  buuve  cm 
Hongkoiig  a  feota  da  r^/ettta  que 
tantn  diverte  os  fillicM  dft  míDer» 

ba  Albion.  A  iiilitmncia  yste  an- 
•no  níU)  t«VL'  poivin  compararão 
nlpima  com  a  <!<»s  mineis  nntcrio- 
r»'s.  ]V'ssi>a.s  l)cm  inroriiinilas  nos 
ttíiii  dito  (|iie  IIongkoii<^  tem  per- 
dido baatttnte  da  oun  inRtiencin 

CoiiiliUTri.-il,  n"t:uii!ii-s('  linjl'  r^llM- 

2Í  gcrul  ítpatiii  cm  tijdo.s  os  ncijoj 
ciiM.  N.io  s;dj(;.no.H  kc  coiii  rasão 
8c  atti  ihúi'  i'>te  entíido  «ou  rigo- 
rtís  dii  lei  «lo  sello,  dtKendo-8e  que 
cila  tcni  iirii};oiiliido  muito  os  chi- 
na- (  iiiiiiiercÍHIlte-s,  os  quat-s  ^e 
de  tiitlo  nilrt  tem  uhiinduiiado  a 
i^lonia  inglesa,  uiostram-se  pelo 
menos  ap«thiciM  e  indifièrentes 
ao  sen  cniuiiiercio.  DÍz-se  '^lue  riu 
coiubinayão  o.s  cbiu:i.s  ja  ntlo  que- 
rem comprar  nlgodffo  8enflo  pooto 
ein  Cantilo,  o  que  caiuia  graves 
tranHtornu!:<  aos  vendedores  do  ar- 
tigo. A  procura  de  terrenos  cm 
Cantão,  e  as  conithrucções  (jne 
actualmente  so  observam  ali,  le- 
vam Lumbein  a  en  r  que  ellet  ti  vã- 
mente os  pensam  em  a))an- 
d<ui:ir  a  colnhia  ini:K'Síi.  1]  na- 
tural que  o  escbirecidu  governo 
ingicz,  nimlifienttdo  os  seus  regu- 
lamentos quanto  possa,  procure 
obstar  á  paralísaçfto  dos  negócios, 
nfto  deixando  sairdeHongkongos 
bâos  chinas  de  ba  muito  ii'ellA  e»* 
tahelecidoí',  e  <>ntre  ns  quaessepo- 
dti  dizer  que  git  a  u  principal  00lll-> 


mercio  da  colónia.  Quacdo  o 
equilibrio  se  restabelecer,  como  é 
dc  esperar,  o  coramercio  de  Hong- 
koni;  voltará  depressa  aos  smub 
diati  degrandu/a  e  florescência. 

— Na  quinta-feira  pa^sAada  a 
commissfto  da  Nova  Escola  Ma- 
caense concluio  os  seus  trabalbos, 
reniettendo  á  nova  direcrilo,  to- 
dos os  livros  e  contas  da  mesma 
escola,  segundo  o  assento  tomado 
em  as,scmbléa  treral  do«  subscrip- 
tores  da  escola,  em  2y  de  «se- 
tembro ultimo.  O  remanecente 
que  fica  em  drposito,  satisfeitas 
todas  ius  despezas,  é  superior  a  se- 
te mil  patacas.  Na  sessfto  de  en- 
cerramento, o  sr.  Abbis  Fernandes 
agradeceu  aos  membros  da  com- 
niissSo  a  coa(^uvaç;lo  sincera  que 
enoonirou  em  todoe «durante  os 
dois  annos  que  dirigiu  os  negó- 
cios da  escola  macuensc.  O  sr. 
Assis  que  tAo  zelo.so  se  mostrou 
sempre  pely  bem  do  lyceu  qne  já 
nilo  existe,  eaque  tOo  cavalhe^o 
íoi  £om  OH  vogaes  da  commiftfto, 
n.io  quiz  encervir  ^xs  seus  traba- 
lluHe  sem  dar  ly&is  uma  prova  da 
sua  dellcadesa.      *        •  * 

— Aclian)-se  já  reparnij^çs  os 
estrajíos  qu*e  tez*i:i  cidade  o  tu- 
t'io  dib  dia  1  dV  outubro.  ,  O.s  ater- 
ros paraeo  lado;da  Bnrraf profe- 
<:iH-ia  coifl  actividade,  as^nicomo 
aíi  novas  constrycções. 

Deve  em  browe  niontar-se  o  re- 
lógio na  torre  de  Santo  ./gosti- 
nho, que  se  acha  prompta  a  rece- 

l>tíl-i». 

— Prepara-se  na  porta  do  oerco 

uiu  plano  de  cento  e  vinte  pa-ssos 
quadrados  para  os  exercícios  do 
batalhão  de  linha.  Consta-nos 
que  nos  princípios  do  mes  de  de- 
/einhrn  baverfi  n'aqnelle  pequeno 
campo  de  manobra  um  exercício 
ein  ordem  de  marcha,  indo  o  ba- 
talh;\o  na  maior  força  possível ,  e 
licando  em  bicague  durante  o  dia. 

— Quando  a  semana  |MW8ada 
demos  a  noticia  de 80  ter  inaugu- 
rado a  escola  regimental,  nito  sa- 
biamos  que  podiam  ser  ali  admit- 
tidos  individaoa  estranhos  ao  ba- 
talhíl"».  Hoje  que  o  sa!>en;n«,  Ja- 
1U08  com  satisfayuo  á  noticia  uc- 


crescentando  que  ja  ii'ella  se  ma- 
tricularam 4  aiumnos  extornoíJ. 

íio  quartel  organisou-se  taig- 
beni,  para  m  ofiíeiaes,  om  salfto, 
pani  jo;j;os  de  sabre  e  florete. 

— Os  otliciaes  inferiores  do  Ba- 
talb.lo  de  linha  víio  dar  uma  re- 
prcsentuQfto  na  noite  de  27  do 
corrente  niez,  no  tlioatro  de  D. 
Pedro  V  em  beneticio  do  mesmo 
thentro.  O  expectaculo  constará 
da."  comedia-;  "  Viuva  Felizarda ;" 
"Elleitosdo  prego j"  "Mariqui- 
nhas a  leitura ; "  e  a  '*  Costurei- 
ra." 

— O  vapor  fJr//n'  com  a  nmla 
ini^leza  de  10  de  (uilubro  chegou 
no  8abbadu4)a.s&ado  a  liongkong. 
Ar  noticias  do  reino  alcançam  a 
3  de  outubro.  Suas*Mage8tadcs 
e  Altesaa  goeavamexcellente  saú- 
de. El-Tlei  levou  sua  Aupusta 
Esp(^sa  ao  acampamento  de  Tan- 
coii^nde  os  corpos  do  exercito 
portuguez  se  achavam  em  mano- 
liraa.  Em  obzequio  a  esta  visita 
houve  no  oamfK)  uma  linda  c  iva- 
Ibada  e  outros  divertimentos. 
SuH  M:nrestade  a  Rainha  nuntta- 
Vaílim  soberbo  cavallo.  O  ^aque 
do  seu  vestido  era  fêitoA  militar, 
caíffAs  divisas  de  coronel  de  ca- 
çaJòrcs  D."  2,  cujo  batalhio  to- 
mou a  denomina(;fto  de  batalhão 
de  caçiufores  Ja  rainha.  Nos  tem- 
pos antigos  as  rainhas  e  infantas 
de  Portugal  usavam  também  mii- 
íbrnies  militares  por  ocgb.'-íiío  rla.s 
paradas.  O  \  t'>tiiario  de  Sua  Ma- 
gestadti  a  Kainlui  cru,  dizem,  dc 
um  lindo  cfleito  pela  boa  presen- 
(;a  c  elegância  da  senhora  D.  Ma- 
ria ria. 

No  dia  um  de  outubro,  depois 
dás  jun  e  horas  da  manhftsentiu- 

se  em  Lislxia  unt  pequeno  tremor 
de  terra,  constando  ile  tres  oscil- 
lações  liorísonta&s,  nfto  exceden- 
do a  sua  (hiração  dois  segundos. 
O  tremor  de  terra  fendeu  algu- 
mas paredes  em  diversos  pontos 

da  cidade. 

Prcparava-se  em  Lisboa  uma 
grande  festa,  para  o  dia  9  de  ou- 
tubro^ destinado  &  iiuiu^^uraçso 

solemnc  do  monutncnto  a  Camões. 
A  bubscripfáo  da  grande  conj^- 
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ittissclu  do  asylo,  Maria  Fia  conti- 
nuava; e  áâ  ultimoa  noticias  es- 
tava em  25  contos  de  reifi.  Diz- 

que  a  subscripçao  chegará  pa- 
ra toda  a  despesa,  obras  ja 
principiaram';  c  o  cdiíicio  deve 
ficar  amda  melhor  do  que  era, 
e  accomodando  mais  aaylados.  O 
ar.  miniatro  do  reino  mandou  fa- 
zer um  livro  em  pcrjjfamiiiho  para 
8erem  inscriplos  pur  urdem  al- 
phab^iea  os  nomes  4.6  todos  os 
subscripíori-H.  O  livro  ficará  ar- 
chivado  no  cartório  do  ai»ji'Io  para 
ser  patente  aos  visitante»  que 
quiserem  vêl-o. 

Pela  carta  de  lei  do  2G  de  ju- 
nho do  corrente  anno  loi  altera- 
da a organisaçAo,  e  administração 
superior  dos  negócios  da  marinha 
e  do  uUramar,  e  j^r  portaria  de 
6  de  agosto  seguinte  (publicada 
no  Diário  de  Litíboa  do  d iu  12)  foi 
alterada  também  a  distribuição 
do  serviço  da  1.»  e  2,«  direcções 
da  respectiva  secretaria  d'cstado. 
Ptdo  que  respeita  ao  pessiin!  fica- 
ram na  1."  direcrilu  oh  meMuos 
chefes  que  ja  eram  ;  e  na  2."  di- 
recção, que  é  a]que  y-atu  dos  ne- 
gócios das  p(t>vinciaã  ultramari- 
nas, ficaram 

Diro«!tor,  o  oomolhairo  BLiihmÍ  Jorgc 
de  Oliveira  Linin. 

Clu-fo  da  1.'  reparti^,  O  eoriscl Leiro 
(L*  official)  Joaé  Tatares  de  Haoo^i^ 

Chefe  da  2.'  rcpnrtivân,  f»  1."  õmcial 
AnUinio  Mnriri  r.uiipèlii  ('|ueera  chefe  da< 
extinott  repjirlivàt*  do  ;jnbiiiolc).  ^ 

CliLife  da  3.'  reparlição^o  ollicini  .n»ão 
Berakrdiíto  Jiuix  Radrigucia  (tiuc  c-ra  obo 
(»  d»  2.*  rapiirtivio. 

— Organisou-Hcein  Françaiya 
companhia  com  o  csipital  de  3G0 
contos  de  reis,  tendo  por  ijuj^s- 
pecial  procurar  na»  profiiniSua- 
dcFÇ  da  Ítahi;i  fie  Vij^o  os  8  i^aleõcs 
hcspaniioes  ali  atundados  pela 
esquadra  anglo-hollaiide/a  em 
1702,  e  que  vinhnin  d  i  Amei  ica. 
Calcula-se  eiu  nove  mil  contos 
de  reis  em  prata  e  ouro,  em  moe- 
da e  barras,  a  riqnr za  qiie  aquel- 
ies  galeões  traziam. — Nao  é  má 
especulaçfto ! 

— Os  telegrammaH  recebidos 

Eelo  />í//íí  alcançam  a  28  de  outu- 
ru.    Â  quebt&o  romana  apresen- 
ta-se  cada  ve«  Uiais  grave  ie  séria. 

Di»«e*qtte  Garibaldi  fugindo 
de  Ciiprera  ofide  se  achava  preso 
appareceu  á  írcntc  de  quatro  mil 
voluntários,  marchaudo  sobre  Ro- 
ma. O  imperador  da  França  re- 
vogou a  ordem  que  déra,  lazeiído 
logo  embarcar  as  suas  tropas  em 
Toulon,  as  quaes  partiram  sei» 
demora  para  Civita  Veechia,  o 
que  causou  grande  excitiiçilo  eo^ 
Paris  e  na  Itália. . 


As  \)ltima£3  iioticiab  de  Floren- 
ça disem  que  o  senhor  Menabrga 
tinha  organisado  de  novo  o  gabi- 
nete italiano,  pela  resignação  do 
general  Cíaldini. 

Diz-se  também  qiu-  apparece- 
ram  insurreições  em  vários  pon- 
tos do  território  pontificio,  tendo 
as  tropas  de  Sua  Santidade  sido 
batida.s,  em  três  encdntros,  pelus 
insurgentes. 

VAUiUDADES 


\^  O  indicador  ^urcoa  Kattr2futty 
pés  íragoa.  i!»c.*»  • 


Ext-KRIKSOIA?    l>TKllfsí<ANTK«.  —  FiíC 

rsm  KC  lia  pou'^'«  tempo  oui  Hlafkw.ill  »-x- 
pi'rio!ir  ias  muito  iiitere^sntitcs  com  uísi  ap- 
puruiho  i|UO  Umu  por  fim  d«ir  nigiinl,  ulior- 
do  doí  nuvios.  '1'  ru  ri;.'-ij  do-  in  ■i-ndio>  i;  de 
agou  alx^rU.  Quntido  um  calor  intetix» 
mui)ifi<4te  em  i|inl>|<it>r  pnrto  do  baroii, 
j»  mU  prMADfa  d»  «haniiit»B,  iwlo 
traiHilbo  l»tent«  d«  matemii  •oneeptíveis 
I  do  CAiiil  .i-i.l  I  ii:-l;iti[  iiiea.  logo  <|U«.'  .i  i'l<'- 

I  Vtl<,-ftn  t<  ni]i"l  ;it  iir.i  :itt<"*íe  a  Clllilicllri.i 
iln  |n'rÍL'  1,  '1  ai')' irrllin  o  ridir.l  imincdi-i- 

,  taiiicntc  e  em  (jne  lojjar  dn  m\\\<\  pilo  estii. 
O  ^i&4tn<i  acontece  (]uaiid'>  ubriiulo  a^rtn  o 
navio,  f»tB  aobfl  oo  fuudo  do  p«tnu :  o  indi- 
cador fu  ii!nd«  eonl^fcer  »  qualidade  dn 
perigo,  i<to  6,  MC  de  fògo,  se  <ie  ni.'«n. 

As  oxperioncii»  feitas  em  Blackwill  f  • 
ratn  miiruvillios;i^.  I'iit  iiidi<'uJ«r  eoin 
um  sino  de  al.Trmi'  f  ii  <■  ,l!i>c!ido  n'um 
gar  rcpresentuM  1  1  u  c:iiij  >ra  do  comiukiii- 
ianM,  «  eate  indicador  unido  a  uma  bale- 
ró  nivoBtida  de  HBpUs  fios  do  fonro  vm 
oomuMUtMitl^  eom  o>  tbormotuotroa  di»* 
posUMod  hoe  no  porto  e  em  diffisrentei 
pontos  do  navio.  Outroi  fioí  de  forro  i.ini 
arrcnintar  de  unia  \ijt  ao  fundo  do  po- 
riío. —  Priiui|iiou  por  ne  projectar  certn 
tjuantidade  de  nfro»  no  porin,  e  In^n  i|iie  :i 
elevn^-u<>  80  toriiitii  ^en^i^d,  o  .tiiio  entrou 
a  loi%  e  o  indicador  doixon  v^r  »  pala- 
vra «tí«r,  Coutiiraoti  a  deitar-M^iio  a 
uj;oa 
dois 

A^->'-.'iiii'l:i  ii-iieia  foi  op4T'ni:i  i^r 

dl'  uinií  exwi  x  quantiihide  d<'  ni:t<l(  irn 
v^.ihpuiihA  mnieeidii jK-lo  eomevo  de 
0(ll^bu^t'iu  cspouflMiea,  ^artificio  operudo 
pelo  dei^ypik mento  de  *ffM  quente.^  Lo^o 
qits  a  Ipniporatnra  o^gon  e^OO*  F.,  Til 
•u  ceiUi^mdnii,  9nxm  doi^^innal.  mar- 
cnndo  o  imiíe.idor,  /fr*.  •6e;;iiion'  .->  !  x;h 
ricncia  em  diveri«(»!«  pontox  do  navio,  em 
que  se  Hehavam  os  tljermonietro^t  ad  kor, 

êrojeutaudo  oobrc  elleít  iigoa  quente  a 
o  rampre  o  ainn  Konva,  fncendn  o  indU 
oador  eoahmcr  o  lugar  do  navio  ameafa- 
I  do. — Tal  é  a  DOticia  qoe  ao  aeha  om  um 
jornal  iuglez  sobre  este  cn;{tíu]iO'*o  appa- 
rellio,  cujos  re^ultiidos  an.il>àroo.-<  de  exinir ; 
piMTiii,  fi)!!!')  II ft  )  n)i[iirocL',  lie ^eri 1 1  ■|ilo 
dú  a  «ouhtjccr  a  i>ua  theoria,  o  explii|ue  o 
seu  modo  do  obrar,  parece  qae  o  inven- 
tor guardou  aegredo  sobro  o  •jateiua  phi 
sico  do  seo  appenlho. 

UoMJiN  voBsn» — ITaaMMcava^  feita 
oltímamante  em  (Ibarlervi  (bi  encontrado 
d''li:iii'i  <lc  11111.1  (  i!n:id;i  de  terreno  de  al 
luvião  áú  osjjcjMurii  d»3  9U  metroa  o  corpo 
de  um  homem,  quo  deve  ter  assi.-stido  ao 
diluvio  universal.  Os  dente*  c  caliellrx  e»  • 
tão  perfeitamente  eon^^ervados.  As  unlia-i 
do»  pée  «  da«  nuUw  aia  de  am  tamanbo  ex- 
traordinário.—Bato  manvilboM  descober- 
ta não  icr*.  patranba  ? ! 

Soi.n.Mio  vEi.Ho.— N'o  exercito  austriaeo 
dizem  que  existe  o  uiai.>  \  i  lho  •'old  ido  da 
Europa.  Tem  122snno3C!serviunaguel■ 
n  doa  7  aoDoilia  ordoBB  An  Tredc. 
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I     TTm  CAvAtLO  COM  iH'i't,OR. — Um  antigo 

I  resIJc  iitL'  do  I*liiU<]>'I|fIii;i  tliilia  um  catallo, 
'  que  dui;i;ito  'JO  siiiM'^-  ti/.cr.i  bom  «.■rrinti. 
()  miiiiiiil  |)i:rdi>u  a  viaia,  c  aKim  iiiii:t>< 
Teze«  trcpicava.  O  seu  proprietário  lhe 
I  fev  UD*  oonlo«,  com  oii  quae.s  •>  cavalinho 
anda  de  oabe^a  levantada,  oomo  aa  ena 
mocidade,  dando  80ta%  as  awi  i^Aroe  «»• 
vellos  da  eídade.  # 

QvK  roMiLjn!-^Conta  v  TnterMeiend 
que  uljTUiiH  pc-c.id'!i.  -  dc  QiieenNl.iiid  pi.-»- 
caraiii  ultimnmciiU:  um  jo-ixe  de  Compri- 
mento de  7  pé-í  inglezo^',  e  medindo  na 
sua  ^rle  mui'  gro-Mi,  tt  pé.t  de  eiroemC»- 
rroOia;  a  Cnbei.-n  pe->uV3  (jo  libras.  Am- 
*ef»  «  meano  jornal  <)««  abrindo-ae  e»te 
peixe  monatro  ee  tbc  esoontrin  oo  ventre : 

DuaN  garrafa.H  quebradai». 

Uinn  iMtija  de  e^taiibo  para  cerveja. 

I '  iii  i  liilli  i  itara  leilOi 

Soto  €urait)^iiejoi*. 

Dua^  òuziaí)  de  ostra*. 

|Jui  pedavo  de  ferro  do  oomprímento  da 
trcc  polegadai. 

(Ima  cabeça  de  earoeifO,  bom  fivnaerra- 
da. 

Alpuns  o»»os  de  boi. 

Muitari  espiíiliao  de  arraia. 

ClitANiiK!'  iiiBK.;.\^. — A  i^freju  de  S.  Pe- 
dro de  Roma  pode  conter  r>-|,(MW^.a*oa3j 
a  cathedral  de  Milão  ;)7,(»0();  8.  Paulo  de 
Roma  25,000 ;  SaoU  Sopbia  de  Couatah» 
tinopla  !2\00ft;  No>tc«  Sõiibora  de  Parix 
'JI/UJO;  e  a  cathedral  do  Pi»»  13,(»00. 

Ji  DRr>i. — Ditem  os  missionários  que  ha 
n'i  imp  du  7,0Ot),')l)0  judeu».  doK  «(iiín  -  -x 
uieuJc  e>tá  na  Kuropu,  príneipaliuente  aa 
Rusí-ia,  onde  no  contam  I,200,00(*.  Na 
Autitria  ha  H.'>8,300 ;  na  Vtnt»\\  284^ 
e  DO  re«to  da  AUemsi.ht  t&2,<>00.  £iv 
Francfort  sobre  o  Mcin  ha  1  judeu  por  16 
chri.otàtis.  A  8n«cia  c  Noruega  tem  ape- 
nas 1  judeu  por  <)  mil  cbri-tíi  i-,  A  Fran- 
ça tom  80,000;  a  Graui  Hn  lauba  42.000 
e  a  Suissa  «,20».  » 

Ciix.ii*  bwnomioaS. — Na  Sul««a  ha 
'1^^  cnixas  económicas  com  o  ca|>it«l  do 
131,54^,000  franco*  •  6,403,000  de  reter- 
vaa,  o  que  fax  55  francos  por  oabef»  ea 

'jri7  francos  por  família.     O  SttmerO  doa 

depo$ituntC!<  é  de  3.5l{,Si>;'». 

MaiímI(,-o. —  Do  Jortuil  d»  Parto  trun-cn 
icemos  a  seguitiU*  curio.'-a  uoticia  acerca  d» 
I  ilnyriiO 

"  Alvaro  úon.-alvoa  Coutinho,  maito  co- 
nhecido pelo  sobrooome  de  Magriço,  fia 
bomeni  de  wnítoa  feilM,  wmo  dii  Damei» 
He  Oona,  e  m)  fe>  luais  notável  pelas  aven 
turas  de  Infçl.-iterrn  c  Flmidre.''  de  qui*  fal- 
ia Camões  uii  cauto  ti.*  e.'>taneia  4it  e  se- 
guintes, c  Domeân  de  Quês  em  títalo^ 
Coutíiiboá. 

E»te  nlttmo  ««nta  com  miudeia  ambw 
«a  nveotnrais  «  apont»  algnoa  do«  12  ooah 

Innbeíroa  Da  briga  de  Inglaterra,  qnt  é» 
).  Alvnro  Vu.Miuc-*  de  Aiuicida,  primeiro 
cmde  de  Abrniirhi!^  na  Frain^a,  oní  Pi- 
clicco,  e  um  Pedro  Homem.  P.trtiríii» 
todos  do  Porlo  pura  l»oudr««  por  mar,  «> 
mente  o  ^Ingriro  .|uix  ir  ver  terras  e  foi 
por  He.«pnub;i  c  Fran^-a  e  chegou  ao  logtr 
do  dci!>:ifio  no  mo^nio  dia  e  hora  marcada 
por  «lie.  Depnia  voltoa  por  Flaodim  • 
abí  eiwtenton  etio  aó  com  Qm  fípaaeei  onta 
briga  para  defender  a  conde««a  du  FI»n- 
dre-,  filha  de  ei  r-ei  D.  João  I,  cliatniJ» 
D.  Tziibel.  Não  HO  iabe  em  que  anofi  fo- 
xwm  o^ta<<  riventurai',  m;is  ó  cerlttque  furaai 
dcpoi.4  de  10  de  janeiro  de  14W)  porqM 
eutão  é  que  se  oelebron  o  flMamÃli4i 
dita  eondcDM.  Tej.  Siat.  Oeaisi  ls.4L 
R.  liv:  3.°  cap.  4.' 

DepoÍ!i  do  canendo  dc  aventnras  e  tra- 
halhi:(,  veio  de«   in. -ir  pnri  O  OOBc i  li  ' 
Baslu4  (onde  seu  irmão  era  saoborii»*  (or- 
na) e  ruaidiu  iu         de  AiftaH,  X|6« 
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Era  o  Miiirri  .o  ti<>to  paterno  do  Vanco 
?enaiido.'<  CViutiiiliM  viiKDwIlo  d»  «l-roi  t>. 
Fennndo  <l«  Portngnl, »  «jdoiu  o  dito  rai 
deu  o  Cottto  d«  líeumJl  •  das  terra*  de 

Piírãft  Souto,  pii'-  ,  H  l;,  l  i  1 1  i  iii  Villa  No- 
f-.i  J"ArtM.s  etii  l.i  Je  íiíji*,.!  «laurade  1410, 
niiuo  de  l;J7:J,  o  drjxii.s  no  anno  du 
sfiido  elle  ini;jri)il>i>  lu  r  il  i  jiiovi-ioi;)  dn 
Beira  Ibi*  fui  druln  i.  'tii  :i  i  '  i  m;  li t uiie  a 
jaritidivÃ))  do  Couto  *i«  Ltiaiuil  «  disíh  lo- 
g%nt),  Kni  «Hle  Conto  de  Leomil  de  pe- 
«lueuii  fXt<.'ii>iio,  e  por  i«.-o  lhe  cliiininvurn 
(.outiulict,  i|uu  tlnlin  .«ido  conquistado  »o* 
mouros  \mt  sc-u  ijuarto  avó  clKiniuiii)  (I  ir 
citt  líndrigucH,  rico  lioniein,  a  quem  ol-rei 
D.  Affon-n  Hoiiri'|ue3  llro  deu.  Vasco 
FernaiideK  Coutinho  t-ra  fiilio  de  Femio 
Alves  dn  Fitti-tcca,  a  <|ueiu  u  aonde  D.  Pe< 
dro  dá  já  O  ftp|)«lUdo  de  Gootinfao,  e  mn- 
Iber  D.  Therew  Pire»  Varella,  fillia  d« 
Pedro  !\ÍÍl'u.  1-  l*aHia  Burge»,  honrado  de 
S.  Thiaffo,  cuiíto  diz  o  condo  1).  Pedro,  e 
mulher  D.  Urraca  Fernandes  Varella,  filha 
dc  Fernão  Varella,  bom  cnvalleiro (D.  Pe- 
dro tit.  76)  e  mulher  T).  Maria  Alves  Mari- 
abo  (D.  Pedro  tit.  73).  Foi  Feroio  Alves 
Coutinbo  de  Leomil,  e  fllho  de  Erttevio 
Alrea  do  Couto  dc  rj<  oniil.  taiitWin  Cou- 
tciro  e  umIluT  D.  LVracii  Kudrigut»  da 
FooiíeMt  fiUt»  d»  Rnh  Meodo»  d«  Fonee- 


e  Lema,  que,  ou  ora  }\  de  mm  família  na  I 
Os  de  riua  mulher,  ou  que  bcu  irmão  For-  | 
não  Coutinho  lho  armiijou,  e  tiiuitu  visi- 
nha  á  qui^iiiit  ile  tFicJ\uii<i  liiiie  o  dito  | 
Fernão  Coutinho  vivia  algum  tempo.  N'"es-  , 
ta  quinta  talleceu  e  foi  sepultedo  ua  igre- 
ja de  S.  Miguid  de  Gewtoi  em  um  tamnlo 
que  tinl«%ua  canipA  wna  lança  e  ama  08- 
p4f:iu  do  vouera  ini^i'ul(>ida  ua  pedra,  o  qae 
ali  se  conservq^i,  até  na  ultima  refór- 
wa  d»  igrfja  aproveitaram  ou  pedreiro:^ 
c^ta  pcdru,  que  Geou  fiizendo  parede  da 
igreja,  .-em  ti-rein  a  eariuni  Jade  de  deixa- 
reiu  aparecer  a^ucilaa  ionigniaH  e  de  cun- 
bitlafeni  amim  o  eeu  pequeno  interesse  de 
sproveit.irom  a^ttolla  p»dra  eotu  a  melbor 
ae;.'uriiiiv'i  d«  nm  docniiíeiito  de  «Ij^nia 
iiiipurlalieia.  (Ja^ou  i»  «li to  Mai;ri<^'j  e  ou 
D.  líabel  de  Ca-tro  filha  de  D.  Pedro  de 
Ciislri),  Siiiihur  de  Cadaval,  e  mulher  U. 
Leonor  Telleá  de  Metu-Jie,-*.  1).  Pedro  de 
Castro  era  lilho  de  I).  Alv.iro*  l*ires  de 
Uaetro  o  primeiro  oondeittavel  uu«  houve 
em  Portufral,  iruio  d»  rainba  D.  Leonor 
Telles,  mulher  de  el  rei  D.  Fcnaiido,  fillios 
aiiiboH  de  Martin  Affotiso  Telles  de  Me- 
ncíet»,  e  mulher  D.  A)  1  iri.n  <]•■  \';i-r  iiuecl- 
lo*,  (ilha  do  João  Meiiilesi  da  Va»couo«íl- 
Ion. 

A  ifikha  O.  Leonor  Tellee  «aaon  rom 
«  dito  rei  D.  Ftfmaa  lo  em  vida  de  lea  pri- 
meiro marido,  c  é  por  i^so  i|uo  teve  de  fu- 
;;ir  para  Cantella  a^^  por<ej;uivôe*  de  el-rei 
D.  Fcni  i  nt  i.  F>i(  osta  a  rainha  mui  M- 
lobrc  de  qnem  fall:im  ai  historias  de  I*or- 
tn|^t  e  Caâtelta.  l'ro-nmo-Ne  que  o  seu 
primeiro  marido  João  Lourenço  da  Oa> 
nha  foi  senhor  da  honra  e  quinta  de  Frei- 
Xeirvi  dc  Basto. 

Kra,  o  Magriço,  filho  do  Goncnio  Vaz 
Coutinho  »r.  áo  Leomil,  Modello,  e  muitas 
outra»  terras  em  Portugal,  alcaide  mór  de 
Lamego,  Traxtooto  e  Tuj  quando  Cata  oi- 
^dade  ettevo  por  P«rtagal,  foi  o  que  vao- 
eea  a  batalha  de  TranooiM  e  foi  o  4  *  ma- 
rccluil  dc  Poi  t-iiral.  A  iliilij  do  M.i;»rii;o 
c  oiulLicr  do  luareçluil  t.iijui;:ilo  Vazj^Con- 
tinho,  era  D.  Joanna  do  Alhu.|iunjuo, 
tilha  bastarda  do  mestre  :dc  iS.  Tiago  D. 
Fernattdo  AfTouso  de  Albuqaerqua,aqtiem 
el-rei  D,  Fernando  deu  as  terna, qneeoa- 
ÍMoa  a  João  Lourcurrt,  quando  ene  fui 
MUnt  Cantella  por  causa  dc  el  rei  lhe  tA 
fartado  a  mulher  D.  Leonor  Telles  de  Me- 


ca  00  oooMtho  de  9.  Martinho  de  Mouros 

co.narca  áo  Lamego,  e  mttlhi  r  I) IMuTrr;! 
Afines.  Cii.sou  Vascíi  1'\tii;)'](I"  riMitiisbo 
(avô  do  Mafíriri,)  «-ijin  1>.  , l!i  :é tri li  íD- 
çalv«>-i  de  Moura,  iiia  d:i  r-iinli;*  li.  Filippa 
mulher  dc  el  rei  L).  João  1.* 

En  D.  Bealris  Gonçalves  de  Moura, 
filha  de  6oTK;alo  Va«q.  de  Moura,  alcaide- 
w6r  da  Villa  de  Moura,  gunrda  mór  dc 
el-reí  D.  Atfonso  4.°  seu  embaixador  u  Cas-  | 
tell  i  ]!  .ni  çoDclilir  paie-"  eoin  cl  rei  1). 
Aíf^oMt  i  1.°  dj  Ca>tell«,  c  tnizc-r  u  priiiee- 
z:t  D.  Coií-ítalien,  mullier  do  príncipe  D. 
Pedro,  e  mulher  D.  l^rntz  Alves  de  Sc' 
()m.iru,  filha  ile  Alvaro  (joni;alv('.s  d:i  Si- 
queira,   ^onde  D.  Pedro  tiU  ÕD). 

Ha  e:n  BsMto  muitos  familiar  dei^e  -ndcti 
te-  o  M  igri<,'n,  •um»  d'e>tii»  fiiinilia»  é  a 
d;i  cii-a  do  Ttilhó,  em  <ruj;i  nt-a  o  i>et'ii  o 
h;i  pini''o  fullei-ido  Ím'-|ii)  ilr  LiiíuejíO  I). 
.1  IH!  ili'  Moura  Coutiuhu,  filho  de  Franci.-- 
CO  dl.'  Moara  Teixeira  da  Cunha  e  ("H^tro, 
fnrinado  em  eanoneo  e  Mpitã4>-mór  de  Baa- 
tn,  e  dtf  D.  Ciandía  Atigoltea  de  Saum 
e  Vaxnncellns  Snnhudo,  oenliora  d  uma 
grnndo  casa  um  eoiixcllio>(  de  8:iiita  Cm*. 
líi'ii(vi\ <T,  e  Penrifuiâo.  Kri  <>  liiipo  1). 
Josi-  de  Moura  Coutinho.  H.*  noto  do  Ma- 
grirn,  de  qnem  descendem  muitas  familiis-i 
D  ibres  não  <ó  da  provtncta  do  Miidio,  mai 
taoibom  do  reino;  ama  doestas  famílias  é 
a  da  ea>a  de  Balasar,  oomarea  d«  Bareel- 
lo^  de  quem  é  «enhora  a  ex.~  D.  Maria 
Ji-ré  Carneiro  do  Grao  Magrino,  cacada 
oon»  o  es.""  víjcoiide  de  Azevedo,  ír.  da 
cíi.sa  do  Azeredo  e  Marraoeos." 


KPHKMEHinE.S  DA  SEMANA. 
( Cninnmmtnt^  dia  hiêltruí  d»  M«eaa  e  da* 
ri-liirhti  Ã*  Chma  nm  ot  pSeet  ekrutíof.) 

1  !l  ili  u.  i\ ■  MiltIT»  dc  IHfjJi, — Toiii  I 
ítí-  ili>  governo  de  Marati  o  «•iipi|;"u)-ti'nente 
da  armada  I^iiloi-í)  Friuioiseti  <iuiirmr."ic'«, 
— hoje  vitfoondo  da  Priii»  (Iriiixle  dc  .Ma- 
cau c  ministro  e  sccretitrio  de  estado  gloi» 
no;;oi-ii>«  lia  i^riiihii  e  do  ullmmar. 

.Sua  e.x.  govo||iou  e.<it«  colonLi  otize  iin- 
nos.  l'm  doá  factos  mai-  iii <  í«Uíí  *un 
il.Mnfínida,  intelligpnte  e  felii  i.s^itnn  admi- 
hÍ4'riu;;io  foi  a  miijant,*  ei>n)pli-(H  ij(>  enfa- 
do financeiro  da  «oloniiv  cujo  orçamento 
KpreaentiivR,  em  18.02,  o-fleiieitdedãíSOif 
|)ntucafl,  e  offcreeia,  em  1862,  o  remanes- 
cente de  $10f(PSS, 

l"l  lie  no\i  ir'  i  r.,  .Tf\Hr,i.—f:  visitada 
esta  ^dude  jK-lfl  i-òi-jh)  dc  voljlirtarioí  Br- 
tilheiriis  rk-  ILmgh^g,  aob O cMumoMdo 
Uu  coittnél  4irine.  »  " 

A  deacripçi^ doesta  visita,  do  leoiivo 
enthnnnamo  cofn  ({iic  foi  agradecida,  pd- 
de  ler-se  no  Tn-^-^-fainj-tnó  àe  24  do  di- 
to tíiez  e  antii'. 

'20  de  novtailjitJ  de  1H4.'j. — Decreto  Aa 
niiidm  n  .«inihora  D.  Mnriu  II,  referenda- 
do pelo  ministro  da  marinha  o  do  ultra- 
mar Joaquim  José  Falcão,  declareodo 
fraiK-on  M  eomoiercío  de  todas  as  tM^ôea 
o-<  |mU-ios  de  Macaa,— tanto  o  interno,  dp- 
iinniinado  dr)  rio,  como  os  extfnii--,  Au 
l  iiipi»  e  da  mda, — |MMlcndo  ser  n'cllr^  ml- 
niitiiila.s  u  consunimo,  deposito  c  i^cxpor- 
tn^ão  todHi*  H8  mercadoriíW  e  géneros  de 
commereio,  sem  |>againcnl(>  de  direitos. 

20  de  novembro  de  1862.— Gnmde  in- 
cêndio em  Hongkong. 

21  de  novembro  dc  1598. — Em  carta 
regia  dirigida  ao  vice-rei  da  Indin,  D. 
Fninciseo  da  Gumu,  iTiv^t.!  ilutii,  so  acusfia 
n  eebiila  a  eommunicaçao  teiíti  pelo  mco- 
nio  vice-rei  de  que  o  ouvidor  de  Macau 
náo  procedia  bem,  pelo  que  se  cootirma  a 
TCiflolnçSo  de  o  mandar  retirar.  (Arch. 
p<<i-t.  iivieiít.,  fnsc.  3.",  [wrt.  2.*,  pag,  'J2G.) 

21  de  novembro  de  1728* — De  volta 
da  MMi  embaixada  ao  império  da  CMoo, . 


chega  a  Lisboa  o  dr.  Alcvandr*»  Jfetello 

dc  .Soiiwi  e  Mencícs  Ií  ií  Im  u  i  -ím  i:<j  d. 
em]>cnlio  do  .-eu  hoiiro-ío  eiicai  jío  tns  nn- 
no.»,  mcze>  e  alguns  dijus. — l-'i)i  pouco 
depois  asrnoiado  com  a  noni<M<;.iio  Av  cou- 
r4<-lhi'iro  do  coii-stdho  ultr.oonrino.  .«t  gun- 
do  relera  \>f  Anlunio  Caetano  dc  Sousa 
f/fífloria  Oeneofoi/fra  da  Com  Rtiil  etc, 
tom.  VIU.  pag.  2,">7). 

21  de  noveuiliro  de  IK-H). — Os  fortes 
diioeSK  de  rdnii-ii-pt  fjizi-ni  fõ<:*  .«^obro 
o  vapor  ingleji  Q<M«tt. — O  aliuiraute  Kl- 
liot  oxij;iu  c  obteve  imtnedíata  sattsfa^-;ro 
{Kir  esta  olTenJU. 

21  d<-  iii.wndoT)  do  IrfâO  fíí^da  IO," 
lua  do  annx  dc  'raii-kuang.) — Decre- 
to do  dit '  iiapcrudor  dcgratlaudo  de  suas 
dignidades  o  honnís  nhus  funccionariua 
chineae»Mii-rÍ4Hog-l)a  e  Ki-ing,  porM  ha- 
verem «etuptv  mostrado  .iflfect«j»ao«  6«r- 
l/tiro'^  fli>  t^''  iih  ítt'\ 

Esle  ion.oi  --iniue  d-NMiir>ci.1í»  icni  sidtt 
pablicíido  CIO  muitos  Ui;/iircs,  e  por  is*o 
me  abstenho  <ie  o  n*|iro«iuzir.  Noa  Apvn- 
tamenlo»  <U  «ma  ríaiftm  â  Chim  do  ar. 
Caldeira  vem'  piiMii'ndu  unia  triidiicçiO 
d'ellc  pi  lo  inlcrpretc  porlugiic/,  hoje  litl- 
Icci.l",  .loH^  .Miu-titiho  Marqi.cs. 

Uu-chaug-lm  foi  oxautonulo  dos  sc- 
gnintes  rwrgoa  e  titnbis :  ]eit<ir>explica> 
dor  dos  elii.xsicos  ao  imperudor.  clironi.-iii- 
m<ir  do  in.p<  l  i^,  [n  tmeiro  iiitor  do  priiu'i- 
|H!  herdi  iro  ]iiisniop;is<>,  gruo  ministro 
do  piihu  ic<  \  .;-ing,  ^irpcrinlcii-lcntc  do  pa- 
ço de  Vi  it-itich,  n:iiii.«tro  din:cior  da  jicu- 
Ucniia  iiitpcrinl  «los  Jian-lin,  professor  dos 
acadeuiicQii,  )iwai'knie  do  com«Uio  das  fa- 

brien»,  ;;rii.-inl  d^t  divtutlo  tarinia-ioaiid- 
chiia  dn  i :  !andi»rtc  nmarello  com  borda, 
c\nmim'.di'r-\ 1 1  ir-iMil. tr  dos  rescrii>t''-  iiii- 
perioL-s,  •.'iMo-me.slrc  tia  livraria  supi  i  lor, 
condccorudo  ci>m  seis  gnius  de  Rcpts,so, 
re\ist»i-  •■nnl  doo  arvllivus,  direelor  dtt  sc- 
crcnt-i<i  <i  1 '  lironicn  do  estado,  grào-nii* 
iiistro  iu-sÍ4twnte  n»  pi'e-sen<,-H  itiq>eriul,  íiik- 

Íiectí)r  geral  das  tropas  da  giir.rniçào  de  Pe- 
:i(n  e  couimatiditnie  *la  guarda  ini|H-rial. 

Ki-ing  enP,  ao  lcni|>o  da  sua  desgniv", 
sí-giindo  tuiur  do  princcpc  herdeiro  [ire- 
«nQptivr-,,  gr  io-miiiisiro  do  piiço  de  Veii- 
k)yn,  geiíi-ral  dn  diviaiio  larlara-roandchda 
do  estandiirte  bmnco  com  borda,  theson- 
rviro-mór  da  ca«n  ini])criid  e  »iiperinlon- 
dirt>TÍ'1lo  i'<iii.'.'lho  da  guerra. 

22  de  iiovc!nl>ro  dc  1727. — Conflicto  en- 
tre o  ouvídur  <lc  Miicjiu  e  o  sjirgento-nn'>r, 
Jíxm'  .\lvaiva  dc  tjiifiroz.  (Vej.  a  citliee- 
j.ío  ilf  i  tiriin  fiteln*  etc.) 

2â  de  novendii-o  «le  ltiD8. — ^roma  pos- 
se da  capitauiu  geral  do  Ktanau  Antonio 
<!a  Silva  e  Mciht,  çtt)  substituiçSo  de  D. 
l'iaiieisco  da  ('ii>t4i. 

23  de  tioveiobio  i|e  1H(V.). — (Ja  manda- 
riua  de  N°ant-!ioy,  Iliaii-cliHo  eOasaBran- 
ca  ujusl:>iii  eoni  o  ouvidor  de  ^TftCTU  Mi- 

guel  de  Arriiiga  Bruiu  da  iiilveiía  e  o  pro- 
curnílor  .To!<«>  .loíii|uiiii  de  Barroe  o  apres- 
to dc  Hni  i  i  -  ii.olni  .dlijidii  contra  os  pi- 
ratiis. — Tm  (lv  \coí«.à  rrer  .Ihm-  Ignacio  de 
Andrade  na  sna  Mtinoria  iln-i  ífilos  mnid' 
euíM  conira  o»  pinua»  ala  Vkina^  este  ajus- 
te fonaubm-aa  em  «ete  artigos  do  thaor 
eegninte; 

*'  I.*  HaverÂ  uma  guarda  costa  de  seis 

imvios  poi  tuLíncsrs,  combinada  com  uma 
c.s(juadr»  imiíeiiiil.  CnwanV  seis  mezes, 
di-«di'  a  Hiica  ili>  'ri!.;i-ç  ;i  eidaile  de  Macau, 
uiim  dc  emlmniçiir  que  ns  |iiraia9  entrem 
nos  canues  que  até  ugoru  '.cem  infestado. 

2.*  O  governo  chinez  obríga-nc  a  con- 
tribotr  com  oHeata  toil  taeis  para  ujndar 
o  orjuamento  dos  nuvii»s  ]Mjriiiu'ncscs, 

"  3."  O  governo  de  Macau  íuni  lugo 
criMar  oe  dâs  navios  que  tem  tinnadoa,  e , 
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kproiDIítHii  eom  brevidade  os  qutn  vas-  | 


AjuImm  oe  governof  derem  aju- 
(lar-sc  cin  tudo  n  <|uu  fór  u  Ufin  do  rru- 
leiro,  o  (iiiiil  não  se  Cí-tonderji  alum  dos 
poDio!)  determinados. 

Aí»  j>rft»as  wrão  re^Hrtida«  entre 
M  doU  governo». 

"  6>*  guando  a  expedi^  floalíinr  «e» 
rilo  nntitnido»  ww  msctiuMMai  m  «eoi  nn- 

7. '  A»  jiHt  t»'.'»  ctiittru!ante.<>  obrijtam- 
se  a  euntprir  tudo  ipiaiito  se  <'s(i|)ulou  noH 
tuencioíiados  Hrli^'»",  tvm  «Itcnir  cou^w 
idiguauf  Mil  o  i)-4(|i>rii-r<M  como  mtitlfii- 
doa  cm  virtude  do  »rub  plfUtii}  poderoA. 
Macau,  28  átt  iioveuibro  de  iê09. 

'■  Shi>u-Li  i)-'  hfi,  maiidarini  «Jc  N«m-hoj, 
,     Pom.  inaiid.irim  dt  llwiii-cliaii. 
Chii,  n  .  II  i.iruii  do  Citia  ilmneiu 

*'  Arriagn, 

Dado  que  cate  dncumciiio  oo 
o  em  tSo  grncinaos  tsrnios,  qnem  nio  t6 

em  tal  njustt»,  frito  |rilo:«  niiiiKhirins  de  trtfs 
|>e<|Ucnos  di>tri<-t<rí,  e  oUi'i-:iiii(li<-tii>.'<  ao 
i!ru7.firii  ili  Hi>i  liiiiiiiiili^siii)!»  p-i|ia<;o  dc 
coi^tn,  um  moio  liuUil  di'  i-x]dor,ir  u  vredu- 
Hdadi!  i!o  c-oiiiiplheiru  Arriik;.M,  k  i(ii<ini 
ambiçãed  de  importnncia  diploiinitica  ce- 
gavam a  ponto  do  ge  Mtiaginiir  tratando 
eom  verdadeiros  idonipotriu  iiu  ioTi  ?  t'n>- 
mettendo  os  nnfif/o.i  /iririfr-fioi  <•  o  nuxilio 
de  oitenta  mil  i.iri-.  niiiiphn-iin  tr.-  sa- 
biam bvrii  *]M0  não  oliri^nvain  n  c'oii.«a 
alguma,  ao  ))íls.so  que  obtuiido  dc  náx  o 
aruMuneato  de  aoia  navioa.  cujocnizciro 
80  limitava  tia  Beoa  do  iTgre,  linhnm  115 
suas  povoaçíka  indefcn«i«  »  eolicrto  dos 
utacjiic.s  do  |Timtn  Cara-pnu-i«(ii.  .Iom-  í- 
puacio  do  Andnxb-,  cDCiiruci-iiilo  inuUo  a 
ne^rocim^ão,  laiiwntn  mm  a  muis  simples 
IxMi  fé  (|U(t  a  aueloridade  .sujxirior  da  pro- 
vinetu  nculiuin  cuApritiMiU^  ÚCS^  ao 
ajtisUdo. 

Arriaga  lovon  a  eITcitn  o  nrmamentoi 
doa  navioti,  cxhHuríndu  os  cofio  do  <^onj^ 
do  e  tomando  <-i)iprff<ladii-:^»<.|!r  ni  ile- 
dito,  a\  idlndi^^iinaH  ."i^iiiina*  v.'i-  m  ;_nH.'i- 
anlfs  de  M.kmu,  e;>pc4  ial<iif  niv  ãf  V,  A. 
1*.  'l'lr>var  c  Feíijt  Ao/C-  C'i«iini>nt.  • 

23  do  iiov«(iibn>  do  16^5. — VcatdMa 
huiivè  cm  Cnntiío  um  hormmao  ím-endio 
que,  em  poucas  borai*,  rudiutiu  t^yt^s 
mil  e  quatrocentas  (-as:>s.  • 

21  de  noveiuhro  de  IH.M. — l'arle  para 
lloni^koní:  iiM  corveta  /).  Joii-i  I,  para  se- 
guir de  ali  para  a  I''nr<ipa  no  vnpur  da 
lUnla,  o  eN-;,'ov.eriiador  dc  Macau,  1<\wicie« 
eo  Antonio  Gou^vcx  CuniutiOw 

25  de  novembro  de  1643.—  AlvatA  de 
D.  Scliastião  I,õl)o  da  ^Silv^■ira,  capitão 
jreral  'I'csla  cidadr  de  Macau,  louvando  o 
capitão  dc  infaiitcria  Tliuniii/.  \  iciru  "  pe- 
lo ntnilo  cuidado  cpie  tinbu  nik  »ci^'iço  dc 
Sua  Mafícsiadc  c  roinln  que  fnzin  no  balu- 
arte dc  &  Francisco,  com  cttiilo  o  cinco- 
enta  soldados  dc  ordcnan^n,  »cm  rccebfr 
pujia  algHma."  ()  alvar/i  é  também  a-s-sN 
^'iiado  pelo  ouvidor  I.uiii  Pinto  d<j  Figuei- 
1-.  ,!,>. 

Thomaz  Vicini  em  lutturul  «le  Mnran. 
Fri  «Ho  (pie,  eu  1637,  ima  aeie  navios 
que  mandára  pieparar,  i>ífereceu  combate 
a  uma  xiAn  hbllaiideea,  \\w;  aprisionou  c 
queimou. 

M.  P. 


ANNUNCIO  DK  LEILÃO 

PELA  repartivii  í  d  i  juizo  dc  direit^  e 
coDiinercinl,  serão  «rrejiJitJida.s,  do 
dia  quiuta  fcira,  viutc  c  oitr»  do  c<irren- 
te,  peias  1 1  horas  da  maoliáa,  n'arnuM;io 
de  Franei<-co  Antonio,  Os  bens  noveú  do 
fallido  Jf-i"  JajiSo  Loj.cs,  a  (jueiu  inaiíi 
de?  BObrc  o  píc.;o  da  sua  arnliiK^^âo.  Ma- 

eau,  18  de  novembro  dc  1 807. 

O  EMrirâo  SILVEIRA. 

ANM  JÍCIO  DE  fcEILÃO 

NO  dia  scgunda-ftira,  dois  dc  dezembro 
preximo vindouro,  no  meio  dia,  c  i  <•:: 
.N.-i  II.*  .sita  na  traveja  de  Bom  J^.•>.tt^, 
pcrão  arremntadas  os  niovoi.s  portcnceutc" 
a  Juliilo  Máximo  Maclijdo,  pciÉliorndos  a 
requerimento  de  M;isimo  Neves  do  lli.zn- 
tio,    Macau,  2:í  de  ijovembr  IS(Í7. 

O  Escrivão  .SILVLIR.V 


!  AVLSO 

4  COMMLSS.\0  díre<!tonide  theatro 
il.  dc  D.  i'ei>ao  V  previne  o  reneila- 
vel  publioo  qo*  a  cxtr*aerâa  9k.  lotena  de 
mesmo  tiuatro  «moDeiada  para  o  dia  16 
do  corrente  net.  terá  lafttr  irrevogável. 
mcDtc  DO  dia  12  dc-  drzi  inbro  próximo. 
Macau,  15  dc  ndVerabro  de  (É&l. 

*     B.  aC  K.  £*ABAUJO  BOZàT 
SumrtaneT 

COMPANHIA  DE  SEril  KOS  DO 
NOUTE  DA  ÇHIXA 

OS  abaixo  a.v>ignados  tendo  sido  iKimea- 
dos  apetites  eiii  Macau  pela  Compa- 
nhia acima  mencionada  M  aébani  prom- 
pto.«  a  garantir  «poliees  contra  merrada- 
ria.s  earn  gadas  abordo  de  navios  pelo  prc- 
uiie  eorrcnte. 

MAKGI-i^SON  &  Ca., 


FOB  SALE 

EXTRA  qoalliy  Amerioaa  Beaf  aad 
Pork. 

OLTPHANT  &  Ott. 
Hongkong,  Jmie  10  1867. 


PKI.O  jul/o  lii-  .liieilo  desta  comarca 
MJ  li\  «Ic  vi  iuli  r  ;i  porta  do  tribunal 
lii!  justiça  iio  dia  «(UÍiiUi-lcira  12  de  de- 
zembro i>.  V.  pelas  1 1  horas  da  manhik,  a 
propriedade  de  ca«aa  n/  9,  «ila  na  trave»- 
ca  da  tSé,  perloikMDtie  a  Albano  MonwH  e 
aoa  mulbcr,  c  penhorada  a  rtripiiTitiienio 
do  Bernardo  Estevão  Cjriieiío.  n  ipteni 
mais  der  8obic  iv  \<r^  i-o  de  i-iia  tivuliiirão 
jud^íial  de  (rez  nitl  c  ijuiubcuUa  (i^^i.ÒItU) 
paUca».  Macau,  22  de  novembro  de  1807. 

FRANOISOb  DK  PAULA. 
Eterivú»  inttrht»  do  Jiuio  de  direito. 

PELO  juiso  de  direito  denta  comarca  m 
Ill  a  de  verdor  im  dia  >|iiii)ta  t'.'ira 
de  Jtj/.ijaibro  P.  v.  ao  mciu  dia  iiii  dupo.-.ito 
peral  nas  ca.«a6  d"exlineta  Alfandega  a» 
rcwt.intes  bens  moveia  peoborado»  a  Lino 
dWInuida  a^^-juerUMUto  do  china  Ho- 
Aenui  da  loja  Oo»j;-jee,  conaiittindo  em 
dou»  prelo»,  diflèrentea  tjpoa  e  varioa  aten- 
oilíoB  pare  uttia  tjpograpuia,  n  quem  mai'! 
d*  eoore  o  pre,,o  rebaixado,  na  foruki  ro 
<|uerida  pelo  exequente.  *Maeau,  25  de 
iivetnbro  de  18tí7.  • 

FBANCX8C0  DE  PAUIA, 
/>arwi»  iii<g-w^|fe>à»  <fe  évO», 

>  <AVT?0 

N^rXCIA  SIC  aa  [juL.íco  <|UC  e."-fâo 
a^icrt  1»  as  lual  rieulaj  da  aula  d'iiis- 
tru\\âo  primaria  e4w"  antio  de  iniiihemali 
ca,  no  fartei  do  BottjíiHo  de  litoba  de 
^^cau,^t':io  (]-.\  1  du  dezcn^ro  do  «or- 
iente amiu,  IS  (ua«ft  jtodein  ^onoorrer  to- 
do» ■c|uella.i  i|uo  desejaram  curaK-laa,  mcK- 
moquc  uào  sejuin  luijitircs. 

DIAS  DJ4  CAKV.\LHO. 

CORREIO  MARÍTIMO. 

A MALA  para  a  Europa  e  índia,  por 
um  dos  vaporo»  da  Compimhia  !'»■- 
nin.'iular  e  Oriental,  foohar-He-lm  uvdU 
adiiiitiistni<,'âo  ua  terin  ftír*  20  dif  nfrm-  \ 
(f,ài  i  Jurai  da  Uirde. 

JOSÉ  DA  SILVA, 
Adminuênubr  Attrm. 

Correio  Marítimo^ 
Haeau,  18  de  novembro  de  1R67. 


A 


Macau,  8  de  outubro  de  1867. 

ARTHUR  R.  MONTCOMKRV  ,r. 
fe.t^or  da  linjnm  uijilesa,  da  Nori 
E-iCoí,.^  M  acakn.sk  teta  a  honra  de  infor- 
mareo  publico  de  Macau  que  >  1l<-  -  :tdn 
prompto  a  dor  Kçnca  em  caz  i  :  . :  '.n]^ 
rea,  Ott  em  aaa  ]Nrapria  reaideiMM/,'ãesde  Éi 
2  atl  is  5  p.  n. 

MncHu,  21  de  outubro  de  1867. 

THE  well  knowu  fast  t<ailing  Bont  Pit- 
yie  iu  pcrfeet  order  mej  be  Cbarter 
cd  for  Ft»btng  or  EzcimieB  Partiea  b} 
the  da;  or  short  trip,on  applieatíon  foÀ 

OaitNTAL  UuTKI^ 

Maeao  2Btli  Oetoher  1867. 
ATISO 

OS...  DOMINOOS  CLE.M!>.VTR  V\ 
CI1E('0  está  authorihadu  a  a.i^siguar 
a  iaiii!i:t  líniia  c-Hiiuicrcial,  ein  virtudu  dv 
procurarão  que  lhe  passei  ew  o  1.*  do  ooc^ 
reoCe  aaei. 

Macaa81  de  julho  d«  IStí?. 

B.  8.  FEBNANDRS. 

•MOVIMENTO  DO  POBTO 
 « 

N»tM  eidraim, 

Nov.  1ÍI — rinlera  in;rlez:i  Tí/rivf,  e.ipiían  K 
Curo,  5.S1  tuiicladns,  de  Vauipu, 
Com  cfae. 

n  28 — Barca  pnrtugneaa  P«dh»  7,  esft* 
tAt  «fov4  Ferraíra  doa  Saatet» 
IGI  toneladiw,  de  HeQgkon^  wm 

laslro.  o 


MEDICAMENTOS  NOVOS 


POR  um  do.s  vapores  da  Mcii-a_'<  ri^  Im- 
iwrial  dc  Pariz,  cliegiiram  a  Pii,\)í- 
iiKci  K  LisiioMEiríB  oe  nwdieatnoBtoe  ao- 

guintcs : 

Pilulns  ante-gotoaaa  do  ét,  Laville. 

Liqnor  dito. 

Pastilhas  o  -xarope  de  Nafi  d'Al«bk. 

Faatilbas  de  (lomma. 

Maaaa  do  Jnjubas. 

Gapanka  gelatiiUMaa  do  lUbkthay. 


Xio  ioM  tíiJiidot. 
2Í0».  líí — Karen  hollandeia  Omif,  capi- 
tão Angov,  m  tonebdas,  pira 
lintavisi,  com  punehAcH  c  pepel. 
„    1 8 — Uripiie  pni>si:ino  Mvfkiãtm^  OMÍ» 
tãn  Prchu,  142  tonelada^  |a« 
Falmoolh,  eom  eaaelia. 
„   19— B<<enm  hambarj^esa  fVM,  «a- 

pilão  Tdtiin,  ISÍ)  l<iOeLdas,  pírt 
Saigon,  com  cha  c  8acu««  vaaioi. 
n    21  -BiircB  inpleza  AiAmrn,  oaptili» 
Gold,  346  r •ff.i*' 

dree,  ooa»  oba. 

„  2l-r:avetaav*por]|afiUM^fA^ 
I  I  htm.  -T^^^ 

„    2-í- 1  -al-jia  it.tjlcía  (V«i,  capitão R. 

•    Caro,  Õ81  toneladas,  para  Lc«- 
dres,  eom  «ha.- 


Mucau  .  liuprcNTi)  Uj^  Tjpogmpbis  ia 
9.  »a,r 
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DE  J»IA€AU  £  TlJflOK 


PARTB  OFUCIAL  | 

MeiltfTllllO  Ma  NlflonOB  VA  MaRniHA 

li  Ultramar 

T«ido>ae  Miwitado  doTidt»  actbreo  pra* 

cedimeDto  que  devem  ter  o<i  cnpitâes  dofi 
portoa  do  rviíio,  da>«  ilhas  adjucciitct,  ilo« 
A^i>ie>  o  du'  proviíic:.!-'  ult raiiiiii  iii;i-<, .|n:iii- 
d(i,  ciiiiio  prcxé  o  iirti;.n>  \.'t."  d.)  rc^-ula- 
tiibiitu  dúcruludii  t!ii.  'M\  Ar  ugo.-ito  de  ISSÍ), 
for«ia  a  iMtrd»  d<>!>  iiarifts  mcrcanlcH  ch- 
tran||«irui<,  e  n'«ll«it  eiiniiitraram  «Igum 
inariliiai^  portugura  «em  a  campstaiite  li- 

CoilsidiTiindo  .^utf  oa  alvará-i  d.-  ot!  d»? 
junho  o  lli  de  niviimbro  do  \~-<\)  ti  11  Um 
«ot<'tiil)rit  do  17Õ6,  Imiii  cnmo  o  rn;íiilmii'jii- 
•to  dú  25  de  ngusto  dc  I^')!)  c  dtcruto  coto 
Ibrçft  de  I«i  do  21  do  outubro  de  1851, 
iCMitteB  proTidcneiaa  regulaude  o  aaaunp- 
io  da  qne  se  trata; 

Consii!rr:iiid'j  i|ue  o  tii-iritiiu'i  ;i<ii  ' i: ^  n  z 
4)ue  pn-tcndcr  niatriculiir-M  Q'ulgutn  purio 
jMtrangúiro  deve  ]«vnr  du  NÍM  O  seu  pas- 
nporta  legal,  moio  é  m/nm»  no  d«cr«t« 
Je7  da  abril  da  1863; 

Oomidenndo  que  Ues  dupoRÍvOes  tftcni 
•|>or  fim  Impedir  a  fuga  de  eriniinosos  «pie 
iiitciiti.  Ill  OMí  ipar  á  BC<^'ão  da  juítúja.u  bew 
^i»iin  evitar  i)uâ  os  individuou  i<t)ji-iu)H  ao 
rMralauanto  illudam  as  leia  do  paiz,  es- 
i|iiÍtPSIldo-ae  a«  %ervi<^  militar,  indo  alis- 
tua  naridliaii  e:itnngeiras,  quando 
m  qae  aervea  na  mariiib»  Mreaoto  por- 
Augueta  nÂo.si^  ÍMntoa  daftalaarvi(^:<f  <{ue 
Jhes  é  imposto  pela  OOMiUiififedo  ONtndo* 

Considerando  finalmente  que  os  consu 
les,  e  vico  couiíulo.-i  o  agentes  consnlarcH 
(kão  eittavão  auotorisadus  m  paitiior  o%  docO' 
in entoa  «|aft  exigiam  as  aupraeitada-t  deter- 
jninacOea,  p  ijua  ha  portoa  oode  não  cxis- 
%em  auetoridade!!  oouaalares,  do  que  \><)<\m 
resultar  grave  transtorno  para  os  portu- 
gjicics  que,  achando  se  em  paizcit  estran- 
geiros pretcudaiii  nmfii-ular-se  como  tri- 
palautes  du  naviois  tnoibcm  estrangciron ; 

Oonnderiindo  porétu  i|ue,  *e  campre  fu- 
fer  oom  que  teiihaio  ptcuo  «igor  aa  leis  o 
jdaterninaçSos  pelo  qno  «o  refere  aos  uidi- 
vidnoa  oriittinoMf  o  aoa  qoe  estio  obriga- 
dos a  prestar  «erriço  ao  estado,  canpre 
ÍL;ii:i1ni(.'iiio  |iriividL'ni.  iar  de  loodo  que  se 
jiuo  tolha  a  Hhi  rdadL'  legal,  que  téeni  os 
cidadãos  portni,'iiozi  1  Tira  d  i-.iito  caso:*, 
de  se  empregarem  como  mais  sonvenicDte 
lhea  parecer; 

Hat  por  ben,  eonfornando-OM  oon.o  p«> 
reoer  do  oonaelli^ro  ajadanta  do  proeara- 
'  dor  gend  da  oorAa,  deeretar  o  seguinte : 

Artigo  I.*  Nenhum  raaritimo  português 
poderá  matricular-so  em  navio  extranguiro 
sem  liccnvtt  e  sem  guia  d*  emharqu*  ou  ce- 
áuh  maritinia.í. 

Art.  2.°  Quando  a  matricula  houver  do 
pa  IhMV  em  porto  portugm  z,  .será  o  con- 
Irsto  aaotorisado  pela  respeotira  auetori- 
dade marítima,  apresentando  o  maritimo  a 


nin,  rciícbiTá  nV^.-ru  offjMÍio  u  cédula  com^  i 
petont*.  A  auotorisavão  para  o  t  iiiharquo 
será  sempre  concedida  sob  a  eoiidií.-in»  do 
maritimo  deixar  o  navio  e  se  apreHoutar  lo- 
go i^Bo  lhe  ootiber  ftoorte  «o  reerotamonto 
«Marítimo.  > 

^  nnioo.  A  anetorínfCo  sorá  negada : 
1.°  Ao  mnriiiiM'!  '[uu  fizer  pnrtc  de  al- 
gum coiitingi-nto  do  rocrutaiuuntn ; 

Q;ian:io  lVirlui.'jl  tiver  >.'iicrra  rom  1 
nignm  paiz,  >nlvu  conco-ífu  u-j  coial  du  j^o- 
vcrno. 

Art.  3.'  Quando  n  mntricain  tiver  do  .«o 
ími'T  no  p4trU>  c^irangeim,  noRÍ  o  contrato 
aiietoriHado  pid»  respectiva  aucinridude 
eoiiKular  p<irtii<.'«c/n,  «  não  a  havendo  ^Vs- 
SO  porto  |ifl;i  do  iro  ]i  ^rtii  <  iii  'j  ii' 

eatrar  o  navÍH,  !■  .ji^c;  Imjn  rs-.a  au<-torlda- 
d"',  e  sendo  tal  porto  português  scrú  o  con- 
trata auciori>ado  pida  auetoridade  luariti- 
ina. 

4  untco.  É  applicavcl  ao  casi>  previsto 
n*este  artigo  o  que  di!<põe  o  artigo  antece- 
dente, devendo  ser  provisória  a  cédula  que 
se  dér  an  marítimo  ató  que  possa  ser  tro- 
cada por  ootra  do  ilistri(:tO|yirittin0  »  quu 
pertencer  o  matriculado. 

Art.  4.*  As  auctoridadcs  mariliniaH  o 
consnUrea^ quando  anotorisarcm  o.«  r«mtra- 
to.i  para  a  matricula  do  algum  marítimo 
portuguct  enoj^navio  ostnngeim  «om^a- , 
u  içarão  logo  esíi^  occorrencía  ao  Intenden- 
te da  inaritdia  do  d<-part.iiiH>uto  <!.'-.>  jiiáu- 
nilidwde  do  maritimo,  acompanhumlo  o^-^n 

coiumuoieaflo  dot^ailvocInioDtoe  ^onvc 
nieutes.  ^     ,  • 

Art  5.*  £  concedido  ««'praao  de  «jpn  an-" 
no  para  o«  súbditos  portnguena  qae  se 
achara  matriee^adas,  ou  que  TÍeren  a  ma- 
trioular-FC  dnvan^to  o  «>íto  praco,  como  t'!- 
pul-in«t><i  de  nav»s  e.Htrangeíros,*' obterem 
os  M  il-,  ]  :</-aportes,  guiaa  do  «nlwfqce  e 
cediila-<  inarjtimas.  ^  w 

O.t  luiiiixtro^  9  secretários  iHistado  dos 
n.  gocios  e«trangeirq,'<,  c  interino  da  mari- 
nha e  altiBinar,  o  *^nham  assim  eutcudido 
e  façam  «omtar.  Pafo,  om  20  de  agosto 
do  1867.-RET.— Jhií  Marki  A  Catd  Ri- 
hriro. —  Vheotule  da  Praia  Grandt. 

OemmmÊt  ptlieiaei  (/«  23  a  80  «i»  mrmite 


Preitos  por  liidrôc-t  -    •  • 
Idem  por  deMirdcna  •  • 
Idom  por  oontraTon^Oea  • 


ehinai  20 

4 

2 


N 
W 


Total  dos  preaoo  •  •  • 

Macau,  secretaria  dogOVonW|80dono 
r ombro  da  1867. 

Onyon»  JòiS  Sibtirn, 


KIMTAL 

A  Junta  do  lant,'amc!ito  das  decimas  e 
maia  impostos  anncxos  d'oKta  cidade  no 
anno  económico  da  1806  a  1867  Ía%  saber, 
que  o  lançanonto  roapeotiro  oatarA  paten- 
te na  ropnrtiçfio  da  mesma  Junta  desde  áa 
10  horas  da  manhãs  até  ás  3  horas  da  tar- 
>lo,  por  espado  do  ló  <li:is,  «juc  principiará 
W  1  de  desembro  e  findará  em  lã  do 


nionio  iiii'7,  para  <er  examiiiado.s  pelos  in- 
tori"í>iiios  na  forma  do  art.  !!•.'  das  iiis- 
triici  õ'  -'  do  Ií(l  dc  Hctonihro  de  <  que 

durante  este  praxo  receberá  todas  as  reclj- 
maçflea  q«e  ae  lhe  flieren  oontra^^ato  lan- 
çamento^ aa  qnaee  d«*«n  aer  oaenptaa  om 
papel  MÍlado  de  40  réie  etda  uoia  folha, 
e  a«ignadas  pelo.s  reclamantes,  on  seus  pro- 
curadores haxtant^ii^  |>ara  este  fim  estaljole- 
eidos :  ok  documentos  que  juntarem  dovom 
Bur  sciludos  couiputentcmente  na  forma  da 
lei. 

Km  conformidade  do  art.  10.*  das  itis- 
tmevdea  ftiz  a  .lunta  aaber,  qnoaa  ooUe- 
otaa  que  definitiTanMQto  «0  iaRfaná  con- 
tra SH  qtmes  n&o  houver  reolamaQio,  ou  re- 

ir  1  .  'lio  de  iiilallivi  lincntc  m:v  [«ajras, 
aiiulii  HO  cjizo  de  erro  de  calculo,  ou  iiijus- 
lira  niaiiifesfa  a  <|uc  hajam  lepiliiK  iilr  de 
ivcr  attaudidus  por  meio  de  recurso  extra- 
ordinário, no  eaw  em  qne  «ato  podo  ter 
lugar ;  pota  havendo  diferimento  fiivo- 
ravel,sópoder4ibaver  compensado  no  Ian» 
çameoto  do  anno  futuro,  conforme  dispde 
o  ^  28.*  titulo  8.*  do  regimento  das  deci- 
ma-* do  3  de  maio  di'  11".')  I.  A  publica- 
ção do  d<  f>-riiii('iito  das  rcclama<;òej|  hado 
i«*cr-fa  fijido  o  dito  prazo  dc  15  dias  nos 
termc^  prcjicriptots  i^o  art.  20.*  e  seus 
das<tefcridas  instrucçôeo,  0  k  iatorpoaiçio 
doa  reõursos  devo  ter  lugar  no  mno,  •  po- 
lo modo  pre^cripto  noa  arte.  21.*  e  22.*. 
♦íjtm  viiii  a  Junta  faz  saber  que  no  dia  31 
de  dtZetuLro  ■prinei[(iará  o  pagamento  diut 
ciill-.-cias  d\>^!e  aiaio  económico.  E  para 
co;i«tar  t-e  publica,  o  adixa  o  presente. — 
}{^BU,  30  de  novembro  de  18G7, — J.  C. 
Pae$  ^Auiimp^.—'J7mm  «TAfumo  Mi- 
fwk. — ÃoNMMO  A.  V.  ijfiítnrw,  aeoretario 
dtp^uiita  do  lançamento. — AtUenit  Sm- 
çfl.—jnionio  3f.  Pertira. — João  EUttderít 

N.*79 

Ulmo.  Kr. 

No  dm  18  de  jalbo  Ando  ebegoa  »  esta 

porto  a  galera  hctpnnliohi  J.  A.  capi- 
tão SJtura,  com  101  dias  de  viagem,  pro- 
cedente dV-^i^M'  piTto  e  .\iijer,  i'<indii/.iiid(i 
;U2  pnssil;J;l•irll^  cirniius,  ttdonos  para  e>ta 
ilha,  cujo  uii\i'>  foi  destinado  pela  junta 
do  saúde  puUica  a  faaer  quareuu*iut  no 
porto  de  Muriel,  voltando  a  oate  poirto  no 
dia  19  do  dilo  mes,  eam  oo  notmoo  pns> 
sageiros.  O  cnpitiio  om  TÍrtiide  das  dis« 
p<i.sirr.i  .j  iri  s*e  governo,  jian iei|inu  u  sua 
chcfiadii  a  este  consulado,  tazendu-mc  en- 
trega do  oHicio  n.*  55  de  30  dc  nuin,-o  do 
corrente  anno,  qne  rcccliéra  de  V.  Sa.,  o 
qual  tenho  a  honra  de  Hccusnr,  esperando 
que  V.  Si|.  teaba  por  bom  pnrucipar  a 
S.  ExA.  o  OoTemador,  qne  poucas  hnras 

dl  |i<iÍ-<  du  ehcfíiida  do  dilo  lUiV  lõ  pnn'i  dí  ilfl 
competentes  ;iveriguai,'rK's  que  se  me  re- 
commeiidiiiu  no  citado  ollieio  de  \' .  Sn.,  re- 
sultando dos  diligeticius  pralicudu-s  <|iie  os 
ditoe  passageiros  foram  bem  tratados,  o 
que  o  capitão  cumpria  com  cUcs  tud»  o 
que  se  aclm  prevenido  nas  di.><|Hi!«i*,-<>s  d'ps- 
so  governo;  c  que  (>-í  7  qni-  faltiini  par.i 
O  completo  numetu  jlos  ^11)  }»tHb^j;;j<ii^^ 
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«los  «'esse  porto,  .■w^j^iiiulu  o  <liio  otlifio  de 
V.  St».,  inom-rani  nn  viftfçoiíi  dc  anawirca 
os  n.~  24'J  f  10!) ;  de  mai  do  cora^-ão  os 
14)3  o  2-1  (> ;  dc  d}'arraA  o  322;  de  cseor- 
bnto  o  13 ;  e  de  tjata  o  83 ;  cujo»  contrn- 
tM  fioiín  nnidiM  M  dí1igi'nt-i;|p  praticadn.^. 
A  CftSii  cotiHi^natariii  n|)ivwiil<iu  mim  li-iia 
e  os  coutratos  du-i  ]>a,H.saf;»'iru,s,  dos  <|ii;if!í 
s«  tomow  nota  iiu  li\ ro  do  ri'}:ri'<ti)  rorrc.i- 
pondente.  O  medico  curou  o»  do«uUM  so- 
guido*M  inttroeçOM  d»  aphao  d^eaiw 
portai  . 

Deu  gaarde  «  V.  Rn. — Conmilndo  po- 

nJdeP^irtu;:»!  no  An  Im|..  l  i.-  1 1-  Anii- 
UiM  ITefipfiihulas,  liavium  :i  1  df  ii;^o»io 
de  lKr>7. — IlliiKi.  Sr,  êecreurío  do  gov«r> 
RO  d«  Macau. 

^trtmndo  de  Garer  t  FítotWf 
•  Coiuttl  geral. 


Ulmo.  Sr. 

No  dia  1!)  dc  jiillii)  findo  rlicgou  »  este 

KtO  •  g»len»  Jl|W|Miiiliultt  AfaveMa,  rapituo 
bwti  eom  120  dias  de  niiv<>^)t<^úo,  pro- 
fcdento  dVsíic  [«urto  e  Siiiilu  Kloiia,  con- 
duxiitdu  4IÍ)  piw<."<nir<'iros  chiii!)*.  rolonos 

para  QBtA  illlIL,  cujo  llilvio  foi  ill'-tÍriMiIu 

pola  junta  de  .stude  |uil  Uca  u  faxi-r  quii- 
faateua  uo  |M)rto  do  Ma'iel :  rnnii>ridii  a 
qwd  voltou  a  cale  porto  no  dia  i;^  do  dito 
ndt  eom  oa  mcMiofl  pAstM^eima.  O  en- 
pitõo  em  virtudo  daii  dii«poi«iv<'>es  dV-w  po- 
vcn><>.  partiripoa  a  sua  clif;;iulu  a  «.«te 
coniDultuIc),  fiiy.<-iidi)-nii!  ciitrfga  do  olUcio 
n.*  i9  de  1!)  do  uiarç<»  áu  corrente  anno 
quò  reoebèra  de  y,  fia.,  •  qual  tenho  a 
hoom  de  Monaar,  eaperaiido  que  V.  8a.  te> 
nha  par  lMi»p«itieipar  a  S.  Exa.  o  (Sover- 
Mdor,  qtta  ||oaca»  lepras  depois  da  chegada 
do  dito  navio  procedi  ás  mmpetentcs  avp- 
ri}tHai,'tH's  íjiit;  iiic  recimimcn  luiii  iiu  ci- 
Imlo  officici  do  V^.  Sii^  resultando  ihw  dili- 
jlfijciiis  ]ir:UÍcn<bu«  qui'  n»  dittw  |mH:<!l^fi. 

(TOS  fonun  bem  tratador,  e  que  o  capitão 
Autpria  eom  elics  tudo  o  que  se  aeh»  pre- 
venido nes  disiK)«if,-«ies  d'eflae  governo  >9 
que  oa  tren  que  faltam  [uA  o  eomplcto 

nntni  ro  ãm  IIM  pmhnrcarlí>><  ciu  Muniu, 
|iu>rtfniui  iiii  viaiíciii  |H>r  falta  'í-  <>a 
fi."*  117,  5  e  224:  ciijos  ci.niriifns  tn^i 
luniilos  ^  dili;;tiifi(w  j>i;ttiu.tdna.  A  C!  tia 
COOsi^ntArÍH  iiprci<cnluu  uma  li.''tii  c  os 
eeotratoa  doa  pnsaageiroe,  d»s  qun^  .■!^%- 
mou  nota  no  livro  do  rc;;lf>lo  corrc^poi:. 
dente,  O  ineilíeo  ciirt)u  os  doesitr-s  segun- 
do Híi  instruci;''''*  do  caoit  io  dV  .^-e  porto. 

Dous  puanle  u  V..  Sa.- — ^ConsiiliMlo  pií- 
rai  dc  rortujial  no  Arehipcln-ro  du.i  Anti- 
lliH.'(  lIe«|Ntnli4>liii<,  llnvana  24  du  ug«»<t|o 
ftc  18t>7. — iUmo.  Sr.  sccrotarío  do  govcr» 
JHQ  de  Heenu. 

f «filando  de  Gm-rr  f.  Fifcar, 
Consnl  «icr.il. 


nas  di.'«|H>?it,'i"M  ,s 
7  (jn«  faliam  pa- 


<|U(!  |H>ii«a8  horas  depois  da  chegada  d<» 
dito  navio  |itM)edi  áa  «snipelenUa  eve||> 
guaçOca  que  ee  me  reoonmwiidani  no  cita- 
do «Aelo  de  y.  Sa.,  remiHando  das  dili- 
pençias  pntticadas  por  csite  ennsulado  i]iio 
«w  ditos  passageiro!»  foram  hrm  tratadi  ^, 
e  (pie  o  capitão  >-uiM|iria  com  clli-j  liiilo  o 
'|U«;  ticlia  pre\enid.) 
<re»«;  governo  ;  c  <juc  on 
ra  o  completo  numero  dos  285  embarcado» 
era  Maeau,  momiSo  na  viagem  o«>  n.**  2R, 
52,  74,  93,  186  e  2S0;  ^em  Mariel  n 
2H.'í ;  todoâ  de  dTarreas :  cujos  eontraioi^ 
d"'eIaroii  o  eapitào  t«Ti"iii  .-i  lo  i-xiravia. 
d<»9.  A  ensa  Cíiniiijíiiat.iria  apn  kciiIoii 
imui  lista  o  os  contrato-'  ilo^  pji-si^ii  iror», 
dos  qoaee  se  tomou  ook»  no  livru  do  rc- 
pi-^to  oerrespondciite.  O  medieo  curou  os 
d<ientea  segundo  as  instmc^Ocs  do  eapiláo 
d*e8Be  porto. 

Deus  guarde  a  V.  Sm. — ('onsula  lo  t'; - 
ral  de  Portupsil  no  Arclii[Kdapo  da»  Anti- 
lhas IlespaiiliolnK.  Haviuia  31  de  agosto 
de  1867. — Illiuo.  Sr.  secretario  do  guver> 
no  da  Umniu. 

fer/tando  de  Gattr  e  /Ymcw, 
'Cônsul  geral. 


Nd  dia  80  dc  julho  findo  ehcfruu  .i  t-sic 
|H>rto  II  çalcri»  fnineezn  E/ihnn,  capitão 
Ua^  aui!,  I  1 . I  iite  ri''  -<.>*e  porto,  Aiiji  re 
Cabo  do  lln.i  Hs|)cnin\-:i,  C4)ni  14<'  di  if»  àc 
viagem,  o  27'J  pivwagèiroa  china«,  rolonos 
pan  osla  ilha,  cujo  navio  foi  destinado 
pela  Junta  da  anude  publica  a  faacr  «lua- 
rentana  no  porto  de  Marieíl,  cumpridii  a 
qual  voltou  a  esto  parto  no  dia  2  do  cor- 
rente tnez.  com  27H  p»*.»nf;i'ii-o-i.  O  ca- 
pitão cm  virtude  das  dispo«i<^v>ei4  d'cHse  go- 
verno, participou  ft  sua  cherradíi  a  o.iie 
conoulado,  fazendo- me  cntre<^  dn  olUcio 
n.*  j)6,  de  6  dc  mart-o  do  corrente  atino 
que  nedifaads  V.  Sa.,  o  qual  tenho  a  hon- 
ra de  aoeMart  espetando  que  V.  Sa.  tenha 
por  bem  partk^ar  a  8.  Eza.  o  Govenuulor 


Fcrnamlo  .li-  OiVer  c  Pi.-ic.ir,  cnvalleini 
das  ord<-n>  milil:iri;s  de  \<is.<a  Si  iilir)r.i  d.i 
Contei^'ãode  Villa  Viço.--a  e  de  Nosso  S« 
ubor  Jeaua  Cbristo,  o<in<ul  ge  ral  d.i  tm^-ào 
portogvcfa  no  Arohipflago  dss  Aotilh'!» 
Qespanhalaa  em  Hatana  par  8.  M.  Fido 
iiaainu  q«e  Deus^ua^c^  &.«.,  &e. 

Certifico  ijtio  110  dia  llí  ir.-iijosto  (indo  clic- 
gou  .n  e.tte  porto  a  galera  frauccia  Ariosto, 
cipitiio  Penny,  procedente  de  M:»rau  com 
eseaU  por  Santa  £lena,  com  131  diuH  do 
navega^  e  Hff)  passageiros  chiasn,  ooh>- 
Doe  psra  «ate  ilha,  eon  os  quscs  foi  dei<ti- 
nada  a  fiuer  quarentena  no  porto  de  M-i- 
riol,  voltando  a  c.ite  de  llavaiin  no  diu  10 
do^DJCimo  mex  com  os  iin-incis  iia'-.'*;!^."  !- 
'  ro».  O  capiíão  em  virtinft  da^  ili-(io  i 
governo  de  Macnt,  deu  muicia  .n 
este  eonsalado  da  sua  chegada,  e  %cii>a 
ooosíapataría  aprescnktu  uma  lista  e  tm 
oenf^dlos  doa  psNtSgcsptF,  dos  qaaes  ni* to- 
ttiioii  nni\  ne  Udro  do  registo  correspon- 
dente* vesultando  dns  dili^rencias  prutlea 
diis  ijiie  t>yi  ditos  pnsS!i_Ci'iro<  foram  Im-iii 
tratados,  c  que  o  cj^iitão  t^Wipriu  com  el- 
le»  tudo  4  que  >c'  acha  p^venido  n%s  ili  -- 
posições  d<^frovcrno  de  MaeaU.  O  llícili- 
c^>  curou  i>> 'locnte»  «gtindn  an^listruci^ôus 
do  rapttã(4fio  porto  de  ^acati,  não  falle- 
eendo  nenhum.  B  ficando  cu  ssti>f«ito 
do  bom  trato  dado  n^jot  i  viaprm  no>  di' 
tos  paHSRgciruS  C  mais  tri|m!:iiitc>  do  di(i> 
liaviíi,  dou  o  prCM  iitc  l'i'r  tri[  lo  p.-.r-i  n  •■ 
.sim  n  fazer  constar  ondi-  cMivIt  r,  ;is  i^'-  ailo 
por  mim  e  sella<l"i  com  o  m  t!o  d  ■  -ti-  .  ..n 
,  sulado  geral  de  Portu<^Hl  nu  Archipulugo 
das  Aniilliaa  Hcxpaidiolas,  em  ÍIíivrim, 
noe  quatro  de  setembro  de  luil  oitooeiíto» 
feeasento  e  sete  annos, 

Ffrnuii  f''  f/r  f!'!vr  r  /■)'*,  .ir. 


PABTE  NÃO  OFFICIAL 

MACAir.  S  DB  DRZBMBRO  DE  IftCT 

Os  ultinius  jornaes  que  recebe- 
mos de  Shang-hai  dao  a  noticia 
de  se  ter  mtilífado  no  dia  21 
de  novembro  n  aquclia  cidade,  no 
Hai-fanff-tít^g^ameHy  o  tratado 
de  comnicrcio  entrt»  a  Tl.ilia  e  a 
CbJna.  O  iuiiiÍNtro  italiano,  con- 
de de  la  Tour,  por  parte  da  Ita> 
lia,  e  8.  es.«  Ting,  Fontai  da  pru- 


vincia,  por  parte  da  China,  forani 
os  encurregudoa  du  rutilicuç&u. 

Diz-M '  também*  que  «grandes 
baiidoc,  a  cavallo  e  a  pr,  de  íj/Vji» 
fei  appareceratn  em  (jliang-\  i,  e 
Weinien,  nn  pi;pwincia  d^^han* 
ti«i<;,  pareeendo  dii  io;'r  asuamaj^ 
cha  pura  Chcfeo.  • 

l&tes  1mndi>ft  pertencem  aos 
rehi-Mos  que,  cerrad-  s  pi-los  itn» 

Êeriali.^ttui  nu  proiut>utorio  de 
hantung,  podernm  estsapaMe; 
pela  inércia  e  igotmisoia  doa 
gcnernt\-;  do  exiMcito  imperial 
Wang,  Pown  e  Liu.  O  general 
Wang  eDforc<iu-«e  vendo  dum»- 
tada  a  4«tja  foliiiinKt  pi-los  r>'l>el- 
de».  Pown,  n'uiii  combate  per- 
deu no  dia  8  de  outubro  parte  dos 
sens  soldado.s  c  10  Ivccas  de  fo- 
go, e  Liu.  no  dia  20  do  ii:e:<niu 
ine/,  pci  deii,  di/i  tii,  300  fauinens 
de  cavallaria  e  200  iiilaiitci  n'um 
encontro  que  teve  ent  Ilaic^n. 

— Cartas  de  Kanagawa  e  Na- 
gní«tiki,  no8  di/.eiii  tser  íklsa  a  nu* 
ticia  i!.;  1.1  ji  r  mIl^iuis  jornru'.-',  s"- 
bt  e  a  abdican\o  dc  iStot.ilKijíhi.  0 
qne  parece  porém  exacto  é  haver 
grande  <K'sii)tclli_i  ]aM.t  ontrc  Sat- 
Hiiiiia,  Chusbiu,  e  outros  fcuduo^,  u 
o  actual  Taicon.  ReceiaH)e  asniia 
que  antes  da  abertura  de  O^^ca, 
Hiogo  e  leddo,  ao  coraiuercio  C8> 
ti*angciro,  os  principe;*  díffitidentefe 
e  III  preguem  acto.s  ho.^tí»  contra  o« 
Taíciin  afim  de  obstarem  á  al»er- 
tiiru  dos  nos'().s  portos,  caiuiandu 
diíliciibiades  ao  gabinete  japonet. 
Oif  principes  di.ssiilonteíf  ()iiorL'iii 

?[ue  os  HCUH  portes  «ejam  Uimbeta 
raifqaeadoB  a(M  estrangeirnii,  mas 
Rjlo  qiiorcMi  nV'nos  a  germcia  e  a 
íiseali.saçíU»  do  governo  do  Taicuii^ 
ente,  nfto  ae  opp4e  á  abertura  doi 
port().H  do  SaíHuma  e  dos  outros 
feudae.s  mas  exige  nVdlet<  o  es»- 
tabelecimento  da.s  suas  ulfaude' 

Foi  cruada  em  \  okobama  uma 
"  repartiçilo  municipal  juponesui,'' 
da  qual  o  díi^ctor  8ob  aa  ordem 
do  govtniiiulur  de  Kauagawa,  á 
uni  estrangeiro;  eendo  nomeado 
para  tal  cargo  Mr.  Dohman,  tth 
tigo  empregado  do  COnsuladoÍ!^ 
glez  cm  Kanagawa. 

O  Japan  Herald  publicou  a  têf 
guinte  convençAo  feita  entre  o 
ministro  de  S.  M.  Britânica  no 
Japão,  tí  o  g  )verno  japonês,  eom 
respeito  i\  refotida  Itopartifi» 
munioipal. 

1-  ~Uma  repartição  chamada  **  Muuci- 
pai  será  formada  em  Teluhani,  eom  u* 

director  estrangein^  o  qual  seri  siíli(ÍBj|r 
nado  no  go>-emador  de  Kanagava. 

2 —  O  director,  obrando  sob  as  ordm 
dn  govcn    '.1  d.  K"      •    tt,  atts 
OS  repan      '.'i  v .     i   <  < 


0 


BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


27$ 


4>iiroinhm  do  estabck>rimmto  ««ímnjíciro  I  soiiipfnlm  d*is  «luvorcs  qne^c  tfto 


de  Ywkohiiiiui.    Fien  Uiiubciii  nucturi«ti' 

<lft  !i  n'cf'lii  I    ■  l  is     i|iu-ixíi.-  t  cloiis 
te  ú  |hi1Ú'Íh<ii|  ího  fstiulti  dii»  ni;f.  i]Hi'  ill- 
VHin  jiri<|>ritim«'iiic  ver  rl)n;.'t't.i''  jh  Lk  i  s- 
tniiigcitvít  tto  goM-riKi  Ii>i':íI;  c  fiii  nome 

piílU  mietiiriiludt"'  |h  lo.-i  (bnino*  ou  coii- 
tr  n  ,  ;j^-Ocs  de^wlici»  (^e  tiverem  caiua- 

<l.p. 

!{ — O  rt-fcriild  iliiocior.  s<<\\  jia  onlons 
ido  govei-umW  «le  KiinH<^twa,  terá  a  «eu 
«nripi  e  direr^-iO  Uúa»  «ttmn^eirw  <(ue 
poMutm  «cr  einprpgnilM  nu  |ki!u  in  pura  a 
uinnDleiíçào  «la  ordem  e  !<(  };iinin(,n  di>utro 


l)i*n  «ti-iiilo  entre  si  rcpnrtiniui. 
Ciiiistii-niMtqui'  :i  segunda  rcuniilo 

ti  r.l  hurrrr  fiu  III  deste  me/, o  cí- 
t  iiiio.s  ccrlo.<  (jiic  a  concorrência 
no  baile  M;rá  mnito  mnior,  pois 

sabeiivis  de  ii;ui(as  soiilntfH'^  <\K\Q 

\n>v  motivo»  justos  íuratií  obriga- 
das a.  fft]tar  á  prímeim  Miree. 

— Na  qu.irta-ftíira  passuda,  27 
(le  noveiitbro,  two  tamliom  lugar 
a  róoita  dos  urticiacs  inforioreí*  do 
biitalhfto  de  linha,  em  bcneíicio 
do  niesTiio  tlik-aírn,  efitiio  tiiiha- 
liiioii»,  iMi  |.ar«  )vi<iitiiir  ii  t  uii.luctii  <l(  !<iir-  j  mos  iiniU)neia(ii)  no  ultimo  nutnií- 

w»  d'este  jornal.  Os  nniadores, 
entre  os  qnaes-  nli^utis  Iia  de  habi- 
lidade e  talento,  lizvram  tudo 
qnnnto  lhes  foi  po^Hviíl  pnm  bem 
deseiiipenhareni  os  seus  papeis. 
O  »r.  tenmitií  Carvalho  que  tanto 
.«otfsntcrn  nadirecçft»  d*fitttc8nfíra- 
dáveis  p:i.<«Hnteinp<is  é  sem  duvida 
d-gno  <le  encotnios  pela  «ua  de- 
d;c:i(;rto  e  trabalho.  • 

— O  cainiml  na  '•  Porta  elo  rer- 
eo  para  w  exítrcicio.s  do  Bata- 
Ihilo  de  linha  está  batittiute  adian- 
tado, e  dizeni-noD  que  lu;  prlniei- 
ra.s  iuani)ltra.-  ínilitares  taU  ez  po.s- 
muu  ter  logar  nu  dia  7  do  corren- 
te mez. 

— A  visinba  coloqi;i  ínglezft 

aoaba  de  preseneiar  ri:ais  uma 
grande  calatiiidade.  peln  iiieendio 
(|iie  houve  eni  Hongkong  no  dia 
28  do  mez  ]|}:i«-ai!n,  n  (jual  jiriiic!- 
piando  aít  i<eto»liorii.s  du  l.n  uc  d 
í^e  dyi  só  poude  ficar  extinefb"  iib 
dex  horas  da  n?nTitjã  do  diii  29. 
O  iiltondiu  priiutpiou  n  utn  gran- 
de armaxem  de  algocíao,  coitiíViu- 
nieando-se  logo  a  outros  que  ti- 
nham depo.sftos  duMUilitre  e  olcos, 
o  qu!^  deu  chanima»^  |*ropor- 
iJCnsé  nii;<ionlin.<i,  poniniunitíHndtí- 
.vf  o  Mil  rítpii^'/  o  logo^-i  oasa.s 
eíMitlLiua.^.  Foram  redn/.ida.s  a 
r  ii/.as,  perto  d(^ quatrocentas  ca- 
sas e  boticas  chinas,  1  LI  VL  Hl  lo  gran- 
de perda  do  vidas  e  licando  feri- 
dutf  algaiiit  itinrinfaelroii  e  soldadoM 
indcz  11."  7?..  O 


■  U-iru  lios  «-sti-rtiiin  in-s  III)  j>i)rti>  ilo  Kaiin- 
{ÇHWii.  ljuaii<]»  i)tial([U(  r  siibiiilu  lias  na- 
tfnM  que  tem  tntuulo»  vam  o  Jnp  io  [<<r 
prem  peio  diio  dircelor,  iki  |M)r  {|utilqucr 
Mtningioiroirti  jii|>oni'S  <l«lm!xi>  dc  sitsis  or- 
ilcnn,  mi  |>i>r  orloin  do  ;:<>\fiiia:lMr  K«- 
jíiiiruwii,  <>  ilnli^  i,|i:>i  |ij'c-i)  >oi  ;í  li.'Vi(ili>  á 
Jjrf.scm;:!  i|i>  C' «1  i  »IH  narã'»,  i)  i|ilal 
«ictoniiinani  n  tictoia; m  du  u:icu^or  aié 

qlM!  possa  .Kl'!'  jul>!)oio. 

4—  <>^vcroa(i<jr  do  Kana;tawA  cluu 
avim  e  {■nadjuvai,-ão  do  d>U>  dim-lnr,  e 
(pMtn  «11  ínfonoavA-s        jwssa  olitor  <lns 

■ — rriiiK'  f  ci\cl — <->\tw  IX  iíiil«liic)-<  í-liiiii;- 
sces  e  ouiruis  citlaJãos  dc  oaçOca  que  nâu 
Mnhum  iintadiM  cnui  «  Japão»  dentro  do 
referido  vatubsleciiucnlo  ou  no  porto  de 
KMMignva. 

5—  As  taxas  pagns  jid;  s  c.-itriaijri^inw 
aento  recebidns  polo  referido  diivciur,  lop» 
qu<'  ^rjiiiii  (li  sM.i-:,  V  [i  if  L'i'nta  'lu  gover- 
nador dc  Kai)a;í:»wH;  e  o  dito  diri'ctori'm 
nome  dij  mesmo  govenmdur  scnl  iiuturisa- 
do  «  demandar  os  estrangeinM  \k'\a  faltu 
tãm  pagamonto,  peiaata  as  au-is  pri.|>riii.s 
autoridades. 

fi— 0«  coníiilcíestrnngt  ime  C-Halielocc- 
rãi>  il<  iiiio  ilis  mui*  a|n'!  i  limitfH  e 
couio  íor  computiiL^l  cimi  «  couvLiiieiícia 
pilhlicA,  M  lir(>ii<;as  que  dorem  u»!!  .M'U9 
rea^tectivoti  cidadaus,  pant  voodoruoi  os> 
pinloa  ou  tlooi«%  ou  para  tenm  casiA  de 
entattanimento  no  porto  do  Kanagawa,  * 

Oa  onn«ul<^s  enviarão  ao  ^ovomiulor  d© 

K»in.v'.-.U  .1  cópiilS  d't•^?tH.S  lii  .  ll.-ns  l.i^M  qlu- 

tíi  lentuiiu  dmlu,  c  u  dilii  dti vctor  Ííi1<»í mu- 
rú  contm  todos  aqu^llc»  quR  vend.im  espi- 
ritou ou  iiiwroe,  ou  qu«  t«iiluim  vxMm  de 
i^ntn  t<»iíiw)nlo  aem  líaença  da*  inasauio- 

ridiMlL'.». 

^7 — O  ;.'ov(  rno  ju|Km««for4armnji  -  [. a 

m  ii  <i  v'aio  dopo.MÍio,  jMir  pri'0O  lusonvcl, 
da  (tutitua  ou  outra.'*  .«ttli-itaiiciii.4  iiiílanin- 
vc^i.',  e  <\\U'.  tonaii  iin|Hii1iii|;i.'4  no  (Ktrto  ilo 
Kuli,>.;.'r.^v  >.  ;  <"  iiít  liM-i;>S);ri.n  lui(li.!a.s  Kc- 
rão  t'-;iia  la~  j  aifi  prevenir  cpic  os  ettrnu- 


do  regimento 


8PÍro«U«pomt«mroatenaesiníian<Mveis«ni  I  dtMtricto  da  cidade  iugle;6a  que 
ouiina  lofjan»  qnc  nftu  wjam  oa  iudica- 1  ft>i  devastado  peio  ineeiídío  tem 
doB  pelo  goTvmo  local.  j  ttilvez  200  jarda.s  de  exten«:io  e 

— Na  noite  dc  25  do  uic/.  pas-    comprehcnde  a  Praia  e  o  Quct'n's 

)  <.'iil,  desde  Cross-road  até  A  Re- 
purti^'Ao  da  capitatiia  deporto; 
sendo  a  parte  da  cidade  onde  a 
po|ailaytu)  era  mais  densa,  e  onde 
exMtíam  muitos  armaseas  valio- 
0  os  mais  ricos  hãm  d'aquella 


Bado  realÍ80u-!3e  com  aprasiniento 
geral  a  primeira  reuniOo  familiar 

nos  8alõc.<í  dn  nnp?;o  theatro.  A 
«oiVf€  esteve  aniniadissima,  termi- 
nando o  baile  depois  da  uma  ho- 
ra da  noite.  Vink'  senhoras  dis- 
tinctos,  e  mais  de  quarenta  cava 


colónia.    O  prejuiso  cau.sado  por 


lheiroa  compareceram  á  primeira  \  este  sinistro  julga-se  superior  a 
partida,  ntostrando  na  sua  ale-  dois  uiilliõe.s  de  patacas.  A  mai- 
gre  anima  , tio,  quanto  lhes  era  ,  or  part^j  das  ca.sas  chinas  destrui- 
sjmpathicaaquellaíe.sta.  0.'^  di- I  diLs  D'e8te  incêndio  nilo  estava 
reetureK  tamxn  incansáveis  no  de-  ^  no  abjuro. 


Um  jornal  inglez  de  Hongkong 
qucixa-sc  da  muita  c  :i!'uzuo  c  dc- 
Burdom  que  houve  durante  o  in- 
cêndio, de  que  re^iultMu  nilo  «er 
nproveitíivíili  o  Iraballio  da  muita 
^ente  qne  desejou  atalhar  aquel-  - 
la  de.«!il;td:>ra  desgraí;a. 

— Temos  ã  registrar,  com  pe- 
sar, um  levantamento  de  chinas 
a  bordo  da  galera  franeesa  O.  i.ni^ 
que  se  acha  surta  na  rada  rece- 
bendo emigrantes  para  fiâvana. 
A  desordem  teve  logar  nosabba- 
dí>  ultliim,  á  liora  eu»  qne  w  dis- 
tril)uui  o  raiielio  du  tarde.  Os 
rbiuas  revoltados  atacar^^m  os 
tripolaiiti  s  ann  fnrn^  e  aehas  de 
íeiíba  e  com  as  bandeijas  do  ran- 
eho.  A  tripolH  .iio  teve  d»  fhser 
uso  das  espaclas  para  .«iifíVicar  a 
ruvolui,  e  da  luta  re.sultou  a  mor- 
te de  cinco  dos  amotinados  e  al- 
guns ferimentos  entre  os  mari- 
nheiros. Quando  a  notiOia  .se  sou- 
be ulUciahnente  em  Mat«»u  ja  a 
desordem  estava  acabada,  mas  o 
gov(!rno  enviou  log"  p;ira  bordo 
do  navití  liaucez,  no  vapor  6'«- 
mmr»,  os  funccionaríos  competen- 
tes liara  fazert.'!!!  o  mito  de  corpo 
de  dclicto,  ê  iuqucrircm  a  causa 
da  revoltada.  •  > 

Con.^ta-nos  qne, vieram  presos 
para  a  cadeia  du  cidade  sete  chi- 
nas accusados  como  cabeças  de 
motitn,  c  -que  ficaram  também 
presos  os  f rij^oliintes  que  pratica- 
ram as  mortes.  Estes  últimos 
tf 

eHtilo  feridos.  O  processo  esiá 
por  e;n  (jiiniitn  aflecto  ao  tribu- 
nal;^lo  sL",  Juiz  de  Direito,  onde 
dfríurd,  ou  nfto,  provar-se  que  as 
ntortes  foram  lei  t  as  pelos  iiiari- 
ub^ros  no  uso  dc  sua  legitima 
defêim. 

O  sr.  vice-eon.-ul  cie  Fran^-a  em 
Macau  esteve  a  bordo  da  galera 
Oi  íxn  din'aute  o  inquérito,  tendo 
embarcado,  para  osite  íini,  no  va- 
poi  f  iniòis,  com  os  cotumissartos 
do  governo. 

---O  Tiffre  com  a  mala  de  Mar- 
.«elha  do  19  de  (mtubro  entrou  em 
Uuugkung  no  dia  30  de  novem- 
bro de  tarde.  Até  agora  só  rece- 
bemos o  «/  V.  c[ii(.'  dá  a«  seguintes 
noticias  telegraphieas.  As  tro- 
pas pí)ntificias  e.u  numero  de  do- 
7a:  iiii!  homens  biiterani  os  gari« 
baldinos,  os  quaes  entre  mortos, 
feridos  e  prisioneiro.s  perderam 
dois  mil  homens.  Craribnldi  en- 
tregnn-?p  ao  governo  italiano,  e 
foi  conduzido  preso  paru  a  forta- 
lesa  de  Varigano.  As  tropas  fran- 
cezsis  entraram  em  Ron)a,  assim 
como  as  italianas.  Kstas  ulti- 
mas, porém,  evacuaram  o  territó- 
rio pontificio  lago  ^ue 
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foi  preso,  e  que  os  voluntíirio»  ga- 
ríbudino^  li>i  uiii  disp«r80fi  e  de- 
Farmntlos.  (_)  niarqtiez  de  Mons- 
tier  publicou  uiuftíirculm* justiti- 
CBado  a  «ntradft  dan  tçopas  fraur 
cesas  em  Rornn,  e  dochirando  nflo 
ter  por  fim  ho»tiliiMu:  a  Itália,  di- 
n»ido1kttida4)ue  tttadepreesu  seja 
re' t;J)elt;cida  a  segurança  do  ter- 
ritório pontifício,  as  tropas  fran- 
cesas evacuarão  Roua  e  as  gran- 
des iwt%pcia8  curopeae  eerlo  con- 
vidadas a  tratar  e  considerar  a 
questão  romana. 

Um  grande  teniporal — cycloiie 
-^vLsi^)!!  Calcutta  uo  dia  um  do 
novembro,  cmittando  tanto  na  ci- 
dtide  coroo  no  rio,  grandes  pre- 
juisos.  Muitos  navios  foram  en- 
call^ar  4s  praias,  soffreodo  outros 
grocsaa  avarias. 

EPHEMERIDKS*DÃ  SÊmÃN^.\7^ 
{CommemoraçÒM  g«  MÊtaría  de  Mneau  e  dàt 

rtídfõM  da  Chim  tm  «•  pitM  pkr»i,;of.) 

96  d«  novemliro  de  1839.— Edicto  diw 
auct^ídiíde^  <k>  CajiliM>,priil)ibiiid(in  rdin- 
lliercio  com  os  iiHvio-i  ii)v'lcsM,  lie  G  >U- 
■eniliro  >  :n  nuad,-. 

2G  dí;  novciiibm  de  ItHO. — "ilanifc.v 
to  do  Coni^elho  du  Guverao  d*  província 
4e  Mafiau,  Timofr  e  Solab  ou  expou^ 
«jtenunistntiTa  do^)roc8dial«nto  diw  nucto- 
ridadea  nliiiicsos  da  jiroviíu  Ih  J.  r;iiii:,u 
com  relação* ao  desw-^troso  huccc^au  lu»vi<lo 
cm  Macau  no  dia  «2  dc  agosto  de  1849." 
(Macau,  Tvp.  de  Silva  e  Sousa,  H.'  dc  13 
I>ag.  e  mais  dc  18  de  ^otomnioa,  não  im- 
meradns.)  •         ^  • 

^SatA  doeoiíMato^  que  não  tnuMcrcx  <>  pur 
maito  extenso,  foi  rcdipiH  i  jinr  Antonio' 
Xmi  dc  Miranda,  que  então  i  m  mecret^- 
ilii  (lo  ^iiwruo  íiii  [jrovin^a.  O  coiftc- 
líiií  lio  governo  compunlia-w  das  pc^oas 
nw  jú  nomeei  iM«a«nmemmçàu  dc>  22  de 
ogono.  •  • 

S7  ifi  novembro  de  188C.— CônariHfc- 
ae  tm  Centfio  •  csnMia  do  vomiiicn.-io. 
C(^r»iude  ele.)  ,  .  ^ 

28  í]v  novi  iulm)  df  IGl.x — p.  r  i^Tni 
do  vice-r.-i  «la  índia,  em  noine  ilt  tl-ivi 
D.  Fillippo,  foi  nVslc  dia  nomi-ailo  cin 
Goa  Fnim  isou  Lopat  Ourrascu,  lidalgu  da 
ca«a  reul,  |mra  goreiíindor  de  gncrmdVs- 
ta  cidade  de  Mntuiu,  atui  di-iK  iidciicia  do 
l»pit&o-m^r  dn  viag<->m  do  .lupVo.  Deve 

»er  conta<lo   j  i*  in  iiiicirn       ..-i  11,,1'or 

dc  Mhcau.  'louiuu  jisjàdt;  tiiii  .il  <]>.  n^os- 
to  dc  líJlC.    (Vej.  esta  data.) 

28  de  noveiub^  dc  ll'iò. — *'Por  or- 
dem (!)  que  Tció  em  chapa  do  vice-rei  de 
Ciuitâo,  fixeraiD'e0  nVxte  dia  rs  maiori  a 
dennnstmvfles  do  aentiinonio  pela  morte 

do  iuípcnidur  da  (_'iii:ni  ( Yl:i!L'-iiiin;í). 
]  louve  tiros  de  ampuilieia  por  ei«paço  de 
vinte  e  ipiatro  liont»,  u  no  fim  salvou  o 
MoDte.  Oh  moradoreu  d^t  cidade  ftouxf- 
ntm  hieto,— isto  ta  entende  oa  bomeog 
bom,  qiw  eoatunitai  andar  na  governança 
d'e11e.— Aoe  I<í  d«  d«.«enibro  veio  outra 
chapa  t\<i  Mii)i-f:'i  <jui  tirawcrn  o  lut  to 
o  poressera  luuiin  iri  is  jji^ni  fottcjar  a  nu- 
liida  do  MOVO  i:ii|i.  i  ;i.lor  ao  throno,  e  man- 
dou vinte  U:il.-<!i.«  rie  azeite  |iara  esto  fim." 
f  C'"'/c''f'<"  t^'  i'^'''"' /•ift''-^  gue  hdo  ocontc- 
ciila  n'rM<i  cidade  de  Moam  «Ho,J 

38  do  novembro  de  1840. — Chegada 
do  COtnmiseatio  Ki-ciien  u  Cantão. 

38'de  uoTembro  il«  I8.j8. — A^nij^atu- 
m,  em  Skang-luii,  doa  ani^  eoniniert;iiaca 


cui  a^[«||i«4>  íM»  uuIímIo  franccz  de  27  de 
junho.  , 

21»  do  novembro  de  1840..^^  almiran- 
te Klliot  re.->igna  oooainiandodaesqnadt» 
iti<,'leM  na  Chíiuk  (Vej.  Ih»  Chimm,  por 
DaviM,  etc.) 

W  de  ruiveniKr.)  18G2. — Jy^ufm-rio 
hiirua  aaurit-mia  Li/cly  Star,  na  ilha 
Formosa. 

1  de  dcsembro  do  1632. — D,  Gonçalo 
da  Silveira  entrcpi  a  capitania  geral  dc 
Macau  •  Manuel  da  C'amiif&  d<<  Noronha. 
— Sttoeedeu  a  este,  em  IO:}G,  Domiii;^oa 
da  Caman»  dc  Nomniia,  <lc  <  uja  ]ta!sse 
ignoro  o  dia,  liem  «-omo  dc  D.  C^ouçalu  da 
Hilvcira,  cm  1  r..30,  c  do  wu  nnteouev  D/ 
Jerónimo  da  Silveira,  c\ti 

2  dc  deHcmbro  d^  I6.')2.— N'cete  dia, 
que  foi  sexta-  feira,  expirou  cm  8an-choan, 
na  cabana  de  um  portMfíucz,  o  jiadre  jcíui- 
t«  Francisco  Xavier,  «  maie  r  t|  >  t  i.  rU 
A.tia.— Contava  ipiuiviita  c  «>is  annoíi  de 
idade,  tendo  nasi-ido  cm  7  dc  abril  dc  1  ."iOG. 
Foi  ainonisado  por  buUa  do  piii>:i  rrI..ino 
yill  de  r.  dc  agoeto  de  1623,  havendo  ^c 
já  effectuado  a  coremoniu  da  canonisuiçrio, 
«denoda  pelo  papa  (ircgi>rio  XV,  cm  12 
de  uaio  do  «nno  anterior.  M.  P. 


O' 


ANNITNCIO 
i<!ONSKLHO  adinini^riitivo  do  hnta- 
Ihão  de  MttPaj  f.17.  piil.li<  1.,,  .|u.' 1.  1 
dia  «juinta  feira  12  liewleíoiiibro  próximo, 
pelas  10  hor.iM  d»  m»iihâ,  no  «jiirirtel  «lo 
referido  bntalliío  ho  liade  procederá  arre- 
Qiatação  du  pilo,  parn  bh  praças  arraneba* 
daa  do  9Msnio  balalhlo^  para  o  mhn  tiu- 
dooro. 

cnndivVs  dl  contracto  Kcr&opfW^- 
Ut6  USX  ucca.HÍào  i)a  arrematação. 

Quartel  ^Maeau  28  de  ooTenbra  dc 
FBANCrSOO  ne  P.  da  LUS, 

*  A\'ISO 

ACOMMISSAO  ilircclbrn  do  thentro 
D.  Fedro  V  j^evino  o  >^>>peita. 
vel  publico  que  a  extraecio  da  lotwin  do 
nenw  tlhentro  i^nuMinda  para  o  din  10 
do  eftrsnte  wes,  tcf^  lu<rar  irrevof|iivcl- 
'inent^  no  dia  IH  dc  dcr-ouibro  proxiujo. 
Macau,  15  de  novembro  de  18G7. 
B.  X.  N.  d'ARA\{JO  BOZA.' 

A"'¥tiTiíii  r.  monTgomkiíY,  ,,, , 
frtíor  du  in^^li!.,.'»,  (ia  N.iva 

ílíCoLA  Jí^CAK.Ní^K  tem  a  bdtira  do  mtor- 
Wftr  ao  puDlico  dt;  .Macau  r|uó  clíç  se  acha 
prompto  a  dar  iiçõoK  em  m|«»  parlicuU' 
rc«,  ou  cm  sua  prtjptta^Mideneb,  daeijo  és 
2  até  As  5  r.  M. 

 Hscan,  21  de  otitubro  de  19Q7. ' 

COMPA  M 1 1  \~DK  SEGU1{08"DÕ 
NORTE  DA  CHIXA 

OS  abaixo  awignado4  tctidu  .-^rilo  nonx-a- 
doe  agentes  em  Maoan  pela  Compií- 
nhia  aeina  neneíoaada  se  aobara  prom- 
ptos  a  jfnruntir  apólices  contra  mi  r '.kIm 
riaa  carregada»  abordo  dc  navjot)  ptlo  pre- 
mio eoneote. 

MAR0E.SSON  &,  Ca., 

Macau,  8  do  outubro  de  lHti7. 

MkDICAMKXmS  NOVOS ^ 

POU  nn»  dos  v  ijHinA-  lia  ,Mtjii>a;r.-rn>  Im- 
perial dc  l'ari7,,  chegaram  ú  jf  uak- 
MAciA  LianoHSNSB  eo  mcdicaneotoe  se- 
guinte»: 

l'ilalas  ante-gotoaaa  do  dr.  IatíUo. 
Liquor  dito. 

Paslilhft-o  e  xarope  iltj  Xafú  d'..Vj'abiii. 

PiíHtillius  de  (iomma. 

Musiitt  de  Jujubtt». 

Capsulas  gebrtinoias  de  Uathay. 


TfíE  well  known  físt  gailin^  Boat  PU 
y<,  Hl  ^MTfeet  orJif  ni.iy  lic  Ctiarttr- 
ed  for  Fishing  or  Kzcurvion  Partiei  bj 
ibe  daj  or  sbort  irip,  oô  appUAtion  to  tte 

GUIENTAL  IIOTKL. 

Macao  28th  Octobor  1867. 

POTb  JfALB  7» 

EXTRA   nualiU    Aittt;í»uu   i»i.'i;t  Hlxi 
Pork. 

OLYPHANT  &  Co. 
Hongkonp,  June  10  18Ô7. 

NOVOS  MEDICiMBNTOS 

OS  Hc^ruintcs  mcdicnmnnioa  eneunuan* 
9c  em  Macau,  na  pbannacin  de  J, 
dae  2Ietrea  a  Souisa,  e  em  Hoogliong,  na 
pbepnada  francesa. 

fJRANFLOS  K  XAROPE 

p'UTDBOC0TII.K  iUUATICA 

f):i«  cxpiTicncins  feitas  na  Itali  í.  c  ^  rg 
Frnn<,ii  rr.-^ultn  4110  us  .•iffeií-ões  da  ptlli-, 
C  todiis  :i>  rjue  rosultuni  d'iiiii  vicio  or^ra- 
nico  são  pr'>nijit;itnc«te  caradus  por  tíM 
novo  medicunieuu».  jf^egandu  uui  rtUto- 
rio  feito  na  ecadcmia  imperial  de  otedir 
cina  de  Peris^  foi jm^ia  tdú  t  ^em 
mSo  $&tntfiU  nas  a/fircrw*  lêpratéu^^  afyn- 
ma»  oufru  moÍe*h'm  da  ffíh  fMdf*.  mi>^ 
tamlfm  rui»  ftrrnfiifnt  r  un  njphili*.  E  rM\ 
fim,  ul^'un>i  pr:ilin>s  di.-litictns,  e  e«pceial- 
moUtC  ti>     IS.    1).  v,  r/       <^li;;!i.ivr  e  Ilil- 

liiiret,  mudíoiM  dit  hospital  de  S.  Lait,  d« 
Pnríí*,  affcdadoe  eo  tratamento  das  n»0' 
lextias  euáonsBS,  «inptwfrsram  as  pn^partr 
çõe*  d^Hydroeotyle  com  um  aotavct  «ee- 


contru  o-t  eczmas,  o  prcriasi?,  o  im- 
pelico  u  u.H  diversas  voricdiides  dc  dtrliot, 
contra  .xs  iifiioiu,.>  .s\ pií: :;ricns  r^.'ceiit.j-> 
ou  antigas,  a  Icprn,  at  ulceras  c*crofolo- 
t^n*  e  outna,  oa  rhewBatbiimios  obnnueoa^ 
etc. 

i)L|o-!t«  geral  em  Pariu:  R.  timUi^ 
k  ZÓAf/oRw,  plmnoaoraticos,  raa  Bear 
oí«n-Vítloneiire.  Ift. 

MOVI.ME.NTO  Du  I'OUT0 


Nact<i*  mtroilo*. 

fiío#,  as-B  .  rca  franccra  Arem  eid,  es- 
*  pitão  A.  Lupptii  ticu,  S40  toaela- 

das,  de  Hougk'>iig,  em  lastro. 
„    2!)— (Jak-ra  franccjta  JftU*ti,ir,  capi- 
tão Ontre.  81.")  ton.l»d»íi,  He 
Honyk' 'iiL',  <  111  l  i--tro. 
II    -J — («alera  fninccita  i^perttxtt,  ca- 

Sitio  Bajtí,  8Ô7  toneladas,  de 
[ougkung,  cm  lastro, 
n  S9— 'Barea  hambnrf!;neia  Cary  éç  Jf- 
«t,  espitio  H  .T  l, sen,  412°tooe> 
ladaa,  de  Saij^im,  loni  nrro*. 
80  ■  Vnjior  de  jçuorra  ainerioaTM 
.Jtifíii  Dtlla,  commmdunto  Mr. 
Ií.ik<  r,  de  cruzar.  É  da  furç» 
<l>  1 1  Ml  ciivallOA  e  monu  5  peçu 
lii'  urtilbnria. 

„   <3ú— Viirca  dinamarqocia  AljMaib 
oapiUo  Driseher,  SâO  i 
de  Saigon,  eom  aim. 


Xacio*  êahidoi. 
Nov.  28 — Escuna  bespanhola  8.  JJmÊt 
capitão  J.  Garcia,  178  tonais 
das,  para  Manilla,  eom  aadi  • 
lonçn  china. 
„    SO — Galera  franccjíi  -  t  't^' 

J.  Puilbout,  848  tODciadaii,] 
n.ivaii.-i,  eom  444 
eliinas. 

Dez.  1 — Biirci  liollaiidusa  CU»,  capiM 
Baok,  400  tonelaidBah  pan  a» 
_  marang,  eom  eembrafaat*  pafiV 

Matwtt: 


Impreuo  na  Tj-t>ogf 
S.  na  âtl^T4. 
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PARTE  OFFICIAL 

Qi-ARTKL  DO  (tOTSRXO  PA  PltOVINriA  DB 

Macau  ■  Tiwo*  V 

Jfiíeau,  3  rfí  dnemhro  ///•  1  *f»7  .  > 
0':i)RM  k  Fr>R<  ^  Akmakv 
N.-  t  i 

O  Kimo.  Conseibo  do  QoTcrno  nisttda, 
ptra  AN  dovidot  effeitot,  paUtear  w  sH-guin- 

—  Votiilu        110^1:1  rid;i'It'  «ic  M:l(*:iU  O 

jiro  t  -  vtrliAl  e  «^uiiiiit.irio  foniiaiin  aos 
n''oí.  M  ii'.n.-l  Prrcira.  «•fiiila.lo  ii," 'JTG 'I» 
8.*  coiDjiHiiliiii  >|o  K>.it:i!hão  liiiliH,  ci<l>i> 
griiiliuwip  Pcdru  J<>a>|tiiiit  u."  -i:''))  dn  1.*  | 
«nmpanuH^e  U)«|i<-v3<]a  Aiitntnn  Jttn^  n.*  I 
175  <l4  2.*  èonp»nlii«  dn  ref«rí4t»  bntalliXn ; 
depntniontA  A%*  te.<ti«inunihaj4  im^iúridao  • 
imi  rr<':'atiiriii-  r  itn'4  n'M  iii«'>iiin,~  r.  o- ;  )<# 
du('i<liii  |i-ir  umniuii<l3'ÍL'  «k*  xuXú*  ipie  «o 
Schs  |irov;ii!n  1'  itÍihi'  <1v  (jno  são  aor  ii>!i- 

doK  os  x<m  MiiiiocI  Puroira,  c  Pedro  Ji*a- 

Jaim;  o  i|nc  >o  mostra  pelo  depoimento 
M  tettiinunluu  a  f.*,  •  o  «)Uf  twio  foi 
c^finnado  tf.**:  e  dt^laram  incnrm  o  I.* 

ri'o  nos  í>0};uintf><  artigos  do  ri'};ul;imi'tito 
de  infíuitpri.i  <1<>  1T')5,  i^iie  di^.oiii  assim: 
Art.  1." — A'|  !le  i|Ui'  rocusur  j<ir 
vraH  ou  discursos  obi^duivr  h-^  iii  duiis  dos 
seuH  Buperiorc!»  coucernont<>  a  i  srrvi<;'o,  se- 
rá ooDdenimdo  a  tral>alhar  uns  fortifica-  i 
«aoN.  Alt  6.*— Parte  l.*-Todoa  são 
obrigidoB  a  respeitar  a»  sentiiieUM  oa  oa- 
traa  guardas ;  e  aqucile  iioe  o  trfo  flier  ie- 
fd  catttgado  rigoro$aiiictit\  Art  -4.°— 
Parte  1.' — Se  ijuel<|uer  soidndo  commefc- 
ter  aliruiii  Primo  estando  bobiido  dt-  jie- 
nhuia  modo  o  excat«rá  do  cii!itii;o  a  hcbii-di- 
m:  «jnlgan  o  2.*  réo,  Pedro  Jonquira,  iii-* 
oanto  eoiMote  no  art.  6.* — Parte  1.*  do  re- 
ferido regulamento  rapraeitado:  Portanto 
Oonilomnain  o  rón  Manoel  Pereira  em  íqw 
tn«Zi-o  <íe  prisão,  c  o  réo  Pedro  Jon'iiiim 
eiii  tris  iiii  z--'*  do['rÍMio;  c  ju;^';iiii  mai§ 
i|ue  iiÂo  «jsUi  firuvndo  o  criiDi.  dc  «jue  ú  ac- 
cnsado  oanapcçada  Art  iiin  ,)o»ò\  e  man- 
dam <|iid  eiite  eeia  aolt».  Macau  em  ses- 
■io  <*«  oonselho  oo  gnerra,  6  de  ratembro 
de  1867.--Dr.  Akxmin  Jfé^nUmitT». 
WH,  andito.— Ztamtii^M  de  ^ohm  It&dr^ 
gtif-»,  ciipitjio  t»r:)i'iiti',  prcisidiiitr.  —  l)rãnet$- 
eo  J.  de  Snuzn  Ahii»,  rapitâo,  intt  rrojfsn- 
te. —  Aniouio  Jn.tr  C/m  Ilha,  1.*  tiMiciitc,  vo- 
^1. — Dmrie  Joti  da  Cunha,  capitno,  vo- 
gal.— Jíanoel  de  Azevedo  CouiitJio,  capitão, 
vogaL — /hnwtiMo  AufutU  Ftmira  ia  Sã- 
•a,  tenente,  vggaL 

Accordam  oe  da  Janta  d*  Jn^tiçn,  quo 
cotiiírmnm  em  todo  a  aentença  do  ronsoiho 
de  guerra,  ab-  lU  l  l^Íd  o  anspcçadi»,  e  lijvaii- 
do-«)  ao»  outros  dois  rúo«  om  couta  da  pe- 
na o  tempo  que  ja  tèem  dc  prisão  ;  o  sen- 
do aolto  desde  ja  o  aOKpeçada.  Macau  2 
de  dtaembro  de  1867. — J.  F.  Pinte,  P.  re- 
tator.— FimU  Ifíetbo  iê  Mànula,  tenen- 
te eoronel.— JiroNAm  Ptnira  IvetU,  tenen- 
te coronel. — ./n»r  .tn/r.nír,  (h  Coifa,  ma- 
jor.— M.  A.  do»  Reiívdiof.  — Marquet  , 
Pevirn,  procurador  int'  riiio 

Veodo-ae  n'eat«  cidade  de  Macau,  o  pro-  | 
eww  verbal  e  auminarb  doa  réoa  aoldâdot 


d;i  3.' comprinhia  do  batallifio  dt'  Mnrau, 
u."  lill  Vii-Lor  Jos,'.  da  Koidia,  e  i..' 
Hermeoegildo  Jardim;  auto  dc  corpo  de 
delieto,  tevtimunlfiia  sobre  elbn  pergnntn* 
daa  e  ioterrogatoriofl  feitoe  aee  meanuia  r<o« 
«  Koaa  defnna,  *e  deetdto  por  unanimidade 
de  vntog  .jue  a  sobredita  culpa  Mi  acha  pro- 
vai!» i|iij)ntn  lio  reo  Hcruu'rio»»ildo  Jardim, 
í-  o  r<  ii  d  t  lla  oo-noticidii  o  o  ili'iI;irnio  iii- 
vursfí  no  art.  H."  do.s  dc  giu-rra  do  rt  gula- 
intn!o  de  iiifaiiteria  coiifirnndo  |m.>Iu  alva- 
rá de  18  de  fviereiro  de  1768,  i|ue  é  do 
ilieor  Mgninte:  Todaa  aa  diíTerençaa  o 
disputas  !.5o  pruhibidas sob  prna  dn  rigoro- 
sa prisão,  loa-f  se  suecedcr  a  q\iiili|ucr  sol- 
dado fí^rir  o  -1  n  caiijar  i  a  á  (rai<.âo  ou  o 
oialar,  '  1  1  1  rou  li  i/niTi-i  ao  irarriuiin  p^-r- 
pi'tuaiiM-iii''.  1111  r:i^ti;.  iiiu  c.ifri  penn  de 
morte,  voiífonnc  a.s  cy^cumstaticiaa;  o  man- 
dam i|no  tC  ditpnid^  dn  refbrida  lei  ae 
exeetite  no  si»bivdito  r^.  Quanto  no  oa* 
tro  réo  Victor  José  da  Rocba,  o  conwiho 
nSo  lhe  acha  (*ulpsbilidadi!  nlsriinn.  Mv 
p.iu  em  acs-âo  do  oons»-l]io  dc  ;.'iii'rra  lí) 
do  Jiotpnihr  i  dn  l*'^»". —  'lliomoz  df  ,li/iii»o 
Múfwi*.  auditor  interino. —J/iow/  lladri- 
gitf*  Vinm,  major  refornudiaprosidente. 
— André  1'ireê  Troii»,  capitjo»  tuterrogan- 
ie.— Zuú  Ahímm  ThemudQ,  2.*  tenente, 
vngni  (rencido  qnanto  A  peTM).—-Jo4i;'">iii 
Miuuet  Oemattm^  tenente,  vogni.— IVírn^ 
itPatJa  //.7rri«  ■alfiT.  s.  vnpal. — J«S»  Pft- 
npio  Miirfitii  J/iu/^irti,  alteres,  vogal. 

AcoiííMaiii  o»  da  Junta  de  .Iu.«ii(;aítnfB 
conliriíinm  a  sentença  do  conselho  de  giicr- 
m,  2.*  pnrte,  por  nS^fiWTrovadA  n  \t%tvo- 
ca^So,'^  aonwnte  antrnoran  deanvenços  en- 
tre OB  doií  níoe,  nbflolTem  #  manílumíquo 
sejii  solto  o  si.l  lado  \'ii'l'ir  .In  t,i  Ilurim. 
K  quanto  aii  <iiif^>,  acriisado  projuiafiifiitc 


dc.adc 


o  i  <it\  (  111  >  i'y  imiTsiigHçáo  como  nu- 
tordo  f/^riti.i-iito  ilA  dito  UocbOf  jidcnden- 
do  )'is  nl!e^'K^'i«^  d<^  dois  promotáres  éb 
juatiç<s  o  do  jooadbo  de  guen^  perantr* 
cote  tribunal,  o  condemnam  no  minitno  dn 
pi'!iii  irrii;:.ida  iios  ouuics  dr  ;'.  )  iiiu-nios 
pelo  art.  ;!tUt  do  ('iiiit;.'<>  penal,  U  i  iuido-se 
cm  conta  dos  sois  niczci»  dVssa  [icna  o  1»  111- 
(Ht  íjuc  já  tem  de  pris.io  o  réo  Jlennenc- 
«ildo  Jardim,  >iliemiido  aasim  a  diln  acn- 
ten^  Mat«u  2  dc  dezembro  do  180)7 — 
J.  F.  Pinto,  P.  relator.— r.  AT.  AfrM,finta, 

tciíciiti;  coronel. — J- r-nihun  l'ii  >  ii  ii  h  ll,  , 

;<  ni  iitc  ciironcl. — J.  A.  da  CoMa,  luajur. 
— J/.  .1.  Rrrnediat^Â,  M,  Ptmnit 
procurador  interino. 

— Vendo«w  aVata  ddade  de  liacau,  o 
processo  verbal  e  Bummarío  dos  r<'n8,  sol- 
tlmloíi  da  4.'  companhia  do  biitalh.io  de 
Macau,  n.°  32.')  Manoel  Jose  Fciiiandcs, 
n.*  Mb  Albino  Pornira,  o  n.*  àbb  liui- 
Ihcnne  Remado,  auto  de  cor]io  de  delie- 
to, testemunhas  sobre  elle  ínqneridM,  e 
inlerrogatofion  fwtm  «na  meamoa  ráoa,  se 
deeidio  por  maioria  dc  voton,  que  a  sobre- 
dita culpa  so  acbii  provada  c  os  nVw  ilVIla 
convencidos,  c  os  dtrlarain  inr^Lirsua  no 
aii.  11."  dos  de  guerrti  do  regulamento  dc 
infanteriii  eontinnado  pelo  uivará  de  18 
de  fevereiro  de  1768,  que  d  o  du  tbeur  se- 
gaiato:  Todo  aqaelle  que  dnMrtaroaqiw 


^is 


entrar  cm  coiispiruç  in  de  de-cn;  'ju  (pie 
scialn  infoiniadn  d'ella  o  não  de<  larc — -se 
fór  eiu  tem|H)  do  (cucrra  i«erá  enforcado ; 
e  «qiuelle  que  dcixnr  a  sua  companhia  ou 
regimento  sem  licença  pnn  ir  m  Im  lmi  i7<  ' 
seu  naiwimonto  <m  a  onti  i  lu  il  pu  r  .|  le 
s^^iii,  9vn  ca»!Í^'adi>  com  |ieMu  de  morte, 
ooino  si^  de.MTtusw»  pura  íi'«ru  do  rt-ino:  e 
íM-ndo  em  teni|Mi  dc  paz  será  CDiuIcnuiiKlo 
por  »v\a  anuoa  a  trabalhar  nus  f(>rtilicaçò<-.s. 
V.  niandnm  que  as  di^por^(,'<>s  da  me.sma 
lei  se  execnten  mos  aobre«lit<M  rít».  Ma- 
cau em  Botaão  de  conwlho  de  guerra  24  ds 
í<'icnitir>i  de  1  SI"»". —  T'"<i)ia:df  Aipiiim  Afím 
ffu-  i.^,  audilur  interino. — liirniinln  Aínnuel 
tle  Arniijd  /,'..  ií,  leneiUc  conind  retornin- 
do.  pre^ideiilr  ( \  < m  i  li  i. ) — Januário  Agof- 
iíh/io  tíAhnritlii,  capiíád  interrogar) le.^ 
CaetuMO  (Jumeg  da  St/ra,  capitão,  vi>;_'itl.-.> 
£vtt  Babmâo  de  Sá  Nmi<ir<i,  capit.i.>,  vo- 
gal(veneÍdo.) — f  o;  /r,.  .A.m'  /Vn  iin  da  .sil- 
rn,  lilveres  \  (ejal. — JluiijuIui  Pedro  S.  Cur- 
f/.«.ij  lU  .Si/í(--/,  alferes,  vogal  (vencido.) 

Acc«>rdam  <i^\ln  Junta  de  Justiça,  que 
eon firmam  u  ^mien^^a  do  con^lho  de  guer- 
ra cmqunnto  julgou  provada  a  tentativa 
d:t  dcoorç&n  dos  tres  réoi^  Alteram  pordm 
11  s<-ntcni,'a  iiuanto  ú  pciui,  («ir  lhe  não  ser 
a|i;ilieavel  dcpoÍH  <la  ordenan<,'n  de  'J  d'a- 
liril  1  ."<t I.'»  .1)  riiTor  do  artigo  de  guerra 
iiivucudu  nu  sentença.  Attondoudo  jmr 
Inato  a  que  as  tentaúvaa  daram  ser  pani- 
di^gaon  msaor  rigor,  qua  o  «rima  respee- 
ti\^  mnndam^qne  oa  rdos  tenham  eonm 
jM-na  devida  á  sua  tentativa  de  dc.«erção  o.<) 
Ireo  nu'zc.<,  que  amatilià  contam  di-  jirisão, 
*u  betif  a.ssin1  aitcndendo  a  (|Ue  o  n  o  .\llii- 
no  í  ereim  faltou  ao  8cr\ivo,  e  c  conside- 
rado no  conselho  d'iaTeatiga<;.ào  como  o 
[tr^iii^in^  inatigur  os  outros  dois  á  doaer» 
çáo,  A  oondcmiuun  em  mais  qaiow  dias 
de  pri.iào,  fazendo  d'cIU  o  serviço  que  lha 
pericneer:  .«cndo  i-onse<|ucntcmenle  Mtlto 
tão  siinicnie  o  dito  soldado  no  dia  17  do 
enrreiítc,  e  os  ii.'"  .'{2.'»  e  sejam  .s«jltns 
amanha.     Macau  2  dc  dezembro  de  1HC7. 


^  F.  Pinto,  P.  relator. —  Vicente  AVco- 
/tiH  de  JUenquiHit  taasote  oomoeL— Jmm- 
ino  Ptreira  Lòte^  tcmata  eonmel. — Jo^é 
Autonio  dit  Coita,  majcrd — M.  A.  dus  Re- 
medum. — A.  Ãtarqu»  Pereira,  proouador 
interino. 

Secretario  do  Gu%'enio. 


polieioé*  de  .10  dt  nsiwwlrsa? 
do  corrente  met 
Presos  por  ladrões  -   -   .   •  dnnaa  11 
Idem  por  desordsos  a  vias  da  >  • 
facto  ^    **  • 


Total  doa  prcMs 


14 


Macan,  aeeratarla  do  governo,  7  do  de- 
vombia  I»  1867. 

Gregorio  Joné  Rihfirr), 
Secretario  do  í Inverno. 

KDITAL 
O  iUmo.  e  leal  Senado  da  Camara  desta 
aldads  fu  pubUoo  pelo  preMnte, 


276 
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3,"  domingo,  iõ  da  L-orrciitc  ates,  pvlta  lU 
hens  án  manhãa,  nos  chhèm  (!•  CKIItWa  hd 

I procederá  á  el«<io  de  novtm  vo^ea  do 
oal  SeiHulo,  qm  bio  d«  wrrir  no  «nnu 

ftroximo  fuinro  de  1868:  parn  o  n  f.  rido 
ocal  deverão  comptreeer  toclpí*  t>-  riclinlioa 
ultimatnonto  reccnjutadns  pcfo  l»>irit.>  do 
80  de  setembro  do  lSf>"2,  pari»  o  referido 
fim.  Bipsra  (]no  chcguc.á  nociria  de  to- 
da» se  maodoa  oSixar  Mte  noa  li^pure*  do 
cstilof  Maonu,  RVQrPtaria  dt  aamtn,  7  d« 
danenbro  dc  1  ^'^7 . 

Mojeimiano  Ftlit  á*  Rua, 
m  .        BwriTiio  da  oaiaan. 


TAllTi:  NÃO  OFFICIAL 


,    MACAU.  '.»  UK  t)i;ZEMIUti»  DK  ISO? 

No  DIA  dois  d'este  nicz  de  madru- 
gíula  descobri  u-se  fogo  eni  uma 
CMa  de  Dudddl  Street  ein  Uong- 
kong,  o  qufi!  foi  1ol'<>  alulli;ulo  c 
<is;tÍDCto;  encontrando-.sc  ua  uies- 
ma  c&<?a  porções  de  algodão  e  pa- 
pel embebida"*  etr;  oleo,  o  que  faz 
suspeitar  de  í«e  ter  procurado  in- 
oendtaraqutíllc  prédio.  ISsteaoou- 
tecitncnto  depois  do  grande  in- 
cêndio que  houve  a  semana  passa- 
da na  cidade  inglesa,  tem  causa- 
do serias  apprehensõcs  dc  que  os 
Biiii^tros  sejam  obra  de  incendiá- 
rios. Em  "  Aberdeen*  houve  tam- 
bém na  B^mana  passada  «im  inoen- 
dio  que  destnyo  mais  de  qtinrcn- 
ta  casas,  e  m\  Wauchi "  houve 
na  mesma  noite  doía  incêndios, 

um  depoLs  de  outro,  a**  qua^:  fo- 
ram extiuctos  pelos  habitantes^ 
d'aquellas  povoações  da  colónia 
yisinha.  ^  •* 

— Che!.'iMi  a  Ilongkong  no  di;i 
um  d'estc  mcz  a  galera  r^sa 
Avo»,  vindo  de  Hnvunn,  traseado 
r>0  passaguirns  chinii.«,  coiu  fortu- 
na, os  quão»  rcgrcs.sii  m  a  .seus  kvçfs 
tendo  sido  por  algim^  anno^ co- 
lonos na  Ilha  de  Cubo.  Esta  ma- 
gnifica ^nieni  que  tem  m  mclho- 
j'08  coudirw.s  espaço  o  venti- 
laçfto  perdeu  '11  iudividuos  dos 
502  que  levou  dc  Macau  para  Ha- 
vaua,  em  dezembro  do  aauo  pul- 
sado; na  volta  a^ra  a  Hong- 
koug,  trazendo  só  73  pa-nsageiros 
cm  muito  melhores  c<mdiçôcs, 
perdeu  23  cbina^  e  4  trípolantes. 
À  cauHa  d'e.sta  mnrtjilidade  di^etn 
ter  sido  o  ccrobulo. 

--^Um  policia  de  Uongkong  es- 
tando no  tribunal  correctonal  a 

brincar  com  uma  jástnlla,  que  fô- 
ra  tirada  a  um  china  preso,  foi 
avisado  do  que  aqucUa  arma  es- 
tava carregada,  mas  o  impruden- 
te nfto  fez  cano  do  aviso,  e,  conti- 
uuaado  a  ap«mtar  a  pistolla  para 
uriia  e  outra  jiessoa,  esta  se  dis> 
parou  c  a  baila  matou  inna  pobre  ' 
mulher  china.  O  tribunal  respe-  . 
ctivo  julgando  o  caso,  absolveu  o  ' 


policia  attribuindo  ao  aca?o  a 
morte  da  infeliz  Ng-amoey.  • 

— NSo  recebe mort  ainda  dire- 
ctaincnte  noticúis  de  Simn  ;  couh- 
ta-nos  porém  que  se  recebeu  uma 
carta  em  Macau  annnneiíuido  a 
chegadíi  da  Sá  da  I>iinJiira,  á  ra- 
da dc  iSiamj  no  dia  12  d'cste  me7., 
devendo  a  13  desembarcar  em 
Bangkok  Sua  Exa.  o  fr.  Govertia- 
dor  Horta.  Sua  Mnirt  stade  Ma- 
gnifica Kl-Rci  de  SiaiM  logo  que 
a  corveta  chegou  á  ra<lu  enviou 
um  das  seus  vaporou  íl«  nrdens  dc; 
Sua  £.\a.  para  o  conduzir  à  cida- 
de onde  fizera  ai)romptar  uma 
casa  para  a  residência  de  Sua 
£xa. 

— Os  nlIÁmoB  jomaes  de  Slinn» 

ghai  dilo  noticia  de  uma  terrível 
exploslio  de  pólvora  em  Hanknu 
no  dia  20  do  me/,  passado.  O 
deposito  chamado  Tung-gan-koo, 
coiitioba  Ti^rca  de  cem  toiu-liid;;-' 
de*p  )lvora  quando  o  sinistro  teve 
lugar.  X)íz*se  que  a  perda  de  vi- 
das  e  de  propriedUe  foi  considi;- 
ravel. 

— O  consnlndo  in^lex  em  Sun- 

tau  foi  atacadn  por  eliiiias  arma- 
dos na  noite  do  1."  do  correilte 
niez.  Mv.  Cooper,  interprete  do 
cuní>u!ad<M|ue  aooordon  na  occa- 
siilo  do  asfnlto,  fez  roin  um  ;y- 
voltter  fugir  os  a.ssaltuntcs,  mataii- 
dp  dois.  Parece  que  o  ataqiuí 
dos  chinas  tinha  por^^iin  as-as.si- 
ng.r  o  próprio  iuterprcte  gue  os 
p6z*ein  debandada.  • 

-jCartas  IjKogo  e  Osaea  di- 
zem que  autorffflades  j a po *?.>•.•  is 
est?A>cleceraín  em  boas  condieòes 
iiiici  i»'i«trtiy;to  de  obra«  publit  as 
M':uiUi'llas  cidwde.s^íí  qual  di'- 
vcm  rí%  progressos  «íln.s  traliMhDs, 
nAp  Ifavendo  kl  u  vi  da  de  qux; 
tudo  8(^ií"he  coiioliii^n'  •■'  tem[)o 
de  poder  ter  lugaf,  no  pniximo  ja- 
neiro, a  abertttim  doe  referidos 
portos  ao  eommercio  estrangeir'». 
O  estabeleci uien to  europeu  em 
0:«aca  contem  14,300  tzubus.  As 
ruas  tem  de  largo  30  a  3$  pús. 
Fizeram-«e  2*^  lotos,  os  qiiaos  ine- 
dein  de  300  a  iJb  i  tiubiis^  excepto 
dois  que  tem  244  e  248  t^ubnz. 
N:lo  foram  publicadas  aiii  bi 
condiçôe.«  com  que  se  venderslo  o.s 
lotes,  suppõe-se  porem  que  pouca 
difíerenc^a  farOo  da  ultima  venda 
em  Yokohama.  Diz-so  que  cada 
individuo,  ou  cada  firma  commcr- 
cial  só  poderá  comprar  um  lote, 
e  que  as  transferencias  de  ten  e- 
nos  só  sti  admitinlo  decorriijo.s 
tres  annofl,  salvo  ca.«(>.s  de  morte, 
oti  limicarrota.  O  fitn  iresta  me- 
dida é  ja  /ic  véj  evitar  especula- 
ções^ 


O  e.stabeleeiuiento  ein  Kubé  é 
magnifico,  a  sua  situação  é  excel- 
lente,  e  a  paizagem  eneantadóia. 
Mede  70,000  l^tth„7.  Este  t^irre- 
uo,  que  é  o  que  mais  atrasado  m 
acha  tem  diarin/it^nte  a  trabalhar 


níelle  mais  de  (nncn  u, 


lerariii". 


Ja  se  iicham  ilpsigna4us  os  Inga 
garc.o  para  OS  armazéns  de  dep.i. 
.sito,  e  para  a  alfandega.  Na  rc- 
partirfio  da  alfandega  haverá  uui 
departamento  cm  que  só  se  tra- 
tem os  negneíos  políticos. 

O  vice-go\  ernadur  de  Osaca  é 
um  homem  muito  intelligente  e 
progressista.  Viaion  jn  bastante 
pela  Eiyopa  o  crdihef a-  !>eiii  afim* 
do  OH  seus  costumes  e  u.sos. 

Em  Hiogo  abunda  o  peixe,  que 
é  exeellente,  e  a  caça.  Esta  par- 
te do  paiz  é  montanhíisn,  c  as  pln- 
nioicR  s;lo  colMírtas  de  muitu  ar- 
voredo. 

— ,Sabb;iibi,  aete  do  {y^rentc 
mez,  rcalisou-se  o  primeiro  pas- 
MÍo  mjlitnr  do  bntalhik»  de  linha 
d'i'sta  «'idade,  iiiaii-uran"!"--.-  va.i 
graiulc  pompa  c  auimaçAo  o  cam- 
pal da  rorta  do  cêron.  O  enthn- 
siasmo  pela  Cesta  militar  foi  ge- 
ral. Na  parte  da  cstnida  que 
ollia  de  frente  o  campo  de  mano- 
bras armaram-se  vi»to.>»o8  pavi- 
IbrK-s  I  hinezes  que  «e  ericfrprai» 
de  damin  eluguules  e  cavalheiros 
O  hfim  hm  macaense  compareceu, 
eom  ^ati^^a(■.ll^  iTaquidla  localida- 
de para  abrilhantar  a  festa.  O 
concurso  de  povo  china  foi  taro* 
bem  tão  extraordinário  que  mV» 
exagerâm«)s  dizendo  que  a  cidade 
íicíu  deserta  n'aquelle  dia,  beia 
^íomo  as  povoações  cercanias. 

O  batalhilo  .sábio  do  '<eii  fpiar- 
tel  ]>elaH  sete  horas  da  manhã  em 
eolumna  aberta  de  dívisõxi,  le- 
vando [)iqi;('ffs  nvrnif;ad*>»  de  ati- 
nulores.  Atravessou  a  cidade 
pelo  bairro  de  Sant<>  Antoni», 
ciiegaudo  ao  Campal  peite  «NU 
hora.s. 

O  exorcicto  prioeipiou  ao  mdo 
dia,  concluindo  áa  tres  horai  da 

tarde.  Dividht-sp  em  dna.<«  par- 
tes, com  um  pequeno  intervallo. 
A  primeira  parte  do  uiiatebia 
constou  de  marcha  em  contiosil' 
cia,  manejo  d'armas  e  manobra: 
a  2.*  pnrte  constou  de  mainlns 
exercício  de  fogo  ede  atiradows, 
concluindo  pelo  quadrado  ooâata 
a  cavallaría. 

Tanto  nas  nmnobras  coroo  no 
evcreirio  d()  fono  Oi*  s'«blad'>s 
batullulu  de  Macau  provni am  çe- 
ricia  c  disciplina.  Os  atimdoqi|, 
principalmente,  ptotejondo  as 
manobras  do  batalhão,  prodM^ 
ram  cxcellcntc  efíVjtíiP?ÇfÍg|^_^ 


BOLETIM  DÂ  província 


277 


exuroicio  novo  em  Miioni.  O  ca- 
pitfio  commandante  do  pellotAo 

souhe  di);i;^ir  ijpinpre  com  acerto 
os  seus  soMiidos. 

ScikIo  no  siibbriilo  i\  primeira 
vez  i|  '  '  ItnU^lhao  (Ic  liiihn,  na 
r<)r< '  t  r-*;i()(l  homens,  tralialhou  rjo 
cíoipu,  foi  gor  todi^»  notada  e  elo- 
giada a  firmem  dos  soldados  na 
niurclui  e  a  pnnnptiilrLo  dop  scu-^ 
niuviíuentoa.  O  exercício  dc  fogo 
Kiitisfex  ignalinoite.  A.»  descar- 
í:<»nies  foram  cxcclkntcs,  e  o 
íu*^o  i)or  filas  ttaataiite  regular  o 
i.i^ual. 

O  f^r.  Niajor  Cunha,  digno  com" 
niandunte  do  batalhflo  do  Macau, 
é  merecedor  de  niuitos  el(*í;io.s  po- 
lo seu  selo  e  afiín  noe  deveres  do 
neu  importante  rnrírn  An  sr.  Cu- 
nha, oiUciiil  hrio.so  c  iutclligente, 
delicadi»  no  troto,  c  i^yoipathico 

pelo  ueu  caiartiT,  li  !icit:iiti<)s  de 

curaçAojpor  ter  cuntieguido  da  for- 
ça miliMr  confiada  ao  seu  com- 
mando  os  rci<ultados  práticos  i)iie 

todo»  podernm'  vêr  no  seu  primei- 
ro exercício  geral  no  campal  du 
Porta  do  oeroo.  E  feticitàmos 
também  com  prazer,  c  por  dever 
nosso,  06  ofliciaes  do  bati^lhilo  pu- 
la dedícaçBo  e  boa  vontade  com 
que  se  em penli;u-iiin  era  coadjuvar 
o  «<eu  cLefe,  devcndo-ee  assim  a 
tal  coigonto  de  circoinatancías  o 
,que  todos  obeervaram  no  aabbo- 
do  passatlo 

No  dia  do  passeio  uiilítar  o  ba- 
tAlhflo  teve  um  rancho  magnifico, 
tendo-se  fli.striljuiilo  iio.s  soldados 
vinho  ao  alino<;o  e  ao  jantar.  Se- 
nbonu  elegantes  assutiram  á  di»- 
tribiiiriln  da  rpí'i.'Vfiú  da  tarde,  a» 
qual  tão  apetitosa  estava,  que  nos 
{lareceu  que  de  bom  grado  ellas  a 
trocariam  pelos  lautos  e  delicados 
fefiucs  de  occasiilo,  que  tinham  nos 
heus  elegantes  pavilhões. 

O  refeitório  dos  soldado.s  e  in- 
fei  iori  s  fui  collocado  debaixo  do 
arvoredo  tronteiro  ao  Pií^^ode  chi- 
nez  d*nquella  localidade,  e  o  dos 
ofriiMiie^  ri<i  interior  du  Paiinde.  A 
olUuitilidade  do  bataliiílo  de  linha 
convidou  para  o  seo  jantar  todoa 
os  ofliciaes  militares  de  outras  ar- 
mas que  foram  vêr  o  exercício  ;  e 
ao  íoiia  se  trocaram  brindes  mui- 
to sympatbioos,  concluindo  o  sr. 
major  Cunha,  por  dedicar  uma 
saúde  ao  seu  antecessor,  o  velho 
general  Mendes,  qoe  deixou  no 
batíillKlo  de  Miicfi:  t  uitos  exem- 
plos dc  probidade  e  de  bonnk 

O  batalhão  regressos  a  quartéis 
pelas  cinco  horas  da  tarde,  e  apóz 
d'elle  retirou-stí  o  bom  tom  que 
ttlo  agradavelmente  passúra  o  dia 
no  Cttiiipitl. 


Nfto  tci  núnuremus  esta  rápida 
noticia  sem  tlísermos  duas  pala- 
vnw  áccrea  do  campo  de  mano- 
bras de  Moeaii.  O  trapézio  regu- 
lar sobre  o  qn:il  ao  sabbftdo  tra- 
bidhou  o  butulluTo  foí  COncluido, 
como  todos  sabem,  em  poucos 
diius,  e  biu«tante  se  fez  eui  túo  cur- 
to espaço  de  tempo,  o  que  denota 
a  boa  vontade  <li\  pes«na  qnc  o  di- 
rigiu. Parece-iios  porem  que  o 
eampo  é  ainda  pe  pieno.  Ha  ali 
ijtii  vii.slo  nt  eii.1  que  enni[ire  ai)ro- 
veitar,  dando  aquellc  campo  mais 
largas  proporções,  e  fazendo  de- 
sapparecer  o  resto  de  8epultura.s 
chinas  que  ainda  por  ali  se  en- 
contram. Nilo  .será  grande  nde»- 
pe.<<a,  e  o  campo  assim  concluído 
íicará,  de  muita  utilidade  para  os 
exercieioM  do  butalhtlo  de  liulia, 
que  convém  mntinuar,  por  mui- 
tas r.asõc-;  dl-  ordem  c  dc  di-ripli- 
na ;  e,  aproveitável  tantbem  pura 
o  publico  que  ficará  tendo  um 
agradável  pu.s.seio  paracarmag^nR 
na  estaçllo  calmo.sn. 

Em  toda  a  cidade  reinou  o  mais 
completo  soc^  no  dia  7,  tendo- 

.«e  tonntdo  as  ncces>arlas  medidas 
de  policia  nara  a  conservação  da 
tinlein  publica. 

— Hontem  celebroito»c  na  Sé 
cathedral  d'esta  cida<íc  .a  soleni- 
nu  festa  do  Nossa  Senhora  da 
Gonoeiçilo.  A  procissilo  sábio 
d'a(iuelle  te>ii|<li)  pelas  11  hor^s 
>la  tuanhil,  depois  da  missa  cojn 
e\p<4siçao  e  serm&Of  aalvati9b  & 


a  fortaleaa  do  Monte  como  |  do  |H>r-,i,rt»r  u  niutivo  <r«Uii$.  Como  porém 
«Mt^O.       •      r  íi\Mg»  anyos  ok  oxtriiiigDira»  do  retnotM 


KPIIBMKIUDRS  D\  SEMANA. 
((^AMieMorwfô^vWri  /iiâf0fM     Macau  e  4a* 


uc  iji-.so:ni>rt)  .1.'  i^.i-í, — IVMaj  aurto- 
ri  latlc.^  íle  (.|iiit-n»  ílii  fi'i  .<tU'.  dtu  u|>prc-lii>iia 
iliila  uin.í  piir*;.**!»  de  opio,  qiuf  >l- jll1<;«>u 
ImviT  sido  im|Hir(adii  pelo  navio  nMitTÍivi- 
H'>  Thumat  Pcrhtit-i  (^0').  Chronulinji/  ele). 
1'or  liú  ÍMto,  o  ii'cata  meMna  «lolaj  ordc- 
t'.'ni  o  ^.'  Wtvnntlor  d»  eid»(!«  «  ímiDcdiaU 

f>:i<]i('i»sa!i  d  l  •niiiK T''!' 1  i- \ I r.iii iro  «  n 
fNindsfío  úu  vuiisignulaiTÍo  (k-  aqiicllo  na- 
\  i->,  «'  dut  t-iir.ipvuã  em  cuja  posM  o  opto 
íi»r»  «Icaeobotto. 

t  áe  dpwinbT»  de  1705. — Ch«f^  m  Pe- 

killl  r,  p;ill  i.tl-rlt.i  rli'  Antiix-liifiC.i-rtiisTfíO. 
liiíW  M.iilLud  dv  ruiiriii jii,  ciiiiiNii^-ai  Hi  o 
visitjuliir  apostólico.  ÍIi>-[k-iIi.u--'.- i  ij>  uma 
iluit  írcA  vnmM  i|Ue  ali  tinham  nesse  tem- 
]M}  as  jesuitas,  a  niais  proxliaa  do  pal.u-io 
imperial.  A  JUiafSo,  que  •  miúdo  tenho 
citado,  diz  que  no  mesmo  dÍR  o  miindon 
gHtidni-  1)  nap>'mdor  por  ires  m.ind:criri-i  de 
t'Tri-ira  nrvleiu,  c  que  "ordiíiiou  »ju>;  da 
■•  ri  ri  ji!  (li jjicicíu  lhe  dL'j«»cni  na  por- 
»;  M  S  necessário?  pani  o  susteuto  do  mcjiino 
patriarehs  e  doa  aetui  familiares,  inir  todo 
(I  tiMiipo  era  que  se  detivess*  em  Pekim.'' 
4  de  di:ícmbro  dc  1K08  (17  da  10.*  lua 


Companhia  In(rl<>,«n. — K<-oiic(hida  nos  ter- 
jiioi»  M>fruiiiton : 

"Eu  o  mandarim  Vii,  pwr  roercé  impe< 
rifll  vice-rei  daa  dum  provindas  do  Knans^ 

tuDg  e  do  Knang-RÍ,  nu  inlim  deiiutadono 
trttninal  dn  guerra,  tto. :  por  esta  declaro 
fi  fat,'')  ."iil>i;r'a  ti>diis  (juc,  rtinhliklltlo-mc 
liuvon-m  cnlnid"  nu  Macau  iropus  ingle- 
*a8,  dei  parto  d'fí'!'C  ncontecinirnio  a  sua 
magntade  o  iiiipnudor,  cujo  de»pácbo^  ou 
decreto,  que  no  prej>4^iito  nvc^S,  é  â^Ubiot 

"=  Dcspucl»!  do  imponidor. — O  ."«»(-/'» 
Vú-«-liiiiiij:-k'iiiii^»  e  n>ai)d;.rius  lUi  Cantão 
iiw  dcniiii  parte  dc  Imvi  ivui  a.H'\n{pai9  ia- 
•ili-Mii.i  i'iiti'ii(Ii^  aufi)  |icn)ii:>siu  em  Macau. 
Kmp»  iagksci*,  prelextabdo  luiv«n!ia  os 
franeespx  invtcliiJo  e  Muhoroado  o  reino 
de  J'<>r:iiL'al.>'  it  intiuio  idli  id", dizem  ipH> 
rei-eiuiilii  ^111-  <f  poi  luijlic-i  s  n^-iii/nteí  eni 
.Maeuu  M«jani  ai.dTidus  ik  Ios  franoescs  e 
qnc  o  wit  eia)iiiiL'i'c-i<>  M.  ju  «.iiiiturN^^do,  «o- 
viarom  iim.clM-ffi  e<>ii<!uuudo  mldadoa  da 
!<na  ni^MO  tt  m\ut*  úo  {;uvrni  |Mm  u«  aju- 
<lm-iM  u  d»>lV'ndcr-.»c,  O  tHrnlx-ni  pura  ppo- 
Icienaii  <>  ■^  •11  )>ii'pii<>  «••"iiiiiieriMo.  Nc- 
idiiniia  d'«-iiii>  |>.ilaM  a-'<  m'  |i<m|«  accnidi- 
tar,  p<ii:.  nuiic^:  li<iiiv>>  tal  cunlumo. 

*'  A  IhI  rrMpeilo  «rdíoo  por  tiuito  quo, 
<«  o»  diKW  «iddiídiw  c  n:ivios  «xtrangoimsi 
tiven  ni  j:t  .In  |iir.i.  iiV-  evacilailo  Maeau, 
e!<ta  pi  ixlí  tici,-.  ii  ija  liuiln  ;  mus,  .str 
ainda  11.  o  tiv  .  i>  Hl  ^,il:ii!<i.  fXlK^çil 
orileiíi  110  Mia-hí  V'ii-i'hiuu;.;-kuitng  41  ttian'- 
darín»  it«  (tiiiii.io,  icini  que  enviem  esOO' 
>lii  iiiiuidaríitH  iti*  Xhutj»  e  do  armu, 
<pie  iri<»  erwKi  j|o|i«giidiw  a  Macau  intimar 
i--i|c  di  rn'!'».  V  mt-itiví»  ilelo^idog  ri'»<>- 
iii>aln<-li(>'  ! i  [i|t  lh'iid:iui  e  «.-i}tí>n*em,  .«i'- 
•'un'i(i  ns  1^  III :iliiliili\  :i>  ■l  i  1 .  I  ll  dv- 
nii.Hilii.i,  vuiw  stmiiua  severidade  e  ftcm  iu- 
duigeocia,  para  cura  este  exemplo  se  evi- 
taremyemellMMteit  aUenladcM. 

**ffii  «M-t-iirmtm  de  inimiiiade  entre  oa 
pnr■lll.'Ul■^l■^  tranri-M'<,  uiuila  ipie  clle»  «e 
«■litiiUiuaui  <  ina1<'Ui,  ciiuiu  i.«lo  a<Hmtcc<!  fú- 
1:^4',  Ii'iiiii  <  lio  impcrin,  não  .«e  iutminet- 
tc  ('.«i<-  itii^  )«MiA  contejidnf,  nem  lho8  vnc 


rexv«0  andani  cm  f^i^tiv*  se  oe  de  doia 

n'iniis  enlre  si  ininu<;os,  mnibatendo-Ke  c 
nuitando-se  n'«M|irofatiu  iite,  elu^sarein  ás 
pm^'<4  dV*ie  iiM)>ori<i  <•  ?>iliiri'..in  iu  alj^nii 
.-tdjulório,  ou  nliivin,  )ui''jit.-u--lh'o-hei  eeiu 
<1iivi<ln,  (•onWino  a  Ihiuiia  ewrtniuada  pie- 
dadt',  uiii.<*  «CHI  a  nuuKir  paixão  puraenbu- 
mu  lias  p.irtcs  citntcndciHca. 

''O  império  díi  Cliiii.i,  eoiii  ■  i!>  mais 
n'iu(i.s  e,xtraii^i'inis,  ti«l<»<  léi  u»  ni.irirados 
Ofi  f"CUs  liiui.c*  de  t<  rriliirii  1. 

*^  Devem  iendin<r-s«  de  que  u8  Darios 
da  Cliínn  j.tiii.o"  «ulcam  Mmareaomdia- 
ttucin,  dtv»dc  que  foram  auf  fmizca  exlnin- 
f^ciruM  demarcar  oa  rca|N)Rtivi3S  lioiitea,  ao 

p;issu  <pie  i>í<  navios  curupéiiK  de  fiuerra 
ti'i'in  nusail  i  aprítxiinai-..s<>  a  .Maeaii,  de.s. 
eii>l>,iiTeairdi<  ul)i  o.s  «fiis  ífiMadi»-»,  o  qiia 
é  uma  amhiy.io  e  cegueira  cjítreinii. 

"  Em  quanto  a  âleganem  iiuc  vieram 
par*  auitiliar  oa  ponogueaaa  de  Uacau, 
roceanflo  que  cUea  aojara  atacados  pelos 

franív.ses, — |>orventurH  ignoram  quo,  ha- 
bilandci  «•.•'«e.s  porlUírue.se*  o  tJTritorio  do 
império,  nu<wM  oi- 1  j-iuiit>i-  .si-  iian-ilr  nírc- 
ver  a  vir  inromm^da-l  M''  ?  i'',  ac.L-i  igno- 
rado quir,  m  o»  meítmo.í  franwísej  tentjis- 
8cm  offeader  aa  leiadaccIcRiinl  dynaatiiia, 
nunca  as  meamaa  teia  lh'o  perdoariam? 
E  que  D.io  haveria  índulRencia  al^nima 
para  eoin  elles,  anteK,  p«do  c<mlr.trio,  se- 
riam logo  du-taeadn-  1. il>u>!in  e  vsiloroâoK 


f'iO  1j."  aimo  do  imperador  Kca-kinj;). — 

"  Ciiupa"  do  vicô-rei  de  Cantão  ao  almi-  I  aoklados  para  os  eombitter,  devastar  e  lua 
rani*  Dnny  e  ao  priineira  aobreesiigs  da  tarP-^bendo-M  isto,jmr  que 
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enviaram  soldados  para  virem  piwtar  se- 
luilhante  auxUío  e  piKtteeçAo? 
"  feio  qu«  mpette  ao  outro  motivo  al- 

legado  de  se  achar  a  oostji  infestada  por 
piratas,  assim  desejareio  fjizer  i*ervi\iw 
:í  f-^K  iiniu  rii),  -(ii.\ein  «abtT  <|U<>  a  celea- 
tini  djiiastia  não  carv««  de  ti^ adjat4Írío. 


"Que  neccKoidade 
prctondfllu  auxilio? 


teraos  jinis  do  so;u 
fl  *iuanifc<tto  que  a 
r:i»iojI.i  Miii  vii|,|,^  js  ,|u<.^  tendo  visto  o 
cuunueixio  quf  (azem  o»  portuguciicB  re- 
sidentes cni  Macau,  querem  aproveitar  a 
oppwlunidiule  «juc  lhes  offercocm  as  suas 
Mmaínr^,  e  prcu-ndeni,  a  titulo  do  pro- 
t«eçÍO,a|H»df>rar.M.  <1,-  a,|„<  !lr  ecrritorio, — 
O  qno  é  eoiitjíi  as  kiÈ  Ua  celeste  dynjis- 
tia. 

•  ".9'  «n»'>»i»dflirea  da  InglAterm  téein 
tniido  ^NMatM  ao  imperador  wh  .me,  e 

Mmpre  sc  téem  p«rtndfi  *  mui  t.  o  n-s|HM- 
to  e  vcncro^-ào,   DV  -tii 

plfscs  tri'|ii-s 


incnisas  trouaj^para  os  cercar  «pnsndar.^ 
Kotio  aa  ampeadwfSo  sem  remédio.— 


[KíriMii  os  in- 
iii—iiiinentc, 

iutiuiwiudy  ao  mesmo  tcuipo  e  graviunejii- 
te  as  ordena^^ôts. 

"Nft  verdade  excoderani  o."  limites  da 
nifto.  Oomnem  portanto  fazer-sc-lhcs  sa- 
ber que  «e  arn'(M.ii.Ii,],>,  suiil>,T.'m  t.-iuer 
e  retirarem  cttiu  a  luuior  iiruridadc  o»  seus 
soldadd!»,  envi«ndo-(w  paro  a  xua  terra, 
abdn  foderà  »w  relevada  a  fulp»  e  admi- 
tira a  contínua^  do  conuuefdo.— -Po- 
wm  M  perrârtireni  na  demora,  sem  ob«. 
aieticu  ém  Ici^  não  itá  r^mtinunriio  a  »er- 
Ihei»  fechadas  as  es  .  itillms  «l.  i>  -ícus  navian, 
mus  taniVein  .«c  llus»  uiiuidura  fochar  a  en- 
trnda  de  MiH*au,  privHndo-os  de  manli- 
mi-nuii4.  Knviar-«ie-hào  aiera  <íuHo  no- 
rojMj^l 
«nsepi 

"  Em  otMerrauelIl  dVstc  imperial  decre- 
to, duvidando  cu  (  i  mandarim  vice- rei) 
dtí  que  os  lin;^as  o  pysísam  intimar  com 
a  devida  clarcsa,  mTindoi  extrahír^pia 
dellc  c  envi«»  com  ella,  pur»  voa  a«r  inti- 
mada, altos  mandarín.»  de  lettnu  «  de  ar-  f 
mu.  Sc  vá»  00  cbafeB  dos  dit<»«t  extn|p 
geinw  maberdes  Umer  o  v««  antsfiencier- 
dcs,  mandando  .-«aliir  oj*  soldud  i  ,  ]i.  .<l«  ivi 
ctitjio  dar  p«rtc  ho  meu  prandc  imperíulor, 
rogando-llio  (|ue,  por  muilo  espcrial  ^jg- 
ça,  vou  peniiilfi  a  cuntinunçiio  d«  VO*«j 
onínicrcio.  Mn.»  hp,  pertínAtc* e obcecn- 
dofl,  n&o  mudanir«  de  iicntimnnt<»x  e  inx«fc. 
tirden  na  demora,  nno  me  rciíUirá  efítào 
outro  cxpcítiinfr  uju-  i!,,  ,jue,  obedecendo 
ao  tinperiíil  de<  n  to.  di.-ipór  e  ajuutar  am 
numeniMi  exercito,  com  o  quíd  VOS  nuui- 
dnrei  cercar  c  prcndãr  a  todus, 

*' Obedecei  poía  pmmi>taiuantfl^  para 
nln  vo9un^mãtrd»^  depri-i." 

Achei  esta  tradnc^çSo  n'u.n:i  rollcrçf.o 
pnrticular  «le  ni(ina*cripfoM,  que  hoje  me 
pertonce.  Alii  •<«  diz  a  chapa  "  foi 
cntrejj;tie  em  iiiào  própria,  n'c.«te  ine-^mo 
diii  1  de  dt^^umbro^  oní  uma  daa  Hbtrn  d'e»- 
fe  archipclago,  yjaiolm  d«  Hitng-fiil,  ao 
nriuieiro  ■'ol>r<cju'j»a  da  Conipanliiii,  Ro- 
bert.-t,  pelo  governador  da  cidade  dc  Can- 
tão e  por  um  mandarim  niilil  ir  do.  gra- 
ciuayão  Kupcrí')r  "  os  quues  UMlm  se  reuni- 
ram ali  para  o  acto,  achundo-so  pre:«entC!» 
nx  eapitàcH  dos  navio»  da  Compaoiíia,"— 
A»  tr>  ,'íL«  ingleiMs  redimam  áa  Abeau 
«nie«  <j|p  9ip  de  dezembro. 

4  de  demmluro  de  Di  li. — Uma  cítatiH- 
ti''ii  <\ií  l  ul.miii  ik-  II. «ngkong dá-lhc,  n'c;<- 
u  ilutii,  a  impuluvão  de  í^íOíX)  almiut.  A 
colónia  tivera  principio  n'e>ite  mesmo  anno. 
— A  sua  popultção  actual  de  l^diJOO 
liabitant«'S. 
^  5  de  deaenbro  de  1 817. — Foram  n'eate 
dia  BaaMsinados  pelos  chinais  em  Uong- 
cbd-Iti,  aeis  «woptas. 


5  de  deaembro  de  ]  — Parte  de  Tnn- 
lon  pant  a  Cliirin  a  m.iiíir  fun.  a  do  exerci- 
to cx(>edicion!irii,  Irancca.  A  restante  l*r- 
l_"iu  '1(1  iiii  -i]ii>  pôrto  no  principio  de  ja- 
neiro seguinte ;  e,  em  llí,  o  general  Moa- 
taiilNm,  que  tomou,  com  o  $m  «rtado  mai- 
or» o  eaminbo  de  Sues,  ao  naaao  oue  o 
exercito  eefruia  o  do  Cabo. — ^De  Ing1at«T- 
ra,  a  exiR-dlrri  i  tiiilin  ]>artidi>  poucu  nni<>s. 

5  de  «Icnetiibro  de  l«6a. — As  forças  im- 
pci*iaeK  chinesits,  sob  o  comninndo  dc  fjur- 
don,  rctouuim  aos  tm-ping  a  import^utis^i- 
raa  cidade  t!c  .Su-chi«u.  * 

C  de  deaerabro  de  1749. — ^"^'eete  dia 
houve  grande  revotta  n'flsta  «diwle  nem  a 
entrada  dc 

o  <|ual  veio  por  imiuíu  uiíi  liUiu  de  .Ma- 
cau, cluimado  An.'<<-lmo,«<|ue  mntára  nin 
china.  Da  tra  vei«<ji  do  Tronco  velho.  K  x>i- 
miiKHi  o  man<|]irim  o  cftrpo  mdrto  e  ncli  >u 
n'eUe  cineo  feridas  pegetnnte^  DccU- 
ron  que  exigia  o  matador,  e  foi-w  embo* 
ra." 

Ntjticía  isto  a  CoUecção  de  variw>  />i(  titê 
etc. ;  e  nccrc>K-euta  eiu  data  de  8  de  jil- 
ueiro  de  1744 : 

''Ifeete  dia  veio  o  mandarim,  c  foi  a 
padecer  o  matador  do  «bina.  Sabiu  do 
Tronco  com  alva  ▼««tidA,  «  coro  dois  pa- 
dres jr'suitn8  e  acompanhamento  da  Mi>e- 
ríoQt>lia  com  banclcíra  e  crucifixo.  Velo 
do  Tronco  velho  para  a  porta  da  cidade 
«  passou  pela  Ali^erigordia.  Quando  o 
padre,  espera?»  por  elle  oo  alliir, 
Icrantou  a  Deu»,  í«t  «  ma  «don^o  m 
porta,  e  dcpoia  aeguiu  o  aea  eaminfm 
para  o  t»azar,  por  detraz  dc  .S.  Doniini,'.;*. 
Chcfrado  que  foi  ao  cjimpo  do  mnnd;iri:n, 
lugar  dc^tinailo  u  -iinnli' ii.,  ninii.lou 
o  mandarim  qne  se  liaiesfie  a  excciiçiio. 
Então  um  lhe  poz  o  garrote,  e  L"«;e 

arrebentou.  Qp  imiAos  da  Mi«eríoorilia 
cobriram  logo  cana  «  bMadeira  o  «rimino- 
»o,  mas  os  chinos,  qne  nSo  entendem  d' is- 
to^. alvon»çnram-«e  6  hmivi»  pnneada<<,  pe- 
lo que  tevii  lir  vcrcber  o  njàdiícçule  ti;>\o 
garrote,  com  o  qual  ter^iinou  mcus  dias. 
Fotílte  O  primeiro  executado  no  liâziir,  e 
licou  desde  então  case  lugar  dc.stinad}>  pa< 
ra  tctgn  n^elle  juAi^s^lo»  oe  delinquentes 
^e  pena  de  mone."    ^  * 

7  <b  des4!nibi%i  de  1í*í"2. — O  jwivu  i\e 
('rtiitão  invade  o  rt-cinio  da«  fdtariai!>,  e 
queimado  cont-ulado  in^l>'^ 

8  do  ^Icficinbro^e  l|t27. — XVstX'  dia 
ehegoii  a  llacau,  regn-^ando  de  l'ekitii, 
o  embaixador  portafiiBC  AleAtndre  Me- 
tJllo.o  ItK^a  Aua  comit|^  .1.  *  Aqui  00  li- 
zeram  grande.i  fertejos  por  esta  chcpubi, 
os  quac»  li  r  .MiL,!       >k^cr("vc  a  ('<)//«■.  *) d. 

9  de  destMiibíó  di;  ^."<f). — Poinarin  do 
goveniador  dc  Aíacau,  Isidoro  Krant  i-<Cii 
Guiiuaráfis,  em  conselho,  ordenando  o  nu.r 
gmento  du  foirQn  armada  da  colónia,  poios 
meios  na  meema  portiuria  indicodos  1  l-<to 
em  rasSo  das  círcumatnnmi*  que  sn  da- 
vam em  meio  d»«  hostilidade.^  entre  a  In- 
ghitc-rra  e  a  CUiiia,  cumprindo  que  u  i  sia- 

íielecimento  fiwsee  nspoiíar  «sua  neutra- 
lidade, 

M.  ?. 


ANNUNCIO  DF,  LEILÃO 

PKLA  l'rocuratiir3  do.t  negócios  sinií-n-< 
da  cidade  de  Maoau  se  fas  saber  •iMe, 
a  raquerímento  do  oidadSo  Jaime  Peregri- 
no dos  Sanlo<<,  credor  do  china  Van  ii.-in, 
80  hão  do  vender  eiu  hsNta  publica,  á  par- 
ta do  mesmo  tribunni.  tio  Jia  26  do  c<ir- 
rente,  ao  meio  dia,  n»  cn-tas  n.**  22  624  «i- 
tai9  na  rua  do  Enilaixadur,  pelo  prSfu  re> 
baixado  de  ^216  cada  uma. 
H^H,  5  de  desembro  de  1867. 

.  O  1.*  «Bunveuse,  COSTA. 


ANNITNCTO  DB  LEIL.lO 

^^O  (lia  (iiiiúi  i  r  ira,  li!  du  corrente  mel, 
na  caza  n.'  4õ,  sita  na  rua  de  Santo 
Antonio,  ao  uieio  dia,  MÇrá  arr^piatadi  p«. 
Iik  repartifâo  do  juiio  de  direito,  uma  1^ 
pographii  deowamada  jiBuém  Prm  eo« 
todos  M  aeas  pertenoes,  racnnw  doas  Isf 
minaa  de  cobre  par^tiyar  eopín  rl|  oonbe* 
cimentos,  e  letra  de  cambio,  a  ijfjem  ma|s 
der  sobre  duas  niil  e  quinhentas  patacas, 
(li, 500)  pre;o  estfjiuludo  p'«los  donn«  ou 
intorea»adoK  d'ella.  Macau,  2  de  dcx«ia« 
bro  d*  1867. 

 Q  Escrivão,  SII/VBIRA. 

AVISO 

ACOMMISHAO  direetera  éo  tbmtro 
de  1),  1'kI'Iio  V  previne  o  ri  -;-  ■(. 
vel  publiiíO  que  a  extraci.ã"  d«  ioitra  4o 
nn'«>uo  tlii';itr>>  niinunciurjn  parn  o  dia  Ir» 
do  corrente  mes,  terá  lugar  irns  (  f  .vcl. 
nifiite  no  «lia  12  de  deziinbro  (       n  ■. 
.Muciiii,  l.(  dc  ncvciiibro  do  iMii. 
B.  M.  A'.  n  AUAl  JO  ROZA, 


A  UTIIUK  U.  .MO.VTGO.MEin-.  pr». 
Iv  fcí.vtr  dii  liiigoH  inglesa,  da  íiovi 
K.-tcoLA  MxcAEv.oK  tem  a  honre  de  infor- 
mar no  publico  de  Maean  «1^  a»  aeba 
prompto  a  dar  livtce  em  eaMs  parliculi- 
rcii,  ou  cui  .-lUa  própria  rcíideaclai  ikads  Is 
2  atí'  *s  .">  \\  11, 

MucHU,  21  do  outttbru  do  1M7. 

THE  widl  knovn  fant  sailing  B"»t  PU- 
2(it  in  porleot  urder  waj  bc  Clwnar* 
ed  (br  Pivhing  or  JSxcuraton  Partics  by 

thn  day  or  hhort  trip,  on  applicatlOB  tO  tM 

OltlK.NT.»!.  HííTKU 

Macau  28th  Oetober  ff>67. 
POR  8AI<K 

E.\    KKlKNT  AKICIVAU$ 

Íj^XTKA  uualily  .\niorieau  Hccf  and' 
li  Pork. 

OLYPIIANT  &  Co. 
Hongkong,  Jmie  10  1867. 

MUVl.\IKiNTO  DO  POB1'0 


.  Jfàeiot  aUraJiM. 

Des.  4 — Barca  bc><piinbo1a  ffftnplong ;  m- 
pitão  ,r.  Iriberre,  47i)  loncladsa: 
de  llongkotig,  cm  Isxtro. 
n  4 — Guiihfrtií  ingic*  ./'./rj^,  c'ini- 
nianduuLo  o  teiieutu  E.  i>vniviie, 
de  Cantito.  È  da  força  de  90 
cavallos  e  monta  3  peçaadeaiti- 
IheHa. 

„  6— Brigue  licfpanhol  A'«íro  Conttg»- 
to;  capitão  .\.  F.^bia,  2i»3  looe- 
latins:  de  Hi  ugk.  nt;.  erii  la>trn. 

„  O — Ban-a  ingleza  AV/  Itisperwdnm; 
va\>AÍM  Bilsct,  346  tonelada»: 
ántn  Maiucoas,  com  bicbo  d«  Mf. 

»  7— Baroa  pruwiana.  Jdtw;  ea|âtia 
Andersen,  toaaladw;  <• 
Saigon,  com  armc 


Dl».  fi^OmAtat  inglês  w^^wws. 
II   li — Vapor  de  guerra  Muetios 


guerra  1 

mia. 

„  7— Barca  frinciza  Are  tneid;  capi- 
tão ãapjiartien,  240  kmeladu; 
para  Saigon,  com  cfaa. 

„   8— Baroa  poriqgaeaa  OMw;  ( 
A.  J.  Pavachok  SfiS 
para  Singspufa^  < 

  e  papel. 
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Sflgundffriw  16  de  deMmbrt 


.  BOLETIM  DA  província 


BC  MACAU  E  TINOlt 


PAirn:  oimcial 

J4iM!<rEHio  DA  Mahimia  k  Ultramar 
Jt^ríifM  milMl 
N.'  14r» 

Miinila  .Sua  M^ig^xtade  Kl-Roi^  {rala  im> 
«rctarín  dV<Uda  <Iúm  iMfpieÍM  d»  niariulw 
«  da  iiltriHiar,  pnrrKsipnr  m  |f»vernailOT 
Aí  proTÍneía  de  nacan.  <)ue.  |>or  é<>rrcil0 
da  4  de  .««tfnihro  ultiiim,  foi  C'iiiferi'Ii»  o 

frrau        c:iViilU;iro        orik-iu  Jl'  Nikmi 
filiiir  l'liri-|ii  :i  M:ixuiu!iii  •  Aiilouiii 

«los  ]{  riitcilios,  ii<'^'>eia)ite  eiu  Macau;  a 
fim  dc  i]ue  o  uiu^nia  govaruador  uaim  o 
fti.a  caj)xt!tr  ao  agraeiado,  o  «|iMil,  pan  pO' 
«ler  gosrii^da^  dita  aianiA,  dava  Mltiaitar 
pn|<i  alinirltl^ri•  doa  ncgrtciosda  rvino  a  t  c- 
fioflií-áo  lio  c(>inpcV>nte  iltplainu  dViirarti', 
«•oiifiiriiii  iailf  <1:i-f  Ii-i^.  Piíi  i),  I  Kl  li( 
d  outubrti  de  1M<Í7. —  V,*e«H4Í«  da  l'raia 

Praaos  por  ladrfiaa  •  vadios  •    éiimn  34 

fdi-iii  por  (lesordau,  vias  }  _ 

fiicto  e  furiaii-Bta^    '    '  S  " 

IdoB  por  «aDtnvançBaa  -  -      ^  2 

a  TQtal  da«  preaaii  -  -   -   -  43 

Aiipareouriiui  Do  baMir  dois  iiiemlijros 
«mrtoN,  e  nu  ri»  o  imiÍjivlt  ilu  um  china, 
<|uc  parece  tor  n  !  '  nmi  tu  (virn  frolpes  de 
AijQ :  iapftia das  f^ruiaUdas  devidta,  furam 
todiú  enterradao. 

BeaNttaa-M  ao  liaapital  da  miseri^or. 
én  um  china  nrariiMmdo,  graverauuti 

ridn.  o  q:)ri1  ex;iir'vt  hOTU  depois  d«  anlTM» 
BO  roferiil»  lio-ipitul. 

Macau,  ^ooretavi*  dogOTOriM,  14  de  de- 
sembro  do  Ibiil. 

Ortftrw  Jhí  RAeitv, 
SaMCterio  da  Oovaraa. 

líotitfiii  I')  (lo  ffirrotitc  luoz  ti  vc  lugar 
D^H  (](>  Cousflliu  n^iitu  ns  loruinlida» 

dcH  'ia  ii.'i,  :i  <  lu!\-ãi)  do>§  uffitiufs  -(Ue  dcveni 
aerrir  do  Leal  Senado  uu  futuro  aaoo  de 
1868;  « iMiliimu  elaitoa  «a  aidadlaa  aagniu» 
•aa: 

Para  nrmuhm 

Auu»iUt  jns^'  tia  yunan»  ....  ....eaaittTot«!i 

Lourpii^ii  .M:irt|ui>H  euM  St  riiUn 

Praaeiwu  Ai4<mb>  <l»  Silva  eon  92  vottM 

Jnaqaim  Prraada  Silva  eom  H  woutt 

Para  Juútê 
Candiíio  Aninai»  Owirio  . «  eom  3r>  voin» 

AVISO 

De  erden  anperior  ao  faz  rnber  que  no 
dw  16  de  oorreote  áa  1 1  horaa  da  iMDhi» 
M  qmrld  da  policia  do  Mnean  aa  hade 
Tonaer  em  leilSo  publico  aquém  mais  der, 
UUm  ehatn,  avaliada  ein  utmi  piit:ii-n,  ijiic 
foi  tomada  so»  pirntas  no  sitio  do  Palane.  1 
Quartel  du  policia  de  Maeaa,  no  basar,  12 
do  deiembro  de  1867.  .  1 

•ArMiMM  Ptrm»  ZtH*,  \ 
Tcnrota  cpronel,  flonnaiidante. 


K'T'i!ii>il<i  il^'  ^{fivor  t!  Fi^icrir,  <MVuili'iro 
'1  1  i'i  lrm  «nint  ii  (Ic  N.i:-~(i  S  tihnr  JusUS 
Ciiriwli»,  e  coh-íiil  gemi  <l-i  pnrlu^ijo 
Sana  Ari-liipcli;;<tdiiii  Aiitiliia.«  lli-ipunlici- 
\n\  por  ííua  Mn^tadc  Fidel iiiainia,  (<}ue 
bei»  guarde)  &a. 

Turtilleo  <)uc  no  dia  einea  da  corrente 

'  c  ti-fMii  n  «>-t<-  porto  a  barca  ru^^a  Sunnií, 
I  c.ipitão  li.  \(ircllM'rg,pr'K!eili'nlf  <lc  Macrm, 
*<>m  íiltiS  pa«'iiceiros  cliinn><,  rulonus  p;ira 
,  e>tii  ilttii,  cuiii  navio  foi  deMiuade  pela 
janta  <le  nAudo  publíea  a  fiaer  «inarentena 
na  foriie  4e  Msriel,  eauiprida  a  t|ttal  ro- 
pmomm  n  «ate  porto  no  dia  14  do  nieamo 
mes  eom  o.s  iiu><<uin.s  pas-a;r^iri»s ;  u  o  oa- 
pílâu  virtu'l<»  i\u-  iii~po>ii;rn\i  do  p<iver- 
tiíi  de  Muciiu  ilcu  iiiKicia  a  u.sd'  conjurado 
d.i  >uit  clieciula ;  a  a  caM  coní-ignnlaria 
Al^iiiEsi  e  (/Otupan1ua«pf0aeiitou  uma  liata 
e  iM  contraio»  doii  pawageíroR,  daa  qoaaa 
8u  tomou  nota  no  livro  4«  rtgiUi»  oorrea» 
piiiidente;  reNultaode  das  diligencias  pra- 
tir-udait  por  cxte  consulado  que  on  dito»  pas- 
^  i.TÍr  .s  foraHi  bem  tratados,  e  ijue  o  oiipi 
l»o  i-innpriu  com  ollot  tudo  o  ipu?  se  aciia 
di«posti»  iia.H  dispo-.ivôes  do  envuriio  de  Ma- 
ena,  tondo  feitu  conHtur  «|u^ú*  deioitu  que 
f.iltam  para  o  completo  noMOW  doa  526 
embarcados  eiu  Macau,  morfeniai  ua  via- 
geoi  •  salier :  os  namoros  240  «  502  por 
falU  de  epio;  SH4,  177,  181.  31(7,  3« 
c  81.  de  djr^^oiiuria;  os  320 «  108  de  fulirc ; 
At  'ifMV  H  \ih  doenças  do  e»tn^igi^); 
o-i  11*1,  102  o  H7  do  anasarca;  e  os  .Jií, 
220  c  2"  1  de  ípií  ;*  cujjjs  contrato»  apre- 
funtrai  o  capitíb),  «ã^tuaea  fiean  unii}o.s  ás 
diligcneias  pratioadaa.  Ceando  ^u  sa- ' 
ti>*feito  do  Dom  trato  dudo  na  ^ua  viugeiíi 
aos  ditos  passajffiro-i  pelo  capitAo  ^  iiiai» 
tiip"l«n/"s  il<i  !tilo  \i../t^it.  ilmi  o  proicnle 
por  Iri^il'»  ]iHr*  :\  rim  o  ('.i/..>r  coiijtar  otido 
coiivitT.  jf  si^.  I  ij  1  |ior  iiiitii  e  sedatju  cunj  o 
aellu  d'e>te  i;4in.->ula*di/g«ral  da  nnçãujpo»' 
togueia  no  Arebipelago  das  AwCilhas  Hes- 

Sanhotas  oat  Havana,  aoi  vinto  o  doía  dias 
o  mes  de  faverein^jae  mil  oitocentos  aes- 
asDte  o  «eto  annos. 

ítrmnilo  de  Uttttr  «  Fiêeai' 


faÍ!:iiii  \r.iTii  o  <->>iii|iltfti)  ijum(.'(p  «los  •'>-i5 
nnh;iri'iid<is  i  ni  Mdcau,  «iiorreram  na  via» 
gim  os  h.  •  IN,  7:.',  7';,  1<»3.  II.S.  184, 
MM,  lál.  17:..  171»,  2:!2,  24S,  ;i49,  2Ba, 
I  267, 6»7,  3(i2,  379,  464,  488,  466  e  532: 
o  on  Martel  a  n.*  866,  todoa  d»  jlyamaa 
I  o  &lta  dc  opto,  cujiui  contratos  roam  nnt« 
'  dos  Am  diligvncius  pruticadao,  excepto  oa 
il<i>  tiililii  Tu-í  1*^  <•  .'-{(IO,  que  manifostou  o 
<-ii]ii'uo  terem  .sido  i,'xir«viadoíi.  O  medico 
curon  lis  doentes  M'putido  as  iiistrucí^-õaa  do 
capitão  do  porto  de  Mnoau.  E  ficando  ea 
aatixfeitodo  Loui  trato  dado  noit  ditos  paa- 
aageiniB  pelo  capitão  e  nmi^  tripulante;*  do 
dito  Dario,  dou  o  pre.seule  por  triplo  para 
assim  o  farer  const.ir  onde  convier,  ii-si(.ç- 
Dudi>  por  mim  e  scllado  com  o  scllo  dCste 
ciinsulailo  f;cr;il  de  Portugal  no  ArcliipL-la- 
go  dus  Antillias  Uefpunbolas  em  Havana, 
aos  riutc  e  t^eis  de  junho  de  mil  oitooentoa 
aaosenta  e  «ete  anno*. 

finuntio  dt  Omer  t  Fkear. 
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Certifieo  quo  no  dia  2  do  oorronto  mes. 
chcgoti  a  esto  porto  procedente  dc  M  icuu 
e  Anjer,  com  10.%  dias  de  viagem,  a  L-alcra 
portu2iii>zn  Jwífphila  e  Almira,  capltd  i  IN  • 
rcira  da  Silveirs,  com  :'>1'2  passaj;eiros  clii- 
na«,  colonos  para  esta  ilha,  com  o»  quaes 
foi  destinada  a  faxer  quarentona  no  norto 
dtf  Marid,  voltaado  a  esto  porto  no  dia  8 
dn  maomo  nos  eom  511  pa.'<!<ni;eiro!>.  O 
capitio  em  vtrtade  das  di^postit^ões  do  go- 
Vi  riio  de  Macau,  deu  noticia  a  este  consu- 
líulo  da  sua  chegada,  e  a  casa  consignatá- 
ria apresentou  uma  lista  u  os  contratos  do.s 
p  H.sageiros,  dos  quaea  se  tomou  nota  no 
i i  t TO  do  rebato  oorrospoodento,  resultando 
dus  dUifoaoiaa  inmtioadaa  que  os  ditos  pas- 
sngeiroa  fnrani  mm  tratados  e  que  o  capi- 
tiio  cumpriu  com  elles  tudo  o  que  sc  acba 
disposto  nas  dÍ8posi>;ões  do  governo  de  Ma- 
eaa; tando  Ahm  oooatnr      on  SM  fM 


Pelo  Clan  Alpinl  ultimamente 
che^do  de  (^lentta  m  recebeu 

a  niific  iii  ile.^agwidíivel  da  perda 
do  vupor  yyiwWt*/',  o  qual  sem  du- 
j*  vidii  alguiiin  apanhou  o  terrível 
Oj^lone  du  dia  um  de  novembro. 
Até  ;i  partíllii  do  Clun  A//>/rhJ  de 
Calcuttii  U  M)  tinha  apparecido  o 
i|  maAi  pétiuetu)  vestigiu  d'aquelle 
vapor  que  alem  do.s  tripnlatitos  e 
pai$>aigeiro8  levava  a  buidu  uma 
cffk^>iilHwii,  afòra  700  mil  pata^ 
cn.s  eiti  d i III iciro,  que  parece  nfto 
I  eatavam  no  seguro. 
I  Ura  jornal  de  GalcutU  dis  que 
no  dia  iiin  de  novembro  morre- 
ram mais  de  mil  pessoa.»»,  na  oc- 
casiiio  do  cjclone;  sendo  na  cí- 
i  dade  49  homens,  48  mulheres  e 
12  ci  iiiiioas  ;  nos  arrebalde.s  103 
hoiiicn.s,  14o  uiulher  jH  e  39  cri- 
anças ;  e  no  rio  618  homens,  uma 
mulher  e  .3  crianyas. 

O  Vlau  Alpine  trouxe  telegram- 
mas  de  Londres  que  alcançam  a 
15  de  novembro.  Um  horrível 
furacão  deixou  em  ruinas  a  Ilha 
de  S.  Thomaz,  caimando  a  perda 
de  5  vapores  e  õO  navios  de  vé- 
Ia. — Na  Itália  de  novo  tratavam 
os  insurgeutes  de  se  organizar. 
O  imperador  dos  franceses  ex- 
pressou ao  governo  italiano  a  8ua 
satisfação  cm  poder  retirar  do  ter- 
ritório pontíficío  as  suas  tropas, 
servindio  os  patrióticos  exfQrooe 
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que  a  Itália  libera,  em  restabele- 
cer a  ordem,  para  ligar  ainda 
mais  as  bons  r(^l;ii  ôc'-  ib-  atnisade 
que  existem  catre  osUuis  p>iizes; 
e  qne  tfto  depressa  a  tranquilida- 
de seja  corapleta  no*tei ritorii) 
romaao  as  tropas  tVancezas  gra- 
dualmékite  retirara»  paraFran^ 
Dft-ae  que  todaa  aa  potencuu 
eoropeas  approvam  o  congrcs- 
80  em  que  .se  deve  deíiuir  du  unia 
ves  a«qpestrio  romana,  e  que  o 
governo  da  Itália,  reclamando 
a  retirada  das  tropas  francesuus 
do  território  pontificio,  declarára 
tlkmbem  que  a  prolongada  inter- 
Tençio^da  França  poderia  «vr  utn 
obstáculo  súrio  para  fíitoros  ar- 
ranjos, e  que  lendo  sido  quebrada 
a  conveuçíio  de  setembro,  era  ur- 
gente, em  prol  do.s  interesses  de 
todos,  que  por  uma  vez  se  oonclu- 
isítc  aquellii  tnelindroMii  qne<t;io. 

Um  dos  últimos  telcgraiuiiias 
4e  Pariz  annuncia  a  resije;naçilo 
do  minifftn»  Lavalette,  e  ;i  entra- 
da de  Mr.  Magne  para  a  piv^ta  da 
fazenda. 

— Os  últimos  jornaes  de  Maníl- 
|a  dilo  notiuia  de  um  grande  va- 
guidOf  Ott  tulilQ,  nos  Uns  do  mez 
passado  na.provincia  de  Albay, 
que  fica  na  ponta  SE  da  ilha  de 
Luzon,  do  arcfiipelago  Pliilippi- 
»o. 

O  temporal  pHncipi(ui  pel*^IS'(> 
correndo  até  au  SO,  d  onde  retro- 
eedeu  para  o  norte,  pelos  mesmos 
quadrantes,  termiii  in  lo  nn  SJÍ. 
As  planta^ôci»  iicarHurperdi«lti8e 
arrasadiui.  Em  toda  a  província 
15  mil  casas  c  8  igre  jnM  ficaram^egi 
ruinas,  morrendo  3Ò  i)esí>()as.  No 
porto  de  Legaj*i)i  perderam-se  5 
navios,  ficando  desarvorndos  dbis, 
sendo  um  d'c<te'í  a  e-cuna  T)fir.i. 

— A  barea  bambingue^a  JIuhk 
que  entrou  em  Hongkong  no  dia 
í)  d'este  iiicz  deu  noticia  de  ter 
apanhad  >  nos  diaã  25  e  20  de  no- 
vembro, perto  das  '*  Ilhas  du  La» 
drao",  em  16  '  de  Lat.  N,  e  144» 
de  Long.  E,  um  tutao,  cujo  rede- 
moinho  fòra  do  SE  para  o  NO. 

— Os  joniaes  de  Hongkong  di- 
zem que  um  outro  incêndio  ía 
havendo  n  aquella  cidade  no  dia 
8,  na  loja  de  um  carpinteiro  cm 
Wchslrr  If'/:rii'i,\  o  qual  teria  .si- 
do de  sérias  uonttuqueuuias  se  n&o 
Ibese  t8o  promptamente  extínetò 
pelos  poccorros  da  policia  e  dos 
visinhus  da  loja.  Â  origem  do 
incêndio  tornou-se  suspeita,  por 
se  ter  encontrado  o  fogo  debaixo 
de  um  grande  montilo  de  aparas. 

No  futuro  auno  de  18G8  os  ha- 
bitantes da  cidade  de  Hongkong 
têem  de  pagar  oa  a^guintes  Ímpo8> 


tos:  lyi  por  cento  para  políeis, 
14  por  cento  para  illuroinaçAo,  ^ 

2  por  cento  para  agua,  o  que  pre- 
faz  um  total  de  13 i  por  cento. 
Estes  impostos  serftq  lançados  so- 
bre a  renda  annual  das  casas  da 
cidade  Victoria. 

— O  vapor  i4<Zffíi  chegado  de 
Shaugbai  no  dia  13  trouxe  as  .«se- 
guintes noticias  do  nièrtc  da  Chi- 
na.   Um  motim  houve  entre  as 
tropas  imperialistas  aquarteladas 
em  Fan-tsenir,  cidade  que  dista 
400  milha.s  de  llankau.  Estas 
tropas  pertencem  nh  exercito  do 
celebn'  g«  iieral  P.nv  T^aw,  o  diz- 
ime que  se  destinam  a  bater  oa  re- 
beldes de  Shanttmg  nn  os  revol- 
tosos mahometanoH  de  San-kau» 
As  cidades  «Ic  Fan-tscng,  e 
Sheang-yang  Ibruiaiu  a  parte  prin- 
cipal do  Ilupeh.    Sheang-yung  é 
a  ultima  da«  nuiis  importantes  ci- 
dades (pie  se  submetteu  a  dyna.s- 
tia  mongolia  de  Tuen.    A  occu- 
paçao  d'estas  duas  cidades,  uma 
de  cada  lado  do  riw  llan,  é  impor- 
tante pois  domina  as  provincini* 
!  de  Ilupeh,  Ilunan.  e  Shansu  e 
I  grande  parte  de  Pcchili.  £.'<te 
I  ponto  dista  de  Pekin  tres  mil 
!  seiscentos  e  vinte  e  dois  ft'. 

O  niini-^tro  Muicrieann  cm  Pe- 
kin, Mr.  iííTi^lin^auie,  sua  lamiii.i, 
I  amigos  e  outnis  pesi-oas  do  seu  sé- 
quito vindo  d'aquella  cidade  para 
1  T*ent-sin  íoran»  cerca<los  p<ir  itm 
f  iMndo  de  800  nien/ei,\i*tím  logar 
'  clfrxHwido  TIuo-she-\^oo,  que'.'lca  a 
meia  distancia  d'i^queUas  duas  ci- 
dades. Logo  (fiie^  noticia  se  sou- 
*bo  ey»  Tien-^iii,  um  piquete  de 
marina  da  canhoneira  ingleza 
I}ove,»e  um  destaca^^ento  de  ca- 
vallaji%  chine/a  tosam  envjaduB 
em  .soQc<trro  do.s  bloqueados,  sen- 
do o  resultado  "«l^jstas.e  outras 
medidas^ue  sc  toin*Aram,  n  lo  ter 
acontecido  mal  aíi^uiii  a  S.  K  .a. 
e  aos  seus  uompauTieiros,  que  mais 
tarde  se  soube  teréni  chegado  a 
Ticnt-sin  a  salvamento.  Os  jor- 
naes  inirb-zei»  do  norte  da  China 
dizem  que  este  acontecimento  ú» 
portiui  da  capital  do  império  chi- 
nez  é  bastante  para  deixar  ver  a 
negli<:encia  e  incapacidade  do  go- 
verno cbiuez,  e  o  atrevimento  dos 
rebeldes,  denunciando  ainda  a 
anarchia  em  que  se  acha  o  paiz. 

Ifr.  Burlingame  foi  nomeado 
pelo  gal)inete  de  Pekin  embaixa- 
dor do  imperador  da  China  4? 
oôrtes  estrangeiras. 

— As  noticias  do  Japilo  trazi- 
das pelo  Adcn  aào  importantíssi- 
mas. Diz  o  Jajjan  llciald  que  o 
Mikado  fMasumíra  os  poderes 
que  tivera  nos  últimos  dois  seca- 


los  ,opcnpando  o  cargo  de  Taicun, 
que  Stotsbabhi  voluntaríameii- 
te  resiiruiirri.  l-%ta  alteração  na 
administrarão  politica  S'aquelle 
mysterioso  paiz  causou  muitos 
l>oatos  de  desordens,  confu.sões  e 
ay»  Rssa8.<«inatot<^  sendo  t«ílo  po- 
rem sem  fundamento,  pois  que  C» 
negócios  públicos  eont inuam  rem 
altenu;rio  alguma.  O  Mikudo  con- 
vocou (;s  daiinioa  \)ati\  uma  as- 
sembleia na  quul  se  deve  decidir 
a  futura  c(mstituiçílo  do  g  verno 
d'aquclle  império.  Corriam  a  en- 
te respeito  taniliem  niuitOM  boa- 
tos porem  nada  se  salii  ao  eerto. 
julgando-se  todavia  (]ue  t)s  davitics 
serflo  lití  fnturo  ouvidos  sobre  a 
legiflaçAo  e  administraçilo  do  im- 
pério, e  que  Stotsbashi  conserva- 
rá, no  governo  do  paiz  uma  posi- 
çflo  importante  Ê  certo  também 
que  8totsl>a«hi  fora  rogado  pelo 
Mikado  para  continuar  a  (frigir 
os  negócios  do  estado  enl^râjnn- 
çAo  com  os  funccionarios  da  cor- 
to do  Mikado,  pai^  que  o  paiz 
posm  aproveitar  dos  seus  talentos 
em  administração. 

■ 

A  pre8en(,'a  dos  estrangeiros  no 
Japoo,  c  a  próxima  abertura  dou 
novos  portos  eausou  no  paiz  th» 
grande  agitarilo,  que  uma  crise 
de  seria;*  consequências  era  pani 
reccinr.  StotRbnshi  vio  tudoiaso, 
reconheceu  ctuu  -sagacidade  quacs 
seriam  as  consequências  e  i>ara' 
nlío  perder  o  «eu  prestigio,  resig- 
nou nf)  Mikado  os  poderes  de 
que  tinha  sido  revestido,  e  prepa- 
rou as  cousas  de  modo  que,  roga- 
do ^jelo  Mikado  o  pelo  Oorodjo, 
geasse  d  frente  dos  negócios  do 
estado  até  se  resolver  ua  aasem- 
Meia  dos  dtúmio»  a  constitaiçflo 
do  paiz,  e  o  que  C(»nvcni  ao  .Ta- 
i\o  adoptar  com  respeito  as  re*. 
ai.ôes  com  as  potencias  estran- 
«reiras.  r)"este  tuodo  se  crè  que 
a  reforma  se  alcançará  sem  vio- 
lências e  sem  derrnmento  de  saa- 
A  pouca  idade  do  Mikado, 


r. 


giie. 

o  caracter  e  prestigio  de  Stotsbas- 
hi, e  08  interesses  do  império  j«p 
pones  abrindo  os  seus  poi  tos  ao 
commercio  estrangeiro,  laz  julgsr 
que  esta  importante  altera^>ilu  po- 
litica scr&  feita  de  um  modo  Mk- 
tislactorio. 

Em  Kioto  e  Ycddo  roioavs 
com  pleta  tranquilidade,  sendo  W 
geral  que  os  Tratados  seriam  re»- 
pei  tados.  Corria  como  oertò  (aur 
bem  que  um  manifesto  fa  ser  w 
rígido  pelo  governo  japouez  aos 
gabinetes  europeos,  o  qual  deyí 
apresentar  o  actual  estado  da 
sas  na  sua  verdadeira  los.  T^riiM, 
os  ministros  eatrai 

Digitized  by; 
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tCH  iicavain  em  YcJilti  ús  uttiinas 
noticias. 

Sir  H.  ParkgSj  ministio  brittm- 
mco  £bx  circular  uma  uotiiicaçiio 
oom  a  dato  de  26  de  noi^embro, 
dizendo,  que  Niigata  Túra  o  porto 
da  costti»  Jc  ocsrtj  S-íoolhido,  e  que 
piít"a  supprir  a  deficiência  da  an- 
coragem em  certa  êstAçno  do  an- 
lif>,  t)H  iiavui^  (>strani(eiri»s  {  oilc- 
ri.-tm  em  t-ai  epucba  t<urgir  no 
porto  de  Ebidiiminnto,  na  ilha  de 
e  qiio  so  pnMiidvnriani  as 
uuces.saria.s  tiicilidadc-H  taiitu  para 
a  aririacena;;cMii  d<v4  mcrcndorínti 
em  Ehisiiininato,  como  para  o  sen 
traufpoi  te  d^uqiielle  porto  pura  o 
de  Nii^^atjv.  Outro  sim  fll2  couit- 
tar  que  iiilo  sendo  poMaivel  con- 
cluir ale  nn  (}«a  1  <lc  j  ii!o'ri)  o*  ne- 
cessários iiiT.iiiius  p:u  u  ii  aiíertara 
dos  iIoím  refci  jílos  portos  e  Ha  ci- 
dade <le  Yeddo,  elle  ministro  Wri- 
tannigo  de  cummum  accurdo  com 
os  seHs^11e<ç(ui  annufra  ao  pedi- 
dn  ãn  ií<i\ iM  no  japoncz  atldiandu 
a  uburtura  du  'Yeddo,  Niignto.  e 
£bÍ9iimmato,  para  o  de  alnríl 
de  1868. 

Os  rei^ulanientos  que  pe  devem 
obíservar  nos  estalielci  iinentos  es- 
trangeiros de  Yeddo  e  Nii^^ato 
fonun  tiindtem  oUirialnionte  pu- 
Idieados,  os  quaes  reprodusi remos 
n'outro  número  d'este  jornal. 

— E'n  Shanghai  tem  ultinm- 
'incDtu  inquietado  m  residentes  os 
mnitON  ineendioa,  tanto  naa  feito- 
rias euroi»e.i-,  como  ims  bairros 
chineze».  O  consulado  pru.-$«»ia- 
no  ficou  qtiaet  de^traido  por  um 
d'e.Hse8  sinistros.  O  JVr*  «m^ffe, 
e  o  IJook  uni  Tjfiã-hr  companif,  que^ 
voUmtariamenie  80  or^anisaram 
n'aqaella  cidade,  com  grande» 
dcí^pe/íis  próprias,  tein  feito  im- 
portantes serviço»  a  SluuigUai. 

— Hontem  de  tarde  a  canhonei- 
ra l*i  inci'>e  Variou,  que  se  acliava 
em  Ilongkong,apuiireceu  um  Ma- 
cau trazendo  a  inala.  As  cartas  e 
jíirnaes  que  de  Lisboa  recebemos 
alcançam  a  líí  de  outubro.  Toda 
a  familia  real  portugue/a  ficava 
desaudc;  o  reino  em  perfeita  paz, 
nao  havendo  fulf  i  de  traballio 
nem  escacêz  de  numerário,  e  sen- 
do regular  o  estado  sanitário  do 
paiz.  No  dia  9  de  mituliro  foi 
inaugurado  o  monumento  a  Ca- 
mOes.  A  divida  de  tm  aeealos 
ficou  finalmente  salduda. 

A  inauguração  foi  feitti  com  as 
pompas  de  uma  festevidade  real. 
O  monumento  agradou.  O  esta- 
tuário, o  sr.  Bastos,  artista  hnbil 
e  honrado,  alcançou  com  este  sen 
tralialbo  ama  grande  reputação. 
Todo  o  monttmonto  custou  mais  de 


38  conto?  c  reis.  El-llei  celebrou 
a  ^inauguração  do  monumento  a 

CamcHv.  ''om  uma .*""'''/<'.'  fampestre 
no8  jardins  do  Palacio  de  Belcm. 
No  dia  da  inauguração  foi  oollo- 
*cada  na  casa  onde  mon-eiz  o  gran- 
de poefa,  na  calrnda  de  SanfAn- 
na,  uma  lapida  com  a  seguinte 
inscripçílo : — "  N'eHta  cjisa  segun- 
do a  tr:iiiii;Jo  dl imniifiifal.  íiille- 
(■en  em  10  ue  junho  de  lõSU  Luiz 
de  Camões. "  O  actual  proprie- 
tário .Maiio-I  Josi'  Coi  TcMa,  man- 
dou por  esta  lapida  em  lbu7.  — 

No  referido*dia  da  inauguração, 
pela?  10  horas  da  tnanlul,  na  fre- 
guesia de  Nus«a  Senhora  da  Ckm- 
ceição  foi  mandada  dizer  uma 
missa  por  ahna  do  escravo  Jau,e 
011  tr  i  nn  eirreja  da  Eucarnuç.no 
pur  alma  do  poeta. 

Houve  do  noite  illumfna-,ões 
publicas  e  particulares. 

Continuavam  com  actividade 
as  oluas  du  reLilelicaçAo  do  as^  lo 
•Maria  Pia.  As  subscri  pf;ões  som- 
nmvam  ja  27  coutos  dr  n'i>;  as 
que  (J.H  portuguezes  residentes  uo 
BraxII  promoveram  para  esta  nte- 
didieiii  ão  elevam-se  a  15  contos 
de  r«''is. 

Esteve  alguns  dias  em  Lisboa, 
onde  recebeu  todas  honras  o 
olt/tTjuifts  do«  nossiHi  Soberanos, 
u  príncipe  Nicolau  Mnximiliano 
Vitch,  duque  de  I.cin  litiimbcrg, 
major  gcne^id  ás  ordentido  impe- 
rador d  l  Ruá^^ia 

lk{  politica  estrangeira  Vaâ* 
dizem  os  joroatJi*  a^^ora  recebidos 
«piCtenha-  mai?fr  interesne,  e  co- 
mo noa  falte  o  ExtrÀ,  ignor.tmos 
as  ultimas  noticias  tclegraphicas. 

D"i  l)!nrr?^<fr  X/A  /í/s  de'l9  de 
.'iete:rtl)ro  ext>ahimos  o  ^guinte 
artigo,  u  ^^vida  vema,  qac 
di/,  respeito  a»  mouumcyylo  a  6â- 
niõos. 

Nin  fic  dove  dL-<cror  intciranicntfi  d» 
fut.iir»,  s\'>  por  ijiie  o  prt  -"di,-  toriha  do  co.»- 
liiiiiu  MT  jiiix  cruul ;  cori*iífu-o  o  teinpn 
1(110  ctt)p<iiiliaiidu  s  varn  recta  dii  juíitit;u, 
la  VIM  era  kIv  >dii  lovaiiUr  o  BDatliama  ful- 
iniiiadi»  Uuitji.o  vozuii  ooRtim  •  iMuitia»  • 
nté  oODlra  %  virtude. 

PMeSur  íj»  eiríi  tiror,  p«*t  fofa  qwftrit. 

Vae  r<'ltílir;ir  «.«  oom  a  dcvid.i  jniiii|  :i  niii 
breves  dia-í  a  iiiL-nioria  do  ;;Lii.'rrciri)  v  ;ilu- 
ri).«o,  lio  ciihjiiai)  biiiu  iiii  rilo,  Ju  vctiLiJ.  i- 
r<i  poeta  ergucndo-sc  lhe  em  broujtu  a  -sua 
ciligio  para  que  se  tollM  iodelovcl  c  an- 
nuncie  i»  gàm^^  por  trir  que  M  portu- 
guecw  lomtma  vm  «tisj  aioda  i|im  Ur- 
te,  a  juata  censura  qa»  NiM  Sn  irngtda 
pi'lii  Kurapa,  pro»tan<lo  o  dcvSdo  cuTto  á 
plnria  d')  priiiripo  Jn-  jmi  t.is  portiií;iii'Mi^, 
iMi  iiuiuorUl  CaiiniLá  í  Kra  uu)  duhuo «íui 
aborto  110  livro  nm  ionnl,  e  que  pôde  «cr 
ri»cado  nesta  época  de  civi)i)<avâo  e  pro- 
gr<»sno,  tr«s  Heculos  dupoiM  que  O  corpo 
iaanime  de  unt»  tão  graade  alma,  envol- 
vido eu  pobrw  «  uet^uialiM  tadrajot,  foi 
oobarto  peb  terra. 


Mna  O  v^-Q  da  morto  que  pãdo  OMonder 
a  matéria,  uuo  póJc  cubrir  a  uiemoria  im- 
morredoura  do«  gluriuMU  fcitOR  do  gtgau- 
to  iiuctor  dus  Lasiadas  !  Luiz  de  Camõea 
de  (luc  tudo»  04  «nctoroa  tea>  ooutuMiiUd* 
a  gloria,  iiasomi  eia  Liibo»  BO  HUM  de 
1417  segunda  uns,  «  em  |624  MflHMlff 
outro« ;  parece  quo  «ttttdou  ftlgUM  UtBOI 
ua  unirersidndL-  'iv  roiínbra,  c-iccta  uiitâo 
de  novo.  Siaiilinuito  a  Oviiliu,  indo  ci»- 
luoelli-  nu-  II  I  snffrcu  por  elU'^  a  -''ir- 
te  do  poeta  Inuiii).  Desterrado  para  C>aa. 
tarcDi  e  remt>vido  de  lá  para  Ceuta,  o  poe* 
ta  trocou  p«l«  c«pada  a  lyra.  Í'oi  ebi 
que  pt^rden  o  olho  direito,  pnM^«.que  al- 

íni;  I  l1  ilvi   -ípus  ivcrviço*. 

Voli.tudu  a  Lixboa,  resolveu  nbaudonar 
a  pnlrin,  npplirando  llie  nn  duspoiinln  ai 
paUvms  de  Scipiáo:  úifraia  pátria  tuM 
fVMiiffhit  «iM  um.  j  * 

Eíiibai  cou-se  pois  par.i  a  índia  era  15ÕS 
nn  c-iiiiinilra  cnpitnncada  foj  Feroando  Al- 
vares Cabrnl,  onde  ehegou  eai 
do  mt-Kino  aiitio. 

I)\illi  foi  ■•'iinii  ex|Md1<;in  eu 
do  rei  de  Cochiro. 

Viiiltatido  a  Goa  om  15A5,  foi  Q*e 
inesiDo  nnuo  ii'ui)trn  oxpcdivÂo  ao  «straitO 
do  y\  ou.  Ni  suri  v  dtii,  f^ercTCtt  nus 
vor>'»-  pií-nnt  cooi  o  titulo  de  Dit/uiralys 
tia  J"ifia.  a  iine  llu-  fti-t-oi  ser  prcsío,  r<cu- 
do  <ii'p<>ÍH  fiii  l.">-'i(}  cxiludo  para  a  China. 

KiM  fVcuie  do  riu  Mecoo,  na  aaa  viag'>m 
purn  MniMiii,  lo^r  dii  »tià  lion»  daet<>rro, 
m4«ifitiivii)  o  n  ivio  ptii  -iiio  i»  o  potite.  Foi 
llVlii-'  imrr.L"  !!:^  •i»'-  <  oii)}mH  a«  8IUU  rO* 
doudilbtd  tát  cel«brAdíaK  de  Lopo  da  Ve- 

Checado  ;<  M:irau  f"i  alii  empregado  no 
ofTicio  d  :  pruredor  m(tr  8ia  dituiictos. 
€inc  >  nnixis  ae  deniorott  tia  Cliinn,  onde 
:idiii>itou  muito  o  MU  poema,  fimbarcou 

de  novo  p.ira  ficM.  onde  obegou  no  aimo 
de  i'J'i\.  1'iHifo  d<'^oi><  foi  prc^n  ]  rir  !íe 
llii!  iriipi.tarLiu  ulguutaa  c.ulpa.4  na  adini- 

,  nistravâw  do  eargo  que  ezereora  em  Ha- 

caii. 

lil^Iia  prov.ido,!!  snn  iiinocencía  a  tal 
re-opcito.  i|unn<lo  um  tal  Fioa  SeOM  o  man- 
dou i  iiil  irgar  na  prbto  «n  virtodo  da 
cert»  diviiia, 

«©  p )( ta  dirigia  eo  ▼iee-ret  om  memo- 
rial «MU  verw  que  Ibe  rendeu  a  lil*  rd  lilr. 

Foi  então  que  tornou  ao  fierLÍcio  drin 
nYíiMi^,  ^<  ni  cointudo  abandonar  o  din  ma- 
F&K,  poi,<;  n'c!<«c  tempo  terminou  a  de»cri- 
prão  inunortal  dai  noMtM  gloria».  Com 
o  intento  de  offoreeer  os  eeus  Luntdmt  ao 
nonareliiH  remtTea  Toltar  a  I»i«boa,  con- 
tra o  firmo  propoeitv  qdO  ti««ta  d«  Bfio 
maia  ver  a  pátria. 

Xão  poudo  executar  logo  o  sen  dcBcjo, 
porque  a  inítaneia-H  de  Francisco  Karroto, 
que  tildiii  HÍ<lo  nomeado  capitão  para  >So- 
fiila,  oom  ello  para  alli  partiu.  Poooos 
mnea  depoia  do  ahi  «etar,  arribou  iqmlia 
porto,  do  panegcm  p«n  Líaboa  a  Mv 
Santa  Ff,  na  ífnal  se  embarcou.  Ohagon 

finulnientt'  ii  Ii;-l<o,\  nn  iniriO  de  1560.  A 
peit*  afflivi''  eotuo  a  ciijúili'.  o  quc  obrigou 

i>  porta  il  dl.  uifif-ir  a    piililirsi-àn  do  k  U 

poeniu,  que  »<•  poudo  levar  a  effcito  cm 
1572,  e  com  tauu  estiiBa  «  «oeaitocio  da 
republíea  das  lettras,  que  na  BMemo  aano 
M  renoToo  a  odi^.  Oa  nto  aanoa  ^ua 
Ibo  featataut  de  vide,  paoon  os  na  maior 
mis«ria,  ■<mdo-Iho  necosjnrio  quo  o  soa 
.Tau  fiis^e  de  noite  pedir  i''inH)!a,  pois  os 
l,'ij»inir)  réi«  «nnoae^  de  qiio  o  rei,  *tt4»n- 
di'iid<i  a'n  seus  s»-rvii;os,  llie  tiztTn  ioi/r<:A, 
náo  elieguvam  para  o  precii«o  sustento. 

Prooedta  d'aq«i  «m  grand«  parto  o  aen 
viver  aempre  triste  e  retirado.  A  catas- 
tropba  da  AloaMr  Qaibtr  ooaoomu  oio 
paia  aoravar  os  aeoa  deijgastoa. 
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BOLJSTIM  DA  PROVÍNCIA 


áe  p««tK  redtttido  *  nÍDfoa  emn-evui  41111» 
carta  em  que  se  encontrua  e^taii  palavras: 
"  Quem  (mTiu  »liícr,  <)ue  i-m  li"  peqaeno 
theatro,  como  «  de  uin  pobre  leko,  quixe»- 
«0  a  fortuna  repreMDtar  t£o  grandea  dea- 
VMtarM?  B  «a,  «oao  wvUta  oío  bai- 
»iMponko*inid»d»m|iMrte;  por- 
ooanr  nabtir  »  tontN  mlaa,  p«* 

E %  a^ma  do  raartjr,  r«pawada  do  soíTri- 
mento,  nem  murmurava  unm  qaoiza  con- 
tra a  pátria  iJeslerobrada    os  favores  d'a- 
«^uelle,  quo  por  cila  dcrramlra  o  aeu  san- 
a  qiM^iii  «lia  gastára  o  «M  «aplrito  < 
RMiren...   OM  paaaeaioa  «■  «eu 
•obra  o  fin  do  hffMO  que  «terniaon  o  Taior 
dm  sana  nacionnca,  e  a  memoria  dos  aeua 
tfia.    A  recordarão  dVeuM  findar  ít  um 
sarcasmo  puiiffiiti/,  utirario  :ís  f!H'>  -  <h'.  lun 
poro,  é  Tim  ferreta  que  ILo  tnuren  a  ^la- 
vra: Ingrato!.,.    Mas  nãii  aoKildiv^H-»,  | 
yníto  «acro^aiito  da  literatura,  uqutilles  1 
qna  olvidaram  ^Ngrados  deveres.    ITnjc  o  I 

G'm  «arvado  (jtiiate  da  tou  aepnluliro,  e  ' 
Jando  ros}ii  itnsanentanaaB  datas  re- 
iioriitiil-is,  vac  perpetuar  publica  e  itolcni- 
liuiueutii  a  riciinittvSo  de  teus  gliriofiOs 
fBÍtO!«,  levantando  um  padrão  t|ui'  innstro 
ao  mundo,  que  a  pátria  qu«  engriuidt  troto 
■aba  finaluieotc-  r«nd«r  o  davi£>  praito  ao 
grtod*  ápico  portQguea. 


ElUIEMERIPES  DA  SEMAXA. 
(CVwMMSMrscôM  «fit  kitteriã  de  Maam  «  d«ê 
nlaiSm  éà  cKmm  mt  «•  ffcar  «AnMist.) 

10  dc  deseniLro  de  H>T8. — Toma  posse 
iiix  capitania  frcrol  de  Mnftu  Antonio  dc 
Ca^ítro  e  Sandg, 

U  de  dezembro  de  1843.— Fallecinien. 
to,'  am  Cantio,  d9  v^kAn  •nnítta  llou- 

kun. 

12  de  dcsen«1)ro  %  1^38.— N'c.«t(í  dia, 
jior  onli-iu  iJus  :nir  tiiriila'l('-»- chinesaB  <lo 
(.'iititÀu,  dcu-8c  principio  á  cxcruv-i»  dc 
iim  fumisia  de  Ofuo^  tm  frente  da»  foito- 
ritm,  OppoaanuDvaa  «o  acio  m  «tirop^Mv 
e  o  padãnDta  foj  •  iftDiTaAi'outto  cada- 
falso,  mas  provocaram  d'c»ta  sorte  gn«ndc 
motim  do  povo,  i|iii<  nó  niuilo  d|f}lcul^sia< 
mon^c  podcrani  aquÍLtiir.  Chn^- 
l'Hjy  0/ a^aiarií  in  China  pii;r,  2^<«',  C/iina, 
\H>r  Martin,  vol.  II,  pag,  37.  eH".) 

Iji  da  deaetuttro  de  Idália— Dufdi^o» 
noite  ^flM»  dia  fotm  inteinunente  ineim* 
diaH(i«  pelos  chinas  aa  feitorias  cur(>|)cii8 
de  Cantílo. — Ficou  tudo  rodiMÍdo  a  cinsa*, 
í  \<-(  ptn  a  igreja  protctftiintii  c  iiin  ititaK-i- 
ru  ik>  puqucno»  barcos,  (Vej.  Lu  ffiint: 
ft  (eu  [lumance^  chrétinniieji,  ]»or  I).  Sini- 
l>aldo  dc  Ma«,  vul,  II,  pag,  125;  eic,) 

18  do  desembrp  d»  Wi'i.—fi  derrilimla 
[>clo8  chinas  a  bandeira  àn  connulado  dc 
KmnçH,  «m  Cantão.    (C/ironiiJe ;  tstc.) 

13  do  dcítcmbri)  dc  IHll). — Vaiin  Ii, 
cúmniii<^rio  Ki-cben  «o  jinpcpidor,  dccl;»- 
raudu  o  pn)ced  intento  qu«f  entendia  dev«r 
ter  com  oa  ioglase». — Diz  Hiti<iin : 

^  En,  vúaao  ministro,  clicguei  ti  Cantão 
«m  2$  da  novembn^  a*Md  boja»  nuito  c 
difl,  tenho  reflectido  e  oonsidenido  iitlen' 
t.uiicntc  sobre  o  c-itailo  da*  na^íias  rabujíkjs 
com  US  ingleses.  A  principio,  movidos 
jMíla  benevolência  ile  vossa  miignstadc,  e 
(ambcm  obrigad«i!i  pelo  rigor  dus  nosaiui 
lais,  ti,(i.Tuiu  entrega  dc  todo  o  opio.  O 
oonmiasano  Lin  ordenou-Uies  depois  quo 
por  escriplo  se  obrigassem  a  nunca  maia 
tnUicar  em  seraelli  inti'  druL':!, — «  xcellcn- 
te  medida  ealt,  pnr.i  ii^>>-;ninir  u  'jutii  com- 
portnincDlii  fui  um.  UnuwPHm-M)  <^s  iii- 
gicjDc-s  a  cumprir  esta  .segunda  ordem,  o 
assim  Eombaram  das  lêL«,  ntostnuido-sc  ua 
deaobedientdia  tio  obatinadus  que  não  bou- 


TO  ateio  de  os  anbraettar,  Pe  aqui  veia 

n  nooajll idade  dc  os  anviciar,  a4m(»cí>tiiii- 
do-os  com  piira  o  Kiigruda  iii:>tnic<,'ão.<(le 
sorte  rpie  o  entendimento  se  lhes  esclaix'- 
ça  e  o  cora^'!Ío  «e  llu*  lim[>e.  Conseguido 
isto,  iMinca  aerá  tarde  para  rei^beiecer  o 
oommercio,  Ê  dever  men  instrní^ros,  «• 
p(inoa^-l'os,  puri/IcnrwlIieaaaikinMeaFins 
a  vedusi-r>w  A  '■utimissão.  Logo  que  <>  te- 
bImi  con9ej,'uidi«,  o  vosso  minisrtro  fa-lVIm 
Itrejtenlc  a  voasa  m»gcst4idv." 

14  de  dcacmbro  dc  IMHG.-^)  capitulo 
EUiot,  nomcntlo  pelo  .seu  governo  pri->i- 
dcnte  da  oommÍBs&o  de  suiteriotiindiiiciu 
do  oomiMreio  ii^es  na  Chino,  dirige  de 
Maeaa  ao  govenindor  4»  ddade  de  Cun 
tão,  tun  offiefrt,  pedindo  se  lhe  permitia 
mudar  p-im  ali!  n  SUa  l«SÍd(MlcÍD-  (Vej. 
22  de  de!»fiiil*i'i,,) 

14  dc  dcKCmbr»)  dc  — Na  nmdru- 

gada  «IV-ste  di^  foi  barljartimenlc  «."ti-HO. 
gidado,  com  omn  sun  erea<lu  tiimir,  na  <■»• 
sa  onde  morava,  na  nu.  do  Hospital  eiu 
Macau,  o  pr:)fi>Si9M'  de  primeiras  Icttnifs 
(-aetrnio  dos  KemcdiíT'  v  I"i;/iirin  iic.,  nu- 
tural  da  índia.  Ci>inni»  tlcraiu  n  crime 
doi»  chinas,  domesticns  do  nie>;uio  profc.»- 
nttt,  que  logo  se  refugiaram  no  território 


viainbo,  levando  todo  o  dinhidro  e  olije- 
(■tos  dc  valor  i\nc  achonim  na  casa.  L'm 
d'el|fs,  mcn<Upi  e  doente,  rccolhéra-o  Fí. 
gueiretio  j>or  4'i'.ritLul«', 

111  de  deseinbro  de  ^MÍÍH.^ — As  ;im  u.ii. 
dadce  ■  liiiir-;.  -  m  d.  nara  a  expulsão  iIi-  Ma. 
cau  ílr  tii']<'*  inl>'~ionarios  catluilieos 
nâoji  r!  _i  ( I '!.n>nic!t.) 

16  d«  deaeutbru  de  — ^Foi  preson- 
te  n'cMe  dia  ao  senado  de  Maeau  a  seguín- 
te  cjirta  rt'gia  do  princciie  regente  D.  .loàd  : 
"Juizes,  Vereadort^s  e  J'r«wuruilor  do 
Tx'al  8cna<I(.h^(^  aiii.i]  u  da  (.'idade  do  \o. 
me  de  Dcitti  <à%  ^lonin ;  Eu  (.)  1'i-íik(-|iii 
ICegente  vos  P^nvío  muito  saudar.  Tendo 
Tomado  em  considemçâo  a  vosbh  Bppn>. 
s4.>jjtaç2o  a  rca|ieito  da  diU-ida  qne  nuini- 
,  tivtára  o  Governador  e  CapitAo  Geral  que 
foi  d'ea8A  Cidade,  Lucas        de  Alraren- 
|.'a*dte^ompnrfcrr  nas  Sc.v<ò<-s  do  St-iiado 
|felo  Hjnijdes  avíst»  do  Chamador,  jxí-ti-n. 
dendc^ser  a  ellasv<iiu;oc'adf>  dc  uma  ma- 
jii  iranmis polida  ;  e  sdido  maito  uoníTkrme 
lis  Miklug<Rcar.sVispasif9ea,eál)oaonleui 
<Io  servido  cm  todos  os  ramos  da  Admin !«• 
ini^-ud  {hiblicsi.  ()uc  w  toitiyt  n  roais  CMrac- 
terisnda  eoij-til.  rai?!*!  !i  r^peito  ir.ujiic 
que  itc  UL^iiwii  <<)iiiM'H<io«Suis  prinieifu:'!  lu. 
gafes  ;  Mei  por  U-m  Jr(iclitriir«'08  (|ue  ri-- 
p9tiuidi>-8^  (iovcrnH(l(i|^e  Capitão  Geral 
o  PreridenT^  do  Seua<lo  si^mpnt  qtio  nli 
concoire,  o  páde  fase%  toda»  as  vexes  que 
I  I  lie  pni>ecer  conveniente  neeeeaarío:  mas 
'  quamlii  a  sua  |ircscii;;a      r>'i|ii<'irLi  pi-r  mo- 
tivos (■x.tra'ii'<liiiarui-',  ciiino  a  ri ci  j>i,,u)  de 
I  cliapti'^,  lai  nulro'-  soiiiflliauto,  .^r  ))ie  far.^i 
:  avião  uclo  PriK-urador,  ou  |ior  carta  utteu- 
cioaa  do  fienado,  não  devendo  alj  inii-inr. 
I  «o,  nem  praaeguirrse  delibeniQão  algunu» 
'  em  matarias  importantes  sem  a  aM}i<itcn- 
fia  do  Governador,  que  cm  caío  de  inqn-- 
dimento  o  deverá  |uirticipar  m  .Senado. 
'  O  ipK'  as'-iiM  lia\ri"eis  entendido,  esc  lica- 
ni  praticando  como  l)eixo  ordenado. — 
Escripta  no  Palacio  do  liio  dc  Jiuiciro  em 
HO  de  Maio  de  1  MIO.» Príncipe  ■  •  '  ■> 
Vara  os  Juizes,  Vereadoras  a  Proeumlor 
I  do  Leal  .Senado  da  Cainnm  da  Cidade  dq 
l  Nome  de  Deus  de  Macau," 

M.  P. 


TOAO  FERREmA  PINTO 

V  quL'  u:  .  t  rií>5  cuiilados  por  uu  de 
seus  filhos  .Ll!  iiiiú  periiiittão  corresponder 
"  como  CU)  ouir<n  atiiii^í  "  .is  J'''lÍLÍta<  ue. 
coro  qtiO  00  dia  20  de  dezembro  ae^dijiMO 
obzeqaiá-|o  as  pessoas  de  sua  «"'iffn^atr 
joa  obaeqoiaa  jamais  olvidará. 
Maanii  16  do  deyntro  de  1  mj. 

fELQ  jtiiM  de  dineito  dc^u  comvn 
correm  «ditna  jatatoaios  «haaantls 
'  todos  oa  «redores  oertoa  •  inemos  de  Ma- 

I  itoel  Baptista  da  Rota,  Kim  miiHitrr  c-  £)iioi, 
para  no  tfrmo  de  dez  dias  <!a  ditn  á«»iU 
comparece rvnj  ciu  jiii/ii  y.or  .s;  ou  i^r  .Ma. 
I  procuradure.H    íiai  dc  dt.Hputur  pref«rfcoeía 
com  o  credor  cse<iijeiite  Vicente  dc  Paulo 
j  Volong  sobre  a  adjudicai^ão  que  se  lhe  fei  > 
daaen^ba  n.*  I  sítaa  na  rutt  do  Uoipital  p^' 
I  Ia  seu  proi^-o  rebaixado  de  (rw  ait  e  tah 
j  ccntaK  pataca.»,  pena  da  leL  Ha- 

I  cau  14  dc  dezembro  dc  18fi7. 
1  Í^RA.VCLSCO  DE  PAULA, 

'  Eieritdo  inUritu»  do  Juno  d*  dirnht 

AVISÒ 
LETI.ÃO  das  cnst* 
Sé,  de  Albníja  Mí 
a  requerimento  dc  Bernardo  £ã«evio  Car- 
oeiro,  publicado  para  o  dia  12,  fieon  tnw' 
ferido  para  o  dia  qainta-fe!rs  tio  cor- 
rente hiez  pclaa  11  horas  da  maoliâ,  ouaa 
.'^e  faz  publioo.  Haean  14  de  daMoth* 
de  1867. 

FIIA.NCI8C0  I>E  PAÍ  LA, 

y.xcrirnr,  inlffínfi  rffí  inrtii  ifc  ihrrif», 

AKTIll  U  ii.  MO.NTiiOMKUy,  pr„. 
fcsjH>r  da  liiigua  inglem,  da  Novi 
EmiLA  Mai-ak.nsk  tem  a  honra  do  ioibr- 
n»ar  ao  publico  de  Macau  que  éllo  w  acha 
proinpto  a  dur  lições  em  oasas  particula- 
res, ou  em  suh  própria  reaidencia,  deade  ii 
'2  íiii  An  ;>  v.  m. 

Macau,  21  dc  outubro  dc  1867, 

THE  wcll  knowo  fasl  sailing  Boat  J'ir* 
-V/fiii  jci-f,;,-;  ,,r,i^r  111:1  _v"li,'  Charter, 
ed  for  Fiíliiiig  or  Escursioo  1'artiee  b]f 
the  da)'  <>r  vliuri  trip,  mi  applicttioil  lo  tha 
Okikmal  IIotkl. 
Mscao  28tb  Oolobar  1867.  

«MOVIMENTO  DO  PORTO 


O 


11  *  ft,  trarcMa  da 
tm:-,  pcnhoniisa 


Dez 


FOR  SALK 

KK   RliU£NT  ARUIVAU 

li^XTUA  qiislity  AmarieaD  Beef 


and 


JjJ  Pork. 

OLVPIIAÍÍT  «t.  Co. 
Uongkong,  June  10  1867. 


Nmíoh  m/radot. 

12 — Oalera  inpKza  Sviitkem-Crtat; 
capitão  M»í  doiíald,  06H  toucla- 
i!:v-    lií  \  ampu,  com  cha, 

12 — Barca  hull.inde>.a  Jmmm  Intl 
nia  ;  nnpítão  (i.  Withaf,  S&9  ID- 
naladaa:  do  Honglraog,  am  las- 
tro. , 

12 — Corveta  a  vapor  hospanhola  Vm- 
eedora;  coiiioiiinil]iiitr>  o  t»-riente 
dc  itHvio  D.  V  Muter.iia.  da 
Ilongkoog.  É  da  fur^  d<  164 
cavaUoo :  o  monta  2  pelgaa  d«a^ 
tilheria. 

IS— Barca  bsraburei 

Iitão  N.  J.  Ilemmet,  268  too^ 
tdas ;  de  Piuang,  com  areea  a 
rotim. 

15— Vapor  de  guerra  portngocz  Pri»' 
cif.-  Ciirívs  ;  commandante  o  1.' 
tenente  Antonio  José  OaHÍala; 
da  Hongkong. 


Pas.  12- Vapor  dc  guerra port^gMiJ^ 

fip«  Çarim. 

capitão  Betfiet,  ã46  tonelada^ 
pam  Kongkoi^  «om  paft*  «i 
carga  com  qoc  < 


Idaetu:  Impresso  na  Typqgr^i^:i|)íf 
J.  1»A  Sii»¥^^  , 


Sogundai-feíra  23  d  c  dezembro 
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»E  i^IAtAU  £  TIMOR 


 PARTE  OFFICIAL 

MnnmiRio  i>ox  Nkiíui  ios  da  MAUtraA 
K  Ulteamak 
li."  Dirwfão — l,"  S»fmrti^ã9 
Tmdo  sido  altcraJ.-!  pc).i  carUde  kt  ãe 
17  de  maio  du  180G  a  legisla^  )ue  at^ 
cntÃo  vi^ornvii  r«Utiv«tuente  ás  pablioa- 

<;õos  pi TÍiii]ii':i-i  : 

r.iii.lo  i|iie  a  cita<la  carta  du  loi 
teve  por  fim  iiiolliorur  e  a|icrfoii;oar  a  lu- 
gislaçio  anterior; 

CoDBtderando  que  &  Ic^ialatio  d«T«  f«r 
«  tMiOik,  quanto  for  nonKiTel,  em  todos  «m 
territorins  da  mnnnrchia ; 

Consioerando  iguiilmente  <(uc  oirconu- 
tiincius  ciDHMíK-s  exigom  provídmoias  a 

Uaando  dii  fni-ulJiide  concedida  pulo  ^  1 ." 
do  artif;o  lã.*  do  acto  addicdonal  i  carto 
«ODfititucional  da  inonarehia; 

T«od»  ouvido  o  eooaelho  ultnuinrioo  e 

«  do  minlíitroít ; 

TIci  por  bcin  decretar  o  vcjínuitt'  : 

Artigo  1."  K  (Ircliirida  em  vigorem  to- 
d*H  as  provincius  ultrninnritms  a  carta  de 
lei  de  17  dc  maio  de  1866,  relativa  áa  po- 
bUcavõe.M  periódicas. 

<^  uiiico.  •Sua  porém  aappiiiiildas  ao  ar- 
•  tigo,  G  ^  1  a»  pnlavn»*'  oum  inlerftnçio 
do  jury  nn  eoufonntdkde  da  lei  de  18  de 
agosto  dtí  1853.'' 

Art.  -J.*  Fie»  revogada  a  legidafia  en 
contrario. 

O  miuifltro  c  st-crctario  d^eiitado  interino 
doa  néscios  da  iiiariiilia  e  ultranar  o  to- 
Dha  assim  entendido  e  fii^  exeentar.  •  Pa* 
90,  e»  1  d«  outobro  de  1867.—BBI.^ 
FiiMMHd»  A  Prma  Grande. 

N.B.— A  carte  de  lei  a  que  m  refore  o 
deéreto  rapm  foi  publicada  no  Btbtím  n.* 

84  de  20  do  ng»«f o  d<?  1  SC.O. 


Occurreneia* policiat*  del^ati^láo correiUé 


Ifresoa  por  vedím  •  aa«peitae  -  «binas  5 
Idem  por  ladrões  «10 

5 


Fresoa  por  vadioe  •  aaepeiue  - 

Idem  por  ladrões  .... 

Idem  por  dcMirdcns',  via«  do  ) 

facto  e  fcTimentoa     *  - 
Idem  por  eoatraveiifSei  ' 


8 


Total  doa  preaoe   ....  28 

Encoiilrarani  SC  iloia  cliitKn  nictiiligos, 
um  morto,  o  o  outro  moribundo;  este  rc- 
mettcu-Nc  ao  níij'Io  dos  pobrt!H,  aqufUe  en- 
terrou-se  depois  daa  formalidades  doridas. 

Macau,  Kccretarta  do  goreroo,  21  de  de- 
aembfo  de  1867. 

Orftfono  Jf»íi  Ribeiro, 

'T(  l:.  rii   li  I  ( cnio. 


PAllTK  NAO  (IKI  ICIAL 

MACAU.  23  DE  DEZEMBRO  DE  1867 


O  MOHUHBMTO  s  Luís  de  Camões, 

o  príncipe  do«  poetas  da  Ilespa- 
uhai  que  com  tauta  pompa  se 
innuguroa  em  Lisboa  no  dia  9  de 


outubro  (rc-tc  anno,  è  um  uionu- 
nicnto  nacional,  que  o  povo  por- 
tuguês recebeu  com  npplaiiso, 
pois  que  de  coraçfto  8t  tinli:.  a^su- 
ciado  ao  pensamento  patriótico 
que  o  erigiu.  A  iniciativa  par- 
tiu cie  particulares,  que  no  reino 
e  no  I?t  iizil  promoveram  com  afan 
8ubi<cripyòu.s  publicas,  as  quacs 
depressa  tomaram  grande  incre- 
mento. 

A  feitura  do  monumento  foi 
coutractada  coui  o  sr.  Victor  Ças- 
tiM^  O  qual  ajustou  a  finidrcão 
d:i  estatua  do-poeta,  na  fabrica 
(Ia  couipauliia  Vcrscveran^a^  dan- 
do o  governo  certa  porção  de 
l)roii/.t\    Kiu  marro  (K;  lí^nõ  oii- 
tmii  o  uu)delo  du  catutua  na  dita 
laljrica,  tendo  e!*tA  ccmtractndo 
um  fundidor  franccz,  Mr.  Berrv,  o 
qual  Oilo  concluío  o  ^-iiuallio,  per- 
dendo o  u.so  da  rnsfio  enm  o  des- 
gosto que  lhe  causou  o  ver  arrui- 
nada a  pe*^^  principal  da  cstatH».  ^ 
Foi  a  obra  entregue  depois  a  ope-  : 
rnri>^  portugueties,  fícandt!*  por  | 
este  modo  o  monumento  um  tra- 
bailio  tod(),nacbnniil.  Forani^fuii- 
didore»,  Alexandr;;  das  I^ves,'' 
Dclphim  Antonio,  c  Joaquim  Jo- 
sé M4>nteir(t   O     Loureiíço  Jo- 
sé Gf)llares  JIrigio  o  n{)pareIho  i 
que  movjsu  a  i^tlitua  da^cjva  on-  I 
dcHcmohlou;  i\.lfrcdojJoar|nífii 
e  Manuel  do  Na.^^cimento  foram 
OK  encarregaduj  na  confecção  dos 
aMpurulhos.    A  njiistaijram  da^  dif- 
íerente.s  pcçjts,  o  cinx.elamento  e 
m  últimos  arranjos  foi  tudo  exe- 
cutado pelos  oi)crarios,  Manuel 
Baptista  Li.<«boa  Arruiano,  Frede- 
rico Augusto  Garcia,  José  Maria 
Monteiro  de  Sousa,  Joaquim  An-  , 
tonio  Xavier,  e  Eugénio  Louren-  \ 
^•o  Baptista.  i 

O  metal  que  se  empregou  na 
fundicSo  foram  T2;S0(>  kilo^ram- 
nuls.  O  metal  retirado  em  sobe- 
jos 8:100  kilogrammas ;  sendo  o 
peso  da  estatua  de  9:700  kilo- 
grammas. 

A  estatua  de  Camões  fundida 
em  bronze,  )ias  offioinas  da  com- 
panhia Pci:scriianra,  da  qual  é 
l/^ereute  o  sr.  José  Pedro  Coitares 
Junimr  tem,  4  metros,  ou  22  pid- 


mos  de  altura,  e  assenta  sobre  um 
pedestal  octogono  dc  7  metros  e 
48  centímetros  de  altura,  de  pe- 
dra lioz  lindissinia,  rodeado  de*8 
e^'tatuas  da  mei^nia  pcdr»,  tendo 
cada  uma  2  nietroa,  e  40  centí- 
metros. O  m(ununento  desde  a 
superlicio  do  solo  atf  á  sua  maior 
altura,  mede  11  metros  e  14  ceií- 
tímetrcts. 

A  estatua  foi  fundida  cm  4  pe- 
ças principaes ;  1.'  a  cabeça,  2.* 
o  brnço  direito;  3.«  a  perna  es- 
quenla;  4."  o  tronco,  perna  di- 
reita, ciipa  e  base. 

A.s  8  estatuas  representam; 
Fernão  Lopes  (o  primeiro  histo- 
riador porf ii',^iioz),  Pedro  Nunes 
(chorograpko),  Gi>;ues  Eannes  de 
Azorara,  joílo  de  Barros,  FernOo 
Lopes  de  Casfaubcda  (íiistoriado- 
res  dos  nossas  navegações),  V'a.s- 
co  Mousinho  de  Qnebedo,  Jero* 
ninvo  Corte  TÍ(^V  Francisco  de 
Sá  Menezes  (cantores  épicos  dos 
nossos  descobrimentos  e  conquis- 

Na  'frcnfc  do  monumento  Ic-sc 
a  seguinte  inscripçfto: 

'  A  lii  17.  \>r.  CamSss 
Do  outro  lado : 

Por  !>rBscRipçIo  aotiuada 

*  »'ia,nu  l-iii)KliKS  laiuiiTi.-». 

O  largo  onde  se  ergue  o  monu- 
mento denomina-se  "Pra<ja  de 

Luiz  «Ic  Catnõcs  "  ;  mede  do  nas- 
cente ao  poente,. CG  metros ;  e  do 
norte  ao  .^ul,  36. 

A  medalha  coniuK-morativa  da 
inauguração  foi  di-zcnhada  pelo 
sr.  Victor  Bastos  e  gravada  pelo 
sr.  Campoy.  De  um  lado  tem  o 
busto  do  i)oeta.  e  do  outro  uma 
inseri pyAo  lembrando  o  dia  da 
inauguraçílo. 

Sua  Mai.'cíta<le  El-Rei  ag-jL^ra- 
ciou  o  estatuário,  o  sr.  Bastos, 
com  o  ^ran  de  official  da  ordem 
de  S  Thiago,  com  a  commenda 
de  Clu  isto,  o  sr.  José  Pedro  Coi- 
bires Jr.,  gerente  da  companhia 
Pei-frn  iiDini,  B  oom  O  gtau  de 
cavallciro  da  mesma  ordem  a  4 
dos  operários  que  mais  se  distin- 
guiram na  execuf^fto  da  estatua 
em  bronze  de  Luiz  de  Canules. 

O  sr.  Basto.H  ganhou  verdadei- 
ro triumpho  inç;^|clauc 
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BOLBTIH  DA  PROVÍNCIA 


de  Camões,  cuja  altitude  impo- 
nente é  magnifica;  vê-ee  ali  o 
guerreiro  e  o  poeta,  o  valor  e  o 
génio :  aós  pés  o  arnez  e  oa  li- 
vros ;  n'ama  das  mfloa  a  espada, 
naoytra  oimioortal  po?ma.  O  es- 
tatuário eternisou  o  seu  nome 
n^estelnonumento,  que  maniíesta 


do  Jioj/al  Bank  of  l.irerpool,  e  do 
dhnmereMSanh  of  ( 'anada.  Dk- 
se  que  o  primeiro  arrastará,  coni- 
sigo  algumas  firmas  cummerciaeii 
da  InãuL  e  da  China.  £ni  Lon-^ 
dres  quebraram  tainbenigalguns 
negociantes  abustado.o. 


mo  o  povcrtio  japniicz  doHoje  )|U0  os  Wtm- 

Suiru»  da»  otufie»  que  Unu  irstadH  001(1  O 
>pão,  gooem  em  Yeido  dos  idwim  h- 
«ilidodoo  em  ofenr  (4mAkm  «  omu 

jo  gonm  nos  portos  abertos,  o  goreroo  j«- 
poneE  preparará  pani  aforar  aos  ditos  «s- 

trangeiro.t,  j  am  uLi  í-e  ci.<ij>lruirL'iii  tJifi. 
cios,  a  porção  du  t*Tflio,  i|ue  preferido 
pIkDo,  vai  marooda  de  atui. 


-  y  ....«..«.^  j     Um  dos  telegraramas  recebidos      ii._Lo«.  qno»»  terreM  deatiiiado  a 

toflo*  esplendor  do  seu  grande   pelo  Behar  diz  que  se  submergira  |  ooDatraeg«MaeMlMo6oapadop«lMeM«a«- 

njerito.  I  completamente  a  ilhwde  Tm-tolM,  ' 

O  dia  9  de  outuliro  íoi  declara-    nas  índias  ocoidentaes,  morieudo 
do  de*  grande  gala.   Foi  nm  dia  des  mil  pessoas. 

de  festa  completa,  e  até  a  própria  '     Conta  >i  7V,«-'.f  que  no  dia  22  de 


natureza,  dizem  cartas  de  Lisboa,  j  setembro  d  este  anyo  um  homem 
se  associou  eom  os  seus  esplendo- 
l'bs  á  ^honH»n;iiíem  prt>stH(]íi  ao 
gr&o-c  ntor  da  Ittsa  gloria.  Um 
ceo  azul  como  nfto  podia  haver 
igual,  fagueira  a  aura,  e  o  so!  vi- 
vido; o  outomno  emfím  com  to- 
da a  sua  formosura,  completou  o 
alvoroço  publico  n*aqoeIle  dia 
memorado.    A  fosfa  que  a  cida- 


de de  Lisboa  celebrou  no  dia  9 
de  outubro  foi  pois  solemne  e 
grandi  )za; — sdlemuo  pela  ji  mu- 
{Mt,  e  grandioza  peio  assumptt». 

Depois,  tem  sido  tSo  largoocol- 
lapso  das  artes  eui  Portugal,  co- 
mo diz  utn  dos  melhores  jornaes 
da  capital}  que  toddi  se  deviam 
alegrar,  f^do  o  cintel  nativo 
aventurar-.se,  <jpm  bom  suceedi- 
mento,  a  imitar  as  feições  dos 
seus  hei-oes.  A  naçioqne  erigiu 
a  Batalha  e  levSnton  o  niti^-^riro 
de  Belém,  devia  habilitar-se  u  ex- 
forçar-se  para  alcançar  de  novo  o 
seu  logar  no  concan^  dap  vUSs 
plásticas. 


atravessou  nadando  o  rio  Niaga- 
ra,  pasHundo  do  lado  americano 
para  o  do  Canada. 

— Noticias  de  1'ekiui  ilizemqm* 
a  nomeaçfto  de  Mr.  Burlinghame 
COIMO  eiiibai.vador  do  iniper  idor 
da  China  ás  córtcs  da  Kuroua,  foi 
expontaneamente  nascida  do  go- 
verno chinez,  por  iniluencia  do 
Wcu-tajen,  que  é  Loje  quem  diri- 
ge^ seu  bcllo  prazer  o  gabinete 
de  Pekim.  O.s  ministros  estran- 
geiros residentes*  na  capital  da 
China,  apesar  de  surprebendido:; 
com  o  facto,  di»4e,  que  estima- 
ram e  approvaraiii  tiiuito  n  esco- 
lha do  collega  americano  para  t.io 
alto  encargo.  O  partido  china 
progre.H.sÍ54jj,recebcu  tatnbcm  com 
prazer  a  notécia.    Diz-se  também 

3ue  Mr.  Burlinghame  aeeeitár.i 
epois  de  muito  rogado  nfto  sú  pe- 
i  l«f  governo  imporial^como  ]»el(is 
seus  próprios  colle^s.    O  salário 
d^  rêferido  embaixador  é\i  40 
mil  taeis  por^nnno,  sendo  n  rk-s- 


e.statua  estava  decorail.i  com  fuiio 
e  l)om  gost^>,  e  rodeada  de  pavi- 
lhões de  inaravilhoHf»  eíleit^»..  Q 
monumento  foi  coberto  com  ifliia 
grande  bandeira  de  st> !  i,  (jiu'  cus- 
tou 72  mil  reis;  tendo  lU  metros 
de  cumprimento  e  10  de  largo. 
No  centro  as  armas  portugue/.as 
occupavam  um  espaço  de  5  me- 
tros. Os  cordões  pretiderani-se 
nas  janellas  dos  andare.n  uiais  al- 
tos d'aquella  praça.  Quando  a 
bandeira  foi  corrida  e  .sè  patenteou 
a  estatua,  a  numerosa  multidão 
de  expectadores  nao  poude  conter 
o  seu  onthusia.smo.  A^a  tropas 
então  postadas  em  parada n'aquel- 
la  loralidado  apreseiitiiram  as  ar- 
mas, as  bandas  de  musica  de  to- 
dos os  corpos  reunidas,  tocaram 
a  marcha  dedicada  ao  poeta  pelo 
sr.  Cossoul ;  e  todas  as  fortale- 
zas de  mar  e  terra  salvaram,  a.s- 
sim  como  os  parques  de  ai  tilhe- 
ria  estacionados  no  aterro  da  Boa 
Vista. 

—A  vatAà  ingleza  recem-che- 
gada  trouxe  a  noticia  da  quebra 


o- 


A  praça  onde  se  inaqgunai  a  jpesíft  das  viagênÁ)oro4)ntadeg 

— 0"^''^  explo.xfto  de  pólvora 
se  deu  ultimaiHente*m  Ha^íknu, 
da  qua^)ió  resultoi/o  feriufento, 
nmi.''  (Kl  menos  grfcve,  de  ttma  du> 
zla  de  intlividuos.  %  ' 

— Uma  carta  de  Kiukiau^  diz 
que  outra  piratitria — a  terceira 
este  anuo — houve  no  Ingo  Poy- 
ang,  sendo  roubado  um  negocian- 
te de  cha  do  prodncto  de  todo  o 
o  seu  trabalho  na  ultima  colhei- 
ta, no  valor  de  cinco  mil  taeis. 

— O  regulamento  que  se  deve 
observar  no  estabelecimento  cs- 
tran^reiro  da  cidade  dc  Yeddo, 
quando  aquella  cidade  for  aberta 
ao  commercio,  c  quese  achaoffici- 
almcnte  publicado,  é  do  theor  se- 
guinte. 

!• — Dentro  doi»  limites  marcador  de  ver- 
incllio  iin  {il.Tiio  respectivo,  u  iinnexo  a  c.«tti 
rcgulameuto,  todos  o«  eítraiigeiroii  das  nrc 
ções  qae  toai  tratados  eom  o  Japão  pode- 
rio ali^r  oaaos  •  rosidlr  nVIIii-<  par»  (tu j 
de  oomiDoroio.  Nenhom  japoncí  puróm 
poderi  wr  obrigado  a  arn  iidnr  a-"  mius  cri- 
aaa  aos  estraugoira«,  dentro  dos  ref<:ridi>4 
linita^  «ODtra  na  vootode.  Toduria  oo- 


goíroa,  00  lisio  torreno  fór  requc^itado  pa- 
ra aen  UO,  o  governo  japouc-z  prcparari  en- 
tão o  espaço  A  A  do  rt<fcridn  plano,  c  uV.-ic 
ca^o  fará  iini.-i  ran  em  roda  t{uc  iiâo  t«xa 
uic-uiis  lie  10  jiéi  dc  largura.    8e,  ttabtt* 

3ueDteiuLUt4i,  ainda  moía  terreno  fur  pe- 
ido, a  ultima  coucowio  oor*  aioda  extea- 
dido,  mio  d«  Bodo  qam  aio  eaooda  o»  lúai- 
tea  do  pkoo  mareadoB  dt  venuelho. 

III.  — ,\n(c'x  i]n  abertura  J.i  cidridt-  n  i 
coiutiuTcio  et-triiii^cir.i,  f  goTcrno  japoocx 
aproiiiptari  o  terreno  marcado  de  atui  oa 
eiudo  plano,  o  a  rua  eni  roda  a  qual  não  to- 
ri  oieDOo  do  40  pea  do  Ivrgunt.  O  terw- 
00  propondo  •  qao  nlo  fiir  prccÍMi  pnrs  a* 
nus  BOrá  arrendado  aos  eatrmngiiro^  {.cli 
niuíiiua  fiiriiin  i|:i<?  «ii-piu-ui  i.s  arligoi  li,  7, 
8  c  D  do  rL'^'ul  juictito  para  a  foruiiu^  do» 
ei<(abe](!i'iiii><uto.'i  cru  HÍO|p>€  QSiU. 

IV.  — O  governo  japonei  oltendoráne 
08  caoaea  que  pai«»itui  y tratos  doa  limtoa 
waroadoa  a  wmoUm  «atojam  prornfim 
antofl  da  abertura  da  eidade  au  comni«reio 
estraiigcirn,  e  ■\uc,  Mií)-n>(|iK'iitciiiL'i>ie, 
cousorv  t-iii  Itoa  oídi-iii.  Touas  a»  des- 
pegas que  tcaliuui  a  t'iiy.t;r-!>e  com  a  liiiipesa 
dos  diio.s  caiiaeii,  serão  por  oonu  do  govcc- 
no  japonea. 

V.  — O  governo  japonot  obriflMt  a 

■  prxiiiptiir  eoiu  a  maior  espedÍçÍo  poedvel 
o  /i  '  /  r  tr.iiiijl  iro  ipie  deva  m-T  crinstraido 
no  lugui  iiiuicado  li,  do  referido  plano, 
deu  iiiiil.i  licar  c4>iicluido  ai<t«s  da  abertura, 
da  cidud*!  ao  eoniiuereio  estrangeiro.  O 
iiiaiit-jo  du  Mtl «wA  feito  pdoi  JOpOMNa 

VI.  — o  gofotao  japonos  «ooMrttr*  m 
logar  C  um  conveniente  deaembareadouro, 

cmii  tetlieirns  riri-nmodados,  no»  i|uim  to- 
das a.-í  tuífintas  rj.ís  estr-iiigciros  derem 
tifMfci»ljHrL-;ir.  Não  seudo  poroiu  Yeddo 
^im  porto  aberto,  iionbuin  navio  nicrcan- 
*te  podeiA  oDoomr  do  dito  porto,  o  a»  mrr- 
oadoruM  portenoontas  oot  ostnafâraa  do- 
vo«  dar  outnida  m  alfaudeita  de  Tokoha- 
ni|  como  determinam  os  rfgnl;>rapntf><i 
annexoN  aos  tratado.i,  e  devoin  a!ii,  ou  na 
alfnndi  iK  mtro  |«rto  ul-i  rtn,  l  at-nr  rj> 
diruitoí'  (lt'vidi>s  ante»  de  wrciu  iuiporudaá 
eui  Yeddo.  Do  meitmo  modo,  e  eniijo»nto 
80  julgar  conveniente  reeeber  direitoo  êl 
expori4i^âo  do  conimercio  estrangmsei 
Yoddo,  todas  as  mercadorias  exporlaÍM 
da  dita  eidade,  pelos  estrangeiro**,  devem 
ser  despachadas  c  pagar  os  rcspt-ttivoH  di 
roitiih  ita  Mlfatidrgn  do  Vok.ili(iiii.-i,  aiitcsde 
serem  embarcadas  para  .jn.-tl.juer  navioa^ 
trangoiro  que  ae-acbe  D'aqueUe  porto. 

VII.  — Banoo  do  «arga,  teboeadorvs 
barcos  de  paaaaggv,  a  vapor  oa  d«  míHI 


pcrteoeentoo  aos  ostrancotroo,  . 
vf  gar  ODtre  Toddo  o  Td^ohana'  para  «m- 
dui-i-ão  das  cargas  c  dos  passageiros,  segun- 
do 08  regulamcDtoN  .uinoxos  a  esta  oonvea- 
çào,  e  subjcitos  ás  provi.soes  do!>  regulamen- 
tos dt!  commercio  annexos  oos  tratados. 

VIII. — Com  o  fim  de  dar  forgaAiCtflt 
diypôem  os  tratados,  que  permifcMB alpi^ 
dencia  dos  estrangeirao  oa  Yeddo»  q|M^ 

3 uer  pessoa  que  visitar  Yeddo,  cxeiplaÉr 
o  officitto.s  do  <;ovcriio  estrangeire  en 
uniforme — deve  munir  .se  de  um  passapor- 
te da  autoridade  consular  da  sua  oaçio 
fm  Ynlcohama.  visado  pelo  gavmmin^ 
Kanagaws.    QiiBli|Mr  jiw^ 
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BOLETIM  DA  PROVÍNCIA 


V<>ki>li:iiiu,  |>or  Icrm,  (mra  Vuddoéobrigfl-  I 
da  n  mostrar  o  wfu.  puH^aporte  na  baroo  de  ^ 
1 .1-- i_'oiii  em  K:iwa-:iln  :  n>  nuc  vior<>iii  a 
Yedtlo  pur*ii»rtr       obrigadus  a  apr(>.s«ntar 
o  dit(7  p)ts«apnrte  i(Uau<i<>  c>!iu;;.irem  nus 
Furiexdti  V-  iiilo.  Q<iHl'|uer  pe«ti9ii»eJíetíp  ^ 
taandú  m  um.-íaO's  aciiua  naauooMloB,  t)ue 
«o(nir«ift<ft$  Yeddâ'flAi  M-tsnporte  em  de 
vMa  forma,  t«eni  presa  e  levada  perant#  o 

rX. — U'jti!s  dl»  car^,  rebocadores  c  ba- 
te» de  pii.ísaguiro'',  eslr.^ingeiro»,  «  quacs- 
qaor  outros  Lotes,  tinubi-vii  e«lriip  L'f'ií'í>'',  ex- 
Ovptaandn  o»  o*tMlores  d^s  imvii.>  guoT- 
ta,  aSo  obrigadoa,  «begaudo  a  Yeddo,  a  en- 
trar pelo  eanal  fiirmado  p«lott  do»  Fortes 
do  pyrniiiid^'-  hr  uica*.  Qiinlijuer  eriibur- 
Ca(;:\<»  Á'*vi<  innir  [,  i-j-iaiidn  (.'utr»?  o-stes  For- 
te:-, :i  tim  ilij  ->jr-  ri-'ji-t:ri,i  pi  l  »  ulf-ci;)!  ja- 
poncx.  O  ciipttAu  tsailn  barco  osiratt- 
geiro  devo  caircjrar  ao  oflieial  ^o  rcgioto 
ama  Ittita  de  tadu4  os  peasagoirm  (|oe  trou- 
ser  a  bordo,  e  o^  pa4«ageir0i  devem  apru- 
MQlar  o«  iicu-4  p:u-<sap4rtos  M  éito  oflieial, 
Be  este  aa-úiu  o  exigir. 

X.  — O  govcrtH»  japonot  obrig.i  se  :i  col- 
looar  Diurca-*  ou  boian  no  canal  acima  ilidi' 
«ado,  funnailo  pebit  doi^t  P<irl«a,p«raíwlí- 
ottr  a  ^trada  do  estabcleoinento. 

XI.  — estranji^iros  resídeatee  en 
Ycddo  terài)  a  liberdade  de  irero  onde  f|ui- 
zcrem  dentro  d<>-«Ji mi lo»  mareados  ;  a  "jI- 
btT     .SIiiiitMiii'i;.iw.i  ( \\'ddf>giiwa),  lI  -iIl'  :i 

fua  entrada  até  á  cii^a  da  guarda  em  Ka- 
liauaobt.  Do  Kannmaclii  a  Senji,  pela 
wtrada  de  Ifito.  De  Sonji  ao  lon<«o  do 
aaninllO  de  Tanitagawa  para  Foruya-tio- 
KatuigA.  E  d'eittc  ultimo  lugar  em  li- 
nha rocta  atrav«'<z  da.t  so(ruinto.<i  aldeias, 
Oiiinrij.  Tukiikur,».  Kiy  it.i,  ()L'iw.tr:i,  Mi- 
Vadem,  IsbibaUku,  MiUujzi  e  Tauaka,  até 
líino.    Dó  llino  até  á  Doca  do  Tama- 

rwa.   Jííeobiim  impedimento  acrá  p4«to 
livra  oirealatio  dea  «•Irangeiroe,  qtMr 
*'por  terra,  qaar  por  nar,  em  qnali]aer  par- 
to da  eidade  de  Yedd*,  fraa4uoada  ao  pu- 
Uioo  japooei. 

O  regulatnonto  que  se  deve  oT>- 
serv  ir  em  Niigata,  ú  do  theor  se- 
gainte:  • 

I.  — O  governo  juponei  construirA  cu». 
Ebisuminato,  na  ilha  do  Sado,  ariuazcnn 
próprios,  era  oODÍormidade  com  osigen- 
ciaa  do  oemmcrcio.  oudc  «u  d(!po.<itten>  a» 
nereadoriae  estrangoira»,  livres  de  paga- 
atonto  nlgum,  por  espaço  de  30  diaa. 

II.  — Bot«a  de  carga  próprios  scriio  fei- 
tos para  o  deseinbarijue  diu  mercadorias 
an  fliigata  e  fibisaminalo.  Igualmente 
bola»  do  earg^  ae  oonstruirio  para  o  trans- 
porte daanOKa<loiia^  imtre  NiigatA  e  Ebi- 
anatínato.  TTm  i  jM-  jiiLua  taxa  9er.i  paga 
BOa  ditos  brir  -ii^i. 

III.  — Com  o  fiui  dc  facilitar  as  comuta- 
nlea^Ses  entre  2íliga(a  o  Ebii«ataiiiiato,  o 
govenio  japooea  apromptari  vapores  para 
traasporte  dos  passageiros  e  das  mereado- 
rias,  oem  oomo  para  teboear  os  botos  de 
eargft  entre  oa  doix  lugares.  TTina  peque- 
na taxa  aerá  paga  por  taes  serviços,  porein 
08  OMtraugeiro-s  tem  a  liberdade  de  empre- 
gar no  raeáu>o  serviço  vaporoa  o  IwrWM  do 
véla  de  soa  propriedade. 

ly.— No  easo  qno  se  julgiw  inooitve- 
nieoto  embarcar  ou  desembarcir  aa  mer- 
cadorias oa  praia  de  Ebisumioato,  o  gover- 
D»  j.ipouez  abrirá  UO»  pOSMgOa  «OtM  » 
lagua  e  a  cidade. 

y. — o  governo  japonês  erisira  na  bom 
farol  perto  da  boca  dio  rio  eot  Ifiical*,  mo- 
do  do  Itts  do  primeira  ordem.  Haroaa  on 
boía.4  s>oi'ã'j  eoI!oca(la!«  na  barra,  aSitt  de  &• 
oilitar  a  uoutuiuulou^io  com  o  rio. 


VI.  — Armazena  dadqwsítOM^nstrui- 
r^  em  Niigata  do  nesmg  modo  que  se 

tem  feito  nos  outros  porto»  aberto<^.  bem 
Como  uiN  eouvcuienledcNOmbareadouru  pa- 
ru as  fu?eijil;i-<  será  oonstrnido. 

VII.  -E  livre  aos eatrsugoiroa  arrendar 
OH  comnrnr  aos  japoneiea  em  Niigata  e 
KbifiuiuTiiaio,  lojas,  anuaisos  0  «asa»  dc  ba- 
bita(,-âo.  IgualmSDte  lhes  é  livre  adquirir 
t< rrenos ne.stes dofs Itifaros.  Nenhnm ea> 
t  ibelecinictitoei4pecia1  wri  poia  comtrnido. 
Km  Niigata  <3  «•ítriitir^ciros  iliivcEii  arren- 
dar terreno»  dentro  das  limites  formado» 
pelo  uiiir  c  polo  riu  ao  norte  o  li^.ste  da  ci- 
dade, e  ao  sul  o  oeste  pt^los  lugares  uue 
limitam  a  actual  jurisdição  do  governador 
dtt  Niigata.  Campos  de  srros,  terras  la- 
vradas, ou  ontras  pagnado  tributos  ao  go- 
vernatior  nà'.i  ^i  rriu  rirroudadiis  aos  o?tran- 
gfiros  diretluiaijute  pelos  seUii  propritarius, 
HciH  q'ie  primeiro  ae  toidia  obttdo  Iteença 
l>i  rsitpcctivo  governador. 

VIII.  — Bin  N^gata  os  limite»  dentro 
diis  <]iiaes  00  estmtiKoiros  podem  andar  li- 
vremente !<«  at6  10  ri,  «lu  tnuibjner  direc- 
ção, da  residência  oílívial  ao  governador, 
oomfonne  a  pnsi^ào  dos  vloa  mi  ontroa  ob- 
jcretos  naturae.s.  Na  ilha  do  Sado  não  se 
fixam  limite!). 

— O  navio  ínplez  O^mr  Pmhn 
ctHiiiit/.iu  a  .Singiipura  o><  tripo?aii- 
tí  s  ilii  b.irca  »5igle.-<a  //'  "//  f>,>nn 
:\<\c  SC  aíuiiduu  nu  mar  ila China, 
vindo,  com  csirvfto,  de  Swansea 
p  ira  Honí^kong. 

— O  clieic  do  departaiucnto 
luarítitno  na  índia  nccrlnndf/.a 
Wl  8Aber  que  uiiia  piriMiiitle  foi  c- 
ri;íi<Ia  na  illia  de  Pinjii;;  (Kionw) 
pfiti)  lie  Uni  Sjii/f.  A  «lita  py- 
rainiuL'  r  rectau;^iilar  e  está  pin- 
tada de  br^nea.  Te.ii  de  altufa 
d,"  4;  t>u  õ  lAViiiiii  e  2S  polega- 
daA^«j:leiuu«,'  Avistitndo^M  Wmn- 
t.ineiíi  de  õ(H)  i  ic!n»i<,  (ui  501  jar- 
das, e  24 -.tju legadas  in':;le/!fe  ao 
rinno  N  4  NO  de  .Taiidjong  Pi- 
nan^r. 

—  X  conifjmhia  do  vaporei  en- 
tre ilongUon;!^,  Cantão  ei  MtlCAU 
nnnunoír  que  d^gde  20  dk>  joman- 
to  nie.':,  oi?'«>ir«yiae8de  tvmx  v  iTtrrt-, 
eii»  uuiibrntu,  pulsarão  nos  vapo- 
rei da  inestnaJkoinpanhia,  entre 
os  tres  portos,  W)  motade  da  pas- 
sa <;eni  que  e8tá  marcada  para  oa 
pas.sn^eiroH  europeus. 

— O  vapor  Ptinicipe  Oarlot  rece- 
heii  nltiniainente  nina  importante 
ult«ru^tik>,  qutt  cou^Litiu  em  tut  llte 
Ri>ltar  o  hélice,  por  um  inaehinis- 
ni  I  simplus  e  sceoro.  O  hábil 
cn.^v;nlteiro  d'aquelle  vapor  ibi 
quem  dirigio  o  trabalho  que  ne 
re  hisio  a  collocar  uma  braçadeira 
dr  lerrg  betn  refonjnda  justa  á 
aniã'j  du  veio,  avante  da  chuma- 
ce'ra  do  ponto  d'apoio,  ligada  por 
dl  is  para fu /.os e chavetas.  O  ma- 
nejo deste  macbinismo  é  promp- 
to  e  facíl.  Conata-nos  que  na  ex- 
periência qiio  o  Prniçíj'''  C(,'!i>ò- 
l'e2  á  vúla  coiu  o  hélice  solto,  os 
resultados  foram  os  mAÍs  sfttia&c- 


toi  ios,  rccoiihoccndo-se  ter  o  na- 
vio uielhorado  muito  nas  suas 
condiceões  nautícas. 

Tendo  apparecido  alguns  pn  a- 
tas  pelas  jlha.s  da  Taipa,  o  vapor 
l*rlncij>e  Carlos  foi  agora  aneorar 
entre  aa  povoações  da  Taipa  e  de 
Co](ivan,  pnra  protcceyilo  d'elli'', 
e  das  excursõe.-í  em  eí<caleré3  cjue 
SC  estilo  iil%endo  u^aquella  locali- 
!  dade. 


Wmkl  IA  imiUTOU 

(«l  íUi  in;-'»'*  inriis  notiivcií»,  pwleridiuí  i>'«;-ste 
iiiiportiinto  trniuual,  dartmos  boje  pr<-f^ 
rpocia,  entre  ae  erimioaes,  A  d^um  pro» 
c^sm  que  oxcíton  geral  intcMase»   E  a 

d  I  cbitia  Lau-kin-iiUi,  viílganoeiBtO  cha- 

iiiado  o  a.s.ia.viinc)  de  Aoní-  LeJlo. 

Nào  u  pre.  ■■'li'r>  III' H  ili'  c  ■:iiiut  ii1;ii  ir)s, 
piirqne  o  K.  ujípclloii,  e  o  i"ecur,s«>  «leve 
«indn.  ser  julgado. 

J  viMT.  Vr.mmimut  iMis  Santos  coxtba 

o  I  iiiN  \  Lau-KIM-IíCu,  FRMCKIlIXbK 

I'IK.\i  AHIA. 

Sentença. 

Yè-9fi  d'eatca  «utos  que  Jaime  Fere- 
ifvino  dos  Santos  aecnsou  o  diiiM  L»tt> 

kiii  i  iu  de  ser  eliefe  de  pirataa  o  de  lhe 
li  i\M-  .itncado  e  saqupudo  ntna  cmbar- 
<  ;i,ui.  (In  i|in'  11-iili.iu  morte:  p<iÍM  que, 
tvndoolle  A.  Mnndudu  -"m  «le.stino  ú  cos- 
lii  dc  leiite,  eni  principio?  do  eonx-nte  an- 
iK)  eliina,  a  dita  emborca^^ôA,  por  nomo 
"  Sun-li,"  a  buscar  oaiigràntes,  com  mil 
(■  duzentas  piitneas  abdrdo,  e  sendo  oucar- 
regiido  <re.ssji  coinmi.Kão  o  porluguez  Jo»á 
Loão^  f'ii  n  nifjinni  i  inliíiH'ai;ai >,  <  iu  :i  noi- 
te s<'^'iiinte  ;i  da  sua  piu-ltdíi,  alju-jubt  e 
s.iqueadft  por  tmtrjt,  dc  piraia-s,  (IeBa|q>u- 
u-cvndn  na  oceasião  do  combate  o  ditu 
.Mié  L^o,  enbia  no  mar  iio  receber 
iiinn  pnnella  de  riiixto,  e  ficando  feridos 
diii.s  eliinax;  c  jiMiijuc  O  R.  Tiui-kin-ián 
ei-n'a>  eb' fr  .l".  >sc-  [lii.itiiâ  e  foi  quem 
roubou  <le  bónln  u  <jUiiJitia  de  mil  «  du- 
.««'iituo  piitai-as,  eslava  <t  iiu^ímo  U.  ineiir- 

")  na  nenit  i  iiuin:(d!i  ]m'I'>  ^  I.*  do  art. 

ftí.*  do  CcmIÍ-^o  IVmuI,  Ik  iii  cimio  ena 
responsável  [teia  qinmiia  raubuda  c  por 
tudoí)  o«  tinmnos  *•  pri  jiiinis. 

|)c)Viiili  ii-.-<i-  o  U.  .lizriulti  i|iie  nã  >|>ra- 
lieiir.i  l:u-,s  ;ict"is,  [xiis  inie,  hiivendo  «i- 
ilo  o  eiuhareuç.iii  tl»  A.  ataeuilii  em  oito 
da  |iiiuu'ii:i  Itm  do  «iiiTenle  anuo,  clle  R. 
i  .-t. n  n  ir<-.-se  rlia  cu»  I  lonfikong,  tendo  ido 
(Mim  uli  de  Mm-mi  no  dia  seis  da  mesma 
inn;  qno  as  (irovas  «(imcntndjia  contm 

elle  lí.  n'e>!i'*  :',ut>>s  liidiam  si<l'i  forjaibis 
Iielodfi.uiicianie  ebinn,  1  l<>-iii<»-fun,  u  qual 
em  ving^nii  11  elle  I».  e  de  smi  niiilber 
lb«  iiao  terem  dH>b>  umn  quantin  de  di- 
nheiro que  tties  pcdír.t,  allieÍMm  pam  cata 
ae<  it.sução  tcalieminiha«  fidsns. 
O  que  examinado: 

Attentb'ndo  á  prova  evidente  que  re- 
.sulla  do*  de(<oiment"í<  iiiuinitne.s  de  Imlas 

ao  nenhnm  valor  divs  dua-S  iinie.xs  lesle- 
innnluiD  da  defcfia,  que  nUo  só  entre  A  KO 
owanidíxcm,  nas  aÚS  com  o  próprio  U.; 
Attendendo  por  outra  parte  a  que  se 

não  prova  completamente  dV-stít-s  autos 
que  o  R.  fo*s«  o  cbefe  dos  piratas, — <>  (lue 
i<  toi  iiiiva  incurso  na  |H!nn  dc  morte  com- 
minada  pelo  ^  1.°  <lo  arligo  Hi2.°  do  Cudi- 
gO  Fanal, — ^pob«  oa  to8t|;mnnhaâ  ímí  <lizeui 
qna  o  ouviram  dar  ordena  a  algutts  outroa 
pjMU»  quando  esj«mu  n»  «n^^Çg^e 
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<lo  A.,  lí  i^ut;  unicamente  jimle  ser  <!on:»U 
derado  circumstuiiciji  apfrravuiite,  inipli- 
citauentc  preriau  «m  o  n.*  22."  do  arl. 
19."  do  citA^  Cod^; 

Por  tudo  o  quo  •  O  mais  dos  «utot : 

Julgo  provada  a  aeeaiMçio  de  ser  o  R. 
pirattt  c  hnw  r  iM,,  n  ni.\\<  iittiva  pmlc  im 
abonlagem  c  rouin»  da  einl>mTii<-,iti  do  A., 
«,  nii  eoijfonnidadc  d<w  ar^igoi»  Kij."  ^  2.', 
4H^,  e  78.'  ^  2."  do  ine.tino  Código,  e»in- 
denuH^o  B.  na  pena  de  trabalhos  pablicoa 
pur  toda  «  vida  ora  (|iial(|iier  outra  dna 
ptiaaoBBiSos  idtnmiarinaií  qnc  o  ^rerno 
designar,  c  bem  lut-^-itii  no  ]mj;;aiiii-iiti>  dc 
damnos*»  ^rcjin,*os  ao  A.,  e  nas  cuíiit!». 

Jlacau,  20  d<'  outubro  do  liSCO. 

AtOotuo  FtiicioM  Marqtua  Pereira, 
Praennulor  interino  do»  nogrvios  «ínÍTOs 


EPHEMERJDKS  DA  SlíJIANA. 
{CnmmemoraMM  da  historia  tU  Jíimn  e  (fat 
relafõet  itt  ChiM  eam  m  pite*  ehriMin  ). 

17  cie  dcíiomíiro  do  IKíJi;.— |iuiii;.'iir;i- 
do  Club  LusitMW  dc  linn};ki>ti|;. — O 

BoUtim  d»  ffwerno  eh  Macau  (n."  òi  tt 
do  tnosmo  anno)  d«9cnsTaa  esta  fcHla  bri- 
lhante e  n  ;!T:ind«.4A  do  cnromctltiticnto 

O  Cbilj  LiL^iliiiiK,  ideado  c  owlo  <-iii 
breve  tem|>o,  v  liojc,  ctn  lloniikoni-,  o 
inaU  completo  e  elcffanlí!  («taUeli-cirinui.i 
do  SLMi  g«ii<;ro. 

18  de  dawmbro  de  1829.~Edititl  do 
tnandarim  de  Hian-ehan,  pnihibíndo  cm 
Macau  a  vc^nda  ile  ohfi  i  iç^-  ilc  colai'  ao» 
christãos. —  rc|»ti<-rio  dif  <ie  2  dc  oiUu- 
bro,  con»  maiores  niiiea(,-4W  pMH  os  latueU 
rn«.    (ArcbTdii  l*roc.) 

18  de  de-semlin^dc  1838. — Tiilimin,-uo 
do  pleainoteneinrio  EUiot »  todos  (m  «a- 
▼iofl  ingMBoa,  empresadoa  em  oorooiírivío 
du  opío.  \mn\  saliirci*  do  rio  ile  Can^o  iio 
jiraro  ilo  tn-n  dia*.  (  The  ('hiiirj^f  cu-..  por 
Davi-,        II  [.  p  iL'.  22(;.) 

10  dt>  de.iembro  dc  l «(»(>. — Kntra  cu» 
vi^or  a  nova  tarifa  de  din^iu  n»»  almn- 
degas  dos  pórtos  abertos  d»  iniperio  i  bi- 
nei, «Mabelecida,  ou  oeoitn,  pob>M  nltimos 
tratados.    {Ghmmrít»,  etc. )       *  • 

20  dc  dezembro  dt-  Is  12.— Urtir.i*í1a 
ChiiM.  (■•iin  ili  -li-  .)  ;i  Kur:>pa,  loila  a  cx- 
)>edi<;.nt  ioí^lt  sa,  -t.b  o  c.iTniaaiiilc^ »le  ^ 
Ilu<:b  (íon^di.    (Jltlilnn.)  * 

21  de  diwcinbro  do  1721. — Dc^^i^uVa 
Antoni»  de  Albuquerque  Coelho  da  no- 
niCBi;3o  que  lhe  f6ra  dada  na  índia  p  im 
tomar  de  governador  a  est.i  cidade;.  0(- 
fereecu-lhc  cnlào  o  vicc-rci  o  -íovci  iki  ile 
Timor,  e  aceitou.  Partiu  cai  u:\i  p<'í(iii'. 
no  navio  seu,  c  veio  |w>r  Macau,  uondi' 
chogoa  em  lU  de  «goeto  d'e»te  anno  dc 
1721. — ^ITeste  dm  íl  do  doitcmbivi»  seguiu 
}mni  Timor  ao  mesmo  naviou   (Voj.  h 

21  de  desembm  dc  lHt;(. — S.igraçío 
■In  nova  igreja  catbcdml  úo  Macau,  |m<1o 
bi.Hpo  diooeaaiM,  D.  Jerónimo  Joéé  da 
Matta. 

23  dedesembro  de  ISâr». — Sem  respon- 
der A  «irta  qne  Rlliot  lhe  dirigira  em  14 
de  deMmbro  (Vej.  esta  datn),  o  governa- 
diir  (it  rid  ulc  lie  C  idt  iM  envia  a  Macau 
d«ii.<<  deiegiMioH  hcus,  «»in  ordem  de  in<jui- 
riroin  ludu  o  ipie  Iiouvcsm*  <Ic  verdailc 
acerca  da  nomeado  que  EUiot  diiúa  lur 
recebido  do  sen  goverau.  Nas  instiucçOcs 
dadas  aos  mesmos  nuindariiia  le  ordenava 
também  qne  Elliot  fosse  «otMtmitenientc 
vigiado  c  que  kc  lhe  nào  pernúttiatB  aair 

dc  MacilU.  (CJirun»liiii>i.) 

2;$  de  deíiombro  de  1721. — Parto  du 
rada  de  Macau,  de  volta  á  Europa,  em  a 
náu  portaguesa  Rainha  dot  Hi^ím,  qi]« 


tambenijo  trouxera  (vcj.  7  do  outubro  dc 
172(t),  o  patryircha  D.  Carhw  Mclcbj|>r 
de  Menabarba,  enviado  apastolieo  ao  im- 
pério da  China  mm  beoeplaHtn  de  el-rd 

de  PortUfr  il  I).  .loilo  V. — O  putriareba 
oníbarcára  mi  1  [i,  e  ante«  d  elle  todos  os^ 
presentes  que  o  imperador  mandava  a  eU 
«íi  o  ao  papa  Clemente  XI  (víj.  6  de 
maio) ;  mas  a  n&u,  demorada  pelo  mau 
tempo,  sú  n'este  dia  se  fes  de  véla. 

M.  P. 

asH-i.  .  H  i0 

COUKEIO  marítimo. 

A MALA  para  a  Eoropa  e  Indis,  por 
itm  dos  vapores  d»  Coniprnh^i 
ninralar  s  Oriental,  fechar-^ie  ba  nV-oUi 
nJniinÍNtr;ivi'to  na  *f<fMHt{ajfinr«SQ  dtttm»' 
te,  ú»  3  kitra*  da  tarde. 

^JOSfe  DA^SILVA, 

Correio  Maritínio, 
Mnaan,  23  da  novembro  de  1867. 

AVISO 

A EXTRACÇÃO  da  lotcria  da  .Santa 
Citiada  Hilericordía  tnni  lug.ir  iai 
l<ret(sriv«ltneute  nos  diai,  20,  21,  22  e  28 
de  jmeiro  p.  v.,  U  10  horas  da  tnenhi 

nii"  uicsaini^  Ca-^ii-'  d  i  ^f  Í7i'rieo."^Jiii. 

ly^acau,  Carliíno  i!u  S.mt.i  C:i.-a  '1\  dc 

deseubro  de  1807. 

.1.  Ik\  SILVA. 
Mrmhro  e  Sterrimi»  iã  Ommimtdú. 

BSMINARIO  »B  fl.  JOSÉ  DK  SIACAU 

EiM  conformidade  com  o  rej^lamento 
provisório  dVíto  .Scniiii.irio  «umiu- 
cia  se  que  no  dia  14  do  corrente  pl^^■^e  lin 
ptJiiLi)  liii  il  iVj^i^-de.s  do  |ire-cir,i-  iitinn  íccti- 
vo  dil  IMil,  o^ue  uos  diáí*  .»t'^'uÍ!iti«,  nui' 
santifícado»,  tento  lugnr  o*  exames  d"; 
ahunnos,  Hegnttdn  a  orditni  da  li.ita  fix.nia 
na  portaria  do  Seinttiario,  roervamli.-K.' 
of  dias  21  e  28  para  es  ai^iciu»  puUieod 
littsTarios. 
4Iann  VI  dc  dezcrn!>i%  de  18071^ 
O  Reitor  do  Semíunrio, 
AN1;DNI0  LUfó^E  CARVALPO. 

*    TilEATROwDE  O.  PKDRO  V 

DOMINGO  29  da  onrrante  tem  lagar 
nftia  ontra  reeita  este  nnna)  da- 
da peliii  oíBcinCs  iWei  ioijpa  do  hal»>li:ío  d>i 
linha  de^taCAU  no  thcafro  do  /).  ^uk»  l' 
a  ^«bcneteío  do  «sjrl^4pii  pob^^f  d*«sl«  ei* 
dfcde.  ^ 

Tomam  phrte  n°eflte  beneficio  n  ]>:i:i<!a 
nmreial  do  moioio  ba^lbãu  devendo  touur 
n'am  dos  internillos  inhas  variaçQe»  dc  cor- 
iiutiui  srdiro  o  themn  do  Pirata. 

Oi  oftiuiae.o  inferiores  nprovettnin  c  ta 

OCCasifi  I  j.:ir:i  ;if,'r:iil' n  r  ait  publiro  ukií- 
ouse  o  ajçittdt.  ckhí  iiue  tefli  bido  ie<'i  bid!>* 
unM  ultima!)  rocita!<. 

A  ordem  do  aspetaculti  é  a  seguinte : 

1. *  COilSEQnRNCIAa  PB  UMA  INICIAL, 
comedia  ci>i  utii  acto.    Init-rvallo — Novas 
couiiui-^tas — Poemeto  do  Tboiuas  Ribuiro. 

2. *  POB  CAV8A  D-UM  PAR  UR  B0TA9. 
eomedia  em  um  acto. 

CESAR  O  ESTCDA.NTE, 
comedia  em  um  tOtO. 

O  espetaenlo  aomeçari  ás  &  bons  cm 
ponto. 

4  RTHUR  B.  M0NTa0MER7,  pro- 
fci^Bor  da  lingoa  Inglsaa,  da  Nota 
Eí^coLA  Macarxsb  tem  •  honra  de  intor- 
Dt;u  :io  |iublii'9  dc  Macau  que  cllc  ãc  acha 
prompto  a  dar  Ií^mín  «ui  cazu»  partícula- 
rcH,  <>ii  cm  .«ua  própria  nwidaneta,  dssde  te 
2  atá  áa  &  p.  h. 
Maciv,  21  de  outubro  de  1867, 


DMAKI.\  .JO\<>riNA  ta»l  lak 
.  TE,  J.  K  .-^1  ARMCHIA,  e  JO 
8£  BERNARDO  G.bULAETE  parti- 
eipam  is  pessoss  da  sÀ  anisada  qne  an- 
daram BsoaicsidanMaparaaraatnOin- 
po  n.»  11. 

PLANO  aAaLOTER^I^V 
TVR  $4,000  cro  li.iHin  l,illi.  t' '(■.,  82^r 
IJ    bilhete,  quv#  Minta  f^fjsm  d»  oiíktí- 
eordia  d'cKta  cidade  vai  faser  ii'este  aans 
em  beneficio  das  obras  pias  •  aou  catge. 


I  Prímío  de     .    .  .  .  , 

1    Do.     dc     .    .  .  .  , 

5    Dos.    de  $11)0  -  . 

10    Do!«.    de     fíO  .  .  , 

líii             de     10  .  .  , 

l&O    Doa.  de      4  .  .  , 

1  TJittmo  branco  da  nlti* 

ma  extraoçfto  .  .  . 


»1,000 

500 

200 
100 


218  Prémios  

1,782  Brancos,  a  12  pur  ceuto  a 
bcoefiido  daa  abras  pias 


2,000  liilii.  tiM  %  $2 


$4,000 


A  extnccSo  d'esta  loteria^nL  iugsr 
com  prévio  aviso  ao  puUioO. 

Maeau,  eartorio  da  !«aiita  casa,  13  ds 

deiembro  de  1Wj7.  • 

J.  DA  SILVA 
Jfembro  e  teerttario  da  coistiMte«. 


THE  well  known  fast  ^ailiiiír  B  lai  Pk- 
AVf  lo  pcrfect  orvií.  r  m  w  hi:  f  'Ij;ii  ttr- 
od  for  Fisbiiig  or  Excurjsiou  l'urltcíi  by 
the  day  or  yliort  trip,  on  appUcation  to  tM 

OaiBNTAL  UoTKL. 

Maiaao  28tb  Oateber  1867.  

FOR  SALE 

KX  nSPIST  A«IUVai4 

EXTRA  uualitj  Amerie^B  Beef  aaè 
Porlc. 

OLTPHANT  &^Co. 
IIon;;koag,  Junc  10  181)7. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


«Dei.  18 — Barca  eneuna  pmmiana  CarnH- 
me\  capitAo  J.  Paníwn,  2f>(l  tn- 

nclada» :  de  Hnig.i!),  c .m  :iriMi. 
„  ly — Vapor  dc  jcinTr;»  cbitic/.  Ihí  Un^  , 
coiiiiii-iii'i.iiitu  3Ir.  Edward:  de 
Ilonukong.  É  da  força  de  40 
eavaiios,.  e  monta  5  peçaa  4a  at^ 
tilheria. 


Satio*  nahidnf. 
Dez.  17— Gal  era  inglesa  ^SouíÂrrn-Vro$*', 
capitão  Macflouald,  tí08  toodfr 
dan  :  para  Londres,  com  dia. 
,1  1' — Oiilora  france.*a  Orir«;  CSfilia 
Goiraud,  937  (oBeladati:  para 
Havana,  com  5S6  passageiros 
chimis. 

,,    17  Brigue  portugucí  ConcorJia;  ca- 

flitiio  J.  L.  <l;i  Silva,  '22i>  tonc- 
adaâ :  para  .Singapura,  e  Goa, 
curo  cba  c  assucar,  30  passagei- 
ros chiim.H  para  Siogapura,  et. 
poftuguczes.para  Goa. 
M  20— Vapor  da  guâf  ra  fÃinei  /Wfay. 
w  21 — ^Barea  boiTandeia  Jtatmã  jMàh 
nia;  capitãn  G-  Witliof,  :i50  to- 
neladas: p;iru  Biitavia,  cotO  cba 
e  palicLueH. 


22 — Barca  dinain.iniueza  Cathminir 
capitão  M.  C.  Drtsfto,  §1^  W 
Bdadas:  para  8^|^ 


Haottu:  Impresso  aa  Tjr|^ 
J.  va  finíé-A. 
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'  — -  -  —  -—TT-' 

V»Tte  (la  Taipa.— N.*  lOS. 

Illnio.  Sr. 
Tendo  vLoiuulo  liontetn  n  |>ovna^Ul 
Colnvnn  rnmntrci  o  quartel  ún  forçn  do 
polirlii  Jili  ilo.<tiir.'ulil,  (Iccoriidtt^cora  jfri- 
naldof,  jnrras  do  Sana,  Iwnpiflw),  qnaditoBi 
Ae.,  tmlo  pnm  «If  levÁdn  «  ealoeMA  pelos 
priiiciiiacíi  liiffi.itJLH  ijiio  nuizomin  ucniiipik- 
nliar  |>riii;ji.<  ii  U'Mi:  'y,iTvm  «i  úhx  tlc  ntilal, 
nssistiiiíli)  (-(im  cUiis  no  jantar.  A  iioíiíí 
foi  illuiuioiíJo  o  quartel,  c  ilurunto  hoitu 
segnidaa  ettivemin  on  chinn-s  qneiliMndo 
l)fuabM  •  iMoehAea,  «piiihando<«»  CMto- 
nares  ae  «ayectadoresu  ▲  fntB  nio  pana 
n(]in;  um  Uiulo  jantitt  otTercridu  \w\o^  Ip* 
j^ista.-'  ao  <li' -Iara monto  tcvo  hinih-in  liijrnr, 
re]«>titiit«i-sc  ris  nií-^ma'*  iL  niMii-inirrir-»  de 
Mlisfui;a>>  o  re^'<isíj«.  (l  uin  íactu  »iin|>le.4, 
OIM^  a  meu  ver,  importante  porque  prova 
q;ae  s  força  ali  destaaada  tem  aabido  ca^ 
ftàfwat  n  eatinia  dou  habitantes,  e  quo-estes 
apreciam  e  estão  !iati«foiti>?  oom  a  protec- 
^■ào  dc  forçft  niilifar  (juc  o  governo  lhe» 
concfíku. 

K(i;;o  a  V.  Sa.  k  digne  fazer  constara 
8iia  Kxcu  o  Sr.  Presidente  do  ComelllO 
do  Governo  o  que  deixo  ditOk 

Deus  gnarde  n  Y.  Sa."-QliWtéIiiof«r> 
.to  da  Taipo,  27  de  dezembro  de  18C7.— 
Ulmo.  Sr.  Gregorio  Jttsé  Ribeiro,  secre- 
tario do  gOTonm. 

Amónio  Baptista  Ttmara, 


Expediente  miUtar.— S.'iêe^iowN  *  59 
IllaiowSr. 

Em  r«spo»ta  ao  oAcío  qne  Iiontera  i»» 

orbi  dr  V.  S  1.  M>1)  o  n.'  103,  tcnlio  a  hon- 
ra dc  ]tartícijiar  n  V.  Sa.  que  o  Exma 
C<'t>M'l!m  iln  Governo  teve  suinmn  sittliifa- 
^ão  em  i^abcr  do  pnM'ediinenlo  que  oa  ha- 
bitJiiitoH  dc  Colovan  livenun  OOU  •  lovça 
nilitar  ali  dea  tacada. 

Eipera  o  mesmo  Exrao.  Conselho  do 
OovaillO  qiK'  V.  S4».  faça  constar  aos  chi- 
naa  da  referida  |i<>voa4,-âo  o  grande  apreço 
cm  (|uu  f<'i  t'<iii  i'!a  a  sua  expontaDei^  e 
cordial  niftiiifi-tarào. 

I)cu9  guarde  a  V.  Sa. — ^laeau  28  dc 
desombro  d«  — ^Illmo.  Sr.  Antonio 
Baptista  Tatmm,  alferes  commandante  do- 
farto  da  Ta^ 

Oregorto  Jtmé  Ribeiro, 
Secretario  do  Governo. 

EST.XDO  S.V.VITARrO  DE  MACAU 

XO  MEZ  DM  KOTEMDRO  DB  1807. 

O  tempo  tA  ezoellente  em  todo  o  mrz. 
Apnsentanin^eqiiaaiooiMtantoiBMitediaa 
elâr|M  •  de  temp«ntani  igradavd,  toodo 

havido  algum  frio  em  um  •  ontop dia.  So- 
praram df»  N,  NE  o  E  aragens  c  ventos 

ni'):li  rriilo?". 

At  doenças  predominantc.4  foram  as  fe- 
bres intermittentcs,  bronofaites,  anginss  e 
rheumatismos,  quo  n&o  tomaram  gravida- 
do. Poucos  casos  houve  de  díarrhea  e  ra- 
tos d«  djMntorio  «  f iaeeralciaa.  O 
do  Moitario  foi  boitaiite  ntisfMtorio. 
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Presos  por  lr»<lrões  -    -    -    -    Chinas  10 
Idem  por  desordena  c  riaa  dc  > 
faeto  \ 


Total  doa 


liCi 


Macau,  secretaria  do  governo,  28  dc  de- 
lembro  de  1867. 

SeoNtario  do  Qovorao. 


ESTADO  DO  MERCADO  "KH 
BANGKOK 

Arroz.— Poiícn  alUTarãn  nos  piv(-o5.  ox- 
ccptllundo  nu  dr  interior  <|uaiiilailo  dc  ' 
Naniiian;;.  i|ik^  dospcil  10  avos  cm  [>ii'<i. 
O  bom  umu  de  Nassuan  lim^  pcloa 
proeaaaoR  do  pois,  nio  se  eooontra  boje ; 
limpo  a  vapor  eocmtnMi,  moa  «n  po» 
quina  qminHdade.  Bttá  a  eanotnu  n 
epiK^ha  diu*  rlni\íi«,  o  ax  noticiiL'*  das 
proviticias  annuiii  iani  favoi-avcl  colhei- 
ta ;  asnim  o-i  jH^-íiiiilorcs  do  ni-l  da  co- 
IliL-ita  passada  cunlinuam  a  aproaental-o 
no  mercado,  O  oono  ha  graade  qnaatip 
dode,  espera- se  que  os  preços  oontinoem, 
baixos  como  se  acham,  no  resto  da  mon- 
ção, ainda  mc^mo  quo  n  pn»num  ang- 
menlo  c  que  vt-iidain  a  c)UTe;:ar  navie» 
dn  China,  < )  no\ .  >  arniz  liin|Mi  ai>  im  «lo 
do  paiz  |MMl<ir3t  appanu-iT  em  dezoDihro 
no  mercado,  iniiH  limpo  a  vnfKir  só  pelos 
iius  dc jtmeini  viiniiuiro.  Os  prc(,-o!i  são : 
Namuan*)!  iimfMj  n  vaiuir  $0.8.5  por 
pico.  t- 
Na<i«unii,Jilem  $1.3á.  ^ 
Incluindo  op  diiwtoa^  cAiTôto  o  mo- 
co?.  -■ 

Liin|>o  pelos  processos  do  paia:  Bran- 
co ji."  1,  õO  ticaao  o  luqrang,  oa  $1.71 
pof  piro. .  N.*  f^9l.VT.  Limpo,  de 
carrogaviio  n.'  1,  ?1.38;  n."  2,  81..*?2. 
■  Bom,  dc  carregação,  ?l,20  e  81. 2C. 
SofTrivel,  $1.02.    Onlinario,  $0.«r.. 

AâcCAft. — (^i  [trcços  não  tom  soffriilo 
altamção  notável.  Ha  4,000  picos,  e 
poucos  ^lido:4.  Os  poBsaidaros  d'esM 
jufigo  tcrSo  |Hir  força  do  sormenoo «zU 
gentes,  SC  o  i|iii/.cri'in  vender,  aatoSqiM 
ciicfruc  o  incz  de  janeiro.    Os  preços 

ílacmcA»s  íiÃn : 

'Bninco,  HUporior,  (.lava  n.°  17)  11 
ticues  \>(iT  pico.  IJranco  n.°  1  (Java  n.* 
15)ticaesl04;  Dito  n.*  2  (Java  n.*  14), 
ticnra  10;  Dito  n.*  9  (Java  n.*  13),  ti- 
cius  OJ.    Mascavado,  falta. 

PmB.vT.\  iMttoTA. — Não  ha. 

Pau  SAPÃO  de  t  «  r>  paiu  o  pico,  2J  ti- 
eae<t ;  dc  5  a  6  paus,  2|  ticael ;  de  6  a 
7  paus,  2|  tieaes. 

Teca  a  8^  tirites  por  lokc.  Ila  falta  de 
prancha.-',  e.e-itas  nos  cii;rcnhos  n.ativo* 
euslani  li.-.u  s  p<ir  loke,  o  avot 
por  pé  eiiltim  noit  in.'U|uiiia.H  a  vapor. 

Pau  R4>9a. — Ha  AOO  picou,  a  190  tieaes 
{Ktr  100  picos. 

Comios  i>B  mrAMMt.'—K^  ptmeo,  o  1S| 

tieaes  o  píco. 
P(,i.\TAs. — De  liiifallo  n  1-1  licaes  o  pieo, 

e  ha  poUr-o.     l)e  1h>Í  <i  tirar-. 

nBlJOiu,  n."  1  n  17(1  tieaes;  uiL:^iur&do  a 

75  tlMH,  o  pico. 
Gaiiboiuí.— ^lão  ha. 
SCZAiio  a  90  tieaes  o  koy&o. 
Cal.u'n  a     c  31  tieaes  por  pioot 
GoM,v  i_\r.v:  n.°  1  n  161  tieaeí;  nM  a 

1.^1  tÍC«CS,  p"ir  piro. 

SKt>.\  F.M  K.UIA  s*>  ultimamente  appare- 
ccmm  100  picos,  qnc  logo  acharam  coni- 
pradons  pana  Bombaim  a  2(jO  liuaca  o 
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Cambamo:  B.*la21iUe«M;  n.''2al9^ 
tkaBB,  o  píeo. 

Algodão. — Não  ha. 

FjtTTES. — yitiinaiiiRnto  affrctftratn-w  na- 
vios para  carro^rar  um>z  pam  IIi<ii<;- 
koiig,  a  b'J  o  í>l}j  aMt*  iM)i'  pico,  rec».íbt'ii- 
do  a  carga  no  rio,  »•  u  -ti  .>J  J  avus,  rc- 
ocMDidtKa  fdra  Ua  barra.  Para  Siingn- 
para^otm  afraUniienfp*  «  45  avos  por 
incow  Para  Nin<!p()  dircctiuncnte  hou- 
ve^ afretamento  de  iim  navio  do  niaÍ8 
dl!  do/,  mil  {licoít,  it  70  avu>  por  picu, 
carregando  dento  ou  fóra  da  Inirni. 

Cambuís. — Sobr»?  Singupunk  >/  ;> ' ,.  'J  o  2^ 
por  c*ift)  do  premio.  Sobru  iiutigkou}; 
«  '|„  a  1  por  cento  de  deacontn^  Do- 
minai, pois  nAo  «e  veaderani  letra». 

Odbo  bm  fOLHA  de  Ouaing  ti  17^  ticaea 

•  por  tical  de  peno.  lia  ihhko^  e  é  pto- 
cnmd». 

PaTAi  AM  MKXIOAHAS  UmpOS  S  1  pOT  OOD- 

to  liu  [in>uu#. 

^'oiisuludo  de  Portugal  em  Sianii  Baog* 
kok  30  de  eelmiiliKi  de  18fi7. 

A.  F.  da  ÍMt, 

Esorivão  iiitcritx)  do  con.-iiilado. 

PARTE  NÃO  QFFICIAL 

MACAU,  ao  1>K  DEZKMltU"!  ItK  ISOT 

CoKCLUntAM-SB  na  «emana  [«assa- 
da os  pxatne.s  finae.s  no  Seminá- 
rio Diocesano  doesta  cidiide,  ten- 
do tido  lugar  nos  dias  21  e  23  oe 
exercidos  publicos  liUiorarios,  nos 
qaaes  muitos»  dos  ^minaristas, 
internos  ^«exfeemoBjtimoátruam 
regular  aprov^tamento. 

Contfta-nos  que  o  novo  e  actual 
reitor  do  Seminário,  o  sr.  Cí^aego 
Carvalho,  e.stÃ  introduzindo  no 
collegio  do  S.  José  reformas  que, 
aquello  estabelecimento  carecia, 
e  que  igtialinente  tmtA  dc ^It^r 


cartosrpclo  iaitioo  china  no  dia 
2õ  perto  d»  noite.  C 
Â8  notieiaa  de.  Liaboa  atcan- 

çam  a  2  <hí  novcnihro  e  mio  con- 
tem coU^a  alguma  de  inlercs.sc. 
A  familia  real  portugueBa^gosava 
saúde.  O  governo  \  fio  a  um  ac- 
cordo  com  a  companhia  dos  ca- 
minho» de  fem>  do  auéste.  A  li- 
nha fica  sendo  do  governo  que 
paga  A  companhia  as  obras  já  fei- 
tas segundo  uma  avalinçtlo  olfi- 
cial  de  perito»  oom  a  diniinuiçAo 
de  20  por  cento  na,])arte  relativa 
ao  capital  realmente  empiegado 
pela  companhia.  Esta  deducçflo 
o  a  i>i  r  ila  doslucros  v  a  penalida- 
de que  a  companhia  sollre  por  ter 
fkltado  ao  seu  contracto.  A  res- 
tituição do  capital  é  feita  por  obri- 
gações a  juro  de  7  por  centOiainor- 
tisando-8c  em  40  annos. 

Sua  magestade  El-Rei  dedicou 
dois  .«alões  do  palácio  da  Aju- 
da^ uma  bella  galeria  de  pintu- 
ras. Os  quadros  mai.s  notáveis 
que  j:i  ncin  ain  ciíllõeados  são  de 
Van  Dyck,  Murillo,  Francia,  Ti- 
ciano,  CSorrcgio,  Ribera  Alberto 
Durcr,  Carlo  Maratti,  Harbieri 
(Guercino),  Paris,  Bordone,  Leo- 
nardo de  Venci,  Bellini,  André 
dei  Sarto -AJoroni,  Domênico  Vc- 
nosiano,  (í»nsl)oronii;Ii,  ITolIiein, 
llubens  e  V  elasquez.  A  galeria 
foi  ornada  com  magnificas  enta- 
tíias  modernas  e  uma  rica  collec- 
çAo  de  numismaticj}.  I^i^^  oue 
È)-3^i  destina  outro  salSS-aV 
o  re^^ulaiiiento  dos  estudos,  apro-  quelle  va.sto  jjalacio  para  as  ri- 
priundo-o  ao  ensino  da  igouidade  cas^oias,  baixellds  e  i^nis  procio- 
macaense  com  maior  utilidaae^    Sidades  da  ecr^a  real  portuguesa. 

A  di.stribuição  dos  premios  de-  — Os  jornaes  estrangeiros  con- 
ve  effectuar-.se  com  as  devi4}W<  frjjg-  <  firmam  as  noti(;ias  da  derroilH  dos 


malidades  no  próximo  dia  (f  do 
janeiro. 

— No  dia  '-'-J  do  rrirrente  mez 
a  othciiilidadc  do  batalhão  de  Ma- 
cau offereceu  ao  rau  digno  com- 
mandante  um  jantar  na  chácara 
do  sr.  lieiuedios,  convidando  to- 
dos 08  oíBciaes  das  differentes  ar- 
mas,  etn  Marau,  e  em  efleotivo 
serviço,  e  alguns  cavalheiros  pai- 
sanos do  seu  trato  mais  intimo. 
Durante  o  jantnr  tocou  a  banda 
do  batalhão. 

Sympathic.1  como  era  a  festa, 
em  dia  t&o  nuieno  c  n'um  lugar 
tilo  agradável,  alegria  e.\istiu  en- 
tre todos  os  COUVÍVU.S  i]ue  mutua- 
mente manifestaram  affeiçilo  e 
boa  camaradagem. 

— ^Tendo  o  vapor  Oríssa,  com 
a  mala  inglesa  de  10  de  novem- 
bro cluígado  a  Tlongkoní:  no  dia 
24  d'este  me/.,  pouco  antes  do 
White  Cloud  suhir  pi^ra  Macau  só 


garibaljlinos ;  pri.^nt»  de  Gai^baldi 
e,  seue  (lois  filivvs,  os  .quaes  so 
íl^?ham  r^a  fortale/a  Variguano; 
e  a  occupa(,'i\()  de  Uoma  pelas  tro- 
pa» francezas  Jfilsta  interven^'ilo 
causou  d:>tnr)iii'-  si-rius  em  Tu- 
rim, Ka])()ltís,  Geil  iv  L  e  .MiliXr, 
sendo  preciso  o  cnnn  t  -o  da  força 
da.s  armas  para  pór  teniio  á  desor- 
dem da  populat^a  que  pediu  a  guer- 
ra com  a  França,  e  Roma  por  ca- 
pital.  Corriam  boatos  de  existir 
desintillÍLrenoia  entre  a  Hospanha 
e  a  Italui  pur  causa  da  qujsUlo 
romana. 

A  derrota  eoinpleía  dos  gari- 
baldinoH  foi  no  dia  3  de  novem- 
bro, em  Monte  Redondo.  Entra- 
ram na  acçilo  2,000  soldados  fran- 
ceses e  3,000  poutiiicios.  Os  fran- 
cezes  tiveram  dois  mortos  e  38 
feridos,  do»  quaes  dois  sflo  ofli- 
ciaes:  o.s  pontilicios  tiveram  20 
mortos  e  123  feridos.   O»  iiiMir- 


podéipoe  ireceber  aqui  as  nos»»»  <  g^tos  deijEaram  no  campo  COO 


homens,  entre  mortos  e  feridos, 
e  2,300  prisioucii  )s.  As  tropas 
■pontificias  occnpa:nm  Viterbo. ' 

Fechou-se  sem  po.npa  a  expo- 
siç&o  de  Paris  no  dia  3  de  no- 
vembro. O  espeifal  Marmora  vi* 
siiou  a  capital  da  França,  8i»4o 
enviado  de  F'Vjren(;'a  em  niírfirin 
especial,  mas  diz-se  que  fura  fria- 
mente recebido. 

As  eleií  ões  prussiana.*  foram» 
favor  do  partido  liberal. 

Dts-ee  que  a  Dinamarca  vende- 
ra á  America  as  suas  índias  occi- 
dentaes  por  14  milhões  de  pat»- 
cos. 

Momu  no  dia  6  de  novembro 

o  marechal  0'Donnell. 

Na  America  as  eleições  for&m 
favorável»  ao»  democratas  em 
New  York,  e  New  Jersey ;  e  aos 
radicaes  em  Massochusetts  e  Vir- 
ginia. 

Grande»  tempestades  íbo  golfo 
do  México,  que  causaram  enor- 
mes prejuisos.  • 

Cm  temporal  destruio  a»  d- 

dades  dc  Chicksville,  Bncdad, 
Brownsville,  e  outras  de  Tcxa;", 
perdendo-se  nmitas  vidas.  Ein 
Matamora»  desappareoeram  lõQÔ 
casos. 

— Os  tclegrammas  recebidos 
com  a  mala  alcançam  a  22  de  no* ' 
vembro,  e  não  dão  noticia  algum» 
iutportante.    As  cumarus  france-' 
za»  foram  aberta»,  e  o  disennw 
da  cor6a  é  todo  pacifico. 

— Ilecebemos  cartas  de  Timor 
de  20  de  outubro.  Tinha  termi- 
nado a  questão  de  Fatubonro,» 
.'OS  sublevados  prestaram  horiicnn- 
gem  e  obediência  ao  governo  por- 
tuguês pagando  mil  rapias,  em 
sonante,  para  as  despesas  da  ex- 
pedirão. No  districto  reinava 
tranquilidade,  e  era  regular  o  »»> 
tado  sanitário. 

Os  rendimentos  da  alfandega 
de  Dilly  progrediam,  e  havia  qua- 
si-  a  certesa  de  subirem  n.'cste  n  ti- 
no a  uma  verba  superior  a  70  mil 
rupias. 

— ^Cartas  de  Bangkok,  diaem 
que  S.  Exa.  o  Governador  de  Ma- 
cau e  Timor  sahira  d'aquclla  ci- 
dade directamente  para  Batavis, 
na  corveta  Sá  Ja  lUmdeirafVO^ 
24  de  noveiiibri)  ultimo. 

Na  capitjil  do  reino  de  Siam 
ach-;va-»e  também  Mr.  DuclMM 
de  Bellecourt,  enviado  extraordi- 
nário da  Fran<;a  áquella  cdct« 
para  trocar  a»  ratiflcac^ões  de 
novo  tratado  feito  entre  a  Frsnç» 
o  Siam,  e  assignado  recentemen- 
te em  Fortz  pclmt  ombaixa^t^res 
«iawezes.        Oiqitized  bv  CÁ 
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o  1  ?  :»  '!■!  Li;u  (!•  í  \imii>'.'i.  u  qual  NO  roJia- 
va  (ie«-i(lameMo  aiiornadu  e  unibaDdeirada, 
c  o  mouuRiontu  toi)o  vdudo,  ac  prooodctt 
ií  vcrcnionia  d»  iaiu^racio  do  monimien- 
to  origido  por  rabflcrip^  «T  Lilíl  de  Ca- 
mões com  >8  so^omiditdcs  pro.^criptaa  no 
programma  app^ivadn  pelo  roal  d«creto  do 
«  do  outubro  corr'        n:i  fi  iiuii  -Li:(imtc; 

Dcpoisi  daB  quatro  Lora»  da  tarde,  tendo 
chcendo  Sua  Mag«'fttadn  F^l-Hoi  o  8cnLor 
D.  Luii  I  c  Sua  Auguf^tu  E^imsaa  liai- 
liba  Senhora  P.  Mari»  Pia,  ."^u.i  Magcinta- 
da  iil-Kei  o  Saufaor  D.  Feioaddo  e  Sn» 
A  Item  o  Serenimiino  Senhor  Infanto  D. 

Augu.-^t'»  ãc  diri|.'irani  :\  (riVuiinv  ^^l  Indo  do 
nortt},  f|Ui;  NO  liHk.u  aruia  lu  ji:ira  a  liniiilia 
roal,  recebendo  a  continciKiia  i\i>  tropas 
formnihs  cm  parada,  e  loc-iijdo  iodas  as 
band;!.-  dtí  ir.uyica  reunidas  na  praça  a  m^r- 
oha  dcdíoiida  a  Caa^  por  Ankar  Fro* 
dcrira  Rsinardt. 

Eii<-:imÍDhou-M  drpoi»  o  cortejo  pitr» 
junto  dii  tiionnnionto,  it>do  na  frentoos  por- 
teiros tin  roal  r.-iiiinra  com  as  ui«^';m  <1o 
pratii,  ('  l<i;;'J  o^í  roij!  de  ariii:iH,  nrautos  e 
pa^-v-iviiiiUiS  ooiii  .'IS  suris  eulas.  í5f^'ni:itu- 
^^«  ns  eiirp'>r;i<-rii's',  (ribuuaes,  auoturidadc^ 
e  ni;>i'-  |^ c--' n-  e-nu  itladii«,  ^unidfllido  Cn- 

tro  si  «  ordoiii  d«  prcoedenoii:  •  ranani 
Dinniotpal  de  Líidkot,  «  nosdomu  re*)  dn.« 
scieiíi  I.i  \  o  coiL>elbo  j;eral  de  instrucçâo 

pnliliiM.  a  uiíivt :r."i<lade  dc  Coimbra  e  utai» 
cor[íi'i  in  n(  ■-firi.  l  iiliM!',  1  i(t':i  iii  in'-  e  urti'!  1- 
ca*,  a  couinii.s-iáo  cuutral  do*  subscriptortit 
do  monain«nto,oo  ttlMlares  e  ntta  pcttsoas 
que  formaai  o  cdrte,  iodo  os  grandes  do 
rúiuo  m  ala  direita  o  oa  outros  persona- 
gens na  ab»  oijucrda,  os  MfNubroM  do  cor- 
po lcgi-<bilivo,  o  eoiiMillio  dVfdido,  o  uii- 
nisterio,  <•  i^t  nhiftio  iiuax  Magestadc^  o 
Altoea,  hcj^tiidiM  du.H  gfutÍH  houieuii  da  real 
Camara  c  iijud!iritt^-'tvc  catnpo,  e  daa  daoias 
dc  Sun  MagoMade  ^  Kainha. 

Ahi  o  rice-prcsidente  da  comiuissâo  cen- 
tral, o  fiominoadadtfr  Franci^co  dc  Puula 
SanfTi^o,  na  awivneia  do  prc(>ii!«nt«  o 
rx  r'  ducjue  de  fialdanfat,  leu  #  8cguÍDt« 

■  ''  SeriuW. — A  commi&íão  central  <J'«-^ 
subttcripturcíi  para  o  tntinutu«nto  ctuiDagra- 
da  a  Lniudc  Couiõei  Am  q  ventura  de  8^ 
eoné/atulty  oom  VoMa  Haer«ttd«  pela 
Chegada  d%8to  dia  siAf  irado  la  aevuhn. 
rk       •     1         !•       r  •*       _  "  P*t»  »ol»er  e^la  divida  nacional,  oon- 

DepO  8  do  castigo  feito  com  as     ^^^.^^^  ^^^^  ^.  j,„,  „.„uezes^snalbad>»» 

formalidades  du  cstylo  n  aqtifHe  -i  p„r  todo  o  orbe  c  »»  po<T7rcs  ^blico»  d\'! 


O  referido  embuixadordi  l  i  m  i  - 
rn  cheirou  a  Bangkok  no  dia  4  de 
novembro  noyu)4^/  irauccz^Aí/- 
me.  A  troca«dii8  ratifloações  te- 
ve luirar  no  palácio  dc  suu  ina- 
gcstade  niaguifica,coma8|>úmpas 
ao  cstylo,  no  dia  24  de  novem- 
bro.       •  , 

Doii  gubditos  francpzes  resi- 
dentes em  Bangkok,  diz  um  jor- 
nal de  SiRin,  foram  no  dia  10  de 
novembro  cnusar  nn^  proximida- 
defl  de  um*  ftmplo  siamez,  a  algu- 
mas milhaB  de  distancia  da  capi- 
tal. Paroof!  que  uma  jirò\  ooai;ão 
du8  dois  europeos  deu  io^ar  a  uma 
grande  deflordem,  8inotmando->ra 
os  8Íanie/es  d'ijquelle  lugar  c  o» 
padrc&  lJ^l(lhi^•tas  do  tcmpIo,dequc 
resultou  licarcm  Ibridos  grave- 
mente 06  caçadwes,  «jpoderando- 
8e  os .  siamessee  don  tieua  hotea  e 
arutas. 

O  ministro  fraaoes  exigio  do 

governo  sinnicz  um  prompto  in- 
quérito sobre  tao  lamentável 
acontecimento.  Aa  antoridndes 
procedendo  ao  respectivo  exame, 
concluiram  que  os  siameses  e  os 
padres  que  agradiram  os  dois  eu- 
ro peos  eram  culpadoa,  ^'oa  sen- 
tenciaram a  ser  punidos  com  n coi- 
tes. A  execução  realisou-sc  na 
localidade  em  que  êe  commetteao 
crime,  nn  prcpcnça  ãe  contcnares 
dc  cxpectadores,  eu^^peos  c  aiá^ 
uezes,  assistindo  também'  o  mi- 
nistro  da  Franf;a,  c  uma  forra  de 
maríns  do  navio  dc  guerra  &an- 
cez.  Os  siameiies  foraiií^açofta- 
dos,  sendo  coinmutada  a  pena 
dos  padres  a  pedido  do  em1»ã>i«*-> 
dor  francez. 


pais,  foi  entregue  í  íór^  naval 
nanoeza  a  somma  de  einoo  mil 

ticaes,  ronuiiK't  a«;ão  que  tinha  si- 
do exigida  alúai  da  puniçfto  dos 
«rirainoeos. 

— Hontem,  domingo,  effectuou- 
so  no  theatro  de  D.  V,  a 

quarta  récita  dos  iuturiures  do 
batalhfto  de  linlui,  em  beneficio 
do  as\  lo  do=t  poljios  d'esta  cidade. 

O  desempenho  foi  muito  regu- 
lar em  todo  o  oxpectaculo,  mas 
na  engraçada  coiucdi;i,  Cesar  o  cs- 
tudmíéf  os  artistas  comprehcndc- 
ram  bem  ob  seus  papeis,  c  o  pu- 
blico soube  applaudiVos  devida- 
mente. 

—Do  Diorio  de  Liéboa  de  10  de 
outubro  do  corrente  anno,  extra- 

himos  o  seguinte : 

AUTl»  DA  IN.^UUURAÇ.Ío  Un  \\.iNrMEN- 
TO  CONSA(JKAI*y  .V  LUIZ        >  A-MÒBS 

Aos  9  dia»  do  tnei  de  outubro  do  «ono 
o^dd  uwiiiMOto  d»  Nomo  Senlior  Jona 
Ohiiato  do  1807,  a^  oiâada  de  Lisbos, 


to  reiuo,  niu:<  l^^Cítrangciroti  'admiradores 
db  grande  pfftu,  c  princi^^nuulo  i  '^uvo 
brazilcupo  e  Kiiiy lastrado  IqjperiRlor,  pa- 
ra os  9M«e  lambo»  4ol»  divíu  era  de  &• 
níiia. 

■*  Des«e)ando.*e  por  deeenpeuhar  com 

cScacin  o  encargo  qu«3  Ibo  foi  conferido 
pelos  boncaieritos  subscriptorcí,  a  coinniis 
1  «ão  central  uompraz  fo  de  lun  er  ci<iisi  í;uí- 
do  que  mó  ntâoa  portugucKa-n  cuncorrc-s.H!iii 
para  o  lavor  do  monumento  erigido  na  ca- 
pital de  leiao  ao  iwaiortal  eaotor  das  glo- 
riosas naTcsaviies  o  desaobrínentoa  que 
tanto  nos  nflaniaram. 

"  Symbolo  da  uação,  Vossa  Magostadc 
não  podia  faUnr  a  csU  festa  parental ;  a<  i 
diu  a  olla  espontaneamente;  e  tendo  por 
suas  reaes  mãos  asucntado  a  pedra  fnnda- 
mental  d'aãttt  mouamento,  a^ra  com  sou 
augusto  pae  TSA  dOMOllcir  0  eolos9o.  Dois 
soMraaos  esrot»  wa  sobtrrnno.  £  o  ro- 
presmtante  das  modemis  oonqunta»  hon- 
rando o  cantor  Ah'  conquisUs  pass.nla.s." 

Sua  Magc:a.adu  Kl-Rei  o  Senhor  D.  Luis 
I  )lii.'ii'>'i  -1»  proferir  o  KCguinto  discurso: 

'■  Hfinnnnns  bojo  a  memoria  de  Luiz  de 
CainuuH.  N'.i<iuellc  tuonuiuento  ficará 
letubrado  o  reconhuoimonto  da  patriaJ 

'*  Ao  iiii|»irado  eaator  dtt  imior  «m- 
aieltílBfiQto  que  «stfSBMia  a  aatigi  da  ns' 


v.<i  sociedade — a  abertura  »V>  Occaso  e  \ 
descoberta  do  novo  mund^ — era  devido 
,iito  tribalo  prcstndo  pula  if<i;rio  a  quem  a 
"principal  gloria  d'aquelle8  «^>toa  ^rtca- 

"  Venho  em  presta  Io  em  asn  nome,  «Sn 
eni\pçrin  e  eoin  orgulho. 

"  É  grandioso,  dcpoi.'^  do  ilcconMos  qua- 
si  três  secuIoH,  ver  iiRiii»*  iiU»j«i*po- 

vo  doinin:ido  todo  pelo  inípcrio^Ue  ■doiâ 
grandes  MiUimufUeit  pOra  oom  #  meiBoria 
ac  uni  hoiucta— a  admirafii»  o  o  eothssiae* 
mo ! 

"  8o  governos  do  ««l>««doria,  aprovottao* 

do  as  condi(,"f*'"^  do  st  u  u mj  o,  MmLt  ram 
preparar  piíra  rutiu;:.il  dias  do  i-unounal 
gloria;  Liit«  de  CanicH".-*,  i;iiitri'iiIo  CBsaa 
gloria.'»,  coiii(Lii>toii  j>t4ra  a.»  letra»  pátrias 
reputarão  i^ii:il  ao.'*  feitof  ijuo  celebrou. 

"  Para  louvar  Luis  de  Camdea  basta  eS' 
entar  a  fiima ;  é  a  voa  dos  seenloB  qaon 
inspira  o  «,o,t'lojno.  K.-!»©  monumenlo 
c<ui^rigrar.'rni  iri'o  jii  M  Munn»  niaiorca,  por- 
qnc  nunea  ii  C'>ll^ekllcid  do  povo  esqueee 

0  iionio  do-  SI  ii<  biiiiiciih  illn.~tro«. 

"  iSe  n  prirri:i  por  iiin  nionionfo  purccca 
olvid.i  lo,  pr:iiiti'-n ii  ciljt  eftfio  desolada as 
■desgraças       a  opjii  iini.-ini  I 

"  O  ttonie  do  grande  pocts,  inseripto  no 
elovado  pcnlfí^tal  da  futiin  «o  lado  doe  p{í. 
uieini,  jiii 'íiiK  <lu  uiuiulo,  de.<cansa»~'guro 
dc  ijuu  uuitejiVeri  fM^nocido.    A  opinião 

1  reou  lbo  um  d  es.scs  noniei  íoberano.i,  cu- 
jo império  iiui»  [  erece  eoino  p<'rece»u  o»  iia- 
pcrioi!  que  -ó  u  ftirr.a  HU.steiitn. 

"  Q  luoiulu  contento  bom  hoje  o  elooía. 
Correndo  o  vin  i|ue  eooolm  as  j^oriaa  daa 
que  j4  não  virem,  não  M  «flonde  a  modea- 
tia  da  inittif  I  l.ilidudc. 

"  Os  ^r;iiidi'.H  e  jiirllr.s  a  m'>m  .suiTici- 
cntes  a  si  inosniox.  Ê  jídi-  iasi*  ijuc,  levan- 
tando no  broiizo  um  monumento  a  Luis 
du  Camões,  não  elevámos  mais  O  sou  OOIBO, 
vinculámos  lho  ;<ími  o  rcooubeeimeoto  O  a 
adnim^  da  palris/* 

Eni  seguida  n  vioe-proaideote  da  eom- 

mi^fão  oeutml  pediu  vénia  a  Sun»  Magcs- 
tade»  para  llie.s  apre.>íi;ii(,'ir  o  t'*(nilntor  An- 
tonio \'ict<ir  Figueircii  i  ile  Ua^t.i,  auctor 
do  n)onoment<v  ao  ijuai  Sua  Mngestade 
El  Uei  o  Senhor  D.  laiií  I  houve  porbeflS 
oonforir  o  au  de  oificíal  da  muito  antiga 
«  nobili.ssTiiia  ordem  do  8.  Thiago  do  ne- 
rito  iiMcatifioo,  1ttternria«arti«tico. 

Depois  o  momo  rioe-prcndente  da  coui- 
miviào,  tomando  o?<  cordõcK  i  urtina 
VdlaVa  a  e»(ntu:i,  entregou  um  dVdlo-S  BO 
previdente  do  coii.-^c-lbo  de  niitiislros,  ocoa» 
selhciro  do.^tiidi)  Joa<juim  Antoitio  do 
Aguiar,  c  o  uiitio  ao  proitidcRto  da  oaioara 
launieifsd  de  Lisboa,  os  qnaea  offieroosnua 
o  primeiro  a  Sua  Mngo^tado  Kl-Kei  o  8e- 
idior  r>.  T,  V  (I  -1  ^iiiidii  II  Rua  Ma- 

ge>*)aiJe  Ki  li  -:  <>  ."^iiiIum-  I.).  )''.jrii:iii du. 

Li><:ii  ijíir  .1  (  ^l:if  |;at:  lilijoii,  as  trO- 

pas  apresem. II  uLu  hm  arul»^',  t-ocandu  ua 
bandas  de  iiMi.>ie:i  reunida^  nu  pra<^a  a  mar. 
cha  dedicada  ■  Cniudcs  pelo  profentor  Qui- 
Ihcrme  Oo-owiul. 

Uma  girnnd«da  de  fognctes,  corr«>p<)n- 
dida  por  noia  falva  reul  do  cnsUllo  dc  S. 
rlurge  e  das  h  iinleza.i,  bom  rn^  i  ilna 
navios  de  guerra  nacionaes  Nurto»  no  Tejo, 
annunciou  que  se  aobava  inaugurada  na 
capital  do  reino  a  estatua  de  Luit  de  Ca- 
mões. 

Voltando  Bum  Magsatados  e  o  seu  sé- 
quito i  tribuna  nal,  oa  mesma  ordem  de 

precctloiiciaf;,  o  vice-presidente  da  ooromis- 
i^lío  contraí  ofTorccou  a  Suas  Magestad^s 
tiu-  exemplar  da  medalha  OOmmemotntíTia 
d  oata  solomnidndo. 

Por  ultimo  foi  lido  esto  auto  para  ser 
snlgDado  oono  se  determina  no  program* 
aia  «fficíal.  B  ou,  Joaquim  Fodfo  de  Soa- 
is, aesNtaiio  da  oommiswa  monteai  dos 
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Bubscri|ilnrot,  •  l:iv r<:l  c  ■^iilisv  rcv i  ■  r  .i  .]  ■ 
â'«Uo  um  trasikdo  para  o  arctiivo  nacloinl 
da  Tom  do  ^(pBM^  e  outro  pnrH  o  archi^ 

*Dcclftro  qae  Sua  Mn^icstade  a  Ritinha 
não  pMc  concorrer  a  c»to  acto,  fienn lo  gor 
CBta  declaração  altrrujo';  o  segundo  c  tcr- 
ct'ii»í^priodo8*d'#ti-  jiniii. — Joaquim  Pe- 
I  dro  d^ím»a.  • 
EL  IÍHI  D.  lAJIZ— REI  D.  FER 
NANI>0 — Digtií  i>e  Coimuha  —Joaquim 
Aatonio  d«  Aguitr— Joio  Baptáta  da 
Silra  Perrio  do  Cumlho  Hártena— Aa- 
custo  Cerar  Barjon»  de  Freitas — Antonio 
Maria  do  FontPs  Pereira  de  Mello — Via- 
condo  da  Praia  (Jrando— .To»<y  Marcado 
Gaitai  IMbciro — João  de  Andrade  Corvo — 
OoDdo  de  Thoninr — Conde  d'Avita — Du- 
qae  de  Loulé— Marques  de  S&  da  Baiidei- 
ra,  ooRMlbeirtt  d*fliitado  o  leenetal  oneurtan- 
te  da  c?enla  do  <!Xcr(!tO— |^ur|uc  de  T>ou 
16,  vice  presidonto  !iup|i1oni»utar  da  (•ama- 
ra dos  dignos  I  nv.  s  -  (%in>'>  pre^iil'  iii> 
oamarn  dos  deputados,  Antoiíio  Rodriguo» 
Sampaio — ()  viuu  presidente  da  ouumis- 
são  contrai  dn«  s'ub«icript4irc8,  FrHnci  -ro  do 
Paula  Siint'Iago — O  aeorctarip.  J  n  juira 
Pedro  de  Souaa — Viee-aeeretario,  LuixTi- 
biureío  Ferreine->Carl4M  Krnx— Antonfo 
Josó^B^roira  iSerzcdello  Júnior,  vr.^'  il  (la 
comniis-^ão  central — Antonio  lin  SiU  :s  Tul- 
lio,  VOg;il  <]a  cOmmÍsi$)ÍM  <  L[itt;il  —  \'Í!'COn. 

de  dc  Menezes — Jo>ié  da  Siha  Mi-ndes 
Leal,  vogal  da  coinrui.siião  central — Abba- 
de  dc  Ua«tro,  vogal  da  commiwiio  yUar- 
qnei  de  Souaa  HolKtein,  vogâl  da  comnie* 
iBo  Joaé  Pedro  Collare«  Júnior — Via- 
Aondo  de  Condeixa — Vilícondo  dc  Valraor 
•—José  Silvestre  Ribeiro — Roque  .loa- 
qairo  Fernandes  Tboma» — João  dc  Matoa 
J'iiit(j — Fr«nci~co  Pitiio  BcMa,  prevideute 
da  camará  manicipal  do  Porto — Manuel 
doe  Santos  Pereira  Jardim,  prurideiite  da 
oaaiar»  de  Coimbra — José  Joaquim  Alvea 
{fhaTea — Joaé  Carloe  Nunea— Joa-iuim 
José  Rodrigues  da  Camara  -Luiz  Caeta- 
no da  Guerra  Santos — >iu;iij  J(i»6  Severo 
Kiliciro  dc  Carvalho — O  vin  ;i  liu-  ca- 
mará do  Porto,  Alexandre  tioarw  1'ioto 
do  Andrade— (  )  v  .r*  ndor  da  caniara  do 
Porto,  Antonio  Cardoso  doa  .S^ntOK— O 
vereador  da  camará  do  Porto,  AntoBÍo 
Gaetano  Aodrigues — Antonio  Lope^^líar- 
boaa  de  Albuquerque,  nomo  re[tri/>cMitante 
dii  ciiiiiLirri  :iit:i;i  ipjil  de  Faro — I)i-.  Ilay- 
luuuJu  \'tiiiiiiclo  Rodrigues,  leuti»  da  fa- 
culdade de  nintlieniatica  da  utíivur^idado 
do  Coimbra —Dr.  Jo*i'!  Adulplio  Troni, 
lunte  de  dircit.> — Dr.  JimÍo  Jom>  dc  Men- 
donça Cortes,  leate  do  direito — Dr.  Jov 
quim  Joeié  Maria  de  Oliveira  Vallo,  oppo- 
Bit«r  cm  diroito — Conde  d'Avila,  \  ie<'  prc- 
nidento  da  academia  real  da-i  ^icionciaM — 
Joné  Tavares  de  Macedo—  Joa'|iiiin  l'odro 
Ct'lo-''tino  S'Virtj^ — Scbi^ii.ir»  1*  qn-s  de 
CallieirOH  e  Munezen,  iJirfi-lur  da  OKOola 
polj  techniea — Conde  it.^  Fieallii»  —  Fur- 
nando  de  M;igiilli!ÍL-s  Vil!  ih  IJoa.t,  Kocreta- 
rio  daeseolapolyteohnica— Jo!sé  Eduardo 
do  HagalhíieR  i!outinbo,  pelo  director  da 
escola  me'!ico  l  inirgica — Dr.  Abel  Jordão, 
lento  KHfrotaviíj  tia  escola  nicdico-cirurgica 
do  JjUIíiíu — Joíitj  .Xiitoniu  dc  AnmloN  Po- 
droito,  lento  da  escola  niedico  cirurgioa — 
Dr.  Pedro  Frunt  isco  du  (.'osta  Alvarenga, 
lente  da  eeoola  uicdico-eirargie»  dc  ijiiboa 
— Luis  AnguaUi  Bebello  da  8il(  n,  polo 
curso  «uporior  de  lotras — Jaynie  Constan- 
tino de  Prcita.t  Monií,  p<*lo  eur*o  .«uporior 
f\i'  letras — Antonio  Muria  Barbosa,  nocio 
lia  academia  «iu»  McienciaM,  c  lente  da  escola 
mcdico-cirurgica do  Lisboa— .João  Ignacio 
Forrcira  Lapa,  sócio  effcotivo  <la  acade- 
aiia,  lento  (lo  instituto  gu^al  dc  ugricultu- 
n-n-Joiâo  Cbríetioo  da  âilra,  piobaeor  da 


I  mia  real  daa  In 


(lo  Li 


— Luix  Âsscncio  Toakn.Hiui,  *eadcnii«o  de 
mérito  da  mesma  academia — Conde  de 
TboBHur  (Antonio),  víM^preaidente  da  aea- 
deuia  pronocbva  das  lieUas  artea— Jo»é 

Ferreira  Chaves,  vice- seflfctario  da  mesma 
sociedade — Carlos  Viseu  da  (]asta,  fidalgo 
cava|leiro  e  mum  i  firlalgo  com  cxcrcicio — 
Lnic  Filippo  Loito,  director  da  escola  nor- 
mal de  Lisboa — O  presidente  da  associa- 
Vâo  dos  ourivca  da  prata,  Antonio  Ma- 
ria Tavares — O  vogal  da  aciuia  iliia.  Cae- 
tano FeliC:  de  Pi^aeiredo — D.  Luis  da  Ga- 
mara Leme,  rocho  ooTeKpondento  da  aoa- 
d( mia  ílas  ■.ch^iu-i:)» — Francisco  Vieira  >!% 
Silva,  jHtíidfuti:  'lii  TOotro  proiMotur  úuh 
mclhoramenlo-i  (l:!"  «Ims^cs  hiboiiosas — 
Antonio  Joijji  Preixã  i  (.!o(.'lho,  prc.sidonto 
da  a.*w>fiav:uj  dos  omprcgailos  do  cnmmer- 
oio  e  industria,  e  peio  aaylo  de  &  J<iiiía— 
Aniomo  da  Silva  Bello,  ▼ioo  preaident» 
da  oísocinvão  dot  einpVHgndos  no  eominer- 
eio  e  industria,  «orvindo  do  pre  idt-iite  o 
r.  |irí'-i  nt  indo  a  nirsma  as>i»fÍ:n,âo — tio-ó 
Ttiomaa  Salgndo,  pre.sidiMito  dos  abiiunoí 
de  Minerva — Joaquim  Iiuix  Forrtiira,  se- 
cretario da  associarão  ilos  enipn'^doi  no 
conmereio  e  industria— Josó  Soetree»  t.* 
viee<aoeretario  da  a«aoei«^.2o  dosempr^' 
doe  no  ooniniereio  c  indostria— Antonio 
Maria  Antunes,  pre.-identc  ■  a  as-ociai.âo 
dos  latociroa  dc  folha  branca—  Miithia.H 
José  CooHio,  M  i  Ti  i:iri  )  ilu.  tatooiroM  lio 


<;il ííioÍms  il-iiiHdiír-  (lo  Imperador 
ou  telhados  amarellos ;  todo?!  e>los  cdific i- r, 
Bio  oereadoe  pela  muralba.  O  1  a gar  tna:< 
boaito  pura  ae  passear  em  Peiciu  6  oa  par- 
to aupwior  das  muialhasr  o  que  é  d^iNm 
aofl  pekinnr^nses.  8e  00  OUTaUot «  M  aa^ 
ruogçii^^  odewcro  subir  eom  IWâHdade  i' 
inaralhoa  da  cidadã  tártara  >«n  duvid 
quo  cato  «eria  o  mais  cxcL-Uoritc  pasíeb 
d'BqucUa  capital.  • 

Indo  do  Ticn-tsin  para  Pckin«ntra 
pela  poria  8ha-kwob-niun,  tnat^a  cidade «6 
pode  hur  obeerrada  a  3  /w  d«  diataucia. 
O  golfo  de  Pe-elie-li  está  a  240  Ur  de  d it- 
t;ini  i:i  (U-  T'i  kiii;  dc  Tieu-^iu  dizeoi  qo 
dista  '.lU  lis  ou  prokitdauiftte  milha 
inglezafi. 

As  arvores  inais  abuiidaut*»  ero  Pekir; 
MO  as  chamada!»  "  Kwug-Shoo."  EU«> 
eeream  oa  temploe  e  eneoatran  se  #  aa- 
tas  milbaa  da  eapitd.  BiB«eteiabco  fc 

flores  ainarellaa,  eom  peqtMOaa  fellias  ve 
dcií,  o  que  IhoA  dá  IRkda  appareuda.  A 

madeira  iTosta-  arvores  é  nioito  rijk,  e  vm- 
prega  se  em  lazer  os  carros  do  Pckio,  e  >7h 
carro»  dc  viagem  do  norte  da  China.  A 
indolo  dos  habitantes  do  Pekin  «.^  boa  c  o 
seu  modo  de  fullar  atteneioeO  e  delicado. 

Ha  duas  entradas  para  o  palamo  impe 
TÍal : — fymf-ktPd-mm,  a Jbr  çrimttt;  e  IT. 
iiiii/i.  oii.      U  an-tuu».  A  primeira  6  con!i<' 
^•lãi  taiiihcin  pela  porta  "  Tung  au-aíun." 
fl^^l■lt^  hi-ii,  i  r,!(t,  V  i;  por  onde  ciiir.itn  os  altr.r 


folha  branca — 'iVntiínio  Ignacio  di;  Jcmik  C  |  ollieiacíí  para  tratar  dos  ne^ocio.<  cora  o  im 
Silva,  presidente  honorário  da  aasooiafAo 
fraternal  dos  barbairos,  amoladurea  e  Cu- 


belleireíroe  —  Antonio  JoMé  Ouilhorme 

Parreiras,  presi.lonte  da  itsscnibléa  gemi 
da  mesma  assoein^-ão — Josu  Antonio  (lodi- 
nlin,  actor  do  lhoatro  da  rua  dos  Condoa — 
Manoel  Maria  Soares,  idem — Fratmisoo 
Antonio  Lopes  dc  Alnv.i,  pelo  inoiíti!  pio 
dos  actores — l^edru  WcnecsLiu  d<>  Hritn 
Aranha,  pelo  Ardkm  rUInrexr» — Domin- 

gofl  Pedro  de  Aleantaiu  de  Meira  Barbona 
—Joio  FranetNeo  Juninr,  preaideule  da 

mesada  ají^  Kiai  fiK  ilo  'rubalha  para  ojii^n- 
brj^antes  dc^M-Ja — Antonio  Tliom.-Ls  dti^ 
j^usa,  presidente  da  a^sticiavãu  dos  mar- 
ceneiros lisbon^nscs — Francisco  Antonio 
Almeida — íoi^'  Joaquim  Utito,  vice- 
preaideufa)  da  aMOoiavio  daa  cl|«!sea  Ljbo- 
ríoiaa.  sT  ^ 


^s 
C 
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Pkkix. — Um  viajanto  IViglez  escreveu 
ultinMiV^ntc  0H|";e  hc  .segue  a  resj<.jto  «ta 
capital  no  i;;»pçrio  (  liin^  '<  J'ekm  teia 
'2-1  milhas  de  cireuuift  rcnota  e  um  milhão 
de  liabitantea,  péJcndo  conter  tre«  milhões. 
Ha  conaideravòis  eaptiçou  de  temmo.  por 
i'x<-iiip|o  do  lado  da  cidade  Tailarii,  decide 
J/t!  t(i  muH  até  Chih  ho  niiiH  eni  que  as  «-a- 
SBs  i  sl.iu  dchabitada^  u  caliiiido  a  púdavos, 
M'outru3  partes  a  po|iuhii,>ào  d-  densa.  Vô- 
so  nas  ruas  con.slnnteiueiite  grande  movi* 
mento  de  gente.  O-i  lados  das  ruas,  nu  OB 
/feo-^pi^t,  são  em  oertwt  lugares  donsamen- 
te  habitado» ;  n'outru»  pariu:»  a  popula^io 
é  rara.  O  prcvo  du.i  caau:4  era  Pekin  é 
variável,  ma.s  cm  geral  não  é  excessivo. 
Do  Ha  la  mm  alé  dúh  ho  mm,  as  ca.sas 
Kão  muito  baratas,  Uias  em  Ckim  mm,  oes- 
te dH  Pekin,  .»ío  carli^kimas.  O  termo  mé- 
dio da  renda  é,  por  cada  casa  OU  chtfn,  nni 
zeon,  oti  1,10  do  taci  de  prata.  Uma  boa 
cft'-:t.  pi^opria  para  um  europeo  obtew-se 
por  r  iih  o  t;ií  i!,  [lor  mez,  ou  (iO  por  anno, 
o  uUf  tifi  j  cIm  ir;,  ri  Hl  libras  st-erlinap. 

Vrndo  l'i'kiii  iltis  iiniriillias,  ilo  Imlo 
do  (,)bstT^'a(.;r:<i,  j.ari  rc  <|iii'  ri  cidade  está 
coroada  pelo.-  fiiiMit'  ^'.rí.'  ,  ijua  ficam  á 
distaueia  de  10  milhos  da  cidade  See-ckik- 
mm.  A  appareneta  da  «idado  é  a  do  una 
▼aata  flocestu.  Os  templos  impcríaai  e  oa 


perador;  a  outra  porta  situada  perto  de 
Chia  Skm,  é  usada  pelos  prineipM,  porca 
mais  especialmente  e  á  serveutia  privada 

do  palnci^    Para  se.  pausar  do  apeaenie 

imperial  j^ra  o  tci»plo  Chivn  mon,  senre* 
porta  "  "ja-cliiii  iiiuii.''     Su.-»  Mii-c-t: ']•■ 
celestial  qnando  vae  pari  o  t<.iiij>lu  do  ci.''j 
(Tien-tan)  ussi  d^ej^a  porta,  c  por  i.sso  ell» 
SC  chama  também  '*  Porta  dn  Imperador 
,  Além  do  Chfm  mun  fica  IViu^-ítii-pwvn. 
rna  principal  d(f*1'ekin,  a  i|nal  é  rereatida 
(le  grandes  lagcs  do  pedra.    Seria  UiU 
cousa  bíitiita  si>  (  111  limitas  [•iirtea  niiocst' 
vc»Rem  ,is  [>L'Jrii<  ai  r:iiiivi<las  c  não  houve 
s<:  ,v-iiii  qciíxo  <!,•  r:ili;r  •Ir.TitrO  doS  gfan 
des  liura<.:os  tjuc  u  clla        tem  forroadj. 
N'csta  rua  twliio  ns  grandes  armascns  de 
OOrinhnãâdea.    £m  roda  da  cidade  não 

'^quartéis  di»a  aoldados  que  diiem  eenter  , 
mil  bravos !  < 
.  O  luto  doí  chinas  é  branco ;  c  o  asoi 

'e«*ir  UhUnl  o  j>erdn(  Cfa  de  seus  vestid 
Os  naturaes  dc  Pekiin  »ão  cm  geral  poli 
do.s,  maa  muito  M>berbo:)  c  cheios  dc  < 
quctjis.    Apresentam  as  maneiras  de 
povo  dc  cjapital,  c  tem  graudo uiania  de f 
rem  filhos  de  Pekim." 

OaioiíM  DOS  SINOS. — A  origem  dos  a- 
no»  perdo-se  ua  noite  dos  tempos.  O- 
egyncins  e  os  chinetes  di.s|mtam  a  (Ktriori 
datlij  lia  ii:vtín(;jl<i,  dizciiJ'i  ns  [irimeirastjU'' 
os  inventou  Oairia,  cuja»  festas  erain  *eeie- 
bradas  ao^soni  do  nnetas,  c  o»  chiiíeaes  ai 
segurando  qna  «s  eoubeceia  desde  opos 


Existem  annues  ehiQosesdoequaesoons 
la  '{uc  unj  do«  iniperadorea  mandua  oo  anso 
'J:20t!  ant4.'a  do  Jous  Chriato,  fundir  l'J 
ihiOi  cujos  80DS  exprimiam  os  5  toos  da 
musica.  Tamboiu  parece  que  outro  iinp<^- 
rador,  no  anno  de  1866,  autes  da  nosia  en, 
mandou  collooar  A  porta  do  aou  palado  ar 
sino  e  Qn  tauAor. 

No  anno  400  da  nossa  eru  Andiíasi-ie 
em  Nola  os  primi  ini»  sinos  para  igrfj». 
Nola  é  uma  cidade  da  ('aiupauia,  e  ^r  ikM 
aos  sinos  grande»  chani.ivam  da  jnMÍpS 
eampaniu  e  soa  pequenos  moliu. 

O  papo  Sabino  ordeiMU  em  605  qnsen 
todas  aa  igrejas  bonvwn  «iaouqpt  «no» 
caasem  o  poTo  paru  oa  oÉMwdMvt 
-  a  aatigu  m/mmk 
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gorio  IX  orJtiiou  em  1"-Í4U  qiiíi  duraiiio  a 

Milão  «n  cr  «firmoo  «ata  detormiM- 
çio.  ,    ■  ' 

Ofl  aatigM  tiabtm  oi  sinos  om  tnmanh» 
Tanençio  quo  no  conuília  ds  Colonift  w 
dotonolnoQ  ^uu  w  (o«iil-os  utn  clé- 

rigo C'1ít  fobrcpi.iiz.  *  Antiganieoto  'jra 
ccWutnc  no  ajto  Jo  camiiatiariii  oollocar  um 

611II0,  8yraboI(f  (ia  vi^íl;íiicia,  e  vários  ciii- 
lemaã  quo  indicavam  a  dignid.idc  da  igru- 
Ja,  ou  o  <|ue  é  o  moHmo,  se  o  prulado  d"ul!a 
era  arcebispo,  abadv.  prior,  cutnnutidadnr, 
•ttfi  Jal^-9e<]iie  n  mnior  híiio  do  mundo 
4  O  do  eouvoato  (U  SiuiiiatiuiA  Trindad* 
de  TntaVui,  p«rto  di)  Mwoow.  Foi  fiin- 
tlido  fin  I7ÍC  por  ordem  da  inijjcratriz 
Iz:ib'il.  T.'in  IS  p(d!ií;nd;)s  do  cxpcs^iU- 
ra,  \'.\  pósi  e  9  putle^.faJni  dc  diaiiielro, 
e  41  pt»  e  3  pollt^^^da-s  do  cimunferciicia, 
Poín  5:280  «rroW  • 


A  !M  <;uintc  foi  piiUíeiMlft  HA  Mgunda- 

fciru  ultima: 

1867. 

MóHaiam  coxtba  o  tsmvxx  coc-x-tív, 

FEé#  CRIME  1>C  riKATAlItJU 

Stntfiiçn. 

VÔ-so  iresff^  mito^i  qiic  o  cliina  Má- 
clioní;  arou- 111  o  rliirui  t'oc-a-i:ui  d"^  t-ri- 
mea  de  piraUiria  a  humicidio  c<i[u  tortO'- 
twit  {mifl  que,  em  2  da  7.*  lua  do  anno  |im^ 
nAa^  oa  11  de  «gosto  de  186G,  cm  uro 
**«un-iw-ti«ng;,''  com  mais  de  vinte  pira- 
tas, atíu  iiiii,  lia  altura  <lr-  Mii-liiii-clinn. 
mn»  ciiibar (  Ml  dr  jim^ageiu  entre  Siiui- 
«•'imi  f  .M.T-aii,  iniiliiihilo  a  carpi  «]iic  vi- 
nha na  enilwircn(;ãí)  r  iiido  o  que  traziam 
«8  paâsa^ims,  dos  ijn  i  -  tnnim  mórtos 
doií ;  o  foi  de|K)is  levada  a  ouilwaparâo 
^>ni  m  pHíi.sa<;ciro3  pnrn  Tai-kaui,  oiirlu  «ta 
piratae  Uies  «•xi;rirani  o  re>p«tc  dc  dois  mil 
tftCM,  eroproifando  tt)rttint<  |wra  o  consc- 
puirum.  iJi.w  maií  o  A.  «luo  <dlo  vinha 
tU-  paâsafçcm  na  i  nibarração  com  seu  pai ; 
qurs  cm  Tai-kana  coascxuÍFâ  fugir  «oa  pi- 
ratas, com  alguns  outn»  passageiro^  |>e- 
loK  meio«i  que  constam  do  attto  do  V>f\Hi 
dc  ilolicto  e  dns  depoimentos  da-s  li>siemu- 
nh»»a ;  quy,  obtondo  em  Maeau  dinheiro 
suifirientc  para  rc.«;íalar  xeu  pai,  voltiira 
a  Tai-kam  n'essa  intcin':\o,  mus  já  o  cn- 
contnira  môrto,  temlo  -íuccumbido  á«  tor- 
turas que  o  R.  com  08  demaÍA  piratas  lho 
tinham  infligido;  qns  nUinUttmot^  na 
Fnúa  do  Maudueo,  encontrán  o  B.  e  o 
reoonbeodra,  e  levára  a  effcito  a  captora 
criltí- ;  siMiílu  OH  crimes  do  R.  gravi«si- 
niiy»f  requeria  puaiyào  conditrna. 

DcfcJidcu-se  o  R.  dizendo  ()uo  t«C8  cri- 
mes não  p^xliam  scr-lhe  imputados ;  quo 
ar»  de  tua  proH<»ào  lavrador,  o  ultima- 
nwiita  triém  a  lUacau  vender  casca  <!<<  ur- 
roa,  devendo  em  seguida  retirar-SL'  pin  i 
a  aua  tcrni ;  c  que  n'uma  das  ruas  (l\'>f,i. 
cidade  ciiLonirárn  o  A.,  quo  lho  |>cdtnk  di- 
nheiro, c,  coroo  elle  R.  lh'o  não  (|uizesge 
dar,  íôra  victinta  de^ta  <pi«i.xa  falsa. 

Dtmtnte  o  proccsM)  foram  dirigidos  a 
«■la  triittmal  trcs  requerimentos  com  res- 
peito 8  esta  ean^a  (f.f.  9,  tS  o  19) :  o  prí- 
nipirn,  em  juime  do  um  parente  do  R,  di- 
zendo i|m'  o  iiieMiiii  R.  viera  a  eHta  cidade 
cóiii|>rai-  fiuij^rii  e  fõni  \'rL-*n  injustamente 
ppr  desavença;  o  aogundo,  em  nome  do  pai 
4»  B.|  diaendo  que  o  R.  viera  a  Macau 
_  c  o  terceiro,  cm  nome  do 
I  parente,  allegando  qnc  fôrn  um 
inimi<;i)  do  R.  que  fizera  a  accusaeío. 
Provou-»e  no  mrmo  a  f.  que  todos  Dules 
requcrímentoB  tinham  sido  feitoa  im  cadoi* 
pebfi. 


-  O  qnc  tudo  examinado  :  * 

kAti)>iidcndo  á  prova  plAia  que  resulta 
do  depolmeiiio  cuutestc  das  testemunhai 
d«  vista,  na  accoâ.ç&o; 

Aiicndeiido  a  que  o  K.  nelibumik  teste* 
»  muolia  d«a  om  prova  do  que  aliciou  cm 
sua  defipa,  antes  se  oontradisM  n'ellB,  e  se 
I  iibriievtí  de  NSponder  ao  qno  11»  foi  per- 
I  jftuitadt»; 

I     l'4<lo  que,  e  o  muii»  qus  doo aiitot  clarmp 

I  mente  se  flenwnJitFa: 
I  Julgo  provido  «o  l{.  Coc-a-i;m  o  crime 
I  do  pi nitariaf  e,  na  conformidade  do  artigo 
I  lúJ.'  ^  iS.*do  Código  Penal,  o  oamlomno 
I  na  peu:i.  dc  trabalh<x4  publieu.s  por  toda  a 
f  vitlii.  e  lias  eustJuj  dit  processo. 

i^Iueaii,  23  <k<ticsembro  do  I8d7. 

Antonio  J  fficiitnu  'Mnrqiir^  PtTtira, 
Procuividór  inii-riiu»  'dos  tie>_'o<-ios  sinici>s 

: ' , yi..r  n. 

£P1IEMRRII>K8  DA  SKMANA. 

{rv^./íwnwiTíHw»  íA»  kwtorui  dê  M '>.,>■,  <■ 

ri>iiir;rM  tta  Chtifa  com  «t  pifwt  (/<  1131,101.) 

24  dl-  de^i  iii^iro  de  1829.  (7  dn  lua 
do  anno  S."  dc  Tau-itujmg.)— *'  Chapa**  do 
mandarim  ''«so-tang"  do  Hitm-clinn  ao 

proeiírailor  dr  ^lacnu,  onlennudo  íi  irnnip- 
diata  pnrtida.  pnm  o  reino,  do  bi^jH^  ^<-i- 
|o  de  IVliitn. — Í!-t4i  e,n  virtiKle  «lejtriTeus 
teri)iiuantei>  que  o  ^ee-rei  tivcm  da  capi- 
tal, ('  trau-U)ÍMÍni  uo  di^inclo  com  urgcii'- 
cio.    (Arch.  da  Troe.) 

25  de  dcscmbpo  1866. — ^Incêndio  no 
biuar  dl'  Maeinl.    (Voj.  <i  l!'ilit{)ii.) 

^6  de  de-ejubro  dc<  ifiOS. — Toma  posse 
do  giivunio  de  Macau  Laean  J^-m-  do  Al- 
varenga.—Fui  stibstituido,  etii  19  dc  ju- 
lho de  1810,  jior  ItcrBBrdo^.tfoixo  de  Le- 
mos c  Faria. — Xamond»  SÍ^unda  \  ez,  em 
Irtl  l,  paru  i«ue«'<"iT  a  este,  não  elu-^'i>ii  a 
elTci'tiiar->">  a  eiifr.  l:  1. 

Bernardo  Aleixo  >•'>  veio  a  sair  do 
vcmo  em  1  de  ^illi"  de  lf<17,  daU»  ila  p^».*- 
!K  de  Ju|ò  Usorítigdu  Castro  Cukimljl^^- 
buqu^p^. 

2G  de  descMl-i . .  >h'  1  8^. — Carta  do  ce- 
lebre 4>irata  t^tuej:  Ifam-pau-sai  ao  íRpi 

de  Asevedn  e  Snisa.   (Vem  tnwlutj,dana 

Aíemur.  ^  il>u  /,  /*<  iitiir^/t..ei  futitra  O*  pi- 
miag  ãmChiiKi,  ,\<im\  Ignac^^e  An- 
drade, pll^j^  "i<>  c  ól.)  ^ 

'2Ct  de  ilcswbro  íe'18.*»G.-— Kdital  d3 
mandarim  cao-t<ftg"  do  Hinifclinn,  pni- 
hibindo  aos  Imbítanten  diinas  de  Macau  e 
vísínhan^  dcixareiff  os  mu*  parentes  a 
servir  os  eMniu^eíros,  em  Honfikonfr,  e 
bem  nDsiui  envia n-ui  ali  co:iu-slivei.«  para 
venda.    (Andi.  da  l'nie.) 

26  «le  desíiubro  de  IttóD. — Ford«-»e) 
na  costa  o.-ei<lental  da  FonnoMa,  o  brigue 
EuuK   {CJtroHtete^  etc) 

46  de  dezembro  de  1865. — Col1<>oai,>ào 

<!a  ]>i  i:iu  ii  a  peilra  do  edifício  do  Cluli  l.ii- 
sitiiiit>,  ilc  lion;;kon<;;,  pelo  {rovciuador  lic 
Macau,  o  iMin.Hflheiro  .lo<6  l{odri;rues  Coe- 
lho d<j  Amaral.  (Vej..  paru  a  ileacripfuo 
d'esta  ccrenjoniii,  o  j<M  iial  '/'■(-'.fi-jfgiig-kvó, 
n.*  IS,  do  28  de  desembru  do  mesmo  an- 
no.) 

27  dc  desembni  dc  1810. — Ap<is  qua«i 
cinco  mezcs  de  capliveiro,  foi  n'e3to  dia 
sólto  pelos  cliimtK  o  súbdito  inf;b'z  Stant'>n, 
(|ue  fura  preso  «m  Macau,  em  ti  ilc  agos- 
to,  por  suspeito  de  ncgoeiíu-  em  opin.  (  V'ej. 
ChronicU  etc  ;  T/m  MiddU  Kinodom^  por 


tão  |>ortupuez,  <-oinm!induutc  da  e^qyjdra 
<|uo  o  eoml>aiia,  Josú  Fuito  Aluoforado 


Williams,  vol.  IT.,  pag.  5.11 ;  ete.) 

28  de  ilí nilii-o  ..Ir  IS4I. — As  forças 
in>»Ics«s  Hlj»cíuii  wff  eidadft*  de  Yu-yau, 
Tzí-Ilí  c  P'tiii^-hu(L,  ao  dístrícito  do  Ning- 
po.   {ÇhmwUMfy  etc) 


tíM  de  ilescmbro  de  1  M  I  l.— l)iri;:ir:i  no 
im|H'nnlor  o  viee-n-i  e  cumutissario  cbiuez 
Ki-in;;,  um  relatório,  ott  memoria,  ooitco- 
bída  a'(sMl«8  termos :  * 

"Kt-injTt  cummiiisario  inqti  rial,  miuis- 
Iro  de  viee-n  i  das  pro\  iiiciav 

Kuanir-tiuig  «>  do  Kuaiig-si,  ete.,  ilirige 

coui  humildodi)^  ao  tlvoDo  a  prcipnte  me- 

morin. 

*'  Das  itid«g«v*ies  cuidadosas  a*i|u>'  síq 
tem  ptmedido  rcxulta  que  a  religid»  do 
Senhor  do  cóo  é  a  que  praticam,  on  sc- 

puem.  lo<liis  as  nne<"H  S  do  oeeidelite  ;  que 
o  ■'(•II  priiieipal  tim  ó  auiinni*^*»  bem  e 
impedir  o  mal ;  o,ue  u  sua  livre  iiitr<Hlu<'. 
çiio  im  CUiiiiu  duia  du  (empo  da  dyna^Ita 
Ãltng;  que  tod.-»  as  tczc9  que  os  ehina.ii, 
praticando  «itta  ndigiào  se  «prvlram  d*elia 
como  dc  um  meio  para  os  U\Ta^dos  cna- 
ti;.'i'S  ipie  tinliaii)  niiTeeido,  qucr  pela  sua 
|M  r\í  i  sitlade,  quer  |ior  x^ilaefio  <lc  mu- 
Iheit-s.  (jiu  r  por  arruíM  '  i  i  i  :  odM.a- 
eniTitc  as  pupillxs  dos  t.ljifis  nos  doentes, 
( i )  o  ;.'tiveriii>,  «cndo  d'i«m  informado,  nio 
dei.vi<u  de  Ott  jtttiiir  como  taea  crimes  pe» 
diam ;  que,  no  rrinado  ile  Kea-kinir,  se 
pniinuignntm  decretos  c«pecíací>  pai-ji  e;L4. 
tipo  dos  culpB«lo«,  e  que  em  cxccu(;ão  do.4 
mesmos  deeri'(ns  se  (ixeraiu  pers<';illi(_'ões 
contra  os  que  linliam  procedido  mal,  .s>b 
prel<  xto  de  ri  li;ri  «,  fiias  não  contra  arcli- 

Siào  cm  ^i,  adoptaila  pelas  na^<<^  do  oc ci- 
ente. 

•*0  requerimento  ultimamente  feito  pelo 
emiiaixndor  fríUie<  z  r.a;m-iK'  eui  qnc  pede 
«pie  os  »'!iiiias  oe  -I  "  I  lin  II-  I  -:i  i  Mi<;iao, 
scinpfc  que  se  eunipoi-ti^n  l>eiu,  nuo  sejam 
tidos  por  erimyiosos,  pareer-me  d«-ver  ser 
aitcudido,  8C{;uindu  us  iv^ras  da  equiiia- 
de.  Scrfn  jiuta  e  digna  da  benção  ocles- 
to  a  irefiultivSo  que  estalielcces^o,  de  ora  em 
diante,  quo  lodos  os  naturae*  do  pnTz  e  to- 
dos <•  (r\tral);;einis,  s<  ir.  ili^lím  I  I),  que 
ciisÍ!i  irei.)  o  enlio  do  Sifuiiuf  do  Cio,  sem 

s^ciiieareui  a  desordem  por  um  conqMirta- 
ntcnto  rcpreheiísivel,  .sejam  olliado!<  como 
innHcentcii.  íú^^ilpms  d'ttlli's.  tomando 
a  jirocedcr  emito  jú  se  via,  scduàrom  nra- 
llioros  ou  i^Mjjiriji.-is.  nrrattcnrem  etandcsti- 

'uamomcTo  |iiii.illas  <!"s  oUinv  d-i^  cnfer- 
m<Ks,^ou  Sê  tm  u.iu  iu  (  ulpud)».- de  qualquer 
outro  acto  criniiiu><<4>,  que  css4's  então  se- 
'idt^^tdos  com  ti»do  o  ri<:or  dos  antigas 
leis  <ío  império,  tjuanto  uos  franccsra,  e 
a  tndn«  94  domnii)  extnuigeirnp  que  seguem 
a  religião  dirístão,  qnc  se  lhes  pcrmitta 
levHiitJir  í^'^ri'j!i-,  tiiii-  siiniente  nus  <-ineii 
p<5rlos  <>lide  «ilitiii  i;uu  t)  direito  de  eoin- 
tiien-iar.  Não  devem  elles  esperar  ptnter 
entrar  [mr  toilo  o  paiz,  e  propagar  eiu  to- 
do elle  11  sUH  r*'li^iao.  ,Se  a!;>uni  d'ullcs, 
proccdcmlo  «Ic  Utodu  contrario,  viofawse  os 
tmtados  nVlo  ponto,  ns  aui-tnridndos  lo- 

c.-ies  deveriiiiii  plx-lide-Po  e  eiilrefia-ro  ao 
cônsul  da  naeao'a  que  perl»  lu-essc-,  conqH-- 
tindo  ao  inesino  con.sul  puni-IV.  Xao 
conviria  iiV-sIes  a>.sinuplo.s  appliear  iniiiio 
prceipitiidainente  a  pena  capital,  mas  sini 
uaur  do  uiua  graúdo  doçura,  D'este  mo- 
do, talvez,  o  bom  c  o  mnu  não  scriain  con< 
fundidos,  c  >ts  leis  teriam  a  sua  exoeufâo 
devida.— .Sauda<;iio  respeitosa. 

"  ICsto  memorial.  iíi  .ííihÍi .  i|;u;  .pi,. 
seguem  a  rcligi.io  do  Si  ntiordo  eeo,  quim- 
do  procedam  bem,  scjaiit  iscmpios  do  to- 
da a  culpabilidade,  é  deposto  humildemen- 
te ao«  pés  do  thnmo  po»  ounniissario  im- 
perial, qws  om  desempenlio  do  seu  dever 

(I)  ImpolSflo  odloiia  <ine  por  muito  tcni|K> 
-p  Tn  te^  dirlNian*.  na  China,  t  que  w  faada 
rrumn  obsonlA  erMtfa,  qu«  lem  orfimnoM- 
cranicnKi  ila  sximaa.nncfti»,  a>1minlMrs4o  sm 

niuriimiidus  pelss  psdfs  cathollcoo,  no  interitir 
da5  tialitiifiSes,  a  quaeaqaer  tiurak  da  I 
mododis.  L/iyuuuO  Uy 
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BOLETIM  DA  PROTINCU 


TlJEATÍiO  DU  VÈt  n  LUSITAÍÍO 
DE  R0N<K0N6 

OS  amadores  {tortuLczes  ilarão  uou 
recita  no  wbreditlbihftvtfc  a  benefi- 
cio do  CoUegio  do  Moiiiiia^  tni  Miffnii» 
dia.  B«xtA'fcim  10  de  janeiro  v.  v.,^eTao> 
do  lí  geena  o  drama  do  ar.  Mcwto  LhI 
intitiilaido  '  *  ^9 

AMTONHi  t.  s.  rmf.  aguiu, 

SffTttariv  kotèomriú. 
Hongkong,  23  de dcMotm dalML 


•  em  GonConnícUde  ú»  naào,  eiippUca  in»- 
tantemente  mi  angnito  impeiadar  ac  digne 
^^p)^^^(va^  o  (!it(i  mcinorial,  para  potler  ter 
«xfcu(;:u).-JSiiiida<;rio  re^iHsitoíía." 

Suaiiift^osiado  ■>  iini>rTiiil<)r  Tini-kiinnf;, 
em  data  d  rstc  dia  28  de  dem^hro  ( i  ^J.'  da 
II.*  Ria  do  84.*  anDO  io  mi  nimAo),  tm- 

Kdea  4  iDArg:cin  o  m^guintc : — "  Que  se 
i  eoAo  aqui  se  pe<!e.'*  (Vcj.  La  Chi- 
«e,        A.  liauwmann,  \ttig.  42,  ctr.) 

ÍÍO  dc  dcsemlir»  de  18')7. — Tomuiia  ilc 
CsintSo  ]»rla'<  fori.a.s  ulliiidas  lii)il.'ii(»r- 
ra  c  da  Francia. — t)  viec-rr-i  Ych  foi  fiiito 
prÍ!>iotiMÍ|(y  ]M>iicn!i  dia.»  depois.^— O  govei^ 
juulor  de  CtwitAA,  PUi-kuei,  e  o  general 
tártaro,  prceoe  togo  depoia  da  toaiada,  (o- 
rani  <'in  scfiuida  n'iiitregailo!i  n*i  governo 
^a  ridiíde,  mas  com  obcdienria  a  trcs  conn- 
missarii'-'  r nr'>[iòiis  :  oci'ii>-ul  in;_'lt>z,  liar- 
rj-  ParKí'?»,  o  curtmci  iiigiez,  ll<illii«-ay,  c 

0  rapitão  Alar^iiDjtu,  da  arnmdn  fniiiot-m. 

Tke  '/'rtatjf  /'orti  o/  ChitM  and  Ja- 
fany  pag.  76»  ele.) 

30  dc  dcacmbro  dc  1866. — O  batalhão 
de  pruneim  Unha  de  Mncnii  tomou  n*e»te 
dia  |M(*M'  do  s«?u  novo  quartel, — vhkííhíií* 
mo  c  íulido  edifício,  ron^truiilo,  desde  os 
alicfnwíi,  no  lugar  do  anligi)  ronvento  de 
S.  Frauoluco,  peit»  desenliu  e  deluiixo  da 
iinnieiliata  din'<'\\\o  do  governador  Josó 
Rodrigues  Coelho  do  Amarnlv — Ao  mcji- 
mn  gi^vemador  ae  deve  a  constracvão  do 
foi-t«  dc  9i.  Franrisci»,  ahi  jinito,  *\w  tam- 
Sem  o*'cu]>!t  o  lugar  dn  antigo  f«»rti',  í^ondo 
|M>r«-ii:  a  [tlanta  c  a  obni,  rnmo  no  quartel, 
intcimmente  nova  o  differente. 

81  de  de«enil>i|f  dc  1 7o/(l  (>  da  1 1.*  lua 
do  44k*  anuo  do  reinado  de  Kion-hing).— 
Prímeiín  oiilfcnm  do  íoifArador  da  CbU 
na  n<i  roiiitiik-ari»!  ap.i-Jti .liro,  pjitriiuvha 
dc  Aitiir.rl.ia.  (Vej.  a  Maftiu  "iutxra  e 
r^n/arit  i.ir  cl.-.,  quu  a  iuíiÍdo tonKo eitado, 

1  'M'i  c  »«cguiiue«>.)  •  í 

31  de  de^cmbn)  do  1838.— VencMo  pe- 
la iin|H>ssiliiruLu1c  de,  por  outra  fórnia, 
dirigir  |>«^r  encripto  ito  aoetoridades  eiibte- 
mif,  KlSiiii  snji  it.-i-sc  A  (Wií-s  sumh  r^^o- 
í>cnta\"<"M  H  ii  (k->iirii:u,"Vo  diM'!lracl?r/>i//j  (re- 

({Ueriincilln)  <■  n  ri'iliií-i;;in  i\\w  rli»  ljn',-i  do- 

cumentos  sc  oníprcgo.  (CVnfnia^g^oi 
gomery  Uiartin,  -m.  II,  pog.  87,) 

Aqui  (anaiiHUd,  com  o  anno,  ní»  ephe-^ 
noidea  eomnenioimtivaa  da  hiat^sÍA 
Ha««ii  e  daa  rcfaM^  da  China  ctíta  os  pó- 

vt»  chri.ttio-í.  * 

F.stc  truhallio,  fuito  nshiin,  não  ofTerecc 
i:iiii'l;ide  p^oporciotial  ti  ííiitiuM  i-c  i|ticin  O 
cmprciiendé  e  concilie,  (,'erto  é  que  o 
nSo  baveri»  eo  de  teatar  se  in*o  nSo  fari- 
lita.«M!in  mais  do  qne  a  outros  aa  in^  cstí- 
ga(,-<V'i<  a  <|iie  |>or  obn^:açâo  toe  dei,  para 
esindo  menos  salte^iido.— Ordenaila  cm 
ephemcridej»,  p«da  í*tiuonc*ltt  do»  dias  do 
anno,  a  i-i.iumriiiiiruçiio  baralha  os  íactoíJ, 
cm  vez  de  o«  expor  em  .«cii  inittiral  «uecc- 
dimento.  O  espirll»  do  leitor,  de  contí- 
nuo aacudido  bruiicanicnte  do  ama  epocixa 
pam  outra  iniii  diMaote  e  recordando  ca» 
s<is  dc  natnreíMi  unii  diversii,  fatiga-sc  cm 
breve  c  nada  approvcita.  1)  liisioriiulnr, 
|>or  sna  parir,  i,  .In.',  a  ]>n  tem^-íio  a  «atis- 
iozer  »  pequena  curiiksidaile  dos  annivcr- 
enrioB. 

Parccea-me  cotntado  aceitável  o  géne- 
ro {wra  a  variedade  fugitiva  de  mm  pu- 
blic.K.ão  pcriodicA,  e  scduàii-iue  aewpre- 

íia  de  nSo  csqnecer  um  kA  dia  do  anno^ 
cornmcnMirandii  nina  -''<  <  rilcm  '1e  factOfl^ 
roin  respeito  a  uma  mí  loi-itiítUde.  Foi 
uma  espécie  de  gyiiinastic;i  histórica  e  lit- 
tcraria,  a  que,  ctu  Lae^  coniti<,-('K!»,  ninguém 
ae  deu  ainda,  que  me  con.stu. 

Nlo  pretendo  inculcar  o  .tralnlho  por 
maia  do  que  vale,  ae  alguma  oouea  vale, 


.ont-. 


•— maa  j*ço  ao  leitor  que  o  releia,— emen- 
dado e  angmoatado, — nn  cdiçHn  em  vo^- 

me  que  o  sr.  .^n^^ò  <lii  SíiU  a  ]iiil>li<-:ir;i  Ijit- 
vemeate,  a  b«nelicio  fla  Santa  Citâii  dii 
da  IfuTH" 

 M.  P.  . 

Illmo.  nu  vMBàJBnm  po 

Bolitím  âo  Gwem». 
Poço  a  V.  S.i.  II  tM.inliilv  ili'  [iiililicjir 
no  iinixiiiio  numero  do  jonwl  du  fiiiii  rc- 
daa.Mo,  a  cirla  inclu«a,  quf  acabo  di-  rc- 
cebeir  do  ¥^xmO.  Sr.  Amaral,  deputado 
ddioforMBeaa. 

De  V.  Sa., 

atto.  ver.  e  servo, 
M      J.  UnoniAir. 
Ibeani  28  de  deíembio  de  1867. 

Il.I.MO.  Sll. 

Teuho  a  honra  de  aceanar  •  recepção 
da  carta  offidnl  de  Y.  8a.  de  21  de  agos- 
to ultimo,  acompanhando  uma  eo|Ma  au- 

thentii^a  ilai^  actaA  da  ai^jtcmbl^  eteitoml 
dc  Macau,  reunida  nos  dia.s  18  e  19  do 
mesmo  mez  parti  a  eleição  do  <lepuiHdo  úa 
cônes  |)«Io  rcapeclivo  circulo,  na  próxima 
seguinte  legialatura,  daa  quaes  coMia  que 
cu  ^01  o  deito  por  maioria  «beolula  de 
votos. 

Aproveitando  a  o^portuniílnde,  me  of- 

ferCí'1'  \ .  Sll.        hu;i.^  purt  irlil.il  r~  fclici- 

ta^ricã  pui'  Cít.-c  iisuluido,  oxprc-tsjindo 
também  a  mia  confiança,  e  a  da  generali- 
dade doe  knbitantex  Qe  Macau,  ent  que  j 
eu  nio  deixarei  de  promover,  quanto  cm 
mim  couber,  os  juatoe  íntereanca  d'e8ea 
cidade ;  tndo  i^o  dito  noa  lermoa  Kson- 

geirii^,  i|ur'^'iy  jiroprios  ilii  driil-ail'  ~ii  (!e 
V.  Sn.,  r  (Ih  1^'Jiiguitliule  dii.*  suius  dt!*jiO- 
fsi(,(H'í  pnrr\  i  ommigo.  % 

AL'r:iili'ocMdo,  como  me  cumpre,  tão 
cortei  coniiiumicação,  devO  também  >igiii- 
Acar  a  V.  Sa.  o  ^to  aprwp  1*1*  'oÇ*>  ^ 
bour^  qne  oa  eleitoraa  de  af  acau  me  fixe- 
Tttni^«conMtituindo-nie  rcprrtfcnlantc. 
Se  cr'"  in,  cm  parte,  esíta  msignc 

di^  #vo*de9ejo  do  pruccilcr 

com  acerto,  que  mí  aninagn  Kcntfn-e  na 
mirAa  rocontõ^^wiiwinfm çB  n  d'e«8a  cida- 
de, e  qne,  por  veotnra,  ae  manifcMou  em  1 
algintf  doa  mens  acioe;  muito  ^paia  a  ' 
attribuo  A  innniítri  iicia*  que  caí  vclciica 
o  |k>voDp  Mai  iiii,  í  in  Irctribuir  o!»  bcneH- 

.  ins  qiU'  jul^ll  ili'\rt-     Tilllia  fcU  jil  <ri«tri 

t<xulj€rHat&H  provas,  e  a  qat/ucnlH)  dc  re- 
ceber não  l?ra  precisa,  %ein  se  quer  para 
aitgmentar  aninha  gratidão.  Empenhar- 
ma<hai  em  corre«|imdn>  á  oonHança  do 

bom  povo  dVjíiw  eidadír. 

Muito  me  obrigará  V.  Sa.  sc,  erncpian- 
tii  (-11  o  iirio  fitço  directamente,  lut  olf- 
ta  agora  a  pntmpta  partida  da  maln,  qui- 
ser tcr  a  bondade  de  dar  conhecimento  aos 
meua  oonstituentea  doa  aentiinentoa  que 
expreaao  a  qui,  pdo  modo  q;na  tívnr  por 
coaveniente. 

Dens  guarde  a  V.  Sa. — ^TJshoa,  18  de 
oiHuI.n)  (!.'  1867.— Illnii..  Sr.  .Tuá..  llynd- 
man,  ex-pre.sidenU!  du  assembléa  eleitoral 
de  MaflaWi 

Jost  RoDRiouss  Ctmxio  do  Amakm» 

AVTSO 

A EXTRACÇÃO  da  loteria  da  Santa 
Cosa  da  Miíericordia  ter:^  'ugAr,  ini- 

Sreteriveloente,  noa  diaa  20, 21,  ±2  a  23 
e  janeiro  p.  v.,  ás  10  horas  da  inanhS, 
naf  mesma!»  Ca^iw  d»  Mizcricordii 

Mucmu,  Cartório  da  Sauta  Ca>ii,  Jl  do 
deaemhro  de  1867. 

J.  DA  SILVA. 
JHunlra  •  &erdmw  da  Cmmkiá». 


AXXrNCIO 

GRANDE  sortimento  dc  Cfaicutetpfa 
caroagcns  e  cavalloa,  TceentauBite 
importadoa  de  Londres. 
Derija-ea  ao  estabelecimento  de 

J.  DA  SILVA. 
Marão  30  dc  deaembro  de  1867. 

IHK  ml\  knowQ  fiurt  aailinc  Bmt  Pk- 
Jfie  in  perfect  of der  may  M  Charter- 
cd  for  Fit<hing  or  Ekcarnon  Partks  by 
the  dny  or  «hort  trip,oo  appUeationtotlM 

Ohikntal  Hotei,. 
Maoao  28th  Oetbber  1867^  

FÕll  SALK 

BX   KKt  KNT  AIIIIIV.<tL3 

EXTRA  qualíty  Ain«rica|»Bliif  tad 
Pork. 

OLYPIIANT  &  Cfc 

Hongkong,  Jinic  I0*lS(i7. 

PL^NO  DA  "LÒTR:RU 
*J\K  8.4,000  cm  :i,000  biUielc*.  (a  f2^<t 
U    btlh<>tt>.  que  a  imanta  c;i.»*  da  laifcri- 
cordia  d  e.na  cidade  vai  faser  D'esteaBlie 
em  beneficio  daa  obraa  piaa  a  aeu  Migoi 

1  Premio  dc   $\,m 

\    1)0.    de   500 

5    Po8.    dc  8100     ...  600 

10    Dúf    de     50     .    .    .  500 

'Jo    1»'.^.    de     10     .    .    ,  2WI 

LSO   Do«.  do     4    .   .   .  7^ 
1   Ultimo  branco  da  vltí< 

nuextrae^  ...  100 
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1,78*2  iirancns,  a  l'I  por  oento  a 
»  .  beneficio  daa  obraa  pias 

'2,000  Hilhcte4     82  .    .    .  . 


A  extrtcfâo  d'eBta  lotaria  terá  lagv 
com  prévio  aviso  ao  Bablieo. 

Macau,  cnrinrio  da  aanta  casa,  18  de 

dezembro  de  18G7. 

.1.  P.\  Í^Tl.VA. 
M^hro  e  terrHitrui  da  mmmitffiv 


MOVIMENTO  DO  POBTO 


NtríêÊ  mkraâo». 
Dei.  26— Oa1erarasM.i4roD;  capitiinR*y 

miiuJõ  (Je  Zuloeta,  lOSC  toof 
Indus:  ili!  Hongkong,  em  U«trrt- 

ff  28— lU'  ^■uorrii  riinri ieaiu)  Jm- 
nãâiliii ,  com  mandante  o  tcndTite 
F.  H.  Baker;  dc  Hongkoag. 
Ê  da  força  de  ICM)  wvalki  a 
monta  5  peçaa. 

„  29 —  Brigue  bambu  rgnec  LrvptU; 
«apítSo  J.  W.  Keimar,  205  to- 
notads.^ :  dl' Vainpa,  em  laHM. 

J^".;; 70»  Mhidoê. 
Des.  23 — Barca  hamburgucxa  Tirry  i-  J*- 
tu:  capitão  .Jensen,  4*20  tònela' 
daa :  (lÀra  Baagkok,  e^  Isatro. 
„   25— Corveta  a  vapor  diO  gosn»  hea- 
panhola  Pjwtadww.  

Macaa :  Impresso  na  Tjpographia  d^ 
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